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1º Todos os vocabulos da lingua usual, dos quas muitos se não encontrão em Bluteau e Moraes, com a definição clara e concisa 
de cada hum e suas diversas accepções , justificadas por citações dos auctores classicos quando o caso o pede; — 2º os termos 
os mais usados de sciencias, artes e officios; — 3º os mais notaveis termos antigos e absoletos cujo conhecimento he indis- 
pensavel para a intelligencia dos documentos antigos; — 4º a synonimia., com reflexões criticas; — 5º a etymologia analytica 
de todos os termos radicaes, expondo o sentido rigoroso das raizes primitivas latinas, gregas, etc.; — 6º os prefixos, suffixos , 
desinencias ou terminações analysadas e explicadas ; — 7º observações sobre a orthographia e pronuncia dos vocabulos: 


PRECEDIDO DE HUMA INTRODUCCÃO GRAMMATICAL. 


POR 


FRANCISCO SOLANO: CONSTANCIO. 


E na lingua, na qual quando imagina, 
Com pouca corrupção cré que he latina. 
Camões, Lusiad., 1, 55: 
KH isa trifiing etymology that barely refers ws 
to some word in another Language, either the 
same or similar; unless the meaning of the word 


and cause of its imposition can be discovered by. 
such reference. 


Horne Tooxr, Diversions of Purley. 
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PAD 


RIA : : » 
»: «Não he hum diccionario obra que do primeiro jacto. possa sahir perfeita : para se ir apurando requerem-se' 
os, trabalhos successivos de muitos autores laboriosos. Não he pois de admirar que Bento Pereira, o padre , 
- «Bluteau e o, seu abreviador e additador Moraes não desempenhassem inteiramente o fim que se havião pro- | 
maposto. Todavia seria injusto deixar de reconhecer as grandes obrigações que devemos a estes autores, e em: 
particular ao erudito e incansayel Bluteau,, cujo merito se torna ainda mais relevante attendida a sua qualidade 
-Agyestrangeiro. Resumindo o seu volumoso Vocabulario e, havendo rejeitado as muitas materias estranhas que 
«He, encerra, fez Moraes hum notavel serviçô à nacão, e seria Indesculpavel ingratidão da minha parte não 
«equfessar o muito que devo a ambos, se bem que me seja forçoso não dissimular as suas imperfeições ; ellas me 
parecêrão ser tantas e tão graves, que julguei merecer a approvação dos cultores da lingua portugueza, 
offerecendo-lhes hum novo diccionario d'ella mais amplo + completo e util que os já existentes, posto que menos 
volumoso, e mais commodo no preço. Procurei coadunar a concisio com a clareza, e supprimi muitas 
Anntilidades para fazer lugar a artigos de manifesta importancia. Procurei não omittir accepção alguma, usada 
po obsoleta dos vocabulos, etive particular cuidado em dar, as accepções dos participios dos verbos, adjectivados 
Qu não, e que muitas vezes differem das do verbo de que são derivados. Pelo methodo que adoptei relativamente 
«aos verbos, achará 0 leitor separadas as accepções activas e as neutras, assim como os exemplos que comprovão 
«ambas, sendo.a confusão d'elles hum dos mais notaveis defeitos do Diccionario de Moraes. Nas citações de 
autores classicos limitei-me em. geral áquellas que comprovão e justificão accepções menos usuaes, mas Julguei 
' Jescusado autorisar com «passagens dos prosadores e poetas vozes e accepções universalmente admittidas, e 
contentei-me com phrases da minha composição ou extrahidas de autor classico, que não cito, por brevidade. 
Estas ultimas são marcadas por asteriscos. Com effeito se, como mui judiciosamente disse Voltaire, hum diccionario 
sem. citações dos classicos he hum esqueleto , merece o nome de palheiro aquelle em que como no de Moraes 
stão amontoadas as citações, e não poucas vezes sem necessidade, e sem criterio. Muitos vocabulos ajuntei aos 
'que se achão em Moraes, principalmente termos scientificos, mais para mostrar a maneira por que são formados 
de radicaes gregos ou latinos que para enriquecer a obra, na qual a meu ver, não deverião entrar senão Os 
termos geralmente usados e não os de cada arte ou sciencia, cujos diccionarios especiaes são em algumas tão 
“abundantes como o da lingua. Todavia conservei quasi todos os termos que se achão em Bluteau.e Moraes, e 
"muitos bem contra vontade, mas receoso de ser increpadô de os supprimir. Entre estes ha muitos obsoletos 
que são meros erros de transcripção, mas como vem no Elucidario julguei acertado. conservâ-los para acautelar 
quem ler documentos antigos em manuscripto ou impressos , particularmente em abreviaturas de que se fazia 
tanto uso. A suppressão de hum til tem dado lugar a crros os mais risiveis, e para prova citarei hum exemplo. 


No artigo pote, alem das accepções sabidas, ajunta Moraes de: « obra nas bordas das galés e fustas que as 
inhão coi . pores e redes. » Ora em todas as boas ' 


faz mais alterosas, » e cita a passagem seguinte de Barros: «v 
edições deste historiador vem pôtes-e redes. A equivocação de letras tem dado origem a muitos erros da mesma 
natureza, v. g. Moraes traz na letra L o termo « Larigh, voz arabe, livro ou summario dos feitos dos califas, » 
e cita Barros. O termo he Tarigh, e assim vem impresso naquelle autor; e nos Vestigios da lingua arabica do 
P, Sousa vem Tarig, do Arabico tarich que significa chronica. Muitos outros exemplos se encontrão em Moraes 
e vão notados no meu Diccionario. Este lexicographo confunde em hum mesmo antigo, não só accepções diversissi- 
mas do mesmo vocabulo, mas até vozes distinctas posto que homophonas e que se escrevem com as mesmas letras, 
v. g. camelo, animal, e calabre; lais da verga, e Lais, nome proprio de huma celebre Grega; prego de pregar, 
a 


: ase0e? 


a ADVERTENCIA: 


e prego, carta; conto, de Janca., milhão, e narração. Para evitar à confusão e facilitar ao leitor o consultar os 
artigos d'este Jexico. separei as principaes accepções de hum vocabulo, e fiz artigos separados dos homophonos 
derivados de radicaes differentes. Puz todo o esmero na clareza e concisão das definições das quaes muitos termos 
carecem em Moraes, v. g. equivoco, entelechia; outras são incorrectas, v. g. voz, verbo, flato, trompa, etc. 
Muitas accepções faltão em Moraes, assim como grande numero de vocabulos, v. g. silhar, v., tenso, 
virgulosa , vívido, vivissimo , inedito, mutuar, mutuante, Jeirante, inveterar-se, cortical, cortume , 
latente, cutis, cuticular, adjuncção, bordejar, cogitar, pariato , diguidade de par do reino, etc., e muitos 


outros que em vão se procurarão no seu Diccionario. 
Huma das causas, e talvez a principal, da imperfeição das definições dos termos e da fixação dos seus 


significados, no sentido proprio e no metaphorico, he a ignorancia das etymologias analysadas, isto he, não 
só dos termos da lingua-mãi, mas. da verdadeira significação dos seus clementos radicaes e das desinências , 
suffixos, e prefixos. O rr ignorante, ou desprezador das origens dos vocabulos, vê- se reduzido a- 
colhér do uso vulgar ou de passagens de autores o sentido das palavras, Po usadas no figurado em 

vez do sentido estricto, muitas vezes imperfeitamente conhecido ainda dos classicos, por falta de estudo etymolo- 
gico. Entre nós o minguado ensaio etymologico de Duarte Nunes de Leão cheio de erros e de supposições 
ridiculas he quasi a unica obra d'este genero. Bluteau de ordinário só dá o termo equivalente latino, de que 
poucas vezes procura o radical, e quasi nunca o analysa. Moraes não faz caso da etymologia, nem se quer como 
regra da orthographia, e EORo busca a origem de algum vocabulo quasi sempre se engana grosseirame te. 
Por isso dá huma:elaborada definição de caoé por ignorar que he o Arabico cahueé, infusão de! café, e tomou 
canybo, cânamo, por hum tributo. q 

Convencido por experiencia que he impossivel saber huma lingua a fundo quem ignora as suas raizes e o 
sentido exacto d'ellas, assim como o dos affixos, e desinencias, propuz-me neste Diccionario remontar 4 origem 
de todas as vozes da nossa lingua, não me contentando com as palavras latinas que alterámos mais ou menos, 
mas analysando os radicaes latinos e gregos como fizerão os celebres R. e H. Étienne : os philologos nacionaes e 
«estrangeiros decidirão até que ponto desempenhei o plano concebido. Para evitar trabalho a quem quê 
examinar a maneira por que executei a analyse das raizes, poderá consultar os artigos seguintes : a prep:, causa 
gusto, justiça, norte, sul, subou sob, tanto, tenue, metal, barba, cruz, cujo, cubo, estanhó ,'os numeraes 
hun, dois, tres, quatro, cinco, etc., cuja dnjnolo ga he nova. A analyse das s particulas agi oo con- 
gunctivas ou prepositivas ia me he em grande parte propria. * asa 194 “ebaDIstt ORo Sam E 

Para mostrar com a maior evidencia o quanto o conhecimento das origens dos vocabulos pi 
perfeita inteligencia d'elles, citaremos os seguintes : ceremonia, capricho, cubo, que, escuro, esquerdo, acinte, 
sacro, decrepito, lenha, leve, livre, anchova, sal, negocio, negro, saphira, ocio, odio, sentir, sombra, 
a particula prepositiva des, os quaes o leitor poderá examinar nos seus lugares 

A maior parte dos etymologistas contentão-se com o radical latino ou grego sem o analysarem ; mas de que serve 
saber que homem vem de homo, e que causa he yoz latina, se ignorarmos o verdadeiro sentido d'estas vozes. 
Procurei pois no Latim a raiz significativa, e não a encontrando separada, tentei descobri-la em algum vocabulo 
composto em que a significação radical he manifesta. Isto he indispensavel, porque muitos termos primitivos 
desapparecêrão, e só subsistem incorporados com outros. Não encontrando as raizes no Latim, procurei-as no 
Grego, no Persa, Sanscrit, Celtico, Teutonico, e outras linguas da mesma familia, que todas procedem de hum 
tronco commum, ou no Coptico, que hoje sabemos ser imagem fiel do antigo Egypcio, e muitas vezes só nesta 
lingua antiquissima e toda formada de radicaes significativos monosyllabicos ou mui curtos, e sem inflexões 
propriamente ditas, encontrei o verdadeiro sentido dos termos que em Grego não admittem decomposição e 
exprimem ideias complexas; v. g. o verbo Grego tió, honrar, vem do Egypcio ti, dar, offerecer é ho, face, é 
equivale ao Latim ad-oro, de os, oris, bocca, face. E não he de admirar que os Gregos , assim como tomarão 
dos Egypcios as principaes divindades mythologicas, como confessa Herodoto , tambem da lingua deste povo 
derivassem muitas vozes. Bem sabido he que Athenas foi huma colonia de Sais, e o nome grego da Acropolis, ou 
cidade alta, bem o prova; este nome he astu, do Egypcio ash, suspender, elevar, e tuou, montanha, eminencia. 


/ 


ADVERTÊNCIA. SM 


Cumpre advertir o leitor que quando nas etymologias d'este Diccionario referimos hum radical a esta ou áquella: 
lingua, nem sempre entendemos que d'ella veio directamente, mas só indicamos o idioma em que se encontra a 
verdadeira significação dos elementos do termo. Muitos vocabulos de origem latina ou grega tomamos dos Fran- 
cezes e dos Italianos, e até dos Arabes. Entre estes basta citar o de tremoços, que he termo grego adoptado pelos 
Arabes. 


ata 
ae 


Alguns termos que pertencem à mythologia e á geographia damos no Diccionario, por serem usuaes nos poetas - 
e a classicos. Dos scientificos inserimos bastantes para servirem de norma aos muitos derivados dos mesmos. 
radicaes. Os prefixos, suffixos e desinencias se acharão cm seus lugares e por meio destes affixos he facil com- :: 


prehender muitos vocabulos que se podem compôr ajuntando estas particulas, v. g. in, des, negativos ou : 


privativos, que podem prepôr-se a quasi todos os termos da lingua, assim como re iterativo, ou contracção de 
retro, contra, etc. Mais de dois terços de todas as linguas são vocabulos compostos d'estas e outras particulas. 

Em alguns vocabulos não tendo podido encontrar o radical primitivo, contentei-me com o termo latino, grego , 
ou de outra lingua de que o nosso he derivado, porque, não obstante a asserção de D. Nunes de Leão, não 
existe em Portuguez hum só termo que nos seja proprio, salvo o de algum rio, cidade, villa ou monte. Hum 
pequeno numero não leva etymologia, porque lh'a não pude descobrir que me satisfizesse. 

Em huma palavra, fiz todos os esforços por dar a possivel perfeicão ao meu trabalho cuja difficil execução só 
he bem conhecida de quem se deo ao arduo estudo das origens de huma linguagem, e sabe quão longe estão os 
lexicographos das linguas as mais cultas da Europa de terem completamente esclarecido a materia. D'esta 
verdade são prova incontestavel os Diccionarios inglezes de Johnson, e o recente de M. Webster, em Francez a: 
“obra de Court de Gébelin e o Diccionario de M. Dubois de Roquefort, o italiano da Crusca, assim como o: 

' allemão de Wachter, e os trabalhos dos eruditissimos R. e H. Etienne e do celebre Vossio. Até o profundo Horne- 
* Tooke nem sempre acertou com a verdadeira origem das vozes, v. g. dos importantes nomes norte, sul, 
éste e oéste. | 
| A Grammatica que precede o Diccionario he complemento indispensavel delle. He em grande parte extrahida 
sda que publiquei em Paris em 1831, melhorada em alguns artigos, e particularmente no da Prosodia e Pronun- 
" ciação onde o leitor achará huma regra unica fundamental que regula o lugar do accento tonico, quasi sem. 
excepções, e que me parece ser igualmente applicavel ás outras linguas com certas modificações. 

Trabalhámos tendo o fito na maxima seguinte, e por mui afortunados nos teremos se o publico achar que 

não fôrão mallogrados os nossos esforços. 


Non ut laudemur, sed ut prosimus. 


Paris, Muio de 1836. fo 


ABREVIATURAS. 


As abreviaturas usadas neste diccionario são de facil e obvia inteligencia e parece-me escusado dar dºellas explicação. Ninguem ignora que Ba. 


Signitica termo, bot. botanico, anat, anatomico, bras. brasão, ant. antigo, obsol. obsoleto, desus. desusado, p. us. pouco usado, pleb. plebeo, vulgo . 


vulgar; e s. ou subst. substantivo ou substantivado, m. masculino, f. feminino, adj. adjectivo, v. verbo, a. activo, abs. ou n. absoluto ou neutro, 


v. r. verbo reflexivo, reciproco ou pronominal ; p, p. participio preterito ou passivo, p. a. participio activo ou actual, sup. supino, superl. superla- 
ectivo significa dos dois 


tivo, dim. diminutivo, adv. adverbio, conj. conjunção, prep. preposição. Notarei que 2 posposto a nome substantivo ou adj 
Ital., Cast., são obvias 


generos, v. g. incrivel, adj. 2., isto he, cuja desinencia não muda com o genero dos substantivos. Lat., Gr., Alem., Fr. 
abreviaturas de Latim, Grego, Francez, Italiano, Castelhano. Pref. significa prefixo, e sujf. sufixo. Na notação da pronuncia dos termos gregos 
notei a aspiração forte ou x por hum kh em vez de ch, e por gh em vez de gu. O ypsilon de alguns vocabulos gregos mudei em u, quando esa letrã 
lhe corresponde no termo latino. Os nomes dos autores citados vão de ordinario por extenso, ou em abreviatura que não deixa duvida, 
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RESUMO a my 
PA GRAMMATICA PORTUGUEZA. * 


E * PROEMIO. 


linguagem he filha do instincto natural do homem desenvolvido pelas 
relações e precisões mutuas que o estado social estabelece entre os indivi- 
duos, e aperfeiçoado no progresso da civilisação. As primeiras vozes expres- 
sivas das impressões da mente forão vagidos, gritos, ou sons semelhantes 
aos dos animaes, mas de pressa forão seguidos de hum certo numero de 
- termos monosyliabicos ou mui curtos, que servirão a despertar na mente as 
imagens dos principaes objectos exteriores e das partes do nosso proprio 
corpo, assim como os movimentos dos nossos membros, os dos corpos natu- 
raes, e os impulsos da alma. Estes sons primitivos forão necessariamente 
mui limitados, pela natureza dos orgãos da voz, que não pode proferir fa- 
cilmente mais que hum numero pouco consideravel de sons simples. A ap- 
plicação destes para significar as ideias não foi arhitraria, mas sim diri- 
da por certa analogia das vozes com as cousas significadas. Isto se colhe 
«lo exame de todas kn ligdda conhecidas ; em todas ellas de hum mui limi- 
“tado numero de termos ou syllabas radicaes são formados todos os voca- 
bulos; e duzentas raizes bastão para a construcção de oitenta mil, ou 
mais termos de que consta huma lingua. A natureza dos sons primitivos 
pode discrepar notavelmente, mas a derivação d'elles segue huma marcha 
regular em cada idioma, e até o artifício da composição dos vocabulos e a 
construcção das phrases oflerece a maior analogia, sendo as differenças 
mais apparentes que essenciaes, 


Os animaes são dotados de hum instincto independente da experiencia, 
e por isso mesmo pouco susceptivel de se aperfeiçoar ; o homem, essencial- 
mente imitador, mus gradual e progressivo, só consegue desenvolver as 
suas faculdades intcllectuacs à força de multiplicadas tentativas ajudado 
pelo indispensavel concurso dos seus semelhantes. O numero das ideias 
distinctas que primitivamente adquire sendo mui circumscripto, igual- 
mente o he o das vozes que constituem a lingua na sua infancia. A prin- 
cipio o homem considirando os objectos de hum modo concreto os desi- 
gnou pela apparencia ou propriedade que mais vivamente fere os sentidos 
ou excita a atlenção. Taes forão o som do ar, da agua em movimento, a 
“voz dos animaes, o estrondo do trovão, os sons produzidos pelos movi- 
mentos altcrnados da respiração, as pulsações do coração agitado, as 
vibrações dos corpos sonoros , o ruido dos que cahem, quebrão , estalão, 
Os primeiros sons proferidos pelas crianças formão parte da linguagem 
primitiva dc todas as nações, e por isso existe tanta conformidade, v. g. 
no nome de imái, em hum grande numero de linguas, sendo aletra m ele- 
mento delle. Esta conformidade se nota entre o Chinez, a lingua Otho- 
mita do Mexico, o Egypcio, o Arabe, Chaldaico, Hebraico, Celtico, San- 
scrit, Grego, Latim, etc. Em todas estas linguas o termo mãi não differe 
essencialmente, O m he o radical, e a vogal a, o ou e segue ou precede. 
Destes vocabulos primordiaes, huns designão objectos permanentes, 
como arvore, céo, terra, monte; outros, objectos dotados de movi- 
fnento ou que o executão, v. g. rio, sol, lua, quadrupede, mão, pé, 
lento, trovão. Propriamente fallando estes termos de per si são meros no- 
es, individuues ou appellativos e collectivos, mas da ligação d'elles re- 
sultão locuções qualificativas ou adjectivas, ou verbos, pela addição de 
voz que denota acção , estado e tempo, pessoas, etc. Se esta theoria fun- 
dada no exame analytico das linguas he verdadeira, futil he discutir 
se o nome vem do verbo ou o verbo do nome ; mas he inquestionavel que 
dos verbos huma vez formados dos radicaes communs aos nomes, procede 
o maior numero dos termos de todas as linguas cultas. 


Para exemplificar o que acabamos de estabelecer recorreremos às duas 


linguas antigas que conservão na maior simplicidade os elementos de que. 


são formacias, a Chineza e a Coptica ou Egypcia, ambas monosyllabicas 
em suas raizes e destituidas de inflexões. 


Na escriptura chineza hum mesmo caracter, a que corresponde hum som 
monosyllabico da lingua falada, he nome, adjectivo, adverbio, prepo- 
Sição, Conjunção e verbo : v. g. kieu significa entre, e separação, aber- 
tura, separar, apartar ; o caracter correspondente representa a luz pene- 
trando pelo intervallo dos dois batentes de huma porta. 


Yo significa volição, vontade e querer. King significa eminencia , 
monte, grande, alto, elevado, força, potencia, chefe, rei. A conjunção 
e, em Chin. ulh, equivale a união, « he representada por objectos pen- 
dentes de huma cadeia. Os adjectivos formão-se unindo hum nome de 

“qualidade ou propriedade a hum substantivo, v. g. bondade e homem 
significa homem bom ; riqueza e homem equivale a rico, etc. O mesmo 


termo que significa amor, juntando-lhe o termo agora, actual, he o pre- 
sente do indicativo, 


e com o pronome da primeira pessoa equivale a eu | 


amo ; o futuro forma-se pela addição do termo preparação , disposição, 
e o preterito pelo de fim, acabamento. D'aqui se collige que ódio os vo- 
cabulos simplices correspondêrão na sua origem a objectos materiaes ou 
a sensações proprias do homem, 

No Coptico, que hoje sabemos representar a antiga lingua dos Egypcios, 
não he menos manifesto o como se formou a linguagem. 


Nesta lingua, da voz infantil ma, se formou mau ou may, mãi, mai 
ou met, amor, amar, desejar, e hum sem numero de Eça Na mesma 
lingua todo o nome se torna verbo ajuntando-lhe os monosyllabos, LL, 
er, ar ou ari, € si no passivo, com adjuncção dos designativos ou pro= 
nomes pessoaes, e de particulas que denotão o tempo ou a condição, as 
quaes são ellas mesmas verbos ou nomes. Neste systema fica o radical 
invariavel, e nunca confundido com os adjunctos. 7 ou toi, dar, vem de 
tot, mão. Er, ar, ari, fazer, causar, vem de ré ou ri, o sol, astro 
gerador, creador. Exemplos : cou, 007 ou oop, gloria, ti —, glori- 
ficar, si —, ser glorificado. Qmé, voz, siçmé, ouvir, receber os sons. 
Djó, cabeça, sné, dobrar, snedjó, sujeitar-se. Ouini, luz, er—, 
iluminar. O mesmo tem lugar em Inglez, v. g. wish, desejo, to svishs 
desejar ; water, agua, to water, molhar, regar; hand, mão, to hand, 
passar de mão em mão; e na conjugação I wish, eu desejo, we wish» 
nós desejamos, you wish, vôs dese) als, they wish, elles desejão, £ woulk 
wish, eu desejaria ou quizera desejar. 

ftef', factor, com hum nome forma os substantivos verbaes, v. g. ref- 
hemi, governador, director; refdjuni, inventor, de hié, leme; re/tha- 
mio , creador, de thamio, crear, fazer. fefce (ce, beber), bebedor. Ref 
nau (nau, ver), inspector. Met, meth ou mat, prefixo de hum substantivo, 
forma compostos, v. g. metouai , unidade, concordia, de ouai, hum; 
metouro , reino, de ouro, rei. ftem, habitante, seguido de hum substan= 
tivo, forma adjectivos, v. g. remphe, celeste (phe, céo); remkahi, 
terrestre (Aahi, terra). fteméi (de ei casa), domestico, criado. 

Petou pelh, prefixo, significa que possue, e forma adjectivos, v. g. 
pethkati (kuti, intelligencia, prudencia, entender), inteligente, Khen, 
com, e kati, prudentemente. Át, privativo, sem, não, v. g. atmou 
(mou, morrer), immortal; atnau (nau, ver), invisivel; «tkim (Ain, mo- 
ver), immovel; atçadji (cadji, palavra), mudo. 

Os participios do presente, preterito e futuro não differem d'estes tem- 
pos dos verbos no indicativo, prepondo as particulas et, o qual, que, ou 
pdjin; de djini, chegada, presença, para o do presente, 

Não existem por tanto na Granmatica primitiva partes diversas da oração, 
e de hum só elemento procedêrão, por adjuncção e collocação, todas as mo- 
diticações verbaes de que os grammaticos tem formado diversas categorias 
de palavras. Tambem se deduz do que acabamos de expôr, que docs as 
terminações, prefixos e infixos são palavras mais ou menos contractas que 
na sua fórma primitiva erão nomes ou tempos de verbos ou participios, 
salyo alguma letra cuphonica. O que tem enganado a maior parte dos 
philologos a este respeito, he que no Grego, Latim e seus derivados, as 
adjuncções aos radicaes estão em muitos vocabulos por tal arte confundi- 
das com elles e disfarçadas por suppressão ou substituição de letras, que 
he diflicil separá-las e reconhecer o seu valor primitivo, e isto se torna 
mais dificil por ter muitas vezes cahido em desuso o radical d'estas par- 
ticulas, e ser preciso procurâ-las em outras linguas da mesma familia, 
Por ex. o verbo tió, eu honro, não offerece em Grego radical que ex- 
plique o sentido, mas remontando ao Egypcio achamos ser formado de ti, 
dar, conferir, fazer, e ho, face, pessoa, e com effeito nesta lingua tiho 
siguifica adorar (em Lat. adorare, de ad, os, oris), pedir, supplicar, e 
preces, rogativas. 

Esta observação he particularmente applicavel aos verbos gregos e la= 
tinos, cuja conjugação tão complicada resulta meramente da adjuncção 
de outros verbos iicorporados com o radical nos seus diversos tempos e 
modos. Huma vez bem anaiysados desapparecem as difticuldades das re- 
gras e excepções que obscurecem esta parte da gramnaiica, Em todo o 
verbo dos suppostus simplices d'cstas linguas entrão pelo menos dois ele- 
mentos, sem contar o pronome pessoal que forma a desinencia ; à saber, 
o radical que exprime acção, acto, sem referencia a tempo, modo 
ou condição , e outro radical adjuncto que denota o tempo ou o modo. 
Por ex. amabo he composto de am, ter amor, e ibo, irei, futuro de 
ire Amatus, amatum , amado, he atracção de amaviius, de ilus, 
ido. qudácam, eu ouça, consta de aud, avção de ouvir, radical de audire , 
ouvár, com a addição ire, ir, isto he, contirjuar o movimento, e de 
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am., contracção de amo , eu desejo. As desinencias pessoaes são os prono- 
mes pessoaes, v. g. em amo, as, at, amuis, tis, ant: o he contracção de 
ego, eu, formado, assim como o Grego, dos radicaes egyprios «u ou ey; 
hum, ou hé, face, presenca, pessoa presente, isto he 9 individuo que 
actualmente falla, obra, faz alguma cousa ; a da segunda pessoa vem do 
Gr. o» su, Doric. 79 tu; a da terceira sinsular do Gr. tís, TE, tis, ti, al- 
guem, algum, ou do Egypcio et, que, o qual. As do plural vem do Gr. éeis 
émeis, nos; tives, alguns, e da modilicação tis da terceira pessoa do 
singular. 

Court de Gébelin,M. Sylvestre de Sacy e outros philologos pretendem 
que não ha senão hum verbo, o verbo ser; que denominão verbo sub- 
stantivo, porque dizem elles he o' unico que exprime a ideia abstracta 
de existencia, e affirmão que amar, sentir, querer equivalem a ser 
“* amante ou possuido de amor, de sentimente, de vontade, Por conse- 
- guinte considerão todos os mais verbos como locuções ellipticas, e os de- 
nominão adjectivos ou attributivos. A isto objectaremos : 1º que não 
existe ideia abstracta de existencia distincta dos entes existentes, sendo 
manifesto que quando dizernos o céo, o sol, a agua, ou comer, nascer, 
amar, exprimimos ideias completas. Tão firmemente convencidos estamos 
da nossa existencia dizendo eu penso, sinto, como, durmo, ando , como 
quando dizemos sou ou existo. A ideia de existencia separada das sensa- 
ções do homem, he kuma chimera. Em segundo lugar he falso que o 
verbo ser faça parte dos mais verbos, cujas terminações e inflexões não 
são derivadas d'elle em Latim, mas sim de ire, ir, de velle. querer, amare, 
amar, etc. Alem do que, o verbo ser ou o seu correspondente falta 
nc Arabico, Chaldaico e Hebraico ; nestas linguas diz-se o homem mortal 
e não he mortal. O mesmo se nota em muitas outras, e mui particular- 
mente na lingua Othomita, a mais simples em seus elementos, e talvez a 
mais antiga das que fallão os indigenas do Mexico. Nesta lingua, não 
existe verbo equivalente a ser, e D. Manuel Naxera, que sobre ella publi- 
cou huma douta memoria em Latim (inserta no tomo vº da nova serie das 
Actas da sociedade philosophica de Philadelphia, 1835), afirma ser im- 
possivel traduzir em Othomita a phrase latina : ego sum qui sum, e propõe 
como equivalente huma que corresponde a meum nomen ego. 

O exame do verbo latino esse, em Sanscrit astum, em Persa Austen, 
defectivo em todas ellas e formando parte dos seus tempos de outra raiz 
( Juo em Latim), nos convencerá que elle não possue privilegio algum 
sobre os outros verbos. Significa propriamente estar fitme em pé, per- 
manecer, e este he igualmente o sentido dos verbos egypcios oi, khe e 
«chop, que correspondem a ser. $chop significa planta do pé, e estar, per- 
manecer ; ohi tem as mesmas accepões. Em Grego eimi, ser, e ir, são am- 
bos derivados de & eo, ser, ir, vir. Em fim no Persiano o verbo buden, 
ser, estar, faz hest, na terceira pessoa de singular do presente do indica- 
tivo, e corresponde ao Lat. est, Gr. esti, he ou está, Hesten significa em 
Persa subsistir, permanecer, e hest, existencia ou permanencia, hesté, 
substancia. D'aqui vem a conformidade deste verbo hesten em Persa, 
com istaden, isteden, estar em pé, estar firme, estavel, e com o Gr. stao, 
Lat. sto, are; existo, ere. 


He por tanto manifesto que o supposto verbo unico entra na classe dos 
mais verbos, e exprime huma acção determinada, e não a ideia abstracta 
de existencia, Em vez de verbo substantivo, eu lhe chamaria connectivo, 
porque o seu principal officio he de ligar o attributo ao nome, v. g. o 
homem he mortal, a vida he curta, e nas phrases passivas, eu sou 
amado, temido. 

O erudito philologo M. A. H. Schlegel, e seu irmão M. Fr. Schlegel fi- 
zerão de todas as linguas tres classes. 1º Linguas sem estructura gram- 
matical. Nestas as palavras não são susceptiveis de modificação, e a 
syntaxe consiste meramente na collocação dos termos. O Chinez pertence 
a esta classe, que sem duvida foi o typo de todas as linguas na sua origem. 
Eu preferiria denominâ-las : linguas de elementos distinctos e invaria- 
veis. 2º Linguas que empregão affixos, os quaes tendo de per si hum 
sentido completo servem, unindo-se a outros termos, ce exprimir as 
relações grammaticaes. O Egypcio está neste caso, mas apenas existe 
huma lingua em que todos os attixos conservem o caracter: primitivo e a 
accepção propria, 3º Linguas «e inflexões. Modificando as letras radi- 
caes e ajuntando às raizes syllabas derivativas, compõem-se vorabulos de 
diversas especies e derivados de derivados. Formão-se palavras pela união 
de varias ruizes para exprimir as ideias complexas. As declinações e 
conjugações formão-se empregando desinencias ou incrementos, os quaes 
de per si ndo tem significação alguma. 

Todas as linguas d'esta terceira classe são derivadas das precedentes ; e 
se muitos dos aflixos não oilerecem sentido proprio por estarem desfigura- 
dos, todavia não ha bum só que não venha de hum vocabulo siguificativo. 


O mesmo autor divide as linguas de inflexões em unalyticas, que elle 
caracterisa pelo Ud do artigo antes do substantivo, dos pronomes pes- 
soaes prepostos aos verbos, e pelo dos verbos auxiliares na conjugação dos 
outros; e em syuthetcas, que não fazem uso d'estes meios de circumiocu- 
guo. Accrescenta que a origem das linguas syntheticas se perde na mais 
remota antiguidade, e que as anulyiicas são de creação moderna, é for- 
madas peia decom posiçao das syniheticas. j 

Não posso admitir esta distincção , e não vejo razão para adoptar as 
denominações synthetica e anulyiica, Em quanto à maior antiguidade À 


INTRODUCÇÃO 


das linguas denominadas syntheticas , basta notar que o Egypcio, a mais 
antiga talvez de todas as que conhecemos, emprega o artigo, os pronomes 
pessoaes prepostos aos verbos, e usa dos verbos auxiliares. Mas, dirá 
M. Schlegel, o Egypcio não he lingua de inflexões. Assim he, porêm 
deste fucto se colhe que o artifício das linguas chamadas analyticas não 
he moderno, e não provêm sempre da alteração das linguas syntheticas, 
O Grego usa do artigo definito preposto aos substantivos, e se os verbos 
auxiliares não se usão distinctos do verbo que conjugão, achão-se incor- 


- porados nelle, e o mesmo acontece no Latim. Os pronomes pessoaes tam- 


bem se achão ligados com o verbo como suflixos. O verdadeiro caracter 
que distingue as linguas em quanto às vozes afiixas, be que em humas à 
agglomeração não he disfarçada, e nas outras sim. O Allemão participa de 
ambas; nos vocabulos formados de dois ou mais termos, estes de ordinario 
conservão a sua fórma propria, v. g. kirchen, ecclesiastico, e versam 
lung, ajuntamento, isto he concitto ; mas em Kirchen a desinencia 'en, 
e em versammlung o prefixo ver e a desivencia ung são vozes distinctas 
que não existem de per sina lingua actual ; só o verbo samneln está inteiro 
e significa ajuntar. O fito da sciencia etymologica deve ser de desenredar 
as formas gramu:aticaes, remontando à origem de todos os aflixos, infle- 
xões e incrementos. Horne Tooke abrio o caminho, mas he de lastimár que 
não applicasse ao verbo a luminosa analyse que o guiou no labyrintho das 
accepções das particulas e na de muitas Feia Cnvencivo como este 
engenhoso analysta que todo o vocabulo primitivo designou hum objecto 
physico, hum afecto qu huma sensação (1), igualmente o estou que tor 
os affixos são vocabulos inteiros ou contrahidos, e não sons inventados arbie 
trariamente por grammaticos metaphysicos como signaes de convenção, 
Os que suppõem que a synthese presídio à invenção das linguas deve 

suppôr que os homens antes de fallurem convierão entre si dos elementos 
da linguagem , isto he que forão grammaticos antes de terem vocabulos 1 
Se todas as vozes de huma lingua conservassem a forma e accepção pri- 
mitiva , escusada seria huma grammatica. ] 


DA ORIGEM DA LINGUA PORTUGUEZA, 


A lingua portugueza he hum dos muitos dialectos filhos da latina ; fal- q 
lado na Galiza, no reino de Leão e em Portugal, e mui parecido com o 
Aragonez, Catalão e Provencal, conservou-se por muito tempo tosco e 
rude, e sô começou a polir-se quindo Portugal veio a formar hum 
estado independente. Desde o principio da monarchia recebeo muitos 
termos e locuções francezas introduzidas pela côrte do conde D. Hen= 
rique, e sem duvida devco ao Provençal e à poesia dos trovadores o seu 
primeiro polimento. A dominação dos Arabes tendo sido de menos du- 
ração em Portugal, os Portuguezes so adoptarão d'elles hum certo nu- 
mero de termos e apenas alguma locução, que não influio na construcção. 
grammatical; e na pronuncia rejeitárão as gutturaes, as aspirações 
fortes, que prevalecêrão no Castelhano. Os sons fanhosos ou nasaes pros 
Eua das linguas celticas subsistirão no Gallego e no Portuguez, e O FA 
atino foi em geral preferido a aspiração, v. g. facer ou fazer em lugar de 
hacer ; farinha em lugar de harina; folha, em vez de hoja Castelhano. 

A conversão do Latim corrupto nos dialectos a que se deo o nome de 
romance ou lingua roman, consistio principalmente nas seguintes modi- 
ficações da lingua mãi: 1º a suppressão dos casos ou desinencias dos 
nomes do Latim, suppridos por preposições e pelo artigo, já usados no 
mesmo Latim barbaro ; 2º suppressão da forma passiva dos verbos, sime 
plificação dos conjugações, e uso dos verbos auxiliares ter huver, ser, 
estar, fazer, para formar os tempos compostos; 3º o uso do que con= 
junctivo para o modo subjunctivo ; 4º a substituição das desinencias dos 
nomes latinos ou casos, por huma so tirada em geral do ablativo 
latino ou do accusativo, e formação dos pluraes pela addição de hum. s 
ao singular; 5º reduccção dos generos ao masculino e feminino, suppri- 
mido o neutro; 6º emfim , huma leve alteração vas desinencias latinas 
dos substantivos e adjectivos verbaes , contracção dos vocubuios por supe 
pressão de letras, e substituição d'ellas por outras analogas, v. g. de 
porq, d port, c por t soando g; conversão dos diphthougos e , ce em é, 
Tambem os participios activos ou do presente se convertérão em meros 
adjectivos assim como os do futuro. A suppressão dos casos e uso do 
artigo definito influio na construcção das phrases, e tornou mais difli- 
ceis as inversões do Latim. À prosudia soffreo grunde mudança, e a quan- 
tidade cessou de ser elemento essencial da metrificacao , que fui sujeita 
ao accento tonico dos vocabulos e ao rhythmo dos versos. À introducção 
geral da rima foi tambem huma notavel iunovação , posto que Já nascom 
posições da baixa latinidade se encontrem exemplos d cilu. Arguns auto- 
res attribuem sem razão aos Arabes o systema metrico dos trovadores 
provençaes cuja influencia sobre a poesia das duus penimsulas , italica e 
iberica, he incontestavel. He impossivel admittir a supposição de 
M. Raynouard, que todos os dialectos da Hespanha e Mali nuscêrão do 
romance provençal (lungue romane ), mas he certo que este dialecto foi 


(1) 1 a'y a point de mot possible daus aucune langue possible dout les eléments ne soieot 
pas materiels.,. Toutes les fois que [bomme veut expvimer une penste imtellectuelie et morale, 
it est obligé de se servir d'tu instrument physique etde prendre dans la nature ciementaire les 
vlgeis matériels, qu'il spiritualise, pour ainsi dire, en les fesant passes par le moyen de la 
viclapbrr= ou de Phitrogiyphe d'une région dans Pautre. 
' cd e Fazer D'OLivar. 


E 


GRAMMATICAL,. 


o primeiro que se polio, e mereceo o nome de lingua distincta anterior- 
mente ao anno de 1000. Para conhecer a corrupção que tinha sofrido o 
Latim formando os romances, cltaremos hum dos mais antigos e authen- 
ticos documentos; he o juramento que Luiz o Germanico e seu irmão 
Carlos o Calvo prestárãio mutuamente em Strasburgo no dia 16 das ka- 
lendas de Março do anno de 842. 

Tendo Carlos prestado juramento em lingua tudesca aos Allemães;, 
Luiz o fez aos Francezes em lingua roman. 

« Cumque Karolus ha eadem romaná linguá perorásset, Lodhuvicus, 
« quoniam major natu erat, prior ha deinde : 

« Pro Deo amur, et pro christiau poplo et nostro conmun salvament, 
« dist di in avant, in quant Deus savir et podir me dunat, si salyara 
« Jeo ciste meon fradre Karlo, et in adjudha, et in cadhuna cosa si cum 
« om per dreit son tradre salvar dist in o quid il mi altre si fazet, et ab 
« Ludher nul plaid numquam prindrai, qui meon vol cist meon fradre 
« Karlo in damno sit. » 


O mesmo em Latim , segundo Bonamy. 


« Pro Dei amore, et pro christiano populo et nostro communi salyamento, 

de istá die in abante, in quantum Deus sapere et potere mi donat,, sic 

salváro ego eccistum meum fratrem Karlum, et in adjutum ero iu 

quáque uná causá, sic quomodo homo per directum suum fratrem 

salvare debet, iz hoc quid ille mt alterum sic faceret, e ab Lothario 

nullum placitum numquâm prendero quod meo velle eccisti meo fratri 
rlo in damno sit, » 


aq aan a 
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— Juramento dos fidalgos francezes, vassallos de Carlos Calvo. 
E a. : : 
« Si Lodhuvigs sagrament que son fradre Karlo jurat, conservat et 


« Karlos meos sendra de sua parte non lo stanit, si jo returnar non lint 
pois, ne jo ni neuls cui eo returnar int poisin nulla adjudha contra 
« Lodowig nuz li juer, » 


Em Latim, segundo Bonamy, 


« Si Ludovicus sacramentum quod suus frater jurat, Karlus meus 
« senior de suá parte non illud teneret, si ego retornare non ilum indê 
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« possum, nec ego, nec nullus quem ego retornare indê possum, in nullo 
« adjuto contra Ludovicum non illi fuero. » 


Traducção dos dois juramentos em: lingua roman do xnº seculo, segundo 
Bonamy. (Mem. da Academia das inscripções de Franca, tomo XXVI, 


pag. 640.) 


« Por Dex amor, et por christian pople et nostre conmun salyament, 
de cest jor in avant en kant Deus savcir et pooir me done, si salverai 
Jeo cist meon frere Karle, et en adjudhe servi en cascune cos: 83 cum 
um per dreit sun. freire salver dist en o ki il mi altresi faset, e à Lo- 
thaire nul plaid n'onques prindrai qui par mon voil à cist mcon frere 
Karle en damn seit. » 

« Si Loois lo sagrament ke sun frere Karl jure, conserve et Karles 
« meon senhor de sue part non lo tenist, se jeo pm no Pen pois, ne jeo, ne 
« nulz ki jeo retorner en pois, en nul adjudhe contre Lovis non le serai, » 


ho 


RARA RAR 


Traducção litteral em Portuguez, 


« Por o amor de Deos' e por o povo christão e nosso commum salva- 
« mento, de este dia em avante,.em quanto Deos saber e poder me doar, 
« assim salvarei ( defenderei) eu este meu freire (irmão ) Carlos, e em 
« ajuda jhe serei em cada huma cousa, assim como bum homem por 
« direito deve salvar (defender) seu irmão, como o elle a mim assim faria, 
« e com Lothario por nenhum preito nunca me prenderei (ou nunca 
« farei) que por meu querer a este meu irmão Carlos em damno seja. » 

« Se Luiz o sacramento que seu irmão (Jrade, freire ) Carlos jurou 
« conservar, e Carlos meu senhor da sua parte não o mantiver, se eu d'ello 
« o não puder trastornar, nem eu nem nenhum dos que eu possa trastor- 
« nar, de nenhuma ajuda serei a Carlos contra Luiz. » 

Traduzi, não com elegancia mas com rigorosa exacção, para fazer ver o 
quanto o idioma portuguez se approxima do Latim já corrupto do nono 
seculo, à excepção de fradre, irmão, que conservâmos em jrade, jreires 

fraterno, e de retornar por desviar, dissuadir, trastornar ; e maior seria 
ainda a semelhança se eu tivesse empregado a orthographia antiga, e 
usado do verbo teer em vez de manter. 


PARTE PRIMEIRA. 


DAS LETRAS OU CARACTERES VOCAES. 


A serie dos caracteres com que em Portuguez designamos os sons he a 
mesma que o alphabeto latino, com algumas modificações destinadas a 
notar sons que não existem na lingua latina. 


Letras Portuguezas. 


FIGURA, NOMEo soM, 
A,a,ã,à, à à a forte v. g. em dá, fará, dar; nasal à v. gs láa ou la; 
a surdo y. g. o ultimo de cada , toda. 
B,b bê b. 
C, c cê k antes de a, o, u, e ç antes de e, i, y. Ex. cavallo, coco, 
cuco, cesta, cidade, cyclo. 
CG, 6 cê cedilhado ss. Ex. caça, aço. 
D, d au d. fetais o 
E,e,e6,8%e 6 é forte em'até; brando é, em dé, lé; nasal é em bem, vin- 
tem; surdo ou mudo nas finaes, v. g- drve, e os dois se 
de verdade, etc. 
EE éfe ê Ê ; 
G, g Jê gueou ghantesdea,o, u;j antesdee,isy. 
E, h agá não tem som proprio, ou denota aspiração mui leve em 
algumas palavras v. g- anhelivo, halito, ahi, 
dl b É 
ji : 
LA éle y ] ! 
M,m eme m formando articulação v. g. amar; não tem som proprio 
“quando torna nasal a vogal antecedente, v. g. tambem. 
N,m éne n formando articulação, v. g. nulla, anil; não tem som 


“proprio quando torna nasal a vogal antecedente, v. g. 
ainda, andar, doente. y j 
6 forte, v. g- em dó, córte, forte; brando ô, em córte, pôr; 
nasal o em hontem, monte; surdo em por, dotar. 


1P ê P: 

o “4 , ê ha . , 

R pr erre r brando em aria, arisco; forte rr em terra, raio. 

8,s sce z entre vogaes v. g. siso, cioso; de q em sentir, são, saber, 
esse, essa, Em alguns termos sõa es, v. ge sphincter, 
stertor, e em spirito. 

Tot tê te ' 

U,o, à u u forte ou brando , v. g. alaúde, saúde, tudo; cúmulo; à 
nasal v. ge hiho 

VY,v vê V. 

&4,x xis che v. g. em eixo; cs, em axe, saxeo, e s em calix ; eis 
ou €s V« Geexercicio. 

Es a E 

E, E] fo 


Ha varios sons simples na lingua para os quaes não temos signaes, e que 
se escrevem por duas letras, ou por huma com hum accento particular. 


Sons vogaes. 


Chamão-se vogaes as letras a, e; à, 0, u, Y, porque representão sons pro= 
feridos por hum impulso da voz, sem o concurso da acção da lingua , dos 
beicos ou dos dentes. 

4. Quando o a leva o accento agudo d, tem hum soma forte e prolone 
gado. Os antigos que não usavão de accentos, escrevião aa ou ha. O a 
tem o mesmo som, longo e forte, em muitas palavras em que não leva 
accento, e nas quaes as regras da prosodia bastão para determinar o 
seu valor: ; 

O à ou 4 indica muitas vezes: suppressão de letras : Ex. aná-la, ou 
amá-la, por amar a ella, 

A corresponde a an ou am, e representa o som nasal ou palatal da letra. 
Digo palatal, porque: basta dirigir a voz contra o céo da bocca para pro- 
nunciar os que se chamão sons nasaes, e não he necessario que o ar saia 
pelas ventas. “A 

Moraes quer que se use do accento grave para indicar o som surdo do 
a; doe, e do o em certas palavras, como : lama, ama, sanha, tema, 
ema, somno , sonho, etc.; mas isto he redundancia, Nestas e outras pala- 
vrasa vogal seguida de m, nn, nh, adquire hum leve som palatul ou 
nasal, como em Anna, ema , fêmea, como, quando a palavra tem duas 
syllabas das quaes a ultima he surda. 

E, com o accento agudo é, sda forte e breve. Os antigos escrevião he + 
éhe doce e longo : e sem accento'toma às vezes o som de é, como em pelle, 
veste; outras o de é como em modelo, zelo ; e outras o do e surdo e quasi 
mudo, ou que sôa apenas : & representava o som palatal do e antigamente ; 
hoje escrevemos ent. Ex. bem, tem. 

£ tem sempre o mesmo som , ora longo, ora breve; nunca he mudo ou 
surdo. Ex. he longo em temido , breve em acido ; em timido o primeiro à 
he longo e o segundo breve. Os antigos escrevião ii para o fazer longo, 
Nós escrevemos í ou í, para indicar, em casos duvidosos, que esta vogal 
he longa: í he preferivel, por melhor se reconhecer na escripta e nos 
caracteres typographicos, e tambem porque muitas vezes serve de in- 
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dicar suppressão de letra que torna longa a vogal; por exemplo : ouví-la 
por ouvir a ella. Os antigos escrevião it ou « para tigurar o som palatal 
d'estavogal; hoje escrevemos sempre im. Ex. fim, impaciente, vim, ele. 

O, com o accento agudo ó, representa o som forte e breve; com o clr- 
cumflexo 6, o som dºesta vogal brando e longo. Exemplos : dó, nó, avó ; 
avó. O o sem accento corresponde ora a ó, como em mola , bola, e na pri- 
meira syllaba de voto, chove, etc.; ora a ó, como na primeira syllaba de 
movo, rojo, molho s., etc.; ora a o surdo e quasi soando u, como nas fi- 
naes de do, modo, cobrio, desceo , etc. ] 

O representa o som palatal d'esta vogal, e equivale a om, on , como 
em leões, occasiões, trovões. Nos primeiros seculos da monarchia portu- 
gueza prevalecia este som de om, on, e assim se escrevia, por ser derivado 
dos dialectos vulgares do Latim nas provincias hispanicas do norte. Pouco 
depois, adocando-se a pronuncia, converteo-se o om de coracom , razum, 
nom, no diphthongo ão de que logo fallarei, e começou-se a pronunciar 
e a escrever coração, razão, não, e neste diphthongo se mudarão igual- 
mente as terminações longas e breves em antou an dos verbos ou dos 
pomes masculinos : por ex. mão em vez de mam; andarão, por andaram 
* preterito, e andaram futuro ; razão, em vez de razam ; traição em vez de 
traiçam ; chito por chan ; cito por cam; e os presentes amdão , levão, ar- 
mão, por amam, levam, armant, etc. - q E ; 

Mas neste particular continuou e continua ainda grande discrepancia e 
incoherencia na orthographia. Porêm he de advertir que no caracter da 
nossa prosodia e no da lingua roman e da castelhana, a desinencia an, a 
que corresponde a nossa arm; he uniformemente longa. Ex. Vraeran, vol- 
veran, e em Portuguez Adam, Ainam » Seringapatam, Balaam, Ro- 
boam , tem todos a final longa; e os antigos escrevião por om as finaes 
longas e as breves. Ex. matarom, morrerom » farom, futuros, e matarom, 
morrerom, fezerom, preteritos ; d'onde se segue que o ão actual deve igual- 
mente servir quando he longo e quando he breve , sendo escusado multi- 
plicar signaes para hum som da mesma natureza , e bastando, em casos 
de duvida, accentuar a syllaba precedente quando ão he breve. Ex. 
armário preterito. Os que escrevem por am a desinencia breve ão, devem, 
para ser consequentes , escrever soam, terceira pessoa do verbo soar, e 
suam a do verbo suar, confundindo-se ambas com o vento Suam ou 
Soam , que assim se acha escripto em muitos autores antigos. Por este 
systema igualmente se confunde tão comparativo, de tantus, com tam 
adverbio, cujo significado he bem diverso : tam pouco e tão pouco são 
expressões inteiramente diferentes. 

U he longo ou breve , mas não muda de som , Senão quando se torna 
palatal ou nasal. Os antigos escrevião u , mas hoje preferimos notar este 
som por um ou un. Quando pode haver equivocação do significado da 
palavra, o u longo escreve-se com o accento agudo: Ex. cúmulo s. para o 
differencar de cumulo verbo. O accento se supprime quando o sentido ou 
as regras da prosodia indicão o verdadeiro valor da vogal. Ex. barulho , 
maculo , etc. Esta vogal, ainda quando he surda, sempre tem som mais 
agudo que o o surdo; por isso he mais conforme à recta pronuncia es- 
crever Deos, mingoa, ouvio, deo, leo, que Deus, mingua, ouviu, deu , 
leu. Em mingoa e outros nomes até tem a vantagem de evitar a equivo- 
cação com mingúa , terceira pessoa do verbo. Em agua, lingua, a ety-= 
mologia he favoravel ao uso do u; mas como ignoramos a verdadeira 

ronuncia d'esta letra pelos Romanos, que a substituião a y em Sulla 
(Sylla), etc., não ha inconveniente em lhe substituir 00. A palavra 
Deos, que he grega, escreve-se com o ( 8eós ), que os Romanos conser vá- 
rão no dativo e ablativo de Deus, Deo, e no genitivo e accusativo do 
plural, Deorum , Deos. Nas desinencias do preterito dos verbos, o o he 
preferivel ao u, porque o som he surdissimo, alem de não haver razão 
alguma tirada da derivação que autorise o uso do u em taes casos. Em 
todas as palavras termidas por u precedido de vogal, existe na nossa lin- 

ua tendencia a pronunciar o u agudo , ainda quando elle não tem ac- 
cento, e isto se observa ainda melhor em nomes proprios de outras linguas, 
v. g. Esau, Feliu, Abiu, Liu-Chu. E quando a pessoa do verho termina 
em uio, he ainda mais apparente o valor do u, v. g. em aluiu por aluio ; 
o primeiro u he breve, e requer hum som ainda mais breve depois do i 
forte e longo. Alem do que, todas as vozes latinas terminadas por eus, 
ius, ium , se escrevem em portuguez co, io. Ex. acreus, aerius, aerio ; 
eerarius, erario; otium, ocio ; datum, dado ; itum , ido; cum, como, etc. 

O y he só usado em vozes de origem grega, ou em nomes proprios es- 
trangeiros, e equivale a i. Moraes, por hum singular capricho , quiz in- 
troduzi-lo como equivalente a ii em certas palavras, como praia , idéa ou 
ideia, veia, veio, que elle escreve e pronuncia erradamente pra-ya, 
ide-ya , ve-ya, vEyo. Nestas palavras, e em outras em que o 1 se pro- 
longa mais ou menos , v. g. em o rio, eu me rio, rio-se, só difere o som do 
i em ser elle a vogal predominante ou a subordinada do diphthongo : no 
primeiro exemplo he menos longa que no segundo , e no terceiro he quasi 
surda e breve, dominando nesta o o, posto que de sua natureza surdo, mas 
aqui prolongado. 


Sons consoantes simples expressados por duas letras. 


Ch equivale a x em eixo, Ex. acha , acho, achas, chaga. Soa k em 
muitas vozes de origem grega escriptas em latim por ch e em grego por x 
Ex. monarchia, archeo, archonte, Acheronte, Achilles, etc. 


INTROBUCÇÃO 


Gu muitas vezes he guttural, como em guia , sem soar o u. 

Lh, quando forma syilaba com vogal, sõa como em velho, malho. 

Nh, quando forma syllaba com vogal, sôa como em manha, sarha. 

Ph sõa f em vozes de origem grega escriptas por y e por ph em latim, 
Ex. philosophia , etc. 

Qu muitas vezes sõa k. Ex. que, querer, querido. 

O u sõa em geral nos termos puramente latinos, v.g. adquirir, quesito , 
quasi, equuleo. 

kh, Th sõãor, t. Ex. rheumatismo, thuríbulo, t 


Observações. / 


Do que precede se vê que temos letras diversas para exprimir hum 
mesmo som, e que nos faltão caracteres para outros sons simples, alem da 
vecessidade de signaes orthographicos para marcar o diverso valor das 
vogaes. j 

Para o som de k temos o c antes de a, 0,u;0 ge qu. 

Para o som de c, temos s, ss, x. 

Para o som de f, temos ph. 

Para o som de ;, temos g antes dee, i; gantes dea, o,u, sôa como 
em ganhar, gozo, gula. | 

Para o som de z, temos zes. q 

Para o som de x temos ch, etc. q 


Da natureza das letras consoantes. 4 


Os grammaticos tem multiplicado as classificações dos sons' cleriéutanã 
das lihguas e das letras que os representão. Ignorando o verdadeiro me- 
chanismo da voz humana, que ainda hoje rão está bem conhecido, fi- 
zerão divisões mais ou menos inexactas, humas fundadas nos orgãos 
vocaes que contribuem a formar os sons , outras na propriedade que cada 
som tem de se ligar mais ou menos facilmente a outros. D'aqui nasceo à 
divisão em letras labiaes, dentaes, palataes, puras ou compostas destes 
elementos, e dos sons sibilante, chiante, tremolante e nasal. Tambem se 
distinguirão as letras em mudas e semivogaes, em liquidas e fixas, sem 


que dºessas denominações resulte utilidade real para a recta pronun- 


ciação ou orthographia. 

O caracter das vogaes he serem susceptiveis de se prolongarem, e de 
se poderem modular ou cantar, propriedades que resultão de serem sons 
produzidos pela diversa abertura da bocca, e força da emissão do ar ex- 
pirado. Algumas vogaes requerem , para se pronunciarem, certa posição 
dos beiços, como o u francez. Dos sons consoantes, ou, como outros 
melhor lhe chamão , articulações ou sons articulados, huns podem pro- 
longar-se , outros não ; mas nenhum se pode cantar ou modular. Esta he 
a verdadeira distincção entre as vogaes e as consoantes. Das consoantes 
prolongaveis humas são mais fortes que as outras, e a substituição 
reciproca d'ellas he huma das causas da diversidade de pronuncia nos 
differentes dialectos da mesma lingua. 


Sons e letras consoantes prolongaveis. 


u forte labi vá, viva voz 
abiaes dentaes E “ 

branda ; E f fel, foz. 
s, G, ss brandos linguaes palataese sal, cimo, açamo, osso. 
3, s forte sibilantes. zaz, zorra, zagaia, uso, 
x, ch forte id. id. xiar, ou chiar, enxó 
j, & brando chiantes. já, giz. 
r brando e liquido, lingual palatal. era, caro, bravo. 
rr ou r forte vibrante. raia, rei, ré, erro, arre, 


Das outras consoantes. 


Das consoantes que não são prolongaveis, humas são gutturaes ou pro- 
nunciadas da garganta e parte posterior da bocca, e tem grande analogia 
com as aspirações de outras linguas. Como ellas, admittem esses sons 
alguma prolongação , mas indistincta e ingrata ao ouvido. Taes são g ou 
gu,gouqu,couk: geguheafortedec, qe k. 

Restão as labiaes puras: b branda, p forte, em nasal; as linguacs 
dentaes, d branda, t forte; a liquida L,e lh forte, que são linguaes pa- 
lataes. O n he lingual, palatale nasal branda, e nh forte. Excepto as 
gutturaes, todas as outras exigem hum som vogal para se tornarem bem 
distinctas. 

Chamão-se liquidas o 1 er, porque se associão com grande facilidade 
com as mudas. Ex. jflavo, tecla, clavo, prelado, frouxo, traz, medrar, 
crer, adro. 

Dos diphthongos. 


Chama-se diphthongo a intima união de dois sons vogaes pronunciados 
por hum só impulso da voz que não deixa separação sensivel entre 
ambos. 

São simples ou puros quando constão de duas vogaes simples ; e nasaes 
ou palataes, quando huma d'ellas (quasi sempre a primeira) he-palatal 
ou nasal, 

Diphthongos simples. 


Em Portuguez todos os diphthongos são pronunciados como se escre- 
vem , isto he, fazem-se sentir os dois sons ligados , não se convertendo em 
hum som só, como em Latim em «e, ce, e em Francez ai. 


GRAMMATICAL. 


Posto que os grammaticos portuguezes, e entre elles o senhor Jero- 
nymo Soares Barboza, na sua Grammatica philosophica da lingua por- 
tugueza, publicada por ordem da Academia das Sciencias em 1822, digão 
que em todos os diphthongos portuguezes a voz prepositiva ou antece- 
dente he sempre a longa e dominante, e a subjunctiva a breve , he facil 
mostrar ser isto hum engano palpavel, visto que em ruin, e em igual, 
qual, guarda, agua ou agoa, egoa ou egua, quanto, a segunda syl- 
laba d'estes diphthongos predomina sobre a antecedente que he breve e 
até brevissima. Chamar syncrese ao diphthongo ua em guarda, igual, 
qual, ao de ue em equestre, eao de ui em ruir, quinquagesimo, he sub- 
tilidade frivola. Tambem he falso não haver triphthongos em Portu- 
guez, por quanto ião, verbo e terminação, eia interjeição, não formão 
mais que huma syllaba, se bem que oflereção tres sons vogaes distinctos. 

Os diphthongos puros são formados de vogaes puras; os nasaes tem 
huma nasal, que he sempre a primeira, excepto sendo Z a segunda. 


MAPPA 
Dos diphthongos portuguezes. 


DIPETRONGOS PUROS EXEMPLOS, 


taes, olivaes. 


AG. E oro gosta nepeto soro UG 6 56 
al, aj cerco rés gos 0 0d ai, paiou pay. 
ao (ou au, má orthogr.) . « e «354 pao, mao, nao, ou pau, etc. 
RIR = ano 2a) elo ea a = à tobaljavo “a! - QUdAZ, AULO, pautas 
ei, CJscaca cs srs asd 55 rei ou rey, lei, sei. 
dl. ce. nc) vs do Tuta. a. papeis, reis. 
eo (ou eu; mã orthogr.). » » « . 7. deo, mordeo, oudeu, etc. 
CO RE so elota ta a € CR bi frero o» | CÊO) VEO, TED: 
CM cc. coma ro oa o pe ca CU, euro), meu, seu. 
' io (on iu, má orthogr.). +» e ceu s Tio, vio (preteritos), ou riu, etes 
Cs SB E A Go op Eron lipo 
DE QUIdE Mp o CN o) ocalo braiito a herder doe, <rÕSS 
OR SRS aa sbt s e toe te opamaçã DOI OIXOS 
oi, oy (pron.ói)... coca. e» comboi, loyo. 
ODase ess so meio VOO! SOB/SÕOs, 


ou (que se não deve confundir com 6). 
Ui, Uj. cc. cv... 


ou, ouvir, ouro, 
uivar, fui, Ruy. 

JY. B. Em todos estes diphthongos predomina a primeira vogal. Nos 
seguintes domina a segunda, 


10 0 0 0 » 0 O 


ER E eco e cla Sa assa na ads RE , lactta, área, 
EONCstE o! eia arativ o soa que q 8 A Jacteo, ATDOECO; 
als o oval» pop dy Po o gloria, mumia,'curia, 
oa (pron.odeod).. ... q. +» » e agoa; coar, coalho, 
ua (pron. ud). . «cc 00 0 o 544 igual, qual, guarda. 
ue (pron.ué ouuê). . . 00» » » = « equestre, quesito. 

ui (pron. a vor. vo gem Quirinal, inquirir. 
uo (pron. Ló). cases a ce ro a Ee Cquoreo 

uu (pron. ul). vo cvs opus se. equuleo 


Nos tres primeiros ea, eo, ia, ambas as vogaes são breves, mas a pri- 
meira he brevissima , isto he , mais breve que a segunda. Entre as pala- 
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vras drea e aréa ou areia, eentre gloriae glorta, a differenca consiste 
em eia ou éa eta formarem duas syllabas. O diphthongo oa tem a pri- 
meira brevissima e a segunda breve em agoa, regoa, legoa ; a segunda 
he longa e forte em coar, boato ou voato. Quando na poesia forma oa 
tam Pao, tem o a brando e longo como em coalhar, coarctar, 
Já acima disse que eia he hum verdadeiro triphthongo, não só quando 
he exclamação, mas em muitas palavras que na poesia, e até na prosa 
formão huma unica syllaba, como em veia, areia ou aréa, ideia ,e a 
prova he que se escreve indistinctamente por é ou ei: ora ésoa ee, e 
ajuntando-lhe a, fazo triplicado som eca ou eia, porque o som do nosso i 
brevissimo he quasi identico ao de e brevissimo quando está entre duas 
vogaes. Ex. areee corresponde perfeitamente a areie, leea à lei», veea à 
veia. Os antigos tanto conhecêrão que dois ee seguidos não equivalião ao 
som é, mas sim a É, que por isso escrevêrão he, e vee, lee, teer. Adop- 
tando a orthographia antiga, direi que eea e ece formão triphthongos, 
como em déem , preméem;, que se poem escrever deiem, premeiem. . 


Diphthongos nasaes. 


&e (aem, aen, mã orthogr.). + à» 
&i (aim, ain, mã orthogr.). . . 
ão longo (aon, aô, má orlhogr.). 
— breve (am, má orthogr.). . 
- &&, êem (escripto ém). + +. 
OS O SOS A O A 
de (oem, cen, mã orthogr.). . 
ôi por de (má orthogr.). . « « 
Migaios elo fo Fen sbe nos ofiolh al oncaiia 


Us DN, UI da) ao elas 


caes, pães. 

mail. 

mão , dão, darão. 

fizerão, mudárão. 

vêem, lêem, ou vêm, lêém, 
fiem, liem, chiem. 

põe, pões, melões. 

Fôi, pôis. 

hua, alga. 

ruim, ruin, ruins. 


N. B. Todos estes diphthongos tem a primeira vogal dominante, exe 


gia ul, uim ouuin, que tem a segunda predominante. He erro escrevê=- 
O Ul. 


fo at é o, to) 16 


. oco... ... 


Oe ou oem he hum diphthongo nasal duplicado : Ex. põem , terceira 
pessoa do plural do presente do indicativo de Pór, que bem se diferenca do 
som de põe, terceira pessoa do singular, em que só a primeira he nasal. 

Não são diphthongos nasaes bem, bens, bom, bons, etc., que não tema: 
senão huma syllaba nasal, e não formão diphthongo. Escrever hoje estas 
palavras bêe, bêis, bôo, bôos, he erro crasso, que a pronuncia moderna 
não autorisa. Os antigos escrevião e pronunciavão hiu, bee, bôo, mas 
nos pronunciamos hi, bê, bo. 


Triphthongos. 


São, como ja mostrámos, verdadeiros triphthongos, eia, eia, éão, ião, 
não só na poesia, mas até na prosa. 

Vejão-se adiante os capitulos da Pronunciação, da Prosodia e da 
Orthographia. 


PARTE SEGUNDA. 


DAS PARTES DA ORAÇÃO. 


Posto que primitivamente não haja differenca essencial entre os termos 
radicaes de huma lingua, sendo qualquer d'elles nome, adjectivo ou 
verbo conforme a sua collocação ou adjuncção, todavia seguindo c uso 
dos grammaticos adoptaremes a classificação que elles fazem das partes da 
oração, em nome substantivo, adjectivo, verbo, preposição, adyerbio, 
conjunção, e interjeição, ficando advertido o leitor que todos elles tem a 
mesma origem , posto que o uso lhes tenha assignado funcções distinctas. 


DO SUBSTANTIVO OU SUJEITO. 


A individualidade he o caracter essencial dos nomes que se chamão sub- 
stantivos ; ella se limita a hum só individuo ou a muitos semelhantes, no 
seu todo complexo , ou em huma particularidade que elles tem em com- 
mum, Daqui nasce a distincção em substantivos proprios ou individuaes e 
em communs ou appellativos. Sol, lua, céo, Camões, Milton, Portugal, 
Lisboa, são nomes individuaes ; homem, astro, arvore, rei, magistrado, 
são appellativos, assim como alvura, dureza, extensão, longura, largura ; 
e intelligencia, vutude, memoria, maldade, etc. Humas destas ideias se 
referem a propriedades invariaveis, perceptíveis pelos sentidos, como 
alvura, dureza, extensão ; outras a concepções intellectuaes complexas, 
compostas de noções abstractas ou comparadas, e que não existem separa- 
damente formando hum todo permanente e concreto. Quando os substan- 
tivos a essa natureza se ajuntão a hum nome proprio ou appellativo, 
constituem o que se chama adjectivo. Assim Pedro ou homem, ligado 
com a expressão de virtude, justiça, bondade, offerece a ideia de vir- 
tuoso, justo, bom, que equivalem a cheio, dotado de, ou que possue 
virtude, ete. Segue-se que o adjectivo não he mais que huma expressão 
contracta, composta essencialmente de hum substantivo commum, quando 


não he o proprio substantivo sem modificação. O substantivo modificã- 
tivo cu attributivo tem sido conservado em quasi todas as linguas ; por 
ex. lingue-mãi, agua-mãi, agua-pé; e de muitos substantivos temos for- 
mado, sem a mais leve mudança, adjectivos : taes são cigano, marinheire. 
Não admira pois que se substantivem os adjectivos, como quando dizentos 
o justo, o sublime; e tambem he manifesta a razão que faz serem as pa- 
lavras matador, a, amador, a, ora substantivos, ora adjectivos. 


D'estes nomes huns são radicaes, outros derivados d'elles. Taes” são 
terra, mar, pedra ; de que se deriva hum grande numero, como terreno , 
terreiro, maré, marujo , pedreira, pedreiro, pedrada, e muitos adjee- 
tivos, como terrestre, terreal;, terreo, maritimo, pedrez, pedregoso, ete., 
e os verbos aterrar; terraplenar, marear, empedrar, apedrejar, etc.; 
huns são regularmente derivados de radical portuguez, como terral, 
aterrar, marear, pedrada, etc.; outros parecem irregularmente derivados 
porque são formados de radicaes latinos que não existem debaixo da mesma: 
fórma em portuguez, ou que se tornarão obsoletos, como de luna (lua), 
lunar, lunario ; de petra (pedra), petreo; de arena (arêa), arenoso, ete. 

Os derivados, ou o são de nomes propriosou de nomes communs. Dos 
primeiros se derivão os gentilicios ou nacionaes, como de Portugal, 
Portuguez; de França, Francez; de Algarve, Algarvio; de Beira, 
Beirão; de Minho, Minhoto, e muitos patronymicos que na origem de- 
signavão filiação, como 4/vares, Menczes, Antunes, Que querião dizer 
filho ou filha de Alvaro, de Mem, de Antão, etc. 

Os substantivos communs são collectivos, quando no singular significãe 
mult; dão de pessoas ou cousas, como gente, povo, nação, exercito, arvo- 
redo, rebanho : estes se denominão geraes, porque abração hum numero 
indeterminado de individuos. Pelo contrario vintena, centena. nulheiros 
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milhão, são collectivos determinados. Chamão-se partitivos aquelles que 
exprimem divisão positiva ou proporcional ; dos primeiros são : a metade, 
o terço, o quinto, o dizimo ; dos segundos, o dobro, o treselobro, o cen- 
tuplo. : ; . À oia 

Chamzo-se verbaes os substantivos derivados dos infinitivos dos verbos 
em ar, er, ir, ou dos participios; taes são : de andar, andarilho, anda- 
dor; de ler, ledor; de ver, réor; de moer, moedor, moedura ; de ou- 
vir, ouvinte, ouvidor. Lente, leitor, são tirados do Latim, e irregular- 
mente derivados de ler, etc. Muitos destes nomes appellativos podem 
tomar-se como substantivos ou como adjectivos, e os grammaticos du- 
vidão a que especie pertencem. Já disse que não existindo diferenca 
essencial entre o substantivo e o adjectivo, e entre o primeiro e os infi- 
nitos abs-lutosdos verbos, todos os nomes formados dºestes são verdadeiros 
substantivos de acção que podem fazer as funcções de adjectivos juntos a 
nomes individuaes, como : cavullo andador, homem amador, Pode dizer- 
se hum 4om andador. 

Outros substantivos verbaes se derivão do participio activo ou du pre- 
sente Litino, v. g. estudante, ouvine. lente, que exprimem acção 
habitual ou prolongada. Outros que designão acção em sentido absoluto , 
se derivã» do infinitivo dos verbos, como atadura de atar; mordedura 
de morder; negação de negar; inflammação , de inflammar; doação, 
de doar; abatimento, de abater ; movimento, de mover ; sentimento, de 
sentir; fiacão, de flor. E Ê 

He de notar que estas desinencias em ção, dura ou tura, mento, desi- 
gnão cada huma ideias distinctas. Às palavras armação , armadura e ar- 
mamento, Ligação, ligadura, ligamento, derivadas de armar e ligar, 
podem servir de exemplo : armação e hz ação hea acção de armar ou de 
ligar, ou a cousa armada ou ligada ; armadura he aquillo com que se 
arma; ligadura aquilo com que se liga, ou o estado que resulta da ar- 
macão e ligacão, como moedura, serradura, são o resultado de moer, de 
serrar; armamento e ligamento he o estado permanente de armação é 
ligação. Estes sentidos diversos pertencem aos radicaes latinos de que pre- 
cedem as terminações de que se trata: ção vem de actio, acção; dura 
do particípio futuro turus, a, um; e mento de manens, tis, que per- 
manece. 

Muitos substantivos são compostos : 1º de dois substantivos; como 
beiramar, pontapé, varspao, usufructo; 2º de substantivo e adjectivo, 
como bocaaberta, lugartenente, cantochão, centopéa, machafémea, 
mciodia, salvocondueto, etc.; 3º de verbo e nomes, como baixamar, bei- 
jamão, catasol, passatempo, sacabuxa, sacatrapo, talhamar, gyrasol; 
4º de dois verbos, como vaivem, ganhaperde ; 5º de hum nome com pre- 
posição, como adeos. Alguns são compostos de tres palavras, como fidalgo 
(filho de algo), malmequer. 

Os substantivos communs tornão-se augmentativos ou diminutivos pela 
addição de certas terminações que são nomes contractos latinos. Termi- 
nações augmentativas : zarrão, rão, chão, lhão, tão, gão, raz, caz, aço, 
para os nomes masculinos. Exemplos : homemzarrão, chapeirão, casacão; 
sabichão, amigalhão, mocetão, rapagão, beberraz, beberrão, velhacaz, 
mestraço. 

Para os nomes femininos, on. Ex. mulherona, mocetona. Tambem se 
diz bum mulherão, masculino, para significar hama mulher de fórmas e 
habitos varonis, 

Os augmentativos em geral empregão-se só no estylo familiar e baixo, 
ou como expressões de desprezo, excepto : mestraço, homemzarrão, mi- 
nistraço. 

A terminação augmentativa àc, ona, deriva de omnis, lat.; todo ; az, 
aço, vem de augeo, id., augmentar. 

Os diminutivos masculinos formão-se com as terminações ete, ilho, ito, 
inho, zinho, oie, oto: ex. jerrete, atilho, polvilho, porrete, rapazito, 

Jilhito, filhinho, brinquinho, amorinho, paizinho , rapazote , perdigoto ; 
e os femininos com as terminações eta, ita, ilha, inha, zinha, oila, oula a 
ota; ex. ilheta , ilhota., baetilha, mantilha, rapariguinha, máâizinha, 
mogoila, galeota. 

D'estes alguns se usão como expressões de carinho em estylo elevado Ê 
como filhiho, criancinha, amorzinho. 

As desinencias diminutivas ete, eta, ote, ota, oto, ito, vem do Latim 
minutus, diminuto ; as de inho, a, se derivão de juvenis, moço, ou antes 
de ineo, comecar : ilho, ilha, vem do Grego eieiv eilein, que significa 
apertar; por isso mantilha , rodilha, camilha, aguadilha, exprimem 
manta curta , panno estreito, cama apertada, agua mui tenue; polvilho, 

o mui subtil; atilho, ligadura estreita, etc. 

Quando fallar do adjectivo mostrarei a conformidade das suas desinen- 
cias augmentativas e diminutivas cem as dos substantivos. 


Dos generos dos nomes. 


Na natureza existem individuos masculinos ou femininos entre os ani- 
maes; mas alem da diferença sexual, os homens distributrão muitos 
corpos, naturaes ou artificiaes, segundo a analogia que julgarão haver 
entre ellese os animaes de cada sexo, ou entre os orgãos sexuaes e suas 
funeções. Por isso, considerando o Sol como pai ou autor da vegetação, 
ea terra como impregnada por elle, as mais das nações fizerão o sol 
masculino, e a terra feminina. Outro tanto aconteceo com a lua cuja 
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luz he derivada do sol. O céo, considerado como a origem de todos os 
astros, era feminino na antiga lingua do Egypto;, sendo: masculino em 
Grego, em Latim, e em todos os dialectos deste, porque he considerado 
como principio viril: Uranus he, na mythologia antiga grega, marido da 
Terra. Mas independentemente d'estus analogias e de outras reaes e 
physicas, estabeleceo o uso nos nomes generos de convenção, isto he des 
sinencias que se denominárão masculinas, femininas ou neutras, segunde: 
certas analogias, ou da significação, ou do som final das palivras. As desis 
nencias variaveis dos artigos, pronomes e adjectivos, e em algumas linguas, 
as formas do verbo forão modificadas de maneira correspondente. Em: 
Portuguez não temos senão os duis generos masculino e feminino, e dest 
nencias correspondentes a elles nos substantivos, nos artigos, nos pro= 
nomes e nos adjectivos. , 


Y 


Dos generos naturaes ou de significação. 


Chamamos genero natural aquelle que he deduzido do sexo, verdadeiro 
ou supposto, dos individuos. 

Recra 1. São do genero masculino todos os nomes proprios ou appellas 
tivos de homens ou de cargos , empregos, funcções exercidas por ho- 
mens, e igualmente os nomes de animaes machos. Pela mesma razão são 
masculinos os nomes de consas symbolisadas por figuras-de homens ou de 
animal macho. Exemplos : homem, Sesostris, rei, magistrado, medico, 
cavallo, Bucephalo, cão, Jupiter, Oceano, . Tejo, Ganges, Indo, Ja= 
neiro, Julho, os ventos ou pontos cardinaes-norie, sul, ete, Tambem 
Lngua, trombeta, cabeça, atalaia, guia, ete., são masculinos quando 
significão o homem que he lingua ou interprete, o que toca trombeta, 9) 
que he chefe, o que está de atalaia , o que serve de guia. 

Recra 2. São femininos os nomes proprios ou appellativos que significão 
fêmea, tanto do genero humano, como dos animaes, ou propriedades ; 
funcções ou condição de fêmea, e igualmente são femininos os nomes de 
cousas symbolisadas por figuras de mulher ou de animaes do sexo femi- 
nino. Exemplos : mulher, menina, Maria; Semiramis, rainha, mái,. 
avó, filha, costureira, tecedeira, bailarina, aciriz, Venus, Pallas, 
Europa, Ásia, Africa, America; as paixões e virtudes : soberba , in- 
veja, justiça, fortaleza, temperança, fama, etc. 

N. B. Como a nossa lingua he derivada da latina, grande parte dos 
generos são os mesmos das palavras latinas ou da terminação que em Latim 
geralmente corresponde ao masculino ou feminino. Isto se applica princi- 
palmente às palavras acabadas em « que tanto em Latim como em Portu- 
guez são femininas, com poucas excepções, D'aqui nasce serem deste genero 
as acima apontadas fama, jórma, etc. Pela mesma razão são femininas as 
palavras compostas das desinencias gregas latinisadas, Sophia, logia, ura, 
ia, como philosophia, zoologia, pintura, sculptura, poesta, his- 
toria. | 

Recra 3. Ha nomes de animaes que são masculinos ou femininos, posto: 
designarem ambos os sexos genericamente, de maneira que quado se 
quer especificar o sexo, he preciso ajuntar ao nome masculino a expres- 
são de fêmea, e ao feminino a de macho. Exemplos : elephante, corvo, 
javali, crocodilo; rouxinol, esquilo, tigre, lopardo, atum, robalo, 
savel, bacalhao, congro, rodovalho, não admittem desinencia feminina , 
como perú, perua; leão, leoa; gallo, gallinha ; frango, franga; cão, 
cadel!a , etc. Pelo contrario perdiz, onça, aguia, codorniz, sardinha , 
sarda , cavalla, enguia, truta, corvina, pulga, mosca, e muitos outros 
não tem masculino correspondente. Para indicar o sexo do animal di- 
zemos, por exemplo: o e/ephante macho ou fêmea, a perdiz macha ou 
fémea. Cabra he a fêmea do bode. 

N. B. A maior parte das plantas estão no mesmo caso, como feto, pal- 
meira, e por isso somos obrigados a dizer : feto macho, feto fêmea, pal- 
meira macha, palmeira fémea. He de notar que o adjectivo macho toma 
a desinencia feminina, quando estehe o genero do nome, Não se pode 
dizer palmeira macho, nem onça marho, nem feto fémeo , elephante fé- 
meo, perdiz macho. O senhor J. S. Barboza escreve erradamente a onça 
macho. A razão d'esta singularidade he que a Palas caia nio admitte 
senão a desinencia a, o que não succede a macho, que, como todos os ad- 
jectivos terminados em o , admittem a desinencia em a. Por isso dizemos 
tambem rei-fémea , e macha-fêmea. 


Da maneira de formar a desinencia feminina nos substantivos, 


Recra 1. Em general os nomes de animaes machos terminados em o, 
mudão este em a no feminino. Ex. gato, gata; macaco, macaea ; coelho, 


coelha. 
Regra 2. Os terminados em ão mudão em oa, no feminino. Ex. leão , 


leoa ; forão, foroa ; acafrão, acafroa. 
Perú, ou perum faz perua no feminino. 


Observação 


. as e 9 To “ . £ q 
Os mais são irregulares, porque o feminino deriva muitas vezes, não Ge 
hum nome masculino portuguez, mas sim de hum nome latino. Ex. egoa 
ouegua, de equus ; cadella de catula ; cabra de capra. 
Recra 3. A maior parte das outras terminações são invariaveis ema 
ambos os generos, como se verá no seguinte artigo. 


GRAMMATICAL. Xv 


Dos generos determinados pelas desinencias, e não pelo sexo 
ou analogia sexual, 


Antigamente havia nomes de genero incerto na lingua portugueza, que 
ora se tomavão no masculino, e ora no feminino, sem variação de termi- 
nação Hoje quasi todos tem hum genero determinado pelo uso geral dos 
ultimos tempos , excepto os communs de dois martyr, interprete, e ou- 
tros que se usão adjectivamente, como hypocrita, virgem, para ambos 
os generos. 


Cometa , echo, estratagema, extase, fim , mappa, planeta , synodo, 
que os antigos fazião femininos, são hoje masculinos ; e os seguintes que 
antigamente erão masculinos, são hoje femininos : alleluia , arvore , ba- 
gagem, base, coragem, phrase ou frase, gage, homenagem, laudes, 
linguagem, linhagem, origem, pyramide, villagem, viagem. Dos se- 
guintes que erão incertos, forão reconhecidos masculinos os que são 
neutros no Grego e no Latim, como diadema, phantasma, schisma ; e fe- 
mininos catastrophe, metamorphose, personagem , torrente e tribu. To- 
davia estes dois ultimos ainda São duvidosos. 


Recra 1. São masculinos os substantivos cuja terminação he em i, u, 
o, ó, im, om, um, ai ou ay, ao, €0, €0, ou eu, 0€, oi. Ex. javali, cauri ; 
bambu, cu; aço; baço; brio, avó, bisavô, trisavó; brim , dom, fartum , 
bodum ; ai, Uruguay, Paraguay, Altai; pao, sarao , marao ; céo, véo, 
mantéo ; breo ou breu, Judeo ; heroe, comboi , boi. São igualmente mas- 
culinas as terminações em aí, el, il, ol, ul, com a unica excepção de cal, 
que he feminino. Ex. casal, signal; annel, burel; gomil, ceitil, ou seitil, 
mandil; anzol, pharol ; paul, taful. 

Tambem são masculinas as terminações em à, ar, er, ir, or, ur, az, 02, 

“com poucas excepções. Exemplos : chá, dlvará, tafetá , manná , Pará : 
exceptua-se pá que he feminino. 

Ar, aduar, luar, tear. 


Prazer, comer, haver subst., talher, mester. Exceptua-se colhér que 
he feminino. 

Elixir, nadir, porvir. 

Bolor, calor, humor, amor, ardor, cór. Exceptuão-se os monosyllabos : 
cór, dôr, flor, que são femininos. 

Catur ; antraz, lambaz, cabaz , arganaz, fatacaz . Exceptuão-se paz, 
tenaz, que são femininos. 


Algoz, coz, aljaroz, arroz. Exceptuão-se antroz, foz, noz , voz, que 
são femininos. 

Arcabuz, capuz, cuscuz , lapuz. Exceptuão-se os monosyllabos cruz, 
luz, que são femininos. 


Recra 3. São femininas as terminações em a surdo. Ex. aba, ala, qza, 
garrafa, toga, era. Exceptua-se dia, masculino. 


Asem à, ãa, an. Ex. lã, lãa, ou lan, maçan, roman. 

As em é, ei. Ex. mercé, lei, grei. 

São communs aos dois generos as terminações seguintes : 
é masc. nar f, fricassé , cré, pé e derivados, 


fem. fé, sé, ralé ou relé, 


masc. bosque, toque, mote, vulle, arrabalde, balde, alvaiade, alaúde. 
fem. arte, neve, seve, séde, sede, saúde, lealdade, córte, mórie. 


e surdo ou mudo 


JN. B. Em geral, as terminações em ade, ude, são femininas, e se derivão 
do Latim. Ex. bondade, caridade, amizade, saudade, virtude, juventude, 
attitude. As terminações em ote, pelo contrario, são em geral masculinas. 
Ex. bote, esfuziote, dote, lote, pote, archote, chicote, capote, virote. 

é masc. belhó, dó, nó, rocló, tremó, filó, pó. 
fem. enró, filhó, ilhóô, mó, teiró. 


masc. arção, arpão, caixão, colchão, cabeção, chão, coração, feijão, 
ão melão , orgão , pão , enxergão, xarão, formão, flemão , etc. 
fem. acção, lesão, lição, mão, multidão, occasião, opinião, perfeição, 

ração, razão, tenção, tensão, etc, 


JV. B. Nas palavras em que ão he precedido de ioude s, ss, ou ç, o 
nome he em geral feminino, porque assim o são os radicaes latinos de que 
derivão estas desivencias. Exemplos ; acção, occasião , opinião , união, 
secção, sessão, concessão, conceição, lição, perfeição, correcção, etc. 

Os nomes masculinos em ção, em zão, chão ou xão, são em geral aug- 
mentativos, como caixão, de caixa ; cabeção, de cabeca; colchão, de 
colcha ; os mais são derivados de nomes latinos masculinos em o, como 
melão ; em um, como orgão, ou são desinencias castelhanas em an ou 
0n, como pão, coração. 

és ou ez | masc, convéz, revéz, arnez, endez, mes , través ou través. 
és ou ez fem, tez, fez, rez, torquez, vez. À 


ERRA mascs lapis, matiz, nariz, verniz. 
fem. buiz ou aboiz, cervis, matriz, raiz. 

Os substantivos terminados em em:, ou se escrevão assim, ou € ou &e, etc.; 
sendo longa a final, são masculinos, e por isso tem esse genero os mono- 
syllabos trem, bem, etc. Homem, pagem, que tem breve a ultima syllaba, 

“ são masculinos naturaes, e não de terminação, como armazem , desdem, 
valvem, refem, vintent. 

Os substantivos em em, que tem esta terminação breve, são femininos, 
€ quasi todos tem 4 ou j antes da desinencia em. Ex. carnagem, honena- 


gem, lavagem, imagem, ferragem, margem, ordem, ferrugem, maru- 
gem, vertigem, vantagem, mensagem, coragem, nuvem. 

Muitos escrevem estas e outras palavras em gem ou jem por ge ou je; 
por ex. ferruge, ferrage, vantage : mas alem do uso que as pronuncia 
em e no plural ens, bastaria a utilidade da regra exposta relativamente 


ao genero, para dar a preferencia à orthographia em em, tanto mais que 


he conforme aos radicaes latinos. Margem, ordem, vertigem, vem de 
marsginem , ordinem , vertiginem , ou do ablativo em ne; e em ambós os 
casos o m final he indispensavel para representar o m ou n latino. Selvage 
ou selvagem he commum de dois e adjectivado. 


Do genero neutro. 


e 


A pezar da asserção de muitos dos nossos grammaticos imbuidos das 
noções derivadas do estudo do Latim. sendo hum dos mais recentes o se- 
nhor J. 8. Barboza, não existe em Portuguez desinencia que não seja mas- 
culina, feminina ou commum de dois; e não ha em Portuguez, nem em 
dialecto algura do Latim, terminação neutra correspondente às latinas 
em ud, um, al, etc. Se na nossa lingua houvesse só geueros sexuaes, poderião 
ser neutros os nomes de cousas sem sexo ; mas isso vem no Grego e no Latim 
se verifica, porque hum sem numero de cousas inanimadas são do genero 
masculino ou feminino, e outras são do neutro indistinctamente, e até 
algumas que tem intima connexão com o genero natural feminino, como 
ovum, ovo, uber;, teta, que são neutros, e ulerus, m. 


Da formação da desinencia plural dos substantivos. 


O plural he as mais das vezes designado em Portuguez pela addição de 
hum 's à terminação do singular, quando este não termina em s, L m, r. 
Exemplos : gato, pl. gatos; boi, pl. bois; pao, pl. paos; mão, pl. mãos; 
cidudão, pl. cidadãos. 

As palavras terminadas por r formão o plural ajuntando es : Ex. amor, 
jJuror, uzar, etc.; fazem no plural, amores, furores, azares, etc, 

As terminadas em aí, ol, ul seguem a mesma regra, mas por euphonia 
supprime-se o / no plural. Ex. saí, sol, rol, paul, taful, que fazem no plu- 
ral saes, s0es, 10€s, poues, tafues, Exceptua-se mal, cal de moinho, e 
consul, que seguem a regra geral, e fazem males, cales, consules. 

As terminadas em el fazem éis no plural. Ex. tonel ou tonnel, aranzel, 
mel, papel, cujo plural he tonnéis, aranzéis, méis (desusado), papéis. 

As terminadas em il tem o plural em is ou iz. Ex. fusil, funil, ardil, 
mandil, que fazem funis; fusis, mandts, ardis ou ardiz. 

As palavras cujo singular acaba em s não sofrem hoje mudança ne 
plural. Ex. pires, alferes, ourives; mas as terminadas em z formão o 
plural pela addição de es. Ex. paz, vez, rez, foz, voz, capuz, luz, teliz, 
verniz, que fazem pazes, vezes, rezes, fozes, vozes, capuzes, luzes, 
telizes, vernizes. Os antigos as escrevião tambem por s e dizião alfere- 
ses, etc. Deos faz deoses ou deozes; caliz ou calix, calices. 

As palavras em ão formão o plural de tres maneiras : 1º segundo a 
regra a mais gerai, pela addição de hum s, quando são derivadas de 
nomes latinos em anus, ou castelhanos em ano. Ex. mão, irmão, ancião, 
que fazem no pl, mãos, irmãos, anciãos. 

aº Em ôes (que cutros escrevem mal oens) nos nomes derivados de lati- 
nos em o com o accusativo em onem e ablativo em one, ou de castelhanos 
em on. Ex. opinião , confissão , sermão , acção, lição, tostão , coração , 
que fazem no plural opiniões, confissões, sermões, acções, lições, tostões, 
corações. Esta he a regra mais geral. 

3º Em âes (que muitos escrevem mal aens) nos nomes derivados dos 
latinos em ais, com o accusativo em nem e ablativo em ne, ou de caste- 
lhanos em an. Ex. cão, escrivão, capelão, capitão , Allemão, pão, que 
fazem no pl. cães, escrivães, capellães, capitães, Allemães, pães. 
Tabellião faz tabelliães e tabelliões. Benção, cidadão e villão tem 
deis piurass ; e regular segundo a regra geral : bençãos, cidadãos, vil- 
lãos; e benções, cidudões, villões. 

Os nomes em im, on, un: tomão s no plural, e mudão om em n. Ex. : 
fim, brim, selim, xelim, que fazem fins, bruns, selins, xelins;e dom, 
trom, tom, atum, que fazem no pl. dos, trons, tons, utuns. 

Ha nomes que não tem plural; outros que não tem singular, ou que são 
principalmente usadossmo plural, e outros finalmente que, tendo a forma 
caracteristica do plural, significão hum par de cousas, ou huma cousa du- 
plicada. Estes ultimos no plural ficão invariaveis, 

Não tem plural os nomes proprios de homens, animaes, de noções ab- 
stractas ou de cousas tomadas em sentido individual ou pessoal, ou como 
especies ou generos distinctos, e muitos nomes collectivos. Ex. Cicero, 
Lisboa, a caridade, a prudencia, o pejo, a inteligencia, a justiça, à sede, 
a fome, o somno, O sangue, a grammatica (arte), a sciencia, a physica, 
o amar, O querer, 0 ouro, a prata, O ferro, o fogo, a agua, 0 ar, a terra, 
o azeite, 0 vinho, o salitre, O trigo, a cevada, a cal, a areia, a pimenta, 
a cavallaria, a infantaria, a centilidade, o christianismo, o paganismo. 
Mas muitas d'estas palavras admittem plural quando se tomão em sentido 
commum ou appcllativo, como terras, mares, aguas, fogos; ares, ferros 
(por grilhões), pratas (por pecas de prata), saes (de diversa natureza), 
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azeites , vinhos, assucares (de diversas terras ou qualidades), e até os 
nomes proprios de homens e de animaes quando os fazemos communs, 
Ex. os Homeros, os Camões, os Ciceros, como se disseramos : Os poetas 
iguaes a Homero, a Camões ; 0s oradores iguaes a Cicero. 

Tem só plural, ou pelo menos he mais usado que o singular, certos 
momes que exprimem cousas que se achão sempre em numero ou quanti- 
dade mais ou menos consideravel formando bum todo ligado ou homo- 
«geneo. Tacs são : favas, ervilhas, tremoços, lentilhas, grãos (legume dg 
farelos, papas, migas, fezes. He porêm falso dizer que tem só plural, 
por quanto dizemos o farelo, huma lentilha, fava ou ervilha, 

“ Finalmente ha nomes pluraes, como andas, andilhas, algemas, bofes, 
calças, bragas, calções, ceroulas, fauces, tesouras, ventas, que exprimem 
duas cousas ligadas formando huma só, ou que tem duas porções iguaes 
ou mui semelhantes, ou cousas que emparelhão ; mas he erro crasso dizer 
que estes nomes tem dua!, o que não tem lugar em Portuguez, nem em 
Latim e nas linguas d'elle derivadas. Tanto he verdade o que afirmo , que 
todos elles tem plural invariavel. Dizemos muitos farelos, grãos, cominhos ; 
muitas favas, lentilhas, semeas, migas, papas, fezes, tesouras, e he incon- 
testavel que venta, tesoura € tesourinha, fava, etc. estão no singular, 
assim como gémeo, cujo plural he gémeos (signo do zodiaco). Não com- 
prehendo como poude cahir em talerro o senhor Jeronymo Soares Barboza. 
He preciso não ter o menor conhecimento do dual grego, para o confundir 
com os substantivos que indicão parelhas, quando não são precedidos de 
hum adjectivo que designe numero acima da unidade, e que sempre levão 
o verbo ao plural. Ex. Estes calções são bons ; estas calças , chinelas, tesou- 
ras, andas, são de boa qualidade. Dizemos huns calções , humas calças, 
dois, tres, vinte calções; duas, tres, mil calças, tesouras, etc. Onde esta 
aqui a natureza do dual? Bem denotão o numero dois as palavras par, 
parelha, e todavia tem a fórma e o sentido do singular, e tem plura . De 
mais , em Grego o dual denota o numero dois , e não mais; 0 que não tem 
lugar a respeito de calças, calções, que podem significar hum traste 
destes ou muitos, assim como os mais nomes da mesma natureza : tenho 
calças, andas, tesouras, não indica quantas. Em huma palavra o supposto 
dual he bum plural. 


DO ADJECTIVO. 


A denominação de adjectivo he vaga e incorrecta ; vaga, porque ha 
-qutras partes da oração, como O adverbio, que ajuntão ao sentido do nome; 
incorrecta, porque os chamados adjectivos, muitas vezes, em vez de 
ajuntar huma ideia à que o nome exprime , antes abstrahem delle hum 
dos elementos constituentes do individuo. Por exemplo, quando dizemos 
o sol fulgente; a branca neve, nada ajuntamos aos termos sol, e neve, 
antes abstrahimos do primeiro o fulgor, do segundo a alvura. Neste caso 
fulgente e branca antes são abstractivos que adjectivos, e se considerar- 
mos bem a natureza do adjectivo, veremos que com efleito elle he bum 
mome abstractivo que serve de attributivo, qualificativo, restrictivo ou 
designativo, quando se applica a outros nomes, comprehendido aquelle 
mesmo que servio de typo. Assim, nos exemplos acima, o sol por certo foi 
o typo do fulgor, e a neve da alvura. À unica differença essencial que 
existe nesta especie de nomes consiste na natureza das ideias abstrahidas, 
das quaes humas são relativas a propriedades dos corpos , à relações que 
observamos entre elles, ás que elles tem com o nosso individuo, e com as 
outras pessoas , às operações intellectuaes e ás nossas relações com os mais 
homens; outras ao numero e à ordem de posição das pessoas ou cousas 
consideradas meramente como individuos ou unidades. Portanto chama- 
remos aos adjectivos nomes designativos ou simplesmente designativos 
ou distinctivos, dos quaes huns são attributivos, outros pessoaes ou nume- 
raes, determinados ou indeterminados. 


Todo o designativo he hum nome appellativo ou commum , ou hum 
termo composto de duas ou mais palavras unidas em huma só, as mais 
das vezes por meio da contracção de sons ou letras. Os seguintes são 
nomes chamados vulgarmente substantivos e que igualmente servem de 
adjectivos : chão, alto , frio, fluido, liquido, animal, vegetal, mineral, 
nivel, amador, letrado. Os seguintes são compostos de dois substantivos : 
capripede, cornipede, cruciforme, bipede ; outros de hum substantivo e 
hum verbo : corn'gero, umbellifero, fuiáros etc. Outros, como valo- 
roso, são compostos de hum substantivo (valor) e da desinencia oso, 
derivada do Latim. Justo, duro, encerrão em fórma mais contracta 
as ideias de justica (que he já hum nome composto) e a de personalidade 
exprimida pelo o ou a que fôrma a desinencia de just-o, just-a, dur-o, 
dur-as Em Inglez a desinencia full (cheio) fôrma hum grande numero de 
adjectivos, como beautiful, thankful, bello ou cheio de belleza, grato ou 
cheio de gratidão. Os nossos designativos em el, como amavel, temivel, 
são compostos dos substantivos amor, temor e da desinencia abil, ibil, 
mudada em avel, ivel. Escusado he dizer que os participios do presente e 
do preterito, os supinos são compostos, os primeiros de ser, estar, haver ou 
ser, e os segundos de ago, actum, ire, itum, latinos, on de outro verbo de 
significação analoga. Exemplos : amante, vivente, são compostos de amor, 
viver, e habentem, accusativo de habens, que tem, possue; amado, 
bebido, aberto, etc. compõem-se do radical amor, beber, abrir, e de 
huma desinencia contracta que he ou dado, tido, havido ou feito; 
e em alguns o participio ido. Muitos d'elles são ao mesmo tempo sub- 
stantivos, como guisado, picado, aberta, corrida, ferido, ferida, 
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braçado, telhado, passado, preso, morto, dito, escripto, cativo, como O 
são os infinitivos absolutos comer, haver, ter, ser, poder, que todos tem 
plural (1). 


Dos distinctivos qualificativos. 


Esta he a classe a mais extensa dos nomes chamados adjectivos, e aquella 
a que esta denominação se pode applicar com menos impropriedade, por 
quanto ajuntão ao nome proprio ou appellativo a ideia de huma quali- 
dade, propriedade, funcção ou attributo, e isto em graos diferentes, o 
que constitue os comparativos e superlativos. Exemplos : sol redondo, -—= 
Julgente, — circumvagante : estes tres qualificativos exprimem propriee 
dades que pertencem ao sol, mas que se podem separar do astro, porque 
elle nem sempre apresenta a mesma fórma, nem sempre brilha com à 
mesma força, e o seu movimento requer tempo para se observar. Estes 
qualificativos podem chamar-se individuaes. 


Pedra dura, molle, branca , preta; metal branco , amarello , pesado q 
ligeiro, malleavel, ductil, ete. 


Homem forte, fraco, bom, justo, mao. 


Estes qualificativos designão attributos não essenciaes a todos os indivi- 
duos homem , pedra, metal, e podem chamar-se distinetivos. Em geral 
põem-se depois do nome appellativo. Ex. Á pedra dura ; o homem justo ; 
a mulher formosa , mas tambem se pode dizer a dura pedra, a formosa 
mulher. Em quanto aos nomes proprios, o ouvido he que regula a colloca- 
cão do qualificativo. Dizemos : a Europa culta, e a culta Europa ;o molle 
Sardanapalo ; e Pedro grande, o quarto Henrique, e Henrique quarto. 


Na classe dos qualificativos distinctivos entrão muitos nomes que são 
verdadeiros appellativos, ou substantivos. Taes são, v. &., os momes £ 
cortezão, philosopho, irmão, mái, musico, medico, peão, pintor, rei, sol- 
dado, solitario, etc. 

As regras que dá o Sn! J. S. Barboza para conhecer quaes são substan- 
tivos e quaes adjectivos, são pueris. Diz este grammatico que são adjec- 
tivos aquelles que são susceptiveis de terminação feminina, ou que sem 
mudarem de desinencia são communs de dois ; e que tambem são adjec- 
tivos os que admittem que se lhes ajuntem os appellativos homem, mulher, 
cousa ; donde resulta que cortezão, orphão, irmão, lavrador, christão , 
artifice, interprete, soldado, o hilera nto! são adjectivos ; e rei, rainha, 
magistrado, substantivos. 

A verdade he que todos , sem excepção, são substantivos , huns adjecti- 
vados e outros não. Irmão, lavrador, artifice, interprete ou lingua , sol- 
dado, são tão substantivos como rei, rainha, magistrado , e a todos se 
podem ajuntar adjectivos. Não se diz homem rei, — magistrado, mulher 
rainha, porque seria redundancia; mas tambem não dizemos homem 
irmão , nem homem soldado , interprete, ou lingua, nem homem autor. 


A terceira regra do mesmo grammatico he não menos futil. Segundo 
elle são adjectivos todos os nomes duvidosos que admittem graos de aug- 
mento e de diminuição ; confessa porêm que ha muitos adjectivos que não 
admittem estas modificações. Ora he verdade incontestavel e bem vulgar, 
que infinitos substantivos admittem desinencias augmentativas e diminu- 
tivas, como homem, mulher, e até cousa, que familiarmente tem o super- 
lativo cousissima. Dizemos elegantemente : elle he mais homem que o 
seu rival, o que equivale a mais varonil. 


Dos graos de intensidade comparativa ou absoluta, 
na significação dos qualificativos. 


Todo o qualificativo que admitte grao maior ou menor de intensidade 
da ideia que exprime chama-se positivo, relativamente aos seus corres- 
pondentes augmentativos, comparativos ou absolutos. Claro está que o 
excesso de qualidade diminuta torna o termo diminutivo em grao maior 
e até maximo. O mais excessivo grao de pequeno , de pouco, he peque- 
nissimo, pouquissimo , como o de grande e muito he grandissimo , mui- 
ÚLSSUMNO. 


(1) O senhor J. Soares Barboza obscureceo e enredou singularmente a materia no seu capi- 
tulo do nome adjectivo, onde se eneontrão quasi tantos erros como phrases. 1º Sustenta que 
o adjectivo tem duas significações , huma distincta , porém indirecta , que he a do attributo; e 
outra confusa, porém directa, que he a do sujeito. E prosegue: « Esta palavra branco significa 
directamente hum sujeito qualquer indeterminadamente, que tem brancura; e indirectamente, 
mas com toda clareza e dislincção , a qualidade da côr. » 2º Diz que o sujeito que o adjectivo 
indica, necessariamente ha de ser hum nome commum ou appellativo , que só he susceptível 
de modificações e determinações, por ser de sua natureza vago é indeterminado. . | 


Facil he mostrar o erro d'esta doutrina. Branco applica-se a todos os sujeitos susceptiveis de 
possuirem esta côr, mas não significa todos esses sujeitos. Pelo contrario este adjectivo na sua pri- 
mitiva significação exprimia bum objecto eminentemente branco : assim céo foio typo da côr 
azul, seudo o latim caruleus derivado de celum + como celeste, celestial. Em quanto à palavra) 
branco , notarei que alvo, termo derivado do latim album ou do ablativo alho, tira a sua origem | 
da palavra alp ou alb que siguifica em Geltico lugar alto, elevado , elevação, e que vem dc 
antigo Egypcio alou hale pé que quer dizer elevado ao ceo. Por isso Se deo este nome às mon-| 
tanhas da Suissa, ou Alpes, ao Apennino, etc. A lingua hebraica, que he mui escassa de adjec:. 
tivos, Os suppre por substantivos. Para dizer cada tribu diz tribu tribu; e para expressar | 
eu sou mui pacífico, diz : eu (sou) a paz. Expressa sylvestre por nos bosques ou dos bosques | 
Ainda hoje dizemos senhor dos senhores , rei dos reis, que são locuções equivalentes en 
Hebreo e em Grego a supremo. | 


Em quanto á segunda asserção de senhor J. S. B., basta notar que solar vem de sol, qu, 
he unico; e celeste, celestial, de ceo, que tambem he hum ; lunar de lua; polar, de polo (d. 
norte), etc. Às terminações abil, ibil, vem do Saxão abal, que significa força , potencia. 


GRAMMATICAL. 


Em Portuguez não existem desineneias proprias que denotem os graos de 
intensidade ou extensão da significação dos adjectivos qualificativos, senão 
para o superlativo e o diminutivo. Para o comparativo só temos algumas 
desinencias latinas que não correspondem a positivos da nossa lingua, 
como menor, maior, Epperior, inferior, melhor, peor. Excepto em mui 
poucas palavras só usadas no estylo familiar, que tomão as desinencias 
augmentativas dos substantivos, como velhacaz, velhaquete, de ve- 
lhaco; soberbão e soberbete de soberbo, e que não são comparativos, não 
temos outra maneira de formar os comparativos senão por meio dos ad- 
verbios, mui ou muito, mais. Ex. Mui pequeno, muito mao, mais 
duro. 

O grao inferior exprime-se por pouco, menos. Ex. Pouco duro, menos 


frio. Tambem se exprime pela desinencia. Ex. De pequeno se forma pe- 


quenino, pequenito, pequerrucho, pequerruchinho ; de molle, mollezinho. 
Em geral as desinencias diminutivas são ino, ito, zinho, rucho , e destas 
ino he mais usada em estylo grave e na poesia. O superlativo , que melhor 
se denominaria intensitivo, exprime-se em Portuguez por desinencias 
especiaes, e pelos adverbhios intensitivos extremamente, excessivamente , 
infinitamente, etc. Ex. Extenso, bom, etc.; tornão-se superlativos ante- 
pondo-lhes os citados adverbios. 

A terminação intensitiva a mais geral he issimo , derivada da latina 
issimus, fórma de summus , summo, 

Ex. Cruel, cruelissimo ; sancto, sanctissimo ; valoroso , valorosissimo ; 
forte, fortissimo. 

Como os superlativos portuguezes são derivados pela maior parte de po- 
sitivos latinos, existem algumas irregularidades apparentes nos radicaes 
de muitos dº'elles, que vamos apontar, 1º Os que terminão em ão, ou nos 
seus equivalentes, segundo os diversos systemas de orthographia, e em 
om, um, mudão o diphthongo do em an, ou a letra final em n. Ex. Vão, 
chão , fazem vanissimo , chanissimo; bom, bonissimo; comum, com- 
munissimo. Pela mesma razão mao, que vem de malus, faz malis- 
simo, 

2º Os que terminão em z o mudão em c, porque antigamente se escre- 
vilão no positivo ce. Ex.: Tenaz, atroz, feliz, que se escrevião tenace, 
atroce , felice, fazem tenacissimo , atrocissimo, felicissimo, etc. 

3º Os que terminão em apa por go derivados de nomes latinos em 
guus, conservão o qu no superlativo. Ex. Antigo, antiquissimo, que os 
antigos dizião antiguissimo. Os que terminão em avel , ivel, e que anti- 
gamente se escrevião por bil, conforme ao Latim, mudão as desinencias 
em il para formar o superlativo. Ex. Miseravel, terrivel, amavel, fazem 
miserabilissimo , terribilissimo, amabilissimo. 

obre, doce, humilde, fazem nobilissimo, docissimo ou dulcissimo , 
humillimo ou humillissimo, seguindo os radicaes nobilis, dulcis, humilis. 
Nos autores antigos encontrão-se os superlativos regulares portuguezes : 
nobrissimo, antiguissimo, humildissimo, miseravelissimo, terrivelis- 
simo, etc. 


Aspero faz asperrimo , do latim asperrimus ; mas os antigos dizião as- 
perissimo. 

«Amigo faz amicissimo, de amicus. 

Os superlativos seguintes são latinos e não tem radical positivo em Por- 
tuguez : maximo, minimo, optimo, pessimo, summo, supremo, infimo. Os 
antigos usavão às vezes dos adverbios mui ou muito e tão antes dos super- 
lativos, erro que hoje ninguem commette. 


Das terminações e inflexões que correspondem aos generos, 
nos adjectivos. 


1º Não mudão no feminino os adjectivos terminados em e surdo, em 
al, el, il, ar,az, iz, 0z, Ex. Breve, leve, final, amavel, subtil, facil, 
capaz, audaz, feliz, veloz. Affim, cortez, montez , ruim, seguem a 
mesma regra. (Gran, que outros escrevem grão, contracção de grande , 
esta no mesmo caso. Ex. O Grão Turco, a Gran Bretanha, 

2º Mudão oo final em a os que no masculino terminão por aquella 
letra. Ex. : Justo, justa; amado , amada ; feito, feita. Deve notar-se que 
os terminados em cso tem o ó abertono feminino. Ex.: Gostoso, gose 
tosa. 

3º Tomão no feminino hum a os acabados em ez, ol, or,u, um. Ex. 
portuguez, portugueza; hespanhol, hespanhola ; autor, autora; cru, 
crua; hum, huma. Commum faz commua, pouco usado; servindo o pri- 
meiro para ambos os generos, em razão do equivoco com secreta ou 
latrina. Yambem portuguez, hespanhol se usão para ambos. Defensor, 
cui petilor achão-se nos escriptores antigos no sentido feminino. 


4º Os que acabão em ão perdem o o do diphthongo. Ex. christão, chris- 
sãa,ou christan, Alguns autores mudão o ão em àa. Porex. christãa, vãa 
de vão. Isto he conforme à etymologia, mas contrario à pronuncia. O mais 
acertado he mudar ão em ar; porque o n radical latino fica conservado , 


como em van de vana , christan de christiana , anan de nanus , irman 


de germana, 


5º São irregulares os seguintes: judeo, meu, teu, seu, bom , mao, que 
fazem no feminino judia, minha, tua, sua, boa. má. 
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6º Alguns designativos pessoaes ( pronomes) ou de quantidade, tem 
tres terminações, huma masculina, outra feminina, e a terceira sem genero, 
porque he indeterminada e não designa pessoa ou cousa certa, mas sim 
huma phrase, hum pensamento. Esta terceira terminação não corres- 
ponde ao neutro dos Latinos, posto que della seja tirada, porque não con- 
corda com substantivo algum. Exemplos : 

Elle, ella , ello ; aquelle, aquella, aquillo. Este, esta, isto. Esse “ 
essa, isso. Todo, toda, tudo. Algum, alguma, algo. Ello e algo são 
antiquados e significão esse facto, essa cousa. Aquilo, significa aquelle. 
Jacto, aquella cousa. Isto, este facto, essa cousa. Tudo exprime a tota- 
lidade e vem de totum latino ; ello e aquilio de illud ; isto, isso, de istud. 
Sem duvida seneutro se toma no sentido stricto, neutras são estas ter- 
minações , pois nem são masculinas nem femininas; mas no sentido dos 
generos do Latim e Grego, são vozes sem genero ou indeterminadas, pore 
que os adjectivos neutros concordão nestas linguas com os substantivose 
Ex. Totum colum , hoc corpus. 


O Sn" J. S. Barboza até assevera que nas phrases seguintes existe o ge- 
nero neutro : o sublime , o bello de hum pensamento. Não reflectio que 
estas expressões são identicas a a sublimidade, a belleza de hum pensa- 
mento ; e que nellas a natureza essencialmente substantiva de todo o ade 
Jectivo he designaria pelo artigo o que individualisa a qualidade sublime, 
bella, De hum adjectivo substantivado fez hum nome neutro | 


Da formação do plural nos adjectivos. 


Os chamados adjectivos formão o plural como os nomes denominados 
substantivos. Os que no singular terminão em oso, mudão o primeiro 6: 
brando em forte ó. Ex. fogoso, fogósos, etc. 


DOS DETERMINATIVOS. 


. Chamo determinativos aos termos que individualisão os nomes colleos 
tivos e communs ou appellativos (os artigos ), os que designão pessoa ow 
pessoas ( pronomes), quantidade ou numero (numeraes). Nenhum 
dºelles exprime qualidade ou attributo applicavel ao sujeito. 


Do artigo ou designativo geral. 


O artigo he hum determinativo geral que individualisa os nomes com= 
muns a muitos entes. Ex. O homem he mortal, À mulher he delicada. 
Nestas locuções o artigo masculino, e a feminino, designão a totalidade. 
dos homens e das mulheres, mas considerados cada hum de per si. O plural 
os homens são mortaes, as mulheres são delicadas, exprime a mesma 
ideia, com a unica diferença que d'esta maneira se designa qualquer nu- 
mero de homens. A primeira expressão equivale a todo o genero humano, 
porque homem comprehende ambos os sexos... mulher he restricto & 
porção feminina do genero humano considerada collectivamente e indi- 
vidualisada. Quando se quer particularisar a ideia, então ajunta-se ao 
nome precedido do artigo huma expressão especial, Ex. O homem costum 
mado a faltar à sua palavra não merece confiança. Ja aqui não he todo 
o genero humano , mas só aquelles individuos que tem por costume faltar 
à palavra dada por elles. E quando digo : o homem que inventou as le- 
tras, o homem que descobrio a America, designo hum só individuo. Eus 
Portuguez, alem do artigo masculino singular o, pl. os, feminino a, pl. as, 
usamos de hum , m., huma, £.; pl. huns, humas, no sentido de designa- 
tivo geral, sem attenção à unidade que a palavra hum, etc., exprime. 
Ex. Hum rei justo he idolo do povo. Huma mulher virtuosa he sempre 
respeitada. Dos homens huns são bons, outros maos. Todavia hum he 
mais vago e indeterminado, e requer ampliação da ideia para a especi- 
cificar mais. Por isso se chama definito o artigo o, os, a, as, e indefinito a 
hum, huns, huma , humas. Outra differença entre o, e hum, tomado coma 
artigo, he que o primeiro he mais gerale comprehensivo que o segundo. 
O subdito deve obedecer ao seu superior, equivale a todos os subditos ; 
mas hum subdito, etc., designa mais restrictamente este ou aquelle, qual- 
quer subdito, 


No Latim e em muitas outras linguas não ha artigo ; em algumas he sup- 
prido pelas desinencias pospostas aos nomes, e em outras fazem as suas 
vezes certas locuções. Nos temos o, a, 05, as; e os chamados pronomes : 
este, esta, estes, estas; esse, essa, esses, essas; aquelle, aquella, 
aquelles, aquellas; hum , huma, huns, humas ; algum, alguma , alguns, 
algumas ; nenhum, nenhuma, nenhuns, nenhumas ; estoutro, estoutra , 
estoutros, estoutras, etc. Huns personalisão o nome quando elle se consi- 
dera como presente e proximo , outros como mais ou menos remoto ; huns 
mais ou menos indeterminadamente, como algum, hum, nenhum. 

He notavel que derivando o Portuguez; assim como o Francez, o Cas- 
telhano e o Italiano, do Latim, e não havendo nesta lingua artigo corres- 
poudente ao nosso 0, à; 05; as, tenhão adoptado todos os dialectos deri- 
vados hum equivalente, ao mesmo tempo que nenhum delles conservotr 
casos ou desinencias declinativas. Parece que à suppressão destas he 
devida a adopção do artigo, o qual, junto com huma preposição, faz as 
vezes dos casos do Latim e 'da declinação dos nomes, que não existe em 
Portuguez , nem nos outros dialectos do Latim. He evidente que não pe- 
dendo indicar pela desinencia do nome a sua relação com o verbo ou cont 


e 
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outro nome, foi preciso adoptar hum equivalente. Por exemplo em Latim 
filus Maie, o filho de Maia, indica que hum individuo he filho de, ou 
tem por mãi Maia; a terminação us mostrando que elle he o sujeito ou 
npominativo, ea de « indicando possessão. Da mesma maneira em Latim 
dizemos creator coeli, o creador do céo, sendo em Latim supprido o do 
(formado da preposição de e 0) pela simples desinencia i; em venio ab 
urbe, venho da cidade, a desinencia e equivale a da (formado de dee a) ; 
eo ad urbem, vou á cidade ( formado da preposição a e do artigo femi- 
nino a), em que a desincncia em expressa a ideia a que corresponde o 
nosso à. 

Muito se tem dissertado sobre a maneira por que foi introduzido o ar- 
tigo, supprimidos os casos dos nomes. A mim parece-me que 9 nosso ar- 
tigo o foi tirado do Grego d; eo a de à. No Castelhano el, la, no Italiano 
do, la, no Francez le la, são a meu ver, o pronome ilte, illa modificados e 
abreviados; e he certo que no Latim corrnpto-das Gallias e da Hespanha se 
dizia ille sol, illa iuna em vez de sol e luna. Os nossos escriptores antigos 
escrevião ho homem, ha mulher, e este h me parece confirmar. a minha 
conjectura, pois corresponde á aspiração forte do Grego à tornada 
branda à. 

Por meio do artigo e das preposições de, a, por, se exprimem em Por- 
tuguez as relações e nomes, que em Latim são designadas pelos casos ou 
terminações. 

O artigo definito substantiva os adjectivos , os verbos e orações inteiras, 
ou parte d'ellas. Ex. O licito , o illicito, o justo; O injusto; o amar, o 
comer, o viver: o gabares-te de sabio mostra seres ignorante : o 
amor não está no por isso, está no porque: o quando, o como, o quanto : 
oque de sua natureza he bom ou mao. 


O artigo o faz tambem as vezes de pronome relativo, referindo-se e 
representando o nominativo da phrase antecedente. Ex : Ha verdades que 
a nóso não parecem. Ás feias, nem por o serem, deixão de agradar. 
Na primeira phrase o subentende verdades, e na segunda o facto da feal- 
dade. O Sn" J. S. Barboza chama este o relativo ou pronominal, ou neu- 
tro de o artigo, mas sem razão alguma. 


Quando o artigo o se applica a nomes proprios de pessoas, terras, etc., 
tira-lhes o caracter individual e os torna communs. Ex. O Homero por- 
tuguez, designando Camões, ou o Lívio portuguez , alludindo a Barros, 
significa igual em merecimento a Homero, a Livio, Quando dizemos : 
Esie homem he hum Cicero, he como se disseramos he hum orador 
igual a Cicero ou outro Cicero. E quando no plural se diz : Os Ciceros, 
os Virgilios, as Malacas, as Goas, entende-se os homens semelhantes a 

;Cicero, etc., as cidades comparaveis a Malaca , etc. 


Regras para o uso do artigo. 


1º Os nomes appellativos tomados em sentido geral não levão artigo. 
Ex. O macaco não he homem, isto he, não pertence ao genero humano. 
Á mulher não he homem, isto he , não tem o sexo do homem. Onde ha 
homens ha cubica. Cubiça, tomado em sentido geral, não pode admittir 
ser individualisada pelo artigo. 

aº Os nomes appellativos precedidos de pronomes pessoaes , possessivos , 
indicativos, partitivos e numeraes, não carecem de artigo. Ex. Meu , 
teu , seu pai ; este, aquelle sujeito ; muitos, alguns homens; hum , dois, 
tres navios; nem os nomes precedidos do vocativo 0. Todavia esta regra 
tem excepções ; e quando se quer desiguar com mais especialidade huma 
pessoa ou cousa, pode usar-se do artigo, Ex. 4 minha, a tua, asua, a 
nossa, a vossa familia, casa, fortuna, sorte, etc.; o meu vinho, o teu 
amigo, o seu protector, o nosso dinheiro, o vosso dever. Este, aquelle, 
esse, muitos, alguns, huns, supprem e excluem o artigo, Os numeraes dois, 
tres, ete., o admittem quando se individua : os dois irmãos, os tres ma- 
gos, etc. 


Mesmo , qual, exigem o artigo. Ex. O mesmo autor, o qual já citei. 
Que no sentido de o qual, a qual, os quaes, as quaes, não admitte o 
artigo, porque o encerra. Ex. O homem, a mulher, que vi; as terras, os 
mares que percorri. Quando dizemos : dos actores o que mais me agra- 
dou ; das cantoras, a que mais me encantou; dos pintores italianos os 
que mais me agradão, elc., subentendemos os nomes : actores > cantoras , 
pintores, e nestes casos o equivale a aqueile, que he demonstrativo. 


. Todo, no singular e no plural, requer o artigo, por isso mesmo que no 
singular todo anteposto a hum nome appellativo designa a totalidade dos 
individuos que este denota, e posposto significa a toialidade de cada in- 
dividuo. Ex. Todo o homem significa a totalidade do genero humano ; é o 
homem todo, a totalidade de cada individuo. Nas linguasem que o equi- 
valente de todo não admitte ser transposto depois do nome, supprime-se 
o artigo, porque de contrario, em vez do sentido da totalidade dos indi- 
viduos, exprimiria ade cada hum delles. Todo não he universal distribu- 
tivo e equivalente a cada nas phrases todo o homem, em toda a parte, 
como quer o Sn* J. S. Barboza. Ile universal collectivo comun , + com- 
prehende todos os individuos designados pelos nomes communs , homem , 
paste : equivale a todos os homens, em todas «us partes, com a unica dif - 

erenca , que todo no singular he mais determinativo e individualisa mais. 
Todo o mundo, toda a gente, toda a Ásia, todu a Europa, são locuções 
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correctas , alem de muito menos ingratas ao ouvido que todo mundo, todo 
homem » toda parte, toda gente, etc. Toda a Asia, toda a Europa , 
equivalema a Ásia, a Europa na sua totalidide; e todo o homem a 
[o animal homem ou o genero humano na sua totalidade individual. 
O artigo he indispensa vel. 


- Osmomes cardinaes dois, tres, quatro, etc., tomão o artigo quando se 
individuão os termos a-que se applicão. Os ordinues levão sempre o artigo 
quando precedem o nome, mas não o tomão quando o nome os precede, 
Ex. Dois exercitos inimigos, sem dizer quaes: os dois exercitos ini= 
migos, designando quaes são, O primeiro, o decimo oitavo seculo. D. João 
primeiro, D. João sexto, 

3º 0s nomes proprios de divindades, de homens , de cidades, villas, 
lugares, não tomão o artigo senão precedendo hum designativo que indi-- 
vidua e particularisa. Ex. O bom Deos, a boa deosa, o grande Alexan- 
dre, o imperador Áugusto, a ilustre Athenas. 


Todavia dizemos a Europa, a Ásia, a Africa, a America, e seria 
erro supprimir o artigo , assim como antes de nomes de rios, províncias, 
montes. Ex. O Ganges,o Tejo, o Algarve, o Minho,o Alemtejo; a 
Beira, o Chimboracço, os, Alpes, o Himalaya, o Caucaso. Tambem 
muitos nomes de ilhas, cidades, villas, portos, tomão o artigo; ex. À 
Madeira, a Terceira, o Funchal, a Guarda, o Porto. 

A razão desta diferenca provêm de que nestes exemplos o artigo he 
distinctivo, e se-refere a huma ideia subentendida, e não ao mome pro- 
prio. Quando dizemos « Euroy:a , subentendemos a parte do globo assim. 
denominada ; o Chimboraço, os Alpes, as montanhas d'este nome; o 
Ganges, orio Peste nome; o Algarve, o reino ow provincia assim cha- 
mada. E quando damos a ilhas, cidades; etc., nomes appellativos, ante- 
pomos o artigo para designar o sentido particular do nome. Por ex. a 
Madeira sigmfica a'ilha coberta de madvira; o Funchal sitio coberto de 
funcho ; o Porto o porto que dá nome à cidade. Porisso os nomes de cida= 
des ; villas, etc., cuja significação he desconhecida ao vulgo, não levão 
artigo. Ex. Santarem, Mertola, Elvas, Sagres, Silves, Abrantes, Álmei- 
rim, Lisboa, Setuval, Cintra, Londres, Paris. Se dizemos a Haya , 
he porque traduzimos esta denominação do Francez , e o Guiro do Ara- 
bigo. Ã 

Fallando de reinos, ora usamos do artigo ora o supprimos, segundo 
pretendemos particularisar mais ou menos a ideia, e em muitos casos, 
por effeito do mero uso, fundado. as mais das vezes na euphonia. Ex. 
Dizemos França, Inglaterra , Portugal, Hespanha, com ou sem ar- 
tigo, e sempre o ajuntamos a Allemanha, Áustria, Jialia, Russia, 
Prussia, India, China, Japão, Persia, Egypto, Grecia e ao maior nu- 
mero dos mais estados do globo. Dizemos Marrocos, Argel, Tripoli, 
Veneza, porque são nomes de cidades cuja significação he desconhecida 
ao vulgo. Pode attribuir-se a necessidade do artigo nos exemplos acima, 
a serem menos conhecidas de nós a 4llemanha , a Italia, a Persia, o 
Japão, etc., que a França,a Inglaterra, ou tambem por serem mais 
remotas de Portugal. Camões disse África sem artigo, mas he licença 
poetica. 


Pelo que fica dito se vê que o artigo he destinado a individualisar ou 
a particularisar os nomes communs ou appellativos, e a converter em 


| communs os nomes proprios. 


Dos designativos pessoaes, relativos, possessivos 
demonstrativos (pronomes). 


Chamo designativos pessoaes o que outros grammaticos denominão 
pronomes ou 'determinativos pessoaes. São expressões pelas quaes desi- 
gnamos o proprio individuo que falla (eu), que he sujeito ou agente na 
oração, a pessoa ou pessoas a quem fallamos , aquella ou aquellas de quem 
fallamos. Se em vez do proprio individuo , este fulla em nome de outro ou 
outros, então , em vez de eu dizemos nós, isto he eu mais alguma outra 
pessoa-ou pessoas. 

Quando exprimo os sentimentos da: minha mente, digo : eu quero, 
mando, desejo, peço, etc. Quando exprimo sentimentos que ouira ou 
outras pessoas igualmente manifestão , digo : nós queremos, mandamos, 
desejamos , pedimos, etc. Quando fallo a outra pessoa, digo : tu queres, 
mandas, ou manda, etc. Quando fallo a mais de huma pessoa , digo : vós 
quereis, mandais, etc.; e isto sem distincção de sexo. 

Mas quando fallo ou fallamos de pessoa , que não he aquella a quem sc 
falla , e de quem se affirma alguma cousa, digo elle, se he homem, animal 
masculino ou nome d'este genero, e ella , se he mulher, fêmea de animal, 
on nome feminino. E no plural dizemos elles para o masculino, e ellas 
para o feminino. fr 

Em todos estes casos os designativos pessoaes exprimem O sujeito ou 
agente do verbo: Eu ; tu, elle, ella, nós, vós, elles , ellas , faço , fazes, 
faz, fazemos , fazeis, fazem; ou , no imperativo, e subjunctivo : faze tu, . 
faça elle ou ella , façamos nós, fazei vós , fação elles ou ellas. 

Quando porêm se trata de exprimir as, relações que cada pessoa pode 
ter com as outras ou com os objectos e acções, então servimo-nos de. ou- 
tros designativos tirados do Latim , e como não temos desinencias (casos 
dos Latinos) que indiquem: as ditas relações , usamos de particulas prepo- 
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sitivas. Para exprimir o nosso proprio individuo, não como sujeito ou 
agente, mas como objecto do pensamento -ou de acção propria ou alheia, 
dizemos mim. Ex. a mim demim, em mim, por mim, sem mim; com à 
preposição com modifica-se em migo : commigo. Á mim, em mim , diz- 
se tambem me : oflereceo-me dinheiro, por oflereceo a mim, etc. ; deo-me 
muita pancada, por deo em mim, etc. 

Da mesma maneira que mim e me correspondem a eu no sentido objec- 
tivo, a tu corresponde ti, te, e tigo quando precede com. A nós, no mesmo 
sentido corresponde nos (a nós); a vos, vos (a vos); a elle e ella corres- 
ponde lhe, e no plural lhes. Exemplos: À ti compete, pertence ; dou-te 
(a ti) este livro, dou-te pancadas (em t: ); irei comtigo. Faz-nos favor 
(a nós); faz-vos (a vos) favor; faz-lhe, lhes (a elles ou a elias ) favor. 
JVosco, e vosco. usão-se quando precede com : comnosco , comvosco, em 
vez de com nós, com vós, por evitar hum som ingrato. 


Quando se trata da acção de huma pessoa ou cousa personificada, feita 
por ella e emseu proprio individuo, usimos de st, e se (asi) tanto no 
singular como no plural e para ambos os generos , e de sigo quando pre- 
cede com. Exemplos : Fazem mal a si os que abusão da saúde. Lancou 
longe de si a arma fato). Elle não está em si. Por si só. Meditou comsigo. 
Elle fez-se (a si) soldado. Ella metteo-se (a si ) freira. Elles ou ellas reti- 
rarão-se do tumulto. 


Finalmente o artigo definito o, a; os, as, faz as vezes de elle, ella, elles, 
ellas. Ex. levei o cão ao rio, e lancei-o na agua; montei a egoa, e deitei- 
a a pastar ; apenas avistamos os fortes, logo os salvámos com a artilharia; 
apontadas as pegas, as disparâmos. Muitas vezes põe-se o artigo, quando 
serve de designativo pessoal, depois do verbo, o qual soflre contracção na 


* sua desinencia, Ex. comecei o negocio, e vou pó-io em andamento; lou- 


vavel he aconselhar a virtude, mas melhor he praticá-la ; pensá-lo e 


sfazé-lo são cousas bem diferentes. Estas expressões equivalem a pór o, 
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praticar a, pensar o, fazer o, ou o que he mais exacto, as syllabas Jo, 
ta, não são senão a contracção de e!lo, antiga terminação de elle, usado 
para significar isso, essa, aquella cousa : morra por ello he phrase da Or- 
denacão do Reino ; e heesta mais huma razão para devermos escrever 
como acima lo, los, la, las, e não como fazem muitos : pol-o, pol-os, etc., 
o que tem ainda o inconveniente, no caso de pol” o, de confundir pór o 
(verbo) com por o (preposição) ou pelo ou polo. O rem amar o, escripto 
amá-lo, não se converte em Z, elide-se. O / sendo letra radical de elle ou 
ello, he erro escrever amal-o, temel-o, etc. O mesmo se applica ao s em 
avistimo-lo, — los, descobrimo-la, — las, por avistámos elle, elles, des- 
cobrimos ella , ellas, 

Este emprego do artigo definito em hum sentido pronominal, ou elle 
preceda os verbos ou st lhes posponha , faz-se por effeito de suppressão de 
palavra subentendida , ou elipse. Quando digo : levantei a lebre e matei-a ; 
avistei o porto e demandei-o ; vio perigo e não o quiz evitar, etc., o ar- 
tigo subentende lebre, porto, perigo, e he só usado para evitar a repe- 
tição do nome que designa, sem que por isso deixe de ser artigo. He de 
advertir que elle, elia, eltes, eltas, ello, são palavras compostas nas quaes 
vai incluido o nosso artigo definito 0,05, a, as, de que os Latinos carecem. 
Elle equivale a o individuo que alli está. No Grego o artigo é, que cor- 
responde ao nosso artigo 0, significa em muitos casos este, aquelle, o 


qual, 


Quando na mesma phrase o artigo o, a, lo, la, he precedido por me, 
nos, vos, lhe, em lugar de me-o, te-o, nos-o ou nos-lo, vos-0 ou vos- 
lo, lhe-o, lhes-o, lhe-a, lhes-a , lhe-os, lhe-as, elide-se a ultima Jetra do 
primeiro designativo pessoal, e contrahem-se os dois termos em hum só, 
comou sem apostrophe, ou ligão-se por hum risco: m'o ou mo,t'o, to, no-lo; 
vo-lo, lho; lho, lha, lhos; lhas. Exemplos : Eu fo (ati o) darei, Elle mo 
(a mim o) dará, Elles no-/o (a nós 0), vo-lo (a vós 0) darão. Eu lh'o (a elle 
0), ha (a ellaa) darei; Eu dh'os (a elle os), lh as (a ellas as) darei. 

Não deve escrever-se no'lo, vo'lo, mas no-lo, vo-lo. 


Observações. 


O uso tem feito adoptar o pessoal nós, posto que plural, para designar a 
primeira pessoa do singular eu, quando he hum rei ou hum prelado que 
falla, ou quando hum escriptor se identifica com o leitor; mas o verbo fica 
no plaral, Ex. nós mandamos, observamos, etc. 


Igualmente vós, posto que plural, usa-se fallando a Dsos, a hum rei, 
a pessoa inferior, ou por carinho, ficando tambem o verbo no plural : 
Ex. eu vos supplico, eu vos ordeno, eu vos amo muito. 


Designativos ( pronomes) possessivos, 


Os designativos possessivos indicão a posse de qualquer cousa relativa- 
mente a cada pessoa. São derivados dos pessoaes. Os da primeira pessoa 
são meu, m. sing., pl. meus; minha, f. sing., pl. minhas. Da segunda 
pessoa, teu, m. sing., teus, pl.; tua, £ sing., tuas, pl. Da terceira pessoa, 
seu, Mm. Sing., scus, pl; sua, f. sing., suas, pl. Da primeira pessoa do 
plural, nosso, m. sing., nossos, pl.; nossa, f. sing., nossas, f. pl. Da se- 


gunda, vosso, m. sing., vossos,m. pl.; vossa, f. s., vossas, f. pl. Da 
terceira, seus, n). suas; f. 
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Estes designativos possessivos derivados de mins, ti sis nós, vós; tem 
as seguintes accepções : 

Meu, minha, significa de mim : meu pai, o paide mim; o que pers: 
tence a mim ou me he proprio : meus olhos. ; 

Teu, tua, — de ti: teu pai, tua mãi,o pai, amãideti; — o que te 
pertence ou tehe proprio : teu engenho, tua indole. 

JVosso, a, — de nós : nosso pai, o pai de nós; — o que nos pertences 
ou nos he proprio : o nosso navio, clima, a nossa patria, 

Vosso, a, — de VOS, O vosso pai, o pai de vos; — o que vos pertence 
ou vos he proprio: o vosso navio, clima, a vossa patria. 

Seu , sua, — d'elle, d'elles, P'ella, d'ellas : seu poi, sua mãi,opai,a 

=. 7 o ; 
mãi d elle + Pelles, della, d'ellas; — o que pertence ou he proprio d'elte, 

, . . 

d'ella , d'elles, d'ellas : os seus cuidados, as suas, penas, os cullados, af 
penas que a elle, elles, ella, ellas são proprias. 


N. B. Seu, sua, nunca significão de si. 


Observações. 


O meu amor, não equivale ao amor de mim: o primeiro significa o 
amor que eu sinto , o segundo o amor que outrem me tem. Saudades 
tuas significa saudades que tenho de ti: as tuas saudades, — as que 
tu tens de outrem. Todavia às vezes ha ambiguidade no sentido. Ex. a sua 
perda pode significar a perda experimentada por huma pessoa , ou a perda 
que nos causa o termos perdido a tal pessoa. Os antigos disserão impro= 
priamente fugio com meu medo, por com medo demim, Saudades minhas 
o matão, he proprio; e significa saudades de mim ; e não saudades qu 
eu tenho de outrem 


Dos designativos (pronomes) demonstrativos, 


Os designativos demonstrativos (pronomes) são termos que indicão pes- 
soas on cousas consideradas como mais ou menos proximas ao individue 
que falia ou áquelles com quem elle falla; tanto relativamente ao lugar 
como ao tempo. 


Temos tres termos com que desiguamos os objectos de que fallamos, ou 
que apontamos a outras pessoas : 

Este, sing. m., estes, pl.; esta sing. f., estas, pl.; e isto, antigamente 
esto, interminado, Á 

Este, etc., applica-se a pessoa ou objecto presente e proximo em lugar 
ou em tempo. Ex, Este vento.he favoravel, Este navio está de verga 
d'alto, Esta batalha decide da sorte da campanha, Este anno serd fer- 
til emacontecimentos, Isto significa este negocio, este objecto, esta cousa, 
e nunca esta pessoa. He tirado do neutro latino istud, mas he erro cha= 
mar-lhe terminação neutra de este, porque isto he masculino : isto he 
bom, mao, etc. 

Esse; sing. me, esses, pl.; essa, sing. f.; essas, pl.; isso, antigamente 
esso; ou ello, indeterminado. 

Esse, etc., applica-se a pessoa ou objecto ordinariamente presente em 
lugar e tempo, e menos proximo que o designado por este, Tambem se 
applica a cousas ou pessoas: remotas em lugar ou em tempo; quando nos 
referimos ao que delles se acaba de dizer Ex. Esse navio, esse tivro ( que 
tenho diante. dos olhos, ou de que se fallou) , esse autor (presente, au= 
sente, vivo ou morto , moderno ou antigo). 1sso equivale a esse negocio, 


facto; successo, ete. ; essa cousa , e nunca essa pessoa. 


Aquelle, sing. m., aquelles, pl.; aquella, sing. f.; aquellas, pl.; aquilo; 
indeterminado. 

Aquelle, etc., applica-se a pessoa ou “cousa: presente, e mais remota 
que as designadas por este, esse, e com relação a outro individuo presente, 
Ex; Este homem he forte, aquelle he frouxo ; esta arvore he velha, essa 
henova;, Sr dapies foi decotada,. Tambem designamos por aquel!e hum im- 
dividuo indeterminado ': aquele homem que quizer ganhar fama deverá 
fazer-se util aos seus semelhantes. Aqui'lo, antigamente aquello, equi- 
vale a aquella cousa, e nunca se applica a pessoa. 

D'estes primitivos se formão os compostos : 

Este-outro , estes-outros , esta-outra , estas-outras; 

Esse-outro , esses-outros , essa-outra, essas-outras ; 

Aquelle-outro , aquelles-outros, aquella-sutra, aquellas-outras ; 

Que se escrevem, por motivo de cuphonia, da maneira seguinte, 
elidindo oe final de singular masculino, o a do feminino, e es, as, no 
plural: 

Est'outro, est'outros, est'outra, est'outras ; 

Ess'outro, ess'outros, ess'outra, ess'outras ; 

AquelPoutro, aquelPoutros, aquelPoutra, aquelPoutras. 

Estes designativos compostos determinão pessoa ou cousa, relativas: 
mente, não so a nós e a outro individuo presente, a bum ou mais ob=l; 
jectos tambem presentes , ou considerados como taes, por dºelles se tratar, 
mas em relação a outro individuo ou objecto que está em correlacão cora 
aquelles que designamos. Ex, ste cavalo he arabe, est'outro he andalua; 


ess'outro he normando, aquelPoutro he inglez. 
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O que nôs com tanta energia dizemos com hum só termo, são a maior 

arte das outras nações obrigadas a expressar por meio de circonlocuções. 
cod amar eu, amares tu, amar elle, amarmos nós, amardes vós, 
amarem elles. 

A denominação infinito ou infinitivo he impropria, pois não indica a 
natureza d'este modo do verbo. Devêra chamar-se absoluto, porque não 
tem relação com tempo, nem dependencia de condições. Propriamente 
enuncia huma acção susceptivel de ser exercida por hum sujeito, ou bum 
estado que pode convir a pessoa ou cousa. Ex. amar he ter ou sentir amor, 
Morrer he sofrer morte. Matar he dur morte. Olhar he fitar os olhos. 
Quando se lhe ajuntão os pronomes pessoaes, então se torna determinado. 
Ex. dar eu, dares tu esse exemplo, he cousa mui proveitosa, o que equi- 
vale á acção de dar, feita por mim, por ti. As modificações do infinitivo , 
ou participios, gerundios, supino, podem chamar-se modo participial, 

9º Q indicativo, que eu chamaria ajfirmativo ou positivo, exprime pro- 
posições positivas e absolutas que damos como resultado da nossa con- 
vicgão. Ex. Fuço o meu dever. Partirei para França. Fui a Londres. 
Estavão bem socegados. IVego. Duvido. 

3º O interrogativo, serve a perguntar a outrem ou a si proprio alguma 
cousa. Em Portuguez não tem fórmas particulares, e consiste simples- 
mente na inflexão da voz com que se proferem os tempos dos outros modos, 
pospondo-se o pronome pessoal, ou supprimindo-o. Ex. queres ou queres- 
tu jantar commigo? Teria-eu feito tal? 

O optativo em Portuguez falta, e he supprido por alguns tempos do 
verbo no subjunctivo precedido o verbo de oxalá, praza a Deos! etc. 
Não he portanto hum modo proprio dos nossos verbos, como no Grego. 
Ex. oxalá (que significa queira Deos, ou praza a Deos) que evitemos o 
perigo! Mal haja quem foi causa da guerra! 

4º O condicional, e 5º o subjunctivo. Ambos estes modos exprimem 
proposições dependentes de outras : isto he, nelles hum verbo depende de 
outro. No condicional, que antes devêra chamar-se potencial ou supposi- 
tivo, o verbo afirma com dependencia de huma supposição: v. g.eu sa- 
hiria ou teria sahido, se o tempo estivesse bom. No subjunctivo, o verbo 
exprime incerteza ou eventualidade, e depende de outro verbo que affirma 
positivamente. Ex. quero que saias. Quiz que eu sahisse. Salurei se o 
tempo estiver bom. Quero, quiz, sahurci; são afirmativos independentes 
de condição ou absolutos. Sahiria, teria sahido, são afirmativos relativos 
ou condicionaes. 


6º O imperativo em Portuguez reduz-se à segunda pessoa do singular 
e à do plural, e serve para mandar, exhortar. Ex. vai-te, parte, tende dó 
de mim. Na primeira pessoa do plural, e na terceira do ab Sra e plural, 
não differe do presente do subjunctivo e tem a mesma desinencia. Ex. 
amémos (nós), ame elle, amem elles. Subjunctivo : que nós amémos ; que 
elle ame; que elles amem. Escusado he notar que não tem primeira pes- 
soa, porque ninguem manda a si proprio, e que carecem de imperativo 
os verbos poder e querer, porque não depende de ninguem dar a outrem, 
por mero efleito da vontade propria, a potencia ou a volição. Quando 
dizemos queira, queirão entrar, sentar-se, suppômos que tal he a intenção 
dºaquelles a quem fallamos, e a nossa exhortação he huma mera civilidade. 
He antes o optativo ou subjunctivo que o imperativo de que usamos, e 
he como se dissessemos : estimarei que queira ou queirão, etc. E he de 
advertir que por isso não he permittido dizer simplesmente queira, quei- 
rais, no sentido de mandar exercer a volição. Queiras, queiramos, quei- 
rão, são suppositivos e não imperativos, e equivalem a se tu quizeras, se 
nós quizeramos, se elles quizerão ou quizessem. 


Dos tempos do verbo. 


Strictamente fallando, não existem senão tres tempos : aquelle em que 
estamos fallando, ou fazendo alguma acção, que he o presente ; o tempo 
já passado ou o preterito, e o por vir ou futuro. O primeiro, considerado 
como hum instante, he indivisivel, e assim o costumamos tomar, posto 
que muitos grammaticos distingão diversos presentes. Em quanto ao pre- 
terito e ao futuro, como denotão duração indefinita, admittem muitos 
graos mais ou menos proximos ao presente ou mais remotos dºelle. 


Tempos do infinitivo. 


O infinitivo, indeterminado e impessoal, não se refere a tempo determi- 
nado. O pessoal, que he particular à nossa lingua e a algumas outras, tam- 
bem em quanto ao tempo da acção he indeterminado. Mais não acontece 
outro tanto às mais linguagens do infinitivo. 


1º O mesmo infinitivo absoluto e indeterminado pode modificar-se 
relativamente ao tempo, por meio de verbos auxiliares cuja natureza he 
exprimir a existencia successiva com a addição das preposições a ou de, 
para. Taes são estar, ter, haver. Ex. tenho de ir; estou para sahir ; hei 
de partir; estar para partir; haver ou ter de fazer, etc. ' 

2º O supino, assim como o participio passivo, referem-se ao tempo 
passado ou ao futuro, quando se lhe ajuntão os verbos ter ou haver, 
e ao presente, com os verbos ser e estar. O primeiro indica estado pro 
Jongado ; o segundo mera actualidade presente. Exemplos ; 


INTRODUCÇGÃO . ; 


Do supino : tenho tomado todas as medidas. Tenho medido toda & 
superficie. Tenho morto, muitos inimigos. Estou morto, Tenho perdido 
muito dinheiro. Estou perdido. Tenho amado muitas mulheres, 


Do participio passivo : tenho dormido , estado, andado, descansado, 
vivido, Havendo dormido, vivido, etc. Estou descansado , inquieto s 
aflicto. Sou amado, forma o que os grammaticos chamão a voz passiva 
dos verbos, cujo participio passivo se ajunta aos tempos do verbo ser. 

Ter e haver, com a addição dos supinos ou participios, formão locuções 
que exprimem o sentido do supino em tempos relativos a outros, a que se 
dá o mome de tempos compostos ; e até os mesmos verbos ter e haver, 08 
formão com os seus proprios participios e supinos. Ex. hei tido ou havido, 
Tenho tido ou havido. Hei ou tenho chorado, lido, querido, amado, etc. 

A razão do emprego de ser e estar, como auxiliares participiacs, he a 
seguinte. O participio passivo exprime hum estado ou bum attributo, 
como qualquer dos chamados adjectivos, e d'ahi tira a sua denominação , 
por participar do verbo de que deriva, e do adjectivo cujas funcções faz 
quando he ligado a hum nome. Por exemplo amado , a, os, as, junto a 
Pedro, Maria, homens, pessoas, he hum verdadeiro attributivo. Sou, 
es, he amado, he hum tempo composto de amar, e exprime a accão de 
amar que recahe sobre mim, sobre ti, sobre elle, etc. Da mesma maneira 
estar, ligado a outros attributivos participiaes, exprime o estado actual 
da pessoa. Estou, estava afilicto, inquieto, informado , advertido. Ser 
exprime existencia vaga ; estar, actualidade. Tere haver exprimem posse 
e duração. 

Por isso os tempos participiaes activos ou passivos ajuntão huma modi- 
ficação de tempo que se refere à epocha designada pelo tempo simples do 
verbo que he restringido. Fiz indica que eu executei alguma cousa em 
tempo anterior aquelle em que fallo, e que terminei a cousa ou obra, v. g. 
hum livro, hum voto, hum erro, etc. Mas se digo: tenho feito hum livro, etcs 
indico que depois de feito o livro fiz mais alguma cousa, ou tenho em: 
vista outra acção : por isso a oração não está completa, e requer mais des- 
envolvimento , v. g. tenho feito hum livro, que ha de causar muita agi- 
tação, ou que espero será bem aceito do publico. Tinha feito hum livro. 
Tivera, terei, teria, tivesse feito, etc. Tenho, tinha, terei, teria, tivera, 
tivesse sido, estado. 

Em todas estas locuções, ter ou haver conserva a sua significação pro- 
pria de possuir, conservar, continuar na posse. Tenho sido avisado si- 
gnifica que recebi amiudados avisos, ou que recebi confirmação do pri- 
meiro. Fut avisado indica meramente hum aviso dado. Tenho amado 
exprime continuação da paixão que me possuio. Amei, paixão sentida por 
mim e terminada. 

Até no impessoal de haver, ha, houve, haverá, haveria, não muda a 
significação primitiva do verbo; por quanto estas expressões, sobre as 
quaes tantas opiniões-erroneas se encontrão nos nossos autores, e que são 
idiotismos francezes (ily a, ily eut, ily aura, etc. ;ilest, il fut, etc.) 
equivalem a existir, subsistir, alias ter capacidade ou poder, ser capaz 
de, estar em estado ou condição de, saber por experiencia ; accepções 
derivadas de habeo em Latim. Ha gente que de tudo duvida, e não falta 
quem em tudo cré de leve. Nesta oração tanto ha como falta conservão a 
sua significação stricta ; o primeiro equivale a gente ha vida ou existen- 
cia, gente existe; e por isso em Francez, em Allemão, em Inglez, assim 
como em Latim, em Grego e nas mais das linguas, se usa antes do verbo ser, 
dizendo he e não ha. Houve ten:po equivale a tempo houve duração. Ha- 
verá seis mezes que não sahi de casa, he o mesmo que dizer o tempo de 
seis mezes haverá decorrido. No exemplo apontado, não falta corresponde 
a deest latino e equivale a não existe falta , isto he, existe abastança. A 
explicação que Moraes dá da significação do impessoal haver, he desti- 
tuida de fundamento. Este autor, mais erudito que analysta, quer que 
ha gente, ha homens , seja o equivalente de: a terra, o mundo, a especie: 
humana ha ou tem gente, homens. Não reflectio no uso geral do verbo 
ser para exprimir a mesma ideia, o que assaz mostra que haver se refere à 
vida dos individuos que della gozão,e à duração das cousas, e não à terra 
ou ao mundo como agente ou sujeito d'estas orações. Em Francez diz se ; 
il est des hommes, e em Latim sunt homines. 

Adiante mostrarei que não só os verbos haver e ter são os componentes 
dos tempos compostos de todos os verbos, comprehendidos ser e estar, mas 
que são parte integrante e adjectiva dos tempos simples dºelles, ea unica 
origem das suas terminações diversas. Já Duarte Nunes de Leão o tinha 
observado quanto ao futuro e condicional em ei, ia, v. g. amarei, formado 
de amar-hei, amaria de amar-havia ; mas eu mostrarei que em todos os 
mais tempos he o verbo haver que forma essencialmente as desimnencias 
de cada verbo que constituem o que se chama conjugação, voz que si- 
gnifica e systema das vozes cuja adjuncção modifica o sentido do radical 
do verbo. 


3º Outra modificação do modo ind:terminado ou infinitivo, he o 
gerundio, que denota duração, contiruação do acto significado pelo 
verbo. He em Portuguez invariavel o gvrnndio, e nem tem genero, nem 
numero. Ex. amando, escrevendo, tendo, inde, rindo. 


4º Em quanto aos participios latinos do presente, posto que conservemos 
muitos dºelles em Portuguez, perdêrão a propriedade do verbo, e são 
meros attributivos; muitos são tomados como nomes appellativos. Ex. 
amante, lente, ouvinte, temente, ausente, negociante, marcante, doente, 


GRAMMATICAL. 


Cada. 


Cada he distributivo universal, invariavel em genero e em numero, 
e designa todos os individuos de huma especie considerados hum a hum, 
ou hum depois do outro. Corresponde ao latim quisque, e por isso, como 
tem força de artigo ou de designativo definito, não admitte depois de si 
artigo , não se podendo dizer cada o homem, cada a terras Cada hum 
significa com mais energia a mesma ideia. Cada dez, cada cento, ex- 
rimem a ideia de turno ou de proporção. Cada qual equivale a cada 
Rm segundo a sua qualidade, etc. 


Quemquer, Qualquer. 


São distributivos universaes compostos de quem e qual com quer. O 
primeiro applica-se só às pessoas e he invariavel. O segundo applica-se a 
pessoas e a cousas, e faz no plural quaesquer para ambos os generos, 
como no singular. A significação de ambos equivale a aquella pessoa ou 
cousa que quizermos escolher ou apontar. 


Distributivos negativos. 


Temos tres distributivos negativos em Portuguez, a saber : nenhum , 
ninguem, e nada , universaes e exclusivos; e hum partitivo, que he nem 
hun, nem outro , nenhum, que os antigos escrevião é pronunciavão nem 
hum : he composto da particula adverbial nem e de hum ; faz no singular 
feminino nenhuma, eno plural nenhuns m., nenhumas f. Hoje dize- 
mos tambem nem hum , a que de ordinario ajuntamos só, e que he mais 
absolutamente negativo que nenhum, posto que realmente seja a mesma 
expressão. Ex. Venhum homem he izento de paixões. Dos homens não 
ha nem hum ou nem hum só que seja izento de paixões. 


N. B. A maneira por que pronunciamos nenhum, etc., milita contra 
a orthographia dos que escrevem um em vez de hum , assim como o ad- 
verbio nenhures. He verdade que em algum, alguma, se supprime o 
h de hum; mas os antigos pronunciavão, e ainda hoje muita gente diz 
algua, supprimindo tambem o mr. 


Winguem he singular e invariavelem desinencia. Diz-se só das pessoas, 

e nunca das cousas. He composto de nem e alguem , e significa nenhuma 

essoa. Por isso admitte negação antes do verbo a que he posposto. Ex. 
Elle em generosidade não cede a ninguem ; mas anteposto o verbo a nin- 
guem e nenhum , não admittem outra negação, posto que se encontrem 
exemplos deste crro nos autores. 

Nada he singular e invariavel no sentido de cousa nenhuma, não en- 
tidade ; não admitte artigo, porque em si o encerra como os precedentes, 
Todavia nada tem plural nadas, quando he tomado como substantivo, 
e nesse caso admitte o artigo. Ex. O nada he a ausencia de tudo. Deos 
tirou o mundo do nada. Huns nadas, isto he, cousas de mui diminuta 
importancia. Da mesma sorte dizemos : hum ninguem , entendento huma 
pessoa mui insignificante, de nenhuma consideração. 


Dos partitivos. 


Dos partitivos huns são indefinitos, outros definitos ; os primeiros de- 
terminão huma parte dos individuos designados pelo nome appellativo, 
mas indeterminadamente ; os segundos a indicão com precisão. Dos par- 
titivos indefinitos huns são singulares, outros duaes, e outros communs 
ao singular e ao plural. Temos quatro partitivos singulares : alguem, 
outrem, falano, sicrano. 


Os dois primeiros são invariaveis , e só se applicão às pessoas. Alguem 
he derivado de aliquem aceusativo de aliquis latim, e equivale a alguma 
pessoa; outrem a outra pessoa. Ambos indicão pessoa indeterminada ; 
mas outrem refere-se sempre a pessoa diversa d'aquella que este partitivo 
exprime. Ex. Haverá alguem que duvide do movimento ? IVão faze a ou- 
trem o que não gquizeras te fizessem a ti. 


Fulano no masculino, fulana no f., designa huma pessoa qualquer, 
que se pode nomear. Sicrano, m.; sicrana, f., tem a mesma accepção, 
mas refere-se a fulano, a, antecedente. Ex. fulano entrou e disse a si- 
crano. 

O partitivo ambos m., ambas f., exprime dois individuos collectiva- 
mente. Outro, a, designa huma pessoa ou cousa, relativa ou compara- 
tivamente a certa pessoa ou cousa. .Íl significa outra cousa, e não se 
applica a pessoas. No plural outros m.; outras f., designão pessoas ou 
cousas, com relação a certas pessoas ou cousas. Hum ajunta-se e oppõe- 
se a outro; hume outro, que equivale a ambos: hum morreo na India , 
o outro em França. Ambos não admitte artigo, porque o inclue (os dede 
Outro requer artigo quando se particularisa individuo , mas não quando 
Je indeterminado. Ex. Dos dois irmãos hum he honrado, o outro he 
velhaco. Em Inglaterra os bispos anglicanos são mui ricos, os outros 
ecclesiasticos são pobres. Outro apoz mim virá. Outros dizem. 


Os partitivos pluraes são muito e mais. O primeiro faz no sing. fem, 
muita, e no plur. masc. muitos, e muitas no fem. Exprime pluralidade 
ou grande porcão dos individuos collectivamente designados pelo nome 
appellativo. Ex. Muito povo, muita gente se ajuntou. (Muitos forão os 
wortos; muitas desgraças acontecerão. Admitte artigo, quando indivi- 
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dualisa ou particularisa, Ex. O muito povo, a muita gente que se ajun- 
tou. Os muitos golpes, as muitas feridas que recebeo. 


Os mais m., as mais f.; he distributivo, e plural. Ex. De cem sol- 
dados cincoenta ficáriio mortos no compo , dos outros cincoenta muitos 
ficárão feridos; os mais fugírão. Designa numero indeterminado rela- 
tivo a outro antecedente, Ex. Das naos inimigas quatro forão tomadas , 
as mais forão mettidas a pique. Mais tambem he usado no singular de 
maneira indeterminada. Ex. Tenha eu saúde, o mais pouco importa, 
Isto he as mais cousas. 


Algum e certo são partitivos. Algum, mas. sing., alguns, pl.; al- 
guma, sing. f., algumas, pl.; he composto do antigo algo e de hum, e 
significa o mesmo que aliquis em Latim, de que he derivado , com a ade 
dição de unus, isto he, hum individuo de entre maior ou menor nu- 
mero , ou certa porção de entre outras. No singular, posto antes do sub- 
stantivo , tem estas accepcões; mas vindo depois, significa nenhum. Ex» 
Algum dos convidados faltou. Alguma vez acertarei. Álguns navios 
da esquadra entrárão no porto, Águmas naos se perdérão. Algum vento 


fez. Algumas trovoadas houve. Algum dia será. Nas seguintes phrases 


o sentido d'este termo he bem diferente : não ha duvida alguma. Em 
caso algum. 


- Álgo, significa alguma cousa, e he antiquado. Deriva de aliquod la- 
tino : usa-se substantiva e adjectivamente. 


Certo, m. sing., certa, f.; certos, certas no pl., anteposto ao nome, 
denota pessoa ou cousa que poderiamos nomear, mas que indicamos va- 
gamente. Posto depois do substantivo , significa exacto, que tem certeza, 
verdadeiro. Ex. Certo homem , certa pessoa disse, etc. Em certos tem- 
pos, em certas estações a terra he doentia. Em tempo certo. Á hora 
certa, Por signaes certos. Não admitte artigo senão substantivado no 
sentido de verdadeiro. O certo he. Vão deixemos o certo pelo du- 
vidoso, 


Tal no singular, taes no plural, para ambos os generos, sem artigo, 
indica pessoa ou cousa indeterminada, mas sempre com relação compa- 
rativa a outra. Tal seméa que não colhe. Taes correm atrás da fortuna 
quando ella d'elles se arreda. Precedido de hum, designa hum individuo 
determinado, mas não nomeado ; e com o artigo, denota pessoa ou cousa 
já nomeada. Ex. Hum tal sujeito. O tal sujeito. Tal, indeterminado, 
equivale a tal cousa. Ex. Vão faças tal. Tal opposto a qual, e'em sen= 
tido qualificativo , significa qualidade comparativa , grao de força, in- 
tensidade, grandeza, etc. Ex. Foi tal a trovoada, a mortandade, o 
terror. Em taes circumstancias. Era tal qualeu cuidava. 


Dos partitivos numeraes. 


Os partitivos numeraes, quando exprimem «uantidade certa e deter- 
ada chamão-se cardinaes ; quando a esta ideia se ajunta a de ordem 
no tempo ou espaço, chamão-se ordinaes ; quando exprimem quantida- 
des multiplas, denominão-se multiplicativos , e quando indicão fracções, 
tem o nome de fraccionarios. 

Os cardinaes , assim chamados do Latim cardinales (de cardines, pon- 
tos principaes da ecliptica), porque são os principaes ou fundamentaes., 
exprimem a unidade e todos os numeros resultantes da addição de uni- 
dades. À excepção de hum, que faz no feminino huma ; de dois que faz 
no feminino duas ; e de cento (e seus compostos), que faz no plural mas- 
culino centos e no feminino centas, todos os mais são invariaveis em 
genero e numero : 


Hum, m. bia Setenta, etc. 
Dois ou dous, m. Duas, f. Oitenta, etc. 
Tres. Noventa, etc. 


Quatro. Cem ou cento. 

Cinco. Cento e bum, etc. 

Seis. Duzentos, m. Duzentas, fe 

Sete. Trezentos, m. Trezentas, f. 

Oito ou ouyos Quatrocentos, m. Quatrocentas, fo 

Nove. Quinhentos, m. Quinhentas, fi 

Dez. JN. B. Quinhentos he contracção de clas 

Onze. cocentos. 

pose Seiscentos, m. Seiscentas , fi 

Treze. , , 
Setecentos, m. Setecentas, fe 

Quatorze. Oitocentos, m. Oitocentas, fi 

Quinze. 


Novecentos, m. Novecentas, fi 
Mil, mile hum, etc. 
Dois mil, tres mil, cem mil, ete; 


Dezaseis ou dezeseisa 
Dezasete ou dezesetes 


radar Hum milhão ou Conto. 
Paran Dois milhões ou Contos, etc. 
X . 


N. B. Conto diz-se de réis, e milhio de 


tudo o mais, 

Milhão de milhões ou bilião, 
Trilião. ; 
Quatrilião, etc, 

Quando enunciamos hum numero complexo em que entra mil, conto 
ou milhão, supprimimos a conjunção e depois dºestes termos. Ex. Anno 
de mil oitocentos e trinta. Dois mil quatrocentos e quarenta contos. Hum 
milhão setecentos e cincoenta mil cruzados. Depois de centos usa-se da 
conjunção. Ex. Seiscentos e quarenta mil trezentos e vinte cruzados ; no- 
vecentos e trinta contos ou milhões, quatrocentos e cincoenta mil cru- 
zados. 


Vinte e hum, etc, 
Trinta, etc. 
Quarenta, etc. 
Cincoenta, etc. 
Sessenta , etc. 
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Ordinaes. 


Primeiro, m. Primeira, fo 


Trigesimo : — primeiro , etes: 
Segundo, a, etc. 


Quadragesimo ; — primeiro , segundo , etc. 


Terceiro. Quinquagesimo : — primeiro, segundo, etc. 
Quarto. Sexagesimo : — primeiro:, etc. 

Quinto. Septuagesimo:: — primeiro; segundo y etes. 
Sexto. Octogesimo : — primeiro , etc. 

Septimo, ou setimo,: Nonagesimo : — primeiro, etc. 

Oitavo. Centesimo : — primeiro, etc. 

Nono. Ducentesimo : = primeiro, etes 


Decimo : — primeiro, segundo, etc., unde- 
“cimo, duodecimo. 
Vigesimo : = primeiro , segundo , etc. 


Tricentesimo : — prineiro;, etes 
Millesimo ; — primeiro, etc. 
Milhunesimo : — primeiro; etcs 


Todos os ordinaes tem desinencia do singular masculina em o, femi- 
nina em -, e plural emos m,, as f. Todos requerem. o artigo. Ex. O 
primeiro navegante. No vigesimo anno. Vo principio do decimo nono 
seculo. Alguns d'clles se tomão elhpticamente em sentido substantivo. 
Ex. O quarto (a quarta parte); o quénto (a quinta parte); a decima 
(parte). Neste caso os ordinaes tornão-se fraccionarios. 

Os nemerves multip'icativos exprimem quantas vezes huma unidade 
he repetida Quando lie considerada de per si, usamos de unico, sin- 
gelo, sô, simples. Os dois primeiros tem desinencia fen:inina em a, é 
pluraes regulares em os m., as f. Os dois ultimos são invariaveis em ge- 
nero. Sós be o plural de só. Simples faz no plural smples ou simplices. 
Estes termos indicão que huma ou mais unidades são consideradas de per 
si, e não formando numero colectivo. Ex. O wvico filho que teve. À 


unica vez que o vi. Os unicos habitantes da ilha são os descendentes 


dos que nella naufragárao. As unicas aves que alli se encontrão são de 
arribação. Hum cr o (flor) singelo. Ltuma folha singela. ttum homem, 
huma mulher só. Tres marinheiros sós vivião no tha. O dimimutivo só- 
zinho he muito usado : estavamos sózinhos naquele retiro, $:mples, na 
accepção de não composto; equivale a unico , singelo : huma simples 
coberta, hum calix simples. 

Duplo, duplicado, dobrado, dobre, exprime huma quantidade ou 
extensão junia a outra igual. Os tres primeiros tem desinencias femininas 
e pluraes regulares. Dobre he in variavel em genero, e faz dobres no 
plural : he pouco usado no sentido de dobrado. Ex, Hum peso duplo, 
duplicado, dobrado ow dobre; huma folha dobre, duplicada; huma 
membrana dupla, duplicada; hum valor duplo. Dobrado tambem si- 
gnifica que forma dobra. 


Os seguintes exprimem as mesmas ideias relativamente a tres, quatro. 
cinco, seis, etc., quantidades. 


Triplo, triplicado, tresdobrado. « « « cc «» a tres 
Quadruplo , quadruplicado. cuca. 0. + à quatro 
Quintuplo, quintuplicado. « «a «au.» à Cinco 
Sextuplo, sextuplicado, « « «. AO a seis. 
Septuplo, septuplicado. . « «ec a wc.» à sete 
Octuplo, ocluplicado. « «ua sacra o +» à OilO 
Nonuplo, nonuplicado. . «vs awe o wu» à NOVes 
Decuplo, decuplicado. « «au cu ns 0 o +» à dez, 
Centuplo, centuplicado. « +. e «ver r +. « à come 


Nos mais numeros servimo-nos da palavra vezes, Ex. Onze, doze, 
vinte, mil vezes. Destes numeraes os primeiros podem tomar-se substun- 
tivamente. Ex. O triplo ou tresdobro; o centuplo, etc. 


Os fraccionarios são propriamente os ordinaes a que se ajunta parte, 
porção ou hum termo equivalente, e por isso exigem sempre o artigo. 
Ex. À quinta parte, a decima | cute, a centesima parte. Muitos se tomão 
substantivamente , como huma quarta , huma oitava, huma sesma ou 
sexma (sexta parte). Neste emprego os ordinves, com a addição do termo 
parte, se tornão partitivos fracciunarios , porque designão buma fracção 
determinada de huma quantidade concreta, separada das outras iguaes, 
o que, rigorosamente fallando, não diflere da significação ordinal. Quando 
dizemos o quarto lugar, anno, entendemos não só o que se segue ao ter- 
ceiro e precede o quinto no espaço ou no tempo, mas suppomos serem 
iguaes as unidades de extensão e duração : ora tomando qualquer d'elles, 
teremos huma unidade iguai ás oulras, e desta maneira huma quarta, 
huma-oitava ou hum quarto, hum oitavo, serão huma de quatro ou 
de oito unidades semelhantes que formão huma quantidade concreta. 
Tanto faz dizer huma poliegada , como a duodecima parte ou divisão do 
pé, a qual duodecima divisão he igual às precedentes, e só se prefere 
a primeira expressão por ser a pollegada duodecima-sa que acaba de 
formar a quantidade concreta das-doze que constituem 0 pé. 


DO VERBO. 


Verbo he o termo com que exprimimos acção, acto ou estado, relati- 
vamente a pessoa ou pessoas, ou a cousas personalisadas, e ao tempo , ao 
modo. O acto ou estado pode ser absoluto, dependente , determinado ou 
indeterminado, definito ou indefinito, 

D'esta definição se deduz claramente o erro em que tem cabido quasi 
todos os grammaticos na ideia que dão dos verbos, e nas classificações 
arbitrarias que fazem d'elles. Entre as muitas definições dos autores, 


escolherei as seguintes para fazer ver o quanto são inexactas. Comecarei 
pela de Moraes. Ê 


INTRODUCÇÃO 


« O verbo, diz elle, é a palavra, com que declaramos o que a alma 
julga ou quer, à cerca dos sujeitos e dos attributos das sentenças; com 
elle affirmamos e mandamos, v. g. eu'sou amante : 0 pomo é doce: filho, 
sé temente a Deus, e ama-o. » 


Alem da confusão que nesta definição introduz a dependencia que 
estabelece entre o sujeito e attributos das sentenças ou orações, he er- 
ronea, porque mui bem se pode exprimir o pensamento por meio de hum 
verbo, sem auxilio de nenhuma outra palavra, e por conseguinte sem 
oração composta de; sujeito e attributo. Quando digo : foge! corre ! vi- 
ver, morrer, dormir, não preciso de múis palavras para ser comprehen- 
dido. Embora digão os grannaticos que estas expressões incluem o at- 
tributo e pie dum, corres, vivo; morro, durmo , encerrão o sujeito e O 
attributo. Essa he com effeito a essencia do verbo latino ; mas em muitas 
linguas a mesma palavra he substantivo, infinitivo do verho, e corres- 
ponde a diversas pessoas, v. g. em Inglez, drink significa bebida . beber; 
Lebe ou bebei, e precedido de T (cu), corresponde a bebo. Love significa 
amor, amur, e precedido de Y (eu), equivale a amo. Por conseguinte, 
para que huma definição do verbo seja exacta, he preciso que o considere 
em si mesmo, e não ligado a outras palavras, Em beber, comer, viver, 
morrer, jfuzer, andur, estar, não ha individuo alum determinado , 
nem attribnto d'elle ; ha unicamente hum acto expressado de huma ma- 
neira absoluta, e tão independente como qualquer dos chamados substan= 
tivos; e na realidade o verho no infinitivo e nos participios não he o 
tra cousa mais que hum substantivo de acção, e por isso em Portuguez 
usamos d'elle com o artigo, como de qualquer substantivo, v. g. o comer, 
os comeres, a comida, a bebida, o vestido , o posto, o morto, os mor- 
tos, os feridos. 

Alem do que, em muitas linguas, como no Arabico e no Hebraico, 
liga-se o substantivo ao attributo ou qualificativo sem verbo ; v. g. em 
vez de dizer Pedro he valente, a neve he branca, dizem Pedro valente, 
a neve branca. E de facto o verbo ser nestas phrases nada ajunta às 
ideias expressadas pelos termos Pedro valente, neve branca. He incone 
testavel que Pedro e neve indicão como existentes a pessoa ou a cousa, 
sem auxilio de outra ideia alguma. 


Em segundo lugar, como c verbo pode exprimir toda e qualquer accão 
ou estado, segue-se que ora aflirma, ora manda, ora pergunta, ora supplica, 
emuitas vezes expressa duvida, supposição , concessão. 

A definição de Moraes omitte hum caracter do verbo, que he poder, 
por meio de inflexões ou adjecções, indicar o tempo, o modo da acção, 
e as pessoas. Por esta razão consagra o autor alguns paragraphos a 
desenvolver estas propriedades constitutivas do verbo, que devêra fazer 
entrar na definição. f 


O senhor J. S. Barboza dá do verho a seguinte elaborada definição : - 

« O verbo, diz elle, he huma parte conjunctiva do discurso, a qual 
serve para atar o attributo da proposição com o seu sujeito, debaixo de 
todas as suas relações pessoas e numeraes, enunciando por diferentes 
modos a coexistencia e Identidade de hum com outro por ordem aos dif- 
ferentes tempos e manciras de existir. » 

As funcções do verbo resultão da sua natureza e propriedades, e não 
constituem a essencia d'elle; por isso não devem servir de base à defini+ 
cão, que he inexacta pelas razões acima apontadas, visto -que não indica 
o caracter essencial do verbo, e limita a condições de existencia a sua 
sigullicação, quando he certissimo que «muitos verbos: exprimem a não 
existencia ou a cessação della, como aniquilar, desvanecer-se, perecers 
acubar. 

Em quanto à definição do senhor Pedro: José de- Figueiredo, que diz 
ser o verbo « a voz com que na oração significamos acção que alguem 
pratica ou recebe, » basta notar que excluc os verbos impessoJes ou usa- 
dos impessoalmente e muitos oatros, e que limita ao homem (que a palavra 
alguem so pode desiguar), as acções dos verbos. Tambem não reflectio o 
autor que, alim de acçao praticada ou recebida, ha outras ideias expres- 
sadas pelos verbos. Cessar; acabar, desvanecer-se, jazer, não exprimem 
acções, mas sim o estado particular do sujeito, Esta definição omitte a 
propriedade essencial ao verbo de indicar o tempo, a pessoa, o modo, etc, 

A maior parte dos grammaticos, considerando o verbo ser como o 
verbo unico, só a elle uliendem, nasua definição. Huns dizem que este 
verbo indica exclusivamente a existencia das pessoas ou cousas, e por 
conseguinte do tempo e continuidade de existencia ; por isso ihc chamão 
verbo substantivo, e aflirmão que elle constitue a essencia de todos os 
mais verbos, a que chamão adjectivos, os quaes encerrão, alem do verbo 
ser, hum attributo. Por exemplo : amar he ser amante; dormir, ser 
dormente ; matar, ser matador ; morrer, ser moribundo. 

Estes grammaticos enganados com o sentido que as nações cultas tem 
dado às palavras, por efleito do habito das abstracções metaphysicas; 
desviando-as do sentido directo e primitivo que tiverão, e desprezando 
remontar à origem do verbo latino esse e dos nossos ser « estar que lhe 
correspondem , cahirão no erro o mais crasso, suppondo que em huma 
lingua qualquer os homens começárão por inventar bum termo para eX= 
primir a existencia abstracta ou considerada como independente dos 
entes existentes, e que d'esta metaphysica concepção nasceo o verbo ser. 


GRAMMATICAL. 


Facil be demonstrar a falsidade dºesta doutrina, não só pela analyse , mas 
não menos pela origem do verbo latino esse ja exposta na Introduccão, 


A primeira observação que se offerece e que bastaria para decidir a 
questão, he que o verbo ser não se pode conjugar em nenhuma lingua de- 
rivada do Latim sem o soccorro de outro verho (ter ou haver), o que-por 
certo não aconteceria se aquelle fosse o verbo substantivo primitivo e 
unico. Accresce mais, que ser nunca he auxiliar de ter ou haver, sendo 
esses auxiliares indispensaveis para a conjugação de todos os verbos, 
Y. g. viver, comer, matar, Jfugir, correr, andar, etc. 

Nas linguas primitivas as mais'antigas e nas menos complicadas, quaes 
são as de muitos povos apenas na infancia do estado social, as primeiras 
cousas a que os homens derão nomes.são o sol, a lua, os astros, as partes 
do corpo humano e, em huma palavra, objectos physicos existentes, a 
que ajuntárão osactos ou acções, e os estados«os mais ordinarios da vida, 
como andar, comer, dormir, jazery correr; etc., que as mais das vezes 
são termos substantivos sem inflexões. Ora; como he crivel que os nomes 
sol; cabeça, olho, boca, não incluissem: a ideia de existencia, logo que 
servirão para designar objectos existentes; e não d'aquelles que se podem 
considerar como existindo ou não? Ora, se os nomes não carecem de 
auxilio para significarem existencia, isto he de hum termo que junto a 
sol, lua, olho, boca, voz, indique que estes objectos existem, tambem 
os termos comer, andar, dormir, olhar, fallar, não carecem, nem nunca 
carecêrão do verbo ser, para exprimirem plenamente a actualidade das 
ideias que representão. 


Hum grande numero de verbos;são derivados do nomes: Alguns exem- 
plos elucidarão esta proposição. - 


Radicaes. Sentido, Verbo derivado. Significação. 
Olho. Orgão da vista. Olhar. Acção do olho fitando 
hum objecto. 
Mão. Orgão de acção. Manear. Acção da mão, como 
instrumento, 
Ar. O elemento atmo- Arejar, Acção de continuada 
spherico. renovação do ar. 
Prégo. Pop vão já Pregar. Segurar com prégo. 


Infinitos outros pudéramos citar em todas as linguas, pois he certissimo 
que os mais dos verbos são posteriores em todas ellas aos nomes de que 
forão derivados, e he bem sabido aos philologos quão poucos são os ver- 
bos que se podem chamar primitivos. Até ha linguas ; como: são as dos 
selvagens americanos , em: que as vozes radicaes são nomes que todos ou 
quasi todos, tomão a forma de verbos pela addição de particulas. Por ex. 
boca e movimento equivale a comer ; e ajuntando as vozes depois ou tarde 
com eu , converte-se a phrase em comerei, ctc:' Por isso nestas linguas, 
falladas e não escriptas , os grammaticos que notarão os sons delas «em 
caracteres romanos - tem tomado por tempos regulares de verbos: phrases 
de desmedida extensão formadas como acabo-de dizer, E até no Latim e 
em Portuguez-se'conservão bastantes exemplos do mesmo artifício primi- 
tivo; v. g. superincumbo, formado de super ; sobre, um ;em, e cumbo , 
que encerra a desinencia equivalente e eu ; de maneira que esta palavra 
analysada equivale a eu sobre-encósto. O verbo: portuguez desencontrar 
he. outro exemplo bem manilesto: he formado, de des que exprime 
separação , e encontro, termo composto de em e contra. Na primeira 
pessoa desencontro, a desinencia o equivale a eu; consta pois o termo 
de desunião (doque esta) em contra (posição), e eu. Atrasar he formado 
da preposição a e de trás. Adianto, de a; diante, e a desinencia o que 
exprime eu. 

Na classificação dos verbos, se attendermos à natureza intima das 
ideias que exprimem , veremos que se reduzem às seguintes divisões na- 
turaes. 1º Concretos actuues ou absolutos, que exprimem o acto, como 
viver, morrer, dormir, chorar; gemer. Nestes verbos basta a desinencia, 


“ ainda sem a addição do designativo pessoal, para ficar completo o sentido 


no indicativo. Ex. Chóro, gemes ; dormi. A razão he porque chóro quer 
dizer eu derramo choro ou lagrimas; gemes , tu dás gemidos ; dormi, eu 
gozei do sommo, São proposições completas, e não precisão de. addição 
de outro termo , a não ser para ampliar ou modificar o sentido, 

Todavia alguns verbos d'esta natureza, quando o sujeito d'elles não 
he pessoa mas cousa, requerem a addição do nome pura completar o 
sentido, não bastando a desinencia da- terceira pessoa para indicar a 
cousa. Por ex. acontecer, occorrer, cessar. Se queremos dizer que certo 
facto aconteceo, occurreo, que certa-acção cessou, he torçoso expressá- 
la; e quando se referem a pessoas, estes e-outros verbos semeihantes re- 
querem huma addição que exprima o aeto, a cousa ou pessoa-a que appli- 
camos a sua significação. Por ex. cessar denota suspensão de acção, e se 
digo cesso, he forcoso ajuntar qual he a acção que suspendo : cesso de 
escrever, etc.; occorro ao lance perigoso; e a pessoa, v. g. aconteceo- 
“me ocaso o mais inesperado, 

aº Ferbos objectivos que exprimem acção communicavel ou impri- 
mida a hum individuo qualquer, não exceptuando o proprio sujeito do 
verbo. Por conseguinte estes verbos de per'si exprimem huma acção de- 
terminada mas não completa, e por isso requerem à expressa enunciação 
do objecto da ditaaeção.. Ex. Corto a-arvore, Cortei hum dedo. Feri-me. 
Mandei hum recado. Amo a Julia. 


XXIII 


Quando a acção recahe sobre o sujeito do: verbo ajuntãosse-lhe-os 
designativos pessoaes (pronomes). Ex. Cortei-me, cortusteste , cortou 
Se; contamos-nos , cortastes-vos, cortárão-se, e pode completar-se a 
proposição pela addição da parte-cortada, a cara, a mão , os cabellos; 
ou designar o lugar cortado-por huma preposição : na cara , etc. Em ou- 
tros verbos conjugados com os pronomes, fica o sentido determinado em 
quanto ao sujeito e ao objecto, mas: não na sua relação com outro indi- 


: viduo ou cousa que completa o sentido. Ex. 4rrependo-me , lembro-me, 
| compadeço-me y equivalem atenho | ousinto arrependimento: em mim ; 


tenho lembrança em mim ; tenho ou experimento compaixão em mim, 
Estas phrases denótão claramente o estado da pessoa, mas não relativa- 
mente a este ou áquelle facto, successo ou individuo, que he preciso 
enunciar por meio de huma preposicão antepoósta ao objectivo owre- 
gime : .Zrrependo-me de ter jogado. Lembro-me do terremoto de 1809. 
Compadeço-me dos males line Isto os assemelha aos verbos da pri- 
meira divisão; porquanto, se digo fujo, escapo, he certo que nada mais 
he preciso para expressar o pensamento; mas se quero dizer de que fujo, 
a queou de que escapo, forçosamente tenho de ampliar e determinar o 
sentido, v. g. fujo do inimigo, ao perigo, escapo do fogo, escapei dos 
ladrões, ou aos ladrões. 

“Estes verbos são quasi todos susceptiveis de se conjugarem com os pro- 
nomes pessoaes; o que dá ao verbo hum sentido mais intimo moral, 
porque assim se personifica dobradamente huma mesma pessoa, v. g. 
afblijo-me muito comtal noticia, ou afligiosme muito tal noticia. Cone 
dóo-me da sua desgraça, Em outros verbos pronominaes, me, te; se, nos, 
vos , se, não signilicão a mim, ati; asia nós,a vós; a el'es, mas em 
mim, etc. Ex. prreço-me com fulano, isto he tenho em mim parecença; etc. 
Desfazem-se us nuvens em chuva equivale a substancia das nuvens desfaz 
se. E squego-me equivale a em mim sinto esquecimento: Vousme daqui, 
significa afasto, aparto a mim Aaqui : ir neste sentido exprime a partida 
ou apartamento. 

Os verbos impessoaes não formão huma divisão particular ; são unica- 
mente verhos concretos usados só nas terceiras pessoas, isto hé indeter- 
minadamente, é exprimindo phenomeno ou successo sem referencia a 
pessoas. Chove, troveja, gela, equivalem a chuva cahe, trovões sóão, 
gelo se fórma. São verdadeiras phrases contractas, como ha chuva, tros 
vões, gelo. Neste caso ha exprime, não o sentido do verbo haver signifi- 
cando ter, possuir, mas sim o de actualidade. Haver hê derivado de 
habeo, e tem nesta accepção o sentido de persistir em certo estado, donde 
vem a palavra habitus, habito. 

Em quanto ao chamado verbo passivo, he voz dos verbos que são sus- 
ceptiveis della, e não verbo distincto. Adiante mostrarei como sé fórma, 
assim como a natureza dos verbos chamados auxiliares, porque servem à 
completar os outros nos tempos e vozes que lhes faltão, e para expressar 
as quaes elles não tem inflexões ou desinencias. 


Das modificações do verbo. 


As modificações do verbo consistem em certas variações nas suas ter- 
minações, e algumas vezes até em huma-mudança total da fórma radical, 
que-servem de indicar o numero; a pessoa, o modo e o tempo; a que se 
refere a-ideia expressada pelo verbo. São verdadeiras adjecções ou ad - 
Juneções ao infinitivo -ou verbo puro. 


Do numero e pessoas. 


O numero he expressado pela terminação que o verbo toma para dis- 
tinguir as pessoas do singular das do plural. Ex. (eu) amo, (tu) amas , 


(elle) ama, (nós) amamos, (vós) amais, (elles) amão. 


Chamamos primeira pessoa do singular eu, e do plural nós ; segunda 
do singular tu, plural vós; terceira do singular ele masculino, ella 
feminino, e do plural el/es masculino, ellas feminino. 


Em Portuguez podem supprunir-se estes designativos pessoaes, porque 
bastão as desinencias para conhecer a qual das pessoas se refere o verbo. 
Estas desinencias não são com efleito ouira cousa mais que os designativos 
pessoaes pospostos e tornados inseparaveis. 


Dos modos. 


Chamão-se modos do verbo a diversa natureza das proposições que 
elles enuncião; e como ha grande diversidade entre ellas; poderião mul- 
tiplicar-se sem limites. Em geral contão-se os seguintes : 

1º O infinitivo, que os autores poem de ordinario em ultimo lugar, e a 
que eu darei o primeiro, por ser na nossa lingua, e em todas as derivadas 
do Latim, o verbo puro, o verdadeiro radical e typo de que emanão todos 
os modos e tempos. Não sei como hum homem tão profundo, e tão versado 
nas linguas antigas como M. Silvestre'de Sacy, poude aflirmar que no in- 
finitivo o verbo cessa, por assim dizer, de ser verbo, e como poude asse- 
verar que só accidentalmente em algumas linguas admitte pessoas, por 
huma sorte de abuso. A mew ver, e-creio que na opinião de todos os que 
sabem Portuguez, he pelo contrario a propriedade que tem os nossos infi- 
nitivos de admittirem mumitro- e pessoas, huma das grandes bellezas da 
nossa lingua. 


44 


dito, isso, aquillo, não tem feminino nem plural, porque são expres- 
sões contractas que designão huma ou muitas cousas, acções, e até orações 
- inteiras, compostas de nomes no singular e no plural, e com terminação 


a 


* masculina ou feminina. Taes designativos collectivos encerrão ambos os 
generos e os dois numeros, e se tem desinencia masculina, he porque de- 
rivão da neutra latina, que em Hespanhol e Portuguez se tornou mascu- 
lina. Por isso dizemos tudo isso, isto tudo, isto , isso, aquillo mesmo. 


Dos designativos ( pronomes) relativos ou conjunctivos. 


Por designativos relativos ou conjunctivos entendo certos termos que 
ligão as phrases por meio da relação que indicão entre os membros da 
oração, Temos quatro termos d'esta natureza que são : qual, cujo, quem, 
que. 


Qual. Cujo. 


Qual, precedido do artigo definito, 0, a, 05, 45, he conjunctivo e re- 
lativo, e reproduz a ideia de pessoa ou cousa já designada, e da qual se 
vai affirmar algum facto ou circumstancia. 


Este qual corresponde ao latino qui (1) , não a qualis, de que deriva o 
nosso qual comparativo sempre posposto à tal (expresso ou subentendido), 
e que denota paridade, semelhança. Ex. Tal qualhe. Qualoleão quando 
arremette, isto he, da mesma maneira que, semelhante ao leão. 

Outro qual correspondente a quis latino, denota individuo indetermi- 
nado, e não tem a menor relação com tal, como affirma erradamente o 
senhor J. S. Barboza. Nos seguintes exemplos que este grammatico aponta, 
o qual pode ser substituido por este, aquelle, hum, outro. Todos concor- 
rêrão para isto, qual mais, qual menos ; isto he, este mais, aquelle me- 
nos; ou hum mais, outro menos. 


« Qual do cavallo voa que não desce; 
« Qual do cavallo em terra dando, geme. e 


Aqui este , aquelle, podem substituir-se sem mudar o sentido, e assim 
mos dois versos que seguem os primeiros, se pode substituir hum , outro. 


« Qual vermelhas as armas faz de brancas ; 
« Qual c'os penachos do elmo açouta as ancase 


Converter a expressão acima qual mais , qual menos, em hum tal, qual 
eu não digo, mais, outro tal, qual eu não digo, menos, he abusar de sub- 
tilidades grammaticaes. Voltando ao qual relativo e conjunctivo, cumpre 
notar que elle he sempre precedido do artigo definito, ou do designativo 
partitivo cada. Ex. O culto dos idolos, o qual he tão antigo como ab- 
surdo. A religião braminica, a qual tanto tem grassado na Asia. Os males 
dos quaes nos acautelamos. As molestias contra as quaes a medicina he 
impotente. Em geral, substituimos que a o qual, a qual, os quaes, as 
quaes, quando não precede preposição com artigo. Ex. A molestia de que 
a qual) morreo tanta gente. A religião braminica que (a qual) está tão 

iffundida na Asia. O culto dos idolos que (o qual) he tão antigo como ab- 
surdo. Os males, as penas que (os quaes , as quaes ) sofremos. 


Qual interrogativo corresponde a qualis latino de que he derivado, 
e exprime o desejo de saber a qualidade, a natureza , 0 caracter distinc- 
tivo da pessoa ou da cousa. Ex. Qual d'estes monumentos he do tempo 
dos Romanos? Qual he o caracter distinctivo dos templos gothicos ? 
Quaes são os requisitos de hum bom general de exercito ? 


Nestas interrogações não se subentende, como quer o senhor J. S. Bar- 
boza , a longa phrase : diz-me a cousa, a qual cousa ; diz-me o caracter, 
o qual caracter he distinctivo, etc. O tom interrogativo exprime o desejo 
de saber a cousa enunciada na pergunta. 


Cujo, he hum genitivo latino que em Portuguez equivale a do qual, 
da qual; eno plural cujos, as, a dos quaes, das quaes. Concorda sempre 
com o nome subsequente de cousa possuida, e não com o do possuidor. 
Ex. O estado cujo governo, cujos habitantes, cuja religião, cujas insti- 
tuições nos parecem preferiveis. O marido cuja mulher, cuja filhas são 
virtuosas, deve reputar-=se feliz. O amigo de cuja casa venho (de casa do 
qual). Neste ultimo exemplo usamos da preposição de sem o artigo, isto 
he de cuja, e não da cuja, porque cuja de per si equivale a do qual, e 
não se pode dizer da do qual, nem da da qual, se cuja ou cujo se refe- 
risse a nome feminino ; v. g. a mulher de cuja casa, de cujo aposento 
venho. Ter cujo, ser cujo por ter dono, ser dono, são locuções obso- 
letas. Cujo , cuja, cujos, cujas , em lugar de o qual, a qual, os quaes, as 
quaes, he erro, 

Quem. 


Quem, vem de quem, accusativo do latino quis, e significa qual ou 
que pessoa, a pessoa que. Ex. Quem (a pessoa que) por habito mente 
não merece credito, Quem (que pessoa) descobrio a America ? A quem 


(qual pessoa ) pertence este terreno? Quem forão os primeiros habi- 
tantes da Grecia ? Isto he quaes homens. 


Quem, não he contracção de que homem, como affirma o senhor 


ES j Qital equivalente a que portuguez e qui latino, vem de qui ille contrahido, bem eomo 
ue! em Franceze 


INTRODUCÇÃO 


J.S. Barboza; he voz derivada do Latim, em que não entra a palavra homo; 
Quis latino he contracção manifesta de qui es ou est. 


Que. 


Que em Portuguez tem diversas accepções, porque corresponde a dif- 
ferentes radicaes latinos : 1º a qui, que, quod; 2º aquis; 3º a qualis ; 
4º interrogativo, a quid; 5ºaquia, quod; 6º aut. D'estas accepções só as 
quatro primeiras pertencem aos designativos relativos e conjunctivos ; as 
duas ultimas são proprias do adverbio e da particula conjunctiva que. To- 
davia cumpre notar que em todos os radicaes latinos apontados entra qui. 


EXEMPLOS, 


O homem que quer que o respeitem, deve respeitar-se a si mesmo. O 
primeiro que equivale a o qual; o segundo he a conjunção correspondente 
a ut que exprime desejo, vontade. 


Que (por qual) homem he esse que vejo na estrada ? Isto he , qual ho= 
mem he esse, a quem vejo, etc. 


Que navio he este? Que (por quaes) naos são essas? Que animaes ha 
nesta ilha? Isto he, de que qualidade, nação, etc., he ou são o navio, 
as naos, os-animaes ? 


Na phrase seguinte : na industria he que consiste a verdadeira ri= 
queza das nações, o que equivale a aquella que ou aquella a qual; ea 
phrase, na sua construcção directa, equivale a : a verdadeira riqueza das 
nações he aquella (riqueza), a qual consiste na industria. 

Do que precede, equivale a do raciocinio, etc., que precede. Na 
phrase : os que abusão dos prazeres, subentende-se homens, e o que cor- 
responde a os quaes. Veja-se o capitulo do adverbio e da conjunção , ar- 
tigo que. 


Dos designativos de quantidade. 


Os termos com que designamos o numero ou a quantidade das pessoas 
ou cousas, são denominados universaes quando se applicão a todos os 
individuos, e partitivos quando só se considera parte d'elles. Os univer- 
saes são positivos collectivos quando affirmão relativamente à universa- 
lidade ; negativos quando negão, e distributivos quando os individuos 
são considerados separadamente. O unico collectivo universal he todo, 
para a desinencia masculina do singular, to dos para a do plural; toda 
para a feminina do singular, e todas para a do plural. Tudo he expressão 
collectiva que comprehende a totalidade, e equivale a esta palavra. Não 
he variação de todo, como diz Moraes seguindo os nossos grammaticos , 
que confundem o nosso tudo com o neutro Latino totum de totus, o qual 
não corresponde a tudo, que em Latim só se pode traduzir por omnia plu- 
ral de omnis. Sobre tudo, em Latim super omnia, e não super totum. 
Quando dizemos meu tudo, expressão carinhosa, entendemos aquella 
pessoa que para nós he tudo ou que concentra todos os nossos aflectos ; e 
quando dizemos o todo do edificio, individualisando ou substantivando 
o adjectivo todo , entendemos todas as partes que ligadas constituem a 
totalidade , a structura total do edificio. 


Todo tem em Portuguez duas accepcões, assim como totus em Latim : 
1º todas as partes integraes de hum individuo ; 2º todos os individuos de 
huma especie, de hum genero on classe. Na primeira accepção põe-se 
depois do nome, e na segunda antes d'elle. Ex. O anno todo foi chuvoso. 
O homem he todo vaidade. Isto he, o anno em todas as suas partes, o 
homem por inteiro. 


Todo o homem he mortal, equivale a: o genero humano he mortal, 
porque homem neste sentido equivale á universalidade dos individuos do 
genero ou especie humana, ou à humanidade. Todo nesta phrase não 
equivale a cada , como quer o senhor J. S. Barboza, que por isso manda 
escrever todo homem , sem artigo, como cada homem, mas engana-se 
completamente. Cada significa qualquer cousa tomada individual e suc- 
cessivamente , como em : cada vez que me embarco ; cada vulto que vejo ; 
cada dia que passa. Todo significa a totalidade dos individuos ou das 
cousas tomadas sem escolha nem distincção de tempo e de lugar, e por 
isso requer o artigo que individualisa o nome appellativo homem, sem o 
qual não pode servir de sujeito ou nominativo nem de regime como em 
Latim. Não podemos dizer : homem he mortal; o homem equivale a o ge- 
nero humano considerado como composto de individuos. Toda a Ásia, 
ea Ásia toda não diflerem, porque a Asia he designada igualmente como 
unidade individual em ambos os casos; mas o homem todo designa o 
homem na totalidade do seu individuo, e não na da especie. Zodo ho- 
mem , todo cavalo, toda humanidade, todo nome , etc., são por tanto 
locuções viciosas, alem de muito ingratas ao ouvido e impropriamente. 
imitadas do Latim, que não tem artigo. 

O senhor J. S. Barboza diz que todo se neutralisa, substantivando-se 
por meio do artigo o, Y. g. 0 todo d'este quadro. Não sei que paridade 
exista entre hum adjectivo substantivado portuguez e hum termo neutro. 
Moraes com razão combate esta absurda doutrina de grammaticos que 
tinhão estudado Latim, e que não sabião Portuguez. 


W.B. Todo toma-se adverbialmente por inteiramentes 


GRAMMATICAL. 


Os antigos usavão de adjectivos derivados dos participios ira do 
futuro latinos em urus, andus, undus, e dizião doestadouro, digno de ser 
deshonrado, ou que deshonra ; avorrecedouro , digno de ser aborrecido ; 

nadouro , digno de ser castigado ou de receber pena. Hoje dizemos 
duradouro, capaz de durar, que durará; vividouro, que vivirá muito ; 
vindouro, que ha de vir. 

Dizião tambem recebondo , capaz de ser recebido; fabricando, que ha 
de ser fabricado; venerabundo, digno de ser venerado. Hoje ainda dize- 
mos venerando, miserando , tremebundo ; mas são adjectivos e não con= 
servão as propriedades dos participios dos verbos latinos de que são deri- 
vados, salvo em algumas phrases, os que correspondem aos participios 
do presente latinos. Ex. he temente a Deos. O homem temente a Deos. 

Os antigos adjectivavão os supinos, e dizião, v. g. as victorias que 
haveis ganhadas , como fazem ainda hoje os Francezes, mas com toda a 
razão se tornou entre nós o supino invariavel (1). 


Dos tempos do indicativo e do subjunctivo. 


Se os nossos verbos fossem invariaveis nas suas fórmas , como acontece 
em muitas linguas, o tempo em que se efectua a acção, ou o estado 
significado pelo verbo, poderia mui bem expressar-se por particulas ou 


- pbrases adverbiaes. Por ex. hontem eu ter vontade de ir passear. Hoje 


eu ir ao mar. À manhan nós ir á caça, etc. Mas como tomámos do Latim 
as inflexões e desinencias ( vozes adjunctas) que nos verbos indicão a 
relação de tempo, chamamos tempos dos verbos estas modificações do 
radical infinitivo que a indicão. Todavia, he necessario advertir que o 
verbo muitas vezes exprime ideia vaga e não considerada como tendo 
lugar em tempo determinado : nestes casos a relação de tempo não existe. 
Quando, v. g., pergunto : que profissão he a tua ? ou em que te occupas? 
e me responde a pessoa interrogada : faço retratos, douro quadros, etcs; 
não quer dizer que no instante em que me responde está fazendo estas 
obras, mas sim que em tempo incerto faz ou costuma fazer tal ou tal 
cousa. Por tanto, ainda que estas locuções se denominem do presente, 
realmente são de tempo indeterminado, e antes passado. 

O presente , rigorosamente, he hum tempo indivisivel, circumscripto 
ao instante em que fallamos. Ex. eu como, parto, sofro, ardo, gelo, etc. 
Se comtndo o verbo exprime a ideia de duração habitual, ou prolongacão 
de acção ou de situação, claro está que este tempo presente se extende 
necessariamente ao passado, v. g. eu vivo. Os bramines não comem 
carne. Nestes e outros verbos frequentativos que exprimem acção ou 
estado habitual ou prolongado, o-presnte deveria ter outra denominação, 
ou pelo menos, chamar-se indeterminado. Outras vezes usamos d'este 
tempo referindo-nos a tempo futuro e proximo, como quando dizemos : 
hoje janto fóra de casa, ou vou á opera. Nestes casos toma-se o dia todo 
por huma unidade de tempo que consideramos como presente. Até muitas 
vezes se extende a fôrma verbal do presente a dias, semanas, mezes, e 
annos subsequentes, v. g. à manhan, para a semana, para o mez ou 
anno que vem vou ou parto para Lisboa. 

Este emprego do presente para huma acção futura em vez do futuro, 
nasce da ideia subentendida da intenção ou convicção present: da pes- 
soa. En vou, eu parto, equivalem, nas locuções acima, a tenho neste 
instante tenção de ir, partir. 

Para indicar de huma maneira mais determinada o tempo, costumamos 
ajuntar ao verbo hum adverbio ou phrase adverbial, ou outro verbo que 


- serve de restringir a significação, Ex. acora escrevo, conio, bebo, es- 


cuto, etc.; mas he mais usual dizer estou escrevendo, comendo, etc. 


O passudo tem diversas epochas, assim como o futuro, porque na serie 
dos acontecimentos preteritos e vindouros, huns são mais, outros menos 
remotos do tempo presente. Alem d'estas relações de tempo entre o pas- 
sado ou futuro e o presente, existem outras correlativas entre as diversas 
epochas preteritas ou futuras, sendo humas anteriores ou antecedentes, 
e outras posteriores ou subsequentes. 


Applicando estes principios ao tempo preterito, notaremos nelle oito 
tempos verbaes. 


1º O imperfeito, que exprime hum acto ou estado como antecedente a 
hum tempo preterito determinado. Ex. eu lia quando tu entraste, Eu 
dormia quando ouvi tocar a fogo. 


Muitos grammaticos, e entre elles M. Sylvestre de Sacy, chamão ao 
imperfeito presente anterior, mas he Me dar o nome de presente ao 
preterito. Este tempo poderia mui bem denominar-se preterito antece- 
dente interrompido, porque todas as acções expressadas por elle, v. g. 


eu lia, dormia, fazia, estava, etc., indição estado continuo suspendido, 
interrompido em epocha determinada. 


(1) O verbo primitivamente foi bum radical a que se ajuntou outra voz significativa de acção, 
Às terminações latinas dos infinitivos, das quaes as nossas derivão, vem incontestavelmente 
dos radicaes ar, er, ari, ou ra , re, que no antigo Egypcio e no moderno ou Coptico, significão 
fazer, efectuar, produzir, e e pad Os participios em atus e supinos vem todos do radical 
da mesma lingua et, que junto a bum verbo ou nome, lhe dá valor participial ou equivalente ás 
desinencias atus, atum ; o gerundio vem de entot que em Egypcio significa ter, possuir, Emfim 
so participios em urus vem de eroi, verbo coptico, que significa dever, e que he igualmente o 
gadical dos tempos latinos em ero, eram, erim, arem, 


sy 


aº O preterito definito ou absoluto, denota acto ou estado que teve 
lugar em tempo completamente decorrido, Ex. viajei o anno passado. 
Compuz esta grammatica. 


3º O preterito indefinito. Este tempo composto exprime epocha pas- 
sada, mas não completamente terminada. Ex. tenho escripto hoje quatro 
cartas. Tenho passado incommodado ha oito dias. Alguns lhe chamão 
presta perfeito; mas he absurdo chamar presente ao tempo já de- 
corrido, 


4º O preterito anterior ou antecedente exprime acto ou estado que 
teve lugar antes de outro em tempo passado determinado. Ex, logo que 
tive recebido a noticia, parti. 


. 5º O mais que perfeito exprime hum preterito, terminado não só em 
si, mas relativamente a outro igualmente passado. Ex. eu tinha acabado 
a carta quando elle chegou, 


6º O mais que perfeito relativo refere-se a huma epocha completa- 
mente terminada, relativa a outra tambem passada, e determinada por 
algum facto ou circumstancia. Tem este tempo tres fórmas : 1º a sinoplaiê 
Ex. Viera esta colonia do Egypto à Grecia. Fóra a cidade fundada 
por desterrados de Portugai. Quizera o povo fazé-lo rei. JVunca 
dantes elle navegára. 3º Composta do supino com o preterito im- 
perfeito do auxiliar ter ou haver, Ex. tinha esta colonia vindo. Tinha 
a cidade sido fundada por colonos gregos. Tinha o povo querido 
fazé-lo rei, IVunca d'antes tinha ou havia elle navegado. 3º Composta 
do supino e do mais que perfeito relativo de ter ou haver. Ex, dizem que 
elle tivera tentado descobrir o nascente do Jilo. Consta que no alto 
E pre tivera principiado a civilisação. Esta ultima he pouco usada, 
e difere no sentido das precedentes ; denota tempo mais remoto que a 
primeira , e muito mais que a segunda, que he a mais usual, até porque 
as outras duas se confundem com as fórmas do condicional. 
7º O condicional ou suppositivo indeterminado exprime hum acto 
snjeito a condição ou supposição eventual, que pode referir-se ao tempo 
passado ou ao futuro. Por isso errou o senhor J. S. Barboza, em chamar 
a este tempo preterito imperfeito condicional, Este tempo indica incer-. 
teza, possibilidade de hum facto ou estado, em tempo que pods ser pos- 
terior ao presente, ou a certa epocha do passado. Este tempo tem duas 
formas simples, huma terminada em ia, a outra identica à do mais que 
perfeito relativo, em ára, éra, ira. Ex. eu estimaria fulano se elte Jóra 
tão modesto como he sabio, Muito folgaria cu se fosse certa ess! noticia 
Que seria de nós se tal acontecesse ? Eu gostaria de Paris, a não ser a 
inconstancia do clima. Em todas estas e outras phrases semcibantes, 
pode em geral substituir-se a outra fórma, como, nos dois primeiros 
exemplos : amára, folgára ; mas se dissermos : que fóra de nós? alludi- 
riamos ao temvo passado exclusivamente. Eu coméra desse guisado se 
não levasse atho. Eu de boa mente sacrificára a minha vida pela patria 
se julgasse poder salvá-la. A segunda fórma he menos indeterminada 
que a primeira, e mais positiva, exprimindo muitas vezes desejo, sem 
condição expressa ou tacita. Ex. eu coméra, bebéra, passeára, viajára. 
Em iomára eu , bem quizera eu, temos huma fôrma realmente optativa. 
Fóra não pode substituir-=se a seria, porque não pode designar o futuro 
condicional. 


8º O condicional preterito, Tem a fôrma simples de que acabamos de 
fallar, mas que não he exclusivamente preterita, visto que, como acaba 
de dizer, pode referir-se ao futuro condicional ; tambem he optativa, 
e exprime desejo de cousa ou estado futuro. Tem alem dessa, duas fórmas 
compostas do supino com os tempos teria ou tivera do verbo auxiliar ter, 
ou haveria e houvera de haver. Exprimem sempre condição ou supposição: 
relativa ao passado. Ex. eu teria, tivera, haveria, houvera feito, man- 
dado, ido, amado, louvado, applaudido, etc. 


Do futuro. 


O futuro tem os seguintes tempos : 


1º O futuro indeterminado, que exprime acto ou estado futuro em 
epocha não determinada, mas de huma maneira positiva. Ex. fallarei, 
escreverás, irão, partirão. He formado do infinitivo, com a addição do 
presente do indicativo de haver : hei, hás, ha, hemos, heis, hão, assim 
como o condicional em ia he formado do imperfeito do mesmo verbo 
contrahido : ia por havia, ete. 


2º O futuro determinado ou anterior, composto do supino com o futuro 
indeterminado de ter ou haver, exprime hum acto ou estado anterior a 
huma cpocha futura determinada. Ex. cu terei, tu terás, nós teremos 
adquirido grande cabedal antes que se declare a guerra. Quando che- 
gares ao Rio de Janeiro, já lá terá ou haverá entrado o paquete ingiez 
que levou os despachos. 


N. B. Muitas vezes usamos d'este tempo composto, como hum pre- 
sente relativamente ao passado, quando dizemos, v. g., tu terás sem 
duvida encontrado muitos homens de talento faltos de caracter. Quantas 
vezes terás tu upprovado o que mais tarde condemnaste? Debaide terei 
eu trabalhado se o publico não approvar a minha obra. 


O certo he que em Portuguez se confundem a cada passo os tempos, 
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conforme a construcção da phrase, e segundo ella he interrogativa, du- 
bitativas opfativa , condicional ou subjunctiva. Por isso os tempos pre- 
teritos;são muitas vezes usados como condicionaes, v. g. fóra por seria; 
estivera por estaria, conservára por conservaria ; e o condiciónal usa-se 
muitas vezes absolutamente; Ex; quando fui ao campo estarião lá perto 
de tres mil homens. Jisse que vixião. Arverdade-he que sendo a incer- 
teza o caracter do condicional, applica-se; não só «a actos sujeitos a con- 
dição qualquer, mas tambem a hum estado incertoe indeterminado. 


Do. modo subjunctivo 


O'subjunctivo, strictamente fallando, não admitte senão tempos do 
preterito e do futuro. O que os autores chamão presente do subjunctivo 
he evidentemente hum futuro proximo, v. g. tu queres que-eu escreva, 
applauda, ame, ouça, ete: Claro está que no instante em que estou 

izendo estas palavras ainda não tenho escripto, applaudido, amado, 
ouvido , nem mesmo se entonde que essas acções vão ser immediatas, e 
até podem estar mui remotas; v. g. querem que eu parta o-anno que 
vem para explorar o Thibet. Pode ser que o seculo vigesimo seja a 
epocha da concordia geral entre as nações civilisadas. Como he possivel 
chamar presente, ainda imperfeito, a este tempo? 

O'senhor J.S. Barboza, que dá este nome de presente imperfeito. ao 
futuro proximo ou optativo de que acabo de fallar, chama presente per- 
feito ao tempo composto do supino com o tempo citado de ter ou haver, 
v.gotenha ou haja eu amado, applaudido , etc. Dra este tempo pode in- 
dicar huma epocha passada ou futura; e nunca o momento presente. No 
exemplo seguinte refere-se a ham tempo passado. Querem que elle tenha 
causado este desastre. Ainda que nós tenhamos alcançado a victoria; 
todavia não estamos fóra de perigo. E no seguinte, refere-se ao futuro : 
Logo que o inimigo tenha invadido o territorio, correrá toda a povoação 
á fronteira. 

O subjunctivo tem hum preterito chamado imperfeito, e outro deno- 
minado perfeito. Ex. secou quando eu amasse. Se ou quando eu tivesse 
amado. O primeiro he indeterminado , e o segundo he positivo e deter- 
minado. 

Tem hum futuro indeterminado, e outro determinado ou definito. Ex. 
quando eu amar, tu amares, etc. Quando eu tiver, tu tiveres amado, etc, 


Do imperativo. 


O imperativo, propriamente fallando, não merece este nome senão nas 
segundas pessoas ; nas terceiras, e na primeira do plural confunde-se com 
o subjunctivo. Refere-se ao futuro immediato, nas segundas pessoas ; e 
ao futuro indeterminado subjunctivo, nas mais. Algumas vezes exprime 
concessão. Exemplos : vai, ule soccorrer os naufragados. Estejamos 
unidos, e nada teremos que recear. Venha o inimigo, e verá como he 
recebido. Nas locuções: fuja V”. Mce, eto., a terceira pessoa he impera- 
tiva, no singular; eno plural fujão PV. Mees, ete., por serem idiotismos 
da lingua este e outros tratamentos que se dão aos individuos com quem 
se falla, e a quem grammaticalmente compete tu ou vós : foge tus fugi vós. 


Das inflexões e desinencias dos verbos. 


Para conhecer a fundo a razão das modificações que as inflexões e 
desinencias produzem no sentido do radical ou infinitivo de cada verbo, 
he preciso indugar qual he a significação das desinencias verbaes, e de 
que origem procedem. Sem este conhecimento as regras são meramente 
empiricas. ' A 

Já expliquei o sentido e a origem das fórmas do infinitivo ; resta dar 
razão das dos outros modos. 

Os mais dos grammaticos até ao presente tem ignorado a verdadeira na- 

" tureza e origem das desinencias verbaes latinas, e portuguezas, assim como 
as das outras linguas derivadas do Latim, Todas as terminações regulares 
são adjuncções ao radical infinitivo, e neste são: radicaes as letras que 
precedem as terminações ar, er, ir, V. g. em am-ar, dev-er, applaud-ir. 

O presente do indicativo forma-se ajuntando ao radical e substituindo 
á desinencia ar as seguintes: 0, as, a; amos, ais, ão; à desinehcia en: 
o, €5, €, emos, eis, em; e à desinencia ir : 0, €S, e, imos, is, em. 

Todas estas desinencias tem igual valor; só diflerem em razão da 
euphonia , e pela natureza da vogal que entra naterminação do infinitivo, 
a,e ou ti. 

Derivão dos radicaes seguintes, a saber : 

Desinencias da primeira pessoa. 

O,v. g. am-o, dev-o, applaud-o. Deriva de ego latino (eu) contrahido, 
io em Ílaliano e em Hespanhol. Equivale a amor, dever, applauso eu 
(tenho). s, es, v. 8. am-as, dev-es, applaud-es, de has (de habes), 
e equivale a tu fas ou tens amor, dever, applauso. 

de; ve g ama. dev-e, applaud-e, deriva de ha (de habet), e equivale 
a elle ha ou tem amor, dever, applauso. 

Amos, emos, mos, v. g. am-amos, dev-emos, applaud-imos, derivão 
de henos (de Aabemus), e equivalem a nós havemos ou temos amor, etc, 


| 
| 
| 


INTRODUCÇÃO. 


is, eis, is, v. g. amais, dev-eis; applaud-is, derivão. de-heis - (de 
habetis), e equivalem a rós haveis amor, etc. 

Am ou ão, em; v. ge am-ão, dev-ems appland-om,devivão de-hão ow: 
tem (de habent), eequivalem a elles tem ou hão amoryetes. 

As -desinencias do preterito imperfeito em «ava, ormes, ava; ávamos, 
úveis, ávão, v. g. amava, etc. ; iu, ias, ia, iamos, ieis, do, Vugudevia, 
apptaudia , etc., derivão de havia, etc, (de habebam), e equivalem a 
eu havia ou tinha umor, etc. O imperfeito latino habeb um converteosses 
em Italiano em avea , em Francez em avais. Na lingua Roman owProvene. 
cal.era avia, 


Assdesineneias «do preterito: perfeito emveist, v. g:. am-ei, dev-i,. 
applaud-i;. derivão-das desinencias latinas api, ivi, ui, ete., todas cilas- 
contractas de hab-ut, etc., tive, etc. . 

Asidesinencias:do-condicionalvem ia etes vo g: amar-ia, devercia; 
applaud-iria, derivão, como ;já disse; de-hia;y contrahido de haveria 
(de habuerim), e equivalem a haveria ou teria amor, etc. 

As desinencias em: 

ára, éra, ira, etc. v. g. amára, devéra, applaudira, derivão das 
desinencias, eram; ete., latinas: ( habueram ); evequivalem-a- tivera 
amor, etc... As, desinencias do futuro «absoluto: em: ei, v. g: amar-eis 
dever-ei, applaudir-ei ; derivão de-hei'por-haverei (do futuro do sub= 
Junctivo habuero), e-equivalem a;haverei owterei amor; etc. 

As desinencias do imperativo são tiradas do indicativo e do subs 
junctivo:: 

As desinencias do subjunctivo em e, a, v. g. am-e, dev-a, applaud-a, , 
derivão- das desinencias latinas do subjunctivo de habeo, habeam, eas, 
eat; etc. ; e estas derivão do verbo ire, posposto ao radical hab. 


As desinencias do imperfeito em 


asse, essey isse; V+ 8. am-asse, dev-esse, applaud-isse, vem das latinas 
em issem (de habuissem), e equivalem a tivesse ou houvesse amor, 
dever, applauso, 


As do futuro em 


ar; er, ir, v. g. se eu amar, dever, applaudir, derivão do futuro latino 
em ero (de habuero), e equivalem a se eu tiver amor, etc. 


He por tanto em Portuguez o verbo haver de que derivão todas as desi- 
nencias verbaes, e o mesmo acontece no Latim ; mas nesta lingua o verbo 
habere he hum composto do radical hab e da desinencia ere. O primeiro 
creio ser derivado de hum radical egypcio que significa occultação , acto 
de occultar, esconder , e a desinencia deriva de outro radical da mesma: 
lingua, e significa fazer, o que corresponde bem ao sentido de habere, 
ter, haver, possuir, guardar, conservar. 

Ora applicando este sentido aos tempos simples dos:verbos portuguezes, 
e aos tempos compostos com o verbo haver ou ter, facilmente se colhe: a 
razão de todas as desinencias. Em quanto aos verbos irregulares, em seu 
lugar explicaremos o motivo do desvio das regras geraes, que quasi-sems 
pre provêm de corrupção na pronuncia. D'isto he exemplo Pór e seus: 
compostos, pela alteração de ponere em poer e pór. 


Da conjugação dos verbos auxiliares Sen, Estar, Haver, Tem. 


Antes de oflerecer o quadro das conjugações dos; verbos regulares e: 
dos irregulares, convem expôr as dos verbos auxiliares, que servem a: 
conjugar os outros, isto he : Ser, na voz passiva; Lstar, nos verbos de : 
acção continua, e Haver e Ter, nos tempos compostos de todos 9s verbos. 

Chama-se conjugação o systema de inflexões e de variação de termis 
nações que soffre hum, verbo em seus tempos e pessoas.'Os quatro-verbos - 
acima são todos irregulares, isto he, não .se.conjugão: como osmais dog 
verbos terminados como elles, no infinitivo. Alem disso; ser, assim como 
esse em Latim, procede de hum radical diverso d'aquelle de que deriva“ 
o preterito definito fui; em Latim , este e:0s mais tempos de fórma seme-: 
lhante, vem do antigo verbo Juo. 


Conjugação dos verbos Havene:TER (1). 


INFINITIVO. 
IMPESSO AL 
Haver. Ter, 
PESSOAL 
Haver eu. Ten euss 
Haveres tu, Teres que: 


Ter elle ou ella, 
Termos nós. 

Terdes vós. 

Terem elles ow ellase 


Haver elle ou ella, 
Havermos nós. 
Haverdes vós. 
Haverem elles ou ellas.; 


(1) Faço preceder a conjugação destes dois verhos à desen e estary porque 08 primeiros sp; 
auxiliares dos segundos, assim como o são de todos. os mais verbas, São tambem: os unicos ques. 
formão os seus tempos compostos sem auxilio de outro verbo, Ex: tenho tido ou havido; havenes 
sido ou haviito; tento tido ou havido. E 


GRAMMATICAL; 


SUPINO E PARTICIPIO DO PASSADO, 


Bavido, “Tido. 
GRRUNDIO. 
-Mavendo, Tendo, 
INDICATIVO. 
PARENTE, ' 
Eu hei. Eu tenho. 
“To has. Tu tens (ou tees antiga) 


Elle ou ella tem (ou tee antigo) 
Nós temos, 

Vós tendes, á 

Elles ou ellas tem (ou teons)s 


IMPERFEITO, 
Eu tinha. 
Tu tinhas, 4 
Elle ou ella tinhas 
Nós tinhamos. 
Vôs tinheis (tinhades antigo). 
Elles ou ellas tinhão. 


Elle ou ella ha. 

Nós havemos (ou hemos), 
Vôs haveis (ou heis), 
Elles ou ellas hão. 


Eu havia. 
Tu havias. 
Ele ou ella havia, 
Nós Jlaviamos. 
Vôs havieis (haviades antigo 
Elles ou ellas havido. 


PRETERITO PERFEITO Ou DKFINITO, 
Ea tive. 
Tu uveste. 
Elle ou ella tevés 
Nós tivemos» 
Vôs tivestas, 


Eu houve. 

Tu houvestes 

Elle ou ella houves 
Nós houvemos. 
Vós houvestes. 


Elles ou elias houverãos Elles ou ellas tiverêa 
MAIS QUE PERFEITO. 

Eu houvera, Eu tivera. 

To houveras. Tu tiveraso 


“Nós eramos. 


Elle ou ella houvera, 
Nós houveramos. 

Nós houvereiso 

Elles ou ellas houverãos 


“Eu haverei. 


Tu haverás. 
Elle ou ella haverá. 
Nós haveremos. 


Vôs havereis. 


. Elles ou ellas hayerão., 


Eu haveria, 

Ta haverias, 

Elle ou ella haveria, 
Nós haveriamoso 
Vós haverieis. 


“Elles ou ellas haveriãos 


Ha tu (have antigo), 
Havei vós. 


Elle ou ella tivera 
Nós tiveramoso 
Vôs iivereis. 


Elles ou ellas tiverdo. 


FUTURO ABSOLUTO. 
Eu terei. 
Tu terás. 
Elie ou ella terds 
“Nós teremos. 
Vôs tereis. 
Elles ou ellas terão, 


CONDICIONAL. 
Eu teria, 
Tu teriaso 
Elle ou ella terigo 
Nós teriamos. 
Vós terieis. 
Elles ou ellas teriãos 


IRPERATIVO. 


Temta. 
Tende vós. 


Vôs ereis. 
Elle ou ellas erdo. 


* Eu fui. 

Tu foste. 

Elle ou ella foi. 
Nós fomos. 

Vós fosteis. 

Elles ou ellas fório. 


º“ Eu fóra. 

Tu fóras. 

Elle ou ella fóras 
Nós fóramos, 

Vôs fóreis. 

Ellesiou ellas fórão. 


Eu serei. 

Tu serás. 

“Elle ou ella serdo 
Nós seremos. 


Y. B. Haja ou tenha elle; hajamos ou tenhamos nós; hajão ou 
tenhíio elles, não pertencem ao imperativo, mas sim ao subjunctivo, 
Ha tu, he desusado. 


a SUBJUNCTIVO. 
PRESENTE. 
Eu haja. Eu tenha, 
Tu Port Tu tenhas. 


Elle ou ella tenha, 

Nós tenhamos. 

Vôs tenhaes ou tenhaiss 
Elles ou ellas tenhão, 


Elle ou ella haja. 
Nós hajamos. 

Vós hajaes ou hajaise 
Elles ou cllas hajão, 


IMPRAFEITO. Í 
Eu tivesse. 
Tu tivesses, 
Elie ou ella tivesses 
Nós tivessemos. 
Vôs tivesseis. 
Elles ou elias civessemo 


Eu houvesse. 

Tu houpesses. 

Elle ou elia houvesses 
Nós houvessemos, 

Vôs houvesseis. 

Elles ou ellas houvessem 


FUTURO. 
Eu tiper. 
Tu tiveres. 
le cu ella Myers 
Nós tivermos. 
Vôs tiverdes. 
Elles ou ellas tiverem. 


Ea houver. 

Ta houveres. 

Elle ou ella houvero 

Nós houvermoss. 

Vôos houverdes. 

Elles ou ellas houverem, 


Os tempos compostos de-Haver e Ter, considerados como auxiliares de 

dos os outros, ioymão-se dos supinos havido ou tido com os tempos de 
qualquer dos dois verbos, v. g. //ei havido ou hei tido, ou tenho havido, 
“enho tido ; tinha ou havia tdo ou havido, tive ou houve tido ou havido, 
erei ou haverei tido ou havido ; tivera, teria, houvera, haveria tido ou 
kavido ; tenha , haja, tivesse, houvesse, tiver, houver tido ou havido ; 
tendo ou havendo tido ou havido; ter, haver tido ou havido; ter, haver 
Edo ou liavido, 

dY. B. Quando havido e tido são participios, e por conseguinte passi- 
vos, eutão coniugão-as ecim ser e estar, como os mais, participios passivos. 
Er, som, estu tido ou havido por homem de bem. Serás tido ou havido 
em boa conta, se procederes bem, 

Ter e huver são auxiliares de ser e estar, Tenho ou hei sido, estado. 
Terás, haverás sido. estado, etc, 


Vós sereis. 
Elles ou ellas serão. 


Eu seria. 

Tu serias. 

Elle ou ella séria. 
Nós seriamos, 
Vósserieise 


“Elles ou ellas serido. 


Sétu. 
Séde vôs 


Eu seja. 

Tu sejas: 

Elle ou ella seja, 
Nós sejamos, 
Vóssejais, 

Elles ou ellas sejão: 


* Eu fosse, 

Tu fosses, 

Elle ou ella fosse. 
Nós fossemos, 

Vós fosseis. 

Eles ousellas fossem, 


* Eu fôr. 

Tu fé 

Eile ou ella fór. 
Nós formos, 

Vôs fordes, 

Elles ou ellas forem 


JIXvYB 
Conjugação dos auxiliares Sen, Estále 
: INFINITIVO, ; 
EMPESSOAL, k N 

“Sm ny * Estaro jo 
” “PSOL em 
 Sereu, Estar eu, ' o 
“Seres tu. “Estares tu, | 

“Ser elle ou ellos (Estar elle cw ella 

Sermos nós. Estarmos nós. 

Serdes vôs. Estardes vós. 

Serem elles ou ellas, “= Estarem elles ou-eluay 

” SUPINO, e | 

Sida »Estados 

. GERUNDIO. h 

Senidos Estando, 

INDICATIVO, : 
E PRESENTE. 

Eu sou (1), Eu estos 

Tu es (eres antigo): Tu estás. ' 

Elle ou ella he (ou É). Elle ou ella-estás 

Nós somos. Nós estamos 

Vos sois. Vôs estais, 

Elles ou ellas são, Ellesou ellas estão, 

IMPERFRITO, 

“Eu era, A ' Eu estava. 

Tueras. Tu estavas: á 

Elle ou-ella era. e Elle ou ella estapão 


Nós estavamos 
Vos estaveis. 
Elles ou ellas estavios 


PAETERITO PERFEITO Ou DEFINITO. 


Eu estive, 

Tu estiveste, 

Elle ou ella esteves 

Nós estivemos. 

Voôs eslivesteis. 

Elles ou ellas estiverâos 


'MAIS QUE PERFEITO. 


Eu estivera. 

Tu estiveraso 

Elle ou ella estiver&s 
Nós estiveramoss 

Vôs estivereiso 

Elles ou ellas estiverdoã 


PUTURO ABSOLUTO. 


Eu estareis 

Tu estarás, 

Elle ou ella estard, 
Nós estaremos. 
Vôos estareis. 


Elles ou ellas estardos ; 
CONDICIONAL. 


Eu estaria. 

Tu estariass 

Elle ou ella estartas 
Nós estariamos. 
Vós estarieis. 


Elles ou ellas estariios 
IMPERATIVO. 


Está ta. 
Estai vÔse 


N. B. Seja, esteja elle, sejais, estejais vós, sejão, estefão elles, não 


pertencem ao imperativo, mas ao subjunctivo. 


SUBJUNCTIYO. 


PAESENTE, 
Eu esteja (2); 
Tu estejas. 
Ele ou ella estejas 
Nos estejamos, 
Vós estejais, 
Elles ou ellas estejão, 


IMPERFEITO, 


Eu estivesse, 

Tu estivesses, 

Efie ou ella estivesse. 

Nós estivessemoss 

Vôs Josseis, 

Eiles ou ellas estivesseme- 
FfUTUMO, 


Eu estiver. 

Tu estiveres. 

Elle ou ella estiver. 

Nós estivermos, 

Vós estiverdes, , 
Eiles ou ellas esti sr mm 


(1) Nos antigos acha-se som, sam, são por sou. 


(2) Os antigos disserão ; esté, estés, esté, estémos, esteis, estem : 
antes por sejaise 


e siades por estejais ou 


XEVIII 


Os tempos compostos d'estes dois verbos formão-se com haver e ter; 
e com os supinos sido, estudo. Ser tem o sentido vago da existencia ; 
estar he mais determinado, e denota situação. Ex. Tenho ou hei side 
bem infeliz. Tenho estado muito doente. Estar, com os gerundios dos 
verbos, indica continuidade, prolongação de acto, estado ou acção. Ex. 
Está sendo o alvo do publico. Estou lendo, escrevendo, pensando, pondo, 
rindo, ouvindo, pedindo ; expressões equivalentes a estou a ser, a ler, 
a ouvir, etc. He improprio chamar a este gerundio presente, ou participio 
do presente. , ; 

Os tempos de ser marcados com (*) são evidentemente derivados de 
«Hum radical differente de ser (esse). O mesmo acontece em Latim, no 
Sanscrit e no Persa, que procedem de huma mesma fonte primitiva. O ra- 
dical do preterito fui, e outros tempos que dºelle se formão, he, como já 
disse, o latino fuo. O verbo ir tem tempos identicos a estes de ser : v. g. 
eu fui, fóra, fór, etc. Ser he pois defectivo, não tendo preterito nem os 
tempos que d'este derivão. 

Já disse que em ser, estar, e em todos os mais verbos as seguintes ter- 
minações de tempos se formão pela adjuncção do presente e do imper- 
feito do indicativo de haver : ei, às, à, emos, eis, ão, contrahidos de 
hei, etc. Ta, ias, ia, iamos, ieis, ião, contrahidos de havia, etc. : v. E 
Ser-ei, ds, d, emos, eis, ão ; ser-ia, ias, ia, iamos, teis, ião. Amar-el, 
amar-ia , etc. R 

Com o verbo ser se forma a voz passiva dos verbos activos conjugando-o 
com o participio passivo d'elles; v. g. Sou, es, he, somos, sois, são, etc., 
amado, obedecido, amados, as, obedecidos, as; serão satisfeitos, in- 
demnisados, confundidos. 


Observações sobre os tempos compostos dos verbos auxiliares 
Sea, Estar, Ter Haver. 


SER. 


INFINITO IMPESSOAL, 


Baver de ser Estar sendo. Ter sidos 


GERUNDIO, 


Havendo de sem Estando sendo. 
PARTICIPIO PERFEITO. 
Tendo sidos 

PESSOAL. 


Estar (eu) sendo. 


d o 
Haver (en) de ser Estares (tu) sendo, etee 


Haveres (tu) de ser ete, 
Haver de, indica tempo futuro , e o mesmo sentido tem ter de. Estar 
sendo, indica duração continua, e da mesma maneira todos os gerundios 
usados juntamente, como andando vendo, vindo passeando, indo 
olhando. 
Ter com sido indica tempo e estado preterito. 


INDICATIVO. 


PRESENTE COMPOSTO, 


Estou sendo. 
Estás sendo, ete. 


Ter (eu) sido. 
Tea o dido, ete. 


Hei de ser. 
Has de ser, etc. 
Hei de ser, exprime o presente relativamente a futuro indeterminado, 
e encerra elipse: v. g. has de ser bem succedido na tua empreza, 
equivale a has a perspectiva, a probabilidade ou a certeza de ser bem 
succedido, etc. Estou sendo exprime a continuação do estado da pessoa. 
PRETERITO COMPOSTO. 


Tenho sido, etc., ou hei sido, etc. 


O segundo he pouco usado. Ambos denotão estado continuado e mui 
proximo ao presente. Ex. Tenho sido mui afortunado, isto he até agora, 
e por isso se não pode ajuntar até ao anno passado, etc. 

PRETERITO IMPERFEITO CoMPoOSTO, 


Eu havia ou tinha de ser, etc. Eu estava sendo. 


Eu havia de ser, significa eu tinha tenção, esperança, etc., de ser, 
e denota tempo passado indeterminado, referindo-se a futuro tambem 
indeterminado. 


Estava sendo denota continuação do estado passado e indeterminado. 
PARTERITO PERFEITO COMPOSTO. 


Eu houve ou tive de ser, etc. Estive sendo , etc. 


Applica-se-lhe a mesma observação precedente, com a unica diferença 
de indicar esta linguagem hum passado definito. 
PRETERITO PERFEITO RELATIVO OU MAIS QUE PERFEITO. 
Eu tinha ou tivera sido (ou fôra), 
Eu havia ou houvera sido, 


Exprimem estado passado relativamente a outro successo, 


PRETERITO PERFEITO CONDICIONAL. 


Eu teria ou tivera sido, etc. (ou fôra), 
— haveria ou houvera sido , etc., 


Exprime acção passada em tempo definito, e sujeita a condição ou 
eventualidade aço passada. p J 3 


INTRODUCGÇÃO 


- PUTURO POSTERIOR. 


Eu ELE de ser, etc., 


—- terei 


Denota estado futuro indeterminado, remoto e relativo a outro futare 
mais proximo. 
” FUTURO ANTERIOR, 
Eu terei ou haverei sido, etc. 5: 


Exprime acção passada considerada de presente, e como posterior à 
outra feita em tempo passado e definito. 
, SUBJUNCTIVO. 


PRESENTE. 

Eu haja 

— tenha 

Indica estado futuro indeterminado e subordinado a bum estado pres 
sente, ou a hum futuro mais proximo. 


Esteja sendo, denota continuação subordinada a hum estado presente 
ou antecedente. 


tae ser, etc. Esteja sendo, etc., 


PRETERITO DEFINITO. 


Eu tenha ou haja sido, etc, , 


Denota acção feita em tempo determinado. 
PRETERITO ANTERIOR, 
Eu tivesse ou houvesse sido, etc. , 
Denota acção em tempo passado relativo a outro tempo mais proximos 
FUTURO ANTERIOR. E 


Eu houvesse ou tivesse de ser, etc., Eu estivesse sendo, etc., 


Denota tempo futuro subordinado a outra epocha anterior e con- 
tingente. 
Estivesse sendo indica estado supposto de continuação em tempo 
anterior a outro. 
FUTURO CONTINGENTE. 


Eu houver ou tiver de ser, etc., Estiver sendo, etc., 


Denota futuro contingente e subordinado a outro futuro anterior. 


FUTURO POSTERIOR. 


Eu tiver ou honversido, etc., 


Indica futuro determinado e completo ou definito. 


Ajuntando hum participio passado ou hum supino a estes tempos, 
tem-se os tempos compostos da voz passiva dos verbos activos. 


EXEMPLO, 


Tenho sido amado, a. 

Teos sido ouvido, as 

Tem sido attendido, a. 
Temos sido applaudidos , as. 
Tendes sido obsequiados, as. 
Tem sido recompensados, as. 


Sou, hei de ser. 

Es, has de ser. 

He, ha de ser. 

Somos , havemos de ser, 
Sois, haveis de ser. 
São, hão de ser. 


E assim nos mais tempos e pessoas. 


Do verbo auxilio” Ter ou Haver, como formando os tempos 
compostos «dos outros verbos. 


INFINITIVO. 


Ter amado, vivido, etc., indica fruição, posse de amor activo, de 
vida, etc., durante tempo anterior. 
Tendo amado, vivido, etc., denota duração presente ou passada de 
amor activo, de vida, etc. 
INDICATIVO. 


Tenho amado, vivido, etc., denota posse anterior de amor, vida, ete., 
até ao tempo presente. 

Tinha, tivera amado, vivido, denota a mesma posse em tempo ante- 
rior a outro. 

Teria ou tivera amado, vivido, ctc., denota a mesma posse condicional. 

Terei amado, vivido, etc., denota a mesma posse futura eventual. 


SUBJUNCTIVO. 


Tenha amado, vivido, etc., denota posse futura de amor activo, de 
vida, etc., subordinada a outra acção exprimida por hum verbo deter- 
minante. 

Tivesse amado, vivido, ctc., deu t. posse preterit: sur 'inada à de 
outro verbo tambem preterito. 

Tiver amado, vivido, etc., de: ot posse futura cventu |, relativa a 
acção posterior a essa posse de aum.:, «ida, etc, 

O caracter auxiliar do verbo 7.1, « de Haver quaudo «:n a mesma 
significação, provêm pois da ideia que exprime de possuir, attingir, 
conseguir. Tenho acabado esta obra, equivale a — consegui o acaba- 
mento d'esta obra, em tempo anterior ao presente. Diflere de acabei 
esta obra, que só indica que a terminei, sem dar a entender se foi ha! 
muito ou lia pouco temy'0 


— GRAMMATICAL;: 


Tinha ou tivera acabado, etc., denota epocha passada relativa a 
outra epocha tambem passada. Ex. Tinha acabado a obra quando me 
obrigárão a partir. Este he hum preterito anterior ao perfeito absoluto 
ou definito, o qual não admitte modificação, e por isso se não podo dizer 
sive acabado a obra, no sentido de acabei. 

Teria ou tivera acabado, etc., he voz preterita condicional, isto he, 
dependente de condição, e por isso exprime acção não feita, mas suscep-= 
tivel de ter sido feita. Ex. Teria acabado a obra se não tivesse adoe- 
cido. Diflere de acabaria ou acabdra em denotar o tempo composto acção 
supposta terminada, e o simples, acção meramente possivel de acabar. 


Terei acabado, he futuro definito ou determinado, porque fixa hum 
termo. Ex. Terei acabado a obra dentro de hum mez, d'aqui a hum 
anno, etc. Differe do futuro acabarei, porque esta voz he indetermi- 
nada, e não indica tempo posterior á terminação da obra : he o futuro 
posterior. 

Tenha amado, differe de amasse em ser muito mais positiva a pri- 
meira expressão, que indica a acção de amar em tempo passado definito, 
independente de condição alguma, e que a não admitte. Ex. Duvidas 
que eu tenha amado , porque nunca amaste. Talvez que eu amasse , se 
achasse quem me excitasse amor. He bum preterito anterior subordinado. 

Tivesse amado, indica tempo preterito hypothetico, suppositicio, rela- 
tivo a tempo posterior e proximo, e a acção ou estado condicional. Ex. 
Se eu tivesse amado quando moço, não fóra hoje victima do amor. 
Pode-se-lhe chamar preterito correlativo. 

Tiver amado, he futuro perfeito e condicional, relativo a outro futuro 


posterior. Ex. Quando tiveres amado de veras, então terás direito de 


fallar de amor. Pode-se lhe chamar futuro correlativo. 


Ter, com o participio de estar, estado, denota a situação local de 
pessoa ou cousa, nos diversos tempos absolutos, relativos ou correlativos 
indicados pelas fórmas do verbo Ter. 


São absolutos, o presente, o preterito perfeito e o futuro do indicativo ; 
o imperativo, o infinitivo impessoal e pessoal. São relativos todos os 
tempos subordinados, e por conseguinte os do subjunctivo. São correla- 
tivos todos os condicionaes contingentes ou hypotheticos. - 


Conjugação dos verbos regulares, 


Antes de expôr o systema de conjugação dos verbos portuguezes, isto he, 
de mostrar quaes são as fórmas das suas terminações e inflexões em cada 
tempo e modo, convem fixar a attenção do leitor em certas regras com- 
muns a todo o verbo, seja ou não regular, e applicaveis à maior parte 
d'elles. D'esta maneira se reduzirão a pequeno numero as irregularidades. 


1º O infinitivo pessoal he identico em todos os verbcs portuguezes, e 
forma-se do infinitivo impessoal, v. g. amar, dever, vestir, pór: 


Amar eu, amar-es tu, amar elle ; amar-mos nós, amar-des vôs, amar- 
em elles. 


Dever, es, er, mos, des, em. 

Vestir, es, ir, mos, des, em. 

Pôr, es, ór, mos, des, em. 

aº Os gerundios formão-se, em todos os verbos, mudando o r do infi- 


nitivo absoluto em ndo, v.g. de amar, dever, vestir, pór, se formão 
amando, devendo, vestindo, pondo. 


3º OQ supino participio do preterito forma-se mudando o ar do infinitivo 
em ado; o ere ir em ido, Ex. Amado, devido, vestido. Isto tem algumas 
excepções : vejão-sc adiante as listas de supinos e participios irregulares. 


4º O futuro absoluto, eo condicional tem fórmas identicas em todos os 
verbos, porque em todos são formados, como já disse, do presente e im- 
perfeito do verbo haver contrahido, v. g.: 


Amar — ei, — às, — à, — emos, — eis, — ão (ão longo). 

Dever — ei, — às, — d, — emos, — eis, — ão (id.). 

Vestir — ei, — ás, — à, — emos, — eis, — ão (id.). 

Pôr — ei, — «às, — á, — emos, — eis, — ão (id.). 

Amar — ia, — ias, — ia, — iamos, == ieis, — ião. 

Dever — ia, etc. 

Vestir — ia, etc. 

Pôr — ia, ete, 

5º Em todos os verbos, excepto Pór e seus compostos, o íuturo do 
subjunctivo tem as mesmas terminações que o infinitivo pessoal. 


EXEMPLOS. 


Quando eu amar, — tu amares, elle amar, nós amarmos, vôs amardes, 
elles amarem. 
—— eu ler, leres, ler, lermos, lerdes, lerem. 
—— eu sahir, sahires, sahir, sahirmos, sahirdes, sahirem, 


6º O mais que perfeito do indicativo, que he outra forma do condi- 
cional, em todos os verbos regulares se forma ajuntando ao infinito im- 
pessoal a, as, a, amos, eis, ão, v. g. 


XXX 


Eu amára » tu amáras, elle amára , nos amáramos, vôs amáreis , eles 
amaárão. 

Eu dever — a, — as, — a, — amos, — eis, — ào (ão breve). 

Eu fugir — a, — as, — a, — amos, — eis, — ão (id.). 

JY. B. Esta terminação he contracção de houvera. Amar, dever, 
fugir houvera, houveras, houvera, houveramos, houvereis, hguverão. 


7º O imperfeito do subjunctivo forma-se em todos os verl;as regulares 
mudando o r do infinito impessoal em sse, sses, sse, ssemos, sseis, ssem. 


EXEMPLOS, 


Amar — amasse, es, €, ssemos, sseis, ssem. 
Correr — corresse, etce 
Cobrir — cobrisse, etc. 


8º Em fim o presente do subjunctivo fórma - se nos verbos regulares 
em ar, substituindo a esta terminação e, es, e, emos, eis, em; e now 
em er, e ir, etc., substituindo-lhe a, as, a, dmos, ais, ão, 


EXEMPLOS. 


Amar : ame, ames, ame, amemos, ameis, amem. 


Defender : defenda, defendas, defenda, defendamos, defendais, de- 
fendão. 


Applaudir : applauda, as, a, amos, ais, ão. 

Restão pois só tres tempos cujas terminações varião em cada conju- 
gação regular, e ainda estes tem grande semelhança entre si. Estes 
tempos são o presente, o imperfeito e o preterito perfeito do indicativo. 


Na primeira conjugação , em ar, o presente forma-se substituindo à 
terminação do infinito : o, as, a, amos, ais, ão. 


EXEMPLO. 


Amar : amo, amas, ama, amamos, amais, amão. 
Na segunda conjugação, em er, substituindo-lhe : o, es, e, emos, eis, em» 


EXEMPLO. 


Dever : devo, deves, deve, devemos, deveis, devem, 
Na terceira, em ir, substituindo-lhe : o, es, e, imos, is, em. 


EXEMPLO, 


Applaudir : applaudo, applaudes, applaude, applaudimos, applaudis, 
applaudem. 

JN. B. Estas terminações são contracções mais ou menos alteradas de 
hei (ho em Italiano), has, ha, hemos, heis, hão, como se disséramos : 
amor, dever tenho, tens, tem, temos, tendes, tem ; isto he, estou possuide 
de amor, do dever, do desejo de dar applauso, 

(o) pulo des do indicativo na primeira conjugação , em ar, forma-se 
substituindo a ar do infinitivo ava, avas, ava, avamos, aveis, avão; 
na segunda conjugação, em er, e na terceira, em ir, substituindo ao e» 
e ao ir do infinitivo ia, ias, ia, iamos, ieis, ião. 

Amar : amayu, amavas, amava, amavamos, amaveis, amapão. 

Defender : defendia, ias, ia, iamos, ieis, ião. 

Applaudir : applaudia, ias, ia, iamos, ieis, ião. 

JW. B. As terminações do imperfeito do indicativo dos verbos em ar 
são contracções de estava, estavas, estava, estavamos, estaveis, estapão, . 
isto he, eu estava amando, etc., ou possuido de amor, etc. 


As dos verbos em er e em ir vem, ou de ia, ias, do verbo ir, ou de 
havia, havias, havia, etc., e equivalem a : defesa havia feito, applauso 
havia dado, etc. 

Resta pois hum unico tempo, e o imperativo, cuja terminação caracte- 
ristica differe em cada conjugação regular. He o preterito perfeito ou 
definito. Aqui pomos este tempo nas tres conjugações regulares 6 no 
verbo Pór que fórma a quarta. 


AMARO DEFENDER. APPLÁUDIRo vêm 
Eu am-ei, defend-i, applaud-i, pus. 
Tu am-aste, defend-este, applamd-iste, pozeste. 
Elle am-ou, defend eo, appland-io, pos. 
Nós am-ámos , defend-émos , applaud-ímos, posémos. 
Vos am-astes;, defend-estes, applaud-ístes, porestes, 
Elles am-árão, defend-érdo , applaud-írão , pozérdo. 


IMPERATIVO, 


Applaude tu, applaudi vôs. 


Ama tu, amai vôs. 
Põe tu, ponde vôs. 


Defende tu, defendei vós. 

Estas terminações são igualmente tiradas de habere latino : habui , 

habuisti, habuit, habuimus, habuistis, habueruntou habuere. Em pôr, 

antigamente poer, contrahido de ponere, o preterito equivale a positum 
hubui, etc. 

Dado pois o infinitivo de hum verbo regular, nada he mais facil que a 

sua conjugação nos tempos simplices ; e como os compostos são formados 


ki 


pr 


os 


XXX 


do participio passado com todos os tempos de haver ou ter, ea voz passiva. 


“sdos verbos “activos “com -ser'e o mesmo participio" passivo, não resta a 


expôr senão as irregularidades que se encontrão em alguns verbos. 

Os verbos impessoaes não ter: s E 
choveo, choverá ; venta, neva, ctc. Os verbos pronominaesnão diferem 
“essencialmente. dos.ontros, excepto em se conjugarem com: os pronomes 


pospostos me, Le,.5€, 05, VOS; Se Ve gos ferego-mesojfereresste; offerece-. 
se, ofjerecemos-nos ou ofjcrecemo-nos, ofpereceis-Vos; offevecem-se ; e. 


“em: se destacar no futuro e no condicional a terminação et, asyd, emos, 
“Wis, ão, eia, vas, in, iaros, teis, tão, sendo po-posta ao pronome por eu- 
phonia : v. g. offerecer-me-hei; offorecer-te-has, offerecer-se-ha, oflerecer- 


nos-hemos, oflcrecer-vos-heis, offerecer-se-hão,. Oflerecer-me-hia, offe- 


recer-te-hias, oflerecer-se-hia, oflerecer-nos-hiamos, olferecer-vos-hieis, 


offerecer-se-hião. Nova e evidente prova da origem das terminações do” 
futuro e do condicional. No subjunctivo os pronomes precedem o verba, 


Y.,g. -cu-me offereça, offerecesse, etc., e tambem noindicativo:se podem 


«conjugar os verbos pronominaes com ospronomes: antepostos ? V, 8: eu * 
* e offereco, ajfjerecia, ofereci, ojjerecêra; oferecerei;oftereceria; etc. - 
O mappa seguinte mostrará a applicação das regras antecedentes às 


tres coniugações regulares em ar, er, ir. Os verbos em or formão huma 
conjugação particular de Pór e seus compostos, 


“não as terceiras pessoas; v. g. chove, 


Vnases— ma 


INTRODUCÇÃO 


é IMPERFEITO E] 
1 
"Eu amasse, + Comestes Cm pipptandisre 
“Tu amasses. Comuesses- “  « Applaudissess 
— Elleamasse, Comesse Applandisse “ 

“ Nós amassemoss “Comessemose — EA pplau licsemos, 
Vós amasseis, = Comesseis. * Aprlatúdicseis. 
Elles amassem. Comessemn. Applaudissents 

- FUTURO, 
Eu amar, * Comer, -Apptaudir. 
Tu amares. Comeres, Avpp'andives, 

vEle amar, “+ Comer, Applandir 

Nós amarmos * Comerinass Applavdinmos 


Vos amardes, 
“ Elles-amarem. 


Amarç 


chmarseu (x). 
Amares Lu, 
Amar elle. 
Amarmos nóse 
Amardes vós. 


Comerdes. 
: í 
“ Comerem. 


“INFINITIVO. 


IMPESSOALs 
Comer. 
PESSOAL, 


Comer en' (1) 
Comerestu, 
Comer elle, 
Comermos nós. 
Comerdes vôs. 


“Applaudirdes. 


Applaudirem. da 


“Applaudir. 


“Applaudir en (1) 
and ) 


“A pplaudieelle, 


- Applaudirmos-nós. 


Applandirtdes vês. 


EXEMPLOS 
Das tres conjugações regulares em aB (SA, 1h 
mENDICATIVOs 
CPRESENTES 
AMARo ' COMER APPLAUDIR, 
Eu qmo. - Como, “Applandos 
“Tu âmas. Comes. Applaudeso 
Elle amas. 'Come Applaude. 
Nós amamos, Comemose Applaudimozs 
Vós amais. Comeis, Applaudis. 
Ellas amão (1). Comem. Applaudem. 
IMPERFEITO, 
Eu amava, Comia. “App'aritias 
Tu amavas. Comias, Applaudias. 
Elle amava. Comia, Applaudia. 
Nós amavamos. Comiamos Applaudiamoge 
Vôs amaveis. Comicis. Applaudicis, 
Elles amavãos *Comido. Applaudido, 
PRETERITO PERFEITO, 
Eu amei. Comi. Applandés 
Tu amaste. Comestes Applaudista 
Elle amou. Comeo. Applaudio, 
“Nós amármos. Comémos, Applaudimose 
Vós amastes. Comestes. Applaudistes. 
Elles amárão (2). Comérgo (2). Applaudirão (2). 


MAIS QUE PERFEITO, 


Eu amára, Coméêra. Applandíra. 
To amáras: Coméêrás. Applaudiras, 
Elle amára. Coméra. Applaudíra. 
Nós amáramos. Coméramoss. 'Applaudiramos, 
Vôos amáreis. “Cosiéreis. Applaudíreis. 
»Elles amúrãos Comérão. Applaudirão. 
FUTURO ABSOLUTO, 
Eu amarei. « Comerei. Applandirei, 
Tu amarás. - Comesds, Applandivás 
Elle amará. Comerá. Applaudirá. 
Nós amaremoss Comevemose Applaudiremoss 
Vós amareis. Cosuereis. Applaudireis. 
Elles amardo. Comerão. Applaudirdo, 
CONDICIONALo 
Ewamaria. “Comeriã. Applaudiria. 
Tu amarias, “Comeriaso “Applaudiriase 
Elle amaride Comeria, Applaudirias 
Nós amarimmose - “Comeriamoso Applaudiriamos 
iVósamarieis. Comerieiso Applaudirieisa | 
Elles amaridos Comerião. Applaudiridos 
IMPERATIVOs 
Ama ta. Come tu. Applaude tas 
Amai vôs (3) * Comei vós (3). Applaudi vós (3) 
SUBJUNCTIVO (4)s 
PRESENTE, 
En ámes "Coma. Applaudas 
Tu ames, Comass Applaudass 
Elle ame. Coma. Applauda. 
Nós amémosa Comámos. Applaudámoss 
Vós ameis. Comais. Applaudais. 
Elles amem Comão (5) Applandão (5). 


(1) Os antigos escrevêrão o ão breve por om, am, &o indistinctamente, v. g. som, sam, são, 
amar, amão, e outro tanto no subjunctivo hajom, hajam, hajão, tenhom, tenham , tenhão, 
fagom, façam, fação. 

(2) Os antigos disserão amarum, ficarum, ete., & imitação dos preteritos latinos em Brit, 
Y. &- amaverunt , etc. Depois afrancezário as terminações em om , dizendo amarom , é tambem 
amaram, amário, e usárão das mesmas desinencias para o futuro, que escrevêrão por om, am, do. 

(3) Os antigos dizião amade, comede, defendede, applaudide , conforme & etymologia latina 
ponservada pelos Castelhanos. Depois supprimirão o d radical, e ficon amas, defendee »ap- 
Plaudie, que se mudou por euphonia em aí, ei, i, 

(4) A terminação do presente subjunctivo he formada de haja, hajas , haja , hajamos, 
hajais, hajão, contrahido. A do imperfeito, de houvesse, es, e, emos, eis, estem, contrahido. 

(5) Os antigos escrevérão comam, applaudam, applauds= 


Amarem elles. «Comerem elles, »Applaudirens elieso 
“BUPINOS:E PARTICIPIOS DO FÁSSADO. 
Amado (2). Comido (2). Applaudido (23) 
'GERUNDIOS, j 
“Amando (3). “Comendo (3). Applaudindo (3) 


Já disse que os tempos compostos se formão com os dos verbos haver « 
ter; e o participio passado. 
EXEMPLOS. 


Hei oustenho;amado, comido; applaudido, ete. 
Havia ou linha,tetes 
Houve ou tive, ete. 
Houvera ou tivera, etce 
Faverei qu terei, sete; 
Haveria ou teria, etc, 
Haja ou tenha, etc. 
Houvesse ou tivesse, etc, 
Houver ou tiver, etce 
Haverou ter, etc. 
Havendo ou tendo; ete. 
Haver ou ter de amar, comer, applaudir. z 


A vaz passiva forma-se comser »v: g. sou amado; upplaudido. Este 
com os supinos e participios, indica situação ou estado : v. g. estou se 
tado, deitado, etc, 

Já disse que os verbos conjugados com os pronomes me, te, se; no 
vos, se, ou sejão reflexivos.ou reciprocos, admittem o pronome antes 
depois : v. g. amo-me ou eu me amo, queixo-me ou eu me queixo. 

No futuro do indicativo e no condicional, quando se pospõe.o pronom 
transpõe-se a terminação : v. g. amar-te-hei, amar-vos-hia , e tomavent 
o h do seu radical, hei, havia. 


amado, comido, applaudidos 


Conjugação do verbo Pôr, 


INFINITIVO IMPESSOAL, é 
Pôr (antigamente põer contrahido de ponere Latino)s 


PESSOAL: 
Pôr eu. 
Pôres tu. 
Pôr elle. N 
Pôrmos nóse 
Pórdes vôse 
Pôrem elles. 


SUPISO É PARTICIPIO PASSADOS 

Postos k e 

GÊRUNBIO. 
Pondo. 

INDICATIVO, 

PAISÂNTE, 
Eu ponho. 
Tu pões. 
Elle põe. 
Nós pêmoss 
Vós pondes. 
Elles põem 


Ea punha. 

Tu punhas. 
Elle punha. 
Nós punhamos, 
Vós punheis. 
Elles punhão. 


(1) A terminação do infinitivo pessoal e do faturo do subjunciivo forma-se do pessoal has 
contrahido, e como na primeira e na terceira pessoa do singular se teafsado com a termins 
do infinitivo impessoal, este não muda. a di 


(2) A terminação do supino e participio passada he contracção Je Barido aa fes 
(3) A terminação do gerundio vem do Lat. eundo, indo, ou de gerendo, levando, condasim 


GRAMMATICAL. XIX1 


PARTSRITO PERFEITO, Nos ponttuinuso 
Eu pus. ç Vós ponhais. 
Tu pozeste, ou puseste. Elles ponhão. 
Elle pos, IMPERFEITO. 


Nós pozémos, ou puzemoss 
Vós pozestes, ou pusestes. - 
Elles poserão, ou puserão. 


Eu pozesse, ou puzesse; etc. 
Tu pozesses. ; 


TOR ads: Elie posesse. 
Outros escrevem com s, e póúem u em vez de o em todas as pessoas, ER os. 
cepto na terceira do singular poz. Vós pozesseis. 


Elles pozessem. 


mais Que riarasro, Ou com u es: pusesse. 


Eu puscra, on pusera, Sho: 


Tu pozeras. FRAUER O 
Elle pozera, Eu puzer, 
Nós poséramosa Tu puzeres. 
Vôs pozereise Elio Piguers 
Elles poserão. Viva 
u uess:pusecra o les serÉm, 
Ou comu ess:p » etc Elles p 
É FUTURO ANSUTAS Da mesma fórma se pp os compostos de Pdr; compór, repôr, 
a esa e propôr; interpór, descompór, ete. 
Elle porá. é a A a 
Nós An RO 4 Dos verbos irregulares que tem o infinitivo em ar. 
Vós poreis. É . . « sia ç 
Elles porde. Esran, já vai conjugado entre. os auxiliares. Por elle conjuga sobreestars 
perdas o: eo jd Dar, faz dow; dás, dá; damos, dais, dão, no presente do indicativo, e 
Tu poriasi .; dava , davas, dava, davamos, dáveis, davão, no imperfeito. Preterito 
ie peiaio 4 perfeito : dei, déste, deo, démos, déstes, derão. Mais que perfeito: dera; 
Vês Eira h deras, dera y deramos, déreis, derão. Futuro: darei, etc. Condicional : 
Elles porido. daria , etc. Imperativo : dá tu; dai vós. Subjunctivo presente : dé, des”, 
Estes dois tempos seguem a regra geral, esto regulares, dé, démos, deis, dém ou déem, Imperfeito; desse; desses; desse; desse- 
IMPERATIVO mos, desseis, dessem, Futuro: der, deres ; «ler, dermos, derdes, derem. 
Podia 4 | Infinitivo pessoal, supino, participio passado e gerundio, regulares. 
Ponde vósi Os verbos em car mudão o c em-qu antes de e, v.g“buscar, tocarybus= 
SUBJUNCTIVO. quei, busquemos, toquei, toquemos.: os verbos em gar tomão u depois do 
ro FaMÂNTÃ, - gantesdee: v.g. folgar, afrgar, Jolgue, afague. Estas irregularidades 
ma aritmd “ | “und pá procedem unicamente dos dois sons que damos ao c e ao g, 
Elle antes dea, o, u, e antesdeeei. 
Dos verbos irregulares que tem o infinitivo em er. 
“ Faso: Pam Quaron; Sabar; Traser. Valer. Poder. Dizer. Ler. Crer. 
INDICATIVO. 
PRESENTE. 
Eu faço. Vejos Quero: Sel. Trago. Valho. Posso. Digos Leio. Creio. 
Túfaso Vês. Queres, Babes, Trazes. Vales. Podes. « Dizes, . Lês. Crês. 
Elle faz vê. Ques : Sabe; Traz Vale ou Val. Pode, Diz. Lê. Crê. 
O plural, regular em todos, be em 3 emos, eis, em (1).. 
” IMPERFEITO REGULAR, - 
fa fazia, Vias Queria; | Gabias Traszia. Valia. Podia, Dizia. Lia. Cria ou Creia. 
pode: PRETERITO, PERFEITO; 
Eu £s. YL Rs Bonbe ox subo; Trouxe ou truxe.  Vali. Pude. Disse. Li. Cri: 
Ta fseste, Vista; nizesto, | Soubeste.' Trouxeste, » Valestes Pudeste ou podeste. Dissestes Lêste. Crêste. 
. fes, Vias iz, 5 Soube. Trouxe, Valeos Poude. Disse. Leo. Creo. 
Nós fizemos; Vimos Quizemos;, Soubemos,:. Trouxemos: 1 Valemos. Pudemos qu podémos. Dissemos. Lemos: Cremos. 
Vôs fisestesz Vistes, + Quizestes. Soubestes, Trouxestes. Valestes, Podestes, Dissestes. Lêstes. Crêstese 
Eles Esorho, NVirãe, Quizerão. Souberão. Trouxcrão. Valêrão. Podérão ou puderão.  Disserão. Lêrão. Crêrão. 
MAIS QUE PERFEITO. 
Ea fzer; Vira, Quisera, Soubera. Trouxeras Valêra. Podéraou pudera. Dissers: Eêra. Crêras 


Às mais pessoas regularmente formadas:da primeiras as; a, ámos; eis, ão. 
O futuro absoluto e o condicional são regulares, excepto-que em fazer, trazer e dizer o infinitivo-se contrahe em:far; trar; dir, fazendo no futuro 
rei, ds, À, emos, eis; &9; rei, etc. ; direi, etc. 


IMPERATIVO, . 
Farto, vê. Queres. Sabe. Trase. “Vale. Pode, Dize: Lê. Crê: 
Fazei vós. Véde. Querei , Sabei. ; Trazei, Valei, Podei, Dizei. - -Lêde. Crêde, 


N. B. Querer, propriamente fallando, não. tem imperativo ; quere e querei são equivalentes a desejo que queiras, que queirais. Poder não tem 
nperativo. Pode, podei, correspondem a faze, fazei por. poder. São realmente vozes do subjunctivo. 
| 


| SUBJUNCTIVO.. 
et PRESENTE. 
Eu fação O Veja Queira: Saibe (3) Traga Valha, Possa., Diga Leia, Creia, 
| às mais pessoas são regularmente formadas em as, a, amos, ais, ão. 
| TES IMPERFEITO. 
| Eu fizesse. .  Vises Quizesse. Soubesse; Tronxesses Valesse, Pudesse.ou podesse;  Dissesses Lesso.: Cresses , 


| a mais pessoas são regularmente formadas desta em.? sses, sse, ssemos, sseis, ssem,. > Nas ; 
-« B. Alguns escrevem dice, dicesse. etc. e os. antigos escrevião e pronunciavão. dixe; dixesse; conforme ao Latim dixê; dixissem. Hoj 
icreve-se geralmente com. ss. 


és x - FUTURO. 
Eu fizer. Qurizer. Soubérs - Tronxer, Valer. Puder. Dissers: Lero, Crer, 
As mais pessoas são regularmente formadas d'esta : em eres, er, ermos, erdes, erem. 
Ver faz vir, vires, vir, virmos, virdes, virem. O infinitivo pessoal como este futuro. : 
Os gerundios são regulares em endo | fazendo, vendo, querendo, sabendo, trazendo, dizendo, lendoyete., 
Os supinos e participios do passado são em ido, menos os irregulares que adiante vão apontados. 
erder faz perco na primeira pessoa do presente do indicativo ; perca, etc., no subjunctivo presente. 


|| 1Y Muitos escrevem vêem, léém , créem , segundo se pronuncia, e conforme à contracção do Latino wident, legunt, credunt. 
ex , 


2) Reguerer toma, como querer, oi nos mesmos tempos e pessoas; caber igualmente toma o é como saber. Prover como ver ; provejay etes, no subjunetivo, Eleger e reger mudão 0 g 
jrentesde «eo, vg reja, elejão. Jazer foz jazo, jazerá, ete. Antigamente disserão jouve, jouveraporjaz, jazera, etes 


ES <IE 
Dos verbos irregulares que tem os infinitivos em ir. 
Fr. Vir. Pedir. Servir. Subir. Sahiro 
INDICATIVO, 
PRESENTS. 

Eu vou. Venho. Peço. Sirvo. Subo. Saio. 
Tu vais. Vens. Pedes. Serves (sirves ant.). Sobes. Sabes. 
Elle vai. Vem. Pede. Serve (sirve ant.). Sobe. Sahe. 
Nós vamos ouimos. Vimos. Pedimos. Servimos, Subimose. Sahimos. 
Vôs ides (isantig.). — Vindes. Pedis. Servis. Subis. Sahis. 
“Elles vão. Vem. Pedem. Servem, Sobem. Sabem. 

IMPERFEITO. 
Eu ia. Vinhas Pedia. Servia. Subia. Sahia. 


As mais pessoas regularmente formadas em as, a, amos, eis, ào. 


PRETERITO PERFEITO. is 


Eu fai. Vim. Pedi. Servi. Subi. Sahi. 
Tu foste. Vieste. Pediste. Serviste. Subiste.  Sahiste. 
Elle foi. Veio. Pedio. Servio. Subio. Sahio. 
Nós fomos. Viemos. Pedimos. Servimos. Subimos. Sahimos. 
Vos fostes. Viestes. Pedistes. Servistes, Subistes. Sahistes. 
Elles fôrão. Vierão, Pedirão. Servirão. Subirão. Sabirão. 


JW. B. Bem se vê que he regular em pedir, servir, subir, sahir. 


MAIS QUE PERFEITO. 


Eu fôra. Viera. Pedira. Servira. Subira.  Sahira. 
As mais pessoas regulares em as, a, amos, eis, ão. 
O futuro e condicional regulares. 
IMPERATIVO. 
Vai to. Vem. Pede. Serve. Sobe. Sahe. 
Ide vôse Vinde, Pedi. Servi. Sobi. Sabi. 
SUBJUNCTIVO. 
PRESENTE. e 
Eu vãs Venha. Peça. Sirva. Suba. Saia. 
Ta vas. 
Elle vá. 
Nós vamos. 
Vós vades. 
Elles vão. 


As mais pessoas deste tempo são regularmente formadas em vir, pedir, 
Q . . . , . 
servir, subir, sahir. Em ir, só vades hc irregular. 


IMPERFEITO. 

Eu fosse. Pedisse. 

As mais pessoas são regularmente formadas em es,e, emos, esseis, essem. 

O futuro do subjunctivo e o infinitivo pessoal de pedir, servir, subir, 
sahir, são regulares. 


Ir faz no futuro fór, fores, fôr, formos, fordes, forem, e no infinitivo 
pessoal he regular : ir, ires, ir, etc. 


Vir faz no futuro vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem, e tem 
o infinitivo pessoal regular. 


Todos tem os gerundios regulares. 
SUPINOS E PARTICIPIOS DO PASSADO: 
Vindo. Pedido. 


Viesse. Servisse. Subisse.  Sahisse. 


ido. Servidos Subido. ' Sabido. 


vir, convir, desconvir, e outros compostos de vir se conjugão por elle. | 


Enduzir, produzir, reduzir, reluzir, são regulares, mas os modernos 
supprimem o e na terceira pessoa do presente do indicativo, dizendo : 
induz, produz, reduz, reluz, que os antigos escrevião induze, produze, etc. 


A grande irregularidade apparente do verbo ir provêm de ser a sua 
conjugação formada dos verbos latinos vadere, ire e o: Do primeiro 
derivão os tempos e pessoas que principião v ; do segundo os que começão 
por i, e do terceiro os que principião por f. D'este terceiro radical lhe 
vem a identidade de dois tempos do verbo ser, o mais que perfeito, e o 
futuro do subjunctivo. 


Muitos verbos antigamente Rapdjares tem por uso e euphonia experi- 
mentado algumas mudanças de letra. 


Os verbos cujo infinitivo termina em ir, e que tem e antes das con- 
soantes radicaes d, g, p, 1, £, v, X, mudão o e em i nos mesmos tempos e 
pessoas que servir. Taes são : advertir, assentir, competir, conferir, con- 
seguir, consentir, deferir, desconsentir, despir, dissentir, enxerir, ferir, 
fregir, mentir, desmentir, pressentir, proseguir, referir, repetir, sentir, 
ressentir, seguir, vestir, impedir, despedir. Estes dois ultimos fazião anti- 
gamente impido, impida, despido, despida. Hoje por uso vicioso dizemos 
impeço, despeço. 

Impeço por êmpido, he corrupção de empecer. Os antigos disserão 
advirte, compite , consinte, mento, minte, persigue, sigue, e nos com- 
postos, sento, sinte, senta, séntas, sirve, etc. Medir faz meço no ind. 
pres., meça no sub). pres. 

Os que tem o antes das radicaes do infinitivo br e rm, mudão o o emu, 
mos mesmos tempos e pessoas que subir; taes são cobrir ou cubrir e com- 
postos, dormir ou durmir. Os antigos dizião cubre, encubre (tu, elle). 


INTRODUCÇÃO 


Os que tem u antes das radicaes do infinitivo b, d, g,l, m, p, 8, € ss, 
mudão o u em o nas terceiras pessoas do singular e do plural do presente 
indicativo, e por consequencia na segunda do singular do imperativo. 
Taes são : acudir, bulir, cuspir, construir, consumir, destruir, engulir, 
Jugir, sacudir, subir, sumir, tussir ou tossir, Os antigos disserão acude, 
Juge, sube, sacude, destrue (elle, tu). 


Dos supinos e participios do passado, 


| Em Portuguez não existe, como em Latim, desinencia que indique nas 
formas participiaes do infinitivo, quaes são as activas, neutras e inva- 
riaveis, e quaes as adjectivadas. A mesma palavra pode servir de supino 
e de participio passivo, conforme os verbos que se lhe ajuntão, v.g. 
amado, ferido com ser, estar, ou com ter ou haver, Sou amado, estou 
ferido. Tenho amado a Julia. Tenho ferido o meu adversario. Antiga- 
mente em ambos os sentidos erão declinaveis e dizia-se : os mares que 
temos navegados ; as victorias que haviamos alcançadas. Assim o fazem 
ainda hoje os Francezes; mas nós, cingindo-nos aq Latim, temos ado 
tado o uso constante de conservar inalteravel o participio-supino, fazendo 
sô concordar como adjectivo o particípio passivo, ou o participio adjec- 
tivado e attributivo ; v.g. sou avisado, somos avisados ; estás convencida, 
estamos convencidos. 


No Latim a terminação em um denota o supino, e d'elle he que derivão 
os nossos participios do passado, activos, passivos ou neutros ; mas como 
as terminações são em geral as mesmas, ou contracções d'eljas, em cada 
classe de verbos, não he facil determinar o verdadeiro sentido em que 
na oração he tomado o participio, e não poucas vezes existe duvida 
sobre o emprego d'elle em hum sentido determinado. Ora, para guiar o 
leitor neste importante ponto, darei algumas explicações ácerca da ver- 
dadeira natureza d'esta inflexão do verbo, que bastarão para elucidar a 
materia. : 


Os participios em ado dos verbos em ar; em ido dos em er e ir; em 
osto de pôr e seus compostos, e os irregulares, ou sejão meramente con- 
trahidos ou alterados, tem todos a mesma significação, e por conseguinte 
esta não varia pela addição de verbo, qualquer que elle seja. Alguns 
exemplos porão esta verdade fóra de duvida. q 


“Amado, ferido, morto, afligido, atrevido, chamado, posto, são todos 
formados do infinitivo do verbo, substituindo á terminação ar, er, ir ou 
or que indica acção nos verbos activos, estado actual ou situação de 
pessoa ou cousa nos neutros, outra desinencia, que denota acção com- 
pleta, acto ou estado terminado por pessoa ou cousa. Por conseguinte a 
addição de hum verbo qualquer não muda o sentido do participio, e só 
o modifica determinando as suas relações. Sou amado significa eu sou q 
objecto do amor de outrem. Tenho amado significa tenho experimentado 
amor por alguem. “Amado significa nos dois casos que possue amor; o 
verbo ser formando a voz passiva torna o participio passivo, e indica 

ue o sujeito do verbo he o objecto do amor. Pelo contrario o verbo ter 
decitã que o sujeito que possue o amor o emprega em outrem. O mesmo 
a respeito de ferido : estou ferido ; e tenho ferido. Nos verbos neutros, 
Y. g. em correr, gritar, os participios corrido, gritado não se podem 
conjugar com ser ou estar ; com ter, haver exprimem a acção feita de 
correr, gritar : tenho gritado, ou corrido, equivale a : tenho feito a acção 
ou o acto de correr, de gritar. Tu es atrevido significa : tu possues atre- 
vimentos Tens-te atrevido a insultar os desgraçados, significa : tens em 
ti possuido atrevimento para insultar, etc. 


Toda a duvida pois sobre os participios do passado que são supinos, ou 
passivos e adjectivos, se resolve facilmente. São supinos aquelles que 
exprimem acção cujo objecto não he o agente ou nominativo, v. g. 
tenho ferido alguem , e até a mim mesmo, porque neste caso o proprio 
individuo he considerado como duplo, isto he, como agente e paciente. 
São passivos todos os que podem ser activos conjugados com ter ou haver, 
v. 8. sou ferido, a, os, as, e estes se tornão adjectivos puros quando 
são ligados a substantivos, v. g- hum homem dia homens feridos ; 
huma mulher ferida, mulheres feridas. Todos elles, supinos ou par 
ticipios, denotão o passado, isto he acção feita, acto feito, terminado. 
E quando são usados com verbo no futuro, ou no condicional, denotão 
acção ou acto considerado em epocha futura como passado relativa- 
mente a essa epocha, v. g. se tu fores ferido, avisa-me. Serás .cha- 
mado. Terão chamado. Serião chamados. Terião chamado. Terão 
sido chamados, etc. j 

O uso dos nossos antigos, que declinavão os supinos, era vicioso, não 
só por desnecessario, mas por causar ambiguidade no sentido, ém razão 
das duas accepções dos verbos ter e haver. Com efeito eligapom sempre 
são auxiliares, e no sentido directo e primitivo dos seus radicaes tenere 
e habere, denotão posse, e só nas linguas derivadas da latina he que se 
lhes tem dado outro valor, que equivale a huma acção ou acto feito em 
tempo anterior ao presente. Dizendo hum official : os soldados que 
tenho feridos, entende serem aquelles do seu corpo que estão feridos ; 
e pondo ferido, entende-se, serem os soldados que elle ferio. Ter e 
haver, auxiliares, incluem a ideia de acção feita, como se disséramos, | 
em vez de tenho ferido, tenho feito a acto de ferir. Lu havia acabado, 
esta grammutica, equivale a eu hapia levado a acabamento, etc. Quando: 


ee 


GRAMM ATICGAL. 


usamos de ter e haver como verbos activos, não precisão de ideia acces- 
soria ; e quando são usados impessoalmente , tem a natureza dos verbos 
impessoaes, v. g. tem cahido muita chuva. Tem havido muitos naufra- 
gios. Houve muita fructa este anno. Nestes exemplos, ter e haver refe- 
rem-se a hum facio que existio em tempo indeterminado, mas passado. 
Ha gente, ha nações, etc., indica a existencia actual, e neste caso haver 
be quasi synonimo de existir, porque se lhe subentende existencia, vida ; 
e nas phrases ha tempo, ha seis dias, ha dez annos, se subentende pas- 
sado, decorrido o tempo de —. D'esta maneira he que dois verbos latinos 
puramente activos se tornárão auxiliares em Portuguez. Ter e haver, no 
preterito definito, nunca são auxiliares, porque não admittem a ideia 
adjuncta e subentendida de acto feito, pois que tive, houve, referem-se a 
acção feita ou cousa possuida em tempo definito passado relativamente 
ao presente. Pelo contrario, quando dizemos tenho, tinha, hei, havia, 


terei, teria, haverei, haveria, haja, tenha, houvesse, tivesse, houvera ,. 


tivera, houver, tiver comido, dormido, feito, etc., não se trata de accão 
completamente executada em tempo definito. Por isso não podemos dizer 
“eu tive feito, acabado, comido, porque os supinos ou participios prete- 
ritos activos são incompativeis com o preterito definito; por quanto ex- 
rimindo hum acto, hum estado inteiramente passado, não pode com- 
inar-se com o tempo do verbo que exprime a mesma ideia de tempo 
inteiramente decorrido. Em vez de tive feito, acabado, etc., dizemos fiz, 
acabei , etc. A expressão tive concluido o negocio, etc., não significa 
conclui, mas sim tive o negocio em termos ou a ponto de ser concluido. 
Todas as vezes que o participio he adjectivado, destaca-se do verbo e 
liga-se ao substantivo, v. g. tenho escripto huma carta ; e tenho huma 
carta escripta. Ter, no segundo exemplo, significa unicamente possuir, ter 
em meu poder. No preterito absoluto tive, subentende-se em meu poder, 
e por isso he impossivel ajuntar-lhe, v. g. feito, escripto, comido, etc. 
Usa-se de ter e haver com os infinitivos, precedidos da preposição de, 
v. g. tenho de ser, de fazer; hei de ser, de fazer, para denotar estado ou 
acção futura em tempo indeterminado. 


Ha muitos participios que são passivos e adjectivos puros applicados a 
cousas, e qualificativos applicados a pessoas. 

Acreditado, a, os, as; que mereceo credito ; que tem credito. 

Agradecido, a, os, as; a quem se agradeceo ; grato, que agradeceos 

Cansado, etc., que soffre fadiga; que cansa os outros. 

Confiado, etc., a que se confiou ; que confia de si. 

Determinado, etc., que se determinou ; que tem determinaçãos 

Dissimulado, etc., que se dissimulou ; que dissimula. 

Lido, ete., que se leo; que lé. 

Moderado, etc., que se moderou ; que tem moderação ; e muitos outros 
que tirão esta dobrada significação da dupla natureza dos verbos a que 
pertencem, que são todos activos, é que podem conjugar-se com os pro- 
nomes me, te, se, nos, vos, se. Da natureza activa lhes vem a significação 
passiva, e da pronominal a activa. Por isso os neutros não são susceptiveis 
das duas accepções, excepto alguns que são usados activamente. O senhor 
J. S. Barboza na sua elaborada Grammatica notou o facto sem o explicar, 


e erradamente incluio no numero dos participios de duplicada accepção, 
passiva e activa, os seguintes que d'ella carecem : 


Crescido significa unicamente que cresceo, isto he que augmentou em 
extensão. 


Desconfiado, significa, no sentido passivo do verbo activo, que deixou 


de ser confiado ; e no sentido activo do verbo neutro, que desconfia. 


Parecido significa que tem parecença ou semelhança com outra cousa 
ou pessoa, e não admitte outro sentido. 


Quando digo : tem-me parecido util estudar a fundo as etymologias, 
o. participio exprime a comparação do estudo com o fructo d'elle; ou 
neste caso parecido he contracção de apparecido. 


Pausado tem huma só significação que he feito com pausa, e só 
por ampliação se applica ao homem que tudo faz com pausas 


Aos participios passivos dos verbos chamados neutros se adapta em 
geral melhor o verbo auxiliar estar que ser, o qual convêm muito mais 
aos participios dos verbos activos. Já dei a razão d'isso, e agora à eluci- 
darei por alguns exemplos. Ser amado ; sou, es, he, etc. amado, indica 
simplesmente que alguem he objecto do amor de outrem. Estar soce- 
gado, denota o estado actual de socego experimentado por alguem, fot 
morto (por matado ) significa que o sujeito da oração recebeo a morte. 
Está morto significa que o corpo do individuo existe privado de vida. 
Não dizemos estive, esteve morto, etc., por morri, morreo, porque estar 
Do preterito perfeito indica situação em tempo passado definito de pessoa 
ou cousa que ainda existe ou pode existir no tempo presente. Por isso 
tambem se não pode dizer estive ou eu estava VIVO, porque esta expressão 
indicaria que eu não estou vivo agora, mas sim elle estapa vivo, em 
certa epocha. 

Ha muitos verbos que tem dois par 
mente formado, e outro irregular, que 
do primeiro ou tirado do verbo radical 
adjectivos e muitas vezes se substantivão, 


ticipios passivos, bum regular- 
de ordinario, ou he contracção 
latino, Os segundos são tambem 


VERBOS 
Aceitar. 
Affeiçoar, 
Annexar, 
Captivar, 
Cegar. 
Descalçar, 
Entregar. 
Enxugar. 
Escusar. 
Exceptuar. 


Expressar, 
Expulsar, 
Fartar. 
Gastar. 
Ignorar. 
Infestare 
Inquietaro 
Izentar. 
Juntar. 
Limpar. 
Manifestaro 
Matar. 


Misturaro 
Molestar, 
“Murchara 
Occultaro 


Pagar. 


Professar, 


Quietar, Aquiotara 


Salvar, 
Seccar, 
Segurara 


Sepultarg 
Soltar. 
Suj eitars 
“Suspeitara 


Vagars 


XXKIII 


Conjugação em ar. 


PART. REGULAR, 


Aceitado. 
Affeiçoado. 
ao 
Captivado, 
Cegado. 
Descalçado. 
Entregado. 
Enxugado, 
Escusado. 
Exceptuado, 


Expressado, 
Expulsado. 
Fartado. 
Gastado, 
Tgnorado. 
Infestado. 
Inquietado. 
Ientado. 
Juntado. 
Limpado. 
Manifestado. 
Matado, 


Misturado. 
Molestados 
Murchado. 
Occuliados 
Pagado. 


Professado. 


Quietado, Aquieiado, 


Salvado. 
Seccado. 
Segurado. 


Sepultados 
S: danado 
Sujeitado, 
Suspeitado. 


Pagados 


PART, IARAGULABES, 

Áceito. 

AÁfecto. 

AÂnnexo , adj. e 8. 

Captivo , adj. e s, 

Cego,adj.es. 

Descalço, ad). 

Entregue e entregado, adj. 

Enxuto , ad). 

Escuso ou escusado , ad). 

Excepto, adj. pouco usado, Exceptuado vss- sw 
como adj. 

Expresso, adj. 

Expulso, ad) 

Farto, ad). 

Gasto, ad). 

Tgnoto, adj. latino. 

Infesto, be adjectivo puro. 

Inquieto, adj. 

Izento, adj. e tambem usado por izentado. 

Junto, ad). 

Limpo, usado como supino e como adj. 

Manifesto, ad). 

Morto, usado como supino e como part. pas- 
sivo adj. e s. 

Misto ou mixto, adj. e s. 

À Molestado , adj. e tambem usado como supino. 


Molesto, tem accepção differente e significa 
incommodo, 

Murcho, adj. 

Occulto, adj. 

Pago. Tanto hum como o outro tem a accepçio 
de salis feito, contente, e de remunerado. 
Professo, adj. O primeiro significa que faz pro- 
fissão ; o segundo, que professa. Cavalleiro, 

frade professo. 

Quieto , ad). 

f Quédo, he de quedar antigo. 

Salvo, adj. 

Secco, adj. e a. 

Seguro, adj. Segurado em estylo mercantil he 
adj. e se, € significa que fez segurar o navio 
ou carga, 

Sepulto não he usado, mas insepulto o he. 

Solto, adj. e supino. 

Sujeito adj. es. 

Suspeito , adj. es. significa de que, ou de quem 
se tem suspeita, desconfiança, recgio, 

Vago , adj. 


Affecto, grato, prompto, rapto, não se derivão de verbos portuguezes, 
e assim ignoto e mixto 3 são propriamente adjectivos derivados do Latim. 


Absolvers 


Absorvera 
Acender. 
Agradecer, 
Attenders 
Convencer. 
Converter. 
Corrompers 
Defender. 
Eleger. 
Encher. 
Envolver. 
Involver. 
Conter. 
Escrever. 
Estender. 
Extender. 
Incorrer. 
Interromper. 
Manter. 
Morrer, 


Nascer. 
Pervertero 
Prender. 
Querer. 


Resolver: 
Reter. 
Romper. 


Saspender, 
Ter. 
Torcer. 


Abrir. 
Abstrahirs 
Afigir. 
Cobrir. 
Concluir. 
Confundir. 
Contrabir. 
Diffundir, 
Dirigira 


Conjugação em er. 


Absolvidos 


Absorvido. 
Ácendido. 
Agradecida, 
Átiendido. 
Convencido. 
Convertido. 
Corrompido. 
Defendido. 
Elegido. 
Enchido, 
Envolvido. 
Involvido. 
Contido. 
Escrevido. 
Estendidos 
Extendido. 
Incorrido. 
Interrompido, 
Mantido. 
Morrido. 


Nascidos 
Pervertido. 
Prendido, 
Querido. 


Resolvido. 
Retido. 
Rompido. 


Suspendido. 
Tido. 


Torcido. 


Ábsolio, absoluto, adj. Absoluto tambem si- 
gnifica que não obedece senão á propria 
vontade. 

Ábsorto, adj. 

Áceso , adj. 

Grato por agradecido, no sentido activo, e adj. 

Attento, ady. 

Convicto, pouco usado. 

Converso, adj. ve g. Irmão converso. 

Corrupto, adj. 

Defeso, probhido, adj. 

Eleito. Os antigos dizião eleito no particípio, 

Cheio não deriva de encher, he adjectivo puros 


Envolto , involuto. 


Conteudo (vo sentido de encerrar). 
Escripto. Escrevido he antigo. 


Extenso , adj. 

Incurso, ad). 

Interrupto , pouco usados. 

Manteúdo , adj. 

Morto, he tambem supino. Não dizemos sou 
ou estou morrido, mas sim tem morrido, 
v. g. muita gente. 

Nado, latino adj. Ainda hoje dizemos sol nao, 

Perverso , adj. 

Preso, adj. e s, AA 

Quisto. Bem ou mal quisto, Querido significa 
tambem amado. 

Resoluto , ailj. Que tem ou tomou resoluçãos 

Reteúdo, adj. 

Roio, adj. Tambem se tomava antigamente; 
por derrotado. 

Suspenso, adj. 

Teúdo, 

Torto, adj. 


Conjugação em ir. 


Ábrido. 
Abstrahido. 
Abligido. 
Cobrido. 
Concluido. 
Confundido, 
Contrahido. 
Diflundido, 
Dirigido, 


Aberto, adj. 

Abstracto, adj. 

Afilicto, adj. e sé 

Coberto , ad). 

Concluso, adj. 

Confuso , adj. 

Contracto, adja 

Difjuso, ad). A so 

Directo, adj. geralmente significa direito, em 
direcção rectas 


[e 


XXXIV 

VEREOSa PART, REGUL$ PART. IRREGULARES. 
Distinguiro Distinguido. Disiincto , ad). 
Dividir. Dividido. Diviso , adj. pouco usado. 
Erigir. Erigido Erecto, ad): 
Exhaurir. Exhaurido, Esxhausto, adj. 
Expellir. Expellido. Expulso, adj. 
Exprimiro Exprimido. Expresso, adj. 
Extinguir. Extinguido. Extincto, ad). 
Extrahir. Extrahido. Extracto , adj. e.Sw 
Frigir ou Fregiro Frigido. Frito, adj. 
Imprimir. Imprimido. Impresso, adj. e s.. 
Incluir. Incluido. Incluso, adj. 
Tnfundiro Infundido, Infuso, ad). 
Inserir. Inserido. Inserto, adj. 
Instruiro Instruido, Instructo , adj. pouco usadp, 
Opprimirs Opprinido. Oppresso, adj 
Possuir. Possuido. Possesso, adj. es. 
Reprimirs Reprimido. Represso, pouco usados 
Sobmergiro Submergida. Submerso, adj. (no figurado). 
Supprimiro Supprimido. Suppresso, pouco usado, 
Surgir. Surgido, Surto, adj. 
Tingire Tingido, Tinto, ad). 


Dos Verbos defectivos. 


Feder he defectivo em todas as suas variações que requerem o ou a 
depois do d: v. g. não dizemos: fedo, feda. 

Brandir, compellir, demolir, discernir, expelir, munir, submergir; 
só se conjugão nas inflexões em que entra à. fprazer, como impessoal, 
tem só as terceiras pessoas: apraz, aprouve, aprouverá, aprouvesse, 
aprazer. Diz-se tambem aprouvermos; bons autores: disserão : aprazes:; 
aprazem, e não ha razão para não dizer : aprazerei, aprazerdás, apraze- 
remos, etc., e apraza no subjunctivo. Prouve, prouvéra, prouvesse , são 
variações do verbo prazer, de que temos praz-me; prazerá (do Fransez 
plaire), e praza a Deos! Os nossos maiores dizião pras vos? Prazeria, 
prazendo, 


Da correlação dos modos e tempos dos verbos entre si, na oração. 


Pelo que já disse dos modos e-tempos dos verbos, facil he conhecer 
qual modo e tempo se deve usar para exprimir a ideia de acção ou estado 
com relação ao: tempo e ao modo. Para saber que modo rege o primeire 
verbo, basta considerar se o segundo he ou não subordinado, em quanto 
à tempo ou condicão, ao sentido do primeiro. Seo não he, e exprime a 
acção principal, sem relação de tempo ou modo, deve estar no infinitivo 
impessoal: v. g. quero, querem matar, fazer, etc., ) 

Se está subordinado, vai ao subjunctivo : v. g. quero que mates. O 
tempo dºeste modo depende do da acção : v. g. se se trata de hum desejo 
presente, claro está que deve o segundo verbo pôr-seno presente do sub- 
junctivo, porque exprime a execução de desejo ou vontade: presente: : 
v. g. desejo, quero que vas, etc. 

Pela mesma razão, se o primeiro verbo está no preterito perfeito, im- 
perfeito, mais que perfeito, no' condicional, ou,nos tempos compostos 
analogos, requero mesmo tempo do imperfeito do subjunctivo : v. g. de- 
sejei, desejava, desejára, desejaria; tenho, tinha, tivera, teria desejado. 
que fosses, fossem. Se o primeiro verbo exprime duvida, incerteza ou 
condição, o segundo deve ir ao imperfeito do subjunctivo : v. g. eute re- 
compensaria se fizesses o que te peço. Se o primeiro he positivo, eo se- 

undo involve condição ou hypothese subordinada, vai'ao tempo co sub- 
junctivo que corresponde ao do primeiro verbo no indicativo : y. g. eu 
irei se tu fores. 


O primeiro verbo estando no subjunctivo, leva o segundo ao indicativo: 
v. g. logo que venha a, primavera, irei para o campo. Se fizer bom 
tempo, Iremos viajar. 

No modo indicativo o presente pode reger o futuro absoluto, o presente, 
o preterito, o imperfeito, o mais que perfeito e o condicional. Ex. julgo 
que terás á manhan boas noticias, Penso que fazes, que fizeste, que fize- 
ras, que farias bem. É 


Os preteritos regem o condicional, os preteritos compostos, o mais que 
perfeito e o imperfeito, Ex, julguei, julgava, julgára, que estavas , que 
estiveras, que tinhas estado, que estarias, etc, 

O futuro só rege o subjunctivo c os infinitivos. Ex. mandarei fazer, 
mandarei que ella faça, venha, etc. 


Muitos escriptores, e até grammaticos confundem:o imperativo com o 
presente do subjunctivo. O primeiro tem só a segunda pessoa do singular 
cado plural: v.g. vai tu, ide vós, porque só se dão ordens ou se dirigem 
exhortações a outra pessoa ou pessous presentes. Quando dizemos vá em, 
vá elle; vamos nós, vão elles, queremos dizer : se eu-for, caso que eu, 
que elle vá, que nós vamos, que elles vão. /”amos he huma quasi inter- 
jeição, e contracção de convem que vamos. 

Huma regra geral e bem simples para determinar o modo e o tempo do 
verbo subordinado, he perguntar depois do verbo regente como e quando? 
Por exemplo digo que sou, es, he, sião, serás, serão; que fui, foste, que 
estavas, que estaria, ete., porque digo contêm huma afirmação positiva 
que se pode applicar a todos os tempos e condições. Porém se o verbo se 
refere a acção eventual, dubitativa, hypothetica ou de incerta execu- 
cão. nesse: caso.o, segundo verbo deve exprimir pelo modo subjunctiyo 
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INTRODUCÇÃO 


huma d'estas ideias, no tempo que se tem em vista, Ex. peço, rogo que 
vás, que venhas. Pedi que fosses, que viesses. 


Pode reduzir-se a algumas regras a correspondencia dos tempos, 
Da correspondencia aos tempos. 


1º O presente, o futuro e o imperativo, quando se trata de cousas con- 
tingentes, correspondem a todos os tempos. Ex. digo, direi, dize tu que 


Jfuzes ou tens feito, que fizeste, que tinhas feito, que fizeras, farias, 


terias feito, que farás ou terás feito bem, etc. 

Nas sentencas affirmativas, ou-quando se exprimem factos positivos,. 
todos os tempos regem o presente. Ex. sustento,  sustentei, sustentava, 
sustentarei, eto., que tudo na natureza está ligado, e dependente de forças. 
communs. 


O condicional corresponde ao preterito mais que perfeito. Ex. diria; 
dissera se podéra. 


Os preteritos perfeitos ou imperfeitos correspondem aos imperfeitos, 
quando a acção não estã acabada, e aos perfeitos, quando o está. Ex. eu 
dizia, disse, tinha dito, dissera que fizeste, farias, tinhas ou tiveras, 
terias feito bem, se, etc. 

O condicional perfeito corresponde ao preterito perfeito, simples.ou 
composto. Ex. eu dissera ou teria dito, se podera ou tivera podido. 

2º O tempo do; primeiro verbo no indicativo determina de ordinario.. 
em que tempo deve estar o segundo no subjunctivo. 


O presente do indicativo: corresponde ao; presente: do: subjunctive;: 
quando a acção he futura ; v. g: estimo que venhas; ao mais que perfeito, . 
quando a accão he acabada ;v. g. estimo que-tenhas vindo; e ao imper-. 
feito, quando a acção-he passada e não acabada ;:v. g. estimo que viessess. 

Os preteritos do indicativo eo condicional'correspondem ao imperfeito 
do subjunctivo, quando a acção he futura: Ex. eu estimava, estimei, esti- 
maria, estimára que viesses; e ao mais que perfeito quando a acção he 
passada-e acabada, Ex. eu estimava; etc., que tivesses vindo. 

O futuro do indicativo corresponde ao presente, e aos futuros imper- 
feitos-do subjunctivo, quando a acção he futura e não acabada. Estimarek 
que venhas, se vieres; e ao futuro perfeito, quando a acção he futuraies 
acabada : estimarei se-tiveres vindo, 


O imperativo corresponde ao infinitivo impessoal, e ao presente do suh- 
Junctivo : manda ir, vir, fazer, etc. Manda que vá, que venha, etc. 

Já disse que o modo imperativo he strictamente limitado á segunda 
pessoa do singular e à do plural. Nas mais formas dás outras pessoas , como 
vá elle, vanios nós, vão elles, ha ellipse, e o verbo está no presente do 
subjunctivo. Vá elle, vão elles equivale a consinto,, permitto;, suppo- 
nho, etc., que elle vá, que elles vão. Vamos nós.corresponde a cumpre: 
convem que nós vamos : vamos muitas vezes he usado como interjeição, 
ce equivale a avante ! 

As phrases dubitativas são, ou contingentes, ow possiveis e hypothe- 
ticas. As primeiras se exprimem com se anteposto ao verbo no indica-. 
tivo, e com que antes do verbo no subjunctivo. Ex. duvido se vem, se 
virá, se veio, se he vindo, se era vindo, se ha de vir. E duvido que. 
venha, que tenha vindo, que viesse, que tivesse vindo, que haja'de vir. 

As possiveis e hypotheticas nunca se podem exprimir senão com se: 
seguido dos condicionaes em:ria : Duvido se viria; se teria vindo. 

As-phrases condicionaes tambem são, ou contingentes, ou meramente 
possiveis e hypotheticas : as linguagens determinantes das primeiras. 
para o presente e preterito, são as do indicativo: dos mesmos tempos , 
e as determinadas on. condicionaes lhes correspondem no mesmo modos 
e nos mesmos tempos. Ex. sou se es. Se lá estavas, tambem eu estava. 
Se foste, tambem eu Jui, nós fomos, etc. Para o futuro, as determi- 
nantes são do presente ou futuro indicativo, e as determinadas, do futuro 
subjunctivo : prometto-te, se fizeres. Fareio que' me pedes, se puder. 
Se até à manhan não tiver recebido aviso em contrario, por todo esse” 
dia terei expedido o correio. 

As condicionaes possiveis e hypotheticas tem linguagens appropriadas, 
tanto para as proposições principaes e determinantes, como para as 
subordinadas que involvem condição. Humas eoutras se correspondem 
sempre-nos tempos :se a principal. he o condicional imperfeito em ria, 
a subordinada he o imperfeito do subjunctivo em sse: eu a amaria se 
ella me amasse. Sea principal. e determinante he em:ra:do indicativo, 
fazendo as funcções de preterito imperfeito, a subordinada he outra/lin- 
guagem em ra do mesmo modo usado como preterito imperfeito. Se tu 
me amáras eu te correspondéra. 

Do mesmo modo nos preteritos perfeitos condicionaes , se 3'principal. 
he a linguagem composta em ia, a sua subordinada he a-correspondente 
do subjunctivo em sse. Ex. eu 0 teria avisado, se elie m'o sívesse pedido; 


He de advertir que a linguagem em ra he usada como preterito per- 
feito, ou imperfeito, e os antigos se servião d'ella em geral com prefe- 
rencia à em ria. Barros disse : se Catão fora vivo, me parece se pejara 
de a pronunciar. Se Aristoteles fora nosso natural, não fora buscar 
linguagem emprestada. E se lhe fallecera algum termo socinto, fizera 
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“momes ou formas de verbos em-todas as linguas. 
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GRAMMATICAL. 


o que vemos em muitas partes ao presente. E no preterito : este exer- 
cicio se nós o usaramos, já tiveramos, etc, Sem duvida fora hum 


“grande principe se conservara o reino com as mesmas virtudes com que 


goube adquiri-lo. 


Quando se trata de condição relativa a hum estado fixo, ou a qualidade 


permanente, não sendo a condição de natureza-transitoria, não se pode 


XXXV 


usar de tempos compostos do subjunctivo, porque taes tempos indicão 
epocha determinada. Ex. Pedro não teria sofrido aquella afronta, se 
Josse (e não se tivesse sido) mais resoluto. Diremos porêm se tivesse sido 
então avisado das intenções de seus inimigos. Os que usão da linguagem 
ra em ambos os preteritos, livrão-se d'este embaraço de tempos corres- 
pondentes. 


'PABTE TERCEIRA. 


DAS PARTIGULAS 'DA ORAÇÃO. 


Chamão-se particulas da oração certos termos que de ordinario tem 
poucas syllabas, e são, pela maior parte, contracções de verbos e até de 
pbrases, e que modificão de diversas maneiras as diflerentes partes da 
oração. Os grammaticos dizem que muitas das particulas não tem" signl- 
ficação propria de per si, mas nada he mais errado e absurdo que attri- 
buir «a wocabulos a faculdade de conferir ás outras partes do discurso 
propriedades que elles.não encerrão em si mesmos. A verdade he que as 
particulas, em virtude da contracção dos elementos de que forão primi- 
tivamente compostas, perdérão em geral o sentido proprio, e no estado 
actual da lingua, não expressão em geral ideias positivas quando estão 
desligadas da pnrase. 

Para prova do que acabo de dizer, limitar-me-hei a alguns exemplos 
de particulas latinasce portuguezas que :ainda 'conservão. osentido «do seu 
radical, Junto oujuncio heio-participio de jungir. Com de cum latino, 
vem do mesmo radical que cumulo, isto he, de cima; cuma-ou cyma,, que 
significa o ponto culminante de huma planta. D'aqui vem tambem os 
mossos cinto, cima. Cerca, preposição antiga, hoje ácerca, derivada de 
circa lato, tem: por seu radical circulus,'circuitus. Entre; inter, intra , 
“vem de intrare latino, formado elle mesmo de intus-ire ; intus composto 
de i, radical de ire, ir, e de nitor, introduzir com violência. Segundo, 
“vem de sequor, e equivale a seguindo ou em seguimento. Longe, vem 
de longus, longo, 'comprido.'Bastão estes exemplos para não deixar a 
menor duvida sobre a natureza essencial das particulas, que todas forão 


“As particulas são prepositivas, adverbiaes ou conjunctivas, a que 
vulgarmente se dá o nome de preposições, adverbios e conjunções. 


DAS PREPOSIÇÕES. 


As preposições ou particulas prepositivas são assim denominadas porque 
ma oração precedem os vocabulos cuja relação estabelecem com os ante- 
cedentes, achando-se na construcção regular entre os dois membros, As 
relações expressadas por estas particulas prepositivas e intermediarias 
“são as do estado , existencia, situação , acção e movimento dos “objectos, 
"no espaço e no tempo, As preposições portuguezas são mais ou menos 
compostas, e nenhuma he simples e não derivada , como aflirma gratuita- 
“mente o senhor J. S. Barboza, que exclue todos os termos polysyllabos do 
numero das preposicões. He notável que, por huma inconseqnencia 
“imexplicavel, admitte este autor como preposições as seguintes ante, 
apoz, contra, desde, entre; sobre, que por certo não são monosyllabos. 


Nas linguas que por méio das diversas desinencias dos nomes (casos ) 
exprimem as relações de pusse, de doação, de termo ou meio, faz-se 
muito menos uso destas particulas. Em Portuguez a falta de casos ou 
declinações nos obriga a expressar essas relações por meio das particulas 
de, a, por. Exemplos :o livro de Pedro. Deita Pedro hum livro. enho 


“de Paris. Vim por mar. Por essa'razão, etc. 


— Os grammaticos diferem em quanto ao numero das preposições por- 
tuguezas, rejeitando alguns muitas das que os antigos consideravão 
“Como taes, e que reputão ser adverbios e phrases adverbiaes ou nomes. 
Porém esta distincção he futil e méramente fundada em subtilidade 


- grammatical, sendo todas essas preposições que se representão como 


momes ou adverbios, 'termos compostos exactamente como o forão pri- 
emitivamente as preposições consideradas hoje como vocabulos simples. 
“O:senhor J.'S. Barboza admiitte só as dezaseis-seguintes como genuinas : 
a, ante, apozy até, com, contra, de, desde, em; eritre, para, per, por, 
sem, 50b, sobre, e rejeita até as duas : diante, e'traz outrás. 

Diz que são nomes:substantivos servindo de complemento às prepo- 
sicções que os precedem , quer separadas, quer incorporadas na mesma 
«palavra, as seguintes :a-baixo, de-baixo, a-cima, -de-cima,, â-cerca, 
de-fronte. à-roda, ao-redor. Já mostrei que dos mesmos elementos são 
Compostas muitas das preposições admittidas por este autor como genui- 
has, e agora ajuntarei que após vem de ad e post, como depois (que 
elle enjeita) vem de de e post, Até vem de attingere, attingir, ou de ad 
€ tenere. Desde he composta de desinere e de dies, expirado (tal) dia. 


Emfim a preposição ade ad, em composição ac, ag, deriva incontesta- 
velmente do verbo ago, e exprime acção, movimento, tendencia. 

Chama adverbios ou expressões adverbiaes as seguintes : afóra, alem, 
áquem, atraz, conforme, detraz, dentro, depois, diante, excepto, juncto 
ou'junto, longe, perto, segundo. Mas he evidente que são locuções da 
mesma natureza que as particulas prepositivas, mais ou menos compostas 


idos mesmos elementos. fxcepto he o participio passivo do verbo excep- 


otuaryemem por isso deixa de fazer officio de preposição. 


O mesmo autor não quer que diante e traz ou trás sejão preposições, 
por serem como: as precedentes; ora complemento: de outras preposições, 
como de diante, para diante, em diante, para trás, de trás, etc., ora 
seguidas de preposição, v. g. diante de, de trás de, etc, Outras vezes são 


usadas adverbialmente, como deixar atrás, tornar atrás, cte, Isto he 


verdade, mas nem por isso deixão de fazer funcção de preposições , 
quando não são nomes ou adverbios. 

O que illudio o senhor J. S. Barboza foi o não ter conhecido a fundo a 
natureza e constituição elementar das particulas, havendo só considerado 
a sua collocação na phrase, e admittido por huma supposicão gratuita, 
que huma preposição não pode ser precedida ou seguida de outra, nem 
- empregada . em sentidos diflerentes. Até ,-que o autor reconhece coma 


« preposição; genuina, se-torna adverbio.nas phrases seguintes, c em muitas 


«outras : até por.isso, até para, até entre, etc..Em-quanto a ser precedida 

de-preposição huma destas, particulas, isso só prova que em muitos casos 
sa palavra-que.serve.de;preposição pode tambem usar-se como substantivo, 
Weg diante, irás, longe, perto. Em quanto às preposições pospostas 
áqueéllas. queo «autor rejeita , não advertio que só servem de supprir os 
icasosique não existem em Portuguez ; por exemplo, nas phrases diante 
-darcasa, Jonge-do porto, perto da praia, junto á cidade, depois de 
jantar, etc. as preposições. de e :a supprem as desinencias latinas ou 
casos, e não mudão a natureza das preposições diante, longe, ctc., que 
as precedem, Depois de jantar he a traduccão exacta de post prandium ; 
post e depois tem significação identica, e se huma he preposição, tambem 
a outra o he. 

Em vez do termo preposição eu chamaria a estas particulas inierme- 
diarios objectivos; porque com efeito toda a preposição exprime huma 
rélação entre dois objectos ou ideias de situação e existencia, de acção, 
movimento ou tendencia. A denominação intermediario he exactissima, 
ainda quando a preposição he o primeiro membro da oração, v. g. de 
Paris a Marselha ha duzentas teguas, porquanto, ainda sem inversão 
da phrase, he evidente que de exprime o intervallo que separa as duas 
cidades, Esta denominação equivale a huma definição, e não permitte 
confundir as preposições com outra alguma parte da oração. A preposição 
“he a unica que Pr as relações acima apontadas entre dois objectos 
ou ideias, ou entre a acção ou situação de hum individuo ou cousa é 
bum objecto ou ideia, v.g. vou para Inglaterra; venho de ltalia, 
“Estou sem novas da minha familia. Viajei a cavallo, a pé, por terra , 
por mar. , | 4 

Preposições que exprimem a situação dos objectos, ou , por analogia, 
a mesma relação entre as ideias. - 

Em, e seguida do artigo o, a, 0s, as contrahida em no, na, nos, nas, 
«designa o lugar ou a situação. Ex. em Paris, na Europa. Tambem indica 


'o tempoou epocha, isto he, o ponto na serie dos successos. 1Vo decimo 


quinto seculo. JVo inverno, no verão. Em sendo noite sahirei de casa, 

Todos os-mais-sentidos analogicos de em se reduzem ao directo, v. g. 
emifim, em geral, em premio, em casligo, indicão o ponto final, o sen- 
tido geral, a acção que dá lugar ao premio, ao castigo (1). 

Sob, debaixo, por baixo, abaixo, designão a situação inferior rela- 
tivamente a hum objecto superior, e analogicamente exprimem a ideia 
de inferioridade, de subordinação (a). $ub he antiquado nc sentido de 
sob, mas conserva-se nas palavras compostas, Y. g. submergir, etc. 


4 o indi i s, ma 
(1) Em nao indica, como diz Moraes, o lugar nara onde nos sd der E e a 
sim o lugar, e por analogia, e tempo da execuçao de huma acção. Vem Ge 7% » 


contrabido de intus. 
(2) E não, como diz Moraes, acóisa debaixo de que esta outra. 


EXXVI 


Sobre, em cima, de cima, por cima, acima, designão superioridade 
physica e moral, e tambem successão immediata de acontecimentos (1). 
Ex. sobre aterra, sobre as ondas; sobre quéda couce. Sobre a tarde, 
indica approximação ao pôr do sol. Sobre, em algumas phrases, he 
adverbio e significa alem de ou não só, v. g.: sobre feia, indiscreta. 
Sobre si, figuradamente, equivale a separado dos outros, reservada- 
mente. Super latino, de que deriva sobre, conserva-se nas palavras com- 
postas, v. g. superintender, superfluo, etc. 

Entre designa intervallo de epocha ou tempo, situação em meio de 
muitos individuos, consas ou ideias, e tambem alternativa de acção, de 
situação ou de attributos (2). Exemplos : entre Roma e IVapoles. Entre 
as dez e as onze. Entre os Gregos. Entre fallar e calar. Entre o bem 
e o mal, Entre agradecido e queixoso. Entre bébado e alegre. 


Ante e diante indicão situação dianteira em face de quem falla ou do 
objecto de que se trata (3). Ante e antes indicão tambem tempo ante- 
rior. Exemplos : ante mim; diante de mim. Ante hontem. Ante, 
antiquado, denota preeminencia , e neste sentido se conserva nas pala- 
vras compostas antepór, etc. He huma ampliação da ideia de antecedencia 
ou anterioridade no tempo, no espaco. Ántes he adverbio e significa 
tempo anterior, e fig. preferencia v. g. antes quebrar que torcer. 


Perante designa : na presenca de alguem. 

-4pós ou pós, por contracção, desigua : em immediato seguimento, no 
espaco ou no tempo (4). 

Contra designa a posição fronteira, e figurativamente, o que he 
directamente opposto ou contrario, adversario, v. g. voltado contra o 
oriente; contra mim. 


Com indica addição, juncção, associação, instrumento ou meio (5). 
Junta-se-lhe a preposição para, sem que por isso deixem ambas de ter a 
mesma natureza. Ex. para comigo. Para com os outros. Na phrase cum- 
prir com a obrigação, com exprime a associação da obrigacão e do cum- 
primento della. Usa-se com verbos em que já o com se acha comprehen- 
dido ; v. g. concorrer, contrahir com. 


Sem indica ausencia , privação, falta (6). 


Preposições de acção, movimento ou tendencia. 


De, e ligado com o artigo, da, do, dos, das, exprime separação, e 
por ampliação, o lugar de onde se vem ; e por analogia, o intervallo, a 
separação, a extracção, a origem, a causa ou instrumento e o tempo 
decorrido ou a decorrer, o tempo de que se conta. Ex. venho de Roma. 
De anno em anno. Do seculo decimo oitavo em diante. Hei de fazer. De 
Lisboa ao Porto vão sessenta leguas. O ouro da mina. O filho de 
Pedro. D'esse engano nasceo o meu mal. Pegou da espada. De indica 
possessão, e corresponde ao genitivo dos Latinos nestas phrases : dono da 
casa. O senhorio da terra. O livro, o chapéo de Pedro, arma de fogo, 
tiro de espingarda (7). Veja-se adiante na Syntaxe. 


Desde ou dés indica o termo donde se mede ou conta alguma extensão, 
espaço, serie, v. g. desde a praia até a fortaleza, desde que nascer, desde 
o Natal ao entrudo. 


Por e per, tem grande numero de accepções, apparentemente diversas, 
mas que todas derivão do sentido stricto do vocabulo grego póros ( xópos) 
que siguifica caminho , via, d'onde vem o verbo rópévw, passar, trans- 
portar, etc. Por isso em todas as phrases podemser substituidas por 

passar, transitar, dirigir-se a hum termo, fim, a hum ponto ulterior, 
alem. Ex. ir por mar, pela estrada; passar pelas lanças; por dez 
annos. Pelos annos de 600 (cerca de). Ferido por mim (termo da 
acção de ferir). Por medo (causa de acção). Tido por (como) valente, 
prudente. Por costume (repetição de acto). Gato por lebre (posto em 
vez de). Por manha (posta). Por procurador (posto). A pessoa por 
quem peço (substituição de pessoa ). Por calculo, por hum telescopio 
(posto calculo, interposto telescopio ). Por elle, por via delle (posta a 
sua agencia). Ir por elle (posto em busca), isto he pessoa que transita em 
cata de outro. Hum por hum (posto). Repartir por (transferir). Os 
antigos distinguião por de per, e ainda hoje alguns grammaticos admit- 
tem esta distincção, mas ninguem agora diz andar per mar e per terra, 
per montes e valtes. He certo que, ligada a preposição ao pronome, 
dizemos pelo, pela, v. g. passar pelos perigos, pela vergonha ; mas 
tambem dizemos e escrevemos pela patria, pelo amor de Deos. Per he 
obsoleto, excepto em poucas phrases, v.g. de per si, e em palavras 
compostas. Por q substitue em todos os sentidos, e no de meio, instru- 
mento ou modo. Ex. traspassado pelas frechas. Conhecer pela razão. 
Elevar-se pela intriga. Per e pro latinos forão os typos do nosso per e 
por, mas hoje estão confundidos. 


(3) E não, como diz Moraes, a coisa em cima da qual se põe ou está outra. 

(2) E não, como diz Moraes, dois ou mais objectos no meio dos quaes está outro. 
(3) E não, como diz Moraes, o objecto em cuja presença se acha outro. 

(4) E não, como diz Moraes, o objecto que outro segue. 

(5) E não, como diz Moraes, a coisa com que outra se accompanhas 

(0) E não, como diz Moraes, a corsa de que ha privação, falta. 


(7) Todas as accepções de de derivão do sentido directo d'esta preposição , o qual denota 
goriem, causa, principio. Yaso de barro, equivale a barro feito vaso. 
f 


wir - 


INTRODUCÇÃO 


A, e ligada ao artigo masculino ao, aos, ao feminino d, ds, indica 
acção, acto, o termo da acção, a tendencia, a actualidade, a super- 
posição , a successão simultanea, o meio, a causa, o instrumento ou 
a Sua medida ou preço, a proporção, comparação, a conformidade, 0 
empo fixo. Tarnbem suppre o dativo e accusativo latinos, em Portuguez, 
Y.g. dou a Pedro ; amo a Deos. Todas estas diversas accepções da prepo- 
pes a derivão todavia do sentido primitivo de ad; ac, ag, radicaes 
atinos de que ella vem. Estes radicaes exprimem adjuncção, tendencia a 
pa O hum movimento ou acção, eo mesmo acto ou acção. Para 
prova d'isto, ajuntarei algumas locuções em que o sentido da preposição 
a he evidente, e outras em que o he menos (1). 

Irei a Roma, isto he : Roma será o termo da minha jornada, 

De seculo a seculo, isto he, até ao outro seculo. 

Ir ao longo da costa, isto he, chegado à costa. 

Estar à direita, isto he, junto ao lado direito. 

Á meia noite ; aos dez dias, isto he, no termo da meia noite, etc. 

Ao amanhecer, isto he, no tempo proximo ao nascer do sol. 

O alqueire de trigo vende-se a cruzado. 

O assucar vende-se a peso. 


Nestas duas phrases a preposição exprime a comparação do alqueirá 
com o cruzado , e de assucar com o peso : he a adjuncção comparativa, 


A qual mais louco, exprime a comparação de diversos individuos. 


Montar a cavallo, exprime a superposição ou adjuncção do individuals 
sobre o animal. 


«Andar a pé, denota a acção dos pés do caminhante. 

Morrer à fome, designa igualmente a acção, o effeito da fome. 
Trajar à moda, isto he, cingindo-se a ella. 

A ser assim , isto he, verificando-se o facto, a acção. 

A dizer a verdade, isto he, fazendo o acto de declarar a verdade. 
Estar a fazer alguma cousa , significa, no acto de fazer, etc. 


té ou té, designa o termo, no espaço ou tempo, que serve de limite, 
e por analogia designa qualquer outro limite ideal. Na phrase seguinte 
he verdadeira preposição : até a elle coube parte da perda, isto he, 
chegou até elle, etc. (2). 


Para, denota limite, no espaço ou tempo que temos em vista, fim, 
designio, tendencia ou direcção e correspondencia. Ex. parto para 
Lisboa. Irei para a primavera. Vim para te ver. Este remedio he bom 
para o rheumatismo. Estou para partir. Está para morrer. Fraco pre- 
mio para o que merecia. Para comigo. Para com os seus iguaes he 
alfavel. Os antigos dizião pera (3). 


Das particulas prepositivas que entrão na composição dos vocabulos. 


Muitas das preposições , ligadas a substantivos, adjectivos ou verbos, 
formão com elles palavras cujo sentido se compõe do radical e da prepo- 
sição affixa inseparavel. Como a nossa lingua he derivada da latina, 
muitas das preposições inseparaveis conservão o typo original que nas 
distinctas se acha modificado. Por ex. de inter latino se formou entre, 
mas em composição dizemos interpôr, interposição , € assim no caso de 
in e em, etc. Sendo o conhecimento do valor destas particulas preposi- 
tivas prefixas mui essencial para a recta intelligencia da significação das 
palavras assim formadas, darei aqui a lista dos affixos prepositivos. 


4 denota addição, prolongação ou intensidade. Entra em avante, 
adiantar , adiar, avezar, afazer. He contracção de ad latina. Quando o 
radical da palavra começa por 7 ou s, dobrão-se estas letras por motivo 
de pronuncia, V. g. arruar, arruinar, assentar, assentir, assignar, 
assignalar ; no primeiro caso, para tornar forte o r, e no segundo, para 
não dar o som de z ao s entre duas vogaes. 


“4b ou abs são preposições latinas que denotão falta, ausencia, sup- 
pressão. D'aqui abrogar a lei, rogar ou mandar que se supprima a lei; 
aberrar, desviar-se da verdade, commetter erro desviando-se do ponto 
certo ; ablução, lavagem que tira o que mancha ou suja; absier-se, ter- 
se longe, desviar-se, não tocar; abstinencia, abstemio, tem o mesmo 
sentido. 4bsente converteo-se em ausente, não presente ; de abscondere 
fizemos esconder, pôr fora (da vista). 

Ad, preposição latina , tanto assim escripta, como mudada em ae, ag, 
af; al, at, designa adjuncção, movimento dirigido a hum termo oa fim ; 
v. g. adjuncto, adventicio, adverbio, admoestar, adquirir, acquisição, 
accommodar, accusar, aitender, aitenção, aflligir, afilicção, aggravar, 
allegar, albiciar, alludir, etc. | 

“Ante, que se não deve confundir com o adverbio antes, denota posiçãe| 
em frente, e tambem antecedencia, prioridade; v. g. anteparo, antes 
camara, anteposto, anterior, antepassado, antecedente, ante-hontem. 


(x) Já, em huma nota antecedente, disse que ad Latino, e por conseguinte a prep. portu- 
gueza, deriva de agere, actio, d'onde vem augere, addere, etc 


(2) Até, vem de attingo Lat., de tango , toco; equivale ao termo a que se attinge. 
(3) Para, escripto pera, vem de peri(repl) que denota relação de proximidade, ete. 


] 


GRAMMATICAL: 


Anti, preposição grega e latina, denota opposição, contrariedade ; 
Y. g. antipapa, antichristo, antispasmodico. 


Com, con, de cum Latino, ou co, tambem Latino e contrahido, indica 
relação de companhia, de união ; v. g. cooperar, obrar de companhia ; 
composto, posto em ligação ; conforme , de fórma semelhante, ou que 
se liga bem com outra ; concorde, em ordem que bem se liga ; conjuges, 
ligados por união ou pacto. 


De, denota termo do qual nos apartamos, e por anologia, prolongação 
de extensão, de movimento ou de tempo; v. g. deportação, deter, de- 
longa, derreter, devolver. 


Des, denota privação, fallencia, e tambem tem o sentido de de; v. g- 
desanimar, desobrigar, desfazer, desaggravo, desde, desvio, desviar, 
desgracado. Desfear, despedaçar, despender, despedaçar, despertar, 
destruir, desvairar, etc., são compostos dos radicaes : esfear, espedacçar, 
espender, espedacar, espertar, estruir, esvairar, precedidos de de, signi- 
ficando o lugar ou consa que serve de ponto do qual a acção começa. 
Moraes enganou-se quando reprovou desfear, que não he desafear, mas 
sim afear aquillo que tinha belleza. 

Dis e di, preposições inseparaveis latinas, indicão separação, varie- 
dade, diversidade de partes; v. g. dispersar, distribuir, dispôr, dissen- 
tir, discordar, dilapidar, diverso, divertir. Alguns, confundindo dís e 
di com des ou de, escrevem mal disforme, disgraça, por desforme ou 
deforme ( perdido o s), desgraça, etc. 

Em, en, e in, da preposição latina in, denotão a situação interior ou 
de dentro, e por analogia, aquillo em que se penetra ou se obra pro- 
fundamente; v. g. inferior, interior, induzir, inspirar, influir, impor- 
tar, embutir, entrar, enlevar-se, empregar, encontrar, entupir, etc. 

Entre, e inter latino, denotão separação no espaço ou no tempo; v. g. 
entrepôr, entreter, intervir, interpór, intervallo, intermedio, intermissão. 

Intro latino, que denota o lugar de dentro, conserva-se em Portuguez 
em introduzir, introito, etc. 

Ex, preposição latina, indica o termo d'onde, o lugar ou cousa de que 
se tira ou extrahe; v. g. extrahir, extracto, exportar, exigir, eximir, 
exhalar, expór, exhibir. Muitas vezes converte-se em iz ou is; v. g. izen- 
ção, izento. Extra, preposição latina, indica exterioridade, fóra, alem : 
v. g. extraordinario, fora do ordinario ; extravagante, que divaga, ou 
sahe fóra do commum. 

In e im, de in latino, denota negação ou privação; v. g. inhabil, 
inepto, immovel, impaciente, impotente. Muda-se em il antes de vozes 
que comecção por L; v. g. illicito, illegal, illibado. Quando o termo 
radical começa por r, esta letra se dobra, para marcar o som forte, e o in 
prefixo se converte em ir; v. g. irracional, irremediavel, irresistivel, 
irrito (de in e ratus), nullo, sem validade. 

Ob, preposição latina, designa o que está defronte, diante dos olhos ; 
v. g. objecto, observar, obstaculo. Assim como em Latim, muda-se em 
oc antes de voz que começa por c, e em op, antes das que começão por p; 
7. 8. occorrer, occasião ; oppór, opposição. 

Per, preposição latina, indica o espaço que medeia , o meio, o caminho 
que conduz ou tende a hum ponto ou alvo; v. g. pertender, permeio, 
perpassar. Tambem significa duração, e he intensitiva, denotando 
muito, consideravelmente ; v. g. permanecer, pernoitar, perduravel ; 
perfeito, perspicaz. Estes dois sentidos de per vem do Grego répa que 
significa alem, fim, termo, e de repi, na accepção de muito, excessivamente. 


Pós, de post Latino, indica situação de trás, e tempo subsequente ; 
V. &. posterior, postergar, a póspello, contra o pello ; pospór. 

“Pre, de pre, preposição latina, denota precedencia em lugar, tempo, 
ordem ; e poder, eminencia; d'aqui : previsão, presidencia, presumir, 
preposição, prever, presuppor, preeminencia, predominio. Pretender 
significa tender a lugar ou cousa eminente. 

“Pro, preposição latina, designa o lugar onde ou tempo em que, a 
presença, a substituição de huma pessoa por outra, ou que faz as suas 
vezes; Y. &. propêr, pôr no lugar, ou occasião ; prometter, ou assignar 
Prazo em que; propensão, propagar; proconsul, propretor, procu- 
rador, etc. 

Re indica duplicação ou repetição, quando vem de re latino; e signi- 
fica para trás ou em sentido inverso, quando deriva de retro; v. g. reno- 
var, resurgir, repór, redizer, reimprimir; retardar, repulsão, repellir, 
rechacar, reclamar, rebotar, repiar, ou arrepiar. 

Retro , latino, para trás, conserva-se em : retrogradar, retroceder, 
retroactivo, etc. 

Sub, latino, ou sob, soto, so, debaixo; v. g. sublevar, subtrahir, sub- 
entender, substituir; sobordinado, sobornar ; sotoposto ; socapa, socalco. 
Sub e sob mudão-se em suc, soc antes de radicaes que começão por c, 
Y. g- succumbir, soccorrer ; em suf, antes de radicaes que começão por f 
Y. 8. suficiente, suffusão ; em sug, antes de radicaes que começão por &, 
V. 8. Sus gertr, suggestão ; em sup, antes de p, v. g. suppór, supplantar, 
supprimir. Em sorrir, o r dobra-se pela razão já exposta, e o mesmo 
acontece ao s em sossobrar, etc. Em soster não se muda sob em sos, como 
quer Moraes; he sus, adverbio latino e portuguez, de que he formado 
sustineo Lat., e soster, suspender, etc. 
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Soto, converte-se em sota em algumas palavras; v. g. sota-piloto 
sota-vento, por effeito de huma contracção de soto a piloto, soto ao vento. 
Moraes notou o facto, mas não deo razão d'elle, e suppoz ser hum italia- 
nismo. Por isso deve dizer-se sota almirante, piloto, etc., e não soto. Os 
antigos escrevêrão sot'al, por 'soto al. 


Sobre, em cima, de super latino : sobrepór, sobrestar, estar em cima, 
assentar-se ; e figuradamente, parar, demorar-se ; superlativo, superfiuo, 
Moraes reprova o verbo sustar, que suppõe corrupcão erronea de pi fis 
tar; mas engana-se, porquanto sustar he derivado de substare, e não 
composto de sobre e estar. 


Sym, preposição grega, denota simultaneidade; v. g. sympathia, 
symptoma. 

S$yn , preposição grega , denota juneção, aggregação ; v. g. synonimo , 
synagoga. 5 

JV. B. As palavras compostas de particulas prepositivas admittem 
preposições subsequentes ; v. g. consultar, concorrer com alguem ; atten- 


der a; descender de; mas isto tem excepções que o uso e a lição dos 
bons autores mostrará. 


DAS CONJUNÇÕES. 


A conjunção he huma parte da oração que serve de nexo aos membros 
da phrase, indicando correlação entre elles, ora de semelhanca, ora de 
opposição, ou de modificação. São termos todos formados de radicaes sub- 
stantivos ou de verbos, mas nas conjunções as mais contractas, de tal ma- 
neira estão alterados os elementos radicaes, que a maior parte dos gram- 
maticos as tem tomado por particulas simples e primitivas. 


O senhor J.S. Barboza reputa unicamente conjunções as nove seguintes, 
que diz serem simples, e considera as ontras como termos conjunctivos, 
ou phrases que servem de conjunção. Facil me será mostrar que se engana. 
São estas nove conjunções : e, mas, nem, ou, pois, porém, que (e cá ane 
tigo) e se. 

A pezar de serem as mais dº'ellas monosyllabos , he facil apontar os ra- 
dicaes de que são contracções. E, de et latino, deriva de re, de être; ou de 
eira, postea , deinde, depois. Vem, vem de nemo, ninguem. Porém, de 

roinde latino, e de aaa ende (por isso), locução portugueza antiga. Que 
e o adjectivo articular usado com ellipse de verbo. Pois vem de post e 
postea que derivão de positum. Se he huma modificação do verbo ser 
(esse). Mas vem de magis latino, e denota com effeito addição adversa- 
tiva. E he de notar que os mais destes radicaes são elles mesmos com- 
postos. 


He portanto evidente que as particulas conjunctivas, como todas as 
outras, são formadas de nomes ou verbos, e que as mais contractas não 
differem essencialmente d'aquellas cuja composição complexa he apparente. 
D'aqui se colhe que para ligar as diversas sentenças, temos termos mais 
ou menos compostos, dos quaes huns são nomes, outros verbos, e outros 
adverbios ou phrases adverbiaes, isto he, que alem de modificarem o sen- 
tido dos substantivos, asSRHVOs e verbos, tambem servem de nexo às sen- 
tenças. Por exemplo jd, logo, quer, porque, postoque, ainda assim, toda- 
via, assim como, com tanto que, etc. 

Os grammaticos contão diversas sortes de conjunções : 


1º As copulativas, que ajuntão os membros da oração. D'estas a unica 
simples he e; as compostas são : tambem, outrosim, bem assim , item, 
latina adoptada. À 

2º As disjunctivas : ou, nem, já, quer, ora, quando. 

3º As condicionaes : se, senão, com tanto que, salvo se, sem que, com 
quanto : d'estas muitas limitão. 

4º As causaes : porque; pois, por onde, por quanto, visto que; que 
significando por que. 

5º As de concluir e inferir : pois, logo, por tanto, pelo que, assim que, 
donde, por conseguinte, emfim, por fim, alfim , etce 

6º As comparativas : assim, assim como, bem como. Os antigos escre- 
vião assi. 

7º Asadversativas que exprimem opposição : mas, porém, posto que, 
todavia, com quanto, supposto, ainda assim, ainda que (antig. enque). 

Que, elemento de muitas phrases conjunctivas,. he usado como con- 
junção ; todavia he simplesmente o adjectivo articular com ellipse de 
verbo ou mome subentendido ; v. g. digo-te que assim aconteceo ? 
isto he, digo-te o facto o qual assim aconteceo. Quero que vds a 
Londres : isto he, quero isto, que he: vás a Londres. Que, nestas e 
outras phrases semelhantes, equivale a a cousa a qual. 

Muitas mais distincções se podem fazer das conjunções e expressões 
conjunctivas , mas de nada servem para a cabal intelligencia do sentide 
da oracão. Da intima natureza e primitiva origem dos termos conjunc- 
tivos se colhe que muitas palavras, e até phrases fazem officio de con- 
junções, por quanto tudo o que na oração serve de nexo; pode merecer 
esta denominação. Por isso adverbios, phrases adverbiaes e outras locu- 
cões tem funcção de conjunções ; v. g. como quer que; a não ser assim; 
tanto ; quanto; em quanto; mórmente; certo que. Tambem hum. mesmo 
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termo conjunctivo pode supprir differentes relações: v. g.: "como he 
pra explicativo , “ora condicional, causal ou circumstancial. 


Como as conjunções servem unicamente de ligar os membros da oração 
e de acclarar o sentido, não influem directamente sobre os tempos do 
verbo subsequente, e por conseguinte he errado dizer que levão o verbo 
ao subjunctivo ou ao condicional. Na phrase, setu fores a Paris, traze- 
me huma boa-colleeção de livros, parece que 'a conjunção se determina 
o “tempo do verbo ser ; mas este depende unicamente do sentido condi- 
cional, .que pode ser expressado de'muitas outras maneiras ; v. g.: no 
caso de; acontecendo que, etc. E nas phrases : perguntas-me se quero, 
se fui ,-seirei, o mesmo se-he seguido do verbo em-tres.diversos tempos 
do indicativo. Da mesma maneira dizemos : quero que vás, e-digo-que 
es, foste; etc. 


DOS ADVERBIOS. 


'Definem geralmente os grammaticos'o adverbio-humapalavra adjuneta 
ao verbo ou ao nome (“ambos em Latino denominados verbum)- que modi- 
fica o seu sentido; e com effeito he hum additamento-ao:sentido-da voz a 
que se ajunta. Os adverbios são locuções mais ou menos compostas e mais 
ou menos contractas formadas de adjectivos ou substantivos, sós ou com- 
binados entre si ou com huma preposição, e até com hum verbo, sendo 
os elementos de que são compostos ora expressos, ora subentendidos por 
ellipse. Longe, perto, são substantivos; alto, baixo, forte, são adjectivos, 
Sequei-he composto de huma conjunção e de hum verbo. 2drriba abaixo; 
acolá etc., são formados da preposição a e de substantivos ou adjectivos. 
Talvez he acombinação do adjectivo tale do substantivo vez. Hepor- 
tanto evidente que os adverbios, assim como as mais particulas, não são 
partes distinctas da linguagem , mas sim huma combinação particular dos 
unicos elementos primitivos de -todas as linguas, a saber: do nome 
(substantivo, adjectivo), e do iverbo,-o qual, como já demonstrei, he 
o nome.de acção, de situação ou de estado. Pela mesma razão ha phrases, 
e muitas d'ellas extensas, que fazem as vezes de adverbios. 


Os adverbios exprimem modificações relativas ao lugar, ao tempo, à 
quantidade, ao modo ou. qualidade das cousas, e das acções ou dos actos 
Antellectuaes. 


Adyerbios de lugar. 
Onde sá antig.) significa 


ndef coco. vo... 


o lugar em que, em o qual lugar» 

em que lugar ? 

env algum lagar, 

em outro lugar. 

em nenhum lugar, 

neste lugar. 

nessedugar. 

d'esse lugar (inde latino). 

naquelle lugar. 

da banda que he contigua:ao Ingar que'oecupamos. 
da banda contrariá ao lugar que occupamos. 

- neste lugar. 

e esse lugar. 

e naquele lugar. 


Algures. . o» erro ora 
Alhuves.o-e exeióo oia 
Nenhures. . «cv cv. 
Aqui (gui antigo). » .. 
Abi (E e ) sido 
Dahi (dhi ant. Ende ant,). 
ENE PRA DIO Di GAS 
Uemo «. «cora rc o. 
A Taestd É Za ted ER 
RÃ. mo mrarforco io jojjo 
E SO jó OD UA 
ACOTho ts feto 
Arriba (ad ripam). 


s 
A 
É 
Merche sis sbestjéro,is 
: 
É 


! indeterminado. 


. 
. 
. no lugar cimeiro. 
* em tomo,(a respeito, quasi poriapproximação. 
Dentro. . .. +... +. em situação interior. 
Fóra. « Ê 
Diante. hs o oliebicioto 
Trás, traz ou atrás, . . 
Monge. 7 nos . 
Perto. eos. e 


o emo Jo Nela em situação exterior, 

em situação fronteira ou antericr. 
em siluação posterior. 

em graníle distancia. 


em pequena distaácia. 


1... 


JV. B. Muitos destes adverbios se applicão igualmente ao tempo, à | 
quantidade, etc. Ex. cerca de mil pessoas. Braperto'da meia noite etc. 


Adverbios de tempo. 


Quando. . . . « significa o tempo em que, no tempo que; 
Quando? . . « «++ em que tempo? 
Sempre. + e «ev. «++ em loilo o tempo. 
unca.. «ecos. es em nenhum tempo. 
Então... ... «. «+ inaquelletempo. 
Agora ne e + +» + Nesta hora, no presente tempo, neste tempo, 
Avante. . «o... «2.» para o futuro. 
Antes... ...0 +. 0 + Emo tempo antecedente. 
Depois. «qse ço eso od EMO tempo subsequente. 
Hontem, . exe «e e ee «+ no dia que precedeo o dia presente. 
OJE. co co» 0.0 + « à» modia presente. 
Logo. e ciencia essio «10 - EMO mesmo instante, ou no immediato. 
Já. rece seo co 0 a,o neste instante; algumas vezes significa o tempo antecedente. 
Ainda, inda (en antig.). . até estahora, ou até bum'tempo'fúturo. 
Cedo. cre se. +» o “dentrode pouco tempo. 
Asinha (antigo ). . cs depressa. 


Adverbios de quantidades 


Tão. . «e significa sem tauta quansidade. 

Quam. . e co arroio - tm quanta quantidade. 

“Mui, muito. « +... + « em muita quantidade. 

Mais. . «ce ca ec e + em maior quantidade. 

Menos. « «e. e +. e em menor quaitidade, 

Assar. «e» oe oro vie é “em abastanças 

Apenas. eco oro 0/0 0,0 + COM Escassez 

Auor (antigedo o o o +» e apenas. 

Quasi... eo 900 + e + com pouca diferença para menos 
Cerén Ga quetioio * “com aproximação, pouco mais quimenos 
Sequera « . 000» e ao menos, pelo menos 
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Ádverbios dermodo ve qualidade, 


Sim (si antigo). «cc 
Não (no, nam, nonantig ). 
Asstnr (assi antigo) cvs 
Conor ameno ale acoes 'o 
TalçÉZ Ma ado do Coto Farto 
Quiçá (quiçais antigo). . 


Eis. cos a co... .. 


exprime afirmação. 

exprime negação. 

“emu tal maneira. 

em qual maneira, da mesma maneiras 

acaso, por ventura; ás vêzes. 

quem sabe, talvez, por ventura. Vem do Italiano chi sa 
aqui está, em presença, à vista, 

A maior 'parte “dos adverhios-de qualidade formão-se pela addição da 
palavra'mente aos adjectivos; e como'mente he do genero feminino, toma 
o adjectivo a terminação correspondente, quando a'tem. Ex. justamente, 
bellamente, habilmente; cortezmente. Nos dois ultimos exemplos, como q 

A e : a 
adjectivo tem huma-só desinencia para ambos os generos, não soffre mu= 
dança. Mente deriva de mens,, Latino, no ablativo, e siguifica modo, 
mancira; tenção, concepção. O mesmo.he dizer com mente prudente ou 
RO uvas porque: o com fica já incluido na forma da desinencia 

atina-do ablativo mente. Com prudencia exprime a mesma ideia, mas 
não tão-explicitamente. Commum faz commummente e não conmuamente, 
por motivo de euphonia. Quando dois adverbios em mente se seguem 
na oração, costuma-se em geral supprimir a terminação do primeiro : 
v.g Jranca e lealmente, segura e livremente. 


Nomes adverbiados, e locuções adverbiaes, 


Álio, baixo, continuo, junto, equivalendo a : em tom alto ,'baixo , de 
continuo'ou continuamente, juntamente, fazem'as funcções-de adverbios, 
assim como: ora por agora ;tardepor detarde ; certo, conforme, bas-= 
tante; barato, rijo, ete., que equivalem a certamente, em conformidade, 
bastantemente ou em quantidade:bastante, porpreço-barato, rijamente, 
Só, equivale a: no unico caso, 

As locuções adverbiaes formão-se com as preposições com , em, a, de, 
por, pura, ante, trás, dês, desde, até;;sobre, etc, Exemplos: 

D'onde, por onde, aonde, para onde, 

D'aqui, desd aqui, atéqui ; d'alli, desd'alli, atélli, deshi. 

4 fóra, em fóra, à cerca, d'antes, de trás, por de trás, Em cima, de 
cima, por de cima. Debaixo, abaixo., por baixo, por de baixo, Ante 
hontem, tras ante hontem. Á diunte, em diante, para diante. A fim, em 
Jim, de sorte, porque. Á torto e a direito. Às claras, ás escuras, d 
pressa. 4 pouco e pouco, às escondidas, a medo, de improviso. De 
mais a mais. fim continente; em vão. Debalde. Por de mais, Sobre 
maneira ; sobre modo. De rastos, de bruços, de pé, e hum grande nus 
mero de outras phrases mais ou menos compostas que modificão o sentido 
dos membros essenciaes da oração , em quanto às relações de espaço, de 
tempo , de quantidade, de'força ou intensidade, e de modo ou maneiras. 
He quasi escusado dizer que dos adjectivos-superlativos se formão adyere 
bios correspondentes ; v. g. de optimo, optimumente ; de bellissimo, bel= 
lissinamente , etc. 


DA INTERJEIÇÃO. 


Chama-se interjeição todo o som articulado que exprime os affectos 
subitos da alma. 


Poucas são simplices, v..g.ai!.ah!ou ha! ui! guai! 6! oh! 

Eia! contracção do verbo Lat. ire. Sus ! ora sus !- para-animar. 

Olá ! para-chamar, e de admiração. 

Apre !ápagé! irra'! fóra !' que exprime indignacão. 

Chiton! tá'! sto! caluda'! para impôr silencio. 

Animo! vamos! avante! sentido! halto ! são locucões ellipticas, é 
oxalá! prouvera a Deos! phrases exclamatorias, assim como : 

Ai de mim! aqui PEI-Rei! 

Xó.! voz para fazer parar«as bestas. . Arre ! paras fazer andar. 

'Propriamentenão he parte distincta da oração. As interjeicões sãoou 


«vozesanstinctivas vou exelamações. di! ui! guai! de dôr. Ah! ouha! 


-ó!oh !de-admiração.. 
“DAS DESINENCIAS ,E SUFFIXOS. 


“Quasi todas “as esinencias dos substantivos e adjectivos são derivadas 
do Tatim, e'titão a'sua origem do verbo e seus participios, ou do supino. 
Ex. das derivadas do pariicipio passivo 'ou pretérito: arado, vallado,| 
forcailo, consulado, concordato, ruido; pruido, vestido, intuito , astuto , 
cornudo, cornuto, hirsuto, etc. Do participio activo : constante, constan- 
“cia , semelhante, «semelhança ; continente, continencia, lente, ente, 
ouvinte. conhecimento, incremento. Do» participio, do futuro > vindouro, 
duradouro, ventura, amargura, ternura ; vatadura , ligadura, acção, 

attenção, restação, -tacto, “facto, «meto, etc. 

“Os-substantivosie -adjeetivos -verbaes derivão-se dos verbos. Osem or 
vem da voz «passiva-do verbo latino, v.'g. furor, ardor; outros do Gr. 
épw arô, concertar, adaptar; estes denotão agente acção, v. g. lavra- 
dor, autor, pintor. Deste mesmo radical vem.os nomes em eiro, ario, etc. 
v. g. ferreiro, barqueiro, celleiro, viveiro; mais outros nomes em erro | 
e ario vem do verbo ir, v. g. ribeiro, chuveiro ; tapidario, oprario 

| 


Do mesmo verbo ir vem muitas outras desinencias, em io, ia, iço, ade, 
ade, ivo, v. g: desvário, corredio, serviço, sedico, espantadiço, varie- 
de, fidelidade, suavidade, instinctivo , attractivo, A mesma origem 
m as desinencias eza, ice, idão, chão. Bx. clareza, inteireza , tollice, 
alice, vermelhidão, aptidão, comichão ete. 


A desinencia: al denota congerie, multidão, continuada extensão ; he: 


rivada do Gr. êWeiv eiletr, ajuntar, unir. Ex. olival, parreiral, cas= 
al, mortal, animal, 


A desinencia alha vem do mesmo radical ou do Lat. ligo, are, ligar, 


lego, eres colligir. Ex. gentalha, canalha , mortalha. 


A desinencia ama he grega e denota accumulação ; &ux ama, junta- 
ente. Ex. coirama, Mourama. 


As desineneias age ou agem ; igem, ugem, vem do Lat. agere, fazer,, 


rar, executar. Ex. viagem, aragem, carruagem, bagagem, linhagem, 
agem, impisgen,.pennugente 


A; desinencia;adjectiva,0s0.,, Lat. osus, que denota plenitude, copia, 


PARTE 
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XXXIX 


abundancia » vem, a meu ver, do Egypcio og, muito, ou cai, abundancia, 
Ex. furioso, succoso; gostoso, amoroso. 

As desinencias adjectivas-em vel, antigamente bil, do Lat; bilis, vem; 
segundo me parece, da preposição egypcia ebol que corresponde á latina: 


“ex, e denota emanação. Bol em Egypcio significa dimanar, dissolver-ge,. 


derramar-se. Ex. affavel, amavel, terrivel. 

A desinencia masculina'adjectiva o; do Lat. es; Vem, Se me não engano 
do Egypcio so, semente, semear, gerar, procrear, A feminina a vem do 
radical de mái, commum a' tantas: linguas; mau ousmay em Egypeio,, 
mader em Persa;, emadeh, rapariga, em Sanscritimadjamas 

As desinencias diminutivas, augmentativas, stperlativas; asdos infini- 


RO) . E) pes a pie . 
- Aivos e outras inflexões: dos: verbos; se achãoojá- indicadas e analysadas ; 
em seus lugares, assim como as mais desinencias, eas particulas prefixass: 


Os suftixos são vocabulos inteiros ou pouco alterados que se pospõem-a: 
outros termos e que se acliarão explicados no Diceionario , v. g. mente: 


- Suffixo adverbial, metro, mancia, mento. 


QUARTA. 


DA, SYNTAXE. 


Syntaxe he: huma voz composta: grega-que significa. coordenação, e: 


rm effeito esta parte da grammatica ensina as regras da composição das; 


ntenças ou orações, segundoa recta correspondencia das palavras de 
te ellas constão, com os pensamentos: que pretendemos exprimir. Sendo 
vozes a imagem dos pensamentos, claro está que para que huma oração 
presente o Juizo feito pela nossa intelligencia , he indispensavel não 
usar de termos que exprimão as ideias, mas tambem que todos clles 
tejão huns para os outros em relações:que dênotem a conveniencia e 
acção d'estas ideias, e que exprimão a volição ou a convieção do indi- 
duo. D'aqui se segue que conhecida a significação e as funeções de cada 
imo, o valor dos inflexões- dos: nomes-e dos -verbos;, não pode haver 
vida na recta'syntaxe, excepto: quando: ha omissão de palavras, ou 
versões que deixão ambiguidade na relação: de: hum termo. com 
tros. Se na oração portugueza não houvesse omissão de termos, que, 
r brevidade ou por elegancia, se supprimem, esta parte da gram- 
atica não careceria de regras, visto não ser mais: que a applicação; das 
le se referem aosentido e funccções'das partes-da-oração: Por-isso vemos 
e ainda as pessoas as mais ignorantes do povo fallão correctamente a 


gua vernacula, salvo quando usão: de: termos: em, accepção errada ,, 


le muitas vezes he a que-elles tinhão na: antiguidade, ou. quando con- 
ndem as pessoas e tempos dos: verbos. 


DA. ORAÇÃO.. 


À oração, proposição ou phrase, he qualquer juizo do entendimento 
pressado por palavras. Fórma hum sentido completo, e pode constar, 
em da phrase principal, de outras mais ou menos ligadas com, ou 
pendentes d'ella, 

Ha duas sortes de proposições; na primeira hum agente ou nominativo 
ligado com o:seu attributo pelos verbos de persistencia ou situação 
r ou estar; na segunda, hum agente ou nominativo, expresso ou sub- 
tendido , com ou sem attributo (simples ou complexo ), he ligado por 
am verbo ao seu regime directo ou indirecto, que fôrma o comple- 
ento do sentido da oração. Ex. o homem ama a liberdade. Os igno- 
utes (homens) desprezão os conhecimentos. O homem prudente evita 
perigos. Os maos (homens) fogem dos bons (homens). O aspecto 
a virtude repugna aos malvados. O habito de obrar bem torna facil 
practica das acções viriuosas, 

O agente ou nominativo pode ser hum nome ou substantivo, sô ou 
gado com o seu attributo, simples ou complexo, que de necessidade 
ncorda com elle em numero e genero; v. g. o homem bom, os homens 
ons; a mulher virtuosa, as mulheres virtuosas; ou qualificado por 
uma expressão qualquer, v. g. o aspecto da virtude. O homem de juizo , 
dotado de prudencia. Pode tambem huma-phrase inteira, e o infinitivo 
os verbos substantivado pelo artigo o, servir de nominativo ; v. g. O bem 
q2er he o maior dos prazeres. O que causa os mais duraveis prazeres 
e o exercicio da virtude. Tudo o que nestas phrases precede o verbo he, 
lerece o nome de nominativo. .Chamão-se incidentes subordinadas as 
hrases que se podem supprimir deixando hum sentido completo, posto 
ue mais ou menos diverso do que resulta da presença d'ellas: Ex. a vir- 
ide a mais estimavel, e ao mesmo tempo a mais rara, he a tolerancia. 
esta phrase a suppressão das palavras e-ao mesmo tempo-a mais rara, 
éixa hum sentido completo, mas não tão amplo. Quando as proposições 
ibordinadas são qualificativas, e restringem-ou modificão o sentido da 


proposição, de maneira: que omittidas.o alterão, essas são partes inte- 
grantes da oração, e não incidentes: Ex. a gloria, quando tem por alvo 
o bem da patria, he digna dó maior louvor ; mas he van e perniciosa, 
quando só tem porobjecto dominar os: povos. Nesta oração os membros da 
phrase precedidos de: quando , são indispensayeis e constitutivos dºella, 


As proposições annexas à principal chamão-se membros do periodo. 
Quando se multiplicão de mais, torna-se o periodo fastidioso e obscuro. 


Chama-se regime directo (accusativo dos Latinos) o nome, só oucom 


“seu attributo, eo infinitivo ou phrase substantivada, sobre que assenta a 


significação activa do verbo sem intermediario indispensavel de prepo- 
sição ; e regime indirecto, quando he absolutamente indispensavel huma 
preposição posposta «ao verbo, Ex, louvo'o patriotismo. Corto madeira. 
Gomo carne. Bebo vinho. Quero viver bem. Procuro evitar a pobreza. 
Em todas estas phrases, tudo o que he posposto ao verbo he regime 
directo, ou objecto directo da acção significada pelo verbo ; nas seguintes 
o regime he indirecto :-vou a Londres. Fujo do incendio, Corro aos 
perigos. Duvido da sinceridade de Pedro. A razão d'isto he que todos 
estes verbos chamados neutros, encerrão ja em si o objecto, o agente e o 
acto ; v. g. fujo, equivale a eu executo:fuga. Corro; a: eu levo. ou faço 


“corrida. Irei, aveu fareicida, eto: Nos-verbos passivos o objecto da acção 
: do verho-lhes fica antecedente ;. v. g. sou amado, equivale a eu experi- 


mentoo' amor, epor conseguinte he preciso, para terminar o sentido, 
expressar: de:quem nasce esse afecto, ou qual he o agente amante, Os 
verbos impessoaes:, ou tomados impessoalmente, não tem regime. Cada 
verbo pessoal, isto he, que admitte conjugar-se com os: pronomes pessoaes, 
he elemento constitutivo de huma proposição , e por conseguinte, tantos 
são os verbos d'esta natureza, e-tantas as orações. Os impessoaes formão 
orações completas, porque encerrão em.si o agente subentendido; v. 8: 
chove, neva, que equivalem:a cahe chuva, ou chuva cahe, neve cahe. 


Chama-se complemento do-agente, do attributo, do;verbo, do regime, 
todos os termos ou phrases que completão o sentido de cada hum d'estes 
membros da oração. O regime he complemento do verbo ; os qualificatives 
o são do nome, ou elle seja agente ou objecto, assim como as phrases 
explicativas, ampliativas, restrictivas, juntas aqualquer das partes da 
oração são seus complementos ; simples quando exprimem huma ideia 
simples, e complexos ou compostos, quando exprimem complexidade de 
pensamentos:ou de acções: Isto he tão-obvio que não carece de exemplos. 
Cada huma das phrases incidentes segue asregrasgeraes da;syntaxe, e 08 
complementos compostos as da concordancia. Nas phrases seguintes 
ligadas por que conjunctivo, tudo-o que se segue ao primeiro verbo he 
complemento ou regime delle ; mas isto só tem lugar por efleito de termos 
subentendidos que são o verdadeiro regime directo. Ex. creio que podes 
embarcar sem receio. Quero que vás viajar. Estas phrases equivalem a: 
Tenho a crença, a qual crença he poderes viajar. Tenho o. querer, O 
qual querer he ires viajar. ; 

As proposições de que se compõem os periodos são absolutas e inde- 
pendentes, c por isso principaes; ou relativas e subordinadas , e por 
tanto incidentes. As formadas por verbos no indicativo são absolutas; e 
independentes , menos quando conjunções as tornão subordinadas. As do 
subjunctivo sempre são subordinadas ;.e as-do infinito, tanto impessoal 
como pessoal, á excepção de quando servem de sujeito e attributo á pro- 
posição, sempre são regime de verbo, ou de preposição. E 

Os varticipios quasi, sempre andão: annexos aos verbos auxiliares ; à 


X6 


a 


cujas orações pertencem. Quando se empregão separadamente , formão 
orações subordinadas áquella que precede ou á que se lhes segue imme- 
diatamente ; e incidentes, se ambas tem o mesmo nominativo ou sujeito, 
exprimindo a incidente o modo da acção do verbo principal. 


SYNTAXE DE CONCORDÂNCIA. 


Chama-se concordancia a correlação que existe entre as palavras ou 
termos da oração, entre as proposições parciaes e as principaes, e entre 
os membros de hum periodo. 

As terminações genericas dos adjectivos, as pessoaes dos verbos, e as 
numeraes de huns e outros, denotão a concordancia dos termos da pro- 
posição em quanto ao genero, á pessoa e ao numero. Os Gregos e os Latinos 
tinhão, alem d'isso, as desinencias chamadas casos, de que carecemos, e 
que supprimos pelas preposições a, de, por. 

As outras concordancias exprimem-se pela collocação immediata de 
adjectivos, principalmente indeclinaveis, appostos aos substantivos, e 
por meio de proposições parciaes que juntas às palavras, explicão, restrin- 
gem ou completão o sentido; ou em fim por conjunções que ligão os 
membros de NE mesmo periodo. 


Concordancia entre os termos da proposição. 


Rrcra Ia, Todo o attributo da proposição, sendo nome appellativo, 
concorda em numero com o sujeito da mesma; v. g. Antonio he homem. 
O homem he animal; e sendo adjectivo, concorda com o mesmo em 
genero e em numero; v. g. o ministro deve ser sabio. À lei deve ser 
justa. Os ministros devem ser rectos. Às leis devem ser justas. Quando 
o sujeito he nome proprio, subentende-se o appellativo ; v. g. Pedro he 
valente, isto he o homem chamado Pedro. Maria (a mulher assim cha- 
mada ) he virtuosa. Os adjectivos concordão com os substantivos que 
modificão, em genero e numero, ou estejão antepostos ou pospostos a 
estes. Ex. Á lei justa ou a justa lei. O soldado valoroso, ou o valoroso 
soldado. Os homens honrados. As mulheres virtuosas. Os valentes 
soldados. As bellas mulheres. Meu filho, Meus filhos. Minha filha. 
Minhas filhas. 

O artigo indeterminado o não tem feminino nem plural, porque signi- 
fica acto ou facto indeterminado; v. g.:o que eu disse he verdade ou 
são verdades, isto he, o facto ou factos que relatei, ete. O artigo o, 
anteposto a adjectivos para os substantivar, he igualmente invariavel ; 
v. g. o bom, o mao,o justo, o sublime, porque he subentendido hum sub- 
stantivo masculino, como principio, elemento, estylo, etc. Nestes exem- 
plos o artigo 9 não he' neutro como dizem os grammaticos, mas sim 
masculino e indeterminado. O sublime, o bello, significa o estylo su- 
blime, bello, ou o principio, elemento sublime, bello. O curioso deste 
negocio equivale a : o ponto curioso, etc. 


Rrcna Ia. He quasi escusado dizer que o verbo da proposição con- 
corda em pumero e pessoa com o sujeito da mesma, expresso ou suben- 
tendido.-Ex. Deos he incomprehensivel, Às divindades do Egypto erão 
symbolicas. Eu amo, temo, espero. Tu gozas, desejas. Elle ama. Ella 
suspira, Llles fogem. Os pronomes pessoaes se subentendem sempre 
quando os verbos os não levão. 4mo (eu). Amarás (tu). Amarão (elles). 
Nos verbos impessoaes : chove, neva, troveja, vive-se, deseja-se, etc., não 
se entende sujeito extrinseco, como dizem os grammaticos, porquanto 
elle se acha comprehendido nestas e outras semelhantes expressões con- 
traáctas, que equivalem a: chuva cahc, neve cahe, trovões sóão, passa 
a vida cada hum , existe desejo em certas pessoas ou certas pessoas tem 
desejo ou desejão, O se nestas ultimas phrases corresponde a de si, cada 
hum, certas pessoas, alguem. 


Concordancia das proposições parciaes com as totaes, 


Recra Ja, Huma serie de nominativos no singular, levão o verbo ao 
plural, e o mesmo tem lugar se algum dºelles ou todos são pluraes. O 
ouro, a prata, o ferro são metaes preciosos. O ouro, as terras, as mer- 
cadorias são riquezas. Quando os nomes são huns masculinos, outros 
femininos , o adjectivo toma em geral a desinencia masculina; v.g. a 
prata, o ouro e a platina são proprios (metaes) para moeda. À perdiz, 
a lebre, o coelho são bons (animaes) para comer. Muitas vezes até huma 
serie de substantivos femininos pede a terminação masculina plural do 
adjectivo, em virtude do nome appellativo subentendido. Ex. a perdiz, 
a lebre, a gallinhola síto bons (animaes) para comer. Á truta, a enguia, 
a lampreia são bons (peixes) para sopa. Muitas vezes o adjectivo unice 
concorda com o ultimo nome da serie; veja-se adiante a Syntaxe 


figurada. 


Quando porém a varios nomes no singular, ouno plural, se ajunta o 
conectivo universal tudo, este rege o verbo, que fica no singular. Ex. 
o ouro, a prata, os diamantes, tudo he terra e de terra. Outro tanto 
acontece a huma serie de nomes no singular seguidos do collectivo nega- 
tivo nada, ou separados pelas conjunções neme eu. Ex. a riqueza, o 
avoengo, as prendas, nada resiste ao tempo. Vão ha idade tão florente, 
nem saúde tão robusta, nem vida tão regrada, que tenha hum só 


INTRODUCÇÃO 


momento seguro. 
de moeda. 


Recna Ila. Que relativo leva o verbo ao plural, quando equivale a os 
quaes, as quaes, cujos, cujas, dos quees, das quaes; e ao singular, 
quando representa o qual, do qual, cujo, a qual, da qual, cuja. Quando 
he conjunctivo, refere-se sempre a hum substantivo subentendido, no 
singular. Exemplos : quantos letrados ha, que (os quaes) o são para 
sustentar e defender seus maos partidos e cegos conselhos; aos quaes 
não servem de mais as sciencias que (por senão), com que (com as 
quaes) roubão o alheio, e o dão a cujo (áquelle dono cujo ) não he. Digo 
que fazes, equivale a aífirmo huma cousa a qual he fazeres tu. Quero 
que faças significa : tenho hum querer, o qual he haveres tu de fazer. 

Rena Ilê. Quando hum verbo no infinitivo he regime indirecto do 
outro verbo, o sujeito só concorda com o verbo regente e não com o 
outro ; v. g. folgarás (tu) de ver, e não de veres. Quando porêm o 
infinitivo he usado pessoalmente, tem sempre hum sujeito diferente 
d'aquelle do verbo regente; v. g. | 

Faz-te mercê, barão, a sapiencia 


Suprema, de c'os olhos corporaes 
Veres o que não pode a van sciencia. 


O ouro ou a prata he o metal que serve geralmente 


Concordancia das proposições totaes subordinadas, 
com a principal. 


Rrera I2, A proposição responsiva regular he sempre dependente do 
mesmo verbo, expresso ou subentendido, no mesmo tempo, e por isso 
concorda com a interrogativa, excepto na pessoa. Ex. quem es tu? Sou 
Francisco. De quem he este cavallo? De (he de) Antonio. 


Regra Ile. As proposições subordinadas concordão com a principal por 
meio das conjunções, adverbios conjunctivos, ou phrases que tem a 
mesma funcção, que não só ligão o sentido, mas indicão as diversas rela- 
ções que existem entre humas e outras. à 


SYNTAXE DE CONCORDÂNCIA IRREGULAR. 


As irregularidades da concordancia são apparentes e não reaes, por 
quanto, como já disse, resultão da omissão de termos que se subenten- 
dem. Isto se torna evidente pelas seguintes regras. 


I, Dois ou mais substantivos de generos diversos levão o adjectivo 
correspondente ao plural e à terminação masculina, salvo se o ultimo 
nome he plural e feminino. 


EXEMPLOS. 


O homem e a mulher são destinados a perpetuar a especie. Nesta 
phrase destinados concorda com hum e outro ou ambos os entes ou 
animaes. 


Seus temores e esperanças erão vans. Subentende-se : seus temores 
erão vãos, e tambem suas esperanças erão vans. Ou érão vãos seus 
temores e (tambem o erão) suas esperanças, 


4 virtude, valor, magnanimidade e esforço proprio. Nesta e outras 
phrases semelhantes em que o adjectivo final convem a todos os substan- 
tivos que qualifica, subentende-se junto a cada hum dºelles no genero 
correspondente ; v. g. virtude propria, valor proprio, etc. 

Hum e outro usão-se muitas vezes para designar dois substantivos dos 
quaes hum he feminino. Ex. eu possuia riqueza e socego, elle hum e 
outro me tirou; porque se subentende bem (hum e outro bem) ou outro 
substantivo masculino. 

Na phrase seguinte e outras semelhantes, o adjectivo plural concorda 
com o substantivo masculino pela regra geral da preeminencia do genero 
masculino sobre o feminino, preeminencia que nasce de serem os sub- 
stantivos predominantes masculinos. Quando dizemos : os vícios e não as 
virtudes são os que entre si discordão, omittimos por brevidade a se- 
gunda proposição : os vícios são os que entre si discordão, e não são as 
virtudes as que entre si discordão, Eis a oração completa, e a razão porque 
os transposto concorda com vicios. 

If. Estando hum substantivo no singular e outro no plural, concorda 
o adjectivo com este em genero, segundo o uso mais geral; mas em bons 
autores, e principalmente nos poetas, não faltão exemplos do contrario. 
Ex. não são vossos poderes e liberdade tão limitados. Neste exemplo 
segue-se a regra geral. 4s fazendas eo dinheiro erão muitas, isto he, 
subentende-se (e o dinheiro) era muito. Camões disse correctamente ; 

Porque essas honras vans, esse louro puro | 


Melhor he merecê-los sem os ter, 
Que possuí-los sem os merecer. 

Subentende-se bens, dons. Cortereal disse não menos bem : as calças 
eojubão de ouro lavrados, subentendendo, atavios, trajes, etc. 

II. Nos titulos femininos de magestade, altesa, excelleneia, emi- 
nencia, ilustrissima, reverencia, senhoria, mercé, etc., precedidos do, 
possessivo vossa ; concordamos o adjectivo com o genero da pessoa a quem 
fallamos ou escrevemos : se he homem, dizemos vossa magesiade, excel- 
iencia, etc., he servido, etc. ; se he mulher, servida, etc. 


O mesmo praticamos com substantivos femininos u que se subenteude 
o appellativo homem ou outro do gencro masculino ; v. g. hun tr m- 
beta, hum rabeca, hum guarda 3 €1C, , 


IV. Os participios ou adjectivos usados adverbialmente não concordão 
com os nomes que regem, porque adquirem força adverbial pela addição 
subentendida de hum nome com que realmente concordão. Ex. excepto 
algumas pessoas distinctas ; subentende-se o numero. Mediante as suas 
supplicas ; subentende-se a «ficacii, o efjeito de. Salvo a honra e us 
direitos, subentende-se posto em lugar salvo, O mesmo se applica a não 
obstante, supposto, em que se subentende «acção, caso, etc. 


w. Ha discordancia apparente de numero quando a nomes do o En 
se ajuntão adjectivos ou verbos no plural, ou quando a nomes do plural 
se ujunta O verbo no singular. 


Quando hum substantivo collectivo partitivo do singular he seguido 
de hum nome plural precedido da preposição possessiva «e, O verbo val 
ao plural, se bem que pode correctamente pôr se no singular. Ex. huma 
multidão de homens corrérão ou correo. Na primeira construcção, o 
verbo corrérão concorda com homens (em multidão ); na segunda 
correo concorda com multidão. No caso de gente, povo, e outros collec- 
tivos, he licito pôr o verbo no singular ou no plural; v.g.: grande 
quantidade, numero; multidão de povo, de gente, acodio, ou acodirão, 


Os collectivos geraes do singular seguidos de nome no plural, requerem 
o verbo no singular; v. g. : o exercito dos Turcos foi derrotado, porque 
exercito he o sujeito simples e completo; dos Turcos equivale a turco, 
e não influe no valor numerico do exercito. 


VI. Os adjectivos collectivos universaes, tudo e nada, pospostos a 
huma serie de substantivos, ainda que sejão do plural, levão o verbo ao 
singular, porque se subentende isto, esta serie ou ordem de cousas, de 
productos, de jactos, etc., ou d'isto, etc. Ex. o ouro, os diamantes, as 
perolas, tudo (isto, toda esta serie ou sorte de productos ) he terra e da 
terra. Bens, dignidades, bonras , tudo (isto, esta serie de dons) desap- 
parece à morte. Jogos, conversações, espectaculos, nada ( disto, 
nenhuma d'estas cousas) o tirava do seu retiro. 


VII. Com os collectivos do plural se põe às vezes o verbo no singular, 
ou este seja haver, ou composto dºelle no infinitivo regido por outro im- 
pessoal, como succede, acontece. Em quanto aos impessoaes, Já disse por 
que razão não tem senão a terceira pessoa do singular. 


Acontece haver pessoas; pode haver homens : subentende-se o facto 
de; he cousa ou caso possivel. 


Vós, usado em vez de tu, leva o verbo ao plural, mas o adjectivo 
correspondente fica no singular, porque he attributivo da pessoa, que be 
huma só. Em quanto ao verbo, a sua terminação pessoal he determinada 

elo pronome vós, que abusivameute se tem applicado ao singular, por 
fia ficção que converte o individuo em hum ente multiplo, e que lhe 
suppõe udjunctos. Por isso dizemos: se na vida (vós) seguirdes a opinião, 
munca sereis pobre. 

Tambem alguns escriptores antigos usarão de nós da mesma maneira, 
e Barros escreveo : Antes sejamos (nos) breve que prolixo; e Fernão- 
Lopes : Nós não somos abastante para cumpridamente louvar. Mas hoje 
ninguem tal escreveria ; são maos exemplos para imitar, e devem ser 
proscriptas estas locuções como incorrectas. A segunda foi com razão 
reprovada por Francisco Dias, e mal justificada pelo senhor J. S. 
Barboza. 


Hum e outro, e nem hum nem outro admittem o verbo e o adjectivo, 
%anto no singular, como no plural. Ex. hum e outro he bom, ou são 
bons. Vem hum nem outro he bom , ou são bons. Mas, com os nomes 
appellativos não ha a mesma liberdade. Dizemos : hum e outro homem, 
e não homens. À razão he, que nos primeiros d'estes exemplos, suben- 
tendem-se os dois substantivos, separada ou collectivamente, e que no 
ultimo, subentende-se depois do appellativo homem , — dos dois presentes 
ou de que fallamos. 

VII, Quando na oração concorrem muitos nominativos de diferentes 
pessoas do singular com hum só verbo, este |/0e-se no plural, concordando 
com todos elles em numero, e, em pessoa, com a mais preeminente, 
isto he, com a primeira de preferencia à segunda, com à segunda de 
preferencia à terceira. Ex. eu e tu estamos resolvidos a viajar. Lille e tu, 
ou tu e elie estais sentados. 1Vós e vós iremos à caça. Subentende-se, no 
primeiro caso, ambos ; no segundo, elle está ; e no terceiro, vôs ireis. 

A estas irregularidades apparentes de concordancia chamão os gram- 
maticos syllepse ou concebimento, e synthese ou combinação, porque a 
concordancia se faz com hum termo subentendido, 


Das discordancias ou solecismos. 


As precedentes regras são as que a razão e o uso tem geralmente esta- 
belecido ; mas a elias faltaão às vezes os melhores autores fazendo discor- 
dancias ou solecismos nos termos da proposição. Humas d'estas licenças 
são desculpaveis, mórmente na poesia ; mas outras são viciosas e devem 
evitar-se. Só d'estas faliarei. 


1. Hum e outro e nem hum nem outro seguido de nome appellativo, 


deve este estar no singular; mas alguns autores (v. g Frei Luiz. os 
Sousa) o põem no plural. Ex. hum e outro arcebispos. 


H. Cada, cada hum, cada qual, não admittem depois de si o verb » 
no plural, se bem que este erro se ache em autores antigos. 


HI. Substantivos ligados pela preposicão com, admittem o verbo nm: 
plural, mas melhor he pô-lo no singular. Em quanto ao adjectivo, br 
mais correcto pô-lo no singular. Todavia bons autores o põem no plural, 


IV. O senhor J.S. Barboza reprova o uso do artigo indeterminado « 
junto ao verbo ser, quando não concorda com o adjectivo ou appelativo 
antecedente a que se refere. Acha pois incorrectas as phrases seguintes: 
esta historia acabará de desenganar os que devem sé-lo; e outra de 
Vieira : debaixo destes accidentes se encobre grande substancia, a 
qual se manifestará brevemente, queno já hoje o não esteja. Mas 
nenhum erro ha nestas locuções, em que se subentendem os participios 
desenganado (sé-lo por ser desenganado), emunifesto (o não esteja por 
não esteja manifesto). 

V. Erru-se omittindo on pondo o artigo fóra do caso em que a syntaxe 
prescreve o uso ou omissão delle. Deve dizer-se: os pais e as mãis ; 
o senhorio dos homens, das terros e mares, e não : Os pais e mãis 
senhorio dos hom ns», terras e mares. 


O mesmo sc deve practicar com os sdjectivos que tem significações 
oppostas. Jacyntho Freire de Andrade disse erradamente : com os suc- 
Cessos prusverovs, é adversos , em vez de com os successos prosperes, 
e com os adversos. Quando em lugar do artigo se põe outro determima- 
tivo como meu, minha, este, esta, seu, sua, etc., este se deve repetir, 
v g. men pai e minha mãi; este homem e esta mulher, etc., e não > 
meu pai e mái; este homem e mulher, etc. Hum nome appellativo, 
acompanhado de adjectivos determinativos pessoaes, não carece de 
artigo; v. g. meu pai, tua mãi, seus bens, meus avós, teus antepassades ; 
mas no plurai usa-se tambem do artigo sem erro, e até no singular, 
quando se pretende designar pessoa, pessoas, ou cousas de huma muneira 
mais positiva. Ex. os meus antepassados forao todos homens de benr.. 
O seu amigo esteve cá hoje. 


O collectivo universal todo nunca equivale a cada, como quer o senhor 
J.S. Barboza, e por conseguinte he muito mais correcto, bem soante + 
conforme ao uso, dizer com o artigo : todo v homem he mortal, do qu: 
todo homem, etc. Todo o homem equivale, não a cada homem, mas :: 
todos os homens ou qualquer individuo da totalidade dos homens. 


A hum appellativo indeterminado não se deve o Da que relativo. 
equivalente a o qual, Por isso não diremos : Pedro he homem que mui! 
estimo, mas sim : he hum homem que, etc., ou : he homem « quens muit! 
estimo, Mas diz-se clegantemente, subentende: do o artigo: casa que meu 
se edifica em breve cahe ; cão que ladra não morde. Barros disse .. 
o tenpo não gastará doutrina, costumes, linguagem , que os Portu guezs:: 
nesta terra deixárão. Seria mais correcto a doutrina , os costumes, «: 
linguagem, etc. 


Quando que, relativo e conjunctivo, pede referir-se a hum dos doi - 
substantivos que o precedem, causando ambiguidade, he melhor substi- 
tuir-lhe o qual, a qual, etc. Ex. hum phenomeno da natureza, que b 
admiravel. Pode haver duvida se a natureza ou o phenomeno he adrai: 
ravel, e por isso convem substituir, o qual, se se trata do phenomeno 
ea qual, se se allude à natureza. Quando porêm a preposição de indie: 
meramente possessão, não pode haver equivoco ; v. g. homem de pro- 
bidade equivale a homem probo ou dotado de probidade, e por conse- 
guinte, o que subsequente não pode referir-se senão a homem, e não 
a probidade, 

Outro tanto se applica aos participios imperfeitos activos ou gerundies 
em ndo, quando tem sujeitos diflerentes. Por exemplo, Jacyntho Freire: 
de Andrade errou duas vezes na falla de Coge Cofar : sendo vassalo (eu), 
me tratou como amigo, e me amou como filho. E quando disse : estamos 
alimentando os homicidas do nosso monarca, em nossa mesma case, 
gozando elles) como herança a praça, que assegurárão com tão 
atroz delicto, hontem hospedes, agora senhores. Na primeira oração 
omittio eu, e na segunda elles, e assim deixou o sentido duvidoso. 

Cujo equivalente a de quem, do qual, não deve empregar-=se em 
lugar de qual, que, sem preposição, cu de quem. Assim não diremos: 
hum homem cujo não eonheço, mas sim o qual, a quem, ou que não 
conheço. Nem imitaremos Lobo quando disse : o bem de cujo Deos sabe. 

Tambem ha solecismo e discordancia na ligação das proposições totaes 
que compõem os membros de quaiquer periodo , todas as vezes que à 
proposição principal não conciz com as suas subordinadas ou depem- 
dentes, ou psr não corresponderem as conjunções que ligão o sentido. 
ou por má collocação das orações ou sentenças. Quando as conjunções 
não estão em correspondencia burias com as outras: v. g. se em vez d 
ainda que e comtudo, se substituisse a esta assim tambem, ou se, come- 
cando por assim como, acabassemos por comtudo, haveria discordancio 
de sentido. A má collocação faz desligar o que deve estar unido, « 
vice versá. 


Os bons autores dizem : eusou o que fallei, ou o que fallou. Moraes 
diz que o primeiro he o mais correcto, « porque que refere-se, ou 
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XLII 
substitue-se a eu, e vale tanto como, e cu fallei. v Isto he inexacto : eu 
sou o que equivale a eu sou aquelle que, e por conseguinte deve pôr-se o 
verbo na terceira pessoa fallou, ou, o que he preferivel, mudar a phrase 
em eu sou quem faltou. O uso do verbo na primeira pessoa he todavia 
frequente nos hons autores antigos, v. g. eu sou a que ando. Quem és 
a que me fallas? 


DA SYNTAXE DE REGENCIA REGULAR. 


Chama-se regencia a dependencia das partes da oracão, cujo sentido 
he determinado por huma d'ellas por meio de preposições, de verbos, 
e de adjectivos ou adverbios que participão da natureza dos verbos. 

Como em Portuguez não existem terminações dos nomes que. deter- 
minem as relações d'elles com outros nomes ou verbos, usamos de pre- 
posições, das quaes as principaes são : a, de, para, por, em, com, contra. 
Por meio d'cllas supprimos os casos dos Latinos, os quaes todavia empre- 
gavão muitas vezes ao mesmo tempo a terminação e a preposição, no 
accusativo, e ablativo. Alem deste meio, temos certa collocacão de pa- 
lavras appropriada a determinar as relações dos membros do periodo ; 
e as desinencias dos verbos, para marcar a pessoa, o numero, o tempo 
e o modo. 


As relações de pessoa a que se refere o verbo, exprimem-se pelos pro- 
nomes pessoaes me, te, se; lhe, nos, 10s, lhes, sem prepusicão; e por: 
mim, li, si, migo, Ligo, Sigo, NÓS, VOS, nosco, vasco, precedidos de pre- 
posição. As relações dos nomes indicão-se pelo lugar que elles tem na 
sentença, ou por preposições, que exprimem a relação em que hum 
termo está para com o seu antecedente, ou este esteja só, ou acompa- 
nhado de adjectivo ou verbo. 


Excepto os pronomes que acabo de apontar, e os verbos, nenhuma 
outra parte da oração sofre inflexão por effeito da regencia, ou esta se 
faca por preposições ou por verbos. Portanto, basta conhecer o verdadeiro 
valor das preposições e dos verbos para a regularidade da syntaxe. A dif- 
ficuldade, em quanto às preposições, consiste em muitas dºellas serem 
usadas em sentidos diversos, exprimindo relações differentes ; o mesmo 
acontece aos participios dos verbos e aos adjectivos derivados destes. 
Comecemos pelas relações dos nomes que correspondem aos casos dos 
Latinos. 


A preposição de latina tem diversos sentidos em Portuguez, se bem que 
todos derivão da significação radical d'esta particula. 

De, na sua significação primitiva e directa, exprime a ideia de sepa- 
ração ; todos os sentidos em que esta preposição he empregada, derivão 
por analogia d'este. Se indica possessão, bre porque liga hum nome com o 
seguinte, como fazendo hum dºelles parte do outro, e por isso ora o pri- 
meiro , ora o segundo, he o possuidor ou o possuido, o principal ou o 
subordinado ; v. g o lwro, o chajéo, a espada de Pedro, equivale a; 
o livro, ete., destacado, separado das cousas pertencentes a Pedro. 
Pelo contrario, nas phrases : senhor de Guiné, dono da casa, o segundo 
termo he que está destacado ou separado do possuidor, que he o primeiro 
termo. O mesmo se observa em : vaso de ouro, de prata; terra de pão 
(da qual nascerá ou sabirá pão); homem de probidade (que possue pro- 
bidade, de quem procedem acções honradas). O que se applica ao lugar, 
igualmente convem ao tempo, e à causa ou instrumento de acção. 
Exemplos : 


Venho de Paris, isto he, afastei-me d'aquella cidade, e cheguei aqui. 

De hoje a oito dias marca igualmente o tempo de que se conta a 
duração. 

Hei de Juzer, significa que a partir do instante em que estou fallando, 
tenciono fazer, em tempo indeterminado , porque não falta termo que 
marque o prazo da aeção, v. g. à manhan. 

Pegou da espada , equivale a pegou na espada que estava destacada da 
pessoa. 


Alexandre era filho de Philippe de Macedonia. 

Nesta phrase o primeiro de exprime a extracção, emanação, filiação ; 
e o segundo denota igualmente a terra de que era oriundo, ou de que 
era rei, 

Da ociosidade procede a maior parte dos vicios. 


O primeiro «e (de a) denota a origem de que procedem os vicios; o 
segundo de (de os) significa parte tirada da totalidade dos vicios. 

Nas phrases: puro de mancha; limpo de odio ; descuidar-se, desgostar- 
se, esquecer-se de alguma cousa; diverso de todos, o de denota sepa- 
ração, apartamento, assim como em : hum quarto da casa. 
po de ira ; tocado de medo ; arder de amor, etc., denotão a causa, 
à qual sempre se suppõe separada do sujeito. 

Ao a : d a 

Homem de côr, indica que a côr nelle he hum accidente não essencial, 
gue poderia estar destacado do sujeito. 

Nas phrases adverbiaes : depressa, de vagar, de repente, o de indiea 
a origem d'onde procede a acção e a sua continuação, partindo d'esse 
ponto ou estado de pressa, vagar, repente, Em muitas phrases de pede 
hum nome, que se omitte por brevidade, e que deve subentender - se. 


INTRODUCGÇÃO 


Ex. moço de recados, subentende-se de fazer. Dar de esporas, isto he 
golpes de esporas. Tratar de cobarde ; subentende-se de ser, ou de 
obrar com cobardia. Os antigos dizião : forão delles a cavallo ,e 
delles a pé, subentendendo alguns ou parte. Accusar do crime, equi- 
vale a accusar de ter commettido o crime. Antes dos infinitivos impese 
soaes, «le tem o mesmo valor que precedendo os nomes ; v. g. desejoso de 
saber, de adquirir reputação ; de voltar d patria, etc., Renato cousa 
não possuída, isto he destacada, separada da pessoa, e que ella deseja 
appropriur-se ou alcançar. Acabar de fazer, equivale a chegar ao termo 
da obra comegada. As locuções : pobre de mim! mal de ti! e outras 
semelhantes, são phrases contractas em que de exprime origem ou causa 
exterior que influe sobre a pessoa. 


Em algumas phrases o uso da preposição de deixa o sentido ambiguo, 
quando. de dois termos ligados por esta particula, he incerto qual seja o 
principal e qual o subordinado ; v. g. o amor da patria, de Deos, dos 


| filhos, em que não se sabe se he o amor que temos à patria, a Deos, aos 


fiihos, ou o que elles nos tem. Por isso, melhor he dizer á patria, « 
Deos, «os filhos, quando se entendem estas expressões no- primeiro sene 
tido; a não serem determinadas por outras pospostas; v. g. o amor de 
Deos para com os homens ; da petria para com os cidadãos; dos filhos 
para com os pais, etc. 

O que acabo de expôr relativamente à preposição de, se applica a todas 
as mais : à signilicação directa e primitiva de cada huma explica todas 
as analogicas e figuradas. Sirva de exemplo em, cuja significação he 
entrada, interposicao, e por analogia lugar ow tempo decorrido, termos 
epocha, estado, situação physica ow moral, o objecto, o preco, valor, 
conta. Ainda nas phrases em que em be usado em sentido o mais appa- 
rentemente remoto do primitivo, este se deixa ver » V. &. em sendo noite 
sahirei de casa : neste exemplo e em todos os mais em que a preposição 
precede o gerundio, em exprime o instant. ou secção do circulo diurno 
onde enceta ou entra a noite, ou onde a luz do sol cessa de illuminar a 
abóbada celeste. Avaliado em, significa : posto em confrontação com: as 
divisões de huma medida de extensão, capacidade ou peso. 


A collocação das palavras influe: no sentido , que muitas vezes he bem 
diverso, sendo ellas antepostas ou pospostus. Isto se observa principal- 
mente nos adjectivos, que mudão de significação antes ou depois dos 
nomes que qualificão : homem grande e grande homem ; pobre homem 
e homem pobre, etc. A differente aecepção nasce de ser o adjectivo 
tomado ora no seu sentido stricto, ora no figurado. Quando da collocação 
do adjectivo resulta esta diferença, he sempre a accepção tigurada 
exprimida pela sua anteposição, e a stricta pelo adjectivo posposto ; 
assim, grande homem he hum homem grande em cual de e homem 
grande, em estatura. Pobre, antes de homem, significa apoucado de 
faculdades ou de espirito, e depois do substantivo, significa escasso de 
Jazenda. Homem gentil significa que tem gentileza ; e gentil homem he 
hum titulo de grandeza em que genti! he tomado em sentido figurado, 
e significa nobre de extracção. Todavia, neste exemplo, a diversa signi- 
ficação provêm de radicaes distinctos; sendo bum gens, Latino, e o outro 
gent, Francez antigo, que siguifica lindo, airoso, gracioso, 

Os verbos usados interrogativamente precedem os pronomes pessoas., 
expressos ou subentendidos, e pelo contrario, lhes são pospostos,, quando 
a oração he afirmativa ou negativa; v. g. queres (tu) ir passear? Tx 
queres ur passear. g 

Os verbos são regidos. quando a acção ou situação que exprimem 
depende de outros verbos ou preposições; « regem. quando a significação 
do verbo recahe directa ou indirectamente, immediata ou mediatimente, 
sobre qualquer objecto material ou ideal. Ja disse como os verbos -são 
regidos por preposições, ligados por conjuncões, e modificados por 
adverbios ou phrases adverbiaes. Conhecido o valor d'estes termos, não 
existe dificuldade alguma para a recta construccão ou inteligencia da 
oração, salvo havendo palavras subentendidas e construcção irregular. 


Deve notar-se que de todas as partes da oração só o verbo rege tempos 
de verbos. 

As conjuncções não tem influencia directa mos verbos, e só parecem 
determinar o tempo. por se identificarem como o modo e tempos dºelles. 
Por isso dizemos : se tu es amante de musica gostarás do concerto; se tu 
fores ao concerto ouvirás boa musica; ese tu fosses tão valente come 
teu pai, não recearias aff ontar estes perigos. Em todas estas phrases,, 
se exprime condição, duvida, supposição, e o verbo muda de modo e 
tempo conforme o pensamento. Outrotanto acontece com o conjunciivo 
que, pois dizemos : quero que facas, e digo que fazes muto mal. 
Admitto que assim seja, fosse. Em todas estas locuções he o verbo 
antecedente que rege ou determina a inflexão do subsequente, que 
corresponde ao tempo e modo que pretendemos expressar. Pura não 
commetter erro nesta regencia, basta conhecer bem o valor dos modos 
e a natureza dos tempos, o que já expliquei tratando do verbo. 


Todos os verbos podem reduzir-se a tres classes, relativamente & 
regencia. A primeira he dos chamados act'vos que requerem hum objecto 
directo sobre que recahe a acção que exprimem : v. g cortar madeira, 
comer carne. Estes verbos não carecem de intermediario para completar 
o sentido da oração, e as palavras ou phrases por elles assim regidas 


GRAMMATICAL. 


chamão-se regime directo ou complemento objectivo ; v. g. quero comer 
carne ; desejo fazer huma viagem. Tudo quanto se segue ao primeiro 
verbo regênte , he o seu regime, o qual pode ser mais ou menos complexo 
pela addição de termos ou phrases modificativas, circumstanciaes, am- 
pliativas. como por exemplo : quero comer carne assada á ingleza ; 
desejo fazer huma viagem por mar, ou á India , etc. ; 

A segunda classe de verbos, alem do regime objectivo ou directo, 
admitte outro indirecto; v. g. dou este livro a Pedro, ou dou a Pedro 
este livro, porque a inversão não destroe a concordancia. 


A terceira classe de verbos comprehende os que não tem regime algum, 
como os impessoaes, porque encerrão em si o sentido completo de huma 
oração independente, e os que só admittem regime indirecto : taes são os 
chamados neutros, os passivos (ou voz passiva dos verbos activos ). Dos 
primeiros pode servir de exemplo chover, nevar, que equivalem a cahir, 
chuva , neve. Os segundos formão hum sentido incompleto o qual carece 
de complemento que o termine ou determine. Nos verbos passivos, v. 8. 
sou amado, que equivale a sou o objecto do amor de outra pessoa, falta 
expressar qual ella seja; v. g. de Julia, de Luiza, etc. Nos verbos que 
exprimem estado, e não acção exercida sobre alguem ou alguma cousa, 
como fugir, gritar, clamar, compadecer-se, offender-se, duvidar, falta 
hum complemento ou regime indirecto que exprima a relação, v. g. 
fugir, a hum o AD hum inimigo. Gritar, clamar, a, ou por alguem. 
Compadecer-se, de alguem. Offender-se, de hum dito, etc. Duvidar, 
de alguma consa. 

Alguns verbos, de ordinario neutros, admittem regime directo, v. g. 
miver vida regalada, dormir hum bom somno : subentende-se gozando, 
disfrutando, vida, somno, etc. 


Os verbos activos simples, ou pronominaes que tem por seu regime 
directo os pronomes ze, te, se, nós, vós, se, requerem, alem deste, o 
regime indirecto complementario ou relativo; v. g.: afastar-me (eu), 
desviares-te (tu), desviar-se (elle), desviarmo-nos (nós), desviardes- 
vos (vos), desviarem-se ( elles), de consa ou pessoa. Dar-se ao tra- 
balho de, etc. 


Pelo contrario, nos verbos activos relativos, pronominaes relativos, ou 
neutros, os pronomes são regime indirecto : v. g. dar-te-hei huma boa 
anova ; isto he, a ti. Contar-vos-hei huma historia ; isto he, a vós. Dar- 
lhe quero hum presente ; istohe, a elle. Arrepender-se de seus erros; 
isto he, sentir em si arrependimento. Os pronomes me, te, se, nos, vos, 
se, com estes verbos, equivalem a em mim, em ti, em si, em nós, em vós; 
em si (ou nelle, nella, nelles, nellas ); v. g. arrependo-me, arrependes- 
te, arrepende-se, arrependemo-nos, arrependeis-vos , arrependem-se. 
Lhe, lhes, he sempre regime indirecto, porque significa a elle, a ella , 
a elles, a eltas. 


No regime directo dos verbos activos, usá-se muitas vezes da prepo- 
aição a, que não he essencial, ese emprega, ou por euphonia, ou para 
evitar ambiguidade, v. g. amo a Pedro, em lugar de amo Pedro ; louvo 
a Deos, em vez de louvo Deos. A preposição a he necessaria, quando, 
por effeito da inversão, fica duvidoso qual seja o sujeito e qual o objecto ; 
v.g. a Deos louva o infeliz. Se dissessemos Deos louva o infeliz, o 
sentido seria o opposto. 

Quando me, te, se, nos, vos, se, são regime de verbos puramente acti- 
vos, não equivalem, como dizem os grammaticos, a: a mim, a ti, a si, 
a nós, a vós, mas sim a: minha , tua, sus (delle ou dºella), nossa, vossa 
pessoa, ou nossas, vossas, suas (Peles, dºellas), pessoas. Nesta accepção 
são os accusativos latinos me, te; etc., e nº outra dea mim, a ti, etc.; são 
os dativos mihi, tibi, etc. Mim, ti, si; equivalem a meu, eu, ou meu indi- 
viduo, teu individuo, seu individuo, etc. 

Os adjectivos, participios, e adverbios de significação relativa, tem a 
natureza dos verbos neutros, e requerem complemento que termine ou 
determine a sua significação; v. g. apto (que tem aptidão) para isto ou 
aquillo ; pertencente a cousa ow pessoa; tendente a termo, fim, ete.; 
dependente de cousa ou pessoa ; concorde com isto ou aquillo ; empe- 
nhado em obra, projecto, etc. A significação do verbo indica a preposição 
que lhe corresponde, e muitas vezes ja clia vai incluida no adjectivo, e se 
repete, v. g. concorde com , empenhado em, envolvido em, introduzido 
em ou dentro de. 

Os pronomes pessoaes meu, teu, seit, nosso, vosso, São sempre com- 
plemento possessivo. Meu significa pertencente a mim; teu pertencente 
a ti; seu pertencente a elle, elia, elles, ou ellas, ou pertencente a si; 
nosso pertencente a nós ; vosso pertencente a vós. Por isso, meu filho, 
minha mulher, teu pai, vossa mãi; minha, tua desgraça, exprimem cla- 
gmumente a possessão, e a pessoa que possue ; mas o uso tem introduzido 
locuções ambiguas: v. S. suudades minhas, tuas, suas, que se toma, ora 
por saudades que eu, tu, elle, tem, ora por saudades que alguem tem 
de mim, de tr, cte. O primeiro sentido he o mais correcto, mas 0 segundo 
he mui vulgar. A collocação do substantivo depois do pronome não deixa 
equivoco, e fica o sentido na primeira e mais correcta accepcão. Hoje as 
mais das pessoas entendem a phrase: saudades tuas me tem consumido, 
por saudades de ti, 


ease 


XLHE 
DA SYNTAXE DE REGENCIA, IRREGULAR OU FIGURADA. 


A principal irregularidade da syntaxe consiste na suppressão de ter- 
mos, que, subentendidos , tornão a oração regular. D'estes huns se achão 
já expresso; na phrase, e por brevidade e elegancia se não repetem ; outros 
faltão inteiramente e subentendem-se. Chama-se ellipse huma e outra 
suppressão de termos ; os grammaticos minuciosos distinguem diversas 
especies desta figura , mas sem a menor utilidade. Ellipse he hum termo 
grego que significa suppressão. 


Quando hum mesmo verbo rege muitos'substantivos, ou se refere a elles, 
escusa ser repetido; v. g. a terra nutre infinitos animaes, o mar grande 
copia de peixes, o ar aves sem numero. Folga o mercador no trato, o 
navegante em viagem prospera, o lavrador no campo, o militar na 
guerra. Na primeira braile o verbo nutre, e na segunda, folga, se 
subentendem a cada membro do regime. O caminho da verdade he 
unico e simples; e o du falsidade he vario e infinito : onde o substat- 
tivo caminho se subentende depois de e o. 


Nas proposicões, formadas de muitas incidentes continuadas, o su- 
Jeito ou attributo da primeira se subentende antes de todos os relativos 
conjunctivos das seguintes; o que irão succede, quando as incidentes 
são subordinadas hnmas às ontras. Exemplo : as paixões que pervertem 
O juizo, que perturbão a razão, que inflammão o corpo, Hliaroid a 
felicidade do homem, 5 

A todo o adjectivo que está sem substantivo expresso na oração, se 
subentende hum ; v.g. o christão (homem); os sabios (homens ). Outro 
tanto acontece a todo o substantivo precedido de artigo. ao qual se não 
segue nome appellativo; v. g. o Guadiana (rio); o Portugal (reino, 
estado ); o Cumões (poeta, autor ); 0 justo, o injusto ( principio, acto). 

Nas orações sem verbo expresso, sempre se subentende hum; v. g. 
antes poucas letras, com boa consciencia, que muitas sem prbidade : 
subentende-se depois de antes, o verbo quero, estimo ou prefiro. Quando 
dizendo : bons dius ! sabentendemos te dé Deos, ou tenhas tu, Que tal? 
entende-se te parece. Todos os vocativos são ellipticos : ó Pedro, equivale 
a vem cá, ouve-me, Pedro ! 

Os pronomes pessoaes se subentendem nas pessoas dos verbos, quando 
se não achão expressos ; v. g. vou (eu), vais (tu), vai (elle), vamos (nós), 
ides (vos), vão (elles). 

A toda a preposição seguida do seu complemento, se Subentende 
algum verbo ; v. g. até logo (te espero). 4 Deos (peço te guarde). 

A todo o verbo activo, e a qualquer outra palavra de significação 
relativa, estando só e absoluta na oração, se deve subentender hum 
complemento, que seja ou o objecto da accão do verbo, ou o termo da 
sua relação; e a toda a linguagem subjunctiva se deve subentender outra 
indicativa antecedente que a determine. Exemplos : 
(isto he gente, ou navios). Este homem está sempre lendo (escriptos), 
escrevendo ( papeis), meditando (cousas). Sou pai (de filhos). Os estudos 
são uteis, e a ignorancia prejudicial (ao homem). Eu vou agora , tu 
irás depois (de mim). Praza a Deos que consigas o teu fim; isto he, 
desejo que praza a Deos, etc. 

A todo o relativo que está sô na oração sem antecedente, ou pareça 
meramente conjunctivo, ou faça parte de huma phrase adverbial, se 
subentende sempre hum antecedente, Ex. creio que sabes ; duvido que 
saibas. Isto he, segundo a crença que tenho, tu sabes; a duvida a qual eu 
tenho he seres tu sciente. E isto he tão certo que muitas vezes se omitte O 
que conjunctivo; v. g. espero consigas o intento ; recommendo-te tenhas 
cuidado. Depois, desde que partiste, subentende-se o momento em que 
(no qual). Visto que não he possivel; isto he, visto o motivo pelo qual 
não he possivel. 

Nas phrases interrogativas o tom da voz basta para solicitar resposta á 
pergunta, a qual huma pessoa pode fazer a si proprio; v. 8. porque fut 
são credulo ? Para que me aventurei? Quem me tirará desta duvida ? 
Quem deseja consultar-me ? Nestas phrases he impossivel subentender : 
diz-me, dizei-me , etc. e nas seguintes he escusado. Quanto custa esse 
livro? Quando voltarás ? Quem he? Todos estes adverbios, e adjectivos 
involvem termo ou termos subentendidos; v. g. quanto dinheiro, por 
que razão; que cousa ; quando, em que tempo ; quem, que pessõa , etc. 

Alguns grammaticos suppõem elipse onde a não ha, e para isso com= 
plicão phrases simples, que imaginão contractas de outras complexas ; 
v.g. o Danubio, rio principal da Europa : subentendem que he, sem 
necessidade. A phrase :o homem de prudencia considera primeiro que 
obre, be construida pelo senhor J. S. Barboza assim : o homem, que h& 
homem de prudencia, etc. Devia ser : o homem dotado de prudencia, etos 
O gerundio muitas vezes se omitte, e até he inntil subentendê-lo ; v. gs 
no verso de Camões, sendo 

« Em perigos e guerras esforcados. » 


A substituição de huma preposição impropria, em Ingar da appropriada, 
he erro, v. g. morro com espada, em vez de á espadas, 

No uso dos complementos objectivos ou terminativos dos verbos, prim-= 
cipalmente quando os infinitivos são regime directo ou indirecto de 
outro verbo, he necessario saber se este requer ou não preposição antes 


a França arma. 


» 


BLVI 
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Todos os autores, antigos e modernos, que tem examinado a fundo a 
natureza do accento tonico, reconhecem ser elle a alma dos vocabulos, 
eirar a sua origem do instincto harmonico do homem, mas uvenhum, 
que eu saiba, acertou com a razão physica da posição do dito accento 
«obre huma syllaba de preferencia a outra, As regras da prosocia latina 
ão todas empiricas, e as excepções são innumeraveis; outro tanto se 
»ede dizer da prosodia portugueza e da de todas as linguas da Europa. 
“epois de ter meditado muito tempo nesta materia persuado-me ter 
“mafim encontrado a verdadeira razão que em cada vocabulo decide do 
lugar onde deve recahir o accento tonico. 


Regra geral e unica para a posição do accento tonico. 


à syllaba que em cada vocabulo domina sobre as outras darei o nome 
ale 8) ara rectyiz, e quando a voz he monosyllabo, chamar -lhe-hei voz 
yectriz. 

Toda a syllaba que imprime ao vocabulo o scu caracter essencial, ou que 
slesigna a ideia, acção ou propriedade predominante he syllaba rectriz. Os 
«monosyllabos tem o accento tonico quando a sua accepção he essencial na 
«sação, e falta-lhes quando são meros connectivos das partes da oração, 
vg. dar, dá, ha, dó, mao, má, bom, tu, 6, ah, isto he, quando são 
verbos , nomes, adjectivos ou interjeições; pelo contrario e conjuncção, 
a preposição, o, a, artigo, por preposição. Os adverbios sim, não, bem, 
tambem são accentuados, porque são phrases ellipticas sigmlicativas. 
A «contracção de duas vogaes em huma a torna accentuada, v. g. é con- 
tracção de aa. Exemplos de disyllahos: amar, querer, vestir, farei; terei, 
jaria, e amor, fuvor, redôr, mercé, tem a final predominante porque 
esta syllaba exprime a acção nos verbos, e nos substuntivos verbaes, Em 
“sredór a final he caracteristica assim como em mercé, contracção do 
“Fatim mercede. Em pejo, medo, arte, morte, etc., a penultima he domi- 
s-ante pela mesma razão, assim como nas vozes dos verbos amão, tomão, 
umem , tomem , etce Exemplos de trisyllabos, accentuados na penultima E 
montade, amizade, verdade, amigo, apégo, aroma, enfermo, arrojo, 
femido, etc. Estes vocabulos são os mais communs em Portuguez. Nos 

seguintes e outros semelhantes o accento recabe na syllaba final, como 
mos disyllabos : estimar, amendar, assentir, opprimin, estimaret, estt- 
mará, e em alguns nomes estrangeiros, v. g. tafetá, alvará, assim 
como em todas as vozes acabadas por vogal forte á, é, é, Õ, ú. Nos 
seguintes a antepenultima he a dominante: táfico, substantivo, ASR 
cúmulo, túmulo, ávido, húmido, etc. Estes vocabulos esdruxulos são 
menos communs na lingua, e comprehendem os que se podem confundir 
com hum verbo v. g. cúmulo s., e cumúlo verbo, estímulo e estimúlo , 
aívido e vivído, etc., porque nos verbos a syllaba rectriz he sempre a 
mais proxima da final quando não he a ultima (v. g. annuncio ), e por 
conseguinte no nome ou adjectivo derivado recúa em geral o accento. 
Todavia em afugo, regalo, estalo, etc., o verbo e o nome tem o accento 
ma mesma syllaba, porque esta exprime, tanto no verbo como no nome, a 
accepção radical e dominante (1), o que não tem lugar em cúmulo, 
vivido, annúncio, ânimo, tráfico, e cumúlo, vivido, annuncio, anímo, 
frafíco. Em muitos termos gregos, que tomamos do Latim, não he tão 
evidente, para quem ignora a origem destes vocabulos, a razão do lugar 
do accento tonico, v. g átomo, vespera. Em outros vocabulos puramente 
datinos recale o accento na penultima, e antepenultima, a qual muitas 
vezes he hum prefixo e não o radical, v. g. profugo, transfugo, exul, 
consul, sófrego, impar, improbo, quando outros vocabulos de composição 
analoga tem a penultima dominante, v. g. profuso, transponho, impuro, 
intruso, taful, azul, impar ou himpar (verbo), arfar. A razão he que em 
improbo, impar, profugo, transfugo, etc., os radicaes probo, par; fugo, 
são subordinados à ideia expressada pelo prefixo, e estes termos equivalem 
a 3 falto de probidade, falto de par, para alem fugido. Se a penultima 
fosse accentuada indicaria, não a falta mas a acção do homem falto de 
probidade, a de quem faz fugir; e impar, accentuando a final, pareceria 
verbo. Nos termos álemo , sójrego , e outros o accento recahe na ante- 
penultima porque esta he a rectriz do sentido, assim como nos que 
começão por h derivados do Latim ou Grego levemente aspirados nessas 
linguas, v. g. halito, helice. Em heliaco a primeira não he o lugar do 
accento, porque como ja dissemos este nunca recua alem da antepenul- 
tima. Em átomo o a privativo exprime a ideia dominante, e não o pri- 
meiro o de tomo. Mas para conhecer a razão do lugar do accento nestes 
€ em outros termos he indispensavel o conhecimento da etymologia. 


i 


áris esse consimilis , qui est verborum modulata compositio , non metricá ratione , sed numero 
syllabarum ad judicium auris examinata, ut sunt carmina vulgarium poetarum : et quod 
rhythmus per se sine metro esse potest; metrum vero sine rhythmo esse non potest; quod 
liguidius ita definitur : metrum est ratio cum modulatione ; rhythmus est modulatio sine 
galione. Plerumque tamen casu quodam invenies etiam rationem in rhythmo , non artificii mo- 
dderatione servatá, sed sono et ipsá modulatione ducente, quem vulgares poeta necesse est 
austicê , docti faciunt doctê. » 

À ignorancia da natureza da mctrilicação latina tem mallogrado todas as tentativas que os 
smodernos tem feito para imitar os versos latinos nas linguas modernas por meio de pés for- 
smados de breves e longas, e sem attender 30 elemento essencial, isto he, ao compasso ou mo- 
sâulação harmonica. Em Latim muitas syllabas prosodicamente breves são accentuadas, v. g- 
aposta, bi, fa, nas palavras temporibus, calamitas, nobilitas, facere. 


41) Assyllabas radicaes são fag, gal, tal, 


INTRODUCÇÃO 


Em muitos termos gregos conservamos a verdadeira accentuação do 
radical, « não a pronunciação latina, v. g. philosophia, astronomia, 
physiologia, cachexta, academta, conformes ao grego em que o ida 
desinencia he accentuado, porque desi:na movimento ou acção prolon- 
gada. Em Latim esta syllaba he subordinada, em razão da euphonia da 


lingua que repugna ao accento na syllaba final. Em habil, util, móbil, 


fersil, amavel, estavel, etc., a primeira domina porque encerra a ideia 


radical de forca, movimento, producção ; em servil senil, etc., a final 
demina porque exprime a qualidade de servo, velho. Em consu/ domina a 
primeira, e em consular a final, pela mesma razão. Em consul a syllaba 
con donrina, porque he radical, e significa força, potencia, como se vê 
em conor, ari ,esforçar-se. Em tribu a final he subordinada, e tri O 
radical que exprime hum terço. 


He de notar que o accento tonicohe hum só em cada vocabulo, simples 
ou composto, seja qual for o numero de syllabas, v. g. em brandamente, 
horrorosamente, maravilhosissimamente , recahe na penultima, e na 
antepenultima em Urpávido , impetuosissimo, Constantinopolitano, ete., 
porque esta syllaba he a que imprime o caracter distinctivo aos radicaes 
que a precedem. 


Não existe excepção à regra que acabamos de expôr, salvo em algum 
termo estrangeiro ou de origem inc.rta, cu em que o uso ou abuso tem. 
prevalecido contra a razão. Por exemplo, alguns dizem Academia em 
vez de Academia, Páântheon ou Puntheóôn. Alguns nomes que se podem 
confundir com verbos não mudão o lugar do accento tonico, mas de 
agudo e forte se torna grave e brando ; isto tem lugar quando a vogal 
dominante he eou o, v. g. coméco verbo, e coméço nome, almóco verbos 
e almóço nome, enredo e enrédo. arrójo e «rrójo, porque é som forte he 
caracteristico de energia, de acção, e o brando de estado duravel. 


Se em Portuguez tivessemos vogaes dislinctas para o é e é, 0 d e ó, coma 
os Gregos, não haveria difficuliade alguma em quanto à accentuação 
tonica. Para confirmar o fundamento da regra que procuro estabelecer, 
convém altender à razão que faz mudar o lugar do accento tonico nos. 
vocabulos derivados de hum mesmo radical. Em amar, amarei, amard , 
amarão, amor, o accento fere a ultima por esta exprimir a acção no 
infinitivo armar, e em amor ; no futuro, porque a syllaba final he con- 
tracção de hei, ha, hão, que indicão o tempo. Em amárão, amáren, 
amassem, fere a penultima porque a desinencia he subordinada e não. 
formada pelo verbo haer, mas sim pclo verbo ire cuja syllaba dominante 
corresponde à penultima em amaverunt e por contracção amdrunt , 
eem amarent. Em amador a ultima designa o agente; em amoroso, 
a penultima domina, porque oso ss iááo a chcio (de amor) ; em amavel, 
ável significa apto, capaz, e he a ideia predominante. Em amatorio, ória 
he o sufixo caracteristico. Em amabilissimo, a desinencia superlativa 
íssimo domina. Em drgão, contracção do Lat. organurm, Gr. órganon, 
a penultima domina como exprimindo a ideia radical; em organico, 
passa o accento para a desinencia íco, porque esta exprime a ideia prin- 
cipal do adjectivo que equivale a que procede, consta ou resulta de 
orgãos. Em organizar passa o accento para a final, por ser caracteristica 
da acção de dispór os orgãos. Cruel, do Lat. crudelis, tem a ultima domi- 
nante. Crueldade, a immediata, porque o sufixo ade designa a qualidade y 
cruelissimo, a antepenultima caracteristica do superlativo; em cruel- 
mente, o suílixo adverbial mente domina, porque designa o modo, a 
Inanelra. 


Pela mesma razão a des. ão he ou não accentuada segundo he ou não 
dominante, v. g. quando he augmentativa he ferida pelo accento, p. ex. 
mocetão , rapagão , valentão, ou quando exprime acção ou o caracter 
principal do vocabulo, v. g. irmão, bofetão, phleimão, temão do arado, 
moitão, porão de navio. Pelo contrario he subordinada em sarampão, 


Jfrangão, morangão, ouregão, benção, rábão, sótão, e por isso com 


muito acerto dizemos hoje sarampo, frango, morango; nos outros 
nomes citados a syllaba accentuada he a rectriz. Nos verbos ja dissemos 
quando e por que razão o ão final he dominante ou subordinado. 


Todas as desinencias portuguezas em a, e, 0, não sendo marcadas com 
accento escripto, agudo ou circumflexo (ou grave equivalente), são surdas. 
e subordinadas ; mas quando tem algum d'estes accentos, são rectrizes,, 
p.ex. parada, estada, verdade, amizade, modo, cómmudo, e alvará, 
bafetá, tafetá, dará, fará, sé, cré, pontapé, enxó, ilhó. Não assim quando 
a vogal escripta com accento não he final, porquanto pode não ser a 
syllaba dominante, v. g. córar, córado, póspello, em que o accento 
tonico recahe sobre a vogal immediata à que está accentuada. O u e 
final são quasi sempre agudos e escusão de accento escripto, v. g. Peri, 
Esaú, Jesú, londú ; tribu exceptua-se pela razão ja exposta. Aqui, alli, 
javali, rubi, feri, torci, são exemplos do i final, e so se exceptua quasi 
em que quá he rectriz, e em extasi ou antes extase, em que ext he 
rectriz, 


Quando hum nome se escreve com as mesmas letras que huma voz de 
verbo, o accento como já disse he brando ou grave no nome, e agudo ou 
forte no verbo, v. g. coméco s, e coméco, tropéco s. e tropeço, emprégo s, 
e emprégo, espéto s. e espéto, almóco e almóco, alvordios. e alvoráto,, 
enójo e enójo, ou recúa como em cálculo e calcúlo, cúmulo s. e cumiúdo,, 
mas de ordinario não muda quando a vogal he u, v. g. refugo, soluço, 


GRAMMATICAL. Ku” 


Pr . a: é E ! dé 
“nas linguas derivadas do Latim. Hoje escreve-se com mais correccio e 
clareza, e não se amontoão tantas orações em hum periodo, como era 


'commum entre os antigos. 
io FIGURAS DA DICÇÃO. 


As figuras da dicção consistem na addição, suppressão ou mutação de 

letras, ou transposição de vozes. 
" Da addição de letras usão principalmente os poetas para augmentar o 
numero das syllabas, e na prosa, por euphonia, v. g. atalante, por 
'atlante; atambores, por tambores; darem-no, por darem-o; fizerão-no, 
por fizerão-o. 

Ha suppressão de letra em carcer por carcere; esp'rar por esperar ; 
do, dos, da, das, por deo, os, de a, as; 6 por ao; qu'elle por que elle, 
ou seja indicada pelo apostrophe (*) ou não. Dar-to por dar-te o. 

Outras vezes por euphonia se substitue huma letra a outra; v. g. 
à consoante aspera, outra analoga e doce : pelo, pela, por por o, por a. 
Inglez por Ingrez, antiquado; ou mudando a doce em forte: Argel 
por Alger, armazem por almazem. 

Em outras dicções ha contracção de mais de huma letra, Ex. c'o, c'os, 
por com o, com os; vé-lo, vé-la, vé-los, por ver a elle (ello antigo), 
ver a ella, ver a elles. Buscá-lo, ou buscá-lo, por buscar a elle. Estas 
dicções não equivalem, como quer Moraes, a buscar o. 

Em pelo, pela, he provavel que não ha mutação do » de per em L, 
mas sim contracção de per ello, ella, sendo elididas as letras r de per, 
e el de cello, ella, etc. 

Os antigos disserão em no, em na, por em o, em a, e hoje dizemos e 
escrevemos no, na, neste, nestu, nisto, porem o em a, em este, esta, isto. 
He erro pôr apostrophe no 1”, porquanto nenhuma letra se supprime 
entre esta consoante e a vogal immediata, sendo o » huma contracção 
de in Latino, que equivale a em Portuguez. 

Contrahem-se ou abrevião-se palavras. Ex. san, são, por santo; gran, 

rão; por grande; i por ide, is por ides; hemos, heis, por havemos, 
cifrada modr por maior; qués por queres; dir e di por dizer ; far e já por 
fazer; v. g. dir-vo-lo-hei, dir-to-hei, di-lo-hei, por dizer-vo-lo- 
hei, etc. 

Tambem se convertem em duas vogaes separadas, ou se desfazem 
diphthongos, e se mudão (na poesia) os accentos que pertencem a 
cada vogal. Ex. impía por ímpia. Primeira convertido em primeira, 
com quatro em vez de tres syllabas. 


Muitas contracções se usão na conversação, como V., Mee, que' pronune- 
ciamos 1:óssmecé , etc, 


DAS COMPOSIÇÕES VICIOSAS. 


Todo o erro de concordancia ou de regencia, todo o uso improprio de 
modo e tempos dos verbos. e toda a collocação de palavras contraria ás 
regras, e que torna ambiguo ou escuro o sentido, são composicões vi- 
ciosas. O mesmo se applica ao emprego de verbos activos como neutros 
e vice versá, e de verhos impessoaes em sentido pessoal, salvo as excep- 
cões admittidas pclo uso dos bons autores, e que provêm das accepções 
diversas de cada verbo. O uso improprio das preposições, conjuncões, he 
igualmente vicioso, assim como todo o emprego dos relativos que confunde 
e trastorna as relações entre o termo antecedente e o subsequente da 
phrase, ou entre as diversas phrases, Em geral toda a construcção que 
deixa ambiguidade no sentido he viciosa. ' 

Termos, locuções ou construcções estrangeiras, são viciosas e se 
devem evitar. Todavia, quando faltão na lingua termos adequados a 
expressar qualquer ideia, deverão adoptar-se das outras linguas, con- 
seryando na inflexão d'elles a analogia da nossa, e preferindo, quanto for. 
possivel, radicaes e formas latinas ou alatinadas. 


O uso de termos obsoletos e de locuções antiguadas he improprio, 
salvo quando são de bom cunho, e não tem equivalentes na linguagem 
moderna, na em sentido, energia e coucisão. Por exemplo, seria hoje 
erro grave dizer : não tem El-Rei ganhadas us Indias , adjectivando o 
supino ganhado que he invariavel; ou quiçá, pero, giolho, esnoga, etc. 

O concurso na phrase de sons que, ligando-se na pronuncia, dão vozes 
de sentido torpe ou ridiculo, deve evitar-se; v. g. se mamas, cá cahio, 
qu'olhões que tem, etc. Este vicio se chama cacophoni.. 

A mudança dos accentos proprios de cada vogal, e da sua quantidade 
de breves ou longa:, não só he vicio de pronunciação, mas muitas vezes: 
pode mudar o sentido dos termos; v. g. mas conjunção, pronunciado, 
más, plural feminino de mao ; mólho por mólho, etc. 


Os erros de pontuação são mui importantes, e podem trastornar todo. 
o sentido. Entre nós ainda não se assentou em hum' systema uniforme de 
pontuação, assim como ainda reina notavel divergencia em orthographia, 
mórmente depois que muitos escriptores, huns por timbre, outros por 
ignorancia, tem pretendido reformar esta parte da grammatica por- 
tugueza. 

Veja-se adiante o artigo da Pontuação, 


PARTE QUINTA. 


DA PROSODIA PORTUGUEZA. 


O elemento essencial da nossa prosodia he o accento tonico ou predo- 
minante de cada vocabuio, e que he sempre hum só, por mais syllabas 
de que elle se componha. Este accento recahe na ultima, penultima ou 
antepenultima, e nunca retrocede alem da terceira syllaba dos polysyl- 
labos, contando da final para trás. Os Italianos chamão tronchi, truncados 
ou agudos, os vocabulos em que a ultima predomina; piani, brandos, 
os que tem a penultima dominante ; e sdruccioli, esdruxulos, os que tem 
a antepenultima dominante : v. g. amar, amará, amarei, são agudos ; 
vontade, amizade, caminho, são brandos; e cúmulo, túmulo, sófrego, 
esdruxulos. 

A syllaba sobre que recahe o accento tonico he mais ou menos forte, 
aguda ou grave segundo a natureza da vogal, v. g. em dará, terá o a he 
forte e sonoro; em prevé, mantém, alem o e he grave e brando ; em 
rígido, vívido o primeiro i he agudo e forte; e em vivido, temido o 
e em tumulo, cúmulo o primeiro u he agudo, e o segundo em 
cumulo, 


Huma das propriedades do accento tonico he de alongar a syllaba 
sobre que assenta, de sorte que se ella de sua natureza he longa, como 
os diphthongos ai, ei, oi, etc.. e as vogaes nasaes à, 6, 6, am, an, em, 
&n, etc., torna-a mais longa, v.g. morrereis, fareis, parai, irmãa ou 
irman , vintém. Se a vogal dominante he naturalmente breve alonga-se, 
V. Ee em deixará, o á requer menos tempo para se pronunciar que ei, 
mas prolonga-se e torna-se, não so mais sonoro, mas a voz demora-se 
mais tempo alli. De duas syllabas igualmente longas ( consideradas de 
per si) aquella que domina he a mais longa, v. g. em teimarei, o se- 
“E ei; em brandamente, en. Da combinução das palavras assim 

eridas pelo accento tonico resulta o systema de versificação das linguas 
derivadas do Latim, e entre ellas, o da nossa. A quantidade he elemento 


apenas perceptivel na conversação e até na declamação, e nos versos, 
excepto quando a prolongação das syllabas coincide com a intensidade 
da voz, e particularmente nos versos modulados ou cantados. O accento 
tonico ( forte, agudo, ou grave e brando ) he a solfa da linguagen., e as 
syllabas dominantes em cada verso marcão o seu compasso ou rhythmo 
harmonico. O mesmo tinha lugar na versificação latina, com a unica 
differença que a combinação das syllabas longas e breves com o rhythmo 
ou entoação harmonica resultante do accento tonico, era mais regular ; 
todavia só formava o elemento segundario ( e não principal ) da metri- 
ficação, como bem se collige de varias passagens de Cicero, Quintiliano, 
e santo Agostinho. A quantidade prosodica no Latim tornava-se mais 
sensivel pela falta de syllabas surdas ou mudas, e pelo recitativo empha- 
tico com que se declamavão os versos. Todavia era o compasso dos pés 
metricos e não a longura ou brevidade prosodica das syllabas que caracte= 
risava o metro latino o mais apurado, e era o unico elemento das cantilenas 
rusticas ou da metrificação a mais antiga dos Romanos. He o que Horacio. 
chama immodulata poemata, e a que Virgilio allude nos seguintes 


versos : 
Agricola, assiduo primum lassatns aratro , 
Cantavit certo rustica verba pede. f 


A versificação rhythmica sem dependencia da quantidade prosodica era- 
a dos poctas vulgares, e Virgilio lhe chama incondita , grosseira, tosca, 


sem arte (1). 


(1) A seguinte passagem de Cicero, De oratore, não deixa a menor duvida que o rbythmo- 
dos Gregos, e o numerus dos Latinos era a base da versificação, e não a quantidade prosodica das 
syllabas. «Mira estautem natura vocis, cujus quidem ex tribus omnino «onis, inflexo, aculo, gravk 
tanta sit, et tam suavis varietas perfecta an cantibus. Est autem in dicendo quidam cantus. » 
E Beda expoz com a maior claresa a natureza do rbythmo: « Videtur amom rhythmus me- 


au 


“do infinitivo regido ; v. g. devo dizer ; faco saber; ouço dizer, fallar, 
gritar; pretendo alcancar, obter ; sei viver, escrever, etc. Os seguintes, 
e muitos outros requerem a preposição de : acabar de fazer; acertar de 
passar ; desesperar de salvar a vida; cessar de trabalhar, e os com- 
postos de des, assim como os pronominaes admirar-se, cansur-se, abster- 
se» desgostar-se, espantar-se, etc. Cansar-se admitte tambem em, V.g. 
cansei-me em ensinar, 

, Outros requerem a preposição a; v. g.: ajudar, animar, aprender, 
cJegar, contribuir, acostumar-se. 

Qutros requerem em, como : condescender, convir, comprazer, cuidar, 
empenhar-ses exercitar-se, metter-se, Occupar-se, persistin, etc. 

Outros emfim usão-se com quast todas estas regencias ; v. g.: começar 
a, ou de escrever. Os nossos classicos usão de a e em com os verbos: 
aecrescentar, determinar-se, inspirar, outorgar, provér, restituir, re- 
solver, subir, tornar, trabalhar, etc. á 

Para evitar o erro que resulta do uso improprio de huma preposição 
em vez de outra depois do verbo regente, não dão os grammaticos regra 
alguma, e sô mandão consultar o uso dos bons autores. Todavia, he facil 
deduzir da significação e natureza dos verbos, se eles requerem prepo- 
sição, e qual. 

Em geral, quando o verbo exprime hum estado on acção determi- 
nada, requer preposição antes do infinitivo regido ; v.'g. acabar de 
escrever ; continuar a ler; «judar a vestir y teimar em ea USir; cessar 
de gritar; admirar-se de ver, etc. Todos estes verbos tem hum sentido 
definito e determinado : acabar he attingir o termo, e por conseguinte 
he preciso determinar o termo de que cousa. Continuar exprime dur 
continuação a alguma obra, Ajudar, dar ajuda a alguem. Teimar be 
pôr insistencia ou aflinco, em alguma cousa. Cessar he suspender a acção 
de, etc. D'onde se colhe que a preposição e a natureza d'ella são deter - 
minadas pela significação do verbo; v, g. metter-se, cuidar, requerem 
em, porque significão metter a si, ter cuidado. O mesmo se applica a 
verbos que regem nomes ; v. g. chegar requer a, porque significa estar 
junto ou proximo a algum lugar. 

Pelo contrario, ouvir, fazer, saber, pretender, querer, não admiltem 
preposição, porque exprimem ideias indeterminadas cujo complemento 
he hum substaativo, ou hum infinitivo substantivado. Ouvir equivale a 
sentir como ouvido ou pelo ouvido, hum som. Fazer he executar huma 
acção. Saber he possuir a sciencia de, e só lhe falta por complemento 
hum substantivo ou infinitivo, v. g. viver, pintar, etc. Pretender 
sigmfica ter pretenção de, e, como o precedente, já involve a relação 
exprimida pela preposicão de; so lhe falta o substantivo ou verbo no 
infinitivo, que he o regime directo ou objectivo do primeiro verbo. 

Os verbos que admittem preposições diversas, offerecem dois sentidos; 
v. g. comecar significando dar começo ou principio, requer a ( alguma 
obra); e significando dar principio à tarefa, aamitte de seguido do 
infinitivo que exprime a natureza da obra. Do conhecimento intimo do 
valor das preposições, no sentido directo e stricto, e no analogico, com- 
parado com o dos verbos, se dedurirá quaes são os verbos que requerem 
preposições antes do seu regime, e quaes ellas devão ser. 


Hoje confundem-se de ordinario as duas preposições por e per; a 
segunda he só usada em palavras compostas e nas expressões de per meio, 
de per si. Os antigos dizião : per interposta pessoa, per interesse, per 
procurador, etc. ; e por o amor de Deos, por a graca de Deos, por a via 
ordinaria, ou polo, pola, contracção de por lo, por la, ou de por o, 
por a. Hoje quasi todos escrevem pelo, pela, contracção de per 0, per a, 
e dizemos igualmente : pelo caminho, pela estrada, e pela razão, pelo 
motivo, etc. A verdade he que, se em Portuguez por corresponde às vezes 
ao pro Lutino, muitas outras equivale a per Latino que tambem tem o 
sentido de pro, e algumas vezes a pre. Não he pois de estranhar que se 
contundissem as duus preposições, e que prevalecesse a mais grata ao 
ouvido, por, quando esta só, e per em composição. 

O artigo o he invariavel, todas as vezes que se refere a bum adjectivo 
attributivo, ou a nome usado como attributo. Ex. as feias, nem por o 
serem, isto he, nem por serem feias, ou pe'o facto de serem feias. O 
concorda com phrases Iuteiras; v. g o seres discreto, sabio, ctce; o serem 
cividisados não tira o serem viciosos. Nestas e outras phrases subentende-se 
o jacto de: cm oulras o «cio; V. g. O teres tu concebido esse projecto. 
He buma ellipse. 

Chama-se p/conasmo ou redundancia o emprego de palivras que não 
são necessarias para a perfeita declaração da sentença. Isto se faz, ou 
por elegancia e para cespertar a attenção repetindo a mesma palavra, ou 
por ornato. Na poesia he muitas: vezes necessitada pela metrilicação. 
Quando a redundancia nem serve de ornato, nem aviva o pensamento , 
he viciosa, e chama-se perissologia. O que alguns grammaticos deno- 
minão enallage, lie a incorreeção na syntaxe, quando se usa hum modo 
do verbo por outro, ou quando se põe preposição redundante, ou hum 
prenome em vez de outro. 


DA CONSTRUCÇÃO. 


Os grammaticos chumão. ordem direita ou directa da construcção. ou: 
«colocação das phrases da oração, a que se guarda quando ella principia 


INTRODUCÇÃO, 


pelo sujeito da sentença seguido dos seus modificantes, logo o verbo 'com 
os seus modificantes, depois o regime directo cu indirecto, com os seus. Se 
mudamos esta ordem, fazemos huma inversão , ou construcção indirecta, 
Ambas estas construcções são naturaes, porque o espirito concebe as ideias 
de huma e outra maneira ; e a collocação que em huma lingua se chama 
ordem natural, he em outra reputada ordem inversa. Quando porém a 
serie dos pensamentos he interrompida pela suppressão de huma ou mais 
palavras , a ordem he com effeito irregular, e chama-se hyperbato a esta 
figura; v. g. desejo saber ao que vim, subentende-se o negocio a (que 
vim ), e ha transposição da preposição a e do artigo o. 

Na construcção directa da oração composta, quando muitos sujeitos 
se achão combinados com hum mesmo attributo, ou muitos sap; pis 
com hum mesmo sujeito, ou. ao mesmo tempo muitos sujeitos e muitos 
attributos entre si, ha tantas orações distinctas quantos são os sujeitos 
e os predicados. in 

Quando na mesma proposição ha precedencia, de dignidade ou de 
tempo, esta se deve seguir na ordem. Da mesma maneira, havendo gras 
dação nos attributos, deve conservar-se, indo do menor para o maior; 
nto 

O touro busca, e pondo-se diante, 

Salta, corre, assovia, acena e brada ; 

Mas o animal atroce neste ioslante , 

Com a fronte cornigera inclinada , 

Bramando, duro corre, e osulhos cerra, 

Derriba , fere, mata, e põe por terra. 
Mas muitas vezes, e particularmente na poesia, se despreza esta regra, 
e Camões disse : 


Arde, morre, blasphema e desatina. 


Nas orações complexas toda a inversão que causa ambiguidade ou 
obseurece o sentido, se deve evitar; v. g. quando fica duvidoso se o 
regime objectivo ou directo he ou não o sujeito, deve evitar-se a trans- 
posição, ou aclarar o sentido por meio de preposição. Exemplos : a moça 
ama q moço. . mulher ama o marido. Nestas phrases moço, marido, são 
os amados; mas se invertendo dissermas : o moço a moça ama; o marido 
a mulher ama, exprimicemos a ideia opposta ; para evitar o que, poremos 
“o moço, av marido. Outras phrases tornão-se enigmaticas pela Inversão : 
digo-te que os Gregos os Turcos vencer podem ; ficando duvidoso quem 
serão os vencedores. Pondo aos antes de Gregos ou Turcos, designaremos 
os vencidos. 

As duas regras mais geraes que se podem dar para bem ordenar os 
complementos pertencentes ao mesmo verbo, quando ha mais de bum na 
phrase, são as seguintes : 

1º Nunca pôr depois do verbo mais de dois até tres complementos, 
entre os quaes devem ter o primeiro lugar o regime directo e o indi- 
recto ; e se ha mais complementos, antepô-los. Ex. hoje, pelo meu criado 
mandei hum livro a Pedro, para elle estudar a geometria, 


2º Ordenar estes complementos de maneira que os mais curtos vão 
sempre immediatos às palavras a que pertencem. Esta mesma regra se 
deve guardar com as orações incidentes. Exemplos : disfarçar o vicio 
com a mascara da virtude ; e disfarçar com a mascaru da virtude os 
vicios mais vergonhosos e infames. À philosophia ins ira sentimentos 
que nada tem de austeros, às pessoas que deveras se dão ao estudo da 
natureza moral do homem. A oração fica mais bem ordenada assim : 
a philosophia inspira ús pessoas que de veras se dão «o estudo da natu- 
reza moral do homen, setinentos que nada tem de austeros. 

O hyperbato ou trans; osição que interrompe as reiações entre os ter= 
mos da oração. deve evitar-so todas as vezes que causa ambiguidade ou 
obscurece e desordena o sentivo, ora separando o substantivo do adjectivo 
com quem concorda, ou este da preposicão incidente que o modifica. 
H. permittido porêm entre o verbo e o seu regime, quando as palavras 
ou a oração que os separa, he breve, e não afasta muito as duas relações, 
Entre o verbo e o seu regime directo, so se costuma pôr algum adverbio, 
He mais estreita ainda a relação entre a preposição e o seu consequente ; 
e não se devem separar, a não ser por pronome antes do infinitivo re- 
gido; v. g. para me explicar. 

As regras das transposições são : 

1º Nunca metter entre duas ideias relativas huma terceira, que tenha 
relação dificrente. 

»º As mesmas modificações que, como parte de huma das duas ideias 
relativas , se lhes interpõem, não sejão tão extensas que apartem dema- 
siadamente huma da outra. 

Os poetas e muitos prosadores, antepondo a elegancia e o rhythmo à 
clareza, tomão grandes liberdades na syntaxe e na construcção ; mas 
sempre merecerão maior louvor aquelles que souberem conciliar a cor- 
recção grammatical com a elegancia e energia do estylo, e nunca terá 
desculpa quem, por lisongear o ouvido, deixar incerto o sentido da 
phrase. Huma das principaes causas do abuso que em Portugnez fizerão | 
os classicos antigos das inversões e transposições, foi a servil imitação | 
dos autores latinos. Não reflectirão porêm aquelies escriptores que na | 
lingua latina as terminações dos nomes permittem transpôr as palavras, 
conservando ellas as relações designadas pelos casus, o que não acontece 


GRAMMATICAL. 


rebuço, e nuca muda no «, v. g. abraço, afago, engano, desengano, 
abaxo, não só em razão da eu! ia, Que não permtte recuar o aceento 
da vogal sonorosa a mas porque esta letra não tem som grave analogo. 
ao de é, ó, e só admitte o som surdo, e hum som tendente a nasal, v. g. 
em amámos, âmem presente, e amámeos preterito.. 


Huma circumstancia importante e até aa presente não observada pelos 
philologos, he que o accento des substantivos verbaes em or, v. g. ardor, 

ror, recabe sobre a final e não na penultima como em Latim. Isto 
provêm de ser em Portuguez e nas mais linguas filhas da Latina o infini- 
tivo dos verbos a fórma rectriz de que derivão os ontros tempos, quando 
em Latim e Grego he a primeira pessoa do presente dó indicativo, e no 
Arabico, e Hebraico a terceira pessoa do preterito perfeito, Por isso 
dominão as finaes em ar, er, ir, or, dos verbos e dos nomes verbaes, 


Huma prova evidente que a razão logica, e não a simples natureza dos 
sons e letras consoantes e vogaes, decide o lugar do aecento , he que elle 
não he identico em áspero, férvido, e espéro, espóra, fervído, ou em 
árdo, e arder, ardór; em ávido, e aváro, áspide, e acido, e acidia, 
acidez. 

Alguns autores modernos tem tentado fazer versos portuguezes à imi- 
tação dos Latinos e Gregos, compondo-os de pés formados de syllabas lon- 
gas e breves diversamente combinadas; mas ainda nenhum conseguio 
produzir obra que merecesse a approvação dos doutos, e nem mesmo 
que lisongeasse o ouvido dos leitores. Os suppostos hexametros e penia- 
metros d'estes autores são destituidos de toda a harmonia rhyibmica, e 
até custão a ler : he ma prosa disposta a compasso errado. A razão d'isto 
não he o carecer a lingua de quantidade prosodica ou de pés metricos, 
mas sim da distribuição das breves e das longas nas palavras, e da sua 
combinação com o accento prosodico, Só com a ajuda da musica pode- 
mos approximar o nosso rhythmo ao dos antigos; mas deve advertir-se 
que nos declamamos ou recitamos as nossas ocles e tragedias, e que elles 
as cantavão com acompanhamento de instrumentos de sopro. As linguas 
derivadas do Latim são pouco rhythmicas ; e até o Italiano tão cantavel, 
he nimiamente monotono em razão da escassez de terminações variadas, 
e pela nimia regularidade do lugar que nas palavras occupa o accento 
prosodico. O mesmo acontece em Portuguez , em Hespanhol, e ainda mais 
em Francez. Pelo contrario, no Latim e no Grego, alem de haver poucas 

“syllabas mudas e brevissimas, são variadissimas as terminações, e o lugar 
dos accentos prosodicos : tambem são infinitas as contracções, e outras 
licencas com que os poetas mudão o accento e a quantidade, adaptando-as 
ao metro. Nós somos quasi escravos das regras grammaticaes da prosa, e 
muito particnlarmente no que respeita à prosodia, 


Outra causa que tem mallogrado todas as tentativas para imitar o 
metro latino em Italiano, Castelhano, Portuguez e Francez, he a ideia 
errada que os grammaticos tem dado do systema de metrificação latina. 
Por exemplo, considerarão o hexametro como composto de seis pés dactylos 
e spondeos formados de syllabas longas e breves, sem attenderem ao 
rhythmo ou compasso dºeste verso, que Mauro Terenciano mostrou ser 
essencialmente hum pentametro formado de pés anapestos ou de iambos, 
OP. Sacchi, e M. Scoppa adoptarão a mesma opinião, que expuzerão e 
confirmárão com singular talento. Applicando o mesmo principio aos 
pentametros latinos, mostrário que o compasso ou accento harmonico 
era o elemento essencial d'estes versos. Partindo d'este principio fizerão 
ver a possibilidade de fazer em Ktaliano: e em Francez hexametros e 
pentametros tão: harmoniosos como os dos poetas romanos. Daremos 
alguns exemplos destes versos em Italiano que he facib imitar em Por- 


tuguez. 


Hexametros italianos. 


O veramênte cieco chi si basso il guárdo rivólge 
L'arme ostináte dei Greéci, d'Achille lo sdegno furênte. 


Que em Portuguez se podem verter assim : 


O certaménte cego quem: tão baixo a vista rastejas 
As armas obstinádas dos Gregos , d' Achilles o nojo, freménte. 


Os seguintes me parecem imitar bem os hexametros latinos : 


O valénte Troiáno longe buscândo incerto 
Em remótas amigas práias segúro asilo. 
Outros válidos náutas ao már incleménte: aféitose 


Pentametros italianos. 


Quindi di santi rami, quindi di frondi sacres 
Stolto ehi per questi, perde cotanto bene, 
Lacrime versando;, stanche pupille mie, 


Os dois seguintes da traducção da Carta de Heloisa a Abelardo são o 
primeiro hexametro, e o segundo pentametro : 


Questa ch” a te mando tristissima lettera leggão 
Leggila Abelardo, ch' & d'Eloisa tuas 


Ma spero in vano celar Vinterno foco, 
Languir di pena sento il mio ben che adoros 


Em Portuguez : 


Ma-e-pero em vão-calmar o interno fogos. 
Languir de pena sinto o meu bem que adoro 


XLVIS 
O voi doleissima ffamma del petto mio À 
La cara imagine pinta nel” alma-mias, 
Em Portuguez : 


O vós suavissima chamma do peito meu! 
A cara imagem brilha na alma minha.. 


Ingrata m'inganni col lusinghier tuo riso 


Em Portuguez 
Iugrata mlenganas c'o lisongeira temrisos, 


Nos hexametros latinos recahem os accentos rhythanicos nas. syllahas 
correspondentes dos: pemtumetros latinos; sendo a primeira é ultima 
syllaba redundantes, v. g. em 

Arma virum que cano, Troja qui primus alyoris. 


o i de virum, o a de cano, posto que breve, o i de primus, eo o de oris 
são accentuados, Este verso e vs mais dos hexametros kitinos são com- 
/ A 

postos de pés anapestos como se colhe da passagem seguinte de Maurus 
Terentianus, celebre grammatico contemporanco de Trajano : 

Hexametrum quoLies ita totum dactylus explet,, 

Ut nu-quam in medio, sed sit spondeus in imo, 

Sive trocheus erit , cum dem pta est syllaba prima 

Que demi poterit, reliqui si sunt anapesti 

Ultimaque ex illis catalecticaque remanebit, 

Daetylico tali facuê estlhoc muscere versn: 

Mt tuba terribilem sonitum procul gre recurvo. 

At conjunctio que solida est, cum demitur inde, 

Ea formula fictut est anapesticus iste: 

Tuba terribilem sonitun procul ere recurvo, 

Ultimo vo remanet quia dempta est syllaba primas, 

Dactylon in primo reddens, spondeon in imo, 


Os seguintes são formados de iambos : 
Jám sâtis têrris nivis atquê di ri. 
Pháselus isté quem videtis hôspites. 


A que correspondem em rhythmo os seguintes italianos £ 
Cólei ch' ió cêrco, e nõn ritrôvo in têrra. 
Signor gran cose in breve tempo ai fatto. 
T'alzô natura inverso al ciel la fronte. 


E em Portuguez : 


Aquelle qu'eu busco e não encontro na terra, 
Senhor grans cousas em breve tempo has feito, 
A frente natura ?'alçãra ao cto sublimes 


E os seguintes francezes : 


Des dieux jumeaux ayant chanté la gloire, 


Ces vrais trésors etaient deux ceurs fidêles. 


A pezar porêm de ser possivel imitar perfeitamente o rhythmo latine 
em Italiano e Portuguez, e até em Fruncez, como o demonstrou o abbade 
Scoppa, o systema da nossa versilicação funda-se no numero das syllabas 
de cada verso e nos accentos rhythmicos invariaveis combinados, com 
ouros que não são essenciaes., mas que dão mais harmonia ao verso. Nos 
tratados de versificação se encontrão as regras. dos versos portuguezes.. 

O aecento metrico dos versos portuguezes dominante recahe na penul- 
tima , sendo a final surda; na ultima; sendo-esta aguda, e na amtepenul- 
tima, sendo o verso esdruxulo. 


DOS VICIOS DE PRONUNCIAÇÃO MAIS NOTAVEIS (1). 


Entre os vicios de pronunciação, huns são tradiciomaes e conformes 
ao uso antigo, como o ch, pronunciado tch pelos Trasmontanos, o b, 
por v dos Minhotos, o q pronunciado tc; da, fa, por oa, uma, v. g. em 
bôa, algua (boa, alguma); precurar e derivados por procurar, etc. ; 
calidade por qualidade, preguntar por perguntar, frol por flor, pirole 
por pilula, ante por entre, proluxo por periuxo, rezão em vez de 
razão, e muitos outros que hoje são so usados pelos rusticos ou igno- 
rantes, mas que todos se achão nos classicos antigos, e alguns ainda 
mais desviados da sua derivação latina ou estrangeira. 

Qutros ajuntão ás palavras letras ou syllabas que lhes não pertencem, 
como alanterna, adeão, avoar, astrever-se em lugar de lanterna, deão, 
voar, atrever-se ; ou lhe tirão alguma, V. g. maginar, muginação, em 
vez de imaginar, etc. 

O maior vicio de todos, e que tambem he commum nos autores antigos, 
he o de inverter os sons das palavras, perturbando a ordem das suas 
syllabas, v. g. creígo por clerigo, esnoga: por spuagoga contrairo por 
contrario, frol por flor, prove por pobre, interpetre por interprete, tes 
e muitos outros; ou mudando os sons: por outros, como mmaninconia; 


(1) Bastantes vicios introduz todos os dias a afectação de huns, a ignorancia-de outros; nmeuito 
contribue para os fazer grassar:a [alta de corpos litterarios, e de escriptos criticos, « mais que 
tado, a falta de hum theatro e tribuna nacional, e a de escholas de declamação, 
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EIVILI 


maninconio, por melancolia, melancolico, surgião por cirurgião. Os 
nossos maiores, seguindo a pronunciação vulgar, e desprezando a origem 


Vatina da nossa lingua, escrevêrão incorrectissimamente os vocabulos 


portuguezes, e quando autores eruditos e versados no Latim quizerão 


“emendar a orthographia e latinisar a pronuncia, cabirão no excesso 


opposto. Todavia João de Barros escreve milhor por melhor (de melior), 


- e muitas outras palavras, conformando-se à pronuncia de seu tempo e 


não á derivação. 


Os Minhotos trocão o b em v, eo v em b, dizendo binho por vinho, e 
pyondade por bondade, bento por vento e San-/ento por San-Bento. 


Em outras provincias, e até em Lisboa, troca-seo cemi,eo iem e; 
Y. &. minino »filiz, saudadis, por menino, feliz, saudades; e fezera, 
'dezera, por fizera, dissera, etc. 

Os Brasileiros, e especialmente os Bahianos , tem muitos vicios de pro- 
munciação intoleraveis : 1º accentuão syllabas subordinadas: vg. mé- 

nino, pápel, Brásil, ássentado; 2º quasi que supprimem o r final, pro- 
nunciando acabá, senhô, fazé, por acabar, senhor, fazer; 3º mvertem 
o lugar dos pronomes, dizendo mi deixe, em vez de deixe me; 4º nos plu- 
raes em s, apenas fazem soar esta letra , dizendo minha por minhas, ou 
lhe dão o som de z; 5º mudão o e mudo emi,v. g. mi, porme, minino, 
por menino, di por de. 


Os rusticos mudão o z em g, v. g. vigitar, por vizitar; o rem !, como 
priol por prior, ou o L em r, como prantar por plantar, e muitas vezes a 
4h substituem 4 simples, v. g. le por lhe. Em quanto ás vozes leixar, 
trouve, dixe, fruita , etc., se hoje o povo as diz he porque assim o escre- 
vêrão e pronunciárão antigamente os doutos. Leixr:r, vem de laisser, que 
“em francez significa deixar. Dixe he conforme ao latim dixi. 

Os Minhotos dizem om em vcz de ão, e pronuncião ão em vez de ou; 
V. g. amárom,, razom, fizerom, sujeicom, por antárão , razão, fizerão, 
Sujeição ; c são por sou, estão por estou, e aragoa por a agoa. 

Os Algarvios e os Alemtejanos dizem ei por eu;v.g. mei pai, meis 
amigos, e os rusticos dos arredores de Lisboa e das provincias trocão. os 
pluraes dos nomes em ão, e dizem tostães, grães, em vez de'tostões;, 
grãos, etc., fruita por jruta. 

Os Beirões trocão ou por oi, e dizem coive, oivir, por couve, ouvir. 


Em geral pronunciamos míiito, se bem que escreyamos muito Ou, ora 
“Soa assim, ora qi, V. g. oiro, agoiro, doirar, oiço, dois; mas em douto, € 
mas terminações, soa sempre ou. 


DA ORTHOGRAPHIA DA LINGUA PORTUGUEZA. 


A lingua portugueza he derivada da latina , mas não directamente do 
Latim classico, e por isso diflere d'clle, tanto no som das palavras como 
no valor dºellas, e na construccão. D'aqui nasce a imperícição- da nossa 
orthographia, imperfeição inherente à origem e irregular derivação da 
lingua ; porque, se, para nos conformarmos com os radicaes latinos, adop- 


tamos a orthographia da lingua-mãi, muito nos aflastaremos da pronun.e . 


ciação em hum grande numero de vocabulos que ainda conservão bastante 
analogia com as fórmas latinas ; e, se, desprezando a derivação, escrever- 
mos como hoje pronunciamos, não só perderenios inteiramente a filiação 


das vozes e o meio o mais certo de conhecer o sentido primitivo d'ellas ,' 


recorrendo à fonte de que emanão, mas teremos de mudar a orthographia 
ao passo que mudar a pronuncia, como já por tantas vezes o fizerão os 
nossos maiores, E sendo certo que em menos de hum seculo experimenta 
toda a lingua viva notaveis mudanças na pronunciação, segue-se que 
adoptando esta por base da orthographia, tomaremos por guia o cego, 
arbitrario e variavel uso, desprezando a razão. 

Muitos homens de siso e de instrucção tem proposto em Portugal, em 
França, e em outras nações, tomar por base cia orthographia a pronun- 
cia, não empregando letras inuteis, e dando a cida caracter valores con-= 
stantes, ou pelo menos, ú«ndo hum valor invariavel ás combinações de 
letras indispensaveis para figurar sons que não tem caructeres simples 
appropriados. Este systema seria o unico acertado em huma lingua pri- 
mitiva, à qual se quizesse adaptar bum alphabeto ou serie de letras figu- 
rativas dos sons da linguagem fallada ; mas em dialectos derivados não só 
de hun, mas de varios idiomas, hum tal systema he absurdo é dispara- 
tado, porque a par da recta escriptura , isto he, d'aquella que sendo con- 
forme á derivação, o he tambem à pronuncia, figurarão infinitos voca- 
bulos estranhamente escriptos, conformes sim à lingua fallada, mas que 
oflerecerão à vista conformidade com outros homophonos cujo sentido he 
totalmente diverso, por procederem de radicaes diflerentes de varias lin- 
guas. Sirvão de exemplo as palavras, fato e facto, faro e pharol, ato 
verbo, e «cto substantivo. A pronunciação he identica , soando o ph como 
$; e tcomo ct, mas a diversa escriptura adverte o leitor da difierença de 
origem. He verdade que em todas as linguas, e em toda a orthograpbia 
ha palavras que escrevendo-se com as mesmas letras e tendo os mesmos 
sons, tem significações diversas; mas o nosso objecto não he nem pode 
ser a perfeição nesta materia, mas unicamente a escolha entre os diver- 


sos systemas de orthographia. O mais acertado será aquelle que melhor. 


souber conciliar a derivação com os desvios que ella tem sofirido por 
efleito do uso, e da introducção de palavras tiradas de outras linguas, 


INTRODUCÇÃO 


alem das que procedem da mãi latina. As seguintes regras geraes parecem 
fundadas na razão, e a sua adopção tem a particular vantagem de innoyar 
mui pouco; porquanto a applicacão dºellas conduz a dar preferencia. á 
orthographia que estava quasi universalmente adoptada em Portugal no 
meado do seculo passado, e que só tem sido trastornada por autores e 
impressores ignorantes. ou nimiamente anciosos de se singularizarem. À 
orthographia seguida pela Regia oficina typographica, e nas leis do reino, 
desde D. João V para cá, he em geral a melhor de todas as que se tem 
proposto até ao dia hoje. Moraes, no seu Diccionario , tambem segue, na 
parte essencial, a mesma orthographia , e só d'ella se aparta em tres pon- 
tos, Hum , he o uso inadmissive do y à-maneira dos Francezes ; o outro, o 
deei por ent; que ambos procedem de huma pronunciação viciosa brasi- 
leira; o terceiro he a omissão do À em hum, e em he. 


Recra Ia, Nas palavras derivadas do Latim devem conservar-se todas 
as Jetras que o uso, não absolutamente antiquado, tem conservado aos 
vocabulos latinos puros, ou convertidos em vozes portuguezas por mu- 
dança de terminação, transposição, omissão , addição ou substituição de 
letra ou letras. 

Portanto, havendo entre os autores classicos antigos, ou entre os bons 
escriptores modernos algum que mais se encoste à derivação, deverá ser 
seguido de preferencia aos mais. 


Recra la, Ainda quando o cunho da derivação só exista em algumas 
palavras entre as diversas que provêm do mesmo radical, deverá conser- 
var-se nessas, para advertir o leitor da alteração que soffrêrão as vozes 
que o uso desviou da sua primitiva raiz. Temos muitas palavras imme- 
diatumente derivadas da lingua latina, muito depois de formada a nossa ; 
estas são pela maior parte termos scientificos ou introduzidos na poesia é 
em eslylo elevado por homens doutos que conservarão na sua pureza os 
radicaes latinos ou gregos, Por isso, a par de vazio temos vacuo ; a par 
de azedo, azedume, etc., temos acido, acidez; a par de ouro temos au- 
reo; de luzénte, luzidio, temos lucido ; a par de fiel temos fidelidade ; a 
par de sinal, «ssinalar, assinar (como muitos escrevem), temos signo, 
insignia, significar, em que o g soa;a par de em, entre, entrar, temos 
interior, interno , int oito, introduzir, etc. Em fim, a par de agua ou 
agoa, e de aguia, temos os derivados correctos do latim agua, aquila ; 
aqueucto, aquoso, aqueo; aquilino, aquilifero. 

Estabclecer uniformidade entre estas familias de palavras he cousa im- 
possivel, porque as que mais se desvião da raiz, são justamente aquellas 
que mais antigamente forão aportuguezadas, e que por conseguinte con- 
stituem a base da lingua. Não ha pois outro partido a tomar s.não de 
respeitar a corrupção do radical em humas, seguindo nas outras a cor- 
recta. derivação, Quem hoje dissesse ou escrevesse aqua, aquila, por 
agua, aguia, seia /com razão taxado de pedante. 

Applicando esta regra, digo que tudas as vezes que huma letra radical 
he pronunciada, na conversação, na tribuna, no pulpito ou na d. claraa- 
cão theatral, em diversas palavras de huma familia, deverá escrever se, 
ainda naquelas em que nunca sõa; v. g. signal, assignalar; acção, 
acto; victoria, victurioso; dicto, dictado, dictador:; prompto, excep'o, 
correcto, etc., e derivados, posto que nos mais d'elles e ng radical portu- 
guez, não soe o g, c, ou p, mas por soar huma d'estas letras em signo, in- 
signia, promptuarto, excepiuar, correcção, correccionaf, actual, actor. 

A mesma regra se applica aos diversos casos de letra ajuntada, tirada, 
substituida ou transposta, nas palavras derivadas do Latim. Deve seguir- 
se, quanto for possivel, a orthographia dos radicaes nas palavras que mais 
conservão a pureza da derivação ; nas outras seguiremos o uso ou a ana- 
logia euphonica da lingua, e o systema de derivação de radicues aportu- 
guezados, ou dos dialectos por cujo intermedio se converteo o Latim em 
lingua Roman. em Castelhano, Italiano, etc. Por exemplo, pai, máti, côr, 
diferem notavelmente de pater, mater, color, ao mesmo passo que paterno, 
materno, paternidade, maternidade, patria, são derivados correctamente 
dos radicaes latinos, com a desinencia mudada segundo bum systema 
uniforme. De cór derivâmos córar, córado, furiucôr, descorado, etc., 
e do radical color temos colorir. Mudamos o i latino em e, em peixe (pis- 
cis), entrar (intrare), sem (sine), temer, temor (timor), se (si); mas temos 
ao mesmo passo piscatorio , timido , timidez, intrancia, introito, intro- 
ducção, etc. Em quanto a letras consoantes, são igualmente numerosos os 
exemplos ; v. g. ç, por tem acção (actio); zou s, por x, em auduaz 
(audax), voz (vox); b por p, em abrir, cobrir (aperire, operire), 
Transpomos ter de inter em entre, entreter, etc. ; mas conservamos inter 
em interpór, inte; polar, interdicto, etc.; como de super convertido em 
sobre derivamos superior, supérposição, etc.; e a par d'estes, temos 
soberano, sobrestar, sobrepór, sobrepelliz, sobranceiro, etc. | 

D'estas observações deduzo eu, que se deve seguir a derivação da 
lingua de que são tirados os termos (antiga ou moderna), quanto o per= 
mittir a alteração que elles soflrêrão quando forão aportuguezados ; 
v. g. varanda, whist. He necessario porêm determinar se derivão de 
radical Jatino ou grego com inflexuo portugueza, ou de hum radical 
mais ou menos torcido do Latim. Por falta de attender a esta importan- 
tissima observação, he que tem havido tão grande divergencia de opinião 
entre os nossos grammaticos e lexicographos, antigos e modernos, Nenhuma 
d'elles parece ter reflectido que a lingua portugueza não procedeo direc- 


h 
tamente do Latim classico, mas sim da lingua romana rustica fallada 


] 
o 


* à etymologia e à pronuncia. Em muitas Vozes 


GRAMMATICAL. 


nas Hespanhas e na Gallia Narboneza. Recorrer à lingua dos escriptores 
classicos latinos em prosa ou verso, para fixar a derivação de palavras 
portuguezas de origem adulterada, he erro grave. Por isso, quem com- 
parar feite com lac, quente com calicdus, leito com lectus, lex com lei, 
olho com oculus, desejo com desiderium, verá que os radicaes Já estavão 
pervertidos quando começárão a ser pronunciados de huma maneira 
analoga à nossa, He portanto evidente que nestes e outros muitos voca- 
bulos, não podemos deixar de nos encostar ao uso antigo e moderno, 
salvo naquillo em que elle for contrario à razão; v. g. em escrever lei, 
rei, com y, que não he letra propriamente portugueza, e he só admissivel 
em palavras de origem grega, para representar o ypsi/on, ou nas vozes 
estrangeiras, inglezas, etc. 

Recra Illa, Todas as letras, consoantes ou vogaes, que pertencem ao 
radical, devem conservar-se nos derivados, ou ella se pronunciem em 
todos óu sô em alguns, e ainda quando não soão, no caso de modificarem 
a letra precedente ou as subsequentes. D'aqui se colhe que as consoantes 
dobradas das palavras latinas devem conservar-se em Portuguez, nos 
termos immediatimente derivados d'aquella lingua; v. g. em acção, acto, 

acto, accusar, nas não em aceitar, acender, ctc.; no primeiro, porque 
a alteração de accept em aceit he completa e conforme a muitas outras, 
como feito, afeito, peito; no segundo, porque em acender e muitas 
outras palavras compostas em Latim da preposição ac modificada em «c, 
esta se convertco na preposição portugueza a, nas palavras em que nunca 
soou o primeiro c guttural, como he acender e seus derivados, aconselhar, 
acurvar, afastar, ajear, afogar, etc., mas não assim em acceder, accesso. 


Recna IVa. He licito ajuntar a vozes portuguezas letra que não existe 
mos radicaes latinos ou gregos, quando a pronunciação o exige ab oluta- 
menle, e o uso o justifica. Por exemplo, ajuntamos hum e aos radicaes 
latinos de que provêm as palavras spirito, spuma, spurio, spelho, etc., 
porque pronunciamos es-pi-ri-to, es-pu-ma, es-pu-rio, es-pe-lho, aug- 
mentando de huma syllaba o numero das que em Latim tem spíritus, 
spuma, spurius, speculum. Pela razão contraria devemos escrever sem 
o e inicial scena, scenico, scenario, ão fina assim he conforme 

e origem grega pode tam- 
bem seguir-se a etymologia, porque a pronuncia dos doutos não se afasta 


' «ella; v. g. sphincter, sphera, spherico, spectro; sphenoide, splenico, 


e muitas outras vozes que ora se pronuncião com e surdo antes do s, ora 
sem elle. | 

Assim tambem quando o t latino he representado por d portuguez, 
escrevemos, v. g. verdade, liberdade, humanidade, de veritate , liber- 
tate, humanitate; mas em algumas em que pronunciamos conforme à 
origem o t, este se escreve, v. g dictadura e dictatura, escriptor e 
escrevedor, maduro, madureza , e maturidade, immaturo, mudar, mu- 
davel, e mutabilidade, etc. ar 

Recna Va, Na substituição de letras às dos radicaes, he preciso seguir 
a analogia geral da lingua , attendendo principalmente ás considerações 
seguintes : ; 

1º Substituir à letra latina outra portugueza cujo som corresponda à 
pronunciação que nos he propria ; por exemplo, t seguido de i e prece- 
dido de outra vogal e soando c, deve converter-se em cantes de i e e, 
eemcçantesdea,o, u;e não em s, como ensina erradamente 0 senhor 
J.S. Barvoza, escrevendo barbaramente nasão, por nação, acsão ou 
asão, por acção ( de natio, actio ). 

aº Não havendo letra correspondente, supprir-se-ha por huma pro- 
lação , isto he, por duas letras cujo som be simplez: o n de vinum he 
substituido por »h ; o li por lh, em filho de filius, mulher de mulier ; 
o pi por ch, em chuva, chover, de pluvia, etc, 

Da mesma maneira ke o x latino substituido por z no fim das palavras ; 
v. g. vox mudado em voz, paz de pax, feliz de felix, e às vezes em s, 
como calis, calix ou culiz. 

Em quanto 3% terminações, deve seguir-se a analogia geral da lingua, 
Y. g. sendo a terminação em us e u mudada em o surdo, Ex. mutus, 
surdus , abienus, genu, cornu, de que fizemos, mudo, surdo, alheio, 
joelho, worno : ate em ade; v. g. libertate, veritate, mudados em libey- 
dade, verdade. Os diputhongos «e, ce, mudão-se em e, é ou é. 


4 JN. B. Algumas poucas palavras portuguezas de origem latina ou grega 
à :se escrevem por uso com hum h inicial ou medial, que não existe nos 
radicaes latinos ; v. g. hur: de unus, he de est, cahir de cadere, sahir de 
salire. Os nossos antigos escrevião igualmente ho por o, hodio por odio, 
sem duvida usando do h como signal de aspiração, à imitação dos Ro- 
manos. Muitos modernos, tanto dos qu: se encostão a etymologia, como 
dos que so tomãu por base a pronuncia, querem que se escreva um, uma, 
é; mas não ha ruzão para fazer esta mudanca na orthogtaplria a mais 
antiga e a mais co..stante, e pelo contrario ha motivo suficiente para a 
Gouscrvar. 
A respeito de hum, deve notar-se : 
1º Que os antigos aspiravão ligeiramente o u e por isso usavão do A ; 
e pela mesma razão escrevião nem ou ne hu ou húu, € não pronunciayão 
qomo nós nenhum, nenhurcs, alhures, 


| 


| 
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aº Huma prova evidente desta verdade, he que ao mesmo tempo 
escrevião hum ou hú, hiia, escrevião e pronunciavão como nós, unidade, 
uno, uniforme, unanime. 


! 3º Em fim, a contracção de unum em um necessariamente exigio huma 

signal que desse força à vogal que suppre as duas da palavra latina. Em 
todas as linguas derivadas do Lacim a palavra que traduz unus ou tens 
duas syllabas, ou sendo monosyilabica, he fortalecida por bula letra 
final. No antigo Francez era ung; em Hespanhol e Italiaao, uno, ou md. 
(soando o n); em Allemão, eine ; em Inglez, ore (soando oane) á So emp 
Portuguez e nos dialectos analogos he esta palavra huma vogal nasah' 
pura &, e por isso requer algum apoio ou aspiração. Eu persuado-me que: 
por esta razão os nossos antigos escrevérão hã, ha, etc., e igualmente 
ho, ha, por o, a, artiga ambos por efleito de huma pronunciação imitada 
dos Gregos, de cuja lingua he tirado o nosso artigo o, à, que so se pode 
escrever conforme ao grego , ho. 


Em quanto a he (1), prefiro a orthographia antiga e usual á que 
escreve é, 1º porque mais vale huma letra que hum accento, que mui 
facilmente se omitte na escripta e na impressão ; tendo neste caso a tal 
omissão o gravissimo inconveniente de confundir o verbo com a con- 
Junção e. Devo aqui notar que os antigos costumavão dobrar as vogaes 
para as fazerem longas, mas so empregavão o À para denotar aspiração, 
é por 18so não escrevião ee por he, como aa por á. O h he util, e preferivel 
ao trema ou dieresis, e ao accento agudo ou ao circumflexo , para diffe- 
rençar, por ex. caio de cahio, saio de sahio, saia de sahia, ai de ahi, 


e para escrever bahia, bahu : he indispensavel em Abraham, Ibrahim, 
Ispahan, Lahor, etc. 


Recra Via. Nas palavras derivadas do Grego, directamente ou por 
meio do Latim, e em que os Romanos empregavão ph para representar 
o phi grego (que era não f, mas hum p aspirado ), devemos conservar 
o ph, e nunca mudá-lo em f» sem o que, perdercmos inteiramente 
o conhecimento do sentido do radical, confundindo-o com outros: 
radicaes que os Romanos , à imitação dos Eolios, escrevião por f ous 
por v; V. g- ver, primavera. Da substituição de f por pt cm Portuguez ,. 
resulta confusão dos radicaes gregos com os latinos puros, com os ara- 
bicos, etc. ; e visto que os Romanos, que tambem possuião o f; admit-— 
tirão o ph como unico modo de figurar a origem grega nas palavras em 
que entra o q, que razão ha para nos desviarmos da lingua de que. 
procede a nossa? Escrevendo, como fazem hoje os Hespauhoes com a sua 
Academia, faze ou fase por phase, Frigia por Phrygia, Sufo por 
Sapho, josforo por phosphoro, foca por phoca, ete., torna-se Am pose 
sivel descobrir de que lingua e de que radical procedem estas vozes, € 
por conseguinte, não tem a memoria adjutorio para recorrer à fonte 
d'onde emanão, e attingir a siguificação primitiva. Este auxilio ortho- 
graphico he particularmente util na multiplicidade de nomes scientificos: 
que hoje formão diccionarios inteiros e especiaes em historia natural, 
chimica, botanica, medicina , etc. Como he possivel penetrar o sentido 
das palavras zoophyto, photometro, phreniiis, epiphora, escrevendo: 
zoofuo, jotometro, fieniias, epifora ? E, se me responderem que embora: 
se siga a orthographia correcta e conforme à derivação na linguagem» 
scientifica, mas não na vulgar, perguutarei por que razão ha de haver 
duas orthographias, huma para os sabios e outra para os menos versados 
nas sciencias? E o mais he, que estu segunda classe he a que necessita 
particularmente da orthographia correcta, porque ha muito mais quems: 
tenha noções elementares do Latim e das raizes gregas que conhecimentos: 
scientificos. Huma pessoa culta lendo a palayra zoonomia logo a entende, 
ainda não tendo o menor conhecimento de medicina; outro tanto lhe 
acontecerá com azote, hydrogeneo, sem saber chimica, ou com mam 
mifero, gasteropode, cetaceo, sem saber historia natural. Alem do ques 
hum grande numero de vozes gregas se achão introduzidas na litteratura 
de todas as linguas modernas, como acephalo, philanthropia, anthropo- 
phago, e todos os nomes de figuras de rhetorica, Se escrevermos acefalo, 
quem indicará ao leitor culto mas não scientifico, que a palavra he grega ,. 
e que por ser grega o a inicial denota privação ? Isto sabido, só lhe-resta 
indagar o radical de cephalo, que logo achará ser xeg a ( kephalé) 
que significa cabeça, equivalendo a palavra a sem cabeça. E por pouco 
que seja versado em latinidade, sabera que os Romanos substituirão ao & 
grego o c (que pronunciavão k), Da mesma maneira em anth/ opophagoe- 
verá, 1º ser palavra grega, em razão do ph e do th; 2º no primeiro 
membro anthropo, conhecera que não vem de antrum , antro, Cavernas 
vistoo h; 3º emfim, procuranvo achara que anthropos significa homen 
e phago comer, isto he, comedor de homens. Pelo contrario, escrevenda 


auiro;sfiuo, parece que fugo Vem de fasgus, faia, € autro de antrunm sy, 
ou por melhor diz 1, não poderia descobrir nem a origem nem o sentido 
da palavra. 

A mesma regra e observações se ayplicão à substituição de letras gregas 
por dois caracteres latinos ou portuguezes. Estas são o O theta por th, 
o x porch, o y por ps; v.g.: pathos, pathetico, thoro; Acherontes 
archanjo, archiwo, arcionte, chorea, monarchia; psalmo, psalterios 
pseudo, apside, e mudado ps em bs, em muitas palavras. Outro tanto s& 


applica ao y grego, que substituido por à, induz em grave erro; Vo fit 


(1) No Persa hest corresponde ao Latim est, 


qe 


oligarchia significa'o governo de poucos (de oligos » pouco, e archê, 
que siguífica autoridade, etc); e em Olympo, olympiúda, ete., que 
escriptos por i parecem vir de olim, antigamente;'é não de bos, que” 
significatodo;, intoinóes Bit ss SEA 6 grtD do MERRS  , TRA 
Embora digão E ch pronúnciando-sé nas paláyras puramente portu- | 
guézas como % em “xadrez, não deve usar-se pará o som grego dó 7. 
Pára evitar esié inconveniente real querem ique sojá suppritlá esta letra, 
por gu, e escrevem dr quivo, arquittes tura, monarquia, e por c antes: de. 
a,0,U;W E. caro, arcanjo, córo, coréa, corda, etc. Elm quanto às 
segtinda substituição, admifto-a porque evita equivocarY. g. chóro de. 
chorar, com chóro de musica ;'mas à primeira não he admissivel, porque, ' 
1º ainda que se pronuncie mal o ch, não causa equivoco; 2º porque ' 
nenhuma regra temos em Portuguez para indicar quando soa ou não 
ou de qu. Por exemplo soa em adquirir, acquisicão, inquirir, aqueo, 
terraqueo, equestre, etc., e não soa em querer, requerer, aquelle, 
aquilo, quilute, ete. E se para.o indicar usarmos do trema, sera com- 
plicacão da orthographia, e introducção de signaes que facilmente sé' 
omittem por descuido. ' sia 
Alem do que, he barbara a introducção do q em vozes gregas, por não 
haver letra semelhante no alphabeto grego. Pelo que toca ao c, esta letra 
que em Latim suppre o k, he mais admissivel, por quanto não tendo nos: 
o k aspirado que corresponde ao jota hespanhol é ao ch allemão, o c não 
cedilhado o Suppre, seguido de a, 0, wo bo, 
Os latino tem o som. dec ou ss mo principio das palayras,, sendo 
seguido de vogal, e soa z entre duas vogaes do radical ou da desinencia ;. 
V. g.: satis, sero, st; solus, super; e occasio, Occasus, naso, -usus, etc. 
O mesmo tem lugar em Portuguez, e he absurdo usar de z no meio de 
palavras em que o radical grego ou de lingua estranha o não encerra, 
como em gaza, gazophyllacio, azote, azymo; azul, etc. Escrever philo- 
sophos filozofo, he absurdo, não só em quanto à substituicao de, f por 
ph, mas relativamente ade z por s; porque em grego zóphos significa, 
tempo escuro, e sophós sabio. O z, de mui, pouco uso em Poórtuguez, 
deve unicamente empregar-se no principio das vozes que tem este som, 
como zunir e derivados, zurzir, etc., e no fim-das palavras em que substi- 
tueo x latino, como em paz, caliz, feliz: No corpo das palavras e nos 
verbos deve usar-se dó z quando as vózes derivão de lingua em que elle 
he parte essencial do radical, como em azorrague, zorra, azul, anzol; 
azemel, azimuth, azo, ete., quando suppre x, v. g. em izento, e nas ter- 
minações diminutivas em zinho, a, etc. Em todas as que no Latim se 
escrevem com s, he improprio substituir-lhe z. ftazão, sezão, cinza, e 
outras semelhantes tiradas do Castelhano, Se,estrevem por z conforme à 
esta origem. Os prefixos não alterão o som; natural do s, v. 8. resentir, 
Presentira MSistiIs iii PR RA TOR 
|O x tem em. Portuguez mui. diversos, valones; ora soa cs, como em 
convexo y nexoygra-ch (como em chustr | sieimictxo,, deixar; ora 2. em 
exemplo, exercito; exercer, exacto, exmciilái; puurizyucomo em muitas 
das mesmas palavras em:que soa 2;.v. g qrercito; exemplo, executar, 
que ora seipronuncião ezercito,;ezemplo y executar, Ora reizercito, eizemve 
plo, eizecutaro:Por ventura deveremos, substituiz, no x estes tres | equi- 
valentes? Nada seria mais, desacertado ; 1º ponque estas maneiras. de 
pronunciar são. variaveis, e modificações, das:! duas: unicas. verdadeiras 
pronuncias do x ; 2º porque; se assim anudármos a orlhographia segundo 
as continuas variações da pronuncia, muitas idas quaes são deteituasas , 
cedo teremos que mudar todos os valores alphabeticos,. Mais, vale dar 
regras para as:liyersas pronunciasdo, x,  eohe preferivel não supprimir 
esta letra radical, v. g. em excepro, (pronunciado ecisecto), em exotico 
(pron. ezatico om eizotico).,| convertendo-a-ems, ou em iz. O x por- 
tuguez representa o x latino é o E grego, e em todas as;vozes de outra 
origem, pode mudar-se; em ch; vw. g.ochiar, chadrez , chá, charão. Se 
escrevemos cixo com x, he: para: conservaria etymologia , como fazemos 
em axe (axis). Vulgarmente, e naoconvensação probiuaciamos x como 
SSy V» g. em syntaxe e outras palayras, eml ves de, os. 
«O usa tem feito adoptar! o gem lagar do j, “antes de e ei, em palavras 
que 'os Romanosestrevião port: go magestade; o que próvede de'ás | 
termos-tirado do Castelhano-e outras linguas em queo j tem sony guttural, 
E Antes de b, DP, Usamos > como os Latinos, dé m em vez de n; é Peste 
autes das mais consoantes; v. g. ambos, amparar, embora, émpar?To- 
dávia eu esóreveria circumdar, circumferencia y circumloguio, circum- 
polar, e outras vozes compostas de circum latino, circumstancia & deric 
vados, e comtudo por m, visto serem palavras compostas, e ser esta 
orthographia conforme à latina e não contraria à pronunciação. 


a Ri 


Em quanto ás vogaes, deve igualmente seguir-se a regra geral da 
derivação combinada com a analogia das . flexões, e com a pronuncia 
Constante. He portanto licito, não so subtituir huma vogal a outra 
como e ai ou aos diphthongos ce, oe, o au, ia e, mas supprir por vogal 
fiuma letra consoante que desappareceo nas vozes latinas aportuguezadas , 
fique entra na pronunciação d'cllas; v. g, o Tem feio, de fócdus; em 
beio , de lego; em veia, de vena ; meio, dê medium ; o segundo e em 
wéem., riem, léem, de vident; rident, legunt. Em ideia à addição doi 
ao e he conforme à pronuncia e ao radical grego Edu ver, posta que oi 
não sõe em idear, ideologia ideal, O diphihongo latino «& mudado 

E 


INTRÓDUCCAO: 


em i,v. g. atas, idade; entálitas, igualdade; corresponde à pronuncia: 
do e dos Gregos antigos e'modernos. O ce mudá-se' im é; E, om emei;v. Bi 
foemina , fêmea » pénia; foctidus, fetido, foenum ; feno s'mas 'tiunca em ie 
Existe duvida nas terminações em o ou emu das terceiras “pessoas do: 
preterito dos verbos que tem o infinitivo em ar, eriou ip; v. g. deo, 
ardeo, verteo , abrio , ferio, que os antizos e alguns modernos escrevem. 
deus ardeu, abriu, feriu; e igualmente em adjectivos que em Latim 
terminão em us, como Judeo, Pharisço, e nos pronomes meu, teu, Seib,. 
e nocorpo das palavras que em Latim se escnevem por u, como agua, 
egua, lingua, que outros escrevem por o, À estas e outras duvidas do 
mesmo genero convem a fegra seguinte, | “ot e Sgrácd 
Recra VIln. Em todas as palavras em que a pronuncia constante por-, 
tugueza tem dado a preferencia ao som o mais surdo do e e do o, estas 
letras sc; devem substituir, a primeiva ao É, e a segunda ao u latino nas 
palayras derivadas desta ngua, e usar-se-ha de e e de o em preferencia 
ai e au, todas as veres que o som for mais surdo, — 
Applicandos.a' regra, escreveremos; nos preteritos deo, abrio, ete.,. 
e meu deu, seu. Em quanto ai Judeo, Phariseo, Prolemeo, assim comos 
em aguas lingua, egua y podeusar-se deu oude o, se bem que o segundo. 
he mais conforme à pronuncia, vista a! natural, tendencia, do u para. 
agudo. Istohe. manifesto nas palavras taboa e tabúa, mingoa e mingia sy. 
em queo u-he naturalmente agudo e longo. Em quanto à etymologia,, he 
corto que o u lhe he conforme em agua, tabua, lingua, etc.; mas, como 
della nos desviamos. em ; muitos outros.vocabulos, e particularmente 
quando à vogal breve se;segueuuw surdo; V. ge mutiwus, varius, fatuus, de 
que fizemos mutuo, vario, fatuo, e não mutuu, variu, fatuu, não ha razão 
para não seguirmos neste ponto a analogiá tirada da pronuncia, Alem do 
que, bem sabido he-que as vogaes breves e brevissimas sempre se trocárão 
no Grego, no Latim e nas mais linguas, e até na Hebrea é Arabiga se. 
não escrevião. O o latino eo u, ora respondem ao o breve, ora ao longo 


dos Gregos , ora ao ypsilon ou a oi, e nos primeiros tempos da republica 
os Romanos escrevêrão o por u,. ita E ORE em 
| Resta-fallar das vogaes e, dos diphthongos nasaes ou fanhosos. Eis aqui, 
a regra, E entii ES cs) PS q Eb 
Pera Vilas Todaa vogal nasal simples se pode escrever pondo sobre: 
ella'o til (" )-ou ajuntando-lhe m ou n que não faca syllaba com a letra 
immediata, a não ser essa m ou n final, Ex. Balaam, Cham lan, ran , 
amparo, entender, Antonio, Alguns escrevem lãa, rãa, maçãa, atten- 
dendo  à:suppressão de: hum». dos radicaes latinos lana, rana, e do 
Castelhano manzana ; mas pronunciando nós lan, ram, etc., sem mistura 
desoutra vogal, he; ella escusada, sendo ja melhor, orthograplia a que 
conserva on, radical de Jana , etc. Com,as vogaes e, i, O ex, usamos: 
constantemente do m posposto, e não do til; v..g. bem, fim, bom, hum. 
He de notar que nestas e outras palavras damos sempre a preferencia 
ao m, posto que o n seja 2 letra radical dos termos primitivos bene, 
finis, bonus, unus. Isto procede de serem as palavras apontadas e outras. 
semelhantes, derivadas não do nominativo latino, mas dos “accusativos 
terminados em m ; v. g. finem, bonum, unum. Em bem, sem, Seguio-se 
a analogia, contra a derivação, em virtude dá predominância dos sóns 
nasaes na lingua portugueza, e de elles serem mais bem caracterisados 
pelo m que por n, que de sua natureza he mais articulavel: Por esta! 
razão convertêrão os fundadores da nóssa lingua o n das' terminações 
latinas de verbos em unt, em m;v.g. fecerunt em fizeérom, sunt em sóms 
Os diphthongos nasaes são aquelles cuja primeira vogal he nasal é 2 
segunda surda ; v. g. mão, dão, põe, más, botões, cítes; por isso a pri. 
meira deve sempre levar o til. Como podem ser syllabas longas ow 
breves, predominantes ou subordinadas na' mesma palavra, he preciso 
em caso de duvida, e quando he diverso o sentido da palavra” seguindo: 
o valor do diphthongo nasal; pôr hum aecento na syllabarantecedente, 
quando esta for a predominantes: v. g: qaumárão,. morrérão ; jerivãá 
( preteritos), em que ào he breve, para os «diflerencar» dos: foturos; 
amavio, morrerão, ferirão (cfutuyos ). Alguns escriptores accentuão mos 
futuros o a , e transferem ótilipara o. o final, contra toda a razão, é 
sem a menor utilidade. He cam effvito contradicção manifesta pôr o tal 
em huma vogal ;pura-e surda que nada tem de nasal, tirando este signal 
à que o he Bu w,s Dio 04 LH vyid a Do Bob 
: Quiros, escrevem o diphthongo do, quando he breve, por am, cahindo 
no erro apanifesto de figurar dôus sons vogaes por húma vogal e huma 
consoante, letras gue soá 
mui antigo, e não sei porque autóres modernos o tem renovado. 'Os 
nossos maiores que nunca tiverão “systema de orthographia coherente, 
escrevião por am ou ào indistinctamênte os preteritos e futuros, & em 
geral o diphthongo ão, breve ou longo, em toda e qualquer palavra; 
v. &. amáram, pret., e amaram, fut.; Adam e Adão, pam e pão, 
occasiam e occastão, He portanto inadmissivel tal emprego de àn: por 
ão breve. à 
A orthographia dos pluracs em fes, des, escriptos aens, oens, He 
igualmente viciosa, porque o n tórna nasál'a vogal e que o não “he, 
deixando simples a que he hasal; istó he, o-are tao, eos tius so cus + 
“O til, alem de fazer nasal a vogal, he ao mesm tempo sighal “de sá 
pressão de letra nos radicaes latinos ou Castélhanos ' e que derivas-ao 
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como luma so vogal nasal pura. Este erro he 
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20 xos-es tous go grito cabeRr 3 cand=rsão darmis (By iroeo 2: omo 
fossas vozes nasaes. Esta letra, he; em- exal; mé, se. bem que ds antigos. 
tarabem tornarão nasál huma vogal pela -suppressão de :/. Ex, céo-de 
canem, pão de panem , mãos de manus; ocoasiões,de ocoasiones, cida- 
dão. pra desciudadano;, ciudadanos; é muito «de multum, - Hoje. 
conservamos o til como signal: de gontracçãoonabreviaturas, v. gem q» 
Este signal teve com efeito o, mesmo uso a principio, e só veio a marcar 
o som nasal; por denotar : suppressão, de x, fanhoso ,. não pronunciado 
como articulação pelos povos hispanicos que corrompêrão a lingua latina 
para formar d'ella os dialectos de que dpogeçea o Portuguez,. Q som 
nasal” era hum eléêmento da pronuncia de algumas das linguas que se 
fallavão na peninsula hispanica antes 'de ser conquistada pelos Romanos , 
e por isso quando começarão a fallar Latim pronunciárão lúú-a + em vez 
de luna ; bô-o por bono, etc. Entre as nações que habitavão esta penin- 
sula humas affeicoayão as; vogaes(nasaes, e outras fazião; d'ellas menos 
uso ; por isso, no dialecto castelhano prevaleceo,o n latino articulado, 
e nelle-não existem diphthongos,nasaes..; bd. 

Em Portuguez Só temos duas excepções à regra, que nos diphthongos 
nasaes só A; primeira he fanhosa, “huma, he no. plural põem, para; O dis- 
tinguir. a terceira; pessoa do, singular põe, ou do imperativo .põe tu. 
Em põem ou/põê ambas as vogaes são nasaes, mas a segunda he subordi- 
nada, à primeira-e menos forte. E em ruim ou ruw, e poucas outras vozes 
em que a segunda he a fanhosa ou nasal. à ; 

“De tudo oque'procede; concluo-que não ha motivo para fazer mudanca, 
nota vel-mo' systema orthographico' que estava em uso gerab no: seculo 
passado, "6 partiçulanmente ma ultima metade d'elle. Todas asânmovações 
comtrarias ao uso da eseripturae da pronuncia actual são inadmissiveis, /; 
e tambem o são as que tem por objecto a suppressão de letras;que na, 
conversação não sõão. Do-primeiro abuso podem servir de «exemplo as. 
seguintes palavras : nem um , por, nenhum ; -susceder,, pronunsiação,, 
prinsipio, por succeder ou suceder, pronunciação, principio ; dirivar,, 
por derivar; dino, por digno, Do segundo são exemplos : pratica ,,s.,,,, 
praticar, ação, correto, adatar, exceto, etc., por praclica, S., practtcar, 
acção, correcto, adaptar, excepto, etc. Já dei a razão, e agora a repito : 
he porque em muitos vocabulos das mesmas familias se pronuncia a letra. | 
omittida ; v. g. em praxe que sõa pracse, accionado, acto, actual, adap- | 
tado, correctamente, corrector, correcção, exceptuado. Nas formas do 
verbo practicar em que o i he a syllaba predominante, pode supprimir-se 
0“ que precede o t, não só por não soar, mas porque evita a contusão do 
substantivo practica , com pratica (elle ou ella), e'a de practico (ho-* 
mem), com pratico (eu). o ay 

Como na orthographia latina ha tambem variantes; 'v. g. escrever: 
com humt ou -com dois littera, e destillare ow distiltare, ete., podemos 
escolher a que nos parecer,'e preferir, letra, .literato, literarios odestils': 
lax;, etc. a deitra, distillar; ete. sebo porco . db 

-Em quanto á substituição de'ipor 'ú ; v.'g. em'dois, oiro, por dous, 
ouro, owevisa, loiro, por coúsa, louro, não ha razão para preferir;o u, 
visto ser o i conforme à pronunciação moderna ,e existir no' Latim a 
substituição inversa; sendo-constante.que os antigos Romanos  escrevião 
optumus, maxunus,; antes detertem leseripto optimus, sraximus, Alem do. 
que; muitas dasspalavras que os: nossos antigos escrevião por (oie que, 
hoje se, pronuncião, geralmente oi, já: estão-muitorcidas dos radicaes,, 
latinos; w;-gs ouro! de aurum; louro-de luurus, dous de duo, nl 

Cousa não deriva -inimediatamente, do batim.. He pbis» licito escrever 
cousa ou coisa ,:dous;ou dois; tto. Em muitas palavras oi corresponde 
melhor ao radical latino ; v..&. coiro de cortum; por transposição de letras. 

"00 breve e surdo, usado.em vez dou dos vocabulos:latinos,, em pala-, 
vras em que a pronuncia confunde .o.som surdo de huma, dºestas vogaes 
com o da outra, he arbitrario ; v.g«Deos ou Deus, e neste nome o he 
tanto mais, que o radical grego se esgreve; Zeus, Dios, Theos. O mesmo 
acontece em quasi todas as vozes latinas escriplas por u, correspondentes 
a vocabulos giegos éscri ptos por o ;jo que procede de não terem os Gregos 
ou latino, nem os Romanos o ypsilon grego. Pla mesma razão nas linguas 
derivadas do Latim achamos o nome: Deos escripto; em dtaliano e Hespa-, 
nhol por o, Lúdio, Dios ; em Francez Dieu, e antigamente Diou, e pela 
mesma razão escreveremos correctamente Átheo, Proteo, Vereo. Lu, 


Observações críticas sobre as regras dadas pelo 
senhor Jeronymo Soares Barboza, 


Antes de terminar este capitulo julguei necessario examinar a doutrina 
“do autor da Grammatica philosophica da Lingua portugueza, sobre a 
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Recra Ia, « Todos; bitida” osomais apaixonados” pelas: etynrolbyias, 
a assentão não; ser jjustb smettêr ma. eséripturva das palavras portngriezas 
« letras desnecessárias e que:lhes não /oompetem , ném' em razão da, pros 
« nunciação; nem em vazão dasdetivação.» Prosegue dizendo ique he:e: 


* hum não devem estreversse com ):;; nem com erâmicial, esparto; espaços 


estatua, espirito, especie, estudo, etc., porque .osssêus radigaes;latinos, 
não começão por €, mas sim; por s, eporque outras vozes como sçena 


E 4 fo ARS 
sciencia, Scipiio,, Se escrevem.sem e, (jo 
k »4 É 4 Í a 


TO MBA PBMII cf 
“o Observação. Ji 
E Wa sb mov Apust uu , ) 

Tal unanimidade não: existe, e:6,uso,h e-tontrario à-regra , assim como 
o he igualmente a; razão analogicagunta com a da pronuncia constante. 
Escrevemos espaco, estatua , 'elCws, orque! ainda que spalium., statua , 
não;tenhão e4 esta, letra he indispensayel, em Portuguez., assim como em 
Hespanhol, porque forma huma syllaba que não existe no Latim. Pela 
mesma razão escrevemos, e escreve o proprio autor estar de stare, Latino. 
Estas modificações de pronunciação são fundamentaes, é constituem o 
caracter dos dialectos dérivados. Em scena, sciencia, ete., ão prontt- 
ciamos o e inicial, pois não dizémos escena, esciência, e por isso não 
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nos devemos desviar dos radicaes. Não séi por que motivo 6 autor escreve 


dirivação, por derivação, stseder, por succeder' ou 'suceder, iprontun- 
siasão, por pronunciação. Vão cingido ao Látim nás palavras acitta 
apontadas, como se' desvia” nestas e“dutrasdos radicaes ? Em Tatiro 
escreve-se derivatio, 'succedere; prontntiatio;”> EN 

No $ aem que trata da escriptara dos caracteres latinôs h, x, €&; 
g,5, e das letras dobradas ; admitte o /» inicial nas vozes'que o tem 
em Latim , e 'stipprime-o nas mais. Ja-mostrei “porque, sendó o À hum 
signal equivalente de hum accento grego em Latim, deve usar-se d'ele 
em Portuguez todas as vezes que fizer a mesma: funeção. Por isso escre- 
vemos bem «ahi; e cahir, sahir; anhelar; anhelito, ete. Não só o h de 
aht he ligeiramente aspirado como o de ah! oh! hui! mas seria mui 
facil confundiraí-ou aíicomnai, tantona escripta: como nos impressos, 


se-aoh: se substituisse hum accento sobre o 1. Escrevemos aqui, porque: 


esta palavra mão-vem de;hic; mas dehuma voz grega pronunciada iki.. 


Pará'o' x dá muitas regras cheias de excepções que deixão o leitor: 


entregue ao uso geral, sem o dirigirem na escolha: dos equivalentes dos 


diversos valores d!esta-letra. 


:A mais segura regra he seguir a orthographia látina:, quanto for possi-' 


vel, attendendo à diversa pronunciação do x. Isto he tanto mais'sensato, | 


que muitas palavruf*sepronnncião de diversas maneiras na conversação: - 
e em estylo elevado; v. g: fluxo, nexo, soão'ora flucho, ora flucsoy 


necho ou necso. Exacto sõa eizato ou ezato, e quem pronunciar egzueto; 


egzactidão, não commettera erro, e tampouco quem disser annecso ou 


annécho. 

“O autor imágina haver em Portuguez differenca de 'pronuncia entte 
e ch, quando sõão como em xd owchá, xadrez ou chadrez, varão oq 
charão. Confesso que núncatal percebi na pronunciação da gente-culta 
dé Lisboa, e dos que não cónseryão accento provinciano. 

Às Tegras as mais geraes a respeito.do uso de, x são as seguintes : 
1º Conservâ-lo em todas; as: palavras derivadasido Latim, en que e 
radical .o tem, excepto;no fim, das, vozes em x, nas quaes,esta letras 


muda quasi sempre em Z OU. 8; V..2. PAZ; VOZ; NOzy fekizs pezy de paz. 
vox, nux, felix, pix. Escrevemos calyx,.calis, caliz ou, calix, ejoutras.. 


palavras em mui pequeno numero, conservando o x final Jatino, .como. 
index, appendiz. 

Não havendo palavra latina começada por x, e só algumas derivadas: 
do Grego, seguiremos nas portuguezas cujo som inicial he ch (em achas 
deixo) a analogia das linguas d'onde tirâmos essas palavras, 

“2a Todas as vezes que houver, duvida entre o emprego do x e de ch, 
poderá, quasi sempre decidir-se attendendo ao seguinte, preceito. Se q 
som duvidoso, admitte, a, pronunciacão de tch, como chove, chegar, 
achar, fechar, inchar, escrever-se-ha por ch; e de contrario se usará & 
x; v.g. em deixar, bruxa, buxa, lixa, lixo, peixe, en: 6, coxo, frouxo, 
roxo, bexiga, enxertar, enxofre, enxugar, enxarcia, ete, 

| Posto que hoje não:exista ditirenca na pronuncia da capital, entre za 
ou cha, he certo que a houve antigimente, e que vinda hoje os Tras= 
montanos pronuncião 0 ch, toh. « 0 9 ch, esta diflyrenca pode servir de: 
chave para descobrir a origem das palaxras;sobrç que versa a duvida. O: 
x soando como em xa, .enxó, sappre em-Portugucerg º o sc latino, em 
peixe de piscis, em mexer de miscese; 2º 0 sem beaigo ge vesica; 3º 08 
ss em paixão de passio ;; 0 ss Erancez , em lei, 
Italiano, lasciare ; 4º be alteração do ll Hespauhol, 
de llover, llave. 
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mover, chave ; 


Por conseguinte a regra tirada da pronuncia con au 
8 8 

fundada na derivação. Como x depois de diplithowy 

clar-se tch, fica claro que baixo, cuixa, seixo, feio “1 


à orthographia 
do pode pronun= 
, vão devem eB- 


E í u x 
aphia, visto ser;obra appróvada pelaAcademia real. de Lisboa, &., 
: impressa á custa dlella.Gitarei textualmente as proprias palavras do autor 
- em-cada huma: das suas negras.que me parecerem erradas ou inexactas.., 


r 
E) 


k 


«sal 


ass INTRODUGÇAO. 


«erever-se baicho, caicha, seicho, feiche; e que bicho, pecha, mocho, ran- 
cho, Sancho, etc., não admittem o x. Xadrez, xaque, xeque, xarife, 
xalmas, xara, xarel, xarope, etc., não admittem o ch, porque não podem 
pronunciar-se por tch inicial; e com efleito são vozes arabicas gutturaes 
ou chiantes, e nenhuma tem nem teveo som inicial tch. 


Para saber quando deve usar-se de s ou de c, admitte o autor a regra 
tirada da derivação latina, escrevendo por s e ss, as palavras assim es- 
criptas em latim, como expulsão, tensão, oppressão, missão, etc., e por 
g, as palavras que em latim se escrevem por ti na penultima, e sõão ci, 
como acção, lição, solução. 

Escreve com s, seifar, sevar, siume , serzir, sisco , sedenho, sedula, 

-selga, sigano, selada, sima, porque são, diz elle, puramente portuguezas. 
Nisto se engana totalmente, pois humas são gregas, outras latinas, etc. 
“Cigano he allemão, e deve escrever-se por c, equivalente do z allemão 
«que soa como o 2 hespanhol. Sevar vem de sevum; sedenho de seto ; 
serzir ou sirzir de sero ; schedula, scedula ou cedula de schedula. Ciume 
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vem de cio; cima, de cima; cisco de cinis. De maneira que erra todas as - 


vezes que se aparta da etymologia, por julgar palavras radicaes portu- 
guezas vozes derivadas. Apenas temos alguma que se possa chamar por- 
tugueza pura. 4 

Desapprova o g inicial antes de a, o, u, e em geral com razão, porque 
mem a pronuncia nem a derivação o requer; v. g. sumo de succus. ou de 
sumere ; sapato , sarça. Nenhuma palavra exige o g inicial, e devem es- 
crever-se por c simples antes de e e i todas as latinas que assim começão , 
e por s as que o tem; v. g. cera, cem, cilicio, ceda (verbo), cingir, soli- 
tario, saúde, seda, sem, etc. 

No corpo das palavras o g entre vogaes he quasi sempre usado em vez 
de souss;v.g. faça, ameaçar, ameaço, cortiça, corça, braço, péscoço ; 
«e todas as vezes que substitue o ti latino, v. g. vicio, vração, prutência. 

Tratando do emprego do j e do g, torna a fallar de palavras paramente 
portuguezas, e cita como tacs jeito, jerzelim ,jeira, que diz deverem €es- 
secrever-sc por j, contra o uso constante antigo e moderno. Nenhuma dellas 
he primitiva da nossa lingua. Geito vem de gcstus, de gero, geiru de 
gugerum , composto de gerere e de jugum; gergelim he arabico, é todas 
requerem g. 

Escreve casa por caça, caza por casa, brasa por braça, sem motivo 
algum nem de derivação, nem de pronuncia, visto que s eutre vogaes sôa 
z, excepto em algumas palavras compostas de voz que comeca pur s, v. g. 
preseniir, proseguir. Áza, lvuz:., são conformes ao uso, à pronuncia, 
€ não tem radical que faça preferir o s. 

Reconhece que as letras dobradas exislentes nos radicaes latinos, ou das 
quacs huma representa letra supprimida, se devem escrever em Portuguez ; 
v. g- accusar, afjecto, aggravo, allegar, applicar, commodo, immovel, 
opportuno, suppôr, afligir, diferir, ofender, suffocar, difficil, effec- 
tuar, eficaz, officio, suffragio. Nisto convenho, mas he escusado escre- 
ver com cc acceitar, já tão mudado de acceptare, e todus as mais pala- 
vras em que os dois cc pronuuciados desfigurão o som da palavra, como 
«aconteceria dizendo ac-ceitar. Pela mesma analogia que nos fez converter 
preceptum, effectus, em preceito, «ffeito, mudamos acceptare em aceitar, 
€ assim v devemos escrever. Mas em augmento, augmentar, escripto, ex- 
cepto, psalmo, damno, não supprimiremos 0 &, p, ou m, por não soarem, 
porque pronunciados não offendem o ouvido, e podem fazer-se sentir 
estas letras radicaes em muitas palavras das mesmas familias ; v. g. og em 
auge; ops em pseudo » Ppsora;o pt em rapto, exceptuar, proschipto, 
apto, interrupção, interrupto ;o m em indemnisar., 

D'aqui se colhe que todas as consoantes dos radicaes latinos devem ser 
conservadas em Portuguez em todas as palavras que não estejão nimia- 
mente alteradas, como em roto, preceito, aceitar, destruido, feito, absur- 
pido, escrevido, arrebatado, junto, etc, 


Da maneira de partir as palavras. 


Quando no fim da regra he preciso partir a palavra em duas porções, 
aregra racional he cortá Ja por maneira que fique a syllaba inteira no 
fim da regra, e toda a dificuldade existe no modo de soletrar, o qual 
sendo muitas vezes vicioso*nas palavras compostas, faz cortar a palavra 
de maneira a separar hu: dos seus elementos indivisivel; v. g. destruir, 
e todos os compostos d s particulas latinas prefixas : re, pre, de, an, 
ob, con, a. Soletrando como he uso, liga-se o e ou n ao s iumediato, e 
por isso se pronuncia e separa a palavra assim : res-ponder, pres-crever, 
des-truir, ins-culpir, cons-tante, cons-ternar, sendo certo que por este 
modo se separa o s do radical a que pertence em Latim : struere, scul= 
pire. spomndere, scribero, stonte, sternere. Todavia, nisto não ha erro, e 
só huma contracção de dias syllabas em huma. Com eflcito responder, 
destruir, etc., equivalem a Je-esponder, de-estrutr, etc., e assim partindo 
res-, des-, não fazewos mais que contrahir yges, dees. Partindo constar, 


he como se escrevêramos côes-tar, e não ha erro em separar es-tar. Nos 
mais vocabulos não existe duvida, separando-se sempre a palavra pela 
syllaba terminada; v. g. o-pe-ra-ção, le-al, joi-a, lu-ar, qua-li-da-de 
al-tar, alema, as-tro, inde-mni-sar, o-mni-po-ten-te, o-bra, As letras do 
bradas separão-se , e os diphthongos nunca; v. g. ad-mit-tir, al-li=piow 
fieis, aipo, ei-xo, ir-mão, o-ra-ções, u-ni-ões. , R 
Concluindo direi que não existe outro meio de fixar a opinião do pu- 
blico sobre as anomalias da nossa orthographia senão a publicação de 
hum bom diccionario etymologico. í 


Por falta dºelle vemos até auto i ? 
t res de grammaticas e de s 
orthographia escrever ne e ATA 


o Hyppocrates, em vez de Hippoc j 

t ) ] ppocrates , Hlypolita 
E Hippolyto, e dar as mais erradas e disparatadas etymologias Y pais 
ermos, 


DA PONTUAÇÃO, E DOS ACCENTOS. 


Chama-se poe a disposição de certos signaes que marcão as 
pausas que o leitor deve fazer lendo, e o tom e inflexão da voz: 

O ponto final (.) marca a terminação completa do sentido, A virgula (,) 
separa membros de phrase intimamente a mas todavia separados 
por conjunção, ou por palavra subentendida, ou que são phrases inci- 
dentes. O ponto e virgula ( ;) usa-se para separar orações dependentes 
bumas das outras. Os dois pontos (1) empregão-se para separar huma 
sentença'ou oracao, indicada pelo que precede, mas não immediatamente 
dependente dos membros da oração antecedente. O: ponto de interroga- 
ção (? ) denota a pergunta, e põe-se no final dºdla : alguns, á imitação dos 
Hespanhoes, o pócm tambem no principio da interrogação voltado de 
cima para baixo (g ), afim de advertir o leitor, e o mesmo f.zem ao ponto 
de admiração (! ) invertido ( ;); mas não vejo nisso utilidade. 

O parenthese, palavra grega que significa interposição [( )] serve de 
encerrar huma phrase incidente, que interrompc o sentido da oração, 
mas que serve de o desenvolver ou modificar, e que pode supprimir-se 
sem perturbar o sentido. 


A risca ou linha de uniã» (-) serve para ligar palayras compostas mas 
ainda não confuudidas pelo uso em huma sô, para unir os pronomes pos- 
postos aos verbos, e ligar us s llabas de huma palavra partida no fim da 
regra; v. 8. agua-mái, scm-sabor, dur-te, fazer-lhe. 

O apostrophe (?) he signal de suppressão de huma vogal final, e liga o. 
som da ultima letra ou prolação da palavra com a primcira da immediata : 
v. g. dou-fo por dou-te-o, minh'alma por minha alma, A isso chamão 08 
grammaticos syna(epha, 


O trema, apices, dieresis, ou dierese (”), são dois pontos horizontal-" 
mente postos sobre huma vogal para indicar que soa separada, e desfaz o 
diphthongo, quando o ha: v. g. giesito, Esuii. Este signal he inutil em 
Portuguez, porque he supprido por qualquer accento ; y. g. Lsau, Pha- 
raó, ou por h em ahi, cahir, cahio.. Em quanto ao gu, qu, o uso ensina 
quaudo o u he ou não mudo, 

Ja disse que so usamos hoje de dois accentos : o agudo (*) e o circume 
flexo (*). O primeiro fortifica a vogal sobre que he posto; o segundo a 
torna mais longa, e faz doce o ee o. Ex. dá, até, dó, Lsaú ; dé, vê tópo, 
mólho. O accento circumflexo he preferivel sobre o í porque se não con! 
funde com o ponto de i, e tambem o he quando se quer denotar suppressão 
de letras; v. g. dí-lo-hei, deixá-lo, pô-lo, vé-to, abrí-lo. 

Na seguinte oração se verá o uso de todos estes signaes. 

A lingua portugueza , a italiana, a hespanhola e à franceza, são deri- 
vadas da latina, não immediatamente, mas pelo intermedio de dialectos 
da linguamãi ; o que sé prova pelo estudo das poesias dos trovadores pro 
vencaes, e outros escriptos em lingua romun ou romance (cuja gramma- 
tica publicou ha poucos annos M. Raynouard). O conhecimento das fontes 
donde veio o Portuguez he portanto indispensavel a quem quizer estudáã- 
lo a fundo ; são estas fontes : a lingua Roman, o Castelhano » O Arabigo é 
até o Grego. Quem, sem conhecer os radicaes de huma lingua, pode gabar- 
sê de a entender? E todavia com que jactancia não vemos ignorantes 
lexicographos forjar etymologias a seu bel prazer, torcendo o sentido dos 
radicacs | 

1. B. Em geral os autores porluguezes fazem nimio uso de virgulas, 


spondo-as entre palavras que não requerem pausa; e depois de muitos 


nomes, separados por virgula, aiude a pôm entre os ultimos dois ligados 
pela conjunção e, sem necessidade, Ex. « Liuropa, a Ásia, a Africa, E à 
America. Entre Africa e America he escusada a virgula. e tambem o he 
na seguinte phrase antes de que, e de virtude. Us homens que amão à 
virtude sao felizes, phrase que cquivale a : os homens amantes da vir tude 
são felizes, 

Alguns usão do ponto e virgula em vez dos dois pontos, e vice versa 
e dos dois pontos em lugar do ponto, prolongando assim os periodos ssa 
a menor utilidade, < tornando-os nimiamente extensos, 
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A, s.m. primeira das letras e das vogaes em. 


uasi todos os alphabetos 
A : approvo (em exame 
autor. AA. autores. 

A, letra numeral, entre os Romanos valia 5oo, 
s com hum traço por cima 5000. Entre os Gregos 
valia 1. 

“A (pron. breve e surda), fórma feminina 
lo artigo o. Vem do grego %, he, ou de la con- 
traccão de illa latino, ella. /. Artigo, e O. 

A (pron. breve e surda), preposicão (derivada 
de ad Lat. 4d he contracção dot punáicinio pas- 
ivo ou supino de agere, obrar, actum, agtum, e 
por isso se converte em composição em ac, ag, e 
até em at. Pode tambem scr contracção do Gr. 
rita, deriv. do Egyp. hathé, formado de hati 
manar, emanação, correr hum liquido). Ligada 
ao artigo “feminino a a, contrahem-se em d; 
plural ds, por a as. Liga-se com o artigo o, 
V. £. ao, aos. 

Exprime relações apparentemente differentes, 
mas que todas derivão do sentido fundamental desta 
particula, o qual he a ideia de movimento de 
translação ou transição, e seus efreitos, que são a 
approximação, applicação ou juneção e connexão 
da causa com o seu effeito, do agente com o pacien- 
te, de hum acto feito ou a fazer com outro acto 
presente, passado ou futuro. Exemplos : Amo a Deos, 
isto he, Deos he o alvo do meu amor. Nesta e outras 
phrases aelorhe a suppre em Portuguez a termi- 
nação latina do accusativo ; na seguinte suppre o 
dativo latino : Dei hum livro a Pedro (emprego 
da dadiva). Fui a casa (acção de entrar em Pág 
Vende-se o trigo a cruzado o alqueire (posto hum 
cruzado a par a cada alqueire, equivalendo a elle). 
Corri d pressa, ou a toda a pressa (acção feita com 
pressa). Á gritos, isto he, juntando às vozes a acção 
de gritar. Cahirão mortos aos centos (hum cento 
sobre outro cento). Amavel a todos; funesto d 
patria (amabilidade que se communica a todos, 
efivito funesto soffrido pela patria, que attinge, 
ofiende a patria). Adestrado d guerra (tendencia, 
aptidão adquirida para os actos bellicos). Quem o 
arrojou a tanta audacia? (o acto tentado pelo 
individuo), O castello foi reduzido a cinzas (efleito 
“do agente que fez arder). A Lava do volcão cresceo 
é grandeza de hum monte (tendencia a empare- 
lhar com a altura de hum monte). Morrer á vida, 
nascer é morte, exp. figurada : equivale a ser in- 
sensivel à vida, nascer para morrer ; oferece hum 
contraste entre a acção destruidora da morte com 
a vida, e do nascimento com a extincção della. 
Aquecer-se ao fogo (proximidade). Morto à espada 
(instrumento applicado , causativo da morte). Fui 
q Londres; irei é India (objecto da jornada ou 
viagem) ; às dez horas (coincidencia da hora com 
D acto aprazado) : d condição (ligado com a con- 
lição, sujeito a ella), Estou a partir (nroximo ao 


E 


(queda à). Abreviação 
e candidato); it. de 
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acto de partir, ou partida). Levon-o a vinpanca a 
atraiçoar a patria (impulso de paixão). Os antigos 
dizião correctamente ». g. persuadir ou persuadir- 
se a esta verdade, dt he , mover a abraçar esta 
verdade. Hoje dizemos persuadir éssa verdade, 
-se desta verdade. é 

A, por em, antig.v. g. este rio « lugares tem 
quatorze braças de fundo (relação de certos luga- 
res com a altura da agua ou fundo). Dês gran 
tempo a cá (tempo decorrido até ao presente, até 
cá). 4 ser assim (supposto o facto). A causa; d 
falta, por causa, por falta. 

Ae à, formão hum grande numero de locuções 
adverbiaes, v. g. a pé; a cavallo; à pressa; aos 
saltos; ds escondidas, e que todas são phrases in- 
dicativas da acção, do acto, da posigão, nexo, 
juncção, modo, maneira. Vejão-se as vozes à que a 
preposição a he anteposta para tornar estas phrases 
adverbiaes. 

A, por e de breve e surda), conjunccão an- 
tiga, e obsol. 

A, particula inseparavel pref., em termos de- 
rivados do Gr., denota privação ; ex. Apathia, 
falta de sentimento, de paixão; aphonia, privação 
da voz. Conserva em geral o seu valor nas vozes 
compostas e só he redundante quando se ajunta 
por euphonia. 

A, por ha, terceira pessoa do presente do indi- 
cativo do verbo Haver, he antiquado e improprio. 

A, desinencia feminina dos nomes. 7. Genero. 

Aa. Todas as vozes antiquadas eseriptas por aa 
V. com hum só A. Os antigos escrevião aa em vez 
de d; v. g. aa morte; amaarão, estaa, por d 
morte, amério , estd. 

AB, prep. Lat. que denota separação, privação , 
ausencia. Entra em muitos vocabulos como pre- 
fixo. Vem do Gr. drj apo. 

ABA, s. f. (deriv. do Lat. abeo ir-se, separar-se) 
parte pendente, ou inclinada : — do chapeo, da 
vestia, da casaca, do vestido, borda pendente :— 
do rio, margem, beira : — do porto, costa que da 
abrigo ao porto: — da cidade , vizinhanças: — 
da fechadura, peca que cobre a fechadura : — do 
tecto, fasquia dá madeira que guarnece u tecto 
em redor; it. fig. presenca; dependencia, v. g. 
Vas abas da protecção, do amparo. Nas abas 
do mestre. Com as abas na cinta, asto he, arre- 
gaçadas. 

ABAÇANADO, A, adj. (Fr, basané baco, adj.) 
de côr baça, amulatado. 

ABACELLADO , p. p. sup. de Abaeellar, e ad)., 
vinha, plantas abacelladas. 

ABACELLAR, v. a. (Lat. ad, e bacillum ha- 
cello, vara tenue) pôr bacello à vinha; it. cobrir 
de terra as raizes de plantas para se disporem a 
seu tempo (como se faz ao bacello). 


ABACO (pron. dbaco), s. m. (Lat. abacus do 


Gr. &5 abar, mesa, taboleiro. Rad, B&z:: basis, 
base, pé, ea priv.) mesa do capitel de co- 
lumna; it. taboada de Pythagoras ; mesa em que 
esta taboada estava figurada, 

ABACTOR, s. m, (Lat.) ladrão de gado, de 
bestas. 

ABADA (pron. dbdda. des. ada), s. f. aba cheia, 
o contéudo na aba colhida e apanhada. 

ABADA (pron. abáda), s. f. rhinoceronte ; it, 
corno d'este animal. A derivação he incerta : tal- 
vez de ape-tap que, em Coptico , significa cabeça 
cornuda. 

ABADADO, ABADADAR, etc. 77. Abb.... etc. 

ABADEJO. XY”, Badejo. 

ABADENGO, s.m, ant. officio de abbade; it. 
legado pio deixado ao confessor. 

ABADERNAS; s. f. pl. t. naut. (Fr. baderne 
colhedor, Ital. baderna), ganchos onde prendem os 
cabos ou colhedores, quando se aperta a enxarcia. 

ABADO, Pp. p. sup. de Abar, e adj., chapeo —, 
que tem as abas levantadas : oppõe-se a desabado. 

ABAETADO, p. p. de Abaetar-se, e adj., muito 
enroupado. 

ABAETAR-SE, v.r. (à pref. baeta, ar des. inf.), 
vestir-se com fato proprio para conservar o calor 
do corpo, como baeta, bactão. 

ABAFADAMENTE, “adv. (mente sufl.) com 
abafo ; fig. oceultamente , com disfaroe. 

ABAFADIÇO, A, adj. (des. ico) sem ventilação 
de ar: lugar —, onde falta o ar livre, ealmoso 
por falta de viração ; fig. homem — , facH em se 
affrontar. 

ABAFADO, p. p. sup. de Abafar, e adj., sem 
livre ventilação; coberto, enrompado. Lugar, 
sitio —, coberto de arvoredo basto, espesso 
onde não circula livremente o ar : ar —, retudo 
sem poder circular ; it. fig. oceultado, dissimulado; 
supprimido : ficouo negocio poafada, isto he, con- 
seguio-se que não fosse divulgado e feito publico. 

ABAFADOR, s. m. verb., peca do cravo ou 
piano forte que abafa o sem, suspendendo a vibra- 
ção das cordas. 

ABAFAMENTO, s. m. verb. (mento suft.), 
acção de abafar, suflocação ; estado abafado : — da 
terra com arvoredo e matagues. 

ABAFAR, v. a. (a pref. bafo, ar des. inf.) não 
deixar circular o bafo, cobrir para reter o calor do 
bafo ; obstar inteiramente à respiração, suflocar ; 
ig. cobrk ; encobrir; opprimir ; impôr silencio, 
fazer emmudecer. 

Abafar o fogo, cobri-lo para que não cham- 
meje e arda. mato abafh as pluntas, não as 
deixa crescer. 

Abafar alguem, aflogâ-lo, estrangulá-lo ; it. 
encarcará-lo : — hum negocio, fazer que se não 

publique, e não se lhe dê seguimento. 
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Abafar as terras, gradá-las para as defender 


do ardor do sol. 


Ararak, v. abs. ou n., sentir falta de ar, perder 


salento; fig. perder a paciencia, sentir-se oppri- 


mido: — de paixão, estar ardendo de paixão 


fem poder manifestá-la. 

ABAFAS, s. f. pl. bravatas, ameacas (ant.). 

ABAFO,, 8. m. estado de cousa abafada : casa 
de — , estufa de dar suadouros a doentes. Abafos; 
pl. PV. Abafas. 

ABAINHA. V”. Bainha. 

ABAINHADO, Pp. p. sup. de Abainhar, e ad). 
V. o Yerbo. 

ABAINHAR, v. a. (a pref. bainha, ar des. 
inf.), dobrar e cozer a modo de bainha o panno 
sem ourela, para que se não desfie. 

ABAREIRAR. J. Abarreirar. 

ABAICNETADO, A, adj., munido de baioneta. 
Espingarda abaionetada. 

ABAIRRADO, p. p. sup. de Abairrar, e adj.; 
dividido em bairros. 

ABAIRRAR, v. a. (a pref. bairro, ar des. inf.), 
dividir ou distribuir em bairros : —- a cidade ; — 
os Judeos. 

ABAIXADO,, p. p. sup. de Abaixar, e adj. V”. 
o Verbo. 

ABAIXAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), acto 
e estado de abaixar, abater, diminuir, humilhar ; 
abatimento. Oppõe-se a elevação, exalcamento , 
e suppõe estado anterior elevado. (p. us.) 

ABAIXAR, v.a. (a pref.e baixar), puxar para 
baixo, descer, pôr baixo o que estava alto; dimi- 
nuir; fig. abater, humilhar, moderar, mingoar ; 
— a voz, fallar em tom menos elevado; — a ca- 
beca, inclinar-se; fig. approvar, assentir, con- 
sentir, annuir; — o pescoço, sujeitar-se; — a 
aba do chapeo; a lança, etc. inclinar para baixo, 
baixar : — os hombros d carga, a trabalho (no 
sentido proprio e no fig.) propôr-se a levar, em- 
prehender. 

ABAIXAR-SE, V.r. descer, ir para baixo; eurvar- 
se, inclinar-se, dobrar-se; fig. abater-se, hu- 
milhar-se ; aviltar-se. 

Asaixar, Y. abs. ou n. diminuir em altura, 
descer, vir a baixo, baixar; fig. diminuir de 
preço, de valor, de tom, de voz, de ufania. 
Abaixou o pó, cahio; — o vento, abrandou, 
abateo. V”. Baixar. 

ABAJQUJAR-SE, vw, £. (a pref. bajoujo, ar 
des. inf.), fazer-se bajoujo (chulo). /. Atolei- 
mar-se. 

ABALADA, 8. f. (des. ada), t. de caças trilha 
da caça que se levantou, que abalou. 

ABALADO, Pp. p. sup. de Abalar, e adj., vacil- 
lante, que não está firme (no sentido proprio e no 
fig.); que propende, inclinado. Olhos abalados 
de luz, deslumbrados. Neste sentido abalado vem 
do italiano abagliato, e não de Abalar. 

ABALAMENTO, 8.m.verb. (mento sufr.), acto e 
estado abalado, tremor ; movimento desordenado ; 
partida de algum lugar, de frota, de gente que se 
abala à vista do inimigo ou por outra causa ; — 
de doenca, ingresso, ataque. He p. us. 

ABALANÇADO, p. p. de Abalancar. Y”, 

ABALANÇAR, 7Y. a. (a pref. e balançar), librar 
como balanca; fig. impellir (como o peso faz à 
balança); dar ousadia. 

ABALANCAR-$E, Y. F. librar-se, equilibrar-se, 
pesar-so ; lançar-se, arremessar-se, arrojar-se ; 
fig. atrever-se, ousar. 

ABALAKGAR, Y. abs. ou n. dar balanços, arfar o 
navio. J”. Balancear. , 

! ABALAR, 7. a. (Gr. 2:)%a balls, vibro, ar des. 
inf.), agitar o que estava fixo e firme; pôr em 
movimento, fazer sahir de hum lugar, alojamento, 
casa ou porto; fig. mover, incitar, pôr em abalo, 
causar abalo; Insvirar medo, susto, terror; de- 
mover do propos? , da opinião. 

ABALAR-SE, Y. + Sofrer abalo; fig, alterar-se, 
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demover-se do proposito; commover-se; it, partir 


de repente. 

ABALAR, Y. abs. ou n., não estar firme, vacillar ; 
moyer-se ; partir de repente de hum lugar. 

ABALAUSTRADO, p. p. sup. de Abalaustrar, e 
adj., guarnecido de balaustres. 

ABALAUSTRAR, v. a. (a pref. balaustre, ar des. 
inf.), guarnecer de halaustres. 

ABALDEADO. /”. Baldeado. 


ABALISADAMENTE, ady. (mente suff.), de ma- 


neira ahalisada, com distinccão. 
ABALISADO, Pp. p. sup. de Abalisar, e adj., 
marcado com balisas; fig. assignalado, distincto. 


ABALISADOR, s. m. verb. homem que põe 


balisas ; it. vara de balisar, de medir terreno. 
ABALISAR, v.a. (a pref. balisa, ar des. inf.) 

demarcar com balisas; fig. assignalar, mostrar. 
ABALISAR-SE, Y. Tr. distinguir-se, assignalar-se. 


ABALO, s. m., verb. (J”. Abalar), vacillação do 
que estava fixo, tremor, agitação, impulso, vibra- 


ção ; partida para facção militar ; impressão ; fig. 
commoção do animo, alvoroço ; ataque de doença ; 
vacillação no proposito ou em opinião ; motim , 
briga. 


ABALOFADO, p. p. de Abalofar-se, e adj. feito 


balofo. 
ABALOFAR-SE, v. r. (a pref. balofo, ar des. 
inf.) fazer-se balofo. 
ABALONAS. /”. Balonas. 
ABALROA, s.f. V”. Balroa. 
ABALROAÇÃO, s. f. verb., acção de abalroar. 
ABALROADO, p. p. sup. de Abalroar, e adj., 


atracado com balroas ; RR a com arpéo ou outro 


instrumento de atracar, de abalroar. 


ABALROAR, v. à. (a pref. balroar), atracar 


com balroas; afferrar com arpéo; fig. acommetter. 
ABALROAR-SE, Y.r. atracar-se (hum navio com 
outro). 
ABALROAR, Y. abs. ou n. — com, encontrar com 


impeto, commetter a entrada; emproar; arcar, 


travar com alguem. 

ABALSADO, p. p. sup. de Abalsar, e ad). met- 
tido no balseiro. 

ABALSAR, v. a. (a pref. balsa, ar des. inf.), 


meiter no balseiro. 


ABALUARTADO, p. p. sup. de Abaluartar, e 


adj., munido de baluartes ; da feição de baluarte. 
ABALUARTAR, v. à. (a pref. baluarte, ar 
des. inf.), p. us., múnir de baluartes, fortificar 


com baluartes: — a eidade, a praça. 

ABANADO, p» p. sup. de Abanar, e adj., agi- 
tado com abano. 

ABANAR, v.a. (abano, ar des. inf.), agitar 
o at com abano ; it. agitar, abalar o que está fixo ; 
causar abalo (neste ultimo sentido): — o trigo, 
agitá-lo na joeira, padejar; — as orelhas, a 
famil. recusar, dizer não : — moscas, loc. famil,, 
estar ocioso. Castigo de abana-moscas, leve. 

ABANAR-SÉ, Y. r. agitar o ar com o abano 
para refrescar a cara, o peito, etc. 

Apaxan, v. abs. ou n., estar abalado , não firme : 
— com a cabeca, dizer que não; estar irritado, 
movido de paixão, 

ABANCADO, p. p. de Abancar-se, sentado em 
banco. 

ABANCAR-SE, v. Tr. (a pref. banco, ar des. 
inf.), sentar-se em banco ou bancada. 

ABANÇAR. V”. Avancar. 

ABANDEIRAR. /7. Embandeirar. 

ABANDOADO, p. p. sup. de Abandoar, e adj., 

ABANDOAR, v. a. (a pref. bando, ar des. 
inf.), ajuntar em bando, ou bandoria. 

ABANDOAR-SE, Y.T. unir-se a bando ou par- 
tido. V. Bandoar-se. 

ABANDONADAMENTE, adYv. (mente suff.), com 
abandono ; sem pejo. 

ABANDONADO, Pp. p. sup. de Abandonar, 
e adj., deixado em abandono, desamparado ; it. 
que eg abandona a paixões, a Ticios, 
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ABANDONAR, v. a. (Fr. abandonner, comp. 
de à-ban-donner, dar, ceder ao publico), largar, 
deleixar, desamparar, abrir mão de. 

ABANDONAR-SE, Y. r. entregar-se, dar-se intei- 
ramente v. g. — aos vicios, aos deleites, ctc. 

ABANDONAVEL, adj. 2. (des. ave!) digno de 
ser abandonado. 

RENO) s. m. (Fr. abandon), desamparo 
total. ' 

ABANICO, s. m. dim. de Abano, pequeno 
abano ou leque; it. peca antiga do adorno das 
mulheres. No pl. ditos galantes : fallar por aba- 
nicos, isto he, com expressões que ferem como o 
abano fere o ar. (p. us.) 

ABANINHO, s. m., dim. de Abano. 

ABANO, 8. m. (Fr. van, pá de jocirar trigo, 
d'onde vem fan In 1. leque, mudado o ve o f 
em b), instrumento de abanar, de agitar o ar, feito 
de palha, pennas, papel, etc.; it. a acção de abu- 
nar, a impressão que ella faz; it. abalo; it. volta 
ou collarinho largo dobrado sobre o peito ao uso 
antigo. 

ABANTESMA, 8. f. corrupção rustica de Phan- 
tasma. 

ABAQUETADO, A, adj. (baqueta, des. ado), 
da fórma de baqueta. 

ABAR, x. a. (aba, ar des. inf.) erguer, levan- 
tar as abas de hum chapéo, armar hum chapco. 

ABARATADO, Pp. p. sup. de Abaratar, e adj. 
diminuido de preço. 

ABARATAR, v. a. (a pref. barato, ar des. 
inf.), fazer barato, diminuir o preço; deixar le- 
vemente, ter em pouco preço: — a vicioria 
torná-la menos custosa. 

ABARATAR, YV. abs. ou n., fazer-se barato, 
baixar de preço. /”. Baratear. 

ABARBADO, Pp.p. sup. de Abarbar, e adj. 
posto barba a barba, de nivel; proximo; que 
dá pela barba; fig. — com obra — com trabalho, 
isto he, como afogado, suílocado com o peso d: 
obra, etc. | 

ABARBAR,, v. a. (a pref. barba, ar des. inf. 
tocar com a barba, levantar até estar na altura di 
barba ou da borda superior; pôr-se de nivel: = 
a ponte, subir a ella, avançar. 

AnARBAR, Y. abs. ou n. € -80, Y. T. — com, 
pór-se barba a barba, de nivel; fig. arrostar 
resistir. 

ABARBARIZADO, Pp. p. de Abarbarizar-se, « 
ad)., tornado barbaro. 

ABARBARIZAR-SE, v.r. (a pref. barbarizar) 
fazer-se barbaro. 

ABARCA, 5. f., calçado de coiro usado pcio 
rusticos, alparca; it. ant. por barca. 
ABARCADO, p. p. sup. de Abarcar, e adj. 
cingido, abrangido. 

ABARCADOR, s. m. verb., o que abarca mer 
cadorias, atravessador, monopolista. 
ABARCAMENTO, s. m. verb. (mento suff) 
acção de abarcar. 
ABARCANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. en 
ans, tis), que abarca. 

ABARCAR, v. a. (a pref., e brachium, Lat 
braco, ar, des. inf.), abracar, FS cingi 
com os dois braços, incluir, cercar, ro elar, com 
prehender; atravessar, monopolisar — mercado 
rias, etc. 

ABAREGADO, A, adj., ant. Herdade abare 
gada, que o colono ou emphiteuta não habita 
Provavelmente he corrupcão de abarreigado, nã 
estabelecido, sem residencia fixa. ) 

ABARGA, 8. f, ant. armadilha de pescar savei 
lampreias; esteiro, Y”. Varga. E 

ABARITAM, imprecação antiquada. Signifie 
— devorado pela terra como Abiron e Dathan. | 

ABAROLECER. /7. Abolorecer, etc. E 

ABARRACADO, p.p. sup. de Abarracar, e adj 
alojado em barracas. RA 

ABARRACAMENTO, s. m., vcrb, (mento sufl., 
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Ingar icobvto de barracas, e principalmente de 
soldados; it. quartel de tropa. 

ABARRACAR, v. a. (a pref. barraca, ar des. 
inf ), alojar, recolher, aquartelar em barracas, ou 
em abarracamento. 

ABARRANCADO, p p. de Abarrancar-se, v. r. 
e adj., mettido em barranco. 

ABARRANCAR-SE, v.r. (a pref. barranco, ar 
des. inf.;, metter-se em barrancos. 

ABARREGADO, p. p. de Abarregar-se, ant. 
amancebado. 

ABARREGAMENTO, s. m., verb. (mento suíf.), 
ant. mancebia, amancebamento, concubinato. 

ABARREGAR-SE, v.r., ant. (a pref. barregão, 
ar des. inf.), amancebar-se. 

- ABARREIRADO,, p. p. sup. de Abarreirar, e 
ad;., cercado de barreiras. 

ABARREIRAR, v. a. (a pref. barreira, ar 
des. inf.), cercar de barreiras; fig. cercar: de 
palanques, de cubas cheias de terra, para atalhar 
a entrada do inimigo. ) E dl 

ADARREIRAR-SE, Y. T., OPpÔr resistencia, resis- 
tir, defender-se, acautelar-se. 

ABARRETADO, p. p. de Abarretar-se, e adj., 
coberto com o barrcte. et 

ABARRETAR -SE, v. r. (a pref. bayrete, ar 
des. inf.), cobrir-se com barrete, pôr o barrete 

na cabeça. 
— ABARRISCO, ady. ant. fa pref. e Dorrisco), 


“em grande abundancia, promiscuamente, com! 
em g b) 2 


profusão. J”. Borrisco. 
ABARROADO, A, adj. t. pleb. (de barrio, ou 

| varrão, porco), cabeçudo, teimoso, obstinado, 
ABARROTADO, p. p. sup. de Abarrotar, e 

'adj., cheio de todo, empachado. Vavio —. 

|» ABARROTAR, v. a. (a pref. barrote, ar des. 

'àimf.), encher até aos barrotes, até à boca, atestar. 

| Castamheda usa-o no sentido neutro, estar abar- 

 rotado. 

ABASBACAR-SE. V. Embasbacar-se. 


provar (Fr. ant. blasner, hoje blimer, desprezar). 

ABASSANADO. XY. Abaçanado. 

ABASSI, s.m. huma moeda de Bassorá. 

ABASSINO, A, adj., natural ou habitante da 
Abassia ou Abyssinia. 77. Abexim. 
| ABASTADAMENTE , adv. (mente suff.), com 
'abastança, sufiiciencia, com abundancia. 

ABASTADISSIMO, A, adj. superl. de Abastado, 
abastado em summo grao. 

ABASTADO, p. p. sup. de Abastar, e adj., 
provido com abastança, com fartura; cheio, que 
abunda, farto, ricco; que tem o que basta, satis- 
feito. Hum livro — de muitas doutrinas. Varões 
abastados de prudencia : — de alegria. À alma 
abastada de santas considerações. 

ABASTAMENTE,, adv. ant. /7. Bastantemente. 

ABASTAMENTO, s. m. verb. (mento suíl.), 
copia, abundante provimento. 

ABASTANÇA, s f. o que basta, sufficiencia ; 
àbundancia de cousas ou qualidades boas, proíi- 
suas. Ter em —, possuir mais do necessario. 
“ábastanças, pl. ant. seguranças, promessas largas. 
| ABASTANTE. /”. Bastante. 
| ABASTANTEMENTE, adv. em abundancia. J”. 
, Bastantemente. 

+ ABASTAR, v.a. (a pref. e bastar), prover com 
ibastança do necessario; fartar. 
ABASTAR-SE, Y. re, prover-se com abastança ; 
jartar-se, 
cApastAR, Y. abs. ou n. bastar, ser suficiente ; 
t. t. for. ter bastante cabedal para satisfazer. 
Ce Bastar, 

ABASTARDADO, Pp. p., sup. de Abastardar, e 


dj., degenerado da sua especie (animal, planta). 
| ABASTARDAR, v.a. (a pref. bastardo, ar des. 
nf.), fazer degenerar. No sentido estricto indica 
ruzamento da raça com outra de qualidade in- 
erior, 


| 
| 
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ABASMAR, v. a. ant., talvez por ablasmar, re- | 
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AsAsTARDAR-SE, V.r. 7. Bastardear, Degenerar. 
ABASTECER , v. a. (a pref. e bastecer), pro- 


ver com abastança. /”, Bastecer. 


ABASTECIDO,, p. p. sup. de Abastecer, e adj., 
provido com abastanca, cheio. Espessura abas- 


tecida de arvoredo, que tem arvoredo basto. 


ABASTECIMENTO, s.m. vexb. (mento suff.) 


rovimento, fornecimento do necessario. 
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ABASTO, s. m. ant. 7. Abastança, Provimento. 
ABASTOSAMENTE, adv. (mente sufr.), com 


abastanca, copiosamente. 


ABASTOSO, A, adj. (des. oso), bastante; abas- 


tado, rico, farto. 


ABATE, sm. verb., quantia abatida ou dimi- 


nuida de qualquer somma. 


ABATEDOR, s. m. verb., o que abaixa, depri- 
me; it. adj. fig. que abate, deprime, menoscaba. 
ABATER, v. a. (Fr. abattre, comp. de à-bas- 
mettre, para baixo ou em baixo metter, pôr), 
DA arrear, derribar; fig. bolhas 
deprimir, affrouxar, quebrantar, desanimar; des- 
contar, fazer abatimento de parte de huma quan- 
tia; diminuir, supprimir, mingoar, tolher. Abater 
o navio (t. naut. ), fazer descahir do rumo. Abater 
as bandeiras ao vencedor, abaixá -Jas em signal 
de submissão , render-se: — a soberba, o orgu- 
lho, deprimir, humilhar. 4 luz mais viva abate 
a que o he menos (diminue o brilho); abater o 
lustre, diminuir, affrouxar, escurecer ( porque a 
ideia de luz viva tem relação intima com o sol 
donde ella emana, c affrouxa à medida que o astro 
baixa). Abater a artilharia, desassestar as pecas. 
ApATER-SE, Y. 1. soffrer baixa, abatimento, 


abaixar, 


depressão (no sentido proprio e no figurado). 


ABATER, V. abs. ou n. baixar, descer, aluir, 
cahir, descabir ; fig. diminuir em quantidade, de 
força, descahir do rumo (t. naut.). Abater o vento, 
a febre, o pulso, etc. diminuir de intensidade 
(porque o vento menos rijo não agita tanto a por- 
| ção RETEM da atmosphera ; e o pulso não se ) 
tanto quando abranda a febre). Ábater hum ao 
outro no commercio, oflerecer a mercadoria a qual 


mais barato. 


ABATIDAMENTE, adv. (mente suff.), humilde- 


mente, com abatimento. (p. us.) 


ABATIDISSIMAMENTE, adv., superl. de Abati- 


damente. 


ABATIDISSIMO, A, adj. superl. de Abatido, 


summamente abatido, diminuido de forças. 


ABATIDO, p.p. sup. de Abater, e adj., posto 
em baixo, abaixado, descido, arreado, cahido, 
descabido; fig. bumilhado, deprimido, desani- 

O fito) Y bro e E) ; 
mado; reduzido a buixeza. Ártilharia abatida 
? , 
es- 


desassestada ; gente — agachada. Animo 
morecido, depresso, languido, desfallecido. 


ABATIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), estado 
de cousa ou pessoa abatida ; acção de abater ; fig. 
depressão, prostração, languidez, desfallecimento, 


humilhação; diminuição de quantia, de preço. 


ABATINADO, p. p. de Abatinar-se, e adj., 


vestido de batina, 
ABATINAR-SE, v.r. (a preí. batina, ar des. 
1nf.), vestir-se de batina. 


ABAULADO, A, adj. em fórma de tampa de 


bahu ; it. p. p. e sap. de Abaular. 


ABAULAR, v.a. (a pref.ce bahu ou bau; ar 


des. inf.), dispôr em fôrma de tampa de bahu, 
v. &. rúas, estradas, caixões. /7. Bahu. 

ABAXAR e derivados. /7. Abaixar, etc. 

ABBACIAL,, adj. 2. (Lat. eccles. abbatialis) de 
abbade. 

ABBADADO, p. p. sup. de Abbadar, e adj., 
provido de abbade, que tem abbade. 

AssaDaDO , Ss. m, abbadia. Equivale a mos- 
teiro abbadado. 

ABBADAGIO, s. m., ant. (abbade, e Lat. 
adigo, obrigo), merenda extorquida aos freguezes 
pelo abbade ou cura. 

ABBADÃO, s. m. augm, de Abbade, t. pop, ant. 


eleva 
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ABBADAR, v. a. (quasi dar abbade) ânt. prover 
de abbade, apresentar abbade, 

ABBADE, s. m. (Lat. abbas, atis, de abba, pai 
em Syr.; apas ancião, antigo, em Egyp.; 4b, 
ia em Arab. e Chald.; aba, abi, abu em outras 

inguas da mesma familia, vem do Egyp. ape, 
cabeça, e por ampliação chefe da familia), prelado 
de monges; eremitão veneravel; cura d'aimas, 
parocho; it. ant. confessor. 

ABBADESSA, s. f. (Lat. eccles. abbatissa), supos 
rior ou prelada de religiosas. 

ABBADESSADO , s. m. (des, ado), eleicão de 
abbadessa ; celebração festival desse acto; governo 
da abbadessa, e tempo que elle dura. 

ABBADIA, s. f. (des. ia), mosteiro em que ha 
abbade ; oficio de abbade ; territorio pertencente 
a mosteiro regido por abbade. 

ABBADIADO, s.m. J7. Abbadia. 

ABBADINHO, s.m. dim. de Abbade. 

ABBATINA, s. f. (Lat. abbate, abl. de abbas, 
des. ina, de inire, entrar, metter-se dentro), ves- 
tido usado por abbade , clerigo secular ou estu- 
dante, vulg. batina. 

ABC (pron. dbécé), s. m. a serie de letras 
portuguezas que figurão os sons da lingua; it, 
fig. o —, os rudimentos. Instrumento ou carta 
partida por abc, documento duplicado escripto 
nas duas metades da folha, separado pelas letras 
do abc escriptas de alto a baixo, e cortadas no 
mesmo sentido, ficando cada interessado com à 
metade da folha cujo recorte confrontado com O 
opposto attesta a authenticidade do documento. 

ABCESSO. /7. Abscesso. 

ABDICAÇÃO,, s. f. (Lat. abdicatio, onis), re- 
nuncia, resignação de dignidade, cargo, oflicio. 

ABDICADO, p. p. sup. de Abdicar, e adj., 
renunciado, resignado, a que se renunciou. 

ABDICAR, v. a. (Lat. abdicare, ab, prep. que 
exprime separação, privação, e dicare, declarar, 
prometter), renunciar voluntariamente à digui- 
dade, o cargo, resignar a autoridade : — de si; 
p. Us., renunciar, recusar. 

ABDICAR-SE, V.T. P. Us., privar-se, ceder dá 
poder, jurisdicção. A Pego 

ABDICAVEL, adj. a. (des. avel), que se pode 
abdicar. 

ABDOMEN, s.m.t. anat. (Lat. abdomen, de abcba 
escondo, encerro, c omasum: a pansa, tripas), bar- 
riga, pansa, ventre que encerra os intestinos ou 
tripas, o figado, o baço, etc. 

ABDOMINAL, adj. à. (des. adj. al), (Lat, abc 
minalis) t. anat., pertencente ão abdomen, 

ABDUCÇÃO, s. f. (Lat. abductio, onis. FP”. Ab. 
ductor), t. anat., desvio da linha mediana do corpo 

ABDUCTOR, s. m. verb. (Lat. ab pref. « 
duco, levo para fóra, aparto)t. anat., musculo que 
aparta o membro da lulia mediana que divide e 
corpo humano em duas metades symctricas ; us4- 
se adj. v. g. os musculos abductores, apartadores. 

ABEATADO, p. p. de Abeatar-se, e adJ., feito 
beato, que affecta santidade, devoção. 

ABEATAR-SE, v. r. (a pref. beato, ar dis. 
inf.), fazer-se beato, affectar santidade, devoção. 

ABÉBERA. J”. Bébera. 

ABEBERADO, p. p. sup. de Abeberar, e adj., 
a que se deco bebida ou a beber: — de ou com 
fele vinagre; — da fonte, isto he, com a agua 
da fonte : sopa abeberada, bem ensopada no 
caldo. 

ABEBERAR, v. a. (Fr. abreuver, do Lat, bibere 
bebery, dar bebida, ou de beber ; levar à beber 

o gado) ; it. embeber, ensopar. 

AnrBERAR-SE, V. TF. embeber-se (a sopa, etc.) ; 


fig. imbuir-se. O vulgo diz aboborar e aboborado 


por abafado, como a sopa que se cobre para 
bem a ensopar. 
ABECEDARIO, A, adj. em serie on ordem al- 
phabctica. (He formado de a bc d, des. ario.) 
ABECEDARIO, s. m, cartilha que contém o 


setas 


á ABE 


abtoeçe letras dispostas para soletrar ; if, lista por 
orais alphabctica. 

ABEGÃO, 5. m. (Lat. abeo, ire, àr, andar, e 
jugura, junta de bois), homem que cuida da abe- 
goaria, feitor de predio rustico. 

ABEGARIA, ant. V”. Abegoaria. 

ABEGOA, s. f. mulher do abegão. 

ABEGOARIA, s.f. (des. aria que exprime exer- 
ciciu, oecupação) o trabalho rustico; os appare- 
khos da lavoura, ete. 

ABEGOURA, ant. J”. Abegoaria, 

ABEJARUCO. /”. Abelheiro. 

ABELHA, s. f. (Fr. abeille, do Lat. apicula, abe- 
lhinha, dimin. de apis, abelha), nome do insecto 
que recolhe o mel das flores; it. nome de huma 
constellação austral. Abelha mestra, fig. e fam. 
mulher mui astuta:— flor, nome de huma planta, 

ABELHÃO,, s. m, augm. de Abelha, nome que 
se dá ao Zangano, e a outros insectos como a 
vespa, o besouro negro, etc. 

ABELHAR-SE, v.r. dar-se pressa, como as 
abelhas em suas lidas; obrar com diligencia e 
actividade. 

ABELHARUCO, s. m. (abelha, e ro, Lat. ar- 
remessar-se), abelheiro, ave que devora as abelhas. 

ABELHAZINHA, s. f. dimin. de Abelha. 

ABELHEIRA, s. f. (des. collectiva eira), ajun- 
tamento de abelhas em tronco de arvore. 

ABELHEIRO, s. m. (des. eiro, de ruere Lat. 
destruir), ave que come as abelhas, alrute. 

ABELHINHA, s. f. dim. de Abelha; it. abelha 
flor. 

ABELHUAR-SE. J”. Abelhar-se. 

ABELHUDAMENTE, adv. (mente suff.), com 
pressa, diligencia ; indiscretamente. 

ABELHUDO, A, adj. (des. udo do Lat. utus, 
deriv. de utor, uti, usar), apressado, diligente ; 
it. entremettido, indiscreto. 

ABELIDADO, p. p. de Abelidar-se, e adj. que 
tem belida ou belidas. 

ABELIDAR-SE, v.r. (a pref. belida, ar des. 
int.), criar belida ou belidas. Abelidáriio-se-lhe 
os dois olhos. 

ABELMOSCO, ou ABELMOSCHO, s.m. (Lat. 
abelmoschus, de moschus, almiscar), ambarina, 
planta que tem cheiro de almiscar. 

ABELOTAMENTO, etc. V”. Aboletamento, etc. 

ABEMOLADO, p. p. sup. de Abemolar, c adj., 
t. mus. em que ha bemois; brando, suave, me- 
lodioso ; fig. affectado, affeminado. 

ABEMOLAR, v.a.(a pref., e be mol, nota mus,, 
bé molle ou brando), Ai adocar o som da 
nota: -— a voz. 

ABENÇOADEIRA , s. f. (des. eira, do Lat. hera 
mulher, senhora), mulher que abencoa, ou benze. 

ABENÇOADISSIMO, A, ad). superl. de Aben- 
coado. 

ABENÇOADO, Pp. p. sup. de Abencoar, e adj., 
que recebeo benção. 

ABENÇOADOR, s.m. verb., o que abencoa, 

RP RE p. p. sup. de Abendicoar, e 
àd). 
ABENDI OAR,v.a. (a pref. eLat. benedicere), 
abençoar, deitar a benção. 

ABENESSES, /”. Benesses. 

ABERRAÇÃO, s. f. verb. (Lat. aberratio, onis), 
acção de aberrar, desvio; t. astr., desvio appa- 
rente das estrellas fixas. 

ABERRADO, p. p., de Aberrar, desviado. 

ABERRAR, v. abs. ou n. (Lat. aberrare; ab, 
que exprime desvio, e errare, evrar, vagar), e: 

ADERRAR-SE, V. F. Pp. us. apartar-se, desviar-se. 

ABERTA, 8. f. (subst. da des. f. de aberto, 
subentendida cousa) abertura que dá passagem, 
entrada, intervalo; lugar aberto, descoberto ; 
sanja por onde se deriva a agua de rio ou ribeiro ; 
fig. intervallo de tempo desoceupado , desimpe- 
dido; opportunidade, ensejo, boa oceasião e con- 


LU Cate UU o 


ABE 


junctura. Abertas, pl. claros deixados na escripta 


para se encherem. 


ABERTAMENTE, adv. (mente suff.) clara- 


mente, às claras, manifestamente; sem rebuço, sem 


dissimulação; em publico. 

ABERTO, A (Lat. apertus, a, um, mudado o p 
em b. Y. Abrir), p. p. sup. de 4brir, e adj., pa- 
tente, não fechado ; não cerrado ; descoberto, não 
coberto : não encerrado; fig. vasto, espacoso , 
largo ; ilimitado ; sem rebuço nem dissimulação , 
declarado. Campo, terreno —, raso, não cer- 
rado de muros. Carta aberta, não cerrada. Li- 
cença, letra aberta, ilimitada. Guerra aberta, 
declarada. Risco aberto, manifesto. Devassa 
aberta, começada, que se está tirando. Testemu- 
nhas abertas, e publicadas, aquellas cujos nomes 
e depoimentos se manifestão ao adversario. Flor 
aberta, cujo botão se abrio. Homem de peito —, 
sincero, franco. Rosto —, tenção declarada. Ca- 
vallo —, que aparta ou abre bem os membros di- 
anteiros; it. cujos dentes conservão as suas cavi- 
dades e marcão a idade. Aberto dos peitos (homem 
ou besta), esfalfado ; it. besta que por pancada ou 
quéda deslocou huma ou ambas as pás. Vestido—, 
roupas abertas, fendidas por diante. Feridas 
abertas, ainda não cicatrisadas. Elmo aberto 
(t. do bras.) denota nobreza de quatro gerações, 


linhagem antiga. Comprar, ou vender a retro 


aberto, com condição que a não se restituir o 


preço dentro de certo tempo , não se poderá mais 


resgatar e haver do comprador a cousa vendida. 
No retro fechado desfaz-se o contracto a todo o 
tempo , lógo que o vendedor ou empenhador offe- 


rece dinheiro com que remir o objecto. Em aber- 


to, loc. adv., subentende-se — lugar ou estado ; 
não cheio, não cerrado, não terminado, concluido 


ou decidido. Culpas em aberto, de que o réo não 
foi absolvido. Conta — , que não está saldada, 


ABERTO, s. m. ant. V”. Aberta. 

ABERTURA, s. f. (des. Lat.), acção de abrir; 
estado de cousa aberta, fenda, greta, corte nas 
roupas, na camisa, etc.; doenca da besta aberta 
dos peitos; fig. franqueza em manifestar os pen- 
samentos ; acto de abrir, principiar alguma func- 
ção ou exercicio, v. g. as sessões de huma assem- 
blea, os estudos de iu universidade, as re- 
presentações de theatro, etc. Abertura das córtes, 
do concilio, da universidade, dos tribunaes; — 
dos sellos ; — das sepulturas ; — do testamento ; 
— dos fardos, ha alfandega. 

ABESENTADO, p. p. sup. de Abesentar, e 
adj., t. do bras. guarnecido de besantes, v. g. 
aguia preta abesentada de prata. 

ABESENTAR, v. a., t. do bras., guarnecer de 
besantes. M”. Besante. 

ABESOURO. 

ABESPA. 

ABESPAO. 

ABESPINHA, 

ABESPINHADAMENTE, adv. (mente suff.) com 
acrimonia , como bespa assanhada. 

ABESPINHADO, p. p. de Abespinhar-se, e adj., 
assanhado como bespa. 


ABESPINHAR-SE, v. r. (a pref. bespa, ar des. 
inf.), assanhar-se, irritar-se como as bespas, 


ABESSINO, adj. es.m. V”. Abexim, 


ABESSO, s.m. ant. (a pref., e do Allem. bôse, 
mal), maldade, mal que se faz a alguem. Não se 
deve confundir com Avesso, como fez erradamente 
Moraes. 

RE P. Asbesto. 

ABESTRUZ, s.m. (Lat. avis, ave e struthio 
do Gr. crpovdas strouthoós, que me parece formado 
de c9éyw stheno, forte, e Opus ornis, ave) cma, 
ave Africana mui grande, de pernas muito altas e 
delgadas. 

ABETA, s. f. dim de Aba, aba pequena. 


ABETARDA , s. f, (Lat, avis tarda, ave torda), 


F”. Sem A inicial Besouro, etc. 


betarda, ave. 


ABI 


ABETARDADO, A, adj. da côr de Abetarda. 

ABETE, s. m. (Lat. abies, tis. Parece-me for- 
mado do Egypcio oubasch, branco, e sche, pao, 
madeira , arvore, na mesma lingua) pinheiro 
alvar. 

ABETERNO. Z. Eterno. 

ABETO. V”. Abete 

ABETUMADO,, p. p. sup. de Abetumar, e ad)., 
coberto, barrado de betume ; it. fig. e pop. triste, 
taciturno, carregado. 
| ABETUMAR, v. a. (a pref. betume, ar des, 
inf.), collar, barrar, apegar, cobrir com betume ; 
it. fig. encobrir, mascarar. 

ABEVERAR. /”. Abcberar, Embeberar. 

ABEXIM, adj.,e s. (do Arab. habaxi, que der. 
do verbo habaxa, ter a côr negra ou trigueira, do 
radical Egypcio djebs, carvão), natural ou habi- 
tante da Abassia ou Abyssinia. 

ABIBE, s. m. nome de huma ave. 


ABIBLIOTHECADO,, y: p. sup. de Abibliothe-, 
car, e adj., recolhido , depositado, guardado em 
bibliotheca. 


ABIBLIOTHECAR, v. a. (a pref. bibliotheca, 
ar des. inf.), p. us. metter, guardar, collocar em 
bibliotheca. 

ABICADO, A, p. p. sup. de Abicar, e adj., 
que tem o beque ou ponta proxima a hum lugar 
qualquer; fig. proximo a entrar. 

ABICAR, v. a. (a pref. bica ou beque, ar 
des. inf.), chegar o beque a algum lugar, bater, 
tocar com o beque, abordar, aportar. 

ABICAR-SE, V. Fr. tocar com o beque. 

ABICAR, v. abs. oun. abordar, aportar. 

ABIETINO, A, adj. (des. ino), de abiete. 

ABIGEATO, s.m. (Lat. abigere, lançar fóra, 
enxotar ; ab fóra, e agere fazer) roubo de gado. 

ABILHAMENTO, s. m. ant. (do Fr. habillement) 
atavio, vestidura. 

ABILHAR, v. a, ant. (do Fr. habiller), ataviar, 
vestir. 

ABINHA, s. f. dim. de Aba, aba curta, 

ABINICIO, loc. adv. (Lat. ab initio), desde o 
principio, désque o mundo he mundo. 


AB-INTESTADO, ou AB - INTESTATO, loc.. 
ue falleceo sem . 


Lat. usada no foro, adject., 
testamento ou com testamento nullo ; it. adv. sem 
testamento. 

ABISCOITADO, p. p. sup. de Abiscoitar, e adj. 
cozido como biscoito. 


ABISCOITAR, v. a. (a pref. biscoito, ar des. 
inf.) cozer a massa até à consistencia de biscoito. 
ABISCOITAR-SE , Y. r. endurecer como biscoito. 
ABISMADO, Pp. p. sup. de Abismar, e adj., | 
precipitado em abysmo; fig. confundido, espan- | 


tado. 


ABISMAL, ou ABYSMAL (melhor orth.), adj.2. 


(corrupto do Lat. abyssus des. adj. a!) perten- 
cente a abysmo; mui profundo. 


ABISMAR, ou ABYSMAR (melhor orth.), v. a. 
(abismo, ar des. inf.), precipitar em abysmo;, 


arruinar, perder; fig. espantar, confundir. 


AgisMAR-SE, V. Tr. Jancar-se, cahir no abysmo, | 
no profundo; perder-se, arruinar-se; confundir= | 


se, precipitar -se. 


ABISMO, ou ABYSMO (melhor orth.), s. m.. 


(Lat. abyssus, do Gr. «, sem, e f2v00s by'thós, fundo, 
Fr. ant, abisme) profundidade a que se não vê. 
fundo, pégo; fig. o ultimo grao ER decadencia. 
Os eternos —, o inferno, as regiões infernaes. 

ABISSO, ou ABYSSO (melhor orth.). Vº.| 
Abysmo. Usa-se na poesia por abysmo, inferno, | 

ABITA, s. f. t. naut. (Fr. bitte ou bite; Ingl.| 


bit; Kal. bitta :; do rad. 8ax. bitan ou betan) 
curvar), obra de madeira na proa dos navios onde | 
prende a amarra da ancora quando se surge. | 
ABITALHADO , ABITALHAR, ant. JZ. Avi- | 
tualhar, etc. À 
ABITADO, p. p. sup. de Abitar, e adj., preso 
amarrado às abitas, é] 


ABN 


ABITAR, v. a. (obita, ar des. inf.) t. naut., 
prender, segurar nas abitas. 

ABJECÇÃO, ss. f. (Lat. abjectio, onis) estado 
abjecto, prostração, abatimento; condição des- 
prezivel, desestimação. 

ABJECTAMENTE, adv. (mente suff.) de modo 
abjecto. 

ABJECTISSIMAMENTE , adv. superl., da ma- 
ncira a mais abjecta. 

ABJECTISSIMO, A, adj. superl. de Abjecto, 
abjecto em summo grao, summamente abjecto. 

ABJECTO, A, ad). (Lat. abjectus, e p. p. de 
abjício, ere, lançar de situação elevada em outra 
baixa), baixo, desprezivel, vil. Assim como todos 
os adjectivos, pode usar-se substantivamente, v. g. 
o abjecto, a abjecção, a acção ou condição ab- 
Jecta. e! g 

ABJEIÇÃO. /”. Abjecção. 

ABJUDICADO,, p. p. sup. de Abjudicar, e adj., 
tirado por justiça ao possuidor. 

ABJUDICAR, v. a. (Lat. abjudicare, ab que 
denota separação, e judicare, Julgar, sentencear) 
t. for., tirar ao possuidor para dar a outrem. 

ABJURAÇÃO, s. £. verb. (Lat. abjuratio, onis), 
acção, acto de abjurar ; formuia da abjuração. 

ABJURADO, p. p. sup. de Abjurar, e adj., feito 
abjuração, que se abjurou. 

ABJURAR, v. a. (Lat. abjurare; ab que ex- 
prime separação, apartamento, e jurare, jurar, 
P.Jurar), desdizer-se, retractar-se, renunciar com 
juramento a doutrina, opinião ; detestar. 

ABJURGAR, v. a. (Lat. jurgare). V. Re- 
prebender. 

ABLACTAÇÃO, s. f. (Lat. ablactatio, onis ; 
ab que exprime separacão, e lactatio, de lacte 
ablat. leite, e atio des que significa acção), acção 
de desmammar a criança. 

ABLACTADO, A, adj. p. us. desmammado, se- 
parado da mãi ou ama de leite (menino, criança). 

ABLAQUECER. 7, Excavar. 

ABLATIVO, s. m., t. gram., nome de hum caso 
ou desinencia verbal dos nomes latinos que denota 
actualidade, separação, derivação, e que em por- 
tuguez se exprime pelas preposições em, de, por. 
Diatior absoluto, diz-se em latim de huma ex- 
pressão que indica actualidade de acção, sem 
preposição expressa. Em portuguez não ha desi- 
nencia correspondente ao ablativo latino, mas as 
expressões: morto Tiberio, acabada a guerra, etc., 
tem grande analogia com o ablativo absoluto Jati- 
no : nestas e outras phrases semelhantes, suben- 
tende-se que foi: morto que foi Tiberio, acabada 
que foi a guerra, isto he, logo que morreo, que 
acabou. 

ABLATIVO, A, adj., t. eschol. (Lat. ablativus, 
do sup. ablatum do verbo anfero: formado de ab 
que exprime separação, e latum sup. de ferre 
levar) que tira, que priva. 

ABLEGAÇÃO, s. f. verb. (Lat. ablegatio, onis) 
desterro. 

ABLEGADO,, p. p. sup. de Ablegar, adj. aflas- 
tado ; desterrado. 

— ABLEGAR, v.a. p. us. (Lat. ablegare, ab de, e 
|legare, mandar, enviar), desterrar, mandar para 
onge, pôr longe. 

ABLEITADO. 77. Ablactado. 

ABLUÇÃO, s.f. verb. (Lat. ablutio, onis), lava- 
gem ; aspersão com agua no baptismo; it. o vinho 
que o sacerdote toma, na missa, depois da com- 
munhão. 

ABLUIR, v. a. (Lat. abluo, ere). V”. Lavar. 

ABNEGAÇÃO, s. f. (Lat. abnegatio, onis) t. 
myst., renuncia da propria vontade, ou do apego 
» affecto que se tem a pessoas, cousas, e a tudo que 
aão diz respeito a Deos. 


"enunciado, a que se renunciou, 
- ABNEGADOR, A, adj. que abnega. 
- ABNEGAR, v.a. (Lat, abnegare. V. Negar), 


em 3 at 


- ABNEGADO, p. p. sup. de Abnegar, e adj., | 


ABO 


fazer abnegação, renuncia; desapegar-se, desco- 
nhecer, tratar com indifferença pessoa a que 
d'antes se tinha affecto. 

ABNEGAR-SE, V. Tr. renunciar. 

ABNEPTA, s. f. (Lat, abneptis, ab, de, e nepos, 
tis, neto), terceira neta (desus). 

ABNEPTO, s.m. (/”. o precedente), terceiro 
neto (desus.). 

ABOAR, v.a.,t. ant. (do Fr. ant. boune, bor- 
ne, bonne, der. do Gr. 2ovvôs bounos, outeirinho, 
altura, com que demarcavão os predios, Moraes 
deriva este verbo à toa, de bom, boa, boas, e 
verte fazer bom; ou do Fr. avouer, confessar, 
admittir), partir a herdade, a heranca. 

ABOBADA (pron. abóbada), s. f. (do Fr. voite, 
mudado o veuem b, cot em d, se formou 
bóbeda ou bobada, a que se ajuntou o a, por eu- 

honia), tecto curvo de pedra, tijolo, etc., de que 
Ea varias sortes, conforme as curvaturas, os re- 
mates, etc. ; it. lugar subterranco abobadado : — 
celeste, o ceo visivel. Chave da —, a pedra que 
fecha o lugar central do encontro das peças que 
formão a porção do arco. Cerrar, fechar a— , 
fig. concluir a obra, rematar. 

ABOBADADO,, Pp. p. sup. de Abobadar, e adj., 
em fórma de abobada, coberto com abobada. 

ABOBADAR, v. a. (abobada, ar des. inf.), dar 
forma de abóbada; fechar em abóbada ; cobrir 
com abóbada. 

ABOBADAZINHA, s. f. dim. de Abóbada. 

ABOBADILHA , s. f. (abobada, des. ilha, que 
exprime mingoa, qualidade inferior), abobada de 
gesso tabicado. 

ABOBADO, Pp. p. sup. de Abobar, e adj., feito 
bobo, à maneira de bobo. 

ABOBAR, v. a. (a pref. bobo, ar des. inf.), 
fazer bobo, inepto : 

AvosaR-SE, V. Tr. fazer-se bobo, chocarreiro, 
caturra. 

ABOBORA. /”. Abobra, 

ABOBORAL. J7. Abobral. 

ABOBORAR. /”. Abeberar. 

ABOBRA, s. f. (creio que vem do Lat. obruere 
ou obrepere cobrir, lavrar cobrindo, extender-se, 
como faz a abobreira, precedido de pepo abobra, 
mudados os pp em bb), fructo da abobreira. 

ABOBRAL, s. m. (des. s. at, contracção de val, 
campo; plantação de abobreiras. 

ABOBREIRA , s. f. (des. eira, do Lat. ferre, 
dar) planta que da abobras. 

ABOBRINHA, s, f. dim. de Abobra, 

ABOCADO, p.p. sup. de Abocar, e adj., che- 
gado à boca, ou abertura : artilharia abocada , 
assestada e chegada às portinholas, ou bombar- 
deiras. 

ABOCADURA, s. f. (des. ura, que exprime des- 
tino, emprego futuro), abertura para boca 

ABOCAMENTO , s. m, verb. (mento suff.), en- 
contro das bocas de dois canacs, v. g. de dois 
vasos sanguincos, veias ou arterias. 


ABOCANHADO , p. p. sup. de Abocanhar, e 
adj., mordido; fig. atacado na reputação. 


ABOCANHAR, v. a. (a pref. boca, Lat. canis, 
cão, ar des. inf., morder como os cães, levando 
muitas vezes à boca; fig. encetar sem terminar ; 
manchar à reputação, pôr a boca em alguem, 
maldizer : — lingua estrangeira, fallar tnal. 

ABOCAR, v. a. (a pref. boca, ar des. inf.) 
levar à boca; prender, segurar com a boca; en- 
trar por boca ou abertura dis conseguir : — 
os canhões pelas portinholas, bombardeiras, 
canhoneiras. 

ABOCAR, v.abs. ou n. — por hum estreito, 
metter-se por elle; — em, desembocar, ir ter a; — 
sobre hum porto, dirigir o navio ao porto. Ábocar 
tem o osurdo, excepto no presente do indie. abóco, 
abócas, abáca, abócito; no imperativo, e ndo pre- 
sente do sub]. abógue, abóques, abóque, abóquen. 
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ABOÇADO, p. p. sup. de Abocar, e adj. seg ro 
nas bocas. 

. ABOÇAR, v. a, t:naut. (a pref. boça, ar des. 
inf.) segurar nas boças. 

ABOCETADO , A, adj. (a pref. boceta, des. 
ado) da feicão de boceta; arredondado : rosto —.- 

ABOCHORNADO, t. ant. V”. Calmoso. 

ABOFETADO, ABOFETAR. ça 

ABOFETEADO, ABOFETEAR. | P. Esbofetear. 

ABOFE, adv. ant. (à boa fé). V”. Bofé. 

ABOIADO, p. p. sup. de Aboiar, e adj., feito 
boiar, tornado boiante. 

ABOIAR, v. a. (a pref., e boiar. PF.) pôr, atar 
boia, fazer nadar, v. g. o navio depois de aMfada 
a carga, ou posto a nado pela enchente da maré: 
— madeira, fazê-la fluctuar acima da agua. 

ABOIAR, v. abs. ou n. ir ao cimo da agua, 
nadar; fig. ser leve. Aboiar tem o o surdo, ex- 
cepto nos mesmos tempos e pessoas que Abocar. 

ABOIZ, s. f. ou m. (Lat. avis, ave, e esea, isca, 
engodo), armadilha de apanhar em Jacada aves e” 
coelhos. l 

ABOLADO, ABOLAR. 7. Abollar, etc. 

ABOLEIMADO, A, adj. t. chulo (a pref. e bo- 
teima). Rosto —, achatado e redondo, como hum 
bolo. Juizo —, boto, tosco, grosseiro. 

ABOLETADO,, p: p. sup. de Aboletar, e adj, 
alojado por boleto militar. 1 

ABOLETAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
alojamento militar por boleto. 

ABOLETAR, v. a. (a pref. boleto, ar des. int), 
aquartelar tropa pelas casas dos cidadãos em vir- 
tude de boleto militar ou civil; alojar. 

ABOLIÇÃO, s. f.verb. (Lat. abolitio, onis), acção 
de abolir ; o effeito da acção de abolir, suppressão. 

ABOLIDO, p. p. sup. de Abolir, e adj., riscado, 
apagado ; supprimido, extinguido, annullado, 
cassado. 

ABOLINAR. 7. Bolinar. 

ABOLIR, v. a (Lat. abolere, ab fóra e 
lucre, lavar; e não de oleo), apagar, fazer desap- 
parecer a eseriptura ; supprimir, annullar, cas: 
sar, revogar, extinguir — lei, instituto , corpo- 
ração, usos, impostos, tributos. 

ABOLLADO, A, p p. sup. de Abollar, e ad;., 
amassado ; at. ant. abolido. 

ABOLLAR, v. a. (a pref. bolla, ar des. inf), 
amolgar, amassar, com golpes ou contusão ; rebotar 
o gume de instrumento cortante ; it. ant. abolir, 
cancellar, sumir. 

ABOLORECER, v. a. (a pref. bolor, des. incep- 
tiva ecer), fazer criar bolor, cobrir de bolor. 

AzoLorECER, V. abs. ou n. criar bolor. 

ABOLORECIDO, p. p. de Aholoreccr, e ad)., 
que criou bolor. 

ABOLORIO, s. m. (Cast. abrelo avó, des. orro, 
do Lat. oriri nascer) O avocngo, os avós, ascên- 
dentes. 

ABOLSADO, A, adj. (a pref. bolso, des. adj. 
ado) que faz bolsos, fofos, papos (vestido, roupas). 
ABOLUMADO. /”. Avolumado, Empachado. 

ABOMINAÇÃO, s. f. verb. (Lat. abominatso, 
onis), o acto de abominar ; crime abominavel ; 
cousa abominada ou abominavel; aversão a cousa 
abominavel. 

ABOMINADISSIMO , A, adj. superl. de Abomi- 
nado. 

ABOMINADO, p. p. sup. de Abominar, c adj., 
que he objecto de abominação. 

ABOMINADOR, A, s. verb. aquelle, aquelia 
que abomina, que detesta, 

ABOMINANDO, A, adj. (des. Lat. andus do p. 
fut.), abominado, detestavel, abominavel. 

ABOMINAR, v. a. (Lat. abominare, ab prep: 
que denota separação, affastamento, e omen mao 
agouro), detestar, ter horror a cousa abominavel 
torpe, irreligiosa, supersticiosa, criminosa. 

ABOMINAVEL, adj. 2. (des, velo que morece 


ser abominado, detestado; detesta vel, muito mao, 


, 


a 
ABOMINAVELMENTE, ady. (mente suff.), de 


mancira abominavel. 

ABOMINAVILISSIMO, A, ou ABOMINABILIS- 
SIMO, À, adj. superl. de Abominavel. 

ABOMINOSO, A; adj. poct. (des. 050), supersti- 
cioso evitador de cousa ominosa ; seguidor de su- 

erstições fundadas em suppostos actos ominosos. 
sa - se tambem impropriamente por abominavel. 

ABONAÇÃO, s. f. verb. acção de abonar ; 
declaração que abona, afiança; palavras em 
abono de alguem ; obrigação de quem abona, 
fiança; approvação, louvor ; depoimento em abono 
do caracter do réo; posses do fiador para satis- 
fazcr a quantia que se obriga a pagar. 

ABONADAMENTE, adv. (mente suff.), de ma- 
neira abonada. 

ABONADISSIMAMENTE , adv. superl. de Abo- 
nadamente. 

ABONADISSIMO, A, adj. superl. de Abonado. 

ABONADO, p. p. sup. de Abonar, e adj., 
afiançado ; que possue cabedal bastante ; havido 
por bom ; digno de credito. Fiador —, o que da 
outro fiador por si; it. o que tem bens suflicientes 
para desempenhar a fiança. Parcella abonada, 
t. merc., admittida. 

ABONADOR, A, s. verb. fiador, o que abona, 
afiança; it. adj. que abona, afiança, approva 
(pessoa, acção, cousa). 

ABONAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
t. ant. for. Exceição de —, allegação de con- 
dição privilegiada, que a Jei izenta de sofirer 

nas vis. 

ABONANÇA. XY”. Bonança; 

ABONANÇADO , Pp. p. sup. de Abonançar, c 
ad)., que abonançou, serenado. 

ABONANÇAR, v. a. (a pref. bonança, ar des. 
inf.), pôr em bonança, fazer cessar a tormenta, à 
tempestade ; serenar, applacar. 

ABONANÇAR, ve. abs. ou n. cessar a tormenta, 
a tempestade; fig. serenar, acalmar-se. 

ABONAR, v. a. (a pref. e bonus Lat. bom, 
ar des. inf.) declarar bom, garantir, ficar por 
fiador; dar, vender a credito ; acreditar ; Justi- 
ficar, carregar partida, quantia ou artigo na 
conta do haver do devedor, descontar da divida, 
conceder o desconto : — carta (no jogo) fazer 
boa a carta do parceiro, não a cobrindo com outra 
superior, que assim lhe damos a conhecer estar na 
nassa mão. 

ABONAR-SE, Y. Y. prezar-se, allegar em seu 
abono; acreditar-se, adquirir credito; t. for. 
allegar que he dos bons ou privilegiados, izentos 
de penas vis. 

ABONDANÇA, ABONDAR. XY”. Abundancia, 
Abundar. 

ABONDO, adj. ant. Y”. Abundante. 

Asonpo, adv. ant. Y”. Abundantemente. 

ABONO, s.m. (a pref. e bonus Lat. bom), cre- 
dito, reputação, abonação ; fiança; substituição 
de huma nota falsa por outra (na musica). 4bo- 
nos, pl. tentos com que cada parceiro entra em 
certos jogos, e de que deve pagar no fim da par- 

ida o a dos que lhe faltão, ou cobrar os que 
lhe sobrão. 

ABORCADADO. /”. Abrocadado. 

ABORÇAR, — o leite. V. Bolcar, Arrevessar. 

ABORDADA. /”. Abordagem. 

ABORDADO, p. p. sup. de Abordar, e adj., 
pre bordo contra bordo, abalroado; contiguo à 

orda, costa Ábordados com a ilha, 

ABORDADOR, s. m. verb. o que 
hum navio. 

ABORDAGEM, s. f. (des. age ou agem), acção 
de abordar, de abalroar. k 

ABORDAR, v. a. (a pref. bordo, ar des. inf.), 
pôr a borda de huma embarcação contigua à de 
outra; entrar atacando, saltar de hum navio 
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vai abordar 


dentro de outro; chegar à borda: — o castello, | fis 


acommetter, assaltar. 
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ABORDAR-SE, Y. Z. pôr-se bordo com bordo ; 
entrar reciprocamente de hum navio para o outro. 

AporDAR, V. abs. ou n. estar abordado , bordo 
com bordo : — com, ir atracar, abalroar, acom- 
metter. 

ABORDAVEL,, adj. 2. (des. avel, que exprime 
possibilidade), que se pode abordar, accessivel. 


ABORDO, s.m. verb. (pron. abórdo), acto de 
abordar ; accesso. Porto, costa de facil abordo. 


ABORDOADO, p. p. sup. de Abordoar, e adj., 
encostado em bordão ; it. espancado. Yinha abor- 
doada , empada com vara curta. 

ABORDOAR, v. a. (a pref. bordão, ar des. 
inf.), esteiar, soster em, ou com bordão ; dar com 
bordão; tentear com bordão, à maneira dos cegos. 

ABORDOAR-SE, V. r. encostar-se a bordão. 

ABORELECER. /7. Abolorecer. 

ABORIGENES, s. m. pl. (Lat. ab de, origine 
ablativo de origo, origem), habitantes primitivos 
de huma terra. 

ABORRASCADO, p. p. de Aborrascar-se, e adj. 

ABORRASCAR-SE, v. r. (a pref. borrasca, ar 
des. inf.), tornar-se tempestuoso. 

ABORRECEDOR, A, s. verb. pessoa que abor- 
rece, que tem aborrecimento. 

ABORRECER, v. a. (Lat. abhorrere ou ab- 
horrescere ; rad. horror), causar aborrecimento ; 
ter aborrecimento, detestar. Este homem abor- 
rece-me significa tem-me aborrecimento ; e cuusa- 
me aborrecimento : para evitar a ambiguidade, 
he preferivel, no segundo sentido, dizer : abor- 
reço-me d'este homem. 

ABORRECER-SE, Y. F. estar aborrecido, ter abor- 
recimento. O uso fez supprimir o h radical, que se 
conserva em horror, horrendo, horrido, etc. 

ABORRECIDAMENTE, adyv. (mente suff.), com 
aborrecimento ; odiosamente. 

ABORRECIDO, p. p. sup. de Aborrecer, e adj., 
que he objecto do aborrecimento; que sofire, 
tem aborrecimento ou tedio. Os antigos disserão 
aborrecido a, em vez de de, que he mais proprio, 
v. g.— da gente; — dos moradores, ete. Áborre- 
cido da vida , que tem tedio à vida. 

ABORRECIMENTO , s. m. verb. (mento suff ), 
aversão, tedio que temos a cousa ou pessoa, odio, 

ABORRECIVEL, adj. 2. (des. ivel), que merece 
ser aborrecido, odioso. 

ABORRECIVELMENTE, adv. (mente suff.), de 
maneira aborrecivel, de modo que cause aborre- 
cimento. 

ABORRIDAMENTE, adyv. (mente suff.), com 
tedio, com enfado, com aversão. 

ABORRIDO, p. p. sup. de Aborrir, e adj., 
cheio de aborrimento, nojo, tedio, enfado ; accom- 
panhado de aborrimento ; a que se tem aversão , 
nojo, tedio, odio. 

ABORRIMENTO , s. m. verb. (mento suf£.), 
estado enfadadiço, tedio, nojo. 

ABORRIR, v. a. (77. Aborrecer), aborrecer, 
ter aborrecimento, detestar. Pouco usado, excepto 
no participio, no sentido de cheio de tedio. He 
variante de aborrecer, com a des. ir do infinitivo, 
em vez de er. 

ABORRIVEL, adj. 2. (des. ivel), detestavel, 
aborrecivel, abominavel: p. us. 

ABORSO. /7. Aborto. 

ABORTADO, p.p. sup. de Abortar, v. a.; e do 
verbo abs. ou n., e adJ., que abortou; fig. que 
não vingou, que morreo antes de se ipa 

ABORTAR, v.a. (Lat. abortus; aborto, de ab 
separação, e ortus nascimento), causar aborto ; 
fazer nascer imperfeito, produzir antes de per- 
feita maturidade, ou desenvolvimento, produzir 
monstros; fig. mallograr. 

AsorTAR, Y. abs. ou n. parir antes do tempo, 
malparir, ter mao successo (a mulher), mover ; 
» baldar-se, mallograr-se o intento, 


ABORTIVO, sm, /”. Aborto. 
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ABORTIVO, A, adj. (Lat. ab-ortivus), nascido 
antes de estar suficientemente formado ou desen- 
volvido; produzido prematuramente; fig. frus- 
traneo ; it. que causa aborto, que faz diórtar, 
vY. 8. drogas. od ii 

ABORTO, s. m. verb. (Lat. abortus. V”. Abor- 
tar), parto ou féto prematuro, antes do devido 
tempo ; fis; os imperfeita, mingoada ; 
pessoa de talentos extraordinarios; producção 
rara, estupenda, monstruosa, v. g. aborto da na- 
tureza, isto he, producção que a natureza só 
gera de longe em longe. 

ABOSTELLADO, Pp. p. de Abostellar-se, e ad)., 
coberto de bostellas ou pustulas. 

ABOSTELLAR-SE, v.r. (a pref. bostella, ar 
des. inf.), cobrir-se de bostellas ou pustulas. 


ABOTOADEIRA,, s. f. (des. eira), mulher que 
faz e prega botões. 

ABOTOADO, p. p. sup. de Abotoar, e adj., se- 
guro com botões ; cheio de botões de flor. Flor 
abotoada, cujo botão ainda não abrio. Espada 
preta ou abotoada, que tem botão na ponta, para 
não ferir. Olhos abotoados, expr. fam., quasi 
cegos : ter os —, falta de perspicacia. | 

ABOTOADOR, s. m. verb. official que faz ou 
préga hotões. 

ABOTOADURA, s. f. (des. ura) o jogo ou appa- 
relho de botões de hum vestido, vestia, etc. 

ABOTOADURAS, s. f. pl. t. naut. pecas de 
ferro com suas bigotas, que tem mão na enxarcia, 
por baixo das mesas da guarnição. 

ABOTOAR, y.a. (a pref. botão, ar des. inf.), 
guarnecer de botões; segurar com botões, met= 
tendo-os nas casas do vestido ; fazer botões. 

AsoTOAR-SE, Y. r. metter os botões nas casas da 
vestia, do vestido; it. encher-se de botões (a 
planta ou arvore). Puder; 

Asoroar, v. abs. ou n. lançar botões (a planta, 
a arvore). 

ABOTOCADO, A, p. p. sup. de Abotocar, e 
ad)., tapado com botoque. 

ABOTOCAR, v.a. (a pref. botoque, ar des. 
inf.), tapar com botoque (pipas, barris). A 

ABOTUMADO, etc. V”. Abetumado, etc...) 

ABOUBAR. V”. Abobar. o 

ABOVILA, s.f. panno de Abbeville, em Franca 

AB OVO, loc. Lat. (desde o ovo), desde a origem. 

ABOY. /”. Aboiz. o | 

ABOYADO, ABOYAR. V”. Aboiar, etc. 

ABRA, s.f. (Arab. abra, do verbo ábara, entrar 
para dentro, passar além, embocar), enseada com 
ancoradouro. | 

ABRAÇADO , Pp. p. sup. de Abraçar, e adj. | 
cingido com os braços ; it. arrasado cpm o braço 
v. g. alqueire—. , 

ABRAÇADOR, A, adj. e s. que abraça, cinge | 

ABRAÇAMENTO. /7. Abraco. 4 

ABRAÇANTE, adj. 2. (forma p. a. Lat. em 
ans, tis) t. ant. que abraça. E 

ABRAÇAR, v. à. (a pref. braco, ar des. inf.) | 
cingir, abarcar com os braços; dar abraço 
abranger, conter; cercar, rodeiar; ligar, con 
e aó ; fig. adoptar, seguir, admittir: = 
hum negocio, huma empreza, tomar conta 
emprebender; — opinião, partido, seita, modk 
de vida. O estomago abraça este alimento | 
digere bem. ne 

ABrAçaR-sE, v. r. dar reciprocos abraços ; fig 
ligar-se, cingir-se, afterrar-se : — coma costa 
com a terra, ir mui junto a ella. , 


ABRAÇAR, s. m. ant. abraço, A 
ABRAÇO, 8. m. verb. acção de abraçar outm 
pessoa. 4 
ABRAICO, ant. J7. Hebraico. 
ABRANDADO, Pp. p: sup. de Abrandar, e ad). 
feito brando. ro 
ABRANDAMENTO, s. m, verb. ant. (ment 
sufl.), acto de abrandar, Sh 
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ABRANDAR, v. a. (a pref. brando, ar des. 
inf. , fazer brando, molle, pve, PS, minorar, 
moderar, mitigar, diminuir a intensi ade, arijeza, 
a dureza (no sentido proprio, e no figurado) ; tor- 
tir menos aspero, adoçar, inspirar brandura : — 
vs olhos, dar-lhes huma expressão terna, maviosa: 
— os ouvidos, movê-los gratamente. 

ABRANDAR-SE, V. Fr, fazer-se, tornar-se brando. 

AsnanDaR, v. abs. ou n. perder da intensidade, 
fa força, rijeza, dureza, violencia, fazer-se 
brando. ; 

ABRANDECER, v. a. (a pref. brando, des. 
iiccpliva ecer) tornar brando, amollecer. 

*BRANGER, v. a. (Lat. ad-brachia-angere, 
ap rtar nos braços ), incluir, envolver, com- 
pr hender, encerrar ; — dos olhos, com os olhos, 
coma vista (algum objecto) alcançar, ver objecto 
distinte. es 

Arnaxcen, v. abs. ou n. abastar, ser suffi- 
cionte; alcancar, attingir. 

ABRANGIDO, A, p. p. sup. de Abranger, e ad)., 
tado, attingido. 
“DRASADAMENTE, adyv. (mente suff.) com 
ardor; em brasa. 

ABRASADO, A, p. p. sup. de Abrasar, e adj., 
vasto em brasa, ardente como brasa; côr de brasa. 
tiústo =", afogueado : — em ira » amor, zelo. 

ABRASADOR, A, adj. que abrasa, mui ar- 
dapteo asd ' 

APRASAMENTO , s. m. verb. (mento sufr.), 


resto de abrásar, incêndio ; ardor. 

ABRASAR, v. a. (a pref. brasa, ar des. inf.), 
rem brasa, incendiar, queimar, fazer arder ; 
ig. excitar ardor; arruinar, destruir, v. g. — 
15 Searas, a fazenda. 

AnRASAR-SE, Y. F. arder, v. g.— em ira, amor; 
elo, VP, Brasa, 

ABRASADISSIMO, A, adj. superl. de Abrasado. 

ABRASEADO, p.p, de Abrasear, e ad),, feito em 
musa ; côr de brasa, ardente, inflammado ; cheio 
te rubor e calor, 

ABRASEAR, ou ABRAZEAR, v. a.(J”. Abrasar), 
ir em'brasa, fazer brasa; inflammar, incandes- 
er, incendiar, J7. Brasa. 

ABRE-BOCA , s. f. instrumento com que os 
Iveitares abrem e conservão aberta a boca dos 
avallos e bestas. 

ABREGO (pron. ábrego, corrupção de Africo), 
ento sudoeste (ant). 
 ABRENHAR-SE. /7, Embrenhar-se. 
| ABRENUNCIAÇÃO , s. f. verb. (Lat. ab-renun- 
atio, onis), acto de abrenunciar, 

ABRENUNCIAR, v. a. (Lat, ab - renuntiare), 
Fito rejeitar reprovando, v, g— q Satanaz. 
enunciar. ; 

ABREPTICIO, A, adj. (Lat. abrípio, ere, ab- 
*ptum, arrebatar; ab, e rapere) t. myst., arre- 
atado, possesso do demonio. | 
| ABREVIAÇÃO, s. f. yerb. accão de abreviar, 
"sumir ; a cousa abreviada: palavra eseripta em 
sreviatura ; compendio + resumo ,. epitome, 
 ABREVIADAMENTE,, adv. (mente suff.), em 
reve, em resumo ; em pouco tempo. 
| ABREVIADO, p. p. sup de Abreviar, e adj., 
"duzido a menor extensão, encurtado, resumido. 
| ABREVIADOR, s. m, verb. o que reduz a 
coor extensão, autor de compendio, epitome. 
ABREVIADURA, 72. Abreviatura, Nesta pala- 
ra prevaleeeo a desinencia latina. 
'ABREVIAMENTO, s. m. /. Abreviação. 
(ABREVIAR, v. a. (a pref., Drevis Lat. breve, ar 
's. inf.), fazer breve, encurtar, reduzir a menor 
tensão , numero, ou tempo , resumir, compen- 
ar, epitomisar ; expedir, despachar em breve 
mpo : — as palavras, contraht-las, Para —., 
>. ady., a fim de poupar tempo, 
ABREVIATURA, s. f. verb. (des. Lat.), modo 

escrever as palavras, supprimindo nellas tetra 
letras ; rt que indica essa suppressão, 


l 
| 
| 
1 

| 
] 
] 


ABR 


ABRIDO, A, p. p. sup. de Abrir. Hoje usamos 
de aberto com preferencia, 

ABRIDOR, s. m. vcrb. o que abre ; gravador 
ao buril; it. adj, t. med, ant. aperitivo, apertente. 

ABRIGADA,s. f. (subst. da des. f, de Abrigudo), 
lugar abrigado ; acojheita, refugio. 

ABRIGADISSIMO, A, adj, superl, de Abrigado. 

ABRIGADO, p. p. sup. de Abrigar, e adj., 
posto em abrigo , que recebe abrigo, defeza, am- 
paro, v. g, — do vento, da chuva. 

ABRIGADO, s. m, (subentende-se lugar, sitio), 
lugar abrigado ; acolheita. 

ABRIGADOR, A, ad)., que abriga, protege. 

ABRIGAR, v. a. (abrigo, ar des. inf.) dar 
abrigo, protecção, amparo, auxilio. 

ABRIGAR-SE, Y. 7. pór-se em abrigo, chegar-se 
ao lume (para se abrigar do frio); — a alguem, 
acolher-se à proteccão. 

ABRIGO, 's. m. (arbri Fr. ant., abri mod., de 
arbre arvore, arbor Lat.), amparo, defeza contra 
o vento, chuva, frio, tempestade ; lugar abrigado ; 
fig. proteccão, auxilio, do —, Joc. adv. a coberto, 
em situação protegida, defendida contra qualquer 
perigo ou incommodo : — do favor, do patroci- 
nio; debaizo da protecção, etc. 

ABRIL, s. m. (Lat. aprilis, de aperire abrir, 
porque no anno Romano antigo este mez abria o 
anno; mudado o p em b), nome do quarto mez 
do nosso anno, que succede a Março e precede 
Maio. 

ABRILHANTADO, p. p. sup. de Abrilhantar, 
e adJ., tornado brilhante, a que se deo polido 
brilhante, reluzente. 

ABRILHANTAR, v. a. (a pref. brilhante, ar 
des. inf.), tornar brilhante, dar brilho. Diz-se 
particularmente do diamante talhado em facetas, 
que então se denomina brilhante : — o aco, e fig. 
— o estylo. 

ABRIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), acto 
de abrir v. g. — de testamento, abertura. Abri- 
mentos de boca, bocejos. 

ABRIR, v.a. (Lat. aperire deviv. do Egyp. 
quen, pron. oben, oven ou ofen, e ro, aber- 
tura, Bbed'i ire des. inf.; é não de ad pario, 
como querem os etymologistas, não reflectindo 

ue a ideia de abrir he nimiamente obvia para 
À ivbr da acção de parir, que de sua natureza 
he pouco manifesta) : fazer abertura, cortar, 
fender, rasgar o que obsta ao ingresso, ou à mani- 
festação do que está coberto, encerrado, encoberto; 
romper, sulcar, gravar ; separar, affastar, alargar, 
apartar huma ou ambas as peças que encontradas 
cerrão, fechão ; dar passagem, entrada, exito, sa- 
hida; gravar com o buril; desabotoar as flores ; 
furar, desentupir, romper o obstaculo ; fig. dar 
começo ; manifestar : — a porta, o livro, à pipa, o 
cofre, a arca, a carta (que estão fechados); — 
porta, janella, vallas, paies, brecha, estrada, 
passagem, sulcos, etc., fazer abertura onde a 
não havia, romper o que era solido, de parte a 
parte, ou excavando a superficie; — a boca, os 
olhos, os braços, separar os labios, as palpebras, 
os braços (que podem cerrar-se mais ou menos) ; 
desviar para hum lado (o touro, o cavalo) : — 
tenda, ne » expôr à venda em tenda ou loge 
aberta; —, fonte, sedenho, tumor, abscesso b 
fazer incisão; — a terra, os mares, sulcar; —, 
devassa, começar a inquirição ; — conta, co- 
meçar a lançar no livro; — tribunal, sessão, 
discussíto, aula, comecar, dar rincipio; — 
caminho, fig. facilitar; — exemplo, fazer cousa 
que outros possão imitar indo pela mesma trilha ; 
— os olhos, fig. ver com clareza o que dantes 
era escuro, duvidoso, descobrir o erro; — a al 
guem, fazer-lhe ver claramente o erro em que es- 
tava, removendo do espirito as ideias que lhe 
encobrião a verdade; — a porta, fig. dar azo, 
occasião ; — hum pensamento, ser o primeiro a 
expôr, a expender ; explicar; — o peito, o cora- 
ção a alguem, fig. communicar os nossos intimos 
sentimentos; — o coração ,' fig. dispôrmo - nos j 
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= mares, ser o primeiro a navégá-los; «o 
din, v. g. o sob abre o dia, começa o dia a 
romper as treyas, isto be, a lançar hum clarão 
Porçam no lugar do horizonte onde nos parece 
evantar-se; — o cavallo de peitos, ou pelos 
peitos , desmanchar-lhe as pás com pancada ou 
queda ; it. estafá-lo com trabalho; — q risada, 
comecar a rir; — a cabeça, rachar, quebrar à 
cabeca ; it. fig. aturdir; — a vontade de comer, 
o appetite, administrar comida ou medicamento 
que comece a excitar o appetite perdido; — 
mito, largar, desistir; — a mão, fig. larguear, 
liberalisar ; — trincheira , começar a cava; -— q 
fogo, comecar os tiros ; — preço, pedir ou ofle- 
recer o primeiro preço. Abre à costa hum 
largo porto, patentea hum largo porto. 

ABRIR-SE, V. P. fazer-se patente, separado, 
afastado o que estava fechado, cerrado, coberto, 
encoberto ; fender-se, rachar-se ; expôr-se, des- 
cobrir-se (a golpes, traições, males); dar azo, 
facilitar-se, prestar-se; — a alma com d3r, fig. 
sofirer dôr atroz ; começar a desabotoar-se (a f OT); 
=—comou a alguem qu -—o peito a alguem, com- 
municar os nossos pensamentos, sentimentos 
secretos, declarar-se, fallar sem reserva ;j—a gente 
apinhada, cerrada, affastar-se, desapinhar-se ; — 
occasiíio, oflerecer-se, apresentar-se occasião. 

Avrix, v. n. desabotoar-se (a flor) ; apparecer , 
manifestar-se; começar, romper; fender-se, ra- 
char (a nao, a vasilha, o muro, ete )J;j— o dia, 
amanhecer; — o tempo, comecar à serenar, a 
acclavar; — o touro, romper para hum lado na 
carreira ; — dos peitos, ter as pás deslocadas por 
pancada ou quéda (besta); fig. estar esfalfado ; 
== côr, ir-se tornando mais clara, começar a 
avivar-se. 

ABRIXAR, v. a. He erro de impressão, por 
abaixar na passagem da Aulegrafia : moca abrixa 
esses olhos. 

ABROCADADO , A, adj. tecido à feição de 
brocado. 

ABROCHADO,, p. p. sup. de Abrochar, e ad;., 
preso com brocha, colchete. 

ABROCHADOR, s. m. verb. instrumento de 
abrochar, com que se abrocha. 

ABROCHADURA, s. f. verb. acção de abrochar. 

ABROCHAR, v. a. (a pref. órocha, ar des. 
inf.), prender as peças do vestido com brochas ou 
colchetes. J”. Brocha. 

ABROGAÇÃO, s. f. verb. (Lat. abrogatio, onis), 
acto de abrogar. 

ABROGADO,, p. p. sup. de Abrogar, e ad; , 
que se abrogou. 

ABROGADOR, s. 
ga; it. adj. que tem 
gatoria. 

ABROGAR, v. a. (Lat. abrogare ; ab, que ex- 
prime falta, e rogare, pedir, recommendar ), 
annullar, cassar (lei, privilegios , ritos, etc,). 

ABROGATORIO, A, adj. que abroga, que tem 
força de abrogar, que tende a abrogar. 

ABROLHADO , p. p. sup. de Abrolhar, e adj., 
coberto de gommos, botões, rebentos; it. de espi- 
nhos, de estrepes ; da feição de espinhos. 

ABROLHAR, v. abs. ou n, (de abrir olho, gom- 
mo, botão da flor, des. inf. ar), brotar, agommar- 
se, rebentar, abotoar-se (as plantas); rebentar 
(doença cutanca) v. g. — a sarna. 

ABROLHAR, V. a. fazer nascer, rebentar, produ- 
zir, gerar. Crimes que a impunidade abrolha : 
(p. us.) 

AnroLHaR, v. à. (abrolho planta espinhosa, ar 
des. inf.), ouricar de abrolhos, puas, pontas. 

ABROLEHINHO, s. m. dim. de Abrolho. 


ABROLHO, s. m. (Lat. tribulus, cardo e apex 
ponta) planta rasteira cujo fructo he guarnecido 
de quatro ou cinco puas ou espinhos pungentes ; 
it. a e ou o espinho d'este fructô; it. marcas 
signal em fórma de ponta de lança com que se 
indica alguma passagem de livro, Abrolhos, PL 


m. verb. o sujeito que abro- 
força abrogatoria. /7. Abro- 
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puas de que erriçavão as arthas brancas antiga- 
mente ; estrepes, cavallos de frisa, instrumento 
mulitar usado contra a cavallaria ; it. fig. cacho- 
pos» penedos pontiagudos que se elevão dos 
raixos no mar, ou na embocadura dos portos, 
barras; etc.; it. espinhos, tudo o qué punge 
(sentido moral). Apartar *abrolhos , fs: fazer 
trabalho molesto, incommodo. Alguns lexicogra- 
phos, illudidos pela semelhança de abrolhos com 
abre olhos, suppuzerão que d'esta expressão de- 
rivava a de abrolhos, no sentido de cachopos ; 
mas'ella procede da planta espinhosa cardo, tri- 
bulus em latim, com o pref. ap elidido o t. 


ABROLHOZINHO, s. m. dim. de Abrolho. 
ABRONZADO, A, adj. de côr de bronze. 


ABROQUELADO,, p. p. sup. de Abroquelar, e 
ad]., coberto de broquel, escadado; fig. defen= 
dido, protegido. 

ABROQUELAR, v. a. (a pref. broquel, ar. des. 
inf.) cobrir de broquel, escudar. 

ABROQUELAR-SE, V. r. escudar-se; fig. guardar- 
se, defender-se, escudar-se. | 

ABROTAL, s. m. (des. collectiva al) campo 
coberto de abroteas. 

ABROTANO, s. ma. (Lat. abrotanum , do Gr. a 
priv., e Epords brotós, que priva da morte) nome 
de huraa herva medicinal. 

ABROTAR, /”. Brotar. 

ABROTEA, s. f. (do Gr. 6pyrreiv bryttein 
comer, porque as raizes são farinhosas e esculen- 
tas. A derivação do Arab. baruag he forçada) 
planta liliacea, e medicinal; it. nome de hum 
peixe. 

ABRUNHEIRO, s. m. (abrunho des. eiro de 
edere Lat. produzir) arvore que dá abrunhos, 
ameixieira brava. 

ABRUNHO, 5. m. (Lat.. prunum, Gr. npoivy 
preúng. De pruina brasa, da côr afogueada dos 
abrunhos, e não de Gr. r)p4 pyren, caroço) fructo 
de abrumheiro. Abrunhes do rei—do duque , são 
verdadeiras ameixas de especies de abrunheiros 
eubiivadas. 

ABRUTELA, s. f. ant. V”. Arrotéa. 

ABS, partioula Latina usada em composição ; de 
absum, abesse, estar ausente : exprime privação, 
separação. 77. Ab. 

ABSCESSO, s. m. (Lat. abscessus;abs, e cedere, 
ss, eesler) t. med., àpostema, tumor que con- 
tém pus quando amadurece. 

ABSCISSA, 6. f. (Lat. abscissus p. p. de abs- 
seindor cortar) t. math., parte qualquer do dia- 
metro ou axe de huma curva, comprehendida 
entre o vertiee ou outro ponto fixo della, e o 
lugar do encontro de huma ordenada: — do axe; 
— do diumetro. Ábscissa no circulo; — corres- 
pondente. 

APSCOANDE 

E BSCONTIDA! V. Esconder, Escondido. 

ABSCONDITO. /”. Recondito, Occulto. 

ABSCONDUDO, ant. Y”. Escondido. 

ABSENCIA, ant. P”, Ausenaia. 

ABSENTADO. 

ABSENTE, ABSENTAR-SE, ate. 

ABSIDE. /7. Apside. 

ABSIMILE. J?. Dessemelhante. 

ABSINTHIO, s.m. (Lat. absinthium, Gr. &ptvBtov 
apsinthion; a priv. e psinthos doçura) especie de 
losna mui amargosa ; fig. amargor, amargura. 

ABSULTO, A, p. p. sup. alatinado de Absolver, 
e ad)., absclvido (Lat. absolutus). 

ABSOLUÇÃO, s.f. verb. (Lat. absolutio, onis). 
V. Absolyicão. 

ABSOLVER, v. 


Ausentar,etc. 


a. (Lat. absolvere; ab, que 
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culpa (o confessor ao penitente); desobrigar, exI- 
mir, desonerar, levantar a excommunhão ou cen-, 
sura; resolver (duvidas ?: aperfeigear, acabar, | 


UR 


ni 


ABS 


términar o começado; it. t. de pint. unir bem com 
o pincel'as côres aseentadas. 4bsolver da instan- 
cia, t. for., desobrigar de responder à demanda, 
por aquella citação; — da demanda, dar o reo 
por desobrigado do pedido do autor. 

ABsOLVER-SE, V. r. obter absolvição ; eximir-se , 
desonerar-se ; desculpar-se. 

ABSOLVIÇÃO, s.f. verb. (Lat. absolutio, onis), 
o acto de absolver; o efícito d'este acto; livra- 
mento por sentença que absolve e declara inno- 
cente, ou por graça que perdoa a offensa. 

ABSOLVIDO ;'. p. sup. de Absolver, e adj., 
que recebeo absolvição, reconhecido innocente ; 
perdoado. 

ABSOLVIMENTO, $s.m. verb. (mento suff.), 
acto de absolver ou de ser absolvido. 

ABSOLUTAMENTE, adv. (mente suíf.), de 
modo absoluto, sem condição, restricção, ou 
relação. Oppõe-se a condicionalmente, relativa- 
mente. 

ABSOLUTISSIMAMENTE , adv. superl. de Ab- 
OD opa , da maneira à mais absoluta e com- 

eta. 

ABSOLUTISSIMO, A, adj. superl. de Absolato. 

ABSOLUTO, A, adj. (Lat. absolutus, V”, Absol- 
ver), livre, e pel ti de leis, respeito , rela- 
ção, restricção ou condição; amplo, sem limites 
(poder); imperioso ; absolvido, desobrigado , livre 
de pena, ou obrigação; it. completo, porfeito , 
acabado. Áblativo absoluto. V. Ablativo. O sen- 
tido de completo, acabado vem da ideia de soltar, 
largar a obra, por estar feita. 

ABSOLUTORIO, A, adj.(des. orio), que absolve, 
de crime, pena, obrigação. 

ABSONO, A, adj. (a longo e forte, as outras 
duas syllabas brevissimas e surdas : Lat. absonus ; 
ab, que exprime separação, e sonus som) disso- 
nante, malsoante ; fig. que não quadra, opposto , 
não conforme; absurdo. Doutrina absona ao 
Evangelho. 

ABSORBENCIA, s. f. J7. Absorvencia, etc. 

ABSORPÇÃO, s. f. verb. (Lat. absorptio, onis) 
acção de absorver, ou de ser absorvido, v. g. — 
cutanea, capilar. 

ABSORTO, p. p. irreg. de Absorver (Lat. ab- 
sorptum) arrbeis y sorvido, tragado, v. g. — 
das aguas; it. fig. e mais us., enlevado, arre- 
batado, transportado, extatico, em profunda con- 
templação, meditação. 

ABSORTOS, s. m. pl. arrebatamentos, momen- 
tos de enlevação, extasis. 

ABSORVENCIA, s. f. (des. Lat. entia) pro- 
pricdade de absorver ; acto de absorver. 

ABSORVENTE, adj. (Lat. absorbens, tis, p.a. de 
absorbere, absorver) que absorve. Usa-se subst. no 
pl. por elhpse, v. g. os absorventes (vasos, poros). 

ABSORVER, v. a. (Lat. absorbere; ab que 
exprime separação, e sorbere, sorver, deriv. de 
sub ore bibere, beber com a boca quasi cerrada) 
embeber-se de, ou attrahir a si (o corpo solido , 
liquido ou gaz) v. g-— o barro absorve a agua, 
o papel o azeite; fig. exhaurir, consumir, esgo- 
tar (g fazenda, o cabedal, o patrimonio) ; estancar, 
tragar ; receber em seu seio: — a dór, não a dar 
a conhecer a outrem. 

ABSORVIDO, Pp. p. sup. de Absorver, e adj.; 
attrahido pelos poros, pelos vasos absorventes ; 


Jig. consumido, tragado, exhaurido; enlevado , 


absorto, extatieo, profundamente contemplativo. 

ABSORVIMENTO, s. m. verb. (mento suff.) 
transporte, enlevação, extasis; it. (p. us.) acção 
de absorver ou de ser absorvido. 

ABSPÍCIO. Y”. Auspicio. 

ABSTEMIO, A, adj. (Lat. abstemius ; absto, 
abstenho-me, e Gr. :9v methy, vinho) sobrio, que 
se abstem de beber vinho, ou mui moderado em 
beber vinho ou outros licores embriagantes. 

ABSTENÇÃO, s. f. verb. acção de se aster, 
de renunciar, renuncia, v.g. — da herança. 

ABSTENER, ant. YZ”. Abster. 


ABS 


ABSTER, v. a. (Lat. abstinere; de abs e tenere, 
affastar-se) affastar, desviar. 

ABSTER-SE, Y. r. mais us., arredar-se, desviar- 
se, renunciar, refrear-se, não usar; — do alheio, 
não usurpar. 

ABSTERAMENTE, ant. J”. Austeramente. 

ABSTERGENTE, ad). 2. (Lat. abstergens, p. a. 
de abstergere) t. med., que limpa, purga, secca, 
enxuga; que resolve, desobstrue. 

 ABSTERGER, v. a. (Lat. abstergere; abs, 
fóra, e tergeo ou tergo, ere limpar ; rad. tergus, 
oras pelle e agere fazer) t. med. limpar enxu- 
gando, v. g. — ferida, chaga; desobstruir. 

ABSTERIDADE, ABSTERO, ant. Z. Austeri- 
dade, Austero. 

ABSTERSIVO, A, adj. (Lat. abstersivus) que 
tem propriedade abstergente, destinado a abs- 
terger. 

ABSTINENCIA , 8. f. verb. (lat. abstinentia) 
acto de se abster, privação voluntaria; Jejum. 


ABSTINENTE, adj. 2. (Lat. abstinens, tis, p. a. 
de abstinere) que se abstem; mui moderado no 
comer, e beber; it. — nos prazeres sensuaes ; it. 
Jejuador. 

ABSTINENTISSIMO, A, adj. superl. de Absti- 
nente, summamente abstinente. 


ABSTRACÇÃO, s. f.verb. (Lat. abstractio, onus) 
separação feita pelo entendimento das diversas 
percepções derivadas de hum mesmo objecto e 
recebidas simultaneamente, v. g. a brancura 
considerada de per si sem RL pai do corpo 
branco, isto he, a superficie brança que denomi- 
namos alvura, brancura, côr branca. Estricta- 
mente fallando, a abstracção consiste mais nas 
palavras que nas ideias; he hum artificio da lin- 
e je para despertar ideias naturalmente liga- 

as com outras, não correspondendo na mente 
noção clara e distincta aos” termos abstractos, 
v. g. movimento, vontade; memoria, brancura, 
redondeza, etc. Para a recta intelligencia destes 
termos he indispensavel attender a corpos em 
movimento, a actos da vontade, da memoria, e 
figurar corpos brancos, redondos. Muitas vezes 
a operação mental consiste na suppressão de 
huma propriedade, convertendo esta negativa ou 
falta em objecto real, pela addicção de proprie- 
dades positivas, v. g. o espirito he noção formada 
da privação de propriedades materiaes com a 
addição da intelligencia, vontade, etc. ; 

A per ácç io jo estado da pessoa absorta em 
extasis, ou práfunda meditação. 

ABSTRACTAMENTE, adv. (mente suff.), com 
abstracção, abstrabindo. 

ABSERACTISSIMO, A, adj. superl. de Abstracs 
to, summamente abstracto. 

ABSTRACTIVO, A, adj. proprio a abstrahir, 
que faz abstrahir; pertencente a abstracções, à 
contemplações abstractas. 

ABSTRACTO , s. m. abstracgão; noção abs- 
tracta. 

ABSTRACTO, A, p. p. irreg. de Abstrahir e ad). 
(Lat. abstractum) , considerado como se estivesse 
separado da connexão natural do sujeito a que 
está inherente, com o qual coexiste; it. fig. de 
dificil comprehensão, absorto, distrahido dos 
objectos que o cercão , enlevado, extatico. Ideias 
abstractas, formadas por abstracção de partes ou 
propricdades inherentes a objectos, e a que os 
termos com que os designamos dão huma appa- 
rencia de realidade objectiva, como quando per- 
sonificamos o ar, o vento, a sombra, e lhes uni- 
mos orgãos humanos ou de animaes, como azas,| 
pés, boca, olhos, c intelligencia. O unico ente, 
real nestas abstracções he a imagem artificial e o, 
termo com que a designamos. im — , loc. ady.| 
prescindindo dos individuos, em geral, sem, 
applicação particular ou individual. 

ABSTRAHIDO, A, p. p. sup. de Abstrahir é 
ad;., abstracto ; absorto, distrahido. 


| ABSTRAHIR, v. a. (Lat. abstrghere formad: 


qui 
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de abs, e trahere, tirar, tomar) t. phil., tirar de, 
considerar como separado o que está unido e he 
inherente à substancia, individuo, objecto; fazer 
abstracção, prescindir. 

ABSTRANIR-SE, V. Ir, retirar-se, soparar-se ; abs- 
ter-se de fazer alguma cousa ou de tomar parte 
nella. 

ABSTRUSO, A, ad). (Lat. abstrusus; abs e 
trudere, cravar) secreto, obscuro, recondito, 

ABSURDAMENTE , ady. (mente sult;) de ma- 
neira absurda, com absurdo. 

ABSURDIDADE ,, s. f. absurdo, disparate. 

ABSURDISSIMO, A, adj. superl. de Absurdo. 
' ABSURDO, A, adj. (Lat. absuredus ; ab e sur- 

dus, cousa a que se não quer dar ouvidos, para 
não ouvir a qual he util'ser surdo) repugnante à 
razão; it. s. m. consa repugnante à vazão. De- 
monstraçio por —, aquela que, prova seguir-se 
absurdo manifesto da these contraria à que pro- 
pomos como certa. 

ABUIZ. 2”. Aboiz. 

ABUJÃO, corrupção popular de Visão. 

ABULENSE, adj. 2. pertencente à cidade de 
Avila na Castella Nova. 

ABULLADO, A, p. p. sup. de Abullar, e adj., 
sellado com bulia ou sello de chumbo. 

ABULLAR, v. a. (a pref., bulla Lat., cabeca 
achatada de cravo ou prego, e por ampliação, sello 
de chumbo, ar des. inf.) pór bulla, sello. 

ABuLLAR-SE, V. r. tomar bulla; fig. tomar ou 
munir-se de carta de seguro, de perdão, indul- 
gencia, empenho. 

ABUNA , s. m. (Arab. abu, pai, e na nosso) 
nome que os christãos do oriente dão aos sacer- 
dotes; o Patriarcha dos Abexins. 

ABUNDADO, p. p. de Abundar, e adj., que 
possue em abundancia, abundante, 

ABUNDANÇA, ABONDANÇA, c AVONDANÇA, 
ant. 7. Abundancia, 

ABUNDANCIA, s. f. (Lat. abundantia) copia, 
abastança, fartura, opulencia, riqueza : em —, 
abundantemente. 

ABUNDANTE, adj. 2. (Lat. abundans p. de 
abundare) copioso, farto, que produz em abun- 
dancia. 

ABUNDANTEMENTE , adv. (mente suff.) em 
quantidade grande, mais que suficiente. 

ABUNDANTISSIMAMENTE , adv. superl. 

ABUNDANTISSIMO, A, adj. superl. de Abun- 
dante. 

ABUNDAR, v. a. (Lat. abundare; ab e unda, 
onda, mostrar-se como as ondas que cobrem o 
mar) dar com abundancia, encher, fartar. 

ABUNDAR, v. abs. ou n. ter, possuir, produzir 
em abundancia; bastar, ser suficiente ou mais 
e suficiente, de sobejo: -— em seu sentido 
(Joc. Fr.) ter plena confiança na propria opinião, 
estar aflerrado a ella. 

ABUNDOSAMENTE, adv. Z”. Abundantemente. 

ABUNDOSO, A, adj. que produz ou possue em 
abundancia, rico, farto. 

ABUNHADIO, s.m. (t. da India Port.) acto de 
obrigação que faz o abunhado nos livros de 
senhorio, 

ABUNHADO, s. m. (ou curumbim, va India 
Port.) villão nascido nas terras do senhorio, e 
obrigado a viver nellas. 

ABURACADO, A, p. p. sup. de Aburacar, c 
adj., furado; ferido da ponta, 

ABURACAR, v. a. (a pref. buraco, ar des. inf.) 
furar, abrir buracos ; ferir de ponta. 

ABURELADO, A, adj. (a pref. e burel com a 
des. ado. V.) de côr e lavor do burel; grosseiro 
(panno). 

ABURRADO, A, p. p. de Aburrar-se, e adj., 
mui melancolico; feito estolido. 

ABURRAR-SE, v.r. (apref. burro, ar des. 
inf.) pór-se mui triste, melancolico, fazer-se 
estolido, 
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ABUSADO, p. p. sup. de Abusar, e adj., que 
abusou ; illudido. 

ABUSÃO, s. f. (Lat. abusio, onis), abuso grande, 
erro, engano notavel, errada codulilade; su- 
perstição, agouro ; it. figura de rhetorica, cata- 
chrese; it. abuso da razão. 

ABUSAR, v. a. (Lat. abutor) usar mal, fazer 
mao uso de alguma cousa ; encher de abusos, 

Asusar-se, v. r. iludir-se, fazer mao uso. 

ABUSIVAMENTE,, adv. (mente suff.) de modo 
abusivo. 

ABUSIVO, A, adj. introduzido, ou praticado 
por abuso. 

ABUSO, s. m. (Lat. abusus; ab, e usus uso) 
mao, indevido uso, indevida applicação ; opinião, 
crença erronca; Íbusos, pl. actos dido 
ou praticados por motivos erroncos , em desprezo 
das leis, e convenções, contrarios ao bem dos 
povos, dos individuos, ou fundados em crenças 
supersticiosas, 

ABUSTELLAR-SE. XV”. Abostellar-se. 

ABUTA, ant. V. Bueta, Boceta, Abita. 

ABUTARDADO, ant. V”. Abetardado. 

ABUTERE. /. Abutre. 

ABUTRE, s.m. ou f. (Lat. vultur, avis-vultur: 
vultur parece-me formado de volvo e tero, que 
se abate para despedaçar) nome de huma ave 
de rapina mui caruivora; fig. homem sequioso 
de vingança; m. o que espera com ancia pcla 
morte de alguem para lhe haver os bens. 

ABUTREIRO, s. m. o caçador de abutres. 

ABUTUA, Z. Butua, Parreira brava. 

ABUTUMADO, etc. /”. Abetumado, etc. 

ABUYTRE, ant. Z. Abutre. 

ABYSMAR, v. a. melh, orth. que Abismar. J7. 

ABYSMO, s. m. melh. orth. que Abismo. 7. 

ABYSSO, s. m. melh. orth. que Abisso. /7. 

AG, prep. Lat., de ad mudado o dem c 
quando se lhe segue outro c ou q, v. g. accessus, 
accumulare, acquisttio. Tem o mesmo valor que a 
nossa preposição prefixa a. V7. A. 

ACÁ. V. CÁ. 

ACABAÇADO, A, adj. (cabaço, des. ado) da 
feição de cabaço, 

ACABADAMENTE, adyv. (mente suíf.) de modo 
acabado, completo, com perfeição. 

ACABADISSIMO , A, adj. superl. de Acabado, 
bem acabado, ou perfeito. 

ACABADO, p. p. sup. de Acabar, e adj., ter- 
minado, findo, a que se poz a ultima mão, 
completo, perfeito; exhausto, consumido : — dos 
annos, — de doencas, trabalhos, exhausto, aba- 
tido, enfraquecido de maneira a acabar cedo a 
vida. 

ACABADOR, s. m. verb. o que acaba ou aca- 
bou; official que põe a ultima mão para aper- 
feiçoar a obra. 

ACABAMENTO, s. m. verb. acção de acabar, 
fim, termo final; extinceão. 

ACABANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. em 
ans, tis) ant., que acaba. Ácabante a missa, 
acabada, no acto de acabar. 

ACABAR, v.a. (a pref., cabo, e ar des. inf.) 
dar cabo ou fim, finalisar, rematar, terminar, 
completar, concluir; dar ou pôr a ultima mão, 
aperfeicoar; consumir, exhaurir, extinguir; matar; 
conseguir, vir a cabo de. Acabar de fazer, etc. 
ter feito pouco antes, ter terminado no instante 
antecedente aquelle em que estamos : — com al- 
guem, decidi-lo, determiná-lo: — comsigo, 
resolver-se, determinar-se, vencer a repugnancia a 
fazer alguma cousa. 

AcaBAR-SE, V. r. ter fim, exhaurir-se ; concluir- 
se, terminar-se. 

Acarar, v. abs. oun. ter fim, chegar ao cabo ou 
termo final, terminar-se ; fenecer, perecer, mor-- 
rer; tomar final resolução. 

ACABELLADO, A, ad). (a pref, cabelle, des. 
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ado) côr de cabello, castanho claro, côr de folha 
secca; it. XV”. Encabellado. 

ACABELLAR-SE. J”. Encabellar-se. 

ACABO, s. m. ant., fim, acabamento. 

ACABRAMADO, p. p. sup. de Acabramar, e 
adj., que tem o pé atado ao corno. 

ACABRAMAR, v. a. (a pref. Lat. caput cabeça, 
e premere apertar) t. rust., atar o corno ao pé da 
boi, para lhe tolher o correr. 

ACABRAMO, s.m. péa com que se acabrama. 

ACABRUNHADISSIMAMENTE, adyv. superl. 

ACABRUNHADISSIMO, A, adj. superl. de Aça- 
brunhado, muito acabrunhado. 

ACABRUNHADO, p. p. sup. de Acabrunhar, 
c adj., opprimido. 

ACABRUNHAR, v. a. (a pref. Lat. caput ca- 
beca, pronus curvado, inclinado, ar des. inf.) 
opprimir, fazer dobrar; prostrar. 

ACABURRO, adj. Milho —, V. Zaburro. 

ACACALO, s. m. especie de urze (planta). 

ACAÇAPADO, p. p. de Acaçapar-se, e ad)., 
agachado ; at. baixo de mais, rasteiro. 

ACAÇAPAR-SE, v. r. (a pref. caçapo, ar des. 
inf.) agachar-se como o coelho (caçapo). 

ACACHADO, etc. /7. Agachado, etc. 

ACACHOADO, p. p. de Acachoar, que ferve 
em cachão. 

ACACHOAR, v. abs. oun. (a pref. cachão, ar 
des. inf.) ferver em cachão, formar cachão. Onde 
o rio acachoa. 

ACACIA, s.f. (pron. acácia : Lat. acus ponta, 
Gr. àxy aké id.) nome de huma arvore, ou arbusto 
espinhoso de que ha varias especies; it. a gomma 
vertida pela acacia. 

ACADEIRAR-SE. /7. Sentar-se, em cadeira. 

ACADEMIA, s. f. (Gr. ixedauiz, academia, 
passeio plantado de arvores na antiga Athenas, 
cujo proprietario fcadémos o deo ao publico), 
qualquer lugar de exercicio; universidade, eschola 
ip diversas aulas; corporação de sabios ou litte- 
ratos; a seita dos philosophos Academicos; assem- 
blea onde se recitão versos, discursos; it. casa 
de Jogo. Pronuncia-se academia e académia :o 
primeiro he conforme à etym. Gr.; o segundo à 
prosodia latina. 

ACADEMIALMENTE. /. Academicamente. 

ACADEMIAR, v.n. (academia, ar des. inf.) 
ant., fazer de academico, dissertar. 

ACADEMICAMENTE, adyv. (mente suff.) de 
academico, segundo o uso das academias. 

ACADEMICO, A, adj. (des. ico) pertencente, 
que diz respeito a academia (discurso, acto, elei- 
ção) : socio —, de academia ; 1t. s. m. membro de 
academia. 

ACADEMISTA, s. m. p. us. (des. ista), acaue- 
mico, discipulo de academia, principalmente de 
picaria 

ACAECER, v.n. e -sE, V. Fr. (Lat. accidere) 
acontecer, succeder. 

ACAECIDO. /7. Acontecido. 

ACAECIMENTO, s. m. verb. (mento sufr.) 
caso, acontecimento, successo, 

ACAENTAR, ant. /. Aquentar. 

ACAFELADO, p. p. sup. de Acafelar, e adj., 
rebocado com cal ou gesso; fig. encoberto, dis- 
farcçado. 

ACAFELADOR, s. m. verb. o que acafela. 

ACAFELADURA, s. f. verb. acção de acafelar ; 
a camada de reboco. 

ACAFELAR, v. a. (do v. Arab. da 2 conjug. 
caffala , tapar com pedra e cal) rebocar com eal 
ou gesso: = a parede; fig. encobrir, disfarçar, 
dar côr. 

ACAIRELADO, p. p., sup. de Acairelar, e adj., 
bordado, guarnecido com cairel, Unhas acai- 
reladas, sujas. 

ACAIRELAR, v. a. (a pref. cairel, ar des. inf.) 
bordar, gtarnecer de cairel ou galão. 
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ACALANTADO, p. p. sup. de Acalantar, e 
«dJ., adormecido ao som de cantilena, etc. 

ACALANTAR, v.a. (Gr. a privat., e x)eiw 
Ilaió, chóro : a desinencia tar ou entar, vem de 
“«etitare Lat. agitar a miudo) aplacar o choro 
da criança, excitá-la a dormir, por meio de can- 
tilena, ou agitando-a brandamente nos bracos ou 
«m berço ; figo mitigar, consolar, fazer cessar. 

ACALANTAR-SE, V. r. cessar de chorar; aplacar- 
se (a dôr, etc.) 


ACALANTO, s m. verb. acto de acalantar ni 


crianças; a cantilena ou balanço suave para as 
adormecer ; fig. meios de distrahir, de tolher que 
se dê a devida attencção a cousas graves. 

ACALCADO, ACALCAR, J”. Calcado, Calcar. 

ACALCANHADO, 4, p.p sup. de Acalcanhar, 
e adj. 7. o Verbo; /ig. opprimido, calcado (p. 
us. neste últime sentido). 

ACALCANHAR, v. à (u pref., e calcanhar que 
encerra a des. ar) fazer envugar o sapato ou chi- 
nela carregando com o pé sobre o talão; fig. 
pisar, opprimir; it. v. abs ou n. e 

ACALCANHAR-SE, V. 1. cnrugar-se o quarto tra- 
zeiro do sapato ao assentar o pé. 

ACALÇADO, ACALÇAR, ant. J7, Alcancar, etc. 

AGALENTADO. /. Acalantado. 

ACALENTAR. /. Acalantar. 

ACALMADISSIMO, A, adj. superl. de Acalmado. 

ACALMADO, p. p. sup. de Acalmar, e adj., 
abonancado, abrandado, apaziguado; it. encal- 
mado. 

ACALMAR, v. a. (a pref. e calmar. V.), 
restabelecer o socego, tornar brando, abrandar, 
abonançar, apaziguar ; moderar, mitigar. 

AcaLMAR-SE, v.r. moderar-se, abater, abrandar, 
cessar. 

AcaLmar, v. abs. ou n. abater, moderar-se a 
força de qualquer movimento, acção, paixão — 
o vento, a tempestade. 

ACAMADISSIMO, A, adj. superl. de Acamado. 

ACAMADO, p. p. sup. de Acamar, é adj., posto 
em camadas, abatido, conchegado, deitado na 
cama. /7. o Verbo, 

ACAMAR, v. a. (a pref. cama, ar des. inf.) dis- 
pôr em camadas ; fazer abater o que estava erecto, 
v.g. a chuva acamou os trigos; fig. — abater, 
v. g. — os espuilos. 

Acamar, V. abs. ou n., € 

ACAMAR-SE, V. X. ficar abatido, acamado, depri- 
mir-se; deitar-se na cama, ficar de cama. 

ACAMARADAR-SE, v.r. (a pref. camarada, 
ar des. inf.) tomar por camarada : p. p. Ácama- 
radado, 

ACAMAR por AÇAMAR, he erro typographico 
de antigas edições, ou inadvertencia dos copistas. 

ACAMPADO, p. p. sup. de Acampar, e adj., 
alojado em acampamento. 

ACAMPAMENTO, s.m. verb., arraial assentado, 
gente, tropa alojada em tendas, barracas, etc. 

ACAMPAR, v. a. (a pref. campo, ar des. inf ) 
assentar as tendas, campo ou arraial, alojar as 
tropas ou gente em campo ou arraial. 

ACAMPAR, v. abs. oun. estar acampado. 

ACAMPAR, v. a. (a pref. campa, ar des. inf.) 
tocar campa, sino. 
* ACAMUÇADO. 

ACAMUÇAR. 

ACAMURÇADO, p. p. sup. de Acamurcar, e 
adj., de côr de camurça ; preparado com corti- 
mento de anta (pelles, coiro). 

ACAMURÇAR, v.a. (a pref. camurça, ar des. 
inf.) preparar com borra de azeite (amurga Lat.) 
pelles de cabra montez (xéuxs kemas Gr., chamois 
Fr. pron. chamod; camuza ou gamuza Cast.) 
preparar pelles à imitação da camurça. 

AV. B. Acamuçar he melhor orthographia, se 
derivamos este verbo de camuça, cabra montez ; 
e acamurçar, se comprehendermos a palavra 


VW. Acamurcar, etc. 
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amurga, borra de azeite, com 
as pelles acamurçadas. 

ACANALLADO, A, adj., em fôrma de canal, 
ou telha, com regos, Cavallo —, que faz prégas 
na anca, de gordo. 

ACANALLADURA, s. f. verb. (des. ura) cavi- 
dade em fórma de canal ou rego. 

ACANAVEADO, p., p. sup. de Acanavear, e 
adj., picado com farpas de cana; atormentado 
com farpas de cana cravadas por baixo das unhas ; 
ig atormentado. 
ACANAVEAR, v.a. (a pref. cana, ou canna, 
veru Lat. espeto, e ar des. inf), picar com farpas 
de cana; metter farpas de cana por baixo das 
unhas; fig. atormentar. 

ACANEA. YZ, Bacanca. 

ACANELADO, A, ad)., tirante à côr de canela ; 


que se preparão 


it. que tem canelas (panno). /7. Canela e Canela 

ACANELAR, v. a. (a pref, canela, ar des. inf,) 
p. us., dar côr de canela : p p. Acanelado. 

ACANHADAMENTE, adyv. (mente suff.) de 
maneira encolhida, diminuta; com timidez, 

ACANHADISSIMAMENTE, ady. superl. de Aca- 
nhadamente. 

ACANHADISSIMO, A, adj. superl. de Acanhado. 

ACANHADO, p. p sup. de Acanhar, e adj., 
diminuto, encolhido; apertado por falta de espaco ; 
fig. que tem pejo, timido; frouxo, humilde; posto 
em sujeição; apouçado. 

ACANHADOR, s. m. verb. o que acanha; it. 
adj., que acanha, 

ACANHAMENTO, s. m. vcrb. (mento suff.) 
falta do espaço necessario, estreiteza de espaço ; 

tg. estado acanhado, pejo, encolhimento ; acção 
de acanhar; estreiteza de animo, apoucamento, 

ACANHAR, v. a. (Lat. coactare, ou de co e an- 
gere, deriv. do Gr. &yyw ankho ou angho, 
apertar, afogar) tolher o desenvolvimento, não 
deixar crescer; estreitar; apoucar: encolber; 

Jig. causar pejo, encolhimento, sujeição, abater, 
deprimir, diminuir, mingoar. 

AcaNHAR-SE, V. Tr. ter pejo, não ousar, encolher- 
se, perder o animo, ceder, abater-se: — a alguem, 
humilhar-se perante alguem. 

ACANHOAR. 

ACANHONEAR. | 

ACANTICO. /7. Acanthico. 

ACANTHICO, A, adj. (des ico) de acantho, 
espinhoso. 

ACANTHO, s. m. (Lat. acanthus, do Gr. &zxvbs 
acantha, espinho) herva gigante, ou branca 
ursina, assim chamada pela semelhança das folhas 
com as garras do urso. 

ACANTILADO, A, adj. (a pref. e cultellatus 
Lat. de culter, cutello) talhado a cantil. Vulgar- 
mente diz-se Alcantilado, talhado a pique. 

ACANTOADO, p. p. sup. de Acantoar, e adj., 
posto ao canto; fig. retirado, posto em retiro. 

ACANTOAR, v. a. (a pref. canto, angulo, c ar 
des. inf.) pôr ao canto, metter em hum canto; 
fis. encerrar em retiro; separar da conversação 
da gente. 

AcaxtoaR-sE, V. r. pôr-se em hum canto; fugir 
da convivencia, ir viver para retiro. 

ACANTONADO, p. p. sup. de Acantonar, e 
ad)., posto êm acantonamento. 

ACANTONAMENTO, s. m. verb. (mento suff.) 
quartel da tropa durante a guerra ou em opera- 
ções de campanha, Differe de aquartelamento, 
porque este he fixo. 

ACANTONAR, v. a, (Fr. cantonner, de canton, 
districto) distribuir o exercito por diversas terras 


V. Bater, Canhonear. 


de maneira a poder promptamente ajuntar a |, 


tropa para operações militares. Diflere de aquar- 
telar, que denota alojamento fixo. 
ACAPELLADO, p. p. de Acapellar, e adj., co- 
berto com capello; fig. submergido , sossobrado. 
ACAPELLAR, y. a. (a pref, capello e ar des. 
inf.) cobrir com capello, ou à maneira de capello ; 
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fig. diz-se das ondas que levantadas bumas sobre - 
outras cobrem o corpo boiante, o navio, embar- 
cação; submergir, sossobrar; fig. prostrar, op- 
primir. 

AcaPELLAR-SE, V. Tr. levantar-se o mar em ondas 
que submergem ou cobrem o navio, 


ACAPITULADO, p. p. sup. de Acapitular, e 
adj., dividido em capitulos. (p. us.) 
(ACAPITULAR, v. a. p. us. (a pref, capitular), 
dividir em capitulos. 
ACARÃO, ady. (a pref. e carão, do Gr. xapã 
kara, cranio, cabeça), Junto de, rente com. Re ant, 
ACARAPUÇAR-SE. /”. Encarapucar-se, 


. ACARDUMADO, p. p. de Acardumar-se, e adj., 
Junto em cardume, apinhado. 

ACARDUMAR-SE, v. r. (a pref. cardume, ar 
des. inf.) ajuntar-se em cardume, apinhar-se. 

ACAREAÇÃO, s. f. verb. (des. cão) t. for., 
acção de acarear, confrontação 'de testemunhas). 

ACAREADO, p. p. sup. de Acarcar, e adj., 
confrontado. 

ACAREAMENTO, s. m. verb. (mento sui.) 
acto de acarear, confrontação (de testemunhas). 

ACAREAR, v.a. (a pref. cora, e ar des. inf.) 
confrontar, pôr cara à cara as testemunhas, con- 
frontar os seus depoimentos, it. carcar, attrahir. 
V. Carcar, 

ACARI, s.m. (Gr. xétpo Keiró, roer, estragar) 
bichinho que se cria no queijo, na farinha ; no 
Brasil usa-se adjectivamente por branco, v. g. 
sicupira — , branca. 

ACARICIADO , p. p. sup. de Acariciar, e adj., 
objecto de caricias, de meiguices, amimado. 
. ACARICIADOR, A, adj. que acaricia, faz ca- 
ricias ; it. s. m. amimador. 


ACARICIAR, v. a. (a pref. caricia, e ar des. 
inf.), fazer caricias, festas, meiguices ; acarirhar. 

ACARICIATIVO, A, adj. (des. ivo) carinhoso 
nas palavras e no agasalho, que ameiga. 

ACARIDAR, v. a. (a pref. caridade, e ar des. 
inf.) p. us., tratar com caridade, ser caridoso 
para com alguem; p. p. sup. Acaridado. 

ACARINHADO, p. p. sup. de Acarinhar, e adj., 
tratado com carinho. 

ACARINHAR, v. a. (a pref. carinho, ar des. 
inf.) tratar com carinho, acariciar. 

ACAROADO, A, adj. (de acarão, des. ado) che- 
gado mui perto; cosido com a terra (as embar- 
cações) ; achegado, que está em contúcto. 

ACARRAÇADO, A, (a pref. carraca, des. partie. 
ado) agarrado como a carraça. 

ACARRADO, A, p. p de Acarrar, posto cara 
a cara, mui chegado; agarrado ; muito bebado ; 
aferrado no somno. /”, Acarrar. 

ACARRAPATADO, A, ad). (a pref. carrapato, 
des. ado) como carrapato, à maneira de carrapato. 

ACARRAR, v.a. eabs. oun. Este verbo encontra- 
se com diversas significações e o radical confundido 
por viciosa orthographia Deriva-se de cara e deve 
escrever-se acarar, no sentido de pôr-se cara com 
cara para se guardar do sol (o gado lanigero); 
de garra, no sentido de fixar-se, estar fixo, preso, 
agarrado, v. g. a gallinha sobre os ovos, agar- 
rado no somno. Não ha razão para se escrever 
com rr, cm vez de hum só, no primeiro sentido; 
no segundo he preferivel usar de Agarrar, v. g. 
-- no somno. 

ACARREAR, v. a. (de carro). PV”. Acarretar. He 
mais usado no sentido fig. de causar, occusionar 

ACARRETADO, p. p. sup. de Acarretar, e adj., 
conduzido, transportado em carro, ou carreta ; 
ig. causado, occasionado. 

ACARRETADOR, s.m. verb. (des. or) o que 
acarreta. 

ACARRETADURA, s. f. verb. (des, ura) 
acto de acarretar, conducção. (p. us ) 

ACARRETAR, v.a. (a pref. carreta, ar des. 
inf.) levar, trazer, conduzir, transportar em 
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carro ou carreta; pôr em repairos de carretas 
(a artilharia); fig. conduzir às costas, ou trans- 
ortar em bestas de carga; levar, conduzir, guiar 
doi us. neste ultimo sentido) ; causar, occasionar, 
trazer comsigo : — textos, amontoar textos for- 
sados, mal applicados. 

ACARRETO. /7. Carreto. 

ACARVAR. Z. Acravar. 

ACASCARRILHADO,, adj. m. jogo —, jogo de 
cartas em qué se toma cascarrilha, ou cascarra, 
ou cartas d'ella. 77. Cascarra. 

ACASO, s. m. (a pref e caso, do Lat. casus 
p. p. de cadere, casum, cabir) successo, acon- 
tecimento imprevisto, que acaece, inesperado. 

Acaso, adv. por caso, por casualidade. Usado 
intérrogando, v. g. acaso ? dar-se ha caso? será 
possivel? por ventura? 

ACASTELHANADO, A, adj. (a pref., e Caste- 
lhano) que imita os Castelhanos em usos, lin- 
gua, ete.; apaixonado de Castella, dos CGaste- 
lhanos. 

ACASTANHADO, A, adj. (a pref. castanha 
des. ado) de côr tirante a castanho. 

ACASTELLADO, p. p. sup. de Acastellar, e 
adj., munido de castello, defendido por castelo ; 
recolhido em castello para se defender ; da feição 
de castelo; fig. refugiado, acolhido. Elephante 
— , que leva castello de madeira armado sobre o 
costado. 

ACASTELLAR, v.a. (a pref. castello, ar des. 
inf.) munir de, fortificar com castello : — cidade, 
nao, etc. | 

ACASTELLAR-SE, V. r. recolher-se a castello, ao 
castello da fortaleza. a casa forte ; fig. fortificar- 
se, pôr-se em defeza, ao abrigo. 

ACASTIÇAR-SE, v. r. ant. fazer-se casto. 

ACASUSA, ant. e obsoleto. 7. Acaso. 

ACATADAMENTE, advy. (mente sufl.) com aca- 
tamento. 

ACATADISSIMAMENTE, ady. superl. de Aca- 
tadamente, com o maior acatamento. 

ACATADISSIMO, A, adj. superl. de Acatado. 

ACATADO, p. p. sup. de Acatar, e adj., reve- 
renciado, tratado com acatamento, respeitado, 
venerado ; it. olhado com attenção, vigiado. 

ACGATADURA. /. Catadura. 

ACATALEPSIA, s. f. (Gr. a part. priv. e 
catalepsia) dificuldade absoluta de tomar com a 
mão algum corpo; fig. t. de phil, ant., doutrina 
que ensinava a duvidar de tudo. 

ACATALEPTICO, A, ad). (des. ico) incapaz de 
tomar com a mão, it. que duvida de tudo. Philo- 
sopho —. 

ACATAMENTO, s m. verb. (mento suff.) acção 
de acatar, cortezia, respeito, reverencia; gesto ; 
semblante, catadura. 

ACAT-R, va. (a pref. e catar. PV.) saudar 
com reverencia, respeitar, reverenciar; it. ant, 
V.n. vigiar, v. g. acatar sobre o povo. 

ACATARRADO. /,. Encatarrhoado. 

ACATASOLADO, A, adj. “a pref. catasol, des. 


ado) tecido a modo de catasol; de côr ou lustre 


cambiante, fig. inconstante, mudavel. 


ACAULE, adj. 2. (a priv. sem, Lat. caulis, 
haste) sem haste ou talo apparente. (t. bot.) 

ACAUDELADO, p. p. sup. de Acaudelar, e ad). 
capitaneado. 


ACAUDELAR, v.a. (a pref. caudel, ar) des. 


inf.) capitanear tropa, ordenar as tropas na peleja. 


ACAUDELAR-SE, V.T, reger-se pelas ordens do 
| caudel, pôr-se debaixo de caudel. 
ACAUDELADAMENTE, em boa ordem, de- 
adv. (mente suff.) ant. baixo das ordens do 
ACAUDILHADAMENTE, | caudel, caudilho ou 
adv. ant. cabo. 
AGAUDILHADO,, p. p. sup. de Acaudilhar, e 
| adj., capitaneado. 
— ACAUDILHAR, v, a, (a pref. caudilho, ar des. 


AÇA 


inf.) capitanear, mandar, ordenar as tropas na [ de flores brancas que sahem de huma hastea que 


peleja. 

ACAUTELADAMENTE, adv. (mente suff.) com 
cautela. 

ACAUTELADISSIMO, A, adj. superl. de Acau 
telado, summamente acautelado, 

ACAUTELADO, p. p sup. de Acautelar, e adj., 
prevenido, anticipado, resguardado ; que se acau- 
tela, resguarda de perigo, prevenido, precavido. 

ACAUTELAMENTO, s. m. ant., acção de acau- 
telar, cautela. 

ACAUTELAR, v.a. (a pref. cautela, ar des. 
inf.) prevenir, precaver (damno, inconveniente) ; 
fazer cauto, prudente. 

ACAUTELAR-SE, Y. Tr. resguardar-se, usar de 
cautela, prevenir-se, precaver-se. 

AcauTELAR, V. abs. ou n. usar de cautela, pre- 
venir-se, pôr-se de prevenção. Bom he—, e não 
aventurar. 

ACAVALLADO, p. p. sup. de Acavallar, e adj., 
lançado à egua; it. t. pleb. grosseiro nas ma- 
neiras. 

ACAVALLAR, v.a. (a pref. cavallo, ar des. 
inf.) lançar o cavallo à egua, ou a egua ao cavalo: 
— aegua, cobri-la o cavallo. 

AÇAAGADOR, ant. /”. Açacalador. 

AÇAALMADO, ant. J”. Acalmado. 

AÇGABARCAR. /7. Acambarcar. 

AÇACAL (Arab. assacd, participio do verbo 
sacd regar, dar de beber) aguadeiro ; pl. Ássacaes. 

AÇACALADAMENTE, adv. (mente suít.) com 
lustre, polidamente. 

AÇACALADO, Pp. p. sup. de Acacalar, e adj., 
lustroso, polido, brunido. 

AÇACALADOR, s.m. verb., brunidor de armas, 
espadeiro. 

AÇACALAR, v.a. (Arab. assacal, part. do 
verbo sacala, alimpar, brunir espadas, etc.) 
limpar, polir, lustrar armas brancas, espadas, 
espingardas, escudos, etc. 

N. B. Este verbo e seus deriv. deverião escre- 
ver-se por ss. 
obsoletos e duvidosos. 
Talvez seja erro por 
acalcanhador, acal- 
canhapr. 

AÇAFATA, s. f. (de Agafate) moca do açafate, 
que ajuda a vestir e despir as Rainhas, que guarda 
os vestidos e toucados, e que os traz em açafate. 

AÇAFATE, s. m. (Arab. assafate; cestinho de 
vime, sem arco nem azas, para metter roupa, pão, 
fruta. 

AÇAFATINHO, s. f. dim. de Acafate. 

AÇAFRA, s.f. XV”. Safra ou Gafra. 

AÇAFRÃO, s.1m. (Arab. azzafardán, deriv. do 
Persico zadfer; nome de huma planta liliacca e 
bulbosa, usada na medicina, e para tingir de 
amarello estoflos, e manjares; it. t. chim. dado 
a diversas combinações metallicas, em razão da 
côr, v. 8. açafrão de marte ; it. preparação de 
antimonio e de enxofre chamada açafrão dos 
metaes. Açafrão dos prados, colchico outonal, 
planta. 

AÇAFRÃO, s.m. (Arab. safar, desembaraçar) 
t. naut., o largo do leme junto à patelha, o qual 
serve para facilitar o seu movimento. 

AÇAFRAR, v. abs. ou n. (a pref. sáfaro, ar 
des. inf.) fazer-se sáfaro, esquivo, desdenhoso. 
Devêra escrever-se assafrar. 

AÇAFROA, s. f. acafrão bravo ou espurio. 

AÇAFROADO, Pp. p. sup. de Acafroar, e adj., 
tinto com açafrão, pintado de acafrão; de côr 
de acafrão. 

AÇAFROAL, s. m. (des. collectiva al) campo 
ou valle de acafrão, 

AÇAFROAR, v. a. (acafrão, e ar des. inf.) 
tingir com açafrão, ou de côr d'elle. 

AÇAFROEIRA, ss. f. (des. eira) planta que da 
flores e tinta como o acaírão; arvore brasilica 


AÇACANHÃO, s. nm” 
AÇACANHAR, v. a. 
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da tinta amarela ; a flor cheira a jasmim e cahe 
todas as mauhans. Na India chamão a está arvore 
arvore triste, 

AÇAFROL, s.m. ant. açafrão bravo, agreste. 

AÇAIMO. /”. Acamo. 

AÇALHAR. /”. Salhar. 

AÇALMADO, p. p. sup. de Acalmar, e adj., 
provido de açalmo. Acha:se escripto erradamente 
acalmado. 

AÇALMAMENTO. 7, Acalmo. 

AÇALMAR, v. a. ant. (açalmo, ar des. inf.) 
prover, bastecer de munições de boca e de guerra. 

AÇALMO , s. m. (Lat. salmagum , salmaga 
pl. conservas de escabeche) provisões de boca, e, 
por ampliação , bastecimentos, munições de guer= 
ra, petrechos, madeiras, ferros. Devêra escrevers ': 
se asalmo e os deriv. ki 

AÇAMADO, p. p. Sup. de Açamar, e ad)., a que 
se poz focinheira para não morder (cão, etc.). 

AÇAMAR, v. a. (Arab. açame ou acamma , do 
verbo camma, ligar, refrear, cobrir) pôr acamo, 
tapar a boca; fig. refrear, domar. 

AÇAMARCAR. Y”. Açambarcar. 

AÇAMBARCADO, Pp. p. sup. de Açambarcar, 
e adj., atravessado, abarcado. 

AÇAMBARCAR, v. a. desus. (a si abarcar) 
abranger, abarcar, atravessar (mercadorias) — 
as portas, ant., deitar-lhe travessas. 

AÇAMO, s. m. (Arab. acamma) cabrestilho e 
focinheira que se põe no focinho dos cães, para 
não morderem. 

AGANHAR. XY”. Assanhar. 

AÇÃO, desinencia verbal, que denota acto, 
accão, v. g. individuação, armação, elevação ; 
corresponde à Lat, atio, de actio acção. 

AÇAR, desinencia que denota acção continuada 
e gradual no efleito. Vem do verbo Lat. suo, ere, 
trabalhar, procurar, costumar; v. g. adelgaçar, 
serrafaçar. 

ACÇÃO, s. f. (Lat. actio, de actum sup. de 
ago, ere fazer, obrar; rad. acus agudbão, Gr. 
&ea aké, ponta, cousa aguda, que pica, excita, 
estimula ; origem. A desimencia tio he contracção 
de itio, de co, ire, e exprime o movimento actual 
de ir, proceder) movimento, considerado como 
inicial e origem de outro, ou que opera mudança 
em algum corpo ou individuo ; energia, forca 
espa inherente aos corpos, animados ou não, 
potencia. 

Acção, gesto accionado. Fazer accão de v. g. 
tirar a espada, fazer o gesto que indica dipuúla 
acção. 

Accão, t. for. direito de demandar o que nos 
he devido por qualquer titulo, exigencia da cousa 
devida ; aceusação do réo. 

Acção, movimento bellico, batalha, combate. 

Acção, t. merc. quantia determinada que re- 
presenta huma das partes em que se divide o 
capital de companhia ou sociedade de com- 
mercio. 

Acção de graças, ceremonia religiosa para 
agradecer a Deos ou a algum rei beneficio rece- 
bido. Accão litteraria. V. Acto. Não ter — de 
Jazer alguma cousa, não ter liberdade, faculdade, 
meio, etc. Acções, pl. toma-se em geral por pro- 
cedimento brioso; it. Y”. Actas. Ed 

ACCEDENTE,, adj. 2. (Lat. accedens p. a. de 
accedere) t. for. que accede, que se conforma. 
Crédor —, aquelle que accede ao compromisso 
concedido pelos outros crédores. 

ACCEDER, v.abs.ou n. Lat. accedere) adherir 
à liga, ao tratado já concluido entre outras po- 
tencias; conformar-se com o voto , compromisso ; 
it. accrescer, ajuntar-se. 

ACCEITAR e deriv. V”. Aceitar, etc. 

ACCELERAÇÃO, s. f. verb. (Lat. acceleratio, 
onis) velocidade augmentada de corpo em moyi- 
mento; it. pressa com que se faz algum acto; 
incunsideração. 
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ACCELERADAMENTE, adv. (mente suff.) com 
acceleração ; arrebatadamente. 

ACCELERADISSIMAMENTE , adv. superl. de 
Acceleradamente. 

ACCELERADISSIMO , adj. superl. de Acce- 
Jerado. 

ACCELERADO, p. p. sup. de Accelerar, e adj., 
movido ou que se move com acceleração; fig. 
arrebatado no modo de proceder, inconsiderado, 
facilmente irascivel, assomado. 

ACCELERADOR, A, adj. (des. or) que accelera; 
ít. s.m. t. anat. nome de diversos musculos que 
tem acção accelcradora. 


ACCELERAMENTO, s.m. J”, Acceleração. 


ACCELERANTE, adj. 2. g. (Lat. accelerans, 
p. a. de accelerare) t. phys., que accelera, 

orça —, 

ACUELERAR, v. a. (Lat. accelerare; ac por 
ad, celer, veloz, des. inf. are) dar velocidade, 
tornar vcloz, apressar o movimento começado ; 
dar pressa, apressar ; anticipar, promover, V. g.— 
os fructos, a vegetação, fazer crescer e ama- 
durecer em menos tempo; encurtar o termo do 
desenvolvimento, v. g. da razão. 

AccELERAR-SE, V. Tr. dar-se pressa, apressar-se ; 

&- irar-se. 

ACCENDER e deriv. Z”. Acender. 

ACCENDIDO. /”. Acendido, Aceso. 

W. B. Accender he conforme ao Lat. accen- 
dere, mas contrario à pronuncia constantemente 
seguida. e como a preposição a representa a Lat 
a a sua variação ac, não ha impropriedade em 
omittir o c, nesta e outras palavras em que entra 
o prefixo Lat. ac. 

ACCENDRADO. /7. Acendrado. 


ACCENSÃO, s.f. (p.us.). /”. Encendimento, 
Ardor. 

ACCENSOS, adj ous.m. pl. (Lat. accensi, ad 
censum ascripti) supra-numerarios (soldados Ro- 
manos) da legião completa. 

ACCENTO, s.m. (Lat. accentus de accentum.,, 
sup. de accino, formado de ad cantum para o 
canto; modulação das vozes de qualquer lingua e 
de cada syllaba de buma palavra. (Em Gr. pro- 
sodia rpôs wdA pros odé ou odi tem a mesma 
significação); it. signal escripto ou graphico para 
notar a modificação de som das vogaes, e em al- 
gumas linguas, até das consoantes. Íccento pro- 
sodico, he o som dominante da syllaba rectriz ou 
tonica de cada palavra, a qual he sempre huma 
so, sendo-lhe as outras subordinadas, ainda nas 
palavras compostas de grande numero de sylabas. 
Moraes enganou-se com os accentos orthogra- 
phicos, e cuidou que em méstria, sétáda, séteira, 
prégár, prégação, etc., havia duas syllabas 

yronunciadas com accento vocal; mas a verdade 
E que o primeiro e das referidas palavras he 
marcado com o accento agudo para lhe dar o som 
forte; o que seria escusado se tivessemos hum 
caracter particular para este e, como o Gr. (x), 
ou a pa que representassem o dito som, 
como q &, ce do Lat. Áccento oratorio, he a 
inflexão da voz ccm que pronunciamos as diversas 
palavras do periodo, ou dos versos. Na cscripta 
portugnera só notamos dois sons das vogaes, o 

orte c o brando ; para o primeiro usamos geral- 

mente do accento denominado agudo; v.g. dá, 
pá, do, avó; e para o brando, do circumíflexo, 
v. g. avó, vê, dé. Os antigos usarão do grave 
em vez do agudo, à maneira dos Castelhanos, 
Italianos e Francezes, e bastaria essa razão para 
rejeitar o uso que Moraes faz delle em lugar do 
circumflexo. No a, i e u he indifferente pôr-se o 
agudo ou o circumflexo, porque o i e o u não tem 
senão dois sons, ambos agudos, hum mais, outro 
menos longo ; e d soa como d. 

Eu uso de d quando he contracção de aa, e de 
á, quando a letra supprimida não he a; ex. d por 
aa; dá-lo por dar ello ; pó-lo, por pór ello. 

OQ til pode ser considerado como accento nasal; 
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he tambem signal de abreviação. O ponto de 
admiração e o de interrogação são por certo 
accentos oratorios escriptos. 

Accentos, pl. fig. canto, modulação, musica, 
melodia 

ACCENTUAÇÃO, s. f. verb. accento vocal; 
posição dos accentos orthographicos. 

ACCENTUADO, p.p sup. de Accentuar, e ad)., 
a que a voz imprime som dominante; marcado 
com accento orthographico. 

ACCENTUAR, v. a. 'accento, e ar des. inf.) 
ferir com a voz as syllabas dominantes ; modular 
as vozes fallando ou cantando; marcar com ac- 
centos orthographicos. 

ACCEPÇÃO, s.f. Lat. acceptio, de accipere, 
receber, tomar) sentido, significação em que se 
toma ou he recebida alguma palavra: — de pes- 
soas, predilecção, preferencia, aceitação de pes- 
soas : sem — de pessoas, loc. for. 

ACCEPTAÇÃO, s. f. ant. V”. Aceitação. 

ACCEPTAR e deriv. 4”. Aceitar, etc. 

ACCESO, A, adj. 4. Aceso, Acender. 

ACCESSÃO, s.f. verb. (Lat. accessio, onis de 
accedere approximar-se, achegar-se, sobrevir) 
addição , cousa que se ajunta a outra, que sobre- 
vem; augmento ; acquisição acto de acceder, 
de adherir, adhesão ; accesso febril, ou de doença 
qualquer. 

ACCESSIONAL, adj. 2. que se ajunta, ad- 
dita, sobrevem, ou accresce ; it. t. med. Febre — 
de accessos ou paroxismos. 

ACCESSIVEL, adj >. (des. ivel) de facil 
ascenso, ao alcance, que se pode facilmente attin- 
gir, obter, conseguir. EHlomem — , communicavel, 
que acolhe quem o procura. Cousa -—, que se 
pode conseguir. 

ACCESSO, s. m. (Lat. accessus) approximação, 
alcance de cousa alta ou apartada; entrada, in- 
gresso; paroxysmo de febre ou outra doenca 
cujos ataques se renovão, crescimento febril ; 
elevação a posto superior, v g. Hum posto de 
accesso: — do mar p. us) enchente; —, com 
mulher (p. us.) copula; — de furor, de ira, de 
amor, impeto. 

ACCESSO, adj. /”. Accessivel. 

ACCESSOR. Z7. Assessor. 

ACCESSORIAMENTE , adv. (mente suf.) de 
modo accessorio. 

ACCESSORIO, A, adj. (Lat. accessorius) que 
acompanha, anda annexo, ou pode accrescentar-se 
à cousa principal; que sobrevem. Usa-se subst. 
o accessorio, aquillo que está annexo ao prin- 
cipal; os accessorios, as cousas que sobrevem, 
ou que huma cousa traz comsigo, v. g. roubos, 
damnos, doenças são accessorios da guerra. 
PV. Achegas. 

ACCIACO, A, adj. (Lat. actiacum) de Accio no 
Epiro; v. 8. guerra Ácciaca. 

ACCIDENTAL, adj. 2. g. (Lat. accidentalis), 
fortuito, feito por accidente, que aconteceo por 
accidente ; não essencial. 

ACCIDENTALMENTE, adv. (mente suff.) por 
accidente, fortuitamente ; it. em quanto aos acci- 
dentes. 

ACCIDENTARIAMENTE , adv. (mente suff.) 
por accidente; não essencialmente, accidental- 
mente. 

ACCIDENTARIO, A, adj. V”. Accidental. 

ACCIDENTE, s. m. ( Lat. accidens p. a. de 
accidere, acontecer) mudança acido estado 
não essencial à substancia ou massa; acaso, acon- 
tecimento repentino, e de commum infeliz; in- 
gresso, ataque de doenca; cousa que sobrevem , 
symptoma novo; mostra, apparencia; ataque 
convulsivo ou epileptico. Accidentes pl. casos, 
successos imprevistos ; it. ataques de doença con- 
vulsiva, v. g. — epilepticos, hy'stericos, etc. ; 
especies, apparencias. 

ACCIDIA. J”. Acidia. 

ACCIOMA, /. Axiomas 
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ACCIONADO , p. p.sup. de Accionar, e adj. 
acompanhado de gestos do actor, orador. 

ACCIONADO, s.m. (do precedente) gestos de 
actor, ou actriz. 

ACCIONADOR, s.m. verb. o que gesticula. 

ACCIONAR, v. abs. ou n. (Cast. accion, do 
ablativo Lat. actione ou do accusativo actionem, 
ar des. inf,) gesticular, acompanhar a declamação 
com gestos appropriados ao assumpto, às paixões 
que o discurso exprime e procura excitar. 

ACCIONARIO e ACCIONISTA, s. m. (de acção 
de companhia mercantil) que possue acção ou 
acções no capital ou fundo commercial de com- 
panhia mercantil. 

ACCITANO, A, adj. e s., natural de ou perten- 
cente a Acci, nome antigo de Guadix, cidade do 
reino de Granada. 

ACCLAMAÇÃO,, 5. f. (Lat. acclamatio, onis), 
clamor approbativo, acto de acclamar, denunciar 
clamando, v.g — de novo rei. Eleição por — , 
isto he, sem ir a votos. /”. Epiphonema. 

ACCLAMADO, p. p. sup. de Acclamar, e adj., 
proclamado por acclamação 

ACCLAMADOR, A, adj. que acclama , brada, 
pede bradando , it. s. o que acclama. 

ACULAMANTE, 8. 2. 4. Acclamador. 

ACCLAMAR, v. a. (Lat. acclamare) denunciar 
solemnemente novo rei, eleger a huma voz para 
cargo, dignidade; dar vozes em favor de alguem, 
appellidar, clamar com alegria. Dizemos acclamar 
ret, e absolutamente, — em rei, por seu rei. Os 
antigos o usarão por Clamar. 7. 

ACCLIMADO, p. p sup. de Acclimar, e adj., 
afioito ao clima ; que medra em clima diverso do 
natural 

ACCLIMAR, v. a. (ac pref. clima, ar des inf.) 
afazer ao clima : — plantas, arvores, animaes : 

AccLiMaR-SE, V. 7. afiazer-se ao clima. 

ACCLIVE, adj. 2. (Lat. acclivis e clivius, deriv., 
de clino, em Grego xy» inclinar) em ladeira, que 
tem declivio , de costa arriba. 

ACCOMMETTER, e deriv. Y. Acommetter. 

ACCOMMODAÇÃO, s. f. verb. (Lat. accommo- 
datio, onis acção de accommodar ; fig. applica- 
cão commoda e adaptada; concerto, reconcilia- 
são, acto de se accommodarem pessoas desavindas. 
“Lecommodações, pl., commoda distribuição dos 
quartos de hum aposento. 

ACCOMMODADAMENTE, adv. (mente suff.) 
com commodidade; appropriadamente, de ma- 
neira conveniente, devidamente, ordenadamente. 

ACCOMMODADISSIMO , A, adj. superl. de Ac- 
commodado, muito accommodado, appropriado. 

ACCOMMODADO, p. p. sup. de Accommodar, 
e adj. , disposto; conveniente , appropriado ; 
concertado ; que tem commodos (aposento, casa); 
que passa a vida commodamente ; que tem modo 
de vida ; pacífico, tranquillo, manso (homem) ; 
moderado (preco, tributo); que ama muito o seu | 
commodo (homem) ; aquietado, v. g. desavença —. 

ACCOMMODADURA, s. f. verb. (des. ura) acto 
de accommodar desavenças. 

ACCOMMODAMENTO , s. m. verb. (mento 
sufl,) acção de accommodar, estado aquietado, 
concerto; modo de vida, emprego (de filhos, pa- 
rentes) : — de criados, entrada no serviço de al- 
guem ; — de estados em guerra, concerto de paz. 

ACCOMMODAR, v. a. (Lat. accommodare, ad 
— commodare , de commodus , commodo) dispôr 
com ordem, conveniencia, ordenar; ajustar, ap- 

ropriar, ae: modificar, amoldar, applicar ; 
it. recolher, alojar em aposento commodo: — ab- 
guem, dar emprego, estado, occupação, modo de 
vida a alguem; — desavenças , guerras, dissen= 
sões , aquietar, apaziguar, compór, concertar. 

Acconnopar-sE, v. r. alojar-se ; moldar-se, cone. 
formar-se; proporcionar-se; contentar-se; aquie- 
tar-se ; dar-se por satisfeito, não proseguir pleito. 
Accommodar tem os 00 surdos, excepto no pre- 
sente do indic, accommódo, — ódas, — dda ; =» 
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pl. acconimódão. Sub). pres. accommóde, — ódes, 
óde, pl. accommódem, e no imperativo. 

ACCOMMODATICIO, A, adj. (des. icio) t. 
theol., que se accommoda ou adapta, que não he 
rigoroso (sentido). 

ACCOMMODATISSIMO, A, adj. superl. muito 
accommodado, muito adaptavel. 

ACCOMMODAVEL, adj. 2. (des. avel) que pode 
accommodar-se, adaptar-se, etc. 

ACCOMMODO, A, adj. (pron. acómodo), ad). 
Pp. us., opportuno, apto, commodo. 

ACCORDO. /”. Acordo. 

ACCORRER, verb. abs. oun. (Lat. accurrere), 
obviar, soccorrer (ant.). 

AcconRER-SE, V. F. recorrer: p. p. fccorrido, 
soccorrido. 

ACCORRIMENTO e ACCORRO, s. m. ant. Z. 
Soccorro, Adjutorio. 

ACCRESCENTAR, e deriv./”.Acrescentar, etc. 
mais usado. A suppressão do c he admissivel, por 
ser a palavra Portugueza, se bem que formada de 
radicaes Latinos. 

ACCRESCER, v. abs. ou n. (Lat. accrescere), 
sobrevir, ajuntar se, accrescentar-se. Direito de 
—, t. for., direito de perceber a parte de herança 
ou legado acerescida por morte, ou inhabilidade 
de algum coherdeiro ou colegatario. 

ACCRESCIDO, p. p. de Accrescer, e adj., que 
accresceo. Os accrescidos, s. m. pl., os terrenos de 
alluvião que vierão ajuntar-se as terras da borda 
d'agua. Às accrescidas, s.£. pl., as custas do pleito 
que accrescêrão por autos desnecessarios. 


ACCRESCIMO, s. m. a porção com que se ac- 
crescenta alguma cousa; it. t. med., paroxismo de 
febre, principalmente intermittenteou remittente. 

ACCUBITO, s. m. (Lat. accubitus ; ac por 
ad, e cubitus, cotovelo, antebraço, em Gr. zy6irov 
kubiton, cotovelo, de xvCw kubó, curvar, dobrar. 
Este radical Grego, e o verbo Latino cubo, are, 
itum, deitar-se, vem do radical Egypcio kói, 
cotovelo), o sentar-se à mesa a maneira dos Roma- 
nos sobre leito ou cadeira de encosto ; it. o leito ou 
cadeira de encosto em que se sentavão os Romanos 
quando comião. 

ACCUMULAÇÃO, s. f. verb. (Lat. accumulatio, 
onis), o acto de accumular, amontoar. 

ACCUMULADAMENTE , adv. (mente suff.), em 
cúmulo, em montão, em pilha. 

ACCUMULAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 

“acção de accumular ; montão, cúmulo. 


| ACCUMULAR, v. a. (Lat. accumulare, ac por 
“ad, e cumulare. V. Cumulo,, pôr, ajuntar em 
cúmulo, montão, pilha, amontoar, trazer em 
quantidade excessiva ou escusadamente (textos, 
razões, autoridades ); ajuntar a quantidade ja 
' grande (crimes, delictos, culpas, etc.). 
ACCuMULAR-SE, Y. r. ajuntar-se em copia 
| grande; — com alguem (desusado) unir-se, ajun- 
tar-se, conjurar. Áccumulio-se os pratos de man- 
“jares, vem muitos, ou muito cheios; — as difficul- 
| dades, sobrevem cada vez mais, 

ACCUMULATIVO, A, adj. (des. ivo), que se 

ajunta a outra cousa. Jurisdicçio accumulativa, a 
| que hum magistrado exerce de concerto com 
outro. Razões —, que se ajuntão ou accrescem 

ACCUPAR, e deriv. ant., usado pelo povo 

' ignorante das Provincias e até de Lisboa. /”. Oe- 
cupar, etc. 

ACCURADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
exacção , exactamente ; com cuidado e diligencia ; 

| com perfeição, 

ACCURADO, A, adj., p. us. (Lat. accuratus, ac 
por ad, e curare, de cura cuidado), exacto, feito 
com cuidado. 

ACCURATISSIMAMENTE, adv. superlativo. 

ACCURATISSIMO, A, adj. (superl, Lat., e por 

isso conserva o t de accuratus), muito exacto, 
summamente exacto, perfeito. 


| ACCUSAÇÃO, s, f, verb, (Lat. accusatio, onis), 
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acção de accusar, termos em que se accusa, de- 
ducção dos objectos de que se accusa alguem. 

ACCUSADOR, A, adj. (Lat. accusator, trix), 
que accusa; àt. s. Ra que accusa, Nos autores 
antigos encontra-se a desinencia masculina usada 
com vozes femininas, v. g. a parte accusador, 
por accusadora, 

ACCUSAMENTO, s.m. ant. J”. Aceusação. 

ACCUSANTE, s. 2. ant. (Lat, accusans, tis 
p. a. de accusare), accusador. 

ACCUSAR, v.a. (Lat. accusare; ac por ad, € 
causor, de causa ou caussa, no sentido de culpa, 
crime), denunciar, imputar crime, delicto, erro a 
alguem; taxar, notar, v. E — de pouco sincero, 
de pouco exacto, de falso, etc.; citar (texto, 
decisão, sentença, etc.); lançar em rosto, expro- 
brar, v. g. — o proceder, as expressões, etc. : — 
recepção de carta, avisar de a ter recebido. 

Accusar-se, v. r. declarar-se, confessar-se 
culpado, culpar-se a si mesmo. Áccusa-o à con- 
sciencia, isto he, a consciencia de ter obrado mal 
o increpa. 

ACCUSATIVO, A, adj. (des. ivo), pertencente à 
accusação, que accusa. Caso —, a inflexão ou 
desinencia que em Latim, e Grego, denota o sujeito 
accusado. /”. Accusativo, s. 

ACCUSATIVO, s.m. (subentende-se caso; Lat. 
accusativus, casus accusandi). Em Portuguez não 
existe desinencia que indique essa relação, que ex- 
primimos com a preposição a, ou simplesmente pela 
correspondencia entre o nome, que he objecto do 
verbo, e o mesmo verbo; v. g. amo a Pedro, ou 
amo Pedro, Pedro amo. Em Latim, Grego e outras 
linguas que tem casos, o accusativo exprime a 
relação objectiva ou de paciente do verbo. 

ACCUSATORIAMENTE, adv. (mente suff.;, em 
forma de accusação, por modo de accusação ; a 
maneira de accusador. 

ACCUSATORIO, A, adj. (Lat. accusatorius), 
pertencente à accusação : animo —, de quem ac- 
cusa, de accusador. 

ACEAR e deriv. V”. Aceiar, etc., e Asseiar. 

ACECALADO. /”, Acacalado. 

ACEDARES, s. m. pl. Lat. cetaria, lugar de 
pescaria), redes para apanhar sardinha. 

ACEDIA. 4. Acidia. 

ACEDRENCHADO (obsoleto e duvidoso). P”,. 
Acolchoado, e Axedreche. Talvez seja axadrezado. 

ACEECER (obsoleto . /”. Acaecer. 

ACEFALO. /”. Acephalo. Substituir o f latino 
que corresponde ay, ue b, a ph que representa o 
p aspirado Gr. 4, he erro crasso, que trastorna 
e confunde a origem das vozes. Acefalo, assim 
escripto, he bum enigma de derivação. não se 
pode adivinhar se he voz Grega, e o que significa. 

ACEIADO, ACEIAR. /7. Assciar, etc. 

ACEIFA. V. Ceifa. 

ACEIO. V, Asseio. 

ACEIRADO, A, adj. (de aceiro, aco), conver- 
tido em aço; guarnecido de aco; fig. fortale- 
cido, defendido. 

ACEIRADO, p. p. sup. de Aceirar, e adj., limpo 
o terreno em redor das matas; it. fig. e ant. 
concluido, ajustado facilmente, v. g negocio —. 

ACEIRAR, v. a. (aceiro, aço, ar des. inf.), dar 
tempera de aco ao ferro; converter o ferro em 
aço, guarnecer de aço; fig. fortalecer, defender. 

ACEIRAR, v. a. (aceiro, terreno inculto), des- 
truir todas as moitas, arbustos e herva ao redor 
de matas, para as preservar do fogo. 

ACEIRAR, v. a. ant. (Lat. accire ou acciere, 
chamar), ajustar alguem para fazer algum recado. 

ACEIRO, s.m. ant. (de acies Lat. córte, gume), 
aço. 

ACEIRO, s. m. (de x:2305 kherros, terreno in- 
culto), terreno contiguo a mata ou pg oe que se 
aceira, ou no qual se destroem todas as hervas ou 
arbustos, para que não possa communicar o fogo 
nas queimadas, 
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ACEIRO, A, ad). ant. de aço. 

ACEITAÇÃO, s.f. (Lat. acceptatio, onis), acção 
de aceitar; approvação; parcialidade, predileo- 
ção : — de pessoas, preferencia dada. 

ACEITADO, p. p. sup. de Aceitar, e adj., que 
se aceitou; it. Z. Aceito, 

ACEITADOR, s.m. verb. (des. or), o que aceita 
ou recebe; it. — de pessoas, o que obra com 
parcialidade. 

ACEITAMENTO, s.m. ant. Y”. Asseitamento. 

ACEITANTE, s. 2. t. merc., a pessoa que aceita 
letra de cambio ; o que aceita a cousa estipulada. 

ACEITAR, v. a. (Lat. acceptare freg. de accis 
pere, receber ; rad. ad, e capere tomar), receber o 
que se dá ou oferece (cousa, acção ou em- 
prego), Y g. — officio, cargo, desafio, batalha ; 
it. assentir, dar o seu consentimento, v. g. — 
as condições de paz, etc. : — letra de cambio, 
obrigar-se a pagá-la pondo-lhe o aceite ;— pessoas, 
dar preferencia, favorecer, particularisar alguem 
antepondo-o a outra pessoa mais benemerita. 

ACEITAVEL, adj. 2. (des. avel), digno de 
aceitar-se, conveniente, bom, 

ACEITE, s m. verb., t. merc., declaração 
escripta por baixo de letra de cambio e assi- 
gnada, pela qual se obriga o assignado a pagar a 
quantia sacada sobre elle ou sobre pessoa cuja 
firma elle abona. Vem do termo Aceito usado 
como formula da aceitação. 

ACEITISSIMO, A, adj. superl. de Aceito, mui 
bem aceito. 

ACEITO, p. p sup. alatinado (acceptus p. p. 
de accipere, receber), e adj., recebido, quisto 
(bem ou mal); bem recebido, bem quisto ; admit- 
tido (em collegio, sociedade , etc.. Letra aceita, 
que tem o aceite subscripto 

ACEITOSAMENTE. / Insidiosamente. 

ACEITOSO, A, adj. ant. aceito, agradavel, 

ACELGA, s. f. (Lat. sicula). / . Celga. 

ACEMETAS , s. m. pl. (a sem e xoruásty koi- 
mein, deitar-se, dormir) frades Syriacos que dia 
e noite se revezavão no coro e em outros exer- 
cicios religiosos 

ACENADO, p. p. sup. de Acenar. /. Acenar. 

ACENAMENTO. /” Aceno. 

ACENAR, v n. do ltal ceno, Lat. cico, ere 
chamar ) fazer acenos, convidar, provocar por 
acenos; dar mostra , dar indicios, v. g. a torre de 
cahir acena; t.p us.,alludir, v. g ao que acena 
o Poeta. Eneida Port. 

ACENDALHA,, s. f. (acender, des. alha), frag- 
mentos mui combustiveis, como palha, aparas, 
mato secco; fig. pasto, alimento, v. g. — para 
muts linguas, calumnia, maledicencia ; 1t. elemen- 
tos corruptores, destructores. 

ACENDALHO, s. m. 

ACENDEDALHA, s. f. | W. Acendalha, 

ACENDEDOR, s. m. verb. (des. or) o que 
acende luzes ; it. adj. ant. que acende, excita. 

ACENDER, v. a. (Lat accendere, ac por ad, 
e candere, acender; rad. x«íw kaió, acender, in- 
flammar, e dxietv dazein, dividir, separar), inflam- 
mar, fazer que pegue o fogo, que arda: — huma 
mecha, vela, lampada; e acender lume, fazer 
levantar labareda da lenha inflammada, abrasar, 
queimar, atear o fogo; fig. inflammar, abrasar, 
excitar vivamente, inspirar grande paixão, v. g. 
— amor, ira, colera : — o animo, inspirar valor ; 
— q inveja, o odio, atiçar. 

AceNDER-SE, V. r. arder, atear-se, inflammar- 
se; fervorar-se: — o rosto, corar, afoguear-se, 
enrubecer com pejo ou paixão; — a peleja, assa- 
nhar-se; — a guerra, a disputa, o contagio,! 
crescer de intensidade, lavrar com furia. Os an- 
tigos usárão tambem de acender no sentido abso- 
luto ou neutro, por arder, crescer, activar-se, 
v. g. fogo que mais acende no meu peito. Acende 
(cresce) a crueza. 

ACENDIDISSIMO, A, adj. super), de Acendida 
(desusado), 
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ACENDIDO, p. p. sup. de Acender, e adj. V”. 


Aceso. Ácendido em sanha, — em amor; — de 
ira, — de vergonha. E acendido na face abeija 
(Jupiter a Venus), Camões. — o mar em fogos, id. 
Odio —. Acendido, côr de fogo mui vivo. 

ACENDIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de acender; fig. ardor, violento desejo. 

ACENDRADO, p. p. sup. de Aceudrar, e adj., 
apurado, afinado, purificado, acrysolado. “ir 
tude, amor —. 

ACENDRAR, v. a. (Cast. acendrar, de cendre 
Fr., corrupto do Lat. cinis, eris, cinza), apurar, 
purificar, afinar, acrysolar (o ouro, a prata, etc.), 
por meio do fogo; fig. apurar, — as virtudes, 
o amor, a constancia, O patriotismo. 

 ACENHA, s. f. (do Arab. assánia, correcta- 
mente escripto no foral que D. Affonso Henriques 
deo à cidade de Coimbra. Deriv. do verbo surdo 
sanna, que na 22 conjugação, significa amollar, 
agucar, fazer dentes a huma roda). Hoje diz-se 
geralmente azenha, moinho d'agua. 

ACENHEIRO, s. m. o molleiro da azenha. 

ACENO, s.m. (não vem do Ital. segno como 
diz Moraes, mas sim de ceno pron. tcheno deriv. 
do Lat. cieo, cre, ou annuo, ere, ou nuto, are, 
acenar, Gr. vevery neuein, Não deve, por conse- 
guintc, escrever-se asseno, como propõe Moraes), 
gesto, signal feito com a cabeça, com os olhos ou 
mão para chamar ou excitar a attenção de alguem. 

ACEPHALO, A, adj. (Gr. a sem, e xspody ke- 
phalé, cabeca), sem cabeca; fig. sem chefe. 

ACEPILHADO, p. p. sup. de Acepilhar, e adj., 
alizado com cepilho ; fig. polido, limado, 

ACEPILHADOR, s. m. verb. o que acepilha. 

ACEPILHADURA, s. f. verb. (des. ura), acção 
de acepilhar; maravalha, apara da madeira sepa- 
rada pelo cepilho ou plaina. 

ACEPILHAR, v. a. (a pref., e cepilho, ou cepi- 
lhar, w. a.), alizar com o cepilho ou plaina ; fig. 
polir, limar : — o estylo. 

ACEQUA. /7. Acequia. 

ACEQUIA, s. f. (Arab. assaquiat pl. de saquia- 
ton, o regato, ou ribeirinho; de sacd, regar a 
terra), valla, sanja, aqueducto que leva as aguas 
dos ribeiros para regar as terras ou fazer moer as 
azenhas. À 

ACER ( pron. dcer, t. Lat.). V”. Bôrdo. 

ACERBAMENTE, adv. (mente suff.), com acer- 
bidade. 

ACERBIDADE, s.f. (Lat. acerbitas, tis), agrura, 
agror,, qualidade acerba, aspereza; fig. rigor, 
azedume. 

ACERBISSIMAMENTE, ady. superl. 

ACERBISSIMO, A, adj. superl. de Acerbo, sum- 
mamente acerbo ; cruelissimo. 

ACERBO, A, adj. (Lat. acerbus; rad. acer agro, 
acre), agro, aspero ao gosto; fig. pungente, mo- 
lesto, cruel, aspero, rigoroso. Fructo —, não 
maduro, que trava. 

ACERCADO, p. p. sup. de Acercar, e adj., 
approximado. 

ACERCAR, v. a. (a pref., e cercar), avizinhar, 
approximar. J”. Cercar. 

ACERCAR-SE, v. rr. Nat avizinhar- 
se; estar proximo (epocha, tempo). 

ACEREJADO, p. p. de Acerejar, e adj., de côr 
ou feição de cereja; fig. sazonado. Neste sentido 
diz-se dos fructos que amadurecendo se aver- 
melhão. 

ACERO. XV”. Acoro. 

ACERRIMAMENTE, adrv. superl. com a maior 
forca e pertinacia. | 

ACERRIMO, A, adj. (Lat. acerrimus superl. de 
acer), muito acre ; fig. mui pertinaz. Inimigo, 
defensor — , o mais decidido, declarado, pertinaz, 

ACERTADAMENTE, ady. (mente suíf.), com 
ACARIQ.a 4 sb, Wa 

ACERTADISSIMAMENTE , adv. superl, de 
Acertadamente, com o maior acerto. 
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ACERTADISSIMO, A, adj. superl. de Acertado, 
o mais acertado, muito acertado. 
ACERTADO, p.p. sup. de Acertar, c adj., feito 
com acerto, que acertou ; a] ustado, que acerta ou 
condiz bem; concertado, ajustado. 


ACERTADOR, s. m. verb. o que acerta, que 
encontra por acerto, por acaso. 

ACERTAMENTO, s. m. ant, V”. Acerto, Acaso. 

ACERTAR, v. a. (a pref. certo, ar des. Ripa 
certo; ajustar pecas para as unir depois (de pedra. 
pao, metal, panno, etc.) ; attingir com certeza, 
Justo. Ácertou o tiro na cabeca do contrario: — 
o relogio, pô-lo certo pelo tempo ; it. ant. con- 
certar, fazer ajuste. 


ACERTAR, y. abs. oun. dar no alvo, dar no 
ponto de mira ; achar, descobrir, encontrar por 
acerto, conjectura, calculo ou acaso; acontecer, 
succeder. Ácertei com a verdade. AÁcertou de ir 
a casa de meu irmão. Ácertámos coma morada. 
A acertar, loc. adv., dizer as cousas — , fallar 
sem tento, ao acaso, sem considerar o que se diz. 

ACERTAR-SE, Y. r. acontecer, succeder ; encon- 
trar-se em justa, torneio ; encontrar por acaso ou 
acerto; estar por acaso em algum lugar. Hoje só 
se usa impessoalmente, no sentido de pôr certo, 
v. 8. acertou-se o relogio; acertárão-se as pecas 
do mechanismo. 

ACERTO, s. m. (a pref., e certo, pron. acérto 
para distincção do verbo eu acério), lance em que 
se acertou, lance que sahio certo, calculo, conjec- 
tura que se realisou; acaso, casualidade feliz para 
quem acerta, fortuna, dita ; it. arbitrio, alvedrio, 
querer, fundado em calculo ou conjectura. Por 
acerto, Joc. adv., ao acaso. 


ACERVO, s. m. (Lat. acervus, que os Latinos 
pronunciavão akervus; rad. agger montão, Gr. 
cyeiperv agheirein, ajuntar, de dyw ago, trago, 
levo, conduzo, e 8pos horos, monte, cume) cú- 
mulo, montão, pilha. 


ACESAMENTE, ady. (mente suff.), com muito 
ardor, com grande diligencia, fervor. 


ACESCENCIA, s. f. (Lat. acescere azedar-se), 
t. chim., tendencia a contrahir sabor azedo, 
acido. 

ACESCENTE, adj. à. (Lat. acescens, tis p. a. 
de acescere), t. chim., que tende à acescencia, a 
azedar-se. 
| ACESO, p. p. sup, irreg. de Acender (alterado 
do Lat. accensus p. p. de accendor) a que se 
Pegou fogo, que arde e dá luz, ateado, abra- 
sado, chammejante ; fig. cheio de ardor, fervor, 
paixão ; ardente, inflammado. Os olhos acesos, 
ardentes, brilhantes, scintillantes. Febre acesa, 
ardente. Áceso de alguma cousa, animado de 
vchemente desejo d'ella: — em ira, sanha, co- 
lera, plisrias etc. — em querer, em fazer, que arde, 
anhela por. Palavras acesas de ou em zelo, cari- 
dade, que exprimem o ardor do zelo, etc. Guerra, 
peste acesa, que lavra : — com razões que ouvio, 
enfurecido, estimulado, irritado. 

ACESOADO, ACESONADO. /”. Sazonado. 

ACETABULO, s. m. (Lat. acetabulum, de ace- 
tum vinagre, e ampulla, botija), t. anat., cavidade 
do osso que serve de encaixe a outro. 

ACETATE, s. m. Y”. Acetico. 

ACETER,s. m. (pron. acetér, Arab. assatel, 
caldeirinha), pucaro de beber agua; lavatorio 
portatil, 

ACETICO, adj. m. t. chim. mod. (Lat. mod. 
aceticus) o acido do vinagre que contêm mais 
oxygeneo que o acetoso. As combinações salinas 
do acido acetico chamão-se acetates; as do ace- 
toso, acetites. 

ACETOSA,s. f. (Lat.) nome de huma planta. 
V. Azedas, 

ACETOSO, A, adj. (Lat. mod. acetosus), t. 
chim. que provêm do vinagre, que he composto 
com pinto. azedo , acido como vinagre. Ácido 
— , aquelle que tem menos porção dç oxygenço 
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que o aceiico. As combinações salinas do acido 
acetoso chamio-se acetites. 

ACEVADADO, p p- sup. de Acevadar, e adj., 
a que se deo a ração de cevada, engordado cor 
cevada. 

ACEVADAR, v.a. (a pref. cevada, ar des. inf.), 
dar ás bestas ração de cevada para as engordar. 

ACEVAR, ant. 4. Cevar. 

ACEYO. /”. Asseio e deriv. e doa 

ACHA, s. f. (Lat. assula, taboa, de assis ou acis 
cousa cortada; rad. ascia machado; Gr, Gkiv 
axiné), pedaço rachado de lenha; it. facho, 
tocha. ade 

ACHA , s. f. (Fr. hache d'armes), facha, arma. 

ACHAADA,, por ACHÃADA, ACHANADA, 2. 
Planicie. PISTAS 

ACHAADO,, ant. J”. Achanado, etc. sO% 

ACHACADIÇO, A, adj. (des. ico, que exprime 
habito, e achaque), achacoso; fig.-queixoso de 
tudo com leve motivo. . 

ACHACADO, p. p. sup. de Achacar, e adj., 
doente, enfermo de achaque ou molestia chronica ; 

«- queixoso; it. increpado. Gosto-—, perver- 
tido, depravado. 


ACHACAR, v. a. (no sentido de accusar, deriva- 


se do verbo Arab. axcá ou assacdá que na 3º con- 
Jugação, significa dar queixa contra alguem, accu- 
sar). Hoje he pouco usado neste sentido, e Barros 
o escreve assacar conforme à etymologia. 4º. 
Achacar, v. abs. ou n. 

ACHACAR, v. abs. ou n. (de achaque, deriv. 
do verbo Arab. raca que na 8: conjugação, signi- 
fica queixar-se, Jamentar-se de dôr ou molestia), 
cabir doente, adoecer. Tambem se acha nos arli- 
gos, em sentido activo, significando molestar, 
maltratar. 

ACHACER, ant. /”. Acaecer. 

ACHACOSISSIMO, A, adj. superl. de Achacoso. 


ACHACOSO, A, adj. (des. 0so), sujeito a acha- 
ques, doencas, adoentado ; it. rabugento, que se 
queixa com leve motivo. 

ACHADA, s. f. ant. (subentende-se cousa), 
cousa achada, descoberta; acção de achar. 
achada d'agua que a nao fazia. Auto da achada, 
de achar a prova do delicto, da transgressão de 
lei. Achadas (coimas) as coimas que se assentarão. 

ACHÁDEGO, s. m. ant. (achado, a des. ego, do 
Lat. egeo, careço), o premio que se da ou oflerece 
a quem acha cousa perdida ; it. cousa perdida. 


ACHADIÇO, A, adj. (des. ico), que se acha fa-. 


cilmente. 
ACHÁDIGO. J”. Achadego. | 
ACHADO, Pp. p. sup. de Achar, e adj., que se 


achou, descobrio, inventou; inventado, desco- 
berto. Homem — para algum emprego, que he 
proprio, apto para o desempenhar. Dar-se por 
— de alguma cousa, mostrar que nella se fez 
reparo, attenção, que se advertio nella. JVão se 
dar por —, dissimular, disfarçar, affectar igno- 
rancia, ou conhecimento leve. 

ACHADO, s. m. (do pe a cousa acha- 
da, invento, acção de achar ; it. achádego. Diz-se : 


a 


achado de hum thesouro, de huma noticia, for. 


mula, verdade, ignota opinião ; de hum alvitre, 


conselho, methodo. Hoje preferimos invento, in- 


venção, descobrimento, descoberta. 


ACHADOR, s. m. verb. o que acha ou achou. 
ACHADOURO, s.m. (p. us.), lugar onde se 
achou alguma cousa. 


ACHAMBOADAMENTE, adv. (mente suff.), de 


maneira tosca, grosseira, 


ACHAMBOADO, A, adj. grosseiro, tosco. Diz- 


se vulg. de obra, rosto. Y. Chamboado e Azani- 
boado. 
ACHAMBOAR-SE, v. r. t. chulo, fazer-se tosco, 
grosseiro. 
ACHAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), o acto 
de ser achado ; acção de achar, invento, 4”, Des 
cobrimento, 


, 


| 
. 
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ACHANADO, p. p. sup. de Achanar, e adj., 
arrasado , applanado ; fig. facilitado; aquictado , 
applacado. 

ACHANAR, v. a. (a pref. chão escripto chan, 
de planus Lat., ar des. inf.), fazer chão ou chan, 
plano, raso, applanar, arrasar, igualar a superficie, 
nivelar : — dificuldades, vencer, superar —, O 
caminho ; fig. facilitar os meios; — inquietações 
do estado, etc., aquietar, aplacar. 

ACHANTADO, ACHANTAR. /”. Chantar, etc. 

ACHAPARRADO, A, adj. (a pref., e chaparro 
Cast. que significa azinheira baixa e de muita 
rama) baixo e de muita rama (arvvre, arbusto). 
flomem —, baixo, grosso, cambaio. 

ACHAQUE, s. m. (do Arab. axxaqui, enfermi- 
dade ou mulestia habitual, do verbo xaca que na 
8* conjug. significa lamentar-se de dôr ou de mo- 
lestia. Tambem se pode derivar do verbo axcd 
que na 3º conj. arab. significa accusar, formar 
queixa contra alguem. Neste segundo sentido 
Barros escreve assacar, é O subst. devêra scr 
assaque ou açaque ) doença habitual, molestia 
chronica mais incommoda que perigosa; vicio, 
defeito physico ou moral; it. defeito, ou culpa 
ir ti “justa ou injustamente; côr, pretexto, 
imputação calumniosa; it chasco. Dar—, per- 
seguir, importunar /”. Xaquear. ja 

AN. B. Nos Documentos antigos parece signifi- 
car certo direito, pensão ou imposto que antiga- 
mente se pagava aos Reis. Na Orden, Aflons. não 
vllerece sentido claro, a expressão seguinte :.0 
achaque e ajuda de homens. A mim parece-me 
que poderá ser erro — achega ou achegua, mal 
escripto achaque. O q e o 5 confundem-se facil- 
mente nos antigos Mss. ; talvez seja azaqui, dizimo. 

ACHAQUEZINHO , ACHAQUILHO, ACHA- 
QUINHO, s.m. dim. de Achaque. 

ACHAR, v.a. (provavelmente, do Arab. ad;, 
cora a nossa desinencia «r mf. : tadjed em Arab. 
sigmíica elle acha; ou Fr. ant. ocoison, achoi- 
son, achaison, do Lat. occasio, occasião), encon- 
trar alguma cousa que se busca, ou fortuitamente ; 
inventar, descobrir; averiguar, verificar ; dedu- 
zar, vir no conhecimento, convencer-se: — menos, 
descobrir falta, mingoa, ausencia, v g.—.o numero 
de navios, soldados, dinheiro, etc. Se me procu- 
rar achar-me-ha , isto he, estou disposto a respon- 
der-lhe, a satisfazé-lo, a dar-lhe razão, solução , 
satisfação : diz-se em bom e em mao sentido, p. 
ex no de prestar servico, e no de resistir. 

ACHAR-SE, V. Fr. encontrar-se, ter assento ou 
residencia, estar prescute; sentir-se, v. g. — bom, 
doente, confuso, perplexo, alegre, triste, disposto, 
inclinado; estar em certo estado ou condição, 
Y. &. — rico, pobre, só, acompanhado, ditoso, em 
perigo 

ACHAR, s.m. (t.Asiat., ou Lat. acetaria salada; 
AR, e Fr. suure azedo) conserva de vinagre e sal 
para preservar fructa, peixe, carnes; fructa e 
outros vegetaes de conserva : cabeca de porco de 
achar, isto he que esteve em conserva ou de 
escabeche.. 

ACHARÃO. /, Xarão. .. 

ACHAROADO, ACHAROAR. )”. Axaroar, etc. 

ACHATAR, v. a. obsol., assentir, annuir. Pro- 
Yavelmente he corrupção do Lat. acceptare. 

ACHATES pron. akdtes). V, Agatha. 

ACHAVASCADO, A, adj. (a pref. chavasco, 
des. ado), rude, grosseiro. 

ACHE, s.m. (voz infantil imitativa), t. famil., 
usado fallando a criancas, feridinha, borbulhinha 

ACHEGA, s. f. (de achegar), adjutorio, auxi- 
lio; adherencia, addição; fig. auxiliador, vale- 
dor. Achegas pl.; e mais usado, materiaes para 
qualquer edificio, construcção; auxilios, adjutorio. 
s aves Duscão achegas para fabricar seus ni- 
nhos Lucena. 

chegas, ant., os que tem parte em casal enca- 
becado em alguem, ou que tem jus à parte do ren- 


- dimento d'elle Dizemos : achegas de amigos, — 


de testemunhos, — de milagres. Herança com 
todas us rendas e açhegas, 


ACH 
ACHEGADA, s. f. (subst. da des. f. de Áche- 


| gado), ant., acommettimento de perto. 


ACHEGADAMENTE , ady. (mente suff.), de 
maneira accommodada, v. g. — d inteligencia 
do povo, etc. 
|, ACHEGADO, p. p. sup. de Achegar, e adj.; pro- 
ximo, approximado; it. s. m., parente, alliado por 
parentesco ; mais usado no pl. Achegados. 

ACHEGADOR, s. m. ant. /7, Chegador, official 
de justica. . Rap ne 

ACHEGAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
ant., proximidade de cousa posta em contacto com 
outra. nei 

ACHEGANÇAS, s. f. pl. ant., pertenças, rendas 
annexas a algum casal, predio, etc, . 

AGHEGAR, Yv.a. (a pref. e chegar. V.), ap- 
proximar, chegar huma cousa a outra, v. g. — 
o peito ao menino. 

Acuecar-sE, Y. Fr. chegar-se para alguem ou 
para alguma cousa ; ebficle gaia procurar au- 
xilio, abrigo, amparo, patrocinio, alliança, par- 
tido; ajuntar-se, accresctr: — a huma mulher, 
ter cópula com ella. 

Acuécar, v. mn. J”. Chegar. 

“ACHERONTE, s. m. t. myth. (Gr. &os akhos, 
dôr, e áios rhoos, rio), nome de hum rio do in- 
ferno mythologico dos Gregos; fig. inferno; 
morte. O ch sôa k. 

ACHERONTICO, A, ) adj., pertencente ao 

ACHERONTIO, À, * Acheronte. 77. 

ACHICAR, v. abs. ou n. (Cast. chico, pequeno, 
corrupção do Lat, exiguus), ir-se esgotando 
(a agua), v. g. achicdrão as bombas. Vieira. 

ACHICAR;, v. a. (Y. o precedente) esgotar a 
agua da embarcação com bombas, baldes, etc. ; 
p. p. sup. e adj.; Íchicado. 

ACHILLEIA, 8. f. (o ch sôa k; Lat. aquilegia, 
de aqua, agua, e lingo, lamber, em Gr. àxo% 
hughod, fluido que corre, do rad. yéw khéo, 
correr, decorrer. A derivação de Achilles he 
chimerica e absurda), nome de huma planta de 
que ha muitas especies, das quaes huma he me- 
dicinal, e aromatica. Y. Aquilleia. 


ACHILLES, s. m. (ch sôa k); nome de hum 
chefe Grego, fig. homem mui valente, corajoso ; 
it. a força principal, w. g. do argumento. Tendão 
de ;— , t. anat., cordão tendinoso formado pela 
união dos tendões dos quatro musculos extensores 
do pé; assim chamado de Achilles, que os Poetas 
dizião ser so vuneravel no calcanhar, porque fôra 
a parte do corpo que não foi molhada pelas aguas 
do Styx quando sua mãi Thetis o mergulhou nellas 
tomando-o pelos calcanhares. 

ACHIM, s. m. (t. Asiat.), sorte de pimentão da 
India. 

ACHINADO, A, adj. (a pref. chin, des. ado), 
da feição dos Chins. Olhos achinados, pequenos, 
pouco abertos e mui afastados hum do outro. 
Mendes Pinto. 

ACHINCALHAR, v. a. t. chulo. /”.Chacotcar. 

ACHINELADO, p. p. de Achinelar, e ad)j., 
à maneira de chinelo. 

ACHINELAR, w. a. (a pref. chinelo ou chinela, 
ar des, inf.), calcar o sapato como chinela, do- 
brando o talão debaixo do calcanhar. 


ACHOR, s. m. mais usado no pl. Achores (ch 
sôa k; Lat., do Gr. a particula congregativa, de 
&uu hama, juntamente, honkoó, inchar, levan- 
tar, e xwpeiv khorein, extender-se, lavrar), especie 
de tinha, ulcerazinhas tinhosas, que vem a ca- 
beca e cara das criancas, 

ACHROMATICO, A, adj. (ch soa k; a priv. 
sem, e yfoux chroma, côr), sem côr. Telescopio 
—, luneta achromatica, que representa os objec- 
tos por meio de luz privada das córes prismaticas. 


ACHRONICAMENTE, adv. (mente suff.), t. astr. 
em lugar opposto ao do nascer ou pôr do sol. 

ACHRONICO, A, adj. (a priv., e xpóvos 
chror»s, tempo), t. astr., oppostu ao lugar do 
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nascer ou do pôr do sol. Orto, nascimento, occaso 
— (de estrella), em opposição ao do sol. 

ACHUMBADO, A, adj. p. us. (a pref.,e chum- 
bado), de côr de chumbo, pesado como chumbo. 

ACIANO, s. m. (Lat. acianus major), nome de 
huma flor. 

,ACICA, s. f. t. de giria, bolsa. Vem do Cast. 
cica, provavelmente contrahido de chica, pe- 
quena (bolsa). J”. Aciqua. 

; ACICALADO , ACICALAR. 7”. Acacalar, etc. 
Moraes quer, sem razão, que prefiramos a or- 
thographia Castelhana acicalar ao radical Arabico 
assacal, do verbo sacala , limpar, brunir. 

.ACICATE, s. m. (do Arab. axxacate espinho, | 
bico, aguilhão, ferrão ; do verbo zxacca picar, 
estimular), espora de hum só ferrão; na sua base 
tem huma peca que o não deixa penetrar demais; 
era usada para montar à gincta. Bater os acicates, 
dar de esporas, esporear. 

» ACICULAR, adj. 2. (Lat. acicularis, de acus 
ponta, agulha), t. hist. nat., semelhante a hum 
aguilhão ou espinho. 

ACIDIA , s. f. (Lat. do Gr.a, sem, exidoskédos, 
cuidado), negligencia, priguica, deleixo, frou- 
xidão, tibieza no serviço de Deos e na practica 
das virtudes. 

1V. B. O radical latino requer acediu, mas os 
Gregos pronuncião akidia. 

ACIDIFICAÇÃO, s. £., t. chim. moderno, con- 
versão de hum corpo em acido. 

ACIDIFICANTE, adj. a. (fórma do p. a. Lat. 
em ans, tis), que acidifica. 

ACIDIFICAR, v.a.t. chim. moderno, converter 
em acido; p. p. sup. e adj. Acidificado. 

ACIDIFICAVEL, adj. 2. (des. avel), susceptivel 
de ser convertido em acido. 

- ACIDIOSO, A, adj. (des. 0s0), priguiçoso, ne- 
gligente, tibio. 

ÁCIDO, A, adj. (Lat. acidus, Gr. ds oxys), 
azedo, agro. 

ACIDO , s. m. t. chim., substancia acida. 
«Ácido vegetal — mineral — acetico, acetoso, 
nitrico, nitroso, sulphurico, sulphuroso, carbo- 
nico, etc. Os acidos são corpos formados de hum 
radical e de outro elemento, que, na maior parte 
d'elles, he o oxygeneo, ou a porção respiravel do 
ar atmospherico. /7. Oxygenco. 

ACIDULADO, Pp. p. sup. de Acidular, e adj. 


ACIDULAR, v. a. (acidulo, ar des. inf), t. 
pbarm., temperar com acido, ajuntar pequena 
porção de acido a hum liquido, para lhe commu- 
nicar o gosto acidulo. 

ACIDULO, A, adj. (Lat. acidulus, dim. de 
acidus), t. med., azedinho, que contêm pequena 
quantidade de acido, ou acido pouco forte. Águas 
acidulas, as que contêm gaz acido carbonico, an- 
tigamente chamado-ar fixo. 

ACIE (pron. ácie, Lat. acies, de acus; Gr. dx 
aké, ou &xis akis, agudeza, cousa aguda), agudeza, 
v.g.— da vista; — da applicação. He exclusiva- 
mente usado no sentido moral. 

ACIMA, adv. /7. Cima. 


ACIMADO, P: P sup. de Acimar, e adj., levado 
ao cimo; acabado. Igreja acimada, rematada. 
He ant. 

ACIMAR, v. a. (a pref. cima ou cimo, ar des. 
inf.), levar ao cimo, rematar, acabar. Acimar às 
nuvens o navio, diz-se do vento impetuoso que 
encapella as ondas que leyantão o navio, e depois 
o precipitão. 

ACIMENTO, s. m.,ant. /”. Cimo, Cume. 

ACINACES, ou ACINACE, s. m. (Lat. acinaces; 
rad. acies, Gr. dxis akis, ponta, e nex, cis, morte 5 
véxvs, nekus, hum morto), alfange dos Persas. 

ACINACIFORME, adj. 2.t. bot., que termina em 
ponta de espada, 


ACINESIA, s. f. (Gr. a, sem, xewvêo kiy gin, 
mover, agitar), t. med., immobilidade, Galeno 
eme metres a 


Comapir Pp bag da 
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designa por este nome o estado do cotação que 
pnedeia entre a systole e a diastole. 

ACINIFORME. adj. 2. t, bot., da feição de bagos. 

ACINO, s. m. (Lat. acinus, acinum, ou acina, 
Gr. &x00s akinos), baga, hbago de cacho, v. g. — 
de uvas, à 

ACINTE, s. m. contrariedade, acção nociva, 
damnosa. Á fortuna tem-me feito mil acintes, 
isto he, causado mil contrariedades. Faz acintes 
amor porque he menino e travesso. Outros escre- 
vem assinte, e com razão, porque a palavra deriva- 
se do Gr. a part. augmentativa, e civrnç sintes, no- 
civo, damnoso, do rad. civw, sinó, ferir, offender. 
Moraes e outros autores illudidos pela orthographia 
assinte, cuidarão sem razão que a palavra vem 
de « sciente, e não reflectirão que nesta derivação 
falta a ideia principal de contrariar, causar dam- 
no, como bem advertio Bluteau. : 

ACINTE, adv., com intenção de contrariar, de 
offender, de má mente. Quer fosse acinte feito, 

uer acaso, isto he, offensa meditada, pensada. 

ACINTEMENTE, adv. ou Cintemente, como 
dizião os antigos, com o fim de offender, desgostar, 
causar damno, de ma mente. 

ACINTOSO, A, ado: (des. oso), inclinado, cos- 
tumado a acintes, malevolo. 4 acintosa fortuna 
não levanta de nós a dura mão pesada. Menino 

E trefo ou trefego e acintoso. 
í mto s. DE Anão, Losna. 

ACIPIPE, s. m: (do Arab. azebibe, passa de 
uva, que os Arabes reputão iguaria delicada na 
estação em que não ha fructa madura, e que dão 
aos doentes quando estes tem fastio), iguaria deli- 
cada e grata ao paladar. na 

ACIPIPEIRO, A, adj. que gosta de acipipes; 
que os prepara. Mulher entendida nas cousas de 
regalo, e acipipeira. À 

ACIPRESTE. /”. Cypreste e Arcipreste. 

ACIQUA, s.f.t. de gíria (Y”. Acica), ant., bolsa. 

ACIRANDADO, ACIRANDAR. V.Cirandar, etc. 

ACÍTARA, s f. (do Arab. sitara cobertura, 
tudo quanto serve para cobrir ou defender) cober- 
tura da sella, xairel; it. véo de cobrir cousas de 
igreja. 

ACITRINADO, A, adj. (a pref., e Lat. citrus) 
de côr de cidra ou de limão. 

ACLARAÇÃO, s. f. verb. (des. ção) esclareci- 
mento, v. g. — da verdade. ; 

ACLARADO, p. p. sup. de Aclarar, e adj., feito 
claro, esclarecido, averiguado: sem nota, sem 
culpa, justíficado. Praça aclarada, t. milit., 
effectiva, que vence soldo. 

ACLARAMENTO, 8. m. verb. (mento suff.), 
acção de aclarar, esclarecimento. 

ACLARAR, v. a. (a pref., e Lat. clarare), fazer 
claro, esclarecer, illuminar, allumiar ; illustrar, 
patentear ; explicar claramente: — a verdade, 
averiguar, fazer patente, tirar toda a duvida; — 
o entendimento, dar luzes, instruir, ilustrar , 
dissipar a cegueira, as trevas que o offuscão ; — 
o peito, descobrir o pensamento, a tenção ; — a 
vista, torná-la clara, perspicaz de turva que era ; 
— a voz, tornila clara, distincta; — praça ao 
militar, abrir-lha, dar-lhe alta, para que vença 
saldo; — licores (que tem pé ou sedimento), 
depurar, clarificar. 4 manhan, o dia, o sol 
hola as terras, o mundo, dá luz, illumina. 

AcLanaR-sE, V. Tr. tornar-se elaro o que estava 
escuro, obscuro, ou turvo : — a verdade, mani- 
festar-se, patentear-se, averiguar-se. 

Actanar, v. abs. ou n. tornar-se elaro, v. g. 
adarou o dia, isto he, dissipárão-se as nuvens 
que tinhão encoberto o sol. 

N. B. Aclarar e derivados podem escrever-se 
eom cc; mas como este Filho de formado de a 
prep. Portugueza é não de ac Lat., he preferivel 
escrever com hum so c. 

ACLERIZAR-SE, v. r. p. us., fazer-se clerigo. 

ACLIMADO, p. p. sup, de Aclimar, e adj., 
affato ao clima. 


ACO 

ACLIMAR, v. a. t. moderno, adoptado do Fr. 
acclimater, e que por isso pode escrever-se acli- 
matar, até porque aclimatar significa a-clima 
aptar, ou adaptar ao clima; e he com effeito o 
que se faz com as plantas, arvores e animaes, que 
por diversos processos se consegue poderem me- 
drar em clima diverso d'aquelle de que são natu- 
raes. Moraes prefere aclimar; porque de atalho 
fizemos atalhar, etc., mas não advertio que de 
chamma fizemos chammejar; de dogma ou do 
gen. Lat. dogmatis, dogmatizar. 

ACMASTICO, A, | adj. (Gr. àxuáterv akmazein, 

ACMÍSTICO, A, ter vigor, de áxuy akmé, 
vigor) t. med. Febre acmastica, igual desde o 
principio até ao fim. 


ACÓ, adv. ant. acá, para cá. 

ACOALHAR, etc. 7. Coalhar, etc. 

ACOAR, etc. Y”. Coar, etc. 

ACOBARDADAMENTE, adv. (mente suff.) com 
cobardia. 

ACOBARDADO, p. p. sup. de Acobardar, e 
adj., intimidado, feito cobarde. 

ACOBARDAMENTO, s.m. verb. (mento suf.) 
pusillanimidade, cobardia. 

ACOBARDAR, v. a. (a pref. cobarde, ar des. 
inf.) inspirar medo, cobardia, intimidar, fazer 
cobarde, medroso, 

ACOBARDAR-SE, V. Y. intimidar-se, encher-se de 
pavor, medo, pusillanimidade, descoroçoar; não 
ousar, acanhar-se. JY”. Acovardar. 


ACOBERTADO, p.p.sup. de Acobartar, e ad)., 
arreiado com peças de armadura, ou com xaireis, 
cobertas, etc. (cavallos, elephantes) ; it. enrou- 
pado; coberto, vestido. Cavallo — de malha. 
Cavaleiros acobertados de malha. 


ACOBERTADO, s.m. (subentende-se homem, 
infante ou cavalleiro), mais usado no pl. v. g. 
Os acobertadós erão muitos; it. corpos dE armas 
para homens. 

ACOBERTAR, v. a. (a pref. coberta, ar des. 
inf.), arreiar os cavallos com peças de armadura 
que os defendão ; pôr coberta, xairel sobre a sella, 
sobre cavallos, ou elephantes. 

ACOÇAR e deriv. V”. Acossar, etc. 

ACOCHADO , x: p- sup. de Acochar, e adj., 
acamado ; agachado. 

ACOCHAR, v. a. (a pref. e cogo, ou coago, ere 
Lat. acamar, atar, ou coaggero, are, amontoar), 
acamar apertando, v. g. — fúrdos ; conchegar 
calcando, torcendo, v. g. — cordas. 

Acocnar-sE, v.r. agachar-se. J”. Agachar e 
Enconchar. 

ACOCORADO, p. Pp de Acocorar-se, e ad)., 
posto de cócaras, agachado. 


ACOCORAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
acção de se acocorar. 

ACOCORAR-SE, v. r. (a pref.; e cócaras, ar 
des. inf.), pôr-se de cócaras. 

ACODIR e deriv. J”. Acudir, etc. 

ACOGOMBRADO (Lat. cucumen, pepino). V”, 
Apepinado. 

ACOGULAR e deriv. J”. Acugular, etc. 

ACOIMADO, p. p. de Acoimar, e adj., mulctado 
com coima ; mi castigado, censurado, re- 
prehendido. 

ACOIMADOR, s.m. verb. o que põe coima; 
fig. eensurador. 

ACOIMAMENTO, s. m. verb. (mento suft.), 
coima, castigo, punição; vingança de damno 
soffrido. 

ACOIMAR, v.a. (a pref., e coimar), pôr, assen- 
tar coima, mulctar com coima (neste sentido di- 
zemos hoje Coimar, Encoimar); castigar; fig. 
censurar, reprehender, culpar ; accusar ; vingar- 
se por suas proprias mãos de damno recebido. 
“Acoimar o gado, — os que trabalhão nos Do- 
mingos,—os que vendem por peso mingoado, etc.; 
— as palavras, — a vida, censurar, etc, 
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AcormaR-sE, Y. Fr. accusar-se, dar-se por cul 
pado, 

ACOIRELAMENTO , etc. J7. Aconrelamento, 
Sesmaria. 

ACOITADO, p. p. de Acoitar-se, e adj., aflicto. 

ACOITAR-SE;, v. r., ou antes Acuitar-se, ant. 
(a pref., e cuita ou coita), lastimar-se, affligir-se 

ACOITAR, v.a. e -se, v. r. XY”. Acoutar. 

ACOLA, ady. de lugar (Lat. illác, naquele 
Nigar), no lugar alêm d'aquelle em que está quem 
alla, 


ACOLCETRA , s. f, ant., colcha. J”. Colcedra. 

ACOLCHOADO, p. p. sup. de Acolchoar, e adj., 
lavrado à maneira do colcha ; estoffado como 
colcha; it. s. m., panno de algodão tecido da 
feição de colcha. 

ACOLCHOADOR, s. m. verb. o que acolchoa, 

ACOLCHOADEIRA, s. f, mulher que acolchoa. 
. ACOLCHOAR, v. a. (a pref. colcha, ar des. 
inf.), estoffar à maneira de colcha, com algodão, 
seda ou lan entre a peça e o forro; lavrar, tecer 
à maneira de colcha. 

ACOLEJOS, s. m. pl. J”. Aquilegia ou Achilleia. 

ACOLETADO, A, adj. (a pref. colete, des; ado), 
de feição de colete, com gola como colete, ou a 
que está pegado colete, v. g. suia acoletada (ant.). 

ACOLHEDOR, A, s. verb. o que acolhe, faz 
bom acolhimento. 

ACOLHEITA, s. f. (subst. da des. f. de Aco- 
lheito), abrigo, refugio, asylo, lugar onde alguem 
se acolhe; a acção de se acolher ; it. ant., acolhi- 
mento. 

ACOLHEITO , p. p. ant. de Acolher, e adj., 
acolhido, recolhido, refugiado. 

ACOLHENÇA, s. f. ant. J”. Acolhimento. 

ACOLHER, v. a. (Fr. accueillir, de cueillir 
colhêr; Ital. accogliere, pron. «ccólhiere, de col- 
ligere Lat.,ou antes do Fr. accoler, abraçar, rece- 
ber nos braços, de col collo, collum Lat. pescoco, 
cabeca, hombros), receber favoravelmente, dar 
abrigo, amparar, fazer acolhimento : — suspiros 
namorados, recebê-los com amor; — queixas, 
dar-lhes ouvidos, attender a ellas. Sino de aco- 
lher, de recolher. Os antigos usárão de acolher 
por colher, grangear, v. g. — fructos, dinheiro ; 
e no de apanhar, v. g. — em cilada, — em men 
tira, — em palavra. Acolher, apanhar, prender. 


AcoLHER-SE, Y. r. buscar, achar abrigo, pa- 
trocinio, acoutar-se, v. g.—a ou em hum porto, —a 
alguem; it. recorrer, v.g.— á supplica, d oração ; 
it. ant., retirar-se, fugir (no sentido de recolher). 
Acolher-se quem falta, calar-se, cessar de fallar, 
Acolhião-se as filhas da casa de seus pais, 


fugião. Tempo d Agora. 


ACOLHIDA, s. f. (subst. da des. f, de Ácolhido), 
acolheita, asylo, refugio; it. augmento : aco- 
lhidas d'agua, enchentes; fig. — de ira, furor, 
accessos. 

ACOLHIDO, p. p. sup. de Acolher, e adj., re- 
fugiado, acontado, abrigado, homiziado ; it. | 
colhido. 

ACOLHIMENTO , s. m. verb. (mento suff), 
acção de acolher, de ser acolhido ou de se acolher ; 
abrigo, refugio ; it. recebimento, agasalho, gasa- 
lhado; it. lugar onde se acolhem, v. g. pescado-, 
res: — das abelhas, o cortico, ou concavidade 
de arvore onde se acolhem e vivem. 

ACOLITATO, ACOLITO. /”. Acolytho, etc. 


ACOLYTATO, ou antes Acolythato (des. ato), 
s.m. a ordem de Acolyto. 

ACOLYTO, ou ACOLYTHO, s.m. (Gr. &x5)0vBos 
akolouthos , companheiro, o que acompanha, 
&xódivda akoleutho, seguir; a juntamente, el 
xéXevdos Keleuthos, caminho), o que serve e mi= | 
nistra à missa; o que tem o quarto grao de ordens | 
menores; fig. companheiro, ajudante, auxiliador, | 

ACOMMETTEDOR, A, adj. que acommette, | 
que investe, que emprehende, Usa-se subst. o que | 
acommete, emprehende. 
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ACOMMETTER, v. a. (a pref. e commetter), 
assaltar, investir . — o inimigo; ir em busca, de- 
mandar, v. g.— novos mares, novas terras ; em- 
prehender, tentar cousas novas arriscadas; it. fig. 
tentar com dadivas (p. us. neste sentido). 

AcoMMETTER, Y. abs. ou n. encetar a briga, a 
batalha: — com alguem, atacar, investir. 

ACOMMETTIDA, s. f. (subst. da des. f. de 
<«Ícommettido), acção de acommetter, acommet- 
timento. 

ACOMMETTIDO, Pp. p. sup. de Acommetter, e 
ad)., assaltado, investido ; tentado. 

ACOMMETTIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de acommetter; tentativa, começo de em- 
preza dificil ; it. ant. proposta, v. g.— para casar. 

ACOMMETTIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se 
pode acommetter. 

ACOMMNUNAR-SE. /7. Mancommunar-se. 

ACOMPADRADO, p. p. sup. de Acompadrar, e 
ad) ., feito compadre ou amigo. 

ACOMPADRAR, v. a. (a pref. e compadre, ar 
des. inf.) , fazer compadre ou amigo. 

ACOMPADRAR-SE, V. F. tomar por compadre ou 
por amigo; fig. aliar-se, contrahir amizade com 
alguem. 

ACOMPANHADEIRA, s. f. (des. eira), mulher 
que acompanha outra. /”. Acompanhador. 


ACOMPANHADO, p. p. sup de Acompanhar, e 
ad). . que tem companheiros ou companhia; fre- 
uentado (casa, estrada, terra, sitio, etc.); abun- 
ante, cheio, v. g. campo — de flores ; muro — de 
defensores; que outra voz ou instrumento musico 
acompanha ; auxiliado, esteiado. 

ACOMPANHADOR, s. m. verb. o que acompa- 
nha outra pessoa. Diz-se particularmente de quem 

“acompanha com instrumento musico o canto, ou 
outro instrumento. 

ACOMPANHADORA,, s. f., a que acompanha 
com instrumento musico o canto, ou outro ins- 
ftrumento. 

ACOMPANHAMENTO, s.m. verb. (mento suíl'), 
acção de acompanhar; comitiva, pessoas que 
acompanhão ; musica instrumental ou vocal, que 
“acompanha o canto ou outros instrumentos , com- 
posição musica destinada a acompanhar ; it. obra 
de pedreiro à borda de outra para a segurar. Ária 
eom acompanhamento de rabeca, —de harpa, etc. 


ACOMPANHANTE, adj. es. 2. (fórma do p. a. 
Lat. em ans, tis), ant. que acompanha. 


ACOMPANHAR, v. a. (a pref. companha ou 
compunhiu, ar des. inf. Companha, companhia, 
gompanheiro derivão-se de con Lat., por cum 

' com, e pango, ere, ajustar, convir, etc. Vonde 


se deriva igualmente compago, inis, junctu- 


ra, juncção ), ir na companhia de alguem por 
dever, obsequio, ou outro qualquer motivo, 
fazer companhia; pôr ao lado de alguem ou de 
alguma cousa; fazer som harmonioso com outro, 
de voz ou instrumento musico; fazer seguir ; 
ter o mesmo lancamento (fallando de edificio, de 
| arvoredo disposto em alleas, e de rios); guarnecer, 
'Y.g.— o muro de gente ; adunar, coadunar, unir 


"em hum mesmo sujeito, v. g. — a brandura com 


| a gravidade; — a firmeza com a bondade; unir 
| em hum contexto »Y- B. acompanhar com outras 
| as ruzões ponderadas; — o caso relatado de 
eircumstancias ponderosas, O bom nome acom- 
panha a virtude, isto he, anda unido a ella: 
- alguem na dór, — no prunto, nos gostos, 
fazer-lhe companhia, imitá-lo, sympathisar 
com elle. 
AcompaNHAR-SE, Y. Fr. t. mus. tocar o cantor 
em bum instrumento o acompanhamento à sua 
propria voz: — de alguem, fazer-se seguir por 
alguem; andar unido, ligado, v. g. a fortaleza 
deve acompanhar-se da virtude, a Acompanhou- 
se u peste de apertada esterilidade. » Sousa. 
« Servir a Deos e ao mundo não são cousas que 
possão acompanhar-se. » Arraes. 


ACOMPANHAR, V. abs. oU D. — com, fazer com- 
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panhia, andar de companhia. « 4 nao acompa- 
nhou com as outras. » Lucena. « Vão acompanho 
com gente de má fama. » 


ACOMPLECIONADO, A, | adj. (a pref. e com- 
ACOMPLEXIONADO, A, ) pleicão ou com- 
plexão. V.), que tem boa ou má compleição. 
« Bem acomplexionado de todos os humores » 
Vieira. 
ACOMPREICIONADO, A, | adj. ant. J”. Acom- 
ACOMPREIÇOADO, A, | plecionado. 
ACONDICIADO. /”. Acondicionado. 
ACONDICIONADO, p. p. sup. de Acondicionar, 
e adj., que tem indole ou condição (boa ou má); 
osto em recado , em condição ou estado ; reco- 
lhido, a bom recado. Mercadoria bem ou mal 
acondicionada, em bom ou mao estado, com ou 
sem avaria. Pessoa bem —, de indole aflavcl. 


ACONDICIONAR, v. a. (a pref. Fr. condition, 
condição, ar des. inf.), pôr em certo estado, ou 
condição: — a fazenda, pô-la a recado, para que 
se não deteriore. « À natureza acondicionou me- 
lhor aquelles a quem deo sabedoria e probidade, » 
isto he, partilhou condicão. 

ACONFEITADO, A, adj., da feição de confeitos, 
v.g. polvora —. V, Confeitado. 

ACONHECER, e 

ACONHESCER, 

ACONITO, s m. (Lat. aconitum, do Gr. axovám 
akonao , irritar ; do rad. &xwy akon, dirdo), nome 
de huma planta venenosa de que ha varias espe- 
cies. « O lethal aconito lhe propina. » 


ACONOCIMENTO , s. m. ant. (do Cast. cono- 
cer), ant. Y”. Reconhecimento. 


ACONSELHADAMENTE , adv. (mente suff.), 
com conselho , deliberadamente , com prudencia. 


ACONSELHADO , p. p. sup. de Aconsclhar, e 
adj, que recebeo conselho, a quem se deo con- 
selho ; que se aconselhou ; fig. prudente, cauto, 
ajuizado. Mal —, imprudente. 


ACONSELHADOR, A, s. verb., pessoa que dá 
conselhos. 

ACONSELHAR, v. a. (a pref. conselho, ur des. 
inf.), dar conselho, persuadir a alguem que faça 
ou deixe de fazer alguma cousa. « Aconselho-te 
que fujas de más companhias. » « Áconselhão 
os medicos que se faça exercicio moderado. » 

ACONSELHAR-SE, V. Fr. tomar conselho; — com 
alguem, consultar. 

ACONTECEDEIRO, A, adj. ant. (des. eiro por 
ouro), facil de acontecer; cousa acontecedeira. 

ACONTECER, v. abs. ou n. (Lat. contingere, 
tocar por sorte, acontecer, a pref.), tocar por sorte, 
succeder; — alguma cousa a alguem. « Ácon- 
teceo haver aquelle anno hum tremendo terre- 
moto, isto he, houve o successo importante do 
terromoto. -Os antigos disserão acontecer-se » mas 
hoje não he usado. 

ACONTECIDO, sup. de Acontecer, e adj., que 
aconteceo. Os factos acontecidos. 

ACONTECIMENTO, s. m. verb. (mento suíff.), 
successo inesperado; it. suecesso premeditado ; 
it. resultado, exito. 

ACONTIADO, adj. ant., que recebia contia. 
Obrigado a ter certas armas ou cavallo segundo 
o acontiumento ou valor da sua fazenda; it. 
mettido em conta. J”. Contia. 

ACONTIADOR, s. m. verb. ant., o recenseador 
censual das rendas ou contias que cada pessoa 
tinha, para segundo ellas lhe impôr a obrigação 
de ter armas, cavallo, bésta, ou lança para o ser- 
viço militar do Rei, ou Senhor feodal. 

ACONTIAMENTO, s. m. verb. ant., avaliação 
da fazenda de cada bum, para se lhe impór a 
obrigação de ter cavallo, bésta, lança ou certas 
armas; it. assento das contias ( quantias) que 
Elrei dava a certas pessoas para estarem pro- 
vidas de cavallo ou armas. 

ACONTIAR, v: a. ant. (a pref. contia, ar des. 
inf.), recenscar, avaliar os bens de cada hum, 


ant. Y”. Reconhecer. 
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para, segundo o seu valor, lhe ser imposta a obri- 
gação de ter cavallo, besta, lança ou outras armas 
para o servico do Rei ou do Senhor fvodal. 

ACONTIOSO, A, adj. ant. (des. oso), obrigado 
pelo censo a ter cayallo, ou certas armas; it. E 
tado, abonado, ricco, v. g. fiador —. 

ACOOIMAMENTO e deriv. ant. 7. Acoima- 
mento, etc. í 

ACOOMHAR, obsol. /”. Acoimar. 

ACORCOBAR. /7. Corcovar. 

ACORDADAMENTE , adv. (mente suff.), cone 
cordemente, acordemente, de hum só parecer, da 
commum acordo, unanimemente, com acordo, 
tino, deliberação ; it. t. mus., com afinação, comy 
acordo barmonico. 

ACORDADO, p. p. sup. de Acordar, e adj. 
(nos dois sentidos de Acordar), despertado ow 
desperto do somno, vigilante; resolvido por acordo 
ou acordão ; avindo, concordado ; acorde (instru- 
mentos, vozes); que esta em si, sem torvacão nem 
temor; prudente; lembrado. Homem —, pru- 
dente, acautelado; — nos perigos, que sabe 
haver-se nelles, advertido, vigilante. 

ACORDAMENTO, s. m. verb. ant., acção de 
acordar. 

ACORDANÇA , s. f. ant. J?. Consonancias 
Harmonia. 

ACORDANTE, adj. 2. Y”. Acorde, Concorde. 


ACORDAO , s. m. acordo de Desembargadores, 
que principia pela palavra acordão, v. g. — os da 
Relação, isto he, concordão, assentão, resolvem. 

ACORDAR, v. a. (acordo, ar des. inf., rad. 
Lat. cor, dis, coração, mente), despertar quem 
dorme. 

ACORDAR, v. abs ou n. despertar do somno ; 

fig. cahir em si, entrar em si. 

ACORDAR, ou antes ACCORDAR, v. a. (Fr. 
accorder, Ital. accordare, afinar instrumentos ; ac 
por ad pref. Lat. e chorda corda), fazer acorde ,. 
pôr em harmonia, consonancia instrumentos mu 
sicos ou vozes: fig. pôr de acordo, concertar, 
restabelecer a concordia. Fazer concordar, ajustar. 
He p.us. V. Afinar e Ajustar. 

ACORDAR, ou antes ACCORDAR, v. abs. ou n. 
(ae por ad pref. Lat., cor, dis, coração, mente, ar 
des. inf.), concordar, resolver, determinar. 4cor 
dão os do Desembargo, ou da Relação. 

ACORDAR-SE, ou antes ACCORDAR-SE, v. r. 
tomar acordo e conselho para bem obrar, consultar 
com sigo ou com outros; concordar, restabelecer 
a concordia; lembrar-se. Ácordárão-se os desa- 
vindos, isto he, ajustárão-se, conciliárão-se. 

N. B. Acordar, em todos os sentidos que aca- 
bamos de referir, excepto no de afinar instru 
mentos, harmonizar, fazer concordar, vem do Lat. 
cor, cordis, coração, mente. À differença consiste 
em se considerar a mente inactiva no somno, e ine 
capaz de receber sensações ; por isso, no sentido de: 
despertar do somno, significa avivar a mente, e 
no sentido absoluto, significa sentir a renovação 
da actividade da mente. No sentido de eoncordar, 
harmonizar, restabelecer a concordia, ajustar, etc. 
pode vir igualmente de cor, dis, e a particula pre- 
positiva a, indica tendencia a união dos corações, 
das vontades, dos sentimentos, e por ampliação , 
das vozes e instrumentos:musicos. Seria preferivel 
escrever acordar, despertar, com hum só c; & 
accordar com cc,:no sentido de concordar. 

ACORDE, ou antes ACCORDE, adj. 2., t. mus. 
que está em consonancia ; it. que está de accordo ; 
it.s. m., t. pint., harmonia das côres. 

ACORDEMENTE, adv. (mente suff.), com con- : 
certo ou consonancia harmoniosa. 


ACORDO, s. m. verb. (pron. acórdo;, estado da 
pessoa despertada, que está em scus sentidos; 
attenção, cantela, sentido, vigilancia; lembrança 
opportuna, tento. Dar acordo de alguma cousa, 
advertir. Sem dar acordo de si, sem saber o que 
fazia. Ter o — de fazer alguma cousa, fazer a 
tempo, em tempo opportuno. £ razer alguem em; 
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metter, pór em —; andar em —, isto he com cui- 
dado, vigilancia, precavido. 

ACORDO, ou antes ACCORDO, s. m. verb. (de 
Accordar), concerto; resolução concorde, decisão 
unanime, acórdão de juizes, concordia, paz, ajus- 
te, convenção, pacto; it. t. de pint. união har- 
moniosa de córes e matizes. Accordos do Senado. 
assentos, decisões. Por acordo, loc. adv., por 
convenção ou ajuste. 


ACORDOADO, p. p. sap. de Acordoar, e ad)., 
“guarnceido de dteidahas it. medido à corda. 


-ACORDOAR, v. a. (a pref. corda, ar des. inf.), 
*t. naut., guarnecer de cordoalha (o navio); it. me- 
“dir o terreno à corda. 

ACORO,s. m. (Lat. acorus, de acer, acre), nome 
de huma planta e raiz aromatica de sabor acre c 
“amargo. 

ACOROÇOADO, p.p. sup. de Acoroçcoar, e adj,, 
animado, cheio de coragem, alentado. 

ACOROÇOAR, v. a. (a pref. coracão, ar des. 
inf.), inspirar coragem, alentar, animar. 

ACORRENTADO, A, p: p. sup de Acorrentar, 
«e ad)., t. novo, preso, em corrente com outros, 
como os forçados das galés. 

"“ACORRENTAR, v.a. t. novo e p. us. (a pref. 
corrente s. f., ar des. inf.), prender em corrente 
forçados das galés, etc. 

ACORRER. /7. Accorrer. 

ACORRILHADO , A, p. p. sup. de Acorrilhar, 
e ad)., mettido em côrro, encurralado. 

ACORRILHAR , v.:a. (a pref. corrilho, ardes. 
1nf.), metter em côrro ou corrilho , encurralar, 
acantoar. 

ACORRO, s. m., ant. /7. Soccorro, Recurso. 

ACORUCHADO , A, adj. (a pref. e conucheo 
des. ado), em fórma de corucheo. Telhados aco- 
ruchados , com quatro faces, de feição de pyra- 
mide. 

ACOSIDADE, corrupção de fquosidade, 

ACOSO, Áquoso. V. 

ACOSSADO, p. p.'sup. de Acossar, cad).; per- 
Rendo por cossario; fig. perseguido, atormen- 
tado, v.g. — da dór, de afiliccões, de tentações. 

ACOSSADOR , s. m.verb., o que acossa. 


ACOSSAMENTO , s. m. verb. (mento sur), 
acção de acossar. 

ACOSSAR, v. a. (a pref. cosso, ar des. inf.), 
perseguir a cosso, correr após para apanhar, dar 
caca ; fig. perseguir, atormentar, allligir. Diz-se 
acossar o inimigo, — navios, — gamos, aves — 
lebres. « Às paixões nos acossão. » « Os frechei- 
TOS acossavio Os nossos. » 

Acossar-se, v. Tr. — com alguem, ir no encalço, 
e perto. 

ACOSTADO, p. p. de Acostar, e adj., encos- 
tado, emparado, protegido (ant.). 

ACOSTAMENTO, s. m. verb. (de costa, e mento 
suff. ;, encosto, esteio, protecção; it. (do Cast, 
costa, custo ), neste sentido significa ordenado , 
soldo, morattia, ajuda de custo, tença, bene- 
ficio pecuniario. Ter — com alguem, ser ligado 
com elle, ser do seu partido, ou protegido por 
ele. « Elrei D. Sancho II não recebeo acosta- 
mento de seu primo Elrei de Castella. » Leão 
Chron. isto he, auxílio pecuniario, ajudas de 
custo. He antiquado. 

ACOSTAR, v. a. (ajpref. costa, ar des. imf.), 

encostar, arrimar ; approximar à costa (embar- 
sação, etc.). 
| ACOSTAR-SE; V. 7. encostar -se; chegar - se 
à costa; deitar -se para dormir; — a alguem, 
seguir o parecer, o bando, o partido ; recorrer 
ao amparo, a protecção de alguem ; entrar ao 
servico de alguem por acostamento. He ant. neste 
sentido, e vem de costa Cast., custo. 


ACOSTUMADAMENTE, adv. (mente suff.), por 
costume, conforme ao costume, habitualmente. 
ACOSTUMADO, p.p. sup. de Acostumar, cadj., 


AGO 
affeito, que tem por costume ; usual, ordinario ; 
frequente, habitual. 77. Costumado. 

ACOSTUMAR, v. a. (a pref. e costumar), affa- 
zer, habituar, fazer contrahir costume, habito. 

AcostuMAR-SsE, V. Fr. contrahir habito, costume, 
affazer-se, habituar-se, ter por costume. 

ACOSTUMAR, v. abs. ou n., usar, ter por uso, 
costume. /Z. Costumar. 

ACOSTUMEADO, adj. ant.;que se paga por cos- 
tume. /”, Acostumado. 

ACOTADO, ACOTAR. /”. Cotar, Cotado. 

ACOTE. MV”. Cote .a-). 

ACOTIAR, .v. a. ant. (a pref. cote por quote 
abrev. de quotidiano, ar des. inf.), frequentar, 
usar quotidianamente; p. p. sup. Ícotiado. 

ACOTICADO, A, adj. (do Fr. coticé; de-cotice 
cotica, banda estreita que atravessa os dois terços 
do escudo), t. do bras., que tem coticas. 

ACOTOADO, Y”. Acotonado. 

ACGOTONADO, A, adj. (a pref. Arab. coton, des. 
ado), que cria cetão ou felpa ligeira, como o mar- 
mello e outros fructos, lanugento ou lanujoso. 

ACOTOVELLADO, p. p. sup. de 'Acotovellar, e 
ad)., tocado com o cotovelo. 

ACOTOVELLAR, v. a. (a pref. cotovello, ar'des. 
inf.), tocar com o cotovello, de ordinario para 
fazer notar cousa censuravel, ridicula, ou curiosa. 

ACOTOYELLAR-SE, V. T. advertir-se, mutuamente 
tocando huma pessoa no seu vizinho com o coto- 
vello. 

ACOTYLEDONE, adj.:2. (do Gr. a priv., sem 
e zovvindwy koty-ledonr, cavidade), t. bot.; que não 
tem glandulas ou lobulos seminaes. | 

ACOUCEADO, p. p. sup. de Acoucear, e adj. 
pisado a couces; fig. calcado, opprimido, v, g.— 
da ira. 

ACOUCEADOR, s. m. /7. Escouceador. 

ACOUCEAMENTO, s. m. verb. (mento suff,), 
a acção de acoucear. 

ACOUCEAR, v.a. (a pref. couce, ar des. inf.), 
pisar a couces; dar couces. Neste ultimo sentido, 
de ordinario absoluto, dizemos hoje escoucear. 

ACOUDELAR, /7. Acaudilhar. I 

ACOUTADO, p. p.-sup. de Acoutar, e ad)., 
recolhido. em -couto, abrigado, refugiado ; it. to- 
mado pelo couteiro ou acoimador. /”. Coutado. 

ACOUTADOR, s. m. verb. o que da couto, 
abrigo, protecção ; it. acoimador ; censor. 

ACOUTAMENTO , sm. iverb. (mento snfl.), 
nota de quem censura. 7. Coutamento. 

ACOUTAR, v.a. (a pref. contar), recolher em 


couto; fazer conto de algum: lugar, coimar por | 


transgressão-do couto ou defeza ; fig. censurar, 

Acoutar-sE ,v. Tr. buscar, achar abrigo, refu- 
giar-se. Y”. Couture Acuitar;' Couto e Cuita. 

ACOUTEZA, s.f. ant., acto-de dar conto, asylo. 

AGOVARDADO, ACOVARDAMENTO, ACO- 
VAKDAR. 7. Acobardar, etc. o b foi substituido 
ao do radical: Francez couard. V. Gobarde. 

ACOXAR. V.Acochar. 

ACOYRELAMENTO, s. m.'ant., divisão do ter- 
reno por sesmaria, em courelas, a novos povoa- 
dores, ou à foreiros, etc. Y.'Acoirelamento. 

ACOYTAMENTO, s.m-ant. 7. Coita ou Cuita. 

ACOYTAR, ant. V”. Acuitar. 


AÇO,s.m. (Lat. acies, gume, em Sanscritaiassa, | 


aco), ferro combinado com carbone, rijo é suscep- 
tivel de ser afiado ou agucado para cortar, furar; 
Jig. gume, corte; força, rijeza, vigor, V. g. — 
dos espiritos, da eloquencia, da, virtude, da 
idade: — do espelho, a folha de amalgama de 
estanho que, posta por detraz do vidro, o faz 
reflectir a luz e brilhar como aco polido. Peito 
de aço, armadura de aco que cobre o peito; fig. 
que tem peito forte, rijo, grande valor. He hum 
aço, diz-se de pessoa mui rija, forte, valente, e 
de cousas rijas, que resistem a golpes. Aços, pl., 
espadas ; it. pedaços do:aço de espelhos, 


«se talhão-e vendem carnes matadouro ; matança) 


ACO 

AÇO, desinencia ampliativa ou augmentativa, 
derivada e contrahida do Lat. augeo, ere, auxi, 
augmentar, ou da des. Gr. «& ax, de «vio auxo, 
augmentar. Ex. ricaço, mestraço, volumaço. 

AÇODADAMENTE, ady. (mente suff.), com 
pressa, diligencia. 

AÇODADO, p. p. sup. de Açodar, e ad)., apres- 
sado, a quem se dio pressa ; rapido, v. g. a mar” 
açodada ; precipitado, perseguido, v.g.—da jus 
tiça, — do inimigo. Acodado anhelito , respira, 
cão apressada, curta. Os peitos — affrontados. 

AÇODAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), pres- 
sa, precipitação, ancia, desejo grande. 

AÇODAR ,v. a. (Gr. &isow aíssó, correr pre- 
cipitadamente, lancar-se com impeto), accelerar, 
apressar, dar pressa. 

AçoDAR-SE, V. r. apressar-se, andar-diligente. 

AÇOEIRO. J”. Agoreiro, 

pagam som. (Arab. assofre, latão), latão, 
metal. 

AGOFEIFA , s.'f. (Arab. assofafa, ou zifzuf, 
ou antes do Lat. zizyphus ou-zizyphum o rad. 


he Persico. Plinio diz que. o nome africano deste. 


fructo era zyzypha), maçan de anáfega. 

AÇOFEIFEIRA, s.m. (des. eira), arvore 
asmaçans de anáfega, ou agofeifas. 

AÇOR;s.m. (Lat. accipitere na B. Lat. astur; 
ou do Ital. soro, ave de rapina antes da muda, e 
sorare voar, esvoacar ; Ingl. to soar voar alto, al 
taneiro; em Ethiop. sarar : o Fr. essor, impeto, 
tem grande analogia com açor, e vem do Gr. 
9EYs oxus, ou xvs okus, vapido, impetuoso, e 
dpw ou Ódpovw oró, orouô, axremessar-se; em, 
Lat. ocior ou ocyor, mais rapido, veloz; ou de Gr.. 
&tsow aísso, Lat. acci, é ruo, precipitar-se com 
ardor sobre a preza), nome de huma ave de 
rapina, que se ensina a caçar aves, lebres, perdizes. 
Saber de açor; fig., conhecimento perfeito. 

AÇORADO, p. p. sup. de Açorar, e adj., sófrego 
de preza, que se agita com braveza, iroso, assa- 
nhado, v. g. em cruezas açorado ; it. mui desejoso. 

AÇORAR, v. a. (açor, ar des. inf.), fig. ins- 
pirar desejos violentos; assanhar. 

Acorar-se, Y. r. esbravejar; estremecer, como. 
as aves com medo do açor; it desejar com ancia e 
inquietacão. “A 

AÇORDA, s. f. (do Gr. Cw zeo; ferver, e &ptos 
artos, pão), migas de pão, azeite, e. de ordinario, 
alho, ou adubadas com ovos, assucar c manteiga.. 

AÇOREIRO, s. m. (des. eiro), homem que cria e. 
cuida de açores e outras aves de volateria. : 

AÇORENHA, s. f. (des. enha que exprime seme- 
lhança), ave de rapina da especie do acor, ou pare= 
cida com elle. 

AÇOTEA,s. f. (pron. acótea, Arab. assolúa, ou. 
catah, eirado ou terrado de huma casa : do verbo 
sataha, estender qualquer cousa sobre .a terra. 
Este verbo vem do radical. Egyp. cat, semear, 
lançar pelo chão), terrado, eirado no alto da CA 

AÇOUGADA. 7. Acougaria. e 

AÇOUGAGEM , 's.f. (des. agem), direito-que;se 
cobrava sobre “as carnes que vinhão ao talho y 
sobre asihortalicas e outros generos que vinhãe 
a vender à praca;-it. fig. gritaria, acougada, | 

AÇOUGARIA , :s.f. vozeria-de acougue, oudê 
regateiras. 

AÇOUGUE, s. m. (Arab. assoco, praca ou lugar) 
onde-se vende carne, peixe, fruta, hortaliça e) 
mais comestíveis. 'Os Castelhanos o pronunciz 
correctamenteassoco ; do verbo sáca, que,'na 8 
conjugação , significa comprar, feirar), casa-onde) 


que dá 


carniceria; fig. lugar de mortes violentas ; pra 
em que se vendem comestiveis ; it. lugar de desor 
dem, degritaria, de vozeria: — de Venus, casa, 
de prostituição. Acha-se escripto nos Documentos. 
antigos acougui,no sentido de praca, mercado; 

AGOUTADIGO, A ;vadj-(desciço) que foi, om 
merece ser acoutado; costumado a levar açoutes. 


À ) 


AÇOUTADO, p. p: sup. do Acoutar, eadj., que 


AGR 


recebeo acoutes, fustigado ; fig, escarmentado ; 
perseguido, v.g.— da experiencia ; quebrantado, 
V.g.— o coração de desgostos. Os sertões acou- 
E com correrias, isto he, acoutados, perse- 

uidos os indigenas, Oliveira muito acoutada, que 

o1 varejada com demasiada violencia. | 

AÇOUTADOR, s. m. verb. o que açouta. 

AÇOUTADURA, s. f. (des. ura), fustigação , 
acção de acoutar, ou de ser acoutado. 

ACOUTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), p. 
Us. acção de acoutar. 

"AÇOUTAR, yv. a. (Arab. sduata, zurzir com 
corda, correia, e não com pao), flagellar, castigar 
com àgoutes ; incitar os animaes com vara, latego, 
azorrague ; varejar, v. g. — as oliveiras, para 
fazer cahir a azeitona; bater com forca (o vento, a 
chuva) ; fig. castigar; — o ar, exp. prov., traba- 
lhar em vão. 

* AgouraR-sE, v. rs disciplinar-se, flagellar-se. 

AÇGOUTE, s. m. (Arab. assoate, azorrague), 
izorrague, latego, chicote, flagello, vara, correias, 
disciplina, e qualquer instrumento. flexivel de 
icoutar, não sendo bastão. fig. castigo, flagello ; a 
pessoa que açouta, v. g. Áitila — de Deos ; cala- 
midade, afilicção ; o embate do vento, da chuva, 
ja saraiva, das ondas. Acoutes pl., golpes dados 
"om açoute. Dar hum gibão de —, grande somma 
Velles. Pena de— , a de os receber da mão do 
arrasco, verdugo ou algoz,. publicamente, nas 
ostas nuas. Ê 

ACQUIRIR , e derivados. /”. Adquirir, etc. 

ACQUISIÇÃO, s. f. (Lat. CA aah onis), o acto 
je adquirir ; a cousa adquirida. 

ACQUISTO, s. m., desusado. J”, Acquisição, 
Jonquista. 

JN. B. Acquirir e dériv. confórmão-se ao Lat. 
iequirere; mas adquirir he como pronunciamos, 
vo rad. Lat. he ade quero. 

ACRÁCIA, s. £: (do Gr. dxpáreru akrateia;a, 
eme krateia força, vigor), t. med. p. us., debili- 
lade, frouxidão. 

ACRAVADO, p. p. sup. de Acravar, e adj., tras- 
assado por cravo; cravado, mettido mui fundo, 
vi g'--na lama, na areia, atascado, enterrado, 
ioládos fig. opprimido, soterrado : — emicios, 
=-em erros, dominado por elles. O vulgo, e até 
essoas cultas pronuncião impropriamente acar- 
ado, acarvar. É 
 ACRAVAR, v. a. (a pref: e cravar), cravar; 
mcar, metter com força em substancia molle ou 
ulverulenta, v. g. — no lodo, lama, areia, enter- 
ar; submergir, afundar. 

ACRAVAR-SE, V. r. cravar-se, encravar-se, so- 
erter-se, submergir-se; embeber-se, v. g. a seita. 
Ze Cravar. 
| ACRE, adj. 2. g. (Lat. acer, acris, acre; rad. 
cus; Gr. àxy aké, ponta aguda), que tem sabor 
icante, acerbo, agro, pungente, que corroe, 
torde; fis. rijo, aspero, v. g. genio, condição: 
- em executar, activo, expedito, diligente. 
ACRECENTAR e deriv. /”. Acrescentar, etc. 
ACRECER e deriv. /”. Acrescer, etc. 
ACREDITADO, p. p. sup. de Acreditar, e adj., 
putado (bem ou mal); que tem credito; que E 

O, Cumpre ser bem — entre o povo, — com 
guem. Tal não teria —, a não o ter presenciado. 
ACREDITADOR, s. m. verb. p; us. abonador, 
| que da credito e reputação a alguem; it. adj., 
ae concilia credito, que abona alguem. 
ACREDITAR, (a pref. credito, ar des.inf.), dár 
edito, crer; conceder credito, abonar; autorisar 
iguem com carta de crença ou credencial, v. g. 
“hum embaixador; fazer grangear reputação , 
dito, bom nome. ' 
AgreDITAR-SE; V. Fr: cobrar, ganhar credito, boa 
putação, nome, confiança entre commerciantes; | 
"com alguem de virtuoso, inspirar-lhe a con- 
ção de o ser. 


- (Lat. creditor), 
n direito a divida. 7”. Credor. s. 
ACREDOR , A; adj: que tem direito a-dividá ; 
te digno, merecedor: /“. Orédor. 


crédor, oque 


homem e das suas acções, e da energia das pro- 
priedades dos corpos e forças da natureza, v. 
— do movimento, — do fogo, — da luz, — 
cheiro; — do genio, — do zelo. 


mamenté activo. 


x ACT 
ACREMENTE, adv. (mente suff.), com aspereza, 
acrimonia; com vchemencia, energia, actividade. 
Queixar-se — , reprehender — , censurar, cri- 
ticar — , satyrizar — , replicar, responder —. 

ACREMENTO , s. m.,.p. us. /”, Augmento , 
Accrescimo. 

ACREO, ant. J”. Incredulo. 

ACREPANTAR, v. a. obsol. 77. Quebrantar. 

ACRIMINAR. 7. Criminar, Accusar, 

ACRIMONIA , s: f. (Lat. acrimonia, de acer, 
acris, acre, azedo , pungente, e monia, de ópo)y 
homoun, unir, ligar, ia des. f., deire, ir), sabor 
acre, pungencia; fig. aspereza ; vigor, energia : 
— dos humores, t. med., qualidade acre; — na 
censura, mordacidade. 

ACRIMONIOSO, A, adj. (des. oso), que tem 
acrimonia ; fig. mordaz. 

ACRISOLADO, p. p. sup. de Acrisolar, e ady., 
afinado, apurado, purificado no crisol; fig. puris- 
simo, sublimado. Patriotismo —. Virtude. acri- 
solada. 

ACRISOLAR, ou ACRYSOLAR, v.a. (a pref. 
crisol, ar des. inf.), apurar, afinar, purificar em 
crisol (ouro, prata, etc.), e examinar os seus qui- 
lates; fig. apurar, sublimar, aperfeiçoar. « Va 
Jragoa do padecer se prova e acrisola o amor.» 
Vieira. J”. Crysol, 

ACRO, prefixo 'derivado do Gr. que entra na 
composição de muitas palavras : &xpos akros , ex- 
tremo, summidade. 

ACGRO; ou AGRO, adj. m. (Lat. acer, acris, 
acre), pedrez,, quebradiço;; que falha (ferro); diz- 
se do metal não malleavel nem ductil; fig. ris- 
pido, acerbo. i 

ACROAMA; s. m. ant. (Lat., do Gre dxpoku 
akroamai, escutar), cantico, discurso bem soante. 

ACROBATA, s.. 2, (acro pref. e fpuzeiv bateín 
de fx bainó, andar, que anda sobre a ponta do 
pé), t. hist. ant., dansarino de corda. 

ACROCERAUNIO, A, adj. poet. (acro pref. 
summidade, cume, xspxvvôs keraunos, raio), Mon- 
tes Acroceraunios, onde cahem muitos-raios, em 
razão da elevação dos picos que attrahem a elec- 
tricidade. 

ACROMION, s. m, (acro pref., extremo, e Qgos 
omos, hombro), t. anat., apophyse ou eminencia 
superior do omoplata. 

ACROSTICO, A, adj. (acro pref. extremo, e 
otíxos stikhos, verso), cujas letras iniciaes ou finaes 
unidas formão hum nome, fallando de sonetos e 
outras composições de poucos versos. 


ACROTERIAS, s.f. pl.ou ACROTERIOS, s. m. 
pl. (Lat. acroteria ; de acro, summidade) t. arch., 
pedestaes que rematão a frontaria, nos quaes se 
põem estatuas ou outros adornos, remates. 

ACTA, s. f. (do Lat. acta, subentendido res, 
cousa feita), postura dé conselho, processo ver- 
bal, minuta, registro de deliberação de concilio, 
parlamento, congresso. Actas pl. as deliberações, 
e resoluções registadas de corpo deliberante, cor- 
poração, congresso, v. g. — de'concilio, de parla- 
mento, de córtes: — dos santos, noticia da vida, 
morte e acções d'elles. 

ACTENTICO, ani: 7. Authentico. 

AGTIO, ant. YZ. Atcio: 

ACTIOMA, ant. 7. Axioma. 

ACTIVAMENTE, adv. (mente suff.), com acti- 


vidade. 


ACTIVAR. 7”. Actuar. 
ACTIVIDADE, . s. f. (Lat. activitas, tis), .a 


ainda de ser activo; energia, forca, vivaci- 


ade, vigor, presteza, promptidão. Diz-se do 


pa 
ACTIVISSIMO, A, adj. super). de Activo, sum- 


ACTIVO, A, adj. (Lat. activus), que exerce ou 


pode exercer acção, dotado de energia ; diligente, 
prestes, energico; forte, pungente (cheiro) ; ener- 


ACU IG. 


gico (remedio); violento (mal, dór). Dividas ac- 
tiras, as que nos são devidas. Arte activa, prac- 
tica, não theoretica, Amores pela activa, com. 
esperança de gozar do objecto amado, Vida activas: 
de grande exercicio corporeo ; It. t. mystico, vida 
de obras + não meramente contemplativa. Zoto 
aciivo, ou voz activa, o direito de eleger, de-deci-« 
dir; oppõe-se a voto passivo ou voz passiva. J7. 
Passivo. Oração pela activa, be aquela cujo 
verbo he activo. Zerbo activo, be o que exprime 
acção que bum agente exerce ou pode exercer sobra 
hum objecto qualquer, corporéo ou ideal, v. 8. 
Comer, beber, ferir, amar, os quaes todos exigem 
que se exprima a cousa comida, bebida, o indívi- 
duo ferido ou amado. Da mesma maneira dar, 
querer, ete. exigem a addição do que se dá, v. g. 
— premio, castigo; do que se-deseja, v. g. — des 
canso; riquezas. Em estylo mercantil substantiva- 
se, Y. 8. O activo, eo passivo, isto he-o: havereo 
deve-de negociante ou companhias 


ACTO, s. m. (Lat. actus, s., do p; p. de ago; 
ere, actum), acção feita, que se executa, se ha dé 
ou pode exccutar, v. g. — de humanidade, — de 
obediencia, — de humildade, — de contrição. 
Acto solemne, ceremonia. Acto de drama, divisão 
de composição dramatica que se subdivide em 
scenas. feto de graças,V Acção. Pórem acto, 
executar. Lim acto de, proximo a, v. g. — pelejar, 
de cavalgar, a ponto de. Acto em universidades, 
exame no fim do anno. Actos grandes, exame 
privado e- conclusões magnas. Actos, feitos,” 
acções, obras : — de communidade, os que faz-a 


corporação religiosa; — judiíciaes, os feitos em 
juizo. Y?. Autos, Actas. 

ACTO, ant. por Apto. 

ACTOR, s. m. (Lat. actor), representante de 
personagem de drama; it. t. for. desus. /”. Autor. 

ACTRIZ, s. f., mulher que representa persona- 
gem de drama. 


ACTUAÇÃO, s.f. verb. a acção de actuar ou 
de autuar ; actividáde. 

ACTUADO, p. p: sup. de Actuar, e-adj., exere 
citado, habituado por actos contínuos ; activo ; 
autuado. Á castidade actuada, Vieira. A fé — so 
activa. 

ACTUAL, adj. 2. (des. al, da Lat. alis), que 
esta em acto, cflectivo; presente. Peccado —, 
diz-se do que he commettido depois do baptismo. 
IVas actuaes circunstancias. 

ACTUALIDADE, s. f. t. novo, estado actual, - 
estado presente de cousa ou pessoa ; exercicio ac- 
tual de emprego, cargo; fórma actual da materias 

ACTUALISSIMAMENTE, adyv. superl. impro- 
prio e desusado. 

ACTUALISSIMO, A, adj. superl. de Actual; 
Pp. us. e improprio, por quanto actual não admitte 
grao de comparação. 

ACTUALMENTE, adv. (mente suff.), de pre- 
sente ; realmente, positivamente; eflectivamente, 

ACTUANTE, adj. 2. (forma do p. a. Lat. em 
ans, tis), que actua. 

ACTUAR, v. a. (Lat. actus, acto, ar des. inf.), 
pôr em movimento, em acção; dar actividade ,. 
vigorar, avivar ; habituar por actos repetidos, 

ACTUOSAMENTE , adyv. (mente suff.), com 
energia, forca, vigor, actividade (p.us.). 

ACTUOSIDADE,, s. f. viveza, energia, activi+ 
dade (p. us.). 

ACTUOSISSIMO, A, adj. superl. de Actuoso. 

ACTUOSO, A, adj. (Lat. actuosus), que possue 
ou exerce actividade ; activo, laborioso. Vida 
activa e actuosa, oceupada em obras c não me- 


| ramente contemplativa. 


ACUADO, p. p. sup. de Acuar, e ad)., perse- 
uido até ficar encantonado, sem poder escapar 
(caça) ; sentado sobre as nadegas; que não quer 


andar para diante (cavallo); fig. confundido, que 
| não ousa replicar. 


ACUAR;, v.a. (a pref. cu, ar des. inf.), perse- 
guir a caça até lhe cortar a retirada, encantoá-la; 
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fig. perseguir o inimigo até sitio d'onde clle não 
pode escapar. 

ACUAR, v. abs. ou n. sentar-se sobre as nade- 
gas; fig. ficar confundido em argumento, esta- 
car; parar, e não querer andar (cavallo, bêsta). 

ACUBERTAR, etc. /”. Acobertar, etc. 

ACUCHILAR, v. a. (Cast. cuchillo, faca) p. us., 
fazer aberturas ou golpeados nos vestidos, golpear. 
Y. Acutellar, Golpear. 

ACUCULADAMENTE, 

“ACUCULADO, 

ACUCULADURA, 

-ACUCULAR, 

ACUDIDO, sup. de Acudir, que acudio; socor- 
rido, auxiliado, valido, ajudado. Usa-se com os 
auxiliares Ter ou Haver, v. g. tinhão acudido ao 

080, — aos naufragados, — ao perigo, etc. 

ACUDIR, v. abs. ou n. e não activo como quer 
Moraes (Lat. accedere, ac por ad, e cedere, che- 
gar-se, approximar-se), apressar-se em socorro de 
alguem, chamado ou não porelle; sobrevir; trazer, 
vir, chegar, dar em tempo opportuno, com promp- 
tidão; recorrer, buscar o auxilio de alguem, valer- 
se de algum expediente, meio, argumento; con- 
correr, vir concurso, v. [MO acudio gente, tropa, 
acodem aves, peixe, animaes, etc. « Ácudio tanta 
gente, » isto he, sobreveio. « Acudio-lhe tanta 
força de choro. » Sousa. Acudio com a renda, 
mantimento, com a paga, tributo; — a terra com 
os fruetos-—com a novidade. Acudir por alguem, 
vir defendê-lo. 4cudir o navio ao leme, — o 
cavallo d espora, obedecer ao leme, à espora, 
mover-se na direcção dada. fcudir a alguem, 
vir em soccorro da pessoa; it. p. us. recorrer a 
ella. Não acudir a pé nem a mão, não se dar por 
achado, fazer-se desentendido. Ácudir com a 
resposta, dá-la prompta. fcudir-se, v.T. p. us. 
recorrer, valer-se. Arraes e outros classicos usárão 
de acudir e acudir-se no sentido de recorrer, v. g. 
— a Deos,a pessoas, a subterfugio , meio, etc. 
Hoje he pouco usado neste sentido, e com razão, 
porque dá lngar a ambiguidade. Implorar, Re- 
correr, Valer-se são preferiveis. 

ACUGULADSO, p. p. sup. de Acugular, e adj., 
cheio até formar cugulo. 

ACUGULADOR, s. m. verb. o que acugula. 

ACUGULADURA, s. f. (des. ur), acção de Acu- 
gular ; o que se da alem da medida rasa de capa- 
cidade. 

ACUGULAR, ou ACOGULAR, v. a. (a pref., 
Lat. cucullus capuz, barrete conico, ar des. inf.), 
encher a medida de capacidade até formar cugalo 
sobre a rasa, v. g. — o alqueire. 

ACUITADO, p. p. sup. de Acuitar, e adj., 
afiligido, feito cuitado, aggravado, v. g. mal, 
dór —. 

ACUITAR, v. a. (a pref. cuita, ar des. inf.), 
afiigir, angustiar, causar angustia. 

ACUITAR-SE, V. T. v. g. a molestia, a dór, 
aggravar-se, engravecer. He antiquado. Alguns 
autores escrevem erradamente acoutar, e hoje 
escrevemos e pronunciamos coitado e não cuitado. 

ACULEADO, A, adj. (Lat. aculeatus, de acu- 
teus; rad. acus ponta, espinho, agulha. A desi- 
mencia leus, vem de lwdere, ferir, picar, ofender), 
aguilhoado. 

ACULEO, s.m. (do Lat. acus. J”. Aculeado), 
pua, aguilhão ; fig. estimulo, incentivo. 

ACUME, s.m. (Lat. acumen), gume, ponta 
aguda, corte; fig. agudeza, v. g. — da mente. 

ACUMINADO, A, adj. (Lat. acuminatus), ponti- 
agudo, aguçado. 

ACUMINAR. /, Agucar. 

ACUMULAR. /. Accumular, etc. 

ACUNHADO, p. p. sup. de Acunhar, e adj., 
cunhado ; apertado com cunhas; armado de 
cunhas (no brasão). 

ACUNHAR, v. a. (a pref. cunhar 
moeda; armar de cunhas (no pião 
com cunhas. 
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FP. Acugular, etc. 


+ cunhar 
3 apertar 
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ACUPAÇÃO, ACUPAR, antiga e viciosa ortho- 
graphia. /”. Occupação, Occupar. 

ACUPUNCTURA , s. f. (Lat. acu-punctura), 
t. med., introducção de agulhas nas carnes, usada 
contra dôres agudas e affecções nervosas. 

ACURRALAR, etc. /”. Encurralar, etc. 

ACURRIMENTO, s.m. ant. /7, Recurso, Soc- 
corro. 

ACURTAMENTO, s.m. ant. V”. Encurtamento. 

ACURTAR, v.a.ou abs.ou n.ant. /”. Encurtar, 
Abreviar. « Deos que sempre encurta demilagres,» 
isto he, que faz o menor numero possivel. Vieira 
o usa em sentido absoluto nesta phrase e na se- 
guinte: Ácurtar de razões. 

ACURVADO, Pp. p. sup. de Acurvar, e adj., que 
curva ou dobra com o peso; curvad , fig. oppri- 
mido; que cede, ou dobra. 

ACURVAMENTO, s. m. verb. fmento sufl.), o 
acto de acurvar-se; fig. abatimento ; estado for- 
cado, dura necessidade. 

ACURVAR, v. a. (a pref. e curvar), curvar, 
encurvar, fazer dobrar ou vergar com o peso, ou 
com forca que comprime. 

AcuRvaR-sE, v. r. dobrar-se ; fig. ceder, aba- 
ter-se, v.g.— a servis obsequios, — a baixezas. 

AcurvaR, v. abs. ou n. dobrar-se com peso, ou 
cedendo à forca; fig abaixar-se, humilhar-se , 
aviltar-se. 

ACURVILHADO , p.p. de Acurvilhar, e adj., 
que ajoelha, ou cahe de joelhos (cavalgadura). 


ACURVILHAR, v. a. (acurvar, com a syllaba 
lh diminutiva e frequentativa, do Gr. dXiyos oli- 
gos, pouco), ajoelhar, cahir sobre os joelhos a 
miudo (a cavalgadura). 

ACUSMATICO, s. m. (V”. Acustica), som de 
vozes e instrumentos musicos que pessoas de ima- 
ginacão exaltada julgão ouvir no ar. 

ACUSTICA, s. f. (Gr. &xovw akouó, escuto, e 
ridyut tithemi, ponho, disponho), theoria do som 
e do ouvido. 

ACUSTICO, A, adj. pertencente à theoria do 
som; relativo ao orgão auditivo; do ouvido, 
v. g. musculo, nervo : remedio —, proprio contra 
a doença do ouvido, contra a surdez. Trombeta 
acustica, instrumento usado para ajudar o owvi- 
do de pessoas que padecem surdez parcial. 

ACUSTUREIRO. /7, Costureiro. 

ACUTA. V”. Salta-Regra. » 

ACUTANGULO, adj. m. (Lat. acutus agudo, 
e angulus angulo ), t. geom., que tem angulos 
agudos. 

ACUTELAR. /”. Acutilar. 

ACUTILADIÇO, A, adj. (des. frequent. ço), 
frequentemente acutilado ; it. fig. e s.m. o acu- 
tilador. 

ACUTILADO, p. p. sup. de Acutilar, e adj., 
golpeado, ferido com espada; fig. escarmentado. 
Vestido —, golpeado, com abertos. Usa-se subst. 
Dos bem acutilados se fazem os escarmentados. 

ACUTILADOR, s. m. verb. o que acutila, 
homem brigoso. 

ACUTILAR, v. a. (do Cast. acuchillar, a pref. 
cuchillo, do Lat. cultellus, dim. de culter, faca), 
ferir de cutiladas, dar golpes de talho com espada, 
faca, tercado, alfange ; fig. lacerar com os dentes, 
rasgar : diz-se de animaes de dentes agudos. 
O javali acutilou os cães com os dentes, O tigre 
com as garras. 

ACUTISSIMAMENTE,, adv. superl. com muita 
agudeza, v. g. argumentar —, 

ACUTISSIMO, A, adj. (Lat. acutissimus superl. 
de acutus), summamente agudo : usa-se no fig. 
muito agudo de engenho, etc. 

AQUCAR ou ASSUCAR, s. m. (Lat. saccharum, 
Gr. cáxxap ou caxyáproy sakkhar ou sakkharion, 
Kal. zucchero, Fr. sucre, Arab. assoccar, que vem 
do Persico sukkar ou xaccara; Sanscrit schar- 
kara. Em Syriaco e Ethiopico he quasi identico em 
som aos precedentes. Os etymologistas os mais eru- 
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ditos querem que seja voz Asiatica, porque o assucar 
de canna veio primitivamente da Asia, e era des- 
conhecido no Egypto, na Syria e Grecia; mas o 
termo Grego e o Latino não significavão no tempo 
de Plinio, e antes d'elle, assucar de canna, mas sim 
substancia doce extrahida dos vegetaes. Ao mesmo 
tempo a conformidade do vocabulo, em tantas 
linguas de nações separadas por grandes distan- 
cias, indica origem commum. Esta creio ser o 
som imitativo de chupar substancia doce; em 
Lat. sugere pron. suguere significa chupar; e 
sog, suck, etc. tem o mesmo sentido nas lin- 
guas do norte), sumo condensado da canna, 
da palmeira, do bôrdo e de outras arvores, ex- 
trahido por differentes processos de quasi todas 
as plantas, v. g. da betarraba, da uva, da casta- 
nha, da banana, batata doce, etc., do mel, ete. 
Segundo o maior grao de pureza e conforme a 
côr, distingue-se em branco, refinado, mascavado, 
e segundo a sua fórma e côr, chama-se candi, ou 
crystallisado, branco redondo. Cara ou pão de —, 
he o assucar refinado crystallisado irregularmente 
em fôrmas conicas. Ata e canella, diz-se 
da côr branca misturada com roxo (dos cavallos)e 
-Assucar he melhor orthographia. 

AÇUCARADO, ou ASSUCARADO, p. p. sup. 
de Acucarar, e adj., temperado com assucar, 
doce como assucar; fig. adocicado, mellifluo, 
doce. Cannas assucaradas , bem maduras, doces; 
Jig. Palavras — , doces, meigas, ternas; reque- 
bros. 

AÇUCARAR, ou ASSUCARAR, v. a. (acucarou. 
assucar, ar des. imf.), adoçar, temperar com 
assucar ou mel; cobrir, confeitar com assucar; fig. 
adoçar, suavizar. 

ACÇUCARAR-SE, V. Ir. criar acucar, converter-se o 
succo vegetal em assucar, v. g. o da canna, da 
uva e mais fructos. encandilar-se o assucar dos 
xaropes ou dos fructos seccos, como passas de uva, 
figo, ameixas. 

AÇUCAREIRO, ou ASSUCAREIRO, s. m. vaso 
em que se serve o assucar. 

AÇUCAREIRO, A, adj., assucarado, que contêm 
assucar abundante, v. g. Cannas açucareiras, 
que dão succo saccharino. 

AQUCENA, s. f. (em Arab. assusdána, do Egyp. 
schoschen cu cocen, que significa racial 
Lat., d'onde vem tambem o eita zuzanath 
e o nosso cecém), lirio branco mui cheiroso, 
flor que nasce da cebola chamada Cecém, outro: 
nome da açucena. Y, Cecêm, ; ; 

AÇUCENAL, s. f. (des. collectiva al), campo; 
valle, ou canteiro de acucenas, 

AGUDA, s. f. V”. Açude. | 

AÇUDADA, s.f. (açude, des ada), presa e le= 
vada d'agua para regar, ou fazer mover moinhos. 
Acudadas de arrozaes, sargentas, vallas, levadas 
para os desalagar. 

AÇUDE, ou ASSUDE, s.m. (do Arab. assoda,) 
lugar onde a agua do rio ou levada faz represa; 
do verbo surdo sadda, tapar, impedir a sahida,, 
represar o curso da agua), presa que se faz de 


rios, para represar a agua derivada d'elles afim d 
a conduzir por levadas ou aqueductos às azenhas, 
ou para regar as terras. « Quando se solta huma, 
grande presa de agua, que não cabe no açude. » 
Barros. Bento Pereira engana-se em dizer que 
açude significa levada. 7) 
AÇUDE, s. m. (do Lat. sudes estaca : deveria 
escrevcr-se asude), pao agudo e tostado. 
AGUFEIFEIRA. /”. Acofeifeira. 
AÇUJENTADO, AQUJENTAR, AÇUJAR, et 
V. Sujo, Sujar, etc. “ 
ACULADO, p.p. sup. de Acular, e adj., exci= 
tado, provocado a morder. 4 
AÇULADOR, s. m. verb. o que acula. ) 


AÇULAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), acção, 
| 


=” 


acto de acular. | 


AÇULAR, v. a. (do Arab. assale, enfurecer, 
irritar), excitar, provocar o cão a morder, atacar, | 
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acossar alguem ou outro animal. Tambem se diz 
de animaes ferozes domesticados, v. E o leão, o 
tigre, o elephante, a onça; fig. estimular, excitar 
à peleja, ao combate ; fazer encarnicar ; irritar, 
instigar contra alguem. 

AÇUMAGRE. /Z. Sumagre. 

ACYROLOGIA,, s. f., t. gram. ant. (Gr. asem, 
tipos kyros, autoridade, propriedade, e logia 
guf”., discurso), phrase impropria. 

ADA, desinencia que se ajunta a substantivos 
que significão instrumento ou arma que fere. 
Vem de ico, ere, ictum, ferir; Gr. âraw ataó. Em 
Egyp. hi ou hit significa lançar, despedir, arre- 
messar. Ex. cutilada. lançada, facada, pedrada. 

ADÁÇAMA, ou ADACEMA. /”. Azafama, 

ADAGA, s. f. (Fr. dague, All. dagge, Ital. 
daga, Armor. dagher, Ingl. dagger. Vem de 
hum radical commum ao Sanscrit, ao Arab.; Hebr. 
e que julgo ser o Egyp. thaks, traspassar, ferir de 
ponta), punhal agudo mais ou menos estreito, que 
os guerreiros trazião antigamente à cinta do lado 
direito : alguns tinhão os dois gumes cortantes , e 
se chamavão adagas talhantes. Adaga de sovel- 
la, as estreitas, em fórma de as Ai Barros, 
Castanheda, Couto, Goes, Mendes Pinto distin- 
guirão todos adaga de Ádarga, que V. 

“ADAGADA, s.f (des. s. ada), ferida feita com 
adaga- 

ADAGIAL, adj. 2. (adagio, des. adj. al), da 
natureza do adagio. Phrase —, que passa por 
adagio, que encerra adagio. 

ADAGIO, s. m. (Lat. adagium, ad prep. e 
ago, ere, fazer), rifão, sentença breve geralmente 
recebida, de ordinario moral, e muitas vezes em 
verso. 

ADAGIO, adv. (Italiano), t. mus., de vagar, 
com pausa. Hum adagio, s. m. composição musica 
para ser tocada ou cantada com pausa. Vem do 
Italiano ad aggio, com vagar. Ággio de aiseFr., 
que os lexicographosderivão do Gr. «tstos aisios, 
feliz, aventurado, ou do Lat. otium ocio, mas que 
vem, assim como estes termos, do radical àdtw 
adzô, respirar. Não ha com efleito cousa mais 
importante à vida, que o respirar livre, e o 
“aa signal de desassocego physico e moral 

e a acceleração da respiração. Respirar pausa- 
damente he pois a ideia primitiva expressada 
pelos termos Fr. aise, Ingl. ease, Lat. otium, 
tal. aggio. 

ADAGUINHA, s. f. dim. de Adaga, adaga pe- 
quena, ou curta. 

ADAIADO, s. m. ant. Deado. V”. 

ADAIAO. /”. Deão, Deado. 

ADAIL, s m. (do Arab. addadil, participio do 
verbo surdo dalla, ensinar, mostrar o caminho 
auendo ou apontando com o dedo), guia da gente 

e guerra, que andava em correrias; cabo que 
gulava nas correrias e assaltadas por caminhos 
não trilhados, nas praças Portuguezas de Africa, 
e na Asia; fig. guia, director. « 4 lei de Deos he 
O adail que nos vai descobrindo o campo. » Paiva. 
pl. 4dais, Adaiz, ou Adays. 

ADAMADO, adj p.p. dc Adamar-se, afeminado, 
que afiecta ares amulherados; molle. 

ADAMANES, s. m. pl. atabales usados na India. 

ADAMANES, s. m. pl, 77. Ademães, Gestos. 

ADAMANTINO, A, adj. (Lat. adamantinus, do 
Gr. Canas, uvtos adamas, antos; a, part. priv. e 
Papi damad, domar, indomito. Adamas, acorijo, 
e não diamante, como erradamente trazem os Dic- 
clonarios , duro como aco, ou como diamante ; 
fig. muito rijo, resistente, mui duro. Peito —, 
que resiste ao amor. Muro — , mui forte. 
| ADAMAR-SE, v. r. (a pref., dama, ar des. 
Inf.) , enfeitar-se como as damas, fazer ademães, 
affectar ares afeminados, e de dama. 

- ADAMASCADO, p. p. sup de Adamascar, e 
adj. (de damesque, voz Persica, sorte de tecido 
de seda), tecido de seda, algodão, linho ou Jan à 
feiçãv de damasco, com flores ou figuras entrete- 
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cidas: it. de côr de damasco, fruta; it. incrustado 
a maneira dos alfanges e outras armas fabricadas 
primitivamente em Damasco, na Syria. 
ADAMASCAR, v. a. (de damasco, tecido primi- 
tivamente fabricado na cidade d'este nome, na 
Syria), tecer à feicão de Damasco, seda, linho, 
algodão, lan, ou mistura de fios de diversas subs- 
tancias; incrustar armas, v. g. — alfanges, à 


Sm 


feição dos Damasquinos. 


ADAMIANO, adj. es.m. |... z 
imitar Adão, anda- 
ADAMITAS, s. m. pl. Errar 


ADAPTADO, Pp. p. sup. de Adaptar, e adj, 
accommodado, appropriado , que se adapta, con- 
veniente. 

ADAPTAR, v. a. (Lat. ad pref. e aptare, 
Gr. &rrerv haptein, do prim. &rw hapó, applicar, 
ajuntar, approximar. O radical Egyp. op signi- 
fica o mesmo), amoldar, accommodar, appropriar 
huma cousa a outra. Diz-se no proprio e no fig., 
v.g.— a roda ao eixo; — os meios aos fins ; — 
o discurso ao auditorio. 

ADAPTAR-SE, V. Tr. amoldar-se. 

ADAPTAVEL, adj. 2. que pode adaptar-se, 
accommodar-se. 

ADARBE. /”. Adarve. 

ADARÇO, s. m. ant. (Arab. addars, o caminho 
desfeito , apagado), caminho occulto, apagado. 

ADARGA, s. f. e não AÁdaga, como alguns 
erradamente escrevem (do Arab. addarca escudo 
de couro. O verbo daraá, na 82 conjugação, signi- 
fica vestir ou armar-se de escudo E couro. 4d- 
dará significa tambem peito d'armas, saia de 
malha, couraca), escudo oblongo de couro com 
duas embraçadeiras na parte concava por onde 
se enfia o braço esquerdo, com huma abertura em 
que se mette o dedo pollegar para segurar o bro- 
quel. Era antigamente usada em Hespanha, Por- 
tugal e pelos Mouros. No fig. protecção, defesa, 
v. g.a— da paciencia, — das desculpas. Adar- 
gas, pl.m., homens munidos de adarga. Bater 
as — a alguem, bravatear, desafiar, insultar. 
Couto. 

ADARGADO, Pp. p. sup. de Adargar, e adj., 
munido de adarga, coberto com adarga; fig. 
defendido, protegido, armado. Usa-se subst. os 
adargados, os soldados armados de adargas. 

ADARGAR, v. a. (adarga, e ar des. inf.), mu- 
nir, armar de adarga, cobrir de adarga; fig. 
defender, proteger : « cabeça o triste adarga. 

ADARGAR-SE, V. Tr. cobrir-se com a adarga: fig. 
defender-se ; armar-se, v. g. — dê paciencia ; 1t. 
abrigar-se, v. g. — do vento, — do sereno : neste 
ultimo sentido he ant. 

ADARGUEIRO, s. m, ( des. eiro),o que faz 
adargas. Usa-se adj., soldado —, que traz adarga. 

ADARGUINHA, s. f. dim. de Adarga. 

ADARME, s. m. (do Arab. 4dderhem, nome 
generico de qualquer dinheiro miudo de prata), 
peso de meia oitava ou de 48 grãos; it. calibre 
da bala de espinguarda; it. padrão das espin- 
gardas da tropa; it. fig. cousa minima. 

ADAROEIRA. 77. Daroeira ou Drogoeira. 

ADARVADO, A, adj. ant., munido de adarve 
(muro): p.p. sup. de Adarvar. 

ADARVAR, v. a. (adarve, ar des. inf,), murar. 

ADARVE, s.m. (segundoo Padre Moura vem do 
Arab. addarb, rua, caminho muito estreito : talvez 
venha de daiara cercar, addaira, o circulo), 
muro de fortaleza; caminho estreito sobre o muro 
guarnecido de ameias. He ant. Chron. do Condes- 
tavel, cap. 53. 

ADASTRA, s. f. t. de ourives (talvez do Lat. 
strure, fazer estrias, abrir regos, meias cannas) 
ferro afusado com que os ourives arredondão 
igualizão ou endireitão os aros dos anneis. 

ADAUCTO, A, adj. (Lat. adauctus, ad pref., e 
augere augmentar), accrescentado. He desusado. 

ADDENSA - NUVENS. Pr Adensse 


sectarios, que para 


, 
e 


ADDENSAR. 
ADDER, ant. /7. Addir. 
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ADDIÇÃO, s. f. Fat, additio, de addere, ajun» 
tar, ad prep.; dare. dar), acto de ajuntar, accrese 
centar, sommar ; cousa ou numero accrescentado ; 
somma de parcellas artigo, parcela : accrescimo, 
augmento, appendix ; adjecção. « Proveo-se da 
cera, que para festas he addição mui principal. » 
« Soberba, com addição de hypocrisia. » He. 
t. math. somma : — de parcellas, de quantidadese 


ADDICIONADO, Pp. p. sup. de Addicionar, é 


ad). ajuntado ; sommado , accrescentado, addie.. 


tado. 


ADDICIONADOR, s. m. verb. o que faz ad-. 


ditamento, 

ADDICIONAR, v. a. (addição, ar des. inf.) 
fazer addição de parcellas, sommar; additar 
accrescentar, fazer additamentos ao contexto de 
escriptura ou obra. 

ADDICTO, A, adj. (Lat. addictus, p. p. de addi- 
cere, dar, dedicar, etc.), dedicado, aflecto, devoto, 


affeicoado a pessoa ou cousa: — d opinião, — ao -. 


partido, — aos interesses de alguem; — ao seu 
gosto; — a vicios. 

ADDIDO, p. p. sup. de Addir, ajuntado, addi- 
tado. Usa-se hoje como s.m. no sentido de ade 
juncto, v.g. — a huma legação ou embaixada. 

ADDIMENTO, /”. Additamento. 

ADDIR, v. a. (Lat. addere, ad pref., dicere 
dizer), ajuntar, accrescentar, v. g. — artigos ao 
libello; — razões, argumentos, 

ADDITAMENTO, s. m. (Lat. additamentum), 
cousa junta ou accrescentada a outra (ao con= 
texto de escriptura, de auto, testamento, obra 
litteraria) ; addição, accrescentamento. 

ADDITAR, v. a. (Lat. additum, sup. de addere, 
ar des. inf.), accrescentar, ajuntar como addita- 
mento, para esclarecer o sentido ; explicar, desen- 
volver o pensamento de escriptura ou obra litte- 
raria : — o patrimonio, augmentá-lo ; — os items, 
ajuntar outros, ou outras parcellas. 

ADDITO, s. m. (Lat. additum sup. de addere), 
p. us. addição, accrescentamento. Moraes cita 
Vieira para autorisar o outro sentido que dá a 
este termo, de adjuncto, ajudante; mas engana- 
se, porque he addicto ou antes addido. 


ADDUCÇÃO, s. f. verb. (Lat. adductio, onis, de 
adduco, ere), t, anat., acção de approximar hum 
membro à linha mediana : he o opposto de abduce 
cão. 

ADDUCIDO, ADDUCIR. /”. Adduzido, Addu- 
zir. Os antigos dizião adduce por adduz. 

ADDUCTIVO, A, adj. (Lat. adductivus), ta 
theol., que traz, adduz. 

ADDUCTOR, adj. es. m., t. anat.: musculo—,. 
que executa a adducção, antagonista dos abduc= 
tores. 

ADDUZIR, v. a. (Lat. ad pref., ducere), tra- 
zer. Adduzem tristes cuidados. 

ADE, des. substantiva que corresponde à Lat, 
ate, do ablativo dos nomes em as, tis, v. £. etate, 
veritate, de cetas, idade, veritas, verdade. Estas 
desinencias Latinas vem, se me não engano, das 
Gregas as ou ads, ados, que denotão acção, ace 
tualidade. 

ADE. V. Adem. 

ADEANTE. /7. Adiante. 

ADECAR e deriv. orth. viciosa. 7”. Adequar. 


ADEGA, s. f. (alterado de apotheca Lat., Gr. 
&ro04xn apothéké, loge, almazem, da prep. áme 
apo, e ridnut tithémi, pôr de parte, guardar. O no 
me foi provavelmente pronunciado viciosamente- 
abodega, que ainda hoje se conserva em bodega,, 
e A dtalnánta se supprimio o b ficando adega), 
casa terrea ou subterranea destinada a guardar 
vinho, azeite, e outros liquidos envasilhados, e 
mais comestiveis que requerem lugar fresco para 
se conservarem sem alteração. 


ADEGUEIRO, s. m. (des eiro) o que tem cuidar 


do da adega, e das vasilhas nella guardadas. 
ADEIS, pl. de Adel. 7”. 


BA 


22 ADE 


ADEJAR;, v. à. (do Lat. adigere:impelhir), 
agitar : 0 amor adeja as suas purpureas azas; 
fig, — os braços. sup, Adejado. 

ADETAR;v:; absowm. bater asiazas para voar; 
librarasazas, esvoacar : « queslevante o pato 
suas voces exadeje: » Arte da caga. 

ADEJO, s: m: verb. oadejar, alear das aves: 
«O adejo 'dfantezia; ao genio prendem, » Bo- 
cage; «Suspendero adejo dos jubilos alados, » id. 

ADEL;, s. mph: Adéiso 4; Adelo. 

ADELA , s. f. (do Arab. Áddallál, o que vende 
fatos pelas feiras .e pelasruas,; do: verbo dalla, 
pregoar o preço, vender publicamente), mulher 
que vende fato e roupas usadas, pelas ruas ou em 
injasiÁdelas das honras; terceiras, alcoviteiras ; 
figo cam ambição adela das honras.» 

ADELFA, s. f. (do Arab. Addefela, loendro ; 
ouaddelf, rhododendro). FP”. Loendro. 


ADELGAÇADAMENTE, adv. (mente suff.), fina- 
mente (p. us.). 

ADELGAÇADISSIMO, A, adj. superl: de Adel- 
gaçado. 

ADELGAÇADO, p-p- sup. de Adelgacar, e adj., 
feito delgado, desbastado; emmagrecido; rare- 
feito. V”. Adelgacar. 

ADELGAÇADOR; A) adj., que adelgaça; it. s., 
pessoa ou instrumento que adelgacas 

'ADELGAÇAMENTO;' s. m. verb. (mento suff.), 
acção de adelgaçar ; estado de cousa adelgacada. 

ADELGAÇAR;, v: a: (a pref. delgado, des. açar 
que denota “acção continuada e gradual; vemdo 
verbo Lat: suo, ere costtimar), tornar delgado, des- 
bastar, diminuir a grossura, a espessura, a densi- 
dade; rarefazer; tornar menos denso, v.g.— o ar, 
asmivens; os humores, os liquidos, atenuar; fig. 
apoucar, diminuir, menoscabar, subtilizar ; re- 
presentar como fino, delicado. Hoje-he usado no 
sentido proprio, e mui-pouco no fig. : — huma 
questio, analysá-la, p. us; — as despezas, p. us. 
diminuilas; — o engenho, dar-lhe subtileza; — 
a'moeda, diminuir o valor intrinseco della. 

AprLGAÇAR-SE, V. Tr. tornar-se delgado, tenue, 
subtil, emmagrecer ; fig. diminuir em força, es- 
plendor, numero ; fazer-se delicado; — a familia, 
desus., ir diminuindo em numero, ou em esplen- 
dór; — a nuvem, tornar-se menos densa; — o 
amor à maior fineza, subtilizar-se, requintar. 

ADELO, s. m. ( 4”. Adela), homem que vende 
fato ou trastes usados, e moveis em segunda mão, 
pelas ruas, ou em loja: fig. procurador, enculca- 
dor peitado, v. g. — de leirado, medico, etc. 

ADEM, s. 2. (pron. ádem, do Lat. anas, anatis, 
de nando gerundio de no, are, nadar, quasi 
aidnans), sorte de pato. 

ADEMAN, s. m. pl. Ademanes ou Ademães (a 
pref., de preposição, e man, mão), gesto feito 
com as mãos, gesticulação. Em geral diz-se de 
gestos aflectuosos, graciosos, e he mais usado no 
pl. Ademítes, bichancros. 

ADEMBA, s. f. ant. (a artigo f., de prep., e 
mta f. de meio, do meio, ou que medéa), terra 
entre monte e varzea. 


ADEMZINHA , s. f. dim. de Adem. 
ADENOSO, A, adj., t. anat. (Lat: adenosus, Gr. 


“Dvs évos, aden, enos, glandula, de &dtvôs adinos, 
denso, ou antes de dem deud, regar, molhar, 
porque as glandulas segregão os fluidos animaes) 
t. anat., glandular. 

ADENSADO, p. p. sup. de Adensar, e ad). feito 
denso, espesso, crasso; it. turvo, escurecido, fal- 
lando de corpos que augmentando de densidade se 
tornão opacos, escuros, v. g. as nuvens, 0 ar; it. 
turvo, fallando de liquidos. 

ADENSAR, v. a. p, us. (a pref., denso, ar des: 
inf.), fazer ou tornar espesso, condensar. 

ApeNsAR-SE, V. r. condensar-se. 

ADENTADO, p. p. sup. de Adentar,.e adj., 
dentado, talhado à maneira de dentes; t. do bras. 
com lavor a feição de dentes : bandas —. 


, 


ADE 


ADENTAR, vc as(a pref. dente, ar des. inf.), 
Ea dentes a roda, talhar em forma de dentes ou 
inguetas : — a serra ; it. encaixar os dentes de 
roda em entrosa, ou encaixe, 

ADENTAR, v. abs. ou n: sahbirem os dentes (ao 
homen c aos animaes). 

ADENTRO, adv: /”. Dentro. 

ADEOS (contracção de a Deos te voto, ou en- 
commendo), s. m., saudação de despedida; pl. 
Adeoses. 

ADEOSADO, ADEOSAR. 77. Endeosar. 

A-DE-PARTE, adv. ant. 77, Parte (à-). 

ADEPTO, s. m. (Lat. adeptus, p. p. de adipis- 
cor, i, obter, conseguir), Iniciado nos segredos de 
arte, sociedade, em mysterios religiosos; instruido 
em arte, sclencia. 

ADEQUAÇÃO, s. f. verb. acção de adequar. 


| ADEQUADAMENTE, adv. appropriadamente, 
justa, exactamente, como convem; a proposito. 

ADEQUADO, p. p. sup. de Adequar, eadj., con- 
veniente, appropriado, accommodado exactamen- 
te, bem adaptado. Diz-se com preferencia das 
cousas, e menos das pessoas, v.g. lei, providencia, 
medida bem adequada às precisões da nação. 

ADEQUAR, v. a. (Lat. adequare, ad prep. e 
cequare, igualar, de ceguus, igual. 7. Igual, 
Igualar, Equidade), igualar, accommodar, pro- 
poreionnar, adaptar exactamente huma cousa”a 
outra. 

Aprquar-=sz, v. r. amoldar-se, conformar-se. 

ADEREÇADO, p. p. sup. de Adereçar, e ad)., 
ornado, enfeitado, adornado, ataviado, concer- 
tado; it. dirigido. /7. Enderecado. 

ADEREÇAMENTO, s.m. verb. ant., adorno; di- 
recção. Y”. Adereço. 

ADEREÇAR, v. a. (adereço, ar des. inf.), 
ornar, adornar, enfeitar com adereços, ornatos, 
enfeites, vestidos custosos, alfaias, moveis : — de 
ou com baixellas; — o cavallo. 

ADEREÇAR, v. a. (do Fr. «dresser), dirigir 
pessoa, carta, ordem. J”. Endereçar, e Aderençar. 

ADEREÇO,s m. (do Arab. attarco, ornato, en- 
feite. Tarezá en Arab. sigmfia enfeitar-se, vestir 
as roupas mais elegantes), adorno, enfeite de pes- 
soa, concerto, atavio, compostara, ornato de casa: 
— da mesa; — do navio ; peca de adornar, v. g. 
do pescoço, adereços de sua pessoa; — dos ca- 
vallos, arreios. 

ADERENÇA. /7. Adherencia. 

ADERENÇADO, p. p- sup. de Aderencar; eadj., 
ornado, enfeitado, concertado ; dirigido ; it. ant. 
V. Diligenciado, 

ADERENÇAR, v. a. ant. 7”. Diligenciar. « Foi 
a Roma aderencar nossos feitos e negocios. » 
Isto he tratar elles, agenciar: — a fazenda, 
diligenciar a sua arrecadação, e aproveitamento. 

ADERENÇAR, v. a. (do Fr; adresser, dirigir), 
dirigir, v.g. o discurso; — a falla; — huma 
carta; — ordem a alguem. 

ADERENÇAR--SE, V; Pr. dirigir-se. 

ADERENÇAR, v. abs. ou n. caminhar direito 
após alguem : aderençárão após Affonso Mar- 
tins. Azurara. Subentende-se os passos, ete. (ant.) 

ADERENCIA. /, Adherencia. 

ADERENTE. /7. Adherente. 

ADERGAR, v. abs. ou n. ant. (de a prep. Lat. 
e tergo, abl. de tergum., costas, isto he, ser im- 
baldio para algum sitio) acertar. « Se adergamos 
a tomar terra em Ceita. » Azurara, 

ADERIR, /. Adherir. 

ADERNADO, p. p: de Adernar, e adj., abatido, 
pequenino, baixinho. 

ADERNAR;, v. abs: oumn. (do Ingl. stern popa, 
parte posterior: do navio , a pref:, ear des. inf), 
descahir, abater, abaixar-se. « Adernando a nao 
da popa, levantou a proa; Castanheda: Ádernada 
pela popa por hum bordo. »» « Âdernowo navio, 
e tombou-se todo por huma parte. » id. 

ADERNO, s.m. (Gr. a pref. exprimindo seme- 


fig. sigmíica favor, protecção contra o direito ,| 
3 + 


ADH:. 


lhanca, e dous drus, carvalho), mato alto muito 
duro, de que se fazem estacas para as vides.. 

ADESHORA ou ADESHORAS. /7. Deshoras. 

ADESTRADAMENTE, adv. mente sufl.), comos 
quem foi adestrado, industriado, com destreza ads: 
quirida. 

ADESTRADO,p. p. sup: de Adestrar; e adj., en- 
sinado, criado it. conduzido à dextra (cas 
Yallo, etc.); it. exercitado para a guerra, 

ADESTRADOR;, A, adj., que adestra ; “it. 8, 
pessoa que adestra. ' 

ADESTRAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), ao- 
cão de aelestrar, destreza adquirida por exercicio. 

ADESTRAR, v' a: (de a pref. e dextera ou dex-' 
tra Lat.; direita (mão, ar des.inf.; ou de destro), 
pe levará: dextra, governar, conduzir (caval- 
os; elephantes:; exercitar, fazer adquirir. des=- 
treza, ensinar, fazer destro: — a mão a manejar. 
a espada. 

ApESTRAR-SE, V. Fr. exerecitar-se, v. g.'na tecla: 
(no cravo; orgão ou piano); — nas armas; — na' 
picaria. | 

ADESTRO, adv. ant. J”. Dextra (4º). ( 

ADEVINHA, s. f. (Y”. Adevinho), mulher que. 
pertende adivinhar; it. ant., adevinhacão. « Se eu: 
fora adevinha, não morréra mesquinha, » Ulisipo. 

ADEVINHAÇÃO, s. f. (Lat. divinatio, onis), 

a acção de adevinhar ; prognostico, predicção ; 
enigma proposto para ser explicado, ' 

ADEVINHADO, p.p.sup. de Adevinhar, e adj. . 
descoberto por conjectura ; explicado (enigma). | 

ADEVINHADOR, s. m. verb. homem que per- | 
tende adevinhar, ou que explica enigmas ; it. adj. — 
divinatorio. 

ADEVINHADORA, .s. f. mulher que adevinha, 

ADEVINHAR, v. a. (Lat. addivinare, ad, e 
divinare, de divinus divino), descobrir o futuro 
por conjectura; explicar enigmas. A etymologia 
exigiria adivinhar, adivinhação, etc., mas a pro- 
nuncia abrevia o primeiro i de maneira a con- 
vertê-lo em e. YZ. Adiviúhar. 

ADEVINHO, s. m. homem que adevinha, pre- 
diz, ou que pertende adevinhar: 

ADEVINHO, A, adj. que adevinha, prediz, 
presago. A 

ADEXTRADO, ADEXTRAR. /”. Adestrar, etc. 

ADGENERAÇÃO, s. f. p. us., t. med. 7. Assi- 
milação. 

ADGENERADO, p. p. de Adgenerar, eadj., que 
adquirio augmento por alimento e nutrição. q 

ADGENERAR, v. a. (Lat. ad prep:, generare | 
gerar), nutrir, alimentar, fazer crescer. (p. us.) | 

ADGERAÇÃO. V. Adgeneração. 

ADHERENCIA, s. f. (Lat. adhcerentia), apego | 
de hum corpo com outro, adhesão, enlace firme, | 
v. g. das partes molles dos animaes e vegetaes, e | 
das feridas; fig. connexão, intimidade ; it. af= 
ferro; tenacidade a opinião, partido, ete,; it. 
valia, favor, valimento , protecção. « Conseguio | 
o emprego por suas adherencias. » Em geral no 4 


contra a justiça. « Esta — he a que nos impede. 
Jazer-se justiça, » 

ADHERENTE, adj. 2. g. (Lat. adherens, tis, 
p. a: de adherere), que adhere, está pegado ; fig. 
ligado, dependente, que segue o partido, ligadel 
por dependencia, amizade, affinidade. - 1 

ADHERENTE, s. m. (do precedente), pesspa 
que está ligada a outra, por affinidade, opinião , 
amizade, ou dependencia; it. pl. (p. us.) accesso- 
rios, . requisitos, petrechos. « Parentes e adhes 
rentes. » 

ADHERIR, v. abs. ou n: (Lat. adherere, ad 
preps e herere, Gr. &poaró, unir; ligar, concer= 
tar), estar adherente, pegado; fig. estar unidos] 
ligado a alguem : — ao partido, — dopinião. | 

ADHESÃO, s.f. (Lat: adhcesio, onis), apego; . 
união; afferro, tenacidade, devoção : — aos seus 
sentimentos, opinião, partido; — «crença, ritos: | 


ADI 
“«ADHORTAR. V. Exhortar. 


“ADIADO, p. p. sup. de Adiar, e adj. , posposto 
para diaprofixo; aprazado. Foi adiada axliscus-| 


são. Jicou adiado. o negocio para a seguinte 
sessão , ou para dia determinado. 
ADIAMANTADO ,.A , ad). parecido com o dia- 
mante, na dureza, brilho, etc. 
“ADIAMENTO, s:m. verb. (mento sufl.), o pos- 


por para dia ou tempo futuro discassão, resolução, | 


empreza, negocio , atempação, aprazamento. 


ADIANTADO, sm. do Cast adelantado, an-| 


toposte, nomeado a posto superior), governador 
civil e militar de provincia ( antigamente «em 
Respanha e, Portugal). Depois houve adiantados 
mores, especie de meirinhos ou corregedores. 

“ADIANTADO ,p. p. sup. de Adiantar, e ádjs 
que avancon; progredio; que vai diante; precede, 
avancado , prévio, anterior 


estar ganhada. Mal, molestia, gangrena seque 
fez progressos rapidos ,. e promeite mao exito : — 
em annos, velho. Elle, tem-— dinheiro para a 
obra. Usa-se adverb.,v g- comer —, ista be, antes 
de canhar. rio ,.ou valor do sustento, Pasar 

Ro Fe OSRACIO, Ê õ 
—, antes de ganhado o salario. 


ADIANTAMENTO ,.s. m. verb. (mento suf), 


progresso no caminho ; fig. progresso na instrue- 


são, nas honras, cargos, nas emprezas, obras; 


1ccesso a postos militares e civis. 

ADIANTAR, v.a. (a pref., diante, ar des, inf.), 
levar diante, conduzir por diante, fazer progredir; 
lar adiantado ou antecipadamente ; antecipar : 
= 0 pagamento ; — o negocio, accelerar a con- 
lusão; — dinheiro, dá-lo antecipadamente; — 
aminho, não parar na jornada, para chegar 
nais cedo zo destino; — o prazo, o termo, o dia, 
ntecipá-lo. 

ADIANTAR-SE,v. r. tomar a dianteira, ir 
diante ; fazer progresso em graduação, emprego, 
u em conhecimentos ; instrucção theorica ou 
ractica; melhorar de fortuna, avantajar-se ; 
mtecipar-se: — em annos, envelhecer; — de 
dguem ow a alguem , antecipar, exceder, levar 
antagem ;-— ent palavras owacções, ousar mais 
o que he licito , descomedir-se, sahir doslimites 
ecorosos ;-— em estudos , fazer progressos. 

ADIANTAR, v.'ábs. ou-n.— como mundo , 
bter adiantamento, ou reputação ;j—nos estudos, 
ter progressos; — ma investigação , descobrir 
ovos factos ,movas verdades. Adiantar tambem 
eusa no sentido de afirmar, ou de avançar huma 
ropesicão. 

ADIANTE (a pref. diante), ady. de lugar e 
e tempo , no lugar dianteiro para onde caminha- 
198 vou dirigimos a vista; no tempo | por vir ou 
1turo ; no) “da escriptura: que deve-seguir- 
* áquelle de que fallamos ; it. p. us.; diante, na 
resença. Adiante vai quem. deve apromptar o 
ecessario. Adiante tratarei dessa materia. 

Centenas de annos adiante deste corrente.» 
on. Lusit. Mandar —, fazer preceder. 
-ADIANTES, ant. 77. Adiante. 


“ADIANTO, s.m. (Lat. adiantum ou adianthum, 
2 Gr. a sem, e duô diainô, humedeço , não 
olhada, secca), nome de hum genero de plantas 
1Jas folhas lizas e como envernizadas não retem 
humidade ; especie de avenca. 
ADIÁPHORO » A, adj. p. us. (Gr. « part. priv. 
de pao didphérô, differir ; Na dia, de deiw daid, 
Yidir; em composição, denota diferença, op- 
SIção , etc, ), indiferente, não essencial, desne- 
ssario , não indispensavel : culto — 
ADIAR, v.a. (a pref. dia , ar des. inf.), atem- 
Fr; fixar, aprazar dia para discussão ou outro 
talquer negocio ; espacar. 
DIAR-SE, V. T. diz-se de congresso, parla- 
nto, etc., que determina o dia ou epocha em 
e deve tornar a juntar-se. 
ADIBE, ou ADIBO, s. m. (addib em Arab., 
30), especie de lobo do Egypto, jacal,ou chacal; 
fég - mexeriqueiro. 


| 
| 
| 


«fig atrevado, desco- 
medido, indisereto. Paga adiantada , antes «de | 


Fig. accesso. 


ADJ 


trabalhão em mina metallica. 
ADIÇÃO, s. f., t. for. 

aceitação de herança. 
“ADICÇÃO, ant. J7, Dicção. 
ADICEIRO, s. m. ou adj. ant. ( 

mineiro, que trabalha nas minas. 7”, Adica. 
ADIETA. 7, Dieta. 


ADIETADO, p. p. sup. de Adietar, 
em dieta. 


ADIETAR 


doente, ou ameaçada de doença, 
ApreTAR-SE, V. r., pôr-se de dieta ; it 

abster-se. «Se a doenca he de ignorancia , 

Jra-se, dissimule-se, adiete- se, 


ignorancia. V. Dieta. 
ADINHEIRADO. . 7. Endinheirado. 
ADINHO, s. m. dim, de Adem. 


lha), t.amat,, gordura animal. 
contêm gordura. Membrana adiposa. 

ADIPSIA s.f. (Lat:do Gr. « sem, e bos dipsos; 
sede); t. med., falta de sede. 

ADIQUE: “FP: Dique. 

ADIR, v. a. (de ad prep. Lat.,e ire, ir), t. jar., 
— a heranca, aceita. 


ADITADO, p.'p. de Aditar, e adj., fadado. 


ADITAR, v.a. (a pref. dita, ar des. inf.), fazer 


ditoso, feliz ; —, fadar (bem ou mal). 
ADITO (pron. ádito. Lat. aditus, ad Prep. e 
ire, ir), entrada, accesso. 
ADIVAL, s. m. ant. corda, 
antiga de doze bracas. 
ADIVINHA, s. f. mulher 
nhação. J”. Adevinha. 
ADIVINHAÇÃO, s. f. 7. Adevinhacção. 
ADIVINHADEIRO. 7. Adevinhador. 
ADIVINHADO, p. p. sup. de Adivinhar, e ad)., 
antecipado por conjectura . Bu tinha adivinhado 
o successo. FF”. Adevinhado. 


ADIVINHADOR, s. m. /7. Adevinhador. 
ADIVINHADORA, .s. f. 77. Adevinhadora. 


ADIVINHAMENTO, s. m. Aa 
ADIVINHANÇA, s. f. FP. Adevinhação. 


medida agraria 


ADIVINHAR, v. a. (Lat. divinare ou addivi- 
suppór 


nare, ad prep.; divinus, de divus, por: se 
que,os. Deoses inspiravão oraculos sobre os-suc- 
cessos futuros aos sacerdotes), descobrir os suc- 
cessos futuros por conjectura, signaes, indicios, 
ou por mero acaso; predizer, prognosticar, pre- 
sagiar ; ter pressentimento de successo futuro; 
decifrar, explicar enigma: — a vontade, — o 
pensamento a alguem, antecipar-lhe os desejos, 
para os satisfazer. O coração, o peito me adivinha, 
isto he, tenho pressentimento. 4s aves adivinhão 
chuva, denotão pelo seu canto ou agitação que 
está para chover. Fallara —, à toa, a acertar. 
Adivinha quem te deo, phrase do Jogo de Cabra- 
cega, com que mofamos de quem recebe o golpe 
sem saber quem 1h'o deo, por ter os olhos tapados. 
V. Adevinhar. 

ADIVINHO, A, adj. que adivinha, presago ; it. 
s.m.; os adivinhos, os astrologos e outros impos- 
tores que pertendem predizer o futuro. V”. Ade- 
vinho. 

ADJACENCIA , s.f. (des. encia , 


que denota 
actualidade), situação adjacente, 


proximidade ; 


ADJACENTE, adj. 2. (Lat. adjacens, tis, p. a. de 


| adjacere; ad'prep., e jacere, Jazer, estar situado 


junto a alguma cousa), contiguo, que jaz ou está 
situado na proximidade, que confina; que tem 
lado commum a outro (angulo), ”. Jazer. 


(Lat. ad; e ire,itum, ir), 
des. eiro), 


c.adj., posto 


» V. à. (a pref., dieta, ar-des. inf.), 
pôr em dieta, recommendar hum regime a pessoa 


fis, 
sof- 


» Asto-he, convem 
abster-se de tratar com quem padece a molestia de 


ADIPE, sm. (pron. ddipe. Lat. adeps ; rad. 
Egyp. dt, ót ou hatgordura, e hieb ou hiep ove- 


ADIPOSO A, adj. (Lat.cadiposus); t. anat., que 


que adivinha ; adivi- 


ADIÇA , s. f. ant. (de içar), o trabalho de icar 
o producto da mina. Homens da —, mineiros, que 
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m. (do precedente), cousa , 
accidente que não subsiste 


ADJACENTE ,.s. 
terreno adjacente ; 
de per si... 

ADJECÇÃO, s. f. (Lat. adjectio, onis, ad prop. 
e jacio, ere, lançar. Em Egyp. hi, sobre, « cet 
lançar), addição , acerescentamento. 

ADJECTIVADO , P. p. sup. de Adjectivar, e 
adj., tomado como adjectivo (nome); fig. amol- 
dado. 

ADJECTIVAMENTE, adv. (mente suff.), em 
sentido adjectivo. Diz-se do nome substantivo 
tomado como adjectivo, v. g. este homem he rei x 
he sacerdote; vos sois mais madrasta que mãi, 
Esta maneira “ide' tomar o nome comprehensik- 
vamente , como abrangendo todos os attributos 
que lhe pertencem, para os applicar a outro nome, 
he o processo-adoptado em todas as linguas para 
formar os chamados-adjectivos.. 7. Adjectivo. 

ADJECTIVAR, v. a. (adjectivo, ar des. inf.), 
t. gram.;dar-ao nome a desinencia, propriedade A 
valor de adjectivo; ajuntar adjectivos a hum 
nome; fig. conformar, amoldar, tornar compa- 
tivel. 

“A DIECTIYAR=SE,-V. 7. amoldar-se, ser compa- 
tivel, v. g. não se adjectivão bem pobreza volun- 
taria, e regalo; e fausto: Paiva. 

Anszcrivar, V. abs. own, concordar, ser com- 
pativel. « Vão adjectivão; bem virtude e vicio. » 

ADJECTIVO, À, adj., es. m. por ellipse, o 
adjectivo (nome ou termo). (Lat. adjectivus, de 
adjectum sup. de adjicere ajuntar. P”, Adjecção), 
nome que exprime propriedades, attributos, re- 
lações de lugar, tempo, numero, proporção, etc, 
o que se ajunta aos nomes individuaes ou com- 
muns, para os caracterisar, distinguindo-os ; v. g. 
ao termo homem se podem ajuntar os adjectivos 
branco, preto, baixo, alto, forte, fraco, rico, 
pobre, sabio, ignorante : estes se chamão attri- 
butivos. Outros se chamão «rticulares, v. &- 0a, 
este, aquelle, outro, a, algum, a. Todos os adyec- 
tivos attributivos na terminação masculina “se 
podem usar como substantivos, y. g. o branco 
da neve, da assucena ; o azul celeste ;'o verde 
das folhas; ovalto da serra. Nestes exemplos não 
ha ellypse, como quer;Moraes ; he o nome da côr, 
essencialmente substantivo , que se adjectiva ; 
mas quando dizemos os morêxes, os INÚMIZOS, 08- 
mortos, -os“ricosy subentendemos entes, porque o 
ser inimigo, o-estar morto ou vivo, são estados - 

“variaveis, que não tem existencia fixa e con- 
stante, como a cór; a figura, e outras propriedades 
persistentes e não transitórias dos corpos. A neve 


'he-sempre branca, assim como o lino, a assucena;; 
'asfolhas.da maior parte das arvores são verdes, etc. 


A etymologia nos mostra em muitas linguas “a 
origem substantiva dos termos que exprimem as 
córes e outras propricdades dos corpos. Por exem- 


Plo, a palavra Lat. albus, branco, vem doradical 


alp que significa elevação, montanha, d'onde 
tambem'se-deriva Alpes; e este termo, commuúm, 
às Himguas Celticas, vem dos dois radicaes E evpelos 
ai elevado, ow'alei subir, e péowphe, ceo : he 
pois a 'méve “que cobre as cimas 'dos:Alpes que 
deo hum: dos“typos da brancura “ou “alvura. “A 
palavra coeruleus,azul,he evidentemente derivada 
de columo ceo, com efeito a côrda atmosphera 
he o typo da côr azul. Rubro em Port., red em 
Ingl.; rothvem Allem., ro e rob em Romance, róliita 
e rakta em Sanscrit, rudno em llyrico, rauidonê 
em'Lithuanio, razdh em Erse ou Irlandez, riod, 
ris, rus, nos dialectos Celticos ou Gaulicos de In 
glaterra e França, nosso em Kaliano, rufus ow 
ruber em Latim, e-rythros em Grego, rochu em 


| Valaco, rowge em Francez, pyrrhos em Grego, 


veres ou piros em Hungaro, derivão todos do ra. 
dical Egyp. rokh, fogo, labareda, e he propria- 
mente a cór do fogo que todos os precedentes nomes 
significão e não encarnado, côr de carne, escar- 
late, carmezim, que tem radical diverso. O termo 
que corresponde a'verde, em Lat. viridis, vem de 
vireo, ou viresco, ere, florescer e verdejar. 

Os substantivos verbaes em or, os participios 
do preterito, e os Latinos do presente, adjectivão- 
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se em Portuguez. Os que «xprimem estado, po- 
tencia, derivão-se dos participios ou supinos. 
vg. amavel, estavel, bulicoso, luzidio, versa- 
til, eto. Os que exprimem qualidades, attributos, 
são substantivos com huma desinencia possessiva: 
v. g. de gosto, gostoso ; de amor, amoroso; de 
sebo, sebento; de lyra, lyrico; de pedra, pedrez ; 
de ferro, ferreo, etc. Os articulares, v. g. 0; 
aquelte, etc. são expressões contractas. V. Artigo 
e Articular, adj. 

ADJUDA, ADJUDAR. /”. Ajuda, Ajudar, etc. 

AJUDICAÇÃO, s. f. verb. (Lat. adjudicatio, 
onis), t. for., acto de adjudicar. 

ADJUDICADO, p. p. sup. de Adjudicar, e adj., 
declarado pertencer a alguem por sentença do Juiz, 
“ou decisão do arbitro. 

ADJUDICAR, v. a., t. for. (Lat. adjudicare, ad 
prep. e judicare, julgar, sentencear ; judez, Juiz, 
de jus, direito, e dicere, pronunciar), declarar o 
juiz ou arbitro que alguma cousa pertence a al- 
a dar, attribuir, assignar, julgar (proprie- 

ade, emprego, titulo) : — o predio; — o titulo 
— 0 governo. 
verh. pessoa a quem 
se adjudica alguma 


de governador; 


ADJUDICATARIA, s. f. 
ADJUDICATARIO, s.m 


cousa. 

ADJUDICATORIO, A, adj. t. for. que adjudica; 
it. s.m. — do juiz, auto ou sentença adjudica- 
toria. 


ADJUDOIRO, s. m. ant. /”. Adjutorio, auxilio. 

ADJUNCÇÃO, s.f. (Lat. adjunctio, onis), o 
ajuntar, annexar, annexação, adjecção. 

N. B. Este termo bem derivado do Lat. e 
melhor que adjecção, falta em Bluteau, Moraes, 
e nos melhores Diccionarios, não obstante ser mui 
usado, v. g.: para se concluir o codigo foi pre- 
ciso a adjuncção de muitos jurisconsultos. 

ADJUNTADO, ADJUNTAR. /”. Ajuntado, A- 
Juntar, etc. 

ADJUNTO, A, adj. (Lat. adjunctus, p. p. de 
adjungere, ajuntar), junto a, ou com, o 
annexo, appenso ; companheiro, consocio. Predios, 
casas, terreno adjuntos a outra propriedade, isto 
he, que pegão com ella, ou andão annexos a ella. 
Procurador —, o que tem poderes communs a 
outro ou outros. Medico — o que concorre a tratar 
o doente com o assistente. Devêra escrever - se 
adjuncto, não obstante a orthographia junto, 
juntamente. 

ADJUNTO, s. m. (subentende-se individuo), 
socio, companheiro em junta, tribunal. Em geral 
diz-se de pessoa aggregada a tribunal ou junta; 
fig. addição, v. g- « Julgar mal com cegueira, 
ambição e taes adjuntos, » isto he cousas adjun- 
tas; it. (desusado), junta, conselho. 

ADJURAÇÃO, s. f. verb. (Lat. adjuratio, onis), 
acto de adjurar. 

ADJURADO, p. p. sup. de Adjurar, e adj., con- 
firmado, ou exigido com juramento. Eu tinha-o 
adjurado a que dissesse a verdade, 

ADJURAR, v. a. (Lat. adjurare, ad prep. e ju- 
rare), jurar, confirmar com Juramento ; pedir, ex- 
hortar en nome de Deos, ou invocando promessa 
jurada. Adjurei-o que cumprisse o promettido ; it. 
V. Esconjurar. 

ADJUTOR, s. m. verb. (Lat. adjutor), o que 
ajuda, auxiliador. 

ADJUTORIO, s. m. (Lat. adjutorium, de adju- 
vare, ad prep. e juvare, ajudar, auxiliar), hão! 
ajuda, soccorro; it. desusado, ajudador. 

ADJUVANTE, adj. 2. (Lat. adjuvans, tis, p. a. 
de adjuvare. V. a etym. em Adjutorio), t. theol., 
que ajuda, auxilia, v. g. graça, auxilios ; it. t. 


med. us., que promove a acção curativa; reme- 


dios adjuvantes. 

“ADMINICULANTE, ad). 2. (Lat. adminiculans, 
tis, p. à. de adminiculare) , que esteia, sostem, 
auxilia. 


ADMINICULAR, adj. 2. p. us. (Lat. adminicu- 


kum, espeque, escoru), que auxilia, adjuvante. 


adj., regido; posto em administração; ministra- 
do, conferido, dado. 


pessoa que administra ; it. adj. que administra ou 
que ministra. 


trans, antis, p. a. de administrare), que adminis- 
tra, administrador. 


prep. e ministrare; rad. manus, mão, e struo, ere, 
collocar, ordenar, dispôr), reger, governar, di- 
rigir a fazenda, os negocios proprios ou alheios ; 
ministrar, dar: — a republica, — a fazenda; — a 
justiça; — remedios, — Os sacramentos ; — ma- 
teriges, -— petrechos ; it. servir, apromptar, dis- 
pôr, v. 
missa, ajudar o sacerdote que a diz. 


tis), qualidade admiravel (p. us.). 
ravel (antigamente admirabil), muito admiravel. 


de quem admira; cousa que faz admirar, admira- 
vel. Fazer —, causar espanto; — de alguma 


panto. Ponto de —, (!) signal orthographico com 
que se denota ser a phrase admirativa, v. g. Oh 
que maravilha ! 


ADM 
ADMINICULO, s. m. (Lat. adminiculum, de ad 


prep. para, minco, ameacar quéda, estar proximo 
a cahir, e jacio, pôr, collocar) p. us., adjutorio, 
auxilio. 


ADMINISTRAÇÃO, s. f. verb. (Lat. adminis- 


tratio, onis), acção de administrar ; direcção, go- 
verno de negocios publicos, ou privados, — da fa- 
zenda, — do estado, — de hum contracto, com- 
panhia; it. as pessoas que administrão. Boa ou 
má —, bom ou mao regimento, direcção; it. acto 
de ministrar, de dar: — os sacramentos, re- 
medios. Pór huma casa em —, nomear adminis- 
trador ou administradores para arrecadarem as 
rendas e fazerem as despezas. 


ADMINISTRADO, p. p. sup. de Administrar, e 
ADMINISTRADOR, A, s. (Lat. administrator), 
ADMINISTRANTE, ad). e s. 2 (Lat. adminis- 


ADMINISTRAR, v. a. (Lat. administrare, ad 


g—a mesa, comida, roupa, etc. — a 
ADMIRABILIDADE, s. f. (Lat. admirabilitas, 
ADMIRABILISSIMO, A, adj. superl. de Adini- 


ADMIRAÇÃO, s. f. (Lat. admiratio, onis ;, estado 


cousa, espantar -se, admirar - se, manifestar es- 


ADMIRADO, p. p. sup. de Admirar, e adj. cheio 


de admivação, maravilhado, que se admira ; que 
he objecto de admiração. Estou — do que vejo. 
Eu tinha—a altura do obelisco. 


ADMIRADOR, A, s. verb. (Lat. admirator), pes- 


soa que admira algum objecto, ou que se admira . 
it. adj. que admira; it. p. us.; que causa admi- 
ração. 


ADMIRANDO, A, ad). (do p. fut. Lat. adniran- 
dus), admiravel, digno de ser admirado. « Des- 
cobrimos hum novo rio admirando. » Camões. 


ADMIRANTE, adj. 2. (Lat. admirans, tis, p. a. 
de admirare), que admira. He ant. 

ADMIRAR, v. a. (Lat. admiro, are, ad, prep. 
e miror, ari, admirar; do Gr. pxípw mairô, bri- 
lhar, deriv. do Egyp. moué, splendor e ra causar, 
ou de méri, dia, radical de auspx hemera, ou 
meui, ver, observar, e ré o sol), olhar com admira- 
ção ; causar admiração. Admiro a sua constancia. 
Admira-me a sua paciencia. He para ou de ad- 
mirar. 

ADMIRAR-SE, v.r. sentir, manifestar admi- 
ração, maravilhar-se. Admira-se muito o Pan- 
theon de Roma, isto he, he admirado por quem 
o vê. Admirão-se todos da solidez das pyramides 
do Egypto. 

ADMIRATIVO, A, adj. (des. ivo), que exprime 
ou excita admiração. Ponto — (!), de admiração. 
Discurso, sermão, tom —. 


ADMIRAVEL, adj. a. (Lat. admirabilis), digno 


de excitar admiração, capaz de causar admiração, 


em razão do brilho, esplendor, excellencia ; ma- 


ravilhoso. 
ADMIRAVELISS:MO. /”. Admirabilissimo, 


ADMIRAVELMENTE, adv. (mente suff.), de 
maneira a excitar a admiração ; maravilhosamente, 


optimamente, 


ADO 


ADMISSÃO, s. f. verb. (Lat. adm.sio, onis), 
acção de admittir, ou de ser admittido, em socie- 
dade, na graça: — de requerimento, de supplicas; 
—ao grao de doutor; — de proposição, proposta, 

ADMISSIVEL, adj. 2. (Lat. admissibilis), que se 
pode admittir, aceitar, Y. g proposta, condição, 
pertenção. Razões,desculpas admissiveis, plausi= 
veis, attendiveis. 

ADMITTIDO, p. p. sup. de Admittir, e adj., que 
se admittio ; acolhido, aceito. Depois de ter ad- 
mittido a proposta, ou depois de admittida a pro- 
posta ; it. a que se deo entrada, v. g. navio, fa- 
zenda. 

ADMITTIR, v. a. (Lat. admittere, ad prep. e 
mittere, mandar, enviar. Mittere, talvez venha 
do Egyp. móit, caminho), dar entrada, receber 
em casa, companhia, sociedade, gremio; dar licença 
para receber grao, ordens, cargo, emprego ; ap- 
provar, aceitar, assentir a proposta, a razões ; sofe 
frer, v. g. este negocio não admitte demoras y 
não soffre. Admittir a ordens; — a receber o grao 
de doutor. Admittir a pertenção, reconhecer 
válida, — as razões, id. Nos autores antigos 
acha -se admittur usado por dimittir. 

ADMIXTO, A, adj. p. us. (Lat. admixtus, p. Pp. 
de admiscor, ci ). V. Misturado. 

ADMOESTAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), acção de 
admoestar; termos, razões com que se admoesta; 
reprehensão admonitoria que dão os prelados, chas 
mada canonica ; it. aviso, advertencia. 

ADMOESTADISSIMO, A, adj. super). p. us.de. 
Admoecstado. 

ADMOESTADO, p. p. sup. de Admoestar, e adj., 
que recebeo admoestação, aviso, ou censura ; que 
se communicou como aviso, que se advertio. Pe- 
dro foi — do perigo, para que o evitasse. Foi- 
lhe — que fugisse. Tenho-o —. 

ADMOESTADOR, A, adj., que admoesta ; it. 5. 
pessoa que admoesta. 

ADMOESTAMENTO, s. m. V”. Admoestação. 

ADMOESTAR, v.a. (Lat. admoneo, ere, e sistere, 
sup. statum pôr. Antigamente admonestar; de aa 
e moneo, do Egyp. meini, signal com que se 
avisa, adverte), advertir, lembrar o dever, a 
obrigação; avisar do perigo; aconselhar, Maça 
quanto lhe Venus admoesta, Lusiada ; reprehen 
der com braudura do descuido dos deveres, e 
advertindo o que se deve obrar ; avisar, lembrar; 
denunciar, v. g. — banhos para casar, ou s 
ordenar clerigo ; — impedimentos, excommunhão. 
« Estes mausoleos sumpluosos nos estão ad: 
moestando ( advertindo) como são caducas q 
cousas humanas. » ? 

ADMONITOR, s.m. /. Admoestador. j 

ADMONITORIO, A, adj. (Lat. admonitorius) 
que serve de admoestar, v. g. oração admonito: 
ria; it. s. m. escripto admonitorio. 

ADNATA, adj. f. t. anat. (Lat. adnata, ad! 
nata f. de natus, nascido, p. p. de nascor, nascer) 

Tunica —, a conjunctiva, tunica exterior do olht 
banhada pelas lagrimas. val 


” V. Annotação, Annotar, ek 
VOTAÇ Sind) , 
TOR Ad —, he mais correcta E 
Es GU * |conforme à derivação La 
ADNOTAR. ; E | 


adnoto, are, etc, 
ADNUMERAR. Z. Ennumerar. | 
ADO, A, desinencia derivada da Latina atus, 4 
um, contracção de actus, à, um, feito, obrado 
posto, possuído. Posposta aos radicaes que dem 
tão movimento, indica acto, acção feita, estal 
actual, v. g. estado, amado, estudado , nota 
molhado , e outros chamados participios ou su 
nos; it. em nomes substantivos ou adjectivos 
v. g. tablado, telhado, Jfolhado, alado, alhada 
salsada, carrada, abalada, estacada. V. Al 
desinencia subst. femenina. al 
ADOAÇÃO. V”. Doação. É 
ADOBA, s. f. ant. (do Arab. tábaca, ri | 
huma cousa sobre outra), grilhões. Adóba & 
quatro elos. Ord. Aflonsina. /”. Adobe e Adora 
1 


: 


ADO 


ADOBE, ou ADOBO, sm. (do Arab. attobi , 
tijolo ou ladrilho de terra argilosa secco ao sol, de 
Que se fazem paredes e casas; do verbo tába, ser 
macio, lizo e plano), tijolo de barro cru, secco 
ao sol; it. grilhão. « Suas casas são de adobes. 
Goes. Era o forte fabricado de adobe, J. Freire 
de Andrade. 4dóbes nos pés. Sousa. «a E lhe 
deitirão o proprio adobe, que elle mandou lançar 
a D. Garcia Henriques. » Neste ultimo sentido 
vem do Arabico túbaca. V. Adoba. He de notar 
que em Francez gril significa grade, grelhas, e 
grillon antigamente significava grilhões, cadeias, 
porque erão a modo de grade ou grelhas. D'aqui 
procede esta significação de A dobe,que, à primeira 
vista, parece incompativel com a de tijolo ou 
ladrilho. 

ADOCICADO, p. p. de Adocicar, e adj., hum 
e doce; fig. aflectado, que falla com estu- 

ada aflectação, que diz muitas finezas. 

ADOCICAR, v. a. (adocar, des. icar dimin. e 
frequentativa), adocar levemente :— as palavras, 
pronunciá-las com brandura, com molleza afiec- 
tada; abemular. 

ADOCTRINADO. YZ, Doutrinado. 

ADOÇADO, p. p. sup. de Adoçar, e adj., tem- 
perado com substancia doce, v. g. assucar, mei; 
fg. Tinta— ; cór adogada , tornada menos forte, 
menos intensa ou viva; it mitigado, suavisado , 
V. &. dór, aspereza —, 

ADOÇAMENTO, s. m.verb. (mento suff.), acção 
de adoçar ; o estado da cousa adocada; fig. miti- 
gação , diminuição da intensidade, v. g. das tin- 
tas na pintura; — da dór; — da aspereza do 
sabor ou ao tacto. 

ADOÇANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. em 
ans, tis), que adoça, mitiga, etc. 

ADOÇAR, v. a. (a pref. doce, ar des. inf.), 
temperar com substancia doce, v. g. assucar, mel; 
EA tirar a aspereza, v. g. adoçar o ferro, fazê-lo 

uctil; — ofio d navalha, etc., alizar as desigual- 
lades que o tornão aspero; — o agro, o amargor 
Je qualguer substancia azeda, ou amargosa ao 
aladar; — as tintas, deslavá-las, torná-las 
nenos vivas; it. mitigar, suavisar, moderar a 
iveza (da dôr, do genio, da linguagem); tem- 
perar a actividade de hum remedio, dos humores; 
mcher de suavidade: — a boca, fazer a boca 
loce, enganar com bom modo , com vans € plau- 
lveis promessas: — os animos, —o coração, 
brandar; — o desagrado da materia com o es- 
lo; — o caminho ingreme , aplanando-o. « Os 
omens crueis a quem adoção o coração todos os 
tales, com que elles amargão a vida a quem 
em má vontade. » 
Apoçar-se, v. r. fazer-se suave, brando, mi- 
igar-se, aplacar-se. 
| ADOECER, y. abs. ou n. fa pref. doer, des. in- 
eptiva ecer. V. Doer), cahir doente, sofrer 
oenca , molestia, enfermar, — dos olhos » — de 
e20es, — do bofe; fig. — de fidalgo, infatuar- 
ide fidalguia. Roma adoeceo de grande , isto 
» O excesso da grandeza a arruinou. 4doecer 
alguem, ant. — de amores por elle. 
| ADOECER , v. a. 7”. Adoentar. 


| ADOECIDO, sup. de Adoecer, cahido doente. 
inha — muita gente. 
ADOECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o 
itado enfermo, molesto, o adoecer. 
| ADOENTADO,, p. p. sup. de Adoentar, e adj., 
cado de doença, levemente doente ; molesto. 
ADOENTAR, v. a. (a pref. doente, ar des. inf. 
- Doente), fazer doente, molestar, incommodar. 
o ha cousa que tanto nos adoente como a 
lhice. 
ADOESTADO, ADOESTAR. V”. Doestado, Does- 
r. Barros e outros classicos usão muito de 
doestar, no sentido de increpar, accusar, repre- 
mder, lançar em rosto, v. g. — o crime, — a 
ga; — de trédor ou traidor. 


ADOLESCENCIA, s, f. (Lat. adolescentia), 


ADO . 


cens Pp. 


cencia, que ainda cresce 


lescens), mocinha, rapariga. He p, us. 


ere Lat. Y. Adolescente), crescer o mancebo. 
ADONAI, s.m. 


designão Deos. 


lugar de onde, etc. V. Onde. 


rematão as strophes dos saphicos. 

ADONIS, s.m. (t. Gr. 
dar), t. myth., 
it. fig: 
de huma planta (adonis cestivalis). 

ADOORADO, A, adj. ant. (a pref. dór, des. 
ado), cheio de dôr, doente; it. Adorado, FP”. 

ADOPÇÃO, s.f. (Lat. adoptio, onis, 
e optio escolha), acção de adoptar, perfilhacção ; 
admissão no numero dos alumnos de casa religiosa 
ou communidade ; fig. appropriação. 7”. Adoptar. 

ADOPERADO, p. p. sup. de Adoperar, e adj., 
empregado ; preparado. (p. us.) 

ADOPERAR, v. a. (Lat. ad prep. e operor, 
ari obrar), pôr em obra, empregar, preparar : — 
o ferro, lavrá-lo. (p. us.) 

ADOPTAÇÃO, s. f. verb. (Lat adoptatio, onis), 
o adoptar, receber, appropriar-se. (p. us.) 

ADOPTADO, p. p. sup. de Adoptar, e ad)., 
perfilhado ; admittido ; recebido; appropriado a 
nosso uso. 

ADOPTANTE, adj. 2. (Lat. adoptans, tis, p. a. 
de adoptare), que adopta; it. s. à, pessoa que 
adopta ou perfilha. 

ADOPTAR, v. a. (Lat. adoptare, ad prep, e 
optare, escolher), perfilhar, tomar por filho LEE 
abraçar, appropriar- se : — Opiniões, maximas , 
leis, usos, costumes, lingua, estylo. 

ADOPTIVO, A, adj. (Lat. adoptivus), perfilha- 
do, recebido como filho. Pai —, que foi adoptado 
por pai, que adoptou alguem por filho; por adop- 
ção; fi ; cabello —, t, jo- 


nome de hum moço mui gentil ; 


ad prep. 


&. ramo —, enxertado 
coso, postico. cabelleira. 

ADOR, A, des. que denota agente; da Lat. 
ator deriv. de actum, de ago, ere obrar, fazer : 
autor, actor vem do mesmo verbo. Ex. zelador, 
a, morador, a, calumniador, a, tutor, tutora. 
He s. e adjectiva. 

ADORAÇÃO, s. f. verb, (Lat. adoratio, onis), 
acto de adorar, culto ; amor excessivo; Jig. objecto 
adorado ; ceremonia de pôr o Papa eleito em hum 
altar tributando-lhe adoração. Eleger por —, 
elegerem os Cardeaes Papa sem preceder escruti- 
nio, e como por impulso unanime. 

ADORADISSIMO, A, adj. superl. de Adorado. 


ADORADO , p. p. sup. de Adorar, e ad)., que 
he objecto de adoração. Desde a mais remota 
antiguidade os homens tem adorado o Sol. 

ADORADO, A, adj. (a pref. dór, des. ado), 
doente, endolorido. He ant. 

ADORADOIRO, A, adj. (des. oiro), que merece 
ser adorado, adoravel. He ant. 

ADORADOR, A, adj. (Lat. adorator), que 
adora; it, s, pessoa que adora 


estado adolescente, idade subsequente á puericia, 
em que ainda cresce e se vigora o corpo, mocidade. 

ADOLESCENTE, s, m. e adj. 2. (Lat. adoles- 

a. de adolescere crescer, vigorar - se; 
ad, e olere, no sentido de crescer; des. escere 
inceptiva. Deriva-se do Gr. àXdw etaô, incitar, im- 
pellir, e no sentido neutro, progredir, attingir. 
Do mesmo radical vem soboles descendencia , 
isto he, projeccão de ramo , que esta na adoles- 
; mancebo, joven; fig. 
que está no começo, que ainda não attingio todo 
o seu vigor. O — imperio; a—idade, — geração. 


ADOLESCENTULA , s. f. (Lat. dim, de ado- 
ADOLESCER, v. abs. ou n p. us. (adolesco, 


(t. Arab. e Hebr, que significa 
senhor), hum dos epithetos com que os Hebreos 


ADONDE, por aonde, he incorrecto ; he com- 
posto de a prep., de id ,e onde, e siguifica ao 


ADONICO, adj. m. (Lat. adonicus, do Gr. idw 


«dó, canto, e &yw ekhó, soster), verso —, consta de 
hum pé dactylo e de hum spondeo : com eiles se 


» de ádewy hadeon, agra- 


mancebo mui gentil, adamado ; it. nome 


ADO 


ADORAMENTO, sm. p.us. Y. Adoração, 

ADORANDO, A, adj. 7”, Adoravel. 

ADORANTE, adj 2. Lat. adorans, tis, p a, de 
adorare,, que adora, adorador, ; 

ADORAR, v.a. (Lat. adoro, are; ad prep. 
e oro, que vem de 0s, oris, a boca, a face, O 
semblante ; significa voltar a face para o objecto 
venerado; e não levar a mão à boca. Em orare, 
or he o radical, contrahido do ablativo ore. 
Quem adora volta a cara para o objecto do culto, 
e dirige-lhe preces, supplicas ou louvores em voz 
alta ou baixa), dirigir louvor ou preces a objecto 
do culto; fig. amar com extremo ; venerar, rege 
Peitar, honrar em summo grao. 

ADORAVEL, adj. ». (Lat. adorabilis), digno de 
adoração; fig. muito estimavel, amavel. 

ADORAVELMENTE, adv. (mente sufl.), com 
adoração. 

ADORMECEDOR, A, adj., que adormece, som: 
nolento, soporifero ; it. s. pessoa que adormece, 
que excita a dormir. 

ADORMECER, v. a. (V. o v.abs ou n.), fazer 
dormir, causar somno; fig. fazer descuidar, inspie 
rar falsa seguridade, v. 8 — A Vigilancia; ques 
brantar, diminuir à actividade, energia : — ag 
paixões, a dór, o cuidado, os corações ; it, adore 
mentar : —os sentidos, — os membros, — as fora 
gas do corpo. 4 monotonia do canto, o murmu- 
rinho adormecem, isto he, — os sentidos. 

ADORMECER -SE, V. 7. pegar no somno, ficar 
preso do somno. 

ADORMECER, v. abs. ou n. (do Lat. dormire, 
des. inceptiva escere), ficar preso do somno, pe- 
gar no somno; fig. descuidar-se, v. g. sobre al- 
gum negocio, idormeceo cantando, carpindo , 
de cansado. 

ADORMECIDO , p. p. sup. de Adormecer, e 
adj., que adormeceo, adormentado ; descuidado ; 
quebrantado, v.g.— a energia, — a actividade, 
— a industria, — o valor, os espiritos marciaes, 
—0 brio, — o zelo, — o patriotismo, isto he, 
diminuido, afronxado. 

ADORMECIMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
estado dormente, torpor ; somnolencia ; fis. inago 
ção, v. g. — da alma, — das paixões. 

ADORMENTADO , p. p. sup. de Adormentar, é 
ad)., entorpecido; fig. afrouxado ; descuidado. 


ADORMENTADOR, A, adj. que adormenta, ow 
faz adormecer, soporifero. O canto — ; it. s. 
pessoa que cansa somno, 

ADORMENTAR, v. a. (a pref. dormente, ar 
des. inf.), fazer dormir ou dormente, causar 
somno; diminuir a sensibilidade, entorpecer ; 
fazer perder a viveza, a energia das sensações, dos 
sentidos, das paixões. « O som suave e brando os 
ouvidos me está adormentando. » Camões. Adore 
mentar a dór — os animos, — a alma; — a con» 
cupiscencia; — a vigilancia; — as carnes , ene 
torpecer. 

ADORMIDO, ADORMIR, ant. Z7. Adormecer. 

ADORNADO, p. p. sup. de Adornar, e adjg 
ornado, enfeitado, ataviado, adereçado. 

ADORNADO, por 4dernado. Acha-se nos clag- 
sicos antigos por adernado pV.g. « Indo a nao 
já quasi adornada com mais de vinte palnios 
de agua. » Couto. V”. Adernado. 

ADORNAR, v. a. (Lat. adornare, ad prep. é 
ornare) , pôr adorno, ornato, ataviar, enfeitar, 
aderecar ; fig. disfarcar, encobrir, v. g.— fraude, 
Adornar tem os 00 surdos excepto no pres. indic, 
adórno, as, a; elles adórnão ; e no subj. eu adórne, 
es, e; elles adórnem,, e no imper. 


ADORNAR, t. naut, ant. /”. Adernar. 


ADORNO, s. m. ornato, ornamento, atavio, ” 
enfeite, cousa com que se adorna, concerta ou 
afermosea (pessoa ou cousa). Os adornos da elo- 

uencia, — da poesia, ornatos (mais usado) : «= 
do mulher, brincos, adereços, atavios, enfeites, 


ADOTAR, orth. viciosa. 77. Adoptar. 
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ADOUDADO, p. p. sup. de Adoudar, e adj., 


que endoudeceo; algum tanto doudo, estouvado. 
“ADOUDAR, v.a. (a pref. doudo, ar des: inf.), 
tornar doudo, enlouquecer (p. us.). 
ADOURAR, v. a.'ant. /”. Adorar, etc. 
APOUTAR, v. a. orth. ant. e viciosa. P”. 
Adoptar. 
ADOVA,s. f, ant. (Talvez do Arab. attobi, tijolo, 
tadrilho , casa ladrilhada), sala livre de prisão, 


» dé cadeia. Y. Adobe. 


ADQUIRENTE, s. 2.(Lat. acquirens, tis, p.a. de 
acquirere), pessoa que adquire, por contracto, etc. 

ADQUIRIÇÃO. V”. Acquisição. 

sADQUIRIDO, p. p. sup. de Adquirir, e adj.; que 
se adquirio, ganhado. 

“ADQUIRIDOR., s. m.verb. grangeador, solicito 
em adquirir, pessoa que adquire. « Á cobiçoso 
adquiridor, herdeiro ingrato. » Ulis, 

ADQUIRIR, v. a. (Lat. acquirere, ac por ad, 
e querere, buscar, procurar; do Egyp. djer, 
buscar, cuja pronuncia se conserva no tal. 
cercare e no Fr. chercher, ou do Gr. xeto hheir, 
mão. Em Egyp. tambem djidj, djij significa mão, 
e ;djijer, contrahido em djer, buscar. A letra 
coptica que corresponde a dj he muitas vezes pro- 
nunciada ou mudada em k, ou sh), alcançar, 
conseguir por trabalho, industria, diligencia, ou 
por doação, compra : — bens, fazenda, — des- 
trgza, — pratica, — fama, — credito, — renome, 
vir ater, grangear., | 

ADQUIRIVEL, adj. 2. (des. ivel), que pode 
adquirir-se. 

ADQUISIÇÃO. J”, Acquisição. 

ADRAGANTO, ou ADRACANTHO, /”. Traga- 
cantho, Alquitira. 

ADRAGO. X, Drago. 

-ADREDE, adv. ant. usado de ordinario :qom à 
prep. de anteposta ; de adrede, de proposito. (Lat, 
ad, e rectum, ou de directe, directamente.) 

ADREGAR, ant. /7. Adergar; it. ant. acontecer, 

AD REM, expr. Lat. a proposito. 

ADRMATICO, A; adj. (Lat. Adriaticus, ow Ha- 
driaticus, de Adria ou Hadria nome antigo do 
golfo de Veneza), mar “driatico. 

ADRO, s. m. (Lat. atrium, atrio, de ante se 
os, oris, diante da entrada), espaco descoberto 
e plano diaute das igrejas, onde se enterravão 
os mortos, cimeterio. « Triste como hum adro. » 
V. Atrio. 

ADSCRIPTICIO, A, adj. (Lat. adscriptitius, 
ad prep. e scriptus p. p. de scribo, escrever), 
inscripto entre os obrigados a morar em hum 
mesmo districto : servo —. 

ADSCRIPTO, A, adj. (Lat. adscriptus, alistado, 
registrado), alistado para o servico, v. g. da igreja ; 
obrigado a residir em alguma igreja. 

ADSTIPULADO, A, adj. (Lat. ad, e stipulatus 
p. p- de stipulare), estipulado conjunctamente, 

ADSTRICÇÃO, s. £, (Lat. adstrictio, onis), 
accão. de adstringir ; o effeito desta acção. 

ADSTRICTIVO, A, adj. (des. ivo), t. med,, 
adstringente, 

ADSTRICTO, A, adj. (Lat. adstrictus, p. p. de 
adstringere , adstringir), t,-med., mui apertado ; 
cerrado, v. g. os poros; it. fig. obrigado, v. g. — 
acgxecutar, — a obedecer ds leis, 

ADSTRINGENCIA , s. f. (des. encia), t. med,, 
qualidade adstringente, 

ADSTRINGENTE (Lat, adstringens, tis, pa. de 
adsiringere),t. med., que aperta, cerra, faz enco- 
lher. Usa-se subst..z os +— (remedios). es 

ADSTRINGIR,x..a, (Lat. adstringere,| adje 
stringere, apertar ; Gr. grepsôs stereos, firme, e 
uyxw anghó apertar, em Lat. angere. Em Teut, 


eng, enk, significa, estreito), apertar, ccrrar, 
contrahir, cingir, Usa-se quasi exclusivamente na | 


medicina; v. 8.; —.0S poros, -— Os-vasgs. 


gerrar se. 
proa 


ADU 


ADU 


ADSTRINGIR , Y. abs. ou n. ter sabor adstrin- | | ADUBIO, s.m. (do Fr. ant. adoub, hoje radoub, 


gente, como a casca da roman, a pedra hume, 
ADSTRINGITIVO. YZ. Adstringente, 
ADTÁ, ou ATÁ, ant. V. Até. 


AD'U, ady. ant., d'onde.« Se partão ad'uviera. 
V.oU, Hu. 

ADUA, s. f. (do Arab. addula, rebanho de hois 
e bestas de villa ou cidade, que sahe a pastar con- 
duzido por hum ou mais individuos, a quem cada 
hum dos donos paga mensalmente bum tanto 
por cabeça. Tambem significa partido ou com- 
panha de homens. O Cast. dula, vem igualmente 
do Arab., e não he o radical de adua, como erra- 
damente affirma Moraes. Dula significa o rebanho 
da povoação ou villa); rebanho de bois ou bestas 
pertencente a villa ou cidade; serviço feito com as 
bestas, bois, por ordem regia, v..g. para reparar 
ou construir fortificações: — de caes, matilha de 
caçar. Tambem nos autores antigos e nas provin- 
cias se toma por serviço publico, «serventia da 
terra, servidão publica; it. vez, ou partilha da 
agua para regar entre os vizinhos; it. companha 
de gente que servia nos trabalhos publicos. Ádua 
dos pastos baldios, pastagem para o gado da villa 
e commum. « £ huns;servião: poradua, e outros 
davão cestos de cal. Chron. Velvei D. Fernando, 
sobre a construcção dos muros de Lisboa. Inedit. 
da Academia. 

ADUAMNA, s. f. (do Arab. Adiúan, casa ou lugar 
onde se, ajuntão os ministros, e administradores 
da fazenda real, para cobrar, os direitos e tratar 
das causas civeis ; it. concelho, ajuntamento dos 
ministros d'estado : do verb. dánra escrever, 
registrar actos publicos, fazer assento ; colligir 
eseriptos ; julgar qualquer negocio), alfandega; 
direitos da alfandega; direito que nella se paga; 
it. bairro fechado onde morão christãos em terra 
de Mouros. 

ADUANADO;, p. p. sup. de Aduanar, e adj., 
manifestado, depositado, ou despachado na alfan- 
dega. 

ADUANAR, v.a. (aduano, ar aes. int.), dar ao 
manifesto, manifestar na alfandega, despachar fa- 
-zendas, qu depositá-las na alfandega. 

ADUANEIRO, s. m. (des eiro), official da alfan- 
dega. 

ADUAB, sm. (do Arab. adduar, aldêa, ou cam- 
po volante formado de tendas, em que habitão 
os Arabes errantes, deriva-se do verb. daúara, cer- 
car, murar à roda), povoação movel, acampamento 
de Arabes errantes. 

ADUAR, v. a. t, da Beira, repartir as aguas 
de regadio para regar os campos dos vizinhos. 
V. Adua, 

ADUBADO, p. p. sup, de Adubar, e adj., tem- 
perado; fig. preparado; it. enfeitado, ornado ; it. 
adubiado, amanhado. /7. Adubio e Adubar. 

ADUBADOR, s. m. verb. o que aduba. 


ADUBAR, v: a. (adubo, ar des. inf., e de adou- 
ber, Fr.; que antigamente significava compôr, 
concertar; e assim como radouber, mais usado, 
concertar navios. Neste ultimo sentido acha-se-na: 
Ordenação Manuelina : adubar navios,—estradas, 
pontes, ehe com efleito o adouber Francez; mas 
nos mais sentidos deriva-se de adubo), temperar 
com adubos o comer; fig. amanhar, estercar, es- 
trumar, — terras, — vinhas, — herdades, isto he; 
deitar-lhes adubo, ou substancias que favorecem 
a faculdade productiva do terreno, como os adubos: 
temperão o comer; At. preparar, V. g. couros, — 
luvas; — vinhos, temperâ-los; — it, ant. apro- 
sveitar e colher os íructos; it. concertar: — na- 
vios, — casasy-— pontes, — estradas. V . Adubiar.. 

ABUBIADO,.p. p. sup. de Adubiar, e adj. con- 
certado, etc. PY. Adubiar.e Adubjio, 

ADUIARa Mosá- Ladubio, ar des. inf), gone 


certar, reparar? navios, igstradas,-— RQUiEs, 


Fer A NCEISAS : Th amanhar, cultivar ; aproveitar e colher 
ADSTRINGIR-SE, V. Fr. contrahir -se, cingir-se,; 


' ARO 140 PAS EA “DB IARA Ea 
os Eta OS Autores antigos confundião adubiar: 

« VOS G441)7+ ç 4 F + 
com adubar, e adubio com adubo. 


do Gr doidos doúlos, escravo), lisongear seryilk 


auvidos, dizer cousas agradaveis. 


falsificação, fraude, 


concerto de navios), concerto, repairo, v. g. de 
navios, — pontes, — fontes, — calçadas, — es- 
tradas ; tudo que he necessario para a conservação 
de alguma cousa, v. g. — das capellas, — dos 
bens; cultura, amanho de terras, vinhas, ete. ; 


fig. p. us. cultura, v. g. — do engenho. 


ADUBO, s.m. (do Arab. attobo, especiaria, co= 
mo pimenta, cravo, cannella, etc. ; deriva-se do 
verbo tába que significa ter cheiro suave, ser cheis 
roso, grato, suave), especiaria, e tudo aquillo com 
que se aduba o comer. Adubos pretos, cravo, pl- 
menta, cannella; fig. adorno, realce. Á tempe- 
rança he adubo, de tudo, tempero, E 

ADUBOIRO, s. m. ant. apparelhos, cousas pros. 

rias para concertar elaborar, v. g. azenha com 
seu —. V. Adubio. 

ADUCHRADO, p.: p. sup. de Aduchar, e adj.,ste. 
naut., colhido, envolvido: a amarra aduchada. 

ADUCHAR, y. a. tr naut. (de aduchas, pl), 
colher a amarra envolyendo-a, enrolando-a. . 

ADUCHAS, s. £. pl. t. haut. (talvez do Lat adus. 
co, ere, puxar, colher), as voltas da amarra, 
quando esta recolhida, o 
"* ADUCIDO, ADUCIR. ZM. Adoçar (metaes). 

ADUDO, ant. YZ. Addido. , 

ADUEIRO, s.m. (de adua), pastor: de-manada: 
cavallar; it. o que reparte as aduas-de: agua de 
regadio. ] 

ADUELLA,, s. f. (do Lat. dolium, pipa, tonnel, | 
e lamina; Fr. douvelle, dimin. deidouve), ma- 
deira-talhada. ao comprido para-pipas:e tonneis; 
it. t artilh., abertura do ferro engastoado mo ex= 
tremo da: haste do sacatrapo; t. de-pedreiro, o 
lanço da face interior das pedras doarço, abaixos 
do capitel; t. de carp., a taboa que, forra-o vão 
da hombreira da porta; taboa ou ripa de guar= | 
nição. , 

ADUFA, s. f. (do Arab. adaafa ou addufe. Ha | 
duas qualidades de adufas: buma he a taboa que 
encaixa na bocca da calha, para impedir a agua | 
de ir ao moinho; a outra he da janella, e consta | 
de taboas unidas que se. põem por fóra das ja- . 
nellas, e servem de reparo em air de troca ú 
Deriva-se do verbo surdo dáfia, unir, igualar as | 
taboas, ajuntar humas com outras), taboa, dique 
ourepresa para conter as aguas de pat oh) 
tanque, viveiro. Adufjas, pl. doe ia 
das corrediças de janella. fa 

ADUFADO, A, ad)., que tem adufa ; janella —. 

ADUFE, s.m. (do Arab. addofe, pandeiro); pa 
deiro com soalhas. .. 

- ADUFEIRO, s. m. (des. eiro) o que faz-ou-to 
adufe. f A! 

ADUGER, v. a. ant. V”. Adduzir, Trazer,«-O 
adugão ;perante'.os alvazis. -» Orden, de De. 
Duarte. E svIistaa 

ADULAÇÃO ,'s. f. (Lat. adulatio, onis); oaeto 
de-adular ;:expressõesadulatorias, lisonja— . 4 

ADULADO, p- p: sup. de-Adular, e adj., que 
recebe adulações. Os nescios o tinhito a 


maneira. + 
ADULADOR, A, adj. (Lat. adulator), que 
adula, lisongeiro. Vontade aduladora ; conselhos 
—, vozes aduladoras ; it. s. pessoa que adula, + 
ADULAR, v..a. (Lat. adulo ant. e adulor, ari 


mente, ser mui ohsequioso : — as orelhas, .—.08 


(mente suff.), cor 


+ 


ADULATORIAMENTE, adyv. 
animo ou modo adulatorio. 

ADULATORIO, A, adj. (Lat. adulatorius). 
lisongeiro, v. g. discurso, termo. H 

ADULOSAMENTE, ady. ant. (mente suff.), co 
ou por adulação. 


ADULTER, ant. J7. Adultero. í 


| 


ADULIERA sf (Lat. adultera); mulheps e | 


commette adulterio. «sinas tu qu do — 
ADULTERAÇÃO, 8. f. (Lat. adulteratio, onisa 


YA 


ADU 


4 
ADULTERADAMENTE, adv. (mente suff.), por 
corrupção de pronuncia ; it. com fraude, falsifi- 
cação. 
ADULTERADO, p. p. sup: de Adulterar, eadj., 
viciado, falsificado ; corrupto : termo, vocabuto. 
“Eseripturas, verdades —, alteradas, viciadas. 
ADULTERADOR, A, adj., que'adultera , falsi- 
fica, vicia com dolo; it. s. pessoa que falsifica : 
m=-de drogas, vinho, tintas, etc. 
ADULTERAMENTE, adv: (mente suff.), com 
adulterio, à maneira de adultero (p. us.). 
ADULTERAR, v.a. (Lat. adultorare, de dolus, 
“dolo; Gr doi doloó, corromper, praticar dolo, 
»adulterio, engano; falsificar. A des. vem do Lat. 


iterare; repetir), corromper, falsificar, alterar, 
| Vig — drogas; — mercadorias ; — licores , — 


«preparações pharmaceuticas, por mistura de sub- 
stancias differentes das genuinas, ou de;qualidade 
«inferior, ou por mingoa de quantidade dos ingre- 
dientes, conservando todavia a apparencia para 
enganar o comprador ; it. fig. — a verdade, 
alterá-la; — os textos, viciá-los por suppressão , 
addição ou substituição de palavras: — a mu- 
“lher do amigo, seduzi-la, commetter adulterio 
com ella. Neste sentido he muito mais usado o 
“verbo absoluto ou neutro. Na Biblia túsa-se no 
“sentido de .idolatrar, commetter idolatria : adul- 
“terando a religião. 


ADULTERAR, v. abs. ou n., commeitter adul-.| 


terio. Diz-se do homem e da mulher. 


ADULTERINO, A, adj. (Lat, adulterinus), nas- 
cido de adulterio ; fig. degenerado de bons pais. 
Arraes; it. p. us. adulterado, falsificado. Filho 
=, nascido de adulterio. Conjunção adulterina, 
cópula adultera. 
 ADULTERIO, s. m. (Lat. adulterium), cópula 
carnal com pessoa casada, mulher ou homem ; 
%t. ant. falsificação, adulteração; it. ant. por 
aadultero ou adulterino. Em sentido biblico. e 
Aheologico toma-se adulterio por corrupção, ido- 
Tatria, ve g.. — da alma como peccado; — c'os 

alsos Deoses. 
- ADULTERIOSO, A, 2d). (des. oso), que parti- 
«ipa do adulterio, v. g. concubinato —... 
-— ADULTERO, A, adj. (Lat. adulterya. V”. Adul- 
erar), que commetteo adulterio ; it. fig. falso, 
fementido. fingido: — a Deos, idolatra. Subst. 


pessoa adultera, homem ou mulher... 
ADULTO, A, adj. (Lat. adultus, de adultum, 


supino de adolere, crescer), crescido, que attingio 
midade de força e de vigor; fig. chegado ao uso 
da razão; maduro : .annos adultos ,. sapiencia 
adulta ; vigoroso : acções —, que indicção vigor, 
força. Idude —, vigorosa... Povo — com a doutrina 
| da lei, vigorado. OU sol —, forte, de verão. /Voite 
'=—, expressão Lat. alta noite. Hoje he quasi exclu- 
'sivamente usado no sentido estricto. Os adultos, 
'8.m. pl. subentende-se indivíduos. 
ADUMBRAR, v. a. (Lat. adumbrare, ad, e 
umbra, sombra), imitar como a sombra repre- 
senta o corpo : p. p. Adumbrado. He ant. 
| ADUNADO, p. p. sup. de Adunar, e adj., 
ajuntado, unido em bum sujeito. 

ADUNAR, v. a. (do Lat. ad e unus, hum, ar 
es. inf.), ajuntar, unir em huma só individuo ou 
sujeito; ajuntar em hum corpo, tomo, livro, con- 
texto ; incorporar ; ganhar a huma' opinião, par- 


d objecto amado; —-a huma crença diversas 
ções. 'V”. Goadunar. 

ADUNCO, A, adj. (Lat, aduncus, curvo, ad, 
3uncus, gancho, de unguis, unha), curvo a modo 
e unha, garra, gancho. Unhas, bico e garras —, 
Je aves de preza e rapina. JVariz — cambudo, de 
apagaio. 
ADUNIA, adv. ant. (de adunar), de toda a 
te. Vejo tormentas adunia. Prestes, 
ADUR, adv. ant. (Não vem do Runico adhur que 
ignifica antes que, como suspeita. sem razão 
loraes. Vem de a pref. e duré. adv. Lat. que 


tido. Adunar o amor e a dureza ; — o amador e. 


ADV 


significa com difficuldade, apenas), difficultosa- 
mente, com trabalho, mal, apenas. /”. Aduro. 

ADURA, des. Lat. atura, de ago, ere, actum, 
fazer. Denota acção, execução actual, v. g. ata- 
dura, mordedura, pisadura. 

ADURENTE, adj. 2. (Lat. adurens, tis p.a. de 
adurere queimar; ade urere, arder, que queima, 
comburente. 

ADURO, adv. ant., forma primitiva de adur, 
apenas, mal, diicultosamente. Z7. Adur. 

ADUSSIA, s. f. ant. (do Fr. adossé, àt-dos, en- 
costado;, porque a capella-mór fórma o fundo 
ou costas da igreja onde está encostado o altar- 
mór), capella do fundo da igreja em frente da 
entrada. Adussia maior, capella do cruzeiro ou 
maior: Cadeira —, cadeira de braços, ou de es- 
paldar. 

ADUSTÃO, s.f. (Lat: adustio, onis. Fº. Adusto), 
acção de queimar; estado da cousa queimada, 


Jig. — do sangue, inflammação, ardor de sangue. 


ADUSTIVO, A, adj. (des. ivo), comburente, 
que queima: vidro —, Jente que ' queima, con- 
centrando: os raios do sol e reflectindo-os. sobre 
humcorpo. ) 

ADUSTO, A, adj. (Lat. adustus, p. p. de adu- 
rere; queimar), queimado; negro, chamuscado 
pelo calor : clima, sangue — calido, ardente; bilis 
adusta. 

ADUZER, ant. 7”. Aduzir. 

ADUZIDO, p. p. sup. de'Aduzir, e adj., trazido, 
introduzido. 

ADUZIR, ou antes ADDUZIR, v. a. (Lat. ad- 
ducere, ad'e ducere conduzir), trazer, introduzir, 
meitter, 'v. g. — costumes, usos; 1t; causar, — 
damno, perda. 

ADVENA ,'s. m. (Lat: advena, ad e venio), 
vindo de fora, estrangeiro (p, us.). 

ADVENIDA. /7. Avenida. 

ADVENDIÇO, A, e ADVENIDIÇO, A, adj. ant. 
V. Adventicio, e Vindiço. 

ADVENTICIAMENTE, adv. (mente suff.), por 
doação de pessoas estranhas ; accessoriamente, 

ADVENTICIO, A, adj. (Lat. adventitius, de 
adventus, p. p. de advenire, des. itius, de ire ir), 
que vem de pessoa estranha, v. g. doação, bens; 
que vem de fôra, estranho, estrangeiro : gente 
adventicia; it, externo, accidental, v. g. calor; 
accessorio, extrinseco, v. g. agente; it. extraor- 
dinario, fortuito. 

ADVENTO, sm. (Lat. adventus, ad e ventum 
sup. de venire), as quatro semanas que vão do 
primeiro dos quatro Domingos anteriores ao Nas- 
cimento de Jesus-Christo até à vigilia do dia de 
Natal. Ultimo ou segundo, —, o dia-de Juizo, 

ADVERBIADO, A, adj. (adverbio, des. partici- 
pial ado), usado em sentido adverbial : nome, 
adjectivo —, tomado como adverbio, 

ADVERBIAL, adj. 2. (Lat. adverbium, des. ad). 
al), da natureza de-adwerbio, locução, phrase —, 
que serve de adverbio, v. g. desta arte, como 
quer que fosse, etc. ; 

ADVERBIALMENTE, adv.. (mente suff.), em 
sentido adverbial, a modo de adverbio, v. g. 
alto bradando, doce cantando. Álto e doce são 
adjectivos tomados adverbialmente. 

ADVERBIO, s. m. (Lat. adverbium, de ad prep. 
e verbum verbo, que ajunta ao verbo sentido que 
o modifica, adjuncção ao verbo. /”. Verbo). Os 
adverbios são phrases ellipticas mais ou menos 
complexas econtractas que exprimem o modo, a 
maneira, as relações de tempo, lugar, intensidade 
da: aeção-significada pelo verbo; por quanto he 
indispensavel hum verbo, patente ou subenten- 
dido, para que o adverbio possa entrar na oração, 
e para poder modificar adjectivos, ou substantivos 
adjectivados. Os adverbios que formão huma só 
palavra são todos contracções de, pelo menos, dois 
termos, ou são adjectivos usados no singular mas- 
culino com hum substantivo subentendido. Ex. 
hoje, de hodie Lat. contrahido de hoc=die, neste, 
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no presente dia; medianamente, de mediana e 
mente : muito, alto, em sentido adverbial equi - 
valem a em muita quantidade, ou' com muita 
forca, v. g. choveo muito; alto, em tom alto, 
v g. fallar alto Os terminados em mente indi- 
cão o modo, a maneira expressada por esta désie 
nencia. Do que precede se vê que a mesmã pa- 
lavra pode ser usada como substantivo, adjectivo 
e adverbio, v. g. pouco; s., hum pouco de vinho 
(isto he, huma: pouca quantidade ); adj., ha 
pouco tempo (isto he, curto, não remoto); e adyv. 
durou pouca (isto he, — tempo). Quando o advere 
bio encerra substantivo, pode reger outro subse 
tantivo, v. g. assaz de trabalho ; pouco disso, 
isto he quantidade bastante dé trabalho, pequena 
porção disso. Os antigos usavão de preposições 
antes de muitos adverbios, v. g. antigamente, — 
de sempre, a presto, o que-he improprio e hoje 
desusado. Dizemos em muito, subentendendo 
apreco, valor, e por isso he correcto dizer: tenho 
este sujeito em muito; mas louvo em muito Deos 
be improprio, se bem que se-acbe nos classicos 
antigos, porque louvar já encerra;a idea de apreço , 
e nutito só significa nesta phrasc.o. grao ou à 
intensidade de louvor. Todas as vezes que o ad- 
jectivo he usado adverbialmente não concorda 
com substantivo expresso; v. g. isso he muito 
mentira, significa — he mentiva mui grande, ou 
em alto grao: contou-lhe muita mentira, equivale 
a muita quantidade de mentira, oumuitas men 
tiras : he muito tarde, isto he, tarde em grao 
consideravel. Os antigos usavão adverbialmente 
os adjectivos comparativos melhor, peor, e dizião £ 
v. g. os homens'os melhor dispostos; as fustas as 
melhor vemeiras Ioje dizemos os mais bem dis- 
postos, as melhúres remciras: Afuito mais gente; 
equivale a muito maior numero de gente, e muita 
não concorda com gente, como em muita gentes 
muito homem, muito povo que significa multidão 
de homens —-de povo. /”. Mente, suflixo. 

ADVERSAIRO,; ant. 7. Adyersario. 

ADVERSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
adversidado ; pelo contrario: da parte adversa. 

ADVERSÃO, s. f. (Lat. adverso, onis), oppo= 
sição, impugnação ; peleja contra adversario , ade 
vertencia. 

ADVERSAR, v. a. (Lat. adversor, ad e vertere 
voltar), impugnar, contrariar, contradizer, oppôr= 
se (a pessoa ou acto) : p. us. p. p. Adversado. 

ADVERSÁRIO, A, adj. (Lat. adversarius y' 
ade versus p. p. de vertere voltar), contrario, 
adverso, opposto, inimigo, rival. Usa-se subst. 
o —, os adversarios, o inimigo, os inimigos, 
ou contrarios.  Adversarios, sm. pl., on Adver- 
sarias, sf. pl: (mais'us, ,, collecção” de: apon- 
tamentos:ou de annotações criticas. 

ADVERSATIVO, A, adj. (des. ivo), querdenota 
opposição, contrariedade, que impugua: 

ADVERSIA;, s: f. (des. ia”, inspiração ou obra 
do-diabo siadyersario dos homens. He-ant: 

ADVERSIDADE, s. f. (Lat. adversitas , tis), 
sorte contraria, -suecesso desgracado, infortúnio, 
lanceinfausto ; estado infeliz causado por doenca, 
pobreza, trabalhos, infortunios; contrariedade, 
ve ge-da fortuna. Oppõe-se a prosperidade. 

ADVERSO, A, adj. (Lat. adversas, p. p. de 
advertere voltar para ou em face de outro objecto), 
opposto, contrario ; inimigo. Sorte adversa. Nas 
cousas —, imfaustas. Casos —, infelizes: Os 
adversos, s. m. pl., os contrarios, adversarios. 
V. Avetrso. 

ADVERTENCIA;, s. fi (des. encia-que denota 
continuação), o acto de advertir alguem ; atten- 
ção, ponderacão, tento ; consideração, reflexão. 

ADVERTENDO, s. mi: ant. Z”. Advertencia. 
| ADVERTIDAMENTE, adv. (mente suíy.), cim 
advertencia, com tento ; com discrição, acerto. 

ADVERTIDISSIMO, A, adj. superl. de Advyer- 
tido, mui advertido, 

ADVERTIDO, p. p., sup. de Advertir, e adia 
avisado, admoestado; que obra com tento, cautos 


ca 
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Jiscreto, avisado; obrado com reflexão. Homem 
da, prudente, cauto, prevenido, precatado; — 
nos perigos, avisado, que sabe tomar huma re- 
solução. Mal —, unprudente, incauto. Em vão 
eu o tinha —, ou elle tinha sido — do risco que 
corria. 

ADVERTIMENTO, s. m. ant. /”. Advertencia. 


ADVERTIR, v. a. (Lat. advertere, ad e ver- 
tere, voltar para : subentende-se a face encaran- 

“ do alguem), avisar, fazer advertencia, prevenir al- 
guem ; it. almoestar, reprehender com brandura. 

- ADvERTIR-SE, V. F. lembrar-se, dar fé, reparar. 


a 


“ ADVERTIR, v. abs. ou n. fazer reparo, repa- 
* rar, notar, attentar em alguma cousa. 

é ADVOCAÇÃO, s. f. (Lat. advocatio), invoca- 
= gão ; — de capella, igreja, do advogado della. 

ADVOCACIA, s. f. (Lat. advocatio, mudado 
tio em cia), oficio, exercicio de advogar ; it. ad- 
vocatura. 

ADVOCADO, ADVOCAR, ant. V”. Avocar, etc. 

ADVOCATORIA, adj. f. avocatoria; it. s. f. 
carta avocatoria. 

ADVOCATURA, s. f. (des. ura), patrocinio, 
dos Santos, advogados, oragos das igrejas. 

ADVOGACIA. /. Advocacia, 

ADVOGADA, s. f. (de advogado), intercessora, 
medianeira ; padroeira de igreja. Diz-se das San- 
tas, v. g. Santa Luzia advogada dos olhos, que 
intercede para com Deos afim de obter a cura das 
doencas dos olhos de quem a ella recorre. 

ADVOGADO, p. p. sup. de Advogar, e adj., de- 
fendido por patrono. Á causa bem advogada. 
Tenho — a causa do povo. 

ADVOGADO, s. m. (Lat. advocatus. V.; Ad- 
vogar), patrono que defende o direito de alguem 
perante tribunal ou Juiz; patrono, protector, fa- 
vorecedor ; que advoga a bem dos homens perante 
Deos, orago, v. g. Santo advogado da peste, — 
dos navegantes, que intercede para com Deos a 
favor dos navegantes, contra a peste. 

ADVOGAR, v. a. (Lat. advocare, ad e vocare, 
chamar, isto he, apparecer perante o tribunal em 
face do accusador para produzir testemunhas ou 
provas a favor delle, chamar auxilio em pro do 
réo), allegar, apresentar a defesa do réo no foro ou 
tribunal ; fallar a favor de alguem ; interceder por 
alguem ; defender com razões, argumentos, v. g. 
a causa da innocencia. Em sentido abs. orar, 
sustentar com razões : — pelo reo, pelo autor ou 
contra. 

ADVOGARIA, ant. 7. Vigaria. 

ADVULTAR, ant. /”. Avultar. 

ADYNÁMIA, s. f. ( Gr. « privat., sem, Ivauts 
dynamis, força, vigor), t. med., debilidade, falta 
de forças. 

ADYNAMICO, A, adj. (des. ico), t. med., em 

- que ha falta de forças. Febre adynamica. 

ÁDYTO, s.m. ( Lat. adytum do Gr., « sem, 
Vo ou dvvo, dyó, dynó, entrar, onde se não 
entra), o lugar mais interior, mais secreto, v. g. 
do templo ; fig. segredo, arcano, cousa secreta. 

AFITO. /”. Eito. 

AEREO, A, adj. ( Lat. aéreus, de aer, ar ), 
pertencente ao ar; da natureza do ar; que sub- 
siste no ar, que fluctua, se eleva no ar; it. fig. 
ligeiro como o ar, não solido, futil. Discursos, 
pensamentos, emprezas, ideas aereas, futis ou 
futeis. Cousa —, sem fundamento, futik, van. 

AERIFERO, A, adj. (Lat. aer e fero, levo), que 
conduz o ar : canaes aeriferos, a trachea e bron- 
chios. 

AERIFORME, adj. 2. (Lat. aeriformis, de aer, 
e forma), que tem fórma, propricdades do ar, 
Y. 8. fluido —, disposto a converter-se em ar. 

AEROGRAPHIA, s. f. (Lat. V7. Graphia), tra- 
tado sobre as propriedades do ar. 

; AEROLITHE, s. m. (Lat. aer, Gr. dyp, ar, e 
Atdos lithos, pedra), pedra meteorica, que cahe 
da atmosphera, pedra de raio. 


* 
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AFROLOGIA, s. f. (Lat. V. logia), conhecimen- 
to das propriedades de ar, parte da physica que 
trata do ar. 

AEROMANCIA, s. f. (Lat. aeromantia, do Gr. 
&ip aer, ar, e mancia, suff. adivinhação), adivi- 
nhacão por sinaes tirados do ar. 

AEROMANTICO, A, adj. (des. ico), pertencente 
à aeromancia. 

AEROMETRIA, s. f. (Lat., aer, ar emetria, 
suff. medicão), parte da Physica que trata do ar e 
suas propriedades, v. g. do peso, etc, 

AEROMETRO, s. m. (Lat. «er e metro V.), in- 
strumento que serve a determinar o peso, a rarefac- 
ção ou a condensação do ar. 


AERONAUTA, s. 2. (nome cunhado moderna- 
mente, formado de aer e nauta), pessoa que se eleva 
e se sostêm no ar por meios artificiaes, v. g. do 
ballão de ar rarefeito ou de gaz hydrogenco. 
Vem do Fr. aéronaute, porque em Franca subi- 
rão ao ar os primeiros aeronautas, Montgolfier, e 
Charles. 

AERONAUTICO, A, adj. (do precedente, des. 
ico), pertencente à navegação aeria. Usa-se subst. 
aeronautica (arte) s. f., arte da navegação aerea. 

AEROSTAÇÃO, s. f. (do Fr. aérostation), na- 
vegação aerea, elevação no ar por meio de aeros- 
tato. 

AEROSTATO, s. m. (do Fr. aérostat, t. novo 
formado de aer, Lat. e Gr., e stat, de stare, estar 
suspenso), globo, ballão acrostatico, 

AEROSTATICO, A. adj. (do Fr. aérostatique), 
que se sostêm no ar : machina, globo, ballão —, 
cheio de ar rarefeito, gaz hydrogeneo ou qualquer 
outro gaz mais ligeiro que o atmospherico. 

AESMO. /”. Esmo (a-). 

ARTITES. V”. Etites, pedra de aguia. 

AF, as palavras que se não acharem por af procu- 
rem-se por af), e vice versá. Os dous ff'só se devem 


usar nos termos que em Latim se escrevem com ff 


ou com df, v. g. afjirmar, affim, afinidade, af- 
Jligir, afluir, ete. O mesmo se applica às vozes 
derivadas de outras linguas que nellas tem 7”, v. 
g. affrouxar, afora ; mas em afouto, afoutar, 
afadigar, não ha razão para usar f”, porque sendo 
de cunho portuguez, o prefixo a corresponde a ad 
Lat. ou af em composição. 

AFAAGAMENTO, ant. MV”. Afago. 

AFABEL, AFABIL, adj. 2. g. ant. V”. Affavel. 

AFABILIDADE. /”. Aflabilidade 

AFADIGADO, p. p. sup. de Afadigar, e ad;., 
cansado. 

AFADIGADOR, A, ad).. que cansa, afadiga. 

AFADIGAR, v. a. (a pref, fadiga, ar des. inf.), 
causar fadiga, cansar; fig. molestar, maltratar. 

Os ventos afadigão a nao. Naufragio de Sepulve- 
|da, À sede os afadiga. Couto. 

AFADIGAR-SE, V. T. trabalhar com fervor, ancia; 
cansar-se ; affligir-se. 

AFADIGAR, v. abs. ou n. afanar, trabalhar 
com ancia. 

AFADIGOSISSIMO, A, adj. superl. de Afadigoso. 

AFADIGOSO,A, adj (des. 0s0), que causa fadiga. 

AFAGADEIRO, A, adj. (des. eiro), que afaga, 
meigo. Mulher -—; palavras afagadeiras. 

AFAGADO, p. p. sup. de Afagar, e adj., que re- 
cebeo, ou fez afago, Tem-me —, ameigado. 

AFAGADOR, A, adj., que afaga : semblante, 
riso — it. s. pessoa que afaga, fágueira. 

AFAGAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o acto 
de afagar; meiguice, carinho. 

AFAGAR, v. a. (do Gr. ev bem, e x&pts kharis, 
amor, carinho, pronunciado efgáris), acariciar, 
| fazer afagos, mimos; fazer festa a pessoa ou a 
animaes: —o cão, — o cavallo, — os falcões; it. 
amansar: — as orelhas do povo, lisongeâ-lo com 
promessas : — as esperanças, mnutri-las, entretê- 
las; — a dôór, disfarçá-la, com alguma sensação 
grata; — o desejo; nutri-lo O mundo afaga 
| com riquezas. 


| 
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AZAGAR-SE, Y. r. amimar-se a si mesmo, lison- 
gear-se, vangloriar-se. 

AFAGO, s. m. verb. (4. Afagar), mimo, cari- 
cia, carinho. Os afagos da deleitação. 

AFAGOSO. V”. Fagueiro, Afagador. E! 

AFAGUEIRO, A, adj. ”. Fágueiro, Lisongeiros 

AFAIMADO, p. p. sup. de Afaimar, e adj., es- 
faimado, privado de mantimentos. í 

AFAIMAR, v. à. (Fr. afjamer, de fair, fome, 
deriv. de fames Lat. id.), causar fome tolhendo 
cs mantimentos, v. g. — huma praça, cidade ,; 
para que se reta. 

AFALADO, p. p. sup. de Afalar, e adj., guiado 
pela falla. Os elephantes, por serem nfeiutas da 
quem os mandava, ido por diante. Barros. 

AFALAR, ou antes AFALLAR, v. a. (a pref. é 
Jfallar), guiar, reger, mandar os animaes domes= 
ticados com vozes. 

AFAMADAMENTE, ady. (mente suíf.), com 
muita fama. 

AFAMADISSIMO, A, adj. superl, de Afamado, 
mui afamado. 

AFAMADO, Pp. p. de: de Afamar, e ad)., fas 
migerado, que tem fama ou reputação (boa 
ou má), v. g.—-de ruim lingua ; it. accusado por 
fama, v. g. — de crime, — de maleficios, Acha-se 
nos classicos antigos usado, por antiphrase, no sen 
tido de infamado, desacreditado, w. g. — com & 
mulher d'outrem; e tambem por afaimade, deri- 
vado de fames, Lat., fome. 

AFAMADOR, s.m. verb., o que dá boa fama de 
alguem. 

AFAMAR, v.a. (a pref., fama, ar des. inf.), 
dar fama (boa ou má), dar celebridade. Us. ant, 
por infamar, e por afaimar ou esfaimar. 

AFAMAR-SE, V. v. ganhar fama, fazer-se celebre, 
famoso. 

AFAN, s.m. ant., mas ainda usado (Fr. akan, 
Lat. ahano, are, voz imitativa de esforço da rese 
piração de quem trabalha em obra afadigosa), 
respiração curta, fadiga, cansaço, trabalho grane 
de; sofrer afan, Outros escrevem mal afão ;. o 
diphthongo nasal (to destroe o som onomatopico 
da respiração esfalfada, e por isso deve pronun- 
ciar-se o an como em andar. Pl. Afães, 

AFANADO, p. p. sup. de Afanar, e adj. cheio 
de afan; afervorado, que lida com muito afam. 
Lidador afanado, vida afanada. 4 

AFANAR, v.a. (Lat. ahanare ou affanare), pro- 
curar com afan, com fervor, fadiga. De tudo 
quanto anduis afanando e adquirindo, não has 
veis de lograr mais que sete pés de terra. Vieira, 

ÁFANAR-SE, V. Fr. esfalfar-se, matar-se com tras 
balho. — por honras enganosas. q 

AFANAR, v. abs. ou n. lidar, trabalhar muito, 
Vão védes meu afanar, ou — quanto afano.. 

AFANCHONADO, A, adj. (a pref. fanchono, des, 
partic. ado), dado a prazeres venereos com pes- 
soas do seu proprio sexo; libidinoso. Diz-se de 
homens é mulheres. | 

AFANOSO, A, adj. (afan, des. oso), que causa 
afan, penoso, mui trabalhoso, fadigoso, cansativo, 
As — lidas da ambição ; transito — do mar tor 
mentoso. z 

AFÃO, ou AFAM, s. m. pl. Afães. J”. Afan. ; 


AFASTADO, p. p. sup. de Afastar, e adj., posto 
em distancia, desviado, removido, remoto : —0 
perigo, desviado. Estamos tão — d'aquelles É | 

a 


pos, remotos. 
AFASTADOR, A, adj. que afasta; que re 
bem, ve g. boi, cavalo —, 


AFASTAMENTO, s. m. vecrb. (mento | 
apartamento, situação distante, desviada, remota, 

APASTAR, v. a. ( do Lat. abstare, estar arre- 
dado, ab e stare; ou, antes, de cf prefixo, fóra,| 
e ostium entrada), apartar, pôr em distancia) 
buma cousa da outra, desviar, arredar : — 08 
hombros ao trabalho, não querer encarregar - 8€ 


d'elle, | 


AFE 


ArastAR-SE, V. r. alongar-se, fugir da vista ; 
g- da questão ; — do 
contracto; — da demanda, ant., renunciar a 
ella. YVão-se as praias e os montes afastando, 
“isto he, ficando ao longe, alongando-se da vista 
* do navegante, etc. Roupa qi afasta, no sentido 
o corpo por ter muita 


-arredar-se, desviar-se, v. 


“abs. ou n., que se afasta 
gomma. 


AFATIADO, A, adj. (fatia, des. partic. ado), 
feito em fatias ou em talhadas; fig. cortado, v. g. 


— o escudo de cutiladas. 


à AFAZENDADO, A, ad;., e p. p. de Afazendar- 


se, que adquirio fazenda, ricco. 


AFAZENDAR-SE, v.r. (a pref. fazenda, ar 


des. inf.), adquirir fazenda, engrossar em cabedal. 
- AFAZER, ou AFFAZER, y. a. (a prep., fazer), 
habituar, acostumar, fazer adquirir habito. 

ArazeRr-sE, V. r. adquirir habito, acostumar-se, 

« p. irreg. Affeito. 

AFAZIMENTO, s. m. verb., ant. (mento suff.), 
acto, acção; costume, habito. 

AFE, adv. Certamente. J”. Fé (á-). 

AFEADO, AFEAR e deriv. /”. Afeiado, Afeiar. 

AFEÇÃO. /. Affecção, Afleicão. 

AFEIADAMENTE, ady. (mente suff.), debaixo 
de feio aspecto. 

AFEIADO, p. p. sup. de Afeiar, e adj.; tornado 
feio, representado debaixo de feio aspecto. 

AFEIADOR, À, adj., que afeia; it. s. verb. pes- 
soa que afeia. 

AFEIAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), acção 
de afeiar, estado afeiado ; representação debaixo 
de feio aspecto. 

AFEIAR, v. a. (a pref. feio, ar des. inf.), fazer 
feio, ou torpe; representar debaixo de aspecto 
feio; deslustrar, manchar. Us homens em geral 
afoião o mal que outros fazem. Afeiamos nelles 

que he leve e dissimulamos o que em nos 
he grave: —o quadro; fig. representar como 
mais feio, criminoso ou infausto do que he na 
realidade. /”. Desfear. 
- AFEIÇOADO, p. p. sup. de Afeiçoar, e adj., que 
recebeo feição, forma, figura, 

AFEIÇOADOR, s. m. verb., pessoa que afeiçoa, 
dá forma, feição. 

AFEIÇOAR, v. a. (a pref. feição, ar des. inf.), 
dar feição, fórma ou figura: — hum tronco, 
huma pedra; — enganos, dar-lhe feição, côr de 
verdade. 

JY. B. Não se deve coufundir com Afeiçoar, 
Je Ajfeição; como faz Moraes que se afastou de 
Bluteau e supprimio o verbo Áfeiçoar. 

'* AFEITAÇÃO, ou AFEITAÇAM, ant. /”. En- 
Feite, Ornato. 

AFEITADO. /”. Enfeitado, Ornado. 

AFEITAR. /?. Enfeitar, Adornar, Ataviar. 
| AFEITE. /”, Enfeite, Ornato. 
|! -AFEITO. /”. Affecto, s. m. 
| AFEITO, ou AFFEITO, p. p. irreg. sup. de 
Nfazer, e adj., acostumado, habituado, v. g. — 
is armas. 

k AFÉLHAS, adv. ant. e plebeo, à fé. 

| AFELIA e AFELIO. 77. Aphelia e Aphelio, 

| AFELLEADO, Pp. p. sup. de Afellear, e adj., 
emperado com fel, molhado em fel; amargurado ; 
| quem se deo fel a beber. 


jes. inf. ), temperar bebida “com fel, dá-la a 
jeber ; molhar em fel: — as settas. 

| AFEMEADO, ou AFEMINADO. 27. Effeminado. 
| AFEMENÇAR, v. a. ant, (a prep. e femença, 
e vehemencia), olhar com femença, fixar os 
lhos, olhar fito ou fixamente. Vão podia — o 
asto resplandecente; p. p. Afeme:icado, 
AFEMINADO. /, Efleminado. 

/AFEMINAR e deriv. Y. Eflcminar. 

/AFERES, s. m. pl. ant. (do Fr. afjaires, pron. 
féres, negocios, de à e faire, a fazer), negocios, 
usas a fazer, occupações. 


fig. fixado, afintado. 


AFELLEAR, v. a. (a pref. felle, abl, Lat., ar 


AFE 


AFERESE. XV”. Apherese. 

AFERIADO. /”. Feriado. 

AFERIÇÃO , s. f. verb. (aferir, des. ção), acto 
de aferir : — de medidas de extensão ou de capa- 
cidade, pesos. 

AFERIDO, ou AFFERIDO, s. m. (do Lat. ajfe- 
ro, erre, trazer, des. partic. subst. ), calha, ou 
caneiro que lança agua sobre as rodas das azenhas 
para as fazer gyrar : na qual ribeira ha muitos 
aferidos, assim de moer trigos como de pisoens 
para a fabrica dos pannos.Chorographia Portug. 
Tom. II, pag. 525. Áfferido seria melhor orth. 

AFERIDO, p. p. sup. de Aferir, e adj., cotejado 
com os padrões de medidas, ou do peso; marcado 
depois de cotejado para ser reconhecido exacto. 

AFERIDO, por ferido. Perdiz aferida, golpea- 
da, para treinar o açor. 

AFERIDOR, s. m. verb. o que afere as medidas 
ou pesos. 

AFERIR, v.a. (a pref. e ferir do Lat. ferire, no 
sentido de ratificar, estampar, pôr marca), verifi- 
car a exactidão das medidas e pesos cotejando-os 
com os padrões ou sujeitando-os a medição exacta; 
pôr-lhes a marca para serem reconhecidos por 
exactos. Tambem se applica as balanças. 
AFERMENTADO. /, Fermentado. 
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AFERVORAR, v. a. (a pref. fervor, ar des, 
inf.), inspirar fervor, pôr em acção, actuar, dar 
pressa, incitar, dar calor: — q animo, — as. 
paixões, — o zelo, — a devoção, a industria y = 
a guerra, — o valor. 

AFERVORAR-SE, V. r. dar-se pressa, obrar com 
fervor. 

AFERVORIZAR, v. a, /”. Afervorar. 

AFFABEL, ou. AFFABIL. V7. Affavel. 

AFFABILIDADE , s. f. (Lat. afubilitas, tis. D. 
Affavel), a qualidade de ser affavel, mostras affec- 
tuosas. 

AFFABILISSIMO, A, adj. superl. de Affabil - 
ant. summamente affavel. 

AFFAÇAMADO, adj. pop. 7”. Envergonhado. 

AFFAM, ant. V”, Afan. 

AFFAVEL, adj. 2. (Lat. affabilis, ade affari. 
fallar, des. bil gui de oh ter vigor, E 
que falla aos outros com bom modo, com bran- 
dura, benevolencia. 

AFFAVELMENTE , ady. 
affabilidade. 

AFFECÇÃO, s. f. (Lat. alfectio, onis), modifi- 
cação sofítida por hum individuo, no physico ou 
no moral; it. doença, molestia ; it. aflecto. 

AFFECTAÇÃO, s. f. (Lat. ajfectatio, onis), 


(mente suff.), com 


AFERMOSEADO. maneira estudada e artificiosa de fallar, de andar 
AFERMOSEAR. V. Aformoscar, Afor-| ou de fazer qualquer cousa ; apparencia aflectada ; 
AFERMOSENTADO. | mosentar, etc. desejo desordenado, ambicioso. 
AFERMOSENTAR. AFFECTADAMENTE , adv. (mente suff.), com 
AFERRADAMENTE, adv. (mente suff.), com affectacão. 

aferro. 


AFFECTADO, p. p. sup. de Affectar, e ad)., 
feito com afiectação, fingido ; tocado de doenca, de 
paixão. Estylo, modo, diséurso, Jullar affectado. 

AFFECTANTE, adj. 2. desus., que afrécta ; que 
finge. 

AFFECTAR, v. a. (Lat. affectare de afjicio, ad 
e facio), desejar, ambicionar, ter paixão por al- 
guma cousa, v. EA —.o imperio, victorias : hoje 
p. us. neste sentido; it. fingir, simular — santi- 
dade, — probidade, — modestia; ter aflecto a 


AFERRADO, p. p. sup. de Aferrar, e adj, | 
segurado, preso, firmado com gancho de ferro; 


AFERRAMENTO, s. m. verb. (mento sufr.), a 
acção de aferrar, abalroar : — do navio, da nao. 
AFERRAR, v. a. (a pref. ferro, ar des. inf.), 
prender com gancho de ferro, com a ancora, com 
as garras ou com qualquer corpo curvo que 
faz presa, agarra; fig. segurar com a mão; lançar 


ferro ou ancora, tomar algum porto, v g. foi afer- alguem, amar, 
rar Dio: — a ancora, tixá-la no fundo : — o ArFECTAR-SE, V. Fr. fingir-se, usar de affectação. 
somno, pegar no somno, adormecer ; — a costa, 


AFFECTATIVO, A, adj., p. us., desejoso. 
Bluteau. 

AFFECTIVAMENTE,, adyv. (mente suff.), com 
affecto, com mostras affectuosas. 

AFFECTIVO, A, adj. (des. ivo), cheio de af- 
fecto, affectuoso, que tem affecto; que causa 
affecção, commove. 

AFFECTO, s.m. (Lat. affectus, de afjectum sup. 
de afjicere, commover), impressão feita no ani- 
mo por objecto presente ou por ideias suscitadas. 
Em geral diz-se do amor; boa vontade, incli- 
nação, paixão ; efícito de doenca, afleccão ; it. 
na pintura, a expressão das paixões no semblante 
das personagens do quadro. Os «jjectos, as emo- 
ções ou impressões da alma. Ter —, amar. Insi- 
nuar-se no — de alguem. Com ajecto, loc, adv., 
affectuosamente, 

AFFECTO, A, adj. (Lat. affectus, adj., e p. p. 
de ajficior), affeiçoado, que tem affcição, benevo- 
lencia a alguem ; disposto, v. g. o corpo mal —; 
que sofre, v. g. — de doença; it. applicado, v. EA 
rendimento — a alguma despeza; que he da 
competencia, v. g. negocios affectos a algum 
juiz ou tribunal. Corações bem ou mal affectos, 
isto he, bem dispostos, affeiçoados, ou contrarios, 

AFFECTUAR, e deriv. /. Effeituar, etc. 

AFFECTUOSAMENTE, adv. (mente sufl.', com 
amor, com ternura. 

AFFECTUOSISSIMAMENTE,, adv. superl. de 
Affectuosamente. 

AFFECTUOSISSIMO, A, adj. superl. de Affec- 
tuoso, summamente affectuoso. 

AFERVORADISSIMO, A, adj. superl. de Afer- AFFECTUOSO, A, adj. (des. os0), que tem 
vorado, mui afervorado, ou sofire aflectos; que move afectos ; expressivo 

AFERVORADO, p. p. sup. de Afervorar, e adj., | de affectos; amoroso, amoravel, terno, cari- 
cheio de fervor, mui diligente, mui activo. | nhoso, Palavras —, Eloquencia —, que move 
Desejos afervorados, affectos, pathetica. 


ir demandâ-a. 

AFERRAR-SE, V. F. segurar-se; entregar-se com 
aferro, afinco, tenacidade : — a opiniões, aos 
lipros. 

WN. B. Usa-se tambem como v. abs. ou n. 
v. &. — com a nao, — no somno ; — com a espe- 
ranca. 

AFERRETOADO, p. p. sup. de Aferretoar, e 
adj., aguilhoado, picado com ferrão. 

AFERRETOADOR, s. m. verb. o que aferretoa. 

AFERRETOAR, v. a. (a pref. ferrete, e ar des. 
inf.), picar com ferrão, aguilhoar ; fig. estimular, 
provocar, irritar. 

AFÉRRO, s. m. verb. (de aferrar no sentido 
figurado), afinco, adhesão tenaz, apêégo. 

AFERROLHADO, p. p. sup. de Aferrolhar, e 
adJ., fechado, cerrado com ferrolho; preso, agri- 
lhoado. 

AFERROLHAR,, v.a. (a pref. ferrolho, ar des. 
inf.), cerrar correndo o ferrolho ; prender, agri- 
lhoar; metter em cadéa ; guardar em cofre cha- 
peado de ferro e fechado a ferrolho : — dinheiro. 

AFERVENTADO, p. p. sup. de Aferventar, e 
ad)., afervorado : só usado no fig. 

AFERVENTAMENTO, s.m. verb. (mento sufr.), 
fervor, calor, pressa. 

AFERVENTAR, v. a. (a pref. e ferventar), 
fazer ferver, fazer levantar fervura; fig. e mais 
usado, afervorar, dar pressa. 

AFERVORADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
fervor, Orar —. 


nodo É Ú A , 


soty AFERIÇÃO) os; Es )venbov( Lat! afféotio j onis), 
» ABelinação; propensão amigavel on amorosa, par- 
1 Clalidadesvadlceçãoy dinlta 1 
« dade, vg mitoda afeição extreas-armasve ras) 


4 ú É 


* feis, não concordão. Afjeicãocega-razão, adagio, 


cspPL, Afleicães 24. Afleoto sis. am. 
“  AFFEIÇOADAMENTE, adv. (mente suff.) com] 


afeição. 
AFFEIÇOADISSIMO ;: A; adj. superl. de A frei- 
«goado, muito afleicoado. . 


AFFEIÇOADO; pop. supide: Afleicoarpevad).,. 


“que he objecto da afleição; feito-por afleição ou 
com parcialidade, v. g.' informação, sentença ; 
it. que recebeo impressão, sensação, aflecto. 


AFFEIÇOAR, voa. (afeição, ar des. inf. ),. 


inspirar afleição, amor ; ter afleicão, amor incli- 
“nar, amoldar, v..g. d nossa opinião; commover, 
— a informação, dá-la com parcialidade. 
AFFEICOAR-SE, V.'T. criar afeição a pessoa, 
“cousa, ou exercicio, 


dy. B. Affeiçoar, no sentido de darfeição, fi- 


“gura, deve escrever-se com hum só f, Vieira: disse 


qbeicoar a vontade por amoldar, afazer; — 
nganos, dar-lhes cor de verdade. Heição vem de 
Jacon Fr., deriv. de facies Lat., face, appa- 
rencia, fórma. Moraes, desprezando a autoridade 
de Blutean, confundio afeiçoar com affeicoar. 

AFFEITAÇÃO, s.f. ant. V. Enfeite. 

AFFEITADAMENTE, ady. ant. 7”. Enfeitada- 
mente, ) 

AFFEITADEIRA, s' f. ant. 77. Enfeitadora. 

AFFEITADO, ant. /”. Enfeitado e Affectado, 

AFFRITADOR, s. m. ant. /7. Enfeitador, 

AFEEITAMENTO, ant. 7. Enfeite. 

AFFEITAR, v. a. ant. V. Enfeitar, Adornar, e 
Afectar. 

AFFEITE, ant. Z. Enfeite. 

AFFEITO, s m.ant., affecto; it. desejo, tenção 
intento; V”, Affectos;s. 


ejconnexdos affimis |; 


DAE 
-esoluto, firme, porfiado. Nos classicos antigos 
cha-se afficado, v. g.— da doença. Combate 
—, venhido, porfiade RR E 
“AFFINGAMENTO ,. s.. ma, verb. (mento suff.), 
ipêgo, tenacidade. 

AFFINÇAR,. vo a (a pref. e fincar), fincar, 
fitar, dt, abs. ou n. teumar, insistir; combater 
renhidamente, rijamente. ER 

ARFINCAR-SES-V. Fr applicar-se com anciedade, 
con tenacidade, ateimar, poríiar, afadigar-se, in- 
sistix No; proposito; 1t. ant. aflligir-se. Os antigos 

UZãO Gfptane ;; 

ABFINCO, s. m, verb., o acto de insistir, apêgo, 
tenacidade : — de .attenção; — no olhar. Olhar 
com — , fitamente. . 

AFFINIDADE, s.f. (Lat. ajfjinitas, tis, de affinis,' 
ud'e finis, fim, termo, parentesco resultante das 
allianças de familia dos conjuges; it. relações de 
padrinho, madrinha, compadre, comadre ; it. 
semelhança, relação, correlação, conformidade ; 
it. t, chim. tendencia das particulas a unir-se 
com outras, attraeção.' 

AFFIRMAÇÃO , s. f, verb. (Lat. afirmatio, 
omnis o acto de afirmar, asseverar, asscrção, asse- 
veração ; ant, firmação de contracto, ajuste, con- 
certo. 

| AFFIRMADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
irmeza, com certeza, sem duvida ou incerteza ; 
it) com afinco; resokutamente, firmemente. 

AFFIRMADO, p. p. sup: de Affirmar, e adj., 
asseverado, sustentado com afirmação ; it. ant, 
firmado, amistado, concluido : contracto — ; 
pazes — 

AVYPIRMADOR, A, -adj., que: afirma; it. s. 
pessoa que allirma. 


AFFIRMANTE, s. 2. (Lat. affirmans., lis, p. as 


a j | 
de afjirmare), pessoa que afirma , ou que sustenta | 


a affirmativa de huma questão. 


AFFIRMAR, v. a. (Lat. afirmare, ad e fir- 
mare, firmar, fazer firme, dar firmeza, fortale- 


APEEITO, A; adj. ant., aflecto , disposto ; mo- | “er), asseverar, dar por certo; confirmar ; averi- 


sto, doente. Y. Afieeto, ady. 


“uur bem, certificar-se de algum facto ; it. ant. t. 


AFFEITO, A, p. p. irreg. sup. de Affazer, e | for. provar com testemunhas a accusação ; It. 
adj, acostumado, adestrado, habituado. He'pre- | (irmar, confirmar, v. g. — ajuste, — contracto, 


terivel escrever afeito-e afazer: P. Afeito. 
AFFEITUOSO. /7. Affectuoso. 
AFFERENTE; adj.2. (Lat. afferens, p. a. le 
afjero, rre, trazer; af por ad e fero, levo), t. jur. 
“Porção afjerente, que toca a alguem. 
sAFFETTO,cou AFFETTUOSO , t. Hal. mus. 
indica que huma phrase musica deve tocar-seou 
cantar-se em tomvallectuoso. 


-APFICADAMENTE,, ant. AFFICAR, e 'deriv. | 


ant: Jº, Aflincadamente, Aflincar, Importunar. 

AFFICAR-SE; v. r. ant. /”. Aflincar-se, Afadi- 
gar-se, Teimar, | ão 

AFFIGURADO, AFFIGURAR. /?. Afigurar, etc. 

AFFILAR, e deriv. V. Afilar, eté. 

AFFILIAÇÃO, s. £. verb., adjuncção a sociedade 
ou corporacado. 

AFFILIADO, p. E sup. de Afliliar, e adj, ad- 
mittido em sociedade, congregação, adepto, Usa- 
se subst. por ellipse : hum affitiado ; os —. 

AFFILIAR, v. a. (Lat. de af por ad e filius, 
tiho), admitir no gremio de sociedade qu Congre+ 
AGO. 

N. B, Estes termos são novos, mas necessarios 
e-muito usados. 

AFFIM, adj. 2. (Lat. affinis),: parentes por 
afinidade ; semelhante , que tem aflinidade, v. g. 
deiras afjins no som. 


AFFIMENTO, s.:m, ant. (de a fim; 
suír.). Z. Termo, Limite das herdades. 
AFFINADO. Z”, Afinado, Aferido, Afilado. 

AFFINAR. /”. Afinar, Aferir, Afilar. 
-AFFINCADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
afinco, tenazmente, com instancia. 


NH sa 


pazes; prometter com firmeza é seguranca, 
AFFIRMAR-SE, Y. 7. ter-se firme; firmar-se, es- 
telar-se, escórar-se ; certificar-se, adquirir segu- 
rança, certéza : — de alguem, certificar-se do 
que elle diz; obter garantia do que elle promette 
ou assevera. 7. Firmar. 
ArrIRMAR, V. abs, ou. n. t, da esgrima, ter-se 


AFFIRMATIVAMENTE, adyv. (mente suff.), com 
alhirmação, com asseveração ; com aflinco. Oppõe- 
ca negauivamente. 


| AFFIRMATIVO, A, adj. (Lat. affirmativus), 


que afirma, que contêm afirmação, Usa-se. subst, | 


vor elipse : a afirmativa (subentende-se parte , 
proposição). Em linguagem da Inquisição, herege 
vu judeo «que sustenta com pertinacia a sua 
rença. 


AFFIXAÇÃO, s. f. verb., acto de afixar. 


ATFIXADO, p. p. sup» de Afixar, e adj. fixado, | 


regado, apegado, 

AFFISAR, v. a. (a pref.e fixar), fixar, pregar, 
apegar : — edilaes, cartazes; — o padecente d 
cruz, CrAVar. Ea 

Arrixar-sE, VT. — a agulha, estar inmovel. 

AFFIXO, A, ad).(Lat. affixus p. p.de afigere), 
ar adjuncto, pegado. Usa-se subst. m. t. gram. 
etra, syllaba ou syllabas que se ajuntão no fim de 


hum vocabulo e formão corpo com elle, v. g. ar 


e mento! des, do inf. , issimo do superl. Rigorosamente este 


termo deveria comprehender os prefixos e suflixos. 
AFFLANTE, adj. 2. (Lat. aflans, tis, p.a, de 

afilare), que sopra : — espirito aflante- 
AFFLAR, v. a. (Lat. afilare, ade flare, soprar 

sobre, bafejar. Flo parece ser voz imitativa do 


AFFINCADO, p. p. sup. de Aflincar,e adj., fin-| sopro), só usado na poesia, soprar; inspirar os 
cado; cravado, v. g lança; tenaz, obstinado, | fatídicos, os vates : P. p. sup. e adj., Aflado. 


“APT 


| “AFFEIGÇÃO, s. f verbo (Lat aflictioy ormis)» 
estado de pessoa afllicta ;, cousa que aflige, penas 
angustia, tormento , desgosto, oc dador amas 
“trabalhoso :—da carne; penitencia com jejum, etes 
“AFFLICTIVAMENTE, adv. (mente suff') de 
| modo uflhetivo, com angustia, corporalmente. 

AFFLICTIVO, A, adj. (des. ivo), que afilige ou 
causa afilicção, tormento. Pena —, corporal. “ 

AFFLICTO, p. p. irreg. (Lat. aflictus p.p,' 
de afligere), e e p" em a de aflioção PEgiar 
afllicto. Usa-se no pl. subst. os aflictos, suben- 
tendendo individuos. ns ço 

AFFLIGIDAMENTE, adv. (mente suff.), com 
afilicção. - 

AFFLIGIDISSIMO, A, adj. superl. de Afligido, 
summamente afiligido. Sousa e Vieira. mapear dao 

AFFLIGIDO, p.p. sup. de Aflligir, e adj., que. 
sofire afiliccão; que causa afilicção. Ser — da 
peste, do cholera, — de rheumatismo. Tem-nos —s 
com perseguições. l j 

AFFLIGIDOR, A, adj., que afilige; it. s. pessoa. 
que aflige. ad 

AFFLIGIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
tormento, acção de afigir; afilicção, pena, estado 
de pessoa afíicta (p. us.). PRA Bea AA 

AFFLIGIR, v. a. (Lat. aflligere, af por ad em 
razão de euphonia por se seguir f, e fligere 
deitar por terra, derribar. Fligo' do Gr. ONG 
thlibo, apertar, fazer soffrer, afligir;: O)ipeg 
thlipsis, afflicção : em Egyp. laç ou lec, apertar, 
lahk vixa, combate), causar. dôr, molestar, ator= 
mentar; magoar : — o animo : — com castigos, 
com penitencia, com desgostos. r, 

- AFFLOXAR; ant. XY. Aflrouxar. & 

AFFLUENCIA, s. f. (Lat. affluentia), concurso,! 
ajuntamento; copia, de pessoas, cousas, V. g. del 
aguas, humores, gente, riquezas, bens, palavrasy 
lagrimas. À aflluencia das lagrimas alaga y 
inunda o seio. 4 

AFFLUENTE, ad). 2. (Lat. afluens; tis, p. as 
de afiluere afiluir), que corre copiosamente, v. & 
rio, ribeira; fonte; copioso, abundante, v. g. 
bens; inesgotavel, v. g. copia—; gloria— ;— mas 
gnificencia de Deos. Pa 

AFFLUENTE, s. m. (do precedente), lugar em 
que hum rio desembocca em outro; o rio que vem 
lançar-se em outro e engrossá-lo. Os — do Mise 
sissipi. A Ã 

AFFLUENTEMENTE. /”. Abundantemente, | 

AFFLUENTISSIMAMENTE. 7. Abundantissi 
mamente. quis 

AFFLUENTISSIMO. /7, Abundantissimo. | 

AFFLUIDO, p. p. sup. de Affluir, que afíluio, 

AFFLUIR, v. abs. ou n. (Lat. afluere, “a 
| fluere, correr, manar para hum sitio. ), Fluxo, 
Fluido), correr a agua pelo alveo dé rio, por 
canal, etc.; fig. concorrer para bum lugar, v: g. 
— gente, mercadorias; etes; correr em cópias 
abundancia. Áfluem as riquezas para-as jaoçadA 
industriosas. E t:055 88 

AFFLUXO, s. m. t. med. (Lat. afluxum sup. da 
albluere), iluxo, afluencia de humores ; it. cone 
curso: 

AFFOGAÇÃO, s. f. t.ant., miunças que pagavão 
os empbiteutas, colonos ou rendeiros pelo direito 
de residencia. Vem de fogo no tida de habis 
tação. Devêra escrever-se afogação. | 

AFFOM, sm. ant. afan.Sofirero — da guerr 
Ord. Aflons. 4”. Afan.. se rd 


ABERETAMENTO, | V. Afretamento, Afictard 


AFFRETAR. 
AFFRICÇÃO, ant. J”. Afflicção. A 
AFFRIGUAR-SE, ant; J7. Afiligir-se. 4 
AFFRONTA, s. f. (do Fr. afront, EO 
ad frontem Lat. à frente, patente, em face, nã 
cara de alguem), annuncio, manifestação, denum 
cia. Afronta faço que mais não acho, pregão: 
porteiro em leilões, para declarar que não 
| lance superior ao já apr pg pá , 


A 
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ArgrosTA, injuria, insulto, ultraje ; it. trabalho, 
erto, perigo; peleja, ataque rijo, aperto. de 
erra ; assalto, combate renhido ; grande perda 
ta pelos vencidos. Tomdrão terra com grande 
ronta, porque os inimigos erão muitos. Casta- 
eda. Lugares da maior —, onde aspeleja era 
is renhida. Tomar a náo sem —, sem pelejar 
ú grande afronta para os Portuguezes toma- 
m-lhe os Árgelinos huma fragata. Tambem 
mMifica cansaco, fadiga. 
AFFRONTADAMENTE, adv, (mente suff.), 
amente : combater —: com af ontamentos ; 
ertado de combate rijo; com  injuria, com 
raje. 

AFFRONTADISSIMO, A, adj. superl. de Affron- 
lo, sammamente aflrontado. 

AFFRONTADO, p. p. sup. de Aflrontar, e adj., 
sto em frente, defronte, à vista ; encarado ; que 
no semblante abrascado de fadiga, ou por 
eito de suflocação, de fumo, de calor, de angus- 
» Oppressão , pejo, afflicção ; agoniado, afllicto, 
astado ; pejado, vexado ; envergonhado ; aper-. 
lo de combate rijo ; cansado, fatigado. 4ffron- 
los os dois campos, postos defronte. O rosto 
de calor, — de pejo. Os nossos virão-se mais 
do fumo que das armas. 4 nossa gente vinha 
das frechadas, e desejosa de tomar fólego 
s bateis. Barros. 

AFFRONTADOR; s. m. verb., o que afíronta, 
faz afironta, k 
AFFRONTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
ão de aflrontar, anxiedade , encendimento:do 
to por causa physica ou moral: — das armas, 
or da peleja. Affrontamentos pl., vascas. 


AFFRONTAR, v. a. (do Fr. affronter, encarar, . 


mado do Lat. ad Jrontem. Todos os sentidos 
ste verbo se derivão desta significação), enca- 
> arrostar, pôr-se defronte; patentear, fazer pa- 
te, manifestar; acommetter, y. g. -— o ini- 
go; lancar em rosto, fazer affronta, injuriar, 
rajar; pôr em aperto, combater rijamente, 
8 — a praça, — a nao; causar encendi- 
nto do rosto, causar afirontamentos; fazer 
ar de pejo, de calor, de agitação; pôr em 
rto c animo, acobardar; leyar grande vanta- 
n, exceder em merito. "Esta estatua afronta 
de Phídias, isto he, as de Phidias não podem 
tentar a comparação por 'somenos, ou ser con- 
ntadas com ella. 
AFPRONTAR-SE, V. F. pôr-se defronte, em frente; 
tir-afirontamentos, abafar; dar-se por inju- 
do, indignar-se, pejar; offender-se, tomar 
ao-afironta : — com o inimigo, arrostar-se com 
» acommettê-lo, combatê-lo rijamente. 
LPFRONTAR, V. abs. ou n. sentir affrontamentos, 
ar-se o coração, abafar de calor, de oppressão, 
paixão, 
-FFRONTINHA, ou AFFRONTAZINHA, s. f. 
1: de. Affronta. SO usado em estylo familiar. 
PFRONTOSAMENTE,, adv. (mente sufr.); de 
to afrontoso. 
FPRONTOSISSIMAMENTE , ady. superl, de 
'ontosamente. 
FFRONTOSISSIMO, A, adj. superl. de Affron- 
; Summamente aflrontoso. 
FFRONTOSO, A, adj. (des. oso), que causa 
(ga, affronta, ancia, anxiedade, v. g. caminho, 
“da, combate; it. ultrajante, ignominioso, 
robrioso , Y. 8. supplicio —, palavras —. 
FIAÇÃO, s. f. verb; (des. cio); 'a acção de 
1» ou de dar o gume a instrumentos cortantes, 
ladura » estado ido instrumento afiado. 
FIADO, p. p. sup. de Afiar,e adj., a que se 
'D fio ou gume; fiz. apurado, activo ;' dt. 'en- 
1, enfileirado, seguido sem interrupção. Olhos 
agios, penetrantes :+ — contra alguem, 
fado contra clle; — na malicia, —na mal- 


apurado, subtil. 

supor, Sem. verb., amolador, oque afia. 
FANÇADO;p.-po supi de Afigincar, eadju, 
ado ; promettido. 
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AFIANÇADOR , s. m. verb., o que afianca. 
| AFIANÇGAR, v. a. (a pref. fiança; ar desinf.), 
ficar por fiador, abonar alguem, garantir; dar 
por-certo, prometter com segurança. 
AFIAR, v. a. (a pref. e fio, gume, ar des. ihf.), 


dar fio; agucar o gume de instrumento cortante: 


— a navalha, — as settas, — o punhal: — à 
espada, empregá-la em hum primeiro combate, 
para entrar em outro; — a lingua, dispôr-se à 
dizer mal de alguem ; — o entendimento , subtili- 
zar; — os dentes, comer com voracidade dé hum 
primeiro prato ; it. enfiar. 

AFIAR-SE, V.T.— o juizo, tornar-se mais agúdo. 
Afiar com alguem, em sentido abs. ou n. avançar 
a elle, atacâ-lo, acommetté-lo. 

AFFICAR, etc. J”, Afiincar, ete. 

AFICAZ, ant. c errado.. J”, Eflicaz. 


AFIDALGADAMENTE, adv. (mente suff.), com |, 


“modos de fidalgo, robremente. 
AFIDALGADO, p. p.sup. de Afidalgar, e adj., 
feito fidalgo; que afecta de fidalgo nos -costu- 
mes, tratamento, porte; 
fidalgo, que afecta superioridade. Anda a men- 
tira muito.—, isto-he, honrada como cousa nobre, 
ilustre. Por ser muito — lhe chamdrão «o «dlfi- 
nim. Couto. : 
AFIDALGAMENTO, s. m. verb. (mento suf), 


a acção de afidalgar ou de afidalgar-se ; fig. no- 


breza, delicadeza (p. us.). 

APIDALGAR vv a) (a-pref. fidalgo, ar des. 
inf.); dar a condição de fidalgo , conferir fidal- 
guia, fazer grangear fidalgnia, v. g. afidalgou-te 
o teu ouro mal grangeado. 

AriDALGAR-SR,V.r adquirir fidalguia, nobreza ; 
arrogar-se: a condição de fidalgo ; portar-se com 
ares de fidalgo , aflectar mostras, garbo de fidalgo. 

AFIGURAÇÃO, s: fverb.; phantasia, cousa que 
a imaginação figura ; mostra, apparencia. 

AFIGURADO, p. p. sup. de Afigurar, c adj., 
que tem figura; de figura ou forma qualquer. 
Bem —, que tem boa apparencia; mal —, feio; 
de feia catadura. Idolos — como anjos, com 
figura : — de susto, ant. desfigurado. 

AFIGURAR ,v. à. (a pref. e figurar), dar figu- 
ra a alguma consa, representar 'a figura ; imaginar. 
O anjo a quem. membros mortaes é SUramos 
“Amor afigura as cousas como quer aos amantes 
cegos. 

AFIGURAR-SE, V. FP. imaginar, crer; tomar 
figura, córes. O cameéleão de varias fórmas se 
afigura, Quem de varias fórmas se — , isto'he, 
que he de caracter variavel, incoherente, mu- 
davel. : 

AFIGURATIVO, A, adj. (des. ivo), que encerra 
figura, parabola, figurado. 

AFILADO, p. p. sup. de Afilar, açulado, filado, 

AFILADO. 4. Aferido. 

AFILADO , p. p. sup. de Afilar (adelgacar) e 
ad)., afiado ; delgado, que vai adelgacando, v. g 
nariz —, pescoço —, do cavallo. 

AFILADOR. /”. Aferidor. 

AFILAMENTO. /”. Aferimento. 

AFILAR, v. a. (a pref. e filum Lat., fio, linha), 
passar o cordel por cima de medida para ver se 
condiz com o padrão ; dar fio ou gume; adelgaçar. 

AFILAR-SE, V. r. — o nariz do moribundo. 

AFILAR, v. a. (de a e filar), acular cães, etc. 
V. Filar, de pM4» phlaô, lacerar, espedaçar. 

AFILHADA, s. f. (de afilhado), crianca do sexo 
feminino tomada como filha pelo padrinho ou ma- 
drinha; fig. mulher apadrinhada, protegida, fa- 
vorecida. 

AFILHADO, s. m. ta pref. filho, des. partic. 
ado), criança do sexo masculino tomada como 
filho pelo padrinho ou madrinha; fig. homém 
apadrinhado, protegido, favorecido, 

| AFILHADOR, s. m. verb., o que afilha. cães, 
ow antes afiladon (de'filar), agulador. 4 
AFILHAR, v. a. Y, Afilar, Agular, Filar (cães). 


mimoso ; presumido de |, 


so 
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“AFIM”, Fim (as). o 
AFINAÇÃO, s. f. verb., o acto de'afinarapu - 

rar, refinação; àt. t;-mus. tempera das cordas de 

riistrumento musico, da voz-humana de instru= 


pmento de-sopro; etc, 


"AFINADAMENTE , ady. (mente sufli), com afi- 
nação musica; com apuro. Cantar — , com ajus- 
tadas notas... 

*AFINADISSIMAMENTE , adyv. superl; de Afina- 
damente, f 

AFINADISSIMO ; A, adj. superls de Afinado. 

- AFINADOY'p. p. sup.de Afinar, e adj. yápura=" 
do, refinado, acendrado, aerysolado;. v.'g.imetal; 
temperado (instrumento) :voz —, entoada. Falha». 
—» dizendo finezas, abemolado ; it, fam. agastado, 
picado de motejos, investidas. ; 

AFINADO, A, adj. (de finado), ant. finado, 'aca- * 
bado, findo, 

AFINADOR, A, s. verb., pessoa que afina ins- 
trumentos, v. g. cravo, piano, harpa; it. ant, 
aferidor. 

AFINAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), acção 
de atinar, estado afinado de instrumento, da voz; 
refinação de metaes, v. 8. do ouro, da prata. 

AFINAR, v. a. (a pref. fino, ar des. inf.), apu- 
rar (em todos os sentidos deste termo), — metaes; 
fig. — expressões, — ajjectos, — sentimentos ; 
tornar mais fino, puro, subtil; temperar instru- 
mentos musicos, entoar a voz; purificar; provo- 
car com motejos, dar investidas a alguem : — gs 
sentidos, fazê-los agudos e delicados : — as balan- 
cas, fazê-las exactissimas, e múi delicadas, de 
modo que com o mais leve peso hbrém ; — pesos, 
medidas, aferir. 

AFINCADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
afinco, com instancia, com tenacidade. 

AFINCADISSIMAMENTE, adv. superl. de Afin= 
cadamente, com.summo afinco. 

AFINCADISSIMO; A, adj. superl. de Afincado; 

AFINCADO,, adj. p. p. sup. de Afincar, e adj., 
que insiste, que teima, tenaz, aferrado. 

AFINCAMENTO, s.m. verb: (mento suf), acção 
de afincar, estado afincado. 

AFINCAR, v. à. (a pref. efincar), fincar, era- 
var; fitar, v. g. — os olhos; it. ant. perseguir 
rijamente em guerra. 

AFINCAR-SE, Y. r. aferrar-se, insistir, teimar, 

AFINCO, s. m. verb. aferro, o acto de insistir, 
instancia, teima. 

AFIRMAR, e deriv. V”. Afirmar, etc. 

AFISTULADO, p. p. sup. de Afistular, e adj.; É 
med. que se converteo em fistula (ferida, chaga) 
fig. consciencia —, que se Inveterou no mal. 

AFISTULAR, v. a. (a pref. fistula, ar des.inf.), 

t. med., fazer fistula, Á setta que fica na ferida... 
sempre está apodrentando e afistulando a chagas. 
Grenada. 

AFISTULAR-SE, V. Tr. tornar-se fistulosa (a chaga): 
— a consciencia, Inveterar-se, v. g. na culpa. 

AFITADAMENTE, adv. (mente suff.), com 0... 
fito em algum objecto, ou alvo, com persistencia 
no intento, ts 

AFITADO, p. p. sup. de Afitar, e adj., tomado: 
por-fito, alvo; dirigido ao fito, ao alvo; fitado; 
cravado. /”.Fitado, Fito, 

AFITADO, A, ad). (de afito), doente do afito. 

AFITADO, A, adj. ant. (de ave fita), othado de 
fitas. 

AFITAMENTO;'s:m. 7. Afito (doença). 

AFITAR, v. a. (de a e fiturl)fitar,cravar, vg, 
— osólhos, olhar, encarar fixamente. /”, Fitar. 

AFITAR ,'v. a, (de afito), causar indigestão, 
causar cursos (nas crianças). 

AFITO ,'sm. (em Cast ahito, Indigóstão, do 
Lat. futior, tri, ser evacuado, do Gr. agua aphuô ; 
tivarliquidos, wasar), indigestão ; it. cnrsos iverdés: 
Curvo. He p. us. Hervaido =; berdanas 

AFITO, ant, Z. Fito, 


: inspirar fiducia, confiança. 
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AFIUZADO, p. p. de Afiuzar, e adj., que tem 
fiuza on fiducia, confiado ; it. ant. ajustado (o 
criado com o amo). E 

AFIUZAR,, v. a, (a pref. fiuza, ar des. inf.), 


AFIUZAR-SE, V. Tr. ter confiança, confiar-se, pôr 
confianca (p. us.). 

AFIUZA. V. Fiuza. 

AFLAMENGADO, A, ad). (Flamengo, des. ado), 


“que imita a gente de Flandres, da feição, à ma- 


meira dos Flamengos. 

AFLAUTADO, A, p. p. de Aflautar, e adj., doce 
como a flanta : voz aflautada. V. Flautado. 

AFLAUTAR. /”. Flautar. 

AFLEIMAR-SE, v. r. (a pref. fleima, ar des. 
inf.), V. AMigir-se. : 

N. B. Fleima vem de qJéyua phlegma, de 
qéyw phlegó, queimar, arder. 

AFLEUMADO, A, p. p. sup. de Afleumar, c adj., 
feito fleumatico ; cheio de fleuma, pachorrento. 

AFLEUMAR, v. a. (a pref. fleuma, ar des. inf.), 
dar fleuma. 

AFLEUMAR-SE, V. I. fazer-se fleumatico, pachor- 
rento. 4s cans amansão e afleumão. Cumpre 
afleumar-se até huma total apathia e insensi- 
bilidade. 

N.B. Fleuma vem de pJéyua phlegma, pituita, 
humor frio : deriva-se, não de q):yw phlegó, 
arder, por antiphrase, mas de q)% phlaô, amol- 
lecer e ixuks ikmas, humor, humidade. 

AFLOXAR, ant. Y”. Afrouxar. á 

AFOCINHADO, p. p. sup. de Afocinhar, e adj., 
For recebeo focinhadas; it. que bate com o 

ocinho. É 

AFOCINHAR, v. abs. ou n. (a pref. focinho, 
ar des. inf.), bater com o focinho; cahir de foci- 
nhos; fig. dar a nao pancada com a proa, ou 
beque ; cahir, abater-se, succumbir. 

AFOCINHAR, v. a. bater com o focinho, dar 
de focinhos. Os peixes afocinhavão hum maior. 
Os censores afocinhão os autores que esbar- 
rão. Prestes. 

AFOFADO, Pp. p. sup. de Afofar, e adj., feito 
fofo. 

AFOFAR, v. a. (a pref. fofo, ar des. inf.), fazer 
fofo; fig. encher de vaidade, de fofices; inchar, 
no fig. v.g. a lisonja que afofa os vaidosos. 
Afofui-me bem este colxão. 

AroraR-SE, V. r, fazer-se fofo, ficar fofo. 

AFOFAR, v. abs. ou n. ficar fofo, O pão bem 
levedado afofa melhor. 


AFOGADAMENTE , adv. (mente suff.), com 
pressa, de afogadilho ; em segredo, abafadamente. 
AFOGADIÇO, A, adj. (des. ico), que abafa ou 
perde a respiração com facilidade : sítio —, aba- 
ado de arvores, não arejado. 

AFOGADILHO, s. m. fam. (de afogado, des. 
ilho, denotando aperto, enleio), pressa; afôgo, 
aperto : de —, loc. adv. precipitadamente. 

AFOGADO, p p., sup. de Afogar, e adj., suffo- 
cado, abafado ; em geral diz-se dos submergidos em 
agua; dos que tem o pescoco apertado com baraco, 
afogador, etc.; fig. opprimido, sobrecarregado ; 
submergido, engolfado Sítio — de serras, — de 
matas, mui coberto, abafado. Terra — de humi- 
dades e vapores. Usa-se, por elipse, subst. Hum 
— ; 05 —. 

AFOGADO, s. m. guizado cozido em agua com 
adubos, abafando o vaso em que se coze. 

AFOGADOR, s. m. verb., fio estreito de pe- 
draria encastoada, ou de perolas com que as 
mulheres cingem o pescoço ; fig. cousa que afoga, 
abafa, v. g — de dores. Collar he mais largo e 
muitas vezes pendente sobre o peito. 

AFOGADOR, A. adj. que afoga, suffoca, que des- 
troe. Tristeza afogadora de toda consolação. 

AFOGADURA, s. f. (des. ura), acção de afogar, 
ou de afogar-se ; suflocação. 


ganta, fauces, ar des. do ihf.), tolher a respiração, 
tapando a bocca , apertando o pescoço com bara- 
co, submergindo a cabeça em agua, ou por mcio 
de fumo, etc., suílocar, submergir ; abafar, cobrir 
de maneira que não saia bafo ou vapor; fig. im- 
pedir o crescimento, destruir, reprimir, amor- |. 
tecer: — o guizado, cozê-lo em vaso bem tapado ; 
— as sementes, impedir que crescão. O lodo afo- 
sa os campos; a chuva afoga as lavouras. Às es- 


perder a respiração submergido, com fumo, ou por 
aperto do pescoço ou garganta. 


constrangimento, violencia; vexame, aperto, pres- 
sa, ancia, angustia, afogadilho: — de negocios, 
grande quantidade de negocios urgentes, que não 
deixão respirar. 
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AFOGAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), afo- | 
go, estado de pessoa, ou animal afogado. 


AFOGAR, v. a. (Lat. faux, pl. fauces, gar- 


inhas afogão o pão em herva. Áfogaros talen- 
õ fo) 


tos, fazer que não se desenvolvão ; — os erros, des- 
trut-los. Às serras 2800 os valles,. Afogar o 
fogo, cobri-lo, tirar-lhe o respiradouro: — os sus- 
piros, gemidos, reprimi-los. Os suspiros afoga- 
vão a voz. Áfogar as razões, escurecê-las com 
sophismas, etc.; — as tentações, contê-las, dissi- 
mulá-las. 4 doutrina van e superflua afoga as 
faculdades intellectuaes. 


Arocar-se, V. Ir. perder a respiração, a vida 


com mergulho de agua, com fumo, vapores; estar a 
ponto de morrer submergido, suflocado, engasga- 
do, estrangulado ; alagar-se, v. g. o navio; fig. 
não fructificar ; perder-se; submergir-se; cravar- 
se, afundar-se, v. g. na aréa (os carros, as bes- 
tas) ; ficar enleiado, atalhado ; it. fazer as cousas 
de afogadilho. Ajogar-se em pouca agua, loc. 
prov., perturbar-se por leve motivo, embaraçar- 
se com qualquer difficuldade : — a palavra, não 
poder proferir-se. Afogar tem o mudo, excepto 
no ind. pres. afógo, as, a, afógão ; no imper. 


a 


afóga, afóguem, e no subj. afogue, es, e; afó- 
guen. 


AFOGAR, v. abs. ou n. abafar, estar suffocado, 


AFÓGO, s. m. verb. suffocação ; fig. oppressão, 


AFOGUEADAMENTE, adv. (mente suff. ) com 
ardor, com calor. 

AFOGUEADO, p. p. sup. de Afoguear, e adj.; 
abrasado, incendido, inflammado, de côr de fogo; 
ardente. O rosto —, os olhos afogueados, ver- 
melhos. Ferro —, em brasa. Climas, regiões, dia, 
sítio, vento —, abrasado, calmoso, Áfogueado de 
amor, — de paixão. Áfogueados s.m. pl., peni- 
tentes que nos autos-da-fé levavãoinsignias de fogo. 


AFOGUEAR, v. a. (a pref. fogo, ar des. inf.), 
acender, abrasar, deitar fogo, inflammar: — a 
peca de artilharia, pôr-lhe fogo com pequena car- 
ga de polvora, para a limpar; fig. — o rosto, fa- 
zer corar, avermelhar. 

ArocurAaR-SE, Y.Tr. Inflammar-se, pôr-se em 
brasa, ou côr de ferro em brasa: — o rosto, 
carão , subir o calor ao rosto; — a phantasia, 
acender-se a phantasia. 

AFOITO e deriv. 4. Afouto, etc., bem que se 
pronuncie afoito, etc. 

AFOLAR. /”. Folar. 


AFOLHADO, p. p. sup. de Afolhar, e adj.; di- 
vidido em folhas (agro); it. numerado e rubrica- 
do (livro). 

AFOLHAR, v. a. (a pref., folha, ar des. inf.), 
dividir os agros ou terras kavradias em folhas, 
alternar as culturas. Afolhão as terras de tres em 
tres annos. 

AFOM, ant. V. Afan, Filhar —, ant. tomar 
trabalho. 

AFOMENTAR. 2. Fomentar, 

AFONCINHADO, erro typographico, por Afou- 
cinhado. 

AFONIA. 77. Aphonin. 


AFORA, ady excepto, alem de outro ou outros. 
V. Fora. . 
AFORAÇOM, s. f. ant. Y”. Aforamento, 
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AFORADO, p. p. sup. de Aforar, e adj., —, da- 


do ou tomado de foro ; predio — ; aferido, alqueire 
— , da medida ordenada pelo foral, 


Aforado, que goza de qualificações, privilegios 


concedidos pelo foral; que tem ou se jacta de ter 
foro, privilegios, etc.; it. ant. legitimado. 


AFORADOR, s.m. verb, o que dá predio em 


foro, ou de aforamento ao foreiro. 


AFORAMENTO, s. m. verb. (mento suff.) acção 


de aforar; o contracto entre o aforador e o forei- 
ro; avaliação segundo o foro, ou foral. Dar 
de —; tomar de —. 


AFORAR, v.a. (a pref. foro, ar, des. inf.), 


dar ou tomar predio por aforamento; avaliar, dar 
certa estimacão ás fazendas : p. us. hoje neste sen= 
tido; conceder o rei certo foro, v. g. — de 


go; fig. honrar. 


fidal 


AFORAR-SE, V. F. arrogar-se o foro, a qualidade, 


v.g. de fidalgo; it. pôr-se em foro ou costume, 
v.g. de gastar; it. ser conforme ao foro, ou foral. 


AFORCIAR, v. a. ant., commetter estupro. | 
AFORÇURADO, p. p. sup. de Aforçurar, e adj. 


apressado, afervorado, 


AFORÇURAR, v. a. (a pref. Lat. fortior, com= 
parat. de fortis, mais forte, ar des. inf.), apressar, 


dar pressa, afervorar. 


AFORGURAR-SE, V. r. apressar-se, afervorar-se. 

AFORISMO. /”. Aphorismo. 

AFORISTA, etc. J”. Aphorista. 

AFORMENTAR. /. Fermentar. : 

AFORMOSEADO, p. p. sup. de Aformosear, € 
adj., feito formoso, adornado, enfeitado, realçado, 

AFORMOSEAR, v. a.(a pref. formoso, ar des, 
inf.) fazer formoso, adornar, enfeitar; dar realce, 
« Áformoseou tão insigne victoria a clemencia 
do vencedor.» « Aformoseava mais o gentil mar 
cebo a modestia de que era dotado. » 

AFORMOSENTADO, AFORMOSENTAR. 2”. A: 
formoseado, Aformosear. 

N. B. A unica diferença entre estes dois ver: 
bos consiste na desin. entar, deriv. de manens, 
tis, que indica permanencia. 

AFÓRO, ant. V”. Foro e Desafôro. 

AFORQUILHADO, p. p. sup. de Aforquilhar, « 
adj., segurado, sostido com forquilhas ; it. da fei 
ção de forquilha. 

AFORQUILHAR, v. a. (a pref. forquilha, aj 
des. inf.), segurar, escórar com forquilhas, v. & 
os ramos das arvores. 

AFORRADO, p. p. sup de Aforrar e adj» arre 
gacado, retrahido, ant.; evitado, poupado, eco 
nomisado , forrado ; it. forrado, liberto; forradt 
(com forro); desforrado, com alguem ; it. ant. sen 
comitiva, sem estado, sem pompa, v. g. o reien 
jornada. 

AFORRAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), ae 
ção e efleito de aforrar. 

AFORRAR, v. a. (a pref. forrar, nas suas dj 
versas accepções), arregaçar, retrabir, ant.; MU 
forrar, poupar, economisar; it. forrar, libertar 
dar alforria, fazer forro; it. forrar, pôr forro 
v. g. o vestido, o chapeo. 

AFORRAR-SE, 'V. Fr. economisar, poupar-se a det 
pezas: — com alguem, tirar a desforra delle 
Aforrar-se, ant. ir escoteiro, à ligeira, sem com 
tiva, v.g. O rei. 

AFORRO, s. m. p. us., o acto de aforrar, pol 


par. 
AFORTALECER. /”. Fortalecer. 
AFORTALEZAR, 
AFORTELEZAR, ant. VY”. Fortificar. | 
AFORTOLEGAR, 


AFORTUNADISSIMAMENTE, adv. superl. d 
Afortunadamente, com a maior fortuna. 

AFORTUNADISSIMO, A, adj. superl. de Afoi 
tunado, summamente afortunado. d 

AFORTUNADO, p. p. sup. de Afortunar, e adj 
que tem fortuna (boa ou má), mas em geral tomi) 
se por bem afortunado, feliz. O homem afortune 
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lo da esperanca se sustenta; usa-se subst. por el- 


ipse. Os afortunados até o riso os injuria. 


AFORTUNAR, v. a. (a pref. fortuna, ar des. 
nf.), dar fortuna, ventura; it. dar trabalho, mo- 


estia. He ant. neste segundo sentido. 


AFOUCINHADO, adj. (a pref. fouce, ou fouci- 
tha dim., des. partic. ado). Capão —, que já 
em as pennas da cauda crescidas e viradas como 


ouce, capão bom para comer. 
AFOUTADAMENTE. /7. Afoutamente. 


AFOUTADO, p. p. sup. de Afoutar, e adj., a 
juem se inspirou afouteza, afouto, resoluto, ou- 


ado, atrevido. 


AFOUTAMENTE, adv. (mente suff.), com afou- 


eza, com ousadia. 


AFOUTAR, v. a. (a pref. fouto, ar des. inf.), 


lar, inspirar afouteza, animar. 


AFOUTAR-SE, V. Ir. atrever-se, ousar, adquirir 


fouteza. 

AFOUTEZA, s. f. (des. eza, de itia Lat., que 
lenota qualidade), confianca em si, ardimento, 
usadia ; confiança em outrem. 

AFOUTO, A, adj. (a, c fouto ), que tem afou- 


eza, confiado em st, ou em outrem, ousado, atre- 


ido, desembaraçado, despejado, Adyerbialmen- 
º, com afouteza, v.g. gastar—, sem receio de lhe 
altar o dinheiro. 

AFRACADO, p. p. sup. de Afracar, e adj., que 
erdeo o vigor, fraqueou, fraquejou, afrouxou. 


AFRACAMENTO, s. m. verb. (mento sufl.), 


rouxidão, diminuição, abatimento, v. g. do viril 


sforco; — da viração. (p. us.) 

AFRACAR, v. a. (a pref. fraco, ar, des. inf.) 
úinorar, diminuir a forca, tornar fraco ou frou- 
9,Y. 8. — O unimo, — as esperanças. 

Arracar-sE, v. r. afrouxar, diminuir, v. g. a 
ista, a voz, u energia da alma. 

AFRACAR, v. abs. ou n. tornar-se fraco ou 
ouxo, abater, diminuir, afrouxar, enfraquecer, 
'aquejar, perder o vigor : — a viração. Afrou- 
ar he mais usado. 

AFRACASSAR. /”. Fracassar. 
|AFRAMAR, e deriv. ant. /”. Inflammar, etc. 
'AFRAMENGADO, A, adj. (de framengo ou fla- 
engo.) Y. Aflamengado. 

'AFRANCEZADO, p. p. sup. de Afrancezar, e 
4j., que affecta franc>zia no vestir, nas maneiras, 
14 linguagem; it. termo —, com desinencia ou 
tmforme à anologia da lingua franceza. 
AFRANCEZAR, v. a. (t. novo e indispensavel, 

pref. francez, ar, des. inf.), compôr à franceza: 

“« lingua, introduzir termos e locações france- 
3s, ou gallicismos. 

AFRANCEZAR-SE, V. T. imitar as modas, manei- 
13, Usos francezes. 

AFRAQUENTAR, ant. /”. Enfraquecer. 

AFREGUEZADO, A, p.p. sup. de Afreguezar, e 
a). annexo a freguezia ou parochia; costuma- 
“ a comprar em alguma loge ou a certa pessoa. 
86 bem —, que tem muitos e bons freguezes. 
AFREGUEZAR, v. a. (u pref. freguez, ur, des. 
+), attrahir freguezes para loge, casa d'alcou- 
| etc. 

Arnecuezar-sE, v. ro habituar-se a comprar 
1 alguma loge ou tenda, ou a frequentar hum 
tar publico : — com alguem. 

FREIMAR e -se. V”, Afleimar, Irar, Irar-se. 
|FRENTAR. /”. Entestar. 

FRESCAR. V. Refrescar. 

'FRESCO, s. m. e adv. J7. Fresco (a-), t. pint. 

FRETAMENTO. Z”. Fretamento, 

FRETAR, e deriv. /”. Fretar, etc. 

FRICA, s. f. (pron. áfrica, do Gr. P púyw 
'"80, assar, queimar), nome de huma parte do 
(o, que se distingue por ser a mais quente de 
bes. 

FRICANO, A, adj., pertencente á Africa 
e ral da Africa, 


sdt.s. 


AFO 


AFRIÇÃO, s. f, ant. J7. Afflicção. 

AFRICO, s. m. (Lat. africus), t. poet., vento 
entre o Austro e o Zephyro oessudpeste. 

AFRISOADO, A, adj. (a Ro frisão, des, 
partic. ado), da feição e corpulencia'do frisão. 

AFRO, A, adj. (Lat. afer, a, um), Africano; 
it. s.m. natural da Africa. 

AFRODISEO, AFRODISIACO. J”. Aphrodisco, 
Aphrodisiaco. 

Y. B. Escrevendo incorrectamente afro... es- 
tas e outras palavras parecem derivadas do radi- 
cal África, quando ellas vem de Aphrodite ou 
Venus, e denotão prazer venerco. 

AFROIXAR, e deriv. J”. Afrouxar, etc. 

AFRONITRO (orth. viciosa). J7. Aphronitro. 

AFRONTA, AFRONTAR, etc. V”. Affronta, ete. 


AFROUXADO, Pp. p. sup. de Afrouxar, e ad)., 
desentesado, relaxado, desapertado, Sd ge 
moderado, diminuido, enfraquecido, debilitado. 


AFROUXAMENTO, s. m. verb. (mento suf”.), o 
acto de afrouxar, estado da cousa afrouxada, desa- 
pertada, relaxada, alargada ; frouxidão, debilida- 
de, relaxação : — de corda tesa; — dos muscu- 
los; — do animo; — amor; —zelo; —da coragem. 


AFROUXAR, v. a. (a pref. frouxo, ar, des. inf.), 
tornar frouxo, desentesar, relaxar, desapertar, 
alargar, soltar : — a corda tesa, — as redeas, 
— a escota, — as ligaduras; fig. abater, dimi- 
nuiro vigor, v. 8. — o animo; — os corações; 
— dar folga : — a peleja; moderar, mitigar : — 
a pena, — o castigo. 

AFROUXAR-SE, V. Fr. perder do seu vigor, v. g. 
afrouxiio-se os costumes, as leis. 

AFROUXAR, v. abs. ou n. — em ou de, perder 
da energia, abrandar, relaxar-se, fazer-se frouxo, 
tornar-se tibio, v. g. — nos exercicios, na appli- 
cação; — do vigor; — da severidade. 

AFROUXELADO, A, adj. (a pref. frouxel, des. 
partic. ado), coberto de frouxel ou pellozinho mui 
fino das aves; fino como frouxel e macio. Azus, 
peito de ave —. 

AFROXAR, e deriv. 7. Afrouxar, etc. 

AFROXO, adv. PV”. Froxo e Flux. 

AFRUITADO, A, adj. (a pref. fruito ant. por 
fructo, des. partic. ado) ; fig. fecundo em prole, 
em filhos. 4s meretrizes não são gente muito 
afruitada , não são mui castiças. Sá de Miranda. 

AFRUITENEGAR, AFRUITIVIGAR, v. a. ant. 
fazer que fructifique (predio). O primeiro deriva- 
se de a pref. fruito e necto, ere, unir, ligar. O 
segundo tem a desin. derivada de vigeo, ere, cres- 
cer, vigorar. 

AFTA, e deriv. V”. Aphta. 

AFUGENTADO, p. p. sup. de Afugentar, e 
adj., posto em fugida, obrigado a retirar-se, 
que anda fugido por medo. 

AFUGENTADOR, A, adj., que causa medo. 
As guerras, as perturbações publicas afugenta- 
doras das boas artes; it. s. m. o que afugenta. 

AFUGENTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de afugentar; it. cousa que afugenta. 

AFUGENTAR, v. a. (a, fuga, des. entar), pôr 
em fugida, fazer fugir, metter susto, obrigar a 
fugir; fig. fazer desapparecer, expulsar, repel- 
lir, fazer desvanecer. O sol afugenta as trevas. 
As cans afugentão os amores. 

AFUMADO, p. p. sup. de Afumar, e adj., co- 
berto de fumo ou de fumaça; it. toldado de va- 
pores, nevoeiros, fumaças; fig. toldado, — de 
vinho ; cego, ofluscado,— de ciumes, — de paixão, 
wa, sanha, cuidados ; desvaneeido, com fumos, 
v. g. — de fidalgo. 

AFUMADO , p. p. sup. de Afumar (estercar), e 
adj. Y”. Estrumado, Estercado. 

AFUMADURA, s. f. (des. ura), acção de afumar. 

AFUMAR, v. a. (de a pref. fumo, ar des, inf.), 
encher de, envolver em fumo; fig. tisnar, dene- 


grir com fumo; obscurecer, offuscar ; it. lançar 
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vapores, nevoeiros : — a cabeça, toldar a razão , 
embriagar. 

AFUMAR, v. a. (Fr. fumer, estercar, Jfumier, 
esterco, do Lat. Jimus, esterco, Jfimarium, ester 
queira), estercar, estrumar : — as terras. 

AFUNDADO, p. p. sup. de Afundar, e adj. 
mettido no fundo ou a pique; profundado; it. q 
que se poz fundo (vasilha). 

AFUNDAR, v. a. (a pref. fundo, ar des. inf.), 


metter no fundo ou a pique : — hum navio; calar 
no fundo, — ancora; pôr fundo a vasilha; pro- 
fundar cavando, v. g. — poco, — mina, — ali- 


cerce; fig. profundar, reflectir, meditar profun- 
damente. 
AFUNDAR-SE, V. Ir. Ir ao fundo, afundir-se. 
ArunDAR, v. abs. ou n. ir ao fundo; fig. pro- 
fundar; fazer fundamento ; considerar profunda- 
mente. Os peixes fechão o seu follezinho, ou 
expellem o ar nelle encerrado para afundurem. 


AFUNDIDO,, p. p. sup. de Afundir, e adj., ala- 
gado, submergido, que foi ao fundo; sumido, 
sovertido, submerso. 

AFUNDIR, v. a. (a pref. fundo, e ir des. inf.), 
calar no fundo, afundar, metter no fundo ou à 
pique, submergir, derribar. O terremoto afundio 
os habitantes. Era tal o alarido que afundia a. 
terra, aterrava, se entranhavya até ao fundo. 

AFUNDIR-SE, V. T. ira pique, alagar-se, submere 
gir-se, sossobrar (a embarcação); — os olhos r 
sumirem-se , encovarem-se; — as fontes ou tem= 
poras , excavarem-se, ficarem deprimidas, como. 
succede aos moribundos. 

AFUNDO, advy. ant. /”. Abaixo. 

AFUNILADO, p. p. sup. de Afunilar, e adj., da 
feição de funil, que vai diminuindo em diametro. 
como o canudo de funil até à extremidade. 


AFUNILAR, v. a. (a pref. funil, ar des. inf.), 
dar feição de funil; it. v. abs. ou n. ter fórma 
afunilada. 

AFUROADO, p. p. sup. de Afuroar, e adj., 
cacado com furão; fig. buscado com muita 
diligencia. 

AFUROAR, v. a. (a pref. furão, ar des. inf.), 
lançar o furão para que faça sahir da toca ou 
desencove o coelho; fig. e fam. procurar com 
diligencia, descobrir cousa occulta, recondita , 
Y. 8 — o merecimento, que se occulta e não 
seinculca; — nas entranhas da terra os segredos 
da natureza. 

AFUSADO, p. p. sup. de Afusar, e adj., de 
feição de fuso. Dedos afusados, que diminuem 
em grossura para as pontas. 


AFUSAL, s.m. (a pref. fuso, des. al, de alar, 
levantar), dois arrateis de linho gramado para 
fiar, ou a quarta parte de huma pedra de linho 
gramado. 

AFUSAR, v.a. (a pref. fuso, ar des. inf.), dar a 
feição de fuso, adelgaçando da base para a ponta =. 
-— o cylindro. * 

AFUSILADO, p. p. sup. de Afusilar, e adj., que. 
fusila, chammejante, scintillante, fulgurante. 
Olhos afusilados, scintillantes. 


AFUSILAR, v. a. cabs.oumn. (a pref. e fusilar),. 
ferir fogo com o fusil; fulgurar, scintillar, cham-= 
mejar, v. g.—a peça de artilharia, disparar; ferir, 
deslumbrar com o clarão, v. g. raios que afusilão 
avista; fig. deslumbrar a vista, fazer luzir ou 
brilhar cousa que seduza alguem a fazer alguma. 
cousa; it. perseguir, v. g. — com cartas. « Os 
miseros amantes, que teus olhos irados afusilão. n 
V. Fusilar. 

AFUSTAR-SE. /”. Ahustar-se. 

AGA, subjunctivo antigo por haja, e agamos 
agades, ágio, por hajamos, hajais, hajio. 

AGA, s.m. (voz Turca que significa chefe milie 
tar, e dos janizaros), commandante Turco. 

AGÁ, s. m. nome da letra H. Os Portuguezess 
não tendo aspiração forte, disserão agd por aghds 
que devêra ser o nome d'esta letra guttural. 
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ERROU | V. Gabar, etc. 

AGABÃO, s.m. V”. Gabão. 

AGACHADINHO, A, adj. dim. de Agachado. 

AGACHADO, p. p. de Agachar-se, e ad). , aco- 
corado , acaçapado, encolhido; fig. dissimulado, 
solapado. 

AGACHAR-SE, v. r. (a pref. gacho em Cast. 
gurvo, inclinado, do Gr. yxvodw gausóô, curvar, 
abaixar, ou de xxgyôs kampsos, curvo), t. fam., 
acocorar-se , acacapar-se ; fig. encolher-se de me- 
do, ceder, abaixar-se, dobrar-se. Elle não se 
agacha a ninguem. 

AGACHO, s. m. verb., postura: de quem está 
agachado. Pescar !—, fraudar occultamente. 

AGÁCIA, s. f. V”. Pêga, passaro. 

AGADANHADO, p. p. sup. de Agadanhar, e 
“ad;., empolgado com a gadanha ou com as garras, 
lacerado, arranhado com a gadanha, com as gar- 
ras, ou unhas. 

AGADANHADOR, s. m. verb., animal'ou pessoa 
que agadanha. 

AGADANHAR, v. a. (a pref. gadanha, ar des. 
inf.), lacerar, rasgar com a gadanha, com às gar- 
ras, agarrar, empolgar ; fig. arrebatar com mão 
violenta, roubar. 

AGAFFANHAR, ou AGAFANHAR, v. a. (a pref. 
e do Ingl. gaff, croque, gancho : a des. he com- 
ja de anh'e ar, a primeira syllaba he alteração 

e unha), t.chulo, agatanhar; it. agarrar, empol- 
gar (fallando de ladrão). 

AGALACTIA, s. f. (pron. agaláccia, do Gr. «, 
sem, eyoextéw galacteó, terleite ; yada gala, leite); 
t. med., falta de leite nos peitos da mulher. 

AGALHA, /”. Galha, 

AGALANADO, Pp. p. sup. de Agalanar, e adj., 
feito galante, vestido galantemente. 

AGALANAR, v. a. (a pref. galan, ar des. inf. 
Galan vem do Fr. galant ou galand, derivado de 
xo)bs kalos , bello, ou de yalxos galads, por meta- 
these de &y)ebs aglaós, bello, bonito, vistoso), 
fazer galan ou galante. 

AGALANAR-SE, V. Y. vestir-se galantemente. 

AGALARDOAR, etc. J”. Galardoar, etc. 

AGALLEGADAMENTE, adv. (mente suff.), 
grosseiramente, achavascadamente. 

AGALLEGADO, A, adj., à maneira de Gallego 
(mariola); fig. grosseiro, rude. 

AGALOADO, p. p. sup. de Agaloar, e adj., 
guarnecido com galão ou galões. 

AGALOADURA, s. f. verb., guarnição de ga- 
lões de hum vestido, etc. ; it. modo de agaloar. 


AGALOAR, v. a. (a pref. gulio, e ar des. inf.), 
guarnecer com galão, ou de galões. 

AGALOCHE. /”. Calambuco fino. 

AGALOPAR, v. a. V”. Galopar, fazer galopar. 

AGAME, adj. 2. ou AGAMO, A, adj. (Gr. « priv., 
sem, e yáxos gamos, matrimonio), t. bot. Plantas 
agames, que não tem orgãos sexuaes, 


AGAMIA, s. f. (do precedente), classe de plantas 
agames. 

AGANNIPEE, s. f. (Gr. dyávviços aganniphos, 
de &y«» muito, e vpãs niphas, neves), t. poet. 
nome de huma fonte de Beocia consagrada a 
Apollo e às Musas. 

AGANNIPPEO, A, ad). pertencente a Aganippe. 

AGAPAS,s. f. pl. J(do Gr. ayario agapaó , 

AGAPES, s. m. pl. |) amar), banquetes festivos 
dos primeiros christãos nas igrejas, em signal do 
“amor e caridade. Pron. dgapas, dgapes. 

AGAPETA, s. f. (do Gr. dyumrôs agapétos, 
amavel, nome qne se dava antigamente às virgens 
que vivião em communidade com os ecelesiasticos, 
por devoção e fraternal caridade. 

*: AGARENO, A, adj. (de 4gar, des. eno), des- 
“cendente da geração de Agar, Ismaelita; Mouro, 
“Turco, Mahometano ; it. s. m. Ismaelita; Mouro, 
. Turco. 


agarikon, assim chamado por vir da Agaria, 
região da Sarmatia), planta parasita semelhante 
aos cogumelos, que nasce-nos troncos das arvores: 
— de carvalho, usadopara vedar o sangue: A gá- 
rico: mineral, s. m. especie de cré esponjosa, 
gordura, leite-mineral, 


AGA 
AGÁRICO, s. m. (Lat. agaricum; Gr. &yapixd» 


AGARNACHADO, Pp. p. de Agarnachar-se, e 


adj., vestido do garnacha. 


AGARNACHAR-SE, v. Tr. (a pref. garnacha, 


ar des. inf.), vestir-se de garnacha. 


AGARRADO, p. p./sup. de Agarrar, e adj., 


preso. com garra; apanhado; segurado com. as 
mãos: — com. o chão, rasteiro, pouco crescido 
(plantas). 


AGARRADOR, s. m. verb., o que agarra; be- 


leguim. 


AGARRAR, v. a. (a pref. garra; ar des. inf.), 


segurar, prender com garra ,, empolgar, aferrar ; 
fis. prender, apanhar alguem. 

AGARRAR-SE, V. IX. segurar-se a alguma cousa ;; 
fixar-se-com as garras, ou cravando-se, v..g: a 


carraça, o piolho ladro : — com.o chão, andar ras- 


teiro, não crescer (planta); it. lançar-se em terra, 
e não qmerer largar o lugar. 


AGARROCHADO,, p. p. sup. de Agarrochar, e 


'adj., picado com garrocha ; fig. aguilhoado, mui 


estimulado, incitado. 
AGARROCHAR, v.'a. (a pref. garrocha, ar 


des. inf.), picar, ferir com garrocha, v. g. — tou- 
ros; jfig. incitar, estimular ; atormentar. 


AGARROTAR. 7. Garrotar. 

AGARRUCHADO, p. p. sup. de Agarrnchar, e 
adj., t. naut., apertado com garruchas. 4s boli- 
nas agarruchadas, 

AGARRUCHAR, v. a. (a pref. garrucha, ar 
des, inf ), t. naut., atar, apertar com garruchas, 
-— as bolinas, — os papafigos. 
AGASALHADEIRO, s. verb. c adj. J”. Agasa- 


lhador. 


AGASALHADISSIMO, A, adj. superl. de Aga- 
salhado, muito agasalhado, v. g. pessoa, quarto 
CUSa, SIUO —, 

AGASALHADO, s. m. V”. Gasalhado. 

AGASALHADO, p. p. sup. de Agasalhar, e adj., 
recolhido, acolhido, hospedado, bem recebido ; 
abrigado ; protegido; fig. arrumado, estabele- 
cido. -Y”. Agasalhar. 

AGASALHADOR, A, adj. que agasalha, que 


hospeda, abriga, que faz bom agasalho. Palavras 


agasalhadoras, affectuosas, consoladoras; it. s. m. 
verb, pessoa que agasalha, hospeda, o que faz bom 
agasalho a quem o procura. 

AGASALHAR, v. a. (a pref. casa Lat. e Port. 
mudado o c em g, des. lhar formada de largio, 
ire, dar), dar pousada, dar agasalho, receber em 
casa, acolher; abrigar, hospedar, fazer bom 
acolhimento ; pôr em abrigo, arrecadar, guardar 
(fazenda, gado, etc.); dar modo de vida (a 
filhos, etc. ); casar, p. us. (filho, filha); fig. 
aposentar no animo, v. g. — altos pensamentos , 
vaidades, — lisonjas; dar entrada a, v. g. — 
receios, — temores, — desconfiança. À terra 
agasalha mal os estrangeiros (com doenças, ou 
por mao acolhimento. da parte dos moradores). 
O porto agasalha muitas naos. Igreja que aga- 
salha (onde cabe) muita gente. Agasalhar fa- 
zenda, — donutivos, — presentes, — peilas, — 
o alheio, etc. receber. 

AGASALHAR-SE, V. Ir. recolher-se, abrigar-se da 
chuva, do frio, cobrir-se, enroupar-se; pousar, 
habitár:— com mulher, casar : p. us. neste sentido. 

AGASALHO, s. m. verb. acolhimento que se faz 
ao hospede, ou a quem nos busca; bom trato que 
lhe damos, hospedagem , commodos da vida ; bom 
modo, agrado. Recebeo-o com todas as honras e 
agasalhos. Servi-vos do — que achareis de- 
cente. Mostrar —, acolher bem. Quando «u pa- 
tria désse bom — aos filhos. 

AGASTADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
agastamento, 


AGE 
AGASTADIÇO, A, adj. (des. iço), que se agasta 


facilmente, assomado, irascivel, de ma catadura, 


AGASTADINHO, A, adj. dim. de Agastado, 


hum tanto agastado. 


AGASTADO, p. p. sup. de Agastar, e-adj., en-=: 


fadado; de condição agastadica. 


AGASTAMENTO, s: m. verh. (mento sufl.), 


enfado, ira, paixão contra alguem ;-pl.. agasta-. 
mentos, anxiedade, ancia, afilicção : —do coração. 


AGASTAR, v. a. (do Gr. dxátecv dkázein; picar, 


irritar; rad. &h dké, ponta), causar agastamento, 
provocar ira, enfado, irritar, afiligiv.. 


AGasTAR-SE, V. Tr. enfadar-se, irar-se; esquen- 


tar-se; afiligir-se, ter pezar; anciar-se, abafar; 
V.'g: com: “ 


ôr, afilicção, nausea, etc. 
AGASTURA, s. f. J7. Agastamento. 
AGASÚA. V”. Gazúa. 


AGASUADO, A, | adj, (a pref. e gazua, des 
AGAZUADO, A, ) ado), do feitio de gazua.. | 
ÁGATA, s. f. (do Gr. àxáras akhatés, pedra 


preciosa assim chamada do nome de hum rio da 


Sicilia em que foi achada. 
* AGATANHADO, p. p. sup. de Agatanhar, e adj., 


ferido com as unhas de gato, arranhado, agada- 


nhado. 
AGATANHADURA, s.f. (des. ura), arranha- 
dura de gato, ferida feita com as unhas. 


AGATANHAR, v. a. mais us. que Agadanhar 
(a pref. gato, unha, e ar des. inf), arranhar 
como gato. H 

AGATES. V”. Agata. 

AGAVELAR. /”. Engavelar. 

AGAZELA. V”. Gazela. 

AGE, ant. (corrupcão de Agil, Vem de ago, 
ere, obrar, fazer). Sois ages no Portugues, isto 
he, sois versados, ou entendeis bem , fallais cor 
rentemente o Portuguez. Cancioneiro. 

AGE, sufixo. /”. Agem. 

AGEAZADO. V”. Ajaezados 


AGEGELADO, A, adj. (do Lat. ag ger, câmulo, 
surriba, etc.). Terra agegelada, encosta surri- 
bada formando pequenos planos' ou taboleiro: 
horizontaes. He ant. 

AGEIRAR, ant. XV”. Amontoar. | 

AGEITADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
geito, accommodadamente. 

AGEITADO, p. p. sup. de Ageitar, e adj. post 
a geito, disposto, accommodado ; moldado, adjec 
tivado. R 

AGEITAR, v..a. (a pref. geito, ar des. inf;) 
dar geito; dar feição, figura ; amoldar, dispó 
com arte. + 

AGEITAR-SE, Y. r. pôr-se a geito, accommodar 
se a geito; moldar-se, adaptar-se, adjectivar=s 
(no sentido proprio, e no figurado). 

. AGEITIVAR, v. a., e—sz, V. r. (antiga evi 
ciosa orthographia). /”. Adjectivar, etc. 

AGEITIVO (ant. e viciosa-orth.): Y. Adjectiw 

AGEM, ou AGE, suff. deriv. do Lat. ago, e. 
fazer, obrar, executar. Entra na composição J 
muitos nomes e denota acção, agencia, v. g. vil | 
gem, carruagem, estalagem, PL ens ou es; Vu. 
viagens ou viages. 

AGENCIA, s. f. (de ago; ere Lat. obrar, de. 
encia), acção actual, obra feita por agente; Jiu 
industria, diligencia, grangearia, actividad 
administração ; solicitação de algum negocio fei 
por agente ou procurador. Por agencia do mk 
correspondente consegui o pagamento. 4 

AGENCIADO, p. p. sup. de Agenciar, e ad) 
diligenciado, pe DA obtido por agente ; co! 
seguido, adquirido, grangeado. | E 

AGENCIANA. /”. Genciana. oe | 

AGENCIAR, v.a. (agencia, ar des. inf.), dil 
genciar, trabalhar, solicitar, procurar, grangea! 
fazer por obter, por conseguir ; Brno | 
conseguir, grangear; procurar, tratar, nego 
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alheio, como agente, procurador. No presente do. 


indic. dizemos : agenceio, as, a; pl. agenceião : 
nosubj. «genceie, es, e; pl. agenceiem. 


AGENESIA , s. f. (Gr. «, priv., sem, e yévests 
hénesis, geração), t. med., impotencia, esteri- 


dade. ; 
AGENTE, s. m. (Lat. agens, tis, 


de commercio, ou de companhia mercantil. 


A gente, t. gram., sujeito de verbo activo, na 
coração; v. g. o cugudor matou huma. lebre. 
Contrapõe-se a paciente, que he o objecto da 


acção significada pelo verbo. 


AGENTE, adj. 2. (do precedente), activo, ener- 
«gico, dotado de potencia, força, energia. He p. us. 


AGEOLHAR. V”. Ajoelhar. 
AGERMANADO, A, adj. 


manar. 


AGERMANAR, v. a. (a prep. germanus Lat., 
irmão, ar des. inf.), irmanar; associar ; empa- 


relhar. 


AGERMANAR-SE, V. Tr. associar-se fraternalmente ; 
unir-se intimamente, Vão pode —« amizude com 


o fingimento, o amor. com a faisidade. 


AGESTADO, A, adj. (a pref., gesto, e ado des. 
que denota condição), que tera gestos, ar, feições., 
Bem ou mal —, que tem bom:ou mao parecer, etc. | 


He ant. 


| adj., junto em massa, homogeneo. 


AGGLOMERAR, v. a. (Lat. agglomerare, ad e 


glomero, deriv. de glomus, i, ou eris, novelo; 
estrictamente ennovelar), ajuntar em massa. 
AGGLOMERAR-SE, V. T. prender-se, juntar-se em 
massa. 
| AGGLUTINAÇÃO, s. f. (Lat. ag por ad pref., 
e glutinatio, onis), acção de agglutinar, ou de se 
agglutinar ; estado agglutinado. 
AGGLUTINADO, p. p. sup. de Agglutinar, e 
'adj., pegado, collado, grudado, preso em massa. 
AGGLUTINANTE, adj. 2. (Lat. glutinans, tis), 
“que-agglutina, pega, colla, gruda. 
AGGLUTINAR , v. a. (Lat. glutinare, de glu- 
ten, colla, grude ; ag por ad pref.), pegar, unir 
| com colla ou grude; unir as bordas da ferida para 
que se cerrem. 
| AGGLUTINAR-SE, YV. r. ficar pegado, unido, 
| grudado, 
AGGLUTINATIVO, A, adj. (des. ivo), que ag- 
Blutina ; proprio para agglutinar (feridas). 
AGGRADUAR. /7. Graduar. 
AGGRAVAÇÃO, s. f, verb,, acto de ageravar, 
augmento do peso; fis. augmento do mal, da 
pena: — da enfermidade; — das censuras. 
AGGRAVADAMENTE, adv. (mente suff.), pe- 
sadamente, com gravame maior, com maior pena. 
AGGRAVADISSIMO, A, adj. superl, de Aggra- 
vado,summamente gravado ou aggravado. 
AGGRAVADO, p. p. de-Aggravar, e adj., feito 
grave, pesado, carregado, opprimido ; oftendido ; 
representado como mais grave; v. g. delicto, cri- 
me. Os olhos aggravados, inchados, por-effeito 
doschoro , ou-de insomnia ,-«com olheiras. “Crime 
—» cuja graveza augmentou por circumstancias 
que o tornão mais grave; it, t. for., de que ag- 
gravou a parte para juizo superior : sentença 
 aggravada. Diz-se subst, : 'o aggravado, a 
aggravada, isto he, a parte aggravada em 
“uizo. 
| AGGRAVADOR, A, adj., que aggrava ; que 
“epresenta como mais grave: — de culpas alheias. 


AGGRAVAMENTO, /. Aggravo, Gravame. 


| 


ade 
ago, ere, obrar), potencia, ou individuo que 
obra, vpéra; causa motriz ; encarregado deprin- 
cipe ou governo, que trata negocios em côrte 
estrangeira, sem caracter publico; procurador ; 
encarregado de negocios commerciaes, de casa 


associado, intima- 
mente unido como irmão ; it. p. p. sup. de Ager- 


, 
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AGGRAVANTE, adj. >. (Lat. aggravans, tis, 
p-a. de aggravare), que aggrava, o ensivo; que 
faz mais grave, v. g. circumstancias aggravantes 
do delicto. 

AGGRAVANTE, S. 2. à parte que aggrava da sen- 
tença ; o queixoso. 

AGGRAVAR, v. a. (Lat. aggravare, ag por 
ad pref. e gravare), fazer grave, pesado, aug- 
mentar o peso, o gravame, a gravidade, sobrecar- 
regar; opprimir ; ofender. 4 tristeza aggrava o 
animo ; agsravar o povo com tributos, gravar, 
vexar, opprimir. Os jasmins que a calma aggra- 
va, cujos ramos faz dobrar, curvar. Aggravar 
o mal, — a molestia, — «a dôr, — o crime, — a 
injuria, — as censuras, — a pena, o castigo. 

AGGRAVAR-SE, Y, Tr. dar-se por offendido, sentir- 
se aggravado, queixar-se de aggravo recebido : 
— a ferida, assanhar-se, — a doença, tornar-se 
mais grave; — humolho, inchar, inflammar-se. 
O bispo se aggravou muito a el rei, isto he, 
queixou-se do aggravo recebido. 

AGGRAVAR, v. abs. ou n., t. for., interpôr 
aggravo para juiz ou juizo superior, no auto do 
processo, ou por instrumento separado dos autos. 
VW. Aggravo. 

AGGRAVAR, v. a. ant. procurar, adquirir. 

AGGRAVATIVO, A, adj. (des. ivo), p. us., que 
agerava ou molesta. J7, Gravativo. 

AGGRAVISTA, s. m. (des. ista), desembar- 
'gador de relação que pronuncia sobre recursos de 
aggravo. À 


AGGRAVO, s.m. verb. (J”. Ageravar), gra- 


| Yame, vexame, oflensa, injuria, injustica que se faz 
AGGLOMERAÇÃO, ss. f. (Lat. agglomeratio, 
onis), acção de agelomerar ; estado agglomerado. 
AGGLOMERADO, p. p. sup. de Agglomerar, e 


a alguem; augmento de mal, de doença ; it. for, 
recurso a magistrado ou juizo superior contra des- 

acho ou sentença interlocutoria, ou defeito da 
fórmia do processo que nos aggrava ou de que 
recebe injuria o nosso direito : — de petição, — 
ordinario, — de instrumento. Os dois primeiros 
vão insertos nos mesmos autos ; o -de irstrumento 
vai e decide-se separadamente. Dar USGravo, 
mandar escrever os termos em que'a parte offen- 
dida aggrava. Interpór—, isto he, no decurso do 
processo, sobre sentença interlocutoria, ou des- 
pacho incidente. 

AGGRAVOSO. /7. Gravoso. 


AGGREGAÇÃO, s. f. verb. (Lat. aggregatio, 
onis), acto de agaregar; fig. união intima. 

AGGREGADO, p. p. sup. de Aggregar, e ad;., 
arrebanhado, em rebanho ; fig. ajuntado, junto, 
unido intimamente ; it. adjunto a corporação, 
gremio, collegio, familia, etc. 

AGGREGADO, s. m. (do precedente), ajunta- 


mento, congerie, composto de partes formando. 


hum todo; montão; pessoa aggregada. Aggre- 
gado de aguas; — de montes ;— de vádios ; — de 
bens; — de males ; — de vicios; — de qualidades ; 
— d. officios, rendas, heranças. 


AGGREGAR, v. a. (Lat. aggrego, are; ag por 


ade grex, gis, rebanho), ajuntar em rebanho, ar- 


rebanhar ; fig. receber, admittir na familia, cor 


poração, em corpo militar, no gremio, incorporar, 
receber como agegregado em corporação, colle-, 
gio, etc. | 
AGGREGAR-SE, V. X. ajuntar-se a al uem., entrar. 
em corporação, gremio, collegio, familia, como. 
membro ; incorporar-se, Soldados que se aggre- 
gário a hum corpo, 
AGGREGATIVO, A, adj. (des. ivo), que tem, 
virtude-de aggregar, de ligar, 
AGGREGATO. /. Cumulo, Aggregado, s. 
AGGRESSÃO, s. f. (Lat. aggressio, onis, de ad 


e-gradior, andar, caminhar; de gradus, degrao, 


ingresso, entrada, “e co, ire, ir, andar), -o acto 


“de acommetter; ataque ; offensa. 


AGGRESSIVO, A, adj. (des. ivo), ofensivo, que 
faz agressão. Guerra aggressiva, feita por quem 
comeca as hostilidades, de aggressão. 
AGGRESSOR, A, adj. (Lat. de aggredior; a 
des. or denota principio de acção, e vem de 


AGI 35 


orior; i, nascer), que comeca o ataque, as hos- 
tilidades ; it. s. o que comeca o ataque, que 
offende primeiro a outrem. 

AGIASADO, ant. /7. Ajaezado. 

AGIGANTADAMENTE,, advy. (mente suf.) , em 
forma, estatura de gigante; mui alto; muito de= 
pressa. Crescer — mui rapidamente. 

AGIGANTADO, p. p sup. de Agigantar, e ad). 
da feição de gigante, alto, corpulento, crescido; 
desmesurado. Progressos, passos —, mui largos 
e por conseguinte que abrangem, apressados, 
rapidos. Soberbu, ultivez, ambição —, desmedida, 
desmarcada. 

AGIGANTAMENTO, s. m. verb. (mento sui.) * 
estatura desmedida, augmento , crescimento agi- 
gantado. 

AGIGANTAR, v. a. (u pref. gigante, ar des. 
inf.) , dar a estatura ou corpulencia de gigante; 
representar como mui grande, exagerar a estatura, 
a grandeza (no proprio é no fig.). 

AGIGANTAR-SE, Y. r. crescer desmedidamente. 

AGIL, adj. 2. (Lat. agilis, de “go, ere, obrar, & 
Gr. i«v lian, muito, com força, deriv. de 2Joas 
eluô, agitar, impellir), lesto, ligeiro, expedito , 
destro, geitoso. PJ. Ageis, Ágiles ant. 

AGILIDADE, 5. f. (Lat. agilitas, tis), a qualia 
dade de ser agil, expedito, ligeiro, facilidade de 
obrar, presteza. 

AGILISSIMO, A, adj. superl, de Agil, summa- 
mente agil. 

AGILITADO, p. p. sup, de Agilitar, e ad)., feita 
agil; adestrado, 

AGILITAR, v. a. (Lat. agilitas e itare), dar 
agilidade, tornar agil, expedito, adestrar, exerci- 
tar. O exercicio agilita o corpo. O estudo pro- 
Jfundo agilita o espirito para-discorrer. 

AGiLITAR-SE, V. 7. tornar-se agil. 

AGILMENTE, adyv. (mente suff.), com agilidade. 

AGINHA , adv. ant. /7. Asinha. 

AGIO, s.m. (Ital. aggio, deriv. de ago, ere 
Lat. fazer, obrar, agenciar), ganho no cambio de 
moedas, premio da agencia d banqueiro, ou de 
trocador de dinheiro, papel moeda, obrigações da 
divida publica, etc.; juro de dinheiro empres- 
tado ; especulação sobre efleitos da divida publica ; 
diferença de valor entre papel moeda e o dinheiro 
metallico, ou entre diversas moedas; lucro resul- 
tante da diflerença de valores reaes e nominaes 
do numerario ; premio, desconto, rebate que paga 
quem quer realizar obrigações não vencidas, 
letras de cambio, e outras promessas de paga- 
mento. 

AGIOGRAFO. /”. Hagiographo. 

AGIOLOGIO. P”. Hagiologio. 

AGIOLHAR. 2”. Ajoelhar. 

AGIOTAGEM, s. f,, t. moderno (Fr. agiotage), 
negocio de rebatedores de effeitos publicos, de 
papel moeda; jogo nos fundos publicos. 

AGIOTAR, v. abs. ou n. t. moderno (de agio, e 
tardes. que denota frequencia, e vem de itare, 
repetir, freq. de eo, ire), negociar em papel moe- 
da; jogar nos effeitos da divida publica segunda 
sobem ou: baixão ; p. p. sup. Agiotado. 

AGIRONADO, A, adj. (de a pref. girão, des. 
partie, ado), que tem girões, barras ou cercadu- 
ras, v. 8. capote, capa. ; 

AGITAÇÃO, s. f. (Lat. agitatio, onis), movi- 
mento em sentidos «diversos, não continuado na 
mesma direcção. Por isso no sentido figurado 
significa : inquietação, desassocego, alvoroço, 
perturbação, v. g. — dossanimos, — do povo, — 
da republica. Agitação-das ondas, — do vento, 
— da chamma, — do ar, etc. 

AGITADISSIMO, A, adj. superl, de Agitado. 

AGITADO , p. p. sup. de Agitar, e adj., posto 
em agitação, sacudido ; fig. perturbado, alterado, 
amotinado, alvorotado; incitado, estimulado; 
ventilado (negocio, questão), discutido. O mar 
— dos ventos e tormentas. Á republica — de 
motns, sedições, etc. 
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AGITADOR, s. m. verb. (Lat. agitator, cursor, 
cocheiro), aquelle que faz mover, correr, traba- 
lhar;o que causa agitação, motim, perturbador ; 
— de cavallos, cursor, cocheiro. 

AGITAR, v. a. (Lat. agito, are, frequentativo 
de ago, ere; a des, de itare repetir), sacudir, 
pôr em movimento irregular; causar agitação ; 
Jig. ventitar, discutir questão. 

AGITAR-SE, Y. r. mover-se; inquietar-se ; alvo- 
rocar-se, amotinar-se. Agitão-se as ondas; — 
agita-se o coração, o animo; — O povo. 

AGITAVEL, adj. 2. (des. bil mudada em vel), 
susceptivel de ser agitado ; que se agita. 

AGLACTAÇÃO, s. f. V”. Agalactia, suppressão 
do leite nos peitos das amas. 

AGLUTIÇÃO, s. f. (a priv. e Lat. glutitio, onis, 
deglutição), t. med. difficuldade de engulir. 

AGNAÇÃO, s. f. (Lat. agnatio, onis, de agnas- 
'cor, ou adnascor, i, nascer depois de feito o tes- 
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hespanhol, cujo estylo he mui empolado). Estylo 
—, empolado, escuro, enigmatico. 


AGONIA, s. f. (do Gr. &ywvia agonia, terror, 


sobresalto; de yo» agón, combate, ou de yoao 
goao, gemer, chorar, que todos vem de dx 
aké, ponta, cousa aguda), ancia, afilicção, angus- 
tia, anxiedade, temor; transe do moribundo. 


AGONIADO, p. Pp. sup. de Agoniar, e adj., af- 


fligido, afflicto. 


AGONIAR, v. a. (de agonia, e ar des. inf.), 


causar agonia, afilicção, mortificar. 


AGconIAR-SÉ, V. Ir. afiligir-se : — com alguem, 


agastar-se. 


AGONISADAMENTE, adv. p. us. (mente suff.), 


com agonia. 


AGONISADO, p. p. sup. de Agonisar, eadj., ator- 


mentado de agonias; ajudado por sacerdote no 
acto dasagonia da morte. 


AGONISANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. em 


ans, tis), que causa agonia ; it. que sofre agonia ; 
fig. que desfallece, v. g. a luz, a respiração, a 
republica ; it. s. m. moribundo, o que está com 
as ancias da morte. 

AGONISAR ou AGONIZAR, v. abs. ou n. (ago- 
nia, des. izar), padecer as agonias da morte, estar 
em transes de morte; soffrer agonias ; finar-se : — 
coma morte, lutar com ella; — por alguma cousa, 
almejar, morrer por ella, desejâ-la com ancia. Já 
agonisava o poder do tyranno, estava proximo a 
cahir. O mundo agonisava entre crueis guerras, 


tamento pelo pai), t. jur. parentesco por varo- 
nia, v. g. entre sobrinhos e tios paternos. 

AGNADO, A, adj. (Lat. agnatus), parente por 
agnação; it. pl. s. m. fgnados. 

AGNATICIO, A, adj. (Lat. agnatitius), t. jur., 
que vem por varonia, de varão em varão, da 
parte do pai. Successío agnaticia. 

AGNIÇÃO, s. f. (Lat. agnitio, onis, de agnos- 
cor, i, ser reconhecido), t. de arte poetica ,ire- 
“conhecimento de pessoa do drama, cujo verdadeiro 


“ 


nome e qualidade se ignorava. 1s boas agnições 
são acompanhadas de peripecia (fallando dos 
dramas). 

AGNO, s. m. (Lat. agnus, do Gr. «pôs dgnós 
ou hagnós, innocente), cordeiro , cordeirinho, 
cria da ovelha. 

AGNOCASTO, s. m. (Lat. agnus castus, eX- 
pressão viciosa, de &yvôs agnós ou hagnos,puro, 
e castus Lat., puro, casto), nome de huma planta. 

AGNOME, s. m. (Lat. agnomen, ag por ad 
e nomen, nome), appellido junto ao sobrenome 
usado entre os Romanos, alcunha. 

AGNOMINAÇÃO, s. f. verb. (Lat. agnominatio, 
onis), allusão ao nome, semelhança: de nomes ou 
palavras; alcunha, appellido. 

AGNOSTERIO, s.m. (do Gr. 4yvàs dgnós, puro), 
lugar de purificação, capella-mór. He desusado. 

AGNUS-DEI, s. m. (palavras Latinas que signi- 
ficão o cordeiro de Deos), imagem em cera de 
hum cordeirinho, benta e consagrada pelos sum- 
mos Pontifices no primeiro anno do seu pontifi- 
cado, e depois, de sete em sete annos. Este sym- 
bolo de Jesus-Christo he o mais antigo, e precedeo 
o da cruz. 

AGOA, e derivados. V”. Agua, etc. 

AGOGICO, adj. (do Gr. «ywyh agógé,-conduc- 
ção, de &jw agó, conduzir). Sentido'—, que se 
colhe das palavras, claro, obvio. 

AGOIRO e deriv. VY”. Agouro, etc. 

AGOLPEADO, AGOLPEAR. /”. Golpear, etc. 

AGOMADO, p. p. de Agomar, e adj., rebentado 
com gomos ou olhos, abrolhado. 

AGOMAR, vo abs. ou n. (a pref. gomo, ar des. 
inf.), lançar gomos, ou olhos, abrolhar (as ar- 
vores). 

AGOMAR-SE, V. T. — a arvore, criar gomos, 
rebentos. 

AGOMAR, ou antes AGOMMAR, v. a. (a pref. 
e gormma, ar des. inf.), dar,(pôr gomma. Escripto 
«com mm, como pede a etymologia, de gomma, evi- 
ta-se a confusão com agomar, de gomo. 

AGOMIA, ou GOMIA, s. f. (Arab. gómia, Gr. 
dx un akme , dardo), especie de faca de mato cur- 
va, faca de fouce. 

AGOMIADA, s. f. (agomia, des. ada que denota 
«acção, impulso), golpa com agomia. 

AGOMIL. V”. Gomil. 

AGOMILADO, A, adj. (a pref. gomil, des. 
partic. ado), da feição de gomil. 


AGONGORADO,A,adj.(a pref.e Gongora, poeta 


padecia grandes males, afilições. 


AGONISAR, v. a. consolar o moribundo que 


padece as agonias da morte; it. atormentar, cau- 
sar agonia extrema. Neste ultimo sentido usamos 
hoje de atormentar, agoniar, afligir, angustiar. 


AGONISTARCHA , s.m. (pr. ch como k. Gr. 


dyov agon, combate e &pxw arkho, ter mando), 
official grego que exercitava os athletas antes do 
combate. 


AGONISTICA ,, s. f. (subst. da des. f. de agonis- 


tico), gymnastica dos combates. 


AGONISTICO, A, adj. (do Gr. &jwv agon, lucta, 


combate, genit. «yúvos agónos), relativo ao jogo 
da lucta usado entre os Gregos. 


AGONOTETA, s. m. (Gr. «ywv agon, lucta, 


combate, e Tidngt tithemi, pôr, dispôr), t. hist. ant., 
magistrado que presidia aos jogos publicos. 


AGORA, adv. (composto de hac hora, Lat., nes- 


ta hora), ao presente, nesto instante, neste ensejo ; 
it. ant. ora, V. g. agora quer huma cousa agora 
outra. Nas phrases seguintes agora significa esta 
hora, este momento. Ágora não he tempo para 
tratar desse negocio. Desde ugora. Para agora. 


O tempo d'agora, isto he, o tempo presente, em 


que vivemos. 


AGORENTADO, p. Pp. MP: de Agorentar, e ad)., 


aparado, encurtado em roda no seu ambito, v. g. 


capote, vestido; fig. diminuido por parcintonia ; 
censurado com nimio escrupulo. 
AGORENTAR, v. a. (Lat. acus, do Gr. dxis akis, 


ponta, gume, e rente, cortado rente, ar des. inf.), 


aparar as fraldas de vestido, roupas ou capote em 
todo o seu ambito; fig. cortar, diminuir, reduzir 
por parcimonia, v. g. — as rendas, a pensão; di- 
minuir, encurtar; censurar com minucia. 

N. B. A orthographia aguarentar adoptada 
por Moraes he viciosa, e não tem fundamento al 

um. 
É AGOSTINHO, A, adj. (do Lat. Áugustinus, nome 
proprio), pertencente à ordem de santo Agosti- 
nho, v. g. conego, freira,tetc. Usa-se, por ellipse, 
subst. v. g. os Agostinhos. 

AGOSTO, s.m. (do Lat. Augustus, appellido 
do" imperador Octaviano, dado ao oitavo mez do 
anno reformado por Sosigenes, e que antes se 
chamava sextilis), oitavo mez do nosso anno, € 
hum dos que tem 31 dias. 

AGOTAR. V”. Esgotar. 

AGOURADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
agouro, observando os agouros, (Mal—, com maos 
agouros. 
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AGOURADISSIMO, A, adj. superl. de Agon- 
rado, adj. 

- AGOURADO, Pp. p. sup. de Agourar, e adj., 
indicado por agouros, vaticinado ; influido por 
agouros (pessoa). 

AGOURAL. /”. Augural, 

AGOURAR, v. a. (Lat. augurare), predizer , 
annunciar por agouros, presagiar ; intimidar por 
agouros. 

AcourAR-SE, V. Tr. tomar agouro, antojar como 
agouro. Acha-se tambem em sentido absoluto, v. g. 
agourar de vôo das aves; tirar agouro, etc. 

AGOUREIRO, A, adj. (des. eiro), que vaticina 
por agouros, presago; dado a agouros, que crê 
em agouros; it. s. aquelle que prediz por agou- 
ros. 

AGOURENTO, A, adj. (des. ento), dado a agou- 
ros, que crê nelles. 

AGOURO, s. m. (Lat. augurium, de augur, for- 
mado de au ou av, passaro, e curo, cuido), predic- 
ção fundada em indicios tirados do vôo, do 
canto e de outras acções dos passaros; fig. predic- 
ção, indicio do futuro tirado de successo presente 
it. mao indicio ou signal do exito de negocio» 

AGRA, s. f. ant. /7. Agra. 

AGRA, s. f. ant. V”. Agrura. 

AGRACIADO, p. p. sup. de Agraciar, e adj., 
dotado de graca; que recebeo graca, perdão, fa- 
vor do rei. Hoje, no primeiro sentido, dizemos en- 
graçado. 

AGRACIAR, v. a. ( a pref. gratia Lat.; graça, 
e ar des. inf.), dotar de graças; acolher com agra- 
do; inspirar graca divina; perdoar, conceder graça 
da pena incorrida. 

AGRAÇO, s. m. (de agro-çumo ou sumo), uva 
verde, succo da uva verde. Em —, loc. adv.; 
antes de amadurecer; fig. no começo, antes de 
tempo, em idade tenra. Lançar o — no olho; 
fig. e prov., tratar com desabrimento, com as» 
pereza. 

AGRAÇO, adj. augmentativo de Agro, p. us. 

AGRADABILISSIMO, A, adj. superl. de Agra- 
davel, p. us. sammamente agradavel. 

AGRADADO, p. p. sup. de Agradar, e adj.; muito 
satisfeito, de pessoa ou cousa. Fiquei muito agra- 
dado do sitio, da noiva, — da musica, — 
drama, etc. 

AGRADAR. J. Gradar (a terra). 

AGRADAR, v. abs. ou n. (a pref. e gratus Lat., 
donde grado Port., ar des. inf.), causar satisfa- 
ção, gosto, prazer, ser agradavel. 4gradou-me 0 
sítio, — o actor, — o drama, — a noiva. Elle 
procura agradar. Os antigos usavão deste verbo 
em sentido activo, por satisfazer, contentar. « Pa 
rece que 0 agradais nisso. » Lucena. 

AGRADAR-SE, Y. r. criar gosto, inclinação à 
pessoa ou cousa, achâ-la grata ao nosso gosto, 
genio. Os estrangeiros agraddrão- se tanto da 
terra que resolvérão estabelecer-se nella. 

AGRADAVEL, adj. 2. (des. avel), grato, que 
agrada, apraz, aprazível, v. 8. pessoa, sitio, mo 
do, cheiro, sabor, objecto, semblante — ; affavel 
benigno. Muito agradavel he a vida do campo 
Agradaveis maneiras tinha 0 veneravel chefe. 

AGRADAVELMENTE, adv. (mente gt con 
agrado, com prazer, com satisfação, com a egria 
com graça; de maneira agradavel. 

AGRADECER, v. a. (Lat. gratior, ari, antepost 
o pref. a), render gracas por beneficio recebido 
mostrar gratidão. 4gradêceo-me o conselho, 

“AGRADECIDAMENTE, adv. (mente suff.), com, 
agradecimento, com gratidão. se! 

AGRADECIDISSIMAMENTE, adv. superl. d 
Agradecidamente. dh 

AGRADECIDISSIMO, A, adj. superl. de Agra. 
decido, summamente agradecido, grato. 

AGRADECIDO, p. p: sup. de Agradecer, € adj. 
penetrado de gratidão, grato aos beneficios rece 
bidos; it. remunerado, recompensado, premiad 
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com gratidão, de que se deo agradecimento. He 
homem mui —. Animos —. Os grandes ser- 
viços de  Albuquerque'tão mal agradecidos. Pa- 
lavras —, que exprimem gratidão. 

AGRADECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de agradecer, os termos com -que se agra- 
dece ; a remuneração do beneficio ou serviço. 

AGRADECIVEL, ad). 2. (des. ivel, alterada de 
ibil), quemerece Dradagan ento, para'agradecer ; 
it. ant. grato, agradavel. 


AGRADECIVELMENTE, adv. (mente suff.), p. 
us. de maneira'a merecer agradecimento. 

AGRADO, s.m..(a pref.e grado, isto he proprio 
a agradar, ao grado de), aspecto, modo, maneiras 
apraziveis, meigas ; it. beneplacito, consentimen- 
to, aprazimento, contento ; it. O prazer causado 
pela cousa agradavel, p. us. neste sentido. Mos- 
trar agrado, fazer demonstrações agradaveis (ao 
grado de) a outrem. Voz de —, meiga. Tudo se 
fez com — ( consentimento) ou a grado (adv.). 
V. Grado. 

AGRADUAÇÃO, AGRADUAR, etc. Y”. Gradua- 
cão, Graduar, etc. 

AGRAMENTE, adyv. (mente suff.), com azedu- 
me, aspera, acerbamente. He só usado no sentido 
figurado, v. g. chorar, lastimar, tratar, queixar- 
se, disciplinar-se, etc. —. 

AGRÃO, ant. 7. Agrião. 

AGRAPIM, sm. (do Fr. agrafe, colchete), es- 

ecie de colchete, alamar, apertador. 

AGRARIO, A, adj. (Lat. agrarius, de ager, 
agri campo, prelo); pertencente aos campos ou 
terras cultivadas, aos predios rusticos, à agricul- 
tura. Lei agraria, relativa à distribuição das ter- 
ras. Turba agruria, a dos camponezes. 

AGRASSO. /”. AGRAÇO. 

AGRAZ, adj. 2. p. us., agro, azedo, acerbo. He 
formado de agro, com a des. augm, az. 

AGRAZ, s. m. J7. Agraço. 

AGRE, adj. 2. p. us., acre, azedo. /”. Agro, Acre. 

AGRESTE, adj. 2. (Lat. agrestis, rad. ager, 
agri, agro, campo), campestre, do campo, rusti- 
co; fig. bravio, não cultivado : arvores agrestes. 
Fructos —, de sabor aspero,*como os“ de arvores 
sylvestres; it. inculto, tosco, bronco, grosseiro , 
Y. g. engenho — , juizo, estylor—. Gente —, 
não culta. Áves —, bravias. Pelle — , aspera ao 
tacto, p. us. neste sentido. Os agrestes (suben- 
tende-se habitantes), os rusticos, os camponezes. 

AGRIA, s. f. (Lat. e Gr. &yprx dgria), t. med. 
herpes, impigem corrosiva. 

AGRIÃO, s. m. mais usado no pl. agriões (Ital. 
agretto, agrião; acidulo ; não do Celt. ai, sempre, 
ecgreen, verde, como diz Moraes), planta aqua- 
tica esculenta e medicinal. 


AGRIÃO, s. m. t. d'alveitar (de &xpos akros, 
elevado), tumor duro que vem no alto do no por 
- detraz do jarrete do cavallo, onde entra o esterco. 
AGRIASTICO, A, adj., t. rustico, p. us.; 
| agreste, pertencente ao campo. 
|. AGRICOLA, s. m. (Lat.), de ager, agri, 
| campo, e colo, ere, cultivar), o cultor da terra, 
| agricultor ; it. adj. 2. dado à cultura da terra, 
| que vive da agricultura, v. g. os povos, as na- 
ções agricolas. Pron. agrícola. 
| AGRICOLAR, adj. 2. (des. adj. ar), querper- 
tence à agricultura ou aos agricultores. (p. us.) 


| AGRICULTADO, p.p. sup. de Agricultar, e adj., 
| cultivado, aproveitado pela cultura, v. g. terra. 
| «Arvore mal agricultuda. 

AGRICULTAR, v. a. (de agricultor, substi- 
| tuindo à des. or que denota agente, a de ar que 
| indica acção), cultivar a terra; fig. grangear, 

aproveitar, v. g. — o commercio, 
|. AGRICULTOR, s. m. e adj. (Lat. agricultor, 
“agri gen. de ager, agro, e cultor), cultivador da 
y terra, que cultiva a terra. Povos agricultores ; 
| nações agricultoras. Agricultor de luzes; fig. 
| que cultiva, faz medrar, prosperar as luzes, os 
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conhecimentos, Vieira : — das nossas almas, que 
as cultiva. 


AGRICULTURA, s. f. (Lat. agricultura), cul- 
tura, lavoura, amanho das terras, dos campos, das 
arvores, . grangearia dos predios rusticos; fig. 
cultura, adjutorio : — de beneficios, p. us., bene- 
ficios feitos para animar alguem a obrar conforme 
às nossas intenções. 

AGRIDOCE ou AGRIDULCE,, adj. 2. (de acer, 
acris, agro, e dulcis Lat., doce) de sabor agro ou 
azedo com mistura de doce; fig. que he meio 
favoravel ou grato e meio adverso ou infausto. 

AGRILHOADO, p. p. sup. de Agrilhoar, e adj., 
preso eom grilhões; fig. tolhido de obrar, a 
Jugado. 

AGRILHOAR, v. a. (a pref. grilhão, ar des. 
lab prender com grilhões, pôr, lançar grilhões 
a alguem; fig. constranger, sujeitar. 1 carne os 
agrilhoa com duras cadéas. Os maos habitos 
inveterados agrilhoão a vontade. 


AGRIMENSÃO, s. f. (Lat. agri gen. de ager, 
agro, campo, e mensio, onis, medida), arte de me- 
dir os campos. 

AGRIMENSOR, s.m. (Lat.), medidor dos cam- 
pos, agros, propriedades ruraes. 

AGRIMENSURA, s.f. (Lat.) medição das ter- 
ras, campos, agros. 

AGRIMONIA, s. f. (Lat. de acer, acris, agro, 
e munio , fortaleço), nome de huma planta styp- 
tica e adstringente, usada na medicina. 


AGRISALHADO, p. p. de Agrisalhar, e adj., de 
côr grisalha : o cabello —. 


AGRISALHAR, v. a. (a pref. grisalho, ar des. 
inf.), tornar grisalho (o cabello) ;— v. abs. oun. e 

AGRISALHAR-SC, Y. r. fazer-se o cabello grisalho, 
encanecer. 

AGRO, s. m. (Lat. ager, &ypôs agros; ambos 
vem de yxix gaia, terra, campo, e éw eró, 
semeio, isto he, terra de sementeira. Gaia vem 
do Egyp. kahi formado de ka ou gha, debaixo, 
ou de ken, seio, e de hi, brotar, lançar, que 
lanca do seu seio as plantas. Court de Gébelin 
deriva ager'do radical car, cra, kri, ou skri, que 
em muitas linguas significa cortar; mas a etymo- 
logia que prefiro parece mais acertada, porque a 
practica de.semear precedeo a de cavar, e ainda 
mais a de lavrar com arado. Outros.derivão agro 
de aro, are, Gr. &piw aroó, lavrar, e yà ghé, terra. 
He de advertir que em Egyp. iohi sigmfica agro, 
campo, e:kri cavar), terrã de cultura, que se se- 
meia, lavra e dá fructo; fis. campo, terreno. 


AGRO, A, adj. (acer, acris, acre), azedo, acer- 
bo, acre ; fig. dificil, trabalhoso, arduo, desa- 
brido. Caminhos agros, fragosos, dificeis de 
subir. Usa-se”por ellipse subst., subentendendo 
ponto, lance, ete., v. g. Os agros da vida, dis- 
sabores, azedumes, contrariedades. /Vo mais agro 
do negocio, no ponto o mais dificil, arduo, tra- 
balhoso. O agro (sabor) dos fructos, a agrura. 
O agro da RARO , isto he, a parte agra da 
laranja. 

AGROMANCIA, s. f. (agro e mancia suff.), 
adivinhação pelos indicios tirados da agricultura. 

AGRONOMIA, s. f., t. moderno (formado de 
agro, e vuos nomos, que em Grego significa lei, 
norma), séiencia da agricultura. 

AGRÓNOMO, s. m. (J”. o precedente), homem 
versado em agronomia. 

AGRONOMICO, A, adj. (des. ico), pertencente, 
concernente á agronomia. Instituto —. Trabalhos 
agronomicos. Sciencia agronomica. 

AGROZINHO, s.m. dim. de Agro, campo, pe- 
queno predio. 

AGRUMELADO, p. p. sup. de Agrumelar, e adj., 
feito em grumos : O sangue, a materia —, 

AGRUMELAR, v. a. (a pref. grumo, lar des. 
contrahida de liar ou ligar), formar em grumos. 

AGRUMELAR-SE, V. I. — tornar-se grumoso, Y. g. 
— O sangue, O leite, a materia, 
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AGRUMETADO, p. p. sup. de Agrumetar, e 
adj., fornecido de grumetes (o navio). 

AGRUMETAR, v. a. (a pref. grumete, ar des. 


inf.), provêr de grumetes: — o navio, a não. 
AGRURA, s. f. (agro adj., des. ura), sabor 
agro, azedo; fig. aspereza: — do monte, frago- 


sidade, o ingreme delle. 

AGUA, ou AGOA, s. f. (Lat. aqua, Gr. El. 
àp& apha; Pers. ab, au; Sanscr. apah; Fr. 
ant. aiígue; Celt. auen; Scandinavo aa; Teut. 
aha, aka. Parece-me derivado do Egyp. uou ou 
hoó, que julgo ser voz imitativa do som ou mur- 
murio de corrente de agua interrompida por cas- 
cata, rochedos, diques), o liquido transparente 
sem côr, cheiro ou sabor, que corre pelos rios, 
brota dos nascentes, enche o mar, lagos, lagoas, 
cahe em chuva, se colhe da neve, ou do gelo der- 
retido : diz-se tambem de todos os fluidos aquosos, 
como os succos que tem apparencia de agua; das 
ER suor, sôóro, lympha ; do liquido destil- 
lado das plantas, v. g. agua de flor; it. qualquer 
dissolução em agua : agua ferrea, — sulphu- 
rea, etc., isto he, que contêm ferro, enxofre, etc., 
em dissolução, etc.; figuradamente applica-se a 
fluidos incolores ou pouco tintos e transparentes, 
posto que de natureza bem diversa da agua, 
v. &. agua Jorte, ou acido nitroso; — régia, 
acido nitro-muriatico; — raz, espirito de tere- 
benthina; — ardente, fluido obtido da destillação 
do vinho, do melaço, da cevada fermentada , etc. 
Em pharmacia dá-se o nome de agua a qualquer 
infusão ou solução aquosa, ainda não sendo 
transparente, nem sem côr, sabor ou cheiro, v. g. 
agua vegeto-mineral, isto he solução de acetate 
de chumbo ; — de cal, — de sabão, dissolução. 
Água toma-se por chupa; it. corrente de 
agua, rio, mar; altura ou profundidade de rio, 
mar; it. fig. apparencia crystallina, transpa- 
rencia, lustre semelhante ao da agua limpida 
reflectindo ou refrangindo a luz, v. g. perola, 
diamante de excellente agua. Agua, t. naut., 
fenda ou buraco por onde entra agua na em- 
barcação : abrir, fazer agua, tomar a agua 
do navio ; it. fundo, profundidade da agua, 
v. g. o navio demanda muita —, pouca agua. 
Água aberta, rotura do casco do navio por onde 
entra a agua sem se poder vedar. Fázer —, 
entrar a agua do mar no navio. Coar agua, 
chover miudo. Quando abril sua agua côa. 
Desfuz-se o ceo em agua. Chover lanças 
d'agua, chuva mui tesa. Água tesa, corrente do 
rio onde ella he mais tesa. Água viva, a de nas- 


cente; — perenne , que corre sempre; — nativa 
ou nadivel, que vem de nascente; — morta, 
estanque, que não corre; — doce, a dos rios, 


fontes; — salgada, a do mar; — benta, a que 
he benzida nas igrejas. 

Agua ruça, a que corre da azeitona em pilha ;— 
vidrada, doença que vem aos falcões, especie de 
fluxão de humores aquosos que lhes entupe as 
ventas. Lingua d'agua, t. naut. o fio da corrente. 
Por terra e por agua, embarcado, seja no mar 
ou em rio, ou lago. Água de Inglaterra, nome 
dado a hum cozimento ou infusão de quina que 
algum tempo veio de Inglaterra, onde adquirio 
voga em quanto se occultou a sua composição. 
Agua vai ! aviso dado a quem passa pela rua para 
que se desvie de debaixo da janella d'onde alguem 
vai lançar agua ou outro liquido. Sem dizer agua 
vai, sem dar aviso prévio. Poeta d'agua doce, 
que não tem estro. Medico d'agua doce, de pouco 
talento, que só usa palliativos. Fazer agua no 
seu officio, roubar, fazer falcatrua. Furtar a agua 
a alguma cousa, p. us., mudar-lhe o ser, a appa- 
rencia. Colher agua em cesta, trabalhar em vão. 
Escrever na agua, trabalhar debalde. Levantar 
torres agua, formar projectos em vão. Trazer, 
levar agua no bico, diz-se de pessoa ou proposi- 
cão ardilosa. Vir agua à boca, sentir desejo. 
como acontece a quem se lhe enche a boca de 
saliva à vista de comida appetitosa. Dar huma 
sede d'agua, dar soccorro mui tenue, soccorrer 
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com'muita parcimonia. Estar como o peixe na 
agua , isto he, com toda a satisfação e gozo, mui 
feliz. Dar a agua pela barba, estar empenhado 
em empreza ardua, dificil. Levar agua ao seu 
moinho , promover os proprios interesses,sem cui- 
dar dos alheios. Estar entre a cruz e agua benta, 
na agonia, moribundo, ou mui afllicto, em grande 
perigo. O que passa a agua endo se molha , 
o diabo. Áchar-se dquem d'agua, frustrado , 
por estar alem do rio, na margem opposta delle 
o que buscavamos : — abaixo, Joc. adv., se- 
guindo a corrente do rio; fig. prosperamente. 
Agua arriba, contra à corrente; fig. com difhi- 
culdade, arduamente. Ao lume d'agua, à super- 
ficie d'ella; fig. elaramente. Lo som dagua, fig. 
suavemente, como o murmunrio da agua que corre 

randamente. Fazer o miollo em agua, obrigar a 
grande trabalho de entendimento. Á agua o dá, 
a agua 0 leva, adagio, equivale a: o que se gran- 
gcia sem trabalho facilmente se perde. Agua 
colhe em joeira quem se'cré de ligeira, adagio. 
Com — passada não moe o moinho, adagio. 
Afogar-se em pouca agua, ceder a pequenos 
obstaculos. 

Hum pucaro fagua, merenda de doces em 
estação quente, pelo prazer de beber agua fresca 
em cima d'elles. 

A agua, considerada como hum elemento sim- 
ples pelos antigos, he hum composto de dois gazes, 
o hydrogeneo, ou ar inflammavel, e o oxygeneo, 
ou ar respiravel, na proporção de 14, 42 partes, 
por peso, do primeira, e 85, 58 do segundo, ou 
de 2 volumes de hydrogeneo e 1 «de oxygeneo. 
Gela ou crystallisa dm de 32 graos do thermo- 
metro de Fahrenheit, e de zero de Réaumur e do 
centigrado, e começa a derreter - se nesse ponto. 
Ferve na superficie da terra a 212º de Fahr.; a 80º 
de Réaum. e 100º do centigr. 

AGUAS, pl. ondas, mar; chuva; it. ourina, 
Y. 6: verter aguas, ourinar; it. ondas, ondeado 
de estoffos de seda, do cabello, das madeixas; fig. 
agitação doce, prazeres; agitação violenta, traha- 
lhos, angustias, dissabores, v. g. — da amargura; 
cheias, enchentes, alluviões; fig. mostras, visos, 
apparencias, v. g. — de namorado ; it. peso, vio- 
lencia, forças. Muito pode a desventura quando 
ajunta todas as suas aguas. Primeiras aguas , 

rimeiras chuvas. Abril aguas mil coadas por 

ummandil, istohe, muita chuva miuda. Águas 
cruzadas do mar, as ondas muito agitadas; — 
encarneiradas, encapelladas. Águas do navio, 
t. naut. esteira. Aguas mineraes, as que contêm 
substancias mineraes: — gazosas., as queencerrão 
gazes; — thermues ou quentes, caldas ;— sulphu- 
reas, ferreas, ferruginosas, calcareas; fig ositio 
emquehanascentesdessasaguas. Aguas envoltas, 
turvas ; fig. negocios enredados, difliceis, arrisca- 
dos; tempos de desordem, confusão, Aguasquentes 
ou mornas ; fig. pallíativos, meios dilatorios. 
Aguas passadas não moemn moinhos, o que se 
não aproveitou a tempo perdeo a sua utilidade. 
Parecem-se como divas gottas agua, isto he, 
não he possivel distinguir hum do outro. Pescar 
em agua turva ou em aguas turvas, aproveltar-se 
da confusão, da desordem, da falta de olheiros; 
figura tirada de que a agua turva não permitte 
ver a linha e o anzol. Nadar ou navegar entre 
duas aguas, fluctuar entre dois partidos. 

Aguas diz-se das do ammnios, que são expulsa- 
das no parto; it. t. de cozimheiro, caldo sem 
tempero. 

Águas vivas, marés equinoxiaes, e das luas no- 
vas e cheias, quando o mar se eleva muito. Aguas 
mortas ou quebradas, as marés dos quartos da lua, 
e as mais baixas do anno. 

Aguas vertentes, as que se despenhão dos 
montes ou serras pelo pendor dºellas ; it..o pendor 
ou declive das serras ou montes; it. o ponto 
em que começa este pendor. Aguas marinhas, 
nome de certas pedras preciosas e de crystaes, 
esmeraldas azues com mistura de verde, crystaes 


de quartz. Águas quietas do bom juizo, fig. 


estado repousado, tranquilo de pessoa cordata, 
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cujo espirito -se-compara à agua não agitada de” esperanças, entretêlas; — as côres, deslavá-las, 


hum lago. 


timinuir-lhes a viveza misturando - lhe aguas 


Aguas furtadas, o andar de casas sobre-o |adoçar, ta : neste sentido diz-se das quali- 


telhado, trapeiras. 

W. B. As mais aecepcções de agua em palavras 
compostas se acharão nos seus lugares, v. g. 
Aguapé, Aguardente. Água mãi, etc. 

WW. B. Os antigos escrevêrão augua, augoa, 
auguar, aguoa, etc, 

AGUA-RAZ, s. f. (de agua e Arab. hareg, 
queimar), t. pint. espirito de terebenthina. 

AGUAÇAL, s. m. (agua des. colectiva al; og 
he contracção de «ça, des. augm. e peiorativa, 
e tambem he euphonico ), pantano, sitio fundo 
onde ha aguas encharcadas e substancias cor- 
ruptas que tornão a agua salobra. 

*AGUACEIRA, s. f. (Y”. Aguaceiro), aguaceiro; 
it. bebida aquosa. 

AGUACEIRO, s.m. (agua, des. eiro), borasseiro, 
chuva repentina e forte, grande manga de agua 
que cahe das nuvens de repente, muitas vezes 
com vento. 

AGUACENTO, A, ad). (des. ento), que reçuma 
ou verte agua como os brejos. 

AGUADA, s. f. (agua, des. ada), provisão de 
agua para o navio ; fg. lugar onde se vão encher 
as vasilhas, v. g. aguada dê São Braz. 

AGUADEIRO, s. m. (des. eiro), vendedor de 
agua pelas ruas. Antigamente chamava-se açacal. 

AGUADEIRO, A, adj., que deixa escorrer a 
agua da chuva; t. de volat. Pennes «guaderas, 
as situadas depois dos cutellos das aves de rapina 
c outras. Capaaguadeira, a que abriga dachu- 
va, gabão, bedém, croca. 

AGUADILHA, s.f. dim. de Agua, liquido aquoso 
de consistencia da agua, soro, serosidade; leite 
mui aquoso. 

AGUADISSIMO, A, adj. superl. de Aguado, 
muito aguado. 

AGUADO, p. p. sup. de Aguar, e ad)., regado 
(em sentido activo); fig. — com o suor do cora- 
ção:; ad). misturado com agua, v. g. vinho —; 
quebrantado, enfraquecido. Verdades aguadas 
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dades boas e das más, v. g.— a pintura da culpa; 
— as côres dos louvores merecidos, isto he, di- 
minuir a intensidade da côrviva e brilhante, ou 
escura e sombria. | 

Synonú. Deslavar difere de Aguar: applica-. 
se, assim como Desbotar, à perda da viveza 
da côr já assente no painel, etc. Aguar diz-se da 
preparação das'côres antes de applicadas. Adoçar 
as córes diz-se do matiz d'ellas pela mistura das 
tintas. No figurado, conservão as mesmas difffe- 
renças analogicas. 

AGUAR,v. abs. oun. —o cavallo, cobrir-se de 
suor-e deitar muita baba, por esfalfado e frouxo. 

AGUARDA, s. f. ant. esperança, acto de 
aguardar. “4 

AGUARDADO, p. p. sup. de Aguardar, e adj. 
por quem se aguarda, se espera, esperado ; guar- 
dado, vigiado. 

AGUARDADOURO, ou AGUARDADOIRO, A, 
adj. ant. (aguardar, des. Lat. urus do part. fut.), 
que se-deve guardar, ou observar por direito. 

AGUARDADOR, s. m. verb., o que aguarda. 

AGUARDAMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
acto de aguardar, guardar, servir; guarda :« Para 
— da pessoa del rei nos actos da guerra. » 
Ord. Aff. 1.51. 46: — de direito, reserva, direito 
salvo, recurso futuro, id. L.3. T. 27.45. 

AGUARDANTE, adj. 2. ant. (fórma do p. a, 
Lat. em ans, tis), que aguarda, observa, guarda. 
Doc. ant. 

AGUARDAR, v. a. (Gr. xxpaJoxéw espero, ólho, 
de x&pa kara, cara, rosto, face, e doxéw dokeô, 
Wulgar, crer. Este verbo tem accepções diversas 
que derivão, humas do sentido do radical grego, 
e outras do verbo guardar, No primeiro sentido 
significa esperar pessoa ou acontecimento, ev. abs. 
oum. esperar por pessoa ou cousa. Ex. Os que 
aguardão venturas, contentamentos, ou — o ei 
— desgraças, — a morte, etc.; it. olhar, avistar. 
ter vista para. Ex. humatorre que aguardava para 


commentiras (misturadas, desfeiadas, alteradas)... | o mar, para a bahia. Aguardar a mesa, ant; 


Dia —, chuvoso. Cabello —, ralo, por doença, 
e pouco oleoso. Cávallo —, esfalfado, que sua 
com o menor trabalho. Álegrias aguadas com 
lagrimas. Gosto —, diminuido, a que sobrevelo 
dissabor. Costumes —, ant. deteriorados. 

AGUADOR., s. m. verb., vaso de regar; it. 
pessoa que rega, regador. 

AGUAGEM, ou AGUAGE, s. f. (des. agem), cor- 
rente ide agua no alto mar ou junto às costas; it, 
agua de cheia : « Aguagens que sahen debaixo 
do mar anaçadus entigrande altura do movimento 
delle. » Barros 2.8. 1. agua como fervendo ou 
remoinhando. . 

AGUALARDÃO, s. m. ant. /?, Galardão. 

AGUAMA , s.m. nome de hum veixe da costa 
de'Cezimbra, etc. Pode ser que o mome venha de 
se pescar em tempo em que o mar esta mui agitado 
por temporal. 

AGUA-MÃI, ou -MÃE, s.f. (Frcau-meêre), 
t.chim., agua impregnada de sacs, que se separão 
della por evaporação. 

AGUA-MEL, s. f. KV”. Hydromel, 

AGUAMENTO, s.m. verb. (mentosufl.), estado 
do cavallo aguado, esfalfado. 

AGUANTAR “e demv. Y”. Aguentar, «ete., por 
uso ; posto que aguantar seja mais conforme à 
etymologia, que he grega e não vascongada, como 
quer Moraes. 

AGUAPE, s. f. (agua, pé da uva), vinho aguado 
que se tira do pé ou resto da uva já .espremida ; 
vinho mui aguado. 

AGUAR, v. a. (agua, ar des. inf.), lançar agua 
sobre alguma cousa, regar, borrifar com agua ; 
misturar agua com outroliquido , e destemperá- 
losda sua força, côr, sabor, etc.; fig. enfraque- 
cer, diminuir, miúgoar, v. g. — O gosto, — O 
prazer, — o fervor; it. — os males, manorâ-los ;— 


servir d-mesa, olhar pelo serviço da mesa: —g 
rei, vuael rei, — o:ou ao senhor, —aos chefes, 
accompanhar com vigilancia, ter os olhos na 
pessoa para obedecer às suas ordens-ou fazer o 
ique-he doseu servico, olhar pelo serviço da pes- 
soa. Ex. « Aguardarem os soldados aos seus che- 
Jes.»— « Quem aguardiva-.el reidmesa.» Pina, 
Chron. de D. João II. « O' (aelrei D. Manoel 
quando foi a Castella) aguardâvao (os duques) 
com mui grande acatalento e ceremonias. ». 
Rezende,Chir. de D. João LI; it. observar, espretar, 
vg. a occasião, o tempo. Ásvozes na symphonia 
aguardão (seguem) a huma. No segundo sentido 
significa, soflrer, aturar, supportar : a mao amo 
has-de aguardar (aturar) por medo de empeorar. » 
Eufr. 1. 5. Mao cheiro que não se aguarda, 
Nesta phrase pode ter o sentido de espera ou de. 
tura, supporta. O navio aguarda a véla, — a 
tormenta, isto he, suste: ta, resiste, aguanta, Vieira. | 
AGUARDECER, ant. /7. Agradecer. y 
AGUARDENTE, s. f. (agua-ardente), liquido 
pungente e volatil, extrahido por destullação do. 
vinho e outras substancias saccharinas, e mui 
inflammavel ; it. fig. aguardenteiro (p. us.) 
Ulis., -f. 955. 
AGUARDENTEIRO, s. m. (do precedente, des, 
eiro), o que destilla, fabrica, ou vende aguardente, 
AGUARDENTIA, s. £., t. burlesco e p. us., phan= 
'tasia esquentada de poeta embriagado. J/, Ar= 
dentia. ; 
AGUARELHA, ou antes AQUARELLA, ss. f. 
(t. Ital., dim. de aequg, agua), tinta desfeita em 
agua de colla tenue; fig. pintura feita.com tintas 
assim preparadas, 
AGUARENTAR “e deriv. Y”. Agorentar, eto. | 
AGUARICO. /”. Agarico. 
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AGUASIL. /. Guazil e Alguazil, 

AGUÇA, s. f. ant. (do verbo aguçar e não do 
Vasconso, como quer Moraes), pressa, diligencia. 
« E seesto nom fezerem com agucça. » Ord. Aff. 
2.f£. 199. He ant. 

AGUÇADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
pressa, com diligencia: (ant.). 

AGUÇADEIRA, adj. f. (des. eira), que aguca ; 

que excita, v. g. o appetite : comida agu- 
guileira do estomago. 

AGUÇADEIRA, s. f. verb. (des. eira : suben- 
tende-se pedra), pedra de agncar, afiar, amolar. 

AGUÇADEIRINHA, s. f. dim. de Agucadeira. 

AGUÇADO, p. p. sup. de Agucar, e adj., feito 
Ro afiado ; it. ant. apressado, agitado, impel- 
lido, apertado, v. g. « cnavio.— das ondas. » 

AGUÇADOR, s.m. verb., o que aguça. 

AGUÇADURA, s, f. verb., acção: de agugar.. 

AGUÇAMENTO, s.m. verb. (mento sulf.), acto 
de agucar, agucadura, 

AGUÇAR, v. a. (Lat. acuere, agucar, inci- 
tar, de «cus ou àx) aké, ponta aguda), fazer 
aguda a ponta, apontar, amolar, afiar, dar fio: 
— « uguilhada, — a fouce, — u faca, — a es- 
pada; fig. incitar, estimular, excitar, dar agu- 
deza, avivar, espertar: — «a lingua para mal- 
dizer, — para lisongear, — para meiguices; — a 
vista; —o entendimento, —o juizo, — o engenho, 
tornar mais perspicaz; — a diligencia de alguem 
(Vieira), estimular, afervorar; — hum medica- 
mento, misturar-lhe substancia activa, estimu- 
lante. 

— Acucar-sE, v.r. tornar-se mais diligente; it. 
“espinhar-se, resistir, v. g. — à verdade, contras- 
tar-lhe, Prestes. 

AGUÇGAR, v. abs. ou n. apontar, subir, v. g. 
as folhas das urvores agução para cima. Per. 1. 
L..c. 26. 

Agucar de ló, t. naut., correr para o vento, 
barlaventear. ! 

AGUÇOSAMENTE,, adv. (mente suff.), ant. 

com pressa, com diligencia. 

AGUÇOSISSIMAMENTE,, adv.superl. de Agu- 
gosamente. 

“AGUÇOSISSIMO, A, adj. superl; de Aguçoso. 

AGUÇOSO, A, adj. ant. (des. oso), diligente, 
apressado. 

AGUDAMENTE, advy. (mente suíY.), em ponta, 
de fórma aguda; fig. com agudeza , de maneira 
aguda ; com perspicacia;' it. com som agudo. 
Ver, conceber, penetrar —. 

AGUDAR-SE, ant. (ou errado). V”. Ajudar-se, 
Agucar-se. 

AGUDE, s. m. V7. Agudea. 

AGUDEA, s, f. (de agudo), formiga com azas, 
e de corpo agucado com que se arma ás aves 
nas costellas e outras armadilhas. Os praguentos 
tem linguas de agudes ou agudeas. 

AGUDEZA, s.f. (des. eza), ponta agucada, gume 
ou fio de qualquer corpo duro, penetrante ou 
cortante, v. g. de espinhos, pedra, aco, etc. ; fig. 
qualidade picante, penctrante ou acre de liquidos, 
v. g. dos acidos ; it. — do ar ou vento agudo; 
subtileza, perspicacia: — do entendimento, do 
juizo, da vista; it. viveza, intensidade : — de 
sensações, de doençu, da dôr. Águdeza do amor; 
do desejo; da mulicia, da calumnia, etc. 
| Agudeza, fig. pensamento, dito agudo, enge- 
mhoso, fino. 
homem de engenho agudo, de ditos: ou: pensa- 
mentos agudos. 
| AGUDILHO. /”. Agudinho, 

AGUDINHO, A, adj. dim. de-Agudo, algum 
tanto agudo, agudo em cousas de pouca monta. 

AGUDISSIMAMENTE , ady. superl. de Aguda- 
mente, com summa agudeza. 

AGUDISSIMO, A, adj. superl. de Agudo, sum-: 
- mamente agudo. 

“AGUDO, A, adj. (Lat. acutus; de-acus, ponta, 


| 
| 
| 
l 
| 
| 


| 


ender agudezas, inculcar-se' por 
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agulha, aguilhão, Gr. dx aké), terminado em 
ponta, apontado, agucado ; picante, penetrante ; 
Jig. perspicaz : — de vista, de entendimento; 
mui prompto, v. g. em ouvir, perceber, obrar ; 
intenso; v. g. dór aguda ; acre, v. g- sabor; sagaz, 
Veg-em discernir, argumentar :;— dos pés, ligeiro 
para fugir. — Ventos agudos,frios e penetrantes. 
Som —:, forte e fino, docento agudo (!) que 
marca som forte e rijo de vogal. Doença.aguda,, 
intensa e rapida no seu. decurso. Vinhão agudos, 


para ai batalha, ,. cheios: desardor, de alvoroço. 


De. agudo, loc. adv., por nimia subtileza, ou 
acceleração. Cortar-se de —, ficar atalhado, 

AGUDOSINHO. /”. Agudinho. 

AGUEIRO, s. m: vulgarmente Augueiro (agua, 
e eiro, deriv. de ruere, correr), t; rust., rego por 
onde correm as aguas da estrada. do concelho, 
para d'alli se repartirem.. /7. Augueiro, 

AGUENTADO, p. p. sup. de Aguentar, esadj., 
supportado, sostido. 

AGUENTADOR, s.m. verb., o que aguenta: 

AGUENTAR, v. a. (Y. Aguantar : do Gr. dyxal 
anhkai, os braços, ou &yxdv ankon, o cotovelo, 
cousa curva), supportar peso, carga, trabalho; 
resistir a forca contraria. O navio aguenta muito 
panno, muita carga; vento fórte, À besta aguenta 
grande carga e trabalho. Aguentei grandes con- 
trariedades. O navio aguenta (em sentido abs, 
ou n.), não pende com vento de travessia. 


AGUENTE, ou antes AGUANTE, s. m., t. naut., 
o que o navio pode aguentar de carga, véla e 
vento. 

AGUERREAR, etc; P.A E 

AGUERREIRAR, etc. BRR. 

AGUERRIDO, A, p. p. sup. de Aguerrir, e ad)., 
afeito, adestrado à guerra, à peleja; Edo 

AGUERRILHAR, v. a, (t. mod. tirado do Cast. 
guerrilla), formar em guerrilhas os habitantes. 

ÁGUERRILHAR-SE, V. Ir. formar-se em guerri- 
lhas:p. p. sup. e adj. Aguerrilhado. 


AGUERRIR, v. a. (t. mod. do Fr. aguerrir; 
rad. guerre, guerra), afazer, adestrar aos exer- 
cicios e às fadigas da guerra; fig. endurecer 
contra qualquer fadiga, trabalho, perigo. He 
termo necessario, e preferivel aos verbos mal 
soantes aguerrear, aguerreirar. 


AGUIA, s f. (pron. dghia, Lat. aquila, de acus, 
ponta, agudeza, e ala, aza, fig. ave), ave de 
rapina de que ha diversas variedades; insignia 
dos antigos Romanos na guerra, e nos estandartes 
de varias nações modernas; nome de huma con- 
stellação boreal; /i3. de pessoa de grande engenho, 
penetração e perspicacia dizemos : he huma aguia; 
e de animal ou cousa mui rapida-em seus moyvi- 
mentos, v..g. o cavallo, a nao he huma aguia. 

Águia branca, t. chim. ant., mercurio doce; 
it. nome de huma ordem de cavallaria instituida 
em Polonia por Uladislao V.em 1395. 

Águia volante, t; chim. ant., sal ammoniaco. 
Ensinar a aguia a voar, dar o ignorante lições 
ao mestre, presumir de saber mais que o mestre ; 
it. perder oseu tempo, trabalhar de balde. Mãos 
d'aguia, as garras do animal. Pao d'aguia. 7. 
Aguila. 

AGUIAMENTO, s.m. ant. /”. Guia, Direcção. 

AGUIÃO, ou GUIÃO, s.m. ant. 77. Aquilão. 


AGUIARADO, A, adj. (do Cast. agujero, bu- 
raco, furo; rad. Lat. acus, agulha), ant. Gibão 
=—. com aberturas, ow-casas. Cancioneiro. 


| AGUIEIRO, s.m. (do Cast. agujero, buraco, 
furo),. armação do madeiramento, as peças que 
compõem as asnas e mais madeiramento. 
AGUIETA, s: f. dim. de Aguia (no brasão). 
AGUILA, s. m. (pron. dguila, Gr. yodoxoy 
agallokhon, de pode gdla, leite, em razão da côr 
branca do samo do aloes), lenho aromatico da 
Asia; he o alburmo ou samo do-pao aloes. Águila 
brava. Mendes Pinto. cap. 143. 
| AGUILENHO, A, adj. ant. Y”. Aquilino. 
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AGUILHADA , s. f. (des. ada), vara com ferrão 
na extremidade para picar os bois Jungidos ao 
arado ou carro ; it. golpe d'esta-vara;, ferroada: 
— deterra ; medida antiga: de terra, de pequena 
extensão ; fig. pouca terra. 

AGUILHÃO , s. m. (Lat. aculeus, desacus, fer- 
rão, ão des. augm:), espinho, pua, ferrão de in- 
sectos, espinho de plantas, de arvores; bico, ponta 
aguda ou agucada de pao, ferro ow-outxa substan- 

Cia; it. peca: de ferro por baixo. do;rodizio: sobre 
que volvem os cylindros dos engenhos de assucar ; 

| fig. incentivo, estimulo, incitamento ; it. correc- 
ção, disciplina. 

AGUILHÃOZINHO, s. m, dim. de Aguilhão, 

AGUILHAR, v..n. ant. (de agudo-olhur), estar 
alerta, vigiar; it. aguilhoar. 

AGUILHO,.s. m. (agulha e ilhó), agulheta de 
concertar.o cabello, ordinariamente de prata. 

AGUILHOADA,, s. f. (de aguilhão, des. uda), 
golpe com o ferrão da aguilhada, ferroada; fig. 
estimulo. 

AGUILHOADO, p. p. sup. de Aguilhoar, e adj., 
picado do ferrão da aguilhada; fig. estimulado, 
incitado, 

AGUILHOADOR, A, adJ., que aguilhoa, esti- 
mula; it. s. m. o que aguilhoa, excitador. 

AGUILHOAMENTO, s.m. verb. (mento sufr.), 
o aguilhoar ou ser aguilhoado. 

AGUILHOAR, v. a. (aguilhão, ar des. inf.) 
picar com aguilhão ou aguilhada : — de morte, 
ferir mortalmente; it. fig. estimular, incitar, 
provocar, irritar, esporcar, despertar, espertar. 
A necessidade aguilhoa a industrias À presenca 
do chefe aguilhoa os soldados, 

AGUINHA, ant. 7, Asinha. 

A GUISA. . Guisa. 

AGUISADAMENTE, adv. ant. J”. Ordenada- 
mente, Devidamente. 

AGUISADO, A, adj. ant. (de guisa, Fr. guise, 
vontade, maneira). /7. Conveniente, Arrazoado ;* 
it. p.p. sup. de Aguisar. 

AGUISADO, s.m. ant. cousa conveniente. D' —, 
adv. como convem, arrazoadamente. 

AGUISAMENTO, s.m. ant. /”. Guisamento. 

AGUISAR, v. a. ant. (do Fr. guise, vontade, 
maneira, ar des. inf.), ordenar, dispôr, concertar. 
V. Guisar. 

AGULHA, s. f, (Fr. aiguille, do Lat. acicula 
dim. de acus), instrumento de aco com ponta 
aguda e fundo aberto, para enfiar linha e coser; 
it. com huma ponta lisa e outra barbada, para 
fazer meias, tapecaria, etc. ; it. aguilhó de con- 
certar o cabello, it. ponteiro de relogio, de busso- 
la, agulha de marear; at. Instrumento com que 
o artilheiro abre o ouvido da peca; it. gatilho que 
se puxa para desarmar o cão da espingarda ; saca- 
metal-de artilheiro; ferro com que os alveitares 
apertão os cascos rachados das bestas ; encontro das 
espaduas das bestas, v. g. o alto, 0 baixo da agu- 
lha; obelisco ou pyramide; nome de hum peixe 
alongado, peixe-agulha: — de pastor, nome de 
buma planta: — do leme, o macho do leme que 
encaixa na fêmea. Agulha ferrug enta Sig. mexe- 
riqueiro, enredador. Ubra d'—, feita com agulha, 
v. g. bordado. 

AGULHADA, s. f. (des. ada), picada com agu- 
lha; ofio que de cada vez se enfia na agulha. 

AGULHADO:. /”. Aguilhoado. 

AGULHÃO, sm. augm. de Agulha, peixe- 
agulha grande do Brasil; agulha grande de marear, 

AGULHAR. /”. Aguilhoar. 

AGULHEIRA, s. f. (des. eira), nome de huma 
herya:. 

AGULHEIRO, s. m. (des. eiro), estojo de metter 
agulhas; agulheteiro, o que faz agulhas. 

AGULHEIRO; s.m. (do Cast, agujero, buraco, 
furo), buraco na-parede em que entra ponta; de 
barrote; para sustentar andaime, ou baileo ; fresta 
para entrar luz; buraquinho de raro ou ralo por 


onde sahe agua em fio delgado , de tanque , fonte 


fo ATO 


ou chafariz. « 4 agua sahindo por subtis agu- 
lheiros formava miuda chuva. » 

AGULHETA, s. f. (do Fr. aiguillette, dim. de 
aiguille, agulha), ponta ouca de metal que remata 
o cordão do atacador, para melhor se enfiar no 
ilhós; it. o atacador assim armado. 

AGULHETEIRO, s. m. (des. eiro), o que faz e 
vende agulhetas. 

AGULHINHA, s. f. dim. de Agulha, agulha 
pequena ou mui fina. 

AGUMIA. 7. Agomia. 

AGUORA, ant. /”. Agora. 

AGUZO, ant. V”. Juso. 

AH ! interjeição de dôr, afflicção, lastima, 
compaixão, temor, supplica. (Voz instinctiva. ) 
« Ah! que não sei de nojo como o conte. » Camões, 
Lus. Tambem exprime'alegria, admiração, indi- 
gnação, aversão, desejo, saudade, conforme o 
tom de voz com que se pronuncia. 4h! ah! ex- 
prime a satisfação de acertar, de descobrir repen- 
tinamente alguma cousa que dá prazer ou causa 
admiração. 

AHER, adv. obsol. (Cast.). Z”, Hontem. 

AHI, adv. (da prep. a e hi derivado do Lat. 
illic), nesse lugar ou sitio; a esse passo, nesse 
tempo; a esse proposito. 4hi cahe bem a reflexão 
de Plutarcho. Áhi está. Não ha ahi cousa que 
preste, isto he, nesse lugar, nesse assumpto , etc. 
Moraes quer que se escreva aí. Não posso approvar 
tal orthographia, por quanto he facilimo omittir 
o accento sobre o i, confundindo assim ahi com 
ai ; alem do que, hi he conforme a htc Lat., e em 
ali ha huma ligeira aspiração. 4hi não he for- 
mado da prep. a e do Fr.y: he o equivalente 
do Fr. y, ou i ant., contracção de illic. 

AHINCO, ant. /7. Afinco. 

AHUSTADO, A, p. p. sup. de Ahustar, e adj., 
igado. 

* AHUSTAR, v. a. (do Ingl. to hoist, içar, ou do 
Fr. hausser, 1d., haussitre, cabo), t. naut. icar, 
puxar para cima, tirar do porão : — calabrotes 
e viradores para talingar em outras amarras, 
Mendes Pinto, cap. 53. 

AHUSTE, s.m., t. naut. (do precedente), cabo 
de amarrar, de atracar, v. g. o batel à nao : — 
da ancora. Antigamente escrevia-se auste, o que 
he improprio, tanto por ser contrario à derivação, 
como por haver nesta palavra huma leve mas 
sensivel aspiração. 

AÍ. 7. Abi. 

AIA , s. f. (do Gr. &yw dgó, conduzir, ensinar, 
ou talvez do Allem. yung, joven, e am, junto a, 
que está junto, que serve. /”. Aio), ama; criada 
grave. 

ATAIA, s. f. ant. brinco ou vestido de meninos. 
No Brasil dá -se este nome às meninas solteiras. 
He expressão de ternura e voz imitativa de cousa 
infantil. 

AID-DE-CAMPO, exp. Fr. aide-de-camp, intro- 
duzida e usada ant. Hoje dizemos : ajudante de 
ordens. 

AIDEPUXA ! inter). antiga, cuja origem he in- 
certa, irra ! fóra ! 

AIJESU, s. m. o mimoso, o predilecto; ser o 
— de alguem (por ai Jesus). 

AINDA, adv. (de a pref. e inda do Lat. inde), até 
ao presente ; de mais ; mais, v. g. ainda quatro ou 
— outros quatro versos : — assim, não obstante ; 
— agora, pouco tempo ha; — mal, infelizmente, 
por desgraca; — bem! felizmente! feliz successo ! 
Ainda ainda, toleravelmente. 

AINDA QUANDO, conj., no caso que, na suppo- 
sição que, em tanto que. 

AINDA QUE, conj. posto que, se bem que: — 
«assim fosse, seja, quando assim fosse, ou seja. 

AJO, s. m. (do Gr. «yw dgó, conduzir, educar ; 
ou do Allem. yung, moco, rapaz, e am, junto a, 
sobre, que cuida do joven, do menino), o homem 
que cria, educa moço nobre ; it. — de elephante, 
cornaca. 
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AIPIM, AIPII, IMPIM (nos diversos idiomas dos 
indigenas do Brasil), s. m. mandioca doce que se 
come assada. Ha diversas especies della ; a melhor 
he a chamada machaxera. 

AIPIRI, s.m. (t. Brasil.), planta brasilica que dá 
hum fructo como ervilhas. 

AIPO, s. m. (Lat. apium, que Court de Gébelin 
deriva do Chaldeo aben, pedra, o que concorda 
com o nome Lat. petroselinum, composto de pe- 
tra, pedra, e do Gr. aéktvov selinon, salsa. Bluteau 
deriva o termo de apis, abelha, ou de apex cimo, 
porque diz elle os antigos se coroavão de aipo, e 
as abelhas gostão dieahertra ), herva de que ha 
diversas especies : — hortense, come-se em salada. 

AIRADO, A, adj. ant. J”. Irado. 

AIRADO, A, adj. (do Cast. airado, de aire, ar), 
leve como o vento. Homem de vida airadu, isto 
he, desordenada, dissoluta, inconstante; it. o 
guapo, valentão, arruador, chibante. Vieira. 

AIRÃO, s.m. (do Fr. héron, passaro que fre- 
quenta os rios, tem pernas mui altas, bico mui 
comprido e bellas plumas brancas. Deriv. do Lat. 
erodius ou herodio ou ardea, do Gr. épwdiov ou 
éswitôs erodion, erodios, de podem rhotheô, ser 
levado com impeto : este passaro voa mui alto. Em 
Celtico hir, alto), cocar de plumas, de flores ou de 
pedraria para o toucado. Propriamente significa 
o passaro que dá estas plumas. 

AIRAR-SE, ant. Z”. Irar-se. 

AIRI, s. m. (t. Brasil.), nome de huma especie 
de coqueiro. 

AIRI-TUCUM, s. m. (t. Brasil.), corda ou linha 
de pescar feita dos fios do coqueiro airi. 

AIROSAMENTE, adv. (mente suff.), de maneira 
airosa, com bom ar, graca, garbo ; com gentileza. 
Sahir — de hum negocio, com honra, sem desar. 

AIROSIDADE, s. f. (des. ade, V.), qualidade 


“de ser airoso ; graca, gentileza, bom ar, garbo. 


AIROSO, A, adj. (de aire Cast. ar, des. os0), 
que tem bom ar, garbo, gentileza. Ficar—, sahir 
— do lance, portar-se com brio, sahir sem desar. 

AISLADO, A, adj. (t. Cast.), p. us. rodeado da 
agua das cheias, isolado, ilhado. 

AIVACA. V”. Aiveca. ; 

AIVADO, s. m. J”. Alvado. 

AIVÃO, s. m. (Lat. apus, odis), especie de an- 
dorinha de pés mui curtos rasteiros que anda sem- 
pre voando e só pousa no ninho.Fernandes na sua 
Árte da caça dá a entender que he o faisão. 

AIVECA, s. f. (do Gr. cvs oias, orelha e ôxos 
okhos, carro, carreta, ou de dy» agô, impellir ou 
&xy uké, ponta. Virgilio chama as aivecas bine 
aures, Georg. 1 vers. 172), peças de pao em fórma 
de orelhas que guarnecem obliquamente os lados da 
ponta do arado e vão afastando a terra lateral- 
mente do rego. 

AJAEZ, ant. V”. Jaez. 

AJAEZADO, p. p. sup. de Ajaezar, e adj., 
gato de arreios; adornado, ornado, enfei- 
tado. 

AJAEZAR, v. a. (do verbo Arab. jahaza, ador- 
nar, ornar, enfeitar, preparar, ar'des. inf.), guar- 
necer de jaezes, arreiar ; enfeitar, ornar. 

AJANTARADO, A, adj. (a pref. jantar, des. 
ado), que pode passar por Jantar, vista a abun- 
dancia das iguarias e a sua qualidade : almoço, 
merenda —, 

AJARDINADO, A, adj. (a pref. jardim, ado 
des. partic.), que imita jardim pela disposição e 
escolha das plantas, etc., v. g. horta ajardinada, 
em que ha, alem de hortalica e legumes, flores, 
arbustos e arvores de mero ornato para recreio. 

AJE, ant. 7. Agil? 

AJETIVAR. V”. Adjectivar. 

AJOEIRAR. /”. Joeirar. : 

AJOELHAÇÃO, s. f. 7. Genuflexão. 


AJOELHADO, p. p. sup. de Ajoelhar, e adj., 
posto de joelhos ; fig. humilhado, submisso. 


AJOELHAR, v. abs. ou n. (joelho e ar, des. 


AJU 


inf.), pôr-se de joelhos, descansar o corpo sobre os 
joelhos dobrados ; fig. dobrar com a carga ; ceder, 
umilhar-se. 

AJOELHAR-SE, V. Te — q alguem, dobrar o joe- 
lho, humilhar-se ante alguem, prostrar-se em 
sinal de acatamento, de submissão, de adoração, 
v. g. ante o altar, ante o rei, etc. - 

.AJOELHAR , v. a. ant. e obsoleto, obrigar a 
ajoelhar, a prostrar-se, a adorar, a humilhar-se, . 
« À felicidade ajoelhou Salomão aos idolos. » 
Lucena, 8, cap. 28. « 4 ambição ajoelha talvez 
o mais altivo às pessoas mais vis. » Arraes, 2. 5. 

AJORCADO, A, ou antes Axorcado, adj. (de 
axorcas, pulseiras, do Arab. axxorca, deriv. do 
verbo xacara da 3a conjugação, encadear, enla- 
gar), adornado, enfeitado. 

. AJORNALADO, Pp. p. sup. de Ajornalar, e adj., 
ajustado para trabalhar por jornal, 

AJORNALAR, v. a. (a pref. jornal, e ar dese 
inf.), ajustar a trabalhar por jornal, 

. AJORNALAR-SE, V. T. ajustar-se a trabalhar por 
jornal. 

AJOUJADO, p. p. sup. de Ajoujar, e adj., preso 
com ajoujo ; fig. jungido, emparelhado. 

AJOUJAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), pri- 
são de animaes com ajoujo. 

AJOUJAR, v. a. (do Lat. adjungo, ere, jungir, 
ligar, atar), prender cães ou bestas dois a dois: 
pelo pescoço, com ajoujo. 

AJOUJO, s. m. verb., jugo ou prisão do pescoço 
com que se jungem dois cães de caça, ou dois bois 
hum ao outro. 

AJOVIADO, p. p. sup. de Ajoviar, e adj., as- 
sombrado, attonito (desusado). 

AJOVIAMENTO, s.m. obsol. /”. Assombro. 

- AJOVIAR, v. a. obsol. YZ. Assombrar, Atroar. 

AJOVIAR, v. abs. ou n. obsol. ficar attonito, 
pasmado. 

AJUAGA, s. f., t. alveit. nascida por cima do 
casco das bestas. 7”. Enxoada. 

AJUANETADO, ou AJOANETADO, A, adj. (a; 
juanete, des. ado ), que tem juanetes, v. g. pés 
ajuanetados. 

AJUDA, s. f. verb. (de ajudar), adjutorio, re- 
forço, auxilio, soccorro (de força physica ou mo- 
ral, de gente, munições, dinheiro). 

Ajuda, fig. clyster, mézinha (porque ajuda a 
acção dos intestinos). 

Ajuda de custo, dinheiro para despeza de em- 
pregado publico, v. E para gastos de jornada, 
viagem, primeiro estabelecimento, etc. Por mais 
ajuda, ou para mais ajuda, com mais auxilio ; & 
ironicamente, por maior desgraça. Lançar ajudas 
ao mastro, t. naut. reforçá-lo com peças de pao 
ou com chapas de ferro. Ájuda do braço secular, 
auxilio da justiça secular à ecclesiastiea. Com a 
ajuda dos vizinhos, não por industria ou cabedal, 
proprio. 

AJUDA, s. m., homem que ajuda, serve a outro,, 
zagal: — de camera, criado grave ; it. alcoviteiro,, 
terceiro. p 

AJUDADEIRA ,, s. f. ant. (des. eira), ajuda de, 
custo. 

AJUDADO, Pp. p. sup. de Ajudar, e adj., auxi-! 
liado, soccorrido ; it. a que se ajunta alguma cousa, 

ara facilitar hum effeito : morreo ajudado , isto. 
di com veneno administrado, ou outro meio que 
lhe deo a morte. Belleza —, enfeitada , ornadas 

AJUDADOR, A, adj. e s., que ajuda, auxilia $ 
— do delicto, complice. a 

AJUDADOURO,'s. m. ant. /”. Adjutorio. É; 


AJUDADOURO, A, adj. ant. ajudador, auxi 
liador. 

AJUDANTE, s. m. (fórma do p. a. Lat. em ans, 
tis), t. mil. e civil., official que ajuda no serviço, 
levando ordens, supprindo as vezes do superior, 
v. g. — do major, — do regimento : — de campo. 
(isto he, de general); — do intendente da poli- 
cia, etc.; it. fig. escora de engenho de assucar, et 


r 
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AJUDAR, v. a. (do Lat. adjutare, ou adjuvare, 
soccorrer, ad, prep. e juvo, are auxiliar, agradar. 
O rad. creio ser opis, força, poder, mudado o p 

em f, uouv), prestar adjutorio, auxilio, auxi- 
liar, soccorrer; reforçar, fortalecer, ministrar 
serviço ; promover, favorecer, facilitar; fig. dar 
veneno a alguem para o matar. Ajudar a bem 
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AJURAMENTAR-SE, V. F. ligar-se por juramento 
para conjuração ou conspiração. 

AJUSANTE, ad). e s. f. (a pref. juso, des. ante), 
vasante. Va — da maré, na vasante. 

AJUSTADAMENTE, adv. (mente suff.), exacta- 
mente, ao justo, sem discrepancia. 

AJUSTADISSIMAMENTE, adv. superl, de Ajus- 
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fileira, fieira, renque; aza de passaro; labareda 
(porque sobe ligeira em ponta ou pyramide ) ; 
troço de cavallaria dos Jados do exercito. Alas, 
corpos lateraes da linha do exercito. « 4s embar-| 
cações, ou as tropas forão postas em alas (linhas ; 
rectas), de duas fileiras. » « À sombra das alas: 
(azas) da vossa misericordia. » Arraes 8, 23,1 


morrer, assistir o sacerdote ao moribundo com os 
auxilios da religião: — a caldeira, deitar decoada 
no caldo da canna. 

AJuUDAR-SE, Y. r. de ou com, valer-se, servir-se 
do adjutorio, aproveitar, v. g. Ajudar-se da 
artilharia ou com a artilharia. « Ajudai-vos do 
lugar e do tempo. » Eufr. « Ajudou-se de seus 
valedores; de seus conselhos, artes, astucias, 
justiça, direito. » Sousa. Vida do Arcebispo. « 4ju- 
dar-se de queixas de outros, para corroborar 
as suas. « Os santos padres ajudavão - se dos 
livros sibyllinos. » Arraes 3, 6. « Ajudar-se de st 
mesmo. » Sousa, vida de Suso. 

AJUDOURO, ou AJUDOIRO, ou AJUDOYRO, 
ant. /”. Adjutorio. 

AJUIZADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
juizo, discrição, acerto, discernimento. 

AJUIZADO, p. p. sup. de Ajuizar, e adj., for- 
mado juizo; julgado; posto em Juizo; it. judi- 
cioso, sensato, discreto. 

AJUIZADOR, s. m. verb., o que ajuiza, con- 
ceitua. 

AJUIZAR, v. a. (a, juizo, ar des. inf.), for- 
mar juizo ; julgar pleito; pôr em Juizo (demanda, 
acção), citar alguem em juizo. 

AJULAR, v. a., t. naut. (a pref. Ital. giu, baixo, 
e alar), lançar para julavento, abater, fazer des- 
cahir o que o navio tinha andado, sotaventear. 

A JULAVENTO. /”. Julavento. 

AJUNTADAMENTE. /7, Juntamente. 

AJUNTADO, p. p. sup. de Ajuntar, e adj. 
junto, unido, congregado : — por matrimonio, 
casado, que tem cópula carnal. 

AJUNTADOR, s. m. verb., o que ajunta. 

AJUNTADOR, A, adj., que ajunta : « modo — » 
(Barros, Grammatica), subjunctivo, conjunctivo. 

AJUNTADOURO, s. m., lugar onde se ajuntão 
as aguas vertentes ou da chuva. 

AJUNTAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), acto 
de ajuntar, junccão de peças; addição, accres- 
centamento ; junta, união de pessoas (aprazada 
ou fortuita ), conventiculo; concurso, mó de 
gente ; encontro aprazado , ajustado, vista de 
pessoas; matrimonio, cópula carnal. 

AJUNTANÇA, s. f. obsol. /”. Ajuntamento. 

AJUNTAR, v. a. (a pref. e juntar), pôr junto, 
approximar, achegar ; unir, ligar ; Jungir (os bois); 
accrescentar ; colligir, fazer collecção de ; convo- 
car para ajuntamento, congresso, junta : — tropas, 
exercito, — gente, — dinheiro ; empilhar, accu- 
mular, — peças de madeira; aplanar com a jun- 
teira, t. de carp.; — as camas, dormir juntos ; 
— ao numero, accrescentar; — o dia com a noite, 
continuar sem interrupção de dia e de noite; — 
as batalhas, travar-se a peleja; — « a clemencia 
com a magestade, » Lusiada; — ao despacho, 
brevidade. 

AJUNTAR-SE, V. r. unir-se, estar Junto ou unido ; 
associar-se ; ter cópula carnal; accrescer ; appro- 
ximar-se, diminuir de largura, v.g. aqui as 
serras se ajuntão; o rio se ajunta. 

| AJUNTANVEL, adj. 2. (des. avel), que pode 
ajuntar-se, associar-se, etc. 

AJUNTAVELMENTE. 77. Sociavelmente. 

AJURAMENTADO, p. p. sup. de Ajuramentar, 
e adj., a quem se tomou juramento; afirmado 

' com juramento ; conjurado. Ajuramentados'todos 
a morrer. -Ajuramentado com outros, em conju- 
ração ou conspiração. 

AJURAMENTAR, v. a. (a pref. e juramentar), 
| tomar juramento a alguem de cumprir promessa, 
| de dar fé, declarar o que sabe; affirmar com jura- 

mento. 


tadamente. 

AJUSTADISSIMO, A, adj. superl. de Ajustado, 
o mais ajustado possivel. 

AJUSTADO, p. p. sup. de Ajustar, e adj., exac- 
tamente unido, adaptado, igualado ; inteirado ; 
averiguado ao justo ; concorde ; conforme ; amol- 
dado, que quadra bem : — com a razão, conforme 
a ella; — às maximas da virtude, que condiz com 
ellas, justo. racionavel. Comparação ajustada , 
exacta, conforme em todos os pontos. Voz —, 
afinada. Preço —, estipulado, convencionado. 
Encontro —, convencionado, aprazado. Usa-se 
s.m.-não faltes ao—(cousa que se ajustou, pacto). 

AJUSTAMENTO, s.m. (mento suff.), o ajustar 
algum negocio, ajuste, v. g. de contas; convenção, 
pacto, concerto; conciliação, v. g. de desavenças, 
de pareceres diversos: — de consciencia, recti- 
dão, severa probidade. 

AJUSTAR, v. a. (a pref. justo, ar des. inf.), 
fazer que huma cousa fique justa com outra, unir 
exactamente; amoldar, fazer quadrar; igualar ; 
estipular, convencionar, pactuar, contractar : — 
= contas, cotejar as contas do deve eha de haver, 
ou do devodor e do crédor: — a conta , inteirar 
o importe d'ella. : 

AJUSTAR-SE, V. Y. convir, quadrar ; fazer ajuste 
ou convenção, pactuar ; conformar-se, concordar, 
v. g. com o bem publico ; com o voto de alguem. 

AJUSTAR, v. abs. ou n., encaixar, ficar bem 
justo. Ás botas ajustão bem; it. fazer ajuste, 
convencionar. Ájustei com elle que iriamos a 
Napoles, — que voltariamos pelos Álpes. 

AJUSTE, s. m. verb., pacto, convenção, accor- 
do, estipulação: — de contas, exame do deve e 
ha de haver ; it. saldo de conta, quantia que resta 
a pagar pelo devedor ; — de vida, p. us. procedi- 
mento regular, bons costumes. 

AJUSTIÇAR, v. a. ant. (a pref. justica, ar des. 
inf.), justificar, representar como conforme à jus- 
tica, v. g. — o seu procedimento. Leão, Orth. 

AL, contracção de a prep. e el art. m. Cast., 
v. g. alarma, às armas; alerta; alfim, por fim; 
al rei, ant. ao rei. V. Ala. 

AL, s.m. (de aliud Lat., outra cousa), outra 
cousa mais : e al não disse (exp. for.), e mais não 
disse. « O al (o mais) he martellar em ferro frio.» 
Sousa, Vida de Suso. « Vão entendem em al » 
(outra cousa). Tenreiro, c. 8. 

AL, desinencia substantiva collectiva, do Gr. 
mn ilé, companhia, ajuntamento, tropa, de ediy 
eileín, ajuntar, cerrar, v. g. : olival, castanhal, 
meloal, faval, faial, manancial, enxoval, 

AL, desinencia adjectiva, da Lat. alis que ex- 
prime propriedade, qualidade; v. g. fluvial, 
annual, capital, geral. 

AL, artigo arabico usado para ambos os generos 
e numeros, prefixo a muitos vocabulos e for- 
mando corpo com elles, de maneira que se lhes 
antepõe 'o artigo portuguez; v. g. o Álcorão, o 
alcaide, os alcaides, a almofada, as almofadas. 
Todavia em algumas vozes arabico-portuguezas 
al prefixo não he artigo; v. g. em alquimia; al 
significa levantar, de allá, e camá occultar, en- 
cobrir, isto he, sciencia que procura descobrir o 
que he occulto. fe 

ATA (de a prep., e la art. f. Cast. e Fr. ou 
Rom.), à, v. g. nasloc.adv. a la grande, à grande ; 
a lamoda, à moda; a la par, a par, e não à, por- 
que par he masculino. 

ALÁ, advy. ant. (a prep. e lá, alli), lá, acolá. 

ALA, s. f. (Lat. ala, aza de passaro, fig. corpo 
lateral de exercito; vela de navio. Ála e ales, ave, 
vem do Egyp. hal, voar, halet ou halat, passaro), 


« Árder o fogo em ala (labareda) ; tomar 0 fo 
ala (id.). gd o ds em vii : da 

ALA, ant. /”. Enula campana. 

ALABANCIOSO. /”. Jactancioso. 

ALABÃO, s. m. ou adj. (t. do Alemtejo deriv. 
do Arab. allabbúm, de lában o leite), gado ala- 
bão, ovelhas que dão leite. ê 

ALABANCA, ant. e provincial. /7. Alavanca. 

ALABAR. /”. Gabar. 

ALAaBAR-SE. 7. Jactar-se. 

ALABARAR, t. ant. (de significação incerta). 
« He que se escondia e alabarava himha (minha) 


justiça. » Carta dºel rei D. Diniz. Talvez do Cast. 


alabar, celebrar, jactar-se. 

ALABARCA ,, obsoleto. J”. Abarca. 

.ALABARDA, s. f. (do Arab. alharba, lança, 
pique. Esta origem parece-me preferivel à do 
Allera, geralmente admittida hellebard), haste de 
pao armada de hum ferro, agudo no meio, e em 
meia lua cortante por hum lado, e do outro da 
feição de machado. Passar polas alabardas, 
Couto, castigo militar, ser carregado d'ellas; ou 
talvez morrer a golpes Vaquella arma, como hoje 
dizemos passar pelas armas. 

ALABARDADA,, s. f. (des. s. ada), golpe com 
alabarda. 

ALABARDEIRO, s. m: (des. eiro), soldado arma- 
do de alabarda. Hoje chamão-se archeiros. 

ALABASTRINO, A, adj. (Lat. alabastrinus), 
semelhante ao alabastro; fig. e poet., mui alvo, 
ou branco, v. g. seio, peito, rosto —. 

ALABASTRO, s. m. (Lat. alubastrum do Gr. 
adátuorpov alabastron, vaso unguentario, de 
encerrar oleos cheirosos ; de eileiy eilein, encerrar, 
e otpxyyev» strangheuo, fazer sahir as gottas, 
exprimir), pedra mui branca, macia c lustrosa; 
redoma, vaso feito della para encerrar olcos aro- 
maticos, perfumes. Ha alabastros mais ou menos 
transparentes, de varias côres e pintas, Peito, 
collo de —, mui alvo. 


ALÁCAR. V”, Lacra e Lacre. 

ALACIL. V”. Alacir. 

'ALACIR, s.m. (do Arab. alácir, a vindima e 
colheita da azeitona. Propriamente significa o 
succo espremido da uva ou da azeitona, e deriva- 
se do verbo acara, espremer). « Foi dar sobre 
elles no tempo do seu alacir. » Duarte Galvão , 
Chron. dºel rei D. Aflonso Henriques. 

ALACOADO, A, ad). (a pref. e lacão, presunto), 
t. pop. rubicundo, e refeito, de côr de lacão ou 
presunto. 

ALAÇOR. /7. Cartamo. 


ALACRÁ. J”. Alacrao. 
ALACRADO, p. p. sup. de Alacrar, e adj., ant. : 
lacrado, côr de lacre. 
ALACRAL. /”. Alacrao. 
ALACRAO, s.m. (do Arab. aldcrab, escorpião), 
lacrao, escorpião, insecto venenoso. 
ALACGRAR. V. Lacrar. 
ALACRIDADE, s. f. (Lat. alacritas, tis), de 
alacer, cris, agil, prompto; rad. ala, aza, e acer 
cris, agil), promptidão de acção, diligencia, vi- 
veza. 
ALADO, A, adj. poet. (Lat. alatus), que tem 
azas, que voa; fig. mui ligeiro, rapido. O moço 
— , Cupido. Nao alada, poet. que tem as velas 
desfraldadas. Engenho —, mui prompto, vivo. 
Labareda, chamma alada, mui viva, rapida. 
ALADROADO, A, adj. (a pref. ladrão, des. 
ado), inclinado, dado a furtar,a fraudar; que furta, 
Y. g. cozinheiro, comprador —, 
A-LA-FE, ant. à fé. 
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ALAFEM, ant. e duvidoso. alfim? ou à fé? 

ALAGADEIRA, adj. f. p. us. gastadora, estra- 
gadora do cabedal, dissipadora. /”. Alagador. 

ALAGADICEIRO, A, adj. (t. us no Brasil). 
Bo: —, que pasta em terra alagadiça. 

ALAGADIÇO, A, ad). (des. iço), sujeito a ala- 
gar-se, pantanoso, apaulado ; que as cheias dos 
rios ou as enchentes da maré inundão, alagão. 
Vurzeas alagudiças. Usa-se subs. os alagadiços 
(terrenos), as terras alagadicas. 

ALAGADISSIMO, A, adj. superl. de Alagado. 

ALAGADO, p. p. sup. de Alagar, e adj., inun- 
dado, coberto; ou penetrado de agua de cheia de 
rio ou enchente da maré; submergido (navio); 
tambem se diz do terreno coberto de lava ou cin- 
zas lancadas por volcão; fig. cheio, atulhaGo ; ar- 
ruinado na fazenda; — em ruiras, coberto de rui- 
nas. Cuva alagada, fosso cheio d'agua. Alagado 
em riso, que faz rir muito, que excita a continuo 
riso (fallando de drama, canto, etc.) ; que ri muito 
(fallando de pessoas). Alagado em delicias; — 
em hum mar de desgostos, atolado, engolfado. 

ALAGADOR, A, s. verb. fis: dissipador, gas- 
tador, estragador da fazenda; it. adj. fig. que 
“dissipa, estraga : no sentido proprio, que inunda , 
alaga, alagoso, v. g. a enchente alugadora. 

ALAGAMENTO, s. m. verb. (mento suff.) estado 
alagado do terreno, cheia, inundação; submer- 
são: — de emburcução, o alagar-se o navio. 
Marinhas que estão no mesmo —, na mesma 
plana, que se alagão ao mesmo tempo. 

ALAGAMAR. /”. Lagamar. 

ALAGAR, s. m. V”. Lagar e Algar. 

ALAGAR, v. a. (u pref. lugo, ar des. inf.), co- 
brir, inundar de agua, e fig. de lava, cinzas, san- 
gue, ctc., tornar o terreno semelhante a hum la- 
go: submergir, soverter ; afundar, metter à pique 
(navio); deitar no fundo de poco, fosso, ete. para 
esconder; fig. inundar, cobrir como as, cheias, 
v. g os Barbaros nas suas Irrupcões ; arruinar, es- 
iragar, dissipar a fazenda; derramar em grande 
quantidade v. g. sangue, riquezas, bens, males; 
ussustar, atemorisar. Exemplos, « Alagdrão as 
rujuezus nos pocos pura as livrar do inimigo. » 
Azurara, c.56. Alagar com sangue. Sousa. « Com 
estrondosa guerra aluga o mundo. As miseri- 
cordias alagio os espiritos.» Paiva, Sermões. « O 
estrondo de sinos, bacias, etc., bustdra para ala - 
garos Portuguezes, » Castanheda, 6, 62. « Era 
tal « multidão de burbaros que alagavão a ter- 
ra. Sousa, « À bomba, que nos imos alagando. » 
Lusiad, « De fidalgo aluga a terra, » isto he, as- 
soberba, enche, arrotando fidalguia. 

ALAGAR-SE, V. r. afundar-se, ir a pique, sover- 
ter-se; ser coberto por cheia, ou enchente, sub- 
mergir-se; fig. engolfar-se, atolar-se, v. g. nos 
vicios; nos deleites. Alugar-se a alma no pégo 
da misericordia, entregar-se inteiramente. « À ne- 
gligencia, pégo sem fundo em que todos se ala- 
gão. » Heitor Pinto. 

ALAGÓA, s. f. (a pref. e redundante, e lagõa), 
concavidade na terra em que se ajuntão muitas 
aguas; fig. « Homens que no receber erão ala- 
goas, não havia fartá-los. » V. Lagõa. 

ALAGOASINHA, s. f. dim. de Alagoa. 

ALAGOSO, A, adj. (des. oso), que alaga, ou que 
se alaga. 4 alagosa enchente. 

ALAGUNA. /”. Laguna. 

ALAHEA, ALAHELA. J”. Alhella ou Alfella, 
arraial. 

A-LA-HUMA, adv. ant. à huma, juntamente. 

ALAIM, s.m. ant. creio que he erro por ca- 
daim, estanho mui fino. 

A-LA-LARGA, adv. (Cast.) ao largo, ao longe, 
com o andar do tempo. » Á la larga o galgo a 
Tebre mutu. » Ulisipo. 1.1. 

A-LA-LHANA, adv. ant. (do Cast. Hanu), chan- 
mente, com lhaneza, claramente. 

A-LA-MAR , adv. (Cast.), alem, para o mar, 
v. g. — de huma ilha. Zr a-lu-mar, ir ao largo da 
costa. 


ALAMAR, s. m. (do Arab. al-hamal que sigm- 
fica franjas de vestido), presilha ou colchete de fio 
de lan, seda, ouro ou prata, trancado e torcido 
com que-se ataca ou se orna o vestido. Hoje são de 
mero ornato. 

ALAMARADO, A, adj. (des. ado), guarnecido 
de alamares. 

ALÂMBAR. J”. Alambre. 


ALAMBAZADAMENTE, adv. (mente sufr.), t, 


pleb., com glotonaria, a fartar. 

ALAMBAZADO, p. p. de Alambazar-se, e adj., 
lambaz, glotão, que comeo como lambaz ; it. gros- 
seiro, barrigudo, assalvajado, 

ALAMBAZAR-SE, v. r. (de lambaz), t. pleb., 
comer com excesso, com glotonaria. 

ALAMBEL, s. m. (do Fr. lumbel), panno pin- 
tado ou listado de cobrir bancos, mesas, etc. 

ALAMBICADO, p. p- sup. de Alambicar, e adj., 
fig. subtilizado. Cônceitos —, de requintada 
aflectação. 

ALAMBICAR, v. a. (alambique, ar des. inf., 
mudado o que em c), destillar por alambique ; 
Jig. e mais us. subtilizar, v. g. conceitos, finezas, 
argumentos . à 

ALAMBIQUE , s. m. (os lexicographos de todas 
as nações derivão este nome do artigo arabico 
al e do vocabulo Gr. Zu&; ambix, que significa 
pote, cantharo. Esta etymologia he inadmissivel, 
1º por ser a destillação processo ignorado dos Gre- 
gos; 2º por ser contra toda a probabilidade que 
os Arabes, que inventarão ou renovárão dos Egyp- 
cios a arte de destillar, a houvessem exprimido 
por huma voz grega e tão impropria. O vocabulo 
parece-me arabico, a pezar da asserção de Golo, 
e composto de alua, instrumento, apparato, e 
ambea, destillar), vaso destillatorio, de cobre, 
vidro ou barro, que consta essencialmente de cal- 
deira, de cabeça ou capitel onde se condensa o 
vapor, de gargalo e canudo por onde sahe o licor 
espirituoso, e de serpentina ou refrigerante; fig. 
diz-se de tudo o que subtiliza, apura, ou faz 
correr em gottas. Os olhos erão hum —: de 
lagrimas. 

ALAMBOR, s. m. (de lombo, com a prefixo), 
escarpa de muro, lombada convexa por fóra, de- 
clividade. 

ALAMBORADO , ou antes ALOMBORADO , 
p- p. de Alamborar, e adj., escarpado, declive, 
em talud at. traves alamboradas , curvadas com 
a convexidade para fóra ou para cima. /7, Alom- 
borado. 

ALAMBORAR, v. a. (alambor, ar des. inf.), 
dar escarpa ao muro, curvar em fórma de abobada 
ou de lombada convexa. 

ALAMBRA, s.f. (t. Arab.) álemo bravo; it. a 
resina que se extrahe do choupo ordinario e de 
outras especies de arvore. 

ALAMBRE, s m. (do Arab. al artigo e ânbár, 
provavelmente formado de abra que em Arab. 
significa enseada, do verbo dbara, entrar para 
dentro, porque o ambar se encontra nas costas do 
mar), substancia bituminosa, odorifera, inflam- 
mavel e electrica : acha-se commummente nas 
praias e no mar; fig. de pessoa mui fina dizemos : 
he hum alumbre. V”. Ambar, e Ponto de alambre. 
A opinião hoje a mais seguida attribue a huma 
secção dos cetaceos, e particularmente das baleias, 
a producção do ambar. 

ALAMBREADO, A, adj. (alambre, des. partic. 
ado), de côr de alambre ; temperado com alambre. 

ALAMEDA, s. f. (dlamo, des. eda), bosque 
de álamos, olmos, ou outras arvores plantadas em 
ordem regular, para passeio. /7. Lameda. 

ALAMEDADO, p. p. sup. de Alamedar, e adj., 
disposto em alameda, em aléas ou ruas de arvores. 

ALAMEDAR, v. a. (alameda, ar des. inf.), 
dispôr em alameda, fazer bosque, mata regular ; 
it. fis. p. us: apascentar em alameda ou mata. 

ALAMENTAR e ALAMENTO , corrupcão ant. 
de Alimentar. e Alimento. 


ALA 


ALAMÍA, s. f. (do Arab. al hamal, franja), 
peca do jaez, franja. 

A-LA-MIRA, adv. (Cast.), ant, à misa, à es- 
preita, espreitando, com olho vivo. Lucena 
Gouvea. E 

ÁLAMO, ou Álemo, s. m. (Lat. ulmus de qu 
fizemos olmo), especie de choupo ou olmeiro. 

ALAMODA, s. f. (a-la-moda), ant. moda nova. 
« Maldito seja quem tues alumodas nos trouxe 
á terra. » D. F. Manoel. Apol. Dialog. 133. 

ALAMPADA,, s. f. muito usado, supposto que 
seja contrario à etymologia. /”. Lampada. 

ALAMPADARIO, s.m. (des, ario), peça de ferro 
ou pao onde se pendura a lampada. 

ALAMPADEIRO, s. m. (des. eiro), haste de paa 
onde se fixa a alampada. 

ALANCEADO, p. p. sup, de Alancear, e adj.; 
ferido com lança. 

ALANCEAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), q 
alancear. 

ALANCEAR, v. a. (a pref. lunça, des. ear, con- 
tracção de echar Cast., deriv. de ejicere Lat,, 
lancar, arremessar), ferir com lança, pique, ou 
arma de arremesso; fig. mortificar. 

ALANCEAR-SE, V. T. ferir-se com lança, 

ALANDRO, ALANDROEIRO. /7, Eloendro, 

ALANHADO, p. p. sup. de Alanhar, e adj., 
cortado em lanhos ; estripado (o peixe), escalado, 

ALANHAR, v. a. (t. Gallego, a pref., lanho, ar 
des. inf.), fazer lanhos, cortar em lanhos para sal- 
gar: — o peixe, esealar. 

ALANTERNA, /”. Lanterna. 

ALANTERNEIRO. Z, Lanterneiro. 

ALÃO,s m.; pl.alãos, alões, alães (do Fr, 


«alan, de Alani, nome da nacão seytha), cão alão, 


cão dc fila de cacar javalis. 

A-LA-PAR, advy. ant. (Cast.!, a par, — de, em- 
parelhando com ; acha-se escripto alupar. 

ALAPARDADO, p p. de Alapardar-se, e adj. 
agachado ; escondido, 

ALAPARDAR-SE, v. r. (a pref. lupa, Lat 
opertum sup. de operio esconder, e ar des, inf.), 
agachar-se, acaçapar-se em lapa ou toca; fig. e 
fam., esconder-se em lugar baixo, occultar-se por 
medo. 

ALAQUECA. /”, Laqueca. 

ALAR, v. a (do Fr. haler, levantar puxando, 
icar, d'onde vem igualmente o Ingl. to haul; 
do Egyp. al ou ol, levantar, ou do Lat. ala, aza, 
ales, ave), puxar para cima, levantar, içar : — 
huma ancora, tirá-la do porão e surgi-la, funded- 
la: — o tubarão, — huma barca, ete.; fig. — as 
esperanças, realçar. 

ALaR-sE, V. r. clevar-se, subir: — pelas anco- 
ras, pelos cabos com tóas, amarras, colher à 
tôa ou amarra para voltar o navio da parte op- 
posta ao lugar em que está fundeada a ancora: 
— da pobreza, tirar-se d'ella. 

ALAR, v. a. ( de ala de exercito) pôr em alas 

ALAR-SE, V.T. pôr-se em alas (p. us.). s 

ALARABE, ant. 7. Arabe. i 

ALARANJADO, A, adj. (a pref. laranja, des. 
ado), tirante a côr de laranja. 

ALARDAR, ant. J7. Lardear, e Alardear. 

ALARDE, s. m. /”. Alardo. 

ALARDEADEIRA, s. f. (de Alardear, des eira), 
ostentadora; louvaminheira. 

ALARDEADO, p. p. sup. de Alardear, e adj. 
ostentado. 

ALARDEADOR , s. m. verb., ostentador, gaba- 
dor, basofio ; it. louvaminheiro, que gaba outrem, 

ALARDEAMENTO, s. m. verb. (mento sul), 
alardo, ostentação, mostra. 

ALARDEAR, v. a. (alarde por alurdo, ar des. 
inf. ), fazer alardo; ostentar, v. y, — riqueza, 
valentias: it. v. abs. ou n., fazer ostentação de, 
ostentar, jactar-se, basofiar. « juntar fuzenday | 
para que outros vivão e alurdéem, he avareza nus | 
louca. » Vieira. Alardear de fidalgo, ostentar. 


ALA 


ALARDO, s. mm. (do Arab. alárdo, resenha de 
pa de guerra, mostra que se passa à tropa ; 


o verbo áreda, apresentar, fazer apparecer, 


passar mostra aos soldados), resenha, mostra de 
gente de guerra; gente de guerra prompta a 
partir; exercicio da tropa a que se passa mostra ; 
mostra, ostentação, basofia, jactancia; indivi- 
duação, resenha, exame, recenseamento. Fazer 
— , ajuntar gente para mostra publica; mostrar 
publicamente; ostentar, jactar-se, basofiar, van- 


gloriar-se. 


) , . E ae A 
A-LA-RE, adv. ant. à risca, à justa. Moraes, 
asi sempre infeliz nas suas escassas etymologias, 
ré he 


z que talvez se derive de ré de navio : 
contracção de rectê Lat., justamente. 


damente, 
muita rama rasteira : planta —. 


alestrada, deitada no chão, escondida no porão. 
ALASTRAR, v. a. (u pref. lastro, ar des. inf.) 


arrasar, 


a tinta em papel, etc. 


campino : come como hum —, excessiva , abruta- 


ALARVIA, adj. f, (des. ta), multidão de Alarves. 
ALASTRADEIRA, adj. f., que alastra, que lança 


ALASTRADO, p. p. sup. de Alastrar, e adj., 
estendido como lastro pelo solo ou chão : a gente 


b) 
por lastro à embarcação, levar por lastro ; jun- 


car, deitar por terra; fig. pôr rente com o solo, 


ALASTRAR, v. abs. ou n. lavrar, v. g. o azeite, 


ALARES, s. m. pl. (do Fr. leurre, laço, arma- 
dilha), laços feitos de clina para apanhar per- 
dizes. 

ALARGADO, p. p. sup. de Alargar, e adj., tor- 
nado mais largo ; posto mais ao largo, mais afas- 
tado; dilatado; apressado (o passo, por serem 
mais largos os passos); largado ; it. afrouxado , 


tando a lingua latina. 


ou na construccão 


ALATINADAMENTE, adyv. (mente suff.), imi- 


ALATINADO, p. p. sup. de Alatinar, e adj., 
vertido em Latim ; que imita o Latim nas inflexões 


ALATINAR, v. a. (a pref. latino, ar des. inf.), 
verter em Latim ; dar inflexões latinas aos termos, 


desapertado. 


ALARGAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), di- 


latação, dilação, afastamento. 


ALARGAR, v. a. (a pref. e largar), no sentido 


de largar, deixar, abandonar, he ant. ; afastar, 


pôr mais longe, dar mais espaco, tanto em direi- 
tura ou comprimento como em largura; desa- 


pertar, afrouxar laço ou cousa que aperta, prende; 
it. (fallando de tempo) dilatar, prorogar o prazo : 
—o passo, dar passos mais largos, apressar o passo : 


— 0 cerco, dilatar, prolongar, ou pôr as trin- 


cheiras mais longe da praca cercada : — os 
olhos, a vista, extender ao longe a vista: — o 
COruÇção, OS espiritos, O animo, esperancar, excitar 
longanimidade, confiança, generosidade: — o 


coragito de outrem, excitar a sua liberalidade : — 


a lingua, fallar com soltura: — a consciencia, 
torná - la pouco escrupulosa ; — a lei, dar - lhe 
maior extensão, em quanto a cousas e pessoas; — 
o numero , augmentar, exagerar; — a jornada, 
prolongâ-la; — «a redea; fig. dar Iberdáde ; 
permittir. 

listancia, ao largo, amarar-se (o navio); extender- 
ie, desentesar-se, desapertar-se ; dilatar-se, de- 
norar-se ; tornar-se mais largo ; dar-se mais espaço, 
argueza; dar-se largas, descomedir-se : — com 
lguem, discorrer largamente; it. haver-se com 
lespejo, sem comedimento, adiantar-se mais do 
ue he licito. 

ALARGAR, v. abs. on n., augmentar em Jar- 
jura, tornar-se mais largo, crescer para os lados. 
Aqui aluno orio. AÁlargou o vento, t. naut., 
ez-se mais largo, menos ponteiro. « Os privados 
ngordão, alargão, medrão. » Paiva. 
| ALARIDA, s. £. J”. Alarido. 
| ALARIDO, s. m. (do Arab. alariro, gritaria 
unfusa na occasião do. combate, ou do Gr. dj 
lalé, alulá, alali, vozaria militar : ambas são vozes 
'mitativas), clamor que se levanta ao travar a ba- 
'tlha, celeuma nautica; clamor, vozaria. Bluteau 
| rrou em derivar este nome de lá lá, de Alá, Deos; 
Duarte Nunes de Leão o põe sem razão entre as 
| a de origem puramente portugueza. 
| ALARIFE, s.m. (do Arab. alarif, architecto, 
testre dobras; do verbo árifa, ser instruido em 
“lencias , artes), ant. architecto, mestre d'obras, 
Vão teve a obra outro architecto, que as bar- 
unas idéas do rei executadas pelo seu alarife. » 
omada da alcacova de Mequinez por Muley 
mael » Historia de Mequinez por Fr. Diogo 
cacez. 
ALARMA, s. f. (de a-larma), rebate. « Tocar 
«arma. » Eneida, liv. 2. est. 102 eliv. O IIT. O 
ALARVARIA , s. f. (de Alarve), modo brutal de 
larve ; fig. glotonaria. 

ALARVE, s.m. (do Arab. alárabi, Arabes do 
serto), Arabe do deserto que vive de roubos ; fig. 
mem grosseiro, abrutado; homem rustico, 


ALARGAR-SE, V. r. afastar-se; pôr-se em maior 


ou construcção latina às phrases. 
ALATO, A, adj. p. us. Y”. Alado. 


ção de alaúde. 


, ALAÚDE, s. m. “Arab. atúid), nome de hum 
instrumento de cordas de bojo maior que a viola. 
A-LA-UNA, adv. ant. ( Cast.), à huma, junta- 


mente, a hum e mesmo tempo. 


ALAVANCA, s. f, (do Gr. d7)evs okhleus, ala- 
vanca; ôx)edw okhleuô, mover), vara ou barra de 
levantar pesos meitendo buma extremidade della 
por baixo do corpo que se quer alçar, firmando- 


se sobre hum fulcro ou ponto de apoio, 
ALAVÃO. Y. Alabão; it. fig. — de gallinhas, 
multidão dellas. 


ALAVERCADO, p. p. de Alavercar-se, e adj., 
agachado ; humilhado, encolhido. (ant.) 


ALAVERCAR-SE, v. r. ant. (Talvez de vergar, 
dobrar), curvar-se, dobrar-se, humilhar-se. 


ALAVERCAR, v. abs. ou n. ant. mesma signi- 


ficação :—ante elles.com cortezias baixas. Aulegr. 


f. 87 e 159. 


ALAVOEIRO, on ALABOEIRO, s. m., pastor 


de alabões. V7. Alabão. 
ALAZÃO, AN, adj. (do Arab. alhasan que si- 


gnifica bom, vigoroso, corajoso), côr de red dos 


cavallos, mais ou menos escura, tirando sobre o 
ruco : — tostudo, escuro; — aceso. Álazão tos- 
tado, untes morto que cansado, Adágio 

ALBACAR, s. m. (do Arab. albacar, gado va- 
cum). Porta de —, nas praças maritimas dos 
Mouros, a que deita para o campo e por onde sahe 
e entra o gado*vacum, etc. 

ALBACEA, s.m. (do Arab. aluassia, testamento ; 
alluassio, testamenteiro, e não do Cast., como diz 
Moraes), testamento, e por erro, testamenteiro. 

ALBACORA, s, f. (do Lat. albicare branquejar), 
peixe do mar semelhante ao atum. 

ALBAFAR, /”. Albafor e Albafora. 

ALBAFOR, s. m. (do Arab. albakhúr, incenso 
ou perfume ; do verbo bakdra, incensar, perfu- 
mar), infúsão de beijoim, alfazema, e raiz de junça 
aromática em vinagre forte; it. raiz de junça aro- 
matica 

ALBAFORA,s. f. ou ALBAFAR, s. m. nome de 
hum peixe mui grande da costa de Cezimbra, se- 
melhante no feitio ao peixe prego : tem rabo como 


o cacão; e figado mui grande de que se faz azeite. 


ALBANEL, /”. Alvanel. 

ALBANEZ, A, adj., natural de Albania no Epi- 
ro; it. de Alba Longa, /”. Albano. 

ALBANO, A, adj. e s. natural de Alba Longa. 

ALBARDA, s. f. (do Arab. albardadá, vu do Celt. 
bard;, sella chata e comprida”, estoffado de palha 
que se põe'sobre o costado de burros e bestas de 
carga. Chover albardas, diz-se proverbialmente 
por corrupção de aladburdas, de cousa incrivel. 
Com raiva de asno tornar-se d alburda, vingar- 


ALAÚDADO, A, adj. (alaúde, des. ado), de fei- 
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se em quem não o offendeo, Metter palha na 
albarda de alguem, querer engani-lo grosseira- 

« 
mente, tomâ-lo por demente. Dar vida e alma, € 
não à albarda, sacrificar tudo, fóra a fazenda. 
Não dar já por si, nem pela albarda, estar de- 
satinado, não car tento a nada. (Adagios.) 
ALBARDADEIRO. Z7. Albardeiro. 


ALBARDADO, p. p. sup. de Albardar, « adJ., 
que leva albarda. Fatias albardadas, cobertas de 
ovos batidos e fritas. 

ALBARDADURA , s. f. verb. (des. ura), 
relho da albarda; o albardar. 


ALBARDÃO, s. m. augm. de Albarda, albarda 

grandes especie de sella de bestas muares da feição 
e albarda. 

ALBARDAR, v. a. (albarda, ar des. inf.), pôr 
albarda ; fig. pregar Jogro, enganar grosseira- 
mente: — fatias, — mãos de vitella, cobrir de 
ovos batidos, e frigir. Albardar.o burro à vontade. 
do dono, fazer as vontades a alguem, exccutar ce- 
gamente as suas ordens, seguir à risca os seus de- 
sejos. 

ALBARDEIRA, s. m. (des. eiro), o que faz al. 
bardas ; it. adj., t. vulg. que trabalha mal, tos— 
camente no seu officio. Rosa albardeira, rosa do 
mato, rosa brava. He corrupcão do termo arabi- 
co uarda, que significa rosa. 

ALBARDILHA , s. f. dim. de Albarda, esteirãa 
5 se põe na besta de carga por baixo das canga- 
lhas, para não se ferir; it. armadilha de fios de 
arame e de clina para cacar falcões. 

ALBARDINHA, s. f. dim. de Albarda, 

ALBARDURA. /”. Albardadura. 


ALBARRADA, s. f. (do Arab. alborrada, vaso de 
barro ou de louça onde se mettem flores; deriva- 
se de uarrada, vaso em que se mettem rosas, que 
vem, de uardon, rosas pl. de uarda ), vaso de 
metter rosas ou outras flores. 

ALBARRADA, s. m. (de barrar com o artigo 
arabico), muro, de pedra em sosso ; cerca, vallado; 
it. reparo fixo ou movel para cobrir os sitiadores 
dos tiros e arremessos dos sitiados ; monte de terra 
levadiça, ou movel, para o mesmo fim. 

ALBARRADO, A, adj. ant. provido de albar- 
rada. 

ALBARRAN, ALBARRÃA, ou ALBARRANA , 
s. f. ant. (do Arab. albarrad, torre), torre em 
que antigamente se depositavão os dinheiros das. 
rendas da coroa que annualmente sobejão dos 
gastos; atalaia. 

ALBARRAN, ou ALBARRÃA, ou ALVARRAN, 
adj. f. (do Arab. albarran, cousa do campo), ce- 
bola —, cebola sylvestre, scilla. 

ALBERCA,s. f (do Arab. alberca), valla ou-- 
sangradouro no meio das terras baixas para rece- 
ber as aguas. V. Alverca. 

ALBERGADO, p. p. sup. de Albergar, e adj., 
hospedado. 

ALBERGADOR, A, adj., que alberga ou hospe- 
da; it.s. o que agasalha, hospeda. 

ALBERGAGEM, s. m. ant. direito que tinhão os 
padrociros dos mosteiros e os senhorios de terras 
de serem hospedados gratuitamente pelos mon- 
ges, ou pelos vassallos. 

ALBERCAMENTO, 's. m. verb. (mento suff.), o 
albergar'ou ser albergado. 

ALBERGAR, v. a. (do Fr; ant. huberge casas 
B. Lat. heriberga, do Alem .hebergen, hospedard 
dar hospicio, aposentar, dar agasalho, acolheita , 
acolher. 

ALBERGAR-SE, V. r. aposentar-se, retirar-se, aco= 
Iher-se : diz-se dos homens e dos animaes ; it. y. abs. 
ou n. amalhar, acolher-se, aposentar-se, alojar-se. 

ALBERGARIA, s. f. (albergar, des. arta), hose. 
picio, casa de aposentadoria por preço, ou gratuitas 
estalagem. 

ALBERGATES, s. m. pl. ant. ( albalgat, voz 
africana), calcado de marroquim de que usão os 
Mouros, servilhas. Hoje dizemos alparcus. 


appa- 
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ALBERGUE ou ALVERGUE, s. m. (V”. Alber- 
gar), hospicio, casa de pousada, estalagem, hos- 


pital, hospedaria; fig morada, habitação : — dos 
animaes, das feras, toca, covil. 


ALBERGUEIRO, s. m. ant. (des. eiro), o que 


dá hospicio, albergue, hospitaleiro ; estalajadeiro. 
ALBERNOZ. /7. Albornoz. 


ALBETOÇA, s. f. ant. nome de huma embar- 


cação pequena com coberta. 
ALBICORCE. /”. Albricoque. 
ALBIFICAÇÃO. V”. Dealbacão. 


ALBIGENSE, adj. 2. natural de Albi em Franca ; 
it. s.m. pl. sectarios da diocese de Albi que profes- 
savão doutrinas declaradas hereticas pelo Papa 


no XIIIº seculo. 
ALBITRE, e ALBITRI, ant. /”. Alvitre. 


ALBOQUE, ou ALBOGUE, s. m. (do Arab. al- 


buque, a bozina), bozina rustica. 


ALBOR, s.m. (Lat. albus, alvo, des. or); alva 


do dia. V”. Alvor. 

ALBORCADO, p. p. sup. de Alborcar, e adj., 
trocado por alborque. 

ALBORCAR, v. a. (do Allem. borg, emprestimo, 


ou do Ingl. broker, corretor, ou bargain, ajuste 


de venda), trocar, permutar. 
ALBORE, ant. (Ital. albero). V”. Arvore. 
ALBORNOZ, s. m. (em Arab. albórnós, bornôs, 


voz Syriaca, capa de lan felpuda por dentro, com 
mangas e capuz, de que usão os Orientaes e os Afri- 


canos, de inverno), capa aguadeira com capuz de 
panno, que cospe a agua. 
ALBOROTAR. /7. Alvorotar e Alvoroçar. 


ALBOROTO , s. m. (do Arab. alforoto, excesso, 
cousa que se faz fóra dos limites e proposito). /”. 
Alvoroto exAlvoroço. 

ALBORQUE, s. m. (J”. Alborcar), troca, bar- 
ganha. 

ALBRICOQUE, s.m. (Fr. abricot, em Ital. beri- 
cocolo, ou fruta nova, em Cast. albaricoque, todos 
deriv. do Arab. albarcuque, fruta de Damasco , 
damasco), o damasco, fruta, 

ALBRICOQUEIRO. /”. Damasqueiro. 


ALBUDIECA,, s. f. ant. (do Arab. albatikhe, a 
melancia), melancia. 

ALBUFEIRA, s. f. (corrupção do Lat. olive 
fix, borra da azeitona, bagaco), borra da azei- 
tona, agua ruça da azeitona, bagaço. 

ALBUFEIRA, s. f. (do Cast. albuhera, deriv. 
do Arab. alboheira, dim. de bahron, o mar, la- 
gôa), lagôa que nasce do mar ou das suas en- 
chentes. 

ALBUGEM, s. f. (Lat. albugo, inis, de albus, 
branco e oculus, olho), p. us. belida ou nevoa 
branca no iris do olho; it. clara d'ovo coalhada, 
branco do ovo. 

ALBUGINEO, A, adj. (Lat. albugineus), seme- 
lhante à clara d'ovo coalhada ou cozida. Á tunica 
albuginea do olho, ou s. f. aalbuginea, t. anat. 

ALBUMINA, s.f. (do Lat. albumen, clara d'ovo), 
t. chim. mod. substancia da natureza da clara 
d'ovo. 

ALBUMINOSO, A, adj. (des. oso), que contêm 
albumina; da natureza da albumina. 

ALBURNO, s. m. (Lat. alburnum, de albus, 
branco, e &pvos érnos, planta), alburno, samo, 
entrecasco das arvores, branco entre a casca e o 
cerne. 

ALBYTRE, ant. /”. Alvitre. 

ALCABALA. V”, Alcavala, posto que Alcabala 
seja conforme à origem arabica. 

ALCABALLA, ou ALCABELLA, s. f. (de ca- 
bilda ou cabila, com o artigo Arab. al), ant. 
troço de cavallaria, que vinha fazer correria. 
« os ajuntamentos e companhas chamão os 
Mouros alcabellas. » V. Cabilda, 

ALCABILA, s. f. V”. Cabilda. 

ALCABRAMADO. /”. Acabramado. 


ALCÁÇAR, ou ALCÁCER, s. m. (do Arab. 
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alcacer que sigmfica palacio acastedado, do artigo 
al e cacer, fortaleza, palacio), castello, palacio 
fortificado ; fig. templo, palacio, morada. O alcá- 
car de Troia, — da fama : — dos hymnos, poet. 
templo das Musas. Diniz. 

ALCAÇAREIRO, s. m. (des. eiro), guarda de 
alcacar. 

ALCAÇARIA, s. f.;“mais us. no pl. (de alcaçar ; 
it. voz corrupta de alcaicaria, que em Arab. 
significa bazar ou mercado fechado em forma de 
claustro. Tambem he voz arabica no sentido que 
tem alcaçarias entre nós, lugar onde se curtem 
pelles, e vem do verbo caçara, lavar), fabrica de 
curtir pelles, cortume ; it. paços, casas nobres. 


ALCACEL, s. m. (do Arab. alcacil, balanco, 
ou herva triga; it. cevada verde antes de lançar 
espiga), t. do Alemtejo, a herva triga ou balanco ; 
it. cevada em verde não espigada. Os antigos 
escrevérão muitas vezes erradamente aleacer. 

ALCAÇÁRICO, A, adj. ant., pertencente a 
alcaçar, v. g. campos alcaçáricos. 


ALCÁCEMA, s. f., t. naut. (do Arab. caçama , 
dividir, repartir, separar), divisão que em algumas 
embarcações se faz, fóra da camara, para os mari- 
nheiros. 

ALCÁCEMA, s. f. (V.o precedente), braço de 
mar que fica por detraz da torre de Bugio, por 
onde algumas vezes passão os navios que entrão 
em Lisboa. 

ALCÁCER, ou ALCÁCERE, s. m., melhor or- 
thographia. /”. Alcaçar. 

ALCACER, s. m. ant. J7. Alcacél. 

ALCÁCEVA. V”. Alcácova. 

ALCACHANGE, ou ALCACANGE,s. f. (do Arab. 
alcacange), herva moura. 

ALCACHOFA. /”. Alcachofra. 

ALCACHOFRA, s. f. (do Arab. alkharxufa; os 
Arabes tambem lhe chamão ardixauqui, que sig- 
nifica cousa terrestre e espinhosa, d'onde vem o 
francez artichaut, e o inglez artichoke), fructo ou 
cabeça do cardo manso ou bravo ; it. ornato, bor- 
dadura, lavor que imita a fórma apinhada da al- 
cachofra. 

ALCACHOFRADO, A, adj. (do precedente, des. 
adô), ornado com lavor que imita a alcachofra. 
Damascos alcachofrados de ouro. 

ALCACHOFRAL, s. m. (des.s. al), plantio, chão, 
talhão hortado de alcachofras. 

ALCACHOFRE, s. m. /7. Alcachofra. 


ALCÁÇOYVA, s. f. (do Arab. alcásba, formado 
do art. al e cás-ba, paços fortificados, fortaleza ; 
presidio, castello), fortaleza, castello velho; fosso 
que cinge a cidade; ant. castello de navio. No 
Minho significa cova. Os antigos distinguião alca- 
cova de castello, e tomavão o primeiro no sentido 
de paços, casas nobres. 

ALCAÇUZ, s.m. (corrupção do Arab. drques- 
sús, formado de:arque, a raiz, e sus, nome da plan- 
ta. Vem da mesma raiz que siúisse, allemão, e sig- 
nifica doce), raiz da planta chamada regoliz ou 
regliz (do Fr. réglisse, do Gr. pJuxvppita RASA 
rhiza, raiz doce), cujo succo concreto he bom 
para mitigar a Losse. 

ALCADEFE, s. m. (do Arab. alcodaf), vaso de 
barro ou de outra materia, sobre o qualos taver- 
neiros e tendeiros medem o vinho, azeite e mais 
licores para aproveitarem as verteduras. 


ALCAEST, s. m. supposto dissolvente universal 
imaginado pelos alquimistas. 

ALCAFORADO. /”. Alcanforado. 

ALCAICHAS, ss. f£. pl. t. naut. (do Arab. alcai, 
o encontro, e axura, sujeitar), o vão entre as cintas 
do costado do navio. /. Alcaxas. 

ALCAICO, adj. (de Álceo, poeta grego), inven- 
tado por Alceo. Verso alcaico, na poesia grega 
e latina. 

ALCAIDARIA, s. f. (alcaide, des. arta), oficio 
de alcaide, jurisdição do aleaide : pl., os diveitos, 
rendas e muletas applicadas para os aicaidss. 


ALG 


ALCAIDE, s. m. (do Arab. alcaide, governa- 
dor de praça ou de provincia, capitão de huma 
companhia de soldados. Deriva-se do verbo cáda, 
capitanear, governar tropas), capitão encarre- 
gado da defeza de castello ; it. chefe de bele- 
guins ; it. capitão, inspector, V. g. — das presas, O 
que as repartia ; — das sacas, o que vigiava sobre 
os contrabandos e descaminhos na fronteira ; 
— dos montes, o que vigia sobre as coimas dos. 
montes; — do navio, mestre; — do mar, era & 
inspector das armas que os navios trazião e le- 
vavão. Alcaide-mór, equivale a governador; — 
menor ou de vara, official de justica. 

ALCAIDESSA, s. f. mulher do alcaide. 

ALCAIDEZINHO, s. m. dim. de Alcaide. 

ALCAIDIA. /7. Alcaidaria. 

ALCAIOTE. /7. Alcoviteiro. 

ALCALADA, s. f. ant. este vocabulo vem em 
autores antigos em sentido que Moraes não explica. 
« Porque virão hum cavallo com humas alcala- 
das.» « Bringellas ha na praça, alcaladas ha 
na villa. » Creio que vem do Arab. alquilla, veo, 
rede para defender dos mosquitos, e que significa 
rede de cobrir os cavallos. 

ALCALDAR, he erro que vem no Elucidario e 
na Prosodia de B. Pereira por alealdar, merca- 
dejar. 

ALCALESCENCIS, s f., t. chim. (Lat. aleales- 
centia), estado alealescente, tendencia a podridão, 
por ser o alcali volatil ou ammonia hum dos pro- 
ductos da fermentação putrida. 


ALCALESCENTE, adj. 2, t. cuim. (Lat. alcales- 
cens), que tende à Fodritiio ou à fermentação 
putrida. 

ALCALI, s. m. (do Arab. alcali formado do ar- 
tigo al e de caliou Kali, nome da salicornia ou so- 
da, sal extrahido das cinzas d'esta e de outras plan- 
tas), nome generico dado pelos chimicos à soda, 
à potassa, à aramonia, etc., e que formão com os 
acidos saes chamados neutros. Hoje sabe-se que 
os alcalis são formados de bases metallicas combi- 
nadas com oxygeneo, de sorte que são verdadei- 
ros oxydos. Os caracteres mais geraes dos alcalis 
são o tornarem verdes as soluções azues dos ve- 
getaes, terem sabor acre e pungente, e formarem 
com os acidos saes neutros. Pron. álcali. 

ALCALICO, /”. ALCALINO. 

ALCALIGENO, A, adj. (des. geno, do Lat. gi- 
gno, gero), que produz alcali. Plantas alcali- 
genas. 

ALCALINO, A, adj., t. chim., da natureza dos 
alealis. Moraes engana-se quando diz que este ter- 
mo he muito usado substantivamente, v. g. 0 al 
calino vegetal. Os homens instruidos dizem os al 
calis vegetacs. ; 

ALCALISAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), predomi- 
nancia de alcali em hum corpo. 

ALCALISADO, A, p. p. sup. de Alcalisar, e adj.; 
em que se fez predominar o alcali; a que sc ajun- 
tou alcali. | 

ALCALISAR, v. a. t. pharm., ajuntar alcali, tem- 
perar com alcali; it. reduzir a alcali as plantas 
queimadas. 

ALCAMUNIA, ALCAMONIA, ou ALCOMUNIA, 
s. f. (do Arab. alcammunia ; deriva-se de cammun, 
cominhos ), doce feito de mel, e herva doce ou 
cominhos. 

ALCANAVY. /”. Alcaneve. 

ALCÂNCARA, s.f. ant. (talvez do Arab. cans 
tara, arquear), nome de huma especie de pandeiro, 
antigamente usado. 

ALCANCAREIRO, adj. Pandeiro —, que tem) 
couro por baixo e soaluas no arco; especie de 
adufe. 

ALCANÇADIÇO, A, adj. (des. ico), sujeito à 
ficar alcançado, perturbado, enleiado, frustrado, 

ALCANÇADO, p. p. sup. de Alcancar, e adjs, 
que se attingio, a que se chegou indo no alcance; 
conseguido, obtido; fig. atalhado, perturbado, 
entciado, confuso, torvado, tomado de pejo, Ver | 
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onha, remorso, frustrado, baldado. Estes sen- 

tidos figurados derivão da ideia de ser alcançado 
no seu caminho, no seu intento. Pelo contrario, 
quando o sujeito alcança ou tem alcançado pessoa 
ou cousa, então consegue o seu intento. Álcançado 
em contas, que deve mais do que pode pagar; — 
no somno, transnoitado, 

ALCANÇADOR, A, adj., que alcança, consegue, 
obtem ; it. s. m., o que alcança. 

ALCANÇADURA, s. f. verb. (des. ura), a lesão 
que sofre o cavallo costumado a alcançar-se. 


ALCANÇAMENTO, s. mo, verb. p. us. (mento 
suff.), conseguimento, o alcançar, obter. 


ALCANÇAR, v. a. (do Arab. alcai, o encontro 
e do verbo sára, andar, caminhar; ou do Lat. ad e 
calcem, accusativo de calx, calcanhar), ir no 
alcance de alguem, attingir pessoa ou cousa para à 
qual outra se adianta ; pôr a mão em cousa distante ; 
chegar a tempo ou prazo fixo : diz-se do futuro 
e até fig. do passado, v. g. «inda alcancei o prin- 
cipio du revolução de França; ou ainda alcancei 
na minha meninice esse bom velho; conseguir, 
obter, v. g. — alguma cousa de alguem; — com 
a vista, distinguir ao longe; — com golpe, attin- 
gir, ferir; — com o entendimento, penetrar, 
comprehender; — de ou em contas, ficar crédor 
de alguem ; — alguem em razões, convencer, 
refutar. Dizemos alcancar com tiros; — de vista ; 
— aver; —a entender. 

ALCANÇAR-SE, V. W. vir após, sobrevir, vir bus- 
car-nos ; V. B- as rajadas de vento alcançavão-se 
humas a outras; o mal de si se alcança, vem 
buscar-nos. Álcançar-se o cavallo, tocar-se e 
ferir-se com as ferraduras andando. Álcança-se 
gloria, obtem-se, consegue-se. 

ALCANÇAR, v. abs. ou n. chegar, adiantar-se ; 
abranger, — o poder; ter alcance, fazer effeito 
em distancia, v. g. esta arnia alcança cem pas- 
sos, — a cem passos, ou aos cem passos. — À 
navegação alcançava dos fins da Europa aos 
confins da China. Áhi não alcança a humana 
intelligencia, não attinge, penetra. Á perda 
alcançou a muitos, he phrase que pode tomar- 
se activamente, e tambem em sentido absoluto : 
attingio muitos, e chegou, extendeo-se a mui- 
tos. À fazenda não alcança, isto he não basta, 
não chega para os gastos, ou para pagamento das 
dividas. 4 providencia alcança até ds avezi- 

- nhas, extende-se. 


ALCANCE, s. m. verb. (de Alcançar), dis- 
tancia attingivel : diz-se das pessoas e cousas, 
x. g. do braço humano, dos sentidos, de arma pro- 

| Jectil, e fig. do entendimento, da vontade : — 
da vista; — do ouvido; — da voz; — do enten- 
dimento; — do canhão; — da espingarda. Ir em 
alcance de, correr após, procurar alcançar, attin- 
gir pessoa ou cousa; ir no — ou nos alcances 
d'alguem, em seguimento, com tenção de o al- 
' cançar. Seguir, correr ao —., ir correr após. 
' Dar—, alcancar, attingir ; fig. deixar que alguem 
alcance ( a pessoa ou cousa), que obtenha, consiga, 

| Esses satrapas, alcandorados nos cadafalsos da 
sua grandeza, não dão alcance aos gemidos da 
miseria, não ouvem os gemidos da miseria, 

Alcance, alcançadura do cavallo. 

Alcance, conseguimento de pertenção. 

Alcance, correio que alcança outro que partio 
primeiro, e chega antes delle. 

Alcance de contas, saldo devido ao crédor. 

ALCANCE, advy. ant. cerca, perto, quasi. « Per- 
dérão-se na batalha alcance de vinte mil Turcos, » 
| obra de. Couto. 

ALCANÇO, s. m. tem o mesmo sentido que al- 
cance, mas he geralmente usado só para exprimir 
alcance em contas. 

Alcanços, pl. os dedos desemparelhados do 

"falcão. 

ALCANDORA, s. f. (do Arab. alcandera do 

verbo cantara, atravessar), poleiro do falcão. 


&LCANDORADO, p.p. de Alcandorar-se, e adj., 
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empoleirado; fig. assentado, elevado, exaltado ; it. 
alçado. Estylo —, sublime, elevado, empolado , 
inchado, 

ALCANDORAR-SE, v.r. (de alcandora, des. 
ar inf.), empoleirar-se, pôr-se na alcandora ; fig. 
elevar-se; ufanar-se, inchar-se. 

ALCANEVE, s. m. (do Arab. cannebe, cânamo), 
linho cânamo ; côr loura. 


ALCANFÓR, s. m. (do Arab. alcafur), succo 
resinoso aromatico volatil e medicinal extrahido 
de huma especie de loureiro. /”. Camphora. 


ALCANFORADO, A, p. p. de Alcanforar, e adj., 
a que se ajuntou ou que tem em dissolução alcan- 
fôr. 
ALCANFORAR, v.a. (alcanfor, ar des. inf,), 
dissolver alcanfôr em algum liquido, misturar 
alcanfôr em composicão pharmaceutica. 

ALCANFOREIRA, s. f. (de alcanfor, e eira des. 
de fero Lat., levo, trago), nome do loureiro de 
que mana ou corre o alcanfór. 


ALCANFOREIRO, s.m. (des. eiro), vaso em 
que se traz alcanfôr para cheirar. 


ALCANTIL, s. m. (do Arab. alcai, o encontro e 
téll outeiro, ou de cantil), rocha alta talhada a 
pique, margem de ribeira talhada a pique ; des- 
penhadeiro. 

ALCANTILADA, s. f. (subst. da des. f. de 
alcantilado), elevação de terreno talhado a pique. 


ALCANTILADO, A, p.p. sup. de Alcantilar, e 
adj., talhado a pique, inaccessivel, precipitoso, 
despenhado, talhado ao cantil. Serra, costa, riba 
—. Rio, recife —. 

ALCANTILAR, v. a. (de alcantil, ar des. inf.), 
lavrar ao cantil, 

ALCANTILAR-SE, V. Fr. levantar-se perpendicular- 
mente, a prumo, v. g. as ondas; fig. alcar-se, ele- 
vai-se; preparar-se para feito elevado, que requer 
animo altivo. 

ALCANTILOSO, A, adj. (des. oso), cheio de 
alcantis (sitio). 

ALCANZIA, s. f. (do Arab. alguenzia, bola 
ouca de barro ; deriv. do verbo canaza, esconder, 
guardar, enthesourar, como costumão fazer os 
Mouros e Arabes ao dinheiro que mettem em pa- 
nelas ou mealheiros e enterrão; ou de canci, sorte 
de barro de que sc fazem osmcalheiros), bolas oucas 
de barro, cheias de flores, de cinzas, etc. usadas nas 
cavalhadas antigas : — de fogo, panella de barro 
cheia de polvora e outras materias inflammaveis 
que se lançava acesa ao inimigo, especie de gra- 
nada. 

ALCANZIADA, s. f. ( Y”. des. s. ada), golpe de 
alcanzia. 

ALCAPARRA, s. f. mais usado no pl. (Arab. 
alcubbar, Gr. xurtapis kdpparis, que os lexico- 
graphos derivão de Chypre, ilha onde abundão as 
alcaparras), arbusto espinhoso cujos botões da 
flor são picantes e aromaticos e se chamão tam- 
bem alcaparras; postos de conserva excitão o 
appelite. 

ALCAPARRAL, s. m. (des. collectiva al), mata 
de alcaparras (arbustos). 

ALCAPARREIRO, s. m. (des. eiro). O que 
vende alcaparras de conserva, e por ampliação, o 
vendedor de conservas em vinagre. 


ALCAR, s. m. (do Arab. alcar, o RD 
herva das sete sangrias, especie de esteva usada 
pelos alveitares (cistus humilis). 


ALCARAVÃO, s. m. (do Lat. alter ou halter, 
saltador, e grus, grou, des. augm. ào), nome de 
huma ave de arribação. 

ALCARAVIA, s. f. (em Arab. alcarauta, se- 
mente do funcho, em Lat. careum, ou carum., 
carui ), semente de funcho, cariz, de que se usa 
nos guisados. 

ALCARAVIZ ou ALCARAVE, s. m. (do Arab. 
alcai, encontro, hareq, cousa que arde e hadá, 
ar), cano de ferro junto ao folle de fogão de forja, 


por one passa o ar. 
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ALCARCOVA, s. f. (do Arab. e Port. algar, 
cova, sorvedouro, e cova ), lago onde se recolhem. 
aguas da chuva. 

ALCARIA, s. f. ant. ”. Alquerta. 

ALCÁRIA, s. f. (Arab. alcaria), planta ou 
arvore que nasce nas arêas. Moraes diz que he 
huma especie de acordia, termo que se não acha 
no seu Diccionario ! 

ALCARRADAS, s. f. pl. (Arab. alguerta; de 
carata, enfeitar com brincos ou pingentes). D'este 
termo por corrupção veio Arrecadas. /”. 

ALCARRADAS, s. f pl. (do Arab. carraca, an- 
dar à roda, andar vacillante ), movimentos que 
faz o falcão para descobrir a preza. 

ALCATEA ou ALCATEIA, s. f. (do Arab. al- 
catía, manada, rebanho de gado ; do verbo cataá, 
separar parte de hum todo, Duarte Nunes fez este 
nome nativo portuguez assim como tantos outros 
sem razão alguma), multidão, bando de ladrões, 
salteadores, facinorosos, de gente malfazeja ou 
junta com má tenção: — de pastores, ajunta- 
mento : — de lobos. Andar de alcatéa , em ban- 
dos : diz-se dos salteadores, facinorosos. 

ALCATIFA, s. f. (Arab. alcátifa; do verbo 
catafa, matizar, ornar, bordar com côres diffe- 
rentes), tapete; cobertor bordado. 

ALCATIFADO, p. p. sup. de Alcatifar, e ad). 
coberto com alcatifa, ou fig. a modo de alcatifa : 
a rua alcatifada de flores. 

ALCATIFAR, v. a. (alcatifa, ar des. inf.), co- 
brir com alcatifa ; fig. cobrir a modo de tapete. A 
relva alcatifa o prado. 

ALCATIFEIRO, s. m. (des. eiro), o que faz 
alcatifas. | 

ALCATIRA, s. f. he conforme à origem arabica ; 
mas, por uso, /”. Alquitira, 

ALCATRA, s. f. (Arab., parte do espinhaco da 
rez; de cantara, arquear), a parte onde acaba o 
fio do lombo, as ancas, o arqueado das coxas ou 
pernas da rez; diz-se tambem bucia d'alcatra, 
os ossos da bacia, as duas pernas do boi ou vacca. 

ALCATRÃO, s. m. (do Arab. alcatrán, especie 
de bitume liquido; do verbo cdtara, pingar, 
destillar, caliir às gottas, porque gotteja dos pi- 
nheiros), mistura de pez, sebo, resina e oleo, que 
serve parra acafelar os navios e o macame, tambem 
usada como materia inflammavel para besuntar 
archotes, mechas, encher panellas incendiarias,etc. 

ALCATRATE, s. m. t. naut. (do Arab. alcai, 
o encontro, e cantara, arquear), peça da borda do 
navio ou lancha que encaixa nos braços e fica por 
baixo da tabica que cobre a borda. 

ALCATRAZ, s. m. (talvez de alcatra), nome 
de huma ave maior que a gaivota que anda pelas 
costas do mar e vive de peixes; tem as pontas das 
azas pretas e o corpo branco ; tambem lhe chamão 
mangas de veludo. 

ALCATRAZ, s. m. (de alcatra). V. Algebista. 

ALCATREIRO, A, adj. (de alcatra, e des. eiro), 
que tem grande alcatra, culatra, grandes nádegas, 
ancas, ancudo, v. g. boi, vacca; it. t. chulo, 
moça alcatreira, ancuda. 

ALCATROADO, A, p. p. sup. de Alcatroar, e 
adj., untado, acafelado com alcatrão, coberto de 
alcatrão. 

ALCATROAR, v. a. (alcatrão, ar des. inf.), 
acafelar, untar com alcatrão. 

ALCATROEIRO, s. m. (des. eiro),o que faz 
ou vende alcatrão. 

ALCATRUZ, s. m. (corrupção do Arab. alca- 
duz, que vem do Egyp. ou Copt. kadji, hum balde. 
Duarte Nunes deriva alcatruz de aque ductus!) 
Os alcatruzes são vasos de barro que atados ao ca- 
labre da nora descem invertidos, e quando sobem 
vem cheios de agua que tirão do poço. 

ALCATRUZADO, p. p. sup. de Alcatruzar, e 
adj., munido de aleatruzes; it. fig. arqueado 
curvado por velhice, 

ALCATRUZAR, v. a. (alcatruz, ar des. inf.), 
guarnecer de alcatruzes a nora; fig. curvar, fa 
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zer dobrar o corpo; diz-se da velhice, dos tra- 
balhos. Em sentido abs. ou n. curvar-se o corpo 
por velhice ou por enfermidade. 

ALCAVALA, s. f. (do Arab. alcabala, do ver- 
bo cúbeta, receber, aceitar presente ou dádiva. 
Certo direito ou siza que o povo pagava aos reis, 
das fazendas ou gado que possuia), siza; it. di- 
reito, tributo : — dezena, decima. Encontra - se 
no sentido de direito de tanto por cento pago pelo 
comprador. 

ALCAVALA, ou ALCABELLA. V”. Alcaballa e 
Cabilda. 

ALCAVELEIRO, s. m. (des. eiro), rendeiro, 
collector de alcavalas. 

ALCAXAS, s £ pl. t naut. (do Arab. alcai, o 
encontro e axura, sujeitar), o vão entre cinta e 
cinta pelo costado do navio. 

ALCAYOTA, ALCAYOTAR, ALCAYOTE, etc. 
ant. 77. Alcoviteira, Alcovitar, Alcoviteiro. 

ALÇA, s. f. verb. (do verbo Alcar. /”.), cousa 
que alca, que augmenta a altura, que serve para 
alçar, levantar; peça da sola com que se dá ao sa- 
pato maior altura; canhão de botas rusticas que 
se levanta à vontade; sarrafo com que se dá mais 
altura, v. g a hum pé de banca eu banco; t. ar- 
tilh. aza dos saquiteis das balas; peca cavada da 
roldana dentro da qual anda a roda, moutão ; 
dinheiro que se da alem do que he devido 4L 
cas, pl. gratificação que se da ao maior licitante 
que cobrio o ultimo lance; despezas contingentes, 
augmento de jornaes, de gastos :—de seguro, fiança 
de seguro, pagamento de contracto; — das botas, 
presilhas de couro ou de tecido para puxar as botas 
ao calei-las. Dar de alças, alem do promettido 
ou devido. 

ALÇA, prefixo de muitos termos, conserva o 
sentido de alcar, v. g. alcaprema, alçapão. V. 

ALÇACUELLO, s.m. t. ant. (do Cast. cuello, 
collo, pescoço, e alça), collar antigo alto de que 
usavão as mulheres, para fazer levantar o pesco- 
co; Bluteau diz que era toucado que cobria o pes- 
coço, sem duvida a modo de collar. 

ALÇADA, s. f. verb. (subs. da des. f. de alca- 
do, ou do Arab, alciada, que significa o poder da 
juê ou ministro de justica, com certo limite de 
ugar da sua jurisdicção. Deriva-se do verbo sáda, 
governar, dominar, ter poder. Duárte Nunes o 
fez nativo portuguez, sem razão alguma, como 
he seu costume, Os dois radicues alcar e sáda 
coincidem no sentido, porque o aí de alciada não 
he artigo e deriva-se de allá levantar, do qual 
vem ualla, constituir em dignidade. /7. Alcar 
etym.), jurisdicção de magistrado e limites della 
em quanto ao territorio e ao grao de autoridade ; 
commissão dada a hum ou mais magistrados para 
conhecer de delicto e fazer justica ; instancia su- 
perior em juizo, recurso a Juiz ou tribunal su- 
perior; territorio da jurisdicção; poder de jul- 
gar e castigar; fig. a recurso; alcance, cousa 
a que podemos abranger ou que podemos attingir, 
v. 8- não está na tua alçada a intelligencia da 
philosophia de Platão; — julgar o merecimento 
dos “trovadores antigos, etc. Vão he da sua —, 
isto he, competencia, não lhe toca, compete. To- 
mara — a Deos. Alçada da morte, poder. Este 
pleito cabe na — d'aquelle ministro. Antigamente 
havia algadas volantes, ou commissões de magis- 


gtrados que ião pelas provincias administrar justiça 


em causas civeis e crimes. 
ALÇADO, p p. sup. de Alçar, e adj., levanta- 


o 1 o . . 
é do, erguido, alto. Alcado reiou em rei, levanta- 


“do. Árvores alcadas, altas. 


ALÇADOR, s. m. verb., o que levanta ou faz 
alçar ou subir alguma cousa; o que se levanta 
com dinheiro alheio : — de forcas, o que desfaz 
a força, o forcamento, a violencia feita. 

ALÇADURA, s. f. /7. Algamento. 

ALÇALA, s. m. (alga-lá ), vaso de barro em que 
mas portarias de conventos dão a beber aos pobres. 

ALÇAMENTO, s. m. verb. (mento suf.) aeto de 
alçar (em todos os sentidos do verbo ) ; elevação, 
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o erguer, fig. releyamento v. g. de pena, de de- 
gredo : — de degredo tambem significa fugida, o 
escapar do degredo : — de forças, o desfazer a 
força, a violencia. 

ALÇAPÃO, s. m. (de alça e Lat. pons, ponte), 
porta dobradiça rente com o sobrado que da entra- 
da para adega ou casa baixa ; it. peca do calção que 
abotoada cobre a abertura da braguilha. Porta 
de —, a que se abre levantando-se para cima, 
como dobradiça; it. armadilha encoberta que mui- 
tas vezes abre para dentro. 


ALÇAPÉ, s.m. alça-pé), armadilha de caçar 
aves pelos pés; it. (na lucta), cambapé, alcaperna. 

ALÇAPERNA, s. f. (alça-perna), treta do lucta- 
dor para derribar o contrario, cambapé. 

ALÇAPREMA, s. f. (alça e Lat. premo, ere, 
apertar), alavanca grande para mover pesos maio- 
res; torquez de arrancar dentes ; abuiz, armadilha 
para apanhar animaes e aves. 

ALÇAPREMAR, v. a. (alcaprema, ar des. inf.), 
apertar entre a alavanca e o fulero; mover com 
a alcaprema : p. p. sup. e adj. Alcapremado. 

ALÇAR, v. a. (do radical commum a muitas 
linguas al, ol, el, que em Egyp. ou Copt. signi- 
fica levantar, ou hal, hel, voar; d'elle vem o Lat. 
ales, ave, tollere, tomar, levantar, celsus, eleva- 
do, altus, alto, ete.; e o Fr. ant. hault, alto, haul. 
ser, e o moderno hausser, alçar, levantar; e o 
Arab. alli, levantar; e allah, em Chald. eloé, 
Deos), elevar; pendurar, v. g. — armas, pen- 
durâ-las no cabide, não usar mais d'ellas. Diz- 
se alçar muros, — arços, — estatuas, — edi- 
Jficios; — a voz, — os olhos, — a vista, — grito, 
— a mílo, — as velas, para navegar; — o pen- 
samento, elevâ-lo; — a fama, celebrar cantando, 
(em verso); — alguem a honras, cargos, digni- 
dades, elevar, promover. Algar mão de alguma 
cousa, levantar mão, largar. Álcar o degredo, 
levantá-lo; it. quebrâ-lo, não cumpri-lo: — a 
coutada, — a defesa, — o couto, devassar, não 
guardar o privilegio do couto, ete., não executar 
as prohibições, penas, muletas contra os infracto- 
tores dos coutos, das coutadas. Alcar as folhas, 
t. impress. levantar as folhas depois ce impressas 
e seccas. Alcar forças, aggravos, desfazer; — as 
moedas, fazê-las correr por maior valor que o 
intrinseco. 

Argar-se, v. r. elevar-se; sublevar-se, levan- 
tar-se, rebellar-se; — a alguem, levantar-se, pôr- 
se em pe, por cortezia; — de demanda, desistir 
della; — em seu coração, ensoberbecer-se. 

Axçar differe de levantar; o primeiro significa 
pór mais alto o que já tem certa altura, co segundo 
só exprime o acto de tirar ou puxar para cima 
o que está prostrado, derribado ou baixo. Erigir 
significa pôr em situação erecta, a prumo. Elevar, 
diz-se no sentido figurado por dar elevação, subli- 
mar : no sentido proprio difícre de alcar, em 
exprimir a elevação que resulta da superposicão, 
v. g. das pedras de hum edificio, quando alçar 
se de da cousa subida a maior altura, v. g. a 
véla, — o vôo. 

ALCE, s. m. (Lat. alce ou alces, do'Gr. 4Mho put 
allomai, saltar ), gran? besta, especie de veado 
grande do norte da Europa, Ásia e America, cha- 
mado em Allem. elk, ou alend, e em Fr. élan: 
he muito alto e tem cornos espalmados. 


ALCÉDONE. J”, Alcione, 

ALCHAZ, s. m. (ch sôa k: do Arab. alkhazz ), 
tecido de seda grosso, Elucid. 

ALCHIMIA, ou ALQUIMIA, s. f. (ch como k), 
(derivação duvidosa, e portanto incerta orthogra- 
phia. Huns o derivão do Gr. yvme khumi, fun- 
dir, com o art. Arab. aí, prefixo, e neste caso de- 
vêra escrever-se alchymia; mas esta etymologia 
he evidentemente errada, não só por não convir 
ao sentido do vocabulo, mas tambem pela mis- 
tura do Arab. com o Gr., é por ser a alquimia de 
invenção moderna. O termo he puramente arabico 
e deve escrever-se alquimia, por ser derivado de 
allá levantar, descobrir, e camá occultar, enco- 
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brir, esconder por certo tempo. Significa a arte 
occulta, o arcano, o segredo occulto, ou que des- 
cobre o arcano). /”. Alquimia, 

ALCHIMIADO, A, adj. ant. falso, adulterado, 
v. g. ouro, prata, etc. 

ALCHIMILLA. 7”. Alquimilla, 

ALCHIMISTA. 77. Alquimista. 

ALCIÃO, 

ALCIONE, 

ALCIONEO. /”. Alcyoneo. 

ALCOBA, ou ALCOVA, s. f. (do Arab. alcobba, 
quarto pequeno onde de ordinario se meite a 
cama; Deriva-se do mesmo radical de que vem o 
Lat. cubile, de cubo, are, c o Gr. xirrw kupto, res 
clino a cabeça. Todos vem do Egyp. ou Copt, 
hótp, deitar-se, ou de djo, cabeca, e ube, contra. 
O vocabulo Arab. he formado do art. al, e de 
cobba, pequeno aposento, casa ou quarto), camara, 
quarto de dormir. 

ALCOBACENSE, adj. 2. (des. ense, da Lat. 
ensis), pertencente à villa ou mosteiro de Aleo- 
baca, v. g. codice —, livraria —. 

ALCOBILHA,, s. f. dim. de Aleoba. 

ALCOCEIFA,, s. f. (de alcouce), ant. bairro de 
meretrizes; casa de alcouce. /”. Alcouce. 

ALCOFA , s. f. (em Arab. alcofia; em Hebr. 
cofá ; em Egyp. ou Copt. nef, cesta, formado de 
sne, cousa tecida ), cesta de palma ou de esparto. 

ALCOFA, s. f. V”. Alcoviteira. 

ALCOFAZINHA, ALCOFINHA,, s. f. dim. de 
Alcofa. 

ALCOFÔR, s.m. (Arab.). 7”. Stibio, Antimonio. 

ALCOFORADO, A, adj. ant. untado de alcofôr 
ou antimonio. 

ALÇOFORADO, ant. /”. Alcanforado. 

ALCOHOL, s.m. (do Arab. alcahol, pó mui 
subtil de antimonio com que os Orientaes e os 
Africanos tingem as pestanas; it. pó subtilissimo 
metallico usado contra certas doencas dos olhos; 
it. espirito de vinho rectificado. Cahala em Arab. 
significa tingir de preto com o pó de alcohol; 
mas não he o radical do substantivo, como quer 
o Padre Fr. João de Sousa. 4lcohol, he hum termo 
dos alquimistas, e significa toda a materia mui 
subtil obtida por sublimação, e por isso se apph- 
cou ao espirito de vinho ou aguardente rectifi-- 
cada. A palavra parece formada dos radicacs Gr. 
&wn alké, torça e im elaô, expelhir, e não de 
origem Arabica ), antigamente significava po mui 
subtil metallico obtido por sublimação ; hoje só se 
diz da aguardente rectificada pela destillacão , 
processo que só dillere da sublimação em dar esta 
hum producto solido, e a outra hum liquido. 

ALCOHOLICO, A, adj. (t. novo e indispensavel), 
que contêm alcohol, Infusão, tinctura —. 

ALCOHOLISADISSIMO, A, adj. superl. p. us. 
de Alcoholisado. 

ALCOHOLISADO, p p. sup. de Alcoholisar, é 
adj., rectificado ; it. t. pharm. a que se ajuntou | 
alcohol; it. reduzido a | 'subtilissimo, sublimado. | 
He só hoje usado no prisueiro sentido. A 

ALCOINA, ant. 77. “leunha. dd 

ALCOMONIA, ou ALCOMENIA, s. £. J”. Alca- 
munia. 

ALCOOL. /”. Alcohol e deriv. 

ALCORANISTA, s. m. (de alcorão, des. ista), 
sectario do Alcorão. cul 

ALCORÃO, s. m. (do Arab. al artigoe Coran, | 
de card, ler, coligir escriptos, Foi assim chamado | 
o livro da lei de Mafoma por haverem os capis | 
tulos de que elle consta sido ajuntados em hum sd 
livro; fig. lugar eminente; torre d'onde se cha 
mão os musulmanos á oração ), nome do livro da | 
lei mahometana ; fig. lugar eminente do qual os 
ministros do Alcorão convocão o povo à oração; | 
it. lugar alto, eminente ; pregação da lei de Mato-. 
ma; mesquita dos musulmanos. as | 


ALCORÃOZINHO, s. m. dim. de Alcorão. | 
ALCORCE, s. m. ou Alcorça, s. f. (em Arabe | 


sm. V. Alcyon. 


+ 
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alcorce, de caraça, beliscar com os dedos ou com 
as unhas), massa de farinha, manteiga e assucar 
de que se fazem confeitos, flores, passarinhos e 
outras galantarias ; fig. cousa ou pessoa mui mi- 
musa. Duma mais mimosa que alcorce. 

ALCORCOVA, s. f. V”. Corcova, etc. 

JW. B. Não vem, como diz Moraes, do Hespanhol 
antigo alcor, collina, outeirinho, mas sim do 
Arab. alcorcoba, deriv. do verb. cárcaba, in- 
clinar-se, dobrar-se, arredondar-se, fazer-se como 
em novelo. Duarte Nunes o deriva sem razão do 
Lat. cucurbita, a abobra. Cárcaba vem, me pa- 
rece, do Egyp. ou Copt. ker, lombo, coxa, e djobs, 
«nelinar, ou schóp, levantar. 

ALCORCOVADO, p. p. de Alcorcovar-se, e adj. 
corcovado. 

ALCORCOVAR-SE, v. r. (de alcorcova, ar des. 
inf.), ir-se dobrando, com a velhice ou por enfer- 
midade, tornar-se, ficar corcovado. 

ALCORNOQUE, s. m. (do Lat. quercus , carva- 
lho ou de cortex, casca, com o art. Arab. al), o 
sobreiro, sobro, arvore. 

ALCOROVIA, s. f. /”. Alcaravia, 

ALCORQUE, cu ALQUORQUE, s. m. (ul art. 
Arab. e cortex Lat., cortiça), calcado rustico com 
sola de cortica, atado por cima com correias, es- 
pecie de tamancos. 

ALCQUCE, s. m. (do Arab. /”. Alcoviteiro), 
casa de prostituição, bordel, putaria. 

ALCOUCEIRO, A, s. alcoviteiro, a, o homem ou 
mulher que tem ou dá alcouce. 

ALCOVA, s. f. camara de dormir : mais usado 
que alcoba. P 

ALCOVES, ant. /”. Alcoviteiro. 

ALCOVETA, ant, /7. Alcoviteira. 

ALCOVETAR, ant. /”. Alcovitar. 

ALCOVETO, s.m. ant. (do Arab. alcoued, me- 
dianeiro de prostituição. Deriva - se de cáda, 
guiar, entregar acompanhando alguma pessoa à 
outra), alcoviteiro ; it. inculcador (à boa parte). 


ALCOVITADO , p. p. sup. de Alcovitar, e adj., 
offerecido para prostituição ; fig. inculcado. 


ALCOVITAR, v. a. (de alcoveta, ar des. inf.), 
oferecer, inculcar mulher para prostituição ; fig. 
inculcar cousa não licita que deleite ; excitar al. 

uem para gozar, tentar o desejo. Tambem se 
“diz familiarmente no sentido de inculcur cousa 
“agradavel ou util, sem que seja nociva ou illicitxs 
Álcovitou u serpente ua Eva o pomo. Demasias 
que u lurgueza ulcovita. 

ALCOVITARIA, s. f. /”. Alcovitice e Alcovi- 
teria. 

ALCOVITEIRA, s.f. (”. Rr mulher que 
alcovita outra ou outras, que tem alcouce. 

ALCOVITEIRINHA, s. f. dim. de Alcoviteira, 

ALCOVITEIRINHO, s. m. dim. de 

ALCOVITEIRO, s. m. (/7, Alcoveto), o homem 
que alcovita, que tem alcouce. 

ALCOVITERIA, s. f. (des. ía), o officio de 
alcovitar. 

ALCOVITICE, s. f. (des. ice, que indica acto), 
inculca de alcoviteiro ou alcoviteira ; it. confi- 
Jencia tendente a damnar ou calumniar ; it. alco- 
viteria. 
| ALCREVITE, s. m. (em Arab. alguebrite, o 
enxofre). V. Enxofre. 

ALCUNHA , s. £. (do Arab. alconia, appellido. 
Jeriva-se do verbo canna, pôr appellido ou sobre- 
aome, nomear alguem pelo sobrenome. Duarte 
* Nunes o faz nativo portuguez, sem fundamento 
+ gum), appellido, sobrenome. Antigamente toma- 
ra-se neste sentido ; hoje entende-se mais geral- 
“ nente de appellido injurioso allusivo a defeito 
hysico ou moral da pessoa. « Álcunhas que se 
ozerão a vurios homens, de animaes da terra, 
eixes e aves (e lhes ficirão em appellidos no- 
res), como Perdigão, Pegas, Coelho, Raposo, 
+ 'alemas, Sardinhas, etc. » Severim. Not, Discurs. 
Su 
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ALCUPRETOR, s. m. (significação tarbid 5 
talvez seja erro typographico na passagem citada 
por Moraes de Gil Vicente : Guizaste cabeças dé 
aleupretor : talvez alci por algum. 

ALÇUZ, s. m. ant. especie de camphora. 
sm. (do Gr. dv» alkyôn, de 
«ds als, o mar, e xvw kyô, parir), 
nome de huma ave chamada tam- 
bem macarico. 

ALCYONEO, A, adj. (do precedente), bonan- 
goso, de bonança. Diz-se do mar, porque os antigos 
suppunhão estar elle sempre bonançoso quando os 
maçaricos fazem os seus ninhos à borda d'agua. 
Como he usado quasi exclusivamente na poesia, 
tem o accento predominante ora no o da penulti- 
ma, ora no e da desinencia. 

ALCYONIO. J”. Alcyoneo. 

ALDA, s. f. medida antiga de pannos. Moraes 
suppõe ser corrupção de alna, palavra que não 
existe em Portuguez, e que elle deriv, do Fr. 
ant. aulne, hoje aune, vara franceza. Eu penso 
que alda he corrupção de yard, jarda ingleza, 
sendo frequente a mudança de r em Í, v. g. em 
ingrez por inglez. 

ALDABA e ALDAVA. 7”. Aldraba. 

ALDEA, ou ALDEIA, s. f. (do Arab. aldaiá, 
povoação, lugar pequeno; do artigo al, e diár, 
casas, povoação : o nome de aduar tem a mesma 
origem), povoação pequena, de poucos vizinhos, 
dependente de villa ou cidade, e sem jurisdicção 
propria; povoação rustica; fig. vida do campo, 
vida rustica entre aldeões. 4 córte na aldea, 
isto he, os usos da côrte seguidos por quem 
habita o campo ou entre gente da aldéa. Áldea 
de Indios (no Brasil), povoação de indigenas 
domesticados. 

ALDEADO, ou ALDEIADO, p. p. sup. de Aldear, 
e ad)., estabelecido em aldeias 

ALDEANMENTE, ou ALDEÂMENTE, adv. 
(mente suff.), ao modo da aldeia. 

ALDEANA, ou ALDEAN, s. f. mulher de aldeia. 

ALDEÃO, s. m. vizinho de aldeia, pl. Aldeãos. 

ALDEÃO, AN, adj., da aldeia, rustico, tosco. 
Costumes, usos aldeãos. Vida aldean. 

ALDEÃOZINHO, s. m. dim. de Aldeão. 

ALDEAR, v. a. (atdéa, ar des. inf.), dispor, 
recolher, estabelecer em aldeias, v. g. os selvages, 
os Indios mansos. 

ADDRAZINHA, s. f. dim. de Aldéa. 

ALDEBARAN, ALDEBÁRA, ALDEBRAN, s. m. 
( do Arab. addebran , a principal estrella das 
Hyades chamada olho de Taro. Este nome he 
formado do artigo aí, e daneb, cauda, ou de bad, 
depois, e arra, vir), a que vem depois ou atraz, 
por ser a ultima das cinco estrellas que formão o 
ramo inferior do V obliquo das Hyades na testa 
de Tauro 

ALDEINHA, s. f. dim. de Aldéa, 

AL-DE-MENOS, phrase adv.; ao menos, pelo 
menos. 

ALDEOTA, s. f. dim. de Aldêa, aldeia pequena, 
maior que aldeinha, 

ALDRABA, ou ALDRAVA, s.f. (do Arab. al- 
draba, ferro com que se fecha huma porta ou 
janella. Deriva-se do verbo daraba, dar pancadas, 
bater com ferro em huma porta), tranqueta de 
ferro com aro por fóra, para abrir e fechar a 
porta, ferrolho ; peca de ferro pendente na porta, 
para baternella ; fig. tudo o que serve para fechar. 
« Á boca fechada com a aldraba da prudencia. » 
Heitor Pinto. 

ALDRABADA, s. f. (des.s. ada), pancada, 
golpe com a aldraba; fig. toque, aviso forte, v. g. 
Aldrabadas nas portas da alma, — no coração. 
Heitor Pinto, 

ALDRABADO, p. p. sup. de Aldrabar, e adj., 
cerrado, fechado com aldraba. 

ALDRABÃO, s. m. augm. de Aldraba: — do 


ALCYON, | 
ALCYONE, | 


coche , onde se segura o correão para suspender 
o coche, preso a huma mola; tem huns ferros 
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chamados torcidas, quatro adiante, é quatro 


atraz. 
ALDRABAR, v. a. (aldraba, ar des. inf. » fe 
char com a aldraba ou ferrolho, correr a aldraba 
para fechar a porta; bater com a aldraba na 
porta. 

ALDRAVA, e deriv. V”. Aldraba. 

ALDROPE, s.m. (do Ingl. haul, puxar, ou hold 
segurar, e rope corda), Fai que se ata ao mane 
gote da bomba; tambem se toma pelo mesmo 
mangote..J”. Gualdrope, 

ALEA, s. f. (do Fr. allée, rua de arvores), ala, 
rua d'arvores. 

ALEA;, 's. m. elephante sem dentes, macho cu 
femea : dizem outros que he a femea, (Incerta etye 
mologia e pronuncia.) He desusado. 
ALEALDADO, p. p. sup. de Alealdar, e adj., 
manifestado,: declarado nas alfandegas ou casas 
de dêspacho de entrada para pagar direitos; come 
parado por meio do alealdamento. 
ALEALDAMENTO , s. m, verb. ant. (mento 
suff. ), manifesto de effeitos importados e expor- 
tados, para comparar os valores vindos de fóra 
com os efteitos do reino dados em troco, afim 
de saber se os estrangeiros tiravão em paga- 
mento ouro ou prata cuja exportação era a 
pelas leis. 77. Lealdamento. 

ALEALDAR , v. a. (a pref. lealdar, leal e dar, 
subentendendo declaração, ou manifesto ), ma- 
nifestar, declarar nas alfandegas ou casas de en- 
trada e despacho, portagens, os generos intro- 
duzidos, para pagar os direitos, ou obter a izencão 
d'elles declarando e jurando serem da sua colheita 
e para uso proprio; comparar o valor e natureza 
a importação e da exportação do negociante por 
meio do alealdamento. J”. Lealdar, 

ALEAR, v. a. (do Lat. ala, chamma, labareda, 
e ar des. inf.), soprar, fazer subir em labareda: 
p. us. p. p. Aleado. 

ALEAR, v. abs. ou n. (de ala, aza). V”. Adejar. 
ALEATORIO, A, adj. ( Lat. aleatorius, de 
alea, dado, jogo de azar, de sortes, v. g. com 
dados, etc.), t. jur. Contractos aleatorios, com 
clausula da natureza de sortes, de jogos de azar, 
aventurados, de risco, arriscados. À origem de 
alea he duvidosa; talvez de alveus, taboleiro de 
gamão, damas, xadrez, ou de )i$ts lexis, sorte, 
lote, 

ALECRIM, s. m. (do Arab. aleclil, que si- . 
gnifica corôa. Os Arabes ajuntão a esta palavra 
— el jabal, corda do monte), arbusto aromatico, 
chamado tambem rosmaninho, 

ALECTORIA, s. f. (Lat. alectoria, subenten= 
dido gemma,, pedra de gallo, do Gr. léxtwp alek- 
tor, gallo), pedra que se acha nas moellas dos gal- 
los, he de côr escura e de feição de hum tremoço. 
ALEFRISES, s. m. pl. (talvez do Fr. frise, forro 
de taboas, e cale, porão), t. naut. encaixes abertos 
na quilha, onde entrão as taboas do risbordo. 
Propriamente são as taboas do risbordo, 

ALEGRADO, p. p. sup. de Alegrar, e ad). 
tornado alegre; refrescada (a seara, o prado ) 
aberto (o ouvido da peça de artilharia). J. 


| Legrado. 


ALEGRADOR, A, adj., que alegra ; it. s. verb. 
pessoa que alegra. 

ALEGRAMENTO, s. m. verb. ant. alegria. 

ALEGRÃO, s. m. augm. de Alegria. Dar hum 
—, ou hum grande —, communicar nova que 
enche de alegria; dar hum regabofe. 

ALEGRAR, v. a. (alegre, ar des. inf.), causar 
alegria : — os olhos, pôr a vista em objecto apra 
zivel; — as searas, os prados, refrescâ-los, dar. 
lhes frescor, viço : diz-se da chuva, do orvuího, 
e da limpa, monda. Alegrar o ouvido do canhão, 
t. art. abri-lo para escorvar; it. legrar. MZ 
Legrar. - 

ALEGRAR-SE, V. r. regozijar-se, ter alegria ; 
— com bebidas espirituosas, pôr-se alegre. 


ALEGRE, adj. 2. (Lat. alacris, e, alegre, vivo; 
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rad. ales, ave, e acer, cris, vivo, esperto, ligeiro, 
rapido; ou de hilaris, alegre)» que tem alegria ; 
que inspira alegria ; esperto, folgazão, prazenteiro, 
jocoso. Córes alegres, as mais vivas. JVovas —, 
faustas, felizes. Searas —, que alegrão pela forca 
da vegetação. Horas —, as divertidas, ou de 
recreio. é 

ALEGREMENTE, adv. (mente sux.), com 
alegria. 

ALEGRETE, s. m. caixotes de taboado, ou re- 
ceptaculos de pedra e cal, cheios de terra, que se 
fazem nos jardins, varandas ou janellas, em que 
se dispõem flores; e por alegrarem a vista se cha- 
mão alegretes. 

ALEGRETE, s. m. ant. (Fr. ant. alecret ou 
halecret), escudo ligeiro de malha. 


ALEGRETE, adj. 2. (des. ete que denota grao 
ou quantidade não excessiva), t. fam., algum tanto 
alegre; meio inebriado. 

ALEGREZA, s. f. ant. (do Fr. allégresse). V. 
Alegria. 

ALEGRIA, s. f. (do Lat. alacritas ou hilaritas), 
regozijo, jubilo, contentamento, exultação; cousa, 
pessoa que causa jubilo ; festa, função por motivo 
fausto ; it. gergelim. Fogo de alegria, descargas 
da infantaria em occasião festiva e só com polvo- 
ra; it. fogo de artifício. Alegria mortal, prazer 
repentino, excessivo, capaz de matar. Alegrias, 
pl. festas, funções festivas, regozijos publicos. 


ALEGRISSIMAMENTE, adv. superl. de Alegre- 
mente. 

ALEGRISSIMO, A, adj. super]. de Alegre. 

ALEGUANTE, ant. Z. Allegante. 

ALEIVE, s. m. (do Arab. alaíbe, a infamia, a 
deshonra, o opprobrio, o descredito), aleivosia , 
calumnia. Levantar —, calumniar. 4 aleive, loc. 
ady., aleivosamente. Por aleive, Joc. ady., com 
aleivosia, à traição. 

ALEIVOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
aleivosia, à traição. 

ALEIVOSIA, s. f. (des. ta), maldade commet- 
tida atraicçoadamente, com mostras de amizade, 
traição, calumnia, insidia, machinação contra a 
vida, o credito, a reputacão de alguem, perfidia. 

ALHEIVOSO, A, (aleive, des. oso), que encerra 
aleive, cheio de aleivosia, atraicoado, perfido, 
insidioso. Írmas — , escondidas, encobertas. 
Palavras, artes —, perfidas, calumniosas, atrai- 
coadas, fraudatorias. Balanças —, falsas. Mulher 
—, aduitera. Carta — , insidiosa contra o por- 
tador. 

ALEIXAR, ant. (do Cast. alejar). V. Afastar, 
Desviar. 

ALEIJADO, ou ALÉJADO, p. p. sup. de Aleijar, 
e ad), que tem on soflreo lesão em algum membro, 
coxo, manco; defeituoso. 

ALEIJÃO, ou ALEJÃO,.s, m. melhor orih. (des. 
ão substantiva que denota estado permanente), 
lesão em membro que o faz defeituoso ou tolhido, 
manco ; fig. defeito, lesão ; falta habitual. « JVa- 
tural alejão dos avarentos, que sempre tem mais 
conta com a fazenda que com a honra. » Barros. 


A 
ALENAR, ou ALEJAR, v. a. (do Lat. abalie- 
“nare, no sentido de aleijar, ou do Fr. ant. alaixier 
« Ou alascher, relaxar, do Lat. laxare), lesar algum 
membro, fazer manco, coxo, tolher ; fig. causar 
damno grave, quebrantar ; render. Aleijou-me 
-, vosso desdem, confundio-me, deixou-me sem 
acção, quebrantou-me , rendeo-me. 
á ALEIAR-SE, OU ALÉJAR-SE, V. Ir. tornar-se volun- 
à tariamente aleijado, v. g. para evitar o servirmo 
exercito ; it. fingir-sc aleijado : — nos amores, ficar 
rendido. 
A . 
ALEIJAR, OU ALÉJAR, V. abs. ou n. ficar aleijado, 
Y. 8. — na guerra, por cffeito de ferida, etc. 
ALE-LARGA, s. f. t. naut. (do Fr. háler-large, 
alar ao Jargo). Cabos de alé-larga, aquelles com 
que sc faz esta manobra. 
ALELI, s. m. /”. AHeli. 


Ea 


.o branco (populus alba Lat.), o preto (populus 
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—, andar —, mui prompto. Com os ouvidos 
a escuta. 

ALERTA, s. f. rebate: dar huma — ; tocar 
ma—, 

ALERTAR, v. a. p. us. (de alerta, s. f. 
des. inf.), dar alerta, rebate, appelidar, alv: 
car a terra, o campo; fig. — a consciencia, 
citar o remorso, assustar o peccador com ai 
do risco de morte proxima : p. p. desus. Alert 

ALESTADO, p. p. sup. de Alestar, e adj., Í 
lesto, desembaraçado. 

ALESTAR, v.a. (a pref. lesto, ar des. inf.), É 
lesto, desembaraçar, ter prestes, à mão; apro 
tar. 

ALÉTO, s. m. (do Lat. halicetus, do Gr. 
als, mar, e derôs aetós, aguia), nome-de h 
ave de rapina mais pequena que o falcão, 
mui corajosa; especie de aguia. Outros escre 
alieto. 

ALETRIA, s. f. (t. Arab. que creio vir 
Gr. &Otw aliô, enrolar, e tepydwy teredon, ver 
que corresponde ao Ital. vermicelli, bichinhos 
de ê&léw aleó, moer farinha), fios de massa d. 
rinha de trigo com açafrão, feitos em, ros 
nhas. Frisado ou riçado de —; que imit 
roscas da aletria. Pron. aletría. 

ALETRIADO, A, adj. que imita as rosca 
aletria, 

ALETRIEIRO, s. m. (des. eiro), fabricante 
vendedor de aletria. 

ALEVADOURO, s. m. (des. ouro), peca de 
da atafona que serve de alevantar e EE abais 
pedra. 

ALEVANTADEIRO, s. m. verb. (des. eir 
que levanta (he ant.). 

ALEVANTADIÇO, A, adj. (des. iço), tu 
lento, habituado a levantar-se, a sublevar-s 

ALEVANTADO, p. p. sup. de Alevantar, e. 
levantado ; it. soberbo. 

ALEVANTADOR, A, ad)., que levanta ; qui 
bleva; it. s. o que levanta, 

ALEVANTAMENTO, s. m. verb. (mento st 
acto de levantar ; sublevação, 

ALEVANTAR, v. a. (a pref. e levantar) 
vantar, elevar, alçar, erguer ; sublevar ; sus 
der, abolir : — embarcações, construir. « E 
D. Manuel alevantou os mosteiros, isto he, 
lio, supprimio. 

ALEVANTAR-SE, V. Fr. sublevar-se, rebella 
apparecer de repente; v. g. — grande po 
V. Levantar. 

ALEVANTAR, v. abs. ou n. crescer, alte 
arvore). ”. Levantar. 

ALEVANTO. /”. Alevantamento. 

ALEVEDAR. /”. Levedar. 

ALEXANDRINO, A, adj. natural de, per 
cente a Alexandria do Egypto; it. de Alexa 
Magno. Verso —, nome de hum verso hei 
de 12 syllabas usado na pocsia franceza. 


ALEXIPHARMACO, A, adj. (do Gr. 8): al 
expellir, repellir, e p%puux0v pharmacon, vem 
contraveneno. 4 

ALEXITERIO, A, adj. (do Gr. 2)e%w alezó 
pellir, expellir, e 9%p thér, animal feroz), tel 
contraveneno, isto he, de animal venenoso. 

ALFA. V”. Alpha. 

ALFABAR, s. m. ant. (significação e ac 
tuação incerta. O P. João de Sousa deriva 
nome do Arabico alhabir, o vestido de div: 
côres, segundo a Academia. Eu adopto a opi 
de Moraes, que suppõe ser corrupção de al; 
bar, causada pela:omissão do til sobre o segi 
a, alfabar. V. Alfambar. 

ALFABETO, e deriv. V”. Alphabeto, etc. 


ALFACE, ou ALFAÇA, s. f. (do Arab. alkha 
hortaliça bem conhecida), planta hortense qu 
come em salada. 4 

ALFACINHA, s. f. dim. de Alface, à Pl 
para se dispôr em horta. 
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ALEM, adv. (pron. álém, ant, escrevia-se a 
alem. Não he formado, como diz Moraes, da prep. 
a unida ao artigo f. a, e de lém do fr. loin, 
longe; he corrupeão do ady. Lat, illic, ou illuc, 
ou aliô, que significão lá, para lá, como áquem 
o he de hác. Corresponde ao Fr. au-dela. Os 
Cast. dizem acá e allá, que correspondem ao 
nosso dquem, álém), para là, para o lugar que fica 
para lá daquelle em que esta quem falla, ou do 
limite que separa o terreno, v. g. alem do rio ; foi 
mais alem da ponte. Alem disso, demais : — de 
que, ou do que, acerescendo ao que ja se disse. 
Alem do tempo, do prazo, da epocha, da sua 
idade, isto he, posteriormente, para la do termo. 
Alem das suas posses, forças, — dos seus cabe- 
daes, meios, isto he, excedendo o limite. Alem 
mar, o mar que está para lá de hum limite assi- 
gnado. 4 banda d'alem, a margem do rio que 
nos fica fronteira, v. g. em Lisboa a banda do 
Tejo opposta áquella em que está edificada a ci- 
dade. Por alem via, por caminho opposto ou 
desviado. Nesta phrase he provavelmente o accus. 
f. Lat. aliam, outra. 

ALEMANICO, A, adj. p. us. Germanico, perten- 
cente à Allemanha. 

ALEMANISCO, desus. 77. Alemanico. 


ALEMÃO, AN, adj. e s., natural de, pertencente 
à Allemanha. /”. Allemão e deriv. 

ALEMBRAR, e deriv. V”. Lembrar, etc. 

ALEMEDA, ALEMEDAR, /”. Alameda, Alame- 
dar. 

ALEM-MAR, s. m. Ultramar. 

ALEMO, s. m. (em Cast. alamo, do Lat. ulmus, 
do que fizemos olmo , ou do Ingl. elm. Em Sueco e 
Dinamarquez alm) , especie de choupo, arvore ; ha 


nigra), e o alvar, ou faia ( fagus). Ser como a 
folha do — , Joc. prov., ser mui ligeiro, leve, 
vario, inconstante, mudavel. 

ALENTADAMENTE, adyv. (mente suff.), com 
alento, esforcadamente. 


ALENTADISSIMO, A, adj. superl. de Alentado, 
mui alentado, robusto, esforçado. 


ALENTADO, p. p. sup. de Alentar, e adj., cheio 
de alento, animado; esforçado; nutrido. Ho- 
mem —, robusto, corpulento. 

ALENTAR, v. a. (alento, ar des. inf.), dar 
alento; esforçar; vigorar; fig. dar brio, animar; 
it. soprar instrumentos de vento: — as esperan- 
cas, fortificâ-las. 

ALENTAR, v. abs. oun. (do Fr. haleter, respi- 
rar com custo, do Lat. anhelo, anhelitus, anhe- 
lar, anhelito, ou halo, halitum, respirar), respi- 
rar com custo. « Os cães encalmados alentão 
açodadamente. » 


ALENTO, s. m. (do Lat. anhelitus, ou halitus, 
do verbo anhelo, ou halo, anhelar, respirar), res- 
piração do ar que vivifica, fôlego, halito, sopro, 
voz, aura, bafo, aragem ; força, vigor do corpo; 
esforço do animo ; vida. Álentos pl. (t. de alv.) 
orificios no interior das ventas dos cavallos ; pecas 
que ornão ambos os lados da toalha de freira. 


ALEO, s. m. (do Lat. allidere, bater, dar pan- 
cada? ), vara grossa, longa de dois palmos com 
que se joga a choca. Tambem se toma pelo fjogo 
da choca. Jogar o aléo. 


ALEONADO, A, adj. (do Lat. leo, leonis, com 
a des. ado. V.), da côr do'leão; v. g. pello —. 


ALER, ady. (do Ingl. alee adv., pron. alí, t. 
naut., composto de a prep., e lee, sotavento, 
lado do navio opposto áquelle em que bate o ven- 
to), t. naut. ant. áquem. Huma barca quebrou 
huma legoa d'alér contra Cepta. Ineditos. 


ALERTA, adyv. (do Ital. allerta ; erta significa 
monte, lugar eminente d'onde se vigia; do Lat. 
erectus, a, levantado), de vigia, vigiando, olhan- 
do, escutando ; attento, prompto a dar aviso, ou a 
pôr-se em movimento sobre aviso, acautelado, pre- 
venido contra qualquer perigo repentino. Estar 


Ne * 

ALFACINHA, s. 2. t. fam, alcunha dos Lisboe- 
as, tirada de comerem muita alface, 

ALFAÇOS, s. m. pl. (quasi alvaços ou alvacen- 
'v8), cogumelos alvacentos mas de copa vermelha, 

ALFADO. /”. Alphado. 

ALFAGEME, s, m. (do Arab. alhaj-jam , o ci- 
urgião barbeiro), barbeiro, o que limpa as ipa 
las como fazião os barbeiros antigamente, Acha- 
e usado por Alfange. 

ALFAGÉME, ant, /”. Alfange. 

ALFAIA, s. f. (em Arab. alfaia, qualquer movel 
le casa, de alad, instrumento, ornato, ou antes 
lo Cast. alhaja, deriv. do Arab, jahaza, ornar, 
reparar), movel, ornato, enfeite, adorno, traste, 
oucainha, 4lfaias pl., trastes de luxo, arrcios de 
asa, de pessoas, de cavalgaduras, 

ALFAIADO, A, p. p.sup. de Alfaiar, e adj., pro- 
vido de, ornado, adornado com alfaias, trastes 

ALFAIAR, v.a. (alfaia, ar des. inf.) prover de 
alfaias, adornar com alfaias : fig.-— a alma, ornar 
2 espirito. 

ALFAIAR-SE, V. 1. prover-se de alfaias, pôr casa. 

ALFAIATA, s. f. (de alfaiate), costureira, mu- 
her que faz vestidos para mulheres ; mulher de 
alfaiate. 

ALFAIATE, s. m. (do Arab. al khaiat, official 
jue corta e faz vestidos ; do verbo khaiata, coser, 
3 qual vem da mesma raiz que dxh aké e acus, 
agulha, provavelmente do Egyp. ou Copt. ake, 
ponta, thaks, coser, traspassar ;, homem que talha 
> cose vestidos de homem ou mulher. 

ALFAIATINHO, s. m. dim, de Alfaiate. 

ALFAMBAR, s. m. ant. (em Cast. alhamar, 
manta encarnada; do Arab. hamar, vermelho), 
cobertor de lan grosseira de côr vermelha. 

ALFAMBAREIRO, s. m. ant. (des. eiro), o que 
fazia alfambares. 

ALFAMA, s. f. (do Arab. alhama, nome de hum 
bairro de Lisboa, significa o refugio. Deriva-se do 
verbo hamd, dar asylo, couto, refugio a alguem. 
Vem dos rad. Egyp. éi, casa, e ma, Jugar, ou 
moi, dar. Tomou o bairro este nome por ter sido 
mouraria, ou refugio dos Mouros, que alli fôrão 
abrigados a morar, como os Judeos em Roma, etc., 
em bairro separado. Tambem Alfama pode deri- 
var-se de al-hammu, caldas, fontes quentes. 


ALFAMISTA ,, s. 2. homem ou mulher do bairro 
le Alfama, em Lisboa. 
| ALFAMOXA. /”. Alphamoxa. 
| ALFANADO. /”. Alfenado. 

ALFANDEGA , s. f. (do Arab. al fandag, em 
tal. fondeca. No Oriente e em Africa he hospi- 
io publico de mercadores, especie de caravan- 
ara. Em algumas partes do Oriente nas alfanda- 
uas se cobrão os direitos sobre as fazendas ), 
«luana, casa onde se dão ao manifesto ou se de- 
lositão as mercadorias importadas e exportadas, 
onde se cobrão os direitos de entrada e sahida, 
im Lisboa chama-se alfandega das Sete Casas 
mesa em que se recebem direitos e impostos sobre 
gneros da terra para consumo da cidade ; fig. re- 
à pptaculo, v. g. — de alvitres. Coração alfan- 
ega de pensamentos, de altos, de sensuali- 
tao. Tem o accento predominante na ante- 
pmultima an, 

& ALFANDEGADO, p. p. sup. de Alfandegar, e 
+ 1j., despachado pela alfandega; depositado na 

“fundega. 

à ALFANDEGAR, v.a. (alfandega, ar des. inf.), 
= spachar pela alfandega; depositar na alfan- 
ga, 

ALFANDEGUEIRO, s. m. (des. eiro), p. us., 
Fticial da alfandega, 

| ALFANEQUE, s. m. (do Arab. alkhaneq, espe- 
“ de falcão, A hanagq significa sufiocador), espe- 
é de falcão que caça perdizes. 

ALFANETE. /”. Alfinete. 


ALFANGE, s.m. (voz turca, especie de espada 
rva e cúrta chamada alkhanjar), cutelo curto, 
rvo pela cota, e convexo pci. fio. 
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ALFANJA ou ALFANJE. 7”, Alfange. 

ALFAQUE. /”. Alfaques, pl. 

ALFAQUEQUE ,, s. m. (do Arab. alfaccag, res- 
gatador, libertador de captivos. Deriva-se do ver- 

o surdo facca, dar liberdade, soltar, remir, res- 
atar), resgatador de captivos; emissario, envia- 
o a propôr a paz. 

ALFAQUES, s. m. pl. de Alfaque (do Arab. 
al-heqque, sigmfica a fenda da terra on quebrada, 
que fôrma o pego ou o lago quando secca ), baixos 
ou bancos desiguaes de areia ou pedra cobertos 
d'agua, Os alfaques são às vezes mui profundos, o 
que os diferença dos parceis. V. Parcel, Tambem 
se usa no sing. V. g. « Foi dar em hum alfaque 
tão fundo, que as ancoras não puderão prender 
nelle, » Andrade, Chron. de D. João HI, parte 2. 
Alfaques de coroas d'aréa. Mendes Pinto, c. 46. 

ALFAQUI, s.m. (do Arab. alfaguih. He titulo 
que os musulmanos dão aos seus sacerdotes e dou- 
tores da lei. Deriva-se do verbo facaha, sey sabio, 
eloquente, instruído nas cousas divinas e huma- 
nas), o mestre, o sabio da lei, entre os musulma- 
nos, « E mandou por seus alfaquis pregoar 
zua contra os christãos. Chron, de Cister. 

ALFAQUIM, s. m. (origem incerta), peixe gallo. 

ALFARAZ, s. e adj. 2. (do Arab. alfarás, He 
nome generico, e significa o cavallo, porêm diz-se 
com mais propriedade da egua; e como as eguas 
africanas são mais ligeiras que os cavallos, o termo 
se toma no fig. por ligeiro, veloz), ligeiro, ve- 
loz; diz-se do cavallo — , e do cavalleiro. Acha-se 
no sentido de cavalleiro montado em cavallo li- 
geiro ou em egua. « Consta que pedio o papa a 
el rei soccorro de certos alfurazes, pura repri- 
mir a furia dos barbaros. » Antiguid. de Lisboa, 
part. 1, pag. 353. 

ALFAREME, s. m. ant. (do Arab. gafara, co- 
brir, pôr sobre a cabeca), touca ou véo: — de 
cendal. Cancioneiro 156. 

ALFARIO, A, adj. (do Arab. al-farás, ou fa- 
rih, o cavallo ligeiro), brincão, que levanta 
muito as mãos (cavallo). Homem —, mui brincão. 

ALFARRABIO, s. m. (do Arab. alagrabo, que 
significa o roto, furado ou destruido), livro velho. 

ALFARRABISTA , s. m., mercador de alfurra- 
bios, livros velhos ou usados, 

ALFARRICOQUE , s. m., homemzinho : he t. 
pleb. e desusado. 

ALFARROBA, s. f. (do Arab. alkhárrub ), o 
fructo da alfarrobeira, São humas vagens compri- 
das e largas, semelhantes às da fava , porêm mais 
achatadas ; as alfarrobas são adocicadas, mas pouco 
succosas. 

ALFARROBEIRA , s, f. (des. eira), arvore que 
dá as alfarrobas. 

ALFAVACA, s.m.: — de cobra, paritaria; 
— do rio, tithymalo, herva leiteira. 

ALFAGA, e deriv. Y. AMaia, etc. 

ALFAZAR, s. f. (do Arab. alfazer), o ca- 
minho espaçoso. 

ALFAZEMA, s. m. (do Arab. alhhozama), 
planta aromatica vulgar. 

ALFEÇA, s. f. (talvez do Arab. alfaz, alvião, 
ferro com que os ferrciros abrem os olhos ou al- 
vados das enxadas, machados, martellos, etc. 

ALFEIRE, s.m. (do Arab. al-heire, o rebanho 
de gado lanigero ), o rebanho que anda sepa- 
rado do alavão ; rebanho de ovelhas que não pa- 
rirão e que não andão prenhes; it. cercado de 
criar porcos. 

ALFEIREIRO, s. m. (des, eiro), guardador do 
alfeire ; it. guardador de vaccas, de porcos. 

ALFEIRIO, A, adj. (de alfeire, ou antes de al. 
farío. V.) Ovelha, egua alfeiria, mui brincoa, 
nova, que ainda não pario. /. Alféiro. 

ALFEIRO, A, adj. ( de alfeire ). Gado —, que 
ainda não pario. 

ALFEIZAR, s. m. (do Arab. alfeizar, o pao 
que tem mão nas armas da serra. Deriva-se do 
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que prende os testicos ou armas da serra de care 
piuteiro, 

ALFELOA , s. m. (do Arab. alhelua, nome ge- 
nerico de qualquer doce. Deriva-se de heluon, 
doce, que eu presumo vir do Egyp. held;, doce), 
massa de melaco em ponto forte, de sorte que fica 
branca em se manipulando. Ser J'alfeloa, diz -se 
de pessoa melindrosa , delicada. /”. Alfenim, 


ALFELOEIRO, s. m. (J”. des. eiro ), o que faz 
ou vende alfeloa. 

ALFENA, s. f, (do Avab. al henna ou al hennê, 
são as folhas de hum arbusto semelhantes às da 
murta, que depois de moidas e reduzidas a pó se 
vendem para tingir de côr de açafrão as unhas, 
as mãos, 03 pés, o cabello da barba), nome de bum 
arbusto que da flores brancas e bagas negras, & 
cujas folhas dão lina côr acafroada 

ALFENADO, p. p. sup. de Alfenar e adj., de côr 
do acafrão, amarelo, açafroado ; it. enfeitado. 
Cabello —, da côr das bagas da alfena, negro ; 
it. acafroado. 

ALFENAR, wa, ant, (alfena, ar des. inf, ), 
tingir com o pô das folhas da alfena. 

ALFENHEIRA. /”, Alfena, 

ALFENIM, s. m. (do Arab. fenig, metter na 
bocca cousa delgada ; ou antes de alfenie, branco, 
alvo ), massa de assucar mui alva, e mui quebra- 
dica ; fig. sujeito mui mimoso, que aftecta summa 
delicadeza. Quebrar como alfenim, aftectar ni- 
mia delicadeza ao mais leve incommodo, ou n1- 
mia susceptibilidade pela mais leve oflensa. 


ALFENINADO, A, adj. (de alfenim, des. ado), 
molle, nimiamente delicado, efieminado. 

ALFERCE, s. m, (do Arab. alfás, ensadão , 
alyião), enxadão. 

ALFERENA , s. f. ant. (de alferes, com a des. 
ena, derivada de veho, ere, levar), bandeira que 
o alferes levava nos combates. 

ALFERES, s. m. (do Arab, alfáres, o caval- 
leiro), oflicial militar que levava o pendão , in- 
signia ou estandarte, e hoje a bandeira; pl. ant. 
alferezes : hoje não muda no plural. Alferes d'el 
rei, no principio da monarchia portugueza, era 
cargo igual ao que depois se chamou condestavel. 
Alferes-mór, levava a bandeira real na acclama- 
cão dos reis. Alferes menor, era e seu substituto. 
Alferes da cidade, da camara, official que leva 
a bandeira ou guião. 

ALFETENA, s. f. ant. (do Arab. alfitna, dis- 
cordia, guerra), discordia, guerra. 

ALFIL ou ALFIR, s. m. ant. (do Arab. alfil, 
o elephante, do xadrez), peça do jogo do xadrez 
que representa o elephante. 

ALFIM, ady. (de al artigo Cast. e fim), por 
fim, em fim, no cabo, finalmente. 

ALFINAGO, s. m. voz ant. de significação in- 
certa. « Fideputas, cornudos, vassallos de alfi- 
nago. » Lopes, Chron. de D. João I. 

ALFINETE, s. m. (voz corrupta do Cast. alfi- 
lete, deriv. do Arab. alkhelele, que vem do verbo 
surdo hhalala, pregar, segurar com alfinete), peça 
agucada de metal com cabeça, que serve de pregar 
os vestidos de mulher, as roupas, etc. Os alfinetes, 


fig. ciumes, invejas, v. 8. picarem 0s —a alguem. 


Por-se, ir, estar de vinte e quatro alfinetes, phr. 
prov., mui atilada, mui enfeitada : diz-se das mu- 
lheres, 

ALFINETEIRO, s. m. (des. eiro), fabricante, ou 
vendedor de alfinetes. 

ALFIR. V”. Alfil, 

ALFILETE, s. m. (do Arab. alfesct). He certo 
gnisado dê gallinha ou carneiro, com massa fina 
ou polme, assucar, especiarias e outros temperos, 
Avicenna lhe dá o significado de migas ou pão co- 
zido. Deriva-se do verbo fatfata, partir em fatias, 
cortar em bocados, esmigalhar), massa doce sobre 
a qual se servem à mesa gallinhas e outras vian- 
das; acipipes, iguarias. 


verbo jazara, apertar, seguvar, sesteiugir), pao | ALFITRA,s. f. (do Arab. alfetri, deriv. do 


3 


ASA; + 
est aero o Tara. e Á Lt 


RS 


So ALF 


verbo futara, remir, reconciliar-se por meio de 

adiva), tributo que os Mouros tolerados em Por- 
tugal pagavão à goroa : cra o dizimo do gado, e 
dos mais bens que possuião. 

ALFOBRE, ou ALFORBE, s. m. (Talvez de 
alfombra , tapete, alcatifa), t. agr., repartimento 
de terra entre duas varedas por onde corre agua 
que vai regar o terreno, taboleiro de horta. Nos 

alfobres se crião hortalicas que depois se dispõem 
| pos canteiros das hortas. 
| ALFOMBRA,s. f. alcatifa, 77. Alfambar. 

ALFONSÍ, adj. 2. e pl. Taboas — , taboas as- 
tronomicas mandadas fazer por D. Aflonso o Sa- 
bio, rei de Castela. 

ALFONSIM, s. m. (do Cast. Alfonso), moeda 

* de varios metaes, e de valores diflerentes : a de 
ouro valia 5oo é tantos réis; a de prata quasi 
hum tostão, e a de cobre mais de hum real; it. 
nome de num peixe. 

AFORBA, s. f. (do Arab. alholba), o feno 
grego. 


ALFORBE. 27. Alfobre. 


che, ou do Ital. pistacchio, que he a mesma pala- 
vra fústico, mudado o p em ph ou f. Todos se de- 
rivão do Lat. pistacia ou pistacium, noz da dita 
arvore ; do Gr. ststaxtu pistákia, formado de riwy 
pin, ou rios pios, gordo, ede széyw stegó, conter, 
encerrar ; porque as nozes do alíóstigo são mui 
unctuosas. 

ALFOUFE, s. ma. ant. terreno pequeno, J”. Alfoz. 

ALFOZ, s. m. (do Arab. al fahs, o campo qu 
lugar habitado; borda, margem), terreno depen- 
| dente de outro, terreno do termo ; it. terra ER 
. ALFREZES, s,m. pl., t. ant. de significação 
incerta. 

ALFRIDÁRIA, s. f, t, astrol. (Arab. ), sup- 
posto influxo, attribuido pelos astrologos arabes 
a certos astros, em annos determinados, Os an- 
nos da — da lua síio nove. Chronograph, de Ave- 
lar, fol, 55. 

ALFUGERA, ou ALFUJA, V”. Alfurja. 

ALFURJA, s. f. (do Arab. eiforia, o intervallo 
que medéa entre duas fileiras de casas, ou entre 
muros), rua estreita, bêco de despejo. Parece in- 
crivel que Moraes fosse buscar a etymologia d'este 


aLG 


N.B. Algarvio he conforme do Arab. algarh: 
que significa occidentd, de algarb, o occidonte. 
não terra plana e f. ru), como dizem Duarte Nun 
de Leão, Bluteau, cte. D'agui tambem se colhe 
absurdo de esercver no titulo dos reis de Portuga 
Rei de Portugale dos Álgarves dáquem e dale 
mar, em vez de pôr virgula antes de d «quem. 

ALGARAVIZ, s. m. (Y”. Alcaraviz), t. de é 
pingardeiro, canos de ferro que conduzem o 
dos folles ao fogo da forja. 

| ALGARISMO, s. m. (do Arab. cárana, uni 
ajuntar), as notas de numeração chamadas ar 
bicas ; o calculo feito com essas notas. 

ALGARVE, s.m. (do Arab. algarbd, o oceide 
te, a terra occidental ; e não terra plana e ferti 
como dizem D. Nunes de Leão, Bluteau, etc. 
a provincia a mais meridional de Portugal. 

ALGARVE, adj. e s.m. Algarvio, natural « 
Algarve. 1 

ALGAZ, s. m. fructo pequeno de certas palm: 
ras, tâmara pequena. agi 

ALGAZAR, 


ALFORFAS. /”. Alforvas. 
ALFORFIÃO. V”. Euphorbio. 
ALFORFILHAR, v. abs. ou q. (do Arab. farr, 


fugida), t. plebco e ant, hoje desusado, fugir, es-| 


capulir-se, 

ALFORGE, s. m. de ordinario usado no pl. 
Alforges (do Arab. alkhorge, especie de sacola , 
dividida em duas algibeiras para levar manti- 
mento ou fato em Jornada a pé ou a cavallo. Deri- 
va-se do verbo kharaja, fazer jornada), saco for- 
mado de dois holsões pegados em que se leva 
mantimento ou roupa para à jornada ; fig. a pro- 
visão que vai no alforge. Fazer — , levar, fazer 
provisão, prover-se para uso, e fig. — de vir- 
sudes; — de bons ditos; — de mentiras. Ir de 
alforge, escoteiro, à ligeira, com pouca bagagem. 
São dois grandes clforges, diz-se de dois amigos 


inseparaveis, como os bolsões ou pernas do alforge. | 


ALFORGEZINHO, 
ALFORGINHO, 
ALFORJA, Z, Alforba. 

ALFORJADA, s. f. (des. ada), o alforge cheio, 
quanto leva o alforge. 

ALFORJADO, p. p. sup. de Alforjar, e adj., 
meitido, levado no A Asa 

ALFORJAR, v. a. (alforge, ar des. inf. mudado 
o g em j), mettcr no alforge. 

ALFORNAS, s. f, pl, ant. Z7. Alíorvas. 

ALFORRA, ou ALFORA, s. f, (do Cast. alhorre, 
do Lat. ferrugo, ferrugem), doenca cutanea de 
crianças recem - nascidas, especie de usagre; it. 
ferrugem dos pães, das scaras. 

ALFORRADO, p. p. sup. de Alforrar, e ad)., 
enferrujado (o trigo, os pães). 

ALFORRAR, v. à, (alforra, ar des. inf.), fazer 
criar alforra; v, abs. ou n., criar alforra, 4!for- 
zão os milhos, — os pdes. 

ALFORRE, s. m. Z. Alforra. 

ALFORRECAS, s. f. pl. (do Fr. varech ; nas 
linguas do norte vrac, Ingl. wrack, do rad. vrac, 
expulsar), corpos esponjosos arredondados re o 
mar arroja, ou que se encontrão entre as algas : 
he o fucus vesiculosus de Linnco, planta termi- 
nada por vesiculas e que na vasante da maré se 
encontra nos rochedos e nas praias. 

ALFORRIA, s. f. (do Arab. al horria, a liber- 
dade que o senhor dá ao escravo; do verbo surdo 
harra, libertar), hberdade concedida pelo senhor 
ao escravo. Carta de —, documento pelo qual se 
liberta o escravo; fig, izencão. À 

ALFORVAS, s. f. pl. (do Arab. al-holba, o 
feno-grego) feno-grego, hervinha que nasce entre 
o trigo ; da hum Íructo usado na medecina. 

ALFÓSTICO, s, m. (do Arab. alfortoq , fructo 
semelhante ao pinhão e muito oleoso), fóstico, ar- 
vore que dá pinhões verdes por dentro mui oleosos 
& saborosos, Hoje dizemos pistacha, do Fr, pista- 
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| cvacuar a ourina retida nella. 


ALGAZARA, V. Algazarra. 


ALGAZARENTO, A, adj, ant. Lanca algaz. 
renta, propria para o exercicio das atilha 
ou algazarras, 

ALGAZARES, s. m. pl. ant. 7. Algazarra. 

ALGAZARRA, ou ALGAZARA, s. £. (do Ara 
alguzraba, a vozeria, o ruido ou confusão de v: 
ves), vozeria dos Mouros ao travar da peleja, ou : 
entrar em Justa, torneio; clamor, vozeria ; pal 
vras jactanciosas. Algazarras pl., movimento 
floreios com a lança brandindo-a a cavallo, con 
a desafiar, acompanhando-os com brados e v: 
zeria., 

ALGAZU, s. m. gazua para guerra de religiã 
V. Gazua. 

ALGEBEBE. J”. Algibebe. 

ALGEBEIRA. /, Algibeira, 

ALGEBISTA, ou ALGEBRISTA, s. m. (do Ara! 
aljabbar, derivado do verbo jabara, concerta 
Sr RATS os ossos quebrados ou deslocados), o qt 
sabe concertar ou encanar os ossos quebrados « 
deslocados, Devêra escrever-se aljabrista ou al;, 
barista, 

ALGEBBA, s. f. (do Arab, algebarah, a ar! 
de reparar e concertar os ossos quebrados ou de: 
locados ; e por ampliação, arte de integrar quebr: 
dos ou quantidades fraccionnarias, deriv. do ve 
bo jabara. V. Algebrista), a arte de concertar « 
| ossos quebrados ou deslocados, 

ALGEBRA (do precedente), parte da mathem: 
tica que ensina a calcular por meio de sinaes qu 
não representão unidades, mas sim valores relati 
vos, e que integra fracções de quantidade. 

. B. Este termo c o precedente tem a pri 
meira syllaba dominante, 


ALGEBRICO, A, adj. pertencente à algebra 
Equação algébrica. 

ALGEBRISTA, s.m, o 
algebra ; it. algebista, V”. ' 

ALGELA. J”. Alahella, ou Alhella, fe 


ALGEMA, s.f.o pl. mais us. (do Arab. alle 
ljama, derivado do verbo lajama, pór freio 
| subjugar), prisões de ferro com que se cingem d 
pulsos aos delinquentes ou captivos; fig. tudo « 
que prende, sujeita. | 

ALGEMADO, p. p, sup. de Algemar, e ad). 
| preso com algemas, maniatado, 

ALGEMAR, v. a. (algema, ar des. inf.), po 
algemas, prender com algemas, mauiatar; fig: 
prender, subjugar, v. g. — os corações; — 0 en 
tendimento, — o alvedrio, a vontade. | 

ALGEMIA, s. f. (do Arab. alugemia. Os Mogrot 
dão este nome ás linguas curopcas, e nós à algara 
| via ou arabe corrupto), algaravia, arabe mesclado 


vocabulo ao Vasconso ahucha, que significa cofre, 
arca. 

ALGA, s. f. botilhão, planta marinha, Nome 
latino que vem de algeo, ere, ter frio, porque as 
algas se crião na agua junto às praias. 

ALGALIA, s. f. (do Arab. algalia, os Persas 
chamão tambem ao licor aromatico do gato de al- 
galia zobad, zebed ou zebád, que significa escu- 
ma, e dão o mesmo nome ao animal. D'elle fize- 
rão os Italianos cipetta e os Francezes civette, Os 
Latinos lhe chamavão galia muscata, do Gr. :yx)% 
galt, gato, origem provavel do nome Arab. ga- 
lia), licor espesso e cheiroso segregado por glan- 
dulas do animal chamado gato de alla: c en- 
cerrado em hum bolso membranoso que clle tem 
abaixo do anus. 

ALGALJA , s. f. (do Lat. galla, sovela de sapa- 
teiro), t. cir. tenta ouca ou canula de prata ou de 
gomma elastica que se introduz na bexiga para 


ALGALIAR-SE, y. r. (t. da Estremadura, pro- 
vavelmamente de gala), ir a romarias em chacota, 
de galhofa. 

ALGANAME, s. m. (do Arab. algannam, o ga- 
nadeiro, o principal guardador de Est o prin- 
cipal pastor, ou guardador de gado. « Que to- 
dos os alganames, os que com senhores morarem, 
lhe dem por soldada oito maravedis, ete. » Acordos 
de Evora de 1302 e 1318, 

ALGAR, s.m. (em Arab. algdr, cova, sorve- 
douro, concavidade subterranea. Deriva-se do. 
verbo gára, submergir-se, ir ao fundo), cova pro- 
funda, barranco feito pelas aguas de torrente 
ou das enxurradas ; sorvedouro, caverna sub-. 
terranea; bocca ou crater de volcão. « Va coroa 
do monte vulcanico havia remoinhos.... e os que 
estavão feitos nesta terra (na dita coroa) erão 
profundos a modo de algar. Barros. 

“ALGARA,s. f, (em Arab. algara, incursão de 
cavallaria para roubar, captivar. Deriva-se do 
verbo gdr, fazer incursões contra o inimigo, guer-| 
rear), peleja, conflicto, combate, facção militar. 

ALGARA, s. f. por Algar. P”. 

ALGARAVIA, s. f. (do Arab. algarbia, cousa 
do Algarve, do occidente. He o feminino de al- 
garb, o occidente, e não significa a lingua arabica, 
como diz Bluteau), linguagem do Algarve, quando 
elle era habitado pelos Mouros. Por isso É que 
veio a significar linguagem inintelligivel. « Em 
cusa de (Mouro não fales algaravia; » isto he 
arabico corrupto, que elle deve entender. 

ALGARAVIAR, v. a. (de algaravia, ar des. | 
inf.), — o discurso, introduzir nelle linguagem | 
ininteligivel; p. p. Algaraviado, fra! 

ALGARAVIAR, v. abs. ou n. falar algaravia. 

ALGARAVIO ou ALGARVIO, A, adj. e s., natu- | com Castelhano ou Portuguez. | 
ral do Algarve. (Pron, o accento predominante) ALGEMIADO, A, adj. (de algemia), ant. qui 
no t.) falla algemia. 


que sabe calcular po 
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sALGEMIO, A, adj. que falla algemia, om o ara- 
bico das meurarias ou bairros mouriscos antigos 
em Portugal ou Hespanha. 

ALGENTE, ad). 2. (Lat; algens, tis, p. a, de al- 
ge0), algido, regelado, muito frio, glacial, 

ALGEREVIA, ou ALJARAVIA , s. f. (do Arab. 
algelabia), especie de ronpão com meias mangas 
e capuz que chega até ao joelho. 

ALGERIFE, s. m. (do Arab, al artigo, gara, 
descer para lugar fundo), ant. rede grande, de 
rasto, para pescar. 

ALGERIFEIRO, s. m. (des. eiro), pescador que 
pesca com'algerife, 

ALGEROZ, s. m. (do Arab. alzarab, derivado 
do verbo zaraba, correr para baixo, pingar, cahir 
às goltas, escorrer), o cano principal do telhado. 
“ALGIBE, sm. (em Arab. algibe, derivado de 
jabbon, o poco, ou jubb, poço não forrado de pe- 
dra), a cisterna; cano 'abôbada, ou abobadado. 

ALGIBEBE, s. m. (do Arab. algebbab, deri- 
vado de jubbaton, vestido curto com mangas ou 
sem cllas), alfaiate que vende-fato feito, em loge. 

ALGIBEIRA; s. f.'(do Arab. algeiba, bolsoco- 
sido nos vestidos ou calções ; do verbo jaba, trazer 
alguma cousa comsigo), bolso no vestido, no colete 
ou calções, ou nas saias das mulheres, 

ALGIBETA. 4”. Aljubeta. 

ALGIBETARIA, s. £. rua ou bairro onde tem 
loge os algibebes. 

ALGIRÃO, s. m. (do Arab. algar, sorvedouro), 
a boca por onde entra o peixe na rede, ou armação 
de atuus. 

ALGIROZ. Y”. Algeroz. 

ALGO, s.m. ant. (do Lat. aliquod, alguma cou- 
sa), alguma cousa; certa quantidade de fazenda, 
“de bens, haveres, teres c havcres, bons de raiz; 
«quantia de dinheiro, peita, ganho. « Aquella 
sentença iniqua foi dada por algo, peita, Feste- 
munha corrompida por —, por quantia de di- 
mheiro. Seus algos, fazendas, efteitos, haveres, 
icabedaes. Perdia el rei greniles'algos de suas 
rendas. Custar grande —, muito dinheiro, gas- 
to. Mais val algo (alguma cousa) que nada. fo- 
mem algo, isto he, de posses, que tem de seu, 
«que tem com que passar, que se trata hem, abas- 
tado. Filho d'algo (de que se fez por contracção 
fidalgo), homem cujo pai tem cabedal, fazenda, 
ganhada por armas ou herdada, mas, nos tempos 
antigos, rarissimas vezes fructo de industria ho- 
nesta. 4ndar ao aigo, fazer vida de meretriz, 
andar ao ganho. 

Azço, usado como adt. e obsoleto, algum. 
Algo-rem ou algorrem (do Lat. aliquam-rem), 
«alguma cousa. 

ALGODÃO, s. m. (do Arab. alcoton), lanngem 
fina e branca encerrada no fructo do algodociro. 
Algodão em lan, a febra do algodão antes de 
fiada. 

ALGODOAL, s.m. (des. s. al), plantação de 
algodoeiros. | 

ALGODOARIA, s. f. /”. Algodoal. 

ALGODOEIRO, s. m. (des. eiro), arbusto que 
produz o algodão, 

ALGORABÃO, ou ALGORAVÃO, s.m. (do Arab. 
«algarabo, ou alcorauan, especie de ave semelhante 


"ao grou ou à cegonha. De gorab, o corvo), especie 


«de grou grande. 
ALGO-REM: /”. Algo, adj. 
ALGORISMO, /”. Algarismo. 
ALGORISTA, s, m. (des. ista), o que sabe alga- 


gismo. y 


ALGORAVÃO, ou ALGOURAIVÃO, s. m. V”. 
Algorabão. 
ALGOSO, A, adj. (alga, des, oso. V.), cheio 
de algas, v. g. o fundo —, do rio, do mar, 
ALGOZ, s. m. (Duarte Nunes de Leão diz que 
| he termo de origem portugneza, como costuma af- 
| firmar quando não dá com à etymologia, Vem, 
e me não engano, do Gr. 2),0s algos; dór, padeci- 
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mento, ou de Ziodw aload, matar, ferir e ydos goos, 
dor), verdugo, carrasco, executor da alta jus- 
tica, que inflige morte, agoutes, e outras penas 
afihetivas ou infames ; fig. matador, atormenta- 
dor, de outrem ou de si mesmo. « Toda a alma 
desordenada he algoz de si mesma.» Lucena. 
« À ausencia he algoz do amor. » « Os mimos 
da carne são algozes da alma. » « À conscien- 
cia, algoz que com surdos late gos nos atormenta 
o coração , o entendimento , toda a nossa alma.» 
Galvão, Sermões. 

ALGOZARIA, s. f. (des. arta, acção cruel, 
propria de algoz. « Converte a justiça em —, » 
Paiva, Sermões. 

ALGOZIL. /”. Alguazil, 

ALGUAZIL, s. m. (do Arab. aluazil ou alva- 
zir. Pronunciado alvazir, sigmfica vizir, minis- 
tro de estado, e deviva-se do verbo nazara , sup- 
portar o peso do governo, Pronunciado aluazil, 
he o nome de hum cargo semelhante ao do mei- 
rinho-moór), antigamente signiicava vereador da 
camara; hoje diz-se dos ofliciaes de Justiça, mei- 
rimho. /7, Guazil. 

ALGUEM, ( do Lat. aliguem, accusativo de ali= 
quis, algum), alguma pessoa; fig. pessoa de al- 
guma consideração , v. g. cuida que he alguem, 

ALGUERGADO, adj. ant. /”. Enxadrezado. 

ALGUERGUE, s. m. (do Arab. alguerque, 
jogo semelhante ao das damas. Deriva-se do verbo 
carraca, andar à roda, andar vaeillante), jogo, 
com arriozes sobre taboa ralada a modo de tabo- 
leiro de damas. 

ALGUERGUE, s.m. (Vo precedente ), pe- 
dra do lagar onde descansão as ceiras da azei- 
tona que vai a espremer-se, 

ALGUIDAR, s. m. (de algadar, voz Persica; 
godar, vaso de barro mui aberto), vaso de barro 
que alarga do fundo para as bordas e“que serve 
para nello se lavar alguma cousa. 


ALGUIDARINHO e ALGUIDARZINHO, s. m. 


dim. de Alguidar. 

ALGUM, A, adj. articular ou pronome (composto 
do Lat. alius, outro, ou de aliquis e unus, hum), 
indica pessoa ou cousa indeterminada quando 
precede o substantivo; e significa nenhum quando 
se lhe segue. Ex. algum homem, alguma pessoa 
entrou aqui. Álgum tempo me demorei no pas- 
seio, Alguns autores afirmão. Homem algum 
(nenhum), pessoa alguma (nenhuma) dira. 
fim tempo algum (nenhum) se poderá accusar a 
boa fé daquelle ministro. Sentença alguma 
siguilicava antigamente válida, não nulla. Nos 
classicos acha-se algum posposto ao substantivo 
em sentido afirmativo, v. g. tempo algum me 
othou. Hoje com muita razão se lhe da sempre 
sentido negativo quando he posposto ao nome, 
Algum dia, em tempo passado, ha muitos an- 
nos; it. em tempo futuro indeterminado, v. g. 
— chorareis, vos arrependereis. Álgum tanto, 
quantidade não grande, v. g: — negro, azedo. 
De algum ou por — modo , loc. adv. por certa 
maneira. Álgum por alguem ant. 

Azcuns, pl. usa-se fallando de numero plural 
não determinado, no sentido de cerca de, quasi, 
v. g alguns seis, — trinta, — cem soldados , 
isto he, cousa de, obra de seis, etc. 

Algum, posposto a nome, não admitte não con- 
secutivo, v. g. não se pode dizer : homem algum 
não he mortal, ete,, porque homem algum si- 
gmfica homem nenhum. He de advertir que al- 
gum posposto a hum nome regido por preposição 
tem significacão afirmativa quando depois se 
pode subentender este nome a que se refere; v. g. 
destes homens, algum (homem) trahio, ou al- 
guns trahirão. Alguns, algumas pl. tem sempre 
significação afliimativa e nunca significão ne- 
nhuns, nenhumas, 

ALGUO, ant. V”. Algo. 

ALGUO, A, ant, por algum, a. 

ALGUB, ady, ant., em algum lugar, em alguma 
parte. 
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ALGURES, s. m. ou ady. alguma parte ; em al- 
guma parte, em algum lugar. He só usado como 
adverhio. (Algur e algures são corrupções do 
Lat. aliorsum , tormado de aliô versum. á 

ALHADA , s. f, (de alho des. ada), migas 
feitas com alho, comida carregada de alhos; 
fam. enredo, embrulhada. Esta significação vem 
de muito que se meche a acorda d'alho. - 

ALHAIMA, s. f. ant. (do Arab. algaima, as 
tendas em que vivem os Arabes errantes. Mo- 
raes, ignorando ser este vocabulo huma variante 
de Alxaima, suppõe vir do Cast. alhaja, alfaia! ) 


V. Alxaima. é 
ALHANADO , ia p. sup. de Alhanar, e adj.,* 
aplanado ; arrasado , assolado. 


ALHANAR, v. a. (a pref. lhano , ar des. inf.), 
aplanar (no sentido proprio e no fig.); facilitar ; 
arrasar. 

ALHANAR-SE, Vo T. fazer-se lhano, humanar-se, 
familiarizar-se com os inferiores, deixar a alti- 
vez; descer a posto, cargo, estado, condicão in- 
ferior. ) 

Synon, Achanar diz-se do terreno, do chão. 
“Aplanar diz-se de todo o corpo que se aliza. 
V. Achanar. 
| ALHARCA, s. f, ant, (do Arab. algara; gara, 
incursão), ajuntamento de Mouros para facção de 
guerra. Rpntes 

ALHAS, adj. f. pl, de Alho, só usado na phrase; 


palhas alhas, isto he, de alhos; fig. cousa de 
nenhum valor. 


ALHEAÇÃO, s. f. verb. (des. acção ), cessão da 
propriedade ou do usufructo por venda, doa- 
cão; arrendamento, aforamento, hypotheca, etc.; 
distracção do entendimento, falta de memoria : 
— dos sentidos, enlevo , extasis, estado de quem 
está absorto, de quem perde os sentidos, alie- 
nação, 

nr p. sup. de Alhear, e adj., ce- 
dido, transferido por venda, doação, arrenda- 
mento ou outro qualquer contracto; enlevado, 
absorto : — de si, dos sentidos, fóva de si; — dê 
seu juizo , louco, alienado. 

ALHEADOR, s.m. verb., o que alhêa, ven- 
dendo , doando, ete. f 

ALHEAMENTE , adv. (mente suff.), estranha- 
mente. 

ALHEAMENTO, s. m. J”, Alheação. 

ALHEANAR. /7. -Alhear, Alienar. 


ALHEAR, v. a. (Lat. alienare), ceder, trans- 
ferir o senhorio, direito, posse ou usufructo do 
que he nosso a outrem , por venda , doação , afo- 
ramento, arrendamento, hypotheca, etc.; fig. 
privar-se de, perder : — os corações, — a von- 
tade dos povos, tornar adversos; — o juizo, fa- 
zer perder, perturbar, hallucinar, v. g. 0 vinho, 
as paixões alhéão o entendimento. Alhear al. 
guem de si (delle), fazê-lo perder o cuidado, o 
tento nos seus negocios, fazer descuidar dos pro- 
prios interesses distrahindo-o com objectos alh eios. 

ALHEAR-SE, V. r. apartar-se de, renunciar a: 
— «de si, perder o amor e cuidado dos seus ne- 

ocios e interesses, por effeito de paixão grance, 
de notavel enlevo, — de seu juizo, enlouquecer, 
perder o juizo. Alhearem-se os principes da mi- 
licia, não se darem aos exercicios militares. 

ALHÊO, ou ALHEIO, A, adj., mais usado e 
mais conforme à etymologia (do Lat. aliens, de 
alius, outro), de outrem e não nosso ; fig. arre- 
dado, desviado ; falto, privado, destituído : — 
de alguma cousa, longe, fora, remoto, arredado, 
v. g.— de tal pensamento; — da memoria ; — do 
sentido, diverso, desviado. Estar — em alguma 
materia, sciencia, etc., ignorá-la de todo, estar 
novo, ignorante d'ella, Poema — de arte, falto, 
 perctn d'ella, Usa-se subst. o alheio, subenten- 
dendo haver, aquillo que pertence a outrem, Vão 
cobiceis o alheio. 

ALHEIRA, /”. Alliaria, 

ALHEIRO , 6, ms (des, eiro ), o vendedor de 


a 
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alhos; o que os cultiva. Se queres ser bom al- 
lheiro, planta os alhos em janeiro. Adagio. 

ALHELLA, 8. f. (do Arab. alhella, deriva-se 
do verbo halla, pernoitar, morar por certo tempo 
em hum lugar ), campo, arraial de Mouros onde 
elles armão as suas tendas. 

ALHETA, s. f. (do Fr. ailtte ou alette, de- 
brum do couro do sapato), debrum teso que se 
punha onde a manga pegava com o corpo do jibão. 

ALHETAS, a. f, pl, (do Fr. atette, pernada, 
parte lateral), t. naut, os dous madeiros curvos 
que formão a volta «da pôpa da nao, pela parte de 
tora. 


ALHETO, sm. ant. 77. Alheta. 
ALHINHO os. re. dim. de Alho, 
ALHO, s. m (Lat. allium, cujo verdadeiro 


sentxlo ainda não foi determinado pelos etymolo- 
gistas. Eu creio que deriva do Gr. ovkov oúlon, 
gengivas, de ovos oúlos, molle, tenro; e por 
isso, comparando as secções do alho a dentes , di- 
zemos dente d'alho ), planta bulbosa, hortense, 
fue serve de temperar a comida ; tem raiz divi- 
ida em varios dentes, e he mui oleosa e de sabor 
penetrante. Ha varias especies d'elle, v. g. alho 
ingreme ou virgem, que tem só hum dente : — 
mouriseo , mais grosso que o ordinario ; — porro , 
XY”. Porro. Dente d'alho, gomo do bulbo do alho. 
Cabeça d'alhos, o bulbo. 

ALHUR, ant. /”. Alhures. 

ALHURES, adv. (do Fr. ailleurs, derivado do 
Lat. aliorsum, formado de aliô versum) , em outro 
lugar, em outros sitios, em outra parte. D'a- 
êhures, de outra parte, de outras terras. 

ALI. J”. Alh (mais conforme à derivação ). 

ALIAR, 4. Alhear. 

ALIAS, adv. (do Lat. alias adv. de alius ou- 
tro ), de outra maneira, fórma; em outros res- 
peitos, em outras circumstancias, condições. 
Áceitai esta commissão , alids não sereis empre- 

ado. Outros dizem erradamente dlias, 

ALIAZAR, 8. m. (corrupção do Arab. aidnde 
ou jezirat, que significa ilha ), porção de liziras 
feita ilha. 

ALICAÍDO,, t. poet. 7”. Alicahido. 

ALICANTÍNA, s.f. (artigo Arab. al, e do verbo 
lacata, apanhar agarrando, aferrar), treta, engano 
astucioso com que se logra, engana alguem , no 
jogo ou em qualquer negocio. 

ALIGANTINADOR. J. Ahicantineiro. 

ALICANTINEIRO, s. m., o que arma alicantinas, 
que vive de tretas, que prega logros. 

ALICATE, s, m (do Arab, allacati, torquez, 
derivado do verbo tacata, apanhar agarrando , 
aferrar, pegar com tenaz ou torquez ), torquez, 
tenaz que acaba em ponta. 

ALICECE. /”. Alicerce, mais usado e menos 
conforme à derivação. 

ALICERCE, s. m. (Arab. alassas, do verbo 
assasa, lançar fundamento, fundar. Em Hebr. 
assis, e em Egyp. ou Copt. centi significa o 
mesmo ), fundamento de edificio, base; fig. 
fundamento, raiz. O alicerce da amizade, — 
das virtudes (a base); — da paz (as condições 
fundamentaes ). « Álicerce tendes de tronco 
altivo. » « JVunca faças alicerce ( fundamento ) 
de palavras que o níio tem. » Lobo, Eglog. 7. 
Abrir os alicerces, principiar, o edificio; Jig. dar 
começo, principio a qualquer empreza. 

ALICORNE, ALICORNIO, ant. J”. Unicornio, 

ALICOTA. Y. Aliquota. 

ALIDADA, ou ALIDADE ,, s. f. (do Arab. alha- 
da, regra, index movediço), plancheta, index ou 
regra, que partindo do centro de qualquer instru- 
mento geometrico pode mover-se em torno do 
seu limbo, marcando as divisões d'elle : tem duas 
pinnulas, huma em cada extremidade ; plancheta 
do graphometro, declina, index. 

ALIENAÇÃO, s. f. verb. (Lat. alienatio, onis), 
alheação de bens, dos sentidos, do juizo; — 
mental, demencia, .flheação he mais antigo, e 
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mais portuguez ; alienação he mais alatinado, e 
moderno. 

ALIENADISSIMO, A, adj. superl, de Alienado, 
mui louco, ou doudo. 

ALIENADO, Pp. p. sup. de Alienar, e adj., alhea- 
do, cedido a outro dono; privado, v. g. — dos 
sentidos, do juizo. Estar — de alguem, ter 
perdido a amizade, a benevolencia de alguem. 
Ter—o amor dos povos, tê-lo perdido por efteito 
de actos mal vistos dos povos. /”. Alheado. 

ALIENAMENTO, s. m. verb. (mento sulr.), o 
alhear, alicnar propriedades, direitos, posse, etc: 
-— «os sentidos, enlevação, extasis, rapto. 

ALIENAR , v. a. (Lat. alienare, formado de 
alienus, alheio, des. are, que exprime acção), 
passar a outrem a posse de réito, propriedade, 
usufructo, etc. por venda, doação, aforamento, 
arrendamento, hypotheca, etc. ; fig. afastar, apar- 
tar, fazer perder, privar, tornar contrario, fazer 
adverso. AÁlienar Dna pessoa de outra, torná-la 
adversa, indispó-la contra: — os animos do' povo, 
desaffeiçoar, fazer perder o amor; — de si as 
vontades do povo, fazer-se malquisto. Álienar da 
virtude, — da verdadeira fé, desviar, apartar; 
— 0 juizo, o entendimento , fazer perder o uso da 
razão; — os sentidos, causar extasis, enlevar, 
arrebatar. 

ALIENAR-SE, V. P. perder o juizo, ou a razão: 
= de alguem, retirar-se d'elle, do seu serviço, ou 
partido. /”. Alhear. 

ALIENÍGENA, adj. 2. es. m. (do Lat. alienus, 
alheio, e gena de gigno, ere, gerar), estrangeiro, 
vindiço, de terra estranha. Deoses alienigenas. 
Gentes alienigenus. Este alienigena, subst. p. us. 

ALIFAFE, s. m. (do Arab. pá fed leve no 
peso, derivado do verbo hafja, ser leve), antiga- 
mente significava o travesseiro; hoje diz-se de 
hum tumor branco lymphatico que yem aos jar- 
retes das bestas catalaçioo porque he fofo. Neste 
sentido vem do Arab. hofafo, fofo, leve, deri- 
vado do mesmo verbo hafja. Álifafe no fig. acha- 
-se em autores antigos no sentido de defeito, 
achaque, falta habitual. 

ALIFANTE, ant. V”. Elephante. 

ALIGEIRADO , p. p. sup. de Aligeirar, e adj., 
tornado ligeiro, leve; representado como leve, 
ou menos grave, v. g. delicto, falta. 

ALIGEIRAR, v.a. (a pref. ligeiro, ar des. inf.), 
fazer, tornar ligeiro, leve ; diminuir a carga ; tor- 
nar agil, lesto ; fig. representar como leve, ou me- 
nos grave, Y. g. — a culpa, o delicto, o crime, a 
falta, o erro. Exercitar, agilitar: — o corpo, no 
exercicio das armas, da dansa; — o cavallo, no 
manejo; — a tropa, tirar-lhe as mochilas ou dimi- 
Rpm o peso; — o passo, andar mais apressado. 
« Para descermos ao valle, o mesmo peso do 
corpo nos ajuda, aligeira e move. » Vieira, 

ALIGRIRAR-SE, Y. r. fazer-se ligeiro, mover-se 
de pressa, apressar-se; pôr-se à ligeira, desemba- 
racar-se de peso inutil, de bagagem, 

ALIGERO, A, adj. (pron. alígero; de aliger 
Lat. formado de ale, azas e gerere, levar), t. poet. 
que tem azas, dotado, munido de azas; fig. mui 
veloz, mui rapido, que vôa, v. g. aligero raio, 
aligeros suspiros; aligeras preces ante o solio de 
AR 

ALIJADO, Pp. p. sup. de Ahijar, e adj., aligei- 
rado, arrojado ao mar. 

ALIJAR, v. a. (do Fr. alléger, aligeirar, des- 
carregar, tirar parte da carga de pessoa, besta, 
ou vehiculo), lançar ao mar parte da carga do 
navio para o aligeirar, quando faz agua ou não 
pode navegar bem por mui empachado ; lancar 
ao mar (pessoa ou cousa); despejar ; as 
« Madeiros que o rio alija ao mar. » — a cidade 
de gente, deitar fóra a gente superflua, em tempo 
de guerra ; — a nao de gente, fazer sahir parte da 
guarnição ou dos passageiros. 

ALIJAR-SE, v. r. fig. p. us. desfazer-se, desem- 
baracar-se de cousa que pesa, v. g. — de peccados, 
de culpas, 


em 
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ALIMARIÁ, s. f. (corrupção de animalia, do 
pl. Lat. de animal), ant. nome generico de qual= 
quer animal. « Humas alimarias mais pequenas 
que gazelas. » Albuquerque, t. 24. À cada passo 
se encontra nos autores antigos. Hoje só o vulgo 
diz alimaria por animal. 

ALIMARIAZINHA, s. f. dim. de Alimaria. 

ALIMENTAÇÃO, s. f. verb., o acto de ali- 
mentar, 

ALIMENTADO, p. p. sup. de Alimentar, e adj., 
aquese dá alimento, sustento; su stentado; fig. 
nutrido, v.g. o fogo. 

ALIMENTAL, adj. 2. que alimenta. 

ALIMENTAR, v. a. (alimento, ar des. inf.), 
dar alimento, sustento, sustentar, nutrir, cevar. 
4 agua alimenta as plantas, a lenha o fogo, a 
industria o estado, Às loucas pertenções dos 
partidos alimentão o fogo da discordia, nutrem. 

ALIMENTARIO, A, adj. (des. drio), que serve 
de ou he proprio para alimentar, alimentoso, y, g. 
plantas, raizes alimentarias. Pensão alimentaria, 
concedida para sustento de alguem. 

ALIMENTEIRO, s. m. ant. Parece ter sido hum 
officio dos da casa real. 

ALIMENTICIO, A, adj. (des. icio), que alimenta, 
sustenta, uutre, Succos —, substancias —. | 

ALIMENTO, s. m. (Lat. alimentum, de alere, 
nutrir, e mentum, derivado de munitum, sup. 
de munio, ire, fortalecer), tudo o que se toma pela 
bocca e nutre o individuo ; ps: pasto, tudo o que 
nutre, ceva, sustenta, dá força, vigor. Á lenha 
he alimento do fogo. À meditação he — da alma. 
Grandes feitos são — da fama. A miseria pu- 
blica he — das revoluções. 

ALIMENTOS, pl. t. jur. despezas indispensaveis 
para o passadio, isto he, para comida, casa, fato, 
roupa, etc. Dar, conceder alimentos. 

ALIMENTOSAMENTE , adv. ( mente suff.), 
desus. de modo nutriente. 

ALIMENTOSO, A, adj. (des. ca que tem pro-. 
priedade nutritiva, que serve de alimento, nutri- 
tivo. Substancias alimentosas. 

ALIMPA, 3. f. (por alimpação ), desbaste de 
mata ou de plantas; limpa, monda, córte de ra- 
mos superíluos. 

ALIMPADEIRA, ad). f. (des. eira), que alimpa. 
Abelha — , a que entra primeiro no cortiço a 
limpar o lugar por onde as outras hão-de entrar. 


ALIMPADO, Pp. p. sup. de Alimpar, e ad);., feito 
limpo. Usa-se com os auxiliares haver, ter. Dizemos 
está limpo, e não alimpado. V. Limpo. 


ALIMPADOR, s. m. verb., pessoa ou instru- 
mento que alimpa ; cousa que lava, alimpa, v. ge 
alimpador de nossos peccados. 

ALIMPADURA, s. f. verb. Bode a E acção de 
alimpar; aquillo que se separa de hum corpo 
para que fique limpo, v. g. a palha, grança dos 
pães; fig. o que se corta, supprime em obra litte- 
raria ao dar-lhe a ultima correcção, « Tudo se 
vai em alimpaduras , e pouco he o que approvo 
para se imprimir. » Vieira, Cartas, 2, 376. 

ALIMPAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), acto 
de alimpar, limpeza. 

ALIMPAR, v.a. (a pref. e limpar. V.), fazer 
limpo, tirando o que suja, mancha, ou he nocivo ; 
separar e deitar fóra a parte eos ou as im- 
mundicias misturadas com alguma substancia , 
v g.o trigo da palha, — do jo ; mondar, deco- 
tar ramos superílnos de arvores, arbustos ; arran- 
car as hervas damnosas do agro; deitar fóra, re- 
mover, purgar de cousa nociva, v. A — a chaga 
de sanies, B ichor; — as ruas de lama; — a ci- 
dade, o campo, de miasmas ; — o mar de piratas ; 
— a terra de ladrões, de lobos; — as arvores. 
de insectos; — a barra de cachopos ; it. fazer 
evacuar. despejar, v. g. o corro dos touros, — 
a praça da gente; fig. tirar, remover, fazer ces- 
sar, desvanecer, v. g. — da culpa, — da suspeita ; 
— a alma, a consciencia de culpas, expiá-las ; — 
a honra, tirar-lhe a macúla, justificar-se, « Alim» 
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paria ante El-Rei « sua honra. » Alimpar a es- 
criptura, u obra, tirar a limpo, do borrão, pór a 
ultima mão; — a obra de erros, expurgá-la ; — 
alguem, justificâ-lo de culpa imputada. Álimpar 
a casa dos trastes, a gaveta do dinheiro, roubar, 
levar tudo. 

ALimpar-sE, V. F. pôr-se limpo; fig. justificar- 
Se, purificar-se. 

ALimpar, V. abs. ou n. diz-se da fruta quando 
se desembaraça da flor, do cotão que a involve, e 
fica com a superficie externa limpa. Alimpar o 
ceo, desnublar-se, acclarar, ficar claro: — o be- 
terro , ter pontas já crescidas e unha formada. O 
mesmo se diz do veado, etc. Alimpar da lepra, da 
sarna, du rabuge , etc., ficar a pelle limpa destas 
joenças cutaneas. Alimpdrão as oliveiras, isto he, 
anárão do mal que as definhava. 

ALINDADO,, p. p. sup. de Alindar, e adj., feito 
indo ; muito Eve a a enfeitar-se, casquilho, peralta, 
idamado ; it. subst. « Os alindados contnudrão 
| curar é pentear as guedelhas. Vieira. 

ALINDAR, v. a. (a pref. lindo, ar des. inf.), 
azer lindo, enfeitar, 
 ALINDARSE, V. r. enfeitar-se, adamar-se. 

ALINEGRO, A, adj. (de ale, Lat., azas, e ne- 
ro), t. poet., que tem as azas negras. « As abi- 
egras de Phlegetonte filhas tremendas. » Diniz. 

ALINEVOSO, A, adj. (de ale, Lat., azas, e 
evoso), t. poet., que traz neve nas azas, que a 
acode das azas. a Nóto —. » Diniz. 

ALINHADO, p. p. sup. de Alinhar, e adj., tira- 
o ao cordel, disposto em linha recta; posto em 
nha, em fileira; posto na mesma linha; enfia- 
o com linha. 4 alameda, a aléa darvores, a 
opa, o pomar alinhados. 1 regoa alinhada 
om arecta À B;it. concertado, enfeitado, ata- 
jado. 

ALINHADOR, s. m. verb., o que alinha, 
ALINHAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), ac- 
io de alinhar; o lançamento em linha recta de 
la, muro, etc. 
ALINHAR, v. a. (a pref. linha, e ar des inf.), 
F, dispôr em linha recta, tirar ao cordel, dar 
nçamento recto: — a tropa, formâ-la, dispô-la 
n fileiras; — a esquadra, formâ-la em linha. 
ALINHAR-SE, V. r. pôr-se em linha, na linha, na 
esma linha ; fig. emparelhar, v. g. com ou entre 
| Catões, os Socrates. 
ALINHAR, v. a. (de alinho, e ar des. inf. 
sto que alinho venha de linha, todavia, como 
tomado no sentido de concerto no vestir, differe 
inhar, na significação de ataviar, do mesmo ver- 
, na de pór em HE V. Linha e os seus diver- 
S significados); concertar, ataviar, adereçar, ad- 
Poa enfeitar : — a pessoa, a casa; e fig. — o 
tylo. 
ALINHAVADO, p. p. sup. de Alinhavar, e adj., 
sido a pontos largos ou alinhavos; fig. meio fei- 
para que se derãc os passos preliminares, ou 
jas condições principaes estão convencionadas, 
EB. negocio —. 
ALINHAVÃO, s. m. augm. de alinhavo, pontos 
Bos para segurar a peça ao forro, ou à bainha, 
| quanto se não cose a pontos miudos ; pontos 
andes mal feitos. 
ALINHAVAR, v. a. (a pref. linha, ar des. inf. 
y he euphonico ou vem de gere, segurar, pre- 
r), coser a pontos largos EA - preparar, dispór; 
negocio, obra, esboçar pelo grosso, tomar as 
didas preliminares; — versos, compó-los sem 
apurar. 

ALINHA VO, s. m. verb., a 

'gºs, para depois por elles 

udos. 

ALINHO, s. m. verb. (a pref. linha. Equivale a 

ado de cousa disposta em linha recta, e por am- 

ação, arranjamento regular, hem concertado, 

- que tudo está direito sem dobras nem irregu- 

idades), concerto, apuro, no vestir; bom con- 


'to, arranjamento regular de trastes, do fato, 
roupa. 


a 


, 


costura com pontos 
se fazer com pontos 
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ALÍNTEIRO, s. m. ant. J”. Alanterneiro. 

ALINTERNA, s. f. ant. 7”, Lanterna. 

ALIO, s. m. ant. /7. Alho. 

ALIONADO. 7. Aleonado. 

ALIPEDE, adj. 2. (do Lat. alipes, edis, for- 
mado de ale, azas, e pes, edis, pé), t. poet., que 
tem azas talares nos pés; fig. mui ligeiro, mui 
veloz, v. g. alipedes galgos. 

ALIPIVRE, s. m. V”. Nigella, herva. 

ALIPOTENTE, adj. (do Lat, ale, azas, é 
potens, tis, poderoso), e forte de azas, capaz 
de vôo alteroso; fig. sublimado, que remonta às 
summidades de Parnasso com vo arrojado. Poeta, 
vale —, 

ALIQUANTA, adj. (Lat. aliquantus, de ali- 
quis, algum, e quantus, quanto), t. math. Parte 
—, aquella que faz parte de hum todo, mas não 
parte igual às outras de que elle se compõe, de 
sorte que repetida huma ou mais vezes não dá 
quantidade igual ao todo, mas superior ou inferior 
a elle; v. & 2 he parte aliquanta de 5, de 7, de 
9:3 de 4, de 5, de 7 

ALIQUOTA,, adj. f. (do Lat. aliquis, algum, e 
quot ou quotus, quanto, de que grandeza. Quot 
vem de quatio, quebrar, romper. Em Gr. xórzw 
koptó, cortar, romper), t. math. Parte —, a que 
mede por fracções inteiras qualquer quantidade, 
a que he = EA nella hum numero determinado. 
e vezes; v. é 2 he parte aliquota de 4, 6,8, 10, 
12, 24, isto he, cabe exactamente e sem sobra 
nestes numeros, 2 vezes em 4, 3 em 6, 4 em 8,5 
em 10, 6 em 12, 12 em 324. 

ALISMA, s. f. oum. (do Gr. Dios dlios, marinho), 
especie de tanchagem aquatica, doronico, dama- 
zonia, planta. 

ALISTADO, p. p. sup. de Alistar, 
tado em lista, 
dado. 

ALISTAMENTO, s. m. verb. ( 
ção de.alistar, ou de ser alistado. 

ALISTAR, v. a. (a pref. lista, ar des. inf. ; 
assentar em lista, em rol; assentar praça a su 
dado: — gente para u guerra. 

ALISTAR-SE, V. Fr. assents” praça de soldado, 
entrar no serviço militar; pór-se a partido com 
alguem, entrar ao serviço de alguem. 

ALISTRADO. 2. Listrado. 

ALISTRIDES «E, adj. 2. (do Lat. ate, azas, 
e stridens, tis), t. poet.; que faz estridor com as 
azas, v. &. a cigarra -—. 

ALIVADOIRA, s. f. t. ant. nome de huma espe- 
cie de barcaça, barcaça de descarga, uu de dar 
querena aos navios. 

ALIVELADO. YZ. Anivelado, Nivelado. 

ALIVELAR. XV”. Nivelar. 

ALIVELOZ, adj. 2. (do Lat. ale, azás, é veloz), 
t. poet., de azas velozes, que vôa com velocidade, 
mui rapido. Euros alivelozes. 

ALIZADO, ou ALISADO, p. p. sup. de Alizar, e 
adj., feito lizo, aplanado. 

ALIZADURA, s. f. verb. (des, ura), acção de 
alizar; o que se tira ao corpo que se aliza, as 
aparas. 

ALIZAR, ou ALISAR, v. a. (a pref. lizo, ou 
liso, ar des. inf.), fazer lizo, aplanar, tirar as 
escabrosidades, as desigualdades, polir. 

Synon. He só usado no sentido estricto, e não 
admitte o figurado de aplanar, polir. Differe de 
brunir, porque este se diz do que já he lizo. Po- 
lir applica-se à simples aspereza, v. g. dos metaes, 
da madeira. Álizar suppõe escabrosidade mais 
apparente de pedras, pao, metal, etc. 


ALIZARES, s. m. pl. (em Arab. alizár significa 
tudo o que cobre o corpo, v. &. tunica), guarni- 
ções de madeira nas portas e. jancllas; guarni- 
ção de marmore, azulejo, etc., que cobre a parede 
até certa altura do pavimento, ou em totalidade. 


e ad)., assen- 
rol; a que se assentou praça dc sul. 


mento sufl.), ac- 


Nem marmojes, nem porfidos luzentes 
Nos alizares brilhão. Garção, 
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ALJABA. PV”. Aljava. f. 
ALJABEBA,, s. f. alfaiata, o 
gibebéso 177 Aligihabe o o 8 0 DAR SR al 
ALJABEBE. /”. Aljibebe. 
ALJABEIRA. 7”. Algibeira. 
ALJAMA, s. f. (do Arab. 
mento, a assemblea. Deriva 
congregar, ajuntar) 
em Portugal. 
ALJAMIA. 7, Algemia. 
ALJABAVIA, s. f. ant. 
Talvez de aljava. 
ALJAROZES. V”. Algerozes. 


ALJAVA, s.f. (do Arab. aljába, carcar em 
se levão as settas. Jadba siguifica coligir, metter 
as settas na aljava), carcaz, coldre, bolsa em que 
se trazem as settas. He mais usado que aljaba, se 
bem que menos conforme à etymologia. 

ALJEROZ. V”. Algeroz, 

ALJOBETA, ALJUBETA, ou ALJUBA, s. f. 
ant. (do Arab. aljobba, vestidura mourisca curta 
com meias mangas, ou sem ellas, á semelhanca de 
Jaqueta ou colete, tunica de algodão), tunica 
talar, de trazer por casa, cerrada por diante, espe- 
cie de jubão ou gibão. 

ALJOFAR, ou ALJÓFRE, s. m. (do Arab. aL 
jauhar, do verbo jahara, manifestar. 
hari, cousa substancial, de valor, e por amplia- 
ção, toda à pedra preciosa. Ou he a voz Persica 
guuhar, mina de que se estrahe cousa preciosa. 
Eu derivaria este vocabulo do Egyp. djol, ondas, 
mar, e phiri, nasecr), perolas menos raúdas, 
perola miuda e desigual; fig. lagrimas de dama 
mimosa , gottas de agua aperoladas; it. s. m. flor 
mui rasteira que dá sementes parecidas com o 
aljófar. 

ALJOFARAR. DV”. Aljofrar. 

ALJOFRADO, p. p. sup. de Aljofrar, e adj., or 
sado de aljofres!, coberto de gottas tro bidar 
a À testa de cristaes aljofarada. » 

ALJOFRAB, v. a. (de aljofie, ar des. inf.), 
ornar de aljófie. Só usado na poesia; v. g. — 
com gottas a verdura (o rio); — com lagrimas 
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aljama, o ajunta- 
-se do verbo jamad, 
+ mouraria, bairro de Mouros 


significação incerta. 


que 


ou de jar 


tas fuces. Aljofarar he mais usado nos classicos, 


mas hoje diz-se aljo frar, por ser mais grato ao ou- 
vido. Os antigos escrevêrão tambem abofre. 

ALJÓFRE, s. m. mais usado que Aljófar, e 
muito mais grato ao ouvido, particularmente no 
pl. 2. Aljófar. 

ALJUBA. V”. Aljubeta. 

ALJUBE, s. m. (do Arab. aljobbe. Propria- 
mente significa cova profunda, cisterna, poço sein 
agua; it. prisão, carcere. Deriva-se de jobbon, o 
poço ou cisterna), cadêa para os ecclesiasticos, su- 
Jeitos à jurisdicção do bispo. EMA 

ALJUBEIRO, s. m. (des. siro), carcereiro de al- 
jube. 

: ALJUBETA, s. f. dim. 
beta. 

ALJUBETEIRO, s. m. (des. eiro), o que faz al- 
Jubetas. 

ALJUZ, s. m. (do Fr. alizier, lodão?), resina 
do cardo matacão. 

ALKALI, e deriv. V”. Alcali, etc. 

ALKERMES, s. m. (do Arab. algermes , cou- 
feição cujo principal ingrediente he o kermes ou 
gran. Algermez significa a gran), confeição cujo 
rincipal ingrediente são os AD da gran eu 
MRE; nome de hum licor delicioso fabricado 
principalmente em Florença, 77. Alquermes. 

ALLA. PV”. Ala. 

ALLA. V”. Alá, 

ALLACIR. /”. Alacil. 

ALLAGAR. V”. Alagar. 

ALLAH, s. m, Deos, em Arabico. 

ALLAMANDA. V”, Allemanda. | 

ALLAMBORADO,, etc. 17. Alamborado, etc. 

ALLAMIA, s. f. ant. (47. Alamar), huma peça 
dos jaezes do cavalla, 


de Aljuba. 7”. Aljo- 
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ALLANTOIDE , s. f. (Gr. &)ãs, avios, alas, 
allantos ; chouriço , e tdos eídos , forma , figuras 
que tem a fórma de hum chouriço), t. anat. mem- 
brana do feto dos animaes situada entre o cho- 
rion e o amnios, da feição de huma tripa. 

ALLATOADO, ou ALATOADO , p. p. de Alla- 
toar e adj., guarnecido com embutidos de Jatão, 


ALLATOAMENTO, s. m. verb. ant. (mento 
suff,), adorno de latão embutido em armas, etc. 

ALLATOAR, ou ALATOAR, v. à. (a pref. 
latão, ar des. inf. ), ornar embutindo ou sobre- 
pondo pecas de latão , márchetas, chapas , cintas, 
pregaria, etc. 

ALLEALDAR, e deriv. V”. Alcaldar, etc. 

ALLEGAÇÃO, s. f. verb. (Lat. allegatio, onis), 
acção de allegar ; as razões allegadas em auto ou 
processo. , 

ALLEGADO, p. p. sup. de Allegar, e adj.; que 
se allegou, que se expendeo em alegação. 

ALLEGANTE, s. 2. (forma p. a. Lat. em ans, 
tis), o que allega em juizo. 

ALLEGAR, v. a: (Lat. allegare, al por ad, 
legare, mandar, expedir como legado, ou antes do 
Gr. déyw legó, fallar, dizer), expender em arra- 
zoado de direito, em auto ou processo ; produzir, 
citar factos, autoridades de autores em abono da 
nossa opinião, ou testemunhas para prova das 
nossas asserções. Állegar de direito, isto be, teste- 
munhas, ou com o depoimento dºellas : — com «as 
palavras de Quintiliano. 

ALLEGORIA, s. f. (Lat. do Gr. &Mos allos, 
outro, e dyopeiw agoreuó, dizer. Tem o accento 
no i), figura de rhetorica, metaphora conti- 
nua ; consiste em applicar a hum sujeito ima- 
gens que pertencem a outro, v. g. descrever as 
idades do homem pintando a natureza vegetal 
em cada estação do anno ; ou applicar às discor- 
dias das nações imagens tiradas das tormentas e 
catastrophes da natureza inanimada. A allegoria 
exprime-se em linguagem figurada, e em ima- 
gens pintadas ou esculpidas. A base de todos as 
mythologias he allegorica ou symbolica. 4. Sym- 
bolico. 

ALLEGORICAMENTE, adv. (mente suff.), por 
allegoria , usando de allegoria , em sentido allego- 
rico. ” 

ALLEGORICO, A, adj, (des. ico), que en- 
cerra allegoria; que interpreta hum texto em 
sentido allegorico. (Pron. allegórico.) 

ALLEGORIZADO, p. p. sup. de Allegorizar, e 
adj., representado , exposto, pintado allegorica- 
mente, com allegoria, com imagens tiradas de 
outro objecto. 

ALLEGORIZAR, y. à. (allegoria, ixar, des, 
inf. do Gr. &w hizo, pôr, constituir, estabelecer , 
assentar), descrever, pintar com allegoria ; inter- 
pretar em sentido allegorico, v. g. e orizando 
a escada de Jacob; usar de estylo allegorico , 
tratar hum assumpto allegoricamente. 

ALLEGORISTA , s. m. (des. ista), o que usa 
de allegorias; o que descobre ou explica sentido 
allegorico , texto, etc. 

ALLEGRO, adj. m. adverbiado (Ital. ailegro, 
de alacer, cris Lat. , vivo, alegre), o andamento 
da musica vivo, alegre, menos apressado que o 
presto. Usa-se tambem subst. v. g. este allegro, 
subentendendo passo de musica. 4 


ALLELI,s. m, ( provavelmente do Gr. li 
iallo, lançar e Jos helos ou hilos, cravo, prégo. 
Em Iuglez chama-se clove gilly-flower, e clove 
significa cravo. Em Hollandez chama-se a herva 
dos prégos ou cravos), goivos, flor. 

ALLELUIA , s. £. ou m. (expressão hebraica 
que sn louvai o senhor, correctamente hal- 
el-uiah ). Diz-se do sabbado da Semana Santa em 
que se canta o hymno que principia por alleluia. 
«Apparaceo a alleluia, rompeo a alleluia. Eter- 
nos alleluias, isto he, louvores ao altissimo 
eanticos de louvor. ; 


ALLELUITICO, À, adj. 77, Laudatorio. 
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ALLEMANDA, s- f. dansa alleman de duas 

essoas. |. 

ALLEMÃO, AN, adj. e s. natural de Alle- 
manha ; pertencente à Allemanha. Os Allemães, 
as Allemans. Á musica e lingua alleman, Os sol- 
dados allemães. Deve escrever-se com ll, porque 
Allermanha he derivado de alle todos, e manne , 
homens, gente. 

ALLI, adv. ( do Lat. illic, ou ill, usado por 
Tereneio, etc., al, lá, contracção de illo-loco 
naquelle lugar. Não pode haver maior extrava- 
gancia que a etymologia que Moraes adopta. Diz 
que ali he compostode a prep. com o artigo antigo 
el, clidida a vogale , e da palavraiou y ! Allinão 
he senão a prep. a ligada a illi Jatino ), naquelle ou 
áquelle sitioou lugar; haquelle ou em aquelletempo; 
isto he, em io du gar diverso dºaquelle occupado 
por quem falla e pela pessoa ou pessoas a quem 
fallamos , e tempo remoto, passado, D'alli em ou 
por diante, Vaquella epocha , P'aquelle tempo em 
diante. D'aqui e alli. V. Aqui. Moraes diz que 
os antigos usarão de ali ou alli substantivamente, 
no sentido de aquelle lugar, sitio; e da por exem- 
plo a seguinte passagem de Barros :« fl havia de 
ser cabeça de todo. 0 estado da India. » Mas he 
engano manifesto, por quanto ali significa, não 
aquelle lugar (Goa); mas sim naquele lugar ou 
sitio (em Goa). Os antigos disserão d ali, d'a- 
ques causa , origem ; por ellipse, subentendendo 
depois de a a palavra causa ; origen, etc. ali ve- 
ferida. Em d'alli sahindo sigulica no acto de 
sahir d'aquelle lugar (em que esta), ou logo que 
d'aquelle lugar ia Para alii, significa, não 
para aquelle lugar, mas para em aquelle lugar. 
Ex. Para allivivermos, morarmos, nos juntarmos. 
Nas phrases: para — me retirarei, etc, parece equi- 
valer a lá ou alliirei, a aquelle lugar, mas isso 
procede da prep. para que pode mui bem sup- 
primir-se sem alterar o sentido, v. g. alli irei, etc., 
e só serve de indicar o intervallo, até alli, até 
chegar áquelle lugar ou tempo, ate alli irds, mas 
não alem, isto be, até tocar naquelle limite; 
uté alli, falando de tempo, até aquella cpocha. 
Moraes reprova o usu dos !l em alli, o que não 
admiro, visto ter ignorado a origem deste voca- 
bulo e não ter advertido na formação dos adver- 
bios latinos illô, illi, illic, illuc. 

ALLIACGEO, A, adj. que cheira a alho. 

É ALLIANÇADO, ALLIANÇAR. J”. Alliado, Al- 
jar. 

ALLIADO, p. p. de Alliar, e adj., us. tambem 
subs. confederado, ligado por parentesco. 4s po- 
tencias alliadas, ou s, os alliados, confederados. 

ALLIAGEM. V”. Liga de metaes, e Alliança. 

ALLIANÇA , s. f. verb. parentesco por afinida- 
de; confederação, liga; it. p. us. liga de metaes. 

ALLIAR, v. a. (da prep. ad, que antes de cer- 
tas letras, e entre ellas, de d, se muda por euphónia 
em |, Álliar he contracção do Lat, alligare, for- 
mado de ade ligo), fazer alliança, contrahir al- 
lança, confederar, ligar :.— metaes, fazer liga 
d'elles; — genios diversos, pô-los de accordo, 

ALLIAR-SE, x. r. formar liga; confederação, 
confederar-se ; it. aparentar-se, 

ALLIARIA, s. f. (Lat. altiaria, de allium, alho, 
por cheirar esta planta à alho), especie de escor- 
dio, que tem cheiro de alho (erysimum alliaria de 
Linneo). A 

ALLICIAÇÃO, s. í. verb., acto de alliciar. 

ALLICIADO, p. p. sup. de Alliciar, e adj., se- 
duzido. 

ALLICIADOR, A, adj., que allicia; it. s. verb, 
pessoa que allicia. 

ALLICIAR, v. a. (do Lat. alliício, ere; ad e 
lacio, ere, enlaçar, apanhar em laço, enganar, 
engodar, seduzir), sollicitar (homem ou mulher), 
com enganosos afagos, ou com promessa de ca- 
samento, para amores deshonestos ; seduzir, re- 
questar. 

- ALLIGADO, p. p. sup. de Alligar-se, e adj., cin- 
gido, mui ligada avinculado, fortemente aílecto, 


aferrado ; — a doutrinas, a partido. 
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ALLIGAR-SE, v. r. (a pref. e ligar-se), ligar 
se a alguem, confederar-se , fazer causa commui 
com alguem; cingir-se, aferrar-se a doutrin: 
partido, etc. cattd. 

ALLIONADO. XY. Aleonado. 

ALLITERAÇÃO, s. f. (Lat. alliteratio, onis), vº 
petição affectada das mesmas letras ou syliaba: 
particularmente em verso. 

ALLIVADO, ALLIVAR, etc. 77. Aliviade, A 
liviar, etc. sáb 

ALLIVIAÇÃO,, s. f. verb., acto de aliviar, vs 
alliviado, allívio; it. p. us. o representar comi 
leve a culpa reputada grave. 

ALLIVIADAMENTE,, adyv. (mente suff.), co 
allívio. 

ALLIVIADO, p. p. sup. de Allíviar, e adj., qu 
teve allivio, mitigado. Luto —, menos carr: 
gado. 

ALLIVIADOR, A, adj., que alivia, mitiga 
it. s. verb. o que ajuda outra pessoa no seu ni 


| histério, v. g..o confessor extraordinario de frei 


ras que tem confessor ordinário ; it. o que repre 
senta como leve a culpa grave. 
ALLIVIAMENTO, s. m. verb, (mento suft:),; m 
Ligação, allívio. 
ALLIVIAR, v. a. (do Lat. allevare, ad prep. mr 
dada por cuphonia em ale levare, levantar, mit 
gar, ou antes de Levare, amaciar, derivado de J 
vis, macio, suave. Do diphthongo « pronunciado 
vem o primeiro i de alliviar em lugar doe breve d 
levare), fazer leve diminuindo o peso ou carga 
suavizar, mitigar, abrandar, minorar, v. g. a dô; 
— a tristeza, 0 sofrimento, — o-euidado ; — 
culpa, representá-la como menos ou pouco grave 
desobrigar, dispensar, v. g. do governo, do ca 
go, de tributos, — da pensão, — obrigação , = 
renda; —'do foro; it. da prisão ;— dos ferros :— 
o luto, pôr luto menos pesado, ou carregado 
trazer fato de côr escura, mas-não inteirameni 
preta. Dizemos tambem alliviar alguem da dê, 
da tristeza. f  ALHYAIZA 
AcLIvIAR-SE, Vo Fr. ter alivio; = o luto, cessa 
de o trazer carregado ou pesado. tes 
ALLIVIAR, v. ábs. own. p, us. ter alivio. 
ALLIVIO, s. m. verb. mitigação de sensaçõe 
dolorosas, de magoa, de tristeza, suavização 
minoração do mato consolação; divertimento 
recreação; fig. cousa que allivia, que causa al 
vio, suaviza. : 
ALLÓ, adv. obsoleto. A Academia no seu Di 
cionario interpreta para ou áquelle lugar, é 
ser erro em vez de allá. Moraes, coma sua co 
tumada ignorancia em materia de etymologia 
suppõe ser alló derivado do Fr. alors, que siga 
fica então! Alló he illo Lat., para aquelle Ta 
A addição de « e a elisão do i he cousa commum 
na nossa lingua. Equivale a ad illum locum. | 


ALLOCUÇÃO, s.f. verb. (Lat. allocutio, o 
de alloquor, i, ad prep. é loquor, 1, fallar), 
discurso dirigido a alguem. a 

ALLODIAL, adj. 2. (do Fr.allodial, de alleu 
do Teutonico all, todo, e ods, propriedade ; inteik 
plena propriedade. Os bens allodiaes erão aque 
les que. em porções ou lotes se repartião ent? 
os guerreiros conquistadores), t. de jur. feudal 
livre de encargo, feudo ou onus qualquer, Ben 
altodiaés erão os bens livres que não pagavê 
feudo, foro nem outro encargo qualquer. | 

ALLODIALIDADE , s. f., qualidade allodial 4 
bens de raiz. ro 

ALLCGEAR, ant. J”. Alojar, 

ALLOGIAMENTO, ant. J”. Alojamentos + 

ALLON, inter). ant. ( de allons Fr., vamos) 
vamos! AR 

ALLONGAR, e deriv. V”. Alongar, etce 

ALLONYMO, A, adj. (do Gr. dos allos, Ou 
tro, é dvogx onoma, nome), publicado debaix 
de nome diverso do nome do autor, v. g.sd é 
allonyma. (O accento na antepenultima, 
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ALLUCINAÇÃO , ALLUCINAR, e deriv. PY, 
llucinação, Hallucinar , etc. 
ALLUDIDO,, p. p. stip. de Alludir, a que so fez 
usão. 
ALLUDIR, v. abs. ou n. (do Lat. alludere, 
+ mudado pot euphóriiá em al, e ludere, brin- 
, Jogar ), fazer allusão, ou referencia à outra 
soa ou cousa. Não admitte sentido activo, por 
anto não se pode dizer alludo isto, aquillo, 
sa isto, áquillo. Erroú Moráes fazendo-o ac- 
o. « O arcebispo com à palavra braga (pri- 
) alludia ao peso e prisão do cargo do aree- 
pado (de Braga). » Fr. Luiz de Souza. 
ALLUIDO e ALLUIR. /”. Aluido, Aluir, été. 
ALLUMIADO e ALLUMIAR, É Alumiado, 
ihiar, ete. 
ALLUSÃO , s. f. verb. ( Lat. allusio, onis; 
supino allusum de alludere ), o acto de al- 
ir, figura de rhetorica que consisté em alludir 
ia cousa a proposito de outra de que se 
ã. 
ALLUSIVO, A, adj. (des. ivo), que faz ou 
erra allusão , que allude. 
ALLUVIÃO , s. f. (Lat. alluvio, onis, do verbo 
uere, lavar, composto de «ud, mudado em al 
uo, ere, lavar, prEds na corrente d'agua); 
ndação; cheia d'agua, enchente. Terra, ter- 
Os dalhivião , deixados pelas inundações dos 
S. 
'LMA, s. f. (os etymologistas derivão este termo 
Lat. anima, Gr. &v:pxos dnemos, àr, sopro, e 
n effeito em quasi todas as linguas a palavra 
* corresponde a alma sighifica àr, sopro ; mas 
Portuguez animo he que vem de anima e não 
iu. V. à observação no fim d'este aítigo), 
ne que exprimé vagamente a causa occultã 
movimentos vitães; principio, força vital; 
Deipio sensitivo e intellectual; vida. Distin- 
-sê à alma vegetativa da sensitiva, da racional 
espiritual; fig. coração, peito; considerados 
no tentro de aflectos, de paixões; consciencia, 
bidade ; tudo aquillo que da forca; energia 
or; expressão, tanto no physico cúmmo no moral. 
r a alma, morrer, expirar. Álma, pessoa, 
siderada como dotada de paixões, de afectos, 
*. he boa alma, isto he, pessoa mansa, boa, 
finada á benevolencia, benevola; it. cabeça, 
fe, autor principal. Pinto po a alma da con- 
ação. À verdade he à alma da historia; a 
cão hê à — do discurso; o segredo hé a = 

negocios importantes. Dar alma (forca, 
OF, energia) ds palavras, à pintura, d estatua. 
“alma de alguem, set O seu conselheiro inti- 
,soseu guia. Ter anior d'alina, mui forte, 
ranhado. Minha alia, expressão carinhosá 
líptica equivalente a tu que eu amo como a 
tha propria alma. Metter ulguém na alma, 
1ar por elle o maior affecto. Vallar dá almá, 
ro se sente, com toda a sinceridade, dizer o 
| intimamente pensamos. Descobrir a sua 
a a alguem ; manifestar os pensamentos e in- 
ções as mais secretas. Fazer inclinação coni a 
14, Joc. ant, ser hypocrita, fingir gosto ou des- 
to, approvar ou desapprovar. Dar alguma 
sa na alma a algueni, ter previsão, pressenti- 
nto do futuro, dar-lhe paiicada fio coração. 
paalnia na garganta, loc. fam. estar expi- 
do. Officiues d'alima, os sacerdotes, os curas, 
* tem a seu cargo cuidar dás almas, doutri- 
ido, etc. 
Álmas, pl. toma-se por pessoas, habitantes. 
ta cidade tem cem mil almas: He Jfregueziarde 
“almas, 
Álma da carta, a chancela : — do canhão , == 
peça, o vão desde a culatra até à boca ; — da 
eca, da viola, etc., paozinho mettido debaixo 
cavallete entre as duas folhas do instrumento 
: liga as vibrações produzidas pelo arco cor= 
do pelas cordas. 


= do botão, a marca de osso, etc., que sg cobre. 
- do pé, o cavado da planta do pé. 
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— da pddeira, Joc. fam., e ouco do pão. 

— de cantaro, loc, fam,, diz-se de hum homem 
estupido, insensivel, 

— da devisa, o mote ou letreiro d'ella. 

Almas do outro mundo; os suppostos duendes, 
ou almas dos mortos, que a superstição cré appa- 
recerem com a fôrma dos corpos dos finados. 

Em corpo e alma, diz-se da pessoa inteira, 
ainda depois de morta, e ressuscitada. 

Rezar pela alma, isto he, pedir a Deos por 
alma de finado que se cré estar penando no pur- 
gatorio. . 

Sua abna, sua palma, adagio que significa : não 
hos embaracemos com as acções de outrem ; tenha 
elle o pago que merece. 


“N.B. Alma, se mé não engano, vem do mesmo 


radical que alimuria, alimal, termos antiquissi- 
mos que so fórão suppridos por animal, etc., mui 
tarde, Do Lat. anima temos animo, aniniar, etc. 
O radical de Alma he o Lat. alo, ére, vivificar, 
hutrir, "onde se deriva o ad. Lat. almus £. alma, 
que nutre, cria, vivifica. Em Ingl. soul significa a 
alma e antigamente significava alimentar, assim 
como em Saxão. Em Fr, ant. alme significa almo, 
vivificante; e alma. A alteração de anta em alnia 
hão parece provavel. Em Sanscrit alma significa « 
ulma, He de notar que todas as accepeões figuradas 
de alma se referem à ideia de energia interior 
activa. 

ALMAGEGA, ou ALMAGEGA, s. f. (do Arab. 
almasnda, tanque pequeno onde cahe a agua de 
chuva ou de nora ; da art. al, de ma agua, e sena, 
obra, ou cana, navio, vaso), tanque pequeno onde 
se recolhe a agua da nora. 

ALMACRECA, s. f.; t. ant., cuja significação he 
ignorada, e se suppõe erro por almatriche, ou 
almafreixe. 

ALMADIA, s.f. (pron. almadia. Arab. alma- 
dia, Deriva-se do verbo mad, cavar hum madeiro 
à mancira de calha ou canóa ), embarcação intci- 
ricçá cavada em hum madeiro, usada na India 
ná costa de Africa ; it. jangada, balsa de pescar. 

ALMADRA. J”. Almadrava. 

ALMADRAQUE, s. m. (do Arab. almatrah, 
coxim, e não colchão ou enxergão de panno grosso, 
como diz Bluteau. Esta he a opinião do P. João de 
Sousa, mas eu creio que Bluteau tem razão e que 
o termo he o mesmo que o Ital. muterasso, o Allem, 
matraiz, o Ingl. matresse o Fr. matelus, muteras 
ou matrus, em ant. Provençal maieroun, e na 
B. Lát. matelacium, muteratium ou materacium 
que todos vem do Lat. muteriés, cousa com que 
se enche, estoflá. As passagens Jatinas citadas 
por Bluteau não deixão duvida sobrea significação. 
He de advertir que em Fr. matelus significa col- 
chão e coxim, e em geral tudo o que serve de 
assento estoífado. Pro culcitrá almatracum durum 
habebat), ant, colchão grosseiro, enxergão : — de 
pennas ; it. coxim, almofada. 

ALMADRAQUEXA, s. f. ant. travesseiro, cabe- 
cal. He dim. do precedente. Elucidário. 

ALMADRAVA, s. f. (em Arab. almadraba, de 
alma , lugar, e darab, matar, ou lugar de matan- 
ça), à armação em que se pesca 0 atum, a pescaria 
dos atuns; o lugar da pesca. 

ALMADRAVEIRO, s. m. (des. eiro), o que pes- 
ca ou trabalha nas almadravas, 

ALMAFALLA. MY. Almahalla, 

ALMAFARIZ. MZ. Almofariz. 


ALMÁFEGA , s. f. (etymologiá incerta), panno 
rosseiro feito de lan churra, burel de que se co- 
rem as albardas. Antigamente se trazia por 

grande luto. 

ALMAFRE, s. m. (do Arab. almagfre, morrião, 
elmo, capacete de aço ou de ferro. Deriva-se do 
verbo gafara, cobrir, pôr alguma cousa sobre à 
cabeça), morrião, elmo das armas brancas. « Lo- 
riga com seu almafre. » Cbron. "El-ReiD, Pedr.I. 
cap. 13. pag. 26. 

ALMAFREIXE. /”, Almofreixe, 


ALM 
ALHÁGEGA, 7”. Almácega. 


ALMAGESTO, s. m., obra de Ptolemeu que 
trata de toda a astronomia, e que elle intitulou 
Syntaxis megisti, grande construcção. Os Arabes, 
na tradueção que fizerão d'esta obra » mudarão o 
titulo em almaghesti, fazendo preceder o termo 
Gr. uejtoros meghistos, super). de vas megas y 
grande, pelo artigo al, ou o que me parece mais 
provavel, por alaa, contiahido, que significa ape 
parato. /”. Bluteau no seu Vocabulario. 

ALMAGRA, s. f. ou ALMAGRE, s.m. mais usada 
(do Arab. almagra, terra vermelha. Magura si- 
guifica assignalar, marcar com almagre. Deriva-se 
dE ahmar, vermelho e ard, SEI tal, terra vermelha 
de pintar; rubrica; fig. sangue de villão, vulgar, 
opposto ao de fidalgo irrisoriamente supposto 
tinto em purpura. Em grossas letras de ulmagre. 


ALMAGRADO, p. p: sup. de Almagrar, e adj., 
tinto, pintado, marcado com almagre. Travessas 
almagradas, travessas tintas de almagre que se 
põem nas portas dos mercadores fallidos ou que 
estão debaixo de sequestro. 


. ALMAGRAR, v. a. (almagre, ar des. inf.), tin= 
&ir; pintar, marcar com almagre, rúbricar ; fig. 
marcar, ter em conta de. «a bm exugerador 
ulmagrai-o por mentiroso. » Vieira. 


ALMAHALLA, ALMAFALLA, ou ALMOHALLA, 
s. f. (do Arab. almahalla , o exercito ou acampa- 
mento. Deriva-se de alma, lagar e halla, pernoi- 
tar, demorar-se) ; O exercito, ou antes o acam pa- 
mento. ; 

ALMAINHA, s. f. (talvez contracção de alame- 
dinha), ant. quintal cercado, quinta suburbana. 


ALMALHO, sm. (do Fr. aumailles, ad). e s, 
que significa gado vacum : aumaille ainda hoje 
em E provincias se diz de huma novilha. 
Vem do Lat. «lmus, que nutre; it. puro, nitido, 
bello), novilho, touro ou boi novo na força da 
idade. 

ALMALA, PV”. Almalho. 


ALMANACH, ou ALMANAK, s. m. (do Arab. 
almandá, calendario, ou folhinha. Deriva-se do 
verbo manah, que significa contar, numerar, 
calcular, definir, repartir por conta), calendario, 
annuario que contêm os dias e mezes de cada an- 
no com indicações astronomicas, ecclesiasti- 
cas, etc., folhinha ; it. catalogo nominal de pessoas, 
empregados nos officios publicos civis, militares, 
religiosos, etc. Almanach nautico, cphemerides ; 
— do commercio, que encerra quanto he relativo 
dos commerciantes, fabricantes, à industria, ete, 


ALMANCHAR, s. m. (do Arab; almanxar), o 
estendedouro ; no Algarve, eira onde se põem os 
figos a secar. 

ALMANJARRA, s. f. (do Arab. almojarra, que 
significa arrastadeira. Deriva-se do verbo surdo 
jurra, puxar, arrastar), o pao torto da nora, atá- 
fona, engenho de assucar, etc., a que se prende a 
besta on boi que puxa e faz andar à roda os eixos 
da machina. 

ALMARCOVA, s. f. ant. (significação Incer- 
ta). « Com huma — que trazia na mão lhe deo 
nos pés do cavallo. » Leão, Chron. de D. Fer. 
nando, fol. 193. 


ALMARGEADO, p. p. sup. de Almargeado, e 
adj., deixado de pasto, semeado de prado para 
verde das bestas ; solto, deitado a pastar (besta) ; 
fig. abandonado, por não ter prestimo. 


ALMARGEAL, s. m. (des. s. al), terra baixa € 
apaúlada de pastagem, 

ALMARGEAR, v. a. (de almarge, ar des. inf.), 
lancar ao almargem por inutil e sem prestimo 
(bestas); fig. deitar, pôr fora, expulsar. 

ALMARGEM, s. m. (do Arab. almarge, o prade 
de herva, lugar ameno cheio de herva para o gado 
pastar. O verbo maraja iguais dar pasto, ou 
cortar herva para o gado), herva que nasce nos 
prados, e que serve de pasto ás bestas. Deitar ca= 
vallo ou outra besta ao almargem, ou d margem, 
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eomo todos hoje dizem , deitá-lo ao pasto , sem lhe 
dar penso em estrebaria; lançâ-lo ao prado por 
soutil. 7”. Margem. 

ALMARGEM por ALMAZEM, cacontra-se por 
erro em autores antigos. 

ALMARGIO, A, adj. (de almargem, com a des. 
o adj., que denota estado habitual, e vem de ire 

- Lat.1r, andar), que anda no almargem, lançado 
ao almargem. Besta, egua almargia, que anda 
no almargem, que não se recolhe em estrebaria. 

ALMARINHO, s. m. dim. de Almario, 

ALMARIO, s. m. (almario he usado pelos clas- 
sicos os mais antigos e parece derivado o Fr. ant. 
almaire, almario. O vocabulo significa estricta- 
mente deposito de armas), vão na parede com 
prateleiras ; tambem se diz do traste de madeira 

" mettido na parede, com portas que fechão. J”. 
Armario. 

ALMARRAXA , s. f. (do Arab. almaraxxa, re- 
gador ou borrifador, Deriva-se do verbo raxxa, 
borrifar, deitar agua com a mão ou com regador), 

arrafa ou botija de vidro, de prata, ete., com o 
foi cheio de buraquinhos para com ella se borri- 
far, depois de cheia de agua. 

ALMARTEGA, ou ALMARTAGA, s. f. (pron. 
almáriega ; do Arab. almarteca, a escuma e fezes 
dos metaes), escuma da prata, fezes que ella deita 
ao alimpar-se, lithargyrio. ; 

ALMASINHA, s. f. dim. de Alma, 

ALMÁSTICA. V”. Almécega. 

ALMATEGA, ALMATIGA. 7. Dalmatica. 

ALMATRIXA , s, f. (do Arab. almatraxa, man- 
tas com que se guarnecem as bestas de sella; tam- 
bem significa atafaes com franjas. O verbo taraxa 
sigufica salpicar com lama, agua ou qualquer 
liquido), manta presa com silha, que se usava em 
vez de sella, 

ALMAZEM, s. m. (do Arab. almakhzen, casa 
onde se guardão armas, munições, fazendas e 
mantimentos. Deriva-se do verbo Ahazana, guar- 
dar, esconder fechando, enthesourar, e de alma, 
o lugar), casa onde se guardão munições de guer- 
ra e de hocca, fornimento para o exercito ou a 
armada; it. deposito de fazendas, generos, provi- 
sões de qualquer natureza; fig. encontra-se nos 
antigos por armas, petrechos, munições ; provisões 
de bocca e de guerra ; àt. provisão, provimento de 
qualquer cousa ; deposito, v. g. da memoria. Al 
mazens «ds negociantes, são casas em que elles 
guardião as mercadorias. Nos classicos antigos acha- 
se sempre almazem; hoje diz-se mais geralmente 
armazem, de arma, mas he menos exacto appli- 
cado a depositos de fazenda e de provisões de 
boeca ; tanto mais que os Francezes conservárão o 
rad. Arab. na palavra magasin, almazem, 

ALMÉA, s.f., thymiama (arvore); 
vors do olibano. 

ALMECE, s.m. (do Arab. almasle ou macel, sôro 
do leite, que escorre do queijo quando o apertão ; 
do verho máçala, desorar, escorrer), sóro que 
escorre do queijo apertado no cincho. 

ALMECEGA, s. f. (pron. almeécega. Em Arab, 
almastica, resina da aroeira, em Gr. p237iyy mas- 
tikhé. O vocabulo parece ser de origem grega e 

| deriv. de gísow massó, espremer, limpar e de (£bs 

três, visgo. Theophrasto chama à almecega iEivry 

| ixinen), resina do lJentisco ou aroeira, tereben- 
thina. Ha diversas especies de almecega, v. g. a do 
Brasil ou gomma elemi. 

ALMECEGADO, p. p. sup. de Almecegar, e ad)., 
a que se ajuntou almecega ; de côr de A VENA, 

ALMECEGAR, v. a. (de almecega, e ar des. 
do inf.), ajuntar almecega. ; 

ALMEIA, s. f. V. Almia. 

ALMEICEGADO. 77. Almecegado. 

ALMEIDA, s. f. (do Arab. almeida, a mesa); t. 
naut. o vão por onde entra a cama do leme por 
cima do cadaste. « À almeida (mesa) do leme. » 

arros. 

de. B. A cidade de Álneida tem à» mesma orl- 


casca da ar- 
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gem, e siguifica a mesa, o taboleiro, por haver sido 
primitivamente fundada na planicie, 

ALMBIRANTE. /. Almirante. 

ALMEIRÃO , s. m. (do Arab. almorro, cousa 
amargosa), nome de huma planta hortense (intu- 
bus em Lat.) : — do campo, chicória. 

ALMEITIGA, s. f. (do Arab. almatga, o doce), 
ant. almoço ou refeição que se dava a alguns por- 
teiros, recadadores de foragens, etc. 

ALMEIZAR, 5. m. ant. (do Arab. almeizar, o 
cinto), manta ou panno com que se cobrião os 
Mouros. 

ALMEJADO, p. p. sup. de Almejar, appetecido 
anciosamente. 

ALMEJAR, v. abs. ou n. (alma, a des. do Fr. 
ant. joyer ou ejouir, gozar, do Lat. gaudere), ap- 
petecer mui anciosamente, anhelar, anciar, dar a 
vida, a alma por alguma cousa. 

ALMEJAR, v. abs. ou n. (alma, des. do Cast, 
echar, lançar), estar em ancias da morte, agoni- 
zante. 

ALMEJA. V”. Ameijoa. 

ALMENARA, s. f. (do Arab. almenara, o farol 
ou ECA fogos feitos em torre ou atalaia para 
dar rebate de inimigo, oú para outros avisos con- 
vencionados. Mais usado no pl. Almenaras. 

ALMENDOA. V. Amendoa. 

ALMENILHAS, s. f. pl. especie de ornato e fei- 
tio de vestidos antigos. 

ALMETE. V”. Elmete. 

ALMENIA , s. f. (do Arab. almexia, sigual ou 
devisa por onde se possa conhecer alguem. Deriva- 
se do verbo xaha, assignalar, marcar, pôr devisa), 
certo signal que D. Aílonso IV mandou que os 
Mouros de Portugal trouxessem sobre os vestidos, 
quando não usassem dos seus proprios trajes. 

ALMEYA. PV. Almeia. 

ALMIÇA, 4. Almice. 

ALMICANTARATS, ALMUCANTARATS, s. m. 
pl. (do Arab. almocantarat, formado de alma, 
lugar c do verbo cantara, arquear, cercar, 
atravessar, fazer circulos), t. astr. os pequenos cir- 
culos da esphera parallelos ao horizonte, desde o 
horizonte até ao zenith; circulos da altura e de- 
pressão dos astres. 

ALMIGE, ou ALMEICE. V”. Almece, 

ALMILHA , e. f. (do Lat. amicula, dim. de 
amictus, vestido), ant. collete que se vestia sobre 
a camisa por baixo do gibão; it. collete de meias 
mangas que se punha por baixo das armas brancas. 

ALMINHA, s. f. dim. de Alma; it. almilha. 


ALMIRANTA, adj. f., a nao —, ou a almiranta, 
substantivado, a em que vai o almirante ou que 
leva-a sua bandeira. 

ALMIRANTADO, s. m., (almirante, des. ado), 
oficio, cargo, dignidade de almirante; hoje he 
usado no sentido do tribunal composto de officiaes 
de marinha, que toma conhecimento dos negocios 
nauticos, que pronuncia sobre a validade das 
presas feitas em tempo de guerra. O almirantado 
de ga dá ordens aos commandantes de 
esquadras, naos, e outras embarcações de guerra. 

ALMIRANTE, s.m. (Fr. amiral, que se deriva 
do Arab. al-emir, de amara, mandar, e raies, ar- 
raes, capitão, patrão de embarcação, isto he, — 
o chefe dos arraezes; ou de al bahr, o mar, com- 
mandante do mar. A desinencia ante he alatinada. 
O Gr. Zpnpis améras ou amiras e amiralios he 
derivado do Arab.), chefe das armadas. Este 
cargo foi creado em Portugal por El-Rei D. Diniz. 
Almirante - mor, capitão general dos galeões, 
Os almirantes hoje ficão abaixo dos generaes das 
armadas: ha vice-almirantes, ou soto-almirantes, 
e contra - almirantes, postos immediatamente 
inferiores ao de Almirante. Em Inglaterra, Fran- 
ca, etc., o commandante de huma esquadra he 
quasi sempre hum almirante ou vice-almirante. 
Em Inglaterra ha almivantes, vice almirantes, ete., 
de tres classes que se distinguem pelas córes, 
branca, vemelha, e azul, das bandeiras, 
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ALMIRANTE, s. m., nome de hum toucado an- 
tigo. Talvez de mirar. 

ALMIRANTEAR, v. abs. ou n,, desusado : fazer 
officio de almirante. 

ALMIRÊS. V”. Almofaiz, Gral. 

ALMISCAR, s.m. (pron. almíscar, Em Arab. 
almosco, do Persico mosq, donde vem o Lat. mos= 
chus, i,e o Gr. pvsxos ou pcxos), substancia se- 
gregada por hum animal macho da Asia da espe- 
cie das gazellas ou cabras montezes , e encerrada 
em hum bolso oval situado atraz do embigo ; tem 
cheiro mui activo e grato. Pl. almiscares, papos, 
bolsos delle. Nos antigos acha-se o pl. almis= 
queres. 

ALMISCARADO, p. p. sup. de Almiscarar, 6 
adj., perfumado com almiscar, a que se mistu= 
rou porção de almiscar para lhe communicar é 
cheiro, que cheira a almiscar, v. g. luvas, pas= 
tilhas, ctc.; mancebo —, perfumado d'almiscar ; 
mui efeminado, adamado, 

ALMISCARAR, v. a. (de almiscar, ar des. inf.), 
deitar almiscar em alguma cousa para lhe com- 
municar o cheiro d'esta droga, perfumar com al- 
miscar. 

ALMISCARAR-SE, V. Y. perfumar-se com almis- 
car. « Vai correndo almiscarar-se para vir rias 
char à freira.» 

ALMISCAREIRA, s. f. (subentendendo herva ; 
(des. eira), a planta chamada tambem agulha de 
pastor (geranium moschatum). 

ALMISCAREIRO, s. m. (des. eiro), vaso ou 
vidro de guardar e trazer com sigo almiscar. 

ALMISCRADO, ALMISCRE, ALMISQUERE, 
V. Almiscarado, Almiscar. 

ALMO, À, adj. (do Lat. almus, a, criador, que 
nutre, de alo, ere, nutrir, criar), criador, que 
nutre, que faz medrar, v. g. as plantas ; que vivi- 
fica, consola; it. sancto, veneravel, divino. AL 
mo sol, alma Venus, alma alegria, que vivifica. 


ALMOCADÊM, s. m. (do Arab. almocaddem, 
guia do exercito na sua marcha, cujo officio he ir 
na dianteira. Deriva-se do verbo cadema , que na 
5º conj. significa adiantar-se, passar adiante, 
guiar, encaminhar), ant. coudel dos piões, capi- 
tão de infantaria. Pl. Almocadens. 

ALMOCAFRE,, s. m. (dos mesmos rad. que 
almocdávar), sacho com ponta, usado nas minas, 


ALMOCARIA. /7. Almocrevaria. 

ALMOCÁVAR, s. m. (do Arab. almacbar, ce 
miterio ou sepultura. Deriva-se do verbo cabara, 
enterrar, sepultar), cemiterio dos Mouros quando 
tinhão mourarias em Portugal e Hespanha. 

ALMOÇADO, p. p. sup. de Almoçar, e adj., 
que tomou almoço; que comeo ao almoço esta ou 
aquella iguaria. Eu vinha já bem almoçado. Eu 
tinha almocado carne de porco. 

ALMOÇADOR, s. m. verb., o que costuma. 
almoçar, o que almoça e não jejua. | 

ALMOÇAR, v. a. (em Cast. abnorzar, do Alem. 
morgen, manhan, e essen, comer), comer de 
manhan antes de jantar. 4 

ALMOCELLA. V”. Almacella, etc. 7 


ALMOCÓVAR. 7”. Almocávar. ú 


ALMOÇO, s. m. (em Cast. almuerzo. V. Almo-. 
car), comida de manhan, antes do jantar; fig. 
cousa facil e breve. Isso foi para nós hum almoço. | 

ALMOCREVADO, Pp. p. sup. de Almocrevar,. 
e adj., transportado, carregado nas bestas do al-, 
mocreve. 

ALMOCREVAR, v. a. (alimocreve, ar des. inf), 
carregar, transportar em bestas de almocreve. 

ALMOCREVARIA , s.f. (des. aria), o trato do. 
almocreve, condução de fazendas, etc. em bestas 
de carga. k 

ALMOCREVE, s. m. (do Arab. almocari, o re- 
coveiro. Deriva-se do verbo card, alugar bestas 
ou outra qualquer cousa por tempo determinado. 
Acha-se correctamente escripto almoqueire, DO 
texto latino citado na Monarch, Lusit., Toma 3. 
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Pag: 282, escriptura x1, no foral que 0 conde D. 
enrique deo à cidade de Coimbra : almoqueire 
dd unurm servitium), recoveiro, que conduz 
estas de carga e transporte : de ordinario em 
Portugal são bestas muares. 

ALMOEDA , s. f. (do Arab. almonada , a venda 

publica ou leilão. Deriva-se do verbo nada, apre- 

oar o preço de alguma fazenda em praça), leilão 
je bensmoveis ou de raiz, hasta publica. Fazer —, 
pôr em leilão ; it. fig. pôr patente, mostrar a to- 
Jos ; fazer—da honra, pô-la em praça, vender-se ; 
pór a filha em —, pô-la a lanços, vendê -la a 
quem mais dá. « Christo veio pór em almoeda o 
"eo. » Paiva, Serm. 1, isto he patenteá-lo a todos 
nara que o pudessem comprar. 

ALMOEDADO, p. p. sup. de Almoedar, e adj., 
posto em leilão, em praca, a lanços. 

ALMOEDAR, v.a. (almoeda, ar des. inf.), pôr 
em leilão, em hasta publica, pôr na praça a 
anços os bens do devedor penhorado, ou os Pi 
rios : — as filhas aos corruptores, veudê-las a 
juem mais da, j 

ALMOFAÇA, s. f. (do Arab. almohassa , deri- 
vado do verbo surdo hassa, esfregar, raspar), 
“aspador de ferro com dentes, com que se alimpão 
às Destas. k 

ALMOFAÇADO, p. p. sup. de Almofaçar, e adj., 
sfregado, limpo ; assciado. 

ALMOFAÇAR, v. a. (almofaça, ar des. inf.), 
impar com a almofaça. 

ALMOFACE. /”. Almofaça. 

ALMOFACILHA ,, s. f. (corrupção de Almofa- 
Jilha), estopa com que se cobre a barbella ou o 
"abeção do cavallo para o não molestar. 

ALMOFADA, s. f. (do Arab. almohhada, o tra- 
vesseiro. He voz arabica e não hebraica, como diz 
Bluteau. Os Arabes a derivão de Ahaddon, a face, 
obre a qual nos recostamos no travesseiro quando 
lormimos. Ílmo significa o lugar, de al áttiso e 
ná ou mo, lugar), travesseiro, sacco fechado cheio 
le substancia molie como algodão, lan, clina, que 
erve para encostar a cabeça, para pôr debaixo dos 
coelhos, quando se ajoelha, ou para se assentar em 
ima ; it. t. carp., peça de madeira que sobresahe 
ja superficie de porta ou janella e está embutida 
ella. 

ALMOFADADO, p. p. sup. de Almofadar, e 
(dj., coberto, guarnecido de almofadas. Tecto —, 
avrado em quadros resaltados do fundo, da feição 
Je almofadas. 

ALMOFADAR, v. a. (almofada, ar des. imf.), 
uarnecer de almofadas, v.g.— a carruagem, o 
"anapé, as cadeiras, a cama, o apparelho de 
nembro fracturado, etc. 

ALMOFADINHA, s. f. dim. de Almofada, almo- 
fada pequena; chumaço de sangria : — almofa- 
dinha de alfinetes, em que se prégão ; — de cheiro, 
fue encerra substancias cheirosas, 

ALMOFARIZ, s. m. (do Arab. almohrés, pilão, 
gral de metal ; do verbo harasa, pisar, machucar, 
iemagar. Em Cast. almeris), gral ou pilão de 
metal em que se pisão adubos, medicamentos , 
lrogas, etc. 

ALMOFATE, s. m. (do Arab. almogate, saca- 
'“ocado), vasador, ferro com que os corrieiros 
brem buracos redondos na sola por onde se enfião 
8 fusilões das fivelas. V”. iolirers 

ALMOFIA , s, f. (voz africana almifia, sopeira 
le estanho ou de barro vidrado), escudella grande 
e pouco funda, de barro ou metal ; especie de al- 
 uidar que se põe no meio da mesa dg commu- 
ridade para lançar as espinhas, ou para lavar as 
mãos. 

ALMOFREIXADO, p. p. sup. de Almofreixar, 
e adj., emmalado : — em mortalha, amortalhado. 

ALMOFREIXAR, v. a. (almofreixe, ar des. 
inf.), emmalar em almofreixe, 

ALMOFREIXE, s. m. (do Arab. almofraze, 
lugar da cama; do verbo faraxa, estender, ou 
fazer a cama, ou antes de feraxon, o colxão, a 
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cama), mala grande, malotão, em que se leva a 
cama nas jornadas. 

ALMOFREZ, s. m. (do Arab. almogrez), a so- 
vela de sapateiro), vasador, ferro com que os cor- 
rieiros abrem os buracos redondos na sola em que 
entrão os fusilões das fivelas. 

ALMOGAMA, s. f. V”. Almogema. 

ALMOGARAVE. V”. Almogavar. 

ALMOGAVAR, s. m. (do Arab. almogauar, 
ou almogauér, homem guerreiro, pelejador, 
do verbo gara, que na quarta conj. significa 
guerrear, pelejar), ua antiga milícia portugueza, 
soldado de pé ou de cavallo que fazia correrias 
contra os Mouros; fig. achaque, incommodo, y. g 
os almogavares da velhice, loc. ant. 

ALMOGAVARIA, ou ALMOGAVRIA , s. f. 
(Arab. almogauera, correria, expedição militar ; 
de almo, o lugar, e gara, pelejar), correria, in- 
cursão, salto r rebate e furto. 

ALMOGAVRE. /”. Almogavar. 

ALMOINHA. V”. Almainha. 

ALMOJÁVENAS, s. £. pl. (do Arab. almage- 
bana, queijada. Deriva-se de verbo jabbana, fazer 
queijo, coalhar leite para o queijo), tortas de 
queijo, ou de requeijão. 

ALMOJÁVENASINHAS, s. f. pl. dim. do pre- 
cedente. 

ALMONDEGAS, s. f. pl. (pron. o accento na 
eai sylaba, Do Arab. alboddelo, carne pi- 
cada, com tempero e adubos, feita em bolas 
do tamanho de huma castanha, e depois gui- 
sadas. Deriva-se do verbo bandaca, fazer bolas 
pequenas, arredondar em bolas. Os Castelhanos o 
pronuncião sem corrupção albondiga), bolinha 
de carne picada, adubada e guisada. 

ALMONJAVA , s. f. (do mesmo rad. que almon- 
dega, e talvez ganam, carneiro), picado de car- 
netro com toucinho frito em manteiga. 

ALMOQUEIRE. /”. Almocreve. 

ALMORA VIDES, s. m. pl., Mouros que vierão 
estabelecer-se em Hespanha no reinado de Aflon- 
so VI e fizerão contra elle huma liga universal, 
chamando os de Africa debaixo de seu rei Iusuf. 

ALMORÇO e deriv. /”. Almoço, ete. 

ALMORRAAS. 7. Almorreimas. 

ALMORREIMAS, s. f. pl. (corrupção de hemor- 
rhoidas, com o artigo arab. al, prefixo), con- 
gestão de sangue nas veias hemorrhoidaes. J”. 
Hemorrhoidas. 

ALMOTAÇADAMENTE, adv. (mente suff.), se- 
gundo a taxa do almotacel; por taxa, com conta, 
peso e medida, com parcimonia, parcamente , 
escassamente. 

ALMOTAÇADO, p. p. sup. de Almotaçar, e 
adj., taxado pelo almotacel; taxado, regrado. 

ALMOTAÇAR, v. a. (almotacel, ar des. mf.), 
taxar o preco dos viveres; fig. taxar, pôr taxa. 
Almotaçar tenções, avaliar: — por feia, repre- 
sentar como tal: — officios, regular o numero 
de officiaes que hão-de exercê-los. 

ALMOTAÇARIA , s. f. (des, aría) , officio de al- 
motacel; a taxa posta sobre viveres, soldadas, 
jornaes, etc.; repartição de viveres feita pelo 
almotacel em tempo de carestia. O trigo se ven- 
deo então por almotaçaria. 

ALMOTACEL ou ALMOTACE, s. m. (do Arab. 
almohtaceb, moderador dos preços dos manti- 
mentos, edil, do verbo haçaba que na quarta 
conj. siguifica calcular, reputar, taxar o preço dos 
mantimentos. Bluteau da outra etymologia ara- 
bica errada ), juiz eleito pela camara com inspec- 
ção sobre pesos, medidas, preços dos viveres, 
jornaes, soldadas, obras mechanicas , limpeza da 
cidade e outros objectos de policia. Almotacel- 
mor, official da casa real cujo officio era provê-la 
do necessario para as pessoas e as bestas, e ter ins- 
pecção sobre os pesos e medidas. 

ALMOTOLIA , s. f. (do Arab. almotita, vaso de 
barro vidrado ou de lata, para azeite, Deriva-se 
do verbo tald, untar, bornir, ou vidrar vasos), 
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vaso de barro vidrado, ou de lata, com bojo e 
gargalo curto, que serve para azeite. 
ALMONCAVAR, ou ALMOCOUVAR, s. m., O 
pastor de rebanho, ant. Elucid. 
ALMOXARIFADO, s. m. ( des. ado ), O officio 
do almoxarife ; o districto do almoxarife. 
ALMOXARIFE , s. m. (do Arab. almazxarraf 
constituido em dignidade eminente; do verbo 
xarrafa , que significa constituir em dignidade), 
arrecadador de rendas reaes e de direitos sobre 
pão, vinho, azeite, etc., pelas comarcas, 
ALMOXATRE. /”. Sal ammoniaco. 
ALMUCABALA, ou ALMOCABALA ,s. f. ( do 
Arab. almocabala, a composição ou confronta- 
cão). Moraes diz que he a regra da cousa, alge- 
bra, e cita D. Franc. Manoel, Trat. 
ALMUCELLA, s. f. (do Fr. ant. aulmuce ou 
aulmusse, hoje aumusse, almutia na B. Lat. 
Parece ser dim. de almilha, V'.), ant. cobertor, 
manta ; murça com capuz. 
ALMUDADA, s. f. (des. s. ada), almude de pão ; 
terra que leva de semeadura hum almude de grão. 


ALMUDE,, s. f. (do Arab. almodde, medida 
de cousas seccas que corresponde ao nosso al- 
queire; al artigo e modd, que em Hebr. significa 
o mesmo ; em Egypcio ment; Lat. modius), ant. 
medida de seccos , c ainda hoje em algumas pro- 
vincias ha almude de pão que equivale a hum al- 
és dos de hoje e a dois dos antigos; medida 

e it que contém 12 canadas, 2 potes. O 
almude não he igual em todo o reino. 

ALMUELLA, s. f. 7”. Almucella. 

ALMUINHA. /”. Almainha. 

ALMUINHEIRO , s. m., ant. hortelão. 

ALMUNIA e ALMUYA ,, ant. /”. Almainha. 

ALNA, s. f. (do Fr. ant. aulne, hoje aune, 
vara), côvado de tres palmos. 

ALNO, s. m. (do Lat. alnus ), nome de huma 
arvore. 


ALO, adv. ou inter). ant. (do Fr. allons, vamos, 
eia, e não de alors, como diz Moraes ), vamos, 
ora, então, ou lá por ald. 

ALOÁ, s. m. (do Arab. heluon, o doce), no 
Oriente he doce de farinha de arroz, manteiga 
e jagra. No Brasil he bebida de arroz com as- 
sucar, fermentado em agua. 

-.ALODIAL. /”. Allodial. 


ALOE, ou ALOES, s.m. ( pron. dloé, áloes, o 
accento predominante na primeira. Arab. aluat, 
que assim como o Hebreo aluá significa cousa 
muito amargosa. O Gr. 4)iy aloé; xo khole, bilis, 
fel; fel em Lat.; ga!l em Ingl., vem todos do 
mesmo radical, que talvez seja o Egyp. ou Copt. 
djoli, azinhavre, verdete. He notavel que a planta 
aloés se chama tambem em Arabico assabre, aze- 
vre), herva babosa, azevre, o succo da dita herva. 

ALOE ou ALOES, s. m., nome de hum pao 
aromatico, chamado tambem calambuco; he o 
âmago ou cerne do pao águila. Este vocabulo he 
contracção e corrupção de aguila, derivado do 
Gr. dyiddoxov agallokhon, que vem de xy 
kalon, pao, e dylxôs aglaos, bello. 

ALOENDRO. /”. Eloendro, Loendro, 

ALOGEAR,, e deriv. V”. Alojar, etc. 

ALOIR. /”. Aluir. 

ALOJAÇÃO, s. f. V. Alojamento, e Alija- 
mento. 

ALOJADO, p. p. sup. de Alojar, e adj., reco= 
lhido em pousada, hospedado ; que fez alojamento 
em obra fortificada. 

ALOJAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), domis 
cilio, casa, aposento; t. mil. obra feita em pusto 


-perigoso, como mina, estrada encoberta, para se 


cobrir do fogo da praça ; acampamento de exercito 
no fim da marcha; aboletamento de soldados , 
quartel. Dar —, alojar. Tomar o exercito —, 
alojar-se , tomar quarteis. 
ALOJAR, v. a. (a pref. e Fr. loger, ou do 
Ital, alloggiare, do Lat. ade locare), recolher 
8 


58 ALO 


em pousada, dar alojamento, pousada; recolher, 
depositar em casa, almazem, v. g. —o trigo na 
tulha. Álojar os soldados em quarteis ou em 
casa dos particulares ; conter, levar carga; v. g. 0 
burco, o carro aloja muita carga: 

ALOJAR, v. abs. ou n. estar alojado; pousar, 
assentar o arraial, acampar ; fig. residir, ter assen- 
to, v. g. más tenções alojão naquelle peito. 

ALOJAR, v. a.; por Alijar, he erro que se en- 
contra em autores antigos. 

ALOMBADO, p. p- sup. de Alombar, e adj., der- 
reado com pancadas; a que se deitou lombada (li- 
vro). 

ALOMBAMENTO, s. m. verb. (mento sufl.), as 
pancadas dadas no lombo ou costado, o efreito 
d'ellas no triste que ficou derreado. a 

ALOMBAR, v. a. (a pref., lombo, ar des. inf.), 
derrear, desancar com pancadas dadas nos lom- 
bos, no costado; it. t. de encadernador, deitar 
lombada ao livro. E. 

ALOMBORADO, A, adj. (ado, des. participial), 
à feição de lombo ou lombada ; isto he, largo na 
base é estreitando para cima, como o espimnhaco , 

sarticularmente,de muitos animães como cavallos, 

bitiros. cabras; em talud (muro). « Todo este 
muro he alomborado por fora.... e tão grosso no 
pé, que quando vem a responder ao meio, he tres 
vezes menos em largura. » Barros, dec. 11, 2, 7. 
V. Alamborado. 

ALOMBORAR, v. a. melhor orth., mas por uso. 
PV. Alamborar. 

ALONGADAMENTE, adv. (mente suff. ), de 
modo alongado, de longe ; de longe a longe, afas- 
tado para longe; deinoradamente. 

ALONGADO, p. p. sup. de Alongar, e adj., dis- 
tantes afastado, apartado, remoto, demorado : = 
de hum sítio, distante, afastado delle : — da ra- 
zão, — da verdade, desviado, apartado. Mares 
alongados, remotos, distantes. Olhos alongados, 
diz-se de quem os fita em objecto remoto ou difficil 
de obter e mui appetecido, como buscando-o com 
os olhos, Prazo alongado, atempado, demorado, 
dilatado. 

ALONGADOR, A, adj., que alonga, dilata, 
demora; it. sm. verb. pessoa que alonga, dilata, 
demora. 


ALONGAMENTO, s. m. verb. (mento suf), a| 


acção de alongar, distancia remota; dilação, de- 
mora, procrastinação, tardança; apartamento, 
desvio, v. g: da caridade, da razão : — da vida, 
prolongação, duração alem do prazo ordinario. 


ALONGANÇA, s. f. ant. Y. Alongamento, é 
Distancia. 

ALONGAR, v. a. (a pref. longo, ar, des. inf.), 
estender, fazer mais longo, comprido; ápartar, 
afastar, pór longe ; dilatar, demorar, alargar : — 
alguem de si, enviar, mandar para lugar distante; 
—o prazo, dilata-lo, prolongá-lo;—o pásso, dar pas- 
sadas mais longas, apressar o passo; = a vida, pro- 
longá-la; — a vista, os olhos, fitar os olhos em ob- 
jceto distante e appetecível ou que causa saudade, 
como para o buscar com à vista; — a negociação, 
prolongá-la; — as penas, as magoas, fazer que 
durem , dilatâ-las; — o feito, a demanda, espácar 
a decisão, demorar o pleito; — o peridulo, dat- 
lhe mais comprimento; — à syllaba; fazê-la longa. 
« E osolhos por as aguas alongava, » Camões, 
como para avistarem Nise ao longe. 

ALONGAR-SE, v. f. apartar-se, afastar-se, des- 
viar-se ; dilatar-se, espaçar-se : v. g. — do porto, 
da cidade, da patria, dos amigos ; — do trato, da 
convérsação, retirar-se, desviar-se: — o prazo, à 
demanda, a vida, o mal, prolongar-se, durar. 
Alongão-se as espérancas. Se 0 dia se alongasse. 
Os olhos se alongão pelo map, pelas serras, 
isto he, fitando objecto de que nos apartamos, ou 
que se: aparta de nôs deixando pezar, saudade. 
Moraes diz que a analogia orthographica requer ll, 
E se derivar da prep. lat. ad convertida em al é 

e longe; mas como ad se converteo no nosso a, 
não he erro escrever alongar, tantó máis qué à 


(e 


ALP 


palavra he de cunho puramente portuguez e não 
derivada directamente do Lat., que não tem o 
verbo adlongare ou allongare. 

ALOPÉCIA, s. f. (do Gr. ddwréxia alopekia, 
muda dos passaros, calvicie, de re; alopéx , ra- 
posa, porque este animal na velhice he sujeito a 
huma especie de sarna que lhe faz cahir o pel- 
lo), t. med. doença em que cahe o cabello, calvicie. 

ALOSNA. M, Losnas 

ALOUCADO, A; adj. (a pref., louco, des. partic. 
ado), disposto a fázer loucuras, adoudados. 

ALOUSADO, p. p. sup: de Alousar, é adj.; 
coberto com lousa; lageado dé lousas. 

ALOUSAR, v. à. (a pref. lousa, ar des. inf.), 
cobrir, lagear de lousas. Y. Lousa. 

ALPAGO, s. m., nome dé hum quadrupede do 
Peru seinelhante ao lhama, mas de pello mais 
coniprido. 

ALPARAVAZ, s. ih. ant. (V”. Esperavel), t. 
de esteireiro, aba da esteira que cobre a extremi- 
dade do estrado; ou panno que cobre o vão do lei- 
to; guarnições pendentes em redor, v. g. folhos de 
cama, sanefas : — do leito; — do estrado, — do 
docel. Barros usa do termo fallando dos sombreiros 
ou pallios usados no Oriente : com muitos lavores 
de ouro, e louçainhas pelos alparavazes. Dec: H1. 

ALPARCA, ou ALPARGATA, s. f. (em Arab. 
albalga, ou albalgat), calgado que tem o rosto en- 
frestado de couro, etc. ; 1t. calçado delicado para 
mulheres, de velludo, seda, etc.; mais usado no pl. 
Alparcas. 

ALPARGATA:, V”. Alpárca. 

ALPARGATE, s. m. /. Alparca. 

ALPARLUZ (significação incerta), provavel 
tnente he erro por Alparvaz. 

ALPARQUEIRO, s. ni. (des. eiro), o que faz al- 
pareas. 

ALPAVARDO; A, adj. de significação incerta. 
Parece sei aparvado, bâboso. 

AL-PELO. /”. Pelo. 

ALPENDER; | oppongoli ps 

ALPENDERE, ant. V. Alpendre. 

ALPENDORADA. /”. Alpendrada. 

ALPENDRADA, s. f. (alpendre, é ada des.s.f.), 
alpendre extenso, pórtico de muitos pilares. 

ALPENDRE, s. m. (do Lat; pendere, estar 
pendente, sostido levetnienite; O al he talvez cons 
tracção de altê Lat.), pórtico sobre pilares otuú 
columnas ; it. especie de telheiro em que se reco- 
lhe o trigo das eiras. A orthographia antiga al- 
pender ou alpendere, he correcta. 77. Alpen- 
durada, 

ALPENDROADA. /”. Alpendrada. 

ALPENDURADA,, 5. f. (na orthográpliia cor- 
recta deste termo se reconhecé à sua origem , do 
Lat. pendere, estar pendente, pendurado), álpen- 
dre espaçoso de muitos pilares. 

ALPENSE, adj. 2. V”. Alpino. 

ALPERCATE, s. mm. (de alpergata); t: dé sapat. 
vão, abertura entre a orelha e a pallã do sapato: 

ALPERCGHE, 5, m: (Lat. malum persicum, pomo 
peísico, pêssego), damasco grande Comi gosto é 
cheiro mui delicado semelhante ão pêssego; pés- 
segô péqueno e mui góstoso. 

ALPERCHE, s. m. (do Fr. porche, pórtico), 
alpendre peqreêno. 

ALPERGATE. /”. Alpargata. 

ALPESTRE, adj. (de Alpes, com à des. Lat. 
estris), semelhante aos Alpes, fragoso, aspéro, 
v. £. serra, penedia, monte. 

ALPESTRICO, A, adj. (J”. 6 precederite , des. 
ico), alpestré. 

ALPHA, s. m. ( Gr. nome da letra À em di- 


versas linguas da familia Arabica. Em Arab., | 


Hebreo e Chaldaico , alef; em outras destas lin- 
guas chama = se alif, elaf, olaf, etc. Derivão-se 
todos estes nomes, não da voz olaf, que em Sy- 
riãto significa boi ou touro, cuja cabeça com os 
dois cornos suppõe Court de Gébelin ter sido a 
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forma primitiva do A, mas sihi do Egypeio e do 
seu antiquissimo álphabeto, do qual o Phenício he 
derivado. A'fórma do A nestas duas linguas e no 
Hebreo antigo he identica, e sabemos hoje, pelas 
investigações de M. Champollon junior) que o ca- 
racter que corresponde ao alpha Grego imitado do 
Phenicio he o esboço lineal, não do touro , mas de 
huma ave; que, segundo Hermias he o ibis, em 
Egypcio heb, hibou hab; ou da aguia, agor ou 
gavião ; eujos nomes começão em Egypceio por a, 
aspirado ou não, v. g. hulet (ave em geral). Ála 
significa subir, e hal voar. Ignora-se o nome do 
caracter texpelo, ué não he senão a copia lineal 
cursiva dos hieroglyphicos escolhidos para expri- 
mirem o som inicial dominante do nome que o 
objecto traçado tinha na lingua. Por isso A, 
mais ou menos aberto, foi desiguado por huma 
ave ado » O À sendo mera aspiração ; pelo olho 
bál); pelo gavião (baieth); pela joeira ou pá 

é limpar o trigo (Ahai). A substituição das vo - 
pe reves ou surdas huma por outra faz que as 
etrás que representão a, e, ti, 0, se confundão ; 
mas o a aberto, forte e inicial he sempre re- 
presentado por humá áve, bum olho, huma 
do etc. Devo aqui notar que M. Champol- 

lon Junior não ádvertió qne as imagens converti= 
das em letras representavão o primeiro som do 
nome do objecto pintádo, debuxado ou esculpido, 
quando esse som era consoante e predominante ; 
mas em quanto às vôgaes, bastava que a primeira 
vogal da palavra fosse o som predominaite, 
ainda quando era precedida por aspiração ou 
letra labial como b, p. Este he o sentido em 
que se deve entender a celebre passagem de Cle- 
mente de Alexandria em que elle falla dos elemen- 
tos rectores ou iniciaes das palavras. Os sabios 
que traduzirão mporyy cromystoy primeiros sons, 
sons ihiciaes, devião ajuntar predominantes, ou 
traduzir elenientos rectores iniciaes. De outra 
maneira, como se explicará ó uso do ibis, do 
gavião e do olho para expressar o A, quando he 
incontestavel, que em Egypcio os nomes destes 
objectos começão todos por consoante ou aspira- 
cão, à qual até se acha muitas vezes escripta nos 
antigos textos hieraticos com hum caracter espe- 
cial), nome da primeira letra da serie dos ca- 
racteres vocaes Gregos chamada alphabeto, por- 
que a segunda tem por nome béta, que equivale 
ao b Lat; é portuguez? Na mus. he huma ligadura 
obliqua (Y”. Alfa) ; it. fig. o principio, o começo. 
O alpha e o oméga, o principio c o fim, por ser 
o omégaou O grande a ultima das letras gregas. 

ALPHABETADO, p. p. sup. de Alphabetar, e 
adj., disposto em ordem alphabetica. 

ALPHABETAR, v. a. (alphabeto, ar des. inf.), 
dispôr em ordem alphabctica, v. g. as palavras; 
iádices; seniténgas, os nomes de pessoas; cousas. 

ALPHABETICGAMENTE, adv. (mente sufl.), por; 
ou em ordem, em disposição alphabetica. 

ALPHABETICO; A, àd). ( des. icó), que segue | 
a ordem da serie das letras ou caracteres vocaes 
da linguã grega; da latina, etc. 

ALPHABETO, 8. m., a serie das letras ou ca= 
racteres vocaes dá lingua grega, dos quaes o pri- 
meiro se chama alpha, e o segundo béta ; da união 
d'estes dois sons resulta o vocabulo alphabeto, 
com a des: Lat. um, convertida na portugueza o; 
fig. à serie dos caracteres vocaes de qualquer 
lingua. 

ALPINO, A, adj. (Lat. alpinus, de a!p, com a 
des. inus; que denota habitação. 4/p, ou alb, 
he rad. Celtico que significa lugar alto; e parece 
deriv. do Egypcio aléi, subir, e pe; ceo; e com 
effeito não podia dar-se denominação mais appros 
priada aos Alpes. E como os seus cumes estão sem= 
pre cobertos de neve, alem de «lto; tambem o ra= 
Aical exprimio brancura), dos Alpes. Veve «lpina, 
mui alva, e regelada. Plantas «lpinas, que nas 
cem nos Alpes ou em altas montanhas. 

ALPISTE, s. m. (Ménage diz que he voz indica), 
nome de certa herva que dá humas sementinhaf 
mui pequenas que tem o mesmo nome, ou grãos 
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de alpiste, e 
rinhos. 
ALPISTEIRO. /7. Apisteiro. 
ALPISTO. 7”. Apisto. ... 
“ ALPONDRA, s.f. (corrupcão de ponte e pedra, 
com o artigo aí Arab. , quasi alponpedra), pedra 
atravessada em ribeira, pontezinha por onde passa 
gente de pé. 

ALPORCA, s. É. (do Lat. porca, com o artigo 
Arab. al ; porca não he aqui,o feminino de porco; 
animal, mas sim a terra levantada entre regos e 
na qual nasce o trigo, etc. Os tumores escrofulosos 
sobresahem no pescoço e, outras partes. Em Lat. 
siruma de strior, à; elevar-se, formar eminencia), 
mais us. no pl. escrofulas, tumores das glandulas 
Iymphaticas, que ordinariamente vem ao pescoço, 
é são indolentes; it. plantas alporcadas. Ter al- 

“porcas. Cobrir a alporca com a purpura; fig. 
querer encobrir vícios e torpezas revestindo-se das 
insignias de altas dignidades. 

ALPORCADO, p.'p. sup. de Alporear, e adj., t. 
agr., enterrado, mergulhado (ramo de planta); 1t. 
alporquento. (p. us, nestc sentido. 

ALPORCAR, v. a. (alporca, ar des inf.), t. 
agr. ; cobrir com terra as extremidades dos ramos 
das plantas, v. g. — vides, craveiros. Tambem se 
alporca a hortaiica de varias maneiras, atando- 
lhe as folhas de fora, ou cobrindo o pé, de ma- 
neira que não recebão a luz, afim de as branquear, 

'v. g. a chicoria. 
ALPORQUENTO, A, adi. (alporca, e des. ento, 
mudado o c em qu, para não'soar cento), achacado, 
Coente de alporcas, escrofuloso. 
ALIQUANTO, adv. ant. (do Lat. aliguanto), 
algum tanto 
ALQUEAR. 2”. Alquilar 
ALQUEBRADO, p. p. sup. de Alquebrar, e 
'edj., rendido pelas cintas do costado (navio ); 
rendido (pessoa). 
ALQUEBRAR , v. a. (de ala lado e quebrar), 
t. naut. fazer render o navio pelas ciatas do cos- 
tado, abaixando-o da popa e proa. 
ALQUEBRAR,,v. abs. ou n. t. soul 
pelas cintas do costado, abaixar da popa e da 
proa. f 
ALQUEBRE, s. m. verb: (de alquebrar), o 
defeito da cousa alquebrada, quebrada, rendida 
va borda à maneira do que acontece à borda ou 
tostado de navio. 
“ALQUEIRAMENTO , s. m. verb. (mento sul), 
medição dos alqueires de semeadira que pode 
jevar “qualquer terra de pão, etc.; estimativa do 
grão quepode produzir huma terra, 
ABQURIRE, s. m. (do Avab. algueile, medida 
que entre os Arabes contêm scis dos nossos alquei- 
res ou hum saco. Deriva - se do verbo cala, me- 
dir), medida de grãos ; seis alqueires fazem bum 
- saco, e sessenta alqueires hum moio : 
— azeite são seis canadas. Alqueire sem braço, nos 
— antigos foraes, não arrasado com o braço. Saber 
* quantos pães deita o alqueire de trigo, fig., eal- 
- tular bem, andar com economia. 
| ALQUEIRINHO , s. m. dim, de Alqueire, poco 
mais de meio alqueire. 
| ALQUEIVADO, p. p. sup. de Alqueivar, e 
adj., posto de alqueive. 

ALQUEIVAR, v. a. (alqueive, ar des. inf. ), 
fazer alqueive, pôr de alqueive o terreno. 


| 
| ALQUEIVE, s. m. (do Lat. solum, i, a terra, 
| 


, render 


— de 


e quies, descanso), terra lavrada e não semeada, 
que se deixa descansar por hum anno ou por mais 
tempo. ] 

PALQUEQUENCE ; KEQUENQUE ou ATA- 
QUENGE, s. m. (do Arab. cacange, especie de 
erva moura (alkckengi oficinale), V7. Alke- 
Kenge. 
| Tr 
| + ALQUER, ant. /7. Alqueire. E 
| JALQUERIA, . f, ant. (des. ía), casa para guar- 
“dar os apparclhos e instrumentos da. lavoura, 

Abegoaria; granja > Pustico, 
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ALQUERMES, s. m. (do Arab: algermez, a 
gran), t, pharm. confeição cu principal ingre- 
diente he a gran ou kermes, /7, Alkermes. 

ALQUIAR. Z. Alquilar. 

ALQUICE ou ALQUICER, .s. m. (do Arabs al- 
queçais capa com que os Mouros costumão co- 
brir-se, Deriva-se do verbo caça vestir, cobrir ), 
capa mourisca ; cobertor. coberta de dormir em 
jornada. 

ALQUIER, ant. /7. Aluguel, Alquilé. 

ALQUIES, sm. (do Arab. alquids, craveira 
de sapateiro. Deriva-se do verbo casa, tomar me- 
dida, medir com cordelou vara), medida de 
pao, dos cortidores, para medir a sola que se 
vende. 

ALQUILADO, p. p. sup. de Alquilar , alu- 
gado. 

ALQUILADOR, sm. verb., alugador de bestas. 

ALQUILAR, v. a. (alquilé, ar des. inf. ), dar 
ou tomar de aluguel besta ou bestas. 

ALQUILÉ, ALQUILER, s.m. (do Arab, alqueré, 
do verbo ' cara, alugar por certo tempo, alu- 
gar besta), o preco do aluguel da Desta ; o acto 
de alugar bestas (toinar ou dar de aluguel ); a 
besta alugada ; fig. consa que se aluga. 

ALQUIME, 
composicão que imita o ouro ; 
cia brilhante. 

ALQUIMIA, s. f. (pron. alkimia : do Arab. 
algimia, de alta, levantar, descobrir, e do verbo 
cama, occultar, encobrir, esconder por certo tem- 
po: equivale a descobrir o arcano. Ele voz pura- 
mente arabica, e não grega, como querem muitos 
autores, que a derivão desu khéo, ou xd ut hum, 
fundir. Estes etymologistas ignorão que o objecto 
dos alquimistas exa descobrir hum arcano, e que a 
operação de fundir não era mais que bum dos pro- 
cessos empregados para o dito fim ), faisa scien- 
cia, cujo objecto era a transmutação dos metaes 
huns nos outros, e particularmente em curo, e 
ainda mais, a descoberta de huma substancia ca- 
paz de operar a transmutação de qualquer corpo 
em outro, de curar todas as enfermidades, e de 
prolongar a vida. Tambem se deo o nome de al- 
quimia a hum metal que imita a côr do ouro. 
FP. Alquimista, 

ALQUIMIADO, A, adj. ouro —, prata —, 
falso, adulterado ; fig. apparente, fingido. 

ALQUIMILLA , s. f. (do Arab. alcamelia ), 
planta chamada tambem pé de leito. 

ALQUIMISTA, s.m. (des. ista), o adepto na 
alquimia, o que busca o arcano, a pedra philo- 
sophal. ... 

ALQUIRÍVIA. /”. Chirivia. 

ALQUITIRA ou ALCATIRA, s. f. (do Arab. 
alcatira; derivado 'do verbo cátara, pingar, des- 
tillar, gottejar, porque a gomma aleatira ou tra- 
gacantho. transsuda da planta), a gomma traga- 
cantho; it. 'a planta que a dá (astragalus 
tragacantha). 

ALQUITRAVA , s. f. ”. Architrave. 

ALQUITRAVE., 4. Architrave. 

ALQUORQUES, s. m.-pl. (provavelmente de 
corcha, cortiça), chapins antigos de meia capel- 
lada. Palmeir. Dial. 1. 

ALRETE, s. m. (talvez do Lat. ales, ave e 
rutum sup. de ruere, arremessar - se ), ave de 
rapina semelhante ao corvo na côr e na forma. 


ALROTADO, p. p. de Alrotar, e adj., escar- 
necido, insultado ; bradado. 


sm. (de alquimia), ouro falso , 


tg «falsa apparen- 


- ALROTADOR, s. m. verb., o que costuma | 
'alrotar, escarnecedor ; bradador (he ant.). 


ALROTAR, v. abs. ou n. (do Lat. rudo, ere, 


clamar, gritar), escarnecer, mofar, fazer mofa, | 


zombaria, zombar, insultar; bradar, clamar, gr- 
tar (he ant.). 


ALROTARIA, s. f. (des, fa), escarnco, mofa, em | 
“vozerias, zombaria, vaia, clamor (he ant.). 


ALRUTE, s. m. (talvez corrupção do Lat, al- 
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veus, colmêa e rutum sup, de ruo, exe, arremes- 
sar-se ;, passaro que come as abelhas, abelheiro. 

ALTA, sf. (subst. da des, f. de alto, adj.), 
to mil. dar alta, abrir praca, com exercicio e sol- 
do; it. nome de dansa antiga, assim chamada 
por ser mui saltada, 

ALTA, s. f. (Fr. halte, Alem, halt, do verbo 
halten, parar, cte.), pausa, parada de corpo mi- 
litar em marcha, Fazer —, suspender a marcha, 

ALTABAIXO, s. m. (alto a baixo), golpe de 
espada de alto a baixo, 

ALTAFORMA , s. f. ave de rapina, especie de 
tartaranha. 

ALTAMALA, Joc, ady. (alta e mala), sem esco- 
lha, bom e mao, graúdo e miudo. 

ALTAMANHAN, loc. adv.; de manhan, depois 
de amanhecer até ao meio dia, Acha-se por erro 
em lugar de antemanhan, 

ALTAMENTE, adv. (mente suff.), em situação 
alta; sublimemente; profundamente, v. g. — 
gravado na memoria ; dissimular, dormir — ; em 
vozalta, v. g. dizer, proclamar —. 

ALTAMIA, s. f. ant. sorte de escudella ou pe- 
queno alguidar vidrado. 

ALTANADO, A, adj. (quasi altaneirado), alta- 
neiro; fig. altivo, soberbo ; alyorocado, alterado, 
inquieto, alevantadico : homem —. 

ALTANEIRO, A, adj. (do Lat. altanus, vento 
alto, que sopra com força, alté, des. anus, de 
euns, que vai), que vôa mui alto, que se remonta 
bem e caca toda a ave: diz-se das aves de rapina 
como o falcão, ete. fig. homem —, de pensamentos 
elevados, altivo , soberbo. 

ALTANERIA , s. f. (do precedente, e des. ta), o 
vôo alto de certas aves, e principalmente das 
aguias ; caçada com falcões e outras aves de ra- 
pina; fig. aves de rapina ; a ralé das aves de rapi- 
na; pl. Áltanerias, pensamentos, conceitos altos, 
elevados, subidos; amores altos, que tem por 
objecto pessoa de alta extracção ou jerarchia ; 
vôos, arrojos da imaginação. Ladrões de —, que 
fazem grandes roubos. Alguns autores escrevero 
Alteneria. 

ALTAR, s. m. (do Lat. altare, derivado de aí 
tus, à, um, alto e ara, ara, altar, do Gr. &p& ara, 
orações, votos, preces, imprecações), a ará ou meésa 
alevantada de templo ou igreja sobre a qual se of- 
ferecem sacrificios e preces à Divindade. Diz-se 
tanto das aras gentilicas, das judaicas, etc. como 
das dos templos cristãos, e dos sacrificios de ani- 
maes como-dos symbolicos. Áltar-moór, principal, 
situado no fundo da igreja opposto à principal 
entrada; fig. as cousas sanctas da religião ; os inte- 


| resses da religião; a religião e os seus sacerdotes ; 


fig. a ara, o lugar do sacrificio. Servir ao altar, 
à missa, ao sacrificio da missa, aos oficios da re- 
ligião. Pé de altar, as esmolas que os curas rece- 
bem pela administração dos sacramentos, pelas 
missas e outros oficios religiosos. 4 alma do 
justo he aliar de Deos, isto he, onde Deos se ma- 
nifesta, ou onde se lhe offerece o sacrificio de vir. 
tudes. O altar da honra, — onde se faz sacrifi- 
cio por amor da honra; — do coração; onde do» 
mina o sentimento intimo, à voz da alma. 
ALTARAR, ant. exro por Alterar, ete. 
ALTAREIRO, s. m. (des. eiro), o que cuida do 
altar, o sacerdote que tem boa voz para entoar a | 
missa do dia ou cantada; fig. o que val em vos 
alta desacreditando alguem, en o 
ALTAREZA, s. f. parece erro por altiveza, mas 
tambem pode ser derivado de altaneiro. 
ALTARINHO, s. m. dim. de Altar. | 
ALTARISTA, s. m. (des. ista), o conego que 
na basilica Vaticana de Roma tem a seu carg: 
a limpeza e ornato do altar-mór. 
ALTARZINHO, s. m. dim. de Altar. 
ALTEADO, p. p. sup. de Altear, e adJ.; a que se 
deo maior altura, do solo para cima ou para baixo, 
crescido em altura, elevado, alto, subido, : 
ALTEAR, v. a. (alio, ar des. inf.), dar maior 
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altura, fazer mais alto, tanto do solo para cima 
como para baixo ; elevar, levantar, v.g. — a 


frente — a voz, — o canto; e fig. — o pensamento, 
— a pertenção. Áltear o preço, augmentâ-lo; — o 
Jundo, o poço, profundar, fazer mais fundo. 
dltear o espirito a nobres concepcoes 


ALtTEAR-SE, V. Tr. elevar-se, sublimar-se; it pro- 


fundar-se : — o pensamento. 


ALT 
de altsr, e de erga contra, deriv. do Gr. eipyw 
eirgó, repellir, dar de encontro. Altercar não he 
outra cousa senão combater as razões de outrem), 
debater com alguem alguma materia ou questão, 
disputar, discutir com vehemencia, com paixão, 


| fallando cada hum alternativamente, 


ALTERCAR, v. abs.oun disputar altercando, 
dehater com vehemencia sobre algum ponto, 


ALTEAR, v. abs. ou n. subir, crescer, v. g. a | questão ou materia. 


arvore, a criança, — 0 fosso, «diminuir de fundo, | ALÍ , 
| vicissitude, vez, alternativa. 


de altura. 
ALTEMALA, loc. adv. (alto e malo), comprar 
—., à olho, a esmo, bom e mao, graúdo e miudo. 
ALTENARIA. 4. Altanaria. 


ALTERAÇÃO, s.f. verb., mudança de natureza, 
fórma, estado que torna huma cousa diferente do 
que dantes era, que a torna outra fig. agitação, 
inquietação, bullicio, altercacão, disputa, dissen- 
são, perturbação. Alteração da physionomia ; — 
do animo sereno e tranquillo em perturbado ;—do 
pulso, agitação morbida ; — da saúde, ataque de 
molestia ; — dos pesos, medidas ; — nas leis, mu- 
dança ; — da moeda, falsificação, diminuição do 
valor intrinseco por efleito de liga mais baixa. 
Na musica, pontos de — são os que postos entre 
duas figuras indicão que se deve tirar do valor de 
huma para accrescentar à outra. 

ALTERADAMENTE, adv. (mente suft.), com 
voz alterada, com alteração de espirito. 

ALTERADISSIMO, A, adj. superl. de Alterado, 
muito alterado. 

ALTERADO, p. p.sup. de Alterar, e adj., que 
sofire alteração, mudanca ; agitado, perturbado ; 
altanado , levantado; ensoberbecido, ufano, v. g. 
— coma victoria, com o successo feliz; alvoro- 
gado. Álterado de paixão, colera, ira; o pulso 
—, agitado. 

ALTERADOR, A, adj., que altera, muda; e 
fig. que agita, perturba, etc. Lugares patheticos, 
fi do animo; it. s. m. Os alteradores. 

ALTERANTE, adj. 2. (forma do p. a. Lat. 
em ans, tis), t. med. que altera, que promove 
mudanças saudaveis no sangue e outros fluidos 
animaes sem provocar cvacuações : remedios al- 
terantes, ou s.m. pl. os alterantes. 

ALTERAR, v. a. (do Lat. alter, outro e ar des. 
inf.), mudar a natureza, fórma, propriedades de 
huma cousa para eutro estado, dar outra ou nova 
fórma, feição, côr, disposição ; it. (a má parte), 
innovar para mal, deteriorar, falsificar, adulterar, 
v. g-— a moeda, os pesos, as medidas ; perturbar, 
v.g. — a paz, — a saúde, — o pulso, — o mar, 
excitar tormenta (diz - sc do vento agitando as 
ondas); — o povo, agitar, causar bulliício, amo- 
tinar; — as notas, na musica, pôr entre ellas 
pontos de alteração. Alterar por Áltear, v. g. — 
a voz, a culpa, he erro. 

ALTERAR-SE, V.T. — no semblante, na voz, 
mudar de cór, de aspecto, de voz, por efleito de 
paixão ; fig. ufanar-se, ensoherbecer-se, v. g. com 
a prosperidade, com a victoria; -— o povo, amo- 
tinar-se, alvorotar-se; — o mar, agitar-se. 

ALTERATIVO, A, adj. V”. Alterante. 

ALTERAVEL, ad). 3. (des. avel), capaz de, 
sujeito a se alterar. 


ALTERCAÇÃO, s. f. verb. (Lat. altercatio, 
enis), disputa renhida, debate com clamor, vo- 
zeria, contenda. 

ALTERCADISSIMO, A, adj. superl. de Alter- 
cado, mui altereado, disputa, discussão —. 

ALTERCADO, p. p. sup. de Altercar, e adj., 
disputado, que se altercou. 

ALTERCADOR, s. m. verb., o que alterca. 

ALTERCAR, v. a. (do Lat. altercor, ari, verbo 
chamado depoente, isto he, activo com terminação 
passiva. Deriva-se de alter, outro e contendere, 
contender, quasi contra aiterum contendo ; ou 
de alternatim loquor, fallo alternadamente, dis- 
puto. Estas são as derivações dos lexicographos 
em geral; mas eu penso que este verbo he formado 


ALTERNAÇÃO, s. f. verb., acção alternada, 


ALTERNADAMENTE, adv. (mente sufl.), com 
alternação ou alternativa, ora hum ora outro, 
cada hum por sua vez. 

ALTERNADO, p. p. sup. de Alternar, e adj. 
feito com alternação ou A dita, por sua vez 
ou turno, ora hum, ora outro ; que tem alterna 
tivas ou vicissitudes, v. g. — de bens e males 
(vida, etc.); reciproco, v.g. o amor —: cantar 
alternado, com alternação, como nos coros. 

ALTERNAMENTE, adv. (mente sufl.), com 
alternação. Canter —, alternando as vozes. Diz- 
se tambem de buma quantidade que alterna 
com outra; de residencia alternada, ade exercicio 
alternado de pessoas ; de cargo, etc. 

ALTERNANTE, s.m. (Lat. alternans, tis), O 
que tem direito de nomcar alternadamente a be- 
neficio ecelesiastico, ou à lugar de justica. 

ALTERNAR, v. a. (Lat. alternare, de alter- 
nus, alterno), revezar, mudar por turno, variar 
alternativamente, v. g. — o bem com o mal, as 
venturas com as desgraças: — estancias, — o 
canto, cantar alternadamente ; — razões, dispu- 
tar, combater as razões do adversario; — o tra- 
balho com O repouso; — a paz e a guerra; — 
humas cousas com outras (narrando ); — os 
termos (na math.), mudâ-los, substituí-los huns 
aos outros para os comparar. Í natureza alter- 
nou as estações do anno. 

ALTERNAR-SE, V. r. mudar-se alternativamente, 
soflrer vicissitudes, v.g. — a fortuna; revezar- 
se; passar por turno ou por intervallos de huma 
occupação ou obra para outra. 

ALTERNAR, Y. abs. ou n., ter alternativa, entrar 
por seu turno, por sua vez. Este regimento alterna 
com aquelle na guarnição da praça. Eu alterno 
com o meu vizinho na rega; — com o mew co!- 
tega na cadeira de medicina, etc. 

ALTERNATIVA, s. f. (subst. da des. f. de al- 
ternativo;, opção entre duas cousas ; direito ou 
obrigação de escolher entre duas cousas ; occu- 
pacção alternada; direito de prover ou propôr 
cada hum por seu turno, para beneficio ecclesias- 
tico, etc. ; 1t. assignatura alternativa em tratado 
ou convenção diplomatica dos plenipotenciarios 
de cada potencia, 

ALTERNATIVAMENTE, adv. (mente sufl.), 
com alternação, por turno, por sua vez, a revezes, 
revezando-se, ora hum ora outro. 

ALTERNATIVO, A, adj. (des. ivo), que alter- 
na, alternado, revezado, 

ALTERNO, A, adj. (Lat. alternus, de alter, 
outro, e des. nus, contracção de unus, hum), 
revezado , que obra por turno, ora hum ora ou- 
tro. Íngulos alternos, t. geom. aquelles que 
huma linha forma dos dois lados com as duas 
parallelas que ella corta. Folhas alternas, t. bot. 
as que nascem duas a duas de hum pé ou haste, 
e especialmente as que nascem dos dois lados 
oppostos da haste. « O mar com a moção alterna 
vai e volta, » Eneida de J. F. Barreto. 


ALTEROSAMENTE, adv. (mente sufl.), de ma- 
neira alterosa , em situação sobranceira , elevada, 
cimeira. 

ALTEROSO, A, adj. (do Ital. altero ou altiero, 
soberbo, des. oso), que tem grande altura ou 
elevação, v. g. torre, edificio, fortificação. IVavio 
alteroso, de alto bordo, de grande porte, que 
guinda alto; it. fig. que impõe medo, respeito, 
que ameaga baixéis menos fortes, mais rasteixos ; 
atrevido, ameaçador, 
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ALTEVIDADE, s. f. ant. V”. Altivera. 

ALTEZA, s. f (de alto e eza. Eza vem da des, 
Lat. itia, derivada de sisto, ere, statum, pôr, 
situar), altura, elevação; sublimidade. As alte- 
zas; fig. os céos. Álteza he titulo que antiga- 
mente se dava aos reis de Portugal, e hoje aos 
principes, prineezas. infantes e infantas. He sem- 
pre feminino; mas quande dizemos vossa ou sua 
alteza a hum principe, os adjectivos ou pronomes 
que a elle se referem são masculinos, v. &. seja 
vossa alteza servido; e servidu , sendo senhora a 
pessoa a quem fallamos. 

ALTHEA, s.f. (Lat. althcea, Gr. Saia althaia, 
malvaisco ; de &%w althó, curar, porque a raiz | 
desta planta ema cozimento diminue a inflamma- 
ção), malvaisco; planta medicinal. 

ALTI, prefixo derivado do Lat. altus, alto, ou 
de alté, altamente, que significa alto ou em lugar 
alto, ou de maneira alta, em voz alta, etc. 

ALTIBAIXOS, s. m. pl. (contracção de altos e 
baixos), altos e baixos, desigualdade, fragosidade 
do terreno, escabrosidades ; fig. vicissitudes, reve- 
zes, alternativas de prosperidade ce de infortunio ; 
trabalhos, dificuldades, escabrosidades de negocio; 
desigualdades no caracter, imperfeições , defeitos, 
alternativas de bom e mao proceder. Altibaixos 
da fortuna, — da vida, — do tempo, — dos ne- 
gocios. 

ALTIBORDO, ant. /”. Altobordo. 

ALTILOCO, A, (muito usado pelos classicos, 
posto ser corrupção de Áltiloquo). PV. Altiloquo. 

ALTILOQUENCIA , s. f. (do Lat. alta-eloquen- 
tia), locucão elevada, sublime , elevação, altivez 
do estylo, sublimidade. 

ALTILOQUENTE, adj. 2. (do Lat. alté loquens, 
tis), que falla em estylo alto, elevado, sublime. 

ALTILOQUO, A, adj. (pron. o atcento na se- 
gunda syllaba. Lat. altiloquus, de alté loquens), 
que falla com eloquencia, com elevação de estylo 
sublime, sonoroso. Canto —, altivo, sublime, 
Poesia altiloqua, sublime, sublimada, 

ALTIMURADO, A, adj. (alti pref. e murado), 
que tem muros altos; so us..na poesia. 

ALTIPOTENCIAS. /”. Altas Potencias. 

ALTIRNA, s. f. nome de huma vestidura da 
Asia. F. Mendes Pinto. 

ALTISONANTE, adj. (alti pref. e sonante), que 
sõa alto, sonoroso; fig. sublime, sublimado. 


ALTISONO, A, adj. (Lat. altisonus, de altus e 
sonus), [ue sõôa alto , sonoroso; fig. sublime, su- 
blimado. (Pron. altísono.) 

ALTISSIMAMENTE, adv. superl. de Altamente, 
em summo grao; com a maior sublimidade. 


ALTISSIMO, A, adj. superl. ( Lat. altissimus), 
o mais alto, elevado, sublime. O Altissimo, por 
antonomasia e subst., Deos. Barros e outros clas= 
sicos disserão erradamente mui altissimo, v. g. | 
Pyrames mui altissimos, Dec. 3. Liv. 2.0.5.0 + 
superlativo não admitte augmento, nem a quali-. 
ficação comparativa exprimida por muito ou mui. 

ALTIVAMENTE, adv. (mente suff.), com alti- 
vez, soberba, orgulho. ; 

ALTIVAR, v. a. p. us. (altivo, e ar des. inf.), + 
inspirar altivez, orgulho, soberba ; fig. e post. 
sublimar : p. p. altivado. 

ALTIVEZ, ou ALTIVEZA, e. f. (altivo, des. 
eza), elevação, soberba, orgulho ; sublimidade da 
estylo, pensamentos, conceitos; ousadia, audacia, | 
atrevimento, brio : -— da voz, elevação sonorosa ; 
— de caracter, arrogancia. Tambem nos antigos 
se acha por alteza, altor, altura. 


ALTIVO, A, (do Lat. altivolus, formado de 
altus e volo, que vôa alto), soberbo, atrevido, ar= 
rogante, orgulhoso, ousado, audaz ; elevado, su= 
blme, brioso. Áltivas emprezas. O peito =, 
Mulher altiva, orgulhosa. Áltivo de ousar amar 
te, ousado, atrevido. Ondas —. Costa, muro, 
edificio —. Perola altiva. Usa-se subst. : o altivo 
do estylo, altivez, arrogancia. Os altivos da 
poesia, sublimidades, 
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ALTIVOLO, A, adj. (Lat. altivolus), que vôa 
alto, altivo (pron. altívolo). 

ALTO, A, ad). (Lat. altus, a, um, que creio 
vir de alere, nutrir, porque o crescimento dos 
vegetaes e dos animaes he producto da nutrição. 
sê he o supino altum ou alitum, nutrido, cres- 
cido, e vem, se me não engano, do Gr. dk 
aldeó, augmentar, fazer crescer, que me parece 
deriv. do Egyp. aléi, subir, crescer, augmentar, e 
ti ou toi, dar, fazer), elevado, subido, erguido, le- 
vantado, crescido ; it. profundo, v. &-—mar,—rio, 
poço, cisterna, etc.; fig. excelso, sublime, nobre, 
grande, illustre : alto rei, — nascimento, — esta- 
do, — coração, — lugar, — officio. Altos pensa- 
mentos, elevados. Alto estylo, sublime. Alta 
dignidade, — nobreza, — estirpe, nobre, ilustre. 

to dia, já mui adiantado depois do nascer do 
sol, Alta noite, já mui adiantada depois do pôr 
do sol. Voz alta, forte : em voz alta, levantando 
a voz, clamando, dando gritos. Preço —, subido, 
caro. Álto bordo, que tem a borda alta. JVavio 
d'alto bordo, alteroso. Mysterio —, profundo, 
incomprehensivel, insondavel. Pessoa d'alta es- 
tofa, pe grande condição. 

ALTO, s. m. (subst. do precedente), lugar alto, 
elevado, a si alta, o cume, a parte superior ; 
altura, v. g. velludo de tres altos, de tres ordens 
le pello, o fundo, o lavor e o escarchado. O alto, 
» cimo do monte, o morro, o outeiro; o céo; it. 
> mar, o pégo. Álto, contralto, voz de contralto. 
Passar por —, não examinar a fundo, não atten- 
ler a, omittir; it. introduzir em fraude ou em 
ontrabando fazenda prohibida ou sujeita a di- 
eitos, fraudando-os; ou tirar por alto mercado- 
tas, sem irem á alfandega. Estar com as vergas 
alto, ou de verga d'alto, isto he, levantadas ; 
ara se fazer à vela. Alto, adverbialmente, em 
oz alta. Em alto, para cima. J”. Altos. 

ALTO, s. m. (do Fr. halte, deriv. do Allem. 
alten, parar), parada de corpo militar em mar- 
ha. Fazer alto, suspender a marcha. 

ALTO! interj., t. mil. voz pe mandar parar 
tropa em marcha: — lá! tenha mão ! suspenda! 

ALTOR, s. m. ant. J”. Altura. 

ALTOS, 8. m. pl. lugares altos ; it. as calças 
u calções usados antigamente (do Fr, haut-de- 
hausses). Os altos de algum lugar, os outeiros, 
lorrOs, tesos: — da casa, os sobrados. Os —., 
&- os miollos. Pagar os altos de vazio , não ter 
ollos , ser tolo, estupido, mentecapto. 

ALTO SUS, inter). (de alto ! e sus !), eia! vamos! 
ra sus | 

ALTRACAR, erro, J”. Altercar. . 

ALTRIZ, adj. 2. (do Lat, altrix, £. criadora, nu- 
lente), nutritivo, criador. Faculdade — y Cria- 
ora. 

ALTURA, s. f. (des. ura), elevação, dis- 
ncia perpendicular de baixo para cima, de 
onte, arvore, edificio, mar, cova, poco, cis- 
rna; concavidade, profundidade ; sitio alto, asso- 
ada, teso, cabeco, outeiro, cimo, summidade ; 
3. elevação em dignidade, em honras; grao de 
iantamento, v. g. em que altura vai a obra? 
etaphora tirada do edificio que se vai levantan- 
: altivez, p. us.; it. sublimidade, p. us. : — do 
lo, latitude » distancia do polo ao equador; — 
| mar, o mar alto, o pégo, 

Alturas, pl. o ar, o céo; fs. altas dignidades, 
gulhosas pertenções ; profundos mysterios, cou- 
| Insondaveis. 4s — do Pindo, a alta poesia, 
ALUADO, A, = (a pref. lua, ado des. par- 

'), influido pela lua, que os antigos suppunhão 
luir em muitas molestias, e sobre a loucura em 
ticular ; lunatico, que tem accessos de loucura ; 
duvado. Diz-se tambem das gatas e outros ani. 
es quando estão com o cio : andar—., 
ILUCINAR. /”. Allucinar e Hallucinar. 


ILUGAÇOM, s. f. ant. 77. Arrendamento , Lo- 
ão. 


—, Yenaes, de meretriz. 


casa, — bestas, — seges. 


ALUGAMENTO. V”, Aluguel. 


por certo tempo e preço. 
soldada convencionada. 
preço do aluguel. 


pelo uso 
Bestas de —, que se à 
Alugueis. 


e geralmente usado pelos antigos escriptores. 


arruinado, derroca 


ranea. » 


o mais usual, não pode vir de abluere. 
ALULAR. /7. Ulular. 


ça o garanhão às eguas novas, para as acavallar. 


Santo. 


extinguirem em si todo o incentivo ao peccado. 
ALUMBRAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
iluminação, inspiração supposta do espirito, 
ALUMEADO, ALUMEAR. 7”. Alumiar, etc. 
ALUMEN, s. m. (do Lat. alumen, pedra hume, 
do Gr. &s hals, sal, e de humus, terra, salextrabido 
da terra), pedra hume ou ahume. 
ALUMIADAMENTE, adyv. (mente suff.), p. us., 
como quem tem luzes, com claro entendimento. 
ALUMIADO, p. p. sup. desAlumiar, e adj., que 
recebeo luz, aceso, que luz, illuminado ; fig. 


LUGADO,, p. p. sup. de Alugar, e adj., dado 
tomado de aluguel. Gente —, assoldadada, 


tomada a soldo para serviço militar. Amores 


ALUGADOR, A,s. verb., a pessoa que dá ou | lher alumiada, toc. ant. 
toma de aluguel ou de arrendamento, v. &- — de | criança, filho. 


ALUGAR, v. a. (do Lat. adlocare, ou elocare, LU ) 
ad ou e, e locare, alugar, Equivale a tirar do | restituição da vista, ou da faculdade de 
lugar para uso de alguem, ou à deixar o lugar | — do cego ; fig. ilustração do espirito, 
livre, v. g. quarto de casa, terra, etc., para outra 
Pessoa o occupar ou se servir d'elle. Por isso alugar | ans, tis), que ilumina (p. us.). 
se diz de quem dá e de quem toma de aluguel, 
Hum se põe no lugar do outro em quanto á cousa 
alugada e ao uso dºella. A cousa movel sahe do lugar 
em que a tem o dono, para uso de quem a toma de 
aluguel; e a cousa fixa, v.g. a casa, aterra, he 
cedida pelo dono e occupada por quem a toma de 
renda, Eu alugo (dou de aluguer) equivale a 
cedo o meu direito, ponho em meu lugar. Eu 
alugo (tomo de aluguer ), tomo do lugar ou do 
poder do dono : em ambos os casos, se entende 
—a troco de hum preco convencionado e por 
tempo determinado, dar ou tomar de aluguer, 


ALUGUEL , s. m. (corrupção de alquilé , em 
Arab. alquere), o premio ou preco que se paga 
ER alguma cousa por tempo determinado. 

lugão » ou alugadas, PJ, 


ALUGUER, s.m. (de alugar; Fr. loyer, alu- 
guer, ou do Arab. alquere), o mesmo que aluguel, 


a Pp. OR de Aluir, e adj., derribado, 
e . 


ALUIR, v. a, (Moraes deriva este verbo do Cel- 
tico loni, apodrecer, ou do Lat. adluere : creio 
que escreveo abluere e que adluere he erro typo- 
prápaico da ultima edição. Nem huma nem outra 
derivação me parece exacta. Áluir vem do Gr. 
“doa aloaé, romper, quebrar, bater na eira, 
Daqui vem a significação de deitar por terra, der- 
ribar, fazer cahir), abalar, derribar a cousa que 
está firme, fixa, fincada; sobverter, excavar, fal- 
lando da agua. Neste sentido pode vir de luo ou 
abluo, Lat, assim como no de inundar, levar como 
alluvião, v. g. « Rapida corrente que, as margens 
aluindo, sobre os cumpos se lança. » Diniz. 
« O mar encapellado tenta aluir a rocha subler- 


ALUIR, v. abs. ou n., cahir por terra, cahir em 
ruima ao menor abalo, sobverter-se, o edificio, 
a ponte, a torre. Neste sentido absoluto, que he 


ALUMADOR , s. m. verb., o lancarote que lan- 


ALUMBRADO, A, adj. (t. Cast., do rad. Lat. 
lumen, luz), iluminado, inspirado pelo Espirito 


Alumbrados, s. m. pl., nome de certos hereges 
de Sevilha, penitenciados em 1627. Fazião con- 
sistir a perfeição em orar e contemplar afim de 
serem illuminados pelo Espirito Santo, e de assim 
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que tem luzes, illustrado, perito ; it, (falando de 


. o , 
cousas), ilustrado, acclarado, averiguado. Mu- 


parida, que deo á lua 


ALUMIADOR, A, adj., que alumia 
esclarece. 


ALUMIAMENTO,, s. m. (mento suff. 


» illamina , 


), Pp. us. 
Ver, v. g. 


ALUMIANTE, adj. 2. (fórma do P. às Lat. em 


ALUMIAR, v. a. (a pref. lumiar, contracção do 
Lat. illuminare, de lumen, luz), dar luz, esclarecer, 
iluminar; dar vista (aos cegos); fig. illustrar, 
esclarecer, dar luzes, instruir, acclarar. 

ALUMIAR, t. agr., abrir regos nas terras lavradas 
para as desaguar; dar fogo às letras abertas em 
pedra e cheias de betume para o fazer negro: fa- 
zer parir a mulher, fazer-lhe dar á luz filho. Deos 
a alumiou com hum filho; ou quiz Deos alumid- 
la, isto he, fez ou permittio que desse á luz hum 
filho. 

ALUMIAR-SE, V. TF. ficar claro, acclarar ; accen- 
der -se; levar luz para ver bem ; Ulustrar - se, 


ALUGAR-SE, V. TP. — « alguem, ajustar-se a ser- | esclarecer-se. 
vir alguem por tempo determinado e preco ou 


. ALumiar, v. abs. ou n., p. us., luzir, brilhar; 
It. crescer, ter luzimento, v. £g. :0 trabalho que 


ALUGUEIRO, s. m. verb. (des. eiro), t. ant. o | alumiava na obra, que crescia á vista d'olhos. 
que toma de uau; it. aluguel, Pagar —, o 


ALUMINA, s.f.t.chim. moderno, base da pedra 
hume ; he o oxydo de aluminio, metal descoberto 
por Davy e obtido puro por Wochler e OErsted, 

ALUMINADO. /”. Iluminado, Alumiado. 

ALUMINADO, A, adj. (de alumen), que contêm 
alumina. 

ALUMINAR. 7. Alumiar, Iluminar (pintu- 
ras, etc ), Instruir. 

ALUMINATES, s. m. pl. t. chim mod. saes em 
que a alumina faz as vezes de acido. J”, Alumi- 
nico e Ate, des. chimica. 

ALUMINICO, A, adj. (des. chimica ico), saes 
aluminicos, são, na nomenclatura de Berzelius, 
aquelles em que à alumina faz as vezes de base ou 
alcali. 

ALUMINIO, s. m. t. novo chim. metal que 
fórma a base da alumina. 

ALUMINOSO , A , adj. (de alumen), t. pharm. 
que contêm pedra hume, que tem sabor de 
alumen. 

ALUMINOSO, A, adj. ant. 77. Luminoso. 

ALUMIOSO, A, adj. ant. 77. Luminoso. 

ALUMNA, s. f. p. us., discipula, criada, que 
recebeo criação, educação. 

ALUMNO, s. m. (Lat. alumnus, de alo, ere, 
criar, nutrir, ensinar), estrictamente significa 
aquelle que he criado, educado, ensinado por 
outra pessoa, discipulo ; criado, e recebeo cria- 
cão, educação; fig. filho, natural de huma terra, 
que he como mãi ; membro de corporação, colle- 
gio (alma mater), de que o individuo he como 
filho, porcionista. 

ALUTADO. /”. Enlutado. 

ALUZIADO , p. p. sup. de Aluziar, e adj., feito 
luzidio ; brilhante. 

ALUZIAR, v. a. (a pref. luzir com a des. ar), 
p. us. fazer luzidio, mtido, brilhante. 

ALUZIAR, v. abs. ou n. p. us., luzir, brilhar, 
resplandecer. 

ALUZIR, ant. 77. Luzir. 

ALVA, s. f. (do Lat. albus, a, um, alvo, branco, 
ou de albeo, branquejar, como se vê o hori- 
zonte ao apontar do dia), o alvor do dia matutino, 
o romper do dia; tunica branca que levão os sa- 
cerdotes sobre os vestidos ordinarios e por baixo 
das vestimentas. 

Em todos os sentidos de alva, he este vocabulo 
subst. do adj. alva f., e subentende-se algum 
nome do mesmo genero, v.g. tunica, sobrepelliz ; 
claridade, luz, etc. 


4 alva do olho, a tunica albuginea, o branco 


do olho, 
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“Alva de cão (album grecum), txcremento de 
cão, tambem chamado jocosamente pós de jasmim. 
Dava-se antigamente como medicamento. 

Alva de padecente, a tunica branca de que vão 
«cvestidos em Portugal os condemnados à morte. 

Estrella d'alva, o planeta Venus quando se 
levanta antes do sol; he então estrella da manhan, 
Lucifer, Phosphoro. 

Quarto dalva, he o terceiro dos em que sc re- 
parte à vigília nautica ou militar. 

ALVAÇÃO, AN, adj. (de alvo, adj. com des. ão 
augm. que denota difiusão da côr), tirante a 
branco, alvacento. Diz-se dos bois e tambem de 
estofos. Boi —. Gibão, capuz —. Vacca alvaçan. 
Ponco usado, excepto fallando de animaes. 

ALVAÇARIA , s. f. ant. Parece erro por Alcaça- 
ria. 

ALVACENTO, A, adj. (Lat. albescens, tis, p.a. 
de albescere, verbo inceptivo), tirante a branco, 
que branqueja, alvadio. 

ALVADIO, A, adj. (de alva, c des. dio, do Gr. 
da did, a travez, de dim daió, dividir), que tem 
muita mistura de branco, v. g. panno — , cin- 
zento claro, em que dominão as pintas brancas. 

ALVADO, s. im. (do Lat. alvus ou alveus, que 
entre outras significações tem a de cavidade e 
de colméa), o vão, cavidade em que se embebe 
alguma ponta, raiz ; — dos dentes, alveolo ; — do 
cortiço, o buraco por onde entrão as abelhas. 

ALVAIADADO, À, adj (alpaiade, des. partic, 
ado), pintado de alyaiade. 

ALVAIADE, s. m. (Arab. albial, cerusa; de 
baiada, branquear, ou de abiad, branco, com o 
artigo al), cerusa, combinação de vinagre ou 
acido acetoso com oxydo de chumbo, 

ALVAIADO. /”, Alvaiadado. 

ALVALÁ, V. Alvará, 

ALVANEGA, s. f. (do Arab. al-baneca, coifa), 
ant. e desus., coifa: 

ALVANEL, ALVANEO, ou ALVANIR,:s. m. 
(do Arab. albannai, o pedreiro que trabalha em 
alvenaria. Deriva-se do verbo bana, edificar), pe- 
dreiro de alvenaria; fig. autor de obra tosca, 
grosseira. 

ALVÃO, s. m., ave semelhante à andorinha. 

ALVAR, adj. 2. (de «alvo; com a des. adj, ar), 
esbranquicado e mole : diz-se de arvores e de 
fructos. Lspinheiro —. Pinheiro —, Figos alva- 
res. Homem —, de pouco sizo, pateta, molle. 

ALVARA, s. m. (do Arab. albarat, voz Afri- 
cana, carta regia, diploma, cedula), carta de es- 
criptura authentica ; carta regia que começa pelas 
palavras : J:l-Rei, e não leva o sello real : tem vi- 
gor só por hum anno, excepto quando no alvará 
se declara o contrario, c se revoga para esse fim a 
lei em contrario. Certos tribunaes e magistrados 
passão alvards ou cartas de seguro, de fiança, 
de soltura, — de editos (para cilar pessoa au- 
sente), de correr, etc. Alvará de lembrança, pro- 
messa real por alvará, para se lembrar de fazer 
mercê a quem se deo o dito alvará, que não he 
sellado nem passa pela chancelaria, Pl. Alpards, 
pl. ant. Alvaraes, Álvarazes. 

ALVARADA, /”. Alvorada. 


ALVARÁS, ALVARAZ, ou ALVARAÇO, s. m, 
(Gr. &)pos alphos, herpes brancos; Arab. alba- 
rás, Jepra com manchas brancas; baraca, pade- 
cer lepra), manchas brancas de lepra que appa- 
recem na pelle, lepra branca; impigem branca 
que sahe nas bestas. Pl. Alvaraes, Alvarazes. 

ALVARES. /”. Chicharos. 

ALVARICOQUE. /”, Albricoque. 

ALVARICOQUEIRO. 77, Albricoqueiro. 

ALVARINHO, A, adj. dim. de Alvar. 

ALVARIZADO, A, adj. (alvaraz, des. partie. 
ado), atacado, doente de lepra branca. 

ALVARRADA. V”. Albarrada. 

ALVARRAL, adj. 5. (do Lat. alveus é rarus 
falo). Peneira —, grosseira, mui rala, , 
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“ALVASIL, ALVAZIL, ALVACIL, ALVACIR, 
sm. (do Arab. aluasil, formado do art. al é de 
uasil, meirinho mór , magistrado ant.; ou de 
uazir, Vizir, ministro), antigamente significava 
governador de provincia, presidente ; it. verea- 
dor, juiz ordinario, APTAS ; 

ALVEARIO, s. m. (do Lat. alvearium, colmêa, 
colmeal), colmêa, eortiço de abelhas. 

ALVEDRIO, ou ALVIDRIO, s.m. (corrupção 
de arbitrium, arbitrio, mudado o r em 4,0 bem» 
ecotemd, que sãoletras que a cada passo se trocão 
nas palavras derivadas do Latim , ds Grego, etc. 


| para Portuguez, e mudado o accento para o i da 


des. ), arbitrio, escolha. Livre —, faculdade, 
vontade, poder, arbitrariedade de escolher: — 
da fortuna, 

ALVEIBO, A, adj. (alvo, des. eiro), de côr, 
ou cousa branca. Moinho —, que da farinha 
branca. 

ALVEIRO, s. m. (do precedente, subentendido 
marco), março de Dediá branca, ou caiada de 
branco, que alveja. 

ALVEITAR, s. m. (Arab. albeitar, o ferrador ; 
do verbo baitara, ferrar bestas), veterinario, 
ferrador de bestas; fig. mao cirurgião, mao me- 
dico, curandeiro : — das turmas, o das contadas 
reaes. 

ALVEITARIA, s. f. Ídes. ía), arte veterinaria, 
ou de curar bestas, gado. 

ALVEJADO, p. p. sup. de Alvejar (apontar, 
fazer pontaria), e adj., apontado a alvo. Hum 
arcabuz — ao peito do valoroso capitão. 

ALVEJADO, p. p. sup. de Alvejar (branquejar), 
e ad)., que apparece ou se torna alvo, branco. 

ALVEJANTE, adj. 2. (Lat. albescens; tis; p, ad. 
de albescere, alvejar), que alveja, branqueja. 

ALVEJAR, v. a, (Lat. alhço on albescere; com 
siguificação activa), fazer alvo, dar a côr branca, 

ALVEJAR, v. abs. oun. (do Lat, albesco, ere), 
apparecer alvo, branco, branquejar; v..g..as 
praias, as velas do navio, as cans, a escuma, a 
neve; fazer-se, tornar-se branco com lavagem , 
curado ao sol ou por qualquer outro processo, 
v.g. o panno de linho, de algodão, ete., e fig. 
ficar limpo, puro, livre de mácula. 


C'os ossos todo o campo em roda alveja. 
Eneid. de J. F. Barreto- 


ALVEJAR, v.a. (de alvc, ponto de mira, porque 
he sempre branco, para se ver melhor, Parece 
incrivel que Moracs e outros lexicographos con- 
fundão os dois verbos em hum mesmo artigo, 
quando tem sentido tão diferente quanto he di- 
verso o ponto de mira branco, ou alvo, da côr ou 
apparencia branca), dirigir ao alvo, atirar ao 
alvo, v. g. — huma espingarda; dar no alvo, 
acertar o tiro; fig. conseguir o objecto em que 
se põe a mira. « Atirador certeiro que alveja 
sempre onde quer e põe a mira. » 

ALVELA, s. f. (contracção de alté volans, 
altaneiro), minhoto, milhafre (ave). 

ALVELOA, ou ARVELOA, s. f. (Lat, alveus, 
leito de rio, e ales, ave, ou volans, que vôa. Os 
Romanos lhe chamavão motacilla, e Os Francezes 
hoche-queue, porque de continuo mexe o rabo), 
ave de bico preto e pennas salpicadas de branco 
e negro, que frequenta os rios e ribeiros. 

ALVENA. V. Alfena. 


| ALVENARIA, s. f. (do Arab. baiada, bran- 
quear, porque a obra de pedra tosca se caia ou 
reboca : des. ta), pedra grosseira de fazer parede, 
muro ou edificio tosco, não de cantaria lavrada. 
Obra de —, construcção grosseira feita com pe- 
dra tosca, ou com tijolo, obra de pedra e cal, 
ALVENER. /7. Alvanel. 


ALVEO, s. m. (pron. álveo; do Lat. alveus), 
leito, madre do rio. 

ALVEOLADO, A, adj. (des. ado), que he ca- 
vado em alveolos, à maneira de alveolos. 


ALVEOLO, s, m. (pron. «lpéolo ; do Lat, alpeo- 


ALV 
hus, dim. de alves » Pequena cavidade em que 
encaixa algum corpo, alvado dos dentés), t. anat, 
o alvado da mandibula em que encaixão os dentes, 


a 


| Alpeolos das colmtas, as celulas em que as -abe= 
E! 1 + 


lhas depositão os filhos, a 
ALVERCA, s. f. do Arab. alborea, tanque de 
agua; lago, agua encharcada ), tanque ou represa 
que recebe e verte agua encanada, ou de nora; 
ant. terra pantanosa, alagadiça, paúl ; — para 
peixes, viveiro, tanque. pigs cod 
ALVERGADO, ALVERGAR. /”. Albergar, 
ALVERGUE ou ALBERGUE, s, ms, Casa, púue 
sada de habitação de pessoa e do gado, morada, 
residencia, acolheita. /7, Albergue, tea 
ALVIÃO sm, (da alvado), enxada pequena, 
com huma ponta na parte-opposta à pa, pegada: 
ao olho. ninho: seta RÉ. 1 oito dom 
ALVIÇARA, 8. £, (prons mulnicana )m TRAlSe NAM 
no; pl, Ílviçaras (doshrado albezaras O Dons 
annuncio, a boa nova; it. o premio ou dádiva 
que se da ao portador de hoas, movasa, Derivassg 
do verbo bdxara, annmnciar, dar boas ;moyasq 
evangelizar. Covarruvias, seguido por; Blutean 
deriva este nome do Lat. albities, por vi; & 
elle, vestido de branco o portador de fausto am: 
nuncio. He etymologia extravagante, e sem fuga 
damento ), o premio que seda ao portador ou 
annunciador de boas novas. Dar —, pedir —, 
ganhar —, merecer as alvicarasa sei io TG 
ALVIÇAREIRO, A, adj. (des, eiro),. que d 
ou pede alviçaras por dar boas novas; subst. : 
o que annuncia a chegada de algum navio à barr; 
de Lisboa, do Porto, ete., e-vem pedir ao do 
delle as alviçaras, 4 à sã 
ALVIGERA. 7. Alvicara; É go ul 
sLVIDEJECTORIO, A, adj. ( Lat.“alvideje 
torius ), t. med. que excita as dejecções alvinas' 
purgante, cathartico (ps us.). nã E” 
ALVIDRADOR,s. m. verb; (de alvidrar 
avaliador, arbitro, estimador, louvado a ves 
peito do valor de fazendas, propriedades , obras, 
perdas ; damnos , seguros, etc: cid) some msi soul 
ALVIDRAMENTO; s. mi verb. (mento sufio), 
louvação, estimação de arbitro ou Jouvado, ava= 


liação feita por elle, tre cedesáss sebadas 18 

ALVIDRAR, v. a. (alvidre, ar des: inf.), ava- 
liar, estimar, arbitrar por decisão de: arbitros 
louvados, o custo, valor, perda, indemnisaçãos: 


it. escolher. PZ, Alvitrar. Vicrds 
ALVIDRE. /”. Alvidramento: JA 

ALVIDRIO. /”. Alvedrio. Mata 

5 + 44 


ALVIDRO. V”. Arbitrio, Alvedrio. 
ALVIDROSO, A, adj. (des: 050), ant. arbit 
rio. Pena alvidrosa, a arbitrio de quem a impõ 
Orden. , Aflons, Z”. fol, 115. EE. 
ALVIDUCO, adj. 7”. Cathartico, Pargante 
ALVÍNEO, A), adj: t. med. 2, Alyino,* E 
ALVINÊO. /. Alvanel. nm 
ALVINHO, A, adj, dim. de Alvo, branquinho; 
it.s.m. 7”. Albinos. ESA k 
ALVINO, A, adj. (Lat, alvinus, de alvus 
ventre ), t. med. do ventre, dos intestinos. Hy 
cuações alvinas , cursos, camaras, dejeeções. | 


ALVISSARA. YZ, Alvicara. 1 g 
ALVISSIMO, A, adj. superl. de Alvo; 
alvo, mui branco. à “ORA 
ALVITANA, s. f. (Y”, Alvitanado), rede grande 
que serve no tresmalho para reter o peixe mil 
ou menor, Deriva-se do seguinte, (mg 
ALVITANADO , A , adj ( do Lat, alvus, oul 
ves, no sentido de cellulas de abelhas oup 
nas cavidades ), t. de redeiro, de pes 
malha alvitanada , estreita, apertada, 00 
ALVITE, s. m. desus. (t. Arab.), homem justoj 
beato, entre os Mahometanos, RA 
 ALVITRAR, v. a. (alvitre, ar des, inf, ) 
alvitre , arbitrar, O mesmo que Alvidrar, 


ALY 


ALVITRE, s. m. ( Lat. arbitrium , arbitramen- 
to; alvedrio, dinheiro pago ao fisco por direito 
de monopolio, de arbitror, ari, arbitrar, conceder), 
conselho, parecer, opinião dada para o consegui- 
mento de algum objecto ; projecto, plano, ideia ; 
lembrança, intento, designio pretexto ; escolha ; 
meio de obter qualquer objecto ; modo, invenção 
v. g. — de haver dinheiro de levantar dinheiro 
por impostos; mercê que faziãa os reis de Por- 
tngal de trazer nos navios do estado Henetos 
monopolisados pela corda, e às vezes até dispen- 
sando do pagamento dos direitos : « Se embar- 
quem primeiro as arcas e alvitres de homens 
que estão nestes reinos. » Couto, Soldado pra- 
tico. Álvitre (invenção, pretexto) para crimi- 
nar, e deitar a perder o gran mestre dos templa- 
rios. » Leão, Chron. de D. Diniz f. 66. Alvitre 
para terdes pão emuito. » Vieira. « Quintaladas 


de cravo, de alvitre, que El-Rei dera para as. 


obras da Igreja. » Castanheda e Mariz. O govér- 
nador (D. João de Castro), não ia buscar alvitres 
nem fazenda. Couto,dec. vr, 5; 6. Na citação de 
Castanheda e Mariz, alvitre não significa, como 
diz Moraes, modo, invenção de levantar dinheiro 
para alguma despeza, mas sim mercé, dom. Nas 
de Couto significa igualmente mercés + dons re- 
gios. 4 seu alvitre, a seu arbitrio, a sua es- 
colha. 

ALVITREIRO, s. m. (des. ciro), o que dá al- 
vitres, «autor de projecto, projectista: Em geral 
diz-se à má parte das que tem por alvo o proprio 
lucro. Tambem se acha impropriamente usado por 
portador de novas , o que dá nopas. 


ALVITRISTA , e. m. ( des. ísta), o mesmo 


que o precedente, e mais usado , projectista , ho- 
mem que anda sempre formando e affgrecendo 
projectos, principalmente ao governo, para ob- 
jectos politicos ou de fazenda. Vieira faz muito 
uso deste termo, trafo 
ALVO, s. m. (do Lat. albus, alva, branco), 
subentende -se ponto, ponto de mira, 9 ponto 
branca, ou de mira, onde se dirige o tiro de qual- 
quer arma de arremesso ou de fogo; termo, 
fim, alvo, objecto gue se procura “attingir, 
tanto no sentido physico como no moral ou figu- 
rado; o exercicio atirar ao alvos qualquer 
cousa que se toma por alvo : == dos tiros, ea 
inveja, da maledicencia, da calumnia ; dos nos- 
sos trabalhos , desvelos ; das nossas lidas, dili- 
gencias; dos desejos, das paixões, Ser alvo dos 
nescios; — dos maos; da inveja, estar exposto 
aos ataques, Álvo das iras do povo. A felicida- 
de dos povos deve ser o — de quem os governa. 
Por cima do —-, alem da marca, alem do Justo 
termo; vender por cima do—, alem do justo preço, 


ALVO, s. m. (Lat. album, de albys adj.), taboa 
ou parede branqueada onde se escrevião as leis 
entre os Romanos; e fig. alhum, livro de me- 

| morias, lembranças, 


ALVO, A, adj. (do Lat. albus, alvo, branco), 
de neve. Vem este vocabulo assim como o Gr. 
&pos alphos, do rad. Celtico alb ou alp, origem 

“do nome Á/pes, e significa altura, elevação, mon- 
tanha; e como o cume das altas montanhas na 
Franca e na Italia está coberto de neve todo o 
| anno ou a maior parte d'elle, veio o mesmo voca- 
'bulo a significar a alvura nivea. O dito radical 
celtico me parece derivado do antigo Egypcio 
aléi, subir e pé ou phé, céo. Todos os nomes pri- 
mitivos de côres e de outras propriedades dos cor- 
pos são tirados dos nomes de cousas em que se 
observão estas propriedades em grao eminente e 
com grande constancia ; v. g- ceruleo ou azul ce- 
leste, de coslum céo; verde , de virens, virentis, 
de vireo, crescer com viço, vegetar, das É gr ; 
encarnado, de carne, etc, ), branco de neve, 
muito branco; fig. coberto, cheio de eans, ou ca- 
dellos brancos. Pér os olhos em alvo, movêlos 
de sorte que se vê o branco do olho, como acon- 
tece aos doentes atacados de epilepsia ou acciden- 
tés, e a certos impostores que querem passar por 
inspirados, 
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ALVOR, s. m. (Lat. albor), a alva da manhan ; 
a brancura nivea, 


ALVORAÇAR,, e deriv. F”, Alvorocar , etc. 
ALVORADA, s. f. (alvor, des. ada): crepus- 


culo matutino, alya do dia; musiea da madru- | 


gada, descante , canto dos passaros ao romper do 
ia; toque de tambores, trombetas, sinos, ete., 
para despertar na-madrugada ; toque militar nas 
praças de guerra e nos quarteis ao romper da dia: 
tocar a =. Fig, alvorada de tiros, combate ao 
amanhecer, Estrella da —, da alva, ou boieira, 
Yenus, Phosphoro. 

ALVORADO. )”. Arrorado, 
arvorada, descoberta. 

ALVORAR, ou ALVOBEAR. 7”. Arvorar e Al- 
vorecer. 

ALVORECER, y. abs, ou n, (alvor, des. incep- 
tiva Lat. escere, que significa ir crescendo), ir 
abrindo o dia, romper a alva, amanhecer. 

ALVORIÇAR ou ALYORIZAR, y. abs. ou n. 
diz-se das abelhas; fugir o enxame alvoroçado , ir 
buscar ou formar outra colméa, He o mesmo 
yerho que Alvorocar, usado em sentido absoluto. 
Tambem se diz fig, de quem foge amedrontado ; 
fugir, abalar. 

ALVORIZO, s. m. ant., alvoroço , turvação. 

ALVOROÇADAMENTE , ady. (mente suff.), 
com alvoroço ; com precipitação. 

ALVOROÇADISSIMO , A, adj. superl. de Al- 
voroçado , mui alvorocado, 

ALVOROÇADO, p. p. sup. de Alvoroçar, e 
adj., sobresaltado, assustado ; prevenido, álerta 
contra perigo que ameaça; precipitado + ASSO- 
mado , accelerado , mal soffrido ; espantado, ma- 
ravilhado ; turvado, alyorotado, inquieto, amo- 
tinado ; que se alvoroça, que deseja com ancia, 
com ardor, v. g. para ouvir alguem ; — para q 
dansa; — para a função; — para o combate, 
A terra andava alvorócada com as entradas 
do inimigo, alertada, assustada. O povo an- 
dava alvoroçado com o receio da traição ; amoti- 
nado , inquieto. à 

ALVOROÇADOR, A, adj., que alyoroca, amo- 
tina, que causa susto, alvoroço ou alegria re- 

jentina por effeito de acontecimento inesperado ; 
it. 8. m. amotinador , o que alyoroça. 

ALVOROÇAR, v. a. (alvoroço, ar des. inf.), 
causar alvoroço , mover subitamente alguem com 
esperança, susto, alegria ou outro affecto que abala 
o animo, sobresaltar ; assustar; dar rebate, appel- 
lidar, alertar; agitar, sublevar, amotinar: — o 
povo; agitar, abalar, pôr em agitação. Alvoroçar 
o animo, — a cidade, — o povo contra alguem, 
ou — a fugir. O vento alvoroça as ondas; a ira 
— 08 corações, agita. Alvorocar o peito, dar- 
lhe animo, animÃ-lo. Alvoroçar o cavallo, espan- 
tá-lo. Tambem-se diz absolutamente. Alvorocar 
o cavallo, espantar-se, 

ALYOROCAR-SE, Y. Tr. aecelerar-se, precipitar-se, 
apressar-se ; sublevar-se, amotinar-se ; alegray-=se ! 
esperar com alvoroço ; assustar-se. 

ALVOROÇO, ALVOROTO, ou ALBOROTO, s, 
m, verb. (Não vem do Arab. alforoto, excesso, 
cousa que se faz fóra dos limites, fóra de propo- 
sito, como diz o P* João de Sousa, Deriva-se do 
Lat. foras, fora de casa, ruo, ere, correr impetuo- 
samente,'precipitar-se, com o pref. al por ad 
Lat.), agitação subita do animo causada por 
successo ou noticia que alegra, que assusta, que 
dá cuidado ; Alacridade. promptidão para executar 

ma empreza, sobresalto; amotinação, motim, 
bullicio, tumulto do povo; — dos sinos, repique 
festivo ; — do popo contra alguem, motim, sedição 
dirigida contra alguem, É rirrida de guerra, 
rebate, 3 

ALYOROTAR, ALVOROTO, e deriv, 7, Alvo- 
rocar, Álvoroço, etc. 

ALYURBA, s, f. (des, ura), brancura dg neve; it. 
samo, alburno das arvores. /7. Samo, Alburno, 

-ALXAIMA, s. f. (do Arab. algaima, as tendas 
em que ge recolhem os Arabes errantes, de jamad, 


Peça alvorada, 
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ajuntar), campo volante de tendas que assentão os 
Arabes errantes quando ponsão em algum lugar, 
elles e os scus gados. 

ALXARIFE, /” Xarife. 

ALZABAK., V”, Azougue. 

ALZINIAR, YZ. Azinhayre. 


ÃA, diphtongo nasal correspondente à desinen- 
cia latina ou castelhana ana, pronunciada àa sem 
soar O n como consoante, isto he, sem formar syl- 
laba com o a final. Os antigos g muitos modernos 
escrevem por fa vozes que se pronuncião an, v. g 
anãa, grãa, chãa, rãa, cãa, lia, manhãa. Eu 
prefiro escrever como se pronuncia : ran, can, 
tan, manhan, ete., orthographia que tem ainda 
a vantagem de conservar o n radical d'este é ou- 
tros vocabulos semelhantes, o que para à etymo- 
logia he muito mais importante que a conserya- 
ção de huma vogal breve e surda : alem do que, o n 
apparece em muitos derivados, v. g. de ran, ranu- 
ta; de lan, lanudo, lanificio, lanigero, Os antigos 
escrevião almadãa, quintia, por almada, quinta. 
Talvez pronunciassem o diphthongo da; mas 
assim como nós fizemos bem em o supprimir 
nestas vozes em que lhe substituirmos o som mais 
grato de an, assim parece que o devemos fazer 
nos vocabulos acima, y. g, em ryan do Lat. rana; 
em lan, de lana; irman, de germana, anan de 
nana, etc. , 

AM, desineneia usada pelos antigos e de novo 
introduzida por alguns escriptores modernos em 
vez do ão breve dos preteritos, dos presentes do 
indicativo e do subjúnctivo dos verbos, e em outras 
vozes, v. 8. umaráni, fizeram, viram, pensant, 
matam , façam, venham; ouregam, morangam, 
Concordo imteiramente com Moraes em reprovar 
semelhante emprego do am, que no principio e no 
meio das vozes, sda sempre an ou à, v. g. em am- 
bos; amphora, ambiguo, ambar;, tampa, estampar; 
estampido, alampada, etc, Alem do que, os antigos 
usarão indistinetamente de am por om do futuro, 
por ão longo e por om € ão breve, escrevendo ama- 
rom, armarão é amaram, tanto no futuro, como no 
preterito; e mais usual era am para o som longo que 
para q breve, por ser derivado da desinencia am 

a lingua Roman, e do Castelhano, em que a desi- 
nencia an he longa e marca o futuro, v. g. dardn, 
amardn, morrerdn, matardn. He portanto im- 

roprio empregar huma notação differente para 
hum mesmo som (o diphthongo ão), quando he 
longo e quando he breve, tanto mais tendo as 
letras que para isso se empregão (am) outro 
som inteiramente distincto e constante na lin- 
gua. Assim como escrevemos por em o € nasal, 
tanto breve como longo, assim devemos fazer com o 
diphthongo ão. Ex : forem, tiverem, amarem, a 
vaivem, alem, vintem. Hum accento na syllaba 
longa, em caso de ambiguidade, basta; v. g. pó- 
rem e porém. Muitos autores reconhecem a inutili- 
dade do uso de am para os preteritos, por quanto 
não contentes com escrever v. g. mataram, Jhe 
ajuntão o úecento agudo na penultima, escrevendc 
matiram, para se não confundir com o futuro que 
os antigos escrevião igualmente mataram. 

AM, prefixo latino que entra na composição d. 
muitos vocabnlos portuguezes, e significa é roda, 
em torno, à cerea: he contracção de ambi, pref. 
Lat,, do Gr. «gye amphi, Ambos yem dos radicaes 
egypeias 8, de, ma lugar, ube em frente, de fronte, 
opposto, contra. KV”. Ambi e Amphi. 

“AMA, s. f. (pron. áma, o primeiro a he quasi 
nasal, De alma Lat., criadora, que vem de alo, 
ere, nutrir, ou do Gr. usia maia, ou páuun mám= 
mé, ama de leite, derivado de pego mazó, teta, 
mamma. Eu creio que todas estas vozes vem do 
radical egypcio mau, mai, mei, que significa mi, 
amar e amor. Em todas as linguas da familia phe- 
nicia e da arabica, mãi se diz igualmente am, er, 
om, etc. Maia ou mammé significa quasi mãi, e 
vem de bis homos, semelhante et ma ou mé rad. 
de patap métér, mãi, Y”. Mãi), a mulher que nu- 
tre com seu leite a criança de outrem; fig. aia, 
de senhora ; criada, fâmula, y, g. de estudante 


Á AMA 
de clerigo. Ama de leite, ou de peito, a que dá de 
mammar. Ama secca, a que cuida da criança de- 
pois de desmamada. XY”, Amo, 

AMA, s. f (feminino de amo, dono de casa, V.), 
dona de casa, a que cria, nutre, dá criação a cria- 
dos; estalajadeira, mulher do estalajadeiro, ou 
dona da estalagem. Tratamento dado á rainha 
pelos seus criados, e pelos seus ministros diploma- 
ticos : a rainha minha ama. Os marquezes, du- 
ques, etc., dizem : minha senhora. PV”. Amo. 

AMABILIDADE, s. f. (Lat. amabilitas, tis), qua- 
kidade amavel, maneiras amaveis, o ser amavel. 

AMABILISSIMO, A, adj. (superl. de Amabil ant. 
por amavel), summamente amavel. 

AMAÇAGAFAR, v. a. t. pop. p. us. remexer, 
revolver : p. p. sup., e adj. Amaçagafado. 

AMAÇÃO, s. m. ant. J”. Maçan. 

AMAÇAROCADO, A, adj. (a pref., e maca- 
roca , des. adj. ado ), da feição de maçaroca de 
milho, em canudos ( os cabellos ). 

AMACIADO, Pp. p. sup. de Amaciar, e adj., 
feito macio, lizo, alizado, fig. abrandado. 

AMACIAR, v. a. (a pref., macio, ar des. inf. 
Macio vem do Arab. maciho, do verbo macaha , 
fazer macio, alizar, polir. He patname que Moraes 
ignorasse esta etymologia dada pelo P. João de 
Sousa, e derivasse macio e amaciar do Francez 
masse. Por effeito d'essa errada opinião quer que 
escrevamos amassiar, massio!), fazer macio, lizo, 
alizar; fig. abrandar a aspereza. 

AMADA, s. f. (subst. da des, f. de amado, suben- 
tendendo mulher ), amasia, dama namorada, 
cortejada , amiga. 

AMADEIRADO. /”. Emmadeirado. 

AMADIAS. J”. Amavtas. 

AMADÍGO, s. m. (de ama e digo ou dego, 
corrupção do Lat. decus, honra ), ant. honra, 
mercê, privilegio que antigamente vinha ao casal, 
herdade ou lugar por amor da ama que criára al- 

um filho legitimo de fidalgo ; criação que o amo 
dá ao criado : « Jesus filho de José per ama- 
digo, » Vita Christi. 

AMADIOSAMENTE , adv. (mente suff.), ant. 
com amor de quem criou, maviosamente. 

AMADIOSO, A, adj. (de amadigo, des. oso, 
elidida a syllaba final go, por euphonia : quasi 
amadigoso ), ant. que tem affecto de criação, a 
respeito dos parentes, ou do amo, criador, ou para 
a terra em que se criou. « Doendo-se da terra de 
hu (onde) era natural, e havendo amadiosa pie- 
dade do commum povo. » Lopes. Chron. de D, 
João I, cap. 29; it. mavioso, compassivo. 

AMADISSIMO, A, adj. superl. de Amado, ex- 
tremosamente amado. 

AMADO, p. p. sup. de Amar, e adj., que he 
objecto do amor, nosso ou de outrem. Ex. Elle 
tem amado muitas mulheres : muitas mulheres o 
tem amado ; he amado de todos. 

AMADOIRO, A, adj. (p. fut. Lat. amaturus), 
ant, e desus., digno de ser amado. Y”. Amadouro. 


AMADOR, A, adj. (Lat. amator), que ama, 
que tem amor, que gosta de pessoa ou cousa. 


AMADOR, A, s. verb. (Lat. amator s. m. e 
amatrix s. f, amadora ), a pessoa que ama», 
amante; fig. que se deleita , apraz ou gosta de 
alguma cousa com preferencia ás outras, V. g. = 
da pintura, das boas artes, — da musica; — da 
virtude, — da sapiencia , — da verdade, — da 
justiça. « O infante D. Henrique foi mui — da 
creação ( criação) dos fidalgos. » Barros, dec. 
& 1, 16. Velho amador, inverno com flor, prov. 

AMADORNADO, p. p. sup. de Amadornar, 
e adj. ; adormecido , adormentado, 

AMADORNADO , A, adj. (corrupção de ama- 
dernado, de adernar, escripto muitas vezes nos 
antigos autores adornar ). Yao amadornada, ou 
auna adernada, que se vai afundindo. /7, Ader- 
nado. 


AMADORNAR, v, a. (a pref. madorna, ar, 
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des. inf.), adormentar, adormecer; fig. miti- 
gar, suavizar. Os narcoticos amadornão as dó- 
res as mais pungentes. À devassidao nos vicios 
amadorna a consciencia. 

AMADORRADO, p. p. sup. de Amadorrar, e 
adj., profundamente adormecido : somno — , 
lethargico. Y”. Amodorrado. 

AMADORRAR, /”. Amodorrar. 

AMADOURO, A, adj. ( do p. fut. Lat. amatu- 
rus ), ant. e desusado , digno de ser amado. 

AMADOUROS , s. m. pl ant. e desus. amavias, 
amavios, philtros amorosos. 

AMADURADO, p. p. sup. de Amadurar, e adj.; 
amadurecido , Si Ra 

AMADURAR , Yv. a. ( Lat. admaturor, ari, 
amadurecer, a que démos significação activa), fa- 
zer amadurecer (as frutas); fig. dar madureza, 
fazer reflectido : — o juizo; — a postema, t.cir. 
fazer suppurar. 

-Amadurar por moderar acha-se nos autores an- 
tigos, e he erro. 

AMADURECER, v. a. (a de ad Lat. e matu- 
resco, ere, verbo inceptivo, ir adquirindo madu- 
reza. Démos-lhe sentido activo ; mas he mais usado 
no abs. ou neutro ), amadurar, fazer maduro ; it. 
em sentido abs. ou n., fazer-se, tornar-se, ir-se 
tornando maduro, sazonar-se; it. suppurar (o 
tumor, a postema ); it. fig. deixar ou fazer ad- 
quirir madura reflexão, « imadurecer as verdu- 
ras do pundonor,» Vieira, deixar passar os pri- 
meiros impulsos (verdes, ainda não bem forma- 
dos). Deixar — os negocios, isto he, chegar a 
estado, ensejo que promette prompta, facil e fayo- 
ravel conclusão. 

AMAESTRAR, v. a. (do Cast. ou Ital, maestro, 
mestre, de magister, Lat.). V”. Amestrar. 

ÂMAGO, s. m. (pron. dmago, o primeiro a 
longo e quasi nasal, como se o vocabulo fosse es- 
cripto ám-mago sendo as duas ultimas syllabas 
brevissimas. Do Gr. gua mukhe, ou vuxôs mukhos, 
lugar intimo, recondito ), o centro do tronco, 
cerne, coração da arvore, o miollo; fig. o centro, 
o meio; o intrinseco; o espirito, o sentido in- 
timo ; o ponto central, o mais profundo de qual- 
quer questão ou materia ; a meduila das cousas , 
opposto à casca, ao exterior, à ApRieaçia super- 
ficial. O ámago do sertão, — da christandade , 
centro, meio ; -— das leis, o espirito, o sentido 
intimo e não o litteral. O — da questão, — da 
dificuldade. 

AMAGO, 8. m. obsol., ameaça, Vem do Cast. 
amago, de amagar, ameaçar levantando a mão 
para dar pancada, e pronuncia-se amdágo, e não 
dmago, como vem na ultima edição de Moraes, 

AMAGOTADO, A, adj. (do Cast. amogotado, 
montuoso , com penhascos , de mogote róchedo, 
cachopo que a ao cimo da agua e tem su- 
perficie achatada. Moraes não conheceo nem a ori- 
gem nem a significação d'este mero Terra 
amagotada, montuosa. Roteiro do Brasil. 

AMAINADO, p. p. sup. de Amainar, e adj. 
Navio — , que leva as velas colhidas. Velas 
amainadas , colhidas. A bandeira —, abatida, 
por cortezia, ou em signal de se render ao ini- 
migo ; fig. abrandado, minorado, v. g. o vento, 
a tormenta, 0 fogo, a colera, o furor. 

AMAINAR, v. a. (Ital. amainare; Fr. amener, 
t. naut., deriva-se do Gr. &u« hama, a hum tempo, 
subito, juntamente, e vévo neuô, abaixar, in- 
clinar), t. naut. abater, abaixar, calar, colher, 
tomar (as velas do navio), arrear (a bandeira ) ; 
fig. diminuir a força, a violencia, acalmar; v. g. 
— a raiva, a colera, o furor; — o vento, O fogo, 
a tormenta, a chuva, À chuva amaina o vento, 
— q tormenta, — as ondas, — o fogo. « Amai- 
nar as velas do seu fasto. » Arraes. 2. 18.; it. 
socegar, v. g. as inquietações, desordens, revol- 
tas; minorar, v. g. — desgostos, penas. 


AMAINAR, v. abs. ou n. abater, diminuir, 
abrandar, acalmar-se , cessar, Y. g. — 6 vento, a 
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furor, a violencia do mal, da doença, a dór, a) 


ambição. Amainar da nossa presumpção; — da 
ambição. Amainou a febre, a epidemia, o con- 
tagio, a perseguição. Amaindrão as festas, 08 
Jubilos, as dissensões. 

Amainar, t. naut. colher as velas; it, arrear a 
bandeira. 

AMALDIÇOADO, p. p. sup. de Amaldiçoar, e 
adj., que foi objecto de maldição; a quem se 
deitou maldição, castigado com maldição : — seja 
quem inventou os jogos de azar! Deos, depois 
de ter — a serpente. 

AMALDIÇOADOR, A, s. verb., a pessoa que 
amaldiçõa, que pragueja. 

AMALDIÇOAR , v. a. (do Lat. maledicere, com 
a des. inf. ar, e a pref.), deitar a maldição , fazer 
imprecações contra alguem ; praguejar, queixar- 
se amargamente de alguem ; castigar com a mal- 
dição. Deos te amaldicoará. 

AMALECITAS, ou AMALECHITAS, s. m. pl. 
nome de huma nação ou tribu de Idumea, assim 
chamados por se supporem descender de Amaleck. 


AMALGAMA,, s. m. (do Gr. &uz hama, junta- 
mente, e Jéyw légó, unir, ligar. Esta etymologia 
me parece preferivel à que dão os lexicographos 
de yauéo gaméô, casar-se), t. chim. liga ou allia- 
gem de metal com azougue ; it. liga de metaes en- 
tresi. Amalgama electrico, liga de azougue com 
estanho que se applica ao couro onde roça a man- 
ga ou disco da machina electrica. 

AMALGAMAÇÃO, s. f. verb., o processo de 
amalgamar ; o estado dos metaes amalgamados ; 
fig. ligação intima : — de leis, de nações. 


AMALGAMADO, p. p. sup. de Amalgamar, e 
adj., ligado no amalgamação (metaes); it. fig. 
intimamente ligado, confundido em hum só do E 
Ouro, prata, platina amalgamados , isto he, in- 
timamente unidos e misturados com azougue. 

AMALGAMAR, v. a. (V. amalgama, ar des. 
inf.), ligar intimamente os metaes com azoúgue 
de maneira a formarem huma massa homogenea ; 

fig. ligar intimamente de maneira a confundir 
duas cousas em huma, v. g. —. duas nações, — 
diversas leis, coadunar. 

AMALGAMAR-SE, V. Ir. unir-se intimamente em 
massa (os metaes com azougue); fig. ligar-se 
bem, coadunar-se, v.g.—a justiça com a in- 
dulgencia, — o valor, o brio, com a mansidão ; 
— o saber com a modestia. Os povos da Hespa- 
nha de tal fórma se amalgamárão com os Ro- 
manos, que perdérão por fim até a lembrança das 
suas linguas, e com ellas a da sua historia. 


AMALHADO, p. p. sup. de Amalhar, e adj., 
acuado, encurralado. Diz-se do gado, da caça; é 
fig- do inimigo na guerra. ; 

AMALHAR, v. a. (a pref. malha, ou malhada, 
no sentido de cabana rustica, ar des. inf.), con- 
duzir o gado à malhada, ao curral, á cerca ; encur- 
ralar a caça nas malhas do mato, ou em cova, toca, 
redes: — o inimigo, encurralâ-lo, cortar-lhe a 
retirada. « Á rapariga anda tão de levante que a 
não posso amalhar. » Aulegr. 1. 15, isto he, apa- 
nhá-la em lugar d'onde não possa escapar ; it. YZ, 
Amalhoar. 

AMALHAR-SE, V. IF. recolher-se à cova, toca, ni= 
nho, curral, Os animaes, as aves se amalhão. 

AmaLHAR, V. abs. ou n. passar a noite em algum 
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lugar do pot Diz-se dos rebanhos. O gado, o | 


rebanho amalha em tal sitio. 


AMALHOAR, v. a. (a pref. malhom, ant. ou | 


malhão, do Cast. mojon, marco, ar des. imf.), 
ant. demarcar, fixar os limites dos terrenos. Pode 
ser que este verbo se derive, não de malhom ou 
malhiio, mas sim de malha, no sentido de tira de 
terreno limpo de mato. Amalhar acha-se nos an- 
tigos no sentido de amalhoar. 

AMALMAIÇA, adv. obsoleto, e plebeo. Vestida 
—- mal, achavascadamente. Gil Vicente. 

AMAME, adj. 2. (origem incerta), ant. cavalk 


tormenta, a chuva, o fogo, a inveja; a colera, o | —, malhado de preto e branco, /”. Fouveiro, 
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AMAMENTADO, Pp. p. sup. de Amamentar, 
2 adj., a que se dá de mamar. 

AMAMENTAR, v. a. (a pref. mama, des. entar, 
que denota accão frequente), dar de mamar (p. us.). 

AMANÇA, s. f. (des. ança), amor, amores, na- 
moracão (he desusado). 

AMANCEBADO, p. p. de Amarcehar-se, e adj., 
ue vive em concubinato (homem ou mulher) ; 
o. aferrado : — com os vicios ; it. subst. amasio, 
amante. 

AMANCEBAMENTO, s. m. verb. (mento suf), 
mnancebia, estado da pessoa amancebada. Viver 
mm publico —. 

AMANCEBAR-SE, v. r. (a pref. manceba, Cast. 
ar des. inf,), viver com amiga, amasia ou con- 
ubina; fig. dar-se por habito a vicios, avezar-se, 
. B. com as tavernas, com us casas de jogo, com 
jogo, com o vinho. 

AMANGAR, v. abs. ou n. e 

AMANGAR-SE, v. r. (a pref. mango, s. m., ar 
les. inf.), brandir o genital em erecção : diz-se do 
avallo, do jumento, etc. p. p. Amangado. 7, 
Tangar. 

AMANHADO, p.p. sup. de Amanhar, c adj, 
ultivado (terra, vinha, etc.); concertado, atavia- 
lo, arrumado (roupa, casa, pessoa). Casa mal 
manhada. Homem mal —. 

AMANHAR, v. a. (a pref. manha, ou manus 
at., mão, c ar des. inf.), t. agr. cultivar com 
uidado, assiduamente, v. g.—«a terra semeada ; 
- as vinhas; compôr, concertar, dispôr, arrumar. 
m algumas provincias amanha» significa tambem 
reparar animal morto para o conservar, alim- 
ando-o, debulhando-o, curando-o ao fumo, sal- 
ando-o, etc. 

AMANHAR-SE, v. x. concertar-se, compór-se 
no vestuario, no arranjamento de casa, ctc.). — a 
azer alguma cousa, ageitar-se, afazer-se, habi- 
uar-se. He p. us. neste sentido. Brisa 
“AMANHECENTE, ad). 2. (forma part. a. Lat. 
m ans, tis), obsol., que amanhece, amanhecendo. 

AMANHECER, v. abs. ou n. (a pref., manhan, 

escere, des. Lat. inceptiva), romper o dia, 
lvorar a manhan ; apparecer no horizonte (o sol, 

aurora); achar-se de manhan, v. g. em algum 
igar, ou em tal ou tal estado, situação; ma- 
rugar, ser tomado de manhan ; apparecer, mani- 
star-se pela primeira vez; receber ao amanhecer 
ova, etc.; fig. comecar a existir. Amanhecemos 
indo de jornada de noite) em Abrantes. Ama- 
hecério mortos os dois irmãos. Amanheceo 
ortugal reino, de condado que era, por cfleito 
a acciamação de D. Affonso Henriques depois da 
atalha do Campo de Ourique. Amanhecer sobre 
s livros, havendo passado a noite a ler. Ama- 
heci com juizo, isto he, reconheci ao amanhecer 
3 erros em que estava até alh. Amanheceo-me 
eos com isso. Amanheceo a luz da razão entre 
quella gente, « Quando Diocleciano se vio 
ra do imperio, disse que então amanhecia; » 

to he, recobrava vida nova, renascia como o 
1 matutino. Os antigos dizião amanhecer a for- 
na, a saude. : 

AxANHECER-SE, v.r. Obsol., madrugar; acliar-se 
) amanhecer. 


AMANHECIDO, p. p. sup. de Amanhecer, e 
3., que amanheceo ; fig. nascido, que apparece 
1 se manifesta pela primeira vez, v. g. flor em 
rta estação. Tinha-me amanhecido junto à 
ra da Arrabida. Sô usado com os v. auxil. 
re haver. Tinha — mui claro o dia. 
AMANHO, s. m. verb. (de amanhar), o acto de 
nazhar, o preparo que se dá á terra, à vinha, às 
"vores, para favorecer a sua producção e conser- 
ição ; os instrumentos da agricultura, da lavou- 
1 1t. concerto, arranjamento, atavios. 
AMANINHADO, p. p. sup. de Amaninhar, e 
1j.; feito maninho. 
AMANINHAR, v. a. 
Ly 
3): p. usado, 


(a pref. maninho, ar des. 
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AMANSADO, p. p. sup. de Amansar, e adj., 
tornado manso, que perdeo a braveza primitiva, 
ou a sanha, a ira, domado; fig. acalmado, v. g. 
—.o mar. « Deos — da sanha, » Lopes, Chr.J, À. 

AMANSADOR, A, adj., que amansa, doma; e 
s. domador, v. g. — de animaes, — dos mares, 
— de tormentas; — de iras, da sanha. 

AMANSADURA, s. f. verb. (des. ura), acção de 
amansar ; o estado de individuo amansado, ou fig. 
movimento violento aplacado. 

AMANSAR, v. a. (a pref. manso, ar des. inf.), 
fazer manso, domar, v. g. a fera, o animal bra- 
vio, feroz, o genio rispido, a condição, indole 
forte, a paixão violenta, a ira, a sanha, a furia ; 
aplacar, socegar, aquictar, fazer abrandar o mo- 
vimento violento, v. g. do vento, do fogo, do 
mar. Amansar os ventos, os mares; — a sober- 
ba: — a sede, mitigar, aplacar, p. us.: —a terra 
bravia, p. us, cultiyâ-la, 

AMANSAR-SE, V. T. P. US., tornar-se manso, per- 
dera braveza. 

AxansaR, v. abs. ou n. perder a braveza, abran- 
dar, v.g. — o animal, da furia; — o povo, da sua 
Juria, do alvoroto;— a dór, da sua violencia. 

AMANTADO, A, adj. (des. adj. ado), coberto 
com manta, capa, capote; fig. envolto. So us. na 
pocsia. O inverno — de cerrações , negrumes. 

AMANTE, s. 2. (Lat. amans, antis, p. a. de 
amare), pessoa que ama, a pessoa amada, o namo- 
rado, a namorada. Pedro he — de Julia, isto he, 
amador, que ama. Sou o amante de Julia, Julia 
he a minha amante, significa que eu a amo e 
que ella corresponde ao meu amor. Os amantes, 
as pessoas que se amão, os namorados ; it. adj. 
que ama. Coração —. 

AMANTEIGADO, A, adj. (des. adj. ado), da 
natureza, consistencia, ou sabor da manteiga TER 
molle, brando. 

AMANTELADO, p. p. sup. de Amantelar, e adj., 
fortificado com muralhas. 

AMANTELAR, v. a. (a pref., mantel Fr., ar 
des. inf.), fortificar com muralhas. 

AMANTES, s.m.pl., t. naut., apparelhos de 
suspender as ancoras. 

AMANTIFORME , adj. (de amante, e fórma), 
t. thcol., que imita o amor : bondade —. 

AMANTILHOS, s.m. pl. (des. ilho que denota 
acção de ligar, atar), t. naut., cabos que descem 
das pe as vergas abaixo da gávea passando 
por huma polé, e vem prender junto da enxarcia: 
servem para manter as vergas na posição hori- 
zontal quando as velas estão colhidas. 

AMANTISSIMO, A, adj. superl. de Amante, 
excessivamente amante, que ama com excesso. 

AMANTO. V. Amianto. 

AMANUENSE, s. m, (Lat. amanuensis, formado 
de a manu, da mão, e usus ou utens que nsa) 
escrevente, o 
ou que trasla 


2 
LES escreve o que outra pessoa dicta, 


a escriptos de outrem. 


AMAR, v.a. (Lat. amare, que se deriva do 
mesmo radical de que he formado mater, e em Gr. 
pump métér, mãi. Este radical ma ou mé vem 
do Egyp. may ou mau que significa mái, e do 
qual vem mai e mei que significão amar, na 
mesma lingua. A des. do infinitivo re vem do 
Gr. épã érin, amar, épos éros, amor. Emfim 
o a prefixc de amare he a preposição ad con- 
trahida, e o verbo significa estrictamente ier 
afjecto de mãi, querer como mãt, e no sentido 
lato, gostar muito de pessoa ou cousa, tanto 
quanto a mãi ama o filho. /7. Mãi e Materno), 
ter amor, affeição, querer bem (a alguem) ; gostar 
muito (de pessoa ou cousa); comprazer-se em. 
“Amar a virtude, o merito, as artes, as sciencias ; 
-- a putria, os parentes, os amigos. Quando 
amar tem por objecto nome masculino não pre- 
cedido de artigo, he de ordinario seguido da 
preposição a, v.g. amar a Deos, — a Guilherme, 


fazer maninho , reduzir a maninho (as ter- ; — a João. Às batatas amão a terra solta; as 


jvinhas amão a terra temperada. Amar ium meio 
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discreto, preferir, dar a preferencia a. 
humildemente, exp. usada por 
de amar pessoa de condição hu 
escriptores acha - se erradamente amar seguido 
de lhe, significando a elle, a ella, v. gs «A, 
duqueza que em extremo lhe amava , » em vez 
de o ou a amava. Lhe só pode usar-se no sen- 
tido de nelle, nella, v. g. amo-lhe a doce alla ; 
o gesto lindo, isto he, em aquella pessoa, nella, 
nelle. Moraes diz que este lhe se usa como o Lat” 
illi e equivale a delle, della, seu, € que corres. 
ponde ao en relativo francez e ao ne italiano. 
Tudo isto he inexacto : lhe corresponde a in illo 
in lá, nelle, nella ; illiou illic significa alki e não 
delle, della; e em francez para traduzir : amo-. 
lhe a doce falla, diriamos jaime en elle ou en lui. 
le doux parler, e não j'en aime le doux parler. 
Alem do que, amo-lhe a doce Jalla, os meigos 
olhos, o gesto lindo, não he identico a amo della. 
a doce falla, ete., posto que seja mui semelhante 
o sentido, porque a ideia expressada pelo ablativo 
im ilo, in illá, a que corresponde a preposição . 
em elle, em ella em portuguez, indica com muito 
mais força as qualidades, os dotes inherentes da 
pessoa : o genitivo latino indica meramente a posse, 
e quando dizemos de huma mulher amo nella « 
candura, o gesto lindo, damos a entender que- 
ella nos agrada, e que especialmente amamos nella 
a candura, etc.; e quando dizemos amo a sua 
candura, o seu lindo gesto, limitamo-nos a estes 
dotes, que pertencem à pessoa. 

AMARACO, s. m. (Lat. amaracus, ou amara- 
cum, mangerona), t. poet. manjerona. /”. 

AMARADO , p. p. sup. de Amarar, e adj., 
posto ao largo, longe da costa. 

AMARANTEZ, adj. es. m. natural da villa de 
Amarante. 

AMARANTINO, A, adj. (des. ino ), de ama- 
ranto, cór de amaranto. sa 


AMARANTO, s. m. (Lat. amarantus , do Gr. « 
privat., e uapeivo marainó, murchar, porque: 
esta flor não murcha, e depois de secca, mettida 
em agua, reverdece), flor outonal de côr roxo claro. 
e avelludada. Humas brotão a modo de espigas, e. 
outras em cachos. Ha perpetuas de côr roxa clara 
que tem o nome de amaranto. Tambem lhe cha-. 
mão papagaio. 

AMARAR, v.a. (a pref. mar, e ar, des. inf.),. 
naut. governar o navio para o largo, pôr-lhe a 
proa ao mar. 

AMARAR, v. abs.oun.e 

AMARAR-SE, v. r. te naut, fazer-se ao largo, 
correr para o mar, desviando-se da costa, dos 
porto , da enseada ; emmarar-se. 

AMARELLADO, A, adj. (des. adj. ado), ti- 
rante ao amarello (côr). 

AMARELLECER, v. a. (amarello, des. Lat. 
escere, que denota avcão incipiente ou gradual Tx 
fazer amarello. 

AMARELLECER, y. abs. oun., tornar-se, fa- 
zer-se amarello, 

AMARELLEJAR, v. abs. ou n. (amarello e des. 
ejar, do Cast. echar, lançar), fazer-se, tornar-se 
amarello ; mostrar-se, apparecer de côr amarela. 
Serras que amarellejão com as giestas (que alli 
crescem). s alvas dos olhos lhe amareilejão, 
por effeito da ictericia. .Ímarelleja-lhes o terror. 
no semblante, isto he, faz-se-lhes o rosto ama= 
rello por effeito do terror. « Quando o oiro ama-. 
relleja, tudo vence e arromba sem peleja. » 
AMARELLENTO, A, adj. ( des. ento), tirante- 
amarello, que se approxima do amarello (côr). 
AMARELLEZA , s. m. obsol, amarellidão. 
AMARELLIDÃO, s. f. (des. idão da Lat. itudo,. 
de ire, itum ), a côr amarella, principalmente da. 
rosto, dos olhos, da pelle de pessoa doente; pal- ..; 
lor , pallidez. Este ultimo sentido vem de que a 
pelle dessórada por cffeito de doença toma huma. 
côr amarellada. 


AMARELLIDEZ, /7. Amareliidão. 


65 


rer Amar 
Vieira, no sentida 
milde. Nos antigos 


d 


E 


EO) AMA 


AMARELLINHO, A; adj. dim. de Amarelo, 
algum tanto amarello. 

AMARELLO, A, adj. (Gr. Zuxpusow amarussó, 
brilhar, resplandecer como a luz do sol; o ouro ; 
de uuípo mairô, brilhar, donde vem Wyépu he- 
mera , dia, luz do dia. Estes dois termos tirão a 
sua origem do Egyp. mah, encher, ou mouí, 
esplea dor, e ré, sol; na mesma lingua meri significa 
meio dia, ou dia simplesmente ), da côr da luz 
solar, da cór do ouro, da gemma d'ovo, e de muitas 
flores. Diz-se de outras modificações de côr mais 
ou menos semelhante a estas, como a do enxo- 
fre, das espigas maduras de trigo e milho; 
pallido, descórado (rosto de doente). Amarello 
tostado, muito aceso, avermelhado : — gualdo 
ou jaldo, t. piut. he o mui claro. Vestir ama- 
rello, ou vestir-se de —, isto he, de estoflo de côr 
“amarella. Subst. o amarello, a côr amarela, a 
parte amarella, v. g. da flor, do fructo, 

AMARGADAMENTE, adv. (mente suf.) , com 
trabalho, com amargura, com molestia, a muito 
custo , amargamente. : 

AMARGADO, p. p. sup. de Amargar, e ad)., 
que amargou ; que causou amargura, acompa- 
nhado de amargura, amargurado. 4 bocca amar- 

ada de fel. Jesus — de fel, a quem se deo fel a 
Bene Este prazer foi bem —, acompanhado ou 
seguido de muitos dissabores. Bem me tem — « 
facilidade com que me deixei udir, 

AMARGAMENTE, ady. (mente suff.), com 
amargura, afilicção; com malignidade. Chora 
— , com grande pezar. Rir-se —, malignamente, 
de má vontade, affectando satisfação e dando a 
conhecer intenção malevola. 

AMARGAR, v.a. (amargo, ad). ar, des. Inf.), 
causar, communicar amargor, sabor amargoso ; 
fig. dissaborear, tirar o prazer, à satisfação can- 
sada por alguma cousa, pela mistura de amargura, 
ou pelo dissabor que a acompanha ou della re- 
sulta. Bem amarguei essas honras , esses praze- 
rês, esses amores, essas venturas , de que gozei 
tão saborosamente. Amargue elle agora os bons 
dias que passow, os calotes que pregou. Amar- 
gar com fel e vinagre. Vemos amargará o fel, 
sentirão o amargor do fel. Menus amarga o amor 
com ciumes, isto he, dando ao amor os amargos 
ciumes por companheiros. 

AMARGAR-SE, V. Y. causar a si proprio amargura, 
atormentar-se, v. g. com o fel do odio; — com 
suspeitas, — com ciumes ou zelos, 

AMARGAR, v. abs. ou n. ter amargor, ser 
amargo ou amargoso; fig. ser molesto, penoso, 
ter amargura; escandalizar. O fel amarga. Amar- 
gão muito prazeres tão caramente comprados, ou 
que tão pouco sdurão e tanto damno causão. 
Amarga-me a bocca. Hum não sempre amarga, 
'escandaliza. 4 verdade amarga, isto he, desa- 
grada, tem mao sabor, não lisongeia o espirito de 
quem se não guia por ella. 

AMARGARITÃO, s. m. (do Lat, margaritum 
ou margarita, perola), t. pharm. ant. Pos de —, 
em que entrão perolas pulverisadas, ou substancia 
analoga, como cascas de ostras. 

À MARGEM, loe. adv.. J”. Margem. 

AMARGO, A, adj. (Lat. amarus, que os lJexi- 
cographos derivão do Chaldaico amrar, amargar. 
Eu o creio formado do Lat. mare, mar, cuja 
agua he salgada e amargosa), de sabor seme- 
lhante ao da agua do mar, do fel, do aloes ou 
herva babosa; fiy. penoso, duro de sofrer, crucl. 
«Amargo pranto. O calix da ausencia era amargo 
para o seu coração. 

AMARGO, s. m. (subst. do adj. ), cousa que 
tem sabor amargo, a parte amarga de algum 
fructo, etc.; fig. amargura, pena, dissabor. 


» '«fmargos pl. t. med. medicamentos amargosos , 


V. g- casca de quina, genciana, quássia, centaurea 
menor ou fel da terra ; it. fig. amarguras. 

AMARGOR, ou AMARGOS, sm. verb., a sen- 
sação excitada por substancia amargosa ; fig. 
amargura, pezar. 
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AMARGÔS, ou AMARGOZ, s. m. ou-adj. ant. 
V. Amargor e Armargoso. 
AMARGOSAMENTE, adv. (mente suff. ), com 
amargor ou amargura, amargamente. 
AMARGOSISSIMAMENTE , adyv. superl. de 
Amargosamente, com summa ou excessiva amar- 
gura. 
AMARGOSISSIMO, A, adj. superl. de Amar- 
goso, amargoso em summo grao. 
AMARGOSO, A, adj. ( des. oso, da Lat. 
osus , que denota plenitude ), que amarga, que 
causa amargor , e no fig. que amargura. 
AMARGOLZ, s. m. e adj. obsoleto. /”. Amargor, 
c Amargoso. 
AMARGUEZA , s. f. obsol. /”. Amargor, Amar- 
gura. 
AMARGURA, s. f. verb. (des. ura), o sabor 
amargo do fel e outras substancias; fig. pena , af- 
flicção, dissabor. Amarguras pl., trabalhos, des- 
gostos, dissabores, contrariedades. 
AMARGURADAMENTE, adv. (mente suff.), 
com amargura, com afilicção. 
AMARGURADO, Pp. p. sup. de Amargurar , e 
adj., cheio de, que traz comsigo amargura, dissa- 
bor. Vida —. Amargurado de medo, de traba- 
lhos, penas. Depois de o ter — com desgostos. 
AMARGURAR, v. a. (amargura , des. ar inf.), 
causar amargura, encher de amargura, v. g. — 
a alma, —o coração; it. tornar amargo, misturar 
amargura, v. g. — os prazeres, — as doçuras. 
AMARGURAR-SE, Y. I. afiligir-se, encher-se de 
amargura. 
AMARICADO, adj.m. (a pref. maricas, des. 
ado), effeminado, que se enfeita como bum ma- 
ricas, embonecado, mulherengo. 
AMARIDÃO , s. f. ( Lat. amaritudo, inis ), 
amargor. 
AMARINHADO, p. p. sup. de Amarinhar, e 
adj. provido de marinheiros ( navio ). 
AMARINHAR, v. a. (contracção de amari- 
nheirar, ou do Fr. amariner), prover o navio de 
marinhagem; marcar a nao, servi-la na ma- 
reação, 
AMARINHAR-SE, Y. Tr. tomar marinhagem, pro- 
ver-se de marinheiros (o navio, a nao). 
AMARINHEIRADO. /”, Amarinhado, 


AMARINHEIRAR, v. a. ( a pref. marinheiro , 
ar des. inf.). 7”. Amarinhar. 


AMARISSIMAMENTE, adv. superl. (de amaris- 
simus, Lat., mente suíl.), mui amargamente. 
AMABISSIMO, A, adj. superl. (Lat. amarus, 
des. superl. issumus, de sumnus, summo ), sum- 
mamente amargo. 


AMARITUDINE, s. f. (he t. Lat. amaritudine, 
ablativo de amaritudo). /”. Amargura. 


AMARLOTADO. /Z”. Amarrotado. 


AMARLOTAR, v. a. (a pref. e marlotar), amar- 
rotar, fazer rugas. /”. Marlotar..e Amarrotar. 


AMARO, A, adj. (Lat. amarus ; de mare, mar, 
em razão do sabor da agua salgada), amargo, amar- 
goso ; fig. penoso, amargurado. « Com voz peza- 
da e amara. » Camões. Só usado no poesia. 

AMARRA,'s. f. (Er. amarre, é amarrer, amar- 
rar, do Celt, amarr que significa atar, prender, 
do Egyp. ou Copt. mér ou mor, cingir, atar;, 
prender ) , calabre grosso.a que está presa a an- 
cora, e com que se surge, lança, ala; o com- 
primento de huma amarra; v. g. terá de longo 
duas amarras; fig. apoio, esteio, recurso. Amar- 
ra de tres cabos, a mais forte e segura; fig. 
grande seguranca, forte esteio, apoio, patrocinio, 
Estar sobre a —, fundeado, ancorado, com: a 
amarra calada no fundo. Estar sobre huma —;, 
ig. não ter mais que hum apoio, hum só recurso, 
ou meio de salvação. Estar a duas amarras, fig- 
estar seguro, ter mais de hum recurso. Er a nao 
sobre a amarra, descahir para o surgidouro, para 
o lugar onde a amarra esta surgida. Mentir sobre 
amarra, confiadamente, Ter segredo a sete amar- 
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ras, mui recatado, guardá-lo bem. Andar a bos : 


neficio da amarra, isto he, confiado nella, a 

dando a tormenta sem para lhe resistir se preca-.. 
ver; ser imprudente, desacautelado. Os amigos 
devem ser ancoras e amarras nas tempestades . 
d'esta vida. Heitor Pinto, 1, 4, 7. 


AMARRAÇÃO, s. f. verb.; surgidouro, o sitio, 
onde os navios lanção ferro, ancorão nos portos; . 
as amarras com que se segurão : — do coche, da . 
sege; etc. ; os correões que suspendem a caixa às 
molas. 

AMARRADO, Pp. p. sup. de Amarrar, € adj... 
seguro pela ancora ; ligado, cingido, atado, preso; 
it. fig. aferrado, pertinaz, v. g. — d sua opinião; 
— no peccado, nos vicios. ; 

AMARRADOR, s. m. verb., o que amarra ; it. 
adj., que amarra, prende. “4 

AMARRADURA, s. f. verb. (des. ura), abalrôa, 
cabo de atracar, 

AMARRAR, v. a. (amarra, ar des. inf. Fr. 
amarrer, do Celt. amarr, cingir, atar, bgar, pren- 
der, deriv. do Egyp. mér ou mór, cingir, apertar, . 
atar), segurar a nao ou embarcação com a amarra ;. 
cingir, atar, ligar, prender; — a vinha, empar à 
vide. 

AMARRAR-SE, v. r. dar fundo, surgir, anco- 
rar (o navio, a frota, etc.) ; fig. aflerrex-se, v. g.— 
á sua opinião. Alguns autores usarão de amar- 
rar em sentido abs. ou n., significando encostar= 
se, valer-se de, v. g. — ao bom nome alheio. 

AMARRETA, 's. f. (des. eta, dim.), dim. des 
Amarra, âmarra pequena de barco, ! 

AMARRETA ,s. f. (de marreta), martelos 
grande de ferro com que se quebra pedra, 

AMARROTADO, p. p. sup. de Amavrotar, é 
adj., enrugado, com rugas, não lizo, enxovalha-. 
do, como o fato sobre o qual alguem se senta sem 
o apanhar; it. sem Justre : meias de seda —s 

AMARROTAR, v. a. (he o mesmo que amare 
lotar; de marlota, vestidura mourisça: que tem 
dobras, prégas, e que cingé o corpo), desfazer o: 
lizo, a flor da roupa nova ou engommada, de ma-, 
neira que não fique liza; tixar o lustre à seda. 
enxovalhar a roupa, o fato, enverrugar. 

AMARROTAR-SE,-V. Ir. CnrUgar-Se, ENVErTUZAT-SC,. 
perder o lustre. 

AMARTELLADO, p. p. sup. de Amartellar, e 
adj., martellado ; fig. matinado, perseguido, ves 
xado ; aturdido, importunado , encasquetado, fire. 
memente persuadido, preoccupado. Andar — dos. 
amores de huma dama , vivamente preoccupado 3. 
— da vazio, trabalhado, impellido- por ella. 
« Trazia a moça — com chácaras e seguidilhas.w». 
Apol. dial. 108. bd 

AMARTELLAR, v. a. (a pref. e martellar); 
malhar, bater, afeiçoar, amassar com o martellog. 

isar, quebrar ; fig. moer, atormentar, perseguii 
ud (0) mind nos amartella Sid erica 
ções, nos moe, quebranta, atormenta, vexa. 

AMARUGEM, AMARUJE, s. f. 2”. Amarujo. y 

AMARUJO, s. m. (todos tres vem do Lat, a na 
rus, a des. do Lat, agere; fazer), sabor tirante & 
amargo, como o de nozes, avelans, amendoas 
verdes ou amargosas ; leve amargor. o 

AMARUJADO, p. p. de Amarujar, que amas 
ruja. a 

AMARUJAR, v. abs. oun. (do Lat. amarus 6 | 
agere), ter sabor tirante a amargo, como o das. 
castanhas, bolotas verdes. 

AMARULENTO, A, adj. (do Lat. amarus € 
olens, que cheira), p. us., mui amargoso; pi 
deixa hum gosto amargoso na bocca. vo 

AMARUJENTO, A, adj. (de amarujar, des 
ento), que amaruja, algum tanto amargoso. | a 

AMAS, s. m. (Fr. amas, montão), obsoleto, 
montão. Postos em amds. | 

AMÁSIA, s. f, (do Lat. amasius), amiga, namos | 
rada, concubina, amante. PR 

AMASIAR-SE, /7. Amigar-se, Amancebar-S6 
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AMÁSIO, s.m. (do Lat. amasius), amante, que 
vive em concúbinato-com amásia, barregão. 

“AMASSADEIRA, s. f. verb. (des. eira), mulher 
que amassa ; fig. vaso em que se amassa, 

AMASSADEIRO, s. m. verb. (des. eiro), o que 
amassa, amassador : — El-Rei. 

AMASSADO, p. p. sup. de Amassar, e adj. 
feito em massa à força de ser sovado, pisado, 
como a massa do pão ; abolado, aboleimado ; posto 
em montão, derribado, aluido. O rosto, o nariz 
—, achatado. Ruinas amassadas, em montão, 
confusamente empilhadas. Ouro — com azougue, 
amalgamado ; it. fig. que faz boa liga, que vive ou 
está em harmonia ; afeito, acostumado, v. g. gente 
tão amassada como serviço, como cativeiro, com 
as adversidades, isto he, conforme, amoldada. 
« Andavão tão amassados e amigos com os Por 
tuguezes, » em boa harmonia. Soberbe, ira, odio, 
tão germanados e umassados, intimamente incor- 
porados;, ligados. Cartas amassadas, dispostas 
para fraudar ao jogo. 

AMASSADOIRO, |s.m. (des. ouro), lugar onde 

AMASSADOURO, | se amassa cal e aréa. 

AMASSADOR, s. mm. verb.; homem que amassa 
pão, cal e arêa, ou barro, etc. 

AMASSADURA, s. f. verb., a massa feita amas- 
sando; a acção de amassar. Istu —- (de cal e 
aréa, barro, etc.) bastará para acabar a parede. 

AMASSAR, v. a. (do Lat. massa, em Gr, páts 
maza, bolo de farinha ou biscoito. Parece derivado 
de uiduscw malassó, amollecer, talvez de ps)0x 
maltha, cera ): reduzir a massa ou pasta, mistu- 
rando algum liquido com substancia farinacea, 
glutinosa, terrea, calcarea, com barro, etc., so- 
vando-a, calcando-a , batendo-a, v. g.— pão, — 
cale aréa; it. amalgamar metaes com azougue; it. 
sovar com o punho, v. g. o corpo de alguem, como 
se costuma no Oriente. Ímassur, abolar, amolgar, 
esmagar ; v. g. — vasos, obrus de metal, — o 
relevo, lavor, resalto d'elles, — o capacete, — a 
espada; — o nariz; fig. misturar, v. g. — males 
com bens; — ventura com infortunios. Amassar 
as cartas, baralhâ-las de maneira a fazer que as 
melhores venhão a quem quer fraudar ao Jogo : 
— linho, V”. Massar. 

AMASSAR-SE, V. Tr. fazer-se em massa, pasta, 
amalgamar-se como os metaes com o azougue ; 
ffg. ser compativel, conciliar-se, fazer boa har- 
monia, v. g. a cobardia, a fraude amussão-se 
bem com a avareza. À amisade e a adulação 
nunca se amassdrão nem fizerão parcaria. Amas- 
sar=se com alguem, p. us. fazer ga, adquirir 
intimidade. 

“ímassar-se, ficar em montão, amontoar-se. He 
âmmediatamente derivado do Fr. amasser, amon- 
toar, ou de amas, montão, introduzido no Port. 
antigo. 

— AMASSARIA, s. £. (des. fa), casa onde se 
amassa o pão, 

—  AMASSIADO, AMASSIAR, má orth. J7. Ama- 
eiado, Amaciar. 

AMASSILHO, s.m. (amassar, des. ilho), amas- 

ura, a parcão de farinha que.se amassa; o 
trabalho de amassar ; o apparelho para amassar. 

AmassinHo (do Fr. amas, montão), accumulação: 

mede cousas ncoherentes, — de razões mal pro- 
vadas, —: de textos inconcludentes. 

| AMATALOTADO, p. p. sup. de Amatalotar, e 
| adj., provido de matalotagem ou marinheiros ; 
| Bssociado, arranchado na matalotagem com outro ; 
fig. associado, socio. 

AMATALOTAR, v. a. (a pref. matalote, e ar 
des. inf.), arranchar para a comida a bordo de 
navio, nao. 

AMATALOTAR-SE, V. Ir. associar-se com outro 
marinheiro ou camarada de viagem, 

AMATAR, v. a. (a pref. e matar), t. obsol., 
matar; fig. amortizar, extinguir, pagar: — a 
| dipida; — o escandalo. 

AMATIVO, A, adj. (des. ivo), t. theal., que ama, 
movido pclo amor. 
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AMATORIO, A, adj. (Lat, amatorius), relativo 
ao amor, concernente a amores; que trata. de 
amores, que inspira amor, inclinado, propenso aq 
amor, amoroso. Cartas, poesias umatorias. Fei- 
tiços, philtros amatorios, a que se attribue a 
virtude de inspirar amor. 

AMAUROSE ou AMAUROSIS, s. f, (Gr. 4uavpõs 
amaurós, obscuro, de « priv. e geípw mairo, 
brilhar), t. med., gotta serena. 


AMAVEL, adj. 2. (ant. amabil, do Lat. ama- 
bilis), digno de ser amado, que possue amabilida- 
de, agradavel, aprazivel no trato. Amavel a ou 
para todos. À indulgencia he a mais — de todas 
as qualidades, 

AMAVELMENTE, adv. (mente suff.), de ma- 
neira, com modo amavel, com amabilidade. Raras 
vezes significa com amor, como traz Moraes, 


AMANVIAS, s. f. pl. 7. Amavios. 


AMAVIOS, s. m. pl. (de umar e vis Lat., forca), 
philtros amatorios, dados para excitar amor em 
alguem, ou para o fazer perder ; meios de seduc-- 
cão, maneira de obter demonstrações amorosas de 
mulher. 

AMAVIOSO, A, adj. 7”. Mavioso, Affectuoso. 

AMAZELAR-SE, v, r. (de mazella). VP. Lasti- 
mar-se. 

AMÁZIA. 7”. Amásia. 

AMAZILHADO, A, adj. (provavelmente ama- 
zelado, com mazella), obsol., mazelento ; f 
impuro, torpe. « Meus beiços amazilhados. '» 

AMAZIO. ”. Amásio. 

AMAZONA, s. f. (de « privativo, sem, e pulds 
mazos, mamma), as Amazonas erão, dizem os au- 
tores gregos, mulheres guerreiras da Scythia a 
quem cortavão na infancia o peito direito, para 
mais destramente mancjarem o arco, com que lan- 
cavão frechas. Amazona, no sing. diz-se de buma 
mulher varonil, e tambem modernamente de mu- 
lher que monta a cavalio vestida de casaquinha, 
com chapeo semelhante ao dos homens. Chama- 
se este traje d amazona, ou de amazona. 


AMAZONIO, A , adj. de Amazona. Amazonia 
aljava. 
AMBAGES, s. m, pl, (Lat. de am, à roda, e 


lagere, obrar, mover-se, andar. Am he contrac- 
| cão de ambi, em Gr. àuyi amphi, que denota 


circuito, ao redor ; e vem de &usiio ameibó, pas- 
sax além, transitar, trocar, mudar, fazer alterna- 
tivamente. Todos estes vocabulos vem dos radicaes 
Egyp. é, de, ma, lugar, e ube, em face, contra, op- 
posto), rodeios, circumloquios ; razões equivocas, 


| ambiguidades. 


AMBAGIOSO, A, adj. (do precedente, des. 
oso), que dá muitas voltas, que faz muitos ro- 
deios, v. g. rio, caminho; fig. tortuoso, equi- 
voco; ambiguo. Razões —, que enredão, eguivo- 
cas. Proceder —, equivoco, não franco. ( he 


|p. us.) 


AMBAR, s. m, (pron. o accento na primeira 
sylaba, é a final breve; do Arab. âmbar. V. 
Alambre), alambre, betume amarellado mui aro- 
matico, que se encontra principalmente nas praias 
do mar, e no Baltico em abundancia : — gris, o 
de côr cinzenta; — mexueira, de côr escura ou 
negra. Pl. Ámbares , com o accento na primeira, 
e as duas ultimas breves. 

AMBARVAL, s. m.; pl. Ambarvaes (do Lat. 
ambuarvale, de «poi amphi, à roda, e arvalis, e, 
de arvum, campo, terra lavrada, predio rustico), 
t. hist. rom. procissão que fazia tres vezes o cir- 
culto das terras de lavoura, e sacrificio solemne e 
expiatorio à Deosa Ceres de huma porca prenhe, 
novilha eu cordeiro. 

AMBI, prefixo Lat. do:Gr. «uyi amphi, à roda, 
FP. Am prefixo. 

AMBIÇÃO, s. f. ( Lat. ambítio, onis, de ambi, 
pref., em torno, à roda, e de itio, acto de ir, andar, 
buscar, procurar; do verbo co, ire, sup. itum), 
significa propriamente andar em torno, ou o acto 
de abranger; desejo de conseguir fama, poder, 
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honras, empregos, fazenda, e em geral tuda 
GARIA pode concorrer para conferir superiori-; 
dade , e particularmente autoridade sobre os ou- 
tros homens; fig. as artes usadas para obter esta 
preeminencia. dAmibição de conquistar, mandar: 
— de nomes e distincções honrosas, honori Tó deh 
— de brilhar, — de sobrepujar. ã 
AMBIÇÃOZINHA, s. f.dim. de Ambição, (p. us.) 
AMBICIAR, v. a. /”. Ambicionar. 


AMBICIONADO, p. p. sup. de Ambicionar, e 
adj., desejado, procurado com ardor, com ambi- 
cão, ou pelos ambiciosos, 

AMBICIONAR, v. a. (do Cast. ambicion, ambi- 
cionar; Fr. ambition , ambitionner), cobicar, de- 
sejar, procurar com ardor ambicioso. 

AMBICIOSAMENTE ,, ady. (mente  suff.), com 
ambicão, com ardor ambicioso; aflectadamente 
(fallando do estylo). 

AMBICIOSISSIMAMENTE, adv. super]. (do pre- 
cedente), com excessiva ambição, ou allectação de 
estylo. 

AMBiICIOSISSIMO, A, adj, superl. de Ambicioso, 
excessivamente ambicioso. 

- AMBICIOSO, A, adj. (Lat. ambitiosus, que 
mgorosamente sigmfica espacoso, que abrange 
grande recinto ou extensão, 2, Ambição), que 
tem ambição, cujos desejos e visos abrangem 
grande espaco, se extendem mui longe; que tem 
projectos vastos para conseguir poder, autoridade, 
fama, riqueza, preeminencia, dignidades, honras; 
fg. pomposo, majestoso, que ostenta. Palavras 
ambiciosas, cheias de ostentação, exageradas, 
allectadas, requintadas. 

AMBIDEXTRO, A, adj. (Lat. ambidexter, de 
ambo, ambos, e dextera, diveita, mão direita), 
que usa com a mesma agilidade e destreza de am- 
bas as mãos, da esquerda como da direita; fig. 
que defende o pro co contra, 

AMBIENTE, adj. 2. (do Lat. ambiens, tis, p. a. 
do verho ambio, ire, andar à roda, rodear, abran- 
ger, cte., formado de ambi, pref., à roda, em 
torno, e de co, ire, ir andar), que cerca, rodeia, 
abrange em torno. O ar ambiente. 

AMBIENTE, s.m. (subentendido o ar, ou outro 
nome), o ar atmospherico, que rodeia o globo ; 
qualquer fluido ou gaz que está em torno ou in- 
volve algum corpo. 

AMBIESQUERDO, A, adj., (do Lat. ambi, am- 
bos, e esquerdo ), cuja mão direita não he mais 
destra que a esquerda, desestrado. 

AMBIGUAMENTE, adv. (mente suff.), de moda 
ambiguo, com ambiguidade. 

AMBIGUIDADE, s. f. (Lat. ambiguitas, tis), 
sentido ambiguo, duvidoso, incerto, equivoco, 

AMBIGUO, A, adj. (Lat. ambiguus, de ambigo, 
ere, andar à roda, cercar ; formado de ambi, pref., 
a roda, e agere, obrar, andar, ctc.), que oflerece 
sentidos diversos, equivoco, duvidoso ; irresoluto, 
incerto, que hesita entre dois partidos. Successa 
ambiguo, duvidoso ; sentido —, que admitte in- 
terpretações diversas e até oppostas. 

AMBIRA. /”. Embira, 

AMBITO, s. m. (Lat. ambitus, do sup. de am- 
bio, ambi, pref., à roda, e itum, sup. de ire, ir), 
circuito, área circular, circumferencia, exten são, 
espaço em redor, v. g. de cidade, fortaleza, edifi- 
cio; fig. o horizonte, a redondeza do céo, d: 
terra. (Pron. o accento na primeira.) 

AMBLIGONO., /”. Amblygono. 

AMBLYGONO, A, adj.m. (do Gr. &ue)vs amblys, 
obtuso, e yovia gonia, angulo), t. geom. que tem 
hum angulo obtuso. 

AMBLYOPIA, s. f. (de &u6hvs amblys, obtusoy 
debil, frouxo, e àmy opé, olho, vista), t. med. 
vista turva, falta de vista sem defeito apparente 
nos olhos. (Pron. ambliópia.) 

AMBOLAS, AMBOLOS, ant. por ambas asy 
ambos os. Do Castelhano las, los. 

AMBOM, s. m. (do Gr. «uewy ambôn, ou «bn 
ambé, emijmencia, proeminencia gircular, cume de 
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monte ou rocha; lugar clevado ; estante para ler), 
t. ant. tribuna de igreja para ler ou cantar os of- 
ficios divinos e tambem para prégar, especie de 
pulpito. 

AMBORNAL. /7. Embornal. 

AMBOS, AS, adj. pl. (Lat. ambo, em Gr. &upw 
amphó, dois), hum e outro, huma e outra, os dois 
individuos, as duas cousas de que se trata, ou de 
que se fallou. Tiverão ambos a mesma sorte, o 
mesmo fim, a mesma tragica morte. Moraes diz que 
“4mbos siguifica dous Juntamente. Isto he incor- 
recto, e dá entender que os dous se suppõem juntos 
em lugar ou em tempo, quando só o estão na mente 
de quem falla, podendo estar separados de facto. O 
vulgo diz, e disserão os classicos antigos: ambos de 
dois em vez de ambos os dois. He locução viciosa. 

AMBRE. /”. Ambar. À 

AMBREADO, p. p. sup. de Ambrear, e ady.; 
perfumado, aromatizado com ambar ; que cheira 
a ambar, e fig. a aromas, almiscarado. Diz-se à 
má parte de homem perfumado, almiscarado. 

AMBREAR, v. à. (ambre, ar, des. inf.), aroma- 
tizar, perfumar com ambar, misturar ambar em 
composição secca, ou em liquido, v. g. em pôs 
cheirosos, no café de infusão; fig. dar cheiro 
mui suave. 

AMBRETA, s. f. flor que cheira a ambar : tem 
fôrma de botão com froco a modo de alcachofra, 
de cujo cume nasce huma folhagem ou floreteado 
com fios ou felpa. 

AMBROSIA, s. f. (do Gr. dutpozia ambrosta, 
deriv. de &uBpdstos ambrosios, immortal, formado 
de « priv., e poros brotós, mortal), t. myth. e 
poet., SEgte ou bebida dos Deoses da fabula ; fig. 
manjar delicioso; cheiro suavissimo. 

AMBROSIA, s. f. nome de huma planta (che- 
nopodium botry's). 

AMBROSIO, A, adj., perfumado de aromas. 
“Ambrosia coma. 

AMBROSIACO, A, adj. (de ambrosta), que tem 
o sabor, o aroma da ambrosia ; it. ambreado, al- 
miscarado, de suavissimo cheiro. 

AMBROSIANO, A, adj., que pertence à igreja 
de Milão (rito, missa, canto, bibliotheca); refere- 
se a santo Ambrosio, cujo canto foi adoptado em 

E Milão. 

AMBROSIANOS, s. m. pl. nome de huma seita 
ug anabaptistas ou baptistas. 

AMBU. /”. Bambu. 

AMBUAL. /”. Bambual. 

AMBUDE, s. m. obsol. (do Fr. emboiter, en- 
caixar), ferrolho. 

AMBULA, s. f. (pron. o accento na primeira 
syllaba, a segunda breve, e a final brevissima : 
do Lat. ampulla, frasco, garrafa, botija : am 
prefixo, e bulla, gotta d'agua quando cahc com 
força, bolha, etc.), vaso de vidro ou metal de gar- 
galo longo e estreito, com bojo na parte inferior, 
onde se guardão as fórmas consagradas, e outras 
cousas sagradas. À santa Ambula de Reims, na 
qual se guardava o azeite com que se sagravão os 
reis dé Franca, e que se dizia haver sido alli de- 
positada milagrosamente. 

AMBULANCIA, s. f. (Fr. ambulance, do Lat. 
ambulare), hospital militar ambulante. He termo 
novamente introduzido, indispensavel, e bem de- 
rivado. 

AMBULANTE, adj. 2. (de Lat. ambulans, tis, 
p. a. de ambulure, andar, passear), que se move, 
que se transporta de hum lugar para outro, não 
estavel, v. g. hospital, theatro, companhia de co- 
mediantes —, 

AMBULAZINHA , s. f. dim. de Ambula. 

AMBULATORIO, A, adj. (Lat. ambulatorius), 
que se move de hum lugar para outro ; it. t. for. 
vario, mudavel: a vontade he ambulatoria; in- 
terdicio ambulatorio, o que segue a pessoa em 
que recahe, onde quer que ella vá. 

AMBULINHA , s. f. dim, dç Ambula, 


AME 


AMEAÇA, s. f. (do Cast. amenaza, em Fr. me- 
nace, Ital. minaccia, do Lat. minacie ou mine, 


, 


AME 


AMEDRENTADO, Pp. p. sup. de Amedrentar, s 
adj., assustado, cheio de medo, atcrrado, aco- 


pl. ameaças, ou minatio, ameaça. Eminor signi- | bardado. 


fica ameaçar abertamente. Parecem derivados do 
Gr. unvizerv menizein, irar-se, de pívts ménis, odio 
inveterado, formado de pévo meénô, durar, persis- 
tir, e & is, força), demonstração com que procu- 
ramos intimidar, por gestos ou palavras, afim de 
obrigar alguem a fazer o que nos apraz, ou a 
não fazer o que será contrario à nossa vontade, 
intimação ameaçadora. Nunca significa, como insi- 
nua Moraes, terror, receio, efeito de ameaças, e 
muito menos desejo de mudar de terra, como quer 
o Elucidario. 

AMEAÇADAMENTE, ady. (mente sulT.), em mo- 
do de ameaça, com ameaca. 

AMEAÇADO, p. p. sup. de Amcacar, e adj., que 
he objecto de amcaca. Usa-se subst. v. g. Tambem 
os ameaçados comem pão, rifão com que sc ex- 
prime que nem todas a ameaças tem effcito. 

AMEAÇADOR, A, ad)., que ameaça ; que inspira 
terror, susto, v. g. Gesto —. À fortuna —,. Usa- 
se subst. m., O que faz ameaças. 

AMEAÇAMENTO, s. m. ant. Z”. Amcaco. 

AMEAÇANTE, ad). 2. (forma do p. a. Lat. em 
ans, tis), t. do bras., em postura ameaçadora, 
Y. g. Leão —. Gesto ameaçante, ameaçador. 

AMEAÇAR, v. à. (ameaça, ar des. RL. da fazer 
ameaças a alguem, intimar a aiguem o mal, o cas- 
tigo que o aguarda, se não obrar como se lhe pres- 
creve. Usa-se com as preposicões de e com, v. g. 
— de degredo, de morte, da vingança; — com a 
prisão;— com a perda dos bens. 

-Ameaçar, dar mostras de perigo immincnte, 
v. g — ruina, — cahida, — guerra, — naufra- 
gio, — chuva, ctc. Às nuvens ameação trovoa- 
da. O edificio ameaça ruina, À idade o amea- 
cava. O maior damno que ameacava o reino. Hum 
penedo ameaçava a nao. Ameacar dilação, de- 
mora, dar mostras, indicios de demora. Âmea- 
cavão a muitos a morte, ou — muitos da morte, 
ou com a morte. O coração ameaçou lagrimas 
aos olhos, he expressão antiquada por pungio. 

“Ameaçar, intimidar com ameaça dealgum mal, 
v. g. — golpe, — incendio, — dura, cruel mor- 
te — o inferno (a alguem). Neste sentido he mais 
usado com as preposições de ou com. 

-Ameaçar, no sentido de vaticinar, fazer espe- 
rar successo prospero, he improprio, v. g. amea- 
car-lhe victoria. No sentido abs. ou neutro he de- 
susado. Ex. : Ímeaçdrão as primicias da barba, 
apontarão. Ameaçdrão lagrimas aos olhos, acu- 
dirão, corrêrão. 

AMEAÇAR-SE, V. I. fazer reciprocas ameaças. 

AMEAÇO, s. m. verb. ameaça; it. e mais usa- 
do, imminencia, annuncio de mal imminente, 
proximo : — de doença, rebate, signaes della ; 
it. ataque passageiro que deixa receio de outro. 
Ameaços da barba, o apontar, o pungimento 
della. 

AMEADO. /”. Ameiado. 

AMEALHADO, p. p. sup. de Amealhar, e adj., 
guardado em mealheiro ; ajuntado ás mealhas, aos 
poucos; parco, poupado, avarento. 


AMEALHADOR, s. m. verb., o homem mui 
parco, forreta , o que regateia comprando mealha 
a mealha. 


AMEALHAR,yv. a. (a pref., mealha, ar des. inf.), 
guardar em mealheiro, ajuntar em cofre dinheiro 
as mealhas ; poupar salas ceitis, consas de mui 
pouco valor; regatear nas compras por mealhas; 
grangear aos poucos e à força de poupar. 

AMEAR. /”. Ameiar. 


AMEBRO, A, adj. (Lat. amebceus, do Gr. &ggw 
amphô, dois é érw epô, dizer, fazer). Canção ame- 
bea, cantada alternadamente por duas pessoas, 
como a terceira egloga de Virgilio. 

A MEDO, loc. ady. 7”. Medo. 

AMEDRENTADAMENTE, ady. (mente suff.), 
com medo, a medo, com gusto, 


AMEDRENTAR, v. a. (a pref. metus, Lat. me- 
do, entar, des. do Lat. intus, dentro), intimidar, 
causar pavor, susto, pôr grande medo, fazer me- 
droso, acobardar, assustar. 

AMEDRONTADO, AMEDRONTAR. 7. Ame- 
drentado, Amedrentar. 

IV. B. Estas vozes não são, como suppõe Mo- 
raes, alteradas de amedorentado, amedorentar, 
mas sim originalmente contractas de metum e in- 
tus dare : medroso nunca se escrevco medoroso. 

AMEGADO, p. p. sup. de Amegar, e adj. amol- 
gado ; aberto até ao âmago. 

AMEGAR, v. a. (de ómego por ámago, ar 
des inf.); t. obsol., cortar, abrir o âmago ou até 
ao âmago. 

AMEGAR, v. a. obsol. V. Esmagar, Amolgar. 

AMEGEA. YZ. Amcijoa. 

ÂMEGO. V”. Âmago. 

AMEIA, s. f.,; mais usado no pl. Ameias (do: 
Lat. moenia, muralhas, muros; de munio, mu- 
nir, proteger, defender ), parapeitos de torre: 
muro, castello, separados com pequenos interval- 
los. As amcias tinhão aberturas, ou setteiras para 
por cllas se dispararem tiros. 

AMEIADO, p. p. sup. de Ameiar, e adj., 
guarnecido de ameias. 

AMEIAR, v. a. (ameia, ar des. inf. ), guar- 
necer de amcias; fig. romper, abrir aberturas se- 
melhantes às ameias , como faz às vezes o mar na 
costa. 

AMEIGADO, p. p. sup. de Ameigar, e adj., 
tratado com meiguice, com afago ; feito meigo ;. 
mitigado , abrandado à força de meiguices. 

AMEIGADOR, A, adj., que ameiga, acaricia p 
afaga, que trata com meiguice : palavras, cari= 
nhos, afagos, agasalho ameigadores. 

AMEIGADOR, s. m, verb., o que ameiga, que: 
trata com meiguice. 

AMEIGAR, v. a. (a pref. meigo, ar des. inf. ; 
meigo vem do Lat. mitis, brando, ou mitigo, 
abrandar, suavizar), tratar com meiguice, aca- 
riciar, afagar; acarinhar, fazer festa, carícias, 
afagos, para abrandar a dôr, o choro, o agasta- 
mento, a paixão, a fereza ; it. fazer meigo, manso, 
amansar. 

AMENA. PY”, Ameijoa. 

AMEIJOA, ou AMEJOA , s. f. (em Lat: mutu- 
lus, Cast. almeja. Bluteau o deriva do Arab. al 
artigo e mencha, onda do mar; eu antes o de- 
rivaria de ma, agua e jamaá, juntar), marisoo 
vulgar, mexilhão estriado. . 

AMEIJOADA , s. f. (subs. da des. f. de amei- 
joado), Jugar onde se recolhe o gado de noite, 
málhada; fig. o pasto que se da ao rebanho de 
noite ; it. noite passada a jogar. -y 

AMEIJOADO, p. p. sup. de Ameijoar, e adj, 
que passou a noite na malhada, no campo; fig 
que passou a noite a jogar. Tinha — tres noite 

AMEIJOAR, v. a. (Moraes o deriva de mejom 
ou meison, ant. casa, pousada, do Cast. meson, 
ou do Fr. maison, casa. Duvido desta etymolo= 
gia, e inclino a crer que vem de a pref. de ad, 
Lat., até, mane, madrugada e jacere, jazer, 
estar deitado ), passar a noite ne o rebanho), 
em malhada, tirar da malhada de noite para levar 
a pastar o rebanho. 4 

AMEIJOAR-SE, v. r. e 

AMEIJOAR, v. abs. oun, recolher-se em amei- | 
joada, malhada; retirar-se, acolher-se de noite | 
á toca, etc, Diz-se do gado, das feras, das aves; | 
Jig. passar a noite ao jogo, 

AMEIJORAR. 77, Ameijoar. 

AMEIXA, s.f. (do Pers. mexmas, que signi- 
fica damascos. A amcixieira e o damasqueiro são | 
arvores dá mesma in » fructo da ameixieira, | 
de que ha muitas variedades, v. g. — reinol, 
saragoçana, abrunhos. W, Abrunho, 


AME 
AMEIXTAL, s. m. ( des. collectiva al), bosque 


de ameixieiras, 

AMEIXIEIRA , s. f. (des. eira), arvore que 
produz ameixas. 

AMÉJEA. V. Ameijoa. 

AMELOADO , A, adj: ( a pref., melão des. 
adj. ado ), de feição de melão; que sahe ou 
cheira a melão. 

AMELROADO, A, adj. (a pref. melro, des. 
adj. ado), de côr de melro : cavallo, egua —., 

AMEM. /”. Amen. 

AMEN, adv. (voz hebraica que significa assim 
seja ), assim seja, assim he, certamente; it. s. m. 

« «Ímens : dizer os amens, approvar, gabar adu- 

ndo, comprazer com alguem. (Pron. ámen). 

AMENAGEM. /”, Homenagem. . 

— AMENCIA, s.f. ( Lat. amentia, de a privativo 
e mens, intelligencia ), demencia, falta de enten- 
dimento, loucura ; fatuidade. 

AMENDOA , s. f. (do Fr. amande, corrupção 
de amy gdala Lat., Gr. &uvydc amy gdalé, de 
Guvyo amygô, v. inus., arranhar, ser aspero, 
escabroso, e eieiv eilein, envolver), fructo e se- 
mente da amendoeira, pinhão oleoso envolto em 
huma pelicula, e fechado em casca mais dura. 
Diz-se tambem de outros pinhões que imitão a 
amendoa, v. g. a amendoa do caroço da-tâmara, 

'do damasco, do pêssego, da ameixa; it. fis. 

cousa da feição da amendoa, v. g. pingente, pen- 

dente de orelhas. Amendoa amargosa: he huma 
variedade dºella. (Pron. o accento na segunda.) 

AMENDOADA , s. f. (des. s. ada), t. pharm., 
emulsão de amendoas; fig. emulsão de pevides de 
melão, melancia, etc. fl Emulsão. 

AMENDOADO, A, adj. (des. partic. ado), 
em que entrão amendoas, v. g. julepo. Beijom 
=, que tem dentro huma como amendoa. 

: AMENDOAL, s. m. ( des. colectiva al), bosque 

de amendoeiras. 

AMENDOEIRA, s. f. (des. eira), arvore que 

ER as amendoas. 

| AMENDOIM, s. m., vulgo mondobim, planta e 

bes bulbosa, e saborosa, oleosa, da Africa e do Bra- 

“il, que se come torrada, e d'ella se extrahe azeite 

nara luzes. 

AMENIDADE, s. f. (Lat. amoenitas, tis), se- 

“enidade, aspecto gracioso, grato, aprazivel; — do 

tio, do ar, dos jardins, pomares ; — do estylo, 

lo canto, do caracter, do espirito. V. Améno. 
AMENINADO, A, adj. (a pref. menino, des. 
dj. ado), acriancado, à maneira de menino, 

e criança ; fraco, frouxo, debi!, mimoso. 
AMENISADO, p. p. sup. de Amenisar, 

elto ameno, aprazivel. 

AMENISAR, v. a. (do Lat. amenus, des. inf. 

r), fazer ameno, aprazivel: — o estylo, tem- 

erar com amenidade : — a aridez da materia , 

o assumpto. Geoffroy Saint- Hilaire amenisou 

estudo da anatomia. 

AMENISSIMO, A, adj. superl. de Ameno, sum- 

amente ameno : « —- nas virtudes de homem. » 

leira. 

| AMENISTA, s. m. (de amen, des. ista), que diz 

| amens a alguem e lhe approva quanto elle diz 

à faz. Apel. Dial. pag. 395. 

AMENO, A, adj. (Lat. amoenus, do Gr. é eú, 
ºm, agradavelmente, e péx ménó, permanecer, 
mtinuar), sereno, aprazivel, delicioso, jucundo, 
ave. O jardim, o vergel, o prado, o ar;o 

Ho —. O rio, o curso do rio —. À praia, a 

rda do rio amena. Estylo —. Poesia —. Canto 

*» Versos amenos. Homem —, de trato aflavel, 

cundo, de animo sereno, brando, suave, de boa 

Wnversação e convivencia. 

A MENOS, loc. ady. Y”. Menos. 

AMENOSISSIMO. /7. Amenissimo. 

FAMENTA, s. f. ant. 7”. Emmenta. 

FAMENTADO, p. p. sup. dos dois verbos Amen- 

» e ad)., lembrado, encommendado a Deos » P- 


e adj., 


AME 


usado ; it. amansado; conjurado contra o reba- 


nho. 


AMENTAR, v. a. (a pref. mente, ar des. inf.), 
trazer à memoria, rememorar, fazer lembrado, 
Y. g.o parocho amenta os mortos, repete os no- 
mes d'elles para serem encommendadas a Deos suas 
almas; it. dizer memento , rezar pela alma de de- 


funto. 


AMENTAR, v. a. (do Lat. amentare, prender, 
ligar, enlaçar, com laço ou corda, de amentum E 
laço, atilho), t. rust. convocar por conjuros os 
lobos para que venhão devorar o rebanho de al- 
guem ; amansar as feras ou animaes bravios por 
meio de conjuros, segundo as crenças dos pastores 
e gente rustica. Moraes, segundo o seu costume , 


não separa este verbo do precedente. 


AMENTAS, s. f. pl. (de amentar, no sentido de 
lembrar), as esmolas que se dão ao parocho por 
dizer mermento ou rezar pelo defunto. /. Em- 


menta. 


AMENTE, adj. 2. p. us. (Lat. «mens, tis, de a 
e mens, sem mente; sem juizo), demente, louco, 


sem sizo, desasizado. /”. Demente. 


AMENTRE, adv. obsol. (do Ital. mentre, em 
quanto; do Lat. meo, passar, mediar, e inter, 
convertido em entre, com a prep. a prefixa), em 


tanto que. 


AMI as 69 


AMESTRAR, v. a. (pron. amestrar, a pref. 
mestre, ar des. inf.), adestrar, ensinar, doutrinar, 
industriar gente , até ficarem habeis, destros no 
seu oflicio, nas suas occupações, e os animaes 
nos exercicios a que são ensinados. 

AMESURAR. /7. Mesurar. 


AMETADE , usado como substantivo emvezde 
metade, p. ex., andar de ametades com outrem 
na ametade do dia. São locuções improprias, ex | 
cepto carta de —, porque se subentende gozar, . 
pertencer a metade dos bens, serem os esposos 
meeiros nos bens, ou a no sentido de por metade. 
V. Metade e Carta. 

AMETAI, obsol. 7”. Ametade. 


AMETALLADO, A, ad;. (a pref. metal, des. ado: 
os Il vem do radical Lat. metallum ), guarne- 
cido de metal; misturado com metal. 

AMETHYSTA, s. f., c AMETHYSTO , s. m, 
(do Gr. àpédvoros amethy-stos, formado de « con: 
tracção de &ux hama, Juntamente, médv methy, 
vinho, e arix stia, pedrinha. Significa pois pedra 
semelhante ao vinho, na côr. Os lexicographos 
sem critica , e tomando o a inicial por privativo, 
explicão a palavra dizendo que a amethysta he pe- 
dra preciosa que impede a embriaguez causada 
pelo vinho, quando neste vocabulo o a prefixo, 


jJez sobre nós. » Goes. Chron. Man. 


contracção de &uz, indica analogia, semelhança , 
significando a palavra pedra avinhada. Esta ridi. 
cula e errada etymologia vem da persuasão ab- 
surda dos antigos que attribuião muitas vezes á 
analogia de propriedades apparentes influencias 
correspondentes; e como a amethysta se parece 
com o vinho na côr, suppuzerão que devia influir 
na embriaguez. Todavia Plinio XXxvII, 9, diz que 
o nome lhe vem da côr, que se approxima da do 
vinho sem a igualar ), pedra preciosa de côr de 
vinho, ou roxa, purpurina. 

AMETISTA. J”. Ametiysta. 

AMETISTO, s. m. J”. amethysta. 

JY. B. Os que escrevem este nome por t em 
vez de thy, tornão impossivel descobrir a verda- 
deira significação da palavra, e o scu radical me- 
thy, vinho. 

AMEZENDADO, p. p. sup. de Amezendar, e 


AMÊOS, s: m. pl. (Lat. ammium, Gr. uno» meon, 
nome de huma herva acre e aromatica. Talvez do 
Egyp. moh, inflammar ), planta ombellifera cuja 
semente semelhante à dos cominhos he quente e 
aromatica, 

A MEOS, obsol. por a menos. Provavelmente 
se escrevia a mêos. VP”. Meos. 

AMERCEADAR-SE, obsol. 77, Amercear-se. 

AMERCEADOR, s. m. obsol. compassivo. 

AMERCEAMENTO , s. m. verb. obsol. (do Fr. 
merci, compaixão), misericordia, commiseração , 
perdão, remissão total ou parcial da culpa, da pe- 
na.« Amerceamento que o todo poderoso Deus 


AMERCEAR-SE , v. r. (do Fr. merci, compai- 
xão ; graca, dom, favor), ter misericordia, compa- 
decer-se, fazer mercê em perdoar, ter commisera- 


cão. « Senhor Deus, não desistas de te amercear 
de nós. » Barros, Grammatica, fol. 49. (He obsol.) 

AMERGER, v. a. obsol. (a pref., e do Lat. 
mergere, afundar, submergir, ctc. ), abaixar, 


baixar, v. g. — os olhos. 


AMERGER-SE, V. Fr. RAN RLRÇe [8 — com as 


cousas tristes, abater-se. ( 
AMERGIDO, p. p. sup. 

abaixado, submergido ; abatido. (He obsol.) 
AMERGULHAR, etc. J”. Mergulhar, etc. 


e obsol.) 


AMERICA, s. f. (de Americo Vespucci, nave- 
gante italiano que visitou as costas do Brasil 
pouco depois dos descobrimentos de Colombo e de 
Cabral), nome de huma das grandes divisões na- 


turaes do globo. 
AMERICANO, A, adj. 
cente à America. 


AMESERAR-SE, v. rr. ant. 77. Amiserar-se. 


AMESQUINHADO, p. p. sup. de Amesquinhar, e 
ad;.; dado com mesquinhez ; feito mesquinho, in- 


feliz, triste; que lamenta a sua triste sorte. 


AMESQUINHAR,, v. a. (a pref. mesquinho, ar 


des. inf.), dar com mesquinhez, escasscar com 
tacanharia de gente mesquinha. 


-Amesquinhar, abater, acobardar. « JVão me 


amesquinha esse vulgar espanto da morte. » 

Amesquinhar, fazer infeliz, triste, mesquinho ; 
amofinar, apoucar, 

AMESQUINHAR-SE, V. r. lamentar-se de mesqui- 
nho, lastimar a sua sorte mesquinha, triste, infeliz ; 
apoucar-se, abater-se com as desgraças, com a mi- 
seria. 

AMESTRADO, p. p. sup. de Amestrar, e adj., 


industriado, adestrado, feito destro, ensinado. 


AMESTRADOR, A, s. verb., o que amestra, 


ensina, adestra ; it, ad)., que amestra, adestra, etc. 


de Amerger, e adj., 


e s., natural ou perten- 


adj., sentado muito a seu commodo , apoltro- 
nado. 

AMEZENDAR, v. a, (a pref. mesa e sentar. 
Devêra escrever-se com s ), dar assento mui com= 
modo , fôfo, y. g. huma poltrona ou cadeira de 
braços com almofada. 

AMEZENDAR-SE, V. I. t. fam., sentar-se muito 
a commodo , apoltronadamente ; como quem não 
tenciona levantar-se de pressa. 

AMEZINHADOR. /”. Mezinheiro. 

AMEZINHAR e deriv. /7, Mezinhar, etc. 

AMEZIO. /”. Omizio. 

AMIAL, s. m. (des. collectiva al), bosque de 
amieiros. 

AMIANTO, s. m. (do Gr. duixvzos amiantos ; e 
privativo e mitivo miainó, manchar), mineral 
fibroso incombustivel, que se pode fiar e tecer, 

AMICICIA , s. f. (Lat. amicitia), p. us. , ami= 
zade. V”, 

AMICISSIMO , A, adj. superl. (Lat. amicissi- 
mus ), amigo em summo grao, amigo extremoso. 

AMICTO, s.m. (Lat. amictus, de amicio, ire, 
ctum, vestir, cobrir-se ; rad. am, em torno, e ico, 
ou icio lanço), veo branco que o sacerdote põe 
por baixo da alva em redor dos hombros. 

AMIDÃO, s. m. V”. Amido. 

AMIDO, s. m. (Fr. amidon, do Gr. &uvov 
amy'lon , de « privat. e ava mylé, mó de moinho, 
isto he , massa que se faz com trigo posto de môlho 
e seccado sem ter sido moido ), gomma de trigo 
e de outros cereaes, 

AMIEIRA,s. f., ou 

AMIEIRO , s. m. (Cast. mimbre, do Lat. vimen, 


vime), vime, especie de salgueiro pequeno. Ha 
diversas arvores d'este nome, das quaes huma 
corresponde ao alnus dos Latinos, outra ao siler, 


7o AMI 
CTAMIGA, 3: fi (Lat. amica), mulher que tem 
“amizade a outra pessoa do mesmo ou do outro 
sexo; it. amásia, concubina. 
AMIGADO, p. p. de Amigar, ou Amigar-se, 
e adj., feito amigo, que contrahio amizade ; recon- 
“stihado ; dO , que vive em concubinato. 
:+ AMIGAMENTE, adv. (mente suff. ), com ami- 
zade , com affecto, affectuosamente. 
AMIGAR, v. a. (Lat. amico, are, de amicus, 


amigo), unir, ligar por amizade, fazer amigo, con- 
ciliar , reconciliar pessoas desavindas, discordes. 

. AMIGAR-SE, v. r. contrahir amizade; recon- 
ciliar-se; it. e mais us. amancebar- se, tomar 


amiga (o homem), ou amante (a mulher ). 


AMIGAVEL, adj. 2 ( des. avel ), que tem ami- 
zade, bom para amigo, que denota amizade, 
amigo, afleetuoso ; conciliatorio : conciliação — , 
feita por bem, por mutuo consentimento, sem 
pleito. Condições, partidos amigaveis, concilia- 
torios. 


AMIGDALAS. /”. Amygdalas. 


AMIGO, A, adj. (Lat. amicus, adj. Os lexico- 
graphos derivão esta voz do verbo amo, are; eu 
a derivaria antes do Gr. « congregativo e do verbo 
antigo pijo migô, mudado depois em pero mi- 
gnuó misturar, ter commercio habitual com al- 
guma pessoa. Este verbo migó vem de ópiw ho- 
moó, ligar, unir), amigavel, affeetuoso, de amigo, 
favoravel, que nos quer bem. Jão amiga, de 
amigo, amigavel: Clima amigo, agradavel, sau- 
davel, em que nos damos bem. 

Amigo, que gosta, afleiçoa alguma cousa, incli- 
nado a. He — de fruta, de musica, de socie- 
dade, de viajar, de jogar, brincar, dansar; etc. 

AMIGO, s. m. (Lat. amicus), homem affeicoado 
a outra pessoa do scu proprio sexo, ou do femi- 
“nino; amante honesto ; it. amásio, barregão. 

Amigo intimo, — do coração, —— entranhavet, 
particular, — velho, — fiel, leal, constante. 
“Ter, grangear, fazer amigos. Fazer-se hum 
“amigo, grangeA-lo. Amigo só de chapeo ou — de 
beijo-vo-las miios , isto he, pessoa com quem só se 
guarda cortezia. 


Amigo anojado inimigo dobrado. Pelos — 
novos se esquecem os velhos ; — de todos e de 
nenhum tudo he hum : — de bom tempo muda- 
se com o vento. IVo aperto e no perigo se co- 
nhece o amigo. Barca, jogo e canunho, do 
estranho fazem amigo. Amigos amigos, negocio 
á parte, isto he : em materia. de negocio ou con- 
tracto devem pór-se de parte as considerações 
de amizade. Adagios. 

AMIGOTE, s.m., t. fam., dim. de Amigo. 

AMIGUINHA, s. f. dim. de Amiga. 

AMIGUINHO, s.m. dim. de Amigo. 


AMIMADO, Pp. p. sup. de Amimar, e adj., tra- 
tado com mimos. 


AMIMADOR, A, s. verb.; pessoa que amima, 
que trata com mimo. 


AMIMAR, v. a: (a pref. mimo, ar des. inf. 
Mimo vem do Gr. pauum mammi, avó, que 
cria com muito carinho, ou de pai maia, ama 
de leite : pxievpu maiceuma, a criança recem 
nascida, e mimosa, mui delicada. 77. Mimo , Mi- 
moso), tratar com mimo, com afago, fazer mi- 
mos, caricias, meiguices, principalmente a crian- 
gas, a passarinhos, e animaes novos; afagar ; 
tratar com muito afago , estragar com mimos ; 
grangear a Dbenevolencia de alguem fazendo-lhe 
as vontades; attrabir por dadivas e promessas. 
« Tomou o menino nos braços e o estava ami- 
mando (o infante D. Duarte ao filho de bum mo- 


1 », 1 , t Ta » D! -) 
leiro, que Ihe deo bum almoço). » Resende, Vida; 


f. 26. « El rei lhe havia medo, e o amimava. » 
Cast. 3. 5;.« Yema cakhirosquea fortuna ami- 
ma, estraga com mimos. « Quem tanto a si 
mesmo ma, tanto amima. » Bernardes Lima, 
Garta 3. « 4 carne afaga e amima à alma, 
seduz, estraga com os estimulos da concupiscencia 


AMI 


- Synon. Amimar Ailfere de Afagar c de Amei- 
gar; o primeiro denota acção habitual, conti- 
nuada ; os dois outros verhos só exprimem accão 
presente. Alem do que, mimo he mais extensivo 
que afago ou meiguice. Está de continuo ami- 
mando o filhinho com afagos e meiguices. 
AMINAR-SE, V. T. tratar-se com mimo. 
AMINGOAR, etc. V”. Mingoar, etc. 
AMINICULO, s. m. ( pron. aminículo, corrup- 
cão de adminiculo), t. for. prova auxiliante, ad- 
juvante, indicio. 
AMINISTRAR. Z7, Administrar, etc. 
AMISERAR, v. a. (do Lat. miserari, ter com- 
paixão ), excitar compaixão : — Os peitos nta- 
piosos (p. us:). 
Amiseran-sE, v. Tr. lamentar-se, lastimar- se ; 
ter dó, compadecer-se da miseria de outrem, 
AMISSÃO, s- f. (Lat. amissio, onis, de amittere, 
perder), perda, v. g. — dos bens (p. us.). 
AMISSIVEL, adj. 2. (Lat. amissibilis);, sus- 
ceptivel de perder-se, que pode perder-se. Tudo 


o que se grangea ou adquire he amissivel, 


AMISTANÇA, s. f. obsol. J”. Amizade. 
AMISTAR, v. a. obsol. /”, Amigar, Reconciliar, 
AMITO. V”. Amicto. 

AMITTIR c deriv. ant. V. Admittir. 

AMIUDADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
frequencia, repetidas vezes. 

AMIUDADO, Pp. p. sup. de Amiudar, e adj., 
repetido, frequente; it. p. us. posto a pouca 
distancia e em grande numero, v. g. O muro 
acompanhado de torres muito amudadas. Golpes 
amiudados. 

AMIUDAR, v. a. (a pref. miudo, ar des. inf.), 
repetir com frequencia, sem grande intervallo de 
tempo, V. 8.—0S tiros, — os golpes;—as mnstan- 
cias, — Os avisos; it. examinar por Iniudo, v. g. 
— alguma indagação , — averiguação. Tambem 
se acha usado no sentido absoluto ou neutro, ex. 
nisto amiudavão os inquiridores. 

AmIUDAR-SE, V. Tr. fazer-se miudo, exacto ; p. us. 


| neste sentido; it. impessoal; repetir-se, v. g. 


amindão-se os golpes. 

A MIUDE, loc. adyv. J7. Amiudo e Miudo. 

A MIUDO, loc. adv. (da prep. a e miudo, 
subentendido modo, golpe, acto), com frequencia, 
frequentemente, repetidas vezes em curto tempo 
ou espaço. « Onde te querem muito não vás 
a miudo.» V. Miudo. 

AMIXIEIRA. Z”. Ameixieira. 

AMIZADADE, crro por Amizade. 

| AMIZADE, s. f. (do Cast. amistad, Lat. amici- 
| tia, de amicus, e des. itia, quasi amici-ítio, acção, 


comportamento de amigo. Ítio vem deco, ire, ir; 


continuar, durar, do qual se deriva tambem ito, 
are, verho frequentativo, ir muitas vezes, a 
miudo. Nisto consiste a differenca entre o amor e 
a amizade; o primeiro he paixão mais ou menos 
passageira; a segunda he hum estado habitual 
que se fortifica pela continuação) , amor, benevo- 
Jencia, sympathia habitual para com alguem ; 
actos, obras, demonstrações de amigo, v. g. fazer 
amizades, fazer esta amizade a alguem, favor ; 
trato habitual com amásia, concubina; deve- 
res de amigo, v. g. faltar à amizade. Amizade 
toma-se tambem por convivencia, conhecimento, 
familiaridade, v. g. huma pessoa da minha ami- 
zade. Amizade de barca, de caminho, de jornada, 
a que se toma e larga logo; — de chapeo, de pessoa 
que cortejamos e com que não temos intimidade: 
— sulida , verdadeira, constante; — afectada, 
fingida; — quebrada. Tomar, travar, assentar, 
ter — com alguem, fazer amizade. Quebrar a 
—. Procurar, adquirir, cultivar a — de alguem, 
Insinuar-se na — de alguen. 

A adversidade he pedra de toque da amizade, 
adagio. 


Amuzade, fig. amigo, pessoa com quem contra- 


AMO 


himos intimidade. Fazer; grangear novas ami- 
zades, e deixar as antigas. 

AMIZADINHA , s. f. dim. desus. de Amizade. 

AMIZIADO, erro por Homiziado, 

AMIZIDADE, s. f. corrupção jocosa de Ami- 
zade. 

AMMARAR. /”. Emmarar. 

AMMI. /”. Amêos. | 

AMMONIA, s. f. (t. chim. mod.), o aleali do sa! 
ammoniaco. He composto de azote e hydrogento, 
segundo Berthollet e a opinião mais geralmente 
seguida. (Pron. amónia.) 

AMMONIAGADO, A, adj. (des. adj. ado), 
que contêm sal ammoniaco, ou gomma ammo: 
niaca. 

AMMONIACAL, adj. 2. t. chim. que encerr 
ammonia. 

AMMONIACO, A ad). (do Lat. ammoniacus, em 
Gr. dppmvaxos ammoniakos, Os lexicographos; « 
derivão de &upos ammos, avéa, por. se acha 
em grande abundancia nos areaes do templo an: 
tigo de Jupiter Ammon; et mologia falsa, po: 
quanto o nome de Ammon e do seu templo he qu 
deo origem à palavra ammoniaco, e hoje he ben 
sabido que Ammon ou Amun he huma voz egy pci 
cujo sentido he bem alheio da arêa. -Ammoniad 
vem cem eflcito de Ammon, porquanto o sal am 
moniaco descripto por Dioscorides e Plinio proce 
dia das pousadas onde pernoitavão as caravana 
que ião visitar o templo de Jupiter Ammon, e e 
o producto da sublimação espontanea da ouri 
dos numerosos camelos que pousavão naquell 
lugares. Sal —, sal neutro que resulta da comb 
nação intima de hum alcali composto de azote 
hydrogeneo, e do acido marinho, chamado muri 
tico, e hoje hydrochlorico. O sal, na nomencl 
tura chimica modernissima, se chama Aydroch 
rate de ammonia. 

AMMONIACA, adj. f. Gomma—, gomma resi 
officinal extrabida de huma especie de fum 
arboreo, natural da Africa septentrional e d 
India. Tira o seu nome do paiz de Ammon, ou d 
cheiro mui pungente, que tem alguma semelhanç 
com o do sal ammoniaco, 

AMMONIACO, s. m. gomma ammoniaca. 


AMMONIACO, s. m. (t. nom. chim. mod. tirad 
do Fr. ammoniaque). He muito preferivel a dené 
minação de ammonia. V, Ammonia. 

AMMONIURETO, s.m. (t. chim. mod. Lat. am 
moniuretum), composto de ammonia e de hum 0x) 
do metallico. cod 

AMNIOS, s. m. (pron. o accento na p imeir 
syllaba -: do Gr. duvtov amnion de Gu pes 
e eTvet inai, estar), membrana que involve imme 
diatamente o feto no utero. e 


AMNISTIA , s. f. ( pron. o accento no L 
ultima syllaba : do Gr. &uvestix amnestia; 
nunciado amnistia, esquecimento, composto 
privativo e &uvnstos amnéstos, do part. pas 
de voga: mnaomai, lembrar-se), esqu 
mento de injurias ou attentados feitos aos 
rano em tempo de revoltas, sublevacões, g 
civil; promessa de deixar em esqueciment 
tos feitos em tempo de revolução ou guen 
vil, e de não proceder contra os réos. A am 
tia he concedida pelo partido preponderante 
proposta pelo partido vencido quando este, 
ga estar a ponto de triumphar de novo, O 
tido derrotado, mas que ainda conserva foi 
a-pede como condição: antes de se sujeit 
vencedor. 

AMNISTIADO, p. p. sup. de Amnistiar, & 
comprehendido na amnistia. 

AMNISTIAR, v. a. (amnistia, ar des. imf. 
ceder amnistia, pôr em esquecimento O 
crimes politicos. RE. 

AMO, s.m. (do Lat. almus, criador), ant, é 
o que dá criação a joven principe, ou a m 
fidalgo. « Francisco, e Jorge de Moura, ju 
do amo do principe (D. João filho PEIR 
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ão III). Chron. de D. 3. HI, p. 4, cap. 38. 
Os nossos homées d: pee, que vivem com 
)sco, e amos e collacos. » Ord. Filipina, 
V. 2, 59 15; o marido da ama de Jeite que cria | 
iança de pais nobres. « Alguns amos de senho- 
s de terras e fidalgos, quando lhes levão para 


tas casas os filhos, depois de os acabarem de 
tar. » Test, A" ElRei D. Diniz. 


ANO, 

AMOIDÃO,, obsol. 77. Amido. 

AMOJADO,, p. p. sup. de Amojar, e adj.,. 
cheio, de leite. Diz-se das tetas, dos pães, do. 
arroz; etc., quando o grão está Jactescente, 

AMOJAR, v. a. (do Lat, emulgere; mungir), 
encher de leite o peito, as tetas, o grão do trigo, 
do milho , do arroz, etc. A viçosa relva amoja 
as ovelhas. À grossura da terra amoja os pães. 

AMOJAR , v. abs. ou n. encherem-se os peitos; 
as tetas de leite; os pães, o milho, o arroz, o 
coco, a noz, etc, de substancia lactea que depois 
ao amadurecerse coalha. 

AMÓJO, s. m. verb., turgidez das mammas ou 
tetas, cheias de leite ;estado laetescente dos grãos 
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cendo;. pisando, machucando , 
algum fluido, ou com solido unctu 
dar, fazer tenro; v.g.— a cera, 
ferro, —o barro, — os ossos, 
T.08 talos das plantas; fig. tirar a energia, afles 
minar, EV « 8- pro): coracao, os Costumes ; enter= 
necer, mover a compaixão, v. 'g: os animos. O 
luxo e a ociosidade amollecem as nações, tirão- 
lhes a energia. 

AMOLLECER-SE, V. Tr. fig. perder a energia, o vi- 
gor. 

AMOLLECER, v. abs. ou n. fazer-se molle, 
tenro, flexivel, perder a dureza; fig. perder a 
energia, O vigor. 


74 
triturando com 
oso, etc; abran- 
— 0 coiro, — o 
—4 pedra, — o pao, 


Mas com se offvrecer à dura morte 
O fiel Egas amo, foi livrado, 


“a ponctuacão desta passagem está correcta, e 

amo aqui se applica a Egas Moniz e não ao 
no (senhor) D. Affonso Henriques. A falta do 
tigo o, o amo, não he razão suficiente, por- 


tanto Camões omitte em diversas phrases abso- 
tamente semelhantes o artigo. No segundo verso 
ha hum artigo masculino, ca addição de outro 
tes de amo estragaria o verso. No tempo de Ca- 
des amo tomava-se em geral por dono da casa, se- 
lor. He de notar que em todos os adagios portu- 
lezes amo he tomado no sentido de senhor. 


AMO, s. m. dono, senhor da casa, que tem cria- 
s; patrão relativamente ao criado ou caixeiro, 
alajadeiro ; senhor, que tem dominio. Neste sen- 
lo talvez venha do Allem. am sobre, e mann 
mem. Ainda hoje os primeiros magistrados na 
issa se chamão amman e landamman, chefe de 
ntão. El-Rei meu amo dizem os embaixadores, 
s criados do paço, não por serem educados e 
ados por El-Rei, mas porque o considerãocomo 
1 senhor immediato cujas ordens executão. 

AMOCEGADO, p. p. sup. de Amocegar, e adj., 


olgado, em que se fez mossas, 

AMOCEGAR, ou AMOSSEGAR, v. a. (de amos- 
> OU mossa, com a des. gar, de ago, ere, Lat. 
e denota força, violencia), fazer mossas ou bo- 
no gume de algum instrumento cortante. 47. A- 
ssar. 

AMODORRADAMENTE, ady. (mente suír.), 
m modorra , lethargicamente, em lethargo, 
g. dormir —, 

AMODORRADO, p. p. sup. de Amodorrar, 
dj., entregue a modorra, a somno lethargico ; 
fundamente adormecido ; fig. engolfado, y, g 
na culpa. 

AMODORRAR, v. a. (a pref. modorra, ar 
. inf. ), causar modorra, fazer cahir em le- 
rgo, ou em somno5 profundo. 
AMODORRAR-SE , v. r. cahir em somno pro- 
do , lethargico ; fig. — nos erros, aferrar-se.. 
IMOEDADO , p. p. sup. de Amoedar, e adj., 
hado , feito em moeda; it. endinheirado , 
2? tem muito dinheiro amoedado, rico. Homem 
noiva amoedada, que tem grande dote, Ouro 
Prata amoedada. 

IMOEDAR, v. a, (a pref. moeda, ar des. inf), 
rar, cunhar metal em moeda, v. g. — ouro em 
ras ; — prata em cruzados. Ampoedar lisonjas 
ervilidades, fis, convertê-las em: dinheiro 
er dinheiro a troco d'ellas, tirar lucro d'ellas. 
IMOESTAÇÃO. /7, Admoestação. 
'MOESTADO. /7. Admoestado. 
MOESTADOR. /7. Admoestador. 
MOESTAMENTO , s. m. J”. Admoestação, 
MOESTAR. /7. Admoestar. 


MOFINAÇÃO, s. f. verb., o amofinar, ou ser 


pois se coalha. 


tudo o que pode servir de obstaculo. 


tesouras, navalhas, etc. 


coches das môós do rebolo. 


appetite; — o engenho, torná-lo mais agudo. 


amula que em Latim barbaro significava vasilha, 


adega: p: p. sup. Ímulado. 

AMOLDADO , p. p. sup. de Amoldar, é adj., 
ajustado ao molde, ajustado , afeito. 

AMOLDAR, v. a. (de moldar, com a prep. a 
prefixa, que denota tendencia, objecto, fim), 
ajustar ao molde, fazer conformar, quadrar hu- 
ma cousa com outra, Diz-se das cousas e das pes- 
soas. “Ímoldar a vida dsregras da ethica; —.o 
caracter ds circumstancias ; — os homens aos 
costumes da terra; — ao rigor do clima. 

AMOLDAR-SE, v. r. conformar-se, afazer-se, 
acostumar-se, habituar-se. 

AMOLESTAR. /7. Molestar. 

AMOLGADO, p. p. sup. de Amolgar, e adj., 
embotado , amassado : amolgada a paciencia, 
embotada, rendida ; it. acossado, v. g. pelo imi- 
migo; it. s. m.:no amolgado da espada, na parte 
amolgada. 

AMOLGADURA, s. m. verb. (des. ura), a 
mossa feita no corpo amolgado. 

AMOLGAMENTO, s. m. 7/7. Amolgadura. 

AMOLGAR, y. a. ( do Lat. mulco, are, bater, 
dar golpes; ou do Gr. âpékyw amelgó, mungir, 
porque mungindo se amolgão as tetas), fazer 
mossa, contundir, fazer dobrar o gume: — o 
capacete, — o broquel, — a espada; fig. render, 
dobrar, curvar, mover, fazer impressão : — a 
vontade resistente, abrandar, vencer; — o co- 
ração , o caracter duro, — rispido, — rigido, 
com rogos, lagrimas, exhortações; — a constan- 
cia, a rigida virtude, abalar; — a paciencia, 
fazer mossa nella; — o soffrimento, minorar. 

AMOLGAR,, v. abs. ou n. ceder, dobrar, que- 
brantar-se. « Homem de diamante que com ne- 
nhuns golpes amolga. » « Solicitados para que 
renegassem da fé, nenhum. d'elles amolgou, » 
cedeo a promessas on ameaças. 

AMOLHAR, ant, 77. Amolgar. 

AMOLHOAR , ant. 77. Amalhoar. 

AMOLLECEDOR, s. m. verb., que faz amolle- 
cer, no sentido proprio e no figurado. 

MOLLECGER, v. a. (a pref. e Lat. mollescere, 
verbo inceptivo que usamos em sentido activo, e 
no abs. ou n. Em Lat. o activo he moltio, iré), 
fazer molle, flexivel, molhando, macerando, aque- 


MOFINADO,, P. P. sup. de Amofinar, e adj., 
ado , affligido , angustiado, mortificado. x 
MOFINADOR, A, s. verb. pessoa que amofina ; 
idj., que amofina, 

OFINAR, v. a. (do Arab. mahana, aMigir, 
Ir, angustiar, causar pena, mortificar. Os 
elhanos dizem amohinar, de que fizemos amo- 
7, mudando a aspiração em S) » fazer alguem 
mo, dar ou causar desgosto ou desprazer, ve- 
angustiar, mortificar, importunar. /”, Mofino, 
MOFINAR-SE, y. r, mortificar-se, angustiar- 

gir-se, 


do trigo, milho, arroz, das nozes, cocos, etc. 
ko uid Edit 2, po > , 3 
quando encerrão huma substancia lactea , que de- 


AMOLADO , p. p. sup: de Amolar, e ad;., afiado 
na mó: fig. bem preparado: — de sobre mão, 
bem afiado, feito com descanso ; que corta. por 


AMOLADOR , s. m. verb., o que amola facas, 


AMOLADURA, s. f. verb. (des. ura ), accão de 
amolar, Amoladuras pl., o residuo que fica nos 


AMOLAR, v. a. (a pref. Lat. mola, mó de 
moinho , dente molar, ur des. inf.), afiar o 
gume de instrumentos cortantes na mó do rebolo, 
ou em pedra de amolar; fig. aguçar, dar agu- 
deza, vigor; — os dentes, expr. Jocosa , aguçar'o 


AMOLAR, v. a.,; ou AMULAR (de amola ou 


Pipa, ou tonnel), obsol. concertar as vasilhas da 


AMOLLECIDO, p. p. sup. de Amollecer, 
tornado molle, tenro, flexivel; “$. enternecido, 
movido a compaixão ; corrompido, eneryado pelo 
luxo, ocio, pelos prazeres. Coriolano — pelas 
lagrimas da mái, rendido » dobrado, vencido. O 
exercito de Hannibal tinha — em Capua. O luxo 
depois de ter — os povos os entrega, como vil 
rebanho, a ferozes e duros conquistadores. 

AMOLLENTADO, p. p. sup. de Amollentar, 6 
adj., amollecido. 

AMOLLENTAR, y.a. (a pref., molle, e lento, 
com ar des, inf. Equivale a amolecer parcial e 
lentamente), fazer molle pouco a pouco, ir amol- 
lecendo, algum corpo ; Jig. abrandar gradual- 
mente, diminuir a dureza pouco a pouco. Vão 
ha cousa que amollente o coração empedernido, 
A chuva amoilentou o arco, isto he » foi-o gra-. 
dualmente amollecendo. 

AMOLLENTAR-SE, V. X. fazer-se molle, ir amol- 
lecendo.. Mais usado no sentido proprio que no 
figurado. 

AMOMO, s. m. (Lat. amomum, do Gr. &uwnoy 
amomon, derivado de &vyjdo aukhmaó, secar; 
queimar, por ser acre e pungente ao paladar), 
amomo cardamomo, planta medicinal, e mui aro- 
matica e “acre. Ha; diversas especies d'elle. 

AMONIR, v. a. obsol. (do Lat. moneo, exe), 
P. Admoestar, 

AMONTADO, p. p. de Amontar, e ad). que 
monta; it. (de Amontar - se) que anda ho monte, 
na mata, na serra; it. ant. de feição de monte ; 
vg. lugar amontado como serra. 

AMONTAR, v. abs. ou mn. montar, importar, 
valer. 7”, Montar, neste sentido. 

AMONTAR-SE, v. r. (de monte), andar no 
monte, metter-se pelos matos, pelos montes, serras ; 
recolher-se, acolher-se, ao monte, ao montado, ao 
mato. Diz-se dos homens e dos animaes. 

AMONTOADAMENTE,, adv. (mente suff.) em 
montão ; fig. sem ordem, indigestamente, em 
desordem. 

AMONTOADO, p. p. sup. de Amontoar, e adj., 
posto em montão, apinhoado, accumulado, 

AMONTOADOR, s. m. verb., o que amontoa, 
ajunta, v. g. — de dinheiro, textos, razões. 

AMONTOAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de amontoar; montão ; cumulo desordena- 
do, v. g. — de textos, pensamentos, razões. 

AMONTOAR, v. a. (de monte ou montão, a 
prefixo, e ar des. inf.), ajuntar em monte ou 
montão, fazer monte, apinhoar; ajuntar, accu-= 
mular : — dinheiro, riquezas, — textos, cita- 
ções, razões. « “fmontoar a crueldade. com à: 
cobiça. » Arraes. He antiquado neste sentido. 

AMONTOAR, v, abs. ou n. crescer em monte, 
elevar-se. 

AMONTOAR-SE, V. r. erguer-se, levantar-se em 
monte ou montão; apinhoar-se, v. g. a terra que 
era valle; — as nuvens; — as ondas em escarcéo. 
“Amontoarem-se as dupidas, — as difliculdades, 
—os pleitos, — as oljensas, — os crimes, — as 
injurias; — os textos, — as citações, accumu- 
larem-se, 

AMONTURADO, p. p. sup. de Amonturar, € 
ad;., ajuntado, empilhado em monturo. 


AMONTURAR, yv. a. (a pref. monturo , ar des: 


eadj., 
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inf. ), ajuntar em monte ou monturo, empilhar 
immundicias ; e fig. — vicios. 

AMONTURAR-SE, Y. IX. ajuntar-se em montu- 
ro, formar monturo; e fig. : os vicios se amontu- 
rdrão , crescêrão , se accumulárão. 

AMOORAR, v. a. obsol. YZ”. Amorar. 

? 


? AMOR, s. m. (Lat. amor, de amare, amar ; 
do rad. am ou ma, que em hum grande numero 
de linguas significa mái, typo de amor o mais 
- vivo e duravel, para com os filhos, e tambem 
“para com o pai d'elles. Este radical he diversa- 
: mente pronunciado em hebraico, chaldaico, sy- 
- viaco, arabico, etc., am, emm, omm. Na lingua 
“ egypcia he may, mau; e mei, mai, signiica 
“amar e amor. A desinencia or he derivada do 
Lat. ruo ou irruo, que significa correr com im- 
peto, Gr. épw oró, impellir, mover, animar, 
erturbar. O Gr. épws oy épos erós, amor, paixão, 
pre e epica eraó, amar, desejar, vem do mesmo 
radical), sentimento affectuoso para com os filhos, 
a mãi, o pai, a mulher, o marido; paixão 
sexual que impelle hum individuo a gozar sen- 
sualmente de outro de diverso sexo ; paixão cujo 
objecto he a posse exclusiva do aífecto de outra 
pessoa de sexo diferente. Tambem se diz da paixão 
sensual entre dois individuos do mesmo sexo ; 
fig. affecto grande, aferro, apégo, inclinação 
arraigada, v. g. — à patria, ou da patria; — 
a hum sitio, a hum animal; it. pessoa amada, 
amante. Amor conjugal, o dos conjuges. Amor 
filial, materno, Louco de amor. Ter amor a 
alguem, amar. Amor com amor se paga. “mor 
não tem lei. Amor de menino, agua em cesti- 
nho. Adagios. Meu amor, expr. carinhosa entre 
“amantes, ou meus amores. Amor, bem querença, 
benevolencia, meiguice, mimo, afago, brandura, 
affecto, affeição, ternura, carinho. Amor ao 
povo, ou para o povo. Sob pena do meu amor, 
isto he, sob pena de incorrer no desagrado (do 
re ). Com amor, amorosamente, com ternura, 
carinho , hrandura, mimo. 

“Amor, mimo , dom, presente. Fazer amor de 
seu pão, vinho, azeite, etc., expressão anti- 
quada. Y”. Mimo. 

“Amores, pl. trato amoroso, de namorados, 
linguagem amorosa. Dizer, fazer—a alguem. Ter 
— com alguem. Meus amores , dizem os aman- 

tes ou namorados hum ao outro. Ímores! amo- 
res! voz dos cavalleiros no combate ou nas justas, 
para sc excitarem na briga pela lembrança das 
suas damas. Guerra, caça e amores, por hum 
prazer cem dóres. Adagio. 

Amor, fig. causa, motivo, respeito, razão. 
Por amor de ti, por teu respeito; por — d'isso, 
por causa, motivo, em razão d'isso. Por — d'elle 
estou eu preso, por causa, por culpa elle, 

Amor proprio, afleicão ao nosso proprio indi- 
viduo, à nossa pessoa; sentimento de superiori- 
dade. brio, pundonor, timbre; e à mã parte, 
philaucia, egoismo. 

“Amor platonico ou socratico , affecto, affeição 
sem sensualidade entre pessoas de diversos sexos , 
amor qual se suppõe que o tinhão Socrates e Platão. 

Amor d'hortelão, s. m. planta de folhas es- 
pinhosas. 

“Amor perfeito, s. m. especie de violas cuja 
flor tem cinco folhas roxas e amarellas. 


AMOR, s. m. t. myth. e poct. o deos de amor, 
Cupido (que significa o desejo, a sensualidade) , 
o amor personnificado, filho de Venus, deosa da 
formosura, ou força geradora personnificada. 


AMORA, s. f. (Lat. morum, Gr. 49507 moron, 
de âuavpos amauros, escuro, preto; rad. « privat. 
e guto mairó, brilhar), fructo da amoreira, de 
côr preta. 


AMORADO, p. p. sup. de Amorar, e adj., oc- 
eultado, retido ; ausentado, fugido. 


AMORADO, A, adj. (de amora), de côr de amo- 


ras. Seda amorada. 
AMORANÇA, s. f. obsol. 77. Amor, Namoração, 


o calor. 
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AMORAR, y. a. (a pref. e Lat. mora, demora, 


tardança ; impedimento, obstaculo; ou do verbo 
moror, ari, demorar-se, tardar ; parar, impedir, 


tolher), ant. esconder, reter, occultar, v. g.— 
bens, — cães, aves de caça: — as testemunhas, 
retê-las impedir que venhão depôr. 

AMORAR-SE, V. Ir. occultar-se, esconder-se; 


v. g.— da justiça, para evitar as suas diligencias, 
o ser preso, ou castigado : — da patria , ausentar- 


se, ir para terra estranha afim de se subtrahir a 
algum perigo ; — da casa, ausentar-se, retirar-se 
a lugar onde possa a pessoa estar escondida, oc- 
culta. 

AMORAVEL, adj. 2. (des. avel), disposto a 
amar, que facilmente cria amor, amoroso, affec- 


tuoso, carinhoso. 


AMORAVELMENTE, ady. (mente suff.), com 
amor, affectuosamente, com carinho. 


AMOREIRA, s. f. (des. eira; em Lat. morus, do 


Gr. sopéx moréa. V. Amora), arvore que dá as 
amoras, e de cujas folhas se nutrem principalmente 
os bichos da seda. Ha differentes especies. 


AMOREIRAL, s. m. (des. collectiva al), bosque, 


plantio de amoreiras. 


AMORES, s. m. pl. herva vulgar d'este nome. 


“Amores perfeitos. V. Amor. 


AMORETE, s. m. dim. de Amor. (p. us.) 
AMORETE, s. m. obsol. nome de hum panno, e 


de huma droga. Provavelmente da côr de amora. 


AMORICOS, s. m. pl. t. fam. dim. de Amores, 


namoros, namoração. 


AMORIFERO, A, adj. (amor Lat. e fero, trago), 


que traz ou suscita amor; amoroso. Encantos 
amoriferos, Cuidados amoriferos. 


AMORIM, ad). f. Pera —, a chamada lambe- 


lhe os dedos. 


AMORINHOS, s.m. pl. dim. de Amores, expr. 


carinhosa. Meus —, diz-se a pessoa amada, ou a 
crianças. 


AMORIO, s. m. obsol. amor, affecto, pl. .4mo- 


rios, namoros, amores. 


AMORMADO, A, adj. (a pref. mormo, e des. 


adj. ado), docnte do mormo (besta). Cavallo —. 


AMORNADO, Pp. p. sup. de Amornar, e ad)., 
feito morno, diminuindo a frieza, ou abrandando 


AMORNAR, v.a. (a pref. morno, ar des. inf.), 


fazer morno, diminuindo a frialdade de hum corpo 
augmentando a temperatura delle, ou diminuindo 
o calor quando a temperatura do mesmo corpo 
he mui quente. .4mornar tem os oo mudos, com 
as excepções apontadas em Adornar. 


AMORNECER, v. abs. ou n., Ou — sE, V. T. 
(do precedente com a des. Lat. escere, que denota 
mudança gradual de estado), fazer-se morno. 

AMORNETADO , adj. obsol. e de significação 
incerta. « Como ando de rebuco ao uso de ga- 
lante amornetado. » Aulegr. Prol. Talvez seja 
amarnetado, de marnete. 

AMOROSA, s. f. (subst. da des. f. de Amoroso), 
peça de musica que se tocava na viola mui pathe- 
tica e grave, ou amorosa. 

AMOROSAMENTE, ady. (mente suff.), de ma- 
neira amorosa, com amor, com carinho. 

AMOROSISSIMAMENTE , adv. superl. de Amo- 
rosamente. 

AMOROSISSIMO, A, adj. superl. de Amoroso, 
excessivamente amoroso. 

AMOROSO, A, adj. (des. 0s0), possuido de amor, 
que tem amor ; de amor, pertencente ao amor ; 
que excita, inspira amor ; terno, carinhoso ; fig. 
(de cousas inanimadas), brando, suave, grato, 
agradavel. Expressões amorosas, Versos amo- 
rosos. Olhos amorosos. Gesto amoroso. Uvas 
amorosas, mui tenras, mimosas. /Zento amoroso, 
brando, favoravel. Panno —, macio, que aga- 
salha o corpo. 

AMORPHIA, s. f. (Y. Amorpho), t. hist. nat. 
falta de fórma determinada, 
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AMORPHO, A, adj. (do Gr. « privativo, e nopçh 
morphé, fórma), t. hist. nat. que não tem fórma 
determinada. 

AMORTALHADO, p. p. sup. de Amortalhar, 6 
ad;., envolto em mortalha ; fig. vestido em habito 
vil semelhante a mortalha, ou em habito lugubre. 
Depois de o ter —. Está — o defunto. Viveo 
amortalhada no capello de viuva. Mon. Lus. 

- AMORTALHADOR, A, s. verb., pessoa que 
amortalha. 

AMORTALHAR, v. a. (a pref. mortalha, ap 
des. inf.), envolver em mortalha o cadaver, o dee 
funto; fig. vestir de habito vil, ou de penitencia ; 
cobrir, encobrir, envolver. “Amortalhar em cilicio, 
cingir de cilicio ou de habito mui grosseiro. 
O lençol com que ou em que o amorialhdrão. 
“Amortalhou as pompas e as vaidades no cilicia. 
e pannos da pobreza, isto he, sepultou, como & 
corpo morto. 

AMORTECER, v. a. (a pref. morte e ecer des.),. 
pôr em estado semelhante ao de hum morto, ou: 
ao de hum membro dormente; adormentar, en-. 
torpecer, diminuir a sensibilidade; causar des= 
fallecimento ; fig. diminuir a violencia, a força, o. 
vigor, a energia, entibiar, esfriar: — o zelo, 0. 
fervor, as esperanças, os desejos, — as paixões. 
— as córes, adoçá-las, diminuir a viveza d'ellas.. 

AMORTECER, v. abs. ou n., ou— sz, v.T.. 
entorpecer, tornar-se dormente , desfallecer ; —=, 
a côr, desmaiar, tornar-se menos viva, perder 
a viveza: — o lume, ir-se apagando, não dar 
chamma. Amorlecério-se as esperancas, esmo-. 
recêrão , desfallecêrão, quasi cessárão, « Das 


Jaces o carmim amortecia. » 


AMORTECIDO, p. p. sup. de Amortecer, e adJ., 
quasi morto, entorpecido, dera adormentado, 
desfallecido, desmaiado ; esmorecido , entibiado, 
esfriado. Voz, luz amortecida, que desfallece 
frouxa, quasi apagada. Paixão, ira —, acalmada; 
esfriada. Lume —, quasi apagado, que não cham-. 
meja. Olhos amortecidos, esbadiand languidos, 
sem viveza. O amor immoderado das riquezas 
tem amortecido em nossos dias o patriotismo € 
todos os sentimentos generosos. 
AMORTIFICAR, obsoleto. J7. Mortificar, etc. 
AMORTIGADO, obsoleto. /”. Amortecido. 
AMORTIZAÇÃO, s. £, (de amôrtizar com a des, 
cão ), acquisição de bens de raiz pertencentes. 
a seculares por corpos de mão morta, como come. 
munidades ecclesiasticas, assim chamados por, 
ficarem como mortos para a nação, visto não se. 
poderem vender ; it. extincção de divida, vy. g. 
— do papel moeda, — das apolices, resgatando. 
e destruindo estes titulos da divida publica. Fundo. 
de —, progressivamente Menta do pela addição 
dos juros, é o d'elles, com o fim de matar ou. 
extinguir a divida contrahida por emprestimos. 
AMORTIZADO, p. p. sup. de Amortizar, & 
adj., adquirido por corpo de mão morta ; extine- 
to, resgatado (capital de divida), embolsado por, 
inteiro aos credores. , E 
AMORTIZAR, v. a. (do Fr. amortiser), transe] 
ferir bens de raiz das mãos de seculares para 
de communidade ecclesiastica, que os não po 
vender, ficando bens de mão morta ; it. extingui 
resgatar : — titulos da divida publica, w. 
papel moeda, ou apolices de dinheiro pape 
tirando-o do gyro, e destruindo-o, ou annuls 
lando-o. Amortizar a divida publica, pagar a, 
seu capital. E 
AMORTIZAVEL, adj. a. (des. avel), que se póde 
amortizar. E: 
AMORZINHO, s. m. dim. de Amor : meu ==s | 
expressão carinhosa e familiar. ae 
AMOSSADO, p. p. sup. de Amossar, e adj., quê, 
sofíreo mossa, ou talho. q 
AMOSSAR, v. a. (a pref. mossa, ar des. e | 
fazer mossa, ou talho, com golpe. Não he usado. | 
V. Amolgar. ss 
AMOSTRA, s. f. (a pref. significando ado, | 
mostra, cousa destinada a se mostrar, como modelo, 
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ma), pedaço de algum solido ou porcão de 
sido que se mostra ao comprador para elle exa- 
jar à qualidade, côr, etc., specimen, exemplar, 
delo. Amostras de trigo, assucar, panno, se- 
vinho, azeite, especiaria, etc. — de vidro, 
stal, ferro, aço, papel, coiros, polvora, etc. ; 
. producção do engenho, da arte, pela qual 
sem dá a conhecer o que he capaz de pôr em 
a; especimen, exemplar, v. g. Deo-lhe huma 
ostra do seu talento, — do seu valor, — do 
primor, — da sua diligencia, vigilancia, 
dencia , etc. 
Ímostra do panno he a melhor parte da peça, 
ais bem preparada ; oppõe-se à colla ; it. loc. 
.. diz-se de golpes dados a alguem, de combate 
que o inimigo foi maltratado, com promessa de 
etir. 
Ímostra,t. pint., pintura de huma só côr sobre 
el ou panno olcado. 
imostra, resenha, alardo, mostra militar, p. 
V. Mostra. 
MOSTRAÇÃO, s. f. verb. obsol., acção de 
trar, demonstração; mostra phantastica de 
ras em agua, como fazem embusteiros. Ímos- 
:ões pl., mostras, ameaças, 
MOSTRAMENTO, s.m. e AMOSTRANÇA, s. 
bsoletos, o acto de mostrar, mostra. 
MOSTRAK, v. a. obsol, 7. Mostrar. 
MOSTRINHA, s, f. dim. de Amostra. Taba- 
—, da folha do centro do rolo, da mais ama- 
À. 
MOTA, s. f. (do Lat. amotus, p. p. de amo- 
, remover), caes ou assude para ter mão nas 
as do Tejo e impedir que alagucm as terras 
estão na sua beira. /”. Meta, 
MOTADO, p. p sup. de Amotar, e adj., calça- 
no pé, coberto de terra (o pé da arvore). 
MOTAR, v.a. (a pref. mota, ar des. inf. Mo- 
em de moto, are, revolver, ou de motus, p. p. 
noveo, ere; como se disscramos terra revolvi- 
» cobrir de terra o pé das plantas ou arvores, 
ar o pé com montões de terra: — o olival, 
7 motas em torno dos pés das oliveiras. 
MOTINAÇÃO, s. f. verb., o acto de amoti- 
; o estado de gente amotinada ; motim, sedi- 
» levantamento. 
MOTINADA, s. f. ant. Y”. Amotinacão. 
MOTINADO, p. p. sup. de Amotinar, c adj, 
rocado, levantado, entregue à sedição. Depois 
er — o povo abandonou-o d sua sorte; it. que 
motim, alarido, bulha, v. g. as abelhas amo- 
das, que zunem confusamente. Às paixões 
tinadas, acesas, exaltadas. O mosto no seio 
vasilha amotinado, fervendo ; expr. poetica. 


MOTINADOR, A, s. verb., autor de motim, 
cão ; it. adj. que amotina, que excita ou causa 
im, sedição, alvoroço, disturbio ; perturbador. 
MOTINAR, v. a. (a pref. motim, mudado o 
inal em n, e ar des. inf.), excitar, mover, 
sar motim, sedição, disturbio, alvorogar, sub- 
r;—a gente, o povo, acidade, o reino; — 
s, p. us. excitâ-las, despertá-las. 

OTINAR-SE, V. TF. levantar-se, sublevar-se, o 
» pôr-se em sedicão, bandcar-se, fazer união 
ra o governo; alvorocar-se. motinito-se as 
has, fazem grande zunido, póem-se em desor- 
- Fig. amotinito - se os ventos, soprão com 
Fr; — as paixões, surgem impetuosas. 4Ímo- 
r-se o amante, pôr -se mal, quebrar com a 
pa amada, 

HOUCADO, A, adj. feito amouco, 

TOUCO, s. m. (t. da Asia, do Arab. ahma- 
lemente, louco), guerreiro que, decidido a 
er, denodado se lança sobre os inimigos ma- 
2 iintos pode; it. adj. votado à morte, fu- 
, desesperado, 

OURISCADO, A, adj. (a pref. mourisco, e 
idj. ado), à maneira dos Mouros; da côr dos 
s 


OUTAR. /”. Amotar, 
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AMOVER, v. a. (do Lat. amoveo, ere), apar- 
tar, desviar, remover : — alguem do cargo, of- 
fício. V. Remover. 

AMOVIBILIDADE, s. f. verb. condição, esta- 
do amovivel de funcções, emprego, cargo. 


AMOVIDO, p. p. sup. de Amover, e adj. re- 
movido, apartado. 


AMOVIVEL, adj. 2. (des. ivel), de que se po 
de tirar, remover o funccionario. Officio, car- 
80, emprego —. 

AMOXAMADO, p. p. sup. de Amoxamar, e adj., 
curado ao sol como a moxama; secco, magro co- 
mo a moxama. 

AMOXAMAR, v. a. (a pref. moxama, peixe 
curado ao sol, e ar des. inf, Moxama vem do 
Castelhano mojama, atum salgado ), seccar como 
moxama, fazer como moxama. 

AMOXAMAR-SE, Y. I., Seccar-se como moxama, 
ficar magro e secco. 


AMPARADO, p. p. sup. de Amparar, e adj., 
sostido, esteiado, apoiado, escórado, protegido. 


AMPARADOR, A, adj., que ampara, sostêm, 
esteia, escóra, protege. 


AMPARAMENTO, s. m. obsol, 7. Amparo. 


AMPARAR, v. a. (Não vem da prep. Allem. 
empor, para cima, em pé, nem do verbo empôren, 
soster, como diz Moraes, mas sim do prefixo 
latino am, em torno, à roda, e paro, are, prepa- 
rar, dispôr, adaptar. 4mparar he melhor ortho- 
graphia que emparar), chegar, pôr a par afim de 
esteiar; escórar, soster, abrigar, defender, prote- 
ger. Amparou-me na minha desgraca. 

-Amparar, v. abs. ou n. emparclhar, pôr-se a 
par, v. g. as naos quando ampardrio com a gar- 
ganta do porto; — com a frota inimiga. VP. 
Emparar. 


AMPARO, s. m. verb., abrigo, cousa que 
ampara, estcia, defende, protege contra qual- 
quer impulso, força, violencia, golpe; e fig. 
contra desgraca, infortunio; fig. favor, pro- 
tecção , patrocinio, defeza ; protector, defensor , 
bemfeitor; beneficio, favor. Amparos cobertos 
de coiro, mantas, para defender os combatentes. 
Este amigo foi o meu unico amparo. é 

JV. B. Acha-se nos classicos este nome escripto 
de ambos os modos, amparo, e emparo. O pri- 
meiro he mais correcto , conforme ao uso actual e 
ao Castelhano. Y”. Emparo. 

AMPHI, adj. grego, adoptado em Lat., dup?, 
que significa dois, ambos: vem de &zgw amphó, 
dois, em Lat. amo, e entra na composição de 
muitos termos derivados do Grego ; it. prep. grega, 


| &upt, aduptada em Lat., em torno, à roda, à 


cerca, e corresponde a circum, circa, Lat. Entra 
na composição de muitas vozes derivadas do Grego. 
Esta preposição tira o seu sentido do adj. amphó, 
dois, do qual deriva «uois amphis adv., dos dois 
lados, entre, no meio, fóra, excepto, sem. 

AMPHIBIO, A, adj. (Lat. amphibius, amphi, 
ambos, dois, e f2tos bios, vida), que vive na 
agua e na terra; at. pl. s. m. os amphibios, os 
animaes amphibios. Moraes escreve anfíbios, or- 
thographia barbara, assim como a das seguintes 
vozes que elle escreve por anf em vez de amph, 
o que he tanto mais absurdo que o am prefixo de 
algumas destas vozes não tem dd alguma 
com an ou ana grego, v. g. em amphibologia e 
amphitheatro. 

AMPHIBOLOGIA, s. f. (Gr. &pytéodoyia am- 
phibologia, composto de dugtiodos amphibolos, 
incerto, duvidoso, ambiguo, amphi, dois, 24%) 
balló, lancar, e Aóos logos, discurso), t. gram., 
ambiguidade no sentido da phrase ou oração por 
ma collocação dos membros della, ou por con- 
struccão que deixa duvidosas as relações entre 
elles; discurso ambiguo, equivoco. 

AMPHIBOLOGICAMENTE , adv. (mente suff.), 
de maneira amphibologica. 


AMPHIBOLOGICO, A, adj. que encerra am- 


AMP 75 


pAiDaNBia); equivoco, de sentido incerto, duvi- 
oso. 

AMPHIBRACHO , adj. (amphi, dois, e Bpuxvs 
brakhys, breve), pé de verso grego ou latino que 
tem huma syllaba longa entre duas breves, v. g- 
hábere, haver, ter. ) 

AMPHIONIO, A, adj. de Amphion, que os 
poetas dizem ter edificado os muros da Thebas: 
grega ao som da lyra. Amphionia lyra. 

AMPHISBENA , s. m. (amphi dois, e fuiva 
bainô ou bénó, andar ), cobra que parece ter 
duas cabecas, huma em cada extremidade , ou 
antes, cobra que anda ora com huma ora com a 
outra extremidade dianteira. 

AMPHISCIOS, s. m. pl. (Lat. amphiscii, do 
Gr. amphi dois e oxtã skia, sombra), habitantes 
da zona torrida entre os tropicos, cuja sombra 
ora he voltada para o sul, ora para o norte, se- 
gundo a situação do sol de hum solstício ao outro. 
Tambem se pode usar amphiscio como adj., que 
tem a sombra dupla, ou ora voltada para hum 
lado ora para o outro. 

AMPHITHEATRAL, adj. 2. de amphitheatro. 

AMPHITHEATRO , s.m. (Lat. amphiteatrum, 
do Gr. amphi em torno e Oiarpov, theatro, de. 
Dexopa theaomai, ver, olhar; ou de &uoi amphi, 
dois, porque o amphitheatro he como a união 
de dois theatios), edificio oval ou circular e des- 
coberto com varias ordens de degraos, e área 
ou recinto no meio, em que os antigos davão 
festas e espectaculos ao povo. Hoje he parte de 
theatro scenico, ou de academia, de forma semi- 
circular com degraos. 

AMPHITRITE , s. f. (Lat. do Gr. ), t.myth. e 
poct., dcosa do mar; fig. o mar. 

AMPHORA, s. f. (pron. o accento na primeira. 
Lat. do Gr. &yx hama, juntamente, ao mesma 
tempo, e psw pherô, levo), vasilha de barra 
de duas azas, em que os Romanos guardavão e 
vinho, e levava cousa de 12 canadas ; vaso grande, 
cantaro, 

AMPLAMENTE,, adv. (mente suff.), com ex- 
tensão, com profusão , largamente. Prover, con= 
ceder, fallar, explicar, amplamente. 

AMPLASTICO. /”. Emplastico. 

AMPLEXO, s. m. (Lat. amplexus, abraço , de 
amplector, i, abraçar, pref. am, à roda, em tor- 
no, e plecto, torcer, do Gr. r)éxw plekó, enlaçar, 
unir, ligar), abraço. 

AMPLIAÇÃO, s.f. verb. (Lat. ampliatio, onis, 
prorogacão de pleito ), accão de ampliar, exten- 
são, difusão , v. g. — da fé; — it. accrescenta- 
mento, v. g. dotexto, das razões; — do sentido, 
extensão, maior latitude. 

AMPLIADO, p. p. sup. de Ampliar, e adj.» 
tornado mais amplo ; augmentado, accrescentado. 

AMPLIADOR, A, s. verb., o que amplia, ac- 
crescentador ; — do reino;—de huma cidade ;— 


da fé, que deo maior extensão, que augmentou ; . 


— de huma scriptura , que accrescentou. 
AMPLIAR, v. a. ( Lat. ampliare, que os lexi= 
cographos derivão do adj. amplus, e este de am, à, 
rodas e plus, mais. Eu penso que amplio vem do 
Gr. mÃéos pleos, cheio, ou de ro)vs polys, mui- 
to, grande, amplo, espaçoso ), fazer amplo, di- 
latar, alargar , augmentar em largura, em roda ; 
em grandeza, numero, e fig. em poder, honra, 
estado, potencia ; augmentar, accrescentar. m- 
pliar a lingua com palavras; — Os reinos, o im- 


perio; — os poderes; — as fortunas; — o bem - 


commum dos povos; — a obra , 0 diccionario ; — 
a religião. Ampliar mindezas. 

AMPLIATIVO, A, adj. (des. ivo), que amplia,. 
augmenta ; it. que proroga (do sentido proprio de 
ampliatio, em Lat., prorogação de pleito) Diz-se. 
das bullas, dos breves do papa que amplião outros. 

AMPLIDÃO, s. f. (do Lat. amplitudo), a totali- 
dade da largura, o espaço abrangido ; fig. a exten- 
são, latitude, v. g. dos poderes, — da jurisdicção. 
«Amplidão da parabola, t. math., o espaço abram 

10 


* determinada 
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ido por esta curva, o alcance do projectil que 
escreve huma parabola. 

AMPLIFICAÇÃO, s. f. (Lat. amplificatio, onis), 
ampliação, augmento, addicão, accrescentamento ; 
it. figura de rhet. extensão dada ao assumpto sobre 
que se discorre, maior desenvolvimento do as- 


- &umpto, ou seja pela addição de ornatos, de simi- 


“es ou de argumentos adjuvantes ; it. exageração. 


AMPLIFICADO, p. p. sup. de Amplificar, e ad). 
dilatado, desenvolvido (discurso) ; It. p. us. aug- 
mentado, v. g. homem — em honras. 

AMPLIFICADOR, s.m. verb. e adj., accrescen- 
tador; o que faz amplificações : — do imperio, 
da fé, que dilatou, deo maior extensão ao Impe- 
rio, à fé. 

AMPLIFICAR, v. a. (Lat. amplificare, de am- 
plum facere), dar amplidão, fazer amplo, aug- 
mentar, accrescentar, v. g. — 0 Imperio, — as 
rendas, o poder; it. representar como maior, ou 
dar maior importancia a hum objecto ou assump- 
to, oratoriamente ; exagerar. Mais usado nestes dois 
ultimos sentidos. 

AMPLIFICO, A, adj. (Lat. amplificus), amplo, 
extenso, que amplifica, augmenta. Poder —. 

AMPLISSIMAMENTE, adv. superl. de Ampla- 
mente, com a maior latitude. 

AMPLISSIMO, A, adj. superl. de Amplo ( Lat. 
amplissimus), o mais amplo. 


AMPLITUDE, s. f. (Lat. amplitudo), a largura, 
amplidão, extensão ; it, t. geom., linha compre- 
hendida entre o ponto de que parte o arco forma- 
do por huma curva, e principalmente de huma 
parabola, e o ponto em que ella termina : — da 
parabola, t. de balistica, o alcance do tiro. 

AmpituDE, t. astr. he a distancia do ponto 
do horizonte onde hum astro se levanta e se põe, 
ao tempo da observação , ao verdadeiro ponto do 
nascente e do poente, isto he, a hum dos pontos 
do horizonte que cortão o equador : — ortiva, 
he o apartamento que o sol tem cada dia ao nascer 
de léste para o norte ou o sul; — occidua , o mes- 
mo apartamento do oeste ou occidente para o 
norte ou o sul. 

AMPLO, A, adj. (Lat. amplus, formado, não de 
am, em torno, e plus mais, como dizem os etymo- 
logistas, mas de m):os pleos, cheio, ou x0))s polys, 
grande, espaçoso), que tem grande ambito, largo, 
que abrange muito. 

AMPOLHAR, v. abs. ou n. (de am, pref., à 
roda, e pullus, contraccão de puellus, pinto, 
pintainho, etc.), pôr ovos. Diz-se principalmente 
das abelhas, quando depõem os filhinhos nas cel- 
lulas da colmêa. 77. Empolhar, 


AMPOLHETA, s. f. (do dim. Lat. ampulla, vaso 
de vidro pequeno, com bojo), garrafinha com bojo ; 
it. e mais usado, relogio de arêa formado de EE 
cones de vidro unidos pelos vertices, com hum 
ralozinho de permeio por onde passa quantidade 

de arêa fina, servindo o tempo que 
ella gasta a passar do vaso superior para o infe- 
rior, de medida do tempo. 

AMPOLLA, s.f. (pron. ampóla, do Lat. ampul- 
la, bolha, ambula), empôla; it. ambula, vaso 
pyriforme, redoma. 

AMPOLLINHA , s. f. dim. de Ampolla, ampol- 
la pequena. 

AMPROM, adv. obsol. (significação incerta), 
adiante, ou acima. 

AMPULHETA , s. f. 77. Ampolheta. 

AMPULLA, s. f. (Lat., formado da part. am ou 
ambi, à roda, em torno, e olla ou ollula, dim. 
pequeno vaso com bojo), p. us. ambula, frasqui- 
nho, garrafinha, redoma, 

AMPUTAÇÃO, s. f. verb. (Lat. amputatio, onis), 
t, cir. ablação de membro ou de parte do corpo. 

AMPUTADO, p. p. sup. de Amputar, e adj., 
separado por amputação. 

AMPUTAR, v, a. (Lat. amputare, am, à roda, e 
puto, are cortar, Puto vem de &xô apo, que equi- 
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vale à prep. ab Lat., e téuvw temnó, cortar), t. cir. 
fazer amputação, cortar membro ou parte dºelle. 


AMUADAMENTE, ady. (mente suff.), com amuo, 
a modo do amuado. 

AMUADO, p. p. sup. de Amuar, e adj., em es- 
tado de amto. Dinheiro — , aferrolhado, que não 
gyra, e não ganha juro, nem dá lucro. Dinheiro 
amuado, barco da carreira parado. Adagio. 

AMUAR, v.a. (Bluteau o deriva de mu, mulo 
macho, em razão da eimperrada obstinação dºeste 
animal), — alguem, pôr de mao humor ; “fig, — 
dinheiro, guardâ-lo sem lhe dar emprego, sem o 
fazer gyrar. 

AMUAR-SE, V. T. € 

Anuar, v. abs. ou n., pôr-se amuado;, fugir da 
conversação das pessoas com que se vive em fami- 
liaridade; parar (o relogio) ; it. t. cir. encruar 
(o tumor) não se resolver, nem suppurar. 

AMULATADO, A, adj. (a pref. mulato, des. 
adj. ado), de côr e feições de mulato. 


AMULETICO, A, adj. (des. ico), concernente, 
relativo a amuletos. 

AMULETO, s. m. (Lat. amuletum., de amo- 
liendo, composto de a e molior, remover, lançar 
de si), nômina com figuras, caracteres ou pala- 
vras a que a superstição attribue grandes virtu- 
des, como a E preservar de perigos, doenças , 
inimigos. 

AMUMIADO, A, adj. (a pref. mumia , des. 
partie. ado), reduzido a mumia, ressequido., 

AMUNICIADO. /7. Municiado. 

AMUO, s.m (de amuar-se), o estado-e ca- 
tadura de quem anda amuado. 

AMURA, s. f. (do Vascuense amarratcea, virar), 
t. naut., cabo grosso que prende em huma ponta 
da vela grande e do traquete e vem fixar-se na 
amurada do navio ; it. a quadra da proa. 

AMURADA, s. f. (amura, des. ada), t. naut., 
a parte mais alta das bordas da nao onde se fixão 
as amuras ; it. o costado do navio pela parte de 
deniro. 

AMURADO, p. p. sup. de Amurar, e adj., com 
as amuras fixadas a bum dos bordos. Ir amurado 
de bombordo ; — de estibordo. 

AMURAR, v. a. (amura, ar des. inf.), atar, 
fixar, segurar a amura em hum os bordos, 
bombordo ou estibordo : — a cevadeira, extendê- 
la, entesâla para que tome bem o vento. 

AMURUJAR, v. a. obsol. (significação incerta), 
cobrir d'agua? Talvez erro por marejar. 

AMUYA , obsol. /”. Almainha. 

AMYDO, s. m. (Lat. amylum ), gomma de 
trigo. Y. Amido. 

AMYGDALAS , s. f. pl. ( Lat. amygdale, 
amendoas), t. anat. as tonsillas, ou glandulas 
tonsillares, duas glandulas ao lado da raiz da lin- 
gua na entrada da a cuja fórma tem algu- 
ma semelhança com a de amendoas. 


AMYGDALOYDE, adj. 2. (Gr: &piy0n amy g- 


dalé, amendoa, eidos eídos, semelhança), t. hist. | 


nat., que se assemelha a hama amendoa ou caroço. 


AMYLACEO, A, adj. (Lat. amylaceus), da 
natureza do amido ou gomma de trigo. 


ANA, particula prefixa e inseparavel, do Gr. 
&vk and, que tem diversas significações : nas 
vozes aportuguezadas do Gr. e AA Lat. denota em 
geral reduplicação e equivale a re prefixo. Ex. 
Anabaptista, Tambem denota semelhanca, v. g. 
em analogia ; it. por cima, em anacathartico; e 
tambem para dentro, v. g. em anachoreta. O pri- 
meiro sentido deriva de véos necs, novo ou veda 
neaó, renovar. O segundo, de éviw enoó, unir. O 
terceiro e quarto, de “v» anô tender para cima: 
&vw significa para cima, e por ampliação, para 
lugar remoto. 

ANA,s. f. (do Fr. aune, vara franceza ), me- 
dida para toda a sorte de tecidos usada em Fran- 
ça e no norte da Europa , e de extensão differente 
segundo as terras. À vara franceza he maior que 
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a nossa : IO aunes == 11 Varas portuguezas, com. 
pequena diferença. 


ANÁ (do Gr. àvk and, que denota reduplica- 
ção), t. pharm. que significa de cada droga, in-. 
grediente : escreve-se dá. 

ANÃ ou ANÃA, V”. Anan. 

| ANABAPTISMO, s. m. us. seita” dos Anabap- 
tistas. 

ANABAPTISTA, adj. 2. pertencente aos Ana- 
baptistas, ou Baptistas, como elles se denominão. . 
Seita, igreja, communhão, congregação, minis- 
tro; prégador —., 

ANABAPTISTAS, s. m. pl. hereges ou sectarios 
de seculoxvr que mantinhão ser necessario rebap- 
tizar os meninos depois de chegarem a ter uso da 
razão, ou que só então se devião baptizar. Vem 
de &vk and, de novo, outra vez; e de farrw baptó, 
baptizar. 

ANABASARTA , adj. t. obsceno, e desusado | 
(corrupção, diz Moraes, de nimis arcta, apertada . 
de mais, impervia). Donzellona —. 

ANACARDINO, A, adj. (anacardo, des. fes / 
t. pharm., em que entra anacardo, composto de : 
anacardo. Anacardina, s. f. confeição. 

ANACARDO ou ANACARDIO, s. m. (do Lat. | 
anacardium, do Gr. àvk and, no sentido de se- 
melhante, parecido com, x«pZix kardia, coração)p . 
fructo e noz semelhante a hum coração, fava das | 
Molucas ou de Malacca. » 

ANACATHARTICO, A, adj. (de &vk and por | 
cima , e xabupito hatharizo purgar, limpar), - 
expectorante, que facilita a expectoração. — P. | 
Expectorante. É 

ANAÇADO, Pp. p. sup. de Anaçar, e adj.; ba= | 
tido, revolvido, agitado. 

ANAÇAR, v. a. (do Gr. dv and reduplicativo, f 
e seiety seiein , agitar, mexer ), agitar, bater, 
remexer hum liquido até que levante escuma | 
v. 8. — ovos. « Os nortes tesos anação as aguas 
do mar de baixo para cima. » Barros, Dec. 2, 
liv. 8, cap. 1. Anassar he melhor orthographia. 

ANACEPHALEOSE, s. f. ou m. ( de and, re- 
duplicativo , e xep«)h kephalé, cabeca, capitulo) 
recapitulação , summario. 

ANACHORETA, ou ANACORETA, s. m. e f. 
(do Gr. dvaxwparas anachorétés, retirado, soli- 
tario; and, significando para o interior, e xwptw 
khoreó, ir, partir ), solitario, eremita : diz-se de 
hum e outro sexo. ( Pron. o ch como k, e nos de= — 
rivados.) 

ANACHORETICAMENTE, adv. (mente suff.), | 
à maneira dos anachoretas, solitariamente. + 


ANACHORETICO,, A, adj. ( des. ico), de ana- 
choreta. Vida anachoretica. Retiro, soledade—, | 


ANACHORETISMO, s. m. (des. ismo, que des 
nota estado habitual), vida de anachoreta, habi-. 
tação no deserto, em ermo. 2 

ANACHRONISMO, s.m. ( Gr. àvk and, acima, 
alem, e xp0rs chronos, o tempo), erro contr 
a chronologia, data historica errada. (Pron. 
como k.) 

ANACO, adj. m. (do Gr. évos énos, ano; 
évxevos enaenos, que tem sô hum anno; co vem 
de yovy goné, cousa gerada), o cabrito que 
hum anno feito e entra no segundo. JA 

ANAÇOADO, A, adj. obsol. (a pref., nação, 
des. adj. ado), de nação; de natureza, de natus | 
ral, bom ou mao. « Quam mal sois anaçoada.» | 
Cancioneiro, fol. 186. col. 3. 

ANACREONTICO, A, adj., à maneira de Ana= 
creonte, poeta celebre da Grecia. Poesias Ana=. 
creonticas, no gosto das odes de Anacreonte 
consagradas ao amor e ao vinho. Fa 

ANADAL. /”. Anadel. | 

ANADALARIA, ou ANADELARIA (de anadi g 
des. ía), officio de anadel. /”. Anadaria. | cs 

ANADARIA, s.f. (do Arab. annader, o vigiado, 
observador, anadel, des. fa), t. ant. officio do | 
anadel. | 
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ANADARIA, s. f. ant., imposto antigo. Tal- 
vez derivado do precedente. Seria para pagar o 


anadel? 


ANADIR, etc. (Cast.) J7. Addir, Accrescentar. 


ANADEADO, etc. /7. Anediado. 


ANADEL, s. m. (do Arab, annader, o vigiador, 
olheiro, observador), na ant. milícia, capitão de 
bésteiros, — de espingardeiros. Anadel-mór, ca- 


pitão-moór. 


ANADEMA, s. m. (Lat. do Gr. and, por cima, 
e Nw deó, ligar), faxa ou fita com que os antigos 
Feis da Persia cingião a cabeça, ou a mitra; 
ornato que cingia a cabeça das mulheres, gri- 


nalda. /7. Diadema. 


ANADIPLOSE, s. f. (Lat. anadiplosis, do Gr. 
and, segunda vez, e dir)ios diploos, duplo, du- 
licado), figura de rhet., repetição no principio 
a oração da palayra com que se terminou a phrase 


antecedente. 
ANADUVIA, ou ANADUVA, s. f. (J”. Adua) 


t. ant., servico a que os vassallos erão obrigados no 
reparo das cavas e muralhas dos castellos; o di- 


hheiro por que se remia. Pagar anaduvia. 


ANAFA, s. f. (de àvk para cima e rx poa, 
herva, mudado o p em f), herva semelhante ao 


trevo que cresce muito. 


ANAFADO, p. p. sup. de Anafar, e adj., ane- 
Jiado , feito nedio, gordo, luzidio. Cavallos, cães 


—, de pelle mui liza, Inzidia, nedia. 


ANAFAIA, s. f. (do Lat. neo, fiar, véo em Grs, e 
io ser feito), o barbilho do casulo dos bichos da 
eda, especie de baba que fica de fóra pegada a 


dle, ou a primeira seda que o bicho fia. 


ANAFAR, v. a. (de and, em cima e riw» pión, 
ordo, mudado o p em S, ar des. inf.) fazer 
ordo, nedio, luzidio de pelle; pentear, anediar: 


— o cavallo, a mula, o cão. 


ANÁFEGA ou NÁFEGA, s. f. arvore que pro- 
luz as chamadas maçans de Nafega, açofeijas, 
u cufeifas, que são antes hnma especie dê nozes. 
ron. andfega, com o accento na segunda syllaba. 

ANAFIL, s. m. (do Arab. annafir, especie de 
rombeta do feitio do oboc. Deriva-se do verbo 
afara, que na 2º conjugação significa inflam- 
jar O animo para vencer, annunciar a vietória, 
fugida ou corrida), 
rombeta mourisca direita. Pl. Anafis e ant. Ana- 


tambem incitar. para «a 


les. 


ANAFIL, adj. 2. Trigo — , mourisco, de pra- 
ana preta, cuja semente veio de “Anafé, trigo de 


Ínafé. 

ANAFIM, s. m., pl. Anafins V. Anafil. 
ANAGAÇA, /”. Negaca. 

ANAGALLIS, s. f. 
dos ghylas, 
ozes), murrião, herva de que gostão muito os 
assarinhos. 

ANAGOA, s. f. (a pref. e Fr. ant, naiges, da B. 
at. nalicoe, nádegas), saia de panno de linho 
1 de algodão que trazem as mulheres por cima 
à camisa. (Pron. andgoa.) 

ANAGOGIA, s.f. (/7. Anagocico, des. fa), t. 


leo], extasi, elevação do espirito às cousas ce- 
stes. E 


ANAGOGICAMENTE, adv. 
lagogia, 

ANAGOGICO, A, adj. (ana pref., para cima e 
tw» a gó, conduzir), t. theol. que exalta, eleva à 
mtemplacão das cousas celestiaes, da bemaven- 
rança futura. Sentido —, mystico. Homem — 
mtemplativo das cousas 
ntimentos anagogicos, 
ANAGRAMMA, s. f. (ana pref., para trás, e 


apra gramma, letra, escripto), inversão das 
ras de hum nome. 


ANAGRAMMATISTA, s. m. (des, 
mpõe anagrammas. 

ANALABO, s.m. ( ana pref., por cima, e 
téava lambanó, tomar, receber), estola dos fra- 
à gregos. 


(mente suff.), com 


2 
celestiaes. Discurso, 


ista), o que 


(t. Gr. «vz and, por cima, e 
redondo, porque dá fructos como 
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e escriptos. 


ANALISE. J7, Analyse. 


racter, dos sentimentos. 
ANALOGICAMENTE,, ady. 
analogia, com analogia. 


logia, fundado em analogia. 


gia, argumento analogico. 
ANALOGISTICO. 7”. Analogico. 


analogia, semelhante. 


reduzido aos seus elementos por analyse. 
ANALYSADOR, s. m. verb., o que analysa. 


aualyse, examinar analyticamente.. 


ou dos livros sagrados. (Pron. análise.) 


methodo analytico, em ordem 
meio da analyse. 


thetico. (Pron. analítico.) 
ANAMORPHOSE, s. f, (Gr 
tivo, e mopywsts morphósis, 


sentação confusa e vaga vista de 


quadros. 


ANAN, ou ANÃA, s. f., mulher de estatura di- 
minuta; it. adj. f., que tem estatura diminuta. 
Arvore — , aquella a que a arte tolheo o cresci- 


mento em altura. J/”. Anão. 


ANANAZ, s. m. (t. Americano ), fructo mui 


cheiroso da America meridional, das Antilhas, Etc 
em fórma de pinha côr de oiro. 
ANANAZEIRO, s. m. (des. eiro), planta que 
produz o ananaz; pertence á familia das piteiras. 
ANANICADO, p. p. sup. de Ananicar, e ad)., 
feito anão. 
ANANICO, A, adj. p. us. /”. Anão, Anan. 
ANANICAR, v. a. (anão, Lat. nanus, e des, 
icar, do Lat. ico, ere, ferir), fazer anão. Diz-se 
das arvores, dos animaes, € ig. abater, v. gi o 
espirito, a coragem; p.us. Znanicar as oliveiras, 
para colher à mão a azeitona sem as varejar; — 
as pereiras, maceeiras, ctc., para augmentar o 
volume da fruta, e accelerar a sua producção, 
ANANO, s. m. (Lat. nanus), J”. Anão, 
ANÃO, sm. (F.o adj.), homem de estatura 
diminuta, cujo corpo não cresceq devidamente; 
pl. Znões, ou Anãos. 


ANALECTO, s. m, (Gr. avadéu analegô, colli- 
Gir, de dv and, e déya legô, unir, ligar), collecção 


ANALEPTICO, A, adj. (ana pref., e Jepdva 
lambanó, tomar, receber de novo, restaurar), t. 
med., fortificante, restaurante, esubst, Os —, 

ANALOGIA, s. f. (ana pref., marcando se- 
melhança, e logia sufl.), semelhança ; conformi- 
dade ; relação exacta, rigorosa. Diz-se das quali- 
dades dos corpos, das proporções, das relações 
mathematicas, das linguas, das palavras, do ca- 


(mente suff.), por 
ANALÓGICO, A, adj. (des. ico), que tem ana- 


ANALOGISMO, s.m. (des. ismo), p. us. analo- 


ANALOGO, A, adj. (pron. análogo), que tem 


ANALYSADO, p. p. sup. de Analysar, e adj., 


ANALYSAR, v. a. (analyse, ar des. inf.), fazer 


ANALYSE, ou ANALYSIS, s. f. (do Gr. dyddvars 
analysis, dissolução, formado de dv aná, de 
novo, e 2ym luô, dissolver), resol ução, decomposição 
de hum todo nas suas partes componentes ou ele- 
mentos: — mathematica, resolução dos problemas 
pela algebra; — chimtica, a decomposição dos 
corpos nos seus elementos componentes; — rhe- 
torica, o exame do artifício, bellezas, e ornatos de 
qualquer discurso ou poema ; — juridica ou theo- 
logica, exposição de cada termo do texto das leis 


ANALYTICAMENTE, ady. (mente sufl.), pelo 
analytica ; por 


ANALYTICO, A, adj. (des. ico), que analysa, 
que se serve da analyse. Methodo — , que reduz 
aos elementos componentes, que separa os elemen- 
tos que fazem parte de hum todo, physico, ma- 
thematico ou moral. Oppõe-se ao methodo syn- 


- anã, reduplica- 
formação), quadro que 
ofterece à vista fórmas diversas conforme os pontos 
de que se olha ; projecção dehum desenho ; repre- 
perto, e regular 
vista de longe; mistura de côres e de linhas que 
de perto he confusa, mas que vista em hum espelho 
conico, cylindrico ou prismatico » produz hum 
quadro regular ; arte de fazer estes desenhos ou 


ANÃO, AN, adj. (Lat. nanus, Gr. vivos nanos, 
de vi né, que em composição he ás vezes priva- 
tivo, e &vw anó, crescer, tender à subir), de esta- 
tura diminuta, muito abaixo da ordinaria, Ápe 
Pore anan., à que por natureza ou por arte ficou 
mui baixa. Ínãos na virtude, diminutos, escassos. 

ANAPESTICO , adj. (des. ico ) 
composto de tres anapestos, 

ANAPESTO, s. m. (Lat. anapestus, do Gr. 
dvânaio andpaió, dar golpes desencontrados), pá 
do verso grego ou latino composto de duas syl- 
labas breves seguidas de huma longa, v. g. piétas. 

ANAPHORA, s. f. (Lat. do Gr. dk, outra 
vez, e pépy pherô, levo), figura de rhetorica, 
repetição da mesma palavra no principio das 
phrases ou membros de hum periodo. 

1. B. Os Romanos, posto terem o verbo fero, 
conservárão o ph na orthographia de Anaphora, | 
por ser voz tirada do Grego. 

ANAPLEROTICO, A, adj. (de avi and, € rupow 
pléroô, encher), medicamento — a que se attri- 
bue a propriedade de encarnar as chagas ; it. subst. 
os anapleroticos. 


ANARANTE, obsol. alteração burlesca de igno- 
rante; Gil Vicente. 

ANARCHIA , s. f. (Gr. é Privat., sem, c doyt 
arkhé, principado, des. ta), falta de chefe poli- 
tico, de soberano, de regente; fig. a desordem 
civil que resulta de falta de hum chefé do gover= 
no. (Pron.o ch como k, assim como nos derivados.) 

ANARCRICO, A, adj. (pron. ancrkico; des. ico), 
oude ha anarchia. Zstado —, de anarchia. 

ANARCHISTA,, s. m. (des. ista), partidario da 
anarchia ; fautor de desordens, 

ANASARCA, s. f. (Gr. dvd and, entre, e c&pk 
sarx, carne), t. med., hydropisia geral do tecido 
cellular. 

ANASARCO. /”. Anasartico. 


ANASARTICO, A, adj. (des. ico), t. med, 
doente de anasarca. 


ANASSAR, v. a. He mais conforme 4 etymolos 
gia, de iva and, e celety setein, agitar. V”, Auacçar. 

1. B. A derivação que dá Moraes do Caste- 
lhano afiascar he inexacta. 

ANASTOMOSE ou ANASTOMOSIS, s. f. (Lat. 
anastomosis, do Gr. &vstopda anastomos, abrir, 
distender ; &vX and, entre, e opdw tomoô , abrir), 
t. anat, e bot., união de vasos sanguineos ou lym- 

haticos entre si : faz-se por diversos mo OS 4 
Esso vezes directamente, bocca com bocca, ou- 
tras vezes abrindo-se hum lateralmente no outro ; 
it. t. cir. p. us. abertura de hum vaso que tem 
anastomoses pelo qual sahe o sangue, como nas 
hemorrhagias do nariz. 


ANASTROPHE, s. f. (de vã and, para trás, e 
ctpépw strephô, virar), inversão insolita na cone 
strucção da phrase, na collocação das palavras 
v. g. lá da Africa no centro, em vez de lá no 
centro da África. Tem o accento na segunda syl- 
laba. Moraes diz que anastrofe he melhor or- 
thographia, e o mesmo assevera em todas as vo- 
zes gregas escriptas por q e que os Latinos, posto 
terem o nosso f, escrevêrão por ph. Não sel em 
que se funda tão barbara e absurda preferencia, a 
não ser para poupar tempo e tinta, substituindo 
hum só caracter a dois. Grande economia por cer- 
to! He verdade que a Crusca e a Academia Hes- 
panhola adoptárão o mesmo systema. 

ANATADO, A, adj. (a pref. e nata, des. adj 
ado), coberto de nata; coberto de nateiro. 

ANATE, s. f. (Lat. anas, tis, pato, ádem). 
V. Adem. 

ANATHEMA, s. m. (Lat. deriv. do Gr. àvk and, 


» Verso latine. 


em cima, e déxa thema, do verbo ride tithemis 
pôr : significa dom, offerta votiva, e só figurada- 
mente veio a significar votado ás furias infernaes, 
execrando ), excommunhão ; pessoa excommun- 
 gada, amaldiçoada; cousa excommungada, que 
Deos mandava destruir. Ser alguem —, estar 
excommungado. Ser — de Christo, estar apar 
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tado d'elle para sempre. Tem o accento sobre a 
-segunda syllaba. a 

ANATHEMATIZAÇÃO, s. f. verb., o acto e 
“formula com que se anathematiza ou excommun- 
-ga, excommunhão, reprovação de heresia com 
excommunhão : — dos erros de Iestorio. 

ANATHEMATIZADO, p. p. sup. de Anathema- 
tizar, e ad]., excommungado, proscripto com ana- 
thema, sobre quem ou sobre que sc lançou ana- 

Ahema. 

ANATHEMATIZAR, v. a. (anathema, des. 
izar, do Gr. it» izó, assentar, sentar, constituir. 
Por isso deve escrever-se com ze não com s), lan- 
car, fulminar anáthema, excommungar ; amaldi- 
«ar, imprecar maldições ; proscrever doutrinas 
com anáthema, 

AXATHEMATISAR-SE, Y. r., imprecar maldições 
sobre si mesmo. Moraes devia escrever anatema- 
tizar, pela mesma razão que substitue o fao ph 
ou q. Se assim o fizera, pareceria a palavra for- 
mada de anate, ádem, ou a natu, e de matizar! 

ANATOCISMO, s. m. (do Gr. «vk and, segunda 
vez, de novo, e róxos tokos, usura), usura dobra- 
da, juro do juro. 

ANATOMIA, s. f. (Lat. do Gr. dv and, por en- 
tre, e de térou« tétoma, perf. med. de égvw temnó, 
cortar ; des. fa), dissecção do corpo humano ou dos 
animaes e até das plantas e suas partes; arte de 
dissecar ; a estructura do corpo; corpo dissecado ; 

. discussão, analyse minuciosa de hum discur- 
so, de huma producção litteraria. Anatomia com- 
parada, zootomia, anatomia dos animaes. Ána- 
tomia de ossos, o esqueleto; it. fig. pessoa extre- 
mamente magra que parece não ter mais que pelle 
e ossos. Fazer —, examinar, averiguar, analysar 
miudamente: — na honra, na vida de alguem, 
fazer exame mui minucioso dos actos, accões de 
alguem. Fazer —, fazer estrago, romper, lacerar ; 

g. alterar, v. g. fez grandes anatomias na lei 
de Mafoma, alterações essenciaes; causar morti- 
ficação, v. g. — na alma. 

ANATOMICAMENTE, adyv. (mente suff.), ao 
modo dos anatomicos, segundo as regras da ana- 
tomia. 

ANATOMICO, A, adj. (des. ico), pertencente 
à anatomia ; perito na anatomia ; subst. m. sujeito 
perito na anatomia, 

ANATOMISADO, p. p. sup. de Anatomisar, e 
adj., dissecado ; fig. examinado, analysado miu- 
dadamente. ER DEN De 

ANATOMISTA, s. m. (des. ista), sujeito habil, 
perito na anatomia. 

ANAVALHADO, A, adj. (a pref. navalha, des. 
adj. ado ), dafeição de navalha; que corta como 
navalha. Lsporas —. Dentes —, 

ANAXAR, ou ANAXATRE, s. m. (Arab. an- 
naxadar, do Pers. naxadar, sal ammoniaco ), 
t. pharm. obsol., sal ammoniaco. Pharm. Tubal. 

ANCA, s. f. (da B. Lat. anca, Fr. hanche, 
quadril, do Gr. &xw» ankôn, cotovelo, cousa cur- 
va, arredondada), quartos trazeiros, garupa das 
bestas, cavallos, etc.; quadriz, nádegas do ho- 
mem; parte trazeira, costas; popa do navio. Vol 
tar a —, para dar couces : diz-se do cavallo que 
resiste a animal que o ataca. Virar a — dar a po- 
pa ao vento, em tormenta; dar as costas, fugir. 
Fender a — pelo meio, estar mui gordo o caval- 
Jo, etc. ; it. fig. portar-se com soberba, orgulho, 
como cavallo rinchão sobreposto. 

“Ancas, pl. garupa; costas, costado, parte trazei- 
ra. Este cavallo dá — , consente segundo caval- 
leiro na garupa. Sofjrer — a alguem, aturâ-lo, 
supportâ-lo. Ir nas — a, ou nas — de alguem, 
segui-lo de mui perto, correr após. Fazer huma 
cousa nas — de outra, após, logo depois, imme- 
diatamente. « Deve andar o dar nas ancas do 
prometter. » Camões, Redondilhas. 

ANCADO, A, adj. (anca, des. adj. ado), t. de 
alveit., manco, derreado (cavallo, besta), que sof- 
fre contracção, encolhimento dos tendões e mus- 
«culos com insensibilidade, 


ANG 


ANÇA, desinencia derivada do Lat. ade stans, 
tis, p. a. de sto, are, estar, permanecer ; denota 
duração, persistencia, v. g. tardança , mudança, 
lembrança, matança, perseverança. Corresponde 
muitas vezes à des. Latina antia, entia. 

ANÇARINHA, s. f. (Fr. ansérine, do Lat. anse- 
rina, cousa de pato), especie de cicuta, planta das 
chenopodias (pés de pato). Ha duas especies dºella 
com este nome. 

ANCEJO. V”. Ensejo. 

ANCHO, A, adj. (do Cast. ancho, deriv. do 
Gr. &yxui ankai, os braços, a extensão dos braços, 
hum bracado ), largo, extenso em largura ; grande 
de membros; fig. inchado de soberba; it. s.m., 
a largura. 

ANCHOVA, ou ENXOVA (do Fr. anchois, pr. 
anxod, Ital. acciuga, pron. atxiuga ; rad. que 
Ménage ignorou, acuo, ere, agucar, e gula o pala- 
dar), peixinho do mar, sem escamas, mui gostoso, 
que se usa de escabeche para acepipe. 

ANCHORA. /”. Ancora. 

ANCHURA. /”. Largura. 

ANCHYLOSE, ou ANKYLOSE, s. f. (Lat. an- 
chylosis, do, Gr. apelido ankyloó, curvar, entor- 
tar), t. med., ossificação, endurecimento das 
juntas que tolhe todo o movimento. 

Devêra escrever-se ankylose, conforme à ori- 
gem grega, por quanto y seguido de» soam, e x 
antes de i não pode em Portuguez ser substitui- 
do por c, nem por ch que corresponde a y grego. 

ANCIA, des. da Lat. antia, que denota actua- 
lidade, persistencia, vw. g. estancia, instancia, 
ambuluncia. FW. Ança, desinencia. 

ANCIA, s. f. ( do Lat. anxius, ancioso, anxie- 
tas, anxiedade. V”. Anciar), oppressão da respi- 
ração, movimento convulsivo, v. g. do estomago 


para vomitar, nausca ; afliccão, angustia, magoa.' 


Áncia, anxicdade, desejo ancioso, eficacia. 
Com grande ancia foi ao encontro do mensagei- 
ro e abrio a carta, isto he pressa, grande desejo 
de saber as novas. Pór-se a trabalhar com gran- 
de ancia , fervor, desejo de acabar a obra. No pl. 
significa só afilicção, angustia, e não desejo an- 
cioso. Âncias da morte, agonia. 

ANCIADO, Pp. p. sup. de Anciar, e adj., que 
tem ancias, opprimido. 

ANCIANIA, s. f. V”. Ancianidade. 

ANCIANIDADE, s. f. (ancian e idade), ve- 
lhice, idade provecta, antiguidade ; caracter do 
ancião ; preferencia de ordem, precedencia, pree- 
minencia em razão de maior idade : — da lingua- 
gem, — dos usos. 

ANCIANO, A, adj. p. us. /”. Ancião. 

ANCIÃO, AN, adj. de idade provecta, velho, 
antigo; vencravel em razão da idade; que tem 
longa practica em arte ou exercicio ; Pe — 
na prudencia, que a tem adquirido por longa 
practica. 

ANCIÃO, s. m. velho, homem velho, venera- 
vel pelas cans, homem antigo no cargo, emprego. 
Pl. do adj. e s. acha-se anciões, ancides e anciãos. 
O ultimo he o mais conforme à analogia dos no- 
mes em ão, mas o primeiro he usado. 

ANCIAR, v. a. (Lat. anxius, angustiado, an- 
cioso; de ango, pret. anxi, deriv. do Gr. &/xm 
ankhô ou anghó, apertar, estrangular, suflocar ), 
causar ancia, anxiedade, opprimir ; it. anhelar, 
desejar anciosamente, v. g. — fama, — gloria. 
Dór que anceia o peito. í 

ANCIAR, V. abs. ou n., ou 

ANCIAR-SE, v. r. estar anciado, padecer, ter 
ancias. Remedio que anceia. 

Anciar faz no pres. do indicativo anceio, 
anceias, anceia; anciamos, anciaes, anceião ; 
e tem a mesma irregularidade no pres. do sub- 
junctivo e no imperativo : que eu anceie, eies, eie ; 
anciemos, ancieis, anceiem :; anceia tu, anceiem 
elles. O e he euphonico. 

ANCILIA , s. f. (Lat. ancile, ancilium, bro- 
quel curto e redondo ou oval usado exclusiva- 
mente pelos sacerdotes de Marte. Vem de axilla), 


AND 


broquel sagrado dos sacerdotes Salios ou de Marte, 
na antiga Roma. 

ANCILLA,, s. f. (Lat. deriv. do Gr. xDw ow 
*8 Kellô, kelô, mandar, ordenar, e ana pref. em 
cima, sobre), serva, criada, escrava. 


ANCINHO, ou ENSINHO, s. m. (do Gr. Bust» 
xuein, raspar, gravar; limpar bestas com a almo- 
faca ; rad. zé» keô, cortar ), haste de pao termi- 
nada por huma travessa com dentes de pao ou de 
ferro para ajuntar a palha. /”. Ensinho ; it. no 
dialecto do Minho, engacço. 


ANCIOSAMENTE, ady. (mente suff.), com 
desejo ancioso, com eflicacia; it. com ancia, an- 
xiedade, oppressão , cansaço. Mais usado no pri- 
meiro sentido. ú 

ANCIOSO, A, adj. (Lat. anxius), acompanhado 
de ancia; que causa ancia, afilicção ; solicito, 
desvelado, mui desejoso. 

ANCO,s. m. (do Gr, &jxwv ankôn, cotovelo ), 
p. us. canto, cotovelo, recanto : — de terra, «a À 
terra hum pouco mais encurvada com hum anco 
que faz o cabo das Correntes. » Barros, Dec. 1, 
1. 8, cap. 4. 

ANCORA,, s. f. (Lat. ancora, ou anchora, má. 
orth. do Gr. &yrvpa ankura, dyxidos ankulosy 
curvo, em gancho ; do rad. &yxwv ankon, co- 
tovelo, cousa curva), hasta de ferro com huma 
argola no topo, e terminada por huma travessa 
com pontas curvas e triangulares reviradas para 
cima, para segurar embarcações, fazendo presa 
no fundo da agua do mar, de rio ou de lagoa, ou 
nas margens d'estes ; B. esteio, recurso. ancçar 

ou surgir —, deitâ-la ao mar para que se enterre 
no fundo. Levar, alar, levantar —, recolhê-la, 
para navegar, ou surdir avante. Estar sobre —, 
ancorado, fundeado. Estar sobre huma só — 
Ji. pouco seguro, no negocio duvidoso, no perigo, 
não ter mais que hum recurso. ; 

Ancora de montunte, a que está aferrada da 
parte d'onde a maré enche; — de jusante, a que 
estã d'onde a maré vasa: — da salvação, a que 
sostem a nao ao pairo, contra as correntes, para 
que não dê à costa. Ancora a pique, prestes a se 
cortar a amarra, sendo preciso fazer-se à vela de 
repente. 

“Ancora sagrada, a mais forte das tres, que se 
lança por derradeiro, como ultimo recurso para 
salvar a nao ; fig. ultimo recurso e remedio, der- 
radeira esperança. 

ANCORAÇÃO, s. f. verb., o ancorar ; it. anço- 
radouro (p. us.). 

ANCORADO , p. p. sup. de Ancorar, e adj., 
surto, fundeado, seguro com a ancora aferrada 
(navio); fig. firmemente applicado , fixado. 


ANCORADOURO, s. m. verb. (des. do part; 
fat. Lat. em urus), lugar onde se pode ancorar, 
ou proprio para dar fundo, surgir, ancorar. | 

ANCORAGEM, s. f. verb. (des. agem do Lat, 
ago, ere, fazer), o ancorar, o trabalho de anco- 
rar; ancoradouro. Direito de —, que se paga pela 
permissão de ancorar, fundear em hum porto. | 

ANCORAR, v. a. (ancora, ar, des. Inf. ), Se 
gurar com a ancora : — as naos. ef 


ANCORAR, v. abs. ou n., surgir, dar fundo 
com ancora, lançar ferro, fundear ; fig. escórar-se, 
fundar-se, firmar-se; fixar-se, segurar-se ; a 
toda a sua esperança; fazer presa. 

ANCOROTE, dim. de Ancora; especie de ba 
ril. A 
ANDABATA, s.m. (do Gr. àvra anta, diante, € 
Paivio bainô, andar), t. hist. ant. gladiador que 
combatia com os olhos tapados. Tem o accento nº 
penultima syllaba, e não na segunda, como traz 
Moraes, que confundio a quantidade com o accente | 
tonico ou dominante. Em Latim andabátd so tem 
longa a primeira, mas o accento recahe na penul. 
tima, que corresponde à dosverbo grego wevtuênivo, 
antibainó ou antibénô, de que se deriva. | 

ANDAÇO, s. m. (de andar, des. ago, de itit 
Lat., progresso), epidemia, doença que grass 


AND 


pela terra, por varias regiões, em certas estações 
ou tempos. 

ANDADA, s. f. verb. (subst. da des. f. de An- 
dado), caminho que faz o escrivão e outros offi- 
ciaes, diligencia que se lhes paga. Escrivão das 
andadas do vinho, do varejo dos vinhos. 

ANDADEIRAS, s. f. pl. (des. eira), tiras de 
panno atadas à cintura das crianças que alguem 
toma na mão para as soster por detras, quando 
comecão a andar. Passear ou andar sem —, fig. 
não carecer de auxilio alheio para se conduzir. 
ão saber andar sem —, guiar-se cegamente pela 
cabeça de outrem, 

ANDADEIRO, A, adj. (des. eiro), que anda mui- 
to, v. g. homem, besta; it. bom de andar; ca- 
minho —. E . 

ANDADO, p. p. sup. de Andar, e adj., cami- 
nhado; it. ant. dedo, passado, v. g. aos qua- 
tro dias andados do mez de Septembro, expirados, 
passados. Muito caminho —, percorrido. Tenho 
— muito. He meio caminho —, diz-se de cousa 
muito adiantada para a conclusão. Muitas terras 
tenho —, percorrido. 

ANDADOR, A, adj.; que anda muito, anda- 
deiro, que tem passo de andadura (besta), andejo. 

ANDADOR, s. m. verb. (do precedente), o ir- 
mão que, nas irmandades, anda avisando os ir- 
mãos e fazendo outras commissões; homem que 
anda muito, andejo, caminhador : — do conse- 
lho, official que faz as commissões do conselho ; 
— do almotacé, official que antigamente fazia as 
citações para o juizo da almotacaria. 

ANDADORA, s. f., mulher andeja. 

ANDADORIA, s. f. (des. ta), o officio do an- 
dador. 

ANDADURA, s. f. verb. (des. ura), o passo an- 
dejo dos homens, das bestas, bois, etc. ; o espaço 
andado ; fig. andamento, proceder de homem di- 
ligente. 

ANDAIMARIA, s. f. de anduime e (des. aría), 
toda a armação dos andaimes, 

ANDAIME, ou ANDAIMO, s. m. (do Arab. ad- 
deame, a armação de madeira de que usão os pe- 
dreiros e carpinteiros nas obras altas), caminho 
estreito sobre o muro; especie de baileo de taboas 
armado em barrotes para sobre elle andarem os 
pedreiros, etc. na construcção de edificios altos, 

“Como casas, torres, etc. 

ANDAINA, s. f. (de andar e des. ina, contrac- 

ção de ineo, ire, Lat., entrar), fileira de cousas 

“que estão no mesmo nivel; andar de casas: — de 
urtilharia, bateria; — de pannos ou velame, t. 
naut. o apparelho necessario para a mareação do 
navio. Parede de duas andainas, de duas faces 
deixando vão em meio. 

ANDAJEM, s. f. obsol., casas de hum só andar. 

ANDALUZ, adj. 2., natural da, ou pertencente 
à Andaluzia ; it.s.m. v. g. os Andaluzes são 
mui espiriltuosos e engraçados. 
| ANDAMENTO, s. m.verb.(mento sufr.), modo de 
andar ou proceder, procedimento, progresso. O 
— dos negocios, a marcha, progresso, radio: 
— da musica, o movimento mais ou menos vivo. 
| ANDAMO, s. m, (de andar; a des. vem de meo, 
are, transitar), t. ant., passagem, atravessadouro 

e quintas, casaes. 
| ANDANÇA, s. f. (de andar, e des. ança), ant. 
successo, fortuna; aventura de cavalleiros andan- 
tes; o andar, andamento, governo, marcha das 
cousas. Boa —, ventura, felicidade. 

ANDANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat, em ans, 
tis), que anda, andejo; errante, vagabundo. Ga- 
to —, que se não recolhe em curral. Cavalleiro 
— O que anda em busca de aventuras, para as- 
àgnalar o seu valor; aventureiro. Bem — bem 
uccedido, afortunado, ditoso. No brasão, ani- 
nal em acção de andar. 
| ANDAR, yv. a, (do Gr. dvrim antaô, ir ao 
ncontro , ou do Lat. adeo, ire ), percorrer, cur- 
ar, caminhar, v.g. — terras estranhas ; -— mui- 
9 caminho; — a estrada j = maos passos. 
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ANDAR, v. abs. ou n., caminhar, razer ca- 
minho ; mover-se de hum lugar para outro ; con- 
tinuar em hum movimento , em jornada, viagem, 
estado, persistir, manter-se, conservar-se ; trans- 
portar-se, v. g. — embarcado, em coche, a 
cavallo, a pé; passar, decorrer, — o tempo; 
grassar , correr, — a nova, a peste, a epidemia, 
Andar o navio em alguma paragem, pairar. 
Andar doente, de saúde, triste, alegre, com 
sede; — acesa a guerra, a peleja, proseguir. 
“Andur a monte, d caça, à espera, fazendo 
montaria, caçando, esperando por alguem. Án- 
dar sobre ou para fazer alguma cousa, estar 
a ponto de, proximo a, v. g. — fazer jornada, — 
casur, — se embarcar, Andar bem ou mal em 
algum negocio, haver-se, portar-se, proceder. 
Andar junto, huma cousa com outra, estar unido, 
Y. g. andão juntas a justiça e a misericordia. O 
anno em que andamos, que corre; anda, ou vai 
em tres annos, são passados perto de tres annos, 
estão para se completar. Anda grande pleito, — 
grande disputa, contenda, subsiste, prosegue, 
continua. Andar mulher com homem, viver com 
elle, ser sua amiga. Andar à espada , ant. ser 
levado, ser morto à espada. Jr-se andando, veti- 
rar-se, escapar : vá-se andando! saia d'aqui ! 
“Andar de torto em travez, de mal para peor. O 
andar de alguem (substantivado o inf.), o passo, 
o modo de andar; fig. o proceder, comporta- 
mento. Ássim anda o mundo. Com o andar do 
tempo (subst.) decurso. 

ANDAR -SE, Y. TF. ant., andar; it. impessoal 
e usado. Ânda-se dizendo, corre voz : andão-se 
trumando grandes intrigas, estão-se dispondo, 
preparando. 

ANDAR, s. m. (do verbo andar), ordem de 
aposentos em hum mesmo pavimento; lugar por 
onde se anda, solo, chão, v. g. — da sala, — 
da rua; fig. estado; modo de proceder; anda- 
mento. Pór no andar da rua, loc. pleb., lançar 
fóra de casa, pôr na rua. 

Anda! usado como interjeição, vai-te; v. E. 
anda, não sabes engodar a gente! 

ANDAREJO, adj. ant. 7”. Andejo. 

ANDARENGO , adj. obsol. /”, Andador , adj. 

ANDARILHO, s. m. í do verbo andar, e des. 
ilho dim., e que aqui denota ligeireza ), volante, 
que corre diante dos coches de pessoas graúdas. 

ANDARIM, s. m. /”. Andarilho. 


ANDAS, s. f. pl. (de andar), leito portatil; 
caixão suspendido em varaes, sobre o qualse tráns- 
portão defuntos; esquife, tumba; liteira de 
braços. 

ANDAVEL, adj. 2. (des. avel), p. us., andejo ; 
pouco — , que anda pouco , ou vagorosamente. 

ANDECHA. /”. Endecha, 

ANDEIRO, A, adj. 7”. Andejo, Andadeiro. 

ANDEJO, A, adj. (de andar e des. ejo, do 
Lat. ociús, depressa, Gr. 0Evs 0xy's, apressado), 
que anda sempre a passear, que gosta de passear, 
que anda muito, caminhador. Animal —, que 
tem bom passo ; fig. que vaguêa, que divaga. 

ANDES, s. m. pl., nome de huma serra de altas 
montanhas do Perú. Em Peruviano antis, de anta, 
cobre, metal. 

ANDES ,s. m. pl. V”. Andas. 


ANDÍCOLA, s. 2. (Andes, e cola, do Lat. in- 
cola, habitante ), habitante dos Andes. 

ANDILHAS , s. f. pl. dim. de Andas, armação 
sobre a albarda onde vão sentadas as mulheres, 

ANDITO, s. m. (alterado de ambito, ou for- 
mado de andar e do verbo Lat. ito, are, ir, andar 
a passos miudos ou com frequencia. Pron. o ac- 
cento na primeira syllaba), espaço que se deixa 
para andar em redor, v. g. nos degraos do trono. 
« Deixando-lhe tres palmos de andito. » Fr.L. 
de Sousa, Vida do Arc. 6, 17. 

ADOENÇAS, s. f. pl. /”. Endoencas. 

ANDONES; s. m. pl. (significação incerta ). 
« Poserão na rua sobre arvores muitos andones 
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accesos. » Cartas do Japão, Talvez erro por bran- 
dões, ou brundones. 

ANDOR, s. m. (andul, voz Persica ), leito ou 
mesa de madeira com varas atravessadas por baixo 
especie de andas portateis sobre que vão Haticaia 
ou imagens de divindades na Asia, ou de Christo 
e de santos entre os catholicos, nas procissões , 
levado aos hombros de homens ; andas portateis 
que homens levão aos hombros, ou a braços. 

ANDORINHA , s. f. ( do Lat. hirundo, inis, 
deriv. do Gr. %p ér, ou no dialecto ionico Pip 
ber; Lat., ver, primavera, e ódiw hodod, conduzir, 
que conduz ou traz a primavera ou que he tra- 
zida pela primavera. Em Lat. hirundo toma - se 
pela primavera), nome de huma ave de arribação 
que vem para a Europa no começo da primavera ; 
it. a herya andorinha. O gorgeio da andorinha 
chama-se gazear. 

ANDORINHO, s. m. (de andorinha), os filhos 
da andorinha, andorinhas pequenas , ninhada de 
andorinhas. 

ANDORINHOS, s. m, pl. (do Fr. arondelle, 
cordas com linhas lateraes armadas de ganchos), 
t. naut., cordinhas das vergas. 

ANDORRKES. /”. Andurriaes. 

ANDORZINHO , s. m. dim. de Andor. 

ANDRAJOS, s. m. pl. ( 
drapeau ant.., trapo, 
rapos. 

ANDRAJOSO, A, adj. (do precedente des. Uso), 
trapento, esfarrapado. 

ANDRINO, A, adj. (contracção de andorinho $ 
adj., semelhante à andorinha, ou do Cast. an- 
drino ou endrino, cereja preta), cavallo — » côr 
de andorinha, ou de cereja preta. 

ANDRIO, s. m. ant., huma especie de serpente. 

ANDROGYNO, A, adj. (Lat. androgynus, de 
Gr. &v7pós andros, genitivo de «vip ancr, homem, 
eyvm ghyné, mulher), t. bot., hermaphrodita, que 
une os dois sexos. Planta andrógyna, a que pro- 
duz flores másculas e fêmeas. 

ANDROMANIA, s. f. t. med. p. us. (de dvf'pós 
andros, genitivo de àymp anér, homem, e ma- 
nia), furor uterino. 7. Nymphomania. 

ANDROMANIACA , adj. f. (do precedente), 
doente de andromania (mulher). 

ANDROMEDA , s. f.t. astr., nome de huma 
constelação boreal que está ao norte da de Pisces 
e Aries; na myth. grega, princeza filha de Cas- 
siope, rei da Ethiopia, salvada de hum monstro 
por Persco que a desposou, e convertida depois 
em constellação por Minerva. O nome deriva-se 
dos radicaes gregos «vdpis andrós, genitivo de 
«v1p anér, homem, e de uãdos médos , busca » pro- 
cura ; isto he, amada dos homens. 

ANDU, ou GUANDU, s. m. ( voz Brasilica in- 
digena), legume do Brasil. 

ANDUJOS, s. m. pl. (do Gr. &i» don, ovo, e 
eldos eidos, forma, figura), obsol., testiculos, « São 
lindos sabujos; he bom cerrar-lhe os andujos 
pera casta natural, » Cancioneiro, 201, col. 3. 

ANDURRIAES, s. m. pl. (do Gr. &vdYpov an- 
déron, cume, alto de serra, monte; de &vw anó, 
sobre, em cima, e de2n cume, alto de serra), ser- 
ras, montes, lugares sem caminhos, sitios desertos. 
« Folga de pascer por esses andurriaes, de monte 
em monte. » Sá Miranda. He ant. 

ANDUZEIRO, s m. (des. eiro), o arbusto que 
dá andús ou guandús. He t. Brasilico. 

ANECDOTA, s. f. (do Gr. à, privativo, e êxdo- 
tos ekdotos, de êx ek, ex Lat., de, fóra, e Mdwpe 
didômi, dar, contar), narração de successo não 
publicado ainda, successo ignorado, ainda não 
divulgado. 

ANECDOTISTA, s. 2. (des. ista), escriptor, 
collector de anecdotas. 

ANEDIADO, p. p. sup. de Anediar, e ad)., feito 
nedio, lizo, engordado. 

ANEDIAR, v. a. (a prep. nedio, ar, des, inf.),' 
fazer ncdio, lizo, engordar, 


do Fr. drap, panno, 
frangalho ), trapos, far- 


) 
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ANEGAÇA. 2. Negaça. 


ANEGADO, p. p. sup. de Anegar, e adj.; p. us. 
submergido. 


ANEGADO, s. m. (do precedente), recife cober- 
to do mar, cachopos (p. us.). 


ANEGAR, v. a. (corrupto do Lat. innato, are), 
p. us. submergir. 

ANEGOCIADO, A, adj. (a pref. e negociado), 
occupado com muitos negocios, azafamado. 


ANEL, e derivados. ”. Annel e deriv. 


ANELAR (respirar com difficuldade ), e ANE- 
LAR (desejar), e derivados. /”. Anhelar e deriv. 

ANELECTRICO, A, adj. (de an privativo e 
Lat. electrum, ambar, dondo veio a denominação 
de electricidade), t. phys., que não se clectrisa 
por fricção, e só por contacto. He hoje desusado, 
porque se tem reconhecido não haver corpos ab- 
solutamente anelectricos; todos se electrisão por 
fricção, mas alguns não retêm a electricidade. 


ANELHO, A. ”. Annejo. 

ANELO. /7. Anhclo. 

ANEMIA, s. f. (do Gr. à privativo, e cixa 
aíma ou héma, sangue), t. med. falta de sangue, 
natural, ou por effeito de excessivas evacuações 
sanguineas. 


ANÉMOLA. V”. Anémone. 


ANEMOMETRIA, s. f. (mesmo rad. que o se- 
guinte; des. fa), parte da physica que trata dos 
movimentos do vento. 

ANEMOMETRO, s. m. t. phys. (de &vexos ine- 
mos, o vento, e giz pov mctron, medida), instru- 
mento com que se mede à força do vento, (Pron. 
o accento sobre o primeiro 0.) 

ANEMONE, s. f. (pron. anémone; do Gr. &v:- 
nova, herva do vento, de 42495 dànemos , vento ), 
herva do vento, assim chamada, diz Plinio, por- 
que nunca se abre senão quando sopra o vento (nist 
vento spirante). 

ANEMÓSCOPO,, s. m.t. phys. (de &vspos àne- 
mos, o vento, ou tempo, e crorôs scopos, mira, 
vista), instrumento que indica o estado do tempo 
(p. us.). 

ANEQUIM, 77. Enequim. 

ANETE, s.m. dim. de Annel, t. naut., argola 
da ancora em que esta atravessada huma trave 
de pao. 

ANEURISMA , s.m. ou f. (do Gr. &vevpuvos aneu- 
ryno, dilatar), t. cir., tumor formado pela dilata- 
cão de huma arteria. Falso —, tumor formado 
pela ruptura de huma arteria por baixo de hu- 
ma veia tambem aberta, formando esta o sacco 
aneurismal. 


ANEURISMAL, adj. (des. adj. al), 1. cir., de 
aneurisma : sacco, tumor —, 

ANEXIM, s. m. (talvez do Gr. ivito enepó, 
cantar, versejar, injuriar), dito picante do vul- 
go, rifão vulgar. 

ANFESTO, ady. obsel. (do Fr. ant. en faist, 
ou do Cast. hiesto, ambos derivados do Lat. fas- 
tigium., alto, cume, topo), acima. Pelo rio —, 
acima, contra a veia d'agua. V. Enfesto. 

ANFIÃO, s. m. (do Arab. afiún, succo das pa- 
poulas, opio). /”. Opio. 

ANFIBIO, e as mais vozes gregas .que alguns 
escrevem por ANF. /?. por Amph. He grave erro 
substituir, como faz Moraes, nf ao uy mph grego 
e latino; porquanto o q he hum p aspirado, e 
não f, ou digamma eolio, que corresponde ao som 
forte do v. 

ANFRACTO, s.m. (Lat. anfractus, am pref., 
em torno, e fractum sup. de frangere, quebrar), 
p. us. rodeio, caminho tortuoso, quebrada. 

ANFRACTUOSO, A, adj. (des. os0); cheio de 
rodeios, de voltas, tortuoso. Caminho —. 
ANGÁ, s. f., fruta brasilica da feição de huma 
fava. E 


“ANGARIADO, p. p. sup. de Angariar, e adj., 


| em poesia, Inglez, 


ANG 


attrahido com bcas palavras, com demonstrações 
de bencvolencia, com promessas. 

ANGARIAR, v: a. (do Gr. dvk and, com, e x&ps 
hharis, graca, agrado, recompensa), t. fam., at- 
trahir com boas palavras, com promessas, alliciar. 

ANGARIARI, s. f. Pao de —, nome de huma 
arvore de Angola. 

ANGARILHA , s. f. (do Gr. &yyos angos, vaso, 
urna, eldeiy eílein, cercar, encerrar, envolver), capa 
ou balsa de vimes ou de palha de que se revestem 
os vasos de barro ou de vidro, para não quebrarem | 
por effeito de encontrão ; camisa de vimes ou de 
palha. 

ANGELADO. Y”, Angelico. 

ANGELICA, s. f. (Lat.), nome de huma planta 
de que ha duas especies; It. nome de huma arvore 
da America. 

ANGELICA,, ss. f., especie de rosasolis em que 
se infunde a planta angelica; aguardente prepa- 
rada com angelica. 

ANGELICAL, ad). 2. (des. al), p. us. ”, Ange- 
lico. , 

ANGELICAMENTE, adv. (mente suf” ), à ma- 
neira de anjos, ou dos anjos ; com a doçura de 
anjo. Viver —, santa e puramente. 

ANGELICIDA, s. m.; palavra absurda, que sig- 
nifica mata anjos, formada do Lat. angelus, à, € 
cida deriv. do verbo cado, ere, matar. 

ANGELICO, A, adj. (Lat. angelicus), perten- 
cente aos anjos, bello, brando como anjo, semblan- 
te, vulto, bondade, virtude, doçura —. Espiritos 
angelicos, os anjos. Pão —, a sagrada: Eucha- 
ristia. Saudação angelica, a Ave Maria, oracão. 
Agua —, t. pharm. nome de certo purgante be- 
mgno. 

ANGELIM, s.m (voz da Asia), nome de huma 
arvore da Asia, do Brasil, e America meridional, 
de madeira mui rija. 

ANGELITAS, s. m. pl. hereges sectarios de Sa- 
belho, que adoravão os anjos. 

ANGELOLATRIA, s. f. (Lat. de angelus, anjo, 
Gr. 47:05 anghelos, anjo, mensageiro, e latría, 
de Jurpsvery latreúein, adorar), culto dos anjos. 

ANGEO, s.m. obsol. /”. Anjo. 

ANGERATO, s. m. (do Lat. ango, ere, apertar), 
herva julia, que tem as folhas como o orégão. 

ANGINA,'s. m. (Lat. ango, ere, do Gr. &jzw 
anghô, apertar, estrangular, e &x0»1 ankhoné ou 
angoné, sufiocação), t. med., esquinencia, inflam- 
mação das diversas partes da boeca posterior : — 
tracheal, — tonsillar, etc. 

ANGINHO, ou ANJINHO, s.m. dim. de Anjo; 
menino vestido de anjo em procissão; criança 
morta, defunto innocente. Ficar ou fazer-se 
muito —, expr. fam., fazer-se innocente; não se 
dar por achado do caso. 

ANGIOLOGIA, s. f. (t. Lat. e Gr. &yysiov an- 
gheiôn, vaso, e logia suff., discurso), t. anat. 
conhecimento dos vasos sanguineos do corpo. 

ANGIOSPERMA, adj. 2. (do Gr. &yyeiovy angheion, 
vaso, e sperma, semente, de stetpw speiro, semear), 
t. bot. Planta —, cujas sementes são revestidas 
de hum pericarpio distincto do calix; oppõe-se a 
gymnosperma, ou de semente nua. 

ANGIPORTO, s. m. (Lat angiportum, ango e 
portus), p us. beco, rua sem sahida. - 

ANGLICANO, A, adj. (do Lat. Anglia, angli- 
cus, des. anus, que denota possessão, relação in- 
tima. Anglia he alteração de eng, estreito, em 
Saxão; a des Lat. lia, vem de land, terra), per-| 
tencente a Inglaterra. Lingua, religião —. Os 
anglicanos, s. m. pl., os que seguem a seita angli- 
cana ou a-religião protestante anglicana, 

ANGLICISMO, s. m. (ismo suff.), locução ingleza 
introduzida em outra lingua. 

ANGLICO, A, adj. (do Lat. Ánglus, ou Án- 
glicus), pertencente a Inglaterra. 

ANGLIO. 7. Anglico. 

ANGLO, s. m. (Lat. Ánglus), p. us, excepto 
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“ANGLOMANIA, s. f., predileccão excessiva pe 
tudo o que he inglez, mania que faz approvar « 
usos, costumes c politica da Inglaterra. 

ANGLOMANIACO, s. m., apaixonado pelos In 
glezes, e per tudo quanto he inglez. 

ANGOSTURA. /. Angustura. , 

ANGRA, s. f. (do Lat. ango, apérto, c os, ori; 
bocca, entrada), braco de mar entre duas ponts 
de terra. 


ANGU, s. m. (voz Brasilica), massa de farinh 
de pão fervida em agua, ou de arroz ou milho, 

ANGUIA, s. f. (Lat. anguilla dim, de anguis 
cobra). JY”. Enguia, por uso. 

ANGUICOMO, A, adj. (Lat. anguicomus ,€ 
anguis, cobra, serpente, e comus por comatu 
de coma, coma; cabello, Gr. x4:n homé. Angu 
vem de ango, apérto), t. poet., que tem por com 
ou cabello grenhas de cobra ou serpente; que-te: 
cabeca enlaçada por cobras. 

ANGUIFORME, adj. >. (Lat. anguis, cobra; 
forma), t. hist. nat.; da fórma de cobra ou se 
pente. 

ANGUILLA, s. f. (Lat. ) J”. Enguias - 

ANGUÍPEDE, adj. 2. (Lat. anguipés ; edis 
t. poet., que tem pés de serpente,-cobra « 
dragão. 

ANGULADO, A, adj. (des. adj. ado), que te: 
angulos, esquinado. 

ANGULAR, adj. 2. (Lat. angularis), de a 
gulo, que acaba em angulo, canto ou esquin 
Pedra —, a que forma esquina de edificio ; fi. 
pedra fundamental; principal base, fundament 

ANGULO, s.m. (Lat. angulus, do Gr. dx) 
ankylos, curvo), canto, esquina : t. geom. enco 
tro de duaslinhas que, sendo projectadas , se co 
tarião. Abertura do —, a porcão fe circulo abra 
gida entre huma e outra das linhas na base « 
angulo, isto he, na parte opposta ao ápice formac 
pelo encontro das duas linhas. Angulo recto, 
que abrange go graos ou huma quarta parte « 
circulo (dividido em 360 graos) ; — obtuso, o q 
abrange mais de go graos; — agudo, o q 
“abrange menos de qo graos. Angulo de incidenci 
de reflexão, visual ou optico é — de projecçã 
na balistica, aquelle debaixo do qual he lancado 
projectil. Angulo do olho, o canto. Angulos o) 
postos, que tem os vertices hum contra o óutrc 
— alternos, formados por huma linha recta co 
tando duas parallelas. Pé angulo, esquadr: 
entre os artilheiros. Na esgrima chamão-se angi 
los recto, obtuso, agudo, os que o braço form 
com “o tronco do corpo. Na fortificação angul 
são partes salientes, ou reintrantes das obras. | 


ANGULARIO, s.m. (des. drio), instrumen 
para medir os angulos da madeira. 


ANGULOSO, A, adj. (des. os0), que tem angi 
los, esquinado. E 
ANGULOZINHO, s. m. dim. de Angulo, pi 
queno angulo. É A 
ANGURRIA, s. f. (do Gr. &yyw anghó, aperk 
e o)pov oiúron, ourina ), t. med., difliculdade « 
ourinar. J”, Stranguria. 


+ 


ANGUSTIA, s. f, (Lat. angustia. de angustu 
apertado, do verbo ango, ere, derivado de hu 
radical commum ao Allemão e ao Grego, apertad 
estreito. Em Grego he &yxw anghó ; em Allemê 
eng ou enge, pron, ehghe. No antigo Egypo 
nã significa cingir, apertar, e ódjh ou óx, estrai 
gular ), estreiteza de espaço ou de prazo, apert 
Jig. aperto, oppressão do coração, do esp 
aflicção, tribulação. Angustias pl., tribulações 
— da morte, agonia, 

ANGUSTIADAMENTE, adv. (mente suff.), co 
angustia, dolorosamente, atribuladamente. 

ANGUSTIADO, p. p. sup. de Angustiar, e adj 
aicto, atribulado: 

ANGUSTIAR, v.a. (de ango, ere, e do & 
composto, angusto, are, estreitar, apertar, 
Angustia); causar angustia, aflligir. 
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ANGUSTIAR-SE, V. ., afiligir-se, sentir angustia : 
-— por alguma cousa, sentir grande pezar por 
perda experimentada, pela tardança em obter 


alguma cousa. 


ANGUSTIOSO, A, adj. (des. oso), que causa 
angustia; cheio de angustias ; accompanhado de 
angustias. Ínhelito —, afanoso, respiração curta. 


Ambição angustiosa, mui sôfrega. 


ANGUSTO, A, adj. (Lat. angustus, de angusto, 
are, estreitar, formado de ango e sto. Y”. Angus- 
tia), p. us. estreito, no sentido proprio e no 


figurado. 


ANGUSTURA, s. f. (des. ura), p. us. estreiteza 


de lugar, aperto. 


ANGUSTURA, s. f., nome de huma arvore da 


America cuja casca he medicinal, 


ANGUZON, s.m. (t. Brasil.), angú com carurú, 


pirão. 


ANHELAÇÃO, s. f. (em Lat. anhelatio. Pron. 
annchelação , o h mui levemente aspirado), respi- 


ração dificil, opprimida. 


ANHELADO , p. p. sup. de Anhelar, e adj., 
desejado com ancia, suspirado; respirado com 


dificuldade (o ar). ; 
ANHELANTE, adj. 2. (Lat. anhelans, tis, p. a. 


de anhelare), que anhela, suspira, almeja por ou 


de alguma cousa. Anhelantes desejos, anciosos. 
Respiração —, curta, opprimida, afadigada. 
Esta voz deve pronunciar-se ann-helante com 


levissima aspiração do À, e não anelante, como diz 


Moraes. 


ANHELAR, v. abs. ou n., respirar com difi- 


uldade, açodado, afadigado, v. g. — debaixo 


da carga: — o fogo na fornalha, ter pouco res- 


piro ; it. almejar, suspirar por, aspirar a, desejar 
tom ancia. Usa-se com as preposições por, a. 
Ex. Anhelar por se ver livre;— a ver. À natu- 
eza anhela a perpetuar-se nos Jfilhos. 
ANHELAR, v. a. (Lat. anhelo, are, do rad. an 
oz imitativa, que exprime respiração curta, 
7. Ahan, Afan, e halo, ere, respirar, que os 
tymologistas derivão do Gr. xá khalaé , sol- 
ar, deixar escapar. Eu derivaria halo de é ad, 
oprar, e Jiw luó, soltar, desembaraçar, isto he, 
espiar ); fg: desejar com muita ancia, meta- 
hora tirada da grande ancia com que inspira- 
nos o ar, quando algum obstaculo tolhe o livre 
«ecesso delle ao bofe. Anhelar riquezas, — digni- 
lades, — o martyrio, — a gloria. 
| ANHELITO, s.m. (Lat. anhelitus), respiração 
dificil; fig. o bafo, o ar que se expulsa na expi- 
ação, « Írdendo o anhelito sahe, » do febrici- 
ante. Mausinho. Afr. Pron. ann-helito, com le- 
issima aspiração do A, assim como nos seguintes. 


| ANHELO, A, adj. (Lat. anhelus, opprimido da 
espiração ), anhelante ; fig. que deseja com 
cia, 
ANHELO, s. m. (do precedente), desejo an- 
oso, mui vehemente. Alguns escrevem e pro- 
uncião anélo, devendo pronunciar ann-helo , 
[Rd ao h huma levissima aspiração, a qual não 
menor que a do h nas vozes inglezas heroic, 
appen, e nas francezas Hollande, halle. 
ANHIMA, 8. f. (t. Brasil), gralha grande do 
jasil, cujo grito imita o zurro. 
ANHO, s.m. (do Lat. agnus, pronunciado o 
a à maneira dos Francezes em agneau, pron, 
ahó, cordeiro), cordeiro. 


“ANHOME, s. m. obsol. J7, Agnome. 


“ANHOTO, A, adj. (Moraes, segundo o seu cos- 
ime, vai buscar a origem deste termo ao Breton 
( Celtico anhodeur, agua estofa, ou morta, ety- 
blogia dobradamente absurda, porque nem se- 
ter corresponde à significação da palavra, 

f applica, não à agua, mas sim á embarcação. 
“m de a pref. e Lat. nuto, are, ser levado pela 
crente d'agua, fluctuar sem governo ), falto de 
grerno, de força para resistir á corrente ou ao 
“ato, Embarcação anhota, que não pode surgir 

ante por falta de remeiros, de marinheiros, de 


[ 


que 


É 


ANT 
vento, ou por não poder resistir ao vento, à cor- 
rente, que anda à matroca. « xordrão todos o 
parao, e elle anhoio foi dar à costa,» « O vento 
comegôu a calmar, e os galeões ficurião anhotos 
por esse mar,» sem governarem. Couto, Decad. 1v, 
Capa 85:11 80Di vi, 10,13. 

ANHUMA, s. f., nome de huma ave:do Brasil 
que tem hum corno na testa, e esporões nos en- 
contros triangulares. He o 86º genero de Brisson. 

ANHYDRO, A, adj: (an privativo, pron. ann, 
e Gr. viwp hydor, a agua), t. chim, mod., privado 
de agua. «Ácido, alcohol —., 

espaçadas o e deriv. J”. Anihilar, etc. 

ANIDAR, v. a: (mais conforme á origem Lat. 
de nidus, ninho). Y. Aninhar, 

ANIHILAÇÃO 

ANIHILAR 

1V. B. A pronuncia requer aniquilar, a etymo- 
logia anihilar, de nihil Lat., mas aníchilar he 
contrario a ambas. O ch em Portuguez corres- 
ponde, assim como em Latim, ao x grego e não ao 
h latim, ou às aspirações gregas. Como O À levissi- 
mamente aspirado de anihilar he ponco grato a 
ouvidos portuguczes, ainda pronunciada a pala- 
vra aniilar, he preferivel a orthographia aniqui- 
lar, até porque fazemos soar o u. 

ANIL, sm. (voz Asiat. annil), arbusto de que 
se tira huma fécula azul ; a mesma fécula, que 
serve para tingir de azul, 

)» 


ANIL, adj. 2. (Lat. anilis, de anus, velho 
p. us. senil, de velho. 

ANILADO, p. p. sup. de Anilar, e adj., tinto 
com anil; de côr de anil. Prata anilada , de'côr 
azul. Ferro —, a que'se deo no fogo a côr-azul. 
Anilado, fig... V”. Esmaltado, 

ANILAR, v. a. (de anil, ar des. inf.), tingir 


com anil; dar a côr de anil ao ferro, aos outros 
metaes, a peças de ouro, prata, ao esmalte ; it, 


e deriv. Y”, Aniquilar, etc. 


Fig. e ant, V”. Esmaltar. 


ANILHAÇAR, v. a; (anilho e enlaçar, con- 
trahido), obsol., prender com anilhos : p. p. sup. 
Anilhaçado e adj. 

ANILHO, s. m. dim. de Annel (devêra escrever- 
so annilho), argola de metal para enfiar ou prender 
corda, etc.; annel de ferro com que se prendem 
os dois dedos pollegares aos criminosos. 


ANIMAÇÃO, s.f. verb. (Lat. animatio, onis), 
a acção de dar vida, de animar o corpo, de pór 
em acção os principios vitaes; fis. semblante 
animado, que exprime afectos. Fallou, com muita 
—, isto he com expressão, gesto oratório. 

ANIMADO, p. p. sup. de Animar, e adj., dotado 
de animação, de vida ; fig. alentado, cheio de ani- 
mo, coragem ; favorecido, protegido, incitado. 4 


Jlamma animada pelo vento. Camões. Estavão 


todos muito animados com a presença do gene- 
ral, Às artes, a industria, animadas pelo go- 
verno. Os corpos animados são sujeitos a deis 
particulares, ou a modificações das leis geraes 
da natureza. ê 

ANIMADOR, A, s. verb., o que anima; it adj. 
que anima, dá animo, alento. 

ANIMADVERSÃO, s. m. (Lat. animadversio, 
onis, de animadverto, ere, sum, observar, re- 
prehender ), advertencia, reparo, attenção ; it. 
reprchensão, censura ; castigo. 

ANIMADVERTIDO, p. p. sup. de Animadvertir, 
e adj., advertido, reprebendido ; punido. 

ANIMADVERTIR, v. a. (Lat. animadverto, ere, 
de animum adverto, dirigir o espirito, a mente o 
animo, observar, considerar, reparar; reprehen- 
der), p. us. advertir; reprehender ; castigar, 
punir. Deos animadverte por seus ministros. 

ANIMAL , adj. 2. (Lat. animalis, de anima, 
alento, vida; des. alis, de alo, ere, nutrir, que 
tem alento ou vida, que respira. Anima deriva-se 
do Gr. áv:xos, o ar agitado, o vento, porque de 
todas as funcções da vida, a respiração he a mais 
constante e indispensavel ; logo que ella se sus- 


pende, cessa todo o movimento apparente dos 
membros, e por 18so nas mais das linguas hum 
mesmo termo significa ar e alma, ou alento, sopro 
de vida, sopro animante, vivificante, que alimenta 
a vida, pabulum vite. V. Espirito, Alma, Almo 
Alento. A atmosphera e o espaço em que se movem 
os astros, personnificado he o Dius, Diuspiter, ou 
Jupiter da Mythologia Grega ; e entre os antigos 
Egypcios o principal emblema da Divindade su- 
prema era huma bandeira tremolante suspendida 
a huma haste. O nome do ar he nesta lingua 
theou ou deou, do qual se deriva o Gr. Oios théos, 
e os termos Lat. dius, deus, etc.), pertencente aos 
entes animados, que gozão da vida, ou estricta- 
mente, que respirão , que vivem respirando ; que 
pertence aos corpos animados, v. g, os fluidos 
animaes. Espíritos animaes ; fluido ou gaz subti- 
lissimo que alguns physiologistas suppuzerão ser o 
instrumento principal dos movimentos vitães e 
da sensação. 

ANIMAL, s. m. (do precedente), ente dotado 
de orgãos respiratorios, que executão movimen- 
tos apparentes, e excitão outros nos mais orgãos do 
individuo. Esta definição, estrictamente conforme 
aos radlicaes de que se deriva a palavra, he rigoro- 
samente exacta, e serve a distinguir os animaes, 
ainda os menos complexos e cujos movimentos 
são menos perceptiveis e mais limitados, das plan- 
tas que exccutão movimentos os mais apparentes e 
extensos. Nas plantas a respiração he impercepti- 
vel aos nossos sentidos, e não excita nem he acom- 
panhada de movimento apparente dos orgãos res- 
piratorios nem dos outros, executardo-se como a 
transpiração nos animaes. A locomoção não he 
caracter rigorosamente distinctivo dos animaes, 
porquanto a Plantas que mudão de lugar e ani- 
maes que vivem e morrem no mesmo em que nas- 
cério, Animal racional, o homem; — wrracional, 
os brutos, as bestas, as feras, em que dominão 
menos as faculdades intellectuaes, e muito mais o 
instincto ; fig. pessoa bruta, estupida. Animaes 
de tiro, para puxar carros, coches, sejes, eto.; — 
de carga, que a levão sobre o costado. 

ANIMALAÇO, s. m. (des. augm, e peiorativa 
aço), grande animal, besta grande; fig. e fam. 
individuo mui besta, muito estupido bruto. 

ANIMALCULO , s. m. (Lat. animalculus, dim. 
de animal), t. hist. nat., animal infusorio, imper- 
ceptivel à vista, ou mui pequeno e que só se vê 
bem com o auxilio do microscopio. (Pron. o ac- 
cento na antepenultima.) 

ANIMALEJO , s.m. (des. dim. ejo), fam. ani- 
mal pequeno; fig. brutinho, pessoa inerte e estu- 
pida. 

ANIMALIA, s. f. (do pl. Lat. animalia), ant. 
besta, bruto, animal; fig. e chulo, pessoa estupida. 

ANIMALIDADE, s. f. (des. idade, do Lat. itas, 
atis , que denota faculdade, estado), energia, es- 
tado do animal; it. os animaes, os brutos : ant, 
neste sentido. « Terra folgada cria espinhos, 
tojos e animalidades. » Arraes, 10. 18. 

ANIMALINHO, s. m. dim. de Animal (p. us.). 


ANIMALIZAÇÃO, s. f. verb. t. med., conversão 
de materia vegetal ou animal em fluidos e solidos 
do animal vivo. 

ANIMALIZADO, p. p. sup. de Animalisar, e 
ad)., appropriado pelos orgãos do animal, conver- 
tido em fludos e solidos do animal vivo. 

ANIMALIZAR, v. a. (animal e des. isar ou izar, 
do Gr. &w izó, assentar, collocar), t. med. conver- 
ter em substancia fluida ou solida do animal vivo 
os alimentos tirados dos vegetaes ou animaes; it. 
dar, communicar os principios da vida dos ani- 
maes, vivificar, v. g. — o germen, o ovo, 

ANIMALIZAR-SE, V. F., adquirir a natureza de 
animal, ou animada. 


ANIMALZINHO, s. m. dim. de Animal. 


ANIMANTE , adj. 2. (Lat. animans, tis, pe & 
de animare, animar), p. us. animador. : 


ANIMANTE, s. m. (/”. o precedente), animal, & 


So ANI 


ANIMAR, v. a. ( Lat. animare, de anima, 
«que no sentido estricto e primitivo significa ar, 
bafo, respiracão, e por ampliação, vida animal, 
alma), vivificar, dar, communicar a energia vital, 
v.g. — o ovo, O germen, o corpo de hum indi- 
viduo morto em apparencia : — as plantas, fazer 
vegetar; fig. dar animo, coragem, alento à gen- 
te, etc.; promover, fomentar, proteger, favorecer, 
— empreza, etc.; avivar, afervorar, — o traba- 
lho, — o movimento: — as estatuas, as pinturas, 
dar animação, expressão, imitando o vivo. 

“2 ANIMAR-SE, V. K., cobrar animo ; tomar anima- 
ção. Animarem-se huns aos outros, darem-se 
mutuo alento, excitarem-se a mostrar animo. 

ANIMAR, encontra-se nos antigos no sentido 
abs. ou n. cobrar animo. 


ANIMATICO, A, adj. (des. atico). Musica ani- 
matica, a harmonia que resulta de sons hetero- 
geneos. (He p. us.) 


ANIMAVEL, adj. 2. (des. avel), susceptivel 
de ser animado, vivificado, de se animar. (He 
p. us.) 

ANIME, s. f. (Lat.), nome de huma gomma re- 
sina aromatica e medicinal. 

ANIMICIDA, s.m. (do Lat. anima, e cida, de 
cedo, ere, matar), t. theol. matador da alma. 

ANIMO, s. m. (Lat. animus, V. Animar), prin- 
cipio interno de accão do animal, espirito, alma ; 
fig. coragem, resolução ; disposição do espirito, 
tenção, intento, vontade; parecer, sentimento. 
“Ânimo elevado, altivo, soberbo, nobre; baixo , 
humilde, abatido, cortado, decepado. He homem 
de muito animo, animoso. Tem pouco — , he co- 

'“barde. Estou de animo, com tenção. De que 
animo estás ? com que tenção, intento, disposição? 
Os animos estavão muito agitados. Ter, cobrar, 
dar —; perder o —. IVão estou d'esse animo, 

-messa disposição, não tenho tenção de fazer. 

Synon. Ínimo diz-se da manifestação da ener- 
gia interna activa e intellectual. Alma denota a 
gausa, o principio, 

ANIMO ! (subentende - se tem, ou tende) inter- 
“Jeição para animar. 

ANIMOSAMENTE , adv. (mente suff.), com 
animo, aflouteza, coragem, sem medo, sem pavor, 
impavidamente. 

ANIMOSIDADE, s. f. (des. idade, do Lat. itas, 
tis, que denota estado, situação), grandeza de 
animo, esforco, valentia ; arrojo, audacia, ousadia, 
atrevimento ; it. (accepção moderna, imitada do 
Fr. animosité), odio, ressentimento contra alguem. 
He impropria esta accepção, porque animoso nunca 
significa irritado, ressentido. 

ANIMOSISSIMAMENTE , adv. superl. de Ani- 
mosamente, com o maior animo, denodo. 


ANIMOSISSIMO, A, adj. superl. de Animoso, 
summamente animoso. 


ANIMOSO, A, adj. (Lat. animosus, cheio de 
animo, alento, coragem), valente, corajoso, im- 
pávido, ousado, destemido, arrojado ; que dá ani- 
mo, que inspira coragem, valor, que dá esforço, 
alento. Palavras animosas, de homem animoso, 
e que inspira aos outros a sua propria coragem. 
-Animoso diz-se dos homens e dos brutos, v. g. 
do cavallo, do cão, etc. 

ANINA, s. f. (provavelmente corrupção e dim. 
do Lat. ansa, aza de vaso, cabo), arruella de 
ferro, aro chato. 

ANINADO, p. p. sup. de Aninar, e adj., acalan- 
tado. 
ANINAR, yv. a. (de nifio, em Cast. menino, 
- crianca), acalantar, adormentar a criança. 
ANINHADO, p. p. sup. de Aninhar, e adj.; 
posto no ninho, on em ninho. 
tá T . 
 (ANINHAR, v.a. (a pref., ninho, 
pôr em ninho. 
AXINHAR-SE, V. r., metter-se no ninho ; recolher- 


Re: e AA occulto, occultar-se; fig, metter-se na 


ar des, inf.), 


ANN 


ANINHAR, v. abs. ou n. fazer o ninho, v.g. a 
arvore onde as aves aninhavão. 

ANINHO, s. m. dim. irregular de Anho (em vez 
de anhínho ), cordeiro de hum anne, Lan de ani- 
nho (p. na 

ANIQUILAÇÃO, s. f. verb., o aniquilar ; o ser 
aniquilado, extincção, destruição absoluta, 

ANIQUILADO, p. p. sup. de Aniquilar, e adj., 
reduzido a nada, extincto. 

ANIQUILADOR, A, s. verb., o que aniquila; it. 
adj. que aniquila. 

ANIQUILAMENTO, s. m. Y”. Aniquilação. 

ANIQUILAR, v. a. (a pref., Lat. nihil, nada, 
nenhuma cousa; contracção de nec ullum, ar des. 
inf.), significa estrictamente privar hum ente 
das suas fórmas e propriedades constitutivas, des- 
truir inteiramente; privar das condições de exis- 
tencia; reduzir a nada, v. g. — a potencia roma- 
na;— a prosperidade do estado; — os monumen- 
tos da antiguidade ; fis. reduzir ao infimo esta- 
do, abater, humilhar ; fazer perder o preço. 

ANIQUILAR-SE, V. T.; fig. abater-se, hbumilhar- 
se, ter-se em nenhuma conta; morrer para o mun- 
do. V”. Nada. 

ANIS, s. m. (Lat. anisum, Gr. &vtsov anison, do 
verbo dvisaut anisemi, excitar, estimular), herva 
doce, a semente da mesma planta. 

ANISADO, p.p. sup. de Anisado, e adj., prepa- 
rado, aromatizado com anis ou herva doce. 4 guar- 
dente anisada. Confeitos anisados. 

ANISAR, v. a. (anís, ar des. inf. e immedia- 
tamente do Fr. aniser), preparar com anis algum 
licor ou bebida, v. g. — aguardente. 

ANISETTA, s. f. (do Fr. anisette), licor de 
anis : t. moderno e necessario. 


ANIVELADO, p. p. sup. de Anivelar, e adj., 
posto ao nivel, igualado: — com a fé, conforme. 
V. Nivelado. 

ANIVELAR, v. a. (a pref. nivel, ar des. inf.), 
medir com o nivel ou o livel as alturas, pôr ao ni- 
vel, ou no mesmo plano horizontal. /”. Nivelar, 
Livelar. 

ANIXO, s. m. (a pref. e Lat. nexus, nexo, cou- 
sa que prende), t. naut. gancho de ferro em fór- 
ma deS preso a hum cabo. 

ANJINHO, s. m. dim. de Anjo. 7”. Anginho. 

ANJO, s. m. (Lat. angelus, do Gr. &yyedos an- 
ghelos, mensageiro, nuncio, do verbo &y/éM an- 
ghellô, annunciar huma nova ), mensageiro de 
Deos com fôrma humana, mas que os Magos, 
os Christãos e os Mahometanos crêm ser hum 
puro espirito dos que habitão a morada celeste 
junto ao Ente supremo , e fazem parte da terceira 
e mais subida jerarchia dos espiritos celestes. 
V. Archanjo. Anjo exterminador, mandado por 
Deos para exterminar os habitantes de algum 
lugar; — precursor, mandado a annunciar a pro- 
xima apparição de pessoa ou successo; — da 
guarda, o que vigia sobre cada individuo e excita 
ao bem; — bom, celeste; — mao, das trevas, 
diabo Ss. pessoa de docura angelica, de summa 
bondade; de summa belleza; que faz tudo com a 
maior perfeição. Ser hum anjo na voz, no canto, 
na innocencia. Canta como hum anjo. Vida de 
-—, mui casta, pura, virtuosa. 

Anjo do mar, espceie de cão marinho, peixe, 
assim chamado por ter grandes barbatanas, pa- 
recidas com as azas pandas com que se figurãoos 
anjos. 

ANMY, prep. obsoleta (do Fr. ant. enmy, no 
meio), entre, v. g. « anmy desvairados juizos. » 
Provas da Hist. Geneal., t. 535. 

ANNADA. YZ”. Annata. 

ANNAES,s. m. pl. (do Lat, annalis, annual, 
annales, scil. libri, livros), historia que segue a 
serie dos annos, relatando os successos de cada 
anno. 

ANNAL, adj. 2. (Lat. annalis), annual, que se 
faz huma vez em cada anno; que serve para to- 
dos os dias do anno, que dura todo o anno. T'ri- 


ANN 


buto, foro annal. Calendario ou almanac «st 
jurisdicção — ; festa —; exequias annaes, annãe 
versarias. 

ANNALISTA, s. m. (des. ista), escriptor de'ani 
naes. ; 

ANNATA, s. f. (do Lat. annus, anno, e data f. 
de datus, p. p. de dare, dar), o rendimento de 
hum anno de beneficio eeclesiastico ou bispado 
exigido pelo papa dos beneficiados e bispos nova- 
mente nomeados, e a quem a côrte de Roma dá 
bullas de confirmação. 

ANNATISTA, s. m. (des. ista), oficial da curia 
romana encarregado das annatas. 

ANNEIRO, A, adj. (des. eiro), t. agric., que 
vai como o anno, sujeito às vicissitudes das es- 
tações de cada anno, de producto incerto, even-. 
tual. Frutas anneiras. Herdades, terras annei- 
ras, que dão novidade conforme corre o tempo 
no decurso do anno. 

ANNEJO, A, adj. (des. ejo do Lat. ant. geno 
por gigno, gerar), de hum anno, annojo, nascido: 
no decurso do anno; v. g. novilho. 

ANNEL, s. m, (Lat. annellus, annulus ou anu- 
lus, dim. de annus ou anus, circulo, e anno, 
que he a revolução circular annual apparente do 
sol na ecliptica. Vem do Gr. é&vos enos ou évvos 
ennos, anno ou annual, /7, Anno), circulo pe- 
queno de metal, de cabello, etc., que se traz en- 
fiado no dedo; he simples ou ornado de pedras; 
aro de chave; fusil de cadeia; — real, sello do 
rei. Os Romanos e antes d'elles os Egypcios e 
Gregos trazião anneis com caracteres gravados na 
parte circular ou oval que cobria o dedo, e com 
esses sinetes sellavão cartas, documentos. Ínnel 
do Pescador, sinete do papa allusivo a são Pedro 
que era pescador. Anneis da tesoura, os dois 
circulos ou aros em que se mettem os dedos. 
Bispo de annel, coadjutor. Mãos de anneis, de 
dama, de senhora distincta , delicada. Anneis da 
cabello, roscas, voltas circulares que se dão ao 
cabello ou que elle toma naturalmente. Annel 
d'agua , medida de nascente d'agua, equivalente 
a quatro pennas d'agua. /”. Penna. 


ANNELADO, p. p. sup. de Annelar, a que se dá 
feição de annel, em anmeis (o cabello). 

ANNELAR, v. a. (annel, ar des. inf.), dar 
feição de annel, v. g. — o cabello. He erro por 
anhelar. 

ANNELO, A, adj. obsol. (significacão incerta). 
Moraes, na sua ultima edição, suppõe que pintos 
annelos significa nuellos, que nascem sem pennas, 


ANNELZINHO, s. m. dim. de Annel, annel 
pequeno. 
ANNEXA, s. f. ( subst. da des. f. do adj. an- 
nexo, subentendendo cousa, porção, proprie- 
dade, etc.), propriedade menor unida a, ou de- 
pendente de outra maior; beneficio annexo a outro, 
ANNEXAÇÃO, s. f. verb. (des. ação), acção 
de annexar, acto pelo qual se annexa. 
ANNEXADO, p. p. sup. de Annexar, e adj, 
unido, junto a, incorporado com propriedade 
maior. o 
ANNEXAR, v. a. ( Lat. annexum sup. de ane 
necto, ere,; formado de ade necto, ligar. V”. A 
ajuntar, incorporar, unir huma cousa a outra de 
maior importancia, v. g. hum beneficio ecole- 
siastico a outro, as rendas de huma propriedude 
as outras, hum predio a outro. 


ANNEXIDADES, s. f. pl., cousas annexas à 
outra principal, v. g. rendas, direitos : cousa 
que acompanha, v. g. « Mofos e desprezos são 
annexidades da parvoice. » Sousa. AE 


ANNEXO, A, adj. (Lat. annexus, p. p. de 
annectere ), unido, incorporado, adjunto a ou> 
tro principal. Wreguezia annexa a outra. Bene- 
Jicio — a outro. Que acompanha : dignidade an- 
nexa à familia dos Julios; a modestia anda 
de ordinario annexa ao grande merecimento ; 
resolução e prudencia, virtudes que devem an- 
dar annexas ao bom general. Sujeito, exposto é 
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sta vidá mortal annexa a tantas miserias. Tra- 
alhos e desgostos annexos dá ambição. 


ANNEXO, s.m. (subst. do precedente), annexa ; 
1. constantes companheiros. « Os annexos que a 
vida traz comsigo são trabalhos, dóres, penas e 
norte. » 

ANNIQUILAÇÃO, ANNIQUILAR, e deriv. V”. 
Aniquilar, etc. 


ANNITO, s.m. J”. Manes, almas dos finados. 
ANNIVERSARIA, s. f. 7. Anniversario. 


ANNIVERSARIO, A, adj. ( Lat. anniversarius ; 
Je annus anno, e versus p. p. de vertere, voltar, 
revolver), de cada anno, que se repete todos os 
qnnos. Dia —, o dos annos ou do nascimento de 
ilguem, ou da commemoração de algum successo, 
v. g- — da acclamação, da coroação. Suljragio 
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—, que se faz todos os annos. 


ANNIVERSARIO, s. m. ( subst. do precedente, 
ubentendido dia ), dia natalicio ; dia commemo- 
ativo de algum acontecimento; serviço funebre 
ommemorativo da morte de alguem. 


ANNO, s. m. (Lat. annus, Gr. êvos ou êvvos 
“nos, ennos, o anno; deriva-se de êv en alte- 
rado de ês ou eis és, eis, que corresponde a in, 
ntus, Lat. dentro, que vem do verbo eiut eími, 
o em Lat., ir, e de véw neo em Lat., fiar, dobar, 
r e vir, volver. 4nno equivale portanto a que 
volve dentro ou que gyra em torno, como faz 
» sol no seu movimento apparente no circulo 
zodiacal ou ecliptica , que se denomina a roda dos 
signos. Os antigos Egy pcios symbolisavão o anno 
por huma serpente ou cobra mordendo a cauda, e 
por conseguinte formando hum circulo ou huma 
llipse. A escolha do animal que se move em 
espiral ou scrpeando foi motivada pelo movi- 
mento rotatorio diurno de que se compõe a revo- 
ução annual apparente do sol), a revolução ou 
D gyro apparente do sol desde hum ponto da 
ecliptica ou do zodiaco até voltar ao mesmo. 


“nno tropico, o tempo que gasta o sol em 
voltar ao mesmo ponto solsticial : he de 365 dias 
3 horas 48 minutos 48 segundos. O sideral, astral 
au astronomico tem 365 dias 6 horas g minutos 
11 segundos; he o tempo que o sol gasta em 
roltar, percorrido o zodiaco, a huma estrella 
ixa. 

Anno civil, hoje de 365 dias, e de 366 nos an- 
108 bissextos, com huma correcção secular. Tem 
ido valores diferentes em diversos tempos e na- 
ões. Os antigos Egypcios fazião o anno de 365 
lias sem intercallação, e ajuntavão as 6 horas 
ue elles julgavão accrescer em cada anno, de 
naneira a formarem hum anno inteiro no cabo 
Je 1460 annos de 365 dias, sendo o ultimo anno 
Peste eyclo ou periodo, chamado sothico ou so- 
hiaco, o 1461º dos de 365, e o 1460º dos annos 
“olares com pequena differença ; por quanto 6 ho- 
as de excesso em cada anno fazem hum dia em 
uatro annos e hum anno em 365 X<4 = 1460. 
| sto todavia não era exacto, porque o excesso não 
e de 6 horas precisas. 
| Ánno lunar, composto de 12 luas, ou huns 
“e 12, e outros de 13 luas. 
| nno arabio, he de 12 luas ou 354 dias. 
| Anno bissexto, o que de quatro em quatro 

nnos tem hum dia de mais, o qual se ajunta 
“os 28 de Fevereiro, e he de 366 dias. 

-Anno embolismal, de 13 lunações. 

| nno lunar, v. Lua e Lunar, 


“Anno climaterico, aquelle em que sé suppõe 
se o physico e o moral do homem soffre gran- 
»s alterações, e corre perigo a vida. Dizia - se 
r de sete em sete ou de nove em nove annos. 
“cAnno de Saturno, de Jupiter, etc., tempo de 
* wvolução destes planetas à roda do sol. 
+ | Ánno sabbatico, o septimo anno entreos Judeos, 
“mque as terras, os animaes e os escravos de- 
“ “ão descansar. He pura ficção rabbinica. 
| «“Anno util, t. for., são 365 dias de trabalho, em 
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que estão abertos os tribunaes; por conseguinte 
abrange grande parte do anno immediato, prin- 
cipalmente em Portugal, onde são tantos os dias 
feriados. 

“Anno santo ou de jubileo. V. Jubileo. 

“nno grande, cyclo de muitos mil annos em 
que se calcula que os planetas devem ser resti- 
tuidos a huma posição inicial e primitiva. 

“Anno bom, farto, no qual ha grande abundan- 
cia de viveres; — caro, em que os fructos da 
terra são caros; — barato, em que são baratos. 
Dia de anno bom, o primeiro de Janeiro. 


Annos pl., idade. Proprio dos seus annos.: 


Tenros annos, meninice. Flor dos —, mocidade. 
Homem já de — , entrado em —., ancião. Carre- 
gado de —, velho, caduco. Viva muitos ou mil 
—, formula com que se agradece. 

Por espaço de hum, ou mais annos, tempo, 
duração. 

Tenho cincoenta annos, de idade. 

Fazer annos, completar certo numero d'elles 
no dia anniversario. 

Ha annos; faz hoje vinte annos, isto he, tem 
decorrido. 

Largos dias tem cem annos, loc. fam. com 
que se exprime que hum negocio promette grande 
dilação. 

ANNOJAL, adj. 2. (annojo, des. adj. al), 
de fêmea parida de hum anno. Leite —, de vacca 
parida no anno, leite grosso. 

ANNOJO, A, adj. ( de anno e des. ojo de geno 
ou gigno, gerar ), que tem hum anno, annejo. 

ANNOJO, s. m. (do precedente ), novilho de 
hum anno. 

ANNOSIDADE , s. f. (de annoso e idade), p. 
us. , o ser annoso, idade provecta, velhice. 

ANNOSO, A, adj. (Lat. annosus ), cheio de 
annos , velho , idoso, antigo. O carvalho annoso. 


ANNOTAÇÃO,, s. f. verb. (Lat. annotatio, 
nis ), apontamento por escripto , nota; Inventa- 
rio de bens sequestrados ou apprehendidos. 

ANNOTADO, p. p. sup. de Annotar, e adj. 
inventariado ; bens annotados, apprehendidos, 
sequestrados. 

ANNOTADOR, s. m. verb., o que põe notas, 
ou faz annotações a algum escripto. 

ANNOTAR, v. a. (Lat. annotare, de ad e noto), 
fazer notas, apontamentos, tomar nota de, in- 
ventariar bens; pôr debaixo de sequestro, fa- 
zer annotação de bens. 

ANNOZINHO, s. m. dim. de Anno (p. us.). 

ANNUA, s. f. (de anno), carta escripta no 
fim de cada anno dando conta dos successos e 
transacções de todo o anno. 

Annuas, cartas que os Jesuitas de cada provin- 
cia escrevião cada anno ao geral da ordem em 
Roma. 

ANNUAL, adj. 2. (do Lat. annuus, des. adj. 
al), de cada anno, que se paga cada anno, v. g. 
pensão, foro —; que se faz huma só vez por anno, 
Y. g. colheita —; que completa hum anno, anni- 
versario: festa annual commemorativa. 

ANNUALMENTE, adv. (mente suff.), em cada 
anno, por anno. 

ANNUENTE, ady. 2. (Lat. annuens, tis, p. a. de 
annuere, annuir, assentir ; de ad e nuo, inclinar 
a cabeca, approvar ), que annue, approva, con- 
sente. Palavras annuentes, outorgantes, appro- 
bativas, de consentimento. O annuente, subst. 
m. o que annue ou annuio. 


ANNUIDADE, s. f. (t. adoptado do inglez an- 
nuity ; do Lat. annuus, annual), juro, renda 
vitalicia de capital emprestado ao estado ou a 
particulares ; pensão annual vitalicia concedida 
pelo estado em recompensa de serviços. 

ANNUIDO, p. p. sup. de Annuir, e adj., con- 
sentido, assentido. 

ANNUIR, v. a. (Lat. annuo, ere, de ade nuo, 
inclinar a cabeça, assentir, approvar, Gr. vevw 
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neuô. O inclinar a cabeça he hum dos gestos com 
que geralmente se dá assentimento ao que se nos 
propõe ), consentir, approvar, assentir acenando 
com a cabeça, abaixando-a em sinal de approva- 
ção; approvar, consentir, concordar. Este gesto 
indica propriamente a outra pessoa o desejo que 
se approxime ou nos traga aquillo que ella nos 
mostra ou oferece. 

“AnnuiR, v. abs. ou n. consentir : — d proposi- 
ção, — à proposta. 

ANNULAR,, adj. 2. (Lat. annularis), de annel. 
Dedo — , o penultimo, em que os antigos costu- 
mavão trazer o annel. 

ANNULLAÇÃO, s. f. verb., acto de annullar, 
ou pelo qual se annulla lei, contracto, convenção. 

ANNULLADO, p. p. sup. de Annullar, e adj., 
tornado, declarado nullo, de nenhum effeito. 


ANNULLADOR, A, adj. 77. Annullatorio. 


ANNULLANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. em 
ans, tis); que annulla, annullatorio. Clausulas 
annullantes, que annullão, 

ANNULLAR, v. a. (da prep. Lat. ad convertida 
em an antes de n, nullus, nullo, ar des. inf.), 
reduzir a nada, aniquilar, cassar, declarar nullo 
e de nenhum vigor, v. g. — alei, — o contracto, 
— a obrigação, — o testamento, — o matrimo- 
nio, — os esponsaes. 

ANNULLATORIO, A, adj. (des. ório), que an- 
nulla, que declara nullo. 

ANNULO, s. m. (Lat. annulus), p. us. annel. 
( Pron. o accento na primeira.) 

ANNULOSO, A, udj. (des. oso), t. hist. nat., 
que tem anneis, formado de anneis, em fôrma de 
anneis. Insectos annulosos. À cauda do lagarto 
tjuaçuú he annulosa. Reptis annulosos. 


ANNUMERAR. /”. Numerar, Enumerar. 


ANNUNCIAÇÃO, s. f. verb., acção de annun- 
ciar. Festa da —, a em que se celebra o annuncio 
dado pelo anjo à Virgem Maria do nascimento de 
Jesus Redemptor. 


ANNUNCIADA, s. f. (des. ada), a Annunciação. 
Vossa Senhora da Annunciada. 

ANNUNCIADO, p. p. sup. de Annunciar, e 
adj., que se annunciou. Os astrologos embus- 
teiros tinhão-lhe — a victoria, prognosticado. O 
successo —. 

ANNUNCIADOR, s. verb., pessoa que annun- 
cia; it. adj. que annuncia; que vaticina. Sinaes 
annunciadores da morte; — da victoria, 

ANNUNCIANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. em 
ans, tis), que dá annuncio, aviso, v. g. Ânjo 
— da Encarnação. Prodigios — de grandes 
calamidades. He pouco usado, e sempre requer a 
prep. de posposta, o que basta des distinguir os 
adjectivos portuguezes derivados dos participios 
activos latinos, por quanto em Latim estes regem 
o accusativo e não admittem preposição antes do 
nome regido. 

ANNUNCIAR, v. a. (a pref. do Lat. ad conver- 
tido em an antes de n, e nuncio, are), trazer, 
levar ou dar nova, noticia, fazer saber; predizer, 
vaticinar, presagiar. O estado da atmosphera 
annuncia trovoada. O coração presago annun- 
cia-me grandes successos. “nnunciar a antt- 
phona, dar o tom em que se deve cantar, come- 
cando pelas primeiras palavras. 

ANNUNCIATIVO, A, adj. (des. ivo), p. us.; que 
annuncia, annunciador. 

ANNUNCIO, s.m. verb. (pron, o accento na 
penultima), noticia, nova que se dá, aviso; pre- 

nostico, predicção. Bons annuncios, signaes 1n- 
dicativos de bom exito. 

ANNUO, A, adj. (Lat. annuus), annual, que se 
faz huma vez cada anno. Ánnua, s. f., carta an-= 
nual que escrevia cada anno o superior das or= 
dens religiosas das conquistas do ultramar. 

ANO, s.m. (Lat. anus, circulo, o orificio cir- 
cular do intestino recto), anus, orifício do intes-= 
tino recto por onde sahem os excrementos. 
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ANODYNADO, p. p. sup. de Anodynar, e adj., 
tratado por anodynos ; alliviado com anodynos. 

ANODYNAR; v. a. (anodyno;, ar-des. inf. ), t. 
med. p. us.; applicar anodynos ; mitigar a dôr 
por meio de remedios anodynos, 

ANODYNO, A, adj: ( Lat, anody nus; do Gr. & 
privativo e à4yy ody né, dôr) , que mitiga ou faz 
cessar à dôr, Usa-se s. m. pl. os anodynos, os 
remedios que moderão a dôr. 

ANOGAR, /7. Anojar. ; 

ANOGUEIRADO, A, adj. (nogueira , des. adj. 
ado), de côr de nogueira. 

ANOITECER, v. abs. ou. (a pref. noite, e ecer 
da des. Lat. escere, que denota acção incipiente), 
fazer-se noite, chegar a noite, pôr-se o sol; achar- 
se alguem ou alguma cousa em certo sitio, situação 
ou estado ao pôr do-sol, v. g. anoiteceo-me dá en- 
trada do bosque. Muitas flores abrem ao amanhe- 
cer, e anoitecem murchas ; chegar até à noite, 
v:g. sabe Deos se anoitecerás, se chegarás até à 
noite; guardar durante a noite, v. g. não lhe 
anoitécia requerimento em casa, isto-he; despa- 
eliaya todos no decurso de cada dia. 

ANOITECER, Y. à. p. us.; cobrir de trevas, obs- 
eurecer, v. g. o eclipse do sol foi tão completo que 
anoiteceo a face da terra; fig. enlutar, v. g. — 
o semblante. Outros dizem ennoitecer. 

ANOJADIÇO, A; adj. (de anojar, des. iço), 
agastadiço. 

ANOJADO, p. p. sup. de Anojar, e adj., enfa- 
dado, molestado, cheio de nojo, enjoado. 4 gente 
vinha anojada do mar, enjoada, cansada. 

ANOJADOR, A, adj., nojoso; que causa nojo, 
agastamento, enjôo. 

ANOJAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o 
anojar, ou anojar-se, estado de pessoa anojada ; 
enjôo, nojo, agastamento. 

ANOJAR, v. a. (a pref. nojo, ar des. inf.), cau- 
sar nojo, damno , molestia ; 1t. causar tedio, enfa- 
dar, agastar, desgostar. Por vos não anojar., 
Cousas que por miudas anojão os leitores. (Vão 
anojeis os poderosos, se não quereis expór-vos á 
sua vingança. 

ANOJAR-SE, V. r., enfadar-se, agastar-se ; pór-se 
de nojo, de luto pesado, estar de nojo; ganhar 
tedio, v. g. — da vida ou com a vida, desejar a 
morte, aborrecer a vida. 

ANOJO, s. m. verb. (pron. anójo), enojo, 
aborrimento, agastamento, enfado, tedio. 

ANOJOSO, A, adj. (des. oso), que anoja, enfa- 
da, agasta, molesta, aborrece, que causa tedio, 

ANOMALIA, s. f. (Lat. do Gr., des. ía. V”. Ano- 
malo), irregularidade, excepção da regra; t. astr. 
irregularidade apparente no movimento dos pla- 
metas e seus satellites : — dos planetas, distancia 
do lugar verdadeiro ou medio do planeta ao seu 
aphelio ou apogêo ; o angulo formado pela linha 
do po e pela que vai ter ao lugar verdadeiro 
ou medio. 

ANOMALISTICO, A, adj. (des. da Lat. isticus, 
derivado de istuc, la, naquelle lugar), t. astr., que 
volta ao mesmo ponto da sua orbita, v. g. : anno 
— ; revolução anomalistica do planeta. 

ANOMALO, A, adj. ( Lat. anomalus, do Gr. 
dunusdos anómalos, desigual, irregular, formado 
de à privativo e ôuudos homalos, igual, uniforme, 
regular), sujeito a anomalias, irregular, que dis- 
crepa da regra commum. Excepções anomalas, 
t. Jur., as que participão das peremptorias, e das 
dilatorias. (Pron. anômalo,) 

ANOMEAR. 77, Nomear. 


ANÓNIMO , A, adj. (Lat. anonymus, do Gr. à 
privativo, e 90 onoma , nome), sem nome, que 
não declara o nome do autor. Escripto —. (Pron. 
anónimo.) 

ANONIMO, s.m., autor anonimo. 

ANOQUE. 7”. Pellame, Cortume. 

ANOREXIA , s. f. ( Lat., do Gr. «» an privativo 
6 0p<éis Orexis, appetite), t. med. inappetencia, 
fastio. ( Pron. o accento na penultima.) 
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ANORMAL, adj. 2. (em Lat. anormis, ou ab- 
normis, de a ou ab; que denota falta, privação e 
norma, regra, des. adj. al), t. scient., que se 
afasta da regra, da norma, 

ANORDESTEADO, p. p. sup. de Anordestear, e 
adj., inclinado, descahido para o nordéste. 

ANORDESTEAR, v. a. (a pref. nordéste, ar 
des. inf.), t. naut., fazer descahir o navio para o 
nordéste. 

ANOVAR. &. Innovar. 


ANOVEADO, p. p. sup. de Anovcar, e adj ; 


mulctado em nove vezes o valor de cousa furtada, 
v. g- pessoa que houver de ser anoveada ; it. 
multiplicado por nove, nove vezes. 

ANOVEAR, v. a. (a pref. nove, ar des. inf.), 
mulctar em nove vezes o valor da cousa furtada. 

ANOVEAS. YZ. Noveas. 

ANOVELLADO, ou ANOVELADO, p: p. sup. 
de Anovellar, e adj., feito em novelo., enrolado ; 
fig. formando como novelos. « IVuvens anovel- 
ladas de fumo e fogo azulado. » Lucena, 4,11. 
V:. Ennovelado. 

ANOVELLAR, ou ANOVELAR, v. a. (a pref. 
novelo, ar des. inf.), fazer em novelo, dobar ; fig. 
ajuntar em confusão, apinhoar. « Os mais delles 
embarcão-se anovellados huns sobre os outros. » 
Lemos, Cerco de Malaca. 

ANQUILHA, s. f. (t. da Universidade, dim. de 
Anca, assim chamada por ser acto que vem depois 
ou nas ancas do chamado primeiro principio ), 
antes da reforma da universidade de Coimbra 
erxo quatro conclusões escolhidas pelo defendente, 

ANQUINHAS, s. f. dim. de Ancas (do Fr. han- 
ches), nádegas posticas relevadas com barbas de 
baleia ou arame, de que usavão e usão ainda as 
mulheres. 

ANRIQUE, s. m. (do Cast. oringue , do Gr. puw 
rhuô, puxar), t. naut. corda com que se prende a 
boia à unha da ancora. 

ANRIQUE, por Henrique, s. m., moeda antiga. 

ANSARINHA. Z. Ançarinha. 

ANSIA. V”. Ancia. 

ANSIADO. /”. Anciado. 

ANSIAR. /”. Anciar. 

ANSIADADE. /”. Ancia, Anxiedade. 

ANSINHO. /”. Ensinho. 

ANSIOSO. V”. Ancioso. 

ANSPEÇADA, ou ANSPESSADA, s. m. (do Fr. 
anspessade, deriv. e alterado do Ttal. Lancia spez- 
zata, lanca partida), t.mil., soldado que faz as ve- 
zes de cabo de esquadra, que mostra aos outros os 
tempos e movimentos do exercicio segundo as or- 
dens do capitão. 

ANTA, s.f. Alguns derivão este nome do Allem. 
elend ou elendthier, o alce; outros do Arab. lanta. 
Creio que anta he nome generico dos animaes que 
tem armação, como o veado, gamo, etc., e de cuja 
pelle se fazem luvas, calções, que por isso se chama 
pelle d'anta. O termo vem do Fr. ant. antoillier 
hoje audouiller, elevação na cabeca do gamo ou 
veado donde nascem os esgalhos, e he ia 
do Lat. ante, diante. Os Portuguezes derão ao tapir 
do Brasil o nome de anta, pela semelhança da pelle 
e uso que d'ella se faz cortida. Os indigenas do 
Brasil chamão ao tapir, tapirejeté. Pelle d'anta 
chama-se não só à pelle do tapir, mas à de buffa- 
lo, de alee, de gamo, veado, preparada com azeite 
e amaciada para luvas, calções, etc. 

ANTAS,s f.pl (do Gr. 4 anta, diante), 
pilastras nos angulos de muros, ou nas extre- 
midades dos templos antigos; it. fig. aras gentili- 
Cast E 
ANTAS, s. f. pl. (do precedente), marcos altos, 
balizas, penedos que servião de balizas. 

ANTACIDO, A, adj. (de anti, Gr.e Lat., contra, 
e acido), contrario aus acidos, contra a acidez no 
estomago. 

ANTAFRODISIACO. /”. Antaphrodisiaco. 

ANTAGONISTA, s. à. (do Gr. dv: anti, e deyas- 
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vibousi agônizomai, combater; rad. dyov dgé 
combate), adversario, contrario; it. adj. 2. 
posto; v. g. musculos antagonistas: Forças ani 
gonistas, oppostas, que obrão em sentido oppos 

ANTANACLASE, s. f. (Lat. antanaclasis,' 
Gr. dytavexiio antanaklao, quebrar, romper,' 
xXkwskldô , quebrar, e veia antia, ou dyriovia 
tíon, contra, por turno), sentido diverso, e até« 
posto, em que se toma a mesma palavra em hu; 
phrase. 

ANTANHO, s. m. obsol. (alteração de ante 
anno), o anno passado. 4s neves de —. Cousas 
—, Já passadas, que já não existem, como as nes 
do anno passado que o sol do estio fundio. 

ANTÃO. V. Então. 

ANTAPHRODISIAGO, A, adj. (do Gr. dvrica 
ti, contra, e Appodiza dphrodite, Venus), t. me 
contrario ao appetite venereo, que modera o & 
petite sexual. Usa-se subst. m. pl. os antaphi 
disiacos, os remedios antaphrodisiacos. 

ANTARCTICO, A, adj. (Lat. antarcticus, 
Gr. dvri anti, contra, opposto, e Apxros arkt 
Ursa), do polo do sul; opposto às Ursas, constel 
ções boreaes ou do norte, austral. Polo —, o: 
sul; fig. o avesso, o opposto ao que he recto. 

ANTAUGE. /”. Perihclio. 

ANTE, prep. (Lat. ante, ante, antes, Gr. & 
anti, &va anta, diante, perante), na presença c 
em face de; em lugar ou tempo precedente, ant 
rior. Ânte mim, — o juiz. D'ante míto. Ar 
tempo, — maduros annos ; antes do tempo, ani 
de maduros annos. Neste segundo sentido he pou 
usado. 

Pé ante pé, de vagar, de mansinho, isto-h 
pondo muito de leve hum pé diante do outro pa 
não fazer ruido. 

Para ante, e por contracção perante, v. g.: 
algum juiz ou tribunal, he expressão elliptic 
subentendendo-se depois da proposição para, p 
ra ou per, alguma palavra, v. g. compareceo p 
rante o juiz, isto he, para responder, depôr am 
elle. Por ante nós, isto he, por espaco, por lug 
ques esta diante de nós. 

ANTE, prefixo, contrapõe-se a pos et a trds, 
significa que precede ou que está em face, y. 
antecamara, antepasto, antepôr. Em algum 
palavras por euphonia se muda em anti, v. g. an 
cipar, antidata ; o que não he erro, porque o ra 
Gr. anti he o mesmo que o Lat. ante, e amb 
denotão opposição no espaco, ou em tempo. 


ANTE, adv. de preferencia, mais; he ar 
Quiz usar ante da persuasão que da violenci; 
antes. Y”. Antes, adv. 

ANTE, s. m. ant., antepasto, prelibação. Hu 
ante. , 


ANTEAURORA, s.'£. alva damanhan. | 


ANTEBRAÇO, s. m., a parte inferior do bra 
desde o cotovelo até ao punho ou pulso. ! 


ANTECAMARA, s.f. o quarto anterior á cama 
ou à sala. A 

ANTECEDENCIA, s. f. (des. encia), o ser ami 
cedente; pl. as cousas succedidas antes de oi 
posteriores ; causas anteriores que decidem ht | 
ou mais pessoas a se comportarem de tal ou. 
modo. Estes dois sujeitos tinhão já antecede 
cias. As antecedencias da revolução franc 
merecem a maior attenção. » 

ANTECEDENTE, adj. 2. (Lat. antecedens,ll 
que existio ou aconteceo anteriormente ; anteri 
precedente em ordem de tempo, ou na ordem 
collocação, v. g. no anno — ; no livro —. és 
sição —, t. log., a que precede, e da qual se de 
a conclusão. Graça -—, t. theol., a que move ab 
obrar, que conduz à salvação da alma ; it. t. mat 
que está em relação com seu consequente, Pi 
cipalmente nas grandezas ou quantidades ea 
cionaes ; it. t. gram., o nome a que se refereh 
adjectivo, articular demonstrativo ou conj 
v. g. este, esse, o qual, quando se refere a pes, 
ou cousa nomeada antes na phrase. a! 


A) 
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ANTECEDENTEMENTE, adv. a suff. ), 
1 tempo anterior, d'antemão; em lugar anterior, 
ecedente, antes; com preferencia. 
ANTECEDER, v. abs. ou mn: (do Lat. antece- 
re. Cedere significa ir-se, partir, deixar hum lu- 
r, ete.), preceder em tempo, naordem, serie, 
locação ; ser antecedente; ter a preeminencia, 
rar vantagem, v. g-: a princeza antecedia q 
das as damas do seu tempo em formosura. 
amor antecede ao favor, tem a preeminencia 
bre o favor. 4 modestia antecede com muitos 
«os d formosura. 

“Anteceder, em sentido activo, preceder, p. us. 
s imperadores que o untecedériio ; exceder, v. g. 
tecede em arrojo os guerreiros da antiguidade. 
ANTECESSOR, s. m. (Lat. antecessor), o 
je occupou algum cargo ou emprego, relativa- 
ente à pessoa que lhe succedeo nelle. Os ante- 
ssores , antepassados. 

ANTECIPAÇÃO, s. f. V”. Anticipação. 
ANTECIPAR, v. a. /7. Anticipar. 
ANTECORAÇÃO, s. m., t. d'alveit., tumor que 
más bestas sobre a região do coração ou no 
Ito. 

ANTECÓRO , s: m. , sala situada à entrada 
 côro. , 

ANTÉCIOS e ANTECOS, adj. e s. m. pi. ( do 
». vi anti, contra, e oixém oikéó; habitar), 
geogr., povos que habitão áquem e alem do 
uador no mesmo meridiano e em igual latitu- 
, huns ao norte outros ao sul, 

N. B. Antecios he melhor orthographia , e 
a mais grato ao ouvido. 

ANTECUCO, ad). m., t. jocoso ( ante e cuco, 
rnudo ), diz-se do marido cuja mulher falhou 
tes de casar. 

ANTEDATA, s. f. (ante e data ); data anterior 
tempo em que a carta ou documento foi ex- 
dido, com premeditada tenção de fazer acre- 
tar essa falsidade. 

ANTEDATADO, p. p. sup. de Antedatar, e 
)o à que se poz antedata. 

ANTEDATAR, v. a. (antedata, e ar des. inf,), 
r antedata a carta ou documento. 
ANTEDILUVIANO, A, adj., anterior ao diluvio 
úversal. 

ANTEFERIR, v. a. (Lat. ante-fero ), ps us. 
eferir, antepôr, prepôr. /7. Preterir. 
ANTEFIRMA , s. f., os termos de cortezia que 
ecedem a firma ou assignatura de carta mis- 
jd. 

ANTEFOSSO, s. m.; t. de fort., cava que cerca 
esplanada, 

ANTEGONISTA. /”. Antagonista, 
ANTEGUARDA. /7. Vanguarda. 
ANTEHONTEM, adv. ( composto de ante e 
intem ), no dia que precedeo o de hontem ; it. 
es do dia de hontem. « Aniehontem nada, 
ntem barro, hoje homem. » Vieira. 
ANTELAÇÃO, s. f. (do Lat. antelatus, p. p. de 
efero ), p. us. preferencia, precedencia. 
ANTELOQUIO, s.m. (do Lat. ante loquor), 
AS., prologo, prefação. 

NTEMANHÃA ou ANTEMANHAN, s. f., O 
apo que precede a alva matutina; it. adv., no 
1po que precede a manhan. « Sahimos emterra 
na antemanhan. » Rezende. De noite — ; mui 
do —. Oppõe -se a Altamanhan. 


ANTEMÃO, expr. adverbial, antecipadamente, 
à antecipação, adiantado. He mais usado pre- 
tendo a prep. de: de antemão, v. g. pagar —, 
er—, ur de —, com anticipação. Equivale a 
q ante mão, isto he, com anterior acção. Não 
«scusado o «de, como diz Moraes, nestas e outras 
lases semelhantes, porquanto completa o sen- 
43 fazer antemão he phrase elliptica. 
NTEMERIDIANO, A, adj., anterior ao meio 
p Y. g. horas antemeridianas. 

NTEMILHA , erro por Antenilha, V”. 


ANT 

ANTEMURADO, A, adj. ( des. partic, ado), 
fortificado com antemuros; fig, protegido, de- 
fendido. 

ANTEMURAL, s. m. (ante e mural, subenten- 
dendo reparo, abrigo, etc. ), t. fort. ant., obras 
exteriores; fig. (hoje só usado nesse sentido ), 
protecção, defeza, a 4 serrania, inaccessivel 
antemural com que se divide o reino. » Vieira, 
O amor da patria he o mais seguro antemural 
dos estados contra inimigos estrangeiros. 


ANTEMURALHA, s. f.; V”. Antemural. 


ANTEMURO, s. m., fortificação avançada alem 
da muralha da praça ou castello. 


ANTENNA, s. f. (Lat. do Gr. &vra anta, diante, 
ev en; em, eve neiió, estender, inclinar, pender), 
verga atravessada no masto onde se fixão as velas. 


ANTENMA, s. f. t. hist. nat. ( do Lat. ante ou 
&vraantay diante, e neo, nere fiar, ou-véw neó, ir 
e vir, mover-se para diante e para trás, nadar, 
fiar ), corninhos articulaveis e móveis que os 
insectos tem na cabeça, v. g. as borboletas, as 
abelhas. 

ANTENNAL, s.m, nome de huma ave mari- 
tima, 

ANTENNILHA, ou ANTENILHA, s. f., pao ferro. 
Provavelmente de antenna, verga. 

ANTENOME, s. m., prenome, entreos antigos 
Romanos ; titulo ou tratamento da pessoa que se 
usa antes do nome della, v. g. o ulmirante, o 
general. 

ANTEOCCUPANTE, adj. 2. p. us., que occupa 
primeiro que outro. 


ANTEPAIXÃO, s. f. p. us., paixão anterior ao 
acto ou à reflexão. 


ANTEPARADO, p. p. sup. de Anteparar, e 
ad)., resguardado ; fig. desejos anteparados, ata- 
lhados, rebatidos. Fr. Luiz de Sousa, 


ANTEPARAR, v.a. (Lat. ante, diante, e para- 
re, preparar, pôr, o qual vem do Grego rép«v pe- 
ran, perto, alem, em torno, ou de répas péras, 
fim, PES pôr diante, cobrir, resguardar, pôr 
anteparo, defender o accesso, obstar ; fig. to- 
lher, impedir ; abrigar, proteger; v. g. anteparar 
a sahida, tolher, impedir, obstar —; — o mal, 
precaver ; — dos ventos, proteger, abrigar. 

ANTEPARAR-SE, V. 1., fortificar-se, ser protegido. 
v.g. o campo por hum lado antepara-se com o 
rio, pelo outro com a serra. 

ANTEPARAR-SE, encontra-se nos autores anti- 
gos usado no sentido de parar, cessar de fazer, 
v. g. — o cavallo, parar de si mesmo; antepa- 
rão-se os alcatruzes da nora. V. Parar, no sen- 
tido de cessar de se mover. 

Moraes traz Anteparar, v. a., no sentido de fa- 
zer parar o que ia andando, e da por exemplo : 
« O que fez anteparar a sahidu. » He toda- 
via manifesto que nesta phrase significa atalhar, 
impedir, pór obstaculo. Ninguem disse antepa- 
rar o cavallo, na corrida. 


ANTEPARO, s. m. verb. (de anteparar), aquillo 
que antepara, resguarda, abriga, defende de 
acção nociva, tanto no sentido proprio como no 
figurado; v. g. bastida de taboas, contravento , 
biombo, para abrigar do vento, ou para impedir 
que o ardor do lume dê no rosto, em quartos aque- 
cidos de inverno por lenha ou carvão que arde 
em chaminé; reparo defensivo. 


ANTEPASSADO, A, adj. e p. p. de Antepassar, 
que passou primeiro ou antes de outrem ; it.s.m. 
pl., os antepassados, predecessores, antecessores 
em officio, cargo, conquista; it. ou os nossos —; 
maiores, avós, aqueles de quem procedemos. 

ANTEPASSAR, v. a. (ante e passar), passar 
primeiro, anteceder, preceder. 4 morte de Pedro 
antepassou a de João. À memoria dos que nos 
antepassdrão , que vierão antes de nós. He pouco 
usado hoje. 

ANTEPASSAR, v. abs. ou n., acontecer antes 
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primeiro que fossem os Mouros intelramente exe 
pulsos da Hespanha (p. us.). 

ANTEPASTO, s. m., iguarias para excitar 0 
appetite, que se servem antes da comida mais 
substancial, v. g. ostras, conservas, escabo- 
ches, etc. $ 

ANTEPENULTIMO, A, adj., que precede o 
penultimo, v. g. pio antepenultima. O ane 
tepenultimo dia do mez ou anno. 

ANTEPILANO, A, adj. (Lat. antepilanus, de 
pilum, dardo), t. hist. ant., que precedia os pilanos 
armados de dardos. Os antepilanos, s.m. pl.,.os 
soldados que formavão a segunda fileira ou linha 
da infanteria romana, entre os hastatos e os tria 
rios ou pilanos. 

ANTEPILEPTICO, A, adj. t. med. (anti, contra 
e epileptico ), contra a epilepsia. Usa-se subst. Os 
antepilepticos, subentendendo remedios. Antiepi- 
leptico he melhor orthographia, a não se escrever 
antepileptico, para indicar a suppressão do é 
de anti. 

| ANTEPOIMENTO, s. m. ant. e obsoleto (ante 
diante, e poímento, o estar. posto, do verbo ant. 
poer; pôr, e suff. mento, que denota permanencia), 
posição de hum corpo diante de outro, v. g. 0 — 
da nuvem ao solescurece o astro. 

ANTEPOPA, s. f. t. naut., parte dianteira ou 
anterior da popa do navio, rabada do navio. 


ANTEPOR, v. a., pôr diante, em face, dar o 
lugar dianteiro ou o primeiro em ordem, dar & 
precedencia; fig. preferir, querer antes; mais 
usado neste sentido; v. g. anteponho a estimação 
do publico ds riquezas; — a virtude à fama ; — 
a patria a tudo. 

ANTEPORTA, s. f., porta exterior a outra, 
segunda porta à maneira de reposteiro, para res- 
guardar do frio ou vento, 


ANTEPORTARIA, s. f., casa ou alpendre que 
precede a portaria do convento. 

ANTEPOSIÇÃO, s. f., posição em lugar ante- 
rior, ou precedente; collocação anterior ; fig. 
preferencia. 4 — da letra À em muitos vocabw 
los portuguezes, he euphonica, em outros he 
significatica. 

ANTEPOSTO, p. p. sup. de Antepôr, e adj., 
posto em lugar anterior ; a que se deo preceden- 
cia; posto antes em ordem; preferido. Os maos 
são muitas vezes antepostos aos bons. 


ANTEPREDICAMENTAES, s. m. pl., questões 
preliminares. 

ANTEPRIMEIRO, A, adj., preliminar, antes do 
primeiro. He expressão impropria, se bem que 
usada por Vieira : livro anteprimeiro, Hist. do 
Futuro. 

ANTEQUANTO, adv. ant. ( ante, no sentido de 
antes, e quanto, subentendendo — seja ou for pos- 
sivel, como em Lat. quantum queo), o mais de= 
pressa que possivel fôr, quanto antes, como hoje 
dizemos. 

ANTERIOR, adj. 2. (Lat. anterior, de ante, e 
os, oris, a face), que está diante, em lugar diantei- 
ro ; fig. que precede em tempo. 4 parte anterior 
da cabeça, — do edificio. IVas epochas anterio- 
res à invasão dos Barbaros do norte. 

Synonimia. “Anterior diz-se em geral de parte 
de hum mesmo corpo ; fronteiro de hum objecto 
externo em face ou defronte, dianteiro de lugar, 
assento. Precedente em tempo, diz-se do que foi 
immediatamente anterior, v. g. no anno prece- 
dente ; anterior significa simplezmente, que acon- 
tecco antes. Dizemos, v. g. no capitulo, no reinado 
precedente, e não anterior; he todavia correcto 
dizer: na epocha anterior, no tempo anterior, mas 
he indispensavel expressar ou subentender o tempo 
posterior a que nos referimos, v. g. — ao anno 
de —, — ao terremoto, — d invasão dos Fran- 
cezes. Anterior nunca indica precedencia honori- 
fica, nem preferencia. 


ANTERIORIDADE,, s. f. (des. idade), situação 


vu-primeiro, preceder. Antepassou muito tempo | anterior em lugar, ordem ou tempo , precedencia. 
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ANTHROPÓPHAGO, A, adj. (do Gr. &v0pwros 
anthrópos, homem, e páyw phagó, comer. O pri- 
meiro he, segundo alguns etymologistas, formado 
de &v»w anó, levantar, erguer, e de &Opeiv athrein, 
ver, olhar. Phago vem de rã pdó, comer, e de 
àxu aké, ponta, isto he, comer lacerando com os 
dentes, devorar), que devora carne humana, que 
come gente. Usa-se subst. por ellipse. Os anthro- 
pophagos (povos, homens). 

1. B. Escripto anthropofago, como faz Mo- 
raes, he impossivel reconhecer o radical phago, e 
antes pareceria o latim fagus, faia. Escripto an- 
tropofago, como querem os que sô attendem à 
pronúnciação portugueza, parece composto de 
antro caverna, opus obra, e fagus faia; ou, na 
realidade, he etymologicamente incomprehensivel. 


ANTHROPOLOGIA , s. f (t. Gr., derivado do 
primeiro radical do termo precedente e logia suff. 7 
t. theol., attribuição a Deos de actos proprios do 
homem, v. g. Deos fallou, arrependeo-se, irou- 
se, esqueceu-se, etc. 

ANTHROPOMORPHIA, s. f. (t. Gr. de anthró- 
pos; homem, e gopyã morphé, fórma : a des. ía 
ou eia he grega e latina, e indica actualidade, 
qualidade ; em huma e outra lingua vem do verbo 
ir, eo, ire, em Lat., &w eo, ser, irem Gr.), fórmas 
humanas attribuidas a Deos. 

ANTHROPOMORPHITAS, s. m. pl. (do prece- 
dente ), hereges antigos que suppunhão existir 
em Deos fórma humana que servira de typo à 
creação do homem. 

ANTHUZIASMO. /”. Enthusiasmo. Esta viciosa 
orthographia acha-se no P, Vieira. 

ANTI, preposição grega e latina que entra na 
composicião de muitas palavras como prefixo, com a 
significação de contra, opposto , em opposição ; e 
tambem na de ante Lat., denotando situação ante- 
rior, v. g. antinomia, antipathia, e anticipar, anti- 
cipação, etc. Neste ultimo sentido não he, como af- 
firma Moraes, corrupcão de ante prep. latina, 
porquanto em Lat. se diz anticipo, anticus, an- 
tiquus, antistes, palavras em que o e de ante se 
muda em i por euphonia. Não he portanto a cor- 
rupção de origem nossa, mas sim latina. Tanto 
ante como anti vem do Gr. &vyri, que he formado 
de &vw anô, erguer, levantar, e T&» tao, estender. 

ANTIARTHRITICO, A, adj. te med., contra a 
arthritis ou gota. 

ANTIBÁCCHIO, adj. Pé —, pé do rhythmo 
latino que tem tres syllabas, as duas primeiras 
longas e a terceira breve, v. g. fôrtiiná. Chama- 
se contrario ao bacchio, porque este tem a pri- 
meira breve e as duas seguintes longas, v. g. 
honôres. 

ANTICELTICO, A, adj. t. med., contra o gal- 
lico ou mal venereo. Celtico he usado aqui por 
Jfrancez. Celtas erão os habitantes primitivos das 
Gallias. 

ANTICHRESIS, s. f. (do Gr. xp£os khréos, di- 
vida, ou xpnons khresés, crédor; ou de ypiats 
hhrésis, uso, gozo, posse ), t. for., renuncia do 
rendimento de predio ou de herança a favor do 
crédor ou emprestador. 

ANTICHRISTO, s. m., o emulo ou antagonista 
de Christo, que o Apocalypse annuncia haver 
de appareccr no fim do mundo para tentar os 
homens fingindo-se Messias. 

ANTICHTONES, s. m. pl. ( de anti e y9w» 
khthon, terra, x0óvos Rhtónios, terrestre), anti- 
podas, que habitão lugares diametralmente op- 
postos da terra. 

ANTICIPAÇÃO, s. f. (Lat. anticipatio, onis ), 
conhecimento anticipado, previsão; posse anti- 
cipada ; acção, successo anticipado, antes do 
tempo aprazado ou usual, precocidade. Ex. com 
— precavi o ataque. Por — gozei da esperada 
ventura. elle houve — de prudencia, e de 
maduro juizo, Faze isso com —, e ficarés sem 
cuidados. Ínticipação propke'ica, prediccão, 
vaticinio. 
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ANTERIORMENTE, ady. (mente suff.), em 
tempo anterior, antecedente. 

ANTERLOCUTORIA, s. f. obsol. (de antre, ant. 
corrupcão de entre ou inter Lat.). Y”. Interlo- 
cutorio. : 

ANTES, adv. (Lat. antea), com precedencia 
em lugar, ordem, tempo ; v. g. antes de hontem ; 
e de jantar; — do dia aprazado. De antes ou 
«antes, anteriormente, em tempos passados : já 
dantes existia esse costume. 

Antes ( indicando escolha), mais de pressa, 
com preferencia ; it. pelo contrario, em vez d'isso, 
mais. Ex. Ánies quebrar que torcer. Antes 
morte honrosa, que vida deshonesta, bem que 
deliciosa. 4 empreza, de que tão bons resultados 
se esperavão , antes foi desastrada. O tempo era 
antes contrario que favoravel. j 

ANTESACRISTIA, s. f., sala anterior à sacris- 
tia, que conduz immediatamente à sacristia. 

ANTESALA, s. f., quarto que conduz immedia- 


tamente à sala. 

ANTESIGMA, s. m., letra que o imperador 
Claudio quiz de balde introduzir no alphabeto la- 
tino antes do S ou sigma grego. 

ANTESIGNANO, s.m. (Lat. antesignanus, de 
ante e signum, bandeira, com a des. us, contrac- 
cão de euns, que vai, marcha), o soldado que na 
milicia romana marchava diante da bandeira 
para a defender; fig. o que marcha diante, o 
primeiro que vai na dianteira, precursor. 

ANTESTATURA, s. f. t. milit. (do Lat. ante e 
statuo, ere, levantar, erigir ), reparo ou trin- 
cheira levantada à pressa. He desusado. 

ANTE-TEMPO, adverbialmente, antes de tempo. 

ANTEVER, v.a. (ante e ver), prever, ver com 
anticipação os successos futuros por conjecturas 
fundadas em calculo de probabilidades. 

ANTEVERTER, y. n. (Lat. antevertere), p. us. 
levar a dianteira, preceder : p. p. Antevertido. 
ANTEVESPERA, s. f., dia anterior à vespera ; 
g. — do natal. 

ANTEVIDENCIA , s. f. (do Lat. antevidens), a 
faculdade e o acto de antever o futuro, por juizos 
fundados no passado, ou por intuição prophetica. 

ANTEVISTO, p. p. sup. de Antever, e adj., 
previsto, presagiado. 

ANTHELMINTICO, A, adj. (do Gr. &ri anti, 
contra, e é)utvdos helminthos, verme, lumbriga), 
t. med., vermifugo : subst. m. pl. os anthelmin- 
ticos, subentendendo remedios. Anthelminthico 
he mais correcto. 

ANTHEMIS , s. f. (Lat. do Gr. dvôéw antheo, 
florescer), macella, herva officinal. 


ANTHERA , s. f. (Lat. do Gr. &vos anthos, 
flor, ou de &v0npôs, & ov anthéros, a, on, florido, 
florescido. Eu penso que a desinencia era vem de 
êpw érô, semear), t. bot., summidade dos estames 

a fior que encerra o pollen ou pó fecundante do 
orgão masculino. 

ANTHERINO ou ANTHERRINO, s.m. (Lat. 
Bot. anthirrinum linaria ), nome de huma planta 
medicinal. 

ANTHESE, s. f. (Lat. e Gr. anthesis, rad. 
&vbos anthos, flor), t. bot., desenvolvimento da flor. 

ANTHOLOGIA, s. f. (Lat. do Gr. &v00s anthos, 
flor, e logia suff., de logos, rad. Xijo légó, colho, 
ajunto , collijo ), collecção de epigrammas de au- 
tores gregos. 

“ANTHOLOGO, s. m. (V”. o precedente), collec- 
cão dos principaes oficios usados na igreja grega. 

ANTHONTEM, adv. (de ante e hontem), no dia 
que precedeo o de hontem. 

ANTHORA. /”. Zedoaria. 

ANTHRAZ, s. m. (Lat. anthrax, em grego car- 
vão, carbunculo, formado de êyzàs entos, dentro, 
e 682» thérô, arder, queimar), t med., carbunculo. 
«Anthrax he melhor orthographia, 

ANTHROPRILO (devéra ser anthropophilo ). 
Y”. Philanthropo. e o 
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anticipação, de antemão , com prevenção cautes 
losa ; com previsão do futuro : conhecer — o fiu- 
turo, prever, adivinhar. 

ANTICIPADO, p. p. sup. de Anticipar e ad;., 
feito, dito, conhecido, sabido d'antemão, por 
ou com anticipação ; prevenido , acautelado ; pre- 
coce. Discrição anticipada á idade, que veio 
antes do tempo usual. Afiliccção — ao mal ainda 
não experimentado. Ânticipado da morte, pres 
venido: — da caridade de alguem, prevenido 
por ella. Eu tinha — esse successo, previsto, 
“acautelado. 

. ANTICIPADOR, A, adj., que anticipa, vati- 
cina, annuncia, prevê; que previne, acautela ; 
que causa antes do devido tempo ou prematu- 
ramente, v. g. — da morte. Tambem se usa subst., 
v.g. a prudencia e a perseverança são antici- 
padoras da victoria, ou adj. são qualidades anti- 
cipadoras do successo. 

ANTICIPAR, ou ANTECIPAR, v. a. ( Lat. anti- 
cipare; ante e capio, ere, tomar, apprehender, 
descobrir, etc. ), fazer, dizer, gozar d'antemão, 
com anticipação, antes do tempo aprazado ou 
usual, prever, antever, predizer, vaticinar, pro- 
gnosticar ; trazer, causar antes de tempo, pre- 
maturamente; prevenir, precaver, acautelar : — 
as horas, fazer mais cedo do costume; — al- 
guem, tomar-lhe a dianteira (tanto no sentido 
proprio como no figurado) ; —o aviso, dá-lo mais 
cedo; — o mal, o perigo, O successo, precaver, 
prevenir, atalhar; — o castigo, — a penitenciá 
ás culpas, dar o castigo, fazer a penitencia antes 
de commettidas as culpas; — a herança, re- 
cebê-la antes da morte do pai, parente ou tes- 
tador; — prazeres futuros, gozar d'elles por 
anticipada imaginação. Desgostos e injustas per- 
seguições lhe anticipárão a morte, lh'a derão 
prematura. Á morte anticipou Lavoisier em meio 
de seus trabalhos scientíficos, o levou antes 
de elle os haver terminado. Anticipar o sangwe 
“is feridas, doer-se antes de ter sofírido injuria- 
Anticipar o uso da razão, adquiri-la em idade 
tenra. 

ANTICIPAR-SE, V. T., Ir adiante, tomar à dian- 
teira, fazer d'antemão, com prevenção, anticipa- 
cão; succeder, vir antes do tempo aprazado ou or+ 
dinario, preceder. Á luz anticipou-se ao sol na 
creação, precedeo. Ânticipa-se-lhe o tedio ao gozo. 
-Anticipou-se este anno O inverno, veio mais ce- 
do. Elle anticipava-se a todos em vigilancia, 
tinha a primazia. 

JV. B. Posto que em Latim se escreva antici- 
po, etc., não ha razão para não preferirmos a or- 


pronunciamos, mas porque em Portu 
tima de antecipo, as, a, he forte e longa, sendo 
breve em Latim, como o precedente i. 

ANTICONSTITUCIONAL, adj. 2. t. moderno, 
contrario à constituição politica do estado , feita 
pelos deputados da nacão, ou approvada por elles. 

ANTIDATA. V”. Antedata. 

ANTIDEOS, s. m. o inimigo de Deos. Lucifer 
foi o primeiro antideos. Os antideos, pl. os mi- 
migos de Deos. 

ANTIDORAL, adj. 2. (de anti e Jwopov dóron, 
dom, de diw doó, duo t. for., remuneratorio, 
v. g. doações, pactos, contractos, pensões, dadi- 
vas antidoraes. 

ANTIDORON, s. m. (t. Gr. V.o precedente) 
obsol., dadiva remuneratoria. 


livro que trata dos antidotos ou contravenenos. 


ANDIDOTO, s. m. (o accento na antepenultima 
Lat. antidotus, ou antidotum, do Gr. anti, con, 
tra, c Adu didomi, dar, ou de di» dió, expul 
sar), contraveneno; fig. correctivo, cousa qu 
destroe, corrige outra má, v.g. a publica cen, 
sura he o melhor — do orgulho dos poderosos. 

ANTIDROPICO, A, adj. (antiliydropico), t 


med., contrario à Ly dropisia, 


ANTICIPADAMENTE, adv. (mente suff. ), com | ANTIFAAL, s. m. obsol. /. Antiphonario. 


thographia antecipar, etc., não só porque assim 
qc a penul-. 


ANTIDOTARIO, s. m. (antidoto, des. drio ) | 


Ê. 


"que se ajunta a 


“Pharm,, concernente ao antimonio, 


ANT 


ANTIFACE, s. m. ant., veo, manto, etc., que 
cobre a face. Moraes diz que se deve escrever an- 
teface; mas anti tambem significa opposto , posto 
diante, e portanto bem escripto está no Palmeirim. 


ANTIFEBRIL, adj. 2. contra a febre, que cura 
as febres. 

ANTIFEN, ou antes ANTIPHEN, s.m. (anti, e 
guwvi phóné, voz), sinal de corrector typographico 
que indica separação de palavras que estão juntas. 

ANTIFISICO. /. Anti e Physico. 

ANTIFLOGISTICO. /”. Antiphlogistico. 

ANTIFONA, ANTIFONARIO, ANTIFONEIRO. 
V. Antiphona, etc. 

ANTIFRASE, /”. Antiphrase. 

ANTIGALHO, s. m. (talvez de anti e galho, es- 
galho), t. naut., peca com que se segurão as ver- 
gas, etc., quando a enxarcia está rota. 

ANTIGAMENTE ,, adv. (mente suíff.), á maneira 
dos antigos ; nos tempos antigos. 

ANTIGO, A, adj. (Lat. antiquus, do ant. anti- 
cus, formado de ante, e de actum , feito, sup. de 
ago, ere, ou do Gr. ixw iko, vir), que veio antes 
dos tempos modernos ou recentes, que vivco em 
tempo remoto; velho, ancião, de annos; à moda 
usada em tempos passados; que habita ou reside 
ha muito tempo na mesma casa, lugar. Costu- 
mes antigos, dos nossos maiores, e fig. bons, 
graves, puros. 4 antiga (moda, maneira), adv., 
conforme o uso antigo. Usa-se subst. e E 
mente no pl. : os antigos, os que nos precedêrão, 
os homens das idades anteriores ; os escriptores an- 
tigos. O Antigo de dias, expressão biblica, Deos; 
equivale a que precedeo o tempo ou os dias. 

ANTIGRAFO, ou ANTIGRAPHO, s. m. (anti, 
e vpápo graphó, escrevo), signal orthographico 
com que se distinguem as palavras do texto que se 
vai glosando. 

ANTIGUADO. /”. Antiquado, Velho. 

ANTIGUALHA, s. f. (do Fr. antiquaille, deri- 
vado do Lat. antiquus), cousa antiga, usada anti- 
gamente; resto da antiguidade, monumento antigo, 
ruinas de monumentos antigos ; historias, noticias 
de cousas antigas; usos, modas antigas; trajes, 
termos antiquados. Hoje he quasi exclusivamente 
usado em estylo jocoso, v. g. carregado das dro- 

as da antigualha. Antigualhas, pl. cousas ve- 
is de pouco valor, modas antigas. 

ANTIGUIDADE, s. f. (do ablativo de antiquitas, 
antiquitate, de antiquus, a, um, antigo, e etas, tis, 
idade), o tempo antigo ; cousa antiga, resto de obra 
antiga, monumento, medalha, estatua, inscripção, 
noticia, historia, etc. ; ancianidade, velhice; pre- 


- cedencia segundo os annos, ou segundo a data 


do servico da nomeação a cargo, emprego, di- 


gnidade, patente, titulo; linhagem, instituição. 


antiga, v. g. a antiguidade da sua familia, no- 


| breza, origem. Á antiguidade, os homens dos se- 
| culos remotos. Antiguidades, pl. cousas antigas, 


monumentos, noticias dos tempos antigos, ruinas 
de monumentos antigos, v. g. as — do Egypto, 
do Indostão, da Grecia. 

ANTIGUISSIMO. /”. Antiquissimo. 

ANTIGUO. /”. Antigo. 

ANTIHECTICO, A, adj. t. med. contra a hec- 
tica ou phthisica, 

ANTIHYSTERICO, A, adj., t. med., contra a 
hysteria ou accidentes hystericos. 

ANTILOGIA, s. f. (de anti e logía suff.), con- 


| tradicção entre duas proposições ou sentenças. 


ANTIMINISTERIAL, adj. 2. contrario, opposto 
aos ministros, ou ao systema de governo seguido 
pelo ministerio (em governos representativos). 

ANTIMONARGHICO, ou ANTIMONARQUICO, 
A, adj., opposto ao governo monarchico. 

ANTIMONIADO, A, adj. (des. adj. ado), t. 


pharm., em cuja composição entra antimonio, a 
guma preparação de antimonio, 

Y. g. vinho —. 
ANTIMONIAL,, adj. 2. (des. adj. al), t. chim, e 


sa-se subst., 


ANT 


e elipticamente : os antimoniaes, preparações de 
antimonio, remedios cujo elemento activo he algu- 
ma preparação de antimonio. 

ANTIMONIO, s. m. (muitas e desvairadas tem 
sido as etymologias dadas d'este vocabulo pelos au- 
tores. Huns o fazem composto de anti e do Fr. 
moine, monge, frade, dando por motivo o fabu- 
loso conto de hum frade allemão que envenenára 
os seus confrades dando-lhes antimonio com a in- 
tenção ou pretexto de os purgar. Outros o deri- 
vão de anti e góvos mónos, só, porque nunca se 
encontra só. Alguns dizem ser voz arabica athmad 
ou athmud. Eu creio que he nome dado pelo des- 
cobridor deste metal e relativo às suas propricda- 
dades chimicas ou medicinaes. Talvez seja com- 
posto do Gr. &yrix antia, cousas oppostas, e bx03v 
homoún, unir, porque este metal fôrma ligas com 
os outros metues e se combina facilmente com 
muitas substancias, v. g. com o enxofre, com os 
acidos, etc.), metal fragil, brilhante, esbranqui- 
cado, em laminas Eetriddia e com apparentes crys- 
tallisações semelhantes à planta feto. He muito 
usado na medicina combinado com outras sub- 
stancias, como emetico, diaphoretico, etc. Os 
antigos chamavão antimonio o que os chimicos 
modernos denominão sulphureto do antimonio, que 
he huma combinação de enxofre com o antimonio 
puro. “ntimonio tartarisado, tartaro emetico. 

ANTIMORAL, adj., contrario à moral publica, 
V. Immoral. 

ANTINACIONAL, adj. 2., contrario, opposto 
aos interesses ou à honra da nação, inimigo da 
nação ; opposto ao caracter, aos usos da nação; 
v. 8. empreza, guerra, instituição, systema de 
governo, etc. —. 

ANTINOMIA, s. f. (anti e voos nomos, lei, nor- 
ma, de vigw nómo, ordenar, legislar, des. fa), 
contradicção, repugnancia, entre as disposições 
de leis, ordens, preceitos; contrariedade, v. g. — 
dos animos. 

ANTINOMICO, A, adj. (des. adj. ico), em que 
ha antinomia : leis antinomicas. 

ANTINOO, s. m. nome proprio de homem, e 
denominação de huma constelação austral. 

ANTIOCHENO, A, adj. (ch como k), natural 
de Antiochia ; pertencente a essa cidade. Povo, 
concilio —, monges antiochenos. 

ANTIOCHENSE, adj. 2. /”. Antiocheno. 

ANTIPAPA, s.m., papa irregularmente eleito, 
opposto ao papa canonicamente nomeado, 

ANTIPAPADO, s. m. (do precedente, des. s. 
ado), o governo, a autoridade usurpada do anti- 
papa. 

ANTIPARALYTICO, A, ad;., t. med., contra a 
paralysia. 

ANTIPATHIA, s.f. (anti, contra, opposto, e 
rabos pathós, impressão, paixão), opposição entre 
duas cousas ou pessoas, contrariedade de affei- 
ções, de humor, genio; aversão. Tenho grande 
— aos hypocritas. Entre as graças e a velhice 
existe mortal —, (Pron. antipatia.) 

ANTIPATHICO, A, adj. (des. adj. ico), em que 
ba antipathia, que tem antipathia. 4 nação in- 
gleza estimavel a muitos respeitos he-me anti- 
pathica por seu requintado egoismo e orgulho. 
A virtude he antipathica com os vicios, ou aos 
viciosos. ( Pron. antipático.) 

ANTÍPEDE, /”. Antipoda. 

ANTIPERISTALTICO, A, adj., t. anat., anti, 
contra, e peristaltico, da prep. Gr. repl peri, à 
roda, e de axé stelló, conduzir, levar), con- 
trario, opposto ao movimento peristaltico, isto 
he, em sentido contrario do movimento progres- 
sivo dos intestinos do, estomago para o anus. 
Movimento —, na direcção invertida e ascendente, 
dos intestinos para o estomago. 

ANTIPERISTASE, ou ANTIPERISTASIS, s. f. 
(anti, iornme istémi, estar, e da prep. rept peri, 
no sentido de superioridade), augmento da forca 
ou intensidade de huma qualidade por effeito da 
opposição de outra qualidade opposta, v. g. o 


ANT os. 


grande frio da atmosphera faz que se sinta quente 
o ar de hum quarto menos frio; e tirando a mão 
do gelo e mettendo -a em agua fria, esta parece 
tepida. 

ANTIPHEN, s. m. (anti, e qu phoné, voz), si- 
gnal de corrector typographico que denota deve- 
rem-se separar palavras ou Jetras que estão pe- 
gadas. 

ANTIPHILANTHROPIA , s. f., falta de philan- 
thropia. 

ANTIPHILANTROPICO, A (des. adj. ico), 
falto de philanthropia, contrario à philanthropia. 

ANTIPHLOGISTICO, A, adj. (de anti e phlo- 
giston, des. adj. ico. Phlogisto vem de q)éjw, 
gloyim phlego, phlogoó, queimar, inflammar ; 
rad. úMos hélios, sol), t. med., contrario à inflam- 
mação, que modera a phlogose, o ardor inflam- 
matorio. 

ANTIPHONA, s. f. ( Lat. do Gr. anti e qwvy 
phôné, voz, de que se forma o verbo &yrtpwvés- 
antiphónéó, responder do lado opposto), versi- 
culo que o chantre entôa antes de psalmo ou can- 
tico, e depois se canta por inteiro. Levantar—, 
famil., espalhar noticia incerta ou falsa ; assacar 
balda; fazer correr voz ou boato. (Pron. antífona.) 

ANTIPHONARIO, s. m. (do precedente, des. 
ario), livro de antiphonas. 

ANTIPHONEIRO, s. m. (antiphona, des. eiro), 
o chantre que entôa as antiphonas. 

ANTIPHONEIRO, A, adj. Voz antiphoneira, 
alta, propria para entoar antiphonas. 

ANTIPHRASE,, s. f., contrariedade de sentido, 
sentido opposto ao que he expressado pelas pala- 
vras, v. g. se dissermos a montuosa Hollanda, 
afresca Arabia, ou se, fallando de magistrado. 
prevaricador, o chamarmos ironicamente honra- 
do, rectissimo ; ou a rei cruel dermos o epitheto 
de pai do povo. 

ANTIPLEURITICO, A, adj., t. med., contra o 
Pleuriz. 

ANTIPODA, s. m. (de anti, e mois, xodbs. 
poús, podos, o pé), que habita o ponto diame- 
tralmente opposto do globo; fig. aquillo que he 
directamente opposto, contrario a outra cousa 
ou pessoa. Os Chinos são nossos antípodas em 
costumes, leis, doutrina. O merito he antípoda. 
da philaucia. 

ANTIPODA, adj. 2. fig. diametralmente o 
posto, contrario, adverso. Costumes bodes 
dos nossos. 

ANTIPODAGRICO, A, adj. (anti e Lat. poda- 

ra, gota, com a des. adj. ico). Podraga vem 
E r0)s, modos poús, podos, o pé, e à&yp« agra, que 
toma, prende), t. med., contra a gota ou po- 
dagra. 

ANTÍPODE. J”. Anttpoda. 

ANTIPODRAGICO, viciosa orth. em vez de 
Antipodagrico. 

ANTIPOLIORCETICO, A, adj. (de anti e 
mokopxéw poliorkéó, de ródis polis, cidade, e êpeixea 
éréiko, romper ), que trata da defeza das praças. 
sitiadas. He mais us. como subst. f. Antipolior= 
cetica (sciencia). 

ANTIPOLITICA, s. f., 0 avesso da boa politica, 
politica errada. 

ANTIPOLOGETICO. /”. Anti, e Apologetico.. 

ANTIPOLOGIA. /”. Anti, e Apologia. 

ANTIPTOSIS, s. m. (anti, e mrbois ptósis;' 
caso ), figura de grammatica que consiste em pôr 
hum caso em lugar d'aquelle que pede a syntaxe. 
Em Portuguez não ha casos como em Latim e 
Grego, e a figura só se applica ao uso irregular 
das preposições que fazem as vezes de casos, v. 8. 
em toda a terra que punha (em vez de em que 
punha ) os pes. Este e outros exemplos tirados 
dos antigos escriptores, v. g. : és mais velho que 
mim, a duqueza lhe amava, em vez de és mais 
velho que eu, a duqueza o amava , são antes er- 
ros de construcção que figuras, e hoje quem as- 
sim fallasse ou escrevesse mereceria grave censura. 


so”. ANT 
ANTIPUTRIDO, A, adj., que preserva da 


podridão, contrario à podridão. Diz-se em geral 


dos medicamentos que obstão à tendencia putri- 
da das enfermidades. 

ANTIPYRETICO, A, adj. ( de anti e n5p, mupôs, 
Tó, pyr, pyros, to, e des. adj. ico Pyr significa 
fogo e febre ardente. Este termo não he de origem 
grega, e vem do Egyp. piré o sol. V”. Pyramide), 
- t. med., antifebril. ; 

ANTIQUADO, p. p. sup. de Antiquar, e adj., 
que cahio em desuso : termo, costumes —. 


ANTIQUAR, v. a. (Lat. antiquus, antigo, ar 
des. inf.), abolir, abrogar, rescindir: — a tn- 
guagem, imitar a dos escriptores antigos. 

ANTIQUAR-SE, V:T., cahir em desuso, tornar-se 
antiquado, obsoleto. 

ANTIQUARIO, s. m. (Lat. antiquarius), ho- 
mem versado nas cousas da antiguidade, e parti- 
cularmente no conhecimento das: medalhas , 
inseripções, usos antigos, e em geral na archeo- 
logia. 

ANTIQUISSIMAMENTE, adv. superl. ( deriv. 
de Antiquissimo), em tempos mui antigos. 


ANTIQUISSIMO, A, adj. superl: ( Lat. anti- 
quissimus ), mui antigo. Nos autores antigos 
acha-se erradamente este superlativo precedido 
de mui. 

ANTIREVOLUCIONARIO, A, adj. t. mod. 
contrario à revolução. Tambem se usa subst. Os 
antirevolucionarios. 

ANTISATYRA, s. f., resposta a satyra. 

ANTISCORBUTICO, A, adj., t. med., contra o 
escorbuto. Usa-se subst. a cochlearia he hum ex- 
cellente antiscorbutico. Os antiscorbuticos, s.m. 
pl.; subentendendo remedios. 


ANTISCROFULOSO, adj., t. med., contrario 
às escrofulas. 

ANTISEPTICO, A, adj. (anti e septicus Lat., 
do Gr. cirw sépo, apodrecer ), t. med., contra a 
putrefacção. Usa-se subst. por ellipse : os anti- 
sépticos (remedios ), que se oppõem à putre- 
facção. 

ANTISPASMODICO, A, adj., t. med., contra 
os espasmos. Usa-se subst. por ellipse, v. g. o 
almiscar he hum poderoso — (remedio ). 

ANTISPASIS, s. f. ”. Revulsão. 

ANTISPASTICO. /”. Revulsivo, t. med. 

ANTISTITE, s. m. (Lat. antistes, itis, summo 
sacerdote. Deriva-se de anti e sto, are, estar, que 
está em face do altar), p. us. prelado, bispo, 
sacerdote. (Pron. o accento na antepenultima.) 


ANTISTROPHE ou ANTISTROFE, s. f. anti e 
strophe Lat. derivado do Gr. crpop 4 strophe, volta, 
de orpépw strephó, virar, voltar), entre os anti- 
gos Gregos, a estancia de ode ou hymno que o 
côro cantava nas pecas dramaticas dirigindo-se 
na scena da esquerda para a direita, em opposi- 
ção à strophe, que elle cantava indo da direita 
para a esquerda. O mesmo tinha lugar com as odes 
ou hymnos, nas ceremonias religiosas, que se 
cantavão à esquerda ou à direita das aras, depois 
da strophe e ante do epódo. (Prqn. antístrofe.) 

“Antistrophe, figura de rhet. pela qual se repete 
suma palavra no mesmo ou em diverso sentido. 
(Pron. antístrofe.) 

ANTISTRUMATICO, A, adj. (anti, estruma, 
Lat., alporcas ), t. med., contra as escrofulas, ou 
alporcas. Usa-se tambem subst. por ellipse. 

ANTISYPHILITICO, A, adj. (anti e syphili- 
ticus. Y. Syphilis), contra o mal venereo. Usa-se 
tambem subst. por ellipse, v. g. dos antisyphili- 
ticos o mercurio he o mais eficaz. 


ANTITHESE, s. f. (Lat. antithesis, do Gr. anti, 


e tidnu: tithemi, pôr); figura de rhet., opposi- 


ção, contraste de pensamentos, de termos, v. g» 
Pequeno de estatura mas de animo agigantado. 
Tinha sobeja vaidade e mingoado talento. Na 
paz.os filhos enterrão os pais; na guerra Os pais 
enterrão os filhos. (Pron. antítese.) 


ANT 


Antithese, t. algeb., transposição de equações 
ou de quantidades. 

Anuthese, t. gram., substituição de huma letra 
em lugar de outra, v. g. Ingrez por Inglez ; 
Setubal por Setuval. 

ANTITONE, s. 2. ant. J”. Antipoda. 

ANTITYPO, s.m. (anti e typus Lat. do Gr. 
turos typos, fórma impressa, imagem, figura ), 
t. theol., representação, exemplar, significação 
typica, cousa significada por typo, v. g. O sacri- 

cio de Isaac, antity po, etc. 

ANTIVENEREO, A, adj., t. med., contra o mal 
venereo ; it. que modera o appetite venerco, 

ANTIVERMINOSO, A, adj., t. med., contra os 
vermes intestinaes. 

ANTOJADIÇO, A, adj. (de antojar, des. iço, que 
denota habito), a quem se antoja alguma cousa ; 
appetitoso, caprichoso. 

ANTOJADO, p: p. sup. de Antojar, e adj.; 
figurado à vista; appetecido. J”. Antojar e An- 
tojar-se. 

ANTOJAR, v. a. (do Cast. antojar, formado 
de ante, diante, e ojo, olho), ter diante dos olhos, 
em vista ; figurar a.vista; fig. oflerecor à imagi- 
nação, fazer desejar, appetecer, v. g. — hum 
manjar; — lucro torpe. À imaginação lhe anto- 
java mil venturas. 

AnTOJAR-SE, V: F., ter desejo, appetite, appe- 
tecer, sentir grande desejo. Antojão-se mil cou- 
sas à mulher pejada, vem-lhe o desejo. Ántojar- 
se alguma cousa a alguem, vir à imaginação, 
figurar-se-lhe, acreditar como realidade aquillo 
que he só filho da phantasia, v. g. antojou-se-lhe 
que o atraiçoavão os que se dizião seus amigos. 

ANTOJO, s. m. verb. (do precedente), o desejo 
ardente que a mulher pejada sente de alguma co- 
mida ou de outra cousa ; fig. appetite, desejo des- 
ordenado, v. g. — do doente; it. apprehensão 
phantastica. Fallar de antojo, segundo o que vem 
à imaginação. “ntojos, pl. caprichos desarra- 
soados. (Pron. antójo, pl. antójos.) 

ANTOLHADIÇO. J”. Antojadiço. 

ANTOLHADO, p. p. sup. de Antolhar, e adj., 
imaginado ; que se antolhou, que sentio desejo 
desordenado. Y”. Antolhar e Antolhar-se. 

ANTOLHAR, v. a. (de ante, diante, e olhar), 
pôr diante dos olhos ; fig. fazer que se afigure 
algum objecto a alguem ; ter diante dos olhos ; 
appetecer cousa que temos diante dos olhos ou que 
nos afigura a imaginação. 

ANTOLHAR-SE, V. F., figurar-se, afigurar-se, pa- 
recer ; sentir a mulher pejada desejo de alguma 
cousa, appetecer com ardor. Antolhou-se-lhe que 
nas nuvens apparecia huma figura de mulher. 
O que se lhe antolha cré sem fundamento. Por 
qualquer cousa que se lhe antolha deixa tudo, 
que se figura à imaginação sem realidade, 

Nas azas da invasão transpunhão serras, 

E aos heroes valentes se antolhavão 

Valle os Pyreneos, planicie os Alpes. 
Bocacr. 


ANTOLHO, s. m. quasi exclusivamente usado 
no pl. Antólhos, peca com que se cobrem os olhos, 
cousa que se traz diante dos olhos ; peca de panno 
ou cilicio que os frades trazem sobre os olhos por 
castigo ; antojos, appetites caprichosos, desorde- 
nados, extravagantes ; disfarce, encoberta ; cousa 
que se traz sempre em vista, alvo, fito: « Trazendo 
lembranças, furia e magoa por antolhos. » 
Camões. Sem antolhos, às claras, abertamente. 

ANTONIANO, A, | adj. (de Antonio, nome pro- 

ANTONINO, A, | prio), diz-se dos religiosos de 
Santo-Antonio ou de Santo-Antão. 

ANTONOMASIA, s. f. (Lat. anti, em vez de, e 
ôvoux onoma, nome), figura de rhet., emprego de 
hum nome em vez-de outro, v. g. do nome com- 
mum ou appellativo em lugar'do nome proprio ; 
alcunha. Ex. O Poeta, em vez de Camões. 


ANTONOMASTICAMENTE, adyv. (mente suff.), | 


por antonomasia. 


ANT 


ANTONOMASTICO, A, adj. (des. adj. ico), em 
que ha antonomasia. 

ANT'ONTEMN, adv. (contracção de ante-hontem), 
no dia anterior ao de hontem. 

ANT'ORA, ady. ant., contracção de ante-hora, 
antes de tempo. 

ANTORCHADO , s. m. ant., ornato antigo de 
vestidos. A origem he incerta assim como a signi- 
ficação. Talvez seja entorchado por trochado, 

ANTRAMBOS, ant. por Entre ambos. 

ANTRAZ. /”. Anthraz. 

ANTRE, prep. ant. por Entre. He frquente 
nos classicos antigos, e subsiste esta pronunciação 
no povo. He a pronunciação de entre em Francez. 

ANTRECAMBADO, A, adj. (de antre por entre, 
e cambado alterado do Ital. cambiato), ant. t. do 
bras., mesclado. 

ANTRECAMBAMENTO , s. m. verb. ant. (do 
precedente), mescla, mistura. 

ANTRECOLUNIO, s. m. anti V”. Entrecolumnio. 

ANTRECORRER, v. a. ant. 77. Incorrer, Con= 
trahir. : 

ANTREDANHA, s. f..obsol. 7, Entranha, 

ANTREDICTO, s.m. ant. Y”. Interdicto. | 

ANTREDUZIR, v. a. ant. V. Introduzir. 

ANTREFEITO, A, adj. ant. (de-antre porentre 
e feito), feito entre duas pessoas, v. g. contracto, 

ANTRELIAR e ANTRELINHAR, ant. Z”. Entre- - 
Jinhar. 

ANTRELINHADURA, ANTRELINHA, s. £. ant.. 
V. Entrelinha. 

ANTRELLES, ant., entre elles. 

ANTRELOCUTORIA, s. f. ant. J7. Interlocu- 
torio, 

ANTRELUIADO, ant. 7. Entrelinhado. 

ANTRELUNHO, s.m. ant. /”. Interlunio. 

ANTREMEIO, adj. s. ant. 77. Entremeio e In- 
termedio. 

ANTREMETTER, v. a. ant. Y”. Entremetter e 
deriv. por Entre, 

ANTREMEZ, s. m. ant. V”. Entremez. 

ANTREPOIMENTO, s.m. ant. V”. Interposição. 

ANTREPÓR, v. a. ant. pôr entre. 77. Entre- 
meiar, Entresachar, Interpôr. 

ANTREPOSTO, p. p. de Antrepôr, e adj. ant. 
FP. Interposto. 

ANTRESACHADO, ANTRESACHAR, v. à. ant. | 
V. Entresachar. 

ANTRESEIO, s. m. ant. V”. Entreseio. 

ANTRESOLHO, s. m. V”. Entresolho. 

ANTRETALHADO, ANTRETALHO, ant. J”.por' 
Entre. 

ANTRETANTO, ant. V”, Entretanto. 

ANTREVER, v. a. ant. /”. Entrever. 

ANTREVALLO, s. m. ant. V”. Intervallo. 

ANTREVIR, v. abs. ou n. ant. /”. Intervir. 

ANTRO, s. m. ( Lat. antrum, em Gr. &vrpov | 
antron, de êvsôs entos, dentro, o mesmo que intus, 
Lat. e êpvecy erúein, proteger, guardar, salvar,oude 
pow oroúó, em Lat. irruo, arrojar-se), caverna, | 
excavação natural em rochedos; cova; fig. ans 
tros das abelhas , as cavidades da colmêa. .Antros 
de montes cavernosos. 

Synon. Ántro he huma concavidade profunda | 
e escura. Caverna he grande excavação coberta a. 
modo de abóbada, e defendida por todos os lados 
com hum recinto. Gruta. he huma caverna pe- | 
quena susceptivel de ornato rustico. Os antros | 
servem de covil às feras, as cavernas de asylo aos | 
homens; e de abrigo a quadrilhas de ladrões; as 
grutas são habitadas pelos anachoretas. Em estylo | 
poetico as nymphas e os deoses campestres habitão | 
as grutas, as feras os antros, e os facinorosos as | 
cavernas. 

ANTRODUCÇÃO, s. f. ant. J”. Introducção. | 

ANTROFILO, A, adj., viciosa orthogr. V”. Phi= |. 
Janthropo. | 
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AO 


ANTROPOFAGO, A, adj. viciosa orthograph. 
V. Authropophago. 

JY. B. Os dois precedentes termos escriptos bar- 
baramente induzirião o leitor não versado em 
etymologia a crer que ambos vem de antro, ca- 
verna. É não se diga que o leitor que sabe Grego 
conhecerá a origem das palavras não obstante a 
alteração das letras radicaes. A orthographia ety- 
mologica he o unico guia do leitor, que bem pode 
ser douto em muitas materias, sem o ser em todas. 
Se escrevermos sem reproduzir quanto he possivel 
os radicaes, quem se entenderá no dédalo da my- 
thologia, dos nomes geographicos e proprios, e na 
nomenclatura das sciencias? 

ANTUVIADO, A, adj. (do Cast. antuviar, fazer 
com precipitação, prematuramente ; de ante Lat. 
e obvius : não he voz germanica, como errada- 
mente afirma o Diccionario da Academia Hespa- 
nhola), feito com precipitação. 


ANUÇAR, v. a. obsol. 77. Renunciar. 


ANULLACÃO, ANULLAR, e deriv. /7. Annul- 
lar, etc. 

ANUM, s. m. nome de huma ave brasilica cujo 
gorgeio corresponde ao som anum. 

ANUVIADO, p. p. sup. de Anuviar, e adj., co- 
berto de nuvens, nublado; fig. triste, vpprimido 
de pensamentos lugubres, tristes. 

ANUVIADOR, A, adj. que ajunta as nuvens, 
que anuvia. 

ANUVIAR, v. a. (do Lat. mubilo, are, nublar- 
se, precedido da prep. a que denota approxima- 
cão. /Vubilo vem de nubis, a nuvem, que se deriva 

e nubeo, ere, cobrir, ofluscar, escurecer, tol- 


- dar, etc. /. Nuvem, Nublar. O termo portuguez 


vem directamente de nuvem), ajuntar nuvens, as- 
sombrar, oliuscar, cobrir como as nuvens offuscão 
o sol, escurecer, toldar ; fig. entristecer. 
ANUVIAR-SE, V. I., cobrir-se de nuvens, oflus- 
car-se; it. fig. — coração, estar envolto em ma- 
£oa, tristeza, melancholia. 
ANXIA. V”. Ancia. 


ANXIEDADE ,, s. f. (Lat. anxietas, tis, do ver- 
bo ango, xi, ere, apertar. Este verbo vem do ra- 


-dical ang ou eme, commum ao Celt., Sax., Gr., 
- € muitas outras 
tava. Em Egyp. cenk e hheh sigmífica cingir, aper- 
tar), estado anciado, opprimido, ancia ; desejo 
- ancioso. 


inguas, e me parece voz imita- 


ANZARUTO, s.m.. (voz da India), nêsperas, 
fructo. 


ANZINA, ANZINHA, etc. V”. Ensinha, etc. 


“ ANZINHEIRA. 7”. Azinheira. 


. ANZOL, s.m. (Cast. anzuelo, de Lat. ansula, 
dim. de ansa, gancho, aza de vaso, cousa com que 
se e ou suspende), gancho de ferro agudo, 
com barba, em que se espeta a isca, para pescar 
á linha. Pl. 4nzóes. Antigamente dizia-se anzolo, 
e anzolos no pl. Fig, ardil, artifício para apanhar, 
v. g — do diabo; — do peccado; — da razão 
coberto com « isca da caridade. O bem do estado 

muitas vezes anzol com que maos ministros 


dilapidão a substancia dos povos. 


ANZOLADO, A, adj. (anzol, des. 
feição de anzol. 


ANZOLEIRO, s. m. verb. (des. eiro, que de- 
nota agencia, official que faz anzões. 


ANZOLINHO, ou ANZOLZINHO, s. m. dim. de 
Anzol, anzol pequeno. 


ANZÓLO, s. m. ant. J”. Anzol., 


ANZOLOS, s. m. pl. braceletes usados pelos 
negros da costa de Africa. He voz africana. 

AO, união da preposição a com o artigo mas- 
culino o, que na conversação se contrahe muitas 
Vezes em 0, antes de consoante : Jfui ao mato, — 
ao templo, — ao mercado, etc. 


AO, desinencia que corresponde em Portuguez 
& ado, alo dos Hespanhoes e Italianos, e a did 


adj. ado), da 


” Lat., v. g. grao, mao, pao, de gradus, ma- 
| dus, palus. Alguns escrevem as palavras grao, 


AO 


pao, mao, nao, com u, grau, pau, mau, nau; mas 
como o uu em Portuguez tem de sua natureza som 
agudo e forte, he menos proprio para formar, com 
a, e, i, diphthongos em que predomina o som da 
primeira letra. Em graúdo , alaúde, Emmaús , 
paul, etc. domina ou e não existe diphthongo ; e 
em aulu, aulico, nausea, pausa, etc. ha diph- 
thongo, mas prepondera o u. Em blau, do Fr. 
bleu, he correcto o uso do u, porque: nesse diph- 
thongo domina o u. Ninguem escreve calhao, pa- 
tao, marao, sarao com u final. 


Moraes diz que «o he som homonimo. de au, e 
que se escrevemos ao (a o) he-para conservar a 
etymologia. Eu lhe perguntára porque, infiel à 
derivação, escreve elle correr, de currere ; coelho, 
decuniculus; cobre, de cuprum ; menos, de minus;; 
onda e deriv., de unda ; obito, de obitus; habito, 
de habitus; uso, de usus ou usu; curso, de cursus;; 
circo, de circus, etc. Este lexicographo não ad- 
vertio que até em Latim se muda o u em o por 
euphonia em innumeraveis palavras que começão 
por com ou con, como compono , conjungo, ctc. 
em que com c con correspondem a cum; e primiti- 
vamente usarão os Latinos do o por u. Ex. notrix, 
dederont, servom, consol, quatenos, poblicus, 
colpu, filios, molier, por nutrix, dederunt, ser- 
vum, consul, quatenus, publicus, culpa, filius, 
mulier. 

ÃO, diphthongo portuguez cuja primeira letra 
sôa como an ou am nas palavras andar, Antonio, 
ambos, amparar, etc. He antiquissimo na lingua, 
e procedeo sem duvida dos sons faunhosos proprios 
do Celtico e de algumas das linguas primitivas das 
Hespanhas. O povo, alterando a pronunciação dos 
accusativos ou ablativos latinos, v. g. actionem;, 
actione ; nationem, natione; opinionem, opinione ; 
canem, cane; panem, pane, etc., pronunciou 
acciom, naciom, opiniom, can ou cam, pam ou 
pan : mas estes sons parecendo ingratos ao ouvido, 
ajuntou-se-lhes hum o brevissimo final, imitado 
da final latina dos termos, v. g. sano, abl. de 
sanus, pronunciado são ou san-o, não formando o 
n articulação com o a; gruno, abl. de granus, 
pron. grão; manu, ab). de manus, pron. mu ou 
mio ; germano, abl. de germunus, alterado em 
irmão, etc. Tambem muitas vozes latinas em on, 
v. g-non;, outras em ant, int, unt, se mudarão 
em:om;, am, io, v. g- nom; não, dão (dant), sam, 
são verbo (sunt), louvarom, loupuram, louvarão, 
futuro (laudubunt), e fezerom , fezeram, fizerão, 
preterito ( fecerunt) : aram; erom ; irom, aram, 
eram, iram, arão, erão, irão, usarão-senos preteri- 
tos e nos futuros, porque forão substituições das 
desinencias latinas do preterito em erunt, e das do 
futuro emunt,v. g. laudaverunt, elles louvarão, e 
laudabunt, elles louvarão. O mesmo se applica ao 
presente, ao subjunctivo e ao condicional, y. g. 
estom, estam, estão ; sejom, sejam, sejão; esta- 
riom, estariam, estarião. 

Do que precede se colhe facilmente : 1º que he 
erro-grave e indesculpavel-escrever «aô por o, 
tanto quando este diphthongo he longo, v. g. nos 
futuros, como: quando he breve, v. g. nos 
preteritos, e em outras vozes. D'esta viciosa. or- 
thographia, contraria à etymologia, à pronuncia 
e à razão, não faltão todavia exemplos nos antigos 
e modernos ; em velhos manuscriptos se: acha ra- 
zaom, acçaont, e muitos typographos antigos e 
modernos tem escripto aô por ão, huns por igno- 
rante negligencia, outros sem duvida com o fito 
de se singularizarem , e os impressores por econo- 
mia de typos. O que me faz crer que esta ultima 
razão tem influido em muitos, he ver que os mes-= 
mos typographos que escrevem saô, occasiaô, opi- 
niaô, põem no plural sãos; occasiões, opiniões, 
quando, seguindo o systema que elles adoptão, 
deverão escrever saôs, occasioês, opinioês, como 
com efleito fazem outros, pondo occasivens ; opi- 
nioens, transpondo assim o n radical do Lat. 
occasiones, opiniones. ! 

2º Que he improprio substituir am a ão , longo 
ou breve, tanto porque os antigos empregárão esta 
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desinencia indistinctamente para o som. longo e 
para o breve, como e ainda mais, porque a syllaba 
em invariavelmente soa à no principio e no corpo 
das palavras portuguezas, v. g. em ambiguo; ame 
bos, tampa, campo, alampada, etc. Om he obsos 
leto, e só o meu esdruxulo amigo Timotheo Lecus- 
san Verdier podia conceber a ideia de ressuscitar 
este agallegado som. 

3º Que o uso que alguns modernos tem querido 
introduzir de am em vez de ão breve, he inad- 
missivel, 1º por ser contrario ao uso antigo o mais 
geral que empregava am por ão longo, v. g. Adam, 
Fernam, Balaam, Roboum, Ainam, Damam , 


je os futuros de verbos, faram, daram, manda- 


ram; 2º porque a natureza breve ou longa de 
huma letra ou syllaba não lhe muda essencial- 
mente o caracter, vazão: pela qual usamos da 
terminação em igualmente em a da 
abrem, impigem, margem, em que ella he breve; 
e em porém, convém, mantém, desdem, em que 
he longa. Hum accento na penultima, nos termos 
que podem dar lugar a ambiguidade de sentido, 
basta para indicar que o ão final he breve, v. g. 
nos preteritos : matarão, morrérão, sentirão: 
Pouco Importa que o accento seja o agudo (”) ou 
o circumilexo ("), 

A desinencia à&o tem o plural em ãos, des, des, 
conforme os radicaes de que se deriva o singular, 
v. g. cidadão, mão, fazem cidadãos, mãos ; união, 
acção, uniões, acções; cão, cães; pão, pães, etc. 
Alguns vocabulos em ào tem mais de huma desi- 
nencia plural, v. g. aldeão, aldeãos, aldeões; 
tabellião , tabelliões ou tabelliães. 


JV. B. Os quatro versos citados por João Fran- 
co Barreto na sua Ortografia da lingua portue 
gueza, 1671, provão a antiguidade de do : 


Aqui jaz Simom Antom 

Que matou muyto Castelhão 
E debayxo de seu covom 
Desafia a quantos são. 


O autor os cita como antiquissimos, Muitos con-= 
fundem tão de tantum Lat. com tam de tam, e ese 
crevem tambem, que significa igualmente, de 
mais, por tão bem que equivale a tanto bem, Ex. 
Viagei por mar, e tambem por terra. Nunca vi 
mulheres tão bem feitas como as Irlandezas , isto 
he, com tanta boa proporcão de fórmas. Grão por 
gran, contracção de grande, v. g. Gran Turco, 
Gran Bretanha, he usado, mas incorrecto. A 
lingua polaca tem som identico ou mui parecido 
com o nosso ão. O Hebrco ou Chaldaico tinha 
som mui analogo ao ão, e o Arabico antigo tam- 
bem tinha desinentia em on nasal. No Sanserit 
existe o som do. 

AONDE , adv. composto da prep. a e onde ; ao 
lugar onde, ou em que, /”. Onde. 

AÓNIDES, s.£. pl. t. myth., as Musas. V7. Aónio. 

AÔNIO, A, adj.; pertencente à Aoônia, parte da 
Beocia, ou às montanhas da Beocia. .Áoniovem 
do verbo Grego &» aó soprar; ventar. Por isso 86 
dá às Musas o nome de Aónias ou Aonides ; ha- 
bitantes: do monte Helicon. 


AORISTICO, A, adj. (aoristo, des. adj. ico), 'da É 


natureza do aoristo, indefinito. 

AORISTO, s.m. (Gr. à privativo e ópi&w orizo, 
definir), indefinito, indeterminado : he o nome 
de certos tempos dos verbos gregos. 

AORTA, s. f. ( Lat. do Gr. &oprn aorté , 
rande arteria ; de 9/w oro, impellir, incitar, ou 
e ôpojw orouó, irruo em Lat. ), t. anat,, o 

tronco principal que distribue o sangue, depois 
de descarbonisado no bofe, por todas as arterias ; 
nelle se despeja o ventriculo esquerdo ou poste- 
rior do coração , e d'elle sahem todas as arterias , 
excepto a pulmonar. 

AORTICO, A; adj. t. anat., pertencente; rela- 
tivo à aorta. (Pron.-aórtico.) 


AOSADAS, adv. obsol. ( corrupção do Lat;ad 
e saties ou satietatem , saciedade), de sobejo so 


et 
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bejamente, por certo, sem duvida, na verdade ; 
Y. g. — podemos dizer; — se o disse eu! 
APA, s.f. (t. Asiat. ), bolo de farinha de arrcz 
-€ azeite de coco. 
APACENTAR, etc. V”. Apascentar, etc. 
APACIFICADOR. /”. Pacificador. 
APACIFICAR. 7. Pacificar. 
APACIBILIDADE. /7. Affabilidade. 
APADESSADO. /”. Apadezado e Empavezado. 
APADEZADO, p. p. sup. de Apadezar, e adj.; 
coberto, armado com padez ou pavez. 
APADEZAR, v. a. (a pref. e padez, Ital. pade- 
se, pavez; Lat. pandere extender, ar des. imf. ), 


«cobrir, armar com padez ou pavez, v. 8. — 04 


“navio, — o corpo. V. Empavezar. 
- APADRINHADO, p. p. sup. de Apadrinhar, e 
ad;., protegido por padrinho ; fig. favorecido. 

APADRINHADOR, A, s. verb.; pessoa que apa- 
drinha. 

APADRINHAR, v. a., (a pref., padrinho, ar 
“des. inf. ), servir de padrinho em boda, desafio, 
Justa; fig. favorecer, proteger, defender, auxi- 

lar, V. g. — a causa, — a opinião, — o partido, 
-—- 0 duello, — a mentira. 

APADUANADO, adj. (de Paduano, perten- 
cente a Padua), à maneira dos Paduanos : o es- 
trlo de Tito Livio era, segundo os criticos roma- 
nos , algum tanto apaduanado. 

APAGADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
pouca força, viveza. Diz-se do som. (He p. us.) 

APAGADO, p. p. sup. de Apagar, e adj., suf- 
focado, extincto ( fogo, lume ), e por analogia, 
que perdeo asua viveza, brilho, côr, v. g. a escrip- 

“tura apagada, que desappareceo, illisivel ; desejos 
apagados , amortecidos ; negocio —, em que já se 
não falla ; it. falto de luz ou de luzes no fig., v. g. 
homem —., ignorante, sem intelligencia. Tempos 

- apagados, de rudeza, rudes, de ignorancia ; bal- 
dado, v. g. intento —. Ápagada a sede, mitigada : 
— q voz, afrouxada. 

APAGADOR, s. m. verb., o que apaga; fig. 
conciliador ; it. instrumento de apagar as luzes ; 
be hum cone ouco de metal. 

APAGADOR, A, adj. que apaga; fig. que obscu- 
rece, extingue, v. g. — das luzes adquiridas ; 
— dos progressos da razão. 

APAGAFANOES, s. m. pl. (apagar por co- 
lhêr, e Fr. fanon, ant. fanion, pendão, estan- 
darte ; pontas pendentes da mitra; deriv. do Lat. 
pannus, panno), t. naut., estingues, cabos com que 
se colhem os fanões ou velas da gavea. Moraes diz 
«que talvez se deva dizer : apagapennões ou pe- 
nões. Penão sigmfica galhardete, pendão. 

APAGAMENTO, s.m. verb., acção de apagar, 
de extinguir (no sentido proprio e no End 
extincção, amortecimento. 

APAGAR, v. a. (do Gr. ériyyo apanghô, 
suffocar, de &rw «pó, no sentido de vxw upo, sob, 
e&yxw angho, apertar), suffocar, extinguir, desva- 
necer, fazer desapparecer, dissipar : —a luz, —o fo- 
go;—a sede, estancar, fazê-la cessar com bebida :— 
a escriptura, torná-la ilhisivel, borrando-a, ris- 
cando-a, ou fazendo-a desapparecer ; extirpar, 
v.g. — as luzes, a caridade, a memoria ; obscu- 
recer, diminuir, v. g. o lustre, o merecimento ; 
-aquietar, acalmar, v. g. as paixões, a furia, os 
mitios, as dissensões, os tumultos; fazer que se 
não ouça, v. g. os tiros da artilharia apagdárão 
todus as vozerias, todos os instrumentos Enio 
destruir, v. g. — a cidade: — a moeda, fundia ; 
— a côr, desbotar, torná-la menos viva;— a 
vogal, torná-la muda; — a vela, t. naut., colhê- 
la de maneira que fique bem ferrada. 

APAGAR-SE, Y. F., extinguir-se, acabar, v. g. 

upagou-se a familia dos Stuarts, — a gloria E: 
Roma. 
APAGE! pron. puae (inter. Lat., do Gr. &reye 
e 


apage, imperativo êráy apagó, remover, 
expelir ) vai-te, fóra daqui! fóra! guarda! ti- 
sa lá 


APA 


APAGEAR, v. a. (a pref. page ou pagem, ar 
des. inf.), ant. fazer de pagem, servir, acompa- 
nhar como pagem. 

APAGOGIA , s. f. (Gr. &rxywyh apagoghé; rad. 
&rd apô, que em composição denota ausencia, 
privação, e &yw agó, conduzir, des. ía), demons- 
tração de huma proposição, deduzida a prova do 
absurdo da proposição contraria. 

APAINELADO, p. p. sup. de Apainelar, e adj., 
lavrado com molduras, ou artezões. 

APAINELAR, v. a. (a pref. painel, ar des. 
inf.), lavrar com molduras, v. g. — o forro da 
casa, as paredes, O tecto. 

APAIRAR. /”. Pairar. Q Diccionario da Aca- 
demia de Lisboa lhe dá o significado de aparar, 
e funda-se em huma citação da Aulegrafia: «Sou 
todo callos de apairar. » He erro manifesto de 
impressão, por a pairar, como bem notou Mo- 
raes : sou todos callos na paciencia à forca de a 
aturar. Callos de aparar he ideia que não sei 
como poude entrar nas doutas cabeças dos Aca- 
demicos lexicographos, que, sem duvida sujei- 
tos a ter callos, não Rodão ignorar que todo o 
callo se deixa aparar. Se o autor tivera dito — cal- 
los que já se não apairão, poderia entender-se que 
por mui duros se não podião extirpar. Não ad- 
mira este erro, quando se sabe que hum socio, 
a quem a Academia incumbio a impressão de hum 
antigo Mss., leo tato gato por tanto quanto, e 
pertendeo ser expressão de sentido ignoto ! Proce- 
deo o engano da omissão do til em tãto, e de tomar 
o q do breve qtº, por hum g. 

APAIXONADAMENTE, ady. (mente suff.), com 
paixão, cego de paixão. 

APAIXONADISSIMAMENTE, adyv. superl. do 
precedente, movido da paixão a mais violenta. 


APAIXONADISSIMO, A, adj. superl. de Apai- 
xonado, extremamente apaixonado. 

APAIXONADO, p. p. sup. de Apaixonar, e ad)., 
movido de paixão, que ama com extremo ; v. g. 8 
apaixonado dos sitios montuosos; está — por 
ella; afílicto, v. g. — pela morte do irmão, — 
pela perda da batalha, — pelo mao successo da 
guerra. Usa-se subst. por ellipse, v. g. quando 
huma mulher diz de hum homem : he meu apai- 
xonado, entende-se sujeito — de mim, Depois de 
se ter — por Marfisa, deixou-a por outra que a 
não valia, tomado paixão por Marfisa. 

APAIXONAR, v. a. (a pref. e Fr. passionner), 
inspirar, causar paixão. Os antigos o usárão no 
sentido absoluto ou neutro. /7. Apaixonar-se. 

APAIXONAR-SE, V. I., tomar, conceber paixão 
(amor, odio, etc.), por alguem ou alguma cousa. 

APALANCADO, p. p. sup. de Apalancar, e adj., 
guarnecido, rodeado, defendido com palanques. 
Os defensores apalancados, protegidos por pa- 
lanques. 

APALANCAR, v. as (a pref. palanque, ar des. 
inf., mudado o qu em c), rodear de palanques, 
atalhar a passagem, o accesso a qualquer lugar 
com travessas ; trancar, Y. g. as portas. 

APALAVRADO, p. p. sup. de Apalavrar, e adj., a 
quem se deo palavra, ajustado. JVegocio, casamen- 
to —, contractado, ajustado. e — para me 
acompanhar na empreza. 

APALAVRAR, v.a. (a pref. palavra, ar des. 
inf.), tomar palavra a alguem sobre ajuste, pacto, 
contracto ; passar palavra. 

AFALAVRAR-SE, Y. Y., ajustar-se , obrigar-se por 
palavra, dar a sua palavra para qualquer negocio. 

APALEADO, p. p. sup. de Apalear, e adj., es- 
pancado. 

APALEADOR, s. m. verb., o que espanca, dá 
com pao. 

APALEAR, v. a. ( Cast, deriv. de palo, pao), 
dar com pao, espancar. 

APALESTRADO,, adj. ant., adestrado, exerci- 
tado na palestra. 

APALHAR, v. a. (a pref. palha, ar des. inf.), 
ant., fazer palheiro, 
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APALPADELAS, s. f. pl. (apalpar; a des. dá 
Gr. 24w elaó, dar voltas, desviar-se), acção de 
tentear, apalpar com a mão, como pé, em lugar 
escuro, ou com bordão (como os cegos). Índar, ir 
às —, andar às cegas; no fig. ir às cegas, incerto, 
tenteando, sem direcção certa. 

APALPADO, p. p. sup. de Apalpar, e adj., to- 
cado, tenteado com a mão ; fig. ndlinddo! of- 
fendido, atacado, v. g. — de doença, do clima, 
da pobreza, dos infortunios; sondado, tenteado ; 
indagado, averiguado. Y”. Apalpar. 

APALPADOR, s. m. verb., o que apalpa, exa- 
mina com as mãos, v. g. — do tabaco. 

APALPAMENTO, s. m. verb., accão de apalpar 
(p. usado). 

APALPAR, v. a. (Lat. palpare, precedido da 
prep. a que indica movimento transitivo. Palpo 
vem do Gr. r&Xt» palin, frequentemente, e maim 
paió, tocar, fazer com presteza. Palin significa 
outra vez, de novo, alternativamente, de volta, 
para trás, de trás, e se deriva de xo)» pólein , vol- 
ver, dar voltas, gyrar. ”. Pólo. Paió vem de 
érw epô, seguir, d'onde se deriva a prep. êri epi, 
sobre, etc., e de êw eó, ir, vir ), manusear leves 
mente, tocar de leve com a mão, tentear na ob- 
scuridade com a mão, pé, bordão, etc., sondar a 
profundidade, v. g. de rio, vao; fig. indagar, 
averiguar ; sondar o animo, capacidade , opi- 
nião de alguem, a opportunidade de algum nego- 
cio, feito, resolução, ou a forca de hum posto, 
v. g. apalpar o muro, a trincheira, « fortaleza, 
os navios inimigos, etc. 

Apalpar, maltratar, afligir, v. g. a terra, O 
clima, a doença, a pobreza, a desgraça, o pezar 
o apalpárão. 

Apalpar, soffrer, experimentar, v. g. — fomes, 
trabalhos , infortunios. 

Apalpar, tentar, sondar : — o vao. Mandou 
apalpar se achava porto onde fundeasse. « Os 
homens tudo forão apalpando , té pelo ar solto & 
raro houve quem fosse voando. » Sá de Miran= 
da. « Amigos fingidos apalpai-os em vossas nes 
cessidades, achá-los-keis rotos por mil lados, » 
Heitor Pinto. « Apalpa e tenta todos os meios 
de seu remedio. » Lobo. 4palpar as cordas, as 
teclas, tocâ-las de leve. Diz-se fazer as cousas 
apalpando, isto he, às apalpadelas, à toa, com 
incerteza. « Mares por onde andão mais apale 
pando que navegando. » Lucena, Elle tudo fel a 
apalpar, átoa, tenteando, a medo, às cegas. Apal 
par a nevoa, expressão com que se denota a sua 
espessidão. 

Apalpar, palpar, conhecer com certeza. « 
cada hum ver e apalpar a muita mercé que El- 
Rei lhe tem feito. » Vieira, t. I, pag. 307. 

«“4palpar, encontrar-se em combate, v. g. 0 
urso com o leão, os nossos com os inimigos, 


Achilles com Heitor. 


APANAÁGIO, s. m. (t. moderno do Fr. apa- 
nage, que antigamente significava alimentos; 
vem de panis, pão e agere, ministrar, dar), ter- 
ras ou renda vitalicia que o rei dá aos seus filhos 
segundos e às rainhas, princezas ou infantas viu- 
vas. 

A pezar da reprovação deste termo pelo meu. 
ilustre amigo Francisco Manuel, he palavra indis: 
pensavel e E bom cunho, no sentido de renda on 
tença alimentar ; mas he impropria no sentido fi- 
sa do termo francez, isto he, como synonime 

e predicado. 

APANDILHADO, p. p. de Apandilhar-se, e adj., 
junto em pandilha, que faz pandilha. 

APANDILHAR-SE, v. r. (a pref., pandilha, au 
des. inf.), ajuntar-se em pandilha. Diz-se dot 
q que E concerto entre si roubão os Joga 

ores incautos. Tambem se usa em sentido activo 
v. g. apandilhar.o novato, roubá-lo ao jogo, di 
pandilha. | 

APANHADO, p. p. sup. de Apanhar, e adj. 
tomado, aleudiido ; colhido, arregaçado ( rou 
pas, fraldas, vestido, cortinas, ete.); colhido, ap 
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prehendido ( ladrão, desertor); e fig. colhido, 


convencido de erro em argumentação ; it. esty'lo | f? 


—., conciso; lugar — , estreito, apertado : — de 
coração, de apoucado animo. Mangas apanha- 
das, DO as colhidas com laços ou presilhas , 
encurtadas. Depois de ter — muita chuva, muita 
pancada , recebido. Á trovoada tinha-me — 
longe de povoado, colhido. Logo que lhe tive 
— as cartas, havido à mão, tomado. 


APANHADO, s. m. as partes de roupas, corti- 
nas, etc. que em vez de penderem sc Jevantão com 
presilhas, lacadas, colchetes, etc. Os apanhados 
das mangas, do manto, do vestido, arregaçado. 


APANHADOR, s. m. verb., o que apanha, co- 
lhe, colhedor. 

APANHADURA, s. f. verb. (des. ura ), acção 
de apanhar, colheita, 


APANHAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
colhimento, apanho, colheita (p. usado). 


APANHAR, v. a. (vem do Fr. empoigner, pron. 
ampoánhé; rad. poing, punho. Em Bearnez panar 
significa roubar, tomar), colhêr, ajuntar, v. g. 
— azeitona, castanha, laranja, fructos, con- 
chas, marisco, etc.; levantar, arregacar, v. g. 
— os vestidos, as roupas, as mangas, as fraldas; 
alcançar, attingir, prender, fuzer apprehensão;, 
tomar às mãos; v. Ê — quem foge, — aves, 
caça, etc., em rede, Jaco; tomar de impro- 
viso, surprehender, sobresaltear, v. g. — na 
guerra o inimigo. — Apanhar, surprender al- 
guem no acto, v. g. — furtando, ou a furtar. 
Apanhar, mterceptar, v. g. — cartas, corres- 
pondencia; embaracar, cnleiar, — em argumento, 
ou disputa, convencendo o contrario de erro ou 
contradicção manifesta: — às mãos, prender al- 
guem. Apanhar, aparar, receber, v. g.— chuva, 
vento, tempestades; — pancadas, reprehensões, 
levá-las, recebê-las. 4panhar, haver, v. g. 
— o estulho da cidade. Apanhar, alcançar, 
v. g. apanhei-o d entrada do bosque, antes de 
anoitecer. Apanhar, cobrar, recadar, ant. neste 
sentido, v. g. — rendas, tributos ; coligir, v. g. 
— maximas, p. us. Apanhar, colhêr. 4s minas 
aluindo apanhão debaixo os trabalhadores. À 
culamidade inesperada apanha todos descuida- 
dos. Em quanto a terra não estiver em socego lá 
me não apanharão , isto he, não me exporei indo 
lá a ser preso, maltratado, ou a soffrer desgosto. 
Apanhei-o hoje de boa catadura, encontrei-o por 
easualidade. 4panhar caminho, ant., adiantar. 
| ÁPANHAR-SE, V. F., achar-se inesperadamente ; it. 
obsol., estreitar-se, encurtar-se em espaço, gran- 
deza ; finar-se, morrer. Ápanhou-se servido, des- 
pachado, e já ninguem o vé, isto he, logo que 
alcançou a mercê, o despacho que sollicitava, não 
tornou a ver as pessoas de quem já não carecia. 


| APANHO, s.m. verb., o apanhamento, colheita, 
e colher à mão, v. g. fructos, folhas, etc. O apa- 

nho da azeitona, da castanha, da bolota, do li- 
nho, do arroz, da laranja, etc. 

| APANIGADO. /”, Apaniguado. 


| APANIGUADO, A, adj. (do Cast. apaniaguado, 
de a pref., panis Lat., pão, e aguado), provido, 
mantido de pão e agua, a quem se dá de comer e 
beber; sustentado; fig. protegido, favorecido. 
Usa-se subst. por ellipse. Aquelle senhor tinha 
muitos E (homens), dependentes. 4pa- 
aiguado de Deos, protegido. 
APANTROPIA, ant. /”. Misanthropia. 


APANTUFADO, A, adj. (a pref. pantufo, des. 
adj. ado), de feição de pantufos ou chinclas, 
sem orelhas, nem talões. Apantufadas (chinclas), 
8. f. pl., chinelas, pantufos com sola ás vezes de 
cortiça. 

A PAR, adv., junto, perto, correndo parelhas. 
V. Par. 
| APARA, s. f. verb. (de apaga 
ftreita que sc corta para igualar a borda ou a su- 
perficie de algum corpo, v. g. aparas de papel, 
«da madeira tosca que se Bu aas das unhas quan- 


a porção es- 


| 
| 


| 
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dó se cortão, do couro, da penna, da casca da 
ruta. ; 

APARABOLAR-SE, v.r. obsol., fallar por para- 
bolas, usar de parabolas. 

APARADO, p. p sup. de Aparar (cortar rente), 

e adj. talhado em fio direito, igualado na borda, 
alizado, v. g. papel, penna, unhas; fig. polido, 
emendado, correcto, v. g. penna bem aparada ; 
estylo bem — ,, elegante; estylo mal — , tosco. 
-Aparado no fallar, p. us., apurado. 


APARADO, p. p. sup. de Aparar (receber, re- 
bater), e ad)., que se aparou, recebeo, v. g. golpe, 
pancada. Se não lhe tivesse aparado a cutilada 
como forte da espada, estava eumorio. V. Apa- 
rar, no sentido de rebater. 

APARADOR, s. m. verb. (do Lat. parare, pre- 
parar, dispór), mesa ou buffete de casa de Jantar 
onde se põe pratos, copos, etc., para o serviço das 
pessoas convidadas. V”. Aparar. 

APARALYTICADO. /”. Paralysado. 

APARALTADO. /”. Aperaltado. 

APARAMENTADO, APARAMENTAR. /. Pa- 
ramentar, etc. 

APARAMENTO. /”. Paramento. 

APARAMENTOSO, A, adj. (de aparamentar, 
des. oso), cheio de ornatos, adornado, v. g. ar- 
mação de igreja —, apparatosa. 

APARAR, v. a. tem duas origens inteiramente 
diferentes, e por conseguinte dois sentidos, dos 
quaes cada hum pertence a radical distincto. O 
primeiro verbo deriva-se de a pref. e parar, e 
equivale a obstar à queda de golpe ou do que se 
lança ou cahe), dar de encontro, com a mão, 
com o braço ou com arma defensiva, repelir o cor- 
po que nos he arremessado. Aparei a bola na 
mão, — o golpe, o bote com ou no escudo; — a 
pancada com o braço; it. receber, colhêr, apa- 
nhar cousa que se lança de alto ou de longe, v. g. 
— no colo, no regaço as flores, as frutas, ete, 
— no chapeo o pomo,o dinheiro, etc. ; fig. susten- 
tar, soster, v. g.— a lide, a batalha, o sojfrimento, 
o flagelo. He antiquado neste ultimo sentido. Ápa- 
rei toda a chuva no costado, — todos os golpes 
na cabeça, recebi. 


APARAR, v. a. (do Lat. parare, preparar, dis- 
pôr, concertar, do Gr. répxs péras, fim, termo, re- 
mate, onde vem repxtvwo perainó, terminar, aper- 
feiçoar), cortar rente porção imperfeita, desigual, 
inutilou incommoda, v. g. —papel, panno, a borda 
do chapeo, os fios desiguaes do estofjo, 0 couro; 
— as unhas, a fruta, os callos, os cabellos ; ta- 
lhar, cortar de feição que sirva para algum fim, 
v.g.— a penna, o lapis, para escrever; — o tan- 
chão, a estaca, agucâ-la para se enterrar melhor ; 


fig. apurar, concertar. 4parar a penna; fig. 


apurar o estylo; — o bom ou o mao de alguem, 
cortar por, prescindir de, it. ant. por Deparar. 

APARATADO. /”. Apparatoso. 

APARÇADO, p. p. sup. de Aparçar, e ad)., em- 
parceirado, de meias. 

APARÇAR, v. abs. ou n. ()”. Eapseitalo ant. 
fazer parçaria, ir de meias em grangeio de ter- 
ras, etc.; ser parceiro, emparceirar. 

APARCELADO, A, adj. (a pref., parcel, des. 
adj. ado), cheio de parcéis, obstruido com parcéis, 
v. g.a costa, o mar, as ilhas. Praia aparcelada, 
cheia de baixos, coberta de agua mui baixa. 

APARCELAMENTO, s. m. (mento suff.), o fun- 
do aparcelado, v. g. do rio, da bahia, etc. 

APARCELLADO, p. p. sup. de Aparcellar, e 
ady., dividido em parcellas. 

APARCELLAR, v. a. (a pref., parcella, ar des. 
inf.), dividir em parcellas, pôr por parcellas. 

APARECER e deriv. Y. Apparecer, Parecer,etc. 

APARELHAR e deriv. Y”. Apparelhar, etc. 

APARELHO. /”. Apparelho, 

APARENTADO, p. p. de Aparentar, e adj., que 
tem parentesco, que tem parentes. Bem — , que 
tem parentes nobres, distinctos, poderosos; fig. 
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conjuncto, ligado, v. g. a justiça aparentada com. 
a misericordia. 

. APARENTAR, v. a. (a pref., parente, ar des. 
inf.), ligar, unir por parentesco ; fig. estabelecer: 
união intima, v. g. a virtude nos aparenta com os 
espiritos celestes. Deos aparentou todos os ho- 
mens. 

APARENTAR, V. abs. OU . p. US., € 

APARENTAR-SE, V. T., contrahir parentesco , fa- 
zer-se parente ; fig. assemelhar-se. « Os idiomas 
diversos da Europa aparentdrão, ou se aparen- 
tárão entre si, desde os mais remotos tempos. » 

APARENTELLADO, A, adj. obsol., aparentado, 
parente. « Todos aparentellados de so (sua) ge- 
raçom. » é 

APARICIO, s.m. ant. e 

.APARIÇOM, s. f. obsol. V”. Apparição, Epipha- 
nia. 

APARO, s.m. verb. (de aparar, talhar), talho 
da penna para poder escrever; fig. a escriptura 
feita com a penna aparada; it. aparas, v. g. de 
fruta, de papel, de pao, das obréas. 


APARRADO, A, adj. (a pref., parra, des. adj. 
ado), baixo, tortuoso como a parra, parreira ou 
vide. 4 hortalice em quanto estd baixa e apar- 
rada com o chíto. Homem —, baixo, e grosso: 

APARROCHIAR-SE, v. r. ant., unir-se a huma 
parochia. 

APARTA, s. f. verb. (de apartar), p. us.; sepa- 
ração; — de divida, parcella. 

APARTADA, s. f. verb. (subst. da des. f. de. 
apartado), ant., acto de apartar-se, apartamento. 

« Ma partida, mi apartada. » 

APARTADAMENTE, adv. (mente suff.), em 
lugar apartado, em distancia; separadamente, 
distinctamente. 

APARTADO, p. p. sup. de Apartar, e adj., 
posto de parte, afastado, desviado; separado; . 
remoto, distante; à parte. Região apartada da - 
Europa. Fallar com alguem apartado, à parte. 
Apartado dos usos da córte, — dos vicios do 
tempo, — das opiniões vulgares. Tendo — (posto - 
de parte) as mais bellas perolas, as mais pre- 
ciosas pedras. Logo que tive — os combatentes, 
separado. 

APARTADOR, A, s. verb., o que aparta, v. g- 
brigas, combatentes; cousa que aparta, que sepa- 
ra, e fig. que aflasta, que desvia, v. g. a cobica- 
he apartadora das nações. 

APARTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
estado apartado, acção de apartar, afastar, sepa- 
rar, desviar, ou de se apartar, desviar, separar; 
separação, partida, despedida ; distancia, ausen=- 
cia, retiro, solidão, lugar retirado; desistencia, 
divorcio, v. g. — dos casados ; it. ant., quarto de : 
casa, repartimento; cerca, muro. Lm hum apar- 
tamento da tenda, — da casa. 


APARTAR, v.a. (« pref., parte, e ar des. inf.)Ja - 
pôr à parte ou de parte, separar, afastar huma 
cousa de outra; servir de limite, dividir, estre- 
mar ; desviar; tomar à parte alguem ; dissuadir ;.-. 
desfazer, v. g. — sociedade. À terra que aparta 
a Berberia da Ethiopia, separa. Ápartar o macho 
da fémea;— as aguas com as proas;—a cabeca. .é 
do tronco. Vão podia — (desviar ) os olhos. de. 
serra, — o pensamento da esposa e dos jilhoso 
que deixava. Á esquivança aparta (desvia) amor: 
Apartar brigas, separar os combattentes ; — as, 
— esmolas, — o tempo, p. us. repartir, distribuir ; 
alguem de alguma cousa, — de projecio, propo- 
sito; — do jogo, de mas companhias, maos habi- 
tos, etc., tirar, dissuadir, deshabituar, fazer re- 
nunciar; — os bens, tomar cada hum a parte 
que lhe toca; — alguem, p. us., tomÃ-lo, tirâ-lo à 
parte para lhe fallar em segredo. Apartar (sepa- 
rar) as perolas grossas das miudas; — o trigo 
do joio. y 

APARTAR-SE, Y. T., afastar-se, separar-se ; reti- 
rar-se, ausentar-se ; desviar-se ; divorciar-se (bum 
esposo do outro, o amante da amada). O azeite 
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de si se aparta da agua. Ápartar-se da conversa- 
ção, convivencia, sociedade, companhia, ami- 
zade, fugir, retirar-se; — do assumpto, desviar-se; 
— da verdade, da opinião, erro, doutrina, seita. 
As estrellas, segundo se apartão do firmamento, 
ficão distantes, remotas. 4partar-se a algum 
lugar, retirar-se; ir viver ; — com alguem, Ir-se 
com elle, tomá-lo à parte, fóra da companhia de 
outras pessoas. 

APASCENTADO, p. p. sup. de Apascentar, e 
adj. levado ao pasto, nutrido, alimentado, cevado; 
fig. que se ceva, nutre, deleita. 

APASGENTADOR. /”. Pastor. 

APASCENTAR, v. a. (a pref. e Lat. pascere, 
dar pasto, a des. Lat. frequentativa entare), 
levar ao pasto, dar pasto a animaes ; nutrir, 
alimentar, dar imantimento a gente; fig. nutrir, 
cevar, recreiar, v. g. — os olhos, o espirito, 
o pensamento; engulir, v. g. apascentando 
vento. Apascentar os olhos na pintura, — nos 
amenos prados, nos frondosos bosques, nasapra- 
ziveis ribeiras. « À historia apascenta os dou- 
tos, » nutre o espirito dos doutos. Lobo, Córte na 
aldéa. Apascentar a concupiscencia, cevâ-la 
em objectos, practicas, pensamentos Jibidinosos. 
« Apascenta o polo as estrellas, » Camões, 
Lus., serve-lhes de guia come pastor, pastorêa, 
como o pastor o rebanho , e não, como diz Mo- 
raes, dá-lhes pasto ou nutre a sua luz. He bem 
sabido que na mythologia ou linguagem symbo- 
lica cosmica muitas das estrellas e as constellações 
são representadas por animass. 

APASCENTAR-SE, V. Y., nutrir-se, alimentar-se ; 
Jig- deleitar-se, cevar-se. Prados verdes por on- 
de eume apascentava ; — do cheiro das plantas. 

APASCOAMENTO, s. m. verb. obsol., acção de 
apascoar, pasto, pastagem, 

APASCOAR, v. a. (do Lat, pascuum, pasta- 
gem ). Y. Apascentar. 

APASCOENTADO. V”. Apascentado. 

APASSAMANADO,, Pp. p. sup. de Apassamanar, 
e ad)., bordado, guarnecido de passamanes. 

APASSAMANAR, v. a. (a pref., passamanes, 
ar des. inf.), guarneser, quartapisar de passa- 
maces, agaloar. 

APASSIONADO, ant. /”. Apaixonado, etc. 

APASTORADO, p. p. de Apastorar, e ad)., 
pastorado, guardado pelo pastor na pastagem, 
para não vir fazer damno na lavoura, ou às arvo- 
res e plantas. (he ant.) 

APASTORAR, v. a. ant. 77. Pastorar. 

APATHIA, s. f. (Gr. e Lat., de à privat. e 
«ádos pathos, paixão, impressão; rad. tácxw 
paskho, sofiro, des. ta), t. mod., insensibilidade 
a afícctos, paixões; indiflerença, falta de energia. 

APATHICO, A, adj. (do precedente, des. 
ad). ico), insensivel a affectos, a paixões ; indiffe- 
rente, falto de energia. Homem — , coração apá- 
thico. 

APATHIZAR, v. a. (apathia, izar, des, inf. ), 
p.us., fazer apathico, insensivel, 

APAULADO, p. p. sup. de Apaúlar, e ad;., 
convertido em paul, alagado, pantanoso; fig. 
cheio, immerso. Terras apaúladas; fig. — de 
muita idolatria. Às repetidas cheias tem — as 
terras da borda do rio. 


APAULAR, v. a. (a pref. paúl, ar des. inf.), 
tornar em paul a terra secca. 

APAULAR-SE, V. F., tornar-se em paúl, v. g. os 
campos que dantes erão seccos e enxutos; — a 
agua nasterras baixas, encharcar-se, estagnar-se, 

APAVEZADO. 

APAVEZAR. 

APAVONADO, p. p. sup. de Apavonar, e adj., 
que tem as cóves matizadas das pennas do pavão ; 
que tem córes vivas e variadas, v. g. nuvens apa- 
vonadas; o horizonte —; fig. desvanecido, in- 
chado de vangloria, como pavão que ostenta a sua 
plumagem. 

APAYVONAR, v. a. (a pref., pavo, onis Lat., 


| V. Empavezar, etc. 
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pavão, ar des. inf.), enfeitar de louçainhas de 
córes vivas e matizadas, enfeitar de ornatos bri- 
lhantes. 4 bella furora assoma apavonando os 
Ceos de lindas córes. V. Pavonear. 

APAVONAR-SE, V. T., ostentar-se gentil, como o 
pavão parece fazer gala da sua linda plumagem. 

APAVORADO, p. p. sup. de Apavorar, e adj., 
espavorido, amedrontado. : 

APAVORAR, v. a. (a pref., pavor, ar des. inf.), 
amedrontar, espavorir, causar pavor. 

APAYSADO, ou APAIZADO, A, adj. (do Fr. 
paysage), pintado de, ou que representa paisa- 
gens, Y. &. paredes, tecto, tapecaria, azulejo. 

APAZIGUADAMENTE, ady. (mente sufl.), em 
paz, com socego. 

APAZIGUADO, p. p. sup. de Apaziguar, e ad;., 
pacificado, aquictado. 

APAZIGUADOR , s. m.-verb., o que apazigua, 
pacificador ; it. adj. que apazigua, pacifica. 

APAZIGUAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
acção de apaziguar ou de se apaziguar; estado 
apaziguado, paz, quictação. 

APAZIGUAR, v..a. (a pref. paz, e Lat. equare, 
igualar, ajustar, et pacificar, pôr em paz, 
aplacar, acalmar, moderar, aquietar, v.g. — a 
discordia, o motim, a contenda ; fis. abrandar — 
o espirito, a ira, a colera. 

APAZIGUAR-SE, V. T., Pôr-se cm paz, socegar. 

APKA. YZ”. Péa. 

APEADO, p. p. sup. de Apear, e adj., descido 
de cavalgadura, de carro, coche, embarcação ; 
Jig. descahido, abatido, demittido do cargo, v. g. 
Jo: — de corregedor. Ver os emulos —. O fi- 
dalgo soberbo — ( abaixado ) no andar de qual- 
quer peão. 

APEAR, v.a. (a pref. pé, ar des. inf.), fazer 
descer de cavalgadura, coche, etc., ajudar a des- 
montar do cavallo ; desmontar, v. g. 9 canhão da 
carreta ; — alguem do officio, cargo, dignidade, 
remover, privar, dimittir com deshonra; — al- 
«uem da sua soberba, altivez, descê-lo, abaixá- 
o; derribar, v. g.— do throno hum rei, hum 
tyranno; — a sege, tirar-lhe as bestas, e pôr os 
varaes em terra; — a parede, derribá-la. 

APEAR, V. abs. oun., p. us. apear-se. Vão ha 
descer sem apear. Sousa. 

APEAR-SE, V. I.; descer do cavallo, sege, coche, 
andas, etc. 

APECEPELLO. /”. Apóspello. 

APÉCEPELO, adv. (a pref. pé, e Lat. sepiculê, 
dim. de sepeé, frequentemente), andar a —, aos 
saltinhos , isto he, com hum pé preso. Moraes, se- 
gundo o seu costume, confunde este adverbio 
com o precedente que vem de após-pello ! 

APEÇONHADO. /”. Envenenado. 

APEÇONHAMENTO. /”. Envenenamento. 

APEÇONHAR, v. a. (a pref., peconha, ar des. 
inf.), Y. Envenenar. 

APEÇONHENTADO, Pp. p. sup. de Apeconhen- 
tar, e adj., que tem peconha, v. g. seita, dardo ; 
envenenado: fig. estragado ; it. angustiado, v. g. 
apeconhentado vai o cioso com a suspeita, isto 
he, como se houvera tomado alguma peçonha. 

APEÇONHENTAR, v. a. (a pref., peconha : a 
des. vem do Lat. entare, deriv. de intus, ou 
do Gr. évrôs entos, dentro), dar veneno, enve- 
nenar cousas ou pessoas, v. g. — settas, dardos, 
gente; matar como peconha : o ar mephitico 
apeçonhenta a gente; fig. estragar, corromper , 
perverter, v. g. — os costumes; — as outras pes- 
soas; it. attribuir intenção perniciosa, V. g. — 
os discursos, as palavras, as acções de alguem, 
Os viciosos e dissolutos apeçonhentão (estragão) 
quem com elles vive. 

APEDEUTA, s.m. (t.Gr., à privativo e tardevo 
paideuá, instruir), ignorante, falto de instrucção. 

APEDEUTISMO, s. m. (do precedente; a des. 
denota estado), ignorancia, falta de instrucção. 


APEDRADO, p. p. sup. de Apedrar, e adj., pe- 
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drado, apedrejado ;-cravado de pedras ; salpicado 
de varias côres, imitando as manchas do gras 
nito, etc. « Cabaia de setim carmesim — de ouro, 
com lavores de outra cór.» Barros, decad. 11,2,3. 

APEDRAMENTO, s.m. ant. /”. Apedrejamento. 

APEDRAR, v. a. (a pref.; pedra, ar des. inf.), 
apedrejar, lapidar, y. g. — os adulteros., 

«Apedrar, cravar de pedras, salpicar o tecido 
de lavores de côres matizadas, v. g. — o manto de 
oiro, gemmas, perolas. 

APEDREJADO, p. p. sup. de Apedrejar, e adj., 
perseguido, ou morto às pentada o fig. perse- 
guido sem piedade, dobras ou de maledicencia., 

APEDREJADOR, s. m. verb., o que apedreja ; 

g. perseguidor. á 

APEDREJAR, v.a. (a préf., peclra, e echar em. 
Cast., lançar), atirar, lancar pedras contra alguem, 
perseguir, matar ás pedradas ; lancar, atirar com 
a mão ou funda qualquer corpo duro que fere 
como pedra, v. g. tijolos, bolas de metal, pedaços 
de madeira, etc. ; fig. offender, perseguir com. 
desprezo, com insulto, vituperar. 4 saraiva ape- 
drejando a terra, cahindo com violencia come. 
pedras lançadas por mão dos homens. Os pecca- 
dores impenitenies apedrejão a Deos, oflendem 
com desacato. 

APEGAÇÃO, s. f. verb., t. for., acto possesso- 
rio, acção de tomar posse depois de a ter obtido 
judicialmente. 

APEGADAMENTE , adv. (mente suf. ), com 
apêgo, physico ou moral, com-afinco, 

APEGADIÇO, A, adj. (des. ico, que denota 
disposição, aptidão ), glutinoso, viscoso, pega- 
Joso, que se apéga ou péga, v. g. as gommas, resi- 
nas, a colla; fig. que se ganha por contacto, v. 
enfermidade, doença — ; it. que se ganha facil- 
mente ou se communica a outrem, v. g. maos 
habitos, maos exemplos são apegadiços. Neste 
ultimo sentido toma-se quasi sempre à má parte, 
e applica-se a vicios, v. g. baixezas —, ma- 
nhas —. : 

APEGADO, p. p. sup. de Apegar, e adj., pega- 
do, adherente, aferrado, fincado ; proximo, con= 
tiguo, vizinho, v. g. com a costa, com «terra, 
com as casas; fig. tenaz, obstinado. 


Às alfaces apegadas coma terra, mui rastei- 
ras. O ávarento apegado ao seu thesouro ;;o tei= 
moso ao seu proposito; o homem — d sua opinião, 
tenaz. V”, Pegado, 

APEGADOR, A, adj. que péga, fila bem, v. g. 
cão, falcão bom apegador. 

E mens pas verb. (mento suff.), ant., 
apêgo, adherencia; doença que se péga, contagio ; 
E adhesão, afeição, pros, no cs me 
APEGAR, v. a. (a pref. pegar), pegar; fig. lan- 
car mão; fazer criar afeição, adhesão., v. g. q 
avareza apéga o homem a cousas baixas e sordi= 
das ; communicar doença e fig. vicios, más ma- 
nhas. 7”. Pegar. 


APEGAR-SE, V.T., pegar-se, ficar pegado, congluti= 


nar-se, v.g.— 0 grude, 0 pez à madeira, às mãos, 
prender-se ; enleiar-se, enredar-se, v. g. — a vide. 
ao salgueiro ; fis. buscar amparo, protecção, re=. 
correr, v. g. — a ou com o padrinho, com o vas. 
lido J' El-Rei; aferrar-se, dar-se com afinco, V. g. 
ao estudo, ás letras; — a alguma cousa, tomar | 
por pretexto, por desculpa, insistir nella. /7, Pe- 
gar-se. | 

APEGO, s. m. verb. fig. adhesão, afferro, afin- | 
co, constancia na Boa no amor, na opinião; 
it. temão da charrua, por onde lhe péga o la-| 
vrador. Tem grande apégo aos antigos usos, 
costumes, à patria, aos parentes, à religião, & 
linguagem, à doutrina dos maiores. 

APEIRADO, p. p. sup. de Apeirar, e adj., apa= | 
relhado, jungido. cal 

APEIRAGEM, s. f. (de apeirar, des. agem, 
que denota agencia), apeiro, apparelhos do carro, 
do arado e grangearia rustica. 


APEIRAR, v. a. (a pref. parare Lat. prepãe. 
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gar), munir de apeiro, apparelhar, jungir os bois , 
ao-carro, ao arado : — o carro, o arado, pôr-lhe 
os apparelhos para que possa trabalhar. 

- APEIRO, s. m. verb., apparelho, trem, instru- 
mentos de grangearia rustica, aratorios, de offi- 
cios ou misteres ; apparelhos do carro, do arado, 
da lavoira; — do caçador, o trem, equipagem 
de caça, os instrumentos, armadilhas, os cães, etc. 
Em casa de ferreiro peor apeiroy provs, isto 
he, tem o ferreiro para seu uso os peores instru- 
mentos de ferro, v. g. espetos, grelhas. 

APELEPSIA. /”. Apoplexia. 

APELLAR, e deriv. ”. Appcllar, etc. 

APELLINEO, A, adj., do celebre pintor grego 
Apelles. 

- APELO, adv. (do Cast. al ou d .pelo), ao cor- 
rer do pello; fig. a proposito, a tempo, doce- 
mente. /”. Pello, s. m. 

APENADO, p. p. sup. de Apenar, e adj. ant., 
condemnado , a quem se impoz pena; it. embar- 
gado, notificado com comminação de pena, acoi- 
mado. Havendo apenado carros e bestas. Bestas 
apenadas, gente apenada, 

APENAR, v: a (a pref. pena, ar des. inf.), 
ant., impór pena, castigar, condemnar, acoimar ; 
it. (usado) embargazr, notificar com; comminação 
de pena ou -mulcta, v. ge. — bestas, carros, 
gente. 

APENAS, adyv. (do Fr. à peine, a custo), escas- 
samente, a custo, v. g. a guarnição da praça 
era — de mil homens ; it. logo que, v. g. apenas 


avistimos a armada inimiga, isto he, quando | 


dificilmente se divisavão ainda as naos. 
APENDOADO, p. p. de Apendoar, e adj., or- 
nado, guarnecido de pendões, 
APENDOAR, v. a. (a pref. pendão, ar des. 
inf.), ornar de pendões: — as naos. 


APENHAMENTO, s. m. ant. /”. Empenho. 


APENHAR, ant. e deriv. YZ. Empenhar, etc. | 


APENHORAR, APENORAR, v. a. (ia pref., 
penhor ou penor, do Lat. fonus, gen. focnoris), 
dar em penhor, hypothecar. 

APEPINADO, A; adj. (a pref., pepino; des. adj. 
ado), de feição, de sabor do pepino, 

“APERÇÃO, s. f. (Lat. apertio, onis, abertura, 

? aperio, ire, abrir), abertura, oabrir ; it. t. cir., 
incisão. (He desusado.) 

APERCEBER, v. a. (a pref., perceber; do Lat. 
percipere, coligir), prover do necessario, apres- 
tar, apparelhar, bastecer, v. g. o castello, a nao 
de armas, munições, gente; avisar, dar aviso, 
prevenir, v.g. — os capitães, a gente, para se 
apromptarem para feito, empreza; it. perceber, 
ter percepção, divisar, avistar. « 4 nalureza 
dando instincto.aos animaes os apercebeo (dotou, 
proveo) do necessario à conservação dos indivi- 
duos e das especies. 

APERCEBER-SE, V. re prover-se, abastecer-se, 
munir-se, aprestar-se, apromptar-se; dispôr-se, 
preparar-se, dispôr o animo; v. g. — para receber 
nova triste; vir no conhecimento, perceber. 

APERCEBIDO, p. p sup. de Aperceber, e'ad)., 
provido, bastecido, mundo, v. g. — de armas, 
mantimentos, munições, gente, etc. ; acautelado, 
v. g. os Portuguezes sempre apercebidos, vi- 
giando-se dos Mouros; prevenido, advertido, 
avisado com antecipação; para estar prompto, v. g. 
— para O servico, — para o combate, a confe- 
rencia, etc. « O corregedor seja apercebido de 
fazer isto, Ordem Afions., isto he, advertido, fi-- 
que de aviso. He Joc. ant. 

APERCEBIMENTO, s. m. verb. (mento'sufr.), 
apresto, preparo, disposição, apparelho, v. g. — 
para o combate, para-a guerra; prevenção, cau- 
tela, Com — que, com advertencia, bem entendi- 
do que. Cartas de —,avisos que os reis ou senho- 
res expedião aos seus feudatarios para se apromp- 
tarem para a guerra. 

 Apercebimentos , pl. munições de guerra e de: 
bocca, petrechos. 
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APERCEPÇÃO,. s. f. (a pref., percepção ), t. 
metaphys., consciencia inmediata de impressão 
externa ou interna, ou mais exactamente, per- 
cepção distincta à que se presta attenção. 

APERFEIÇOADAMENTE, ady. (mente sufl. ), 
com perfeicão, acabadamente. 

APERFEIÇOADO , p. p. sup. de Aperfeicoar, e 
adj., acabado com perfeição , que se aperfeiçoou, 
Depois de ter aperfeiçoado a obra « deo d luz. 


APERFEIÇOADOR, sim. verb., oque aperfei- | 


coa. 

APERFEIÇOAR, V. a. (a pref.; perfeição, ar 
des inf. ), fazer perfeito; acabar de todo, pôr a 
ultima mão ; pohr, — a obra; consummar ; it. 
perfazer, completar, — o contracto, — a resti- 
tuição ; — o numero, sonuna ; neste sentido Per- 
Jazere Completar são mais usados. 

APEREEIÇOAR-SE, VT. adquirir perfeição, at- 
tingir a perfeição. 

APERFIAR;, ant. 7”. Porfiar. 

APERIENTE, adj. 2. ( Lat. aperiens, tis, p. a. 
de aperio, ire, abrir), t. med., aperitivo: reme- 
dios, medicamentos aperientes. 

APERITIVO, A, adj. (do Lat. aperior, ire;, 
com a des. ivo, de ipus Lat., que denota egresso, 
sahida, evacuação, e vem de eo, ire, sahir, ir), 
t. med., que facilita a evacuação dos humores at- 
tenuados, desobstruente. Remedios aperitivos. 

APERMAMENTO, s. m. ant. 77. Apremamento, 
Coaccão. 

APEROLADO, p. p. sup. de Aperolar, e adj., 
de feição, côr, lustre das perolas. 

APEROCLAR, v. a. (a pref., perola, ar des. 
inf. ), dar feição, forma, côr e lustre de perola, 
v. g.— o vidro, 

APERREADAMENTE, adv. (mente suff. ), com 


| molesta sujeição, com oppressão. 


APERREADO, p. p. sup. de Aperrear, c adj., 
opprimido , avexado, sopeado : os povos vendo- 
se aperreados tratirão de recobrar a liberdade. 

APERREADOR, A, adj. que aperrea; it. s., 
pessoa que aperrêa. 

APERREAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
aeção de aperrear ; estado do aperreado. 

APERREAR, v. a. (a pref., perro, em Cast.; 
cão, ar des, inf. ), tratar como a perro ou cão ; 
amofinar, avexar, opprimir, ter em extrema su- 
Jeição, tirar toda a liberdade, sopear alguern. 

APERTADA, s. f. (subst. da des. f. de Aperia- 
do ), aperto, pressa no conflicto ; — de gente, 
barulho, aperto. /er-se em apertada (suben- 
tende-se situação , conjunctura ), em aperto, 

APERTADAMENTE, adv. (mente suff. ), com 
aperto, v. g. ligar, cingir, atar, abraçar — ; com 
estreiteza, à estreita, sem largueza, V. g. viper, 
estar morando — ; de mui perto, v. g. seguir 
O inimigo — ; ter a praca cercada — ; com muito 
vigor, com instancia, v. g. disputar, debater, 
ventilar a questão —; com pobreza, estreiteza 
de meios, v. g. viver, passar —:; debaixo de ri- 
goroso preceito, e com graves penas, v. g, orde- 
nar, defender, prohibir —, Pedir —, com muita 
instancia. 

APERTADISSIMAMENTE, adv. superl. de Aper- 
tadamente, com o maior aperto. 


APERTADISSIMO, A, adj. superl. de Apertado, 
extremamente apertado: 

APERTADO, p. p. sup. de Apertar, eadj., que 
aperta, cinge, comprime fortemente; mui es- 
treito, v. g. calçado, vestido, cinto; sein lar- 
gueza, v. g. casa; cingido estreitamente, v. g. 
praça apertada de cerco; fig. posto em aperto, 
estreiteza, parcimonia:, pobreza ; afflicto, ator- 
mentado , v. g. — da sede, da fome, da miseria, 
da necessidade , da saudade. isto he, estimulado: 
por incentivo urgente; grave, perigoso, v. g. 
doenca; difheil, arduo, v. g. caso; que causa 
grande aperto, v. g. esterilidade apertada. Cór 
apertada , cerrada, escura; pela mesma analogia: 
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de noite cerrada ou fechada (à luz). Suspiros 
apertados, afogados, mal distinctos. Ordens aper- 
tadas, urgentes, cuja execução he urgente, que 
instão por prompta execução. Argumento —, de 
diflicil solução. U coração —, angustiado. Áper- 
tado de mítos ou em dar, fig. mesquinho, escasso; 
liberal. O valle corre mais apertado Vahi em 
diante, mais estreito, 


APERTADOIRO, ou Apertadouro, s. m. ant. 
V. Apertador. 

APERTADOR, s. m. verb., cinto, peça de 
apertar ou cingir o vestido, os cabellos, etc. 


APERTAMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
aperto, constricção, v. g. — das entranhas ; — de 
muita gente em pouco espaço, apertão , barulho; 
— de vida, austeridade, vida austera; — do co- 
ração , angustia, agastamento. 

APERTÃO, s. m. (des. augm. ão), apervo de 
gente junta em ponco espaco, barulho, apertada 
em batalha, em combate ; ftg. instancia urgente, 
molesta e importuna ; restriccão, constrangimen- 
to, coarctacão. Hoje não he usado senão no sen- 
tido directo ou estricto. 


APERTAR, v. a. (a pref.; perto, ar des, inf.), 
fazer conchegar, achegar dois corpos hum ao 
outro para que fiquem o mais perto possivel; es- 
treitar com força, comprimir, cingir, atar; es- 
treitar o espaço , a distancia ; encurtar, v. g. — 
as redeas, — a escota; fig. pôr cm estreitezá, 
aperto, v. g. — praça sitiada, — o cerco à pra- 
ga, — alguem com instancias, etc.; — o prazo, 
o tempo; restringir, v. g. — a entrada, a admis- 
são; a exportação, a sahida; it. — « significação 
de hum termo; p.us, noste sentido ; diminuir, ena 
curtar, v. g. — a ração, — a regra; embaraçar 
com argumentos, v. g. apertei-o na discussão ; 
atormentar, aflligiv, v. g. — o coração, — alguem 
com males, trabalhos. 

Apertar as ordens, instar pela sua prompta 
execução ; — escrupulos a alguem, representar> 
lhos como mui urgentes; — « mão, cessar de dar 
com mão liberal, tornar-se parco; — o pé; aece- 
lerar o passo, dar-se pressa, 

ArenTAR, V. abs. oum., instar, tornar-se urgen- 
te, v. g. aperta O tempo, a necessidade; aperta- 
vão as ordens; augmentar o aperto, o incommo- 
do, o mal, v. g. apertava a doença, a fome, a 
calma, a sede, a saudade; — com alguem, in- 
star com; dar maior força, precipitar, v. g. — 
com a voz, gritar, fazer mais força com ella ; pôr 
maior força, v. g. — com os cordéis, augmentar 
o tormento cingindo-os mais fortemente. Apertar « 
Jugir, fugir precipitadamente, deitar a correr 
(subentende-se o passo, o impeto, etc.). 

APERTAR-SÉ, V. r., cingir-se estreitamente, y. g- 
com cinto ; estreitar-se, encolher, encurtar-se, di- 
minuir, restringir-se, escassear : — o tempo, a 
prazo, 0 espaço intermediario, o numero, a quan- 
tidade. Ex. Estreitou-se o cinto, a escota; e 
cerco, a ração, a paga, a quantia; instar, ur- 
gir, v. g. o argumento, as razões. Apertar-se o 
coração, sentir-se opprimido, angustiado, afilicto, 
descorocoar : — a côr, tornar-se mais cerrada ou 
escura, istohe mais cerrada à luz, mais seme- 
lhante à escuridão causada pela ausencia da luz. 
YVem-se apertando os montes para a raiz, com 
que o valle fica mais estreito. 

APERTO,s.m.verb. (de apertar, pron. apérto), 
estado apertado, do corpo comprimido e do com- 
primente ; passo estreito ; pressa de gente em lugar 
estreito ou pouco espaçoso; fig. estreiteza, penu- 
ria, pobreza; dificuldade, trabalho, incommodo ; 
lance apertado; urgencia, pressa, necessidade ; 
rigor, vexação. Áperto do coração, anxiedade, 
afilieção; — da fome, da sede, da doença, —-do 
necessario ; — da questão, dificuldade de a resol- 
ver. O aperto de dois montes, lugar onde: se 
approximão e estreitão. Vírão-se os sitiados em 
tal aperto que quasi se derão por perdidos. 

Com aperto, loc. adv:., com afinco, com. ue 
gencia, v. g. pedir —, mandar =, 
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APÉRTO, A, adj. (do part. Lat. apertus), 
aberto, manifesto, patente, claro (p. us.). 

A PERTO, ady. ant. V”. Perto. 

APERTURA, s. f. (de Apertar, des. Lat. ura), 
p. us., aperto de ligadura, faixas; estreiteza de 
lugar; fig. angustia, afflicção; aperto de questão, 
argumento concludente, irresistivel; urgencia de 
razões; instancia urgente. « JVotai a — dos ter- 
mos. » Vieira, Serm. Coll. 578. 

APERTUXA. /”. Pertuxa. 

APESARADO, e 

APEZARADO, A, adj. (a pref., pezar, s.m., ado 
des. adj. ), arrependido, pezaroso ; constrangido , 
obrigado a fazer cousa com pezar, ou a seu des- 
peito. 

APESEPELLO, ady. (a pés e pello), de pés nus 
pelo chão. 4 — veio da sua aldéa. 

Moraes confunde este adverbio com apospello, 
contra a direcção do pello. Encontra-se tambem por 
apecepelto, aos saltinhos, erro por apecepelo. V”. 

APESSOADO, A, adj. (a pref., pessoa, e ado 
des. adj.) Bem —, de boa presença, figura, esta- 
tura. Mal —, que tem má presença, figura, de 
acanhada estatura. Em geral toma-se por bem 
apessoado , v. g. homem apessoado e vistoso. 

APESTADO. /”. Empestado. 

APESTANADO, A, adj. (a pref., pestana, ado 
des. adj.) , que tem pestana, ou ornato que se pa- 
rece com pestanas, vy. g. vestido —, capuz —. 
(p. us.) 

APESTAR. /”. Empestar. 

APETALO, A, adj. (4 Gr. privativo e pétalo, 
Y.), t. bot., sem pétalos. Flor apétala. 

APEX, s. m. (Latino), apice. /”. 

APHELIA ,s. f., APHELIO, s. m., o ponto da 
maior distancia entre hum planeta e o sol, ou 
entre dois astros. V”. o adj. 

APHELIO, A, adj. (do Gr. &rô apó, longe, e 
Aces hélios, sol), chegado ao aphelio. Planeta —, 
que attingio o aphelio. 

APHERESE, s. f. (Gr. &puipesis aphairesis; 
rad. & aph por àr ap, contr. de &rô apo, fóra, e 
«ipsw ahiréó, tirar), suppressão de syllaba no 
principio de huma palavra. 

APHONIA, s. f. (Lat., do Gr. & privat. e qui 
phôné, voz; des. ía), t. med., privação de voz, 
falta de voz por effeito de enfermidade. 

APHONICO, A, adj. ( do precedente), t. med. 
Estado —, de privação da voz. (Pron. afónico.) 

APHORISMO, s.m. ( Lat. aphorismus, do Gr. 
apoptãw aphorizó, definir ; formado de $pos óros, 
termo, limite), breve proposição, sentença, maxi- 
ma geral, v. g. os Aphorismos de Hippocrates, — 
de Tacito, — políticos, etc. 

. APHORISTA, s. m. (des. ista), autor de apho- 
rismos. 

APHORISTICO, A, adj. ( 7. Aphorismo ), es- 
cripto disposto em aphorismos. Estylo —. 

APHRODISEO, A, cAPHRODISÍACO, A, adj.(do 
Gr. appodica aphrodité, Venus, de &ppôs aphrós, 
a escuma do mar, e dé dió, expulsar, nascida do 
«nar, das ondas espumosas, segundo a mythologia 
grega), t. med. que excita ao acto venereo, ao 
amor Jibidinoso. 

APHTA, ou APHTHA, s. f. (Lat. do Gr. 40x 
«aphihai, pustulas do interior da bocca; herpes, 
fogagem ; tistula do bofe. Rad. éra haptô, inflam- 
mar ), t. med., sapinhos, chaguinhas, ulcerazi- 
nhas esbranquiçadas na lingua e interior da bocca, 
principalmente nas crianças, 

APHTHOSO, A, adj. (do precedente, des, 0s0), 
+. med. , cheio de aphthas. Febre —, acompa- 
mhada de aphthas, de exanthema ou erupcões. 

. APHRONITRO, s. m., t. ant., flor, escuma do 
nitro. 

APHYLLO, A, adj. (Lat. aphyllus, do Gr. & 
Fa e voy piyiton, folha), t. bot., sem fo- 
lhas. Vegetaes aphyllos. 


APIADAR, etc. /”. Apiedar, etc, 


API 


APIAHA ou APIHA, s. m. ant., estribilho de 
letra, ou tom que se tocava e cantava antiga- 
“mente. Vos tocastes em seu tempo o apiha. Ori- 
gem incerta. 

APIARIO, A, adj. (Lat. apiarius, rad. apis, 
abelha ),t. hist. nat., concernente, relativo ás 
abelhas. 

APIASTRO, s. m. (Lat. apiastrum, herva ci- 
dreira), madre silva. 

APICAL, adj. 2. t. hist. nat., terminado em 
ápice. 

APICIFORME, adj. 2.t. hist. nat., que tem for- 
ma de ápice. Cristaes apiciformes. 

APICAÇAR, e deriv. V”. Espicacar, etc. 

ÁPICE, s. m. ( pron. ápice. Lat. apex, icis, 
cabeça, cume, summidade; do Gr. éxos apos, 
altura, e cvs oxus, agudo, de &xy aké, ponta. 
Ápos , apo e outros termos gregos que expri- 
mem altura, elevação, me parecem derivados do 
Egypcio apé, cabeça, ou do radical monosyllabico 
pé, da mesma lingua, que significa ceo), o cu- 
me, cimo, ponto vertical, o mais elevado, a ponta 
a mais aguda, v. g.o — do angulo, do monte, da 
pyrramide ; fig. o extremo , ponto o mais elevado, 
o sublime, v. g. — da perfeição, da virtude, do 
talento, da soberba, da tyrannia; os ápices da 
lei, do direito, o maior rigor, o extremo. 


Ápices, pl., trema; são dois pontes que, 
postos sobre huma de duas vogaes que formão 
dipbthongo, o desfazem, ficando separadas em 
duas syllabas, v. g. Esaii, Isaias, ulaúde, Zaira. 
He cscusado em Portuguez, porque se suppre com 
o accento agudo ou circumflexo, v. g. Esaú, Isaías, 
alaúde, Laíra. 

APICHOLADO, A, adj. (do Ital. picciolo, pe- 
queno ), ant. caparazão de velludo — de muitas 
córes, com porçõezinhas de diversas córes. Prov. 
Hist. Geneol., T, p. 6146. 

APICIADURA, s. f. ( dpice, e adura des. f. do 
part. futuro Lat. ), t. de armador, remate de duas 
pontas formando flor ou laço. 

APICILAR, adj. 2., t. bot., fixado no ápice de 
hum orgão, v. g. embryão —, fixado na summi- 
dade do perisperma. 

APÍCULA, s. f. e 

APÍCULO, s. m. dim. de Apex, Lat., t. hist. 


nat. 

APICULADO , A, adj. t. hist. nat., munido de 
apiculo. 

APIEDADO, p. p. sup. de Apiedar, e adj., mo- 
vido à compaixão ; tratado com picdade ; compa- 
decido. Depois de o ter — grei com lagrimas a 
favor do desgraçado. Bem o tem — na doenca, 
tratado com piedade, carinho. Ficou a boa se- 
nhora tão — do infeliz, compadecida, condoida. 

APIEDADOR, A, s. verb., pessoa que trata com 
piedade, carinho, que se compadece, condoe ; it. 
que move alguem à piedade: — do feroz tyranno. 
Era carinhosa apiedadora dos enfermos. 

APIEDAR, v. a. (a pref., Lat. pietas, tis, pieda- 
de), mover à piedade, à compaixão, commiseração ; 
commiserar, compadecer-se, condoer-se de alguem. 
Apiedar os homens para o proximo, os juizes 
para os reos, os vencedores para os vencidos: 
— os infelizes, usar de piedade para com elles; 
— os doentes, tratâ-los com piedade, carinhoso 
cuidado. Apiedou o coração ferino do tyranno. 

APIEDAR-SE, V. I.; compadecer-se, v. g.— d 


fraqueza mulheril, — ds lagrimas dos infelizes, 


condoer-se. 

APIFORME, adj., t. hist. nat., que tem a fórma 
de huma abelha. 

APIMENTADO, A, adj. (a pref., pimenta, des. 
adj. ado ), temperado , adubado com bastante pi- 
menta; fig. picante, appetitoso, que excita a 
gula; que tem sabor de pimenta, v. g. hortelan 
apimentada. 

APINCELLADO , A, adj., t. bot., da feição 
de pincel, com filamentos formando pincel; it, 
P. Pp. sup. de Apincellar, pintado com pincel. 
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APINCELLAR, v. a. ( a pref., pincel e Lat. luo 
ou eluo, ere, lavar), p. us. dar pincelladas, 
caiar. 

APINGENTADO, A, adj. (a pref., pingente, 
des. adj. ado.) , t. de jolalheiro, da feição de 
pingente. 

APINHADO. Y”. Apinhoado. 

APINHAR, V”. Apinhoar. 

. APINHOADO, p. p. sup. de Apinhoar, e adj., 
Junto como huma pinha, ou como os pinhões estão: 
na pinha, posto em montão, amontoado, basto, es- 
pesso : os soldados — nos batéis; as abelhas — 
no ramo; a gente — no caes; os materiaes para 
a obra —. O arbusto — com a terra, aparrado, 
rasteiro. Cabello —, basto, espesso. 

. APINHOAR, v. a. (a pref., pinhão, e ar des. 
inf. ), ajuntar em montão como estão juntos os. 
pinhões das pinhas ; amontoar. 

APINHOAR-SE, V. F., juntar-se em montão, v. g. 
— a gente, em grande numero e em pequeno es- 
paco; — as abelhas no ramo, estarem mui bastas. 

APIO, ant. 7. Opio : he erro manifesto de 
transcripção. 

.APIPADO, A, adj., em fórma, da feição de 
pipa. 

APIQUE, loc. adv. J”. Pique. 

APISOADO, p. p. sup. de Apisoar, e ad;., cal- 
cado com o pisão. 

APISOADOR, s. m. verb., official que apisõa. 

APISOAR, v. a. (a pref., pisão, ar des. inf.), 
trabalhar, calcar o panno com o pisão ; it. bater 
bem ao tecer. 

APISTEIRO , s. m. (apisto, des. eiro), vaso 
de dar apisto ao doente. 

APISTO, s. m. (do Gr. êroté» apozéô, cozer, 
ferver ao lume), caldo apurado, que se dá a en- 
fermos em pequenas quantidades ; fig. comforto , 
tenue auxilio. Dar soccorros por apistos, amiu- 
dados, mas tenues. 

APITAR, v. a. e abs, ou n. (de Lat. avis, a 
ave, e petere, buscar, chamar ), assobiar, dar 
assobio imitando o chilro das aves; tomar q 
apito. « He tanta a gralhada e apitar que fazem 
as aves fugindo do macaréo para terra. » Bar= 
ros. Sem as naos apitarem nem calamearem por 
não serem sentidos dos Rumes. Castanheda. Q 
mestre apita. 

APITO, s. m. (do precedente ), chilro das aves ; 
assobio de metal com que o mestre da nao ou ca- 
pataz chama os marinheiros ou trabalhadores 
para a manobra ou trabalho ; it. signal feito com 
o apito. 

APLACAÇÃO, s.f. verb. (a pref., Lat. placatio), 
p. us., acção de aplacar. 

APLACADO, p. p. sup. de Aplacar, e adj.; 
acalmado, abrandado, serenado ; mitigado. , 

APLACADOR, A, adJ., que aplaca : sacrificio | 
aplacador. 

APLACAR, v. a. (a pref., placare Lat.), tornar 
placido, abrandar, serenar, acalmar; mitigar, 
v.g. — o vento, a tormenta, a furia, aira, a 
dór, a febre; — o peito irado, — o rigor. 

APLACAVEL, adj. 2 (des. avel), que se pode 
aplacar, que se aplaca facilmente, domavel, y. g. 
jera, animal; ira —. Pl. Aplacaveis. ; 

APLAINADISSIMO, A, adj. superl. de Aplai- 
nado. 

APLAINADO, p. p. sup. de Aplainar, e adj. 
alizado com a plaina; fig. aplanado , facilitado, | 
V. Aplanado. 

APLAINAMENTO, s. m. verb. (mento suff. ), 
acção de aplainar. ! 
APLAINAR, v. a. (a pref., plaina, ar des, 
inf.), alizar com a plaina, tirar as asperidades; | 
fig. remover, tirar o que estorva, embaraca ; fã- 
cilitar, v. g. — as difjiculdades do negocio; = | 
o caminho, — os meios de conseguir alguma 

cousa, — a negociação. 


APLANADO, p. p. sup. de Aplanar, e adj 
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feito plano, arrasado; fig. facilitado, v. g. — o 
negocio, o caminho. Ê 

APLANAR, v. a. (a pref. plano, ar des. inf.), 
tornar plano, alizar, v. g. — montes, — escabro- 
sidudes; fig. facilitar, v. g. — as vias difficulto- 
sas, as dificuldades. He mais usado no fig. 
que aplainar, e mais proprio. 

APLASO, adv. ant., a aprazimento. 

APLEBEAR-SE, v. r. (a pref., plebe, ar des. 
inf.), p. us., adoptar as maneiras, os habitos da 
plebe. , 

APLES, e não áples como escreve Moraes, 
adv. obsol. (Do Fr. auprês, perto de.) V”. Aprés. 

APLUMADO, p. p. sup. de Aplumar, e adj., 
que está a plumo, ou a prumo (como hoje se diz). 

APLUMAR, v. a. (« pref., plumo, ar des. inf.), 
pôr a plumo, ou a prumo (como hoje se diz), lan- 
gar o plumo para ver se segue a linha perpendi- 
cular; tomar a altura do mar com o plumo, 
soudar o fundo. 

APLUMAR-SE, V. F., pôr-se a plumo; fig. ter-se 
direito, recto, pôr-se de livel, v. g. — de seus 
superiores, emparelhando com elles. J”. Apru- 
mar. 

A PLUMO. /”. Plumo. 

APNEA, s. f. (t. Gr. & priv., e mveiw pneúó, 
respirar, tomar o fôlego), t. med.; falta de respi- 
ração dos moribundos. 

APO, particula grega preposta a muitas pala- 
vras latinas e portuguezas. Tem diversas signifi- 
cações, que todas derivão do radical primitivo 
Egypcio ape, cabeça, summidade ; por isso denota 
posição superior, sobre, em cima, o ponto op- 
posto, opposicão, origem. Denota privação, au- 
sencia, quando he preposta a hum termo que 
indica ablação, amputação, corte, v. g. em apó- 
cope : em apocrypho significa longe. 

APOCALYPSE, s. m. ( do Gr. &roxk)uvpes apo- 
calypsis, revelação, patenteação, de apo privati- 
vo e xedirto kalypto, cobrir, encobrir, esconder, 
occultar ), livro das revelações de são João, o ul- 
timo dos do Novo Testamento. 

APOCALYPTICO, A, adj. (do precedente ), 
relativo ao apocalypse, ou a revelações mys- 
ticas. 

APOCOPE, s.f. (t. Gr. &rô apó, fora, e xótrw 
kopto, cortar), figura gram., suppressão de letra 
ou syllaba no fim da palavra, v. g. marmor por 
marmore. (Pron. apócope.) 

APOCRYPHAMENTE, adv. (mente suff. ), sem 
authenticidade. /7. Apocrypho, 

APOCRYPHO , A, adj. ( Gr. &rixpupos apo- 
kryphos, à» apó, longe, xpurto hryptó, occul- 
tar), guardado em lugar secreto, não commu - 
nicado ao povo, occulto ; mysterioso; incognito. 
Livros apocryphos são aquelles cujos autores 
forão desconhecidos aos padres da Igreja, ou 
aquelles que não erão lidos publicamente nas 
igrejas. Livro —, escripto — , supposto, que não 
he do autor a quem se attribue, não authentico ; it. 
que não he escripto por autor inspirado por Deos, 
não reconhecido canonico pelos concilios. Tra- 
dição, noticia apocrypha, falsa, supposta. Na 
antiguidade chamavão apocryphos os livros que 
continhão os mysterios, arcanos, ou a doutrina 


| secreta das seitas, os livros das iniciações. 


1. B. He improprio escrever apocrifo, por 
ser contrario ao radical grego, 

APODA. Y”. Apódo. 

APODADEIRA, s. f. (de upodar, e des. eira ), 
Pp. us., mulher que usa de apódos, e arremeda es- 
carnecendo , motejadora. 

APODADO , p. p. sup. de Apodar, e adj., que 
encerra apódo; motejado; jocoso, faceto, v. g 

contos —- ; it. comparado. 

APODADOR, s. m. verb.; o que apóda, moteja. 
| APODADURA, s, f. p. us. (des. ura), accão de 
'apodar, apódo. 

— APODAR, v.a. (apódo, ar des. inf.), ant., fazer 
'apódos ou comparações ridiculas e jocosas; es- 


. 
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mar, avaliar, equiparar. « fpodavão os da nossa 
companhia a 50:000 vacas. Alv. Ethiop. 


APÓDE, s. f., ave da India, chamada manuco- 
diata, ou ave do paraiso. 

APODE,, ad). 2. (do Gr. & priv. e move, modos, 
poús, podos, pé), t. hist. nat., privado de pés. 

APODERADO, p. p. sup. de Apoderar, e adj., 
que tem poder, forças militares, que está de Eiprre 
v. g. — do reino, da cidade ; posto em poder de 
outrem, v. g. — da justiça, preso; dominado ; it. 
munido de poderes de outrem por procuração, etc. 
Paixões, erros apoderados ou que se tinhão apo- 
derado dos homens. Os Portuguezes ja estavão 
apoderados, ou se havião apoderado da ilha. 

APODERAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
p. us., o acto de apoderar ou de se apoderar ; pos- 
se, tomada. 

APODERAR, v.a. (a pref., poder, ar des. inf.), 
dar poderes a procurador ; it. ant. adquirir, to- 
mar posse de legado, v. g. — herdades deixadas 
por successão. 4poderando-o bastantemente pa- 
ra requerer seu direito. 

APODERAR-SE, Y. F., apossar-se, tomar posse, 
metter-se de posse, por força ou ardil, v. g. — 
da cidade, dos navios, das herdades ; fazer preza, 
dominar, v. g. a avareza, a superstição se apo- 
derão dos homens ; it. ant., fazer-se poderoso, v. g. 
« houverom soma de navios com que se apodcra- 
rom no mur, Inedit., ganhárão Coder Apoderar- 
se o cavallo do freio, tomâ-lo nos dentes. 

APODICTICO, A, adj., (t. Gr. &xô apó, depois, 
deoxviw deiknuá, fazer ver), t. log., demonstra- 
tivo, evidente. 

APODIOXIS, s. f. (Gr. arcitwzw apódióko, repel- 
lir), figura de rhetorica pela qual se repelle com 
indignação hum argumento como absurdo. 

APODIPNE, s. m. (voz Gr. &rô apó, depois, 
deixvov deipnon, cêa), canto grego depois da cêa. 

APODIXE, s. f. (/”. Apodictico), t. log., de- 
monstração, prova evidente. 

APODO, s.m. (do Gr. &rô apó, longe, e Sw dió, 
repelle), comparação ridicula e jocosa, v. g. de 
homem alto e magro com hum espeto ou pao de 
vassoura ; dito agudo, engraçado, motejo. 

APODOSE ,s. f. (2rô apo, depois, diw doó, dar), 
proposição que responde a outra anterior ou que 
lhe diz respeito ; segunda parte de hum periodo. 

APODRECER, v. a. (a pref., Lat. putrescere, 
cuja des. indica acção que começa), causar podri- 
dão, fazer que hum corpo caia em podridão, v. g. 
as aguas do inverno apodrecérão todos os appa- 
relhos e velame dos navios. 4 burrela mui forte 
apodrece a roupa. Quando « morte nos apodre- 
cer; fig. corromper, afrouxar, v. g. as delicias 
de Capua apodrecérão os soldados de Hannibal. 

APODREGER, v. abs. ou n., mais usado que o 
activo, fazer-se podre, corromper-se pela podri- 
dão, v. g. a carne, a fruta, a roupa, o velame, 
as cordas, a madeira, etc.; fig. amollecer, perder 
toda à energia, enervar-se, v. g. — nus delicias, 
na priguiça, nos vicios. 

APODRECER-SE, V. Fr. Pp. usado, o mesmo que o 
verbo absoluto ou neutro. 

APODRECIDO, p. p. sup. de Apodrecer, e ad;., 
que se tornou podre, v. g. tem apodrecido mui- 
ta uva, muito trigo. O esterco depois de ter apo- 
drecido he proprio para o amanho das terras. 
Em sentido activo : a chuva tinha — o velame, 
feito apodrecer. 

APODRECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
fermentação putrida, podridão, estado de cousa 
que apodrece. 

APODRENTAR, e deriv. J”. Apodrecer, etc. 

APOFISE, s. f. má orth. /”. Apophyse. 

APOGEO, s.m. (Gr. &rô apo, longe, paia, y% gaia 
ou ghé, terra), t. astr., o ponto em que hum pla- 
neta se acha mais remoto do globo terraqueo. He 
opposto a perigeo ; fig. o mais alto ponto, v, g. no 
apogeo da gloria, do poder. 
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JW. B. Na ultima edição de Moraes, sem duvi- 
da por inadvertencia typographica, vem huma 
derivação d'este termo, não só errada mas inin- 
telhgivel, de suppostos radicaes gregos, e o unico 
que he real, gaia, está escripto raia. 

APOGISTICO, A, adj. (do precedente com a des. 
adj. ico), t. astr., em que os astros tornão ao 
mesmo apogeo : tempo, mez —. 

APOGRAPHO, s. m. (Gr. &tô apo, de, e ypápu 
graphó, escrevo), traslado de escriptura original. 
Oppõe-se a autographo. 

APOIADO, p. p. sup. de Apoiar, e adj., que dá 
ou recebe apoio, que sustenta ou he sustentado. 

APOIAR, v. a. (Fr. appuyer, de appui, apoio; 
do Lat. adpodiare, ad, a, podium, encosto, bastão. 
Vem do Gr. módrov podion, dim. de rovs, modos, 
poús, podos, pé, sustentaculo do corpo), dar 
apoio, sustentar ; fig. favorecer, apadrinhar, 
prestar auxilio, v. g. — a proposição; — a em- 


preza; — as esperanças de alguem, favorecê-las;. 


— as proprias esperanças, pôr confiança em. 
Apoiar com razões, com obras. Ápviava o bom. 
exito de seus intentos nas promessas do enga- 
noso amigo. 

Aporar-sE, v. r., firmar-se, encostar - ses 
fig. fazer fundamento, fundar-se, estribar-se , 
Y.g.— na autoridade dos escriptores, — na 
proteccão de alguem. 

APOIMENTO , s. m. obsol. (poimento, de poer 
verbo ant., pôr), apposição, v. g. — do sello. 

APOIO, s. m. (/”. Apoiar), pé, base, funda- 
mento, sustentaculo, esteio, arrimo ;Jig. amparo, 
protecção, auxilio, arrimo; pessoa que protege, 
favorece, ampara ; autoridade que apoia a opinião 
de alguem. Falta-lhe o apoio da verdade e da 
razão, se bem que tenha o da autoridade de 
muitos autores. lim apoio do que dizeis. Mao 
apoio de mentirosos he o descaramento em jurar. 
Ponto de —, t. mech., aquelle em que se firma 
a alavanca quando os seus extremos se movem. 

APOJADO, A, ou APEJADO, A, adj. (”. Apo- 
jadura), cheio, retezado de leite, efig. de qualquer 
liquido, v. g. odre apojado como mamma. 

APOJADURA, s. f. (da prep. Gr. êri epi, de- 
baixo, dentro, e Sé» thuó, nutrir, dar de mam- 
mar), grande copia de leite nos peitos da mulher ; 
fig. copia grande, enchente, v. g. de pulavras, de 
textos, sentenças, etc. 

APOJECTURA,, s. f. (do Ital. appogiatura), t. 
mus., nota sobre que se apoia. 

APOLAZADO, p. p. sup. de Apolozar, e adj. 

APOLAZAR, v. a. (talvez do Gr. &rô apó, em 
cima, e Jáloua lazomai , EEE correr as pré- 
gas com a agulha para as chegar humas ás outras. 

APOLDRADO, A, adj. (a prep., poldro, ado 
des. adj.), que tem poldro, cria. gua apol- 
drada. 

APOLEADO, p. p» sup. de Apolear, e adj., tra- 
teado na polé. 

APOLEAR, v. a. (a pref., polé, ar des. inf.), 
tratear na polé, dar tratos de polé. 

APOLEGADO , p. p. sup. de Apolegar, e adj., 
sovado com os dedos. 

APOLEGADOR, s. m. verb., o que apolega. 

APOLEGADURA , s. f. verb. (des. ura), acção 
de apolegar ; estado de cousa apolegada , v. g. da 
fruta, da massa. 

APOLEGAR, v.a. (a pref. pollegar ou polegar, 
o dedo assim chamado, do Lat. pollex, icis), ma- 
nuscar, sovar com os dedos e particularmente 
com o pollegar, v. g. — amassa, a fruta. Seria 
mais conforme ao radical escrever apollegar, etc. 

APOLENTADEIRA,, s. f. (dese eira), ant., mu- 
lher que apolenta, nutre. 

APOLENTADO, p. p. sup. de Apolentar, e adj., 
nutrido, cevado com polenta. 

APOLENTADOR, s. m. verb., o que ceva. 

APOLENTAR, v. a. (a pref., polenta, Lat., mas- 
sa de farinha de cevada, ar des. inf.), nutrir, cevar 
com polenta; cevar, engordar ; fig. p.us.; educar. 
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“APOLLINEO, A, adj., pertencente a Apollo, 
emblema do sol. 4poilineos raios, os do sol. Árte 
apellinea, a musica, representada por Apollo ten- 
do na mão a lyra, symbolo da harmonia dos pla- 
netas cujo chefe he o sol. 

APOLLO, s. m. (pollo, Lat.e Gr. À derivacão 
d"este nome dada pelos lexicographos he errada. 
Huns o fazem vir do verbo apolluô, destruir, ou 

- de apoluein, dissolver ; outros de a privativo e 
: polys, muito, porque, dizem elles, o sol he unico. 
O nome d'esta divindade allegorica vem da prep. 
: êmd apo, alto, e eDew ehileó, brilhar : ey -ehilé 
' significa o esplendor do sol, o qual se chama 
' helios em Gr.), t myth, e poctico,.o Sol; o deos 
da harmonia, da musica , da poesia. 

APOLO, por após o, v. g. hum apólo outro. FP. 
Após. 

: “APOLOGAÇÃO, s.f. ant. V”. Apologo. 

APOLOGETICAMENTE, adv. (mente suff.), por 
modo apologetico, ou por apologia, 

APOLOGETICO, A, adj., que encerra apologia, 
v. g. discurso —, carta apologetica. 

APOLOGIA , s. f. (Lat., do Gr. &rolayix apolo- 
guia, de déy» légô, fallo, digo, e &rô apo, no sen- 
tido de ablação, privação, correspondendo aa 
nosso prefixo des, v. g. em desdizer), defeza de 
pessoa ou cousa censurada; desculpa de palavras 
ou acções dada a pessoa offendida ou ao publico. 

APOLOGICO, A, adj. 7”. Apologetico. 

APOLOGISTA , s. m, (des. ista), o que faz apo- 
logia, o defensor, propugnador, o que escreve a 
favor de seita ou doutrina, 

APOLOGO, s. m. (Lat. apologus, do Gr. drô 
apô, e Xiyos lógos, discurso), fabula moral em 
que se introduzem animaes ou cousas inanimadas, 
fallando e raciocinando, afim de ensinar preceitos 
e maximas ao homem, com artificioso. disfarce, 
v. g. os Ípólogos dialogaes de: D. Francisco 
Manuel, - 

APOLTRONADO, p. p. de Apoltronar-se, e 
adj. , repimpado em poltrona ; fig. feito poltrão. 

APOLTRONAR-SE, v.r. (a pref., poltrona; ar 
des. inf.), t. fam., repimpar-se em poltrona; fig. 
fazer-se poltrão, cobarde, 

APONEVROSE, s. f. (Gr. &rô «pó, sobre, em 
eima, e veipos neúros, nervo, tendão), t. anat., 
expansão tendinosa dos musculos. 


APONEVROTICO, A, adj. (do precedente), t. 
anat., pertencente ou que se assemelha a apone- 
vrose. 

APONTADAMENTE , adv. (mente -suff. ), a 
ponto, com punctualidade, com exactidão, 
distinctamente, da mancira apontada; especial, 
especificamente, v. g. repartir — as comarcas, 
segundo suas denomimações e confrontacções ; it. 
com o fito a hum ponto; no momento designado, 
Y.&. chegou -— ao sitio ; àt, com-boa disposição ; 
com esmero. 

APONTADINHO, A, adj. dim. de Apontado, t. 
fam., preparado, vestido com primor e esmero. 


. APONTADO, p. p. sup; de Apontar, e adj. (tem 
diversas significações que procedem-dos dois vadi- 
caes do verbo apontar, quesão ponta, e ponto, e 
que vem ambos; do. verbo, Lat. pungo, ere, 
punctum, picar, ferir com ponta ou corpo agudo), 
com“a ponta dirigida a hum ponto ou objecto, 
dirigido a alvo, alvejado: —.o tiro; que se aponta, 
ou que se fita ou se indica com o dedo dirigido a 
hum objecto, v.g tendo apontada a espingarda ; 
apontado ao alvo, apontado com o dedo ; ornado 
de pontasou pontilha, v. g.— de oiro, ow prala ; it. 
cosido a pontos, apontoado ; picado com.ponta; a 
ponto, opportuno, apparelhado, disposto ; adequa- 
do, conveniente ; it, exacto, pontual; it. apurado, 
correcto ; esmerado , curioso, pechoso no trajar, 
atilado no fallar ; it. prevenido para estar promp- 
| to ou'achar-se em algum lugar-a hora certa ; desi- 

gnado para cargo ; servido, provido a ponto, v. g. 
de- camas, de “roupa, ete. Açor bem — para'a 
caça. em boa disposição, nem faminto, nem-sacia- 
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do; que tem pontinhos orthographicos, salpicos 


ou signaes de picadas. ftelogio —, regulado, exac- 
to. Ápontadasas faltas, marcadas, notadas. 


APONTADOR, s.m. verb., o que aponta, que 
faz pontas, que aguca' instrumentos de metal, ma- 


deira, ete.; it alumador, lançarote; it. pessoa: 


que marca ou nota em folha a presença ou ausen- 
cia de trabalhadores, operarios, ofliciaes, estudan- 
tes, ou de quaesquer individuos obrigados a ser- 
vigo diario; fig. ponto, recitador a voz baixado 
papel de actor, discurso de orador; o que lembra, 
suggere conselho, alvitre. Apontador de relogio, 
mão, ponteiro. 

APONTAMENTO, 's: m. verb. (mento suff.), o 
acto ou trabalho-de apontar, deter a ponto, appa- 
relhar, apremptar, y. g. — o engenho, os carros , 
as pecas ; it. nota sucecincta para ajudar a memo- 
ria; it. encontro em dia, hora e lugar aprazado 
com alguem. Neste. sentido corresponde cxacta- 
mente ao rendez-vous dos Francezes, e he muito 
mais proprio. 

Apontamentos , pl., notas breves, lembranças ; 
instrucções breves para negociações diplomaticas 
ou commerciaes, indicações dos pontos essenciaes. 

APONTAR, v. a. (a pref., ponta, ou ponto, ar 
des. mf. /”. Ponta e Ponto, que ambos.se derivão 
de punctum, sup. do verbo Lat. pungere; picar, 
pungir), dirigir a ponta ou cousa que tem ponta ; 
dirigir ao alvo, alvejar, v.g. — a lança, — o 
tiro, —a setta;; fazer ponta, agucar a ponta, v. g. 
— a faca, o punhal, a espada, a agulha, cravos, 
pregos; marcar com ponto ou com signaes ortho- 
graphicos quedenotão aseparação dos membros do 
periodo; traçar com. pontinhos e não por linhas, 
marcar traçando com pontos, v. g.—o estatuario 
o debuxo na. pedra, para o guiar no que deve 


deshastar, esboçar; — a setta no arco, ajustar, | 


e fazer pontaria; o prego; introduzir-lhe a ponta 
batendo levemente na cabeca delle; assignalar 
tempo e lugar para conferir de negocio ou para 
algum feito ; alistar, v. g. — gente de guerra, p. 
us.; notar, marcar em folha ou registro a omissão, 
faltas, ou a presença de alguem em servico, officio, 
trabalho, lição, córo, etc.; mostrar indicando o 
objecto; — defeitos, erros, indicÂ-los; fig. sug- 
gerir, indicar, v. g. — hum conselho, hum expe- 
diente; tocar brevemente em algum assumpto, 
expôr summariamente ; propôr artigos, partidos; 
it. apontoar ou apontear com vigas, v. g.— o 
muro, ant.; pôr em solfa ou contraponto alguma 
cantilena. 

AronTAR, V. abs. ou n., apparecer, sahir a pon- 
ta, v. g. aponta o dardo, a lanca cravada no 
corpo; — o rebento das plantas, abrolbar, germi- 
nar;— a barba, quando nasce o primeiro pello ; 
— a eminencia, que se divisa ou descobre de 
longe; fs: começar a apparecer, romper, v. g. 
—osol,o dia; a guerra; — a maré, fazer cabeça 
para algum ponto ou direcção, começar a subir ; 
—o navio, t. naut., navegar com vento ponteiro, 
barlaventear bem, chegar-se para o vento; — al- 
guem em algum: lugar, comecar a mostrar-se 
nelle, ou ser quem primeiroalli apparece. Apontar 
à bancay parar, fazer parada; — de facto ou de 
direito, t. for., allegar ; — para, — em alguem ou 
alguma, cousa, mostrar indicando. Logo que o 
Turco apontou na India, comecou a mostrar-se. 
Em apontando o gosto, aponta juntamente a 
trisleza. Aponta o tumor, apontão as bexigas, 
começão a eleyar-se. 

APONTAR-SE, V. r. ant., dirigir-se com a ponta, 
v.g-—a nao para o sulou norte; — o falcão, fazer 
pontas, dirigir-se no ar para caçar ou. cahix sobre 
a sua ralé; dar o nome ao apontador. da obra ou 
olheiro para fazer constar a presença do empre- 
gado em serviço, ou dos que entrão e sabem, v. g. 
« e a quenvelle desse licença para sahir, se apon- 
tasse na volta com Belchior Boto, » Cout. De- 
cad. vir, cap. 379; — a alguem, dirigir-se, enca- 
minhar-se, v. g. — a moça requestada ; — com 
alguem, convir com elle do dia, hora e lugar para 
se ajuntarem, verem para negocio ou feito. 
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APONTEAR, v.a., apontoar com vigas ou pon- 
taletes. 4pontoar he mais usado. 

APONTOADO, p. p. sup. de Apontoar, e ad)., 
munido de, sostido com vigas, pontaletes, escó- 
rado; if. unido por pontos grossos, 

APONTOADO, s. m. (subst. de Apontoado, de: 


ponto), cousa unida por pontos grossos; v. g. hum 


— de rodilhas. 

APONTOAR, v. a. (a pref., pontão; ar des. 
inf.), soster, escórar' com pontaletes, vigas, espes 
car; fig. « apontoei o muro de minha Jraqueza 
coma reprehensão, Mendes Pinto; estelar: « em 
que apontoasse a fraqueza do mew rude enge- 
nho. »Chron, de D. Pedro I 

APONTOAR;, v. a. (a pref.; ponto de agulha), 
unir por pontos grossos. 

APOPHTHEGMA, sm. (Gr. àrô apdy qOeyros 
gv phthegtomai, fallar), sentença breve, mas 
notavel, dito sentencioso de pessoa celebre. 

IV. B. Escripto apotegma, como se acha nos 
antigos. autores, parece -derivado de «apove teg- 
men, é significaria tampa! 

APOPHYGE, s. f. (Gr: drô apô, sobre; erpelyos. 
pheiúsgô, escapar), t. arch., a columna ao sahir 
da base; cinta de ferro nacolumna: paraa for- 
talecer. 

APOPHYSE, s. f. (do Gr. àro apó de, emcima; 
e pum phyóô, nascer), t. anat., excrescencia ossea: 
natural, eminencia fixada a hum osso: 

APOPLECTICO, A, adj., t. med., atacado de 
apoplexia:; da natureza da apoplexia; v.'g: ataque 
— Muitos escrevem incorrectamente apopletico 
oe he necessario para representar o ade Apo- 
plexias . 

APOPLEXIA, s. f. (Lat. do Gr. dri apó, e mira 
co pléssó ; ferir, dar pancada: Pron. apopleccta); 
t. med., affecção cerebral que privado uso dos 
sentidos e do movimento dos: membros, conser- 
vando-se o do coração ; — serasa, — sanguineas 
— nervosa. 

APOPTHEGMA: V”. Apophthegma. 

APOQUENTADO, Pp. p: sup. de Apoquentar, 
vexado;, opprimido.. 

APOQUENTAR, v. a. (a pref., poco, Cast., pou- 
co, e des. frequent. entar), reduzir a pequeno 
numero, ou a pouco. He so usado no sentido fig. 
vexar, opprimir, acabrunhar. /”. Apouquentar. 

APORADO. /”. Apurado. 

APORFIAR, e deriv. /7. Porfiar, etc. 

APORISMA, s. f. ant. (do Lat. pus, ris), 
apostema, extravasação de sangue, suppuração:. 

APORISMADO. /”. Apostemado. 

APORISMAR-SE, v. r. /”. Apostemar. | 

APORREADO, p. p. sup. de Aporrear, e:adjay 
espancado. 

APORREAR, v. a. (a pref., porra, ar des. inf.) 
dar pancadas com porrete ou cassete que amtiga- 
mente se chamava porra (hoje nome obsceno do | 
membro viril) ; fig. vexar; atormentar, V. Bu = 
alguem; — a paciencia de alguem, avexar. 

APORTADA, s. f. (subst. da des. f. de Aportas 
do), o acto de aportar, abordar, chegada ao portos | 


k 


R) 


APORTADO; p. p: sup: de Aportar, e adj | 
que aportou ou abordou ao porto. Erão alli apors | 


tados. Tinha alli —, surgido, tomado porto. | 


APORTALECER, v. abs. ou n. obsol. (a pref. | 


portal, ecerdes. E, começar a mostrara, 
se, a avistar-se à entrada de porta, porto, passo; 
apparecer. « Ainda elles bem nom aportalecião, | 
quando» os Mouros endereçarom a elles: »| 
Ined. 2, 583. z 
APORTAMENTO, s. m. verb. (mento sufh );' 
aportada, acção de aportar, de tomar portos. 
APORTAR, v. a. (a pref., porto, ar des. inf), | 
trazer, conduzir, levar a porto , ou a algum sitio: | 
— ancoras;, surgi-las, lancar ferro. Áportou-nos 
aqui grave fortuna , trouxe-nos. Sua ventura o 
aportou perto da praia, V. Portar. 


APORTAR, v. abs: ou nm, mais usado-que:o 
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activo, tomar porto, tomar terra, abordar, sur- 
gir; chegar a hum porto, sitio, lugar para onde 
alguem se encaminhava. « Hum destes passos 
he onde Thome Pires foi aportar. » Barros, 
dec. 111,6, 1. 

APORTELLADO, s m. (a pref., porteil), ant., 
juiz pedaneo ou da vintena, que julgava junto às 

ortas ou portellas das villas e lugares. Moraes 
ia que tambem significa inhabilitado para quiz 
pedaneo, e cita a passagem da Ordenação Aflon- 
sina :« se forem fidalgos, sejão enfamados e 
nunca aportellados. » Eu julgo que o sentido da 
palavra he julgados por juiz pedaneo. 


APORTILHADO, p. p. sup. de Aportilhar, e 
ad)., que tem portas, portinholas, canhoneiras, 
v. g. fortaleza, nao uportilhada, com brechas 
abertas; os baluartes ficarão —. 

APORTILHAR, v. a. (a prep., portilha, dim. 
de porta, ar des. inf.), abrir portas no edificio, 
na fortaleza, no baluarte, fazer abertas no muro; 
fazer brechas. 

APORTINHAR, etc. /”. Aportilhar, etc. 

APORTUGUEZADO, p. p. sup. de Aportugue- 
zar, e adj., amoldado , accommodado ao uso, ao 
gosto portugucez, v.g. termo, palavra, phrase — ; 
it. vertido em portuguez. 

APORTUGUEZAR, v. a. (a pref, portuguez, 
ar des. inf.) , accommodar, amoldar ao uso, ao 
gosto portuguez, v.g. — palavra estrangeira; 
— traje, etc.; it. verter em lingua portugueza. 

APORTUNAR, y. a. obsoleto. /”. Importunar. 

APORTUXAS, ant. /7. Pertuchas. 

“APOS, prep. (a pref. e pós do Lat. post, em 
seguimento ), em seguimento, atrás de, depois. 
Deitirão após elles Castanheda. Hum após o 
outro. Ápós a cruz ia a bundeira real. Ápós se 
contentar a si. Fui-me após meu erro. Claro após 
chuva o sol. Tambem he usado como adv-, depois. 


“APOSENTADO, p: p. sup. de Aposentar, e 
ad;., alojado, que mora, vive; desobrigado do 
sérvico, conservando o ordenado ou parte delle. 
F. Aposentar. 

APOSENTADOR, s.m. verb., official que tem 
aseu cargo buscar e designar alojamentos para as 
pessoas que tem direito de aposentadoria, v. g. 

“os criados da casa real; — mór, o que tem a seu 


cargo a aposentadoria d'El-Rei, e da sua côrte.e 


ente da sua comitiva, e decide as causas dos pri- 
vilegiados que tem direito a aposentadoria. 


APOSENTADORIA, s. f. ( do precedente), o acto 
de aposentar-se, ou de aposentar alguem ; o pri- 
“vilegio de expulsar pessoa de inferior condição 
- do aposento : esta chama-se aposentadoria ac- 
tiva; a passiva he o privilegio de conservar a 
pousada sem dºella poder ser expulso por quem 
tem aposentadoria activa; o direito de exigir 
alojamento, sal, lenha, etc. 

APOSENTAMENTO, s. m.verb. (mento suff.), 
ant., aposentadoria ; acção de aposentar ou de 
aposentar-se ; aposento, morada, pousada, camera. 
| APOSENTAR, v. a. (a pref., Lat. positus, 
posto, situado, p. p. de ponere, pôr |» dar apo- 
sento, alojar ; dar aposento em virtude do privi- 
legio de cn — empregado publico, 
desobrigá-lo do serviço com soldo ou ordenado 

* por inteiro, ou com parte delle; fig. recolher, 
acolher. « Este amor que em meu peito aposentei.» 
Camões. 

APOSENTAR, V. abs. own. p. us., morar, residir. 

1 Onde aposentavão os capitães. » Chron. de D. 
* Voão III, cap. 111, p. 4. ; 
|| APOSENTAR-SE, Y. F., tomar aposento, alojar-se, 


- 'ou-se do mundo ; fis: residir : « JVobreza e 
— Daspartes que nel se aposentdrão. » 
j APOSENTINHO, s. 1m. dim, de Aposento, 


| 


manto mem go A e cn 


boa oumá ordem, estado, amanho, bem ou mal 
| concertadas. | 
APOSTAMENTE, adv. ant., com bom concerto. | . , 
APOSTAMENTO, s. m. verb. (mento suft.), | trinado por apostolo ; it. dotado de caracter apos- 


| ant,, concerto, ornato, postura. 
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APOSENTO, s. m.verb. (de aposentar), mo- 
rada, quarto, casa onde alguem mora ou se apo- 
senta, recolhe, assiste ; it. ant. aposentadoria, 

APOSIMA. /7, Apózema e derivados, 

APOSIOPESE, ou APOSIOPESIS, s. f. (Lat. 
aposiopesis, do Gr. &rô apó, e cturim siopaó, 
callar-se), figura de rhet., reticencia, interrupção 
da phrase, ficando todavia o sentido claro. 

APOSPELLO, adv. (após-pello), contra a di- 
reccão do pello ; fig. constrangida, violentamente, 
ao revez. 

N. B. Moraes diz que pés e pello, pecepello, 
são erros, porque confunde este adyerbio com ou- 


pello, e Apecepelo. 


esta de posse; posto de posse. Havendo-se apos- 
sado da ilha. Depois de — do predio. 

APOSSAR, v. a. (a pref., posse, ar des. inf.), 

metter, pôr de posse, dar posse. 
Apossar-sg, V. r., metter-se de posse, tomar 
posse ; senhorear-se, apoderar-se (no proprio e no 
fig). Ípossou-se do reino, do predio. Á me- 
lancholia, a tristeza, o esmorecimento; a ira, 
a cobiça, as paixões, Os inatas se apossário 
delle. O fogo apossou-se do edificio, do navio. 

APOSSEAR. 7. Apossar. Este termo antigo 
he inteiramente conforme aos radicaes a-posse-ar. 
APOSTA, s. f. verb. (de apostar), o acto de 
apostar, o preco ou quantia que se aposta. De —, 
ou por —, loc. adv. apostadamente, à porfia, 
com empenho. 

APOSTADAMENTE ,, adv. (mente suff.), de 
aposta, por aposta, à porfia, com empenho ; it. 
ant., com boa ordem e concerto, ordenadamente. 
APOSTADO, p. p. sup. de Apostar, e adj., ap- 
parelhado, disposto, concertado ; it. mais usado , 
resoluto, que porfia, está decidido a fazer alguma 
cousa ; que se apostou, sobre que se fez aposta. 
Está — em vencer, decidido, resoluto firme- 


primavera serd chuvosa. Terras, vinhas, estra- 
das, gente de guerra, bem ou mal apostadas, em 


APOSTAR, v. a. (a pref., Lat. positum, sup. de 
ponere, pôr, dispôr), ant. dispór, concertar, ap- 
parelhar, v. g. « apostar bem o que houver de 
escrever- se, » Leal Conselheiro de El-Rei D. 


o fim de ganhar no caso de acertar com o lance ou 


moedas contra cincoenta, ou contra igual ou 
maior quantia, que o navio chegara' dentro de 
quinze dias ; it. asseverar, v. g. aposto que se en- 
gana na data ; it. fig. disputar, querer exceder, 
v. g. — crueldade com as feras; — hypocri- 
sia, perfidia com os Bonzos. 

ApoOsTAR-=SE, V. "., empenhar-se, tomar a firme 
resolução, v. g. — a morrer pela patria; — a 
salvar a praça; it. concertar-se, prover-se, appa- 
relhar-se, v. g. — a armada, a gente, a praça. 
He ant. neste ultimo sentido. 

APOSTASIA, s. f. (pron. apostazta : do Gr. 
àrô apó, contra, e lsraut istémi, estar em pé, d'onde 
vem o verbo dpistanat aphistamai, afastar-se , 
ter aversão, abandonar o seu partido), deserção, 
abandono da fé religiosa; it. da communidade ou 
casa religiosa ; deserção do partido. 

APOSTATA , s. eadj. 2. (4. o precedente e 
Apostatar), pessoa que cahio em apostasia. Huma 
alma —, que apostatou. 

APOSTATAR, v. abs. ou n., renunciar à religião 
professada d'antes, v. g. — de Christo, — da 
obediencia de Deos. « Adam apostatou de Deos.» 
Vicira. 


tros formados de radicaes differentes. J”. Apece- | 


APOSSADO, p. p. sup. de Apossar, e adj., que. 


mente. Tenho — dez moedas que a proxima | : ] 
| mulher que apostóla, ou evangeliza. 


Duarte; — a frota, a gente; it. fazer aposta de | 
quantia contra outra igual, maior ou menor, com | 
neira, à imitação dos apostolos ; exemplarmente, 
successo antevisto ou esperado, Y. g. aposto cem | 
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APOSTEMA, s. (Gr. dpisrnnt aphistémi, dividir, 
abrir), t. chir., abscesso. 

APOSTEMAÇÃO , s. f. (do precedente, des. 
ação ), p. us., apostema, estado de tumor que 
cria materia. 

APOSTEMADO, p. p. sup. de Apostemar, cad). 
cheio de materia ; fig. cheio de vicios: — de 
vaidades. Caminha. 

APOSTEMAR, v. abs. ou n., criar matéria o 
tumor, formar-se abscesso. 


APOSTEMAR-SE, V. Y., fazer-se em abscesso, sup- 
purar, criar materia; fig. agastar-se. 

APOSTEMATICO, A, ad). t. med. p. us. Re- 
medio — , contra apostemas. 

APOSTEMEIRO, s m. (des. eiro, que denota 
agente), t. cir., bisturi ou lanceta de abrir apos- 
temas. 

APOSTILHA, s. f. ant. (do Cast. apostilla, ime 
postura), calumnia, impostura. Por —, calumnio- 
samente. 

APOSTILLA , s. f. (de &rô apó, e stylum, Lat,, 
gravador), nota ao contexto de escriptura; addição 
a carta depois de escripta, postscripto ; nota decla- 
ratoria a carta de mercê ou graca. Ápostilla (ou 
apostilha) de maldizer, calumnia , difamação. 

APOSTILLADO, p. p. sup. de Apostillar, e adj., 
notado, addicionado com apostilla; explicado, por 
partes, por apostilas. « Evangelho —, » Vieira. 

APOSTILLADOR , s. m. verb., o que faz apos- 
tillas, notas ou explicações a livro, ou escripto. 

. APOSTILLAR, v. a. (apostilla, ar des. inf.) 
ajuntar apostilla ou nota addicional, ampliativa 
ou explicativa. 

APOSTISSA, s. f., t. naut. /”. Postiças, cousa 
postiça. 

APOSTO, A, adj. ant. (de apostar, no sentido 
de concertar), bem posto, concertado, disposto , 
alinhado, apparelhado, apontado; it. falsamente 
attribuido, assacado, v. g. crime apósio, culpa 
apósta a alguem. 


APOSTOLA, s. f. (de Apostolo ; pron. apóstola), 


APOSTOLADO, s. m. (des. subst. ado), o officio 


'apostolico; a corporação dos doze apostolos. ZVo- 
| pequeno numero do — houve hum Judas traidor. 


APOSTOLADO, p. p. de Apostolar, e adj., dou- 


tolico, ant. e obsol. 

APOSTOLAR, v. abs. ou n., fazer missão de 
apostolo, evangelizar, annunciar, prégar doutrina 
de salvação, administrar o pasto espiritual, à ma= 


meira dos apostolos. 


APOSTOLICAL, adj. 2. ant. /”. Apostolico. 
APOSTOLICAMENTE, adv. (mente suff.), à ma- 


APOSTOLICIDADE, s. f. (des. icidade, da Lat. 


| icitas, atis, que denota estado, natureza), caracter 


apostolico, derivado dos apostolos. 

APOSTOLICO, A, adj., que respeita aos aposto- 
los; que imita os apostolos em zelo, costumes, 
santidade ; it. papal. 

APOSTOLICO, s. m. ant. (subst. do precedente), 
o —, o papa, o summo pontifice. 

APOSTOLO, s. m. (Gr. áxistodos apóstolos, 
mensageiro, nuncio; &rô apó, e 073))0 stelló, 
mando, envio : pron. apóstolo), enviado de 
Jesus-Christo para annunciar às gentes o Evar- 
gelho ; prégador de fé ou crenca religiosa, v. g. 
são Francisco Xavier, apostolo da Índia; são ' 
Patrício, — da Irlanda; it. homem de costumes 
apostolicos. Ápostolos, pl., cartas patentes ex- 
pedidas pelos Juizes apostolicos da curia romana, 
em cujo sello se vião as imagens dos apostolos são 
Pedro e são Paulo; dt. demissorias dadas por 
bispo, para o subdito se ordenar com outro bis- 
po. Pedir os apostolos, t. camonico, pedir teste- 
munho da appellação ccclesiastica, ou cartas tes= 
temunhaveis. 

APOSTOLORUM (gen. pl. Lat.), unguento —, 


dos apestolos, t. ant. de pharm., nome de hum 


2 


As afim nto 


Ea 


96 APO 

unguento para curar chagas. Esta denominação he 
tirada da botica conventual em que era prepa- 
rado. Tambem se chamava unguento de Venus, 
porque nelle entrava verdete. O cobre, na an- 
tiga linguagem dos alchimistas, tinha o nome de 
Venus. 

APOSTROFAR, APOSTROFE, etc. /”. Apostro- 
phe e derivados. 

APOSTROPHADO, p. p. sup. de Apostrophar, 
e adj., que se apostrophou , que foi interrompido 
som apostrophe. 

APOSTROPHAR, v. a. (apostrophe, e ar des. 
inf.), dirigir subitamente a palavra a alguem in- 
terrompendo-o ; interromper o fio do proprio dis- 
eurso dirigindo-o a pessoa ou cousa particular. 

APOSTROPHE, s. f. (t. Gr. &rô apó, e srpégm 
strephô, voltar, volver, virar), figura de rhet., 
interrupção do fio do discurso dirigindo o orador 
a palavra a alguma pessoa, ou invocando pessoa 
ou cousa. (Pron. apóstrofe.) 

APOSTROPHO, s. m. (do precedente), signal 
orthographico que indica suppressão de vogal fi- 
nal de huma palavra ligada com a seguinte prin- 
cipiando por vogal, v. g. Jantes, d'isso, desse, 
ta, to, por de antes, de isso, de esse, te a, te 0. 
Alguns escrevem m'esse, m'isso, 1 um, neste, m'a- 
quelle, sem razão, porquanto esses mesmos auto- 
res escrevem na, no, nos. O n inicial de todas es- 
tas vozes he a substituição do in latino à nossa 
preposição em, e não contracção de no, na, que 
equivalem a em o, em «, e ao Lat. in eo, eá. V. O 
e, artigos. 

APOSTURA, s. f. (a pref. e postura), ant., 
postura e ar do corpo; bom ar e garbo, bom con- 
serto, o airoso da pessoa. 

APOSTURAS, pl., t. naut., toda a madeira em 
que péga o costado das naos nos braços. 

APOTEGMA, 

APOTEGMATA, 

APOTEMA. /”. Apothema. 

APOTHEMA, s. m. (Gr. &rô «pó, desde, e ttônmt 
tithémi, pôr), t. geom., raio recto, linha perpen- 
dicular tirada” do centro de hum polygono regu- 
lar a huma das suas faces. 

APOTHEMA. P. Apophthegma. 

APOTENTADO, p. p. sup. de Apctentar, e 
ad)., feito poderoso. 

APOTENTAR, v. a. (a pref., potente, ar des. 
mf.), fazer potente, poderoso, possante, em es- 
tados, riquezas, forcas, mando, imperio. 

APOTENTAR-SE, Y. Y., tornar-se potente, pode- 
roso, em estados, riquezas, forças de terra e mar, 
mando, imperio. (Mais usado que o activo.) 

APOTEOSE, APOTEOSIS. 7”. Apotheose. 

APOTHEOSAR. Z, Divinizar. 

APOTHEOSE, APOTHEOSIS, s. f. (Gr. &rodéow 
apotheo%, divinizar, equiparar aos deoses. Radical 
0525 theós, deos), ceremonia em que os imperadores 
erão postos no numero dos deoses, divinização, 
deificação de homem ou mulher. (Pron. apoteoze.) 

APOTOMO, s. m. (Gr. 2x5 apo, e tivo temnó, 
cortar), t. matl., excesso de huma quantidade in- 
commensuravel sobre outra da mesma natureza. 

APOUCADAMENTE. adv. (mente suíf., com 
apoucamento, com mesquinhez. 

“APOUCADO, p. p. sup. de Apoucar, e adj., 
aminguado, tido em pouco, abatido, aviltado, hu- 


sem. VP. Apophthegma. 


«mitde, reduzido a pouco; acobardado ; mesquinho, 


alliberal. Homem —-, de pouco espirito, de fraco 
engenho, de curta inteligencia. « Desejoso de ver 
os Turcos upoucados, » reduzidos a pequeno nu- 
mero. Mendes Pinto. 

APOUCADOR, A, adj., que aponca, mingúa, 
abrevia, abate. Trabalhos e umarguras apouca- 
doras dos nossos breves dias. Censura iniqua € 
upoucadoru de seu justo merecimento. À modes- 
ua he upoucadora de suas cousas, até de si mes- 
ma ;o orgulho he apoucador dos meritos alheios, 
do preço e valor das pessoas. Inveja apoucadora 
dus benemeritos que se lhe upantajão, O premio | 
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dado a quem o não merece he — do mereci- 
mento. 

APOUCADOR, s.m. verb., pessoa que apouca. 

APOUCAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de apoucar; estado apoucado; abatimento 
d'alma, acanhamento; redueção a pouco ou a 
poucos, mingua. 

APOUCAR, v. a. (a pref., pouco, ar des. inf.), 
reduzir a pouco em numero ou quantidade; di- 
minuir, abater, aviltar, humilhar, v.g.— o animo, 
o brio; menoscabar, representar corno minguado, 
v. g.—o talento, o merito, as forças, as posses. 

AroUCAR-SE, V. T., tornar-se Incapaz de pensa- 
mentos, de acções grandes; menoscabar-se, redu- 
zir-se a condição, a estado humilde, abater-se, v. g. 
apoucarem-se us forcus, o vigor; encurtar-se, 
v. g. os dias da vida. « Deos se upoucou fazen- 
do-se homen, » 

APOUPAR. Z. Poupar. 

APOUQUENTADO, p. p. sup. de Apouquentar, 
minguado ; extenuado; opprimido, vexado; abre- 
viado, v. g. — a vida com cuidados, etc. 

APOUQUENTAR, v. a. (a pref., pouco, entar, 
de entare, des. frequentativa. Muda-se o c em qu, 
porque de outra maneira, elidido o o, soaria 
centar em vez de kentar), reduzir a poucos, min- 
guar ; extenuar, opprimir, vexar;— a vida, abre- 
vid-la com dissabores, encurtâda. 

APOUSENTAMENTO, s.m. ant. 7. Aposento. 

APOUTADO, p. p. de Apoutar, e adj. surto. 

APOUTAR, v. abs. ou n. (« pref, pouta, ar 
des. inf.), p. us., lançar pouta à agua, para segu- 
rar o barco, surgir, dar fundo. 

APOYAR, e deriv. Z”. Apoiar, etc. 

APOZEMA, s. m. (do Gr. &rotéw «pozéô, ferver, 
cozer ao fogo), t. pharm., cozimento, decocção de 
hervas medicinaes. 

APPARADO, p. p. sup. de Apparar, verbo ant., 
e adj., apparelhado, concertado ; ornado. « Formo- 
sa e bem appurada. » Gil Vicente. Estylo —, or- 
nado. Penna apparada, ou bem—, fig. estylo ele- 
gante, 

APPARAMENTAR, e deriv. Y”. Paramentar, 

APPARATADO, p. p. sup. de Apparatar, e adj., 
guarnecido, ornado. 

APPARATAR, v.a. (apparato, ar des. inf.), 
guarnecer, ornar, fazer apparatoso, v. g. — a pop- 
pa da nao de alcatifas. 

APPARATO, s. m. (do Lat. apparatus, de ap- 
parare, preparar, dispôr, ornar), apprestos, ap- 
parelhos; grande apparelho, preparo fastoso, pom- 
pa; fig. apontamentos preparados para alguma 
obra; — de guerra, preparos e demonstrações 
bellicas ; — morboso, t. med., as alterações que 
annuncião a doença. 

APPARATOSAMENTE, adv. (mente suf.), com 
apparato pomposo, com pompa. 

APPARATOSO, A, adj. (des. 0s0), rodeado de 
apparato, pompa, magnificencia, magnifico, Cor- 
tejo, festa, banquete —. Pessoa — em seu trato, 
Edifício —, grandioso, magnifico, Razões appa- 
ratosas, em que ha muita pompa, ornato, adorno 
concertado, dispostas para fascinarem o auditorio, 
e talvez mais apparentes que solidas. 

APPARECENÇA. /”. Apparição. 

APPARECENTE, adj. 2. (fórma do p. a: Lat. 
em ens, tis), ant., apparente, visivel. 

APPARECER, v. abs. ou n. (Lat. appareo, ere, 
de ad e pareo, ere, apparecer, mostrar-se, tor- 
nar-se visivel, oflerecer-se à vista, v. g. — hum 
livro, huma obra, sabix à luz, publicar-se. Dia de 
—, t jurid., aquelle em que deve o appellante 
apresentar a sua appellação, sob pena de se decidir 
a revellia d'elle. 

APPARECIDO, p. p. sup. de Apparecer, que ap- 
pareceo, se tornou visivel, se fez ver, se mostrou, 
que sahio à luz. Tinha apparecido hum cometa, 
hum livro, aquelle anno. 

APPARECIMENTO, s. m. verb, (mento suf.), 
acção de apparecer, 
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APPARELHADO, p. p. sup. de Apparelhar, e 
adj., preparado, disposto; conveniente, apro 
priado. Dia tão — para a festa, 

APPARELHADOR, s. m. verb., o que appã- 
relha. 

APPARELHAMENTO. 7. Apparelho. | 

APPARELHAR, v. a. (do Lat. apparare —s 
preparar, dispôr, concertar, ou antes do derivado 
francez appareiller, ou do Cast. aparellar. Esta 
desinencia Iler, lar, lhar, vem do Gr. Xi elad , 
agitar ), preparar, aprestar, apromptar, dis- 
por convenientemente, guarnecer de apparelho, 
Y.g.— as naos, as casus, as or»mas; desbastar, 
dar o primeiro preparo ou lavor, v. g. — as pe- 
dras para o edificio : — o panno, t. pimt., dar-lhe 
a primeira mão de cleo para o alizar. Tambem 
se diz do preparo que os doiradores dão ás pecas 
destinadas a serem douradas, com gesso e colla, 
abizando-as bem sJfig. dispôr, v. g. o vinho ap- 
parelhea o animo parcos perigos, 

APPARELHAR-SE, V. 7., prover-se do apparelho 
necessario para qualquer obra; preparar-se, idis- 
pôr-se, apromptar-se. 

APPARELHO, s. m. (Fr. appureil), os imstru- 
mentos, machinas, aprestos necessarios para qual- 
quer obra, apeiro; fig. disposição, meios “para 
executar algnma cousa ; — da consciencia , dis- 
posição. Apparelho real, guindaste munido de 
roldanas e cordas, ou cadeias de ferro. Appare- 
lhos do navio; cabos, poleame;, cordoalha “da 
enxarcia; —-de huma fabrica; — para: dizer 
misse , etc., preparos, cousas necessarias. «4ppa- 
relho; t. cir., applicação feita-a fractura, feri- 
da, etc., e segurada com ligadura; — alto, bate- 
ral, diz-se dos diversos modos de: practicar «as 
operações, v. g. a extraccão da pedra na bexiga, 
segundo o lugar onde:se faz a primeira incisão.. 

APPARENÇA, s. f. ant. /7.:Apparencia. + 

APPARENCIA, s.f. mostra: externa ; “o: que 
apparece à nossa vista ; fig. exterioridade, aspec- 
to; ficção, mostra enganosa, illusão; arde; pro- 
babilidade, verosimilhança; Isto tem — de bom 
exito. Ás apparencias são favoraveis. Homem de 
— , de representação, notavel,. de consideração. 

APPARENCIAZINHA ; se f.; dim, p. us. de Ap- 
parencia. pos pad 

APPARENTE, adj. 2.( Lat. apparens, tis, pa. 
de apparere ), que apparece, visivel, evidente, 
patente, claro ; que tem appareneia , que parece ; 
verosimil; it: ant. parecido, semelhante, v. g..— 
com real;it. vão, tingido, que só tem a apparen- 
cia ou exterioridade, v. g. virtude, paz, bens 
apparentes, que parecem o que não são. Comra- 
zôes — evidentes, claras, Índicios —, provaveis, 
verosimeis. + aj WE Cr 

APPARENTEMENTE, adv:. ( mente suff.), com | 
apparencia » com mostra apparente , em apparén- | 
cla, ao que parece. nr 

APPARIÇÃO s. f. verb. (Lat. apparitio, nis), 
visão, cousa que apparece a alguem; Mez de —, 
o que começa e acaba com a lua: tem perto“de 
vinte e oite dias. ari 

APPELLAÇÃO, s. f£. verb. (de appellar ), t. 
for., recurso para superior instância de sentença 
proferida contra alguem; fis. recurso, remedio, 
v. g. mal sem —; sem — nem aggravo, sem Te- | 
curso algum. fee 

APPELLAÇÃO, s. f. — das galés, todo o appa-. 
relho de remos, pavezes que servem na mareação | 
e na guerra : — dos remos, os da armação da galé. | 

JW. B. Moraes deriva este termo do Castelhano | 
pelamanta, ou antes palumenta, que significa o | 
apparelho dos remos; mas he, indubitavel que | 
vem do Latim appello, ere, impellir para a terra, | 
da prep. ad convertida em ap, e de pello, eres | 
forçar, impelhir. A outra ctyradtogia proposta por | 
Moraes, de appellar no sentido de recorrer aos | 
remos, ctc., não merece ser examinada, ge 

APPELLADO, p. p. sup. de Appellar, e adj., 
de quem se appellou. Sentença appellada , de que 
se appellou, Juiz —, para quem se appellou, 
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APPELLADO, A, s., o litigante, a parte de 
quem se appellou. 

APPELLAMENTO, s. m. ant. (mento suff.), 
appellação nautica e das galés, galeotas , etc. 

JV. B. Moraes, sempre incerto sobre a origem 
das vozes, vai buscar a palavra pallamenta dos 
artilheiros, que vem de palus Lat., pao, e cuida 
que se deriva do Castelhano palamenta, termo 
que vem do Lat. pello, ere. 

APPELLAR, v. abs. ou n. (Lat. appellare, 
chamar, recorrer. Deriva-se dos radicaes gregos 
êxiw apuó, gritar, fallar, e medas pelas, perto, 
proximo ), t. for, recorrer a Juizo ou instancia 
superior, interpôr appellacão para juiz superior ; 
it. recorrer a algum expediente, ou meio de sal- 
vação. O doente vai appellando (subentende-se 
da doença ), vai escapando a morte, à doenca. 

APPELLATIVAMENTE, adv. (mente suff. ), 
t. gram., em sentido appellativo. 

APPELLATIVO, A, adj. (Lat. appellativus, 
de appellare, nomear, designar ), t. gram JVo- 
me —, o que designa os individuos que tem ca- 
racteres communs entre si, V. g. homem, arvore, 
casa, astro. Oppõe-se a nome proprio, que de- 
signa hum só individuo, v. g. o sol, a lua, Adão. 

APPELLATORIO, A, adj. (des. da Lat. orius), 

ue expende as razões da appellação juridica. 
Libello —, Carta tuitiva aprellatoria, recurso 
aos juizes reaes contra appellação injustamente 
desprezada, requerendo ser mantido na posse. 

APPELLAVEL,, adj. 2. (des. avel),t. for., de 
«que se pode appellar. 

APPELLIDADO,, p. p. sup. de Apellidar, e adj., 
«que tem por appellido ou alcunha ; convocado por 
«chamamento, chamada, rebate; alvorocado por 
effeito de rebate, v. g. a terra, a gente estava 
appellidada , posta em armas. Foi Jupiter appel- 
didado Optimo Maximo, denominado. 

APPELLIDADOR, A, ad)., que appellida ; it. s. 
pessoa que appellida, ou poe appellido, alcunha. 

APPELLIDAR, v. a. (Lat. apyellitare, chamar, 
nomear, de appello, e des. frequent. itare), 
«chamar às armas, à defeza, dar rebate da pre- 
sença de inimigos: — a terra, — a gente; 
levantar voz, acclamar, proclamar : — liberdade 
— guerra, — paz, — rei, — victoria; chamar 
em soccorro, em defeza; chamar, convidar, 
implorar soccorro em voz alta; chamar pelo ap- 
pellido; fig. excitar, despertar, avivar, v: g. — 

] exigir, v. g. — todos os desvelos, 
providencias. Áppellidando seus soberanos ou 
senhores por quem tomavão a voz. Que appelli- 
dasse por El-Rei de Castella, » Ghron. de 
D. João1, isto he, que tomasse voz por elle, que o 
reconhecesse por soberano. Appellidou os con- 
Jederados, convocou-os para huma facção. Áp- 
pellidar a curiosidade, excitar. Arraes. « Simão 
Mago appellidou ( convocou ) todo o povo ro- 
mano para o verem subir ao ceo, » Vieira. 

APPELLIDAR-SE, Y. F., ter por appellido, ou 
sobrenome, chamar-se, denominar-se, v. g. « cabo 
«que c'o nome de Fartaque se appellida, » Camões; 
alvorocar-se, levantar o appellido ou rebate, aco- 
“dir a elle; convidar-se, convocar-se, v. g. — para 
banquete, convite, — para acudir á defeza contra 
o inimigo. 

APPELLIDO, s. m. verb. (de appellidar), cha- 
mamento, chamada ; rebate para acodir à defeza 
contra o Amigo, ou para prender malfeitor, etc. ; 
palavra ou palavras de senha para se reconhe- 
cerem os de cada bando entre si; voz ou grito de 
guerra de cada povo, v. g., entre os Portuguezes e 
Castelhanos, ERG ! voz, clamor para se aco- 
dir, v.g. aqui PELRei! agarra! fogo! it. alcu- 


nha, sobrenome. Appellido do gado, grito, vozes 


com que os pastores o chamão. 
APPELLO, s. m. 7”. Appellação juridica. 
APPENDICE, ou APPENDIX, s. m. (Lat. appen- 


|| diz, icis, ap por ad e pendere, pender), cousa 
| 
3 


appensa, accessoria a outra; supplemento a es- 
sripto. 


APP 


APPENDICULADO, A, adj., t. hist. nat., que 
tem appendiculo, munido de appendiculo, v. g. 
anthera appendiculada ; tubo —, 

APPENDICIFORME , adj. 2. (t. hist, nat., que 
tem forma de appendice. 

APPENDICULO, s. m. (Lat. appendiculum, 
ig de appendix), pequeno appenso, ou appen- 
dix. 

APPENDIKX, s. m. (Lat.) 77. Appendice. 

APPENSADO,, p. p. sup. de Appensar, e adj., 
appenso, ajuntado. 

APPENSAR, v. a. (do Lat. appensum, sup. de 
appendere, ar des. inf.), pendurar; fig. t. for., 
juntar, v. g. — documentos aos autos, á devassa. 

APPENSO, A, adj. (do sup. Lat. appensum., de 
appendere), t. for., que está pendente, appensado, 
adjunto aos autos ; usa-se como subst. m.: hum, 
dois appensos. 

APPERCEPÇÃO. V”. Apercepção. 

APPETECEDOR, s. m. verb., o que appetece. 

APPETECER, v. a. (Lat. appetere, desejar, ad 
convertido em ap, e petere, pedir. V”. Pedir), ter 
appetite por, v. g. — fruta, marisco; fig. desejar, 
ambicionar, v. g. — honras, cargos, mando. 

APPETECIDO,, p. p. sup. de Appetecer, e adj., 
desejado, ambicionado. Tinha appetecido manja- 
res, honras. Ás riquezas são mui appetecidas. 

APPETECIVEL, adj. 2. (des. ivel), que merece 
appetecer-se. 

APPETENCIA, s. f. (Lat. appetentia), appetite, 
desejo, vontade, v. g. — de comer; cobiça, am- 
bição, de gloria, de fâma, de honras, riquezas. 

APPETENTE, adj. 2. (Lat. appetens, tis, p. a. 
de appetere), ant., que causa appetite, que excita 
o appetite. « Venhuma cousa he mais apretente 
e desejosa. » Resende, Traducção da Amizade de 
Cicero. 

APPETIR, v. a. (do Lat. appetere), ant., appe- 
tecer, desejar, v. g. — bom nome. 

APPETITAR, v. a. (do Lat. appetitus), excitar 
o appetite. 

APPETITE, s. m. (Lat. appetitus), appetencia 
de cousa grata aos sentidos, v. g. — de manjares, 
deleites, delicias ; capricho, desejo de objecto de 
luxo ; — venereo, o da copula carnal, concupis- 
cencia ; — de governar, ambição. Comer com —, 
com vontade. Ter — a frutas, a verduras, a 
marisco, Áppetites, superfluidades de luxo, dese- 
Jos caprichosos. 

APPETITIVEL, adj. 2. (des. ivel), digno de se 
appetecer. 

APPETITIVO, A, adj. (des. ivo), que respeita 
aos appetites ; que tem appetites. Potencia, affei- 
cão appetitiva. Homem —, cheio de appetites. 

APPETITO, s.m. ant. /”. Appetite. 

APPETITOSAMENTE, adv. (mente suff.), por 
appetite. Desejar —, com muito appetite. 

APPETITOSO, A, adj. (des. oso), que excita o 
appetite, v. g. vomo, manjar — ; formosura ap- 
pelitosa, tentadora, provocadora ; it. que appetece, 
desejoso, cobiçoso, que tem appetites, v. g. homem 
— de prazeres, de luxo, de regalos, que tem 
praça desejo de gozar. Despezas —, em cousas 

e mero luxo, em appctites de capricho. 

APPETITOSISSIMO, A, adj. superl, de Appeti- 
toso, muito appetitoso. 

, APPETIVEL. /. Appetecivel. 

APPLAUDENTE, ad). 2. (Lat. applaudens, tis, 
p. a. de applaudere), quo applaude, Usa-se subst., 
applaudidor, approvador, Os appluudentes. 

APPLAUDIDO, p. p. sup. de Applaudir, e adj., 
que recebeo applauso, recebido com applauso. 
Actor, cantor —, drama —. Depois de termos 
applaudido o cantor. IVunca foi tragedia tão 
applaudida. 

APPLAUDIDOR, s. m. verb., o que applaude. 

APPLAUDIR, v. a. ( Lat. applaudere, ap por 
ad, e plaudere. Os lexicographos vertem applau- 
dere, bater com os pés, e plaudere, bater com 
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as mãos, em signal de approvação. Eu creio que 
plaudo vem do Gr. ráXey palin, iterativamente, 
e «dy audé, voz, clamor approbativo), dar vozes 
approbativas, acclamar, dar vivas ; bater as pal- 
mas em signal de approvação ; louvar, approvar. 

APPLAUSIVEL, adj. 2. (des. ivel), p. us., que 
merece applauso, plausivel. 


APPLAUSO, s. m. (Lat. appkausus), acto de ap» 
plaudir, demonstração approbativa, palmadas, vt 
vas, louvor, approvacão; jubilo, regozijo clamo- 
roso. Foi recebida a alegre nova da paz cons 
grande —. À nova comedia teve o — geral. 


APPLICAÇÃO, s. f. verb. (Lat. applicatio, onis), 
acção de applicar, de adaptar, accommodar huma 
cousa a outra, pondo huma parte sobre ou justa 
com a outra, v. g. — das tintas sobre o panno; 
do verniz sobre a lamina ou painel ; do emplastro 
sobre o tumor ; fig. — de hum texto, regra, pre- 
ceito à materia; da theoria à practica; acto de 
destinar, v. g. — de dinheiro para certas despe- 
zas; it. acto de se applicar alguem, v. g. — ao 
estudo, ds letras, ds artes; attenção seguida, 
v. g. ao que se está dizendo ; — do animo, at- 
tenção. Applicação de remedios para curar, — 
de meios para conseguir o intento. 

APPLICADAMENTE, adv. (mente suff. ), com 
applicacão, cuidadosamente, 

APPLICADISSIMO, A, adj. superl. de Applicf 
do, summamente applicado, v. g. — aos estudos. 

APPLICADO, p. p. sup. de Applicar, e adj., 
posto em cima, adaptado ; destinado ; cuidadoso, 
que segue com applicação : — aos estudos ; que 
observa com attencão, v. g. os olhos applicados a 
hum objecto, a vista mui — ; remedio bem —., 
apropriado à cura da enfermidade. Lei, texto 
bem — , trazido, citado a proposito. Depois de 
ter — os remedios geralmente recommendados 
sem proveito, recorreo ao cauterio. 


APPLICAMENTO, s. m. obsol. J”. Applicacão. 


APPLICANDO, A, adj., (Lat. applicandus, p. 
fut. passivo), ant., que se deve ou pode applicar. 


APPLICANTE, s. m. (Lat. applicans, tis, p. a.), 
o que applica. 

APPLICAR, v. a. (Lat. applico, are, ap por 
ad, e plicare, dobrar : do Gr. mdéxetv plekein, 
enlaçar, unir, ajuntar ), pôr, assentar sobre 
huma superficie, v. g. — tuntos ao panno, no 
papel; — appositos, cataplasmas, emplastros d 
parte doente ; — remedios internos ;— guurnições 
ds roupas; — o ferro;—. sinete; fis. destinar, 
v. g — dinheiro para despezas; pôr muita apphi- 
cação ou attenção, v. g.— o ouvido, pô-lo a escuta ; 
— a vista, os olhos, fitâ-los em objecto; — o ven- 
samento, dar toda a attenção ; avivar, accelerar, 
v.g. — o passo, apressá-lo; — hum filho aos 
estudos, outro ds armas, destinâ-los, fazer com 
que se appliquem ; — as leis aos delictos — as 
especies occurrentes, fazer applicação d'ellas. 

APPLIGAR-SE, V. F., dar-se com attenção e assi- 
duidade, v. g. — ao estudo, ds letras, «o com- 
mercio, á pintura. : 

APPLICATIVO, A, adj. (des. ivo), que he apphi- 
cavel, que se applica bem, v. g. discurso — das 
prophecius aos casos succedidos. 

APPLICAVEL, adj. 2. (des. avel), que pode ap- 
plicar-se, que convem, v. g. a lei, a sentença, — 
ao caso presente. Remedio — em certos casos. 
Esse exemplo não he — à questão actual, 

APPÓR, v. a. (Lat. ap por ad, e ponere, pôr), 
pôr junto, trazer, pôr. « 4ppôem-se nu mesa 65 
dons de Ceres. » Mausinho. 

APPOSIÇÃO, s. f. verb. (Lat. appositio, onis), é 
acto de appôr, de pôr em contacto immediato, su- 
perposição, v. g. — dos sellos ; accesso de partes 
appostas, v. g. Os mineraes crescem por —, con- 
creção, superposição; it. t. gram., addição de 
nome que torna outro attributivo, v. g. D. João 
regente, rei. Caso de —, t. de gram. Lat., o caso 
de nome apposto, que está na mesma relação que 


outro antecedente. g 
] 
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APPOSITO, A, adj. (p. p. alatinado. Lat. ap- 
positus, de apponere), p.us., adequado, apro- 
priado, accommodado. Impreza não bem appo- 
sita, mal disposta, calculada. 

APPOSITO, s. m, (Lat. appositum, sup. de ep- 

- ponere), t.cir., applicação externa a parte lesada, 
doente. He mui usado no pl. os appositos, emplas- 
tros, compressas, etc. 

APPOSTO, p. p. sup. de Appôr, e adj., posto 
sobre, em contacto immediato, adjunto, accom- 
modado. JVome — a outro, posto na mesma rela- 
ção grammatical, v. g. os nomes proprios, os epl- 
thetos. O rio Ganges, Nilo, Tejo; a cidade Ro- 
ma, Lisbou; Áttila, flagelo de Deos. 

APPRECATIVO, A, adj. (Lat. ap por ad, pre- 
cor, ari, rogar), p. us., deprecativo, de supplica. 

APPREHENDER, v. a. (Lat apprehendere, ap 
por ud, e prehendere, tomar, lancar mão de, pe- 
gar em ou de. Y”. Prender), tomar com a mão, 
segurar, fazer apprchensão, prender; fig. ante- 
ver, ter apprehensão, imaginar, Tecear, premu- 
nir; cogitar com afinco. 

APPREHENDIDO ;p. p-'sup. de Apprehender, 
e adj., preso, tomado, apanhado ; v. g. — o mal 
feitor; a fazenda de contrabando ; fig. receiado, 
v. g. perigo, desastre —. D. Sebastião tinha 
apprehendido na expedição de Africa (posto o 
pensamento obstinadamente ) sem ter — o resul- 
tado provavel, previsto, presumido. 


APPREHENSÃO, s. f. verb. (Lat. apprehensio, 
onis), v acto de prender, tomar, apossar-se, apa- 
nhar, segurar com as mãos ; tomadia de fazendas; 
e de bens, acto de posse judicial; fig. percepcão, 
comprehensão É Ed imaginação, ideia que 
preoccupa a mente de « mtinuo, e que muitas 
vezes hallucina ; halluciwação; receio, susto ( de 
perigo, desgraca, desar). 

APPREHENSIBILIDADE, s. f., possibilidade 
de ser apprehendido. 

APPREHENSIVA , s.f. (subst. da des. f. de 4p- 
prehensivo ), t. phil. eschol., imaginação , con- 
cepcão, faculdade apprehensiva da mente. 

APPREHENSIVAMENTE, ady. (mente suíl.), 
com apprehensão intellectual. 

. APPRERENSIVEL, adj. 2. (des. ivel), suscep- 
tivel de ser apprehendido, ou de apprehender. 

APPREHENSIVO, A, adj. (des. ivo), que-com- 
prehende, percebe; it. mais us., imaginativo, 
cheio de apprehensões, receios, receoso, timido. 

APPREHRENSO, /”. Apprehendido. 

APPREHENSOR, s. m. verb., o que prende, 
apprehende, toma, faz tomadia. 

APPREHENSORIO, A, adj. ( des. ório ), t. for. 
P. us.; que serve para apprehender, prender, 
tomar alguma pessoa ou cousa, 

APPREMAR, e APPREMER, etc, /7. Apre- 
mar, etc. 

APPREMIADO, APPREMIAR. 77, Premiado, e 
Premiar. 

APPREMIR, /”. Apremar. 

APPRENSÃO. /”. Apprehensão. 

APPRESENTAR, etc. /”. Apresentar, etc, 

APPRESSÃO, s. f. ant., e APPRESSO, A, adj. 
ant. (De appressus, p.p. de apprimo Lat.) V”. 
Oppressão, Oppresso. 

APPRICAR, ant. /7. Applicar. 

APPRIMIR, ant. (De upprimo Lat.) PY”. Op- 
primir. 

APPRISSÃO,, ant. V”, Oppressão. 

APPROBATIVO, 4, adi. ( des. i 

) ) J. (des. ivo), e APPRO- 
BATORIO, A, adj. (des. drio ), que approva ou 
contém approvação. 

APPROPINQUADO, p. p. su : 

, * P. sup. de Appropim- 
quar-se, e adj., chegado, Pa q E 

APPROPINQUAR-SE, v. r. (Lat. appropin- 
quare, up por «de propinquare , de propê, perto, 
in, em, para dentro, e queo, poder ), chegar-se, 
approximar-se, v. g. — o tempo da partida ; 
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— u Deos, chegar-se, recorrer a elle. Vai-se ap- 
propinquando a morte. 

APPROPRIAR, e deriv. /7. Apropriar, etc. 

APPROVAÇÃO, s. f. verb. (Lat. approbatio, 
onis), acção de approvar ; formula approbatoria ; 
consentimento, ratificação de contracto, ajuste ; 
louvor. 

APPROVADAMENTE, adv. ( mente suff. ), com 
approvacão, ; 

APPOVADISSIMO , A, adj. superl. de Appro- 
vado, v. g. remedio, juizo — de todos, tido em 
grande conceito. 

APPROVADO, p. p. sup. de Approvar, e adj., 
que recebeo a approvação; confirmado, ratifica- 
do, v.g. contracto, ajuste, testamento — ; tido por 
bom, eficaz, v. g. remedio — para curar alguma 
enfermidade ; it. provado, posto à prova. 

APPROVADOR, s. m. verb., o que approva. 


APPROVAR, v. a. (a pref., provar), declarar 
bom, reconhecer por bom (physica ou moral- 
mente ), depois de previo exame ou prova; rati- 
ficar, confirmar : — sentença ; — testamento ; — 
contracto; mostrar, descobrir, pôr à prova, dar 
provas, fazer ver, v. g. a adversidade approva os 
amigos, põe à prova, obriga a provarem se tem 
amizade. O tempo descobre e approva o que na 
vontade juz, patentêa, mostra; it. ant. provar, 
fazer certo. 

APPROVATIVO, A, adj. (des. ivo); approba- 
tivo, que contêm approvação, que annue, con- 
sente. Áuto — da sentença, com que os litigantes 
manifestão apprová-la, sem appellar., nem aggra- 
var della. Approbativo he mais conforme ao 
radical latino. 

APPROVAVEL, adj. 2. (des. avel),ia que se 
pode dar approvação, susceptivel de approvação. 

APPROXIMAÇÃO, s. f. verb. (Lat. upproxima- 
tio, eia) , acção de approximar ou de se appro- 
ximar. Calculo de —, o que dá resultado não 
absolutamente exacto, mas o mais chegado pos- 
sivel ao justo; it. esmo, orçamento, estimativa, 

APPROXIMADAMENTE, av. (mente suff. ), 
por approximacão, o mais cl ,gado ao justo, v. g. 
calcular, avaliar —, quasi ao justo. 

APPROXIMADO, p. p. sup. de Approximar, 
e ad)., chegado perto ou para a proximidade. 

APPROXIMAR, ou APROXIMAR, v. a. (a pref,, 
proximo, ar des. inf.), chegar para perto ; it. attin- 
gir com a exacção possivel, avaliar, orçar com 
pouca diflerenca, v.;g. — calculo, — orçamento, 
estimutiva. 

APPROXIMAR-SE, V. Y., Chegar - se para perto , 
avizinhar-se, vir-se chegando. 

APPROXIMATIVO, A, adj. (des. ivo), que se 
approxima, y. g. calculo —, orçamento —, com- 

ulo —, 
APRACAR, ant. V”. Aplacar. 

APRAINAR, ant. /7. Aplainar. 

APRAMAR, v. a. ant. 7”. Apremar. 

APRASMAR, v. a, ant. Y”. Prasmar, Increpar. 

APRASMO ,s.m. ant. /”. Prasme. 

APRAZADO, p. 9. sup. de Aprazar, e adj., fixa- 
doo prazo, determinado, assignado (tempo, dia) ; 
atempado, adiado; ajustado, convindo; it. em- 
prazado , encantoado (caça). Dia aprazado para 
se abrir a sessão. 

APRAZADOR, s. m.verb., t. de caça, caçador 
que empraza javardos e outra-caça grossa. 

APRAZAMENTO, s. m. verb. ( mento suf.), 
acção de aprazar , assignação , atempação de dia, 
ou prazo certo; prazo. 

APRAZANTEIRO, /7. Prazenteiro. 


| APRAZAR, v. a. (a pref., prazo, ardes. inf.), 
fixar, assignar, determinar prazo certo de tempo ; 
— 0 tempo, — vw dia; adiar, atempar, assignar 
termo ; it. t. de caça, emprazar, encantoar javar- 
dos e outra caça grossa; — desafio com alguem, 
desafiá-lo para dia, hora e lugar certo, convir, 
ajustar com alguem o tempo e lugar do desafio ; 
— encontro, — conferencia com alguem, 
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APRAZAR-SE, V. Te, CONV«r, AJuStar-se, V. g. —— 
para se encontrar em algum lugar a hora certa. 

APRAZEDOR, s. m, verb., o que.se esmera em 
aprazer a alguem. 

APRAZENTE , adj. 2. (fórma do,p, a. Lat, em 
ens, tis), que apraz, agradavel. 

APRAZENTEIRO. V”, Prazenteiro. 

APRAZER, v. abs. ou n. (a pref., prazer, do 


| Lat. placeo, ere, agradar), quer ser agradavel, 


dar gosto, ser aprazivel, deleitar, recreiar, w. :&. 
— aos sentidos, — aos bons e sizudos, f 
APRAZER-SE, “V. F., agradar-se, experimentar 
satisfacção, contentamento , v. g.— na terra ; na 
sociedude de alguem , ter prazer na companhia 
delle. 
Engana-se o amor proprio, falso, incerto, 
Tambem-se engana o medo de aprazer-se , É 
Em ambos erro ha quasi 'igual e certo. + 


Ferreira, Liv, 7, cart. 12. 


APRAZERADO, A, adj. (des, part. ado), ant, 
dadc a prazeres, prazenteiro. do 
APRAZIBILIDADE, s. f. (des, idade), Pp. US., 
qualidade aprazivel. É 

APRAZIBILISSIMO, A, adj. superl. (de Aprazi- 
bil, ant., hoje aprazivel), summamente aprazivel. 

APRAZIDO, sup. de Aprazer, agradado, delei- 
tado : muito me tem — este sitio, esta cidade. 

APRAZIMENTO, s.m.verb. (mento suíff.), pra- 
zer, contentamento ; approvacão, beneplacito , 
v. g. — dos contractantes, dEl-Rei, das partes. 
O juiz se nomeard a — das partes. 

APRAZIVEL, adj. 2. (des. ivel), deleitavel, que: 
causa prazer ; que'nos dá prazer, ameno, jucundo,. 
grato aos sentidos, v. g. jardim — sítio, conver= 
sação , pessoa, espectaculo —:; que apraz, bem 
aceito de alguem, v. g. conselho —.; it, ant. con= 
cedido. Palavras, rimas apraziveis ao ouvido , 
bem soantes, harmoniosas. L dificio—, vistoso, que: 
agrada à vista. Este homem he muito — na socie- 
dade, divertido, aflavel, agradavel, 

APRAZIVELMENTE, adv. (mente sufl, ), de 
modo aprazivel, com aflabilidade. 

APRAZMENTO, ant. /”. Aprazimento. 

APRE ! inter). de desapprovação (do Gr. &md 
apo, longe, e&p& «ra, imprecação), fóra daqui ! 
vai-te ! À 

APREÇADO , p. 'p. sup. de Aprecar, e adj.,. 
avaliado, cujo preco se fixou; taxado, vendido: 
por preço, cujo preco se pergunta ao vendedor, O 
arnão se vende, nem he —. Sá Miranda. Elle 
nunca se decide a comprar senão depois deter 
— a fazenda em diversrs loges. o 

APREÇADOR,'s. m. verb., o que fixa o preco: | 
por que se ha-de vender alguma cousa ; o que in- 
quire o preço da cousa exposta em venda : mais | 
us. no segundo sentido. 

APREÇAMENTO , s. m. verb. (mento suff.),. 
ant., apreço, avaliação, taxa, fixação de preço. 

APREÇAR, v. a. (a pref., preço, ar des. inf.), | 
pôr preço à mercadoria, avaliar, estimar; infor- | 
mar-se, tratar do preço; fazer apreço, apreciar : 
— em muito, —.em pouco ou vilmente, vender ' 
mui barato, estimar pouco, fazer pouco caso, ter | 
em pouca .conta,.V. g. «o marinheiro que vil= | 
mente a vida apreça. » Sá Miranda. Apreçarhe | 
hoje só usado no sentido directo de pôr ou tratar | 
do preço de mercadorias. | 

APREÇAVEL, /”. Apreciavel. 

APRECIAÇÃO, s. f. verb. (de apreciar), esti- | 
mação, avaliação, apreço : usa-se no sentido mo- | 
ral, e na accepção de quantidade deduzida de | 
calculo, ou de experimentos. v. g.a—do numero | 
dos atomos ;-dos erros possiveis de calculo j== 
dos efeitos da temperatura , da pressão etc, . 

APRECIADO, p p sup. de Apreciar, e adjp | 
estimado, avaliado, tido em conta. Diz-sedas | 
pessoas, e no sentido moral em vez de apreçado. | 
O publico de Athenas, depois de haver—o mere . 
cimento dos concurrentes aos jogos, proclamava | 
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os vencedores. Tambem he usado-nas sciencias 
exactas e nas experimentaes. 

APRECIAR, v. a. (a pref., pretium, Lat., preco, 
ar des, inf.), avaliar, estimar, fazer apreço de 

ualidades moraes, de pessoas, Usa-se em vez 
e.aprecar, no sentido figurado e moral, v. g. 
— os talentos, o merito, o valor, a grandeza 
do serviço, a amizade, o sacrificio; fazer apre- 
ciação, no sentido scientifico dºesta palavra. 

N. B. Não sei porque Moraes omitte apreciar, 
e manda ver aprecar. O primeiro, alem dé mais 
conforme ao radical latino, he hoje exclusiva- 
mente usado no sentido moral, e quem dissesse : 
apreço as. raras qualidades daquelle ilustre 
cidadão, passarta por pedante; e até por insolente 
dizendo : apreço-lhe «a capacidade, os talentos, a 
eloquencia. 

APRECIATIVAMENTE, adv. (mente suff.), com 
apreco, por apreciação, 

APRECIATIVO, A, adj, (des. ivo), que faz 
apreeo ou apreciação. Hum juizo — do mereci- 
mento das obras, dos autores, dos valores, das 
quantidades, das qualidades physicas oumoraes. 

APRECIAVEL, adj. 2. (des. avel), que se pode 
avaliar, calcular, v. g. quantidades wpreciaveis ; 
it. de que se faz apreco, estimação, v. g. virtudes, 
qualidades, serviços, talentos apreciaveis. 

APREÇO, s. m. (a pref. e preço). avaliação do 
preço que vale a mercadoria posta em venda; fig. 
conta, estimação em que se tem pessoa, qualidade , 
propriedade. Faço grande — dos tilentos mo- 
destos, do valor guerreiro sem jactancia, du 
amizade sincera. Os militares valentes fuzem 
pouco — da vida. 

APREGOADO, p. p. sup. de Apregoar, e adj., 
-annunciado com pregão ; js: a que se deo grande 
publicidade ; it. publicado solemnemente, v. g. 
osmoivos apregoados na igreja, denunciados. 


-* APREGOADOR, s. m. verb., o que apregôa, 
Pregoeiro ; it. adj., que publica, v. g. virtudes 
apregoadoras da sua santidade. Obras — dos 
seusraros talentos. 

APREGOAR, v. a. (a pref., pregoar), annun- 
ciar com pregão o preco de cousa posta em leilão 
ou hasta publica ; publicar solemnemente, v. g. 
-— a guerra, a paz; denunciar, v. g. — os noivos 
na igreja; chamar por pregoeiros, v.g. — a con- 

“selho; fig. publicar com. ostentação, v. g. — 
virtudes, louvores, defeitos; manifestar, paten- 
fear, testemunhar, v. g. os ceos apregoão a glo- 
via de Deos. 

ArREGOAR-SE, V. 1., gloriar-se, jactar-se, deitar 
fama de si, dar-se publicamente, v. g. — por ou 
de sabio, discreto, douto ; — para casar, corre- 

rem às denuncias dos noivos na igreja. Homens 
gue se nos apregoíio por alheios de todo o sor- 
dido interesse. 

APREMADO, p. p. sup. de Apremar, c adj., p. 
“us,, obrigado, forçado, constrangido ; opprimido, 
 vexado. 

| APREMADOR, s. m. verb., p. us.; o que apre- 
ma, oppressor. 

APREMAR, v. a. ( Lat. apprimere, de ad e 
|premere, comprimir), p. us., comprimiz, forçar, 
iconstranger, opprimir;, vexar, apertar com al- 
-guem. 
| APREMIADO. 77. Premiado, 


APREMIADO, encontra-se erradamente por 
| Apremado. 
APREMIAR, e deriv. /7. Premiar. 
| APRENDER, v. a (Lat. apprehendere, com- 
prehender, entender. /”. Apprebender), receber 
anstrucção, adquirir conhecimentos. Usa-se com 
a prep. a, seguindo-se verbo no infinitivo, v. g. 
= a ter, a escrever, a cantar, a debuxar; — 
antes, sciencias, linguas ; it. ant., descobrir, co- 
ecer, v. g. aprendério que o navio era de Ma-. 
laga. 
“APRENDIDO, p. p. sup. de Aprender, e adj., | 
que se aprendeo. 


R 
| 
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APRENDIZ, s.m, e f. (des. iz da Lat. ix), pessoa 
que se ajusta com mestre para aprender, arte ou 
officio em tempo determinado ; it, principiante em 
arte, officio, e fig. novico, v. g. — em amores, 

APRENDIZ, adj. 2. de principiante, pouco exer- 
citado. 

APRENDIZADO, s. m. (des. s. ado), tempo que 
o aprendiz dá para aprender arte, officio, scien- 
cia ou arte liberal, 

APRENSADO. Z. Imprensado, 

APRENSÃO. XY”. Apprehensão. 

APRENSAR. /. Imprensar. 

APRÊS, adv. obsol. (do Fr. auprês, Junto), 
perto, junto : — de mim, na minha mão e poder, 
Elucidario ; it. obsol. (do Fr. aprés, depois), de- 
pois. Leão. o 

APRESENTAÇÃO, s. f. verb., acção de apresen- 
tar, oferecimento, v. g. — de autos, de carta de 
seguro. Festa, dia da -—, diz-se com especialidade 
da apresentação da virgem Maria no templo, se- 
gundo: as: leis judaicas, que se celebra em No- 
vembra, 

APRESENTADO, p.p-sup. de Apresentar; e ad). 
posto na presenca, oflerecido ; nomeado, v. g. — 
para beneficio ecclesivstico. 

APRESENTADOR, s. m. verb;, o que apre- 
senta; o que tem o privilegio de propôr alguem; 
introductor de embaixadores na côrte, officio an- 
tigo da casa real; t. merc., apresentante de le- 
tra cambial à pessoa sobre quem he sacada. 

APRESENTAR, v. a. (a pref., presente, e ar, 
des. inf,), pôr presente, pór na presenca; Introdu- 
zir huma pessoa a outra; offerecer, v. g. — igua- 
rias, batalha ; feitos, aeçio em juizo; — benefi- 
cios ecclestasticos, propôr, nomear para elles: 
— testemunhas em juizo, produzi-las, trazê-las ; 
—.a arma ou as armas, t, mil., acatamento que o 
soldado de infanteria faz pegando da espingarda 
com as duas mãos, e pondo-a diante de si com o 
cão voltado para o peito; os de cavallaria põem 
a espada em posição analoga por acatamento a 
official superior : — a espada (na SiABaa pô- 
la no recto com a ponta para diante; — huma 
criança, tê-la nos braços no acto de ser baptizada 
pelo sacerdote. 

APRESILHADO, p. p. sup. de Apresilhar, e 
adj., seguro com presilha; guarnecido de presilha 
ou presilhas, 

APRESILHAR, v. a. (a pref., presilha, ar des. 
inf.), guarnecer de presilhas; segurar com presilha, 

APRESO, adj. ant. J”. Apresso; it. annexo, 
conjuncto. Correição he direito tão apreso ao rei 
que nunca se entende doada. 

APRESSADAMENTE, adv. (mente suff.), de 
ou com pressa, à pressa, apressando-se. 

APRESSADISSIMAMENTE, adv. superl. do 
precedente, com summa pressa. 


APRESSADISSIMO, A, adj. superl. de Apres- 
sado, summamente apressado. 


APRESSADO, p. p. sup: de Apressar, e ad)., 
que obra com pressa, que tem pressa ; impaciente 
de demoras, arrebatado, insoíírido, assomado,; 
apertado, urgido, v. g. — com guerra, de doença. 
Combate —, rijo. Malaca ficava apressada dE 
Rei de Bintão. Homem — em peccar, tardio em 


| arrepender-se. Arraes. Espirito —, mm vivo, | 


ardente, activo, prompto em conceber e em obrar. 
APRESSADOR, s. m. verb., o que apressa. 
APRESSADOR, A, adj. que da. pressa, que 
apressa, accelera. Urgentissimo — dos, outros, 
mas-elle priguiçoso e procrastinador, 


APRESSAR, v. a. (a pref. pressa, ar des. inf,), | 


dar pressa, accelerar, v. g. — obras, trabalho; — 
a morte, provocar a que venha mais codo, v. g, 
os seus crimes: apressavão o castigo; pôr em 


pressa, aperto, apertar, v. g.— a praça; — al-| 
| guem com razões: 
APRESSO, A, adj. obsol., aprendido, sabido. , 


APRESSO, s. m. ant, aperto, pressa, afivonta 


APR 99 


em guerra, « Fazendo-lhes tanto dano e appres=. 
so. » Galvão, Chron., e. 4o. 


APRESSURADAMENTE , ady. (mente suíT. )s 
com pressa, à pressa, apressadamente. 


am 


APRESSURADO, p. p. sup; de Apressurar, e: o 


adj., apressado, aceelerado; a que: se dá pressa. | 
Tendo — a partida das, naos; «a vasante que) 
corre apressurada. » Camões. 

APRESSURAMENTO, s. m. verb. (mento sufr.), 
pressa, acceleração, fadiga, cansaço. 

APRESSURAR, ou APRESURAR, v.a. (a pref., 
pressura, Lat. , acto de espremer, ar des. inf,), 
dar pressa, excitar a execução prompta, exigir 
diligencia, prompta execução, 

APRESSURAR-SE, V. I., dar-se pressa, apressar-se, 
fazer grande diligencia, 

NY. B. Moraes confunde o sentido activo com 
o reflexo. .Apressurar he mais correcto que 4 prem 
surar. 

APRESTADO, ps p. sup. de Aprestar, e adj, 
prestes, prompto, preparado; diligente, Tinha 
muitas embarcações, 

APRESTAMADO, p. p. sup. de Aprestamar, é 
ad;., beneficiado com préstamo, v; g. — da aba- 
dessa. 

APRESTAMAR, v. a. (a pref., préstamo on 
préstemo, ant., prestimonio), ant., dar em présta- 
mo, ou prestimonio, v. g, — herdade; — alguem, 
dar-lhe alguma cousa em prestimonio, guma 
contribuição ou consignação beneficiaria em 
fructos. 

APRESTAMENTO, s. m. verb. (mento suff:), 
apresto, apparelho. Aprestamentos da armada. 


APRESTAMO , s. m. (a pref., préstamo), ant,, 
préstamo, prestimonio, préstimo. J7. Préstamo. 

APRESTAR, v. a. (a pref., presto, ar des. inf.), 
apromptar, pôr prompto, fazer prestes, v. g. — 
naos, carga, gente da guerra; — mantimentos; 
a comida, os apparelhos. 

APRESTAR-SE, V. P., apromptar-se, prover-se do 
apparelho necessario, v. ge — a nao de velame, 
cordoalha, munições, armas; dispôr-se a fazer 
immediatamente, v. g.— a partir, a combater, 
a responder ao orador que fallou. 

APRESTEMO, ant. /7. Préstemo, 

A PRESTES. /”. Prestes. 

APRESTIMO, s.m. ant. /”. Prestimo, Prestemo. 

APRESTO, s. m. verb. (pron. aprésto), acção 
de aprestar ; os apparelhos com que se apresta, 
v. g. — da nao, para a navegação ou guerra. 
Aprestos pl., as cousas necessarias, v. g. —. para 
a jornada, para a guerra ou campanha, para a 
caça; disposições, preparos, v. g. — para a par 
tida, para a festa. 

APRICAR, v. a. ederiv. antiq. /”. Applicar, etc. 

APRIMORADAMENTE, ady. (mente suff.), com 
primor, com esmero. 

APRIMORADO, p. p. sup. de Aprimorar, e adj., 
feito primoroso, dotado de primor, v. g, homena 
= ; feito com primor, v. g. obra aprimorada ; 


fis. egregio, insigne, v. g. hum feito —, 


5 8 ! 4 
APRIMORAR, v. a. (u pref., primor, ar des. 


| inf.), dar primor, fazer primoroso; v. g. « a con= 


versação das damas aprimora os galantes, e Og 
esmera em boas partes; » — algum feito, acção, 
realçar com primor, v. g. aprimora a dadivg 
com a maneira delicada de a ofjertar. 
APRINORAR-SE, V. I., fAZCr-Se primoroso, esmes : 


rar-se, k 


APRISCADO, p- p. sup: de Apriscar, e adjps | 
recolhido no aprisco. 
APRISCAR, v. a. (aprisco, ar des. inf.), levar, 
conduzir ao aprisco ; fig. encarecrar, 

APRISCO, s. m. ( Bluteau rejeita. com, razão à 
etymologia de apricus, exposto ao sol, abrigado , 
mas não lhe sabstitng ouixa, Creio.que vem dg 


| a-pref., paro, preparar, e esca, comida), ca- 


bana onde se recoibem as ovelhas paridas us 
hao-de ser ordenhadas, e as erias, redil; fig, 
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ghoupana rustica ; cova, caverna de acolheita de 


animaes, lapa. « Ás ovelhinhas sahindo de seus 
apriscos.» Vieira. Sahirão os Tritões de seus —. 


APRISIONADO, p. p. sup. de Aprisionar, e adj., 


feito prisioneiro, apresado. 
APRISIONADOR, s. m. verb., o que aprisiona, 
faz prisioneiro em guerra, o que apresa embarca- 


ão. ; 
* APRISIONAR, v. a. (a pref., Cast. prision, pri- 
são, ar des. inf.), fazer prisioneiro de guerra, 
apresar gente ou embarcação inimiga ; apprchen- 
der, prender, metter em prisão, agrilhoar. 

APRISOADO, ant. V”. Preso. 

APRISOAR, ant. /”. Prender. , 

APROADO, Pp. p. sup. de Aproar, e adj., que 
gem a proa dirigida a algum rumo. 

APROAR, v. à (a pref., proa, ar des. inf.), t. 
maut., dirigir a proa, pôr a proa para algum 
gumo. Mandou aproar o batel para terra. Tam- 
bem se usa em sentido absoluto, v. g. a nao 
eproava para o nordeste. 

APROCHES, s. m. pl. ( Do Fr. approches.) V”. 
Aproxes, etc. 

APROFEITAR (do Fr. profiter). V. Aproveitar. 

APROFIAR, ant. V”. Porfiar, etc. 

APROFUNDAR. /”. Profundar. 

APROL, adv. (a e prol), ant. V”. Prol. 

APROM, adv. (do Fr. à plomb, a prumo), ant. 
Y. Prumo. 

APROMPTADO, p. p. sup. de Apromptar, e 
ad;., posto prompto, disposto, preparado. 

APROMPTAR, v. a. (a pref., Lat. promptare, 
formado de promptum, sup. de promere ), pôr 
prompto, preparar, dispôr. 

APROMPTAR-SE, V. T., pôr-se prompto. 

APRON, s.m. (Fr. do Lat. asper), especie de 
persico pequeno, peixe de agoa doce. 

APRONTAR e deriv. /Z. Apromptar, etc. 

APROOM, adv. obsol. /”. Aprom. 

APROPINQUAÇÃO, s. f. ( Lat. appropinguatio, 
onis), o acto de se chegar, approximação. 

APROPINQUADO, p. p. sup. de Apropinquar, 
e ad;., approximado, chegado. 

APROPINQUAR-SE, v. r. (Lat. appropinquo , 
are, verb. neutro, chegar-se; ap por ad, propê, 
junto, perto, e equare, igualar, nivelar. Propé 
de pro ou pre e pes, pé), approximar-se, chegar- 
se, avizinhar-se. 

APROPOSITADAMENTE, adv. (mente suff.), 
com proposito, a proposito. 

APROPOSITADISSIMO, A, adj., superl. de 
Apropositado, adj. 7. 

APROPOSITADO, p. p. sup. de Apropositar, e 
ad] , que vem a proposito, conveniente, ajustado, 
adaptado, v. g. dia, occasião ( pouco usado neste 
sentido). Homem —, que tem proposito, reflectido, 

rudente, sisudo, cordato. 

APROPOSITAR, v. a. (a pref., proposito, ar 
des. inf.), trazer, Eau, fazer a proposito, em 
tempo, lugar e de modo conveniente, v. g. — 
os ditos, as acções, as mercês, os favores, os be- 
“neficios, os remedios, as providencias, os meios, 
as graças, a severidade, a brandura, etc. — 
dar assento, sisudez, v. g. o preceito e o exem- 
plo dos mestres apropositarão o genio indomito 
do joven. 

APROPOSITAR-SE, V. r., dispôr-se para fazer ou 
dizer cousa apropositada, conveniente, adaptada 
ao tempo, ao lugar, à conjunctura; vir a propo- 
sito ; 1t. adquirir proposito, sisudez, v. g. o man- 
cebo apropositou-se. 

A PROPOSITO. /”. Proposito. 

APROPRIAÇÃO, s. f, verb., acto de apropriar 
&$S1 ou a outrem. 

APROPRIADAMENTE, adv. (mente suff.), 
com propriedade, de modo apropriado. 

APROPRIADO, p. p. sup. de Apropriar, e adj., 
feito proprio, destinado ou dado de propriedade ; 

ptado, conveniente, v. g. expressão apro= 
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priada; destinado, v. g. rendas — para certo em- 
prego. Sepultura que lhe fóra —, destinada. 


Meios mui — para conseguir o intento, condu- 
centes. 

APROPRIAR, v. a. (a pref., proprio, ar des. 
inf. ), dar em, ou de propriedade ; destinar para 
hum fim particular, v. g. — rendas, bens; it. 
adaptar, accommodar, adequar, v. g. — os meios 
aos fins; — os remedios ao mal; — os castigos 
aos delictos: — a si, tomar, apossar-se. 

APROPRIAR-SE, V. F., tomar para si, apossar-se, 
apoderar-se, attribuir-se, arrogar-se, v. g. — al- 
guma cousa, ou de alguma cousa. Às linguas 
aproprião-se vocabulos de outras , tomão para si, 
adoptão. 

APROUGUE, obsol. /7. Aprouve. 

APROUVE, preterito ant. de Aprover ou Apra- 
zer, ainda usado nas provincias de Portugal, e 
que conviria restituir ao uso geral: aprouve a 
Deos, ao senado. Ágradou não o suppre. 

APROUVER, futuro conjunct. de Aprover ou 
Aprazer: se— a Deos, ao senado, ao povo, ao rei. 

APROVEITADAMENTE, adv. (mente suff.), 
aproveitando tudo sem esperdicio, com todo o 
proveito possivel; com aproveitamento, v. g. es- 
tudar —, fazendo continuo progresso. 

APROVEITADO, p. p. sup. de Aproveitar, e 
adj., de que se tira todo o proveito ; na agricul- 
tura, bem cultivado : terreno —, 

APROVEITADOR, A, adj., que aproveita, be- 
nefico, p. us.; it. s. m.,0 que aproveita, tira 
todo o proveito, v. g. — de hum terreno, — do 
tempo, — da occasião, — de dinheiro. 

APROVEITAMENTO, s m. verb. (mento suff.), 
proveito, cultura proveitosa, v. g. — da levada 
aguas; — da terra; — do engenho; aperfei- 
coamento, adiantamento, melhoramento, pro- 
gresso physico ou moral, v. g. — dos terrenos 
incultos, — das matas, — dos baldios, — das 
pescarias; — marinhas, — do ensino publico, 
— da industria nacional; — do estudante. 

APROVEITANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. 
em ans, tis), Pp. us., que aproveita. 

APROVEITAR, v. a. (a pref., proveito, ar des. 
inf. Fr. profiter. V. Proveito), tirar todo o pro- 
veito de alguma cousa ou pessoa, utilisar, v. g. 
— as terras; — a agua, — o esterco, — a 0c- 
casião ; — o prestimo, o favor, a boa vontade de 
alguem, — os homens ; it. melhorar, fazer me- 
drar, causar proveito, v. g. o infante D. Henri- 
que aproveitando a todos, e não empecendo a 
ninguem ; — alguem com criação, — com mercé ; 
it. ganhar, v. g. « Vendo que aproveitava pouco 
(ganhava) em querer entrar d ilha de Vaissim, » 
Goes. 

APROVEITAR, V. abs. ou n., ser util, prestar, 
ser proficuo , v. g. — o remedio na doença; dar 
proveito, ter bom exito, v. g. aproveitárão as 
suas supplicas; aproveitou a sua recommenda- 
ção; it. fazer progressos, v. g. — nos estudos , 
— na moral, — na disciplina, — na practica. 

APROVEITAR-SE, V. F., tirar proveito, utilidade 
de alguma cousa, pessoa ou conjunctura, lançar 
mão, valer-se; v. g. — dos trabalhos, das luzes 
dos outros ; — da opportunidade ; — das cireum- 
stancias favoraveis; — dos offerecimentos dos 
protectores; — do vento, — da noite. 

APROVEITAVEL, adj. 2. (des. avel), que 
pode ser aproveitado, que pode dar proveito, 
utilidade, proveitoso, util. Talentos aproveita- 
veis à republica, proficuos. 

Y. B. Moraes define este vocabulo : « digno 
de ser aproveitado ; fig. util, proveitoso. » Enga- 
nou-se, porque ignorava o verdadeiro valor da 
desinencia Lat. abilis, que denota capacidade , 
forca, energia, e vem do mesmo radical que 2: 
ballô, e pello, Lat., lançar com forca. Bal ou 
abal significa força , vigor, v. g. no epic 
d'onde vem a desimencia franceza e ing eza able, 
e não, como querem os lexicographos, de habilis, 
Latino, que he derivado e não radical. 
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APROVEITOSO, ant. V”. Proveitoso. . o 


APROVER, v. abs. ou n. antig. V”. Aprazer. 
APKOVISIONADO, p. p: sup. de Aprovisionar,: 


e adj., provido, munido, fornecido de provisões. 


APROVISIONAR, v. a« (Fr. approvisionner, do 


Lat. provideo, ere, prover ), prover de manti- 
mento, v. g.— a praça, — as naos, — a cidade, 


APROXADO, p. p. sup. de Aproxar, e adj. 


mui chegado, proximo, v. g. — d fortaleza. | 


APROXAR, v. a. e abs. ou n. (Fr. approcher), 


t. mihit., fazer aproxes: — & praça, avançar 


contra ella. 

APROXES, s. m. pl. (Fr. approches), t. milit., 
obras e trabalhos com que os sitiadores se vão 
achegando ao corpo da praca para a investir € 
render ; apertar os —, investir de perto; fig. mae 
chinações surdas, v. g. os — do tentador. Vieira, 
Cartas. 4 morte aperta os —, isto he, está pro- 
xima a apoderar-se do corpo. 

APROXIMAÇÃO, APROXIMAR e deriv. 7. Ap- 
proximar, etc. É 

APRUFUMAR, obsol., e viciosa orth. J7, Pere 
fumar. 

APRUMADO, p. p. sup. de Aprumar, e adj., 
posto a prumo, levantado a prumo. Mais usado que 
“Íplumado. 

APRUMAR, v. a. (a, prumo, ar des. inf.), pôr; 
levantar a prumo. Mais usado que Áplumar. V. 

APSIDE,s.m.(pron. dpside,Gr. Apishapsis;rad. 
átrio huptó, ligar, unir), t. astr. Os apsides, 
os dois pontos oppostos da maior e da menor dis» 
tancia de hum astro ao outro. 

APTAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
conveniente, com aptidão, convenientemente, a 
proposito. 

APTAR. V”. Adaptar. 

APTERES, adj. 2. (Lat. apterus, do Gr. & priv. 
e r7epôv pteron, aza), t. hist. nat., que não tem 
azas, v. g. insectos apieres. 

APTIDÃO, s. f. (des. idão, da Lat. itudo), 
disposição apta, propria, habilidade para algum 
emprego. 

APTIFICADO, A, adj. p. us. feito apto ou habil, 
habilitado. 

APTISSIMAMENTE , adv. superl. de Apta- 
mente. 

APTISSIMO, A, adj. superl. de Apto, summas 
mente apto. ; ka 

APTITUDE, ou APTITUD, s. f. aptidão. | 

APTITUDINAL, ad). 2. t. eschol., que consistê 
na aptidão. - 

APTO, A, adj. (Lat. aptus, de aptare, Gr. 
&mcerv haptein, estar applicado, ligado; tocar, 
attingir), accomodado, adequado, disposto, apro- 
priado, habil, idoneo, capaz, Sitio apto para 
hum acampamento. Homem apto para os mais 
subidos cargos. Meio mui apto para o fim. 

APUADO, A, adj. (a pref. pua, ar des. inf.), 
cravado, pungido de puas: — de agudissimas pon= 
tadas. e 

APUD-ACTA, palavras Lat. que significão jun- 
to aos autos, ou às actas, autos, ou autas (como se 
dizia antigamente). 

APUJADURA. /”. Apojadura. | 

APULADOR, s. m., significação incerta. Bento 
Pereira verte em Lat. exceptor 

APULAR, v. a., significação incerta. Bento P 
reira verte em Lat. excipere. Moraes pergunta & 
será pular? 

APUNHADO, p. p. sup de Apunhar, e adj. 
empunhado. Na phrase seguinte Moraes crê que 
esta por apanhados : « Recebem com latim maçore 
ral os freguezes que vem muito apunhados, » 
Ulisipo. Não será antes erro por apinhados ? | 

APUNHALADO, p. p. sup. de Apunhalar c adj.,) 
ferido com punhal. 

APUNHALAR, v.a. (a pref., punhal, ar des. 
inf.), ferir com punhal. h 

APUNHAR, v. a. (a pref., punho, ar des. inf.) 
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empunhar, v. g. — a espada, — o tercado ou da 
espada, etc.; it. em sentido abs. ou n., —:com 
alguem, brigar, contender. '* RE 

“ APUPADA, s.f. (subst. da des. f. de Apupa- 
do), vaia, matraca, grita, vozeria com apupos di- 
rigida contra alguem; it. p. us.; festa, folgança, 
alegria. 

'APUPADO, p. p. sup. de Apupar, e ad)., aco- 

lhido com apupos. . 

« APUPAR, v. a. (apupo, ar des. inf.), tocar a- 
pupo, chamar com o apupo; dar apupada ; it. p. 
us., festejar. 

APUPO, s. m. (talvez do Lat. upupa, nome do 
t passaro que tem huma pôpa, e cujo grito se asse- 
sopro de buzio desentoado; vozeria com que se 
da matraca à alguem, brado de escarneo ; assobio 
para chamar o gado; it. ornato antigo da cabeca 
semelhante à pópa do passaro. 

“APURAÇÃO, s. f. verb., acção de apurar, de 
escolher, selecção, escolha, v. g. — de gente para 
a guerra; — de contas, liquidação, ajuste d'ellas; 
o apurar razões, o justificar-se ; it. contenda, dis- 
cussão viva com alguem. 

* APURADAMENTE, adv. (mente suff.), cem per- 
feição, com esmero, com selecção. 


APURADISSIMAMENTE, adv. superl. de Apu- 
'Fadamente. 

APURADISSIMO, A, adj. sup. de Apurado, 
gummamente apurado. 


APURADO, p. p. sup. de Apurar, e adj., puri- 
ficado, privado de fezes, v. g. otro — ; privado de 
partes inuteis ou que obstão à boa qualidade, v. g. 
caldo —, reduzido a fogo brando a menor quan- 
tidade pela evaporação da agua, ficando mais 
substancial; exhausto, esgotado, v. g. — de cabe- 
“daes; it. escolhido por melhor entre outros, por 
mais capaz, e digno por qualidades superiores. 
Gente muito apurada, luzida. Perdizes apura- 
“das, t. volat., exercitadas no voar; perfeito, es- 
merado, v. g. — nos bons costumes; — no traje, 
mui nitido, perluxo. Paciencia apurada, redu- 
gida a não poder soflrer mais. /Voticia bem apu- 
rada, averiguada. 

APURADOR, s. m. verb., o que apura, pule 
alguma obra; o que apurava gente de guerra. 


APURADOR, A, ad;., que apura, acclara, v. g. 
o tempo — de verdades, que as separa das men- 
tiras, dos erros, enganos. 


APURAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), apu- 
ração, selecção physica ou moral; a separação das 
partes hetorogeneas de algum corpo; o justificar- 
se plenamente ; grande pureza, discrição, zelo apu- 

' Tado: — de contas, liquidação. 

APURAR, v. a. (a, puro, ar des. inf.), tornar 
puro, purificar, separar as fezes, borras, pé, se- 
dimento, partes heterogeneas, afinar, v. g. — os 
metaes, — o caldo ; no verificar, averiguar, 
v. g. — a noticia, a verdade; polir, aperfeiçoar, 
VERA E. — alinguagem, a escriptura, os costumes, O 
| traje; examinar miudamente, verificar, v. g. — 
| O negocio, as contas; escolher para qualquer ser- 
| viço civil ou militar, v. g. — gente de guerra. 
| «Apurar a paciencia, afinâ-la, gastá-la, exhaurt- 
la;— a mercadoria, vendê-la bem; — a cartinha, 
t. de jogo, aproveitar carta de pouco valor; — as 
rendas, aproveitâ-las, não as deixar perder ; — 
| homens, escolhê-los para o serviço militar. 4pu- 

rei seis contos de reis, liquidei, realizei. 

Apurar, V. abs. ou n.: — com alguem, apertar 

" com elle com razões até o encolerizar. 

ft APURAR-SE, V. T., esmerar-se, v. g. — no falar, 
“no traje, no desempenho do officio; polir-se, aper- 
| feicoar-se, v. g. a lingua vai-se apurando, apu- 
| Fa-se. Ápurar-se com alguem, afinar-se, agas- 
| tar-se com elle increpando-o. 


| APURATIVO, adj. ant., t. med. J”. Depurativo. 
| À PURIDADE, loc. adv. V”. Puridade. 

( Arunipar-sE, V. Tr. ant. (de puridade, segre- 
| 

| 


| 


melha ao som pupa; em Fr. huppe, ou puput ),, 
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do), fallar em segredo. Apuridarem-se huns aos 
outros ou todos, fallarcm-se em segredo. 

APURISMAR, v. abs. own. (a pref., pus, ris, 
Lat., pus, materia), t. cir. ant., criar materia, sup- 
purar. 

APURO, s. m. verb. (de apurar), o estado da 
cousa apurada, requinte. « Horrores cujo apuro 
es tu, ciume ! » isto he, o requinte dos horrores. 

APURPURADO, A, adj. (a pref., purpurado), 
coberto de purpura. | 

APYRETICO, A, aa: (Gr. & priv., e pyretico, 
febril, de =9p pyr, calor febril), t, med., sem 
febre. 

APYREXIA, s. f. (do precedente), t. med., ces- 
sação, intermissão da febre. 

APYRO, A, adj. (Gr. & priv. e tp pyr, fogo), 
t. bist. nat., que se não altera ao fogo : corpo —. 

AQO, ou ACO, ady. obsol. (Lat. huc, cá, aqui), 
aqui. « Em hum instrumento que nos ago foi mos- 
trado. » Elucidario. 

AQUADRELAMENTO, s. m. verb. (de quadrel- 
la. V.), resenha dos vizinhos de huma povoação 
para derrama de imposto, ou para distribuição 
de trabalho, de serviço. /”. Aquadrilhamento. 

AQUADRELAR, v. a. (a pref., quadrella, ar 
des. inf.), t. ant., convocar para mostra, resenha 
ou recenseamento, com o fim de distribuição de 
trabalho, ou servico civil ou militar, ou para der- 
rama, repartição de imposto, finta: — a terra, 
recensear os moradores, e repartir por elles o que 
tem de pagar..O mesmo que Aquadrilhar. 

AQUADRILHADO, p. p. sup. de Aquadrilhar, 
e adj., arrolado em quadrilhas. 

AQUADRILHAMENTO, s. m. (a pref., quadri- 
tha), V. Aquadrelamento. 

AQUADRILHAR, v. a. (a pref., quadrilha, ar 
des. inf.), arrolar em quadrilhas. 

RUA SI RANÕR» v. r., ajuntar-se em quadri- 
lhas. 

AQUAECER, y. abs. ou n., ant. 7. Acaecer. 

AQUANTIADO, adj., mais conforme à etymo- 
logia que Acontiado; provido, munido, v. g. — 
de arnezes, — de lanças. V. Acontiado 

AQUARIO, s. m. (Lat. Aquarius, de aqua, 
agua, e rivus, corrente d'agua, ou rigo, are, 
regar), nome de hum dos signos do zodiaco, que 
representa hum homem vertendo agua de hum 
vaso. He o emblema primitivo da cheia do Nilo, 
no Egypto, e de outros rios que tem enchentes re- 
gulares e periodicas, ou da estação chuvosa em 
outras climas. 

AQUARIO, A, adj. (Lat. aquarius, pertencente 
à agua, da natureza da agua, aqueo), p. us. : no 
aquario seio do rio. 

AQUARTALADO, A, adj. (a pref., quartão, des. 
adj. ado). Cavallo —, quartaludo, quadrado e 
baixo, que tem os quartos fortes e baixos. Aguar- 
telado, neste sentido, he erro. 

AQUARTELADO, p. p. sup., de Aquartelar, e 
ad]., alojado em quartel, acantonado. 

AQUARTELAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de aquartelar ; abarracamento de tropa; lu- 
gar dos quarteis militares. 

AQUARTELAR, v. a. (a pref., quartel, ar des. 
inf.), alojar em quarteis militares: — o exercito, 
as tropas, acantonar. 

AQUARTELAR-SE, Y. K., recolher-se em quarteis. 

AQUARTELAR, V. abs. ou n., tomar quarteis, v. g. 
a terra onde o nosso exercito havia aquartelado. 

AQUARTILHADO, p. p. sup. de Aquartilhar, e 
adj., vendido aos quartilhos, v. g. vinho —. 

AQUARTILHADOR, s.m. verb., o que vende aos 
quartilhos, por miudo, v. g. — de vinho, azeite. 

AQUARTILHAR, v. a. (a pref., quartilho, ar 
des. inf.), vender aos quartilhos, por miudo, — 
vinho, vinagre, azeite, etc. 

AQUATICO, A, adj. (Lat. aquaticus, de aqua, 
agua, des. aticus, de ad e tango, tactum, to- 
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car), que vive na agua, v. g. animal, plantas 
aquaticas ; aqueo, aquoso, v. g- humor — ; Ms 
lhado, alagado, v. g. Jusso —. Signo — o que 
traz chuva. Dent a: quaticas, t. poet., nyme 
phas do Oceano, Nereidas. (O u sõa.) > 
AQUATIL, ou AQUATILE, adj. a. ( prons 
agiatil. Lat. aquatilis, de aqua, agua, e tollos 
ou tuli, pret. de fero, sustento, levo), aquatico, 
Y. 8. animaes, plantas aquateis, que vivem nos. 
ros, v. g. povoação —, que habita habitualmente - 
em barcos, nos rios, como acontece na China. 
AQUATINTA, s. f. (t. Ital.), gravura que imi-. 
ta os debuxos de fumo. 
AQUE, por aqui ou aci: — d El-Rei! inter)... 
implorando soccorro da gente de justiça contra 
algum facinoroso. He phrase elliptica e equivale a: 
acuda aqui a gente d'El-Rei! Não he erro, co- 
mo quer Moraes, pois se deriva do adv. Lat. Ade, 
aqui, neste lugar. 
AQUEBRANTAR, e deriv. /7. Quebrantar, etc. 


AQUECER, v. a. (a pref., e Lat. calescere, 
aquecer ), tornar quente, aquentar, v. ge === 
agua, — o corpo. (Pron. aquécér.) 

AquecERr, v. abs. ou n., tornar-se quente, ad- 
quirir calor, v. g. aqueci com o passeio, — ao 
lume ; está aquecendo a agua. 

AQUECER-SE, V. r., aquentar-se. 

AQUECER, v. abs. ou n., ant. J”. Acaecer. 

AQUECIDO, p. p. sup. de Aquecer, e adje, 
feito quente. Tenho «quecido o caldo. Depois 
de aquecidaa agua. À munteiga aquecida ao. 
lume perde o sabor. 

AQUECIDO, ant. 77. Acaecido. 

AQUECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acto de aquecer, aquentar, ou estado de cousa. 
aquecida. 

AQUECIMENTO , s. m. ant. /”. Acaecimenta, 
Acontecimento ; it. us. no foro, quinhão na partia 
lha divisoria. 

AQUEDUCTO, s. m. ( Lat. aque ductus, con= 
ducto de agua), cano, conducto artificial que- 
leva agua a fonte, chafariz, tanque, etc. 


AQUEIXADAMENTE, adv. ant. (mente suffe) 


com, ou à pressa; com incomimodo. 


AQUEIXAMENTO, s. m. ant., pressa ; incommo- 
do, molestia, queixa. 

AQUEIXAR, v. a. ant. (a pref. e queixar), ant. 
dar pressa; causar incommodo, molestia, tora. 
mento, dar causa a queixas. 

AQUEIXAR-SE, V.r. ant., queixar-se; it. aprese 
sar-se. 

AQUEL, ant. V”. Aquelle. 

AQUELLE, A, adj. (Lat. hic, este, e vle, elle), 
articular demonstrativo que denota pessoa ou 
cousa presente em pequena distancia de nos, ou 
considerada como proxima em tempo a outra 
existencia : contrapõe-se a este, e indica maior 
distancia que esse. Ex. Este cavallo he inglez, 
esse he hungaro, aquelle he normando. IVeste 
lugar estava sentado o general, nesse O almi= 
rante, naquelle o embaixador. Esta epocha he 
triste; nessa epocha houve homens grandes; 
aquella epocha foi portentosa. Áquelle he mais: 
determinativo que esse e indica as cousas ow 
objectos como apontando-os, ou considerando- 
os como presentes á vista ou à mente. Quando 
he usado sem substantivo expresso, subentende- 
se-lhe hum, v. g. aquelle (homem) que quizer 
adquirir reputação. IVão parece aquelle que 
dantes era: subentende-se homem, ente, indi-- 
viduo. Sou aquelle mesmo (homem) ou aquella: 
mesma (mulher ) que sempre te amei. Reparaste 
naquelle seu olhar mavioso. As phrases seguintes. 
mostrão hem as relações expressadas por este, 
esse, aquelle. Este exemplo que allego não tem 
relação com esse que apontas, nem com aquelle; 
que apontou hontem teu irmão, ou que apon- 
taste no principio da discussão. Esta decisão he 
justa; essa que aconselhas he iniqua; aquella, 
que hontem deo o tribunal será memoravel. D'es- 
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Et 
tes exemplos-se. colhe que aquelle exprime pessoa 
ou cousa, presente ou considerada como tal, e 
mais remota de nós ou da ideia que serve de 
ponto de referencia que esse; mas não obstante 
a maior distancia, aquelle designa de huma ma- 
neira mais determinante o fito, o ponto de mira, 
o objecto da attenção de quem falla. Áquelle 
ponto luminoso que avistas no ceo. Aquelle que 
primeiro ousou commetter-se às ondas em fragil 
tenho. 

AQUELLO , ant. 77. Aquillo. 

AQUELVOUTRO, A, adj. ( contracção. de 
aquelle, a, e outro, a, pl. aqueloutros, as ), 
o que está alem d'aquelle, v. g. esta arvore he 
mui copada, aquella mui frondosa, aquelPoutra 
majestosa. 

AQUEM, adv. (em Cast. aquende. Creio que 
vem de a pref., e do Lat. cis pron. Ais, v. g. em 
cisalpinus ), da parte de cà, onde estã a pessoa 
que falla, v. g. quem do rio, da ponte , do limite; 
sem attingir o ponto que se tem em vista; e fig. sem 
conseguir o intento. Ex. O successo , o resultado, 
o exito foi muito iquem das minhas esperancas. 
Em talento e patriotismo ficou muito áquem de 
seusantepassados ; it. somenos , menos, em grao 
inferior, v. g. quanto dquem fic io os dotes do 
corpo, comparados com as quatidades moraes. 
Parentes dquem do quarto grão. Pena que seja 
dquem da morte, abaixo, inferior à capital. Hi- 
cava seu poder muito «quem da sua soberba. 
-Achar-se ou ficar dquem do que deve obrar, 
achar-se atrazado , não cumprir com tudo. Todas 
estas accepcções derivão de sentido directo de si- 
tuação atras do objecto que se pertende attingir. 
He opposto a Alem. 

D'áquem, do lado em que se acha a pessoa que 
falla, ou o limite a que se allude. 


AQUEME , s.m. ( do Arab. haquem ou hakim, 
governador, regente. Vem do verbo hacama, 
governar), regedor, juiz, justiça maior entre 
os Mouros. 

AQUENSE, adj. 2. (pronuncia-se o u), natural 
de ou pertencente à cidade de Aix na França, 
cujo nome Lat. he Águe Sextie. 

AQUENTADO, p. p. sup. de Aquentar, e ad)j., 
feito quente, aquecido ; fig. fayorectdo. 

AQUENTAMENTO, s. m. verb. (mento sufl.), 
acção de aquentar, aquecimento. 

AQUENTAR, v. a. (a pref., ecalentar, Cast. do 
Lat. caleo, ere, ou do Gr. xxiw kaió, queimar, 
aquecer), communicar, dar calor, aquecer, v. g. 
—agua,-— a comida, — a roupa; fig. fomentar, 
afervorar, v. g. —o zelo. 

AQUENTEJANO, s.m. (dquem, Tejo, des. ano, 
que denota residencia), habitante áquem do Tejo 
(p. us). R 

AQUEO, A, adj. (pron. com o accênto na pri- 
meira, soando o u : do Lat. aquosus), da natureza 
da agua, aquoso. O humor —, aquoso do olho. 

AQUESSE, A, adj ant, 7”. Esse. 

AQUESTA, s. f. ant, 77, Acontecimento. 

AQUESTE, A, adj, ant... V.. Este, 

AQUESTO, ant. Z. Isto. 

AQUI, adv. (Lat, híc, neste lugar; do Gr. 
«im fdo, ou xeiuae Reimai, jazer), neste lugar, 
neste tempos nesta oceasião ou conjunctura, neste 
ensejo: Aqui d'fl-Rei! grito de pessoa assaltada 
por malfeitor ow facinoroso; para que lhe acudão 
osofliciaes de justica, a guarda, etco. Vulgarmente 
dizem áque d' El-Rei! D'aqui, Veste lugar, sitio» 
deste tempo, d'esta epocha:; d'estas razões; destes 
principios, v. g. daqui à povoação vizinha. D'a- 
qui em diante ou por diante. D' aqui se colhe, se 
deduz. 

AQUIDUCTO. V. Aqueducto. 

. AQUIETAÇÃO, s. f. verb., apaziguamento, pa- 
cificacão, quictação, socego. 

AQUIETADO, p: p. sup. de Aquictar, e ad)., 
soecgado, apaziguado , pacificado, Depois de ter 
= 9, imperio, reinou inanquedlo. 
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AQUIETADOR, s. m. verb., o que aquieta, 
apaziguador, 
AQUIETAR, v. a. (a pref. quietar), dar quieta- 
cão, pacificar, apaziguar, socegar, tranquillisar, 
acalmar, v. g.— os tumultos, as dissensões; — as 
paixões,—os clamores; —os animos alvoroçados. 
ÁQUIETAR-SE, V. F., SOCEgAr, V. &. O tumulto; — 
o coração agitado. 
AQuIETAR, V. abs. ou n., acalmar-se, repousar, 
socegar. O homem não aquieta nem descansa 
em quanto não descobre o que deseja. IVão 
aquieta o pensamento, não descansa, não repousa. 
ÁQUILA. 7”. Aguia. 
AQUILA-ALBA (Lat.), t.chim. ant., aguia bran- 
ca. Dava-se este nome a todos os sublimados 
brancos, e particularmente ao mercurio doce. 
AQUILÃO, s. m. (Lat. aquilo, onis, do Gr. éyo 
ekhô, agitar, e Aim elaó, impellir), pl. Aquilões, 
t. poet., o vento norte; vento rijo. 
AQUIBATADO, p. p- sup. de Aquilatar, e adj., 
cujos quilates forão determinados ; fig. avaliado, 
qualificado, apurado. 
AQUILATADOR ,, s. m. verb., o que aquilata, 
contraste. 
AQUILATAR, v. a. (a pref., quilate, ar des. 
po , determinar os quilates do ouro, prata ita. 
avaliar o preco e merecimento da pessoa; qualifi- 
car a acção; it. dar certos quilates ao metal, com 
liga ou purificando-o ; notar com marca os quila- 
tes do metal; fig. apurar, acrysolar, v.g. — a 
virtude, a probidade. 
AQUILATAR-SE, V. I., adquiriy perfeição, v. g.-— 
na virtude. 
AQUILEGIA, s. f., por corrupção acolejos (Lat, 
aquilegia, aqua, agua, e lingere, lamber), nome 
de husca herva medicinal. 
AQUILHADO, A, adj. (a pref., quilha, e des. 
adj. ado), que tem quilha. Embarcação —. 
AQUILIFERO, adj. m. (Lat. aquilifer, aquila, 
aguia, fero, levo), que levava a aguia, insignia 
militar dos Romanos; porta-aguia, 
AQUILINO, A, adj. (Lat. aquilinus), da feição, 
da natureza das aguias, v. g. nariz —, proemi- 
nente como o bico da aguia. Olhos aquilinos, 
agudos, penetrantes como os da aguia. (Pron. 
» equivale a aquela 


soando o u.) 
AQUILLO (aqui e e 

cousa, aquelle objecto. Antigamente dizia - se 
aquello. He inexacto chamar-lhe terminação neu- 
tra de aquelle, porquanto aquillo não he adjec- 
tivo nem pronome. Usa-se como subst. masculino, 
assim como isto, isso. Áquillo que he essencial- 
mente bom. Isto he certo, aquillo he duvidoso. 
Aquillo que hontem te communiquei. Se aquillo 
que me disseste he certo. 


ÁQUILO, s; m., pron. dquilo. Eu 
AOUIDOR, só ms Ka Aquisão. 
AQUILONAR, adj. 2. ( Lat. aquilo, onis, e 
des. aris), do norte, boreal, do aquilão, d'onde 
sopra o aquilão, v. g. regiões aquilonares. 
AQUILONIO, A, adj. (Lat. aquilo, onis), do 
norte, boreal. 

AQUINHOADO, p.p.sup. de Aquinhoar, e adj., 
a quem coube por quinhão, em partilha. Bem — 
das prendas da natureza. 

AQUINHOADOR, s. m. verb., o que reparte 
lotes, quinhões; que partilha; o que distribue 
louvor, premios a cada pessoa, segundo o mereci- 
mento, 

AQUINHOAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
o acto de repartir os quinhões, de partilhar ; qui- 
nhão, partilha de cada hum (p. us.). 

AQUINHOAR, v. a. (a pref., quinhão, ar des. 
inf.), dar quinhão, partilha, lote, ração. 4s sortes 
que Deos aquinlivou a cadahum. As qualidades 
com que anaturezm osdotow e aquinhoou.. 

Synon. Dotar denotaidom:, dadiva; aquinhoar 
partilha: Partilhar, indica repartição mais ou 
menos: cquitavel e igual; aquintioar denota qui- 
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nhão, porção que por-direito pertence a alguem. 
He termo excellente que merece ser mais usado. 
AQUIRIR e deriv. /Z. Adquirir, 

AQUISITO, A, adj. anti V”. Adquirido. 
AQUISTAR, v. a. (do sup. Lat. acquisitum, de» 
acquirere, adquirir), ant., grangear, adquirir. ' 
« Vão aquistou pouco credito. » Caminha, 
| AQUISTO, s. m. ant. V”. Acquisição. 
AQUITANICO, A, adj. (Lat. Aquitanicus), na- 
tural de ou pertencente á Aquitania, provincia 
antiga das Gallas. Mar—. a 
AQUITANO. /. Aquitanico. 
AQUITAR, ant. 7. Quitar. ? 
AQUIJAR, v. a. ant. ou ACUJAR, perguntar 
cujo he, de quem he. 

AQUUGOMBRADO, ant. /7. Acogombrado. 
AQUOSIDADE, s. f, (Lat. aquosus, des. itas, 
tis), qualidade aquosas 

AQUOSO, A, adj. (Lat. aquosus), da natureza 
da agua, da apparencia da agua, que encerra 
muita agua, v. g. humor —, Solução, infusão 
aquosa, feita em agua. Tempo —,. de chuva, 


O fundo —, poet., o mar. 

AR, s. m. (Lat. e Gr. aer, Zip. Platão o deriva 
de aipw airô, subir, levantar ; outros de &u aó, 
soprar, ventar. Em Egyp. aer parece formado de 
ahi, vida, e ér ou ra, produzir, causar. Equivaleria 
pois a que dá vida, sopro de vida), o fluido invi- 
sivel, transparente, compressivel, que cerca o 


que da, conserva a vida ; todoo gaz: ou corpo aeri= 
forme, v. g. — inflammavel, gaz hydrogeneo ; —= 
vital, gaz oxygeneo; — meplutico, gaz azote ow 


efluvio, emanação, v g. — de peste; — conta= 
gioso; vento, ar agitilo, v. g. corrente de ar, ar. 
encanado, que sopra com força passando por canal: 
estreito. Faz muito ar, venta muito. .Ár turvo:, 
nebuloso. Vo. ar, na atmospheras fig., sem fun= 
damento solido; v. g. projectos no ar, aeriosy. 
phantasticos. Pao-do ar, cornos, porque:se levans 
tão ou sahem' da cabeca erguendo-se: para o ar. 
Ramo de —, ataque de paralysia, 

Ares pl., ventos predominantes, v.g. os — 
desta terra são excellentes. Os ares patrios; 


fig. a terra natal, Estranhar os ares; o clima ; 


fig. sentir estranheza. Ir pelos ares, fig., enso 


colerizar-se, enfurecer-se muito. Fazer as cousas. 
pelos —, com a rapidez do vento, com summa 
diligencia, Entender pelos ares, com summa faci- 
lidade, ter grande penetração. > 
Ar, fig. estado apparente, geito, maneiras, 
mostra, apparencia, v. g. aquella mulher tem bom, 
ar. O negocio tem ar de sahir bem, Esta pessoa 
tem hum ar de parecenca com teu irmão. Tua. 
mulher dd ares de sue tia. Peio com ar de riso, —. 
mavioso, — pezaroso. Que ar tão insolente! — 
tão desdenhoso ! — ião afectado! Em ar de 
curioso, — de amigo, dando mostras. Isto tem 
ar de novella, apparencia. O ar do jogo, o, 


effeito do fogo no ar contiguo. 4r de luz, hum | 


vislumbre. Os ares da privança, — do pacto; — 
da ventura, fig: bafo, favores. Os ares, manei- 
ras, v. g: — de cortezão. ? 

Ar, garbo, bizarria, galhardia. O ar do rosto, 
parecer, semblante, as feições; — do corpo, o 
talhe, o porte, garbo. Ê 

WY. B. Todas as accepcões figuradas do termo 
ar são tiradas do movimento d"este corpo, mais ou 
menos grato aos sentidos, e da apparencia variavel. 
da atmosphera em quanto a transparencia, côr: 
temperatura, humidade ou seccura. 


Synon. ento he agitação forte e sensivel do | 


ar com ruido. Gaz diz-se de substancias que passão | 
do estado fluido on solido ao aeriforme. P 
he visivel. No figurado ar denota sempre movis 
mento, apparencia, mostra, estado de animação, 
e applicasse a todos os movimentos: do corpo e à 
cxpressão-das feições. /7. Airoso.. e 


chuvoso. Engenho —, que se move por agua. | 


globo terrestre ; a atmosphera, o fluido respiravel | 


Zapor | 
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nitrogeneo; — fixo, gaz acido carbonico; vapor, 
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AR, desinencia de muitos verbos no infinitivo 
ou modo indeterminado, em Lat. are; do Gr. &pw 
aró, adapto, concérto, ajusto, ligo. Eu creio que 
esta desinencia, assim como as analogasem er, ir, 
vem do Egyp. ar, ari, er, ra, re, iri, que sigmfi- 
cão fazer, obrar. O verbo Lat. ire he formado do 
rad. Egyp. i, ir, e de re fazer, executar; equivale 
a acção de andar. 

ARA,s. f. (Lat. ara, altar; sanctnario, do Gr. 
aipw aíró, elevar, exaltar), altar gentilico em que 
se sacrificava ; altar christão. Ás aras gentilicas. 
Pedra de ara, a pedra benta do altar sobre a qual 
se põe o calix-e a hostia consagrada. fra da cruz, 
a cruz em que Jesus foi sacrificado. 


do Escorpião. 

ARABALLE. J”. Arrabalde. 

ARABE, adj. 2. es.m. (pron. drabe), natural 
da Arabia; v.g. cavallo,egua —; os Árabes:do 
deserto. 

ARABESCOS, s. m. pl.; t. pint. e esculpt., orna- 
tos de folhagens, de flores, de figuras de :architec- 
tura, imitados dos Arabes ou Mouros, cuja lei 
prohibe as pinturas e esculpturas que representão 
figuras de homens ou de animaes. 

ARABÍ, s. m. (rabbi, voz hebraica, “significa 
mestre, doutor da lei, Rabbi he derivado de rah, 
vidente, entendedor, vem do Egyp. ro; bocca, 
e ouab, sancto, sacerdote), magistrado que antiga- 
mente governava os Judeos tolerados em Portugal ; 
it. hum dos titulos que os Judeos davão aos rab- 
binos da segunda classe, que vivião na Palestina. 
Rabbi maior, o maioral d'elles : usava do sello das 
armas de Portugal, com a letra: Rabbi maior 
de Portugal. Havia tambem rabbis annuaes. 
V. Rabbi. , 

ARABIA, ou ARAVIA, s. f., cousa da Arabia, 
idioma arabico. 

ARABIADO, s. m,, officio do arabi. 

ARABIGO e ARABICO, A, adj. da Arabia. O 
seio Árabico. Incenso —. Lingua arabica. Usa-se 
subst. O arabico (idioma), a lingua arabica, v. g. 
elle sabe bem o arabico. 

ARABIO, A, adj. da Arabia. 4 gente arabia ; 
gomma arabia. Usa-se subst. Os Árabios ou Ára- 
bes. 

-ARABO, A; adj. obsol, V”. Arabico. 

ARABUTAN,:s. m. (t. Brasil.), nome da arvore 
“que da o pao vulgarmente denominado pao Brasil. 

'ARACA, s. f. (do Arab. araq, queimar), 
“aguardente de: coco ou dearroz. Outros escrevem 
arraca. 

ARACAAÇU, s. f. (t. Brasil.), fructo do Brasil. 

ARAÇAZ ,'s. m. (t.'Brasil.), fructo do Brasil. 

ARAÇAZEIRO, s. m. (t. Brasil.), arvore fruc- 

“tifera do Brasil. 

—— ARACHNOIDE, s. f. (Gr. de &páyym arakhne, 

“têa de aranha; e eiídos eídos, fórma, semelhan- 
ga), t. anat., nome de huma das membranas do 

“encephalo mui tenue, situada entre a dura e a pia 
mater; it. a membrana que envolve o humor 
erystallino do olho; it. adj. 2., t, d'hist. nat., 
| ssiialiiate a huma têa d'aranha. 

ARACOÁ, s. f. (t. Americano), ave da Ame- 
rica septentrional. 
| ARADA,s. f, ant. (subst. da des. f. de Arado), 
terra arada, lavrada ; aradura. 
| ARÁDEGA, s.f. (arada, dego suff.), tributo 
de seis fanegas de trigo que os lavradores dos 
Coutos de Alcobaca pagão aos padres Bernardos do 
mosteiro. 
 SARADO, s. m. (Lat, aratrum, de arare, sup. 
saratum), instrumento de arar ou lavrar a terra 
«em regos, para a semear, ou simplesmente afim de 
«a dispór para cultura. Consta de muitas pecas cu- 
Jos nomes são os seguintes, que'se vcrão nos seus 

* hugares: aivecas, chavellão, chumaceiros, dental, 


meixilho, orelhas de lobo, ouca, rabelho, rabica, 


rolhas, sega, solles, teiró, temão, tempera, etc.; 


| 


| 
| 
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fig. a lavoura; it. a cultura. Tirado do arado 
para a dictadura. Terras bravias onde até então 
não tinha entrado o arado de Christo, a doutri - 
na. Couto. 

ARADO, p. p. sup. de Arar, e ad)., aberto em 
regos, lavrado, sulcado com o arado, v. g. « Por 
mares nunca d'outro lenho arados. » Lusiad. vr1, 
30. « Tão longo mar arado. » Ibid. « O oceano 
nunca arado de outras quilhas.» Vieira, Pedir 
o arado diz-se da terra que necessita ser layra- 
da; e fig. de empreza ou cousa que exige grande 
e previo preparo:para dar fructo ou vingar. 


ARADOIRO, s.m. /”. Arado, 's. m. 

ARADOR, s. m. verb., lavrador, o que lavra 
com o arado ;it. nome de hum insecto que se ge- 
rà debaixo da pelle do homem. 

ARADURA, s. f. verb. (des. ura), o trabalho 
de arar; a terra que dois bois podem lavrar em 
hum anno Esta accepção he de Bluteau seguido 
por Moraes; mas em Cast. aradura significa o que 
hum par 'de bois pode lavrar em hum dia. 

ARAGE, ou ARAGEM, s. f. are agere, Lat., 
mover, agitar), sopro de ar, vento brando, vira- 
cão: — de fortuna, mudança favoravel e subita 
de fortuna. 

ARAGOEZ. /”. Aragonez. 

ARAGONEZ, A, adj., es., do Aragão. Os reis 
aragonezes ; as eis aragonezas, Os Árago- 
nezes são valentes e orgulhosos. 

ARAGOZEO. /”. Ragusêo ou Ragusano. 

ARAIS,.s. m. alteração de Írras, cidade de 
Franca onde se fabricavão as tapecarias ditas de 
Arrds ou de Ras), ras, tecido de panno de Ras. 

ARAL, s. m. p. us. (des. s. al), terra d'antes 
inculta, reduzida a cultura, lavrada. 

ARALHA, ou ARALLA, s. f. (do Lat. arare, la= 
vrar), novilha de dois annos, que pode lavrar. 

ARALHA, s.f. (alha, ad). f., e ré, parte trazel- 
ra), palha alha ou dos alhos de que se tranção as 
restes. , 

ARAMAÁ, e ARAMAÇAS, ant., corrupção de 
hora md. V. 

ARAME, s. m. (do Lat. «es, aeris, bronze, ou «- 
reum, accus. de cereus, de bronze), liga de cobre 
com calamina ou zinco, bronze; vasos, fio deste 
metal. Hoje diz-se quasi exclusivamente do fio 
d"este metal e do fio de ferro. 

ARANDELA , s. f. (do Gr. gpvery erúein, res- 
guardar, defender, proteger, e dyléw deleô , offen- 
do, firo, causo damno), guarda-mão, guarda-pu- 
nho, guarda afunilada que se crava nas lanças, 
macas, etc., e que cobre o punho. 4randela de 
castical, peça que se põe no castiçal em torno da 
vela para aparar o que d'ella cahe derretido. 
Dirandela he erro vulgar. 

Arandela, especie de collar, ou punhos com 
pregas, babados. Chama-se assim parque cerca o 
pescoço, o punho. 

ARANEA. /. Arachnoide. 

ARANEIFORME , “adj. 2, t. hist.; nat., seme- 
lhante-á aranha. 

ARANHA, 's. f. (Lat. aranea, Gr. &payvm arach- 
né, deépw érô, agitar, ou de pew rhéo, decorrer, 
correr, e véw neó, fiar), insecto de muitos “pés 
articulados (oito de ordinario ), de que ha di- 
versas especies; muitas d'ellas lanção do corpo 
huma substancia filamentosa que o animal fixa 
e tece, e com que se segura no ar para defeza pro- 
pria e para apanhar insectos de que se nutre. No 
Brasil ha a aranha grande cabelluda,: que tem 
dois ganchos fortes na boca,-e outra maior do 
mato, que tece huma téa ou rede tão grande e 
forte que embaraça o passo à gente, e he mui dif- 
ficil de romper ; it. nome de hum peixe (em Lat. 
araneus) ;-—meirinho, tarantula (insecto chama- 
do em Lat. rutela) ; fig. cousa parecida com os pés 
da aranha; — do travão, peca de ferro atra- 
vessada no fim da cadêa, e fixada na argola 


irasala, escrever, fazer assento, apontamento) 
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que tem mão no travão; — de volantes, volante 
estendido a modo de pés de aranha, em redor de 
bum centro. ? 

ARANHEIRO, sm. (des. eiro), a colheita das 
aranhas, aranhol. My 

ARANHENTO, A, adj. (des. ento), onde ha 
aranhas, v. g.“sotão , tecto. 

ARANHIÇO, s. m. dim. de Aranha. Diz-se 
Jocosamente de pessoa mui magra, que tem bra- 
cos e pernas mui delgados e compridos. 

ARANHOL, s.m. (aranha, des. ol, de tollere, 


| tomar, etc.), armadilha de feição de têa de ara- 
ARADOIRA, ou ARADOURA,, s. f. ant., dia de | 
| lavoura. 
Ara, nome de huma constellação austral perto 


| nha, para cacar aves; it. lugar onde a aranha 


arma “a sua têa. 

ARANHOSO, A, ad)., t. bot., munido de fila- 
mentos semelhantes aos da .têa d'aranha ; it. t. 
hist. nat., semelhante à aranha pelo corpodop- 
go e delgado. à 

ARANZEL,s.m. ( do Arab. -arrasel, minuta 
rol, lista, memoria para lembrança; do verby 
formulario, regimento, directorio; tarifa, pauta 
de alfandega; àt. fam., Jonga serievde cousas:que 
se marrão, ou de artigos. « «Hazer Jum aranzel 
tão largo de suas grandezas. » Vieira. 

ARÃO, s. m. ou ARO (Lat. arum), jarro, herva 
medicinal. 

ARAPONGA, s. m. (t. Brasil. ), passaro menor 
que o pombo, chamado vulgarmente ferrador. 

ARAR, v. a. (Lat. arare, Gr. &piw aroó, de 
pasow rhassó, romper), sulcar, arregoar, abrir 
a terra com o arado, lavrar; rasgar, v. g. com 
pente de ferro: — os mares, navegar, sulcar ; 


fig. cultivar com grande esforço, v. g. « arava o 


céo com suas orações. » Vieira. Diniz usou d'este 
verbo em hum sentido figurado que me parece 
improprio : 
Ao bravo genio as velas largando , 
Foste impavido arando 
Hum portentoso golfão de acções bellas, 
Pindar. 8. 


Arar hum golfo he metaphora apropriada, 
mas a addição de bellas acções não se pode justi- 
ficar, e até he inimtelligivel, porquanto he incerto 
se o poeta toma as MM acções por parte consti- 
tuente do golfo, ou como resultado dos sulcos 
nelle imprimidos pelo bravo genio. 

ARÁRA, s. f. (t. Brasil. ), ave brasilica de 
bico revolto, bella plumagem, maior que o papa- 
galo, e cuja voz forte e ingrata reproduz a syl- 
laba rá rá. 

ARASÁ, s. f. (t. Brasil.), fructo do Brasil do 
tamanho de huma ginja. 

ARASARÍ, s. m. (voz Americ.), especie de to- 
cano, ave da America. 

ARATICÚ, s. m. (t. Brasil.), fructo do Brasil 
de que ha diversas especies. Ao vulgar chamão 
em Pernambuco — cagão ; he molle com caro- 
cos amarelos, casca fina verde, com'picos molles. 
O — apé he branco e doce; o — pana diz-se 'ser 
venenoso. 

ARATICUSEIRO, s. m., arvore que dá o aráti- 
cu. V.sAraticú. 

ARATIGOAÇU, s. m. (t. Brasil.), especieide 
araticú de:sabor agro doce. 

ARATORIO, A, adj. (Lat. aratorius), proprio, 
que serve para a agricultura, v. 'g. instrumentos 
aratorios. 

ARAUTO, s.m. (Fr. héraut, por hérault, Allem. 
herold, her-alt, nobre pregoeiro, do verbo teuto- 
nico haren, bradar), official de principe ou rei, que 
proclamava a paz e denunciava a guerra ; it. men- 
sageiro, correio. Os arautos em Portugal trazião 
o escudo 'real no peito sem corõa, tinhão maior 
graduação que o passavante e menor que o rei 
gphato! Tambem os duques tinhão arautos ;e este 
nome se toma às vezes por interpretes. 

ARAVEÇA,'s. f. do Lat. aro, lavro, e vertere, 
versum, volver), arado que abre regos mais largus 
que o ordinario, de huma só aiveca. 
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ARAVEL, adj. 2. (Lat. arabilis), que se pode 
lavrar; terra —. 

ARAVIA, s. f. (corrupção de Arabia), lingua- 
gem que se não entende, como era o Arabico 
para os Portuguezes quando os Mouros occupa- 
vão parte do nosso territorio; fig. vasconço, ge- 
Fingonca. 

ARBIM, s. m., tecido grosseiro de lan, que se 
trazia antigamente por luto. Origem incerta. Se- 
rá AÁrabim contrahido em Árbim? panno gros- 
so como o das mantas pretas dos Arabes errantes. 
Pl. Árbis, v. g. — de espadas, chaves, topes, 


-panno grosseiro de que se fazião capas de espadas, 


[E 


chaves, topes. 

ARBITRA, s. f. (de arbitro), p. us., a mulher 
que serve de arbitro. V”. Arbitro, adj. e s. 

ARBITRAÇÃO, s. f. verb., t. for. V”. Arbi- 
tramento. 

ARBITRADO, p. p. sup. de Arbitrar, e adj., 
julgado por arbitro; concedido, assignado, v. g. 
quantia. Forão-lhe arbitrados dez mil cruzados 


«para alimentos. Foi-lhe — o reino por sentença 


dos juizes. 
ARBITRADOR, s.m. verb., avaliador, pessoa 


“que arbitra. Moraes diz que differe de arbitro, 


mas não explica em que consiste a differenca. 
O arbitrador pode não ser louvado, isto he, pes- 
soa escolhida por ambas as partes para senten- 
ciar : o termo significa estrictamente o que ar- 
bitra ou dá arbitrio. V”. Arbitro. 


ARBITRAL, adj. 2. ( des. adj. al, deriv. da 
Lat. alis ), que procede de decisão de juiy arbi- 


“tro, v. g. juizo, sentenca —. Decisões arbitraes. 


ARBITRAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
sentenca , decisão , parecer de juiz arbitro ; quan- 
“tia arbitrada, assignada. 

ARBITRAR, v. a. ( Lat. arbitrare, de arbiter, 
arbitro ), sentenciar, assignar quantia, em qua- 
lidade de arbitro, v. g. — para alimentos dois 

contos de réis. Arbitrdrão o reino a Philippe II, 
conferirão-lhe a corda por sentença (os Juizes 
escolhidos para pronunciar sobre os direitos dos 
pertendentes à coroa de Portugal); dar voto, 
parecer, arbitrio. Neste ultimo sentido usa - se 
tambem como verbo absoluto, v. g. arbitrou o 
conselho que se fizesse a expedição contra 
Tanger. 

ARBITRARIAMENTE, adv. (mente suf. ), de 
modo arbitrario, com arbitrariedade. 


ARBITRARIEDADE, s. f., acto de official pu- 
blico feito a seu arbitrio, ou porque a lei deixa 
esses actos a arbitrio delle, ou por prepotencia, 
Em geral toma-se o termo à má parte, acto arbi- 
trario e injusto. Em quanto governou o Mara- 
nhão commetteo grandes arbitrariedades. 


ARBITRARIO, A, adj. (Lat. arbitrarius ), 
ue depende do arbitrio da pessoa, v. g. do Juiz, 
aii official superior, do rei, etc. Penas, castigos 
arbitrarios, que não tem outra regra senão o 
proprio alvedrio, v. g. governo —, aquelle que 
se não regula por instituicões ou leis fixas, e só 
se funda na vontade do imperante ; não obrigato- 
rio, que fica ao arbitrio de cada hum. 


ARBITREIRO, s. m. (des. eiro) V”. Alvitreiro, 
Arbitrista. 

ARBITRIO, s. m. (Lat. arbitrium ), decisão, 
sentenca, parecer de arbitro ; alvedrio, vontade, 
v. 6. ficaa meu —, a seu arbitrio aceitar ou 
recusar; a — das partes, à escolha, vontade ; 
conselho, alvitre, projecto aconselhado em caso 
duvidoso, v. g. seguio-se o — do piloto e vird- 
mos de bordo; fig. a arbitrio das ondas, dos 
ventos, entregue à força, à acção. Tudo alli 
obedece ao arbitrio das*paixões. Ao — dos aca- 
sos, — da fortuna. Livre arbitrio, a faculdade 
que o homem tem de escolher entre o bem e o 
mal, determinando-se e não irresistivelmente 
impellido por certos motivos ou paixões. Arbitrio 
de cambio, calculo estimativo do cambio entre 
«diversas praças de commercio. 


ARC 


ARBITRISTA, s. m. (des. ista que denota au- 
tor, dador >, projectista, alvitreiro. 

ARBITRO,s. m. (Lat. arbiter. Court de Gé- 
belin vai buscar huma origem forçada d'este voca- 
bulo ao Chaldaico. Talvez venha do Lat. arvi 
gemit. de arvum, campo, agro, e partio, ire, ve- 
partir, partir, decidir. As primeiras contendas 
sobre propriedade forão sem duvida as de predios 
rusticos. Pron. o accento na primeira), Juiz esco- 
Ibido pelas partes contendentes para pronunciar 
entre ellas, obrigando-se a submetterem-se à sen- 
tença ou decisão d'elle ;o que dispõe a seu arbitrio, 
v. g. — da paz, da guerra, da fortuna publica, 
da liberdade, da vida dos cidadãos. Árbitros da 


fama, os poetas, os escriptores que, exaltando em 


suas composições certos homens, os tornão fami- 
gerados. No sentido de avaliador, he improprio, 
v. g. — das posses do povo. 

Arbitro, assim como arbiter Lat., significa 
tambem, pessoa que presencêa alguma cousa. 

ARBITRO, A, adj. (do precedente) : juiz —, 
que decide como arbitro escolhido pelas partes. 

ARBOLARIO. /”. Herbolario. 

ARBOR, ARVOR, desus. V. Arvore. 

ARBOREO, A, ad). ( Lat. arboreus ), de arvo- 
res, concernente a arvores, da natureza, porte 
de arvore, ramoso como arvore. 4 mata arborea, 
de arvorcdo. 

ARBORISAÇÃO, s. f. (de arbor, oris Lat., 
des. atio ), t. miner., ramificações naturaes que 
se encontrão nas ágatas, e em algumas outras 
pedras, que parecem desenhos de arvores, ar- 
bustos, matas, etc. 

ARBORISADO, A, adj. ( des. ado. V”. Arbo- 
risação), t min., que apresenta arborisações , 
v. g. dgata, cornalina arborisada, 

ARBORISTA , s. f. (des. ista), o cultivador 
de arvores. 

ARBUSCULO, s. m. (Lat. arbuscula ), t. bot., 
arvore pequena, arvorezinha. (Pron. arbúsculo.) 


ARBUSTIVO, A, adj. ( Lat. arbustivus ), da 
natureza dos arbustos, v. g. planta arbustiva. 


ARBUSTO, s. m. (do Lat. arbustum, mata. He 
mal derivado, e devêra ser arbusculo ), arvore 
menor, que não attinge a altura e grossura das 
arvores de maior porte, e quasi sem tronco, ou 
cujo tronco se divide em muitos pés; goma-se 
so quando se renova a seve. A carqueja, O tojo 
são arbustos ; it. mata de arbustos. 

ARCA ,s.f. (Lat. arca; quasi arcuata, de ar- 
cuare , caixa arqueada ), caixa ou coflre de ma- 
deira com tampa plana, e de gonzos; caixão, ataú- 
de ;o thorax ou armação das costellas do homem 
e dos animaes, em razão de formarem hum cof- 
fre que encerra o coração, bofes, etc., e fig. 
peito, ilhargas, lado, v. g. lutar arca por arca 
com alguem, peito a peito; ou — com a morte, 
encarando-a, sem a temer, no momento da agonia. 
Tomar-se com alguem a arca partida, com ou- 
sadia, sem temer o contrario, confiado na pro- 
pria força; receptaculo : o peito he arca de 
segredos, que os encerra. “Índar com arcas 
encoiradas, phr. fam., com segredos, fazendo 
mysterio para com alguem; coffre em que se 
guardão as rendas de corporação, thesouraria, 
v. g. — da universidade, do conselho, da pie- 
dade, de contracto, de condemnações. Pagar ar- 
cas, propinas da universidade que vão para o 
coffre. Árca e contracto , contracto entre o rei e 
os capitães de cavallaria, a quem se concedia certa 
quantia com a condição de terem hum numero 
determinado de cavallos effectivos. 

Árca d'agua, poço, deposito de agua d'onde 
se tira para se repartir por canos. 

— do navio, costado, lado. 

— da bomba, lugar do porão do navio onde 
se ajunta a agua que elle faz, e que a bomba sorve 
e levanta. 

— da espingarda, a camera onde vai a carga. 


— da alliança santa, ou sagrada, o coffre em 
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que os antigos Hebreos guardavão as taboas da 
Lei de Moisés, etc. 

— da Igrejn, o gremio, seio. 

— de Noé, a embarcação fabricada por este 
patriarcha onde recolheo a sua familia, os ani- 
maes, etc. , durante o diluvio; fig. casa onde se 
ajunta muita gente misturada, ou muitas cousas 
diversas em confusão. Veia V'arca, t. anat., a veia 
basilica. Sangrar na veia d'arca, famil., sangrar 
na bolsa, dar huma estafa a alguem, apanhar-lhe 
dinheiro. 

Arca, ant. (do Lat. arx, cis), ala de exercito. 

ARCABOUÇO, s. m. (do Gr. cupxábw sarkazô, 
descarnar), ant., o esqueleto; o peito, thorax, à 
arca do peito ; cadaver. 

ARCABUZ, s. m. (Fr. arquebuse, de arquer, 
arquear, e do All. biichse, arcabuz ), cano de es- 
pingarda, espingardão de rodete; espingardão. 

ARCABUZAÇO, s. m. (des. aço, do Lat. jacio, 
lançar, arremessar), tiro de arcabuz. Vieira. | 

ARCABUZADA,, s. f. (des. subst. ada), tiro de 
arcabuz. 

ARCABUZADO, p. p. sup. de Arcabuzar, morto 
a tiro de arcabuz, ou de espingarda. 

ARCABUZAR, v. a. (arcabuz, ar des. inf.), 
matar com tiro de arcabuz ou espingarda, fusilar, 
espingardear. (He castigo militar.) 

ARCABUZARIA. J. Arcabuzeria. 

ARCABUZEAR e deriv. 7. Arcabuzar, etc. 

ARCABUZEIRO, s. m. (des. eiro), espingar- 
deiro ; it. soldado armado de arcabuz. 


ARCABUZEIRO, A, adj., armado de arcabuz, 
Gente arcabuzeira. Elegiada, f. 218, est. 2. À 

ARCABUZERIA, s. f. (des. erta, que exprime 
multidão), tropa de arcabuzeiros. k 

ARCADA, s. f. (subst. da des. f. de arcado; 
subentende-se galeria ou passagem — ), galeria 
de varios arcos; it. ahóbada em arco; impulsão 
vibratoria dada às cordas de instrumento musico 
com arco, v. g. à rabeca, ao rabecão. 

Arcadas, pl., movimentos laboriosos da arca 
do peito, respiração laboriosa, arquejos ; arrancos 
para vomitar, v. g. dar —. 

ARCADE, adj. (pron. árcade), natural da Ar- 
cadia ; pertencente à Arcadia; it. s.m., socio de 
academia denominada Arcadia poetica. 

ARCADIA, s. f. (Lat. e Gr. de arcas, adis, 
&pretos arkeios, de urso. Na Arcadia he este ank 
mal mui commum), região do Peloponeso, hoje 
Moréa ; fig. academia celebre em Roma; outra à 
imitação d'ella em Lisboa, que contribuio muito 
para introduzir o bom gosto na litteratura por= 
tugueza no reinado d'El-Rei D. José. 

ARCADICO, A, adj., da Arcadia, 

ARCADIO, s. m., natural da Arcadia. Os anti- 
gos Arcadios adoravão por deos o Sol debaixo 
da figura de hum homem com certos attributos 
symbolicos do astro. 

ARCADO, p. p. sup. de Arcar, e adj., arqueado, 
curvado em forma de arco ; travado pelos peitos, 
Rio —, que cahe de alto formando arco. Tron 
beta arcada. Tinha-o arcado pela cintura. Th. 
nhão — hum do outro. | 

ARCADURA. /”. Arqueadura. | 

ARCANJO. /”. Archanjo. | 

ARCANO, s. m. (Lat. arcanum), cousa occulta, 
segredo, mysterio; a pedra philosophal. 

ARCANO, A, adj. (Lat. arcanus, de arceo, are; 
remover, afastar, tirar da vista), secreto, occulto. 


, 


Hum lume arcano as portas tem guardado. 
Ulissea, 1. as, 


ARCAR, v. a. ( Lat. arcuare), arquear, curva, 
em arco; guarnecer de arcos (vasilha) ; — alguem 
p. us., travar pela arca do peito, por meio corpo, 

Arcar, v. abs. ou n., — com, luctar, apertar, 
pór todas as forças, empenhar-se ; arquejar d' 
respiração afadigada ; — com as dificuldades 
arrostá-las, forcejar por vencê-las ;—com alguem 
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ravar lucta ; fig. apertar, solicitar vivamente. O 
mor arcou com elle, apoderou-se d'elle, forcejou 
or subjugi-lo. 

ÁRCAR-SE, V. Ir., curvar-se, arquear-se, v. g. o 
orpo de velhice; — a arvore com o peso da 
ruta, dobrar, vergar. 

ARCARIA, s. f. (arco des. aría), arcos que 
ustentão edificio ou portico ; it. (de arca), mul- 
idão de arcas. 

ARCARRACHAL, s. m. (origem e significação 
ncerta). Hum — alagadico. 

ARCAZINHA, s. f. dim. de Arca. 


ARCAZ, s. m. (des. az augm.), arca grande 
om gavetões, etc. Usa-se nas sacristias. 


ARÇA, ou ARSA, pres. ant. do conjunctivo do 
rerbo Arder. « frsa minha alma... em vosso 
amor. » Arraes. Hoje dizemos arda. 

ARÇÃO, s.m. (Fr. arçon, do Lat. arcere, pro- 
teger, defender, etc.), a parte elevada da sella, 
pur diante e por detras : — dianteiro ; — trazeiro, 

ARCEBISPADO, s. m. (des. s. ada a dignidade 
» 0 territorio da jurisdiccção do arcebispo. 

ARCEBISPAL, adj. 2. (des. adj. al), perten- 
cente a arcebispo, v. g. dignidade —, cruz —. 

ARCEBISPO, s. m. (Lat. archiepiscopus, Gr. 
Zoyn arché, primaria, e episcopos, bispo), prelado 
superior ao bispo na jerarquia ecelesiastica, que 
tem bispos suflragancos. - 

“ARCEDIACONO, s. m. /”. Arcediago. 

ARCEDIAGADO, s. m. por Arcediaconado , 
dignidade do Arcediago. 

ARCEDIAGO, s.m. (corrupção de arcediacono; 
owarchidiacono; Gr. Zpytdiizovosarchididkonos), 
chefe, superior dos diaconos, dignidade cecle- 
siastica. 

ARGEDIANO. 7. Arcediago. 

ARCEPELAGO. Y. Archipelago. 

“ ARCHA, s. f. (vem de arco que era a arma dos 
antigos archeiros, em Fr. archers, a que depois se 
substituio a machada, em Fr. hache d'armes), 
machada dos antigos archeiros, hoje alabardei- 
ros; pua, ponta como as das frechas usadas pelos 
archeiros ; — de roseira, sorte de frecha farpada. 

ARCHAICO, A, adj. (Lat. archaicrs; do Gr. 
&axuios arkhaios, antigo; de arkhi, primeiro, an- 
tertor), t. poct., antigo, feito ao modo antigo. (O 
ch'sõa K.) 
| ARCHAISMO, s. m. (Lat. archaismus; V”. Ar- 
'ehaico), locucão antiga, phrase antiquada, desusa- 
ida, (Pron. arkaísmo.) 
| PARCHANGELO, ou ARCHANGEO, | s.m. (Lat. 

ARCHANJO, | archan- 
gelus, do Gr. &yã arkhé, principio, primazia, po- 
gencia, e &yjadosanghelos, anjo), espirito supe- 
irior aos anjos. (O cl soa k.) 
|“ ARCHEIRO, s. m. (Fr. archer), ant., homem 
de arco ou archa : hoje significa alabardeiro da 
guarda real. 

" ARCHEO, s.m. (ch soa k; Lat. archeus, do Gr. 
px arkhé, principio, potencia), principio uni- 
versal; fogo central; principio de vida, de ani- 
mação dos vegetaes e dos animacs ; alma do mundo, 
segundo os philosophos e physiologistas antigos. 
| ARCHEOLOGIA, s.f. (ch sõa k. Lat., do Gr. 
“'&ayh arkhé, principio e logia, sciencia), sciencia 
| que trata das antiguidades, dos monumentos, lin- 
| guas e costumes da antiguidade. 
| ARCHEOLOGICO , A, adj., pertencente, rela- 
tivo à archeologia. Sciencia —. Estudos —. 
|| ARCHEOLOGO, s.m., sujeito versado na ar- 
' cheologia. 
| ARCHETA,s.f. (chsôa k) V”. Arqueta, Mea- 
lheiro. 
“ARCHETE, s. m. (ch sôa k) V”. Arqueta. 
| ARCHETE, ou ARQUETE, s. m. dim. de Arco, 
“tt. dJearch., ornatos em arco: 
| ARCHETYPO, s.m. (ch sõa k. Lat. archety pus ; 


do Gr. 42yh arkhé, principio, e Lat. typus, Gr. . 
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turos ty pos, exemplar, original), modelo, ideia 
Ra Deos considerado como encerrando o 
modelo do mundo. O mundo archety po; modelo, 
conforme às ideias do creador. 


ARCHETYPO, A, adj. (do precedente), original, 
conforme ao typo ou modelo original. Ideias 
archetypas. 


ARCHI, e em composição ARCH, ou ARCE, 
v. g. archanjo, arcebispo (do Gr. &pyh arché, 
arkhé ou archi, em razão de pronunciarem os 
Gregos o e longo y como i, principio, primazia). 
O editor da ultima edição de Moraes diz que 
archi não tem por si mesmo significação deter- 
minada, mas que, prefixo a uma palavra, de- 
nota primazia, excellencia, superioridade. Isto 
he inexacto; este termo grego he substantivo, 
e significa, como já dissemos, principio, origem, 
primazia, autoridade, excellencia, preeminencia; 
como prefixo tem o mesmo sentido adjectivado, 
primeiro, principal, superior, preeminente. 2. os 
termos compostos delle. (O ch sõa A.) 

ARCHIACOLYTO, s.m. (archi pref.), primeiro 
acolyto. 

ARCHIAPÓSTATA, s.m. (archi pref.), primeiro 
apóstata ; apóstata preeminente. 

ARCHIATRO, s.m. (Lat. archiater ou archia- 
trus, medico principal, primeiro medico dos im- 
peradores ; archi pref. e tuzpôs tatros, medico, Gr. 
tutpevm iatreuó, curar), chefe dos medicos, pri- 
meiro medico. 

ARCHIBANCO, s. m. (arca e banco), banco 
com vãos ou gavetões. Deveria escrever-se arqui- 
banco, como sda, para evitar confusão com o 
prefixo archi. é 

ARCHICADEIRA, s. f. (archi pref.), principal 
cadeira. 

ARCHICANCELLARIO, s. m. (archi pref.), 
primeiro, principal chanceller ou cancellario. 

ARCHICANTOR, s. m. (archi pref.), primeiro 
cantor ; cantor eminente. 


ARCHICHANCELLER, s.m. (archi pref.), pri- 


meiro chanceller. 


ARCHICLAVO, s. m. (archi pref. e Lat. clavus, 
no sentido figurado de governo, regencia), re- 
gente de igreja ou mosteiro. 

ARCHICONFRARIA, s. f.(archi pref.), primeira 
confraria, a que tem a preeminencia sobre as 
outras. 

ARCHIDUCADO, s. m., a dignidade c territorio 
de archiduque. o 

ARCHIDUCAL, adj. 2., de archiduque, do 
archiducado. 

ARCHIDUQUE, s. m. (archi pref.), primeiro 
entre os duques, superior em graduação aos du- 
ques, v. g. os archiduques de Austria, filhos do 
imperador. 

ARCHIDUQUEZA , s. f., senhora que tem este 
titulo, ou por nascimento, ou por casamento com 
hum archiduque. 

ARCHIEPISCOPADO, s.m. (archi pref.), mais 
correcto, mas menos usado que arcebispado. V”. 
— ARCHIEPISCOPAL, adj. 2., de arcebispo, arce- 
bispal. 

ARCHIFLAMINE, s. m. (archi pref.), chefe dos 
Flamines, primeiro Flamine. 

ARCHIGALLO, s. m. (archi pref., chefe, y&)hos 
gallos, eunucho , sacerdote de Cybele), o prin- 
cipal dos sacerdotes de Cybele. 

ARCHIIRMANDADE, s. f. (arclu pref.), a pri- 
meira das confrarias ou irmandades, em Coimbra. 


ARCHIMANDRITA, s.m. (Gr. archi pref., 
gávdpu mandra, curral), abbade, superior de 
claustro ; sacerdote da igreja grega; abbade de 
eremitas, óu anachoretas. 

ARCHIMINISTRO, s. m. (archi pref.), primei- 
ro ministro. 

ARCHIMOSTEIRO, s. m. (archi pref.), princi- 
pal mosteiro, 
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ARCHIPELAGO, s. m. (chsôa k. Lat. pela- 
gus, do Gr. rélxyos péla gos, mar, de relimw pelaô 
approximar, e '/á ghé, terra, que cinge a pão 
mar principal, mar grande; o mar da Grecia onde 
ha muitas ilhas. 

ARCHIPERBOLE , s. f. (archi pref. e hyper- 
bole), exageracão extraordinaria. 

ARCHIPRESBYTERO, s. m. (archi pref.), pri- 
meiro, ou principal presbytero. 

ARCHIPROPHETA, ou ARCHIPROFETA (ar- 
chi pref.), primeiro ou principal propheta; pro- 
pheta preemimente. 

ARCHIPROPHETISSA,ou ARCHIPROFETISSA, 
s. f., principal prophetissa. 

ARCHISÁTRAPA, s.m. (archi pref.), principal 
satrapa. 

ARCHISYNAGOGO ,s. m. (archi pref.), prin- 
cipal rabhi, chefe da synagoga. 

ARCHITECTA, s. f. (4. Architecto), mulher 
que exerce a architectura; fig. machinadora, 
v. g. mestra — de alhadas, intrigas. 

ARCHITECTADO, p. p. sup. de Architectar, 
e adj., construido, fabricado, 

ARCHITECTAR, v.a. (architecto, ar des. inf.), 
p. us., edificar, construir; fig. clevar, exaltar, 
augmentar. « Architectou Deos o mundo.» Vicira. 
« ta Deos architectando a companhia de Jesus.» 
Telles. Ethiop. 1. 2. c. >. 

ARCHITECTO, s. m. (Lat., do Gr. dp toiros 
arkhitekton, capataz dos carpinteiros, dos pedrcr 
ros; constructor;edificador ; archi chefe, superior, 
téxcwy tekton, carpinteiro; de tevym teukho, tra> 
balhar em madeira, fabricar; rad. zclw Jtizô, 
edificar, construir, estabelecer. Este ultimo termo 
parece vir do Egyp. het ou hot, edificar, composto 
de kha ou ka, pôr, collocar, éi, hei ou éou casa, 
ou eout muros. Takteout significa em Egypcio 
cercar de muros), sujeito que sabe e pratica a 
architectura, constructor de edificios ; fig. antor, 
fabricador, macisinador, v. g. — de mentiras, de 
calumnias. 

ARCHITECTONICA , s. f. (subst. da des. f. de 
architectonico), architeetura. 

ARCHITECTONICO, A, adj. (architecto, e to- 
nico, do Gr. tovéw toneó, firmar, fortalecer), per- 
tencente à construccção de edificios, à architec- 
tura. 

ARCHITECTOR, s. m. (ch sõa k), por Archi- 
tecto : us. só pelos poetas. 

ARCHITECTURA,, s. f. (Lat. des. ura, que de- 
nota obra, arte, e vem do Gr. &pw aró, adaptar, 
apa arte de construir edificios, ou navios ; 

ificio; fabrica, disposição, forma, estrue- 
tura ; it, artifício ; — civil, a que tem por objeeta 
construcções para o uso da sociedade, v. g. pontes, 
canaes; — militar, a de fortificações, pracas for- 
tes; — nautica ou nrveal, a dos vasos ou navios. 
A — do mundo, — dos ceos; — dos membros, 
forma, disposição, contextura. 4 — da imagi- 
nação , as fabricas ou formas imaginadas. Vicira, 

ARCHITENENTE, s. m. (ch sda k), post. 
sobrenome de Apollo, por ter na mão o arço. 
Melhor orth. he arcitenente. 

ARCHITRAVE, s. m. (archi pref. e trabs Lat. 
trave), t. arch., trave principal, membro prin- 
cipal, que assenta sobre os capiteis das columnas, 
e tem por cima o friso. 

ARCHITRICLINO, s.m. (archi pref. eLat. tricii- 
nium , do Gr. rpsis treis, tres e x)tva Aline, leito), 
regente, mórdomo da mesa, chefe dos serventes 
do bangucte. 

ARCHIVADO, p. p. sup. de Archivar, c ad; , 
depositado no archivo. : 

ARCHIVAR, v. a. (ch sôa k : archivo, ar des. 
inf.), recolher, depositar em archivo, v. g. — es- 
cripturas, tombos, leis, documentos, etc. 

ARCHIVISTA, s. m. (des. ista), sujeito que 
guarda ou tem cuidado do archivo, cartorario ; 
cartulario, ou cartoreiro, guarda, conservador dos 
archivos. 

14 
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ARCHIVO, s. m. (ch-sôa k: do Gr. &pyaios ar- 
khaios, antigo; e rw epó, dispôr, ter cuidado de), 
cartório, casa onde se guardão eseripturas publi- 
cas, diplomas e outros documentos manuscriptes 
ou impressos. Írchivo Real, a Torre do Tombo em 
Lisboa; it. o lugar onde se occulta cu guarda secre- 
tamente alguma cousa; lugar recondito ; doutrina 
secreta, v. g. os archivos da tyrannia. Os — da 
memoria, -— do segredo, as cousas conservadas 
na memoria, commettidas ao segredo; — do 
Jado, os suecessos futuros comprehendidos nas 
combinações incognitas da natureza, que denomi- 
namos fado ou destino. Árchivos, pl. tem a mes- 
ma significação que o singular; it. documentos 
antigos e modernos guardados no archivo. 

ARCHONTADO, s.m. (ch sõa k : des. s. ado), 
officio, cargo de Archonte. 

ARCHONTE, s.m. (ch sôa k. Gr. arkhon, tis, 
de &oxà arhhé, governo, mando), hum dos nove 
magistrados de Athenas, que começarão a gover- 
nar depois da morte de Codro. 

ARCHONTOLOGIA, s. f., escriptura relativa 
aos Archontes; it. (desus. e improprio), archon- 
tado. 

ARCHOTE, s. m. (do Lat. arsum sup. de ardere, 
arder, c caudex ou codex, haste, pé de arvore), 
facho breado, feito de ordinario de esparto torci- 
do e mergulhado em pêz ou breo. 

ARCIPELAGO. Y. Archipelago. 

ARCIPRESTADEGO, ant. 7. Arciprestado. 

ARCIPRESTADO, s. m. (archi pref. e presta- 
do), diguidade, oficio de Arcipreste. 

ARCIPRESTE, s.m. (archi pref. e preste. 
Preste vom do Gr. mpés6vs presbys, ancião, mi- 
nistro, sacerdote, - presbytero), chefe dos pres- 
byteros, inferior ao bispo. 

ARCO, s.m. (Lat. arcus, do Gr. mus. &pxyw 
aragô, ferir, romper, lacerar ), diz-se de tudo o 
que tem a forma curva semelhante aos cornos de 
certos animaes que descrevem huma secção de 
circulo ; arma curva feita de corno, de pao, fer- 
ro, ou outra substancia elastica, susceptivel de 
se curvar em meio circulo por effeito de huma 
corda, couro, etc., presa a cada extremidade do 
lado convexo, e puxada na mesma direcção ; sol- 
tando de repente a corda, o corpo curvo e elastico 
se retrahe, e propelle a setta firmada d'antemão 
na corda; circulo de pao ou ferro com que se 
cingem vasilhas; obra de architectura em arco 
ou volta; haste clireita, em cujas extremidades 
curvas prendem huma quantidade de sedas de 
cavallo enresinadas e formando como huma fita 
que, esfregada contra as cordas da rabeca , rabe- 
cão , etc., as faz vibrar. Árco de pellouro, bésta; 
— triumphal, o que se erige ou eleva em honra de 
triumphadores ou de grandes feitos de guerra; — 
da porta, a parte semicircular de pedra, tijolo ou 
madeira, que fica por cima da porta ; oppõe-se a 
verga, soleira e limiar, que são direitas. 

Árco iris; ou vulg. — da velha, meteoro 
de diversas côres em fórma de areo que se vê 
no ar diante do sol, e que he produzido pela 're- 
fracção dos raios do astro quando atravessão as 
gottas esphericas da chuva. 

«Árco, t. geom., secção decirculo com sua corda. 

Arcos pl., arcadas, v. g. — das Águas livres, 
em Lisboa, o aqueducto de arcos ; it. semicirculos 
que encerrão bum parenthesis : — de pipa, os 
que cingem as pipas; — das sobrancelhas , o ar- 
queado. Lbater os arcos das sobrancelhas a al- 
sguem, fig. causar-lhe espanto ou pejo. Abaterem- 
se-lhe —», ficar espantado , enfiado. 

ARCOBOTANTE ,s.m. (Fr. arc-boutant , bout 
extremidade. Os etymologistas francezes derivão 
bout do Gr. fvbôs bythós., . fundo ; mas eu creio 
que vem de movs, rôdos, pé, extremidade do corpo. 
Da mesma origem vem bouter Fr,, impellir, botar, 
lançar, e o nosso verbo botar e s. bote de arma), 
botareo que aferra em architrave, pillar, pegão 
terminado em arco a' que se encosta o edificio. 


ARÇO, ant. pres. indic. de Arder, por ardo, 


ARD 
es;e; ete., como hoje dizemos mais correctamente. 
V. Arder. 

ARCTADO, p. p. de Arctar, p. us. J”. Aper- 
tado, Estreitado. 

ARCTAR, v. a: p. us. (Lat. arctare). V”. Aper- 
tar, Cingir, Estreitar. 

ARCTICO, A, adj. ME arcticus, do Gr. Aprros 
arctos, Ursa, constellação boreal. “Írktos vem 
do inus. &páyw aragó, lacerar, rasgar), t. geog., 
boreal ou do norte, septentrional, vizinho à Ursa 
maior, constellação. O polo —; as regiões arcti- 
cas. Oppõe-se a Antarctico. 

ARCTOS, s.m. t. astr., a Ursa maior, constel- 
lação boreal. 7. Arctico. 

ARCTURO, s.m. (Lat. Arcturus, do Gr. Àprtos 
arcios, Ursa. maior, e ôdvpk oura, cauda), t. 
astr., estrella fixa da primeira grandeza situada 
na cauda da Ursa maior; levanta-se quinze dias 
antes do equinoxio de outono, tempo em que de 
ordinario ha chuvas, d'onde lhe vem 2 denomi- 
nação poctica de pluvia! Arcturo, Camões. 

ARCUAL, adj. ». (des: adj. al), arqueado, 
curvo como arco. Curvatura —. 

ARCUMFERENCIA. Z. Cireumferencia. 

ARDEGO, A, adj. (pron. árdego : arder e des. 
ant. ego, do Lat. ago, ere, obrar, ter acção, exci- 
tar, estimular), ardente, fogoso. Cavallo —, fo- 

oso, que sahe à espora. Homem —, aclivo, ar- 
dido ; ardente, irritavel, que facilmente se irrita, 
ira, estimula, /Vegocio —, quente, trabalhoso; 
arduo. 

ARDENCIA , s. f. verb. (de arder, des. entia 
Lat., que' denota estado, “condição ), estado de 
cousa que arde ou ardente, propriedade que 
causa ardor ; ardor, fogo; disposição em certas 
substancias a ficarem ardidas com o calor ou por 
effeito da fermentação, v. g. o queijo, o trigo, 
a farinha, as lans churdas; intensidade; fig. 
violencia das paixões, da febre; genio, condição 
ardente. 

ARDENTE ,, adj. 2. (Lat. ardens, tis p. a. de 
ardere), que arde, aceso, abrasado; que quei- 
ma, v.g. agua —, espírito —, sol, fogo, espelho 
— ; em brasa, v. g. ferro — ; scintillante, ruti- 
lante, chammejante, fulminante, v. g. olhos 
ardentes da panthera enfurecida ; rubi — ; espa- 
da — ; mui quente, v. g. clima —, terra, areaes 
— ; calmoso, v. g. o ardente estio; afogueado, 
avermelhado, v. g. côr —: fig. fogoso, v. g. 
cavallo — ; mui irritavel, v. g. genio — ; mui 
vehemente, v. g. desejo —, lagrimas, suspiros 
ardentes, que nascem de paixão viva que arde 
no peito. Espelho —, ustorio. Disputador —, 
mui vehemente. Idade —, a juvenil, a das pai- 
xões vivas. Linha —, a equinoxial. Kspeciaria —, 
a que tem sabor acre, picante, que requeima, 
como o cravo, a pimenta, o gingivre. Febre —, 
acompanhada de grande calor, mui aguda. Ceifá 
—, a que se faz ao ardor do sol. Buril, cinzel 
—, poet., que grava profundamente imagens for- 
tes. « Ázas ardentes do engenho, da faniesia 
inflammada. » Diniz, Poes. 

ARDENTEMENTE, adv. (mente suff.), com ar- 
dor, com fogo, paixão, vehemencia. 

ARDENTIA, s. f. (pron. ardentia), luz phos- 
phorica das ondas do mar agitadas e que se ob- 
serva de noite :— das ondas. 


ARDENTISSIMAMENTE, adv. superl. de Ar- 


dentemente, com summo ou excessivo ardor. 


ARDENTISSIMO, A, adj., superl. de Ardente, 
summamente ardente, brilhante, ete., v. g. — 
fogo; — desejo ;— rubi. 

ARDER, v. abs. ou n. ( Lat. ardere, Gr. 0tpw 
therô, aquentar. Theró parece-me -vir-do Egyp. 
reh ou rekh, arder, queimar, rad. ré sol. Em 
Copt. thrir significa forno, fornalha; rosch, ru- 
bro, côr de fogo), queimar-se fazendo chamma, 
estar abrasado, encendido, aceso, vw: g. arde a 
palha, a lenha, a vela (acesa), a lampada; — 
a cidade em illuminações (brilha, .chammeja) ; 
sentir grande ardor, calor, calma, e fig. desejo 
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vehemente, paixão viva, v. g. arde-me a lin 
gua; ardem -me os olhos; ardo em calor, er 
ira, em febre; ou de calor, de ira, de ou. 
sede ; — comalguem, estar summamente irritado 
arde em ou de amor, em ou de ciumes; produ 
zir ardor, calor, v. g. arde 0 sol, a terra, o chá 
a arta; estar afogucado, como a chamma, v. & 
arde o rosto de colera; — de pejo, ou o pej 
nas faces rubicundas ; brilhar vivamente, v. g 
o rubi, o diamante; arde a purpurea rosa so 
bre a neve; estar mui quente, v. g. — a terra 
o chão, a arta; fig. ser vehemente, v. ga sé 
de, a cobiça, o desejo, a inveja, o furor : es 
tar em grande fervor, v. 8: — em armas, em pre 
paros bellicos, em guerra, em Jestas, alegrias 
em devoção. Árdia o oriente em heresias, en 
disputas sobre a religião ; fazer grande estrago 
como fogo que destroe, devora, y. g. a peste, 
guerra, a batalha ; estragar-se fermentando, ad 
quirir sabor ardido, acre, v. g. o queijo, a far 
nha molhada ; fig. — a fazenda, — o dinheire 
“frder por huma cousa ou pessoa, desejá-la, ap 
petecê-la com ardor, vehemencia. Arde em: seu 
olhos: (nos da nympha), latinismo usado por Bo 
cage, he inflammado pelo brilho ardente do 
olhos da nympha. 1rde o secco pelo verde, exp 
fam. paga o innocente pelo culpado. | 

ARDER SE, V. T. p. us., queimar -se, abrasar 
se, expôr-se a ser ferido pelo amor. 

ARDESIA. /”. Ardosia, 

ARDID. /”. Ardil. 


 ARDIDAMENTE , adv. (mente suíff.), com onsa 
dia, com intrepidez, com ardor. 


ARDIDEZA , s. f. (ardido, des. eza, que denot 
acção), ousadia, atrevimento, despejo de homen 
valoroso, aftouteza. Cansão forças e braços e a 
didezas. Ferreira, Poem. 

ARDIDO, p. p. sup. de Arder, e adj., qu 
ardeo , queimado ; que adquirio sabor acre pek 
fermentação, v. g. queijo, farinha; — em pó 
reduzido a pó pelo fogo; fig. ousado . atrevido 
afouto, intrepido ; renhido, v. g. peleja, batalh: 
— ; fogoso, apaixonado, irritado, irado, v. g. es 
tava tão ardido do insulto; ferido, inflammad: 
de amor sensual. Jogo —, rijo, forte, arriscado 
grandes perdas. 

ARDIDOSO. J”. Ardiloso. 


ARDIL s.m. (corrupção de Lat. ars dolosa 
arte dolosa), astucia, estratagema, manha, 

Synon. Ardil encerra dolo, engano. Astuci 
indica disfarce com o fim mais da segurança pre 
pria que do damno alheio. Estratagema denot 
ardil na guerra, e manha destreza habitual. 


ARDILEZA , s. f. (ardit, des. eza, que denot 
acção, acto), ardil, acção feita com manha; in 
vento astuto ; it. penetração, sagacidade. 


ARDILOSAMENTE , adv. (mente suff.), cor 
ardil, manha, sagacidade. 


ARDILOSO, A, adj. (des. oso), cheio de ardt. 
astuto, sagaz; feito com manha, v. g. queixa 
dad ardilosa. Ástucia —, que encert 
ardil. 

ARDIMENTO, s. m. verb.-(mento suff.), vehe 
mencia em acommetter, afouteza, fogo , ardo 
bravura, coragem, animo. Dé-me Deos ardimer 
to para ewir combatero inimigo; — para pater 
tear em publico os crimes dos facciosos, 

Synon. Ardimento differe das expressões equi, 
valentes por encerrar a ideia de ardor, isto he, d. 
violencia do sentimento que inflammaimpellir. 
do a commetter hum feito atrevido, perigos. 
Ousadia, audacia, atrevimento, denodo, intre| 
pes coragem, denotão impavidez, valentia, e. 

Orço. E | 

ARDINGO, ant. /”. Gardingo d'El-Rei, Desen' 
bargador. e | 

ARDITO, A, adj. ant. (do Ital. ardito), atm. 
vido, ardido. Carlos o ardito. 

ARDOR, s: m. verb. (Lat.), estado de corpoqt 


arde ; calor intenso comimunicado pelo corpo qt 
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arde ; grande calor, v. g. — dosol, — da terra, 
— da aréa, do clima; sensação acre, pungente, 
que queima ou imita a sensação de queimadura, 
v. g. — de substancia caustica, — da agua for- 
te, — do alcali caustico, — dos espiritos ardentes, 
— da pimenta, — do cravo; — da lingua, — da 
pelle , etc., a sensação de ardor que ellas experi- 
mentão ; fig. grande intensidade, vehemencia, 
v. g. — da ira, — da raiva, — da cobiça, — do 
animo, — do amor, — das paixões; — da peleja, 
da batalha, do conflicto, — da discussão ; dese- 
jo vehemeênte, v. g. — de gloria, — de fama, — 
da vingança, da fé, da caridade, do zelo ; brilho, 
fulgencia, v. g. — do rubi, do dia, das armas ; 


rubor, — das faces, — dos olhos. Os ardores 
dovestio, a: calma causada pelo sol ardente do 
estio; — do inferno, as penas terríveis; — 


torpes , paixões sensuaes desordenadas. O no- 
bre ardor, a alacridade para feitos nobres, he- 
roicos. . 

ARDOSIA, s. f. (Fr. ardoise, do Lat. ardere 
arder, porque esta pedra tem côr semelhante 
à lava dos volcãos), schisto Jamelloso de que se 
cobrem os telhados em França, Allemanha, Ingla- 
terra, e que serve para diversos outros usos em 
laminas delgadas. 

ARDUAMENTE, adv. (mente suff.), de manei» 
ra ardua, com dificuldade. 

ARDUIDADE, s. f. (Lat. arduitas, atis), p: us., 
a natureza ardua de huma empreza, difficul- 
dade. 

ARDUO, A, adj. (Lat. arduus, de difhcil as. 
censo; do Gr. dn deré, collina, summidade de 
monte, e de &pt ari, muito), ingreme, dificil de 
subir, aspero, v. g. caminho, via —; custoso, 
dificil de conseguir, de acabar, levar ao fim, 
Y.&. — empreza, questão, demanda, cousa ar- 
dua; negocio —, dificil; duro, penoso : arduo 
lhe era obedecer; salto —, de dificil exccucão. 
Árduo das esporas, ant. que da pouco por ellas. 

ARDURA, s. f. (des. ura), aut., ardor. 

ARE, s.m. (do Lat. area ), unidade das novas 
medidas agrarias francezas ; equivale a 100 metros 
quadrados. 


| ÁREA, s. f. (Lat. area; parece-me derivado de 
arare, lavrar, superficie de terra ou geira ), re- 
cinto, ou espaco comprehendido entre muros; 
porção de planicie ; aréola, circulo em torno do 
sol ou da lua; àt. t. geom., o espaço comprehen- 
dido entre os lados de qualquer figura geometrica. 
| AREA, ou AREIA, s. f. (Lat. arena , de aresco, 
seccar; Gr. &jxtôs araios, tenue, raro), detrito de 
calhaos ou pedras em que domina a silicia, levado 
pelos rios e lançado nas praias; he mais ou menos 
zrosso oumiudo , mais ou menos brilhante segundo 
À natureza dos crystaes de cuja fractura he for- 
“nado : — de escrever, a que se deita no papel 
scripto para absorver a tinta; pó fino, v. g. 
— de metaes; — cega, fôfa, que cede ao peso 
lo corpo, em que se acravão os pés; fig. praia; 
recinto coberto de arêa, praca, lica para luctas, 
ogos, corridas. Banho de —,t. chim., immersão 
»rolongada de vaso que encerra hum liquido em 
rêa aquecida, Edificar sobre — ; fazer cordas 
le —, loc. proy., trabalhar em vão, tentar im- 
ssiveis. 
| Áreas, pl., deposito areento das ourinas. Áreas 
rordas, fig. e vulg., o inferno. 
| AREADO, p. p. de Arear (deriv. de ar), e adj., 
ocado de estupor, ou apoplexia, da aura para- 
tica; fig. pasmado, falto de tento, attonito. 
Ficárão os pilotos areados. » Couto, 4, 6, 1. 
| AREADO, p. p. sup. de Arear ( dearéa ) 


co- 
| erto de aréa; it. que se arcou ou reduzio a pó 
| rosseiro como arêa, v. g. assucar —, refinado em 
| 05 it. esfregado com arêa, v. g. o tacho —. 
|| AREAL, s.m. (aréa, des. s. al), planicic co- 
- erta de arêa. Erro por arrayal. 

'AREAR, v. a. (aréa, ar des. inf.), cobrir, 
-* agar de arêa, v.g. a enchente do riosareou os 
ampos ; it. limpar esfregando com arêa, V..g 
) 
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— tachos, caldeiras; refinar o assucar ; estender 
sobre a arêa, Moraes enganou-se em tomar este 
verbo no sentido absoluto de ficar debaixo da 
aréa ; na passagem que cita de Conto , arear tem 
o sentido activo de estender sobre a aréa, ou de 
arejar. 

AREAR, v. a. (ar, sm. ear des. imf.), p. us., 
arejar, pôr ao ar, ventilar. Z”, Arejar. 

AREAR, v. abs. ou n. (mesma etymol, que o 
precedente ), ser atacado de ar ou aura, de es- 
tupor, paralysia ; torvar-se, perder o sizo, o tino, 
ficar pasmado, attonito, v. g. o piloto areos, 
perdeo o tento dos rumos, não soube dirigir a nao. 

IV. B. Moraes, para differencar os dois ver- 
bos, quer que se escreva o primeiro, derivado de 
aréa (areya na sua orthographia ), areyar, e o 
segundo, de ar, arear. Não ha inconveniente 
em escrever areia, areiar, areial, posto que con- 
trario à pronuncia nos dois ultimos, mas o uso 
do y he inalmissivel e escusado. 

ARECA, s. É, (voz Asiat.), fructo de huma es- 
pecie de palmeira, o qual se masca misturado 
com o betel; it. a arvore que dá este fructo. 
Acha-se tambem escripto arequa. 

ARECAL, s. m. (des. al), plantio de arvores 
que dão a areca. 

AREDOMA. 7. Redoma. 

AREEIRA, s. m. (aréa des. eira), terra de 
areal, areenta, sáfara. 

AREZIRO, s. m. (aréa, eiro des.), vaso que 
encerra aréa para deitar sobre a escripta recente ; 
it. acarretador de arêa. 

ARBENTO, A, adj. (des. ento), que contém 
arêa, v. g. terra areenta; rio —, cujas aguas 
levão muita aréa. 

AREFEÇADO, A, adj. ant. (de a e refece ), 
aviltado, baixo, abatido. /7. Arrcfecar e Refecc. 

AREFECE. V. Refece. 

AREISCO, A, adj. (aréa e des. isco, que de- 
nota abundancia ), areento, onde ha muita arêa, 
v. g. terra areisca. VW, Arisco. 

AREJADO, p. p. sup. de Arejar, e adj., exposto 
ao ar, ventilado. 

AREJAR, v. a. ( ar, des. -ejar, do Cast. echar, 
lançar, corrupção do Lat. jacio, ejicio, ere ), 
expôr ao ar, ventilar, v. g.— as casas, — a 
roupa. 

ARrEJAR-SE, Y. Y.; tomar ar, expôr-se ao ar 
fresco; desviar c &ontagio da peste, etc.:— a 
ferida, tomar ar, excitar convulsões, espasmos; 
como acontece em climas mui,quentes, quando 
as feridas são expostas a ar frio, ou molhadas. 

AREJAR, v. abs. ou n., tomar ar ; it. seccar-se, 
v. garejei como o feno : subentende-se exposto 
ao ar. 

AREJO, s. m. verb., acção de arejar, exposi- 
ção ao ar livre, ventilação, agitação feita em ar 
livre, v. g. dar hum — ao trigo. 

ARELHANA,s. f. (de aro e do Cast. llano, 
chato, plano, lizo, singelo), cordão de prata ou 
ouro de cingir o chapeo ; cinto asiatico cujas pon- 
tas rematão em canudos que servem de bolsas. 

ARELHANO, A, adj. (do precedente). Acha-se 
como adj. na Chron. de D. João III, p. 4, c. voo: 
huma cadeya de ouro arelhana, que trazia ao 
pescoço, isto he, de aros chatos, ou singelos. 
Moraes traz a passagem, mas não dá a significação. 

ARENA, s. f. (Lat.), recinto, área do circo que 
servia para Jogos publicos, de luctadores, gladia- 
dores, assim dae porque era coberto de 
arêa. 4 

ARENAÇÃO, s. f. (Lat. arena, arêa, des. atio), 
t. med., applicação de arêa quente a todo o corpo 
do doente, ou à parte molesta. 

ARENACEO, A, adj. (Lat. arenaceus), t. hist. 
nat., da natureza da arêa, arenoso. 

ARENATIGO, A, adj. /”. Arenoso. 

ARENATO, A, adj. (arena Lat., des. atus), p 
us., t. miner. : pedras arenatas, compostas de 
pequenos grãos crystallinos e brilhantes, que fais- 
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cão com o aço, como o quartz, a pedra lioz, as 
pyrites, etc. 

ARENGA ,'s. f. (Fr. harangue, do Lat. oro, 
are; Gr. eim eiró, fallar, e ago Lat., faco, 
executo ), falla, oração, practica, discurso ; lon- 
gas razões, discurso prolixo; pl, Arengas, ra- 
zões inintelligiveis, capciosas ; it. razões, cone 
tenda, v. g. ter arengas com alguem (amil. ) 
altercações. 

ARENGAR, v. abs. ou. n. (arenga, ar des.inf.), 
orar, discorrer, fallar em publico ; it. fam. e mais 
us., fazer hum discurso confuso , capcioso, fasti- 
dioso ; it. altercar dando mas razões. 

ARENGUEIRO, s. m. (des. eiro), t. fam., pessoa 
que falla muito altercando, ou procurando illudir. 
He muito —, altercador, resingueiro. 

ARENIFERO, A, adj. (Lat. arena, e fero, levo), 
t. hist. nat., que leva, conduz arêa. 

ARENIFORME , adj. (Lat. arena e formis de 
forma, «e), semelhante 'a aréa. 

ARENOSO, 4, adj. (Lat. arenosus), que contêm 
multa arêéa, v. g. praias, planicies arenosas ; 
misturado com arêa, v. g. terra arenosa ; pare- 
cido com a arêa, 

ARENQUE, s. m. (do Teut. hering ou háring, 
formado de her ou heer, multidão, eng, estreito, 
apertado, isto he, que vem em cardumes), peixe 
do Oceano mui abundante : — de fumo, curado 
ao fumo. d 

AREOLA, s. f. (Lat. area), circulo luminoso ao 
redor da lua, do sol, etc.; t. anat., circulo córado & 
roda do bico do peito ; it. p. us., canteiro de flores 
(do Lat. areola). Pron, aréola. 

AREOLADO, A, adj. (des. adj. ado), que tem 
huma areola. 

AREOMETRO, s. m. (do Gr. Zpxtôs araios, sub- 
til, e metro), instrumento com que se mede o 
peso especifico dos liquidos. 


AREOPAGITA, s. m. (Lat. do Gr. V”. Areopago, 
ita des.), t. hist. ant., juiz do Arcopago em Athenas. 


AREOPAGO, s. m. (do Gr. Àpns, sos arés, cos, 
o deos Marte, e máyos págos, collina), t. hist. ant., 
tribunal de Athenas que se juntava no templo de 
Marte e era celebre pela sua integridade; fig. 
tribunal composto de juizes sabios e rectos. 

AREOSO. /7. Arenoso. 

AREQUA. /”. Areca. 

AREQUEIRA, s. f. (des. eira), arvore que dá as 
arécas ; it. arecal. 

ARESTA, s. f. (Lat. arista; do Gr. «tpw aíró, 
levantar, e orilw stizô, picar, pungir, pondo 
pragana do trigo; a alimpadura que se tira do 
linho depois de separada a estopa; ponta aguda, 
espinha de peixe ; fig. e fam., porção mui tenue, 
diminuta. Os homens de siso não se offendem 
por arestas. 

ARESTEIRO, s. m. (aresto, des. eiro), letrado 
que cita arestos, ou casos julgados em vez de leis. 


ARESTIM, .s. m. (em Cast. arestil ou arestin, 
excoriação das mãos.ou pés das bestas), t, alveit., 
tumor nos pés.das bestas. 

ARESTO, sm. (Fr. ant. arrest, hoje arrét, 
acordão do parlamento, de' tribunal, resolução ; 
do Gr. &psorôv areston, vontade, decreto ; de dpésxa 
areskô, agradar. D'este radical vem arrestare, da 
B. Lat.), decisão de tribunal que fica servindo 
de regra para casos semelhantes, caso Julgado, 
acordo, acordão, decisão que fazia lei, sendo to- 
mada perante El-Rei quando ia à Relação, e man- 
dando-a elle guardar nos casos semelhantes. 

ARESTOSO, A, adj. (aresta, des. oso), cheie 
de; arestas, V. Ze linho —, 

ARETOLOGIA ,'s. f. (doGr. &peri areté, vir- 
tude, e logia, conhecimento, sciencia), parte da 
philosophia moral que trata da virtude (p. us.). 

ARFADA, s. f. (subst. da des. f. de anfado ), 
t. naut., a acção de arfar (da embarcação). 

ARFAGEM, s. f. verb. (des. agem), o arfar da 


, 
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ARFAR, v. abs. oumn. (Arab. arha, balancar, 
sacudir), t. nant., dar balanços erguendo-se e 
tombando da pôpa à proa: —o cavallo, empinar- 
se; recobrar o prumo, endiveitar-se depois de 
acurvado com algum peso, v. g. anfão os ramos 
da arvore carregados de fruta. 

ARFIL, ALFIL, ou ALFIM, s. m. (Arab. alfil, o 
aAcphante), peça do jogo de xadrez que representa 
hum clephante. Andai deste —, mover-o. 

ARGÃA, s. f. ant. (V”. Argao, burel), panno 
grosseiro de que os Mouros fazião mantas e sacos. 
« Levavam suas viandas entrouxadas em argãas 
e em taleiguas, » Ord. Afíons. 

ARGAÇO. V”. Sargaco. 

ARGAMAÇA e deriv. V”. Argamassa, ctc. 

ARGAMASSA, s. f. (Lat. arciare, apertar, e 
massa), massa de cal, cinza é oleo, ou de arêa com 
materia glutinosa ou bitaminosa, com que se aca- 
felão os pavimentos, ligão as pedras de edificios, 
que endurece, e resiste à agua. 

ARGAMASSADO, Pp. p. sup. de Argamassar, e 
2dj., acafelado com argamassa. 

ARGAMASSADOR, s. m. verb., o que faz e ap- 
plica a argamassa. 

ARGAMASSAR, v. a. (argamassa, ar des. inf.), 
«cobrir, rebocar com argamassa o pavimento. 

ARGANAZ, s. m. (Gr. dpyix arghia, ocio, 
incrcia), animal semelhante ao rato que dorme 
todo o inverno, ou está entorpecido por effeito do 
frio; fig. é valg., homem descompassadamente 
grande. (Do Cast. argana, engenho de levantar 
pedras e pesos grandes, guindaste.) 

ARGANEL, s. m. (de annel, e arg, que vem 
de arcto, apertar), argola: — do astrolabio ; pl. 
Arganeis, argolinhas de joias antigas. 

ARGANEO, s. m. (mesma origem que o pre- 
cedente; Fr. arganeau), argola onde prendem 
os tirantes ou cordas da artilbaria nautica ; argola 
grossa. 

ARGANISES, s. m. pl. (voz Asiat.), pannos de 
algodão da India , estreitos e grossos. 

ARGAO ou ARGAU, s.m. (do Fr. ant. argaut, 
do AN. arg, mao, kutte, vestido, habito ), sobre- 
tudo de panno Rd especie de burel de que 
usão alguns frades, e que antigamente se trazia 
por luto. 

ARGAO, s.m. (Gr. &pveiv aruein, tirar liquido 
de hum vaso, 4t/w oigô, abrir), pedaço de canna 
com os nós superiores vasados com que se tirão 
amostras de vinho ou de outros liquidos de pipas, 
tonneis, etc. 

ARGEL, adj. 2. (Fr. arzel, do Gr. &pyàs argoós, 
branco): cavallo —, que tem malha branca só no 
pé direito, ou que tem as malhas atravessadas ; o 
que tem o pé e mão direita brancos se diz argel 
travado; o que tem a mão esquerda e o pé direito 
calcados de branco argel trastavado ; tendo am- 
bas as mãos brancas, argel manalvo. 

ARGEL, adj. 2.-(Gr. &pyàs argós, contrahido 
de pyéw argheô, cessar, ser ocioso), inerte, des- 
cuidado, molle. « Homens argéis como cavallos, » 
D. Francisco Manuel, cart. 63, isto he, inertes, 
de mã qualidade, molles. 

ARGEL, adj. 2. ant. (Gr. &pyadéos argaléos, 
dificil, trabalhoso. Obra —. 

ARGEL, s. m. (de Álger alterado em Árgel), 
bulha, gritaria, motim. Fazer —. 

ARGELINO, A, adj. e s.; natural de ou per- 
tencente a Argel. 

ARGEM, s. m. (Fr. argent), obsol., prata, 
dinheiro. 

ARGENTADO, p, p. sup. de Argentar, e adj., 
prateado : voz argentada. V”. Argentino. 

ARGENTAR, v. a. (Lat. argentum, prata, ar 
des. inf.), pratear; dar a côr branca como prata. 
« À lua argenta o ceo, Uliss. rir, 85. 

ARGENTARIA, Sa. (des. arta), prata lavra- 
da que adorna os vestidos; bordados de prata ; 
serviço de mesa e de casa, de prata (do Fr. argen- 
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terie ); fig. a côr brilhante como de prata, es- 
malte prateado, v. g. — dos prados, isto he, as 
aguas que os regão ; it. ant., exploração de veias ou 
minas de prata, ouro, etc. 

ARGENTARIO, s. m. ant., lugar onde se guar- 
davão os vasos de prata. 

ARGENTEAR. 7. Argentar e Pratear. 

ARGENTEO, A, adj. (Lat. argenteus), de 
prata; da côr de prata, v. g. espuma argentea ; 
de dinheiro, v. g. — thesouro. (Pron. o accento 
em en.) 

ARGENTIFERO, A, adj. (Lat. argentum, i, e 
fero; levo ), que leva prata, v. g. rio —. 

ARGENTINO, A, adj. (des. ino ): voz argen- 
tina, som —, semelhante ao da prata quando 
vibra, claro, puro. 

ARGENTINA, s. f., herva que floresce em Maio, 
Junho e Julho, e dá huma flor*mui branca, côr 
de prata. 

ARGENTO, s. m. (Lat. argentum do Gr. 
pyos argós, branco), t. poct., prata. O salso—, 
omar. « Às vias humidas de —, » o mar. João 
Fr. Baretto, Eneida, x, 52. 

ARGEVÃO, obsol. Z”. Orgevão ou Urgevão. 

ARGILLA, s. f. ( Lat. argilla, Gr. &pytdos 
arghillos, &pyôs argós, branco e Ulw illó, volver), 
terra branca e pegajosa que endurece ao fogo, 
de que se fazem vasos, louca; barro branco, 

reda. 

ARGILLACEO. /”. Argiloso. 

ARSGILLOSO, A, adj. (Lat, argillosus), da 
natureza da argila; que contêm muita argila, 
barro ou greda, v. g. terreno — , pedra argil- 
losa. 

ARGIVO, A, adj. (Lat. 4rgivus), da Grecia; 
os Árgivos,s.m. pl. os Gregos. 

ARGOLA, s.f. (Arab. algolla, golilha, grilhão), 
annel, circulo de ferro ou outro metal em que se 
ata ou enfia corda, couro, etc.; grilhão, goli- 
lha, que se põe no pescoço e perna do eseravo ou 
do forçado ; circulo de metal que se traz nas ore- 
lhas por ornato; it. qualquer cousa circular 
semelhante a argolas, v. g. — de massa. 

ARGOLAGEM, s.f., as cinco ou seis argolas 
cylindricas que forrão os cixos de pao perpendi- 
culares onde se moe a canna nos engenhos de 
assucar : chamão-lhe panno do eixo. 

ARGOLÃO ,s. m. augm. de Argola. 

ARGOLAR, v. a. (argola, ar des inf), pôr 
argolas. 

ARGOLEIRO, s. m. (des. eiro ), official que 
faz argolas. 

ARGOLICO, A, adj., natural de Argos, na 
Grecia. (Pron. argólico.) , 

ARGOLINHA , s. f. dim. de Argola, argola pe- 
quena. Jogo da —, no qual ganha o que enfia 
com a ponta da lança a argolinha que pende de 
huma corda. Jogar a argolinha. 

ARGONAUTA, s.m. ef. (Lat. Argonaute, pl., 
de Árgo, nome da nao em que fôrão os navegan- 
tes a Colchos em busca do vellocino, e nauta, 
navegante), fig. o primeiro navegante para algum 
sitio ou costa. Os vossos Árgonautas, Lusiad. 

ARGONAUTICA , s. f., a expedição dos Argo- 
nautas. 

ARGOS, s. m. (Lat. Argus, t. myth., vigia- 
dor que tinha cem olhos, escolhido por Juno para 
espreitar Io, amante de Jupiter ), constelação 
austral, os olhos de Argus, que Juno collocou no 
céo ; fig. homem mui vigilante, espreitador, ob- 
servador; perspicaz; guarda vigilante de mulher. 

ARGUCIA, s. f. (Lat. argutice, subtilezas. 7, 
Arguto), subtileza de raciocinio, raciocinio subtil e 
capcioso; dito, conceito agudo, xiste, agudeza 
epigrammatica ; força de argumento nervoso. 

ARGUCIAR, v. a. (argucia, ar des. inf.), 
tratar com argucia; it. v. abs. ou n., usar de 
argucias. 

ARGUCIOSAMENTE,, adv. (mente suff. ), com 
argucia , com argucias. 


ARG 
ARGUCIOSO , A, adj. (des. oso), que usa de 


argucia ou argucias ; que encerra argucia. 

ARGUEIREIRO, A, adj. (argueiro e des. eiro), 
minucisso, especulador de minucias, subtilisador. 

ARGUEIRINHO, s. m. dim. de Argueiro. 

ARGUEIRO, s. m. (do Gr. dpatds araios, tenue, 
e &4 aké, ponta), palhinha, ou corpo subtil que 
entra nos olhos e os irrita; pl. particulas minimas 
suspendidas no ar, ou nos liquidos; fig., defeito 
minimo, culpa leve, v. g. ver o argueiro no olho 
alheio. Culpas que a principio parecérão arguei- 
ros, isto he, leves, levissimas. Fazer de hum — 
hum cavaleiro, exp. prov., exagerar culpa ou 
defeito leve. 

ARGUENTE, s. m. (Lat. arguens, tis, p. a, 
de arguere), o que argúe, ou argumenta em 
theses e conclusões contra o defendente. (O u sõa.) 

ARGUIÇÃO, s. f. verb., acção de arguir. 

ARGUIDO, p. p. sup. de Arguir, e adj., de- 
duzido por argumento ou raciocinio, inferido ; 
accusado : depois de o ter arguido da sua indis- 
cricão ; allegado, v. g. tendo — a falta de me- 
recimento do pertendente. Consequencia bem ar - 
guida, deduzida. b 

ARGUIDOR, s. m. verb., o que argúe ; it. adj., 
que allega, que faz deduzir, que milita a favor, 
Vv. g. razões, provas arguidoras da verdade do 


Jacto. 


ARGUINTE. /”. Arguente. 

ARGUITO. /”. Arguto. 

ARGUIR, v. a. (o u sõda, e em todos os deri- 
vados. Lat. arguere; não vem do rad. arg, que 
denota cousa aguda, como diz Court de Gébelin, 
mas do rad. ar ou or, fallar, que se reconhece em 


Jor, Jari, oro, are, e que vem de os, oris, bocca ; 


ce de acuere, picar, pungir), increpar, reprehen- 
der, accusar, v. g. — de falsario, — de indis- 
creto; ou de falsidade, de indiscrição ; mos- 
trar, indicar, v. g. a jactancia argúe falta de 
merecimenio ; a indiferença para o crime argue 


Jalta de virtude; allegar como prova, razão, 


produzir como prova, argumento, v. g. arguin- 
do a violação da lei fundamental no caso de 
successão à coróa; inferir, deduzir raciocinan- 
do; v. g. destes factos argui que o réo estava 
innocente. 

ARGUITIVAMENTE, adv. (mente suff.), por 
modo de argumento, como arguente. 

ARGULHO, e deriv. ant. V”. Orgulho, etc. 

ARGULHOSO, ant. 7/7. Orgulhoso. 

ARGULHOSO, A, adj. (do Lat. argutus, agudo, 
diligente), obsol., industrioso, cuidadoso. a) 

ARGUMENTAÇÃO, s. f. verb. (Lat. argumen-. 
tatio, onis), t. log., accão de argumentar, dedue-. 
cão argumentativa, serie de argumentos sobre hu- | 
ma questão debatida. 

ARGUMENTADO, p. p. sup. de Argumentar. 
Tem — bem, produzido bons argumentos. 

ARGUMENTADOR, s. m. verb., o que argu- 
menta, amigo de argumentar, propenso a argu-. 
mentar. 

ARGUMENTANTE, s. m. (fôrma do p. a, Lat. 
em ans, tis), pessoa que expõe o argumento, o que 
argumenta, arguente. | 

ARGUMENTAR, v. abs. oun. (Lat. argumen-, 
tor, ari), raciocinar, discutir, debater ; fazer ar-. 
gumento, concluir, tirar por conclusão; atacar 
com argumentos, pôr duvida, objeccão a alguma: 
these ou proposição: — a favor, defender com 
argumentos. 

ARGUMENTATIVO, A, adj. (des. ivo), que en- 
cerra argumento; em fórma de argumento; it. 
a expõe o argumento ou assumpto, v. g. pro-' 
ogo —. 

ARGUMENTO, s. m. (Lat. argumentum), vã=| 
ciocinio a favor ou contra alguma proposição, 
these, questão ; exposição breve da materia, v. &.. 
de canto de poema; de livro ou capitulo, de dra- 
ma; fig. assumpto, materia; prova, indicio, cou- 
sa de que se pode deduzir argumento, v. g: €, 
muito riso he — de pouco siso. Argumento, tu 
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astr., o arco do qual se deduz outro rena 
ao Ro — do sol, o arcoda ecliptica, com- 
prehendido entre a linha do auge, e a do movi- 
mento medio do sol. Pedro Nunes, Theor. Não 
he crro por augmento, como dá a entender Mo- 
raes. 

ARGUMENTOSINHO, s. m, dim. de Argumen- 
to, argumento de pouco valor. 

ARGUTAMENTE, adv. (mente suff. ), com ar- 
gucia, subtileza. 

ARGUTISSIMAMENTE, adv. superl, do prece- 
dente, com summa argucia, subtileza. 

ARGUTISSIMO , A, adj. superl. de Arguto, 
mui arguto, subtil. Versos argutissimos, mui 
cheios de conceito, mui engenhosos. 

ARGUTO, A, adj. (Lat. argutus, de ore abl. de 
os, boca, e acutus, agudo), agudo, engenhoso, 
subtil, picante, judicioso, conceituoso, v. g. dito, 
verso —. Voz arguta, aguda, clara, argentina. 

ARGYRO, prefixo de alguns termos poeticos 
e de hist. nat. Vem do Gr. &pyvpos argyros, prata, 
rad. &pyàs argós, branco. 

ARGYRÓCOMO, A, adj. (argyro pref. e coma), 
t. poet. e astr., que tem os cabellos prateados. 
Diz-se de alguns cometas. 

ARIA, s. f. (Ital. aria, do Gr. &pw arô, concer- 
tar, accommodar, d'onde vem harmonia), letra 
em versô cantada por huma personagem de drama 
com acompanhamento de instrumentos : — de 
bravura, de movimento agitado; — de portamento, 
em que a voz dá expressão sostenida às palavras. 
ARIANISMO, s. m.; doutrina heretica de Ario ; 
arianos, 

ARIANO, s. m., sectario de Ario. 

ARIDEZ, s. f. (arido, e des. ez, que denota 
estado), seccura, sequidão, esterilidade por efeito 
da natureza arida, v. g. — da terra, — do clima. 

ARIDEZA. /”. Aridez. 

ARIDIDADE , s. f. ( Lat. ariditas, tis), p. us., 
seccura. Y”. Aridez, Seccura. 

ARIDO, A, adj. (pron. drido : Lat. aridus, 
secco, esteril, “de areo, ere, seccar. reo vem 
de ardeo, arder), secco, esteril por ser secco, v. g. 
terreno, campo — fig. escasso, v. g. mãos aridas 
para dar esmolas , como a terra arida que não dá 
fructos. 

ARIDURA. /”. Seccura, Aridez. 

ARIES, s.m. (Lat. aries, carneiro; do Gr. &p px» 
arrén, macho, masculo, forte, ou de &ps ars, cor- 
deiro, anho), t. astr. o signo do Zodiaco cuja fi- 

ura he hum carneiro, ou cordeiro ; ariete bellico. 
Pron. áries.) 

ARIETA, s. f. dim. de Aria (t. Ital.), aria curta 
ou pequena. 

ARIETE, s. m. (pron. aríete : de aries, tis, 
Lat.), machina bellica feita de huma forte trave 
terminada em feição de cabeca de carneiro, com 
que se batião muros, portas, dando-lhes vaivens ; 
t. poet., o carneiro. 

ARIETINO, adj. (Lat. arietinus), do carneiro, 
pertencente ao carneiro ; semelhante á cabeça de 
carneiro. 

ARILHADO, A, adj. (des. adj. ado), t. Dot,, 
munido, provido de arilho. 

ARILHO, s.m. (Lat. arillus),t. bot., substancia 
carnuda de alguns fructos distincta da parte in- 
terna do pericarpio; involve parcial ou total- 
mente a semente a que so adhere pelo estylo. 

ARIMONO, s. m. (do Gr. &pu« drma, carro, e 


os 


| Bôvos mónos, só), ant., cadeirinha portatil co- 
berta e fechada. 


ARINTA, s. f., ARINTO, s. m. (Gr. &p7ôs argós, 
branco, e vzs entos, dentro, por dentro), especie 
de uva branca de vinha. 

.ARIOLO, s. m. (Lat. ariolus ou hariolus, adi- 
| vinho; do Gr. &pém'ercô, dizer, e )4%w lathó, em 
Lat. luteo, esconder), adivinho, agoureiro. « E de 
medico vos torneis —. » Arraes, Vergel das 
Plantas. (Pron. aríolo.) 
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ARIÓS, Y”. Arriós. 

ARIPAR, v. abs. ou n. (Lat. ad ripam, Junto 
à praia; convertido em verbo com a des. ar), 
cavar e Joeirar a arêa para apanhar o aljofar que 
cahio pelas praias. 

ARIPEIRO, s. m. (des. eiro), homem que anda 
aripando, e vive d'esse officio, 

ARIPO, s.m. verb., trabalho de aripar. 

ARISCO, A, adj. (contracção de areísco), 
abundante de arêa; terra — , secca ; fig. secco 
como a aréa, esquivo, bravio ; animal —, bravio. 
Homem —, que foge da conversação. Mulher —, 
que repele quem a requesta. De — , t. agric., 
criado em sequeiro. 

ARISMETICA, ant. 7. Arithmetica. 

ARISSARO, s. m., nome de huma planta ras- 
teira. 

ARISTARCHO, s. m., nome proprio de hum 
grande critico grego ; fig. grande critico, censor 
severo mas justo. 

ARISTOCRACIA , s. f. (pron. o accento no ul- 
timo tz. Lat. e Gr. &ptaros aristos, superl., excel- 
lente, e zpáros kratôs, força, potencia; rad. Apus 
arés, Marte, ferro, combate, 4294» arren, forte, 
esforçado), governo dos poderosos, dos optimates, 
dos nobres por nascimento ou ennobrecidos. 

ARISTOCRATA, s. 2. (do Fr. aristocrate. O 
accento na penultima), partidario da aristocracia, 
ou do governo aristocratico. 

ARISTOCRATICAMENTE,, adv. (mente sufr.), 
segundo os usos e maximas da aristocracia. 


ARISTOCRATICO, A, adj. (des. adj. ico), da 
ou pertencente à aristocracia, v. g. governo — ; 
camara aristocratica. 

ARISTOCRATISMO, s. m., aristocracia, o com- 
portamento, as maximas dos aristocratas. 

ARISTOCRATE, s. 2. V”. Aristocrata. 

ARISTODEMOCRACIA, s. f. (comp.), fórma de 
governo em que a autoridade reside conjuncta- 
mente nos nobres e no povo. 

ARISTODEMOCRATICO, A, adj., pertencente, 
relativo à aristodemocracia. 

ARISTOTELICO, A, adj., de Aristoteles, v. g. 
philosophia aristotelica. 

ARISTOLOCHIA, s.f. (ch sõa k : do Gr. &ptatos 
aristos, prestante, e Joyéta lokhéia, parto), planta 
medicinal que facilita a evacuação dos lochios. 

ARITENOIDEO. /”. Arytenordéo. 

ARITHMANCIA, ou ARITHMOMANCIA, s. f. 
(arithmós, e mancia. V. Avithmetica ), adivi- 
nhação por meio de combinações de numeros. 

ARITHMETICA, s. f. (pron. aritmética. Lat., 
do Gr. àptduncixs arithmetiké, de &ptÔuos arithmos, 
numero; de &pw aró, ligo, ajunto, ou de &pt 
ari, muito, e téuvw témnô, dividir), arte de cal- 
cular por algarismos ou signaes numericos. Moraes 
engana-se em dizer que o th se não pronuncia. 
Ha com effeito pessoas que por affectação ou igno- 
rancia o supprimem, e dizem arimetica, mas he 
má pronuncia. 

ARITHMETICAMENTE, adv. (mente suff.), se- 
gundo as regras da arithmetica., 


ARITHMETICO, A, adj. (des. adj. ico), que 
pertence, ou concernente à aritkmetica. 

ARITHMETICO, s.m. (subentende-se sujeito), 
o que sabe arithmetica. 

ARLEQUIM, s. m. (Ital. arlechino, deriv. do 
Gr. &pt ari, muito, e Jeyqvelo lekheneuô, ser gar- 
rulo, fazer de bobo), bobo das farças italianas ; 
palhaço de volteadores. 

ARLEQUINADA, s. f. (des. s. ada), ademães, 
momices e chocarrices do arlequim. 

ARMA, s. f. (Lat. arma, orum, plural sem sin- 
et de armus, Lat. ant. e Teuton. arm, hom- 

ro, braço de homem. Os dois braços constituem 
os instrumentos primitivos de toda a acção, de 
todo o ataque e defesa), instrumento ou appa- 
relho hostil, para o ataque on defesa, 

-— branca, espada, tercado, lança, etc. 
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— de fogo, pistola, espingarda, etc. 

Arma! Arma ! grito de rebate, chamando & 
armas. 

“Armas, pl., instrumentos hostis de ataque e 
defesa ; cornos, dentes, unhas, garras, bico, com 
que os animaes atacão e se defendem; fig. defesa 
meios de defesa :—brancas, as pecasque cobrião aa 
antigos guerreiros, feitas de aço, prateadas e mui 
brilhantes; as insignias e devisa figuradas no escu- 
do de armas do cavalleiro, e nas bandeiras do rei ou 
chefe de nação, v. g. armas de Portugal, as quinas; 
— de França, de Inglaterra. Armas, a vida, a pro- 
fissão militar,v. g. dar-se ds armas ;as armas devem 
ceder às letras. Fazer — , militar; it. fazer — , 
manejá-las em combate simulado, exercitar-se no 
manejo d'ellas, esgrimir ; fazer — de sanha, com- 
bater em justas, torneio, duello , repto, a ferir e a 
matar. Homens d'—, gente d'— , guerreiros co- 
bertos de armas defensivas carmados de lança, etc., 
que combatião a cavallo, e cujos cavallos erão. 
igualmente cobertos de arnezes de malha. (Era a. 
tropa escolhida e a mais estimada antigamente ; 
compunha-se dos fidalgos e pessoas nobres vas- 
sallos do rei. ) Armas, fig., poder, temporal ou 
espiritual : armas da Igreja, fig. as exhorta- 
ções, as orações, a excommunhão. Armas espiri- 
tuaes, os sacramentos, orações, pemitencias. 4r- 
mas falsas, rehates falsos. Armas da serra, as 
travessas que a mantêm armada para serrar. 

Armas d cara! — ao hombro ! vozes militares 
para pôr a espingarda diante da cara, ou ao hom- 
bro. Pegar em —; depôr as —. 

ARMAÇÃO, s.f. verb., tudo o que serve para 
armar ; os cornos dos animaes e outras partes que 
lhes servem de defesa, v. g.— do touro, do veado ; 
o esqueleto, a fabrica ossea do corpo animal; a 
quilha e liação sobre que se arma a mais estruc- 
tura do navio; as paredes principaes e o viga- 
mento do edificio; tudo o que serve de adorno e 
ornato ao interior e exterior de casas, templos, 
leitos, como cortinas, pannos de raz, sanefas, pla- 
cas, trumoós, etc. ; gente da mareação, e tambem 
de guerra de navio, tripolação; a acção e traba- 
lho de armar, v. g.—de navios, para navegarem ; 
— de pescaria, cannicadas, caneiros, redes para 
pescar; fig. o que se pesca de hum lanço ;'t. 
merc., fundo, cabedal de carga, carregação de 
navio ; fundo de sociedade para se jogar. Arma- 
gão de novidades, p. us., grande copia d'ellas. 

ARMADA, s. f. (subst. da des. f. de armado ; 
subentende-se gente, frota), frota armada em 
guerra; exercito, tropa armada; companhia de 
monteiros que battem o mato para fazer sahir a 
caça grossa, Írmada real, a esquadra, o exercito, 
Andar d — em alguma paragem, cruzando. 
Armada do consulado, guarda costa paga pelo 
imposto do consulado. 

Synon. Armada consta de menos navios ou em- 
barcacões de guerra que frota. 

ARMADILHA, s. f. (des. ilha, de illicio, ere;, 
engodar, armar cilada, ou do Gr. édéw eiléó, 
apanhar, envolver), artifício de apanhar aves e 
qualquer caça ; fig. laço astucioso, artifício enga- 
noso, cilada contra alguem. 

ARMADILHO , s. m. (do precedente), crustacee 
das Indias que se enrola a modo de bola. 

ARMADO, p. p. sup. de Armar, e adj., cober- 
to, guarnecido, munido de armas, v. g. animaes 
armados de cornos, dentes, garras; homem —, 
provido de armas; — de ponto em branco, de 
todas as armas, de sorte que a lança ou espada do 
contrario encontre sempre armas brancas que lhe 
resistão; navio — em guerra ; ornado com arma- 
cão, v. g- templo, igreja, casa; fig. provido, mu- 
nido, v. g. — de paciencia, de razões, — de en- 
ganos, de subterfugios, de dissimulação ; — de 
attractivos, caricias, meiguice, brandura; 4. t. 
do bras., animal —, o que tem as armas, v. g. a: 
garras, de outra côr; e assim setta armada, 
a que tem côr differente da haste; disposto, 
preparado para algum fim, v. g. estava — o 
laço, estapa armada a cilada, Cão — , munido 
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de colleira e correias ouricadas de puas de ferro. 
O armado das esporas (subst;), 'as-correias, e a 
costura da courosinho, em geral de outra cór. 
ARMAD DX, s. m.verb., o que arma, guarnece, 
apparelhz v.g. — de igrejas, casas; — de navios, 
que os ay garelha para commercio ou para corso; 
que disy d: armação ou armadilha para apanhar 
feras, c ça, ou para pesca; o que dispõe, prepa- 
ra, v.g — de ciladas e enganos, que os traça; 
o donc de navio que o traz em navegação mer- 
cantil. Hazer-se — com alguem, associar-se na 
armação do navio, para corso ou commercio. 


ARMADURA, s. f. verb. (Lat. armatura, do 
p. fut. de armare, armaturus), as armas todas do 
guerreiro, e principalmente as defensivas que O 
cobrem; corpos d'armas ; armagão dos animaes, 
cornos, dentes, garras; peça de armadura, v. 8. 


— da cabeça, das pernas ; it. tado aquillo que | 


serve de fortalecer e guarnecer huma machina, 
v. g. barras de ferro : — dos nervos, applicação 
de Eitiná ou fio metalico para as experiencias de 
galvanismo ou electricidade voltaica, 

ARMAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), t. 
mil., as armas do soldado, tanto de infantaria, co- 
mo de cavallaria c artilharia. 

ARMAMAXA , ss. f. (Lat. do Gr. &pua harma , 
peso, carroca, e &uskx hamaxa, carro), carro, car» 
roça de transportar bagagem. 

ARMANDO, s. m., t. alveit, papas feitas de 
pão, agraco, mel e drogas aromaticas, para res- 
tituir a vontade de comer às bestas. 

NY. B. Na ultima edicão de Moraes diz.o editor 
que este termo vem do Lat. armandus. Deve ser 
erro typographico. Deriva-se de aroma e mando, 
mastigo. 

ARMÃO, s. m. (Fr. armon, duas peças de pão 
que vao ter à lança de carreta e sustentão a cavi- 
lha, do Gr. &pux-harma, carroça), t. de artilh., 
carreta baixa com lança para transportarartilharia. 

ARMAR, v. a. (Lat. armare, de arma), prover, 
munir de armas, v. g. — gente de guerra, solda- 
dos; bastecer, v. g. — praças, castellos; prover 
de apparelhos nauticos e de tripolação, — navios, 
naos ; guarnecer de armacão, v. g. — casas, igTe- 
jas ; dispôr machinismo , apparelho , v. g. — laço, 
— serra, palanque, andaimes. theatro; — hu- 
ma eça ; fig. dispôr; traçar, v. g. — enganos, ar- 
dis, ciladas ; — huma intriga; munir, prover, 
dispôr, v. g. — alguem para obrar ou soffrer 
alguma cousa ; — de paciencia, cautela ; tornar 
mais damnoso, v. g. — a setta de peconha. 

Ármar o arco, dispô-lo para lançar'a setta : — 
a espingarda, levantar o cão della para atirar ; 
— as esporas, dispô-las para uso; — armadi- 
lhas, dispô-las para apanhar caca, ou fig. para 
enganar alguem; — contas, formâ-las. Huma 
clava lhe:arma as mãos. 

Ármar cavalleiro, dar as insignias de caval- 
laria, e a ordem com as ei idos de-estylo ; 
— alguem, prover do necessario, aperceber, v..g. 
de mavios, gente, munições para huma viagem, 
Veg — que armasse a Christovão Colom para 
Wr aeste negocio. » 

«“Írmar demanda , jogo, briga, peleja, susci- 
tar, encetar, commetter. Sapatos de armar, que se 
calcão com as grevas e armas brancas. 

ARMAR-SE, V. r., tomar armas, cobrir-se de ar- 
mas; fig. munir-se, prover-se,v..g.— de pacien- 
cia, — de cautelas, — enganos, — de brandura, 
mansidão, — furia; it. formar-se, amontoar-se, 
engrossar-se, v. g. — no ar huma tormenta , hum 
negrume; travar-se, v. g. — briga, contenda, 

AnmaR, V. absol, ou n., fazer preparos belli- 
cos, v. g. a Franca arma; dispór armadilha, 
machinar, v. g. — ds aves, aos passaros ( suben- 
tende-se luços ); fig. — a alguem, tecer engano, 
dolo, fraude, Jaco com astucia ; associar-se, v. g. 
— com alguem ao jogo, — a corso, como cor- 
sario; IL. servir, p. Us.; V. g. razões que armão , 
Ee servem ; no arma a occasião, não serve; 
pôr-com artifício, v. g. armais a introduzir 
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nesta practica quanto tendes lido, tragais modos 
de introduzir. Zolle, arma «ao dinheiro alheio, 
busca modo de-o haver : — sobre algum potenta- 
do, pôr armada;no mar contra elle. 

ARMARIA, s. f. (des. ta, que exprime extensão, 
copia), brasão ; provisão de armas nos armazens, 
casa de armas, arsenal; fig. p. us., deposito de 
razões, argumentos, v. g. armas tiradas da ar- 
maria da sagrada escritura, sentenças , maximas 
doutrinaes. 

ARMARIO, s. m. (Lat. armarium, de arma pl), 
vão na parede com prateleiras ou gavetas para 
guardar louca, cousas da mesa, comestiveis, rou- 
pas, instrumentos : — portatil ou movel, de ma- 
deira para alfaias, papeis, comestíveis, etc, ”. 
Almario. 

ARMATOSTE, s.m. (arma, e toste, Fr. tost, 
tót, depressa), ant., instrumento de armar promp- 
tamente as béstas. 

ARMASELLO, s. m., armadilha ou rede de 
pescar. Llucid. He ant. Creio que a verdadeira 
orthographia he armacello, de armar, e cella; 
cellula, cavidade, ou celo, occulto. 

ARMATURA, s. f.verb. (Lat. armatura), arma- 
dura. 

ARMAZEM, s. m. (de armachzen Arab., ou 
almachzen), deposito de armas ou mercadorias. 
PV. Almazem. 

ARMEIRO, s. m. (des. eiro), official que faz e 
concerta armas. 4rmeiro-mor, o que tem inspec- 
ção sobre as armas ao uso (El-Rei. 

ARMELINA, s. f. J7. Arminha. 

ARMELINO, A, adj. (do Alem. hermelin, armi- 
nho), de arminho. 

ARMELLA, s. f. (Lat. armilla, bracelete, argo- 
la; de armus, braco, e illigo, Gr. éDeiv eilein, 
cingir), argola de puxar a porta; argola por onde 
se enfia o ferrolho ; argola, manilha, bracélete. 

ARMENICO. /7. Armenio. | 

ARMENIO, A, adj., da Armenia, região. Bolo 
—-, terra crassa e argillosa oficinal. Os Armenios, 
s.m. pl., naturaes da Armenia. 

ARMENTAL, ad). 2. (Lat. armentalis), do reba- 
nho ou armento. Cavallo, egua —. 

ARMENTIM, s. m. ant. ./7. Armentinho. 

ARMENTINHO, s. m. dim. de Armento, peque- 
no rebanho ; quatro cabeças de gado vacum ou 
quatro bestas, ou 4o carneiros, ou 4o colmêas. 
Quem possuia qualquer destas cousas, que se de- 
uominava-hum armentinho, pagava antigamente 
de foro annual 3 livras (480 réis) no dia de 
São-Miguel, Hora! de Monte Alegre de 1515. 

ARMENTIO, s.m. (des. £o que denota copia, 
quantidade), gado grosso, vacum. 

ARMENTIO, A, adj. /”. Armental, 

ARMENTO, s. m. (Lat. armentum, de arvum, 
terra de lavoura, emcatum sup. de meo, are, tran- 
sitar. Courtde Gébelin o deriva sem razão de hara, 
possilga, e ment, que clle-diz significar grandeza, 
quantidade), gado grosso, vacum ; tambem se diz 
de manadas de cavallos e eguas. 

ARMENTOSO, A, adj. (des. oso), que. possue 
muito gado. 

ARMÊO, s. m. (do Gr. &pw arô, adapto, ajusto, 
e gavôs manós, largo e solto), manojo, molho. de 
linho, lan, estopa que se põe na roca. 

ARMEOZINHO, s. m. dim. de Armêo. 

ARMERÊA., /7. Armaria. 

ARMEZIM, sm. (voz Asiat.), especie de-tafetá 
de Bengila. 

ARMIGERO, s. m. (Lat. armiger; de arma, e 
gero, ere; trazer), o que traz as armas de alguem, 
escudeiro, pagem da lança ; it. adj., que traz ar- 
mas, armado ; cavalleiro de ordem militar. Á ar- 
migera ave de Jove.J. F. Barreto, Bneida 1x, 79; 
It. cpitheto do deos Marte. 

ARMILHA. /7, Armadilha. 

ARMILHA, J”. Almilha. 


ARMILHEIRO, q. m. ( do for- 


Fr. alermin 
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mão curto;e curvo), t. marcen., especie de formão 
pequeno. 

ARMILLA, s. f. (Lat. armilla, bracelete), bra- 
celete ; it. t. arch., membro das bases de columnas 
formado de dois, tres ou quatro anneis juntos. 

ARMILLAR, adj. 2. (des. adj. ar, do Lat. aris), 
composto de circulos REC v. g. esphera 
—, que consta de circulos de metal ou madeira 
que: indicão os circulos da esphera; outras esphe- 
ras tem circulos, que representão as orbitas dos 
planetas. 

ARMIM, s. m., malha perto: do casco “de besta 
de côr diversa do resto do corpo. Y”. Armino. 

ARMINADO, A, adj. (des. ado), malhado de: 
armins ou arminos, 

ARMINHADO, A, adj. (arminho, des. adj. ado), 
t. do bras., que tem pelle de arminho ou branca, 
com malhas ou pintas negras. 

ARMINHO, s. m. (Lat, mus ponticus ou arme- 
nius), pequeno animal do genero da marta , cujo 
pello mui macio -be alvissimo de inverno e ar- 
ruivado de verão; tem a extremidade do rabo mui . 
preta todo o anno. As pelles de armirho são mui 
estimadas para forrar e guarnecer roupas, man- 
tos, murças, etc. Ter condicão mais, branda. que 
arminho, isto he, mais macia que o pello deste 
animal. 

ARMINO, :s. m., malha de cabello branco junto 
ao casco de besta preta ou de côr escura, ou preta 
em besta branca ou de côr clara. Vem de arminho, 
cujo corpo he branco e a extremidade do rabo 
preta. 

ARMILUSTRO, ou ARMILUSTRIO, s.m. (Lat. 
armilustrum, ou armilustrium), revista, mostra de 
gente armada; nome de huma festa solemne em 
Roma antiga ; lugar em que se fazia esta revista. 

ARMIO. /”. Armêo. 

ARMIPOTENTE, adj. 2. (Lat. armipotens, tis), 
t. poet., esforçado nas armas, poderoso. 

ARMISONO, A, adj. (Lat. armisonus), t. poet. 
que sõa como as armas no conflicto. 

ARMISTA, s. m. (des. ista), oque; entende de 
armas, de brasão. 

ARMISTICIO, s. m. (Lat. armistitium, de arma, 
e statum sup. desisto, ere; suspender), suspensão 
de armas, de hostilidades, tregoa. 

ARMO, s. m. (Lat. armus, hombro, braço), 
ant. Quem tem gado não seja de mao armo, 
adagio antigo, isto he, não seja prompto em espan- 
car, ou de má indole. 

ARMODATILA,s. f. ant. J7; Hermodatylo. 


ARMOLAS, s. f. pl. (em Fr. armol), nome de 
huma herva hortense. 

ARMOLES, s. f. J7. Armolas. 

ARMONIA e deriv. /7. Harmonia, etc. j 

ARMÕES, pl. de Armão, t. artilh., rodas 'me- 
nores dianteiras das carretas dos canhões, que se 
põem quando marcha a artilharia. 

.ARMONIACO, s. e adj. eideriv. 77. Ammo- 
nico, etc. 

ARMONIACO, A, adj. ant. 77. Harmonico, 

ARNADO, s. m, (contracção de arenado), ar- 
neiro, terra de ara. 

ARNAGLOSSA , s. f. (Gr. &/v%s arnos, cordeiro, 
e pós glossa, lingua ), tanchagem. Deveria 
escrever-se arnoglossa. sa 

ARNEÇADO. /Z. Arnezado. 

ARNEIRO, s. m. (contracção de areneiro;, . 
terra areenta, pouco fructifera, esteril; it. crivo, | 
por onde passa arêa miuda. 

ARNELLA, s.f. (do Allem. hauren, dentes, defe-. 
zas de animal, «e hoh!, furado, concavo, ouco),. 
pedaço ou tona de dente que fica depois de que- 
brado ao arrancar, ou furado por doença. a 

ARNEZ, s. m. (Ital. arnese; Fr. harnois ou 
harnais , armadura, arreios, etc. de cavallos, etc. ; 
do Gr. &pw aró, dispôr. Harnisch Alem., cober- 
tura de cavallo, e armadura de homem. Em Ingl. , 
harness significa os arreios do cavallo ), arma-. 
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'dura-de ferro que cobria 'o corpo dos guerreiros ; 
armadura de todo o corpo, armas brancas ; fig. 
meio defensivo, v.g. o arnez da fé; — de prova, 
que resiste a toda a arma, impenetravel, ou por 
efícito da excellente tempera, ou de superior fa- 
bricacão. 4 

ARNEZADO, A, adj. (des. adj. ado), armado 
de arnez, que recebia soldo ou contia como 
tal; coberto de arnez, v. E os que tiverem ca- 
vallos arnezados , acobertados de armas. 

AROss.m. (do Gr: &pw aró, adapto, prendo, ou 
de «ip atró, levanto), argola ou circulo chato de 
metal ou de madeira; circulo por onde se enfião 
as bolas impellidas da palheta ao jogo do aro ou 
argolinha, e do taco ou maca no jogo do bilhar : 
— de pipa, arco, cinta ; it. ant., termo, districto 
que cireumda ou avizinha huma cidade ou villa 
grande, v. g. o aro do Porto, de Braga, ar- 
cumscripcão, área. 

AROEIRA, s. f. (do Gr. 6pôs orós, leite, sub- 
stancia semelhante a leite, ou glutinosa, que corre 
de arvore), lentisco, arvore de miollo mui rijo e 
que atura muito em estacas cravadas no chão ; 
it. arbusto do Brasil de folha aromatica, que dá 
humas camarinhas vermelhas. YZ”. Lentisco. 

AROMA, s. m. (Lat. e Gr. &py»px aroma, bom 
cheiro; de 9pw oró, 9popat oromai, excitar, ani- 
mar ), cheiro suave, perfume, fragrancia, que 
emana de substancias vegetaes, do vinho, e de 
algumas substancias animaes como o almiscar ; a 
parte subtil, volatil dos corpos, que encerra o 
principio aromatico, v. g. o aroma do café, do 
chá, do almiscar. . 

- -Áromas, pl. substancias aromaticas, plantas, 
fructos, hervas, lenhos, oleos, drogas odoriferas, 
v. g. alfazema, cravo, cannella, sandalo, myr- 
rha, incenso, essencia de rosas, almiscar, etc. 

AROMANCIA. /”. Acromancia. 

ARÔMATA, s. m. cf. ant. /”. Aromas. 

AROMATICO, A, adj. (Lat. aromaticus), que 
encerra e esparge aroma, ou cheiro forte e suave, 
fragrante, v. g. sementes, plantas, drogas aro- 
maticas; cheiro aromatico. 

AROMATIZAÇÃO, s. f., o aromatizar, v. g.— 
da infusão, decocção. 

AROMATIZADO, p. p. sup. de Aromatizar, 
e adj., t. pharm., a que se ajunta substancia que 
aromatiza o remedio, v. g. cozimento de quina 
— com agua de cannella, ou xarope de casca 
de laranja. 

AROMATIZANTE , adj. 2. (fórma do p. a. 
Lat. em ans, tis), que aromatiza. 

AROMATIZAR, v. a. (Lat. aroma, tis e Gr.; 
des. izar), perfumar com aromas, communicar 
cheiro suave; it. t. pharm., ajuntar a preparação 
pharmaceutica ou officinal substancia aromatica 
para corrigir o mao cheiro e encobrir o mao gosto 
de outra ou outras substancias que nella entrão; 
— o corpo, introduzir aromas no cadaver que se 
embalsama. Bocage disse, fig.: — o clima, com 
flores odoriferas, que aromatizão o ar. 

AnoMaTIZAR, em sentido abs. ou n., lançar de 
“ cheiro suave, fragrante. 

ARPA, s. f. (Gr. &pma harpé, fouce, porque as 
harpas erão curvadas a modo de fouce), instru- 
mento musico de cordas metallicas que se fazem 
soar pegando d'ellas com os dedos e vibrando-as. 
V. Harpa. 

ARPÃO, s.m. (Fr. harpon, do Gr. &prátw arpa- 
zo, arrebatar, Lat. rapere), fisga forte de arpoar 
peixes grandes, v. g. balêas; differe do arpéo, 
que he hum simples gancho. O arpão he hum 

| dardo munido de dois ganchos curvos. 

ARPAR, v. a. (arpéo, ar des, inf.), ferrar, abal- 
roar com o arpéo. Em sentido abs. ou n., t. naut., 
levantar a ancora. 


ARPÉO, s. m. (mesma, origem. que arpão ), 


| Gancho de ferro com que os navios se aferrão nos 


combates navaes. 
ARPEJADO,, p. p. de Arpejar, e adj., modula- 
do com arpejo. 
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ARPEJAR, v. abs. oun. (arpejo, ar des. inf.), 
t. mus., dar, fazer arpejos. 


ARPEJO, s. m. verb. (do Ital. arpeggio, mesma 


origem que harpa), t. mus., modulação prolon- 
gada, successiva e rapida dos diversos tons de 
hum compasso, à imitação dos sons da harpa. 

ARPENTE, s. m. (do Fr. arpent, geira de terra), 
ant. Z. Geira, Hastil. 

ARPIAS. PV”. Harpias. 

ARPISTA. V”. Harpista. 

ARPOAÇÃO, s. f. verb., acção de arpoar. 

ARPOADO, p. p. sup. de Arpoar, e ad)., fisga- 
do com arpão. 

ARPOADOR, s. m. verb., o que arpõa. 

ARPOAR, v. a. (arpão, ar des. inf,), fisgar 
com o arpão. 

Synon. 4rpar be aferrar com o arpéo, 

ARPOEIRA, s. f. (des. eira, do Lat. herere, 
estar pegado, adherente ), corda do arpão, da 
fisga, ou do arpéo ; it. arpéo farpado, arpão, fisga. 
Arpoeiras das fisgas. Barros. Comegando-o a 
alar pela arpoeira que lhe ficava amarrada a 
hum braço. Couto, dec. v, 9, 6. 

ARQUEAÇÃO, s.f. verb., medição da capaci- 
dade de vasilhas, e do porte de navios. 

ARQUEADO, p. p. sup. de Arquear, e: adj. 
curvado, feito em arco; navio —, medido pelo 
arqueador. 

ARQUEADOR, s. m. verb., o que arquêa na- 
vios. 

ARQUEADURA,, s. f. verb. (des. ura), curva- 
dura em arco. 

ARQUEAR, v. a. (Lat. arcuare), curvar, 
dobrar em arco; dar forma de arco: — navios, 
medir a sua capacidade e porte ; — as sobrance- 
lhas, encrespar a testa por demonstração de es- 
panto. 

ARQUEJADO, p. p. sup. de Arquejar, respi- 
rado com arquejo. 

ARQUEJANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. em 
ans, tis), que árqueja. Os arquejantes rapidos 
cavallos. 

ARQUEJAR, v. abs. ou n. (arca do peito, e 
ejar, do Cast. echar, lançar, do Lat. ejicere), res- 
pirar anhelando, levantando com dificuldade as 
areas ou ilhargas; — a bolsa, fig., ir-se aca- 
bando o dinheiro. « Á bolsa arqueja e tira pelo 
Jólego. » Sá de Miranda. 

ARQUEJO, s. m. verb., respiração cansada, 
anhelosa, acodada. 

ARQUEIRO, s: m. (arca, des. eiro), o que faz 
arcas; o quetem a chave da arca ou cofre de al- 
guma communidade ou corporação. 

ARQUEIRO , s.m. (arco, des. eiro, em Fr. e 
Ingl. archer), o que peleja com arco. 


ARQUELHA, s. f. (do Lat. arcuatus, arqueado;. 
ou antes de arcere, afastar, resguardar), — da. 


cama, pavelhão ; it. mosquiteiro. 

ARQUETA,.s. f. dim. de Arca, arca pequena, 
v. g-— de bufarinheiro, it. — de pedir esmolas, 
caixa, 

ARQUETE, s. m. V”. Arqueta. 

ARQUIBANCO, s. m. (arca, e banco), arca que 
tem por cima hum banco ou assento. 

ARQUILHA, ant. /”. Arquinha, 

ARQUINHA, s. f. dim. de Arca, arca pequena; 
caixa sobre a qual vai assentado o cocheiro. 

ARQUINHO, s. m. dim. de Arco, arco pequeno. 

ARQUITARIA, s. f. (de arca, des. aría, que 
denota multidão, e vem de varius, a ), ant;, 
officio da casa real, intendencia dos comestiveis 
guardados em arcas, caixões, ucharia. 


ARQUITECTO e deriv. 7. Architectoy etc. . 
ARRA. V”. Arrha. 

ARRÃA. V”. Ran: 

ARRABAL. /”. Arrabalde. 


| ARRABALDE, s. m. (Arab. arrabade, subur-| d 
bio; de arra, caminhar, e baladon, baldio, campo, | 


fig. dependencias, cousa 


| —, cortado 2 
| anno antece 
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terra inculta ; povoação que fica fóra dóy muros de 

cidade ou vila), suburbio, cireumvizinhanças; 
adjunta ao 2 

os arrabaldes da soberba; sa do pg e 

ARRABECA. MY, Rabeca, 

ARRABI: 77. Arabt. 

ARRABIADO, /”. Arabiado. 

ARRABICADO, ARRABICAR. 77. Arrebicar, eto, 

ARRABIDO , adj., pertencente à provincia dos 
capuchos, dita da Arrábida, serra proxima de 
Setuval, onde elles tem hum convento; it. s.m,, 
religioso capucho da Arrábida. 

ARRABIL, s. m. (Arab. arrahab , instrumento 
semelhante à rabeca, do verbo surdo rabba, or- 
nar, compôr), rabeca mourisca de corpo mais 
largo e braço mais comprido que a nossa ; d'ella 
usão os poetas arabes para acompanhar os versos 
que recitão ; rabequinha pastoril. 

ARRABILEIRO, s m. (des. eiro), tocador de 
arrabil, 

ARRABILETE, s. m., dim. de Arrabil. 

.ARRABIQUE e deriv. J?. Arrebique, Re- 
bique, etc. 

ARRABUJAR-SE, v.r., encher-se de rabugem. 

ARRACIMADO,, p. p. de Arracimar-se, e adj., 
coberto de racimos ou cachos. 

ARRACIMAR-SE, v.r. (racimo, ar des, inf.), 
encher-se, cobrir-se de racimos ou cachos. 

ARRAÇOADO, p. p. sup. de Arraçoar, e adj., 
a que se distribue ou dá ração, 

ARRAÇOAR, v. a. (a pref., ração, ar des. inf.), 
dar ração ; pôr a ração. 

ARRAES. V, Arrais. 

ARRÁEZES, pl. ant. de Arraes. V”. 

ARRAFIM, s. m. (creio que he alteração de 
refinar), ant. Moraes cita mal a passagem de 
Couto, Soldado prat., dial. 11, p; 19: « Áhi não 
ha letrado tio observante em sua profissão que 
não queira ter huns arrafins de cavalleiro.v Q 
autor quiz exprimir as partes de cavalleixo ser- 
vindo de realce às letras. 

ARRAIA, s. f. (Lat. raia, talvez do Gr. farig 
rhapis, vara, vergasta, denominação tirada do 
rabo do animal), peixe largo, chato, de rabo 
delgado, longo e lixoso. 

ARRAIA, ou RAIA, s.f., estrema, confins. do 
reino, limite, termo de terreno. J”, Raia. 

ARRAITADO. /”. Raiado, Listrado. 

ARRAIADO. /7. Arreiado. 

ARRAIAL. V. Arrayal. 

; ARRATAMENTO, s. m. ant. /”. Armação, Al- 
alas. 

ARRAIANO, A, adj. (arraia, des. ano), da 
raia do reino. 

ARRAIÃO, s.m. V”. Murta. 

ARRAIAR, v. abs. ou n. V”. Raiar. 

ARRAIAR, v. a. 77. Arrciar, Ornar, Enfeitar. 

ARRAIGADO, p. p. sup. de Arraigar, e adj., 
preso com raiz ; fig. profundamente entranhado : 
— no amor, no vicio. Vicio, habito —, inveterado, 

ARRAIGAR, v. a. (Lat. radicari, rad. radix, 
raiz), entranhar pela terra a raiz; prender com 
raiz, lancar raiz com que a planta fica pegada ; 
fig. imprimir profundamente, inveterar, v. g. — 
vícios, habitos, princípios, opiniões; — alguem 
em algum lugar, fazer que assente vivenda, que 
resida nelle. 

ARRAIGAR-SE, V. F.; Criar raizes profundas; fig. 
ficar como de assento, aturar muito, inveterar-se, 
v.g.— o mal, a peste, 0 vicio, o habito, a opi- 
nião , crença ; — alguem em hum lugar, estabe- 
lecer nelle a sua residencia fixa, fixar-se, estabe- 


| lecer-se. 


p. sup. de Arrair, e adj., bacello 
pao velho, e decotada a rama do 
ente. (Pron. arraído.) 

ARRAIR, v. ai (Lat; eradere;, raspar, fazer 
esapparecer), t. agric,, cortar.o hacello pelo pao 
velho, decotando-lhe:a rama do anno antecedente. 


ARRAIDO, P: 
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o ARR 


ARRAIS, ou ARRAES (não muda hoje no pl., 
ant. arrdezes ou arrdizes; do Arab, arraies, 
patrão de navio; de raz, cabeça), patrão de galé, 
de barco. 

ARRAIS, s. m. pl. ant., panno de Arras. 

ARRAM, ou ARRÃA, s. f., nome de huma 
herva. : 

ARRAMADO, p. p. de Arramar, e adj., cheio de 
rama ou ramos, v. g arvore bem arramada ; 1. 
derramado, andavão arramados pelo mato. V”. 
Enramado e Derramado. 

ARRAMALHADO, p. p. de Arramalhar, e adj. 
Peixe —, preso na rede e que procura trasma- 
lhar-se. 

ARRAMALHAR, v. abs. ou n. (a pref., rama- 
lho, ar des. inf.), pisar rama, ou ramalhos, revol- 
ver rama, fazer sussurro como quem pisa ou bole 
em rama; it. — o peixe, debater-se na rede em 
que está preso, procurando trasmalhar-se. 

Arramar, v. abs. ou n., e 

ARRAMAR-SE, V. r., cobrir-se de rama a arvore ; 
fig. derramar-se, espalhar-se a gente como os 
ramos de arvore. « Á gente da hoste começou de 
arramar. » Chron. do Condestavel. Y. Enramar, 
e Derramar-se. 

ARRANCADA, s. f. (subst. da des. f. de arran- 
cado), a accão de arrancar, v. g. — de estacas; 
ou de desembainhar, empunhar, v. g. — de espa- 
das ; primeiro impeto de animal ou de corpo im- 
pellido, v. g. — de galé, navio ; fuga precipitada, 
v.g. derão grande — ; acção de arrancar espa- 
das para brigar, ou combater. Levar de —, farer 
recuar do primeiro impeto, derrotar, pôr em 
fuga. Arrancada das vinhas, das estucas, das 
raizes, o acto e trabalho de as arrancar. 

ARRANCADAMENTE, adv. (mente sufl.), com 
impeto, de arrancada. 

ARRANCADO, p. p. sup. de Arrancar, e adj., 
extirpado, desarraigado. De voga arrancada, 
eom toda a força dos remadores. 

ARRANCADOR, s. m. verb., o que arranca, 
extirpador. 

ARRANCADURA, s. f. verb. (des. ura), o acto, 
trabalho de arrancar; a porcão que se arranca de 
huma vez, v. g. huma — de mandioca para fazer 

arinha ; — de estacas, etc. 

ARRANCAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de puxar da espada, punhal, faca ou arma 
offensiva para brigar; it. apartamento violento. 

ARRANCAR, v. a. (Lat. eruncare, de eruere, 
extirpar, e uncus, unha, garra), tirar fóra 
com violencia cousa cravada., arraigada ; desar- 
raigar, extirpar, tirar pela raiz; tirar fora, v. g. 
— arvores, estacas, pregos, os dentes, os olhos, 
as unhas, a pelle, hum polypo, huma verruga, a 
setta cravada no corpo. O furacão arrancou 
muitas arvores ; it. puxar por espada, faca, pu- 
nhal, ete., para brigar; puxar com violencia, v. g. 
-— a espada ao contrario, ou a propria, para bri- 
gar; — hum escarro do peito, expectorar com 
difficuldade; — a voga, comecar a remar com 
impeto; — as palavras da garganta, proferir 
a custo, fallar com dificuldade ou com esforço 
apparente, v. g. os Mouros fallão do papo, e 
arrancão as palavras da garganta; — alguem 
de hum lugar, vencer a sua repugnancia em 
sahir delle; obrigar, mover a, v. g. — suspiros, 
lagrimas, confissão , arrependimento. Ternos 
ais arrancava do peito em desafogo, proferia 
anhelando ; fazer cessar, extirpar, dissipar, v. g. — 
a dór,— odios, malquerencças, a cobiça; fazer sahir 
com violencia, v. g.— o inimigo do posto; — do 
campo; — os habitantes da patria; — os lavra- 
clores da terra ; — da memoria, fazer desyanecer, 
esquecer, pôr em perpetuo esquecimento, v. g. — 
da memoria as injurias recebidas, os males pas- 
sados, a lembrança de hum successo, affeições ; 
tomar por forca com violencia, v. g. — gado, ou 
prisioneiros das mãos do inimigo; — a victoria, 
ganhá-la a muito custo; — a alma, matar violen- 
tamente, « Suspiros que a alma lhe arrancavão.» 
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Camões, Eglog. 7. 1 fome arrancava palavras 
mais pesadas, fazia proferir. O medo arranca 
confissão de crimes não perpetrados, obriga, 
constrange a declarar. 

ARRANCAR-SE, V. T., apartar-se com violencia, a 
custo ou impetuosamente de bum lugar, e fig. de 
alguem, de opinião, partido, vicio, habito: — a 
alma do corpo, morrer com arrancos, vascas, ter 
morte laboriosa. 

ArraxcaR, Y. obs, ou n., sahir, lançar-se com 
impeto, acometer, arrebentar, v. g. a Desta do 
atoleiro; — a galé contra o inimigo; — com o 
inimigo, ou com alguem. Árrancavão os peixes 
voadores, abalavão desfermdo o vôo, encetavão 
o vôo; comecar a combater, abalar contra o ini- 
migo impetuosamente. Arrancirão as frotas 
para terra, fugindo ao inimigo, Arrancar a alma, 
estar nos arrancos da morte. Arrancar da espada 
para ferir, tirá-la da bainha, empunhá-la. Por 
não arrancar com tanta familia, por não sahir 
de hum lugar com toda ella junta. 

ARRANÇAR, por ARRANÇOAR, he erro typo- 
graphico que se encontra nos Ineditos publicados 
pela nossa Academia. 

ARRANCHADO, p. p. sup. de Arranchar, e 
adj., admittido no rancho; a que se deo rancho, 
pousada. Eu tinha -c arranchado, Estou arran- 
chado, admittido no rancho. 

ARRANCHAR, v. a. (a pref., rancho, ar des. 
inf.), distribuir em rancho, admittir no rancho ; 
dar rancho, pousada ; albergar. 

ARRANCIHAR, V. ADS. OU N.; € 

ARRANCHAR-SE, V. r., entrar em rancho, asso- 
ciar-se, formar rancho. 

ARRANCO, s. m. verb., accão de arrancar, cu 
de se arrancar, v. g. — das vinhas ; esforço, im- 
peto para sahir, avancar, romper, v. g. — da besta 
que forceja por sahir do atoleiro, da ave que se 
tanca a voar, da caca que se levanta; it. o acto 
de expirar, a agonia, as vascas dos moribundos. 
Os arrancos da morte. 

ARRANCORAR-SE, ce ARRANCURAR-SE, v. rr. 
(a pref., rancor, ar des. inf.), ant., mostrar ran- 
cor, aggravar-se, queixar-se. 

IV. B. Na Ordenação Affonsina acha-se escripto 
arrancoar-se : « que se ende arrancoarem. » 

ARRANÇOADO, Pp. p. sup. de Arrançoar, e 
adj., resgatado. 

ARRANÇOAR, v. a. (a pref., e Fr. rançon, 
resgate, ar des. inf. Rancon, em Allem, ranzion, 
do Teut. ran, roubo, rapina; e de zins, tributo, 
censo, paga. O Fr. rançonner significa exigir 
quantia exorbitante pelo resgate de cativo ou pri- 
sioneiro; e fig. exigir paga, preco, excessivo), 
resgatar, cativo ou prisioneiro (p. us.). 

ARRANHADO, Pp. p. sup. de Arranhar, e adj., 
o gato o tinha —; coma cara toda arranhada, 


ARRANHADOR, A, adj. verb., que arranha, 
v. &: gato, unhas arranhadoras ; it. s. m., o que 
aanh no sentido estricto e no fig., v. g. — de 
Latim, que o sabe imperfeitamente, que o escreve 
mal; — de viola, que a toca mal. 


ARRANHADURA, s. f. verb., (des. ura), ferida 
feita arranhando; acção de arranhar. 


ARRANHAR, v. a. (Lat. radere ou eradere, 
raspar, ou antes do Gr. &pxscw arassó, ou do 
inus. &ptyw aragô, cortar, romper, lacerar; ou 
de dny»vw rhegnuo, o mesmo, ou com mais probabi- 
lidade, de «ipé» aireô, fazer preza, agarrar, e xváy 
knaô, arranhar), lacerar, rasgar com as unhas ou 
garras, ou com corpo armado de huma ou mais 
pontas, fazer arranhaduras; fig. tocar mal, desen- 
toado, v. g. — viola, — rabeca ; it. saber mal, im- 
perfeitamente huma lingua, huma sciencia ou arte, 
v.g.— o Latim, o Grego, a musica. « Árranha 
o Persiano, arranha o Mouro. » Bocage. Fam. e 
vulg., ganhar lucro pequeno, e de ordinario illi- 
cito. (Veste negocio não ha que arranhar. 

ARRANHAR-SE, Y. F., fazcr-se arranhaduras com 
as unhas. 
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ARRANHAR, em sentido abs. ou n., fazer arra- 
nhaduras ou sulcos, v. g. arranhar na terra. 


ARRANHOSA, s. f. (de arranhar, porque he 
espinhosa), nome de huma herva de cujo fructo 
se faz tinta. 

ARRANJADO, p. p. sup. de Arranjar, e adj., 
disposto em ordem. 

ARRANJAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
ordem, disposição regular. 

ARRANJAR, v. a. (Fr. arranger, de rang, 
fileira, linha, em Fr. e Allem., do rad. allemão 
reihe, fileira), pôr em fileira, em ordem regular ; 
dispôr, ordenar ; — hum negocio, — huma con- 
testação , compôr ; “it. t. de tanoeiro, concertar o 
fundo das pipas. 

dy. B. No sentido de pôr em ordem, he galhi- 
cismo moderno e escusado, por quanto temos or- 
denar, alinhar, dispôr, emo fig. compôr, con- 
certar, accommodor. 

ARRANQUE, s. m. verb., t. mod., arranca- 
mento, acto de arrancar. /7. Arrancamento. 

“ARRÃO, sm. ant. /Z. Rãa. 

ARRAPAZADAMENTE, adv. (mente suff.), à 
maneira de rapaz, sem reflexão. E 

ARRAPAZADO, adj. (a pref., rapaz, e des. 
adj. ado), à maneira de rapaz ; proprio de rapaz, 
v.g modo —, 

ABRAPIAR, ant. 77. Arripiar. 

ARRAPINHAR. 7. Rapinar. 

ARRAPOSADO, p. p. de Arraposor-se, e adj., 
fingido morte, à maneira das raposas. 

ARRAPOSAR-SE, ver. (a pref., raposa, ar 
des. inf.), fingir-se morto como a raposa. 

ARRAR. ant. 77, Errar. 

ARRARANTES, s. m. pl. (de arrarar), t. med, 
desusado, remedios que rarefazem. 

ARRARAR, ant. 7. Rarefazer. 

ARRAS, ou ARRHAS, s. f. pl. (Lat. arrha, ar 
rhabo, em Gr. àppalwv arrhabón, de eipw eird, 
ligo, enluço, e éros epos, palavra, isto he, promes-= 
sa. Outros o derivão do Persice rabab, ou do 
Chald. e Hebr. arabun, penhor da promessa, do 
pacto ou ajuste; promessa de casamento ; pensão 
ou dote que o noivo promette à esposa. Em Arab. 
arra, de rahana, penhorar, dar em penhor. Todos 
estes termos me parecem derivados do Egyp. 
areb, penhor, de areh, guardar, e bekhe, merca- 
doria, fazenda, ou hop ou hep, nupcias, na mesma 
lingua), certa quantia que o noivo promette à es- 
posa para seu sustento e tratamento, no caso de 
elle morrer primeiro que ella ; dinheiro de signal, 
penhor de cumprir qualquer contracto, ajuste; 


arrefens, refens; vantagem que concede a Joga-. 


dor menos perito o Jogador mais destro. Dar — 


a alguem, levar-lhe vantagem, ser-lhe superior. | 
Árras da gloria, as que dá o comprador.« Vinha | 


a rainha em arras, » em refens. Nobiliar, fol, 257. 
ARRASADO, p. p. sup. de Arrasar, e adj.s 


posto raso, derribado, nivelado, cheio até às bor-| 
das, v. g. cópas arrasadas de vinho. Naufragio 


de Sepulv., c. iv. O navio arrasado em pôpa, 


exp. naut., com vento em pôpa. Árilharia arra-, 
sada, apontada rente pelo raso da peca. Havendo. 


— as fortificações. Tudo ficou — pelas bombas, 


Vender por medida arrasada , com a rasoura, 

ARRASADOR, s. m. verb., o que arrasa; 1t. 
rasoura, pao de arrasar. 

ARRASAR, v. a. (a pref., raso, ar des. inf.), 
igualar, aplanar a superficie da medida de grão, 
com a rasoura, ou com a mão; nivelar, fazer, 
raso, derribar, v. g. — muros, arvores, cidades, 


Jortalezas, edificios; — por terra, derribar,| 


destruir ; cobrir a superficie, v. g. — o campo 
de mortos, — o mar de turbantes des Turcos 
afogados ; dirigir rente, v. g. — a vista, a ar, 
tilharia, em linha horizontal rente com o objecto 


de mira; — o toucado, desfazê-lo , baixá-lo; — | 


, 


ataça, o cópo de vinho, encher até quasi tras- 
bordar. x: 
ARRASAR-SE, V. Fr. Ir-se abaixando, v. &. —=& 
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terra em valles; — o mar alterado, encapellado; 
fig. abater, v.g. — o orgulho, a soberba ; cobrir- 
se toda a superficie, v. g. arrasarem-se os olhos 
de agua, cobrirem-se de lagrimas que trasbordão, 
madar em pranto. 

ARRASOADO, ARRASOAR. /7. Arrazoar, etc. 

ARRASTADEIRO, A, adj. que arrasta, Plan- 
tas arrastadeiras , rasteiras, que serpêão. 

ARRASTADO, Pp. p. sup. de Arrastar, e ad)j., 
levado de rastos; rasteiro, v. g a cepa arrasta- 
da; fig. levado com violencia, à forca; delongado, 
prolongado, v. g. negocio —; violento, forcado, 
v. g. sentido —, interpretação forcada; vexado, 
opprimido, reduzido a condição miseravel, aba- 
tido, v. g. vida arrastada; arrastado com de- 
mandas, arruinado, reduzido a pobreza. Muitos 
homens honrados, mas credulos e frouxos , tem 
sido arrastados a commetter acções reprehensi- 
veis. Á cobiça tem — muita gente ao crime. 
Arrastado pelos cabellos, fig. levado por vio- 
lencia, à forca, constrangido, de má vontade. 
Servico —, feito de má mente, contra vontade. 

ARRASTADURA, s. f. verb. (des. ura), o acto 
de arrastar. 

ARRASTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.). 
o acto de arrastar, ou de ser arrastado. 


ARRASTÃO, s. m. verb. (des. augm. ão), o 
esforço que faz quem arrasta, repellão : « Os 
trouxe a todos arrastões, » Couto, em vez de a 
arrastões ; it. vara que nasce junto ao pé da vi- 
deira. Pl. Árrastões. 

ARRASTAR, v. a. (a pref., rasto, ar des. mmf.), 
levar, puxar, trazer de rastos, de rojo, com forca, 
violencia, dificuldade : — os pés, levá-los de 
rojo andando como fazem os trôpegos. Os pés 
me arrastão à sepultura, isto he, para ella me 
levão; constranger, impellir, v. g. — o povo d 
rebellião. Ás paixões arrastão o homem a com- 
metter mil desatinos; reduzir a prostração, a mi- 
seria, pobreza, v. g. — alguem com demandas, 
com perseguições; vexar, tratar com desprezo, 
menoscabo, v. g. arrastou o honrado general 
publicando contra elle mil calumnias. ato 
“a aza, loc. fam., requestar mulher, namorar. 

AnrasTAR, V. abs. ou n., ir derastos, v. g. a 
cauda (de animal ou do vestido) arrasta. 

ARRASTAR-SE, V. r., andar de rastos, andar ar- 
rastando os pés: — a cepa, andar rasteira, en- 
cher-se de arrastões, não lançar para cima varas. 

ARRASTO, s. m. verb., acto de arrastar; a 
| cousa arrastada, v. g. — de lenha do mato, a 
“que vem de rojo. Acha-se em autores antigos por 
arresto. Elucidario. 

ARRASTRÃO, s.m. verb., arrastão, vara do pé 
da videira que se estende pelo chão. V”, Arrastar. 

ARRASTRADO. /”. Arrastado. 
| ARRASTRAR, v. a. (do Lat. rastrum, pl. ras- 
tra, ancinho), arrastar, levar de rojo com o an- 
einho. /7. Arrastar. 
| ARRATADO, 
| ARRATADURA, 
| ARRATAR, 

" ARRATEL, s. m. (do Arab. arraile ou ratl, 
| peso de 200 oitavas ou 25 oncas), peso portuguez 

ide 16 onças. Pl. 4rrdteis, ant. arráteles, e arrá- 
tens. 

ARRATELADO, p. p. sup. de Arratelar, e adj., 
repartido , dividido, vendido ao arratel. 
| ARRATELAR, v. a. (arratel, ar des. inf. ), 
| dividir em porções do peso de hum arratel; vender 
'ao arratel. 
| ARRAVALDE. /”. Arrabalde. 

ARRAVESSAR e ARRAVEZAR. /”. Arrevessar. 

ARRAYA. V”. Arraia, Raia. 

| ARRAYADO. 7”. Arraiado ou Arreiado. 
| ARRAYAR. /”. Arraiar ou Arreiar. 
— ARKAYAL! ARRAYAL! ant. voz com que se 
'acclamavão os reis de Portugal ao desfraldar a 
tar:leiva real. Equivale a à real ( bandeira ). De- 
'Dois se substituio a voz real ! real! 


! V. Reatar e deriv., t. naut. 


e — o 
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ARRAYAL, ou ARRAIAL (de d, e real, sub- 
entendendo bandeira), acampamento de gente 
de guerra em torno da bandeira real no acto da 
acclamação ; acampamento, feira, festa rural, 
ajuntamento de gente indo ou vindo de romaria. 
Festa de —; todo o namorado peleja nos ar- 
rayaes de Cupido, lides amorosas. 

ARRAYAR. /7. Raiar. 

ARRAZES , s.m. (de Arras, cidade de França, 
d'onde vinhão tapeçarias), t. ant., semelhante aos 
lavores das tapeçarias de Arrás em França. « Go- 
mil lavrado com folhagem de arrazes , e cober- 
tura de alcachofre. » Provas da Hist. Geneal. 

ARRAZOADAMENTE, adv. ( mente, suff. ) 
conforme à razão; bastante, suficientemente 
medianamente, sem excesso. 

ARRAZOADO , p. p. sup. de Arrazoar, e adj., 
exposto com razões, argumentos, v. g. os autos 
arrazoados pelo advogado; feito conforme à razão; 
discreto, avisado ; bastante, suficiente; mediano, 
ajustado aos dictames da razão, que convêm ; pro- 
porcionado. De arrazoada grandeza. Huma ar- 
razoada armada. 

ARRAZOADO, s.m. (subst. do p. p. ; suben- 
tende-se feito, processo), allegação de advogado 
a favor da parte. 

ARRAZOAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
falla, discurso recitado, razões escriptas ; racio- 
cinio. 

ARRAZOAR, v. a. (a pref., razoar), allegar 
razões a favor ou contra em litígio: — o feito, a 
causa. 

ARRAZOAR-SE, V. I., pôr-se em razão, cabir na 
razão , accommodar-se ao que he de razão. 

ARRAZOAR, V. abs. ou n., discorrer, discutir 
com acerto : — sobre algum assumpto. 

ARRE ! inter). (Arab. arrie, que vem do verbo 
arra , andar, caminhar), voz de arrieiro fallando 
aos jumentos e bestas de carga; para as fazer an- 
dar. Oppõe-se a chó ou xo! Tambem se usa como 
interjeição de impaciencia contra alguem, no sen- 
tido de arreda ! fora! v. g. arre lá! 

ARRE, ou ARRI, prefixo derivado do Francez 
arriére, a tras, para trás, do Lat. retro; pre- 
fixo de muitos vocabulos portuguezes, e do qual 
ré do navio he contraccão, v. g. arredar, arre- 
pellar, arremangar, arrear. 

ARREADO, p. p. act. de Arrear, e adj., amai- 
nado, abatido, v. g. a bandeira, a vela arreada ; 
a escota —, afrouxada. 

ARREAL. /”. Arrayal. Elucidario. 

ARREAR e deriv. /”. Arrelar, etc. 

ARREAR, v. a. (pref. arre, ar des. inf ), t. naut. 
e milit., abater, v.g.— a bandeira, por cortezia, 
ou rendendo-se ao contrario; abaixar, puxar para 
trás, v. g.— o traquele ; — a escola, afrouxâ-la. 

ARREÁS. /”. Arreaz. 


ARREATA, s. f. (de arre pref. e atar), guia de 
cabeçada de bestas, cabresto. Levar bestas à —, 
presas pelo cabresto humas às outras, como fazem 
os ribeirinhos. 

ARREATADO, p. p. sup. de Arreatar, e adj., 
preso pela arreata : besta de carga ou de sella 
arreatada ; it. provido de arreata; it. t. naut., 
atracado, axorado ; it. cingido, v. g. — na sella, 
atado a ella. 

ARREATADURA, s. f. verb. (des. ura), corda 
ou cinta que se ata à roda de alguma cousa ; it. t. 
naut., cabo de atracar. 

ARREATAR, v. a. (arreata, ar des. inf.), atar, 
prender com arreata, atar a arreata à cabeçada ; 
it. t. naut., atracar com cabo enrolado. « Mandou 
— a nao, » Barros, dec. 2, 3, 6, isto he, o goru- 
pez de outra com o masto da sua; atar torncando, 
enleando, cingir, v. g. « -— na sella com voltas 
de touca por não cahir. » Barros, dee. 2; 5, 10. 
V. Reatar. 

ARREAZ, s.m. e f. (de arrear, des. az 
fivela sem charneira nem fivelão presa ao vaso da 
sella, por onde se enfião as loros dos estribos. Pl, 
Arreazes, ou Árreaz. 


, 
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ARREBANHADO, p. p. sup. de Arrebanhar, e. 
adj., mettido em rebanho ; fig. levado a modo 
de rebanho, como gado, v. g. gente arreba- 
nhada , junta e guiada por alguem ; it. apinhada, 
em tropel. 

ARREBANHADOR , s. m. verb., o que arreba- 
nha, pastor. 

ARREBANHAR, v. a. (a pref., rebanhar), 
metter, conduzir em rebanho, v. g. —o gado, 
— as grelhas fes — a gente; àt. amiudar, dar 
grande quantidade, v. g. — porradas, dar muitas, 
(pleb. e p. us.) 

ARREBANHAR-SE, V. r., apinhar-se, correr em 
tropel como rebanho de gado. 

ARREBATADAMENTE, adv. (mente suff.), ac- 
celeradamente, com pressa, precipitação, inconsi- 
deradamente, sem pausada reflexão; inopimnada, 
subitamente, de repente, quasi de repente, v. g. 
morreo —: com ira, paixão. “/chou-se — em 


à , o a 
mingua de tudo, Inopinadamente. 


ARREBATADISSIMAMENTE, adv. superl. do 
precedente, com summa precipitação, etc. 


ARREBATADO, p. p. sup. de Arrebatar, cad)., 
tomado com violencia, levado à forca, accelerada, 
inepinadamente ; assomado, arrojado, inconside- 
rado; repentino, inopinado, v. g. morte, fuga ar- 
rebatada ; rapido, precipitado, v. g. corrente, tor- 
rente — ; peconha —, que obra logo, promptissima 
em seu cffeito; — de ira, — de paixão, transpor- 
tado; — em extasis, extatico, absorto, enlevado, 
alienado dos sentidos, entregue a profunda con- 
templação. Helena foi arrebatada por Páris. He 
homem muito arrebatado, assomado. 

ARREBATADOR, s.m. verb., oque arrebata ; 
it. adj., que arrebata; que se apodera por vio- 
lencia. 

ARREBATADURA, s. f. verb. (des. urna), a 
acção de arrcbatar; a cousa arrebatada : — dos 
sentidos, rapto, enlevacão, extasis. 

ARREBATAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de arrebatar ou de se arrebatar, rapto; ine 
consideração, precipitação ; impeto de paixão ; — 
extasis, enlevação ; movimento mui rapido, vehe- 
mencia, v. g. — da corrente; — da paixão. PF. 
Rebatamento. 

ARREBATA-PUNHADAS, s. m., t. chulo, ho- 
mem despropositado, que quer levar tudo por 
violencia. Cousa de —, feita por violencia. 

ARREBATAR, v. a. (a pref., c Lat. raptare, 
frequent. de rapere, raptum, levar, tivar violen- 
tamente, fazer rapto; rad. ruere, precipitar-se, e 
petere, buscar, assaltar), tirar, apoderar-se, 
com violencia e inopinadamente, de repente; levar 
à forca e aceeleradamente ou com Impete ; arran- 
car das mãos, v. g. — o menino dos bracos da 
máãi, — a victoria ao inimigo, fazendo hum 
esforco subito contra clle quando o resultado da 
peleja estava incerto ou talvez parecia favoravel 
ao contrario; causar extasis, enlevação, tornar 
extatico, enlevar ; arrastar com violencia, vio- 
lentar, v. g. a cobiça, o amor, a ambição nos 
arrebatão. À morte nos arrebata , isto he, leva 
de repente. Arrebatar o campo, corrê-lo veloz- 
mente, 

ARREBATAR-SE, V. F., correr accelerado, v. g. q 
rio caudaloso, a corrente: — de si, perder os 
sentidos , alienar-se, ficar absorto; — em extasis, 
ficar extatico. 

ARREBATE, s. m. ant., e DARREBATE, adv. 
V. Rebate, Repente. 

ARREBATINHA. V”. Rebatinha. 

ARREBATO, s. m. ant. /7. Rebate, Repente. 

ARREBEÇAR e deriv. V”. Arrevêssar. 

ARREBEM, s. m. (a pref. erebem, Fr. raban, 
corrupto do Ingl. rope band; corda curta, chata 
e delgada ), t. naut., corda delgada feita dos fios 
do mialhar; it. calabrote com que o comitre 
açouta os marinheiros. 

ARREBENTA-DIABO, s. m.,t. chbulo, huma 
vez de vinho depois de ter dado gracas à Deos 
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acabada a comida. O sentido he que isso faz en- 
raivecer o diabo, por ser acto licito. 
ARREBENTADO, p. p. sup. de Arrebentar, e 
ad]., que arrebentou; que se fez arrebentar; que 
lançou gomos ou rebentos, v.g. arvore —. Tumor 
—, cuja materia ou pus sahio rompendo os tegu- 
mentos. Quantos cavallos tens arrebentado, feito 
morrer estafados à forca de corridas. 
ARREBENTAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
acção e estado de cousa que arrebentou. 


ARREBENTÃO, s. m., augm. de Arrebento, 
gomo que arrebenta do tronco ou cepa da arvore. 

ARREBENTAR, v.a. (a pref., rebentar), fazer 
estourar quebrando, romper à força de excessiva 
tensão, v. g. — o calibre, a corda, a silha ; fig. 
fazer morrer à força de fadiga, v. g. — cavallos, 
fazendo-os correr com excesso ; fazer saltar, v. g. 
— baluarte, com explosão de mina; cansar, es- 
falfar, v. g. arrebentar os soldados, — os caixei- 
ros com trabalho. 

ARREBENTAR, v. abs. ou n., estourar, romper, 
sahir com violencia; brotar, etc. Y. Rebentar. 

ARREBENTO, s.m. verb., acto de rebentar a 
arvore, gomo tenro, rebento. /”. Rebento. 

ARREBESSAR, v. a. ant. V”. Arrevessar. 


ARREBICADO, Pp. p. sup. de Arrebicar, e adj., 
que põe rebique, ou cór postiça ; enfeitado. 

ARREBICAR, v. a. (a pref., rebique, ar des. 
inf.), pôr rebique ou arrebiques. frrabicar, ou 
rabicar, he mais correcto e conforme ao rad. 
arabico. ”. Rabique e Rebique. 


ARREBIQUES ou ARRABIQUE, s. m., côr e 
posturas com que as mulheres compõem o rosto. 
V. Rabique. 

ARREBITADO, p. p. sup. de Arrebitar, e adj., 
revirado para cima; nariz—, cuja ponta he virada 
para cima; it. ter o nariz —, diz-se de pessoa 
esquiva, soberba. 

ARREBITAR, v. a. (a pref., Fr. rivet, prego 
cuja ponta se rebate para ficar bem seguro ; ri- 
ver Fr., vem do Gr. péubiw rembô, revirar, tor- 
cer), voltar, rebater a ponta do prego sobre o 


corpo em que elle se crava, v. g. — o prego da 
ferradura ; levantar, erguer, v.g. — a aba do 
chapeo; —o nariz, fig. mostrar soberba, des- 


prezo de alguem, 


ARREBITAR-SE, V. F., fig. encher-se de soberba, 
de orgulho, mostrar insolencia. 


ARREBOL, s. m. (do Lat. rubellus, averme- 
lhado, de rubeo, ere, ser vermelho. ”. Rubro), 
a côr afogucada do horizonte ao nascer e pôr do 
sol. Pl. Írrcboes. 

ARREBOLADO, A, adj. (arrebol, des. adj. 
ado), de côr afogueada, encendido, v. g. o rosto 
— , afogueado de afrontamento ; it. corado com 
arrabiques. 

ARREBUNHAR, v. a. ant. /”, Arvanhar. 

. ARREBURRINHO, s.m. (arre! e burrinho), 
Jogo de rapazes, montados em trave de balanço, e 
gritando arre! burrinho ! como se fora burro que 
se excita com essa interjeição a andar mais de 
pressa; fig. divertimento, Joguete. 

ARRECABE, s. m. (do Arab. arcub;, o calca- 
nhar), corda fixada ao braço da rede, cuja extre- 
midade opposta atão os pescadores à cinta para 
puxar o lanco da rede andando para tras. 

ARRECADA, s. f., mais us. no pl. 4rrecadas 
(Lat. auris, orelhas, e cadere cahir : gemmu aure 
cadens » Martial; ou do Alemão ohrring, brincos, 
pingentes : ohi orelha, ring, annel), brincos das 
orelhas, principalmente das mulheres ;-joias do 
pescoço. 3 

ARRECADAÇÃO, s. f. verb., acção de arre- 
cadar ; cobrança de tributos, rendas; livro de lan- 
camento , das arrecadações;. certidão ou bilhete 
que se dá a quem pagou os direitos, rendas, etc. 

ARRECADADO, p. p. sup. de Arrecadar, e adj., 
cobrado, que se cobrou ; posto a recado, em guar- 


ARR 
la; preso, posto em cústodia, prisão. Homem, 
suardador 'do seu cabedal, parco, economico. 

ARRECADADOR, s. m. verb., o que arrecada, 
-obrador de tributos, rendas; guardador da sua 
'azenda, homem economico, governado. 

ARRECADAMENTO, s. m. verb. (mento sulf.), 
acção de arrecadar, arrecadação. 

ARRECADAR, v. a. (a, recado, ar des. mf.), 
suardar, pôr em recado ou recato; cobrar di- 
iheiro; récolher fructos; pôr em custódia, em 
prisão, prender; it. t. volat., cacar a ave a sua 
alé, apanhar. Arrecadou a injuria, guardou-a 
;em tomar satisfação. 

ARRECADAS, s.f. pl. 7”. Arrecada. 

ARREÇAGA, s. f. ant. V. Recaga. 

ARRECEITAR, e dériv. V. Receiar. 

ARRECIFE, s. m. ( Arab. arracif, o banco ou 
scolho de pedra.) V”. Recife. 

ARRECOVA, s. f. ant. V”. Récova. 

ARRECUAR: /”. Recuar. 

ARREDA, s. f. (de arredar), ant., exclusão da 
“erança, desherdação. Elucidario. /”, Avendo. 

ARREDADO, p. p. sup. de Arredar, e adj., 
ifastado, posto em distancia, remoto; Lestemu- 
has arredadas, t. for., de lugar distante d'a- 
quelle em que se passowo objecto do litígio, e que 
rada podem saber do caso. Fica a cidade arre- 
lada tres leguas do mar, distante, Elle tinha-se 
srredado , afastado. 

ARREDAR, v. a. (Arab. rad., voltar, ou arra, 
indar, ar des. inf.; ou de arriére, Fr. para trás, 
: dar), pôr longe, afastar ; fig. desviar, remover, 
7. g.— males, delictos, inconvenientes. 

ARREDAR-SE, V. I., afastar-se, apartar-se (tanto 
no sentido estricto como no figurado) : — do lugar ; 
— dos amigos, — da virtude, — do dever. 

ARREDIO, A, adj. (des. io, do Lat. ire, ir), que 
nda longe, que se arreda da manada, do rebanho, 
v. g. rez, ovelha, cabra—; fig. que se afasta da 
conversação, do trato, dos lugares, das pessoas que 
Pantes frequentava. (Pron. arrédio com o é fôrte 
"o accento no i.) 

ARREDO, ady. (de arredar), ant., longe, afas- 
ado, v. g. «—vá de nós o sestro agouro. » 
D. Fr. Manuel, soneto 30. 

ARREDOMA. /7. Redoma. 

ARREDONDA, adv. ant., ao redor. Y. Redondo. 

ARREDONDADO, p. p. sup. de Arredondar, e 
adj, feito redondo, de fórma redonda. 

ARREDONDAR, v. a. (a preéf., e redondar), 
dar forma redonda, v. g. — o bolo, o escudo. 

ARREDÓR, adyv. J7, Redor. 

ARREDOR, s. m. (a pref., e redor), pl. frre- 
dores, mais us., lugares circumvizinhos de cidade, 
villa, praça, que estão em redor della. 

ARREDOUÇA, s. f. ant. /”. Redouca. 

ARREDOUÇADO, p. p. de Arredoucar-se, e adj. 


ARREDOUÇAR-SE, v. r. (a pref., redouça, ar 
des, inf.), balancar-se na arredouça, por brinco. 
ARRENDRAR, v. a. ant. ./7. Arrendar a vinha. 
ARREEIRO, s. m. (Arab. arra, andar, cami- 
nhar; ou de arriére Fr., a trás, e des. eiro), o-que 
anda com bestas de aluguel ou de alquilé, que as 
acompanha em jornada indo a“pé. - 
ARREFANHAR, v. ai, t. da Beira, tirar por 
forca das mãos de alguem. 7. Arrebatar. 
ARREFECAR, ou melhor ARRAFAÇAR, v. a. 
(Arab. arrahaça, abaixar, abater de preço; de 
rahez, barato), t. ant., abater, aviltar. 
ARREFECE, adj. à. e adyv. ant. 7. Refece, 
Barato. 
ARREFECER, v. a. (corrupto do Lat. refri- 
gesco, ere, w. inceptivo), fazer esfriar corpo mui 


quente; fig. abrandar, acalmar, v. g. — a furia, | 


o ardor, a caridade, o amor, o desejo. 


ARREFECER, V. abs. OU D., serias ajes perder o: 


ardor: — de alguma acção, perder o desejo de 
2 foror. — om algum negocio, afrouxar. « JVão 


ema pera uam 


=nEstre 
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quiz “deixar arrefecer sua fortuna. » Couto, 
dec. 1v, 5, 4. Depois de grandes preparos helli- 
cos tudo 'arrefeceo, isto he; socegou, parou; es- 
morecer. (Pron. ambos os verbos arrefeécér.) 

ARREFECER (de refece), v. a. V”. Arrefeçar. 

ARREFECIDO, p. p. sup. de Arrefecer, e adj. 
esfriado. « Ficdrão os soldados 'arrefecidos da 
Juria. » Couto, dec. x, 7, 5. 

ARREFECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acto de arrefecer ; estado da cousa arrefecida ; fig. 
diminuição do ardor, afrouxamento. 

ARREFEM, s.m., pl. Arrefens, mais us. (Arab. 
arrahni, o penhor que se dá por cativo ou prisio-: 
neiro de guerra. Deriva-se do verbo rahana, pe- 
nhorar, dar alguma cousa em refens), fiador, gas 
rante de contracto ; penhor, caução. Acha - se 
feminino as arrefens. Sabell. Ennead. 

ARREFENES, pl. ant. de Arrefem. 


ARREFENTAR, v. a. ant. V”. Esfriar, Arrefe- 
cer. JVão me aquenta nem me arrefenta, loc, 
prov., não me traz proveito nem damno, he-me 
indifferente. 

ARREGAÇADO, p. p. sup. de Arregacar, e adj. 
Tendo — as mangas, — as ubas do vestido, apa- 
nhado. Com os braços arregaçados , isto he, 
puxadas as mangas para cima. 

ARREGAÇAR, v. a. (a prep., regaco, ar des. 
inf.), fazer regaco, colhêr, apanhar as fraldas, 
as abas do vestido, as mangas da camisa, do 
vestido. 

ARREGAÇAR-SE, Y, K., colhêr as fraldas, abas, 
mangas. 

ARREGAÇO. J”. Regaço. 

ARREGALADO, p. p. sup. de Arregalar, e adj. 
olhos arregalados, muito abertos, como que sahem 
da orbita, esbugalhados. 

ARREGALAR, v. a. (Lat. eruo, subverto, oculus, 
olho), t. fam., abrir muito, esbugalhar os olhos ; 
fig. olhar espantado. 

ARREGANHADO, p. p. sup. de Arreganhar, 
que se ri de tudo ; it. que arreganha os dentes para 
fazer medo, ou dando risada. 

ARREGANHAR, Yv. a. (Gr. Biyyvui rhegnumi, 
rachar), fender, apartar : — os dentes, apartar 
muito os beiços mostrando os dentes por es- 
carneo, rindo, ou para ameacar; — os labios, 
as bordas de ferida, abrir muito, fazer que se 
apartem. 

ARREGANHAR-SE, V. I., mostrar os dentes sorrin- 
do; ou para intimidar; — com frio, tolher-se, 
crispar-se. 

ArrecANHAR, V. abs. ou n., rachar, abrir-se, 
v. g. o ouriço. Temporan he a castanha que por 
Março arreganha, se greta, fende, abre. | 

ARREGANHO, s. m. (do precedente), catadura: | 
— militar, a do soldado, marcial. 

ARREGEITAR, v. a. ant. /”, Jarretar. 

ARREGEITAR, v. a. ant. 7”. Rejeitar. 

ARREGOADO , p. p.'sup. de Arregoar, e adj.,. 
lavrado em regos, sulcado. Tendo — a terra. 

ARREGOAR, v.a. (a pref.; rego, ar des. inf.),| 
abrir regos, sulcos : — a terra. 4 

ARREGOAR, v. abs. ou n., gretar, rachar, | 
abrir-se, v. g. Os figos arregoão de maduros. | 

ARREIADO, p. p. sup. de Arreiar, e adj., ata-=. 
viado, enfeitado; coberto de arreios (besta); fig». 
guarnecido, v..g. « galé arreiada de lustrosos 
mancebos, » Naufr. de Sepulv., canto 13. 

ARREIAR, v. a. (Fr. ant. array, ordem, arrare| 
Jo, do Gr. &pw aró; concertar, efifeitar, ornar),. 
ataviar-as bestas, guarnecê-las dearreios; ataviar, 


| ornar, enfeitar, compôr : — de joias. 


ARREIAR-SE, V. F., adornar-se, enfeitar-se figo 
tirar lustre, illustrar-se, v. g. — com ou de rtome 
honroso. Mombaça se arreia de casas sumptuo-. 
sas, tira gala, se ufana, /”. Arreio. h | 

ARREIGADA; s: f. (subst. da des. f. de arre+ 
gado), a raiz, a parte por onde se an a lingua, 

.t. naut.; 


a cauda da besta ; espiga das unhas; p 


dade. 
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ARR 


cabos que passão da enxarcia dos mastarcos pelas 
savcas, e vão prender nos ovens da enxarcia 
principal. 

ARREIGADO, p. p. sup. de Arreigar, e adj., 
que lançou raiz funda ; firme, seguro pela raiz ; 
fig. entranhado, estabelecido firmemente, v. g. — 


no vicio, na opinião; — nos vícios, costumes. 


Habitos arreigados; inimizades arraigadas. 
Synon. Inveterado so denota duração, e não 
fundamento radical. 


ARREIGAMENTO, s. m. verb. (mento sufl)), 
ant. e for., fiança de bens de raiz ou de propricta- 
rio que os possue. Fazer — . Elucidario, 


ARREIGAR, ou ARRAIGAR, v. a. (do Lat. 
radicor, ari, lançar raiz; radix, vaiz), fazer 
lançar ou criar raizes; fixar profundamente como 
a arvore presa pelas raizes; estabelecer solida- 
mente, v. g. « arreigando cada vez mais o don 
pio portuguez na Ásia. » « Querendo-os assen- 
tar e arreigar na terra. » Castanheda, liv. 11 e 
Iv. « frreigar os principes em seu reino. » 
Leão , Chron. do conde D. Henrique, Fig. — 
os vicios na alma do vicioso, — as virtudes na 
do virtuoso; — doutrinas, — erros, abusos, su- 
perstições, opiniões; — novos institutos ou ins- 
tituicões, fabricas, a industria, isto he, firmâ-los, 
auxiliá-los para que se consolidem; — o amor, o 
odio, a ambição, entranhar. 

ARREIGAR-SE, V. I., lançar raiz, criar raiz que 
solidamente fixa a arvore, e fig. das cousas, pai- 
xões e afectos. (Arraigar he mais conforme. ao 
radical, mas arreigar he mais usado.) 

Synon. Differe de inveterar, porque este só de- 
nota fixação por effeito de longa duração. Árrei- 
gar denota as raizes que prendem, afincão. Mal 
inveterado, inveterar-se o mal, tornar-se incura- 
vel ou de cura dificil por ter tomado posse do 
corpo ou da parte, e fig. do homem, do corpo 
social. Írreigar-se o mal, cutranhar-se por meio 
de raizes ou de cousa que o prende-fortemente. Os 
mais equivalentes não são synonimos : sufiicien- 
temente se distinguem pelos seus radicaes, v. g. 
entranhar, internar-se ; firmar, fazer firme; esta- 
belecer, tornar estavel; consolidar, tornar solido. 


ARREIO, s. m. verb., peça ou pecas de arreiar, 


“enfeitar, adereçar pessoas, casas ; atavio, v. g. — 


deiouro. « El-Rei tinha...na cabeça huma gran- 
de... touca, semoutro arreio. » Barros, dec. Iv, 
3.9. Vestido de —, com lougainhas de gala, de 


festa, Castanheda, nr, Fig, ornato, enfeite, realce. 


« Brandura he de amor mais certo arreio. » Ca- 
mões. Árreio da virtude, — da oração, ornatos. 
« Os cargos e oficios são arreios da pessoa, » 
Sousa, Vida do Arcebispo, 11, 17. 

“Árreios ; pl.; mais us. hoje que o singular, pe- 
gas do arnez das bestas de sella, de carruage ou de 
carga; pecas do coche, sege, carruage. 

Synon.: Arreio indica peça de enfeite, ornato, 
vestidura. Enfeite, ornato, são mais indetermi- 
nados, Adereco he verdadeiro synonimo, porque 
vem de hum radical arabico cuja significação he 
identica à de arreiar. Todavia hoje adereço, diz- 
se quasi exclusivamento de collar ou outro ornato 
do pescoço, v. g. — de brilhantes, de perolas, 
de coral. /”, Adereço. 


ARREIO, adv. ant. (de a pref. e bum radical 
commum ao Teut., Allem., Ingl , Lat.;, Gr., etc., 
que significa correr: ren, ran, rennen, to run , 
nas linguas germanica e celtica, ruo em Lat.; 
rheó em Gr.), a fio, sem interrupção, « Tres dias 
arreto. » Pinto, p. 1, vap. 8, Palm., p,4. « Ganhar 
muitos jogos —.» Clarim., 11, cap. 27. « Tres 
cartas vos escrevi —.» D. Franc. Manuél, cart. 51. 
FP. Arrêo. 


ARREITADO, p. p. sup. de Arreitar, c adj., 
em estado de ereccção, inflammado de concupiscen- 
cia : diz-se de ambos os sexos. (t. obsceno.) 
| ARREITAR, y. a. (Lat. arrectus, teso, ar des, 
Anf.), causar erecção, excitar appetite venerco. 
£t. obsceno,) 
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ARREITAR, V. abs. ou n., sentir impulso venereo. 
(t. obsceno.) Diz-se de hum cg outro sexo. 

ARREITETA, s. f., t. da Beira, almotolia. Pro- 
vavelmente vem do Lat. testa, pote, bilha, e ar- 
recta , direita. 

ARRELA ! ARRELAPAS! inter). vulg., fóra ! 
FP. Arre. 

ARRELEQUIM. XY. Arlequim. 

ARRELENTAR, v. a. ant. (a pref., relento), 
pôr ao relento. 

ARRELHADA , s. f. (a pref., relha, des. ada), 
pa de ferro encaixada no cabo da aguilhada para 
limpar a relha do arado lavrando. 

ARRELICARIO, on ARRELIQUARIO. 7. Relhi- 
cario, ou Reliquario. 

ARRELIQUIA, s. f. ant. /”. Reliquia. 

ARREMANGADO, p. p. sup. de Arremangar, e 
ad)., arregaçado, de mangas arregaçadas em pos- 
tura ameacadora, C'os braços arremangados. 
Palm Palit for. 

ARREMANGAR, v. a. (arre pref., do Fr. 
arritre, para trás, manga, e ar des. inf.), p. us., 
arregacar as mangas até cima. « Arremangou os 
braços dando mostras que o vinha degollar. » 
Trancoso. Em sentido abs ou n., arregaçar-se ; 
ameacar levantando a mão contra alguem, 

ARREMATAÇÃO, s, f. verb., acção de arre- 
matar. 

ARREMATADO, p. p. sup. de Arrematar, e 
ad)., comprado em leilão, ou almoeda ; it. 77. 
Rematado. 

ARREMATADOR, s. m. verb., comprador em 
leilão ou almoeda, o que arremata hum contracto, 
v. g.— do tabaco. 

ARREMATANTE, s. 2. (forma do p. a. Lat. em 
ans, tis), o que arremata em leilão, arrematador 
de contracto, ou de qualquer obra ou serviço posto 
em praça, v. g. os arrematantes do subsidio litte- 
rario; — da Uuminação da cidade; — do con- 
tracto do tabaco. 

ARREMATAR, v. a. (a pref., e rematar), ant., 
rematar, terminar completamente, concluir, pôr 
a ultima mão. /7. Rematar. 

Arrematar o cabello, atâ-lo no alto da cabeça, 
como remate do penteado; — a costura, t. de 
alfaiate, segurar com pontos dubrados ou com al- 
gum nó para se não descoser; — as terras, tornar 
a lavrar o semeado; — os milhos, dar segundo 
sacho; — trabalho, negocio, condições, segurar 
bem, fazer.firme. 

Arrematar, mais us. hoje que nas accepções 
precedentes, comprar em leilão, ou almoeda, dar o 
pregoeiro por vendido, adjudicar a quem deco o 
mais alto lanço. Ha quem mais dé? senão arre- 
mato, » voz do pregoeiro : — contracto, etc., ou 
o ramo de algum contracto, havê-lo por lanço na 
praça ou hasta publica. A expressão ramo vem do 
ramo verde que o porteiro do leilão costuma dar 
ao arrematante. 

ARREMATAR-SE, V. I., rematar-se, concluir-se ; 
ser arrematado em leilão, almoeda, em hasta 
publica. 

ARREMEÇAR e deriv. he frequente nos escrip- 
tores antigos; mas /7. Arremessar, etc., que he 
melhor orthographia. 

ARREMEDADO, p. p. sup. de Arremedar, e 
ad)., feito à imitação de alguma pessoa, animal, 
ou cousa; ordinariamente se diz de arremedo 
derrisorio, por escarneo. 

ARREMEDADOR, A, s. verb., pessoa que arve- 
meda; que arremeda por derrisão. 

ARREMEDAR, v. a. (a pref., remedar, de imi- 
tar ere pref), repetir contrafazendo, imitando a 
falla, o gesto, os movimentos, o estylo : — alguem, 
contrafazê-lo ; imitar, v. g. — Plauto, Terencio ; 
— as virtudes, O esforço dos maiores, seguir o 
exemplo d'elles; — a natureza, como faz o pin- 
tor, Árremeda fortaleza, castelo; palacio, isto 
he, ofierece apparencia, semelhanca, tem ares de 
—. Não he neutro nesta ultima phrase, como diz 
Moraes. 
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ARREMEDILHO, s. m. dim. de Arremedo, ant., 
entremez, farça. 
ARREMEDO, s. m, verb., acção de Arremedar ; 
ficção, apparencia, mostras, v.g — de castelo, 
e palacio; — de córte; — de combate ; farça , 


entremez, paródia jocosa. Árremedo de fidalguia, 


ares de fidalgo. 


ARREMESQUINHOS, s. m. pl. (de arrabique 6 
mesquinhos ) , t. chulo, posturas de enfeitar é 
rosto : diz-se das mulheres feias que põem côr. 

ARREMESSADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
arremesso, de arremesso ; Jig. com precipitação, 
assomadamente, sem previa e madura reflexão, 
inconsideradamente, v. g. atacou —, partio — , 
respondeo —., 

ARREMESSADO, p. p. sup. de Arremessar, e 
adj., lançado, atirado com, ou de arremesso, v. g 
hum dardo — ; fig. precipitado, assomado ; in- 
considerado, aecelerado. Homem —, temerario, 
assomado ; — no fallar, imconsiderado. Votos 
arremessados, dados, proferidos sem maduro e 
previo exame, preeipitadamente. 

Synon. Diflere de assomado , temerario, em 
encerrar a ideia de acção feita por impulso subito. 
“Assomado e os mais equivalentes apontados só 
denotão a disposição do individuo ou a natureza 
da aeção feita por elle. Hum homem assomado , 
temerario, inconsiderado, precipitado, lança-se 
arremessado a qualquer acto. 

ARREMESSADOR, A, adj., que arremessa. 
Tambem se usa subst., o que arremessa, atirador, 
Y. g. — de seitas , dardos. 

ARREMESSAMENTO, s. m. vexb. (mento suff.), 
acção de arremessar. 

ARREMESSÃO, s. m. verb., augm. de Arre- 
messo, acção e ecfleito de arremessar; arma de 
arremesso. 

ARREMESSÃO ou ARREMEÇÃO,, s. f. (provas 
vchnente se deriva do arremessão dos bois pu- 


|xaudo pelo arado, cada passo deles), ant. me- 


dida agraria, ou antes aratoria , de 19 palmos e 
meio. 

ARREMESSAR, v. a. (a pref. e remessar V.), 
atirar, lançar com arremesso, atirar arma de arre- 


| messo , V. g. arremessou o golpe, — a lança, — 
+o dardo ; impellir, fazer sahir com impeto, v. g. 


— os cúes ; — o cavallo, picando-o com a espora ; 
— a cavallaria contra o inimigo ; lançar fóra, 
arrojar, v. g. o mar arremessava os cadaveres ; 
— os marinheiros pelo convez do navio. Árre- 
messar alguem, p. us., ferir com tiro de arre- 
messo ; — de st, repelir, v. g. — as occasiões. 

ARREMESSAR-SE, V. X., lançar-se com violencia, 
com impeto, y. g. dos ares se arremessava ,a 
aguia; — o raio das nuvens; arremetter , v. g. 
AO MUNO AO ININtigO ; — ao perigo , acommetter ; 
— a alguem, atacÂ-lo, atrever-se-lhe; — a pe- 
vigo , arrostâ-lo , afírontá-lo ; — ao crime, — a 
peccar, atrever-se, determinar-se, ousar; fig. 
obrax precipitada, inconsideradamente, com desa- 
tino; — apos, a trás de ou contra alguma cousa, 
lançar-se, correr sobre ; it. , em sentido absoluto , 
obrar, portar-se inconsideradamente, v. g. ho- 
mem de sizo pésa tudo , não se arremessa. Ár- 
remessar-se em emprezas arduas, tentá-las imcon- 
sideradamente. 

N. B. Nunca significa cahir, v. g. dos ares, 
como diz Moraes , mas sim lancar-se. 

Synon. Arremessar,c Arremetter procedem 
do mesmo radical latino nuítto , ere, missum ; mas 
o primeiro he activo, absoluto, ou reciproco, e 
o segundo quasi exclusivamente se usa em sentido 
abs. ou neutro. frremessar-se e arremetter tem 
a mesma significação. /7. Arremessado. 


ARREMESSO,s. m. verb., acção e effeito de 


arremessar, de lançar com impeto, força, ce de 
longe, tiro; v. g. fez-lhe — com huma azagaia ; 
arma que se arremessa, dispara com impeto e de 
longe ; impulso impetuoso,v. g.— do cavallo, 
do tigre, do homem que se lança sobre o contra- 
riQ:; fig Arrojo; acção temeraria, inconsiderada ; 


pero 
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desatino : — da Fortuna , lance inesperado. Mo- 
racs engana-se no exemplo que cita : « Victoria 
que lhe deo hum arremesso da Fortuna, » e que 
explica por inconsideração , imprudencia da For- 
tuna. A Fortuna , no sentido de causa occulta dos 
acontecimentos, he cega . e não se dirige por mo- 
tivos ou considerações : he o Fado dos antigos. O 
arremesso della he hum lance como o dos dados, 
hum acaso, ou jacto fortuito, sem que dele 
possamos apontar a causa. De arremesso, loc 
adv., atirando, fazendo tiro, como com arma 
arremessada. 

Arremessos, pl. fig., visos, mostras, apparen- 
cias, v. g. — de poeta, rasgos, assomos ; — de 
cortezia , grandes demonstrações. Fazer —; mos- 
tras de querer commetter alguma acção. 4 

Synon. Arremesso e tiro são synonimos no 
sentido de arma ou cousa arremessada; mas tiro 
pode ser feito sem impulso communicado por ho- 
mem ou animal, v. g- — de canhão, — de espin- 
garda de vento, e que arremesso suppõe sempre. 
Impulso, impeto, são effeitos da potencia que arre- 
messa, e por isso arremessos significão mostras , 
porque pode o arremessador não terminar o acto. 


ARREMETTEDOR, A, adj., que arremette; 
it.,s., o que arremette; t. do bras., que esta em 
acção de arremeter, v. g. leão — , arremettente, 

ARREMETTEDURA, s. f. ant. /7. Arremettida. 


ARREMETTENTE, ad). ( fórma do p. a. lat 
em ens, enlis), em acto de arremetter, v. £. touro 
— it. t. do bras., v. g. Leão —, em acção de 
arremetter. Nobil. Port. j 

ARREMETTER, v. a.(a pref. e remetter V.), 
impellir com impeto, fazer que pessoa ou animal 
se lance com impeto, v. g.—o cavalo, esporeâ-lo 
para que saia ou se lance a correr: — os cães de 
fila, — o touro, provocâ-los a que arremettão. 

ARREMETTER, em sentido abs. ou n., e mais 
usado com as preposições a, com, contra , lançar- 
se, sahir com impeto, v. g.— ao inimigo, aos 
vallos, à trincheira, à torre; — o touro amarrar, 
ou ao cavalleiro ; lançar com impeto mão de, v. g 
=» a hum bordão, a hum chuço ; correr precipi- 
tadamente, v. gr. — o cavallo solto ao campo : 
arremettérão d torre; para lhe fazerem (ao arce- 
bispo) aposentadoria nella. » Sousa , Vid. do Ar- 
ceb. Arremeiter a abracar-se com a cruz, a 
beijá-la. Árremetter o veneno com o coração, 
fig. atacâlo; —a bons propositos, ant., recorrer. 

Synon. Differe de acommetter, porque este 
verbo não expressa a ideia de ímpeto, mas sim 
de começo de acção, a qual pode durar muito, 
Y. g. — empreza, viagem. V. Remeter e Arre- 
messar. 

ARREMETTIDA , s. f. verb. ( subst. da des. f, 
de arremettido) , acção de arremetter , assalto , 
entrada impetuosa com forca de gente; acção ar- 
rojada , conflicto, arremettimento. Dar huma — 
ao inimigo ; — dos raios de luz, » M. C. Amaral, 
pag. 52, jacto luminoso (he desus. nesta accepção). 

ARREMETTIDURA, s. f. verb. ( des. ura), 
acção de arremetter (p. us.). 

ARREMETTIMENTO, s.m. y. ( mento sufr.), 
acto de arremetter, ataque impetuoso : arremetti- 
mentos do touro ; fig. impulsos, v. g.— de deixar 
o mundo. 

ARREMINADO , p. p. de Arreminar-se , e adj., 
irado e ameaçador (t. pleb.). 

ARREMINAR-SE, v. r. ( Lat. ruere, correr, 
Jancar-se , emince, ameaças, a pref., ar des. inf.), 
t. pleb., irar-se ameacando. 

ARRENCAR. 7. Arrancar. 

ARRENCURAR-SE. V”. Arrancorar-se, 

ARRENDAÇÃO , s. f. verb., acto de arrendar, 
arrendamento. Vieira, Arte de furtar, f..58. 

SRRENDADO , p. p. sup. de Arrendar, e adj., 
dado ou tomado de arrendamento, que paga renda 
annual. 

ARRENDADO, 
adj., t. agr., cava 


sê p- sup. de Arrendar (cavar), e 
o à roda do pé, v. g. bacello, 
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vinha ; it. Milho —, a que, depois de sachado, 
se ajunta terra ao pé e se arrancão os filhos para 
criar melhor massaroca. 

ARRENDADO, A, adj ( renda ant. , rédea, do 
Lat. retinaculum ), bridado, sujeito à rédea, 
obediente. « Cavallos mais arrendados que brio- 
sos. » Vieira: Homem — , comedido, encolhido , 
que falla e ri pouco. 

ARRENDADO, A, adj. (de renda de lavor), 
guarnecido de renda , ornado de rendas. 

ARRENDADOR, s.m verb., o que dá ou toma 
de renda, v. g.— de predio, do usufructo de 
alguma cousa , o que faz arrendamento ; rendeiro, 
v. g. os arrendadores El-Rei. Ord. Aflons. IL. 

ARRENDAMENTO , s. m. verb. (mento sufl.), 
ajuste, contracto pelo qual se dá ou toma de renda, 
se arrenda predio, etc.; acção de arrendar; o 
preço estipulado da renda. 

ARRENDAR, v. a. (a pref., renda, do Lat. 
redditus, ar des. inf.), dar ou tomar de renda o 
usufructo de predio ou de outro objecto produe- 
tivo: — em massa, a totalidade dos predios eu ou- 
tras propriedades productivas; — em ramos , por 
porções. Vão lhe arrendo o ganho, a medra, ete., 
nada lhe darei por elle, por não ter valor; e fig. 
não lho invejo, não o quero , porque sei que he 
nullo. 

ARRENDAR, v. a., t. agr. (do Cast. rendar, 
cavar segunda vez a vinha), cavar a terra à roda 
das plantas para extirpar as más hervas, etc., 
v.g.— avinha, o bacello, o milho, depois de 
sachado, para o fazer criar melhor massaroca. 

N. B. Moraes e os outros lexicographes fazem 
huma notavel confusão dos diversos sentidos de 
arrendar , por se terem descuidado de esquadri- 
nhar as etymologias diversas deste verbo. 

ARRENEGADA , s. f. (subst. da des. f. de arre- 
negado, como se disseramos partida arrenegada , 
jogo arrenegado ), nome de hum jogo carteado, 
de tres parceiros, que se joga com baralho de qua- 
renta cartas, cujo ponto mais alto he sete, das 
quaes se dão nove a cada parceiro. A espadilha (az 
de espadas), he a de mais alto valor, depois ma- 
nilha ( os setes encarnados «os dois pretos ), Dasto 
(az de paos), az, res, sota, valete, etc. 7. Vol- 
tarete e Quarto, jogos. 

ARRENEGADO , p. p. sup. de Arrenegar, e 
ad)., que arrenegou, apostatou da religião que 
professava , e que jurara ; perjuro, traidor à pa- 
tria :« Os Pereiras arrenegados , » Lusiada ; it. 

fig. enfadado, de má catadura. Ficou muito — 
com o criado. Estou — comigo porque o re- 
prehendi. V. Renegado. 

ARRENEGADOR, s. m. verb., p. us., o que 
arrenega, renegado. « Missa de arrenegadores. » 
Sa Miranda. Cart. vir, 25. 

ARRENEGAR , v.a. (a pref. e renegar, V.), 
apostatar, negar a verdade da religião , seita , fé, 
dantes professada , jurada, v g. — os idolos, a 
idolatria; — a sua lei; it. renunciar a, v.g. — a 
patria, os amigos, Os parentes fg: causar aborre- 
cimento , enfadar , contradizendo, teimando, des- 
obedecendo a alguem, v. g. Árrenegou-me o tal 
sujeito com u sua jactanciosa teima. 

ARRENEGAR-SE, Y. r., entfadar-se, agastar-se. 

ARRENEGAR, V. abs. ou n., usado com a prep. 
de, vw. g. da fé, da religião , blasphemar d'ella, 
amaldicoar os que a professão ; manifestar odio. 
V. Renegar. 

ARRENEGO, s. m. verb. ( he a primeira pessoa 
do pres. indic. de Arrenegar , convertido em sub- 
stantivo, o dizer huma pessoa arrenego ), o acto 
de arrenegar ou de dizer arrenego.«Perdeo huma 
mão grande ( Jogando ), pelo que fez hum grande 
arrenego. » Couto , viI, 28. 

ARRENHAMENTO, s. m. ant. /”. Arrunha- 
mento, Ruina. 

ARRENUNCIAR ederiv. /”. Renunciar , etc. 

ARRRO, sm. /?. Arreio. 

ARREO, ady. (melhor orthogr. que arreio, 
adv.), a fio, consecutivamente, « Gastou seis 
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dias —. Mettérão na fortaleza seis pedras —.» 
Castanh., liv. vr, cap. T10. , Arreio, advy. 

ARREPELLADA , s. f. ant. /”. Arrepellão. 

ARREPELLADO , p. p. sup. de Arrepellar, e 
adj., a quem se arrepellou o cabello. « Depois de 
o ter —.» E 

ARREPELLÃO, s. m. verb. (des. augm. ão), 
acção de cravar as unhas na pelle, arrancando 
o cabello; repelão, sacudidura forte; fig. re- 
prehensão aspera. — Dar hum — em alguem, 
causar-lhe molestia, desgosto, v. g increpando-o 
publicamente. Levar —, ficar vencido. Árrepel- 
lões da fortuna, fig., lances contrarios, maos 
tratos, tribulações. 

ARREPELLAR , v.a. (a pref. e repellar PJ), 
arrancar violentamente o pello, os cabellos da 
cabeca, a barba, ete., puxar com violencia, v. g. 
— as orelhas. 

ARREPELLAR-SE, V. T., arrancar a si proprio os 
cabelos. 

ARREPENDER-SE, v. r. (vem immediata- 
mente, assim como o Cast. arrepentir-se, do 
Franc. se repentir, Lat. poenitere, com a Pref. 
euphonico, rad. pona , molestia, pena, mal, cas- 
tigo. Este termo he o mesmo que o Greg. row 
poiné, Dor. poind. O re dnplicativo denota se- 
gundo acto, pezar ou remorso de acção feita 
depois de alguma repugnancia ou combate inte- 
rior do individuo), ter, sentir pezar de haver 
feito, dito, ou deixado de fazer ou de dizer al- 
guma cousa, ter pezar de culpa; fig. retractar, 

esfazer contracto, ajuste, por efleito de reflexão 
subsequente. 

ARREPENDER, s. m., acto de se arrepender, 
v. g. os homens são apressados no peccar, e tar- 
dios no arrepender. » Arraes, 1x, 15. 

ARREPENDIDO, p. p. de Arrepender-se, e 
adj. ), que se arrependeo de acção feita, de culpa. 

ARREPENDIMENTO, s. m. verb. (mento suff,), 
acto de se arrepender, contrição, pezar de haver 
dito cousa ou commettido acção má, culpa, ou 
de omissão em fazer ou dizer alguma cousa : — 
da culpa, — dos peccados , do crime. 

ARREPESO, s. m. ant. /7. Arrependimento. 

ARREPESO, A, adj. e p. p. ant. /”. Arrependido. 

ARREPIA , s. f. verb. (que faz arripiar ), t. 
chulo, peça mui lasciva, que se toca na viola. 

ARREPIAR e deriv. V”. Arripiar, etc. 

N. B. Arrepiar, mais conforme à pronuncia 
e à brevidade da segunda syllaba que he surda, 
não he contrario à analogia etymologica , porque 
vem de horreo, ere, e pilus. 

ARREPICAR, v. a. ant., repicar ; it. fig., an- 
nunciar como faz o repique ouarrepique dos sinos. 
« Usar de parabolas arrepica muito as cãas , isto 
he, denota, annuncia. 

ARREPINCHAR, v. a. (de a pref., re dupli- 
cativo , iterativo, e pinchar, Cast., do Lat. pun-= 
gere, pungir), comico e ant., agarrar : « a vida a. 
que eu me arrepincho. » Gil Vicente, obras,1, 27.. 

ARREPIQUE, s. m. ant., signal de rebate, 
repique, rebate. 

ARREPOLHADO , A, Ro (a pref. repolho, 
des. adj. ado), da feição de repolho ; it. chulo, 
muito embrulhado em roupas , enruupado. 

ARREQUENTAR. Z. Requentar. 

ARREPREHENDER , obsol. /7. Reprehender. 

ARREPTICIO, adj. Y”. Abrepticio. Espirito—, 
do demonio. 

ARRESOAR e deriv. /”. Arrazoar, etc. 

ARRESTADO,, p. p. sup. de Arrestar, e adj.,. 
embargado, apenado. « 1s quaes naos elle ca 
— para esta occasião. » Barros, dec. 11, 4, Q+ 

ARRESTAR, v. a. (do Fr. ant. arrester, hoje 
arréter; do Lat, restare, ficar, demorar-se ; ou. 
de restis, corda), fig. embargar, apenar ; it. t.| 
for., cmbargar, v. g — carta ao passar pela 
chancellaria. « Mandou arrestar todas as naos 
que no porto estavão, » Albuquerque, Comment, 
P- 1, cap. 29 | 
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ARRESTO, s. m.verb. (de arrestar), embargo, 
o apeuar gente, bestas, carros, navios, etc. 

ARRESTO, ou A RESTO, adv.ant., para tras. 
V. Resto. 

ARRETAR, v. a. ant. (a pref., retro, e ar des. 
do inf., supprimido o ro final), t. for. , vender 
com pacto de retro, isto he, guiado o com- 
prador a restituir a cousa comprada ao vendedor, 
se este a quizer resgatar no prazo e pelo preço 
convencionado. 

ARRÉTAR, corrupção de Arreptar. /”. Reptar. 


ARREVAL ad 
ARREVALDE, s.m. ant. V”. Arrabalde. 


ARREVEGAR. MZ. Arrevessar. 

ARREVESAR, /7. Arrevezar e Arrevessar. 

ARREVESSADO, p. p. sup, de Arrevessar, e 
adj., vomitado, lancado por vomito; fig. «tornar 
como o cão ac arrevessado, áquillo que se rejeitou, 
aos maos habitos antigos. 4's tripas arrevessadas, 
que sahem pela ferida do ventre. 

ARREVESSAR, v. a. (a pref., revez, ar des. 
inf.), vomitar, lançar fóra ; fig. — do peito, lan- 
car da amizade; — a alma, expirar; — alguem, 
aborrecê-lo, desprezá-lo, ter-lhe asco. 

ARREVESSAR, v. abs. ou n., arrojar de si, 
v.g. «o mar arrevessa. » Barreiros, Corographia. 


- ARREVESSO, A, adj. (do precedente ), aves- 
so, ao revez ou viez. Cousa arrevessa, difhcil. 
Nome — , dificil de pronunciar ou de reter na 
memoria. J”. Avesso. 

ARREVEZADAMENTE, adv. (mente suff. ), ao 
revez , em sentido contrario á direcção das fibras, 
v. g. correr — o pello. Correr — a madeira, ter 
as fibras em direcções oppostas, ser revesso ; li. 
a revezes, por turnos, v. 8. remar, metter guar- 
da—. 

ARREVEZADO, p. p. de Arrevezar, e adj., 
em revezes, tortuoso, v. g. caminho — ; nego- 
cio —., 

ARREVEZAR. V”. Revezar. 

ARREYO, s.m. cadv. V”. Arreio e Arreo, 

ARRIADO. /”. Arreado. 

ARRIAR, v. a. /”. Arrear, t. naut. e milit. 

W. B. Arrear he a orthozraphia correcta, por 
quanto o radical he ré, a parte trazeira do navio. 
PRE, 3. ft: 

ARRIATA e deriv. V”. Arreata, etc, 
| ARRIAZ, s. m. (V”, Arreaz), peca de metal do 
«arreio do cavallo. 

ARRIBA, adv. (a prep., riba, do Lat. ad ripam), 
na direcção da praia, v. g. arriba! arriba! voz 
'nautica para arribar, ou fazer arribar ; it. vuz 
militar para escalar, subir à muralha; fig. e 
mais us., avante, a cima, para cima; no lugar 
superior, ou antecedente, v. g. como fica dito 
“arriba ; passante, v. g. — de mul ficárão mortos. 
Água —, contra a corrente, subindo o rio. JVe- 
gocio, cousa de costa arriba, arduo, dificil. Dar 
comsigo de pernas —, perder-se. Unhas —! na 
esgrima, em terça posição. 

ARRIBAÇÃO, s. f. verb., acto de arribar. 
Áves de —, as que vem de sitios remotos e voltão 
iem epochas fixas. Peixes de —, os que acodem a 
certas paragens por marulhadas ou outras causas, 
Gente de — , que vem de terra estranha buscar 
modo de vida. Cousus de — , de pouca valia, 
como o peixe que o mar lança na costa, de que 
Lia sobegidão. 

ARRIBADA, s. f. verb. (subst. da des. f. de 
arribado), accão de arribar. Vir de —, t. naut. e 
mercantil, entrar em porto que não he o do desti- 
no do navio. 

ARRIBADO, p. p. sup. de Arribar, e adj., que 
arribou. Tendo — a Brest, — a Pernambuco. 
Navio —, que entrou em hum porto por arriba- 
pão ; fig. chegado, encostado. Ineditos. 

ARRIBANCEIRADO, A, adj. ant. (a pref., ri- 
sanceira, des. adj. ado ) : terra arribanceirada, 
m ribanceira, derribada, 


ma. —————— 
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ARRIBAR, v. abs. ou n. (a pref., riba, do Lat. 
ripa, praia, ar des. inf.), t. naut., chegar à praia, 
aportar, entrar no porto do destino do navio ; to- 
mar hum porto para fazer escala e traficar nelle, 
ou acolhendo-se a elle por tormenta, receio de ini- 
migos, etc. : virar de rumo, e emproar-se para al- 
cancar outro navio ou a terra; pôr a pôpa ao vento 
quando a proa vai muito a barlavento : 


Para elles arribando as velas virão , 
Camões, cant. 11, est, 68, 


fallando de navios avistados pela frota portugueza; 
— sobre costa, — navio, pôr a proa, surdir para, 
v.g.« arribou sobre a nossa nao Trindade para 
a tomar.» Barros, dec. 11, 1, 10. Fazer arribar 
as naos ao porto, obrigâ-las a que arribem. 4rri- 
bar, vir de arribação, em grande quantidade, 
Y. g. — as aves, cardumes de peixe; chegar-se a 
cousa alta, v. g. — d fresta; — as aves aos mon- 
tes; chegar arriba; fig. desandar, retroceder, 
v.g. — na fé, mudar a opinião, a firme crença, 
esperanca; exceder em quantidade, montar a, 
v. g. « arribou a fazenda a tres milhões. » Guer- 
reiro. « Vão arriba de dois mil cavallos.» Vieira. 
«As cartas arribão de trezentas. » Vida contem- 
plativa, t. 1. JVão — de alguma cousa, diz- se 
de quem não passa alem, não he capaz para mais, 
V. Be. « vossos primores são tomar contas ao 
moço pela fieira, levar huma tocha airosa, d' aqui 
não arribais, » não passais. Eufr. 1, 1. Árribar 
requer as preposições a, em, para ou sobre. 

Synon. Diflere de aportar, porque se arriba a 
costa, praia, e nem sempre a porto. 

ARRIBAR, v. a., alar, puxar para cima, v. g. 
« Homens não puderião arribar o peixe ao con- 
vez. » Severim, Vida de Barros, 20. 

ARRICAVEIRO, s. m. obsol. (do Arab. arracub, 
o cavalleiro), homem de cavallo. « Apurações 
Sa de bésteiros, peões e arricaveiros. » 
Carta dEl-Rei D. João para o Porto. 

WY. B. Moraes e o Elucidario derão tratos ao 
Juizo para adivinhar o sentido d'este vocabulo. 
O primeiro crê que os arricaveiros erão recovel- 
ros, arrieiros. O Elucidario diz que erão milicia- 
nos rusticos que fazião serviço sedentario nas 
praças, gente pousada. Moraes não sabe que opi- 
nião prefira, e a pezar dos feitos d'armas que as 
chronicas contão dºelles, inclina a crer que erão 
recoveiros. Nem, vendo-os nomeados depois de 
bésteiros e peões, suspeitou que devia ser gente 
de cavallo ! 

ARRIÇADO, p. p. sup. de Arricar (atar), e 
adj., atado , segurado com cordas ; t. naut., met- 
tido nos rizes. O catre—. Chron. de D. João III, 
p.1, cap. 36. Escadas que trazia arriçadas no seu 
batel. « Estavio os navios arriçados d estacada 
do inimigo, amarrados, » Hist. naut., Cart. 111, 
fol. 184. 

ARRIÇADO. /”. Ricado, Ouricado. 

ARRIÇAR, v. a. (Fr, risser, amarrar), t. naut., 
atar à borda do navio, v.g. — ancoras, escadas, 
pipas: — as velas, mettê-las nos rizes. 

ARRIGAR, v. a. (do Fr. hérisser), e 

ARRIÇAR-SE, V. T. /”, Ouricar, Errigar. 

ARRIÇAVEL, s. m., pl. arricavéis, ant. (De ar- 
rica, e vola, em Lat., planta dos pés.) Tenreiro, 
Itin., cap. 17: « Os estribos são como arricaveis 
de bestas do tempo antigo, mas de mais ferro. » 
Correias em cujos extremos ha fivelas onde se 
prendem os loros dos estribos. 

ARRICOLA , s. f., chulo e Beirense (arri pref., 
e collo, pescoco? ), animal de pescoço mui alto, 
de grandeza descompassada. - 

ARRIEIRO, s. m. (Arab. arra, caminhar, ou de 
recobe, arrieiro, recoveiro, do verbo receaba, dar 
cavalgadura para montar), homem que aluga e 
que acompanha as bestas de estrada de cavalgar. 
(He mais us. que arreeiro.) 

ARRIEL, s. m. (Lat. auris, orelha, e elo), 
argola das orelhas, annel de fio de ouro, 

ARRIEL, s. m. (do Lat. aurum , ouro, e do rad. 
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de rilheira), t. d'ourives, barra de ouro ou 
prata vasada na rilheira; it. rilhcira. Moraes 
diz que tambem significa argola grossa de ouro. 
«Hum grande arriel do peso de 50 ou 100 do- 
bras. » Ined. 433. 


ARRIFAR, v. abs. ou n. ant. (a pref., e do 
Cast. rifa, briga, rixa, d'onde vem rifaria, rifa- 
dor; ar des. inf.), rifador, brioso (0 cavallo). 

ARRIFE, s. m. obsol. Z”, Recife. 


ARRIGAR, vem erradamente por arrijar e ar- 
rincar, em alguns diccionarios antigos ; isto pro- 
vêm, em quanto a arrijar, de setomar o j dos 
manuscriptos antigos por g; e, em quanto a arrin= 
car; por falta do tal sobre o i. 


ARRIJAR, v. abs. oun. /”. Enrijar. 
ARRÍILHADA, s. f. /”. Arrelhada. 


ARRIMADIÇO, A, adj. (des. ico, que denota 
vezo, habito), que se arrima : demonios —, per- 
sistentes. Bernardez, Luz da Med. 

ARRIMADO, p. p. sup. de Arrimar, e adj., en- 
costado, emparado. 

ARRIMAR, y. a. (do Gr. inus. êpstw ereid, 
arrimar, encostar, esteiar, d'onde vem o Lat. 
erisma, escada pequena, espeque, botareo, eto.), 
encostar, apoiar contra, v. g. — a escada ao 
muro; — esporas «o cavallo; it. fig., pôr de 
parte, largar, v.g.— a lança, isto he, encostá- 
la à parede; — esporas a alguem, estimular, 
incitar; — a verdade ao juramento, firmá-la com 
juramento, 

AÁRRIMAR-SE, V. Y., encostar-se, no sentido es- 
tricto e no figurado, v. g. — ao bordão, ao pa- 
trono; d autoridade, voto, opinião, exemplo de 
alguem; — dá doutrina, à virtude, tomar por 
guia, segui-la ; — a alguem, tomÃ-lo por patrono, 
protector. 

Synon. Arrimar differe de encostar, por ex- 
primir encosto de cousa pela sua base. Amparar, 
emparar, esteiar, indicão a acção de impedir a 
quéda de cousa mal segura. 

ARRIMO, s. m. verb. (do precedente), encosto, 
cousa ou pessoa a que nos arrimamos, esteio, 
v. g. o bordão he — da velhice; amparo, patro- 
no, valedor, v. g. he o — dos devalidos da for- 
tuna ; adjutorio, ajuda, v. g. « Conservou res- 
peito sem os arrimos da fazenda.» Vida de D. 
João de Castro por J. Freire de Andrade. 

ARRINCAR, v. a., o mesmo que arrancar. Mo- 
raes deriva arrincar do Ingl. to ring, pron. ring, 
que significa torcer, e vem do Saxão ringen, pron, 
ringhen, torcer e arrancar; mas a verdadeira 
origem de arrincar he a mesma que a de arran- 
car, isto he, do Lat. eruncare ou averruncare. 
V. Arrancar. 

ARRINCOAR-SE, e ARRINCONAR-SE. /, 
Acantoar-se. 

ARRINHO, s.m. ant. et. do Minho, areal, en- 
seada onde facilmente se pescão sáveis e lampreias. 
He talvez corrupção de areinha. 

ARRIOSCA, ou ARRIOSGA, s. f., t. chulo 
(creio que he formado de a pref. e pesgo Cast. , 
risco, perigo), falcatrua : armou-lhe huma — , 
laço, esparrella. 

ARRIOZ, s. m., pl. Árriozes (talvez do Allem. 
reihe, fileira, e kloss, bolinha), pedrinha redon- 
da, bolinha com que os rapazes Jogão ao alguer- 
gue; it. pellouro de arcabuz : « O arrioz chan- 
tado (mettido à forca) no arcabuz. » Simão Mach,, 
Cerco, 1, 15. « Á não jogar 0 pião eo arrioz. » 
Paiva, Serm. 1,84. Esta citação parece indicar que 
tambem se toma pelo jogo chamado alguergue, do 
Arabico. No Brasil chamão arriozes a certos fructos 
redondos de caroço mui amargo, que nascem d: 
arvores grandes de espinho. 


ARRIPIA-CABELLO, adv., após pello ;it. s.) 
fam.: he hum — , homem rispido, intratavel. 

ARRIPIADO, p.p. sup. de Arripiar, e aó; 
hirto, encrespado, ouriçado : — de frio, de me 
de horror, com a pelle retrahida e os cabellos h:- 
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tos; que causa arripiamentos. v., 8. Dezembro 
— , pelo frio que traz. « Com bramido arripiado 
corre hum rio, » Naufr. de Sepulv., que arripia 
ou faz arripiar. Carreira arrripiada, de quem 
volta a tras. 
ARRIPIADURA, s. f. 7”. Arripiamento. 
ARRIPIAMENTO, s. m. verb. (mento suf.) , es- 
1 tado arripiado da pelle ; mais usado no pl. : — de 
“frio, horripilações, calefrios. 
ARRIPIAR, v. a. (Lat. horripilare, de horreo, 
“ ere, encrespar-se, erricar-se; e pilus, cabello), fa- 
: zer erricar, ou espetar o cabello ou o pello corren- 
do-o com a mão após pello; desgrenhar; causar 
arripiamentos : — as carnes; causar horror, hor= 
rorizar ; fazer virar para trás, vo g.. ovento 
arripia o telhado, levanta as telhas mal enpraças 
soprando neilas de diante para tras ou de baixo 
para a cumieira; — a carreira, desandar, voltar 
para trás; ejfig. tornar a tras coma narração: 

ARRIPIAR-SE, V. Y., erricar-se o cabello; sentir 
arripiamentos de frio ou de medo, de horror, ou 
por doenca, ter horripilações, calefrios : — o corpo 
com frio. Árripidrão-se-me os cabellos; arripiou- 
se-lhe todo o corpo de susto , de horror. 

ArrIPsAR, V. abs. ou n., fazer-se aspero, in- 
vernoso : — o tempo. Sousa, Vid. do Arc. 

Synon. Ouriçar, erriçar, não exprimem a 
ideia essencial de arripiar, que he a erecção do 
cabello ou pello com enrugamento da pelle; e por 
isso não se pode dizer ouricar, etc., as carnes. 
Encrespar he fazer crespa qualquer cousa. 

ARRISCADAMENTE , adv. (mente suf. ), com 
risco, com perigo, expondo-se a risco, atrevida- 
mente. 

ARRISCADISSIMAMENTE, adv. superl. do pre- 
cedente. com summo risco. 

ARRISCADISSIMO, A, adj. superl, de Arris- 
cado, summamente arriscado. 

ARRISCADO, p. p. sup. de Arriscar, e adj., posto 
em risco, perigo ; exposto a risco; sujeito a grande 
risco, perigoso, v. g. empreza arriscada ; At. que 
se arrisca, expõe aos perigos, que.se abalanca 
a emprezas arduas, impavido, temerario. «Por 


não entregar a India nas mãos de hum homem. 


tão — ». Conto, dee. v1, 10, 19; animo —, do 
que sc arrisca, temerario. Lim casos —, que apre- 
sentão risco, de successo incerto. Tendo — toda 
a fazenda expoz a vida dos filhos e a propria. 
NV. B. Arriscado, só no fig., significa alto, in- 
greme, empinado ; no exemplo que da Moraes, 
tirado da Monarchia Lusitana, tom. nu: « Á parte 


mais arriscada do monte, » arriscada significa | 


que offerece mais risco ou difficuldade a subir. 

ARRISCAR, v. a. (a pref., risco, ar des. inf,), 
pôr em risco, perigo, aventurar, v.g. —a fa- 
zenda, a vida, a honra, a alma; — huma bata- 
tha , dá-la com risco, sendo o exito mv: duvidoso. 

ARRISCAR-SE, V. F., EXpÔr-se a risco, perigo; 
aventurar-se, v. g. — em fragil embarcação ; 
— por huma rocha alcantilada abaixo; — d 
morte ; — a perder a vida, o credito, a fazenda. 
Não significa propriamente, como diz Moraes, 
subir ao alto pico do monte ou risco. V”. Risco. 

Synon. Diflere de aventurar, porque ven- 
tura, de venturus, p. fut. lat. de venire, vir, 
só exprime successo futuro incerto, e ordinaria- 
mente fausto, quando risco denota figuradamente 
contingencia perigosa. 

ARRIVADO. /”. Arribado. 

ARRIZADO, p. p. sup. de Arrizar, e adj., t. 
naut., atado com ou mettido nos rizes; preso 
com rizes, cordas : « duas manchuas , que ião 
arrizadas por popa,» Vid. de Lima, f. 395. 
V. Enrizado. 

ARRIZAR, v. a. (a pref., riz, ar des. inf.), 
t. nauL., atar, prender com rizes ou cordas ; met- 
ter nos rizes. /”. Enrizar. 

ARRO, s.m. ant. Moraes diz ser barro ou lama, 
e crê que he erro de Bento Pereira, por sarro. 
Ea penso que he o Lat. arpum ou arvus, terra 
lavrada. 


'dos de capacidade incerta, v. 
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ARROBA,, s. f., peso portuguez de 32 arrateis 
do 16 onças cada hum; it. ant, , medida de liqui- 
g. — de vinho. Vem 
mencionado nas Constituições do convento de 
Christo de Thomar, dadas em 1503. (Do Arab. 
arrobá , a quarta parte; do verbo rabaá, dividir 
em quatro partes. Re a quarta parte de hum quin- 
tal de 100 ou de 128 arratcis, e tem 25 ou 32.) A 


arroba de vinho era provavelmente a quarta 
parte de huma pipa ;visto-he 75 canadas ou 6 al- 


mudes e meio. 
ARROBADO, p. p. sup. de Arrobar, de arrobe, 
e adj. ),, temperado com arrobe. 


ARROBADO, p. p. sup. de Arrobar ( de arro- 


ba), pesado: às arrobas, ou avaliado, esmado 


por arrobas: 
ARROBAR , v.. a. (arrobe, ar des. inf. ), tem- 
perar , adoçar com arrobe : — o vinho. 
ARROBAR:, v. a. (arroba, ar, des. inf.)), 
esmar às arrobas o que pesa hum boi ou vacca:, 
pelojarrete, a olho, ou pesando-o depois de cor- 
tado ; it. ant. , vender às arrobas, v. g. o vinho ; 
vender por grosso. k 
ARROBAR, v. a. ant. V”. Arrebatar. 
ARROBE, s. m. (Arab. arrobbe, do Pers. robb, 
mosto de vinho apurado no fogo. Ou do verbo 
arabe rabba , adocar-se. Bluteau, no tomo 1 do seu 
diccionario, deriva arrobe de erruben., que diz ser 
arabico , e significar a terça parte (em Arab. a 
terça parte he solson, e robón a quarta) ; e ajunta 
que o arrobe tem esta denominação por ser a terça 
parte do mosto, de que he tirado. Não pode ha- 
ver maior disparate etymologico ), mosto do 
vinho cozido ao fogo ce apurado para temperar 
vinho ou licores vinosos , ou para beber ; sumo de 
fruta cozido e depurado com calda doce ; conserva 
doce, geléa doce, v. g. — de amoras , — de ro- 
mans ; — de ameixas. 


ARROBUSTAR-SE, v. r. V”. Vigorar-se. 


ARROCHADA, s. f. (arrocho, des. ada, subst.), 
pancada com arrocho ou pao curto. 

ARROCHADO , p. p. sup. de Arrochar, e ad?., 
apertado com arrocho. 

ARROCHAR, v. a. (arrocho, ar des. inf. ), 
atar, liar, apertar com arrocho ou com arro- 
chos ; fig. apertar excessivamente. 

ARROCHAR-SE, Y. Y., t. fam., diz-se das mulhe- 
res que se apertão muito com espartilho. 


ARROCHEIRO. /7. Arrieiro. 


ARROCHELLADO , A. adj. ant. ( da cidade da 
Rochella em França , onde-os protestantes susten- 
tarão longo assedio ), fig. acastelhado , mui forte, 
vY. g. portas arrochelladas; arrochellado na 
morte. ( Hoje he desusado.) 


ARROCHO , s. m. ( pron. arrócho. Arab. axu- 
ra, sujeitar, Ou xaraca, que, na 32 conj., si- 
gnifica cingir, enlacar, liar, apertar o que esta 
bambo , para que não caia ), pao torto e curto 
com que torcem as cordas para, apertar fardo ou 
carga de besta; it. bordão ; pl., voltas de corda 
que cinge e aperta: propender para a parte do —, 
loc. fam. , ser inclinado ao mal, a“commetter de- 
licto, ter mao vezo ; deixar-se subornar ; it. ser 
inclinado ao rigor no castigo. 


ARRODEIAR e deriv. 77. Rodear, etc. .: « pa- 
reniescos arrodeiados , » Paiva, Casam., remo- 
tos, ou buscados por leves titulos, mui afastados. 


ARRODELLADO, p. p. sup. de Arvodelar, e 
adj. ), munido de rodella ; coberto de rodella ; 
it. s. m.pl os arrodellados , soldados que trazião 
rodella ; it. t. bot., em forma de rodella , scuti- 
forme, v. g. /lores arrodelladas; siigma -—. 

ARRODELLAR, v. a. (a, rodella, ar, des. 
inf. ), cobrir, defender com rodella : pavezes 
com que arrodellavão os remeiros. 

ARRODELLAR-SE, V. r., cobrir-se com rodella. 


ARRODILHADO, A, adj. ( do Cast. rodillas, 
pron. rodilhas, rodellas do joelho , joelhos), ant,, 
ajoelhado, posto de joelhos. 
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ARRODILHADO, A, adj. (de rodilha, V.) 
V. Rodilhado. 

ARRODILHADO , s. m. (do precedente ), lenço 
que cinge a cabeça. 

ARROFO,s.m. (a pref. e rofo), buraco maior 
no remate da tarrafa, por onde a rede se arrasta. 

ARROGAÇÃO, s.f. verb., acto de arrogar; it. 
t. dir. rom., perfilhamento de homem livre que 
não tem pai ou que está fora do patrio poder. 

ARROGADO , p. p. sup. de Arrogar,.e adj., 
tomado, exigido contra iai it. t. dir. rom., 
perfilhado , adoptado por outro. Direitos, foros, 
qualidades arrogadas. No sentido de perfilhado , 
usa-se subst. : os arrogados. Orden. Mam., 11, 17. 

ARROGANCIA , s. f. (Lat. arrogantia ), ac- 
ção de tomar, exigir, de se arrogar ou attribuir 
o que não noscompete; soberba, orgulho, altivez, 
tom imperioso; dito, acção de orgulho , soberba, 
altivez. 

Synon. Differe dos equivalentes por encerrar a 
ideia de falta de direito. « 4 soberba esarrogan- 
cia: do: genero humano. » Catechismo de Frei 
Bartholomeo dos Martyres, p. 22. 

ARROGANTE, adj..>. ( forma do p. a. Eat. em 
ans, tis ), que tem -arrogancia, v. g. homem = 
palavras arrogantes ;it. t. dus, rom., O quearroga 
ou perfilha o arrogado; it. figealto, voga arvores 


| pomposo, Y. g. edificio —, composição peetica ou 


musica —. 

ARROGANTEMENTE , adv. ( mente suff.), 
com arrogancia, 

ARROGANTISSIMAMENTE, ady. superl, do 
precedente. 

ARROGANTISSIMO , A , adj. superl, de Arro- 
gante. 

ARROGAR, v. a. ( Lat. arrogare, ar por ad, 
erogare, desejar), tomar ou exigir, attribuir-se 
direito, foro, qualidade que não nos compete, 
Y. g-arrogando a curia romana os direitos da sos 
berania temporal ; it. t. dir. rom., adoptar, per= 
filhar homem livre e sem pai, ousfóra do patrio 
poder. à . 

ARROIAR, v. abs. ou n. Z. Brotar. 

ARROIDO. /. Arruido. 

ARROINHAMENTO , ;s. m. obsol. 77. Ruina. 

ARROINHAR,, obsol. /”. Arruinar. 

ARROIO, s. m. (do Fr. ant. riau, regato; rad. 
Gr. e» rheo, correr), regato, pequeno ribeiro, 
agua que corre de fonte ou mãi d'agua; — de 
lagrimas, — de sangue, fig. grande copia, 
corrente. 

ARROIOS, s.m. pl. J”. Marroios. 

ARROJADAMENTE ,, adv. (mente suff. ), com 
arrojo. | 

ARROJADIÇO,, A, adj. ( des. ico; que denota 
habito), que se arremessa, v. g. dardo — , de 
arremesso ; it. (fallando de pessoas ou. acções), 
arrojado ; temerário, v. g. homem —; acção ar- 
rojadiça. 

ARROJADISSIMO, A, adj. superl. de Arrojado, 

ARROJADO , p. p.-sup: de Arrojar, e adj. 
arremessado , lançada-de arremesso ; it. (das pes- | 
soas e acções), temerario, ousado, assomado , 
precipitado ; v..g. homem — na vingança ; acçãt 
arrojada. Rio arrojado em demasia, Hist. Naut, 
1. 91, cujacorrente he mui rapida. : | 

ARROJADURA , s. f. verb. ( des. ura ), pecgí 
da atafona com quese aperta a almanjarra. 


ARROJAMENTO, s. m. verb. ( mento suf.) 
arrojo, temeridade , assomo de paixão. J7. Ar, 
rojo. | 
ARROJÃO, s.m. verb. ( des. augm. ão), fort. 
empuxão, tirão, acto de arrojar ou levar de rojo. 
Levar a arrojões. 
ARROJÃO, adv. J”. Rojão. | 
ARROJAR , v. a. (a pref., rojo, ar des, inf.)| 
arremessar, lançar com forca, v. g.—a lança, 
— otiro, pedras. O mar arrojou toda a carg. 
do navio à costa ; it. lançar fóra, v, g. — a carg' 
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doshombros; — de si o madeiro it. levar de 
-Pojo, «arrastar; Vo go — cadéas peso , trazer 
de rastos; fig. arrastar, levar com violencia : a 
belleza arroja mil amuntes pa embição  anroja 
o homem a tentar as mais arduas emprezas. 
Neste segundo sentido, arrojar signafica impellir, 
puxar arrojando , a rojões ou repellões. 

ARROJAR, v. abs. ou n., ir de rojo; v. g. — 
a amarra, a ancora, isto he, puxada a rojões 
pelo navio impellido pelo vento ou pela corrente. 

ARROJAR-SE, V. T., lancar-se, -arremessar-se , 
v.g.— ao mar; — do muro abaixo, — ao inimigo ; 

&. abalançar-se, v. g. -— ao perigo, d empreza ; 
it. estirar-se, revolver-se, v. FE osso] epileptico 
“pelo chão. 

Synon. frrojar differe de arrastar, como rasto 
de rojo : rasto denota traço do pé, pégada; rojo 
he movimento feito aos repellões, puxões ou ti- 
Tões. 

ARROJEITAR, v. a. obsol., arremessar o re- 
jeito. 7”. Rojeitar ou Rejeitar. 

ARROJEITO, s. m. obsol. /”. Rejeito. 

ARROJO, s. m. verb., acto de lançar com força, 
de expellir; fig. temeridade, audacia; vomito ; 
— de humores à superiteio do corpo, loc. med., 
erupção cutanea excitada por causa interna. Ma- 
deira de —, grossa, que se arrasta. Andar de 
arrojos, de rojo. 

ARROLADO, p. p. sup. de Arrolar, e adj., 
tomado a rol. 

ARROLADO, p. p. sup. de Arrolar (revolver), 
e ad)., revolvido, enrolado; o menino — , ador- 
mentado, acalantado. > 

ARROLADOR, s. m. verb.; o que toma a rol, 
faz rol, assenta em rol, 

ARROLAMENTO, s.m.verb. (mento suff.), o 
acto de tomar a rol, lançar em inventario, v. g. 
o — da gente capaz de serviço militar; — dos 
vinhos de embarque, ou de ramo. Leis novissimas. 


ARROLAR, v.a. (a pref., rol, ar des. inf.), 
tomar a ou em rol, pôr em rol, fazer rol, inven- 
tario. 

ARROLAR, v.a. (a pref., rolar), enrolar, fazer 
rolos, v. g. — as ondus; — balas de algodão, 
levar a rolo; — o menino, acalantar por meio 
de movimento ondulatorio. 

ARROLAR, v. abs. ou n., rolar, ir, vir rolando 
ou em rolo. O mar foi arrolando para a praia, 
fazendo rolos. 
| ARROLHADO, p. p. sup. de Arrolhar, e ad)j., 
tapado com rolha. 

'“ARROLHAR, v. a. (a pref. rolhar), tapar com 
rolha, 
| ARROLLO, s.m. verb., o canto com que se 
(adormenta o menino. J7, Arrulho. 
| ARROMANÇADO, p. p. sup. de Arromancar, 
traduzido em romance ou “vulgar. 

ARROMANÇAR;, v. a. (a prep., romance, ar 
(des. inf.), traduzir em romance ou linguagem 
“vulgar. /”. Romancear. 
| ARROMBA, s. f. (de arrombar), t. baixo, peca 
de muito estrepito que se toca na viola. Cousa de 
|=—, espantosa. í 
, ARROMBADA , s. f. verb. (subst. da des. f. de 
arrombado), vottra feita por 'arrombamento. 


ARROMBADAS,, pl., t. naut., reforços de ma- 
deira , cordoalha, fardos, etc., que sc póem aos 
mavios de baixo bordo por dentro do costado, para 
ps fazer mais alterosos, e para embaçarem nelles 
as balas. 
| ARROMBADO, p. p. sup. de Arrombar, e adj., 
que sofíreo arrombamento, roto ; fig. penetrado, 

* quebrantado: — da desconfiunca; do temor das 
venas. « Ja tudo —, » em desordem, Barros, 
dee. 17, 4, 1. « Tudo era — d'elles, » Batros, 11, 

5,5, rompendo o inimigo pelos passos fortificados, 

ARROMBADOR, s. m. vérb., o que arromba. 


sto de arrombar, v. g. — de porta. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 
| “ ARROMBAMENTO, sm -verb. (mento suf.) | 
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“ARROMBAR , voa: (alpref.;vrombo; ardes. 
inf.), fazer rombo, romper com forca; com ma- 
chado, tiro ou qualquer corpo fortemente'tmpcl- 
lidos v. g. — portas, —-o porão; fig. quebran- 
tar, prostrar, v.g — os brios, ossespiritos. Huma 
boa determinação arromba (vence tudo. 

ARROMPER. Z”. Arrotear, Romper. 

ARROMPADO, obsol.-”. Arvoteado. 

ARROSA (à rossa),'adv.ant. 77. Rossa. 

ARROSTADO, p. p. sup. de Arrostar, e adj., 
encarado, acommettido. 

ARROSTAR, v. a. (a pref., rosto, ar des. inf.), 
afrontar, encarar sem: medo; offerecer -se “cara 
a cara para resistir, commetter, emprehender 
afouto, v. g. — os perigos, — a gloria, a obra, 
— a empreza.; it. em isentido abs. ou n.; — « ou 
com, afrontar, emprehender, v. g. — com tantos 
reis;—comos perigos; — a hum poderoso ; — com 
huma lingua barbara, para aprendê-la. Arroóstar 
a alguma comida, tem sentido duvidoso; huns 
querem que signifique olhar com repugnancia ; 
Moraes inclina a que he appetecer. Eu penso que 
o sentido he vencer a repugnancia que a vista 
APella causa. Arrostar a Deos, parecer-se-lhe; ou 
antes, conceber o pensamento de 'se lhe asseme- 
lhar. Paiva. 

Synon. rrostar e encarar differem, porque o 
segundo não encerra a ideia de commetter. 4fjron- 
tar tem sentido mui analogo, mas, fallando de 
pessoas, denota insulto, afironta, oflensa. 4fron- 
tei-o, e estou prompto a arrostá-lo. 

ARROSTO (a rosto), adv. ant, 7”. Defronte. 

ARROSTRAR. 7. Arrostar. 

ARROTADO, p.p. sup. de Arrotar, que arro- 
tous it. /ig., que blazonou. Depois de ter arro- 
tado proezas, feros. 

ARROTADOR, s. m. verb., o que tem o vicio 
de arrotar; fig fanfarrão, blazonador, que arrota 
feros ; brigoso. 

ARROTADURA. /”. Arreatadura. 

ARROTAR, v. abs. ou n. (Lat. eructare, em 
Gr. êpévym ereugô, formado de dip aer, ar, vapor, 
e &yw agó, romper, provocar), expulsar violenta- 
mente e com estrepito o ar do estomago pela bocca ; 

Jig. blazonar, jactar-se de, v. g. — feros, brava- 
tas ; 1t. t. pleb. — postas de pescada, basofiar ; it., 
em sentido abs. ou n. — de farto, loc. fam,, 
Jactar-se, ostentar da sua riqueza; — a supérior, 
portar-se com orgulho. 


ARROTEA, s.f. (de arrotear), terra maninha 
arroteada, que começa a cultivar-se. 

ARROTEADO , p. p. sup. de Arrotear, e adj.: 
terra arroteada, rota, começcada a cultivar. 


ARROTEADOR, s. m. verb., cultor de terras 
maninhas. 

ARROTEAR, v. a. ( Lat. ruptus, p. p. de rum- 
pere, romper, e aro, are, lavrar ), romper os 
maninhos , desmontando-os, lavrando-os e co- 
mecando a cultivâ-los e a semeá-los. 

ARROTO, s. m. verb. acto de arrotar, o ar 
expellido do estomago pela bocca-com estrepito. 

ARROUBAMENTO, ant. /7. Arrebatamento, 
Extase. 

ARROUBAR-SE, v. r. ant, V. Arrebatar-se, 
Enlevar-se. 

ARROUPAR c deriv. V”. Enroupar , eto. 

ARROYO. Z. Arroio. 

ARROXEADO, A, adj. (a pref., roxo, des. adj. 
ado ), de côr tirante a roxo, v. g. jlor arroxeada. 

ARROZ , sm. ( Arab. arozon, do v. araza , es- 
tar fixo, bem pegado ; em Gr.opvéa oryza ), grão 
farinateo bem conhecido. Pl. Arrozes. Dá-sea) 
mesma denominação à planta e ao grão ou se-! 
mente. 

ARROZAL, s.m. (des.'s. al), campo sérhiéado 
de arroz. Pl. Arrozaes. E | 

ARRUADO, p. p. sup. de Arruar, e adj., dis- 
tribuido, “ea ruas, v. g. cidade bem ar- 
ruada ; que habita certas ruas : mercadores ar- 
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ruados; os ourives estão em Lisboa stop. us., 
que passeia as ruas, v. g. anda—., 

ARRUADOR , s.m. verb.; valentão, 'vadio.que 
corre as ruas de noite fazendo desordens ou 're- 
questando mulheres. 

ARRUAMENTO ,'s. “im. verb. ( mento suf, ), 
a disposição das ruas de huma cidade; o destinar 
ruas exclusivamente para certos óflicios;, 'v. g. o 
— dos ourives dosouro, — dos retrozeiros, algi- 
bebes. 

ARRUAR, v. a. (a pref., rua, ar des: inf), 
ant, passear asruas para requestar mulheres, ou 
para fazer arruidos, v. g. arruando as'ruas' das 
Jilhas do nosso povo. Flos sanet., Vid.de N. Se- 
nhora; it. us., dispôr em ruas a cidade ; assignar 
ruas para as lojas di mercadores de certos oficios. 

ARRUAR, v.cabs. ou n.' ant.,. passear com 
ostentação a pé ou montado, correr as ruas. Li- 
teira ou cavallo'de arruar ; de passeio. 

ARRUAR, v-' abs. ou n. ( Lat. rugio, ire, 
rugir, berrar; voz irão » Tugir, mugir, 
berrar o -boiou touro perdido da manada. 

ARRUDA; s. £. (cart. f.; e ruta, Lat., arruda), 
nome de huma hérva medicinal. 

ARRUELLA , s. f. (Lat. rotula, rodinha), t. do 
bras., rodazinha; it. t. de ourives, MA de 
prata vasado em tijolo. à 

ARRUELLAS, pl., t. naut., argolinhas de ferro 
que'se mettem na cavilha até ajustar o buraco, 
para se lhe metter a chaveta. Chamão-lhe aninas 
nos engenhos de assucar. 

ARUELLADO , A, adj. ( des. adj. ado ), t. do 
bras., que tem arruellas : leão de ouro —, de 
arruellas vermelhas, vw. g.—a fronte, —o 
rosto. 

ARRUFADIÇO, A , adj. ( des. iço), facil em se 
arrufar. 

ARRUFADINHO, A , adj. dim. de Arrufado, 
levemente arrufado. 

ARRUFADO, p. p. de Arrufar-se, e adj., leve- 
mente enfadado , ressentido, 

ARRUFAR-SE, v. r. ( do Allem. raufen, arran- 
car, despennar, ou de rauh, aspero, crespo), 
enrugar-se, tornar-se aspero na superficie. Ár= 
rufa-se o mar com a viração forte; -—o perú; 
— a sensitiva em lhe tocando ; fig. ressentir-se 
de alguem , enfadar-se com alguem, por causa 
leve : diz-se principalmente de pessoas ligadas por 
amizade intima ou amor. 

ARRUFIANADO, A, adj. (a pref. , rufião, des. 
adj. ado), proprio de rufião, v. g. gestos; ma- 
neiras, linguagem —. 

ARRUFO, s. m. verb., agastamento leve, a 
arrufos de namorados ; it. crespidão, v. g. — 
sensitiva, do peril. 

ARRUGA. V”. Ruga. 

ARRUGADO,, p. p. sup. de Arrugar, e adj., 
cheio de rugas , encolhido em rugas. « Velho ar 
rugado.» Palmeirim. « Selvagem touro de arru= 
gada fronte. » Malaca Conguistada , v, 27. 


ARRUGADURA,, s. f. 7”. Arrugamento. 


ARRUGAMENTO, s. m. verb. (mento suff.) 
acção de arrugar ; estado da cousa arrugada, 


ARRUGAR, v.a, (a pref., ruga, ar des. inf.), 
fazer rugas, encolher, encrespar fazendo rugas , 
v.'g. o elephante arrugao couro. À velhice ar- 
ruga a testa; — as roupas, t. de esculptor e pin- 
tor, fazer prégas, apanhados, fig. e p. us., en- 
colher, estreitar, v. g. — os seios da caridade. 

ARRUGAR-SE, V. r., encher-se de rugas. 


ARRUIDO , s.m. (a pref., ruido ), estrepito 
“de corpo que cahe; estridor das armas ; fig. pen- 
dencia, motim, briga. 

ARRUINADO,, p. p. sup. de Arruinar e adj., 
que cahio em ruina, destruido, abatido, perdido. 
Pedro está —, falhdo de credito, perdeo a fa- 
zenda; — na saúde ou de saúde, com a saúde 
perdida, estragada ; — em costumes.; em culpas, 


| em peccudos, pervertido. O mao ministro, depois 


eme, 
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'éà ter — o estado, trahio o rei e a patria. O 
abuso dos emprestimos tem — a Inglaterra. 
ARRUINADOR, A, adj., que arruina, v. g. 
«a Os Godos, gênte arruinadora das boas artes 
e policia. » Leão, Chron. de D. Affonso Henr.; v, 
5, 6; it. se, pessoa ou cousa que arruma, vV. 8. 
os Tartaros tem sido os arruinadores da Ásia, 
ARRUINAMENTO , s.m. /7. Ruina. 
ARRUINAR, v. a. (a pref., ruina, ar des. 
inf. ), causar ruina, fazer aluir, destruir, derri- 
bar, abater, v. g — o edificio; estragar, v. 8. 
— a saúde, — a fazenda; perder, estragar, 
deitar a perder, v.g. — o estado, — as boas 
artes, os costumes, a moral publica, o credito. 
ARRUINAR-SE, V. T., cahir em ruina; perder-se, 
ficar arruinado: — a alguma cousa , Joc. ant., 
erder-se nella, v. g. « — a huma desesperação.» 
b. Franc. Manuel. 
ARRUINAR, V. abs. ou n., cahir em ruina, sof- 
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frer ruina, aluir. « Os Cafr a id enterrados 


nas ruinas que arruinavão ( aluião ) por lhe não 
saberem fazer reparos. » Couto, dec. 1x, cap. 27. 
« Ja arruinando de velha. » Vieira, Arte de 
furtar. Sousa. Árruinar a ferida, p. us., tomar 
ruim aspecto. 

ARRUINHAR , v. a. obsol. /7. Arrunhar, Ar- 
ruinar, Rachar. 

ARRUIVASCADO, A, adj. (a pref., ruivasco, 
de ruivo, ado, des. adjJ.), de côr tirante a ruivo, 
v. g. cabra arruivascada. Bernardes. 

ARRULADO, ARRULHADO, p. p. de Arrulhar, 
ou Arrular. 

ARRULAR ou ARRULHAR, v. abs. ou n. (a 
pref., rola, ar des. inf.), rolar a pomba ou pom- 
bo quando se acarinhão. 

ARRULHO ou AROLLO, s. m., voz maviosa do 
pombo ou rola. Cujos arrulhos são mais gemidos 
que vozes. Vieira usa-o neste sentido. He voz imi- 
tativa. 

ARRUMAÇÃO , s. f. verb. , acção de arrumar ; 
posição geographica na carta; disposição da carga 
de navio , ordem em que se arruma ; — de contas, 
t. merc., escripturação nos livros em quese lanção 
as partidas do deve e ha de haver ; — das nuvens, 
o amontoado d'ellas quando se engrossão, como 
acontece antes de ventanias, tempestades, ou 
chuva grossa. 


ARRUMAÇOS, s. m. pl., t. chulo. 7”. Arrufos. 


ARRUMADOR , s. m. verb., o que arruma, 
v. g. — da platea de theatro. 

ARRUMAR, v. a, (Gr. &ow aró, dispôr, concer- 
tar, e &4z hama, juntamente), dispôr em boa 
ordem, pôr em lugar conveniente, v.g. —o fato, 
a roupa, a carga do navio. 

ARRUMAR, v. a. (a pref. rumo, ar des. inf.), 
t. naut., dirigir a certo rumo, v.g. —a proa da 
nao ; marcar na carta os rumos dio terras, dos 
ventos. /”. Rumo, 

ARRUMO , s. m. verb. (de arrumar, pôr em 
ordem ), ordem, concerto , ajustada disposição , 
distribuição , collocação, v. g. — da casa, das 
cousas ; — das palavras , concerto. 


ARRUNHAR e deriv. 2. Arruinar, Aluir. 


ARRUNHAR, v. a. t. de sapateiro ( Fr. rogner), 
aparar a sola em redor do calcado. 


ARRUVIDÃO , s. f. ant. ( Lat. rubigo, inis ), 
ferrugem do ferro. 

ARSÃO. V”. Arção. 

ARSENAL,s.m. (Arab. darsend, casa das obras 
ou dos oficios, composto de dar, casa, e send, 
obra. Os Venezianos chamavão darzana ao seu 
grande arscnal da marinha. Esta he a etymologia 
geralmente adoptada. Eu todavia creio que arse- 
nal he composto de arx , arcis, Lat. abrigo, e de 
navalis, naval. Esta etymologia he mais natural, 
e a outra não dá razão da suppressão do d inicial), 
estaleiro de navios e armazens onde se guardão e 
fabricão os apparelhos para o sen armamento e 
concerto ; it. armazem militar onde se guarda o 
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apparelho, os petrechos para o ataque e defesa 
das praças. 

ARSENICAL, adj. 2. (arsenico, e des. al), 
t. chim., em que entra arsenico, v. g. hum ve- 
neno arsenical. 

ARSENIACO, adj. m. ( des. iaco, nomencl. 
chim. moderna ) : acido —, segundo estado da 
combinação acida do arsenico com o oxygeneo. 

ARSENIADO, A, adj. (des. ado), t. chim., 
combinado com arsenico. 

ARSENIATADO, A, adj.; nomencl. chim. mod., 
combinado com arseniate. 

ARSENIATE, s. m. ( des. ate, nomencl, chim. 
mod. ), combinação do acido arseniaco com 
huma base. 

ARSENICO , s. m. ( Lat. arsenicum, Gr. &poe- 
vixdv, dposvixtoy, arsenikón ou arseníkion, for- 
mado de &panv arsen, forte, vigoroso, e (ds iós, 
veneno ; Pers. zarnich), metal quebradiço, volatil 
e venenoso ; vulgarmente dá-se o nome de arse- 
nico ao oxydo d'este metal ( arsenico branco ), e 
ás combinações d'elle com enxofre (ouropimente). 
V. Rosalgar. Na nomenclatura chimica modernis- 
sima, arsenico he o metal puro. 

ARSENIOSO, adj.m. (des. oso, nomencl. chim. 
mod. ) Ácido —, o primeiro estado do acido 
formado pelo arsenico com oxygeneo. 

ARSENITE, s. m. (des. ite, nomencl. chim, 
mod.), combinação do acido arsenioso com huma 
base. 

ARSENIURETO , s. m. (des. ureto, nomencl. 
chim. mod.), combinação do arsenico com outra 
substancia , v. g. com o enxofre. o 

ARTE, s.f. (Lat. ars, artis, Gr. &ow arô , dis- 
ponho, ligo ), collecção de preceitos, methodo 
de executar qualquer obra; officio mechanico , 
manufactura , v. g. a arte de ourives, relojoeiro, 
serralheiro; — da seda; artifício ( opposto à 
rudeza, à simplicidade natural, à singeleza ), 
Y. &. coração sem arte; versos sem arte; fallou 
com muita arte ; livro em que se contêm precei- 
tos asas? v. g. — da musica, cavallaria , 
de huma lingua, do torneiro; geito, modo, 
v. g. leve tal arte que se introduzio no campo 
inimigo; indole, genio, caracter, gosto, v. g. 
ser tratado à sua arte. Sousa, Vid. do Arc., 
l.1v, cap. 8. « Aristoteles respondeo da minha 
arte, »do mesmo teor que eu, como eu o en- 
tendo. V. de Suzo, cap. 10. D'esta arte, d'esta 
maneira. Obra de —, artefacto, obra engenhosa, 
bem feita. Homem de —, prendado, destro, en- 
genhoso. Vão da minha arte, não do meu officio ; 
it. /ig., incompativel com o meu caracter, com os 
meus habitos, principios. Írtes, pl., traças, 
modos, geito. Boas —, as Bellas-Lettras, Huma- 
nidades. Bellas —, a pintura, esculptura, archi- 
tectura, etc. 4s — da paz, — da guerra, as que 
convêm usar nestes dois cstados, v. g. na paz, to- 
das as que tem por objecto a agricultura, a indus- 
tria, o commercio, a educação; na guerra, os 
exercicios militares. Mestre em artes, bacharel 
formado em Humanidades. 

Synon. Árie denota trabalho intellectual acom- 
panhado ou não do manual. Oficio exige trabalho 
manual. Profissão consiste em occupação de qual- 
quer natureza. Á arte da pintura, da musica, 
do relojoeiro. O officio de pádeiro, carpinteiro , 
latoeiro. À profissão de medico, cirurgião, ad- 
vogado. 

«Áries, pl., armações de apanhar sardinha, 
usadas na costa da Trafaria, junto a Lisboa. 

ARTEFACTO, s. m. ( Lat. artefactum , feito 
por arte ou com arte ), obra de arte, artificyo 
mechanico, producto de machinismo , v. g. tech- 
dos , machinas , relogios, etc. 

ARTEFACTO, A, adj., feito artificialmente. 

ARTEFICIAL, s. m. ant. /7. Artifice, Official. 
« JVo officio da guerra era velho arteficial. » 

ARTEIRICE. s, f. ( de arteiro, des. ice, que 
denota acção habitual), manha, astucia enganosa, 
fraudulenta. 
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ARTEIRO, A, ad). (arte, des. eiro), manhoso, 
astuto, sagaz, que sabe e usa de artes de viver, 
matreiro. 

ARTEIROSO, A. /”. Arteiro, Manhoso. 

ARTELETES, s. m. pl. (do Lat. artus, meme 
bro, junta ), nome de hum guisado composto de 
pernas de aves, etc. 

ARTELHARIA e deriv. 7. Artilharia, etc. 

ARTELHO , s. m. ( Lat. articulus , dim. de are 
tus, membro do corpo, junta), articulação da 
perna com o pé. 

ARTEMAGICO, s. m, /”. Magico. 

ARTEMÃO, s.m. (Fr. artimon, Ital. artimone, 
do Gr. &praywv artemon, vela grande de navio; 
rad. &ptáw artaó, suspender. Em Fr. he o mastro 
proximo á pôpa do navio), vela pequena do navio. 

ARTEMISA, ou ARTEMIJA, s. f., herva medi- 
cinal de que ha varias especies. A vulgar chama- 
se tambem herva de são João. Este nome he deri- 
vado de Artemis, nome grego de Diana, e designa 
particularmente a artemisa branca. 

ARTEQUIM, s.m. (t. Asiat.), fructo da India 
usado contra a lepra. Curvo, memor. 

ARTERIA, s. f. (Lat. e Gr., de dépx atra, e 
TApeiv tereín, que encerra os espiritos, o ar, ou 
antes a aura vital. Os autores suppõem que os 
Gregos ignoravão conterem sangue as arterias ; 
mas eu inclino a crer que o nome de vaso aerio 
era por elles entendido no sentido de vaso que 
encerra o sangue vivificado pelo ar inspirado no 
bofe. Aristoteles chama à aorta veia da direita 
da espinha, e veia he vaso sanguineo ), t. anat., 
canal membranoso e elastico de forma conica alon- 
gada, cuja capacidade vai diminuindo à medida 
que se subdivide ; levão o sangue ão bofe e a todo 
o corpo, d'onde elle volta pelas veias. As arterias 
maiores tem pulsação, e contêm em geral sangue 
tornado flórido pelo oxygeneo inspirado no bofe 
e pela expulsão do carbone do sangue venoso ese 
curo. Traca ou aspera arteria. V. Trachea. 

ARTERIAL, adj. 2. ( Lat. arterialis), t. anats 
pertencente às arterias, v. g. sangue —. 

ARTERIAZINHA, s. f. dim. de Arteria. 

ARTERIOLA, s. f. dim. Lat. de Arteria. 

ARTERIOSO, A, adj., t. anat. (Lat. arteriosus), 
da natureza das arterias, v. g. Veia arteriosa. 

ARTERIOGRAPHIA , s. f. (Lat. e Gr. V7. Gras 
phia), t. anat., descripção das arterias. 


ARTERIOLOGIA, s. f.t. anat. (Lat. e Gr. PA 
Logia), a parte da anatomia que trata das arterias. 


ARTERIOTOMIA, s. f. ts chir. (Lat. e Gr. suf. 
tomia, do pret. med. de trevo témnô, véroua 
tétoma, cortar ), sangria de arteria ; it. dissecção 
das arterias. 

ARTESANO, s. m. (do Fr. artisan), operario; 
artifice (p. us.). 

ARTESÃO, s. m. (Fr. artisan, deriv. do Lat. 
ars, artis, des. anus, de manus, mão), official de 
oficio, operario. « Este he melhor artezão. » Gil 
Vicente, Barca, 2. Pl. Ártesões. 

ARTESIANO, A, adj. (de Ártois, provincia de 
França), do Áriois, v. g. poços artesianos, usados 
naquella provincia para fazer brotar a agua no 
solo, furando a terra perpendicularmente com: 
brocas em grande profundidade, 

ARTETICO, A, adj. (do Lat. artus, junta, arti- 
culação, des. de tactum, sup. de tangere, tocar), 
t med., que ataca as juntas ou articulações, v. Be. 
dôr, gota —-. 

ARTEZA, s. f. (Gr. &pros ártos, pão, d'onde' 
vem Jexpritw diartizó, amassar), amassadeira, vaso” 
de amassar o pão, e em que se leva ao forno a cozer.! 

ARTEZÃO, s.m. (do preeedente, des. augm.| 
ão), Javor que se fazia nos tectos dos templos, que: 
imita as artezas. « Apainelado com artezões é 
molduras. » Freire. Pl. us. friezões. | 

ARTEZÃO. V”. Artesão. | 

ARTEZOADO, p. p. sup. de Artezoar, € adj 
lavrado de artezões. 
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ARTEZOAR, v.a. (artezão, ar des. inf.), lavrar 
de artezões. 

ARTHANITA, s. m. (Gr. &pros ártos, pão, e 
Ode thaptein, enterrar, porque as raizes da 
planta são da feição de pãezinhos), planta medi- 
cinal chamada cy-clamen, pão de porco ou maçan 
de porca. Unguento de —; t. pharm. 

ARTEKITICO, A, adj. (Lat. arthriticus, do 
Gr. «pb po» arthron, junta, articulação; rad. £7u 
aro, unir, ligar, adaptar), t. med., gotoso ; it. 
remedio — , contra a gota. 

ARTHRITIS, s. f. (Y”. o precedente), t. med., 

ota nas articulações, dôr de gota. 

ARTHRODIA, s.f. (Lat. eGr. de 429,07 arthron, 
articulação, &% dia, particula deriv. de dxiw daid, 
dividir, separar), t. anat., articulação superficial 
da protuberancia de hum osso em cavidade pouco 
profunda, v. g. a do occipital com a primeira ver- 
tebra cervical; outros lhe chamão diarthrose 
plana. À 

ARTHRODYNIA, s. f. (Lat. e Gr. do radical 
precedente e ô7vn odyné, dor), t. med., dór nas 
articulações ; rheumatismo chronico, 

ARTICE. J”. Arteirice, Astucia. 

ARTICULAÇÃO, s. f. verb. (Lat. articulatio, 
onis) , junctura dos nós das plantas; junctura dos 
ossos do corpo animal, junta; encaixe, concurso 
dos movimentos dos orgãos da falla para a emissão 
de sons distinctos vogaes puros ou articulados 
com consoantes; it. t. for., exposição em artigos 
de petição, Jibello, etc. Articulação labial, lin- 

ual, guttural, em que predomina a acção dos 
Ro , da lingua ou da garganta: — distincta, 
indistincta, lenta, rapida, forte, frouxa, branda. 
Pl. Articulações. 

ARTICULADAMENTE, adv. (mente suff.), dis- 
tinctamente, com distincta articulação, v. g. ler, 
pronunciar bem — ; 1t. L. for., por items ou arti- 
gos, v. g. allegar, expór os factos, as razões —. 

ARTICULADO, p. p. sup. de Articular, e adj., 
unido por junta ou articulação; proferido, pro- 
mnunciado; t. for., allegado, deduzido em artigos ; 
it. t. bot., unido, ligado por articulos ou arti- 
culações, nós, v. g. raiz, tronco, pedunculo, co- 
rolla, flor —, 

ARTICULANTE, adj. 2. (Lat. articulans, tis, 
p. a. de articulare), que articula, faz articular, 
v. g. sons —. 

ARTICULAR, v. a. (Lat. articulare, de articu- 
eits, dimin. de artus, membro, junta), ligar, por 
Juntas ou articulações ; proferir distinctamente 
-os sons vogaes puros ou ligados em syllabas com 
'Os consoantes, que propriamente são os articulan- 
fes; it. t. for., propôr, allegar em artigos. 

ARTICULAR-SE, V. I., unir-se pelas articulações 
ou juntas (os ossos) ; it. pelos nós (as plantas). 

ARTICULAR, adj. 2. (Lat. articularis), t 
-gramm., da natureza do artigo, v. g. adjectivo —, 
que faz as vezes de artigo definito, v. g. este, esse, 
aquelle ; meu, teu, vosso ; todo, qualquer, etc. 

ARTICULO, s. m. (Lat. articulus, dim. de 
jartus, junta, membro), articulação, nó das plan- 
tas. V. Artigo. 
| ARTICULOSO, A, adj. ant. J”. Artificioso, 
| ARTIFICE, s. 2. (Lat. artifex, icis, de ars, artis, 
arte, e facio, ere, fazer), oflicial de hum ou outro 
sexo que pratica arte ou officio; fig. autor, v. g. 
erra quem diz que somos artífices das nossas 
venturas e desgraças. 
| ARTIFICE, adj. 2. p. us., feito com arte, v. g. 
«a artifice tempera das armas. » Elegiad. f. 25... 
| K. autor, causador. « O tempo —. » Lusit. Transf. 

ARTIFICIADO, p. p. sup. de Artificiar, e ad)., 
| trabalhado com arte, artifício, estudo, feito, exe- 

cutado, afeiçoado por industria mechanica. « Ôs 
outros metaes para serem lustrosos he necessa- 
rio serem artificiados pelo ferro. » Espingardeiro 
perf., 23. (p. us.) 

ARTIFICIAL, adj. 2. (Lat. artificialis), feito 
“por arte, por industria : oppõe-se a natural ; fin- 
| ido, imitado do natural, v. g. flores artificiaes 
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Gelo — , feito por processo que produz frio capaz 
de congelar a agua. 


ARTIFICIAL, s. m. ant., practico, official expe- 
rimentado, artífice. 

ARTIFICIALMENTE , adv. (mente suff.), de 
modo artificial, por arte. 

ARTIFICIAR, v. a. (artifício, ar des. inf.), tra- 
balhar, afeicoar com arte, artifício; preparar 
para uso immediato ou para fabricas, v. g. — 
a lan, o ferro, os metaes, a madeira; it. exe- 
cutar obra que requer engenho, arte, artifício, 
v. g. — machinas, engenhos, navios, armas, 
instrumentos, pianos fortes, bombas , engenhos 
de vapor, etc. He pouco usado, e merece sê-lo, por 
não termos termo tão proprio e de sentido tão 
comprehensivo. 

ARTIFICIO, s.m. (Lat. artificium, de ars, artis, 
arte, e facere, fazer), trabalho, industria do arti- 
fice; obra, producto da arte, engenho; fig. enga- 
no, fingimento, astucia, arteirice, fraude; at. 
nimia affectação do estylo. Ártificios, compo- 
sições para deitar fogo na guerra, ou para recreio. 
Fogo de artifício, o que se deita para arder, ou 
para recrear a vista em occasiões de festa. 

Synon. Ártificio denota arte occulta, meios 
não patentes, mechanismo occulto e engenhoso, 
arte disfarcada, e fig. astucia, 


ARTIFICIOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
artifício, com arte, engenho ; sagaz, astutamente, 
com simulação, fingimento, disfarce. 


ARTIFICIOSISSIMO , A, adj. superl. de Artifi- 
closo. 

ARTIFICIOSO, A, adj. (Lat. artificiosus), feito 
pelas regras da arte, com arte, engenho; t. artei- 
ro, fingido, simulado, astuto, disfarçado, v. g. 
engano, conselho, parecer —, 

ARTIGO, s. m. (Lat. articulus, dim. de artus, 
membro, junta do corpo), estrictamente significa 
articulação, junta, nó do animal ou das plantas ; 
Jig. e mais usado, tudo aguillo que forma huma 
secção separada, membro de obra, parte, seccão 
pequena, v. g. condição de hum contracto, clau- 
sula; membro de oração, de allegacão juridica, 
capitulo de inquirição de testemunhas, v. 
artigos de contracto, da escriptura, do libello ;—. 
das perguntas ; it. ponto de separação, instante, 
momento, v. g. no — da morte, estando a expirar; 
parcella de conta, item de inventario; ponto dis- 
tincto, v. g. — de fé, ponto de doutrina que a 
Igreja manda se creia como ponto distincto da lei 
revelada; — de lei, de carta, de factura, de tra- 
tado, de convenção, de diario. 

ARTIGO, t. gramm., particula da oração que 
individualiza ou particulariza o nome, o infinitivo 
dos verbos e até phrases inteiras, c que substanti- 
va os adjectivos; v. g. o homem que alli vês, a 
mulher que tanto amas ; o saber, o crer, o comer, 


o amar, A o justo, o injusto. Mui bellicosos 
orio os Gregos e não menos o forão os Romanos. 


O o desta phrase chama-se artigo indefinito ou 
indeterminado, porque não se refere a hum sô 
vocabulo , mas sim a huma phrase ou ideia com- 
plexa antecedente que he o espirito bellicoso. Às 
feias nem por o serem deixo de ser requestadas. 
Moraes engana-se quando diz que nesta phrase o o 
concorda com o infinitivo ser, mas não reflecte 
que o o refere-se ao facto, à condição da feal- 
dade. Equivale a : as mulheres feias nem por 
o facto, motivo ou effeito da fealdade, etc. À 
sepultura de seu irmão que o havia de ser sua, 
isto he, o lugar do Co flhro do irmão, o qual 
havia.de ser o seu. He bem diversa a construc- 
ção das phases seguintes. Examinei o livro, e 
achei-o excellente. Li a obra e achei-a digna 
de louvor. O ser feia não me roubou os aitracti- 
vos. O muito ler fis tresler. O bem querer e o 
aborrecer não depende de nós. Nos seguintes 
exemplos se vê o uso do artigo com os adjectivos. 
O fino do negocio, a parte delicada; o bello, o 
curioso do caso, a parte, O ponto; O sublime da 
arte, a parte, a qualidade sublime, a sublimidade. 
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O branco, o verde, o encarnado das Hores, a 
parte branca, a cor branca, verde, etc. O nosso ar- 
tigo hcom., a f.,os pl.m.,as pl.f. Precedido das 
prep. de, em, liga-se e contrahe-se em do, de o; da 
de a; dos, de 05; das, de as; no, em o; na, E aa 
nos, em 08; nas, em as. Precedido da prep. a con 
trahe-se o art, feminino a, as, em d, ds. Os adjee- 
tivos articulares fazem as vezes do artigo, v. g. 
este, esse, aquelle. 7. O,c a Introduccão gram- 
matical., + 

ARTILHADO, p. p. sup. de Artilhar, e adg., 
provido de artilharia. 

ARTILHAR, v. a. (Y”. Artilharia), prover de 
artilharia (a praca, nao, etc.). 

ARTILHARIA , ou ARTELHARIA, s. f. (Fr. ar- 
tillerie, os ll pron. lh. Este termo he anterior á 
invenção das boccas de fogo, B. Lat. artillaria, 
Fr. ant. arteillerie, artellerie, hoje artillerie; e 
artiller, artilhier, artillier, fortalecer, armar ; de 
ars, tis, arte, artificio, e tela, armas : ou do Gr. 
atpéw ahireô, derribar, e Tide téle, longe, etc. ), 
antigamente os trens e machinas de bater praças, 
como balistas, arietes ; hoje significa canhões, toda 
a sorte de peças montadas em carretas ou repairos 
que por meio da explosão da polvora lanção balas 
e outros projectis; morteiros, obuzes, etç. ; arte de 
mancjar c dirigir as peças; o corpo de artilheiros ; 
— ligeira, volante ou a cavallo, a de campanha de 
peças de pequeno calibre, servida por artilheiros 
de cavallo, — grossa, a de bater; fig. força, ener- 
gia, v. g. dos argumentos ; — electrica, bateria 
electrica. 

ARTILHEIRO, ou ARTELHEIRO, s.m. (des. 
eiro), militar que serve as peças e sabe carregi-las, 
manejá-las e dirigir os tiros ao alvo. 

ARTIMANHA , s. f. (arte, e manha), arxtificio, 
treta, dolo, arteirice, 

ARTIMÃO, s. m. (do Fr. artimon, mesena), 
t. naut., vela da mesena. J”, Artemão. 

ARTISTA, s. m. (Fr. artiste, do Lat. ars, artis, 
arte), p. us., artifice; estudante ; it. autor de 
arte que contêm regras, preceitos, Barros, Gram. ; 
it. autor, o que sabe da arte; it. moderna (do Fr. 
artiste ), cultor das artes liberaes, pintor, esculp- 
tor, musico, actor. 

ARTISTA, adj. 2. ant., artificioso, arteiro, ma-- 
nhoso, astuto. 

ARTIVE, s. m. (do Gr. &pzos drtos, pão), t. da 
giria, pão. 

ARTIZAR, v. a. 77. Engenhar, Traçar. 

ARTUS, s. m. pl. (Lat. artus), t. ant. anat.; os 
bracos, as pernas, os membros. 

ARUGA, s. f. (a pref., Lat. rigare, regar); 
canal subterraneo nas minas. 

ARULA, s.f. dim. de Ara, arazinha 


ARUNDINACEO, A, adj. (Lat. arundinacens), 
t. hist. nat., que habita os cannaviacs ; que nasee 
sobre as cannas. 

ARUNDINEO, A, adj. (Lat. arundineus, de 
arundo, inis, canna), feito de canna, v. g. báculo 
— ; da natureza de canna. | 

ARUNDINOSO, A, adj. (Lat. arundinosus) 
abundante em cannas, cannaviaes; da feição das 
cannas na folha, nós, etc. 

ARUSPICE, s. m. (Lat. aruspex, icis, Gr. e putã 
araia, ventre, intestinos, de 4putôs araios, rare, 
tênue, por ser laxo o tecido cellular do abdomen, 
e specio, ire, observar), entre os Romanos, sacer- 
dote que predizia o futuro pela inspecção das 
entranhas dos animaes. (Pron. arúspice.) 

ARUSPICINA, s. f., sacerdotissa que predizta 
o futuro pela inspecção das entranhas dos ani- 
maes; it. adivinhação pela inspeccão das entra- 
nhas dos animaes. Freire, Elysios. 

ARUSPICINO, A, adj., dos aruspices, v. g- 
sciencia —. 

ARUSPICIO, s. m., arte, sciencia do aruspice- 

ARVAL, adj. 2. (Lat. arpalis, pertencente as 


campo, à lavoura). Irmãos arvaes, doze sacerdotes 
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e entre os antigos Romanos presidião às festas 
e Ceres. 

ARVELAS, s. f. pl. t. naut., argolas que se 
mettem nas cavilhas, para fecharem melhor as 
-. chavetas. Vem de aro e he provavelmente corrup- 
- ção de aroelas ou aruelas. 

ARVELOA, /”. Alvéloa. 

ARVENSE, ad). 2. (Lat. arvensis, de arvum, 
terra lavrada). Planta —, que cresce em campos 
cultivados. 

ARVICOLA, adj. 2. ( Lat. arvum, o campo, e 
colere, habitar), que habita o campo, ou terra de 
lavoura. 

ARVIDO, s. m. obsol. por Arbitro: « juizes 
arvidos. » Elucid. (Pron. drvido.) 

ARVOADO, p. p. de Arvoar, e adj., tonto, 
estonteado, 

ARVOAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), per- 
turbação de cerebro, tonturas. 

ARVOAR, v. a. (do Fr. ant. arpoire, pron. 
arvoar, encantamento, visão), estontear, 

ARvOAR-SE, V. r., ficar perturbado, estonteado, 
arvoado. 

ARVOL, s. f. obsol., pron. drvol. 

ARVOR, s. f. obsol., pron. drvor. 

ARVORADA. /”. Alvorada. 

ARVORADO, Pp. p. sup. de Arvorar, e adj., 
hasteado, icado, levantado, v. g. bandeira, 
mastro. 

ARVORAR, v.a. (arvore, ar des. inf.), hastear, 
icar, levantar a prumo, v. 8. — estandarte, ban- 
deira, cruz, mastro; it. encostar, applicar a 
extremidade superior, v. g. — escadas ao muro. 

ARVORAR, v. abs. ou n., levantar os mastros e 
fazer-se à vela; fig. fugir: as fustas quizerão 
arvorar, ou arvordrão, rvorar de capitão, 
subir a este posto. 

ARVORARIO, s. m. ant. 7/7. Herbolario. 

ARVORE, s.f. (pron. drvore : Lat. arbor, ou 
arbos, oris. Os etymologistas hesitão à cerca da 
origem d'este vocabulo. Eu creio que vem do Gr. 
ôpw oro, lançar, impellir, e êrôs opos, succo vege- 
tal, seiva. Em Egyp. bô significa arvore, e ra, e 
rót, produzir, nascer, crescer ),. planta lignosa 
permanente que de hum só tronco principal 
cresce e se divide em braços e ramos ; tem raizes, 
folhas, casca. Arvore fructifera, sylvestre, de 
mata, de jardim, de ornato; — copada; — 
anan, rasteira, a que a arte tolhe o crescimento 
para que dê mais cedo fructos volumosos ; de 
caroço, -— de espinho, — de regadio, — de 
sequeiro. Semear, plantar, transplantar, culti- 
var, enxertar, decotar, limpar, arrancar, etc., 
arvores. Árvore da vida, huma das duas arvores 
defesas do Paraiso terreal; — da sciencia do bem 
e do mal, outra arvore do Paraiso. Genesis. 

Arvore, haste, peca principal de engenho; 
cylindro de pao, peca de ferro ou outro metal 
em varios engenhos que faz parte de huma haste 
ou cylindro, v. g. — da prensa, do torno, — 
dos fechos da espingarda, —. do mastro, v. g. 
o mastro he de duas arvores; it. fig. o mastro ; 
t. poet., nao, navio. frpore secca, t. naut., o 
mastro sem vela. Correr arvore secca, ou d arvo- 
ra secca de vela, desamparado, sem governo. Ár- 
vore de geração ou genealogica, disposição em 
fórma de arvore em que se tração o: nomes dos 
antepassados desde o chefe de que procedem como 
a arvore do tronco. 

“Arvore de Diana ou philosophal, t. chim., 
crystaltisação branca da feição de arvore, que 
resulta da combinação da prata com azougue e 
acido uitrico. Tambem se dá o nome de arvore a 
crystallisações de outras combinações e ligas me- 
tallicas, v. g. de zinco e chumbo. 

“Árvore da Cruz, pao ou haste d'ella , à Cruz. 

«Árvore de Judea. V. Olaia. 

— de pão, cujo fructotem analogia com o pão. 
- — triste, a açafrocira do Brasil, o paroz da 


122 


V. Arvore. 
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N. B. Nos escriptores antigos acha-se frequen- 
temente Árvore no genero masculino, 

ARVORECER, ou ARVORESCER, v. abs. ou n. 
(arvore, des. Lat. escere, inceptiva), t. bot., cres- 
cer até adquirir o porte de arvore. 

ARVOREDO, s. m. (arvore, e des. edo, 
Lat. etum), bosque, mata de arvores, floresta, 

ARVORETA, s. f. dim. de Arvore, pequena ar- 
vore maior que arbusto (p. us,). 

ARVOREZINHA, s. f. dim. de Arvore, arvore 
nova, pouco crescida. 

ARVOREZINHO, s. m. obsol. 77. Arvorezinha. 

ARYTENOIDES, s. f. pl. ( Lat., do Gr. &pveurva 
arutaina , vaso de deitar agua, jarro), duas car- 
tilagens symetricas do larynx situadas sobre a 
cartilagem cricoide. 

ARYTENOIDEO, A, adj. (Lat. arytenoidezs), 
pertencente às cartilagens arytenoides ou aryte- 
noideas, v..g. musculos —, 

ARZEL, adj. 2., e ARZELO, A, adj. (Fr. arzel), 
t. de alveitar : cavallo —. V. Argel, adj, Arzel 
he mais conforme à etymologia. 

ARZENEFE. /”. Arsenico. 

ARZINHO, s. m. dim. de Ar, pequeno bafo de 
ar, viração branda, fig. apparencia ligeira, v. g. 
hum — de riso, de approvação, 

ARZOLLA, s. f. (corrupto do Arab. alloza, 
amendoa), amendca em quanto verde. 

ÁS, s. m. (Lat. as, assis), peso romano , libra 
de 12 onças; pl. fsses. 

Ás, sm, V”. Az. 

ÀS ou ÂAS, s. f. pl., obsol., azas. 

ÁS, contracção da prep. a e do art. f. pl. as. 
Forma hum grande numero de locuções adver- 
hiaes, v. g. ds claras, ds cegas, ds direitas, ds 
escondidas , ds apalpadelas. Em todas estas phra- 
ses se subentende alguma palavra, v. g. andar 
ás apalpadelas, isto he, tenteando, adiantando as 
mãos a ou para apalpar » tentear. 77. os nomes 
nos seus lugares. 

A SABENDAS. 7. Sabendas. 

ASADOR. /7. Assador, e Azador. 

ASALOIADO, A, adj.(a, saloio e des. adj. ado), 
t. fam., rustico como saloio. J”. Assaloiado. 

ASALVAJADO. /”. Asselvajado, 

ASAR, etc. V”. Azar, Azo, etc. 

ASARO. s. m. (pron. ázaro : Lat, asarum, do 
Gr. &on, &pov, assé, aron, que se dá bem nos limos, 
ou terrenos pantanosos), nome de huma planta 
tambem chamada orelha humana ou de homem. 

ASARO, s. m. ant. Y. Azar, e Azo. 

ÀS AVESSAS. /”. Avessas, Avesso. 

ASBESTINO, A, adj. (des. ino); de asbesto. 

ASBESTO, s. m. (Gr. asbestos, inextinguivel, 
& priv., afevvvery sbennúein, apagar), mineral 
filamentoso incombustivel como o amianto. 

ASCA, s. f. V. Asco, Aversão. 

ASCALVADO, ant. /”. Escalvado. 

ASCARENTO, ânt. /7. Asqueroso. 

ASGARIDAS ou ASCARIDES, s. f. pl. ( Gr. 
askaris, idos, de dsxapitw askarizô, saltar, re- 
mexer), lumbrigas miudas. 

ASCENDENCIA, s. f. verb,, a serie dos ascen- 
dentes, progenitores, antepassados; it. acção de 
subir em dignidade, accesso, accrescentamento. 

ASCENDENTE, adj. 2. (Lat. ascendens, tis, 
p.a. de ascendere, subir), que sobe: astro —, 
que comeca a elevar-se do horizonte. 

ASCENDENTE, s. m. (do precedente), proge- 
nitor; pl. os ascendentes, os maiores, antepassa- 
dos; at. t. astr., elevação de astro, v. g. — do sol, 
altura ; it. altura de astro no momento do nasci- 
mento de alguem, em cujo destino os astrologos 
julgavão que tinha influxo. D'aqui vem a accep- 
cão de influencia com autoridade que alguem 
exerce sobre outra pessoa, v. g. o marquez de 
Pombal tinha grande — sobre Fil-Rei D. José. 
He aecepção figurada mui energica, c, a pezar de 
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Moraes, predominio não tem a mesma força, nem: 
exprime com igual propriedade a superioridade. 
a modo de astro que de alto dardeja sobre nós. 

ASCENDER, v. a. ant. (Lat. ascendere.) V. 
Subir. 

ASCENDER, ant. e má orth. /7. Acender ou 
Accender. 

ASCENDIMENTO, s. m. verb. ant. ( mento 
suff.), acto de subir ; opposto a descendimento , 
v. g. — da cruz; fig. elevação, v. g. — do co- 
ração ao ceo. 

ASCENO , s.m. obsol. /”. Aceno, 

ASCENSÃO , s. f. (Lat. ascensio, onis, ascen- 
do, ere, subir, ad e scandere, subir, elevar-se), 
subida; t. astr., ascensc , elevação de astro; fig.. 
elevação do espirito, v. g. — da alma ao,ceo; — 
de N.$. Jesus Christo, a subida do Saivador res- 
suscitado ao ceo ; it. a festa em que celebra essa 
ascensão a Igreja. 

ASCENSIONAL, adj. 2. (des. adj. al), t. astr., 
concernente à ascensão dos astros. 

ASCENSO, s. m. (Lat. ascensus), t. astr.. ele- 
vação dos astros acima do horizonte, 

ASCETA, s. m. (/”.. Ascetico), pessoa ascetica. 


ASCETICO, A, adj. (Lat. asceticus, do Gr. 
aaxeiv askein, exercitar-se; daexaras ashélés, re= 
ligioso que faz profissão particular de virtude), 
mystico, relativo à vida contemplativa, espiritual. 
Vida ascetica. Livros asceticos. 

ASCIO, A, adj. (pron. áscio), ou ASCIANO (Lat. 
ascius, do Gr. & priv., axta shia, sombra), t. astr., 
sem sombra, como acontece na zona-torrida, 
quando o sol esta no zenith. Tambem se usa subst. 
os ascios, habitantes da zona torrida, que não 
tem sombras quando o sol está no zenith. 


JY. B. Os Romanos pronunciavão skia e não . 


scia :o c valia k. 

ASCITES, s. f. (Lat. ascites, do Gr. doxôs askos, 
hum odre), t. med., hydropisia do abdomen. 

ASCITICO, A, adj. (do precedente), que padece 
ascites; pertencente a ascites. 

ASCLEPIADEO, ad)., verso —, inventado pelo 
pocta grego Asclepiades : consta de hum pé spon- 
deo, dois coriambos e hum iambo. 

ASCLEPIADES, s.m. pl. (pron. Ásclepíades), 
suppostos descendentes de Esculapio, que fun- 
darão na Grecia as celebres escholas medicas de 
Cós, Rhodes e Cnido. 

ASCLEPÍAS, s. f. pl., t. hist. ant., festas cele- 
bradas em Epidauro em honra de Baccho. 

ASCLEPIAS, s. m., planta medicinal de que ha 
diversas especies; a denominada vincetoxicum 
em Lat. he vulneraria, e suppunha-se curar as 
feridas feitas por animaes peçonhentos. 

ASCO, s. m. (Gr. cxwp skôr, excremento, pre- 
cedido de a pref.). nojo a cousa fedorenta, hedian- 
da, nausea; fig. aversão, fastio, repugnancia, 
horror. 

ASCONA, s.m. (Gr. xjavos kuanos, azulado), 
t. astr. p. us., cometa caudato de côr azulada. 

ASCONDER, obsol. (Lat. abscondere) V”. Es 
conder. 

ASCONDIDO, 

ASCONDUDAMENTE, 

ASCONDUDO, 

ASCONSO. /”. Esconso. 

ASCOROSIDADE, s. f. (ascoroso, des. idade, . 
que denota qualidade), a qualidade ascorosa ou 
asquerosa. 

ASCOROSO, A, adj. (asco, e des. 050), nojento) 
que cousa-asco, Y”. Ascoso, Asqueroso: 

ASCOSO, A, adj. (asco; des. 0so), que causas 
asco :— ao gosto, ao olfactos 

ASCREVER, ant; V”. Escrever. 

ASCRIPTICIO, A, adj. (Lat. ascriptitius, regis 
tado), t. jur., obrigado a habitar ea cultivar ale 
guma herdade. Estrangeiro —, naturalizado, ad. 


mittido como cidadão: 


obsol. Y”. Escondido. 
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ASCRIPTIVO, A, adj. (Lat. ascriptivus), supra- 
mumerario. 

ASCRIPTO. /”. Inscripto, Registado. 

ASCUA, s. f. (pron. dscua : Lat. ignis esca, 
combustivel, lenha para queimar, ou de x«iw Raió, 
queimar), brasa viva; ferro em brasa. 

ASCUMA, ant. YZ”. Ascunha. 

ASCUNHA, s. f. ant. (Gr. Es» xcô, cortar, la- 
cerar), lança pequena de arremesso, dardo. 

ASEÇOO, s. m. obsol. (Lat. sedeo, ere, sessum, 
assentar) : — de huma arvore, o chão, o assento 
d'ella. 

A SEGUNDO. /”. Segundo. 

ASEIDADE, s.f. (Lat. à se, des. itas), t.eschol., 
existencia independente de Deos. 

ASEIO, 

ASLJO, 

ASELHA. V”, Azelha. 

ASELLOS, s. m. (Lat. asseli, os burros), t. 
astr., os Burros, duas estrellas do signo de Cancer, 
às quaes os astrologos attribuião grande influxo na 
chuva, vento, etc. 

ASELVAJADO. J”. Assclvajado. 

ASERRILHADO, ou ASSERRILHADO, A, adj. 
(a pref., serrilha, des. adj. ado), que tem serri- 
lha, v. g. moeda asserrilhada; da feição de serri- 
lha; guarnecido de ornato de pontas que imitão 
a serrilha, v. g. — de ouro. 

ASERTO, ant. V”. Acerto. 

ASETIAR. /”. Assetear. 


ASRVIA, ou AZEVIA, s. f. (Lat. asoleola, so- 
leola, de solea ), peixinho da feição de lingoado 
pequeno; pesca-se nas praias do Tejo junto a 
Lisboa. | 

ASFIXIA e deriv. V. Asphyxia, ctc. 

ASFODELO. /7. Asphodelo. 

ASIA, s. f. (do Gr. énos edos, oriental, ou éws 
éôs, oriente, nascente, aurora), nome de huma 
das grandes divisões do globo. 

“ASIANO, A, adj. Y. Asiatico. 

ASIARCHA, s. m. (Ásia, e &pxã arkhe, poder, 
primazia : o ch sôa k), magistrado de algumas 
cidades da Asia antiga, que era tambem sacerdote. 


ASIARCHADO, s. m. (o ch sõa k: des. s. ado), 
dignidade do asiarcha ; duração das suas funções. 

ASIATICO, A, adj., da Asia, natural da Asia; 
fig. estyio —, diffuso. Costumes asíaticos, afle- 
minados. Usa-se subst. os siaticos. 

ASÍDO, p. p. de Asir. J7. Agarrado, Apanbado. 

ASILO. /”. Asylo. 

ASINHA. /”. Arinha. 

ASINHA, ou ENSINHA. /”. Azinha ec Azinheira. 

ASINHA, adv. (a pref. e sedulus, a, Lat., dili- 

ente, ou citus, 1d.; ou do Gr. «itx aípsa, logo, 
immediatamente, de Yao psaó, tocar ; a des. inha 
vem de ineo, entrar), ant., depressa, cedo, em 
breve tempo. Usa-se com outros adv., v. g. mais, 
tão, muito —. 

ASINHEIRA. /”, Azinheira. 

ASININO, A, adj. (Lat. asininus), de asno, ju- 
mento, v. g. orelhas asininas ; fig. tolo, estupido, 
v. 8. cabeca asinina. 

A SINTE. YZ”. Assinte. 

ASIR, v. a. (do Gr. cetpk seirá, cadéa, corda; 
os Gregos pronuncião sirá), ant. , prender, apa- 
nhar, Tgarrar. 

ASITO, A, adj. obsol., de significação incerta. 
Moraes suppõe que vem do Cast. ahito, e que si- 
gnifica fixo, firme. « O castello era bem Jorte e 
asito. » Lopes, Chron. D. João I, part. 1, cap. 45. 
Eu creio que vem do Lat. ad-situs, adj., fundado, 
edificado, assente, collocado. 

1 ASMA e deriv. /”. Asthma, etc. 

ASMADO. /”. Esmado, Avaliado. 

ASMAR, v. a. obsol. (Fr. ant. «smer ou aesmer, 
do Lat. estimure), esmar, avaliar. « Asmade- 
me se quereis, » Julgai, avaliai-me. Versos de 
Egas Moniz, 


ant. 7”, Ensejo. 
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ASMENTO. V”. Asthmatico. 

ASMO, A, adj. (Lat. azymus; Gr. à priv., sem, 
e Cum zymé, fermento), não fermentado, sem 
fermento, v. g. pão, massa —. Consugrar em 
asmo, com pão não fermentado ; fig. indigesto , 
V. 8. anor —=, 

ASMODEO, s. m. (Heb. ou Chald. samad, des- 
truir), principe dos espiritos maos ou diabos. 

ASMA, s. f. (Lat. asina), burra, fêmea de bur- 
ro, jumento ou asno. ? 

ASNA, s. f. (do Lat. assula, dim,, taboa, euna , 
juntamente, ligada, junta a outra), t. carp., vigas 
unidas em angulo agudo sobre cujo vertice assenta a 
cumicira; — franceza, a que tem huma viga per- 
pendicular, em cuja extremidade superior, aberta 
em angulo, assenta a cumieira, prendendo a in- 
ferior no meio do frechal que vai de huma parede 
à outra, exactamente no meio da abertura do 
angule formado pela juncção das duas vigas, ou 
asna. Os carpinteiros chamão às asnas tesouras. 

Asna, t. do bras., duas bandas chatas forman- 
do no escudo hum angulo agudo com c vertice 
para cima, 

ASNADA, s.f. (asno, e des. s. ada), manada 
de asnos, burros, jumentos; fig. asneira, asnice, 
dito ou acção de asno, de tolo. 

ASNAL, adj. 2. (quasi asinal), de asnos, asini- 
no. Carga — , a que hum burro pode levar. Mó 
—, que hum jumento faz moer; da especie ou 
figura dos burros, v. g. besta —, semelhante ao 
burro, lobos asnaes, grandes como burros, Ásiral, 

ig. tolo, estupido, bestial. 

ASNALMENTE. /”. Bestialmente, Estupida- 
mente, 

ASNAR, adj. 2. (Lat. asinarius). V”. Ásnal, 

ASNARIA,s. f. (asna, c des. aría, que denota 
correnteza), as asnas que sustentão o tecto ou 
cumicira. Tecto de —, sustentado em asnas. 

ASNEIRA, s. f. (da des. f. Lat. asinaria, sub- 
entendido acção) . fig., acção de asno , asnidade, 
asnada, asnice, parvoice. 

ASNEIRÃO , s. m., augm. de Asneiro, fig. 
grande asno, toleirão. 

ASNEIRONA, s. f. (do precedente), toleirona. 

ASNEIRO, s. m. (des. evo), o que anda com 
burros, que os guarda e leva à pastar. 

ASNEIRO, A, adj. (Lat. asinariws), asnal, de 
asno. Mula, macho —, filho de burro e egua. 
Cardo —, heirva onopódo, ou pé de burro. 

ASNICE. V. Asnidade. 

ASNIDADE , s. f. ( des. ade), qualidade asnal; 
tolice, parvoice. 

ASNINHA, s. f. dim. de Asna, burrinha. 

ASNINHO, s.m. dim. de Asno, burrinho. 

ASNINHO, A, adj. dim. de Asno, fig. tolinho, 
estupidinho , atoleimado. 

ASNO,s.m. ( Lat. asinus, do Chald. asn ou 
ozen , orelha, cuja longura he notavcl no animal), 
jumento, burro ;. fig. tolo, estupido. Prov. 4 
asno morto cevada ao rabo, isto he, dar soc- 
corro ou remedio quando ja não pode aproveitar. 

ASNOGA, ant. /”. Esnoga e Synagoga. 

ASO, V”, Azo. ) 

ASAR,v.a. Y. Azar. 

A SOB. V”. Sob. 

ASOBERBAR, etc. V”. Assoberbar, etc. 

ASOLLOÇÃO , obsol. /”. Absolvição. 

ASOLTO , v. ant. /”. Absolvido. 

ASOLVER ce deriv., ant. 77. Absolver. 

ASOLVIDO , ant. /7. Absolvido. 

A SOLAS. V”. Solas (a ). 

A SOSLAIO. /”. Soslaio (a ). 

ASPA, s. £. (Gr. oráw spaô, puxar, apertar, ligar 
com tiras), dois paos cruzados em angulo agudo, 
vulgarmente chamados cruz de santo André ; era o 
instrumento ordinario de supplicio entre os anti- 
gos Romanos, a cruz ( cruz ) dos condemnados 
à morte, e não a nossa em angulo recto; it. t. do 
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bras., cruz em fórma de X. 4spas, pl., quatro 
braços ou ratos da roda cruzados horizontal- 
mente no eixo do meio que faz andar os dois peque- 
nos, nos engenhos de assucar movidos pur bestas. 

ASPADO, p. p. sup. de Aspar, e adj., pregado 
na aspa ; fig. atormentado , martyrisado. 

ASPALATO, s.m. ( Gr. doridaros aspilatos : 
de à privat., e crio spallo, pass. eridopsi spal- 
lomai, arrancar, ser arrancado, isto he » que 
custa a arrancar ), arbusto espinhoso aromatico, 
pao aloes ou agallocho, lenho compacto, oleoso, 
aromatico. 

ASPAR, v. a. (aspa, ar des. inf.) , pregar na 
aspa; crucificar ; fig. atormentar, mortiicar, 
avexar. 

ASPÁRAGO, s. m. V”. Espargo. 

ASPARGEL, adj. 2. ant. /”. Inculto ( campo ). 

ASPE,s. m. ant. V”. Aspide. 

ASPECTAVEL, adj. /7. Visivel. 

ASPECTO , s.m. verb. ( Lat. aspectus ), appa- 
rencia visual ; posição, situação relativa, v. g. — 
dos astros ; rosto, semblante ; catadura, o olhar ; 
vista, presenca, cara. Fixar o—, a vista, e 


Jig. — do animo, contemplar. Este negocio tem 


bom ou mao —, boa ou mã apparencia de suc- 
cesso. Debaixo d'este —, ponto de vista, 
ASPEITO, s. m. ant. J”. Aspecto; it. respeito, 
attenção. « Com aspeito , e reguardamento com- 
munal do regno. » Ord. Aflons., Prol. 
ASPERAMENTE, adyv. ( mente suff. X com 
aspereza, de modo aspero, com severidade. 
ASPEREZA, s. f. (Lat. asper, e des. Port. 
e Dá, ENO Dê  plsio 
eza, do Gr. (tw hizô, pôr, constituir ), escabro- 
sidade na superficie, dureza ao tacto ; desigual- 
dade de terreno ou caminho aspero, fragoso ; 


jig. rigor, inclemencia, v. g. — do tempo, do 


clima, da estação; rigor no trato, severidade 
excessiva, modo aspero ; austeridade, mortificação 
do corpo. Padecer asperezas insupportaveis, tra- 
balhos , incommodos duros, grandes privações, 
arduas necessidades. 

ASPERGER, v. à. (Lat. aspergere ; composto 
de ad e spargo, ere, derramar), borrifar com 
gottas de agua ; it. fazer aspersão com o asperges 
ou byssope ; derramar, ejacular o semen, « O ma- 
cho asperge os ovos da fémea. » Arraes, Iv, 28. 


ASPERGES, s. m. (segunda pessoa do pres. ind, 
de asperger, tu asperges), fig. a agua benta que 
o sacerdote lança sobre os fieis. Capa de —, 
pluvial, capa com que o sacerdote faz a aspersão 
do baptismo em dias solemnes, ofliciando por 
defunto, ou em outros oficios divinos. 

ASPERGIDO , p. p. sup. de Asperger , e adj., 
borrifado ; borrifado com o asperges. 

ASPERGIMENTO, s.m. verb. ( mento suff. ), 
acto de asperger. 

ASPERGIR. 2. Asperger. 

ASPERIDADE, s. f. (Lat. asperitas, altis ) 
aspereza , escabrosidade. He mais usado no sen- 
tido puramente physico. Y. Aspereza. 

ASPERIFOLIO , adj. (Lat. asperifolius ), t. 
bot. , cujas folhas são asperas. 

ASPERISSIMAMENTE, adv. sup. de Aspera- 
mente , com summa aspereza. 

ASPERISSIMO , A, adj. sup. de Aspero, sum — 
mamente aspero. /”. Asperrimo. 

ASPERO, A, adj. (Lat. asper, a, um; do 
Gr. orapásow sparassó , rasgar, composto de em» 
span, arrancar, e púscw rhéssó, rasgar), esca- 
broso ao tacto ; acre ao paladar ; duro , ingrato ao 
ouvido; fragoso, v. g. caminho , estrada —; fig. 
rijo, desabrido, rispido, v. g. genio— , TIJo, 
forte, insofírido; palavras asperas, reprehensão 
aspera , excessivamente severa ; inclemente, v. g. 
inverno, estação, clima, dia —; bravio, v. g. 
potro — , fogoso ; austero, v. g: — comsigo , com 
os outros ; arduo, dificil, v. g. — de commeiter, 
de sofjrer; renhido, v. g. batalha, combate aspe- 
ro; duro, custoso a supportar, v. g. morte u nos 
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aspera ; jejum, mandado, rigor, esquivança , 
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perigo —. Musica aspera, inharmonica. Estylo 
—, sem suavidade, duro. | 

ASPERRIMAMENTE , adv. superl. ( J7. Asper- 
rimo ), com summa ou muita aspereza. Usa-se no 
fis, v. g. tratar, reprehender , castigar —. 0) 

rio alli corta —. » Couto. 

ASPERRIMO, A, adj-( Lat. asperrimus , sup. 
de asper ), summamente aspero , terrivel, duro, 
valente, rijo. 

Fui dos filhos asperrimos da terra. 
Camões, cant. y, est. 51. 


ASPERSÃO,, s. f. verb. ( Lat. aspersio, onis), 
acção de asperger : — seminal, galadura , fecun- 
dação pelo animal macho. « Sem aspersão da se- 
mente do macho são subventaneas, » Arraes, Iv, 
28; 1t. fig. insinuação contra O caracter de alguem, 
v. g. aspersões na fama , reputação , imnputações 
tendentes a manchar. 

ASPERSO, p. p. irregular de Aspergir, e adj. 
( Lat. aspersus, p. p. de aspergere), aspergido. 

ASPERSORIO, s. m. ( des. ório, que denota 
instrumento ), hyssope, instrumento de asperger. 

ASPES, s. m. pL., raios da roda de engenho de 
assucar movido por agua. J7, Aspas. 

ASPHALTO, s. m. (Lat. asphaltus, do Gr. 
disparos asphaltos, bitume; de dopulikw aspha- 
dizô, fortificar), bitume da Judea, do lago Asphal- 
tites, on Mar Morto; at. bitume. 

ASPHODELO, s. m. (Gr. &spodedos asphódelos, 
ou spódeos sphódelos, do rad. cpirim sphattó, 
jugular, porque a flor assemelha-se a huma ponta 
de lança), gamão, planta cuja raiz se assemelha 
ao nabico. 

ASPHYXIA, s. f. (Gr. à priv., sem, e opvis 
sphyxis, o pulso), t. med., privação subita do 
pulso, da respiração, dos movimentos voluntarios 
e da sensibilidade, como acontece aos suítocados, 
estrangulados, afogados. 

ASPHYXIADO, p. p. sup. de Asphyxiar, e adj., 
em estado de asphyxia, matar-se por suffocação. 

ASPHYXIANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. 
em ans, tis), que asphyxia, v. g. vapor, gaz —, 
que causa asphyxia. 

ASPHYXIAR, v. a. (asphyxia, ar des. inf.), 
privar da respiração, suflocar. 

AsrHYXIAR-SE, V. F., pór-se em estado de as- 
phyxia”; matar-se por suffocacção. 

.ASPRYXIOSO, A, adj. (des. oso), asphy- 
xtante. 

ASPICIENTE, adj. 2. (Lat. aspiciens, tis, que 
vê): veias aspicientes, t. anat, ant., as tempo- 
raes. 

ASPID, s. m. V”. Aspide. 

ASPIDE,s. m. (Lat. aspis, idis, em Gr. dois, 
idos, aspis, idos, serpente; formado de ordyw 
spaó, arrastar), vibora venenosa ; serpente. Em 
geral usa-se no gen. masculino, mas alguns au- 
tores o fazem feminino. Hum — níto mata outro. 
« Áspide surda. » Camões, Canç. 17. Lingua 
de —, mordaz. Áspide e vibora se emprestão a 
peçonha, adagio, isto he, os maos prestão-se mu- 
tuo auxilio contra os bons. (Pron. dspide.) 

ASPIDE, s. f. (do precedente), meia colubrina 
bastarda, peca de artilharia antiga. 

ASPIDE, s. f. (Fr. aspic, especie de alfazema 
lavendula spica, espigada), especie de alfazema. 
Oleo de —, mui inflammavel, com que se mo- 
lhão as mechas para se acenderem promptamente ; 
os pintores tambem usão d'elle. (Pron. aspíde.) 

ASPIRAÇÃO, s. f. verb. (Lat. aspiratio, onis), 
acção de respirar ou aspirar o ar; it. força aspi- 
rante nas bombas; it. modificação da voz pro- 
nunciando com aspiracão, isto he com hum 
impulso da bocca posterior ou da garganta, como 
em portuguez ah, ah, anhelar, anhelito, hirto ; 
fig. influencia, influxo, inspiração divina; it. 
t. mystico, desejo vchemente de unir-se a Decos, 
o aspirar à bem-aventurança, Pl, Aspirações. 

dy. B. Moraes diz que só temos em portuguez 
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o h aspirado em ah! ah! e quer que se escreva 
ha! ha! Não tem razão, porque nesta interjeição 
a aspiração não he o som inicial, e corresponde 
ao som castelhano de ahogar, afogar, e ao nosso 
antigo ahinco por afinco. Em quanto as vozes as- 
piradas, se bem que mui levemente, em portu- 
guez, ajuntarei as apontadas acima : aluste, 
ahustar, ahi, inhibir, harto, adherir, inherente, 
hiato, hiante, himpar, hirsuto, hispido, ete. Os 
antigos escrevião ho por o, hir por ir, hodio por 
odio, e aspiravão levemente o h, assim como em 
nem hum, he. 

ASPIRADO, p. p. sup. de Aspirar, e adj., in- 
troduzido por aspiração, v. g. o ar no bofe; le- 
vantado por efleito do ar aspirado, v. g. agua 
— pela bomba aspirante. Tinha aspirado a altos 
cargos, isto he, concebido ardente desejo e espe- 
ranca de os obter. Prazer —, mui desejado. 

ASPIRAL, adj. Z”. Espiral. 

ASPIRANTE, ad). 2. (forma do p. a. Lat. em 
ans, tis), que aspira, v. g. bomba aspirante. Or- 
thographos aspirantes, os que querem que se es- 
crevão por h os vocabulos em que ha leve aspi- 
ração em Latim, v. g. honra, hora, homem, 
humor. Usa-se mais generalmente como subst., 
Y. g. o que aspira a unir-se a Decos, t. mystico. 
Aspirantes da marinha real, os que seguem os es- 
tudos da Academia real de Marinha, para passa- 
rem a guardas marinhas. 

ASPIRAR, v. a. (Lat. aspirare, ad e spirare, 
spiro vem do Gr. cram spaô, absorver, attrahir, 
engulir, sorver, c aer Gr. e Lat., ar), inspirar, 
respirar o ar; sorver o ar, como a bomba aspiran- 
te; soprar brandamente, assoprar, v. g.o vento ; 
Jig. exhalar, recender, v. g as flores aspirão 
fragrancia, suavidade de cheiro; fis. soprar, 
bafejar, influir bonignamente, v. g. « o sol as- 
pira, » Bernardes, Lima, Eclog. 15. Tudo aspi- 
rava amor: hoje dizemos neste sentido, inspirar ; 
it. pronunciar com aspiração, v.g.— o h;it. 
favorecer. 


E que nossos comecos aspirasse. 


Camões, Lus. cant. 1v, est. 86. 


ASPIRAR, v. abs. ou n., ter pertenção a , dese- 
jar e esperar conseguir, v. g. aspira a ser minis- 
tro; — ao reino, ao episcopado; it. soprar, v. g. 
as auras aspirão brandamente. 

ASPIRATIVO, A, adj. (des. :v0), pronunciado 
com aspiração, que pede aspiração. Letra aspi- 
rativa, como o h. 

ASPIS, s. m. V”. Aspide. 

ASPRE, s. m., moeda turca: 100 aspres valem 
huma piastra turca ou 320 réis, 

ASQUEADO, p. p. de Asquear, e adj., nau- 
seado. 

ASQUEAR, v. a. (J7. Asco), ter asco, nojo, 
fastio de alguma cousa, repugnar a ella. 


ASQUEROSAMENTE, ady. (mente snff.), d 
maneira a causar asco, nojo; nojentamente, hor- 
rendamente, v. g. hum pobre — chagado ; o cão 
— come 0 vomitado. 

ASQUEROSIDADE, s.f. (des. idade), qualidade, 
apparencia asquerosa; cousa que inspira asco; 
ps torpeza, nodoa, macula, w. g. as asquerosi- 
dades do mundo, — do peccado. 

ASQUEROSISSIMO, A, adj. sup. de Asqueroso, 
summamente asqueroso. 

ASQUEROSO, A, adj. (o mesmo que Ascoroso), 
sordido , hediondo, que causa asco, v. g. chaga, 
cancro — ; enfermo — de lepra; bicho —; fig. 
p. us., que causa horror. 

ASSA, s. f. — dulcis, beijoim; — fetida. V. 
Assafetida. 

ASSA, adj. 2. (t. da India), albino, filho alva- 
cento de pai e mãi negra : negro assa. Tambem 
se usa subst. : os assas, os albinos. 

ASSABENDAS, adv. ant. 7. Sabendas, 

ASSABORADO, p. p. sup, de Assaborar, e adj.; 
induzido, seduzido, 


o 
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ASSABORAR, v. a. (a pref., sabor, ar des. 


inf.), dar sabor, fazer saboroso; fig. endagar com 
cousa que dá gosto, seduzir, dispôr 

mente, Y. g.— O juiz a deferir ao requerimenta. 
(p. us.) 


avoravel- 


ASSABOREAR. 7. Assaborar. 
ASSACADO, p. p. sup. de Assacar, e adj. , im- 


putado calumniosamente, v. g. aleive —. 


ASSACADOR, s. m. verb., o que assada, ca- 


lumniador. 


ASSACALAR e deriv. V”. Acacalar, etc. (Assa- 
calar he melhor orthog.) 

ASSACAR, v. a. (a pref., sacar), publicar, 
divulgar faltas, imputar calumniosamente, levan- 
tar, v. g. — aleive, falso testemunho; — crime. 
« Ássaca a pessoas religiosas que acharom 
(acharão) thesouro. » Ord. Aflons. 11, fol. 37. 

ASSACIO, s. m. (de assar), t. pharm. desusado, 
medicamentos, fructos assados ou cozidos em seus 
proprios succos, v. g. maçans, peras, 

ASSACUDIR e deriv. V”. Sacudir. 

ASSADEIRA, s. f. (des. eira), mulher que assa 
e vende castanhas. 

ASSADEIRO, A, adj. (des. eiro), proprio para 
se assar, v. g. queijo —. ; 

ASSADEIRO, s. m. (des. eiro), assador, instru- 
mento de assar. 

ASSADO, Pp. p. sup. de Assar, e adj., que se 
assou, que assou; fig. inflammado , excoriado , 
v.g. as virilhas assadas ; it. s. m, hum assado, 
isto he, hum animal ou pedaço delle assado , 
v.g. — de porco. O assado, a cousa assada; 


it. magusto, — de castanhas, 


ASSADOR, s. m. verb., o que assa, v. g. — das 
cozinhas reaes; it. instrumento de assar, espeto; 
engenho de assar ; it. panella de assar castanhas. 

ASSA-DULCIS, s. f. 7. Benjoim. 

ASSADURA ,s. f. verb. (des. ura), pedaço de 
carne que se assa de huma vez, ou que já está 
assada. 

ASSAFETIDA, s. f. (Lat. assa foctida ; assa em: 
Persa, arvore, em Egyp. sche), t. bot. e pharm.; 
gomma fetida e amargosa extrahida por incisão 
da ferula assa fotida; he hum poderoso anti- 
spasmodico. 

ASSALARIADO, p. p. sup. de Assalariar, e adj., 
que recebe salario, a quem se dá salario, estipen= 
diado. 

ASSALARIAR, v. a. (a pref., salariar), tomar 
por salario a alguem para algum serviço, estipen= 
diar, pagar o serviço de alguem, assoldadar ; it. 
peitar. 

ASSALMOADO, A, adj. (a pref., salmão, des. 
adj. ado), semelhante ao salmão. Truta assal- 
moada. : 

ASSALOIADO, A, adj. (a pref., saloio, des. 
part. ado), que tem manciras de saloio, grosseiro, 
rustico. 

ASSALTADA, s. f. (subs. da des. f. de assalta- 
do), cousa feita de assalto, assalto, sorpresa. « Dar 
huma assaltada. » Vieira. 1 

ASSALTADO, p. p. sup. de Assaltar, e adj | 
acommettido de assalto. 

ASSALTADOR, s. m. verb., o que assalta. 

ASSALTAR, v. a. (Lat. assultare, de assilio, 
ire, assaltar, etc. ), acommetter com impeto €& 
inopinadamente, atacar de repente, de impro- 
visto; investir (das feras); — a cidade, = as naos; 
fig. : 0 medo assalta os ossos, penetra até aos | 
ossos ; it. sobresaltar, v. g. — o coração, 

ASSALTEAR. /7. Assaltar. 

ASSALTO, s. m. (Lat. assultus, p. de assilio, | 
ire), ataque, acommettimento repentino e impes | 
tuoso das feras, ladrões ou combatentes : — de, 
praça. Tomar a praça de assalto, à escala. Ás- | 
saltos pl. fig., impetos, violencia, v. gi — dos . 
ventos no mar; — das paixões, como medo, S4=| 
nha, ambição ; sobresultos, v. g. -— da ventura; | 
tentações, v. g. — do diabo ; remorsos, V. 8. = da 
consciencia, 
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ASSALVAJADO. V”. Asselvajado. 

ASSAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o acto 
de ser assado, v. g. — da carne; it. acção de 
assar. ; 

ASSANHADO,, p. p. sup. de Assanhar, e adj., 
cheio de sanha; irado, furioso, v. g. os olhos 
assanhados; fig. mui agitado, v. 8. ondas as- 
sanhadas. Tendo assanhado as abelhas, posto 
em estado de furor. 

ASSANHAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), a 
acção de assanhar ; o estado assanhado, de sanha, 
furor. 

ASSANHAR, v.a. (a pref., sanha, ar des. inf.), 
embravecer, excitar sanha, raiva, furor, enfure- 
cer, irar: — as feras, os cães, as abelhas, as 
vespas, — os homens huns contra os outros; 
fig. irritar, v. g. — a ferida; — as paixões. « Às 
correntes dos ribeiros assanhdrão a corrente do 
rio. » Mausinho. Afr.,xr, 163, isto he, engrossárão 
e tornárão impetuosa a corrente. 

ASSANHAR-SE, V. F., mostrar as sanhas ou prezas, 
como fazem os cães e outros animaes quando estão 
enfurecidos ; fig. irar-se, embravecer ; malignar, 
aggravar-se, v.g.— a ferida; — a fortuna, 
irar-se, tornar-se adversa. Males que se assanhão 
com: lagrimas, aggravão. 

ASSANHO, s. m. verb., o acto de assanhar-se; a 
ira, paixão. « Árrenega dos assanhos. » Sá Mi- 
randa, Eclog. 8. 

ASSAR, v. a. (Lat. assus, adj., assado, secco, 
do Gr. &w azó, seccar), seccar ao lume ou ao sol, 
v.g.— a carne; queimar, v. g. o oleo caustico, 
o ferro em braza, a pedra infernal assão ; fazer 
arder, p. us. no fig., V. g.« isso he que me assa.» 
Prestes, 9. Ássar na ponta, ou no bico do dedo, 
loc. fam., não poder effectuar-se, ser impossível. 

ASSARABACCA, s.f., t. bot. /”. Asaro europeo. 

ASSARABACANA, 

ASSABRACARA, 


ASSÁRIAS, s. f. pl., ou uva assaria, adj. f. 
(provavelmente de «ssus; secco), uvas de grandes 
cachos e bagos grossos. 


ASSÁS. P. Assaz. 
ASSASOAR, ASSASONAR e deriv. V”. Sazonar. 
ASSASSINADO, p. p. sup. de Assassinar, e adj., 
morto violentamente por assassino, 
| TASSASSINAR, v. a. (assassino, ar des. inf. ), 
' matar aleivosamente ; tentar assassinato ; fg. 
ultrajar; importunar” excessivamente ; ferir de 
"amor, v. g. os seus olhos assassinão. 
ASSASSINATO, s. m. verb. ( des. ato ), acto 
de assassinar ; tentativa para assassinar. 
ASSASSINIO , s. m., morte violenta dada por 
assassino. 
ASSASSINO ,'s. m. ( Este nome, vem segundo a 
' opinião a mais recebida, de Hosseir Sabah, que 
se diz fora o primeiro principe de certos povos da 
Persia que delle se appelidarão Hossassinos, o 
| qual se estabeleceo na provincia de Irak Per- 
sico, no anno de 482 da nossa era. A este chefe 
dão os historiadores o nome de Velho da mon- 
“tanha, traduzindo incorrectamente por velho a 
| denominação chek ou xeque, que significa chefe 
! ou principe. Estes povos prestavão ao seu prin- 
| eipe o voto de lhe obedecerem cegamente, e de 
' se matarem a si mesmos, se elle o mandasse; e 
| com maior vontade lhe obedecião quando lhes 
| mandava matar algum principe ou chefe con- 
'trario ou christão, Eu creio que he derivado do 
| Arab. hassa, matar. Bento Pereira diz erradamente 
| que os Assassinos erão certos infieis que matavão 
os Christãos por dinheiro, e a sangue frio ), ma- 
itador, o que dá morte violenta; it. o que tenta 
| assassinar ; matador estipendiado ; Jig. signal que 
as mulheres póem no canto dos olhos. 
ASSASSINO, A, adj. , que assassina ; matador. 
Ferro—, braço—. Olhos assassinos, fig., que 
'matão d'amor. 
| ASSATIVO, A, adj. ( de assar, e des. ivo), 
&. pharm. p. us., que se coze a secco, nos pro- 


s.f. V. Assarabacca, 
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prios succos, v. g. cozimento , &ecoecio assa- 
tva. 

ASSAZ, adv. (Fr. assez, Ital. assai, do Lat. 
satis. VW. Saturar ), bastantemente, em quanti- 
dade suficiente , muito. Nunca he adj. como quer 
Moraes : no exemplo que cita, « e lhe fazia assaz 
favores, » Vid. de Suso, he adv. , e corresponde 
ao Fr. assez de faveurs. 

ASSAZOAR e ASSAZONAR, e deriv. V”. Sa- 
zonar. 

ASSEADAMENTE , adv. (mente suíff.), com 
asseio , limpamente ; luzidamente, v. g. vestido, 
ornado —-, 

ASSEADO, p. p. sup. de Assear, e adj., limpo, 
sem nodoa, mancha, v. g. vestido —; apurado, 
luzido no trajar. Carta asseada , sem borrões. 
Edição — , limpa de erros tposraphicos: Casa 
—, cujas alfaias são luzidas e limpas. 

ASSEAR, v. a. ( Fr. essuyer, limpar o suor, 
o pó, tirar a poeira ou tudo o que suja, mancha, 
escovando , esfregando. Vem de sudor, suor. Pode 
derivar-se tambem do Gr. ôstos hosios, puro, 
sem nodoa ou mancha), alimpar; fazer mitido, 
limpar; fig. ornar, enfeitar. - 

AsszAR-SE, V. T., vestir-se de roupas asseadas , 
nitidas, largando as usadas. Ásseiar he melhor 
orthographia. 

ASSECLA , s. m. ( Lat. assecla , fâmulo , cria- 
do de acompanhar ), p. us. . Sequaz. 

ASSECURAÇÃO, s. f. ant. J7. Asseguração , 
Seguro. 

ASSEDADEIRA , s. f. (des. eira), mulher que 
asseda linho. 

ASSEDADO , p. p. sup. de Assedar, e ad)., 
passado pelo sedeiro : linho —. 

ASSEDADOR, s. m. verb., o que asseda linho. 

ASSEDAR, v. a. (a pref., sedar ): —o linho, 
passâ-lo pelos sedeiros para lhe separar a estopa 
c apurar o fio fino, 

ASSEDENHADO, A, adj. (a pref., sedenho, 
des. adj. ado ), t. cir. p. us., de sedenho, que 
serve de sedenho. Chumaço —. 

ASSEDIADO , p."p. sup. de Assediar, e adj., 
sitiado, cercado. 

ASSEDIADOR , s. m. verb., o que põe assedio, 
sitiador. 

ASSEDIAR, v. a. (Lat. obsideo, ere, essum.,, 
sitiar, ob, contra, e sido, ere, pousar ), pôr as- 
sedio, sitiar, cercar praça. 

ASSEDIO , s.m. verb. ( Lat. obsidium ), sitio, 
cerco de praça. 

ASSEGURAÇÃO ,s. f. verb. p. us., seguro, 
contracto de seguro mercantil. 

ASSEGURADO, p. p. sup. de Assegurar, e 
adj. , segurado contra risco ; seguro ; asseverado. 

ASSEGURADOR. /”. Segurador , Garante. 

ASSEGURAR, v. a. (a pref., segurar), segurar, 
fazer firme; fazer que não caia ou que não esca- 
pe, que não deixe de verificar-se, pôr em segu- 
ranca ; inspirar confiança ; it. asseverar, afirmar, 
certificar, garantir, prometter com segurança ; it. 
t. merc, V”. Segurar. Ássegurou a paz, o con- 
tracto; — q condição : — em prisão, ter seguro 
o preso ; — de perigo , risco , susto, receio, tran- 
quillisar. Assegurou-me ser certa a noticia da 
conclusio da paz, Usa-se em sentido abs. on n., 
v. 8. assegurou que era certo, — que não tar- 
daria, 

ASSEGURAR-SE, V. X., fazer fundamento seguro, 
firmar-se, v. g.— na razão, na promessa; — 
de , verificar, certificar-se, v. g. — da verdade 
da noticia, — do caso. V. Segurar-se. 

ASSEIADO , ASSEIAR, melhor orthographia 
que Assear, etc. /”. Assear. 

ASSEIO, s.m. verb., limpeza, nitidez, v. g. 
— do vestido, — dos trastes, — da casa, Fazer 
huma cousa com — , fig. apuradamente, com 
primor. 

ASSEISTAVADO , A, adj. ant., de seis lados. 
PV. Seistavado. 
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ASSEITAMENTO , s. m. ant. J”. Insidia. 
ASSEITANÇA , s. f. ant. 77. Cilada , Insidias, 
ASSEITAR, v. a. ant. V”. Insidiar. 
ASSEJO, s. m. ant. /”, Ensejo. 
ASSELHA ,s. f. V”. Asciha ou Azelha. 
ASSELLADO. /”. Sellado , Ratificado. 
ASSELLADOR, ant. /7. Sellador. 
ASSELLAR , v. a. ant. (de sello) 

approvar, ratificar. V”. Sellar. 


ASSELLAR, v. a. ant. (de sella), e v. abs. ou 
n., dobrar, acurvar com o peso. 


| ASSELVAJADAMENTE,, adv. (mente suf. ), 
à moda de selvagem , grosseiramente, como hum 
bruto. S 

ASSELVAJADO, A, adj. (a pref., selvage 
des. adj. ado), abrutado, grosseiro. di 

ASSEM, s. m. (do Lat. acies, cousa aguda), 
costado do boi, cuja carne he a melhor , lombo 
de vacca. Carne do — he pouca e sabe bem, 
adagio ; fig. cousa do —, excellente. 


ASSEMBLEA , s, f. (Fr. assemblce, de assem- 
bler, ajuntar. Vem do Gr. cy» syn, e em com- 
posição cum sym, e fhais blósis, chegada, 
vinda, ou ova bonlé, conselho : symboulé ou 
supGovhix symboulia significa consulta, conselho ; 
rad. o inus. f)i» bloó, ir, vir, chegar ), junta 
de pessoas convocada para consultarem ou duna 
tirem negocio serio , ou para divertimento, v. g. 
— dos fieis, — do clero; — de Malta, tribunal 
da ordem em alguns priorados; — constituente, 
— nacional de frança ; baile ; it. chamada mi- 
litar a toque de caixa ; lugar onde se ajuntão os 
caçadores. 

ASSEMELHADO , p. p. de Assemelhar, e adj., 
parecido, p. us. :« tu es mal —. » Acto. do Dia 
de Juizo. 

ASSEMELHAR , v. a. (a pref. , semelhar, do 
Lat. assimilare ), fazer semelhante, parecido ; 
imitar, v. g. — a voz, o gesto de alguem ; it. 
comparar, cotejar, v. g. « Assemelhavão o rei 
ao sol. » Arraes, v, 2; it. em sentido abs. ou n.; 
ser semelhante, ter semelhança a cousa ou 
pessoa. 

ASSEMELHAR-SE, V. Y., ser semelhante, parecer- 
se; — a, com alguem ou alguma cousa; — em 
algum ponto; it. ant., afigurar-se, v. g. asseme- 
lhou-se-me, pareceo-me, cuidei, afigurou-se-me, 

ASSENDENCIA,, ant. /7. Ascendencia. 

ASSENHA. /”. Azenha. 

ASSENHORAR, etc. /7. Assenhorear, etc. 


ASSENHOREADO, p. p. sup. de Assenhorear, 
e adj., dominado , conquistado. 

ASSENHOREAR, v. a. (a pref., senhorear), 
tomar, dominar como senhor, conquistar, apode- 
rar-se de, v. g. — terras, gentes. 

Em sentido abs. ou n., dominar, ter mando, 
imperio, p. us., V. g. assenhoreou nas terras, no 
reino. 

ASSENHOREAR-SE, V. I., apossar-se, fazer-se 
senhor, v. g.— da terra, — do reino. 

ASSENO. /”. Aceno. 

ASSENONA, s. f. ant. /”. Urna. 

ASSENSO, s. m. verb. (Lat. assensus), con- 
sentimento, acção de assentir, beneplacito, ap- 
provação, v. g. — a huma proposição. Ter o —, 
Dar o —, assentir. 

ASSENTADA, s. f. (subst. da des. f. de assen- 
tado), t. for., cada vez que o escrivão se assenta 
com o inqueredor a tomar os depeimentos às tes- 
temunhas, e o termo que d'isso faz. « De cada 
assentada não terá menos que os ditos de tres 
testemunhas. » Ord., 1, 84, 10; it. vez, v. g. de 
huma —, de huma vez. Comia de huma — o co- 
mer de oito homens. 


ASSENTADAMENTE. /”, Firmemente. é 
ASSENTADO, p. p. sup. de Assentar, e adj., | 
situado, collocado, v. g. as ilhas — em meio do 
mar ; posto em assento, sentado, v. g. —.em cas 


» pôr o sello ; 


r 
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deira, banco; que assentou ou depoz o sedimento, | amor assenta seu trono na lembrança, estabe- 


v. g a infusão, depois de ter assentado, ficou 
clara ; de que se fez assento em livro de registo, 
v.g.as quantias dispendidas ou rare bda gera 
assentadas nos livros; engastado, cravado, v. g. 
pedraria assentada em ouro; fig. firme, solida- 
mente estabelecido, v. g. crença, doutrina, opt- 
nião, habito, costume, commercio, ramo de 
industria; concordado, resolvido em concelho, 
conferencia, junta, assemblea de vogaes, v. g. 
resolução , determinação, lei, decreto, v. &- 


“tinha-se -—, resolvido ; pazes —, firmadas, conso- 


 lidadas. Estar alguem — em conselho, resolu- 


* ção, resoluto, firmemente decidido ; it. discreto, 


desonçaa 


prudente, cordato, avisado, v. g. homem — ; 
it. em paz, tranquilo, v. g. a terra —, pacifi- 
cada, sem bullicios, depois de ter estado agi- 
tada. Palavras, ditos, juizo, juizos —, discretos. 
Campo — , acampamento. Costuras — , alizadas 
com ferro quente. 1 paixão —;, serenada, acal- 
mada. O estomago —, socegado, livre de nausea 
ou engulhos. Assentado de joelhos, ant., ajoe- 
lhado. O fio da navalha —, alizado na pedra ou 
no coiro de assentar. Ássentado em rol, registo, 
livro de assentos ou assentamento. Assentado na 
terra, com residencia, estabelecimento fixo, esta- 
vel. Ter — praça, ter-se alistado na milicia. Cousa 
— com alguem, ajustada, convencionada, v. g. 
soldada, pensão. 

ASSENTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
situação, sitio, collocação, base, assento, lugar 
em que alguma cousa ou pessoa esta nda 
v.g. — de cidade, acampamento, casas, mo- 
rada, residencia : — das bombardas , ant. plata- 
forma; — das córes, t. pint., applicação d'ellas ao 

anno, taboa, muro, papcl sobre que se pinta ; 
ançamento cm registo, de parcella, partida lan- 
cada em conta; lancamento de finta, imposto por 
assento ou accordo da camara ; fig. aecordo de 
vogaes de que se lavra assento, termo ou auto ; 
it. fundamento, base, sustentaculo, v. g. a ver- 
gonha he o — da virtude ; it. mercê de dinheiro, 
que os reis de Portugal fazem aos condes, mar- 
quezes e duques, proporcionada à graduação da 
nobreza e ao grao de parentesco com a casa real. 
Os assentamentos passão aos filhos com o titulo. 
Assentamento de casas, as que estão na mesma 
correnteza ; it. casas de vivenda do lavrador, 
abegoarias, granjas, e mais edificios de quinta, 
fazénda ;*predio rustico. 

ASSENTAR, v. a. ( Lat. assido, ere, des. 
entar), colocar, pôr em assento, base, v. g. — 
marcos, padrões, — pedras ; estabelecer, v. g. 
— casa, morada, residencia fixa, — feitoria, 
trato, commercio, arraial, campo; alizar, v. g. 
— o gume de instrumento cortante ; applicar, 
v.g. — córes no panno, em taboa, papel; — 
oiro, bordar a costura; — pancada, — golpe ; 
— a espada em alguem, dar-lhe golpe com 
ella, e fig. reprehender, censurar asperamente ; 
pôr de parte, depôr, v. g. — a arma, a espa- 
da, p. us. neste sentido; assentar linhas, traçã- 
Jas; situar geographicamente, v. g. — as terras 
pelos graos que a carta indica, it. lançar em 
registo, rol, lista, livro, fazer assento, v. g. — 
partida de conta mercantil; — pensão, salario, 
soldada; — praça, t. milit., alistar-se; — 
soldados , alistar ; — na memoria, fixar, impri- 
mir; — a caça, fazê-la pousar; — o animo, aquie- 
tar, socegar ; — pazes, — condições, convencio- 
nar, assignar tratado de paz, convenção, contracto; 
— 0 estomago nauseado , tirar a nausea, aquietá- 
lo: — casa a alguem, pór-lh'a, dar os meios de 
a por; — cavallo a alguem, dar-lhe com que o 
comprar e manter ; — tributo, finta, impôr ; — 
as costuras , t. de alf., passar-lhes o ferro quente 
por cima; — a mão, adquirir firmeza de mão 
na escripta, acostumá-la a executar com segu- 
rança e destreza trabalho manual; — a mão em 
alguem, reprehender asperamente, increpar, 
castigar; — a ira, a paixão, o animo, aquietar, 
acalmar ; — fórma de governo, norma de vida, 
ordenar, regular, adoptar de modo estavel. O 


lece seu-domimo. 

Assentar, ant., fazer impressão, v. g. isto en- 
tto não nos assentou tanto, não nos fez impres- 
são. Ássentar sua razão, applicâ-a, 


ASSENTAR, v. abs. oun., depôr o sedimento, 
ficar assente o liquido que d"antes era turvo ; to- 
mar assento, firmeza , consolidar-se, v. g. — os 
aiicerces do edificio ; e fig. fazer-se sisudo , cor- 
dato; estar fundado, ter por base, v. g. este edi- 
ficio assenta em chão pouco firme; e fig. fun- 
dar-se, ter por base, v. g. — o argumento 
assenta sobre .futeis razões; as honras deverião 
assentar sobre o merecimento; — bem, convir, 
estar bem ao parecer, v.g. 0 vestido assenta- 
lhe bem; fig. ter apta applicação, v. g. este 
Javor, esta recompensa «assenta bem no sujeito ; 
fazer assento, fixar-se, v. g. os cavalleiros de 
Rhodes assentárão em iZalta ; aquietar-se, v. g. 
o estomago ; ec fig., 0 povo agitado por facções 
assentou ; it. tomar resolução depois de discu- 
tir, ou de ter reflectido, w. g. assentimos , as- 
sentou-se no conselho que convinha fazer a paz. 
Assentei em me retirar; assentei que era tempo 
de me retirar. Em que assentas ? isto he, que 
resolves? Assentar, adquirir sisudez, tomar as- 
sento, proposito, v.g- com os annos assentara 
o mancebo tréfego. 

ASSENTAR-SE, V. r., sentar-se; alistar-se; ficar 
registado no rol, na lista, v. g. — por irmão de 
irmandade , ou — por membro de sociedade ou 
confraria; fazer assento, estabelecer vivenda, 
residir, demorar-se, v. g. « os corregedores 
assentão-se num lugar. » Ord. Aflons. xr, fol, 374 
e 359; — sobre alguma praça, pôr-lhe cerco, 
sitiá-la. 

Assentou-se , impessoal, foi resolvido , tomou- 
se o accordo, assento, resolução. 

ASSENTE, ad). 2. (fôrma do p. a. Lat. em 
ens, entis), assentado ; aplanado ; firme, solido, 
estavel, v. g. muro, alicerce bem assente; que 
depoz o sedimento, v. g. infusito bem assente ; 
não agitado, v. g. não andava o mar bem —; 
fig. vepousado, cordato, sisudo, v. g. a moça 
trasloucada de amores já anda essente depois 
que casou. De —, Joc. adv., repousadamente, 
de vagar : subentende-se modo. 

ASSENTIDO , p. p. sup. de Assentir, consen- 
tido, approvado, annuido. 


ASSENTIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o 
acto de assentir, adherir, consentir, v. g. — d 


| opinião, ao parecer, à proposta, assenso. 


ASSENTIR, v. a. e abs. n. (Lat. assentire, as 
por ad, e sentio, ire), encostar ao parecer, seguir 
o parecer de alguem , annuir à proposta, consen- 
tir, approvar, dar a sua approvação , o seu con- 
sentimento, v. g. assernti « proposição, às con- 
dições. 

ASSENTISTA, s. m. (assento , contracto , des. 
ista ), contractador que fornece as tropas do 
necessario por certa quantia ajustada com o 
governo. 

ASSENTO , s. m. verb., consa em que nos 
podemos sentar , v. g- banco, bancada . cadeira, 
lugar com elevação propria para sobre ella assen- 
tarmos as nádegas e as coxas, ficando a parie 
superior do corpo erecta ou pouco inclinada, 
v.g. — da sege, do coche, do cocheiro ; direito 
de estar sentado, v. g. teve assento entre os bis- 
pos no congresso; ten assento ent córtes; gra- 
duação segundo o lugar do assento e a forma 
delle, v. g. — de espaldar, assento raso; pé, 
pedestal, parte inferior que assenta, v. g. — do 
calix, da ambula, — da estatua; — natural 
das bestas de freio, o lugar da bocca sem dentes; 
residencia principal, v. g. Goa, assento dos 
vice-reis da India ; terra onde alguem está esta- 
belecido, vivenda, morada fixa, estavel; sitio ; 
situação ; pé, sedimento de liquidos turvos que de- 
põem a materia heterogenca e pesada, fig. habito, 
cousa arraigada, v. g. culpa, peccado de —, ha- 


ASS 


bitual ; lugar onde se assenta, v. g. arraial, cam 


po ; lugar onde alguma cousa lavra, permanece 


se prosegue, v.g.o — da guerra era na Italic 
oua Talia erao —da guerra; lugar , sitio ond 
esta assentado algum edificio, v. g. casa, vivend: 
castelo, quinia, ermida, etc. ; orgão onde resid 
alguma faculdade do homem, v. g. o ceredr 
ou a cabeça he — da razão; fig. origem, v. & 
a discordia tem seu — na dessemelhança di 
genios; termo, ponto em que pára alguma cons: 
V. & o — que tomão os negocios; fig. sisudez 
proposito , v. g. — do moço inquieto, da raparig 
namoradeira ; quietação, socego, v. g. — à 
anuno, — do povo revolto; da terra agitad 
por dissensões; — das paixões. O assento, % 
nádegas. 

. Assento, lancamento, apontamento em x 
gisto, rol, lista, livro de conta, de nomes d 
pessoas alistadas, que entrão em confraria, irma 
dade ; it. de parcela de conta mercantil; — é 
resolução deliberada por vogaes, v. g. os assent 
da relação , decisões escriptas sobre pontos dispi 
tados , controversos ; resoluções tomadas por a 
semblea deliberante,v. g. — em córies ;o assem; 
que se tomou no conselho de estado. 

Assento da sella , a parte d'ella onde assent 
o cavaleiro; — do freio, peca de coiro entre 
talarejo e a barbella, O assento do rosto, ar « 
serenidade do semblante. Dar assento de par 
ceres approvado , loc. ant. , decidir. Fazer — 
edificio , adquirir firmeza, solidez ; descansar s 
bre alicerces de sorte que estes já não dêm de sj 
fig. fazerem — as paixões, os afectos no coraçã 
arraigarem - se; fazer — o licor, depôr o pi 
sedimento; fig. desvanecer-se, v. g. os fumos & 
vinho fazem — , coze-se a pi ae Asseni 
do animo, estado repousado , assentado , sisudc 
constancia, firmeza. Tomar — ou fazer — coi 
alguem, ajustar-se, fazer ajuste, pacto, concert 
Alto, baixo —, fig., graduação de fortuna q 
estado. Fazer —, assentar em livro, para me 
moria , fazer apontamento; — de gente, alistz 
soldados. | 

De assento, loc. adv., pansadamente, c 
vagar. 

Assento, contracto do assentista, v. g. — « 
pão, da carne, para a tropa. 

ASSEOSO , adj. obsol. /”. Apto , Idoneo. 

ASSEPTENAR, v. a. ou abs. ant., pagar se 
vezes. 

ASSERÇÃO, s. f. verb. ( Lat. assertio, onis) 
afirmação , asseveração, proposição; it. t. di 
rom., acção para ser reconhecido livre. 

ASSERENADO, p. p. sup. de Asserenar, 
adj. , exposto ao sereno ; serenado. 

ASSERENAR, v. a. (a pref., e serenar), exp' 
ao sereno da noite; serenar ; it. v. abs. V,8 
renar. 

ASSERIADO, p. p. sup. de Asseriar, e adj. || 

ASSERIAR, v.a. p. us. (a pref., serie, ard 
inf.), pôr em serie. | 

ASSERTIVAMENTE,, ady. (mente suff. ), cl 
asserção, affirmativamente. 


ASSERTIVO, A, adj. (des. ivo ), que afirm 
v. g. declaração assertiva. | 
ASSERTO, A, adj. (do Lat. assertum, sur 
ou assertus, p. p. de asserere, afirmar ), p. U 
afirmado , asseverado. 
ASSERTO, s. m. (do precedente ), declaraç: 
proposição affirmativa. 
ASSERTOR,, s.m. verb. (Lat. assertor ),0€| 
afirma, assevera; o que propugna , defende;t, 
fensor, v.g. — da liberdade, — dos foros, | 
reitos. A 
ASSERTORIO, A, adj., affirmativo, que as 
vera , declara verdadeiro, v. g. juramento == 
ASSESOAR. /7. Assasoar, Sazonar. d 
ASSESSEGAR e deriv. ant. 77. Socegar,el, 
ASSESSÊGO. 7. Socego. A 
ASSESSOR , s.m. verb. (Lat. assessor, de 
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sideve, sentar-se), o que assiste com o seu con= 
selho, juiz leigo ; ministro ajudante de outro ; — 
de embaixador, ant. , conselheiro de embaixada ; 
assessores do mestre de campo, ajudantes , hoje 
auditores dos regimentos ; fig. ajudante, auxi- 
hador. 

* ASSESSORA, s. f. p. us., mulher que presta 
auxilio, serve le guia, ajudante, v. g. — da 
prioreza ; — da rodeira, de convento; — da 
mesira de meninas. 

* ASSESTADO, p. p. sup. de Assestar, e adj., 
disposto, prompto para jogar (a artilharia). 

ASSESTAR, v. a. (a pref., e Lat. sistere, 
statum , assentar, collocar com firmeza), collo- 
car, dispór de maneira a poder jogar e ferir o 
alvo, apontar, v.g. — as peças de artilharia ; 
fig. enrestar, v. g.— o arco, para disparar a 
setta ; — tiros, disparar ; — contra alguem, fig., 
dirigir contra, v. g. a calumnia assesta seus tiros 
contra a virtude. 

ASSESTO ,s. m. verb., o assestar as pecas. 
| Eua de V. Assetear, etc, 

ASSETEADO,, p. p. sup. de Assetear, e adj., 
traspassado de settas , ferido por setta. 
| ASSETEADOR, s. m. verb., o que atira, dis- 
para settas. 

* ASSETEAR, v.a. (a pref., setta, ardes. inf.), 
ferir com settas disparadas, disferidas; cravar 
settas em alvo ; fig. pungir, traspassar, v. g. Cu- 
pido assetéa os amantes. Ásseteai com vosso 
temor esse coração , feri, infundi-lhe temor. 

| ASSETINADO, Pp. Pp. sup. de Assetinar, e adj., 
lizo e brilhante como setim ; a que se deo o lustre 
e lizo do setim, v. g. papel —; fita assetinada, 
lustrosa. 

ASSETINAR, v. a. (a,e Fr. satiner, rad. sa- 
tin, setim), fazer lustroso, dar ao papel ou a 
estoflo o lizo e lustre do setim. 
| ASSEVAR: pedra de —, V. Cevar. 
| ASSEVERAÇÃO , s. f. verb. (Lat. asseveratio, 
onis ), afirmação com certeza, 
| ASSEVERADO, Pp. p. sup. de Asseverar, e 
adj. , aitirmado com certeza. 

— ASSEVERADOR, s. m. verb., pessoa que asse- 
vera. 

ASSEVERANTEMENTE. /7. Affirmativamente. 
| ASSEVERAR, v. a. ( Lat. asseverare, de as- 
sero, rere, allirmar, e verus, verdadeiro), aflir- 
mar como certo, dar por certo, e fóra de toda a 
duvida ; it. em sentido abs. ou n., firmar-se, per- 
sistir em cousa asseverada. 

ASSEVERATIVO, A, adj. (des. ivo), que 
assevera, Y. g. testemunho —. 
| ASSEYAR, cte. V. Assear ou Asseiar, etc. 
| ASSEZOADO e deriv. V”. Assazoado, ete. 


ASSE, «dv. ant, J7. Assim ; it. tão, v. g. re- 
giões assi remotas , tão remotas. 

ASSIDENTE, adj. ent., t. med. 77. Concomi- 
tante. 

ASSIDIAR , ant. J”. Assediar , Sitiar. 


| ASSIDUAMENTE, ady. 
assiduidade » de continuo. 


|. ASSIDUIDADE , s. f. (Lat. assiduitas, atis ), 
*rabalho » Cuidado assiduo , attenção constante É 
frequencia , continuação. É 

| ASSIDTO, A, adj. (Tat. assiduus , de assi- 
dere , estar ao lado, prestar servico diario a al- 
guem, rad. as por ad e sedere), applicado de 
continuo, diligente, attento, constante, cuidadoso, 
V. g- — no estudo, no serviço; — em cuidar dos 
enfermos. Cuidados —, attenção, applicacão assi- 
dua. Ássiduo nas visitas, frequente. 

| Symon. Ássiduo differe dos seus equivalentes 
Ppor-encerrar a ideia de proximidade da pessoa ou 
cousa a que nos dedicamos com diligencia. 


| ASSIENTAMENTO, s.m. ant. (do Cast.) FZ. 
Assentamento. 


É Ê 


(mente suff, ), com 
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ASSIGNAÇÃO ou ASSINAÇÃO, s. f. verb. 
(Lat. assignatio, onis), t. for., o acto de assi- 
gnar, aprazar, limitar tempo ou prazo ; citação para 
obrigar alguem a pagamento ou a allegar em jui- 
zo, v. g. — de dez dias, acção peremptoria para 
fazer prova, pagar, ou produzir embargos. Co- 
brar, demandar por—, ou citer para huma — de 
dez dias; 4t. aprazamento entre duas pessoas para 
se encontrarem em lugar e tempo assignalado ; or- 
dem do prelado a hum subdito para ir residir em 
outro convento ; assignatura do nome, obrigação 
contrahida pelo assignante; consignação ou renda 
assignada para certo destino, v. g. — de hum conto 
de réis para alimentos, gastos, despezas an- 
nuaes. Assignações, pl.; t. merc., promessas es- 
criptas de pagamento a prazos determinados. 


“ASSIGNADAMENTE ou ASSINADAMENTE, 
adv. (mente suff.), positivamente, v. g. vós não 
me pedis nada — , isto he, determinadamente 
cousa certa, nomeada, positiva. 

ASSIGNADO , ou ASSINADO, Pp. p. sup. de 
Assignar, e adj., a que se poz assignatura, v. 
documento, peticão, carta — ; citado por assi- 
gnacão; aprazado, v. g. dia, hora, lugar — ; des- 
tinado, v. g. mesada, pensão, quantia assigna- 
da a alguem para certo fim ; decretado, mandado, 
nomeado, por ordem superior, v. g. — para car- 
So, officio, viagem, destino. 
ASSIGNADO s.m. (do precedente suba. ; su- 
bentende-se escrípto, papel, obrigação, etc.), 
escripto assignado que contêm promessa de paga- 
mento ou quitacão, 
Assignados, pl., bilhetes emittidos pela As- 
semblea nacional de França em 17909, para cujo 
pagamento se assignárão as propriedades nacio- 
naes, ou bens do estado ; papel moeda com hypo- 
theca, real ou supposta, 
ASSIGNADOR, ou ASSINADOR, s m, verb., 
o que assigna, subscreve o seu nome. 
ASSIGNADURA ou ASSINADURA. /”. Assi- 
natura. 
ASSIGNALADAMENTE ou ASSINALADAMEN- 
TE, adv. (mente suff.), expressamente, nomean- 
do-se pelo seu nome; de maneira assignalada, 
distincta, egregiamente ; particularmente, prin- 


, 


cipalmente, com preferencia, como cousa marca- 
da, assignalada, v. g. todos se houverão com 
valor e teu irmão essignaladamente, isto he, 
e maneira a ser assignalado por quem o vio com- 
bater. 
ASSIGNALADISSIMO cu ASSINALADISSIMO, 
adj. superl, de É 
ASSIGSNALADO ou ASSINALADO, Pp. p. sup. 
de Assignalar, e adj., marcado com signal; apon- 
tado por signal feito por alguem, v. g. mostrando, 
apontando com o dedo o objecto; fig. especifica- 
do, particularisado ; aprazado, fixado, limitado, 
v. g- tempo, lugar—:; abalisado, distincto, celebre, 
v. g homem, guerreiro, poeta, féito, acção, 
proeza —:; marcado pela natureza, que tem de- 
feito natural, ou por ferida, de ordinario feita 
com má tenção fara que o sujeito fique com de- 
feito ou >icatriz apparente. 


ASSIGNALADOR ou ASSINALADOR, A, adj., 
que assignala; it. s. m., o que assignala. 
ASSIGNALAMENTO ou ASSINALAMENTO ,, 
s. m. verb. (mento suff.), p. us., acção de assi- 
gnalar, ou de assignalar-se; lugar e tempo ajus- 
tado para encontro de pessoas, de tropas, de 
naos, etc. 

ASSIGNALAR ou ASSINALAR, v. a. (a pref., 
signal ou “inal, ar des. inf.), pôr signal ou 
marca, v. g. — o gado ; mostrar com o dedo, in- 
dicar por algum gesto ou signal, v. g. — o la- 
drão, matador; ferir, causar lesão que deixe 
signal apparente na pessoa, v. g. — na cara; 


fig. especificar, particularisar, v. g. — os reme- 


dios, contra enfermidade ; mostrar, dar a co- 
nhecer, v. g. — as mudanças da atmosphera, 
os ventos que correm; abalisar, ilustrar, v. g. 


— pessoas; obras, acções. 
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AssiGNALAR-SE, V. F., illustrar-se, distinguit- 
se, fazer-se celebre, v. 8 — nu guerra, na pin- 
tura. . 

ASSIGNAMENTO ou ASSINAMENTO, s. m. 
verb. (mento afl.), accão de assignar, assignatura 5 
it. ant., o Elucid. diz que era consignação de 
prestamo ou semelhante bemfeitoria, para come- 
duras, etc.; signal ou chamamento, v. g. : « nom 
se mova se nom per assinamentos dos capitães, n 
Ord. Aflons. 1, f. 302; — do contrate, ibid, Iv, 
1.205: 

ASSIGNANTE ou ASSINANTE, s. m. verb, 
(forma do p. a. Lat. em ans, tis), o que se 
obrigou por escripto assignado a entrar com certa 
quantia para alguma empreza, trato, obra pe. 
riodica, etc. Assignante de theatro, de baile, de 
gabinete litterarto, de obra períodica, ete., que 
paga ou promette pagar certa quantia 'a troco 
dc gozar de entrada livre em espectaculo, ou de 
receber regujarmente diario, periodico, ou sec- 
cão de obra publicada por assignatura. Assi- 
gnantes de seguros, de companhias, os que 
subscrevem apelices de seguro, ou obrigações de 
entrarem com certas sommas de dinheiro em ca- 
sos determinados; — da alfandega, os que por 
hum certo premio são admittidos a gozarem de 
espera para o pagamento dos direitos, conser- 
vando as fazendas na alfandega. Este diario tem 
quatro mil assignantes. À platea dos assignan- 
tes, a parte della proxima à orchestra, com as- 
sentos reservados para os assignantes. 

ASSIGNAR ou ASSINAR, v. a. (Lat. assignare, 
as por ad e signare, assignar), subscrever, pôr 
a assignatura ou firma a documento, carta, 
ordem, escriptura, mercê ; designar, consignar, 
conceder, applicar fundos para alguma despeza, 
v. g. — mesada ; — pensão vitalicia; — rendas 
para gastos; it. — pessoas para cargos, em- 
pregos; dar, distribuir, repartir, v. g. — a cada 
hum o seu posto, o seu quinhão, o governo, a 
jurisdiccão que lhe compete; demarcar com mar- 
cos, balisas; fixar, aprazar, limitar tempo, lugar, 
v. g. — dia, hora, sítio, para encontro, negocio, 
accão ; indicar o sitio, terreno para alguma cons- 
truccão, v. g. — chão para se erigir templo, 
igreja, theatro, mercado : — terreno para o com- 
bate; mostrar, indicar, explicar, v. g. — a razão, 
o motivo. Assignar hora e lugar para se en- 
contrarem (pessoas, naos, etc.). Ássignar, t. for., 
notificar, intimar judicialmente, v. g. — para 
comparecer em juizo; — termo, contrahir por 
escripto obrigação, obrigar-se a fazer alguma 
cousa ou a se abster d'ella. 

ASSIGNAR-SE, V. T., pôr a firma propria, firmar, 
subscrever o nome; — em branco, approvar sem 
exame, estar por tudo. 

AssiGNAR-SZ OU Assinar-sE, ant J7, Assignar 
lar-se. 

AssIGNAR, V. abs. ou n., assignar-se, pôr a fir- 
ma; t. for., fazer intimação, notificar, v. g.— 
que no dia seguinte appareca perante O juizo ; — 
em branco, dar plenos poderes, consentir, appro- 
var tudo sem previo exame, v. g. já que assignei 
em branco não tenho direito a reclamar contra o 
pacteado em meu nome. 

ASSIGNATURA ou ASSINATURA, s. f. verb. 
(des. Lat.), o assignar o nome; a firma, nome 
assignado, subscripto, infraseripto ; fig. honorario, 
esportula que se paga a magistrados, ofliciaes de 
Justiça, consules, etc., por cada assignatura de 
sentenças, documentos, legalisações, ete. : 

ASSIGNAVEL, adj. 2. (des. avel, que denota 
possibilidade), que se pode assignar, determinar 
com precisão, indicar, deduzir, v. g. quantidade, 
distancia, proporção, causa, motivo, razão —. 
Não se conhecem covas assignaveis d'esse phe- 
nomeno. O g sôa ste termo. 

ASSILENCIAR, v. » ant;, pór em silencio, fazer 
calar. He excellente termo, e d'elle precisamos, 
pois não temos silenciar. 

ASSIM, adv. ( Fr. ainsi, Lat. in-sic. Siovem 
de:sit, seja, subj. de sum, esse, ser; estar; ee final 
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be contracção de hoc, isto, neutro dehic, este ), 
d'este, d'esse modo, desta, d'essa sorte ou maneira; 

or esse modo , por essa maneira; do mesmo modo, 

a mesma maneira. Assim farás, se quizeres me- 
recer a approvação do publico. Assim seja! 
seja como acaba de se expôr. He isso assim? 
como se acaba de contar, de dizer ou expôr. 4s- 
sim, assim, soffrivelmente, nem bem nem mal, 
“ menos mal. Como assim? phr. elliptica e inver- 
tida : equivale a he assim como se acaba de 
dizer, fazer, etc. ? ou como se passou, disse, 
fez isso assim? He facil censurar, não assim (da 
mesma maneira ) emendar. Ássim como assim , 
loc. fam., seja como for, de qualquer maneira, 
succeda o que succeder, v. g. assim como assim , 
estou decidido a casar. 

Assim exprime desejo, seguido de verbo no 
subjunctivo, formando hum verdadeiro optativo, 
v. g. assim tu aproveites as boas disposições que 
te co a natureza, ou — 05 exemp los de teus mato- 
res : usa-se neste sentido como interjeição, mas he 
phrase elliptica em que se subentende verbo que 
exprime desejo ou convicção, ex. assim o querem, 
assim o tenhão! isto he, d'aquelle modo, por 
aquelle feitio querem o negocio, pois desejo ou 
cumpre, he justo que assim o tenhão. 

ÀÁssim , Jogo que, v. g. assim eu me veja em 
porto seguro , podes estar certo que te darei no- 
vas minhas. Ássim como , tanto, da mesma ma- 
neira que, v. ge na guerra assim como na paz ; 
assim como appareceo. Ássim hum como o outro ; 
igualmente, tanto hum como o outro; — que, 
logo que, v. g. — anoiteça, anoitecer. 

ASSIMA , adv. ant. 77. Cima, Acima. 


ASSIMILAÇÃO, s. f. verb. (des. cão), t. scient., 
acção assimiladora ; conversão dos alimentos em 
fluidos vegetaes ou animaes ; it. grande seme- 
lhança de phenomenos naturaes entre si, con- 
formidade de huns com os outros. 

ASSIMILADO, p.p. sup. de Assimilar , e adj., 
apropriado, convertido em substancia semelhante 
à da planta ou animal pelos orgãos digestivos 
e assimiladores , v. g. alimentos, succos —; it. 
assemelhado, comparado. 

ASSIMILADOR, A, adj. (t. novo e indispensavel), 
que assimila substancias introduzidas no corpo 
animal ou vegetal, v. g. o estomago e a parte 
superior do canal intestinal sio orgãos assimila- 
dores. 4 faculdade assimiladora he propria dos 
vegetaes e dos animaes. 

ASSIMILAR, v. a. (Lat. assimilare , asseme- 
lhar; as por ad, e similaris, de natureza seme- 
lhante ; rad. similis, semelhante), t. moderno, 
indispensavel em physiologia, medicina e na 
botanica ou phytologia; converter em substancia 
semelhante aos liquidos e solidos do corpo animal 
ou vegetal. Os vegetaes assimilão a agua e os 
gazes que absorbem pelas folhas, e os succos 
que as raizes extrahem de terra. O apparelho 
digestivo dos animaes assimila os alimentos ve- 
getaes e animaes; it. assemelhar, comparar, 
v. g. — a acção magnetica d força electrica ; — 
o influxo nerveo aos phenomenos da pilha vol- 
taica, e aos electrico-magneticos; — os mo- 
vimentos das plantas e dos animaes aos da 
natureza inorganica. 

AssIMILAR-SE, V. Fr. (voz passiva), converter-se 
em liquidos ou sólidos vegetaes ou animaes (o ali- 
mento). 

ASSIMILHAÇÃO PF. Assemelhação , 

ASSIMILHAR e deriv. Assemelhar. 

ASSIMPTOTA. J”. Asymptota. 

ASSIMULAÇÃO , ant. /7, Dissimulação ; it. t. 
rhet., simile, comparação. í 

ASSINAR e deriv. J7, Assignar, etc. 

ASSINALAR e deriv. J”. Assignalar, etc. 

ASSINTE , adv. Moraes, julgando que este 
vocabulo vem de a sciente, diz que devêra escre- 
ver-se ascinte ou a-sinte; mas engana-se. /. 
Acinte. 


ASSIS , s. m. ( pron. ácis;Lat.as, assis, ou as- 
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sis), libra romana antiga de 12 onças; it. a uni- 
dade de extensão, de capacidade e monetaria, divi- 
dida em 12 partes iguaes, entre os antigos Roma- 
nos. Este vocabulo parece-me derivado do Egyp. 
aschi, suspender, ou de schi, peso, medida, 
medir : schie ou schié significa na mesma lingua 
extensão. 

ASSISADO, p. p. sup. de Assisar, e adj., do- 
tado de siso, sisudo, cordato. 


ASSISAR, v.a. (a pref., siso, ar des. inf.), 
dar siso, fazer assisado. (Quem quer assisar hum 
louco he mais louco que elle. 

ASSISIO, s.m. (de assistir), meio cônego, 
tercenario. 

ASSISTENCIA , s. m. verb. (des. encia, que 
denota estado , situação permanente ), morada, 
residencia, assento em algum lugar; fig. adju- 
torio, auxilio, protecção ; soccorro medico ; di- 
nheiro com que se assiste alguem, mesada ; 
menstruo, fluxo menstrual das mulheres, ou re- 
gra; — divina, graca divina, adjutorio divino. 
Estar de assistencia, morar, residir. Com as- 
sistencia de ministro de estado , ajuda, presença. 

ASSISTENTE , adj. 2. (forma do part. Lat. 
em ens, lis ), que está de morada, que reside ; 
morador , v. g. — em casa, rua, terra ; presente 
e que ajuda; que concorreno governo com pessoa 
principal, v.g. ministro—,v. g. ao despacho; — à 
sagração de bispo; prelados assistentes ; que está 
ao lado, proximo, que assiste por acatamento ou 
por obsequio, v. g. anjos, seraphins, assistentes 
do throno de Deos; que assiste com dinheiro a 
alguem, ou a alguma obra. Medico assistente, o 
que trata immediatamente do doente. Demonio 
— , que vexa de continuo. 


ASSISTENTE, s. m. (do precedente ), padre 
que assiste o geral no governo da communidade , 
em qualidade de conselheiro ; t. for., procurador 
de alguem, em demanda; advogado que tem 
obrigação de assistir às audiencias ; criado de 
actor que o acompanha na scena; figura muda 
de drama. Assistente de Sevilha, magistrado 
superior d'aquella cidade, corregedor. 


ASSISTENTE , s. f., vigária que suppre as fal- 
tas ou faz as vezes da superiora ; na córte de Hes- 
panha, criada de dama do paço. 


ASSISTIDO, p. p. sup. de Assistir, e ad)., 
soccorido , ajudado. Tenho-o assistido ou tenho- 
lhe —, soccorrido, ou tratado como medico. 
Mulher assistida, menstruada , que tem a regra 
ou assistencia. 

ASSISTIR, v. a. (Lat. assistere, ad, e sistere, 
pôr, collocar, dispôr), acompanhar, attender ; 
auxiliar, soccorrer ; servir de adjunto, em con- 
selho, ministerio, cargo, v. g. assistir o ou ao 
ministro, bispo, governador, etc.; dar ou em- 
prestar dinheiro a alguem, v. g. — alguem com 
mesada, com dinheiro; tratar de hum doente, 
v. g. euassistiteu ou a teu pai na sua ultima 
doença; consolar, prestar auxilio espiritual, v. g. 
— ao moribundo agonizante; administrar, v, g. 
— aos ou nos negocios. À razão me assiste, me 
ajuda, me patrocina. Deos o —, ou me assista! 
ajude, ampare. 

AssisTIR, V. abs. ou n., residir, morar (em casa, 
bairro, etc.); estar presente, v. g. — d represen- 
tação, ao espectaculo, d revista, à missa; appa- 
recer na audiencia como advogado da parte, fig. 
residir, ter assento, v. g. no coração do mal- 
pado assiste o odio, a vingança, a traição, a 
crueldade. 

ASSIZADO. /”. Assisado. 

ASSOADA. /”. Assuada. 

ASSOADO, p. p. sup. de Assoar, e adj. 

ASSOALHADO, p. p. sup. de Assoalhar (pôr 
ao sol), e adj. posto ao sol para seccar ; it. (de 
soalhar, fazer soar), patenteado, divulgado. Vir- 
tudes assoalhadas, divulgadas com ostentação. 

ASSOALHADO , p. p. sup. de Assoalhar ( pôr 
solho), coberto de soalho, solho ou pavimento. 
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ASSOALHADO, s. m. (subst. do precedente), 


p. us., solho, pavimento. 

ASSOALHADOR, s. m. verb., divulgador, pré- 
goeiro, v. g. — de culpas alheias. 

ASSOALHADOR, A, adj., que divulga, publica, 
v. g. zelo— de defeitos alheios; linguas — das 
Jraquezas do proximo. 

ASSOALHADURA, s. f. verb. (des. ura), di- 
vulgação. 

ASSOALHAMENTO, s. m. ant. /7. Assoalha- 
dura. 

ASSOALHAR, v. a. (a pref., e soalhar, expôr 
ao sol), pôr ao sol para seccar, v.g. — o fato, a 
roupa, a cama ; fig. ostentar, patentear, publi- 
car, manifestar, v. g. — noticia, segredos, os 
dejeitos de alguem, as proprias qualidades, as 
suppostas virtudes ; — os dentes , arreganhã-los, 
mostrá-los rindo. 

ASSOALHAR, v. a. (de soalhar, deriv. de soa- 
lha. W.), divulgar com clamor, proclamar em 
alta voz; apregoar com o som de pandeiro com 
soalhas, v. g. — as faltas do proximo, é as vir- 
tudes e qualidades do pregoeiro. 

AssOALHAR-sE, V. F.; mostrar-se com ostentação 
em publico, blasonar, v. g. — por grande sabio, 
por homem de san consciencia; por iniciado nos 
segredos de estado. 

ASSOALHAR, v. a. (de soalhar ou solhar), 
pôr solho, pavimento, sobrado : — a casa. 

ASSOANTE, adj. 2. (Lat. assonans, Lis,p.a.de 
assonare, ad e sonare, soar), que corresponde 
ao som final, mas sem rimar, v. g. dado e grato 
ou prato ; leve e segue. Usa-se subst. : os assoan- 
tes, isto he, vozes que correspondem à ultima 
syllaba de outras, não sendo ella a dominante 
sobre que recahe o accento tonico. /7. Con- 
soante. 

ASSOAR, v. a. (do Cast. sonar, Ital. soffiare, 
que ambos exprimem sopro, o primeiro de sonus 
Lat., som, e o segundo de sufllo, are, soprar; e 
com effeito quando nos assoamos fazemos huma 
forte expiração expulsando o ar pelo nariz), es- 
moncar, limpar o nariz do ranho ou monco. 

Assoar-SE, V. Y., limpar o nariz, 

ASSOAR, v. a. € 

Assoar-sE, Vv. r. /”. Assuar, fazer assuada. 

ASSOBERBADO, p. p. sup. de Assoberbar, 
e adj., tratado com soberba, com desprezo ; in- 
sultado. Tinha-os assoberbado, intimidado. 

ASSOBERBADOR, s. m. verb., o que assoberba, 

ASSOBERBAR, v. a. (a pref., soberba, ar des. 
inf.), tratar com sobranceria, soberba, desprezo, 
insultar, avexar, v. g. — O inferior, — quem he 
mais fraco, — os vencidos ; provocar com insul 
tos; dominar, intimidar, ameaçar, v. g.— a cost 
com huma grande armada ; — a terra com grand 
exercito; fig. dominar, v. g. as altas serrania: 
assoberbão os valles, estão sobranceiras. | 

AssozERBAR, V. abs. oun., haver-se com sober:| 
ba, mostrar ufania, insolencia. « qui nã 
assoberba o soldado. » Sá Miranda. | 

ASSOBIADEIRA, s. f. (des. eira), ave de arri 
bação assim chamada por ter pio semelhante , 
assobio. h 

ASSOBIADO, p. p. sup. de Assobiar, e adj. 
recebido com assobios, escarnecido ; acompa, 
uhado com assobio, cantado assobiando. Cantig 
— , cantada a toada sem palavras. 

ASSOBIADOR , A, adj., que assobia, v. g. ser 
pente assobiadora ; ladrões —, que assobião par | 
chamar os socios ; it. s. m., o que assobia. | 

ASSOBIAR, v. abs. ou n. (alterado do Lat. si. 
bilare, voz imitativa do som agudo que faz 
vento quando passa por fenda, greta, e que 
homem imita com a voz ou com apito), soar agiu 
damente, dar som agudo como o zunido de vent | 
pelas enxarcias, encanado, ou das balas pelo ai. 
Os pellouros passavão assobiando por cima «1 
nossas cabecas. Os ventos assobiavão pela er 
xarcia ; tocar assobio ; fazer com a bocca som («| 
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assobio: — aos cães. Assobiar ds botas, loe. 
chula, faltar à promessa, fazer mofa de alguem 
a quem sc fez promessa, | 

Assosrar, v. a., desapprovar assobiando », OU 
com assobio, apupar, v. g. — a comedia má, o 
actor. 

ASSOBIO, s.m. verb. (pron. açobio), o som 
agudo ou zunido do vento encanado ou que passa 
com violencia por greta ; o som da voz dos passa- 
ros, do homem ou de instrumento, que o imita ; 
it. o instrumento com que se assobia, v. g. buzio, 
apito. Maroto de —, bréjeiro que assobia pelas 
yuas. Tomar alguem com assobio, isto he, com 

romessas aereas que o vento leva como o som 
o assobio, lograr, enganar. Poeta de — , Jocos.; 
falto de engenho, rimador sem estro. 


ASSOBRADADO, p. p. sup. de Assobradar, e 
adj., coberto de sobrado. Cusa —, de sobrado. 


ASSOBRADAR, v. a. (a prep., sobrado, e 
ar des. do inf.), cobrir de sobrado, fazer pavi- 
mento de sobrado, v. g. — os quartos, as cusas. 

ASSOCEGAR e deriv. V”. Socegar, etc. 

ASSOCIAÇÃO , s. f. verb., união de pessoas 
para fim determinado, v. g. — litteraria , mer- 
cantil, religiosa, politica, philanthropica, patrio- 
tica ; -— t. de physiologia, movimentos associa- 
dos, ideias associadas, connexão , nexo entre mo- 
vimentos organicos, vitaes, etc. 

ASSOCIADO , p: p. sap. de Associar, e adj., 
que faz parte de associação, aggregado, con- 
Juncto, unido, connexo. Ideias associadas, que 
se reproduzem conjunctamente. Movimentos as- 
sociados, que simultancamente se suscitão e exe- 
eutão. Associado de academia, de companhia 
de commercio. Y'. Membro, Socio. 

ASSOCIAR, v. a. (a pref., Lat. sociare), 
ajuntar, unir, dar por socio ou companheiro , 
Y. g. — sabios, negociantes, artistas; ligar in- 
tellectualmente, v. g. — ideias, qualidades, ca- 
racteres distinctivos; coadunar, v. g.— o ta- 
lento, o saber com a modestia e indulgencia ; 
— a justiça com a compaixão; — a riqueza com 
a generosidade; tomar por socio, v. g. — al- 
guem ao throno , fazê-lo participante A poder 
Tegio; — ao commercio , — «os trabalhos, lidas , 
dar parte nelles. 

— Associar-se, V. r., formar sociedade com al- 
guem , entrar em sociedade mercantil, litteraria, 
politica, de jogo ; it. mancommunar-se para ma 

“tim. - 

AssociaR, Y. abs, ou n., conviver, fazer socie- 

dade; ter trato habitual com alguem. 

— ASSOGUILHADO, A, adj. ant. , guarnecido de 
cordão de retroz ou ouro antigamente chamado 


| soguilha, dim. de soga. 


| ASSOLAÇÃO, s. f, verb., acção de assolar; 
estado de cousa assolada, ruina, v. g. — da 
“terra, — da republica ; — dos povos, 
ASSOLADO , p. p. sup. de Assolar , e adj., ar- 
Fasado, posto por terra, fig. devastado, arrui- 
vado, destruido, estragado, v. a terra, o 
povo, a republica, os cabedaes — ; it. destroçado, 
|W. g. as naos forão assoladas, hoje diriamos 
| destroçadas. Os Tartaros , depois de terem asso- 
lado a China, nella se estabelecérão. 
ASSOLADOR, s. m. verb., o que assola: 
«Atila, — da Europa. 
| ASSOLADOR, A, adj., que assola, que ar- 
| ruina , deita a perder. Ministros assoladores do 
| povo; — dos cabedaes da nação. 
| ASSOLAMENTO ,s, m. verb. ( 
assolação , v. g. da terra, da provincia ( p. us. ). 


ASSOLAR, v. a. (Lat. solare, arrasar, de- 
| vastar; de solum , sola do pé, do calcado, solo p 
' chão ), arrasar, talar, pôr em terra, deitar por 
iterra ; devastar, estragar, arruinar, v. g—a 
ferra, os campos, os povos, destrocar, desba- 
'Tatar; — cabedaes, dilapidá-los, dissipá-los. 


mento suff.), 


fig. o mador auge , v. 
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adj. . tomado a soldo ou soldada ; que vence sol- 
dada ou soldo, v. g. remeiros —; tropa —, 
Tendo — gente estrangeira, tomado a soldo. 

ASSOLDADAR, v. a. (a pref., soldada, ar 
des. inf. ), tomar a soldo, v. g. — gente de ser- 
viço militur, — remeiros, marinheiros , criados. 

ASSOLDADAR-SE, V. r., aceitar soldo, alistar-se, 
pôr-se a servir a soldo, vencer soldo ou soldada. 

ASSOLDAR, e deriv. (de soldo) V”. Assol- 
dadar, cte. 

ASSOLHADO , p. p. sup. de Assolhar, coberto 
de solho ou soalho. 

ASSOLHAR, v. a. (a pref., solho, az des. 
inf. ), cobrir de solho , assentar o solho da casa. 
PV. Assoalhar e Assobradar. 

ASSOLTO, ant. /7. Absolto, Absolvido. 

ASSOLVER, ant. 7”. Absolver. 

ASSOMADA, s. f. verb. subst. da des. f. de as- 
somado ), eminencia, cume, v. g. — de monte ; 
g. — da gloria , prosperi- 
dade, fortuna ; apparição subita, o começar a 
apparecer, v. g. -— do inimigo , isto he, o come- 
car elle a avançar para acommetter. 

ASSOMADAMENTE , adv. ( mente suff. ), fig. 
com assomo da paixão, de improviso, como quem 
procura com ardor ganhar o cume de monte, 
precipitadamente. Deveria escrever-se assomma- 
damente, ou assummadamente, 

ASSOMADAMENTE, advy. ant., em summa, 
brevemente, resumidamente, resumindo em bre- 
ve; it. de companhia, juntamente : ião, cami- 
nhavão —., 

N. B. Este adv. antiquado devia escrever-se 
assummadumente, no primeiro sentido, porque 
he derivado do Lat. e Port. summa ; e no segundo 
sentido, assumadamente, porque vem de assumo, 
ere, tomar por adjunto, ajuntar, de ad e sumo, 
ere, tomar. 

ASSOMADO , p. p. de Assomar, e adj., che- 
gado a emineneia , cume, alto de monte; fig. pre- 
cipitado, que facil se arroja: — de ira, de co- 
lera, irascivel, colerico. A metaphora he tirada, 
não de « sommar ou abreviur em huma só addição 
o valor de muitas », como insinua Moraes, mas da 
acção que as paixões violentas tem sobre o cere- 
bro, começando por agitar o coração e subindo o 
impulso à cabeça. Tambem pode vir o sentido 
metaphorico da promptidio com que sobe ao 
cume do monte quem, por qualquer motivo, tem 
desejo ardente de ficar sobranceiro, sendo para 
isso Indispensavel hum grande esforço muscular, 
que suppõe grande energia da vontade. 

ASSOMADO, adj. no sentido de sommado, e fig. 
feito ou dito em summa. YZ. Sommado e Resu- 


'mido. No sentido de em companhia, V”. Assumma- 


damente. 

ASSOMAMENTO , s. m. verb. ant., ajunta- 
mento , assuada de homens. Escripto assim deve 
significar assomo de gente, apparecimento de 
gente junta. No sentido que lhe dão os dicciona- 
rios deveria escrever-se assumamento. 

ASSOMAR, v. abs. ou n. (a pref., e Lat. sum- 
mus, alto, elevado, d'onde vem summidade, Em 
Fr. ant. sommer, pôr o remate no edificio ; som- 
met , cume), subir a assomada ou lugar alto, appa- 
recer em lugar elevado, v. g. — ao parapeito, d 
ameia, ao cume do monte; apparecer, começar a 
mostrar-se ao longe ou em sitio alto, v. g. assoma 
odia,a noite, 0 sol, a aurora; começa a asso- 
mar o dia, a noite; comecar a avistar-se, v. g. 
ao romper do dia vimos assomar a serra de 
Cintra, — as naos do inimigo no horizonte, — 
a vanguarda dos Castelhanos. ) 

AssOMAR-SE, V. F., mostrar-se, apparecer, sobir 
asitio elevado. 

ASSOMAR, v. a. , acular, fazer enraivecer, as- 
«mbhar, irar, v. g. — os cães. V”. Acular. 

AssoMAR-SE, Y. I., lrar-se, precipitar-se : — o 
“ão , lançar-se a morder, assanhar-se. 

ASSOMAR,, v. a. ant. Z”. Sommar, Resumir ; 


ASSOLDADADO, p. p. sup. de Assoldadar, e :t, no sentido abs, ou n. Z”. Montar, neutro. 
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ASSOMBRADO , p. p. sup. de Assombrar, e 
adj. ( de sombra ), que recebe sombra de objecto 
que intercepta a luz do sol, v. g. arvores. Nos cli- 
mas mui quentes a sombra he extremamente grata 
em razão do ardor do sol, e d'aqui se derivão as 
accepções figuradas do vocabulo : fresco, ameno, 
aprazivel, alegre, risonho, de bella apparencia , 
como as plantas que o sol não cresta. Homem bem 
—, de boas feições, de semblante risonho ; mal — 
de má catadura; casas bem assombradas. Sitio 
bem —, aprazivel. Vegocio bem ou mal —, que 
tem bom ou mao aspecto. Lisonja bem — no 
exterior, com boa apparencia ou disfarce. Ferida 
bem ou mal —, com boa ou má apparencia. 
Pintura, painel —, a que o pintor assentou, em 
que distribuio as sombras, sombreado. Jepois 
de ter— o quadro, notou nelle erro de perspec- 
tiva. O vinho traz assombrada a sabedoria , 
isto he, obscurecida, como o lugar coberto de 
sombra. 1 colera tem — a virtude. Casas mal 
—, que se suppõem frequentadas por duendes ou 
almas do outro mundo. 


ASSOMBRADO , p. p. sup. de Assombrar ( de 
assombro ), e adj., cheio de assombro , pasma- 
do, admirado, espantado, attonito, maravilhado ; 
atemorisado , cheio de terror; vexado, v. g. — 
da visão; — da presença das testemunhas do 
delicto. Falcão — , t. volat.,o que se debate, 
espantado à vista de objectos desacostumados. Ca- 
vallo — , espantadiço , medroso. 

ASSOMBRAMENTO ,s. m. verb. ( mento suff.), 
acção de assombrar (em todos os sentidos dos dois 
verbos), estado assombrado (de sombra,e de 
assombro ) ; sombra, feição ; susto, terror cau- 
sado por visão, medo , receio, v. g. — dos maos, 
— de traições; aspecto, apparencia, v. g. bom ou 
mao — de negocio ; it. proximidade, v. g. — da 
morte. “ssombramenios, pl. terrores, sustos, 
V. g. os tyrannos andão sempre com — e sus- 
peitass 

ASSOMBRAR, v. a. (a pref., sombra, ar des. 
inf.) , lançar, projectar sombra, cobrir de som- 
bra, v. g.o arvoredo assombra as hervas e as 
Jlores do valle ; pôr, distribuir as sombras na 
pintura ; sombrear , cobrir com sombra ou som- 
bras, v. g. a noite assombravao lugar, cobria com 
sombras ; hum toldo assombrava o pateo, o convez 
do navio ; fig. encobrir, disfarçar com pretexto, 
v.g. —a culpa, — o defeito; acompanhar como 
a sombra faz ao corpo, v. g. o mal sempre o bem 
assombra , segue como a sombra, vai de compa- 
nhia; — o rosto , fig. ant., dar feição, afeiçoar. 

AssoMBRAR-SE, V. r., cobrir-se de sombra, es- 
curecer, v. g. 0 ceo, 0 ar. 


ASSOMBRAR, v. a. ( do Lat. subruo , ere, der- 
ribar, lancar por terra, com a pref.), causar, 
inspirar assombro, pasmo, espanto, admiração 
com temor, intimidar, amedvontar , , inspirar 
terror, medo, pôr medo a alguem para o obrigar. 
a fazer o que se deseja. « O raio assombra os que 
não fere.» Barros. Roma assombrou o mundo, 
espantou. « Que por ventura os Mouros terião 
assombrado (o rei), para que o não fizesse, etc. 
Barros, dec. 1, 10, 5. Assombrdrão alguns ho- 
mens com o ar do pellouro. » Barros, dec. nt, 
8, 8. Assombrar o ar com gritos, estrondos , 
fig. ; encher o ar de gritos que infundem pavor. 

AssoMBRAR-SE, V. r., encher-se de espanto, de 
assombro , ficar attonito , assustado, cheio de ter- 
ror , susto, medo; espantar-se : diz-se dos caval- 
los, bestas, falcões. 

AssomerAR , V. abs. ou n., encher-se de assom- 
bro, pavor, susto, terror. « Ássombravão com 
a vista dos anjos. Vasconc, An. p. 1, p. 25. «ds- 
sombrão e morrem Balthezares. » Id. « Vão as- 
sombrou o animoso prégador, » não se assustou. 
Telles, Chron. 

ASSOMBRO , s. m. verb. (de assombrar, no 
sentido de espantar, intimidar ), terror, susto , 
pavor , pasmo, espanto, admiração com temor ; 
maravilha, portento; pessoa ou cousa que causa 


| 


0 
13do ASS 
ou inspira espanto : — do Oriente, — dos esqua- 
drões mauritanos ; — de valentia; — de fereza 
e ingratidão ; — em penitencia, exemplo raro. 


As pyramides do Beypto, as ruinas de The- 
bas, são — do mundo, maravilha. Árchimedes 
oi hum — de engenho mathematico. 

ASSOMBROSO., A, adj. (des. oso), que causa 
assombro, admiração. Diz-se das cousas, das 
pessoas e das acções. 

ASSOMO , s. m. verb., acto de subir a assoma- 
da; cousa avistada de lugar elevado, ou afastado, 
que apparece longe da vista; fig. primeira appa- 
rição, comeco, Y. g. Os assomos da tentação ; 
cousa que tenta clevar-se ou emparelhar com ou- 
tra, mostra. « Em ser humano assomos de divi- 
no,» apparências, mostras. Malaca Conquistada , 
canto x, est. 79. 

ASSONANCIA , s. f. ( do Lat. assonans, antis, 
p. a. de assonare, soar como faz o echo, repetir 
som correspondente), t. poetico, corresponden- 
cia de som da ultima syllaba de dois versos, não 
sendo aquella sobre que recahe o accento metrico, 
V”. Consonancia, que differe. 

ASSONÍA, s. f. p. us. 77. Harmonia metrica. 

ASSONJO,s. m. ant. (do Ital. sona, soa, e 

iz, em baixo, ou ao cahir ), catadupa, cascata 
ne ro. 

ASSONORENTADO. /”. Somnolento. 

ASSOPEAR e deriv. J”. Sopear, etc. 

ASSOPRADO, p. p. sup. de Assoprar, e adj.; 
impellido com o sopro, v. g. — o fogo; apagado 
com o sopro, v. g.—a luz, a vela; fig. inspirado ; 
suggerido ; it. impellido pelo vento, e fig. favore- 
cido. Tabola assoprada , no jogo das damas, to- 
mada quando o parceiro a cujo jogo pertencia se 
descuidon de comer outra com ella. Tendo asso- 
prado a discordia nas republicas da Grecia, feito 
lavrar. 

ASSOPRADOR, s. m. verb., folles de assoprar ; 
o que assopra, e fig. instigador, o que excita, v. g. 
— de erros, da lascivia; — da discordia. 

ASSOPRADURA, s. f. verb. J”. Assopro. 

ASSOPRAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
acto de assoprar, sopro. 

ASSOPRAR, v. a: (a pref., soprar), impellir o 
ar dos bofes pela bocca, com folles ou outro ins- 
trumento semelhante, dirigindo-o ao fogo, para o 
avivar; — a luz, para a apagar; — cousa mui 
quente, para a esfriar; fig. excitar, inspirar, 
avivar, promover, instigar, v. g. — a discordia, 
a inimizade, o fogo dos vicios, o desejo da 
vingança, o orgulho, odios, desavenças ; suggerir 
ao ouvido ou em voz baixa, como o ponto faz 
ao actor ; insinuar, v. g. a alguem o que deve fa- 
zer; — tabola, ao Jogo das damas, tomá-la ao 
parceiro que se descuidou de comer cum ella outra 
do contrario ; — alguem, favorecer, como o vento 
prospero agitando as velas do navio. 

AssopraR, V. abs. ou n., ventar, v. g. os ventos 
assoprão. Ássoprar e comer, loc. fam., fazer duas 
cousas que tem connexão intima, huma após a 
outra, como comer a iguaria que, por estar quente 
de mais, se assopra. 

ASSOPRINHO, s. m. dim. de Assopro. 

ASSOPRO, s. m. verb., acção de assoprar, o 
sopro ou ar soprado ; viração, sopro de vento 
brando ; fig. acção rapida como hum assopro, 
v. g. em hum —, em hum momento; denuncia 
secreta, insinuação : dar hum —, denunciar, 
Joc. fam., Vieira, Arte de Furtar, c. 53. « Tudo 

isto sito assopros do fingido Ascanio, sugges- 
tões, insinuações, Eufr. 11, 2. Instrumentos de —. 
V. Sopro. 

ASSOR. V”. Açor. 

ASSORDA. FP”. Acorda. 

ASSORENHA. Z. Acorenha. 

ASSORVER, ant. /”. Absorver. 

ASSOSSEGAR e deriv. V. Socegar, etc. 

ASSOTILAR. Z”. Assutilar, Subtilizar. 
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furado, picado com sovela ; fig. e fam., importu- 
nado. 

ASSOVELAR, v.a. (a, sovela, ar des. inf.), 
furar, picar com sovela ; fig.e fam.:— a paciencia, 
ou alguem, importunar, amofinar. 

ASSOVIAR e deriv. Z. Assobiar, etc, 

ASSOVINADO, p. p. sup. de Assovinar, e adj., 
picado com sovina, espicacado ; fig. e fam., amo- 
finado, importunado. 

ASSOVINAR, v a. (a pref., e sovinar), picar 
com sovina ou ferrão ; fig. e pleb.: —a paciencia, 
amofinar, importunar. 

ASSOVINHAR. /7. Assovinar. 

ASSOVIO. J”. Assobto. 

ASSUADA , s. f. verb. (do Arab. assuat, o cla- 
mor, gritaria com que se implora soccorro), bando 
de gente armada disposta a commetter hostilida- 
des, ou a fazer disturbios. Entrar, ir, vir d'assuada 
ou com assuada, motim, desordem, briga. Fazer 
assuadas, disturbios. Desfazer a assuada, despe- 
dir, licenciar a gente destinada a fazer violencia, 
correria, assalto, desordem. Hoje usa-se d'este vo- 
cabulo no sentido de vozeria, tumulto. 

ASSUAR, v. a. (do precedente ), ajuntar 
gente para correria, assalto, tumulto , desordem ; 
amotinar. 

AssUAR-SE, V. I., ajuntar-se para assuada. 

ASSUBERBAR. /”. Assoberbar, 

ASSUCAR, s.m. (pron. assúcar ; em Grego 
sakkar ou sakkarion; em Lat. saccharum. He de- 
rivado do Persico xaccara que significa o mesmo, 
d'onde vem o Arabico assácar, origem do voca- 
bulo portuguez. O sakkar dos Gregos e dos Ro- 
manos não era o assucar da canna, nem o succo de 
arvore extrahido por incisão, O termo xaccara 
talvez venha do Egypcio xouó, correr, manar, 
ake, canna, e rekh, queimar, isto he, succo de 
canna condensado ao lume.) J”. Açucar e deriv. 
posto que Assucar he mais conforme ao Latim e 
Grego. 

ASSUCARADO. /”. Agucarado. 

ASSUCARAR. /7. Açucarar. 

ASSUCAREIRO, s. m. Y”. Açucareiro. 

ASSUCAREIRO, A, adj., de assucar, que da 
assucar, V. g. terras assucareiras, engenho — , 
de fazer assucar. 

ASSUDE. /”. Açude. 

ASSUETO, s.m. ant. J”. Sueto. 

ASSUETO, A, ad). ant. 7. Acostumado. 

ASSUJENTAR. /”. Sujar. 

ASSULAR. /7, Agular. 

ASSUMADA. V”. Assuada. 

ASSUMADAMENTE, adv. ant. /7. Assumma- 
damente. 

ASSUMAGRADO, p. p. sup. de Assumagrar, e 
ad;., preparado com sumagre. 

ASSUMAGRAR, v. a. (a pref., sumagre, ar 
des. inf.), preparar com sumagre, misturar com 
sumagre. 

ASSUMAR. 7. Assuar e Assunar-se. 

ASSUMIDO, p. p. sup. de Assumir, e adj., arro- 
gado, tomado. 

ASSUMIR, v. a. (Lat, assumo, ere, ad e sumere, 
tomar), tomar para si, arrogar, attribuir-se, v. g. 
— a autoridade, — o mando ; — caracter. Leis 
novissimas. Este termo he moderno, mas excel- 
lente e de cunho latino puro. 

ASSUMMADA , s. f. ant. /7. Assuada. 

ASSUMMADAMENTE, adv. ant. (do Lat. assu- 
mo, ere, tomar por companheiro ou adjuncto), 
de companhia, v. g. ir —, de companhia, juntos. 
Deveria escrever se com hum som, ou venha de 
sumere ou de Ássunar-se. 

ASSUMPÇÃO, s. f. verb. (Lat. assumptio, onis), 
proposição assumida, a menor de hum syllogismo ; 
it. a exaltação da virgem Maria e sua recepção 
nos ceos; a festa da Assumpção , dia em que a 
Igreja celebra esse milagroso successo, a 15 de 


ASSCVELADO, p p. sup. de Assovelar, e ad3., | Agosto. 


AST 


ASSUMPTIVEL, adj. 2. (des. ivel), que pode 
ou deve assumir-se, Vieira, v. g. hypolhese, pro= 
posição, poder, caracter —, f 

ASSUMPTIVO, A, adj. (Lat. assumplivus), ex- 
trinseco, assumido, arrogado, v. g. caracter, 
autoridade, privilegio, direito, denominação , 
titulo —. ; 

ASSUMPTO, s. m. verb. (Lat. assumptum, sup. | 
de assumere, cousa assumida), ponto, materia, 
objecto, sujeito assumido, tomado para sobre elle 
se discorrer, escrever, tratar ; qualquer objecto ou 
fim de acção, motivo. 4ssumpto da oração, — da 
discussão. À festa tem por assumpto a paz. 
Sobre esse — he escusado discorrer. ; 

ASSUMPTO, p. p. de Assumir, ant. J7. Eleva- 
do, v. g. — à dignidade. ; 

ASSUNADA, s. f. ant. V”. Assuada. 

ASSUNADO, p. p. de Assunar-se, ant. 

ASSUNAR-SE, v.r. ant. (de assuar, e as= 
suada), ajuntar-se em assuada, para correria, 
assalto ou desordem, tumulto, « Rico homem 
nom se assune, nem vá em ajuda de assuada 
d'outrem. » Ord. Affons., v, pag. 160. Assunou= 
se o conselho, ant., ajuntou-se, congregou-se. 

ASSUNÇÃO. V”. Assumpção. 

ASSUNTO. )”. Assumpto. 

ASSUPERIORAR-SE, v. r. ant., fazer-se supe- 
rior, ficar superior. 

ASSURGENTE. /”. Remontante. - 

ASSUSTADISSIMO, A, adj. superl. de Assustado. 

ASSUSTADO, p. p. sup. de Assustar, e adj., 
cheio de susto, amedrontado ; que assusta : depois 
de ter — os vizinhos, desappareceo. 

- ASSUSTADOR, A, adj., que assusta, que causa 
susto; it. s., pessoa ou cousa que mette susto. O 
trovão he o —, mas o raio he que fere. 

ASSUSTAR, v. a. (a pref., susto, ar des. inf.), 
metter, causar susto. 

AssusTAR-SE, V. r., encher-se de susto. 

ASSUTILAR, v. a. e abs. V”. Subtilizar. 

ASSUXAR, v. a. ant. (a pref., is alargar, 
afrouxar, v. g. — a corda; fig. abandonar, 
deixar, largar. V”. Suxar. 

ASSYRIA, s. f., nome de huma região. 

ASSYRIANO, ASSYRICO, adj. Y”. Assyrio. 


ASSYRIO, A, adj., da Assyria, habitante, ou 
cousa pertencente à Assyria. 

ASTA, s. f. V. Hasta, Haste. 

ASTACITES, ou ASTOCALITHES, s. f. pl 
(do Gr. &staxôs dstakos, caranguejo, e Atdos lithos, 
pedra), t. hist. nat., caranguejos e outros crusta- 
ceos petrificados. 

ASTEISMO, s. m. ant. (do nome Gr. da Acro- 
polis de Athenas, Astv, Ástu. Este nome he Egyp- 
cio, e composto de asch, suspendido, e tuou, 
monte, edificado no alto do monte. He bem sabido 
que Athenas foi edificada por huma colonia egyp- 
cia de Sais. JY”. Atticismo. 

ASTE, ASTEA, ASTEAR. /”. Haste, Hastear, 

ASTELLA, s. f. ( do Fr. astelle, de asto, ares 
Lat., estar chegado), t. cir., apparelho de talas 
com ligadura para manter membros fracturados 
depois de encanados. l 

ASTER, s. m. (pron. dster), olho de Christo, 
planta; assim chamada por ter a flor radiada, 
como estrella ou astro. 

ASTER-SE, v. r. V”. Abster-se. te 

ASTEREOMETRO, s.m. (Gr. &sthp aster, as- 
tro, metro suff., medida), instrumento destinado 
a calcular o nascer e pôr dos astros. 

ASTERIA, s. f. (Gr. dotip aster, astro), t. 
hist. nat., pedra estrellada chamada saphira ou 
rubim do oriente, ou olho de gato. 

ASTERIAS, s. f. pl., t. hist. nat., animaes ra- 
diados, chamados estrellas do mar ; it. ou = 

ASTERITES, s. f. pl., petrificações em fórma 
de estrellas de certos polypos radiados. 


ASTERISCO, s. m. (Gr. dscsptsxos asterishos 
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strellinha ), estrelinha em livro que serve de 


emetter o leitor a nota ou glosa; t. med., man- 


ha radiada na cornea do olho ; planta de flores 
adiadas; perola raiada. 
ASTERISMO, s. m. (Gr. &574p aster, estrela, 


istro, é tEw izó, pôr ou áudw homoô, unir), t. astr.; 


onstellação, congerie de estrellas que os astrono- 


nos distinguem por huma figura e denominação 
yarticular, v. g. os doze asterismos do Zodiaco ; 
t. asterisco, signal remissivo. 

ASTERNAL, adj. 2. (a priv. e sternal), t. anat., 
eparado do sterno, v. g. costellas asternaes, as 
jue se não articulão com o osso sterno. 

ASTEROIDE, adj. 2. ( 7. Asterias), t. hist. 
jat., que tem fórma de estrella. 

ASTHENÍA, s. £., t. med. (do Gr. dsfivers asthe- 
teia , debilidade, frouxidão, & priv. e sOévos sthe- 
0s, forca, vigor, potencia), estado de debilidade 
or efleito de enfermidade, No systema de Brown, 
isthenta significa debilidade por abstracção dos 
ips que habitualmente promovem a acção vi- 
al. Oppõe-se a sthenta. 

ASTHENICO, A, ad). (des. ico), t. med., de as- 
henia, que esta em estado de asthenta, que con- 
Iste em asthenia. Estado —, doente, doenca —. 

ASTHMA,, s. f., t. med. (Lat. do Gr. &siuila 
isthmazó, anhelar, ter a respiração curta, asia 
1azô, do inus. &i%w aad, tomar a respiração), doen- 
sa caracterisada por attaques de tosse violenta, 
xpectoração laboriosa e quasi nulla, que repetem 
om intervallos variaveis de tempo. (Pron. ásma.) 

ASTHMATICO, A, adj., atacado, doente de 
isthma. Usa-se subst. no pl., os asthmaticos, doen- 
tes de asthma. (Pron. asmdtico.) 

ASTIL. V”. Hastil. 

ASTILHA. V”. Hastilha. 

ASTIM. V”. Hastil. 

ASTINGAR. V”. Estingar. 

ASTIPULAR. ant. V”. Estipular. 


ASTRÁGALO, s. m., t. arch. (Lat. astragalus, 
Gr. &otpdyados ustragalos, stpwy/vôs strongylos, 
redondo, em fórma de cylindro ou de columna, 
rolo grosso, cordão composto de molduras alterna- 
das semicirculares unidas por filetes. Os lexico- 
graphos derivão astrágalo de oxpépw strephô, 
volver, é « congregativo, mas parece vir antes 
Peste verbo e de dy) agallô , ornar, adornar), 
moldura redonda, ornato de columna; rolo, 
cordão , como fio de contas ou carotos; t. anat., a 
segunda vertebra cervical; it. hum osso do tarso 
entre a tibia e o calcaneo ; it. dado de jogar entre 
os Gregos; it. planta mui ramosa semelhante à 
dos grãos de bico, e cujas flores se parecem com 
as da ervilhaca. 

ASTRAL, adj. 2. (Lat. astralis), relativo aos 
astros. Ínno —, sidereo. Candieiro ou alampada 
—, que dá bella luz, sem sombra. 

ASTRANÇA, s. f. V”. Imperatoria, planta. 

ASTRE, s. m. ant., successo, sorte, lance ; pl., 
ditas, fortunas, fados. Vem de astro, fig., influen- 
cia celeste. « JVeste mundo tudo são astres e 
desastres. » Arraes. « Ástres da fortuna esquiva, 
influxos, lances. » Mausinho, f. 156. Neste exem- 
plo citado por Moraes não significa successo mao, 
mas simplesmente lance, sorte. 

ASTREA, s. f., t. myth. e poet., a dcosa da 
Justica ; figura symbolica da justica ; it. pl., t. hist. 
nat., gencro de polypos petreos cuja superficie su- 


perior he coberta de radiações em fórma de estrel- 


las irregulares. J”. Asterias, 


ASTREO, A, adj. (pron. ástreo : astro, des. Lat. 
eus), t. poet. : astreo firmamento, onde gyrão os 
astros, cheio de astros. Ástrea abobada, celeste. 

ASTRETO, ant. /”. Adstricto. 

ASTRICÇÃO, s. f. J”. Adstricção. 

ASTRICTO, p. p. sup. de Astringir, e adj., 
adstricto ; it. e mais usado, fig. limitado, v. g. 


J 
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| tinha-se — ao mero necessario, — á mais severa 


vconomia. Eu tinha — o doente à dieta vegetal. 
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ASTRIFERO, A, adj. (Lat. astrifer, de astrum, 
astro, e fero, levo), t, poct., que sustenta os as- 
tros, v. g. polo —. 

ASTRINGENTE. /”. Adstringente. 

ASTRINGIR, v. a. (Lat. astringere, ad e strin- 
gere, apertar), apertar; fig. tio» limitar, 
reduzir, v. g. — a certa dieta; — a certos deve- 
res, — a quantia limitada de dinheiro, ete.; — 
t. med., crispar, apertar, produzir constricção 
nos solidos vivos, como fazem os adstringentes. 
Neste sentido he mais usado adstringir. 

ASTRO, s.m. ( Lat. astrum, Gr. domo ustér, 
de « congregativo ou intensitivo, e crpépw stre- 
phô, mover-se circularmente, volver, porque gy- 
rão ou parecem gyrar em torno do globo terrestre), 
todo o corpo celeste, cstrella fixa, planeta, cometa: 
— do dia, o sol; — da noite, a lua; fig., influxo 
dos astros ou celeste, v. g. astro divino ; it. conhe- 
cimento astrologico do futuro ;mulher mui formo- 
sa, v. g. he hum astro de belleza. Astros chamão 
os poetas aos olhos mui bellos de mulher, e aos 
homens que brilhão, que illustrão o mundo. 
Aristoteles, “Írchimedes, Newton, Lavoisier 
Jórão astros da sciencia. Alguns confundem astro 
com estro erradamente. /”, Eslro, 

ASTROGIR, ant. . Estrugir. 

ASTROLABIO, s m. (astro, e Gr. J&%w labô, 
tomar), t. astr., instrumento graduado com que 
se tomava antigamente a altura do sol e dos as- 
tros; fig. regulador ; it. o mesmo instrumento, 
mas empregado por astrologo para predicções, 
boroscopos e outras adivinhações. 

ASTROLOGIA, s. f. (astro, e logta suíff.), ant., 
astronomia ; hoje só se diz da astrologia Judicia- 
ria, ou arte de predizer os destinos futuros pela 
posição , aspecto e conjuncções dos astros, e par- 
ticularmente do sol e planetas ; estrictamente signi- 
ficava conhecimento ou sciencia dos movimentos 
e influxo supposto dos astros sobre as cousas ter- 
restres, e sobre a fortuna bumana. 

ASTROLOGICAMENTE , adv. (mente suff.), 
segundo as regras da astrologia. 

ASTROLOGICO, A, adj., pertencente à astro- 
logia. 

ASTROLOGO , s. m. (Lat. astrologus), anti- 
gamente não differia de astronomo ; hoje só se diz 
do que pertende predizer os successos da vida hu- 
mana, ou os acontecimentos do nosso globo pela 
inspecção dos astros e observação dos seus mo- 
vimentos, conjuneções, vpposições, etc. 

ASTROLOMIA, s. f., ant. e vicioso. J”. Astro- 
nomia, | 

ASTROMO, s.m., ant. e vicioso. Y”. Astronomo. 

ASTRONOMIA , s. f. (astro e nomia suff.), 
sciencia do movimento dos astros, suas posições, 
revoluções. 


ASTRONOMICAMENTE,, adv. (mente suff.), | 


segundo as regras da astronomia. 

ASTRONOMICO, A, adj., pertencente, rela- 
tivo à astronomia, v. g. calculo — ; observações, 
taboas astronomicas. 

ASTRONOMO, s.m. (astro, e Gr. vôxos nomos, 
distribuição, regra, lei), homem perito na astro- 
nomia, o que a pratica. 

ASTROPHYTE, s. f. (astro, e Gr. purov phyton, 
planta), t. hist. nat., estrella do mar arborescente. 
V. Asterias. 

ASTROSIA, s. f. ant. (do Lat. estrum ou es- 
trus, mosca varejeira, tavão.) J?. Travessura de 
rapaz. 

ASTROSO, A, adj. (Lat. strigosus, magro), 
p. us., mofino. Bestas astrosas, magras, que 
tem só a pelle e osso. Musicas —, sem graça. 
Murço chuvoso do bom colmear fará astroso, 
isto he, mao, escasso em mel. 

ASTROSO, A, adj. (V”. Astrosia), ant., tra- 
vesso. Rapaz —.- 

ASTUCIA, s. f. (Lat. astutia), manha, ardil, 


subtileza para fraudar, enganar; qualidade de 
pessoa astuta, ardilosa. 
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ASTUCIADO, p. p. sup. de Astuciar, e adj. 

ASTUCIAR, v. a. (astucia, ar des. inf.), tra- 
car, inventar astucia, boa ou má : — enredos, 
enganos, ciladas. He mais usado à má parte. 

ASTUCIOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
astucia, manha, ardilosamente. é 

ASTUCIOSISSIMAMENTE, adv. superl. do pre- 
cedente, com summa astucia. 

ASTUCIOSISSIMO, A, adj. superl. de Astacioso. 

ASTUCIOSO, A, adj. (astucia, des. oso), ma- 
nhoso, astuto. 

ASTUR, s.m. (B. Lat. astur, de asterias que se 
acha em Plinio. Fr. autour), nome de huma ave 
de rapina, que se adestra à caca como o falcão. 

ASTUR, adj. 2. e ASTURIANO, A, adj. e 5., 
natural das Asturias, provincia de Hespanha. 

ASTUTAMENTE, adv. (mente suff.), de modo . 
astuto, com astucia, com industria astuta. É 

ASTUTISSIMAMENTE, adv. superl. do prece- 
dente. 

ASTUTO, A, adj. (Lat. astutus; astus, mali- 
cia, manha, subtileza : do Gr. &stv astu, subtileza, 
urbanidade, polidez, particularmente dos Athe- 
nienses. À Acropolis, ou cidade alta de Athenas, 
chamava-se Ástu, do Egyp. asch, suspendido, e 
tuou, montanha; foi fundada por huma colonia 
egypcia de Sais), engenhoso, sagaz; dotado de 
astucia, manhoso. dedico astuto , sagaz. «a Áse 
tuto em seu viver; » polidos Couto,.v, 6, 4. 
Toma-se à boa ou ma parte. 

ASUAR. /”. Assunar-se. 

ASUDADA. /”. Acudada. 

ASUNADA. )”. Assuada, 


ASYLO, s. m. (Gr. &oviov asylon, & priv. e 
cul sylé, preza, ou cvl&» pi arrebatar ), 
lugar seguro contra qualquer violencia ou perigo, 
abrigo seguro; lugar que protege o delinquente ; 


Jig. refugio, acolheita, abrigo. Italia foi — das 


boas artes perseguidas pelos barbaros. À Ame- 
rica servio de — a milhares de victimas das pers 
seguições politicas e religiosas de Inglaterra. 
Synon. Asylo he refugio seguro, abrigo invios 
lavel. Em lance perigoso busca-se refugio, abri- 
go; no asylo não se teme violencia nem perigo. 
ASYMETRIA. J7. Incommensurabilidade, ts. 
math., falta de proporção. 
ASYMPTOTA, s. f. (Gr. & priv.; cWy syn, com, 
juntamente, rrózws ptotôs , de ririo piptô, cahir, 
ue não coincide), t. geom., linha que, indefini= 
damente prolongada, se approxima constante- 


| mente de outra que tambem se prolonga indefinie 
| damente, sem nunca se attingirem : — recta, 
curva, concava, convexa. O termo de per si 
| designa a recta. Daas curvas podem ser asymp= 
| totas huma à outra. 


ASYMPTOTICO, A, adj. t. geom. : espaço e, 
comprehendido entre huma hyperbole e a sua 
asymptota, e, em geral, entre qualquer curva e à 
sua dsymptota. 

ASYNDETON, s. m. (Gr. & priv., cv» syn, com, 
juntamente, e do dó, ligar), fig. de rhet., supe 
pressão das conjuncções copulativas para tornar 
a oração mais rapida. 

ATÁ ou ATTÁ, adv. ant., que se escrevia 
tambem atha (Arab. hatta, até; em Cast. hasta. 
Não he, como diz Moraes, corrupção de a tal 
ponto). V. Até. , 

ATABAFADO, p. p. sup. de Atabafar, e adj., 
abafado ; occultado , encoberto. JVegocio = , 
posto em esquecimento. 

ATABAFADOR, s. m. verb., o que atabafa ; 
fallador garrulo que com muitas razões e parola 
faz calar os outros, 

ATABAFAR, v. a. (abafar; o pref. at parecé 
vir do Lat. aptare, adaptar, ou de adactum supa 
de adigo, forçar, constranger), t. vulg., cobrir; 
abafar com panno ou cousa semelhante; apagar 
cobrindo, v. g. — a chamma com terra ; fig. 0C= 
cultar, encobrir, dissimular, v. g. — no coração 
o sobresalto; — o negocio, fazer que não se 


132 ATA 


divulgue, nem se prosiga; it. unt. e jocoso, con- 
fundir com parolas ou razões. Eufros. 

ATABALAQUE ,, ant. /”. Atabale, 

ATABALAR, ant. 4”. Atabucar. 

ATABALE, ou ATABAL, s.m. ( Arab. attablo, 
tambor, caixa militar), timbale ; pl. Atabales. 

ATABALEIRO, s. m. /”. Timbaleiro. 

ATABALHOADAMENTE , adv. (mente suf. ), 
t. fam., em desordem , confusamente, v. g. fal- 
lar, jogar, rezar — , com pouco tento. A 

ATABALHOADO,, p. p. de Atabalhoar , e adj., 
sem tento, que tudo faz às tontas , aturdido. 

ATABALHOAR, v. abs. ou n. ( provavelmente 
vem de atabal, pelo effeito que tem de aturdir os 
ouvidos ), fazer ou fallar como quem está aturdi- 
do; balbuciar. 

ATABALINHO , s. m. dim. de Atabale. 

ATABÃO. /7. Tabão ou Tavão. Pl, Atabões, 

ATABAQUE , s. m., especie de tambor de que 
usão na Asia ; especie de timbale. /7. Tabaque. 

ATABAQUEIRO. Z. Timbaleiro. 

ATABAQUINHO , dim. de Atabaque. 

ATABARDA ,, s. f. /”. Tabardo. 

ATABUA. /”. Tabúa. 

ATABUCAR, ant. /”. Engodar, Illudir. 

ATACA, s.f. verb. ( de atacar, no sentido de 
ligar. Em Arab. atteca , atacador, cordão ), liga, 
correia, ligadura de atar, v. g. os cozes do cal- 
ção. IVão admitte ponto nem ataca, lec. fig. ant., 
estar podre de velho (o fato), ou irremediavel 
(o negocio ). 

ATACADO, p. p. sup. de Atacar ( J”. os dois 
verbos), e adj. , atacado com atacador ou cordão ; 
calcado com (vareta ou' atacador; acommettido , 
assaltado : vender atacado , por grosso, em fardos 
ou volumes atacados : oppõe-se a vender por miu- 
do , ou ao retalho. 

ATACADOR, s. m. verb., cordão com que se 
aperta enfiando-o por ilhozes, v. g. — do esparti- 
lho; vareta de espingarda com que se calca a 
carga; o que ataca, assalta, acommette hostil- 
mente. 

ATACAR, v.a. (Fr. attacher, ligar, prender ; 
do Lat. apto, are, unir, ligar, e acus, agulheta, 
atacador, ou'de attexo, ere, unir), prender, aper- 
tar com atacador ou cordão ; calcar, v.g. — o 
mosquete com a vareta, a peça com o soquete ; 

&.— O estomago com comer. 

ATACAR, v. a. (do Fr. attaquer, que M. de 
Roquefort suppõe sem razão alterado de attacher. 
Vem do Gr. anti, contra, e jo» agon, combate), 
acommetter hostilmente, investir, assaltar, lançar- 
se sobre, combatter. 4 doenca ataca as pessoas 
debilitadas , apodera-se -d'ellas; — com razões, 
combater. Atacar em flanco, pelo lado da linha 
do exercito inimigo, ou da praça, baluarte. Os 
mares e os ventos atacão o navio, battem com 
violencia no costado. 

“Atacar, t. naut., atracar, fixar a hum dos 
bordos : atacar fogo à mina, pôr-lhe fogo, cra- 
var a mecha no rastilho. 

ATACAR-SE, V. r.: — em peleja huma tropa 
com outra , mvestir. 

ATAÇALHAR. /. Atassalhar. 

ATACOADO, p. p.s. de Atacoar, e adj., sapa- 
tos atacoados , com tacões novos; fig. fato —, 
mal remendado. 

ATACOAR, v. a. (a pref., tacão , ar des inf.), 


A =, " 
por tacões; fig. remendar mal: diz-se das cos- 
tur eiras. 


ATADINHO, A , adj. dim. de Atado , enleadi- 


nho, atalhado , sem despejo nem desembaraço. 
ATADO , p. p. sup. de Atar,e adj. , ligado , 
preso com atadura, vencilho ; fis. connexo, que 
tem nexo, v. g. discurso bem atado , bem dedu- 
zido ; — ao voto, — ds ordens | — ao seu dever 
— ao seu desejo, ligado, astricto, decidido a 
seguir ; it. impedido, enleado, irresoluto, v. o. 
homem — , sem desembaraço. Ficar —, deixar 
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alguem atado , frustrado, baldado , impedido. 
Ficar com as mãos — , fe sem poder obrar mais 
nada, sem ter accão. Átado nas mãos ou das 
mãos , que não tem energia de obrar. Átado com 
razões, atalhado. Leva atada a conta dos annos, 
seguida, deduzida. 

ATADO,s.m. V”. Atilho. 

ATADOR, s.m. verb., o que ata. 

ATADURA , s. f. verb. ( des. ura ), t. cir., li- 
gadura, v. g. de sangria ; fig. tudo o que ata, 
prende. 

ATAFAL, s.m., pl. Átafaes (do Arab. attafar, 
cinta larga com franjas ), cinta larga de tecidos 
de côres com franjas , que levão os burros e bestas 
de carga em lugar de retranca. 

ATAFEGADO , ant. /7. Afadigado. 

ATÁFERA,s f.( 7. Atafal) , cinta de esparto 
para fazer azas aos ceirões. 

ATAFONA ,s. f. ( Arab. attahuna , do verbo 
táhanna , moer ), moinho de moer grão movido 
por homens ou por bestas. 

ATAFONEIRO , s. m. verb. ( des. eiro ), mo- 
leiro , dono de atafona. 

ATAFULHADO, p. p. sup. de Atafulhar, e adj., 
t. pleb., mettido à forca (comer no estomago, ou 
estopa, algodão em vão ou rotura para entupir). 

ATAFULHAR , v. a., t. b. (a pref., e tafu- 
lhar), t. pleb., embutir, metter à força, v. g. — 
comer no estomago ; — estopa, algodão em fenda 
ou buraco, para o entupir. 

ATAGANTAR, ant. /”. Tagantar, Flagellar. 

N. B. Duarte Nunes de Leão, com a sua levian- 
dade ordinaria, dá tratos a este vocabulo que faz 
vir de etheguentar, fazer hectico : he absurdo 
manifesto deduzir a etymologia de huma accep- 
cão figurada a mais forçada, e não do sentido 
estricto e proprio do radical, que he tagante, 
acoute, Fr. ant. tagant, cansado, fatigado, aba- 
tido. 4”. Tagante e Tagar. 

ATAIMADO , A, adj. ant. fam. (a pref., e 
taimado W.), astuto, matreiro, esperto ; ve- 
lhaco. « 4 Sevilhana he ataimada. » Ulis. v, 6. 


ATAL, adv. ant. (atal), a tal partido, com 
condição, com tanto que. 

ATALAIA, s. f. ( Arab. attallad, lugar alto, 
torre de vigia; de tálea, subir, e na 82 conjug., 
vigiar, descobrir ao longe com a vista ), torre 
de vigia situada em emmencia d'onde se des- 
cobre ao longe o mar ou a terra; tributo antigo 
para as atalaias ; it. s. 2.,0 que vigia na atalaia, 
ou que da atalaia avisa do que descobre ao longe. 
Olhos de — , mui inquietos, que se volvem a 
toda a parte. Em — de alguem, atras de, para 
o vigiar, v. g. « Mandou barcos em — delle. » 
Dava-se o nome de atalaia a fustas ligeiras que 
se mandavão vigiar os movimentos das embar- 
cações inimigas ; fig. pessoa vigilante. 

ATALAIADAMENTE, adv. (mente suff.), ant., 
vigiando, com tento, acauteladamente. 

ATALAIADO, p. p. sup. de Atalaiar, e adj., 
vigiado, avisado. « Como andava — de suas trei- 
ções, » acautelado. Albug., 1, cap. 48. 

ATALAIADOR, s. m. verb. ant., o atalaia, 
vigia. 

KTALAIAMENTO, s. m. verb. 
sufr.), acção de vigiar, de atalaiar. 

ATALAIÃO, s. m. ant.; augm. de Atalaia, tor- 
reão de vigia. 

ATALAIAR, v. a. (atalaia, ar des. inf.), vigiar 
de atalaia, descobrir ao longe para dar aviso ; fig. 
— o céo, a vida. 

ATALAIAR-SE, V. F., acautelar-se, vigiar-se, v. £. 
— do inimigo, — de traição, attentar, olhar por si. 

ATALAÍNHA, s. f. dim. de Atalaia, torrinha 
de vigia. 

ATALHADA, s. f. (subst. da des. f. de atalha- 
do), aceiro, corte de mato para atalhar o fogo que 
pegou em arvoredo. 


ATALHADO, p. p. sup. de Atalhar, e adj., cor- 


ant. (mento 
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tado, interrompido, impedido , estorvado , emba- 
raçado, evitado : caminho, fogo, inimigo —; fig. 
perplexo, confuso, perturbado, corrido, v. g. — 
com a vista de algum objecto. À lingua — , im- 
pedida para fallar. « Do que Antonio de Miran- 
da ficou —. » Couto, dec. 1v, 38. Caminho — ,, 
encurtado, por atalho. Campo — de vallos, de- 
fendido por meio de vallos. 

ATALHADOR, s. m. verb., o que atalha, talha, 
tala, no campo inimigo ; explorador do campo ini-- 
migo, a pé ou a cavallo; fig. e adj. que estreita , 
corta, abrevia, v. g. achaques — da vida. A 
velhice, a doença, atalhadora da vida. Lei — 
de muitos males. 

ATALHAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
cousa que atalha, corta o accesso, defesa de forti= 
ficação, como vallo, fosso, v. g. — do palanque 
( Pp. us; ). 

ATALHAR, v. a. (a pref. e talhar), cortar, ta- 
lhar, interromper a communicação ; it, abrir ata- 
lho que abrevia o caminho, cortar da estrada 
caminho estreito que conduz mais directamente a 
algum sitio; fig. embaraçar, impedir, obstar, 
impedir a passagem por meio de obstaculo in- 
terposto, v. g. — de vallos, — com paredes; 
muros, tranqueiras ; — o inimigo com armada , 
naos, fustas; — o passo, estorvar, impedir a 
passagem; — o baluarte pelo meio, cortar, se- 
parar por muro, etc.; — o mato, — o rio com 
redes, para cagar, pescar, impedir a passagem & 
caça, ao peixe; — a cidade com fortificações, 
torná - la intransitavel ao inimigo, tolher - lhe 
o accesso ; fig. atalhar inconvenientes, o mal, 
prevenir, obviar; — razões, encurtá-las ; it, ob- 
viar, prevenir as do contrario. Atalhar caminho, 
encurtâ-lo tomando atalho. Átalhar, fig. em- 
baraçar, fazer perplexo, acanhar, apoucar, v. g. 
a modestia o atalha, Às lagrimas, o pejo;o medo, 
o respeito atalhárão a infeliz senhora. Atalhar 
as palavras, ou — alguem, cortar-lhe o fio do 
discurso. Atalhámos a terra, cortâmos, tomâmos 
todos os passos por onde o inimigo podia penetrar 
nella, ou por onde podia receber soccorros, muni- 
cões, etc. Ípertando o remo os atalhdrão, veba- 
térão, repellirão. Tambem dizemos atalhar a, 
v.g— a alguem, cortar-lhe o fio do discurso ; mas 
o uso da preposição a depois do verbo he desne-- 
cessario. Atalhar, por talhar, talar, he antiquado. 

ATALHAR-SE, V. I., ficar atalhado, confuso, per- 
plexo, irresoluto, por pejo, medo, temor, respeito, 
vergonha ; it. (em sentido passivo), obviar - se, 
obstar ao progresso, fazer cessar, v. g. atalhou- 
se a tempo a doença, o mal; ataliuirão-se as 
consequencias. 

ATALHE, s. m. desus. /”. Compendio, e Atalho. 

ATALHO, s. m. verb., caminho, vereda cor-=. 
tada da estrada real e que conduz mais directa- 
mente a algum sitio, caminho mais curto ; fig., 
meio breve, prompto ; obstaculo, estorvo, Red 
mento, embaraco, córte, meio com que se frustra, 
estorvo , empecilho, v. g. pôr atalho a alguma 
cousa ou tentativa ; fortificação defensiva para 
obstar à entrada, ou tolher o accesso ao inimigo, 
Bom —, fig. meio breve, expedito, v. g. em 
tempos de tyrannia a virtude he — para a morte, 
A discrição he — para fortunas. Pór atalho a 
alguma cousa, atalhá-la, não a deixar progredir, 
e quando do estorvo resulta a destruição da cousa, 
cortar, pôr termo, acabar com, v. g. pór— à 
doença. Átaihos dos escrivães, abreviaturas usas 
das na escripta. Barros, Gram., pag. 202. 

ATAMADO, A, adj. ant. (de atar ou atamento): 
vender —, atacado, em grosso. 

ATAMANCADO, p. p. sup. de Atamancar, € 
adj., t. fam., grosseiramente concertado , remen- 
dado. 

ATAMANCAR, v. a. (a pref., tamanco, ar des. | 
inf.),t. fam , concertar grosseiramente, remendar, | 
v.g.—o calçado, — as botas, — o caixote; == 
o catre; it. fig. — o negocio. 

ATAMARADO, A, ad). (a pref., timara, e dem, 
ado), da côr de tâmaras, 
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ATAMBOR. /”. Tambor. 

ATAMENTO, s. m. verb. ant. (mento sufl.), 
acção de atar, atadura, atilho ; fig., sujcicão, v. g. 
— do poder espiritual; enlace, prisão, v. g. os 
atamentos dos peccados. 

ATANADO, p. p. sup. de Atanar, e adj., prepa- 
rado com casca de carvalho. 


ATANADO, s. m. (do precedente, subenten- 
dido coiro), sola atanada; a casca de carvalho em 
pó para cortir coiro, sola. J”. Cortim. 


ATANAR,v. a. (a pref. e Fr. tanner, cortir 
com casca de carvalho moida, tan, do Gr. zoviw 
toneó, fortalecer ), preparar coiros com a casca 
de carvalho moida. Como o cortimento pode 
fazer-se com casca de muitas outras arvores e 
até com substancias extrahidas de outras partes 
dos vegetaes, julguei necessario inventar hum ter- 
mo para indicar o principio denominado pelos 
chimicos francezes modernos tannin, e nos Án- 
naes das sciencias, de que fui redactor e princi- 
pal collaborador, o chamei cortim. V”. 


ATANARIO (Fr. atanaire, corrupção de ante 
annum., antes de hum anno), que ainda não mu- 
dou a penna do anno precedente, v. g. açor —. 
(só usado na volateria.) 


ATANÁSIA. V”. Athanasia. 


ATANAZAR, mais usado, mas menos correcto 
que Atenazar. V”. 

ATANGIMENTO, s.m. verb. ant. (do Lat. tan- 
gere), toque com a mão, acção de tocar, palpar. 


ATANOR, s. m. (do Arab. attanar, cova redon- 
da, liza por dentro, da altura de 8 a 10 palmos, 
em que os Arabes e Africanos costumão cozer o 
pão e assar a carne), vaso da fórma do atanor ou. 
cova. « Ítanores de prata dourados em parte. » 
Prov. da Hist. geneal., t. x1, pag. 448. Leão, 
Orig., cap. 19. Antigamente os chimicos chama- 
vão athanor huma fornalha de laboratorio. 


ATAQUE, s. m. verb. (Fr. attaque), acção de 
atacar, acommettimento; fig. accesso de enfer- 
midade, v. g. — de gota, de apoplexia. Átaque 
falso, o que se faz contra hum ponto da praça, 
ou contra huma posição do exercito inimigo, para 
desviar a sua attenção do ataque verdadeiro em 
que se põe todo o esforço. 


ATAQUE, s.m. verb. (de atacar, calcar), carga 
que se mette à força em arma de fogo, ou em 
mina. 

, ATAQUEIRO, s. m. verb. (des. eiro), o que 


faz e vende atacadores, atilhos; it. o que ataca, 
calca. 


ATAR, v. a. (Lat. apto, arê, Gr. &rtw haptó, 
atar, ligar, cingir, prender), unir, ligar, cingir, 
apertar, prender com ligadura ; fi g. ligar, unir, pôr 
nexo, v. g. —bem o discurso, deduzir; — o nego- 
cio, dispô-lo de maneira que fique bem seguro, 
que tenha bom seguimento; — as mios , atalhar, 
tolher; — alguem, ou —a lingua a alguem, 
fazê-lo calar; — a voz, impedir que falle. 4 dór 
lhe atou a lingua, prendeo. Átar obrigação, 
impôr; — com juramento, promessa, penhor, 
ligar, segurar a promessa; — a lei no coração, 
entranhá-la. Atar alguem de pés e mãos, ou 
atar os pése mãos a alguem, privâ-lo de toda 
aacção; — as partes do discurso, — as razões, 
a linguagem, dar-lhes boa connexão, enlaçar, 
deduzir bem. Lo atar das feridas, loc. prov.,no 
fim do caso, quando já tudo era feito e acabado. 
Vão atar nem desatar, fam., não concluir cousa 
alguma, fallar á toa. Atar o juizo, — a razão, 
tirar o uso de, v. g. o terror supersticioso lhe 
atou O juizo e a razão desde os primeiros annos. 
-Mtar com razões, convencer. Átar cousas, ne- 
gocios desconcertados, compôr, concertar. 

ATAR-SE, V. F., ligar-se, unir-se, ater-se, v. g. 
[ao parecer de alguem; ter connexão, v. g. a con- 
'clusão ata-se bem aos antecedentes; cingir-se , 
limitar-se, v. g. — d letra da lei, da ordem; fi- 
(car enleado, confuso, perplexo, embaraçado, 
atalhado, v. g. atou-se de pejo, de vergonha , de 
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pavor; atarem-se as mãos a alguem, ficar sem 
accio. 

ATARANTADO, p. p. sup. de Atarantar, e 
ad)., t. fam., perturbado, confuso. Ficar —. De- 
pois de o ter —, facil foi confundí-lo com so- 
phismas. 

ATARANTAR, v. a. (do Gr. tapasow tarasso, 
Attic. txpátemw tarattó, perturbar, agitar, metter 
medo), t. fam., perturbar, fazer tontear, desati- 
nar, como quem foi mordido da tarantula. 

ATARANTAR-SE, Y. r., perturbar-se, perder o 
tino, ficar confuso. Alguns derivão este verbo de 
tarantula, que vem do radical acima. 

ATARAXIA, s. f. (Gr. & priv., e TApdts taraxis, 
emoção), apathia como a dos Stoicos. 

ATAREFADO, p. p. sup. de Atarefar, e ad).; 
carregado de tarefa. 

ATAREFAR, v. a. (a pref., tarefa, ar des. 
inf.), dar tarefa, occupação. 

ATAROUCADO, A, adj., estylo —, affectado, 
cheio de conceitos. Deriva-se de hum fidalgo por- 
tuguez da casa de Tarouca celebre pelo seu mao 
gosto. 

ATARRACADO, p. p. sup. de Atarracar, e ad). 
fortemente apertado. 

ATARRACAR, v. a. (do Arab. tarraca, t. de 
ferrador, estender ao martelo, segurar os cravos 
das ferraduras do cavallo), apertar muito, com cu- 
nha, fio de metal, corda, etc. ; —as ferraduras, 
dar-lhes a fórma conveniente para as segurar bem 
no casco da besta com os cravos rebatidos ; fig. 
desus., apertar com alguem, enlear, confundar. 

ATARRACHADO, p. p. sup. de Atarrachar, e 
ad)., apertado com tarracha. 

ATARRACHAR, v. a. (a pref., tarracha, ar 
des. inf.), apertar, segurar com tarracha. 

ATARRAFA. V, Tarrafa. 

ATARRAFADO, A, adj. (tarrafa, des. adj. 
ado ), t. ant., envolto em tarrafa, manta, capa 
rota. 

ATARUGAR, aut. /”. Tarugar. 

ATÁS, adv. ant. V”. Até. 

ATASCADEIRO, s. m. verb. (des. eiro), ato- 
leiro, lodacal (p. us.). 

ATASCADO, p. p. de Atascar-se, e adj., ato- 
lado. 

ATASCAR-SE, v. r. (a pref. e Lat. isa, 
matagal, terra brava, de mato, não lavrada), 
acravar-se na terra: — em lama, lodo. O Caste- 
lhano atascar, v. a., vem de tasca, tomento do 
linho. 

ATASSALHADO, Pp. p. sup. de Atassalhar, e 
adj., retalhado. 

ATASSALHADOR, s. m. verb., o que atassalha, 

ATASSALHADURA, s. f. verb. (des. ura), ac- 
cão de atassalhar ; golpes. 

ATASSALHAR, v. a. (a pref. tassalho , ar des. 
inf.), cortar, fazer em tassalhos, alanhar, dilace- 
rar, rasgar com os dentes, esfarpar; diz-se das 
feras, e do homem armado de arma cortante, como 
machada, cutelo ; fig. abocanhar, morder, v. g. 
os calumniadores,os praguentos atassalhão hon- 
ra e fama. Tambem se usa em sentido abs. ou n,, 
v. g. atassalhar nos Mouros. Couto. 


ATAÚDE ou ATAÚD, s. m. (do Arab. attabut, 
arca, tumba, esquife. O padre João de Sousa deriva 
o termo arábico do Hebr. tibota, que tem o mes- 
mo sentido ; mas antes se deve referir ao Gr. 
dantw thaptó, enterrar, que provavelmente vem 
do rad. egypcio thek, profundo), caixão em que 
vai o defunto para a sepultura; /g. morte, v. g. 
— do peccado; it. medida antiga de grãos. 

ATAUSIA , e deriv. V. Tauxia, etc. 

ATAUXIADO, A, adj. (a pref., tauxta, des. 
partic. ado ), embutido de tauxia. Espada atau- 
xiada de oiro, com embutidos de ouro. 

ATAVANADO, A, ad). (atavão,edes. ado ): 
cavallo —, de côr castanho escuro com moscas 
brancas no ilhal perto das ancas, ou no pescoço 
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junto às espaduas ; it. que se parece com o tavão 
v. g. mosca atavanada. 

ATAVÃO, c deriv. V7. Tavão, etc. 

ATAVERNADAMENTE, ady. (mente suff.), 
como em taverna, v. g. vender vinho —. Em 
Roma he costume venderem os nobres o seu vi- 
nho atavernadamente à porta dos seus palacios. 

ATAVERNADO, p. p. sup. de Atavernar, e 
adj. , vendido por miudo em taverna, v. g. vi 
nho —. 

ATAVERNAR, v. a. ( a pref., taverna, ar des. 
inf. ), vender por miudo em taverna, v. g. — 
vinho , azeite. 

ATAVIADAMENTE , adv, (mente suff. ), com 
atavio. 

ATAVIADO, p.p. sup. de Ataviar, ead)., ornado, 
enfeitado, coberto de atavios, aderecado ; fig. 
concertado , adornado. 

ATAVIADOR , s. verb., pessoa que atavia. 

ATAVIAMENTO , s. m. verb. (mento suff.),o 
acto de ataviar , ou de se ataviar ; atavio. 

ATAVIAR, v. a. (Arab. attiava, enfeites, com- 
postura ; voz corrupta de taiaba, enfeitar, com- 
pôr, adornar ), enfeitar, aderecar, ornar, v. g. 
— huma mulher; — cavallos; — casas ; fig. 
adornar, v. g. — o discurso. 

ATAVIAR-SE, V. F., vestir-se, v. g. de roupas ; 
fig. adornar-se, revestir-se, v. g. — a alma de 
virtudes ; — a poesia de bellas imagens ;o — cam- 
po de flores; — as arvores de folhas, flores e 
frucios. 

ATAVIO, s. m. verb. (pron. atavio : de ata- 
viar), enfeite, ornato, adorno; — do cavallo, 
arrelos ; — rustico, vestido, traje; fig. ornato, 
v. g. — de palavras; — das casas, — do campo ; 
— das ruas, em dia festivo. Atavios, pl., or- 
natos, enfeites, vestidos, roupas; — de guerra, 
apparelhos. à 

ATAVONADO, A, adj. (atavio, e des: adj. 
ado), da especie dos atavões, v. g. mosca att 
vonada. V. Atavanado. 

ATAXIA, s. f. ( pron. atáccia : Gr. & priv., 
e rábis taxis, ordem; de tácow tassó, pôr em 
ordem ), t. med., irregularidade nas crises ou 
paroxysmos. 

ATAXICO, A, adj., t. med., em que haataxia, 
irregularidade, v. g. febre ataxica, antigamente 
chamada nervosa, ou maligna , em que não ha 
crises regulares ; a Hippocrates applica 
esta denominação a todo o movimento vital desor 
denado. (Pron. atáccico.) 

ATÉ, adv. (os lexicographos o derivão do Lat. 
hactenus, tenus-hác, até este lugar, até aqui; 
mas a antiga ea .« atha ou attdá me faz crer 
que vem do Arab. hatta, até, dó verbo hadda, 
pôr limite, limitar, terminar. Pode vir do Lat. 
attingere, attingir, ad e tangere, tocar, ou de 
tendere, tender, estender, ou do Gr. xar& kata, 
significando o termo ou fim a que huma cousa 
tende. Todos estes radicaes, communs a muitas 
linguas, me parecem vir de huma raiz que só 
encontro no antigo Egypcio e no Coptico delle 
derivado. Esta he khaten, contra, junto a, ate, 
composta de Ahae , extremidade, extremo, termo, 
limite, e do verbo toi ou ti, dar, pôr; rad. tot, 
mão : destas duas raizes vem, se me não engano, 
kata Greg. e ad Lat. Todavia o verbo atímar, 
ant., e a orthographia antiga atém por até a indi- 
caria que vem do Lat. ad e accus. imum de imus, 
fundo, extremidade), marca o termo ou limite a 
que se tende no espaço, no tempo, ou cm nume- 
ração. Daqui até alli De Paris até Lisboa. 
Da pópa até à proa. De baixo até cima. Áte 
d porta, — à janella, — ao cimo. De hoje até 
é manhan. De cem até mil. Dos vinte até aos 
trinta annos. Até agora, — ao dia de hoje. 
Moraes diz que ha redundancia em até «o céo, 
até ao fim, até ao ultimo instante, e outras 
locuções semelhantes, por ser escusada a prep. « 
que equivale a até; mas engana-se, porque 
quando dizemos até o ceo; — o fim, — o ultimo 
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enstante, nada indica se até he adverbio ou 
preposicão, e se indica o termo ou cquivale a 
ainda. Alem do que, a nestes exemplos faz as ve- 
zes da prcp. Lat. ad, que se usa com usque, v. E. 
usque ad mortem, até à morte, e depois dos 
verbos portuguezes, v. g. mando , louvo , amo a 
Pedro ; dei ao amigo, d filha. Seria gravissimo 
erro dizer : dei o amigo , a filha , o que transtor- 
naria o sentido. Ninguem diz nem deve dizer : 
até amorte serei constante, fiel, amante. Moraes 
dormitava quando escreveo a observação a que 
alludo. 

Até, usa-se adverbialmente no sentido de 
ainda, mesmo, v. g. até do jumento recebeo 
couce ; até os vis ousavão ludibriá-lo. Até no céo 
houve discordia. Até eu fui sabedor do negocio. 
Se se vendesse, até eu o comprára. Isso até eu 
sei fazer. Este sentido he ampliação figurada do 
da preposição, e equivale à acção de attingir o 
ponto a que chegou a discordia, o conhecimento 
do negocio, o alcance, o lanço do comprador, 
a aptidão manual ou moral. 

ATEADO, p. p. sup. de Atear, e adj. , incen- 
dido, que lavra, levanta labareda, v. g. — o 
Jogo; e fig., a discordia, a guerra civil. 

ATEADOR, s. m. verb., o que atéa. 

ATEADOR, A, adj., que atêa. 

ATEAR, v. a. (não se deriva, como errada- 
mente quer Moraes, de téa ou cousa com que se 
põe fogo, mas sim do Gr. &irns aétes, vento, 
sopro, ou de «tdw aithô, arder, inflammar), soprar, 
fazer sabir em labareda , fazer lavrar : —o fogo; 
efig- ;—a discordia ,— a guerra, —a briga - 
suscitar ; avivar, animar, v. g. — a conversação, 
— as saudades, — os desejos. 

ArraR-sE, V. r., arder em labareda, lavrar, 
— o fogo; fig, — a discordia, a guerra; 
inflammar-se, v. g. — em palavras, — razões; 
irar-se, enfurecer-se, acender-se: em colera. 
Atear-seo fogo da artilharia, Jogar mui rijo ; 
it. communicar-se como a chamma que lavra, 
v. g. a corrupção do contagio ateava-se a tudo. 

Arear, em sentido abs. ou n., lavrar, v. g. 
o fogo ateou com muita braveza. Couto, dec. x, 2. 

ATEDIADO , p. p. sup. de Atediar, e adj. , en- 
fastiado , aborrecido. 

ATEDIAR, v a. ( apref., tedio, ar des. inf.), 
causar tedio, enfastiar, agastar; aborrecer, v. g. 
atediava os ouvintes com a monotonia da voz e 
prolixidade do discurso. O doente atediava tudo 
o que antes appetecia, 

AreDIAR-SE, Y. Y., ter tedio, ganhar tedio, 
enfastiar-se de alguma cousa. 

ATEIGADO , p. p. sup. de Ateigar, e adj. ant., 
cheio como teiga ; fig. farto, repimpado. 

ATEIGAR, v.a. (a pref., teiga, ar des. inf.), 
ant., orcar os fructos da seara a olho, avaliar o 
numero de teigas que produzirá a colheita. 

ATEIGAR-SE, Y. F., encher-se como teiga ; repim- 
par-se. 

ATEIMADO, sup. de Ateimar, e adj., que 
ateimou ; teimoso, poríiado , v. g. ateimados com- 
battentes. Amaral, f. 5r. 

ATEIMAR , v. abs. ou n.(a pref., teimar), 
porfiar , insistir na mesma cousa, obstinar-se em 
dizer, fazer ou recusar, persistir no proposito. 
P. Teimar. 

ATELLANAS, s. f. pl. (da cidade Átella, na 
Campania), t. hist. ant., pecas jocosas e satyricas 
do theatro de Roma. 

ATÉM, prep.e adv.ant., v. g. atém aqui. V. 
Ate. 

ATEMORIZADAMENTE ,, ady. ( mente suff. a 
com temor, pavor. 

ATEMORIZADISSIMO » A, adj. superl. de Ate- 
morizado , excessivamente atemorizado. 

ATEMORIZADO, p. p. sup. de Atemorizar,, e 
adj.; cheio de temor, em quem se infundio; a quem 
se inspirou temor. Elle tinha — os habitantes 
com terriveis ameaças. O povo— fugia sem ac- 
córdo. 
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ATEMORIZADOR, A. adj., que atemoriza, 
que inspira, infunde temor, pavor, que põe 
medo, susto; 1t. s., pessoa ou cousa que atemoriza. 

ATEMORIZAMENTO ,s.m. verb. (mento sufr.), 
p-us., accão de atemorizar, o estado da pessoa 
atemorizada. 

ATEMORIZAR, v. a. (a pref., e izar des. inf. 
Gr.-Lat.), assustar, inspirar, infundis temor. 

ATEMORIZAR-SE, Y. Fr. encher-se de temor, medo, 
intimidar-se, assustar-se. 

Synon. Ássustar denota temor com sobresalto, 
movimento convulso ; o temor pode manifestar-se 
por bum mero estado de abatimento, de desmaio: 
o susto he sensação repentina : o temor pode pro- 
longar-se indefinidamente. Assustei-o a principio, 
mas não pude atemorizá-lo. Amedrentar differe 
como medo de temor, !”. 

ATEMPAÇÃO, s.f. v (de atempar ),t. for., 
acção de atempar ; a formula com que se atempa. 

ATEMPADO, p. p. sup. de Atempar, e adj., 
aprazado. 

ATEMPAR, v. a. (a pref., tempo, ar des. 
inf.), t. for., aprazar, assignar tempo para se 
apresentar a appellação ou o aggravo na instancia 
superior; limitar termo para se fazer alguma 
cousa, conceder tempo, diferir para epocha poste- 
rior, v.g. — a resolução; — a convocação das 
córtes, do congresso. 

ATEMPAR-SE, V. K., aprazar-se com alguem para 
em tempo, termo ou prazo certo se encontrarem 
ou fazerem alguma cousa, ajustar-se, concertar-se, 
convir de prazo certo para encontro, acto, ne- 
gocio. 

Synon. Differe de aprazar, como prazo de tem- 
po. O primeiro inclue a ideia de limite, termo, 
tempo certo. Tempo he mais vago e indetermi- 
nado. 

ATEMPTAR, v. a., correcto, mas desus. PV”. 
Tentar, etc. 

ATENAZADO,, p. p. sup. de Atenazar, e adj., 
apertado com tenaz (ardente); fig. UaRdARS 5 
afíligido , maltratado. 

ATENAZAR, v. a. (a pref., tenaz, s. m., 
ar des. inf. ), apertar as carnes com tenaz (ar- 
dente, em brasa ) ; fig. atormentar, v. g. mosqui- 
tos que utenazão. Em Tialia os ao ale- 
nazão os viajantes com importuna lamuria. 

ATENÇA, s. f. (de ater-se), cousa a que nos 
atemos, ou em que pomos confiança ou espe- 
rauça para o bom exito de algum negocio, ou para 
nos preservar de algum perigo. Às atenças 
disso, fiado nisso. He hoje pouco usado , e me- 
rece sê-lo ; he mais expressivo que esperança ou 
confiança, porque denota no sentido proprio a 
acção de estar seguro a esteio. FP”. Ater-se. 

ATENDA. V”. Attenda. 

ATENDER, e deriv. Z”. Attender. 

ATENTAR. Z. Tentar. 

ATENTE, adj. 2. ant. ( fórma do p. a. Lat. em 
ens, tis, de Ater-se.), que se atêm, Parte —, t. 
ant. for. , que está pelo julgado, que se atêm a 
elle. Elucidario. 

ATENTEGO, A, ad)., t. rustico e ant. (Pron. 
alténtego.) V. Attento. 

ATENTO, adv. (A tento.) Z. Tento. 

ATÉQUI, adv. ( contracção de até aqui ), até 
este lugar, sitio, tempo ; até esta parte do discur- 
so : — não temos encontrado ladiões na estrada ; 
— não tem chovido; — temos exposto a doutrina, 
agora passaremos à practica. 

ATER-SE, v. r. (a pref., ter-se ), pegar-se, 
ter-se seguro com a mão, arrimar-se, esteiar-se, 
acostar-se ; fis. pôr confiança, seguranca, v. g. 
— à protecção do amigo, — ao descuido do ini- 
migo; pôr inteira confiança, não buscar outro 
apoio, v. g. — à promessa, — ao parecer, — ao 
conselho do amigo. 

ATERECER, v. abs. ou n. ant. J”. Inteiriçar. 

ATERICIADO , p. p. sup. de Atericiar , e adJ., 
atacado , doente de ictericia. 
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ATERICIAR, v.a. (a pref., terícia, contrao- 
cão de ictericid, ar des. imf.), causar ictericia , 
v. g. os desgostos o atericidrão. é 

ATERICIAR-SE, V. F., adoecer de ietericia. 

ATERIDO, adj. ant. J”. Inteiricado. 

ATERMADO, p. p. sup. de Atermar, e adj., 
a que se poz termo, aprazado ; chegado ao termo ; 


fig. extremado, v.g. a sua cubiça atermada , 


satisfeita, chegada ao termo desejado. fmpre - 
zas — não podem ser gostosas, levadas a extre- 
mo. Havendo — a conclusão do negocio para o 
anno seguinte, differido. 

ATERMAR, v. a. (a pref., termo, ar des. inf.), 
pôr termo, limite, prazo, para resolver ou fazer 
algum negocio, atempar. 

ÁTERMAR-SE, V. 1., tomar, convir de certo ter- 
mo ou prazo para resolver ou fazer alguma cousa. 
Atermdrão-se até o domingo seguinte. Atermou- 
seo negocio, ficou differido, atempado, demorado. 
Atermar tem é agudo nas variações em que o 
tem Ferrar. V. a Grammatica. - 

Syn. Diz-se aprazar tempo, dia, hora; mas não 
se pode dizer atermar tempo, etc., porque ater=. 
mar sigmifica prolongar termo ou tempo ao ne- 
gocio, e aprazar fixar prazo para acto. Atempar: 
he mais chegado a significação de atermar, mas 
esta he mais determinada. /7, Termo, Prazo, 
Tempo. 

ATERRADO, p. p. sup. de Aterrar, e adj., 
lançado a terra; fig. e mais us., consternado, ter- 
rificado ; àt. t. naut., que tomou terra, chegado à 
terra, abarbado com a terra, 

ATERRAMENTO, s. m. verb. (mento suff.); 

&-, terror, consternação. 

ATERRAR, v. a. (a pref., terra, ar des. inf), 
lançar a terra, derrocar, derribar ; fig. e mais 
us., consternar, encher de terror, prostrar como 
corpo lançado a terra derribado por outro que 
lhe cahio em cima. 4 noticia o aterrou por tal 
modo que cahio por terra sem accórdo. Tem 
é agudo nas tres pessoas do sing. do pres. indic. : 
atérro, atérras, atérra ; no Imper. atérra tu, atér- 
rem elles; nas tres pessoas sing. do pres. conjunct. 
e na terceira do pl. atérre, -érres, -érre, -érrem. 

ATERRAR-SE, V. T., ficar aterrado. Áterrou-se a 
ponto de perder a fulla;it. e 

ArenraR, V. abs. ou n. (Fr. atterrer), t. naut., 
tomar terra, chegar-se, encostar-se à terra. 

ATES, adv. ant. V. Até. 

ATESADO, p. p. sup. de Atesar, e adj., ente- 
sado, teso. 

ATESAR, v. a, (q pref.; teso, ar des. inf.), en- 
tesar, fazer teso; it. v. abs. ou n.,; entesar-se, 
fazer-se teso ; fig. fazer-se rijo, v. g. o vento ate- 
sou. 7. Entezar. 

ATESOURAR e deriv. /7. Enthesourar, etc. 

ATESTADO, p. p. sup. de Atestar, e adj., 
cheio até ao testo ou cimo das vasilhas ; it. entes- 
tado (de testa ou testada). 

ATESTAR, v. abs. ou mn. (a pref. testa, ar des. 
inf.), entestar, estar contiguo pela testa ou tes 
tada. 

ATESTAR, v. a. (a pref., testo, ar des. inf.), 
encher a vasilha até ao testo, até à borda; v. g 
— a pipa, o tonnel;it., fig. abarrotar, encher 
até ao cimo. , 

NY. B. Os que, desprezando a etymologia, es- 
crevem com lettras singelas, confundem estes dois 
verbos com attestar, que Y. 

ATHANASIA, s. f. (Lat. do Gr. &Bavástos atlas 
násios, immortal, à priv. e Sávaros thánatos, 
morte”, planta chamada em Lat. tanacetum, à pa- 
nacea de Galleno ; caracter de letra de impressão 
entre o texto e leitura. Esta ultima accepção vem | 
de huma edição das obras de santo Athanasio. 

ATHEISMO, s.m. (Lat. atheismuis), profissão | 
do atheo, negação da existencia de Deos, oude | 
huma causa suprema distincta da natureza. E 

ATHEISTA, s. 2. (des. ista) , pessoa que nega & É 
existencia de Decos, que professa o atheismo. 


ATI 


- ATHEISTICO, A, adj., atheo, do atheismo. 
Livro —. Doutrina atheistica. 

ATHENAS, s. f. (em Gr. Adim athéné, que 
significa Minerva, e he corrupção de Neith, di- 
vindade symbolica dos Egypcios que representa o 
principio feminino creador da natureza, e parti- 
cularmente a humidade ou orvalho da noite, na 
estação em que os germes lançados à terra são fe- 
cundados pelo sol e pela supposta influencia da 
lua. Os Gregos, por ignorancia, como confessa 
Herodoto, trastornárão o systema dos Egypcios, e 
convertêrão a grande deosa Neith , que correspon- 
de à alma Venus dos Romanos, em huma divin- 
lade segundaria, inventora das artes c sciencias), 
fg., residencia das artes, da poesia, das let- 
tras, v. g. Florença foi a Athenas moderna. 
Paris he a Áthenas de nossos dias. À 

ATHENEO, s. m. (de Athenas, cuja nome 49 
athéné, significa Minerva), t. hist. ant., edi- 
ficio, aula onde os philosophos e professores davão 
lições publicas; hoje diz-se de academia, lugar 
onde se ajuntão pessoas litteratas, onde se dão li- 
ções DO o (Pron. atendo.) 

ATHENEAS. s. f. pl.; t. hist. ant., festas em 
honra de Minerva. 

ATHENIENSE, adj. 2. es. 2. (des. ense), na- 
tural de Athenas; pertencente a Athenas. 

ATHEO, s.m. (Gr. à priv. e O: theós, Deos), 
o que nega a existencia de Decos, ou de huma 
causa suprema distincta e separada da natureza. 
O vulgo deo antigamente este nome aos philoso- 
phos que não admittião a existencia dos deoses 
symbolicos das religiões do Egypto, da Grecia e 

e Roma. 

ATHEROMA,s.m. (Gr. &dipa athéra, especie 
de papas, de pois athroos, compacto), t. med., 
tumor sem dôr, cheio de materia espessa, tumor 
enkystado. 

ATHEROMATOSO, A, adj. (do precedente, des. 
oso), t. med., da natureza do atheroma, v, g. tu- 
mor, inchação, kysto —, 

ATHLETA, s. m. (Lat. do Gr. de &bdos athlos, 
Jucta, briga; vem de 9)ãw thlaó, romper, que- 
brar, contundir), luctador grego e romano ; fig. 
o que lucta, guerreiro, combatente; homem vi- 

oroso, athletico, 

ATHLETICA , s. f. (subst. da des. f. de athle- 
tico, subentende-se arte), arte da lucta, gymnas- 
tica ; profissão de athicta, luctador. 

ATHLETICO, A, adj. (athleta, e des. adj. ico), 
de athleta, concernente dos athletas ; fig. forte, 
vigoroso, membrudo. Corpo, vigor —, confor- 
mação athletica. Forças, fórmas athleticas. 

ATHMOSPRERA, e deriv. /”. Atmosphera, etc. 

ATIBIADO, p. p. sup. de Atibiar, e adj.; feito 
tibio ; amornado; afrouxado ; remisso. 

ATIBIAR, v. a. (a pref., tibio, ar des. inf.), 
fazer tibio, amornar ; fig. tornar frouxo, remisso, 
esfriar, v. g. — o zelo, -— o enthusiasmo. 

ATIBIAR-SE, V. T., fig., afrouxar, v. g.— a devo- 
ção, o zelo, a diligencia; o patriotico fervor; — 
'o amor de Deos, — do proximo, — a caridade. 
— ATIÇADO,, p. p. sup. de Aticar, e adj., que se 
atiçou, v. g. fogo, candeia —; fig. ateado, v. g. 
i— a discordia, a furia; provocado, v. g — a 
guerra pelos facciosos. 

ATIÇADOR, s. m. verb., instrumento de atiçar 
tandeia, ou o lume, o fogo; pessoa que atiça, 
Y. 8 fig., — de discordia. 
| ATIÇADOR, A, adj., que atica ou atéa, que 
provoca; v. g. palavras atiçadoras do fogo daira. 

ATIÇAMENTO, ss. m. verb. ant. (mento suff.), 
acção de atiçar, e effeito d'ella. 

ATIÇAR, v. a. (a pref., tição, ar des. inf.), 
chegar tição ou tições; tirar o morrão ou tição à 
'candeia ou vela para a fazer arder mais vivamen- 
te; atear, provocar, v. g. — a guerra, — a 
discordia, — as paixões; irritar, v. g. — al- 
guem, afiná-lo, encolerizâ-lo. « Mais o atiçava a 
tra e a indignação. » Couto, dec. x, 4, 1. 


| 
| 
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ATIÇOADO, p. p. sup. de Atiçoar, e adj., quei- 
mado com ticão. 

ATIÇOAR, v. a. (a pref., tição, ar des. mf.), 
queimar com tição ou tições. 

ATIDO, p. p. de Ater-se, c adj., que se atêm, 
confia, que se crê seguro, cheio de confiança. 

ATILADAMENTE, adv. (mente: suff.), de modo 
atilado, com primor, 


ATILADO, p. p. sup. de Atilar, e ad)., apurado, 
aprimorado, feito com primor ; culto, polido, en- 
genhoso, v. g. — na galanteria. Pessoa —, de 
espirito subtil, engenhoso. Obra mal —, não 
acabada com esmero, perfeição ; grosseira , tosca, 


ATILAR, v. a. (do Gr. têdos télos, fim, d'onde 
vem subtil, etc.), ultimar, acabar com perfeição, 
apurar, pôr a ultima mão; fig. ornar, polir com 
grande esmero. « Átilo o meu engenho em serví- 
lo. » Prestes, p. x1, Cap. 2. 

ATILAR-SE, V. r., compôr-se, ataviar-se com 
muito esmero, ornar-se, enfeitar-se muito; apu- 
rar-se, pôr todo o cuidado em fazer alguma cousa, 
v. g — em agradar, pôr todo o empenho em 


agradar. 


ATILHO, s.m. ( de atar, des. ilho), cordel, fita 
de atar. 

ATIMADO, p. p. sup. de Atimar, e adj., aca- 
bado, concluido. Gil Vicente. 


ATIMAR, v. a. ant. (do Lat. ad-imum,, até ao 
fundo), ultimar. Bluteau diz que atimar significa 
emprender, e cita O verso : 


Huma atimaron prasmada façanha, 


do poema sobre a occupação da Hespanha pelos 
Mouros , achado no Castello da Louzan em 1187; 
mas aqui significa fevar ao cabo, concluir. 

ATIMIDAR e deriv. ant. Z”. Intimidar. 

ATIMO, s. m. (pron. átimo, corrupção de uto- 
mo), parte, porção tenuissima, v. g. de tempo. Em 

um —, em hum instante. 

ATINADO, p. p. sup. de Atinar, e adj., com 
que se atinou ; que tem tino, esperto, sagaz, v. g. 
homem, medico —. Caminho antes atinado que 
sabido, que se descobrio por acaso, acerto, 

ATINAR, v. abs. oun. (a pref., tino, ar des. 
inf.), acertar pelo tino, ter tino ou bom tino, acer- 
to, acertar por conjecturas ou por intuição em 
cousas perplexas, v. g. — com o caminho. O me- 
dico atinou com a causa da doenca, ou — com 
o remedio , descobrio ; atinando dquelle sitio; 
acertar com cousa que escapou da memoria, v. g. 
atinei com o nome do autor, com o titulo da obra, 
com a data do successo. 

ATINAZADO. /”. Atenazado. 

ATINCAL. /, Tincal. 

ATINO, s. m. verb. (de atinar), tino, acerto, 
Juizo em obrar ; oppõe-se a desatino. V”. Tino. 

ATIRADO, p. p. sup. de Atirar, e adj., lançado 


ia tiro, arremessado. 


ATIRADOR, A, adj. que atira, arrémessa, 
v. g. mão atiradora, Jupiter, cujo potente braço 
atirador do raio. 

ATIRADOR, s. m. verb., o que atira, arremessa, 
pl. Atiradores, soldados de infantaria ligeira que 
combatem dispérsando-se, para inquietar o ini- 
migo pelos flancos, retaguarda, etc. 


ATIRAR, v. a. (a pref,, tiro, ar des. inf.), fazer 
tiro, arremessar, v. g. — pedra, setta, balas, 

ATIRAR-SE, V. X., lançar-se, arremessar-se ; fig. 
abalançar-se, v. g. — a tudo. 

AriraR, v. abs. ou n., usado com as preposições 
a, para, com, fazer tiro, apontar, dirigir o tiro, 
v.g — a alvo; fig. dirigir remoque : — a 
alguem. Átirar para algum sitio, ir, caminhar 
direito para lá. O alvo a que atirão os ambiciosos. 
A corrupção das córtes atira dá perdição de quem 
as frequenta. Átirar à vista a alguem, feri-lo 
nos olhos, e fig. ofender na parte a mais sensivel, 
na cousa de maior apreço. 

ATIRECER, ant. /7. Inteiricar-se. 


ATITAR, v. abs. ou n. V”. Silvar, Apitar das 
aves. 

ATITO, s. m. V”. Apito das aves, Silvo. 

ATITULAR, ant. /. Entitular, pôr titulo. 

ATLANTE, s. m. ( Lat. Átas, antis, do Gr, 
tadam, thám, talaô, ou tlaô , sustentar, soster ), t. 
myth., Atlas, que sustenta o ceo sobre os hombros 
o polo personificado ; fis. o que sustenta o peso o 
governo do estado ou de corporação, sustentaculo. 

ATLANTE,, ad). 2., de Atlas, ou Atlante figo, 
mui vigoroso, v. g. hombros atlantes, atlanticos, 
mun fortes. 

ATLANTES, s. pl., t. arch., estatuas que sus- 
tentão os architraves, sobre a cabeça ou hombros, 
a modo de columnas, 

ATLANTICO, A, adj., t. geogr., pertencente ao 
monte Atlas da Africa septentrional, ou aos povos 
conhecidos na antiguidade pelo nome de Atlantes, 
que habitavão a Africa septentrional e occidental 
e as ilhas vizinhas. Oceano —, ou o Atlantico 
substantivado, o mar que banha a costa occiden- 
tal da Africa e da Europa, e extensivamente o mar 
que banha as costas da America septentrional 
oppostas a estas. Ordem atlantica, t. arch., a que 
emprega estatuas colossaes em vez de columnas. 

ATLANTIDE, s.f., ILHA ATLANTICA, ou A- 
TLANTICA ,s. £.,t. geogr.e hist. ant., ilha ou ar- 
chipelago que Platão e outros autores, fundados no 
testemunho dos sacerdotes do Egypto, affirmão ter 
existido ao oéste das columnas E Hercules, hoje 
estreito de Gibraltar, e ter sido submergida no 
mar. Muitos autores modernos crêm que as ilhas 
Canarias, as dos Açores e a Madeira fazião parte 
d'aquelle archipelago. 

ATLANTIDES, s.m. pl. /”. Pleiadas. 

ATLAS, s.m. (/”. Atlante), t. myth., o Atlante 
celeste; t. geogr., colleeção de cartas geographicas 
de toda a terra ou de huma região ; collecção de 
cartas geographicas de viagem, ou obra historica ; 
collecção de mappas; t anat., nome da primeira 
vertebra cervical, que sustenta a cabeça. 

ATMOMETRO, s. m. (Gr. &ruôs atmoós, vapor 
e metro suff.), instrumento para medir a evapora- 
ção. 

ATMOSFERA e deriv. 7”. Atmosphera, etc. 

ATMOSPHERA, s. f. (Lat., do Gr. &ruôs atmós, 
vapor, e vêpw phéró, trazer, levar, sustentar), o ar 
ou os fluidos aerios que envolvem o globo terrestre 
e alguns planetas, e que participão do seu movi- 
mento de rotação. O sol tambem tem a sua atmo- 
sphera ou envoltura gazosa que o circumda, 

ATMOSPHERICO, A, adj,, da atmosphera, per- 
tencente à atmosphera : ar— ; pressão atmosphe= 
rica. 

JV. B. Escripto por fem vez de ph, pareceria 
vir de ferir. 

ATOADA, s. f. (De toada.) V”. Voato. 

ATOADO, p. p. sup. de Atoar, e adj., levado 


á toa ousirga, Tinha atoado o batel é não, dado 


tôa, preso por tõa. 

ATOAGEM, s. f. (des. agem), acção de levar 
a reboque, de atoar. 

ATOALHADO, A, adj. (a pref., toalha, des. 
adj. ado), proprio para toalhas, v. g. panuo 
de linho —; it. guarnecido de toalha; provide 
de toalha ou toalhas, v. g mesa atoalhada. 

ATOAR, v. a. (a pref., toar), t. naut., dar tôa, 
levar átõa, v. g. — 0 batel, — a presa d nao. 

ATOAR-SE, Y. I., atar-se, prender se, segurar= 
se com tôa, v. g. — como navio. 

ATOAR, v. abs. ou n., rust. e ant. (do Arab. 
attauah, perturbar. /”. Tôa), ficar o animal to- 
lhido de medo, aterrado, aterrar -se, atemori- 
zar-se. 

ATOARDAS, s.f. pl. (corrupto de atoada), ant., 
noticias vagas, voatos ; suspeitas, rumor, Vozes ; 
v. g — de guerra, 

ATOCHADO, p. p. sup. de Atochar, e ad].; 
entalado, mettido à força com tocho, massa ou 
cassete. 
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ATOCHADOR, s. m. verb., cousa ou pessoa 
que atocha. 

ATOCHAR, v. a. (a pref., tocho, pao, maço, 
ar des. inf.), entalar, metter, introduzir à força 
batendo com pao, maço, no corpo que se per- 
tende introduzir em cavidade ou vão, v.g.— a 

“-olha na garrafa, — o botoque ; fig. apertar 
cingindo, v. g. — a corda na cabeça; atulhar 
com aperto, v. g. a muita gente que atochava 
a ponte. 

ATOCHO, s. m. (de tocho), pao, cousa que 
serve de atochar. 

ATOLADIÇO, A, adj. (des. iço), em que he 
facil atolar-se, v. g. chão —, vasa atoladiça. 

“1 ATOLADO, p. p. sup. de Atolar, e adj., acra- 
“vado , mettido em lodo, em atoleiro, v. g. carro, 
— coche, cavallo —; fig. engolphado, v.g. — em 
vaidades, — emvwicios, em torpes gostos. « Áto- 
lado em bichos até o pescogo. » Paiva, Serm. 1, 1. 

ATOLADO. /”. Atoleimado. 

ATOLAR, v. a. (Duarte Nunes de Leão põe este 
verbo no numero das vozes de origem puramente 
portugueza, sem razão alguma. He formado do 
Lat. intus, dentro, e lutum, lodo), metter, acra- 
var no lodo, na vasa, v. g.— o carro, a arti- 
lharia, a besta nolodo; — os batéis na vasa ; 

fig. acravar, v. g. — Os inimigos em sangue. 

ATOLAR-SE, V. ., ficar acravado no atoleiro, no 
lodo, na vasa; fig. engolphar-se, v. g. — em vi- 
cios, torpes gostos, vaidades. 

ATOLAR, v. abs. ou n., ficar mettido no ato- 
leiro; fig. ficar acravado, preso, enleado. 

ATOLEIMADO, A, adj. e p. p. de Atoleimar- 
se, meio tolo, apatetado. 

ATOLEIMAR-SE, V. I. (a pref., toleima, ar des. 
inf.), fazer-se tolo, na realidade, ou por fingi- 
mento, apatetar-se. 

'ATOLEIRO, s. m. (des. eiro), terreno atoladi- 
cô, lodoso, que atola, onde he facilatolar-se ; fig. 
lugar ou cousa de que he dificil extricar-se, v. g. 
cahio no atoleiro do vicio. 

ATOMBADO. 4”. Tombado. 

ATOMBADOR, s. m. verb., o que dá tombo 
(quéda); o que faz tombo (de predios). 

ATOMBAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de atombar ou tombar (bens de raiz). 

ATOMBAR, y.a. e abs. oun. ant. ”. Tombar. 

ATOMISMO, s. m. (ismo suff.), doutrina, sys- 
tema dos atomistas. 

ATOMISTA, s. m. (des. ista), o que segue o 
omni que estabelece serem os corpos compostos 

e atomos. 

ATOMISTICO, A, adj., relativo aos átomos. 
Systema —, o que he fundado sobre os átomos 
considerados como elementos de todos os corpos. 
Theoria, ou philosophia atomistica, a que mo- 
dernamente tem sido proposta, e elucidada por 
Proust, Higgins, Dalton, Berzelius, segundo a 
qual todos os corpos constão de proporções deter- 
minadas de átomos. 

ATOMO, s. m. (pron. átomo: Gr. &ropos dto- 
mos, indivisivel; à priv., sem, e téuvo temnó, 
dividir), elemento constitutivo dos corpos, parte 
minima e indivisível; fig. porção minima, mui 
pequena, v. g. em hum átomo de tempo. Não se 
apartar hum átomo, hum ponto. 


“Átomos, pl. as particulas tenuissimas que fluc- | 


, tuão no ar, e se distinguem à luz de restea do sol 
; mtrando por pequena abertura em camera escura. 


ATOMO, adj.p. us. (do precedente), indivisivel. 

ATONIA, 5. f. (Gr. à priv., e tóvos tónos, tom, 
forca, des. ía), t.med., falta de tom ou tonici- 
dade, frouxidão das fibras. 

ATONICO, A, adj. (pron. atónico : des. ico), 
causado por atonia, ou acompanhado de atonia , 
v. 8. inflammação atonica. 

ATONITO. /”. Attonito. 

ATONTADO. 7”. Estonteado. 

ATONTAR. /”. Estontear, 


ATR 


ATOPIR. /”. Entupir. 

ATORADO, p. p. sup. de Atorar, e adj., feito 
em toros, cortado em toros. 

ATORAR, v.a. (a pref., toro, ar des. inf.), 
cortar em toros: — a madeira. 

ATORÇALADO, p. p. sup. de Atorçalar, e adj., 
guarnecido de torçal, 

ATORÇALAR, v. a. (a pref., torcal, ar des. 
inf.), ant., ornar, guarnecer as vestiduras, de 
torçaes, de fio de ouro ou prata. 

ATORCELADO, ATORCELAR. /”. Atorça- 
lar, etc. 

ATORÇOADO, p. p. sup. de Atorçoar, e adj., 
esmagado, moido grosseiramente, v. g. trigo —, 
mal moido. 

ATORÇOAR, v. a. (do Lat. atterere, pisar), ant. 
moer, pisar em pó grosseiro, v. g. — trigo. 

ATORDOADAMENTE, adv. (mente suíf.), desa- 
cordadamente, com atordoamento. 

ATORDOADISSIMAMENTE, adv. superl. do 
precedente, 

ATORDOADO, p. p. sup. de Atordoar, e adj., 
perturbado de cabeca, estonteado. 

ATORDOAMENTO ,s.m. verb. (mento suff.), 
estado atordoado , perturbação dos sentidos, por 
effeito de pancada recebida na cabeça, ou por 
embriaguez. O peixe atordoado da coca. 

ATORDOAR, v. a. (Fr. etourdir, aturdir , Ital. 
atordire. Ménage o deriva do Lat. stolidus , es- 
tulto, estolido ; mas engana-se : outros de sturnus, 
estorninho , em razão da voz atordoadora d'este 
passaro. He com effeito formado do rad. imitativo 
tor ou tro, commum a atroar, aturdir, etc.), es- 
tontear, fazer andar a cabeca à roda, causar per- 
turbação dos sentidos com golpe dado na cabeça, 
ou por cffeito de embriaguez. 

ATORMENTADISSIMO, A, adj. superl. de 
Atormentado. 

ATORMENTADO, p. p. sup. de Atormentar, e 
adj., mettido a tormento; fig. vexado, aflicto, 
amofinado, v. g. — com perseguições, — com 
trabalhos, cuidados. 

ATORMENTADOR, A, adj., que atormenta, 
que aflige, molesta ; it. s., pessoa que atormenta. 

ATORMENTAMENTO,s.m. verb, (mento suíf.), 
ant., acção de atormentar ; tormento. 

ATORMENTAR, v. a. (a pref., tormento, ar 
des. inf.), metter a tormento, dar tratos; fig. 
aftligir, maltratar, amofinar ; it. t. naut., agitar 
com tormenta, p.us.: 


Das negras nuvens o bulcão rebenta 
O vasto mar revolve e atormenta. 


ATORMENTAR-SE, V. F., afiligiv-se. 

ATORMENTATIVO. /Z. Afilictivo. 

ATOSSIGAR, v. a. ant. (De toxico.) V. Enve- 
nenar. 

ATOUCADO, A, adj. (de touca e toucado), ant.; 
coberto de touca, toucado. Seu topete —. 

ATRABALHADO, p. p. sup. de Atrabalhar, e 
adj., cheio de trabalho ; trabalhado. 

ATRABALHAR , v. a. (a pref., trabalhar), 
ant., pôr trabalho, v. g. « muito.nos devemos de 
— à cerca de fazer misericordia nas necessidades 
dos proximos, » Vita Christi, t. 1, pag. 124. V”. 
Trabalhar. 

ATRABILE, /”. Atrabilis. 

ATRABILIARIO, A, adj. (atrabilis, des. drio), 
que padece dos efreitos da atrabilis; cholérico, 
dominado pela atrabilis, à qual os medicos antigos 
attribuião a melancholia. Homem, genio —, cho- 
lérico. 

ATRABILIOSO, A, adj. (des. 0so), atrabiliario. 

ATRABILIS, s. m. (Lat. atra, negra, bilis, cho- 
lera), t. med., cholera negra, humor a que os 
antigos medicos attribuião o genio melancholico, 
triste, cholérico. 

ATRACAÇÃO, s. f. verb., acção de atracar. 

ATRACADO, p. p. sup. de Atracar, e adj., 


4 
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aferrado com croque, cabo, ctc., axorado. Hume . 
nao — com outra. Depois de ter — a nao. 
ATRACAR, v. a. (do Lat. trahere, sup. trac- 
tum, puxar), segurar com cabo, croque, ou com 
a mão; t. naut., aferrar com croque, cabo, etc., 
axorar. | 
ATRACAR-SE, V. Y.: — com alguem, travar-se, - 
arcar com elle; — a outra embarcação, axorâ-la. 
ATRACÇÃO, ATRAHIR e deriv. /7. Attracção, 
Attrahir, etc. , 
ATRAHER, ant. /”. Attrahir. 
ATRAIÇOADAMENTE, adv. (mente suff.), à. 
traicão. 
ATRAIÇOADISSIMAMENTE , adv. superl. do 
precedente, com a mais insigne traição. 
ATRAIÇOADO, p. p. sup. de Atraicoar, e adj., 
trahido, entregado pa traição, vendido ao ini- 
migo, v. g. o segredo, o exercito. Depois de ter 
— a patria, ousou voltar a ella, e offerecer-se a 
servila. Átraiçoados pelos nossos proprios che- 
Jes, não he de admirar que fossemos vencidos. 
ATRAIÇOAR, v. a. (a pref., traição, ar des, 


inf.), trahir, entregar por traição, v. g. — a pa- 
tria, — o campo, — os companheiros. Usa-se. 


tambem cm sentido absol. ou n., commetter 
traição, haver-se como traidor. Vas guerras civis 
não falta quem atraiçõe, passando de hum par-. 
tido para o outro. 

ATRAMADO, A, adj. (a pref., tramado), ant, 
tramado. Panno de linho —, cujos fios são em. 
parte mui bastos e em parte raros ou claros. PF. 
Trama, Tramado. “ 

ATRANCADO e ATRANCAR. JJ”, Trancado, 
Trancar, Atravancar. 

ATRAPALHAÇÃO, s.f. verb., t. fam., acção 
de atrapalhar; fig. desordem, confusão. 

ATRAPALHADO, p. p. sup. de Atrapalhar, e 
adj., vestido de trapos; it. fig. e mais usado, 
confuso, confundido, em desordem, como trapos 
em montão que he difficil separar ; perplexo, per= 
turbado (obrando ou discorrendo) ; it. involvido 
em embaraços mercantis. Á sua fortuna está 
muito atrapalhada, 

ATRAPALHAR, v. a. (a pref., trapo, des. 
alhar, de ligar, enleiar),.cobrir de trapos; it. e 
mais usado em estylo familiar, confundir (como 
montão de trapos ); embaraçar, perturbar quem 
está fallando ou fazendo alguma cousa. 

ATRAPALHAR-SE, V.'T., perturbar-se (obrando 
ou discorrendo). 


ATRÁS ou ATRAZ, adv. (a prep., trás; do Lat, 
retro. Fr. ant. tras, recuado, retirado. /”. Trás, 
Este termo e os derivados escrevem -se de ordi- 
nario com z, mas s he mais correcto), no lugar 
posterior, traseiro; no tempo anterior, passado, 
antecedente, precedente; apos, em seguimento; 
depois, em serie de cousas; it. fig. aquem, so- 
menos, inferior, v. g. ficou muito — do que se 
esperava, ou do prometiido, — do que era neces- 
sario. Voltar —, retroceder ; voltar — alguma 
cousa, cessar, descontinuar, v. g. tornamos — 
nossos tristes cantos. Deixar —, levar a dian- 
teira, fig., avantajar-se, v. g. — alguem, em 
qualidades, boas ou más, exceder, sobrepujar. 
Tornar -- com a palavra, desdizer-se, faltar 
ao promettido, revogar a promessa. Fazer- se 
— , ir-se atrasando, não seguir avante, v. g. 
na peleja. 

ATRASADISSIMO, A, adj. superl. de Atrasado, 
mui atrasado, v. g. — nos estudos ; noticias —s 
mui retardadas. 

ATRASADO, Pp. p. sup. de Atrasar, e ad)., dei- 
xado atrás; que se atrasou; que não progredio, 
ou não fez progressos, v. g. — nos estudos; ven- 
cido mas não pago, v. g. rendas, dividas, juros, 
foros, tributos —. Atrasado em contas , que deve 
mais do que as suas posses ou meios de pagar. 
Os atrasados, subst., rendas, dividas atrasadas, 


, 


preteritas; os rudimentos da grammatica ; it. | 


cousas atrasadas, v. g. recordar atrasados ; lems, 
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brar-se do passado, dos successos passados, da 
vida, occupações, prazeres passados. 
ATRASADOR, s. m. verb., o que faz atrasar, 
causa atrasamento; — do relogio, peca que faz 
retardar, atrasar o movimento do re ogio. 


ATRASAMENTO, s. m. verb. (mento sufl.), 
o acto de atrasar ; o atrasar-se; v. g. — do relo- 
gio; — nos estudos. 

ATRASAR ou ATRAZAR, v.a.(atrds, ar des. 
inf.), pôr atras, retardar: — o relogio, fazer 
desandar os ponteiros ; fazer desandar o ponteiro 
regulador ; — o negocio, delongar, protrahr, 
fazer que em vez de adiantar recue; — a viagem, 
fazer com que se demore a partida, ou a nave- 
gacão. 

ATRASO,s.m. verb., atrasamento de contas; 
fig. decadencia, v. g. — nos estudos, — nas 
lettras, sciencias, artes. 


ATRASSALHAR. /”. Atassalhar. 


ATRATO, A, ad). (Lat. atratus ; de ater, a, um, 
preto, negro), ant., vestido de preto, de luto. « Us 
reos entre os Romanos ião atratos ao tribunal. » 
Arraes, 111, 3. 

ATRAVANCADO, Pp. p. sup. de Atravancar, « 
ad)., atalhado, embaracado com travancas, traves, 
estacadas ou outros obstaculos semelhantes. Casa, 
atravancada, obstruida por móveis, bahus, etc. 


ATRAVANCAR, v. a. (a pref., travanca, ar 
des. inf.), embaracar, obstruir algum lugar, vão, 
passo, com travancas, traves, estacadas, ou casa 
com móveis, bahus, caixas, etc. 


ATRAVÉS, adv. J”. Través (a). 


— ATRAVESSADIÇO, A, adj. (des. ico), que cos- 
tuma atravessar-se, contrariar ; « pensamentos —, 
forjados a furto da razão, » avessos, contrarios à 
razão. Heitor Pinto. 

ATRAVESSADO, p. p. sup. de Atravessar, e 
adj., posto de través, v. g. nao atravessada ; 
passado de ou seguro com travessas, v. g. porta 
-— ; traspassado, v. g. — o corpo com lanca, 
espada, bala, e fis. passado, v. g. — de dóres, 
infortunios; comprado por atravessador, v. g. 

zenda, mercadoria atravessada ; cruzado, v. g 
fachas —, no brasão ; it. ( fallando de raça de 
"animaes ), v. g. cão atravessado, filho de cão e 
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v. g. atravessou-se-me a fortuna; abalançar- 
se, arrojar-se, v. g. — a fazer alguma cousa; — 
com alguem, tomar-lhe o passo, pôr-se-lhe diante 
para travar briga. 

ATRAVEZ. /”, Través (a). 

ATRAZER, v. a. ant. 7”. Attrahir 


ATREDAR, v. a. ant. /7. Acostumar, Afazer. 

ATREDAR-SE, V. T. 7”. Costumar-se, Habituar-se. 

Este termo antiquado parece-me vir de treito, 
ou atreito, 

ATREFADO, /”. Atarefado. 

ATREGUADO, p. p. de Atreguar, e adj. , que 
csta em ireguas com o InJmIgo. 

ATREGUAR, y. abs. ou n., ese, v. T., 
fazer tregua ou treguas com o inimigo (o u sda). 

ATREIÇÕAR e deriv. /”. Atraicoar, etc. 

ATREITO, À, adj. (« pref. e treito), avezado, 
habituado, v. g. — «os vícios. Este termo mu 
usual não vem em Bluteau, nem em Moraes. 
PP. Treito. 

ATRELLADO, p. p. sup. de Atrelar, c ad)., 
preso pela ou em trella, levado, conduzido pela 
trela, v. g. cão — ; feras atrelladas. 

ATRELLAR, v. a. (a pref., trella, ar des. inf.), 
prender em trella, levar preso pela trella, v. g. — 
o cão de caca, — a onca, — o tigre adestrado a 
caçar, ou d guerra; fig. sopear, refrear, v. g. — 
a soberba, Levar alguem pela — , fam., trazer 
engodado em conversação ; trazer empenhado em 
pertenção , requerimento, ou em amores. 


ATREMAR, t. da Beira (corrupção de atermar), 
V. Atinar. 

ATRENADO, A, adj. (de trinus Lat.), ant., em 
tresdobro, triplicado. 


ATREPAR. /”. Trepar. 
ATREVER-SE, v. r. (a pref. e Lat. travio, are 


ou travehere ou transvehere, atravessar, passar 
alem), ter ousadia, ousar, afoutar-se com alguem, 
não recear; — a alguem, v.g. — a seu senhor, 
oppôr-se, ousar atacâ-lo, iusultá-lo; — a fuzer, a 
dizer, a commetter cousa arriscada, abalancare 
se; it. confiar, emprehender obra, feito, acção 
arriscada, fiado em alguem ou alguma cousa, v. ge 
atrevi-me na vossa amizade, bondade, conselho, 


<adella de castas diversas. Homem —, p. us., | favor; — na força dos pés, confiando na ligeireza 


refeito e baixo. Olhos —, vesgos. Andar — com 
alguem, desavindo. Ter espinha ou alguma cousa 
— na garganta, Joc. fig. e fam., dar-nos cuidado 
o negocio; it. trazer ma vontade a alguem. Ter 
a alma — na garganta, estar dando os ultintos 
arrancos, estar a expirar com agonia. Juizo —, 
avesso, mao, maligno. 

ATRAVESSADOR, A, s. verb., pessoa que 
atravessa mercadorias, mantimentos, que faz 
monopolio. 

ATRAVESSADOURO , s. m. (des. ouro, do p. 

fut. Lat. urus), atalho, caminho que atravessa 
campos lavrados, hortas, quintas. 

ATRAVESSAR, v.a. (a pref., travessa, ar des. 
inf.), pôr travessa ou travessas; pôr de través, v. g. 
— 0 braço, a espada, a nao; passar a través, 

. 8. — rio, ponte, fosso ; passar por meio ou a 
'través, v. g. o rio, a ponte atravessa a cidade ; 
passar de parte a parte, traspassar, v. g. — com 
lança, espada, bala, efig., v.g. as picadas, as 
dores, as afilicções atravessão o corpo, a alma, 
o coração ; pôr diante, v. g. — a quem está ale- 
gre nevoeiros de tristeza, lugubres pressentimen- 
tos; — nos olhos, no animo as palavras de Pla- 
tão ; fazer monopolio, v. g. — mercadorias; pôr 
obstaculo, embaracar, v. g.— o passo, o caminho 
com estacadas ; fig. oppôr, contrariar, v. gi— a 
doutrina, — os projectos, — a carta (ao Jogo), 
cortar com trunfo, 
| ATRAVESSAR-SE, V.T., pôr-seem través; — a nao, 
dar o costado; o elephante, o inimigo atraves- 
| sou-se na estrada; pôr-se diante, ou de permeio, 


para correr, fugir. « Atrevendo-se nos fidalgos,» 
animando-se com, ou confiado no favor d'elles. 
Couto, dec. rv, 6, 8. 

ATREVIDAÇO, A, adj., t. jocoso, augm. de 
Atrevido. 

ATREVIDAMENTE, adv. (mente suff.), com 
atrevimento. 

ATREVIDISSIMO, A, ad). superl. de Atrevido, 
summamente atrevido. 

ATREVIDO, p. p. sup. de Atrever-se, v. n., 
e adj., ousado, afouto, arrojado , disposto a com- 
metter cousa arriscada, a fazer insulto; it. p. us. 
ameacador, v. g. palavras, naos, torres atre- 
vidas. Homem — , desavergonhado, petulante. 
Tem-se atrevido os homens a tentar as mais ar- 
riscadas.emprezas, a subir ao ar, a navegar 
em navios impellidos pelo vapor da agua fer- 
vendo, 

ATREVIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
audacia, ousadia, afouteza, arrojamento, ardi- 
mento ; it. (à ma parte), despejo em fallar ou obrar, 
desavergonhamento , petulancia ; acção atrevida ; 
confiança em cousa ou pessoa que tira o temor, 
v.g. — do favor, protecção de alguem. Em — 
de poderosos, fiado nelles. Côrtes de Evora, 1441. 
Neste ultimo sentido he antiquado. Vão sofre- 
rei semelhantes atrevimentos, actos atrevidos. 
Teve o atrevimento de me desmentir na cara, 
audacia, arrojo. 

ATRIBULAÇÃO. /”. Tribulação. 


ATRIBULADAMENTE, adv. (mente suff.), 


'V. 8. atravessarem-se embaraços, estorvos entre | com tribulação. iver —, com tribulações. 


[0 escriptura e a posse; ser opposto, contrário, 


" 


ATRIBULADO, p. p. sup. de Atribular, e adJ.; 
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que padece tribulações (pessoa), aMicto ; it. acom- 
pauhado de tribulação (cousa, negocio), v. ge 
epocha, tempos atribulados, 

ATRIBULADOR, A, adj., que atribula ; it. s. 
pessoa , cousa que atribula (p. us.). 

ATRIBULAR, v. a. (Lat. tribulare, de tribula 
ou tribulum, especie de carrinho de que usavão 
os antigos Romanos para pisar o trigo na eira e o 
separar da palha), aflligir com trabalhos, dóres, 
ou inspirando receios, atormentar: — o corpo 
com jejuns, penitencias, mortificar; — a alma, 
affigir, consternar. 

ATRIBULAR-SE, Y. F., afiligir-se, consumir-se, 

ATRIBUTAR. /7. Attributar. 

ATRIGADO, A, adj. (detrigo, des. adj. ado), 
da côr de trigo; pallido por doença ou medo. 

ATRIGADO, p. p. de Atrigar-se. Y”. Apressado, 

ATRIGAR-SE, v. r. ant. (Do Lat. triga, carro 
puxado por tres cavallos emparelhados.) J”. 
Apressar-se. 

| | ATRIGUEIRO, s. m. ant. (por atriagueiro, 
| de triaga), o que faz triaga. V. Triaga. 
S4)3 0 q 5 8 
ATRINCHEIRADO. /”, Entrincheirado. 


ATRINCHEIRAR, v.a. e ssE, V. re Y. Entrino 
cheirar, e Entrincheirar-se. 


ATRIO, s. m. (Lat. atrium; de ante, e area, 
pateo, espaço desoccupado) , pateo, vestibulo que 
da entrada a edificio ; adro de templo, igreja. 

ATRIPULAR. /”. Tripular. 

ATRO, A, àd). (Lat. ater, a, um, negro) » 
negro, preto: a atra bilis; fig., mui escuro, de 
espessas trevas ; so usado na poesia. tro Áverno, , 
atros cuidados, atra nuvem. Dias atros, entre 
os antigos Romanos , infaustos , funestos. 

ATROADA, s. f. verb. (des. f. de atroado, 
subst.), grande estrondo, estampido. 


ATROADO, p. p. sup. de Atroar, e adj. estres 
mecido , abalado com o estrondo. Tinha-nos =» 
os ouvidos, aturdido. 

ATROADOR, A, adj., que atrôa ; it. s. m., pese 
soa que atrôa. 

ATROAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de atroar, estrondo. 

-Atroamento, t. de alveit., doença que vem ao 
casco das bestas que se greta ou racha. 


ATROAR, v. a. (não vem de trom, como quer 
Duarte Nunes de Leão; he voz imitativa de som 
que aturde os ouvidos e vem do Lat. tonitru, 
trovão), aturdir, quasi ensurdecer com estrondo, 
estremecer, abalar com estrondo, gritos, brados, 
tiros estrondosos de bombarda, canhões, ou com 
instrumentos cuja vibração causa grande estron- 
do. Os trovões atrõão os ouvidos. O cantar das 
cigarras atrôa os ouvidos; fis. abalar com o 
tremor, rachar, v. g.— a muralha com artilharia. 

 Ojogar da artilharia atroou a nao velha de sorte 
que começou a cospir o breo que lhe tapava 
huns furos. « Derribárão e atrodrão muitas ca- 
sas.» Átrodrão a parede de sorte que se fez 
nova abertura. « Castanheda, liv. 11, Iv e v. 

ATROAR, v. abs. ou n., causar grande estam- 
pido, aturdir, v. g. o canto das cigarras atróa , 
o trovão atrôa; as vibrações do tamtam dos 
Chins atrõão. 

ATROCE, adj. 2. pl. Átroces. V”. Atroz. 

ATROCIDADE, s. f. (Lat. atrocitas, atis), 
qualidade de pessoa atroz, e fig. de cousa atroz, 


v. g. — do crime; grande intensidade, v. g. — 
da dôr; crueldade, v. g. — do castigo, do de- 
licto. 


ATROCILLAR, ant. 77, Atorcalar. 
ATROCISSIMAMENTE, ady. superl. de Atroz- 
mente, com summa atrocidade. 


ATROCISSIMO, A, adj. superl. de Atroz, 
summamente, excessivamente atroz. 


ATROPAR, v. a. ant., levantar tropas; Incor- 
porar em tropas. 
ATROFIA, c deriv., má orth. /”, Atrophia, 
19 


138 ATT 


ATROPELLADAMENTE, adyv. (mente suft.), 

de tropel; fig. em desordem, em confusão, v. 8. 
"retirar-se, fugir, fallar, obrar —. 

ATROPELLADO, p. p. sup. de Atropellar, e 
adj., calcado aos pés, ou derribado , pisado por 
gente em tropel; fig. perseguido, maltratado, 
atormentado, trabalhado, v. g. — dos mares, 
— dos ventos; — por inimigos, por hum rival 
poderoso. À justica atropellada pelos tyrannos, 
— por juizes iniquos, calcada aos pés, desprezada ; 
it. precipitado, confuso, v. g. tão — em palavras 
e obras (p. us. neste ultimo sentido). 

ATROPELLAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de atropellar, tropel. 

ATROPELLAR, v. a. (a pref. tropel, ar des. 
inf.), derribar passando por cima ; calcar, pisar 
pessoa deribada por tropel de gente; ir no alcance 
mui proximo como quem vai cabir sobre, v. g. 
« indo a galé dos Turcos atropellando a fusta 

“ do Pinheiro, » Couto, dec. vir, 8, 8; precipitar 
o passo, correr rapidamente, v. g. « —us leguas 
que havia em meio, » Vida do Are.; 11, 10; 
andá-las mui rapidamente; fig. desprezar , cal- 
car aos pés, v. g. — a autoridade, — a justiça, 
= os direitos, —as leis, — a verdade; perse- 
guir, opprimir, maltratar, v. g. — alguem; 
— com trabalho (p. us.), cansar, esfalfar; — a 
terra, o caminho, — a estrada, pisar apressada- 
mente, correr. a;toda a/pressa. Diz-se de tropa de 
cavalaria. 

ATROPELLAR-SE, V. T., apinhoar-se, ir em tropel, 
em desordem, pisando-se huns aos outros; fig. 
seguir-se, sueceder rapidamente, v. g. os dias 
atropellão - se com os dias, accumulão-se , cor- 
rem ou sobrevem huns após os outros. Átropel- 
lão-se males, desastres, inconvenientes. 

ATROPELO. /”. Atropellamento. 

ATROPHIA, s. f. (pron. atrofia ; Lat,, do Gr. 
“à privat., sem, rpégo trephô, nutrir), t. med., 
definhamento de membro por falta de nutrição 
propria. 

ATROPHIADO, p. p. sup. de Atrophiar, e 
ad)., t. med., cahido em atrophia. 4 doença, 
depois de lhe ter — o braço, definhado. 


ATROPHICO ,.A, adj., t. med., doente de atro- 
phia; relativo à atróphia, da natureza da atrophia, 

ATROPHIAR, v. a. (atrophia, ar des. inf. ), 
causar atrophiia, definhar. 

ATROPHIAR-SE, V. T., cahir em atrophia, defi- 
nhar-se orgão , membro ou parte do corpo, v. g. 
o braco, a perna, o olho. Este verbo , escripto 
com f, pareceria vir de atro, negro, e fio, fieri, 
fazer-se, tornar-se negro. 

ATROPOS, s. f., t. myth. e poet. (Vem de & 
privat. e zpéro trépô, mudar), immutavel, ine- 
xoravel, nome de huma das tres Parcas; fig. a 
morte. 

ATROZ, adj. 2.( Lat. atrox, ocis, de trux, 
cruel, trucidare, matar), cruel, deshumano , 
v. 8. animo, vingança, castigo —; fig, enorme, 
horrendo, v. g. crime, delicto —. Alma —, capaz 
de conceber e executar atrocidades, perfidias, 
ferezas. 

ATROZMENTE, adv. ( mente suff. ), de modo 
atroz, com atrocidade. 

ATTÁ, adv. ant. V”. Até. 

ATTEMPAR, e deriv. J”. Atempar, etc. 

ATEMPERAR, e deriv. J?. Temperar, Mo- 
derar. 

-ATTENÇÃO,, s. f. ( Lat. attentio, onis), ac- 
ção de attender , applicação do entendimento a 
qualquer objecto ou sensação ; consideração , res- 
peito, v. g.em— aos seus serviços, ao seu mere- 
cimento , à sua idade ; fig. urbanidade , cortezia, 
particularmente no pl., v. g. teve muitas atten- 
soes comigo. Considerar ou examinar com at- 
tenção , ponderar attentamente , pôr toda a at- 
tenção. 

&TTENCIOSO , A, adj. ( des. oso), cheio de 
att«nções, urbano , mui córtez ; it. acompanhado 
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de attencão ou appiicação do entendimento, v. g. 
a lição, para ser proveitosa, deve ser attenciosa. 
Pouco us. neste ultimo sentido, que he mui con- 
forme à desinencia, e bem apropriado, 

ATTENDA , s. f. ant. (do Fr. aitente, espera ), 
espera, v. g.— para pagamento. Dar—. Ord. 
Affons. 11, fol, 303. 

ATTENDER, v: a. ( Lat. attendere, at por ad, 
e tendere, tender, alcançar, attingir), acolher com 
attenção, attentamente ; fig. receber com attenção, 
cortezia ; acolher ( requerimento, pertenção ), 
v. g. attendeo-me e despachou-me. O bom minis- 
tro deve attender as partes, prestar attenção , 
considerar attentamente o que ellas allegão. 

ATTENDER, v. abs. oun., prestar attenção, 
v. g —a algum negocio; ter consideração, 
respeito, v. g. cumpre attender aos seus serviços, 
d urgencia do caso, d justiça do requerimento ; 
it. tender, t. ant., v. g. « Admittiria sempre pro- 
posições que attendem (tendem ou tendentes ) ao 
bem publico.» Vid. de D. João I. 

ATTENDER-SE, V. F., 6 impessoal, prestar-se at- 
tenção ; ter consideração, respeito. 

ATTENDER, v. a. ( do Fr. attendre , esperar), 
ant. , esperar. « Esteve attendendo, » Uliss. 1x, 81. 
V. Esperar. : 

ATTENDIDO, p. p. sup. de Attender, e adj., 
acolhido, ouvido, recebido com attenção, at- 
tentamente , ou attenciosamente, com cortezia ; 
a que se attendeo, v. g. o pertendente, a peti- 
ção, representação —. O requerimento foi at- 
tendido, deferido, concedido o que se requeria, 

ATTENDIDO, p. p. sup. de Attender (esperar), 
e adj. ant., esperado. « Erão attendidos anno 
e dia. » Ord. Aflons. u1, 3, fol. 96. 

ATTENTADAMENTE , adv. ( mente suff. ), 
com tento, advertida, prudencialmente. 

ATTENTADISSIMO, A, adj. superl. de Atten- 
tado, summamente cordato, reflectido , conside- 
rado, prudente no que diz ou obra. 

ATTENTADO, p. p. sup. de Attentar, e adj., 
tentado, emprehendido, perpetrado, paid 
v. g. negocio, crime — ; considerado, ponderado, 
feito com tento, reflexão, mui de proposito, v. g. 
mui — consideração , resolução , decisão ; exacto, 
reflectido, v. g. — no fallar. Homem — , ad- 
vertido, prudente, discreto; dotado de tento. 
V. Tentado. 

ATTENTADO, s.m. verb. (de attentar, per- 
petrar), t. for., acto contrario ao direito das 
partes; tentativa contra a autoridade, direitos, 
leis; o que o juiz de quem se appellou innova na 
lite, pendendo a appellação ; crime enorme, ac- 
ção facinorosa. Grande — commetteo Julio Cesar 
contra a republica, quando usurpou o poder su- 
premo. 

ATTENTAMENTE , ady. (mente suff.), com 
attenção. 

ATTENTAMENTO , s. m. verb. (mento pa 
ant., consideração , respeito, v. g. — das qua 
dades , dos serviços , da idade de alguem, 

ATTENTAR , v. a. (Lat. attentare, at por ad, 
e tentare, tentear, tentar), considerar com 
tento, attenção, reflexão, v. g. — a doutrina, 
preceitos, as provas. Attentar bem o que fúria, 
Attenta o que te digo, escuta com attenção ; 
it. emprehender, commetter, perpetrar, v. g., 
— feito, — acção, — crime, — negocio; at, 
tentar com peita ou promessa, v. g.— o juiz. 
a fil-Rei de Cambaia attentoua Diogo de Mes- 
quita com grandes tormentos, para se fazer 
Mouro. » Castanheda, vi, cap. 68, tentou, 
forçá-lo. 

ATTENTAR, V. abs. ou n., olhar, escutar, ouvir, 
considerar com attenção, v. g. — em, para, por 
alguma cousa : 


2 
I= 


E nos tenros filhinhos attentando. 
Camões, 


-Attentar, tentear, apalpar, v. g. — com as 
mãos ; — em alguem, trazer o olho nelle, observar 


ATT 

lhe os passos, vigiar-lhe as acções. Áttenta bem no 
que dizes, no que fazes, toma tento. Áttertar 
o juiz, t. for., commetter attentado contra « 
direito do appellante, innovando alguma. cousa 
na lite, estando pendente a appellação ; it. com- 
metter attentado, tentativa contra o direito, a 
lei, a autoridade legitima, contra despacho de 
Juiz ou tribunal, mandado legal, etc. 


ATTENTATORIO, A, adj. (des. ório), que 
attenta contra ou he contrario à autoridade : 
gal , à huma jurisdicção, aos direitos de alguem. 

espacho, sentença, acto aitentatorio das leis, 
da autoridade legitima, 


ATTENTISSIMAMENTE, adv. superl. de At 
tentamente, cum summa attenção, 
ATTENTISSIMO, A, adj. superl. de Attento, 
mui attento. 
ATTENTIVAMENTE, adv. p. us. 7. Attenta- 


mente. 
ATTENTO, s. m. ant. V”. Tento. 
ATTENTO, adv. (4 e tento.) V”. Tento (a). 


ATTENTO, A, adj. (Lat. attentus, p. p. de 
aitendere, e adj.), que presta attenção, v. g. 
estar mui attento escutando a musica, O canto; 
attendido, considerado com attenção, v. g. atten- 
tas as razões, attendidas, em attenção a; atten- 
cioso, cortez, v. g. recado —; attento o estadc 
do galeão ; attenta tua razão. Áttento que, visto 
que, considerando que : nestas locuções attento 
he usado em vez do p. p. Attendido. j 


ATTENUAÇÃO, s. f. (Lat. attenuatio, onis), 
accão de attenuar ; estado de cousa: attenuada, 
mingoa, diminuição, v. g. — da fuzenda, saúde; 
— do estado ; — da familia, reduzida a poucos:ou 
sem herdeiro ; mitigação, v. g.— da enfermidade, 
— das dôres; — dos humores, dos liquidos do 
corpo humano, da lympha, do sangue, t. med, 
adelgacamento ; — da penu, fig, minoração. 

ATTENUADO, p. p. sup. de Attenuar, e ad)., 
adelgacado, feito tenue ; reduzido , enfraquecido, 
debilitado, v. g. o vigor, a saúde, o corpo, O 
estado, a fazenda, o poder, u grandeza —; a 
Jamilia, a corporação — , reduzida a poucos in- 
dividuos; it. magro, definhado por doença ou 
cuidados ; it. representado como menos grave, 
v. g. accusação, culpa, delicio, falta —. 

ATTENUANTE, adj. 2. (Lat. attenuans, tis, 
p. a. de «ttenuare), t. med., que attenua , adel- 
gaça os humores; it. fis. que ndo 
v. g. — da dôr, violencia da febre. Circumstan- 
cias — do crime, que diminuem a-sua gravidade. 

ATTENUAR, v. a. (Lat. attenuare; at por ad, 
e tenuare, de tenuis, tenue), fazer tenue, diminuir 
a espessura ou grossura ; tornar magro, emmagre- 
cer; fig. diminuir, enfraquecer, fazer mingoar, 
reduzir, v. g.— a saúde, o vigor do corpo; — os 
bens, a fazenda, — a força, o poder, —a riqueza 
do estado, ou — o estado com revoluções, discor- 
dias, despezas enormes; — a familia, — cor= 
porações de mão morta, reduzir a poucos indi- 
viduos; — a memoria, a lembrança , desvanecer, 
fazer esquecer; — a culpa; O delicia, o pec- 
cado, a falta, a accusação, representar como 
menos grave, mitigar; — a pena, o castigo, O 
mal, minorar, tornar mais leve, mais supporta- 
vel; — os humores, t. med.; torná-los menos 
crassos, mais fluidos. h 

ATTENUAR-SE, V. Tr., emmagrecer, definhar-se ; 
diminuir, mingoar ; decahir. 

ATTER-SE. /”. Ater-se. 

ATTERRACAR e deriv. Y” Atarracar, etc. 

ATTERRAR e deriv. /”. Aterrar, etc. | | 

ATTESTAÇÃO, s. f. verb., acção de attestar ; 
certidão, declaração escripta em que se attesta. 

ATTESTADO. /”. Atestado (vasilha). N 

ATTESTADO, p. p. sup. de Attestar, e ed 
declarado em attestação, portado por fé, decia- 
rado por testemunhas. Usa-se ellipticamente 00- 
mo s. m. : hum attestado, attestação. 
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ATTESTANTE, s. m. t.for. (fórma do p. a. 
Lat. em ans, tis), o que attesta. 

ATTESTAR. /”. Atestar (vasilhas). 

ATTESTAR, v. a. (Lat. attestor, ari, verb. 
depoente, chamar testemunhas, testemunhar ; 
atpor ad, e testor, ari), portar por-fé, testemu- 
nhar, declarar como testemunha, certificar, prin- 
cipalmente por escripto; invocar, chamar, tomar 
por testemunhas. Os ceos attesto , chamo, tomo 
por testemunhas. Tudo attesta a verdade da ac- 
cusação , certifica, prova, demostra. 

ATTICAMENTE, adv. (mente suff.), com atti- 
cismo. 


ATTICISMO , s. m. (Lat. atticismus), delica- 
deza de gosto dos antigos Athenienses, habitantes 


da Attica ; fig. gosto apurado ; dito engraçado , 
agudo, agudeza; concisão do estylo. 

ATTICO, A, adj. ( Lat. atticus, .atheniense), 
pertencente. a Attica, atheniense, fig «que tem 
atticismo. Sal attico ; bom: gosto, .gosto.apurado , 
elegancia do estylo, graça, dito jocoso, .engraca- 
do, subtil, engenhoso. Gosto —, apurado. .Colum- 
nas atticas, t. arch., quadradas. Ordem.attica, 
a que remata o edificio. 

ATTICO, s. m. t. arch. (subst. de attico), o 
andar o mais alto da casa; — falso, pedestal que 
se põe debaixo da base das columnas, 

ATTICURGO, A, adj. (attico e Gr. &77ov ergon, 
obra), t. arch. ant., columnas alticurgas, que 
tem quatro faces quadradas. 

ATTINENTE, adj. 2. (Lat. attinens, tis, p. a. 
de attinere ; at por ad e tenere, tocar), tocante, 
pertencente, relativo, v. g. —« philosophia, — 
ao servico do estado. 

ATTINGIDO, p. p. sup. de Attingir, e adj., 
que se attingio, tocado levemente. 

ATTINGIR, v. a, (Lat. attingere; at por ad, e 
tangere, tocar), tocar levemente, alcançar com a 
mão ; fig. conseguir o objecto que se pertende ; 
Y. 8. attingio o alvo dos seus desejos; — o auge 
do poder; comprehender bem, penetrar, v.. g. — 
o sentido do poeta; — o ponto difjicil; — a causa 
do phenomeno. 

ATTINGIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se pode 
attingir, conseguir. Verdades aitingiveis da in- 
telligencia humana. Fim, intento —, 

ATTITUDE, s. f. (do Fr.), t. pint., esculp. e 
dansa, postura, posição do corpo de pessoa ou 
de figura que a representa. Em — de combater. 

ATTONITAMENTE, adv. (mente .sufr.), com 

“espanto , como pessoa attonita. 

ATTONITO, A, adj. (Lat. attonitus, de attonare, 
espantar), estupefacto, espantado, maravilhado 
de cousa estupenda, pasmosa, extraordinaria ; 
| pasmado, enlevado, absorto em contemplação ; 
'confuso, enleiado. 
| ATTRACÇÃO, s.f. (Lat. attractio, onis), ac- 
ção de attrahir ou de se attrahir mutuamente ; 
E pe attractiva dos corpos , dosplanetas-e 

o sol, dos átomos; attracção corpuscular, a dos 
atomos; — electrica , magnetica, a que se: mani- 
festa por eficito destas influencias naturaes, ou 
“que resulta do estado diverso dos polos electricos, 
|magneticos; — chimica, a que existe entre cor- 
pos de matureza diversa que tendem a combinar- 
se formando compostos com propriedades differen- 
ter das dos seus componentes, v. g. os acidos é 
os alcabis, 9 oxygeneo e os metacs, os oxy dos e os 
acidos ; it. no sentido moral, propensão, tenden- 
cia, sympathia, v. g. — de vontades. 

ATTRACTIVA, s. f.'V7. Attracção, 


ATTRACTIVO, A ,iadj. (des. wo), queattrahe, 
dotado de força ou influencia que attrahe; fig. 
que concilia allecto;que encanta, v. S: tdos 
altractivas dos corações. Força, qualidade — , 
que attrahe. Graça —, que seduz, que;enleva. 

ATTRACTIVOS, is.:m. pl. (subst. do prece- 
dente, subentendido «dons, dotes )-»"encantos , 
(dotes, prendas, graça, formosura, tudo oque -at- 
trahe, seduz, captiva o coração ou deleita:e excita 


| 
| 
| 


] 


| 
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EO para a pessoa que possue - essas aua- 
idades, 

ATTRACTO, adj. (Lat. attractus), ant. V. 
Encolhido, Contrahido. 

ATTRACTO, s. m. ant. /”. Attracção. 

ATTRACTRICE, | adj. £. 7. Attractivo, At- 

ATTRACTRIZ, | trahente. 

ATTRAHENTE , adj. 2. (do Lat. attrahens, 
Us, p.a.), que attrahe, que possue a faculdade, 
virtude, a força de attracção, v. g- os corpos at- 
trahentes do ferro, — da luz, — da humidade; 
it., t. med., que attrahe, chama à superficie os 

| humores. 

ATTRAHER. /”. Attrahir. 

ATTRAHIDO, p. p. sup. de Attrahir, e adj., 
puxado, levado, movido pela attracção de outro 
corpo ; fig. captivado, enleiado, enlevado, seduzi- 
do, v. g. — pelos encantos da dama, pela belleza 
do sitio; it. ganhado, v. g. — ao partido, — d 
amizade. Tinha — sobre si a desgraça, a vin- 
'gança, a indignação. 

ATTRAHIDOR, A, adj., que attrahe;, attrac- 
tivo. Palavras, delicias attrahidoras. 

ATTRAHIMENTO,, s. m. verb. (mento suff.), o 
acto de attrahir, de ganhar a si; enlevação : — da 
vontade, do coração (p. us.). 

ATTRAHIR, v. a. (Lat. attrahere, at por ad, e 
trahere, puxar para si), fazer hum corpo que ou- 
tro se mova para elle espontaneamente e sem ter 
recebido impulso externo, exercer a faculdade at- 
tractiva, v. g. o iman attrahe o ferro. Os polos 
oppostos magneticos e electricos .attrahem os 
corpos cuja electricidade he contraria ou opposta 
d sua; mover, captar, trazer ao partido, opinião, 
parecer, com razões, seducção, promessas ; ganhar 
o affecto, as vontades, o animo, v. g. a belleza 
unida às gracas attrahe os corações ; — sobre.si 
desgraças, dar causa a que ellas o vexem. Ás 
delicias attrahem e subjugão os animos. 

ATTRAHIR-SE, V.T., € impessoal, exercer mutua 
attracção , moverem-se- dous, corpos hum para o 
outro espontaneamente sem impulso mechanico, 
Y-g- 0s planetas e o solattrahem-se; fig. tender, 
sentir propensão, v. g. attrahem-se os corações, 
as almas, sympathisão. 

ATTRAUTIVO, ant. /7. Attractivo. 

ATTRIBUIÇÃO, s. f. (Lat. attributio, onis, as- 
signação de dinheiro), acção de attribuir ; attri- 
buto ; deveres, obrigações, autoridade, direitos do 
cargo, emprego, dignidade : as attribuições do 
corregedor, do fiscal; — do governador; as — 
do cargo. 

ATTRIBUIDO, p. p. sup. de Attribuir, e adj., 
devolvido, concedido ; dado com attribuição; re- 
ferido a autor, a causa, v.g. obra, acção attri- 
buida a alguem; phenomeno — d.electricidade ; 
imputado, v. g. crime, delicto, acto —, Juitos 
escriptos comparativamente recentes se tem attri- 
buido a autores da mais remota antiguidade. 

ATTRIBUIR, v. a. (Lat. aitribuere, at por ad, e 
tribuere, day, conceder, imputar), repartir, dar, 
conceder como attribuição, v.. g. — o poder su- 
premo a hum só homem; referir a causa ou autor, 
v. g.— hum phenomeno a certa causa; — a obra 
a certo autor; imputar, v. g. — o crime a certo 
individuo. Os antigos attribuião a subida da 
agua nas bombas ao horror do vacuo. 

ATTRIBUIR-SE, V. r., ser attribuido, referir-se,| 
v. g- — attríibue - se erradamente a decadencia 
de Portugal e da Hespanha às minas da Ames 
rica ; it. usurpar attribuições, v. g. attribuirão-se 
os Papas a autoridade temporal sobre as nações 
eosprincipes Auribuio-sea obra a autor antigo. 


Synon. ttribuir diftcre de imputar: o primeira | 


diz-sermais: das»cousas ou qualidades que das ac- 
sões ou «actos; o segundo appliça-se em geral ás 
«mas-acoões: .Attribuircdiz -serdos sactos bons, e 
dosmaos, Jmputar o erime,; attribuir; projecto 
criminoso; a alguem. 
ATTRIBUIVEL , ad).:2. (des. ivél), quesse pode 
“attribuir. Pl, Attribuiveis. 
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- ATTRIBUTADO, Pp: Pp. sup. de Attributar, e 
adj., feito tributario, avassallado ; carregardo de 
tributos. 
ATTRIBUTADOR, s. 
tributario. 
ATTRIBUTAR, v. g. (a pref., tributar), fazer 
tributario, avassallar, impór tributos, carregar 


com tributos; fig. dominar, v. g. a fortuna attri 
buta nossas vidas, impõe onus, faz pesados. 


ATTRIBUTIVO, A, adj. (des. ivo), que se attri- 
bue ou pode attribuir. Hlonkivo —, que exprime 
attributo ; it. t. for., auto, decreto — , que con- 
cede direito, privilegio, jurisdicção. 

ATTRIBUTO, s. m. (Lat. attributus, do p. p. de 
attribuo ), propriedade constante, physica ou mo- 
ral, que resulta das qualidades essenciaes do indi- 
viduo ou da sua natureza; predicado proprio de 
pessoa ou cousa; — da proposição, t. log., predik 
cado, o que se afirma ou nega de hum sujeito, & 
palavra ou os termos com que expressamos & 
qualidade que assignamos ao sujeito da proposição, 
v.g.aterra he espherica;o ar he pesado ; a luz 
he imponderavel; Pedro he dotado de engenho. 

Attributo, mais us. no. pl. Attributos, t.myth. 
de pint., esculpt., poesia, emblemas, symbolos 
insignias, signaes distinctivos de personagens my= 
thologicas, v. g. a aguia e o raio são attributos de 
Jupiter; a lyra, de Ápollo; o tridente, de Neptu= 
no ;as balanças e a espada, da Justica ; it. insie 
gnias, v. g. o sceptro e a coroa — dos Reis; « 

vara — do magistrado; o poder he attributo da 
| soberania. 

ATTRIÇÃO, s. m. (Lat. attritio, onis, de atte- 


m. verb. p. us., o que far 


|rere, itum, pisar, triturar), t. med,., attrito, frice 


cão, crispação do estomago que provoca o vomita 


| depois da comida; ardor da pelle; it. t. theol. 


Jig., arrependimento dos peccados por medo das 
penas do inferno, ou da perda da bem-aventu- 
rança : oppõe-se, neste sentido, a contrição. 

ATTRITO, s. m. verb. ( Lat. atiritus, s. Va 
Attrição), t. phys., friccão de dois corpos movidos 
hum sobre o outro ; o roçgado, roçadura. 

ATTRITO, A, adj. (Lat. attritus, a, um, esfres 
gado, gasto pela fricção), rocado, gasto pelo attrie 
to; t. theol., que tem attrição, v. g. coração- 
attrito, arrependido, tocado do terror das penas 
eternas, 

ATUADO, p. p. sup. de Atuar, e adj. , tratado 
por iu. 

ATUADOR, s. m. verb., o que trata por tu. 

ATUAR, v. a. (a prep., tu, ar des. inf. ), 
dar: tu, tratar alguem por tu. 

ATuAR-SE, V. r., tratar-se por tu mutua- 
mente. Entreamigos intimos he costume atuar-se. 

ATUDIR , ant. A significação  d'este vocabulo 
antigo he duvidosa, nem se pode, bem colhêr da 
passagem de:Gil Vicente, em que, fallando. de 
cães, diz: «Com as pedras os atude Deos! » 
Talvez erro de transcripção por ajude. 


ATUFADO. /”. Entufado. 


ATULHADO , p. p. sup. de Atulhar, e adj., 
cheio até cima como tulha. /”. Entulhado. 

ATULHAR, v.a. (a pref., tulha, ar des inf.), 
encher como tulha de azeitona ; fig. cheio até 
mais não caber, v. g. — barcos de gente. V'.En- 
tulhar. 

Synon. Atulhar he mais usado no fig. , fallan- 
do de gente. Entulhar diz-se com. preferencia de 
entulho, caliça , etc, 

ATUM, s. m. ( Lat. -thynnus, do+Gr. Buvvos 
thunnos , de Ivo thunô., Jancar -secom jim- 
peto. Em Fr. thon ), mome. de hum peixe de 
grande corpo cuja carne he mui gostosa, e de 
côr avermelhada; pesca-se«nas almadravas e be 
abundante nas costas do Algarve e no Mediterras 
neo Pl. Átuns. Os antigos escrevião tom, atiiu 
pl. 1005, atútus. 

ATUMULTUAR, e deriv. Y”. Amotinar, etc. 

ATURIR ,.e deriv. V. Entupir, etc. 
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ATURADAMENTE , ady. (mente suíf. ), sem 
“a terrupção, com perseverança. 


ATURADO, p. p. sup. de Aturar, e adj. , con- 
tinuado, proseguido sem interrupção, assiduo , 
que segue, prosegue aturadamente,v. g. homem — 
no passeio, em caminhar ; estudante — em ap- 
plicação , incansavel, assiduo, mui constante no 
estudo ; trabalhador —, mui diligente, activo. 
Tres dias —, consecutivos. 

Aturado, sofírido, supportado. Tenho-lhe — o 
genio , os enfados. Tenho — muitas fadigas, in- 
clemencias, fomes. 

ATURADOR, A, adj., que atura, supporta 
com constancia ; que aguenta muito trabalho, fa- 
diga, v. g. cavallo —, sofiredor, que supporta 
bem o Eraalhos 

ATURADOR, A, s. verb., pessoa ou animal 
que atura , assiduo ; soffredor, perseverante. 

ATURAMENTO , s. m. verb. (mento suff. ), 
p. us., acção de aturar, perseverança, v. g. — 
em trabalho ; tolerancia. 

ATURAR, v. a. (do Lat. edurare, supportar , 
resistir : de e intensivo, e durare, durar, ou du- 
rus, duro, rijo ), continuar, proseguir , suppor- 


= tar, soffrer com perseverança, constancia, pa- 


PARE A pb 


ciencia, resignação, v. g. — exercicio , trabalho, 
o fogo, o ataque do inimigo; — o frio, a fome, 
— os calores, — as dôres, penas; suppor- 
tar, aguantar, sofrer, v. g. esta nao já não 
atura outra viagem. Este cavallo não atura cor- 
rida. IVão posso aturar tanta injustiça, tanta 
semrazão. IVão o pudérão aturar mais que seis 
de cavallo, seguir, acompanhar na corrida, na 
marcha. Vão lhe pode aturar o passo, seguir 
dando tão largas passadas, caminhar tão da 
JVão ha renda que ature tão excessivos gastos, 

ue possa cobri-los. Áturar alguma cousa, ant., 
A durar, fazer que ature, conservar. 

ATURAR-SE, YV. r., supportar-se , soffrer-se. 

ATURAR, v. abs. ou n., continuar sem inter- 
rupção, resistindo , durar, persistir, v. g. o frio, 
a calma,achuva, a febre atura. (Vão atura em 
casa, não pára, não fica muito tempo. JVão lhe 
atura criado, amigo, amante, não o conserva 
muito tempo. Áturar no leito enfermo, — no 
desejo, — na paixão, no exercicio, continuar 
sem interrupção. 

ATURDIDO,, p. p. sup. de Aturdir, e adj., per- 
turbado de sentidos , atordoado ; fig. espantado, 
assombrado. Tinha-me — com vociferações, ator- 
doado. Fiquei — com a pancada ; — da quéda , 
— do que ouvi. 

ATURDIMENTO ,s. m. verb. (mento suff.), 
estado de pessoa aturdida. 

ATURDIR, v. a. ( Fr. étourdir. V”. Atordoar), 
atordoar com gritos, berros, vozeria; perturhar 
os sentidos com golpe na cabeça ; fig. causar es- 
panto, assombrar. Áturdio-me com a narração 
de iantas façanhas, de tantas maravilhas do 
Egyptoe da Ásia. Ioticia tão funesta e inespe- 
rada aturdio-me. 

Synon. Áturdir he mais repentino e menos du- 
ravel que atordoar, e não indica perturbação 
dos sentidos tão profonda. 

ATURGIR. /”. Estrugir. 

AUÇAM, e AUÇÃO, ant. V”. Acção. 

AUCÇÃO. V”. Almoeda. 

AUCTO. V”. Auto. 

AUCTOR. /”. Autor. 

AUCTORIA. /”. Autoria. 

AUCTUAL. V”. Actual. 

AUCUPIO, s. m. ant. (Lat. aucupium , de avis, 
ave, e capere, apanhar, caçar às aves), caça de 
aves. 

AUDACE,, pl. audaces. V”. Audaz. 

AUDACIA, s. f. (Lat. audacia, V”. Audaz), 
ousadia, ardideza em se expôr aos perigos , de- 
nodo, intrepidez ; insolencia , impudencia , atre- 
vimento. 

Synon. Áudacia suppõe impulso repentino, te- 


memanas A revimento toma-se muitas vezes à 
"ma parte, assim como ousadia. Despejo, inso- 
lencia, denotão impudencia, Audacia tambem 
se toma à má parte, mas ainda nesse caso nunca 
involve a ideia de desattenção, de insulto gros- 
seiro, e suppõe perigo a arrostar. Ardideza, de- 
nodo, referem-se mais ao acto que ao impulso 
subito que constitue a acção. 

AUDACISSIMO , A, adj. superl. de Audace, ex- 
tremamente audaz. 

AUDAZ , adj. 2. ( Lat. audaz, acis, de audere, 
atrever-se, ousar; do Gr. «vxéw aukheo, daN 
rad. &y» ago, impellir, EEoTOeaE do ousado, ardi- 
do, arrojado, impellido por nobre ardor; fig. 

insolente, atrevido. 

AUDAZMENTE,, ady. ( mente suff. ), com au- 
dacia, ardimento. 

AUDIÇÃO, s. f. (Lat. auditio,onis), acção de 
ouvrir; faculdade auditiva ; lição escutada : — 
de testemunhas , depoimento, declaração verbal 
d'ellas. 

AUDIENCIA, s. f. (Lat. audientia), acção de 
ouvir, v. g. dar audiencia, ouvir os pertenden- 
tes, as partes ; os ouvintes, o auditorio ; tribunal 
em Hespanha para administrar justiça. Áudien- 
cia El-Rei, — dos ministros. 

AUDITIVO, A, adj. (Lat. auditivus), perten- 
cente ao sentido de ouvir, ao ouvido, v. g. or- 
gãos auditivos. IVervo —, Faculdade —, 

AUDITO ,s.m. ant. (Lat. auditus), o sentido 
de ouvir. 

AUDITOR, s. m. verb. (Lat. auditor), ou- 
vinte; magistrado militar adjunto aos conselhos de 
guerra, que accusa , e faz executar as leis milita- 


res; — de regimento; — da marinha, juiz letrado 
que conhece em primeira instancia das causas da 
marinha ou armazens; — da legacia , ministro 


ecclesiastico , assessor do nuncio apostolico ; — 
da Rota, hum dos prelados que constituem a Rota 
romana, tribunal de recurso para as causas eccle- 
siasticas appelladas para Roma, de toda a Igreja 
catholica romana. 

AUDITORIA , s. f. (des. ía), officio, cargo do 
auditor ; tribunal do auditor. 

AUDITORIO, s. m. (Lat. auditorium), concurso 
de ouvintes em tribunal, igreja, theatro, acto 
solemne, lição; it. tribunal do magistrado que 
faz ou dá audiencia. 

AUDITORIO, A, adj. (des. ório), t. anat., au- 
ditivo. 

AUDIVEL, adj. 2. (Lat. audibilis. V. Ouvir), 
que fere o ouvido, que pode ouvir-se, v. g. 
voz audipel; sons audiveis. 

AUGADEIRO, s. m. ant. (corrupção de agua- 
do, des. eiro), feixe de linho em rama quando 
a primeira vez se mette na agua. 

AUGAMANIL, ant. V”. Gomil. 

AUGE, s. m. (do Lat. augeo, ere, augmentar, 
crescer. /”. Augmentar), t. astr., o apogêo de 
qualquer planeta, v. g. o auge do sol; a maior 
elevação, v. g. no— da sua grandeza; no seu — ; 

fig. o mais excelente ; v. g. he o — do engenho 
humano ; — da arte, o primor. 

AUGMENTAÇÃO, s. f. verb., accrescentamento, 
augmento. Ponto de —, t. mus.; nota para indi- 
car que sobe o som de meio ponto. Não se pronun- 
ciao g. 

AUGMENTADO, p. p. sup. de Augmentar, e 
adj., accrescentado, ampliado ; fig. elevado, su- 
bido em soldo ou dignidade. 

AUGMENTADOR, s.m. verb., o que augmenta. 

AUGMENTAL , adj. 2. ant. (des. al), suscepti- 
vel de augmento. 

AUGMENTAR, v. a. (o g não sõa : Lat. augmen 
ou augmentum; de augeo, ere, auxi, auctum, 
augmentar ; Gr. &vêw auxo. O rad. de augere he 
agger montão, aggerare, amontoar. Em Egyp. 
ouah, pron. ouag , significa ajuntar ; a desinen- 
cia tar denota progresso), accrescentar, ampliar, 
fazer maior, v. g. — a quantidade; — a veloci- 
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dade; — a força, — a renda, — a riqueza, — 
a industria, — a prosperidade, — a povoação , 
fazer crescer, medrar, ou progredir, promover. 

AUGMENTAR-SE, Y. F., accrescentar-se , medrar, 
crescer em quantidade, grandeza, intensidade. 

AucmeNTAR, Y. abs. ou n., medrar, ter aug- 
mento, crescer, v. g. ausgmentou em altura, em 
poder, em vigor. 

AUGMENTATIVO, A, adj. (des. ivo), t. gram., 
que augmenta a significação, v. g. nome —, 
desinencia augmentativa, v. g. : canastrão, de 
canastra ; ceirão, de ceira; homemzarrão, de 
homem ; bréjeirão, de bréjeiro; mulherão, mu- 
lherona, de mulher. 

AUGMENTO, s. m. verb. (Lat. augmen, ou 
augmentum, de augere , augmentar), accresci- 
mo , accrescentamento , crescimento de cousa que 
se augmenta, principalmente em altura r) fis. pro- 
gresso, prosperidade, adiantamento, v. g. — da 
civilisação, — da industria, — da riqueza, — 
dos conhecimentos; elevação a cargo ou digni- 
dade superior, ou de soldo; it. t. gram. J?. In- 
cremento. 

AUGOA e deriv. ant. /”. Agua, etc, 

AUGOASIL. V”. Aguazil. 

AUGUR, s. m. (pron. o accento no diphthongo 
au, a ultima breve; pl. Áugures, o accento no 
au : Lat. augur, de augurare, prognosticar ), 
agoureiro, sacerdote romano antigo que prognos- 
ticava o futuro, adivinho. 

AUGURADO, p. p. sup. de Augurar, e adj., 
prognosticado por augur, deduzido de augurio, 
vaticinado. 

AUGURAL, adj. 2. (Lat. auguralis), perten- 
cente aos augures, v. g. sciencia —; bastão —. 

| AUGURAR, v. a. (Lat. auguro, are, agourar,. 

tirar agouro. Vem de avis, ave, e curo, are, 
observar), tirar agouro, bom ou mao, do canto 
ou do vôo das aves, do appetite dos frangos sa- 
grados, agourar, predizer successo futuro, v. g- 
— victoria, desastre, vaticinar. 

AUGURIO, s. m. verb. (Lat. augurium), pro- 
gnostico tirado pelos augures , do canto, do vôo, 
ou do appetite dos frangos sagrados; bom ow 
mao sigual do exito de successo futuro ; hoje he 
mais usado agouro ou agoiro. V. 

Synon. Diflere de presagio e de prognostico : 
o augurio ou agouro he o juizo deduzido de in- 
dicios; o presagio ou prognostico he a cousa 
mesma que dá indicio, e a predicção feita por 
alguem. O agouro he bom ou mao; o presagio ou | 
prognostico certo ou errado. Do pio du ave tiro 
eu mao agouro, e do canto melodioso, bom. O . 
uivar dó cão he de mao agouro. Diz-se tirar 
agouro, e fazer presagio, prognostico. | 

AUGUSTAL, adj. 2. (de Augusto), perten- 
cente a-Augusto , v. g. legião segunda augustal. 
Prefeito —, o do Egypto. 

AUGUSTAES, s.m. pl.,t. hist. ant. , sacerdo- 
tes consagrados ao imperador Augusto: por serem | 
seis erão chamados sextumviros. 

AUGUSTAMENTE, adyv. (mente suff. ), ma-. 
Jestosamente , de modo augusto. 

AUGUSTINA , s. f., t. hist. ant., festa romana | 
em honra do imperador Augusto ; it. agostinha, . 
religiosa da ordem de santo Agostinho. | 

AUGUSTINHO. /”. Agostinho ; it. t. impr.,o 
noveno corpo de letra, entre cicero e grosso ro 
mano. 

AUGUSTINIANA, s. f., acto dos que tomão o | 
grao de doutor en theologia (na universidade de 
Coimbra). 

AUGUSTINIANO, A , adj., pertencente a santo | 
Agostinho, à sua ordem ou doutrina. Usa-se subst. 
Os augustinianos , pl. , discipulos de santo Agos- | 
tinho, ou que tem essa pertenção ; os religiosos 
agostinhos, | 

AUGUSTISSIMO , A, adj. superl. de Augusto, | 
summamente augusto : diz-se de Deos e das cousas || 
sagradas , e das muito solemnes , majestosas , Ve- | 
neraveis. ; 
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AUGUSTO, A, adj. (Lat. augustus ; do Gr. av 
aughe, luz viva, esplendor, gloria), excelso, 
veneravel, sagrado, divino ; imperial, majestoso ; 
solemne, Ceremonia augusta. Dignidade —. His- 
toria—, a dos imperadores romanos desde Adriano 
e o anno 157 da nossa era, até 285. Augusto, 
epitheto dado pela lisonja a Caio Cesar. Papel —, 
papyro mui fino e de grande dimensão, assim 
chamado por adulação ao imperador Augusto. O 
mez Agosto, denominado do imperador Augusto, 
ant. fugusto, 

AULA, sf. (Lat. aula, Gr. «vm aulé, sala, 
praça, côrte ; estrictamente tenda, barraca. He 
voz egypcia pura, aulé, formada dos radicaes da 
mesma lingua ol, levar, levantar, e éi, casa), ant., 
acórte; e Sos cortezãos ; sala onde se dão lições 
publicas de sciencias ou artes, v. g. — de gram- 
matica, de rhetorica, de desenho, pintura, es- 
culptura. Cursar, frequentar as aulas. Áula ou 
aula regia, palacio do rei. 

AULETES, s. m. (Gr. «Jos aulos, flauta ), 
t. hist. ant., tocador de flauta ; sobrenome de hum 
dos Ptolemeos, rei do Egypto. 

AULETICA, s. f. (do precedente, des. f. 
subst. ), t. hist. ant., a arte de tocar flauta, e 
particularmente sem acompanhar a voz. 

AULICA, s. f. (subst. da des. f. de aulico ), 
these ou acto publico que o doutorando em theo- 
logia defende na universidade. 

AULICANO. /”. Aulico. 

- AULICO, A, adj. (aula, des. adj. ico), pa- 
laciano, cortezão, pertencente à córte, v. g. 
conselho — , tribunal supremo na Austria. 

AULICO, s. m. (subst. do precedente ), corte- 
zão, pessoa que vive no paço, que frequenta a 
côrte, palaciano. 

AULIDO , s. m. Ypron. aulido: do Gr. «vw 
auô, gritar, e Av&w lyzó, soluçar, carpir. O 
Ingl. howl, pron. aul, vem da mesma origem 
e são todos sons imitativos), ant., berro, uivo, 


latido, de cão, lobo e animues marinhos. Áulidos | 


do Tejo, poet., sons tristes. Galhegos. 


AULISTA, s. m. ( des. ista), o que frequenta 
ou segue as lições de aula, v. g. — do commercio, 
— da academia militar, ou nautica. 


AUMENTAR, e deriv. /. Augmentar, ctc. 
AUNA, medida de extensão (Fr. aune). V”. Ana. 


AÚNADO, A, adj. (a pref., ums, Lat., hum),| 


. à, pe +, . A ) 
unido em hum. « Vão só unidos, mas aúnados 


com Christo, » identificados ; it. p. p. sup. de 
Aunar. 

AUNAR, v. a. (a pref., Lat. unus, hum, ar, 
des. inf.) , unir, adunar em hum mesmo sujeito. 

AUÚNAR-SE, V. T., Unir-se, ajuntar-se. 

AURA, s. f. (Lat. e Gr. de &w aó, soprar, 
» Péw rheó, correr, diffundir ), viração, ven- 
;o brando e suave; fig. respiração , alento vital; 
» med., vapor, parte mui subtil e volatil, v. g. 
zura seminal, o supposto vapor fecundante do 
iemen ; — epileptica , corrimento que sentem os 
loentes de epilepsia no ingresso do ataque ou acci- 
Jente epileptico; fig. applauso geral, v. g. — 
bopular, do povo ; — da córte ; da fortuna, fa- 
ror , bafo favorecedor , que faz prosperar ; sopro 
3onançoso. .Áura de temor , impulso, receio, 

AUREO, A, adj. ( Lat. aureus, de aurum, 
muro. Vem de hor, ou ór, em Egyp., o sol, astro 
lo dia) , t. poet. e usado na prosa elegante, de 
muro ou coberto de ouro, dourado, v. g. aureo 
to ; aureas coróas, — redes, — tectos , — taças; 
ibundante de ouro, v. g. aurea Chersoneso ; 
ig» que brilha como ouro, da côr do ouro , ruti- 
ante, v. g. aureo pollo ; aureas trancas , au- 
ea coma , aureos cabellos. Licor aureo, o mel. 

Áureo, fig. precioso, excellente como ouro , 
“ge estylo —, polido, bello, elegante, Regra 
iurea, t. arith., a de tres, assim denominada, 
tela sua utilidade. Yersos aureos, os attri- 
uidos a Pythagoras. JVumero aureo, t. chron., 
ieriodo de 19 annos em que as luas novas tornão 
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a cahir nos mesmos dias. Nas antigas obras de 
pharmacia dava-se o nome de aureo a diversosme- 
dicamentos , luns em razão da côr, outros da sup- 
posta exceliencia. À 

AUREOLA, s.f. (pron. auréola : do Gr. óptos 
horios, terminal, que termina, e ethéw eíléô, cingir, 
circumdar), circulo luminoso que se observa em 
redor do sol, da lua e mais astros, por effeito de 
causas atmosphericas; fig. plena » corôa, 
diadema que se pinta ou põe em torno de imagens 
de Jesus-Christo, da Virgem, dos santos, dos 
anjos, e por ampliação, gloria, corôa, premio ce- 
leste dado aos justos ; corôa dos martyres, corôa 
da bemaventurança. Couto usou de aureola como 
adj. f. : corôa aureola , a do martyrio, da bem- 
aventurança. 

AURICHALCO , e não Auricalco, s. m. ( Lat. 
aurichalcum , latão ; composto de aurum , ouro, 
e do Gr. x«)xôs khalkos, cobre), t. hist. ant., 
metal de Corintho , especie de bronze com mis- 
tura de ouro e prata, metal mui estimado dos 
Gregos e Romanos. 

AURICIDIA , s. f. (do Lat. auri, gen. de au- 
rum, ouro , e sitis, sede, sede de ouro ), cobiça 
de ouro , sede de riquezas. 

AURICOMADO, A, adj. ( do Lat. auri, gen. 
de aurum, e comatus, de coma, cabello), t. 
poet., e 4 

AURICOMO, A, adj. (mesmo rad.), t. poct., 
que tem coma aurea, cabellos loiros, côr de ouro. 
Franc. Manuel. 

AURICRINITO, A, adj. ( Lat., do mesmo ra- 
dical que os precedentes, e crinitus, de crinis, 
cabello), t. poet., que tem cabello de ouro, de 
côr de ouro. Apollo —. 

AURICULA , s. f. ( Lat. auricula , dim. de au- 
ris, orelha ), t. anat., nome de duas cavidades 
do coracão, que communicão com os ventriculos ; 
— direita e esquerda, ou auterior e posterior. 

AURICULADA , adj. f. ( des. f. ada ), t. bot. : 
olha — , que tem na base dois lobulos separados 
do resto do disco. Flores auriculadas. 

AURICULAR, adj. 2. (Lat. auricularis ; de au- 
ris, ouvido ), que pertence às orelhas ou ao ou- 
vido ; que ouvio, v. g. testemunha — , que de- 
clara o que ouvio; que se diz ao ouvido, v. g. 
confissão —. Dedo —, o minimo, porque entra 
facilmente no ouvido. Medico —, que trata de 
doencas dos ouvidos. 

AURIFACTORIO, A, adj. (do Lat. aurum, ouro, 
e factor, que faz, des. ório), desus., pertencente 
à supposta arte de fazer ouro. 

AURIFERO, A, adj. (Lat. auriferus, de aurum, 
ouro, e fero, levo), que leva, ou traz ouro, v. g. o 
aurifero Tejo; que encerra ouro, v. g. veias, 
montanhas, serras, aréas auriferas. 

AURIFICIA , s. f. (do Lat. aurifea, ourives, de 
aurume facio, ere, trabalhar o ouro), p. us., arte, 
officio de ourives. He mais grato ao ouvido que 
ourivesaria. 

AURIFICO, A, adj. (mesma origem que os pre- 
cedentes, des. adj. ico), que converte em ouro, que 
ensina a fazer ouro; it. (improprio), aurifero. 

AURIFLAMMA , s. f. (Fr. oriflamme, do Lat. 
aurea-flamma), estandarte vermelho com flores 
de Jizes, dos antigos reis de Franca. ' 

AURIFRISIO, s. m., aguia marinha (Fr. orfraie, 
do Gr. 0pôs dros, alto, e q piE phrix, ruido das on- 
das do mar. He portanto mais correcta ortb. ori- 
phrisio. V. 

AURIFULGENTE, adj. 2. (Lat. auri-fulgens), 
t. poet., que brilha como ouro, v. g. trono, co- 
rôa —, 

AURIGA, s. m. (Lat. auriga, de orea, re- 
dea, derivado de os, oris, bacca, e ago, ere; go- 
vernar), t. hist. ant., conductor de carros, co- 
cheiro ; t. astr., o cocheiro celeste, constelação 
boreal: o Áuriga rutilante, t. poet., o Sol, que 
a mythologia pinta levado em hum carro. 

AURIGA, s. f.; t. cir., ligadura para as cos- 
tellas. 4 
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AURIGENA , s. m. (Lat. auri-genitus, gerado 
do ouro), t. myth. e poet., appellido de Perseo, 
que Jupiter, debaixo da fôrma de chuva de ouro, 
teve de Danae. 

AURIGERO , A, ad). (Lat. auriger, de aurum e 
gero, ere, trazer), coberto, vestido de ouro. 

AURIGINOSO, A, adj. (Lat. auriginosus), de 
côr de ouro. Febre auriginosa, t. med. ant., 
acompanhada de ictericia. 

AURIPHRYGIATO, A, adj. (de aurum, ouro, e 
phrygiatus, bordado à agulha, à maneira dor 
Phrygios), t. de liturgia, com bordadura de ouro, 
bordado de ouro : vestimenta —. 

AURIROSADO, A, adj. (auri-rosado), t. poct., 
rosado com brilho de ouro, v.g. o coche — do 
Sol. 4 manhan aurirosada. 

AURISPICE e deriv. /”. Aruspice, etc. 

AURITO, A, adj. (Lat, auritus, de auris, ore- 
lha), orelhudo. 

AURONIA, s. f. (corrupto do Lat. abrotanum), 
abrotano , planta medicinal da familia dos absyn- 
thios ou losnas, 

AURORA, s. f. (Lat., do Gr. &w aó, brilhar, ou 
de hor, o sol, e $pos horos, termo, limite), o romper 
do dia, crepusculo matutino; fig. principio de 
cousa feliz, alegre, v. g. — da ventura; — de 
reinado feliz; — de nova e venturosa era; in- 
fancia, v. g. — da vida, — do restabelecimento 
das lettras ; t. poet., a —, o dia : romper, asso- 
mar, levantar-se, raiara —. Aurora divina, a 
virgem Maria, Aurora boreal, — austral, me- 
teoro luminoso de luz branca que apparece nas 
regiões polares boreaes e austraes. Os poctas 
fizerão huma deosa da Aurora. 

Aurora, nome da côr de laranja avermelhada. 

AURUSPICE. /”. Aruspice. 

AUSENCIA, s. f. ( Lat. absentia, mudado o b 
em v ou u), apartamento, estado de pessoa ou 
cousa ausente (oppõe-se a presenca), falta de 
assistencia ou residencia. Fazer boas, ou ma's au- 
sencias de alguem, loc. fam. e fig., fallar bem 
ou mal de alguem na ausencia delle. 

AUSENTADO, p. p. sup. de Ausentar, e adj., 
que se ausentou, ausente; que foi obrigado a au- 
sentar-se, expulso. 

AUSENTAR, v.a. (Fr. absenter, do Lat. absens, 
tis, p. a. do verbo absun:, esse ) , ant., obrigar a 
sahir, fazer sahir, expelir, v. g. « os Mouros os 
ausentarão todos do serviço. » Barros. Fig. « ou- 
tros cuidados me ausentou do peito, » expelho, 
expulsou. « Deos ausente aduladores. » Lusit. 
Transf., Tempo d'Agora. 

AUSENTAR-SE, v.r., apartar-se de algum 
Ingar, ou de alguem : ausentei-me da patria; fig. 
das cousas, p. us. : ausentárão-se os prazeres, — 
os cuidados, desapparecêrão, fórão-se. 

AUSENTE, ad). 2. ( Lat. absens, tis, p. a. de 
absum , esse), que está apartado de lugar ou pes- 
soa, que não esta presente, que não assiste a acto, 
ceremonia, etc. ; fig. absorto, enlevado ,'distrahi- 
do. Os ausentes, s. m. pl., os individuos ausen- 
tes, v. g. os defuntos e ausentes. 

AUSO, s. m. ant. /”. Ousadia. 

AUSOLUTO,, e deriv., obsol. /”. Absoluto, ete. 

AUSONIA, s. f. (Lat.), paiz dos Ausonios; fig. 
a Italia. 

AUSPICAR. V”. Augurar. 

AUSPICE. V”. Augur, Aruspice. 

AUSPICINA. /”. Divinatoria. 

AUSPICIO, s. m. (Lat. auspicium, de auspicor, 
ari, verbo depoente, consultar os auspices, obser- 
var os augurios. Vem de avis, escripto auis, 
pronunciado primitivamente afis, ave, e specio, 
ire, ver, observar), o consultar os agouros tirados 
do vôo, ou canto das aves; fig. agouro, presagio, 
prognostico ; patrocinio, protecção, auxilio, direc- 
cão, conselho, v. g. debaixo dos auspícios da 
academia, debaixo dos melhores auspícios. Mais 
usado no pj. 

AUSSARI, s. m. (t. da India), prazo que se deixa 


AU ár A 
Obra autheniica, eseripta pelo autor a quem se 
attribue, do proprio autor. ssignatura —, do 
proprio punho da pessoa. 

AUTHOR e deriv. /7. Autor, etc. 

AUTIVO. V”. Activo. 

AUTO, s.m. (de acto, V.), accão publica, so- 
lemne ; acção forense; processo litigioso ; compo- 
sição dramática, especie de farca; acto, acção, 
gesto, postura, v.'g. em — de ferir ; hoje dizemos 
em acto ou postura. Áutos pl., pecas de processo 
judicial. Auto da fé, onde apparecião os peni- 
tenciados da Inquisição, para ouvirem ler as suas 
culpas e sentenças, e abjurarem os seus erros. 

AUTO, A, adj. obsol. V”. Apto. 

AUTO, prefixo, Gr. «vrds autós, proprio, por 
si proprio. Nas vozes compostas supprime-se 0 s. 

AUTOCEPHALO , A, adj. ( auió, pref., e 
xepa kephalé, cabeca), que se governa por si, 
independente, v. g. « dioceses autocephalas. » 
Pereira, Tent. theol. 

AUTÓCRACIA, s.f. (V”. Autocrata, des. ta), 
poder , governo absoluto de rei ou imperudor. 

AUTOCRATA,s. im. (auto, pref., e xparos kra- 
tos, poder), titulo dos imperadores da Russia, 
soberano absoluto. 

AUTOCRATRIZ, s. f. (do precedente), titulo 
das imperatrizes da Russia. 

AUTOCTHONES, s. m. pl. (autó, pref., y90» 
khtón, terra, de zé» khéo, conter, encerrar, ou 
do rad. egypcio kahi, terra), aborigenes, indi- 
genas. 

AUTOGRAPHIA, s. f. (autó, pref., e graphia), 
originalidade authentica de obra ou escriptura. 

AUTOGRAPHICO, A, adj. V”. Autographo. 

AUTOGRAPHO, A, adj. (Lat. autographus, 
Gr. auto, pref., e ypépw grdphó, escrever ), es- 
cripto pela propria mão do autor, original. 

AUTOGRAPHO, s. m. (do precedente subst.), 
escripto autographo, original. 

AUTOMATICO, A, adj. (automato e des. adj. 
ico), t. med., que se executa sem intervenção Fê 
vontade, v. g. movimentos automaticos, os in- 
voluntarios. 

AUTOMATISMO, s. m. (des. ismo), t. moderno 
de physiologia , mechanismo automatico dos mo- 
vimentos involuntarios dos animaes e do homem. 

AUTOMATO, s. m. (Gr. «vtogaro» automaton, 
autós pref., e uáratos mataios, vão, ou páTuy má- 
tén; de balde, por acaso, fortuitamente, isto he, 
que se move machinalmente ), machina que, por 
meio de molas, pesos e rodas, se move por si 
mesma, e imita os movimentos do homem ou de 
animaes; fig., homem inerte, estupido , incapaz 
de acção propria. 

AUTONO. /7. Outono. 

AUTONOMIA, s. f. (V”. Autonomo, des. ta), 
t. hist. ant., liberdade de se governar por suas 
proprias leis. Dizia-se das cidades da Grecia, 
depois de sujeitas a Roma. 

AUTONOMO , A, adj. (Gr. autó pref.; proprio, 
e vógxos nomos , ei), t. hist. ant., que se governa 
por leis proprias, independente em quanto à ad- 
ministração interior. 

AUTOPSIA, s. f. (Gr. auto pref., e ôys opsis, 
acção de ver, des. ia), t.med., inspecção : — cada- 
verica, exame do cadaver para conhecer-o estado 
interior dos orgãos, a fim de-descobrir a causa da 
morte ou de lesão; it. myst., contemplação im- 
mediata de Divindade, admissão à celebração dos 
mysterios. 

AUTOR, s. m. (Lat. autor, auctor ou author. 
Acha-se escripto destas tres formas. A segunda 
vem de augere, augmentar, fazer crescer, e fig. 
crear, fazer : he impropria, porque o autor ope- 
ra, faz obra, e esta ideia só involve a de accres- 
centamento, por'ser toda a obra huma addição 
ao que'já existe feito por homens. A-terceira vem 
dos compostos - gregos de autós, v. g. av dévTus 
authentés , authentico; mas he-de advertir que 
os Gregos só convertem o r de xvrôs em 0 th nas 
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aos Gancares, passado o qual se começa a executar 
lei ou regulamento novo. 

AUSTE e deriv. V”. Abuste. 

AUSTERAMENTE, adv. (mente suff.), com aus- 
teridade. 

AUSTEREZA. /”. Austeridade. 

AUSTERIDADE, s. f. (Lat. austeritas, atis. VP, 
Austero), aspereza, qualidade austera ; fig. seve- 
ridade, Eidos inteireza de costumes ; mortifica- 
ção do corpo, dos appetites, vida austera. Auste- 
ridade do instituto, da disciplina, da correcção , 
da perseguição ; observação mui rigorosa, v. g. — 
dô jejum, da abstinencia, da dieta, do silencio. 

AÚSTERISSIMAMENTE, adv: superl. de Aus- 
teramente, com summa austeridade. 

AUSTERISSIMO, A, adj. superl. de Austero, 
summamente austero. 

AUSTERO, A, adj. (Lat. austerus , do Gr. aya- 
tnpôs austeros, derivado de «ido aithó, queimar, 
do rad. «w auó, seccar), aspero, acerbo, 'v. g. 
sabor —; fig. rigido, severo, v. g. vida, disci- 
plina, religião, regra austera ; austero observa- 
dor; condição austera, desabrida, mui severa ; 
costumes austeros, mui severos, ea Austero, 
que mortifica o corpo com austeridades, como je- 
Juns, cilicio, etc. ftegra mui austera, a que pres- 
creve grandes privações, mui rigorosa. 

AUSTINADO, ant. YZ”. Obstinado. 

AUSTINENCIA. /Z7. Abstinencia, Abstinente. 

AUSTRAL, adj. 2. (Lat. australis, de auster, 
austro. /”. Austro), do sul, do hemispherio me- 
ridional. 

AUSTRALIA ou AUSTRALASIA, s. f., t. geogr. 
moderno, nome dado à Nova-Hollanda e às ilhas 
adjacentes. 

AUSTRIACO, A, adj, es., da Austria ; natural 
da Austria. 

AUSTRINO, A, adj. (Lat. austrinus), do sul, 
do austro; fig. chuvoso, v. g. vento —. 

AUSTRO, s. m. (Lat. auster, que os etymolo- 
gistas derivão de hauriendis aquis, em razão de 
trazer chuveiros. À supposição he natural, mas o 
radical deve ser o Gr. &» aô, soprar, ventar, e 
erálus stassó, gottejar, pingar; craxmi stakté, 
agua), o sul, o vento sul, o Noto : o humido 
austro. 

AUTA, s. f. V”. Acta, Auto. 

AUTHENTICA, s. f. (subst. da des. f. de au- 
thentico), certidão da realidade de milagre, ou 
da authenticidade de reliquia ; carta ou certidão 
authentica que faz fé. Authenticas, pl., t. jur.; 
resumos das Novellas de Justiniano, que vem no 
fim dos codigos mandados recopilar por este im- 
perador. 

AUTHENTICADO, p.,p. sup. de Authenticar, 
e adj., validado , autuado na fórma de direito ; 
escripto em documento authentico. Áuto — com 
testemunhas, comprovado. Mulher authentica- 
da, t. for., convencida de adulterio. 

AUTHENTICAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo authentico, em fórma authentica, com as 
solemnidades de direito. 

AUTHENTICAR, v. a. (authentico, ar des. 
inf.), autorisar, legalisar juridicamente a ver- 
dade' de alguma declaracão ou facto; validar nas 
fórmas exigidas pelas leis; — huma mulher, de- 
clará-la ré de adulterio. 

AUTHENTICIDADE, s. f., legalidade, appro- 
vação publica com as solemnidades juridicas; o 
“sér authentico; v. ga —'dos livros de Zoroastre ; 
==“do milagre, do caso;da reliquia. 

| AUTHENTICO, A, adj. (Lat. authenticus, Gr. 
aubévens authentés, de-avrôs autos, proprio, e 
Totnpr histémi, pôr, estabelecer), solemne;, reves- 
tido de todas as formalidades jurídicas; legalisado, 
“validado em fórma juridica, v. g.-escriptura, 
“título, documento ; milagre, declaração —. Suc- 
“cesso =, de notoriedade publica. Pessoas authen- 
ticas, notarios, tabellixes, os magistrados e todas 
“as pessoas cuja firma legalisa. 4utor =. fidedigno. 
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vozes em que he seguido de syllaba começando por 
+ t, do que he prova evidente o nome que corres- 
ponde ao latim autor, e donde elle deriva, dvropyde 


autorgós , autor, composto de «vzos autós, pro- 


prio, e &/70v ergon, obra, do rad. Epw erô, mo- 


o 


ver, agitar), o que faz alguma obra; o causador 
de alguma cousa; inventor, descobridor, funda- 


dor, instituidor, primeiro aconselhador, cabeça; 
chefe, de acção ou facção boa vu ma, v. g. — de 
desordem, de motim, da guerra, da conspiração, 
da revolução, do plano, do projecto, da lei, de 
nova , etc. ; it. origem, tronco, v. g. D. Affonso 
Henriques, autor dos reis de Portugal; causador, 
v..g. — do mal, da saúde, da vida. À 

Autor, t. for. o que intenta a demanda, O 
pleito. . 

Autores, pl., escriptores, v. g. os bons autores ; 
os autores antigos, gregos, romanos, ports 
QUuezes. q 

AUTORA, s. f. (de autor), t. for., mulher que 
intenta a demanda; -a que compõe alguma obra 
escripta; causadora, v.g. — dos desastres da 
patria, — da guerra. Tem as mesmas accepções 
que Autor. q 

AUTORIA, s. f. (autor, e des. fa), t. for.y 
condição do autor na demanda. Chamar a—, 
requerer que alguem venha defender contra ter= 
ceiro a demanda, em qualidade de autor, v. g. 
por ter sido vendedor da cousa disputada ao 
comprador por hum terceiro : vird — ; assistir 
com a sua — ; intervenção , como autor, na de- 
manda ; sahira — ; defender a — ; receber a — ; 
it. nomeação de autor à demanda, a requerimen 
de outrem. 

AUTORIDADE, s. f. (Lat. auctoritas, atis. VA 
Autor), poder, dominio que alguem “possue. por 
si, ou em razão do cargo que exerce; respeito 
devido ao cargo, à dignidade, às cans, ao meres 
cimento, ao saber, às virtudes; credito que se dá ae 
testemunho de alguem ; estimação, alto apreço do 
voto, parecer, opinião de pessoa distincta ; ordem, 
mando, licenca, permissão, v.g. por autoridade 
regia, da justica, do corregedor, do tribunals 
it., texto de autor com que se comprova alguma 
opinião, v. g. essa passagem de Herodoto he 
boa — ; it. o autor em quem nos fundamos, y. g. 
Herodoto he boa autoridade. Autoridades pl. 
textos, sentenças de autores allegados em prova 
de asserção, opinião. | 

AUTORISAÇÃO, s. f. verb., permissão, licença, 
v. g. — do tribunal, — do ministro. * 

AUTORISADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
autoridade, como pessoa de autoridade, ou auto- 
risada ; por autorisacção. | 

AUTORISADISSIMO, A, adj. superl. de Autor 
sado, mui autorisado, a quemse tributa summo 
respeito. | 

AUTORISADO, Pp. p: sup. de Autorisar, e adj 
feito com autorisação, permittido ; legalisado, 
approvado, validado ; dotado, revestido de auto- 
ridade; accreditado, qualificado ; respeitavel pelo 
saber, merecimento, pelas virtudes, cans, cargo. 
veneravel. Ancião —. Dona autorisada. Pala! 
vras autorisadas, que inspirão respeito, confiança, 

AUTORISAMENTO, s.m. verb.p. us. V”. Au-| 
torisação. po 

AUTORISAR ou AUTORIZAR e deriv., v. a. 
autor e isar ou izar; da des. latino-grega izare, | 
de t&w hizó, pôr, estabelecer. Pode escrever-se com | 
s que sôa z, ou com 2), conferir poder, dar licença, | 
permissão em virtude da propria autoridade, V.8.| 
— a publicação de hum escrípto; — a formação. 
de huma companhia mercantil; — a exploração! 
de minas; — as hostilidades ; validar, legalisar, | 
v. g. — documentos, auto ; — alguem, conferir- 
lhe autoridade, ou concederdhe licença, faculdade 
para fazer alguma cousa, ou para exercer func: 
ções; fazerrespeitavel, conciliar respeito, vene- 
ração ,"v.“g. a“admissão de homem tão douk 
autórisousmuito'a academia ; a congregação , ik 
lustrou, deo lustre ; dar força a opinião, ao parecer 
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mprovar com textos, citações de autores. 1 nar- 
ição de Diodoro Siculo autorisaessa hypothese, 
ssa opinião. O que lemos em Plinio não autorisa 
sa supposição. 

AUTORISAR-SE , V. F., adquirir autoridade, consi- 
eração, respeito, lustre ; ser autorisado, appro- 
ado, comprovado, Áutorisão-se os modernos no 
lencio dos autores antigos para duvidarem de 
tctos que he impossivel negar, porquanto d'elles 
ristem monumentos incontestaveis. 


AUTORIZAR e deriv. V”. Autorisar, etc. 
AUTRE, s. m. obsol. (Lat. uter, tris.) V. Odre. 


AUTUAÇÃO, s. f. verb. (V”. Autuar), a acção 
e autuar, o lavrar auto. 

AUTUADO, p. p. sup. de Autuar, e adj., t. for,, 
'duzido em fórma de processo; lavrado em auto ; 
e que se layrou auto. Depois de o ter preso e 
utuado, lavrado auto do delicto. Homem —., 
quelle de cuja injuria ou crime se abrio culpa, 
 Javrou auto. 

“AUTUAL e deriv. V”. Actual, etc. 

AUTUAR, v. a. (auto, ar des. inf.), t. for., for- 
arauto, processar, lavrar auto: — alguem, 
rmar-lhe auto de culpa, abrir culpa ; — os ditos 
as testemunhas, lavrar auto d'elles. 

AUTUMNAL, adj. 2. (Lat. autumnalis, de 
utumntis, outono. Court de Gébelin deriva-o do 
hald. au, fructo, e tum, maduro. Em Egypceio 
utah sigmfica fructo, e moh, plenitude, abun- 
ancia, encher), do outono. He correcta orthogra- 
hia, mas Y”. Outonal. 

AUTUMNO, s:m. p. us. V”. Outono. 

AUXILIADO, p. p. sup. de Auxiliar, e adj., a 
uem se prestou auxilio. 

AUXILIADOR, A, s. verb. e adj., o que auxilia, 
rotector ; que auxilia, protege, ampara, ajuda. 

AUXILIANTE, adj. 2. (forma do p. a. Lat. em 
ns ttis) que da auxilio ; t. theol. Graça —, que 

, 2, > > 

ommunica auxilios divinos, para obrar o bem e 
defender do mal. 

AUXILIAR, v. a. (Lat. auxilior, ari, verbo de- 
dente, prestar auxilio. Court de Gébelin o deriva 
e ad-augere, augmentar, fazer crescer, e parti- 
ilarmente do pret, perf. auxi; mas euoderivára 
ites do Gr. «io auxó, augmentar, e Jáw laô, 
terer), dar, prestar auxilio, soccorro, ajudar a 
guem , adjuvar, augmentar a acção, v. g. — 
» medicamento. À sangria prévia auxilia a 
cão dos sudorificos. 

“AUXILIAR, adj. 2. (Lat. auxiliaris), que auxi- 
+ ajuda, que vem em auxilio, soccorro, v. g. 
pa, exercito, armada, gente, milicia, armas 
ie Verbo auxiliar, t. gram., o que ajuda a for- 
ar os tempos compostos dos mais verbos. Em 
irtuguez os principaes são ter, haver, ser e 
tar, poder; fazer. V. a Grammatica, Remedio 
» t. med., o que auxilia o effeito de outros. 
AUXILIAR, s.m., epl. Auxiliares (substanti- 
Jo do precedente, subentendido soldado), sol- 
jo que só vence soldo em tempo de guerra, ou 
serviço activo ; milicia sedentaria. 
AUXILIARIO, A, adj. (Lat. auxiliarius), que 
adjutorio, v. g. tropas, milicias— , auxiliares, 
» não pertencem ao exercito permanente. 

UXILIO , s. m. verb. (Lat. auxilium ), adju- 
io, ajuda, soccorro , v. g. — humano ; — di- 
io, graca, Com o — da medicina; — das armas ; 
dos amigos ; — da prudencia, dos conselhos ; 
de instrumentos, machinas , agentes natu- 
s; — do vapor comprimido. 

UZOMETRO, s. m. ( do Gr. «tw auxó, 
mentar, e metro suff. ), instrumento com que 
sede o poder que as lunetas dioptricas tem de 
mentar a grandeza apparente dos objectos. 
À VACHA, AVACHE, ou AVECHE,, interjeição, 
'dy. ant., que significava toma lá, Mais vale 
avache que dois te darei. » Eufr., 1, 3, 
4. Moraes deriva este termo de have, toma, 
dce particula italiana, isto, aqui. Italiano he o 
Na inteiro, pois be o imperativo. do verbo 
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avacciare, apressar, accelerar, e significa apressa- 
te, vamos. O termo portuguez encerra elhpse, e 
corresponde ao adv. Ital. avaccio, depressa, sem 
demora, subentendendo toma. 

AVACUAR, ant. Z. Evacuar, 

AVALIA, ant. Z. Avaria. 

AVALANCHE , s. f. (do Fr. avalanche, dertv. 
de aval, do Lat. advallem, até ao valle:'a des. 
he italiana, nº git, para baixo), massa de neve-que 
se precipita das montanhas, e particularmente dos 
Alpes. 

AVALIAÇÃO; s: f. verb. (77. Avaliar ), acto, 
acção de avaliar; estimativa , valor dado por ava- 
liadorrou:avaliadores. 

AVALIADO , p. p. sup: de Avaliar, e adj. , que 
se avaliou, cujo valor foi estimado por avaliador 
ou avaliadores; it. cuja valia foi apreciada, Bem 
ou mal —, tido em boa-ou má conta. Diz-se das 
pessoas e das suas obras:; it. ant: /”, Acontiado. 

AVALIADOR , s: m: verb., o-que-avalia, con- 
traste;, estimador, apreciador, bom juiz: He bom 
avaliador do merecimento alheio. 

ANALIADORA:, s:'f,; a que avalia. Á inveja he 
ma avaliadora. do merecimento alheio. 

AVALIAMENTO, s. m. verb. p. us. V”. Ava- 
liação. 

AVALIANÇA, s: f. ant. V”. Avaliação. 

AVALIAR, v. a. (a pref., valia, ar des. inf. ), 
determinar, estimar, calcular o valor certo de 
alguma cousa, o preço que vale para o compra- 
dor ou crédor; fig. apreciar o merecimento de 
pessoa , acção, obra litteraria ou de artes, a uti- 
lidade de invento, machinismo, projecto ; cal- 
cular lucro, producto, vantagem futura, v. g. 
— o rendimento de canal, de mina explorada, 
de genero de cultura ou fabricação ; calcular 
a força, o efeito, v. g. — 0 alcance dos mortei- 
ros, das pecas de artilharia ; — a resistencia do 
ar,a força de expansão ; estimar , conceituar, 
v. g- avalio em muito o prestimo, o saber, os 
trabalhos, as virtudes, a probidade de João. 
Ávalio em pouco os que muito se jactão, tenho 
em pouco ou faço pouco conceito de. 

AvALIAR-SE, V. I., Ser avaliado ; apreciar-se, 
Avalio-me em pouco. Ávalião-se ou devem ava- 
liar-se os homens por suas obras mais que por 
suas palavras. 

AVALIAR , ant. 7”. Gritar. Talvez do Lat, ba- 
lare, o berrar dos carneiros ? Neste caso he cor- 
rupção de abalir ou abaliar. 

AVANAR, e deriv. /”. Abanar. 

JW. B. Avanar, avano he conforme à etymo- 
logia, se bem que contrario à pronuncia, Derivão- 
se do Lat. vannus, em Fr. van, e não, como diz 
Moraes, de fan, Ingl.,; que he alteração de van. 
V. Abano, Abanar. 

AVANBRAÇOS , s. m. pl. (do Fr. avant-bras, 
antebraco ), ant., peça da armadura de cobrir 
os braços. 

AVANÇADA, s. f. (des. f. subst.de avançado), 
assalto que se dá ao inimigo , o acto de avançar 
subitamente contra alguem ; fig, commettimento 
a alguem sobre negocio ; ara acão a obra ou 
trabalho, feita interrompidamente, v. g. dei 
huma — à traducção, mas não prosegui. De 
huma —, por huma vez. 

AVANÇADO, p. p. sup. de Avançar, e adj., 
que avançou ; que sahe fóra no edifício, que faz 
sacada, v. g. varanda, balcão ; adiantado , v. g. 
— em idade; guardas, sentinellas avançadas, as 
que estão mais proximas às do inimigo ; partidas, 
tropas avançadas, as que levão a dianteira, ou 
que estão a distancia. do grosso do exercito. 

AVANÇAMENTO ,s. m. verb. (mento suff.), 
t. arch., sacada, resalto , parte saliente do edifi- 
cio (p. us.). 

AVANÇAR, v,a. (do Fr. avancer , de avant, 
avante ), fazer passar avante, adiantar, fazer 
marchar tropa contra o inimigo, V. g. avançou 
muito caminho; não avançou o inimigo hum 
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passo ; avançamos a tropa ligeira contra elle ; 
H. p. us., atingir, alcancar algum ponto ou sitio, 
V. g. « avançou os olipaes, » Port, Rest.: pôr 
diante, estabelecer alem de buma linha os e. — 
obras de avr ePaaão , construi-las em certa dis- 
tancia alem da praça ou de outras fortificações 
existentes ; fig. fazer prosperar, fomentar, aug- 
mentar, adiantar, v. g. — as rendas, — a Ja- 
zenda, —o negocio, — o serviço de Deos; — 
a agricultura, a industria, os:conhecimentos. 

AvANGAR-SE, Ve Ii, adiantar-se, marchar di- 
reito- ao inimigo ; lançar-se sobre com impeto, 
como as feras ; — no paiz, entranhar-se, metter- 
se por. elle: dentro. 

AVANÇAR, Vo abs. ou- n., marchar: avante , 
acommetter:, Investir, v. g.-— com.ou contra o 


inimigo ; dt; sabirfóra, fazer:sacada, resalto, v. g. 


obalcão, as; janellas: avanção ; it. ant., restar, 
sobejar , sobrar; Franco Barreto, Eneida , liv. x1, 
74: PV. Adiantar. 

AVANCE, .s. ms verb., t. mil. p. us., avançada 
ao inimigo. 

AVANÇO, s. m. verb. (7. Avançar ), adian- 
tamento , vantagem que se leva sobre outra pessoa 
em caminho, tempo, obra , trabalho, v. g. le- 
vava-dois dias , doze leguas de avanço sJig. me- 
lhoria, vantagem, v. g. — na fortuna, na fa- 
zenda, na guerra, na fama ; it. lucro, usura aibiro 
dinheiro ou valor que se emprestou ; it. excesso, 
sobra. Foi grande avanco para mim ter apren- 
dido na infancia a lingua do paiz. Fiedrão-me 
dez moedas de avanço para o outro mez. O cor- 
reio levava de avanço seis horas. 

AVANGELHO, ant. e deriv. /”. Evangelho, etc. 

AVANGUARDA. /Z. Vanguarda. 

AVANIA, s. f. (em Fr. avanie, do Gr. moderno 
abania ou avania. Vem do Turco avan, em Arab. 
haban, opprobrio, affronta), vexação que os Turcos 
fazião aos christãos e aos de cutras religiões, para 
lhes extorquirem dinheiro; extorsão. 

AVANO (de van Fr.). /”. Abano. 

AVANTAGEM, s. f. ant. (Fr. avantage.) D'a- 
vantagem, adv. (Fr. davantage), mais. PV”. Van- 
tagem. 

AVANTAIRO, obsol. /”. Inventario. 


AVANTAJADAMENTE, adv. (mente suff.), 
com vantagem, de modo vantajoso; com supe- 
rioridade. 

AVANTAJADISSIMAMENTE , adv. superl. do 
precedente, com grande superioridade ou van- 
tagem. 

AVANTAJADISSIMO, A, adj. superl. de Avan- 
tajado, summamente ie rd 


AVANTAJADO, p. p. sup. de Avantajar, e adj., 
que teve vantagem, que recebheo vantagem ; adian- 
tado, augmentado, tratado com vantagem, que 
teve melhor quinhão em partilha ou distribuição ; 
que se adiantou, que fez maior progresso, que leva 
vantagem a outrem ; excedido de outrem. Ávan- 
tajado na virtude, eminente; — de outrem na 
virtude, excedido por elle. Medida avantajada, 
que excede a extensão ou capacidade rigorosa, 
que leva algum excesso. Palmo —, maior que 
o de craveira. Tendo — a filha no testamento, 
dado maior quinhão na successão. Fazer cousas 
avantajadas dos outros homens , tidas em grande 
conta, consideradas como dignas de louvor. 


AVANTAJAR, v.a. (Fr. avantager. V”. Van- 
tagem), dar, conceder vantagem a alguem, dar 
maior quinhão, pitanca, melhor posto, lugar, 
maior ordenado, renda, maior dignidade ; pôr 
em melhor condição, estado; fazer superior a 
outrem ; dar partido a jogador menos perito, 
v. g. avantajei-o de tres pontos, ao bilhar ; — 
por testamento, por doação. 

AVANTAJAR-SE, V. P., levar vantagem, no sentido 
physico e no moral, passar adiante, exceder, su- 
perar, distinguir-se, ter a preeminencia. 

AVANTAJAR, v. abs. ou n., adiantar-se, v. g. 
—no caminho; melhorar, em fazenda, fortuna, 
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«condição, hora, fama ; ganhar, levar vantagem, 

“v.g. — no caminho seis leguas, isto he, de avanco 

sobre alguem ; fazer progressos em cousa em- 

prehendida, v. g. — na obra, na construcção das 
ortificações. 

AVANTAJOSO. Y”. Vantajoso e deriv. 

AVANTAL, s. m. (de avante), conforme à 
etymologia; mas por uso /”. Avental. 

AVANTAMENTO, obsol. /7. Adiantamento. 

AVANTANTE, adj. 2. desusado (de avante, 
des. p. a. Lat.), que vai avante. Barros, Gram. 

AVANTE, adv. (Fr. avant, do Lat. advenio , 
supino adventum ; p. a. adveniens, lis; ou de ad 
e vadere, ir, vir, ad-vadens, tis, que caminha 
para), para a parte dianteira, para diante, direito 
ao ponto para o fim, obj ecto, que se tem em vista. 
Ir—, por diante, proseguir no caminho, conti- 
nuar ; vingar o projecto. Sendo tanto — como, loc. 
naut., havendo surdido até à altura de; metter al- 
guem —, pôr diante, propôr, recommendar, adian- 
tar, dar adiantamento ; metter alguma cousa —, 
apresentar, metter à cara, fazer valer. Levar a 
sua —, conseguir o intento, sahir com a sua per- 
tencão. O castello d'avante, t. naut., o da proa. 
Dar por d'avante, loc. naut., metter a proa. 
“Tirar, surdir —, Joc. naut., remar para diante, 
surdir remando. Avante das ilhas, para diante 
de. Avante, passante, alem, mais, v. g. avante de 
seis centos homens, — de cem leguas, — de cem 
mil cruzados. 

AVANTE ! inter). elliptica (subentende-se va- 
mos, andai, ide ), modo de exhortar a marchar, 
ou a remar para diante. 

AVANTEJADO. 2”. Avantajado. 

AVANTEJAR ( de avante). VP. Avantajar. He 
conforme ao radical portuguez avante, mas este 
he de origem franceza, e vem de avantage. 

AVAQUEIRADO, A, adj. (a pref., vaqueiro, e 
ado des. adj.), a modo de vaqueiro, rustico, v. g. 
traje —. 

AVARAMENTE, adv. (mente suff.), com ava- 
reza, como homem avarento. 

AVARCAS, s. f. pl. ant., alparcas fradescas. 
V. Avargas. 

AVARENTAMENTE, adv. (mente suff.), com 
avareza, com mão avara. 

AVARENTO, A, (do Lat. avarus, ou antes de 
avaritia, com a des. ento), possuido da avareza, 
que tem avareza, sófrego, v. g. avarento das 
suas collecções de antiguidades; — das rarida- 
des que possuia; — dos conhecimentos que tinha 
adquirido; fig. mui parco, v. g. no louvor, em 
louvar : cobiçoso, ambicioso, mui desejoso de pos- 
suir, ávido, v. g. — de sciencia. O tempo, o 
desejo —, avaro. Usa-se subst. : o avarento (ho- 
mem); os avarentos (homens). 

AVAREZA, s. f. (Lat. avaritia), cobica, desejo 
desordenado de ajuntar dinheiro, riquezas ; apêgo 
ao dinheiro com escassez e extrema parcimonia. 

AVARGA,s. f. V”. Varga. 

AVARGAR, v. a. e abs. oun., ant. /”. Vergar. 

AVARIA, s. f. (Ital, de baris, Gr. e Egyp., nao, 
e rima, racha, fenda, ou rumpo, ere, fender), t. 
naut. e merc., damno que soffre a embarcação, ou 

« a carga do navio desde que a recebe e faz viagem 

» até à volta. varia grossa, ou commum, he o sa- 
erificio feito a bem do navio e da carga durante a 
navegação, alijando parte della em tormenta, 
temporal, por tomadia de pirata ou inimigo, 
em combate, ou vendida. Ávaria ordinaria, ou 
sunples, he a deterioração natural das fazendas 
embarcadas, v. g. azedando-se o vinho, apodre- 
«cendo as carnes, criando ranço o azeite, vasando- 
se ds vasilhas, estragando-se as sedas, o papel, etc., 
pela humidade, etc., o sacrificio feito a bem do 
navio só, ou da carga só; it. direito que se paga 
no porto em que se lança ferro. 

AVARIADO, P. P. sup. de Avariar, e ad]., que 
sofireo avaria, v. g. fazenda avariada, damnifi- 
cada; fig. homem Es de Juizo errado, pouco são. 
Tendo o mar avariado toda a carga. 
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AVARIAR, v. a. (avaria, ar des. inf.), causar 
avaria. 

AVARIAR-SE, V. r., receber, sofrer avaria, dete- 
riorar-se a fazenda embarcada. 

AVARICIA, s. f. (Lat. avaritia), p. us. V”. 
Avareza. 

AVARISSIMO, A, adj. superl. de Avaro, muito, 
summamento avaro. 

AVARO, A, adj. (Lat. avarus, de aveo, ere, de- 
sejar, cobiçar ; ou contracção de avidus ceris, co- 
biçoso de dinheiro), avarento, cobiçoso em exces- 
so, sôfrego, escasso, miseravel, mesquinho, mofino. 
Avaro de honras, — de gloria, de fama, ambi- 
cioso, cobiçoso; — de palavras, — de louvor, 
parco, escasso. Palavras avaras, mui poucas , ta- 
xadas. Campo, terra avara, que dão mesquinho 
producto. Sorte, fortuna avara , mesquinha, in- 
grata. Mãos avaras, escassas. 

AVASSALLADO, p. p. sup. de Avassallar, e 
ad;., reduzido à condição de vassallo, subjugado. 
Os Romanos tinhão — todos os reis. 

AVASSALLADOR, A, s. verb., o ou a que avas- 
salla. Alexandre — da Asia. Roma avassalla- 
dora do mundo. 

AVASSALLAR, v. a. (a pref., vassallo, ar des. 
inf.), reduzir à condição de vassallo, a vassalagem, 
subjugar : — gentes, nações, reis; fig. render, 
subjugar : — os corações. 4 formosura avassalla 
os corações. O vinho, as paixões avassallão o 
homem. 

AVASSALLAR-SE, Y. T., fazer-se vassallo, render- 
se. V”. Vassallo. 

AVE, s.f. (Lat. avis, do Gr. «iw aúd, gritar, 
cantar), animal bipede volatil de pennas com bico 
corneo; passaro: — de rapina, que tem garras com 
que faz preza ; — agoureira, as nocturnas como a 
coruja ; t. poet. — de Juno, o pavão; — de Mi- 
nerva, o môcho ; — de Jupiter, a aguia, 

AVE ( do Lat. ave, verbo defectivo), termo de 
saudação entre os antigos Romanos, bons dias, 
salve; ave Maria! entre os Christãos, Deos te 
salve Maria. /7. Ave-Maria. 

AVE, ant. por have, imperativo ant. de Haver, 
toma. : 

AVEA, s. f. (Lat. avena, do Gr. «vw auó, pron. 
afó ou avo, soprar, porque a palha de avéa he 
propria para assobiar. Em Lat. avena significa 
tambem gaita), planta cereal que cresce em canna 
sem espiga, pendendo cada grão por si. 

AVEACO, s. m. ant., pão de avêa. 

AVEADO, A, adj. V”. Aveiado. 

AVEAL, s. m. (avéa, des. s. al), campo, semen- 
teira de avêa. 

AVECAS. V”. Aivecas. 

AVEDOIRO, ou AVEDOURO, adj. ant. (de 
aver ou haver des. Lat. p. fut. em urus), digno 
de possuir-se. « Bens avedouros do ceo. » Fita 
Christi. 

AVEDA, s. f. ant. /”. Viella. 

AVEENÇA e deriv. V”. Avencça, etc. 

AVEIADO, A, adj. (a pref., veia, ado des. adj.), 
que tem veia de doudo , aluado, aloucado. 

AVEJÃO, s. f., corrupção plebêa de visão ; it. 
t. pop-,s. m., homem monstruosamente alto. 

AVELA. V”. Avella, 

AVELÃA, ou AVELAN, s. f. V”. Avellãa. 

AVELADO. /”. Avellado. 

AVELANADO. /”. Avellanado. 

AVELANAR. /”. Avellanar, Avellar. 

AVELAR, v. abs. ou n. /7. Avelar. 

AVELEIRA e deriv. 7. Avelleira, etc. 

AVELHACADO, p. p. sup. de Avelhacar, e 
adj. ant., aviltado , tratado com menoscabo, v. g. 
«a lei natural foi avelhacada, e feita vil por 
usança dos mdos. » Vita Christi. It. que tem 
habitos de velhaco, v. g. o sujeito he —. 


AVELHACAR, v. a. ant, (a pref., velhaco, ar 
des. inf.), menoscabar, tratar mal como velhacos 
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costumão, envilecer, aviltar. « Ávelhacão ses 
corpos com habitos e vestidos cujos. » Vil 
Christi. 

AVELHACAR-SE, Y. r., fazer-se velhaco. | 

AVELHENTADO, p. p. sup. de Avelhentar, 
ad;., tornado velho por doenca, trabalhos, penas 
muito me tem — tantos desgostos ; está — , col 
apparencia de velhice anticipada; — do roskk 
cujo rosto denota maior idade que a do sujeito. 

AVELHENTADOR, A, adj., que avelhenti 
que causa velhice anticipada : avelhentador 
cuidados ; it. s., o que avelhenta, 

AVELHENTAK, v. a. (a pref., velho, e de 
entar que denota acção progressiva), fazer par: 
cer velho, dar apparencia E velhice, causar Y 
lhice antecipada, v. g. tornando os cabellos braj 
cos, enchendo de rugas a pelle, etc. Os trabalho 
as doenças , e mais que tudo os desgostos , ay 
lhentão o homem. 

AVELLA, s. f. (t. da Asia), arroz torrad 
Lucena. 

AVELLÃA, ou AVELLAN, s. f. (Lat. avellan 
de balanus, bolota, e velo, are, cobrir, involve 
ornar), fructo da avelleira, noz de côr arroxad 
Ha differentes especies. 

AVELLADO,, p. p. sup. de Avellar, e adj., q 
avellou. Mulher avellada, velha e rija. Rosto — 
puedo: Carta avellada, ant., amarrotada | 
andar pelas algibeiras. 

AVELLANA, s. f. (Lat.) . Avellãa. 

AVELLANADO, A, adj. (des. participial),+ 
côr de avellan; it. p. p. de 

AVELLANAR. /”. Avellar. p 

AVELLAR, v. abs. ou n. (de avellan, ar d 
inf., por avellanar), engilhar como avellan, b 
lota ou castanha; criar rugas ; enrijar; envelhec 
conservando-se'rijo e duradouro , v. g. o homei 
a mulher avellou. 

AVELLEIRA , s. f. (des. eira ), arvore que « 
avellans. 

AVELLEIRAL ou AVELLANAL, s. m. ant. (d 
collectiva al), alameda de avelleiras. 

AVELLANZINHA, s. f. dim. de Avellan. 


AVELLORIOS ou AVELORIOS, s. m. pl. (pr 
vavelmente de avellan e aureo ou oiro, qu 
avellanorios ), grãos de vidro de córes; fi 
cousas de pouco valor. 

AVELLUDADO, A, adj. (a pref., velludo, 
des. ado), fabricado à maneira do velludo, ec 
felpa como velludo; it. p. p. de Avelludar. Pap 
Jlores, tapetes avelludados. 

AVELLUDAR ou AVELUDAR, v. a. (a pre 
velludo, ar des. inf.), dar a felpa macia 
velludo a tecidos, a papel, etc. : — papel;' 
Jlores artificiaes; — tapetes, E 

AVELUTADO. Z. Avelludado. 

AVE-MARIA, s. f., a saudação angelica ; toq 
dos sinos à entrada da noite para se rezar t 
vezes a Ave-Maria ; contas miudas do rosaric 
cada huma das quaes se reza huma ave-mar 

As ave-marias, à bocca da noite. Freiras da» 
as Servitas, /”. Ave. 

AVENA, s. f. (Lat. avena, avêa, palha de avé 
poet., frauta pastoril. /7. Avéa), t. poet., frat 
pastoril; fig. estylo pastoril, humilde, sing 
como as cantilenas dos pastores. 

AVENADO. /”. Aveiado. 

AVENCA, s. f. (talvez do Lat. vincio, ire, ab 
porque os filamentos da avenca são como cabello 
adianto branco, planta medicinal, de que se fa 
bebida chamada capiller (Fr. capillaire, do L 
capillus Veneris, cabellos de Venus, outro no! 
da planta). 

AVENCADURA. 7. Ovencadura. 

AVENCÃO, s. m., especie de Avenca. Hi 
asplenium trichomanes de Linneo. 

AVENÇA, s. f. ( de avir, des. da Lat. entu 
pacto, convenção , ajuste de preço ou quar 
certa, em lugar de redditos incertos, V. & 
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que se faz com o dizimeiro, em vez do dizimo 
annual dos fructos ; ajuste, concerto, entre liti- 

antes; /ig. união, concordia, reconciliação. 
omen: de boa avença, facil de contentar, de 
tratar, docil. Sahir da —, faltar ao. ajustado. 
Fazer — com o tempo, contemporizar, ac- 
commodar-se aos successos, abusos, vicios do 
tempo. 

AVENÇADO, p. p. de Avençar. J”. Ajustado. 

AVENÇAL, s.m. (avença, des. al), jornaleiro, 
O que se ajusta para trabalhar por jornal ou 
soldada. 

AVENÇAL,, adj. 2. (do precedente ), ant., que 
se avençou ou ajustou como jornaleiro: estado —, 
de quem serve a outrem; fig. sujeito, de servidão, 
oepprimido. 

AVENÇAL, s. m. 4”, Ovençal, Arrecadador. 

AVENÇAR-SE, v. r. (avença, ar des. inf.), fa- 
ger avença, ajuste, avir-se. 

AVENÇOEJAR, v. a. obsol. /”. Ventilar. Vem 
de vannus, Lat., pá de aventar trigo; des. Cast. 
echar, lançar. 

AVENDAR, v. a. obsol. 7”. Desherdar, excluir 
da herança. Ávendo de meus bens, desherdo. 
Docum. ant. 

AVENDIÇO, A, adj. ant. /”. Vindiço, e Adven- 
ticio. 

AVENDO, s. m. verb. (de render) obsol., ex- 


clusão da herança ou successão, desherdação. 
Elucidario. 
AVENDOIRO, ' : 
AVENDOURO, A, adj. obsol. V”. Vindouro. 


AVENENAR, e deriv. 7”. Envenenar, etc. 
— AVENHIR, v. a. obs. V”. Avir, Ajustar. 
AVENIDA, s. f. (Cast. avenida, Fr. avenue), 
caminho que conduz directamente a algum sitio, 
e principalmente a praça fortificada; —de arvores, 
alléa, rua de quinta, principalmente a que conduz 
do portal às casas. Tomar as avenidas, atalhar a 
entrada por ellas; fig. prevenir, atalhar difficul- 
dades, obstaculos que podem sobrevir ou oppôr- 
je, cortar o passo. 
* AVENIENCIA, s. f. ant. J”. Avença. 

AVENTADO, p. p. sup. de Aventar, e adj., cx- 
posto ao ar, agitado ao ar, v.g. o trigo na eira — 
com a pd; farcjado ; fig. suspeitado, divulgado, 
7. &- segredo, projecto. Tinha — o segredo, adi- 
rinhado, dado nelle, descoberto. 

AVENTAIRO, obs. V”. Inventario. 
| AVENTAJAR e deriv. J”. Avantajar, etc. 


AVENTAL, s. m. (avante, e al des. que denota 
xtensão), panno de lencaria, seda ou lan que as 
nulheres atão pela cintura e deixão cabir quasi 
ité-aos pés por diante, para não sujarem a saia ou 
restido. Alguns mechanicos tambem trazem atado 
-cinta por diante hum avental de panno ou coiro. 
| AVENTAR, v. a. (a pref., ventar), expôr e re- 
“olver ao vento para separar a parte mais ligeira, 
«B'— 0 trigo na eira com pás, para lhe tirar a 
alha ; fazer sahir, v. g. — sangue; — a sangria, 
esligá-la para que o sangue corra ou salte fora ; 
'&. excitar, provocar, v. g. Orpheo aventou 
ompaixão no inferno. 
| Aventar, farejar, sentir pelo faro, pelas ema- 
ações derramadas no ar, levadas pelo vento, 
: 8 — & caça; fig. suspeitar, descobrir por in- 
Iclos, V. 8. — 0 segredo, — a tenção, — o pro- 
seto, adivinhá-lo. 
| Aventar, poet. despedir com muita velocidade, 
mo o vento rijo, v. g. aventa os coriscos vin- 
adores. 

Aventar a mina (do Fr. éventer la mine) ,t. 
oderno de engenheiros, tirar a polvora que o 
imigo tinha alojado nella, e fig., descobrir o 
“ojecto do contrario, mallogrâ-lo. 

AvENTAR-SE, V.r.: — O segredo, transluzir, 
anspirar, divulgar-se; — a mina, fig. desco- 
“ir-se o projecto hostil. 

'AVENTIÇO. /7. Adventicio. 

o 
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AVENTO. /”. Advento. 

AVENTURA, s.f. (a pref., ventura, do Lat. 
venturus, p. fut. de venire, vir, que tem de vir), 
acção arriscada bellica, ou de cavalleiro an- 
dante ; successo notavel acontecido a alguem ; 
risco, perigo; acaso, sorte, lance inesperado ; it. 
successo amoroso, caso succedido a pessoa namo- 
rada. Tentar, acabar, emprehender —, Pór, 
metter em —, expôr a perigo. Pór-se ou metter-se 
em —, tentá-la. 

“Aventuras, pl., diz-se ordinariamente de intri- 
gas amatorias, e de successos notaveis da vida de 
alguem, v. g. as aventuras de Telemacho. 

D'aventura, loc. adv., por ventura, por acaso. 
Por grande aventura escapou de ser preso, por 
grande ventura. YZ. Ventura, Cavalleiro de ou 
da —, cavalleiro andante, aventureiro. 

«Aventura, ant. torneio, justa. 


AVENTURADO, Pp. p. sup. de Aventurar, e 
adj., que se aventurou; exposto a perigo ; ardido, 
ousado, 


Porque pudessem ser aventurados 
Em casos d'esta sorte duvidosos. 
Camões, Lus. ut, q. 


Aventurado em lides, venturoso, feliz; — em 
amores, ditoso, Bem aventurado, ditoso. Hal —, 
desditoso. 

AVENTURANÇA, s. f. ant. V”, Bem-Aven- 
turança. 

AVENTURAR, v. a. (a pref., ventura, ar des. 
inf.), arriscar, expôr a risco, perigo, correr a sorte 
de bom, ou mao successo : — a vida, a fazenda, 
a reputação, o crédito, a saúde; — dinheiro ao 
jogo; — navios, tropa, na guerra. 

AVENTURAR-SE, v. F., abalunçgar-se, correr o ris- 
co, v. g. — a emprehender ardua navegação; — 
aos maiores perigos por servir a patria, ou por 
ganhar fama. 

AVENTUREIRO, s. m. verb., soldado de fortu- 
na que vai servir principe ou governo estrangeiro 
para fazer fortuna ou ganhar fama; o que husca 
aventuras, cavalleiro andante que busca aventu- 
ras pelo mundo; homem que anda buscando for- 
tuna ou modo de vida, que não tem estabeleci- 
mento fixo, que corre o mundo, servindo a quem 
lhe paga, em paz ou cm guerra ; it. ant., vadio, 
arruador. 

AVENTUREIRO, A, adj. (des. eiro), que com- 
mette cousa arriscada, que se aventura, v. g. ani- 
mo — , destemido ; arriscado, v. g. batalha — , P. 
us. fig. nao —, ex. : 


Na fatidica nao, que ouson primeira 
Tentar o mar Euxino apentureira. 


Camões, Lus. 1v, 83. 


It., que vai à ventura, tentar a sorte, v. ge 
navio —, que sahe às prezas, a corso. Soldados —, 
que vão adiante, que se arriscão mais : em geral 
diz-se de tropas irregulares, mal armadas. Amante 
—, que não tem inclinação fixa, que faz a côrte à 
primeira mulher que lhe agrada. Barriga —, loc. 
fam., homem que come do que acha, que apro- 
veita qualquer jantar ou occasião de comer por 
casas alheias. M ariz —, fam., homem que não 
traz caixa de tabaco e que o toma do que os outros 
lhe offerecem. 


AVENTURINA, s. f., nome de huma pedra pre- 
ciosa scintillante e esverdinhada. Tira o seu nome 
da semelhança que tem com huma composição ar- 
tificial feita de vidro e sal de cobre, cuja desco- 
berta foi devida ao acaso. 


AVENTUROSO, A, adj. (des. oso), que se aven- 
tura, arrisca ; denodado ; it. subst. p. us.: o —, 
aventureiro. 

AVER e deriv. ant. (Do Fr. ant. aver.) V”. Haver 
e deriv. 

AVERBADO,, p. p. sup. de Averbar, e adj., re- 
duzido a escriptura por artigos, escripto em verba 
com palavras expressas, por tabellião ; ant. ajus- 
tado de palavra, apalavrado. Ined. 
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escrever o tabellião em verba com palavras ex- 
pressas, pôr verba ; reduzir a escriptura por árti- 
gos : — de suspeito, loc. for, dar por suspeito o 
Juiz ou o escrivão , intentar suspeição e allegá-la 
por escripto. 

Averbar, t. Bramiy, converter hum nome em 
verbo, derivar de nome hum verbo, v. g. de olho, 
olhar; de ar, arejar; de pé, apear, espezinhar, 
pisar. 

AVER DO PESO. /”. Haver do peso, ou antes, 
Haver o peso. 

AVERDUGADO, A, adj. ( do Cast. verdugo, 
varinha, e des. adj. ado, munido de), entesado 
por hum circulo de varinha ou barbatana. Saias 
uverdugadas , relevadas, com varinhas ou barba- 
tanas em circulo por dentro, como os donaires 
das mulheres. 

AVERDUGADA, s. f. (saia averdugada), do 
Cast., saia relevada por circulos de varinha ou 
barbatana. 

AVERDUGAS, s. f. pl. ant. 7, Averdugada. 

AVERGAR e deriv. /”. Vergar, etc. 

AVERGOADO, p. p. sup. de Avergoar, e adj, 
flagellado de modo a ficar com a pelle em vergões. 

AVERGOAR, v. a. (a pref., Lat. virga, vara, 
ou vergão, ar des. inf.), flagellar, fazer vergões : 
— o corpo. 

AVERGONHAR e deriv. V7, Envergonhar, etc. 

AVERIA, ant. V, Avaria. 

AVERIGUAÇÃO, s.f. verb., acção de averiguar, 
de indagar, indagação, v. g. — da verdade, — 
das circumstancias do caso. 

AVERIGUADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
ou por averiguação feita, depois de averiguado a 
negocio. 

AVERIGUADISSIMAMENTE , adv. superl. do 
precedente. 

AVERIGUADO, p. p. sup. de Averiguar, e aGj., 
examinado, inquirido para achar a verdade : ten- 
do — bem a origem da noticia; it. fig. experto, 
acautelado, que se não deixa enganar ; que dea 
provas de destemido, cujo valor he provado. 
Acha-se subst. no sentido de homem destemido, 
afouto (p. us.). 

AVERIGUADOR, s.m. verb., o que averigua, 
examina com attenção e cuidado para descobrir a 
verdade, v. g.— de monumentos da antiguidade ; 
— da origem das linguas; — dos segredos da 
natureza. 

AVERIGUAR, v. a. (a pref, Lat. verum, n., o 
verdadeiro, a verdade, e querere, buscar), in- 
dagar, inquirir a verdade, fazer por descobrir a 
verdade, tomar informações tendentes a patentear 
a verdade, v. g. — crime commettido, — negocio 
duvidoso ; examinar qualquer questão, discutia 
para vir no conhecimento da verdade ; — pleito, 
decidir depois de maduro exame; — discordia, 
contenda, ajustar ; — alguma cousa com alguem 
ajustar, concertar, terminar, concluir, convir do 
que he conforme á verdade, à razão, à justica: — 
a victoria, rematâ-la, segurâ-la; a — a paz, » 
conclui-la. Couto. 

Áveriguar, certificar-se, conhecer com certeza, 
v. 8. « para averiguarem de huma vez o que po- 
dião fazer contra os Portuguezes. » Barros, 1Y, 
10, 16. 

Averiguar, p. us., dar côr de verdade, v. g. — 
suas mentiras, — falsos testemunhos. 

Averiguar pelas armas , remetter à decisão do 
combate a verdade do dito ou a justiça dos conten- 
dentes. 

Averiguar, fig., pôr termo à vida, decidir a 
doença de modo fatal. a Dysenterias..... que em 
vinte dias o averigudrão, concluirão. Couto, vit, 
10, 16. 

AYERIGUAR-SE, V. Y., apurar-se a verdade ; it. p. 
us., conformar-se, cotejar-se para ver se condiz. 
Averiguou-se o negocio. Tem todos os sentidos 
do verbo activo. 
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AVERMELHADO, p. p. sup. de Avermelhar, e | da culpa que tinhão commettido, » Paiva, Ser- 
adj., tornado vermelho, v g. o pejo tinha-lhe imões, isto hc, o erro, o mal. Ávesso da lingua- 


avermelhado as faces; algum tanto vermelho, 
v.g. rosto, beiços avermelhados ; face avernte- 
lhada. Usa-se ellipticamente como s. m., côr 
avermelhada, v. g. o avermelhado do rosto, das 
faces, dos labios, da ferida; das membranas do 
cerebro, estomago, intestinos; — do precipitado, 
t. chim.; — do horizonte, do céo, das nuvens. 

AVERMELHAR, v. a. (a pref., vermelho, ar 
des. inf.), tornar vermelho, v. g. — as córes da 
pintura; — o rosto, — as faces. 

AVERMELHAR-SE, V. F., tornar-se avermelhado, 
tomar côr avermelhada ou vermelha. 

AVERNO, s. m. (Lat. Avernus), nome de hum 
lago da Campania; t. poct., o inferno. 

AVERNO, A, adj., pertencente ao lago Averno ; 
t. poet., infernal, v. g. « da escura noite averna.» 
Lamões, Ode 1x. 

AVERRUGAR e deriv. V”. Enverrugar, etc. 

AVERSAIRO, abs. /7. Adversario. 

AVERSAMENTE, adv. (mente suff.), com aver- 
são (p.us.); it. /7. Adversamente., 

AVERSAMENTO, s. m. obsol. /7. Contrarie- 
dade. 

AVERSÃO, s. f. verb. (Lat. aversio, onis, do 
sup. de averto, ere, aversum, ou de aversor, verbo 
depoente. Ambos vem do prep. à, de, e verto, ere, 
voltar), repugnancia, asco, opposição invencivel, 
grande odio, antipathia, aborrecimento, horror a 
alguem ou à alguma cousa, de que desviamos a 
vista, de que nos arredamos, ou que repellimos 
com indignação , asco, horror. Tenho —- a hypo- 
critas, a calumniadores, a beatos, aborreço. 

AVERSÃO, s. m. t. med., derivação de humo- 
res, revulsão, p. us. /7. Revulsão. 

AVERSÍA, ant. /7. Aversão. 

AVERSO, e deriv. 7. Adverso e deriv. 

AVERTENCIA e deriv. ”. Advertencia, etc. 

AVESADA, s. f. (ave e talvez lacada), t. alten,, 
corrêa com que se prende o falcão à alcandora. 
Bluteau escreve avessada. 

AVESINHA, ou AVEZINHA, s. f., dim, de Ave, 
ave pequena. 

AVESSADO, p. p. sup. de Avessar, e adj., feito 
às avessas, de modo avesso, ao avesso; trastor- 
nado. 

AVESSAMENTE, adv. (mente suff.), às aves- 
sas, de maneira avessa, contrario ao direito, à 
Justica, v. g. julgar, entender, interpretar, exe- 
cutar — , mal, contra o que he acertado , justo ; 
it. mal geitosamente, sem geito. Fazer tudo —. 

AVESSAR, v. a. (avesso, ar des. inf.), ant., 
fazer avesso, trastornar; fig. fazer, dizer o con- 
trario da verdade, v. g. — as testemunhas, cor- 
rompê-las, suborná-las para que desmintão a 
verdade, dizendo o avesso della. 

AVESSAS, s. f. pl. (de avesso) ; usa-se adv. ds 
avessas, com o avesso para fora, em sentido 
iv esso; fig. ao contrario do direito, do que deve 
ou devia ser. Sahir, succeder o negocio ds — do 
que se esperava. 

AVESSIA , s. f. ant. (des. ta), qualidade avessa, 
per versidade. 

AVESSIMAO (avesso e mao), ant. loc. comica, 
de mao agouro. Gil Vicente 1, 51. 

AVESSIO, A, adj. ant. (avesso, des. ta), que 
corre ao avesso, com o pello ao avesso, avesso. He 
termo mui proprio e analogo aos adj. de mesma 
desinencia arredio, luzidio, corredio, ete. 

AVESSO, s. m. (contracção de averso, Fr. en- 
vers, do Lat, aversus de aversor, ari composto de 
a, e vertere, voltar), a superficie opposta ao di- 
Feito, v. g. — do panno, — dos estofjos, — do 
eoiro; fig. o contrario do bom, do justo, o op- 
neter O mao, v. g. 0 avesso da justiça ; erro, mal, 

amno, v. 8. homem que fez algum avesso, cousa 


* contraria ao direito, culpa, má acção. Ávessos da 


soncupiscencia, males, consequencias nocivas, 


contrarias à razão. « Para emendarem o avesso 
1 


gem, erro, o contrario do que deve ser. Avesso 
da medalha, o reverso. VP. 

Dar d'avesso com alguem, fam., arruinâlo, 
deitá-lo a perder, trastornar-lhe a fortuna. Não 
tem — nem direito, fig.. diz-se de huma pessoa 
com quem ninguem se entende ou sabe baver-se, 
que não sabe o que quer. Cousa que a nós nos faz 
—, que nos parece contraria á razão. Sahio-lhe a 
empreza pelo avesso, às avessas, mallogrou-se. 

Moraes, sem attender à significação estricta e 
propria de avesso, deriva este vocabulo do Allem. 
abôss, pron. abeuss, ou bôse, que significa mao, 
maligno. Não sei como não vio a obvia etymologia 
latina manifesta em Francez, Castelhano e no 
Italiano verso, rovescio, e o nosso revés. 

AVESSO, A, adj. (/”. Avesso, s.), contrario, ao 
revés, em sentido opposto ao direito, tanto no 
proprio como no figurado, v. g. — d razão. $uc- 
cessos — das esperanças , contrarios ao que se 
esperava, infaustos. Terra — ; tempo — ds se- 
menteiras, desfavoravel. Tiro —, que desacerta o 
alvo. Homem — , extravagante, de genio antipa- 
thico, de imdole que repugna aos outros ; que se 
conduz de modo contrario ao usos; intratavel; 
de má indole, mao, maligno, Costumes — à ra- 
zão, contrarios, oppostos, que repugnão. Sorte 
— , infausta. O projecto sahio-lhe avesso, foi 
mallogrado, mallogrou-se. 

AVESTRUZ. /”. Abestruz, mais us., se bem que 
menos correcto. 

AVETAR, obsol. Z. Evitar. 

AVETO, s. m. (pron. dveto), obsol. 7”. Habito, 
Costume. 

AVEXAÇÃO, AVEXAR e deriv. V”. Vexação, 
Vexar. 

AVEZADO, p. p. sup. de Avezar, e adj., habi- 
tuado, que contrahio vezo, afeito, v. g . — a 
comer a certas horas; — a males; — a dissa- 
bores; — a ouvir disparates. Bem ou mal—, 
que tem bons ou maos habitos. 

AVEZAR, v. a. (a pref., vezo, ar des. inf.), 
habituar, afazer, acostumar ; v. g. — o animal 
q comer a horas certas;— a certos alimentos ; 
o discípulo a notar em livro os trabalhos de cada 
dia, resumindo-os ; — a memoria a reter ideias 
em certa ordem. 

AvEZAR-SE, V. r., acostumar-se, habituar-se, 
contrahir habito, vir pelo vezo, v. g.— a jantar 
em casa de alguem ; — a pedinchar ; — a mal- 
dizer. Em geral usa-se à má parte. 

AVEZINHA, s. f. dim. de Ave, pequena ave. 

AVEZINHADO, p. p. sup. de Avezinhar, e adj., 
feito vizinho, que habita como vizinho de algum 
lugar ; approximado. Mon. Lusit. 

AVEZINHAR ou AVIZINHAR, v. abs. ou n. 
(a pref., vezinho, ou vizinho, do Lat, wicinus, 
de vicus, rua, aldêa, ar des. inf.), habitar como 
vizinho, morar, residir em rua, bairro, aldêa ,. 
lugar, villa, cidade ; it. fazer vizinhança, viver 
na vizinhança de alguem. 

Quem com mao vizinho ha-de avizinhar com 
hum olho ha-de dormir, e como outro velar; loc. 
proverhial, 

AvEZINHAR, V. à., approximar, chegar para a 
residencia, ou morada, 

AvEZINHAR-SE, V. F., fazer-se vizinho do lugar, 
rua, bairro, cidade; approximar-se, chegar-se 
para perto; estar proximo em tempo, v. g.— a 
noite, o entrudo, a primavera, o inverno, a morte ; 
— bem com alguem, fazer-lhe boa vizinhança, 

AVIADO, p. p. sup. de Aviar, e adj., provido 
das cousas necessarias para viagem, jornada, ou 
para qualquer fim ; fornecido, prompto, expedito. 
Tão as embarcações aviadas. fistou bem aviado, 
loc. fam. com que se exprime ironicamente o mao 
estado, o aperto em que nos achúnios, v. g. — se 
não chega o navio, ou se o correspondente não 
segurou a carregação, 

AVIAMENTO, s m. verb. (mento sult.),0 aviar ; 


AVI 
apparclho necessario, achegas, materiaes para 
obra mechanica, v. g. do sapateiro, pedreiro, para 
construcção. navegacão; preparo, melo, auxito, 
expediente; fig. ant. intervenção, diligencia, sol- 
licitação. Bom —, successo, conseguimento da 
empreza ; bom despacho de negocio, e ironica- 
mente, mao expediente. No sentido estricto he 
mais usado no pl. Os aviamentos do sapateiro; 
do alfaiate. 

AVIAR, v. a. (a pref., via, ar des. inf.), prepa- 
rar, prover do necessario para o caminho, para 
viagem ou jornada; pôr prompto, fazer prestes; 
dar o aviamento; expedir, despachar para jor- 
nada ou viagem : — alguem de cavallos, — de 
barco, etc.; — alguma cousa ou negocio com al- 
guem, concertâ-la com elle, fazer com que elle 
faça o que desejamos, conseguir d'elle. 

AvIAR-SE, Y. r., apparelhar-se, preparar-se, fa- 
zer-se prestes, apromptar-se; fig. apressar-se ; 
acabar o negocio, conseguir o intento. 

AVIARIO, s. m. (Lat. aviarium, de avis, ave, 
e area, recincto), casa onde se crião e guardão 
aves. 

AVICEPTOLOGIA , s. f. (Lat, avis, ave, capio, 
ere, cepi, captum, apanhar, e logia), arte-de apa. 
nhar aves. k 

AVICTUALHADO, p. p. sup. de Avictualhar, e 
adj., provido de viveres, victualhas. 

AVICTUALHAR, v. a. (a prep., victualha, ar 
des. inf.), prover de victualhas, de viveres. 

AVICULA , s. f. (dim. Lat. de avis), avezinha, 
( Pron. avícula.) 

AVIDAMENTE, adv. (mente suff.), com avidez, 
com grande appetite, com sofreguidão , cobicosas 
mente. 

AVIDEZ, ou AVIDEZA, s. f. (Lat. aviditas, atis, 
Fr. avidité), voracidade, appetite ancioso ; desejo | 
intenso, ancia, grande cobica ; sofreguidão. | 


AVIDISSIMO, A, adj. superl. de Avido, summa- 
mente avido, | 
AVIDO, A, adj. (pron. ávido : Lat. avidus, de 
aveo, Ere, apa cobiçar), voraz, ancioso, cobi- 
coso, insaciavel, mui desejoso : lobo — , feras — 
de carne; leitor — , que lê com avidez, que não | 
se sacia da leitura ; — de honras, cobiçoso. | 
AVIDOR, ant, /7. Avindor. 
AVIEIRADO, A, adj. (a pref., vieira, e des. 
adj. ado), t. do bras., que tem vieiras. º 
AVIL, adj. 2. obsol. (Do Fr. ant. avilé, vil, | 
desprezivel. ) Moraes diz que significa mao, e o: 
deriva do Saxonico ou Inglez evil, mao. Acha-se| 
assim escripto nos manuscriptos do Nobiliar :« Zra | 
homem avil. » No impresso de Lavanha se lé avol, 
na mesma passagem. V”. Avileza. | 
AVILADO, ant. /7. Aviltado, Envilecido. : 
AVILEZA, s. f. obsol. Moraes diz que vem no 
manuscripto do Nobil. por avoleza, e traduz mal- 
dade. V. Avil, e Avoleza. É 
AVILITADO, ant. /7. Aviltado. | 
AVILLANADO, p. p. sup. de Avillanar-se, e 
adj., proprio de villão ; grosseiro, rustiço. Cara, | 
feições aviilanadas. Maneiras —. Habitos —.| 
Tem-se — depois que vive longe da capital, | 
AVILLANAR-SE, v. r. (a pref., vilão, ar des. | 
inf.), fazer-se villão, aldeão, contrahir maneiras | 
de villão, de rustico. 4 
AVILTADAMENTE , ady. ( 
modo vil, com aviltamento. | 
AVILTADO, p. p. sup. de Aviltar, e adj., envi- | 
lecido, tornado vil; humilhado, tratado com des-. 
prezo. “a 
AVILTADOR, s. m. verb., pessoa ou cousa que | 
avilta, envilece. O ouro — do brio ; it. adj 
avilta, que envilece. Corrupção aviltadora. I 
ximas aviltadoras. A 
AVILTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o, 
aviltar; o estado aviltado, vileza, abatimento, | 
humilhação, baixeza. O — da nação ; — do ca= | 
recter nacion::t; — des cortezãos, — dos grandes. ] 


, 
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mente suff.), de, 
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AVILTAR, v.a. (a pref., Lat. vilitas, vileza, 
ar des. inf. ), tornar vil, envilecer: tratar vil- 
mente, humilhar, desprezar, menoscabar. 

AvILTAR-SE, V. F., fazer-se vil, cahir em avil- 
tamento, abaixar-se, abater-se a fazer acção bai- 
xa, indigna, infame, v. & — a adular os po- 
derosos, autores dos males da patria; — a 
defender em publico o que a consciencia reprova. 

AVIMENTO, ant. 77. Advento, Vinda. 


AVINAGRADO, Pp. p. sup. de Avinagrar, e. 


adj. misturado, temperado com vinagre; que 
sabe a vinagre; que azedou como vinagre, v. g. 
vinho Eno. acerbo, aspero, v. g. ser —ou de 
genio —. Condição, justiça avinagrada, 
acerba, em que ha azedume,, desabrida. 

AVINAGRAR, v. a. (a pref., vinagre, ar des. 
inf.), azedar, temperar com vinagre ; fig. azedar 
o animo de alguem, pôr azedume. 

AVINAGRAR-SE, V. IP. azedar; fig. azedar-se, 
pór-se de má catadura. 

AVINCULADO. /”. Vinculado. 

AVINCULAR, J”. Vincular. 

AVINÇA, ant. V”. Avença. 

AVINDEIRO, s. m. verb. (de avir), ant., officio 
instituido por El-Rei D. Manuel para compór, 
ajustar desavenças, demandas, contestações, V”. 
Avindor. 

AVINDIÇO, A, adj. ant. 7”. Vindiço. 

AVINDIMAR, ant. 77. Vindimar, 

AVINDO, x p. sup. de Avir, e ad)., ajustado, 
convencionado por avenca; fig. concorde, re- 
conciliado, v. g. ficirão ambos avindos, ou mal. 
avindos , discordes, em discordia. 


AVINDOR, s. m. verb. (de avir), o que con- 
orda desavenças ou desavindos, avindeiro. ( Os 
iwindores fórão voluntarios, e pessoas de antori- 
lade, e depois officiaes publicos pelo regimento 
le 20 de Janeiro 1519.) 

AVINHADO, p. E sup. de Avinhar, e adj., 
nisturado, temperado com vinho ; que tem sabor 
le vinho ; tomado de vinho, borracho; fig. que 
nda em mao habito, como o bébado. 


“AVINHAR, v. a. (a pref., vinho, ar des. inf.), 
emperar, misturar com vinho; — agua : com- 
runicar cheiro de vinho ; — a vasilha. 

AvINHAR-SE, V. F. Pp. US.; passivo, contrahir 
heiro de vinho ; emborrachar-se. 


AVIOLADO, A, adj. (a, viola, ado des. adj.) 
| pbarm., feito com flores de violas » V. 8. xarope 
-=5 it. que tira à côr da flor de violas; it. que tem 
irma de viola de tanger. 
| ANER, v. a. (a pref., vir, fazer vir, trazer. 7”. 

v. abs.), ajustar desavenças, ou pessoas desa- 
indas, reconciliar, concordar. 
| AVIR-SE, V. T., ajustar-se, fazer avença, con- 
prdar, estar conforme, conformar-se com alguem, 
Jegar-se ao parecer de alguem , entender-se com 
guem. 

(AVIR, ant., v. abs. ou n. (do Fr. avenir ou 
dvenir; Lat. advenio, ire, ad, e venire, vir, 
tegar), acontecer, succeder. Qualquer aconte- 
mento que vos avenha, succeda, aconteça. « Por 
te rezão lhe avém sabé-lo? » Camões, Seleuco. 
praes interpreta convir, ser-lhe util; mas o sen- 

'lo he : porque.... lhe acontece sabé-lo, ou como 
vontece que elle o sabe. « Quando tal caso 
sem ao rei, » acontece. Ord. Aflons., 11, fol. 109. 


A VISADAMENTE, ady. (mente sufL.), com aviso, 
terto, Juizo, acertadamente, discretamente, ju- 
iciosamente. 
“AVISADISSIMO, A, adj. sup, de Avisado, mui 
sereto, mui judicioso. 
AVISADO, p. p. sup. de Avisar, e adj., que re- 
tbeo aviso; informado; advertido; ajuizado, 
Sereto, Judicioso, prudente ; feito com disericão. 
mem avisado. Resposta avisada. Ser — de 
“suma cousa, ter aviso Tendo — «a guurnicão 
“ Projecto, do inimigo, ou da traição que se 
“dia na praça. 


[ 


aspera, 


| 
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AVISADOR , s. m. verb., o que avisa. 


AVISAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), ant., 
aviso, noticia, participação, advertencia, ad- 
, ordem, instrucção para al- 


moestação, conselho 
guem se dirigir. 
AVISANÇA, s. f. obs. V”. Avisamento. 


AVISAR, v. a: (do Fr. ant. aviser, de avis, 
opinião, aviso; B. Lat. avisare, do Lat. VISO , 
ere, ver, ir ver, examinar, visitar, com a pref., 
que denota pessoa a quem se faz advertencia), 
fazer, dar aviso, noticiar, advertir, admoestar, 
prevenir, acautelar, informar, pôr de prevenção, 
aconselhar ; it. ant. e desusado, tomar informa- 
cão, informar-se, v. g. « Ávisdmos a terra ,0 
melhor que pode ser. » Ined. 3, fol. 29. He pro- 


vavel que seja erro por avistámos. 


AvISAR-SE, V. r., dar-se mutuo aviso ; it. ant., 
acautelar-se, estar de prevenção , de aviso; — de 
alguma cousa , ant., advertir nella, ficar adverti- 
do como de obrigação, v. g. quando os nossos se 
avisarom dello, » Ined., 11, 456, attentárão, ad- 
vertirão nisso.« Ívisando-se da espada, deo-lhe 
huma grande ferida, » Arraes, 1x, 14, attentando 
na espada. « Devião avisar-se os maos do pouco 
caso que fazem do tempo, » Arraes, 1x, 14, ad- 
vertir, considerar, reflectir. Avisar-se, tornar-se 
avisado, tomar conselho para se fazer avisado , 
para Julgar e obrar com acerto, « Ávisar-se do que 


lhe cumpria, Ined., 111, 46, considerar. 


JV. B. A maior parte dºestas accepções são gal- 
licismos mui antigos introduzidos em Portuguez, 


do Francez s'aviser, aviser à. 


AVISO, s. m. verb. (Fr. avis. V”. Avisar), 
acto de participar noticia; nova, que se dá ou 
participação, advertencia, admoestação, 
conselho, para acautelar, prevenir, advertir do 
FISCO, perigo, ou successo proximo, ou para o 
guiar em empreza, projecto; cautela, preven- 
ção. Fazer —, dar —, noticiar, dar parte. Ir de 
—, acautelado, prevenido, com instrucção. An- 
dar, estar sobre aviso, avisado, vigiando-se,, pre- 
venido, advertido do que ha-de ou pode succe- 
der. Bernardes e Camões usão de aviso no sentido 
de juizo, discrição, acerto ; e Moraes deriva esta 


envia; 
| 


significação do Allemão «itz, pron. vitz, juizo, 


siso ; mas he evidente ser ampliação do sentido 
"proprio de aviso e avisado, e que o Allemão nada 


tem com este sentido do vocabulo. 
Aviso, t. mod., ordem assignada por ministro 


de estado em nome do rei, e transmittida a tri- 
bunal ou magistrado para ser immediatamente 


executada, ainda que seja contraria ás leis ou 


ordens anteriores, e muitas vezes derogando dis- 


posições expressas de lei. 

Carta de aviso, t. merc., em que se avisa de 
letra sacada sobre a pessoa ou casa a quem se dá 
aviso disso. 


AVISTADO, p. p. sup. de Avistar, e adj., al- 


cançado com a vista, visto em distancia ou ao 
'onge. Tinhamos já avistado as Berlengas. 


AVISTAR, v. a. (a, vista, ar des. inf.), alcan- 


sr com a vista objecto distante, distinguir, ver 
ao longe, v. g. — terra, — navio, — a costa. 
ÁAVISTAR-SE, V. F., Ver-se mutuamente, encon- 
trar-se, ver-se, ter entrevista com alguem. 
AVITO, A, adj. (Lat. avitus), poet., que vem 
de avós, antigo, v. g. q avíta nobreza, de 
avoençgos. 


AVITUALHADO, AVITUALHAR. J”. Avictua- 


| ibar, cte. 


AVIVADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
viveza, alacridade, v. g. « seguir 0 inimigo —. » 
ined , 11, 305. 

ANVIVADO, p. p. sup. de Avivar, e adj., que 
se nvivon, a que se deo maior viveza, vivacidade ; 
realcado ; que sc fez reviver; espertado, agilitado. 
« Ávivados para a peleja, » Ined., cheios de 
urdor, Depois de ter retocado os contornos e avi- 
VOS CÉEES, 

AVIVAR, v. a. (Fr. ant. aviver, do Lat. vivifi- 
care, contrabido), dar nova vida ou novo vigor, 


á 
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augmentar, renovar a vivacidade, viveza VB — 
as córes, os espiritos, a lembranca, a memoria , 
a saudade , a paixão, que tinhão perdido parte 
da sua viveza, energia ou aitividado ;j— os gole 
pes, amiudá-los, pôr maior energia em os ar; 
— a peleja, torná-la mais renhida ; excitar, 
estimular, v. g. — o cavallo, — os Suerreiros ; 
irritar, assanhar, v. g —a dór, o odio, o ressene 
timento ; fazer reviver, v. g — a lei, — 0 costu- 
me antigo. Ávivar o passo, apressá-lo, apertar o 
passo; — o negocio, dar-lhe pressa, fazer com 
que prosiga rapidamente. 

AVIVAR, v. abs. ou n., tornar-se mais vivo, 
forte, rijo, V. &. O vento avivou, cresceo ; it. 
« meu malaviva coma consolação. » Arraes, 1,1. 

Avivar-sk, Y. r., tornar-se mais VIVO, V. ge 
-— « peleja; it. reanimar-se, recuperar a viveza A 
orça, energia, v. g. avivou-se a dór, a magoa; 
a saudade, — a cór do rosto. 

AVIVENTADEIRO, s. m. verb. (des. eiro), 
ant. e desus., o que aviventa, vivifica, 

AVIVENTADO, p. = sup. de Aviventar, e 
ad). » avivado, vivificado ; Ji. animado, promo- 
vido. 

AVIVENTAMENTO, s. m. 
ant., o aviventar, vivificar. 
. AVIVENTAR, v. a. (a pref,, vivente, ar des, 
inf.), fazer durar, conservar a vida ; fomentar, 
favorecer a vida ; fig. animar, promover; it. 
dar vida, vivificar, v. 8: « como a alma ayi- 
venta o corpo, a justiça aviventa o reino, » 
Chron. de D. Pedro o Cru. Aviventar a Jés.0 
patriotismo, a industria, a agricultura, as artes. 

Aviventar os marcos , assentâ-los no seu lugar. 

AVIVENTAR-SE, Y. r., ganhar nova vida, novo 
vigor, v. g.« os engenhos se aviventão com o 
trabalho. » Heitor Pinto. 

AVIZADO, AVIZAR e deriyv. Y. Avisado; 
Avisar, ete. 

AVIZINHADO, AVIZINHAR, são mais con- 
formes à etymologia latina de vicinus » € assim se 
devem escrever estes vocabulos e seus derivados. 
Bluteau e muitos autores antigos escrevem aye- 
zinhar, sem razão. Y”. Avezinhar, ete. 

AVO, s.m. (Lat. avus, avô. Court de Gébelin 
deriva este vocabulo da raiz de aveo desejar, e q 
explica por mui querido pai, Ab, abbas, abi, 
abu significa pai nas linguas da familia arabica, 
syriaca, hebraica, etc. , e esta he a orthographia 
primitiva de ayus, conservada no Cast. abuelo , 
avô. Este termo parece-me vir do Lat. avitus A 
antigo), po do pai ou-da mãi, Os avós, pl., os 
antepassados, os maiores. 

AVO,s. f. (Lat. avia. O dO torna-se forte para 
indicar a contracção das duas vogaes da des, fe- 
minina antiga oa, avôa), mãi do pai ou da mãi. 

AVO, pl. vos, aflixo que termina os adjecti- 
vos numeraes cardeaes, e que serve de exprimir 
as quantidades fraccionarias;, v. g. */yo == dois se- 
tentavos , 4/so quatro cincoentavos ; it. s. m., tres 
avos de seitil, vo vem talvez do Lat. as, unidade 
de peso e de moedas e medidas. 


AVÔA, ant. V”. Avô. 

AVOAÇAR. 7”. Esvoacar. 

AVOAMENTO, ant. V”. Vôo. 

AVOAR, e deriv. /”. Voar. 

AVOCAÇÃO, s. f. verb, (Lat. avocatio, onis), 
t. for., chamamento da causa a outro juizo; it. 
invocação, v. g. — de JV. 8. da Annunciada. 

AVOCADO, p. p. sup. de Avocar, e adj., 
t. for. chamado outro juizo. Tendo — a causa. 

AVOCAR, v. a. (Lat. avocare, ad, e vocare 
chamar a si, fazer vir a si; chamar para bum 
lhngar, attrahir, fazer vir, desviando de outro 
destino, v. g. — ao porto todo o commercio que 
dantes tomava outro caminho; — as naos ;j— «€ 
gente; attribuir-se, arrogar; v. g. — a si 0 di» 
reto y-— o privilegio; — a causa , fazer subir à 
Juizo superior a causa que corria em inferior ju- 
risdicção. 


verb. (mento suff.), 


. 
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AVOCATORIO, A, adj. (des. ório), t. for., 
que avoca a juizo superior causa que corria em 
jurisdicção inferior , v. g. mandado — ; it. que 
chama ao juizo ou tribunal privativo a causa 
de que outro havia indevidamente tomado co- 
nhecimento. Lettras avocatorias, relativas a 

essoas que se passárão a estados estrangeiros 
ndo são mandados regressar. Diz-se subst., 
huma avocatoria, carta ou mandado avocatorlo, 

AVOCATURA, s. f. verb. (des. ura), acto de 
avocar causa forense. À 

AVOEJAR, v. abs. ou n. ant. (no jogo da 
lança), rodar, fazer gyrar no braço as braçadei- 
ras; àt. bater as azas. He diminutivo de Avoar. 
V. Adejar. É 

-AVOENGA, s. £. (V”. Avoengo), avó ; nobreza 
de avós ou antepassados ilustres ; direito, succes- 
são linear de avós a netos. Avoengas , pl. descen- 
dencia de avós; fig. qualidades avitas. 

AVOENGO, A, adj. (avó, e des. engo, do Gr. 
&yys enghys, proximo), herdado de avos, v. g. 
terra, herdade, nobreza avoenga. 

AVOENGO, s.m. ( V”. o precedente), nobreza 
de avós; costume, empreza herdada de avós. 
Avoengos, pl., avós, maiores, ascendentes ; no- 
breza de antepassados ilustres; fig. qualidades 
avitas, que vem dos avós. 

AVOENGUEIRO, A, adj. (des. eiro), que vem 
de avós, que tem direito avito; cujo titulo heredi- 
tario vem dos avós. Pensão avoengueira, já pos- 
suida pelos maiores. 

AVOGARIA, ant. /7. Advocacia. 

AVOGAR e deriv. V”. Advogar, etc. 

AVOL, ad). 2. obsol. Moraes verte mao e cita 
« foi avol homem, » Nobiliar. Eu creio que vem 
dô Fr. ant. voler, querer, vontade, desígnio, e 
significa homem cabeçudo, emperrado, teimoso. 

AVOLENGA, s. f. obsol. /”. Avoenga. 

AVOLEZA, s.f. (V. Avol), obsol., teima, 
obstinação, má vontade. « Matou hum irmão 
por —, » Nobiliar, 111, 2. Moraes verte maldade. 
V. Vileza e' Avil, 

AVOLTO, obs. V”. Envolto. 

AYOLUMADO, p. p. sup. de Avolumar, e adj. 
empachado, navio — ; que tem grande volume , 
volumoso. 

AVOLUMAR, v. a. (a pref., volume, ar des. 
inf.), empachar com fardos ou carga volumosa 
(navio); fazer crescer em volume. 

AVOLUMAR, v. abs. ou n., ter grande volume, 
ser volumoso. 

AVOLVER-SE, ant. /Z. Revolver-se. 

AVONDA ! inter). ant. de admiração, basta (de 
avondar). 

AVONDADO, ant. /7. Abundado, Abundante. 

AVONDAMENTO, s. m. ant. /”. Abundancia. 

AVONDANÇA, ant. /”. Abundancia. 

AVONDAR, ant. J”. Abundar. 

AVONDO, s. m. ant. V”. Abastança, Abun- 
alancia. 

AVONDOSAMENTE, ant. 77. Abundantemente. 

AVOO, s.m. ant. V”. Avô. 

AVOO, ant. V”. Vôo. 

AVORRECEDOIRO, A, adj. ant. (des. Lat. do 
p. fut. em urus), aborrecivel, digno de ser abor- 
Tecido, odioso. 

AVORRECER, ant. /7. Aborrecer. 

AVORRECIDO, ant. 77. Aborrecido. 

AVORRIDO, ant. 77, Aborrido. 

AVORRIMENTO, ant. J7. Aborrimento. 

ada ei V. Fio « Será avudo por 
nenhum , » nullo. « Se ; 
ER, rá avudo por fidalgo. » 

AVULSO, A, adj. (Lat. avulsus, p. p. de avel- 
tere, separar com violencia), arrancado, separado 
violentamente de outra cousa; separado, desta- 
cado. Peças, papeis, folhas avulsas, separadas, 
soltas ; volumes, peças avulsas, desirmanadas, 


Noticias —, sem authenticidade, cuja origem se 
ignora. 


AXO 


AVULTADO, p. p. sup. de Avultar, e adj., re- 


presentado em vulto, engrandecido, crescido, 
corpulento, volumoso. Quantias, rendas avul- 
tadas, grandes, que fazem muito vulto em moeda. 


AVULTAR, v. a. (a pref., vulto, ardes. inf.), 


representar em vulto, dar vulto, corpo, resalto. 


O esculptor lavrando huma estatua abre - lhe 


a boca, avulta-lhe as faces, Vieira, 1,3, n. 521; 
fig. fazer que pareça volumoso, v. g. avultar 
fazenda; gabar, v. g. « eu o avultei com termos 
encarecidos. » P. Bernardes. 


AVULTAR, v. abs. ou n., fazer vulto, volume, 


apparencia grande, v. g. — fazenda volumosa, — 


o ventre de mulher grávida ; dar nos olhos, fazer- 
se notavel pela sua grandeza ou importancia ; im- 


portar em grande quantia de dinheiro ; crescer, 


augmentar, v. g. a doença, os cabedaes, o fructo 
dos trabalhos e artifícios. Cousas que avultão 
muito e pesão pouco, que tem grande vulto ou 
volume, como as pennas. 

AVULTOSO, A, adj. (des. oso), p. us.; que tem 
grande volume ; corpulento. Dona de avultosa 


presença. 


AX (A e xiz). V”. Xiz letra. 

AXA, ou AIXA, s. f., nome proprio de mulher 
entre os Mouros e Arabes (aíxa, em Arab., de 
áxa, viver), antigamente usado para designar 
qualquer mulher indeterminadamente, fulana. 

AXE, s.mn. t. pop., fendinha. /”. Ache. 

AXE, s. m. (pron. dece; Lat. axis, do Gr. &w» 
axôn, « intensitivo, e Cevyw zeugó, ajuntar, unir), 
t. geogr. e astr., eixo, centro de rotação ou de cir- 
cumvolucão. 

AXEDRECHE, ant. /7. Xadrez. 

AXADREZ, ant. /”. Xadrez. 

AXENTE, ant. e corrupção grosseira antiga de 
Argento. V”. Pratas 

AXIFUGO, A, adj. Y”. Centrifugo. 

AXILE, adj. 2. (pron. accile; Lat. axilis), t. 
bot., implantado sobre o axe. 

AXILLA, s. f. (Lat. ant. axala, axa. Os lexico- 
graphos o derivão de ago, ere, mover o braco. 
Eu creio com Gébelin que he derivado de ala, 
aza; o ax prefixo he que vem de ago), sobaco 
ou sovaco do braço; it. t. bot., parte inferior do 
angulo formado pela folha, pelo ramo da planta, 
ou pelo peciolo da flor. (Pron. accila e nos deriv.) 


AXILLAR, adj. (Lat. axillaris, do precedente), 
t. anat., pertencente à axilla, v. g. glandulas, ar- 
terias , veias, nervos axillares ; it. t. bot., que 
sahe da axilla, dos ramos ou folhas, v. g. gavinha, 
gomo, pedunculo axillar. 

AXINADO, A, adj. (de Chin, ou China) : olhos 
axinados , semelhantes aos dos Chins, ou Chinas, 
pouco rasgados. 4chinado he melhor ortho- 
graphia. 

AXIOMA, s.m. (pron. dccioma : de dEtiw axioó, 
estabelecer, julgar digno), maxima, sentença, 
principio estabelecido em qualquer sciencia, e de 
tal evidencia que não requer demonstração ; ma- 
xima recebida. Axioma de direito, de physica, 
de moral, de mathematica. 

AXIOMANCIA , s. f. ( contraccão de axino- 
mancia, do Gr. déivy axiné, machado, e mancia 
suff.), adivinhação pelo machado e cunha. 

AXIOMETRO, s. m. (axis, e metro), t. naut. p. 
us., instrumento que indica a direcção do leme. 

AXIPETE, adj. 2. V”. Centripete. 

AXIPARÃO, s. m. (t. da Asia), jubileo. Mendes 
Pinto. 

AXOIDE, s. f. (de &£w» axon, axe, e eldos eídos, 
forTaa E t. anat., nome da segunda vertebra cer- 
vical. 

AXORADO,:p. p. sup. de Axorar, e adj., alija- 
do, lançado fóra, deitado ao mar ; fig. EAR 
desbaratado, v. g. dais-me por axorado, ant., 
perdido. 


AZA 
AXORAR, v. a. (Arab. azura , sujeitar, subjus 


gar, obter, conseguir), t. naut., lançar fóra o ini- 
migo, v. g. — du nao, do posto, — da ponte ; ene 
trar, v. g.— o navio, — o castello da pópa, da 
proa; fig. desbaratar, arruinar. « Axordrão o 
navio, axorou a ponte dos inimigos. » Couto. 
« O entrarão (o navio) e axorárão os que dentro 
ião, » lançárão ao mar. Moraes hesita, em quanto 
à etymologia , entre ashore, Ingl.; pron. axore, 
para a praia, à costa, e o Cast. ajorar, levar 
diante de si; e até suppõe que pode o termo ter 
esta dupla origem. A primeira supposição he evi- 
dentemente erronea, porque axorar nunca signi- 
ficou to drive ashore , fazer dar à costa, ou enca- 
lhar. A segunda he exacta, mas o vocabulo 
Castelhano vem do Arabico. 


AXORAR, v.a. (do precedente, ou do Arab, 


xacara, que na 3º conjugacão significa encadear, 
enlaçar), t. naut., segurar, render : o capitão môr 


atjerrou de huma lanchara que logo axorou, e 


passou adiante a favorecer os mais que pelejavão 


muito valorosamente. » Couto, dec. v, 5, 2. Mo- 
raes não traz este verbo. 

AXORCAS, s.f. pl. (em Arab. axxorca, pul- 
seiras de prata de féição de argolas, que as mulhe- 
res no Oriente e na Africa trazem nos bracos, e 
nos pés por cima do tornoselo. Deriva-se do verho- 
xacara , encadear, enlaçar. V”. Axorar, segurar), 
pulseiras ou argolas que as mulheres trazem nos- 
braços ou nas pernas. /”. Ajorcas. 

AXUNGIA, s. f. (Lat.), t. med., gordura con- 
densada do tecido adiposo. 

AY, e outros vocabulos que começão por AY. 
V. por AI. 

AYA. V”. Aia. 

AYO. V”. Aio. 

AYRÃO. V”. Airão. 

AYTO, obsol. V. Auto. 

AYVÃO. V”. Aivão. 

AZ, s.m. (Gr. eis eís, hum só), o ponto unico 
dos dados, a carta de jogar que tem o ponto hum. 
Pl. Ázes. 

AZ, s. f. ant., ala de exercito, fileira. V”. Ala, 
Aza. Acha-se no pl. das, ds e azes. « Vo meio day 
azes, para temor do inimigo. » Barros. « Entre 
tantas azes de negocios, »-ant. fig., multidão. 
« Os lobos em az, » Sá Miranda, em bandos. 

Moraes deriva az f. de acies Lat., corpo de 
exercito, mas não reflectio que nos escriptos anti- 
gos às, aas se acha por azas e alas. Áz, f., he 
contracção de ala, que vem do Gr. vu ilé, tropa, 
esquadrão, de ebeiv eileín, ajuntar, congregar, 
enfileirar. 

AZA, s.f. (do Lat. ala, aza de passaro, barbatana, 
axilla ; fig. corno ou lado de exercito, braço, ete., 
Vem do Egyp. halai, voar, halat, halet, ave), 
membros empennados que as aves, alguns insectos, 
como as moscas, borboletas, os peixes voado- 
res, etc., movem quando vôão; barbatana de 
peixe, p. us.; — das naos, fig., as velas; — da 

alé, os remos. Ábrir as azas ao vento, poet.; 

esfraldar as velas, fazer-se à vela. 4zas de ten= 
da, as abas. Ázas da balança, peça dentro da. 
qual entra o fiel, Ázas de Mercurio, poet., talares. 

Azas, pl. fig. velocidade, movimento rapido 
como o das aves voando. Dar azas, accelerar, fas 
zer veloz, v. g. o temor dá azas a quem foge; 
vôo, rapido impulso, tudo o que faz rapido pro- 
gresso, v. g. as azas da morte, que vem accelerada ; 
— de Cupido , desejos ardentes; — do engenho, do | 
enthusiasmo , vôo arrebatado. « Dar novas azaf | 
ao vento, » maior impeto, Vieira ; it. proteccãoy 
amparo, como as azas dão segurança às aves Mi | 
seu vôo, v. g. as azas do favor, protecção, | 
patrocinio; — do interesse; — da prosperidade, | 
da fortuna, curso rapido, impulso favoravel. Cas 
hir das azas da prospera Radar o que:se tinha 
levantado nellas, que tinha subido a grande for-| 
tuna, Vieira. Vas azas da harmonia, — do verso, 
librado sobre, que toma o seu vôo estribando-se 
como a ave nas azas, « Jas azas do tufão arreba | 

. 


AZA 


tada, » Barreto, Eneid., x11, 103, a nao arre- 
batada pelo impulso impetuoso do tufão. Árras- 
tar a aza a alguma mulher, Joc. fam., requestá- 
Ja, como fazem os machos de algumas aves às 
fêmeas quando as querem gallar. 4zas de pao, 
pleb., arrochadas. Metaphora tirada das panca- 
das que muitas aves dão batendo com as azas. 
V. Ala. 

AZA,s. f. (do Lat. ansa, péga de vaso, aro), 
veça semicircular pegada a bilha, cantaro, cesta , 
ceira, ceirão, etc., por onde se lhe pega com a 
mão : — do sino, onde se enfião as Ras e ou- 
tras pecas que o unem à porca; — do canhão, as 
duas que estão no corpo da peça. fza do bule, da 
taça. Court de Gébelin deriva ansa de ante, mas 
parece-me incompleta a etymologia. Estou con- 
vencido que he contracção de annexa, des. f. do 
p. p. de annecto, ere, exum, annexar, pegar, 
no p. p. e supino, cousa annexa, pegada. Moraes, 
com a sua costumada negligencia, confunde aza 
(ansa) com aza (ala), em hum mesmo artigo. 
Seria mais correcto escrever asa. 

AZABOMBA ! inter). plebêa admirativa, e som 
imitativo. 7. Zabumba. 

AZABURRO, adj. Y”. Zaburro, milho. 

AZADO, A, adj. (pron. azádo, de aza), que tem 
azas de voar, EM v.g.0s passaros,os seraphins. 

AZADO, p. p.de Azar, e ele (pron. dzádo), agi, 
geitoso, commodo, que dá facilidade. Diz-se das 
pessoas e das cousas. Este homem he muito azado 
para correio. Este instrumento he muito azado 
para trabalhar. Esta cidade he mui azada para 
se tomar. 

AZADO, A, adj. (de aza ou asa, ansa Lat.), 
que tem azas, v. 8. pote —. 

AZADO , s. m. ( do precedente ), vaso, pote, 
panela, boião, bilha com asa, ou aza. « Gran- 
des azados cheios de gallinha em conserva. » 
Chron. D. João III, f. 94. 

AZADO , s. m. (de azo), ant., opportunidade, 
commodidade, conveniencia : « fogir, per hum 
melhor azado achavão, « Lopez, Chron. D. João I, 
isto he, melhor partido. 

AZADOR ,s. m. verb. ant. ( de azo ), que dá 
azos, eccasião ; que facilita os meios, occasiões, 
Y. g. — de fugida, evaso, etc. 

AZAFAMA ,s. f. (pron. azdfama: do Arab. 

.azzahma , aperto de gente em lugar pequeno ; 
pressa , fervor. Vem do verbo zahama, apertar, 
coarctar), aperto, pressa de gente junta para 
comprar ou para qualquer outro objecto. « Havia 

"azafama sobre quem faria a festa da senhora ; 
— de negocios , qd quantidade, pressa, 
aperto. Fazer — , dar pressa com gritos. Aza- 

| fama! como interjeição, dai-vos pressa. Muita 
| gente diz, e nos autores antigos acha-se adaçania, 
por azafama. 

AZAFAMADO, p. p. de Azafamar, e adj., al- 
| voroçado; apressado com negocios, urgido, mui 
| açodado. 
| AZAFAMAR, yv. a. ( azafama, ar des. inf. ), 
dar pressa, alvorocar, urgir, v. g. — alguem ; 
[mm OS NEGOCIOS. 
| AZAGAIA. V”. Zagaia. 
| AZAGAIADA. V. Zagaiada. 
| AZAGAIADO, P. p. sup. de Azagaiar, e adj., 
* ferido com zagaia. 
| AZAGAIAR, yv. a. (azagaia, ar des. inf. ), 

ferir com zagaia ou zagaias. 

AZAGAYA , e deriv. V”. Azagaia , etc. 

AZAGUNCHADA. V”. Zargunchada. 

AZAGUNCHO. /”. Zarguncho. 

AZAMBÓA. V”. Zambôa. 


AZAMBOADO, A, adj. (a pref., zamboa, 
' des. adj. ado ), aspero como zambôa. 
|| AZAMBUGEIRO. /”. Zambujeiro. 
| AZAMBUJA, s. f. (Arab. azzabuja, olival 
bravo) Y”. Zambujal. 
|| AZAMBUJAL, sm. P, Zambujal, 


a 


AZE 


AZAMBUJERO. V”. Zambujeiro, 

AZAMBUJO , s. m. ( Arab. azzabujo , oliveira 
brava ). YZ. Zambujo. 

AZAMEL , ant. /7. Azemel. 


AZAQUI, sm. ( Arab. azzacd, o dizimo dos 
fructos. Deriva-sc do verbo zacd, que na 2º con- 
Jugacão he fazer esmola, dar os dizimos, offerecer 
dádiva para reconciliar o animo do soberano), 
dizimo da fructos, que os Mouros tolerados pa- 
gavão aos reis de Portugal. « Me dedes a mim 
alfitra e azaqui, » Ord. Affons. II, f. 530. 


AZAR, s.m. ( Arab. asar, difficuldade, infe- 
licidade, fortuna adversa ; djar, ferir; zarb, he 
o jogo das tres flechas ), ponto com que se perde 
no jogo dos dados ; fig. sorte, lance contrario, 
desgraca inesperada. Peor azar fói encontrar 
este sujeito; fig. entojo, odio a pessoa ou cousa 
por suppôr ser ella causa da nossa má fortuna. 
Ter— a ou com; tomar — com pessoa ou cousa, 
tomar por mao agouro, com pessoa ou cousa 
que nos agoura, traz ma fortuna. Ter, tomar — 
com alguem, ter-lhe antipathia. Deitar, lançar 
— , aos dados, lance, ponto desfavoravel. He — 
em tudo, mao agouro , causa de perda, infortu- 
nio. Homem velho, saco de azares, prov., cheio 
de males, infortunios. « Tendes azar ao meu des- 
canso,» Eufr., 5, 1, odio, má vontade. 

AZAR, s.m. ( Arab. zahra, flor): — branco, 
especie de anémone, ou ranunculo. 

AZAR, s. m. (t. asiat. ), moeda da Asia, do 
valor de dois xarafins. Barros, dec. 11, fol. 235. 


AZAR, v. a. ( pron. dzár, azo, ar des. inf. ), 
dar azo, occasião, ansa; ageitar, dispôr, preparar, 
facilitar, ajudar, auxiliar, engenhar. 1zar dam- 
nos, estrago a alguem, armar-lh'os; — cousas, 
meios com que ganhar fazenda, honra; — fu- 
gida, morte , traição , dispôr, preparar, ajudar 
alguem , facilitar a fuga, a morte de pessoa, trai- 
cão armada a alguem. « Sua ventura azou que 
jJorão prezos, » Chron. de D. Pedro I, conseguio. 
Azar hum enxoval, engenhar, fazer, dar. 

AZAR-SE, V. T., ageitar-se, dispôr-se, preparar- 
se; ser occasionado, vir, resultar. D'alli se lhe 
azou a fortuna, a morte, nasceo, procedeo. 

AZARA,s. f. ant. « Ázara te veo, » Gil Vi- 
cente , significação incerta, 


AZARÇÃO. VP”. Zarcão. 


AZARIA, s. f. ant. V”. Escaramuça, Correria, 
Peleja. 

N. B. Moraes perde-se em conjecturas à cerca 
da etymologia deste vocabulo. Não sabe se o de- 
rive de «zo, azar, s., ou de azar, verbo. O Elu- 
cidario tampouco acerta com o verdadeiro sen- 
tido. Este vocabulo vem do Arab. djar, ferir, ou 
de gar, incursão, correria. « E dazaria e toda 
aquella cavaigada , em que El-Rei non for, da- 
reis « nós a quinta parte.» O Elucidario diz que 
era choque doi que na fronteira de inimigo 1ão 
fazer lenha. 

AZARNEFE , s. m. obsol. Ord. Man., v, 109. 
P. Arsenico. 

AZARO. PV”, Asaro. 

AZAROLA. V”. Azerola. 

AZARUCHA, s. f., t. do Alem-Tejo, her- 
dade. 

AZARVE. V”. Adarve; it. Azarbe ( Cast., do 
Arab. ), canal de conduzir agua , poço. 

AZCUMA. /7, Azeuma. 

AZEBRE, s. m. (do Arab. assabre, succo do 
aloes ). Y”. Azevre. 

AZECHE, s.m. V”. Azeviche. 

AZEDADO,, p. p. sup. de Azedar, e adj., feito 
azedo ; fig. indisposto, irritado ; que criou aver- 
são; renhido, v. g. disputa, contenda , peleja —. 
Depois de ter azedado os contendentes. k 

AZEDADOR, A, adj., que azeda; que irrita. 
Más palavras azedadoras do animo. 

AZEDAMENTE ,, adv. (mente suff. ), com aze- 
dume , desabridamente, de maneira renhida, 
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com ardor. Pelejar —. Reprehender —, com as- 


pereza , azedume. 

AZEDAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), ase 
pereza, azedume, indignação. 

AZEDAR, v. a. (azedo, ar des. inf.), fazer, 
tornar azedo ; fig. indispôr alguem, inspirar 
azedume , irritar, provocar ; — as cousas, — as 
acções, — os ditos de alguem, representar com 
azedume, de maneira a indispôr os outros contra 
a pessoa. 

AzeDAR-SE, Y. r., tornar-se azedo ou acido ; 
fig. — a contenda, a peleja, encruecer, tornar- 
se renhida; — com alguem , indispôr-se, pór-se 
mal, ficar dissaboreado com a pessoa. 4s carícias 
e favores dos maos depressa se azedão, danão-se, 
mudão-se em maos tratamentos. 4zedar-se o vi- 
nho, a massa. 

Azedar, v. abs. ou n., fazer-se azedo, v. g. — 
o vinho, a massa. 


AZEDAS, s. f. pl. (de azedo ), herva hortense 
vulgar azedinha. 


AZEDEIRA, s. f. 7”. Azedas. 


AZEDETE, ad. 2. (des. dim. ete), hum tanto 
azedo. 


AZEDIA, s. f. (des. ía), azedume, qualidade 
azeda, acescencia do vinho e de outros liquidos 
que passão à fermentação aeetosa, ou que se 
azedão. 

AZEDIA por fcedia, incuria, he erro que se 
encontra em muitos autores antigos. 

AZEDINHO, A, adj. dim. de Azedo, algum 
tanto azedo, acidulo. 

AZEDISSIMO, A, adj. superl. de Azedo, sum- 
mamente azedo. 

AZEDO, A, adj. (Lat. acetum, vinagre; rad. 
acus, ponta aguda, cousa picante), que sabe a 
vinagre, acido; que azedou ou se azedou; agro, 
acerbo ; fig. aspero, desabrido, rispido. Carta, 
reprehensão azeda , que tem azedume. 

AZEDO, s. m. (subst. do pstdduia 5 POr 
ellipse, cousa azeda : o azedo, a má indole, a 
qualidade ou intenção acerba. Os azedos da 
vida, da viagem, os dissabores. O — das afilic- 
ções, da severidade, das leis, de castigo, o pun- 
gente, a aspereza, o nimio rigor. 

AZEDUME, s. m. (azedo, Lat. humeo, ere , 
ter humidade), sabor azedo, acerbo, agro; fig. 
desabrimento, mao humor, rispidez, acerbidade, 
acrimonia. 

AZEDURA, s. f. 7”. Azedume. 

AZEIRADO. /”. Aceirado. 

AZEIRAR, v. a. Z. Aceirar 

AZEIRO. /”. Aceiro, Aco. 

AZEIRO. V. Aceiro de matas, 

AZEIRO, s. m. (de az”, péga, ou de azo), 
armadilha de pescador para apanhar peixe. 

AZEITADA, s. f. (subst. da des. f. de azei- 
tado), grande quantidade de azeite no comer, 
ou derramado , entornado, cousa azeitada. 

AZEITADO, p. p. sup. de Azeitar, e adj., be- 
suntado, cheio de azeite, untado de azeite, oleoso, 
unctuoso ; cheio de nodoas de azeite, v. g. capa 
azeitada ; it. temperado com azeite. 

AZEITAR, v. a. (azeite, ar des. inf.), untar 
de azeite, v. g. — as armas, 0s coiros; molhar 
em azeite, v. g. — a lan, para se cardar ; tem= 
perar com azeite; sujar com azeite, v. g. — a 
capa, o chapeo. 

AZEITE, s. m. (Arab. azzait, Hebr. zait; em 
Copt. ou Egypc. djóit ou zoit), oleo da azeitona ; 
leo ; oa azeitona. Ázeite doce, o da azeitona, 
para o differençar do de carrapato, mamona ou 
ricino, do de coco, dendê, amendoim, e ainda 
mais do de peixe. Apagar o fogo com —, prov.s 
provocar o irado, acender mais a discordia. fzei- 
tes pl.; estar com os —, loc. vulg., estar bêbado. 
Vem provavelmente a metaphora da qualidade 
escorregadia do azeite. Y”. Oleo. 
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AZEITEIRA, s. f. (des. erra), almotolia de 
azeite, vaso de barro para guardar azeite. 

AZEITEMRO, A, adj. (des. eiro), pertencente 
a azeite. Vavio —, da pesca da baléa. Planta 
azeiteira , de que se extrahe azeite, v. g. o carra- 
pato, a linhaça. 

AZEITEIRO, s. m. (do precedente subst.), o 
que faz azeite; o que o transporta para venda. 

AZEITONA, s. f. (Arab. azzeitun), fructo da 
oliveira; — sapateira, a azeitona molle e podre 
de mao cheiro, como o da moira em que os 
sapateiros remolhão a sola antes de a bater. 

AZEITONADO, A, adj. (des. adj. ado), de 
côr de azeitona, esverdinhado escuro. 

AZEITONÍ, adj. 2. ant., de côr de azeitona, 
v. g. velludo azeitoni. 

AZEITONÍ, s. m. ant., azeitona. Cancioneiro. 

AZEL, s. m. nome de hum peixe da India. 

AZELHA, s. m. dim. de Aza ou Asa ( ansa 
Lat.), pequena aza de cesta, ceira, ou de qualquer 
outra cousa que se levanta ou puxa pela asa : aze- 
lhas das botas. 

AZÊMALA, s. f. (Arab. azzamia, voz Africana, 
bêsta de carga), bêsta de carga de cáfila; fig. e 
pop., homem ou mulher estupidos, semelhantes 
a béêsta de carga. 

AZEMEL, s. m. (Arab. azzamala), almocreve, 
o que conduz e anda ao ganho com azêmalas. PI. 
Azeméis. 

AZEMEL, s. m. (Arab. algemé, arraial, ajun- 
tamento), ant., principal acampamento de Ara- 
bes errantes; cabeceira de aduares ou cabildas : 
« do azemel de Abida, onde os capitães das 
cabildas e aduares tinhão suas tendas. » Goes, 
Chron. Man., p. 111, cap. 32. 

AZÊMELA. /7. Azêmala. 

AZEMELEIRO, s. m. (des. eiro), superinten- 
dente das azêmalas, Couto. 

AZEMILLA, s. f. dim. de Azémala. 

AZEMOLA. V. Azêmala. 

AZENA por Ázeria. V. Azenha. 

AZENEGUES, s. m. pl., povos mouriscos que 
babitão os ilheos de Arbim. 

AZENHA, s. f. (Arab. assanha, moinho de 
agua que moce trigo ; do verbo surdo sanna, que, 
na 2º conjugação significa agucar, fazer dentes 
a roda. No foral que D. Affonso Henriques deo à 
cidade de Coimbra, acha-se este nome escripto 
sem corrupcão assania, Monarch. Lusit. t. 111, 
escriptura x1), moinho com roda sobre a qual 
cahe a levada de agua e a faz andar ; serve para 
trigo e azeitona. 

AZENHAVRE. Z, Azinhavre. 

AZEO, s. m. ( pron. azéo : Lat. acinus, cacho ), 
ant., bago d'uva. 

AZEQUIA. /7, Acequia. 

AZERAR, v. a., t. de encadernador. V”. Acei- 
Fará dar côr de aço ou de chumbo ao fio das fo- 

1dS. 

AZERBE ,s. m. ( do Arab. azzarbe, a sebe ), 
paravento de ramos para amparar as ciras. 

AZEREDO , s. m. (des. edo), bosque de aze- 
reiros. 

AZEREIRO, s. m. ( de azar, deriv. do Arab. 
zahra , flor ), arvore com folhas como as do Jou- 
reiro sempre verdes; da ramalhetes de flores 
brancas. 

AZEROLA , s. f. (do Arab. azzarir, fructo do 
tamanho de sorvas, de gosto agrodoce), fructo ; 
arvore que dá azerolas brancas ou encarnadas. 

AZEROLEIRO, s. m. (do precedente, des. 
eiro ), arvore que dá as azerolas. 

AZERVADA, s. f. (do Arab. azerbia, o muro de 
madeira, sebe), tranqueira, cerca de madeira 

; feita à pressa para defesa. « E alli quizerom fazer 

| huma — em que pensavão de se salvar.» Ined., 

| 11, 380. Moraes crê sem o minimo fundamento 
que este nome vem de acerpo. 

AZERVE. Y, Azerbe, 
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AZES, s. f. pl. ant., esquadrões. V”, Az. 
AZEÚMA, ant. /”. Chuco, Lança curta. 
AZEVÃO, s.m. V. Azcúma, 

AZEÚME. V”. Azedume. 

AZEVAR, ou AZEBAR ( pron. azévar, azébar, 
com a final breve; do Arab. asebar, a herva ba- 
bosa ). Y. Azevre. 

AZEVESINHOS , s. m. pl. ( Leão diz que vem 
do Arab. zeberim:, bichinhos, vermesinhos. Azebal 
em Arab. significa immundicias), bichinhos. 

AZEVIA, s. f. (do Lat acus, ponta aguda ), 
especie de linguado, peixe. 

AZEVICHADO, ou AZEVIXADO, p. p. sup. 
de Azevichar, e adj., de côr de azeviche, mui 
preto, v. g. negro de Guiné —. Ebano —. 

AZEVICHAR ou AZEVIXAR, v. a., dar côr 
negro como azevixe, 

AZEVICHE , ou AZEVIXE ,s.m. ( do Arab. az- 
zabaxe, mineral mui negro, luzidio, combusti- 
vel, leve e fragil. Deriva-se do verbo sabbaja, 

'tingir de negro ), lignite, pao fossil bituminoso ; 
Jig. cousa muito preta ; dixes feitos de azeviche. 

AZEVIEIRO , adj. m. ant. (origem incerta ), 
dado a mulheres, frascario : marcado azepieiro. » 
Trancoso, p. 11, cap. 1, f. 104 

AZEVINHO, s. m. (do Lat. acus, ponta, cousa 
aguda , espinho ), planta que dá folhas rodeadas 

e espinhos, crespas e mais largas que as do 
loureiro ( paliurus ). 

AZEVINHOS , s.m. pl., bichichos. J”. Azeve- 
sinhos. 

AZEVRE, s.m. (do Arab. asebar, herva babosa, 
aloes ), o sumo da herva babosa, succo espesso 
da herva babosa; aloes, t. pharm. /7. Aloes, 

AZIA , s. f. (de azedia ), azedume de estomago. 

AZIAGAA, s. f. ant. pl. Áziagãs. V. Azinhaga. 

AZIAGO, A, adj. ( de azar, Arab. , má sorte), 
infausto, desgracado, de mao agouro. Dia —. 
Hora aziaga. Môcho —, de mao agouro, sinistro. 

AZIAR, s. m, (do Arab azziar, do verbo 
zaiara, apertar), t. alveit., instrumento com 
que os ferradores apertão o beiço às bestas para 
as obrigarem a estar quietas durante operações 
dolorosas ; fig. cousa que causa tormento, dôr, 
aflição, v. g. « IVão ha quem sojjra o aziar da 
verdade, » Aulegr., isto he, o tormento que 
causa aos convencidos a quem ella desagrada. 
« Para aziar da nossa sujeição », Barros, forças 
com que estamos constrangidos à sujeição. 

AZIBAR. /”. Azevre. 

AZICATE. V”. Acicate. 

AZICHE , s. m. (talvez de azeviche ), capar- 
rosa, vitriolo natural. 

AZILO. V”. Asylo. 

AZIMBRO. V. Zimbro. 

AZIMELA. /”. Azêmala. 

AZIMO. V”. Azymo. 

AZIMUTH., s. m. (Arab. assunt, o zenith ), t. 
astr., circulo vertical que os astronomos fazem 
passar pelo centro de qualquer astro , para medir 
a altura delle sobre o horizonte. 

AZIMUTHAL, adj. » ( des. al, de alis Lat. ), 
t. astr. : angulo azinuthal, formado pelo azi- 
muth com o meridiano. 

AZINHA ,s. f. dim, de Aza. 

AZINHA, s. f., frueto da Azinheira. 

AZINHA. 7”. Asinha. 

AZINHAGA , ou AZENHAGA , s. f.( do Arab. 
azzancha, voz corrupta, rua estreita, apertada, 
caminho estreito entre duas paredes ou por matto ; 
deriv. do verbo zanaca, apertar, estreitar), ca- 
minho estreito entre montes, mato, ou entre 
vallados , fora da estrada real. 

AZINHAGO. /”. Aziago. 


AZINHAL , s. m. ( des. collectiva al), bosque, 


de azinheiras. 
AZINHAVRE, s. m. ( Arab. azzanjar, do Pers. 
zengir. Na Pharmacopea Tubalense se acha es- 
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cripto alenjar ), verdete, combinação de acidos 
com o cobre ou ligas deste metal, como latão , 
bronze. 

AZINHEIRA, s. f., nome de huma arvore, em 
Lat. ilicetum , especie de carvalho. 7”. Enzie 
nheira. 

AZINHEIRO, s. m., azinheira, sarça : « JVosso 
Senhor follou a Moysés do azinheiro ardendo, b 
Paiva, Serm. 1, 338. 

AZINHO, s. m. V”. Azinheira. 

AZINTAL, obsol. 7”. Occidental, 

AZIR. V”. Asir. 

AZIUMAR, ant. J”. Azedar. He contracção de 
Azedumar. 

AZIUMAR-SE. V”. Azedar, ter azta. 

AZIUME. /”. Azedume, 

AZIVIEIRO. V”. Azevieiro. 

AZIVINHO. V”. Azevinho. 

AZO, s. m. (Lat. ansa, aza de vaso, de cesto ; fig. 
occasião), occasião, motivo ; geito, meio para fazer 
alguma cousa, auxilio, intervenção ; causa, côr, 
pretexto. Por azo de alguem, por industria, 
meio, agencia, intervenção, ajuda. Pór-se em 
azo de, a ponto, no risco de. Foi azo da minha 
alegria; — da minha aleijão, occasião, causa. 
Errar os azos ds cousas, as occasiões, opportu- 
nidades. Dar azo à censura, à maledicencia, ao 
atrevimento, à confianca, dar ansas , largas. 


AZOINADO, p. p. sup. de Azoinar, e adj., en- 
tontecido com o estrondo; perturbado. 

AZOINAR, v. a. (do Arab. zaina, meretriz 
que chama os que passão com importuno clamor), 
aturdir com gritaria, entontecer ; fig. importu- 
nar; it., em sentido abs. ou n., entontecer com 
o estrondo ou gritaria. 

AZOREIRA, s. f. (do Arab. azzarar, azarola, 
nespa, o nome do fructo dado à arvore ), ant., 
pl. matas para lenha, soutos. 

AZORRAGADA, s. f. ( subst. da des. f. de azorm 
ragado), golpe de azorrague. 

AZORRAGADO, p. p. sup. de Azorragar, e adj. 
acoutado com azorrague. 

AZORRAGAR, v. a. (azorrague, ar des inf.), 
acontar com azorrague. 

AZORRAGUE, s. m. (Cast. zurriaga ou zure 
riago, látego; de zurrar, surrar, cortir pelles, 
e fig. zurzir, levar coiro e cabello), açoute de 
corrêas ou de cordas com cabo, para tanger bes- 
tas; fig. flagelo, acoute. 1 consciencia açouta 
o perverso com surdo azorrague. 

AZORRAGUINHO, s. m. dim. de Azorrague, 

AZOTADO, A, adj. (4. o seguinte), t. chim, 
mod., que contêm azote combinado. 

AZOTE, s.m. ( do Gr. & privat., e Cluj zoé, 
vida), t. chim. mod., gaz não respiravek por si só 


le que forma com o oxygeneo o ar atmospherico, 


V. Nitrogenea. 

AZOTURETO, s. m. (des. da nomencl. chim, 
mod. eto, que denota combinação não acida), 
combinação do azote com outro corpo não for= 
mando oxydo nem acido. » 

AZOTHE, s. m. t. da alquimia, mercurio qu 
supposta materia primeira dos metaes. 

AZOUGADO, p. p. sup. de Azougar, e adjy 
combinado com azougue; fig. inquieto, trêfegos 
esperto, 

AZOUGAR, v. a. (azougue, ar des. inf.), dar. 
azougue , combinar com azougue; fig. fazer in- 
quieto, desassocegado, espertar muito. A metas 
phora he tirada da grande tendencia que o azou= 
gue tem a derramar-sc. 

AZOUGUE, s. m. (Arab. azaug, no dialecto de. 
Medina na Arabia, ou azzaibag, do verbo zabacas 
correr de hum Jado para o outro; ser inquieto, 
vacillante. Na Pharmacopea Tubalense acha-se 
eseripto alzaibaq), metal fluido esbranquicado, 


à go mercurio: — vivo, o azougne puroz. 


£. pessoa mui esperta, trêfega., inquicta, acik 


va. He hum azougue. 


BAB 
AZUDE. V”. Açude. 


AZUL, adj. 2. (Arab. zul; lazur voz Persica, 
ousa azul; Lat. coruleus ), côr do céo quando 
estã limpo de nuvens: — celeste; — ferrete, 
nais escuro ; — claro , menos vivo que o celeste ; 
— torqui, escuro; — loio, arroxado. Servido- 
res de azul, os da Misericordia que trazem so- 
taina azul. 

AZUL, s. m. (subst. do precedente), t. bras., 
côr azul ; tinta azul. Campo de azul, t. do bras. 

AZULACRE, s. m. (azul, e lacre, de lac voz 
da Asia e Arab. lacca, tinta, resina para tingir), 
parece ser anil em pães. 

AZULADO, p. p. sup. de Azular, e adj., tinto 
de azul; it. tirante a côr azul. 

AZULADOR, s.m. verb., operario que azula as 

ições das espadas. 

AZULAR, v. a. (azul, ar des. inf.), tingir de 


B,b, pron. bé, s.m., segunda letra do alpha- 
beto portuguez e primeira das consoantes. He 
labial, afim do P e mais branda. Os Minhotos , os 
Galegos e os Hespanhoes a confundem ou trocão 
por V, dizendo biber por viver, ber por ver, etc. 

B, como letra numeral, valia 2 entre osGregos, 
por ser a segunda letra do seu alphabeto. Entre 
os Romanos valia 300, e com hum risco por cima 
3000. 

BAALITAS, s. m. pl., adoradores de Baal, deos 
dos Phenicios. 

BAAR. /”. Bar. 

BABA, s.f. (Duarte Nunes de Leão o deriva do 
Arab. loaba ; mas sem duvida vem do Celt. bab, 
criança, Fr. ant. baube; e babines, beiços pen- 
dentes dos animaes e de crianças, do rad. ba, 
bocca, abertura ), saliva que corre da bocca do 
homem e dos animaes ; humor viscoso que larga 
de si o caracol, o bicho de seda e outros insectos. 

BABADO, p. p. sup. de Babar, e adj., cheio de 
baba. 

BABADOURO, s. m. (de babado, e des. ouro, 
que denota. uso, destino), panno que se ata no 
pescoço por diante ás crianças para que a baba ou 
a comida lhes não caia sobre o vestido. 

BABAO, s. m. ( voz imitativa), som de duas 
bolas que batem huma na outra. 

BABÃO, adj. m., t. vulg. (des. angm. ão), que 
se baba; fig. baboso, que se baba por alguma 
mulher, erdido de amores. 

BABAR, v.a. (baba, ar des. inf.), sujar de baba. 

BazaR-sE, V. r., soltar a baba, deitar baba ; es- 
pumar (dos animaes), deixar cahir a baba fallando ; 
balbuciar, explicar-se mal: — por, loc. vulg., 
estar perdido de amor por mulher, estar enlevado 
em alguma cousa, com a bocea aberta a ponto de 
deixar cahir a baba sem o sentir; — de gosto, 
deixar cahir o queixo, de enlevado, v. g. vendo 
cousa que dá grande gosto. Baba-se pelos filhos, 
pela mulher ; — de contente quando lhe gabão 
as filhas ; — quando fallão na sua fidalguia. 

BABARE, s.m. (t. da Asia), rebate. Dar ba- 
baré, dar rebate de ladrões na vizinhança. 

BABAREO, s.m. ( assim como muitos termos 
clulos, vem do Gr. 24» bad, fallar, 246st babax, 
jocoso, fallador), t. vulg., palavrorio malicioso, 
matraca , vaia. Levar hum babaréo, huma sur- 
cilada, matraca, ser mofado. 

BABEIRA ou BAVEIRA, s. f., peça da armadura 
intiga que cobria e resguardava a bocca, a barba 
* 08 queixos, e fazia parte da viseira ou docapacete. 
* BABEIRO, /”. Babadouro. 
| BABEL, s.f., nome de huma cidade antiga da 
Mesopotamia, chamada depois Babilon ou Babilo- 
dia. Significa porta (bab) do sol (el); fig. confu- 
'ão das linguas que diz o Genesis se manifestou 
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azul, pintar de azul, dar a côr azul, v. g. ao aço. 


AZULEJADO, p. p. sup. de Azulejar (V”. os 
dois verbos), e adj., ornado com azulejos; a que 
se deo a cór azul, v. g. guarnição de espada; 
anilado. « Corredores azulejados, » Vieira, or- 
nados, cobertos de azulejos. 


AZULEJADOR, s. m. verb., o que põe, assenta, 


azulejos. 


AZULEJAR, v. a. (azulejo, ar des. inf.), pôr, 
assentar azulejos. 


AZULEJAR, v. a. (azul, ejar, do Cast. echar, 
lançar), tingir de azul, dar a côr azul, v. g. — 
espadas. 

AZULEJO, s. m. (do Arab. azzalujo, ladrilho 
pintado e vidrado, deriva-se do verbo zallaja , 
ser lizo, escorregadio), ladrilho vidrado, em geral 
azul, com pinturas, de que se forrão as paredes 
ou se lhes fazem silhares em roda, 


B 


entre os trabalhadores da torre de Babel na plani- 


cie de Senaar. D'essa Babel de erros, multidão 
confusa. 

BABEL, s. m.: coberta de babel, sorte de co- 
bertor, cuja denominação não se sabe d'onde seja 
derivada. 

BABILONIA, ou BABYLONIA, etc. V”. Babel. 

BABIROSA , s. m., quadrupede semelhante ao 
porco. Habita as ilhas do mar da India. 

BABOCA, s. m. t. chulo, tolo. 

BABORDO, s. m. (do Fr. bábord, lado esquerdo 
de hum navio na direcção da pôpa à proa), t. 
naut. ant., bombordo : oppõe-se a estribordo. 

BABOSO, A, adj. (des. 0s0), que se baba; fig. 
estupido. 

BARBOSA, s. f.ou adj. f.: herva babosa, cujo 
succo he medicinal, e se chama aloe, aloes ou 
azevre. 

BABUGE, ou BABUGEM, s. f. (baba e des. 
uge), baba ligeira lis.» tona, flor da agua onde 
ella he espumosa. Limos que andio na babugem 
da agua. 

BACALHAO, s. m. ( bacailaba, nome dado 
pelos Biscainhos), badejo escalado e curado ao 
sol; — frescal, o embarricado em salmoura ; 
acoute de varias pernas de corrêas, com que se 
acoutão os negros no Brasil. Bacalhaos, pl., tiras 
de lençaria que trazem pendentes sobre o peito 
certos officiaes civis e magistrados. 

BACALHOADA, s. f. (des. ada f.), golpe, pan- 
cada com bacalhao, acoutce. 

BACALHOEIRO, s. m. (des. eiro), navio que 
vai à pesca do bacalhao ; mercador de bacalhao. 

BACAMARTE, s.m. (a origem he incerta. Tal- 
vez venha do Fr. ant. boquer, ferir, dar golpe, 
e marte, martello ou cão da clavina), clavina 
reforçada, arma de fogo de cano curto e reforçada 
na coronha; it. chulo, livro velho mui volumoso. 

BACARIJA, s. f., planta medicinal semelhante 
nas folhas ao barbasco. 

BÁCARO, s.m. (Lat. baccar, bacchar, ou bac- 
charis), herva de raiz cheirosa que os antigos 
misturavão nas grinaldas ou coroas. Os autores 
não concordão sobre a planta. Parece ser o nardo 
rustico, ou vulgarmente luvas de Nossa Senhora. 

BACCALAR, s. m. ant. (do Fr. ant. bacelle, 
terra feudataria pequena, primeiro grao de fidal- 
guia feudal), casal, predio rustico; ou Baccalárias, 
s. f. pl. predio composto de certo numero de ca- 
saes nas margens do Douro. Elucidario. 

BACCALAUREATO, s.m., t. de universidade 
(do Lat. bacca e laureatus, coroado de ramos de 
louro com as bagas), o acto em que o estudante he 
recebido bacharel ; acto de bacharel. 

BACCALAURIO, s. m. ant., o senhor de bacca- 
lar ou baccalárias. V. Baccalar. 
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AZUMBRADO, A, adj. (J”. Zumbir-se cur- 
var-se), algum tanto corcovado. 

AZURRACHA,, s. f. barcaça do Douro que tem 
por leme hum remo grande, a que chamão espa- 

ella, e se rema com dois remos pelos lados. 

AZURRAGUINHO. )”. Azorraguinho. 

AZURRAR, ant. /”. Zurrar. 

AZYGOS, s. f. (pron. dzigos : Gr. à privat., 
sem, e Geúyw zeugô, unir, ligar), t. anat. : veia —, 
ou impar, por não ter outra que lhe corresponda, 
veia sem par. 

AZYMITA, s. m. (des. ita, V. o seguinte), 
nome que os Gregos schismaticos dão aos Catholi= 
cos romanos, por commungarem com pão asmo. 

AZYMO, A, adj. (pron. dzimo : Gr. % privat., 
sem, e Syy zymé, fermento), asmo, sem fere 
mento, v. g. massa azyma, Pão azymo, asmo, 


BACCALAUREO, A, adj. (de Baccho e laureo), 
t. poet., pertencente, concernente a Baccho. 

BACCHANAL , s. f. (festa), t. pint., quadro que 
representa a dansa das bacchantes; festa com 
muita desenvoltura, em que os convidados se em- 
briagão. Bacchanaes, pl., festas de Baccho, 

BACCHANALIAS, s. f. pl., festas em honra de 
Baccho ; fig. festas de alegria, embriaguez e des- 
envoltura. 

BACCHANTE, s. f. (Lat. p. a. de bacchor, 
ari, festejar Baccho), sacerdotisa de Baccho; fig, 
mulher formosa e furiosa como embriagada. 

BACCHISTA, s. m. (des. ista), bebedor dado 
ao vinho. 

BACCHIO, ou BACCHICO, s. m., t. poes. Lat. 
e Gr., pé de verso de tres syllabas, a primeira 
breve e as duas outras longas, 

BACCHICO, A, adj., de Baccho. Prazeres bao- 
chicos. Festas, dansas, banquetes bacchicos. 

BACCHO, s. m. (Lat. Bacchus, do Gr. Bixywg 
backhos, que os etymologistas derivão de Ata 
bazô, fallar, em razão da loquacidade dos bêbados. 
Duvido muito de tal origem , e creio que o nome 
d'esta divindade allegorica foi, como quasi todos 
os mais, adoptado do Egypto e alterado pelos Gre- 
gos, que fizerão de hum deos symbolico de ordem 
superior huma divindade segundaria que preside 
à vinha e ao vinho. A meu ver he o deos Egypcio 
Pi Khons, hum dos emblemas da energia solar; o 
pi he o artigo masculino que muitas vezes se pro= 
nunciava bi), o deos do vinho, das uvas e das 
parreiras ; t. poet., o vinho. 

BACCIFERO , A, adj. (do Lat. baccifer, de 
bacca, baga, e fero, trazer ), t. bot., que pro- 
duz bagas. 

BACCIFORME,, ad). 2. (Lat, bacciformis), que 
tem fórma de baga, embagado. 

BACEIRA ,s. f. ( baço, des. eira), opilação, 
obstrucção do baço, no homem , e principalmente 
no gado. 

BACEIRO, A, adj. (de baço), do baço : opi- 
lação baceira, doença, enfarte do baço. 

BACELLADA , s. f. ( des. collectiva ada ), 
multidão de bacellos plantados. 

BACELLAR, s. m. ant., bacellada. He hoje 
appellido, como outros nomes acabados em ar, v. g. 
Ávellar. 

BACELLAR, v. a. /7. Abacellar, plantar de 
bacello. 

BACELLEIRO, s. m. ( des. eiro), o que põe 
e cuida do bacello; it. vara nova que sahe da 
vide velha, 

BACELLIA , s, f. Y”. Bacellada. 

BACELLO , s. m. (do Lat. bacillus, dim. de 
baculus, varinha ), vara cortada da videira para 
plantar ; o pé do bacello chama-se unha. 
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BACHA , BACHO, e deriv. V”. Baixa, Baixo, 

BACHÁ, s. m. ou Pachá (voz Turca, paxd, 
de paze, cabeça ), governador turco de pro- 
“yincia. 

BACHALER, ant. /7. Bacharel. Vem do Fr. 
bachelier. 

BAÇHANAL, e deriv. V”. Bacchanal, etc. 

BACHICO, etc. /”. Bacchico, etc. 

BACHAREL, s. m. ( corrupção de bacheler, 
que vem do Lat. bacca, e laurus, coroado de 
louro com as bagas), o que recebeo em univer- 
sidade o baccalaureato ; — formado, o que cursou 


- mais hum anno depois de bacharel; fig. e fam., 
& grande fallador ; ant. beneficiado de cathedral. 


BACHARELADO , p. p. de Bacharelar, e adj., 
feito bacharel. Tem — muito, fallado em de- 
masia, tagarelado. 

BACHARELAR, v. abs. ou n., t. fam. (bacha- 
rel, ar, des. do inf. ), fallar muito, ser garrulo, 
indiscreto, tagarelar. 

BACHARELICE, s. f. (des. ice, garrulice, 
indiscrição. 

BACIA, s.f. (pron. bacia : do Fr. bassin, deri- 
«ado, do Celtico bac, vaso ), vaso de barro ou 
metal, de fórma redonda ou oval, para lavar as 
mãos, etc.; prato em que se recebem esmolas. 
Pedir, tirar bacia, pedir esmola pelas ruas. 

Bacia, t. de pedreiro, a pedra sobre que as- 


senta o bocal ou peitoril de pulpito, as janellas | 


de sacada, etc. 

Bacia, t. geogr., região rodeada de serras ou 
terrenos altos. 

Bacia, t. de geognosia, terreno baixo em que 
se ajuntão as aguas vertentes, e d'onde vão dar ao 
mar ou a algum lago. 

Bacia, t. anat., pelvis. 

BACIADA , s. f. (des. ada), bacia cheia, o 
liquido que se contêm em huma bacia. 

BACIAZINHA , s.f. dim. de Bacia; t. jard., 
tanque pequeno ; cassoleta de espingarda ; cavi- 
dade do candieiro onde se deita o azeite. 

BACILAR, ant. V”. Vacillar. 

BACINETA, s. f. dim. de Bacia, bacia pe- 
quena. 

BACINETE, s. m. (do Fr. bassinet, de bas- 
sin. V. Bacia ), chapeo de ferro ligeiro, parte 
da armadura antiga ; — de camal (do Fr. camail, 
abrev. de cap de maille ), de malha de ferro ; — 
de baveira, o que tinha baveira. 

BACINETO, s. m. dim. de Bacia. 

BACINICA, s. f. dim. p. us. de Bacia, bacia 
pequena. 

BACINICO , s. m. dim. p. us. de Bacio, bacio 
pequeno. 

BACIO, s. m. (pron. bacio : V”. Bacia), bacia; 
it. mais us., vaso grande de barro ou de metal 
onde se lanção os excrementos grossos. 

BACIRRABO, s. m. (do Ital. baccia, beija, 
erabo),ant., caudatario. 

BACONISMO , s. m. (de Bacon, philosopho 
inglez), doutrina de Bacon, philosophia de Bacon. 

BÁCORA, s. f. ( de bdcoro), porquinha. 

BACOREJADO, p. p. sup. de Bacorejar, que 
bacorejou, pressentio. 

BACOREJAR, v.a. eabs. oun., t. chulo, sentir 
pressentimento de alguma nova: —o coração , 
palpitar como presagiando. 

BACORINHA, s. f. dim. de Bácora, porqui- 
nha, leitõa. 

BACORINHAR. /”. Bacorejar. 

BACORINHO, s.m. dim. de Bácoro, leitão. 

BÁCORO,, s. f. (do Arab. bagro , ou bocairon, 
home que se dá a toda a cria nova de hum até dois 
annos. O padre João de Sousa o deriva de bocairo, 
dim. de bacron, o boi, e diz quehe o mesmo que 
novilho. Com razão me parece ter o novo editor 
o padre Moura combatido esta etymologia , dedo 
vando o nome de bagro. He de advertir que em 
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Egypc. rir significa porco, e pouk ou puk, tenro, [ bofes em pedacos pequenos, chanfana ; fig. cousas 


novo, de pouca idade), porco de bum anno. 


BACOROTE, s. m. dim. de Bacoro (ote des. 
dim. em grao menor que a des. inho ), leitão 
crescido. 

BAÇO, s. m. ( Fr. ant. bascle, Provençal be- 
dousso), t. anat., entranha situada no hypocon- 
drio esquerdo entre o estomago e as costellas falsas, 
por baixo do diaphragma. Os antigos suppunhão 
que esta entranha influia muito na melancholia. 

BAÇO, A, ad). (do Lat. hebes, falto de bri- 
lho), privado de lustre, sem lustre, v. g. espe- 
lho, vidro baço, que perdeo o brilho, como en- 

ordurado , empannado, turvo; fis.ficar —, 
A osbe ou fazer-se amarello, por efleito de dôr 
ou de inveja. 

BAÇO, A, adj. (Fr. ant. bauçant, pron. bóçan), 
moreno. 

Homens baços de côr, morenos, pardos. 

BACULAR, v.a. /”. Bajular. Moraes vai buscar 
ao Vasconso a origem de Bacular. 


BÁCULO , s. m. ( Lat. baculum ou baculus, 
bordão , bastão, bago ), bordão alto, cajado de 
pastor, de peregrino ; bago com a extremidade 
superior curva (de bispo, abbade) ; t. fort., porta 
levadiça com seu contrapeso que se põe diante das 
fortificações avançadas; fig. arrimo, amparo , 
v. g. o filho era báculo da velhice do pai. 

BACULOMETRIA, s. f. (báculo e metria, suff.), 
t. geom., medição das terras com varas. 

BADAJO, s. m. (t. Cast.), badalo; fig. taga- 
rela, parvoeirão , tolo, garrulo. 


BADAL,s.m. (da B. Lat. bado, are, abrir a 
bocca, ter a bocca aberta ) , t. cir., instrumento 
cirurgico a modo de forquilha cujos ramos conser- 
vão os queixos separados em quanto huma espa- 
tula fixada ao corpo do instrumento comprime a 
lingua para patentear a garganta. 

BADALADA , s. f. ( des. s. ada ), golpe de ba- 
dalo : fig. fam., desacerto, desproposito em di- 
tos ou acções. 

BADALADO, p. p. sup. de Badalar, que bada- 
lou. Tem badalado muito os sinos. 

BADALAR, v. abs. ou n. (badalo , ar des. inf.), 
dar badaladas. « Senhor Relogio, badalemos 
limpo. » Relogios Fallantes, p. 7. 

BADALEIRA,, s. f. (des. eira), argola do sino, 
d'onde pende o badalo. 

BADALEJADO, p. p. sup. de Badalejar, que 
badalejou. 

BADALEJAR, v. abs. oun. (des. ejar, iterativa, 
do Cast. echar; lançar), dar aos badalos ; fig. fam., 
tremer muito com frio ou medo. « Tremião-lhe 
os beiços, que badalejava, » Sá Mir., Estrang., 
p. 39. 

BADALO, s. m. (do Ital. bataglio, que vem 
do Lat. batuo, ere, bater), peca de ferro com 
que se toca o sino ; it. peca de bronze ou de outro 
metal com que se tocão campainhas. 


BADAMECO, s. m. (corrupção de vade me- 
cum Lat., vai comigo), pasta de papeis ou livros 
que os rapazes levão à eschola ; fig. e chulo, hum 
ninguem, bonifrate. 

BADANA, s. f. (do Arab. badane, extremidade 
molle da carneira, ou de batana, forro, pelle 
cortida para forrar o calçado, carneira. Badan, 
em Arab., pello, coiro), ovelha velha e magra; 


fig. carne magra; carneira para capas de livros. 


Badanas pl., alentos dos capellos de freira. 

BADEJO, s. m. (talvez da B. Lat. badare, Fr. 
ant. bader, abrir muito a bocca), nome de hum 
peixe de Terra-Nova, que curado e salgado se 
chama bacalhao. 

BADIANA, s. f., anis estrellado da China (illi- 
cium anisatum). 

BADINGHIZ, s. m., acafrão da Persia. 

BADULAQUE,, s. f. (do Fr. ant. baudan, intes- 
tinos, tripas, ou boudaine, ventre; a des. laque, 
do Lat. lacerare), t. vulg., guisado de figado e 


miudas e de pouco valor, 


BAR ou BAHÉ, s. f. (t. da India Port.), mu- | 
lher christan de Canarim. 

BAIRTA, s. f. (Ital. baietta, do Gr. frita ou 
Paita baita, baité, vestido de pelles ), tecido 
felpudo e grosseiro de lan. 

BAETÃO, s. m. augm. de Baeta, pl. Baetões, 
tecido de lan grosseiro, mais tapado que a baeta,. 


BAFAGEM, s.f. ( bafo, des. age ou agem), 
sopro, bafo de vento brando interrompido, ara= 
gem. « Com as primeiras bafagens da monsão,w 
Fern. Mend, Pinto, cap. 53. 

BAFAR, v. a. (bafo, ar des. inf.), ant., bafejar, à 
soprar. 4. Bofar, Bufar. 

BAFARI,s. m. (do Arab. boari), falcão avere | 
melhado menor que o nebri, /”. Bahari. 

BAFEJADO , p. p. sup. de Bafejar, e adj., que . 
recebeo o bafo; fig. favorecido, v. g. — da for 
tuna, alentado; inspirado, v. g. conselho bafe- 
jado. 

BAFEJADOR, A, adj., que bafeja; favorece- 
dor; que inspira. 

BAFEJAR, v. a. (bafo, des. ejar, do Cast. echar, 
lançar), soprar, exahalar o bafo dirigindo-o sobre 
ou contra algum corpo ; fig. alentar com o bafo ; 
favorecer, v. g. a fortuna, que hoje nos bafeja, 
à manhan nos prostra. 

Barrsar, v. abs. ou n., exhalar bafo, lançar 
vapor : — mal, exhalar mao cheiro da bocca, 
« Bafejao Tybre inda c'o sangue que vertemos, » 
Franco Barreto, Eneid., x11, 9. Í viração ba- 
Jfeja, sopra branda. 

BAFEJO, s. m. verb. (do precedente), bafo, . 
halito ; sopro favoravel. 


BAFETÁ. /”. Bofetá. y 


BAFIO,s. m. (bafo, des. to, do Lat. feedus ou 
olidus, que cheira mal), mao cheiro de cousa que 
esteve encerrada em lugar humido, vapor de 
cousa que começa a apodrecer ou a se cor- 
romper. 

BAFO, s. m. (do radical ba ou bai, commumn 
ao Gr., Lat., Celtico, etc., que significa abertura, 
beicos, bocca. Fr. ant. baie, bée, d'onde vem 
báiller, bocejar. V”. Bocca. A des. fo deriva do. 
rad. imitativo fa, fe, ou ef, af, que denota o 
movimento expiratorio do bofe. D'ahi vem o Lat. 
Jor, ari;e o Gr. p&w phaó, fallar), ar humido exha- 
lado do bofe pela expiração, misturado com ar 
do entniado 4 AOETO brando, aragem ; fig. favor, 
fomento, abrigo, protecção, v. g. — divino, ins- 
piração. O bafo dos reis, o favor. 

BAFORADA, s. f. (bafo, orada, de os, oris 
Lat., bocca, e des. adj. ada subst.), o bafo 
expellido de huma vez nela bocca, ou estricta- 
mente huma sahida de bafo pela bocca, exhala= 
cão forte de bafo mal cheiroso, ou de cheiro 
forte, v. g. — de vinho, de alho. 

BAFORDAR, v. a. (bafordo, ar des. inf.), ante, 
arremessar o bafordo. 

BAFORDO, s. m. (do Fr. ant. behourdis, 
B. Lat. behordium, justa, combate com lanças), 
ant., lança curta de arremessar; canna cujo pri- 
meiro gomo era cheio de arêa , com que se jogava 
correndo as cannas e arrojando-as. 


BAFOREIRA, adj. f. (origem incerta) : figueira 
—, brava cujos figos não amadurecem, e de cujas 
folhas gostão muito as cabras. 

BAFORINHA. /”. Bofarinha. 

BAFUGEM. /”. Bafagem. 

BAGA, s. f. (Lat. bacca, do rad. Celtico bac, 
cousa redonda, do qual vem o Fr. bague,. 
annel, etc.), fruto miudo e redondo como o do 
loureiro , do zimbro. Suar bagas d'agua ou suar | 
em bagas, grossas gottas de suor. 4 

BAGACEIRA, s. f. (bagaço, e eira des. deno- | 
tando lugar onde se ajunta alguma cousa), lugar | 
onde se lança e ajunta o bagaço, tulha de bagaço. | 
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BAGACEIRO, A,s. f. (des. eiro, V. Bagaço), 
pessoa que lanca o bagaço na bagaceira ou 
tulha; it. ad)., que come bem o bagaço, v. g. 
boi —, que come bem o bagaco fresco das cannas 
de assucar moidas. 

BAGAÇO, s. m. (de bago, e des. aço, que vem 
do Lat. /loces, borra), o residuo dos bagos cspre- 
midos da uva, da azeitona, e o das cannas de 
assucar; fig. e rustico, ter como bagaço, em 
grande copia. 

BAGAGEIRO, s. m. (bagagem, des. eiro), 
azemel de bagagem, 

BAGAGEM , s. f. (do Fr. bagage, em Lat. bar- 
baro baga, cofíre. Vem do Celtico bac, vaso. 
d'onde o Allemão «ag, pron. vag; o Anglo-Sa- 
xão bagge, e o Inglez bag, saco), sacaria, fardos, 
caixões em que vai o trem de viajantes ou de 
exercito, em bestas ou em carros, carretas; 1t. 
carros, e bestas que transportão a bagagem. 

BAGANÇAL,'s.m. (t.da Asia), loges, armazens 
de fazenda. « Bagançaes ao longo da agoa.» 
Barros, dec. 11,3,4. 

BAGANHA , s.f. (do Lat. vagina, bainha), 
a cabecinha ou casulo do linho que encerra a 

semente. 

BAGATELA, s.f. (Fr. bagatelle, de baguette, 
varinha ), cousa de pouca monta, de pouco va- 
lor , cousa ligeira. 

' BAGATELEIRO, A, adj. (bagatela, des. eiro), 
que se occupa de bagatelas. 

BAGAXA, adj. 2. ( corrupção do Ital. bardassa, 
puto), que se prostitue, obsceno, torpe. « Os 
Turcos que pelas ruas «cham mulheres publicas 
ou rapazes bagaxas.» Mascarenhas, Relação 
la perda da nao Conceição, pag. 39. 
| BAGE ou BAGEM, s.f., o feijão novo : humas 
—, guisado de feijões novos tenros ; it. bainha 
Jos legumes. 7, Vagem. 

BAGO,s.m. ( V”. Baga),a baga da uva ou do 
acho de uvas; fig. grão, v. g. — de arroz, — 
te chumbo. 

BAGO, s. m. (contracção de báculo), báculo de 
Yispo : « em lança torna o bago, » Lusiad. vii, 
:3, báculo pastoral. 

BAGOADO, A, adj. (bago, des. adj. ado), 
- semelhança de bagos. « Lagrimas bagoadas. 
uz , Vida Contemplativa. 
| BAGRE ,s. m.( Fr. bagre), peixe pequeno, 

ongo , rabiforcado , de pelle côr de prata ; tem 
ois ferrões. Diz-se que da sua espinha extrahem 
'econha os habitantes de Sumatra. 

BAGULHADO,, adj. /”. Bagulhento. 

BAGULHENTO, A, adj. (bagulho, des. pos- 
essiva ento), que tem bagulho. 
| BAGULHO, s.m. dim. de Bago, semente da 
iva, que está dentro do bago. 
| BAHAR, s.m., peso da India : equivale a 300 
rrateis portuguezes, com pouca differença. Os 
ufores varião entre 3 e 4 quintaes, conforme os 
eneros que se pesão. 

BAHARI,s. m.ou adj. : falcão bahari. Vem 

o Arab. bahari . salvão. 
| BAHIA, s. f. (do rad. ba, abertura, e de hio, 
re, Lat. abrir muito, ou do Egypc. hap, hep, ou 
9, abrigar, e i, ir), golfo pequeno, mais espa- 
oso para dentro que à entrada, porto. 
BAHINILHA, /”. Bainilha. 


| BAHU,s.m. (do Fr. bahut ou bahu ; do Celt. 
ac, curvatura, bacha , encerrar. V”. Bagagem), 
pise e sa de tampa arqueada. ( Pron, 
élui. 
| BABUL, s.m. bau. ( Pron. bdhúl. ) 
 BAHULEJRO, s. m. (bahul, des. eiro), o que 
tz e vende bahus. 
| BAIA, s. f. (do Allem. balken, trave, Fr. ant. 
aille, palissada ), trave lancada entre as bestas 
2 cavalhariça, da mangedoura a hum poste 
onteiro, 


BAILA ,ou BAILHA » s.f.( de bailar ): virá 
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— , trazer à —; fig. ser objecto do discurso. 
Fazer vir à baila todos os autores antigos. 
BAILADEIRA, s. f. ( bailar, des. eira), mu- 
lher que na India vive de bailar; it. dansarina , 
bailadora. 
BAILADORA , s. f. verb., mulher que baila, 
que gosta de bailar. 


BAILADOR, s.m. verb., o que baila, folião. 

BAILÃO. V”. Bailador. 

BAILAR, v. a. ( do Gr. LaMi&w Dallizá, saltar, 
de 24) ballô, lançar), dansar: — de terreiro, 
ant., ao desafio. 

BAILARIM. /”. Bailarino, Dansarino, 


BAILE, s.f. (do Fr. bal. V. Bailar ), dansa, 
função de dansa; pantomima com dansa em 
theatro, ou meramente composição de dansa 
acompanhada de musica no theatro. Corpo de 
baile, os figurantes. Dar hum baile. 


BAILÊO , s. m. (do Fr. ant. baille, palissada, 
do Lat. vallum, vallo, trincheira ), cadafalso, an- 
daime nos navios antigos para velejar ; castello 
raso ; assento ou banco encostado à parede e fixo ; 
especie de andaime sostido por escoras entre as 
hastes do pao da grua e a roda dos guindastes, 
em torno do pião. He hoje pouco usado. 

BAILHA. V”, Baila, 

JV. B. Moraes crê que vem do Fr. bail, arren- 
damento. Parece incrivel tal cegueira etymolo- 
gica. 

BAILHAR, he usual por Bailar. Y”, 

BAILHEIRO , A, adj. ant. /”. Boiante. « JVa- 
vio bailheirc , » Lopes, Chron. de D. João I, leve, 
boiante, ligeiro. 

BAILIA , s. f. (de bailio), commenda principal 
e ricca ; it. mulher do bailio. 


BAILIADO, s. m. (bailio, des. ado. subst. ), 
dignidade de bailio. 


BAILIO , s. m. (immediatamente do Ital. balia, 
poder, autoridade ; do Lat. valeo , ere, ter força, 
vigor ; ou do Arab. uallo, senhor, principe, no- 
bre; ualla, constituir en dignidade, de allá, 
levantar. B. Lat. balivus, Fr. ant. bai!, baile, 
bailli. Talvez venha de baculus, vara, bas- 
tão, signal de autoridade), balio, proprietario 
de bailia de Malta; it. (do Fr. bailti ), official de 
capa e espada, que administrava a Justiça em 
nome do rei, ou de senhor territorial], em França, 
antes da revolução de 1790 ; magistrado na Suissa; 
— do imperio, governador ( antigamente ) no 
imperio de Allemanha ; alcaide em Inglaterra. 


BAILO, ant. V”. Baile. 


BAINHA, s. f. ( Lat. vagina, de vac, rad. de 
vacuus, ouco, vão, vacuo), estojo, funda, forro 
em que se mette espada, adarga, faca, tesoura 
para as resguardar da humidade, ou para não 
olfenderem ; vagem de legume ; costura abainhada 
nas bordas de lenços, toalhas, camisas, para im- 
pedir que se desfie o tecido. Vão caber nas bai- 
nhas, Joc. proy., presumir demasiado de si. Vão 
cortar as bainhas, diz-se de quem he boto, em- 
botado de engenho. A razão he que, quando a 
bainha não presta, seria absurdo, em vez de a 
cortar, descosê-la com grande e inutil trabalho. 
( Pron. baínha e deriv.) 

BAINHAR. /7. Embainhar. 


BAINHEIRO, s. m.( baínha , des. eiro ), offi- 
cial que faz bainhas de espadas, etc. 

BAINILHA , ou BAUNILHA , ou Vanilha , s. f. 
( do Cast. vainica ou vainilla , dim. de vaina, 
bainha ), fructo americano semelhante na fórma 
as vagens da alfarrobeira, posto que mais estrei- 
tas, com que se aromatiza o cacao para fazer 
chocolate. 

BAINO, s.m. (do Fr. ban, bando, pregão), 
ant., banho, pregio, denuncia na igreja de quem 
esta para contrahir matrimonio. 7”. Banhos. 

BAIO, A, ad;. ( em Jal. Daio, Fr. bai, vem 
da B. Lat, badius, côr de castanha ), castanho 
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claro; cavallo baio, egua baia ; côr de mulato , 
amulatado : homem de coiros baios. 

BAIONETA , s. f. (este nome, que os etymolo- 
gistas derivão de Bayonne, cidade de Franca E 
onde pertendem alguns que fôrão inventadas as 
haionetas, vem do termo bayonnier, arcabuzei o, 
mui anterior ao usa da baioneta ; do rad. allem. 
bog, arco, bow em Ingl. A setta ou flecha foi cha- 
mada bayonnette, isto he, que se fita no arco, 
e por analogia deo-se este nome ao ferro agudo 
fixado na extremidade das espingardas ), ferro 
triangular terminado em ponta que se fixa na 
extremidade da espingarda como arma cflensiva. 


BAIRÃO, ou BAIRAM, s. m. (t. Turco que si- 
gnifica festa ), a paschoa dos Mahometanos. 

BAIRRISTA, s. 2. ( bairro, des. ista ), mora- 
dor vizinho do mesmo bairro : he meu ou minha 
bairrista. 

BAIRRO, s. m. (em Cast. barrio, do Arab. 
barr, terra), quartel de cidade que consta de 
certas ruas, districto de cidade, 

BAIUCA, s. f. (do Fr. ant. bauche oa boce, 
DB. Lat. bugia, bogium, casinhola), taverna onde 
se dá de comer à plebe, bodega. 


BAJUQUEIRA , s. f. (des. eira), mulher que dá 
de comer à plebe em bodega ou taverna. 

BAIUQUEIRO , s. m. (des. eiro )+0 que dá de 
comer à plebe cem bodega ou taverna. 

. BAIXA, s.f. (V. Baixo, adj. des. f. subst.), aba- 
timento, diminuição, v. g. — da altura da agua 
do mar, do rio, poço, etc. ; fig. — do preço, 
dos direitos de mercadorias ; — do credito , da 
reputação ; — da riqueza, poder ; it. t. milit., 
despedida do serviço militar , honesta » OU infa- 
mante e dada por castigo. Dar baixa, despedir 
do serviço com infamia, ou por se requerer. 

Baixa das mulheres, ant., o fluxo menstrual. 

Baixa, dansa antiga rasteira. 

BAIXAMAR, s. f. (baixa e mar, ou do mar), 
mare vasante, vasante ; oppõe-se a preamar. 

BAIXAMENTE,, adv. (mente suífT. ), com bai- 
Xxeza, vileza; humildemente. 

BAIXAO, s. m. augm. de Baixo, t. mus., ins- 
trumento de sopro de tom baixo grave, especie 
de fagote. Pi. Baixões. 

BAIXAR, v. a. (bas, rad. Celt. que denota 
tudo o que be inferior, opposto à elevação. Creio 
que vem do rad. Egypc. phat, que significa pé ; 
ou antes de schop ou xop, plania do pé, d'onde 
se deriva epe, inferior; epecét significa em Copt. 
ou Egypc. debaixo), fazer descer, abater, abaixar, 
v. g.—omastro, a bandeira, a travessa; — q 
preço, os direitos, 

Baixar, v. abs. ou n., diminuir em altura cu 
elevação, descer de lugar alto para outro infe- 
rior, Y. g— a maré, vasar; — 0 rio;— a 
agua no poço; —o mercurio no barometro ou 
thermometro ; — o preço, diminuir ; descer pelo 
rio ou costa abaixo; it. desembarcar em algum 
lugar, isto he, descer dos navios e saltar em 
terra : esperando cada dia que baixassem alli os 
Inglezes ; fig. descer de jurisdicção superior a 
inferior, v. g. baixou a consulta , veio a decisão 
régia d'ella ao tribunal. Baixar a soberba , o or- 
gulho , abater , descahir. 

Baixar-se, v.r., dobrar o corpo; fig. abai- 
xar-se, humilhar-se, abater-se. Os ramos, os 
remos , as bandeiras se baixão. VP”. Abaixar. 

BAIXEL, s. m.( do Ital. vascello, pequeno 
navio ), navio, embarcação, Pl. Baixéis.. 


BAIXELLA , s. f. (do Fr. vaisselle ), de vase, 


"vaso, e des. collectiva elle), vaso e pratos da 


mesa, de prata ou de porcelana. 
BAIXETE, ou BAXETE, s.m. ( dim. de Bai- 


| xo ), t. de tanoeiro, banco curvo sobre que 
| descansão as pipas ; it. , nos engenhos de assucar, 


fórma que não ficou cheia, que não formou pão. 

BAIXEZA , s, f, ( baixo, des. eza ), pouca al- 

tura, Y. &: «= da estatura , = das arvores , ms 
ao 
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do porão ; situação baixa, v. g. — do terreno; | baixo de mim, no andar inferior. Por baixo dos 
«— do poço; pe. abati- | arcos, das arvores. Por cima dos arcos ha hum | 
palhete. Não vem do Arab. balaxa, brilhar, ner 


it. profundidade, v. 
mento, vileza, humildade; acção baixa, vil. 
Baixezas, pl., cousas, acções baixas. Baixeza 
de estado, condicão humilde; — de fortuna , 
esta do mui mingoado ; — de sentimentos , de espi- 
rito ,» de pensamentos, vileza, falta de brio ; — 
le estylo, estylo baixo , rasteiro, sem elevação. 


BAIXIA, s.f. (des.ía), vasante da maré ; it. 
baixos do mar. 

BAIXINHO, A, adj. dim. de Baixo, mui pe- 

queno de estatura. Este homem he baixinho. 


- BAIXIO, s.m. (des. £o, deir, isto he, onde 
se vai dar ), t. naut., baixo de aréa, no mar, 
na costa, ou em.rio grande ou lágo. 


BAIXISSIMO , A, adj. superl. de Baixo, por 
extremo baixo , rasteiro, vil, etc. 


BAIXO, A, adj. ( Moraes deriva este nome do 
Celt. bach, pequeno de estatura ; mas com mais 
acerto o derivára de bas, radical da mesma lingua 
que significa pequeno de estatura, baixo. Mas 
este ol não indicando hum objecto material, 
deve referir-se ao termo que exprime a parte in- 
ferior do corpo, o pé. Em Sansc. pad, Lat. pés, 
Gr. pois, podos; em Bali bat, e em Egyp. phat, 
fatoubat, pé, e schop, planta do pé ), pequeno 
em altura, v. g. homem — , monte — ; profundo, 
que desce muito, v. g. poço — ; que desce, v. g. 
maré baixa ; que se inclina para o chão, v. g. 
olhos baixos, cabeca baixa; pouco elevado, 
v. g.o sol anda baixo de inverno, pouco elevado 
acima do horizonte ; região , terra baixa, domi- 
nada de montes, serras; de preço inferior, ba- 
rato, v. g. preço baixo, barato, bom mercado ; 
de aalidade inferior, pouco puro, v. g. ouro 
baixo, de poucos quilates, que tem muita liga ; 
fig. rasteiro, v. g. estylo — ; nascido de gente 
plebêa; — de espirito, de sentimentos , de pen- 
samentos, sem brio, vil, capaz de fazer baixezas, 
acções vis; voz baixa, pouco elevada ; em voz 
baixa, fallando com pouca elevação de voz ; it. 
ou voz dé baixo, voz grave, cheia; baixa fortuna, 
humilde, pouca, escassa. O baixo Imperio, a 
epocha da dessa do imperio romano. 

BAIXO, s.m. (subst. por ellipse, do precedente), 
parte inferior, v. g. os baixos, os terrenos baixos, 
as terras baixas; as saias que as mulheres trazem 
por baixo ; as partes inferiores ; it. lugar em que 
a agua esta baixa e onde bancos de arêa ou de coral 
sobresahem ou estão quasi à flor de agua. Altos e 
baixos do estylo, sublimidade e baixeza. À vida 
tem altos e baixos, epochas, lances prosperos ou 
adversos, que elevão ou abatem o homem. Áva- 
liar por baixo, por preço, valor inferior ao que a 
cousa vale. 

Baixo fôrma as seguintes locuções adverbiaes : 

Abaixo , descendo, v. g. ir pela escada, pela 

serra — ; pelo rio —, seguindo a corrente; pre- 
cipitando - se, v. g. lançar-se da ponte —; em 
situação, lugar inferior, v. g. abaixo do telhado ; 
fig. — do engenho, do talento de alguem, infe- 
rior. Lançar abaixo, derribar, v. g. lançar — 
edificios, arvores, e fig. — do auge, da ele- 
vação, da fortuna. Descer abaixo he redun- 
dancia, excepto quando se indica o ponto até 
onde se desce, v. g. desceo o mercurio abaixo do 
ponto de congelação. Ficar abaixo, ceder a al- 
guem, ficar-lhe inferior, atrás de alguem. 

Debaixo, sob, v. g. debaixo dos pés; — da 
agua; debaixo do poder, imperio, patrocinio, 
protecção; sob, sujeito ; debaixo do reinado de 
D. João II, no decurso do seu reinado, ou impe- 
ando elle; sujeito a, v. g. debaixo da pena; 
cahir debaixo do anno do nascimento, Joc. fam,, 
estar debaixo de accusação judicial, ou ter a de- 
fender-se em pleito : vem esta expressão da for- 
mula com que começão os autos. Estar debaixo, 
em situação inferior; ficar debaixo, vencido, 
superado. 

Por baixo, da parte inferior, pela parte in- 
ferior, em lugar, situação inferior, v. g. por 
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passeio, e por baixo corre o rio. Puz por baixo 
do vaso huma bundeja. Por baixo da chuva, 
cahindo ella sobre a pessoa. Por baixo de tantos 
perigos, fig, exposto a elles. Por baixo das rou- 


pas trazia huma saia de malhas. Mergulhou, e 
distan- 


por baixo da agua foi surdir a grar 
cia. Por baixo de mão, fig., por meios secretos, 
occultamente, subrepticiamente. 

BAIXOTE, adj. m. t. fam. (des. ote), algum 
tanto baixo : diz-se de homem reforçado e baixo 
de estatura. 

BAIXURA,, s. f. (baixo, des. ura), lugar baixo, 
como vallo. 


BAJAR ou BAJEAR, v. abs. ou mn. (bage, ar 


des. inf. ), t. agr.; lançar vagens o feijão, a 
fava, etc. 

BAJE. V”. Vágem e Bage. 

BAJÔ. V”, Bajú. 

BAJOUGICE, s. f. (bajoujo, des. ice), qualidade 
de bajoujo. 

BAJOUJO, A, adj. ( talvez do Fr. bejaune, 
contrahido de bec jaune, bico amarelo, passa- 
rinho que ainda não sahio de ninho; moço sem 
experiencia, tolinho; ou do Fr. ant. bégaud, 
estupido ), t. fam., tolo, baboso, estupido. « He 
mister grandes cautelas e fingir de bajoujo. » 
Eufros., 3, 2. 

BAJÚ, s. m. (do Arab. badju, especie de roupão 
de que usavão antigamente as mulheres), roupão 
de mangas curtas, e de fralda até ao joelho, rou- 
peta. Usado na Asia pelos homens e em Portugal e 
no Brasil só por mulheres. 

BAJULAÇÃO, s. f. (bajular, des. ção), adula- 
ções de baixa lisonja. f 

BAJULADO, p.p. sup. de Bajular, e adj., bai- 
xamente adulado. Tinha bajulado os poderosos. 

BAJULAR, v. a. (da B. Lat. bajula, governo, 
administração. Fr. ant. bajule, governador ), 
ad com baixa lisonja alguem para grangear 
avor. 


BÁJULO, s. m. (Lat. bajulus, mariola), mariola, 
homem de fazer carretos, homem de ganhar. 
Vieira. 

BALA, s. f. (Lat. pila, globo; Gr. mada palla, 
pella. /”. Bola), corpo globular, solido, de chum- 
bo, ferro, cobre, etc., com que se carregão armas 
de fogo, v. g. espingardas, pistolas, canhões ; fig., 
cousa que derriba, que prostra, v. g. esta nova 
foi bala que deo nos peitos. 

Moraes dá huma definição tão singular deste 
térmo, que não posso resistir ao desejo de a 
transcrever para recreio do leitor. 

« Bala, s. £., corpo redondo de péo, cera, 
metal, marfim, pedra, para armas de fogo e 
canthões. » Que tal artilharia a que atirasse com 
balas de cera ! Confundio este vocabulo com o 
seguinte. 

BALA, s. f. (em Fr. balle, Ingl. bale, pron. 
beile, pala ou balla em Italiano. Do Gr. m)ndw 
pletho , encher; mJéxety plekein, apertar, ligar), 
fardo, v. g. — de papel, algodão, lan, panno ; 
masso, embrulho, pacote, v. g. — de livros; it., 
t. impr., balas, borrachas de coiro cheias de Jan 
com hum cabo, que ensopadas na tinta se applicão 
as formas ; tambem se usão nas fabricas de es- 
tamparia de chitas, etc. 

BALACHE. /”. Balais. 

BALAÇO, s. m. (bala, des. aço, denotando 
golpe), tiro de bala. /7. Balazio. 

BALADO, p. p. sup. de Balar, que balou. 

BALADOR. 7. Anacardo, ou Fava de Malaca. 

BALAGATE, s.m., panno grosseiro da India 
azul e branco. Vem de Balagate, nome de terra 
onde se fabrica. 

BALAIO, s. m. (do Lat. palea, palha, ou do Gr. 

| Rum buô, encher, fechar, e Jos ly gos, vime), 
[cesto de palhinha com tampa, teiga. 
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BALAIS on BALACHE , s. m. ou adj. m.:rul 
—, rubi de côr desmaiada, como a de vinh 


de Balaxia, região entre o Pegú e Bengala, ma 
sim do Gr. 2w)tós balioós, mio se 

BALANÇA, s. f. (Lat. bilanx, de bi, duplo, 
lanx, ancis, prato de balança, Lana vem do Gr 
dexéva lekané, prato, bacia, de dk lá, muito 
xxivery khainein, abrir ), instrumento de pesa 
composto de travessão dividido em dois braços 
de cujo meio se ergue o fiel entre as azas; do 
braços pendem os escudos, ou pratos, em hur 
dos quaes se põe o corpo a que se toma o peso, 
no outro os ps com que aquelle se equilibra 
— romana , de hum só braço; — hydrostatica 
para pesar fluidos ; — de torsão (instrumento d 
physica) ; fig. incerteza, hesitação, como a oscil 
lação dos dois pratos da balança em quanto nã 
estão bem equilibrados. Estar em —, hesitar, irre 
soluto, perplexo sobre o que deve fazer, crer ; it. 
estar em risco, perigo, v. 8. « seys reinos estavã 
em tamanha —, » Sá Miranda. Pór em—, ponde 
rar, examinar comparando o peso, a importanci 
de huma cousa com outra. Pór o credito de al 
guem em—., tornar duvidoso o credito de alguem 
expô-lo a ficar duvidoso, v. g. poz-lhe o credit 
em — com El-Rei. À balança ou as balanças d 
Justiça, attributo com que se representa a figur 
allegorica da Justica tendo nas mãos a balança 
symbolo da equidade ou igualdade. 

BALANÇADO, Pp. p. sup. de Balancar, e adj, 
pesado na balança, equilibrado ; Ús: pondera 
do; it. t. merc., a que se deo balanço, ques 
balançou, v. g. conta, debito e credito —, receib 
cotejada com a despeza, lucros com perdas. | 

BALANÇAR, v. a. (balança, ar des. inf. 
agitar com movimento semelhante ao da balançi 
antes de estar equilibrada, v. g. — o corpo; it 
soster-se no ar, equilibrando-se ou librando-s 
nas azas; diz-se das aves quando se librão no ai 
sem seguir vôo ; fig. pôr em balanço, ponderar 
v. g.— O risco, O perigo com as vantagens é 
a perspectiva de bom exito. Balançar as contas, 
t. merc., apurar, ajustar as contas, dar halandh 
saldar, conferir o debito e credito, o deve e ha- 
de-haver, a receita e a despeza. 

BaLançar-sE, V. r., dar balanço ao corpo ; 
dar-se balanço mercantil ; ponderar-se ; hesitar. 

BALANCÊ, s. m. (do Fr. balancé , passo ba- 
lanceado), nome de hum passo de dansa em que 
se balancêa o corpo. 

BALANCEADO, p. p. sup. de Balancear, e adj., 
balancado ; agitado com balanço; hesitado. y 
Balançado. 

BALANCEAMENTO , s. m. verb. (mento sufl,), 
acto de balançar, balancear, balanço, j 

BALANCEAR, v. a. V”. Balançar. . 

BaLancrar, v. abs. ou n., agitar-se com ba- 
lanço ou movimento semelhante ao da balança 
em quanto não está em perfeito equilibrio , À 
a nuo balancéa. A 

BALANCEAR-SE, V. X., tem a mesma significação, 

BALANCIM, s. m. (dos precedentes, com a des. 
im do Fr. ine), regulador oscillatorio de mac ina. 

BALANCINHA, s. f. dim. de Balança. | 

BALANCO , s.m. (talvez do Gr. A)áw blaô, ok 
fender, causar damno, e x)óx kloa, herva verde). 
herva que nasce entre a cevada e a afoga, 

BALANCO, s. m. (t. da Asia), embarcação que 
se rema com os pangaios. a 

BALANÇO, s. m. verb. (de balançar), movi-, 
mento oscillatorio, como o da balança em quanto! 
não está em perfeito equilibrio; arredouça de | 


se balançar ; t. merc., ajuste de contas, confron 
tação do deve e ha-de-haver, do debito e credito, 
saldo da receita e despeza, dos lucros e perdas. 
Dar balanço. Ter ou dever hum balanço, saldo, 
quantia com que ficão saldadas as contas. Firai | 
balanço, extrabir dos livros a conta corrente 

do debito e credito. Dar balanço, fig., ponderar 


calcular, v. g. — ds esperanças; — d eonscien, 
| 

| 

| 
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BALBUCIAR, v. a. (Lat. ba/butio, ire), proferir! 
gaguejando, v. g. — rrzões, palavras , dizê-las 
gaguejando ; it., em sentido abs. ou n., gaguejar. 

BALBUCIE. /7. Balbuciencia. 

BALBUCIENCIA, s. f. (des. encia, que denota 
estado habitual), gagueira, o habito de balbuciar. 

BALBUCIENTE ou BALBUCIANTE, adj. 2. 
Lat. balbuciens, tis, p. a. de balbutire E gago, 
que balbucia por defeito natural ou habito, ou 
por cfleito de susto, medo. 

BALBURDIA, s. f. (Y”. Balborda), t. fam., de- 
sordem, confusão. 

BALBUTIR ( Lat, balbutire), v. abs. ou n. ant,, 
balbuciar : « o tenro infante a balbutir começa. » 

BALCÃO, s.m. (Ital, balcone, vem debalicana, 
Arab., voz Persica que significa rotola de madeira 
ou de ferro em huma janella), varanda de peitoril 
com grades, balaustres ou sem ellas, varanda, 
sacada de janela; it. contador de tenda, mostra- 
dor ; corredor alto, passadiço que atravessa a rua 
de casa a casa; nos engenhos de assucar, taboleiro 
sobre rodetes onde se expõe o assucar ao sol para 
seccar. Pl. Balcões. 

BALCARRIADA, ou BALCORRIADA, s. £. (do 
Fr. ant. baligaut, blasonador), ant., fatuidade 
nociva, 

BALÇA. V”. Balsa. 

BALÇÃO. PV”. Balsão. 

BALCEIRA. /”. Balscira. 

BALDA, s. f. (de baldo e baldar. Não vem do 
Vasconco bald, calvo, como crê Moraes), defeito, 
falta habitual, de juizo, de humor, de costumes; 
quéda habitual, fraco de alguem. Dar na balda 
a alguem, descobrir o defeito habitual, o fraco. 


BAL 
ia, examinar as culpas. Baiunço, Pê risco, 
hesitação , conjunctura duvidosa , estado incerto, | 
este balanço estavão as nossas cousas. Em, 
taes balanços se acha a causa nacional, 

BALANDRBA,, s. f. (em Fr. balandre, do Fr. 
ant. baloier, fluctuar, deriv. do Lat. vacillare, 
» do Celtico Jati, transportar, donde vem o In- 
slez lade, carregar; e load, carga. Em Fr. ant. 
alandrie significava embarcação chata), em- 
yarcação de coberta, e de hum só mastro, para 
ransportar mercadorias. 

BALANDRAO, s. m., pl. ant. Balandraes, 
roderno Balandraos (em Ital. palandrano, Fr. 
alandran, do Lat. palla, capa, e drap panno), 
estidura antiga, capa de capuz e mangas lar- 
as ; capa de irmão da Misericordia. 

BALANITE, s. f., t. hist. nat., genero de tes- 
aceos chamados glande do mar (do Lat. bala- 
ms , glande , bolota). 

BALANTE, adj. 2. (Lat. balans, tis, 5 a. de 
alo, are), que berra ou bala como o gado ove- 
bum, v. g. gado balante, ovelhum. 
 BALAO,s. m. (corrupção de blao), ant., pan- 
10 de Jan azul. 

BALÃO, s. m. (t. da Asia), embarcação de 
emc, como bergantim, 

BALÃO. 7”. Ballão. 

" BALAR, v. abs. ou n. (Lat. balo, are. He voz 
mitativa do som das ovelhas bé, e do rad. la, lin- 
'ua, em Egypcio e muitas outras linguas primiti- 
ias), soltar a ovelha a voz que lhe he propria 
iara chamar a mãi ou as companheiras. 

| BALATA, s. f. (do Fr. ballade),ant., cantiga 
ntiga que se cantava baijando. 

| BALATO, s. m. verb. (Lat. balatus), o balar da 
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rustico de bater a terra amassada para fazer vale 
las, sargentas, etc. 

BALDEAÇÃO, s. f. verb. (baldear, des. ção), 
t. merc., acção de baldear fazendas de hum navio 
para outro para as reexportar. 

BALDEADO, p. p. sup. de Baldear, e adj., que 
se baldeou ; que se molhou com baldes de agua ; 
que se lançou, que saltou, v. g. — de navio abaixos 
tendo — toda a carga. 

BALDEAR, v. a. (balde, de tirar agua, des. inf. 
ar), transvasar liquido como se faz com balde ; 
lançar a carga de hum navio para o outro; mo- 
lhar com agua colhida em baldes, v. g. — as 
velas do navio ; it. desembarcar, v. g. « baldear 
o elefante em Cananor. » Couto. 

BacDraR-sE, V.r., lançar-se, v. g. do navio em 
terra, de hum navio para outro, ou de hum lu- 
gar para outro, v. g. « os Mouros se baldedrão 
du ilha para a terra firme. » Couto. 

BALDIAMENTE, adv. ant., de balde. 

BALDIO, A, adj. ( pron. baldio : do Arab. 
baledon, campo, terra inculta, lugar agreste, 
sem cultura. Vem do verbo bdtala, ser inutil, 
ocioso, não ter valor, prestimo ), inutil, frus- 
tranco, ocioso; inculto, agreste, não cultivado, 
desaproveitado : campo —, Jfazenda, terra baldia. 

Baldio, ant., baldado, vão, v. g. esperancas 
baldias. Sa Miranda. ' 

BALDIO, s. m. (do precedente subst.), terra, 
terreno baldio, sem cultura. Os baldios do con- 
celho, 

BALDO, A, adj. (mesma origem que o prece- 
dente), falto, que carece, v. g.— a hum naipe 
(em jogo carteado), que não tem carta d'aquelle 
naipe; fig. e fam., baldo ao naipe, que não tem 


velha. H. Balar. 
| BALAUSTA. PF. Balaústia. 
| BALAUSTE. Z”. Balaústre. 


'xicographos, de blastein, germinar, crescer, 


> primitivo 24w baó, subir, e Jobôs loxos, torto, 


» romeira sylvestre. 
uústres que acompanhão o lanço de escada, va- 
nda, janella, balcão, ou nave de templo, etc. ; 

"ade de balaústres. 

BALAUSTRADO, A, adj. (des. adj. ado), acom- 
mbado, cercado ou guarnecido de balaústres 

BALAUSTRE, s. m. (do Ital. balaustro, Fr. 
tt. bale, balcão, galeria. Os lexicographos deri- 
to balaustro de balaustia, pela semelhança 
«e dizem ter com a flor da romeira. Eu creio 
4e he formado do Lat. palus, Fr. pal, pao, 
taca, e sto, are, estar direito, ou de struere, 
pr em ordem, construir), columnazinha torneada 
< lavrada, de madeira, pedra ou metal, com que 
“orna ou cerca escada, varanda, balcão, janella, 
spella, nave de igreja; pé de Jeito em forma de 

ustre ; it. ornato de capitel de columna com 
forma de balaústre. 
NE s. m., pl. Balaxes ou Balaches. V”. 

Jals, 

BALAZIO, s. m. (bala, e des. azio, que denota 
elpe), golpe de bala; fig., nova subita de desas- 
&:; carta de descompostura , insolente. 

BALBO, A, adj. ( Lat. balbus, voz imitativa), 
hibuciante, gago. 7. Balbuciante. 
BALBORDA, s. f. (do Gr. 2u)6is balbts, lugar 
bde se ajuntavão os luctadores gladiadores do 
Eco, e 0/w óró, impellir, perturbar), tumulto 
dgente, confusão. /”. Balburdia, 

3ALBUCIAÇÃO, s. f.verb., o balbuciar, 

SALBUCIADO, p. p. sup. de Balbuciar, e ad]. , 
pferido gaguejando. Tendo balbuciado algu- 
Ts palavras. 

MALBUCIANTE, adj. 2. (de balbuciar e 
bbucia, AR Balbiciente. du 

| 


; | habitual. 
| BALAUSTIA, s. f. (do Gr. fwlavsrrov balaus- 
on. Este vocabuio não ven, como dizem os 
orque todas as plantas germinão. He formado 


ircido, como o tronco ec ramos da romeira), flor 


| BALAUSTRADA, s. f, (do Ital.), serie de ba- 


Levar pela — , pelo fraco, por aquillo a que al- 
guem tem particular apego e preoccupação. Sacar 
— a alguem, imputar-lhe, ou divulgar defeito 
Balda, em jogos carteados, he o naipe 
que não temos, aquelle a que estamos baldos. Dei- 
lhe na balda, joguei naipe que elle não tem. 

BALDADAMENTE , adv. (mente suff.), de 
balde, inutilmente. 

BALDADO, p. p. sup. de Baldar, e ad). , frus- 
trado, inutilisado, tornado vão, inutil, atalhado ; 
it. tolhido, v. g. mãos —, braços, pés baldados, 
p. us. neste sentido. Tenho baldado todos os arti- 


vintêm ; it. ant., ocioso, sem occupação, vádio. 
Ord. Aff., v, 96, vem valdo por baldo, vádio, 
sem amo, desoccupado. 

BALDOADO , p. p. sup. de Baldoar, e adj., 
insultado. 

BALDOAIRO , s.m. ant., livro de ladainhas, 
orações, preces que se cantão. 

BALDOAR, v. a. (baldão, ar des. inf., mudado 
o dipht. ão em 0), insultar com baldões, v. 
os inimigos; it. v. abs. ou n., t. da Beira, voci- 
ferar. 


.— 


jicios e machinações. 


BALDÃO, s. m. augm. de Balda, improperio, 
accusacão afirontosa, aflronta, insulto clamoroso. 
Os baldões com que os maos calumnião os ho- 


mens virtuosos. Sofjrer baldoões. 


BALDAQUIM, s. m. (do Ital. baldachino, do 


Lat. palltum, palio, e tego, ere, ectum, cobrir), 


docel ou pavelhão que cobre altar, throno ou 


leito, e assenta sobre pilares; pallio pontifical, 
umbrella dehaixo da qual se recebe o papa em 
grandes solemnidades; obra de architectura em 


fórma de cúpula ou umbrella sustentada por co- 


lumnas. 

BALDAR, v. a. (do Arab. bdátala, não ter pres- 
timo ou valor, ser inutil), inutilisar, frustrar; 
impedir, estorvar, embaracar, atalhar ; it. tolher, 
v. g. — os membros, privá-los de movimento. 
Baldou o fructo de tanto trabalho; — as espe- 
ranças, — os cuidados; — as machinações do 
inimigo ; — trabalho. Baldar alguem, faltar ao 
que elle esperava de nós, frustrá-lo de alguma 
cousa. 

BaLDAR-SE, V. F., t. de jogo carteado, descartar- 
se de hum naipe para gira bato a elle. Tambem 
se acha em sentido abs. ou n., v. g. baldei a oiros, 
não dei carta de oiros à puxada do parceiro. 

BALDE (de baldar), só usado com as preposi- 
cões de ou em. De balde, em vão, inutilmente. 
tm balde, p. us., em vão. 

BALDE, s. m. (do Gr. inus. L&w baô, puxar, 
levantar para cima, e Jornp lotér, vaso para lavar, 


jou Xwz2ov lótron, banho ; de Jovw louó, lavar), 


vaso de madeira com que se tira agua dos poços. 
BALDE, s. m. (do Lat. batillum), instrumento 


BALDREJADO, A, adj. (de baldreu, des. ada : 
o j he cuphonico), ant., palpado, manuseado ;, 
«mais baldrejada (fallando huma criada de outra 
a quem descompõe ) que breviario de elerigo, m 
Eufr., act. v, scena II. 

BALDREU, s. m. (em Cast. baldres ou baldes. 
Fr. ant. pelauder, cobrir de pelles; tirar a pelle: 
do Lat. pellis, pelle, e tergeo, ere, limpar), pellica 
para luvas, de cujas aparas se faz colla. 

BALDROCA, s. f. (pelle, e troca), t. fam., troca 
de cousa vil : trocas e baldrocas. 

BALDROCADO, p. p. sup. de Baldrocar, e adj.: 
cousa baldrocada, cousa vil trocada por outra. 

BALDROCAR, v. a. (baldroca, ar des. inf.), 
fazer baldrocas, trocar cousas vis, como fato, 
trastes velhos. ; 

BALRA, s. f. (Lat. balena, do Gr. pddeuve 
phalaina, de side pallô, dar golpe, lançar, é | 
&vw anô, para cima), cetaceo viviparo mui volte 
moso, com grandes barbatanas, que lança espas 
danas de agua que jorrão mui alto. Barba de 
baléa, as barbatanas do animal. 

BALEATO, s. m. dim. de Balea, o filho da 
balêa. 

BALEEIRO, s.m. (baléa, des. eiro), pescador 
de baléas ; navio da pesca das balêas. 

BALEGÕES, s. m. pl. ant., sorte de calcado , 
antigo, Vem do Cast, pellejo, pron. pelhego, peile,- 
coiro. 

BALELA, s. f., t. fam., boato ou voato sem 


fundamento. Levantar huma — , fazer correr 
| noticia falsa. He corrupção de falta, fallar, ow 
de loquela. 
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BALEMAS, s. f. pl., t. naut., cabos nas vergas, 
onde se fixão as pontas das ostagas. 

BALESTEIROS, s. m. pl. (de balhesta ant. por 
besta), t. naut., ameias, baileos d'onde os béstei- 
ros atiravão. 

BALESTILHA, s. f. (dim. de balhesta, ant. por 
bésta), instrumento nautico com que antigamente 
se tomava a altura do sol, tambem chamado flecha ; 
it. lanceta de alveitar. 

BALESTRA, ant. /7. Ballista. 

BALHA, s. f. (Fr. ant. bater ou baller, agitar-sc, 
bailar), menção. Vir, trazer à balha, metter à 
cara, fazer figurar alguem ou alguma cousa, como 
pessoa que entra a fazer a sua parte em dansa. 

BALHAR. /”. Bailar. 

BALHATA. V”. Balata. 

BALHESTA, ant. V”. Bésta. 

BALHESTEAR. /”. Ballestar. 

BALHESTEIRA. /”. Bésteira. 

BALHO, ant. V”. Baile. 

BALIA. J”. Bailta. 

BALIADO. /”. Bailiado. 

BALIDO, s. m. (Lat. balatus), o balar das ove- 
lhas. 

BALIO, s.m. (V”. Bailio ), cavalleiro de Malta 
que tem bailiado ou commenda ; — capitular, o 
que assiste aos capitulos da ordem ; — conventual, 
que he dos primeiros conselhos da ordem. 

BALISTA, s. f. (Lat. balista ou antes ballista.) 
V. Ballista e deriv. 

BALISTICA. /”. Ballistica. 

BALIZA ou BALISA, s. f. (do Lat. palus, 
estaca, pao, e Gr. (Sw hizó, pôr, assentar), pao 
fincado para indicar o caminho, passo de rio, e 
nas áreas ou licas e corridas, o lugar onde ella se 
começa e a sua direcção até à meta. 

Balizas, pl. fig., vegras, maximas, dictames 
para se conduzir, reger alguem, ou algum negocio. 

BALIZA, s.m. (do precedente), t. mil., o soldado 
ou anspecada que faz o manejo da arma para en- 
sino e signal dos movimentos do exercicio. 

BALIZADO, p. p. sup. de Balizar, e adj., mar- 
cado com balizas. 

BALIZADOR, s. m. verb., o que põe balizas. 

BALIZAR, v. a. (baliza, ar des. inf.), plantar 
halizas, tracar, marcar com balizas o caminho ou 
esteira por meio d'ellas; demarcar, pôr limites ; 
marcar com balizas o lugar onde se deve assentar 
arraial, campo, ou a altura da agua em lugares 
alagados ; medir a altura com vara; fig. deter- 
minar a medida, a grandeza, esmar, avaliar, cal- 
cular, v. g. « — o mantimento e a agoa que havia 
na nao, » Amaral, p. 5o ; dt. fig. medir, v. g. — 
o prazer. 

BALLÃO, s. m. (Fr. ballon, do Gr. Ai) balló, 
lançar), globo de papel ou tafetá coberto de gom- 
ma, o qual, inchado por ar rarefeito ou por gaz 
hydrogeneo, sobe ao ar, globo aerostatico ; it. t. 
eia globo grande de vidro que serve de reci- 
plente; it. pella, esphera de coiro cheia de ar 
com que os rapazes Jogão a pella. O primeiro ballão 
aerostatico foi inventado por Montgolfier em 1782; 
era de papel e inchado por ar rarefeito por hum 
fogão posto debaixo na barquinha onde ia a 
gente. O primeiro de gaz hydrogeneo foi exe- 
cutado por M. Charles, que se elevou em Paris 
em 1785. 

BALLESTAR, v. abs. oun., atirar com bésta. 

BALLISTA, s.f. (Lat. ballista; do Gr. 24) 
balló , lançar, arremessar), machina antiga de 
guerra com que se lançavão pedras, trabuco. 

, BALLISTARIO, s. m. (Lat. ballistarius), off- 
cial que tinha a seu cargo as machinas de guerra. 

BALLISTICA, s. f. (des. Eat sciencia do movi- 
mento dos projectis, arte de lançar projectis por 
meio de canhões, morteiros, etc.; it. ad). f.; am- 
plitude ballistica, de projecção, projectil. 

BALO. V”. Balido. 

BALOFO, A, adj. (do Anglo-Saxão nláf o 
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hIóf, d'onde vem o Ingl. loaf, pron. lóf, pão. 
O a significa levedar, il : Efofar Rar 
fofo, de grande volume e pouca solidez, molle, 
v. g. pão —; gordura balofa. 

BALONA, s. f. (de vallon, flamengo, pronun- 
ciado em hespanhol balon , a), collar de camisa 
pendente. Trajar, vestir à balona; manteos, cal- 
cas à balona, à moda de Flandres. 

BALORDO, s. m. (do Fr. balourd, de va, vai 
c lourd, pesado, ou Ital. balordo ), ant., homem 
estupido, material. 

BALOTE, s. m. dim. de Bala (fardo), v. g. — 
de papeis, de livros. 

BALOUÇADO, p. p. de Baloucar, e adj., que 
balouçou. 

BALOUÇADOR, s. m. verb.; cavallo que anda 
de chouto. 

BALOUÇAR, v. abs. oun. e 

Bacovcar-se, v. r. (/. Balançar), tomar o 
balanço, balançar-se em arredouça ou balouço. 


BALOUÇO, s. m. verb., arredouca, taboa posta 
em equilibrio sobre cujas extremidades se balan- 
cão os rapazes ; tangedouro dos folles de forja. 


BALRA VENTO e deriv. Z. Barlavento, etc. 


BALRÔA, 9. É. (creio que vem do Gr. No 
balló, arremessar, é Boltxôs rhoikos, recurvado), 
t. naut., harpeo com fateixa, talingado em cabo, 
para atracar navio ou para o amarrar à terra. 
Cortar a balroa. 

BALSA, s. f. (parece-me vir do Gr. fnssxtbéssai, 
em Fr. ant. bessiere, besse, silvado, V”. Barca), 
silvado espesso, sebe viva; tapume, tápigo para 
desviar gado de plantio oa bacelhia ; jangada da 
America meridional; capa de palha que se põe a 
vaso de vidro; sorte de funil de madeira de tras- 
fegar vinho, dorna ou tina de cortir uvas; a uva 
pisada que se mette nella; as fezes, borras do 
vinho; dorna de fundo mais largo que a bocca, 
de tampa móvel e levadica, para guardar carnes 
curadas. Lenha de balsa, a que vem pelos rios 
em balsa ou jangada. Balsa de fogo, jangada 
de madeira, banhada em resinas com materias 
inflammaveis, destinada a incendiar navios contra 
os quaes se lança com a corrente do rio ou com 
a maré. V”. Barca. 

BALSA ou BALCA, s. f., o estandarte dos tem- 
plarios. Y. Balsão, 

BALSAMICO, A, adj. (balsamo e des. adj. ico), 
da natureza dos balsamos; que tem virtude de 
balsamo ; fig. que conforta, recreia : vinho — 
mui cordial. 

BALSAMINA, s. f. (Lat. balsamina) , planta que 
dá o balsamo (xylo balsamum); it. planta vulne- 
raria, balsamica ; it. planta de ornato, com flores 
de diversas côres. /”. Momordica. 

BALSAMINHO, s. m. /”. Balsamina. 

BALSAMO, s. m. (Lat. balsamum, vem do 
Persa balsam , que não só significa a planta, mas se 
applica a qualquer oleo aromatico), da-se este nome 
ao succo oleoso e aromatico de certas arvores e 
arbustos extrahido por incisão, v. g. — da Mec- 
ca, de Judéa, do Perú, de Copaíba;it. t. med., 
composição de plantas balsamicas, ou em que 
entrão succos defumado + V. g.— de Fioravanti, 
de Arcéo, elixir maravilhoso, composição a que 
se attribue a propriedade de agglutinar as partes 
cortadas ; balsamo do sangue, a parte mais pura 
dºelle , aquella que os medicos antigos julgavão 
ser a mais oleosa e balsamica. Dizemos de hum 
licor, v. g. do vinho, he hum balsamo, para de- 
notar que he mui generoso, cordial, excellente. 

BALSANA , s. f. (do Fr. balzane, mancha 
branca nos pés dos cavallos), debrum dos habitos 
dos frades. 

BALSÃO, s. m. augm. de Balsa, t. mil. ant., 
bandeira pequena; grande estandarte dos Tem- 
plarios e chamado em Fr. ant. bau ceant, bal- 
canifer; baucenus em B. Lat., bella insignia, 
do qual nome balsa e balsão são corrupções : era 
branco com a cruz vermelha da ordem ; o estan- 
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darte de guerra era branco com quatro hastes: 
pretas atravessadas. 

BALSEIRA, s. f. (balsa, des. eira), silvado de 
balsas ; it. balseiro. 

BALSEIRO, s. m. (balsa, des. eiro), silvado, 
mata espessa de balsas; lugar pantanoso, paul ; 
tina ou dorna em que se lança o mosto; it. t. do 
Brasii, homem que dirige as balsas de madeira 
ou Jangadas. 

BALSEIRO, A, àdj. (baisa, des. eiro), de bal- 
sas, que nasce nas balsas, v. g. uva balseira. Terra 
balseira, de balsas; it. pantanosa, apaúlada. Cão 
—, ensinado a entrar nos balseiros para fazer 
levantar a caça; vinho —, o de vinhas de balsas, 
aguacento, fraco e disposto a azedar-se. 

BALSELHO. /”, Bolselho. 

BALSO,s. m., t. naut., cabo, amarra: balso 
breado. 

BALTAR, adj. 2. (do Arab. bálata, ser inutil, 
não ter prestimo), t. agric.; especie de cepa in- 
fructifera e que estraga as vinhas, 

BALTEO ,s.m. (Lat. balteum, cinto), p. u3., 
talim , boldrié, cinto para trazer a espada; fig. 
« o bálteo da milicia celeste, » Vieira. 

BALUAKTE, s. m. (Ital. baluardo, bastião ; 
Fr. boulevard ; de bal, alteração do Lat. vallum, 
muralha, e ward, uard ou vard, guarda, em 
Teutonico), t. fort., bastião ; fig. sustentaculo , 
v.g.— da fé, — da religião. Ceuta, baluarte 
da christandade ; it. peça de ferro sobre o fuso- 


do lagar. 

BALUGAS, s. m. pl. ant. 7. Borzcguis, Bale. 
gões. : 

BALUMA, s. f., t. naut., cordinha delgada que 
corre por huma bainha, na extremidade das ve- 
las latinas. 

BALURDO, s. m. (do Ital. balordo, Fr. ba- 
lourd, V. Balordo), nos lagares de azeite he 
hum ferro que se mette no peso ou pedra, e tem 
hum buraco no meio onde se enfia a chave para 
levantar o peso. 

BAMBALEADO, ou BAMBALEIADO, p. p. sup. 
de Bambalear, agitado com movimento oscilla= 
torio. ' 

BAMBALEANTE, adj. 2. J”. Bambo. 

BAMBALEAR, ou BAMBALEIAR , v. abs. ou n. 
(do Gr. Pemédo bamballó, ou Paubdito bame= 
ballizô, tremer ; derivado de 3%)kw balló, impel- 
lir, e fão baô , andar, mover-se), agitar-se oscil- 
lando, mover-se remexendo o corpo, não estar 
fixo, v. g. as cortinas bambaleão ; o mao caval= 
leiro bambaléa na sella. 

BAMBALEAR-SE, V. I., rernexer as nádegas, bai- 
lando o londum. Nicol. Tolentino. 

BAMBALHÃO, ONA, adj., chulo, augm. de 
Bambo, mui bambo, mui írouxo. 

BAMBINELLAS, s. f. (de bambalear, ou de 
bambo e janellas), folhos com que se adornão os 
cortinados de janellas, sanefas de portas. /7. Bam- 
bolins. | 

BAMBO, A, adj. (do Gr. &xpis amphis, de hum 
e outro lado, e f&w bad, mover-se ), que fluce . 
tua, tremóla, frouxo, não estirado, não teso. Corda 
bamba, que não está tesa. Pernas bambas, froue | 
xas, mal firmes. À 

BAMBOCHATA, s. f. (do Ital. bamboceioy 
criança), t. pint., quadro em que se representão. 
scenas grotescas, de borracheira, de gente rustica, 
proprias a divertir rapazes. 4 

BAMBOLINA, s. f. (do Cast. bambolina), parte | 
pendente do scenario de theatro que vai de basti- | 
dor a bastidor no cimo da decoração. Ed 

BAMBOLEAR. /”. Bambalear. 


BAMBOLINS , s.m. pl. (J”. Bambinella), folhos 
de saias, de cortinas, sanefas de portas. 

BAMBU, s. m. (t. Asiatico; Sanscr. bhais), canna, 
daIndia ; canna mui grossa e alta do Brasil chamada, 
pelos indigenas taquaraçuú ; bordão grosso e curto. 
Os gomos do taquaraçú servem de vasos para 
agua, e até para cozinhar ao fogo, ao qual resistem. 
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BAMBUAL, s. m. (des. collectiva a! ), mata de 
bambis. 

BAMBURRAL, s. m. (do Arab. barr, o campo, 
ou albura, terra inculta), lugar lenteiro ou panta- 
noso onde ha herva de pasto. ; 

BAMBUZ, s. m., pl. Bambuzes (Y”. Bambú) : 
« bambuzes que se achárão na praia, de alguns 
que servirão na nao de baldes. » Hist. naut., t. 
2, Pp. 237. 

"BANANA, s. f. (t. de Guiné), fructo de polpa 
molle, doce e mui agradavel, da Asia e da Ame- 
rica, que provém da bananeira : — de São- 
Thomé; it. s. m. fig. e chulo : hum banana, 
homem molle, sem espiritos. Metaphora tirada 
da polpa molle da banana. Na Asia lhe dão o 
mesmo nome que aos figos. 

BANANEIRA, s. f. (banana, des. eira), planta 
annual que dá as bananas em grandes cachos que 
constão de varias pencas. Os Asiaticos chamão 
figos ao fructo, e figueira à planta. Os Francezes 
tambem denominão a banana pequena e mais 
gostosa figue banane. 

BANANZOLA, s. m., t. chulo, banana, homem 
molle, homem sem energia. Parece corrupção de 
bonanzola, de bom, bonachão, etc. 


BANAZA, s. m., quadrupede do Pegú da gran- 
deza do cavallo. 

BANCA, s. f. (Lat. abacus, do Gr. &« abaz, 
mostrador, mesa, ou do Gr. rt»45 , xxos, pinazx , 
akos, taboa, mesa, banca. Todavia inclino-me à 
etymologia de Court de Geébelin, de banc, banco, 
voz Celtica commum as nações do norte e do sul 
da Europa. A etymologia Arab. de Duarte Nunes 
de Leão uanco, banco, do verbo uanaca , fixar o 
assento, parece plausivel, mas menos provavel que 
a precedente), mesa tosca, mesa, v. g. — de jogo, 
de escrever ; fig. — rota, quebra, fallencia mercan- 
til. Jogo da banca, nome de hum jogo de parar, 
no qual o banqueiro tira successivamente todas 
as cartas do baralho, pondo - as em dois montes, 
hum à direita e outro à esquerda. Ápontar a 
banca, fazer o Jogador, ou ponto, parada ou 


“aposta que tal ou tal carta cahirá à esquerda do 


banqueiro. Banca, banco commercial. Pór banca, 
diz-se do letrado que começa a advogar, abrir 
escriptorio. 
BANCADA, s. f. (banco, des. s. ada, que de- 
nota serie), ordem de bancos, banco com muitas 
essoas sentadas nelle ; as pessoas sentadas em 
Eífico. Huma bancada de gente. Ás bancadas 


das galés, os remeiros. Bancada dos irmãos de 


t 
E) 
. 
E 
E 
E 


confraria, irmandade ; — de academicos, — de 
espectadores em theatro, circo, etc. 

BANCAL, s. m., pl. Bancaes (banco, des. al, 
denotando destino), panno de cobrir bancos. 
| BANCARIA, s.f. (banco, t. merc.; a des. aría 
'he composta de ar des. inf., que indica agencia, 
ie ta, continuação), maneio dos banqueiros da 
'curia romana na negociação de bullas, breves, 
dispensas, etc., o AAANEIRO que d'ahi lhes vem, 
que por essa agencia exigem dos pertendentes ; 
At. negocio de banco, de banqueiros. Esta ultima 
iaccepção he indispensavel e mera ampliação da 
irei bída. 
| BANCARIO, A, ad;. (V”. Banco, de deposito ou 


| de gyro, des. ário. /”. Bancaria ), concernente a 


'banco commercial, ou a banqueiros. Fianças ban- 
carias, Cortes d'El-Rei D. João IV. He termo 
pouco usado mas indispensavel. 

BANCO, s. m. (mesma origem que banca), as- 
sento grosseiro de taboa estreita, com ou sem 
encosto ; assento solido sobre o qual trabalhão os 
carpinteiros, os ferradores; ant. balcão de mer- 
sador, que se quebrava quando elle fallia, ou não 
apparecia na praça onde tinha o seu banco : d'aqui 
velo a expressão fazer bancarota, alteração de 
banco roto, quebrar, fallir, ou quebrar o banco, 
declarar quebra; fig. arruinar, perder, deitar a 
perder, p. us. Levantar o banco, fugir da terra 
som dinheiro alheio; fig. a riqueza levantou-me 
2 banco, deixou-me, abandonou-me, Banco, as- 
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sento, séde, v. g. — da judicatura, assento de 
magistrado; primeiro, segundo banco, gradua- 
cão de magistrados ; it. menor e maior bancada 
de galé. Passar banco, levar roda de varetas por 
castigo (diz-se dos galeotes) ; it. loc. de galeotes, 
passar a outro banco os furtos, passar de mão. 
Mudar de banco, passar o forcado ou galeote a 
outro banco da galé, ou a outro trabalho ; fig. 
mudar de tretas, de ardis, de meios para fraudar, 
corromper. 

Banco, camada, v. g. — de pedreira, de coral, 
de cascas de ostras accumuladas, de aréa ; baixo 
de aréa ou pedra no mar ou na costa; fig. car- 
dume, v. g. — de sardinhas, arenques, sobre 
baixos ou nadando em cardume. Pedra de banco, 
a que he tirada da pedreira, não solta. Passar 
pelos bancos de Flandres, fig., por lances arduos 
dificeis, perigosos, como os baixos da costa de 
Flandres. 

Banco, associação por acções constituindo hum 
fundo cujos destinos varião, e cujos lucros se 
repartem pelos accionistas em certos prazos e de- 
baixo de certas condições e restricções. Ha bancos 
para Copom de dinheiro, de metaes em barra ; 
outros de gyro e desconto, que emittem notas pro- 
missorias, e que à vista trocão por dinheiro cor- 
rente, ou por outras. JVegocio, negociação de 
vanco, isto he, desconto de valores commerciaes, 
de letras de cambio. 

Banco, t. do brasão, denota os diversos graos de 
nobreza, segundo a sua fórma e metal: o de ouro 
he distinctivo dos principes e infantes ;o de prata 
das princezas e das infantas. O dos infantes tinha 
descoberto só o pé do meio ; o do principe tem os 
tres pés descobertos. 

Banco de pinchar. V. Pinchar. 

BANCÔA CARRAPICHANA, s. f. ant., nome de 
hum tecido de lau com matizes e listras variadas. 

BANDA, s. f. (do Celtico ban, d'onde o Fr. 
bande e o Ital. banda, tudo o que está unido, li- 
gado ; facha, borda, cingidouro), lado, borda, v. g. 
a outra — do rio ; vivos com que se guarnecem 
as bordas do vestido de côr diversa da peca; t. do 
brasão, facha, tira, talim que atravessa diagonal- 
mente o escudo do angulo superior do lado direito 
ao inferior do esquerdo. Escudo partido em 
banda, As pecas que estão nos triangulos ficão em 
banda ; venda de cobrir os olhos das victimas ; 
cinta, facha de officiaes militares, em Portugal, 
Inglaterra, etc. ; he de torsal vermelho. 

Banda, bando, partido; multidão, v. g. — de 
tropas, de gente, de aves ; descarga feita por huma 
fileira de combatentes, por hum dos bordos de 


nao, por huma quantidade de canhões, etc., v. g. | 


— de artilharia, bordada, os tiros disparados a 
hum tempo pelos canhões de hum bordo do navio ; 
— de frechas, as que dispara huma ala ou corpo 
de frécheiros. Bandas de arcos povoadas de 
settas, alas de atiradores com arco. 4 banda, 
de parte, à parte. Ter-se à banda, ter-se firme 
em seus principios, não torcer de seus propositos. 
De banda, de lado, deitado sobre hum lado. 
Homem vindo à banda, ant., mudado a outro 
parecer, inconstante em suas resoluções; que sc 
afleiçoou a alguem ou se deixou levar por alguem. 

BANDADO, Pp. p. sup. de Bandar, e adj., a que 
se poz banda; que tem banda. 

BANDALHO , s. m. antigamente significava 
farrapo, frangalho, e fig. homem esfarrapado ; 
hoje diz-se do casquilho rafado, ou do taful, 
peralta, ridiculo no traje; 1t. homem sem brio. 

BANDAR, v. a. (banda, ar des. inf.), pôr ban- 
das ao vestido ; pór banda no escudo. 

BANDARA, s. m. (t. Asiatico ) 
Malaca. 

BANDARIM, s. m. (t. Asiatico), o que tira a 
sura às palmeiras na Índia. 

BANDARRA, s. m. (de bando, bandear), t. 
chulo, homem vadio , ocioso. 

BANDARREAR. /7. Vadiar. 


BANDABRICE. //, Vadiação, 


, regedor em 
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BANDARRINHA, s.m. ant., dim. de Bandarra, 
companheiro em bando de vadios. 

BANDEADO , p. p. sup. de Bandear, e adj., 
trazido ao partido ; da parcialidade de alguem ; 
ligado, adherente, confederado, socio, que se 
bandeou. 

BANDEAR, v. a. (banda ou bando, ar des, 
inf.), trazer ao partido, ao bando, à banda ow 
parcialidade de alguem, contra chefe ou autori- 
dade superior ; favorecer os do seu bando; ajun- 
tar gente da sua facção ou partido, organisar em 
bandos ou quadrilhas. 

BANDEAR-SE, V. r., associar-se em bandos, for= 
mar bandos, ajuntar-se, unir-se em corpo para 
requerer ou atacar; unir-se a bando, partido, 
ligar-se, colligar-se , fazer alliança. Os reis ban- 
deárão - se contra a revolução de França. Os 
vassallos bandedárão - se contra os senhores 
Jfeudaes. 

Bandear, v. abs. ou n., ser, fazer parte de 
bando ou partido ; passar para o partido contra- 
rio ; mudar de resolução, parecer, partido ; sentir 
propensão, inclinar, dobrar-se a alguem ou a al- 
guma opinião , ser inconstante, irresoluto. 

BANDEIRA, s. f. (em Ital. bandiera, em Fr. 
bannitre. Vem do rad. Celtico bann, alto, elevado, 
ou do Lat. pando, ere, abrir, desenvolver, exten- 
der. Pandum vem em Suidas por insignia militar. 
Em Allem. panier significa bandeira, e a des. he 
latina, de fero, ferre, levar), insignia militar de 
varias fórmas e pinturas, que serve de signal de 
união a corpo militar, e tambem a corpo de oficio 
ou corporação municipal ; Jig. diz-se de muitos 
objectos que tem semelhança com huma bandeira, 
ou na fórma, ou por tremolarem no ar. 

Bandeira de janella, he a parte superior que 
de ordinario se não abre. 

Bandeira do milho, pendão, especie de penna- 
cho que sahe do talho sobre as folas e espiga, 
coruto. 

Bandeira do candieiro, folha voluvel que se 
põe diante da luz, para que não dé immediata- 
mente nos olhos. k 

Bandeira , fig. companhia de soldados ; fig. a 
milicia, os defensores, v. g. — da Cruz; levantar 
— no muro, entrar a praça, e fig. conseguir O 
intento, triumphar. Segurar, firmar ou afjirmar 
a —,. mil. naut., disparar peca carregada de 
bala, para signal de ser o navio da nação ou poten- 
cia cuja he a bandeira que se ica. Árreara—, 
t. naut., descê-la, por não ser a da nação cujo he 
o navio, ou em signal de sc render ao inimigo ; 
fig. ceder, renunciar, v. g. arreei as bandeiras 
de Cupido, renunciei ao amor. Capitão da ban- 
deira de ouro, ant., o que 1a debaixo da bandeira. 
do capitão-môór. Capitão de bandeira, t. naut. 
mil., sotacapitão, nos navios de guerra. 

Bandeiras, pl. no Brasil, associações de homens. 
que antigamente ião debaixo de hum chefe, pelos 
sertões, a caça das indigenas para os captivar,. 
vender ou resgatar : hoje diz-se dos que entrão 
pelos sertões a descobrir terras mineiras. 

As ou a bandeiras despregadas, fig., aberta 
mente, sem rebuco, com todo o esforço, v. ge 
defender alguem ás bandeiras despregadas, 
contra todos. 

BANDEIRINHA , s. f. dim. de Bandeira, 

BANDEIRO , A, adj. (banda , des. eiro ), que 
se volta para qualquer lado ou banda, flexivel ; 
parcial, do partido ou bando de alguem. Coraçãe 
bandeiro, ant.; parcial a favor de alguem, contra 
o seu chefe ; voluvel, inconstante. Valtureza ban- 
deira, inconstante, caprichosa. 

BANDEIROLA , s. f. ( bandeira, des. ola , di- 
minutiva em menor grao que inha ), pequena 
handeira hasteada nos canos das trombetas de 
cavallaria; ou em paos, de que os engenheiros 
usão para nivelamento do terreno ; it. pl. ban- 
deiras pequenas que se hasteão em dias festivos 
nas embarcações e nos edificios ; bandeira pequeng 
de seda com franjas, 
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BANDEJA ,s.m. (dim, de vannus, Lat., pá 
de aventar o trigo ), tabolciro de varias feições 
com a borda mui baixa, de pao, metal ou xarão : 
serve para o serviço da mesa , e particularmente 
para nelle se trazerem doces, xicaras, etc. ; it. 
especie de taboleiro ou grande abano de palha 
para aventar o trigo, e apartar-lhe as alimpa- 
duras. 

BANDEJADO, p. p. sup. de Bandejar , e adj., 
aventado. 

BANDEJAR, v. a. (bandeja, ar des. inf.5, 
aventar o trigo com a bandeja, para o limpar, 
voando as alimpaduras com o vento. 

BANDEL, s.m.(t. da Asia), bairro murado 
ou fechado «com portões, e reservado para mo- 
ra da dos estrangeiros. 

BANDIDO. /. Banido. 

BANDINHA , s. f. dim. de Binda. 

BANDIR. 4. Banir, Desterrar. 

BANDO, s. m.( do rad. Celt. ban:, tudo o que 
fórma hum todo, o publico; os individuos que 
formão corporação ou ligados por qualquer liga , 
alliança. O Fr. ban, e o Allem. bann, temo mesmo 
sentido, e tambem o de convocação, proclamação 
que convoca ou que annuncia ao publico alguma 
cousa), companha, gente de hum partido ou 
facção; multidão, v. g. hum bando de passaros, 
— de gente; gente em bandos; parcialidade, 
partido entre cidadãos : do nosso bando , partido. 
Fazer bando por si, seguir buma opinião, ter 
hum systema proprio. Tomar bando, sustentar 
o bando por alguem , defender. Ter bando con- 
tra alguem, seguir partido contra. Estas tres 
locuções são antiquadas. Pór em bando, loc. 
Ital. e ant., abandonar, deixar. 

Bando, pregão publico, proclamação ; denuncia 
de casamento , alterado em banho. /”. Banhos de 
igreja. Deitar hum bando, pregão. 

BANDO, s.m. (t. da Asia), vallado de varzea, 

BANDOEIRO. /7. Bandeiro, 

BANDOLA, s. f. (banda, cinto, des. dim. 
ola), cinto de polvarinhos , e d'onde pendem car- 
tuxeiras de polvora. 

BANDOLAS, s. f. pl., t.naut. J”. Guindolas. 
Outros dizem vandolas. 

BANDOLEIRA,s. f. (do Fr. bandouliére. V”. 
Banda, Bandola ), cinto d'onde pende a cara- 
bina ou a cartuxeira do soldado. 

BANDOLEIRO, s. m. (do Fr. bandolier, de 
bande, quadrilha, e holler, Fr. ant., correr a 
terra ), ladrão que anda roubando em bando ou 
quadrilha; o que faz bandos ou segue bandorias, 
partidos ; it. fam. , namorador de «quantas mu- 
lheres vê. 

BANDOLIM. /”. Mandolim. 

BANDORIA , s. f. (des. oría), hostilidades com- 
mettidaspor bandos ou partidos; ajuntamento em 
bandos; desordem, disturbio, motim. He ant. e 
era mais usado no pl. Zandorias, sedições. 

BANDURRILHA, s. f. dim. jocoso de Bandurra, 
bandurra pequena; it. chulo, fig., homem que 
vive de tocar banduxra pelas casas e pelas ruas , 
homem ridiculo. 

BANDOUBA, s. f. ( 7”. Bandulho, ou do Fr. 
bedaine, barriga), ant. : — de tripas, redenho ; 
deventre de rez morta. 

BANDOUNA et BANDOUVA. /. Bandouba. 


BANDULHO , s. m. (do Lat. pantex, icis, 
pansa, barriga grande, com o p mudado em b, 
o tem d, edes. ulho, de clla, panella), t. pleb., 
pansa, barriga; it. t. impr., cunha bifida com 
que se apertão e batem as cunhas que fixão os ty- 
pos, no acto de imprimir. 

BANDURÍA. /”. Bandoria. 


BANDURRA , s. f. (do Gr. ruvJoipa pandoúra, 
nome de hum instrumento musico ), cithara ou 
guitarra pequena de quatro ou cinco cordas. 


BANDURRILHA ou BANDURRINHA, s.f. dim. 
de Bandurra ; it. fig., e chulo, s. m., socio de 
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fu ses de folganca, musico que faz boa har- 
mvonia com os companheiros em funções. 
BANEANES. Z. Banianes. 
BANGUE,'s. m. ( Arab. bang , meimendro ), 


cânamo da India, cajas folhas mascadas embebe-. 


dão. Os Indios gostão muito V'ellas , e as mascão 
para se embriagarem, 

BANGUEJO, s. m. ant., de significacão in- 
certa O traductor hespanhol verte thalamo nup- 
cia!, na passagem seguinte de Eufrosina, act. wv, 
5, fol.sgo : « amos que eu vos vejo no ban- 
guejo, » Virá talvez de banhos de casamento, 

BANHA ,s. f. (do Fr. panne , banha de porco, 
Lat. pannus, panno ), gordura dos animaes, prin- 
cipalmente a que cobre a barriga ; gordura derre- 
tida e preparada com cheiros, v. g. —de jlor, per- 
fumada-cam flor de laranja; — ou pommada de 
jusmins, — de tutanos com aromas. Usa-se para 
o cabello. 


BANHADO, p. p. sup. «de Banhar , e adj., que 


se banhou; mergulhado em agua; fig. — em 
pranto, em lagrimas, como rosto coberto de la- 


grimas;; — em riso; em alegria , cheio de; — de 
ou em sangue, coberto de. Lima banhada em 
consolações, que por todos os lados as recebe. 


BANHAR, v. a. (do Lat. balneum, do Gr.' 


Puduvetoy balaneion, banho, composto de /20))w 
ballô, lançar, e vi» neô, nadar), metter em 
banho , fazer entrar em banho; mergulhar em 
agua ou outro fluido; fig. correr vio ou mar 
junto dos edificios de huma cidade, de costa, on 
praias: omareo Tejo banhão a cidadede Lisboa; 
t. pint., applicar huma tinta sobre outra, fazendo 
reluzir a que fica por baixo. 4 labareda banha 
em torno os fundos das caldeiras. 

Bannar-sE, V. T.; tomar banho; fig. estar mer- 
gulhado, v. g. — em delicias, em prazer; estar 
coberto, inundado, v. g. — em pranto ; ter o rosto 
coberto 'de copiosas lagrimas; — em agua de 
rosas, Joc. fam., estar trasbordando de prazer, 
satisfação, por efeito de louvor, applauso re- 


cebido, ou por successo fausto, ou mui Jison- 


geiro. 
Banhar, em sentido abs. ou n,, p. us., banhar- 
se, cobrir-se de liquido, v. g. — em suor. 


BANHEIRA , s. f. (do Fr. baignoire, pron. 
bénhoar), tina de tomar bamhos. 


BANHO, s.m. (Lat. balneum, e immediata- 
mente do Fr. bain., qu do Ital. bagno, pron. ba- 
nho), acção de banhar, ou de banhar-se, o li- 
quido em que se toma o banho ; o sitio ou lugar, 
a casa de banhos; t. chim., liquido em que se 
mergulha alguma substancia para a bumedecer, 
tingir, etc. ; it. meio de applicar calor a huma 
substancia, rodeando-a de arêa ou agua quente, 
de vapor de agua aquecida, etc. Banho de, 
ou — maria, he o de agua quente em que se 
mergulha o vaso que encerra a substancia que 
se quer aquecer. (He corrupção do Lat. bal- 
neum maris, banho de mar, ou de mergo, ere, 
mergulhar, banho de immersão.) Banho, t. tint., 
he a tina ou cuva onde está a dissolução de dro- 
gas para tingir. Este termo tem hum grande nu- 
mero de applicações e denota tudo aquillo em 
que se mergulha corpo solido, ou liquido en- 
cerrado em vaso. Banho de vapor, aquelle em 
que huma pessoa ou outro corpo he exposto à 
acção do vapor em camera ou apparelho fechado. 
Banho de immersão, em que entra o corpo; — 
de embrocação, em que cahe a agua ou ontro 
fluido de certa altura sobre todo o corpo, ou parte 
delle. Banho de-regador, em que o fluido cahe 
borrifando; — de choque, em que cahe em co- 
lumna forte de altura. Meio banho, em que entra 
a metade do corpo; — de pés, pediluvio. Ba- 
nhos quentes naturaes , caldas. Banho, t. artilh., 
a mistura fluida de ingredientes combustiveis em 
que se mergulhão os artificios para incendiar. 

Banho, (Fr. bagne, Ital. bagno, pron. ba- 
nhe, banho. Esta denominação vem da parte do 
Serralho em Constantinopla, onde estão os banhos 
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e que habitão os escravos do Gran-Senhor), prisãe 
de forcados, galeotes captivos, na Barberia, em 
Italia e em França. A 

BANHO, s. m. (corrupcão do Fr. ban, procia- 
macão), denuncia, pregões; proclama que faz o 
cura ou outro clerigo na freguezia, dos nomes de 
pessoas que querem casar, para saberse ha quem 
ponha impedimento canonico ou civil ao matri- 
monio. 

BANIANOS ,s. m. pl., sectarios na: Ásia que 
tem horror de comer animaes, e que tem por 
dogma a metempsycose. 

BANIDO, p. p. sup. de Banir, e adj., dester- 
rado, proscripto , excluido. 

BANIR, v. a. (do Fr. banir ou bannir, de ban, 
districto, territorio, jurisdicção), desterrar, ex- 
pulsar, degradar da sociedade por decreto publi- 
co, proscrever alguem , excluir da sociedade ; fig. 
desterrar, abolir, v. g. — os abusos; prohibir, 
v. g. — livros ; expulsar, excluir, v:g. foi banido 
de todas as sociedades e conversações. 

BANIVEL, adj. 2. (des. ivel), que merece ser 
banido. Pl. Baniveis. 

BANQUE. J”. Bangne. 

BANQUEIRO, s. m. (banco, des. eiro, o e mu- 
dado em qu), o que faz o negocio de banco, pas- 
sando, tomando , descontando letras e effeitos de 
commercio ; agente da curia de Roma nos paizes 
estrangeiros, que negocia bullas, breves, dispen- 
sas; t. de jogo, o que faz banca, e contra quem 
os pontos ou jogadores parão ou apontão. 

BANQUETA, s. f. dim. de Banca (do Fr. ban- 
quette), pequena banca; t. fort., degrao ou 
andito que acompanha a muralha de praça, a es- 
trada coberta e ontras obras por dentro, para 
alli subirem os sitiados a descobrir campo e ati- 
rarem aos sitiadores, sobrelevando-se ao para- 
peito ; madeiramento da janella ; carreiro cons- 
truido dos dois lados da cuba de hum aqueducto ; 
palissada baixa para servir de encosto em jardim. 

BANQUETAÇO, s. m. augm. de Banquete, 
t. fam., regabofe, comezana. 

BANQUETE, s. m. (do Fr. banquet, porque os | 
convidados estavão sentados em bancos) , festim, 
convite para comida esplendida, mesa para grande 
numero de convidados: — real, em que o rei 
come publicamente com a familia real: — sagra- 
do, a sagrada communhão. 

BANQUETEADO, p. p. sup. de Banquetear, 
e adj., convidado a banquete, «que teve parte em 
banqnete. 

BANQUETEADOR, s. m. verb., oque dá ban- 
quete. 

BANQUETEAR, yv. a. (banquete, ar des. inf.), 
dar banquete. 

BANQUETEAR-SE, V. r., comer em banquetes, | 

BANQUINHO, s. m. dim. de Banco, 
banco, banco baixo e pequeno. |. ] 

BANTIM, s. m. pl. Bantins (t. da Asia), nome — 
de huma embarcação pequena. j 

BANTINEIRO, s.m. (bantim , des. eiro), dono. 
de baútim , o que o navega. 

BANZA, s. £., t. chulo (do rad. de vanzeiro),. 
viola, cithara. 4 aurea banza, poet. 

BANZADO, p. p. sup. de Banzar.. 
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BANZAR, v. abs. ou n. (voz Africana), t. fam, j | 


| 
! 
, 


y ER 
Pequeno 


pasmar com pena, desgosto ; arder, no fig. 4 
BANZEIRO, A, adj. (77. Vanzeiro), t. nauts, | 


ondulante, que se agita brandamente, como em | 
calmaria. Mar. —. Jogo banzeiro, que não se 
decide a favor de nenhum dos pareciros. E 


BANZOS, s.m. pl. (do Lat. pansus, apartado, | 


aberto, do verbo pandor, abrir-se, apartar-se), | 


pecas lateraes de escada de mão, de serra, e 


bastidor, de bordador. se 

BAOBAB, s. m. (voz Africana. Parece vir do, 
Egypcio bô, arvore, e ouab, sagrada), a maior 
arvore conhecida; da familia das mulvaceas,. 
pouco elevada; o seu tronco attinge 30 a 40 pós 


) 
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de diametro ; lança ramos horizontaes de 60 pés 
de longo; dá hum fructo de 16 a 18 pollegadas de 
comprido sobre 6 de lara » chamado pão de 
bugio; tem flores de 6 pollegadas de comprido. 
Cresce mui lentamente, e Adanson, Humboldt e 
outros botanicos calculão que muitos dos baobabs 
existentes tem mais de 6000 annos de idade. Hum 
dos maiores existe em huma das ilhas de Cabo- 
Verde. Encontra-se principalmente na Africa 
occidental, no Alto Egypto e na Nubia e Ethiopia. 

BAONEZA, adj. f. Macan —, azedinha, de côr 
parda. Virá de Bayona ? 

BAPTISMAL,, adj. 2. (Lat. baptismalis. V”. 
Baptismo), que diz respeito ao baptismo, v. g. 
pia —, a em que se baptiza; assento —, o re- 
gisto do baptismo. 

BAPTISMO, s. m. (Lat. baptismus, do Gr. 
Pantesuôs baptismos ; rad. Parra baptô, mergu- 
lhar), immersão, sacramento da Igreja christan 
pelo qual se baptiza a criança e se lhe dá hum 
nome : — de agua, mergulhando a criança em 
agua ou borrifando-a com ella e pronunciando a 
formula sagrada ; — de fogo, fig., desejo ardente 
de viver e morrer na fé de Christo ; — de san- 

ue, martyrio pela fé de Christo; fig., funcão, 
a por occasião de baptizar algum filho : fazer 
— ; hoje dizemos baptizado. Baptismo judaico. 
o que são João-Baptista deo a Jesus Christo. 

BAPTISTERIO, s.m. ( Lat. baptisterium, lugar 

roprio para se banhar), lugar onde está a pia 
Deiicrnal nas igrejas christans. 

BAPTIZADO, p. p. sup. de Baptizar, e adj., que 
recebeo o baptismo; fig. misturado com agua, 
v. g. vinho —; falsamente denominado, v. g. 
ambição baptizada em zelo. 

BAPTIZADO, s. m. (do precedente subst.), a 
ceremonia do baptismo , e a festa ou função dada 
pelos pais da criança por essa occasião. 

BAPTIZAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
ant., baptismo, ceremonia do baptismo. Hoje 
todos dizem baptizado, s. 

BAPTIZANTE, ad). es. 2. (Lat. baptizans, tis”, 
p. a. de baptizare), o que administra o baptismo, 
o que baptiza. 

BAPTIZAR, v. a. (Lat. baptizo, do Gr. fárrw 
baptó, mergulhar, com a des. t%w izó, pôr, col- 
locar), administrar o baptismo ; fig. nomear al- 

em pelo seu nome ; dar-lhe epitheto ou aleunha, 

enominar; — o vinho, misturar-lhe agua ; — 
navio, nao, sinos, benzer com certas ceremonias, 
pôr-lhes nome. 

Baprizar-sE, V. r., receber o baptismo; fig. 
lavar, lavar - se do peccado ; — em lagrimas”; — 
no sangue do martyrio, lavar-se do peccado ; — 
'por fé de Jesus Christo. 

BAQUE, s. m. (do Arab. uagdo, quéda, cahida. 
Parece ser som imitativo do corpo solido que 
cahe com embate), golpe que dá o corpo ao cahir ; 
fig. damno que recebe quem descahe da graça, 
da alta fortuna ; tudo o que faz grande estrondo, 
“co sensação. Deo grande baque, quéda, ou 
«descahio de repente do auge da fortuna. Sentenças 
de baque, t. chulo, de arromba. 

BAQUEADO, p. p. sup. de Baquear, e adj., que 
baqueou, que descahio, precipitado, cahido. 

BAQUEAR, v.a. (baque, ar des. inf.), dar ba- 


= A f 4 
'&» vendê-lo, convencê-lo á forca de razões. 


; pa : == peito por terra ; — alguem, derribá-lo ; 
] 


Baqurar-sE, v. T., lançar-se abaixo, v. g.— da 

bonte ; prostrar-se, lancar-se em terra, ajoelhar 

| por veneração, « 4s nuvens se lhe baqueavão. » 
| Godinho. 

BAQUETA, s. f. (do Fr. baguette, ou do Ital. 

baccheita, dim. de baculus, Lat., bastão, báculo), 

eça de pao torneado com que se tocão os tam- 

bores, 

| BAR,s.m. V”. Bahar. O bar da India vale 16 

arrobas; o de Banda 21 e 10 arrateis. « Qui- 

|nhentos bares de pimenta, que são 2000 quintaes.» 


| Castanheda, liv. iv, cap. 1. O bar de ouro, diz 


| 


1 


Fernão Mendes, vale quarenta mil réis 


| 
| 
] 
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BARAÇA, s. f. (de baraço), corrêa, liga com 
que se cinge o linho na roca. 

BARACHA, s. f. (do Fr. barge;, ant. , fossa), a 
caldeira, nas marinhas de sal. 

BARACINHO; s. m. dim, de baraço, baraço 
pequeno. 

BARAÇO, s. m. (do Arab. maracon, cordel, de 
maraca, ligar, atar, apertar), laço de apertar a 
garganta aos reos condemnados a serem enforcados, 
e aos que vão a acoutar pelas ruas com baraço e 
pregão ; atadura de feixe, de mólhos ; corda de dar 
tratos. Pôóro — na garganta a alguem, pô-lo em 
aperto, constrangê-lo. Lstar com o —, ou com. a 
corda na garganta, estar em'grande aperto, em 
necessidade urgente. Partir bens por —, fazer 
partilhas constrangidamente, por autoridade de 
Justica, 

BARAFUNDA,, s. f. (talvez venha do Fr, ant. 
boral, tumulto, e fouc, ajuntamento, ou foui- 
ner, fugir), t. fam., multidão de gente em des- 
ordem ; motim, desordem, confusão, baralha : — 
do conflicto. Nomes de —, jocosos, sesquipedaes, 
estrondosos ; fig. motins, obras de ira. Barafun- 
das de rendeira, obras de costura que imitão 
renda e crivos. 

BARAFUSTADO,, p. p. sup. de Barafustar, que 
barafustou. 

BARAFUSTAR, v. abs. ou mn. (do Lat. verso, 
are, mover-se, e fustis, vara, estaca, ou do Gr. 
txpk pard, de ambos os lados, alem), t. pleb., 
mover-se em diversas direcções com impeto, vio- 
lencia ; saltar, v. g.— o pel!ouro para o ar, — a 
baléa harpoada ; it. dar, sahir com impeto, v. g. 
hum pao despedido por hum buraco. Huma estaca 
barafustou pelo buraco, com que a nao ficou re- 
tida, Barros; « o peixe, barafustando com o 
corpo, fez estremecer a nao; » 1t. v. a.; rebater, 
repelir, v. g. — o encontro. 

Bento Pereira verte este verbo em Lat. se preri- 
pere, fugir, furtar-se, mas este sentido não he o 
proprio. Duarte Nunes quer que, em vez de bara- 
Jfustar, se diga reluctar. Bluteau com razão diz 
que não enténde a razão de tão singular opinião. 


BARALA, s. f. ant. Y. Baralho ou Baralha. 


BARALAR, v. abs. ou n. ant. 7”. Baralhar, 
Altercar, Ralhar. 

BARALHA, s. f. (V”. Baralho), as cartas que 
sobrão depois de repartidas aos parceiros as com 
que se ha-de jogar ; fig. alteração da paz, desor- 
dem, motim, briga, confusão. Andar na baralha; 
estar envolvido em desordem, sedição. Pôr ou 
metter alguem na baralha, frustrar-lhe o intento, 
fazer que se accommode, que desista do começado 
ou de empreza. Metter-se na; recolher-se d —, 
desistir do começado, calar-se, Vieira; jogar 
com toda a —, fig., applicar, pôr todos os meios 
de conseguir o intento, servir-se de todas as pes- 
soas que podem concorrer para se conseguir o 
intento, para que tenha bom exito o negocio ; it. 
saber tudo o que respeita a algum gueto conhe- 
cer todas as molas secretas que o podem facilitar 
ou contrariar. 

BARALHADO, Pp. p. sup. de Baralhar, e adj., 
misturado; fig. travado em desordem. Batalha 
baralhada, conta baralhada, em confusão, 

BARALHADOR, s. m. verb., o que baralha ; 
perturbador. 

BARALHAR v. a. ( do Fr. brouiller, Ital. bro- 
gliare, confundir, misturar confusamente), mis- 
turar as cartas humas com as outras antes de se 
cortarem e repartirem aos parceiros, ou de as 
tirar o banqueiro fazendo banca ; fig. perturbar 
a boa ordem, desordenar, causar desordem, v. g. 
— o congresso, a congregação, os negocios. 

. BARALHO , s. m. ( de baralhar) , a colleção de 
cartas de jogar composta dos quatro naipes de 10 
ou de 13 cartas cada hum. Aquelle cujas cartas 
tem os pontos de 8 a 10 he de 52 cartas. 


BARAMA ou BARAMBAZ, s. m., t. chulo, | 


cousa que vai pendendo. 
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BARÃO, s. m. ( Lat. baro, onis, termo usado 
por Hirt. Pansa e Cicero no sentido de marido 
e de homem forte. He o mesmo que wir homem, 
varão. Ambos vem do Egype. rómi, homem, com 
o artigo m. pref. pi, pi romi, Mudado o: p emb, 
e este em w, teremos o accusat. baronem, viruUm) 
nas Leis Salicas varão, homem, opposto a fêmea ; 
homem esforçado , varão. ; 


As armas e os barões assignalados. 
Camões, Lus., c. 1, est. 1. 


Barão, dignidade antiga de nobreza cuja gra- 
duação variou em diversos tempos e reinos ; 
grande inferior a conde ; vassallo nobre sujeito a 
principe. « Barões doutos, varões. » Barros. 

BARATA,s. f. ( Lat. blatta), carocha, in- 
secto semelhante ao escaravelho. /7. Carocha. 

BARATA, s. f. verb. (de baratar), ant., 
venda, negociação. 

BARATADO, p. p. sup. de Baratar, e adj., 
vendido , cedido por dinheiro; dado por preço 
barato ou vil, trocado , escambado com perda. 

BARATAMENTE,, adv. ( mente sufl. ), p. us., 
por preço baixo , barato. 

BARATAR , v. a. (do Ital. harattare , derivado 
do Gr. zepéety peraein, vender), commutar, tro- 
car, negociar por dinheiro , vender; trocar com 
perda ; dar por preço baixo , vil, por pouco pre- 
co; esperdicar. Baratar a honra por dinheiro. 
Baratar a privança d El-Rei, esperdiçâ-la, não 
fazer d'ella o devido uso. Baratar preco, pagar ; 
estipular : — a rendicão, o resgate, pôr a preço, 
estipular o preço da rendição , do resgate ; pagar. 

Bararar-se, V. r., dar-se barato, esperdiçar- 
se, vulgarisar-se, dar-se por pouco. dom se 
foi barateando , dando a qualquer por nenhum 
direito ou por pequenos serviços. Barata-se a 
feira em odios , loc. ant. , por motivos leves la- 
vrão odios. 

BARATARIA, s. f. ( baratar, des. ta), mer- 
cancia, troca mercantil, negocio de mercado : — 
de patrão , t. merc., troca dolosa ou alteração de 
mercadorias feita por patrão de navio para frau- 
dar o dono ou os carregadores ; it. derrota falsa 
com o mesmo fim. 

BARATEADO , p. p. sup. de Baratear, e adj., 
abatido no preço, regateado, dado por preço 
baixo. 

BARATEAMENTO, s. m. verb. ( baratear, 
mento suff. ), abatimento do preço corrente. Fa- 
zer —., abaixar o preço. Leis modernas. 

BARATEAR, v. a. ( 7. baratar ; ou directa- 
mente de barato, ar des. inf.), regatear sobre o 
preço; it. vender barato, por pouco preco, v. g. 
— O trigo, o azeite; it. v. abs. ou n., baixar 
de preço, tornar-se barato. Barateou O trigo, 
o arroz. 

BARATEIRO, A, adj. (des. barato, eiro), 
que vende barato, por baixo preço ; fig. liberal, 
prodigo. « Deos he tão barateiro dos seus dons, 
da salvação, que dd liberal, e faz delles bom 
barato. » Feio Quadr. 

BARATEIRO ,s. m. (des. eiro ), o que cobra 
ou pede aos jogadores o barato que elles convém 
em dar ao dono da casa. 

BARATEZA , s. f. (Darato , des. eza), baixeza , 
abatimento de preço, preco baixo. 

BARATISSIMO, A, adj. superl. de Barato , 
extremamente barato. 

BARATO, s. m. verb. (de baratar ), retribui- 
ção que os jogadores dão ao dono da casa de 
jogo pelo uso dºella, e das cartas, luzes, instrumen- 
tus dos diversos Jogos, trastes, etc. ; it. dinheiro 
que os jogadores que ganhão dão aos que perdem, 
ou aos mirões que decidem os lances duvidosos e 
contestados ; arrhas que o jogador dá ao parceiro. 
Pór, metter a barato , dar por pouco, v. g.— a 
honra , fazer barato della, dá-la por vil preço. 
Pór a vida a —, expô-la por premio leve. 
Tomar por —, por partido menos mao, em ah- 
ternativa. Dar de —, conceder facilmente , 
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admittir sem discussão. O barato, a cousa barata, 

«o preço baixo. O barato sahe muitas vezes caro. 
«Fazer bom — de alguma cousa, dá-la por 
“baixo preço ), v. g. — da vida, da honra. 


“4 BARATO, A, adj., de preço commodo, baixo, 


pouco elevado. O trigo está ou anda barato, por 
“preço commodo , modico , não caro, a bom mer- 
- cado, 


4 Barato, usado adverbialmente, como todos os 
“-adjectivos, na terminação masculipa, elliptica- 
» mente, por preço barato. Comprar barato e 


4 


* vender caro he todo o segredo do commercio. 


; BÁRATHRO,s. m. ( Lat. barathrum, do Gr. 


É Pupds barus, triste, lugubre, e dop» thoró , 
saltar dentro , lançar-se), cova profunda , abys- 
mo, pégo ; poet., o inferno. 

BARAZA, s. f. ant. /”. Braça, medida. 

BARAZA,s.f.( /. barago ), ant., corda de 
laço de caçar veados, ursos, etc. 

BARBA ,s. f. (Lat.barba, Celt. barr, barv, 
ou barf, cabello, pello. Inclino a crer que vem do 
Egypc. bareit, bode, animal bem caracterisado 

da sua barba), a parte inferior do rosto que no 
Tenta adulto e em muitos animaes se cobre de 
pello ; o pello ou cabello da barba, v. g. barba 
larga, longa, como a trazião os antigos e trazem 
“ainda os Turcos, etc.; fig. cara, rosto, parte 
dianteira, v. g. proa de navio. Ir coma barba 
sobre outrem, ou sobre navio , ir seguindo de 
mui perto. Vaos com a barba em terra, com a 
proa. Fazer as barbas, ou a barba, mais us., 
rapar o cabello da barba com a navalha de bar- 
bear. Barba a barba com alguem, cara a cara ; 

Z.— com a má ventura, arrostando-a, ex- 
posto a ella. « Pelejando barba a barba com o unt- 
migo.» Couto. Ter a barba tesa a alguem, 
ou — em teso, resistir-lhe com animo. Fazer tre- 
mer a barba, inspirar terror, temor, susto, as- 
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cão), t. fort. ant., muro que se punha diante das 
muralhas mais baixo que ellas para defender o 


fosso ; it. falsa braga. 


BARBAÇAS,s. m. (Ital. barbaccia augm. ), 


t. Jocoso, pessoa que tem barba grande. 


BARBAÇOTE ,, s.m. ant., obra dos muros, na 


antiga fortificação , especie de barbacan. 
BARBAÇUDO, A, adj. (barbaças , des. udo, 


que denota abundancia ), que tem muita barba. 
« Rostos largos barbaçudos. » Couto. Cara bar- 


baçuda. 


BARBADA, s. f. (barba, des. ada, subst. ), 


o beiço do cavallo onde aperta a barbella. 
BARBADAO, adj. m. augm. de Barbado, fam. 
He já hum — , homem de barba crescida. 


BARBADINHO , adj. m. dim. de Barbado, que 


tem ou deixa crescer pouca barba ; religioso da 
ordem de São Francisco, que traz a barba longa; 
religioso capucho. Usa-se subst. pl. : os Barbadi- 
nhos, por ellipse, os frades , religiosos —. 

BARBADO , p. p. de Barbar , e adj. ( Lat. bar- 
batus ), que tem barba, ou barbas. Diz-se do ho- 
mem, dos animaes, e das plantas que tem a 
pulpa barbada, que tem raigotas, v. g. inhame 
barbado. Homem barbado , que já tem barba. 
Cometa barbado , comado. Pôr de barbado, na 
agric., he plantar plantas tenras com raiz ou rai- 
gotas, raizes capillares. 

BARBALHO, s. m. (barba ; a des. alho denota 
cousa que cerca, rodéa ), as raigotas das plantas 
e arvores, raizes capillares. 

BARBALHOSTE , adj. 2. (do precedente), ant. 
e pleb., de nenhum prestimo. 

BARBANTE, s. m. (huns o derivão do Bra- 
bante, e Moraes do Cast. bramante, guita, outros 
de barba. Eu creio que vem do mesmo rad. que 
barbotes), guita, cordelzinho delgado de atar 


sustar, atemorizar. Fazer barba medrosa , mos- | e enlear. 


trar medo. Trazer a barba sobre o hombro, Joc. 

«us., andar álerta, vigiando-se de todos os la- 
doa Bateria à barba, t. fort., aquella cujas peças 
jogão descobertas por cima do parapeito. Barba 
de cometa, coma. Comer, viver d custa da barba 
longa, à custa, à sombra da autoridade (antiga- 
mente denotada pela barba densa de magistrados, 
militares, clerigos, frades, fidalgos, cavalheiros), 
viver à custa if pessoas autorizadas, ricas, po- 
derosas; it. viver de embustes. 

Barba de baléa, barbatanas da baléa. 

Barba de bode ou de cabra, nome da herva 
potentilla. 

Barba de capuchinho, chicoria sylvestre criada 
em lugar subterraneo, de que se faz excellente 
salada. 

Barba de Jove, nome de hum arbusto. 

Barba de monge , cuscuta, herva. 

Barba de raposa, tragacantho, planta. 

Barbas, pl., os cabellos da barba do homem ; 
o pello ou cabellos da parte inferior do queixo do 
bode, da cabra, do gato e outros animaes ; os 
' filamentos da maçaroca do milho e outras plantas; 
' a pennugem das pennas; raizes pad de plan- 
“ tas; os cabellos do hyssope ; as barbatanas da ba- 

lêa e de outros peixes; fig. idade avançada, an- 

nos ; it. coragem. Ter barbas para fazer alguma 

cousa, ou para emprehender, resistir, ter coragem, 

resolução, ou capacidade, talento. Hazerem-se as 

barbas hum ao outro, ajudarem-se mutuamente, 

prestar-se mutuo auxilio , desculparem-se os de- 

feitos, as culpas. Lançar o gato ds barbas de al- 
pio causar trabalho, tirar de si o mal e lancá- 
o sobre outrem. Faze-me as barbas, far-te hei 
o cabello , loc. prov,, servir-te-hei, se me servi- 
res, fazer-te-hei serviço em compensação de 
outro. Homem de barbas, barbado , de aspecto 
veneravel. Barbas, t. de fundidor, desigualdades 
de peças fundidas ou vasadas. 

BARBACÃA ou BARBACAN, s. f. (em Ital. 
barbacane, parte baixa do muro com escarpa. 
Yem de barba e canis, cão, forma de focinho de 


BARBAR, v. abs. oun. ( barba, ar des. inf.), 
pungir a barba a alguem. « Barbou no bergo, » 
Apol., Dial. Barbar a canna d'assucar, lançar 
raizes nos rios, quando apanha muita chuva ou 
he molhada pelas cheias, estando vestida de pa- 
lha. Os inhames barbão , isto he, lanção raigo- 
tas, raizes capilares. 

BARBARA. /. Barbaro. Santa - barbara, 
t. naut., paiol da polvora. Alguns derivão esta 
denominação de santa Barbara, advogada dos 
trovões e dos artilheiros ; mais eu creio que he 
corrupção do Fr. soute, pron. sut, paiol, ou sotto, 
Ital., debaixo, e baris, nao, navio. Bar he o 
radical de barca, barco, etc. 

BARBARAMENTE , adv. ( mente suff.), com 
barbaridade. 

BARBARESCO, A, adj. de Barbaro; it. de 
Barberia. Potencias barbarescas. He muito mais 
usado no segundo sentido. Devêra dizer-se berbe- 
resco quando significa pertencente à costa septen- 
trional da Africa; de Berber, que he o radical 
de Berberia. 

BARBARIA, s. f. (Lat. barbaria, que significa 
região barbara, e barbaridade, acção barbara ), 
barbaridade, multidão de barbaros; terra de 
barbaros ; ignorancia, usos, costumes barbaros ; 
acção barbara , cruel. 4 barbarík e torpeza go- 
thica. 

BARBARICE, s. f. ( Lat. barbaries), ant., 
rudeza de barbaros ; barbaridade, crueldade. 

BARBÁARICO, A, adj. ( Lat. barbaricus ), 
t. poet., de barbaros. (Pron. barbárico.) 

BARBARIDADE , s. f. ( Lat. barbaries, ei, a 
des. da Lat. itas, tis), acção propria de bar- 
baros , acção rude, cruel, deshumana, deshuma- 
nidade, crueldade ; fig. expressão grosseira ; pro- 
posição monstruosa , absurda. 


BARBARISCO. /7. Barbaresco. 


BARBARISMO, s. m. (barbaro, des. ismo), 
t. gram., vicio, erro contra as regras da lingua , 
contra a pureza da linguagem ; barbaridade, 
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barbaros. 
BARBARISSIMO , A, adj. sup. de Barbaro, 


BARBARIZADO , p. p. sup. de Barbarizar, 
feito barbaro, reduzido a estado de barbaro. 
Linguagem barbarizada, corrompida com vozes 
e phirases estrangeiras, que perdeo a sua pureza. 
O Latim foi barbarizado pelos povos do norte 
da Europa, 

BARBARIZAR, v. a. (barbaro e des. izo, are, 
Lat. do Gr. pôr), tornar barbaro, reduzir á condi- 
ção de barbaros, introduzir linguagem, ceremo- 
nias, ritos, costumes, usos barbaros; — a lingua- 
gem, — Os costumes, 

Barpanrizar, v. abs. oun., dizer barbarismos: 
« barbarizão, quando querem imitar a nossa 
linguagem. » Barros. 


BARBARIZO, s. m. ant. /7, Borborinho, Sus- 
surro. 

BARBARO, A, adj. (Lat. barbarus, em Gr. 
Pápexpos bárbaros. Este termo significava entre 
os Gregos, primitivamente, estrangeiro, que não 
era de origem hellenica, e que, por conseguinte, 
fallava mal a lingua grega. Parece ter sido deri- 
vado de Berber ou Barabra, nome antiquissimo 
dos Africanos septentrionass, que significa pastor) 
rude, grosseiro ; cruel, deshumano. Estylo —, 
tosco, grosseiro, não culto, rude, não polido, 
incorrecto, contrario às regras, ao bom gosto. 
Gente —, não civilisada, agreste, feroz, deshu- 
mana. Usos, costumes —, incultos, crueis. Ánimo 
— , deshumanidade. ; 

BARBARRÃO, s.m. (augm. jocoso de Barba), 
homem de barbas grandes; barba grande, mui 
basta. 

BARBAS, s. f. pl., t. de fundidor, desigualda- 
des de peca fundida ou vasada, por se asseme- 
lharem às barbas ou raigotas. V”. Barba. 

BARBASCO, s. m. (Lat. verbascum), planta 
medicinal : he veneno que atordoa e mata os 
peixes. Y”. Embarbascar e Verbasco. 

BARBATA. /”. Bravata. 

BARBATANA, s. f. (do Lat. barba, e de tendo, 
ere, estender, entesar), as barbas rias situadas 
ao lado das guelras, com que os peixes se movem 
nadando. 

BARBATEAR. /”. Bravatear. 

BARBATO, s. m. (Lat. barbatus, adj.), leigo 
de ordem religiosa que traz barba longa. 

BARBATO , adj. m.: cometa —, o que tem 
coma, ou raios luminosos semelhantes a barbas. 

BARBEADO, p. p. sup. de Barbear, e adj., a 
quem se fez a barba; it. t. naut., abarbado. 

BARBEADURA, s. f. verb. (des. ura), barba 
feita por barbeiro; o preco d'ella. /”. Rasoura, 

BARBEAR, v. a. (barba, ar des. inf.), fazer, 
rapar a barba a alguem. 

BarBEAR, V. abs. ou n., t. naut., estar abarba- 
do, preso. Barbeando os navios sobre amarra. 
Brito, Viag. 

BARBEARIA, s. f. (des. ?a), arte e officio de 
barbeiro ; casa da rasoura, nos conventos. 


BARBECHADO, Pp. p. sup. de Barbechar, e 
adj., preparado o barbeito para a semeadura, 
BARBECHAR, v. a. (barbecho, ar des. inf.), 


t. agric., preparar para a semeadura, extirpar 
as raizes dando o primeiro barbecho. 
BARBECHO, s. m. (do Cast. barbecho), pri- 
meiro lavor com o arado. V”. Barbeito. 
BARBEIRA, s.f. (de barbeiro), mulher que far 
barbas, mulher de barbeiro. 

BARBEIRINHO, s. m. dim. de Barbeiro. 
BARBEIRO, s. m. (de barba, e des, eiro), 
homem que faz a barba a outrem, que rapa, 


, 


va, deitava ventosas, sarjas, punha causticos & 
fazia operações cirurgicas pouco importantes. 
Cirurgião barbeiro 


corta, apara as barbas, por dinheiro; it. ant. | 
sangrador, cirurgião pouco instruido que sangra- | 


acção de gente barbara ; estado rude de povos 
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BARBEITO s. m. (em Cast. barbecho; de 
barba; a des. de jactum, supino de jacio, ere, 
lançar), o primeiro lavor da terra com arado ou 
enxada para extirpar as raigotas ou raizes ; al- 
queive, a terra alqueivada ; it. cômoro que es- 
trema herdades, vallo. Tambem se toma por terra 
desmoutada , rocada para lavoura, da qual fórão 
extirpadas as barbas, moutas , raizes. 

BARBELLA, s. f. (de barba; des. ella que 
exprime rodear, cercar), pelle pendente do pes- 
coço dos bois; peca de ferro que rodêa a bar- 
bada da besta Inferiormente e prende de cada 
lado ras cambas do freio. 


BARBETA,s.f.(do Fr. barbette),t. fort., bateria 
à barba, plataforma sem parapeito onde a arti- 
lharia fica a descoberto. 

BARBICACHO , s. m. (de barba e cacho, pes- 
coço), cabeção de corda, para bestas; pôr o bar- 
bicacho a alguem, fig. fam., impôr-lhe condição 
queo constrange, constranger, pôr-lhe cabeções, 
té-lo sujeito. 

BARBILHO, s. m. (V”. Barbella, mesma ety- 
mologia), funda de esparto que se põe no fo- 
cinho aos bois, para não comerem o trigo que 
debulhão na eira, e aos novilhos e aos cabriti- 
nhos de leite, para não mamarem nas mãis; 
anafaia dos casulos que se não pode aproveitar 
na fiação ; fig. estorvo, empecilho. « Poz Deus 
d natureza hum barbilho que continuamente a 
humilhasse. » Paiva, Serm., 11, 23. 

BARBINHA, s. f. dim. de Barba, barba pe- 
quena, buco. 

BARBIPOENTE,, adj. 2. (barba, e Lat. pungo, 
ere, apontar) : mancebo — , Joc. poet. e comica, 
ant., a quem a barba aponta, ou começa a sahir, 
que cedo a fará. Sã. Mirand., Estrang. 

BARBIRUIVA, s. f., nome de ave de pennas 
ruivas. 

BARBIRUIVO, A, adj. (barba, e ruivo), que 
tem o pello da barba ruivo. 

BARBITESO, A,'adj. (barbi pref. Lat. de 
barba, e teso), que tem a barbatesa, rija; fig., 
rijo, forte, que resiste a outrem. 

BARBO, s.m. (Lat. barbus), peixe de agua 
doce sem dentes e mui espinhoso, com barbas que 
lhe pendem da mandibula inferior. 

BARBO, ad. ou s.m., cavallo de Barberia. 

BARBOLETA. /”. Borboleta. 

BARBÓNEO. /7. Barbadinho. 

BARBORINHA , s. f. 77. Borborinho. 
| BARBOTE,s.m. (de.barba), peca da armadura 
antiga que cobria a barba, barbeira. Capacetes 
com seus barbotes. Barbotes, pl., cabeças dos 
fios. do tear de tecelão. 

BARBOTINA, s. f., t. bot., semente santa, 
usada contra as lombrigas. 

BARBOZINHO , s.m., barbatana de certos pei- 
x6 , enfermidade da lingua das aves de rapina, 
v. g. dos falcões; molestia dos cavallos; it. dim. 
de Barbo. 
| BARBUDAS, s. f. pl., pecas de moeda manda- 
'das cunhar por El-Rei D. Fernando de Portugal ; 
erão de prata e valião 36 réis da moeda corrente. 
(Em Ial. barbuta.) 

BARBUDO, A, adj. (barba, des. udo), que tem 


à barba mui basta e grande. Diz-se tambem dos: 


inimaes. Gallo, bode barbudo, cara barbuda ; 
' : das plantas, v. g. milho —, espiga mui barbuda. 
|| BARBUZANO. /”. Pao ferro. 


BARCA, s. f. (vem, assim como o Fr. barque, 
» tal, barca, o Ingl. e Allem. bark, do radical 
raris, Gr. e Lat., voz Egypc. bari, que significa 
arco, navio, e toda a embarcação, e com espe- 
' sialidade as barcas do Nilo. Este termo he com- 
rosto do radical ba, bi, ou fa PP levar, conduzir, 
| 2 iar, rio), barco grande ; — de passagem, barca 
' mui grande em que gente, bestas e carruagens 
* Passão rIos, 
| 


| 
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Barca do norte, t. de pastores, a Ursa maior, 
constellação. Amizade de barca, que dura pouco, 
que dura em quanto se está com alguem na mes- 
ma barca. Barca de Charonte, myth., onde elle 
transporta as almas para as regiões infernaes. 
Barca de são Pedro, fig. a Igreja. Barca taver- 
netra, onde se vende vinho, Barca, fig., governo 
da vida. Dirigir a sua barca com tento. Levar a 
barca a bom porto, governar-se bem , com pru- 
dencia. Barca fatal, poet., a morte, a de Cha- 
ronte. 

BARCAÇA, s. f. augm. de Barca, barca grande. 


BARCADA , s. f. (barca, des. s. ada), carga de 
barca ou barco, o que ella leva por huma vez; 
huma barcada de gente, — de trigo, — de palha. 

BARCÁDIGA, ant. J”. Barcada. 


BARCAGEM , s. f. (barca, des. age ou agem), 
frete de barca ou barco. 


BARCAROLLA, s. f. (t. Ital.), cantiga italiana 
dos remeiros das barcas ou gôndolas em Veneza. 


BARÇA, s. f. (Lat. byrsa, do Gr. 2vpoa byrsa;, 
bolsa), capa de vime ou de palha com que se en- 
volvem ou forrão vasos de vidro, ou de louça, 
para os preservar do choque de corpos que os que- 
brarião facilmente. Barça de ourinol, em que 
elie se mette ; vaso feito de palha entretecida ou 
de vimes. V”, Balsa. 


BARCEIRO, s. m. (des. eiro), o que faz harcas. 


BARCELONEZ, A, adj., natural de ou perten-. 


cente à cidade de Barcelona na Catalunha. Mesa 
barceloneza, D. Nunes Chron. de D. Affonso I. 


BARCIA, s. f. ant., nao. /”. Barca. 


BARCHA, ant. (Fr. ant. barche.) V”. Barca, 
Navio. 

BARCHOTE, s. m. dim. de Barcha, ant., navio 
pequeno. 

BARCO, s. m. (mesma origem que barca), em- 
barcação pequena sem coberta, para pescar ao 
longo da costa ou no alto mar, ou de transportar 
generos pelos rios. Barco da carreira, embar- 
cação grande de hum mastro que transporta gente 
ao longo das margens do Tejo, ou para a outra 
banda; embarcação costeira no Brasil, sumaca 
pequena, de hum só mastro ; navio em geral. 


BARCOLAS, s. f. pl. (de barca, B. Lat. cola- 
cius, encaixe, Fr. ant. colaice), t. naut., as bor- 
das onde encaixão os quarteis de fechar as esco- 
tilhas. 


BARDA, s. f. (do Arab. bard, vestido, cober- 
tura, d'onde vem albarda), tápigo, sebe basta de 
ramos, de espinheiros, silvas; fig. rima, montão, 
v.g. «a fazião-se bardas dos mortos que sahião à 
praia, » Castanh., Liv. 11, p: 54; « se fizcrão 
tardus de frechas, » Castanh., liv. y, c. 74. Em 
durda, ady. ant. e hoje vustico, em pilha, em 
grande copia ; it. pranchão com que se faz tápigo 

e curral. 

BARDA,, s. f. (do Fr. barde), armadura do ca- 
valio de guerra, sella de cavallo ; tira delgada 
de toucinho com que se cobrem gallinhas e outras 
aves que se assão. 7. Albardar fatias. 

BARDADO, p. p. sup. de Bardar, e adj., 
cercado com bardo ou sebe; coberto de barda; 
albardado. 

BARDANA, s. f., herva dos pegamaços. Ha 
duas especies d'ella : a grande, em Latim lappa 
major; e a pequena, xanthium. A herva em geral 
he denominada em Lat. persolata, ou personata. 

BARDAR, v. a. (barda, ar des. inf.), cercar 
com barda ou bardo; albardar; sellar; cobrir 
com armadura ou barda. 


BARDO, s.m. (J”. Barda), sebe de balseiro ou 


silvado para atalhar a entrada nas devezas e cer- | q 


rados; curral, ou cancellas movedicas formando 
hum recinto dentro do qual se mette o gado ove- 
lhum para passar a noite e estercar a terra. 
BARDO, s. m. (do Celtico bard, em Irlandez 
bardan, cantor), cantor, poeta na Gallia antiga e 
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entre os outros povos Celticos, vw. 
Escossezes, Gallezes. 

BARDOCUCULLO, s. m. (Lat. bardocucullus) 
capa de capuz dos antigos Gallos. 4 

BAREJA. /”, Vareja. 

BARETA, s.f. V. Barrete. 

BARGA, ant. 77. Palhoça. 

BARGADAS, s. f. pl., t. alveit., veias das pernas 
do cavallo pela parte de dentro, do joelho para 
cima. V. Bragadas. 

BARGADO. /”. Bragado. 

BARGANHA, s.f. (do Ital. bargagno, Ingl. 
bargain, do Gallez e Celtico bargen, pron. bar= 
guen, contracto, ajuste : Fr. barguigner, pron. 
barguinhê, altercar sobre o preço), fam., troca de 
cousas de pouco valor. 

BARGANHAR. J”. Trocar, Negociar. 

BARGANTAÇO, s. m. augm. de Bargante. 

BARGANTARIA, )”, Barganteria. 

BARGANTE;, s. m. (do Ital. brigante, Cast.. 
bergante, Fr. brigand, do Celtico brig, disputa, 
briga, contenda. Briga vem da mesma origem),. 
homem picaro, de maos costumes , velhaco. 

BARGANTEADO, p. p. sup. de Bargantear. 

BARGANTEAR, v. abs. ou n. (bargante, ar 
des. inf.), fazer vida de bargante, vadiar. 

BARGANTERIA, s. f. (bargante, des. ta), vida 
de bargante, velhacaria. 

BARGANTIM. /”. Bergantim. 

BARGUEIRO. /”. Vargueiro. 

BARGUILHA. /”. Braguilha. 

BARILHA. /7. Barrilha. 

BARIM, ant. V”. Buril. 

BARINEL, s. m. ( do Ital. barinello, dim. do. 
Lat. e Gr. baris, navio), embarcação pequena de 
carr usada no Mediterraneo ; ant. parte da pópa 
de huma nao. 

BARIO, s. m. (Lat. moderno barium), t.chim.,. 
base metallica da barytes, descoberta por H. 
Davy em nossos dias. 

BARITOM. /”. Barytono. 

BARJOLETA, s.f. (do Lat. byrsa, bolsa de. 
coiro. A desinencia Jeta vem de latus, largo, 
amplo ), bolsa grande, mochila de coiro, ou de- 
panno grosso, alforge. « Ladrãozinho Pagulheta,. 
depois sobe a barjuleta. » Leitão de Andrade, 
Dialogo 111. 

BARJULETA. /”. Barjoleta. 

BARLAVENTEADO, p. p.sup. de Barlaventear, 
e adj., posto a barlavento de outro navio. Vavio- . 
barlaventeado por outro, ao qual outro navio to— 
mou o vento, que sotaventeou. 

BARLAVENTEADOR, A, ad)., que barlaventêa- 
bem, que se cose com o vento, que descahe pouco. 
para sotavento : navio, nao, embarcação —, 

BARLAVENTEAR, v.abs. ou n. (debariavento.. 
ar des. inf.), t. naut., manobrar de maneira q 
tomar o vento, cerrar bem o vento. 

BARLAYENTEAR-SE, V. T., pôr-se a barlavento des: 
outro navio, ou de ilha. 

BARLAVENTO, s. m. (bar, Celtico, sobre, es: 
vento : o | vem do artigo italiano il, ou do Cast..; 
el. Boeren em Teut., sustentar, soster, d'onde vems 
o Allem. burden, e o Ingl. to bear), t. naut., o lado 
do navio d'onde sopra o vento e dá nas velas. 
Estar, ficar, pór-se a barlavento de outro navio; 

anhar-lhe o vento ou o barlavento, sotaventeá- 
o. Vavios bons de —, que cerrão bem o vento.. 

BARLETE. /7. Varlete. 

BARNABITAS, s. m. pl., clerigos regulares de: 
São Barnabé. 

BARNEGAL, s. m,ant., vaso antigo para h- 
uidos. 

BAROADO, s.m. (de barão, des. s. ado), cigm- 
dade de barão, baronia. 

BAROIL, ant., adj. a., pl. Baroís. V”. Varonils. 

BARÕIL, adj. ant., pl. Barôts. V”. Varowil. 

BAROL. Y. Bolor, 
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g- os Irlandezes, 
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BAROLENTO. /”. Bolorento. 

BAROMETRICAMENTE , adv. (mente suff.), 
por meio do barometro, v. g. medir a altura das 
montanhas —. 

BAROMETRICO, A, adj. (des. ico), que per- 
tence, que diz respeito ao barometro. 

BAROMETRO, s. m: (t. moderno formado do 
Gr. A&pos baros, peso, e metro, medida. Este nome, 
se bem que universalmente adoptado, he impro- 
prio, porque não comprehende o ar cujo peso O 
instrumento he destinado a medir), instrumento 
de physica para conhecer e indicar o peso ou gra- 
vidade da atmosphera, por meio da elevação ou 
da depressão de huma columna de azougue cujo 
peso he igual ao da columna atmospherica. 


BARONETE, s. m. ( do Ingl. baronet, dim. de | 


baron), titulo de fidalguia em Inglaterra. 
BARONEZA, s. f. (des. issa B. Lat.), a mulher 
do barão. 
BARONIA, s. f. (des. fa), dignidade, terras; 
'senhorio de barão ; it. ant., varonia. 
BARQUEIRO, s.m. (barco, des. eiro, mudado 
jo c em qu), mareante de barco. 
BARQUEJADO,  p. p. sup. de Barquejar, que 
anda em barco; conduzido em barco. 
BARQUEJAR, v. abs. ou n. (barco, des. ejar), 
andar em: barco como barqueiro ; it. ser trans- 
portado em barco. 


BARQUETA, s. f.dim. de Barca, barca pequena. 


BARQUILHA, s. f. dim. de Barca, t. naut., 
peca de madeira da feição de hum quarto de cir- 
culo, atada a hum longo cordel, que se lança pela 
pôpa, para conhecer o espaço que o navio percorre 
em tempo dado, que se mede pela ampulhet: 
em quanto:se vai largando mais cordel. 

BARQUINHA, s. f. dim. de Barca, t. naut., 
“barca pequena ; barca pequena pendente pela qui- 
la que se faz mover com botes de lança por Jogo 
e divertimento; it. barquilha. 

BARQUINHO , s. m. dim. de Barco, barco 
pequeno. 

BARRA, s.f. ( Fr. barre, do Lat. vara, haste, 
trave), alavanca de pao de fazer voltar os ca- 
brestantes; t. naut., peca de pao ou ferro em- 
bebida em hum buraco ao pé do mastareo para 
o soster; peça longa de pouca largura de metal 
fundido, v. g. — de ouro, prata, férro; peça 
curta de ferro com que atira quem joga à barra. 
D'aqui lançar a barra; fig., fazer algum esforço 
de espirito. Lançar a barra mais longe que ou- 
trem, fig., avantajar-se-lhe, passar alem d'elle, 
no sentido physico e no moral; t. do bras., peça 
que atravessa o escudo d'alto abaixo, 

Barras magneticas, barras de ferro magne- 
tisadas, convertidas em iman. 

Barra , no jogo das tabolas, ou no xadrez, he 
carreira em linha recta ; no Jogo do truque, aro 
ou arco de ferro fixo sobre a mesa. 


Barra , cama composta de dois bancos com ta- | 


boas por cima. 

Barra , forro ou debrum estreito da borda in- 
ferior das saias, 

Barra de esteira, o trançado com que a re- 
matão para se não destecer. 

Barra, t. impr., alavanca de ferro pegada à 
arvore, com que o tirador aperta para tirar as fo- 
lhas impressas. 

Barra de tosador, instrumento sobre o qual se 
tosa a baieta. 


-. Barra de viola, guitarra, a cinta do corpo 
'do instrumento. 


Barra, entrada estreita de porto, de ordinario 
iobstruida por cachopos, baixos, etc. 

Pinho de barra a barra, que vai de hum porto 
a outro sem se azedar, vinho tinto das vizinhan- 
ças de Lisboa. 
- Barras, pl.; taboas longitudinaes que sostêm 
o leito, sobre que assenta o enxergão e colchões. 

Barras do-rosto, espinhas carnaes que sabem 


BAR 


aos-que começão. a fazer. a barba. D'aqui, vem o, 
adj. barroso ; que: he appellido. 

BARRACA, s: f. (Ital: baracca, ou do Fr, ba- 
raque. Ambos me parecem derivados do Arab. 
barr; campo; e carra; habitar), tenda militar de 


! acampamento ; choupana , casa rustica. 


BARRACHEL, s. m. (do Ital. barigelo;, Fr. 
barigel), ant., official militar que vai em busca 
de desertores, para os entregar ao preboste. 

BARRADO, p. p. sup. de Barrar, e adj., 
feito em barras ; coberto de barro, tapado com 
barro, v. g: paredes de sebe barradas ; bem co- 
berto, v. g. fatias de pao barradas de manteiga ; 
t. dobras. , que-tem barra: ( escudo ); que tem 
barra ( saia ). 

BARRAGANA. 77. Barregana. 

BARRAGÃO, ÀA. V”. Barregão, etc. 
BARRAL, s. m. (barro, des. al), terra de 
barro , barrenta. 


rica,, de que usavão os bispos nos pontificaes. 


BARRANCEIRA, s: f. (De barranco.) ”. Ri- 


banceira, 


BARRANCO, s: m. (Y. Barroca), cova, que=| 


brada feita por enxurradas , barroca; fig., pre- 
cipicio, erro profundo ; estorvo ,. obstaculo, im= 
pedimento; perigo, damno , infortunio. No Jogo 
dos centos, he ganhar o jogo antes que o contrario 
tenha quarenta pontos. Á trancos e barrancos, 
vencendo obtaculos , difficuldades, saltando por 
estorvos, obstaculos, impedimentos, com traba- 
lho, interrompidamente, sem nexo. 

BARRANCOSO, A, adj. ( do precedente, des. 
oso ), cheie de barrancos, impraticavel ( cami- 
nho): fig., cheio de estorvos, arduo, traba- 
lhoso, 

BARRANHÃO, s.m. (J”. Barrenhão), algui- 
darinho. 

BARRÃO ,s. m. (Lat. verres), barrasco. V”. 
Varrão. 

BARRAQUIM, s.m. dim. de Barraca, pequena 
barraca que admitte quatro ou cinco soldados. 

BARRAQUINHA , s. f. dim. de Barraca, bar- 
raca pequena. 

BARRAR, v. a. ( de barra, ar des. inf. ), fun- 
dir em barras de metal, v. g. ouro, prata, ferro ; 
t. do bras. , pôr barra ao escudo ; atravessar com 
barras de ferro ou de madeira; pôr barra em 
saia, capa, roupa, de outra cór e de melhor fa- 
zenda ; atirar com barra. 

BARRAR, v.a. (barro, ar des. inf.), tapar, 
cobrir com barro, v. g. — taipa de sebe, — as 
juntas de vasos chimicos, — a tampa de pote; — 
a rolha de garrafa com materia glutinosa, 

BARRARIOS, s.m. pl. ( da B. Lat. barrarii), 
ant., bairristas, vizinhos da terra. 

BARRAZA. /”. Baraça. 

BARREDOR. /”. Varredor. 

BARREDOURA,, s.f., t. naut., vela do navio 
presa na ponta do botalo. 77. Varredoura. 

BARREDOURA , adj. f. : rede — , grande de 
rasto , arrasto. /”. Varredoura. 

BARREDURA , s. f., lixo que se varre. 77. Var- 
redura. 

BARREGAM , s. f. /”. Barregan. 

BARREGAMENTO , s. m. verb. ant. /”. Barre- 
guice. Ê 

BARREGAN ou BARREGÃA, s. f. (do Arah. 
barra, fora, e ghanigat, mulher mui requestada, 
mulher casta ; it. prostituta ), mulher amance- 
bada. Barregãas dos clerigos e frades, Ord. 
Affons. 1x, t. 22. 

Antigamente, em Hespanha, era mulher legi- 
tima que por desigual em nobreza não gozava dos 
direitos e prerogativas do marido. Em Allemanha 
chama-se-lhe mulher da mão esquerda, ou por- 
que o marido lhe dava ao casar esta, e não a di- 
reita, ou por a trazer à esquerda, lugar menos 
honroso, 
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BARREGAMENTO, s. m. Z. Barreguice., 

BARREGANA, s. f. (o padre J. de Sonsa 6 de- 
riva de bargana;, voz Persica, mas eu creio que 
vem do Allem. bart, do Celt. bar, pello, barba. 
A desinencia vem provavelmente do Ital. gonna, 
corrupção de tunica, Lat.), tecido de pello de 
cabra impermeavel à chuva ; tecido de lan forte 
de que se fazem capotes e sobrecasacas. 

BARREGÃO, s. m. (do Lat. baro, varão, homem 
adulto, forte; a des. he augmentativa ), moço 


solteiro e E pis » bem disposto ; homem aman- 


cebado. Pl. arregãos. 


1. B. Duarte Nunez de Leão admira-se que 
este termo, que primitivamente significava homem. + 
no vigor da idade, viesse por abuso a designar * 
moço amancebado ; mas, por não ter estudado .: 
a origem do termo, não conheceo a-das duas ac- | 


cepcões. Barregão vem dê baro, varão, é ago, 
ere, fazer, ter vigor, acção, No sentido de aman- 


j j i cebado, vem de barregan. 
BARRAMAQUE,, s. m., tecido antigo de tela! 


BARREGAR. /”. Berregar. 

BARREGUEIRA. /”. Barregãa.., 

BARREGUEIRO ,. s. m. ( de barregan, des. 
eiro ), moço amancebado. 


BARREGUICE,, s. f. (de. barregan, des: ice) ,. 


concubinato, mancebia, 

BARREIRA, s. Í. (de barro , des. eira), lugar 
d'ondesetira barro. /7. Barreiro. 

BARREIRA, s. f. (Fr. barriére; de barre, 
barra, trave), estacada feita alem do muro: exe 
terior de fortificação : estacada onde se fixava o: 
alvo para exercitar os atiradores, e fig. » alvo, 
tiro, pontaria. Ficar mais em — , mais a tiro, 
em melhor pontaria, v. g. — d artilharia. Estar 


A 


|é —, poralvo dos tiros. Estou feito barreira de 


nescios , alvo. Tirar alguem à —, obrigâ-lo a 
mostrar o para que he, desafiâ-lo. 

Barreira, recinto dentro do qual se fazião Jus- 
tas, cavalhadas, torneios; cancella de ponte ou 
estrada onde se paga direito de transito; porta 
de cidade onde os generos: de: consumo pagão 
direitos de entrada. Barreiras, pl. fig., limites. 
Saltar, transpôr as —, exceder os limites, passar 
da marca; it. o que se dá medindo liquidos alema 
da justa medida, verteduras. 

BARREIRADO, A, adj. ( des. adj. ado), mu- 
nido , cercado de barreiras. : 

BARREIRO, s. m. ( barro, des. eiro ), terreno 
d'onde se extrahe barro. 

BARREIRO, A, adj. (Talvez do Arab. barra, 
fora. Y. Barregan) : moças barreiras, ant., 
dissolutas. 

BARREJAR, v. a. ant. (Do Arab. barr, campo, 


ou barra, fera, des. ejar, lancar fóra.) Moraes: 


e os mais lexicographos portuguezes não sabem: 
d'onde derivem este vocabulo, nem conhecem a: 
sua verdadeira significação), invadir, assaltar,. 


fazer correrias : — o campo, — apraça, — a» 


terra do inimigo. 

- BARRELA, s.f. (do Lat. perluo,ere, lavar bem); 
decoada de agua em que se dissolvem cinzas de 
barilha ou gramata, lixivia das lavadeiras ; chulo,. 
logração, engano, Deitar barrela na cabeça, 
limpá-la dos pós e pommada antiga. Bento Pe- 
reira traduz este termo no fig. : multorum crimi- 
num flagitium, perpetração de muitos crimes. 
Não sei em que autoridade se funda. Entre joga- 
dores, fazer huma barrela, ou barrelada, he 
fazer perda grande ac jogo. 

BARRELEIRO , s. m. (do precedente, des. 
eiro ), a cinza de que se fez a decoada, para bars 
rela ; panno com que as lavadeiras cobrem a roupa, 
e sobre o qual deitão a barrela que se vai coando, 
filtrando e penetrando pela roupa suja que se pers 
tende lavar ; coador de barrela. 

BARRENHÃO, s.m. (de barro, ou do Celt. 
barr, vaso), alguidar ; bacio, servidor. 

BARRENTO , A; ad]. ( barro , des. ento ) , que 
tem barro, v. g. terra barrenta. Águas barrens 
tas , que contêm barro ; barroso. , 
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BARRER e deriv. J”. Varrer, etc. 

DARRETA, s. f. ant. J”. Barrete, Casquete. 

BARRETA, s. f. dim. de Barra, barra pequena 
de metal ou madeira, v. g. — de ferro, de ouro, 
it. dim. de Barra (de porto), barra estreita ; it. (de 
Barra de saia, etc.), barra estreita, pouco alta. 

BARRETADA, s.f. (barrete, des. s. ada), cor- 
tezia de barrete. Fazer muitas barretadas, cor- 
tejar com submissão, com baixeza. 

BARRETAR. /?. Barrejar. 

BARRETE,, s. m. ( do Ital. berretta, ou Fr. 
barrete, que vem da B. Lat. biretum, barrete, 
carapuca ), cobertura da cabeca antiga, de va- 
rios feitios, usada pelos homens, e tambem pelas 
mulheres; toucado; cobertura da cabeça de car- 
deal; it. de clerigo. Barrete de malha , especie 
de capacete antigo ; coifa de lan, seda ou algodão 
de ponto de meia, para cobrir a cabeça, usada 
hoje por pessoas em casa, ou na cama. Barrete 
de soldado, carapuça de panno, que. trazem 
quando não estão de uniforme completo ; — de 
marujo, carapuça. 

Juiz do barrete, o substituto do que he eleito 
pela camara, e não aceitou ou foi dimittido. 
Chama-se assim porque se retira fazendo huma 
cortezia ou barretada. Homem de'muitos barretes, 


“que faz muitas cortezias, cumprimenteiro : toma- 


se à mã parte. 

Barrete , t. fort., obra composta de tres angu- 
los vivos ou salientes, e de dois reintrantes. 

Barrete, t. rcloj., peça interior do relogio que 
cobre o tambor. 

BARRETEIRO, s. m. (barrete, des. eiro), o 
que faz barretes. 

BARRETINA, s. f. dim. de Barreta ( Ital. ber- 
retina ), ant., barrete pequeno. Hoje he cara- 
pucça de soldado de feltro, envernizado ou'não, de 
forma alta cylindrica, sem abas e só com huma 
borda semicircular por diante ; toucado de mu- 
lheres semelhante a carapuça e de diverses feitios, 

BARRETINHO, s. m. dim. de Barréte, barrete 
pequeno. 

'BARRICA, 's. f. (do Fr. barique;, Lat. barica, 
deriv. de baris, Lat.-Gr., nao; navio, “V”. Barca), 
pipa de grande'bojo e pouca altura “para farinhas 
e outros generos. 

“BARRICADA ,'s. f. (do.Fr. barricade )., entrin- 
“cheiramentofeito com barris e estacas, traves, etc.; 
estacada. 

BARRICAR , v. a. ant., significação incerta. 
« Barricard a folha'dos pardaes.» Prestes, f. 9. 

BARRIERA , s. f. ant. ( do Fr. barriére , espe- 
cie de presilha onde prende o bracelete ), pente 
de marfim com pedraria. 

BARRIGA , s. f. (do Celt. bri ou bru, ventre, 
em Esclav. brukh; em Gr. fop& bord, significa 
comida, e yxarip gastér, o ventre, do rad. yet 
gheuô, comer ), ventre, abdomen dos animaes 
e do homem; — da perna, a parte posterior, su- 
perior e mais grossa da perna do homem ; bojo de 
vaso ; e fig. parte bojuda da parede, que boja para 


“fora; prenhez. Pario tres crianças d'esta bar- 


riga. Está com a barriga á bocca, proxima a 
parir, com o ventre mui bojudo (mulher). 
| BARRIGADA, s. f. (barriga, des. s. ada), bar- 
Tiga cheia, fartadella de viandas ou de qualquer 
comida ; Ps fam. barrigada de riso, folganca 
acompan ada de muitas risadas : levei ou tive 
huma barrigada de riso. 
BARRIGAO, s.'m. augm. de Barriga, barriga 
grande, pansa ; it. homem barrigudo. 
BARRIGUDO, A, adj. (barriga, e des. adj. 
udo ), pansudo, que tem barrigão ou barriga 
grande. 
BARRIGUINHA , s. f. dim. de Barriga, barriga 
pequena ; nome de hum peixe dos rios de Cuama 
da feição de arenque grande, que tem barriga 


grande. 


BARRIL, s. m. (mesma origem que barca ,| 


barco, de bari em Egypcio, barca, embarcação, 
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vaso. Em Celtico barr, ou bar, vaso, cofire, Lat. 
barica), vaso pequeno de madeira de feição de 
pipa, com arcos de pao ou de ferro, para levar 
agua, azeite e outros liquidos, e tambem para 
solidos : — de manteiga, farinha, polvora ; entre 
rusticos, vaso de barro de grande bojo e gargalo 
pequeno, em que se leva agua de beber. Barris 
de fogo, t. artalh., cheios de estopa ensopada de 
resina, e outras materias inflammaveis. 

BARRILETE, s.m. dim. de Barril, barril pe- 
queno ; it. (do Fr. ant. berri, gancho, gato de 
alt ferro de'marceneiro e entalhador, com que 
prende no banco a madeira que lavra, ou a prensa ; 
at. significa hum grande numero de peças e ins- 
trumentos de diversas artes e oficios que tem a 
forma de'hum barril pequeno, v. g., t. reloj., o 
tambor que encerra a mola; t, naut., canudo, 
estojo de pao em que se mette a escala para medir 
a circumferencia dos cabos, etc. ; t. de cordoeiro, 
estojo para metter a escala; t. anat.,' cavidade 
cylindrica por detras do tambor do ouvido; t. 
hydr., cylindro de pao que se mette no fundo das 
bombas e onde joga o embolo. 

BARRILHA, s. f. (de barella ou do Arab. 
bahr, mar em cujas bordas ella nasce), herva 
gramata da qnal sc extrahe o alcali chamado soda, 
que entra na composição do vidro ; a cinza da dita 
planta de que se faz a barrela ; o sal que della se 
extrahe. Y”. Soda. 

BARRILINHO, s. m. dim. de Barril, pequeno 
barril. 

BARRINHA, s. f. dim. de Barra, v. g. — de 
oiro, prata. 

BARRISCO ou BORRISCO (Z”. Borrisco, e Bar- 
da), usa-se adv.: a —, em grande quantidade. 

BARRO, s.m. (Fr. ant. bar, bart, lodo, barro), 
terra argillosa de que se fazem potes, vasilhas, 
louca, telha, tijolo; ant. casal, habitação rustica 
de lavrador.« Vão aos barros e filhão gallinhas.» 


Lancar barro à parede, loc. prov., tentar, fazer, 


diligencia por conseguir o intento. 

BARROS, pl. (do Lat. verruca, verruga. V. 
Barruga), espinhas, botões vermelhos no rosto 
dos que começão a fazer a barba. D'aqui'vem o 
appellido Barroso. 

BARROCA, s. f. (do Arab. borga, terra inculta, 
cheia de penedia e cascalho), terreno montuoso , 
cheio de barro ou de pedra, picarra ; terreno desi- 
gual, com altibaixos. « Talhado de altissimas 
barrocas e precipicios, » ribanceiras, Vieira. 
« Pelas barrocas que hião-davilla ter aovrio. » 
Goes., p. 3, cap. 48. 

BARROCAL, s. m. (barroca, des. al), cordi- 
lheira, enfiada de barrocas; « serrania de barro- 
caes tão altos, que nunca se descobrem de neve.» 
Barros, Clarim., cap. 81. 

BARROCO, s. m. (de barroca) , perola desigual 
com altibaixos; penedo pequeno desigual, esca- 
broso. 

BARROSO, A, adj. (de barro, des. oso), da 
natureza do barro, argilloso, onde ha barro : 
terra barrosa. 

BARROSO, A, adj. (de barros), que tem barros 
ou espinhas carnaes no rosto. He appellido. 

BARROTADO, P. p. sup. de Barrotar, e adj., 
fortalecido, defendido com barrotes ; it. abar- 
rotado. 

BARROTAR, v. a. (barrote, ar des. imf.), assen- 
tar, pôr barrotes, defender, segurar com barrotes ; 
it. abarrotar. 

BARROTE, s.m. dim. de Barra, trave curta 
que se atravessa no madeiramento, para o gra- 
dear, e soster o solho, taboas, etc.; vigas onde 
assenta o sobrado da ponte de navio. 

BARROTINHO, s. m. dim. de Barrote, pequeno 
barrote. 

BARROTINS, s.m. pl. dim. de Barrotes, bar- 
rotes curtos, escoras, pontaletes para sustentar as 
vigas ou traves.das pontes dos navios. 

BARRUFAR e deriv. /”. Borrifar, 
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BARRUFO. 7”. Borrifo. 

BARRUGA, ant. V”. Verruga. 

BARRUGENTO, ant. /7, Verruguento, 

BARRUGUINHA, ant. 77. Verruguinha. 

BARRUNTAR, v. a.; t. chulo. J”. Suspeitar. 

BARRUNTO, s.m.,t. chulo. Y”. Conjectura. 

BABSA, s. f. (Fr.ant. bers.) V”. Barça, Balsa. 

BABTIDOURO, s.m. (corrupção de vertedornro), 
vaso com que os barqueiros esgotão a agua que se 
ajunta nos barcos e batéis. 

BARUIL, ant. e deriv. V. Varonil, etc. 

BARULHADO, p. p. sup. de Barulhar, e adj., 
posto em desordem, mettido em barulho. 

BARULHAR, v. a. (do Fr. embrouiller, pron. 
ambrulhé), confundir, pôr em desordem, enredar, 
causar barulho, confusão de pessoas. 

BaruLHAR-SE, Y. r., misturar-se tumultuosas 
mente, v. g. barulhárão-se huns com os outros, 
fallando de soldados de diversos corpos, ou de 
gente de diversos bandos. 

BARULHEIRO, s.m. verb., o que faz barulhos. 

BARULHO, s. m. (do Fr. embrouillement , 
pron. ambrulheman, enredo, confusão, desor- 
dem), multidão confusa de gente, tropel de gente. 

dy. B. Estes tres vocabulos podem ser meras 
alterações de baralhar. 

BARYTES, s. f. (do Gr. fupys barys, baia 
t. miner., nome de hum mineral pesado, chamado 
terra ponderosa. Tem base metallica descoberta 
ha poucos annos por H. Davy, que a denominou 
bario, em Lat. barium. A barytes combina-se cora 
os acidos e forma saes. 

BARYTONO, s. m. ( pron. barítono, com as 
duas ultimas breves e surdas; do Gr. Lxpvs barys, 
grave, e Tovos tonos, tom), t. mus., tom ou voz 
entre o tenor e o baixo; it. nome de hum instru- 
mento de cordas de tom mais baixo que a rabeca. 

BASA, s.f. ant. 77. Base. 

BASALTE, BASALTES ou BASALTO, s. m. 
(Lat. basaltus. Plinio diz ser termo Ethiopico. Em 
Hebr. barzal significa ferro. Creio vir do Egypc. 
piou bi-al-stali, a pedra ferro), t. miner., pedra 
negra mui dura semelhante à lava crystallisada ; 
acha-se em columnas prismaticas ; pedra de toque 
de que se servem os ourives para experimentar a 
pureza do ouro e da prata, rocando estes metaes 
nella, para julgar pela côr das particulas que ficão 
na pedra o grao de pureza d'elles. 

BASALTICO, A, adj. (des. ico), de basaltes ; 
columnas basalticas. : 

BASAR : pedra —. V”. Bazar. 

BASBAQUE, adj. ou s. m. (do Ital. babaccio , 
parvoeirão), t. fam., tolo, parvoeirão » homem de 
queixo cahido, estupido, atoleimado. 

BASBAQUICE, s. f. (do precedente, des. ice), 
tolice, acção de basbaque. 

BASCOLEJAR e deriv. V”. Vascolejar, etc. 


BASCONGADO ou VASCONGADO, A, adj., da 
Biscaia : lingua bascongada, o biscainho, antiga 
lingua dos Cantabros, vasconso. O verdadeiro 
nome desta lingua he escuara, 

BASE, s. f. (Lat. e Gr. A&sts basis, base, planta 
do pé, andadura ; Z«tvo bainó, caminhar, andar, 
estar firme em pé, do primitivo fáw baó. Se me 
não engano, deriva-se do rad. Gr. x0vs pos, em 
Lat. pés, pé, owantes do Egype. phat, pé, pronun- 
ciado bat, e que assim se escreve na lingua bali ou 
pali, da AstavA-des. vem do'Gr, (tw hizô, assentar, 
do Egype. ca, parte, lugar, região, sitio), peanha 
de estatua, assento de columna sobre o pedestal, 
pedestal ; assento, fundamento , sustentaculo ; 
tudo aquillo em que alguma cousa está fundada, 
firmada, assentada. 4 agricultura he a base da 
riqueza das nações. 4 moral publica he a base 
da felicidade dos povos. Base de edifício , os ali- 
cerces. Base de tratado, de contracto , condições 
fundamentaes. 

Base, t. geom., o lado opposto ao vertice. 

Base, t. chim,, elemento mais pesado de come 
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posto chímico, v. g. os oxydos, nos saes metallicos, 
o enxofre do acido sulphurico, etc. 

BASILAR, adj. 2. (Lat. basilaris), t. auat., epi- 
theto dado a diversas partes do corpo que servem 
de base a outras, v. g. osso basilar; arteria, veia 
—. Tambem se usa comos. f. : a basilar (veia). 

BASILICA , s. f. (mesma origem que a prece- 
dente ), t. anat., veia da arca, a que vai ter pela 
parte interna do humerus à veia axillar. 

BASILICA, s. f. (Lat. Dasilica, praca, paço 
régio, tribunal; do Gr. Pastirds basilikos, régio, 
real; Axat)eys basileus, rei, vem de Juôs, eos, laós 
ou leos, povo, e de 2xsts basis, planta do pé, isto 
he, que domina o povo, superior ao povo), templo 
régio, magnifico, sumptuoso ; igreja ; clero e pre- 
lados da basilica; sombreiro covo que precede 
nas procissões da igreja patriarchal de Lisboa ; 
ant. palacio régio. 

BASILICÃO, s. m. (do precedente), t. pharm., 
unguento suppurativo, chamado régio, em razão 
das suas suppostas grandes virtudes. He composto 
de resina, cera, etc. 

BASILICÃO, s. m. (Lat. basilicum, Fr. basilic, 
mesma origem que os precedentes), mangericão , 

Janta cheirosa. 

BASILICARIO, s. m. (basilica, des. e offi- 
cial ecclesiastico que assiste ao papa, ou ao bispo, 
quando celebrão. 

BASILICOS, s. m.pl., t.jur.: os —, os livros 
do direito romano trasladados em Grego, livros 
regios. 

BASILIDIANOS, s. m. pl., hereges do segundo 
seculo, sectarios de Basilides. 

BASILIENSE, ad). 2., de Basilea : concilio Basi- 
liense. 

BASILISCO, s. m. (mesma origem que basilica, 
regio, cousa de rei), animal fabuloso que se dizia 
matar com a vista; canhão antigo de enormes di- 
mensões que jogava bala de 160 libras ; it. mange- 
ricão, planta. 

BASIM, s. m. (t. Asiatico ), panno de algodão 
de Bengala, fustão. 

BÁSIO, prefixo de varias denominações de ana- 
tomia ; significa que occupa a base, v. g. basio- 
losso, musculo que occupa a base da lingua. 

BASIS, s. m. ant. V”. Base. 

BASSA, s. f. ant. /”. Base. 

BASSAREO, adj., t. myth. e poet. (do Gr. fátw 
Bazó, fallar e 0pw oró, animar, mover, perturbar) 
epitheto de Baccho. 

BASSÁRIDES, s. f. pl., bacchantes. 

BASSOURA. /7. Vassoura. 

BASTA, s. f. ( de bastear, coser a pontos 
Jargos) : — de colchão, a parte que sobresahe 
entre os pontos; os pontos com que se cose o col- 
chão para o aplanar. 

BASTANÇA. /”. Abastança. 

BASTANTE, adj. 2. (fôrma do p. a. Lat. em 
ans, tis), que basta, suficiente ; que tem posses, 

e posses: pessoa —. Procuração —, com poderes 
sufficientes. Fiador — , abonado. 

BASTANTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
bastança ; sufficientemente ; de modo bastante ; 

"+ obejamente. 

BASTANTISSIMAMENTE,, adv. superl. do pre- 
cedente, p. us., mui sobejamente. 

BASTANTISSIMO, A, adj. superl. de Bastante, 
mui sobejo, 

BASTÃO, s.m. (Fr. ant. baston ; B. Lat. bas- 
tonus, do Gr. feszôs bastós, pao de levar cargas 
como fazem os mariolas de pao e corda), pao, 
cajado ; bordão, canna de Bengala ; insignia de 
dignidade, de graduação militar, v. g. — de 
as al, — de marechal, pequeno troço de pao 

loirado e com varios ornatos; vara em que os 
tintureiros enfião as meadas na cuva ou banho. 
Metter o bastão, fig., apartar contenda ; en- 
tremetter-se nella. Lançar 9 = no meio , ecparar 


, 
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os contendentes. Ser —, ser medianeiro, arbitro 
entre duas pessoas discordes. 

Bastão , bolota de sovereiro: — de cravo (espe- 
ciaria ), fuste, paozinhos da aryore pegados ao 
cravo, e que se separão d'elle ao limpar. Couto, 
dec. 1v; 7; 9» 

BASTAR, v. abs. oumn. (do Fr. ant. baster, do 
Lat. bene stare), ser bastante, suficiente; fig. 
ter capacidade, sufficiencia, meios bastantes. 
Para isso basto eu. Para vencer tal inimigo bas- 
tão as milicias. Vão bastava ter perdido o di- 
nheiro, sacrificou tambem a honra. Basta ! usa- 
se como interjeição, para mandar parar, cessar, 
descontinuar; não mais : sup. bastado. 

BASTARDA, s. f. ””, Bastardo, adj. 

BASTARDEADO, p. p. sup. de Bastardear, e 
adj., degenerado. 

BASTARDEAR, v. abs. oun. (bastardo, ar des. 
inf.), degenerar da especie (o animal, e o homem 
moralmente). 

BASTARDIA, s. f. (do precedente, des. ía), 
qualidade bastarda, o ser bastardo; descendencia 
por hastardia, ilegitimidade : « nesta casa ha 
muitas bastardias. » 

BASTARDO, A, adj. ( os lexicographos em ge- 
ral derivão este termo do Gr. bassára, prosti- 
tuta, o que he absurdo. Vem do Alem bas, 
baixo, ou antes de boest, degenerado , e stard, 
nascido ), illegitimo , que não procede da esposa 
legitima ; it. (dos animaes ) procreado por pai de 
especie ou raca differente da mãi ; (das plantas) 
que não he da especie genuina do tronco, que 
provêm de enxertia ; fig. que se afasta do typo ou 
modelo regular. Sella, peça de artilharia, galé 
bastarda, que tem forma diversa da sella, das 
pecas, ou galés ordinarias. Porta —, que não 
tem dois batentes. Letra —, entre a escholastica 
e a redonda. Uva —, bastardo. Falcão — , filho 
do sacre e do borni. 

Bastardo, degenerado, fructos que não são da 
especie de que tem o nome. Peripneumonia bas- 
tarda , t. med., espuria, falsa. 

Bastardos, subst., filhos bastardos. Deixou 
muitos bastardos , e nenhum filho legitimo. 

Bastardos, s. m. p)., t. naut., cabos com que 
se atracão as vergas aos mastros, e que se mettem 
por meio das lebres e cocouros ; velas bastardas 
de galé. 

Synon. Filho bastardo he diferente do natura!, 
espurio, ou legitimo, porque só o primeiro tem 
por pai homem casado ; os outros são procreados 
por homem solteiro ou viuvo, em mulher solteira, 
ou viuva. Sendo ella casada , o filho he adulteri- 
nho , e sendo irman, filha ou mãi do procreador, 
he o filho incestuoso. 

BASTARDO, s.m. (do precedente subst. ), uva 
bastarda , preta, de bagos mui cerrados e de gosto 
excellente. 

BASTEADO, Pp. p. sup. de Bastear, e ad)., 
cosido com pontos largos, formando bastas. 

BASTEAR, v. a. (Fr. ant. bassouer, mod. bá- 
tir; ou do Allem, bôse, mal, e haften, coser), pôr 
bastas a colchões, enxergões, suadouros , baixos de 
sellins, etc. 

BASTECEDOR, s. m. verb., o que bastece. 

BASTECER, v. a. ()”. basto, adj. ), prover 
abastadamente, abastar, municionar praça, exer- 
cito, armada : — de munições de bocca ; de guer- 
ra; de gente. 

BAsTECER-SE, V.r., prover-se, v.g. — de gente, 
munições, mantimento ; de pedra, madeira; de 
vinho ; de drogas medicinaes. W. Abastecer. 

BASTECIDO , p. p. sup. de Bastecer, e adj.; 
provido. Havendo — a praça, a cidade, as naos. 
O castello bem —. V. Abastecido. 

BASTECIMENTO, s. m. verb, ( mento suff. ), 
acção de bastecer, provimento ; pessoas ou cou- 
sas que bastecem, ou abastão à provisão e defesa, 
v.g. — de gente, artilharia, polvora, lenha, 
viperes, etc, 
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BASTIÃES. J”. Bestião. 

BASTIÃO, s. f. (Fr. bastion, do ant. vástir, 
hoje bátir, edificar, construir. V”. Basto, aú;.), 
t. fort., obra alta de terra revestida de muros e 
disposta em ponta nos angulos salientes da praga , 
com faces e flancos que se defendem mutuamente. 
Ha bastiões de muitas fórmas e denominações. 

BASTIDA, s. f. ( do Fr. bastide, do mesmo 
rad. que bastião ), cerca ou tranqueira de paos 
fincados e mui conchegados ; cerca de arvores 
para defender o accesso a algum lugar, v. g. em 
torno de sepultura , de monumento ; armação de 
madeira ou obra de terra com que se ião ampa- 
rando os sitiadores dos tiros da praça, approxi- 
mando-se às muralhas. Bastida de pavezes, pave- 
zada ; — de alabardas e lanças, espessura d'ellas. 
Bastida de mastros como jangada , unidos, liga- 
dos como os paos das jJangadas. 

Bastida era antigamente huma torre de ma- 
deira sustentada da rodas, mais alta que os 
muros e torres das pracas, e provida de huma 
manta que abrigava os sitiadores dos tiros dos 
sitiados. Chegando à muralha, lancavão a ella 
pontes levadiças e entravão à praca depois de 
terem desalojado com tiros os inimigos das ameias 
e parapeitos. 

BASTIDÃO , s. f. (V”. basto, adj. ), quanti- 


dade grande de cousas bastas, formando espes- | 


sura, v. g. — de settas, lanças, 

BASTIDO, A, adj., bordado no bastidor. 4l- 
godão —, acolchoado, para embacar golpes de 
arma aguda ; it. basto, conchegado, apinhado, 
v. g. o campo — de batalhões ; fig. — de sen- 
sualidades, cheio. 

BASTIDOR , s. m. ( bastida , des. or), barras 
de taboa atravessadas como grade, com tiras de 
lona que as acompanhão ao longo por dentro, 
nas quaes os bordadores cosem a peca que se ha- 
de bordar. Bastidores pl., as vistas corrediças 
lateraes da scena de theatro. 

BASTILHA , s. f. (do Fr. bastille. V”. Bastião), 
fortaleza ; prisão de estado. 

BASTILHÃO, s.m. ant. V”. Bastião. 

BASTIMENTO ,, s. m. V”. Abastecimento, Pro- 
vimento, Municiamento. 

BASTIÕES, s.m. pl. (ornato em relevo). J”. 
Bestião, Bestiães. 

BASTISSIMO, A, adj. superl. de Basto, mui 
basto, v. g. arvoredo — , mui espesso, mui cer- 
rado. 

BASTO, A, adj. (do Allem. beysetzen, con= 
chegar, e do p. p. beysetzt. Este verbo he com- 
posto da preposição bey, que significa ao pé, ao 
lado, junto , chegado e setzen, pôr), posto em 
proximidade, conchegado, mui unido, juntos 
cerrado, com pouco intervallo de permeio entre 
as partes, ou ellas estejão ligadas ou destacadas , 
v. g. arvoredo, bosque, plantação, estacada —; 
fileiras mui bastas ; it. cabello, pello mui basto ; 
sebe basta. Tecido — ; rede basta, tapada,, de 
malha cerrada. 4s fustas, as fileiras vinhão 
mui bastas, cerradas; fig. copioso, numeroso , 
como cousas que estando mui juntas occupão: 
pouco lugar. O dinheiro era mui basto, abun- 
dante. Os mantimentos erão tão bastos que se 
davão quasi de graça. À chuva era tão basta 
que alagava, cerrada e copiosa. 


Erão tão bastos . 


os tiros da artilharia, amiudados. 6 basto 
o 


de figuras, abundante dºellas. Estylo bastos, 
p. Us., conciso. 

BASTO, s. m., o az de paos do jogo de cartas; 
na manilha, o quatro de paos. Vem a denominação 
do naipe de paos ou bastões ; basto por bastão. 

BASTO, s. m. (Cast. basto, do Celt. bast, 
levar, transportar), canastrão que se ata à al- 
barda das bestas de carga. ( Em Cast, significa 
albardão.) 

BASTONADA , s. f. (do Ital. bastonata, Pr. 
bastonnade) , golpe de bastão ; castigo ordinario 


entre os Barbarescos, pancadas com bastão nas | 


plantas dos pés, 
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BASTONARIO, s.m. ant. (do Fr. bdtonnier, 
maceiro, porteiro), bedel, porteiro da maça. 

BASTURA, s. f. ( basto, adj., des. ura), bas- 
tidão , espessura : — dos ramos , do arvoredo. 

BATA, s. f. (ctymol. incerta ), ant., roupão 

ue se veste de manhan ao levantar da cama, 
Maia. 

BATALHA ,s. f. ( do Ital. bataglia, pron. ba- 
tálhia. V. Bater), peleja entre dois exercitos , 
ou duas armadas; na antiga milicia, centro do 
exercito ; turma, troco, esquadrão , corpo grosso 
de gente formada para pelejar. « Albuquerque 
andava travado com huma batalha de Mouros, » 
Barros, dec. 2, 2, 1. Batalha campal, entre 
dois exercitos ; — naval, entre duas armadas ou 
esquadras; — singular, duello. Offerecer, apre- 
sentar, aceitar, dar —. Tocar a —, dar o signal 
de ataque, de atacar, acommetter, com os tam- 
Dores ou dando às trombetas. Campo de —, em 
quese deo a batalha. Batalha, t. naut., tambem 
significa porção de navios de guerra, divisão da 
esquadra, v. g. quatorze galés em huma —. 
Ordenar a —, a ordem com que se ha-de dar ; 
fig. lucta, conflicto , peleja, contenda, disputa, 
agitação, v. g. batalha entre a ambição e a in- 
teireza , entre o dever e a cobiça. Houve grande 
— entre os doutores. Cavallo de —, forte, pro- 
prio para dia de peleja. 

Batalha, nome de hum jogo de cartas que se 
joga entre dois parceiros. 4! 

BATALHADO,, p. p. sup. de Batalhar , e adj., 
pelejado , renhido, disputado. Tenho —- com elle 
para que entre na empreza, mas em vao, 

BATALHADOR, s. m. verb., o que deo ou 
entrou em muitas batalhas, lidador ; fig. incli- 
nado a rixas. 

BATALHANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. 
em ans, tis), em postura de combatente ; t. do 
bras. Animal —-, em acção de brigar. 

BATALHÃO, s. m. ( Fr. batuillon , augm. de 
batuille ), corpo de infantaria que consta de 500 
ou Goo até 800 homens ; antigamente significava 
regimento, e tambem companhia de infantaria. 
Pl. Batalhões; fig. tropas em armas. 

BATALHAR, v. abs. ou n. (batalha, ar des. 
inf. ), pelejar, brigar, combater ; lidar, luctar ; 
fig. porfiar , altercar , disputar, renhir. 

BATÃO, s. m. (do Fr. jeté baitu, passo batido), 

. us. , passo de dansa que consiste em furtar o 
fieis de hum pé com o outro, Pl. Batões. Hoje 
diz-se batuta , do Ital. 

BATARDA. /”, Abetarda. 

BATARIA. /”. Bateria. 

BATATA ,s. f. (t. Amer.), raiz tuberosa, fari- 
nacea e alimentosa de varias especies de plantas 
rasteiras ( solanum ). Batata doce, he longa e 
grossa , de sabor mui doce, que se come cozida 
ou assada; — ingleza, em geral arredondada, 
que se come cozida : veio primitivamente da 
America. Ha grande numero de variedades hoje 
cultivadas em Inglaterra, Irlanda, França, Hol- 
landa, etc. Nas ilhas dos Acores, e em algumas 
provincias de Portugal chamão semilhas à batata 

| americana. A principio deo-se o nome de batata 
' ou patata a varias raizes tuberosas que servem de 
| alimento na Africa e na Ásia, e que provêm de 
certos convolvulus ; depois se estendeo a denomi- 
nação à batata americana introduzida em In- 
Rn da America septentrional. Os Francezes 

| lhe chamão pomme de terre , maçan da terra. 

BATATADA ,s. f. (do precedente, des. subst. 
ada), doce de batata (a especie doce). 

BATATEIRA, s. f. (des.eira), a planta so- 
lanacea rasteira, a cujos tuberculos se chama 
batatas. 

BATATEIRAL, s.m. (des. colectiva al), plantio 
ide batateiras , campo de batatas. 


| BATATINHA, s. f. dim. de Batata, nome de 
huma planta medicinal do Brasil parecida com 
a batateira, 
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BATAVIA, s. f. (Lat.), huma parte da Gallia. 

BATAVO, A, adj. da Batavia, ou Gallia ba- 
tava. Usa-se subst.: os Bátavos, naturaes da 
Batavia , hoje Hollandezes. 

BATÉEA ,s. f. (corrupção de batega, ou do 
Arab. batía, vaso de barro bojudo ), no Brasil 
he huma especie de alguidar de madeira com o 
fundo afunilado ou conico , em que se lava a terra 
ou arêa que encerra particulas ou palhetas de 
ouro. E 

BATEADA, s. f. (do precedente, des. f. Er ; 
buma batéa cheia, o que leva a batêa, Deo-lhe 
de esmola o ouro que se lavasse d'aquella ba- 
teada. 

BATEADO, p. p. sup. de Batear,e adj., la- 
vado na batêa , colligido da lavagem em batêa 
(ouro ). 

BATEAR , v.a. (batéa, ar des. inf.), lavar na 
batêa. Regimento das Minas. 

BATECA , s. f. (do Arab. batecca, melancia), 
especie de abobra; it. melancia. (He desusado.) 

BATECU, s. m. (bate e cu), baque nas náde- 
gas de quem cahe sobre ellas, 

BATEDOR, s.m. verb. ( bater, des. or), o que 
bate : — de ouro, batefolha ; — do campo, explo- 
rador, que vai descobrir campo, ver a posição 
e movimentos do inimigo ; — de impressa, o ofli- 
cial que applica a tinta com as balas. Batedo- 
res, t. miht., soldados de cavallo que precedem 
a mais tropa, guias, exploradores ; destacamentos 
avançados. 

BATEDOURO, s. m. (batido, des. ouro), lugar 
onde se bate alguma cousa. 

BATEDURA, s. f. verb. (des. ura), acção de 
bater, pancada ; — das mãos, palmadas, palmas, 
applauso ; — das arterias, a pulsação ; — de tam- 
bor, toque da caixa do tambor. 

BATEFOLHA, s. f. (Date e folha), artifice que 
reduz ouro ou prata a folhas delgadissimas, para 
dourar, pratear, etc. 

BATEGA, s. f. (do Arab. batuga, prato, escu- 
dela, crysol em que se purificão os metaes ; ou de 
bátea ou bateja, prato covo, tijella de feição de 
gamella. Golho diz que he voz Persica e designa 
o vaso de barro que os Persas costumão pór na 
mesa cheio de vinho, onde cada hum enche a sua 
taca ), vaso covo para serviço da mesa ; copo 
grande ; grande prato covo : « bategas de latão 
cheas de arroz cozido. » Chron. de D. João III, 
P. 3, cap. 24. 

Bátega, instrumento que se tange em bailes, 
especie de pratos de musica, ou bacia em que se 
bate a compasso ; it. (t. da Asia), o tam-tam. 

Bátega d'agua, chuva a cantaros, aguaceiro, 
chuva grossa, pancada d'agua. 

BATEIRA, s. f. (modificação de batel, quasi 
bateleira), embarcação pequena que serve a res- 
peito das galés como o batel aos outros navios. 

BATEL, s. m. (do Ital. battello, do Gr. B«dôs 
bathos, fundo, covo, e deios letos, chato, ou 
emGos lembos, batel, barquinho), embarcação de 
transporte, usada em rios, ou para ir do bordo de 
navios à terra ou da terra aos navios fundeados 
no porto. 

BATELADA, s. f. (batel, des, s. f. ada), carga 
de hum batel: — de gente, os passageiros que o 
batel leva de huma vez. 

BATELÃO, s. m. augm. de Batel, barcaça de 
transportar artilharia encarretada, e cousas de 
grande peso. 

BATELEIRO , s. m. (batel, des. eiro), o que 
governa ou serve em batel. 

BATELINHO, s. m. dim. de Batel, pequeno 
batel. 

BATENTE, ad). 2. (fórma do p. a. Lat. em ens, 
tis), que bate, v. g. tambor batente, batendo a 
caixa, a toque de tambor. 

BATENTE, s. m. (do precedente subst.), peca 
da porta onde ella bate quando se fecha, opposta 


à couceira ; meia porta, das que tem duas dobra- 
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diças ; aldraba ; taboa dobradiça ; caixilho de tear 
onde anda o pente. 

BATENTE, s. f. : — da maré, o lugar onde ella 
bate, e quebra. 

BATER, v. a. (Lat. batuo, ere, bater, espancar.. 
Vem do Gr. rarassw patassó, dar golpes, panca-- 
das, derivado de mazeiv patein, ou farm bateô po 
calcar, pisar, que todos vem de rovs, rodôs, pois, 
podós, em Egypc. phat, ou pat, pé), dar À pcs com 
o pé, e por RPA com tudo o que calca, pisa, 
v. g- com martello, maço, aldraba : — moeda, 
cunhar; — as palmas, applaudir batendo com 
huma palma na outra; — muro, muralha, a 
praça, navios, varejar com artilharia, e antiga- 
mente com machinas bellicas; — as azas, adejar ; 
— o campo, explorar; — o mato, fazer levantar 
a caça. Peça de bater, canhão que lança bala 
grossa com que se batem as praças. Bater de ca- 
maradas , Joc. fam., disparar a artilharia Jenta- 
mente, brigar sem vontade de fazer sangue ou 
causar damno; — o queixo, ou os dentes, tremer 
com frio, ou de medo ; — livros, t. de encader- 
nador, calcar, reduzir a menor volume. 

Bater, v. abs. oun., malhar, dar pancada, ou 
golpe, tocar, v. g—d porta, — no tumbor ; — nos 
peitos, de dôr, contrição; — ao ou no coração, 
palpitar de remorsos, sentir remorso. Butia-lhe a 
verdade no coração, sentia a força della. Águi 
bate o negocio, consiste neste ponto, depende 
d'isto. 

Barer-sE, V. r., brigar, combater. 

BATERIA, s. f. (bater, des. ía), obra de fortifi- 
cação onde ha artilharia assestada ; pecas de arti- 
lharia de campanha assestadas; andaina de arti- 
lharia, nos navios de guerra, em cada coberta; 
instrumentos, ferramenta, apparclho de opera- 
rios, como canteiros, ferreiros, carpinteiros, ou 
de cozinha; fusil da espingarda, pistola, ou da 
peça de artilharia. Bateria electrica, collecção de 
frascos carregados de electricidade e ligados entre 
si por conductores; — voltaica ou galvanica, 
composta de chapas metallicas com solução salina 
ou acida interposta, que produz commoções e 
outros effeitos electricos ; acção de bater, batedu- 
ra; descarga, tiros de bateria; combate com ar- 
mas de arremesso; fig. acommettimento, assalto, 
v.g.dar— à honestidade, à inteireza. bateria 
de palavras, razões, disputa, conflicto, instancias 
vivas e amiudadas; — de tormentos, de traba- 
lhos, de seducções, de meiguices, de carinhos ; 
« — de setas de teus olhos desparadas, » Vieira, 
ss força, actividade, energia, golpes amiuda- 

os. Bateria do demonio, tentação. Bateria en- 
terrada, cruzada, à barba, descarpa, d'enfiar, 
de revés. V. estes artigos. Plantar as baterias, 
assestâ-las. Dar —, bater, canhonear. Estar, 
ficar em —, em pontaria, ao alcance. « A 
nao que lhe ficava mais em — , » mais exposta, 
ou ao alcance dos tiros, à qual se podia fazer 
melhor pontaria. Bateria, bateduras que os sapa- 
teiros dão com o martello por matraca. Mudar 
de —, fig. recorrer a outro meio, argumento, 
expediente, tomar outra direcção, para persuadir, 
convencer alguem, ou obter delle alguma cousa. 


BATIBARBA, s. m. (bate, e barba), t. chulo, 
pancada com a mão debaixo da barba; fig. corri- 
maça, reprehensão aspera; disputa altercada . 
esquentada. 


BÁTICA. V”. Bátega. 


BATIDA, s. f. (des. f. de batido, subst.), t. de 
caça, o bater o mato para fazer levantar a caça, 
montaria ; it. t. mil., exploração de bosque ou do 
terreno occupado pelas tropas ligeiras do inimigo. 


BATIDO, p. p. sup. de Bater, e adj., calcado, 
pisado, martellado, malhado com malho ou maço ; 
que recebeo golpes, pancadas , tiros de bateria de 
peças de artilharia, ou de machinas de guerra. O 
muro, o navio batido com ou Ja artilharia, O 
navio batido pelo vento, e pelas ondas. Rocha ba- 
tida das ondas; em que ellas batem, onde quebrão, 


embatem, Estrada batida , trilhada , calcada pela 


166 BAZ 
muita gente que por ella “caminha ; fe: trilha :' 
seguir a —, as pisadas alheias, a trilha , os usos 
“antigos, asdoutrinas, preceitos, regras dos an- 
tigos. Inimigo, exercito —, derrotada , vencido. 
Depois de ter — o inimigo. Ovos bem batidos , 
“bem incorporados, feitos em massa à golpes de 
varinha ou pao delgado. Livro bem — , calcado 
| pelo encadernador, reduzido a menor espessura. 
Vestido bem —, com varinha para lhe sacudir a 
poeira. Homem — com varinha, chibata, etc; 
gurzido. Batido de trabalhos; de infortunios , 
acossado. Depois de se terem — todo o dia y se 
apartarão, brigado, pelejado, combatido. Rota 
batida ou abatida, Joc. naut., sem arribar, nave- 
gando direito ao porto do destino, sem lazer es- 
cala ou se desviar do caminho ou derrota ; fig. 
via recta, correndo ao ponto do destino. 
BATIDURA. /”. Batedura. 
BATIMENTO. /”. Embate. 
BATINA, s.f., contracção de Abbatina , emais 
usado. V”. Abbatina. 
BÁTISMO e deriv. Y. Baptismo, etc. 
BATISTA,s. f. 2. Cambraia. 
BATO, s. m. ou Baios, pl., nome de hum 
jogo de rapazes com pedrinhas (he desusado). 


BATOCADO,, p. p. sup. de Batocar , é adj. fe- 
chado com batoque. . 

BATOCAR, v. a. ( batoque, ar des. inf., mu- 
dado o qu em c ), metter batoques , fechar , ta- 
par com batoque. 

BATOQUE, s. m. ( do rad. ba, abertura, e Fr. 
ant. toquer, metter à forca, bater ), bocca de 
pipa ou tonnel; a rolha com que elle se tapa. 
V. Bodoque, Botoque. 

BATORELHA,, s. m. chulo e desusado (bate e 
orelha), basbague, asneirão. 

BATRACIOS, s. m. pl. (do Gr. fázpaxos bátra- 
khos, ran), t. hist. nat., subdivisão de reptis 
semelhantes em muitos respeitos às rans, sapos, eto. 

BATTOLOGIA , s. f.( Lat. battologia , do Gr. 
Bá bazô, fallar, e Palio babazô , gaguejar , 
logia suff.), t. gram., repetição fastidiosa de pa- 
lavras. 

BATUCADO, p. p. sup. pass. de Batucar. 

BATUCAR, v. abs. ou n. (frequent. de Bater ), 
t. fam. , bater a miudo , bater muitas pancadas , 
v. g. em porta, ou com à aldraba. 

BATUDO, p. p. ant. de Bater. V. Batido. 

BAUNILHA, s. f., mais us. que Bainilha. J”. 
Bainilha. 

BAUTISMO. V”. Baptismo. 

BAUTIZAR. 2. Baptizar. 

BAUZEAR, v. abs. ou n. ant., t. naut., balan- 
cear, arfar, estremecer , jogar. Creio que he 

bunzear, que se tem erradamente lido nos manu- 
scriptos.e impresso bauzear. « A nao hauzeou 
tanto, em quanto O peixe esteve aferrado ; que 
pareceo à todos que estavam sobre algum ro- 
chedo. » Goes., Chron. de D. Manuel, 1v, 31, . 
Banzeiro. 

BÁVARO, A, adj., natural da Baviera, per- 
tencente à Baviera ; subst. os Bavaros, naturaes 
da Baviera. 

BAVEIRA. 7”. Babeira. 

BAXÁ. V”. Pachá. 

BAXA, e BAXAMAR. 7. Baixa, Baixamar. 

BAXÃO , s. m. (do Ital. bassone) , instrumento 
de sopro de som grave, fagote. V, Baixão. 

3AKAR e deriv. /”. Baixar, etc. 

BAXEL. V”. Eaixel, 

BAXELLA, /7. Baixella. 

BAXO e deriv. 77. Baixo, etc, 

BAYANÇA. J, Quebrada (de terra). 

BAYRÃO. Y. Bairão. 
BAYUCA, BAYUQUEIRA , e BAYUQUEIRO. 

V. Baiuca, Baiuqueira, Baiuqueiro. 

BAZAR (voz Pers., feira, praça, mercado ), 
mercado coberto com loges pelos Jados, na Asia. 


'BEA 

“BAZAR, som: ou adj.2. ( Voz Pers. e-Arab.; 
composta de bad , pedra, e:zahar , veneno. Blu- 
teau , soguido por Moraes , deriva este vocabulo 
de baal, senhor, e traduz, por conseguinte , se- 
nhor ou reido veneno !) Pedra bazar, antiga- 
mente usada na medicina, concrezão calculosa 
que se encontra no bucho de certos animacs,; 
e particularmente de certas cabras da Ásia, por 
isso chamada bazar.oriental. V. Bezoar e deriv. 

BAZARUCO, s. m. (voz Pers-), moeda da 
Persia e:da India, de cobre ou calaim ; 15 d/elles 
valem 12 rés. 

BAZOAR. V.Bezoar. 

BAZOFIA, ou antes BASOFIA, s. f. p. us. (de 
vaso eficar, oque ficou nos pratos), sobejos, 
restos da: comida, guisados. Moraes o deriva do 
Ital. basofiia, sopa. 

BAZOFIA, s.'f., fanfarrice em materias de va- 
lor ; jactancia, ostentação ; àt.s.m., hum basofia, 
homem jactancioso , fanfarrão. Por—, por fan- 
tarrice, ostentação. 

'BAZOFIADO, p. p. sup. de Bazofiar, que ba- 
zofiou. O tal sujeito tem — muito. 


'BEB 


'BEATILHA , s.f. (beata, e descilha. de liar; 
ligar V.), lengaria mui fina para camisas, Log 
cas; touca de beaias, freiras, pastoras. 

BEATISSIMO, A, adj., superl. de Beato, 
muito féliz, muito ditoso. Titulo que se dá ac 
Papa. 

BEATO, A, adj. (Lat. beatus, de beo, are, 
fazer ditoso. Beo vem do mesmo rad. que bom, 
bem, VP”. ), bemaventurado , ditoso ; beatificado 


BEATO,s.m. (do precedente ), homem. dad 
ávida ascetica , espiritual; homem dado a reza 
e devoções com descuido dos seus deveres ;it 
hypoerita , que affecta grande devoção, religiosc 
papa-santos. «a Quando a republica ha miste 
hum grande rei, achar-se-ha quando muito cor 
hum beato , » Vieira. 

BEATORRO, s. m. ( peiorativo de Beato, s.) 
p.us., grande beato, grande hypocrita. 

BEATRIA. Z. Behetria. 

BEBADO, A, adj. (pron. bébado, as duas ultim: 
breves e surdas. Y”. Beber), enibebedado coi 
licores espirituosos, com tabaco, opio, ou outr: 
narcoticos; dado à bebedice; fig. embriagac 


BAZOFIAR , v. jabs, ou n. ( do Gr. Paio por paixão, v. g. — de amor; — de jubilo, é: 


bazô, fallar, 

altas vozes, e pdos phdos, alegria, victoria, trium- 

pho), contar, dizer, fazer bazofias, blasonar, ser 

fanfarrão , jactar-se, ostentar. 
BAZOFIO, A, adj., fanfarrão, jactancioso. 

Usa-se subst. Fulano he hum —, ou adj. he —. 


BAZULAQUE, s. m. (Y”. Badulaque), guisado de 


fressuras de carneiro, toucinho, etc. 


BDELLIO, s. m. (Lat. bdellium), gomma-resima 
de cheiro grato extrahida de arvore ainda não 


bem conhecida; he medicinal. 


BEATA, s. £. (subst. de Beata, adj. V”. Beato), 
mulher que ostenta virtude e devocão a practicas 
finge , afíecta devoção, que 
finge virtudes religiosas. Beata fingida, amt., 
beguina, mulher secular que traja em casa como 


religiosas ; mulher que 


freira ; it. mulher beatificada pelo Papa. 


beato, hypocrita, o que aflecta grande devoção. 
BEATARIA. V”. Beatice. 


dada à conversação de beatos. 


qual o Papa proclama estar 
pessoa gozando da bemaventurança celeste : 
inferior á canonisação. V”. 


feito feliz, bemaventurado ; 


mero dos beatos venerados pela Igreja. 


oi — de muitos santos. Olhos — 
tornão feliz a pessoa a quem se dirigem. 
fazer feliz, dar a bemaventurança ; 
Papa que a alma 


ceo beatificando os anjos ;» « 
pode beatificar 
tificar a Deos, 


penitentes ] 
bemaventurança aos penitentes moribundos. 


BrATIFICARSE, V. T.; 


vista, » Vieira. 

BEATIFICO, A, adj. (des. ico), que faz feliz 
ditoso : visão beatifica, 
beatifica , torna bemaventurado. 


ou de foés bouó, publicar em | 


BEATÃO, s. m. augm. de Beato, grande 


BEATEIRA, s.f. ( beata , des. eira ), mulher 


BEATEIRO , s. m. ( beato., des. eiro ), homem 
dado à conversação de beatas , freiras, freiratico. 
BRATICE,s. f. (beato, des. ice), mostras 
affectadas de devoção, de religião , santimonia. 
BEATIFICAÇÃO, s. f. verb., acção de beutificar, 
de fazer feliz; estado do beatificado, acto pelo 
a alma de alguma 


he 


BEATIFICADO, p. p. sup. de Beatificar, e ad). 
reconhecido pela 


Igreja como bemaventurado no céo , posto no nu- 


BEATIFICADOR, A, adi., que beatifica, faz 
feliz; it. s. M., O que beatifica , v. g. este papa | fi 
, que consolão, 


BEATIFICAR, v. a. (de beato, ficar, sufr.), 
proclamar o 
de hum defunto goza da bem- 
aventurança celeste : Os trabalhos padecidos por 


amor de Deos beatificão, Vieira; « Christo no 
Nenhuma cousa 


o homem senão a que pode bea- 
» Paiva; annunciar a bemaventu- 
rança celeste, v. g. « beatificão as mortes dos 
d hora da morte, » Vieira, segurão a 


gozar da bemaventu- 
rança: «a alma na outra vida se beatifica pela 


, 
gleriosa ; soincia =, que 


cessivamente contente, louco de jubilo. Usa- 
subst. : hum — , homem bebado. Bebeda, mulh 
bebada, fig., t. de desprezo, mulher descarad: 
sem pejo. 

BEBARRAZ. /7. Beberraz. 

BEBEDICE , s. f. ( bebado, des. ice), vicio: 
bebado, estado do que está bebado , embriague 
fig. enlevo, embriaguez de paixão. 


BEBEDINHO, A, adj. dim. de Bebado, me 
bebado. 

BEBEDOR, A, s. verb., pessoa que bebe, o q 
gosta de beber : diz-se principalmente do vin 
ou licores espirituosos. 

BEBEDOURO, s. m. (des. ouro), tanque , pi 
vaso com agua para-os animaes beberem ; — 
passaros, vaso pequeno de vidro, louça ou met 
que se enche de agua e se mette;nas gaiolas 
viveiros de passaros, para elles beberem. 

BEBER, sm. (V.orverbo) ,-hebida. Os“ 
meres e beberes , as comidas e bebidas. 

BEBER, v.'a. (Lat. bibo, ere; do Gr. « 
pinô, de inus. mó» poô ; Sanscr. pana ou pe 
Em Egyp. ibi, sede, obi, ter sede, bebi, vas 
correr Jiquido e ro, boeca) , tomar , receber 
bocca e engulir agua e qualquer outro liqui 
fig. absorver, v. g. a terra bebe a agua dae, 
va, as plantas bebem o orvalho pelas folh 
e a humidade da terra pelas raizes ; embeb 
v. g. beberemsia esponja, a terra secca;-' 
barro a humidade , ensopar-se ; fig. recébert 
avidez, v. g. — a doutrina , a iniquidade, em 
a verdade ; tragar, concentrar em si, reprim 
v. g. — lagrimas, gemidos ; soflrer sem queixu 
v. g. — dôres,, trabalhos, penas, a morte. | 
ber vento, diz-se do cavallo que toma gras: 
inspirações de ar. Beber os ventos por algu | 
ig. fazer os maiores excessos por alguem , de | 
délo com todo o fervor. Desejar beber o san 
a alguem, ter-lhe violento odio. Beber as ag: 
de hum rio, fig.» diz-se de povos que haf) 
junto ás bordas de-hum rio. Beber os torme : 
gota a gota, ou de hum só calix. Beber a vi! 
respirar ar mui puro e fresco que conforta, am í 
vigora. 8 

Beser, en sentido abs. ou n., tocar, me! 
lhar, estar contiguo, estender-se até à agua] 
monte, a serra vem beber ao mar , ao rio. Ás ! 
ralhas du cidade descem a beber nus agua I 
rio. Beber em branco , diz-se do cavallo que ! 
o beiço' inferior branco. 

BÉBERA,, s. f. ( pron. bébera, as duas ut é 
breves e surdas; do Gr. imus. méroy pá? 
maduro, doce, e fétw rhezó, fazer), figo temp ' 
da primeira uovidade que dão as figueiras, 1! 
por fóra, encarnado por dentro, grosso € y 
prido, He 


BED 


BEBERAGEM, s. f. ( beber, des. age ou agem, 
que denota acção ), bebida; convite para beber. 

BEBEREIRA, s. f. (bébera, des. eira), figueira 

n2 dá béberas. 

BEBERETE, s.m. (beber, des. dim. ete), con- 
vite para tomar neve, e outras bebidas e re- 
frescos. 

BEBERRÃO, ONA, adj. (augm. de Beber, des. 
Kaliana em one), que bebe sem moderação, 
bebado habitual, que se emborracha. Pl. m. Be- 
berrões. Usa-se subst. 

BEBERRAZ, adj. 2. V”. Beberrão. 

BEBERRICA , s. m. (de beberricar), homem 
que gosta de beber a miudo, e que se embebeda, 
que está sempre a beber vinho ou licores. espi- 
rituosos.. 


BEBERRICADO, p. p. sup. de Beberricar, e |, 


adj., bebido aos goles, por: muitas vezes, em pe- 
quena quantidade de cada vez. (Muito tem — os 
musicos. 

BEBERRICAR, v. a. (beber, des: freg. icar, 
do Lat. ico, ere, dar golpes), beber aos goles e a 
miudo. 

BEBERRONIA, s: f. (beber, des. onia, que de- 
nota, congerie ),. borracheira, excesso de beber 
licores: espirituosos';. companhia, ajuntamento , 
sociedade de beberrões. 

BEBIDA, s. f. (des. f. subst. de bebido), cousa 
bebida ou destinada a ser bebida, beberagem;, 
qualquer licor que se bebe: ordinariamente: se 
diz dos licores compostos e preparados com arte. 
Loge de bebidas, onde se vende limonada , or- 
chata, café, chá, licores. 

BEBIDO, p. p. sup. de Beber, e adj., que se 
bebeo, absorvido, embebido. Depois de ter — 
muito vinho. Por muita agua que chova, logo 
he — pela terra fofa e sequiosa. 

BECA, s. f. (t. Cast. e Ital. que vem do Geltico, 
ou Baixo - Bretão bacha ou bagha;, embuçar, en- 
volver), antigamente era huma especie de murça 
curta ou estola, ou antes capirote ou capello como 
o dos doutores ; vestido talar de collegiaes, tunica 
sem mangas, de fraldas mui largas que arrastão 
quando soltas; tunica justa talar apertada com 
cinto, e huma capa tambem talar, aberta por 
diante, aliás garnacha : esta he a beca dos desem- 
bargadores e outros magistrados ; fig. lugar, ofi- 
cio, cargo do magistrado que traz beca; it. o ma- 
gistrado que usa de beca; neste sentido he m.: 
| ae beca. Da passagem seguinte se colhe que 
antigamente beca, assim como o Ital. becca, signi- 
ficava faxa, tira, banda que se trazia a tiracol : 
«Levava hum saio curto, e ao pescoço huma beca 
de chamalote amarello, forrada de carneiras 
brancas. » Chron. de D. Affonso V, cap. 62. 
| .BECGA, s. f. (do Fr. bec, bico), copinho de 
vinho dado aos noviços convalescentes dos jesuitas. 

BECABUNGA , s. f. (Lat.), abrôtano macho, 
planta medicinal. 

BECCO, s.m. (do Lat. viculus, rua estreita), 
rua estreita. 

BECCOZINHO, s. m. dim. do precedente, 
'beeco pequeno. 

BECHICO, A, adj. (pron. békico : Lat. bechicus, 
do Gr. BW bex, tosse; voz imitativa composta de 
bé , balido do gado ovelhum, e x, pron. &s, que 
imita o som da tosse), t. med., contra a tosse, que 
facilita a expectoração do bofe, dos bronchios, 
da trachea e larynx. 

' BEDAME, s.m. (talvez do Fr. ant. bode, bodin, 
ia muito fundo), t. carp., formão quadrado 
ongo. 

BEDEL , s. m. (B. Lat. pedellus), official sub- 
alterno de universidade, que assiste de maca a 
certas solemnidades academicas, aponta as faltas 
dos estudantes, etc. 

. BEDELHO, s. m. (dim. do precedente), t. do 
jogo das cartas, trunfo pequeno ; fig. e chulo, ho- 
mem de pouca autoridade, insignificante. 

| BEDELIA, s, f, (bedel, des, ta), oficio de bedel. 


BEI. 
BEDELIO. J”. Bdellio. 


BEDÊM, s. m. (do Arab. badán, capa mourisca. 
Deriva-se de bádanu, cobrir o corpo, vestir-se), 
capa mourisca ; capa de coiro, esparto ow junco 
para resguardar da chuva; capa aguadeira. PI. 


Bedens. 


BEDUINO ou BEDUIN, s. m: (do Arab. badaui , 
camponez, que vive no campo) : Zrabes beduins, 
os do deserto, errantes. (Bidem, Arab., significa o 


deserto.) 
BEESTA, BEESTEIRO. /”. Bésta, Bésteiro. 
BEETRIA. /”. Behetria, 


BE-FA-MI, s. m+, o terceiro signo da escala 


musica owsolfa, tom demi. 


BE-FA-SE, s. m., o tom de-si na escala musica 


ou solfa; 


> 


beata, devota. 


BEGUINARIA, s. f. (beguina, des. arta), vida 
des » freiras, beguinos. 
BEGUINO, A, adj., que vive em claustro ou 


claustral, clausura de fra 


clausura, que faz vida penitente. /7. Beguina. 


BEGUINO, s. m.,; frade, religioso ; beato, hypo- 


crita, tartufo. 


Moraes:deriva sem razão este vocabulo do Ingl. 


to beg, pedir, begging, que pede, pedinte. 


BEHEMOTH, s; m., animal monstruoso de que 
fallaolivro de Job. Alguns crêm ser o hippopotamo 
ou cavallo marinho, e outros a vacca marinha. À 
palavra he Egypeia, composta de che, precedido 


do artigo m., pi che, o boi, emoou agua, 


BEHETRIA, s. f, (Larasmendi deriva com razão 
este vocabulo do. Vasconso beret-iriac, que signi- 
fica povos livres. Moraes prefere a etymologia 
tirada da Lei dus Partidas, de Hespanha, que 
diz vir de bemfeitoria, o que he absurdo. No 
Basque francez ainda a origem do termo he mais 
clara : Airia significa cidade, e Dera, berea, berac, 
seu, sua, só), cidade, ou provoação livre e inde- 
pendente, que elegia seus proprios regedores e 
magistrados , e.que de ordinario se punha debaixo 
do patrocinio de algum grande do reino, e até de 
estrangeiro. Neste segundo caso se denominava 
behetria de mar a mar. Isto acontecia quando a 
cidade tinha sido povoada ou conquistada por 
estrangeiros. Quando o protector era de certas 
familias aparentadas com as da terra, dizião-se 
behetrias d'entre parentes. Isto tinha lugar em 
toda a Hespanha. Entre nós as behetrias erão ci- 
dades que não consentião que nellas morassem, 
fizessem assento ou possuissem por herança, por 
compra ou de qualquer outra maneira, fidalgos 
ou Fenades » para evitar distincções de estado, e 

classes que não admittião, não consentindo que 
privilegiados fizessem parte da sociedade ou com- 
mum. Huma d'estas behetrias foi a cidade do 
Porto antes El-Rei D. Manoel, 7. Goes, Chron., 
P- Iv, Cap. 86, pag. 406, col. 2. « Com villão de 
behetria não te ponhas em porfia, » loc. prov. 
: com gente plebêa e soberba não 
contendas. As behetrias primitivamente erão 
independentes, mas pelo tempo adiante consti- 


de 


equivalente a 


tuião-se com permissão regia. 

BEI ou BEY, s. (alterado de beig, voz Turca ); 
dignidade que corresponde á de capitão. 

BEIÇA, s. f., t. chulo (de Beiço), beiço cahido 
de quem está enfadado, carrancudo. Fazer beiça. 
Cahir a beiça. 

BEIÇADA , s. f., t. chulo ( de beiça, des. ada), 
beiços grossos, cahidos. 

BEICINHA , s. f. dim, de Beiça, signal de 
agastamento. « Já elle se vai co a beicinha. » 
Eufr., 11, 4. 


BEICINHO, s. m. dim. de Beigo, beiço pequeno, 
delgado, 


BEIÇO, s. m. (do Gr. mtéZw, mtátw, piezê ou 


BEFAGO  s. m:, quadrupede de carga da Asia. 
BEGUINA, s: f. (Fr. béguines, recolhidas que 
primitivamente não fazião votos; S. Lamberto 
Begueem 1173 lhes-deo a sua regra em Litge, e 
delle vem a denominação), freira, recolhida ; 
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piazô, espremer, chupar; em Sanser. Oszia; ou 
do Lat. passus, aberto, separado, p. p. de pandor. 
No Zend besch significa dois, donde vem bis 
Lat. : seria pois quasi bis-os, bocca fendida ou 
dupla), labio, a metade movel da bocca que cer- 
rada contra a outra cobre os dentes ; Sig. borda 
resaltada de obra de carpinteiro. Beiço du Jerida, 
labio, borda. Levar ou trazer alguem pelo —; 
loc. fam., goverrâ-lo a nosso sabor ou arbitrio, 
fazer delle quanto se quer. Pórmel pelos —., 
tratar alguem com muitos mimos para o gran+ 
gear, para conseguir delle alguma cousa, fazeria 
bocca doce. Fazer —, mostrar-se enfadado ; it. 
fazer tregeitos cantando. 

BEIÇOARIO , ant. e obsol. J”. Inventario. 

BEIÇUDO,, A, adj. (des. udo ), que tem beiços 
grossos, 

BEIJADO, p.p. sup. de Beijar, e adj., que 
beijou ; que recebeo beijo. Tendo.— a mão a 
El-Rei. Dar alguma cousa de —, ou de mão 
beijada, gratuitamente, sem retribuição da parte 

à pessoa servida , mais do que beijar a mão pelo 
dom ou favor, ou agradecer a quem o fez. 

BEIJADOR, A, ad;,, que beija, que dá beijos. 


BEIJAMÃO , s.m, ( beija, emão.), o dar a mão 
a beijar, como fazem os soberanos em dias soleme- 
nes. Pl. Beijamãos. 

BEIJAR, v. a. ( Lat. basiare, de basium,, 
beijo ;. Ital. bacciare, Cast. besar, Fr. baiser), 
applicar os beiços à face, mão, pé de pessoa, 
ajanimal, ou a algum objecto-da nossa veneração, 
V.g.— a mão ao soberano, a huma senhora; 
— os pés; em signal de humildade; — a cara ; 
—huma criança; — a cruz; — huma reliquia; 
— hum retrato de pessoa amada; — huma da- 
diva; — as mãos, agradecer ; Jig., diz-se da agua 
que banha ou vem bater contra algum sitio, v. & 
o mar beija a praia. 

Brisar-se, v. r. dar-se mutuos beijos ; fig. as 
rochas beijão-se com as ondas. 

BEIJINHO, s. m. dim. de Beijo, beijo amo- 
roso, delicado , beijo dado em criança. 

BEIJO, s.m. ( Lat. basium ; parece som imita- 
tivo do som de beijar, ou vem do rad. de beico. 
Em Arab. e Persa buz), osculo, applicação dos 
beicos à face, aos labios, na imão de alguma 
pessoa, em signal de amor, carinho, respeito, 
veneração , submissão ; it. osculo em cousa vene- 
ravel, santa, ou mui estimada por vir de pessoa 
amada. Dar o beijo na face, com a espada 
escondida , commetter aleivosia. Beijo de Judas, 
de traidor. 

BEIJOCA ,s. f., t. chulo, augment. de Beijo, 
beijo grosseiro ou chupado. 

BEIOCADO , p. p. sup. de Beijocar, e adj., 
beijado a miudo. 

BEIJOCAR , v. a. (Deijoca, ar des, inf. ), 
beijar a miudo, 


BEIJOIM, s.m. (Lat. benzoe, do Arab. bengi, 
nome de huma especie de herva salutifera ), 
gomma resinosa aromatica e odorifera extrahida 

e huma arvore de Java e Sumatra por incisão 
(styrax benzoe), usada na medicina como bal- 
samico e cosmetico ; a solução alcoholica mistu- 
rada com agua rosada faz o leite virginal. Bei- 


joim de boninas, o de arvore nova mui puro e 


aromatico; — de amendoas , que se faz em pães ; 
— amendoado , as massas de beijoim mais puras, 
que tem por dentro humas como amendoas. 
BEIJU, s. m. (t. do Brasil.), massa de tapioca , 
ou farinha de pão, achatada e cozida no forno, 
semelhante aos coscorões. 
BEILHO. /”. Belhó. 


BEIRA, s. f. (do Fr. berge, ribanceira, borda 
de rio ou mar; rad. iar, iaro, em Egypc. rio), 
ribanceira, borda , ourela do mar, do rio, mar- 
gem; aba do telhado, as telhas que sahem fóra do 
telhado; — da arvore, a rama que lança para os 
lados. « Seja tua a figueira, e esté-lhe (esteja-lhe) 
eu á beira, perto, ao pé, 


« debaixo das cubertas, ou dos beijos ; nas outras 
«edições vem bejas. » V. Biza. 


se Ra] 


“godão da India, especie de chita. 
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BEIRAMAR, s. f. (beira, e mar ), borda do | planta he deadly nightshade, mortifera sombra 


nar , borda da agua. qa adv., junto ao mar, | da noite. 


à borda do mar, da agua 
- BEIRAMAR,. adj. 2. (do precedente ) , mari- 
timo, da borda do mar, que vive à beiramar. 
BEIRAME, s. m. (t. da India), panno de al- 


de huma ave Asiatica. 

BELLAMENTE, adj. (mente suff.), com belleza, 
com primor, mui bem, formosamente. Canta, 
pinta, dansa bellamente. 

BEIRAMINHO,, s. m. dim. de Beirame. BELLARTE, s. m. (do Cast. velarte, do Lat. 
“BEIRAM,s. m. (significa em Turco dia de 
festa , solemnidade ), pascoa dos Musulmanos. 

BEIRÃO, s. m., natural da Beira. Pl. Beirões. 

BEISAR, ant. /”. Beijar. 

BEJA, s. f., t. naut. ant., coberta de navio. Na 
edição de Couto de 1736 vem : « Esconderão-se 


nos —, » Reg. ant. da fabrica dos panos. 


BELLATRICE ,, adj. f. (Lat. bellatrix) , t. poet., 
guerreira, v. g. a bellatrice Gallia, Hespanha. 


DEL, adj. m. ( contracção de Bello ) ; dish-se birro, agarrador que ajuda o alcaide em prisões. 


“na phrase : a bel prazer, com todo o gosto, à BELLEGUINAÇO , s. m. augm. é peiorativo de 
vontade. «a Ride-vos a bel prazer, quanto qui- Beleguim. 
e NO, BELLEGUINAZ, BELLEGUINAZO. /”. Belle- 


guinaço. 
BELEGUINS, s. m. pl. ( do Arab. belagui ) ; 
ant., chinelas mouriscas. 


BELLEZA, s. f. (do Ital. bellezza , derivado de 


BELDADE, s. f. (bello, des. ade), t. poet. 
belleza. « 1 beldade d'esta terra, » Camões. 


BELDROEGA ou BELDRUEGA,, s. f. (do Pers. 
baldoraca), mais usado no pl. Beldroegas , hor- 
talica que se come cozida. A sylvestre he usada 
na medicina. 

BELEMNITAS, s. f. pl. ( do Gr. fédeuvor 
belemnon , dardo), t. hist. nat., genero de con- 
chas fosseis. 

BELDROS. /”. Bredos. 

BELETA ,s. f. ant. 7”. Veleta, Grimpa. 


BELFO, A, adj. ( Bluteau o deriva da letra 
Gr. béta, por ter huma ponta mais comprida que 
a ontra. Parece-me vir do Fr. balévres , do Lat. 
bislabra, beiço duplicado, beico ou mandibula 
inferior ), que tem o beiço inferior peudente 
sobre a barba, ou muito mais grosso que o de 
cima. Bento Pereira traduz : que tem os dentes 
de baixo podres ou cahidos ; outros dizem des- 
encontrados. i 

BELGA, s. m., natural da Belgica. 


BELGIA, BELGICA, s. f., ou BELGIO, s. m., 
nome de huma porcão da antiga Galla, a qual, 
depois de ter pertencido à Austria, e ter sido in- 
eorporada à Republica franceza,.foi desmembrada 
da França em 1814, e unida à Hollanda. He reino 
independente desde 1831. 

BELGICO, A, adj., da Belgia ou Belgica. 

BELHÃO, s.m. V. Bilhão. 

BELHO, s. m. ( do Lat. pessulum ), a lingueta 
da fechadura. 


BELHÓ, s. m. (J”. Filho), bolo de abobra com 
farinha e assucar , frito em manteiga ou azeite. 

BELICHE, s. m. (do Fr. ant. vele, hoje voile, 
vela de navio, e liech, cama; do Lat. lectus ), 
camarote de dormir a bordo dos navios. Se esta 
stymologia he correcta , deveria escrever-se bel- 
tiche. 

BELIDA, s.f. (do Gr. fé», 2)&w, bleô ou blaó, 
ferir, offender, e eldw eidó , ver), nevoa branca 
nos olhos. 

BELIS ou BELIZ, adj. 2., ou s.m. ant. (Fr. 
ant. boule, astucia ), esperto, agudo; it., s. m., 
homem esperto. Pl. Belizes. He obsoleto. a Dis- 
creta como belis, lee e escreve quanto quer. » 
Eufr. 1, 6. « Corações... que sendo belizes para 
o mundo, são tão insensiveis para Deos.» Paiva, 
Serm. 1. 

BELLACISSIMO, A, adj. (superl. Lat. de bel- 
lax, cis, guerreiro , de bellum, guerra), t. poet., 
muito guerreiro. « Turcos bellacissimos e duros.» 
Camões, Lus. 11, 6. 

BELLADONA , s. f., nome de huma planta ve- 
nenosa , narcotica e medicinal de que ha varias 
especies (atropa belladona, solanum lethale ). 
Este vocabulo he Ital. e vem do uso que as Ita- 
liaras fazem do succo do fructo como cosmetico 
para dar ao rosto bella côr. O nome inglez da 


ou de cousa; qualidade bella ; situação bella; fig. 


do estylo; — do sitio. As — da poesia, do 


embellezão. . 

Bellezas , pl.,t. fam. moderno , cabellos do to- 
pete junto ás orelhas, penteados sobre a face , 
que usão as mulheres. 


marcial, como em guerra, Y. g.0 exercito, a ar- 
mada — apparelhados , exercitados. 


BELLICO , A, adj. ( Lat. bellicus , de bellum, 
uerra. Vem do Gr. 24)», rw, balló ou pallô , 
ançar com força, atirar; f2ohis bolis, dardo ; 

rã4 pale, lucta. Bali em Sansc., valeo, ere, Lat., 
ter fórça, vigor), guerreiro, pertencente à guerra; 
Y. g. apparelho, instrumentos bellicos. Tran- 
sumpto —, Imagem guerreira. 


BELLICOSISSIMO, A, adj. sup. de Bellicoso, 
mui bellicoso, pugnacissimo. 


BELLICOSO , A, adj. ( Lat. bellicosus ), in- 
clinado à guerra, marcial, guerreiro , exercitado, 
experimentado na guerra. Povo — ; gente, nação 
bellicosa; fig. poet., agitado, v. g. « as bellico- 
sas ondas inquietas, » que parecem luctar humas 
contra as outras. 

BELLIGERANTE, ad). 2. (do Lat. belligerens, 
bellum, guerra, e gerere, fazer), que está em 
guerra , que faz guerra a outro : nação , potencia 
—, Usa-se subst. pl. : os belligerantes, povos, 
estados em guerra. 

BELLIGERO, A, adj. poet. (Lat. belliger), 
marcial, guerreiro ; valente; que serve na guerra. 
Esquadrão, cavallo, ginete, carro; apparelho —. 
O — Achilles. Gentes belligeras, bellicosas. « O 
ginete belligero arremessa. » Lus. 


BELLIPOTENTE, adj. 2. poet. ( Lat. Dellipo- 
tens, de bellum, guerra, e putens, poderoso ) po- 
deroso na guerra, por armas. 

BELLISCADO, p. p. sup. de Belliscar, e adj. , 
a quem se belliscou ; que belliscou. 

BELLISCADURA,, s. f. verb. (des. ura), effeito 
de belliscão. 

BELLISCÃO, s.1n. (bellisco, des. ão , augm.), 
o apertar a pelle com as unhas do dedo pollegar , 
e indice. 

BELLISCAR, v. a. ( do Lat. vellico, are, fre- 
quentativo de vello . derivado de vellus, vello, 
pello ), apertar levemente a pelle com as unhas 
do pollegar e do indice; fig. tivar porção mui 
tenue de alguma cousa, v. g. — na comida, co- 


BELLA GARÇA, s. f. (bella, e garça ), nome 


velare, cobrir), ant., panno de lan fino. « Pan- 


BELLEGUIM,, ou antes BELEGUIM, s. m. (do 
Arab. baleguin , quadrilheiro , esbirro. Vem do 
verbo balaga, na 2º conjugação, trazer, lançar 
mão a alguem, acompanhar), quadrilheiro, es- 


bellus Lat., bello), formosura, beldade de pessoa 
mulher formosa, bella. « Ephyre, exemplo de 
belleza. » Camões. 4 — do edificio, da archi- 
tectura, das estatuas, dos jardins , passeios; — 


poema, as partes, as figuras, os ornatos que o 


BELLICAMENTE, adv. (mente suff.), com ardor 


BEM 


mer bocadinhos, petiscar; offender levemente 
com ditos algum tanto picantes. 

BELLISCO, s. m. verb. ( de belliscar), acçao 
de belliscar ; porção tenue de alguma cousa cmo 
a que se tiraria belliscando. Dar hum — na fama, 
fam. e p. us., publicar algum facto prejudicial à .. 
reputação de alguem. 

Jy. B. Belliscar e deriv. achão-se uniforme- 
mente escriptos nos autores e nos diccionarios por 
hum só Z, contra a etymologia. 

BELLISONO, A, adj. poet. (Lat. bellum,, e so- 
nare, soar, ou de sonus, som), que dá som guer= 
reiro, que excita ao combate. 4s — trombetas. 

BELLISSIMAMENTE , adv. superl. de Bella- 
mente, com o maior primor, com a maior belleza, 
formosura, perfeição. 

BELLISSIMO, A, adj. superl. de Bello, extre- 
mamente bello, formosissimo. 

BELLO, s. m. ant. (Lat. bellum, guerra), 
guerra, combate, peleja. /”, Guerra, 

BELLO, A, adj. (Lat. bellus, a, um, do Gr, qudos 
phalos, bello, brilhante, e não de 74))x5 pallaa”, 
moço, joven, e ra) palé, lucta, que não pode 
applicar-se às raparigas, as quaes, excepto em 
Sparta, não se davão a semelhante exercicio. Em 
muitas linguas branco he synonymo de bello, 
v. g. em Inglez fair; e em Italiano leg giadro, 
que: vem incontestavelmente do Gr. Jevzôs leukos, 
branco, e de «pôs adrós, abundante, crescido), 
formoso, lindo, bonito; excellente, agradavel: 
mulher bella; pensamento, estylo, composição 
bella ; — jardim, edifício, estatua, quadro, pin- 
tura ; beltas feições, fórmas. Bello dia, dia mui 
claro; o céo está bello. Nestes dois exemplos se 
conhece a significação primitiva de bello. 

BELLO, s.m. (subst. do precedente ), a quali- 
dade de bello, aquillo que constitue a belleza. O 
bello ideal, a ideia completa da belleza colligida 
de perfeições que não se encontrão unidas em 
hum só individuo natural; typo de belleza ima- 
ginado pelos poetas, pintores, esculptores, etc. 

BELLONA, s. f., myth., deosa da guerra; fig. 
poet., a guerra (de bellum, guerra). 

BELLUINO, A, adj. (Lat. belluinus, de bellua, 
féra), ferino, brutal, bestial, de brutos. 


BELMAZ, s. m. ant. 7”. Embigo. 


BELMAZ, adj. 2., em fórma de embigo : pregos 
belmazes, de cabeca redonda dourada, e levan- 
tada a modo de embigo. 
BELOMANCIA, s. f. (do Gr. 22)0s bélos, dardo, 
e mancia suíl.), adivinhação pelos dardos ou fre- 
chas arremessadas. 

BELOTA. /”. Bolota. 

BELVEDER. 7. Valverde, planta. a 
BELVEDER, s. m. (Ital. belvedere, de bel, | 
bello, e vedere, ver, vista), terraço elevado d'onde. 
se goza de huma extensa e bella perspectiva. De | 
ordinario he no cimo do edificio, 

BELVERDE. /7. Valverde, planta. 

BEM, s. m. (do adv. Lat. bené, que vem de 
bonus, bom. V”. Bom), tudo o que he util à vida, 
à existencia do homem, tudo o que iapede Fo) 
mal, ou males; beneficio, proveito, utilidade. 
Fazer bem, favorecer, dar proveito, fazer utili- 
dade, dar auxilio, dinheiro. Homem de bem, de 
probidade, que obra ou faz acções que conduzem 
a bem dos outros. Querer bem, ou bem querer, 
ter amizade, amor, desejar o bem de outrem. PL. 
Bens, fazenda, haveres, propriedades, posses : — 
de raiz, terras, predios; — moveis, trastes, di- 
nheiro, etc. ; cousas que dão prazer, satisfação, 
Os bens de que gozamos, as vantagens, Os gostos, 
as venturas que possuimos. Haver por bem, ap= | 
provar. Fazer, levar por bem, por bons modos,. 
as boas. Receber com bem na cara, loc. ant.; 
bem, com bondade. Os antigos escrevirão Ze; 
bêes. 

BEM, adv. (do precedente), de bom modo: 
com acerto, perfeição ; com bondade ; e: quant 
dade suficiente, bastantemente, muito. fiecevg 


BEM 


bem os hospedes, com bom modo; — os pobzas, — 
os pertendentes, com bondade. Pinta, canta bem, 
com perfeicão, com bom gosto. He bem tarde, 
muito. He bem longe, muito, em muita distancia. 
O navio vem bem carregado, traz grande quan- 
tidade de carga. À salla estava bem cheia. He 
bem feito, fallando de homem ou de animal, tem 
boa proporção de membros ; fallando de alguma 
acção, significa bem obrado por alguem , feito 
com acerto, com justiça. Homem bem douto, sa- 
bio, morigerado, honrado. Ha bem tres annos, 
bem contados. Os bens casados, bem amantes, que 
vivem bem, que se querem bem. Bem mais, ant., 
muito mais. 4 bem? porque? E bem! com que, 
pois que. « E bem! senhor, vos a mim lavar-me 
os pes. » « E bem! senhor, porque razão se 
indigna tanto avossa ira? » Vieira. Bem, bem 
esta. Deos que bem, phrase elliptica ant., Deos 
que assim o houve por bem, que assim o quiz, 
que houve por bem favorecer alguem. Então lhe 
disse eu, bem, isto he, estou por isso, bem está. 
Bem fórma hum grande numero de palavras com- 
postas, das quaes só porei as que se escrevem sem 
separação. 

1. B. Em todas as vozes em que bem he pre- 
fixo, nao fórma o m syllaba com a vogal seguinte, 
e pronuncia-se be . 

BEMACONDIÇOADO, A, adj., de boa condição ; 
fertil, v. g. terra bem acondiçoada. 

BEMAFORTUNADAMENTE, ady. (mente suff.), 
prosperamente, com felicidade, 

BEMAFORTUNADO, A, adj. e p. p. sup. de 
Bemafortunar, feliz, prospero ; feito féliz. Oppõe- 
se a malafortunado. 

BEMAFORTUNAR, v. a., fazer feliz, ditoso, 
ditar: « 4s lagrimas de Jacob ião vemafortu- 
nando a Joseph no E gypto. » Feio. 

BEMAMADO. /”. Bem e Amado. 

BEMANDANÇA, ant. /7. Ventura. 

BEMAVENTURADAMENTE, adv. (mente suff.), 
na bemaventurança, feliz, prosperamente. 

BEMAVENTURADO, p. p. sup. de Bemaven- 
'urar, e adj., que goza da bemaventurança ; 
eliz, prospero; — no céo, que goza da bema- 
renturanca celeste. Bemaventurado lance, suc- 
"es so, feliz, fausto. Depois de ter bemaventurado 
| seu povo. (Os bem aventurados, s. m. pl., por 
Llipse, subentendendo individuos. 

BEMAVENTURANÇA, s. f., estado feliz, ventu- 
0s9, izento de penas, magoas. Diz-se de ordinario 
»emaventurança celeste. 

BEMAVENTURAR, v.a., fazer a ventura, a 
clicidade de outrem, fazer feliz, venturoso, 

BEMCHEQUERO, ant., bem te quero. 

BEMDADO, s. m. ant., erro por Bemnado, 
tascido de pais nobres, 

BEMDITISSIMO, A, adj. superl. de Bemdito : 

4 bemditissima mão de Deos. » Vieira, 

BEMDITO, A, adj. (bem, e dito), abençoado, 

uvado. Bemdito seja Deos, louvado. À bemdita 
ima, ditosa, bemaventurada, a do justo. Em 
ora bemdita , feliz, ditosa, 

BEMDITOSO. /”. Feliz. 

| BEMDIZENTE, adj. 2., que diz bem de, que 
uva, abona alguem. Usa-se como s. m. pl.: os 
endizentes, as pessoas que gostão de louvar, de 
izer bem do proximo. Oppõe-se a maldizentes. 

BEMDIZER, v. a., abencoar, louvar, abendi- 

Pat, V. 6 — 9 povo ; dar graças, agradecer, v. g. 
ra eração, a educação, os beneficios recebidos. 
emdizer a Deos; — a quem mal diz. 
(BEMFAZEJO, A, adj. (bem, fazer, des. ejo), 
mefico, que gosta de fazer bem aos outros, bem- 
ator. Alma temfazeja. Coração bemfazejo. 

BEMFAZENTE, ad). 2. V”. Bemfazejo. 

BEMPAZER, v. abs. ou n., fazer bem, fazer be- 

Yicio a alguem. Por bemfazer mal haver, Joc. 
Jov. 

BEMFAZER, s.m. (do precedente, subst,), 
b Pemfazeres, bencíicio. 


| 


BEM 


BEMFEITO, s.m. (do Fr. bienfait), desus. V”. 


Benefício. 


BEMFEITOR, A, adj.; benefico ; it. s., a pessoa 
que beneficia. He o meu bemfeitor, ou a minha 
bemfeitora, a quem devo beneficios, que me tem 


beneficamente soccorrido. 


BEMFEITORIA , s. f. (des. ta ), obra que se faz 
em predio para utilidade ou cômmodo, e que 
augmenta o valor da propriedade e de ordinario 
o seu rendimento ; fig. beneficio, vantagem. Do- 
brou o valor da quinta, pelas muitas bemfeitorias 


que nella fez, 


BEMFEITORIZADO, p.p. sup. de Bemfeitorizar, 


e adj., a que se fez, que recebeo bemfeitoria (terra, 


predio, pomar, casa, estabelecimento lucrativo) 
(Muito tem o novo rendeiro — a propriedade. 


BEMFEITORIZAR, v. a., melhorar com bemfei- 


torias, v. g. — o predio, a propriedade. 
BEMGUARDA, ant. J/7. Vanguarda. 


BEMMEQUERES, s.m. (phrase substantivada, 
bem me queres), nome de huma flor branca ou 


amarella (caltha). 


BEMNACIDO, A, adj. (bem, e nascido), nascido 
em boa hora, em hora feliz ; nobre por nascimento : 


E vós ó bemnacida segurança 
Da Lusitana antiga liberdade, 


diz Camões d'El-Rei D. Sebastião. 


BEMNADO, A, adj. (bem, e nado, nascido), 
ant., nobre por nascimento, de linhagem ilustre. 


BÊMOL , s. m. (b molle), t. mus., b, figura de 
solfa ; indica que a nota sc deve cantar ou tocar 


meio tom abaixo do natural. 
BEMOLADO. /”. Abemolado. 
BEMOLAR. /”. Abemolar. 


BEMPOSTO, A, adj., bem concertado, bem 


ajustado, airoso nos mencios do corpo, 
BEMQUE , conj., posto que, ainda que. 


BEMQUERENÇA,, s. f., benevolencia, o querer 


em. 
BEMQUERENTE, adj. 2. J”. Benevolo. 


BEMQUERER, v. a., querer, desejar bem a al- 


guem : estremado em bemquerer. Usa-se subst.m.: 
o bemquerer, a benevolencia, alleição. 

BEMQUERIAS, s. f. pl. ant. 4. Amores. 

BEMQUISTADO, p. p. sup. de Bemquistar, e 
ad;., que se bemquistou ; a quem alguem bem- 
quistou ; bemquisto. Depois de o ter — com a 
Jamilia, retirou-se. 

BEMQUISTAR, v, a. ( bem e quistar, do Lat. 
questum, sup. de querere, buscar, procurar ; 
obter), fazer bemquisto, grangear a huma pessoa 
a bemquerença de outra ; fazer que se dê bom 
acolhimento , que se receba de boa mente, v. g. 
— os chefes, os magistrados, a justiça, a virtude, 
coma nação, ou na opinião publica; — o rei 
com o povo. 

BemquistAR-SE, Y. F., fazer-se bemquisto , 
grangear a benevolencia. 

BEMQUISTO, A, adj. (bem e quisto, V”. Bem- 
quistar), querido dos outros, a quem as mais pes- 
soas estimão, amão, querem bem ; que goza de boa 
reputaciio ; que conseguio a benevolencia de al- 
guem, v. g. — com o general, — com os disci- 
pulos. 

BEMSABIDO, A, adj., sabio, de bom saber : 
«São muitos os confiados, e poucos os bemsa- 
bidos, Eufr., 3, 2. Oppõe-se a malsabido, que usa 
do saber para obrar mal. 

BEMSOANTE, adj. 2., que sôa bem, melodioso, 
harmoniosa; fig. que se conforma com a razão, 
Y. &: proposição —, 

BEMTERE, s.m. (t. Brasil. ), nome de hum 
passaro da grandeza do estorninho, 

BEMVINDA, s. f. p. us., boa vinda. Dur a —. 

BEMVINDO, A, adj., que chegou felizmente. 
FP. Vindo. 

BEMVISTAS (a-), 


] ady. com vistoria e appro- 
ti vação. Y, Vista. 
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BEMVISTO, A, adj. p. us., que tem boa vista. 
V. Visto. 
. BEHEN, s. m. (centaurea behen ), raiz medi- 
cinal odorifera e branca. Ha tambem o behen 
rubro ( statice limoniwm ). 


BEN,s. m., nome de huma arvore de que se 
extrahe o oleo de behen, medicinal. 


BENÇÃO, s.m. ( pron. a ultima breve, o ag- 
cento na primeira syllaba : do Lat. benedictio, ou 
antes do Fr. ant. benicon ), acção de benzer, e 
a formula ou orações com que se benze ; impreca- 
ção de bens; fis. dom : — paterna , a que o pai 
dá , deita aos filhos; — nupcial, a que o sacerdote 
dá aos esposos. Casamento de benção, feito com os 
ritos solemnes da Igreja. Filhos de benção , legi- 
timos. Pl. Benções ou Bençãos. Lancar — , 
abençoar, abendiçoar. Hoje bençãos he mais 
usado que benções , posto que menos conforme 
ao Lat. benedictiones , de que he contracção. 

BENCER , ant. /. Benzer. 

BENDADO, BENDAR. /”. Vendar, etc. 

BENDARA, s. m. (t. da Asia ), regedor de ci- 
dade. 

BENDIÇÃO, s. 
benção. 

BENDICIONARIO, s.m., ritual em que se con- 
têm as formulas das bençãos. 

BENDIÇOADO. /”. Abendiçoado. 

BENDIÇOAR. /7. Abendicoar. 

BENDITO. /”. Bemdito e Abendicoado. 

BENDIZER. /”. Bemdizer e Abendicoar. 

BENEDICITE , s. m. (voz Latina), benção an— 
tes de comer. 

BENEDICTA ,s. f., t. pharm. ant., nome de 
hum electuario purgativo. 


BENEDICTINO, A, adj., da ordem de São 
Bento : monge, convento —. Os Benedictinos ” 
s.m. pl. , os monges de São Bento. 

BENEDICTO. /”. Bento. 

BENEFACTORIAS. /”. Bemfeitorias. 

BENEFICENCIA , s. f. ( Lat. beneficentia ), 
inclinação a fazer bem, bondade, qualidade bem- 
fazeja. 

BENEFICENTE, adj. 2. /”. Benefico. 

BENEFICENTISSIMO, A, adj. superl. de Be- 
neficente. 

BENEFICIADO, p. p. sup. de Benceficar, e 
adj., a quem se fez bencficio ; que se beneficiou ,. 
bemfeitorizou, v. g. predio — ; it. a quem sc con-. 
ferio beneficio ecclesiastico. 

BENEFICIADO, s.m. (subst. do precedente), 
o que tem ou possue beneficio ecclesiastico. 

BENEFICIADOR, A, adj., que beneficia, be- 
nefico. 

BENEFICIAL , adj. a. (des. al), concernente 
a beneficio, Casos beneficiaes. Causa, practica 
beneficial. 

BENEFICIAR , v. a. ( beneficio, ar des. inf.), 
fazer beneficio ; melhorar, bemfeitorizar ; — as 
terras, cultivá-las, aproveitâ-las, amanhá-las; — 
as minas , tirar d'ellas maior proveito; — os me- 
taes , preparâ-los para se lavrarem. Beneficiar, 
conferir, dar beneficio ecclesiastico. 

BenEFICIAR-SE, Y. r., Melhorar de condição , 
grangear beneficio. 

BENEFICIARIO, A, adj. ( des. rio), t. for. . 
herdeiro — , a beneficio de inventario. 

BENEFICIAVEL, adj. a. ( des. avel ), que se 
pode beneficiar ; diz-se de minas, terras, etc. 


BENEFICIO, s. m. (Lat. beneficium, de bo- 
num olficium, bom oficio), boa obra, bom ser- 
vico que se faz a alguem : — da lei » direito, fa- 
culdade que ella dá; — da arte , trabalho, in-. 
dustria para q aperfeiçoamento de algum pro- 
ducto ; — ecclesiastico , officio da Igreja a que. 
anda umexa renda ; — de metal, a extracção, o 
Preparo, apuração , afinação delle para se lavrar; 
— eis inventário, F. Inventario; — do Ventre q 


f. (Lat. benedictio), p. us.,: 


az 
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t. med., evacuação alyina. JVão ter officio: nem! 
beneficio, não ter rendimento. 

BENEFICIOSO. /”. Benefico. 

BENEFICO , A, adj. ( Lat. beneficus ), que faz | 
bem, inclinado a fazer bem, bemfazejo,. bem- 
weitor. Diz-se das cousas e das pessoas. Clima, 
estação, ares beneficos. Homem , indole, ge- 
frio, coração —. Mão benefica, bemfazeja, be- 
vigna. 

BENEMERENCIA , s. f.( do Lat. benê, bem, 
+ de merens, p. a. de mereo, ere, merecer, des. 
a ), à qualidade de pessoa benemerita. 

BENEMERITO, A, adj. ( Lat. benê, bem ; a des. 
do p. p. aaa que merece vem, digno de 
premio, louvor, honras, v. g. — da patria ; — do 
genero humano; — da lingua ; — de pena , cas- 
tigo; — a alguem, que se faz digno de elle o 
remunerar; it. devedor, v. g. « JVão he João de 
Barros pouco benemeritoraos trabalhos que os 
Portuguezes passirão. » Severim. Pedro me he 
benemerito de muita gratidão , devedor. 

Benemerito, capaz , merecedor, digno, v. g. 
— do episcopado , do sceptro, do mando. 

BENEPLACITO, s.m. ( Lat, benê, e placitum, 
8. e sup. de placeo, ere, agradar, ser do agrado), 
prasme , approvação de acto, contracto , pacto ; 
faculdade que se dá de o fazer, approvação, 
permissão ; prasme regio, permissão regia para 
a publicação de bullas pontificias, breves, res- 
criptos, sentenças da curia romana ; it. a sancção 
dada a lei ou acto legislativo pelo rei, em Ingla- 
terra, França, Hollanda, Belgica , etc. ; sancção 
dada pelo presidente dos Estados-Unidos ás reso- 
luções do congresso legislativo. 

BENEQUE, s. m. ant., nome de hum estoflo 
antigo : « hum manto de beneque branco, » 
Gaspar dos Reis, Relag. 

BENESSE, s. m. (do Lat. bené, esse, bem 
estar ), emolumentos de curas e vigarios ; pé de 
altar ; doação gratuita, presente. a Ajudar-se 
dos benesses da mocidade » , dos bens que lhe são 
annexos , das vantagens. 

BENEVOLAMENTE , adv. (mente suff.), com 
benevolencia. 

BENEVOLENCIA, s. f. ( benevolo, des. encia ), 
bemquerenca, disposição benevola do animo. 
Benevolencia popular, a boa vontade, o amor 
do povo a alguem. 

BENEVOLO ,-A , adj. (pron. benévolo, com o 
accento na segunda, as mais breves, e as duas 
ultimas surdas : Lat. benevolus, benê, bem, 
volens, que quer, de volo, quero ), que deseja 
bem aos outros ou a alguma pessoa; fig. que 
à abraça de boa mente, v. g. benevolo ás verdades 


"q da lei. Leitor benevolo, benigno, favoravelmente 


disposto. 

BENGALA, s. f., nome de huma região da Asia; 
fig. canna de Bengala, bastão; it. musselina, 
capa, lençaria de Bengala. 

BENGALEIRO, s.m. ( des. eiro ), o que vende 
iengarias, ou cannas de Bengala. 

- BENGE ou BEBENGI, s.m. (do Arab. Lengi), 
her va apollinaria, medicinal. /7. Ben, Behen. 

BENGUAKDA , pop., por Vanguarda. 

BENIAGA. ). Veniaga. 

. BENIGNAMENTE, adv. (mente suf”.), com be- 
mignidade. 

BENIGNIDADE, s. f. (Lat. benignitas, atis), 
qualidade ou disposição benigna das pessoas; do- 
gura., amenidade das cousas, v. g. — do clima, 
dos ares, — do céo, — das palavras, — do 
agasalho. 

. BENIGNISSIMAMENTE, adv. superl. de Be- 
mignamente, com summa benignidade. 

BENIGNISSIMO, A , adj. superl. de Benigno, 
mui benigno. 

BENIGNO, A, adj. ( Lat. benienus, composto 
de bené, bem, e des. ignus, die vem dba Gr. 
txoy ekon, de boa mente, voluntario ), fa- 
voravel, propicio, saudavel; affavei, agradavel, 


suave, meigo. Clima — , ares benignos. Fentos 
—, favoraveis.. Homem mui —, bemfazejo, que 
acolhe com agasalho, condescendente, Remedio 
— , que opera. brandamente, não violento, Ma- 
rido —, condescendente (toma-se à má parte). 

BENIVOLENCIA. Y”. Benevolencia, 

BENIVOLO. /. Benevolo, 

BENJAMIN, s. m, :0—;, filho predileeto do pai. 

BENJOIM, he correcto, mas; /”. Beyoim. 

BENS, pl. de Bem, s. m., cabedaes, fazendas ; 
— da terra, os seus-fructos; it. louvores. Disse 
mil — de ti. V. Bem, 

BENSILHO. /7. Vencelho. 

BENTINHO, s. m. (de bento, adj.), pe- 
queno escapulario bento de trazer ao pescoço. 


BENTO, A, ad). ( contracção de benedictus, 
Lat., ou talvez directamente do Fr. bénit,e), 
benzido segundo o rito e as ceremonias da Igreja, 
pelo Papa, por bispo, etc., abençoado, bem- 
dito : cousa benta. Água benta, benzida nas 
igrejas, e que se deita nas pias. fgua benta de 
córte, caricias fingidas, promessas illusorias. 

BENTO, s. m., monge benedictino. Os Bentos 
pl., os monges de São Bento. 

BENZEDEIRA, s. f. (des, eira, por benzedora), 
embusteira que pertende curar doenças com certas 
orações e benzeduras ou bençãos. 

BENZEDEIRO, s. m. ( /”. o precedente), o 
embusteiro que pertende curar com bençãos e 
orações. 

BENZEDOR. /”. Benzedeiro. 

BENZEDORA, V. Benzedeira. 

BENZEDURA , s. f. verb. (des. ura), embustice 
dos benzedeiros. 

BENZER, v.a. ( corrupção do Lat. benedicere, 
ou antes directamente do Fr. antigo benesir, 
hoje bénir, abençoar, benzer ), lançar, deitar 
bençãos, acompanhando-as de preces e ritos appro- 
priados à cousa que se benze ; desejar bens a al- 
guem, abendiçoar. Deos benza seus intentos, 
abençõe, para que tenhão o desejado exito. 
« Christo, por sua divina misericordia nos ben- 
zeo com todas as benções espirituaes. » Mart, , 
Catech. Benzer a igreju, Os sinos, o navio, 

BeNzER-SE, V. r., persignar-se, fazer o signal 
da cruz trez vezes, en nome do Padre, do Filho 
e do Espirito-Santo; — de alguem, loc. fam., 
esconjurâ-lo , tê-lo em aversão como cousa ma, 
diabolica. Benzia-se de si mesmo , tremia, tinha 
horror a si proprio. 

BENZIDO, p. p. sup. de Benzer, e adj., que re- 
cebeo benção vu bençãos, abençoado; bento ; per- 
signado. Tendo benzido o navio; —as bandeiras. 
Depois de se ter — , ter feito o signal da cruz. 

BENZIMENTO , s. m. verb. (mento suf. ), ac- 
ção de benzer. 

BENZOATES, s. m. pl. ( des. chim. moderna 
«te ), saes formados pelo acido benzoico. 

BENZOICO, adj. m. ( des. chim. mod. ico ): 
acido — , principalmente extrabido do benjoim. 

BÉQUADRO , s. m., notamusical, que restitue 
ao tom natural o sostenido ou bêmol ( de b, qua- 
dro ou quadrado ). 

BEQUE, s. m. (do Fr. bec, ponta, bico, do 
Celt. bec ), a ponta da proa, onde de ordinario 
vai alguma figura ou carranca ; fig. poet., proa, 
nao , navio ; it. chulo , narigão. 

BEQUADRADO. /”. Bequadro. 

BERBÃO , alterado de Verbão. V”. Rifão. 

BERBEQUIM , s. m. (do Fr. vilebrequin ), 
broca de furar de que usão os marceneiros e fer- 
reiros. 

BERBERIS, s. m. (Lat. berberis.) V”. Pilri- 
teiro. 

BERBERIA. V”. Barberia. 

BERBERISCO. J”. Barbarisco. 

BERBIM, s. m., marca de panno de lan, que 


consiste na letra 4. 


BER. 
BERÇADA,, s. f. (berço , des: adj. ada, subst.), 


tiro de berço , peca de-artilbarra, 


BERÇO, s.m. ( do Fr. berceau, pron. bérçó ; 


do Pr. ant. bers, tecido de ramada; em Egype.. 


bir, cesto, cesta; ou do Lat. versor; ari, volver), 
cama movel de crianca feita de vimes ou de ma- 
deira; fig. infancia ; a patria, a terra do nasei- 
mento de alguem, e fig. a terra onde alguma 
cousa teve principio, v. g. o Oriente foi o berço 
das luzes, da civilisação ; o berço onde nasce « 
Aurora, o oriente; it. fonte de rio; it. ant., 
peca artilharia curta. 4bobada de berco, t. 
arch., a que se parece com cesto ou barquinha 
semicircular. Berço, t. jard., latada, rua de 
Jardim coberta de ramada, caramanchel. 

BEREBERE, s. m. (t. da Asia), paralysia bas, 
tarda, rheumatismo chronico. 

BEREBERES ou BERBERES. s. m. pl ( do 
Arab. barbar , os habitantes da Barberia. Deriva- 
se de barron, o campo, o deserto; pastores. Que 
tros autores modernos duvidão dºesta, etymologias 
e derivão o vocabulo do Egypc. beb, que signi- 
fica caverna, e traduzem — que habitão em ca- 
vernas. Talvez seja o termo Egype. berber, que 
significa ardente, habitantes da região do deserto. 
de Sahará, da Lybia), habitantes da Africa sep- 
tentrional e occidental. 

BERGAMOTA ,s. f. (do Fr. bergamote. Huns 
querem que venha de Bergamo em Italia ; outros 
com mais razão derivão o termo do Arab. beg- 
armudi, rainha das peras, beg, chefe, e armudi, 
pera ), pera mui succosa. 


BERGAMOTA, s. f., especie de cidra (fructo) ;. 


it. nome de huma herva aromatica, 
BERGANTE. /”. Bargante. 


BERGANTIM, s. m. (em Fr. brigantin, em 
Kal. brigantino ; mesmo rad. que barca),t. naut., 
embarcação ligeira de vela e remo, de baixo 
bordo e ligeira. 

BERGENTIL. V”. Bretangil. 

BERILLO. /”. Beryllo. 

BERINGELA, s.f. (em Fr. aubergine), fructo 
oval de côr roxa viva; outras são amarellas : 
comem-se guizadas. 

BERJAÇOTE, adj. 2. Figos berjacotes, especie 
que tem a polpa vermelha. /7. Borjacote. 

BERLENGUCHE, s. m. (do Provençal berlin- 
ghao, Fr. berlan ou brelan, jogo de parar, na B. 
Lat. berlinghum), t. ant. de desprezo, jogador, 
homem estrangeiro do norte. 

BERLINA, ou BERLINDA, s. f. (do Fr. berline, 
da cidade de Berlin), coche de quatro rodas e 
de dois assentos, mais estreito que os coches 
grandes. 2 

BERLIQUES (do Ital. berlingare, palrar, taga- 
relar, — BERLOQUES do Fr. breloques, cousas 
miudas de pouco valor), s. m. pl. Ártes de ber- 
liques e berloques, phr. chula, imposturas de 
pelotiqueiros, peloticas. Chama-se berliques (no 
singular) a hum embusteiro. 


BERLOQUES, s. m. pl. V”. Berliques. 


BERMA, s. f. (do Fr. berme), caminho à borda ' 


de canal ou de fosso; t. fort., releixo, sapata, ca- 
minho de 3 até 6 pés que se deixa ao pé da mura- 


lha ou reparo para impedir que as ruinas do pa- | 


rapeito não catão no fosso ; it. tonnel em que se 
faz o fermento. 


BERNACA ou BERNACHA, s.f. (do Fr. be» | 


nacle), ave semelhante ás adens mentezinhas. 


BERNACLA,, s. f. (Fr. bernacle), concha con | 


posta de cinco peças. 


BERNARDO, A, adj., pertencente à ordem d% 
São Bernardo : os —, s, m. pl., monges d'estã 


ordem. 


BERNEO ou BERNE, adj. m. (corrupção de | 
, panno fino de côr escarlate, que vi- | 
anda; it. capa longa e grosseira ; coberta | 


RO) 
nha de Ir 
de cama de panno berneo grosseiro, 


BERNICHA. /Z. Bernaca. 


BES 


BES 


*EROSIANO. A, adJ., pertencente a Seroso, | Desta , nome de hum jogo carteado. 


autor Charaeo mui anugo. 

BERRA, s. f. (de oerrar>. to. rama «os 
veados. Diz-se, familiar ou chulamente, de huma 
mulher, que anda na berra, quando todos a re- 
questão, lhe fazem a côrte, e a seguem como os 
touros ás vaccas. Andar na—, ter grande voga. 


BERRADO, p. p. sup. de Berrar, que berrou. 


BERRARB, v. abs. ou n. (voz imitativa do grito 
dos animaes que estão com o cio, des. inf. ar), 
dar berros : diz-se dos animaes, e dos homens 
quando gritão berrando; fig. o vento berra, 
sopra como em furacão. Berrão-lhe as tripas, 
Joc. pleb., para dizer que alguem tem muita fome, 
e por isso lhe roncão as tripas. Berrar tem o é 
agudo nos tempos e pessoas em que o tem Ferrar. 

BERREGAR, v. abs, ou n. (frequentativo de 
Berrar), berrar a miudo. 

BERREIRO, s. m., berros amiudados, gritaria, 
choro violento de criança. Entrou ou está o me- 
nino em hum —. 

BERRO, s. m. (som imitativo da voz forte do 
touro, do bode, cabrito, veado, étc.), explosão da 
voz mui forte e aspera dos animaes, e do homem 

uando berra, ou da criança quando chora mui 
enfadada. 

BERTANGIL. /”. Bretangil. 

BERTOEJA. 7”. Brotocja. 

BERVER. /. Belverde. 


BERYLLO, s. m. (Lat. bery-Ilus, do Gr. Bnpuldos 
véryllos, de ppéw phreó, emittir, lançar, e Xvxy 
ke , luz. Em Egypc. ielel, esplendor, brilho, e 
espelho ), pedra preciosa ; o oriental e mais esti- 

“mado he de côr azul pura, sem mistura de verde ; 
o occidental he de côr azul com mistura de 
verde. Tambem se dá este nome a algumas espe- 
cies de quariz, e de topazios. 

BESANTADO, A, adj., t. do bras. (besante, 
des. adj.) : escudo —, coberto de besantes. 

BESANTE, s.m. (em Fr. besant), moeda dos 
imperadores de Constantinopla, cujo nome deriva 
de Bysantium, nome antigo grego d'aquella ci- 
dade; it., t. do bras., arruela, rodazinha que se 
põe no escudo. 

BESBELHO , s. m. (origem incerta ), t. baixo, 
sesso, ano, cu, 

BESBELHOTEIRA. /”. Bisbilhoteira. 

BESBELHOTEIRO. J”. Bisbilhoteiro. 

BESOARTICO. /V”. Bezoartico. 

' BESOURO, s. m. (voz imitativa do zunido que 

“este insecto faz com as azas, d'onde lhe vem o 
nome latino de scarabeus stridulus, escaravelho 
estridente. He composto do rad. bes, som imi- 
tativo da voz de animaes, e uro, tambem imi- 
tativo do sussurro, estridor ), insecto que tem 
seis pés longos e duas antennas ou farpas; huns 
são amarellos, outros pretos, e de diversas côres 
e grandeza. 

BESPA, s. f. (corrupção de vespa, Lat., de 
vescor, vesci, viver de, nutrir de, e apis, abelha), 
insecto de azas membranosas que come as abelhas. 
Vir a bespa ao nariz de alguem, ou sentir a 
bespa no nariz, loc. prov., irritar-se. J”. Vespa. 

BESPAO, s..m. (augm. de Bespa), bespa 
grande. V. Vespão. 

BESPINHA, s. f. dim. de Bespa, bespa pequena. 
Tornar ou responder como a bespinha, em ar 
muito irado, abespinhadamente. /”. Vespinha, 

BESPORA. /”. Vespera. 


BESTA, s. f. (Lat. bestia, de vescor, sci, 
comer, ou de pastus, a, um, p. p. de pasco, 
ere, pastar), animal, bruto, que pasta, que come 
herva; animal quadrupede herbivoro ou carni- 
voro. 4 gran besta, o alce. Besta, fig., pessoa 
sem juizo, tolo, estupido, insensato, ignorante. 
Fazer-se besta, affectar de tolo, fazer-se desenten- 
dido. Bestas muares, mulas, machos; — de sege, 
de carruagem, de sella ; — de roda, que fazem 
andar a roda de moinho ou engenho. 


Besra , adj. 2. Este homem he muito besta, 
tolo. 

Synon. Besta oppõe-se a homem. Bruto indica 
fereza, e no fig. he termo de desprezo. Animal 
he applicavel a toda a natureza animada. Besta 
denota ignorancia ; estupido . falta de penetração , 
de sentimento ; tolo, falta de intelligencia ; bru- 
tal, fereza, ou modo grosseiro. Besta diz-se em 
geral de animaes domesticos que servem ao 
nosso uso, e a transportar cargas ou carruagens , 
e particularmente de cavallos, machos, camel- 
los, burros. /7. Bruto; Animal, Fera, etc. 

BESTA, s. f. ( contracção do Lat. balista ou 
ballista, machina “de arremessar , derivado do 
Gr. Bio bállo, arremessar ), arma antiga de 
arremessar settas, composta de arco de aço ou 
de pao, e corda que se entesava por huma mola. 
Erão de fórmas diversas, e se armavão por 
diversos modos : — de torno, as mais fortes, e de 
maior alcance , que atiravão virotões ; — de gar- 
rucha; — de polé e roldana , as mais ordinarias 
e que erão obrigados a ter os bésteiros do conto, 
menos abastados que os de garrucha. Bésta de 
bodoque, era arco com duas cordas parallelas , e 
no meio d'ellas huma rede onde se segurava com 
os dedos o bodoque, ou pellouro de barro para se 
atirar. Fechadura de bésta, especie de cadeado, 
embude. 


BESTALHÃO. V”. Bestarrão. 
BESTAR, v. abs. ou n. desus. V”. Asnear. 


BÉSTEIRA,, adj. f. : herva besteira , de béstei- 
ros. V”. Bésteiro. 


BÉSTEIRO, s. m. (bésta, des. eiro), homem 
armado de, ou que atira com bésta. /”. Bésta. 
Besteiro de conto, do numero que cada cidade, 
villa, lugar ou couto era GS Erisnda ater, os quaes 
usavão de bésta de polé ou fólgo, como gente 
ordinaria e de menos posses. Os bésteiros de ca- 
vallo, — d' El- Rei, — da camara d'El- Rei erão 
mais considerados, e homens d'armas. Bésteiro 
do monte, de montear, cacador; — dé fraldilha, 
o mesmo. Os bésteiros forão extinctos por El-Rei 
D. Manoel, a 4 de Março de 1498, quando na 
Europa se ordenou a tropa e armas pelas orde- 
nanças francezas , suissas, italianas e allemans. 

Beésteiro de lãa, official que abria a lan, pon- 
do-a na corda de hum arco, e fazendo vibrar a 
corda. 


BÉSTEIRO, s. m., insecto d'este nome com- 
prido, com azas. 

BÉSTEIRO , s. m. (besta, des. eiro | official 
que fazia béstas. Herva de bésteiros , o helleboro. 

BESTERIA , s. f. ( bésteiro, des. ta ), compa- 
nhia de bésteiros ; exercicio de bésteiros , de ati- 
rar com a bésta. 


BESTIAL, adj. ( Lat. béstia, des. adj. al), 
brutal, proprio de besta, ferino ; fig. estupido ; 
grosseiramente erroneo, v. g. opiniões besliaes. 
Selvagens , negros bestiaes, brutos , abrutados , 
buçaes ; peixes destiaes, de grande volume como 
bestas, v. g. a balêa e outros cetaceos, o atum , 
etc. ; it. que se pollue com animaes : entre os 
pastores se encontrão muitas vezes appetites, 
amores bestiaes. 


BESTIALIDADE, s. f. (do precedente, des. 
idade ), qualidade bestial ; peccado nefando com 
animaes quadrupedes, ou differentes do homem ; 

fig. brutalidade , bestidade, asnice, parvoice, 
ignorancia grosseira. Lucena chama bestialidade 
o cuidado compassivo dos Banianes para com os 
animaes doentes ou desamparados, por contra- 
posição a humanidade. 

BESTIALISSIMAMENTE ,, adv. superl. de Bes- 
tialmente , com summa bestialidade. 

BESTIALISSIMO , A, adj. superl. de Bestial, 
sunmamente bestial; brutissimo ; de crassa igno- 
rancia. 


BESTIALMENTE , adv. (mente suff. ), ferina- 
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mente, brutalmente, como besta ou fera, à maneira 


das bestas. 
BESTIÃO. /”. Bastião. 


BESTIÃO, s.m., pl. Bestiães, lavores relevados 
talhados, esculpidos, de animaes, ou brutescos Em 
pedra, prata, ouro, ou outros metaes, Bastiães 
he erro neste sentido, porque o vocabulo vem de 
Lat. bestia, besta, animal, e de niteo, brilhar, 
apparecer , mostrar. Não sei onde Moraes desco- 
brio que o verbo celo, are, esculpir, entra na 
composição de bestiães. 

BESTIARIO , s. m. (Lat. bestiarius ),t. hist. 
ant. , o que combatia feras no circo. 

BESTIDADE, s. f., acção brutal, dito de estu- 
pido, parvoice, asnidade ; erro crasso, ignorancia 
crassissima. 

BESTILHA, s. f. dim. de Bésta, balestilha de 
ferrador ou alveitar. 

BESTINHA , s. f. dim. de Besta, besta pequena, 
animalejo; diz-se de ordinario de pessoa moca ou 
insignificante e mui tola, ignorante, estupida. 

BESTIOLA , s. f. (Lat. dim. de Bestia), besta 
pequena, animalejo; fig. pessoa estulta, tolo, 
estupido. (Pron. besiióla.) 

BESTUNTO , s. m. (talvez corrupção de in- 
stincto),t. chulo , juizo curto, intelligencia apa- 
gada. Estas verdades não lhe entrão no —, nos 
cascos, na cabeca dura de homem curto de Juizo. 

BESUNTADO, p. p. sup. de Besuntar , e adj., 
que se besuntou. Tem — a fechadura de azeite. 

BESUNTAR , v. a. (de untar, com o pref. bes, 
que nas linguas germanicas significa contiguo , 
proximo ; bey, Allem.; be ou by, Ingl.; em 
Angl.-Sax. be, bi, bith ), untar esfregando. 

BETA, s. f. (pron. béta : Fr. ant. bete, Cast. 
veta , derivado do Lat. vitta, fita de cingir a ca- 
beça. Vem de vincio; ire, ictum , atar, cingir ), 
listra de côr diversa ou de diverso lustre em 
panno, seda, ou nús pennas das aves, e pelio de 
outros animaes; mancha, risca, malha ; véa me- 
tallica, mimeral. 

BETA,s. f. (pron. béta , em Cast. beta) , cor- 
doalha grossa de navio, que não tem nome parti- 
cular para designar a forma ou o uso de cada 
corda ou cabo. Provavelmente tem a mesma ori- 
gem que o antecedente. 

BETA, s.m., nome do B, no alphabeto grego. 

BETADO, p. p. sup. de Betar, e adj., listrado, 
que tem listras ou manchas, riscado, que tem ris- 
cas de côres diversas do tecido , malhado. 

BETAR,v. a. (beta, ar des. inf. ), listrar de 
varias córes ; fig. matizar ; it. em sentido abs. ou 
n., contrastar , fazer sobresahir ; condizer, qua- 
drar. « Vos mais altos varões beta bem a humil- 
dade com a elevação.» Reitor Pinto. 

BETEL, BETELE ou BETHEL,s. m. ( voz 
Asiat. ), nome de buma planta trepadeira da 
India, cujas folhas aromaticas e amargas os Indios 
costumão mascar continuamente misturadas com 
areca e cal queimada. 

BETERRABA, s. f. (de beta, Lat., acelga, e 
rapa , raiz do nabo. Bed ou bet em Celt. vera 
melho ), raiz de huma especie de acelga que 
tambem tem as folhas arroxadas, boa para co- 
mer, e da qual se extrahe hoje em França assus | 
car igual ao da canna em qualidade notavel, Ha 
beterrabas brancas e outras roxas. Tem sabor 
mui agradavel, e come-se cozida em salada, ow 
em conserva. 

BETESGA, s. f. ( corrupção do Lat. vicus, 
rua ou via, e angusta, estreita), ruazinha estreita 
ou beco sem sahida, que faz saco ou fundo de 
saco; pequena loge sem porta trazeira ; corredor 
cego. Y. Embetesgar-se, 

BETHE e BETHEL. /7. Bétel. 

BETHLEMITA, s. 2., natural de Bethlêm ou 
Belêm , na Judéa. 

BETICA ,s. f., t. geogr. ant., a parte meri- 
dional das Hespanhas, nos tempos anteriores à 
conquista pelos Romanos. He nome primitivo Pher 
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vicio, derivado talvez do Egypc. Dóti, trigo, grão, 
u hahi, terra. 

BETICO, A, adj., da Betica, pertencente à 
Bética. 

BETILHO, s.m. dim. de Beta, corda, cabresto 
com que se ata a bocca aos bois ou barbilho com 
que se açaimão em quanto debulhão, para não 
comerem o trigo da eira. 

BETONICA, s. f. (Lat., de bet, vermelho em 
Celt.), nome de huma herva medicinal. 

BETRAL,s. m. (de betre ou bétere, corrupta 
pronuncia de bételou bételle, des. s. a! ), campo 
de bétel, plantio de bétel. Pl. Betraes, por Be- 
telaes. 

BÉTRE. /”. Bétele. 

BÉTULA ou BÉTULLA, s. f. ( Lat., de bet, 
vermelho em Celt., côr do succo), vidoeiro, 
arvore. 

BETUMADO, p. p. sup. de Betumar , e adj., 
untado com betume. 

BETUMAR, v. a. ( betume, ar des. inf.), 
untar com betume, segurar, fazer pegar por meio 
de camada de betume. 

BETUME ou BITUME, s. m.( Lat. bitumen , 
do Gr. rizox pissa, pez, e Gvntão thymiaó, 
exhalar cheiro), substancia natural oleosa e re- 
sinosa, ou argilosa, pegajosa e tenaz como barro 
mui viscoso ; it., composição artificial de breu, 
cal, azeite e outros ingredientes, de que se usa 
para vedar e estancar canos, cisternas, e as jun- 
turas dos tijolos ou pedras, para que a agua não 
se vá por ellas. A terra volcanica chamada puzzo- 
lana he hum excellente bitume natural. Os bi- 
tumes achão-se combinados com diversas substan- 
cias, v. g. o do lago Asphaltite, na Palestina, com 
enxofre, 

BETUMINOSO ou BITUMINOSO, A, adj. (des. 
050), que contêm bitume, da natureza do bitume. 

BEVERAGEM, s.m. ant., vinho, aguardente 
que se guarda para beber. /”. Beberagem. 

BEXANO. /”. Bichano. 

BEXIGA, s. f. (do Lat. vesica, de vas, vaso, 
e aqua, agua), bolsa membranosa e musculosa 
que recebe pelos ductos chamados ureteres a 
ourina segregada nos rins dos animaes, e que a 
guarda até a expulsar pela urethra; it. bolha, 
empola que se levanta debaixo do epiderme. Bexi- 
gas, pl., t. vulg. e med., a erupção variolosa ; 
— doudas, as que tem mui poucas bolhas e de 
natureza mui benigna, sem febre ou mui leve; — 
negraes , a variola cujas pustulas ennegrecem e 
se gangrenão; — confluentes, em que muitas 
“pustulas se ajuntão formando huma congerie ; — 
inoculadas , produzidas por pus varioloso inocu- 
lado. Ter bexigas, estar com —. Bexigas na 
velhice, mal que vem quando não era de esperar, 
«como a variola ou bexigas, que de ordinario atacão 
«crianças. 

BEXIGOSO, A, ad). (bexiga, des. oso ), que 
tem signaes ou covas de bexigas no rosto. 

BEXIGUENTO, A, adj. (bexiga, des. ento, 
que denota possessão), doente de bexigas. Usa-se 
subst.: os bexiguentos , doentes, ou marcados de 
bexigas. 

BEY, s. m. (em Persa e Turco bai ou bei, 
significa ricco, poderoso, senhor, e Volney crê 
que d'aqui veio a dignidade de bey ou beig), 
capitão, chefe: o bey de Tunis he o governador 
chefe supremo da regencia. Entre os Turcos signi- 
fica capitão ou commandante, e usa-se depois do 
nome da pessoa ou -da sua dignidade, v. g. Hus- 
sain-Bey, o Kiaya-bey. 

BEZERRA ,s. f. ( J”. Bezerro), novilha que 

apenas tem hum anno. 


BEZERRINHA , s. f. dim. de Bezerra, bezerra 
muito nova. 

BEZERRINHO, s.m, dim. de Bezerro, bezerro 
muito novo. 


BEZERRO, s.m. (do Lat. bos, boi ou vacca; 


RA 


Gr. Covs bois, e úputos horaios, crescido, na flor 
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da idade), novilho, filho da vacca, annojo ; 
bezerro avelheiro, novilho desmamado. Pé de 
bezerro, nome de buma herva. 

BEZESTAN, s. m. (voz Turca ), mercado co- 
berto na Turquia. 

BEZOAR ou BEZUAR, s.m. ou adj. (badzahar, 
voz Pers. Nome corrupto de bad, a pedra, e zahar, 
o veneno, pedra contra veneno. O padre Bento 
Percira traduz rainha do veneno, entendendo mal 
a significação de bad ou bed) : pedra bezoar, 
concreção calculosa que se encontra no bucho de 
certas cabras da Asia, e em outros animaes, a 
que os medicos antigos attribuião grandes vir- 
tudes. 

BEZOARTICO ou BEZOARDICO, s. m.;t. med., 
medicamento em que entra o bezoar. 


BI, prefixo de muitas vozes, tirado do Lat., e 
contraccão de bis, duas vezes, duplicado, do- 
brado, ou que tem dois ou duas, v. g. bipede, 
bireme , bifronte, bigamo. Vem, se me não 
engano , de dois radicaes Egypcios oube ou ube, 


-contra, defronte, em frente, da parte opposta, 


e quai ou ué, hum. No Zend, ou antiga lingua 
Persa, besch significa dois, e ove, em Sanscr. 
oubhaia, duas vezes. Bluteau quer que venha da 
letra B, por ser a segunda do alphabeto, mas 
ella não involve a ideia de duplicar, repetir se- 
gunda vez, porque b não he repetição de a. 

BIBE. /”. Abibe. 

BIBERA. /7. Vibora. 

BIBERIQUI. Z. Berbequim. 

BIBLIA, s.m. (Lat. Biblia: he o pl. Gr.de At6hio» 
biblion, livro), os livros da sagrada escriptura : 
Biblia sacra, a sagrada escriptura. 

BIBLICO, A, adj. (pron. bíblico, des. ico), da 
Biblia, pertencente à Biblia : estylo —, poesia, 
imagens bíblicas. 

BIBLIOGRAPHIA, s. f. (graphia suff.), perfeito 
conhecimento de livros. 

BIBLIOGRAPHICO, A, adj. (gráphico suff.), 
concernente à bibliographia : diccionario, jor- 
nal —. 

BIBLIOGRAPHO, s. m. (pron. Libliógrafo), 


versado na 'bibliographia ; autor de catalogos, ou 
de obras bibliographicas. 


BIBLIOMANIA , s. f. (mania suff. ), paixão de 


ajuntar livros, amor immoderado de fazer col- 
lecção de livros, pagando-os por todo o preço. 


BIBLIOMANIACO, s. m., apaixonado collector 


de livros. 


BIBLIOPHILO , s.m. (pron. bibliófilo : philo 


suff.), amante de livros. 


BIBLIOPOLA , s. m. (Lat. : pron. bibliopola : 


Gr. rwleiy poleín, vender), mercador de livros. 


BIBLIOTHECA, s. f. (Lat. do Gr. Atom 
bibliotheke, composto de 3tShix biblia, livros, e 
0x7 théké, lugar onde se põe ou guarda alguma 
cousa, de ridnut tithémi, pôr), livraria, colleccão 


de livros dispostos em estantes ou almarios ; fig. 


collecção de autores que tratão da mesma materia ; 
catalogo de autores de huma nação, com indica- 
cão dos seus escriptos e edições, noticia da sua 


vida e critica das suas obras. Ser huma — viva 
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ser mui douto. Bibliotheca de Baccho, a adega. 

BIBLIOTHECARIO, s. m. (des. ário), o que 
tem a, seu cargo cuidar de huma livraria pelo 
que toca à conservação, collocacção dos livros e 
seu catalogo, e que os communica às pessoas estu- 
diosas ou curiosas. 

BIBLISTAS, s. m. pl. (des. ista), versados no 
estudo da Biblia e nas differentes versões antigas 
della ; it. sectarios que não admittem a tradição, 
e só respeitão o texto da sagrada escriptura. 

BIBO, s.m, (voz Asiatica), anacardo, fava de 
Malaca. 

BÍBORA. 7. Vibora. 

BIBULO, A, adj. (Lat. bibulus, de bibo, ere;, 
beber), que absorve a humidade, v. g. papel — ; 
as bibulas raizes das plantas, poct. (Pron. bíbulo.) 
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BICA, s. f. (do Lat. bucca, bocca, abertura, 
As bicas de fontes erão e são ainda de ordinario 
em forma de bocca de animal, ou do Fr. bec, de 
beer, abrir a bocca), cano por onde desembocca a 
agua de fonte, chafariz, tanque, lagar de vinho 
ou azeite, etc. Comprar vinhos d bica, ao sahir 
do lagar. Dar alguma cousa à bica, como corre 
da vasilha, sem fezes. Estar á bica, esperando a 
sua vez para encher o barril ou cantaro de agua ; 

fig, estar proximo a conseguir a pertenção. Às 
bicas dos olhos, os cantos por onde correm as 
lagrimas. Sangue em bica, que corre em fio mui 
grosso. Suor em bica, mui copioso. 

BICA, s.f., nome de hum peixe cuja cabeça 
tem semelhança com huma bica. 

BICÁCARO, s. m., t. chulo, o recacho ou ar 
entonado de alguem, bico revolto. 

BICADA, s. f. (bico, des. s. ada), ponta, en- 
trada, extremidade, raiz da serra: — de hum 
mato, entrada, Menina e Moça. Bicadas, pl., ra- 
mada para queimar, lenha miuda para feixes, 
das pontas das arvores, ou ramos delgados. 

BICAL, adj. ( bico, des. al), bicudo, que tem 
protuberancia em fôrma de bico do peito. Laran- 
jas bicaes , que tem bico, e são agridoces ou aze- 

“das. Roman —, azeda. 

BICALADO,.s. m., especie de ave aquatica 
menor que a ádem. . 

BICAPSULAR, adj. 2. (Lat. bicapsularis), t. 
bot., que tem duas capsulas (fructo). 

BIÇA, ss. f. (voz Asiatica), peso de 2 arrateis e 
meio ; peso de ouro que vale 5oo cruzados. 

BICEPS, s. m. (Lat. biceps, de bi pref., e caput, 
tis, cabeça), t. anat., musculo de braço que tem 
duas cabeças ou molhos volumosos de fibras supe- 
riores. 

BICHA, s.m. (do Ital. biscia, cobra), sangue- 
suga, cobra ; fig. cobra artificial; diversas cousas 
que tem a fórma de huma cobra, v. g. arrecada, 
pendente de orelha, ou bracelete, collar em fórma. 
de cobra, e cujo fecho imita a cabeça e a cauda 
do animal; grade que se abre e fecha e tem no fim 
huma tenaz. 

x Bicha d'agua, cobra d'agua, giboia, ou hydra 
agua. 

Ba joguete de crianças feito de arame, 
corno ou marfim com roscas e cabeca de cobra, 
comprimido em caixinha ou canudo, que desta- 
pando-se de repente salta fóra como cobra. 

Bicha, sequencia de cartas no jogo do zápete, 
Denominação derivada das roscas ou anneis das 
cobras ligados huns aos outros. 

Tem-se dado o nome de bicha a cousa que se move 
como cobra, ou que lavra , faz damno repentino, 
v. g. a artifício de fogo que corre como bicha ou 
cobra ; e a epidemias mui destructoras, qual foi a 
de 1685 na Bahia ou São-Salvador. 

Bicha, t. vulg., o alardo dos tabareos, por 
desprezo chamados bichos, bicharia. 

Bichas, s. f. pl., as sanguesugas : deitar, pôr 
bichas, fazê-las ferrar em alguma parte do corpo 
para chuparem sangue, como medicamento. 

Bichas, t. fort. naut., esplanadas feitas em 
grandes barcas rasas. s 

Herva da —, aristolochia, assim denominada 
por se suppôr ter eflicacia contra a mordedura 
da vibora. 

BICHAÇO, s. m. augm. de Bicho, bicho grande; 
fig. e jocoso, homem mui ricco, mui douto, ou 
mui fino, astuto. 

BICHANCROS, s. m. pl. (de bichano), t.chulo, | 
ademães ridiculos que fazem os namorados. 

BICHANO, s. m. (de bicho, gato, Fr. bichon, 
gato pequeno), gatinho. 

BICHARIA, s.f. (des. aría), multidão de bichos. 

BICHARÓCO,:s. m. (bicho, e ôco des. augm. é 
peiorativa), bicho asqueroso, ou que causa medo. 

BICHEIRO , s.m. (bicho, des. eiro), anzol de 
ferro, engastoado em haste, para pescar peixe; 
yara de barqueiro com gancho e ponta de ferro, 
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Bicheiro de conta. V”. Bicho de conta. 

Bicheiro luzente. V”, Lumieira, Vagalume. 

BICHEIRO, s. m. (bicho, des. eiro, denotando 
ajuntamento ), congerie de bichinhos, v.g.— do 
queijo, — de vermes, — de minhocas. À cabeça 
do doente era hum — de piolhos e lendeas. Os 
passarinhos devorão os bicheiros. 

BICHEIRO, A, adj., t. fam., minucioso, que se 
occupa de ninharias, como os passaros que buscão 
bichinhos para comer. 

BICHINHO, s. m., dim. de Bicho, bicho peque- 
no, animalzinho, verme, insecto pequeno. 

BICHO, s.m. (do Allem. biss, mordedura, de 
beissen, morder, ideia primitiva expressada pelo 
termo bicho), animal pequeno, insecto, animalejo 
que morde, roe, v. g. a madeira, o queijo, a 
fruta, ou que se ferra no corpo dos animaes e 
do homem, que anda pela terra e se encontra 
em lugares humidos , como savandijas, lagartixas, 
sapos; it., por ampliação, animal do mato, mon- 
tez e bravo, feroz. Os bichos da cabeca, piolhos. 
Job estava coberto de bichos. Bicho da seda, o 
insecto que produz o casulo d'ella. O navio está 
comido do bicho, do que se cria na madeira. Fig. 
diz-se de pessoas empregadas em oflicios baixos, 
v. g- bicho da cozinha, o que lava os pratos, e 
os vasos da cozinha; — da mantieria, — das 
cavalhariças, que faz o servico o mais pesado e 
sujo. O bicho escholastico, loc. jocosa, o com- 
mum dos estudantes. Mal do bicho, p. us.; vermes 
intestinaes ; it. doença herpetica. Bicho do mato ; 
fig. e fam., pessoa intratavel, insociavel. O bicho 
homem, fam., o homem considerado como animal 
ruim, daninho, malfazejo. 

BICHOCGA, s. m., t. pop., leicenço pequeno, 
furunculo maduro. He corrupção de vesicula. 

BICHOSO, A, adj. (des. oso), cheio de bichos, 
podre com bichos. 

BICIA, s. f., planta. V”. Bixa. 

BICIPITA, adj. 2. V”. Biceps e Bicipite. 

BICIPITE, adj. 2. (Lat. biceps, bicipitis, bi, 
pref., e caput, itis, cabeça), t. poet., que tem 
duas cabecas ou cabeços, cumes: c Parnasso —, 

BICO, s.m. (do Lat. bucca, bocca, porque o 
bico das aves corresponde à bocca do homem e 
dos quadrupedes, peixes, etc. Em Celtico bec, boc, 
buc), a extremidade proeminente cornea da bocca 
das aves, composta de duas porções applicadas 
huma à outra e que o animal abre e fecha : he 
mais ou menos aguda, e em algumas especies he 
arredondada ; em outras as duas metades são desi- 
guaes, huma recurvada e superior como nas 

aguias : tambem se diz da bocca proeminente e 
aguda do peixe-agulha, e de tudo aquillo que 
tem fórma de bico, cousa bicuda que sobre- 
sahe de corpo globular ou que termina corpo 
cylindrico, v. g. — da penna; — do peito, teta ; 
— do pé, a ponta do pé, do dedo pollegar : 
andar no bico do pé, andar mui de mansinho 
sobre a ponta do pé; — do dedo, extremidade 
globosa do dedo ; bico da candéa, almotolia, can- 
dieiro, alampada; — da nao, esporto; — do 
;chapeo, ponta em fórma de bico; chapeo de bico, 
touca de bico; bico de corvo , instrumento de ca- 
lafate; — de alfinete, da agulha; — de asno, 
especie de buril em fórma de cunha de que usão 
os serralheiros, os espingardeiros e marceneiros. 
Calar o bico, fam. , calar-se, guardar silencio , 
não abrir bocca. Metter huma cousa no bico a 
plsuem, Pê fam,, communicar segredo. Assar 
no bico do dedo, Joc. proy., obrigar-se a fazer 
cousa impossivel por aposta, certo de a ganhar : 
a caça que tu matares, eu a assarei no bico 
do dedo. Isso traz agua no bico, Joc. fam,, 
significa que huma cousa encerra mais do que 
mostra, e de ordinario intuito nocivo, má ten- 
ção. Criar, cobrar, ter bico, fig. e fam,, erguer a 
crista ou as cristas, ensoberbecer- se. Dar bico, 
causar soberba. Tem bico de ser formosa, opi- 
atão, vaidade, jacta-se, préza-se de ser formosa. 
Pessoa de bico revolto, soberba, insolente. 


| 
] 
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Pór-se nos bicos dos pés, fig - ensoberbecer-se , 
respingar. Bicos, fig. fam., pontinhos, pretextos 
futeis, desconfiancas, « Lançou mão de pequenos 
bicos, para quebrar a amizade com o estado, » 
Couto. Levar alguma cousa por bicos, por tretas, 
pontas, meios subtiz, com subtileza. 

Bico de lebre. V. Beico. 

Bico de grou, geranio, herva. 

BICOLOR, adj. 2. ( Lat. bicolor, bi pref., e 
color, côr), de duas côres. 

BICONJUGADA , adj. f. (bi pref., duas vezes, 
e conjugada), t. bot. : folha —, cujo peciolo se 
divide em dois. 

BICORNA. /”. Bigorna. O primeiro he mais 
conforme à etymologia. 

BICORNE, adj. 2. (Lat. bicornis, de bi e cornu, 
corno), poet., que tem dois cornos, 

BICORNEO, A, adj. (do precedente), que tem 
dois cornos. frgumento —, dilemma, 

BICORNUDO ou BICORNUTO, A, adj. (bi e 
cornudo, ou cornuto), t. bot., guarnecido de duas 
pontas semelhantes a cornos : anthera bicornuta. 

BICOTYLEDONE. /7. Dicotyledone. 

BICUDA, s. f., nome de hum peixe do Brasil 
que tem bico longo, agudo e duro; he rabifor- 
cado, sem dentes e mui carroso. 

BICUDO, s. m., nome de hum passaro do Bra- 
sil, que tem bico grosso e voz forte e sonora. 


BICUDO, A, adj. (des. udo), que tem bico 
ou ponta aguda. ve —, t. do bras., cujo bico 
he de emalte diferente da côr do escudo. 

BICUIBA ou BICUIVA, s. £., voz olcosa do Bra- 
sil. Azeite de — (be usado na medicina). 

BICUIBEIRA ou BICUIVEIRA , s. f., arvore 
que da a noz bicuiba. 

BICUSPIDE, adj. 2. (bi, cuspis, dardo, lanca), 
t. hist. nat. e bot.; que tem duas pontas agudas 
em fórma de ferro de lança ou dardo. 

BIDENTE, s. m. (Lat. bidens; bi, e dens, tis, 
dente), enxadão, alvião , instrumento rustico que 
tem dois dentes ou extremidades. 

BIDENTEO, A, adj. (do precedente : pron. o 
accento em en), t. bot. : calix — , cujo limbo ou 
borda tem dois como dentes. 

BIDUO, s. m. (pron. bíduo : Lat. biduum, bi e 
dies, dia), espaco, tempo de dois dias. 

BIENNAL, adj. 2. (Lat. biennalis), que dura 
dois annos, ou que se renova de dois em dois 
annos, Posse, ofício, cargo —, 

BIENNIO, s. m. (Lat, biennium, bi, e annus , 
anno), tempe, espaço de dois annos. 

BIF. /”. Bife. 

BIFARIO, A, adj. (Lat. bifarius, alterado de 
bi-viarius, de dois caminhos. Os lexicographos 
derivão farius de for, fari, fallar, sem razão al- 
guma, como advertio hem Court de Gébelim, Este 
sagaz etymologista deriva o vocabulo de Jar, 
fazer, obrar, mas he evidente que vem de via, e 
de bivium), t. bot. : folhas bifarias, dispostas em 
direcções fronteiras. 

BIFE, s.m., pl. Bifes, moderno e fam. (Ingl. 
beef, carne de boi ou vacca, supprimido steaks, 
talhadas, pron. bifsteiks ), talhadas de carne de 
fevra assadas nas grelhas com alguma manteiga. 

HFENDIDO, A, adj. (bi, e fendido), t. hist. nat., 
partido em dois, ao longo, rasgado em duas partes 
longitudinalmente. Unha bifendida, v. g. do boi. 
Lingua —, do acor. Pata —, partida natural- 
mente em duas. /”. Bifido. 

SIFERO, A, adj. (Lat. biferou biferus ; bi-fero, 
duas vezes produzo), t. bot., que dá fructo duas 
vezes no anno. Plantas biferas. Bifera colheita. 
(Pron. iífero.) 

DIFFA, s. f. ant., panno de lan enfestado por 
ambos os lados. Contracção de bi, e festado. 


BIFIDO , A, adj. (Lat. bifidus; bi e findo, exe, 


mente em duas partes, de ordinario até ao meio, 


BIG 193 

BIFLOR, adj. à. (Lat. biflor ; bi, ejftor;, bot., 
que tem duas flores, ou que as tem duplas. 

BIFOLCO, s.m. (t. Ital.), lavrador. 

BIFOLIADO, A, adj. (Lat. bifoliatus ), bot., 
que tem só duas folhas, 

BIFORME, adj. 2. (Lat. biformis), que tem 
duas fórmus ou figuras, 

BIFRONTE , adj. >. (Lat. bi, Jrons, tis, fronte), 
que tem duas frontes, faces, caras, dois rostos. 
Jano — , de duas caras. Homem — , que mostra 
duas caras, disfarcado, não sincero. À trapaça 
bifronte, poct., disfarçada, dissimulada. 

BIFURADO, A, adj. (bi, e furado), bot., que 
tem dois furos ou orificios. 

BIFURCAÇÃO,, s. f. verb. (Lat. bifurcatio), 
bot. e anat., divisão a modo de forcado em duas 
partes, v. g. — de arteria, de veia; — de ramo, 
de haste. 

BIFURCADO, p. p. de Bifurcar-se, e adj., se- 
parado em dois ramos a modo de forcado, v. g 
ranc, tronco, haste, arteria, veia —, 

BIFURCAR-SE, v.r. (bi pref., Lat. furca), se- 
parar-se em duas partes, ramos ou ramificações , 
Y. g. a arteria, a veia principal quando se divide 
em duas, ou a arvore em dois ramos, ou esgalhos. 

BIGA, s.f. (Lat. biga, contracção de bi-juga; 
bi, dois, e jugum., jugo, par de bestas vu bois 
ajoujados), carro puxado por dois bois ou cas 
vallos. 

BIGAMIA, s. f. (bi pref., e gamia, do Gr. 
Vúuém gaméô, casar-se, yágar gamoi, nupcias), 
casamento entre duas pessoas das quaes huma he 
ja casada. 

BIGAMO, adj. ou s. m. (pron. bígamo : do 
precedente), casado com duas mulheres ao mesmo 
tempo. 

BIGARIM, BIGARIN, s. m. (t. da Asia), ma- 
riola, homem de ganhar. 7. Biguairim. 

BIGÊMEO. 7. Bigeminado. 

BIGEMINADO, A, adj. (Lat. bi, e geminatus, 
duas vezes gémeo ou dobrado), t. bot. : folha 
—, em que cada peciolo proprio he bifurcado, e 
sustenta dois foliolos em cada extremidade. 

BIGEMINEA. /”. Bigeminada ( folha ). 

BIGENITO, A, adj. (Lat. bi, genitus, duas 
vezes gerado ), t. myth.: Baccho —, que nasceo 
duas vezes. (Pron. bigénito.) 

BIGLE, s.m. (do Fr. bigle, Ingl. beagle, do 
Celt. big ou pig, pequeno), sorte de cão pequeno 
de caçar lebres, galgo pequeno. 

BIGODE, s.m., nome de hum jogo de cartas, 
em que ganha quem primeiro se descarta de 
todas as suas, e no qual estuchar he descartar 
todas as cartas, ou ganhar; it. barba crescida do 
beiço superior do homem. /”. Bigodes. 

BIGODEADO, p. p. sup. de Bigodear, e adj., 
escarnecido. mofado. 

BIGODEAR, v. a. (de bigodes, ar des. inf.), t. 
fam., mofar, escarnecer alguem na sua propria 
cara, nos seus bigodes ; iludir. 


BIGODEIRA, s.f. (bigode, des. eira), peca de 
couro, corrêa com que seguravão os bigodes, 
prendendo-os nas orelhas; it. escova de alimpar 
as bestas. 

BIGODES, s. m. pl.; mais usado que o singular 
Bigode (Court de Gébelin o deriva de bi, dois, e 
gaut, em dialecto do Languedoc, ou gota, em 
Ital., face, que ambos vem do Celtico jot, assim 
como o Fr. joue, pron, ju. Eu creio que vem do 
Fr. bouc, ou do Ital. becco, ou Allem, bock, que 
significa bode, Fr. vulgar bique, cabra ; do Gr. 
ou Pirygio 7x: bekke, cabra, bode, e eldeç 
eídos, semelhança, fórma), barba crescida dos 
dois lados do beiço superior do homem. Ter 
bons bigodes, Joc. fam., diz-se de mulher bem 


parecida, e tambem de homem de boa physiona- 
fender, rasgar), rasgado, partido longitudinal- | 


mia. Yer melhores bigodes que alguem, ser de 
condicão superior. 


ou em dois ungulos reintrantes. ( Pron. bífido.) | BIGORNA, s. f. (alterado do Cast, bigornia , 
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que vem do Lat. bicornis, que tem duas extre- 
midades. Em Fr. bigorne he peca de ferro em 
que se malha, cujas extremidades são huma qua- 
drada, e a outra terminada em ponta), peca de 
ferro, solida e firmada, sobre a qual se malha ou 
bate o ferro e outros metaes ; na extremidade re- 
matada em bico, se fazem aros, ou peças com 
olho alvado, ou volta circular. 

BIGORNAZINHA , s. f., dim. de Bigorna. 

BIGORRILHA, s. m. (do Lat. pecus, oris, gado, 
fig. escravos, gente vil. A des. ilha he dim. e 
muitas vezes peiorativa. Em Fr. pécore diz-se 
de hum homem brutc), t. chulo, homem vil, 
desprezivel. 

BIGOTAS, s. f. pl., t. naut., montões chatos 
sem roldanas, furados pelo meio para dar passa- 
gem aos colhedores das velas, e acabos da enxar- 
cia. (Em Fr. bigots, ou caps de mouton, em Kal. 
bigotte; em Cast. vigote. Vem do Lat. ovis, car- 
neiro ou ovelha, e cudo, ere, bater. Equivale a 
moutão furado. Moutão vem do Fr. mouton, car- 
neiro. 

BIGOTE, s. m. (Fr. bigot, do Allem. bey Gott, 

or Deos, exclamação), p. us., beato, santarrão , 
DE nótita; 

BIGOTERIA, s. f. (do precedente, des. eria), 
hypocrisia, falsa devoção. 

BIGOTISMO, s. m. (des. ismo), caracter do 
bigote. 

BIGOTO, s.m., moutão furado por onde passão 
cabos ou eslhedores. M. Bigotas. 

BIGUAIRIM, s. m., pl. Siguairins (t. da Asia, 
mariola. 7”. Begarim), mariola, na India. Moraes, 
esquecendo o que acabava de dizer no artigo 

Jegarin, e citando huma passagem de Couto, em 
que este historiador põe biguairins na hoeca dos 
sitiados de Dio, como termo com que injuriavão os 
soldados do rei de Cambaya, o que bastaria para 
fazer suspeitar que he voz Asiatica, vai, não obs- 
tante, buscar a etymologia do vocabulo a hum 
dialecto provincial da Franca. Quem dissera que 
biguairim , termo de opprobrio, vem de pecaire, 
coitadinho, termo de carinho ! Eis aqui a passa- 
gem de Couto, dec. v1, liv. 11, cap. 1. 

« Os nossos lhes responderão ( aos Mouros 
que vierão à falla com os do baluarte São-João e 
lhes disserão muitas injurias e vituperios) que 
folgavão muito com sua vinda (do Soltão Maha- 
mud ), porque muito cedo seria dependurado de 
huma d'aquellas ameyas, pelo atrevimento que 
teve de mandar cercar fortaleza em que estavão 
Portuguezes que a havião de defender a todo o 
mundo junto, quanto mais a elle e aos seus; 
que erão huns coitados, covardes, e biguairins, 
de que não fazião conta alguma. » 

BIJUGADAS, ad). f. pl. (bi, e jugado), t. bot. : 
folhas —, que tem dois pares de foliolos. 

BILA. Y. Bilis. 

BILABIADO, A, adj. (bi, dois, e labiado), t. 
bot. e anat., que tem dois Jabios. 

BILAMINADO ou BILAMINOSO, A, adj. (bi, 
laminado, laminoso), t. bot. e anat., que consta 
de duas laminas, ou de huma lamina duplicada. 


BILBODE, s. m., t. mil. (do Fr. billebaude, 
desordem, confusão ; biller, ant., divertir-se ) : 
fogo de —, ou de alegria, o que se faz dispa- 
rando cada soldado a sua arma hum após o outro. 

BILHA , s. f. (do Lat. bulla, bola ouca), vaso 
de barro bojudo com gargalo curto , para conser- 
var e refrescar agua de bcber, vinho, leite, etc. ; 
it. o liquido contido na bilha. Traze-me huma 
bilha de leite, ou de agua. 

x E RNIRÃO s.m. augm. de Bilhafre. J”. Mi- 
1aSTE. 


BILBAFRE, ant. 77. Milhafre. 
BILHÃO, s. m. (Fr. billon, pron. bilhôn; ou 
do Hesp. vellon, pron. belhônn. Creio que vem 


do Fr. vil, e aloi, liga), moeda baixa de cobre, 
moeda de liga de cobre. 


BILHÃO, s. m., t. arithm. V”, Bilião. 
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BILHAR, s m. (do Fr. billard, bille; bola 
pequena de marfim, e dard, dardo, do Gr. apdts 
ardis, ponta de frecha ), Jogo sobre banca co- 
berta de panno verde , que se joga com bolas de 
marfim, tacos , macas; banca d'este Jogo; casa 
publica onde elle se joga; it. p. us. e genuino sen- 
tido primitivo do termo, taco, instrumento de 
pao com que se impelle a bola. 

BILHARDA , s. f., nome de hum jogo de rapa- 
zes, que consiste em fazer saltar hum pao curto e 
adelgacado por ambos os lados, dando-lhe huma 
pancada, de modo que não venha cahir no eir- 
culo traçado para o jogo. Creio que vem do Fr. 
bille, arrocho , pao de arrochar, ou de billard, 
taco. 

BILHARDÃO,s. m.(bilharda, des. ão augm., 
e que ás vezes denota acção), Jogador de bi- 
lharda, vadio. ”. Bilhardeiro. 

BILHARDAR , v. abs. ou n., dar duas vezes na 
bola com a maca; it. dar nas duas bolas a hum 
tempo. 

BILHARDEIRO, s. m. (des. eiro), t. injurinso, 
vadio, que passa o tempo a jogar a bilharda. 

BILHETE, s. m. (do Fr. billet, pron. bilhé. 
Vem de biller, apertar, ou do Lat. plico, are, 
dobrar, plicatus, dobrado, d'onde vem plier, 
dobrar, e pli, prego, no sentido de maco de car- 
tas), cartinha dobrada sobre si e sem capa, for- 
mando volume mais pequeno que as ordinarias, 
ou escripta em papel de metade da grandeza das 
cartas missivas ; escripto pequeno de convite, de 
aviso, ou amatorio ; papel pequeno impresso de 
annuncios; senha para entrar em espectaculo pu- 
blico; boleto para se alojarem soldados em casa 
dos particulares : — de boas festas, tira estreita 
de papel ou cartão com o nome de alguem es- 
cripto , que se deixa em casa de pessoas a quem se 
faz visita, não querendo entrar em sua morada, 
ou por estar o visitado ausente; — da saúde, 
passaporte em que se declara o que he relativo à 
existencia de epidemia na terra; — de loteria , 
o que leva inscripto hum ou mais numeros dos 
que compõem a loteria; — de eleições, o pape- 
linho em que o eleitor escreve o nome da pessoa 
per quem vota. 

BILHETINHO , s. m. dim.-de Bilhete, pequeno 
bilhete, escripto em papel mui pequeno, ou mui 
conciso. 

BILHOSTRE, s. m. (talvez do Fr. bélitre. V. 
Biltre), t. injurioso dado a estrangeiros. 

BILIARIO, A. adj. Lat. biliarius, de bilis), 
t. anat., pertencente à secreção e passagem da 
bilis, e ao figado que a segrega, v. g. vasos, duc- 
tos biliarios. 

BILINGUE , adj. 2. (Lat. bilinguis), que falla 
duas linguas, v. g. « dos Tyrios bilingues se 
arreceya,» Eneid., 1, 150; it. de duas linguas, 
v. g. diccionario —; fig. vefalsado , refolhado, 
que falla com dobrez. 

BILIOSO, A, adj. (Lat. biliosus), t. med. , que 
encerra bilis, v. g. ductos btiliosos ; da natureza 
da bilis. Homem, temperamento bilioso, em que 
predomina, abunda a bilis ; fig. de humor agas- 
tadiço, colerico. 

BILIS, s. f. (Lat. bilis, do Gr. medos pelos, 
escuro, de côr escura ), humor segregado no 
figado ; Jig. colera. 

BILIS ou BILIZ. /”. Belis. 


BILL, s. m. (t. Ingl., do Fr. ant. bile, bil, 
hoje billet, nota escripta, bilhete, significa qual- 
quer cousa escripta ), proposta de lei feita por 
hum membro em huma das camaras legislativas 
de Inglaterra, a qual, sendo approvada por am- 
bas, se torna em acto do parlamento ou lei, 
se o rei lhe dá a sua sancção. A formula desta 
he em Francez antigo, introduzida por Guilherme 
de Normandia, chamado o Conquistador, e nos 
seguintes termos : « Le roy le veult, » o rei assim 
o quer. 


BLO 
augm. de biile, pao grosso.e curto de arrocnar 
cepo. 
BILOBADO, A, adj. (bi, e lobado, do Lat. 
lobus , lobulo), bot., que consta de dois lobulos. 

BILOCULAR, adj. 2. (bi, e locular, do Lat. lo- 
culus, dim. de locus, repartimento), t. bot. , que 
tem dois lobulos, ou duas repartições, k 

BILRADO, p. p. de Bilrar, e adj., feito ao 
bilro, v. g. renda bilrada. 

BILRAR, v. abs. ou n. (bilro, ar des. inf. ), 
dar ao bilro, fazer renda com bilros. 

BILRO, s. m. (do Lat. volvere, volver, gyrar ),| 
fuso pequeno com barriga grande de fazer renda | 
pao de Jogar a bola ; e fam. , homem pequenino , 
com pernas a modo de fusos. 

BILTRE, s. m. (do Fr. beélitre, deriv. do 
Allem, bettler, mendigo, pedinte ;, t. injurioso, 
homem vil, desprezivel. À 

BIMANE, adj.; e s. 2. (Lat. bi, e manus, 
mão), t. hist. nat., que tem duas mãos, Applica-se 
so ao homem, para o diflerençar dos macacos , 
que são denominados quadrumanes, porque os 
pés nelles são mui semelhantes às mãos. Todavia 
o orang-otang da Asia, e o chimpanzé da Africa 
tem pés inteiramente distinctos das mãos. 

BIMAR, adj. (bi, e mar), p. us., poet., que está, 
situado entre dois mares. « 4 bimar Corintho » 
(tpms.). 

BIMARGINADO, A, adj. (bi pref., e margi= 
nado), t. bot., que tem duas alas ou margens 
membranosas. Zagens, legumes —, 

BIMBALHA. /”. Bimbarra. 

BIMBALHADA , s. f, (do Fr. brimballer, tocar 
sinos ) : — de sinos, o toque e estridor de muitos 
soando ao mesmo tempo. 

BIMBARRA,, s. f. (do Ingl. beam, pron. bimmy 
pao, trave; Allem. baum, arvore, e barra, em 
Allem. e Fr. barre, Ingl. bar), alavanca forte & 
comprida de madeira, para mover, v. g. peça 
de artilharia, mettendo-a na bocca do canhão. 


BIMBAS, s. f.pl., t. chulo, interior das coxas 
perto das virilhas. 

BIMEMBRE, adj. (bi, e membro), p.us., que 
tem dois membros : bimembres centauros. Pe- 
riodo —, que consta de dois membros. 

BIMESTRE, s. m. ( subst. do Lat. bimestris, 
que tem dois mezes de idade), o espaço de dois 
mezes, 

BIMO, A, adj. Acha-se este termo na Lei de 
1668, e Moraes ignora-lhe a significação! Vem do 
Lat. bimus , que tem dois annos de idade ou de. 
duração. 

BINARIO, A, adj. (do Lat. binus, dois a dois, 
aos pares, des. ário), de duas unidades. Arith- 
metica binaria, inventada por Leibnitz, e que 
emprega só os algarismos 1 e O, para expressar 
todos os numeros. Medida ou compasso binario, 
t. mus., que se bate a dois tempos iguaes. 

BINAS, s. f., ou adj. f. pl. (Lat. binus, dois a 
dois) : folhas — , fasciculadas, duas a duas. 

BINERVAL, ad). 2., pl. Binervaes (bi, e ner- 
val), t. bot. , que tem duas nervuras. 

BINOCULAR, adj. 2. (Dinus, Lat., e ocular), 
que serve aos dois olhos. Telescopio — , binoculo, 
pelo qual se olha com os dois olhos ao mesme 
tempo. 

BINOCULO, s. m. (binus, Lat., e óculo), oculo. 
ou telescopio pelo qual se observa com os dois 
olhos a hum tempo. 

BINOMINO, A, adj. (bi, nomen, is, Lat.), que. 
tem dois nomes. 

BINOMIO. /7. Binomino. 

BINOMIO , s. m. (bi pref., e Gr. vóxos nomos, | 
lei, regra), t. algeb. , quantidade composta de 
Pa pera unidos por signaes, v.g. a +b, id | 

BIQAC, s.m. (do Fr. bivouac, pron. bivae,| 
deriv. do Allem. bey, perto, junto, e wuche, 


BILLOTO, s. m. (do Fr. billot, pron. bhó, | guarda, pron. baivake ), t. miht., guarda cxline | 


ordinaria que se faz de noits para seguranca do | 


campo , vigia do exercito ou parte d'elle. Bivac 
pnprtoio he mais correcto e menos duro ao ou- 
vido. ' 

BIOCO,s. m. ( do Ital. baiucco , capuz ), ca- 
puz de manto; manto de capuz ; Fig. + modestia 
affectada , ademães' de mulheres affectando mo- 
destia ; santimonia, devoção aflectada, mostras 
fingidas de austeridade, de costumes austeros. 
Biocos de virtude, virtude affectada, hypo- 
crisia. Andar a mulher de bioco, trazer manto 
de capuz e embiocar-se nelle, para parecer mui 
modesta. Bioco, carranca para inspirar medo 
(p. us. neste sentido). 

BIOGRAPHIA , s. f. (Lat., do Gr. fas bios, 
vida , e graphia suf. ), historia da vida e escrip- 
tos de alguem. 

BIOGRAPHICO, A, adj. (grdphico suff.), rela- 
tivo à biographia, v. g. diccionario, noticia —. 

BIOGRAPHO ,s. m. ( pron. idonafo) , autor 
de biographia, o que escreve a vida de alguem. 

BIOMBO , s. m. (bi pref., dobrado, e Lat. am- 
bio, ire, circumdar, ou de umbo, escudo ), grade 
de pao forrada de coiro e coberta de lençaria ou 
papel pintado , que consta de varias peças unidas 
por bisagras ou dobradiças ; sostêm-se em pé, e 
serve de encobrir cercando, v. g. cama, porta, 
ou de resguardar do vento, do lume. 

BIPARIDO., /”. Bigenito. 

BIPARTIDO, A, ad). (bi, e partido), dividido 
em duas partes pelo meio, v. g. t. poet. : o monte, 
e cume — do Parnasso ; it., t. bot. : folha bi- 
partida , partida em mais da metade da sua lon- 
gura. 

BIPARTIVEL, adj. 2. (bi, e partivel), t. bot., 
susceptivel de se separar espontaneamente em 
duas partes, v. g. semente —. 

BIPATENTE, adj. 2. ( Lat. bipatens, tis, de 
dois batentes, que se abre para os dois lados), 
aberto por dois lados, v. g. porta —, que tem os 
dois batentes abertos. 

BIPEDAL, adj. ( bi, e pedal), que tem a al- 
tura cu medida do dois pés. Caule bipedal. 

BIPEDE, adj. >. ( Lat. bi, pes, dis),t. hist. 
nat. e poct., que anda em dois pés, animal;o 
homem. Usa-se subst. : os bipedes. (Pron. bípede.) 

BIPENNADO, A, adj. (bi, e penna, aza), t. bot.: 
Jior bipennada, a em que o peciolo commum sus- 
tenta peciolos particulares nos quass estão fixados 
foliolos em fórma de azas. 

BIPENNATIFIDAS e BIPENNATIFOLIAS. /7. 
Bipinnatifidas, Bipinnatifolias. 

BIPENNE,s.m. ou f.( Lat. bipennis Ps torh. 
«ant. , machada ou hacha d'armas de dois gumes. 


BIPHOROS, s. m. ( do Gr. fios bios, vida, 
“Pos phós, luz, e dé» rheó, derramar), t. 
“hist, nat., vermes márinos phosphoricos. (Pron. 
biforos.) ) 

BIPINNATIFIDAS,, adj. f. pl. ( Lat. bi, pinna- 
tifidus, de pinna, aza, jo , ere, rasgar, etc.) : 
Jolhas —, com duplicadas pinnulas. 

BIPINNATIFOLIAS , adj. f. pl. (7.0 prece- 
dente; e folias suff., de Jolium, folha, que se 
imuda em folia nos compostos, v. 8. Jfoliatus ): 
palmeiras — , que tem folhas bipinnuladas. 

“, BIPINNULADAS , adj. f. pl. (Lat. bipinnula, 

m. de pinna , aza , des. adj. ada), t. bot., que 
tem dobradas pinnulas. 
| BIQUADRATICO, A, adj. t. algeb. : potencia 
biquadratica ; a que está immediatamente acima 
do cubo. 

BIQUEIRA, s.f. (bica, des. eira, que vem do 
Br. 2º rheó, derramar), peça que se ajunta a 
dica, c que termina em bico ou extremidade 
dicuda. — de fonte, — de cano; — do telhado p 
dor onde cahe a agua na rua. Biqueiras de 
mara, cu ouro, com que as mulheres antiga- 
mente cobrião por adorno os bicos dos sapatos ; 
emates de metal nas pontas de qualquer cousa, 
fe &: nas cabecadas antigas ginetas. Bigueiras, 
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pl, trombas de ccrtico ou colmêa 
abelhas entrão e sahem. 

BIQUINHO , s. m. dim. de Bico, bico pequeno 
como o dos passarinhos ; fig. tem as mesmas signi- 
ficações que Bico. Biquinhos, pl., pontinhos de 
soberba , ou de desconfianea. 

BIQUINTIL , adj. m. (Lat. bi, e quintilis), 
t.astr. : aspecto — , o de dois planetas afastados 
hum do outro a quinta parte de 360 graos, de que 
consta o circulo zodiacal. 

BIRBANTE, s. m. ( Ital. birba, fraude, dolo ), 
t. vulg., homem doloso, fraudulento, patife, 
maroto; it. vadio. 

BIREME, s. f. (Lat. biremis; bi, e remus, remo, 
abl. pl. remis ), t. vaut. hist. ant., galé , embar- 
cação de duas ordeus de remos por cada lado. 

BIRIBI, s:m., em Fr. nome de hum Jogo de 
azar ; do Celt. brix, brecha, porque se joga com 
taboleiro de casinhas numeradas e bolinhas tam- 
bera numeradas que se tirão por sorte de hum sa- 
quinho. 

BIRIMBAO ou BIRIMBAU, s. ms. ( voz imita- 
tiva do som do instrumento ), pequeno arco de 
ferro aberto por baixo e atravessado por huma 
palheta de aço que se faz vibrar com'o dedo, 
estando o instrumento applicado à bocca ; usado 
por negros e rapazes. 

BIRLIANA, 4. Valeriana. 

BIRLIQUES, s. m. pl. (Provavelmente do Ital. 
berlingare, palrar, tagarelar, como fazem os 
pelotiqueiros. ) Os pelotiqueiros, quando fazem 
algum jogo de mãos ou transformação apparente, 

izem : por artes de birliques ou berliques e ber- 


loques. VW. Berliques. 


BIRO, s. m. (t. Asiat.), o que se mette na 
bocca de huma vez, v. g. hum biró de bétel. 

BIROSTRADO, A, adj. (bi, e rostrado, do Lat. 
rostrum , esporão de navio ), t. bot., que tem 
dois esporões, ou pontas conicas : capsula biros- 
trada. 

BIRRA, s. f. (do Gr. rvppds pyrros, ruivo; 
donde vem burro , animal teimoso, obstinado Do 
teima caprichosa , pertinacia, obstinação ; sanha, 
má vontade a alguem; it. doença das bestas, 
constricção da garganta que as faz ferrar os den- 
tes na manjadoura para se ajudarem a engulir. 
JVão fazer huma cousa por —, por acinte, pura 
teima caprichosa. Tomar — com alguem, engar 
com elle, ter-lhe aversão, ter má tenção contra 
elle. 

BIRRAR, v. abs. ou n. (birra, ar des. inf. ), 
ter birras, embirrar com alguem. J7. Embirrar, 
mais usado. 

BIRRENTAMENTE, adv. ( menie suff.), com 
birra, por birra. 

BIRRENTO, A, adj. (birra, des: ento ), que 
tem birras, teimoso, obstinado, de mao humor, 
agastadiço, enfadadiço, dado a birras ; zangado, 
enraivado, afinado ; it, que causa mao humor, 
que dispõe a birras, v. g. « la vem os birrentos 
cincoenta annos. »« Quando eu estiver—, lembre- 
te de me fugires diante. » Eufr.,1, 4. 

BIRRETO , s. m. (do Fr. buret, burel, estoflo 
grosseiro de lan de côr escura), veste antiga de 
que usavão os ecclesiasticos. 

BIRRO,s. m. (do Ital. berretta, ou do Fr. 
berret, barrete) , ant. , chapeo, barrete antigo, 
em geral vermelho como o dos cardeaes. 

BIRULLO. /”. Beryllo. 

BIS, adv. Lat., que significa duas vezes (em 
Zend ou antigo Pers. besch, dois; ove, duas vezes, 
em Sanscr, oubhaia, id. Em Egypc. oube ou 
ube, contra, da parte opposta, de fronte, e ouai 
ou ué, hum), t. mus., duas vezes, repetição da 
passagem musical. Entra como prefixo em muitos 
vocabulos compostos, v. g. bisavó, bisannual, etc. 

BISAGRA, s. f. (do Cast. , deriv. do Lat. ver- 
sare, e crena, encaixe), couccira , leme, gon- 
z0s ; ferros era que revolvem as portas é janellas. 

BISALHO, s. m. (Fr, ant. Lisaque, moderno 


por onde as 
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bissac, alforge, saco duplo; a des. 
gar ), ant., saquinho ou borracha 
pedraria ou preciosidades. 
.BISALHOS, Ss. mM. pl. ( do Lat. visum,, cousa 
vistosa), vidrilhos, enfeites mulheris de pedra- 
na grossa. « Enfeita-se com taes — que parece 
loge de capelista. » Amaral. 

BISANNUAL, adj. 2, t. bot., que morre no 
caho de dois annos: plantas bisannuaes. 

BISANTE, s. m. (do Ital. ), nome de huma 
moeda antiga de Vencza ; era de prata, 

BISARMA, s. f. (do Fr. biais, pron. bié, viez, 
esguclha , do Celt. bihay, lado, e arma. Em Fr. 
ant. chamava-se guisarmo , do Celt. esum,, 
lança, dardo), machada ou talhador firgo a 
modo de machada' de tanociro, encavada em 
haste, arma de córte ou gume, e de ponta a 
modo de hallabarda :fig. e vulg., cousa descom- 
passada e medonha, cousa ou pessoa desmarcada. 

BISAVÔ, s. m. (Dis, e avó), o pai do avô ou da 
avo. 

BISAVO,s. f. (bis, e avo), a mãi do avô ou 
da avó. 

BISBILHOTEIRA , s. f. ( do Ital. bisbigliare, 
fallar baixo, murmurar ), mulher mexeriqueira, 
de segredinhos , enredinhos. Usa-se como termo 
de desprezo. 

BISBILHOTEIRO,s. m. ( 7”. o precedente E 
mexeriqueiro, enredador, patife. 

BISBORRIA, s. m. (contracção de baixo e 
borra ), t. baixo, homem vil, desprezivel, ho- 
mem de borra. 

BISCA, s. f. (do Fr. brisque ), jogo de cartas 
de duas pessoas. 

BISCAIA ou BISCAYA , s. f., nome de huma 
provincia septentrional e occidental da Hespanha. 

BISCAINHO , adj., natural da Biscaia, per- 
tencente à Biscaia. Usa-se subst. : os Biscainhos. 

BISCATO ,s. m. (do Lat. avis, ave, e esca, co 
mer, alimeuto ), o que a ave toma no bico para 
levar aos filhinhos. Biscatos, pl, fragmentos, 
migalhas , lucros pequenos que se dão a criados 
ou a subalternos. Tambem pode vir de secatus, 
cortado, quebrado, roido, A etymologia que Mo- 
raes aponta d'este vocabulo he verdadeiramente 
curiosa. Crê que vem de piscatus, Lat., pescado, 
como se asaves em geral fossem buscar ao mar ou 
aos rios o alimento para os filhos ! 

BISCOITO. Z”. Bisconto. 

BISCONDE. /7. Visconde. 

BISCOUTADO, p. p. sup. de Biscontar, e ad)., 
abiscoutado, cozido como biscouto. /7. Abiscou- 
tado. 

BISCOUTAR, v. a. ( biscouto, ar des. inf.), 
cozer a modo de biscouto, ou como biscouto. 

BISCOUTEIRO, s. m. ( des. eiro), o que faz 
biscouto. 

BISCOUTINHO , s. m. dim. de Biscouto , bis- 
couto delicado , para tomar com o chá , etc. 

BISCOUTO, s.m. (Ital. biscoito, do Lat. bis- 
coctum , duas vezes cozido), massa de farinha 
de trigo cozida duas e mais vezes no forno, e 
esturrada de toda a humidade , para se conservar 
muito tempo guardada. Ha biscoutos doces , etc. 

BISDONA, ant. /”. Bisavo. 

BISDONO , ant. /”. Bisavô. 

BISEGRE ,s. m. (do Fr. bisaigue, de biais, 
viéz , obliquidade, e aigu, agudo), brunidor de 
sapateiro para brunir os saltos e borda da sola do 
sapato. 

BISEL, s. m.( do Fr. bíseau ), t. impr., pe- 
cas com que se apertão as formas. Pl. Biséis. 

BISLINGUA , s. f., hypoglosso, herva. 

BISMUTH ou BISMUTHO , s. m. ( do Allem. 
wissmut , que significa branco desmaiado , «eis , 
pron. vaiç, branco, e matt, Janguido , frouxo by 
metal friavel, mui pesado, e que se encontra em 
grandes laminas. Antigamente denominava-se es 
tanho de espelho. 
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BISNAGA, s. f. (Lat. pastinacos, planta de talo 
alto e folhas miudas e recortadas. 


“BISNETA , s. f. (bis, e neta ), filha de neto ou 


«de neta, duas vezes neta. 


BISNETO, s. m. (bis, e neto), filho de neta ou 
de neto, duas vezes neto. 

BISONHARIA ou BISONHICE, s. f. (Disonho, 
des. aría, ice), falta de disciplina nos soldados 
bisonhos ; falta de practica da guerra em ofliciaes 
não experimentados; fig. estranheza , acanha- 
mento, falta de destreza, maneiras de novato, 


' ou de pessoa não costumada ao trato de gente 


jolida. 

BISONHO, A, adj. ( Bluteau o deriva do Ital, 
bisogno, necessito, palavra de que , diz elle, se 
servião os soldados hespanhoes nas guerras de 
Italia, para pedir tudo, não sabendo outro ter- 
mo italiano. He etymologia imaginaria; o termo 
vem do Fr. ant. beson, cavador de enxada, bé- 
che, enxada ), falto de dicipinão de. expe- 
riencia, novel. Soldado—, novel, recruta. Tropa 
bisonha, ainda não disciplinada. Caçador —, 
pouco exercitado ; it. acanhado ; pouco certo, 
v.g. — na fé. Usa-se subst.: os bisonhos , sol- 


VEM de leva. 


BISPADO , s. m. ( contracção de episcopado), 
officio, dignidade de bispo ; juridicção episcopal; 
territorio dessa jurisdicção. 

BISPAL. V”. Episcopal. 

BISPAR, v. abs. ou n. (bispo, ar des. inf.), 
ant. e desus., ser bispo, fazer as funcções de 
bispo. 

BISPAR, v. a. (do Lat. vix, apenas, a custo, 
e aspicere, ver ), t. fam., lobrigar, descobrir 
ao longe, espreitar alguem. 

BISPO, s. m. ( corrupto de episcopus, Lat., 
do Gr. ertoxotos epiíscopos, inspector, de 
axercoua skeptomai, ver, considerar ), prelado 
que rege huma diocese; — da gallinha, e de ou- 
tras aves, urupigio, sobrecu ; provavelmente por 
se parecer com huma mitra. 

BISPOTE, s.m. ( corrupto do Ingl. pisspot, 
piss , ourinar, e pot, pote, vaso ), ourinol. 

BISSECÇÃO, s. m. (bis, e secção), t. geom., 
divisão, secção em duas partes iguaes, dupla 
secção. 

BISSEXTIL, adj. 2. (Lat. bissextilis 
tencente ao anno bissexto. 


BISSEXTO, adj. m., ous. m. (do Lat. bis sex- 
tus, duas vezes sexto, isto he, o dia que, depois 
da reforma do anno feita debaixo dos auspicios 
de Julio Cesar e de Augusto por Sosigenes, astro- 
nomo de Alexandria, se intercalou nas calendas 
de Março nos annos de 366 dias ) : anno —, inter- 
calar, em que se intercala hum dia no mez de 
Feverciro , que em vez de 28 tem 29 dias, e o 
anno 366 em lugar de 365. He cada quarto anno 
do nosso cyclo, 


BISSEXUAL, adj. 2. (bis, e sexus, des. adj. al), 
t. bot.. hermaphrodita, que tem ambos os sexos. 
Dia-se das plantas e suas flores. 


BISSO. V. Bysso. 
BISTORI. /”. Bisturi. 


BISTORTA , s. f. (Lat. bistorta, bis-torta, 
luas vezes retorcida, porque tem as raizes retor- 
sidas ), herva medicinal (poligonum bistorta ). 

BISTRE, s m. (do Fr. bis, cinzento), tinta 
para debuxar , que se faz de ferrugem infundida 
em agua. 

BISTRINÇAR ou BISTRINCAR, erro por Dis- 
trunçar. 

BISTURI, s. m. (Do Fr. bistouri, pron. bisturi, 
do Lat. pessum, ady., fundo, profundamente , 
e trudo , ere, traspassar, furar, abrir, cortar.) 
M. Charles Nodier, no seu excellente diccionario 
Francez, deriva este vocabulo de pistoriensis , 
faca de padeiro ou pasteleiro), instrumento de 
cirurgião, lanceta forte de cabo fixo , que serve 
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para abrir tumores. Ha bisturis direitos e outros 
curvos. 

BISULCADO, A, e BISULCO, A, adj. ( Lat. 
bi-sulcus ), t. bot., que tem dois sulcos ou regos. 

BITACOLA, s. f. ( pron. bitácola : do Fr. ha- 
bitacle, do Lat. habitaculum, cova, caverna ), 
especie de almario, ou caixão fixo na pópa junto 
ao leme, onde se guarda a bussola, 

BITAFE,s. m. ( voz corrupta de epitafio ), 
t. pop. , defeito, tacha que se põe a pessoa ou 
cousa ; ant., titulo, v. g. de livro. 

BITALHA, ant. /”. Victualha. 

BITERNADO, A, adj. (bi, e ternado), t. bot.: 


Jlor biternada , cujo peciolo se divide em tres, 


dos quaes cada hum tem tres foliolos. 

BITOLA , s. f. ( Hebr. bath, ou beth, unidade 
das medidas de capacidade dos Judeos. Esta he a 
etymologia recebida. O bath he hum pote, e não 
medida de extensão, e por isso a des. ola, do 
Lat. oila, pote. Eu creio que o termo Hebr. vem 
do Egypc. teb ou tib, e com o artigo masculino 
piteb, ou biteb. O dedo he a unidade do cubito 
normal dos antigos Egypcios. O cubito, ou côvado 
ordinario, tinha 24 digitos, ou 450 millimetros ; 
e o cubito Real 28 digitos, ou 525 millimetros, 
segundo M. Saigey ), medida normal, padrão, 
modelo ; fig. regra de pronuncia. « Mandou fa- 
zer huns castellos pela bitola de outro.» Gastanh. 

BITUALHA. /”. Victualha. 

BITUME, s. m. (Lat. bitumen), melhor orthog. 
que Betume. V. 

BITUMINOSO, A, adj. (Lat. bituminosus), 
melhor orthog. que Betuminoso. 

BITURICENSE, adj. 2., da cidade de Bourges, 
em França, Lat. Bituriges: arcebispo —. 

BIVAC. /”. Bioac. 


BIVALVE, adj. 2. (Lat. bi, e valve, pl., e di- 
rectamente do Fr. bivalve), t. hist. nat. : con- 
chas bivalves, que tem duas pecas unidas por 
charneira de materia glutinosa, dura e negra, 
que o animal abre efecha como batentes de porta. 


BIVIARIO, A, adj. (Lat. biviarius ), que está 
entre duas estradas: cidade, villa, lugar —., 

BÍVIO,A, adj. (Lat. bivius), o mesmo que 
biviario. 

BIVIO, s. m. (do precedente ), caminho que 
se divide em dois. 

BIVOAC. V”. Bioac. 

BIXA,s. f.( Lat. bixa), urucu, arbusto da 
America meridional. 

BIZA, s. m. (He o mesmo termo que em outros 
lugares de Couto se acha escripto beja e Dejo. 
Talvez do Fr. bache, enxergão, coberta de carro, 
toldo.) Por baixo dos bancos (dos navios de 
remo) , em cima dos bizas, dormião os soldados.» 
Couto, xII, 10. 

BIZARMA. /”. Bisarma. 

BIZARRAMENTE , adv. (mente, suff. ), com 
bizarria. 

BIZARREADO, p. p. sup. de Bizarrear, que 
bizarreou. 

BIZARREAR, v. abs. ou n. (bizarro , ar des. 
inf.), haver-se com bizarria; jactar-se, van- 
gloriar-se, bravatear ; fazer-se insolente, haver-se 
com insolencia. /”. Bizarria e Bizarro. 


BIZARRIA , s. f. (do Arab. bexarria , garbo , 
gentileza , elegancia ), estado florente da saúde, 
garbo do corpo, gentileza , estatura avantajada ; 
bom concerto do traje; brio, primor, liberali- 
dade ; acção briosa, nobre, generosa, elevada ; 
esforço, valor, bravura , coragem ; arrogancia , 
Jactuncia , basofia em prometter. « Deu ou offe- 
receu mais do que lhe pedião, o que pareceu 
bizarria e jactancia. » « E com outras bizarrias 
e soberba, de que aquella barbara nação usa. » 
Couto, dec. vt, liv. 1. 

BIZARRICE, s. f. (bizarro, des. ice), garbo, 
apparencia gentil, gentileza ; brio, acção briosa ; 
jactancia. Y. Bizarria, 
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BIZARRISSIMO, A, adj. sup. de Bizarro. 

BIZARRO, A, adj. (V”. Bizarria), gentil, bem 
apessoado, que dá mostras de saúde vigorosa ; 
luzido no trajar, no tratar; generoso, magnifico, 
liberal, brioso, esplendido ; arrogante, jactancioso, 
ostentador de valoroso. « O governador que, sobre 
generoso, era bizarro. » Freire, 

BRIZEGRE. V”. Bisegre. 

BIZONTE, s. m. (do Fr. bison), especie de 
animal bravo da America. He differente do touro 
e do buffalo ; tem huma guedelha enorme. 

BLANDICIAS, s. f. pl. (Lat. blanditie, pl.; de 
blandus, meigo, terno), afagos, mimos, meigui- 
ces, caricias. 

BLANDICIOSO, A, adj. (do precedente, des. 
0s0 ). Pp. us., que faz caricias, afagos, meigo, 
carinhoso. 

BLANDIFLUO, A, adj. (Lat. blandifluus; de 
blandus, suave, e fluo, ere, correr), t. poet., que 
corre suavemente, brandamente, docemente. 

BLANDIR, ant. /”. Brandir. 

BLANDURA, ant. /”. Brandura. 

BLAO, adj.m. ou s.m. (do Fr. bleu, azul), t. 
do bras., azul, côr azul que nas estampas não 
coloridas se indica com riscas horizontaes, 

BLASÃO, s. m. (Fr. blason.) V”. Brasão. 

BLASFEMAR e deriv. V”. Blasphemar, etc. 

BLASMO, s.m. (do Fr. bláme, ant. blasme), 
obsol., reprehensão. 

BLASONADO,, p. p. sup. de Blasonar, e adj., 
que blasonou. Escudo blasonado, pintado segun- 
do as regras do brasão. Depois de ter blasonado | 
muito, de se ter jactado. 

BLASONADOR, s. m. verb., homem jactan- y 
cioso ; it. adj., jactancioso. JVação —, jactanciosa. 

BLASONAR, v. a. (do Fr. blasonner, pintar o | 
escudo com as côres, etc. do brasão. Vem do All. 
ant. blas, signal, ou do Arab. blaz, insignia. O 
brasão não he outra cousa senão os signaes dis- 
tinctivos dos escudos de cada familia. Este he o 
parecer de Court de Gébelin; mas eu inclino a 
derivar o termo blason do Celtico blah, em 
Anglo-Saxão bleoh, que significa côr, em geral), 
pintar o escudo d'armas; Jig. proclamar com 
jactancia. 

Brasonar, v. abs. ou n., jactar-se, ostentar, 
gloriar-se ; fallar com soberba, jactancia, sobran- 
ceria. Blasonar do arnez, jactar-se de valentias 
suppostas. 

BLASPHEMADO, p. p. sup. de Blasphemar, e 
adj., que blasphemou ; amaldiçoado. 


BLASPHEMADOR, s. m. verb., o que blas- 
phema. 

BLASPHEMAMENTE,, adv. (mente suff.), com 
blasphemia, blasphemando. 


BLASPHEMAR, v. a. e abs. ou n. ( Lat. blas- 
phemo, are, do Gr. flxopuueiv blasphemein , 
composto de fdárrw blaptó, vituperar, e quai 
phemi, dizer, proferir vituperios), amaldicoar, 
maldizer, vituperar: — a Deos, aos santos com, 
palavras impias; — a religião, — a cruz ; 1t. 
em sentido abs., — de, proferir maldições, dizer 
blasphemias de alguem. 

BLASPHEMATORIO, A, adj. (Lat. blasphe-, 
matorius), que encerra blasphemias, v. g. livro, 
discurso —. , 

BLASPHEMIA, s. f. (pron. blasfémia ), pala- 
vras, expressões impias contra Deos, a religião, 
as cousas sagradas ; dito indecoroso contra pessoa 
respeitavel; proposição mui absurda e desar+ 
razoada, 

BLASPHEMO, A, adj. (do precedente), que: 
blasphema, que diz blasphemias. Palavras blas 
phemas, contra a religião, as cousas santas, & 
moral » contra pessoas respeitaveis, contra a Fã 
zão, a Justica. ] 

BLASTEMO, s. m. (Fr. blastéme, do Gr. Adxozds 
blastos, germe), t. bot. moderno, parte do em: | 
bryão vegetal que contém a radicuta e a plúmula. | 
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BLATAKIA ou BLATTARIA, s. f. (do Lat. 
latta, barata), herva das baratas ou carochas, 
issim chamada pelas capsulas que contêm sementes 
pretas, 

BLENDE, s. f. (t. Allem., que significa bri- 
hante), t. miner., nome dado a diversos mineraes 
que tem apparencia brilhante, v. g. a huma 
mina de zinco. Horn blende, substancia que tem 
1 apparencia de corno polido. 

BLENNORRHAGIA , s. f. (Lat. do Gr. fJévve 
blenna, mucco, e pise régnumi, sahir com 
força), t. med. moderno ; periodo inflammatorio 
lo que impropriamente se denomina gonorrhea, 

BLENNORRHAGICO, A, adj. (do precedente, 
les. adj. ico ), t. med., que pertence à blennor- 
rhagia. 

BLENNORRHEA, s. f. (do Gr. 2)évvx blenna, 
nucco, e Pi» rheó, correr), t. med. moderno, 
) periodo benigno da gonnorrhea. 

BLEPHAROTIS, s. f. (do Gr. f2)ºp«poy blepha- 
E palpebra), t. med,, inflammação das palpe- 

ras. 

BLESO, A, adj. (Lat. blesus, voz imitativa), 
zago. Lingua blesa, que gagueja. 

BLOCAR. Y”. Bloquear. 

BLOQUEADO, p. p. sup. de Bloquear, e ad)., 
aque se poz bloqueio. Tendo — a praça. 

BLOQUEAR, v. a. (do Fr. bloquer, de bloc, 
cepo, tronco de arvore, com que se fazião esta- 
cadas à roda das praças), cercar huma praca de 
entrincheiramentos, para que não receba soc- 
corro de fora, mem d'ella possa sahir alguem ; 
, naut., impedir a entrada e sahida de porto 
om esquadra, etc. 

BLOQUÊO ou BLOQUEIO, s. m. ( do Fr. blo- 
us ), circumvallacão de praça para cortar toda 
| communicação da guarnição com os de fora; 
t. obstaculo a ria em porto, ou à sahida 
J'elle, por armada ou forças navaes. 


BÓA, s. f. ant. (do Lat. bona, pl. de bonum, 
ens), ant. e obsol,, bens, moveis ou de raiz; he- 
ranças. 


BÔA, adj. f., des. f. de Bom. /”. Bom. Os 
intigos escrevião Bôa. 
Boa Deosa, t. myth., Isis. 


Boa fé(á-), os antigos o contrahião em Bofé. V”. 
| BOA, s. m., t. hist. nat., genero de serpentes 
à maior grandeza, não venenosas. Entre estas 
e distingue o boa constrictor, ou a giboia do 
3rasil. He notavel que boia, na lingua dos indi- 
senas de huma parte do Brasil significa cobra, e 
3t, agua. Em Lat. boa ou bova tambem siguifica 
erpente grande. 
| BOAL, adj. a. (provavelmente de bago): uva 
—, nome de huma uva branca mui doce. 


| BOAMENTE, adv. (mente suff.), com bondade, 
ingeleza; com boa vontade, por bem. De boa 
nente, 1d. 

BOANA, s. f. (vem provavelmente do Fr. ant. 
emue ou benneau, viveiro de peixe), t. usado 
em Leiria, cardume de peixinhos. 
| BOA-NOVA, s. f., especie de borboleta branca, 
issim denominada por ser crença vulgar que 
mnuncia boas novas. 

BOAS, s. f. pl. ant., bens. 

BOAS-NOITES, s. f. pl., nome de huma flor 
la America, especie de jalappa cujas flores se 
crrão ao anoitecer. 
| BOATO, s.m. (do Gr. Aodw bodô, clamar, publi- 
ar por toda a parte, ou fwrã bótó, id.), no- 
icia mui soada, publicada em altas vozes, que 

e espalha depressa; som mui forte, estrondoso. 
Joato da bombarda; — dos milagres, fama 
aui soada. Alguns, julgando vir o vocabulo do 
10%, VOZ, escrevem voato ; mas boato he correcto 

melhor. 
| BOA-VINDA,, s. f., parabens que se dão a al- 
mem pela boa vinda delle ou de pessoa da sua 
amilia ou amizade, Dar, receber as boas-vindas. 
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BOAZ. V”. Boé. 
' BORRo s. f. (bobo, des. age), acção, dito de 
“Do. 
BOBAMENTE, adv. (mente suff.), à maneira 
de bobo. 
BOBEAR, v. abs. ou n., fazer-se bobo, fazer 
bobices. 


BOBEDA. /”. Abóbada. 


BOBELHES (de —), loc. ady. chula, como 
bobo. 

BOBICE, s. f. (bobo, des. ice), habito, caracter 
de bobo, o ser bobo. 

BOBO, s. m. (do Ital. 2ubbolone, chocarreiro), 
chocarreiro, caturra, que diz e faz momices ; 
tolo, estupido. 

BÓBODA. J”. Abóbada, 


BOCA ou BOCCA (do Lat. bucca, cavidade 
interna das faces; as mesmas faces; as faces in- 
chadas com o ar soprado fechados os beiços. Vem 
do Gr. Pv» buó, fechar, encher, e xéu kheó, 
conter, encerrar; ou do rad. de bico. V. Em 
Egypc., obó ou ouó voz; em Sanscr. vac), a 
parte da cara humana que comprehende o inte- 
rior da face e das fauces, as gengivas e os beicos, 
por onde entra e sahe o ar respirado e a voz, 
e entra o alimento solido e liquido. Tambem se 
diz de alguns quadrupedes, v. g. bocca do 
cavallo, do macaco, do leão, do elephante, 
do boi, do gato, etc.; fig., entrada de corpo 
concavo e espaçoso, v. g. — de forno, de vol- 
cão, de cova, caverna, peca de artilharia, de 
qualquer arma de fogo, do porto, do rio, do 
saco, do utero; — do fosso, largura na parte 
superior; it. a parte mais aberta de qualquer ca- 
nal, ducto ou instrumento de sopro, v. g. — da 
trompa, — da buzina, da trombeta ; it. entrada, 
principio, v. g. — de rua, de estreito, cano, ca- 
nal; — do estomago; fig. começo, v. g. di 
bocca da noite, — do inverno ; it. pessoa a quem 
se dá de comer, v. g. sustento dez boccas; a 
parte mais larga de instrumento, v. g. a bocca 
do martello, aquella com que se bate. Bocca, fig., 
voz, falla, estylo, estro de poeta. Vão me foi 
dada igual bocca ao grão canto. Boccas, em 
instrumento coxtante, mossas, quebras no fio ou 
gume, v. g. — na faca, na espada. 

Bocca de lobo, ou escuro como bocca de lobo, 
muito escuro. : 

Boccas de fogo, pecas de artilharia, canhões. 

Dizer de bocca, verbalmente. 

A pedir por bocca, ou a bocca que queres, 
loc. prov., segundo o desejo de alguem. 

Pór a bocca em alguem, maldizer; — em 
Deos, jurar por Deos, ou queixar-se delle. 

Fazer a bocca boa, ou doce, dispôr a nosso 
favor por meio de lisonjas, mimos, presentes ou 
promessas. 

Pór a mão na bocca a alguem, tapar-lh'a ; 
fig. fazê-lo calar. 

Dai com a mão na bocca, diz-se a quem blas- 


| pbema, ou diz algum grande disparate, ou pala- 


vras imprudentes, ou irreverentes. 

De mãos à bocca, ou de manos a bocca, ant. 
e Cast., em hum momento, logo, rapidamente, 
promptamente. 

Andar na — da fama, ou de alguem, ser 
fallado, nomeado com louvor, applauso. Andar 
de — em —, divulgar-se; ser bem ou mal afa- 
mado. ndar nas boccas do mundo, do publico, 
da gente, diz-se de ordinario à mã parte, ser mal 
afamado. 

Tomar na bocca, nomear por jactancia. Vieira. 

À bocca cheia, loc. adv., despejadamente, 
v. g. mentir, louvar —. 

Cousa de toda bocca, aut., de todo o louvor. 

Por huma bocca, ou a huma bocca, loc. adv., 
por huma voz, unanimemente. 

Pôr a orelha na bocca, p. us.; causar grande 
admiração. 


BOG 177 


. “o 
Despesa de bocca, de provisões, alimentos. 


Ofliciaes de bocca, que tem a seu cargo fazer 
os provimentos de bocca. 

Tapar a bocca, fazer calar, reduzir ao silen— 
cio alguem com argumentos ou razões. 

Ter boa bocca, contentar-se com qualquer 
alimento, e fig., estar por tudo, ser facil de con- 
tentar. 

JVão se atrever a abrir a bocca, a tallar 
dizer o que sabe. 

JV. B. As diversas accepcões de bocca proce- 
dem de termos confundido a significação dos doss 
termos latinos bucca, e, e os, oris, que ambos 
traduzimos por bocca. 

BOCAÇA, s. f. (augm. e peiorativo de Boca), 
bocca grande e rasgada, v. g. — do leão, do tu 
barão, da baléa, e por escarneo, bocca mui 
grande e rasgada de homem. 

BOCACIM, s. m. (do Fr. boucassin), tela en- 
gommada, para entretelar vestidos. 

BOCADINHO , s. m. dim. de Bocado, bocado 
pequeno. 

BOCADO, s.m. (boca, des. s. ado), a porção 
de alimento solido que se toma na bocca de huma 
vez, pedaço; fig. porção tenue de qualquer so- 
lido, v. g. — de pao, — de ferro ; espaço curto 
de tempo, v. g. daqui a hum — irei vé-lo. 

Bocados ou bons bocados, cousas appetitosas ; 
doces, iguarias delicadas. 

Como — na bocca, tendo apenas acabado de 
comer. Bocado sem osso, fig. lucro, vantagem , 

ozo sem incommodo , sem desconto, sem traba- 
ho. Contar os bocados a alguem, veparar no que 
elle come, dar-lhe a entender que come muito. 
Comer aos — alguem, ter-lhe grande raiva. 

Bocado, peca do freio que entra na bocca do 
cavallo. 

BOCADURA , s. f. (quasi embocadura), bocca 
de peça de artilharia, ou canhão. 

BOCAL, s. m. (boca, des. al), bocca de vaso, 
v. g. — de frasco; — de castigal ou tocheira ,. 
onde se mette a vela ou tocha; peça do freio do 
cavallo ; parapeito em torno de poço; forro da 
extremidade da manga de vestido. Bocaes de 

Jidalguia, ant., parentesco remoto com fidalgos, 
fidalguia de meia tigela, que, para os de mais 
alta nobreza, he como o forro ns manga para o 
vestido ; acamo que se põe aos bois quando debu- 
lhão ; joia de peca de artilharia. 

BOCAL ou BUCCAL, adj. 2. (Lat. buccalis), t.. 
anat., da bocca, v. g. musculos buecaes; t. med., 
proprio para a bocca, ou que se toma pela bocca,. 
p. us. : remedio bocal; it. ant., vocal, Y, Vocal. 

BOCALMENTE. 77. Vocalmente. 

BOÇAL, adj. 2. (do Ital. abbozzato, esboçado ; 
bozza, esboço, desenho tosco), rude, tosco, não 
polido, informe, inculto; que não falla ainda a, 
lingua da terra estrangeira em que se acha, v. g. 
negro boçal; singelo, sem arte. Llephantes dbo- 
caes, não adestrados para a guerra. Engenho , 
entendimento boçal, rude, não cultivado. i 

BOÇARDAS. /”. Bucardas. 

BOÇAS,, s. f. pl. (do Fr. bossoirs ou bosseurs), 
t. naut., cabos que sustentão a verga no gurupés. 
Devêra escrever-se bossas. 

BOCCA, s. f. (Lat. bucca), melhor orthographia; 
que Boca, mas por uso J”. Boca. 

BOCEJADO, p. p. sup. de Bocejar, e adj., que 
bocejou ; acompanhado de bocejos ; que faz boce— 
jar, que causa tedio, aborrimento. « Hum longo e 
bocejado serão, » Aulegr., em que se boccicw 
muito, por tedio. 

BOCEJAR, v. abs. ou n. (de boca, e ejar, c::- 
dido o a final, por euphonia), ter abrimentos !.- 
bocca, por somno, tedio, aborrimento, ou por iex 
comido de mais. 

BOCEJO , s. m. verb. (do precedente), abri- 
mento de bocca, para tomar o fôlego livremente. 
Bocejos pl., abrimentos de bocca por somnolen-. 
cia, tedio, aburrimento, ou por efleito de ter 
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comido de mais. O ultimo bocejo, o ultimo alento 
da vida ; — do mundo, o fim d'elle. Os primeiros 
bocejos da luz, fig., o amanhecer, Vicira. 
BOCEL, s. m. (do Fr. bosse), t. arch., membro 
redondo que fórma a base das columnas;'t. artilh., 
moldura de meia canna que está diante do fogão 
da peça, composta de hum cordão e dois filetes. 


BOCELADO, p. p. sup. de Bocelar, e adj., que 
se bocelou, a que se deo a feição de bocel. 

BOCELAR, v. a. (do Fr. bosseler), dar a feição 
de bocel, ou de meia canna ; ornar com bocéis. 

BOCELINO, s. m. dim. de Bocel, a parte mais 
delgada que toca no capitel da columna. 

JY. B. Bocele deriv. deverião escrever-se por 
gs : bossel, etc. ; 

BOCETA, s. f. (Lat. buxeita, dim. de Buxa, 
caixa, assim chamada por ser feita de buxo, buzxus 
em Lat.), caixinha de madeira, coiro, papelão 
ou de metal, redonda, oval ou oblonga. Trazer 
alguma cousa em boceta, guardada com cuidado 
e mimo, resguardada. 

BOCETE, s.m. (do Fr. bossette, dim. de bosse, 
elevação), ant.; cabeca como de prego das cou- 
raças e saias de malha antigas. Couraças de 
brocado com bocetes e fraldas. « Tirados os 
bocetes da malha que trazia vestida. » Barros. 

BOCETINHA, s. f. dim. de Boceta, boceta pe- 
quena. 

BOCHECHA,, s. f. (do Fr. bouche, bocca, e in- 
char), as faces inchadas com o ar, fechados os 
beiços ; as faces. Huma bochecha d'agua, a por- 
ção de agua que se pode tomar na bocca de huma 
vez. Com huma — d'agua, loc. fam., facilmente, 
Pode lavar-se com huma — d'agua, diz-se de 
alguem ou de alguma cousa para indicar que he 
muito limpa, que pouco ou nada ha nella que lim- 
par ou apurar. Inchar as —, fam., irar-se. Fazer 
bochecha, fam., desdenhar, tratar com desprezo. 
Bochechas do navio, roda da proa. Disse-lh'o nas 
suas —., loc. fam., na sua cara, à pessoa mesma. 

BOCHECHADA,, s. f. (des.s. ada), o que cabe 
na bocca, enchendo as bochechas ; sopapo, pal- 
mada nas bochechas. 

BOCHECHÃO. /”. Bofetão, Sopapo. 

BOCHECHINHA,, s. f. dim. de Bochecha, bo- 
checha pequena. 

BOCHECHUDO, A, adj. (des. udo), fam., que 
tem grandes bochechas. 

BOCHORNAL, adj. 2. (bochorno, des. al), 
abrasador, suffocante, mui quente e abafadice, 
v. g. dia, estação, vento —. Pl. Bochornaes, 
v. g. ventanias —. 

BOCHORNO, s. m. (de boca e Cast. horno, 
forno), vento quente, calor abafadico do sol, ou 
de queimadas. Suffocante, escaldador bochorno. 

BOCICÓDEO, obsol. 7”. Boquisecco, Simplorio. 

BÓCIO, s.m. (do Fr. bosse), papo na garganta, 
tumor escrofuloso, papeira. 

BODA, s. f. ( Arab. buda, festim), noivado, 
festim por occasião de noivado, voda. 

BODALHA. /”. Leitõa, 

BODE, s.m. (em Fr. bouc, pron. buc, em All. 
bock. Vem provavelmente do Lat. hcedus, bode, 
cabrito, mudada a aspiração em b), o macho da 
especie cabrum, capro, cabrão; — emissario, 
o que os antigos Judeos expulsavão para o deserto 
depois de terem feito a ceremonia de o carrega- 
rem dos peccados da nação ; f's: diz-se do indi- 
viduo innocente que paga pelos culpados, 

Bode , fig. , odre de pelle de bode. 

Barba de bode, diz-se do homem que tem pou- 
cos cabellos dehaixo da barba ; it. escorcioneira 
sylvestre, planta. 

BODEGA,, s. f. (Fr. ant. bedugue, casinhola , 
cabana ), taverna volante, como as das feiras, 
onde se dá de comer e vende vinho, aguardente. 


BODEGUEIRA,, s. f. (des. eira), dona de bo- 
dega , que dá de comer e beber em bodega. 
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BODEGUEIRO s: m. (des, eiro), o que dá 
de comer e beber em bodega, dono de bodega. 


BODIÃO, s: m. (em Lat. capito. Talvez do 
Fr. ant. bader, abrir a bocca), peixe da costa 
de côr parda, com cabeça semelhante à do ruivo, 
na qual tem pintas douradas ; cria-se em pedra. 

BODIVO, adj. ant.: pão —, pão de flor de 
farinha para oflertas e oblatas. He corrupção de 
votivo. V. Votivo. 

BODO, s. m. ( mesma origem que boda, do 
Arab. buda , festim ), festim =» comer , que anti- 
gamente se fazia nas igrejas por occasião de so- 
lemnidade , satisfação de votos, etc., em que 
comião os pobres e os irmãos de irmandades ; 
qualquer festim. « Vai a todas as festas onde ha 
bodo. » D. Franc. Manuel. 

BODOQUE, s. m. (do Fr. ant. boucon ou bou- 
lon, bola, e tocquer, dar golpe, ferir), hola de 
barro ou chumbo com que se atirava nas béstas 
antigas chamadas de bodoque. 

BODRIE. /”. Boldrie. 

BODUM , s. m. (de bode, des. um, que'denota 
cheiro desagradavelou forte ), catinga, mao cheiro 
oleoso do bode; mao cheiro da transpiração dos 


negros, e mulatos e de alguns brancos, particu- 


larmente do suor dos sobacos. 

BOE, s. m: (do Ital, oboé, Fr. hautbois), 
Oboé melhor orthogr. V”. Oboé. 

BOEIRA, adj. f. (do Lat. boviarius, boleiro), 
esirella — , da alva, o planeta Venus, porque se 
levanta quando o boieiro conduz os bois ao tra- 
balho. Tem hum rosto como a estrella boeira , 
mui bello, nitido, fulgente. 

BOEIRO, s. m., cano d'agua, V”. Bueiro ; it. 
V. Boieiro. 

BOEMIO, /”. Bohemio. 

BOENS, s. m. pl. ( voz Asiat. ), balizas, mar- 
cos de terras. 

BOETA, s. f. ant. (Do Fr. ant. boéte, hoje 
boite.) V. Boceta. 

BOFADO, p. p. sup. de Bofar, e adj., lan- 
cado do bofe, ou às golfadas, v. g. sangue ; 


fig. ostentado, que se jactou. 


BOFAR, v. a. (bofe, ar des. inf, ), lançar do 
bofe, fig. lançar às golfadas, como o ar he ex- 
pellido do bofe, v. g. — sangue; fig. e fam. , ar- 
rotar, ostentar, jactar-se de, v. g. — privanças. 
Usa-se tambem em sentido abs. ou n., fallar 
muito , jactar-se; sahir às golfadas, v. g. 0 san- 
gue que bofava das feridas. V. Bufar. 

BOFARDAR. 2”. Bafordar. 

BOFARINHAS, /7. Bufurinha. 

BOFARINHEIRO. /”. Bufarinheiro. 

BOFÁS por Bofé, t. comico ant. 

BOFE,s.m. (vem, se me não engano, do Fr. 
boufer, deriv. do Gr. qvazery physacin, soprar), 
t. anat., pulmão, parte do corpo animal que 
occupa o thorax, e he o orgão principal da respi- 
ração. Bofes, pl., tem a mesma significacão , por 
ser o orgão dividido em duas porções distinctas 
huma à direita maior, e outra à esquerda menor 
( no homem e nos mammiferos ). O bofe in- 
chado , fraco, inflammado ; fig. homem de mao 
bofe, ingrato, de mã indole, de mao coração. 
Homem de bons bofes, ou de bofes lavados, fig. 
fam., de boa indole, de bom coração, sem má 
tenção , singelo e bom ; — de maos bofes, ma- 
ligno, mal intencionado, cheio de rancor , vin- 
gativo. Mostrar os bojes, fig. fam. , fallar inge- 
nuamente, abrir o peito a alguem. 

Izento dos bofes, fig. fam., de condição, 
indole desabrida. 

Deitar os bofes pela bocca , fig. fam., afanar- 
se muito, afadigar-se fazendo alguma cousa. 


Ter bons bofes; ter voz forte, poder fallar em 
voz alta por largo tempo sem se esfalfar. 

BOFÉ ( alterado de d boa fé), adv. ant. , com 
veras, com lizura. 


BOFELHAS , ady. chulo ( corrupto de Bofé ). 
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BOFETÁ, s. m. ( voz Asiat.), lençaria d'algo- 
dão da Asia, mui fina e tapada. 

BOFETADA, s. f. (Ingl. to buffet, dar bofe- 
tada, do Fr. ant. bouffes, bofetada ), palmada 
dada com forca no rosto de alguem ; fig. desfeita, 
injuria grande que se faz a alguem. Dar — com a 
lingua, fig. injuriar alguem. Dar-se bofeétadas 
a si mesmo, fazer mal, fazer cousa nociva a si 
proprio. RE 

; BOFETADINHA,, ou BOFETADAZINHA pode Toa 
dim. de Bofetada, pequena bofetada ; fig. som 
taque. 

BOFETÃO, s.m., bofetada. Pl. Bofetões. 

BOFETE , s. m. ( do Fr. buffet, de bois, pri- 
mitivamente bo , pao, madeiro, voz Egypc. e 
Celt. , e fait, feito ), aparador para o servico da 
mesa ; mesa lavrada com primor e de pao de qua-. 
lidade superior ao ordinário; — de orgão, caixa 
em que se mettem os canudos:do instrumento. 

BOFETE, sim. /”. Bofetão. 

BOFETEAR. /”. Eshofetear. | 

BOFORDAR. /7. Bafordar. 

BOFORINHEIRO. /”. Bufarimheiro. 

BOGA,s. Í. (do Gr. ZW; box, em Dorico fo08E 
boax, boga, assim chamada pelo som forte da: 
sua voz. De foiw bodó, fazer clamor, gritar), 
nome de hum peixe vulgar. 

BOGA,s. f. J”. Voga. 

BOGANTE. V”. Vogante, 

BOGARI. /”. Mogorim. 

Ê ne dd for”. emas (Vem'do Fr. ant. 
oulgre, de Bulgare , Bulgaro; hoje bougre,s 
domita ; iuris doque ; ato a 

BOGIA, s. f. (do Fr. bougie), vela de cera 
curta e grossa. )”. Bugia. 

BOGIO. V”. Bugio. 

BOGUEIRA, s. f. (boga, des: eira), cova em 
que se acolhem as bogas. 

BOGUEIRO, ou ant. BOGUEIROO, s. m. ( do 
“nipendo , ant., armadilha, ou rede de pescar 

ogas e outro peixe. 

BOHE, s. m. (t. Chin ), nome de huma sorte 
de chá verde. 

BOHEMIA,, s. f., nome de huma: região, anti- 
gamente reino independente, hoje provincia do- 
Imperio austriaco. 

BOHEMIO, ou BOHEMO, A, adj.', natural da: 
Bohemia , pertencente à Bohemia. 

BOHEMIO,, s. m. ant., capa curta que descia 
pouco abaixo da cintura. 

BOI, pl. Boiz e Boizes, ant. J”. Aboiz. 

BOI, s. m. (Lat. bos, bovis, Gr. fois bous, 
derivado provavelmente de Aów boó, pastar), O 
macho da especie vacum; o touro capado. Boi 
marinho ou vacca marinha , nome de hum ani- 
mal que vive no mar e que tambem se chama: 
bezerro marinho , especie de phoca. 

Ser pé de boi, expr. fam., para designar ho= 
mem pausado, prudente, que nada obra sem 
madura reflexão, mas firme no proposito quando 
toma huma resolução. | 

Boi, chulo , o que entretem amiga pouco fiel. | 

Bois-de-Deos, vacca loura, Insecto. : 

Pór o carro antes dos bois, loc. prov., que 
significa fazer as cousas contra toda à regrae me 
thodo. 

Boiou Boy, acha-se nos autores e manuseri 
tos antigos por aboiz, e tambem parece ter em 
ficado armadilha de caçar aves que dizem repre- | 
sentava hum boi. Creio que o boi fantastico de: 
que fallão os autores com que se armava às aves 
era o insecto chamado bois de Deos, ou a moscã 
que se denomina vacca loura, ou cantharida. | 

Olho de boi, claraboia redonda ou oval 

BOI, s.m. (t. da Asia), criado ou escravo que | 
leva o parasol. A 

BOIA, s. f. (Allem. boje, pron. boie, do Saxão | 
bufan, a cima, em cima, de heofan, levantar, 


BOJ 


rigem do Ingl. above, eo Allem, oben ), cousa | 
Pia Ê X : balsa, bojo, do qual bougette dim. he a origem 


boiante, pedaço de madeira leve que se ata à 
ancora para mostrar onde ella está-surgida ; barril 
vazio, tapado, que boia preso a amarra e mostra 
os baixos, ou que do navio-se-deita ao mar para 
salvar alguma pessoa dese afogar; chama-se boia 
de salvação, porque segurando -se a ella pode 
salvar-se a pessoa que cahio no mar. Boia de 
rede de pescar, as rodas de cortiça presas a ella, 

ue a fazem boiar. Não vem do Ingl. bitoy, como 
dia Moraes, mem do Fr. bouée. Os Francezes e os 
Inglezes tirárãoo nome do Hesp. boy a, do Port. 
boia, ou do Allem, boje. 


BOIADA , s. f. (des. collectiva ada ) , manada 
de bois. 

BOIADEIRO, ss. f. (des. eiro), conductor de 
boiada. 

BOIADO, p. p. sup. de Boiar, e adj., que 
Poiou, que vem boiando, v. g. lenha, madeira 
boiada, embalsada, levada pelo rio boiando. 

BOIANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. em ans, 
tis), que boia, fluctua, anda ao.cimo da agua. 
Navio —:, leve, que vai pouco mettido na agua. 

Boiante , fig.., triumphante, quessurdio bem, | 
vw. g. Verds o meu desejo, a minha esperanca 
boiante, cumprido, realisado, que triumphou de: 
«obstaculos., embaraços , que os superou. que sa-, 
bio bem. 

BOIÃO, s.m. (de bojo, eancho, queeem Cast. 
significa largo), vaso de barro com grande bojo, 
para guardar conservas, 

BOIAOZINHO,, s. m., dim. de Boião , pequeno 

ião. 

BOIAR, v. abs. ou n. (de boia, ar des. inf. 

ão vem do Fr. ant. bouge, bolso, bolsa), fluc- 
tuar sobre o mar, rio ou lago. « /Vom boiava 
vento, » Inedit. 285, significa surdir, levantar- 
se, e não soprar nem bofar, como insinua Moraes. 
V. Boia. 

BOIAR, v. a. ou abs.( de boi;a des. ar he 
contracção de fallar ou guiar), fallar aos bois 
da manada ; excitâ-los com a voz a que andem 
para onde convém. 


. BOIARDO , s. m. (em Russo significa senhor ), 
titulo honorifico que se dá na Russia aos grandes 
e aos senadores, e na Transilvania aos parentes 
dos vaivodas. 

BOIBI, s. m. (t. Brasil.), nome de huma cobra. 

BOICININGA, s. f. (t. Brasil.), cobra venenosa, 
de quasi cinco pés de comprido; he huma especie 
“da cobra de cascavel. 

BOICUABA ,s. f.( voz Peruv.), serpente do 
Perú não venenosa, de 10 a 20 pés de comprido. 

BOIDANA, ou BOIDANHA , s. f. ( corrupção 
de vidanha, de vide), planta que trepa nas 
'vides, 

BOIEIRA , adj. f. ( boi, des. eira E 
+—, Bootes, constelação boreal, c 
Boieiro. 

BOIEIRO, s. m. (boi, des. eiro), pastor de 
manada de bois, vaqueiro. O —, Bootes. 
| BOIQUIRA, s. f. (t. Brasil. bod ou boí, cobra, 
| quira, que faz ruido), cobra de cascavel. 

BOIUNO, A, adj. desus., vaccum, de boi. 

BOIZ. 77. Aboiz. Cahir na boiz, no laço, na 
'esparrella. 

. BOJADO,, p. p. sup. de Bojar, e adj. , que bo- 

Jou, que boja ou faz bolso, que enfuna, enche, 

v. g. as velas do navio. 
| BOJADOR, À , adj. (de bojar ue boja, que 
se adianta em fórma de bojo. pes Rn 
assim denominado pelo muito que boja alem da 
costa. 

| BOJANTE, adj. 2. (forma do p. a, Lat. em ans, 

tis), que boja, que fórma bojo, bolso cheio, 

enfunado , saliente. Cabos, costa, montes bo- 

jantes , que formão cotovelo ou eminencia, pro- 

* Jectando alem da superficie, tanto em largura 
| tomo em altura. 


| 
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BOJAR, v. a. (do Fr. ant. bouge, bolso, 


do budget, Ingl.), encher, enfunar, v. g. o vento 
boja as velas. 

BOJAR, v. abs. ou n.( Y. o precedente), 
fazer bojo, como.a vela enfunada pelo vento, a 
bexiga cheia de ar,.o odre cheio de ar ou de Ji- 
quido, a parede que deo de si para fóra : este 
cabo boja para léste perto de trinta leguas. 

BOJO,s.m. (de bojar, V.), barriga, pro- 
eminencia convexa de vaso cuja entrada he es- 
treita e depois se augmenta ; à superficie tumida , 
inchada de bexiga, odre, bolso, vela; capaci- 


dade de corpo concavo, v. g. o bojo da nao; 


neapipendio ; fig. peito, mente. Tirar alguma 
cousa do bojo ou do bucho a alguem, arrancar- 
lhe segredo. Ter grande bojo , Pás ser capaz 
de sofirer muito sem dar mostras d'isso, disfar- 
cando, guardando em si o seu dissabor. Ter bom 
bojo para dissimular. IVão tenho bojo para tão 
grande contentamento. 

BOJOBI, s. m. (t. Brasil.) , cobra verde, espe- 
cie de giboia. 

BOJUDO, A, adj. (bojo, des. judo), que tem 
bojo, ou grande bojo. 

BOLA, s.m. (voz commum a muitas linguas : 
em Lat. pila, globo; Gr. ti) palla, pella; em 
Vasc, pela; Fr. balle, d'onde vem o Ingl. ball, 
pron. bol. Court de Gébelin com razão deriva 
bal, bel, bil, bol, bul, que nas linguas Celticas 
ce Germanicas significa redondo, de ba!, olho, 
vocabulo Egypcio, que metaphoricamente veio a 
designar o sol, como olho do mundo, sendo hum 
dos seus emblemas hieroglyphicos no Egypto o 
olho direito, e o esquerdo designando a lJua), 
corpo esphcrico, ouco ou solido, de pao, mar- 
fim, ou de qualquer outra materia ; fig. jogo da 
bola ; it. chulo, cabeca : não lhe pude metter isso 
na bola. Jogo da bola, em que se derribão paos 
com bolas de madeira. Bolas de bilhar, as de 
marfim com que se joga o bilhar. fulano he hum 
bolas, expr. baixa, mas us. (no sentido do Ital. 
coglione), homem sem juizo, sem capacidade, 


BOLACHA, s. f. ( bolc, e chato), massa de 


farinha abiscoutada e achatada em rodinhas, para 
viagens de mar, que atura muito tempo-sem se 
alterar. 

BOLACHINHA, s, f. dim. de Bolacha, belacha 
fina, delicada, que se come com o chá : — doce, 
feita com assucar e manteiga. 

BOLADA, s. f. verb. (des. f. subst. de Bolado), 
golpe da bola contra o pao, no jogo, lanço da 
bola ; fig. lanço, vez, occasião. esta — con- 
seguio o intento; it., t. de jogo de cartas, bolo. 
Levantar a —, levantar o bolo; fig. tornar as 
cousas ao antigo estado, 

Bolada, t. artilh., a parte do canhão que vai 
dos munhões até à bocca da peca, o espaco da 
alma do canhão que a bala corre antes de sahir 
da bocca da peca. 

BOLADO, p. p. sup. de Bolar , e adj., tocado, 
derribado com a bola ; fig. acertado , conseguido. 


BOLANDAS, s. f. pl. ( corrupção de volan- 
das; Lat. volo, are, voar, e andar): irem bo- 
landas, fam., a toda a pressa, voando. 


BOLANDEIRA, s. f. (do precedente, des. dia, ; 
roda de engenho de assucar, fixada no eixo do 
meio, movida pelo rodete ; faz mover as moendas 
ou cixos pequenos, 

BOLANTIM. 2. Volantim. 

BOLANTIM, s.m. (do Fr. bulletin), ant. por 
Boletim. Remetter, levar bolantins. Port. Rest. 


BOLÃO, s. m., augm. de Bola, bola grande 
de cera, barro, ou de qualquer outra materia, 
v. g. — de angi, expr. Brasil., massa arredon- 
dada de angú para comer com guisado de caruru. 

BOLAR, v.a. (bola, ar des. inf. ), alcançar, 
derribar com bola: — os paos; fig. e em sentido 
abs., acertar , conseguir o intento, ter feliz suc- 
cesso em negocio contingente. 
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BOLAR, adj. 2. (de bolo ) 
perda , argillosa, 
erro. 
BOLATIM. /”. Volantim e Boletim. 
BOLBIFERO, A, adj. J”. Bulbifero. 
BOLBIFORME, /”. Bulbiforme. 
BOLBINHO , s.m. 7/7. Bulbinho. 
BOLBO. /”. Bulbo. 
BOLBOSO, A, adj. Y”. Bulboso. 
BOLÇADO , p. p. sup. de Bolçar , que belçon. 
BOLÇAR, v. abs. oun. (contracção de bocca,e 


lançar) , lançar , regeitar pela hocca o leite ma- 
mado. Diz-se das crianças de peito. 


BOLDRIE, s. m. (do Fr. ant. bauldrier, hoje 
baudrier, Lat, balteus, balteum, ou balta ; de 
pellis, pelle, e latus, a, Jargo ), cinta de coiro 
de que pende huma peca onde se enfia e segura a 
espada ; talabarte, cinto; — de Orion, t. astr., 
cinto de Orion, parte desta constellação. 

BOLFA , s. f. verb, (de bolear ), peça de pao 
boleada e postica onde se atão os tirantes das bes- 
tas dianteiras do coche, ou o tirante da besta da 
sella, em sege; — mestra , he fixa, e a ella se 
atão os tirantes das bestas do tronco. Sege d bo- 
léa , tirada por huma besta de varaes e outra de 
sella montada pelo boleeiro. 

BOLEADO, Pp. p. sup. de Bolear, e adj., tor- 
neado , em fórma de meia canna, com as extre- 
midades aboladas. /7. Bolear. 

BOLEAR, v. a. (bola, ar des. inf.), tornear, 
avredondar algum corpo, tanto nos seus lados , 
como nas extremidades; bornear peca de arti- 
lharia; dirigir a sege montado na besta da boléa, 

BOLEEIRO, s. m. (boléa, des. eiro), o que 
dirige a sege montado na besta da boléa. 

BOLEIMA, s. f. (de bolo; a des. ima vem do 
Lat. imus, infimo ), bolo grosseiro ; fig. e chulo, 
s.m., homem molle, sem prestimo, sem sabor. 
Hum — , bolonio;, papa-açorda , molanqueirão. 

BOLEO, s.m. (de bola; a des. do Lat. eo, 
ire, ir, ou de ictus, golpe ; ou do Fr. volée, Cast. 
voleo, do Lat. volo, are, voar), pancada da 
pella, ao dar pullo, e antes de cahir no chão; 
quéda, baque de pessoa que cahe de salto. Dar, 
levar hum boléo, cahir, v. g. de cavalo, derri- 
bado. Dar hum — na bolsa, t. fam., fazer des- 
pesa, dar bote na bolsa. Moça dentre pullo e 
boleto, ant. Eufr. e Ulis., casadoura, apressada 
ncs amores, de muita conclusão. 

De boléo, loc. adv., de chofre, de pancada, de 
repente. 

BOLERIA, s. f. ant. J7. Velame. 

BOLETA. /”. Bolota. 

BOLETIM, s. m. (do Fr. billet, e bulletin), t. 
mil. , boleto dado a militares para serem aquarte- 
lados em casa dos particulares ; it. noticia de 
operações militares publicada pelo general ou pelo 
governo ; it. recado militar com proposições entre 
os chefes e generacs. Neste ultimo sentido he des- 
usado. 

BOLETO, s. m. (do Fr. billet, bilhete), boletim 
de aposentadoria militar. 

BOLETO, s.m. (Lat. boletus, do Gr. fwlizys : 
bólités, cogumelo; de 2w)os bólos, massa, torrão , 
que vem de fu» buô, amontoar, encher), cogu-= 
melo. 

BOLHA, s. f. (Lat. bulla), empola na pele, 
cheia de lympha. 

BOLHANTE, adj. (forma do p. a. Lat. em ans, 
tis), que levanta bolhas. 

BOLHÃO, s. m., augm. de Bolha, p. us.; bolha, 
empola grande. Pl. Bolhões. 

BOLHAR, v. abs, oun. (bolha, ar des. inf.), 
fazer bolhas fervendo, fermentando, ou sepa- 
rando-se o ar de liquido, v. g. bólha o crepitantie 
champanha. 

BOLHELHO, s. m. (de bolo e des. elho, do Lat. 
e Gr. helix, icis, cousa enroscada ), broa longa 
delgada e roliça ; it. torcidas ou roscas de sujidade 
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que se formão esfregando a pelle de quem se não 
lava bem e a miudo. 

BOLIÇO. /”. Bulicio, Rebolico. 

BOLIÇOSO, A, adj. (de bolico, des. oso), agi- 
tado , inquieto, desassocegado : moças boliçosas. 
Y. Bulicoso. 

BOLIDES, s. f. pl. (Lat. bolis, idis), aerolithes, 
pedras de raio, meteóro. 

BOLIDO, p. p. sup. de Bolir, e adj., movido, 
agitado, mexido. Tem-se bolido em tudo. 

BOLIEIRO. /7. Boleeiro. 

BOLINA, s. f. (do Ingl. bowline, pron. baulaine, 
cabo de dobrar, bow, dobrar, vergar, e line, cor- 
da, cabo), t. naut., cabo preso por fóra e pelo 
meio da vela, que se segura à amurada para 
tomar o vento por banda quando se manobra. 
Bolina alada, tesa. Vento à —, pelo meio do 
navio. Atrelar outra —, fig. , tomar outro ru- 
mo, proceder por outra maneira, tomar outro 
expediente. 

BOLINADO, p. p. sup. de Bolinar, e adj., ma- 
reado à bolina, que veleja à bolina. 

BOLINAR, v. a. (bolina, ar des. inf.), marear 
à bolina: — o navio; it. em sentido abs. ou n., 
velejar, ir à bolina. 

BOLINEIRO, A, adj. (bolina, des. eiro), que 
vai bem à bolina. Vavio bolineiro, ou s. m., boli- 
neiro, navio que veleja bem com vento à bolina. 


BOLINETE, s. m. (do Lat. volutare, enrolar ; 
e ete, des. dim.), t. naut., cabrestante vertical. 

BOLINETE, s.m. (do Ingl. bowl, vaso covo), 
especie de batêa afunilada onde se lança o cas- 
calho e terra aurifera para lavar o ouro que ella 
«encerra, sahindo a terra pela parte aberta e ficando 
o ouro no fundo. 


BOLINHA, s. f., dim. de Bola, bola pequena. 
BOLINHO, s. m., dim. de Bolo, boto pequeno. 
BOLINHOLO, s. m. (de bolinho), bolo frito. 


BOLIR, v. a. (do Lat. bullio, ire, ferver), mo- 
ver, agitar. « O vento bole os arpvoredos, » Lusit. 
“Transf. « Pondo-lhe «a mão e bolinda-a, se certi- 

cou que dormia, » Menina e Moça, 1, c. 23. 

BOLIR, v. abs. ou n., mais usado que o activo, 
ferver, mexer-se como fazem os vermes ou bichi- 
nhos, v. g. os bichos estão bolindo ; mexer, tocar 
em alguma cousa, v. g. bolir no instrumento, na 
douça, nos livros, nos papéis; fazer movimento, 
agitar, v.g.— com a cabeça, com as azas. « Quem 
em muitas pedras bole, em alguma se fere, » 
Eufr. 3, 5. Bolir com alguem, entender com elle, 
inquietâ-lo. Bolir em algum negocio, tratar d'elle. 
JYão bulamos nisso. 

Bozir-sE, v.r., mover-se, mexer-se com movi- 
“mento brando, /”. Bulir, que he melhor orth., e 
mais conforme à derivação latina, e que faz des- 
-apparecer a irvegularidade dos tempos de bolir 
«jue começão por bu, v. g. bula, bulamos, bulão. 

BOLO, s. m. ( Lat. bolus, Gr. B»)os bólos, bo- 
cado, pedaço, massa solida, torrão. Vem de fvmw 
buô, encher, amontoar, e de edeiy ehilein, enrolar, 
“tornear), massa de farinha com varios temperos, 
cozida no forno ou no borralho, em geral, de 
fórma redonda; t. med. e pharm., massa molle 
composta de medicamentos, que se toma pela 
bocca; he mais grossa que as maiores pilulas ; 
sortc de terra crassa, gorda e argillosa, com mis- 
«tura de oxydos metallicos. 

Bolo de Armenia, ou Armenio, terra crassa e 
argilosa, cuja côr avermelhada he devida ao 
oxydo de ferro que encerra. 

Bolo t. de Jogo, o dinheiro que está na mesa, 
e provêm das entradas e repostas dos parceiros. 
Fazer — ; entrar para o — ; ganhar ou levantar 
o —; repôro —, 

BOLONHEZ, A, dh. natural de, ou perten-- 
cente a Bolonha, cidade de Italia. 

BOLONIO, adj. m. (de bola, fig. e fam., ca- 
beca, c onus, Lat., peso : cabeça pesada), idiota, 
«de Juizo curto ; it, s. m., homem idiota, estupido, 


BOM 


BOLOR, s.m.; môfo que crião substancias fe- 
chadas em lugares humidos. O bolor he o resul- 
tado de huma vegetação filamentosa de plantas 
cryptogamicas. Em quanto à etymologia. J”. Borol. 

BOLORECER, v. abs. ou n. (bolor, des. ecer), 
criar bolor. O pão bolorece com a humidade. 

BOLORECER, v. a., fazer criar bolór. 4 hu- 
midade bolorece o pão, o coiro. 

BOLORENTO, A, adj. (bolor, des. ento), co- 
berto de bolor, cheio de bolor ; fig. sediço, velho. 
A fama bolorenta. Amigos bolorentos, arrui- 
nados pelos annos. D. Franc. Manuel. 

BOLOTA, s. m. (do Arab. balutta, fructo da 
azinheira e do carvalho. O termo arabico parece 
corrupção do Gr. wizns bolités, cogumelo , pela 
semelhança da bolota a alguns cogumelos), glande, 
fructo doce, oblongo, da azinheira ; fig. obra de 
torçal de feição de olota , ou glande. 

BOLOTADO, A, adj. (des. ado), cevado, criado, 
engordado com bolota; fis., v. g. — de maos 
ensinos e de peiores exemplos, nutrido, educado. 

BOLOTAL, s.m. (bolota, des. al), mata de 
azinheiras, ou enzinheiras. Moraes diz que tambem 
significa enzinheira, mas não cita autoridade , e 
a des. al he contraria a essa significação. 

BÓLRA. V”. Borla. 

BOLSA, s. f. (do Lat. ou antes Gr. fAúpoa byrsa 
ou bursa, coiro de que erão feitas as mais das 
bolsas, mudado o r na sua affim 2), saquinho para 
levar dinheiro, feito de coiro, de malha de seda, 
de metal, etc.; it. bolso: — do cabello, saquinho 
de seda preta em que os homens mettião a trança 
do cabello empoado para não sujar o vestido; fig. 
o dinheiro contido na bolsa; 1t. t. bot., bolso, 
folhelho ; t. anat. — de passaro, papo; — do fel, 
bexiga felea. Bolsa, praca do commercio. Bolsa 
secca, vazia. Bolsa, na Turquia, corresponde 
a 240000 réis. Bolsas, dois saccos de coiro que 
se levão atravessados nas bestas de sella em jor- 
nada; redes em fórma de bolsa com que se cação 
coelhos ; it. as bolsas, o escroto. Bolsa de pastor; 
nome de huma herva medicinal. 

BOLSA, s.m., fig., pessoa que guarda em bolsa 
ou coflre o producto de contribuições para alguma 
despesa. 

BOLSADO, p.p. sup. de Bolsar, e adj., que faz 
bolsos (o vestido). 

BOLSÃO, s. m. (augm. de Bolsa), bolsa grande. 
Pl. Bolsões. 

BOLSAR, v. abs. ou n. (bolso, «ur des. inf.) : — 
o vestido , fazer bolsos, folles, ou fófos. 

BOLSAR, v. a. V”. Bolçar, Aborcar. 

BOLSARIA , s. f. (des. aría), bolsa de commu- 
nidade. 

BOLSAZINHA,, s. f. dim. de Bolsa, bolsa pe- 
quena de senhora. 

BOLSEIRO, s.m. (des. eiro), o que faz bolsas ; 
o bolsa de communidade, que cobra e despende. 

BOLSINHA, s. f., dim. de Bolsa, bolsa pequena. 

BOLSINHO, s. m., dim. de Bolso, bolso peque- 
no; — das espigas , casulo, capsula em que esta 
envolto o grão ; dinheiro junto, guardado, pecu- 
lio; it. porção de dinheiro destinado às despesas 
particulares de reis, rainhas, principes. 

BOLSO, s. m. ( /7. Bolsa), algibeira : — da 
vela de navio, porção d'ella que faz bolso, en- 
funada pelo vento, quando se não desfere toda, 
ou por ser o vento demasiado forte, ou para retar- 
dar a marcha do navio. 

BOLVEDOURO. 7”. Envolvedouro. 

BOM, adj. m., BOA, f. e ant. BÔO, BÔA (do Lat. 
bonus, bona, bonum ; do Gr. Ptos bios, vida, e 0 
onémi, ajudar, auxiliar, favorecer, óvetos oneios, 
util, proficuo. O verbo Jatino Leo, are, vem do 
mesmo radical), que alimenta, conserva, favorece a 
vida e as suas funcções, util, proficuo à conscr- 
vação physica do homem e dos animaes ; e por ex- 
tensão, util, que tem utilidade, prestimo ;favyoravel, 
proficuo ; grato aos sentidos ; proprio para qual- 
quer uso, appropriado, adequado ; grande, copioso ; 
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facil, suave ; de boa indole, probo , honrado, be= 
nevolo. Bom alimento, ar, clima. Boa estação, 
terra, disposição , physica ou moral, — comida. 
Boa vida, folgada, regalada, sem trabalho ou in- 
commodo. Bom remedio, para curar enfermi- 
dade, para restabelecer a saúde. Bom vinho, 
pão, boa fruta, de qualidade grata ao paladar, 
e util à saúde. 

Bom vento, boa viagem, prospero, favoravel. 
Bom genio, humor, boa indole, benefico, bem- 
fazejo, benevolo. Bom tempo, dia, claro, aprazi- 
vel, sereno. Boa noite, noite serena, fresca, apra- 
zivel. 

Bom de andar (caminho), facil, suave. Pessoa 
boa de contentar, que se satisfaz com pouco, ou 
facil de contentar. Bom de ou para comer, beber; 
grato ao paladar. 

Lom, em abastanca, muito : huma boa hora , —= 
legua, grande, extensa, bem medida ou contada. 
Bons tostões , bastantes, bastante dinheiro. Bom 
trabalho ou dinheiro me tem custado, grande, 
muito, 

Bom para qualquer uso, proprio, conveniente, 
adequado, v. É madeira boa para construcção 
de navios, vasilhas ; pao bom para lanças, varaes, 
estacadas, cadeiras, mesas, leitos , etc. — dia para 
caçar, para pescar ; boa tarde para passear. 

Homem bom para soldado, marinheiro. Mu- 
lher boa para ama de leite, para mestra de me- 
ninas, etc. 

Bom, habil, v. g. bom medico, pintor, poeta, 
orador, cantor, tocador, juiz , eneral. 

Homens bons, de probidade, honrados, de boa 
reputação ; it. abonados em fazenda, riccos. 

Bom homem, homem de indole branda , bene- 
volo, de summa bondade. Homem bom dHrere,. 
e denota mais particularmente a qualidade bene- 
vola, a honra, o prestimo. Antigamente egui-] 
valia a fidalgo, a nobre. Os lavradores, cidadãos, 
os vassallos ou acontiados em cavallo erão repu- 
tados homens bons, nome que se dava até à 
irmãos de reis. 

A bom tempo, a boas horas , loc. adv., em 
tempo opportuno, conveniente. 

Bons dias, boas noites, expressões com que 
saudamos, subentendendo : tenha, tenhais, te 
nhio, as pessoas a quem saudamos, ao vê-las , 
ou quando d'ellas nos separamos. 

Está bom, estã bem, estou satisfeito. 

Essa he boa! exclamação admirativa, e de 
ordinario de desapprovação e ironica, assim 
como as seguintes : em buvas mãos te mettestes, 
estou ou estás mettido ! 

Bom anno, abundante. Ínno bom, o anno 
novo. Dia de anno bom, o primeiro do anno.. 

Boas festas. FW. Festas. 

BOMBA ,, s. f. (Fr. bombe, do Lat. bombus, voz 
imitativa, que denota som estrondoso), bola ouca 
de ferro cheia de polvora e metralha, com azas é 
espoleta, que se lança de morteiro , e faz maior 
ou menor estrago segundo o lugar onde arrebenta 
em pedaços ou fragmentos ; it. cartuxo de papel 
de feição de bomba , que se deita à mao , ou met- 
tido em envoltorio pegado aos foguetes do ar ; leva 
canudo embebido por onde se communica o fogo. 
à homba, que se enleia em barbante breado, para 
que faça maior explosão arrebentando. Bombas 
de fogo, fogo de artifício usado nas praças sitiadas 
para alumiar as muralhas de noite. 

BOMBA, s. f. (do Fr. pompe, ou do Ingl. 
pump, pron. pomp , ambos deriv. do Gr. reu. 
pempô, transmittir, lançar, emittir), machina 
que serve para fazer subir agua por meio da | 
compressão da atmosphera, v. g. as bombas de. 
navios, para estancar a agua que se ajunta no 
porão. As bombas núuticas e as de tirar agua de | 
poços constão de bum cylindro ouco no qual | 
Joga hum embolo movido por huma manga; Je-| 
vantando o embolo on zonchando, sobe a agua | 
pelo vazio que elle deixa, e sahe por bum orifício 
lateral, Ha bombas nauticas de zoncho, e de, 
roda. Dar á bomba, phr. naut., zonchar. Diz=' 
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se tambem das bombas de regar e de apagar 
incendios. Bomba aspirante, compõe-se de dois 
cylindros unidos; — comprimente ou de com- 
pressão, aquella em que o corpo da bomba está 
mergulhado na agua que se pertende fazer subir ; 
— de fogo, para apagar incendios, ou de regar, 
he om aspirante e comprimente, cujo Jacto 
he continuo, posto não ter senão hum corpo ou 
cylindro. y y r 

Bomba de vapor, machina cujos movimentos 
alternados são devidos à dilatação do vapor de 
agua aquecida na caldeira, donde he propellida 
por hum cylindro, e à sua condensação em outro. 

Bomba, canudo ou siphão curvo com duas 
extremidades desiguaes, que serve de transvasar 
liquidos ; mettida oa extremidade no liquido, 
e sorvendo-se o ar, sahe o fluido pela ponta que 
fica de fora. 

Bomba , alcapão de sobrado por onde se lança 
palha na manjadoura das bestas. à 

JY. B. Moraes incluio no mesmo artigo : 

Bomba de artificio, e bomba, machina hydrau- 
lica, sem attender à diversissima natureza das 
duas cousas e'á derivação não menos distincta. 
Nem se quer notou que bomba , machina hydrau- 
lica, he huma corrupção que os Hespanhoes e 
Portuguezes fizerão da palavra franceza pompe. 

BOMBACHAS, s. f. (talvez do Ital. bambagino, 
tecido de algodão), ant., calças largas. 

BOMBARATO, s. m. (bom, e barato), des- 
rezo, pouca conta, pouca estimação : fazer bom- 
Daqui da vida. V. Barato. 

BOMBARDA , s. f. (do Fr. bombarde ) , ant., 
canhão grosso e curto, de grande alma, com 
que se atiravão grossas pedras. Polvora de —, 
grossa, de artilharia ; it. Jogo de orgão. Y”. Trom. 

BOMBARDADA, s. f. (do precedente , des. s. 
ada ), tiro de bombarda, 

BOMBARDAR e deriv. /”. Bombardear, etc. 

BOMBARDEADO, p. p. sup. de Bombardear, 
e adj., canhoneado, batido com bombardas, ou 
com bombas. 

BOMBARDEAMENTO, s. m. verb. ( mento 
suft.), ataque de praca ou porto por grande quan- 

tidade de bombas lancadas por morteiros. Ant. 
significava grande canhonada de bombardas. 

BOMBARDEAR , v. a. (bombarda, ar des. 
inf. ), ant., atirar pedras com bombardas ; ca- 
nhonear ; hoje he atirar, lançar bombas com 
morteiros. 77. Esbombardear. 

BOMBARDEIRA , s. f. verb. (des. eira ), aberta 
entre merlões, postigo onde se mette a bocca e 
parte do corpo da bombarda ou canhão ; barca 
canhoneira de atirar com morteiros. 

BOMBARDEIRO , s. m. verb. ( des. eiro), fun- 
ilidor de bombardas; bombeiro, o que assesta e 
aponta os canhões ou morteiros para atirar com 
balla , mitralha, ou lancar bombas ; it. acha-se 
por Bombardeira em alguns autores. 

BOMBARDETA , s. m. dim. de Bombarda, bom- 
barda pequena. 

BOMBARIA , s. f. (bomba, des. aría ), ant., 
p. us., quantidade grande de ár Sd « A 
sua arcabuzaria e bombaria começou a descar- 
regar sobre os nossos. » Couto. Moraes traduz 
copia, multidão de bombas ; mas he evidente que 

2 autor falla das pecas ou bombardas, e de seus 
aros, e não de bombas. 
|. BOMBAZINA , s. f. (do Ital. bambagino, te- 
ido de fio de algodão ; bambagia, em Ital., al. 
jodão fiado. Deriva-se do Gr. fouSúxevoy bombyki- 
on, de 2ipévE bómbya, bicho da seda, não só 
orque o algodão pela sua semelhanca á seda se 
hamou seda vegetal, mas porque as primeiras 
ombazinas fabricadas-em Milão erão de fio de 
ada ), estoflo de al odão ; fustão ; velludo cru- 

: ado de algodão e linho, ou de fio de seda e al- 
* odão. 

* BOMBEADO,, p. p. sup. de Bombear, e adj., 
* atido com bombas, 4 praça, depois de ter.sido 
| ombeada tres dias e tres noites , rendeo-se, 
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BOMBEAR, v. a. (bomba, ar des. inf.), 
atirar bombas, v. g. — a praça, lançar -lhe 
bombas. 

BOMBEIRO, s. m. verb. ( bomba, des. eiro), 
o artilheiro que atira as bombas ; o que faz bom- 
bas de atirar ; it., o que serve bombas de apagar 
incendios. 

BOMBIATES, s. m. (des. chim. mod. ate), 
saes formados pelo acido bombico com bases sali- 
naveis. 

BOMBICO , adj. m. (des. chim. mod. ico ): 
acido — , hum acido que se acha principalmente 
no bicho da seda (bomby x ,ycis ). 

BOMBORDO, s.m. (bom, e bordo), t. naut., 
o lado esquerdo do navio olhando da pôpa para a 
proa; oppõe-se a estribordo , que he o direito. He 
corrupção do Fr. basbord ou bábord, isto he, 
bórdo baixo , inferior ou esquerdo. Esta denomi- 
nação vem da inferioridade da mão e braço es- 
querdo ao direito. /”. Estribordo. 


BOMBYX, s.m. (de Gr. 2iu6vê bombyx , bicho 
da seda, derivado de 2óxêos bômbos, zunido das 
abelhas , e de tos ixos, visco, substancia viscosa, 
como he a do casulo do bicho da seda. O bicho 
faz hum grande ruido quando come as folhas de 
amoreira de que se sustenta ), bicho da seda. 


BONA, adj. f. (Lat. bona, boa, e directa- 
mente do Fr. bonne): — xira,.ant. (do Fr. 
bonne chére ), mesa regalada, boa mesa, comida 
lauta e delicada. Prestes, Ferreira , no Bristo ; it. 
ant., boa, bens de raiz ou moveis; herança, 
partilha de bens herdados, Docum. Antigos. 


BONACHÃO , adj. m., BONACHONA, f. ( bo- 
nacho, des. augm. do ), de bom natural, de 
summa bondade , que está por tudo, boa alma. 
Tambem se usa subst. : he hum bonachão , ho- 
mem de boa avencça, sem malicia. 


BONACHEIRÃO. /”. Bonachão. 


BONACHO, A, adj. (do Fr. bonasse), t. fam., 
o mesmo que bonachão e bonacheirão. 


BONANÇA, s. f. (do Fr. bonace ), bom tempo 
para a navegação, vento favoravel e brando ; 
calmaria, principalmente depois de tempestade ; 
tambem se toma por calmarias no pl.: « por se 
deter muito no golfão com bonanças, » Fern. 
Mendes Pinto, cap. 199: Yento—, por bonan- 
coso, brando , galerno, prospero; mar —, não 
agitado, 

Bonanca, fig., tempos de prosperidade, estado 
tranquillo , satisfeito, izento de trabalhos, de 
penas, cuidados. Passar a vida em — , prospe- 
ramente. 

BONANÇADO, p. p. sup. de Bonancar, e adj., 
em bonança, posto em bonança, v. g.o mar, o 
vento, o tempo —, 

BONANÇAR, v. abs. ou n. (bonança , ar des. 
inf.), estar bonançoso ou em bonança. « Em 
quanto o mar bonança todos são bons pilotos, 
mas se elle empóla com ventos contrarios , pou- 
cos atinão ao norte. » Uliss. 


BONANÇOSO, A, adj. (des. oso), que estã 
em bonança. Mar — , não agitado. Vento — , 
prospero , favoravel, mas frouxo, brando ;- fig. 
prospero, v. g. bonançosa fortuna. 


BONDA, s. f. ( voz Africana), arvore muito 
grande da Africa. Dizem ser a arvore a mais 
grossa e alta conhecida. 


BONDADE, s. f.( do Lat. bonitas, atis ), 
qualidade de ser bom, physica ou moralmente ; 
beneficencia , benevolencia; acção humana; fa- 
vor, mercê; bom modo, cortezia , affabilidade. 
Recebeo-me, tratou-me com —. Tenha a — de 
esperar, isto he, faca-me o obsequio. Bondades, 
pl. p. us., boas partes, virtudes; destreza nos 
exercicios do corpo ; dotes do espirito, habilidade, 
engenho, 

BONECA, s. f. (de Boneco. /”.), figura de 

ao com engonços, com cara imitando à de mu- 
er, que si ordinario se veste é touca, para 
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brinco de meninas; fig. saquinho atado, v. g. 
— de carmim, de anil, que contêm a substancia. 
em pó subtil. 

BONECO, s. m. ( do Allem. piippchen , prom.- 
pipkênn, que significa boneco, e se deriva do- 
Lat. pupus , criança. Moraes, ignorando origem" 
tão obvia, vai buscar o termo Hollandez manne= 
ken , homenzinho, para d'elle derivar boneco 
figura de pao, de engoncos, com cara imitando 
a de homem, de ordinario vestida em trajes de 
homem, para brinco de meninos; fig. homem 
enfeitado como mulher, afectado no trajar, bo- 
nifrate. 

BONECRA, BONECRO. Z. Boneca , Boneco, 


BONEJA , s. f.,t. chulo e desus., amiga, 
moça ; meretriz. (Corrupção do Fr. bonne amie.) 


BONETE, s. m. (do Fr. bonnet, barrete, de 
ban ou band, cousa que cinge, banda, fita), 
p- us., barrete de trazer por casa com chambre. 


BONICOS, s. m. pl. (do Fr. bouse, bosta, 
des. nico diminutiva), t. baixo, excremento de, 
burros ou de camelos. 

BONIFICAÇÃO, s. f. (do Fr. bonification), 
p. us., melhoramento do producto ou rendimento 
de huma operação commercial, de agricultura 
ou de predio. 

BONIFICADO, p. p. sup. de Bonificar, e ad)., 
beneficiado , melhorado ; augmentado em valor. 
Os fundos publicos tem-se — ha hum anno 
para cd. 

BONIFICAR., v. a. (do Fr. bonifier ), bemfcei- 
torizar, melhorar terras, herdades ; tornar mais 
productivo. 

. Bonrricar-sE, v. r., tornar-se mais produc- 
tivo, subir de valor, v. g. os fundos publicos, 
as acções do banco, a moeda papel bonificão-se. 


BONIFRATE, s. m. (de boneco, e talvez en- 
feitar, ou afectar), boneco que se move por en- 
goncos ; (8; , pessoa que falta à decencia, decoro, 
gravidade do seu estado , sexo, idade. 4 mulher 
não ha-de ser bonifrate, que cuida sô em se 
embonecar. 

BONINA , s.f. (de ben ou behen, flor de que 
ha varias especies. Arab, bengi, rad.de beijoim), 
florzinha mimosa do campo. Beijoim de boninas. 
V. Beijoim. 

BONINAL, s. m. (bonina, des. al), campo co- 
berto de boninas. 

BONISSIMAMENTE, adv. (mente suff. ), com 
summa bondade; muito bem, optimamente. 

BONISSIMO, A, adj. superl. alatinado de Bom 
(bonus, Lat.), summamente bom, v. g. — de 
contentar; de muito boa indole, v. g. bonissima 
alma, bonissimo sujeito. « Ântes de ser rei foi 
bonissimo, e depois foi malissimo. » Arraes. 

BONITAMENTE, adv. (mente suff.), linda- 
mente, com apparencia bonita. 

BONITETE, adj. 2., dim. de Bonito, algum 
tanto bonito, engracado. 

BONITINHO, A, adj. dim. de Bonito, diz-se de 
pessoa de pouca idade, bonita, e nunca no sentido 
indicado por Moraes de pouco bonito. V”. Inho , 
desinencia. 

BONITO, A, adj. (dim. de Bom, ou antes de 
Lat. bonus), de bom parecer, de boas feições, 
miudas, delicadas, lindo. 

BONITO, s. m. (em Arab. bainito), nome de 
hum peixe, da especie dos escombros. Os Fran- 
cezes lhe chamão bonite e boniton. 

BONNETA, s. f. (t. Fr. de fortif. bonnette), 
revelim alem da contra-escarpa , flecha. 

"BONZE, s. m. e BONZO, s.m. (t. da Asia), sa- 
cerdote da China, do Tonquim e do Japão. O 
summo bonzo, Duiri ou Dairo, sammo pontifice 
do Japão, chefe ecclesiastico hereditario. 

BOO, s. m. (t. da Asia), canna de assucar do 
Japão, ) 

BÔO, adj. m., BOA, f. ant. /”. Bom, Boa. 

BOOPE, s. m. (do Gr. fúis bes, boi, dj óps, 
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olho), nome de hum peixe do Brasil, especie de' 
boga, olho de boi. 

BOORA , ant. (de boa hora) : em —, embora. 

BOOTES, s. m. (Lat. do Gr. 20)s bois, boi, e 

- Qlêw dtheô, conduzir, fazer andar), t. astr.; O 
““ hoieiro, constellação boreal que está perto da Ursa 
“, maior e consta de vinte e tres estrellas. O Bootes 
gelado, porque domina de inverno. 
“: -“BOQUEADA, s. f. /”. Bocejo. 
“4 —BOQUEADO, p. p. sup. de Boquear, bocejado. 
“! -BOQUEAR, v. abs. ou. (bocca, ar des. inf., 
mudado o ca em que), bocejar, como faz quem 
> respira com dificuldade, ou está moribundo. Diz- 
“ se principalmente dos peixes presos no anzol, e 
“) fóra da agua. « O peixe fóra d'agua boqueando,» 
“> isto he, dando os ultimos alentos. 

BOQUEIRÃO, s. m., augm. de Bocca, grande 
bocca de rio ou canal; quebrada grande aberta 
em muro, ou vallo; voragem. 

BOQUEJADO, Pp. p. sup. de Boquejar, e adj., 
abocanhado, tocado com a bocca ; murmurado, 
censurado. Depois de ter — o negocio, dado a 
entender ou a conhecer em parte. 

BOQUEJADURA ,, s. f. verb. (des. ura), bocejo. 

BOQUEJAR, v. a. (bocca, des. do Cast. echar, 
deitar, lançar ), abocanhar, tocar com a bocca ; 
censurar, murmurar de alguem; it. dizer como 
por entre os dentes, v. g. — segredo, dar a en- 
tender, dizer algumas circumstancias que bastão 
para se descobrir o mais que se cala, Jizer pela 
bocca pequena, dizer em segredo. 

BOQUEJAR, v. abs. ou n., bocejar, abrir invo- 
luntariamente a bocca ; fallar por entre os dentes, 
dizer em segredo, dar a entender segredo , cousa 
não sabida. « Tu não falles, nem boquejes, se 
queres poupar a vida. » Ferreira, Bristo, Iv, 7. 

BOQUELHO, s. m. (bocca, elho, des. dim.): — 
do forno, buraco pequeno junto à bocca do forno. 

BOQUI, prefixo de muitos termos; he modifica- 
cão do Lat. bucca, e significa que tem a bocca, 
v. g. aberta, ardente. /”. os compostos em que o 
ca se converte em qui. 

BOQUIABERTO, A, adj., de bocca aberta ; fig, 
que tem por habito a bocca aberta, de pasmo. 
Este rapaz he, ou está —, pasmado, 

BOQUIARDENTE , ad)., que tem a boceca mui 
sensivel. Cavallo —, mui sentido da bocca. 

BOQUICHEIO ou BOQUICHÊO, A,adj., p. us., 
à bocca cheia, pronunciando clara e id 
mente. 

BOQUIDURO, A, adj., duro da bocca. Cavallo, 
esgua = a 

BOQUIFRANZIDO, A, adj., que franze a bocca. 

BOQUIM,'s. m. (de Fr. bouquin, de bucca, 
Lat., bocca), bocal postiço de corneta pelo qual 
se sopra e faz soar o instrumento. 

BOQUIMOLLE, adj. 2., brando da boeca. Ca- 
vallo, egua —. 

BOQUINEGRO, A, adj., que tem a bocca negra ; 

&- que pinta as cousas com côres lugubres. 

BOQUINHA ,'s. m. dim. de Bocca (mudado o 
ca em qui, para não soar cinha), bocca pequena ; 
it. nome de hum peixe do rio de Cuama, que tem 
bocca mui pequena, e pouca espinha, semelhante 
à savelha. Boguinhas, pl., t. infantil, beijinhos. 
Moraes diz que neste ultimo sentido he termo do 
Brasil, mas tambem o he de Portugal. 

: | BOQUIRASGADO, A, adj., que tem a bocca 
“ mui rasgada ou fendida. Cavallo, egua —, 

BOQUIROTO, A, adj., fig. , que tem a bocca 
sea que não guarda o que sabe, fallador indis- 
creto. 

BOQUISECCO cu BOQUISECO, A, adj., que 
tem a bocca secca, sequioso. Ficar, ficar mudo 
emmudecer. A f 

BOQUISUMIDO, A, adj., que tem os beicos su- 
midos , por lhe faltarem os dentes dianteiros. 


BOQUITORTO, A; adj., que tem a bocca torta. 


RSA mr 


BOR 
BORACICO, “adj.m. (borax, eico, des. chim. 


mod.) : «cido —, o do borax, 


BORATES, s. m. pl. (ate, des. chim. mod.), 
saes formados pela combinação do acido boracico 
com bases salinaveis. 

BORAX, s. m. (Arab. borag, em Persa borad, 
na India baurack, Talvez do Egypc. ból, dissol- 
ver, e rakh, lavar, purificar), sal mineral muito 
usado para facilitar a fusão e purificação dos me- 
taes. Tambem se denomina tincal. O borax he 
hum borate de soda com excesso de alcali. 

BORBADILHO. /7. Bordadilho. 

BORBOLETA, s. f. (corrupção do Lat. papilio, 
com a des. dim. eta. Em Ital. parpaglione, Fr. 
papillon), insecto que tem azas delgadas e de côres 
mui variadas, e antennas na cabeça; ha muitas 
especies d'elles, huns que só se mostrão de dia, 
outros de noite: — diurnas e nocturnas; it. planta 
que dá flores papilionaceas, ou semelhantes às 
azas das borboletas. 

BORBOLHÃO. J”. Borbulhão, 

BORBOLHAR. 7/7. Borbulhar. 

N. B. Borbulhar he mais conforme à etymo- 
logia, mas borbolhar convem melhor ao modo de 
conjugar este verbo, v. g. borbolha, borbolhão. 


Anreo licor borbolha em aureas taças; 
Crépitando borbolha almo champanhe, 
Bocacr. 


BORBORINHA, s. £., e BORBORINHO, s. m. 
(voz imitativa de som confuso, ruido), sussurro, 
murmurinho, rumor, estrondo confuso, ruido de 
gente junta. « Andava huma grande borborinha 
entre os pescadores de Alfama, » rumor. « IVo 
meio d'esta borborinha, que era grande, » Couto. 
Sá de Miranda e outros escrevem borborinho, que 
he hoje mais usado. 

BORBORISMO. /7. Borborygmo. 

BORBORYGMO, s. m. (do Gr. Aopiopvynas bor- 
bory gmoôs , voz imitativa, derivada de f2dp6opos 
bórboros, lodaçal, do som de lama revolvida), 
t.med., ventosidades dos intestinos, roncada das 
tripas. 

BORBOTÃO, s.m., pl. Borbotões (voz imita- 
tiva, do mesmo radical que borbulhão ), sahida 
impetuosa de agua ou olheirão de agua nativa 
que-rebenta da terra, sahe com impeto de cano, 
ou que se levanta em 'borbulhões por effeito de 
fervura, ebullição ou fermentação ; fig. Borbotões 
de vento, rajadas, sopro impetuoso. O sangue 
rebenta em borbotões, de ferida.larga de arterias 
principaes. «4s labaredas sahindo em —, em 
grandes volumes globosos. 

BORBOTE. /7. Barbote. 

BORBULHA, s. f. (do Lat. puris, genit. de pus, 
materia, pus, e bulla, bolha), empola, ou botão- 
zinho vermelho que brota debaixo do epiderme, 
na pelle ; olhozinho, rebento que brota da arvore 
antes de passar a gomo. Enxertar de —, t. agric., 
applicar a huma arvore, no lugar preparado para 
a enxertia, a borbulha de outra, pegada a hum 
pedacinho da casca, apertando-a por cima. Bor- 
bulha, borbulhão, fervor da agua. Coçar na —, 
fig., tocar na mazella, picar alguem onde lhe 
doe, tocar-lhe em cousa que lhe desagrada, dar 
remoque sobre defeito, balda, vicio, acção má, 
ou cousa que afflige, 

BORBULHADO, p. p. sup. de Borbulhar, e 
adj., que lançou borbulhas ou rebentos ; que sahe 
em borbulhões. 

BORBULHANTE, adj. 2. (fôrma do p. a. Lat. 
em ans, tis), que se levanta ou empóla em borbu- 
lhões. Ondas —, Domingos Maximiano Torres. 

BORBULHÃO, s. m., pl. Borbulhões, augm. de 
Borbulha, grande bolha d'agua que se levanta 
pela fervura, ou sahindo com impeto da terra, 
em olho, ou de cano; cachão. Escuma que sahe 
em borbulhões, por efléito da fervura, de fermen- 
tação, ou de compressão subitamente removida 
de liquido que encerra muito.ar, 4Z cascata ou 


catadupa cahe em borbulhõese ! 


BORBULHAR, v. a. (borbutha , arvdes. inf.) 
fazer rebentar, brotarem borbulhas (as plan ri 
v.g.a primavera borbulha o regelado arbusto, 
cobre de borbulhas ou rebentos. 

BorsuLuasr, v. abs. oun., maisusado, rebentar 
em borbulhas, brotar renovos, — a arvore, o 
arbusto ; sahir, levantar-se o liquido em grandes 
bolhas, em empolas, borbulhões, bolhar , ou agir 
tar-se em cachões. 


Vinho quê borbulhe, que ferva, qué escume. 
Diniz. 


BORBULHO , s.m. verb., borbulhão, cachão 
da agua; it. murmurio, ruido surdo de agua agi- 
tada e corrente, ou que cahe de altura, fervedouro, 

BORCADILHO, /”. Brocadilho. 

BORCADO. /”. Brocado. 

BORCAR. /7. Emborcar. 

BORCATEL. /”. Brocatel, 

BORCELO, s.m. (Fr. ant. boussi ou bouci, pe- 
daço quebrado), fragmento , pedaço. D'aqui vem 
desborcelado. 

BORCO ,s.m. (Fr. ant. borchet, vaso de esta- 
nho;ou de cobre em que se leva agua): dar de —, 
emborcar, voltar o vaso com:a bocea para baixo. 

BORDA, s. f. (em Fr. e Allem. bord, do Lat. 
ora, margem, Gr. ôpos horos, fim, limite; o b 
vem da prep. Allem. bey, junto, proximo ), 
extremidade exterior que termica algum corpo, 
v. g. — da praia, — do rio, do mar, — do ves- 
tido, da mesa, da estrada, lado terminante; — 
do vaso, de poço, a extremidade do bocal, da 
abertura. 

BORDADA , s. f. (borda, des. ada), t. naut., 
nome de huma vela do navio; — de artilharia, 
descarga de todas as pecas de hum bordo do navio, 
surriada de tiros. Dar, receber huma — ; em 
pregou toda a sua—na nao inimiga, ou no 
castello. 

BORDADEIRA. 7”. Bordadora. 

BORDADO, p. p. sup. de Bordar, e adj., que se 
bordou; que bordou; que tem bordas, guarni- 
ções, bordados ou recamos, recamado : véo — 
de prata ; vestido — de ouro; fig. nuvens bore 
dadas de ouro ; rio — de arvoredo, de louras 
aréas; it. que toca na borda, v. g. o vinho tinha 
— as taças. 

BORDADOR , s. m. verb., homem que borda. 

BORDADORA, s. f., mulher que borda. 

BORDADOS , s. m. pl. ( bordado subst.), res 
camos, lavores bordados. 4s roupas layradas 
com primorosos bordados. 

BORDADURA,s. f. verb. (des. ura), lavor 
que se faz bordando ; recamo; borda, V.g. == 
do escudo, das moedas. ar 

BORDAGE, s. f. (do Fr. bordage, de bord), 
t. naut., madeira, taboado do bordo ou cos 
dos navios. 

BORDALENGO, A, adj. ( do Cast. burdallo 
ou burdo, tosco, grosseiro, como a lan de car: 
neiros de raça não pura ou merina ), grosseiro 
tosco. Poeta —, sem engenho, grosseiro , inculto 

BORDALO, s. m. (origem incerta ), nome di 
hum peixe, especie de muge (em Lat. silurus) 
muge do Nilo. 

BORDAMENTO ,s. m. verb. (bordar, ment 
suff.), o bordado ; fig. adorno de embutidos en. 
metaes, v. g. de latão em ferro. 

BORDÃO, s.m. (do Fr. bourdon, pron. burdo 
cajado de peregrino. Vem de porto, are, Lat. 
levar, soster, do Gr. rep&w perdô, ou p0ps» phorét | 
levar , sustentar, soster , levantar ; opôs phorô: | 
homem que leva alguma cousa às costas ou n. 
mão ), bastão, cajado de peregrino, a que al! 

uem se encosta, arrima ; fig arrimo ; estrib. 
lho, palavra ou phrase que alguem repete co1 
frequencia viciosa, a que se encosta em toda ' 
conversação. a 

BORDÃO, s.m. (do Fr. bourdon , no sentid | 
de zunido de abelhas, vespas e outros insecto. 

| 
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He voz imitativa e nome do masculo da abelha 
mestra, e de huma sorte de abelhas que fazem bum 
grande e continuo zunido. O radical burd he 
commum a muitas linguas primitivas, assim 
como buz, bum, zun ), corda pus de instru- 
mentos musicos de cordas, que dá a oitava a mais 
baixa; corda do arco de atirar, assim nomeada 
pelo zunido que faz quando se despara a setta, 


BORDÃOZINHO, s. m. dim. de Bordão , pe- 
queno bordão, bastão ou cajado. 


BORDAR, v. a. (borda, ar des. inf.) , guar- 
necera borda, pôr borda, debruar , v. g. — rou- 
pas, vestido, capa, saia, sapatos, barrete; — 
estrada, rua , com arvoredo; — chapeos; — es- 
cudo , mesa, instrumento ; tocar na borda, che- 
gar à horda, molhar a borda, v. g. o vinho já 

orda as tacas até cima. À agua do tanque 
borda já os lados até cima. Bellospasseios de 
arvores bordão as ruas da cidade, e as margens 
do rio que a banha. 

Bordar, recamar, guarnecer, ornar de reca- 
mos, lavores feitos à agulha em estoffo:de fio de 
linho, algodão , seda, ou em: coiro;, pellica, v. g. 
— cassa, setim, cambraia, sapatos, luvas, véos, 
mantos, fardas , bandeiras. 

BORDE, s. m. /”. Moldura. 

BORDEAR, v. a. ou n. obsol. Y”. Bafordar e 
Bordejar. 

BORDEGÃO , s.m. (de burdo, Hesp. P”. Bor- 
dalengo ), rustico,, homem grosseiro, zote. 

BORDEJADO, p. p. sup. de Bordejar, que bor- 
dejou; que se fez bordejar. Temos bordejado 
todo o dia, feito bordos, navegado fazendo bor- 
dos. O navio tem — bem. Tinhão — o navio com 
muita arte. 

BORDEJAR, v. a. ( bordo, des. ejar, do Cast. 
echar, lançar, arremessar ), t. naut.: — o na- 
vio, obrigá-lo a fazer bordos , pôr o navio com 
hum dos bordos obliquo para o vento contrario , 
atim de não descahir tanto, e poder em cada 
bordo ganhar algum caminho, não obstante o 
vento ponteiro ou contrario. Bordejdárão tão ha- 
bilmente os navios, que, a pezar do vento con- 
trario, emboccdrão a barra. Moraes omittio este 
importantissimo verbo activo. 

BORDEJAR , v. abs. ou n.( /”.o precedente ), 
t naut., fazer bordos em diversos rumos, para 
resistir ao vento contrario, pairando, ou cru- 
zando ; andar cruzando em alguma passagem ou 
estancia , andar ao pairo. O navio bordeja bem. 

BORDEL, s. m. (t. deriv. do Fr. borde, chou- 
pana, casa rustica, casa situada em suburbio onde 
antigamente estavão os lupanares. He contracção 
de bord e ville, borda de cidade), lupanar, casa 
de alcouce ; putaria, mancebia. 

BORDO, s. m. (pron. bórdo. He derivado de 
|bord, radical commum a quasi todas as linguas 
da Europa, do Gr. pos horos, termo, margem , 
borda, limite. O b inicial he o f ou digamma 
Eolico, substituido à aspiração forte, ou o pref. 
Allem. bey, junto), lado , costado do navio, e fig. 
o navio, v. Ê iry estar a bordo (subentende-se do 
mavio) ; borda; rumo, direcção que leva o navio. 
|”. Bombordo e Estribordo. JVavio de alto bordo, 
de costado alto, alteroso, que tem cobertas ou pon- 
tes. Cousa de alto bordo, Jig. subida, não vulgar, 
de alta pra, v. g. casamento. Fazer bordos o 
navio, bordejar, navegar ora em huma direcção 
pra em outra, pondo a proa o mais chegada ao 
vento contrario , para descahir o menos possivel, 
ou pairando contra o vento favoravel para se 
conservar na paragem , e orientando as velas para 
esse fim. Virar de —, manobrar de maneira à 

voltar ou fazer dar volta ao navio. Combate de 
— 4 —, chegados os navios bordo com bordo , 
ibalroados. 
|, Bordo, fig., parecer, opinião , intento, par- 
“ado, facção... À gente do meu, do seu —, Estar 
-Foutro —, Fazer-se em outro —, tomar outro 
“jumo, direcção. Virar de — , recorrer a outro 
ixpediente, meio. Estava de bordo, do mesmo 
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—, parecer, animo; ou em bordo, de animo, 
ant. Levar — com alguem , Joc, ant., portar -se, 
haver-se com elle. 

Bordo, volta. « Andavão os filhos d' Israel aos 
bordos pelo deserto , » às voltas, Vieira, 

Bordo d'artilharia, bordada. 

BORDO ,s. m. ( pron. bórdo; nome de huma 
arvore cuja madeira he propria para construir 
os costados de navios. Vem do Cast. borde, 
sylvestre, não cultivado), arvore sylvestre, como 
o carvalho. O bordo he o érable dos Francezes, o 
maple dos Inglezes. Tambem se dã o nome de 
bórdo a huma especie de carvalho, 

BORDOADO, A, adj. ( de bordão ): cruz bor- 
doada, t. do bras., que tem os extremos guarneci- 
dos de bordões de peregrino. 

BOREAL , adj. 2. ( Lat. borealis, de Boreas, 


Lat. e Gr., que vem de fpt&eey bridein, ser forte, 


impetuoso. Os lexicographos o derivão., em: geral, 
de 2opk borá, alimento, porque dizem que o 


“vento excita o appetite; etymologia ridicnla), 


do norte, septentrional, arctico. Aurora boreal, 


meteóro luminoso mui frequente nas regiões vizi- | 


nhas do polo boreal, e que apparece às vezes de 
noite no céo da parte do norte, nos nossos climas, 
BOREAS , s. m. ( pron. bóreas; V. Boreal), 


“o vento norte. 


BORELHO. /”. Borrello. 

BORGANHÃO ou Borguinhão,s.m., natural da. 

BORGONHA; s. m., antigo estado indepen- 
dente , e depois provincia da França. 

BORGUINHONA , s. f. (do precedente), ant., 
arma defensiva de soldado ligeiro. Arte milit. 
de Vasconcellos. Creio que he o mesmo que o 
seguinte. 

BORGUINHOTA,, s. f. (do Fr. bourguignote), 
capacete de ferro polido; cervilheira de malha 
ou de estoffo defensiva da cabeça de soldados li - 
geiros. 

BORIL e deriv. ”. Buril, etc. 

BORJACA ,s. f. (do Fr. ant. borge, panno 
grosseiro, ou bure, burel, e sac, saco), saco de 
caldeireiro ambulante , em que elle leva as peças 
que compra e vende; it. us. (do Fr. jaque, ant. 
jaquet), gabão. 

BORJAÇOTES, adj. m. pl. ( do Gr. répxos per- 
kos, escuro, que tem pintas escuras, e cixov syhon 
ou sukon, figo ), figos vermelhos por dentro. 

BORJOLETA. J”. Barjoleta. 

BORLA ,s. f. ( do Fr. ant. bourreaulx, lan, 
linho, seda crua ), barrete doutoral, ornado de 
franjas e requifes, e outros lavores de sirgueiro ; 


Jig- o grao de doutor e suas insignias. 


BORNAL. /.Burnal. 

BORNEADO, p. p. sup. de Bornear, e adj., 
brandido com movimento circular, ou em gyro, 
v. g. lança; it. apontado (peca de artilharia). 

BORNEAR, v.a. ( do Fr. bornoyer, olhar com 
hum olho, fechando o outro para melhor julgar 
da direcção e do alinhamento. Vem de borgne, 
vesgo. Em Portuguez recebeo sentido mais deter- 
minado): — a peça, apontá-la, voltando-a, 
ladeando-a, com alavancas ou pés de cabra met- 
tidos por baixo da culatra, para que faça boa 
pontaria; o artilheiro se certifica se está na di- 
recção conveniente, pondo hum olho na mira e 
fechando o outro. 

BORNEIO ,s. m. verb. ( do precedente ), mo- 
vimento para acertar a pontaria da peça, de 
arma de fogo, ou de lança em justas. Não indica 
essencialmente movimento com direcção circular 
ou em gyro, e pode ser perpendicular ou lateral, 
A ideia de gyro vem do movimento de lança ou 
espada brandida. 

BORNEIRA , s. f. (do Gr. rvpvos purnos ou pyr- 
nos, de trigo, des. eira), pedra negra mui dura 
de que se fazem môs de moinhos; mó feita d'esta 
pedra. 

BORNEIRO, A, adj. (do precedente) : trigo 
— , moido com a pedra borneira, 


e 
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BORNÃO. /”. Borneio. 
BORNI, s. m. (do Arab. barrani), falcão de 
Guiné, mui agil. 
BORNIR, etc. 7”. Brunir, etc, 
BOROA. Y”. Broa. 


BOROA, s. f., t. naut. ant. ( do Gr. rópos pó- 
ros, canal, estreito ) : navegar por meia boroa 
por meio canal. « Indo os galeões a meia Loro ak 
e os navios de remo de longo da costa. » ator 
dec. vt, liv. x, cap. 10. Moraes, ignorando a ety> 
mologia, explica meia boroa por meio canal, ou 
rumo. Rumo he erro, e nada tem com canal ou 
bóroa. Deve prononciar-se bóroa, e não borda. 

BOROL, s. m. ant. e mais proprio que Bolop 
(do Gr. rspi perí, à roda, em torno, e Qvs ilus, 
borra, limos), vegetação filamentosa , pennugem 
formada por plantas cryptogamicas na superficie 
de corpos fechados em lugar humido , ou expos- 
tos à humidade. /”. Bolor, por uso. 


BOROLECER, melhor orth. mas J”. Bolorecer, 


BOROLENTO, melhor orth. mas J”. Bolorento, 

BORQUEDO, /”. Borco. 

BORRA, s. f. (Fr. bourbe, do Gr. Adptopos 
bórboros, limos, lodo), fezes, sedimento de li- 
quido;, v. g.— do vinho , do azeite, do sebo; a 
parte a mais grosseira, v. g. — da seda, o bar- 
bilho; fig. cousa mui inferior, ou degenerada : 
os Mouros de hoje são a borra das nacões. anti- 
gas Africanas. ) 

BORRACEIRO, s. m. (Dorrasca, des. eiro), 
aguaceiro , chuva miuda, de-pouca dura. 

BORRAÇAL, s.m. (borra, des. cal, que de- 
nota diffusão), lameirão, pantano. 

BORRACHA, s. f. (B. Lat. burranichum, Fr. 
ant. bourraquin, do Gr. Aupes byrsa, vaso de 
coiro ou gomma elastica com grande bojo e gare 
galo estreito, para levar agua ou vinho em jor- 
nada ; para deitar mezinhas, ou para guardar ouro 
em pó entre os mineiros, no Brasil, | 

BORRACHÃO, s. m. (augm. de Borracha), 
borracha grande, v. g. para polvora, entre arti- 
lheiros: — de companha , t. milit. V”. Forriel. 

BORRACHEIRA ,s. f. ( de borracha de vinho 5 
des. eira ), bebedeira, excesso em beber vinho; 
Jig- acção, dito de borracho. 

BORRACHEIRO ,s. m. (borracha, des. eiro ), 
homem que faz e vende borrachas. 

BORRACHERIA, s. f. (des. ería), borracheira, 
bebedeira. 

BORRACHIA ou BORRACHINHA, s. f., dim. 
de Borracha, vasozinho em que os ourives deitão 
o borax ou tincal para soldar o ouro. 

BORRACHICA ,, s. m. chulo, homem bêbado. 

BORRACHICE, /”. Borracheira. 

BORRACHINHA,, s. f., dim. de Borracha, bor- 
racha pequena. 

BORRACHO , A, adj. (de borracha de vinho), 
bêbado. 

BORRACHO, s. m. ( do Gr. rvAóàs purrós ou 
prrrhôs, avermelhado ), pombo caseiro, novo, 
ainda sem pennas. /”. Borrefo. 

BORRADO, p. p. sup. de Borrar, e adj., 
que levou borrão , rabisca de tinta ; que recebeo 
mancha de materia crassa, suja. Palavras bor- 
radas em documento, etc., riscadas com traços 
de penna, apagadas com tinta, « Borrada em ti 
a imagem de Deus, » apagada, desvanecida. 
Arraes. 

BORRADOR, s. m. verb., rascunho de escrip- 
tura, carta, obra litteraria; livro de commer- 
ciante onde se lanção as transacções commerciaes 
para se passarem depois a limpo em outro livro ; 
diario. Todas estas accepções vem das rabiscas 
e emendas que de ordinario se fazem em todo o 
rascunho ; it. pintor grosseiro. 

BORRADOR, adj. m.( J”.o precedente ) : pas 
pel —, expressão fig., que absorbe os borrões de 
tinta, ou a tinta ainda não secca da escriptura, 
mataborrão , passento. 


183 


184 BOR 


BORRADURA,, s. f. verb., acção de borrar ; 
-os riscos com que se borra a escriptura. 

BORRAGEM , s. f. ( Lat. borrago , ou borago, 
do Gr. rox pôa, herva, e pexvôs riknos, GERPO: 

lanta medicinal cujas folhas são redondas, pel- 

udas e algum tanto asperas ao tacto. 

BORRAINA, s. f. (do Fr. bourrer, encher cal- 

cando ), o estoffado do arção da sella pela parte 
de dentro. 

BORRALHEIRO, A, adj. ( borralho, des. 
* giro), amigo de estar perto do borralho para se 

FE quecer, Gata —, fig., a mulher caseira que 
“da na cozinha, que anda sempre perto do bor- 
“alho, e por isso traz mascarras, ou anda menos 
impa. 
lj A 

BORRALHO, s. m. ( do Gr. rvpéo purdó, 
aquecer, de r%p pur ou pyr, fogo, termo que 
Platão diz ser de origem Phrygia. Vem do Egypc. 
rekh ou rokh, queimar, assim como uro, erc;, 
Lat.), brasido coberto de cinzas. Calma borralho. 
*”. Calma. 

BORRÃO, s.m. (de borra, des. ão augm.), 
pingo grande, nodoa de tinta deitada na escripta ; 
rascunho de escriptura , obra, carta, em que de 
ordinario ha emendas, não tirado a limpo; de- 
buxo mal feito, apenas esbocado; defeito do 
panno de lan mal tecido. Estar hum papel, docu- 
mento escripto em borrão, não tirado a limpo. 
Borrão, peca da imprensa. Deitou hum borrão 
na materia fig e fam. , deo cinca, commetteo 
erro grave, deitou a perder o negocio. Pl. Bor- 
rões, nodoas de tinta. Tirar ou sahir a escrip- 
tura, a obra dos borrões, tirá-la a limpo. 

BORRAR, v. a. ( borra, ar des. inf.), man- 
char, sujar , deitar nodoa de tinta, lançar bor- 
rão ; apagar a escripta com traços de penna mo- 
lhada em tinta; — papel, escrever muito e à 
pressa, em rascunho de maneira a carecer de 
muita correcção ; it. escrevinhar, escrever cousas 
de pouco merecimento, de pouco valor: — as 
calças, sujá-las com excrementos. Vinguem as 
calça que as não borre, adagio, para significar, 
que todos somos sujeitos a commetter falta, hu- 
mas vezes que nos mettemos em algum negocio 
dificil. Borrar tem o o surdo, excepto no pres. 
do indice. bórro, as, a, ão ; no imper. bórra tu , 
e no pres. subj. bórre, es, e, bórrem. 

BORRASCA , s. f. (Fr. bourasque, ou Ital. 
burrasca. Ambos vem de Boreas, vento do norte, 
de ordinario impetuoso nos nossos climas ), tor- 
menta furiosa de vento e chuva repentina e de 
pouca duração, furacão de vento impetuoso , 
particularmente experimentado por navio no 
mar; fig. contratempo inesperado e terrivel, 
vexação immesperada , colera ameaçadora de hum 
superior; motim popular, sedição, grande tu- 
multo ameaçador ; mao humor, a fu mui 
aspera dada ou recebida. « Fortuna adversa e 
tormentosa na — da côrte. » Tempo d'Agora. 

BORRASCOSO, A, adj. (des. oso), sujeito a 
borrascas, v. g. mares borrascosos, em que ha 
borrascas ; que traz comsigo borrascas, v. g. inver- 
no, vento —: fig. violento, furioso. Revoluções 
borrascosas da republica. 

BORRASSEIRO, s. m. ( dos precedentes; a des. 
eiro, do Lat. sero, Gr. é» érô, semear, espalhar), 
chuveiro de chuva miuda, passageiro, aguaceiro. 

BORRECO , s. m. ( borro; a des. eco vem do 
Lat. duco, guio ), carneiro de guia. 

BORREFO, s. m. (mesma origem que borra- 
cho, pombo), pintainho ou pombinho ainda sem 
pennas e. avermelhado. 

BORREGA , s. f. (de borrego), ovelha que não 
passa de hum anno. 

BORREGADA ,s. f. ( borrego, des. collectiva 
ada ) , rebanho de gado ovelhum, de borregos. 

 BORREGO, s. m. (borro, des. ego, dim., como 
ico em burrico), macho do gado ovelhum quando 
não passa de hum anno de Adam. 

BORREGUEIRO, s. m. (borrego , des. eiro), 
guarda, pastor de borregos. 
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BORRELHO, s. m. ( mesma origem que borro, 
borracho, s. m. ), ave aquatica da grandeza do 
estorninho, parda, de barriga branca, de bico 
e pennas compridas. O nome he tirado da côr. 

BORRENA. /”. Borraina. 

BORRENTO, A, adj. (borra, des. ento Do 
cheio de borra, v. g. vinho, azeite —. 

BORRETEADO , p. p. sup. de Borretear , e 
adj., rabiscado ; emendado em muitos lugares. 

BORRETEADURAS, s. f. pl. (des. ura), rabiscas 
frequentes com que se borra o papel escripto, 
emendas mui frequentes. 

BORRETEAR, v. a. ( frequent. de borrar; 
a des, etear he contracção de itero, are, Lat., 
repetir, amiudar), riscar muitas vezes o rascunho 
ou minuta, rabiscar. 

BORRIFADO, p. p. sup. de Borrifar, e adj., 
molhado com borrifos. 

BORRIFAR, v. a. (do Lat. perspergo, ere, 
borrifar ), molhar à maneira do orvalho, com 
aspersão de agua em gottas miudas ; soltar em got- 
tas miudas, v. g. a noite com orvalhos borri- 
fava as flores. 

BORRIFO , s. m. verb. ( do precedente), got- 
tas miudas do orvalho , ou de chuva mui miuda, 
agua que se lança da bocca em gottas miudas ; fig. 
pequenas manchas , como de liquido borrifado , 
v. g. borrifos de oiro nas armas brancas, Pal- 
meirim. « Deitão as nuvens borrifos d'aljofar, 
poet. , gottas d'agua como aljófar, 

BORRISCADA, s. f. (de borrisco, des. s. ada), 
trovoada com chuva e vento, temporal. 

BORRISCO , s. m. (de borrasca, ou de Bo, 
reas, e exuo , ere, lancar de si), chuveiro, 
aguaceiro forte. 4 borrisco, adv., em grande 
quantidade, como as gottas do borrisco. 

BORRO, s. m. (do Gr. rvA2ôs purrós ou pyrrhós, 
ruivo ; ou do Egypc. hieb, cordeiro, e ra, produ- 
zir, gerar), o macho da especie ovelhum, quando 
tem mais de hum anno e ainda não fez dois. 7”. 
Borrego. 

BORTOEJA. /V”. Brotoeja. 

BORUSO. /7. Buruso. 

BORZEGUIEIRO , s. m. (des. eiro), official que 
faz borzeguins. 

BORZEGUIM, s. m. ( Fr. ant. brosequin, do 
Ital. borzacchino, pron. bordzakino. Vem do Lat. 
e Gr. bursa, coiro), cothurno, botim de coiro 
atacado, que não passa de meia perna. Pl. Borze- 
guins. Borzeguim, fig., tragedia : os actores 
tragicos na antiga Grecia calcavão cothurno. 

BORZOLETA, s. f. (dim. de borsa Ital., bolsa), 
bolsa de coiro, com abazinha que lhe cobre a 
bocca, e onde tem fechadura ou presilha. /”. 
Barjoleta. 

BOSCAGE ou BOSCAGEM, s. m. (bosque, des. 
age ou agem), multidão de arvores, arvoredo, 
bosque; t. pint., representação de bosque, de 
arvoredo. 

BOSCAREJO, A, adj. (bosque; a des. arejo, 
do Lat. erro, are, vaguear), que vive nos bosques, 
concernente a bosque. « JVinfas boscarejas. » Vi- 
riato, Tragedia. 

BOSCO, s.m. (t. Ital., do Gr. fãs béssai, 
matagal. Vem do Egypc. bo, arvore, e osch, 
muito, ou gai, abundancia, grande quantidade). 

V. Bosque. 

BOSEADO, p. p. sup. de Boscar, e adj., afal- 
lado, conduzido pelas vozes do boieiro. Os touros 
e vaccas boseados pelos campinos. Tendo — os 
bois trasmalhados. 

BOSEAR, v. a. (do Lat. boo, are, mugir como 
o boi, Gr. 20%» boaô , berrar), fallar aos bois ou 
outro gado, para os espertar, animar ou guiar. 
Muitas pessoas, ignorando a origem d'este verbo, 
cuidão ser errada a orthographia d'elle e dizem 
vozear. 

BOSEL, s.m. (do Gr. qvas&o physsaó ou phus- 
saô, inchar), t. arch., toro, membro redondo ou 
moldura de base de columra. 
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BÓSFORO. J”. Bósphoro. 

BOSINA ou BOZINA. J”. Buzina. 

BOSNIA , s. f. (pron. bósnia ), nome de huma 
provincia da Turquia Européa. 

BOSNIACO, A, adj. e s., natural de ou perten- 
cente a Bosnia. 

BOSPHORO, s.m. (pron. bósforo: Lat., do Gr. 
Povs boús, boi, e ropôs porós, passagem, transito), 
estreito, canal entre duas terras firmes que hum 
boi pode atravessar a nado, v. g. o — de Thracia, 
entre Constantinopla e a costa da Asia. 


BOSQUE, s. m. ( /”. Bosco), terra coberta de 
arvores, mata, arvoredo basto ; fig. multidão, 
Y. 8: — de vicios, p. us. neste sentido figurado, 

BOSQUEJADO, p. p. sup. de Bosquejar, e adj. : 
quadro , pintura bosquejada, esbocada, a que se 
não poz a ultima mão; fig. eshoçado, delineado, 
Y. 8. projecto, negocio, obra —. 

BOSQUEJAR, v. a. (bosque ou bosco, e des. 
do Cast. echar, lançar), t. pint., esbocar as fi- 
guras sem lhes marcar bem os contornos, isto he p 
pintar como se faz a arvoredo, sem lhe dar os 
ultimos retoques ; fig., esboçar , delinear, — 
projecto, negocio, comecar, dispôr e adiantar. 
Bosquejar tambem significa debuxar sem apurar 
nem colorir o desenho. 

. BOSQUEJO, s. m. verb. (do precedente ), t. 
pint., o primeiro debuxo ou pintura que não tem 
ainda os contornos bem marcados, e que não le- 
vou os ultimos retoques; fig., resenha rapida, 
projecto, plano esbocado, v. g. O bosquejo do es- 
tado da furopa, das rendas do reino. 

BOSQUETE, s. m. dim, de Bosque, pequeno 
bosque ameno, de jardim ou quinta. 

BOSQUEZINHO, s.m. dim. de Bosque, pequeno. 
bosque, mata. 

BOSSAS, s. f. pl. (do Fr. bossoirs, pron. bós= 
soar), melhor orth. mas /”. Bocas. 

BOSSETE, s. m., melhor orth. mas /7. Bocete. 

BOSTA, s.m. (do Lat. bos, boi, e exitum sup. 
de exeo, cousa expellida ), excremento do gado 
vaccum ; tambem, por extensão do sentido, se diz 
do excremento do cavallo e de outros animaes. 

BOSTADO, p. p. sup. de Bostar, e adj., barrado 
de bosta, v. g. paredes —, barradas com bosta 
diluida, ao uso da India, imitado no Brasil. 

BOSTAL, s. m, (bosta, des. s. al), t. ant., cur- 
ral de bois. 

 BOSTANGI, s. m. (voz Turca, de bostun, jar- 
dim), jardineiro: — bachi, intendente dos jar- 
dins do Gran-Senhor. 

BOSTAR, v. a. (bosta, ar des. inf.), expulsar a 
bosta ; fig. dizer cousas que fazem nojo, v. g. pal- 
reiros ha que bostão nogentissimos despropositos. 


BOSTELA ou BOSTELLA, s. f. (corrupção de 
pustula), pustula, chaguinha que cria pus e fórma 
códea. 

BOSTELLENTO, A, adj. (des. ento ), coberto 
de bostellas. 

BOSTELLO, s. m. (do Fr. ant. bos, bosque, 
des. dim.), t. ant., pequeno bosque, ou tapada. 

BOSTELLOSO, A, adj. (des. oso), cheio de 
bostellas, 

BOSTON, s. m., nome de hum jogo carteado 
de quatro parceiros, introduzido em Boston, ci- 
dade dos Estados-Unidos. 

BOTA, s. m. (de hum radical commum ao 
Ceéltico, bot, bod, cousa funda, profunda, vaso ; ao 
Gr. 2v9os buthos, ou f2uscôs by'ssos, fundo, pro- 
fundo, concavo, d'onde vem 2o0Jrts bots, balsa 
para vinho, cuva; e ao Lat. botellus, tripa, sal | 
chicha ), calçado de coiro que cobre o pé e perni 
até perto do joelho ou acima. Bota atacada, aberkt || 
por hum lado e apertada com fivelas, correias ot | 
cordões : botas d'agua, de coiro atanado, im || 
permeavel à agua, dé que usão pescadores, bar 
queiros, etc. jo ML) 

Bota, cova, balsa para o vinho ; — abatida | 
que se desmancha à vontade, e se põe nas adega E 
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or baixo das pipas; balsa para levar carnes sal- 
sadas. Bota, borracha grande de levar agua ou 
rinho. 

Assobiar ds botas , loc. chula, frustrar al- 
quem, baldar as esperanças , calotear. 

BOTADO, p. p. sup. de Botar, e adj., lancado, 
leitado ; turvado, v. g. o vinho —; embotado, 
— o gume ; it. desmaiado, desbotado, as côres —. 

BOTAFOGO ,s. m. (botar, e fogo), t.artilh., 
haste em que vai o morrão com que se põe fogo 
à peca; canudo cheio de materias inflammaveis 
para acender as escorvas, espoletas, etc. ; fig. 
aticador , provocador de discordias , sedições. 

Boraroco, adj. m., que lança fogo, que vomita 
fogo , iguivomo. 

BOTAFORA, s. m. ( botar, e fóra ), sahida de 
hum navio do porto festejada por amigos do ca- 
pitão ou dos passageiros, que vão de terra a bordo 
té certa distancia ; festim, banquete por occasião 
le botafora. Fomos ao botafora. 

BOTAL, s. m., nome proprio de hum anato- 
nico. Buraco de —, a abertura oval entre as 
luas auriculas do coração no feto, e que depois 
le nascida a criança se fecha de ordimario mui 
lepressa. Ha adultos que o conservão aberto. 

BOTALÓS ,s. m. pl. ( de botar, e lós, pl., 
contracção de cutellos, ou do Ingl. aloft, de 
iba , de cima, em cima, ou aloof, em distancia ), 
.- naut., varas com pontas de tres bicos com que 
e largão os cutellos e varredouras. Tambem ser- 
rem para afastar navio que vem abordar. 

BOTANICA , s. f. ( Lat. do Gr. Zoram botané , 
jerva, planta, e yvôw gnoó , conhecer, d'onde 
rem ytysoro ghinóskó, id.), conhecimento da 
jatureza vegetal, sciencia que ensina a conhecer 
's plantas, a sua organisação , funcções , etc. 

BOTANICO, A, ud). (pron. botânico), relativo 
| botanica; it. s. m. , perito nia botanica, 

BOTANOLOGIA , s. f. ( logia suff. ), o mesmo 
jue Botanica. 

BOTANOMANCIA, s. f. (mancia suff.), adivi- 
nhação por indicios tirados das plantas. 

BOTANOPHILO, s. m. (philo, do Gr. qidos 
vhilos, amigo ), amigo, amador da botanica. 
Contra a quantidade do termo grego pronuncia- 
nos botanófilo , fazendo breve o i longo. 

BOTÃO, s. m. (do Fr. bouton, pron. butô, 
jo Celt. bod ou bot, extremidade, ou do Gr. 
ceraw petaô , abrir, brotar), olho, borbulha da 
Janta , d'onde se desenvolve o gomo ou renovo ; 
lor ainda não aberta formando hum solido re- 
lendo com apice agudo; borbulha, pustnla pe- 
juena que se levanta na pelle; peca redonda, 
lana ou convexa de metal ou de osso coberta de 
sadarço para abotoar entrando em casa do ves- 
ido, de roupas, etc.; instrumento de espingar- 
deiro para sondar os canos e os adarmes : — de 
fogo, t. cir. e de alveitar, ferro terminado por 
um botãozinho que, posto em braza, se ap- 
blica as partes que se pertende cauterisar; — da 
'spada preta, bolinha de coiro cheia de lan que 
e põe na ponta dos floretes para aprender a esgri- 
na, e impedir que os botes não offendão. 
| BOTÃOZINHO, s. m., dim. de Botão, pequeno 
potão. 
| BOTAR, v. a. (doFr.bouter, pron. buté , Ital. 
tuttare , que ambos vem do Lat. peto, ere, lançar, 

rremessar; do Gr. rírrw piptó, lancar-se, cahir 
obre, etc.), lançar, arremessar, expelir com 
orca: — ferro, lançar a ancora; — fóra, cx- 
rellir; — lucto , deitar, pôr lucto; — a perder, 
ausar a perda de alguem , ou de algum negocio 
u cousa, v. g. botou a perder o rapaz, a casa 
e negocio, o patrão, a negociação. Botar o 
-teloal, deitar-lhe terra nova, chegâ-la ás raizes. 
“Potar os bofes pela bocca, esfalfar-se, cansar-se 
ulando, discorrendo. V”. Deitar e Lancar. 

| BOTAR, v. abs. ou n., sahir fora, v. g. o 
abo, a ponta da ilha bota para o norte; lancar- 

', deitar-se, v. g. botar a fupir; precipitar-se, 

+ B- — avos alguem. 
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Borar-se, v. r., lançar-se, arremessar-se, 
v. g.— a alguem; fig. emprehender com ardor, 
v. g.— a alguma empreza, trabalho ; — de fóra, 
não tomar parte em empreza, negocio. 

BOTAR, ví a. (de boto, ar des. inf.), embo- 
tar, fazer boto, v. g. — o fio, a ponta, o gume 
da espada, da faca, etc. ; fig. embotar a agudera , 
v. g.— o engenho, diminuir a força; — a lasci- 
via, a incontinencia , afivouxá-las, apagá-las ; fig. 
fazer desmaiar, embotar, deshotar, — as córes. 
Botar os dentes, embotar, como acontece quando 
algum acido priva o esmalte do seu polido. 

Borar-se, v. r., embotar-se: — o vinho, tur- 
var-se, azedar. 

JW. B. Os dois verbes Botar, que Moraes con- 
funde em hum só, tem o o mudo, com as mes- 
mas excepções que Borrar. 

BOTARRO, ou BOTAREU, s. m. ( de botar, 
lançar, e do Lat. fero, ferre, sustentar), t. arch., 
pégão , arcobotante, estribo, escóra que sostêm 
o empucho dos arcos; escóra, repuxo de soster 
paredes. 

BOTASELLA,s. m. ( Fr. nr ,t. mil., 
signal que se faz aos soldados de cavallaria para 
sellar e arreiar os cavallos. 

BOTE, s. m. ( Ingl. boat, pron. bót ou bout; 
do Fr. bateau, pron. batô ), embarcação pequena 
que anda a remos e à vela nos rios, e que os 
navios levão a bordo. 

BOTE, s.m. (do Fr. ant. bot, moderno bout, 
extremidade, ponta; Lat. batuo, ere, utum, 
bater, dar golpe ), golpe com a ponta de qual- 
quer arma, v. g. — de lança, de espada. 

N. B. Moraes, segundo o seu costume, con- 
funde bote, golpe, com bote, embarcação, e 
explica a passagem seguinte como se fossem sy- 
nonimos : « Do primeiro bote sairão com El-Rei 
muitos. » Ineditos, 1, 526. Bote, nesta phrase, 
significa impeto, partida de botes, embarcações, 
no mesmo sentido que dizemos hum botafóra. 

BOTELHA ,s. f. (do Fr. bouteille, pron. bu- 
télhe; do dim. Lat. de obba, frasco, garrafa, 
obbatella , ou de batus, vaso, medida de liqui- 
dos, baticula ou buticula ), frasco, redoma, gar- 
rafa de barro ou vidro; fig., o liquido contido 
ná botelha. Bebeo tres botelhas de vinho. Bote- 
lha de Leyde, frasco de vidro tapado por huma 
bola metallica cercada junto à bocca de lacre 
para impedir que a electricidade communicada 
por contacto da machina electrica à superficie 
interior do vaso escape; serve de dar commoções 
electricas. A parte Interior contêm substancias 
conductoras da electricidade, v. g. laminas me- 
tallicas, limalha , etc. 

BOTELHEIRO, s. m. ( botelha, des. eiro), o 
que tem a seu cargo cuidar dos vinhos e licores 
engarrafados, nas casas de pessoas opulentas, 


BOTELHINHA , s. f. dim. de Botelha, garra- 
finhba, frasquinho. 

BOTELHO, s. m. ( provavelmente do Hebr. 
bath, dim. d'esta medida ), medida de grao e fa- 
rinha menor que o selamim. 

BOTEQUIM, s. m., dim. de Botica, no sentido 
de lJoge, loge de bebidas, licores, café. 

BOTICA ,s. f. (em Fr. boutique, loge, pron. 
butic; em Ital, bottega , id.; ambos do Lat. apo- 
theca; Gr. drodira apothéke, de drô ano, de 
parte, em Jugares separados, e ztd4pt tithémi, 
pôr), antigamente significava loge, tenda, casa 
de Jogo. Hoje so se diz de loge pharmaceutica 
onde se vendem drogas e composições medicinaes. 

BOTICÃO, s. m. ( de botar, e cão. Em Ital., o 
boticão chama-se cane, e buttare significa sacar , 
lançar fora), tenaz de tirar dentes. 


BOTICARIO, s. m. (botica, des. ário), phar- 
maceutico, que vende simplices, drogas e pre- 
parações medicinaes. 

BOTIJA, s. f. ( do Arab. batia ou bateja , vaso 
bojudo com bocca estreita ), vaso de barro com 
bojo, gargalo e aza, para azeite, vinagre, etc. 
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BOTILHÃO ; S me ( do Gr. Boravn Totarié .. 
herva, e &)s hals, mar), alga, herva marina. | 

BOTIM, s.m., pl. Botins, dim. de Bota, bata 
curta, que sobe pouco acima do tornozelo. 

. BOTINAS, s. f. pl. (mesma origem que Bo- 
tim), botas curtas e ligeiras de mulher, e tam- 
bem usadas pelos homens, botins que não passão 
da barriga da perna. 

BOTIQUEIRO. /”. Logista. 

BOTIQUIM, s. m., dim. de Botica, loge, anti- 
gamente loge pequena ; hoje loge de bebidas, De 
ordinario se pronuncia e escreve botequim. 

BOTIRAO, s. m. (augm. do Lat. batus, 
vaso), nassa afunilada de pescar lampreias; he 
hum grande funilão de varinhas ou vimes cuja 
bocca se acrava na agua. Moraes diz que no Brasil 
se denomina gigui, de gi, agua, na lingua dos 
indigenas , e qui, cuja significação elle não diz, e: 
que provavelmente denota a fórma da nassa. 

BOTO, ou BOUTO, s.m. (origem incerta), 
peixe do mar semelhante ao atum. Couto. 

BOTO, A, adj. (do sup. Lat. batutum , batido, 
de batuor, ser batido ), cujo gume, fio ou ponta 
foi amolgado com golpe, batido de maneira a não 
poder cortar ou penetrar, rombo, embolado ; fig 
engenho boto, ou boto de engenho, sem agu- 
deza ; falto de penetração , grosseiro , tosco ; pre- 
guiçoso, inerte , falto de energia. Bóto da lingua, 
de poucas palavras, pouco fallador ; it. 77. Em- 
botado. 

BOTOADO. /”. Abotoado. 

BOTOEIRA , s. f., casa onde entra o botão; it. 
V. Abotoadeira. 

BOTOEIRO, s. m. (des. eiro), o que faz botões 
de metal, osso, marfim , madreperola, fio de lan, 
seda, oiro, prata, ou de qualquer outra materia. 

BOTOQUE. /”. Batoque e Bodoque. 

BOTOQUE, s. m. ( voz Asiat. ), pedrinhas en- 
gastoadas, usadas na India para enfeite, e que 
os indigenas do Brasil pendurão nos beiços. 

BOTTA. Z. Bota, de calcar, e de vinho. 


BOTTOS,s m. pl. (corrupção de Buddhistas), 
sacerdotes de Buddha, Budhu, Bôt, Fôt, segundo- 
os dialectos da Asia. : 

BOUBA, s. f. pl. ( do Gr. 20vwv boubón, viri- 
lhas, tumor nas virilhas, tumor, em geral), 
tumorzinho que vem aos genitaes ; tumor venereo. 
Mais usado no pl. Boubas, chancres venereos ou 
parecidos com elles. Tambem se acha usado por - 
mentagra , impigem. 

BOUBENTO, A, adj. (bouba, des. ento), 
cheio de boubas, 

BOUÇA, s. f., t. do Minho ( Lat. boagium, de 
bos, boi; Fr. ant. boage), terra de pastagem, 
que não he propria para pão nem para vinho. 

BOUCEIRA , s. f. (talvez do Lat. byssus, li- 
nho, e eruo, ere, puxar com forca, arrancar), a 
primeira estopa que se tira do linho. 

BOUCHA, s. f., t. do Alemtejo( Fr. ant. bois- 
sés, mato ), o mato que se queima para semear 
a terra. No Brasil denomina-se rogado. 

BOUSEAR. /”. Bosear. 

BOUTICAR, obsol. /”. Baptizar. 

BOUZEADOR, BOUZEAR. /”. Bosear , etc. 

BÓVEDA , obsol. /”. Abóbada. 

BOVINO, A, adj. (do Lat. bovinus, de Ecs, 
bovis, boi), de boi. Bovina pelle. Olhos bovircs, 
de boi, mui grandes. 

BOXÁ,s. m. ( do Arab. bugco, buxo, arvore 
e madeira; em Persa buxus, como em Lat. 1, 
maleta usada pelos Mouros para arrecadarem o 
fato. Bernard.;, Floresta, 3, 3, 23. 

BOY. V. Boi. 

BOYA. V”. Boia. 

BOYANTE, BOYAR e deriv. V”. Boiante, Botar. 

BOYZES. V”. Boizes, Aboizes. 

BOZERIA. V”. Vozeria. 

BOZINA e deriv. V”. Buzina, etc. 
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BRABA. /”. Brava, Bravia. 

BRABANTE. /”. Barbante. 

BRABANTE, s. m., nome de huma provincia 
da Belgia e de outra da França. 

BRABANTEZ, adj. 2., pertencente a, ou na- 
tural do Brabante. Piratas brabantezes. D. Franc. 
Manuel. 

BRABAS, s.f. pl. (de bravo) : juizo das —; 
ant., onde antigamente se julgavão as brigas das 
regateiras. 

BRABATAS, s. f. pl. ant. V”. Bravatas. 

BRABOSIDADE, s. f. ant. J”. Bravosidade, 
Bravata. 

BRABURA,, s. f. ant. V”. Bravura. 

BRACAMARTE, s. m. ( do Fr. braquemart , 
bracmart ou bracquemart. Huns derivão este 
nome do Gr. Apáxus brachys, curto, e pág 
mdkhéra, espada curta; e outros do Fr. ant. branc, 
Allem. brant, espada), ant., espada curta e larga. 


BRAÇA, s. f. (do Fr. brasse , que vem, assim 
como o vocabulo Port. de bras , braco, medida 
igual à extensão dos dois braços abertos ) , medida 
portugueza de 10 palmos de craveira : 10 braças 
correspondem com pequena differença a 22 me- 
tros francezes. No reinado de D. João V, Jorge 
Warden, constructor inglez , introduzio no arse- 
nal da marinha o fathom. inglez, com o nome 
de braça, que tem 6 pés inglezes. Moraes diz que, 
na marinha, a braça he de 8 pés craveiros. 

BRAÇADA, s. f. (braço, des. s. ada), o 
volume abrangido pelos dois braços cingidos em 
torno de algum corpo. 4s braçadas, adv. fig., 
em grande abundancia ou quantidade. O mal 
entra às braçadas, e sahe ds pollegadas, loc. 
proverbial. 

BRAÇADEIRA, s. f. (de braço, e adeira, con- 
tracção de passadeira), circulo de sola ou coiro 
fixado por dentro do escudo, rodella ou adarga, 
pelo qual se enfia o braço esquerdo ; argola de 
metal que abraça e segura o cano da espingarda 
na coronha; correão que prende o coche á viga; 
argolão de ferro que prende a lança nas tesouras 
do coche. Y”. Embraçadeira. 

BRAÇAGE, ou BRAÇAGEM, s. m. (braço, 
des. age ou agem ), serviço, trabalho de braço 
ou manual, exercicio de officio mechanico, e 
fig ., exercicio de qualquer occupação. 

BRAÇAL ,s.m. (braço, des.s. al), armadura 
antiga que defendia os braços. Pl. Braçaes. 


BRAÇAL, adj. 2. (V”. o precedente) : serra —, 
serra grande de serrar madeiros, e com que tra- 
balhão dois serradores; a serra está posta no meio 
de banzos de madeira. Serviço braçal, dos braços. 


BRACEADO, p. p. sup. de Bracear, e adj., que 
braceou ; t. naut., mareado pelos braços ou cabos 
do navio. 

BRACEAGEM , s. m.( do Fr. brassage, tra- 
balho de apurar e fundir prata ou ouro para 
moeda ), direito de moedagem, pequena somma 
que se paga ao moedeiro por seu trabalho. 77. 
Bracagem. 

BRACEAR, v. a. (braço, ar des. inf. ), t. 
naut. : — as velas, maréa-las por meio dos bra- 
ços ou cabos fixados nas pontas das vergas. 


BRACEAR, v. abs. ou n. /”, Bracejar. 


BRACEIRO, A, adj.( braço, des. eiro), que 
braceja bem; que tem força nos braços; mui 
destro em dar golpe, ou em atirar pedras longe ; 
Mt. ant., que vive do trabalho do seu braço , jor- 
naleiro ; it, que se arremessa, v. g. dardo —, 
lança braceira, de arremessar com o braço. 


RRACGEIRO , s. m. (do precedente ), o que dá 
o braço a mulher, passeiando , v. g. 0 braceiro 
da rainha; it. jornaleiro. 

BRACEJAR.v. abs. ou n, (braço, des. ejar, 
do Cast. echar, lançar), mover os bracos, dar 
com os braços; mover o cavallo os braços; fig. 
luctar com trabalho. O bracejar dos remos, o 
mové-los a modo de braços de quem nada. 
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BRACEJAR, v. a., fazer mover os braços : — 


hum cavalo, fazer lhe movesos braços com bom: 


manejo. 

BRACELETE, s.m.(Fr. bracelet, debras, braco; 
a-des. do Lat, ligo, are, ligar, apertar), peca de 
adorno que cinge os braços ; de ordimario he de 
oiro, com pedraria ou singela. Em muitos officios 
usão os officiaes de cingidouros do braço feitos de 
sola ou de outra materia para protecção dos bra- 
ços no trabalho, Tambem se fazem braceletes de 
cabello, de perolas, etc. 

BRACELLÕES , ou BRACELLONES ; s. m. pl. 
ant., armaduras dos braços. 

BRACHARAUGUSTANO, A, adj. ( Brachara- 
Augusta, nome de Braga no tempo dos Romanos), 
natural da cidade de Braga. 

BRACHARENSE, ou BRACARENSE, adj. 2. 
( Y. o precedente), natural de, ou pertencente 
à cidade de Braga : breviario, missal, bispo —. 
Usa-se tambem no pl. subst, Os bracharenses, 
naturaes de Braga. 

BRACHIA, s. f.(pron. brákia ; do Gr, fpryvs 
brakhys, breve ); signal orthographico que se 
põe sobre vogallatina breve( "). Deveria escrever- 
se brachya. 

BRACHIAL, adj. (ch sõa k; do Gr. Apextov bra- 
khión , braço, des. adj. al), t. anat., perten- 
cente ao braço, v. g. nervos; arterias, veias 
brachiaes. 

BRACHY, pref. Gr. de muitos termos scienti- 
ficos, que significa breve, curto (Apwxus brakhys). 
Pron. brdki, 

BRACHYLOGIA, s. f. (brachy, e logia), sen- 
tença breve, aphorismo. 

BRACHYGRAPHIA. /”. Tachygraphia. 

BRACICANDIDO , A, adj. (braço , e candido), 
t. poet., que tem os braços candidos, mui alvos. 

BRACINHO ,, s. m., dim. de Braco, braço pe- 
queno , braço de criança, braço delicado. 

BRACMENE. /”. Brahmane. 

BRACO, s. m. (Fr. braque, Allem. brack ; 
derivados do Celtico brac, que significa ponta, e 
ardor, fogo, viveza ), cão perdigueiro. 

BRAÇO, s.m. (Lat. brachium, Fr. bras, Gr. 
Rpoxiwy brakhion, que vem de fpi&w briaô, ser 
forte ou tornar forte , e xtvéw kinéó, mover, agi- 
tar, ou &yxw angho, cingir, apertar ), o mem- 
bro desde o hombro até à mão ; t. anat., o mem- 
bro desde o hombro ou axilla até ao cotovelo ; 
dºahi até à mão chama-se antebraço. Braços do 
cavallo, as pernas dianteiras; — de monte, de 
serra, de edificio, os ramos que se estendem 
lateralmente. Braços , t. naut.: — primeiros, as 
curvas que pegão nas cavernas para levantar o 
costado do navio ; — segundos , as ultimas partes 
que botão as cavernas da quilha para cima. Bra- 
gos, cabos fixados nas pontas das vergas, com 
que se bracêa ou marêa , por barlavento ou sota- 
vento. Braço do relogio de parede, mão, pon- 
teiro; — da viola , rabeca , rabecão, a extremi- 
dade estreita que sahe do corpo, e onde estão 
presas, as cordas apertadas com as cavilhas, e 
onde o tocador põe os dedos da mão esquerda ; — 
da cruz, a peca que atravessa a haste. Braços de 
cadeira, pecas lateraes para encostar os braços. 

Braço de mar, de rio, porção de mar ou de 
rio separada e mettida por entre duas linguas de 
terra. O Rheno se divide em muitos braços. O 
Baltico he hum braço do mar. 

Braço, fig., força, poder, autoridade, ju- 
risdicção : o braço secular. Os tres braços em 
córtes, os tres estados ou ordens, nobreza , clero 
e povo ; o braço do povo, da nobreza , do clero. 
Braço, valor : — homem de braço e saber, de 
valor e:sciencia ou prudencia. Braço a braço , ou 
ant. a braço partido, de mui perto, à mão tente. 
Braco direito, fig., sustentaculo. Ser o braço 
direito de alguem , ser a pessoa em quem alguem 
confia, de quem se serve para tudo. 

JVão dar o seu braço a torcer, loc. fam. , não 
se deixar violentar. 
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Bracos, pl., fig., poder, lance arriscado , 
v. g. tirar alguem dos braços da morte , salvar= 
lhe a vida. 4 braços, à força de bracos. Fim 
braços , sustentado nos bracos de huma ou mais 
pessoas, v. g. levar hum ferido a braços, 

Braços, fig., forca; energia. Vontade sem 
braços, desajudada, inerte. 

Em braços com alguem , luctando com elle ; 
it. ant., de companhia, de- braço dado. Vir e 
braços com alguem, luctar. 

Receber com os braços abertos, com muita 
cordialidade, com grande prazer, agasalho. Estar: 
com os braços abertos para alguem , mui, 
prompto para o acolher, agasalhar, soccorrer. 

Fazer cahir os braços a alguem , Joc. fam. 
e prov., causar-lhe grande sorpresa annun-. 
ciando-lhe successo: inesperado e infausto, desco- 
roçoar alguem. Deriva-se este sentido da acção | 
de deixar cahir os braços quem está preoccupado 
de cousa que o desanima, descoroçõa , ou o deixa 
pasmado , e sem acção espontanea. 

Cortar os braços à agricultura, d industria y 
empecer, privar dos meios de prosperar. 

Os braços uteis, os cidadãos cujo trabalho: 
aproveita, he util à sociedade. 

Em braços da tormenta , exposto a ella. 

Vos braços do somno , dos prazeres, do amor, . 
da prosperidade , gozando tranquillo, em posse | 
tranquila, todo entregue. : 


BRÁCTEA,, s. f. ( Lat. bractea, do Gr. Praxis 
brachys, breve), t. bot., folha floral, folha pe-. 
quena que nasce com a flor, e que differe das. 
outras folhas. Mais usado no pl. Bracteas. 

BRACTEADO, A, adj. (bractea, des. ado ) 4 
t. bot., munido de bracteas. U 

BRACTIFERO, A, adj. (de bractea, e fero, | 
Lat., levar), t. bot., que tem huma ou mais brac- | 
teas : flor —. He contracção de bracteifero. À 

BRAÇUDO, A, adj. ( braco, des. udo ), que. 
tem braços musculosos, nervudos, forte de braços.. 

BRADADO,, p. p. sup. de Bradar, e adj., que 
brhdou  ProsándNe na brados, em alta Esto 

BRADADO , s. m. (subst. do precedente ), 
diz-se do cantor que, na musica da Paixão, re- 
pete os brados ou ditos de Pilatos. 


BRADADOR ,s. m. verb., o que brada.. 


BRADAR, v. a. (do Gr. Apayxet» brakhein, fazer 
ruido, dar estouro, ar des. inf. ), proclamar. 
bradando, ou em alta voz, v. 8. — injurias, 
infamias de alguem, ou — o nome de alguem; | 
it. pedir a brados, v. g. — soccorro, ajuda, 

BRADAR, v. abs. oun., dar brados, clamar : — 
de alguem, clamar contra, accusar publicamente; 
Jfig-, roncar, fazer ruido, v. g. o mar brada na 
costa. « Brada o masto estalando na tormenta, » 
Naufr. de Sepulveda. Vão ouvem o que todo 0 
mundo brada, diz, proclama em altas vozes. 


BRADO, s. m. verb., grito forte, clamor; pro= 
clamação em altas vozes, escripto em que se cele- 
bra algum feito que se pertende exaltar ou fazer 
celebre. Dar brado, fazer grande sensação , tores 
nar-se celebre , adquirir fama, celebridade, gran= 
gear, attrahir a attenção geral. Brados da dôr, 
da afilicção , gemidos clamorosos , queixumes vios . 
lentos. i 
BRADYPEPSIA, s. f. (do Gr. pads bradys,. 
lento, e metia pepsia , cocção ), t. med. ; digestão 
lenta. : 

BRADYPO, s. m. ( pron. bradípo. V. o prece= 
dente ), t. hist, nat., genero de animaes mams 
miferos chamados tambem tardigrados , entre 08) 
quaes se distingue o chamado preguiça do Dra | 

BRAFONEIRAS, s. f. pl. (do Cast. brafoneras); A 
t. ant., peças de armadura antiga que cobrião 
os braços , e que tambem se punhão sobre caval- | 
los acobertados. Moraes diz que em Cast. brafo- | 
neras são peças de armar que cobrião as coixas; 
mas o Diccionario da Academia Hespanhola não | 
falla senão de braços, e com efleito o termo he | 
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ontracção de braço, com o suff. fundo, fondo ou 
ondo em Cast., e a des: eira. 

BRAGA ,s. f. ( Lat:'bracéa , do Celt. bracca, 
ue significa aberto, fendido. O radical he com- 
num ao Geltico, e ao-Grego. Em'Gr. fpóxos bro- 
chos , laço, corda de laçada , rede. Em Celt. bor 
u bro significa tudo o que cobre, veste; broh 
u bros, saia), fralda de criança ; cinta, cintura, 
bertura dos calções antigos. « Langou-se a gente 
a agua, que lhe dava pela braga. » Castanhe- 
a, v, cap. 59. Bragas, pl.; calças largas, pernas 
las calças ; t. naut., cabo de alar cousas pesadas, 
omo caixas, fardos, pipas; coiro brando fixado 
jo convez e em torno dos mastros, para obstar 
passagem da agua para a coberta”; pergaminho 
om que se cobre o tympano da prensa ; instru- 
nento sobre o qual os cerieiros separão a cera ; 
edaço de pao nos moinhos de vento para aliviar 
s mos; fortificação antiga semelhante à barba- 
an. Falsa braga, t. fort., caminho coberto em 
orno da escarpa, na borda do fosso, da banda 
la praça ; it., t. arch., terraço continuo entre o 
osso e o corpo de edificio nobre. 

Braga, argola com cadêa de ferro com que se 
rende alguem pela perna, andando a cadêa 
tada á cinta (braga), ou a humá argola que 
raz presa outra pessoa, como os forçados da 
alé que andão presos dois a dois; fig., cousa 
ue segura. « Deitar huma braga a todo 0 reino 
le Cambaya , » Couto, segurar o predominio 
obre elle com huma fortaleza. 

BRAGADAS, s. f. pl. (de bragas, pernas), veias 
las coxas, e pés dos cavallos, onde os ferradores 
s costumão sangrar. Bargadas e Vergadas he 
ITOo. E 

BRAGÁDIGA, s. f. (de bragal), ant.; valor de 
um bragal. 

BRAGADO, A, adj. (de bragas, calcas), que 
em a côr d'entre as pernas diversa da do resto do 
orpo, ou branca, e como bragas de lençaria, V”. 
Jalcado, fallando de bestas. 

BRAGADURA,, s. f. ( do precedente, des. ura), 
10s bois e cavallos, he a porção bragada entra as 
ernas, branca. 

BRAGAL,s.m. (bragas, des. al), panno grosso 
itrávessado de muitos cordões que se tece na Beira 
3 Traás-os-Montes; serve de cobrir a amassadura 
la farinha para levedar. Hum bragal, nos foraes 
intigos, erão sete varas d'este panno que se pa- 
sava de foro ou pensão ; nas medidas antigas, erão 
nto varas, Elucidar., Supplemento. 

Bragal, segundo Cardoso, braga, argola de 
render as pernas, grilhão de dois elos, argolas, 
pragas ou pernas. 
| BRAGANTE. 
| BRAGANTEAR. 
' BRAGAS, s.'f. pl., calças; pernas de calça. 
V. Braga. j 

BRAGEL, ant. /”. Bragal. 

BRAGUEIRO, s.m, (de braga, cintura, cinta, 
les. eiro), funda de quebrado que soflre rotura; 
»ega de pelle ou panno de envolver os genitaes ; 
t. naut., cabo que segura o leme pelo meio ; cabo 
fixo em argola, encostado ao castello da proa, que 
tem naponta huma bigota de hum olho e serve 
ara impedir a escota de se afastar muito e de 
ortar o costado ; cabo de atracar peças, ou de 
marrar embarcações; batéis, ao navio. 

* BRAGUEL, s. myant. J7. Tira. 

BRAGUEZ;, adj.» fiatural ow pertencente a 
raga. Y. Bracharense. 

BRAGUILHA;, s. f. (braga, desilha, dim.), os 
andilhos dos calções entre as coxas ; abertura 
lanteira das bragas ou calças sem alçapão : 
“Mostrando da braguilha pela frestac a» 
| BRAHMANES, BRÁMANES, ou BRAMENES, 
im. pl., sacerdotes de Brahma, divindade sym- 
plica da Asia, a qual fôrma huma trindade com 

| Mischnu, e Siva ou Schiva. 
| BRAMA, s. £. (em Itál. brama, desejo violento; 


V. Bargante, Bargantear. 


| 
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do Gr Baiuo brémô, ameaçar, fazer grande ruido, 
berrar, como os animaes quando estão com o 
cio), berra, tempo de cio dos veados, cervos. 

BRAMADEIRO , s. m. (bramado, des. eiro), 
lugar onde se ajuntão os veados quando estão 
com o cio. 

BRAMADO, Pp. p. sup. de Bramar, que bramou. 

BRAMADOR, A, adj. (de bramar), que dá 
bramidos, que brama. Bramadoras cobras. Bra- 
madores tigres. «a À bramadora furia IVeptu- 
nina. » Eneida, de J. Franco Barreto, 

BRAMANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat, em 
ans, tis), que brama, que está bramando , v. g. 
o mar. 

BRAMAR, v. abs. ou n. (do Gr. fpéuw brémó, 
V. Brama), dar bramidos, urros como o touro, o 
elephante, o tigre, a onça, o leão, o urso, quando 
estão raivosos; romper em gritos, berrar (o ho- 
mem de paixão); fig. retumbar forte, roncar, 
v. g. o trovão, o mar, as ondas batendo em 
rochas, o vento. 

Bramar, dar bramidos com o cio, desejar 
com furor à copula carnal. (Diz-se dos veados, 
cervos; e fig. das pessoas. ) 

Bramar por alguma cousa, fig., pedir ancio- 
samente. « O povo d'Israel bramava por carne. » 
Paiva. 

BRAMIDO, s. m. (subst. de bramido), berro, 
grito de féra enfurecida, raivosa AS voz de 
homem irado, voz ameaçadora. « Albuquerque, 
leão do bramido espantoso nas ondas do mar, » 
Mendes Pinto. O leão só com o seu bramido met- 
tia terror a todo 0 rebanho. Branidos, pl. fig., 
chóros, gemidos, prantos. Bramido do trovão, do 
vento, das ondas, som atroador, retumbante. 
« Ás ondas levantão espantosissimo bramido,» 
Naufr. de Sepulveda. 

BRAMIDOR, A, adj., que dá bramidos. 

BRAMIR, v. abs. ou n. (mesma origem que 
Bramar), bramar, dar som atroador. (Mais usado 
no sentido figurado que Bramar.) Bramir o leão, o 
elephante. « Os Bramenes bramindo de raiva.» 
Lucena. « D. Jorge bramia como hum leão. » 
Couto. « O ceo bramio, e a terra juntamente. » 
Franco Barreto, Eneida, 1x, 121. 


A guerra que por tua ruina só bramia, 
Diniz, Pindar. 


Bramindo o negro mar ao longe brada, 
Como se desse em vão nalgum rochedo. 


Camões, Lus. 


BRANCA, s. f., t. obsol. ( Provavelmente do 
Fr. ant. branco, em Provençal branca , ramo de 
arvore.) ; 

BRANCA, s. f. (de branco, adj. des. f. subst.), 
t. de Jogo de cartas, carta branca, que não tem 
figura; t. mus., minima, figura de solfa. 


BRANCA, por Braga, grilhão, vem nas addições 
à ultima edição de Moraes. Em: Fr. ant. brecin 
significa gancho de ferro. 


BRANCACENTO, A; adj. (branco; des. ento), 
alyacento, tirante a branco. 

PRANCAGEM, s. f. (em Cast. brivaco , pedaço 
de pão: em Lat. barbaro bricia, bracellus; a 
des. agem denota acção), direito que quo 
mente se pagava do pão cozido que se vendia 
nos mercados, e acougues ( pracas, mercados; 
V. Açougue), e por isso se chamava tambem 
acougagem. Outros dizem que era tambem di- 
reito sobre as carnes que vinhão aos talhos, Pode 
muito bem scr que este sentido inteiramente 
opposto à etymologia seja unicamente devido ao 
erro dos que, como Moraes, ignoravão a verdadeira 
significação primitiva de acongue, voz arabica 
que significa praça, mercado de comestiveis. 

BRANCAL, ad). >. (branco, des. a?), ant., es- 
branquicado. Parno —., 

BRANCA-URSINA, s. f., herva gigante ou pé 
de urso. Branca vem do Fr. ant, brance, Pro- 
vençal branca, ramo de arvore. hi 
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BR: NCAS,'s. f. pl. (de brancas pl.f. de Branco, 
subst., cousas brancas), cans, cabellos brancos ; 
mocdas miudas de prata ou prateadas. 

BRANCHIAL, adj. 2. (ch sõa k), t. hist. nat., 
pertencente às branchias ou guelras. 

BRANCHIAS, s. £. pl. (Gr. Bpuyyia brankhia), 
t. hist, nat., guelras dos peixes, orgãos respira- 
torios pelos quaes estes animaes respirão o ar 
contido na agua. 

BRANCO, A, adj. (em Cast. blanco, em Fr. 
blanc, do Teut. bleuken, brilhar, bleichen, bran- 
quear, lavar. A pezar da opinião dos etymologisias 
que derivão este nome daslinguas do norte, eu creio 
que vem do Gr. roktos polis, branco, nivco, cana 
dido, e xtwv khiôn, neve), de côr da neve, niveo, 
alvo ; encanecido, qre se tornou branco, v. g. o ca- 
bello—, por velhice ou doe» 22; descorado, por susto 
ou outra causa. rmias brancas, a armadura de- 
fensiva usada antigamente. Arma branca, arma 
cortante, em opposição às de fogo. Em armas 
brancas, armado com a armadura antiga. Di- 
nheiro branco, moeda de prata. Real branco, de 
prata. /”. Real. Magica branca, arte de peloti- 
queiro, Gente branca, por oppisicão a negros 
escravos ou forros. Silhete du boteris branco ou 
em branco, sem premio, 


Em branco, loc. adv. elliptica. Ássignar em 
branco algum papel, pôr a assignatura para se 
encher o papel da escriptura convinda. Assignar- 
se em branco, approvar sem exame. Deixar al- 
guem em branco, enganá-lo, frustrar-lhe as 
esperancas, faltar ao promettido. 4 lebre deixa 
em branco a quem a segue, escapa-lhe. Sahir o 
negocio, a diligencia em branco a alguen, ou 


Jficar em branco, mallograr-se, baldar-se. 


BRANCO, s. m. (subst. do adj.), o branco, a 
côr branca : — do olho, a parte branca da cornea; 
— das arvores, o alburno ou sâmo;; — do ovo, a 
clara; — da fôrma de impressor, claros. Hum 
branco, os brancos, subentende-se homen, ho- 
mens, por opposição aos pretos, pardos; fullos , 
mulatos. Vestido de branco, de estoilo de côr 
branca. Pór os olhos em branco, voltá-los de 
modo que se veja a parte branca da cornea: 
“Armado de ponto em branco, de todas as peças 
da armadura, de modo que a lanca ou espada 
do contrario não encontre hum só ponto onde 
possa penetrar. Moraes suppõe que deve ser de 
ponta em branco, de sorte que a ponta da lança 
ou espada do contrario não ache passada. He 
todavia evidente que não se trata da ponta do 
ferro, mas sim do ponto, ou lugar onde elle pode 
ser apontado, ou dirigido. 

BRANCURA, s. f. (branco, des. ura),a côr 
branca, alyvura : — dos cabellos, caticie. 

BRANDA, ant. /”. Varanda. 

BRANDAES, s. m. pl. (de brandir), t. naut., 
cabos : — grandes, que passão da enxarcia dos 
mastareos pelas gaveas e vem fixar-se ao redor dos 
ouvens da enxarcia grande; — da gávea, que 
vem das pontas dos mastaréos a prender no cos- 
tado do navio. 

BRANDAMENTE, adv. (mente suff.), com bran- 
dura, com suavidade. 

BRANDÃO, s.m. (do Fr. brandon;, archote), 
ant., tocha-de cera. Pl, Brandões. 

BRANDEZA;, ant. ”. Brandura. 

BRANDIDO, p. p- sup. de Brandir, e adj., 
agitado com movimento vibratorio ; arremessado. 

BRANDILOCO, A, adj. (Lat. blandiloquus), 
vem nas addições à ultima edição de Moraes ; mas 
he termo improprio, meio portuguez, meio latino. 
Deve ser blandiloquo, t. poet., que se exprime 
com suavidade, que diz cousas lisongeiras. 

BRANDIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), p. 
us., mas util e necessario, acção de brandir, Y. g. 
— das espadas. 

BRANDINHO, A, adj. dim. de Brando, mui 
brando, mui suave, mui manso. 

BRANDIR, v. a. (brand, cajado, em Fr. ant.; e 
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brando, em Ital., espada, brandire, brandir), 
agitar vibrando, como para arremessar, v. g. 
lança, espada, — o acoute, para flagellar, ou 
brandir alguem como açoute, applicar-lhe acoutes 
com forca; — os bracos, agitâ-los; — o pandeiro, 
tangêlo; — a morte, t. poet., dâ-la com arma 
brandida. « Hymeneo brande a sacra teia, » 
Diniz, Epithal., tece: imagem tirada do movi- 
mento do tecelão no tear. 
BRANDISSIMO, A, adj. superl. de Brando, 
muito brando. Olhos, palavras brandissimas. 
BRANDO, A, adj. (Lat. Dlandus, mudado o À 
em r, como he frequente em Portuguez), molle ao 
tacto, v. g. cera branda; sem aspereza, suave, 
doce, v. g. vento brando ; voz branda ; pouco in- 
tenso, v. g. fogo, calor brando ; tranquilo, manso, 
v. &. genio, condição, palavras brandas. He mui 
— de genio, manso. He — de mais, frouxo. Tempo 
— , não aspero, temperado, sereno. 
BRANDOURO, ant. V”. Varadouro. 
BRANDURA, s. f. (brando, des. ura), qualidade 
de ser brando ao tacto ; fig. mansidão de genio ; 
suavidade, v. g. do vento, do tempo ; it., acção 
branda de medicamento; it. ant., lenitivo, reme- 
dio que abranda a dôr. Branduras, pl., palavras, 
modos brandos, afagos, meiguices, carinhos, com 
que se pertende abrandar o animo irritado de al- 
guem ; it. vida mui regalada, folgada. 


BRANHA, ant. obsol. Y”. Brenha; it., chou- 
pana em sitio apaúlado. 

BRANQUEADO, p. p. sup. de Branquear, e 
adj., caiado de branco ; a cabeca branqueada de 
ou com cans, encanecida. Os olhos —, postos em 
alvo, como succede aos moribundos. Sdepulcros 
—, fig», expr. do Evangelho, hypocritas. 

BRANQUEADOR, s.m. verb., o que branquêa ; 
it., esfolador de gado para os talhos do acougue. 

BRANQUEAMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
acção de branquear; lavagem da roupa; cura 
das teias. 

BRANQUEAR, v. a. (branco, ar des. inf., mu- 
dado o co final em que), caiar de branco com cal, 
gesso ; dar côr branca à prata e limpar o oiro no 
banho, a que os ourives chamão branquimento ; 
lavar roupa; curar teias; fig., purificar, lavar 
culpas, crimes: — taboas, t. carp., tirar com a 
enxó a parte mais escabrosa da superficie; — de 
crime, fazer absolver ; encanecer, v. g. a idade 
branquéa os cabellos. 

BRANQUEAR-SE, V. r., fazer-se branco. 

BranquEAR, Y. abs. ou n., branquejar. « Parte 
em branqueando o horizonte, » ao romper da alva, 
Bernard. Lima. 

BRANQUEARIA , s. f. (branquear, des. ta), es- 
tabelecimento onde se curão ou branquêão teias, 
e tecidos de linho ou algodão novos para ganharem 
a côr branca, pela exposição ao ar, e muitas vezes 


“ajudada de soluções alcalinas ou salinas. 


BRANQUEJAR, v. abs. ou n. (branco, des. 
ejar ), alvejar, reftectir côr branca, sobresahir 
cousa branca. Be cla os cumes nevados 
«os montes ; — as velas da frota. À agua do mar 
brangueja, onde ha baixos de arêa, ou com a 
escuma das ondas. « Era tanta a neve que tudo 
branquejava. 

BRANQUETA,, s. f. dim. de Branca, t. impr., 
pedaco de panno branco que se põe entre o tym- 
panilho e o tympano para imprimir ; frisa ; coador 
de panno para filtrar o assucar clarificado ; estoffo 
de lan usado antigamente ; panno de que fazem 
camisas algumas freiras. 

BRANQUIDOR, s. m. verb., o que branquéa 
ouro, prata. 

BRANQUIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
banho de que usão os ourives para branquear a 
prata; banho de curar panno de linho ou de 
algodão cru. A 
| BRANQUINHO, A, adj. dim. 
jante. 


BRANQUISSIMO , A, adj. super). de Branco, 


de Branco, alve- 
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mui alvo, de côr branca mui brilhante, v. g. 
marmore, pedra, toalha branquissima ; cysne —, 

BRASA ou BRAZA, s. f. (Fr. braise, pron. 
bréze, em Ital, bragia. Vem do Gr. Apátery bra- 
zein, estar ardendo ou ardente, derivado de rvp 
pur, fogo, termo Phrygio, segundo Platão, e 
que vem do rad. Egypc. piré ou pirí, o sol), car- 
vão aceso, incandescente, ardendo; — do mur- 
rão , ponta acesa com que se da fogo aos canhões, 
e antigamente às espingardas de serpe, e sem 
fechos. jrasas, pl., carvões acesos. 

Jim brasa, candente, v. g. ferro —. Tomar 
ferro em brasa nas mãos, prova antiga Judicial 
para descobrir a culpa ou a innocencia de al- 
guem , segundo se queimava ou não nesta prova, 
Ficar brasa, ou huma brasa, como hoje se diz, 
córado de pejo, vergonha, ou de colera. 

Deitar mais huma sardinha nas brasas , fazer 
hum prato de mais, em razão de pessoa que vem 
comer comnosco, ou por occasião de nova fausta, 
ou de motivo de jubilo. 

Matar a brasa a alguem, avantajar-se-lhe. 

Lançar a brasa no seio a ou de alguem, ant., 
inspirar-lhe desejo ardente, ou dizer-lhe cousa 
com que elle arda muito. 

Brasas debaixo da cinza, fig., maldade enco- 
berta, engano solapado. 

BRASEIRINHO, s. m. dim. de Braseiro, vaso 
pequeno de barro com tampa furada ou gretada, 
cheio de brasas ou cinza quente, que se põe de- 
baixo dos pés para os aquecer. 

BRASEIRO, s.m. (brasa, des. eiro), vaso com 
brasas ; it. ant. , official da casa real que cuidava 
dos fogos della, 

BRASIDO, s. m. (brasa, des. ido), brasas 
juntas no fogão ou chaminé. 

BRASIL, s. m., nome de hum grande estado da 
America descoberto e colonisado pelos Portugue- 
zes, hoje imperio independente, Este nome vem do 
pao vermelho que de lá sc extrahe, a que us Por- 
tuguezes chamárão brasido, côr de brasa. 

BRASIL, adj. 2., pertencente ao Brasil. Pao —, 
vermelho, para tingir. Cór —, a deste pao. Os 
Brasis, s. m. pl., os indigenas do Brasil, impro- 
priamente chamados Indios. 

BRASILEIRO, A, adj., natural do Brasil; per- 
tencente ao Brasil, v. g. modinhas brasileiras. 
Usa-se subst. : hum —. Os Brasileiros, as —. 


BRASILETE, s.m. dim. de Brasil (pao), ma- 
deira inferior ao pao brasil na viveza da côr. 


BRASÃO, s. m. (Fr. blason, do All. ant. blas, 
signal, insignia, que tem a mesma significação em 
Arab. blaz ou blath), arte heraldica, que trata 
das insignias e côres das armas ou escudo da no- 
breza ; o escudo com as armas pintadas ou lavra- 
das; fig. honra, timbre. Ter alguma cousa por 
brasão, por timbre. 

BRASONAR. 7”. Blasonar. 

BRASSICA-MARINHA. /”. Soldanella. 

BRAVAMENTE, adv. (mente suff.), com bra- 
vura, animosamente, esforcadamente. 

BRAVARIA. /”. Bravata. 

BRAVATA, s. f. (do Ital. bravata), roncas, pa- 
lavras ameaçadoras com jactancia de valor. 

BRAVATEADO, p. p. sup. de Bravatear. . 

BRAVATEAR, v. abs. ou n. (bravata, ar des. 
inf.), dizer bravatas, roncar ameaçando , osten- 
tar de valente. 

BRAVATEIRO , s.m. (bravata, des. eiro), fan- 
farrão, o que diz bravatas. 

BRAVEJAR (do Ital. braveggiare). V. Esbra- 
vejar. 

BRAVEZA, s. f. (bravo, des. eza), furia, fereza 
de animal bravo, não domesticado ; rispidez de 
condição, opposta à mansidão; acção de animo 
esforçado, valor, bravura, coragem; fig. furia, 
furor, grande violencia, v. g. — dos ventos, do 
mar, da tormenta, do tufão ; sanha, v. g. da bri- 
8%, do combate, da guerra. Braveza do castigo, 


BRE 


feridade, excessivo rigor, crueldade. Fez bravezas 
na guerra, bravuras, feitos heroicos. 

BRAVINHO, A, adj. dim. de Bravo, algum 
tanto bravo. 

BRAVIO, A, adj. (bravo, des. ío), não culti- 
vado, agreste, montezinho, v. g. gado, animal 
—, bravo, não domesticado, não manso; terras 
bravias, não lavradas, incultas ; aspero, dificil 
de andar, v. g. sertão, terreno. Gente bravia, 
rude, selyagem, inculta, Usa-se subst. o brapio, 
o que he aspero, difficil de andar, arduo de fazer. 
« Caminhar pelo bravio da observancia da lei 
de Deos. » Arraes. 

BRAVIO, s. m. (do Gr. ApuSeiov brabeton, pre- 
mio da victoria dado pelo juiz do combate nos 
Jogos publicos), premio da victoria. « Levar o 
bravio, » Vieira : he termo mal aportuguezado , 
e devêra ser braveio. Vieira escreve brávio. 

BRAVISSIMAMENTE , ady. superl. de Brava- 
mente, com summa bravura; fig. com excessivo 
furor. Áteou o fogo —. Couto. 


BRAVISSIMO, A, adj. superl. de Bravo, sum- 
mamente bravo, furioso, v. g. assalto, conflicto —. 


BRAVO, A, adj. ( Fr. brave; rad. bras, bra- 
chium Lat. , braco ; em Celt. brec. No dialecto 
celtico da Baixa - Bretanha, brao significa va- 
lente), valente; valoroso; bravio , ferino, sel- 
vage. Homem — , valente. Touros bravos, sel- 
vagens. Gado bravo. ÁÂnimaes bravos, ferinos, 
Fig. aspero, violento, v. g. mar bravo, encapel- 
lado, Brava tormenta, mui rija, forte, furiosa. 
Genio — , aspero. Bravo, embravecido , irado,. 
v. g. está tão bravo de colera. 

Bravo, extraordinario, magnifico (das cousas) ;. 
bizarro, guapo (das pessoas ), v. g. bravos edid 
Jicios, bravas maravilhas, p. us. neste sentido. 

Vinha mui bravo o noivo. 

Bravo , fanfarrão, que ostenta de valente. 

Costa brava, de dificil accesso, sem porto 
seguro, em que o mar rebenta com furia e le-: 
vanta marulhada. 

Bravo! exclamação de applauso tirada do Ital., 
e que se dá a actor, actriz, cantor, cantora , bais 
larino, bailarina, improvisador, ete. 

BRAVOSIDADE,, s. f. (des. idade, da Lat. 
itas, tis), qualidade bravia, condição ferina, 
aspera; braveza dos animaes não domesticados ; 
valor misturado com ferocidade, com ira, sede 
de vingança ; ardor de peleja. « Fazer bravosi- 
dades de valor, » Vida de Lima. 

BRAVOSO, A, adj. (des. oso ), ant., bravo. 
« O leão bravoso, » Lobo, Cond. Y. Bravo. 

BRAVURA,s. f. (des. ura ), valentia, valor; 
braveza, v. g. — do mar. Fazer bravuras, obrar 
feitos heroicos; mostrar valor feroz. Ária de 
bravura, expr. mus. tirada do Ital., aquella cujas 
palavras e musica exprimem audacia, ousadia; 
ou grande jubilo, e que se canta com grande 
desenvolvimento e floreios da voz e em compasso 
apressado : oppõe-se a aria de portamento. 

BRAZA. V”. Brasa. 

BRAZÃO. /”. Brasão. 

BRAZEIRINHO. /”. Braseirinho. 

BRAZEIRO. /”. Braseiro. se 

BRAZIDO. /”. Brasido. à 

BRAZIL. V”. Brasil. 

BRAZONAR. /”. Blasonar. 

BREADO, p. p. sup. de Brear, e adj., untado 
de breo, ou alcatrão; da côr de breo, 
BREADURA,, s: f. (des. ura ), untura de breo. 

BREAR, v.a. (breo, ar des. inf.), untar de | 
breo ou com breo, v. g. — cordas, — o costado 
dos navios ; alcatroar. 

BRECA,, s. f. (talvez do Gr. Apyxw brukô, roer), 
doença das cabras, que as faz pellar todas; fig. 
sanha, furor. Está levado da breca, loc. fame, | 
de muito mao humor, ardendo. 

BRECHA , s. f. (Fr. bréche, do Celt. briz, 
brecha, rotura, rad. bré, bri, brec, romper, 


F- 
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quebrar ), ruptura ; aberta, quebrada, boquei- 


rão que se faz na muralha por effeito do tempo , 
das aguas, ou por machinas de guerra, tiros de 
artilharia, etc. Fazer, abrir brecha; fis., v. B- 
— na honra, reputação, fortuna de alguem, 
encetâ-la, causar-lhe damno que conduz a outro 
maior, à ruina total, como a brecha da praca 
epara a sua entrega. Bater em brecha, com 
Ecos mui chegadas á muralha da praça, para 
abrir nella brecha por onde se possa dar o assalto ; 
fig - perseguir alguem porfiadamente, combater os 
seus designios. O argumento do orador opposto 
ez brecha, isto he, convenceo, refutou, aruimnou 
as razões oppostas. 

BRECHIL, s. m. ( voz da Asia), lança curta. 

BREÇO , obsol. /”. Berço. 

BREDO, s. m., mais us. no pl. Bredos (cor- 
rupção do Cast. bledo, Lat. blitum ), herva hor- 
tense vulgar, que se come cozida. 

BREDOEGA,, s. f. ( de bredo ), quantidade de 
bredos ; it. /”. Beldroega. 

BREGA, ant. V”. Briga. 

BREGADO, A, adj. ant. : pão bregado, e de 
callo, Elucid. opposto ao molle , ou mollete , 
diz Moraes, e ajunta que parece ser o de rala e 
misturas. Eu inclino a crer que era pão abiscou- 
tado, muito cozido ; do Gr. Bpákw brazó, aquecer, 
ou directamente de brasa , ou do Ital. brucciato , 
queimado : por isso era duro. 


BREGANTIM. /. Bergantim. 


BRÉGEIRO, s. m. (bréjo, des. eiro), brejo 
pantanal, com arbustos , pasto. V. Bréjeiro. 

BREGMA ou BREGMATE, s. m. (do Gr. Apéxua 
brekhma, de Ppsxo brekhô, molhar, porque 
esta parte da cabeça estã sempre humida nas 
crianças ), t. anat., simnciput,a parte superior e 
anterior da cabeca, onde se encontrão as suturas 
coronal e longitudinal. 

BREGUIGÃO. V”. Briguigão. 

BRÉJEIRA , s. f. ( f. de bréjeiro ), mulher ple- 
béa, sem pejo, desavergonhada. 

BREJEIRÃO, s. m. ( augm. de Bréjeiro ), 
grande bréjeiro. 

BREJEIRO, s.m. ( de brejo, des. eiro), ra- 
paz que anda pelos bréjos, à tuna, maroto, 
desavergonhado. De 

BREJO, s. m. (do Fr. bruyére, tojal, char- 
neca, urze , tojo, em Lat. bruscus, e em Lat. 

“corrupto brausia , brussia ; em Celt. brous , ma- 
tagal), urze, tojo, tojal, charneca ; terra panta- 
nosa para arrozaes, na India. Ir ao brejo, phr. 
vulg., ir roubar ; ir furtar assucar das caixas na 

| alfandega. Andar ao brejo, à tuna, brejeirando , 
| correndo o campo sem proveito, vadiando. 

BREJOSO , A, adj. (brejo, des. oso), de brejo, 
'de charneca, apaúlado, v. g. terra brejosa, 
"campo brejoso, apaúlado, pantanoso, lodoso, 
'cheio de tojo, urze, matagal. Y 

BRELHO, s. m. (pron. brélho ), penedo ou 
seixo pequeno. 

- BRELOQUE, s.m. (t. Fr., do Lat. bulluca ), 
bagatella , frioleira. 

| BREMA, s.f. (Fr. bréme), peixe de agua doce, 
semelhante à carpa, mas mais prateado e chato. 

BREME ou BREMEN, s. f., nome de huma 

“idade e porto da Allemanha. 
| BREMEZ, adj. 2., natural de, ou pertencente 
a Bremen, v. g. navio, marinheiros bremezes. 

BRENHA , s. f. (do Ital. bricca ou breccia, 
brenha ; rad. Celt. bre, romper. Nada tem com- 
mum com bréhaigne, Fr., corça ou mulher este- 
ril, que Moraes aponta como origem dºeste termo), 
erra quebrada entre penhas e selvosa, mata, 
matagal, selvas, bosques ; — dos matos , lugares 
tm que o mato he mui denso. Brenhas, pl. ma- 
os, bosques incultos, bastos, selvas densas , es- 

* vessas; — de ondas, fig., poet., o mar em serras. 

Selvagens mettidos nas brenhas, em densos bos- 

* jues quasi impenetraveis. 
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BRENHOSO, A, adj. ( des. oso ), cheio de bre- 
nhas. O Ápennino —. 

BRENSEDA,, s. f. ( do Ital, brezza , vento frio, 
humido. Vem do Gr. 2/éxw brekhó, molhar), 
ant. e obsol., nebrina com vento, tempo nebu- 
loso. « 4 aspereza da terra e a brenseda da 
noite não consentio que chegassem sobre as al- 
deyas senão parte do dia passado. » Inedit., 11, 
329. 

BREO, ou BREU, s. m. (Fr. brai, em Lat. 
brictia, pez , donde vem o nome das provincias 
de Napoles chamadas Abruzzios; do Gr. fpatw 
brazó, ferver ), bitume artificial liquido , alca- 
trão, mistura de pez, sebo, resina, para cala- 
fetar os navios, e alcatroar enxarcia, cabos, 
cordas, para os preservar da agua. 

BRETANGIL, s. m. ( voz Africana), panno de 
algodão tecido pelos Caíres. 

BRETANHA, s. f. (do Celt. bryd, valor, cora- 
gem ), nome de hum antigo ducado annexo à 
França. Grande — , Inglaterra. 

BRETANHA , s. f., panno de linho fino de Bre- 
tanha, ou feito à imitação delle, v. g. bretanhas 
de Irlanda, de Allemanha. 


BRETÃO, adj. m., natural da Bretanha. Os 
Bretões, pl. subst., habitantes da Bretanha. O 
feminino he bretona, v. g. lingua celto-bretona. 

BRETE, s. m. (provavelmente he contracção 
do Lat. arbor, e rete, armadilha), armadilha de 
dois paos de apanhar aves; fig. laço. « Os bretes 
do amor, » Eneid. de Franco Barreto. « Vão me 
colhem a mim mais no brete.» Ferreira. 


BRETOEJA. /”. Brotoeja. 
BRETONICA , ant. /”. Betonica. 


BREVE, adj. 2. (Lat. brevis, e, Gr. Apayxvs 
brakhys, Celtico ber. Parece-me vir do rad. 
Gr. répus péras , fim, termo, rep&» perdô, acabar), 
curto em extensão ou duração, pouco extenso , 
de pouca dura. Caminho breve, cujo termo se 
alcança em breve tempo, ou com poucas passadas. 
Em breve tempo, em breves horas , mui depressa, 
Em breves annos, poucos. Pepino o Breve, curto, 
pequeno de estatura. 

Em breve, adv., dentro de pouco tempo, 

summariamente, em abreviatura. 
- Syllaba breve, he aquella que exige menos 
tempo para se pronunciar que alguma das que a 
precedem ou se lhe seguem no vocabulo, ou no 
verso ou phrase. Moraes engana-se quando diz 
que, « nas linguas modernas he a vogal que 
se pronuncia com accento médio entre o agudo 
e o mudo. Em primeiro lugar, o termo accento 
não convem ao som mudo das vogaes; em, se- 
gundo lugar, se por accento elle entende força de 
voz, e não quantidade ou tempo relativo que se 
gasta em pronunciar, he absurdo chamar breve 
o que he brando. A verdade he que, nas linguas 
modernas, assim como no Latime Grego, ha 
syllabas fortes e outras brandas, sendo muitas 
vezes breves as fortes, v. g. a primeira de doem, 
chóvem., a ultima de enxó, a segunda de embigo, 
e a terceira de estampido ; e longas as sobre que 
não recahe a accentuação tonica, v. g., as duas 
primeiras syllabas de estampido. 


BREVE, s.m. ( subst. do precedente), escripto 
breve, boleto apostolico, rescripto dado pelo Papa 
ou por seu legado à latere, sem as clausulas ex- 
tensas da bulla; — da marca, papel com certas 
orações que envolve reliquias ou cousas bentas ; 
t. mus. , nota de solfa que vale hum ou dois com- 
passos, segundo o tempo musico da composição ; 
it. ant., escripto que o mantenedor oflerecia à 
dama a cuja honra mantinha a justa. 

Breves, pl., abreviatnras na escripta. 

BREVEMENTE, adv. (mente suff.), cedo, com 
brevidade, em pouco tempo, d'aqui ou dentro 
de pouco tempo, v. g. — se verificará a minha 
predicção ; it. em poucas palavras, com concisão : 
exporei — as circumstancias do caso. 

BREYI, prefixo latino, de brevis, breve, que 
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denota brevidade, extensão curta do objecto ex- 
pressado pelo vocabulo annexo, v. g. brevipede ; 
que tem os pés curtos. 

BREVIA, s. f. (de brevis Lat.), nas communi- 
dades religiosas, he tempo de recreio, de ordi- 
nario nas quintas feiras. 

BREVIADO. /”. Abreviado. 

 BREVIARIO,s. m. (breve e horario), livro. de» 
reza quotidiana dos sacerdotes; it. epitome:; 
t. impr., nome de hum caracter de letra usada 
nos breviarios. Breviario de carreira, resumido 
o que não traz ao longo o officio divino. 

BREVIDADE, s. f. (Lat. brevitas, tis), cur- 
teza de espaço ou de tempo, v. g. — do caminho, 
da jornada; pouca duração, v. g. — da vida; 
concisão, v. g. — do discurso. 

BREVIORIO. /”. Breviario. 

BREVIPEDE, adj. 2. (brevi prefixo, Lat. pes, 
pedis , pé), que tem os pés curtos. Usa-se subst. : 
os brevípedes, s. m. pl. t. hist. nat., nome ccb- 
lectivo dado aos passaros que tem pés mui curtos 
e que não podem andar. 

BREVIPENNES, s. m. pl. (brevi prefixo, e 
Lat. penna),t. hist. nat., nome que se dá à fa- 
milia dos abestruzes ou emas e dos cassoares. 


BREVIROSTROS, s. m. pl. (brevi prefixo, e 
Lat. rostrum, bico), t. hist. nat., passaros que 
tem o bico curto e grosso. 

BREVISSIMAMENTE , adyv. superl. de Breve- 
mente, com summa brevidade ou concisão. 


BREVISSIMO, A, adj. superl. de Breve, mui 
breve, curto, v. g- filetes de plantas —; tempo, 
vida brevissima. 

BREVISTA, s. m. ou adj. m. (breve, des. ista), 
o que entende de breves apostolicos, e dos meios 
de os negociar e obter. « Seu avó marmelo seco 
foi grande brevista. » Aulegr, 

BRIAL, s. m. (do Gr. repi peri, à roda, em 
torno, e al des.) , tunica longa atada pela cintura 

ue as matronas trazião antigamente.: it. saiote 
ou fraldinha de cavaleiro, por cima da qual se 
lhe cingia a espada quando era armado cavalleiro. 


BRIAREO, s. m. (Lat. Briareus, do Gr. Ppta- 
pôs briarós, forte), t. myth., hum gigante filho 
da Terra, o qual tinha cem bracos. 

BRIBIGÃO, s. m. (provavelmente de barba, 
quasi barbigão, pl. bribigões), nome de hum 
marisco de concha. Y”. Briguigão. 

BRICA, s. f. (do Fr. briser, Ingl. break, que- 
brar, romper, partir), t. do bras., lugar do es- 
cudo onde se pinta a marca distinctiva dos filhos 
segundos. 

BRICHE, s.m.ou adj. m.: panno —, sorte de 
panno de lan grosseiro. Moraes suppõe com razão 
que será corrupção de british, inglez, britannico. 

BRICHOTE, s. m. (provavelmente corrupto de 
british, inglez), t. de desprezo, que o vulgo dava 
aos estrangeiros. 

BRIDA, s. f. (Fr. bride, termo commum a 
quasi todas as linguas da Europa; em Grego-Eo- 
ho, Apurip brutér ou brytér, formado de Bptáw 
brido, fortificar, dar força, de fvw rhyó, rhuô, 
puxar ; ôé» rhéó, tirante, corda), rédeas pegadas 
ao freio, freio forte. Cavalgar á brida, ant., 
montar com estribos longos; oppõe-se a montar 
d gineta. Correr a toda brida, à desfilada. Bri- 
das, cordõezinhos que segurão a carapuça das 
crianças debaixo do queixo. 

Brida, fig, cousa que refreia, restringe. 

BRIDADO, p. p. sup. de Bridar, e adj., que leva 
brida ou freio. Cavallo —, enfreado; fig. re- 
freado. 

BRIDÃO, s. m. augm. de Brida, brida grande, 
usada pela tropa de cavallo. 

BRIDAR, v. a. (brida, ar-des. inf.), pôr brida, 
enfrear; fig. refrear, reprimir, restringir, pôr 
cobro, v. g. — a audacia dos turbulentos, a 
licenca da soldadesca. 

BRIGA, s. f. (Cast. brega, Ital, briga; em 
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B. Lat. briga, disputa, contenda, e em Baixo- 
Bretão Dri, altercação, pleito. Todos vem do 
mesmo radical que o Gr. Apéxw bremô, ameacar, 
ferir ; Lat. fremo;, ere, rugir), pendencia , alter- 
cação, contenda, peleja, rixa, pleito, disputa 
Judicial. Andar de brigas com alguem, de rixa : 
— com alguma cousa , descontente della. É 

BRIGADA, s. f. (Fr. brigade), t. mil., dois 
ou mais regimentos comman ados por hum bri- 
gadeiro, ou official superior a coronel. 

BRIGADEIRO, s. m. (Fr. brigadier, general 
de brigada), official superior ao coronel, e abaixo 
do marechal de campo, em Portugal. ; 

BRIGADOR, s.m. verb., o brigão, o que briga. 

BRIGANDINA, s. f. (Fr. brigandine), coiraca, 
saia de malha pequena usada em França no tempo 
de Carlos VII. ; 

BRIGÃO, s. m. (briga, des. ão augm.), ho- 
mem turbulento, brigoso , inclinado a brigas. 

BRIGAR, v. a. (briga, ar des. inf.), ter briga 
ou contenda, pelejar com alguem, renhir. 

BRIGOSO, A, adj. (des. oso), dado a brigas ; 
it. ant., arduo, dificil de render, v. g. praça, 

fortaleza brigosa de commetter. « Moça esquiva 
e brigosa de render com carinhos e afagos ; mas 
acenai-lhe com crusados, e vereis gatos comer 
pepinos. » Barros, 

BRIGUE, s. m. (t. adoptado do Inglez brick), 
t. naut., embarcação de Ria de huma só co- 
berta, mui veleira; tambem se dá este nome a 
navios do commercio ligeiros. 

BRIGUENTO, A, adj. (briga, des. ento); dado 
a brigas, brigoso. 

BRIGUIGÃO, s. m., pl. Briguigões, marisco 
que babita em concha pequena redonda, e raiada. 
Camões, Lus. v, 18. 7”. Bribigão. 

BRILHADO, p. p. sup. de Brilhar, que bri- 
lhou ; que teve brilho : o orador tem — ; tem-se 
distinguido pela eloquencia do seu discurso. 

BRILHADOR, s. m. verb., pessoa que brilha ; 
it. adj., que brilha: « Os astros —. » « Tela 
brilhadora, » Eneida, de Fr. Barreto. 

BRILHANTAÇO, A, adj. augm. de Brilhante, 
t. comico, mui brilhante, mui guapo. 

BRILHANTE, adj. 2. ( fórma do p. a. Lat. em 
ans, tis), que brilha, resplandece, luminoso : 
astro brilhante ; côr, polido, lustre —; fig. — 
discurso, falla, rasgo de eloquencia; festim, 
espectaculo. Córte —, luzida. 

BRILHANTE, s.m. (do precedente), diamante 
lapidado com muitas faces; it. o brilhante, o 
brilho, resplandor, esplendor. 

BRILHANTEMENTE , adv. (mente suff.), de 
modo brilhante. 

BRILHANTEZ, s. f. V. Brilho. 

BRILHANTISMO , s. m. (des. isnto , t. moderno 
desnecessario), brilho, magnificencia, esplendor, 
de hum feito, de hum espectaculo, ou festividade, 

BRILHA NTISSIMAMENTE, adv. superl. de Bri- 
lhantemente, da maneira a mais brilhante. 

BRILHANTISSIMO, A, adj. superl. de Brilhante, 
summamente brilhante. 

BRILHAR, v. abs. ou n. (Fr. briller, Itál. bril- 
lare. Parece-me vir do Gr. qpé» phreó, emittir, 
lancar, e ú)tos helios, o sol. Em Egype. phiri 
significa brilhar, piré, o sol, e ial, espelho ), 
resplandecer, emittir luz brilhante, ter brilho, 
scintillar como o sole as estrellas, reflectir a luz 

somo o diamante, o rubi, o crystal, os espelhos, 
os metaes polidos, a chamma; ser luminoso , 
juzir ; ter côr mui viva, que reflecte luz viva, 
scintillante, v.g. — a neve, a agua do lago, 
a lua, O incendio, o relampago, as armas de 
aço polido, a prata, o oiro, o rubi, as esca- 
mas prateadas do peixe, as flores, os olhos do 
gato; fig. fazer-se ilustre, sobresahir, distin- 
guir-se, causar admiração, mostrar grande enge- 
nho, talento, perspicacia, v. g. — o poeta, o 
orador, o pintor. Brilhão as virtudes, os-dotes 
do entendimento, as acções heroicas. Brilhdrão 
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em Portugal grandes engenhos no decimo sexto 
seculo. 

BRILHAR, v. a. ant., ostentar : — telas, vestir 
telas luzidas , que brilhão ; — galas, vestir rou- 
pas mui brilhantes, esplendidas. 

BRILHO, s. m. verb. (de brilhar), esplendor, 
lustre, o brilhar, v. g. — dos olhos. 

BRIM, s. f. (do Fr. brin, fio longo de linho, 
cânamo , etc. ), panno de cânamo ou linho grosso 
para velas de navios. Pl. Brins. 

BRINCADEIRA, s. f. (des. eira em vez de eria 
ou arta) , folgança, acção de brincar. Dizer ou 


fazer huma cousa por — , por divertimento, não 


seriamente, zombando. 


BRINCADO, p.p. sup. de Brincar, e adj., ador- 
nado, enfeitado ; que brincou. Tem brincado hoje 
muito os meninos. « Espadas doiradas e brinca- 
das. Couto. 

BRINCADOR, s.m. verb., amigo de brincar ; 
it. o que orna, enfeita. Tambem se usa adj., V. g. 
a natureza brincadora, que brinca, que faz obras 
lindas, brincadas, 

BRINCÃO, adj. m. (brinco, ão.des. augm. é 
intensitiva), amigo de brincar, dado a brincos, 
folgazão. Menino — , satyros; zephyros brin- 
cões. A des: f. em ona não he usada, por ser mal 
soante, 

BRINCAR, v. a. (corrupto de pergaudere, Lat., 
composto de per, muito, e gaudeo, ere, folgar, 
brincar. Vem do Gr. x«ípw, xaips, khairó, khaíre, 
alegrar-se, ou do Fr. bragues, ant. braguer, faire 
bragues, divertir-se, brincar, dar-se à folgança), 
adornar, enfeitar, ataviar com brincos, com or- 
natos e lavores delicados, v. g. a natureza brinca 
as suas producções, com mais primor que a arte ; 
it. ant., dar brincos. 

BRINCAR, v. àbs. ou n., divertir-se, dar-se a 
Jogos, exercicios joviaes; fallar zombando e não 
seriamente; fazer alguma cousa por mera diver- 
são, recreio. 4 natureza esteve brincando, e 
pondo huma pedra sobre outra naquella serra - 
nia. IVão se enfade, eu disse isso brincando, a 
brincar, ou por brincar. 

BRINCO, s. m. verb. (do precedente), folgança, 
Jogo, exercicio que diverte, divertimento; por 
brinco, brincando, não fallando serio, por zom- 
baria'ou divertimento, para excitar a jovialidade ; 


| dito govial, faceto. Brincos da natureza, produc- 


ções, fórmãs que nos parecem devidas ao capri- 
cho, feitas por divertimento, ou mui vistosas, 
brincadas : diz-se de cousas extraordinarias, fóra 
do usual, v. g. de monstros com membros de mais 


ou de menos, de pedras que apresentão imagens: 


de arvores, de paizagens, figuras de animaes, etc., 
e tambem de produções mui lindas e que pare- 
cem 'ser filhas da arte a mais apurada, v. g. cas- 
catas, pontes naturaes; fig. cousa mui linda, 
bonita; it. ludibrio. 

BRINCO, s.m., mais usado no pl., joia de 
adorno, principalmente das orelhas. Brincos, 
pingentes. 

Brincos da poesia, adornos, atavios, caprichos 
engenhosos; — do mundo, — da fortuna, capri- 
chos, lances caprichosos, ludibrio. 

Esta dama está hoje hum brinco, isto he, mui 
linda, mui bem enfeitada. 

BRINÇA, s. f., funcho de porco, planta cha- 
mada em Lat. peucedanum, ou pinastelum ; a 
raiz he medicinal. 

BRINÇO, s.m. (do Fr. ant. brousso, do Gr. Bpvov 
bruon, berva rasteira ), nome de huma planta 
rasteira, que lança hum talo da altura de vara 
e meia, com varios ramalhetes de flores amarel- 
los, e no meio -d'elles hum maior que os outros. 
Dura de Março até Julho, e então fica a raiz viva 
debaixo da terra. 

BRINDADO, p. p- sup. de Brindar, e adj., que 
recebeo brinde, dom, ou convite para beber jun- 
tamente com outro convidado, ou que responde 
ao seu brinde ou saude. 
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BRINDAR,, v. a., e não neut., como diz Mo 
raes (não vem do Ital. brindare, que não h 
verbo antigo d'esta lingua, na qual brindar 
no sentido de beber d saude, se diz far brindisi 
fazer brinde ou brindes. Deriva-se do Lat. pro 
pino, are , beber à saúde, fazer saúde, compost 
do prefixo pre, ou pro, que significa diante, er 
Gr. e em Lat., e do Gr. tivo pinó, bebo; ou d 
Fr. ant, brinde. V. Brinde), beber à saúde d 
algum dos convidados, ou fazer -lhe saúde 
corresponder com brinde a saúde ou saúdacã 
feita por outra pessoa, saúdar no acto de beber 
convidar a beber juntamente com quem saúd 
ou propõe brinde. Brinda hum convidado 
outro. 

Brindar, fis. , dar, offerecer dom, presente 
Y. g. brindou a noiva com hum presente de joia 
riccas, hum adereço de brilhantes. Brindar doce 
sorrisos, beijos, meigas fallas;— a Jove, ao 
deoses, aos idolos, offertar dom, oblata. 

BRINDAR-SE, Y. r., fazer-se mutuos brinde: 
Brindão-se os convidados d porfia, 


BRINDE, s. m. ( Ital. brindist, Fr. brinde, qu 
significava em Fr. ant. vaso de duas azas. V”. 
precedente ), saudação feita em obsequio de;a 
sum convidado no acto de beber, o beber à saúd 

“elle, convidando-o a que tambem beba ; saúd: 
cão correspondente ao primeiro brinde. Haze 
hum brinde, beber à saúde de alguem. 


BRINDE, s. m. ( Y”. Brindar, offertar ), dom 
mimo , oflerta, presente, cousa dada obsequic 
samente em mimo. 

BRINGE , vem nas edições de Couto , dec. 1x 
cap. 3, erradamente por brinde. 

BRINGELA , s. f., mais usado ; mas J?. Berin 
gela. É 

BRINIE, s. f., vem na Prosodia de Bea 
Pereira, por carne cozida com arroz. Origen 
incerta, e por isso duvidosa a accentuação, 

BRINJELLA, V. Beringella. 

BRINQUEDO, s. m. (de brinco, des. édo ) 
brinco de crianças. a 

BRINQUINHARIA, s. f. (de brinquinho, des 
arta, denotando fabricação ),officina , fabrica 
occupação de fazer brincos, brinquinhos, boi 
tos para ornato principalmente de metal, v.g 
de alfinetes de peito, pingentes, anneis, relo 
gios, etc. 

BRINQUINHEIRO ,' s. m. (brinquinho, des 
eiro); o que faz-brincos. 

BRINQUINHO, s.'m., dim. de Brinco, brinc 
joia pequena de adorno, enfeits ; jogo de criar 
cas; it., t. de meiguice meu brinquinho , st 
he, queridinho, mimoso; diz-se a crianças, 
amorosamente entre namorados. Ê 

BRIO, s.m. (do Gr. fptiw bridó), ser forte 

valente, dar força ), esforço, valor, coragem 
elevação da alma, nobrezaide sentimentos ; hont 
sentimento elevado: da propria dignidade ; diz- 
dos homens e dos cavalos ; fogo, coragem, arde 
O cavallo tem grande brio ;« treme todo de, fo 
e de coragem com o alvoroço e brios de sahi 
batalha, » Vieira; jfig., força, energia, Ve: 
do soberbo vento o.irado brio. » Mausinho, 

Brio, ciume, zelo da honra. credito, re 
tação. Fazer brio, tomar em ponto de honra.d 
por brio, prezar-se de alguma cousa. ae 

Brio, generosidade, grandeza d'alma, libei 
lidade. Ro: 

Abater os brios a alguem, humilhâ-lo, ab 
xá-lo. Erguer os-brios, inspirar animo, fa! 
recobrar o animo. Os brios da carne, fortes! 
pulsos libidinosos, forte concupiscencia. | 

Synon. Brio sempre se toma à boa part || 
que não succede a soberba. Coradal der! 
mais a acção , os feitos que a qualidade do an 
de quem obra, Valor tem o mesmo sentido * 
mitivo', mas está por uso restringido =] 
perigosas, physica ou moralmente. Honra 6 
se mais à brio, mas não exprime o senkia 
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nergico que impelle o sujeito. Ter honra, he 
brar como homem honrado, ter brio, he ser 
pui zeloso da propria honra, ter energia honrada. 
Pundonor, adoptado do Francez point-d'honneur, 
onto de honra, denota o alvo constante do animo 
yrloso. 

BRIOES, s.m. pl. (do Fr. bride ; Gr. pvw rhuo, 
juxar), t. naut., colhedores das velas, cordas que 
ervem para ferrar ou colher as velas do navio. 

BRIOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
rio , de modo brioso. 

BRIOSISSIMAMENTE , adv. superl. do prece- 
lente, com summo brio, da maneira a mais 
riosa. 

BRIOSISSIMO, A , adj. superl. de Brioso, sum- 
namente brioso. 

BRIOSO, A, adj. (des. oso ), cheio de brio, 
lotado de brio : cavallo —, fogoso, ardente ; que 
obrou animo, animoso, v. g. Os sitiados briosos 
om o soccorro recebido; ufano, soberbo, v. g. 
rioso de pão de rala, loc. fam. e ironica, que 
ira vaidade, que se ufana com fundamento Ti- 
liculo. 

BRISCA ,s. f. (t. Cast., e Fr. brisque.) V. Bisca. 

BRISTOL, s. m., nome de huma cidade de In- 
laterra, e não de Irlanda, como diz Moraes ; 
ig. panno de lan fabricado em Bristol, ou im- 
ortado dessa cidade. 

BRITA-OSSOS, s. m., aguia que tem o bico. 
ão duro, que com elle quebra ossos. V”. Britar. 

BRITADO, p. p. sup. de Britar, e adj. ant., 
uebrado. Segurança britada, quebrada, infrin- 
ida. ”. Quebrado » Quebrantado. 

BRITADOR. /”. Quebrador, Quebrantador. 

BRITAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
nt., quebra, accão de quebrar, v. g. — da per- 
a; arrombamento, v. g. — da prisão;; = das 
guas, furto dellas por abertura dos canos, ou 
epresas; — das tregoas, fig., rompimento, 

BRITANNICO, A, adj., pertencente à Gran” 
retanha ou Inglaterra, v. g. as ilhas, a mari- 
ha britannica, o exercito britannico. 

BRITANNO, A, adj. (Lat. Britannus, de Bri- 
annia; nome primitivo da ilha, Prydain; rad. 
ryd, valor, coragem, ou pryd, bello), nome 
ntigo dos habitantes da Inglaterra. Usa-se subst. : 
s Britannos. 

BRITAR, v. a. (do Fr. brouter, roer a herva, 
lo Gr. Apúxw brukô, morder, Em Celt. bru signi- 
ica quebrar, d'onde vem o Fr. briser), ant., 
quebrar, arrombar, v. g. — as portas;— a lança, 
omper, quebrar. « [scumunhom ( excommu- 
hão ) nom brita osso, nem o vinho nô amarga 
to escômungado.» Ord. Afíons., 1, fig. Britar 
t verdade , a palavra, — o ajuste, pacto, con- 
terto:; quebrantá-lo;, faltar a ele: — a tregoa , 
ompê-la. /”. Quebrar, Quebrantar. 
| BRIVIA, notavel corrupção antiga de Biúblia, 
| BRIZA, s.f. (Fr. Drise, em Ital. brezza, que 

em do Gr. fpt&o bridó, ter força), vento fresco, 
e monção; it. vento forte, violento. Briza, 
entania, vento frio e secco que sopra do nordeste. 
souto diz os brizas, m. : os ventos. brizas. « Bri- 
ias desfeitas, » Vieira, fortes. 

| BRIZAR, Y. à. (corrupção do Fr, bercer, ou do 
mm. Palio brizó, dormir), embalar : — o menino, 
”. Embalar, 

BRIZOMANCIA, s. f. (do Gr. Apito brizô ; 
ormir, mancia sufl.) , adivinhação pclos sonhos, 
BROA » 8. É. (provavelmente do Gr. zvpôs puros, 
"1go), nome dado ao milho nas-terras em que elle 
eo sustento principal da gente, como nas pro- 
incias septentrionaes de Portugal, pão de milho ; 
alo feito de farinha de milho com mel. ; 

BROA. /7. Borôa. 


'BROCA, s.f. (do Fr. brequin, pron. brecãe, 
eriv. do Gr. reipw peiró, furar, e xé» kéo, abrir 
mm violencia ), instrumento de aço ou de ferro 
* m ponta aguda torneada em espiral, com que se 
ira, vasa, usado por ferreiros para vasar chaves 
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fêmeas, por espingardeiros para abrir canos de 
arma, por fundidores para abrir a alma das pecas ; 
ferro da fechadura que se introduz nas chaves 


fêmeas; it. falha profunda na peça de artilharia, 


BROCADILHO, s. m., dim. de Brocado, bro- 
cado ligeiro. 

BROCADO , s. m. ( Fr. brocart , de brocher, 
entretecer com a annaddcira), primitivamente era 
inteiramente tecido de fio de ouro ou prata, ou 
de ambos misturados, depois este tecido: mistu- 
rado com fio de seda ; hoje dá-se o nome de bro- 
cado aos tecidos de seda com fio de oiro, ou com 
flores e arabescos. Brocado de tres altos, o que 
tem mais relevo. 

BROCADO, A, adj. (do precedente), bor- 
dado , recamado à imitação de brocado. Opas 
brocadas. 

BROCGADO, p. p. sup. de Brocar, e adj. , fu- 
rado, vasado com broca, broqueado. Depois de 
ter brocado os canos das espingardas, 

- BROCAL, sm. (de broquel ), ant., guarni- 
ção. de aço em torno da borda do broquel ou es- 
cudo. 

BROCAR, v. a. (broca, ar des. inf. ), bro- 
quear:, furar'com broca, v. g. — canos de espin- 
garda , peças de artilharia , etc. 

BROCARDO, s. m.: — de direito, sentença 
recebida, titulo de hum livro impresso em Paris, 
em 1497, e intitulado Brocardica juris, e não, 
como diz Moraes, do supposto advogado Brocardie. 

BROCAS , s. f. pl., falhas do canhão. V”. Broca. 

BROCATEL, s. m. ( Ital. broccatello , dim. de 
broccato, brocado), tecido de seda e prata tirada 
à fieira ; brocado menos encorpado ; tecido imi- 
tando o brocado, adamascado , de seda grossa e 
algodão ou linho. 

BROCATELLO , s. m. ( Ital. ) , marmore ama- 
rello e roxo ; marmore de muitas córes. 

BROÇA, ou BROSSA, s. f. (Fr. brosse. V. 
Brocha, pincel), escova de impressor. 

BROCHA , s. f. (Fr. broche, nas suas diversas 
accepções. /”. Broca), cravo de ferro com queos 
sapateiros pregão o coiro com a sola pela borda da 
fôrma antes de os coser, peca de apertar alparcas 
unindo huma borda à outra; fechos de metal usa- 
dos que antigamente se pregavão nas bordas da 
pasta dos livros para os ter fechados, e que ainda 
hoje se usão em missaes e livros grandes de eserip- 
turação; peca da armadura antiga para abrochar 
as peças ou uni-las pela borda ; chaveta de pao 
que se embebe no extremo dos eixos de carros de 
bois para ter mão nas rodas; correia de coiro que 
abraça a garganta do boi cangado, e prende nos 
canzis ; cordas com que se amarrão os fueiros dos 
carros, para não abrirem com carga alta. 


BROCHA , s. f. ( do Fr. brosse; em Celt. bro, 
agudo, Lat. bruscus, tojal, mato de urzes ), 
pincel grosso de pintor. 

BROCHADO , p. p. sup. de Brochar, e ad). 
encadernado em papel ou com capa de papelão, 
não coberta de carneira ou bezerro. 

BROCHAR , v. a. ( t. novo adoptado do Fr.,e 
necessario, por não termos equivalente ), enca- 
dernar em - papel ou papelão , sem:pôr capa de 
carneira ou bezerro. 

BROCHASA ,s.f.,t.ant., coberta de cama re- 
camada, abrocadada. 


BROCHAZINHA , s. f. dim. de Brocha, pedaço- 


agucado de pao com que-se segura a carne no es- 
peto. 

BROCHE ,s. m. ( Y”. Brocha, do Fr. broche); 
joia de duas pecas de oiro, prata, ou ornada de 
pedraria, de apertar ou prender roupas ou de 
trazer no peito. 

BROCHURA, ss. f. (t. Fr. adoptado nestes 
ultimos tempos, e geralmente introduzido. He 
indispensavel ), livro pouco volumoso , folheto 


cosido, com capa de papel ou papelão. Livros em. 


brochura, ou brochados , cosidos, com capa de 
papel ou de papelão. 
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BROCOLOS, s.m. pl. ( do Ital. broccolo, pl. 
broccoli, de brocco, rebento de couve. Vem do 
rad.-Celt. bro, agudo, e cuulis, talo, hortelica, 
couve ), especie de hortaliça delicada « gostosa, 

BROCONCELLA , vem em Moraes, errada- 
mente, por bronchocele, V”. 


BROCOS. /”. Brócolos. 


BRODAMENTO, s. m. ant. Y”. Bordadura de 
ornato. 


BRODIO, s. m. (Ital. brodo, caldo, do Gr. 
Bpiiw brazô, Erin 6 caldo com restos de sopa 
e hervas que se distribue aos pobres nas portarias 
de conventos ; fig., festim, banquete jovial, ga- 
lhofa. 

BRODISTA, s. 2. ( brodio, des. ista ), pobre 
que vai receber o caldo às portarias; o que faz 
brodios , festins , galhofeiro. 

BROLHAR. /”. Abrolhar. 

BROMA, s. f. ( corrupção do Lat. premo , 
aperto , calco), parte da ferradura da besta onde 
assenta o sanco. 

BROMA , s. m. (do Gr. Apúw bróg, roer), bi- 
chinho que roe o, pao, a madeira. 


BROMA, adj. 2. (de broma, s.m.), t. chulo, 
grosseiro, ignorante. Ássucar —, o mais infe- 
rior , o mais grosseiro. 


BROMADO , p. p. sup. de Bromar, e adj., 
queimado (assucar ); roido ( pao, madeira). 


BROMAR, v. a. (broma;, s.m. ar, des. inf.), 
roer como faz o broma à madeira; it. deitar a 
perder: — o assucar, ou o mel, queimando -o, 
de modo que se não pode purgar, nem lavar. 
Este mestre bromou toda a safra. Esta segunda 
aecepção he metaphorica, e vem da primeira, do 
estrago que faz o bicho roendo, destruindo e fa- 
zendo apodrecer a madeira. 


BROMATOLOGIA , s: f. (do Gr. Apbs brôma, 
alimento, logia suflixo), t. med., tratado dos' 
alimentos. 


BROME, s. m., substancia descoberta, por 
Balard, em 1826, na agua do mar e ainda não 
decomposta : tem propriedades analogas ao iode 
e ao chlore. Foi-lhe dado este nome por ter hum 
cheiro mui forte c desagradavel; do Gr. ApWúmeos 
brómos, mao cheiro. Com o oxygeneo forma' a 
acido bromico , e este bromates com as bases sali- 
naveis; fórma tambem 5romuretos, bromides, etc., 
segundo o systema de nomenclatura chimica mos 
derna. 

BROMIO, adj. t. myth., epitheto de Baccho. 
(Do Gr. Apéuw bremô, arder, estar colerico, enfus 
recido.) . 

BRONCHÃO, s. m., vem nas addições ao dic- 
cionario: de Moraes, ultima edição, por broche 
grande.Parece-me erro por brochão , t. desusado. 

BRONCHIAL, adj. 2. (ch sôa k: bronchios, 
des. al), t. anat. e med., pertencente aos bron- 
chios, v. g. arteria —. Pl. Bronchiaes. 


BRONCHICO, A, adj. (ch sda k: bronchios, 
des. ico), t. anat., pertencente aos bronchios. 


BRONCHIOS, s.m. pl. (ch sõa k : do Gr: Apdyxos 
bronkhos , garganta, ou Bpdyyta bronkhia, as car- 
tilagens da trachéa), t. anat., ramificações da. 
trachéa, que conduzem o ar-ao bofe. 


BRONCHOCELE, s. m. e não f. (o ch sõa k: 
do primeiro rad. de bronchios, e xnda kéleé, tu= 
mor ), t. 'med., papo, papeira; tumor volumoso 
na garganta, bócio ou bossio. 


BRONCHOTOMIA;, s. f. (o chsõa k : bronchios, 
tomia suff.), t. cir., incisão que se faz na trachéa 
para introduzir o ar no bofe, quando a sua pas- 
sagem pela bocca está interrompida por alguma 
causa que obstrue a trachéa. 


BRONCO, A, adj. (do Ital. bronco, que signi- 
fica tronco de arvore. Vem do Gr. fpvw bruó, 
germinar, vegetar, porque do tronco ou haste:se 
eleva a arvore), tosco, aspero, escabroso, como 
são os troncos de arvores ; fig. grosseiro, rude, 
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v. g. engenho, entendimento —; it, inculto, 
não polido, agreste, inurbano ; sem policia ou 
educação : broncos aldeões. 

BRONÇO, ant. V. Bronze. 

RPONTEO, A, adj. (do Gr. Apovmi bronté, o 
trovão, voz imitativa ), t. myth., epitheto de 
Jupiter, que dardeja o raio, lança o trovão. 

BRONTEO, s. m. (do precedente), t. hist. 
ant., vaso de cobre ou bronze em que se agitavão 
pedras para imitar nos theatros o estrondo do tro- 
vão. 

BRONZE, s..m. ( Ital. bronzo, do Gr. Bpovets 
brontãó, trovejar, em razão do som que da o 
bronze quando vibra ), liga metallica composta 
de cobre vermelho, de latão e de huma pequena 
porção de estanho fino ig», a Idade de bronze, 
a epocha que os poctas imaginarão ter-se seguido 
á de prata e precedido a de ferro ; nella o co- 
racão dos homens começou a mostrar-se duro 
e insensivel. 4lma de bronze, dura, insensível, 
que não se move à compaixão. Amor de —, 
mui constante. Terra de —, inclemente. Peito 
de —, mui firme, constante. Céo de —, clima 
onde não chove, mui ardente. O bronze atroa- 
dor, poet., a artilharia. Cara de bronze, homem 
sem pejo, descarado. Os bronzes, pl., peças dc 
bronze. 

BRONZEADO,, p. p. sup. de Bronzear, e ad)., 
guarnecido com pecas de bronze ; it. pintado de 
côr de bronze. 

BRONZEAR, v. a. (do Ital. bronzare), ornar, 
guarnecer de bronze; it. dar a côr do bronze, 
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v. g. — estatuas de gesso, — o cobre, — pao. 


Bronzear a cara, fig. fazer que não core de pejo, 
como a dos mentirosos e hypocritas, estanhar a 
cara. Tambem se diz bronzear pelles, folhas de 
espada, canos de espingarda, isto he, dar-lhes 
huma côr azulada. 

BRONZEO, A, adj. (pron. o accento na pri- 
meira, a ultima breve), feito de bronze. Cór 
bronzea, bronzeada, que imita o bronze, abron- 
zada. Idade —, a que a mythologia suppõe ter 
seguido a de prata. Prole —, a que viveo nessa 
idade. Cara —, abronzada, como a dos Egypcios ; 
it. fig., sem pejo, estanhada. 

BRONZO. /”. Bronze. 

BROQUE, s. m. (do Fr. broc, vaso de pao 
com bico largo), t. de fundidor, tubo por onde o 
ar se communica ao fornilho onde está o cadinho 
com o metal. 

BROQUEADO, Pp. p. sup. de Broquear, e adj., 
furado, vasado com broca ; it. peca broqueada , 
que tem brocas. 

BROQUEAR, v. a. (/”. Brocar), furar, vasar 
com broca. 

BROQUEL, s. m. (do Fr. bouclier, boucle, 
fivela, do Latim. Tito Livio chama buccula scuti a 
braçadeira do escudo ), escudo pequeno de pao 
forrado de coiro forte com seu brocal; tem em- 
bigo ou diamante no meio, e embraçadeira por 
dentro, onde se metteo braco; tambem os ha- 
via de metal. Dar no seu —, fazer mal a si 
mesmo. Dar nos broquéis, não offender o corpo, 
fazer briga simulada; fig. fallar sem tocar no 
ponto essencial da questão, sem o ferir, sem o 
resolver. 

BROQUELADO. /”. Abroquelado. 

BROQUELAR-SE. /”. Abroquelar-se. 


BROQUELEIRO, s. m. ( des. eiro), o que faz 
broquéis ; homem armado de broquel. 


BROQUENTO, A, adj. (broca, des. ento), 
cheio de brocas, rachas, falhas. 

BROSLADO. /7. Bordado. 

BROSLADOR. XY”. Bordador. 

BROSLADURA. J”. Bordadura. 

BROSLAMENTO, s.m. 7. Bordadura. 


BROSLAR, v. a. ant. V”. Bordar. Broslar de 
oiro e pedras preciosas, Ined. 11, 113. 


BROTADO , p. p. sup. de Brotar, que brotou, 
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que lançou rebentos, renovos. 4s arvores te 
brotado infinidade de renovos. 

BROTAR, v. a. (do Lat. protubero, are, germi- 
nar ; pro, que denota situacão anterior, exterior, e 
tuber, clevação, cogumelo, túbara. Eu creio que 
tuber he termo composto de uber, teta, mamma, 
d'onde vem ubertas, fertilidade, abundancia ; o 1 
inicial he contracção de sto, are, estar em pé, 
pda ii , lançar a arvore ou arbusto renovos, 
gomos, folha, flor, fructo ; lancar a terra herva, 
ou plantas tuberosas; fig. soltar, v. g. — queixas, 
males; — injurias, disparates, sentenças teme- 
rarias ; it. produzir em grande copia, v. g. a 
madeira brota bichinhos, percevejos; fig. — vi- 
cios. Álecto brota serpes, faz nascer, produz. 
Eneida de F. Barreto. « Fui o primeiro que brotei 
em fructo de escriptura desta vossa Ásia. » 
Barros, Dec., Prologo. 

BROTAR, v. abs. ou mn., lançar, produzir reno- 
vos, rebentar a planta, germinar, sahir da terra, 
como a herva, os cogumelos; rebentar (agua) 
do solo, de nascente, fonte, rio, do monte ; 
Jig. brotarem lagrimas dos olhos; — esperança, 
nascer ; it. romper, v. g. em magoa, pranto, 
lagrimas, queixas ; it. apparecer pela primeira 
vez, v. g. opiniões, erros, seitas, Á terra brotando 
em fontes. Da terra brotão jorros d'agua. 

BROTOEJA,s. f. (de brotar; a des. eja, do 
Lat. ico, ere, picar), erupção na pelle, com comi- 
chão ou prurido. 

BRUACA, s. f., mala de couro cru, com tampa 
do mesmo e aselhas, usada no Brasil para levar 
roupa ou fazenda em cangalhas. 

BRUCO, s. m. (Lat. bruchus), o pulgão. 

BRUÇOS, s. m. pl. (do Fr. brechet, ant. bru- 
chet, boeca do estomago, peito) : de bruços, adv., 
com as mãos no chão e o ventre para baixo. 
Deitar-se —, andar — , como as crianças. 

BRUEGA, s. f. (do Gr. 2poxa brokhé, ou ôu6pos 
ombros, chuva), chuva que dura pouco. 

BRUGO. /”. Bruco. 

BRULHA, s. f. 7”. Escudete. 


BRULOTE, s. m. (do Fr. brulot, de bruler, 
queimar), t. naut., embarcação cheia de materias 
inflammaveis, que se lança contra os navios inimi- 
gos para os incendiar, indo já ardendo, ou inflam- 
mando-se no transito ou no choque por effeito de 
artifício que pega fogo à mecha em tempo de- 
terminado. 

BRUMA, s. f. (Lat. bruma, do Gr. 046pos om- 
bros, chuva), chuva, tempo de inverno. Propria- 
mente nevoeiro humido, particularmente no mar. 


BRUMAL, adj. 2. (Lat. brumalis. V. o prece- 
dente), de inverno, chuvoso, invernoso, de ne- 
voeiros. Dias brumaes, escuros, de nevoeiros, 
frios e invernosos. 

BRUMARIO, s. m. (Fr. brumaire, de brume, 
tempo de nevoeiros e frio), nome dado ao segundo 
mez do anno da Republica franceza, que com- 
prehendia desde o 23 de Outubro até 22 de No- 
vembro. 

BRUMO, s.m. p.us. (do Gr. 2pwpos brômos, 
mao cheiro, fedor), materia de chaga. 


BRUMOSO, A, adj. (Fr. brumeux, euse), de 
brumas. Tempo —, estação brumosa. 

BRUNDUSIO, A, adj. ( do Fr. brun, escuro, e 
ant. vis, cara, semblante), t. chulo, melancholico, 
de cara triste, que nunca se ri. 

BRUNHEIRO. /”. Abrunheiro. 


BRUNHETE, adj. es. m. (do Fr. brunet, dim. 
de brun, escuro, de côr escura), hum tanto bruno, 
escuro ; tecido de lan de côr escura parda, tirante 
a preto. 

BRUNHIR, /7. Brunir. 

BRUNHO. /”. Abrunho. 

BRUNIDO, p. p. sup. de Brunir, e ad;., alizado 
com o brunidor. Prata, oiro — , brilhante, não 
mate. 

BRUNIDOR, s. m. verb., que brune; instru- 
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mento de brunir. O dos ourives e doiradores de 
metal ao fogo, he de aco mui polido ; o dos doi- 
radores em madeira, dos encadernadores, etc., 
pederneira mui polida; em outros oficios usa-se 
de brunidores de pao duro e mui lizo. 

BRUNIDURA, s. f. verb. (des. ura), acção de 
brunir, lustre dado com o brunidor. 

BRUNIR, v. a. (Fr. brunir, de brun, escuro; 
dar côr parda, ou escura, e alizar a superficie 
tornando-a brilhante. Com efcito a superficie 
brunida de prata ou oiro comparada com o mate 
he escura como o vidro do espelho comparado 
com o despolido), alizar, dar brilho, dar lustre 
aos metaes, as pedras, ao marfim, pao, coiros 
esfregando a superficie com corpo duro e mui 
lizo ou polido. Alguns escrevem incorrectamente 
bornir. 

BRUNO, A, adj. (Fr. brun, escuro, Ital. bruno. 
He contracção do Lat. subniger, tirante a preto), 
escuro, v. g. a bruna noite; fig. negro, lúgubre, 
infausto, v. g. sorte —. (He p. us.) 

BRUSCA, s. f. (Ital. brusca, Fr. brusc, Lat. 
ruscus ou ruscum), arbusto de folha aguda, espe- 
cie de urze de que se fazem vassouras, gilbarbeira. 
V. Brusco. 

BRUSCAMENTE, adv. (adoptado do Fr. brus- 
quement), com maneiras bruscas, de modo aspero. 

BRUSCO, A, adj. ( ital. brusco, Fr. brusque, 
do rad. Celtico bro, agudo, picante. Em Lat. 
bruscus, plantas espinhosas, mato de tojo, urze, 
Este, assim como hum grande numero de radi- 
caes, he commum ao Lat., e ao Gr.; mpiw prió, 
significa serrar, repdw perthô, romper, e meipuw 
peirô, Lat. foro, are, furar, traspassar), aspero,. 
desabrido, v. g. o céo,o tempo, o dia —; it. de 
má catadura, de mao genio, aspero, rispido, v. g. 
homem — ; triste, carregado, v. g. semblante —. 

BRUTAL, adj. (bruto, des. al), da natureza 
dos brutos, feroz, fero. Homem — , abrutado,, 
grosseiro. Genio, inclinações brultaes, proprias 
dos brutos, ferina. Brutaes conquistadores, in= 
domitos, ferozes, desapiedados. Commettimento. 
brutal, proprio de feras, e não de homens ra= 
clonaes. 

BRUTALIDADE, s. f.( brutal, des. idade ), 
natureza brutal, ou de brutos ; acção brutal, falta 
de razão , impetuosidade de paixões brutaes ; ex- 
cesso em comer, fartando-se como os brutos. 

BRUTALISSIMO , A, adj. superl. de Brutal, 
excessivamente brutal, ou abrutado. 

BRUTALIZAR. V”. Embrutecer , v. a. 

BRUTALMENTE, adv. (mente suff.), com 
bruteza, a modo de selvagens, com rudeza. 

BRUTESCO, s. m. /7. Grutesco. Brutescos de 
relevo. V, Bestiães. 

BRUTESCO, A, adj. ( des. esco), tosco, em 
bruto, não desbastado, tosco. O estado — dos 
productos naturaes. 

BRUTEZA , s. f. ( des. eza ] », brutalidade, con- 
dição dos brutos ; estado inculto ; fealdade moral : 
— do animo, do juizo, rudeza. Africa toda 
cheia de —, de povos rudes, incultos, ferozes, 


BRUTIDÃO , s.£. V”. Bruteza. 


BRUTISSIMO, A, LE superl. de Bruto, 
summamente bruto, brutal. Gente —, mui bruta, 
brutal, rude. « Os — Manicheos , » (Vieira) que 
mantém doutrinas contrarias à razão, mui tor- 
pes, absurdas. 

BRUTO, A, adj. (Lat. brutus, do Gr. Apúrreiw 
brittein, comer, devorar, f20p% bord, pasto, 
herva ), estrictamente significa herbivoro, que 
se sustenta de herva ou de plantas; que obra por 
instincto, irracional, dominado por appetite bru- 
tal; bravo, fero, tanto no sentido proprio, como 
no fig. Feras brutas; bruto mar, bravo; força 
bruta, não ajudada da arte ; it. grande forca,, 
grande poder não guiado pela razão, pela jus-, 
tica; mao, torpe, feio, v. g. bruto feito; acção | 
bruta. 

Bruto appetite, brutal, desenfreado, 
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Bruto, fig., não lavrado, tosco, v.g. dia- 
mante, oiro bruto; lan bruta, ou em bruto , 
"omo sahe do animal tosquiado. Ássucar bruto, 
não refinado. Usa-se subst., v. g. hum bruto, 
animal bruto ; fig. homem brutal, rude , bronco. 
Os brutos, animaes em que domina o instincto, 
chamados impropriamente irracionaes. 

BRUXA, s. f. (Fr. ant. do paiz de Foix, 
bruesche , que Borel deriva de verum dicens : he 
corrupção do Lat. presaga, pre, pre, de ante - 
mão , e sagus, a, adivinha, de sagio, ire, ter 
agudeza, pressentir. Sagio vem de scio, ire, 
saber, conhecer, e ago, ere, obrar, ter acção. 
PF”. Saber), adivinha supposta, feiticeira, mu- 
lher que faz bruxarias para adivinhar o futuro , 
fazer mal on bem a alguem, por arte pretendida 
magica, ou pacto supposto com o diabo. 

BRUXA, s. f. ( do Ital, brucciare , queimar ), 
brazeirinho de barro com buracos em que se 
mettem brazas , sobre que se põe os pés para os 
aquecer ; it. luz mui pequena de candeia, ou de 
pavto sobre rodinha de cortiça que se põe em 
chicara ou copo com agua e hum pouco de azeite 
por cima, para dar fraca claridade de noite. 

BRUXARIA, s. f. (bruxa, des. arta ), sup- 
posta arte de bruxas ou bruxos, encantos, fasci- 
nacão magica. 

BRUXEADO, p. p. sup. de Bruxear, feito 
bruxarias. 

BRUXEAR, v. abs. ou n. (bruxa, ar des. inf.), 
fazer bruxarias. 

BRUXINHA , s. f. dim. de Bruxa (de alumiar), 
luz mui tenue. 

BRUXO, s. m. (/”.Bruxa),o que faz bruxa- 
rias, que se dá por adivinho, ou que o vulgo tem 
por tal, e crê ter pacto com o diabo, e saber 
artes magicas. 

BRUXOLEADO, p. p. sup. de Bruxolear, e 
adj. Tendo — a carta, descoberto pouco a pouco 
para ver que ponto, ou que figura pinta. 


BRUXOLEAR , v. a. (de bruxo, e olhar, ir 
vendo ou olhando, de vagar, e com mysterio , a 
modo de adivinho quando consulta as cartas para 
dizer a sina), t. de jogo de cartas, ir descobrindo 
a carta pouco a pouco para ver que ponto, ou 
que figura pinta. 

BUA, s. f. t. infantil imitativo, que significa 
beber, bebida, agua para beber. 


BUAMA,, s. f. ( origem incerta) , nome de hum 
peixe de agua salgada, pequeno, e do feitio do 
paxão. 

BUANA. /7. Boana. 

BUBÃO, s.m., pl. Bubões (Gr. Lovtoy boubôn, 
virilha), ingua, tumor glandular que nasce nas 
virilhas, ou nos sovacos ; he de varias naturezas, 
syphilitico, pestilencial, ou causado por mera 
irritação. 

BUBO. /”. Bubão. 

BUBONOCELE, s. m. (A0v6w» boubôn., virilha, 
e x4)qy kélé, tumor), t. cir., hernia que forma 
tumor na virilha. 

BUÇARDAS, s. f. pl. ( Fr. bossoirs, Ingl. 
breast-hooks), t. naut., paos tortos que atravessão 
ia roda da proa, pela banda de dentro , destinados 
a reforcâ-la. Nos navios pequenos o mastro do 
traquete assenta sobre as buçardas. 

BUCCELLARIO, s. m. (Não vem de bucca, 
como querem alguns etymologistas; era nome dado 
pelos Gregos do Baixo Imperio a todo o soldado 
las puaaiça das provincias. He corrupção ds 
vexillarius, com a jeve mudança do v em b, e 

lo x soando cg ou cs ), soldado vexillario do 
“mperio grego , nas provincias ; soldado da guarda 
“Jo principe. Este nome passou dos Gregos e La- 
inos aos Visigodos de Hespanha, 
 BUCCELLARIO, s. m. (de bucca, boeca), 
»fficial do imperio grego que distribuia os viveres 
»u provisões de bocca às tropas. 
BUCCINADOR , s. m. ( Lat. buccinator), 
'» anat., nome de hum musculo da face que a di- 
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lata como quando se toca trompa , ou trombeta , 
buccina, em Lat., dim. de bucca, bocca. 

BUCENTAURO, s. m. (do Ital. Bucentorio, 
ou Bucentoro, de bos, bot, e centaurus, em 
Gr. kentauros, /. Centauro ), galeão ricco de 
estado, e de remos, em que o dogá de Veneza 
se embarcava quando fazia a ceremonia de des- 
posar o mar, e em outras festas solemnes. O 
nome deriva-se da figura de centauro que levava 
na proa. 

BUCEPHALO, s. m: ( /20%s boús, boi, touro, e, 
xepay hkephalé, cabeca ), nome de hum famoso 
cavallo de Alexandre de Macedonia; fig. cavallo 
ardente, fogoso. 

BUCETA, s. f. ( Fr. ant. bote, hoje botte, 
buceta), ant., boceta, coflre. 

BUCHA , s. f. (do Fr. boucher, pron. buché, 
V. Bucho ), porcão de estopa, papel ou barro 
que se mette entre a polvora e o chumbo , quar- 
tos, ou bala, na carga de espingardas, canhões ; 
it., t. vulg., bocado de comer que embucha e 
sobre que se bebe ; — do lagar de vinho, peça 
de pao que se mette no peso para não deixar sa- 
hir o veio quando se levanta a pedra. Íturar a 
bucha, Joc. fam. , soffrer cousa ou discurso in- 
commodo , aturar pessoa mui importuna. 

BUCHELA, s. f. (do Fr. boucher, fechar ), 
especie de tenazinha ou alicate com que os cra- 
vadores pegão nos diamantes e ontras pedras 
preciosas. 

BUCHO, s.m. (do Gr. fvwbuóô, fechar, encher, 
encerrar, Celt. bac, boc), ventriculo, estomago 
dos quadrupedes, aves, peixes; fis: estomago o 
homem ; a porção mais grossa, bojuda, v. g. — 
do braço, da perna, a parte dy braço onde os 
musculos sobresahem , tem mais polpa; o lagarto 
do braço. Tirar alguma cousa do bucho a al- 
guem, arrancar-lhe segredo, fazê-lo fallar, e dizer 
quante sabe ou sente. Trazer no bucho o principe, 
ou pessoa poderosa ; diz-se fam. de quem se en- 
funa muito, ostenta ridicula vaidade. 

BUCO, s. m. (do Cast. bugue, bojo de navio ; 
embarcação , navio. Vem do Lat. bucca, ou do 
Celt. bac, boc, conter, encerrar ), vão, bojo do 
navio, casco. (He desusado.) 


BUCOLICA , s. f. ( 2ovxidor boukoloi, de Pois 
bots, boi, e x5dov kolon, sustento), dialogo poe- 
tico entre pastores. 

BUCOLICO, A, adj. ( Y”. o precedente ), pas- 
toril, 

BUÇO, s. m. (o additador do padre João de 
Sousa deriva este vocabulo do Arab. boculo , pri- 
meira barba que nasce aos rapazes; mas eu creio 
que vem do Lat. pungo, ere, punxi, apontar, 
pungir, ou de pusillus, pequeno), a ponta da 
barba, os primeiros pellos que sahem aos ado- 
lescentes, pennugem da barba. O buço já lhe 
aponta. Ainda não tem buço, 

BUCRE ou BUGRE, s. m. (corrupto do Fr. 
boucie, pron. bucle, annel do cabello), annel do 
cabello, ou da cabelleira. 

BUEIRO, s. m. ( do Lat. vehere, levar, con- 
duzir ), cano d'agua, boeiro, caneiro; cano de 
fornalha , respiradouro , chaminé, cano de com- 
municar calor e de dar passagem aos vapores. 

BUENA-DICHA , s. f. (expressão Cast., de 
bueno, a, bom, boa, e dicha, dita) : dizer a — 
— , ler a sina, dizer a boa dita, como fazem os 
ciganos. JVão resistir à buena dicha, à sina. 

BUFA ou BUFFA,s.f.( /. Bufar), t. baixo, 
ar expellido do intestino recto sem ruido. 

BUFADO, p. p. sup. de Bufar, que bufou. 

BUFALINO, A, adj. ( bufalo, des. ino), da 
natureza do , ou pertencente ao bufalo. 

BUFALO, s. m. (Lat. bubalus, de bos, o boi, 
e balus, forte; validus, forte, de valeo, ere,, 
ter força; ou do Gr. fovéxdos boúbalos, de Bois 
bois, touro, e dXei alké, força), animal maior, 
mais forte e bravo que o touro, semelhante a 
elle ; tem o pello raro, o rabo curto, o crauo mui 
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duro, e os cornos em direcção opposta aos do 
touro. Dos cornos se fazem anneis. (Pron. búfalo.y 
BUFANO, ant. /”. Bufalo. 


BUFAR, v. abs. ou n. ( buf, voz imitativa 
do som que faz o ar expellido do bofe por ani= 
mal ou pessoa irada, com a des. ar do inf. ) 
soprar inchando as bochechas, como faz quem 
está irado, ou por soberba e arrogancia. Bufar- 
o cavailo, assoprar ; tambem se diz do gato é de 
alguns outros animaes ; fig. bravatear, fanfarrear ; 
— de colera, de ira, arder ; it. arder em desejos. 
(p. us.) 

Burar, em sentido act,, bofar, lançar com 
violencia , v. g. — sangue; fig. — pensamentos , 
ameaças, despeitos , ostentar, dizer com arro- 
gancia, proferir com jactancia. 

BUFARA,s. f., a fêmea do bufaro ou bufalo. 

BUFARINHA , s. f. ou BUFARINHAS, pl. ( do 
Ital. bula , ninharia, cousa nugatoria, insigui- 
ficante ) , cousas de pouco valor, artigo de mer- 
cearia que os bufarinheiros trazem na arqueta. 

BUFARINHEIRO , s. m. ( do precedente, des. 
gel » mercador ambulante que leva artigos 
miudos de mercearia em coflre ou arqueta. 

BUFARO. /”. Bufalo. 

BUFETE, ou BUFFETE, s. m. (Fr. buffet, 
de bois, madeira, e fait, feito), aparador de 
mesa ; mesa que se junta a outra para admittir: 
mais pessoas; mesa para comer, escrever, etc. 

BUFETE. /. Bofetão. 

BUFFAO, s. m. ( Ital. buffo, gracioso, bobo. 
V. Bobo, ERRA db» E É 

BUFFÃO. /”. Bufarinheiro. 

BUFFOM , ant. /”. Bobo. 

BUFFONA, s.f.; mulher chocarreira. /”. Bufão. 

BUFFONEADO, p. p. sup. de Buffonear, e ad)., 
E como bobo. Mysterios bufoneados, 
tratados em estylo chocarreiro, jocular. 

BUFFONEAR, v. abs. ou n. (buffão, do Ital. 
buffone, ar des. inf. ), fazer de bobo, dizer cho- 
carrices, chocarrear. 

Buffonear, v. a., expôr em estylo jocoso, 
chocarreiro : — os mysterios da Paixão e do. 
JVatal. 

BUFFONERIA, s. f. (des. ería ), acção, dito de 
buffão ou bobo, bobice, chocarrice; modo de re- 
presentar dos actores comicos das burletas ita- . 
lianas. 

BUFIDO, s. m. (bufa;, des. ído ), sopro que 
se dá bufando. O bufido dos cavallos fogosas. 


BUFO, s. m. ( Lat. bubo, assim denominado 
em razão do som da voz), coruja, ave que dá 
guinchos lugubres ; especie de armadilha para 
aves; fig. viver como bufo , retirado em solidão, 
tristemente. Ser bufo, loc. chula, avyarento , 
usurario. 


BUFURDIO, s. m. ant., acção de bofordar ou 
bafordár. 

BUFURINHEIRO. /”. Bufarinheiro. 

BUGALHO, s. m. (do rad. bo, commum a mui- 
tas linguas, que significa arvore , d'onde vem 
o Fr. bois, pao, o Lat. palus, e arbos, e que em 
Egypcio significa arvore, e de galla, fructo do 
carvalho), fructos redondos dos carvalhos, galha ; 
noz redonda, v. g. a noz muscada ; fig. qualquer 
corpo redondo semelhante à glande do carvalho ; 
o gloho do olho ; lentilha, que se mette nas fontes 
abertas na carne, para excitar a suppuracão. 
Bugalhos, caroços redondos; fig. contas grossas 
de rezar. 

Bugalho, armadilha para caçar abetardas. 

BUGIA, s. f., fêmea do Bugio. V”. Bugio. 

BUGIA, s f. (todos os lexicographos querem 

ue, assim como bugio, venha de Bugia na Africa, 
dote se tirava muita cera. Creio que o termo vem 
do Fr. bouger, mover de hum lugar para o outro, 
porque, posto que o uso da cera seja antigo, não o 
era o de velas pequenas e de castiçaes pura as 
metter. Antigamente allumiavão-se as igrejas e as 
25 
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casas com lampadas, candieiros, candeias, tochas, | fit 


£ o uso de velas de cera ou bugias he comparati- 
vamente moderno. Bougeoir emFr., pron. bujoar, 
significa palmatoria em que se mette vela curta de 
cera), castiçal pequeno, baixo, palmatoria de rabo 

ara levar vela de cera ; vela de cera ; velinha de 
introduzir na urethra, feita de corda de viola, 
de taffetá coberto de gomma elastica, etc. 

Moraes, que adoptou a etymologia de Bugia em 
Africa, não advertio que o termo significa pro- 

riamente, não vela de cera, mas castiçal. 

BUGIADO, p. p. sup. de Bugiar, brincado. 

BUGIAR, v. abs. oun. (bugío, ar des. inf.), 
fazer momos de bugto, bugiarias. Mandar bugiar 
alguem, despedi-lo com desprezo. 

BUGIARIAS, s. f. pl. (bugiar, des. ta), gestos, 
momos de bugio ou macaco, gestos ridiculos, ma- 
caquices ; fig. frandulagens , cousas de nenhum 
valor ou importancia, Joguetes de crianças, ridi- 
cularias. 

BUGIGANGA, s. f. (bugio; a des. ganga vem 
do mesmo rad. que o Fr. ant. gogue, festanca, 
d'onde vem os termos goguette e goguenarder, 
que todos derivão do Lat. gaudeo, ere, folgar. 
O Ingl. gang, bando, a que recorre Moraes, he 
inadmissível), dansa, folganca de bugios juntos ; 

. folganca. 

BUGIGANGARA , s. f. (pron. o accento na 
antepenultima ; vem em B. Pereira por pesca de 
lampreias ou moréas (murcena em Lat. ). Origem 
incerta. 

BUGINICO, s.m. (bugto, e nico), t. chulo, ra- 
pazinho tréfego, desinquieto, que faz muitos 
momos. 

BUGIO, s. m. (de Bugia em Africa), especie de 
mono ou macaco mui vivo e gesticulador ; fig. 
o que contrafaz, arremeda as acções de outras 
pessoas ; feros de bugto, ameaças fingidas ; it. 
Y. Pantographo. 

Bugto, engenho de barcos a modo de forquinha, 

BUIDO. /”. Puido, Polido. 

BUINHO, s. m. (parece-me corrupção de vimen, 
Lat., vime), junco. 

BUIR. /. Puir, Polir. 

BUIS ou BUIZ. /”. Aboiz. 

BUITRA, s. f. (pron. búitra; provavelmente 
do Fr. boite, caixa, ou de emboiter, encaixar), t. 
impr., carcere de pao, que impede a arvore da 
prensa de jogar para hum e outro lado. 

BUITRE. /7. Abutre. 

BUIZ. J”. Aboiz. 

BUJAME, s.m., o filho de mulata com preto, 
ou de preta com mulato, vulg. cabra; som de 
instrumentos de sopro que os pretos tocão às portas 
das igrejas na Africa portugueza ; o mesmo ins- 
trumento. 

BUJERIAS. /”. Bugiarias. 

BULBIFERO, A, adj. (bulbifer, do Lat. bulbus 
efero),t. bot. : que dá bulbos : caule —. 


BULBIFORME, dg, 2. (bulbiformis, Lat.), t. 

bot., que tem fôrma de bulho ou cebola. 
BULBINHO, s. m., dim. de Bulbo, t. bot., 

4 boa pequeno. 

! BULBIPARES, s.m. pl., t. hist. nat., denomi- 

' nação dada aos polypos em razão do seu modo de 
reproducção por simples secção. 

BULBO, s. m. (Lat. bulbus, de volvo, ere, 
enrotar, envolver ), t. bot., radicula globulosa , 
cebolinho ou cebola de plantas bulbosas, princi- 
palmente das que dão flor, v. g. — do lirio, da 
acçucena. 

BULBOSO, A, adj. (des. oso), t. bot.: plantas 
bulbosas, que tem radiculas ou raizes globosas , 
que tem bolbos ou bulbos. Bulboso he mais con- 
forme ao latim. 


BULBUS, s. m.; t. bot. (Lat.) 77. Bulbo. 
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mosos, negros, turvos. Hum — de fumo, 
causado pelo fumo da artilharia, ou de mina a 
que se poz fogo. Bulcão, fig., pensamentos lugu- 
bres. V. Volcão. 

BULE, s. m. (t. Asiat. ou Chin), vaso em que se 
infunde o chá. Veio-nos da China, assim como a 
folha da arvore do chá. 

BULEBULE, s. m. (de bulir), nome de huma 
florzinha que se agita facilmente com a mais leve 
aragem; fig. e fam., pessoa mui buliçosa, in- 
quieta. 

BULHA,, s. f. (do Lat. bullio, ire, ferver; som 
imitativo da ebullição da agua aquecida, ou que 
brota impetuosamente do solo, ou cahe em ca- 
chão ), estrondo, ruido de agua que cahe em 
bolhões ou borbotões, do vento que zune, de 
queda de corpo solido, de golpes em corpos sono- 
ros, de vozes, passos, tropel de gente; fig., briga 
com vozeria ou motim, reboliço. 

BULHA, s. f. ant., mólho de fitas e flores que 
as mulheres trazião no guarda infante. Provavel- 
mente era assim chamado por se bulir muito com 
qualquer movimento, 

BULHADO, p. p. sup. de Bulhar, que bulhou ; 
que teve bulhas ; que borbulhou, 

BULHAFRE. /”. Bilhafre ou Milhafre. 
BULHÃO,s. m. V”. Borbulhão ; it. ant., peca 
antiga dos guarnimentos das mulas. Ined. PI. 
Bulhões. 

BULHAR, v. abs. ou n. /”. Borbulhar, Bolhar. 
BULHAR, v. abs. ou n. (de bulha), ter bulhas, 
contender, brigar com alguem. 

BULHENTO, A, adj. (bulha, des. ento), rixoso, 
dado a bulhas, brigoso. 

BULHOM, obsol, /”. Bilhão. 

BULICIO, s. m. (de bulir; a des. fcio vem do 
Lat. itio, acção de ir, de se mover), murmurio, 
murmurinho, v. g. — de agua corrente ; it. bo- 
lico, rebolico. 

BULIÇO, s.m. (/. o precedente), ruido de 
gente junta, rebolico, motim, desordem, tumulto. 
BULIÇOSO, A, adj. ( des. oso), inquieto, amo- 
tinador, turbulento, sedicioso; que entende com 
tudo, que revolve tudo. Olhos —, inquietos, que 
estão em continuo movimento e agitação, que 
olhão com inquietação para diversos objectos. 


BULIDO,, p. p. sup. de Bulir, e adj., que bulio 
ou mexeo ; em que-se bulio ou mexeo ; agitado, 
inquieto, perturbado. 

BULIR, v. abs. ou n. ( melhor orth. que Bolir, 
não só pela razão etymologica, por vir do Lat. 
bullio, mas porque escripto com u desapparece a 
maior parte das irregularidades da sua conjuga- 
ção.) Y. Bolir. 

BULLA, s. f. (t. Lat.), sello de chumbo pen- 
dente a cartas, documento; lettras apostolicas 
concedidas pelo Papa, v. g. — de jubileu, indul- 
gencia; — da cruzada, primitivamente concedia 
indulgencias aos que dessem esmola para a guerra 
contra os Musulmanos ; — de defuntos, que con- 
cede indulgencias a favor do defunto. Contar 
bullas, fam., dizer petas, carambolas, contos sem 
fundamento. /ender bullas, inculcar por vir- 
tudes as suas acções hypocritas, santimonia , bea- 
tice. Ter bullas para tudo, ter escapatorios. Cam- 
par com bullas falsas, com falsas pertenções, 
sem titulo legitimo. 

BULLADO, A, adj. (Lulla, des. adj. ado), de- 
clarado, determinado por bulla. 

BULLARIO, s. m. (bulla, des. ário), collecção 
de bullas. 

BULLETIM, s. m. (do Fr. bulletin), t. milit., 
relação resumida de operações militares, de ba- 
talha, combate, cerco, etc. Pl. Bulletins. 
BULRA, ant. /7. Burla, Fraude. 

BULRÃO, s. m. ant., o que vende ou hypo- 


BULCÃO, s. m., pl. Bulcões ( do Lat. bulfio, | theca com fraude ou dolo. /. Buriador. 


ire, ferver), negrume de nuvens espessas que 
rompem subitamente em vento furioso. Bulcões 


BULRAR. 2”. Burlar. 
BULROM, obsol. /”, Bulrão. 
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BULROSO. /”. Burloso, Doloso.. 

BUMBA, s. f. (voz imitativa) aj va pancada, 
tunda; it. interjeição, pr eo baque, ' 

BUNDA, s. f. (voz de Angola), nádegas muk 
volumosas. Lingua Bunda, a que fallão os pretos: 
de Angola e costas vizinhas. 

BURACAR. /”. Esburacçar, Furar. 

BURACO, s. m. (do Gr. «ópos póros, orificio, 
de reipw peirô, furar, penetrar), furo, abere 
tura ; orifício ; cova , lugar fundo e estreito ; toca, 
v. 8: — de coelho, de rato, de toupeira; Go 
casinhola. Tapar buracos, deitar remendos g 
fig. palliar mal, concertar mal, remendar. « Os 
mais dos viso-reis da India andão a tapar bu= 
racos, engrolando as cousas. » Couto. 

BURAQUINHO , s. m. dim. de Buraco, pe- 
queno buraco. 

BURATO, s. m. (do Fr. burat; J”. Burel), es- 
pecie de burel de lan; tambem o havia de lan e 
seda. Era em geral preto, mas tambem havia bu- 
rato de outras córes. 

BUREL, s.m. (do Fr. bure, do Lat. birrum ou 
burra, derivado do Gr. rvp2ôs purros, russo), 
panno grosseiro de lan de que andão vestidos os 
frades capuchos, e que antigamente se trazia por 
lucto ; he pardo, côr de castanha. 

BURGALEZ, s.m. /”. Burguez ; it. nome de 
huma moeda antiga que mandou lavrar El-Rei 
D. Sancho de Portugal. Valia dois pipiões ou 
quatro mealhas. 

BURGALHÃO, s. m. ( de burgó, especie de 
concha, des. alhão que denota superficie extensa), 
leito de conchas no fundo do mar : — vermelho. 

BURGANDINA, s. f., nácar muito brilhante 
que se tira do caracol marinho chamado burgo. 

BURGEL. /”. Burguez. 

BURGO, s. m. (do Fr. bourg, ant. burg, do 
rad. Celt. bor, morada , habitação. Em Lat. | 
burgus, do Gr. =vpyos pyrgos, torre), cidade, 
villa ; it. arrabalde de cidade, villa ou paço, 
casa nobre, mosteiro : «o burgo do mosteiro de 
Lorvão. » 

BURGO, s. m., caracol das Antilhas cuja concha 
dá o mais bello nácar. 

BURGOMESTRE, s. m. (burg, cidade em Al- 
lemão e seus dialectos, e mestre), primeiro 
magistrado das cidades de Allemanha, Hollanda 
e Flandres. 

BURGONHEZ, adj. es.m., natural da Borgo- 
nha, hoje parte da França. 

BURGRAVE ou BURGRAVIO, s. m. (do All. 
burg, cidade, et graf”, conde), he o mesmo que 
visconde. 

BURGUEZ, s. m. (Fr. bourgeois, pron. bur= 
joá), vizinho de burgo; cidadão, communeiro. 

BURIL, s. m. (Fr. burin, do Allem. bohren, 
furar, cujo rad. bor coincide com o Lat. foro, 
are, Gr. retpo peirô, furar, atravessar) , instru- 
mento pontagudo de aço com que os gravadores 
ou abridores abrem os traços da chapa em cobre 
ou aco; it. instrumento de cravador ; fig. poet.; 
estylo, penna. « O Musa pinta com burilardente 
o crime horrendo aos seculos vindouros.» 

BURILADA, s. f. (ada, des. adj. £. subst. ), 
traço do buril; risco feito no metal com burik 
para ensaiar o ouro ou prata na pedra de toque. 
Bom buril, fig., abridor mui habil. 

BURILADO, p. p. sup. de Burilar, e adj.,. 
aberto, traçado com buril. 

BURILAR, v. a. (buril, ar des. inf.), gravar, 
abrir traços com buril; fig., gravar profundas | 
mente, v. g. — na memoria. 

BURITI, s. m., especie de palmeira do Brasil, | 
huma das arvores mais bellas e mais altas do paiz. | 

BURLA, s. f. (Ttal, burla, V”. Burlar ), mofa, | 
zombaria, peta, peça; logração, engano, fraude. || 

BURLADO, p. p. sup. de Burlar, e adj., logra= 
do, enganado, mofado , escarnecido. Depois de | 
ter burlado o mensageiro. 
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BURLADOR, A, adj. (burlado, des. or), que 
burla, mófa ; it. s., o que burla , mofador. 

BURLÃO, s. m. (burlar, des. augm. ão), o 
trapaceiro, tramposo, que prega logros. 

BURLAR, v. a. (Ital. burlare , do Lat. per- 
ludere ), escarnecer, zombar, mofar de alguem ; 
fazer pecas ; lograr , fraudar. 

BURLARIA, s. f. (des. ía), acção de burlar, 
mofa, zombaria; fraude, logração. 

BURLESCAMENTE, adj. (mente suff.), de 
modo burlesco, ridiculo. 

BURLESCARIA, s. f. (des. arta), acção, dito 
burlesco, risivel, pintura burlesca. 

BURLESCO , A, adj. (Ital.), chocarreiro, 
proprio de quem burla. Lstylo —, grosseira- 
mente jocoso. Pintura burlesca, que representa 
figuras e acções de bobos, chocarreiros. 

BURLESQUEADO,, p. p. sup. de Burlesquear, 
e adj., representado burlescamente. Os nossos 


antigos tinhão —as historias sagradas do IVatal | 


e da Paixão. 

BURLESQUEAR, v. a. (burlesco, ar des. inf. 
mudado o co final em que), narrar, representar, 
pintar burlescamente, v. g. — a ereação, o dilu- 
vio, o JVatal, a Paixão de Christo. 

BURLETA, s. f. (Ital. burla, des. dim. eta), 
opera bufla italiana, drama jocoso em musica. 

BURNAES. /7. Embornaes. 


BURRA, s.f. (V. Burro), fêmea do jumento 


ou burro; it. t. naut., huma corda da mezena. 


BURRA, s. f. (talvez do Fr. verrou, ferrolho. 


€ or, oiro), coffre forte, ordinariamente de ferro 


chapeado, para guardar dinheiro. Não pode ter | 


origem commum a burra, animal. 

BURRADA, s.f. (burro, des. ada, que de- 
nota serie , enfiada), manada, quantidade grande 
de burros ; fig. asnidade, parvoice. 

BURRÃO, s. m. augm. de Burro; fig. amuo 
grande : tomaste forte burrão , » Sã de Miranda ; 
enfado, que faz renunciar à conversação, /”. 
Burro. 

BURRICA,, s. f. dim. de Burra ,burra nova. ' 

BURRICADA , s. f. (des. collectiva ada ), 
quantidade grande de burricos; fig. asnidade, 
asneira, parvoice. 

BURRICAL, adj. 2. (des. adj. al), asnal, de 
burros, da natureza do burro, proprio de burro ; 
fig. estupido, asno. 


LURRICO, s. m. dim. de Burro, burro pe-| 


queno ou novo. 


BURRINHA, s. f. dim. de Burra, burra pe- 
quena ou nova. 


BURRINHO, s. m. dim. de Burro, burro pe-: 


queno ou novo. 


BURRIQUEIRO , s. m. (des. eiro), o que aluga. 


burros, que trata d'elles. 


BURRIQUITO, s. m. dim. de Burrico, burro! 


mui novo, pequeno ; it. t. de pedreiro, padiola ; it. 
cavallete de pedreiros quando cobrem os telhados. 

BURRO, s. m. (do Gr. rvppós purros, ruivo, 
«côr ordinaria dos burros), jumento, asno; fig., 
dá-se este nome a varias cousas feitas da fórma 
do animal « do seu costado ; pontalete para soster 


horizontalmente o cabeçalho do carro ; triangulo | 
de pao onde os carpinteiros prendem e segurão | 
madeira curta para a serrar; fig. disposição car-. 


rancuda, amúo. Estar com o burro » taciturno, 
amuado , enfadado. Burro montez, onagre ; it., 


o mesmo que pai velho, traducção palavra por | 


palavra dos classicos para principiantes : chama- 
se burro, por ser destinada para rapazes de curta 
intelligencia. Ser mui burro, estupido , asno, 
tolo, Desta. Burros, pl., t. naut., cabos da me- 


| zena, Da-se tambem o nome de burro a hum tem- 


|] 
| 


Em que reina no solsticio de inverno na costa 
e São-Thomé. Couto. 
BURSAL, adj. 2. (Fr. bursal), fiscal, perten- 


cente, relativo ao fisco, ou erarlo, v. g. edictos 
bursaes. 


BUS 


BURSIGUIADA , s. f. (mesma origem que bor- 
rasca) : — de agua, pancada d'agua, chuveiro. 
| BURUSO,s. m. (do Cast. burujo ou orujo, do 
| Fr. brou, e do Lat. burra, restos, alimpaduras, 
| cascabulho), 'cascabulho da uva, e da azeitona 

depois de moidas e espremidas. 

BUS. Z”. Buz. 

BUSANO. X”. Gusano. 

BUSCA, s. f. verb., acção de buscar, pesquiza, 
| indagação, exame. Dar busca à casa; andar 
em busca; procurar alguem ou alguma cousa, 
v. g. — do ladrão, — de oiro; fig. pessoa ou 
cão que busca e levanta a caca. « 4 lebre que as 
buscas levantarem. » Cão de busca, ventor, o 
que levanta a caça. Andar em busca de si, ser 
inconsiderado , não se conhecer a si proprio, não 
saber o que faz nem o que quer. 

BUSCA-AMANTE, s. f., mulher que sollicita os 
homens. 

BUSCA-CAIXAS, s. m., official da alfandega 
que busca as caixas e fardos pelas suas marças, 
para se despacharem. 

BUSCADO, p. p. sup. de Buscar, e adj., que se 
buscou; que buscou; procurado, estudado, não 
obvio, trazido com arte, estudo. Tendo — oiro 
em vão. Delicadeza buscada e não natural. 

BUSCADOR, s. m.verb., o que busca, pro- 
j cura, v. g. — de razões; pretextos. 

BUSCANTE, s. m. ant., o que buscava, andava 
buscando, v. g. caça, pelos montes. Erão criados 
da casa real. 

BUSCAPE, s. m. (busca, e pé), foguete de pol- 
| vora atacada em canudo liado com barbante, o 
qual pegando-se-lhe fogo anda correndo rasteiro 
pelo chão. 

BUSCAR, v. a. (Ital. buscare, derivado do 
Lat. piscor, ari, pescar, buscar peixe), procurar 
com diligencia , fazer diligencia para achar cousa 
ou pessoa ; indagar, pesquizar, dar busca; fig. 
procurar por suas proprias mãos, v. g. — traba- 
thos, infortunios, deshonra ; fig. ir ter, tender, 
correr para algum lugar, v. g. o rio busca o 
mar; a pedra solta busca o solo. Buscar a vida, 
trabalhar para ganhar a subsistencia, grangear 
subsistencia. « “mor que tanta pena lhe bus- 


Buscar-sE, V. I., procurar-se, andar em busca 
hum do outro, v. g. ha muito tempo que os dvis 
amigos, ou inimigos, se buscão; — a si, cui- 
dar dos proprios interesses, de si, trabalhar para 
si, p.us. « Prégador que se busca a si, e não 
a Deos, » que préga por ostentação, e não por 
servir a Deos. Vieira. 

BUSCAVIDA, s. f. (busca, e vida), t. artilh,, 
instrumento com que os artilheiros abrem o ou- 
vido da peca antes de a escorvarem. Vem de 
vida, no sentido de alma da peça. 


BUSILIS, s.m., t. chulo, o ponto da dificuldade. 
Diz-se que vem de hum estudante que, no exame 
de Latim, achando no autor as palavras in die- 
bus illis, assim separadas de huma linha à outra, 
traduzio correntemente in die, no dia, mas, cui- 
dando que bus illis era huma palavra ou expres- 
são separada , estacou nella , e por conseguinte do 
bus illis estava pendente a sua approvação. À pezar 
d'este conto, cuja authenticidade he pelo menos 
duvidosa, creio que o termo vem do Gr. éri epi, 
debaixo, sub, e c&dos salos, agitação, cwlevm saleitó, 
| Aluctuar, estar indeciso, hesitar. O termo he tam- 
bem Hespanhol, e o Diccionario da academia de 
| Madrid diz que he de pura invenção. 

BUSSAL, adj 2. : preto bussal, não ladino; 
homem —, vude, ignorante. Vieira. 7”. Bocal. 

BUSSOLA, s. f. (Ital. bussola, bossolo, bo- 
ceta, de Losso, buxo, Lat. buxus, em Gr..mvos 
púxos ou pyxos. V. Buxo), agulha de marear 
mettida na sua caixa ; fig., gula para se dirigir, 
segundo a recta razão, norte. 4 honra he a 
bussola do homem de bem. (Pron. bússola.) 

BUSSOLANTE,, s. m., criado do papa que o 


PAS End Sica 


cdra, » Naufr. de Sepulveda, causára, trouxera. | 
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acompanha quando elle sahe em cadeirinha de 
braços, chamada em Ital. bussola. Moraes não 
atinou com a origem, e foi buscar o termo busula, 
que elle diz significar em Castelhano guarda-porta 
da ante-camera do papa. Não he de admirar que 
este lexicographo fosse inimigo declarado da scien- 
cia etymologica. 

BUSTARIO, ant. /7. Busto. 

BUSTO, s. m. (do Gr. fvozôs bustos, fechado , 
coberto, de fJw buó, fechar, encerrar), a parte 
superior do corpo humano até à cintura, e par- 
ticularmente a caixa ou arca do peito ; represen- 
tação esculpida, pintada, ou gravada, de homem 
ou mulher da cintura para cima, sem braços,, 
v. £. hum busto de Alexandre. y 

BUSTO, s. m. ant. (do Lat. bos, boi, é stabu- 
lum, curral), curral de bois, ou vaccas ; it. fazen- 
da de gado,tapada em que ha gado. Elucid. 

W. B. Moraes, fiel ao seu systema de incluir em 
hum mesmo artigo as palavras escriptas com as 
mesmas letras , associou busto de homem a curral 
de bois! 

BUSTROPHEDA,, s. f. (Lat. bustrophe, do Gr. 
Pods bois, boi, e cxpopn strophé, volta, de crpdw 
stroó, voltar, virar), maneira antiga de escrever, 
começando por huma linha da esquerda para a 
direita, seguida de outra da direita para a es- 
querda, e assim por diante, à imitação do maneira 
por que os bois lavrão os regos successivamente. 

BUSTUARIO, s. m. (busto, des. ário), esculptor 
que faz bustos. 

BUSTUARIO,s.m. (Lat. bustuarius, de bus- 
tum, pyra; he o supino de amburo, ere, ambus- 
tum, queimado em tecido de amianto ), t. hist. 
ant., gladiador que combatia junto à pyra, e em 
honra do morto. 

BUTERGO, s.m. (t. da Asia ), cabo de cada 
cinco artilheiros. 

BUTIDO, p. p. sup. de Butir, e adj., acertado 
no alvo. 

BUTIM, s. m. ant. (Fr. butinr), despojo do ini- 
migo vencido, pilhagem, roubo, furto. 

BUTIO, s. m. (Lat. buteo, Ego especie de 
falcão; fig. homem estolido, indolente, pre- 
guicoso. 

BÚTIO, s. m., t. de mineiro, canudo para com- 
muuicar o vento aos foles; cylindro ouco por 
onde sobe a agua nas fabricas de papel. 

BUTIQUEIRO, s.m. (t. da India, tirado de 
Fr. boutiquier), tendeiro. 

BUTIR, v. a. ( Fr. buter, atirar ao alvo, em 
Fr. but), ant. Jogar a butir, Orden. Affons., w, 
41, atirar ao alvo. Moraes não traz significação, 
porque não entendeo a palavra. Assim lhe não 
acontecêra se fosse menos inimigo de etymologias. 
Nem se quer lhe veio à lembrança o composto 
embutir. 

BUTIRADA ,s. f. (do Lat. butyrum , manteiga, 
des. ada), ant., pão coberto de manteiga. Docum. 
ant. 

BUTRE. /”. Abutre. . 

BÚTUA ou ABUTUA, 8. f., Parreira brava, 

BUTYROSO, A, adj. (do Lat. butyrum, man- 
teiga, do Gr. fois bois, boi, e Tupôs tyrós, queijo), 
da natureza da manteiga, manteiguento. Leite —, 
que dá muita manteiga. $ucco —, crasso, seme- 
lhante a manteiga. 

BUXAL, s. m. ( pron. x com o som simples ; 
buxo, des. colectiva al), mata de buxo. 

BUXO, s.m. (pron. x com o som simples : 
Lat. buxus, Gr. mvtos pixos, de rixe púka, 
denso ), arbusto que dá madeira amarela mui 
compacta ; fig instrumento feito de buxo : — de 
sapateiro, peça roliça sobre a qual os sapateiros 
ajuntão as costuras do calçado. 

BUXO, s. m. : — da roda. V. Bucho e Roda. 

BUYZ. /7. Aboiz. 

BUZ, s.m. (do Arab. bus, beijo, ósculo), beijo 
que se dá na mão levada à bocca, por cortezia 
como para expressar disposição a beijar a mão da 
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essoa que cortejamos. Foi-se sem chuz nem buz, 
ni fam., sem fazer cortezia, sem se despedir. 

BUZ, s.m. (voz imitativa do grito das aves de 
rapina, e particularmente do açor chamado em 
Fr. buse, Lat. butio), ruido de aves de rapina; 
estrondo de tiros de armas de fogo; it. som de 
trombeta. 

BUZ, inter). (do precedente), para impôr silen- 
cio a bulha ou clamor. 

BUZA, s. f., vem, na ultima edição de Moraes, 
por bebida fermentada feita de farinha de ceva- 
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da, agua, e outros ingredientes ; usada no 
Egypto. He voz que nem he portugueza nem 


de outra alguma lingua que eu saiba. Em Grego 
a cerveja a que se allude denomina - se brútos 
ou brúton, buné ou buneus. 

BUZANO. /”. Guzano. 

BUZARATE, s. m. (de buz, estrondo), homem 
fatuo. 

BUZENO, s. m. V”. Buzio, medida antiga. 

BÚZEO. V”. Buzio, mergulhador. 

BUZIDAN, s. m. (t. Arab.), nome da raiz de 
huma planta da India, chamada vulgarmente 
testiculos de raposas 


C,s.m., cê, terceira letra do alphabeto portu- 
guez, e segunda das consoantes. Seguida de a, 0; 
u , soa como o k grego, ou o nosso q ; seguida de 
e, i,Y, Sôa como o nosso s inicial, Para lhe dar 
este som quando fórma syllaba com a, o, u, pãe- 
se huma cedilha g, v. g. em praça, preço, alcaçuz. 
Seguido de h soa, ora como x simples, ora como k 
ou q. F. Ch. Os Romanos pronunciavão o € 
como k. 

C, letra numeral romana que vale 100; Cc, 
200; ccc, 300; cccc, 400. Para 500 põe-se 19 
OU D, € 1000, CID. 


CÁ, conj. ant. por Que ou Porque, do que (do 
Fr. ant. ca, hoje car ). 


CÁ, adv. (do Lat. hác, neste lugar, Gr. êxs 
eket, alli, naquelle lugar, aqui, de xé» kheó, 
conter, encerrar, ou êxw ekhó, ter, reter, conter, 
possuir), neste lugar, no lugar junto a quem falla, 
v. g. vem cú, venha cá, Ro , Chegue-se para 
pe de mim, do lugar onde eu estou ; it., fal- 

ando de tempo, no tempo proximo áquelle em 
que seestá, v. g. ha annos, mezes, semanas , 
dias para cd ou acd. Desde então para cá ou 
a cá, desde então até o tempo em que estamos. 
Eu cá me entendo, loc. fam. e energica, signi- 
fica comigo , no meu interior. 

CAA. V, Can. 

CAAL, ant. J”. Canal. 

CABAÇA, s. f. ( de cabeça ), abobra branca 
pontaguda ou em fórma de pera : cabaca secca, 
que se usa para levar agua ou vinho ; vaso de 
vidro de feição de cabaça; pingente de brincos 
en fórma de cabaça , afunilada por hum dos ex- 
tremos. 

CABACEIRA , s. f., ou CABACEIRO, s. m. 
( cabaça ou cabaço, des.eiro), a planta que dá 
cabaças. 

CABACINHA , s. m. dim. de Cabaça. 

CABACINHO, s.m. (de cabaço, des dim. inho), 
Jructo oval de huma planta trepadeira medicinal, 
e purgante drastico. He huma momordica. 

CABAÇO, s. m. ( V”. Cabaca), o casco secco 

da abobra branca pontaguda e bojuda ; serve de 
guardar farinhas, ou liquidos ; it. fructo brasilico, 
especie de abobra de miollo doce ou amargo , de 
cujo casco secco se fazem as cuias. Alguns nascem 
em arvores «litos cuités, c elles cuitezeiras ; it. 
t. chuio, virgo, virgindade : perder o cubaRo! 
CABADELA. /, Cabidela ou Cabedela. | 
CABAIA, Sand: ( voz Aslat. )3 tecido de seda 
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BUZINA, s. f. (Lat. buccina, de bucca, bocca, 
e cano, ere, cantar), trombeta curva de metal, 
corno, etc., búzio: — nautica, a que se usa nos 
navios para fallar a outras embarcações, tem 
bocal, é a extremidade opposta mui aberta, e 
he direita como clarim ; t. astr., Ursa menor, 
constellacão. 


BUZIO, A, adj. (pron. búzio; provavelmente 
vem de buse, Fr., açor, e da côr escura d'esta 
ave), p. us., fusco, enfarruscado , denegrido. 


BÚZIO, s. m. (do Lat. buccina, buzina ), 
corneta, ou concha retorcida pela qual se pode 
soprar fazendo o som de trombeta ; marisco miudo 
que serve de dinheiro na costa d'Africa; fig., O 
mergulhador que vai ao fundo do mar apanhar 
perolas, ou as madre-perolas ou ostras em que as 
perolas se crião. Esta denominação vem da ana- 
logia entre o homem que mergulha, e as ostras, 
que tambem vão ao fundo do mar. 


BUZIO, s. m. ( do Fr. boisseau, pron. bodçó, 
em Lat. butellus), medida antiga de grão igual 
a 4 alqueires da medida actual. Doc. ant. De- 
via pronunciar-se buzio. Buzeno seria mais con- 
forme ao radical. 
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ligeiro; tunica de seda que desce até meia perna. 
Os monarchas do Oriente dão e mandão cabaias 
a seus subditos para os honrar. 


CABAL, adj. ( contracção de capital, ou ca- 
bedal, V.), perfeito, bastante, suficiente, v. g. 
conhecimento cabal. Pl. Cabaes. Moraes diz que 
vem de cabo. 

CABALA , s. f. (kabbalah , t. Hebr. que signi- 
fica tradição), tradição judaica à cerca da in- 
terpretação mystica dos livros do Antigo Testa- 
mento ; it. especie de astrologia, ou de calculos 
mysteriosos. 

CABALA, s. f. (do Fr. cabale, gallicismo mo- 
derno e escusado), conspiração de pessoas para 
mao fim ; fig. as pessoas que entrão na conspi- 
ração. 

CABALAR, v.a. abs. oun. (gallicismo moderno, 
e escusado ), intrigar , conspirar contra alguem. 
Acha-se na Deduc. Chron. : « Irem clandestina, e 
indirectamente cabalando, e minando a nobreza 
d'este reino. » Deve evitar-se, porque temos ter- 
mos portuguezes para expressar a mesma idea , 
v. g. Intrigar, Insidiar, Machinar. 

CABALISTA, s. m. ( cabala , des. ista), o que 
be versado na cabala. 

CABALISTICO, A, adj. (cabala, des. Éstico), 
relativo à cabala; mystico, obscuro; feito por 
arte cabalistica, especie de magica ou astrologia. 
Calculos cabalisticos , feitos por meio do valor 
mystico attribuido aos numeros. 


CABALMENTE, adv. (mente suff. ), devida- 
mente, como cumpre, de maneira cabal, com- 
pleta, perfeitamente. 

CABANA, s. f. (t. Arab. cabbana , barraca, 
choupana ; ou do Lat. caupo, onis, ou caupona , 
taverna ; Gr. xerávn kapané, curral), choupana , 
casa rustica de pastores, ou pescadores; barraca 
de regateiras, de vendedoras de fruta. Mudar-se 
com casa e cabana, phr. prov., de todo, com 
toda a familia, com tudo o que he seu. No jogo 
do Truque de taco, fazer cabana he jogar hum 
fora e o outro dentro da barra. 

Cabana , sege sem caixa, e coberta de coiros. 


CABANEIRA, s. f. (des. eira), mulher que 
vive em cabana; meretriz corrida que vai de ca- 
bana em cabana. 

CABANEIRO, s. m. (des. eiro ), homem que 
vivc cm cabana ; oficial que faz cabanas ; it., 
adj., que vive em cabana, que pagava o foro 
chamado cabaneiro. Foro cabaneiro , era hum 
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Moraes confunde os búzios marinhos, e 08 
mergulhadores, com os buzios, medida | 


BUZIOZINHO, s. m. dim. de Buzio, concha. 

BYATRIA, ant. V”. Behetria. 

BYOACG. /V”. Bioac. 

BYRÓ. J. Biró. 
| BYSANTINO, A, adj. (de Bysantium, nome an- 
tigo Grego de Constantinopla ), pertencente a 
Bysancio, natural de Bysancio. Chronicas by= 


santinas. Historia by santina, corpo de historia 
desta cidade publicado em Paris no seculo xv1º. 


BYSSO, s. m. (Lat. byssus, do Gr. Avoaog 
byss6s), linho finissimo, ou antes os filamentos da 
pinha marinha, de que se fazião e ainda se fa- 
zem os tecidos finissimos de que falla a Biblia. 
V. Byssus. 

BYSSUS, s. m., filamentos mui finos que pren- 
dem certos mariscos bivalves aos iai e 
principalmente as pinhas marinhas, e de que se 
fazem tecidos finissimos nas costas do Mediter- 
raneo ; it., t. bot., especie da alga, que nasce em 
lugares humidos, e que se pega à pedra molle dos 
edificios, ennegrecendo-os. 


capão ou gallinha, dez ovos c hum alqueire de 
trigo. 

CABANO, A, adj. (do Fr. ant. cab, cabeca, 
contracção do Lat. caput, c egenus , falto, que 
carece. Em Egypc. hap significa corno, e an be 
particula negativa ) : boi crbano, que tem os 
cornos horizontaes ou virados para baixo. Ca- 
vallo —, que tem as orellius derribadas, que as 
não ergue ou fita bem. 


CABARBANDA. /7. Camarabando. 


CABAZ, s. m. ( Fr. cabas, do Gr. xa£os kabos, 
que Hesychio verte cesto) , cesto de juncos ou vi- 
mes para levar fruta , figos, uvas, etc. 


CABAZINHO, s. m. dim. de Cabaz, cesto ,' ca- 
baz pequeno. 

CABDAL, ant. V”. Cabedal. 

CABDEL, ant. J7. Coudel, Caudilho: — de 
armada , almirante. Pl, Cabdelles. 

CABE, s.m. (de caber), raia, distancia entre 
as duas bolas no jogo do aro. Dar cabe , fazer 
com que a bola do contrario passe da raia do jogo; 
it. fig. , dar —, ou os cabes, mallograr inespe 
radamente com treta ou ardil, o negocio que mos- 
trava boa apparencia. 

CABE, prep. ant. ( Y”. o precedente ), junto, 
perto , isto he, no lugar onde cabe alguem. « Fa- 
zia o Mouro cabe alto. » Ined. 11, 

CABEÇA , s. f. ( do Fr. caboche , alterado do 
Lat. caput, itis, cabeça. O radical d'este vocabulo 
he o mesmo em Celt. cab ou cap, em Lat. cap-ut, 
em Gr. x:p-«)y keph-alé ; os suflixos não são essen- 
ciaes à ideia de cousa superior proeminente. 
Todos estes radicaes, e os termos do Zend ou an- 
tiga lingua da Persia, opero, em cima , sobre ,e 
eve, epe, ou ebe, sobre, se explicão pelo Egypo. 
ape ou aphe, cabeca, o qual vem de pe ou phe, 
céo, e de ha, para, voltada paro o céo), a parte 
proeminente dos quadrupedes, aves, peixes, & 
superior do homem , e por analogia, a parte sus 
perior c arredondada de qualquer corpo, v. & 
do monte, da arvore, de prego , alfinete ifigoa 
parte ou pessoa principal; a origem , como a cãs 
éea do homem o he da sensação, do pensamento; 
chefe ; autor ; divisão de obra, capitulo ; it, corpo 
globular, semelhante à cabeça, V. 8. — de alhos; 
de linhas; it mente, entendimento ; it. indivi- 
duo, x. g. tantas cabeças, pessoas; — de gado, 
rezcs. 

Huse jantar a meia moeda por cabeça , por 
cada pessoa. 
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Tantas cabeças, tantas sentenças, prov., 
tantos humens, tantas opiniões, isto he, cada 
hum tem a sua. E 

Cabeça, chefe , regedor , v. g. — da familia, 
das legiões, do partido, da facção ; da conju- 
“ração, de motim, autor d'elle; — da Igreja, o 

Papa. : ) 

Cabeça, cousa principal: — do imperio, do 
reino, da provincia; capital, metropole; de 
morgado, a herdade, terra principal que o cons- 
titue ; de commarca, onde reside o corregedor. 

Cabeça, extremidade proeminente, arredon- 
dada ou globosa : — de dedo, de prego; — do sino, 
a parte opposta à bocca ; — do arco, as pedras que 
sahem da parte exterior do arco ; canto grosso ; 
— da cunha, a parte opposta ao gume. 

Cabeça, origem : — do rio , de aguas; — da 
trincheira, começo da cava; — do livro , fron- 
tispicio ; — do mez , ant., principio, começo. 

Cabeçu , membro principal de bum todo : — 
do livro, da obra, lei, artigo, capitulo. Á lei 
tem tres cabeças. j 

-Apontar alguma materia por cabeças, resumi- 
damente, apontando so o principal. 

Cabeça , cousa principal, a mais importante : 
crime de lesa magestade de primeira cabeça, o 
maior dos crimes. 

Cabeça , lugar que corresponde à cabeça, v. g. 
= do leito, ou onde está sentada a pessoa prin- 
cipal, v. g. — da mesa. V. Cabeceira. 

Cabeca , pessoa principal, chefe. Nesta accep- 
cão , quando se trata de homem, he de ordinario 
masculino, v. g. o cabeça da corporação, da 
facção , do partido; — da geração, W. Chefe. 

Cabeça, capital, quantia principal, p. us. 7. 
Capital, s. m. 

Cabeca de casal, o herdeiro, chefe da fami- 
ha. Ficar cabeça de casal, administrando a he- 
rança , em posse d'ella. 

Fruta de cabeça , da melhor. Aguardente de 
cabeça, a primeira distillada, a mais forte. Cravo 
de cabeça, da primeira qualidade. 

Cabeça da nao, a proa. Fazer a nao cabeça, 
pôr a proa em alguma direcção. Fazer cabeça d 
nao , levá-la a reboque para hum ponto, 

A maré faz cabeça , vai enchendo. 

Por esta cabeça, p. us., por este principio, 
razão , motivo, titulo. 

Boa cabeça, homem de grande capacidade; it., 
ironicamente , homem louco, despropositado. 

Metter-se em ou na cabeça, apprehender, 
capacitar-se, v. g. metteo-se-lhe na cabeça que 
morreria cedo, 

Pôr as mãos na cabeça; fig. e fam., mostrar-se 
espantado , indignado, 

Voltar com as mãos na cabeça, vir desba- 
ratado. 

Trazer alguma cousa na cabeça, na mente ; 
= sobre a cabeça, p.us., prezá-la, fazer apreço 
della. 

JVão ter pés nem cabeça, phr. fam. , ser des- 
| propositado (fallando de pessoa); ser absurdo, 
| disparatado ( fallando de cousa, de proposição , 

projecto). 
evantar cabeça, medrar, prosperar em for- 
tuna, estado. Tornar a levantar cabeça, recupe- 
rar a fortuna perdida, tornar a prosperar. 

Dar à cabeça ,ou abanar a cabeça, desap- 
provar. 


Fazer cabeça por si, tratar dos seus proprios 
negocios por si. 
| Sob pena da cabeça, ou das cabeças , pena 
“capital, morte. 

Lançar vides de cabeça, mergulhar as varas 
'da vide sem as cortar da cepa. 


| Direito de cabeça, capitação, cabeção , direito 
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imposto a cada chefe de familia. 


Lugares cabeças, principaes, v. g- de com- 
marça. 


De cabeça, ou de cabeça a baixo, com a ca- 
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beca para baixo, v. g. lançar ou lançar-se al- 


guem — da ponte no rio. 
Andar com a cabeça ao redor, estar confuso. 


Fazer andar alguem com a cabeça ao redor, fa- 


zê-lo mudar de parecer. 


Fazer cabeça de alguem, ant., afoutar-se, 
fiado em alguem. 


Cabeça do Dragão, t. astr., nome de huma 
constellação que a lua atravessa passando a eclip- 


tica da parte austral para a boreal. 


CABEÇADA , s. f. ( cabeça, des. ada ), golpe 
com a cabeça ; fig. desacerto por ignorancia ou 


por culpa. Deo a rao huma grande cabeçada, 
pancada com a proa. 


Cabeçada do cavallo, cabresto com argola na 
qual se ata a prisão ou cadêa que o prende á man- 


jadoura. 


Cabeçada, ant., casal encabeçado. Inquir. d'El- 


Rei D. Diniz. 


CABEÇAL, s. m. ( cabeça, des. al), chumaço 


que se põe por baixo da atadura ; it. cabeceira, 
travesseiro. 

Cabeçaes de coche, peças de pao de soster a 
caixa, cada hum com seu argolão. 


Cabeçal, V.Cabecel. Ponto de cabeçal, entre 
alveitares , he o que se dá com agulha nas bordas 


da sangria, para as fazer unir. 


CABEÇALHO , s. m. ( cabeça, des. alho, que 
denota cousa que prende, cinge ), vara do carro 
que sahe do leito, e de cuja extremidade opposta 


pende o jugo dos bois. 
CABEÇÃO, s. m. J”. Capitação. 
CABEÇÃO, s. m. (cabeça, des. ão augm.), 
parte superior de capa, capote, casacão, vira- 
da para traz à roda do 
bresto com duas redeas e 


riormente , e serve de domar potros ; it. t. imp., 


ornato gravado estreito que se põe no frontis- 
picio de livro , e no topo dos capitulos. Cabeção 
da camisa, a parte superior d'ella da cintura para 


cima. Pl. Cabeções. 


CABECEADO, p. p. sup. de Cabecear, e adj., 
que cabeceou, abaixado ; a que se poz cabeceira. 


CABECEAR, v. abs. oun. (cabeça ; a des. he 


contracção de ejar), agitar, menear a cabeça, 
dormitar meneando a cabeça, pender a cabeça com 
somno ; abaixar a cabeça em signal de approvação ; 
fig. — a arvore, pender para os lados agitado o 


cume pelo vento; — o campanario, a torre, pen- 
der para hum lado ou agitar-se por effeito de ter- 
remoto, para hum e outro lado; — a nao, pender 


para huma banda, fazer cabeça à banda , quando 
descahe a proa do tesão da corrente. « Forão os 
navios cabeceando e encostando-se aos penedos, » 
Couto, indo por hum rio estreito. 


CABECEIRA, s. f. (cabeça, des. eira, deno- 
tando lugar, situação), lugar que corresponde á 
cabeça, v. g. — da cama, da cova onde se en- 
terra o cadaver ; it. p. us., cáveira ; topo, parte 
superior, v. g. — da igreja, o altar mor, o lu- 
gar opposto à entrada; — da cova de finados, 
pedras pequenas que se põem em pé com o nome 
do defunto, em vez de campa; — do rol, topo, 
principio; — da mesa, lugar onde se assenta 
o pai de familia, ou a pessoa principal. 

Cabeceira, primeira pessoa, chefe, principal, 
cabeça, v. g.— da terra, — da cidade, — da 
conspiração. « Rege-se por doze cabeceiras, d 
maneira de republica. » Barros. Neste sentido 
usa-se tambem no genero masculino : os cabe- 
ceiras. Cidade cabeceira, capital, Aldea — das 
outras , superior, onde reside o governo. 

Cabeceira, s. m., o que cobra as rendas dos 
sublocadores para as pagar ao senhorio, ou ao 
estado; rendeiro principal, o encabeçado em 
casal, terras, aldéas sublocadas, e cuja renda he 
cobrada pelo rendeiro principal. 

Cabeceira, s. f., t. de encadernador, ornato 
E se põe de ambas as partes junto à lombada de 
ivro. 


Jig- pessoa de cabeça leve, de 


priceços especie de ca- 
uma peça de ferro de 
meia canna que cinge o focinho do cavallo supe- 


CAB 197 


CABECEL, s. m. (cabeca, des. el contraccão 
do Lat. ille, elle), o encabecado em prazo ou 
herdade indivisa , que dá o quinhão da renda aos 
achegas, ou coherdeiros e compartes. /7. Pes- 
soeiro. 

CABECINHA, s. f. dim. de Cabeça, cabeca 
pequena ; extremidade de planta arredondada, 
Y. 8. cabecinhas de macella; ponta de planta ; 
pouco siso, 

CABEÇO, s. m. (cabeça, mudada a des. £. «a 
na m.o, para denotar objecto mais volumoso), 
cume de monte, serra; outeiro, morro; monte- 
pequeno. 

CABEGUDO, A, adj. (cabeça, des. udo), que 
tem a cabeça grande ; fig. capitoso, obstinado, . 
teimoso, pertinaz; it. rombo, sem ponta, v. g. 
virotes cabeçudos , com cabeça como a de pregos. 
Usa-se subst., v. g. nada quero com cabeçudos, . 
homens emperrid aa teimosos. 


CABEDAL, s. m. (alteração antiga de capital ; 
de caput, Lat., dinheiro dado a usura. Neste sen- 
tido parece-me que vem de capio, ere, tomar), 
fundo, capital, opposto a juro, renda, lucro ; 
principal; quantia para certa despesa ou empre- 
go; valor de huma cousa. « O ladrão pagará ao 
senhor da cousa o cabedal, o valor della. O ca- 
bedal dos penhores, o importe, valor d'elles. 

Cabedal, fundo de cada pessoa, bens, have- 
res, fazenda, para subsistir, ou para negociar; 
fundo de dinheiro, gente, petrechos de guerra, 
navios, viveres, etc., para empreza militar a 
materiaes para obra, v. g., entre sapateiros, o 
coiro, sola e aviamentos; fig. forças, poder em 
armas; meios adquiridos, experiencia, habili- 
dade, v. g. cabedal de erudição, sciencia » €Xpe- 
riencia, practica, virtude, discrição, prudencia, 
it. copia de dons naturaes, v. g. — de engenho ; 
talento, perspicacia, juizo, valor, perseverança ; 
lt. meios de conseguir algum fim. 

Cabedal, grande quantidade, v. g. « tamanho 
— de naos, » Couto, tantas, tão grande copia, 
numero. 

Cabedal, estimação, confiança. Fazer — em 
alguem , confiar nelle para nosso amparo, auxi- 
lio, apoio, esteiarmo-nos nelle. Fazer — das pro- 
messas, da misericordia de alguem, fazer apreço, 
confiar nellas. 

Metter resto e cabedal em algum negocio, 
todas as nossas posses, todos os nossos meios, todo 
o nosso saber, engenho, actividade, industria. 

Cabedaes, pl., posses, haveres; meios, mate- 
riaes, recursos; it., t. de carp., dois paos bem 
galgados para desempenar taboas, chamados tam- 
bem desempenos. 

CABEDAL, adj. 2. 7”. Caudal, Caudaloso. 

CABEDAL, s. m. (do precedente subst. 
pouco — do regato, pouco caudaloso, que 
pouca agua. 

CABEDALEIRO e CABEDELEIRO, s. m. ant. 
(cabedal, des. eiro), devedor de dinheiro ou ef- 
feitos emprestados , ou adiantados por capitalistas 
para negociação lucrativa; o que negoceia com 
fazendas compradas a credito, para pagar a prazos. 

CABEDELLA. YZ. Cabidela, 

CABEDELO , s. m. (do rad. cab ou cap, ele- 
vação, eminencia ( /”. Cabeça), e des. elo, de 
Gr. êthciy eileín, accumular), monte de aréa. 

CABEIRO, s. m. (des. eiro), o que faz cabos 
de faca, etc. 

CABEIRO, A, adj. ( cabo, fim, des. eiro), do 
cabo, do fim. Dentes cabeiros, os ultimos quei- 
xaes, os do siso, Ea vem no cabo ou extremo do 
queixo, e depois de todos os mais. 

CABELHADURA. /”. Cabelladura. 

CABELLADURA, s. f. (cabellado ou encabel- 
lado, des. ura ), o cabello natural, v. g. — com- 
prida, macta. 

CABELLEIRA, s. f. (cabello, des. eira), cabello 
natural crescido; cabello postiço cosido em rede 
que se ajusta à cabeça rapada; — redonda, sem 
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rabicho; — de nós ou martellos com flocos de 
cabeilo pendentes dispostos em nós ; — do cometa, 
cauda, coma. Cabelleira, t. chulo, bebedeira : 
tomou huma —. 

CABELLEIREIRO, s.m. (cabelleira, des. eiro), 
o que faz cabelleiras, que pentêa o cabello e ca- 
belieiras. 

CABELLINHO, s. m. dim. de Cabello, cabello 
curto; pello das ventas. Homem de — doce, 
t. jocoso, que o pentêa com curiosidade. 


CABELLO, s. m. (Lat. capillus , de capitis 
pilus, pello da cabeça), pello da cabeça e cara 
do homem e de alguns animaes como os phocas ; 
pello do corpo dos quadrupedes ; fig. cabello 
crescido e solto. Pór-se huma mulher em cabello, 
crazé-lo crescido e solto ; it. soltá-lo, desgre- 
nhado, por lucto, dôr, paixão. Cabello lizo, 
crespo, luzidio, revolto , encarapinhado , preto , 
loiro, castanho, ruivo. Cabellos brancos , cans, 
velhice. 

Pelos cabellos, forçadamente, por força, vio- 
lencia, v. g. ser levado — —, arrastado, contra 
vontade. Trazer argumento ou símile — —, 
forçadamente, contra toda a razão analogica. 

Chegar aos cabellos; brigar, vir às mãos. 
Doer o cabello a alguem , exp. fam.; ter receio , 
desconfiança de alguem ou de algum mal ou dam- 
no, « Sempre me doeo o cabello dos amores de 
meu amo , » Eufr., temi que d'elles lhe viesse mal 
ou dissabor. 

Árripia-cabello , adv.; a póspello, contra a di- 
recção do cabello ; fig. com violencia, forçando 
a inclinação natural. 

CABELLUDO, A, adj. (cabello, des. udo), 
que tem cabello comprido, grande coma; que 
tem pello mui basto pelo corpo. Homem —. 
Apollo —, crinito, comado. Bicho —, lagarto 
do pello, no Brasil, que, tocado, causa dôr seme- 
lhante à da queimadura. Cometas cabelludos, 
comados, de cauda, que lanção raios de luz se- 
meibantes a cabellos luminosos. Raizes cabellu- 
das, t. bot., barbudas : it., t. do bras., que tem 
o cabello de differente esmalte. 


CABER, s.m. obsol. (J7. Cabedal), capital, 
fundo, principal. 

CABER, v. abs. ou n. (do Lat. capio, ere, no 
sentido de conter, encerrar), ser susceptivel de 
ser contido, encerrado, de entrar em espaço, 
lugar, vaso, v. g- 0 vinho cabe nas vasilhas ; O 
trigo não cabe nos sacos; a gente não cabe na 
igreja, no teatro. 

Caber, pertencer em quinhão ou por sorte, 
v. g. coube-me na herança este casal ; coube-me 
em sorte ser hum dos primeiros na accão. Ca- 
be-me esse lugar, officio, emprego. 

Caber, competir, cumprir, v. g- não me cabe 
aconselhar pessoa tão douta e experimentada. 
Isso só cabe ao varão forte, ao sabio. Cabe-me 
atalhar o mal. 

Cuber, ter cabimento, entrada, 'valimento 
com alguem. Cabe muito com o ministro. Ter 
cabimento he mais proprio e mais usado. 

Cúber, ser decente, ou compativel, v. g. não 
cabe na minha penna, no meu caracter, genio, 
divulgar tanta torpeza. IVão cabe em espiritos 
nobres acção tão indigna. 

Vão caber em si, ou na pelle, de contente, 
de gos, de contentamento, de soberba, não 
poder conter a manifestação de prazer, da paixão, 
trasbordar de prazer , de jubilo. 

- .JVão caber no mundo , diz-se de quem tem am- 
Pago desmedida, que a posse do mundo inteiro 
ão satisfaria. 

A caber, tendo cabimento, quando vagar lu- 
gar , emprego. Dar huma mercê a caber, quando 
couber. 

Caber, ant., tomar : he a significação propria 
do verbo. f 

CABIAL ou CABIAR. P”. Caviar. 


CABIDA , s. f. verb. (da des, f, de cabido, 


p. p.), cabimento, entrada com alguem. Tenho 
cabida em casa do ministro, entrada , sou ad- 
mittido, recebido. 


derivação), taboa da qual sahem bracos, que se 
prega de chapa na parede, e onde se pendurão 
vestidos, chapeos, capacetes, armas. Tambem os 
ha portateis para vestidos. 


dos miudos das aves de penna e particularmente 
dos perús. Deriva-se de quebdôn, o figado), figa- 
do, moella, pescoço, pontas das azas de perú, 
gallinha, pato, guisado com môlho pardo. 


Cast. cabildo), corporação de cónegos de algu- 
ma sé ; ant., capitulo de frades; corpo, corpora- 
ção, v. g.— dos moedeiros. « Entrou o mestre de 
Aviz em cabido com elles , » Chron., em capitulo. 


ou turno; — com alguem, ter entrada, valia; 
— com Deos, ser attendido delle. « Com Deos 
sempre as boas obras tem cabimento. » 


me de huma ave de rapina, que tem a cabeça 
branca, 


que traz a cabeca baixa por tristeza, vergonha, 
abatimento. « Andavão cabisbaixos com o tra- 
balho, acossados, abatidos. 

(cabis, cabeça, e cahido ), humilhado por desar 


ou desgraça. 


entra na composição dos precedentes, cabeça. 


cabeça, ou radical Celtico. /”. Cabeça), promon- 
torio, porção de terra que sahe da costa formando 
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CABIDAR, ant. /”. Cavidar e Acautelar. 
CABIDE, s. m. (V”. Cavide, que he conforme à 


CABIDELA, s. f. (do Arab. quebdia, guisado 


CABIDO, s. m. (corrupção de capitulo e do 


CABIDOAL, adj. 2. ant. 77. Capital, Princi- 


pal. Pl. Cabidoaes : estradas —, ant., Inedit., 
principaes, reaes. 


CABÍDOLA,, adj. f. : letra —, maiuscula, t. de 


impressor. 


CABILDA, ou antes CABILLA , s. f. (do Arab. 
cabila, povo de huma provincia, ou tribu go- 


yernado por hum chefe ou xeque. Vem do verbo 


cábela, que, na 32 conj., significa receber o go- 


verno), associação de familias que vivem no mesmo 
lugar, on que vaguêão de companhia. « Que vem 


em cabildas, como cyganos. » Fern. Mendes 


Pinto, cap. 159. 


CABIMENTO, s. m. verb. (caber, mento suff.), 


entrada, valia com pessoa poderosa, ou em algu- 
ma casa ou familia; tenca, juro, pertencão. 


Ter —., ter direito a ser admittido na sua ordem 


CABISALVA, s. f. ( cabis, cabeca, alva), no- 


CABISBAIXO, A, adj. (cabis, cabeca, e baixo), 


CABISCAHIDO, A, adj. ou CABISCAÍDO 


CABIS ou CABIZ, s. m. (do Fr. caboche, ou 
caveche, ant., cabeça), termo de desprezo que 


CABIZONDO, s. m., nome de sacerdote dos 


mais autorisados do Japão. Mendes Pinto. 
CABO, s. m. (do Fr. cap, derivado de caput, 


huma projeccão ou cabeca ; por analogia, a parte 


proeminente, esporão do navio, proa; rabo de 


animal; cauda do cavallo, rabo de carneiro ; fig. 
topo, extremidade remota, v. 8. — do corredor, 
— da ponte ; e por analogia, fim, remate, fundo, 
v.g.— da pipa, do frasco ; extremidade, v. 8. 
em cada cabo da ponte, da casa, da cidade ; 
extremo ; — das aves, as extremidades, pernas, 
pescoço, pontas das azas; couce, v. g. — das alas ; 
parte, lado, o sangue corria de todo cabo; it. 


fig, fim, extremo, ultimo periodo, ultimo instante. 


Ficar muito , ir muito ao cabo, doente, para mor- 
rer. Estar no cabo, a morrer. JVo cabo, ao cabo 
de dois annos ; — da vida. 
Em cabo, no cabo, no fim, finalmente, por fim; 
it., em ultimo grao, acabadamente , em perfeição. 
Ao cabo, ao fim ; sem cabo, sem fim, 
Levar ao cabo, concluir, terminar, acabar. 
Chegar ao cabo a empreza, ou coma em- 
preza , conclui-la. 
. Chegar ao cabo com alguem , reduzi-lo ao ul- 
timo extremo, aperto. 
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Levar as cousas ao cabo, concluir ; it., fazer 


extremos por conseguir alguma cousa. 


Dar cabo de alguem, destruir, arruinar. 
De cabo a cabo, de huma extremidade à ou- 


tra, do primeiro até ao ultimo. 


Ler de cabo a rabo, desde o principio até ao 


fim do livro. 


Fallar com o verbo no cabo , pondo-o no fim 


da oração , à maneira dos Latinos. 


Chegar com tudo ao cabo, haver-se com rigor, 


rigidez; levar as cousas ao extremo , indagando 
ou obrando ; examinar a fundo. 


Ir ás do cabo. Fallar com as do cabo ( suben= 


tende-se palavras), fallar desenganadamente, 


não admittir mais razões ou dilação; ameaçar em 


termos asperos e imjuriosos. 


Cabo, fig. auge, v. g. — da virtude , da beme 
aventuranca, cumulo, auge, o mais alto ponto. 
Huma beldade em quem mostrou o cabo ( primor, 
extremo de perfeição ) a natureza. 


O capitão o abraça em cabo ledo, 
Camões, Lus. VI, 29; 


summamente ledo, alegre, ledo em grao summo, 

Cabo, conhecimento. cabal. « Estava no caba 
dos pensamentos do Bonzo, » tinha profunde 
conhecimento d'elles. 

Cabo ( Lat. capulus ou capulum, dim. de ca: 
put, cabeca ), extremidade por onde se pega em 
alguma cousa, v. g. — de faca, de palmatoria, 
do machado, da syringa, da espada. Cabos da 
espada, os copos ou guarnições. 

Cabo, t. naut., corda grossa , calabre, amarra, 
Coser a dois cabos, estar a duas amarras, be 
mais de hum recurso; comer a dois carrilhos, 
tirar dois proveitos de huma cousa. 

Cabo, reste, v. g. — de cebolas. 

A cabo, adv. ant. : de alguem , ou de alguma 
cousa, junto, proximo a. 7. Cabe, Cabo la mar 
e Junto, perto. 

CABO, s. m. ( caput, Lat., cabeça , chefe, 
Cabeca), chefe, regedor, o que manda, ten 
mando , v. g. — de guerra , capitão, general ; = 
de esquadra, official inferior militar abaixo di 
sargento, e ant. chefe: — de cem, centurião. 

Cabo, fig. ant., capital, quantia principal 
cabedal ; SE de huma cousa. 

CABOCLO, A, ad). ( voz Brasilica ), averme 
lhado, côr de cobre, v. g. panella cabocla ; it. 8.2 
Tapuia ou Tapuya, nome que se dá'no Brasi 
aos indigenas em geral, em razão da côr de cobr 
da pelle. 

CABOEIRO. V”. Covoeiro. 

CABO LA-MAR, ou CABE LA-MAR (corrupção 
do Fr. cap à la mer). Ir cabo la-mar, pôr o cabc 
ou proa ao mar, fazer cabeça para O mar , des: 
viando-se da costa. 

CABOTAGEM, s. f. (t. adoptado moderna: 
mente do Fr. cabotage , navegação costeira , 
cap, cabo : termo útil, visto não termos substan 
tivo que exprima esta ideia), navegação costeira 
ao longo da costa, ou entre portos pouco distantes 
Lei noviss., 1797» 

CABOUCO. V”. Cavouco. 

CABOUQUEIRO. V”. Cavouqueiro. 

CABOZ, s. m. (Fr. chabot, Lat. capito, d 
caput, cabeça ), nome de hum peixe de Cezim 
bra, semelhante ao enxarroco, que tem à cabeç 
como hum bolo. | 

CABRA, s. f. (Lat. capra. Court de Gébeli 
deriva este nome de cap, cabeca , e ruo , correr 
saltar, arremessar, porque as cabras trepão « 
montes, e vão pastar em sitios altos; ou do Gr. xi 
kubé , cabeça, e fop& bord, pasto. Em Egypceio, 
bode chama-se bareit ), fêmea do cabrão ou bod 
nome de hum peixe ; it., insecto aquatico sem 
lhante á aranha, e que anda sempre à flor d'aga 

Cabra cega, jogo de rapazes. Jogar « di: 
dar o que tem os olhos tapados ás apalpadi 


f 
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ver-se apanha algum dos do jogo; fig. buscar a! cabra), salto, pulo de 


verdade às apalpadeilas. 


Cabra saltante, meteóro luminoso que parece 


saltar de hum lugar para outro. 


Cabra, machina de levantar pesos , guindaste, 
it. duas cruzes em aspa ligadas, de que os car- 
pinteiros se servem para serrar madeira. Pcs 


de—. V. Pé. 


CABRA, s. m., filho ou filha de pai mulato, 


e de mãi preta, ou de pai preto e mãi mulata. 


CABRADA,, s. f. (des. collectiva ada), rebanho 


de cabras. 
CABRAFIGO, s. m. V”. Baforeira, 


CABRAMO, s. m. (Fr. ant. cap, cabeca, do 
Lat. caput, e premo, ere, apertar), pêa de corda 
que se lança ao boi de hum dos cornos a pé ou 


mão. V. Acabramar, 
CABRÃO,s. m. (cabra, e des. m. ão , augm. 


que denota a superioridade do bode sobre a ca- 


bra ), o,macho do gado cabrum, bode ; it., peixe 
cabra mui grande ; it., t. vulg. (ant., cabrom), o 
consentidor nos amores da mulher ou da amiga 
com outro homem. 

CABRE. /”. Calabre. 

CABREA, ou CABRIA, s. f. (pron. cúbrea, 
cábria , o accento na primeira, a ultima breve: 
do Fr. chevron , armadilha de paos em fórma de 
AGR |» engenho de vigas para levantar grandes 
pesos ; de ordinario fixa-se em huma nao velha a 
que se chama nao cabrea, e serve para metter os 
mastos nos navios. .4s naos cabreas servem de 
prisão aos condemnados a degredo para o ultra- 
mar, € a outros criminosos. 

CABREIRO, s. m. ( des. eiro ), guardador, 
pastor de cabras. 

CABRESTANTE ou CABESTANTE, s. m. (cor- 
upcão do Fr. cabestan, em Ingl. capstan, vem 
le cap, parte dianteira do navio, e estail, corda 
le icar ), sarilho de eixo vertical em cuja cabeça 
u chapeo se mettem barras, com que se levanta à 
incora nos navios, e para fazer subir pedras, e 
jutros usos, em terra ; em navios pequenos, sari- 
ho atravessado e movido sobre si horizontalmente 
or alavancas mettidas nos furos d'elle, onde se 
ai envolvendo a amarra da ancora à medida que 
e leva. Chapeo ou cabeça do —, a parte superior 
m que estão os furos onde encaixão as barras, 

CABRESTÃO,, s. m. augm. de Cabresto, ca- 
resto grande e forte. 

CABRESTEIRO, s. m. (des. eiro), o que faz 
abrestos. 

CABRESTEIRO, A, adj, (des. eiro): poldro —., 
e ja se deixa guiar, levar pelo cabresto, aman- 
ado. 

CABRESTILHO,, s.m. dim. de Cabresto: meias 

le —, as que chegão só ao tornozelo, que se pa- 
ecem com hum cabresto. « He pião de parvos 
úélos cabrestilhos, » oc. ant., da cabeça até os 
és. Prestes. 
' CABRESTO, s. m. (Lat. capistrum, de caput , 
beça, e stringo, ere, strictum, apertar ), corda 
om que se prende a besta na estribaria, e com 
[ue se governa a que não leva freio; t. anat. vulg., 
+ freio do prepucio. 

CABRESTOS, pl., t. naut., cabos que vem da 
onta do gurupés prender em argolas que estão 
'o costado da nao junto á proa ; o , bois man- 
os que guião os outros, guieiros; it., chulo, 
lcoviteiros, principalmente de mulheres casadas 
u velhas. 
| CÁBRIA, J”, Cábrea, 


CABRIL, s. m. ( Lat. caprile ), curral para 
ado cabrum , de cabras. 


CABRILHA , s. f. (dim. de cabra, de levantar 
esos, V”. ), peça do cabrestante. . 
| GABRINHA, s. f., dim. de Cabra, cabra nova; 
» ruivo , peixe. .4s sete cabrinhas. V”. Pleiades, 
CABRIO, A, adj. (Lat. caprinus), cabrum. 
|CABRIOLA, s. f. (Ital. capriola, de capra, 


| 
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* quem salta de contente; 
salto concertado de bailarino. 

CABRIOLADO, p p. sup, de Cabriolar , sal- 
tado, pulado. 

- CABROLAR, v. abs. ou n, ( cabriola, ar des. 
inf. )» dar, fazer cabriolas. 

CABRITA,s. f. (de cabra, des. ita , de ictus, 
pancada), aut, machuoa de guerra antiga de 
atirar pedras; Cubritas, pl, jogo de meninos que 
reciprocamente se levão as costas. Ás —, às 
costas. 


CABRITINRO, s. ta., dim. de Cabrito, ca- 


brito mui novo, 

CABRITO , s. m., dim. de Cahro;, bode novo. 
Os pluviaes cabritos, t astr. poet., duas estrel- 
las no siguo do Escorpião, a cuja apparição e 
desapparição se attribuia influencia chuvosa, 

CABRO, s. m. ( Lat. caper, bode capado), 
capro, bode, cabrão. 

CABROM, V. Cabrão. 

CABRUA ou CABRÚA,, des. adj. f. deCabrum, 
de cabra ou bode. 

CABRUM, adj. >». (de cabro), de bode ou cabra. 
Gado —., pelle —. 

CABUCHO, s. m. (alteração de capuz ou de 
ra » a ponta conica dos pães de assucar : 
assucar tavado , de cara e cabucho. 

CABUXÃO, ou antes CABUCHÃO , augm. de 
Cabucho ( Pr. capuchon., capuz ), capuz grande. 
Em —, de fórma ouca e conica, como capuz. 

CACA, s. f. (Lat. caco, are, Gr. zacdv kakain, 
cagar, xaxxy Rahké, merda. Parece ser voz imi- 
tativa do som que fazem as crianças quando se 
esforção por expellir o excremento duro, ou 
quando soflrem de tenesmo. Y”. Cagar), t. infan- 
til, excremento de crianças. Fazer caca. Isso 
tem caca , ou sujidade, dizem as amas ás crianças 
para que não toquem em alguma cousa. 


CACABORRADA, s. f. (cueca, e borrada), t.. 


vulg., acção, empreza inteiramente mallograda ; 
parvoice, desproposito. 

CACAFATÃO ou CACAFETÃO, ant. V”, Caco- 
phonia. 

CACAO, s. m., fructo do cacoeiro, e a amendoa 
oleosa delle cuja polpa faz a base do chocolate ; 
a arvore que dá o cacao, cacaoeiro. 

CAGAOAL, s. m. (des. collectiva al), lugar 
plantado de cacaoeiros. 

CACAOEIRO , CACAOSEIRO, s. m., e CA- 
CAOSEIRA, s. f., arvore que produz o cacao. 

CACAOSEIRAL , s. m. (des. collectiva al), 
plantio, bosque de cacaoeiros. 


CACARACÁ, s. m,, t. chulo, de nenhum valor. 
Cousa de —, amor de —, que nada vale, que 
dura pouco. Creio que vem do cacarejo das galli- 
nhas cacaracd. 

CACAREJADO, p. p.sup. de Cacarejar : muito 
tem cacarejado as gallinhas ; fig. palrado. 

CACAREJADOR , s. m. verb.; o que cacareja 
como as gallinhas, palrador , garrulo. 

CACAREJAR, v. abs. ou n. ( voz imitativa ), 
a voz das gallinhas e de algumas aves ; fig. cantar 
com monotonia desagradavel; palrar, desfazer- 
se em cumprimentos, em palavras vans; palrar 
alto novidades , pregoà-las por toda a parte. « O 
seu cacarejar he para grangear a céa. » Ulis. 
Cacarejar e não pôr ovo, annunciar grandes 
obras, e não produzir cousa que valha. Usa-se 
subst. : o cacarejar , cacarejo, garrulice. 

CACAREJO, s. m. verb., o cacarejar das gal- 
linhas; fig. gabos, jactanciosa garrulice. 

CACAREOS, s.m. pl. (de caco), cacos, trastes 
velhos de pouco valor. 

CACATÚ,s. m., especie de papagaio branco 
com pennacho côr de canario. Não sei porque 
Moraes traz só o pl, e o escreve cacatous. 

CAÇA,s. f. verb. (de caçar), a acção ou a 
arte de caçar ou apanhar animaes terrestres e 
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aves, em laço, com cães, aves com falcões, ou 
a tiro de armas de arremesso ou de fogo. 

Ciça , os animaes que o homem Procura apa- 
nhar. Veste monte ou bosque ha muita caça. 

Dar caça, ir em seguimento do inimigo, no 
alcance, principalmente no mar. Andar á caca 
com o inimigo , atirando a quantos contrarios ap- 
parecem. Levantar caça , fazê-la sahir dos escon- 
drijos;/ig. fazer descobrir ou pôr patente cousa 
occulta, ou que se dissimulava. Andar em caca 
ou á caça do inimigo, em busca, por mar. Es-. 
pantar a caça, fis., dar inconsideradamente 
signal ao contrario do nosso projecto, e mallográ-lo. 

CAÇA ou antos CASSA ,s. f.; panno de algodão 
mui fino. 

CACABE ou CASSAVE, s.m., farinha da raiz 
da mandioca. 


CAÇADO, p. p. sup. de Caçar, e adj., perse- 
guido, apanhado pelo caçador. 

CAÇADOR, A, s. verb., oque caça, destro, 
practico na arte de caçar; fig. — de vans glo- 
rias, que se esforca por ganhá-las., Caçador-mór, 
officio da casa real. Diana caçadora. 

Cacador, t. milit., soldado de infanteria li- 
geira. Corpo de caçadores. Tambem ha caçadores 
de cavalto, tropas ligeiras. 

CAÇADOR, A, adj., que caça. Cão, ave ca- 
gador. Não ha razão para deixar de usar da des f. 

CACANAR, s. f. (t. da Asia), sacerdote do 
Malabar. 

CAGANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. em 
ans, tis), t. do bras. : animal — , em postura de 
cacar. 

CAÇAO, s. m. (de cão, em Fr. chama-se chien 
de mer, cão marino ), peixe sem escamas, da ese 
pecie do tubarão, cão marinho. 

CAÇAPAR. /. Agachar, e Apanhar. 

CAÇAPAR-SE. /”. Acacapar-se. 

CAÇAPINHO, s. m. dim. de Cacapo. 


CAGAPO, s. m. (do mesmo radical que Aga- 
char, /7.), coelho, laparo ; fig. e mais us, homem 
acacapado, tacão. 

CAÇAR, v. a. (Ital. cacciare, Fr. chasser, Fr. 
ant. cacer, B. Lat. caciare, que huns derivão do 


| Lat. captare, apanhar, outros de quassare, bater), 


correr atrás dos animaes para os ferir, matar, ou 
apanhar, v. g. — coelhos, lebres, perdizes, porcos 
montezes, veados, etc., a péou a cavallo, de 
ordinario acompanhado de cães que levantão, 
perseguem e colhem a caça cansada ou ferida 
pelo caçador; it. — aves com o falcão, ou a 
tiro ; apanhar em laço ou armadilha; apanhar. 

Cacar a escota, t. naut., recolhê-la, colhê-la, 
apertâ-la. Caçar vento com redes, prov., traba- 
lhar em vão. 

CAÇAR, v. abs. ou n., t. naut., quebrar. V”. 
Cassar. 

CAÇAR, v. abs. oun. (do Fr. chasser, t. naut,, 


fig. e tirado da caca que cahe, no laço ou rede. 


Do Lat. caso, are, freq. de cado, ere, cahir, ou do 
supino d'este, casum, cabido), descahir, afastar- 
se do rumo, pela forca da corrente, ou do vento, 
não dar pelo Ei « Trincou a amarra e entrou 
o navio a caçar para terra. » Couto. Com a 
maré rija caçava a nao. Jacinto Freire dºAn- 
drade escreve cassear : « entrou a cassear O ca- 
ravelão, » 

CÁCEA, s. f. verb. (V”. o precedente), acção de 
cagar o navio, de descahir. « Se lhe trincárão 
as amarras, e o galeão foi á cácea até encalhar 
no recife. » Couto, 1x, 31. 

CACEAR ou CASSEAR, v. abs. ou n. 77. Caçar 
o navio. 

CACETA, s. f. (alteração de cassoleta), vaso 
pharmaceutico semi espherico de metal com pé, 
para preparar medicamentos; — crivada, com 
crivo para coar cozimentos, infusões de plantas. 


CACETADA,, s. f. ( des. ada), golpe de cacete, 


ig —CACHA,s.f. verb. (de o pç engano, ardal, 


« «des. aça peiorativa, e que denota cousa crassa ), 
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CACETE, s. m. (corrnpção do Fr. casse-téte, 
quebra cabeça ), porrete, cachaporra curta com 
cabeca. Moraes pertende que estes dois termos são 
Brasilicos, e todavia dá a etymologia exacta do 
a Francez. São Portuguezes, legitimos e antigos. 
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fig., proseguir incessantemente, sem desconti- 
nuar. 

Em Hespanhol significa murro, mas não em 
Portuguez. y 

CACHETICO, A, adj. (ch sda k : Lat. cachec- 
ticus. V. Cachexia), t. med., que tem cachexia, 
má constituição ; it. f .«, contra a cachexia. Re- 
medios cacheticos, em Jugar de anti —, bons para 
os doentes cacheticos. Deveria escrever-se ca- 
chectico. 

CACHEXIA, s. f. (pron. cakeccta; do Gr. 
xoyebix kakhexta ; xuxos Rakós, mao, e éEts hexis, 
habito, constituição), t. med., má constituição, 
maos humores, humores depravados. 

CACHIA, s. f., mais us. no pl. Cachias (prón. 
cachia : da fórma, semelhante a hum cachozi- 
nho), esponjas, flor de cheiro mui activo. Alguns 
lhe chamão corona Christi, corôa de Christo. 

CACHIMANHA,, 5. f. (cacha, e manha), cacha 
feita com manha , engano occulto. 

CACHIMBACHES, s. m. pl. (do Fr. cache, 
caixa, e hochet, joguete ); t: chulo, mercadorias 
miudas, como facas, navalhas, tesouras. 

CACHIMBADO, p. p. sup. de Cachimbar, e 
adj., que cachimbou ; que sc cachimbou, v. g. 
tabaco. Tem — muito tabaco ; it. chulo, logrado, 
enganado. 

CACHIMBAR, v. a. (cachimbo, ar des. inf.), 
aspirar, sorver o fumo do tabaco aceso pela extre- 
midade do cachimbo; fig. e chulo : — alguem, 
lograr, illudir alguem. Lstdá-me cachimbando. 
Esta significação he a do verbo italiano zimbel- 
lare , que significa chamar os passaros enganando- 
os com o apito, imitando-lhes a voz. 

CACHIMBO, s. m. ( creio que vem de tchibuk, 
cachimbo, em Turco), tubo delgado de barro ou 
de pao, curvo em huma extremidade terminada 
em hum vasozinho conico onde se mette o tabaco 
a arder, cujo fumo sobe pelo canudo que se mette 
ua bocca e por onde se fuma ou aspira ; fig., espe- 
cie de palmatoria de lata ou folha de Flandres para 
metter velas de cera ou sebo ; it. t. naut., a fêmea 
do leme. Cachimbos, contas de coquilho assim 
chamadas em razão da semelhança a hum ca- 
chimbo. 

CACHIMONIA , s. f. (de cacha, por cabeca, e 
monia , suff. do Gr. pévo ménô, durar, permane- 
cer), t. fam., sagacidade, boa cabeca, bom juizo. 

CACHIMORRA. 7/7. Cachaporra. 

CACHINADA, s. f. (ch sôa k : do Lat. cachin- 
no, are, rir às gargalhadas, derivado de gannio, 
ire, ganir, uivar, ou do Gr. xY%» khen, o pato, 
ynvém khencô, rir, mofar de alguem ; xaypáGet 
kankhdzein, rir às gargalhadas ), garsalhaca de 
riso, por escarneo E alguem, v. g. fallando de 
actor que não agrada ao publico, Resõa a cachi- 
nada c os assovios. 

CACHINHO , s. m. dim. de Cacho, cacho 
pequeno. 

CACHO, s. m. (do Lat. acinus, bago de uva), 
fructo da parreira e de outras plantas com- 
posto de grande numero de bagos pegados ao 
esgalho ou escadea ; pinha de bagos; pinhota, 
v. g. de murtinhos, de cravo da India, de ma- 
dresilva, de zimbro; de hera. Cacho de bananas, 
diz-se, por analogia, das muitas que penden 
juntas de bum ramo. Cachos de trigo, as espigas 
que sahem inteiras do calcadouro. Cachas do te- 
lhado, herva que dá baguinhos a modo de cachos 
de uva: fig. cachos de aljofar, aljofar em cachos. 

CACHO, s. m., cachú, cato, terra japonica, 
droga medicinal. 

CACHO, s. m. (do Gr. z«pvôs Kampsos, curvo), 
pescoço grosso, v. g. — do touro. « O cacho do- 
ma do robusto touro. » Mausinho. 7. Cachacço. 

CACHOEIRA, s. f. (cachão, des. eira), cata- 
dupa, cascata que se despenha em grandes ca- 
chões, com grande estrondo, fervor, fragor ; 
salto de agua, cataracta. 

CACHOLA, s. f. (cabeco!a, augm. e peiorativo 


“finta, dissimulação. Fazer cacha, induzir em 
erro ; it. no jogo, envide falso. 
CACHA, s. £., panno de algodão da India. 
CACHAÇA , s. f. (talvez de cacho de uvas, 


“ vinho feito das borras; no Brasil, aguardente das 
: Sborras do melaço ; it. escuma grossa que na pri- 
“ meira fervura se tira do succo das cannas na 
« caldeira. 

CACHAÇÃO, s. m. (cachaço, des. ão ), pan- 
«tada no cachaço, pescoção. 

CACHACEIRA, s. f. (cachaço, des. eira), ca- 
chaço largo, gordo; it. lugar onde se apara e 
ajunta a cachaça que se tira das caldeiras de 
assucar, quando se limpão della. 

CACHAÇO, s. m. augm. de Cacho ou Gacho, 
pescoço gordo e grosso. 

CACHADA, s. £. ant. /”. Alqueive. Queima dos 
matos. 

CACHADO, p. p. sup. de Cachar, e adj., co- 
berto ; occulto. 

CACHAGENS, s. f. pl. (corrupção do Lat. care 
nares?), ant. 4. Ventas. 

CACHAMORRA. /”. Cachaporra. 
“CACHAMORRADA. V”. Cachaporrada. 
“CACHÃO, s. m. augm. de Caixa. ”, Caixão. 

CACHÃO, s, m. ( do Lat. coctio, cocção, de 
“coquo, ere, ctunt, ferver ao lume, levantar fer- 
vura) : — de agua, grande fervor da agua le- 
yantando borbulhões, v. g. em rio quando encon- 
tra estorvo, ou quando se despenha. Herver o 
liquido em cachão, ou em cachões, pl., levantar 
fervura mui alta, ferver em grandes borbulhões. 

CACHAPORRA, s.f., bordão com huma ex- 
tremidade mais grossa. Y. Porra. 

CACHAPORRADA, s. f., (Cacraporra, des 
ada), pancada com cachaporra. 

CÁACHAR, v. a. (do Lat. casses, redes, que 
vem de caso, are, cabir frequentemente, ou de 
capio, ere, ptum, tomar, ou de capto, are, apanhar 
ardilosamente), armar ardil, cilada. « Se me ca- 
chão, então recacho, » Viriato, xvrIr, est. Sm 
surprender o inimigo com ardis, fintas. 

CacHar-sE, Vv. r. (de cacho, pescoço grosso), 
entonar-se, ensoberbecer-se, levantar a cerviz. 

CACHARÍ. /”. Caril. 

CACHEADO, p. p. sup. de Cachear, e adj., que 
lançou cacho ou cachos, espigas. Zs bananeiras 
estão cacheadas. 

CACHEAR, v. abs. ou n. (cacho, ar des. inf.), 
lançar o fructo cachos como a bananeira, o 
arroz, a videira. .4s bananeiras cachéão, o arroz 
cachéa. 

CACHEIRA , s. f. (de cacho, pescoco grosso, 
des. eira denotando semelhança , maneira ), caja- 
do alto e forte com huma extremidade mais 
grossa, arma de gente do campo. 

CACHEIRA, s. f. ( do Gr. zásas kasas, tapete 
com pello de ambos os lados, em Lat. gausapa, 
gausape, gausupum, de gossipium, algodão), t. 
ant., panno felpudo. « Pr cacheiras grossas 
contra os grandes frios. » D. Fr. Manuel. 

CACHEIRADA, s. f. (cacheira, pao, des. ada), 
golpe de cacheira. 

CACHEIRO, s. m. (de cacho, cachaço), t. ant., 
vertebra cervical. Moraes pergunta com grande 
simplicidade : será coisa que se pareça ds peças 
do espinhaço, ou vertebras ? depois de dizer que 
Bento Pereira traduz o termo vertebra. 

CACHEIRO, ma orthographia, J”. Caixeiro. 


CACHETE , s.m. (alteração de cacete, ou cas- 
sete), cassete, bordão, porrete. Dar de cachete, 
dar bordoada; repetir as pancadas, os golpes; 
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de Cabeça), t. chulo, cabeca ; fig. juizo, toutiço ; 
t. naut., paos postiços sobre o calcez para o en- 
grossar. 

CACHOLA, s. f. (do Cast. cachuela, guisado 
do figado e fressura de animaes), fressura de 
porco, em algumas provincias. 

CACHOLETA, s. f. (cachola, des. eta, do 
Lat. ictus, golpe), t. chulo, pancada que se dá 
por brinco na cachola ou toutiço com as mãos 
travadas huma na outra batendo com a de cima 
na que assenta sobre a cabeca. He brinco de 
rapazes. 

* CACHONCEIRA, s. f. (7. Cachonreira); t. 
ant.; cabelleira de cachos. 

CACHONDE, s. m., massa composta principal- 
mente de cachú ou terra japonica chamada na 
Asia cat-ché, com ambar e almiscar, de que se 
fazem pastilhas para trazer na bocca. 

CACHONREIRA, s. f. (provavelmente alterado 
da cacha moleira), o mesmo que cachoneira , ca- 
belleira de cachos; cabello natural crescido. 

CACHOPA, s. f. (Y. Cachopo, rapaz), rapariga. 

CACGHOPARRÃO. V”. Mocetão, Rapazão. 

CACHOPICE. /”. Rapaziada. 

CACHOPINHA, s. f. dim. de Cachopa. 

CACHOPINHO, s. m. dim. de Cachopo. 

CACHOPO, s. m. (pron. cachôpo; pl. Cacho- 
pos; do Gr. xdsts, yáots, Kasis, ou gusis, irmão 
ou irman, primo da mesma idade), rapazinho 
que brinca com os da sua idade. 

CACHÓPOS, s. m. pl. (Os etymologistas derivão. 
este nome do Lat. scopuli, escolhos. Vem do Fr. 
chopper, dar topada : pierre d'achoppement , ess 
colho, obstaculo. O ca inicial vem provavelmente 
de cap, cabo, promontorio, cabeca, eminencia, 
proa do navio), penedos à flor d'agua onde as 
ondas rebentão ; escolhos. Nas marés cheias mti- 
tos ficão cobertos de agua. 

CACHOPUCHO, s. m. (voz Asiat.), nome de 
huma droga do Guzarate. Duarte Barbosa , 
fol. 282. 

CACHORRA, s. f. (V”. Cachorro), fêmea do 
cachorro ou cão, cadella nova, filha de cadella, 
loba, leôa, ctc.; peixe como atum de corpo re- 
dondo, cabeça aguda, e rabiforcado; it., t. de 
desprezo dado às negras escravas. 

CACHORRADA, s. f. (cachorro, des. collectiva 
ada ), bando de cães; it. cães de pedra, peças de 
pedra ou madeira que sostêm o friso do edificio ; 
it. fig, t. naut. miht., muitos navios pequenos de 
guerra. « Vio-se o galeio acossado daquela 
cachorrada de catures que o perseguido para O 
tomar. » Por muito que lhe ladrava e mordia 
esta — de navios pequenos. » Barros. 

Cuchorrada, fig-, gente vil; it. acção de gente 
vil, baixa. 

CACHORRADO, A, adj. (cachorro de pedra 
ou pao, des. ado), sostido sobre cachorros ; fis. 
e desusado, v. g. alma cachorrada nos vicios , 
envilecida, aferrada aos vicios. 

CACHORREIRA, s. f. (77. CGachonreira.) olta 
— , adj., a de que usão os rusticos, em torno do 
pescoço. Ma 

CACHORRINHA, s. f. dim. de Cachorra. 

CACHORRINHO, s. m.; dim. de Cachorro. Ha 
mister cachorrinhos , phr. ant., dizia-se do que 
estava doudo , desatinado, porque antigamente 0! 
medicos fazião applicar na cabeça dos doudos ca- 
chorrinhos abertos vivos. 

CACHORRO, s.m. (de cão e zorro, cu zor- 
reiro, de zorra, especie de raposa), filho novo 
da cadella; it. de Joba, ursa, leõôa, onça, Ta 
posa, hyena e outros animaes carnivoros. Hum 
leão com tres cachorros seus filhos; fig. vapai 
valente ; it. termo de desprezo dado à negro es 
cravo, a 

Cachorro, por analogia da figura pavecids 
com hum cão sentado nas nádegas, peça de pedz: 
ou de pao que sostêm as sacadas das janelas sa 
hindo fóra da parede; escóras «me sostém O 
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navios no estaleiro arrimadas ao costado ; peca 
da atafona que dá na calha para fazer cahir o 
trigo. , 

Cachorros, pl. (pron. como o sing. cachórros, 
e não cachorros); t. naut. mil. : os cachorros da 
proa, peças de artilharia de que se faz uso, 
dando caca a navio. 

CACHOULA. /7. Cachola. 

“ACIA. 7. Cachia, Esponja. 

CÁCIA. 7, Quassia. 

CACIFEIRO, s. m. ( cacifo, des. eiro ), na sé 
de Coimbra, o cônego administrador da mesa 
capitular. 

CACIFO, s. m. (do mesmo rad. que caixa, Lat. 
capsa), cellamim, medida ; coflre ; it. fam. e usa- 
do, cestinho ou vaso côvo para receber os tentos 
dos parceiros no jogo, v. g. do voltarete, 


CACIMBA, s. f. (t. Brasil. ), cova que se faz 
junto às bordas dos rios, e em terras pantanosas, 
ara nella ajuntar a agua que recuma; it. orva- 
ho, relento mui grosso e doentio que reina na 
costa de Serra-Leôa, ilhas de Cabo-Verde, etc. 


CACIQUE, s. m. (t. Americano), titulo dos 
principes e chefes Mexicanos antes da conquista 
pelos Hespanhoes ; it. chefe dos indigenas Ameri- 
canos não sujeitos ao dominio dos conquistadores. 

CACIS. V”. Cassis. 

CACIZ, s. m. (voz Syriaca caxixa), nome que 
sc da no Oriente aos sacerdotes christãos de todas 
as seitas, para os distinguir dos sacerdotes maho- 
metanos, que se denominão faquih. 


CACO, t. Gr. x«xôs kakos, mao, pernicioso ; 
lestituido de energia, fraco, frouxo, inhabil, in- 
apaz. Deriva-se de vii» khazo, privar. Serve de 
refixo a hum grande numero de palavras com- 
ostas de radicaes gregos, e significa mao, má, 
ocivo, perverso ; inhabil, etc, 

CACO, s.m. (não vem do Fr. caque, barrica, 
omo erradamente traz Moraes, mas do Lat. 
uasso, are, quebrar; quassa olla, panella 
uebrada), pedaço de cousa quebrada, e par- 
icularmente de louça, vidro. Cacos pl., pratos, 
ouca, frascos, trem de cozinha, trastes velhos 
uebrados ou de pouco valor, Fazer em cacos, 
uebrar, espedaçar. 

CACO, s.m.,t. chulo, cabeça. 


CACOCHYMIA, s.f. (V”. Cacochymo), t. mcd,, 
stado cacochymo, constituição mal humorada. 
O ch sõa k. 

CACOCHYMO, A, adj. e não Cacochimio, como 
raz Moraes (o ch sôa k : caco, prefixo, mao, 
- Xvvôs khymoós, humor, de y&o hhcó, lançar, 
lerramar), t. med., mal humorado, que tem 
naos humores. 
| CACOETE ,s.m. /”. Cachexia. 

CACOETICO. /Z”. Cachetico. 
| CACOPHATON, s. m. 7”. Cacophonia. 


CACOPHONIA , s. f. (caco prefixo, mao, povix 
honia, de qo phoné, som ), som desa- 
radavel ao ouvido, ou de sentido obsceno ou in- 
ecente que resulta do concurso de certas palavras 
9 discurso. Ex. im cá cahindo. Este amor com 
ue mamas, m'amavas, m'amastes. Alma mi- 
ha. Com noção, com nabos. Cá cabe , etc. 
| CACOPRONICO, A, adj., que encerra caco- 
honia, v. g. expressão cacophonica, 

IV. B. Omitto hum grande numero de termos 


»mpostos do prefixo Gr. caco, par ser escusado | 


»petir a Sento d'elle. Vejão-se as vozes de- 
endentes do dito prefixo, v. 8. em Cacographia, 
acologia, Cacotechnia, 7”. Graphia E Logia 
echnia, suflixos. END Si? 
CAÇO, s. m. (Cast. cazo, Fr. ant. casse, 
tt. capsa on capsum), frigideira de barro, 
em cabo ou rabo, vaso de pôr ao fogo. V, 
tisserola, 
'CAÇOADA, s. f. ( provavelmente do Ital. 
tzz0, tormo obsceno de que os Italianos se servem 
miinuamente como interjeição quando dispu- 
) 
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tão e altercão ), t. chulo, motejo grosseiro , zom- 
baria indecente , vaia que se dá a alguem. 
CAÇOADO, p. p. sup. de Caçoar, e adj., de 
quem se zombou, mofou, a quem se deo vaia. 
Depois de o ter caçoado huma boa hora. 


CAÇOAR, v. a. (Ital. cazzo, des. inf. ar), 
zombar, dar vaia, metter a ridiculo : — alguem. 
Tambem se usa em sentido abs. ou n., zombar, 
fallar por zombaria. He t. chulo, e usado fami- 
liarmente. 

CAÇOAR, s. f. Vem nos Ineditos a passagem 
seguinte: « Lhe dissera lhe daria huma caçoar,» 
e Moraes não dá explicação. Ignoro se he erro. 
Sera o Cast. cachuera, panno grosseiro felpudo 
de lan, como o das mantas; ou o Fr. ant. ca- 
choire, pron. caxoar, ainda hoje usado na Pi- 
cardia, azorrague , chicote ? 

CAÇOARIA,s. f. (cação, des. aría ), peixes 
da especie do cação , de vil qualidade. Doc. ant. 

CAÇOLETA, s.f. (do Fr. cassolette), fogão 
de espingarda ; vaso em que os ourives recozem 
prata ; vaso de queimar perfumes. 


CAÇOTE , s. m. (do Lat. sagum), vestido mili- 
tar, saio antigo de panno grosso acolchoado, que 
levavão à gucrra os que não tinhão coiraças de 
ferro. 

CAÇOULA , s. f. (do Lat. e Gr. capsa ou cap- 
sula, dim. Latino ), vaso de queimar perfumes ; 
vaso de barro de pôr no fogo. Caçoulus de prata 
com muitos aromas e perfumes. Caçoulas, fig. 
drogas aromaticas. 

CAÇOURO, s. m. ( origem incerta ), rodazi- 
nha, copo que se mette dentro da roca de canna 
para fazer bojar o copo em torno do qual se põe 
o linho ou lan para se fiar. 

CADA, adj. articular ». sing. e pl. (pron. cáda, 
a primeira longa e branda, e a segunda breve e 
surda, e não com os dois aa mudos, como diz 
Moraes; da preposição Gr. x«rà kata, signifi- 
cando individuação de escolha, turno e successão. 
Vem de x«i hai, tambem, ou Elza eita, depois, 
ou de xx0rpx kathémai, pôr, assentar), significa : 
tomado, considerado, posto de per si, ou por seu 
tnrno, vez, depois de ontro, a par de outro. Junto 
a qualquer nome denota a especie, o individuo 
ou parte determinada de alguma cousa, v. g. 
cada homem, cada casa, cada quarto ou camera, 
cada bocado, cada noticia, acção, palivra ; cada 
arratel. Usa-se de ordinario com hum nome ex- 
presso ou subentendido, v. g. dos homens cada 
hum tem o seu defeito. Cada hum sabe o que 
sente no peito. Cada homem, cada cas«, cada 
dia, cada hora, isto he o individuo homem, a 
unidade casa, dia, hora, tomada de per si, suc- 
cessivamente, ou em sua ordem. 

Cudaqual equivale a cada hum o qual, v. g. 
cadaqual sabe de si, isto he, cada homem o 
qual, ou o individuo o qual for tomado dentre 
os homens. 

Únda hum não equivale, como dizem os gram- 
maticos, e Moraes entre elles, a todo homem, ou 
todo o homem, mas antes a qualquer homem, 
aquele homem que escolhermos d'entre todo o 
genero humano. Os exemplos seguintes esclarece- 
rão o ponto. Todo o homem he mortal, he affir- 
mação que não admitte excepção nem limitação. 
Cada homem he mortal, nunca s> disse, e seria 
erro. Cadu homem tem seus defeitos , denotando 
diversidade individual. Cada dia, cada hora, 
cada anno me confirmo mais na minha opinião, 
isto he, por observações, factos diversos. Por 
cada prisioneiro darei huma moeda, isto he, 
moeda por cabeça ou individuo. Todo o prisio- 
neiro será bem tratado, sem distincção de indi- 
viduos. Em huma palavra, cada denota sempre 
que o individuo, ou a cousa individuada , he 
considerada de per si, tomada à parte, segregada 
de hum numero parcial ou total. Todo compre- 
hende a totalidade dos individuos distinctos, mas 
não apartados. 


Cada quatro, cinco, seis horas, dias, mezes , 
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homens, navios, regimentos » isto he, estes nu- 
meros considerados à parte. 4 cada vinte tiros: 
refrescavão as pecas, depois de vinte tiros se= 
guidos ; na successão de vinte a vinte tiros, 

Cada dia se fazem novos descobrimestos , de- 
nota não que todos os dias, ou em cada hum dia 
ha hum novo descobrimento, mas que são tão 
frequentes que tomado hum ou outro dia por 
exemplo , se achará corresponder-lhe hum desco- 
brimento. He huma proposição vaga , indetermi- 
nada, A seguinte he positiva. Todo dia vê nascer 
ou traz hum novo descobrimento, isto he, ne- 
nhum dia passa sem novo descobrimento. 

Cada decimo soldado dos facciosos foi casti- 
gado. 

Cada não muda no plural, por isso que he 
attributivo essencialmente individual. Todo tem 
Plural, na mesma accepção congregativa do sin- 

ular, v. g. todo o homem he mortal; todos os 
tomens são mortaes, phrases identicas. Os antigos 
disserão cada huns, hoje obsoleto. PV”. Todo, e 
Qualquer. 

A cada passo, adv., frequentemente, a miudo 

CADAÇO. V”. Cadarço. 

1Y. B. Moraes faz artigo separado de cadaço, 
e pertende derivâ-lo de cadas, termo Welsh » OU 
Gallez. 

CADAFALSO, s. m. (em Lat. barbaro cada- 

alcus, ou cadafalus , de kata, prep. grega, no 
sentido de em cima , de cima, e palatus, p. p. 
de palor, ser sustentado em paos. Os Hespanhoes 
dizem cadahalso, talvez de kata , e alzar, alçar. 


CADANETA, s. f., mais us. no pl. Cadanetas. 
V. Cadenetas. 

CADANHO , ant. /7. Cada e Anno. 

CADAQUAL. J”. Cada c Qual. 

CADAQUE, ant. /7. Cada vez que. 

CADARÇO, s. m. (em Cast. cadarzo, voz 
Persica ardarço ), barbilho de seda ; tecido de 
barbilho de seda grosseira. Meias, luvas de —. 

CADARRÃO, s. m. ant. 7. Catarrheira. 

CADASTE, s. m. ( cauda, aste, do Lat. sto, 
are, estar firme), rabada do navio onde sc fixão 
as fêmeas das bisagras do leme : assenta sobre a 
quilha e divide pelo meio a roda da pôpa. 


CADASTRO , s.m. ( Fr. ant. capdastre, capi- 
tação ; it. assento dos predios de cada pessoa e da 
seu valor. Vem de cap, cabeca, caput, Lat., e 
taxo, are, actun, taxar, ou testor , ari, máni- 
festar, declarar, descrever, etc. Em Ital acca- 
tastare, impôr, cobrar a capitação , de catasto, 
censo, livro de registro do censo. Outros o de- 
rivão do Gr. xarestioat katastésai, estabelecer 
sobre bases solidas, constituir bem, ou de vaza 
ágio katatassó, impôr, ordenar), recenseamento . 
dos predios de hum estado, provincia, ou dis- 
tricto, com a enunciação da sua extensão, quali- 
dade, producto e valor; registro publico deste 
recenseamento. Não significa hoje censo dos habr 
tantes, posto que antigamente tinha em Francezr 
e Italiano a accepção de capitação. 


CADA UM. 7”. Cada hum. « Ficarão cada um 
onde a morte o tomou. » Barros, Dec. II, EX 
« Cadauns pelejem.» Obras El-Rei D. Duarte. 
Este uso do plural he improprio e obsoleto. 


CADAVER, s. f. (Lat. cadaver, de cado, ere,.. 
cahir ), corpo de homem morto. 

CADAVEREO, A, adj. (do precedente, des. 
eo), de cadaver : monte —, de cadaveres ; cada- 
vereos despojos , cadaveres. He pouco nsado. 

CADAVERICO, A, adj. ( pron. cadavérico Fm 
que se assemelha a cadaver, moribundo ; mui 
pallido, desfigurado , frio, com apparencia de - 
defunto. 

CADAVEROSO, A, adj. (des. oso), cadave- 
rico; it. de cadaver, v. g. cheiro, enfermo, as- 
pecto — , cadaverico. Physiognomia cadaverosa,. 
de moribundo. 

CADAVEZ. Y. Cadae Vez. 
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CADÉA;, ou CADEIAS; s: f. ( Lat: catena; do: 
Gr. 2idupa Káthena, composto: de; rark kata ; 


cada, e &pehama, juntamente, junto), enfiada: 


de fuzis, argolas; ou auneis-de ferropresos huns' 
nos outros para segurar homens, feras, portás, 
tolher a passagem de ruas,, rios; it. de oiro; 
prata, aço, etcs, paraadorno; para suspender e 
segurar o relogio de algibeira;, e muitos outros 
usos. Pellouros de cadéa , balas encadeadas : — 
de forçados, a braga que trazem ao pé, e acor- 


rente de ferro que os prende huns: aos outros.) 


Annel de cadéa , composto de fuzis, como tran- 
cado. Cadéa do carro, grade do leito; ow as 
taboas delgadas que-o cruzão embebidas nas che- 
das e cabeçalho que o formão. 

Cadéa diz-se de tudo o que fórma encadea- 
mento, ou trancado; t. de dansa, darem as mãos 
os pares de maneira a encadear os bracos; fig. 
enfiada, serie, v. g. — de desgraças, de —. 

Cadea , fig., casa de prisão; fig., prisão, 
Jaco. Cadéa de monte, ou cadéa corrente, ant., 
corrente para conduzir presos. Remar sem cadéa, 
expr. fig., que denota o que continua a estar'su- 
Jeito e escravo, ainda que não preso com cadêa 
apparente, como o forcado das galés a quem por 
graça especial se permitte andar sem braga ao pé. 
Diz-se de quem está afeito ao despotismo, à op- 
pressão, e do que he escravo de suas paixões. Jd 
remamos nosso rumo sem cadéa, somos vis escra- 
vos amoldados ao despotismo. ema sem cadéa o 
dissoluto mancebo. 

Cadéas, pl., prisões dos forçados, ou de cri- 
minosos ; prisões dos arreios das bestas; — do 
relogio , as de ouro, aco, prata, etc., pelas 
quaes o suspendemos , e que se trazem de fora do 
bolsinho onde se mette o relogio ; casas de prisão, 
carceres ; fig. laços amorosos, braços da pessoa 
amada. Cadéas do amor. Cadéas de diamante , 
poet., mui fortes, mui rijas. 


CADEADO, s. m. (Fr. cadenas, do Lat. ca- 
tena, cadêa), peca de metal levadiça, à maneira 
de fechadura, da parte superior da qual sahe 
huma argola ou aro cuja extremidade livre en- 
caixa e prende por mola ou lingueta no lado op- 
posto do bojo da peça, e que se fecha e abre com 
chave; serve para fechar com mais seguranca 
arcas, bahus, portas, alcapões. Cadeados das 
orelhas , brincos sem pingentes, argolinhas que 
fechão com huma só pedra. Lançar hum ca- 
deado , fig., fechar, cerrar, v. g.a hum porto, 
por meio de castello ou fortaleza. Pôr hum ca- 
deado na bocca a alguem, tolher-lhe que fale. 


CADÉAZINHA , s. f. dim. de Cadéa, cadêa 
fina, delicada, de adorno. 


CADEINHA ,s f ( pron. cadeínha ), dim. de 
Cadêa, cadêa delicada. 


CADEIRA, s. f. (Lat. cathedra, Gr. x«0EJpa 
cathécira ; de xurk kata, em cima, e édpa hedra, 
assento ), movel para alguem se sentar, de ordi- 
nario com encosto; — de bracos, — alta, — 
baixa ; it. especie de pulpito , como a dos profes- 
sores , tada ; fig. séde, assento, v. g. — do 
reino ; it. séde episcopal. 4 cadeira de são Pedro, 
a séde pontificia. Cadeira de arruar, no Brasil, 
especie de palanquim ; — de rebuço, ou de cor- 
tinas, cadeirinha de passear levada por dois 

omens, 

Cadeira, fig., emprego do professor, lente, 
sciencia que cle-professa , v. g. a cadeira de as- 
tronomia , philosophia, chimica. Ler de cadeira, 
fig.» saber a fundo, fallar como mestre. 

Cadeira » fig, » pulpito, eloquencia sagrada. 

Cadeira real, fig.., pe 'us.; throno, soberania. 
« Assentão no cadeira real da sua alma a 
cubiça. » Mart., Cat, isto he, dãu-lhe o senhorio 
ás paixões, deixão-se dominar por ellas, 

Cadeira furada, ou de retrete, que tem bacio 
e tampa. 

Ir à cadeira, fig-, ter evacuação do ventre. 

Cadeira furada, a que tem hum buraco no 
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assento, paramellaseisentar quem sofre muito de 
hemorrhoidas exteriores. 

Cadeiras , ph, nádegas ; o assento, a'parte do 
corpo' sobre a qualimos assentamos , e yor exten- 
são, o quadril, ancas'dos homens e animaes: Dó- 
res: de cadeiras, dos quadris , a que as mulheres 
são particularmente sujeitas: 


CADEIRINHA, s.f:, dim. de Cadeira; cadeira 


pequena; it. cadeira portatil fechada, de cortinas: 
ou vidracas, em que antigamente sahião senhoras ' 


ou pessoas doentes em' Portugal, e usada no Brasil, 
para o mesmo fim; it: Jogo de-meninos que con= 
siste-em travarem-dois as: mãos para sobre ellas 
levarem, hum «dos companheiros. Pretos de —.,, 
os-que as conduzem no Brasil, e que são dos mais 
robustos, ealentados: 

CADEIXO, s. m., diz Moraes que, na Beira, si- 
gnifica bacamarte, livro velho. 

CADELLA ou CADELA, s. f. (pron. cadela: 
Lat. catulus, dim. de canis, cão), fêmea do 
cão; it. t. de desprezo para as escravas negras, 
cachorra. 

CADELLINHA, s. f. dim. de Cadella, cadella 
pequena, ou nova. 

CADELLINHAS, s. f. pl., marisco mui ' gostoso 
e bem conhecido. 

CADENCIA, s. f. (do Lat.cadens, tis, p.a. 
de cado, ere, cahir), tem significação diversa 
segundo se applica à prosa, à poesia, à musica, 
ao canto, ou à dansa., Propriamente: significa 
pausa, quéda da voz do homem» recitando ; an- 
damento harmonioso ou numeroso da “prosa e dos 
versos, numero; consiste na combinação acer- 
tada da quantidade como accento tonico das vo- 
zes e dos sons mais ou menos gratos das consoantes 
ou articulações. 

Cadencia, t. mus., passagem de hum tom dis- 
sonante a hum' tom qualquer, terminação. de 
phrase harmonica em pausa. Toda a harmonia 
consiste em huma serie de cadencias. 

Cadencia, t. de canto, trinado. 

Cadencia, t. de dansa, compasso, concordan- 
cia dos passos de dansa-com'o compasso musical. 
Tambem se diz do manejo compassado do cavallo 
na picaria. 

CADENCIADO, Pp. p. sup. de Cadenciar, e ad). 
V. o verbo. 

CADENCIAR, v. a. (cadencia, ar, des. inf.), 
dar numero, harmonia ao estylo, em prosa ou 
em verso; marcar bem a cadencia musical, trinar 
com perfeição; compassar bem a dansa. 

CADENCIOSO, A, adj. (des. oso); que tem 
cadencia, harmonioso ; compassado. 

CADENETA, s. f. pl. (do Cast, cadena, cadêa), 
lavor de agulha a modo de cadéas, feito na roupa 
branca ; mais usado no pl. Cadenetas. 

CADENETILHA, s. f. dim. do precedente, 
trancelim, canotilho. 

CADENILHA, s. t. (dim. de cadena, Cast., 
cadéa), renda estreita, espiguilha. 


CADENTE. V”. Decadente. 


CADERNA, s. f. (V”. Quaderna), quatro pecas 
, 
ou cousas da mesma forma, v. g., huma caderna 
de crescentes no escudo. 


CADERNAL, s. m. (77. Quadernal), moldura 
ou cepo quadrado de madeira, encaixe onde jo- 
gão as roldanas, para levantar pesos, guindastes , 
principalmente nos navios; it. engenho para le- 
vantar pontes levadiças. 


CGADERNINHO, s. m. dim. de Caderno. 


CADERNO, s. m. (do Lat. quaternio), propria- 
mente significa quatro cousas emparelhadas, qua- 
tro folhas de livro cosidas ; cinco folhas de papel 
de escrever soltas, 

CADETE, s. m. (do Fr. cadet, filho segundo , 
ant. capdet e capdel, dim. de cap, chefe, cabeca 
da familia; o morgado chamava-se cap-dostal, 
cabeca da casa), filho segundo; todo o filho não 
sendo o mais velho; it. moderno e fig.; soldado 
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CAD' 
nobre que goza de certas distinccões na farda, 
e de privilegios no accesso a postos. 
CADEXO,s. m. p. us. (mesma origem que ca- 
darço), troco de sedas; negalho de'retroz; ma- 


> 


deixa-de cabello. 

CADI, s. m. (do Arab. cádi, juiz do civel; 
do verb. cáda, sentenciar), magistrado Turco. 

CADIEIRO, por CADEIEIRO, /7. Carcereiro. 

.CADILHOS, s. m. pl. “do Lat. cado, ere, ca- 
bir, e filum, pl. fili, fios), fios primeiros do or- 
dume que não levão teage de fios atravessados, é 
que ficão soltos quando se cortão as têas; franja, 
Y. g das alcatifas franja de fio de ouro ow prata. 
fios de borla de doutor, fios pendentes. Quem não 
tem filhos tem cadilhos, prov., dependentes, pese: 
soas a seu cargo, 

CADIMES, s. m. pl. (de cap Fr. proa, e Lat. 
mus , extremo?) , t. nauts, taboas curvas que for- 
mão a roda da proa. 

CADIMO, A; adj. (do Arab. cadimo, velho, 
antigo, exercitado, ladrão velho, matreiro e 
exercitado, que tem longo habito, muita prac- 
tica, que tem dado muitos annos ao officio. 
Ladrão cadimo, velho, mestre. Jogador -—, 
matreiro, cxperto. Bocca cadima em mentir. Es- 
tradas cadimas, ant:, principaes, asantigas, « Js= 
ses desmanchos naquelle relogio são mais ca- 
dimos, » isto he antigos, habituaes. D. Francisco 
Manuel, Apol. Dial. 

CADINHO, s. m. (do Lat. catinus, vaso para 
fundir metaes. Vem do Gr. zév khcó, fundir, 
derreter), vaso de terra para fundir metaes é 
pedras, usado pelos ourives, chimicos , metallúr., 


gistas. 
V. Cadilh 


CADIS, s. m. erro antigo por cadi. 

CADMIO, s. m., metal solido e branco desco-. 
berto em 1818 por Stromeyer e Hermann, 

CADO, s. m. (Lat. cadus), talha de barro de 
guardar vinhos ; medida antiga equivalente a 18. 
canadas, usada na Attica e em Italia. 

CADOZ, s. m. (do Lat. cado, ere, cabir), 
buraco no jogo da pella, d'onde, se ella cahe 
dentro, não torna.a sahir ; e por analogia, lugar 
inaccessivel onde alguem se retira; fig. pessoa 
de cujas mãos he mui custoso arrancar despacho, 
ou decisão de negocio, O feito, a demanda, o 
requerimento cahio na cadoz de fulano. O tal 
juizou tribunal he hum cadoz, d'onde nada sahe 
despachado senão a muito custo. 

CADUCADO, Pp. p. sup. de Caducar, e adj. 
que caducou. V Fladuca : E 

CADUCANTE, ad). 2. (fórma do p. a. Lat. em. 
ans, tis), que caduca, decadente. Imperio —. 


CADUCAR, v. abs. ou n. (caduco, ar des. 
inf.), tornar-se caduco, decrepito , como os ye- 
lhos ; fig., v. g — o contracto, ficar nullo, an= 
nullar-se; — o direito, perder-se; — o legado, 
perder-se para o legatario instituído, em razão de 
nullidade égal ; it. decahir, abater-se, v. g. — 
o imperio, o poder, a influencia, o valimento , 
diminuir, mingoar, ir declinando, estar proximo, 
a acabar. 

CADUCARIO, A, adj. (des. drio). Leis —,. 
em virtude de cujas disposições caducão heran=. 
cas, legados. 

CADUCEADOR, s. m. (Lat. caduceator), arau 
to, nuncio de paz, p. us. /”. Caducêo. 


CADUCÊO ou CADUCEU, s. m, (Lat, caduceus 
ou caduceum; de caudex, icis, haste, vara), 
vara de Mercurio, que tinha duas cobras enros- 
cadas, e no topo duas azas; insignia de arauto, 
mensageiro de paz, por ser essa huma das funcções. 
de Mercurio, nuncio dos deoses. ; 

CADUCIDADE, s. f. (des. idade), a idade cada | 
ca, decadente, dos velhos decrepitos ; estado deca- | 


dente, caduco. 4 


CADUCO, A, adj. (Lat. caducus, de cado, ere, | 
cahir), que cahe, por effeito de velhice ; que esta | 
proximo a cahir, por falta de forca ou de vida, 
v. g. fruta, folha —. Flor fragil e caduca, que | 
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pela manhan nasce, e á tarde secca; que está 
para cahir, v. g. muro , edificio ; decidvo, v. g. 
cornos caducos, os do veado, do alce; t. anat., 
membrana caduca, do utero. Bens caducos, 
devolutos a alguem ou ao fisco por effeito das 
leis caducarias. Bens, esperanças caducas, pere- 
cedouras, passageiras, de pouca duração. Flores 
— da adulacão. Linha — , cujos descendentes 
perdêrão o direito de succeder no morgado, vin- 
culo, herança. Mal —, epilepsia, assim chamado 
porque os doentes cahem quando tem accidentes 
ou ataques epilepticos. 

CAEDIÇO. /”. Cahidiço. 

CAENDAS, ant. corrupto de Calendas. /”. 

CAES ou CAIS, s. m. sing. e Ppl.; pl. ant. 
Caezes ( do Lat callis, caminho estreito para 
gente de pé, d'onde vem o Cast. calle, pron. 
calhe, rua), caminho com parapeito para gente 
de pé à borda de rio, do mar, ua praia ; de ordi- 
nario he calcado e levantado acima do solo; o 
parapeito he de pedra, tijolo, madeira, ou de ferro. 

CAES, pl. de Cal, f. V”. Cal, f. 

CAES, pl. de Cal, m. e f. V. Cal do telhado. 

CÁFARE. Y”. Cafre. 

CAFARREIRO,, s.qm. (cafarro, des.eiro), co- 
brador do cafarro. 

CAFARRO, s.'m. (do Arab. cafer, infiel, in- 
credulo), tributo exigido pelos Turcos na Terra 
Santa, dos christãos, e dos que não são mahome- 
tanos. , 

CAFE, s. m. (do Arab. cahué, nome do grão 
depois de torrado, porque verde se chama Peti 
fructo pequeno oleoso, aromatico e amargoso de 
huma arvore dos paizes quentes, de fórma de 
huma fava pequena, que torrado e motdo se in- 
funde em agua fervendo ese toma'por bebida; it. 
a infusão d'elle; fig. botequim, loja de bebidas 
onde se vende infusão de. café. Ahora do café, 
depois de jantar, por ser costume tomar-se café 
sobre.o jantar. /7. Caoé. 

CAFEEIRO, s:m. (café, desveiro), arvore que 
produz o café. 

-CAFELLAR. /”. Acafelar, 

CAFETEIRA, s. f. (do Fr. cafetiêre), vaso em 
que se faz ou em que se serve a infusão de café 
para se deitar nas-chicaras. 

CAFEZAL, s. m. (café, des. zal), plantação de 
cafeeiros ou cafezeiros. 

- CAFEZEIRO. ). Cafeeiro. 

* CAFILA, s. f. (pron. cáfila : do Arab. qgafela, 
«companhia de mercadores viajantes. Deriva-se do 
verbo qdfala , caminhar com segurança), récova 
“de mercadores que vão de companhia em jorna- 
“das por desertos ou terras infestadas de saltea- 
dores, para se poderem defender contra elles; de 
-ordinario conduzemem camelos as suas merca- 
'dorias ; fig. grande numero de cousas juntas, v. g. 
— de naos, de gente, de bestas; embarcações 
de carga, de carros; — de tâmaras ; — de au- 
“tores. Couto usa de cáfila por comboi. 


CAFIZ. V. Cahiz. 


CAFRA, s. f. (feminino de Cafre. /”.), mulher 
“da Cafraria. 

CAFRALMENTE, adv., como os Cafres, 
talmente, v. g. viver —. (p. us.) 

CAFRARIA, s. f. (Cafre, des. arta), região da 
| Africa oriental habitada pelos Cafres ; it. multidão 
ide Cafres. 
| CAFRE, s. m. (do Arab. kdfer, infiel, incre- 
'dulo ), nome injurioso dado pelos mahometanos 
aos negros idolatras da costa oriental da Africa; 
habitante da Gafraria; fig. homem rude, deshu- 
mano, como os Cafres. 
| CAFRICE, s. f. (Cafre, des. ice), acção propria 
de Cafre ; fig. summa. bruteza. 

CAFRINHO, s: m.'dim. de Cafre, rapazcafre. 
| CAFTAN, sm. ('coftdn, voz Turca ), vestido 
ttalar de seda ou'de brocado que -os Orientaes tra- 
zem por cima das mais vestidos. 


bru- 


CAH 
CAFUA. V”. Furna. 


CAH 
CAHIDO , p. p. sup. de Cahir, 
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e adj., que ca- 


GAFUNE ,s. m. (t.. Africano usado no. Brasil, | bio; decahido, prostrado ; desfallecido, desalen- 


significa catar piolhos), estalinhos na cabeça com | tado, abatido. 4 fruta cahida 
as unhas como quem cata e mata piolhos. Fa- | cahidas, derribadas pelo vento, 


ser —, 


; as arvores 


: : ou de velhas, 
Rosto, semblante cahido, triste, abatido. Lspi- 


CAGAÇAL, s. m. (cagar, gal des. , denotando | rito cahido, abatido, sem energia, desalentado. 


sitio, lugar humido como lamaçal ), nome inju- 


“4 voz cahida, frouxa, desfallecida. Os costumes 


rioso e por extremo, grosseiro que se dá a mere- cahidos, p. us., pervertidos. Cabello cahido , 


triz immunda. 

JV. B. Eu não poria semelhante termo indigno 
de figurar em hum diccionario classico da lingua, 
se Moraes o não trouxesse, e não desarrazoasse 
sobre a: sua etymologia , que elle inculca ser can- 
gaço. O termo não he particular ao Brasil, mas 
Portuguez legitimo da rua da Madragoa. 

GAGADA , s: f. (des. f. subst, de cagado, adj.), 
t. baixo, descarga do ventre. 

CAGADELLA, s. f. (des. dim. ella), diz-se do 
excremento de moscas; pulgas e outros insectos. 

CAGADO, p. p. sup. de Cagar, e adj., que ca- 
gou ; borrado de excremento. 4s vidraças, a 
roupa estão cagadas das moscas. 

CÁGADO, s. m. (Gr. xiw kió, andar, e xiros 
kutos, cavidade, ou xe0os keithos, lugar secreto, 
escondrijo), tartaruga pequena de agua doce. 


CAGALHAO, sm. (caga, des. lhão augm., é 
que denota cousa adherente e grumosa ), t. gros- 
seiro, excremento solido do homem, Pl. Caga- 
lhões. ; 

CAGALUME, s. m. (caga, e lume), lumieira, 
pyrilampo, vagalume, insecto que lanca de si luz, 
que se vê distinctamente na escuridade. 

CAGANEIRA, s. f. (cagar, eira suff., que de- 
nota frequencia. O n he euphonico ou tirado do 
gerundio ando), t. vulg., diarrhea, cursos, fluxo, 
soltura de ventre. 

CAGANITA, s. f., mais us. no pl. Caganitas 
(nita, suff., dim., contracção de pequenita), excre- 
mento de cabras, e em geral, todo o excremento 
solido em grumos pequenos e seccos. 

CAGÃO, s.m. pl. Cagões (caga, des. augm. 
ão), homem que vai a miudo a latrina; fig. 
Jocoso , e usado, homem mui cobarde , medroso , 
que se borra de medo. Dinlogo que; precedeo a 
partida dos tres Cagões, titulo de huma satyra 
Inedita sobre a campanha de 1300 no Alemtejo. 

CAGATORIO, s. m. (tório suff., denotando 
serventia), latrina , secreta. 

CAGAR, v. a, (Lat. caco, are, Gr. xaxãv ka- 
Kain, t. infantil. Não vem de x«xos kakos, mao, 
como querem os etymologistas, mas sim de x«dutpw 
kathairo, purgar, limpar, expellir a immundicie, 
formado de é ex, fora, e yéw kheô, lancar, espa- 
lhar; ou he voz imitativa. Z. Caca), lançar, eva- 
cuar os excrementos pelo anus ; fig. — sentengas, 
diz-se de pessoa tola e vaidosa: que falla em tom 
dogmatico. 

Cacar-sr, Y. r.; t. baixo, borrar-se. 

CAGAROLA, s.m. (do precedente, des. ola; 
do Gr. os holos, todo, 2)ws holós, inteira- 
mente), t. fam. e jocoso, homem cobarde, me- 
droso. 

CAGARBÃO, s.m. augm. de Cagão,t. fam. e 
jocoso, homem summamente cobarde, medroso ; 
it. chulo, carcere, prisão. Pl. Cagarrões. 

CAGARRAZ, s. m., mergulhão, ave. 

CAHIDA , s. f. (des. subst. de cahido), o acto 
de cahir, quéda ; quebrada, descida ingreme de 
serras, montes, encosta ; figdecadencia , ruina, 
perdição ; descabimento de-fortuna, do posto, 
cargo, honras; it. da graca, favor, v. g. do rei; 
it. declinação «de planeta, occaso, p. us. neste 
sentido. Cahidaede bombas. Cahida de humas 
serras que quasi em circuito vão cercando:hum 
pequeno valle. Cahida dos reinos, imperios ; — 
do walimento. Arraes. Y”. Quéda, Decadencia, 

CABIDIÇO, A, ad). (cahido, des. ico, que de- 
mota habito; costume), que cahio, sujeito a cahir, 
“deciduo, que cahe espontaneamente, v. g. folha 
| cahidiça; k. que está para cahir, caduco. 


sulto, pendente. Tem-lhe cahido o cabello, tem 
perdido muito. /”, Cahir. 

Cahido, vencido, chegado o prazo de paga- 
mento. Foros, rendas, rendimentos cahidos, 
vencidos, exigíveis. O que achou cahido das 
rendas, exigivel dos devedores, ou rendeiros, 

Cahido, fig. — em erro, que o commetteo; — 
em laço, engano, apanhado, colhido; abrio em 
Jim os olhos, e tendo cahido em si, etc., isto he, 
reconhecido o erro, advertido nelle. 


CAHIDOS, s. m. pl. (por ellipse, subenten- 
dido rendimentos , direitos, tc); rendas ven- 
cidas para bispo ainda não sagrado e de posse do 
bispado , ou para proprietário de beneficio ou 
officio que outra pessoa servia d'antes. Os cahidos 
umportavio em huma quantia consideravel. 


CAHIMENTO, s.m. verb. (mento suff.), quéda ; 
prostracção, v. g. — do espirito; desalento, desfalle- 
cimento ; — de justiça, falta, quebra; — dos cos- 
tumes , decadencia; — de fortuna , ruina. 


CAHIQUE ou CAÍQUE, s.m. (em Fr. caique ou 
cutc, do Turco kaika, barco usado no Levante é 
no Mar Negro), barco de pescaria usadc no Tejo. 

| Outros escrevem Caíque, é 

CAHIR , v. abs. on m. (do Lat. cado, ere, ate- 
rado em caer Cast. e Port. ant., Fr. ant., caire, 
mod. choir. Moraes diz que a etymologia escusa 
o h, e quer que escrevamos cair, caiya no im- 

| perfeito do indicativo, caya no subj., etc., intro- 
| duzindo assim o y, inteiramente inutil excepto 
em vozes de origem grega. Mas se a etymologia 
escusa:o h, tampouco he conforme a ella oi e 
iy. Nós introduzimos com muita razãoo he oi 
no infinitivo e em todos os tempos e pessoas em 
que o i he longo, no-que obrámos com mais acerto 
que os Castelhanos que dizem caer é caido pcaida. 
Os Francezes seguirão a mesma analogia em 
choir, cahin-caha, cahot, e outros termos de- 
rivados do rad. cad do Lat. cadere, que, nos 
compostos ; se converte en cid, w. g. accido, con- 
cido, occido, etc. Parece-me que cad ou cat vem 
do Gr.y1 gué,cou yuix gaia, pron. gkia ou 
héa, que significa terra, chão, solo, em Egype. 
Pahi, vocabulo-composto de kha, sob, e Ai, lan- 
car. O sufixo de: cadere he o verbo ire, ir, e a 
palavra equivale a ir a terra), ir a terra, baixar 
sobre o solo, o.chão, dar quéda , ser lançado por 
ou em terra de lugar elevado, ou levar tombo a 
pessoa ou cousa que estã em pé, ou posta a prumo; 
| tombar no chão. Caio da janella a baixo. Cahio 
a torre no chão. O vento fez cahir muitas arvo- 
res. Deo-lhe tal pancada que o fez cahir de na- 
i rizes no chão. 
| Cahir, preecipitar-se, ser lançado com violencia 
de altura, v. g. cahio o raio na nao. Cahio 
chuva, saraiva, granizo, pedra. Tem cahido 
em nossos dias muiios aerolithes. 

Cahir, baixar, descer, abater. Deixar cahir o 
cabello ; soltá-lo, trazê-lo solto e pendente. 
Cahio o vento, abateo, abrandous Cahio.o sol, 
poz-se. Cahir assombra dos montes; anoitecer. 
Cahem as velas sobre osmastros , por falta de 
vento. 

Cahir, fig., coincidir;vo g. cahesestesanno a 
Pascoa muitardes CaheovVatal em domingo. 

“Cahir,(fig., caber. Cahio-me por:sorte o ser 
docorpo:da vanguardas Cahio a proposito essa 
reflexão , o avisos Cahio- lhe.a maldição; teve 
lugar, verificou-se: Cahio-lhe a sopa no nl, 
prov. tevemaior fortuna do que esperava. 

Cahir,.fig.,iter vista para, estar situado em 
face de, v. g. ajanella, arvaranda cahe para 
o mar, para o porto , jardim, praça, etc. 
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Cahir, fig., vir de repente ou inesperada- 
mente, sobrevir, v. g. quando eu menos esperava, 
cahio-me huma herança, hum legado. Sobre 
huma ventura cahio-me outra. Cahirão-me em 
casa todos os parentes, ou os ladrões; — os 
officiaes de justiça. Cahio-me em casa a doença. 
Cahir damno sobre alguem. 

Cahir, fig., declinar, decahir, abater-se, V. & 
— em miseria, em pobreza; — doente, ou na 
cama , por doença. Cahirem as instituições, Os 
costumes, os imperios. V. Declinar, Decahir. 

Cahir, fig ., incorrer, v. g. — em erro, culpa ; 
it. deixar-se apanhar, v. g. — em engano, erro , 
descuido, logração; — na tentação , deixar-se 
tentar, ceder à tentação. 

Cahir em poder de, ou nas mãos de alguem, 
deixar-se apanhar, prender ou sobjugar. 

Cahir em si, advertir em erro ou culpa, re- 
conhecer o seu erro ; — em alguma cousa, acer- 
tar com o conhecimento della, descobrir o sen- 
tido, a natureza d'ella. Cahio em fim no verda- 
deiro sentido do autor, ou na verdadeira causa 
do successo, comprehendeo. Cahio na conta, 
descobrio o erro de calculo, acertou a conta. 
Cahir na razão, conhecê-la e conformar-se a 
ella : « o capitão não cahia em nada. » Camões. 

Cahir, fig., toar, v. g. isso cahio-me bem, 
toou-me, agradou-me, concordou com o meu 
modo de sentir, pensar. 

Cahir alguma cousa da bocca a alguem, dizer 
inadvertidamente, casualmente. Estar a cahir, 
para cahir ou cahindo, proximo a cahir. 

Cahir da graça, do valimento , decahir. 

Cahir no desagrado, ou na desgraça de al- 
guem, perder o agrado, descahir da graça. 

Cahir de maduro, fig., não se poder evitar, 
acontecer infallivelmente. 

Cahir de somno, não se poder ter em pé ou 
com a cabeça levantada, por cffeito de somno- 
lJencia. 

Cahir, wencer-se, ser exigivel, fallando de ren- 
das, dinheiro de arrendamento. 

Cahir o coração aos pés yfig., ficar descoro- 
coado, desalentado , esmorecer. Quando me de- 
yão a noticia, calio-me o coração aos pés. 

Cahir da memoria, esquécer, escapar. De todo 
me cahio isso da memoria. 

Cahir da causa em juizo, p. us., ficar ven- 
cido , perder a causa. 

Cahir da fé (o neophyto), voltar à sua antiga 
crença, aos seus erros. 

Cahir no chão (palavra, dito, observação), 
passar sem nella se advertir. Vão me cahio no 
chãoo que elle disse quando se retirou. 

Cahir de grandes esperanças, mallograrem-se, 
perdê-las, e ficar em condição humilde. 

Caurr-sE, V. r. (imitado do Cast. Caer-se), 
p. us., cahir, ser precipitado : « que as arvores e 
os montes se cahião. » Camões, Egl. 2. 

CAHIZ, ou CAFIZ, s. m. (do Arab. cafiz), 
certa medida de grãos. O cahiz grande continha 
16 alqueires, e o pequeno 8. 

CÁHOS, orthographia errada. J”. Chaos, 

N. B. Não sei como Moraes, inimigo do A, 
não preferio cdos. 

CAIADEIRA, s. f. (caiado, des. eira), mu- 
Jher que caia. 

CAIADO, p. p. sup. de Caiar, e adj., bran- 
queado com cal; fig. arrebicado ; mascarado , 
disfarçado. Hypocrisia caiada de virtude. Dissi- 
mu lação caiada de candura. 

CAIADOR, s. m. verb., o que caia. 

CAIADURA , s. f. verb. (des. ura), a acção 
de caiar ; a cal applicada ao muro, etc. ; postu- 
ras brancas no rosto, arrebiques ; fig. , disfarce, 
côr dada à mentira. a aleive. 

CAIAR, v. a. (de cal, e Lat. albare, branquear), 
branquear com cal delida, e applicada com pin- 
cel: — o rosto, pôr-lhe posturas para parecer 
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alvo ; it. pôrlhe côr, arrebique; — a mentira, 
o aleive , disfarçar, mascarar, dissimular, Carou 
a hypocrisia com apparencias de virtude ; a dis- 
simulação com affectada candura. 

CÂIBA. V. Camba. 

CÂIBRA, s. f.( do Fr. cambrer, curvar, do 
Celt. cam, curvo, em Lat. camurus, curvo), 
convulsão que tolhe os membros, contracção es- 
pasmodica dos musculos, que ataca particular- 
mente os que nadão. Cambra seria mais conforme 
ao radical. 

CAIBROS , s. m. pl. (do precedente, ou do 
Lat. camurus, curvo, torto ), t. de carp., barro- 
tes pegados nos quatro cantos do tecto ; it. pecas 
lavradas de madeira ou varas, que vão do frechal 
à cumieira, sobre as quaes assentão, cruzando-se 
com ellas , as ripas; por cima de tudo se põem 
as telhas : — do carro , peças da grade. 

CÂIÇALHA , s. f. ( contracção de canicalha ), 
multidão de cães ; fig. canalha, plebe vil. 

CAÍDA, CAÍDO, CAIR. PV”. Cahir, etc. 

CATEIRA, s. f. (de cal, des. eira), forno de 
cal”, onde sc calcina, prepara a cal / He p. us.) 

CATEIRO , s.m. ( /”.o precedente, des. eiro), 
o que faz cal. 

CAIMACAN, s. m. (do Arab. kaimmakam, 
lugar-tenente ), tenente do gran-visir. 

CAIMAL, s. m., pl. Caimaes, titulo dos prin- 
cipes do Malabar. 

CAIMÃO, s.m. (caiman, t. Americano), jacaré, 
crocodilo da America. 

CAIMBA. 7. Camba ou Cãiba. 

CAIMBAR e deriv. V”. Cambiar, etc. 

CAIMBO. /7. Cambo. 

CAIMBO, ant. /7. Cambio. 

CAIMBO, s. m. Vem erradamente na Ord. 
Affons., por cabo, capital, principal. 

CAIMBRA. Y”. Caibra ou Cambra. 

CAINHEZA , s. f. (cainho, des. eza ), t. ant., 
miseria, mesquinhez. 

CAINHO, A, adj. ( /”. Canho), misero, ta- 
canho. 

CAIOM. /”. Cajom, Cajão e Occasião. 

CAIPORA, s. f. (voz Brasil. ), luz fatua que 
apparece nos matos. 

CAIR. V”. Cahir. 

CAIREL, s. m. ( Ital. cairello ), galão estreito 
para debruar chapeos ; debrum , orla. 

CAIREL, s. m. ( Y”. Courela ), pessoa encabe- 
cada em courela ou casal. 

CAIRELADO , p. p. sup. de Cairelar, e adj., 
orlado de cairel. 

CAIRELAR, v. a. ( cairel, ar des. inf.), orlar 
de cairel, 

CAIRO, s. m. (t. da Asia), filamentos do en- 
trecasco do coco, de que na India se faz fio, cor- 
das, e amarras; fig. corda, escota. IVavegar a 
cairo largo, com as escotas largas. Cairo da 
serra de carpinteiro, cordel feito de cairo, na 


Asia. Ás naos são de cavilha, cosida com cairo, | 


fio do coco. 

CAIRO, s. m., nome da capital do Egypto. 
Vem do Arab. cahera , vencer, sujeitar. 

CAIXA,s. f. (Lat. e Gr. x&!x kapsa, de xl 
kazô, encerrar, ou de x&urtw kamptô , curvar), 
cofre de madeira ou de outra materia, de ordi- 
nario sem fechadura ; boceta, v. g. — de tabaco: 
— de coche, sege, a parte que fórma recinto 
para ir a gente sentada ; — de impressor, a que 
contêm os typos com suas repartições para cada 
letra, caixetim; — de fazenda, — de assucar , 
pregada. Caixa do rosto, o todo delle, as fei- 
ções. Caixa de moldar, a em que os ourives tem 
a arêa. 


Caixa, fig., tambor. Tocar a caixa. Com cai- | 
xas destemperadas, fig. e fam., com ignominia e | 


afronta, v. g. despedir alguem com — destempre- 
radas. As caixas destemperadas tocão-se por oc- 
casião de euterro, ou de execução de réo militar. 
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Caixa, t. merc., coffre de negociante, ou de 
companhia de commercio. Livro de caixa, aquelle 
em que sc assenta o dinheiro ou valores que en- 
trão ou sahem. 

Caixa, moeda da Asia, do valor de 3 réis, 
Barros ; ou real e meio, Mendes Pinto. 

CAIXA, s. m., fig. caixeiro que recebe todo 
o dinheiro de casa de commercio, ou de compa- 
nhia, contracto mercantil. 


CAIXÃO, s.m. augm. de Caixa, caixa grande 
e estreita ; esquife de defuntos; it. em que vão 
bombas, munições; — de estante, repartimentos. 
Caixões , para polvora, que se mettem em minas 
para lhe dar fogo, 


CAIXARIA, s. f. (des. arta), quantidade grande 
de caixas. 


CAIXE , s. m. (t. da Asia ), moeda de estanho 
de Malaca. 

CAIXEIRO , s.m. (caixa, des. eiro),t. merc., 
propriamente he o que tem a seu cargo receber 
e pagar o dinheiro da caixa ou cofre ; escriptu- 
rario ou empregado em casa de negocio. 

CAIXETA , s. f., dim. de Caixa, caixa pequena, 
hoceta para doces, papéis. 

CAIXETIM, s.m. ( Fr. cassetin, repartimento 
de caixa. Vem do Gr. yásis khásis, separação ), 
taboleiro com vãos onde estão repartidos os ca- 
racteres alphabeticos. /7. Caxetim. 

CAIXILHO , s. m. (de encaixe, des. ilho), 
moldura de painel, de vidraça, retabolo; — de 
livros, estante. 

CAIXINHA, s. f. dim. de Caixa, caixa pe- 
quena, bocetinha. | 


CAIXOTÃO, s. m, augm. de Caixote. 

CAIXOTE , s. m, (cairão, des. dim. ote), 
caixa de mediana grandeza , v. g. — de doce, de 
livros. 

CAIXOTINHO,, s. m. dim. de Caixote, caixote 
pequeno. e a 


CAJÁ , Ss.m., nome de huma fruta do Brasil, 
de forma de ameixa , amarella, de grande caroco 
e polpa fibrosa, agridoce e aromatica. 


CAJADADA,, s. f. (des. ada), golpe de cajado. 
CAJADINHO, s. m. dim. de Cajado. 


CAJADO, s. m. ( Ingl. cudgel, Celt. ou Gallez 
coghel), bordão de pastor com a extremidade 
superior curva ou de gancho ; fig. arrimo, am- 
paro, v. g. — da velhice, arrimo, esteio. 

CAJÃO, s. f. ou m. ( corrupto de occasião ), 
ant. , occasião , causa ; desastre accidental, v. g. 
morte de cajão ou cajom, ant.« Caa matarom 
delles nove sem outro nenhum cajom, » causas 
F. Cajom e Occasião. Pl. Cajões. p- 

CAJAZEIRO, s. m., a arvore que dá cajás. 
Outros fazem o termo feminino, e dizem caja- 
DELTA « a” 

CAJOM, s.m, ( corrupção de Occasião), occa- 
sião ; desgraça fortuita, accidental ; fig. quéda , 
ruina, desastre. Pl. Cajões. 

CAJÚ, s. m., fruta das Antilhas e do Brasil, 
polpa e noz ou amendoa do cajueiro , mui sabo- 
rosa que se come assada ou se confeita. Usa-se 
em bolos doces, pudins, etc. om 

CAJUEIRO , s. m., arvore que produz o caju, 
cuja madeira he excellente para trastes. à 

CAJURI,s. m.(t. da Asia), especie de pal- 
meira baixa, de cujo succo se faz huma especie de 
vinho. 

CAJUSEIRO. /”. Cajueiro. 

CAL, s. f. (Lat. calx, cis, do Gr. xaM hha- 
lix, pedra de cantaria ), pedra calcaria, cascas 
de ostras, e substancias da mesma natureza cal- 
cinadas e reduzidas a pó, para diversos usos. 
Misturada com agua, serve para caiar; com aréa, 
serve de enlace às pedras ou tijolos de parede; 
com azeite, para vedar buracos por onde foge 
a agua. Cal sem aréa, fig., O estylo solto e sem 
nexo, como o de Seneca. Pl. Caes. Caes metal» 
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ticas, a que hoje chamamos oxydos metallicos , 
são combinações de hum metal com o oxygeneo. 

CAL, s. m. ( contracção de caal, por canal, 
ou antes de calha), algeroz, cano por onde 
escorrem as aguas do telhado. Pl. Cales. Tambem 
se acha nas Ord. Affons., no feminino, a cal. 

CAL, s. f. (do Cast. calle, Lat. callis, car- 
reiro), t. ant., rua, alléa de jardim. Pl. Cales. 

CALA, s. f. (de calar, abrir), abertura, calheta, 
porto, aberta ; córte ou furo que se faz no melão, 
melancia ou queijo, para provar se he bom : d 
cala, fig., a contento, depois de provar. Fazer 
cala, fig., penetrar, fazer impressão, v.g.— a 
voz no peito. Ter a cala alta, fig., ser dificil a 
penetrar, a profundar, v. g. cousas que tem a 
— —, Homem astuto, cuja malicia tem a — —, 
he dificil de penetrar, até pelos mais expertos. 
Camões disse : « comprei o auto d cala de sua 
boa fama, » El-Rei Seleuco; isto he, dando por 
provada, reconhecida a boa fama. J”. Calha. 

CALABAÇA. V”. Cabaça. 

CALABOUÇO, s. m. ( do Fr. cale, porão de 
navio, e basse , baixo, fundo ), carcere fundo, 
subterraneo. 

CALABRE, s. m. (do Gr. xXhws Kalos, cabo, 
calabre ; rad, xx) khaló, largar, soltar, e breu ), 
t. naut., corda grossa breada, amarreta. 

CALABREADA, s. f. (des. f. subst. de cala- 
breado), p. us., troca fraudulenta, substituição 
de cousa fingida em vez da verdadeira, engano, 
dolo. 

CALABREADO, p, p. sup. de Calabrear, e adj., 
pervertido, confundido, misturado ; estragado em 
costumes (p. us.) 

CALABREADURA, s.f. (des. ura ), p. us., 
fraude, engano ; acção e effeito de calabrear. /”. 
Calabrear. 

 CALABREAR, v. a. (de Calabria, provincia 
de Italia, onde he costume lotar o vinho tinto 
com o branco ), misturar vinhos de diversas qua- 
lidades, lotar; it. temperar com arte, ordenar 


bem ; regular, v. g. — a vida; it. misturar , | 


confundir, perverter, baralhar, v. g. o tempo 
baralha tudo e calabrea boas opiniões em maos 
costumes. Eufr. « Calabreão a boa conscien- 
cia, » pervertem, induzindo a mal obrar. « 4 mái 
má a calabreou, » Ulis., tirou-a a hum amante 
para a prostituir a outro. 
CÇALABRETE. /7. Calabrote. 
CALABREZ , adj. 2., natural da Calabria. 
-* CALABRIA, s. f., nome de huma provincia do 
reino de Napoles. 
| CALABROTE, s. m. (calabre, des. ote, dim.), 
'calabre curto, de hum pedaço do qual se faz 
açoute, com que o comitre acouta a maruja, e 
por isso se toma calabrote por açoute. 
CALAÇA, s. f. (talvez do Gr. xoXiy kolon, carne, 
e 0)s sus, porco), t. obsoleto, costella de porco, 
ou banda Pele. 
CALAÇARIA, s.f. ( calacear, des. arta ), go- 
losina ; vida de calaceiro. 
CALACEADO ,, p. p. sup. de Calacear. 
| CALACEAR, v. abs.ou n. (do Gr. yx)ibw kha- 
lazó , relaxar, amollecer, relaxar-se ), fazer vida 
de ocioso, de vadio, vadiar. 
CALACEIRO , s. m. (do precedente, des. eiro, 
Moraes o deriva do Hesp. calabacero, ladrão que 
furta com gazua!), homem dado aos prazeres, 
amigo de golosina, guloso ; vadio, ocioso : « Ca- 
laceiro nunca sonha em al, salvo em convites, » 
Sá de Miranda; it. homem devasso, dissoluto. 
CALACORDA, s.f. (cala, e corda), t. mil. ant., 
abaixa corda, signal que davão os tambores 
para se dar fogo à escorva, como se fazia com as 
»spingardas antigas com corda acesa ou morrão. 
| CALADA ,s.f. (des. f. subst. de calado, Pe O? 
lo calar, guardar silencio), silencio, voz repri- 
mida. Está boa calada para coelhos, diz-se fam, 
juando reina profundo silencio em toda a com- 
pauta, como entre caçadores que fazem espera 
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aos coelhos. Calada , fig. : — de vento, cessação ; 
— do remo, voga surda, 

Pela calada , loc. adv., em silencio, sem ru- 
mor, às surdas. Fazer huma cousa pela calada, 
sem que os outros percebão o nosso intento. Pela 
calada da noite, silencio, 


CALADAMENTE, adv. (mente, suff.), em si- 
Jencio. 

CALADÁRIS, s. m. (t. da Asia), panno de 
algodão de Bengala. 

CALADIGÃO, s. m. (t. Chin), casa de Judica- 
tura do crime. Mendes Pinto, cap. 103. 


CALADO, p. p. sup. dos tres verbos Calar, e 
adj. 7”. Calar, abaixar ; Calar, encetar ; e Calar, 
guardar silencio, ou segredo. 

Calado , descido, abaixado, abatido, v. g. — 
o elmo, a viseira, o morrião , o mastareo. Águia 
calada das nuvens, que baixou. Baioneta ca- 
lada, mettida, encaixada na bocca da espingarda 
e apontada contra o inimigo. 

Calado, encetado , v. g. — o melão , o queijo, 
a melancia. 

Calado, não divulgado, tacito, em silencio, 
v. g. voga calada, surda, sem rumor dos remei- 
ros. « Calada a praia estd, » silenciosa, o mar 
em calma, Bernardes, Lima. Obrigação, clau- 
sula expressa, ou calada, tácita, 

CALADURA,, s. f. verb. (calado, encetado, des. 
ura), a acção de calar ou encetar, v. g. melões; a 
abertura feita encetando. 

CALAFATE, s. m. verb. (de calafetar), oficial 
que calafeta navios. Calafat significa o mesmo em 
Arabico, e pode ser que d'ahi nos viesse, e não do 
Fr. calfat, ou do Ital. calafato. 


CALAFETADO, p. p. sup. de Calafetar, e ad)., 
entupido, tapado com estopa ou outra ma- 
teria, v. g. navio —, para o vedar da agua; 
juncturas — , de portas, janellas, etc., para não 
deixar passar o ar; fig. que disfarça os seus in- 
timos sentimentos e intenções. 


CALAFETADOR, s. m. verb., instrumento 
com que os tanoeiros calafetão os tonnéis. 


CALAFETAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
o trabalho de calafetar; a parte calafetada do 
navio. 

CALAFETAR, v.a. (em Ital. calafatare ;em Fr. 
e mais correcto, calfater ; vem do Gr. xoidos koílos, 
concavidade, e ppássw phrassô, tapar), embu- 
tir à força nas juncturas dos navios ou nas fendas 
do costado estopa ou outra materia semelhante 
embebida de breu, que vede, estanque a agua; 
tapar juncturas, fendas, buracos de portas, ja- 
nellas, sobrado, etc., com papel, ou ourelos, para 


' que não entrero ar. 


CALAFETAR-SE, V. P., fig. : — alguem de fin- 
gido, dissimular bem o segredo, a intenção, os 
sentimentos intimos. 

CALAFETEADO, CALAFETEAR. /”. Calafe- 
tar, etc. 

CALAFETO, s.m. verb., a estopa embebida de 
breu, com que se calafeta o navio ;racção de ca- 
lafetar. O navio cospia 0 calafeto. 


CALAIM, s. m., estanho mui fino da India. 
CALALUZ, s.m., pl. Calaluzes (t. da, Asia), 


nome de huma embarcação de remo usada na 
India. 

CALAMAÇO, s. m. (do Lat. calimistro, are, 
frisar, encrespar, ou de calamaca, Ital., estoffo 
da Persia, chita fina), nome de hum tecido de 
seda usado antigamente, de ordinario frisado. 

CALAMAR, s. m. (do Ital. calamaio, tinteiro), 
luta, peixe semelhante ao polvo, que encerra 
hum liquido côr de tinta de escrever. 

CALAMBÁ, s.m. (t. da Asia), pao aloé, aro- 
matico. Mendes Pinto. 

CALAMBUCO, s. m., o mesmo que o Calambá, 
mas de qualidade inferior, menos aromatico. 


CALAMENTO, s. m. verb. (calar, não dizer, 
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mento suf); t. ant: de verdade, o não a 
manifestar, não manifestação. 

CALAMIDADE, s. f. (Lat. calamitas, atis, ae 
calamus, canna do trigo, e ictus, golpe, de a 
ere, ferir, destruir; estrictamente qa destruicão 
das searas pela saraiva ), desastre, infortunio 
mal geral, ou que recahe sobre muita gente, Aa 
toda huma terra, v. g. anno de grandes cala- 
midades , como peste, fome, guerra, tormentas, : 
revoluções. 4s calamidades da vida humana, 
afilicções, trabalhos. 

. CALAMINA, s, £. (J7. Calaminar), mina de 
zinco impura. 

CALAMINAR, adj. f. (Lat. calaminaris lapis, 
pedra calaminar. Creio que he formado do Gr. 
xalxôs khalkos, cobre, e meiwy meíon, inferior.) 
Pedra —, calamina, mina ou cal de zinco im- 
pura. 

CALAMINTHA, s. f. (Lat. calamintha, do Gr. 
rede nivOa kalaminthé , de xx kalé, boa. e 
mivbn minthé, horteian), nome de diversas es- 
pecies de hortelan. 

CALAMISTRADO, p. p. sup. de Calamistrar, 
e adj., encrespado, frisado ao ferro, v. g. ca- 
bello —. Moços calamistrados, ant., de cabello 
mui composto, encrespado, penteado. 

CALAMISTRAR, v. a. (Lat. calamistro, are; 


de calamus , canna, haste de trigo), ant., frisar, 
encrespar ao ferro. 


CALAMITA, s. f. (do Gr. x: khálix, pedra, 
e &Japnas, avros, adamas, antos, aço, P. Dia- 
mante), iman, pedra de cevar. 

CALAMITA, s. m.; nome de hum sapo. 

CALAMITA, adj. 2. (de calamus, canna): 
estoraque —. V. Estoraque. 

CALAMITOSAMENTE , adv. (mente suff.), 
desastrosamente, infelizmente, de maneira cala- 
mitosa. 

CALAMITOSISSIMO, A, adj. superl. de Cala- 
mitoso, summamente calamitoso. Tempo — , em 
que houve, ou se experimentárão as maiores ca- 
lamidades. o 

CALAMITOSO, A, adj. (Lat. calamitosus. V: 
Calamidade), acompanhado de calamidades, que 
traz, causa; produz calamidades, v. g. tempo, 
anno —; it. que padece desgraça, infeliz, victima 
de alguma calamidade. « Varão tão virtuoso 
como calamitoso. » « Os vassallos de quem ga- 
nhas as victorias tambem são calamitosos no san- 
gue, nas vidas que perdem, nos tributos , etc. » 
Vieira. 

CALAMO, s. m. (pron. cilamo : Lat. calamus, 
canna de trigo, em Gr. ri)ugos kálamos, de 
xothos koílos, concavo, zotkix koilia, canal. O 
rad. cal, kal ou kol he commum a muitaslinguas, 
no sentido de envolver. O Egypc. kol, envolver, 
parece ser o radical das vozes gregas que come- 
cão por kal, kol, e das Lat. por cal, col. Ne 
Celtico col significa palha), canna do trigo, da 
cevada, etc. ; fg. frauta : — aromatico, nome 
de huma planta fistulosa, e medicinal. 


CALAMOCADA, s..f, (des. f. subst. de calamo- 
cado), pancada na cabeça ; fig. damno, detri- 
mento, ) 

CALAMOCADO, Pp. p. sup. de Calamocar, e 
adj., ferido na cabeça, que levou pancada na 
cabeca; fig., que sofíreo algum damno. 

CALAMOCAR, v. a. (do Gr. piya makhé, ba- 
talha, combate, e x4/n karé, cabeca, mudado o r 
em L), dar golpes na cabeca; ferir em geral; fig. 
c fam., causar damno a alguem. 

CALAMUTE, s. m. (t. da Asia), embarcação da! 
costa de Malabar. 

CALANDAR ou CALENDAR, s. m. (voz Persica 
calender ou calandar. Os calenderes ou calan- 
dares tirão o nome de Calenderi, seu institui- 
dor), derviche, mendicante religioso que vive de 
esmolas e veste sómente roupa de lan. Os calen- 
dares ou calenderes são peregrinos desprezadores 
do mundo e mahometanos. Z”. Calender. 


206 CAL 


CALANDRA, s. f. (Ital. corrupto de cy'lindrus, 
Lat., Gr. 7yhwvdpos kylindros, de zuliviw hylindó, 
volver, andar à roda), cylindro de repassar rou- 
pa, seda, pannos de Jan ou de linho, para os alizar, 
lustrar, ondear. : 

CALANDRADO, p. p. sup. de Calandrar, e ad]., 
passado pela calandra. À 

CALANDRAR, Y. a. ( calandra, ar des. inf.), 
passar pela calandra, lustrar, ondear os estofos 
com a calandra. 

CALANDREIRO, s. m. (do precedente , des. 
eiro), t. de manufacturas, official que calandra. 

CALANTAR. 2. Acalantar. « Calantor a dor- 
mir.» Calante-me com suas razões. D. F: Manuel. 

CALÃO, s. m., pl. Calões (t. da Asia), vaso 
para trazer agua e para outros usos. Juramento 
de calão, entre os Cafres, prova judicial, que:se 
faz bebendo o réo grande quantidade de agua em 

ue se deitão plantas venenosas ; suppõe-se prova- 
il a sua innocencia, se elle não morre por effeito 
da bebida. 

CALÃO, s. m., pl. Calões (Fr. ant. calans, 
barco, do Gr. xe)£os keleos, embarcação, navio 
pequeno), barco de pescar usado no Tejo. 

CALAR, v. a. (do Fr. ant. caler, do Gr. xsidos 
Aheilos, beiço, e elpyw eirgô, fechar, prender, 
d'onde vem arcto, are, Lat., cerrar), fechar a 
bocca, não fallar; guardar em si, não divulgar, 


ter em silencio, v. g. — o segredo, — a ver- 
dade, — a noticia, occultar ; conter, reprimir, 
v.g. — a sua magoa, pena, dôr; it. obrigar ao 


silencio, fazer cessar. O nosso fogo calou o dus 
baterias inimigas. 
« Cantando amores 


Mil vezes tenho os zephiros calado. 
Bocace. 


Catar, v. abs. oun. e 

Cazar-sr, v. r., guardar silencio, não fallar; 
não divulgar segredo ; estar calado. Cala omar, 
cessa o vento. Cular;fig., não ter voz activa, 
emmudecer. Onde falla o oiro, cala a razão; 
emmudece, não tem voz. Quem'cala consente, 
suppõe-se annuir quem não impugna o que se diz, 
ou se propõe a elle ou aos circumstantes. Vieira 
escreve este verbo à maneira dos Hespanhoes, 
callar (que elles pronuncião calhar), mas sem a 
menor razão. 

CALAR, v. a. (Ital. calare; do Gr. yodw kha- 
lãô, afrouxar, abaixar, soltar, desatar, largar), 
abaixar, descer, abater, v. g. — a ponte levadicça, 
— a viseira do elmo, — os mastros; — as velas, 
amainar; — a baioneta, fixA-la na bocca da espin- 
garda e abaixar a arma para acommetter o ini- 
migo ; — a artilharia ; desassestar, mettê-la, levá- 
la-no porão do navio; —no fundo a nao , metter 
a pique, no fundo. 

Cazar, v. abs. ou n., descer, v. g. — a gente 
pelas cordas, — do muro, das vergas ; — abaixo, 
cahir. « Subitamente cala a aguia «s ondas, » 
Eneida de F. Barreto, x11, 60. 

CaLaR-SE, V. r., Mesmo sentido do verbo abs. 
ou neutro, lançar-se abaixo espontaneamente, ou 
cahindo, v. g. cala-se a ave, que se abaterapida- 
mente. Calou-se do muro abaixo por huma es- 
cada de corda. 

CALAR, v. a. (do Gr. zoidos koílos, concavi- 
dade, cavidade, e xoduivo koilainá, cavar, pro- 
fundar do rad. kol. 'V”. Calamo), fender, rachar, 
rasgar, cavar, profundar, penetrar : —a fruta, 
o melão, o queijo, encetar para provar; — a 
terra com enxada , cavar. « Milfrechas os ares 
calão , » fendem , Malaca Conquix, 135. 

. Calar as pipas, medir o liquido quecontém, 
introduzindo nellas a vara de medir: liquidos. 
Calar a alma, fig., penetrar. « ... lheialumiavão 
e calavão a sua alma, » Lucena; 2; 21 ;-— O ani- 
mo, convencer, 

Calar, v. abs. ou n., penetrar. 4lli não cala 
a duz, Não calou naquelles peitos a verdade. 
« He tão. grande tormento o callar, que cala 


(penetra ) até os ossos. » Vieira. Nesta phrase 


CAL 


pode o verbo calar, penetrar, ser activo ou abso- 
luto, penetra os ossos, ou até aos ossos. 

CALATRAVA, s. f., ordem militar instituída 
por D. Sancho III rei de Castella em 1158. 


CALCA, s. f. verb. (de calcar, v. a), p. us., 
a acção de calcar, tropel. 

CALCADA,, s. f. (subst. da des. f. de calcado), 
ant. « Metter-se à calcada c'o inimigo, » Casta- 
nheda, travar peleja. 

CALCADO, p. p. sup. de Calcar, e adj., trilha- 
do, pisado com os pés, ou com calcador, maço ; 
ig. desprezado : — aos pés vilipendiado, atro- 
pellado. 

CALCADOR, s. m. verb., palamenta de mor- 
teiro; — de vareta, a parte mais grossa d'ella 
com que se calca a polvora na espingarda ; maço, 
ou instrumento de calcar. 

CALCADOURO, s. m. verb. (des. ouro), eira, 
lugar onde se trilha, calca, pisa, v. g. — do trigo, 
eira onde se debulha; — do barro, das olarias, 
onde o barro se amassa, calca com bestas, etc. 
Calcadouro, fig.,o trigo, o grão que esta na eira, 
e se vai debulhando. 

CALCADURA, s. f. verb. (des. ura), acção con- 
tinuada de calcar. 

CALCAMARES,s.m. pl. (calca, e mares), es- 
pecie de andorinhas pretas que apparecem perto 
da costa e cabo de Boa' Esperança. 


CALCANEO, s. m.( Lat. caltaneum , de calx, 
cis, o calcanhar ), t. anat. , osso do calcanhar , o 
qual sustenta todo o peso do corpo. 

CALCANHAR, s. m. (do-precedente ), a parte 
posterior e inferior do pé; fig., a parte do sapato 
ou bota que corresponde a esta parte do pé. Dar 
aos calcanhares, Joc. fam,, fugir, metter pernas. 
Antigamente usava-se.em estylo serio ; tambem 
significa metter esporas ao cavallo. Roer os cal- 
canhares a alguem, fam., fallar mal de alguem 
na sua ausencia. 


CALCANHAR, v. a. V”. Acalcanhar. 


CALCANHAR , v. a. ant., ir no alcance de mui 
perto. 

CALCAR,, v. va. ( Lat.calco, are, de calz, 
calcanhar ), pisar, trilhar com os pés, ou com 
calcador, maço , etc. ; amassar; bater com forca 
para que alguma cousa fique bem compacta, v. g. 
— as medidas e vasilhas de farinha, de cal, 
para que. levem maior quantidade ; fig. — as leis 
aos rés, desprezar, violar ; atropeltar o direito, 
a Justiça. 

CALCAR, adj.2., e CALCAREO ou CALCARIO, 
A, adj. (Lat. calcarius, de calx, cis, cal), que 
da cal, da natureza da cal, que contêm cal, v. g. 
pedra, pedreira, terra calcarea. 

CALÇA ,'s. f. Y”. Meia de calçar e Calças. 


CALÇADA , 5. f. (de calça, des. ada ), t. ant. 
e obsol., pancada com buma meia cheia de arêa. 


CALÇADA ,, s. f. ( subst. da des. f. de Calçado, 
p:p. de Calçar com pedra ), rua, caminho cal- 
cado de pedra. 

CALÇADO , p. p. sup. de Calçar, e adj., que 
se calçou ; em que se mettêrão os pés, ou enfiarão 
as pernas, as mãos, v. g. estar — de, ou ter — 
sapatos, botas; meias, calças, luvas. Ter os pés 
calçados , diz-se dos cavallos que os tem malhados 
de outra côr, v. g. 0 cavallo he calçado de bran- 
co, fig, como se tivera cousa calçada nos: pés. 
Calçado de aço, que tem o gume reforçado com 
aco, v. g. machado, enxó, martello. Ir para o 
céo vestido e calçado, loc. fam. e fig., sem tra- 
balho, com todo o commodo. Estar calçado de 
alguem, ser dominado por elle, Calçado, empe- 
drado, rua, estrada calçada ; it. a que se poz 
calce; v. g. roda —. 

CALÇADO, s. m. (subst. do precedente), 
toda a sorte de objectos que se calção , em que se 
mettem os pés, as pernas, v. g. sapatos, servix 
lhas, chinelas, tamancos, botas, 'botins. 

CALÇADOR, s. m, verb., corno ou tira de 
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coiro que, mettida entre o calcanhar e o quarto 
trazeiro do sapato, facilita o calcá-lo. 


CALÇADURA , s. f. verb. (des. ura ), ant., 
calcado, s. m.; it. — das esporas, — de descal- 
gador, o vão da espora, e o do descalcador , que 
cinge o contorno posterior do calcanhar da bota, 

CALÇÃO, s.m. , pl. Calções (augm. de Calca), 
parte do vestido do homem que cobre desde a 
cintura até abaixo dos joelhos. Hum par de cal- 
ções you huns calções; ou hum calção de casi- 
mira, de anta, etc. 

CALÇAR, v. a. (calça, de calx, cis, Lat., 
calcanhar. Applicou-se por analogia á parte do 
vestido que cobre as pernas e coxas, e ás luvas), 
metter calçado nos pés , pernas, etc.; vestir meias, 
calção , calças ; metter as mãos em luvas; dar 
calcado a alguem. É 

Calçar as ruas, pontes, etc. , assentar no chão 
pedras bem unidas para sobre ellas andar gente, 
bestas, carros, carruagens: Calçou toda a cidade. 

Calçar, pôr calce, v. g. a mesa; banca, roda 
de sege, carro. 

Calçar arvores, amotar, chegar terra emtorno. 

“Calçar de aço, fortalecer comaço , guarnecer 
delle o gume , v. g. de machado, enxo , enxada. 

Calgar tantos pontos, t. de sapateiro, ter tan- 
tos pontos da craveira de medida do pé. 

Calçar, ant., ganhar. Obras d'El-Pei D. 
Duarte. /”. Lucrar, e Percalços. Dizemos que 
huma cousa calça bem a huma pessoa , sign 
cando que lhe convém , lhe está bem. q 

Carcar-se, v.r., pôr os sapatos, as botas, à 

4Y. B. Tambem se encontra em autores antig 
calçar em sentido absoluto e fig., pôr, ter-se em 
conta. « Se lhes contares os pontos'da ufania, 
calção por vinte Hercules. » Aulegraf., 163, — 

CALÇAS, s. f. pl. de Calca, calções largos an- 
tigos atados pelo joelho; ceroulas justas marinha- 
rescas até o tornozelo ; hoje são calages comprido: 
até ao pé, ou pantalonas. Culcas largas , calções 
mui amplos. 

CALCE ,s. m. (de calçar ruas ), peca que se 
meite por baixo dos pés de banca, leito ou outro 
movel que não assenta no chão por igual, ou para 
accrescentar a altura, e pôr a prumo, v. g. a 
huma hombreira de porta; it. pedra que se 
mette por baixo da roda em Jadeira para não 
descahir o carro, e alliviar o peso aos bois ou bes- 
tas. Outros dizem Calço. di 

CALCEDONIA. /”, Chalcedonia. hos 

CALCETA, s.f. (de calço, des. eta, dim.), 
argola de ferro presa na perna, de que sahe huma. 
corrente, onde andão presos os forçados das galés ; 


Jig. os forçados das galés que sahem pelas ruas à 


servico publico ; it. outros condemnados por cri- 
mes menores à calceta, mas sem infamia, v. &: 
soldados desertores. ê » 
CALCETARIA, s. f. (des. arta), bairro, rua 
de calceteiros. 
CALCETEIRO, s. m. (de calças; ou de calçada 
de rua, des. eiro), ant., o algibebe que faz e vende 
calças ; it. us., o que calça ruas com pedras. d 
CALCEZ, s. m. ( de calçar), t. naut., a parte 
dos mastros entre a encapelladura das enxarcias 
ea pega. Fern. Mendes Pinto. iá 
CALCINAÇÃO , s. f. verb. ( des. cão ), acção. 
de calcinar ; estado de cousa calcinada, ad 
CALCINADO, p. p. sup. de Calcinar, e adj. 
reduzido a cal, fallando de pedra calcarea, ou de 
ostras ; it. reduzido a cal metallica ou oxydo. 
CALCINAR, v. a. (cal, do Lat. calx, cise 
cinis, cinza ), queimar no forno, reduzir pedra | 
calcarea , ostras, etc. a cal; it. oxydar metaes 
por meio do fogo. e | 
CALCINATORIO, A, adj. (des. ório),t.chimss | 
vasos — , que servem para a calcinação. | 
CALCINAVEL, adj. 2. ( des. avel), que pode: 
reduzir-se em cal; oxydavel. k | 


CALCITRAR, /”. Recalcitrar. 


CAL p 
CALCO, pref. 7”. Chalco. 
CALCOGRAFIA. J. Chalcographia , etos 
CALÇO. V”. Galce. 


CALÇOTA, s. f. | dim. de Calça, desus. 


CALÇOTO, s. m. A 
CALCULAÇÃO, s. f.verb. ( des: cão ), caleulo. 


Pl. Calculações , calculos de astrologos ; fig. refle- 
xões censorias, 

CALCULADO, p» p: sup. de Calcular, e adj., 
ue se calculou, determinado por calculo, it. or- 
enado , proporcionado por calculo. 

CALQULADOR, s. m. verb., o que calcula, 

calculista, perito no calculo ; fig. que reflexiona, 
pondera as probabilidades dos successos, que se 
determina por probabilidades verosimeis ; o que 
nada faz sem tento, calculo, madura reflexão. 


CALCULAR, adj. /”. Calculoso. 


CALCULAR, v. a. (Lat. calculo, are, de cal- 
culus , pedrinha, porque primitivamente fazião- 
e as contas com pedrinhas miudas ), determinar 
juantidades por operações de arithmetica ou al- 
rebra ; it. determinar por calculo os. movimentos 
dos planetas e astros, e predizer com exacção as 
phases d'elles, os eclipses, a reapparição dos co- 
metas , etc. ; deduzir de observações comparadas 
a distancia dos astros, as suas revoluções ; avaliar 
as forças dos agentes naturaes, e em geral, me- 
dir por calculo qualquer acção, movimento, 
força , energia natural. Calcular a velocidade-do 
som, a acceleração dos corpos graves, ajorça 
de projecção da polvora, a resistencia dos flui- 
dos, a elasticidade dos vapores, a intensidade 
do calor, da luz, a força da refracção , a altura 
da atmosphera, as probabilidades. Calcular as 
horas, em astrologia, tirar o horoscopo, predi- 
zer o futuro dos individuos. Calcular , conside- 
rar, ponderar as razões a favor ou contra algum 
projecto, ou as probabilidades. Culculou bem o 
resultado da campanha, as disposições para a 
batalha; — o tempo para fazer alguma cousa, ou 
em que hum acontecimento devia succeder. 

Calcular, traçar com as devidas proporções, 
v. g. calculou bem o diametro das rodas ; a quéda 
da agua, a grandeza dos dentes, a força das 
molas, o effeito do atirito. 

CaLcuLaRr, em sentido abs. ou n., fazer calcu- 

los, operações de arithmetica ou de algebra. Cal- 
cula bem, he bom calculista, acerta nas suas 
conjecturas. 
* Synon. Calcular differe de supputar e compu- 
tar por ser preciso mais de huma sorte de ope- 
ração mathematica para o calculo de que se con- 
lue o resultado. Supputar, contar, computar , 
ae simplesmente addicionar numeros, quantida- 
les, esmar, avaliar. 

CALCULISTA , s. 2. verb. ( des. ista), mathe- 
matico, pessoa que faz calculos; it. o que forma 
uizo conjectural fundado sobre certos dados em 
regocios politicos, ou sobre operações mercantis e 
le banco. 

CALCULO, s.m. (pron. cálculo : Lat. calculus, 
»edrinha ), tente de pedra ou de outra materia 
(ue serve para fazer contas, supputações, ou para 
marcar successo memoravel, dia solemne ; acção 
le calcular; operações arithmeticas ou algebricas ; 
nathematica, sciencia dos numeros e quanti- 

lades, algarismos e notas que servem às ope- 

ações della. 

| Calculo, S.m.; t. med., concrecão petrea na 
 |exiga, nos rins , e outros orgãos do homem e dos 
 Inimnaes. 

CALCULIFRAGO, A, adj. (calculus, e frango, 

re, quebrar), t. med. moderno, que quebra a 
edra da bexiga. Instrumento —. 


CALCULOSO, A, adj. (crlculo, pedra, des. 
so), doente de pedra na bexiga, de calculos nos 
ms. Concrecões calculosas, petreas. 
| CALCURRIADA., s. í. (subst. da des. f. de cal- 
urriado),t. fam., corrida, jornada accelexada, 
rande estirão. 


| 
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CALCURRIADO, p. p. sup: de Calcurriar, que 
calcurriou. 

CALCURRIAR, v. a. own. (de calx», Lat. cal- 
canhar, e cursito, are), t. fam:, andar muito 
apressado, e a pé, por necessidade: 

CALDA, s. f£, ( subst. de calida, des: f. de ca- 
tidus , Lat., quente), assucar derretido em certo 
ponto para conservas de frutas: Dar calda ao 
Jerro, caldeà lo. 

Caldas, pl., aguas thermaes, ordinariamente 
impregnadas de gazes e ensofre ; t. de ferreiro, 
o caldear o ferro, para o malhar ow soldar. 

CALDAICO. /. Chaldaico. 

CALDARIO, A; adj. Z”. Thermal. 

CALDEADO, Pp. p. sup. de Caldear, e adj., 
feito em brasa para se malhar ou soldar (o ferro). 
Cal caldeada, amassada com arêa ; fig. « Áchilles 
caldesdo na lagoa Estygia, e por isso impene- 
travel a todas as armas, » Vieira, isto he, posto 
no mesmo estado em que o ferro fica depmis de 
caldeado ; it. soldado, v. g. Espirito de fraude 
caldeado com desavergonhumento. 

CALDEAR;, v: a. ( Lat; caldus, por'calidus, 
quente; com a des. inf. ar): — o ferro , pô-lo em 
brasa, para o apurar, malhar, soldar, tem- 
perar, etc. ; dar-lhe tempera: — a cal, amassá-la 

A 
com a arêa. 

Culdear;, fig, entretecer, tornar homogeneo ; 
amalgamar, v. g.— mentiras e fabulas com fac- 
tos verdadeiros, misturar, confundir. 

CaLprAR-SE;, v. Pr. fig., adquirir a rijeza da 
tempera do ferro caldeado e temperado, v. g. 
« Oh, se a virtude pudesse caldear-se contra a 
malsinaria e calumnias !» Vieira, 

CALDEIRA , s. f. ( Lat. caldarium, de calda, 
agua quente, des. arium ), vaso de metal para 
cozer os alimentos, fazer ferver agua, para rece- 
ber o succo da canna e muitas outras substan- 
cias que se fervem ou cozem ao lume; — de cis- 
terna , o vão d'ella do bocal para baixo onde se 
recolhe a agua; — de arvores, excavação circn- 
lar em redor do pé; para as regar, ou para alli 
se ajuntar 4 agua da chuva. 

Caldeira, lagamar, ou molhe junto a rios 
oude se acolhem embarcações, ficando em secco 
na vasante da maré, para fugirem a temporal, 
ou para se concertarem ; na maré cheia ficão ala- 
gadas. Senhor ou ricco homem de pendão e cal- 
deira, antigamente erão os senhores territoriaes 
que capitaneavão e mantinhão os seus vassallos 
em tempo de guerra. 

CALDEIRADA , s. f. (caldeira, des. ada), a 
agua que leva huma caldeira ; peixe apanhado 
em rio e cozinhado pelos barqueiros em barco ou 
na borda d'agua; fig. huma grande batega ou 
baciada d'agua, lançada de janella abaixo. 


CALDEIRÃO, s. m. augm. de Caldeira, cal- 
deira grande; golfinho, peixe do mar ; t. mus., 
signal que denota clausula, e que tem a forma de 
huma caldeira com o fundo para cima; nome de 
hum jogo de rapazes. 


CALDEIRARIA , s. f. (des. ara), bairro, arrua- 
mento de caldeireiros; fig. lugar onde se faz 
muita bulha como onde ha caldeireiros. 

CALDEIREIRO , s. m. (des. eiro), o que faz 
caldeiras, tachos e vasos de cobre que vão ao 
fogo; it. no Brasil, o que trabalha nos engenhos 
d'assucar; alimpando as melladuras na caldeira. 

CALDEIRINHA , s. f., dim. de Caldeira. 

CALDINHO, s. m. dim. de Caldo, caldo em 
pequena quantidade ou muito apurado. 


CALDO, s. m. (Lat. calidus, quente), a agua 
em que se ferve e coze a carne, gallinha, peixe , 
e que contêm a parte mais substancial das vian- 
das; — de gallinha, o que em Portugal se costuma 
dar a doentes; — da panella, o da carne cozida, 
de ordinario com legumes e adubos. Entornar 
o caldo, Joe; fam., deitar a perder o negocio. Re- 
mecher os caldos, loc. fam., ter a principal 

| influencia em algum negocio. Metter alguem com 
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alguns caldos, Joc. ant., mettêé-lo em trabalhos 
cuidados: Caldo amarello , temperado com gem- 
mas d'ovos. Caldo de substancia; feite com muita 
carne que ferveo até dar todá a substancia gela- 
tinosa. 

CALDO, A; adj. (Lat: caldus por calidus) 
p- us., quente. Tomar o ferro caldo por alguma 
cousa, prova antiga judicial, pela qual quem se 
não queimava com'o ferro em brasa era tido por 
innocente. JVão tomar o ferro caldo por alguma 
cousa, ou pessoa, não crer na cousa, ou na inno- 
cencia da pessoa. 

CALEÇA, s. f. (Fr. caléche, V. Calexe), em 
Portugal, sege de estrada, mais grosseira que as 
da cidade. 

CALECEIRO, s. m. (caleça;, des. eiro), o ho- 
mem que guia as bestas da caleca pela estrada ; 
it. usado erradamente por calaceiro. 

CALEÇO, s. m. ant. 4. Caleça: 

CALEDONIO, A; adj. da Caledoria ou Escocia. 
“Animal caledonio, poet., o urso. Camões. 

CALEFACÇÃO, s. f. (do Lat. calefacio, ere, 
aquentar), aquentamento; grao conveniente 
calor. 

CALEFETAR. V”. Calafetar, cte. 

CALEFACIENTE , adj. 2. (Lat. calefaciens, 
tis; p. u. de calefacio), t. med., caloroso, que 
augmenta, reanima ou restabelece o calor ani- 
mal. fiemedios, substancias calefacientes. 

CALEFRIOS ou CALAFRIOS, s. m. pl. (de 
calar penetrar, e frio), arrepismentos de frio, 
v. g. no principio de accesso de febre intermit- 
tente. 

CALEIRO. /”. Caieiro ; it. cano do telhado. 
V. Cal. 

CALEJA, s. f. (Do Cast. calle.) VP”, Ruazinha. 

CALEJADO, p. p. sup. de Calejar, e adj., que 
se fez calloso; que criou callo; fig. inveterado, 
endurecido, v. g. — nos trabalhos ; odio —, in- 
veterado ; homem callejado, aturador, 

CALEJÃO. 7”. Callejão. 

CALEJAR ou CALLEJAR, v. a, (callo, des. 
ejar), fazer callo; fig. endurecer, tornar insen- 
sivel. « £ infelicidade continua calleja aquelles 
aquem vexa,» Arraes, 9, 10. 

CALEJAR-SE, V. r., criar callo, 

CaLEJAR, V. abs. ou n., criar callo, fazer-se 
calloso. 

CALENDAS, s.f. pl. (Lat. calende, convocação ; 
do Gr. x«dw kalô, chamar, porque no principio 
de cada mez se chamava o povo para lhe indicar 
o numero de dias que mediavão até às nonas), en- 
tre os antigos Romanos, o primeiro dia de cada 
mez; it. livro ou canhenho de breves aponta- 
mentos que antigamente fazião os ecclesiasticos 
pelos dias do anno contados à latina. Deixar 
hum negocio para as calendas gregas, abando- 
nâ-lo, visto que os Gregos não tinhão a maneira 
de contar por calendas. 

CALENDARIO, s. m. (do precedente, des. 
ário ), almanach, folhinha que traz na sua or- 
dem os dias da cada mez do anno, as variações 
da lua, os dias santos, os feriados, etc. 

CALENDARISTA, s. m. (des. ista), o que com- 
põe calendario ou folhinha. 

CALENDER, s. m. Z”. Calandar. 

CALEOTE. /. Calocte ou Caluete. 

CALEPINO, s. m., appellido de hum Kaliano 
autor de hum diccionario de sete linguas ; fig. 
livro de notas, extractos, apontamentos, recopi- 
lado por alguem para seu uso. 

CALES , ant. /”. Calis, Calice ou Calix. 

CALETE, s. m. . Temperamento, Compleição. 

CALEU, s.m , nome de hum animal sylvestre 
da Asia. Mendes Pinto. 

CALEXE ou CALECHE, s. m. (Fr. caltche, 
do ant. cale, hoje calotte, touca), carruagem 
cujo tejadilho he dobradico e se abre ou recolhe á 
vontade. Carrinho de—, o que desaba e fica 
descoberto, 
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CALHA, s. f. (do Lat. collície, cano), cano 
que leva agua à roda do moinho, quelha, 
mg CALHA, s. f. (do Fr. quille, pron. kilhe, pao 
* do jogo da bola. Court de Gébelin o deriva do 
: Celtico gil, Jevantar, pôr a prumo. Em Allem. 
- kegel, pron. kéghel. Talvez venha do Ital. calla, 
abertura ), Jogo de rapazes com paos, como o 
10go da bola; intervallo entre os paos. Levar cinco 
de calha, correr a bola por meio dos paos sem 
derribar algum. 

CALHABOUÇO. /”. Calabouco. 

CALHAMAÇO. /”. Canhamaço. 

CALHAMBOLA, s. 2. (t. Brasil., corrupção de 
canhen-bora, costumado a fugir, na lingua dos 
indigenas), escravo ou escrava que fugio ao se- 
nhor e foi para o mato. 

CALHANDRA , s. f. (em Cast. calandria, cor- 
rupção de calva e alondra, cotovia, do Lat. 
alauda), cotovia sem crista. 

CALHANDREIRA , s. f. (calhandro, des. eira), 
mulher que leva as inmundicias em bacio, que 
vai despejar à praia ou em outros lugares. 

CALHANDRO, s. m. /”. Calhandra. 

CALHANDRO, s. m. (do Gr. xa hhalain, 
evacuar o ventre, e evrôs entós, dentro), bacio, 
vaso em que se vasão os excrementos humanos. 

CALHAO, s. m. (do Gr. x&Mê ARhália), pedra. 

CALHAR, v. abs. ou n. ant., abrir estrada, 
seguir caminho. /7. Calhe. 

CALHE, s. m. (do Cast. calle, pron. calhe, 
rua), rua, alica de jardim ; it. 77. Calha. 

CALHETA, s. f. (do Ital. calla ou callaia, 
pequena aberta. /”. Calle), pequeno boqueirão , 
quebrada, aberta em costas recifosas que permitte 
a hum navio abordar, tomar terra, arribar. 

CALIANA,, s. f. (voz Persica), cachimbo usado 
entre os Persas. 

CALIBRADO, p. p. sup. de Calibrar, e adj., 
cujo calibre foi medido ; que tem o justo calibre 
ou diametro, v. g. bala, peca — , de artilharia. 

CALIBRADOR, s. m. 'verb., instrumento de 
calibrar. 

CALIBRAR, v. a. (calibre, ar des. inf.), t. 
artilh., medir com o calibre ou calibrador o dia- 
metro do cano da peça ou de qualquer arma de 
fogo; it. medir o diametro da bala; t. de muitas 
artes, medir o diametro de hum corpo, v. g. de 
hum tubo, do corpo de huma bomba, de huma 
columna. Applica-se ao corpo cujo diametro se 
examina, e à medição d'esse diametro. 

CALIBRE, s. m. (do Arab. Kalib, que vem 
provavelmente do rad. Gr. xoilos Rol ou koilos, 
concavo, ou xotta koilia, capacidade, canal, 
ventre, bojo), diametro da bocca e cano de canhão, 
espingarda ou qualquer arma de fogo, ou de qual- 
quer tubo, canal; it. diametro da bala, bomba, 
columna ; it. calibrador, instrumento de medir o 
calibre das balas. Calibre, fig., lote, qualidade, 
v. g. ladrão de todo o —; criados de todos os —, 
huns com libré, outros sem ella. Vieira. 

CALICA ,s. f. (cal, des. iça, do Lat. exeo, ire, 
sahir), cal e cascalho que cahe de paredes velhas, 
cal que já foi applicada a parede. 

CALICE, s. m. (pron. cálice, o accento na 
primeira, c as duas ultimas breves : Lat. calix, 
do Gr. xa) kalyz, calix de flor, de zalúmim ka- 
Iyptô, cobrir.) 7. Calis ou Calix, mais usado. 
Calices das flores, he o unico plural usado. 

CALICIADO, A, adj. (de calix, des. ado), t. 
bot., provido de, envolto em calix. Flor —. 

CALICINAL, ad). 2. ( do precedente), t. bot., 
que pertence ao calix. Espinhos calicinaes, que 
nascem immediatamente do calix. 


CALICULADO, A, adj. ( calículo, des. ado ), 
t. bot., que tem caliculo. 

CALICULO, s. m. (Lat. caliculus, dim. de 
Calix),t. bot., cinto de Pequenas escamas que 
rodeia o calix de algumas flores, e que parece 
bum segundo calix. 
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CALIDISSIMO, A, adj. superl. de Calido, muito 


calido. is 

CALIDO, A, adj. (Lat. 8 de caleo, ere, 
aquécer, do Gr. x«tw kaió, queimar, e ú)tos helios, 
o sol, éXy helé, calor do sol), quente, v. g. clima, 
temperamento —. (Pron. cálido.) 

CALIFA, s. m. (do Arab. khalifa, successor 
hereditario. Deriva-se do verbo Ahdlafa, deixar 
herdeiro, posteridade), chefe supremo politico e 
summo pontifice dos mahometanos. Titulo que 
por muito tempo tiverão os descendentes imme- 
diatos de Mafoma. Hoje os imperadores de Mar- 
roccos o tomão nessa qualidade. 

CALIFADO, s. m. (califa, des. s. ado), officio, 
cargo, dignidade, reinado de califa. 

CALIFICAR e deriv. má orth. /”.Qualificar, etc. 

CALIGA, s. f. (Lat. calige, pl., de calceus, 
calcado, s., ou de clavus, prego, e ligo, ato), 
borzeguins cravejados, que os soldados romanos 
trazião, 

CALIGEM, s. f. ( Lat. caligo, inis, escuridão. 
Vem do rad. Celt. cal, ou do Gr. yxx gala, leite, 
côr branca, ou de Jevxôs leukôs, branco, claro, 
Jucido, transparente, e eixo eikó, ceder, retirar- 
se), t. med., nevoazinha sobre a pupilla do olho, 
que escurece a vista; t, poet., escuridão, trevas. 
(p. us.) 

CALIGINOSO, A, adj. (do precedente, des. 
oso), tenebroso; so usado no sentido figurado : 
nuvens caliginosas, muito escuras. O centro —, 
o inferno, as regiões infernaes, onde reinão as 
trevas. Olhos caliginosos, ennevoados, faltos de 
vista ; fig. ofluscados pela paixão, preoccupação , 
ignorancia, malevolencia, odio, etc. « Tem cali- 
ginosos os olhos da alma. » Bern., Floresta. 

CALIM, s. m., liga de chumbo e estanho usada 
na China. 


CALIPPICO ou CALIPTICO, adj. m,, t. astr. JE 


Periodo —, o de setenta e seis annos, inventado 
por Calippo, para corrigir o erro do cyclo lunar 
dos Gregos. , 

CALIS ou CALIX, s.m. (pron. cdlis: Lat. calix. 
V. Calice ), taca, vaso de metal, ou vidro, de 
fórma conica, com pé, para vinho ou agua; vaso 
em que o sacerdote consagra o vinho e agua, no 
sacrificio da missa; fig. bebida amarga, lance 
amargo, doloroso. Beber o — da amargura, tra- 
gar, sofírer as amarguras, os dissabores da vida. 
De hum só —, de hum trago, de huma vez, 
v. g. « beber os tormentos, não gotta a golta, 
mas de hum só —. » Vieira. Calix da intempe- 
rança. Vieira. 

Calix de flor, t. bot., expansão na extremi- 
dade do pedunculo que encerra a corolla e os 
orgãos sexuaes das plantas que os tem. Pl. Calices ; 
it. ant. e desusado Calizes. 

CALLA,s. f. (Ttal. calla ou callaia, aberta, 
estrada, do Lat. callis, passo estreito, caminho 
de animaes ou para gente de pé. Vem de collum., 
Lat., pescoço, garganta), passo, aberta, esteiro, 
quebrada em terra, ou recife, por onde embar- 
cações pequenas vão arribar a terra. 

CALLE, s.m. (Ital. e Cast. rua. /. o pre- 
cedente), calheta; aberta em costa, calla. (p. us.) 

CALLECEAR. /”. Galacear. 


CALLEJÃO, s. f. augm. de Calle ou Calla, pas- 
so, esteiro grande, aberta. 

CALLIDIDADE ,, ant. e obsol. 7. Sagacidade. 

CALLI, prefixo que entra na composição de 
muitas palavras ; significa bom, bello, bem. Vem 
do Gr. x4)dos Rállos, formosura, de x42)tov Rállion, 
melhor, comparativo de xx)0s kalós, bom ; xndeiv 
kéleín, encantar, attrahir pela doçura da voz. 

CALLIGRAPHIA , s. f. (calli pref., graphia 
suff.), arte de traçar os caracteres da escripta 
com perfeição, ou de copiar em hoa letra o que 
foi escripto em abreviatura ou de corrida, 

CALLIGRAPHICO, A, adj. ( gráphico suff. ), 
que pertence à calligraphia. 

CALLIGRAPHO,, s. m. (pron. calígrafo : calli 
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pref., grapho suff.), o que tem bella letra ;. 
amanuense que copiava em bella letra os manu- 
scriptos, antes de inventada a typographia. 

CALLIOPE , s. f. ( pron. calliope : calli, pref., 
e 6! ops, voz), t. myth. e poet., huma das nad 
musas, que preside à poesia heroica, at 
CALLO, s. m. (Lat. callus ou callum., dureza 
do epiderme. Vem de calx, cis, calcanhar onde: 
a pelle se endurece, particularmente em quem, 
anda descalço ; ou do Gr. xaké khálix, calhao, 
pedra dura ), endurecimento do epiderme que o 
torna semelhante a substancia cornea; it., t.! 
med., a substancia que fórma a união dos ossos. 
fracturados ; fig. insensibilidade habitual. Criar. 
callo nos vicios, tornar-se insensivel aos re- 
morsos, às reprehensões, ou admoestações e con- 
selhos de quem procura corrigir a inclinação 
viciosa. Ter callos na paciencia, não se impa-. 
cientar ; ter callos na alma, na consciencia, in- 
sensibilidade, desprezo de avisos, de escarmentos 
que deverião conduzir à reforma da vida, e à 
practica da virtude. « O peito hum callo honroso 
cria, » Paiva, Sermões, isto he, tendencia habi- 
tual para acções, trabalhos honrosos. | 7 
CALLOSIDADE , s. f. (Lat. callositas, tis), 
estado calloso da pelle , callo; estado calloso das 
bordas da ferida ou chaga. "+ 
CALLOSO, A, adj. (Lat. callosus ), que ad- 
quirio a consistencia, a dureza de callos ; calle- 
jado. Corpo calloso, t. anat., parte da massa 
cerebral de consistencia mais firme que as outras.. 
CALMA, s.f. (do Lat. caleo, aquécer, ou 
Gr. x«vpa kaiima, calor), calor do sol, o tempo 
do dia em que o sol aquece mais. 1r, sahir pela. 
calma, pelas horas em que o calor do sol he mais 
intenso. Zer muita calma, sentir-se mui acalorado 
pelo ardor do sol, ou intensidade do calor do dia; 
&. ardor, calor, paixão : — das paixões, ardoga 
violencia d'ellas. 
JY. B. Moraes, no artigo Calma , commettea 
hum dos erros mais crassos, confundindo este 
termo, no sentido que acabo de apontar, com 
Calma, socego; e foi tal a sua falta de reflexão , 
que nem a phrase seguinte, que faz parte do ar- 
tigo a que alludo, no seu diccionario, lhe fez 
abrir os olhos: « Í calma das paixões oppõe-se 
ao calor, ardor, fervor, força, violencia d'el- 
las. » Parece que devia concluir que estes dois 
termos , posto que homophonos, e escriptos com 
as mesmas letras, erão de origem mui diferente, 


CALMA , s. f. (do Fr. calme , socego, do Celt. 
cal, ahaixar, ou do Gr. xeláw khaldó, abaixar, . 
descer, relaxar, amollecer ), socego, tranquilh= 
dade, estado sereno, v. g. o mar, o vento em 
calma; t. naut., calmaria, falta de vento, y. 8 
cahir em calma, ficar em calmaria, Tornar em 
calma a tormenta, acalmar-se » Serenar ; € fis. 
abater a violencia da paixão, do furor. Calma 
dos sentidos, tranquillidade, imaccão. Calma 
borralho ou podre, t. naut., tempo de calmaria, 
em que não sopra a menor aragem. 

CALMADO , p. p. sup. de Calmar, e adj., 
acalmado, serenado ; aplacado, mitigado, v. gs 
dóres calmadas. VP. Acalmado. 

CALMADO, p. p. sup. de Calmar, dar golpe, 
e ad)., assentado, v. g. golpe, pancada —. 

CALMANTE, ad). 2.(forma do p. a. Lat. em ans, 
tis, de calmar, acalmar ), t. med., que aplaca, 
mitiga as dôres ou os movimentos irritativos , 
desordenados. Usa-se subst. : os calmantes (res. 
medios); o opio he hum grande calmante, 

CALMAR, v. a. Z”. Acalmar. 

CALMAR, v. a. (do Lat. collido, ere, sum, 
bater, dar golpe, e manus , mão , contrabidos em. 
calm , ou de calaphus , bofetão, do Gr. zolária 
kolaptô, dar golpe, que vem de xA&w klaó, roms 
per, quebrar), t. fam., dar pancada, golpe. Cal 
mou-lhe bofetões , sopapos, bordoadas , açoutes. 

N. B. Calmar vem em autores antigos, erras 
damente, por acalmar ou antes acalmar, bastecers 
He erro que procede da omissão da cedilha. 
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CALMARIA, s. f. (calma, socego, des. arta ; 
de aria, ar em Ital., ar sereno, não agitado ), t. 
naut., falta de vento, de aragem que faça surdir 
o navio ; it. falta de vento acompanhada de calor, 
entre os tropicos ou em mares circumvizinhos. 

CALMO, A, adj. ( de calma , socego), p. us., 
emp movimento, não agitado, v. g. o calmo mar, 
ar —, 

CALMORREADO,, Pp. p- sup. de Calmorrear, 
e adj., espancado ; logrado. 

CALMORREAR, ou antes CALMURREAR , v. a. 
( de calmar, dar golpe, murro, ar des. inf. ), 
espancar, calmar golpes; fig. e chulo, lograr, 
enganar. 

CALMOSO, A, adj. ( calma, calor, des. oso), 
mui quente, por efeito do calor do sol, v. g. 
po ar, dia — ; estação , hora calmosa. 

* CALO. V”. Gallo. 

CALOFANE. /”. Colophonia. 

CALOIRO ou CALOURO , s. m., t. da univer- 
sidade de Coimbra , novato, estudante que vem 
pela primeira vez á universidade. Virá de calar, 
fechar, cerrar, e Lat. os, oris, a bocca, em razão 
do acanhamento dos novatos? 

CALOURO, s. m. (do Gr. xaJôs kalós, bom, 
e vyépwy ghérón, velho), nome de monges da or- 
dem de São Basilio que vivem junto ao monte 
Athos. Caloieiro seria mais correcto, do Fr. ca- 
loyer. 

CALOMELANOS, s. m. pl. (significa estricta- 
mente bello preto, de x«)ds Ralos, bello, e gelutvds 
melainós , preto), t. pharm. , antigamente mer- 
curio sublimado reduzido a po escuro; hoje mu- 
riate ou hydrochlorate de mercurio em pó branco. 
Chamava-se antigamente aguia branca. 

- CALONHA , s. f. ant. e obsol. /”. Calumnia. 

CALOR, s. m. (pron. calór : Lat. calor, de 
caleo , ere, aquécer, do Gr. zaiw kaió, arder. PV, 
Calido ), sensação que recebemos directamente 
da acção do fogo sobre o nosso corpo, ou que 
experimentamos por effeito do exercicio, ou pelos 
movimentos intestinos ; a causa até agora desco- 
nhecida da propriedade de aquécer, calórico (t. 
chim. moderno). Neste sentido dizemos : o calor 
do sol, da luz solar; o calor interno da terra; o 
calor animal; o calor latente, o calor especifico. 

Calor, fig., ardor; viveza, actividade, ener- 
gia, vehemencia, v. g. — da mocidade, da pai- 
xão, do enthusiasmo ; — da batalha, o mais tra- 
vado della. Defendeo o réo com grande —. Fallou 
com grande calor, Dar —, afervorar, apressar, 
dar actividade, excitar, animar. Tomar —, ir 
aquécendo, recobrando o calor perdido; fig., 
renovar-se, tornar a ter voga; it. esquentar-se , 
animar-se , fallar com energia. 
| Com calor, Joc. adv., calorosamente, com 
energia, fervor. Trabalhar com calor, com acti- 
vidade. Defender huma opinião com muito calor, 
com grande energia, 

Calor da febre, o paroxysmo que de ordinario 
succede ao frio e que precede o suor. 

Calor da discussão, a vehemencia com que 
se discute. 
| CALORICIDADE, s. f. ( calorico , des. idade), 
t. mod. chim., a propriedade calorifica. 

CALORICO, s. m. (pron. calórico ), t. mod. 
chim., calor elementar. 

CALORIFICO, A , adj. (pron. getorífico : des. 
fico, do Lat. fio, ser feito ), t. mod. chim., que 
produz calor. 
| CALORIMETRO, s. m. ( Lat. calor, is, calor, 
» metro), t. mod. chim., instrumento que deter- 
nina o grao de calor que hum corpo he suscep- 
ável de absorver ou de communicar a outro pas- 
tando de hum estado de aggregação para ontro, 
7. g- de solido para liquido , de liquido para gaz, 
Ju vice versá. 
| CALORIMETRIA, s. f. ( do precedente, des. 
!a), a parte da sciencia physica ou chimica que 
ensina a avaliar o calor especifico dos corpos, 
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CALOROSAMENTE, adv. (mente suff. ), com 
fervor, com vehemencia, 

CALOROSO, A, adj. ( des. oso), que causa 
calor, quente, que traz calor, v. g. o —estio, 
calmoso ; fig., energico, vehemente , fervoroso. 

CALOSIDADE , CALOSO. 7. Callosidade , 
Calloso. 

CALOSTRO. /”. Colostro. 

CALOTE, s. m., ou CALO (de calar, encetar), 
dinheiro que alguem pedio emprestado e não 
restituio, por ma vontade de devedor. Pregar 
calotes, contrahir dividas com tenção de as não 
pagar. a 

CALOTEADO , p. p, sup. de Calotear, e adj., 
que soffreo ou pregou calote. Depois de ter calo- 
teado o alfaiate, metteo pernas. 

CALOTEIRA, s. f., mulher que faz calotes. J”. 
Caloteiro. 

CALOTEIRO ,s. m. ( calote, des. eiro), ho- 
mem que faz, prega calotes; tambem se usa 
adject., v. g. fidalgo mui caloterro. 

CALOTISMO ,s.m. (calote, des. ismo), t. fam., 
fraudes, astucias, manhas de caloteiros. 

CALTHA, s. f. ( Lat. caltha ), malmequer, 
flor. 

CALUETE ou CALOETE, s. m. ( de Gr. x«)6y 
kalôn , pao. He tambem voz Asiat.), s.m., pao 
roliço e agucçado que se fixa em terra, e cuja ponta 
se crava no anus do padecente, e se faz sahir pelo 
toutiço. Pao alto a que os Malabares chamão 
caluete, em que justição a gente baixa. Goes, 
Chron. Man. 

CALUMBA, s. f., ou COLOMBO, s. m., nome 
de huma planta cuja raiz he amarga c medicinal. 

CALUMNIA , s. f. (pron. calumnis : Lat. calum- 
nia, do Gr. ridvuza kalumma, véo, de erro 
kaluptó , cobrir, encobrir, disfarçar ), imputa- 
cão falsa que offende a reputação, a honra, 
aleive ; it., t. for., malicia, ma fé, allegando 
falsidades, para delongar o processo. Juramento 
de calumnia, o que se exige dos litigantes, asse- 
verando que não Jlitigio com dolo ou má fé: 

jurar de malicia, ou de calumnia. Calumnia, 
nos foraes antigos, mulcta, coima, applicada para 
o fisco, e de que às vezes se fazia doação aos senho- 
res territoriaes. 


CALUMNIADO, p. p. sup. de Calumniar, e: 


adj., que foi objecto de calumnia. Vinha — as 
, 
pessoas as mais honradas da cidade. 


CALUMNIADOR, s. m. verb., o que calumnia ; 
it. adj., que calumnia, v. g. bocca, lingua ca- 
lumniadera. 

CALUMNIAR, v. a. ( calumnia, ar des. inf.), 
accusar falsamente, imputar delicto, crime a 
alguma pessoa em Juizo ou fora d'elle, attribuir 
falsamente dito ou acção injuriosa a alguem ; in- 
terpretar em mao sentido, imputar a mal os 
actos, obras, ditos de alguem ; impugnar sophis- 
ticamente, aleivosamente. 

CALUMNIOSAMENTE , adv. ( mente suff. ), 
com calumnia , aleivosamente. 

CALUMNIOSO, A, adj. ( des. oso), que ca- 
lumnia, que serve, tende, he dirigido a calum- 
niar, V. g. palavras , escriptos calumniosos. 


CALUROSO, erro por Caloroso. 


CALVA, s. f. ( Lat. calva, de calvus, a, um, 
caivo ), falta de cabellos na cabeça, cabeca calva. 


CALVADO, p. p. sup. de Calvar, e adj., calvo. 
V. os dois verbos Calvar. 

CALVAR, v. a. ( calva, ar des. inf.), causar 
calvicie, fazer calvo, p. us. 

CaLvar, v. abs. ou n., fazer-se calvo, criar 
calva. 

CALVARIO, s. m. (Lat. calvarium, cemiterio, 
de calva, craneo), nome de hum monte, em 
Jerusalem , chamado em Hebraico Golgotha, onde 
erão executados os padecentes, c onde morreo 
Jesus-Christo ; fig., monte onde se planta huma 
cruz para figurar o monte Calvario; peanha da 
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cruz que representa hum monte composto de 
caveiras ; it. moeda de prata de D. João III, de 
peso de hum cruzado. Subir ao Calvario fig. 
procurar trabalhos , mortificação. f 

Pregar calvario, loc. baixa, pregar logração, 
fazer peça a alguem. b 

CALVEJADO, p. p. sup. de Calvejar, e adj. 
feito calvo. ; 

CALVEJAR, v. abs. ou n. ( calva, des. ejar), 
fazer-se calvo, ir perdendo o cabello da ca eca, 

CALVETE. /”. Caluete. 

CALVEZ, s.f. ant. ”. Calvicie. 

CALVICIE , s. f., calva, perda dos cabellos da 
cabeca. 

CALVINIANO, A, adj., pertencente a Calvino, 
ou ao Calvinismo. 

CALVINISMO , s. m. (des. ismo ), doutrina de 
João Calvino sobre a religião christan. 

CALVINISTA ,s. m. (des. ista ), sectario da 
doutrina de Calvino. 

CALVISSIMO, A, adj. superl. de Calvo, muito 
calvo, que não tem hum só cabello na cabeça. 

CALVO, A,adj. ( Lat. calvus, de calva , cra- 
neo; contracção de caput, e de levis, cabeça: 
liza, sem cabello ), que perdeo o cabello da ca- 
beca por efleito da velhice, de enfermidade ou 
outra causa ; fig. monte, serra calva , sem terra ,. 
arvores ou plantas, escalvada. Calvos penedos , 
escalvados; montes calvos de herva. Pécego. 
calvo, sem cotão. Vinhy calva, desplantada ,, 
com raleiros. Mentira calva, sem o menor dis- 
farce, que bem se dá a conhecer. Pretexto mui 
calvo, futil. 

CALYBEADO. /”. Chalybeado. 

CAM. Y. Cão, adj.; ou Cano, e Can, Cans. 

CAMA, s. f. (do Gr. xotuiw koimdó, deitar na. 
cama , adormecer), estrictamente, o covil, guarida 
de animaes; camada, v. g. de cal, de sal; chão bem 
cavado e alteado, plantado de hortalica, melões , 
melancias, etc.; colchões, enxergões, lençoes, etc., 
para alguem dormir, em leito ou no chão; —. 
de alto, em leito ou catre; — d'estado, mui or- 
nada e coberta de colcha ricca com cortinados , 
franjas, etc. 

Cama, no jogo da bola, o chão alizado onde 
se põe o vinte e os paos do Jogo. Mudar-se o 
vinte a outra cama, expressão prov., não ser 
jà de moda, não se usar ja. Ihuta da primeira. 
cama, a de que se fazem as primeiras camadas, 
por amadurecer primeiro. Jinhos de cama, 
aquelles a que se não dá cortimento. 

Estar de cama, não se erguer d'ella, por 
doença. 

Fazer a cama alguem, loc. fam., dar má in- 
formação d'elle, accusá-lo ao seu superior, ou a 
pessoa de quem elle depende, ou com quem tem: 
negocio a tratar. 

CAMADA, s. f. (cama, des. ada), cousas dis- 
postas no chão, ou sobre superficie plana e extensa, 
e humas sobre outras, v. g.— de sal, de cal, de 
esterco, de palha, de hervas, de fruta, de. 
arenques, sardinhas, de linho, algodão. Ca- 
mada de sarna; — de bexigas, lepra, gallico, 
erupção por todo o corpo. No sentido fig. e fam., 
toma-se camada por grande numero, v. g. — 
de piolhos, lendeas. » Veio huma grande ca- 
mada de fidalgos, e cavalleiros, que naquelle, 
tempo erão a flor da India, » Barros HI, 1, r, 
isto he, huma grande companha dºelles, grande: 
numero que se ajuntou na India naquella oc- 
casião. 

CAMAFEO ou CAMAFEU, s. m. (tal. comea 
ou cammeo, derivado do radical de Cama), pedra 
fina estratificada, como o onyx, em que se grava 
o retrato de alguem em relevo, e com que anti- 
gamente se sellavão cartas ; pedra fina gravada em 
relevo ; sello particular, sinete dos reis de Portu- 
gal antigamente; it. ant., a efigie do rei nas: 
moedas, o rosto das moedas. Ord. Affons. 


CAMAFEYO. V”, Camafeo. 
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CAMAIFEU, s. m. ant., sinete. JY”. Camafeo. 

CAMAL , s. m. (do Ital. camaglio, pron. ca- 
múlhio. Vem de capo, cabeca, e maglia, pron. 
'málhia, malha), capacete, elmo ou bacinete de 
malha. Pl. Camues. 

CAMALDULAS, s.f. pl., ramal de contas gros- 
sas de rezar, ou de bugalhos. 

CAMALDULENSE, adj. 2., pertencente aos 
Camaldulos, monges benedictinos. 

CAMALDULOS, s. m. pl., monges de ordem 
que tira o seu nome do mosteiro de Camaldula 
na Toscana. 

CAMALEÃO. V”. Cameleão. 

CAMALHÃO, s. m. (de cama, des. lhão augm.), 
t. agr., a porção de terra entre dois regos, em 
horta ou jardim; margem, no campo; nas es- 
tradas não calçadas, a terra elevada entre o ro- 
dado dos carros ou seges em tempo de chuva. PL. 
Camulhões. 

CAMALHO, s. m., mais conforme à etymologia. 
YV. Camal. 

CAMANDULAS, s. f. pl. chulo, por Camaldu- 
las, rosario grosso, commumente de beato, que 
o traz por ostentação de santidade. 


CAMANHO (corrupção do Lat, quam magnus), 
ant. /”. Quamanho, Tamanho. 


CAMÃO, s. m. pl. Camões (origem incerta), ave 
aquatica pernalta, maior que a gallinha; tem o 
bico agudo, as pernas azues, os pés vermelhos 
espalmados, a modo de àdem. 


CAMÃO, s. m. (Creio que vem do Fr. gama- 
che, sorte de polainas grosseiras ; de gambe 
ant. por jambe, perna), pl. Camões; ant. e obso- 
leto, e de significão incerta. « 4 cada pobre dem 
dous pares de camões, e hum alfambar, e huma 
coberta de Babel. » Prov. da Hist Geneal., t.1, 
p. 222. Moraes hesita entre colxão e lençol. A 
expressão dous pares basta para provar que não 
pode ser colxão, e duvido que se desse a cada 
pobre dois pares de lençoes. 

CAMARA ou CAMERA, s. f. ( pron. a primeira 
longa e branda e soando quasi cã, as duas ulti- 
mas breves, a ultima brevissima : Lat. camera 
ou camara, de camero, are, construir em abó- 
bada; do rad. cam, commum a muitas linguas, 
que significa curvar. Em Persa kamer, abóbada ; 
em Gr. x«uipa kRamera ), quarto de huma casa, 
quarto onde está a cama; quarto interior de 

uardar cousas de valor, v. g. alfaias, joias; casa 
db expediente do despacho de bispos, e da sé 
apostolica : camara apostolica ; fundo do canhão, 
morteiro, espingarda, onde se ataca a polvora, 
e que nas antigas pecas era de tarraxa; it. peca 
pequena de ferro que se dispara por occasião de 
festa. 

Camara, senado municipal; casa onde elle se 
ajunta. Camara real, paços do aposento do rei e 

a familia real; it., o serviço pessoal d'El-Rei, 
v. g. gentilhomem da camara; medico, cirur- 
gião da camara; paço, terras dos bispos; it. a 
casa religiosa onde se depositão os seus cada- 
veres. 

Camara real, ant., côrte, cabeca do reino : 
«a cidade que foi camara da rainha Sabá, » 
Barros ; it. o fisco, o erario regio; it. despesas 
do paço. 

Camara, ant. terras, rendas dadas às rainhas 
para despesas da sua camara, Camara cerrada, 
quantia que o marido promette à mulher de arrhas, 
ou para os gastos da camara e casa da senhora. 

Carta de camara, licença regia para citar 
grandes do reino ausentes da côrte, feita pelos 
escrivães da camara J'El- Rei no desembargo do 
paço. 

Guarda-camura. V. Guarda, 


Cumura optica, instrumento de physica e de 
optica que representa em ponto maior desenhos 
pintados; — obscura, representa sobre huma su- 
períicie branca dentro de huma caixa escura os 
objectos naturaes reflectidos por huma lente adap- 
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tada à parte superior do instrumento ; — lucida, 

invento moderno de Wollaston, instrumento que 

reproduz exactamente os objectos em perspectiva 

à luz do dia. 

Camara ecclesiastica, tribunal de causas ec- 
clesiasticas; — aulica, concelho supremo em 
Austria. ; 

Camaras pl., diarrhea, cursos. 

Camaras do parlamento, ou legislativas, as 
de Inglaterra, Estados-Unidos, Franca, Hollanda, 
Portugal, Brasil, etc. , onde se discutem os pro- 
jectos de leis, se votão os subsidios annuaes, etc. 

Camaras de artilharia , a parte posterior das 
pecas antigas pequenas que se atarraxavão. Blu- 
teau, entendendo mal a passagem seguinte de 
Barros, Dec. 1v, iv. 10, cap ultimo, cuidou que 
camara significa tambem grilhão. He Nuno da 
Cunha que, sentindo-se morrer, manda que dei- 
tem seu corpo ao mar: « Que tanto que nosso 
senhor o levasse, tomasse o seu manto da ordem 
(de Christo) e lh'o vertisse, e lhe posesse a es- 
pada na cinta, e lhe atassem hum par de camaras 
de ferro aos pés, porque seu corpo se fosse logo 
ao fundo. » 

CAMARÁ, s. m., arbusto do Brasil que dá flores 
amarellas semelhantes a malmequeres. 

CAMARABANDO, s. m. (t. da Asia), faxa; 
cinto. Couto. 

CAMARADA, s. m. e f. (do Fr. camarade, 
deriv. de camara, e ada, companheiro de cama- 
ra), companheiro de rancho militar, de camara, 
de collegio, de viagem; it, amasio, amasia. Os 
militares tratão-se mutuamente de camaradas. 

CAMARADA, s. f. ant. (47. o precedente), ran- 
cho, companhia de pessoas que vivem no mesmo 
quartel, rancho que dorme na mesma camara 
ou salla, v. g. soldados em quartel; rancho em 
viagem de mar; fig. convivencia, facção, par- 
cialidade, partido, v. g. « excitou outro da sua 
camarada. » VW. Camaradagem. 

CAMARADAGEM, s. f. (des. agem), sociedade, 
amizade de camaradas, convivencia. 

CAMARANCHÃO,s. m. Y”. Caramanchão. Nos 
Ineditos 111, 147, significa cubello, torre, e parece 
vir de camara, abóbada, portanto melhor or- 
thographia, 

CAMARÃO, s. m. (do Lat. cammarus, de ca- 
murus, curvo, forcado), marisco pequeno, mui 
gostoso e bem conhecido. Pl. Camarões. 

CAMARARIO , s. m. 7. Camareiro do papa. 

CAMARATA, s. f. 7”. Camarada ,s. t. 

CAMARAZINHA, s. f., dim. de Camara. 


CAMARÇÃO, s. m. (talvez contrahido de campo 
e Fr. ant. ars, queimado ), terra areenta que dá 
pinLeiros, ou mata pequena e rara de arbustos 
não espinhosos. 

CAMARÇO, s. m, (creio que vem do Ingl. 
game, pron. gheime, jogo; Saxão gaman , Gallez 
camp, combate, jogo; o suff. arco vem de ars, 
Fr. ant., queimado), t. de jogo, não fazer hum só 
ponto em huma partida de Jogo Dar —, fazer 
todos os pontos, ganhar a partida de huma vez, 
Levar —, perdê-la da mesma maneira. Fazer-se 
—, não fazer a vasa que podia salvar do ca- 
março. 

Camarço, fig., golpe de ma fortuna, infortu- 
nio. Ficar —, atalhado, não dar razão quando 
lhe toca a fallar por seu turno. 

CAMAREIRA, s. f. (camara, des. eira), dama 
que serve na camara de rainha, princeza, etc. 
Camareira-mor, cargo principal da camara da 
rainha. 

CAMAREIRO, s. m. (camara, des. eiro), ant. 
por camarista, criado da camara real. Camarei- 
ro-mór, cargo principal da casa real; veste e 
despe o rei, leva a fralda da opa reale fica atrás 
da cadeira d'El-Rei, nos actos de côrtes, e tem 
Jurisdicção sobre os moços da camara, guarda- 


roupas e mais criados do paço. Camareiro, ant., 


vigario do abbade. 
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CAMAREIRO, s. m. (7.0 seguinte), bacilo, 
servidor, bispote. Vi 

CAMARENTO, A, ad). (camaras, cursos, des. 
ento ), o que anda de camaras, cursos. que soffre 
diarrhea. Ê 

CAMARIM, s. m. pl. Camarins (camara , des. 
dim. im), gabinete elegante. 

CAMARINA , s. f. ant. Mover a camarina, 
fazer cousa dificil, ardna. 

CAMARINHADO, A, adj. (des adj. ado), de | 
feição de camarinhas ou bagas d'orvalho. 

CAMARINHAS,, s. f. (do Lat. camurus, curvo, 
dentado), frutices bicorneos que dão buns ba- 
guinhos redondos, brancos como perolas grandes, 
chamados bagos d'orvalho. a 

CAMARISTA, s. m. (des. ista), official, mem- 
bro do senado de camara municipal ; it. fidalgo 
que serve o rei ou as pessoas reaes nas suas cama- 
ras, e sallas de despacho e audiencia ; traz chave 
doirada na aba do bolso da casaca. 

CAMARLENGADO , s. m., officio de camar= 
lengo. /”, Camarlengo. 

CAMARLENGO, s. m. (do Ttal. camarlingo , 
thesoureiro, camarista do Papa; despenseiro de 
convento), cardealquepresidea camara apostolica, 

e que administra os estados do Papa, durante 
a sé vacante. Neste sentido vem do Allemão kam- 
merling , nome de huma dignidade do imperio: 
antigo Germanico, composto de kammer, camara, 
e liegen, pron. lighen, pôr, quasi legado da 
camara. l 

CAMAROEIRO, s. m. (des. eiro), covão de pes-. 
car camarões ; it. pescador de camarões. 

CAMAROTE, s.m.dim.de Camara, beliche , leito 
de passageiros em navios, para hum só ou 
ranchos d'elles; repartimento separado, e fe. 
chado na parte circular de theatro , com assentos: 
fixos ou cadeiras para os espectadores que d'alli | 
véem o espectaculo. a 

CAMARTELLADA, ss. f. (des. ada), golpe com 
o camartello. J7. 

CAMARTELLO, s. m. (martello;o ca pref., do 
Lat. quasso, are, bater, Gr. xéw keó, E a rei 
martello de alvenel, agudo em huma extremidade 
e redondo ou quadrado da outra. 77. Picão. 

CAMAURO, s. m. ( Ital. camauro, do Lat. 
como, are, enfeitar, e aures, orelhas ), barrete: 
que trazem os papas, e que cobre as orelhas. 

CAMBA ou CÂIMBA , s. f. (do rad. cam, Celt., — 
Lat. e Gr. curvo; Gr. z&uriw kampto, curvar, . 
arquear), peca da roda do carro, das que a com- 
põem e que ficão junto ao meião ; por cima das 
cambas vão os chaços; it. moinho de mão para 
moer grão. É 

Cumbas, pl., nesgas para alargar a roda do 
vestido, capa, fralda ; — de roda de coche, sege, 
as pinnas, as peças da circumferencia em que en- 
trão os raios. 

CAMBADA, s. f. (cambo des. ada), ramal, 
v. g. peixes enfiados em cambo, enfiada; fig. 
grande quantidade de gente ou cousas humas 
atrás das outras; it. t. de desprezo, gente despre- 
aivel, turba. 

CAMBADE, imperativo ant. de Cambar, tro= 
cai, mudai, alterai : « esto cambade. » Ferreira, 
Sonet. 84. 

CAMBADELLA, s. f. /. Cambalhota e Cam-= 
bapé. : 
CAMBADO, p. p. sup. de Cambar, e'adj., ant, 
mudado, cambiado, trocado ; it. que tem as per- 
nas tortas. Vossa fortuna será — , mudada. | 


CAMBADOR. /”. Cambiador. 


CAMBAICO, A, adj. pertencente a Camba 
Costa Cambaica, a de Cambaia, na India. 


* CAMBAIO, A, adj. (/7. Cambar), torto das | 
pernas, que as tem arqueadas por fora ; que mette 

os joelhos para dentro andando. Usa-se tambem | 
substantivamente. Hum cambaio. Os eso ) 


CAMBAL, s. m. (camba des. s. al), taboa que | 
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os moleiros põem em torno da mô para impedir 
a farinha que se vai moendo de cahir por fóra ; 
it., farinha que os moleiros põem em torno da 
mó para o mesmo fim. 

CAMBALACHA , s. f. (cambar, trocar ; o suf. 
lacha vem do Lat. lacio, ere, embuir, enganar, 
iludir), t. chulo, barganha, troca dolosa ; tra- 
moia, engano. Ármar — a alguem. 

CAMBALEADO, p. p. sup. de Cambalear, que 
cambaleou. 

CAMBALEAR, yv. abs. ou n, (de gamba, Ital., 

ambe, Fr. ant., perna, e do Lat. lesus, leso, 
Sine ou de levus, do Gr. Axtôs laids, torto), 
não se poder ter direito nas pernas, andar com 
passo mal seguro, como bêbado, cambetear. 

CAMBALEIO, s. m. verb. (do precedente), 
movimento tremulo do bêbado, ou do que por 
debilidade se não pode ter firme nas pernas ; passo 
mal seguro, andar tremulo. 

CAMBALHOTA, s. f. (do Gr. xv6y kubé, cabeça, 
e Juxtiko loktizó, lançar-se, arremessar ; de Ad 
lax , calcanhar), volta que se dá ao corpo sobre o 
costado firmando a cabeça no chão; salto de 
cabeça para baixo ; fig. quéda. Deo huma tre- 
menda cambalhota. 

CAMBÃO, s. m. pl. Cambôes, augm. de Cambo 
(arco), soles, peca de pao que se Dada ao cabe- 
calho do carro, quando elle he tirado por mais de 
huma junta de bois: bois do —, a junta dianteira ; 
peca de madeira atada à almanjarra onde se atão 
as tiradeiras dos bois ou bestas que fazem mover 
as moendas dos engenhos de assucar. 

— CAMBAPE, s. m. (de cambar, trocar, e pé), 
treta de luctador, trocando os pés, e mettendo 
huma perna por entre as do adversario de ma- 
meira a o deitar no chão, fig., treta, engano, tra- 
“moia para arruinar alguem. Ármar hum —, dar 
— a alguem, deitâ-lo a perder, fazê-lo cahir em 
armadilha. 

CAMBAR, v. a. (alteração do Ital. cambiare, 
trocar, do Lat. cambire, que se acha em Apuleo, 
ou excambiare, escambar, trocar. 7. Cambiar), 
ant., cambiar, trocar. Cambão a moeda, trocão, 
Tenreiro, Itiner., cap. 1. 

CAMBAR, v. abs. ou n. (J”. Cambaio), metter 
os joelhos para dentro andando ; andar como 
cambaio. 

CAMBARCADO, Pp. p. sup. de Cambarcar, e 
adj., trancado com travessa. 

CAMBARCAR, v. a. ant. (de camba, e arcar): 
« Cambarcando - lhes as portas, » Ord. Affons., 
aos fallidos, isto he, trancando-as com travessas, 


«e pondo-lhes o sello da justiça. 


CAMBAS, s. f. pl. 77. Camba. 
CAMBASES. 7. Canbas. 


CAMBETA , s. f. verb. (de cambetear), passo 
mal firme do bêbado, ou do que o imita, trocadi- 


"lho das pernas andando. Fazer cambetas, cam- 


betear. 
CAMBETEADO, p. p. sup. de Cambetear, que 
| cambeteou. 
| — CAMBETEAR, v. abs. ou n. (de cambar, tro- 
| car, e itare, frequent. de ire, 1r, andar), andar 
| vacillante, ou com passo vacillante, fazer cam- 
betas. 
CAMBHAR, v. a. obsol. /7. Cambiar. 
CAMBHEA, s. f. obsol. 77. Cambio, Troca. 
CAMBIADO, p. p. sup. de Cambiar, e adj.» 
| trocado, permutado, escambado ; dado a cambio. 
| Letras cambiadas , pelas quaes se deo dinheiro, 
para ser pago a alguem, em lugar e tempo deter- 
minado, pelo valor do cambio. 
|, CAMBIADOR, s. m. verb., o que dá letras por 
' dinheiro recebido, a troco delle; o que troca 
' moeda metallica, ou moeda papel ou de conven- 
| ção, que compra e vende dinheiro metallico ou 
| papel moeda. 
| -CAMBIAL, adj. 2. ( des. adj. al), relativo a 
| cambios. Letras cambiaes, as Rê cambio, /Vego- 
“Cio, contracto, operações, transacções —, rela- 
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tivas ao commercio de cambios, ou a valores de 
banco. ? 

CAMBIANTE, adj. 2. (de cambiar, mudar, 
fórma do p. a. Lat. em ans, tis) que muda con- 
forme o reflexo da luz, acatasolado , iriado, de 
furtacôres. Córes —; seda —, de furtacôres. 

CAMBIANTES, s. m. pl. (subst. do precedente), 
as côres cambiantes, o furtacôr de varias sedas, 
das azas e pennas de passaros, etc. 

CAMBIAR, v. a. (Lat. cambire, de excambium, 
cambio, d'onde se fez cambiare, na B. Lat.), tro- 
car dinheiro ou moeda por outra moeda, dando 
o valor equivalente; dar letra de cambio por di- 
nheiro, calculado o valor deste na praca sobre a 
qual se saca, ou onde se deve pagar o equivalente 
da somma recebida, e levando em conta a demora 
do pagamento. /”. Letra de cambio; — fazendas, 
commerciar, negociar. 

Camprar, em sentido abs, oun., ant., nego- 
ciar, commerciar ; fig., lucrar. 

CAMBIAR, v. abs. ou n. (Lat. cambire, trocar), 
mudar de côr, ser de furtacôres, acatasolar - se. 
“As pennas e plumagem de muitas aves, lem 
como certos tecidos de seda, cambio com os 
reflexos do sol. 

CAMBIO, s. m. (pron. o accento na primeira : 
Lat. excambium ), troca, permutacão, escambo; 
preço ou valor de cousa que se quer trocar, vender, 
escambar; relação do valor da moeda corrente 
em huma praca com o das outras, que depende 
dos quilates della, da maior ou menor despesa e 
risco do transporte, e tambem da maior ou me- 
nor necessidade de remetter especies metallicas 
ou de as importar. O cambio sobe ou desce 
segundo se dá maior ou menor valor em moeda 
corrente em huma praca por quantia determi- 
nada e nominal desembolsada ou remettida de 
outra. O cambio de Lisboa ou do Rio de Janeiro 
com Londres baixa relativamente a estas praças, 


à proporção que por 1000 réis nominaes , isto he,: 


moeda metallica ou parte papel moeda, se dá 
em Londres menos do valor de 1000 réis de ouro 
de lei em moeda esterlina ingleza tambem de lei ; 
e sobe à medida que se approxima-mais ou se 
excede o par do cambio. V”. Par, s. m. 

Cambio, contracto que se faz com o cambiador 
ou banqueiro. . 

Cambio, casa ou loja de cambiador ou cam- 
bista, onde se troca dinheiro nacional e estran- 
geiro hum pelo outro, e papel moeda por dinheiro 
metallico. Dar dinheiro a —, a troco de letras 
sacadas sobre alguem dentro ou fôra do reino; it. 
dá-lo a usura, descontar letras. 

CAMBIO , ou CAMBIUM (t. Lat.), bot., sueco 
mucilaginoso seggregado entre o pao ea casca. 


CAMBISTA, s. m. (des. ista), trocador de 
moedas metallicas, e de papel moeda; rebatedor 
de apolices, que as troca com o rebate corrente. 


CAMBO, s.m. (Lat. camurus, curvo, Gr. x&umiw 
kamptô, curvar), vara ou gancho com que se 
sacodem ou abaixão os ramos das arvores para 
colher ou fazer cahir a fruta; it., cambada, en- 
fiada, v. g. de peixe em vara, arco de vime, 
aro, ou varinha rematada em gancho, v. g. hum 
cambo de pescado, de enguias. V. Encambar. 


CAMBO, s. m. (/”. Cambio), ant., cambio, es- 
cambo, permutação, troca, v. g. — de moeda de 
ouro ou prata. Antigamente o cambo da moeda 
cunhada era hum contracto em Portugal! 

CAMBÔA, s. f. (do Gr. miztos kymbós, cavi- 
dade, zvzên hymbé, em Lat. cymba, barca, 
navio pequeno. Vem do rad. xéw khéó, conter, 
encerrar ), esteiro ou lago à beiramar com porta 
por onde entra o peixe com a maré, ficando em 
secco na vasante. 

CAMBOATÁ ou'TAMOATÁ, s.m.(t. Brasil.), 
nome de hum peixe de agua doce, e de escama 
preta, ne sobrevive muito tempo a extracção das 
tripas , e até na agua quasi a ferver. 

C'AMBOI, sm. pl. Cambois (t. Brasil.), nome 
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de huma fruta preta ou vermelha parecida com à 
uva. 

CAMBOLIM , s. m. (de camelo ), estoffo de lam 
de camelo, burel da Persia; fig., capa desse 
panno, capa aguadeira. Pl. Cambolins. 

CAMBOTA , s. f. (de cambar, curvar, des. 
ota; do Lat. apto, are, ajustar, adaptar ), pao 
com meia volta com que se armão os tectos; arco 
de pao de que usão os armadores para sobre elle 
assentarem o sobrecéo de nicho ou altar. / oltar 
— , fam. , dar cambalhota. 


CAMBRA ou CÂIBRA, s. f. ( do Lat. camurus, 
curvo ), entorpecimento espasmodico dos mem- 
bros, que se retrahem com força, principalmente 
a quem nada. 

CAMBRAI, s. f. 7. Cambraia. 

CAMBRAIA ,s. f. (de Cambrai, cidade de 
Franca ), lencaria a mais fina de linho, assim 
chamada por ter sido primeiro fabricada na dita 
cidade. 

CAMBRATETA ,s. f., dim. de Cambraia, cam- 
braia menos fina. 

CAMBROEIRA , s. f. (de cambrões , des. eira), 
mata da planta que dá cambrões ; planta-se nos 
tapigos , sebes. 

CAMBRÕES, s.m, pl. (do Lat. camurus, den- 
tado), planta espinhosa que dá camarinhas, e serve 
para tapigos, voltados, sebes. 

CAMBUDO , A, adj. ( cambo, des. udo) , 
adunco. Variz —, que faz volta para baixo, 
como bico de papagaio. 

CAMBULHADA, s. £. (cambo, des. lhada, 
que denota enfiada ), t. fam., enfiada, multidão 
de cousas enfiadas, ou que vão humas após as 
outras. 

CAMBULIM. J7. Cambolim. 

CAMBUU, obsol. 77. Cambio. 

CAMEDRIOS , s. m. pl. /7. Chamedrios. 

CAMELA,, s. f., fêmea do Camelo. 

CAMELÃO, s. m. ( do Fr. camelot E estoflo de 
pello de cabra, seda e lan, não cruzado. 

CAMELEÃO, s. m. ( os lexicographos derivão 
este termo do Gr. HOLE hhamailéón, que sup- 
põem formado de yau«i Rhamai, por terra, ter- 
restre, humilde, e )é»» Jéón, leão. Não vejo 
analogia alguma entre hum pequeno animal 
que muda frequentemente a côr da pelle por 
effeito do medo , e que os abtigos suppunhão viver 
de ar, e o leão. Creio a etymologia errada, e 
penso que o termo vem de y4iw khazó, recuar, 
estar inquieto, assustado, e &)otô alloió, mudar), 
reptil, especie de lagarto, que os antigos Julga- 
vão viver de ar, e poder mudar de côr à von- 
tade, d'onde veio dar-se o nome de cameleão ao 
homem vario, inconstante, que muda de opinião 
e de partido conforme lhe convêm. A verdade he 
que o cameleão, animal mui timido, muda de 
côr quando alguma cousa o assusta, mas não 
quando quer, como os cortezãos. 

Cameleão , nome de huma herva que muda a 
côr da folha, segundo o terreno em que nasce. 

Cameleão animal, preparação de potassa e 
oxydo de manganese que dissolvida em agua toma 
côr verde que depois se torna roxa. 

CAMELEIRO,, s. m. (camelo , des, eiro ), con- 
ductor de camelos. 

CAMELETE, s. m., (dim. de Camelo, peça 
d'artilharia ), camelo pequeno. 

CAMELINA , s. f., cardo pinto, planta annual. 

CAMELINO, A, adj. ( Lat. camelinus ), per- 
tencente ao camelo.. Cór camelina, tirante a 
ruivo , fusca. 

CAMELLIA ou CAMELIA , s. £., arvore do Japão 
e da China, que da flores mui bellas, branças ou 
vermelhas, chamada rosa do Japão, Deriva-se o 
nome de hum Portuguez chamado Camillo, que a 
trouxe primeiro à Europa; outros dizem que fra 
o frade Allemão G. J. Kamel. 

CAMELO , s. m. (Lat. camelus, do Gr. xájuçãos 


CAM 
kámelos. Creio não ser nome Gr., e julgo 
«que vem do Egypc. djamul, alterado em gamul, 
mome do camelo nesta lingua, formado de 
djemho, proprio, apto, e ol ou ul, levar 
carga. O termo hebraico ghimel, e o Syriaco 
iamalon, vem dos mesmos radicaes ), quadru- 
pede herbivoro ruminante, que tem huma ou 
duas corcovas no costado, e serve para levar 
ea cargas a distancia consideravel, e pelos 
esertos da Africa e Asia. Tem grossos e grandes 
callos nos joelhos, e sobre clles descansa quando 
ajoelha para receber a carga; he soffredor de 
mtita fadiga, e passa semanas sem comer nem 
beber ; it., nome de hum canhão usado na arti- 
lharia antiga, curto, de cano grosso, e de pouco 
alcance ; fig. homem estupido, mui besta. Lan 

de camelo , pello do animal. 

CAMELO, s.m. (do Gr. xág0os kdmilos, corda 
nautica, calabre; derivado do Egypc. kame, 
cânamo), calabre. A confusão deste termo com o 
precedente, procedida do termo Lat. camelus, pelo 
qual se traduzem kdmelos e kâmilos , fez parecer 
impropria a expressão do Evangelho entrar hum 
camelo pelo fundo de huma agulha , isto he, 
huma corda ou calabre, e não o animal. 

CAMELOPARDAL. /. Girafa. 

CAMENAS, s.f. pl. (Lat. Camone, de carmen, 
poema, e cano, ere, cantar ), t. poet., as Musas. 

CAMERA, s. f. ( Lat. camera), melhor ortho- 
graphia que camara. V”. Camara. 

CAMERARIAMENTE , adv. ( mente suff. ), em 
junta de pessoas aceitas ao rei, em conselho par- 
ticular, em junta de ministros nomeados para 
caso particular. « Quiz Tiberio decidir a causa 
camerariamente, » por junta de juizes escolhidos 
por elle, sendo o processo privado e não publico. 

CAMERARIO, s. m. (des. ário), antiga digni- 
dade de algumas cathedraes do Norte da Europa, 

CAMERLENGADO, CAMERLENGO. /. Ca- 
marlengo , etc. 

CAMILHA ,s. f., dim. de Cama, cama de re- 
costo para dormir a sésta. 

CAMINHA, s. f., dim. de Cama, pequena cama. 

CAMINHADA , s. f. ( caminho, des. ada), jor- 
nada de caminho, tirada ; huma boa —, estirão , 
distancia consideravel a andar em breve tempo. 
Levar huma caminhada, ser obrigado a ir longe 
a pé de huma tirada. 

CAMINHADO, p. p. sup. de Caminhar, e adj., 
que caminhou ; andado. Tem — muita terra. 

CAMINHADOR,, A, adj., que vence caminho, 
andejo. 

CAMINHANTE, s.m. e adj. 2. (forma do p. a. 
Lat. em ans, tis), o que vai caminhando de jor- 

mada, viandante. 

CAMINHAR, v. a. (caminho, ar, des. inf. ), 
percorrer, andar : — muitu terra, muitas leguas. 

CaminuaRr, v. abs. ou n., fazer caminho, jor- 
nada. Caminha muito , he grande caminheiro. 

CAMINHEIRO , s. m. (des. eiro ), correio pe- 
destre, homem que por salario vai de huma terra 
aoutra levar cartas, despachos, ordens , etc. 

CAMINHO, s. m. (do Gr. zwux kômé, caminho, 
rua, estrada,ou oiun oímé, caminho, e é» éó, ir, vir ), 

“9 espaco que alguem percorre andando , a acção 
sde andar, Fazer —, andar, caminhar, ir em 
jornada. Duas horas de —, de andadura. 

Caminho, passagem, entrada, sahida, via; 
Ji. » meio de conseguir algum fim. O fogo, a 
agua abrio ou fez-se caminho , penetrou, abrio 
passagem. Hazer-se — , favorecer o exito. Fazer- 
se-—a pertenções, romper os obstaculos que se 
oppõem ao bom exito. 

Caminho direito, em via recta, o mais curto 
entre dois pontos ; fig. modo de proceder recto, 
sem subterfugios. 

Caminho retorcido ou tortuoso, o que tem 
muitos rodeios; fig., modo de obrar , proceder 
tortuoso. O negocio está em bom —, bom anda- 
mento, bem encaminhado. 
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Caminho da perdição, desordem, modo de 
viver que conduz à perdição; — da virtude, du 
honra, conforme aos dictames, ás direcções da 
virtude, honra. 


Levar, ter caminho, diz-se de huma cousa que, 


se conforma com a razão. Isso que dizeis tem, ou 
leva —, he arrazoado. 

JVão sei que caminho levarão esses papeis , 
isto he, onde parão, onde fôrão parar, a que 
mãos passárão. 

Ter o caminho a alguem, ant., atalhar o 
passo. Caminho de communicação, linha de com- 
municação ; — coberto e de rondas, t. fort., es- 
trada coberta. 

Fazer de hum — dois mandados, fig., conse- 
guir dois fins com hum só meio ou de hum só acto. 

Caminho, usa-se ellipticamente como adv., 
v.g. ir — da cidade, — da morte, no caminho, 
caminhando para. 

De caminho, loc. adv., caminhando; de pas- 
sagem; à pressa, logo; facilmente. Pai é cidude, 
e de — deita esta carta no correio. De — parto. 
Lu vinha de — para a villa. 


CAMÍS , s. m. pl. , raça de reis do Japão que 
merecêrão a apotheose. Lucena. 


CAMISA , s. f. (do Arab. camisa. Faria e Sousa 
diz que he palavra Punica, e eu a creio deri- 
vada do Egypcio, fonte do Phenicio e Cartha- 
ginez, kame, cânamo, e djol, vestir, cobrir, 
ou hebg, vestimenta), tunica de panno delinho, 
algodão ou seda, com mangas, que se traz sobre 
a pelle; it., tunica semelhante de mangas curtas, 
que trazem as mulheres ; it., tunica larga de cassa 
que as mulheres trazem por cima do vestido , ca- 
miseta ; — do altar, ant., alva do sacerdote. En- 
tradas da camisa, serviço do camareiro -mór. 
Camisa do milho grosso, as palhas brancas e finas 
que envolvem a espiga ou macaroça, que se desca- 
misa para seccar e lhe tirar o grao. 

Camisa de cobra, a pelle que ella larga: — 
do falcão, saco em que mettem o fálcão bravo, 

Camisa, t. de pedreiro, a cal, argamassa, etc., 
com que se reboca ou acafela obra de pedreiro ; 
it. , t. fort., muro pouco espesso em redor de al- 
gum forte ou de outra obra de fortificação ; it., 
o massigo da muralha desde o fim da escarpa até 
o principio do cordão. 

Camisa , t. de bombeiros , panno embebido em 
calda de pez , sebo e oleo de linhaça, que se prega 
nas portas, navios, etc., para os queimar dei- 
tando-lhes fogo. 

Em camisa ou em fralda de camisa, sem ne- 
nhum outro vestido. 

Tomar a mulher em camisa, sem dote, alfaias 
ou enxoval do noivado. 

Jogar, vender , empenhar até a camisa, tudo 
quanto alguem possue. 

Metter-se em camisa de onze varas , loc. fam., 
no que não sabe, em cousa de que não pode dar 
boa conta, em empreza que excede as forcas do 
sujeito. 

CAMISADA. V”. Encamisada. 

CAMISÃO, s. m., augm. de Camisa, camisa 
larga e grosseira, como alva. Pl. Camisões. 

CAMISOLA , s. f. ( do Fr. camisole), especie 
de tunica que se trazia por cima do vestido; — 
de soldado de cavalaria, a que elles vestem para 
fazer o servico da cavalhariça. 

CAMISOTE, s. m. (camisa, des. ote, dim., 
que denota delicadeza, ornato ), camisa ornada 
de punhos , bofes ou tira; armadura antiga que 
cobria todo o corpo. 

CAMISSÃO, erro. V”. Camisão. 


CAMMÚCIS, s. m. pl. talhas graudes de barro 
em que os Americanos indigenas sepultavão os 


seus caciques 3 pondo o cadaver acocorado. 


CAMOEZ, A , adj.( origem incerta ), nome de 


certa qualidade de maca ou pero. Pros ca- 
moezes. Maçans camoezas. 
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CAMOMILA ou CHAMOMILA. J”. Maceila. 

CAMOUÇOS, s. m. pl. (origem e significação 
incerta, talvez venha de cama , camada) : « pondo 
(appellidos ) em camouços, huns sobre outros. » 
Guia de Casados , fol. 169. 

JY. B. Aqui significa sobreposto, como calcas 
sobre ceroulas ou calções. 

CAMPA, s. f. (do Gr. xeixat keimai, jazer, 
estar morto, enterrado ), pedra com que se cobre 
a sepultura , lousa sepulcral. 

CAMPA,s. f. ( Lat. campina, sino ), sino pe- 
queno para dar signaes de aviso, em communidade; 
sino de rebate, nas fortalezas. Dar de campa, 
ant., tocar alarma, repicar o sino da vigia, to- 
car a rebate. Convocar a communidade a campa 
tangida , ao som de campa. 

CAMPADO, p. p. sup. de Campar, e ad;., 
acampado ; it. que campou. Tem campado por 
fidalgo, ostentado de. 

CAMPAINHA, s. f. ( Lat. campanula ), sineta ; 
chocalho de touro , boi ou besta; fig., o que anda 
publicando quanto ouve ou sabe. 

Campainhas de garganta , as amygdalas. 

Campainhas, nome de huma herva e flor azul 
campanulada. 

CAMPAINHÃO. /”. Campainheiro. 

CAMPAINHEIRO, s. m. (des. eiro), andador de. 
irmandade, que corre as ruas com a campainha 
para convocar os confrades, e que a leva nas procis- 
sões em que vai a irmandade. 

CAMPAL, adj. 2. (des. adj. al), pertencente 
a campo. Batalha campal, dada em campo 
aberto com todo o corpo do exercito. 

CAMPAMENTO. /”. Acampamento, 

CAMPANA. /”. Enula campana. 

CAMPANADO, A, adj. (campana, des. ado), 
em fórma de sino. Alambique —, que tem a ca- 
beca em fórma de sino. Flor campanada, cam- 
panulada. Chapeo —, cuscuzeiro. 

CAMPANARIO, s. m. (Lat. campana, des. 
ário), abertura de torre de Igreja em cujos lados 
se assenta o eixo onde volvem os sinos; torre de 
sinos. 

CAMPANHA, s. f. (Fr. campagne, pron. cami- 
panhe, ou do Ital. campagna, pron. campanha ; 
do Lat. Campania, terra fertil e plana da Italia), 
campo extenso , planicie; it., campo de lavoura 
p. us. ; it. operações bellicas de exercito durante 
hum anno ou huma estação, ou desde que co- 
meção até que entra o exercito em quarteis de 
descanso ou de inverno no decurso do anno. 
Peça de — , mais ligeira que as de bater. Carreta 
de —, que tem rodas como as de sege, 

« Ás liquidas campanhas de IVeréo, vt. poct,, 
o mar. 

Parolins de campanha, termo do jogo da banca, 
dobras que os pontos fazem fraudulosamente às 
cartas para marcarem os lances favoraveis. 

CAMPANHISTA, adj. e s. m. (des. ista ), veto 
rano exercitado em campanhas militares, p. us. 
« Soldados velhos, os melhores campanhistas 
que tinhão. » Vieira. 

CAMPANIFORME, adj. (Lat. campana, cam- 
painha, e fórma), t. bot., que tem a fórma de 
campainha, campanulado. 

CAMPANIL, s. m. (Lat. campana, des. il, de 
illigo, ligar, porque o metal para sinos consta 
de huma liga), metal para sinos. 

CAMPANUDO, A, adj. (des. udo), em fórma 
de sino; que traz roupas largas, com donaire em 


pe. 


fórma de sino, estreito em cima e mui amplo em | 


baixo ; it. que sôa como sino ; fá: que vem com. 
pompa, estrondo, bizarro, galhardo. Chapeo | 
campanudo, em fórma de sino. Palavras cam | 
panudas, altisonantes, e oucas. À 
CAMPANULA,s. f. (dim. de campana, Lat.), 
t. bot., nome de varias plantas campanuladas, e. 
entre ellas de huma cujo succo he côr de leite. 


CAMPANULADO, A, adj. (des. adj. ado), | 
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t. hot., de feição de campainha. Calix — da flor. 


Ftores campanuladas, cuja flor imita a forma 


de campainha alargando para a bocca. 
CAMPANULATA, adj. f. (Latino), campanulada. 
V. Campanulado. 


CAMPAR, v. a. (campo, ar des. inf.), acam- 
par, assentar em campo ; — 0 exercito ; 1t. em sen- 


tido abs. ou n., fig., campear, brilhar, ostentar : 
— por fidalgo ; — por gentil; — por atilado. 


CAMPARESCO, A, adj. /”. Campestre, Cam- 


pesino. j 
CAMPEADO, Pp. p. sup. de Campear, e adj., 
ostentado ; que campeou. |, 
CAMPEADOR, s. m. /7. Campeão. 
CAMPEADOR, A, ad)., que campéa, 
pelo campo combatendo, ou fazendo destroço, 
estrago. O Cid campeador. Lobo campeador. 


CAMPEÃO, s. m. (Fr. champion), o cavalleiro 


que entrava em campo para defender por armas 
a honra ou innocencia de dama insultada ou de 
pessoa que o tomava por seu defensor; o que de- 
fende a causa ou o partido de alguem; o que 
campéa militar, hostilmente ; lidador, guerreiro, 
duellista. Pl. Campeões. 

CAMPEAR, v. a, ant., ostentar, alardear, v.g. 
— a bandeira ; « campeava o apostolo suas cha- 
gas, » Ceita; it. acampar. 

CAMPEAR, v. abs. oun. (campo, e des. ear, 
do Lat. srro, are, vaguear), correr o campo a 
cavallo, com garbo; campear o cavallo, mane- 
jar com garbo, brio, airosamente. 

Campear, fazer serviço em campanha, v. g. — 
em África; it. fig., correr o campo victorioso, 
soberbo da victoria; apparecer com lustre, bri- 
lhar, sobresahir ; blasonar. « JVeste passo da sua 
vida campéa o animoso, o forte. » Vieira, 

Campear;, fig., c ant., estar a cavalleiro; emi- 
nente, sobr'elevado, dominar, v. 8. castello que 
campéa sobre as terras circumpizinhas. 

CAMPECHE, s. m., nome de huma cidade da 
America Hespanhola. Pao de — , madeira de que 
se extrahe tinta roxa escura. 

CAMPEIRO, ant. /”. Campainheiro. 

CAMPESINHO. /”. Campestre e Campesino. 

CAMPESINO, A, adj. (Lat. campus, campo, des. 
no, de inus, que habita), campestre, rustico, 
proprio do campo. 

CAMPESTRAR, v. abs. ou n. ant. V”. Cam- 
pear, andar pelo campo, 

CAMPESTRE, adj. 2. (Lat. campestris), do 
campo, rustico. Vida, exercicios —. 

CAMPEZINHO, CAMPEZINO. /7, Campesino. 


JW. B. O z que quasi todos os autores introdu- 
zem nestes vocabulos he escusado, e contrario à 
etymologia. 

CAMPHORA,, s. f. ( pron. o accento na pri- 
meira : Lat. camphora), t. pharm. Y”. Alcanfor 
» deriv. 

CAMPHORADO. /Z”. Alcanforado. 
| CAMPINA, s. f. (Lat. campus, e des. ina), 
campo dilatado de herva, e sem arvores. « Às 
crespas campinas, » poet., Diniz, as crespas on- 
las do mar. 

CAMPINHO, s.m. dim. de Campo. 


CAMPINO, s. m. (campo, des. ino, da Lat. 
nus, que denota residencia), homem do campo ; 
liz-se principalmente de guardador de touros e 
ravallos nos campos ou campinas, v. g. do Ri- 
patejo. * 
|. CAMPINO, A, adj. (7. o precedente), de cam- 
na. Terras campinas. 
| CAMPIR, yv. a. (ital. campire, de campo, 
hão, fundo), t. de pintura, pintar o fundo ou 
'ampo do painel, fazer o horizonte, o céo nos 
jmadros. 
| CAMPO, s. m. (Lat. campus. Deriva-se do Gr. 
atu, y%, gala ou ghé, terra, campo, e xi 
da, herva), terra plana, planicie sem arvores, 


ue anda 
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ou com pouco arvoredo, coberta de herva, terra 
de pão ou de pastagem, campina; acampamento 
de tropas, arraial militar, porque se costuma as- 
sentar em planicie o corpo do exercito. Desco- 
brir campo, ir espreitar o do inimigo ; fig., exa- 
minar o estado de negocio importante , cujo exito 
se não antevê bem. Recolher o —, os soldados 
espalhados, mandá-los voltar ao campo. 

Pór em — tropa, levantâ-la, e exercitila de 
maneira a poder marchar contra o inimigo. 

Dar — franco aos soldados, permittir-lhes o 
saque e despojo do campo inimigo. 

Levantar o —, o acampamento, marchar para 
outro lugar, sitio, abalar ; retirar-se. 

Campo , lugar onde se dá batalha, ou onde se 
postão as sitiadores de fortaleza. 

Campo volante, corpo de tropas ligeiras des- 
tacado para molestar o inimigo, atalhar reforços, 
condução de viveres, e proteger pontos amea- 
gados. 

Campo, recinto assentado para desafio, justa, 
torneio, reto, lide. 

Dar —, conceder campo para desafio. Ter ou 
manter —, assegurar o campo para o desafio livre 
de violencia ou fraude, aos contendores e cam- 
peões. Seguradores do —, juizes do —, os que de- 
cidião as questões relativas aos desafios, justas. 

Fazer o — seguro, impedir que alguem de 
fora acuda a favor de algum dos contendores. 
Diz-se de duellos, desafios, e de combates em 
terra ou mar. 

Entrar em —, encetar a briga, contender ; 
— com a desgraça, com o infortunio; fisr., Juc- 
tar; it. competir com alguem como em E 

Vencer —, o desafio, duello. 

Sahir a ou ao — por alguem, tomar o duello 
por elle, defendê-lo. 

Tirar do —, fazer retirar os desafiados aca- 
bado o duello. 

Vir a —, tomar campo, ou fazer campo com 
alguem, ter duello, desafio, desafiar, justar. 

Ficar o — por alguem, vencer ; fig., conseguir 
o intento. 

Campo, terreno fóra de cidade, villa. Jr para 
o —, viper no —, em fazenda, quinta, fóra de 
cidade. 

Campo, espaço plano, v. g. esta sala tem 
pouco campo para o baile;it., fundo; planc, 
v. g. — do quadro, onde se pinta o céo, o hori- 
zonte, os longes ; — do escudo ou tarja, onde se 
pintão as armas, v. g. campo azul, vermelho, de 
prata, de ouro, t. do brasão ; it. o lizo da seda ou 
chita de lavores ou matizes, v. g. campo azul com 
flores amarellas. ) 

Campo, lugar onde se faz alguma acção; it. 
occasião, tempo conveniente, opportuno ; materia 
do discurso. Esta questão he campo vasto para 
discussão, ou offerece campo para muita discus- 
são. Ágora se me oferecia campo para eu dis- 
sertar longamente. Todo o reino foi campo de 
desastres por mais de quatro annos, 

Trazer a campo , fig., alardear, v. g. mereci- 
mentos, servicos. 

O equoreo campo, — poet., o mar tranquillo, 
com a superficie liza; — amaro, — de IVeptuno ; 
os campos fluctuantes » poet., o mar, as ondas. 

CAMPONEZ, s. m. (campo, des. nez, do Lat. 
natus , nascido), homem do campo. 

CAMPONEZA, s. f. (des. f. do precedente ), 
mulher do campo. 

CAMPONEZ, adj. 2. (do precedente), do campo, 
campestre, v. g. homem, vida, artes —, dos 
agricultores, da gente do campo. 

CAMPONIO, s. m.; t. fam., rustico, camponez. 
V. Camponez. 

CAMPOZINA. J”. Campesina. 

CAMPOZINHO, s. m. dim. de Campo, pequena 
porção de terra chan. 

CAMPSOR,, ant, 7”. Banqueiro. 
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CAMUÇA ou CAMURÇA, s. f. (do Cast. ga- 


muza, de gamo, do Lat, dama, cerva, e exuo, 
ere, exutum , despejar » a pelle de gamo, ou de 
cabra brava, preparada para luvas, calções, e 
outros usos. À etymologia pede camuça. - 

CAMUZ, adj. obsoleto (de significação incerta. 
Na phrase seguinte parece significar capaz. Tal- 
vez venha de camuça e camuzado, no sentido 
Jig- de polido, fino) : « não sou camuz de entender 
damas. » Aulegr. 

CAMUZADO, A, adj. (camuça, des. 
coiro —, pelle camuzada, acamurcado, como se 
diz geral e erradamente. 

CAN, CAA ou CA, s.f. (subst. da des. £. de 
cano, a, adj., branco.) Cans, pl., cabellos brancos. 

CANA, s.f. V. Canna. 

CANABRAZ, s. m. (de cana, branca : branca 


ursina he o nome de huma das especies mais vul- 


pares; Lat. bot. heracleum, Fr. berce), nome de 
uma Planta medicinal de que ha varias especies. 

CANACAPOLE, s. m., procurador do espiri- 
tual e temporal.da Igreja no Malabar. Lucena. 
Provavelmente de Xepuvis kamnô , cuidar de , xo 
kapsa » Cofre, é mts pólis, cidade, metropole, 
d'onde vem rokirevw politeuô , administrar. 

CANADA, s. f. (do Gr. xoivdy kondu , vaso 
entre os Persas e nações barbaras » isto he nem 
Gregas, nem Romanas; ou antes, de xoiy , 1x96 z 
koinix, ikos, que corresponde ao congius dos 
Romanos ), medida portugueza de liquidos, que 
contém 4 quartilhos, ou a 124 parte do almude. 

CANADA, s. f. (de cano ou canal, des. s. 
ada), estrada estreita, passagem, carreiro ; cor- 
redor de estacas que se faz nos rios e ribeiras 
para o gado nadar de huma margem á outra sem 
ser levado pela corrente. Canadas, pl., os car- 
reiros ou regos que fazem os carros e carretas, 
atravessando o terreno ; rodado dos carros. 

Moraes faz hum mesmo artigo d'este voca- 
bulo e do precedente, sendo tam diversos no 
sentido e origem. 

CANADELA, s. f. dim. de Canada, medida 
antiga de seccos, tres quartos de alqueire, proxi- 
mamente. 

CANAFISTULA. YZ. Cannafistula. 

CANAFRECHA. /Z. Cannafrecha. 

CANAL,s.m. (Lat. canalis, do Gr. ;:ávos khdá- 
nos, hiato, abertura larga. A des. vem de & Aals, 
o mar, ou de Joiw louó , lavar banhar), fosso ou 
valla por onde se derivão aguas de rio, ribeiro ou 
do mar; braço de mar entre duas costas; passa- 
gem em vao de rio ou ribeira, entre duas alas de 
estacas, para o gado que nada ou as bestas e 
gentes não serem levados pela força da corrente. 

Canal, fig. meio, via, v. g. os canaes por 
onde se obtém as graças. Foi por esse canal que 
consegui o negocio. 

Canal, diz-se tambem de todo o rego, cane, 
ducto, ou gotteira; applica-se em anatomia e 
botanica a muitos ductos de communicação, v. g. 
canal intestinal ; canal da urethra; canaes da 
seve. 

Canaes, t. arch., estrias. 

CANALEGA, s. f. Y. Cambôa, Caneiro. 

CANALHA, s. f. (do Fr. canaille, de canis, Lat. 
cão; a des. aille, pron. alhe, vera do Gr. Dy ilé, 
multidão), a plebe infima, gente vil. 

CANALICULA, s. f. (Lat. gotteira), t. bot., 
pequeno rego longitudinal das hastes, peciolos, 
ou folhas. 

CANALICULADO, A, adj. (do precedente, des. 
ado), t. bot., que tem pg ASS 

CANALISAÇÃO, s. f. verb., o abrir communi- 
cação em hum paiz por meio de canaes. 

CANALISADO, p. p. sup. de Canalisar, e adj., 
que se canalisou, que se fez communicar por ca- 
naes artificiaes. Paiz — , cortado por canaes de 
communicação 
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CANALISAR, v. a: (do Fr. canaliser, t. novo 


e iiidispensavel), abrir communicações em bum 
paiz por canaes artificiaes, para transporte dos 
productos territoriaes e generos importados. MA 
Inglaterra tem canalisado quasi todo o seu ter- 
ritorio, aberto canaes em todo elle. 

CANAMEIRO, s. m. (cánumo, des. eiro), terra 
semeada de cânamo. : 

CÂNAMO, s.m. (pron. o accento sobre a pri- 
meira que soa quasi cã; as duas ultimas breves 
e surdas : em Arab. cannebo, em Lat. canna- 
bis, Gr. xivvaiis kannabis, de xávve ou xavvm, 
kanna, kanné, canna, e Pta bia, força), sorte de 
linho grosso de que se fazem cordas. Barros  es- 
creve cánhamo , e assim o pronuncia muita gente 
hoje. 

CANANÊO, A, adj., natural de, ou pertencente 
à Cananéa, região Je Palestina; it. s., os Cana- 
neos, habitantes da Cananéa. 

CANANGO, s. m., nome de huma arvore aro- 
matica da Asia é da America meridional. 

CANAPE, s. m. (do Fr. canapé, por canopé, 
Lat. canopeum, cama de mulher parida ; do Gr. 
xwywretov konopeíon, mosquiteiro, de xwvwy ko- 
nops, mosca), assento comprido com encosto, 
acolchoado , sostido em seis ou oito pés, para se 
sentarem tres ou quatro pessoas ; tambem os ha 
de palhinha com ou sem almofadas. 

CANARÁ, adj. 2., natural do reino de Bisna- 
gar. Camões. 

CANARIM, s. m., pl. Canarins, aldeão dos 
contornos de Goa. 

CANÁRIO, s. m. (de Canarias , ilhas), passaro 
de voz mui agradavel que nos veio das Canarias ; 
it. ant., peça que se tocava na viola e a cujo som 
se bailava : bailar o canario, porque era musica 
semelhante aos gorgeios do passaro, isto he, mui 
viva, animada. 

CANAS, s. f. pl. 7”. Cannas, jogo. 

CANASTRA, s. f. (do Lat. cannistrum, de 
canna, e struo, ere, dispôr, fabricar ), cesto 
grande pouco alto com tampa, feito de vimes, 
junco, ou de fasquias mui delgadas de pao flexi- 
vel, para transportar fruta: — encoiradas, co- 
bertas de pelle com cabello. Canastras, Pl.; jogo 
de rapazes entre quatro pessoas, 

CANASTREIRO, s. m. (des, eiro), o que faz 
canastras. 

CANASTREL. V”. Canistrel. 

CANASTRINHA, s. f. dim. de Canastra. 

CÂNAVE, adj. m. ou s. m. (mais conforme ao 
rad. cannabis) : linho —, cânamo. Y”, Cânamo. 

CANAVEAL. /”. Cannaveal. 

CANAVEAR. /”. Acanavear. 

CANAVEZ, s. m. (cânave, des. ez), pl. Cana- 
vezes, campo de cânamo, ou cânave. 

CANAXA, s. f., arvore grande da Asia, que dá 
hum fructo como amendoa; it. o fructo della. 
Pinto Pereira, Hist. da India. 

CANBA e deriv. ant, e obsoleto. J”. Troca. 


CANBAS ou CANBAZ, s.m. pl. Canbases ou 
Canvuzes, ant., especie de acolchoado para co- 
brir o peito e corpo, e resistir aos golpes de armas 
brancas. Não se sabe de que erão feitos os canba- 
zes. Provavelmente de acolchoado de linho ou 
seda, ou de coiro. O nome vem sem duvida de 
cannabis, linho, e do Fr. canevas, panno grosso 
de linho. 


CANBHAR, ant. orth. obsol. XY”. Cambar, 
Trocar. 

CANCABORRADA, |. f. t. b. 77. Cacaborrada. 

CANCABURRADA, | He corrupção de cueca 
borrada. 

CANCANÁ, s. f. (t. da Asia), bracelete de mu- 
lheres, na Asia. 

CANÇAÇO. /”. Cansaço. 

CANÇADO. /”. Cansado. 


CANÇÃO, s. f. verb. (Lat. cantio, onis, de 


canto, are, cautar ), composição poetica lyrica. | huma secreção fetida e acre: — venereo, V”.| 
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CANÇGAk e deriv. V”. Cansar, etc. 

CANCEIRA , s. f. (de cançar, des. eira. Con- 
servo o c neste vocabulo, por ser uso constante , 
se bem que deveria escrever-se canseira. V”. 
Cansar), cansaço, cousa que dá cansaço, esfalfa- 
mento. 

CANCELLA, s. f. (do Lat. cancello, are, de 
cancelli, grades, rótulas. Vem de cunna e celo, 
are, esconder, fechar com cannas), porta de gra- 
des de pao, bardo de pastores; lugar onde estão 
os touros fechados em quanto se não soltão para 
serem toureados. 

CANCELLADO, p. p. sup. de Cancellar, e adj., 
cruzado com riscos, annullado. Tendo — o pro- 
cesso. 

CANCELLADURAS, s. f. pl. (do precedente, 
des. ura), traços de penna com que se cancellão 
as escripturas. 

CANCELLAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
obliteração de autos, de escriptura publica, ou 
de passagem de autor proscripta. 

CANCELLAR, v. a. (Lat. cancello, are. V. 
Cancella ), cruzar, obliterar, borrar, apagar a 
escriptura com riscos cruzados a modo de cancella 
ou rótula; — a carta, rodear parte della com 
hum traço de penha; it. t. for., abolir, cassar, 
annullar processo, auto, sentença, devassa, etc. 

CANCELLARIO, s. m. ( Lat. cancellarius ), 
chanceller, dignidade de universidade; he quem 
dá o grão de doutor, e passa as cartas d'este grao ; 
emprego honorifico entre os Romanos. 

CANCELLINHA , s. f. dim. de Cancella, pe- 
quena cancella. 

CANCELLO, s. m. Y”. Cancela. 

CANCER, s. m. (Lat, cancer, que vem de con- 
cha, em Gr. xoyyn konkhé, concha, e xnJa kélé, as 
garras ou pernas do caranguejo, e o mesmo caran- 
guejo; mudado o ! em r;ou de »xprivos karkínos, 
por transposição do k en), caranguejo, animal; 
caranguejo celeste, signo Zodiacal, emblema hie- 
roglyphico do retrocesso do sol, figurado pela 
marcha do animal que parece andar para trás ou 
desandar. He o desandar do sol que se quiz ex- 
primir por este symbolo, que primitivamente 
devia corresponder ao lugar v mais rasteiro ou 
baixo do astro, isto he, ao solsticio do inverno. 
D'alli he que o sol retrocede, depois de ter ido 
sempre a baixar na sua marcha apparente para 
o polo austral desde o solsticio estival, ponto da 
sua maior elevação no hemispherio boreal. 

CANCER, s.m., pl. Canceres ant. Y”. Cancro é 
Carcinoma. 

CANCERADO, p. p. sup. de Cancerar, e adj., 
em estado cancroso, que se tornou caneroso. 

CANCERAR, v. abs. ou n. (do Lat. cancer, 
cancro), t. med., tornar-se cancroso, circinoma- 
toso. 

CANCERAR-SE, V.r., tornar-se cancroso; fig. 
afistular-se, inveterar-se, v. g. — na culpa, no 
crime, 

CANCEROSO, A, adj. (cancer, des. oso), t. 
med., carcinomatoso, em estado de chaga can- 
crosa. 

CANCHI, s. m., arvore do Japão, cuja casca 
interior serve de papel para escrever. 

CANCIONEIRO, s. m. ( canção, ou ant. can- 
cion; Cast., des. eiro ), livro de canções e outras 
obras poeticas, 

CANCIONISTA, s. 2. (canção, ou antes can- 
cion Cast., canzone Ital., des. ista), compositor 
de canções. 

CANÇONETA, s. f. (dim. Ital, de canzone), 
cançãozinha em verso e musica, cantiga. 

CANCRESCENTE, adj. 2. (cancro, des. es- 
cente), t. med, desusado, que tende a cancerar- 
se, V. g. tumor, chaga —, 

CANCRO, s. m. (V”. Cancer), cancer, signo; 
Mt. t. med. mais us., carcinoma, doença glandular 
que destroe inteiramente as partes, produzindo 


'solapando, arruinando, v. g. o estad 
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Chancre. Cancro fig., mal que vai destruindo, 
0, a repu- 
blica. 4 venalidade dos empregados publicos, 
a sede de riquezas e as despesas excessivas dos 
governos são cancros que devorão as nações. 

Cancro, t. de carpinteiro, peca de ferro de 
segurar taboas com espiga e buracos, ou sem es- 
piga, e que se chumba. 

CANCROSO, A, adj. (cancro, des. oso), t. 
med., da natureza do cancro: chaga cancrosa, 
Tumor cancroso. Humor, virus cancroso. 

CANDAR, adj. 2. : pedra —, sorte de pedra 
ferruginosa a que se attribue a virtude de facilitar 
a expulsão das secundinas depois do parto. Vinha 
do Candahar na Asia, é d'este nome tirou a de- 
nominação. 

CANDE, adj. V”. Candi. 

CANDEA ou CANDEIA, s. f. (Lat. candela, 
de candeo, ere, arder com luz viva, brilhar. 
Em Arab. candil, lampada, d'onde talvez se de- 
rivasse directamente o nome candeia , candieiro), 
vela de cera ou de sebo; it. e mais usado, vaso 
de metal para a luz; a mesma luz acesa. 

Candea de garavato. V. Garavato. 

Candéa, fig. — de caramello, ramaes que 
ficão pendendo das arvores, fios de agua conge- 
lada, « Candéas do regelado frio caramello , que 
o brumal dia em flocos chove, » 

Candéa de castanheiro, os fios e flor de que 
se fórma o ouriço. y 

Estar de candéas ds avessas com alguem, 
loc. fam.; mal avindo, desavindo. Vem do azeite 
entornado quando se vira a candêa às avessas. de 
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: Candéa, ou herva das candéas. V. Can 
aria. 

CANDEADA ou CANDEIADA, s. f., o azeite 
que leva huma candêa. » 

CANDEARIA , s. f. (candea, des. artu), t. ant, 
as velas e luzes que servem em huma casa. 

CANDEEIRO, ou CANDIEIRO, mais us., s. m. 
candéa, des. eiro), vaso de metal, para azeite, 
com bicos, por onde sahe a torcida ou mecha que 
se acende. : 

Candeeiro, t. fort., especie de fogaréo em que 
ardem estopas ensopadas em oleos, usado no 
ataque de praças, para alumiar os trabalhadores. 

Candeeiro, o que faz velas de sebo, ou de 
cera. 

Candeeiros, pl., mantas, ou parapeitos de mas 
deira cobertos de faxina e terra para cobrir os 
que trabalhão em galeria ou mina. 

Candeeiros, t. de jogos de sortijas, postes para 
soster as cordas de que pende o fito. 

Cundeeiros de gelo (na Beira), fios de agua 
congelada, sincelos. A 

CANDEINHA, s. f. dim. de Candéa, velinha, 
luz pequena. Candeinhas, ph., luzes fatuas. 
zerem os olhos candeinhas, ou trazer — nos 
olhos, ver luzes multiplicadas por effeito de pan- 
cadas na cabeça, de doença da vista, ou de em- 
briaguez. 

CANDEIO. V”. Candêo. 

CANDELABRO, s. m. (Lat. candelabrum, de 
candela, vela, e labrum, borda, beiço), casti- 
cal, candieiro grande de muitos braços, para 
velas. 

CANDELARIA, s. f. ( candela, des. ária), 
nome da planta verbasco branco, lychnitis. He 
assim chamada porque os Gregos fazião della me- 
chas para as lampadas, em Gr. )úxvos ly-chnos. 

CANDELARIA, s. f. (do Lat. candela), festa das 
Candêas ou da Purificação da virgem Maria, em 
que se benzem as velas e se distribuem aos fi 

CANDENTE, adj. 2. (Lat. candens, tis, pd. 
de candeo, ere, arder, estar em brasa), ardente, 
em brasa, v. g. ferro —. val | 

CANDEO ou CANDEIO, s. m. (candéa, com &| 
des. m. o, que augmenta a força do vocabulo), far 
cho que se acende de noite para pescar, cacar Rem. 
dizes, etc. Pescar, caçar ao candeio. “O 


É | 
É | 


CAN 


CANDEU, s.m. V”. Candéa. 


CANDI ou CANDIL, adj. 2. (do Lat. candeo, 
ere, queimar, arder) : assucar —, fervido, puri- 
ficado e crystallisado. 

CGANDIAL ou CANDIL, adj. à. (de candeo, 
ere, brilhar, arder com luz branca, donde vem 
candidus, branco, alvo ): trigo —, de que se faz 
farinha mui alva. 

CANDIDAMENTE, adv. (mente suff.), com 
candrira, candidez. 

CANDIDATO, s.m. (Lat. candidatus, vestido de 
branco, como entre os Romanos usavão os postu- 
lantes), pertendente a honra, grao, magistratura ; 

ostulante que aspira a tomar o grao de doutor ; 
it. o que pertende ser eleito para qualquer func- 
ção. Apreseniar-se por — em eleição, v. g. para 
deputado em cortes. 

CANDIDEZ, s. f. (candido, des. ez), candura, 
alvura ; pureza de cousa alva, sem mancha ; fig. 
singeleza, ingenuidade, pureza d'alma, sinceri- 
dade. Vieira. 

CANDIDEZA. V”. Candidez. Os antigos usavão 
de candideza com preferencia. 

CANDIDISSIMO, A, adj. super]. de Candido, 

CANDIDO , A, adj. ( Lat. candidus, de can- 
deo, ere, brilhar, arder com luz viva e branca ), 
alvo, mui branco, como a luz branca de corpo 
que arde com muito brilho ; fis. , puro de costu- 
mes; singelo, ingenuo, sincero, simples, inno- 
cente, sem mácula. Alma candida. A — inmo- 
cencia. Candido animo ; — virtude. Homem — , 
sem refolho , sem dobrez, sincero, franco. 

CANDIEIRADA , s. £. (candieiro, des. s. ada), 
o azeite contido no bojo do candieiro. 

CANDIEIRO. 7. Candeeiro. 

CANDIL, s. m.( t. da Asia), peso de 1000 arra- 
teis, meia tonelada de carga; it. 20 alqueires de 
medida portugueza. « O candil vale mais de 
hum quarteirão de trigo , » Couto; it. moeda de 
Ormuz, das quaes dez valem meio xerafim ou 150 
réis. Barros. Pl. Candis. 

JV. B. Candis he voz Persica , e siguifica ceirão 
feito de folhas de palmeira, cada hum dos quaes 
leva 20 dos nossos alqueires. « Recolheo-se em 
cada almazem da fortaleza dous mil candiz de 
arrôs. » Couto, Dec. vx, liv. 1x, cap. 6. 

CANDIL, adj. 2. V”.Gandial. 

CANDIL ou CANDI, adj. 2. ( do Lat. candeo, 
ere, arder, pôr em brasa ) : assucar — , purifi- 
cado ao lume e crystallisado. 

CANDIM. V”. Candil. 

““CANDO, s. m. (talvez do Gr. xé0» kenon E 
oucô), a porcão do casco do cavallo, entre o mais 
delgado da tapa, e as ranilhas. 

CANDONGA, s. f. (creio ser voz Afric. ), 
t. chulo, meiguice enganosa e afectada. Fazer 
candongas, festas amacacadas, momices para 
Mudir. 

CANDONGUEIRO, adj. ( do precedente, des. 
siro ), t. chulo, que faz afagos affectados, mo- 
mices para illudir alguem. 
| CANDOR, s. m. (Lat. candor, de candeo, exe, 
brilhar com luz pura ), alvura mui pura, lucida, 
fulgente, v. g. — da neve, — do lirio, jasmim, 
— das perolas, — do aiabastro; — da luz , — 
do sol, da Via Lactea ;fig. V. Candura. 
| CANDURA, s.f. ( do precedente), alvura mui 
iucida, fulgente, brilhante como a da chamma 
pranca: — do sol; fig. — da alma, do animo, da 
mnocencia , candidez , pureza , ingenuidade. 

CANECA, s. f. (do Gr. zoi»E, vxôs, koínix, ikds, 
raso que correspondia ao congius dos Roma- 
tos ), vaso de barro ou madeira com bico. largo 
sara levar liquidos, v. g. vinho, leite, agua. 
| CANFGA. V. Caneja. 
| CANEIRRO ,s.m.( cana, des. eiro), cannicada 
rara pescar, caminho, em rio ou ribeira, entre 
luas ordens de varinhas bastas por onde o peixe 
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forte para atalhar a passagem em rio ou ribeira ; 
dique; it. t. fort., corredor, carreiro entre pa- 
rapeitos para dar passagem abrigada dos tiros ; 
carreiro de mina que se enche de polvora para 
dar fogo à mina; it., caminho muito estreito 
em terra, e principalmente em rio, atalhado por 
arvoredo ou estacadas: — d'agua ( de cano ) 
cano, bueiro. 

CANEJA , s. f. (de caneja, adj. ), peixe de 
muitas pintas , semelhante ao cação. 

CANEJA, adj. 2. (de cams, Lat., cão, des. 
eja, do Gr. eidos eídos , fórma , especie ), da fei- 
cão e habito ou pello do cão. Besta caneja. 

« CANELA. V”. Canella, Cannela, Cannella e 
Sanilha, 

CANELADA. YZ”, Cammelada. 

CANELADO. /”. Cannelado, Canalado. 

CANELÃO. /”. Cannelão. 

CANELEIRA. V. Cannelleira. 

CANELLA, s. f., cinnamomo. /”. Cannella, 

CANELO,s. m. ( creio que vem do Gr. xviw 
knaô, esfregar, e Jetos leios, lizo), ferradura 
velha, gasta , e alizada pelo calcado da besta. He 
feito de canelos , diz-se de pessoa mui rija. 

CANEMO, /7. Cânamo. 

CANEPHORAS,, s. f. pl. ( Lat. canephore, do 
Gr. x4m káne, cesta, e pEpw phérô, levo), rapariga 
que levava à cabeça huma cesta com as cousas 
necessarias para o sacrificio, ou com offertas nas 
festas. 

CANEPHORIAS, s. f. pl. (do a 
festa das nupcias em que levavão ao templo de 
Minerva, em Athenas, cestas cheias de cffertas as 
canephoras. 

CANEQUIM, s. m. pl. Canequins (t. da Asia), 
lencaria de algadão fina da India. 

CANETA. /”. Canneta. 

CÂNEVE, adj. 2. ( W. Cânamo) : linho —, 
cânamo. 

CANFOR, s.m. Z. Alcanfor. 

CANFORA,s. f. V. Alcanfor e Camphora. 
(Pron. com o accento na primeira.) 

CANFORADO. /. Alcanforado. 

CANGA, s.f. (/”. Cangar), jugo com que se 
prendem os bois pelo cachaco para a lavoura, 
e para puxar o carro; varas em que os mariolas 
levão, dois a dois, aos hombros, suspensas por 
cordas no meio, as cargas pesadas, como fardos, 
pipas, caixas. 

SANGA , por Ganga. V”. Ganga. 

CANGAÇO. V”. Engaço, ou Bagaço. 

CANGAÇÕES, s. m. pl., t. usado no Brasil, 
de origem incerta, cacareos do pobre, ou de 
escravo. 

CANGADO,, p. p. sup; de Cangar, e adj., jun- 
gido com a canga; fig., subjugado, vencido. 
Deo-se por cangado. Depois de ter cangado os 
bois partio para a lavoura. 

CANGALHAS, s. f. pl. (de cangar, des. alha, 
do Lat. ligo, are, ligar), armadilha de paos para 
sustentar as quartas com que os aguadeiros carre- 
gão as destas de ambos os lados ; dois canistreis ou 
ceirões que se suspeudem de cada banda do sel- 
ladouro ou costado da besta, para levar carga; 
armação de pao com esteirões usada no Brasil para 
pôr nos cavallos de carga, e de que pendem de 
ambos os lados os sacos, canastras, bruacas e 
cassuás ; it. pecas da atafona, dois paos em que 
descansa à moega. 

Cangalhas, t. jocoso, oculos de encaixar no 
nariz. 

CANGALHEIRO, A, adj. ( cangalha, des. 
eiro), proprio para ser levado em cangalhas. 
Quarta —. Besta —, que traz cangalhas. 

CANGALRO, s. m. ( de cangar, des. alho, 
do Lat. ligo, are, ligar, prender ), galho de 
arvore com fructos, v. g. — de peras, laranjas, 
ramo do qual pendem algumas peras, laranjas, 

Cangalho , fig. e fam., homem ou animal ve- 


> 


tra para a estacada ou canniçada ; it., estacada | lho, inutil, como o boi cansado pela canga, 
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CANGALHOS,, pl., canzis, paos da cang 
que anda mettido o pescoço do boi. ue 


CANGAR, v. a. (do Lat. conjugo , are, de con 
pref. que denota união, e jugus, jugo, dê jungo, 
ere, Jungir, prender), Jungir com a canga : —-— 08 
bois: fig. e chulo, lograr alguem , encaixar-lhe 
peta, mentira; it. apossar-se do espirito de al- 
guem , subjugi-lo. Cangar a casa de palha, 
pôr-lhe paos atravessados, e por cima cobri-la de 
colmo ou de cousa semelhante. 

CANGARILHADA , s. f., t. baixo, 7. Trapaça, 

CANGICA,s. 1 (de canja, t. da Asia), no 
Brasil, papas de farinha de milho ; milho pilado 
cozido com leite e assucar, ou em agua e sal, 

CANGIRÃO, s. m. (em Cast. congilon , do Lat, 
congius ), especie de jarro grande para vinho, 

CANGOEIRA , s, f. ( t. Brasil.), frauta pequena 
que os indigenas do Brasil fazem dos ossos com- 
pridos dos mortos. 

CANGOSTA , s. f. (corrupção do Lat. callis , 
ruazinha, e angusta, estreita), caminho es- 
treito, ruazinha , carreiro. 

CANGREJO, s. m. ant. J”, Caranguejo. 

JY. B. Camões usa de cangrejo, mais conforme 
ao Lat. cancer , e menos ao Gr. karkinos. 

CANGRO, ant. 7/7. Cancro. 

CANGUÇUÚ., s. m. (t. Brasil. ), especie de onça 
do Brasil, de malhas maiores que as outras onças. 

CANGUEIRO, s. m. ( canga, des. eiro), 
t. ant., armadilha de pao onde se punhão os arcos 
das pipas, provavelmente pendurados. Huma das 
pensões foraes era: « Ir pelos arcos (das pipas) ao 
Douro, e os poer no cangueiro. » Elucid,, art. 
Fisco. 

CANHA. /”. Canho. 

CANHAMAÇO, s. m. (de cânhamo , des. aço ,' 
que denota cousa grosseira) , estopa do cânamo , 
ou estopa grossa do linho gallego ; it. tecido grosso 
feito de canhamacço. 

CANHAMBOLA. J”. Calhambola. 

CANHAMEIRAL, s, m. (cânhamo, des. eiral), 
campo de cânhamo. 

CANHANMEIRA ou CANHAMETRA , s. f., es- 
peciede malvaisco. 

CANHAMIGA , s. f. (cânhamo, des. ça, que 
denota cousa que se separa), palha de cânamo ; 
it. , adj. f. : palha — , id. 

CANHÃO, s.m. (Fr. canon, Ital. canone,' 
augm. de canna, por ser.ouco e cylindrico), peça 
artilharia de diversos calibres, encarretada, de 
que se usa em terra'e nos navios de guerra, e 
com que se faz pontaria direita. Pl. Canhões : 
— de.bater, os de grande calibre, com que se 
batem: as muralhas e fortificações de praças fortes. 

Canhões , as pennas mais grossas das azas de . 
ave de rapina: — da penna, a part ouca mais 
grossa, arraigada na aza de pato, ganso. 

Canhões, peça do freio, de que ha quatro 
sortes, a saber ; gascões, escarchas, pé de gato, 
galpão. 

Canhões de botas, a parte superior e dobra- 
diça da bota, que se volta para baixo sobre o 
cano da bota; siio de ordinario de coiro diffe- 
rente do do cano e pé; — da casaca ou farda , a 
extremidade da manga dobrada sobre o pulso, 
muitas vezes de outro estoffo e cór. 

CANHAS (às ). Y”. Canho. 

CANHENHO, s. m. (canon, enho des, dim. 
alterada de inho), livro de memoria, ou de lançar 
notas, lembrancas. 

CANHENHO, adj. ant. /”. Canho. 
CANHO, A, adj. (do Gr. yutôs ghuios, coxo 
aleijado, manco), esquerdo, manco , coxo. Mão 
canha , a esquerda, menos agil e habil que a di- 
reita. 4s canhas, adv., às avessas do uso. Em 
bugado ds canhas, lançando o capote da es- 
querda para a direita, contra o uso geral, Nicol. 

Tolentino. 

CANHONAÇO , s. m. ( canhão , des. aço), tiro 

de canhão, golpe d'elle. 
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CANHONADA,, s. f. (des. ada), tiros conti- 
nuados de peças de artilharia ; banda , descarga 
de canhões. 

CANHONEADO, p. p. sup. de Canhonear, e 
adj., que canhoneou ; batido a tiros de canhão. 
Havendo —o forte desde o nascer do sol. 

CANHONEAR, v. a. (canhão, des. inf. ear; 
por ejar, arremessar), bater com artilharia. 

CanHONEAR-SE, V. r., batér-se a canhonaços. 

CANHONEIRA, adj.f. (do precedente, des. eira), 
que leva canhões ; propria para canhoncar. Barca 
— , artilhada, destinada a canhonear , a formar 
bateria à borda de rio, mar , lago. 

CANHONEIRA,, s. f. (do precedente ) , aberta 
no muro para assestar, e disparar as peças. 

CANHOTO, A, adj. ( cunho, des. oto , do Lat. 
actum sup. de ugere, obrar, fazer ), que usa de 
preferencia, que he mais dextro da mão canha. 
A canhota, subst., a mão esquerda. 

CANHOTO, s. m. ( do precedente ), pedaço de 
pao torto, nodoso, irregular. 

CANIÇADA. V”. Cannicada, 

CANIÇAL. /”. Cannicada. 

CANIÇALHA , s. f. ( Lat. canes, pl., cães, des. 
alha , denotando multidão ; do Gr. my Ílé, tropa, 
multidão), multidão de cães ;fig., canalha. Mui- 
tos escrevem e dizem erradamente cainçalha. 

CANICIE, s. f. (pron. cânicie : Lat. canities, 
V. Cano, adj. ), idade em que vem de ordinario 
as cans; cabellos brancos, cans. 

CANIÇO. /”. Canniço. 

CANICULA, s. f. (pron. canícula, o accento 
no í, as duas ultimas breves, e a ultima brevis- 
sima : Lat. canicula, dim. de canis , cão ), nome 
de huma constelação chamada Cão celeste: ha 
duas, o Cão grande,cou Sirius,e o Cão pe- 
queno ou Procyon ; ps: , O tempo em que a ap- 
parição desta constelação coincidia com os calores 
solsticiaes do estio. O ascenso heliaco de Sirio, 
que em tempos mui remotos coincídia, no Eeypto, 
com o solstício estival, fez dar à bella constellação 
Sothis, ou Sirius, a figura symbolica do cão, por 
ser animal que com o seu latido avisa o amo de 
perigo, como o astro celeste levantando-se no sol- 
sticio annunciava a proxima enchente do Nilo, 
para a qual era necessario tomar cautelas afim de 
aproveitar a benefica e fertilizante inundação , 
retirando o gado e recolhendo -se a gente às ci- 
dodes. À ardente, a fogosa canicula, o ardor 
do estio. 

CANICULAR,, adj. 2. ( canicula, des. ar), per- 
tencente à canicula, ou ao tempo mais quente do 
anno. Dias caniculares , contão-se entre 23 de 
Julho até 23 de Agosto, os que precedem ou seguem 
o tempo em que a Canicula se levanta com o sol; 
dias mui calorosos e ardentes. Quadra canicular, 
mui ardente, que traz febres ardentes Hs: , que 
traz revoluções , motins, sublevações, desordens. 

CANIFRAZ , adj. 2. ( do Lat. canna, e fragi- 
lis, fragil), t. chulo, que tem as cannas das per- 
nas como as dos cães. /”. Escanifrado. 

CANIL. V”. Canzil. 

CANIL, s. m. (Lat. canna, Gr. xá»vz), canna 
da perna, cannela de besta cavalar. Tem os canis 
pretos. V. Canipreto. 

CANILHA ,s. f., peca de lançadeira onde o fio 

anla envolvido. 

CANINHA ou CANNINHA, s. f. dim. de Canna. 

- CANINO, A, adj. ( Lat. caninus, de canis, cão), 
de cão. Dentes caninos, os laniares, presas , 
como vs de cão. Roer com dente —, fig., mal- 
dizer com inveja, com mordaz malignidade. 
Fome canina, insaciavel, devoradora. Canina 
eloquencia, fis., mordaz, maligna, como de cão 
que ladra e morde, Olhos —, impudicos, des- 
avergonhados. 

CANIPE. /7. Canapé. 

CANIPRETO, A, adj. (de canna da perna, e 
preto): cavallo —, egua canipreta, que tem as 
cannelas pretas até às coxas. 77. Cauil. 
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CANISTEL. /”, Canistrel. 

CANISTREL, s. m. (dim, de Canastra. /”.), 
cabaz ou cesta pequena, com asa cruzada por cima 
da bocca, para levar pão, fruta, etc. 

CANISTRELZINHO, s. m. dim. de Canistrel. 

CANIVETE, s. m. (do Fr. ant. ganivei, mudado 
depois em canif, do Allem. kneif', faca, Gr. 
xv%o kndô , raspar, cortar), navalha pequena de 
folha fina, curta e mui cortante, com que se apa- 
rão pennas; it., t. cir., bisturi. Espirrar cani- 
vetes, loc. fam. , diz-se do homem agastado que 
ameaça. Pagar os conivetes, diz-se da velha que 
se namora de mancebos, e lhes da da sua fazenda 
para a quererem. - 

CANJA, s. f. (t. da Asia), arroz cozido até fazer 
caldo grosso; canudo pelo qual se da este caldo 
aos doentes. 

CANJADO, p. p. sup. de Canjar, surdido. 

CANJANTE, adj. 2. (Do Ital. cangiare, mudar.) 
V. Cambiante, côr. 

CANJAR, v. abs. ou n., ou antes v. a. (do Lat. 
conjicio, ere, arremessar, lancar), t. naut., surdir 
avante, ganhar, adiantar caminho. « Os ventos 
ponteiros fazião desandar o que o navio tinha 
canjado, » Freire, vingado, adiantado na derrota. 

CANNA, ss. f. (Lat. e Gr. xivvx kanna. Vem de 
xevôs kenos, ouco ), planta de haste ouca com 
muitos nós que lança espadanas oucas; — de assu- 
car, he da mesma familia di dps mas a haste he 
muito mais grossa e cheia de polpa doce ; — de 
Bengala, rotim; fig., bastão, bengala; — do 
milho, centeio, trigo, cevada, do linho, a haste 
ouca. Jogo das cannas, o que se jogava com 
cannas. 

Canna da perna, a cannela, a tibia. 

Cannas «dos braços, os ossos longos. 

Cunna do leme, a vara embebida no leme 
com que o piloto o move e governa. 

Canna da peça, t. artilh., a porção do cano 
do canhão por fóra, desde os munhões até à 
bocca. Y”. Cano, Alma, Calibre. 

Canna, frauta rustica ; assobio feito de canna 
de cevada. 

Canna, t. poet., frecha de caçador. Eneid. de 
F. Barreto, vir, 717. 

CANNAFISTULA, s. f. (Lat.), planta medicinal, 
chamada-canna fistular. 

CANNAFRECHA, s. f. (Lat. caulis ferulaceus), 
nome de huma planta da familia Ferula. 

CANNAVEAL ou CANNAVIAL, s. m. (canna, 
e vial, de via, e des. al), campo de cannas ordi- 
narias ou das de assucar. 

CANNAVEAR. Z”. Acanavear. 

CANNELA, s. f. dim. de Canna, a canna da 
perna. Quebrar as cannelas, loc. baixa, espan- 
car. Cannela do fiado, o fio que entretece a 
teada, differente do fio de urdir. 

CANNELADA , s. f. (cannela, des. ada), pan- 
cada na canna da perna. 

CANNELADO, A, adj., lavrado em meias can- 
nas, v. g. columnas canneladas. 

CANNELÃO, s.m. /”. Cannelada. 

CANNELÃO, s. m., aipo sylvestre. 

CANNELLA, s. f., cinnamomo, casca aroma- 
tica de huma arvore da Asia, especiaria, e droga 
medicinal. Vem-nos em pedacinhos como meias 
cannas, d'onde tira o nome. 

CANNELEIRA, s. f. (cannela, des. eira), arma- 
dura das cannelas, grevas. 

CANNELLEIRA , s. f., cinnamomo, arvore que 
dá a casca chamada cannella; he huma especie 
de loureiro. 

CANNELLÕES, s. m. pl., confeitos de cannella 
coberta de assucar ; it. fios desiguaes da têa mais 
grossos que os outros. 

CANNELÕES, adj. m. pl. : favores — , gros- 
seiros, desiguaes, Prestes. 

CANNETA, s. f. dim. de Canna, tubo de metal 
onde se mette o lapis para debuxar. 
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CANNIÇADA , 8. f. (canniço, des. ada), rede 
de cannas em jardins; balsa de canniços par: 
pôr fogo a navios. à 

CANNIÇO, s. m., canna delgada ; rede de can 
nas para curar alguma cousa ao fumeiro ; rede d 
cannas para fazer bocaes ou sebes a carros; — d 
mastros, balsa feita d'elles para ir boiando pel 
rio ; balsa de paos enjangados ; balsa de pôr fogo 
canniçada ; it. t. de fort., sebe ou bocal de pao 
e ramas fortes semelhante na fórma ao dos carros 

CANO, s. m. (do Gr. xaix» Khainô, abrir 
abrir-se, xávos khános, hiato, abertura, rego, oi 
xevôs Rends, vazio, ouco), cavidade cylindrica o! 
semi-cylindrica vasada em terra, pedra, pao, o! 
de tijolo, pedra, ferro, bronze, chumbo, etc., par 
dar passagem a agua, materias liquidas, fumo 
vapores, ar, ou a corpos solidos impellidos con 
violencia. Cano do selado, biqueira ; — de agua 
conducto ; — de peça, de espingarda, a cavidad 
cylindrica; — da limpeza, ou cano real, cloaca 
— do A pi canudo ; — da penna, a parte ouca 
— da chave, a porção roliça entre o amnel e: 
palhetão; — do relogio, cylindro vasado en 
cuja extremidade está o ponteiro das horas; — 
do tinteiro, a cavidade em que se mettem as pen 
nas; canos da garganta, o esophago, e a trachea 

Cano, toma-se por canhão, espingarda. 

Cano de fornalha, canudo por onde passa | 
fumo; — de chaminé, a abertura por onde sahe : 
fumo. 

Cano da bota, o vão onde entra a perna ; — d 
columna, fuste. 

Cano, adarme, calibre, diametro. 

Cano, fig., canal, v. g. — das graças; — 
peitas, subornos, negociações, a-pessoa que ser 
de terceiro, para ellasse conseguirem. Cano surdo; 
via occulta, v. g., por onde se dá sahida a con 
trabando, ou se frauda ; meio secreto com que & 
illude a vigilancia de alguem. 

Cano, fis., meio, caminho por onde nos vem 
alguma cousa vantajosa, v. g. « canos espirituae. 
por onde corre a nós a virtude do sangue d 
Christo. » Mart., Catech. 

CANO, A, ad). (Lat. canus, branco, que tem 
cabellos brancos, ou que alveja; caneo, ere, bran 
quejar), ant., alvo, branco. D'aqui vem can, can. 
ou cãas, e encanecer. 

CANÔA, s. f. (de cano), embarcação cavadi 
em hum tronco de arvore. 

CANÓCULO, s. m. (cano, e oculo), oculo de 
longa mira. é 

CANON,s.m. (pron. cánon, a ultima breve, € 
soando o n; pl. Cánones, o accento na primeira, 
as duas ultimas breves e surdas : Gr. xxvwv kanón, 
regra, disciplina), sera moral; regras estabele- 
o pelos concilios da Igreja. Canon da missa, 
o que o sacerdote recita depois do prefacio; — de 
solfa, nota de musica que denota onde comeca 
outra voz em fuga. O canon dos santos, rol, 
lista, catalogo, enumeração. 


CÂNONE. V”. Canon. 

CANONICAL,, adj. 2., pertencente a conegos. 

CANONICAMENTE ou CANONICALMENTE, 
adv. (mente suf.) , segundo os canones. 

CANONICATO, s. m. ( Lat. canonicatus ), co 
nezia, dignidade de cônego. 

CANONICIDADE , s. f. (des. idade), qualidade 
do que he canonico, autoridade canonica. 

CANONICO, A, adj. (pron, canônico : Lat, ca: 
nonicus ), conforme aos canones da Igreja; que 
diz respeito aos canones da Igreja. Livros =; 
os da Biblia que a Igreja declarou verdadeiros € 
authenticos ; oppõe-se aos apocry phos. Áutor —, 
approvado pela Igreja. Direito —. V”. Direito. | 

CANONISTA, s. m. ( des. ista ), versado em 
direito canonico; estudante —, que estuda di 
reito canonico. 

CANONISAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), declara: 
cão feita pelo Papa, com as solemnidades canoni: 


cas, de que algum finado goza da bemaventurang 
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celeste, e deve ser contado entre os santos. He 
mais que Beatificação. a À 

CANONISADO, p. p. sup. de Canonisar, e ad)., 
declarado santo; fig., approvado por bom, v. g. 
Rs opiniões : « Canonisado o merecimento de 
Daniel por hum tão claro pregão do céo. » 
Vieira. é 

CANONISADOR, s. m. ou adj., o que, ou a que 
canonisa ; fig. baixo , vil, lisongeiro, v. g. — até 
dos vicios, e mais destes que das virtudes. 

CANONISAR ou CANONIZAR, v. a. (canone, 
des. isar ou izar), proclamar, declarar santa 
alguma pessoa morta , nas fórmas canonicas ; fig. 
approvar, justificar, louvar, considerar como 
bom e santo o que talvez he mao e criminoso 
ou falso. « Quereis que canonise eu vossas 
santimonias e hypocrisias ? » « .. que eu, 
sacerdote de Deos, canonise a dureza e cruel- 
dade de vossos corações ? » Vieira. 

CanoxIsAR-sE, Y. r.: — por amigo, gabar-se de 
2 ser, dar-se por tal. 

CANONISAVEL, adj. 2. (des. avel), digno de 
ser canonisado, posto no mumero dos santos; 
fig., a lisonja tudo acha canonisavel, digno de 
louvor, justificavel. 

CANONIZA, s. f. (do Fr. chanoinesse), religiosa 
que tem côro, e outras qualificações como os 
cónegos. |, 

CANOPEA, s. f. /7. Canopo. 

CANOPO; s. m. (Lat. Canopus ou Canobus, 
derivado do Eypc. cnoub ou cnub, que significa 
astro brilhante como o ouro), estrella da primeira 

andeza e mui brilhante situada na extremi- 
ide a mais meridional da constellação chamada 
Nao Argo ou d'Argos. 

CANORO, A, adj. (Lat. canorus, de cano, ere, 
cantar), suave, melodioso, grato ao ouvido : som 
canoro. Voz, trombeta canora. 

CANOTILHO, s. m. (do Fr. canetille), fio de 
prata feito em canudinho, envolvendo-se espiral- 
mente, para bordar ; tambem o ha dourado. 

CANOURA, s. f. (de cano), tremonha de moi- 
nho, calha. 

CANSACENTO, A, adj. (usado no Brasil), 
doente de cansaço. 

CANSAÇO, s. m. verb. (cansar, des. aco, 

ue denota resultado de acção), fadiga por effeito 
dé excessivo trabalho, ou por molestia, enfermi- 
dade : — da respiração, dyspnea, esfalfamento, 
respiração curta. 
| CANSADINHO, A, adj., dim, de Cansado. 

| CANSADISSIMO, A, adj. superl. de Cansado, 
muito cansado. 

| CANSADO, p. p. sup. de Cansar, e adj., que 
cansou, a quem cansárão, lasso, afadigado. Can- 
sado de meditar, esperar, estudar. Tora can- 
sada, exhausta pela cultura, Vista — , enfraque- 
vida. Olhos —, languidos. Tiros —, amorte- 
:idos, com a força em grande parte perdida. Pin- 
ura —, nimiamente acabada, não o pedindo 
assim a distancia em que ha-de ser vista, Vida —, 
'heia de fadigas, trabalhosa. Cansados traba- 
!hos, que cansão, abatem. 4s cansadas escadas, 
18-» que cansão quem as sobe. Muito se tem — 
» mestre com os discipulos. Muito me tem — os 
discursos dos oradores, causado tedio. Cansado 
te tanta importunidade deo o seu consentimento. 

De cansado, loc. adv., à força de importuni- 
lades, tendo a paciencia apurada. 
| CANSAMENTO, s. m. verb. JY”. Canceira, 
jansaçco. 

CANSAR, v. a. (do Lat. quasso, are, sacudir, 
juebrar), causar cansaço, afadigar, causar can- 
eira; importunar, molestar. Cansar com tra- 
alho — com leitura enfadonha; — com rogos, 
astancias importunas. 
| Cansar-se, v. r.; afadigar-se; tomar muito 
'abalho, esmerar-se, empenhar-se, v. g. — em 
nsinar a mocidade, em apurar obra, quadro, 
rtatua , em persuadir, etc. 


! 
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Cansar, v. abs. ou n., sentir-se cansado : cansa 
muito subindo escadas ; cessar por fim, v. g. can- 
sou de ser vadío, renunciou por fim a ser vadio. 
Não cansa de obsequiar os seus amigos ; obse- 
queia, sem que isso lhe custe, 

CANSATIVO, A, adj. (des. ivo), que causa can- 
saco, que cansa, v. g. homem, trabalho, con- 
versação, 

CANSEIRA. V”. Canceira. 

CANTAAR, s. m., quintal turco de r10 libras. 


( . 
CANTABILE, s. m., t. Ital. de musica, toda a 
musica cujo compasso admitte cantar-se sem for- 
car a voz; modulação suave. 


CANTADEIRA, s. f. (cantado, des. eira), 
mulher que vive de cantar (na Asia), cantarina. 

CANTADO, p. p. sup. de Cantar, e adj., 
que cantou, que se cantou. Missa cantada, a 
que he acompanhada de musica e não rezada. 
Depois de ter cantado o Stabat Mater. 


CANTANTE, ad). 2. (fórma do p. a. Lat. em 
ans, tis), que canta; proprio para se cantar, me- 
lodioso. ersos cantantes, sonoros, harmoniosos. 


CANTÃO, s. m. pl. Cantões (do Fr. canton, 
de xxv9os kanthos, circulo de ferro en torno de 
roda de carro), divisão territorial e politica na 
Suissa, em Frauça, etc. Os Cantões vuissos, 
estados independentes e confederados. 


CANTAR, v. a. (Lat. canto, are, frequent. de 
cano, ere, cantar, Vem de y«viw ganoô, alegrar, 
yávos gános, alegria, cujo rad. ga, commum a 
muitas linguas, he som imitativo do riso as gar- 
galhadas), modular a voz com melodia , diz-se do 
homem, e dos passaros. Quem canta (subentende- 
se cantiga) seus males espanta. 


E o trabalbador cantando, 
Seus males menos sente. 
Crmõzs. 


Cantar, fig., celebrar em verso, v. g. « canto as 
armas, e os varões assignalados, » Camões; 
cantar missa, recitá-la com canto, acompanhado 
de Instrumentos musicos. O verso canta, em sen- 
tido abs. ou n., he harmonioso, sõôa como se fosse 
notado por musica. 

CANTAR, s. m. /”. Cantares. 

CANTARA, s. f. (Pron. cântara.) VP. Cantaro. 

CANTAREIRA, s. f. (cantaro, des. eira), banco 
furado para pôr cantaros ; taboa, assento para 
pôr cantaros, 

CANTAREJO, s. m. (de cantar, des. ejo). 
Cantarejos de gallo; fig. fam., cousa de ne- 
nhuma importancia. 

CANTARES, s. m. pl. (de cantar, substanti- 
vado), canticos, hymnos; cantigas, chacotas. Os 
Cantares, o Cantico de Salomão. 

CANTARIA, s. f. (canto, esquina, des. arta), 
pedra rija lavrada para edificios e particular- 
mente para pôr nos angulos ou cantos do edificio. 

CANTARIDA. /7. Cantharida. 

CANTARINA, s. f. (cantar, des. ina), cantora, 
cantatriz de theatro. 

CANTARINHA, s. f., dim. de Cantara. 

CANTARINHO, s. m., dim. de Cantaro, 

CANTARO, s. m. (pron. o accento na primeira, 
as duas ultimas breves : do Lat. cantharus, em 
Gr. xávôxpos kantharos ), vaso de barro para 
agua, azeite, vinho ; medida de azeite de 12 
canadas. Chover a cantaros, chuva mui grossa. 
Alma de cantaro, t. chulo, homem estupido, 
inerte. 

CANTAROLA, s. f. (cantar, s., des. ola, peio- 
rativa), t. chulo, canto desentoado. 

CANTAROLADO,, p. p. sup. de Cantarolar, 

CANTAROLAR, v. abs. ou n. (J”. Cantarola), 
t. chulo, cantar desentoada e aturadamente. 

CANTATA, s. f. (t. Ital., de cantare), poe- 
meto lyrico, narrativo, dramatico, para se cantar. 

CANTATRIZ, s. f. ( do Ital. cantatrice ), can- 
tora, cantarina de theatro , ou que faz profissão 
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de cantar; it., cantora, curiosa de canto, que 
canta por gosto ou por obsequiar. 

CANTAVEL, adj. 2. (des. avel), que pode 


cantar-se ; proprio para se cantar, 
cantaveis; musica cantavel, vocal. 

CANTEIRA, s. f., pedreira de pedra de can- 
taria. 

CANTEIRO , s. m. (cantaria, des. euo dé, 
oficial que lavra pedras de cantaria. 

CANTEIRO, s. m.( do Fr. chantier, do Lat, 
canterius ou cantherius , trave): — de adega, 
traves lançadas sobre cães de pedra nas quaes se 
assentão as pipas, ou malhal de pedra onde pou- 
são as pipas, tonneis, cubas. 

CANTEIRO ,s. m. (do Gr. xé» khcó, conter, 
encerrar, xo%s Ahoús, levada de terra, socalco, 
xovvim khonnuóô, fazer hum socalco, e teípmw teíró, 
calcar), repartimento de terra, socalco para dis- 
pór ou semear flores, hortaliça. 

Canteiro vem na xa dec. de Couto, liv. 11, 
cap. 15, com significação incerta : « o seu can- 
teiro estava morto, e não havia quem mandasse 
aos marinheiros. » 

J. B. Moraes suspeita ser erro, por catureiro, 
e eu creio que he canoeiro , piloto de canôa. 

CANT'EU, phrase elliptica ant. obsol. e plebea 
( quanto eu ), quanto eu sei, ou posso dizer, em 
quanto a mim : «pois cant'eu não te ouvia , 
Enfr.;:3, 5. 

CANTHARIDA , s. f. ( Lat. cantharis, idis, de 
cantharus, em Gr.z&vDxpos kantharos , escarave- 
lho),mosca,que, pulverisada, serve para inflammar 
a pele; d'ella se fazem pommadas, emplastros 
epispasticos, e tinctura irritante. 

CANTICA, s. f. (pron. cántica, des. f. de 
cantico), ant., canto de poema ; canção satyrica, 
chacota. 

CANTICO, s. m. ( pron. cântico, o accento na 
primeira : Lat. canticum, de canto, are, frequent. 
de canere, cantar), canção, hymno, psalmo, 
ode. Os Canticos de Salomão. o dE A grão, 
ant. os Psalmos graduaes. 

CANTIDADE. /”. Quantidade. 

CANTIGA, s. f. (modificação dim. de Cantica), 
copla de versos menores para se cantar, canço- 
neta. Cantar sempre a mesma cantiga , enfadar 
com repetições, repisar o mesmo assumpto 


CANTIGUINHA , s. f. dim. de Cantiga. 


CANTIL, s. m. (de canto, des. il; do Gr. xacvs 
khainô, abrir), instrumento de carpinteiro para 
abrir o taboado fazendo-lhe hum angulo recto, ow 
como elles dizem, de meio fio, ou macho ; instrus 
mento de alizar pedras. Lavrado a cantil, ta- 
lhado planamente, aplanado ; it., talhado a pi- 
que, alcantilado. Serras lavradas a cantil, ta- 
lhadas a pique, alcantiladas, e não sem ladeira 
ou encosta, como diz Moraes. O escarpado da serra 
he plano e não escabroso, mas ladeirento. 

CANTILENA, s. f. ( Lat. cantus, e levis, 
suave), cantiga pastoril e simples , canção suave : 
— das aves, Camões, canto mavioso. 

CANTIMPLORA , s. f. ( do Fr. chantepleure , 
funil de trasfegar vinho. Vem de scando , ere, 
sum, subir, e impleo, ere, encher, porque se 
introduz no cimo da vasilha ), syphão ou bomba 
de vasar vinho ou azeite em pipas; vaso como 
garrafa de cobre para esfriar agua ; tubos de com- 
municação pelos quaes passa a agua para repuxos 
de jardim. 

CANTINHO, s. m., dim. de Canto, angulo, 
esquina, pequeno recanto. 

CANTO, s.m. (do Gr. ywviz gónia, angulo, 
e ivzôs entos , dentro ), esquina ER edificio, an- 
gulo, pedra angular, pedra talhada em angulo 
recto, ou em cunha; pedaço angular, v. g. — de 
queijo, de mesa; vão anguloso , recanto de quar- 
to, camera, casa. Jogo dos cantos, em que qua- 
tro pessoas, cada huma em hum vão do quarto, 
apostão a quem ganhará primeiro hum canto , 
quando a signal dado larga cada hum aquelle em 
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e está mettido. Estar ao canto, ou posto a 
ra canto , desprezado como inutil, não empre- 
gado ; diz-se de pessoas e de cousas. Os cantos da 
consciencia , fig., o intimo della. 

Cantos do olho, — da bocca , as extremidades 
angulosas que terminão as capellas do olho, e os 
beiços. Canto de rua, esquina. > 

Cantos redondos, s.m. pl., limas de ferreiros 
e espingardeiros com que arredondão os cantos 
das pecas. 

CANTO, s. m. verb. ( Lat. cantus, do sup. de 
cano , ere, cantar ), acção de cantar , o cantar, 
cantoria , musica vocal ; canção, cantiga ; gorgeio 
das aves. Canto d'orgão , contraponto figurado. 
Canto chão, canto lizo, sem ornato, canto gre- 

oriano usado no serviço divino; fig., — das pa- 
Eiindo , Vieira , o sentido simples , singelo , dou- 
trina clara ; — dos velhos, doutrina simples , se- 
gura, sincera. ; 

Canto, secção, divisão de hum poema he- 
roico, heroi-comico; ou comico. Os cantos da 
Jliada, Odyssea, Eneida, Lusiada. 

CANTOEIRA , s. f. (canto, esquina, des. eira), 
peça de ferro para segurar os cantos de edificio. 

CANTONEIRA ,'s. f. (canto, esquina, recanto, 
des. neira, do Lat. ineo, entrar), almario fe- 
chado com prateleiras, e repartimentos para guar- 
dar louça, roupa de mesa, fruta, iguarias. 


CANTONEIRA,, s. f. (mesma origem que o pre- 
cedente ), prostituta corrida, que anda ao ganho 
pelas esquinas. 

CANTOR, s. m. verb. ( pron. cantór : Lat. 
cantor, do sup. de cano, ere, cantar), homem que 
sabe cantar, que canta com arte ; fig. , vate, poeta. 

CANTORA ,s.f.( Y. o precedente), mulher 
que canta com arte; fig. , poetiza. 

CANTORIA, s. f. ( cantor, des, ta ), execução 
de musica vocal por varias vozes em consonancia; 
canto, acção de cantar. 

CANTUNLIA, s. f. (t. da Asia), imposto que 
se pagava em Goa. Barros. 

CANUDINHO , s. m., dim. de Canudo, pe- 
queno canudo, canudo de mui pequeno diametro, 

CANUDO, s. m. ( cano , des. udo, contracção 
de minutus , Lat., pequeno), cano delgado, e de 

equeno diametro, de metal, madeira, papel, pa- 
(ho vidro, etc, ; tubo ; it.improprio, — de lacre, 
pao de lacre. Mendes Pinto. 

Canudo suppõe sempre que o corpo he ouco, 
e não massiço. 

CANULA, s. f.( do Lat. canalicula, dim. de 
canalis , canal ), t. cir., canudinho ou tenta de 
prata ou ouro, que se introduz vas feridas que 
suppurão, e em fistulas; pipo de seringa; it. canu- 
dinho de qualquer materia, v. g. de pao, metal 
ou vidro. 

CANYBO, s. m. ant. /7. Cânamo. 

JW. B. Moraes provavelmente não leo a passa- 
gem de Barros que cita , e onde vem este termo ; 
ou se aleo, não entendeo o autor.Vou transcrevê-la 
para mostrar o pouco cuidado com que trabalhou 
este lexicographo , que tomou canybo por cam- 
bio, suppondo ser erro de impressão , e que af- 
firma vir em Barros como nome de hum imposto 
no reino de Ormuz, sobre o cambio da moeda , 
segundo imagina Moraes. 

« Alem destas rendas, que erão direitos e 
empostos nas entradas e saidas por terra, na 
propria cidade avia estoutros assi do que vinha 
de Jóra por mar, como do que se fazia nella : o 
que se chama omandouij, cantúlia, apraça , 
panos, belele, especearia , canybo, boticas, or- 
taliça, «pas, fogueos, tudo isto rendia trinta e 
tres mil e tantos pardaos pouco mues ou menos. 
Dec. 11, lhv.v, cap. 2, 

CANZARRÃO, S.- ms ( cão, zarrão ; sufl. aug- 
mentativo ), cão mui grande, 

CANZIL,s. m. pl. Canais ( de canga, e des. 
«il, do Gr. bw izó, assentar), pôr, assentar, paos 
da atafona onde prendem os tirantes das bestas. 
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CANZOADA , s. f. ( quasi caniçada ), t. fam. , | 
multidão, enfiada de cães ;fig., gente vil, canalha. 

CANZUAL, adj. 2. (de cães, des. ual), con- 
traccão de usual), p. us., de cães. O bando ; 
matilha —; fig., à plebe a mais vil. 

CÃO,s.m. pl. Câes(Lat canis, Gr. xvwv kúon, 
cão. Court de Gébelin quer que seja voz imitativa, 
mas sem razão , porque o latido do animal não se 
assemelha ao som ca ou kuo. Ganir, esganiçar- 
se , são derivados de cão. Eu admitto que parte 
da voz kuon he imitativa, mas não o k inicial. 
Creio que he formada de uô ou uau, som do la- 
tido do cão, e particularmente do cão bravo, e 
do uivo do lobo; o k ou c he contraccão de Yxw 
hekô, chegar-se, e a des. n he contracção de é» 
en, em Lat. in, em : kuôn sigmficaria, se a minha 
conjectura he certa, que ladra (que faz uó ou uau), 
quando alguem se approxima ), animal quadru- 
pede, carnivoro e domestico, de que ha muitas 
racas, variedades, que tem caracteres diversos, 
dos quaes o mais geral he a propensão para o ho- 
mem a quem cria afecto duravel, o latido e o faro 


Ha porêm raças que tem pouco faro, e outras que 
não ladrão. 

Cão de gado, — de caça, — perdigueiro; — 
de fila ou de filar; — de lebres, galgo; — 
d'agua, que nada bem, e gosta de mergulhar ; 
— de mostra, que descobre a caca; — fraldeiro. 
Cães de manga , de casta mui pequena, que se 
podem metter na manga. 

Cão, fis., expressão de desprezo : hum cão, 
homem vil; homem desalmado. 

Cão , fig., diz-se de muitas cousas que tem 
alguma paridade com a fórma ou os movimentos 
do cão, v. g. cão de pedra, cachorro, peca de 
pedra que fica resaltada nas paredes, para soster 
balcões, sacadas, etc. 

Cão de espingarda, a peça dos fechos onde está 
a pedra, e que se levanta para que,, batendo com 
força no fusil, fira ou faca fogo. 

Cães da chaminé, ferros que sostêm a lenha no 
ar, e dos quaes muitos tem a fórma de hum cão 
estirado e agachado com a cabeça levantada. 

Aborrecer como a cão morto, fam. , muito. 

Despertar o cão que dorme, prov., estimular 
o inimigo que estava quieto; bolir em negocio 
arriscado e esquecido; lembrar, suscitar ideias 
que não havia ou que se tinhão desvanecido. 

Entre o cão e o lobo, fam. p. us., no crepus- 
culo, quasi à noite; mal divisadamente. Vem a 
expressão da difficuldade de distinguir hum cão 
de hum lobo com pouca claridade. 

Cão maior, Canicula (impropriamente ), Si- 
rius, Sothis, em Egypc.: — menor ou pequeno, 
Procyon. Esta ultima constellação he que devêra 
chamar-se canicula. k 

Cúes pedreiros, nome'de certos canhões, peças 
de artilharia antigas. 

Cão que ladra não morde, próv. fig., pessoa 
que blasona de valente he falta de coragem, quem 
arrota feros não briga. 

Ah cão de mim ! miterjeidão de quem está enfa- 
dado comsigo mesmo: cão que eu sou em ter feito 
isto ou aquilo. 

CÃO, adj.m., CÃA,f.( decano, branco), que 
tem cans. Y”. Encanecido. 

CAOE, on antes CAHUÉ, s.m. 7. Café. 

Moraes , na ultima edição do seu diccionario , 
não entendendo cste termo , que he o nome ara- 
bico do grão torrado do café, dá d'elle a seguinte 
elaborada definição: 

« Certo genero de semente de que usão os ma- 
hometanos torrada e moida , e bebem em agua 
quente ;»e cita Godinho, Relação 22! 

CÃOZINHO, s. m., dim. de Cão, pl. Câezinhos. 

CAOS. 7. Chaos. 

CAPA ,s. £.( capa, em Pérsico, significa ca- 
pote, capa ; Fr. cappe; Ital. cappa. Vem do rad. 
commum a muitas linguas cap, cop, cob, e que 
forma o Lat, op-erio, cobrir. Em Gr. oxeráu 
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sképaô, cobrir, e oxému sképé, véc, vestido, 
capa, coberta. Em Egype: hebg' ou hobg sie 
gnifica Sli É vestidura solta que lanção por 
cima do vestido as mulheres, e em que se eme 
bução para se resguardarem do frio; it. capote de 
homem ; it. vestidura talar de que usavão anti 
gamente os homens, no paco ; itvespecie demanto 
que trazem hoje ofliciaes das camaras e certos 
magistrados. /estido de capa e volta. 

Capa aguadeira, que não deixa penetrar a 
chuva; — Capa de asperges, de que usão os 
sacerdotes em varias ceremonias da Igreja; Capa 
de capello, de capello curto ; Capa de pelles, 
forrada de pelles. 

. Homem de capa e espada, que serve emprego. 
civil, e vai a juntas, tribunaes sem béca, e com 
capa e espadim. 

Capa, cobertura; — do fardo ,o panno grosso. 
que o envolve; — da carta, sobrescripto; — de 
livro, encadernação, 

Capa, fig. traje, vestido; má, ruim capa; 
traje pobre, mesquinho ; homem pobre. Homena 
de capa preta, ant., cidadão; homera de capa 
parda , camponez, aldeão, homem do povo. Bus= 
car o homem da capa parda, isto he, buscar in= 
dividuo que se não pode achar, por haver tantos 
com que se confunda, e que trazem capas pardas.' 

Hum capa em collo, que só possue huma capa, 
alem do vestido que traz, e que muda de vivenda 
e de terra quando quer, visto não ter fato ow 
trastes. 

Puxar, tirar a alguem pela capa; fig., con 
vidâ-lo, induzi-lo. 

Vão deixar a outrem a capa no terreiro, não 
ceder, não dar vantagem a competidor. 

Capa de tinta, huma demão , t. de pintor. 

Capa, fig., pretexto, apparencia, côr : sobcapa, 
debuixo do pretexto. Com — de santo, appa- 
rencia exterior; — de virtude, côr, apparencia, 
Capa de velhacos, diz-se de quem os acouta ,! 
protege. 

Capa, t. naut. Pôr-se, estar d capa; diz-se do 
navio que se marêa de sorte que não surde, e 
que paira, oppondo as velas ao vento pela proa ; 


Jig., estar em observação, à espreita, álerta,) 


esperando algum successo, sem. dar passo de- 
cisivo. 


CAPACETE, s.m. (Fr. ant. cabasset, de cab; 
ou cap, cabeça), armadura de metal que cobre, 
a cabeça; — de moinho, tejadilho, tecto que o 
cobre, e se volve para pôr as azas ao vento. 


CAPACHO, s. m. (de cabaz), ceirão de esparto 
felpudo por dentro, para metter os pés e os ter 
quentes ; cesto para cal. Padres capachos, chulo, 
os de São João de Deos. f 


CAPACHO, s. m., vem em Bento Pereira por 
abano, sem duvida de esparto. 

CAPACIDADE, ss. f. (Lat. capacitas, atis), 
vão de qualquer vaso ou cavidade ; it. extensão , 
área de hum recinto, v. 'g. a — da pipa, do 
tonnel, do jarro, do navio, do porto, do templo, 
do circo, da sala. De todas estas cousas e outras 
semelhantes se diz ça tem grande, pequena ou 
determinada capacidade, v. g. 4 caldeira he da, 
—, ou tema de'ou para vo almudes. Medidas 
de —, as que servem para medir liquidos eseccos. 
O porto tem — suficiente para cem navios de 
guerra, — para «as maiores esquadras. 

Capacidade, fig.; aptidão , habilidade, dotes. 
adquiridos. Homem de grande —, de muito en-| 
au de muita: penetração, muito capaz de 

esempenhar oque lhe for encarregado. Co 

Capacidade, fig, faculdades, poder physico 
ou moral. Os menores não tem — para contrace| 
tar. Os loucos, os imbecis, não tem'— para, 
testar. É: | 

CAPACISSIMO, A, adj. superl, de Capace, amis, | 
por Capaz, muito capaz ; sujeito —, de grande! 
capacidade. Casa, theatro —, mui espaçoso, 
grande vão, ou capacidade. 
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CAPACITADO, p. p. sup. de Capacitar, e ad)., | para conter alguma cousa, em que cabe alguma 
que se capacitou; habilitado ; persuadido, con- cousa. Cisterna — de conter mil pipas de agua. 
vencido. Estou — da verdade do caso. Elle está | Navio — de levar duzentos passageiros, com ca- 
— para requerer em nome do menor, habilitado. | pacidade. Fig., apto, habil, dotado de capaci- 
Depois de ter — os socios, persuadido. dade, talento, actividade, probidade para exercer 

CAPACITAR, v. a. (de capaz ou capace, ant., qualquer PR Éh cargo, qu Menem + ij 
o Ban tare, (rcguiai. dee a), lazer capaz, | CMmpréza, olra. Homem meusto copazi apar ÃiSs, 
habilitar ; it. comprehender, inteirar- se, p. us. decente, decoroso. Casa capaz para receber tão 
neste segundo sentido. « O que sao não ca- O decente em si, e pelos orna- 

citão nem entendem, Vieira. Hoje diriamos : » móveis. 
emilio de que muitos e não rachado CAPAZMENTE, adv. (mente, suff.), de modo 

Capacitar, máis us., persuadir, convencer ; | CAPa7. 

v. ni nnaNei o da Mina do negocio. CAPCIOSAMENTE, Bos qigente, sufl.), por 

CAPACITAR-SE, Vibi as persuadir-se, convencer-se. meios , modos CADCIIOS ; Cavl osamente, 

CAPADEIRO. /”. Capador. CAPCIOSO, A, adj. (Lat. captiosus, de capto, 


f are, frequent. de capio, ere, tomar, apanhar 
(GAPADO, p. p. sup. de Capar, e adj., Gastrado CRER] E fallaz. bos pia a 
Diz-se subst. do bode capado, chibato, ou do | pro —” Promessas —, illusorias, cavillosas. 
porco, e tambem dos homens : hum capado da CAPDAL. /. Cabedal. 
capella real, musico, cantor castrado que tem CAPEADAMENTE, adv. (mente, suff.) Es 
voz de mulher, tiple, soprano ou contralto. Pass Rd : ; *) P. us. 

GAPADO, A, adj. ant. (capa, des. adjn ado); que CAPEADO “A p. sup. de Capear, e adj., enco- 
tem capa, ou envoltorio. Hum ourinol capado. » RR ARA E ER ir 
Camões, Seleuco. . capeado, que se enfurece agitando-se diante d'elle 

CAPADOCE, adj. 2., natural da Capadocia. capa vermelha. Tendo — os touros. 
Door m. vexb.» homem .que, capa CAPEADOR, s. m. verb. (capear, furtar ca- 

cod vb ad CR ENE PE pas), p. us., furta-capas ou capotes. 
capar ; castração , extracção ou destruição dos 
testiculos dos animaes e do homem, 

CAPÃO, s. m. (Lat. capo, nis), gallo capado ; 
it. cayallo capado. 

CAPÃO, s. m. V”. Capoeira, mata. 

“CAPAPELLE, s. f. (capa de pelles), ant,, capa 
forrada de pelles do tempo de D, Affonso Hen- 
riques. 

CAPAR, v. a. (do Ital. caponare, de cappone, 
capão), castrar, extrahir ou obliterar os testicu- 
los dos animaes machos, para os tornar infecun- 
dos, mais mansos, e mais gordos; e os homens 
para, lhes conservar a voz da adolescencia ou lhes 
fazer adquirir a de mulher, ou para os fazer in- 
“capazes de fecundar mulheres: No Oriente capão- 
“se os homens para servirem nos harems, Tambem 
se capão as fêmeas de alguns animaes, v. g. as 
porcas, extrahindo-lhes os ovarios. 

Capar,t. agric., cortar os olhos às plantas mui 
“vicejantes, para que não cresção mui altas. 


CAPARAÇÃO, s. m. (do Fr. caparaçon ; rad. 
-cape, capa), especie de gualdrapa. 

CAPARÃO, s. m. (do Ital. capparone; rad. cap, 
«<abeça), carapuça de coiro, que se põe ao falcão 
para estar quieto onde o caçador o deixa. 

«CAPARAZÃO. J”. Caparação. 

CAPAROEIRO, A, adj. (caparão, des. eiro), 
que recebe bem o caparão. Falcão —, que prin- 
cipia a amansar-se. « Essa arisca eu a farei capa- 
roeira, » Aulegr., eu a amansarei. 


CAPARROSA, s. f. (do Fr. couperose, em Ital. 
<opparosa.Creio que he corrupção do Lat. cuprum, 
«cobre, ou do Allem. kupfer, e de rost, ferrugem; 
-azinhavre, verdete, em Ing]. rust, do Lat. rubigo), 
mome dado a varias combinações metallicas. 4 
“caparrosa verde he o sulphate de ferro; — azul, 
“sulphate de cobre ; — branca, sulphate de zinco. 
“Em Port. por caparrosa entende-se de ordinario 
o vitriolo verde, ou sulphate de ferro. 

CAPATAÇOS, s, m. pl. (do Fr. ant. cop, pan- 
“cada, golpe, e pate , pe,'des. augm. aço), pata- 


«as que atroão o casco das bestas. 
, CAPATÃO, s. m. (Lat. capito, nis), cherne pe- Capella de flores, grmalda, Urndir, tecer ca- 
queno, peixe. “É | pella, para ornar a cabeça. Capella de cheiros, 
| BENPÁTAZ, sm. (do Dat, caput; des. dim. * de cozinha , de coentros. 

az), chefe a misteres, ou de campanhia de ser- CARELLADAS, s..f. pl, (capello, des. ada), 
| Viçaes na Alfandega. GAR, ma do chapim ; peças de cam pu debudo 

€ TA TÁ PUgi “P. que cobrem es boccaes dos coldres as, pistolas. 

à de «ad a A à ita Aa q CAPELLANIA , s. f, (des. ia), officio de, capel- 
| “GAR ÁZIA, 8. É. (des. ta), officio de capataz. | lão ; Instityição Veste cargocom beneficio annexo. 
| CAPAZ, ad). Da (Lat. capax , acispide capio,, /CAPELLÃO , S. In. (do Kal. capellano), clexigo 
(ere, tomar, conter), que tem capacidade ou vão | que faz os aflicios divinos de alguma capella, ou 


— o touro, excitâ-lo, enfurecê-lo agitando diante 
d'elle huma capinha ou bandeirola encarnada, e 
furtando-lhe o corpo, quando elle arremette; fig., 
enganar, illudir. 4 moça o capeará com suas 
meiguices. Capear, fig. encobrir, como com 
capa, pretextar, palliar. 

Carrar, v. abs. ou n., p. us., furtar capas ou 
capotes. 

CAPEBA, s. m., nome da raiz amarga de huma 
planta Brasilica, usada contra a hydropisia junta 
com a da mangirioba, em tinctura. 

CAPEBA, s. m., na linguagem chula do Brasil, 
camarada. He seu —., 


CAPEIRÃO, s.m., augm. de Capa, capa grande. 

CAPEIRETE, s. m., dim. de Capa, t. ant., ca- 
pirote, capa pequena. 

CAPEIRO, s. m. (capa, des. eiro), o que traz 
capa ou o pluvial nas procissões e celebração, dos 
oficios divinos ; it. cabide para pendurar capas, 
capotes, chapeos, etc. ; it. moço da guardaroupa. 

CAPEIROM, s. m. ant, /”. Capeirão. 


CAPELHAR, s. m. (de capéllo ), vestidura 
mourisca que se trazia por cima do vestido em 
Jogos, v. g. de cannas, em justas. 


CAPELLA, s. f. (do Gr. xipeda kuúphella, 
todo o lugar em fórma de abóbada, de xvpos 
kiiphos, curvo), altar particular , privado , altar 
separado no corpo de algum templo; it. igreja 
pequena com hum só altar. 

Ter capella o Papa, assistir com solemnidade 
aos officios divinos. 

Capella, t. jur., bens vinculados em herdeiro 
do instituidor, com obrigação de fazer as des- 
pesas de capella e de fazer dizer missas ou outros 
sufíragios a bem da alma do instituidor. Capella 
real, a em que El-Rei assiste aos officios divinos ; 
it. os capellães, cantores, musicos que servem 
na dita capella; ornamentos e móveis da capella. 
Os paramentos de huma capella, Joc. ant. os 
padres, e cantores della. 

Capella do olho, palpebra. 


| 
| 
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que recita no córo de igreja. Capellão -mór, ha 
hum na capella real, e hoje he o patriarcha de. 
Lisboa. Capellães dos Judeos , rabbinos ou rabbis 
das synagogas. 

CAPELLEIO, s. m. (de cabello, ou do Ital. ca- 
pello, chapeo), t. ant., toucado antigo. Capelleio 
d'ouro, adorno da cabeça. 

CAPELLIÇO, s. m. (de capello , des. iço), cas 
sacão ou roupão de capuz ou capello. 

CAPELLINA, s. f. (do Ital. capellina), peça da 
armadura antiga que resguardava a cabeça. 

CAPELLINHO, s. m. dim. de Capelo. 

CAPELLISTA, s. 2. (capela, des. ista), hos 
mem ou mulher que vende em loja de capclla, 
Assim chamadas porque antigamente estas lojas 
estavão junto à capella real no paco da Ribeira 
em Lisboa. Os capellistas vendem fazendas para 
senhoras, luvas, meias de seda, rendas, filos, flores 
artificiaes, tafetá, fitas, leques, etc. 

CAPELLO, s. m. (cap, do Lat. caput , des. elo 
ou ello ), capuz de frade; armadura antiga que 
defendia a cabeca ; touca de viuva, que cobre a 
cabeca, ese adianta em bico sobre a testa ; espe- 
cie de capirote, insignia de doutor que se lança 
ao pescoço e cobre parte do peito , e que se traz 
em ceremonias academicas ; — de cardeal, o cha- 
peo ou barrete distinctivo de que usão os cardeaes ; 


CAPEAR, v. a (capa, ear, por ejar des. inf.) : |fig., à dignidade cardinalicia. 


Capello de tenda de guerra, ant., sobreceo , 
pavilhão, esparavel. Cobra de capello , nome de 
huma cobra venenosa do Brasil, etc. 

Capello, chulo, entre frades, reprehensão 
Levar hum capello. 

CAPELLUDO, A, adj. ( capello, des. udo ), 
que tem capello ou capellico. Usa-se subst. : os 
capelludos, por injuria. Os frades —, Capuchos 
ou Franciscanos. 

CAP'EM COLLO, s. m. (capa em collo),t. ant., 
pobretão que não tem mais fato que o que traz 
sobre si. Sa de Miranda, Eclog. Basto. 

CAPENDUA, s.f. (do Fr. capendu, corrupto 
de court pendu , por ter o pé muito curto), nome 
de huma maçan que tem a casca vermelha. 

CAPEROTADA, s. f. (Cast. capirotada, Fr. 
capilotade. Vem de couper, cortar, e ala, aza), 
guisado de aves de penna assadas feitas em peda- 
cos. e assentado na frigideira sobre fatias; capi= 
rotada seria mais correcto. 

CAPICHUELA , s. f., droga de seda antiga, 
usada para capuzes. 

CAPIGORRÃO, s. m. (capa, e gorra, t. Cast. 
capigorron), estudante minorista que traz capa e 
gorra, ou manteo e barrete. Capigorrões vadios 
e mentecaptos, D. Franc. Manuel. 

CAPILE,s. m. (corrupção do Fr. capillaire, 
pron. capilér, avenca ), bebida feita com xarope 
de avenca. 

CAPILHAS , s. f. pl. ( dim. de Capas de livros), 
t. impr., dois exemplares de propina, de livros 
que nas typographias se dão aos tiradores, com- 
positores, etc. 

CAPILLACEO, A, adj. (do Lat. capillus, ca- 
bello ), t. bot.: raizes capillaceas , capilares. 

CAPILLAMENTO , s. m. ( Lat. capillamentum), 
t. bot. , raizes capillaceas de algumas plantas. 

CAPILLAR, adj. 2. (Lat. capilluis, de ca- 
pillus , cabello ), t. bot., anat. ede physica expe- 
rimental, tenue como cabelos. Plantas capil- 
lares. Vasos, ductos, tubos capillares. Absorp- 
ção capillar, a que se faz por tubos capillares. 
Subst. Us capilares, t. anat.; vasos, ductos ca- 
pillares. 

CAPILLARIDADE , s. f. (do precedente, des. 


ade), t. (phys., natureza, propriedades dos tubos 
| capilares. 


CAPILLATO, A, adj. (Lat. capillatus. ) HF. 
Cabelludo. 

CAPIM ,'s. (t. Brasil. ), herva mui alta, que 
cresce rapidamente e serve de pasto ao gado e às 
bestas no Brasil, 
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CAPINADO, p. p. sup. de Capinar, e adj., 
limpo do capim. 

“APINAR,, v. a. (capim, ar, des. inf. ), mon- 
dar o capim com enxadas; outros dizem carpir. 
He termo do Brasil. 

CAPINEIRO, s. m. verb. ( capinar, des. eiro), 
o que apanha e vende capim. 

CAPINHA, s. f. dim. de Capa, capa pequena, 
curta. 

CAPINHA , s. m. (do precedente), fig., ho- 
mem que faz negaça ao touro com capinha ou 
bandeirola, de ordinario de côr vermelha, e que 
acompanha a pé o toureador de cavallo, para pro- 
vocar o boi, ou soccorrer o cavalleiro. 

CAPIROTE, s. m. dim. de Caparão, caparão 
pequeno do falcão ; it. capello pequeno usado anti- 
gamente, de capuz mui pontudo ; os de lucto ti- 
nhão abas até à cintura, 

CAPISAIO, s. m. ( capa e saio), t. ant., ves- 
tidura antiga larga e aberta por diante. 

CAPISCOL, s. m. (Fr. do Lat. caput schole, 
chefe da eschola ), t. ant., chantre, Diigo 
ecclesiastica nas cathedraes, mestre-eschola. 

CAPISTEIRO , s. m. ant. /”. Crivo, Joeira. 

CAPITAÇÃO , s. f. ( Lat. capitatio, onis, de 
caput, cabeça), cabeção, imposto por cabcça, por 
cada pessoa. 

CAPITAL, adj. 2., pl. Capitaes (Lat. capitalis, 
de caput, cabeça), principal, que tem o pri- 
meiro lugar de graduação ; crime — , da natu- 
reza a mais grave, que he punido com pena de 
morte, ou da cabeça. Letra —, majuscula ; vir- 
tude, vicio —, no maior grao. Inimigo —, que de- 
seja ou procura a morte ou ruina total de outrem. 

dio —, violentissimo. Peccado —, mortal. Ci- 
dade — , cabeça de estado, reino. Erro —, gravis- 
simo. Linha capital, t. fort., linha tirada do an- 
gulo da gola ao angulo flanqueado. O ponto capi- 
tal de hum negocio, o principal, essencial. 

CAPITAL, s. f. (des. f. do precedente ), ci- 
dade capital, a principal, residencia do governo 
“de estado, reino, provincia. Pl. Capitaes. 

CAPITAL, s. m. (subst. de Capital, adj.), 
somma principal, fundo de dinheiro, bens, ca- 
bedal com que se entra em algum trato, contracto, 
commercio, negociação , emprestimo : oppõe-se a 
lucros, fructos, juros, rendimentos, que são 
productos de hum capital ; it. dinheiro, cabedal 
de alguem, e principalmente de capitalista. 

CAPITALISSIMO, A, adj. superl. de Capital, 
da maior gravidade, v. g. crime, vicio —; it. O 
maior, mais violento, v. g. inimigo —. 

CAPITALISTA, s. 2. ( capital, cabedal, des. 
ista ), pessoa que possue grande capital disponi- 
vel, em dinheiro amoedado, ou effeitos negociaveis 
de banco, fundos publicos, etc. 

CAPITALMENTE , adv. ( mente suff. ), grave- 
mente, mortalmente. 

CAPITANA. /”. Capitanea. 

CAPITANEA, s. f. (pron. capitánea, o accento 
na penultima : capitan, des. nea, do Lat. navis, 
não), nao em que vai o commandante ou chefe de 
“armada naval. 

CAPITANEADO, p. p. sup. de Capitanear, e 
adj., commandado, que está debaixo de mando 
de capitão ; que capitaneou. Depois de ter capi- 
taneado exercitos , voltou d vida privada. 

CAPITANEAR, v. a. (do Cast. capitan, des. 
ear, contracção de guiar), commandar , mandar 
como capitão; — tropa, esquadrões , exercito ; 
dirigir, pôr-se à testa, reger, mandar ; it. em 
sentido abs., açã assumir o mando: « Como 
se vio naquelle lugar, quiz logo capitanear , » 
Couto, Deo; tá ? 38 ay br a 

CAPITANIA , s. f. ( capitan, des. fa ), officio, 
dignidade de capitão ; companhia de soldados, ou 

navios debaixo do commando de hum capitão ; 
commando, v. g. — da esquadra, do exercito ; 
fig.» direcção , commando de feito de armas. 

Capitanta, mais usado, divisão feita pelos 
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Portuguezes das conquistas, em districtos, v. g. 
no Brasil, as capitanias de São Vicente, de Per- 
nambuco , Minas. 

CAPITANIA. 7. Capitanea. 

CAPITÃO, pl. Capitães (Cast. capitan, Fr. 
capituine, do Lat. caput, ea + Comman- 
dante de huma companhia de soldados de infan- 
taria , cavallaria, artilharia; commandante de 
nao de guerra; lt. mestre de navio mercante. 
Capitão de mar e guerra , commandante de nao 
de guerra. Capitão da proa, — do convez , offi- 
ciaes subordinados ao commandante de nao, e que 
tem ao seu cargo as manobras da proa edo convez. 

Capitão general, governador de capitania nas 
conquistas, inferior ao vicerei. Capitão mor do 
mar, almirante. 

Capitito mor, governador de praca ou districto 
com alcada civil e crime, na Africa, e antiga- 
mente no Brasil. 

Capitão mor, chefe, commandante em chefe, 
v. g. — das ordenanças de cidade, villa e seus 
termos. Os capitães móres erão encarregados do 
recrutamento para o exercito. 

Capitão dos ginetes, antigamente general de 
cavalaria. 

Capitão das guardas, da guarda real de ar- 
cheiros, ou Halldb aceno 

Capitão do porto, o que governa o porto. 

Capitão-tenente, posto da marinha militar 
portugueza , logo abaixo de capitão de fragata. 

Capitães de entradas, os que no Brasil, os 
buscar ou captivar os indigenas, inpropriamente 
chamados Indios. 

Capitães do campo ou do mato, no Brasil, os 
que são encarregados de apanhar os negros fu- 
gidos. 

Capitão , fig. , chefe, cabeça , general, Hunrni- 
bal, Cesar, Pompeo forão grandes capitães. 

Capitão de ladrões, contrabandistas , chefe. 

Santiago, capitão de nossasvictorias, Barros, 
guiador, capitaneador. 

CAPITATO, A, adj. ( Lat. capitatus), t. bot., 
que remata em cabeça, cuja flor forma cabeça, 
v. g. os alhos. 

CAPITEL, s.m. ( do Ital. Pg SUA nela 
remate: — de columna, remate d'ella; it., t. 
artilh., pranchada, taboas unidas a modo de 
telha, para cobrir a escorva da peça da chuva e 
vento. Pl. Capitcis. 


CAPITÊO, s. m. art. J”. Chapitéo e Castello de 
navio. 

CAPITÓA, s. f. (des. f. de capitão), ant., mu- 
lher do capitão , it. que commanda , guia, dirige 
outras mulheres, chefe; fig., cabeça, autora 
principal ; it. nao capitóa, capitanea. 

CAPITOLINO, A, adj. (Lat. capitolinus ), 
pertencente ao Capitolio. Jupiter —, monte —. 
Jogos capitolinos. 

CAPITOLIO, s. m. (Lat. capitolium, de caput, 
cabeça, e collis, monte. Diz-se que fôra assim 
chamado por se ter alli achado huma cabeça hu- 
mana quando se erigio o primeiro templo ), for- 
taleza sobre o monte Tarpcio, onde estava o tem- 
plo de Jupiter; templo principal, nas colonias 
romanas; fig., todo e qualquer templo ou edificio 
magestoso. 

CAPITOSO. /”. Cabeçudo, Teimoso. 

CAPITULA ,s. f. (pron. capítula; PV. Capi- 


tulo), lição curta de breviario, tirada da Biblia. 


CAPITULAÇÃO , s. f. verb. (des. ção ), con- 
certo , ajuste com que huma praça on corpo de 
tropas se rende ao inimigo vencedor ; fig., con- 
dição com que se ajusta alguma cousa. 

CAPITULADA , s. f. (subst. da des. f. de capi- 
tulado ), os capitulos que se dão contra alguem ; 
accusações, censuras. 

CAPITULADO, p. p. sup. de Capitular, v. a., 
e do verb. abs. , e adj., que capitulou, pacteou, 
ajustou ; que se rendeo por capitulação, accusado 
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por capitulos. Ássi foi — nas pazes, ajustado, 
pacteado. 

CAPITULADOR,, s. m. verb., o que dá contas 
ou capitulos de accusação contra alguem. 


CAPITULANTE, s. m. ( de capitular, dar capi- 
tulos, fórma do p. a. Lat. em ans, tis), o que dá 
contas ou capitulos de accusação contra alguem. 

CAPITULAR, ad). 2. ( capitulo, des. adj. ar), 
pertencente a capitulo ; que tem voz em capitulo, 
Usa-se subst. Os capitulares. 

CAPITULAR, v. a. (capitulo, ar des. inf.), 
redigir por capitulos ou artigos, ajuste, convenção, 
contracto , concertar , pactear , ajustar com cer- 
tas condições, partidos, v. g. — paz, amizade. 

Capitular, reduzir a capitulos, ou a relação 
summaria, v. g.— a historia de huma doença. 

Capitular, accusar por capitulos, apontando 
os fundamentos da accusação, dar, fazer, formar 
capitulos ou capitulada contra alguem : — erros, 
crimes, dilapidações. Capitular a doença, loc. 
med., deduzir da sua historia exposta por capi- 
tulos a natureza d'ella. 


CAPITULAR, v. abs. ou n., aceitar capitula- 
ção, render-se por capitulação. Á praça capitulou. 

CAPITULARES, s.m. pl. ( Fr. capitulaires ), 
ordenações regias divididas em capitulos ; capi- 
tulos de côrtes. Diz-se unicamente das ordenações 
de Carlos Magno e alguns dos seus successores. 


CAPITULARMENTE, adv. (mente suff. ), em 
capitulo, em assemblea dos capitulares , em fórma 
de cabido. 

CAPITULEIRO, s. m. (des. eiro), livro que 
contêm as capitulas que se cantão no córo. 


CAPITULO, s. m. ( Lat. capitulum, dim. de 
caput , cabeça ), secção de membro de livro ou 
de discurso, artigo de lei, paz, ajuste, contracto, 
accusação ; condição , partido. ( Pron. capítulo. ) 

Capitulo , junta economica, administrativa de 
religiosos, monges , frades, etc. ; fig., a casa ou 
salla onde se faz a junta. 

CAPITULO, A, adj. 7”. Capital, Majusculo. 


CAPIVARA, s. m., animal amphibio do Bra- 
sil, semelhante ao porco; tem dentes no céo da 
bocca. 

CAPNOMANCIA,, s. f. (do Gr. x«rvôs kapnos, 
fumo , mancia suff.), t. hist. ant. , adivinhação 
pela inspecção do fumo que subia do altar sobre 
que se queimavão as victimas. 


CAPNOMANTICO, A, adj. (mántico suff.), 
pertencente à capnomancia. 


CAPOEIRA, s. f. (do Cast. caponera ), gaiola 
grande, ou casinhola fechada feita de taboas e 
varas para ter gallinhas e aves. 

Capoeira, t. fort., cestão redondo, e sem 
fundo, feito de ramos entresachados que se enche 
de terra bem batida e se põe em pé para cobrir os 
que se defendem ; cova cercada de parapeito co- 
berta de pranchas carregadas de terra, com sétei- 
ras para mosquetaria. Faz-se na extremidade 
da contraescarpa : he assim chamada porque 
os atiradores estão abrigados como gallinhas em 
capoeira. À 

Capoeira, mata que se corta, ou derriba para 
lenha, ou se roça para lavrar a terra. Tira o 
nome de ser matagal de arbustos semelhantes aos 
de que se fazem as capoeiras, e não de arvores 
grossas. He termo usado no Brasil. 

CAPOEIRÃO,s. m., t. ant., homem velho, 
mui manso, como capão velho. 

CAPOEIRO, s. m. ( de capoeira ), ladrão de 
gallinhas. 

CAPOEIRO, A, adj. ( De capoeira, mata de 
arbustos.) Grande veado capoeiro, que anda em, 
matagal. Lenha capoeira, de arbustos, miuda, 

CAPONA, adj. f. Moraes traz a citação caná 
capona, Cardoso, Agiolog. ; mas não explica €/ 
termo. Vem do Gallez capon, molho de sarmento 
para queimar. 
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CAPORAL, s. m., pl. Caporaes. V”. Cabo de 


esquadra. 

CAPOTE, s. m., augm. de Capa, capa ampla, 
onga e de cabeção, de que usão os homens ; fig., 
lisfarce, embuço, rebuço. 

CAPOTE, s. m. (do Fr. capot, do Lat. capio, 
ere, tomar, apanhar), t. de Jogo» fazer todos os 
pontos, ou todas as vasas. Dar, levar capote. 

CAPOTINHO, s. m. de Capote, capote de 
rapaz, capote mui curto. 


CAPRAZÃO. V”. Caparação. 
CÁPREO, s.m. V”. Capro. 


CAPRIBARBUDO, A, adj. (capri, Lat.,e bar- 
budo), t. poet., que tem barbas como o capro ou 
hode. 

CAPRICHADO, p. p. sup. de Caprichar, que 
caprichou. 

CAPRICHAR, v. abs. ou n. (capricho, ar des. 
inf.), pôr capricho, ter capricho, fazér timbre. 
Cupricha em ter bons livros, em dar bons jan- 
tares. 

CAPRICHO, s. m. (Lat. capra, cabra, porque 
este animal anda sempre aos saltos ), phantasia, 
extravagancia, desejo subito, prompto, filho da 
ligeireza de caracter, and leviandade ; it. t. 
mus., composição engenhosa mas extravagante ; 
t. arch., ornato engracado mas sda doi 
Capricho tambem se diz por apégo a alguma 
cousa, gosto dominante, sensato ou extravagante ; 
it. brio, timbre. Os homens de bem tem por ca- 
pricho fazerem o seu dever. O artista amante da 
sua arte trabalha mais por capricho que por 
interesse. O meu capricho he merecer a appro- 
vação do publico. 

CAPRICHOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
capricho, por capricho ; com primor, bizarria. 

CAPRICHOSISSIMO, A , adj. superl. de Capri- 
choso. 

CAPRICHOSO, A, adj. (des. oso), que tem ca- 
prichos, que obra por capricho, ligeiro, voluvel, 
extravagante; it. cheio de brio, brioso, que ca- 
pricha em fazer alguma cousa com perfeição, 
primor. 

CAPRICORNIO, s. m. ( Lat. Capricornus, de 
capra, cabra, e cornu, corno), bode celeste, signo 
Zodiacal, emblema primitivamente destinado a 
designar a posição a mais alta do sol na sua revo- 
lução annual apparente, por ser o bode ou cabra 
animal que trepa sempre ao cimo dos montes. 
Hoje as estrellas d'esta constellação correspondem 
pelo contrario ao inverno, quando o sol anda 
mais rasteiro, e o Cancer, por effeito da precessão 
dos equinoxios, passou para o estio. Tropico do 
Capricornio, o do sul ou austral. Capricornio, 
poet., o deos Pan. 

CAPRICORNIO, A, adj., t. poet., que tem 
cornos de bode. Sutyros capricornios. 

CAPRIFICAÇÃO, s. f. (Lat. caprificatio), t. 
bot., fecundação da flor da figueira mansa e 
fêmea , pelo pollen da flor mascula da figueira 
brava chamada em Lat. caprificus. 

CAPRIGENO, A, adj. (Lat. caprigenus), t. 
poet., nascido de cabra. 

CAPRINO, A, adj. ( Lat. caprinus ), de cabra 
ou bode. Pés caprinos, caprina pelle ou coira. 

CAPRIPEDE,, adj. ( pron. caprípede : Lat. ca- 
pripes, edis), t. poet., que tem pés de bode ou 
cabra. Satyros, Faunos capripedes. Capripede- 
saltantes, dsse Francisco Manoel. 

CAPRISALTANTE, adj. 2., t. poet., que salta 
como as cabras ou os capros, bodes; saty'ros capri- 
saltantes, Diniz. 

CAPRIZANTE, adj. 2., t. med. (Lat. caprizans, 
tis.) Pulso — , que bate aos saltos irregularmente, 

CAPRO, s. m. (Lat. capra, cabra), bode, 

“cabrão. Só usado na poesia. 
- CAPSELA, s. f. (Lat. e Gr. xáy« kapsa, cofíre, 


caixa), ant., caixa pequena, como a de guardar 
hostias, 
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CAPSULA, s. f. (pron. cápsula, as duas ultimas 
breves : Lat. dim. de capsa), t. hot., anat. e chim., 
involucro, estojo de feição de casulo ende estão 
encerradas as sementes das plantas, estojo mem- 
branoso ; vaso pequeno em que se expõe ao fogo 
diversas substancias. 

CAPSULAR, adj. 2. (do precedente, des. adj. ar), 
t. bot. e anat., de feição de capsula, que envolve 
como capsula ; que está encerrado em capsula. 

CAPSULIFERO, A, adj. (pron. capsulífero: 
capsula, e fero, Lat., levo), t. bot., que tem 
capsulas. 

CAPTAÇÃO, s. f. verb. (Lat. captatio, onis), 
acção de captar, manha, lisonja com que se con- 
segue de alguem cousa para nosso proveito, v. g. 
disposições testamentarias, 

CAPTADO, p. p. sup. de Captar, e adj., que se 
captou ; que captou. 

CAPTADO, ant. e obsol. /”. Catado. 

CAPTADOR, s. m. verb. ( Lat. captator), t. 
for., o que procura determinar alguem a fazer- 
lhe doações, a deixar-lhe legado, etc. 

CAPTAR, v. a. (Lat. capto, are, captar, 
frequent. de capio, ere, tomar, apanhar), ganhar, 
DraREea, fazer por conseguir. Captar a benevo- 

encia, a attenção, dirigir aos ouvintes palavras, 
expressões que conciliem, disponhão os seus ani- 
mos a favor do que lhes falla. 

CAPTELA, s. f. ant. V”. Cautela. 

CAPTIVAR, CAPTIVO, CAPTIVEIRO. /”. Ca- 
tivar, Cativo, Cativeiro, etc. 

JV. B. Captivar, etc., he conforme à etymo- 
logia, mas a suppressão do p na pronuncia e es- 
cripta tem prevalecido, e poucos escrevem hoje 
correctamente esta familia de yocabulos, na qual 
o p he letra radical, visto serem derivados do Lat. 
capio, eaptus. Em alguns termos todavia pronun- 
cia-se 0 p, Y. g. em captura. 

CAPTIVOIRO, obs. ”. Cativeiro. 

CAPTURA, s. f. (Lat. captura, de capio, ere), 
tomadia, apprehensão de contrabando ; presa 
feita no mar por corsario ou navio armado em 
guerra, de navios mercantes do inimigo ; appre- 
hensão de criminoso ; despojo tomado ao inimigo 
em terra. 

CAPTURAR. /”. Tomar, Apprehender. 

CAPUCAIA, s. f., nome de hum fructo Brasi- 
lico, e da arvore que o dá. 

CAPUCHA, s. f., convento que segue a regra 
dos capuchos, /”. Capucho e Capuchinho. 

CAPUCHINHO, A, adj., dim. de Capucho (usa- 
se subst.). Os capuchinhos, frades capuchos, 4s 
capuchinhas, freiras capuchas. Não he composto 
de caput e chino ou kino, como diz o additador 
de Moraes, que traduz cabeça baixa, ou cabis- 
baixos. Não sei onde desencantou o tal chino 
ou Kino, que supponho ser tirado do Gr. xéw kheó, 
enterrar, Melhor fôra ir buscar xóvts kônis, poeira. 
Mas a verdade he que capucho, e capuchinho, 
vem de capuz. V. Capucho. 

CAPUCHO, A, adj. (de capuz, em Ital, cap- 
puccio, pron. caputxio, em Fr. ant. cappe, ca- 
puce, hoje capuchon), que traz capuz de certa 
fórma. Frade capucho, da ordem de S. Francisco, 
mui austera, reformada em 1525 por Matheus 
Basci, frade franciscano, italiano. Usa-se subst. : 
os capuchos, frades capuchos. 

Capucho, fig., summamente austero, severo, 
v. g. homem capucho; it. sem adorno, sem pompa, 
v. g. festa, função, jantar capucho ou d capucha, 
adverbialmente, sem ostentação. 

CAPULHO, s. m. (do Lat. capula), o casulo ou 
capsula que envolve o botão da flor ; — do algo- 
dão, a casquinha esverdeada em que elle se con- 
têm, dividida em tres ou quatro repartimentos. 

CAPUZ, s. m. (Fr. ant. cappe, capuce, Ital. 
cappuccio , do Lat. caput, cabeca, e cingo, ere, 
xi, clngir), s. m., capello, Laps que pende por 
trás do pescoço, e que se pode levantar para com 
elle cobrir a cabeça ; it. capello do habito de certos 
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frades com que elles cobrem a cabeca. O des 
capuchos he pontagudo. y 
Capuz, ant., capa ou capote de capuz ou cas 
pello ; it. especie de tnrbante mourisco. Moraes 
cita buma passagem do Camões que não entendeo, 
e diz que « era, entre Mouros, vestido ordinario, 
com que tambem ião à guerra. » Devia dizer tou- 
cado. 
A campina que toda está coalhada 
De marlotas, capuzes variados, 
Camõrs, Lus., cant. rr, est. Br. 


He evidente que são turbantes, porque marlotas. 
erão capas curtas de capuz. 

CAQUEIRADA,, s. f. (caqueiro, des. ada), pan- 
cada, golpe com caqueiro. 

CAQUEIRO, s. m. (/”. Caco), caco velho. 

CARA, s. f. (do Gr. z&pa ou x&pn kara, kdré, 
cabeca, rosto, que vem do Egypc. hera, ou kera, 
face. O primitivo he ro, bocca, face, 'Tosto, na 
mesma lingua), face, rosto, semblante ; fig. appa- 
rencia, aspecto, v. g. essa fruta, essas aves, 
iguarias, esse guisado , esse negocio tem boa 
cara; it. physionomia, v. g. esse homem tem cara 
de estrangeiro, ou de tolo, de esperto, de dissi- 
mulação. Dizer-lh'o na cara, ou na sua cara, 
em face. Cura a cara, em frente hum do outro. 
Pór ou meiler a espingarda á cara, apontá-la 
para atirar. 

Cara, fig., atrevimento, descaramento. IVão 
tem cara para me desmentir. 

Fazer cara, resistir, arrostar ; it. desapprovar. 

Homem de duas caras, refolhado, refalsado,, 
disfarçado, dissimulado, fingido. 

Mostrur boa cara a alguem, fazer-lhe bom 
agasalho, acolhê-lo bem; — md cara, receber 
mal, tratar desabridamente. 

Voltar a cara de alguma cousa, desviar a vista 
com desgosto ou horror. 

Cara de pascoa, fam., homem mui alegre, 
satisfeito, de cara que denota saúde, contenta- 
mento, como os que folgão de estar acabada a 
quaresma para se regalarem de carne; — de 
poucos amigos, que tem má catadura; — d'aço, 
descarado, sem vergonha. 

Cara do bacinete , visagem do elmo. 

Cara de assucar, fôrma plana e arredondada, 
parte superior do pão de assucar. 

Caras, pl. Fazer —, ou caretas, gestos, con- 
torsões, tregeitos. 

CARÁ, s. m. (t. Brasil. ), inhame, de que ha 
varias especies : — da costa, — item, — barbado, 
— mimoso. A este ultimo chamão os indigenas 
tambem nambu ; tem a pelle e polpa mui E e 
delicada. 

CARABE, s. m. (do Arab. kaharaba), alambre, 
ambar amarello, succino. 

CARABINA, s. f. (Fr. carabine, Ital. carabina, 
formado do Allem. kerbe, entalhe, rego, e bohren, 
furar), arma de fogo mais curta que a espingarda, 
usada pela cavallaria, vulgarmente chamada cla- 
vina; It. espingarda curta com riscos ou regos 
longitudinaes ou espiraes, por dentro do cano, 
de maior alcance que as espingardas de cano lizo 
por dentro. 

CARABINADA, s. f. (des. s. ada), tiro de cara- 
bina. 

CARABINEIRO, s.m. (des. eiro), soldado de 
cavallaria armado de carabina. 


CARACARÁ, s. m., ave de rapina, especie de 
falcão vulgar no Brasil e no Paraguay , onde faz 
grande destroço nas gallinhas. 


CARAÇA , s. f. augm. e petorativo de Cara, 
mulher feia, de cara mui larga ; it. cara do bêbado 
mui afogueada. Estar caraça, loc. fam., bêbado. 

CARACOL, s.m. (do Gr. xpxs kéras, corno, 
antenna de insecto, e xdyJos kokhlos, concha, 
caracol), animalejo bem conhecido que, mettido 
em huma conchinha espiral, anda rastejando ; 
tem dois corninhos ou antennas, it., planta d'este 
nome cuja flor tem voltas espiraes como a concha 
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do animal. E, “e —, espiral, Fazer — , na'| Arab. cardra ; ajuntar, unir, e manzel, pousada ; 
picaria cara near o'cavallocircularmente, | ou-de cora, espbera, e manzel), torres, mirantes 
indo torneando | aravdontro do primeiro circulo , | nos' cirados ; àt. Jatada em forma de arcada, 


feita de ripas ou carnas para soster as parreiras, 
ou coberta de arvores e plantas trepadeiras em 
fórma de pião ou de capello de tendilhão, para 
abrigar do sol, de ordinario com assentos rusti- 


apertando sie st amerite os gyros ou voltas até 
fechar à espirl Caracoes. 
CARACOL vir, pp. sup. de Garacolar. 


CARACO! “a. (do Fr. caracoler), tornear ) 
o cavallo na piuria m voltas de caracol. COPO E 
CARACOL bit), s. m. (des. eiro), planta que CARAMBANO, sm. A t. Cast., do Gr, xpvos 
da flores azuos ditas caracoes, que imitão a concha | Aruos, gelo », € Putoy baion, hum pouco, em pe- 
su essta dest animal! quena quantidade), caramcllo de gelo; — de neve, 
CARACTER, s. m. (Lat. do Gr. zxp&sew ha- bolas de neve. made RA 
rdssó, imprimir, gravar ), marca, signal que so À CARANEI a; f. (t. da prog india de Edi 
imprime em alguma cousa; marca com ferrote | Montes. P PRO, precedente), carame Pirdoça a con- 
no gado; it. [ vrete, marca que se punha no gelada que fica pendente dos rochedos, telhados, 
rosto ou uas costas ao ladrão, ao falsario, etc. ; | Ou das arvores. 
fórma de letra mão ou de imprensa ; dignidade CARAMBOLA, s. f. (do Fr. carambole), nome 
de que algum esta revestido; em geral tudo o do Jogo chamado tambem truque de taco; no 


jogo do bilhar, embate das duas bolas brancas 
com a terceira mais pequena, de ordivario de ou- 
tra côr, ou de huma das bolas brancas maiores 
com esta, depois de ter tocado na outra. 

Carambola, fig. e fam., embuste, mentira. 
Fazer carambolas, enredos. 

CARAMBOLA, s. f. (t. da Asia), nome de hum 
fructo da India chamado pelos Canarins carabeli. 


CARAMBOLADO. p. p. sup. de Carambolar, 
que carambolou, Tendo —, ganhou a partida. 

CARAMBOLAR, v. abs. ou mn. (do Fr. caram- 
boler, formado de ant. car, angulo, amb, ambas, 
e boules bolas), fazer carambola, no jogo do bi- 
lhar; fig., fazer carambolas, enredos, tratadas. 

CARAMBOLEIRO, s. m. (des. eiro), o que ca- 
rambola facilmente, ao bilhar ; it. fam, enredador, 
mentiroso, embusteiro, 

CARAMELGA, 4. Tremelga. 

CARAMELO ou CARAMELLO, s. m. (do Arab. 
cora, esphera, cousa redonda ,e mohalla, doce), 
canudos de assucar refinado e mui poroso que 
se embebe em agua, e se sorve para refresco ; 
it. fig. a neve congelada, gelo, regelo. O Danu- 
bio preso de coramello. « Tem as mãos frias 
como hum caramello. » Sá de Miranda. 

|. B. Eu creio que o termo arabico vem do 
Gr. xºpxs kéras, corno, cousa tortuosa, e pé 
meli, mel, doce. No segundo sentido pode vir de 
xovos krúos, gelo, e us)os malós, tenro, ou de 
«hos mallos, Jan, pello longo. 

CARAMILHO , s. m. (creio que he corrupção 
do Lat. quoero, ere, buscar, e malus, ndo da 
t. ant., demanda calumniosa. Caramilhos, p 
patranhas, enredos, aleives. 

CARAMINHOLA, s. f. (do precedente), t. fam,, 
enredo, patranha ; calumnia. Mais usado no pl, 
Caraminholas. 

CARAMINHOLA, s. f. (creio que he corrupção 
do Fr. couronne, corõa, e mignone, pequena, 
guie poupa de cabellos entrancados no alto 

a cabeça, atados com fita vermelha, 


CARAMPÃO, s. m. (do Fr. crampon, de cran 
entalhe, e pied, pé), peca da imprensa composta 
de seis ferros pegados por baixo d'ella, e que a 
faz andar sobre as correntes. 

CARAMUJO, s. m. (do Gr. x4pa kara, cabeça, 
e uúw muó, fechar), especie de marisco pequeno 
de casca quasi redonda. 

CARAMUNHA, s. f. (cara, do Gr. x«py kdré, e 
gúsco muzo, kamentar-se, carpir), t. fam., as 
caras que faz a criança quando chora. Fazer —, 
diz-se de mendigo, ou de pessoa que implora-o 
auxilio, ou a Cad de outras com affectada la- 
muria, e-de'rapaz ou rapariga que chora exces- 
sivamente por ter recebido ligeira correcção , ou 
para a evitar. , 

CARAMURU (t. Brasil., que significa na lingua 
dos indigenas homem do fogo), nome dado pelos 
cabouclos aos Portuguezes e outros Europeos em 
razão das armas de fogo que elles trouxerão, 

CARANGUEJA, s. f.; nome da verga da vela 


que distingue alguma pessoa ou cousa, fórma dis- 
tinctiva, vg. os attributos, o cargo, as quali- 
dades, propricdades, habito, propensões, costu- 
mes, genio, do snjeito, das suas obras, accões. 
A architectura dos Egypcios tem hum — mui 
distincto da dos Gregos. À poesia grega tem 
hum — particulir, O — das nações meridionaes 
difere muito do dos povos do Norte. Cada ho- 
mem tem diverso cara: ler. 

Caracter, fig., signal impresso indelevel, como 
o dos sacramentos ; it., firmeza de alma. He ho- 
mem de grande —. Homem sem — ou falto 
de caracter. 

Caracteres, pl. (pron. caractéres), letras es- 
criptas; typos de imprensa: — magicos, usados 
pelos embusteiros que professavão a magia. 

CARACTERISADO, p p: sup. de Caracterisar, 
e adj., marcado por earaeter distinctivo ; quali- 
ficado, revestido de caracter, dignidade, func- 
ções, insiguias ; condecorado ; descripto pelos at- 
tributos e aceidentes qus lhe são proprios; que 
tem hum caracter particular, v. g. crime — por 
eirtumstancias aggravantes, atrozes. Esse ho- 
nem esti bem — pelas suas obras, IVinguem tem 
mais exactimente — o espirito das instituições 
romanas que Montesquieu. 


CARACTERISAR ou CARACTERIZAR, v. a. 
(caracter, des. Gr. - Lat. isar ou izar), imprimir 
caracter, marca, signal; descrever os caracteres 
distinctos de alguem ou de alguma cousa. Carac- 
terisar as especies animaes, os productos da 
natureza. Como he possivel — hum homem cuja 
indole he nio ter caracter algum? Montesquieu 
conheceo e caracterisou bem os Gregos eos Ro- 
manos. 

CARACTERISAR-SE, V. Y., assumir hum caracter. 
| CARACTERISCA, s. f. (subst. da des. f. de 
Caracterisco), t. math., o primeiro algarismo de 
hum logarithmo. 

CARACTERISTICAMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo caracteristico. 

CARACTERISTICO, A, adj. (des. ístico), que 
caracterisa, que distingue pelos caracteres pro- 
prios do sujeito ou cousa. 

'CARACTERISTICOS, 's. m. pl. (subst. do pre- 
cedente), caracteres distinctivos, sigmaes essen- 
ciaes que distinguem os entes, v. (g. Os vegetaes, 
os animaes, os mineraes. 

GARAFUZ, adj. 2. (cara, e fusca), t. cliulo, 
fusco do rosto. 

CARAGOATÁ ou CARAHUATÁ, s.f. (t.Brasil.), 
herva piteira, 

CARAJA, s. f., vem no Soldado Pratico 'de 
Gouto : « com grandes carajas, e certidões que 
disso lhe passão, » fallando das palhaças e al- 
| Badias que queimavão os nossos ao Samorim nas 
guerras passageiras e insignificantes que lhe fa- 
zião, e de que os vicereis fazião pomposas rela- 

* ções à côrte. 
- CARAMANCHÃO, s. m. 

+ Caramanchel. 


GARAMANCHEL , s. m. pl. Caramancheis. (do 


bo) 


pl. Caramanchões. 


“grande latina, nos navios de dois mastros; verga. 
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da'mesena, nos de tres. Deriva o nome-do-animal 
com o qual os nauticos lhe achão semelhança, 
pela sua posição ; it. /7. Cancro, doença. 

CARANGUEJADO, p. p. sup. de Caranguejar, 
que andou como o caranguejo. 

CARANGUEJAR, v. abs. oun. (caranguejo, ar 
des. inf.), t. chulo e fam., andar para trás como 
o caranguejo ; não saber decidir-se. 

CARANGUEJEIRO , s. m. (des. eiro), o que 
apanha e vende caranguejos. 

CARANGUEJINHO, s. m. dim. de Caranguejo. 

CARANGUEJO, s.m. (do Gr. x«pxivos harkinos, 
de x&pyapos karkharos, aspero, xapiosm hha= 
rassó, cortar, rasgar, e yvity guíon, pé ), marisco 
crustaceo com pernas, que se cria no mar e nos 
rios. O caranguejo tardio e retrogrado, porque 
anda a passos mui lentos e na direcção opposta á 
da cabeca. 4 passos de —, para trás. 

Caranguejo, o Cancer, signo do Zodiaco ; it. 
obsoleto, cancro, doença. 

CARANGUEJOLA,, s. f., augm. de Caranguejo, 
grades em torno de cadeira de professor, a que 
se suppoz parecença com as pernas de caranguejo. 


CARANTONHA , s. f. (de careta, ou de xpãra 
kráta, cabeca, des. augm. e peiorativa onha, do 
Gr. 906 ónos, burro ), cara mui feia, careta 
feia. Fazer carantonhas, visagens, caretas feias a 
criancas para as assustar. Pirai » ant., 
caraça, máscara. 

CARANTULAS, s.f. pl. obsol. (do Gr. xapácamw 
kharassô, gravar, Imprimir, d'onde vem carac- 
teres. A des. ula he diminutiva ), figuras, carac- 
teres magicos com que embusteiros pertendião 
fazer encantações e adivinhar o futuro. ( Pron. 
carántulas, o accento na segunda.) 


CARÃO, s. m. (do Gr. xpda khrda, côr da 
pelle, xp khrdó , corar, tingir), a côr da cara, 
o rosto, a tez, flor do rosto e do pescoço, peito. 
Propriamente he a apparencia brilhante, lustrosa 
da pelle; rosto, cara. Pl, Carões, desusado, 
caras. Criar carão , não se expôr ao ardor do sol 
para conservar a delicadeza das côres do rosto, 
mãos, braços, peito, e outras partes não cobertas 
pelo vestido, falando de mulheres. 4 carão, adv. 
ant., defronte, diante da cara, v. g. — da ladeira, 
em frente, defronte. Cilicio a carão da carne, 
junto á carne, sobre o corpo nu. 

CARAPAO,s.m. (cara, e pao, porque tem a 
cabeça dura e agucada), peixe do mar semelhante 
à sardinha, mas com a cabeca e rabo mais agudo, 
e com hum cordãozinho de escamas relevado 
pelos lados. 

CARAPEBA, s. f. (t. Brasil. ), peixe do Brasil 
chato e largo, mui saboroso. 

CARAPETA, s. f. (do Gr. xápvov karuon, noz, 
e rovs pous, pé, gen. todos podós), bolota de. este- 
vas com que os rapazes brincão, fazendo-a gyrar 
com bum trinco que lhe dão tomando-a pelo 
pedunculo; it. pao ou marfim talhado em fórma 
de carapeta. Bailar como carapeta, em roda e 
mui ligeiramente. 

CARAPETAL, s.m. ( voz Africana), saco em 
que os negros dos dominios portuguezes da costa 
de Africa evis o farnel de mantimento quando 
andão de jornada. Pl. Carapetaes. 

CARAPETÃO, s. m. augm. de Carapeta, t. 
fam., grande peta ou mentira, Pl. Carapetões. 

CARAPETEIRO, s. m. (/7. Carapeto, des. eiro), 
especie de pereira brava. | 

CARAPETO, s. m. (Do Lat. carpo, ere, recor- 


tar, des. eto dim.) Da-se o nome de carapetos a. 


picos ou espinhos que nascem em huma arvore 
pequena semelhante na folha à pereira. 
CARAPINA, s. m., no Brasil, carpinteiro. 


CARAPINHA, s.f. (carepa, lanugem, des. dim, 
inha), cabello revolto como o dos negros de Afri- 


| ca, e dos mulatos. Riçado de —, encarapinhado, 


| 
À 
: 


U 


CARAPINHADA, s. f. (do precedente, des» | 


ada), sorvete nevado e crespo. 
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CARAPINIMA, s. f.,; nome de huma arvore 
do Brasil. 

CARAPUÇA, s. f. (do Gr. x&p« kara, cabeça, e 
km paghé, coifa, rede ), barrete pontagudo 
de ponto de meia, de coiro, ou panno, coifa; — 
de rebuço, com abas que abrem diante dos olhos, 
e outras que fechão por baixo do nariz, de modo 
à formar como huma máscara que não deixa co- 
nhecer quem a traz. 

Curupuça de engenho de assucar, ou de outro 
engenho semelhante, cone agudo de aço com seu 
nabo que se embebe no aguilhão do eixo da moen- 
da; a ponta do cone assenta sobre o mancal. 

CARAPUÇÃO, s. m. augm. de Carapuça, cara- 
puça grande ou turbante usado entre os Mouros 
e Turcos. Pl. Carapuções. 

CARAPUCEIRO, s. m. ( des. eiro), o que faz 
carapuças. 

CARAPÚLO, s. m. (do Gr. «pia karúa ; noz; 
bolota, e m)éx:ty plekein, enlaçar, envolver, Lat. 
plecto), calix da bolota e outros fructos seme- 
lhantes. 

CARATER, s. m., t. ant., nota infamante, ca- 
racter, ferrete que se impunha aos falsarios. /”. 
Caracter. 

CARÁTULES, adj. f. pl. : letras cardtules, 
ant., caracteres typographicos, typos. 

CARAVANA, s. f. (carduan, voz Persica, comi- 
tiva de viandantes), comitiva, cáfila de merca- 
dores viandantes ou de peregrinos religiosos, que, 
para maior segurança, vão juntos; fig, O corso 
que os cavalleiros novéis de Malta fazião contra 
os Barbarescos. Caravanas, pl. fig. Fazer cara- 
vanas, dar passos trabalhosos; ou fazer excessos 
da mocidade. 

CARAVANEIRO,'s. m. (des. eiro);o que-conduz 
as bestas de carga-nas.caravanas. 

CARAVANSARA., 's. f., deve pronunciar-se 
caravansará, como o pede a etymologia, e não 
caravansdra , como quer Moraes (voz Persica 
carduan, caravana, e sarai, casa, aposento), esta- 
lagem onde se recolhem os viandantes na Persia e 
em outras terras do Oriente, pousada para passa- 
geiros, para caravanas , cáfilas. 

CARAVELA, s. f. (do Fr. carré, quadrado , e 
voile, vela), embarcação de velas latinas, de pôpa 
quadrada, e huma só coberta, mercante ou de 
guerra; — mexeriqueira. V. Mexeriqueira. 


CARAVELÃO, s. m. augm. de Caravela; it. 
fig. e chulo, homem descompassadamente grande. 


CARAVELEIRO, s. m. (des. eiro), t. ant., ho- 
mem embarcadiço, que anda em caravela. 


CARAVELHA , s. m. (corrupção do Lat. cla- 
vicula, dim. de clavis, chave), peca de pao, mar- 
fim, ou metal em que se enrolão as cordas de ins- 
trumentos de musica, e que serve de as apertar 
ou afrouxar ; peca com que os bombeiros tapão o 
ouvido dos morteiros, cavilha. 

CARAVINA. Y. Carabina e Clavina. 

CARAVINEIRO. /”. Carabineiro. 

CARAVO ou CAREVO, s. m. obsoleto, pron. 
cardvo, carévo, e não cáravo, cárevo, como in- 
dica Moraes; vem do Cast. caraba), t. naut,, 

““aravela pequena do Mediterranco. Inedit. 

Moraes pergunta se caravela vira deste vo- 
:abulo , mas não indica a analogia do radical, que 
1e carré, quadrado em Fr., e voite, vela. 

CARAVONADA, s. f. (do Fr. carbonnade), t. de 

| cozinha, carne lardeada assada nas grelhas, sem 
mais preparo, ou passada por môlho e adubada. 

CARBANÇARA. YZ, Caravansara. 

CARBASO, s. m. (Lat. carbasus, vela de na- 
vio, ctc.), t. poet., vela de navio; ou o linho de 

que he tecida. 

CARBONARIO, s. m. (do Ital. carbonaro, 
“carvociro), uome de huma associação secreta. mo- 
“derna com objecto politico e tendencia ao governo 


'semocratico. 
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combinação do acido carbonico com huma base 
salinavel. e 

CARBONE, s. m. (t. chim. mod. formado do 
Lat. carbo, onis, carvão), carvão puro. como 
existe no diamante, e combinado com o oxy- 
geneo. 

CARBONETADO, A, adj., t. chim. mod., que 
tem carbone em dissolução. 

CARBONICO, adj. m., t. chim. mod. : acido 
—., o que resulta da combinação do carbone com 
o oxygenco, chamado d'antes ar fixo, 

CARBONISAÇÃO, s. f. verb., o reduzir a car- 
vão substancias vegetaes. 

CARBONISADO, p. p. sup. de Carbonisar, e 
adj., reduzido a carvão. 

CARBONISAR, v. a. (do Lat, carbo, onis, des. 
inf. isar), reduzir a carvão. 

CARBUNCLO. /”. Carbunculo. 

CARBUNCULO, s. m. (Lat. carbunculus, dim. 
de carbo, carvão), t. med.,'anthrax, tumor ma- 
ligno , assim chamado por assumir huma côr de- 
negrida quando a doenca he mui grave; it. rubi 
grande, grosso, de muito fogo e côr mui viva e 
carregada. 

CARBUNCULOSO, A, adj. (Lat. carbunculo- 
sus), t. med., da natureza do carbunculo, v. g. 
tumor, chaga — ; acompanhado de carbunculos, 
v. g. peste carbunculosa. 

CARBURETO, s. m., t. chim. mod., combi- 
nação do carbone não oxygenado com diversas 
bases metallicas, etc. 

CARÇACOLA, vem em Moraes erradamente por 
sarcocolla. PV. Sarcocolla. 

CARÇAO,s.m. (do Fr. ant. carce ou carcé, 
carcere), matriz do ouro nas minas d'este metal. 

CARCAREAR. /7. Cacarejar. 

CARCÁS ou CARCAZ, s. m. (do Fr. carquois, 
pron, carcoá, ant. carcas. Court de Gébelin o 
deriva do Lat. circus, em razão da forma cylin- 
drica da aljava. Ferrari o deriva de arcus, arco. 
Talvez venha do Gr. xépxs kéras, corno, e xéw 
kheod, conter, encerrar), aljava ; it. bomba com- 
posta de duas ou tres granadas com metralha, 
envolto tudo em estopa embebida em bitume e 
outras matérias oleosas, forrada com panno brea- 
do, que se mettia em huma lanterna onde ia 
lume. Hoje não se usa d'esse artifício. 

CARCASSA, s. f., carcaz de artifício. 

CARCASSA, s. f. (do Gr. capratw sarkazó, des- 
carnar), esqueleto de animal; o casco de navio 
fora de serviço e sem mastros, leme, vergas, etc. 


CARCAVA,s. f, verb. (de-carcavar), t. ant., 
fosso grande para servir de defensa a praça. 


CARCAVADO, p. p. sup. de-Carcavar, e adj. 
excavado. 

CARCAVAR, v. a. (do Gr: x&p«: kharax, fos- 
so, rego, de x«p&ssw khardsso, gravar, excavar), 
excavar, fazer ouco, concavo. 

CARGERADO. V”. Encarcerado. | 

CARCERAGEM, s. f. (agem suff.), o que-os 
presos pagão ao carcereiro ; acção: de encarcerar. 

CARGERAR. V”. Encarcerar. 

CARCGERE, s. m. (pron. cárcere ; Lat. carcer, 
de coerceo, ere, prender, segurar, formado de 
con, e arceo, segurar, impedir, tolher), casa 
onde se guardão os reos accusados de crimes, ou 
já condemnados ; prisão publica , ou de-convento ; 
espelunca , parte subterranea ou escura, de prisão 
ondese encerrão os criminosos malvados, ou mais 
atrevidos, para que não fujão, ou: para. os tratar 
com rigor; — privado, lugar em que alguem 
tem preso huma pessoa sem autoridade legitima. 

Carcere, t: impr., buitra. 

Carcere, fig., — materno, o utero, o ventre 
da mãi :o corpo, carcere da alma, que a tem 
presa, encerrada ; — subterraneo , mina de metal 
ou de carvão subterranea. 

Carceres, pl., t. hist. ant., o lugar-nos'circos 


| CARBONATE, s.m. (des, ate), t. chim. mod., |jromanosd'onde sahião os athletas e gladiadores ; 


| 


barreiras 


ricarpio que não abre, ou pericarpio cerrado. 


de xxpxivoy Rarkinon, cancro, animal e doen 
t. med., cancro, doença. 


e comedo, ere, comer, Re, 
nho que roe a madeira; it. s. f., o pó da madeira 
roida e apodrecida ; fig., cousa que roe, punge a 
consciencia, sensação, sentimento que molesta. 
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! e fechavão as feras nas suas espelune 
cas, situadas abaixo dos degraos do circo. 


CARCEREIRO, s. m. (carcere, des. ei 

j m. » eiro 
guarda de cadêa, prisão. Debaixo de fieis dd 
cereiros , t. jur., diz-se do reo que se deixa livre 


debaixo da fiança de pessoas abonadas. 


CARCERULA, s. f. (pron. carcérula; de car- 
cer, des. dim. ), t. bot.; fructo encerrado em pe- 


CARCINOMA, s. m. (Gr. xxpxivwna Rarkino na, 
ga), 


CARCINOMATOSO, A, adj. (do precedente , 


des. oso), t. med., cancroso, 


CARCÓMA, s.m. (Lat. caries, carie, caruncho, 
caruncho, bichi- 


CARCOMER, v. a. (carcóma, er des. inf.), roer, 


desfazer em pô a madeira; fig. gastar, excavar, 
v. 8.0 tempo, aagua carcome as pedras; a dôr, 
o remorso carmome a alma, o coração, 
punge, atormenta. 


Toe E) 


Carcomer-se, v. r. abs. ou n., tornar-se ca- 


runchoso. 


CARCOMIDO, p. p. sup. de Carcomer, e adj., 
roido pelo carcôma, carunchoso ; fig. gasto, des- 
feito; atormentado. Ossos, pedras carcomidas. 
Árvore carcomida. . 

CARCOVA, s. f. (Y”. Corcova), t. ant., porta 
falsa de praça ou estrada encoberta, caminho 
coberto. /”. Corcova. 

CARCUNDA, s. f. (do Gr. xvprôs kurtos, corcos 
vado), corcova, geba. 

CARCUNDA , adj. 2., corcovado. 

CARCGUNDA, s. m., corcovado (p. us.) 

CARDA , s. f. verb. (de cardo ), taboa armada 
de puas de ferro, para cardar lan, algodão; ha 
cardas de fórmas e materias diversas ; antigamente 
era instrumento de supplicio com que se rasgavão 
as carnes aos criminosos e aos martyres christãos. 


CARDADA, s. f. verb. ( des. f. subst. de car 
dado ), porção de lan cardada; it. golpe de 
carda. 

CARDADEIRA, s. f. (des. eira ), mulher que 
carda lan ou algodão ; it. carda. 

CARDADO, p. p. sup. de Cardar, e adj., 
penteado com a carda; que cardou; fig. , a quem 
se tirou a fazenda ; reprehendido asperamente. 

CARDADOR, s. m. verb., homem que carda 
lan, algodão. 

CARDADORA. /”. Cardadeira. 

CARDADURA,, s. f. verb. ( des. ura), acção de 
cardar lan, algodão, etc. ; a quantidade cardada 
de lan, etc. 

CARDAL, s. m. (cardo, des. collectiva al), 
mata de cardos. 

CARDAMINA, s. f. (Lat. e Gr. cardamine, 
de x&pdugov kirdamon , agriões, € mtyvos minuos 
pequeno), nasturcio pratense, planta medicinal. 

CÂRDAMO, s. m., e CARDAMOMO, s. m, 
(Lat. cardamomum, do Gr. kdárdamon, e de 
ájuprov Amómon, amomo , por ser parecido com 
as duas plantas), planta, e-semente medicinal : 
— menor, ou amomo cardumomo , planta Indica 

ue dá sementes nsadas na medicina ; — maior, 
planta Africana siliquosa, que da vagens que en- 
cerrão a malagueta, ou grão do paraiso ; he tam- 
bem medicinal. 

CARDAR, v. a. (-cardo, ar, des. inf.), pen- 
tear a lan, ou o algodão, para os pôr em estado de 
serem fiados: - alguem, fig., tirar-lhe a; fa- 
zenda por astucia , v. g. ganhando-lh'a. ao jogo 
com fraude , ou por superioridade e destreza ; it,s 
reprehender asperamente , levar coiro e cabello, 
como se diz jocosamente. 

CARDEAL, adj. 2., pl. Cardeaes ( Lat. cardi- 
nalis, de cardo, inis, pl. cardines , gonzos em 
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que se move a porta, e fig., os quatro pontos da 
orbita solar, dos equinoxios e solsticios, gonzos 
do mundo), principal. Pontos cardeaes. VP. Car- 
dinaes. Virtudes cardeaes, principaes, essenciaes. 

CARDEAL, s. m. (Ital. cardinale, do Lat. 
cardinalis, V. Cardeal, adj. ), dignidade eccle- 
siastica prelaticia, purpurada, de que sc compõe 
o Sacro Collegio de Roma, e que tem voz activa 
e passiva na eleição dos papas, de ordinario esco- 
Jhidos dentre elles. O numero dos cardeaes he 
de setenta. 

CARDEALADO, s. m. (do precedente, des. 
s. ado ), dignidade de cardeal. 

CARDEIRO, s. m. ( des. eiro), o que faz car- 
das para os cardadores. 

CARDENILHO. /”. Verdete. 

CARDENO. /”. Cárdeo. 

CÁRDEO, A, adj. (pron. cárdeo , o diphtongo 
final breve : do Lat. carduus, de cardo), de côr 
livida, côr de alcachofra, arroxado, v. g. cdr- 
deos lírios. 

CARDIACO, A , adj. ( Lat. cardiacus , do Gr. 
r«pdia kardía, orificio superior do estomago ; 
significa tambem o coração. /7. Coração), t. med., 
cordial, que promove o calor animal e a digestão. 
Usa-se subst. Os cardiacos, hum bom — , suben- 
tentendo remedio 

CARDIALGIA, s. f. (do Gr. xxpdix kardia, ori- 
ficio superior do estomago, € «)éw algheó, sentir 
dôr, «dyix alghia, dôr), t. med., dôr viva do 
estomago , com desfallecimento , nausea, afron- 
tamentos, etc. 

CÁRDICE, s. f. (do Gr. zéxp kear, coração, 
denxvim deiknuô, mostrar), t. ant., pedra como 
camafeu em que se via afigurado hum coração 
negro. 

CARDINAL, adj. ( Lat. cardinalis, de cardo, 
ínis, V. Cardeal, adj. ), principal. Pontos car- 
dinaes, os da ecliptica que correspondem à po- 
sição do sol no começo de cada huma das quatro 
estações do anno, ou dos equinoxios e solsticios. 
Numero cardinal, /”. Numero. Ventos cardi- 
naes, os que soprão do Norte, Sul, Este e Oeste. 

CARDINALADO ,, s. m., o mesmo que Cardea- 
lado , e mais conforme à etymologia. 

CARDINALICIO, A, adj. (Ital. cardinale, 
cardeal, des. ício ), de cardeal. Dignidade —. 

CARDINALISTA , s. m. (des. ista ), fâmulo de 
cardeal. 

CARDINHO, s. m., dim. de Cardo, nome de 
huma herva medicinal chamada herva das he- 
morrhoidas. 

Cardinho, peça de armadilha de caçar. 


CARDINO, adj. V”. Cárdeo. 


CARDO, s. m. (Lat. carduus ; do Gr. x«p&scw 
kharhassó, rasgar ), herva espinhosa , de que ha 
varias especies vulgarmente conhecidas: — bra- 
vo; — santo; — morto; — corredor; — pen- 
teador, usado em varios oflicios, v. g. pelos 
chapeleiros , alfaiates ; — leiteiro, matacão ; — 
asneiro, que os burros comem ; — manso, alca- 
chofra. 

CARDUÇA, s. f., augm. e peiorativo de Carda, 
carda mais grosseira com que se da a primeira 
cardadura à lan para depois passar por cardas 
mais finas. 

CARDUÇADO , p. p. sup. de Carducar , e adj., 
passado pela carduça, cardado grosseiramente. 

CARDUÇADOR, s. m. verb., o que carda com 
a carducça, 

CARDUÇAR, v. a. (carduça, ar des. inf.), 
pentear na carduça, passar pela carduça a lan 
antes de a passar pelas cardas mais finas. 

CARDUME,, s. m. (de cardo, e ume suff., do 
Gr. &ux huma, juntamente, em montão, do verbo 
ôuoi homoi, unir, ligar, ajuntar), grande quan- 
tidade de cousas apinhadas , juntas, bastas, como 
as puas dos cardos , principalmente de peixes no 
mar ; opeixe correndo em cardumes ; — de gente 
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apinhada ; — de embarcações ; — de inimigos ; 
— de lanças , bastas-como as puas dos cardos. 

CAREAÇÃO, s.f. verb. (de carear, confrontar, 
des. ção), confrontação de testemunhas, /7. Aca- 
reação ; it. acção de carear (no sentido dos dois 
verbos). 

CAREADO, Pp. p. sup. de Carear, e adj., ga- 
nhado, grangeado; chamado- «ado, condu- 
zido ; confrontado. 

CAREADOR, s.””. verb., o que carêa. 

CAREAR-”. à (do Fr. ant. cherer, fazer bom 
acolhimencc , caricias, de chere, cara), ganhar, 
grangear, attrahir a benevolencia de alguem com 
caricias, expressões amigaveis, lisongeiras, v. g. 
— as vontades, — o favor de pessoa poderosa. 
« Importava-lhes carear tão grande senhora. » 
Fabula dos Planetas. 

Carear, conduzir, com vozes ou acenos , v. g. 
— o gado; chamar, attrahir a attenção; it., 
fazer negaca com chamariz, v.g. — os passaros. 

CAREAR, v. a. (de cara), encarar ; acarear, 
confrontar. « Forão careando os inimigos a bote 
das lanças, » Barros, Dec. 1, liv. vir, cap. 10. Neste 
sentido significa levar diante de si encarando o 
inimigo, e he distincto de Carear, attrahir, 
visto que significa pelo contrario repellir. V. 
Acarear. 

CAREBO. Z”. Caravo. 

CARECENTE , adj. 2. (fórma do p. a. Lat. 
em ens, tis), p. us., falto, necessitado , que ca- 
rece, v. g. — de vicio, sem vicio; não care- 
cente de mysterio, que não carece d'elle. 

CARECER, v. abs. ou n. ( Lat. careo, ere, 
carecer ; rad. car, commum a muitas linguas, 
cortar, /”. Cortar), ter, sentir falta, ecesidado: 
haver mister, precisar, necessitar ; não ter, não 
possuir. Carece de provas. Carecemos de provi- 
sões, dinheiro, munições. Carece de vicios, p. us., 
não os tem. 

CarECER-SE, V. r. impessoal, ser necessario : 
carece-se de provas mais amplas, completas, 
para julgar. Carece-se de muita prudencia, he 
preciso, precisa-se. 

CARECIDO, p. p. sup. de Carecer, e adj., 
falto, que sente falta, v. g. de dinheiro, — de 
virtude. « À rôla carecida do seu primeiro amor,» 
Cruz, Poes., Carta 22, que deplora a falta, a 
perda : neste sentido sô em poesia se usa. Moraes 
diz que carecido de dinheiro he sentido activo 
do participio ; e qual será o passivo? Eu suppo- 
nho ser erro typographico por adjectivo. 

CARECIMENTO, s. m. verb. /”. Carencia. 

CAREIO ou CARRO, s. m. verb. ( de carear, 
alliciar ), discurso, obra, acção com que se ca- 
rêa, attrahe, allicia alguem. Vieira, Arte de 
Furtar. 

CAREIRO, A, adj. (caro, des. eiro), que 
vende caro, por alto preço. 

CARENA. /”. Querena. 

CARENCIA , s. f. (do p. a. Lat. carens, tis, de 
carere, carecer), falta, privação, necessidade, 
precisão, v. g. — de viveres. « À carencia de 
exequias funebres, Arraes; it. fig., vacuo, 
vazio, falto, v. g. — de provas, — de informa- 
ções, — de carga, para navios. 

CAREPA,s. f. ( do Gr. x«pi karé, cabeca, e 
táxos pikhos, grossura, espessurá, côdea), caspa 
da cabeça, e e outras partes do corpo ; super- 
ficie grosseira do taboado e madeira que se alimpa 
com a enxó; — da fruta, lanugem, cotão. 

CAREPENTO, ou CAREPOSO, A, adj. ( ca- 
repa , des. ento ou oso), coberto de carepa, co- 
tão, lanugem. Fructo, taboado, madeira —. 

CARESA , s. f., carestia, alto preço do que se 
vende ;it., t. ant., custo, despesa. Y”. Careza. 

CARESTIA, s. f. (caro, estia suff.; de estar), 
estado elevado do preco de mercadoria, generos, 
preço subido ; fig., difficuldade de obter, v. g. 
mantimento, gefite, marinheiros, por não haver 
com que os pagar; falta, escassez : « carestia de 
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homens vulorosos ; — de prégadores. » Lucena, 
Carestia de agua, o ser cara; it. falta de fon- 
tes, escassez, Vieira. Pôr em carestia, encare- 
cer, fazer subir muito o preco, fig., tornar diflicil 
de alcançar. 

CARESTIOSO, A, adj. (des. oso); de carestia, 
caro. Anno —, em que os mantimentos se ven- 
dem por alto preço. Terra —, onde as cousas 
necessarias à vida custão caro, são caras. 

CARETA, s. f. (do Gr.74pn, 70, karé, to, cabeça), 
máscara ; it. visagem. Fazer caretas , visagens , 
tregeitos, momices. 

CAREYVO. /”. Caravo. 

CAREZA ,s. f. (melhororth. que caresa, pore 
que vem de caro, e des. eza, do Gr. Zw hizô, 
estabelecer), carestia, escassez. He posta a nossa 
terra em grande careza. Ha grande careza de 
mantimentos, carestia, e fig., falta, escassez. 


CÁRFIA , s. f., nome de hum instrumento de 
supplicio entre os Turcos. Bernardes Floresta. 


CARGA, s. f. (antigamente cárrega, do qual 
carga he contracção. /”. Carregar ), aquillo que 
se carrega em besta, carro, navio, embarcação, 
ou que bl usiia leva às costas, ou sobre a cabeça ; 
it. a polvora e munição , bala, chumbo, quar- 
tos, etc., que se mette em peca de artilharia, 
espingarda, pistola ou outra arma de fogo quando 
se carrega. 

Carga, avançada ao inimigo, v. g. — de ca- 
vallaria, ataque feito por corpo de cavallaria 
que cahe a trote e a galope sobre o inimigo. 

Carga, fig., descarga, surriada , v. g. — de 
mosquetaria , artilharia : — cerrada de artilha- 
ria, descarga a hum tempo de todos os tiros. 4 
carga cerrada, adv., de hum golpe ; fig., sem 
discrimen , sem discernimento. 

Carga, fig., peso, gravame, onus, incom- 
modo; pensão , obrigação imposta a alguma pes- 
soa, v. g. — de grande familia ; — do governo. 

Carga, carregação de embarcação. JVavios de 
carga, de transporte ; it., o acto de carregar, 
v.g. a carga e descarga dos barcos, navios. 

Carga, ant., maldição prophetica , desgraças, 
calamidades. 

Carga, t. de alveit., tratamento que se faz às 
bestas untando-as com unguento de bolv armenio 
e outras drogas. 

Cargas reaes arriba, t. do jogo, no ganha 
perde , ant., quando os quatro tem duas cargas e 
as deitão fora. 

“Animaes de carga, cargueiros. 

Carga de besta, — de mariola, peso que pode 
levar besta ou homem. 

Cargas da vida, gravames, tribulações. 

Livros de dois em carga, mui volumosos. 

CARGO, s. m. (ant. cárrego, de carregar), 
carga; officio, emprego de que alguem está en- 
carregado ; cuidado , Incumbencia , v. 8. ter, to- 
mar a seu — , à sua conta, a seu cuidado, estar 
incumbido. Fazer-se — de alguma cousa, encar- 
regar-se, tomar a seu cuidado »,V. g. — de zelar, 
vigiar. 4 meu—, à minha conta, a meu cul- 
dado. 

Ser em cargo a alguem (gallicismo ant., étre & 
la charge de quelgu'un), ser-lhe pesado , causar- 
lhe incommodo , obrigá-lo a ter cuidado. 

Trazia a — o negocio, estava incumbido 
delle. « Os Portuguezes que lhe ficárão & 
—, » Goes. 

Cargo de consciencia. V. Encargo. 

Cargos, pl., empregos publicos; it. ant. (do 
Fr. charges), capitulos de accusação contra 
guem. « Cargos que se derão a El-Rei D. Se- 
bastião. » Serrão, Discurso. 

CARGOSO. /”. Carregoso. 

CARGUEIRO, A, adj. ( des. eiro), que conduz 
carga. Cavallo, macho, burro, besta, egua car 
gueira, que leva, conduz carga. Bom ou mao = 
que leva muita, ou pouca carga. 
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CARGUERO, s. m. (subst. do precedente), 
homem que leva cargas às costas; it. condustor 
de bestas de carga, almocreve. 

CARGUEJADO, p. p. sup. de Carguejar, e ad)., 
almocrevado. 

CARGUEJAR, v. a. (carga, des. ejar), t. us. 
no Brasil, almocrevar com bestas de carga, levar 
em bestas carga a frete; guiar besta de carga. 

CARIADO, p. p. sup. de Cariar, e adj., des- 
truido, atacado pela carie. 

CARIAR, v. a. (carie, ar, des. inf.), t. med., 
destruir pela carie, v. g. a materia acre do virus 
cariou Os 0ss0s. 

CariaR-SE, Y. r. impessoal, destruir-se pela 
carie, v. g. caridrão-se os ossos. 

Cariar, por Carear, chamar, acenar ao gado, 
he má orth. Vem na ultima edição de Barros da 
regia oficina typographica de Lisboa, Dec. 2, 
cariar o seu gado. 


CARIÁTIDES, s. f. pl. J7. Caryatides. 

GARICATURA, s. f. (do Ital. caricatura, re- 
presentação burlesca e exagerada), t. pint., re- 
trato burlesco, exagerado nas fórmas, gesto ou 
attitude. 

CARICIAR. /”. Acariciar, Amimar, Acarinhar. 

CARICIAS, s. f. pl. (do Lat. carus, querido, e 
cio excito), demonstrações affectuosas, meigas, 
feitas a pessoa amada, carinhos. Diz-se mais ge- 
ralmente de meiguices, mimos feitos a crianças. 

CARICIOSO. /”. Carinhoso. 

CARIDADE, s. f. (Lat. caritas, tis, de carus, 
querido), disposição benefica ; it. esmola, obra de 
caridade. Caridade para os pobres; sympathia, 
amor mutuo, v. g. — entre os filhos e os pais. 

Caridade, em alguns mosteiros, he o vinho da 
socéga. 

Fazer a — a alguem, ironicamente, fazer-lhe 
damno, censurá-lo aspcramente ; espancá-lo. 

CARIDOSO, A, adj. (des. oso, contracção de 
caridadoso), caritativo, que tem e usa caridade, 
esmolér, compassivo. 

CARIE ou CARIES, s. f. (pron. cárie, cáries; 
Lat. caries, do Gr. zeipw keirô, cortar, des- 
truir), t. med., doença que destroe a substancia 
dura dos ossos e dos dentes, c os roe como as ul- 
ceras fazem às carnes ; it. caruncho da madeira; 
gorgulho do trigo; doenca do trigo produzida 
por huma planta parasita. 

CARIL ou CARRI, s. m. (t. Asiatico), môlho 
mui saboroso feito com diversas substancias aro- 
maticas, camarões pisados, sumo de tamarindos, 
pimenta, etc., com que se come o arroz cozido. 


A estas substancias seccas e pulverisadas se dá o 
nome de pó de caril. 


CARIMA, s. f. (t. Brasil.), a mandioca depois 
que entrou em fermentação, feita em bolos, que 
se seccão e pisão, e de cuja farinha se fazem pa- 
pas chamadas mingau raro. Mingaus de carimá 
com ovos, são mui peitoraes. 

CARINHA, s. f., dim. de Cara, cara pequena, 
delicada, de criança ou de mulher. 

CARINHO, s. m. (Lat. carus, querido, e ineo, 
ire, approximar-se), caricia, meiguice, mimo, 
demonstração affectuosa. 

CARINHOSO, A, adj. (des, 050), que faz cari- 
nhos, acariciador, meigo, v. g. palavras, uga- 
salho, procedimentos carinhosos. 

CARIOSO, A, adj. (carie, des. 0s0), t. med,, 
P- us. cariado. Ulcera cariosa , cuja materia acre 
produz a carie dos ossos contiguos. 

CARIREDONDO, A, adj. (cara, e redondo), 
t. fam. p. us., que tem a cara redonda. 

CARIS. Y”. Cariz. 

CARISMA. s, m. /”. Charisma, 

CARISMOCHO, A, adj. (cara, e mócho), que 
tem cara redonda e feia como o môcho. Vem de 
caris, apparencia , face, e por isso he que tem o 
8, Que Moraes quizera tirar-lhe, escrevendo ca- 
rimócho, que he menos grato ao quyido. 
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CARISSIMAMENTE, adr. superl. de Cara- 
mente. 

CARISSIMO, A, adj. superl. de Caro, muito 
querido ; it. de mui subido preço. 

CARITATIVAMENTE ,, adv. (mente suff.), com 
caridade, por fazer caridade, compassivamente. 


CARITATIVO, A, adj. (do genit. caritatis, de 
caritas, e des. Lat. ivus), que usa de caridade 
com o proximo, esmolér, compassivo, caridoso. 


CARITEL,s. m. (do Lat. quirito, are, clamar 
por socorro, chamando os Quirites ou Romanos. 
Este termo antigo e obsoleto tira a sua origem 
do tempo da occupação da peninsula Hispanica 
pelos Romanos ), clamor de quem chama por aju- 
da, soccorro. Á voz de caritel, o grito de aqui 
do duque ! ou do senhor da terra, substituido 
depois por aqui El-Rei! isto he, acudão aqui 
os dEl-Rei. 

CARITENHO,, adj. ant. (do Gr. x&p:s kharis , 

raça, favor) : livro —, breviario pequeno, ou 
de ladainhas. 

CARIZ ou CARIS,s.m, (cara, des. iz ou is)» 
face, apparencia: — do céo, a apparencia da 
atmosphera. Observar o cariz do céo, tirar in- 
ducção do tempo que fara pela apparencia do 
céo, da atmosphera. 


CARLÁ, s.m. (t. Asiat. ), nome de estoffo. 


CARLEQUIM , s. m., macaco de levantar pe- 
sos. Pl. Carlequins. 

CARLINA , s. f. (do Fr. carline ), cardo ma- 
tacão , planta. 

CARLINE ou CARLIM,s. m. ( Ital. carlino, 
de Carlos), moeda pequena de prata cunhada 
por Carlos V, e que corre em Roma, Napoles e 
Toscana. Pl. Carlines ou Carlins. 

CARLINGA, s. f. (em Fr. carlingue, de carré, 
quadrado, e laigne ant., madeiro, do Lat. lignus), 
t. nat., pia, encaixe da sobre- quilha onde assenta 
o pé do mastro grande. 

CARLOVINGIOS, s. m. pl. (Fr. Carlovin- 
giens), nome da segunda raça dos reis de França. 

CARME, s. m. ( Lat. carmen) , poema, poesia. 
« Darei em triste carme larga historia. Bernard. 
Lima. Os philologos derivão carmen , Lat., da 
deosa Curmenta, mas esta etymologia gratuita 
nada explica. O termo vem do Gr. 4pós qto 
Justa proporção , de que he formado &spovix har- 
monia : o c latino suppre a aspiração forte do Gr. 
O rad. he &w «iró, ajustar, proporcionar; ou de 
píua rhéma, canto, hymno, poema. 

CARMEADEIRA, s. f. (carmeado , des. f. eira), 
mulher que carmêa a lan. 

CARMEADO, p. p. sup. de Carmear, e ad). 
Lan carmeada, alimpada, penteada, desenredada. 

CARMEADOR , s. m. verb., homem que car- 
mêa a lan. 

CARMEAR , v. a. (do Lat. carmino, are, de 
carmen, carda, pente de pentear lan), desfazer 
os nós à lan, limpá-la, para depois a passar pela 
carduça. 

CARMELINA, s. f., lan de vigonha, da se- 
gunda qualidade. Vem do precedente. 

CARMELITA, adj. e s. 2., da ordem dos reli- 
glosos, ou freiras da Senhora do Monte Carmelo , 
ou do Carmo. Hum — , os—, frades. Às —, 
freiras do Carmo. Os carmelitas descalços, que 
não trazem meias, e cálção sapatos de esparto ou 
de linho tecido; — calçados, que trazem sapatos 
e meias. 

CARMELITANO, A ( des. ana ), pertencente à 
ordem dos Carmelitas, 

CARMESIM, adj. 2. ( do Arab. carmezi, a côr 
encarnada muito viva. Vem de germes, gran. 
Gr. xp0s khroós, carne, xpóx khroa,'côr, côr da 
pele, xpôux Ahrôma , côr da pelle, carão, belleza ; 
xpotga hroizô, tingir), de côr vermelha mui viva 
tirante a purpura, Usa-se subst. m., O carmesim., 
a côr carmesim. 


GARMIM, s. m. (de kcrmés ou germes, V, o 
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precedente ), tinta preparada com cochenilha E 
gran, pão brasil ou outras substancias mistura- 
das com pedra hume. Usa-se na pintura, e para 
postura no rosto das mulheres. Liquido carmim y 
poct., o sangue. 

CARMINATIVO, A, adj. ( Lat. carminatipus 
de carminare, cardar, limpar lan, efig., pur- 
gar ), t. med,, que faz expellir as ventosidades , 
os flatos do estomago e intestinos. Cristéis, aju- 
das, infusões de flores carminativas, como a 
camomila romana, a macella, a herva doce. 


CARNAÇA, s. f.; augm. e peiorativo de Carne, 
t. desus. carne fungosa, excrescencia carnosa. 


CARNADURA, s. f. (carhe, adura, contrac- 
ção de natura ), parte carnuda do corpo ; appa- 
rencia exterior, qualidade da carne. Ter boa — , 
boa compleicão, de maneira que as feridas sarão 
promptamente sem se inflammarem ou ulecrarem. 

CARNAGEM , s.f. ( carne , des. agem, do Lat. 
ago, ere, fazer, obrar ), matança de animaes 
para comer , a carnc dºelles para provisão, v. g. 
Jeita aguada e carnagem, provisão de agua e 
carnes. Castanheda , Barros. « Fizerão aguada, 
lenha, e carnagem de lobos marinhos. » Goes. A 
Chron. Man. ; it. carniça; fig., matança, carni-. 
caria de gente na guerra. Neste ultimo sentido he 
gallicismo moderno, e escusado, porque temos 
matança, mortandade, morticinio, e carniçaria. 

CARNAL, adj. 2. ( Lat. carnalis ), de carne , 
da carne; sensual, lascivo, dado á concupiscencia. 
Appetites, concupiscencias carnaes. Cópula — 
a dos dois sexos, cóito do macho com a fémea. 


CARNAL, s. m. (subst. do precedente), o 
tempo em que se come carne ; it. homem dado a 
vicios da carne. Os carnaes, homens dados 4 
concupiscencia, 

CARNALIDADE , s. f. ( des. idade ), vicio da 
carne. Carnalidades , pl., paixões carnaes, sen- 
sualidades peccaminosas, 

CARNALMENTE, ady. ( mente suíf.), sensual. 
mente. Entender, viver — , segundo as paixões: 
oppõe-se a espiritualmente. 

CARNAUBA, s. f. (t. Brasil. ), sebo produzido 
por huma arvore, de que se fazem velas; dura. 
mais, e he mais compacto e enxuto que o sebo 
animal. 

CARNAVAL, s. m. (do Ital. carnovale, ou 
carnevale ; de carne, e valeo, ere, ter forca, 
vigor ), entrudo,, festas, que correspondem ás Sa-- 
turnaes dos antigos Romanos : tempo que precede. 
a quaresma, e que dura mais ou menos em diver- 
sas terras; tempo em que se comem viandas e 
guisados de carue. O carnaval de Veneza, 
tempo em que os habitantes d'aquella cidade an- 
dão mascarados em festas, bailes, etc. 


CARNAVALESCO, A, adj. ( des. esco ), pro- 
prio do carnaval, v. g. bailes, dansas, festas 
carnavalescas, 

CARNAZ,s. m. (de carne), o lado da pelle 
que está applicado à carne. Virar do —, doa. 
avesso ; avesso, v. g. — dos coiros, das pelles. 


CARNE, s. f. (do Lat. caro, gen. carnis , abl. 
carne, Gr. xpéxs kréas, e o4p6 sarx. Creio que. 
ambos vem do Egypc. ker, lombo , coxas, que 
são a parte mais carnosa dos animaes. Os ety= 
mologistas derivão o termo de xéxp Rear, coração, 
por ser a parte mais musculosa do corpo; outros 
de xetpw Ketrô, cortar, porque a carne se corta fa- 
cilmente. O leitor escolherá ), musculo, substan- 
cia fibrosa, vermelha, côr do sangue, nos ani- 
maes quadrupedes, no homem, nas aves e em 
alguns animaes marinhos ; toda a parte solida e 
molle dos animaes; it. polpa dos fructos, v. g. 
— do melão, do ananaz, do pepino, du abo- 
bra, do pécego; fig., as paixões, incentivo 
sensual, a concupiscencia, sensualidade, appetite. 
carnal, sensual; it. a parte sensitiva do homem , 
v. g. a carne he fragil, isto he, o homem 
debaixo da influencia dos seus appetites, do ira- 
pulso das paixões, 
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Carne de fumo, que se põe no fumeiro para 
se seccar e curar; — de tassalhos, seccada ao sel. 
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Carne viva, qualquer parte do corpo privada 
da pelle: estar em carne viva; it. a carne dotada 
de sensibilidade; — morta, a carne insensivel, 
como a de membro paralytico, gangrenado. 


Homem, mulher de carne, p. us. e fig., ou 

“ — carne, dados aos prazeres da carne, sensuaes. 

« Estes homens são carne, mas com cara de 

espirito, » Paiva, Serm,, homens sensuaes com ex- 
terior de espiritualidade. 

Carne, consanguinidade. He minha carne, 
meu sangue, parente por consanguinidade. 

Má carne, fig», pessoa mal inclinada. 

Carne e sangue chama a santa Escriptura tudo 
'o que consiste em trabalho, industria, prudencia 
humana. 

Carne sem osso, fig. proveito sem desconto , 
beneficio sem incommodo, 

Ser carne e osso, ou unha com carne, diz-se 
fam. de dois amigos mui intimos, de duas pessoas 
ligadas pelos laços os mais estreitos, confidentes 
bum do outro. 

A carne de lobo dente de cão, proverbio que 
significa que huma cousa vale a outra. 


CARNECOITA, adj. (do Ital. carne cotta, 
jcarne cozida ), ameixa reinol, por ser de côr mui 
escura, 

CARNEGÃO. /Y”. Carnicão, mais usado. 


CARNEIRA, s. f. ( des. f. de Carneiro, adj. ), 
pelle de carneiro preparada para capas de livros 
encadernados, e para outros usos. 


CARNEIRADA, s. f. ( carneiro, des. ada), 
rebanho de carneiros ; it. fig., t. naut., as ondas 
em flor, quando são agitadas por vento pouco 
forte , pela semelhança que tem com os velos do 
gado ovelhum. 

Carneirada , diarrhea semelhante à dos car- 
neiros, diarrhea mui perigosa que grassa na 
estação humida nas costas occidental e oriental 
da África entre os trópicos. 


CARNEIREIRO , s. m. ( des. eiro), pastor de 
carneiros. 


CARNEIRO, s. m. (Gr. xptôs kriós, carneiro ; 
de xépas kéras, corno, ou de xpeiwv kreton, que go- 
verna o rebanho , chefe, guia das ovelhas), ani- 
mal quadrupede macho , lanudo, cornudo, de pé 
fendido, do terceiro anno por diante; Aries, signo 
do Zodiaco ; it. aries, vaivem, antiga machina de 
bater muralhas terminada por huma cabeça de 
carneiro; — castiço, ou de semente, pai do 

, rebanho, ou manada; — de guia, o que guia o 
rebanho, guieiro ; — de cinco quartos, carneiro 
ide Africa cujo rabo arrasta. 

Carneiro , bichinho que dá nos legumes, assim 
hamado pela fórma da cabeca, que tem alguma 

Semelhança à do quadrupede ; it. nome de hum 
eixe do mar que tem cornos e he semelhante ao 
tubarão. 

Carneiros , pl. carneirada das ondas. 


CARNEIRO, s. m. (de carne, des. eiro ), sub- 
terranco onde se depõe caixões de defuntos; — 
ide ossos; — de mina, galeria subterranea de 
mina onde se mette a pólvora. 


CARNERINO, A, adj. ( carne; a des. do Gr. 
Epevdos ereuthos,, vermelhidão ), da côr de carne. 
Pedra carnerina , cornalina. 


CARNESINHA , 8. f., dim. de Carne ((p. us.). 


CARNICÃO, s. m., pl. Carnicões (carnis, 
gen. de caro, Lat., carne, e acus, ponta ), por- 
ção de E não de carne, como diz Mo- 
raes ) endurecida que sahe dos leicenços ma- 
duros, e de outros tumores, de fórma semelhante 
à de hum prego, e por isso chamados clou em Fr. 

CARNIÇA, s. f. ( carne, des. iça ), carne de 
animal morto para provisão ; it. muita carne de 
comer, e o cevar-se nella. « Lagartos que an- 

ão à carniça dos mortos, » Fern, Mendes , 
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cap. Go; it. matança grande : « Fez Moysés, fez 
Samuel justa carniça, » Sá Miranda, Elegia à 
morte do principe D. João. 

Carniça, pião que se põe por alvo no meio da 
roda, para o ferir com os ferrões, em jogo de 
rapazes. 

CARNIÇAL, adj. 2. ( carniça, des. al), que se 
ceva em carniça; fig., que fareja cousa provei- 
tosa, cousa em que faça preza. « Aventar o corvo 
carniçal a carnica. » SáMiranda, Estrangeiros. 

CARNIÇARIA ,s. f. ( carniça, des. arta ), ma- 
tança, mortandade de homens e animaes ; com- 
bate cruento ; crueza, crueldade, ferocidade ; it. 
acougue. « Fizerão nos Cafres grandes carnica- 
rias, » Couto; — das feras ou nas feras, o ma- 
tar e comer animaes. 

CARNICEIRAMENTE, adv.(mente suff.), cruel, 
cruamente, como aves e feras carniceiras, com 
crueza de carniceiro. 

CARNICEIRO, A, adj. (carniça, des. eiro), 
carnical, que se ceva de carne : animal —, car- 
nivoro ; ave, fera carniceira, carnivora, feroz; 

fis., cruento, sanguinario, ferino; cruel, atroz. 
pisos — , de gente feroz, v. g. dos Romanos 
acostumados aos combates dos gladiadores, no 
circo, ou dos apaixonados de touros em Hespanha 
e Portugal, quando o cavaleiro, ou o cavallo he 
ferido gravemente pelos cornos-do animal furioso. 
Olhos —, encarnicados. Furia —, propria de 
animaes ferozes. Unhas —, como as do tigre. 
A inveju — do peito que a alverga, roedora, 
que lacera. JVações crueis e —, ferinas, anthro- 
pophagas. Pena — , atroz, dada por juizes crueis, 
mais algozes que juizes. 4 consciencia do mal- 
vado tem em si hum abutre — que a esfarrapa, 
e hum algoz que a atormenta, 


Contra huma dama, ó peitos carniceiros ; 
Ferozes vos mostrais, e cavalleiros. 
Camões, Lus., 111, Est. 130. 


Espada carniceira, que faz grande matança. 

CARNICEIRO, s. m. (do precedente subst.), 
o que mata rezes, e vende carne ao talho do 
acuugue. 

CARNICERIA , s. f. (des. eria), acougue ; fig. 
matança, mortandade de homens e animaes. /7. 
Carniçaria. 

CARNIFICAÇÃO, s. f. verb. (de carnificar-se;, 
des. ção), t. med., a conversão dos ossos em polpa 
molle. 

CARNIFICADO, p. p. sup. de Carnificar-se, 
e adj., convertido em carne. 

CARNIFICAR-SE, v.r. (de carne, e ficar), t. 
med. p. us., converterem -se os ossos em polpa 
molle. 

CARNIFICE, ad). 2. (pron. carnífice : Lat. car- 
nifex, icis, algoz), que atormenta como algoz ou 
verdugo. « Tormento carnifice. » Alma Instruid. 

CARNIFICE, s. m. (do precedente subst,), 
algoz, verdugo. Deshumano, cruelissimo —. 

CARNIFICINA , s. f. (Lat. ), matança de ho- 
mens. 

CARNIFORME,, adj. 2. (Lat. carni, e forma), 
p.us., que tem a natureza ou a apparencia de 
carne. 

CARNITA, s. f., osso do pé do boi, com que os 
rapazes fazem hum jogo. 

CARNIVORO, A, adj. (pron. carnívoro, o 
accento na antepenultima : Lat. carnivorus, de 
caro, carnis, e voro, devoro), que se nutre ex- 
clusivamente de carne. Ínimaes — : oppõe- se 
a frugivoros, granivoros, herbivoros, etc. 

CARNOSIDADE, s. £. (des. idade), t. med., 
callosidade da urethra, excrescencia carnosa. 

CARNOSO, A, adj. (Lat. carnosus), fibroso 
como a carne, da natureza da carne; carnudo. 
Hernia — , sarcocele. — Panniculo —. FW, Pan- 
niculo. 

CARNUDO, A, adj. (des. udo), que tem muita 
carne, ou polpa de carnes grossas. Diz-se dos 
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animaes, e dos fructos. Corpo , braços carnudos, 
Homem carnudo. Pécegos de polpa carnuda, 

CARO, A, adj. (Lat. carus, do Gr. xyápig 
kharis, graca, amor, deriv. de xéxp kéar ou 
*ãp kér, coração, cor em Lat.), querido, amado. 
Curo amigo, cara esposa : ds musas caro. O 
louro caro a Phebo. À cara terra, — patria. 
« Caros penhores do sangue vosso. » 

Caro, precioso, muito estimado ; e fig., que 
vale preço subido, que custa alto preço. Os 
mantimentos estão caros. 

Caro, usado adv. com custar, sahir, estar, 


andar, etc., significa por preço alto, subido, e fig. , 


com grande pena, trabalho. Caro me custou, sa- 
hio, ou me estd esta obra. Caro lhe custou a 
victoria, obteve-a a custo de muito sangue e 
vidas. Ha-de-lhe custar caro o atrevimento, isto 
he, ha-de pagâ-lo de maneira penosa, dura, ha- 
de-lhe causar pena, trabalho, desgosto grande. 
Camões disse : « a pertinacia aqui lhe custa 
cara, » he licença poetica por caro us. adverbial- 
mente. Custar caro he sahir por preço caro. 
« Fazia-se lhe mui caro ficar sem elle. » Palm. 111, 
cap. 5, custoso, penoso, duro. 

Moraes deriva caro, querido, do Lat. carus, 
e caro, de preço subido, do Fr. cher. Mas este 
segundo sentido vem do primeiro, assim como 
de graça, e gratuito, vem de graça affecto, 
favor. 

CARO, s.m., t. med. V”. Carus.. 


CAROATÁ ou CARAUTÁ, s. m. (t. Brasil), 
piteira, cardo sylvestre brasilico, 

CAROAVEL, adj. 2., pl. Caroaveis (caro, des. 
avel), ant., amigo, v. g. pessoa caroavel de 
cheiros; terra — de frutas, amiga, criadora, 
fertil, productiva, isto he, no sentido estricto 
do termo, capaz de criar com aíleição, propicia. 

CAROCHA, s. f. (do Lat. carabus, escarave- 
lho), escaravelho; it. mitra de papel com esca= 
ravelhos pintados, ou outras figuras semelhantes, 
que se punha antigamente a certos reos condem= 
nados pela Inquisição. 

CAROCHOS, s. m. pl. 7”. Caroucha. 

CAROÇO, s. m. (do Lat. cor, coracão, e osso), 
a parte dura ou ossea de certos fructos que he ou 
contêm a semente, como ameixas, ginjas, tâmaras, 
damascos, pêcegos ; e as pevides de limão, laranja, 
pera, maçan, etc. Pomar de caroço, o de pece- 
gueiros, damasqueiros, gingeiras, cerejeiras , 
ameixieiras, etc. : oppõe-se ao de espinho. Ca- 
roço do algodão, a semente que está pegada à 
seda do arbusto, que, depois de dentiiaE se fia. 

Caroço, t. med., glandula inchada, v. g. no 
pescoço dos escrofulosos. 

CAROLA, s.m. (cara, cabeça; a des. ola he 
peiorativa, v. g. em cachola, patola, talvez do 
Lat. olla, pote, panella), t. burlesco, homem mui 
amigo de Pidtai de igreja, que não falta a novena,, 
sermão, procissão, junta de irmandade, etc. 

Carola, £.; cabeça de pouco sizo. « Soltão « 
carola a esperanças, » Aulegraf. Moraes não en- 
tendeo a passagem, nem a verdadeira significação 
dó termo, que faz vir do Ingl. caroé, ou do Fr, 
carolle, dansa em roda. 

CAROLICE, s. f. (do precedente, des. ice), 
muito us. 'e fam., inclinação excessiva a tomar 
parte activa em funções, festas de arejas» pro- 
cissões, novenas, etc.; nimia credulidade super- 
sticiosa.. 

CARÔLO, s. m. (de cara, cabeça. PV”, Cara, 
des. do Cast. palo, pao), pancada na cabeça com 
pao ou com a mão fechada ; it. embate de huma 
bola com outra, no jogo do aro. é 


Carôlo, espiga de milho esbulhada dos grãos 


CARONADA, s. f. (de Caron, em Escocia, onde 
se começarão a fundir estas peças), t. artilh., peça 
de grande calibre, de ferro fundido , usada a 
honda de navios de guerra. 

CAROTIDAS, s. f. pl. (do Gr. xepwrides kard- 
tides, de xápos káros, A iritigo; porque, os antigos 
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suppunhão que nestas; duas arterias: residia. a 
causa do caras ou lethargia), t. anat:, duas ar- 
terias que levão o sangue-aoencepbalo; huma de 
cada lado do pescoco. 

CAROUCHA, s. f. (Lat. carabus), escaravelho, 
barata, insecto preto que tem seis-pés e dois cor- 
ninhos delgados. : 

Carowchas;, pl., as: figuras: de diabos: que se 
pintavão nas carochas ; 1t. bruxas, feiticeiras. 
Chupado dus carouchas; mui; denegrido, maci- 
lento. Todos estes sentidos figurados vem da côr 
preta/e dos.cornos: do animal, attributos do anjo 
das trevas, protector dos feiticeiros, na opinião 
do vulgos, 

CAROQUCHINHA, s. f. dim, de Caroucha, esca- 
ravelho pequeno. Contos da — , fam,, bons para 
se contarem a crianças, puerilidades, 

CARPAs, s: f., ou CARPE, s. m» (os: etymolo- 
gistas o derivão do Lat. carpo ,. ere, agarrar. Eu 
creio que vem do Gr. rapreix karpata, dansa 
mui saltada, em rarão dos grandes:saltos que dá 
este peixe ), nome de hum peixe de: agua doce, 
que vive seculos; ha diversas especies delle. 

CARPA;, s. f. (do Ital. carpino; Lat. carpinus, 
Fr. charme), nome de huma arvore que-se cria 
nas bordas de rios, e a madeira d'ella, que he 
mui dura. 

CARPEAR. V”. Carmear. 

CARPENTARIA, s. f. (des. aría), oficio, obra 
de carpenteiro. 

CARPENTARIA, s. f. obsol. (des. aría), casal, 
reguengo que pagava de fóro algumas carradas 
de lenha de construcção, ou para obras de car- 
penteiro. 

CARPENTEIRO, s. m. (do Lat. carpentum, 
carro, des. eiro), official que trabalha em madei- 
ras de construcção civil ou nautica ; — de carros ; 
— de seges; — de navios, ou da ribeira das 
naos. 

CARPENTEIRO, adj. m, Bichos carpenteiros, 
Joc. fam., diz-se que alguem tem — — , para ex- 
pressar que não pode estar quieto, que esta em 
continuo movimento, como o carpenteiro quando 
trabalha a madeira. 

CARPENTEJADO, p. p. sup. de Carpentejar, 
v. abs. e do verbo activo, que carpentejou. 

CARPENTEJAR, v. abs. ou n. ( cárpenteiro, 
des. ejar), trabalhar como carpenteiro ; it. fazer 
bulha, martellar, bater, como os carpenteiros. 

Carpentejar, v. a., lavrar: — madeira, p. us. 

CARPHOLOGIA , s. f. (do Gr. z&pyos karphos, 
palhinha, e 2ºyew» leghein, apanhar), t. med., 
movimento continuo das mãos como para apanhar 
cousas mui subtis que fluctuão no ar; he sympto- 
ma mui perigoso nas febres continuas. 

CARPIDEIRA, s. f. (de carpir, des. eira), mu- 
lher que antigamente ia aos enterros carpir, por 
certo preço, pranteadeira, choradeira. 

CARPIDO, p. p» sup» de Carpir, e adj., lamen- 
tado, pranteado ; it. arrancado (os cabellos ); it. 
lúgubre, lamentoso. 4 mái — , chorada, lamen- 
tada. $ons —, luctuosos, lúgubres, lamentaveis. 

CARPIDOR, A,, adj. (do precedente, des. or), 

“que e, lamenta, prantêa, lastima:seus males 
“ou os alheios. O vate — ; a ave carpidora, Bocage. 
CARPIDOS, s; m. pl. (carpido, subst.), de- 
“monstrações de dôr das carpideiras, ou dos que 
sinceramente prantéão, lamentão ; it. queixume, 
'sons lúgubres, luctuosos, lamentos » prantos, 
| CARPIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), ant., 
' acção de carpir, pranto, lamento. 
* CARPINHOS, /. Escarpins. 
CARPINO, Ss. mx (Lat. carpinus), carpa, arvore; 
| CARPINTARIA. J”, Garpentaria; 
| CARPINTEIRO: Y: Carpenteiro. 

CARPIR, v. a: (do Lat: carpo, ere, cardar, ar- 
rancar, etc.), arrancar, v. g: — herva, oo 
0s cabellos ; —a cabeça, arrancar o: cabello, de 
| Paixão, laceraras faces ; fig, lamentar, prantear, 
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chorar; como quem sente dôr; — agouros, an- 
nunciá-los emvoz lamentosas. 

Carpir-se, v. r., Jamentar-se, prantear, afli- 
gir-se; — nas palmas. das. mãos. ironicamente, 
por não haver na palma cabellos que arrancar. 

CGarpinr, em. sentido abs, ou n., dar som lugu- 
bre, luctuoso, triste, lastimar-se, prantear, v. g. 
carpia o môcho, ave-agoureira, ou carpia-se. 

CARPO, s. m. (Lat. carpus, em Gr: x«prôs kar- 
pós, mão; de-ápritaharpazó, arrebatar, que os 


lexicographos derivão de-&pra harpé, fouce), t| 


anat., o lugarem que o braço se une à mão; os 
ossos que formão a palma e costas da mão. 

CARPOBALSAMO, s. m. (Lat., do Gr. x«prôs 
karpós, fructo, e Aalsapov balsamon, balsamo) 
bago, fructo do balsamo, arvore. 

CARPOCRACIANOS, s. m. pl., hereges do IIº 
seculo, discipulos de Carpocrates, que negavão a 
resurreição dos mortos, admittião a communi- 
dade das mulheres. Era bum ramo da seita dos 
Gnosticos. 

CARPOLITHES , s. m. pl. (Gr. xuprôs harpós , 
fructo, e Aidos líthos, pedra), t. hist. nat. , fruc- 
tosfosseis, petrificados. 

CARPO-METACARPIO, A, adj. t. anat., per- 
tencente ao carpo e ao metacarpo ; diz-se de 
varios musculos, etc. 


CARPÓPHAGO, A, adj., que vive de fructos. 
V. Frugivoro, mais usado. 


CARQUE, s.m., t. ant., carqueja, ou arbustos 
semelhantes para queimar, como tojo, urze. 


CARQUEJA , s. f. (do Lat. quercus, carvalho; 
ades. eja, vem de jaceo, ere, Jazer), arbusto se- 
melhante na folha ao carvalho, e que em Fr. se 
chama petit chéne ou germandrée, mata rasteira 
que serve para acender fogo e aquécer fornos, 
por ser mui combustivel e levantar labareda fa- 
cilmente. Tambem se usa em infusão na medicina, 


CARRACA, s, f. (de carregar), navio de 
grande porte de que os Portuguezes usavão: nas 
suas primeiras viagens à Asia. « Ter parte na 
carraca, » na negociação. Couto. 


CARRAÇA, s. f. (de garra), insecto que se 
agarra aos animaes, e lhes chupa o sangue; no 
Brasil chamão-lhe carrapato rodeleiro, ou de boi. 

CARRAÇARIA, s. f. (des. aría), multidão de 
carraças ; fig. gente que nada produz, e que de- 
vora a fazenda dos pobres credulos, supersticio- 
sos ; harpias, sanguesugas do povo. 

CARRADA, s. f. (carro, des. s. ada), carga de 
hum carro. 

CARRANCA, s. f. (cara, e ringo, ere, Lat. 
mostrar os dentes), cara mui feia; semblante car- 
regado, tristonho : — de navio, figura tosca na 
proa dos navios; armação de puas que se põe 
em torno do pescoço dos rafeiros para os dito 
der contra os lobos. Carrancas, pl., caras de 
animaes, ou humanas mui feias, de pedra lavrada 
ou de bronze, que servem de bica a tanques, 
chafarizes, fontes, ou que servem de argolas 
ou de ornato a portões de casa ou de quinta ; it. 
máscaras, e fig., biocos, disfarce. Carrancas, 
fig, aspecto medonho, ameaçador, perigoso, v. g. 
— da morte, — do inverno, — da tormenia, — 
do mar tempestuoso, — do céo, — dos inimigos, 
— ameaçadoras ; it. mostras de animo reprehen- 
sor..« Essas — de ousadia não nos atemorisão, » 
Palmeirim. 

CARRANCADA, s. f. (carranca, des. ada), 
multidão de carrancas. 

CARRANCUDO, A, adj. (des. udo), de sem- 
blante carregado, com carranca medonha, amea- 
cadora. 

CARRANQUINHA, s. f. dim. de Carranca. 


CARRAPATEIRO, s: m. (carrapato, des. eira 
ricino, mamona, palma-christi, arbusto que da 
os carrapatos , cujo oleo purgante he muito usado 
na medicina, e para luzes. 


CARRAPATO, s.m. (de garra epata), bichinho 
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redondo de pelle liza e alvadia que se pega ao 
gado, aos cães; piolho de muito pés, 

Carrapato , semente do carrapateiro, assim 
chamado por ter alguma semelhança com o ani- 
mal. Oleo de —, de mamona, ou ricino, excel- 
Jente purgante. 

CARRAPITO , s. m. (do Gr. x6pfn kdrré, ca- 
bellos, e &rrery haptein, atar), atado do cabello 
nas faces e no alto da cabeça, como se faz às 
crianças. Carrapitos, pl., t. chulo, cornos. Pór 
os carrapitos ao marido. 

CARRASCAL, s. m. (carrasco, planta, des. 
colectiva al), mata de carrasqueiros. 

CARRASCÃO, adj. m. (de carrasco cm razão 
da adstringencia da casca) : vinho — , aspero ao 
paladar, que emborracha: 

CARRASCO, s.m. (do Lat. quercus, carvalho, 
e rusceus, picante, de folha picante), especie de 
arbusto ou sarça sempre verde; de. tronco e ma-. 
deira mui forte, cujas folhas tem puas agudas, car- 
rasqueiro ; — da grã, ruiva, carvalho vermelho, 
ruivo. « As-serras do carrasco;da grã. » Barros, 
Dec. 111, liv. v, cap. 6. 

CARRASCO ,.s. m. (talvez do Gr. z&py karé, 
cabeca, e pássw rhassô, cortar, derribar), algoz, 
verdugo. 

CARRASPANA, s. f., t. pleb., borracheira. 
Tomar —, emborrachar-se. (He corrupção do Gr. 
rivw pinó, beber, e xap% khard, gaudio, alegria.) 

CARRASQUEIRAL, s. m. (carrasqueiro, des. 
collectiva al), mata de carrasqueiros ou carrascos. 

CARRASQUEIRO, s. m. (des. eiro), carrascos 
arbusto, 

CARRASQUENHO , A, adj. (carrasco, des: 
enho;, da Lat. inus ) v mata carrasquenha, de 
carrasqueiros, mui basta, aparrada e rija. 

CARRASQUERIA ,'s: f, /7. Garrascal, Carras- 
queiral. 

CARREADO, p. p. sup. de Carrear, e ad)., 
acarretado, levado, conduzido em carros. 

CARREAR, v. a. (carro, des: ear, por guiar), 
carrejar, dirigir, guiar os bois e o carro, acar- 
retar, 

CARREBO, s. m. ( Y”. Caravela, Carebo ou 
Caravo), embarcação de: antiga construcção de 
huma só coberta e de pouco porte. « Hum carrebo 
mareado por quatorze Mouros. » Ined,, 1t; 


fol, 310: 
CARREGA, s. f. obsol. J”. Carga. 


CARREGA, s. f., especie de colmo palustre. 
Elucidario. 

CARREGA-BESTA, ad). f., sorte de uva de 
boa qualidade e que dá cachos mui grossos. 


CARREGAÇÃO, s. f. verb. accão de carregar 
navios ; carga de navio; fazenda que se exporta 
em navios; fig. provisão, v. g. — de maximas, 
textos, peccados. atreRnção tambem se diz de 
generos carregados em bestas ou em carros, car- 
retas, exportados pelos portos seccos. 

Carregação, fluxão, fluxo, v. g. — de humor, 
— de fluxão. 

Cousa de —, grosseira, fazenda grossa, ordina- 
ria; fig., cousa vulgar, grosseira. 

CARREGADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
semblante carregado, carrancudo, de má von- 
tade. 

CARREGADAS, s. f. pl. (subst. da des, f, de 
carregado), nome de hum jogo de nove cartas ; 
it. Jogo de tábolas, no qual perde quem faz mais 
vasas, ou fica com mais tabolas, o ganha-perde, 

CARREGADEIRAS, s. f. pl. (des. eira ), t. 
naut,, sirgideiras, colhedeiras, cabos. delgados 
com que se colhem ou carregão as velas; it. dois 
moitões com cabo fixo no enxertario , com que se 
arria a verga em temporal, 

CARREGADISSIMO, A, adj. superl. de Carre- 
gado. 

CARREGADO, p. p. sup. de Carregar, e adjss 
que'se carregou; que carregou; posto em Carros 
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besta, navio, embarcação, ou sobre os hombros , 

cabeça, etc., de pessoa, para ser levado, transpor- 

tado a algum lugar. Tinha — a bordo do navio, 

em carros, bestas, etc.; fig., cheio, opprimido, 

que sente o peso, v. g. — de annos, de trabalho, 

de pensamentos tristes, de cuidados, — de 
culpas, de crimes. 4 consciencia carregada. 
Curregado em devassa, culpado de muitos e 
graves crimes. go 

Carregado de dividas, muito endividado : — 
de sizo, muito ajuizado, sensato. 

Carregado, pesado. Dados carregados, chum- 
bados ou azougados para pintarem sempre certos 
pontos. Somno —, pesado, profundo. 4 cabeca 
carregada, pesada. Comeres carregados, indi- 
gestos, que opprimem o estomago. 

— Carregado, atacado, em que se metteo e cal- 
cou carga, v. 8. pega, espingarda, pistola car- 
regada, em que se metteo a carga de polvora, bala, 
quartos, chumbo, metralha; mina carregada, 
em que se metteo a carga de polvora. 

Carregado , baixo, cahido, v. g. velas, vergas 
—. O leão com as jubas —, cahidas. 

Carregado, encarregado, v. g. com officio, 
icargo. Y. Encarregado. 

Carregado, de aspecto, apparencia tristonha, 
severa, triste. O rosto a Mt ia enfadado , 
carrancudo. Terra carregada, de nevoeiros, va- 
pores pesados, de aspecto tristonho. Bosque me- 
donho e carregado, Camões, lúgubre. Carrega- 
do no semblante, na catadura, severo, tristonho, 
melancholico, rispido, sem affabilidade. Sobran- 
celhas carregadas, baixas, do homem tristonho, 
severo, de má catadura. 

Carregado na côr, escuro. Côr carregada, 
intensa, escura, v. g. azul, ;vermelho carregado. 

Carregado , forte, aspero, desagradavel. Sa- 
bor —. 

Carregado, t. alveit. Besta carregada, un- 
tada com unguento feito de bolo armenio. 

Carregado, lançado em conta, 

Carregado, em que se carregou, v. g. tendo 
carregado na mola, comprimido com força. 

Carregado, t. do bras. Pega carregada, a 
que tem outra por cima. 

CARREGADOR, s. m. verb., o que carrega fa- 
zenda em navio, embarcação ; it. preto de cadei- 
rinha, e de fazer carretos, mariola : — de pol- 
vora, a cocharra. Y, Cocharra. 

CARREGAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
p. us., carregacão; peso, v. g. — de cabeça, — 
do somno. « Tornou-lhe a vir aquelle — à ca- 
beça. » Chron. Cist.: — das vontades, fig. e 
ant., pesadume. 

CARREGAR, v. a. (carro, e Lat. ago, ere, 
conduzir, levar), pôr em carro, sobré besta, 
navio, embarcação, ou sobre os hombros, fazen- 
da, generos, trastes, etc., para serem conduzidos 
a algum lugar, metter carga. Carregar hum 
navio, — hum carro, huma besta, — hum 
homem. 

Carregar, tomar carga, v. g. o navio carre- 
gou algodão, assucar; it. levar carga, v.g. o 
camelo carrega pesos enormes. 

Carregar, atacar, metter calcando, v. g. — 
a peça, — a espingarda, — a pistola, — a mina. 

Carregar, t. naut., baixar, colhêr, apertar, 
Y. & — as vergas, as velas, a bolina. 

Carregar, fis., impôr onus, peso, tributo, 
v. & — o povo de tributos, — os trabalhadores 
de obra ; — a mocidade de estudos. 

Carregar, acommetter, atacar de improviso, 
Y. 8. — 0 inimigo. À nossa cavalaria carregou 
os batalhões inimigos, e os rompeo; — de 
&olpes, amiudá-los; — a embarcação, ou sobre a 
embarcação inimiga, acommetéê-la; — com tiros, 
amiudâ-los. 

Carregar, imputar, pôr a cargo, v. g. — 
culpus em alguem, — pena sobre alguem. 

Carregar, t. merc.; lançar em conta, pôr ao 
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cargo, lançar na contã do devedor ou crédor, 
v. g. — huma quantia, parcella, v. g. sobre 0, 
ou ao thesoureiro. 

Carregar, ajuntar, accumular, aggravar, v. g. 
— iniquidade sobre iniquidade; — a aleiposia 
sobre o furto ; — erro sobre erro; — notas pueris 
sobre texto enfadonho. 

Carregar, t. alveit., untar bestas de unguento 
de bolo armenio. 

Carregar alguem, magoar, desgostar, causar 
incommodo, penalisar. « Vão os carrega a lem- 
brança das afirontas. » Lucena, vur, 21. « Tudo 
quanto vejo me carrega, » entristece. Bernard., 
Rimas. « Vão carregando a ninguem, edificando 
a todos, » Lucena, vi1, 17, isto he, não sendo 
pesado, incommodo, molesto a ninguem. 

Carregar a mão, fazer alguma cousa com mais 
força, ou augmentar a quantidade. Carregar a 
mão no sal, na pimenta, no tempero, deitar muito 
sal ou pimenta; — no castigo, dá-lo pesado, ri- 
goroso; — na reprehensão, dá-la aspera. 

Carregar as sobrancelhas, cerrâ-las, de en- 
fadado. 

Carregar, abaixar, deprimir. O peso dos 
fructos carrega os ramos da arvore para baixo. 
O maior peso carrega ( puxa para baixo) o braço 
da balanca, em cuja cuia he posto. 

Carregar, t. de jogo: — huma carta, jogar 
sobre elka outra de valor maior, que a vence e 
toma; it. no jogo da banca, pôr mais dinheiro, 
augmentar a parada. 


CarREGAR, Y. abs. ou n., pesar com força, 
apertar, comprimir, assentar, firmar-se; e fig., 
supportar o peso, carga, onus. Carreguei na 
mola. O peso carrega todo sobre os hombros do 
mariola. O jugo carrega sobre o pescoço dos 
bois. Ás vigas carregão sobre as paredes. Car- 
regou com toda a familia do irmão. À maior 
parte dos impostos carrega sobre a classe labo- 
riosa. 

Carregar, fig., insistir. Carregou fortemente 
sobre os dois primeiros pontos do argumento ; — 
sobre a necessidade de huma prompta resolução. 


Carregar, correr para algum lugar, ser levado 
pelo seu peso, accumular-se em grande quanti- 
dade de maneira a causar peso , tornar-se pesado. 


Carregou o humor sobre os olhos, — a gota 
sobre o peito; carrega o somno, a somnolencia ; 

«, Vem o somno que nos torna pesados, que 
tolhe o movimento, que adormece ; it., agerava- 
se o somno, torna-se mais pesado. Carrega o 
vento, a tormenta, aggrava-se, torna-se mais 
violenta. Carregárão os inimigos sobre os nos- 
sos, vierão em grande numero acommetter. Todo 
o trabalho carregou sobre mim. Carregdrão em 
mim cuidados graves, males sem numero. Car- 
regou sobre elle o governo, a administração, 
o peso da casa, da republica. À idade carrega 
sobre mim, sinto os incommodos, o peso da ve- 
lhice. 

Carregar, pender, tender. « Considerações 
que carregão para « humildade, » Vieira, isto 
he, que nos fazem propender para a humildade. 

Curregar, tomar carga. Á nao carregava de 
pimenta, de cravo. 

Carregar, inclinar torcendo, ou obliquamente. 
O cabo carrega hum pouco para o norte. Logo 
que avistâmos o cabo, carregdmos para leste, 
ou para a direita. 


CarRÉGAR-SE, V.r., fazer-se carregado, pesado ; 
escurecer ; entristecer-se : o ar carregou-se. 


Carregar-se, fazer carranca, má'cara, mos- 
trar tristeza, melancholia. Carregôu-se-lhe o 
semblante, o rosto. « Hum pouco carregando-se 
no vulto,» Camões, Lus. v1, 20, dando mostras de 
grande magoa, ou de enfado; — com alguem, 
enfadar-se, mostrar-lhe má cara, dar-se por in- 
commodado da presença da pessoa. «Sem se car- 
regar ninguem com elle, » Lucena, sem se dar 
por incommodado , sem elle ser pesado a ninguem. 
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CARREGO, s. m. verb. (de carregar), t. ant., 
carga ; cargo; encargo. Besta de — , de carga. 
Pron. cárrego , o accento na primeira, e as duas 
ultimas breves. 


CARRÊGO, s. m. ant. e obsol: « Tem bons 
carrégos. » Moraes diz que he o andar do ca- 
vallo ; eu creio que significa antes besta que tem 
boa andadura, que leva muita carga com bom 
passo. 

CARREGOSO, A, adj. 7”. Oneroso, Incom- 


modo. 


CARREGUME, s. m. ant. J”. Peso, e Pesa- 
dume, Pezar. 

CARREIRA, s.f. (Fr. carriére, do Lat. curro, 
ere, correr), a corrida de cavallo ou cavallos 
puxando por carro em Jogos publicos, ou mon- 
tados por cavalleiro ; a corrida de homem com a 
maior velocidade; it. o espaço percorrido pelos 
carros, cavallos ou homêns desde a barreira de 
partida até à meta, e fig., qualquer espaço per- 
corrido. Carreira dos carros; carreira do capallo 
(montado ou não). Correr carreiras, a cavallo 
ou em carros por aposta. Carreira da vida, 
a duração, espaço de tempo que dura a vida, 
decurso. 

“Carreira, t. naut., derrota do navio, rumo ,. 
direcção. Barca da carreira, de passagem entre 
dois portos ou paragens. Ir na carreira da India, 
seguir viagem para a India. 

Carreira, correnteza, ala, fileira, tudo o que 
se assemelha com a correnteza das balizas de hum 
e outro lado do estadio das corridas de carros, 
v. g. — de cabellos, as porções d'elles compre- 
hendidas entre cada dois dentes do pente, entre 
os dedos, ou alfinetes de pentear; — de arvores , 
ruas, alléas; — de polvora, rastilho, formi- 
gueiro. 

Carreira, ant., peregrinação, romaria; it. 
us., caminho, via, estrada; carril, vereda ; fig. 
meios , rumo, teor, modo de proceder. Seguir a 
— da virtude, — do vicio, — da perdição. 

Ter, levar a mesma carreira, o mesmo cami- 
nho, rumo, fig. proceder do mesmo modo. 

Carreiras, pl., fig., sulcos, v. g. da agua cor- 
rendo para algum lugar que excava, e fig., no 
rosto pela copia das lagrimas. 

Fazer carreira , seguir caminho ; — a alguem, 
guiar, conduzir. 

JVão fazer carreira a cego, diz-se de pessao 
incapaz de fazer o menor beneficio a outrem. 

Tiimento da carreira , Joc. ant. e obsol., o em- 
bargar o passo na estrada a algum viandante. 

Carreira, ant., direito que os senhores tinhão 
de mandarem os seus solarengos e vassallos, a 
fazer jornadas em seu servico. 

Correr a carreira da corôa , o páreo, procurar 
ganhá-la contra bum ou mais concurrentes. 

Ás carreiras, loc. adyv., correndo. 

De carreira, adv., de corrida. 

4 toda a carreira do cavallo, à desfilada. 


CARREIRINHA, s. f. dim. de Carreira, pe- 
quena carreira. 

CARREIRO, s. me ( des. eiro), homem que 
guia os bois e o carro , que acarreta em carro, 

Carreiro, caminho estreito para gente de pé; 
espaço entre carreiras de plantas, v. g. de ba- 
cello , de cannas ( camalhão, no Brasil) : — de 
formigas, a enfiada d'ellas por hum carreiri- 
nho;:fig., via, estrada, « Os — arduos da vire 
tude. 

CARREJAR, v. a. V”. Carrear e Acarretar. 

CARRETA, s. f. dim. de Carro, carroça de 
rodas que gyrão sobre o eixo como as de sege, para 
conduzir carga; it. reparo do canhão ; it. reparo 
montado em rodas para transportar a artilharia, 

Carreta da charrua, os paos atravessados € 
rodas sobre que anda a charrua. 3 

Curretas á vela , usadas na China , em campi- 
nas; movem-se pelo vento que lhes enche as velas, 
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Cupitão de carretas, official que tem a seu 
cargo carregar e dirigir as bagagens do exercito 
em carretas 28 trem. Ir pelo caminho das carre- 
tas, pela estrada batida, fazer como os mais. 
Deixar passar carros e carretas, Joc. prov. , fe- 
char os olhos a todo o genero de infracções às leis, 
de dilapidações, erros de oficio. 

Carreta, a Ursa maior, constellação, 

CARRETADA, s. f. º. Carrada. 

CARRETÃO, s. m. (des. ão que denota acção), 
o que vive de fazer carretos com carro, carre- 
teiro; it. o que leva as immundicies das ruas em 
carro. 

CARRETAR. V”. Acarretar. 

|CARRETE, s. m. dim. de Carro; it. peca da 
atafuna composta de seis fusellos a prumo, assen- 
tada em hum taco, e que gyra debaixo da pedra ; 
it. rodinha fixa no extremo do eixo de outra maior. 

CARRETEIRO , s. m. (des. eiro); O que guia 
a carreta e as Destas ou bois que a puxão; it. 
ant., o que governava os carros de guerra. 

CARRETEIRO, A, adj., que leva cargas. Barca 
carreteira, que serve de descarregar navios, e de 
lhes levar carga. 

CARRETEL, s. m. dim. de Carreta, molinete ; 
it. peça de pao de feição de eixo terminado por 
duas rodas, em que se enrola fio de arame fino de 


encordoar cravos; it. de maior dimensão, para. 


enrolar a linha de pescar, ou o cordel da barqui- 
nha nautica. Desenrolar o —, soltar muita cor- 
da; fig. e fam., dar à taramela, tagarelar. 

CARRETILHA, s. f. dim. de Carreta, roda de 
metal enfiada em hum eixo, com que se recortão 
as massas de pastéis, bolos, etc. ; foguete de canudo 
que se solta ; broca embebida em hum rodete, 
que se faz gyrar com hum arco, instrumento de 
ferreiros e espingardeiros. 

CARRETINHA , sf. dim. de Carreta, carreta, 
carroça pequena; — de viajar, especie de car- 
ruagem. 

CARRETO ,s. m. verb., acção de transportar, 
acarretar em carros, carretas, embarcações, às 
costas de gente, em bestas, etc., condução. « Toda 
a agua e mantimento de Ormuz lhe vem de car- 
reto, » he trazida de fóra, Barros; fig., cousa ex- 
terna, auxilio, adjutorio, Arraes, p. us. Homens 
de carreto, mariolas, que levão cargas. Bestas 
de carreto, de carga, que levão, almocrevão. JYa- 
víos de carreto , velas de carreto, de transporte. 

CARRIADO, A, adj., ou CARREADO (de 
carrear) , trazido, ado de carreto, acarretado. 

CARRIAGEM, s. f. (de carrear, des. agem ), 
condução, transporte, carruagem ; porte, o que 
se paga de porte, v. g. — do trem e bagagem 
do exercito, ou de viajante; — de camelos , 
cáfila. 

CARRIÃO, s. m. (de carro), eixo com duas ro- 
das de que usão os apisoadores. Pl. Carriões. 

CARRICA , s. f. ( talvez do Lat. querens, que 
busca, e ruscum ou ruscus, silvado ), avezinha 
que anda pelos vallados e buracos, chamada tam- 

bem troglodite. 

CARRIÇAL, s. m. ( carriço, des. collectiva 
al), mata de carriços. 

CARRIÇO, s. m. (do Lat. carex), canna brava 
de lagoas, ou alagados. J”. Canniço. 

CARRICOCHE , s. m. ( carro, e coche ), espe- 
cie de carruagem, 

CARRIL, s. m. (carro, des. il, do Gr. etdeiy 
'ehiletn, volver), rego feito pelas rodas do carro, 
rodado ; it. caminho de carro. 

“CARRILHÃO, s. m. (do Fr. carillon, ou car- 
rillon ), primitivamente era a combinação har- 
monica de quatro sinos tangidos a compasso ; te- 
clado ou orgão de sinos que se tocão por musica, a 
compasso : repique de sinos que tocão por teclado 
de orgão; — electrico, apparelho com campai- 
nhas que a descarga electrica põe em movimento 
e faz soar. 


| CARRILHO, s. m. (do Cast. carrillo, queixada. 


CAR 


PV. Rilhar), queixo, fileira de dentes. Comer a 
dois carrilhos, fig., receber proveito de dois 
partidos contrarios, servindo a ambos. 

CARRINHO, s. m., dim. de Carro, sege ligeira 
de hum só cavallo; — descoberto; — de mão, 
de huma só roda que se leva a braços, e serve de 
acarretar terra, arêa, etc.; it. castigo militar 
que se dá a soldado obrigando-o a transportar 
terra para as obras de fortificação em carrinho de 
mão. 

CARRITEL, s. m., moitãozinho de metal para 
alçar alampadas ; it. /”. Carretel. 

CARRO, s. m. (do Lat. carrus ou carrum., de 
cardo, inis, gonzo), vehiculo com leito, eixo, 
rodas, tirado por bois, cavallos, etc. : — da im- 
prensa, o tympano ; — da pópa do navio, o con- 
torno ou arredondado da pôpa, que mostra a 
altura do leme para baixo; — da lugosta, o ventre 
d'este marisco. Carro tuipal, aquelle cujo leito 
tem taipaes à roda; - coberto, fechado com co- 
berta para levar doentes, resguardar da chuva, 
elevar cousas occultas; — de muto, V”. Carro- 
mato. 

Carro triumphal, carro elegante em que fazião 
a sua entrada em Roma os que obtinhão as honras 
do triumpho. 

Ir pelo caminho do carro, fig., seguir a tri- 
lha, ir por onde vão os mais, pela estrada batida. 

Untar o carro, fig., subornar para conseguir 
pertenção, de ordinario injusta. 

O carro do Sol, pvet., aquelle em que os poetas 
figurão o Sol gyrando no céo. He emblema da ra- 
pidez do seu movimento, tanto o carro, como os 
fogosos cavallos que o tirão. 

CARROÇA, s. f. (carro, des., augm. oça), carro 
comprido com grades, ou carreta para levar vi- 
veres, munições de guerra, etc.; it. coche ador- 
nado : desusado neste sentido, excepto na poesia. 
À carroça do Sol, o carro do Sol. 

CARROÇADA, s.f. (des. ada), carga de carroça. 

CARROCEIRO, s. m. (des. eiro), o que guia, 
conduz carroça. 

CARROCIM, s. m., dim. de Carroça, coche pe- 
queno. 

CARROMATO, s. m. (carro de mato), carro 
cujo leito he de cordas entrançadas, para carre- 
gar fat +, trastes e cousas de pouco peso. 

CARRUAGEM, s. m. (carro, des. agem), nome 
generico de coches, seges, liteiras, carros, car- 
retas, bestas e tudo o que acarreta bagagens do 
exercito, trem, fardagem; cafila; transporte ; o 
que se paga pelo transporte em carros, carre- 
tas, etc. 

CARTA, s. f. (Lat. charta, Gr. x&prus khartés, 
de x&px03w kharássó, gravar, esculpir. Vem do 
radical Egypcio skhe, escrever, skhi, escriptu- 
ra, skhai, letra, era, fazer), epistola, missiva, 
papel escripto a alguem e assignado ; it. alvará, 
ordem regia ou expedida por tribunal ou ma- 
gistrado; it. escriptura publica; papel em que 
se pinta ou representa alguma figura, V. g. 
cartas de jogar, em que se figura o naipe, a figura 
e o numero dos pontos; — geographica, em que 
se representão terras e mares; — de marear, ou 
nautica, em que se tração os rumos; — do 
4 BC, cartilha para ensinar a ler, e em que 
estão figuradas as letras do alphabeto; — topo- 
graphica, em que se marca a topographia de 
cidade ou paiz. 

Carta patente, que El-Rei ou outra pessoa dá 
aberta, e que não contêm segredo; — cerrada, 
sellada com o sello real, antigamente chamado 
sello de puridade; — de marca, dada a navios 
que vão a corso contra as embarcações inimigas ; 
— regia, da camara, que contêm ordem ou li- 
cença; — de seguro, licença dada a hum reo para 
se defender estando solto; — citatoria, para ser 
citado alguem fóra du districto; — de guia, 
passaporte, ou licença de exportar ; it. passaporte 
dado a viandante pobre para ser agasalhado e 
provido nas albergarias e hospitaes; — de graça 
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emercé, ou cartas-patentes , em que El-Rei cons 
cede graça , mercê a alguem ; — direita, t. ant., 
provisão sobre cousa de justiça; — de Javor; de 
recommendação, recommendando alguem à pessoa. 
a quem a carta he dirigida; — de credito » pela 
qual o correspondente recebe ordem de dar ao 
portador quantia certa ou illimitada de dinheiro - 
— de pago ou pagamento, V. Quitação, Recibo. 
— de aviso, em que se avisa o correspondente 
de saque sobre elle, ou de operação mercantil, 
ou pela qual se Jhe manda fazer seguro, ou se lhe 
annuncia estar feito; — de desafio, em que se 
desafia alguem a duello; — de nomes, em que 
estão escriptos nomes soltos para ensinar criancas 
a ler; — de pubricaçom, t. ant. ( publicação), o 
regio prasme às bullas do Papa; — de alforria, 
escriptura, cédula em que o senhor declara forro 
ou liberto o escravo. 

| Carta testemunhavel, t. for. ant., certidão, 
instrumento que dão os escrivães do feito ou au- 
tos, de como o juiz não recebeo a appellação intere 
posta: — de relinquimento, relinquiçom, ou 
abrenunciação, t. for. ant., de desistencia ou 
renuncia; — de maravedis, ant., alvará para se 
pagarem tencas de maravedis. 

Carta de alfinetes, papel com alfinetes prega- 
dos em diversas dobras, para vender. 

Carta partida, escriptura dupla feita nos dois 
lados do Das cortada em duas pelo meio, fi- 
cando cada interessado com a sua. 

Carta por 4 B C€, com o alphabeto escripto 
de alto a baixo no meio do papel, e cortadas as. 
letras pelo meio. 

. Cartas judiciaes, as expedidas por tribunal, 
Juiz, magistrado ; 1t., cartas de seguro. 

Carta de maldizer, fig., libello infamatorio, 
pasquim. 

Jogar com cartas dobradas, fig., ter mais de 
hum recurso. 

Perder por carta de mais, fig., por nimia 
loqnacidade, demasiada impaciencia , instancias 
excessivas. Perder antes por carta de menos', 
por menos despejado, mais acanhado, não le- 
vando tudo com o maior rigor, não exigindo todo 
o direito. 

Cartas familiares, as que amigos se escrevem ; 
— de amores, entre namorados ; — de doutor, 
bacharel, de exame, approvação, o instrumento 
que se passa a quem obtêm estas graduações, ou. 
foi approvado em exames, v. g. cartus de piloto. 

Cartas de jogar, as que representão os quatro 
naipes, e suas figuras. 

Dar cartas, ao jogo, distribui-las aos par- 
ceiros. Comprar cartas, tomâ-las da baralha, 
depois de se ter descartado de outras tantas. 

Cortar as cartas, partir a baralha para ellas 
se darem aos parceiros. 

Ter boas cartas, bom jogo que se joga ; cartas 
hespanholas ou castelhanas, as que tem pinta- 
das copas ou taças, rodas de oiro ou oiros, paos,. 
e espadas. Cartas francezas, as que representão 
oiros por quadrados encarnados; copas por co- 
rações da mesma côr; paos por folhas trifidas 
pretas, e espadas por pontas de lança tambem 
pretas. Cartas pintadas , as que tem pintas por 
fora; — brancas, as brancas por fora. Maço de 
cartas de jogar, que contêm seis ou doze bara- 
lhos. Cartas maçadas, dispostas por gatuno 
para roubar ao jogo. 

CARTABUXA, s. f. (talvez do Fr. ant. boce, 
desigualdade, protuberancia, e écarter, afastar), 
escova de arame de que usão os ourives. 


CARTABUXADO, p. p. sup. de Cartabuxar, 
e adj., escovado com a cartabuxa. 
. CARTABUXAR, v. a. (cartabuxa, ar, des. 
inf.), escovar com a cartabuxa. 

CARTAMO, s.m. Y”. Carthamo. 

CARTÃO, s. m. (Fr. carton, do Lat. charta), 
pl. Cartões, t.arch., esculp., e pint., representa- 
ção de hum papel ou pergaminho enrolado nos 
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extremos , de ordinario com espaço-emmeio-para: 
inscripcão, armas, insignia. 

CARTAPACIO, s. m. (alteração do Fr. ant: 
cartable, B. Lat. cartabolus, pasta em que os 
estudantes levão os livros à aula, ou do Gr. 
xápras khartés, carta, papel, e seis país, pré 
no), livro elementar de grammatica, v. 8: — de 

eneros, de syntaxe ; livro, ou manuscripto 
E varias materias, miscellanea. 

CARTARIO. J”. Cartorio, Livro de tombo, 
Tombo, Archivo. 

CARTASANA, s. f. (Fr. cartisane, do Lat. 
charta, e suo, ere, coser), ornato de pergaminho 
ou bezerro coberto de fio de seda, oiro ou prata, 
para guarnecer obras de passamaneiro, e para 
casas Mi botões de vestidos. 

CARTAXO, s. m. (origem incerta), ave que 
tem a cabeça e azas pretas, o pelto amarello e 
rabo curto. À 

CARTAYRO. V”. Cartorio, Archivo. 

CARTAZ, s. m., augm. de Carta, diploma. em 
papel grande, edital, annuncio que:se affixa nas 
paredes das ruas, v. é — de theatro;it. ant., 
passavante, salvo conducto que os Portuguezes, 
no tempo da sua superioridade na India, conce- 
dião a navios amigos para navegarem segura- 
mente; fig., seguro de protecção. Pl. Cartazes. 

CARTEADO, p. p. sup. de Cartear, e adj., 
jogos carteados, que se Jogão com cartas € de 
parceiros, jogos de combinação de cartas. 

CARTEAR, v. abs. ou n. (carta, des, ear por 
ejar), t. naut., calcular sobre a carta de marear 
o ponto em que se acha o navio, calcular a derro- 
ta, como piloto. « Tomando o sol, e carteando. » 
Couto. à 

Carrran-se, Y. r:, ter correspondencia: por 
cartas, escrever-se mutuamente, V. 8. — com 05 
amigos. 

CARTEIRA, s. f. (carta, des. ae bolsa: de 
coiro com fechadura de mola ou com lingueta do 
mesmo coiro, para guardar papéis importantes , 
ou mais pequena de algibeira para trazer cartas, 
letras, apolices, e escrever notas, lambranças, e 
que se traz no bolso do peito do vestido. Tam- 
bem as ha mui pequenas que as mulheres trazem 
nos seus saquinhos ou na algibeira, ou que guardão 
em gaveta ou toucador; it. caixa quadrangular 
que abre e fecha com fechadura, guarnecida por 
dentro de panno ou coiro, e que contêm tudo o 
que he necessario para escrever, e para guardar 
papéis ; aberta oflerece huma superficie declive 
sobre a qual se escreve commodamente, 

CARTEIRO, s. m. (des. eiro), conductor de 
cartas, correio; official de correio que distribue 
as cartas na cidade aos moradores; it. fabricante 
de cartas. ? 

CARTEIROLA. /”. Cartuxeira. 

CARTEL, s. m., pl. Curteis (t. Fr. cartel, do 
Lat. charteila, dim. de charta), carta de desafio, 
desafiando alguem para duello, justa, torneão, etc. ; 
it. ant., cartaz, edital; rótulo com letra, versos 
ou prosa pregado em lugar publico; it. conven- 
cão entre os belligerantes sobre resgate ou troca 

e prisioneiros. / 

CARTESIANISMO,, s. m. (de Cartesius, nome 
latinizado de Descartes), systema de philosophia 
imaginado por Descartes, celebre philosopho 
francez do xvixº seculo. 

CARTESIANO, A, adj., pertencente ao systema 
de Descartes, v. g. doutrina cartesiana ; it. subst. 
os cartesianos, os que seguem a doutrina de Des- 
cartes. j 

CARTETA,, s. f. dim. de Carta, t. pleb., Jogo 
de parar. 

CARTHAGINENSE, adj. 2. 77. Carthaginez. 

CARTHAGINEZ, A, adj., pertencente a Car- 
thago, v. g. a republica carthaginez ou car- 
thagineza. O exercito carthaginez. A lingua 
carihagineza perdeo-se ; it. subst., os Cartha- 
ginezes tinhão menos patriotismo que os Ro- 
RAROS, 


das, compras e outros documentos nos mosteiros ; 
it. o archivista que tem a seu cargo guardar. o car- 
torio ; it. archivista da curia romana. 


pingardaria ou a artilharia, 
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CARTHAMO; s. m. ( pron. cártamo : Lat., do 
Gr: xxp0xpôskarthamos., purgacão, de xxpDa pila 
kartharizó, purgar), assafrão bastardo, planta 
purgativa, 

CARTILAGEM, s. f. (Lat. cartilago, inis, for- 
mado de caro; carnis, earne, Gr. xpéxs hréas, e 
tuldw tuloó, endurecer), t, anat., tegumento de. 
côr esbranquicada,. de: consistencia dura, que 
envolve asarticulações:móveis, e se ossifica: com 
os annos. 

CARTILAGINOSO, A, adj, (des. 050), da natu- 
reza, consistencia: de cartilagem. Peixes cartila-. 
ginosos, como; a. raia, lixa, etc. Ázas cartilagi- 
nosas, como as-dos morcegos, e peixes voadores. 

CARTILHA, s. f. dim. de Carta, livro elemen- 
tar de rudimentos, de ensinar a ler, e que contêm 
tambem: o cathecismo. JVão saber a cartilha, 
ser; muito ignorante. JVão está na —, diz-se de 
'doutrina: que não vem: no catechismo , de novi- 
dade:duvidosa-ou erronea. 


CARTILIGO, A, adj. 7”. Cartilaginoso: 
CARTIMPÓLO, s. m. (B. Lat. cartapolus, Fr. 


ant. cartable, pasta de estudante), t. rustico, 
livro de razão. 


CARTINHA, s. f. dim. de Carta, carta pequena. 
CARTOMANCIA, s. f. (carta, mancia suff.), 
adivinhação por meio de cartas de Jogar, fazendo 


combinações com ellas, 


CARTOMANTE, s. 2., homem ou mulher que 
pertende predizer o futuro pela inspecção e com- 


binações feitas com cartas de jogar. 


CARTORARIO. /7. Cartulario. 
CARTOREIRO. /”. Cartulario, Archivista. 
CARTORIO, s. m. (des. velho casa onde se 


guardão cartas, documentos , titulos, pertencentes 
ao publico ou a corporações, archivo, v. g. o 


cartorio de convento, mosteiro, universidade ; it. 


livros e assentos de tabelião, escrivão, a casa onde 
elles os guardão. 


CARTUJO. /7. Cartuxo. 
CARTULARIO, s. m. (Lat. chartula, des, 
ário ), livro que contêm cartas de doações, ven- 


CARTUXA,, s. f. (do Fr. Chartreuse, em Lat. 
Cartusia, nome de huma aldêa na vizinhança de 
Grenoble em França, onde foi instituido o pri- 
meiro convento da ordem), ordem religiosa sum- 
mamente austera instituida por são Bruno, a qual 
prescreve o silencio, que só he permittido quebrar 
em certos dias e em certas occasiões. Frades da 
— , Cartuxos. 

CARTUXAME ou CARTUCHAME, s.m. (car- 
tucho; a des. denota montão, e vem do Gr. &u« 
hama, juntamente), os cartuchos feitos para a es- 


CARTUXEIRA, s. f. (des. eira), patrona com 
buracos para cartuchos de polvora, 

CARTUXO ou CARTUCHO , s. m. (Fr. cartou- 
che), polvora enrolada em papel, pergaminho , ou 
panno, adaptado ao calibre da arma de fogo. Os 
cartuchos atados na bocca e usados. na artilharia 
se denominão saquinhos; — de rebuçados, doces, 
papelico com. doces, 

CARTURO, s: ms, religioso da Cartuxa:: 

CARUGEM, s. f. 7”. CarunchoeCarcoma. . 

CARULA, s. f.t. ant. 7”. Carouchas . 

CARUNCHO, s. m. (do Lat. caries, podridão 
da madeira), bichinho que roe a madeira; a 
madeira: roida. o 

CARUNCHOSO, A, adj. (des. oso ), roido do 
caruncho.. 

CARUNCULA, s. f. (Lat. dim. de caro, carnis, 
a carne), t. anat., botãosinho, eminencia carnosa, 
v. g. as carunculas lacrymaes, nos cantos dos 
olhos; — myrtiformes, mamillares, etc. (Pron. o 
accento na antepenultima.) 


CARURÚ, s. m. (t. Brasil. ), esparregado de 


CAR 


hervas hortenses e principalmente de herva ca 
rurik, temperadas com azeite, ou com oleo de 
dendê, coco amarello, pimenta, etc. ; — de quia- 
bos; de camarão, he o conducto com angú, 
pirão, etc. 

CARUS, s.m. ( do Gr. x&pos káros, lethargo ; 
de káre, cabeça), t. med., lethargia, especie: de 
apoplexia. . 

CARVALHAL, s: m. ( carvalho, des. collectiva 
al), mata de carvalhos. 


CARVALHAL, adj. >. (des. adj. al), de casca 
semelhante: á: do: carvalho. Pera —, especie de 
pera de boa qualidade, e de pelle grossa. 


CARVALHINHA , s. f., herva aquatica e medi- 
cinal que. dá huma flor tirante a roxo, em Lat. 
chamedrys, chamedrios. 

CARVALHO, s. m. (do Lat. quercus- ilex; 
icis, roble, carvalho verde mui rijo. Jlex vem 
de úllido, ere, romper, quebrar.), arvore de que 
ha diversas especies, cuja: casca: he aspera: e 
adstringente, a madeira mui rija, e dá bolotas 
amargosas ou bugalhos ; it., madeira de' carva- 
lho. Melões de casca de carvalho, que tem a 
casca dura e sarabulhenta, e são de: excelente 
qualidade. 

CARVALHO, A, adj., que tem analogia com 
o carvalho. Batata carvalha , he a que os Fran- 
cezes chamão topinambour. 


CARVANSERÁ, s. m., melhor orth., mas 7. 
Caravansará. 


CARVÃO, s. m. (Lat. carbo, onis; vem do 
rad. bo, arvore, em Egypc. e Celt., sufixo de 
arbos, Lat., e prefixo do Gr. forávy botdné, 
herva; e de uro, ere, queimar, ou xaiw kaiô, 
idem), lenha queimada de que se expellirão os 
succos vegetaes reduzida a materia preta, com- 
pacta e combustivel; — de pedra, substancia 
mineral que se encontra em camadas subterra- 
neas, e que provêm da carbonisação de vegetaes, 
Quando a carbonisação he imperfeita, a sub- 
stancia conserva o aspecto terreo-vegetal, e se 
chama turba, do Fr. tourbe, de que em muitas 
terras se faz uso, seccando-a ao sol em talhadas 
que servem de combustivel. Carvões acesos, em 
brasa. Ao carvão de pedra privado por fogo 
brando do enxofre que contêm, chamão os Ingle- 
zes coke. 

CARVÃOSINHO, s.m. dim. de Carvão. 

CARVATA. V”. Gravata. 

CARVIZ, s. m. (t. Asiat. ), pescador. 

CARVOARIA, s. f. (carvão, des. aría )» offi- 
cina , fornos de fazer carvão de lenha: mina de 
carvão mineral ou de pedra. 

CARVOEIRA, s. f. (des. eira ), lugar onde se 
recolhe o carvão ; oficina onde se faz carvão. . 
CARVOEIRO , s. m. (des. eiro ), homem que 
faz, vende, ou acarreta carvão. 

CARVOEIRO, A, adj., que acarreta carvão , 
v.g. barco—, barcas carvoeiras, à 
CARVOEJADO,, p. p. sup. de Carvoejar. 
CARVOEJAR, v. a. oun. (carvão, des. ejar), 
fazer carvão de lenha; exercer o officio de car- 
vociro. 

CARYATIDES, s. f. pl. (do Gr, xapvazides ka- 
ryatides, composto de x&pn karé, cabeca, e Oiya 
thigô, tocar, attingir. Os lexicographos querem. 
que o termo venha das mulheres de Caria, redu- 
zidas pelos Gregos à escravidão, o que me parece 
chimerico), t. arch., meios corpos de mulheres 
sem braços, sobre cujas cabecas assentão os ar= 
chitraves de edificios, ou servindo de ornato; ha 


caryatides representando todo o corpo de mulher, 
e todas tem roupas. 


GARYBDES ou CARYBDIS, J7, Charybdis. | 
CARYOCOSTINO, A, adj. (Lat. caryocostinus, 
de caryophillum, cravo, e costus, zedoaria, OU 
gingibre ), t. pharm. : electuario - , composto 
e cravo, gingibre e outras drogas aromaticas.. 
CARYOPHILLATA, s. f. (Lat. caryophillata, 


de caryophillum), planta medicinal, em Lat.| CASADO, p. p. sup. de Casar, e adj., unido | minão-se pelle, v. e. — d ê d 
dimi-irbaritim. À por matrimonio; fig. aferrado, atado , "ligado, ameixa, e tambem VA que são ti Liz ed 


apegado, v. g. — com o seu parecer, com a sua 
opinião ; — com vícios ; — com seus males, afeito 
a elles. 

Usa-se subst. Os casados de Goa, os habitan- 
tes casados e estabelecidos na cidade. 

CASADOURA, adj. f. (des. oura), nubil, apta 
para casar, v. g. moça —, em idade de casar. 
Idade —, propria para o consorcio, nubil, pu- 
bere, 

CASAL, s. m. (casa, des. al), lugarejo de pou- 
cas casas; casas de quinta e grangearia; solar. 
Pl. Casaes, e ant. Casares, de casar, s. m. V. 

CASAL, s. m. (de Casar, verbo, V”.), a fêmea 
e o macho, v. g. hum casal de pers, perdizes, 
pombos ; o marido e a mulher. 

CASALINHO, s. m., dim. de Casal, granja 
pequena com casa de habitação. 

CASAMATA , s. f. (Fr. casemate, deriv. do Gr. 
xáguara khúsmata, hiato, abertura, caverna ), 
t. fort. bateria subterranea de abóbada para de- 
fender o fosso. bateria abobadada. 


CASAMATADO, A, adj. (do precedente, des. 
ado), t. fort. que tem casamatas, v. g. praça, 
fortificação, bastião —. 

CASAMENTEIRA, s. f. (des. eira), corretora 
de casamentos, mulher que faz ou ajusta casa- 
mentos. 

CASAMENTEIRO, s. m. (des. eiro ), homem 
que ajusta casamentos. 

CASAMENTO, s. m. verb. (mento suff ), ma- 
trimonio., consorcio, o acto de casar-se; de des- 
posar-se hum homem com mulher; contracto, e 
ceremonias religiosas e civis do matrimonio ; it. 
t. pleb., as partes pudendas da mulher ; it. dote 
para casar dado pelo rei, por mosteiros, etc. 
Dar casamento, ant. dote aos noivos. 


CASANTE, s. m. (Fôrma do p. a. Lat. em ans, 
tis.) Os casantes, os nubentes, os que estão em 
acto ou proximos a contrabir matrimonio por pa- 
lavras de presente, isto he, em pessoa. (p. us.) 


CASÃO, s.'m. augm, de Casa, casa grande. 


CASAPO, s.m. (Y”. Caçapo), canhão de arti- 
lharia antigo que disparava tiros mui fortes. 
Couto. 

CASAR, s.m. ant. (/”. Casal, granja), granja, 
casal, « fazer;lavouras, nem casares. » Ined. 11, 
225. 

CASAR, v. a. (casa, ar des. inf.), pôr casa, 
“estabelecer em casa ; unir pelo vinculo conjugal, 
dotar para casamento. Casou todos os filhos e 
filhas ; it. fig. conciliar, harmonisar huma cousa 
com outra. 

CASAR, v. abs. ou n., contrahir matrimonio ; 
— com, unir-se por matrimonio a pessoa de ou- 
tro sexo, v. g. Francisco casou com Antonia, 

Casar-se, vw. r.; contrahir matrimonio, fig. 
dar-se bem, acommodar-se, v. g. esta co- 
mida não se me casa com o estomago. Isso 
não se casa com a minha opinião, com o meu 
genio, com os meus habitos; it. estar aferrado, 


CARYOPHILLO,s. m. ou CARYOPHILLOS, 
pl. ( Lat. caryophillum.) V. Cravo, Flor e espe- 
ciaria, e Gyrofe. 

CAS, s. f., t. ant., contracção de Casa. «a Os 
cavalleiros recudão a cds dos ricos homees. » 
Ord. Affons., v, fol. 362. 

CASA, s. f. ( Lat. casa, cabana. Todas as ety- 
mologias que se tem dado deste vocabulo me pa- 
recem inexactas e forçadas. Vem, a meu ver, do 
participio passivo ou do supino de cado , ere, ca- 
sus, sum, no sentido de se deitar, récostar, como 
o composto occasus. A casa he com effeito o lugar 
de retiro, onde o homem se recolhe e passa a 
noite ; do Gr. x«&w khazó, retirar-se, encerrar, 
conter), edificio para morada, habitação ; peça, 
quarto, camera da casa, v. g. casa de jantar, — 
de dormir; — commum., latrina; — de jogo, 
onde se joga; — de esgrima,'onde se ensina à 
esgrima ; — dos orates; hospital dos doudos ; — 
de campo, quinta de recreação. Pór casa, mobi- 
liá-la ; pór — a alguem, dar-lhe com que a pôr. 

Casa, fig., posse. Metter em casa, trazer. «O 
conselho mao mette em casa a perdição, » Arraes, 
traz comsigo, faz recahir sobre alguem. 

Casa, abertura, divisão, repartimento, sec- 
cão, 'V. 8. casas do vestido, da abotoadura, bo- 
tocira; — do gamão, aberturas onde entrão as 
tábolas; — de taboleiro de damas ou de xadrez, 
quadrados pintados em que se põem as pecas do 
jogo; —, no jogo da pella, he a primeira divisão 
do topo do jogo, e dá o nome aos dois primeiros 
contendores; — do Zodiaco , cada huma das doze 
divisões do Zodiaco , e das constelações, zodiacaes. 

Casa, tribunal: — da supplicação, — da re- 
lação ; — da moeda , onde ella se cunha ; — pro- 
fessa, convento; — do civel, tribunal antigo 
de juizes de alçada, que conhecião das appellações 
civeis, que vinhão d'alem de cinco legoas da 
corte, e dos crimes de Lisboa e termo; — dos 
contos , ant. , administração do thesouro; — dos 
vinte e quatro, a casa e os oficiaes das corpora- 
ções de oficios. 

Casa, familia, geração, v. g:-— de Bra- 
gança, — de Lorena. À casa real, a familia do 
rei; it. os criados que o servem. 

Casa forte, castello. 

Em casa, na morada, no aposento de alguem. 

De casa, caseiro, pertencente à familia. Por 
casa, dentro de casa, v..g. roupão de trazer por 
casa, 

Casas; edificio inteiro-de hum ou mais an- 
dares; — terreas, — de sobrado, assobradadas ; 
— nobres, quast palacio. Morada de casas. 
Andares das casas. Altos, baixos das casas. 
V. estes termos. 4s sete — , as sete repartições 
onde se recebem em Lisboa os direitos de entrada 
dos generos da terra para o consumo da capital. 

CASACA, s. f. (Fr. casaque , Ital, casacca; 
do Gr. x&sxs kásas, estoffo grosseiro, com pello de 
ambos os lados, e éw heó, vestir; a aspiração 
aspera do é converteo-se em c ou q. Os etymolo- 
gistas tem em vão procurado a origem deste 


de cereja ginja, uva, ou ao molles e dificeis de 
separar da polpa, v. g. — dem | 
ilodreksod É Ugo Rad ed 

Casca, fig, aapparencia exterior, v. &. homem 
de — aspera : a casca da fabula, o sentido obvio 
e apparente, opposta à doutrina ou moralidade 
que encerra, e encobre debaixo de huma narracão 
allegorica; — do argumento, as razões patentes, . 
e não o âmago, o ponto essencial do raciocinio, 
Morrer na casca, não sahir à luz, não vingar, 
não ter effeito cousa que se annunciava ou pros 
jectava fazer com brevidade, como o pinto qua 
morre na casca antes de nascer; it. não sahir 
alguem do sitio onde nasceo. Por cascas d'alhos, 
fig. fam. por ninharias , cousas de nenhum valor. 

CASCABULHAR, v. abs. ou n., mexer em cas- 
cas, revolver cascas ou cascabulho para descobrir 
alguma cousa que se suppõe escondida debaixo: 
p. p. sup. Cascabulhado. 

CASCABULHO, s.m. (casca, e esbulho), casulo 
da pevide, das bolotas, cascas de consistencia 
branda, v. g. de espigas de milho, de cebolas, 
tremocços. 

CASCABULHO, J”. Cascalho. 


CASCADO,, p. p. sup. de Cascar, e adj., que 
cascou. Depois de lhe ter cascado muita chiba- 
tada. Ficou bem cascado. 

CASCALHEIRA, s. f. (cascalho, des. eira), 
camada de cascalho, em rio, em minas, etc. 

CASCALHO, s. m. (do Lat. quassus, p. p. de 
quatio, ere, romper, quebrar, e calculus pedra), 
pedra miuda e dura, areenta; lascas, estilhaços 
de pedra lavrada; aréa grossa que se acha nas 
bordas do mar, nas minas de ouro, e nos rios, 
terra misturada com aréa, cascas de ostras, etc.: 
— de ferro, escorias grossas da forja. Cascalho, 
t. chulo, dinheiro. 

CASCALHUDO, A, adj. (do precedente, des. 
udo), cheio de cascalho. 

CASCALVO, A, adj. (casca, e alvo ) : cavallo 
— , egua cascalva , que tem hum ou mais cascos 
brancos. 

CASCAMULHO, A, adj. (do Hesp. casquimu- 
leno ), que tem os cascos retrahidos como os dos 
machos e mulas. 

CASCÃO, s. m. augm. de Casca, pl. Cascôes, 
casca grossa. Cascão duro, forte; fis. e fam., 
apparencia. Homem de grande cascão, de mao 
cascão , que tem exterior grosseiro , aspero, ma- 
neiras grosseiras , aspero no trato. 

CASCAR, v. a. ( Lat. quasso, are, ou quatio, 
ere, romper, quebrar ), t. chulo, dar golpes : === 
muita pancadã. Cascou-lhe hum bofetão, huma 
pancada. 

CASCARRA ,s. f, (de casca, arra, que de- 
nota dureza, quasi casca dura ou aspera), peixe 
do mar parecido ao cação ; pesca-se na costa de 
Peniche e da Pederneira, em Portugal. 

CASCARRA ,8.f. (do Ital. cascare, cahir, dei- 
tar abaixo ), cascarrilha, as cartas que sobejão 
no jogo da arrenegada e do volturete, depois de 
distribuidas as que competem a cada parceiro. Ir 


termo ; buns o derivão de cosaco, outros de 
capsa, caixa, boceta ), vestidura antiga gros- 
serra , especie de sobretudo ; hoje vestido de ho- 
mem Justo que se traz sobre a veste, e tem bo- 
tões, portinholas e abas, 'e não desce abaixo da 
parte posterior das coxas, deixando-as -desco- 
bertas por diante. Voltar a casaca, fam., mudar 
de partido, voltar contra os antigos amigos-e so- 
'los, tornar-se inimigo e talvez ingrato. 

CASACÃO, s.m. augm «de Casaca, sobrecasaca, 
obretudo, casaca grande, mais comprida , que 
cobre as coxas” por diante «e por detrás, que se 
reste sobre a casaca ou vestido de homem. 

CASADEIRA, adj. f. (des. f. eira), que está 
im idade de casar; donzella — ; it. que cuida e 
tata de casar-se, v. g. velha casadeira, ou tola, 
su marralheira, 


v. &. casou-se com as doutrinas dos mestres, — 
com os costumes da terra, 


CASARIA , s. f. (des. arta ), lanço de casas, 
quarteirão de casas ; it. ant. multidão de casares 
ou casaes. 


CASCA, s. f. (do Gr. x&oxw khasko, abrir, 
abrir-se, ou y&&w khazó, encerrar), tegumento 
externo das arvores, cortiça; capsula dura de 
muitos fructos, v. g. — do coco, nozes, avelans, 
amendoas, bolotas, castanhas, melão, melancia, 
roman ; ou molle, de limão, laranja ; pelle exte- 
rior de fructos, v. g. — da pera, maçan : — do 
ovo, a concha que encerra o ovo; it. a capsula 
que envolve o grão do trigo, cevada e a semente 
de plantas: — de laranja, dá-se este nome par- 
ticularmente à pelle exterior mui fina e corada. 


dV. B. Os tegumentos que tem cotão deno- 


| “ 


é — , diz-se do parceiro que, depois de terem 
passado todos, troca as suas cartas pelas da cas- 
carra, e destas escolhe as nove com que Joga, no 
caso de se não render. 

CASCARRÃO, adj. m. (de casca, por depôr 
muito sarro, ser da côr da pelle dauva mui a: 
vinho —, capitoso e aspero, forte que embebeda 
faciimente. 

CASCARRILHA , s. f., o mesmo que cascarra , 
nos jogos da arrenegada e do voltarete. A des. 
ilha he tirada do Ital., e não he diminutiva. 

CASCARRILHA,, s. f., dim. de Casca, nome de 
huma arvore Americana cuja casca he medicinal. 

CASCASINHA,, s. f. dim. de Casca, casca fina. 

CASCATA, s. f. (do Ital. cascata, quéda ; de 
cascare, cahir ; Lat, cado, ere, O pref. cas vera 
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do Eg c. Kkha +. contra, junto ) ; salto des- 
penhadeiro de agua, natural ou artificial, que 
cahe de altura em cachões, por efeito do embate 
em rochedos dispostos a modo de degraos de 
escada, catadupa, quéda d'agua com ruido e em 

“-gachões. 

gs “CASCAVEL, s. m. (pron. cascavél, pl. Cas- 

“tavéis : do Ital. cascabel, composto de casca e 
bola), guizo, concha ouca e redonda de metal E 
com huma bolinha dentro que movida sõa, tinne. 
«Soante cascavel.» Camões, Lus. Trazer casca- 
vel, fig. e fam., dar-se a conhecer, como o fu- 
rão ou os cães de caça que trazem guizos para O 
caçador saber onde parão. 

A cascavel surdido, em silencio, sem fazer 
ruido. $er ou ter —, ter pouco juizo ou assento , 
ser estouvado; it. ter — , cuidado, cousa que in- 
quieta. Quem porá o cascavel ao gato ? loc. fam. 


se prov., quem se atreverá a correr perigo certo | 


para executar empreza importante ? 

Cobra cascavel ou de cascavel, cobra do Bra- 

eil chamada pelos gentios boicinininga, a qual 
; tem na extremidade da cauda huns ossinhos met- 
“tidos em capsulas corneas que agitadas tinnem 
"como cascavéis. 

CASCAVEL, s. m., official de alfandega que 
põe arcos nas caixas de assucar rachadas. Prova- 
velmente he corrupção de casco e cavilha. 

CASCO, s. m. (do Gr. xáSw khazó, conter, en- 
cerrar, ter certa capacidade ), craneo, caixa os- 
sea que encerra o cerebro , tanto do homem como 
dos quadrupedes; unha de cavallo, besta, boi ; 
concha de ostra; casca, v. g. de cebolla; e ex- 
tensivamente, vasilha de tanôa, como pipa, ton- 
nel, barril; — do navio, os costados e quilha ; 
it. o navio todo. 

Casco , armadura da cabeça, elmo , capacete. 

Casco, fis., cabeça, juizo, mais usado no pl. 
Sascos. Metter nos —, persuadir alguma cousa 
a pessoa de curta inteligencia, capacidade, ou 
mui obstinada, como a dureza do casco. Casco 
de estupidez, pessoa estupida em que as razões 
não fazem mossa. Metter-se huma cousa nos cas- 
cus, encasquetar-se, persuadir-se firmemente. 

Casco da casa, a casa sem móveis; it. as prin- 
cipaes propriedades, bens de raiz, ou casco do 
mórgado , os predios principaes que o constituem; 
— da fortaleza, as muralhas e fortificações, sem 
“artilharia nem guarnição. Casco de exercito, — 
de regimento, os officiaes e tropa que constituem 
o primeiro quadro que depois se completa. 


CASCUDO, A, adj. (casca, des. udv), que 
tem casca grossa ou ossea, v. g. limões —, laran- 
jas—. Homem — , de exterior grosseiro, aspero. 

CASCULHO , s. m. ( casca, des. ulho ), casca 
lignea como a da bolota, castanha. /7. Casca- 
bulho. 

CASEADEIRA, s. f. (des. eira), mulher que 
faz casas de botões. 

CASEADO, p. p. sup. de Casear, e adj., que 
-abrio casas de vestido; em que se abrirão casas 
Vestido caseado, com casas para botões. 

CASEAR, v. a. ( casa, ar des. inf. ), abrir 
«casa em vestido , colete, etc. Tambem se usa em 
sentido abs., fazer casas de vestido. 

CASEBRE, s. m. (casa, e pobre), t. fam., 
casa pobre, humilde, barraca, choupana. 

CASEIFORME, adj. 2. ( do Lat. caseus, ca- 
seum, queijo, e formis suff.), de apparencia 
<ascosa , de queije. 

CASEIRA , s. f. (des. f. de caseiro, s. ), mu- 
lher do caseiro ; it., p.us., inquilina. 

CASEIRISSIMO, A, adj. snperl. de Caseiro, 
que vive muito em casa; de uso domestico mui 
trequente. 

CASEIRO , A, adj. (eiro ), de casa, domestico ; 
amigo de estar em casa, v. g. mulher muito 
caseira ; it. feito em casa, v. g. pão caseiro, 
amassado em casa; criado em casa, v. g. aves 
caseiras. 
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Caseiro , fig. simples, sem adorno, como ves- 
tido caseiro, que se traz só por casa, Exemplos 
caseiros, domesticos, usuaes. Remedios caseiros, 
preparados em casa, com plantas, ou simples, não 
feitos na botica por prescripção de medico. 

CASEIRO, s. m. (subst. do precedente), o que 
toma terra , casal ou quinta de renda para gran- 
gear por sua conta; o criado que administra e 
grangêa terra, quinta de outrem, e que de ordi- 
nario habita a mesma casa ou casal onde reside o 
dono do predio ; it. ant., inquilino, que arrendou 
casa. 

CASEOSO, A, adj. (do Lat. caseus, ou caseum, 
queijo, des. oso), da natureza do queijo. 

CASERIA, /”. Hospedaria. 

CASERNA, s.f. (do Fr. caserne), t. mod., quar- 
tel, abarracamento de soldados, principalmente 
dentro de praça ou cidade ; armazem de polvora. 
Carta regia, de 24 de Dezembro 1761. 

CASERNEIRO, s.m. (caserna, des. eiro), t. 
introduzido pelo marechal Beresford nas suas or- 
dens do dia, o que tem cuidado das casernas ou 
quartéis dos soldados. 


CÁSIA ou CASSIA. 7”. Cannella aromatica, 


CASIMIRA , s. f., estoffo de lan fino usado para 
calções e calcas, capas, coletes, assim chamado 
do nome do Inventor Casimir. Outros crêm que 
vem de Cachemir, por ter alguma semelhança 
com os tecidos finissimos dos chales de Cachemir. 

CASINHA , s. f. dim de Casa, casa pequena ; 
casa do almotacé. Casinhas, carceres da Inquisi- 
cão. Desembargadores da casinha, erão antiga- 
mente dois desembargadores do Paco que despa- 
chavão as petições de Eos e a quem deo El-Rei 
D. Manoel huma sala de despacho chamada casi- 
nha, d'onde lhes veio o nome, 


CASO, s.m. (Lat. casus, de casum, sup. de 
cadere, cahir, acontecer), successo, aconteci- 
mento ; acção, feito. Caso crime, crime imputado 
a alguem; — da lei, especie, acção a que a lei 
allude, he applicavel; — de consciencia, escrupulo 
moral; — reservado, peccado cuja absolvição he 
reservada a ecclesiastico de jerarchia superior, ou 
ao Papa; — d'armas, choque, feito militar, com- 
bate; — d'honra, que respeita à honra, e muitas 
vezes que se decide por duello. Incorrer ou cahir 
em caso, phrase elliptica, commetter acção sujeita 
à lei criminal. Cahir em mao —, commetter acção 
deshonrosa, infamante. Caso conjuncto ou com- 
plicado, crime com duas penas, v. g. acoutes 
e galés. Caso negado, que se nega. Dado —., 
sendo assim, suppondo que assim sueceda. Pelo 
mesmo —-, por isso mesmo. Em todo o —, sejão 
quaes forem as circumstancias, o estado das cou- 
sas, sempre. JVão vir ao —, não convir com o 
que se trata, não ser applicavel à questão, mate- 
ria, ao ponto de que se trata. Listar no — , saber 
o facto, comprehender a questão. Vão estar no 
— , não ser da especie que se considera ou trata; 
não entender, não comprehender a questão, o 
ponto discutido. Caso fortuito, casualidade. 

Caso, apreço. Fazer —, apreciar, ter em conta, 
IVão fazer — , desprezar, menoscabar. /Vão faço 
— disso, não me importa. 

Caso, acção punivel, criminosa, Sob pena de 
caso, de ficar incurso na pena do caso ou acto 
criminoso. Caso maior, pena de traidore Caso 
de desleal, crime de traição, ou de traidor. 

À caso, adv., casualmente, accidental, for- 
tuitamente ; it. sem causa racional, intelligente. 
A caso? interrogativo, por ventura. 

Caso que, phrase conjunctiva, suppondo que. 

Emtal caso, ou caso tal, em semelhante con- 
Jjunctura, occurrencia. 

De caso pensado, com premeditação. 

Demos caso, supponhâmos. k 

Vamos au caso, ao ponto importante. 

Caso, t. med., enfermidade, estado morbido 
do doente. Caso raro, grave, instructivo, 

Caso, t. gram., variação na desinencia de 
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nome substantivo ou do adjectivo, que em Latim 
Grego e algumas outras linguas, serve de indicar 
varias relações entre o nome e o verbo, que em 
Portuguez se exprimem por particulas prepositi- 
vas. Ex. Filho de Pedro, em Latim filiue Petri; 
a des. i de Petrus, Pedro, faz as vezes do de 
Pedro; manibus, com as mãos, com em Portuguez 
faz as vezes do ibus pl., do caso chamado ablativo 
de manus, a mão. 

CASOFILACIO. /”. Gazophylacio. 

CASOLA, s. f., t. desusado. J”. Laçada. 

CASORIO, s. m. (casa, des. ório), contracção 
do Lat. ruris, gen. de rus, campo), casa rustica , 
barraca. 

CASPA, s. f. (do Arab. hasseba, caspa da ca- 
beça), secreção impetiginosa da cabeca e rosto, 
que se secca e esfarella. a 

CASPEAR-SE, v. r. (caspa, ear des. inf. )» 
cobrir-se de caspa, v. g. a cabeça. 

CASPIO, A, adj. (de koh-asp, montanhas bran- 
cas, nome do Caucaso em antigo Persa), perten- 
cente ao mar Caspio ou de Hyrcania, Caspia 
serra, Caspios montes , de passos dificeis, escar- 
pardos, com desfiladeiros como os do Caucaso, ou 
das montanhas vizinhas do mar Caspio. 


CASPOSO, A, adj. (des. oso), que tem caspa. 


CASQUEIRO, s.m. (casca, des. eiro), lugar 
onde se ajunta a madeira para se descascar, e fal- 
quejar antes de ir a serrar. 

CASQUEJADO,, p. p. sup. de Casquejar, e adj., 
que criou casco novo, ou cujo casco se cicatrizou. 

CASQUEJAR,, v. abs. ou n. (casco, des. ejar), 
t. alveit., cicatrizar a ferida do casco ou unha 
das bestas; criar novo casco. 

CASQUENTO, A, adj. (casca, des. ento), cas- 
cudo, que tem casca grossa. Diz-se principalmente 
da madeira. 

CASQUETE, s. m. (dim. de Casco, capacete), 
capacete pequeno; it. carapuca; barretina; t. 
chulo, chapéo velho ; it. emplasto applicado à 
cabeça dos tinhosos para lhes arrancar o cabello. 

CASQUI-COPADO, A, adj. (casco, e copado), 
t. alveit., que tem o casco copado, redondo. 

CASQUICHEIO, A, adj. (casco, e cheio), 
t. alveit., que tem o casco cheio. 


CASQUIDERRAMADO, A, adj. (casco, e der- 
ramado), t. alveit., que tem a palma do casco 
larga. 

CASQUILHA, s. f. (de casquilho), mulher que 
casquilha. 

CASQUILHAR, v. abs. ou n. (casquilho, ar des. 
inf.), t. moderno fam., andar casquilho : sup. 
Casquilhado. 

CASQUILHARIA, s. f. (des. aría), o tratamento, 
traje, ornatos, enfeites do casquilho, ou casqui- 
lha; fig. ornatos de mao gosto : casquilharias de 
má eloquencia. 

CASQUILHO, s. m. (He termo moderno, cuja 
origem ignoro. Talvez venha de casca, e ilho, 
dim. denotando cousa mui superficial ), peralta, 
desvanecido no trajar, amigo de enfeites vistosos. 


CASQUILHO, s. m. (de casco, ilho dim.), re- 
mate convexo da lança do coche. 
CASQUILUZIO, A, adj. (casco, e luzio por 


lucido), t. chulo, de cabeca leve, leve de bola, 


do pouco sizo, que tem lucidos intervallos. 

CASQUINHA, dim. de Casca, folha mui del- 
gada de prata ou ouro que cobre metal menos 
precioso, como cobre, latão, ferro, Bandeja, 
castiçaes de casquinha. 

Cusquinha , doce de —, talhadas de cidr” con- 
feitada. 

CASQUISECCO, A, adj. (casco, e a 
t. alveit., que tem os cascos seccos, v. &. cava 
— ;egua, mula casquisecca. 

CASSAÇÃO ,s. f. verb. (des. ção, t. for., an-, 
nullação. Tribunal de —, tribunal supremo em 
França que confirma ou cassa as sentenças de todos 
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os outros tribunaes. He instituição creada depois 
da Revolução. ; 

CASSADO, p. p. sup. de Cassar, e adj, annui- 
lado, quebrado. 

CASSAR, v. a. (do Lat. quatio, ere, romper, ou 
directamente do Fr. casser, que vem do mesmo 
rad. Lat. ou do adj. cassus, vão, nullo), romper, 
quebrar, v. g. — as ancoras, amarras. 

Cassar, annullar, v. ge — a eleição, a sentença, 
a lei. 

CASSAROLA. /”. Casserola. 

CASSEAR. /7. Cassar ou Cacear. 

CASSEROLA, s. f. (do Fr. casserole, de capsa 
Lat. e Gr., vaso, e olla Lat. a 
tal chato, mais ou menos profundo com rabo e 
tampa, para fazer guisados sobre fogo de carvão. 

CASSIM, s. m., dim. de Casso ; especie de tacho 
de metal de que usão os tintureiros. Pl. Cassins. 

CASSINO, s. m, (t. Ital.), Jogo carteado de 
quatro parceiros a cada hum dos quaes se dão 
quatro cartas, deitando-se outras quatro na mesa ; 
Joga-se com baralho de cincoenta e duas cartas. 

CASSINOIDE, s. f. (de Cassini, celebre astrono- 
mo italiano, e des. oide, do Gr eidos eídos, forma), 
t. math., curva proposta por Cassini para repre- 
sentar o movimento do sol, ellipse de Cassini. 

CASSIGPEA, s. f. (Lat.), t. myth., mulher de 
Cepheo rei da Ethiopia, e mãi de Andromeda ; 
it. t. astr., nome de huma constellação boreal 
na proximidade de Ccpheo. 

CASSIOTICO,, adj. m. 7Vó —, facil de desatar. 

CASSO, s. m. (de capsa Gr., caixa, vaso), 
casserola pequena com rabo curto, de metal ou 
barro vidrado. 

CASSO, A, adj. (Lat. cassus), nullo, irrito, 
annullado. 

CASSOLETA, s.f. (Fr. cassoleite, de capsa, 
Lat. e Gr., caixa, vaso), bacinete da espingarda; 
concavidade ao redor do ouvido do canhão, onde 
se faz o rasto da escorva, concha. 


CASSUÁ, s. m., mais usado no pl. Cassuds (t. 
Brasil.), cestos de sipós rijos com azelhas, de fei- 
são de canastra sem tampa; servem de levar PATR 
kz cousas miudas em bestas, pendurando-se pelas 
azelhas nas cangalhas. 

CASTA, s. f. ( Provavelmente do Lat. gesto, 
are, estar prenhe), linhagem, geração de homens, 
raca de animaes, mais us. neste segundo sentido. 
Casta copiosissima de Jacob. Sahir d —, aos 
pais; it. especie de plantas. Fazer —, propagar 
raca boa ; it. reproduzir a especie : diz-se dos 
animaes e da plebe. 

Casta, fig., sorte, especie, qualidade. Homem 
de md casta, mao, de má indole. Huma casta 
excellente de melões. 

CASTÁLIDO, A, adj., t. poet. e mytb., per- 
tencente à fonte Castalia. Águas castalidas. 

CASTALIO, A, adj. V”. Castálido. 


CASTAMENTE, adv. (mente suff.), com cas- 


tidade. 


CASTANHA, s. f. (Lat. castanea, que os lexi- 


cographos derivão de Castana, cidade de Thessalia 
e do Ponto, onde havia muitos castanheiros, e ao 
fructo dos quaes chamavão noz de Castana), fructo 
do castanheiro; nasce em ouriço : — rebordan, 
— pequena; — longal, grande, e longa; — do 
mato ou brava, hermodatylo. Dá-se o nome de 
castanha à semente do cajt; castanha do Mara- 
nhão, tem casca lignea e crespa. 

Quebrar a — na bocca a alguem, fig. causar- 
lhe desgosto. 

Castanha de cabello, o cabello atado atrás 
da cabeca em fórma de castanha. 


 CASTANHAL, s. m. (castanha, des, collectiva 
al), souto de castanheiros. 
CASTANHEIRO, s. m. (des. eiro), arvore que 
dá castanhas: — da India, que dá castanhas 
amargosas , mas que tem linda folha ; — rebordão, 
— longal. 
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CASTANHETAS, s. f. pl., dim. de Castanha, 
duas pecazinhas de madeira ou marfim redon- 
das, excavadas por dentro; enfião-se no dedo 
maior, e bateudo huma contra a outra entre o 
dedo c a palma da mão, fazem hum som ao com- 
passo do qual dansa a pessoa; som imitando o 
das castanhetas, que se faz dando trincos com 
o dedo maior, apertando-o contra o 
soltando-o com força contra a palma 
raiz do pollegar. 


Castanheta, s. f., nome de hum peixe ou ma- 


risco, Ínsulana, x, 123. 


CASTANHETEADO, Pp. p. sup. de Castanhe- 


tear, e adj., acompanhado com castanhetas, v. g. 
a fofa, o fandango —, 

CASTANHETEAR, v. abs. ou n. (castanheta, 
ear des. inf.), tocar castanhetas. 


CASTANHO, A, adj. (de castanha), da côr da 


casca de castanha. Cavallo — , egua castanha. 


CASTANHO, s. m., castanheiro. Madeira , vi- 


gas, pipas de castanho. 


CASTANHOL, s. m. (da côr da castanha), espe- 
cie de palha colmeira de terreno alagadiço. Elu- 


cidario. 

CASTANHOLAS. V. Castanhetas. 

CASTANHOSO, A, adj. (des. oso), onde ha 
muitos castanheiros, soutos d'elles. 4 castanhosa 
Beira. 

CASTÃO, s. m. Ee ant. caston, engaste de 
annel, etc., talvez do Gr. xaGev kázein, ornar, 
adornar, e st&w staó, estar fixo), remate de metal, 
ou marfim, que se põe no topo dos bastões. 

CASTELLA, s. f., nome de duas provincias de 
Hespanha, a Velha e a Nova. Castella antigamente 
dava nome a todo o reino. 

CASTELHANO, A, adj. e s.; de Castella, natural 
de Castella ; Hespanhol. 

CASTELLADO. 4. Acastellado, 

CASTELLANIA. JJ”. Alcaidarta, governo de 
castello. 

CASTELLÃO, s.m., pl. Castellães ou Castel- 
les (do Fr. chátelain ), ant., governador de 
castello. 

CASTELLÃO, adj. m. (castello, des. ão), de 
presidio em castelo, v. g. soldados castellões, ou 
castellães, pé de castello. 

CASTELLAS, s. f. pl., moedas que corrião no 
tempo d'El-Rei D. João I. Creio que tiravão a sua 
denominação dos castellos que tinhão figurados. 

CASTELLATICO, s. m. (des. dtico que dencta 
destino), ant., contribuição que antigamente os 
vassallos pagavão annualmente para a fabrica ou 
reparação dos castellos do seu territorio. 

CASTELLEIRO. /”. Castelão, Alcaide, gover- 
nador de Castello. 

CASTELLEJO, s. m. dim. de Castello, castello 
pequeno. Na fortificação antiga era a parte a mais 
aita do castello d'onde se avistava o terreno ao 
longe. 

CASTELLETE, s. m., dim. de Castello. 

CASTELLINHO, s. m., dim. de Castello, pe- 
queno castello ; it. fig.; cousa de feição de castello, 
v. g. castellinhos de estancar sangue, drogas 
adstringentes dispostas em fórma de rolha, ou de 
pyramide. 

CASTELLO, s. m. (Lat. castellum, dim. de 
castrum , castello. Y”. Castrense), fortaleza ao 
modo antigo, com muros, fossos e torres; cida- 
della ; it. armação para pelejar sobre elephantes, 
ou sobre barcas: — da pópa, t. naut., antiga- 
mente era especie de castello levantado na pôpa 
sobre a coberta desde o mastro grande ; hoje he o 


espaço a ré d'esse mastro até a pópa ; — da proa, 


o mesmo relativamente à proa, castello d'avantc; 
— roqueiro. V,. Roqueiro. 
Castello, pacos, casas nobres, residencia fóra 
de cidade ou villa dos Reis, e senhores feudaes. 
Castellos, paos torneados ornados de ramalhe- 
tes, que os mesteres levão nas ceremonias publicas 
da camara, 


polegar 8 


a mão na 


CAS 233 


Castello da melancia, a parte solida do meio 
que fica em pé depois de separadas as talhadas: 
— de cartas, disposição dellas em fórma de cas- 
tello, brinco de crianças. 

Castello, fis., assento da força, principal de- 
fesa, v. g. a fealdade nem sempre he castello da 
castidade. «a Terra abominavel por seus vicios, 
principal castello do diabo. » Arraes. 

Castellos de vento ou no ar, cousas acrias. 
Fazer —, formar projectos chimericos. 


CASTEVAL, s. m. obs. F”. Alcaide de castello, 
castellão. 


CASTIÇADO, p. p. sup. de Casticar, e adj., 
que casticou ou fez casta. Egua castiçada pelo 
potro, coberta, 

CASTIÇAL, s. m. (Ingl. candle, vela, e to 
stick, fixar, estar fixo: candlestick, castiçal), 
cylindro de metal aberto na parte superior, com 
bocal e base, em que se mette vela de cera ou 
sebo. Tambem os ha de metal ou de pao com braços 
para muitas velas, chamados de ordinario cande- 
labros. Pl. Castiçaes. 


CASTIÇAR, v. a. ou abs. (casta, icar, con- 
tracção de inçar, do Lat. injicio, ere), cobrir o 
macho a fêmea, fazer casta : diz-se dos animaes ; 
it. fazer que os animaes casticem ; fig. fazer cas- 
tico, conservar as boas qualidades da raça. 

CASTIÇO, A, adj. (casta, e iço, que denota 
habito), que sahe á casta, de boa raça. Cão, potro 
—. « Fidalgos castiços, » Couto, que sahem aos 
pais, não degenerados do brio, do valor dos seus 
maiores. 

Castiço, proprio para fazer casta, para pai do 
rebanho, ou manada, v. g. carneiro — , cavallo 
— , bom pai d'eguas. Homem castiço, dado a 
mulheres. Castiço, na India, diz-se do filho de 
pai e mãi Portuguezes. 

Castico, de boa qualidade, v. g. planta castiça. 
Portuguez castiço; palavras, linguagem cas- 
tiça, puras sem mescla de vocabulos estrangeiros 
nova e impropriamente introduzidos. Castiço, 
t. mcd. p. us., benigno, de boa casta, v. g, paro- 
tida castica. 

CASTIDADE , s. f. (Lat. caslitas, atis, de cas- 
tus, casto), abstinencia de obras, palavras, 
gestos e pensamentos lascivos, continencia ; fig. 
pureza, v. g. — da phrase, — do idioma. 

CASTIFICADO, p. p. sup. de Castificar, e adj., 
feito casto. 

CASTIFICAR, v. a. (casto, e ficar), fazer casto, 
tornar casto, v. g. — Os pensamentos, — us pala- 
pras, tirar-lhes tudo o que oflende a castidade, 
ou a pureza. 


CASTIGAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. castigatio, 
onis), p. us., emenda, correcção , apuração. 


CASTIGADO,, p. p. sup. de Castigar, e dy. ; 
punido, corrigido, reprehendido; emendado, 
correcto, ensinado a bem; maltratado, escar- 
mentado. « Tão castigados da nossa artelharia.» 
Barros. Estylo — , apurado, correcto. « Mãos 
castigadas para não receber peitas, » Ined., 
ensinadas. « Com mais castigado valor sofria,» 
Freire, advertido, eusinado pela passada expe- 
riencia. 

CASTIGADOR,, A, adj. ( Lat. castigator, 8.) , 
que castiga, reprime, v. g. freio castigador, que 
sujeita bem o cavallo. 

CASTIGADOR , s. m. ( subst. do precedente ), 
o que castiga, pune, reprime, Y. g. — rigoroso; 
— do crime dos maos. 

CASTIGAR, v. a. (Lat. castigo, are, for- 
mado de castus e ago, ere, fazer casto, puro. 
Esta significação primitiva foi esquecida, preva- 
lecendo o sentido extensivo e figurado de corri- 
gir, punir, isto he, impôr pena a quem violava 
a castidade), infligir pena, castigo, punir, repre- 
hender ; escarmentar, intimidar, v. g. a pena de 
huns castiga os outros, intimida, faz com que 
se emendem ; emendar, corrigir: — o estylo. 
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Castigar animaes coma voz, com agoute: — 
o cavallo com a espora, obrigar a executar os 
movimentos que o'guia'ou cavalleiro quer que o 
animal faca, ou reprimir os que elle faz: em sentido 
tontrario à vontade da' pessoa: 

Castigar o corpo; atormentá-lo;, fazer peni- 
Sencia. 

Castigar, ant., advertir, admoestar. « Deve- 

s ((os carcereiros:) castigar que guardem bem 
bs presos. Ord. Aflons. 1, 23, 23. 

Casricar=se, v: ré, escarmentar-se , emendar- 
se. « E nom se querendo castigar por aquella 
primeira vez. » Ord. Affons. 1, pag. 11. Neste 
sentido he desusado hoje. 


CASTIGAVEL, adj. 2. (Lat. castigabilis ) 
punivel, que merece castigo. 


CASTIGO, s. m. verb., pena que se inflige a 
quem commetteo delicto ; crime , falta ; punição ; 
reprehensão, correcção; escarmento, que sirva 
de emenda, v. g. « para Os outros tomarem —. » 
Galvão, Chron., c: iv, fol. 6, col. 2, isto he, en- 
sino. emenda por effeito do castigo. 

Tomar castigo de alguem, loc. ant., castigar, 
tomar vingança» «- Hippolyto..... o— com seu 
sangue tomou do-peito imigo. » Eneida de Fr. 
Barreto, viI; 177: « Castigo que esta gente 
tomava de si mesnio. » 

Castigo, aviso, ensino, reprehensão severa, 
v. g. «assombrado do — de suas palavras. » 
Barros. « Dice Aristoteles a Alexandre como 
em maneira de — ( aviso, ensino, conselho ) que 
se conselhasse com homem que amasse sua boa 
andança. » Lucena. 


CASTINÇAL, s. m. ( por castinceiral; de cas- 
tinceira e des. collectiva al), mata de castin- 
ceiras. 

CASTINCEIRA , s. f. ( do Fr. ant. casticher, 
edificar, construir ), castanheiro bravo em bos- 
que, cujo fructo se não come , só proprio para 
madeira de construcção, 


CASTISSIMAMENTE ,, adv. superl. de Casta- 
mente, com summa castidade, continencia. 


CASTISSIMO, A, adj. superl. de Casto, muito 
casto. 

CASTO, A, adj. ( Lat. castus, do Gr. &yos 
hagos, cousa pura, &ytezeiw haghisteuô, guar- 
dar a castidade: a aspiração forte do a inicial 
converteo-se em c. Talvez venha de créjw stégó, 
cobrir, conter, esconder, reprimir ), que guarda 
castidade, continente, pudico; fig., puro, sem 
mácula ; it., ant., izento, livre. « Á casa ficou 
— dos tiros da artelharia. » A. Pinto Pereira, 
Hist. da India, 11, 145. Lingua —, castiça, pura. 

CASTOR, s. m.(pron. castór : Lat., do Gr. 
xástwp kastór; vem de xiw khoó, fazer huma le- 
vada de terra ou socalco, e stopéw storcó, estender 
no chão, fazer a cama), animal amphibio de cujo 
pello mui fino se fazem chapéos; vive em socie- 
dade nas bordas dos rios ou Pla e alli edificão 
com arte primorosa moradas solidas em socalcos, 
para se retirarem quando sobrevem as inunda- 
ções. O rabo, que helongo, achatado e forte, lhes 

fserve de colhér de pedreiro , e com os dentes cor- 
itão e afeiçõão a madeira para a habitação com- 
“mum. Chapéo de castor, feito de pello de castor 
sem mistura ; — de meio castor, com mistura de 
outro pello. PJ. Castóres. Usa-se adj. elliptica- 
mente, v. g. droguete —, fino como o pello de 
“castor, 


CASTOR E POLLUX, t. myth. e astr., nome 
de dois irmãos filhos de Jupiter e Leda ; constel- 
lação boreal, ou duas estrellas d'ella ; it. meteóro 
luminoso que apparece, em tempo de tempestade, 
no topo dos mastros e vergas dos navios, cha- 
mado tambem fogo Santelmo. Pron. Castor Pól- 
luz , com a ultima: breve, e o accento na pri- 
meira. Tem radicues mui differentes dos do animal 
castór, e he erro indesculpavel confundi-los em 
hum mesmo artigo, como tem feito os lexicogra- 
phos, e Moraes entre elles, Castor vem de xátew 
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kdzein , ornar, embillezar, e Pollux de roktds po- | 
lids, branco, lúcido; luzente.. 

CASTOREO; s. m: ( Lat. castoreum ), substan- 
cia unctuosa e medicinal aromatica, encerrada 
em bum folliculo junto ao anus do castor. Não 
são os testículos do animal, como diz Moraes. 

CASTRAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. castratio A 
onis). capadura, acção de capar, ou castrar. Foi 
pena antiga em Portugal. 

CASTRADO, p. p. sup. de Castrar, e adj., 
capado, a quem se tirarão ou destruirão os testi- 
culos. Usa-se subst. Hum castrado da capella, 
musico italiano capado. Os castrados tem voz 
mais alta e forte que as mulheres, isto he, os 
homens castrados. Dos animaes diz-se capado , 
que tambem se applica aos musicos castrados. 

CASTRAMETAÇÃO, s. f. ( Lat. castrametatio, 
onis), medição, assentamento e fortificação do 
acampamento; arte de assentar os acampamentos. 

CASTRAMETADO, A;, adj. (do p. p. do Lat. 
castrametor, ari, verb. depoente ), assentado o 
campo. O exercito —, acampado, fortificado em 
acampamento. 

CASTRAR, v. a. (Lat. castro, are, do Gr. crejéw 
sieréô, privar, azeipw steíra, esteril, e de xéw keó, 
cortar, fender, ou é, 5, ék, ex, particula pri- 
vativa), capar, extrahir ou destruir os testiculos 
aos animaes machos e ao homem, ou os ovarios às 
fêmeas dos animaes, v. g. às porcas : — colméas, 
V. Crestar; — plantas, cortar-lhes os orgãos 
sexuaes. 

CASTRÊNSE , adj. 2. (Lat. castrensis, de cas- 
tra, orum), pertencente ao campo, a acampamento 


militar, à guerra; v. g. peculio = ; adquirido no |. 


serviço militar ; peculio quasi enstrense, t. Jur., 
adquirido no servico civil do estado , assimilado 
aos castrenses. Corôa — , a que concedião os Ro- 
manos a quem primeiro penetrava no campo ini- 
migo. 

CASUAL, adj. 2. (do Lat. casus, caso, des. adj. 
al), accidental, contingente, fortuito. Ganhos, 
lucros casuaes. Morte —:, accidental, fortuita. 
Negocio —, contingente, 

CASUALIDADE , s. f. (des. idade), acaso, acci- 
dente, successo fortuito, lance accidental. 


CASUALMENTE, adv. ( mente suff. ), por ca- 
sualidade, fortuitamente. 

CASUISTA , s. m. (des. ista ), o que estuda, 
define e determina casos de consciencia, formando 
especies dºelles. 

CASUISTICO , A, adj. ( des. ístico ), relativo 
a casos de consciencia ; em que se define e deter- 
mina a especie destes casos. Autor, livro —. 

CASULA, s. f. ( Lat. casula, de capio, ere, 
captum, tomar, encerrar ), vestidura que o sa- 
cerdote reveste quando celebra a missa, e que 
põe por cima das outras vestimentas. 

CASULA, s. f. ( do Lat. capsula ), casulo do 
bicho da seda ; it. cavidade pequena, interstício. 

CASULO, s. m. ( Lat. capsula), a pelle, casca 
ou capsula que envolve as pevides, sementes, 
legumes, grãos. O grão em cerrados casulos 
se recolhe; novelo ouco de fio de seda onde se 
envolve o bicho da seda; ninho das aves coberto 
de musgo. Casulos de ouro, são de feição de 
bolotas ovaes mais delgadas nos extremos. 

Casulo. V. Casculho. 


CATA, prefixo de muitos termos scientificos, 
compostos de radicaes Gregos; do Gr. rar kata, 
preposição que tem diversas sigaificações depen- 
dentes das vozes a que he ligada em composição. O 
sentido estricto indica proximidade e opposição , 
Juxtaposição, e por isso ora sigmifica debaixo, 
ora defronte, outras vezes por cima, de cima, 
conforme, segundo. Vem do rad. Egypc. kha, pôr, 
assentar, contra, em opposicão, junto a. 

CATA, s. f. (do Fr. quéte, busca, do Lat. 
quesitus, de quero, ow queso, ere, procurar, 
buscar. Quer, ker, Aher ou djer, buscar, he rad 
commum a muitas linguas, v. g. ao Hebr. eChalá., 


“ 


CAT 


ao Tart.- Mongol, e ao Egypcio; nesta ultimg 
lingua djer significa explorar, buscar, em Fr. 
chercher, e em Ital. cercare, pron. tchercare), 
busca, pesquiza; it. excavação na terra ou na 
minas, onde já apparece matriz de ouro de lay: « 
gem. a an dar busca. Da: — 4 
certas lavouras, procurar os insectos para os ies« 
truir, despulgar, eslagartar. Dar — d terra, para 
a-desinçar de vádios ou malfeitores; — à com, 
sciencia, fazer exame d'ella, 

CATABAPTISTAS, s. m. pl. ( cata pref. , cons 
tra, e baptista), hereges que negavão a necessiw 
dade do baptismo. 

CATACHRESE , s. f. (cata, pref. contra, é 


xpnats khrésis, de yn&opal khrdomai, servir -se),. 
tropo, que consiste no abuso de hum termo em 


sentido figurado em lugar do proprio, v. g. ca= 
vallos ferrados de prata; e forradas de fogo as 
lanças levão. 

CATACLYSMA, s.m. (cata, pref., debaixo, 
xivonôs khlysmoós, inundação), diluvio, grande 
inundação. 

CATACUMBAS,, s. f. pl. ( cata pref., debaixo, 
e xvptôs kúmbos, cavidade, excavacão), cavidades 
subterraneas para enterrar os cadaveres. 


CATACGUSTICA, s. f. ( cata pref., contra, cp- 
posto, e acustica ), sciencia que trata do som 
reflectido, ou dos echos. Tambem se denomina! 
cataphonica, 

CATADIOPTRICA , s. f. (cata pref., contra, 
e dioptrica), sciencia que tem por objecto os: 
effeitos da luz reflectida e da refractada, Isto he 
da catoptrica e da dioptrica, 

CATADO, pp. pd Catar, endj, buscado; 
procurado, pesquisado ; it. guardado , observado, 
v. g. catado o agouro, observado. 

CATADROMO, s. m. ( cata pref., e dpópos 
drómos , curso, carreira ), t. hist. amt., corda 
sobre que dansavão os volstias; 


CATADUPA, s. f. (cata pref., contra, e JoJros 
doupos, ruido), quéda d'agua de altura com 


grande estrondo, cascata natural , cataracta;, ca- 


choeira, v. g. as catadupas do Nilo. 


CATADURA , s. f. (do Cast. ant. catar, olhar), 
aspecto, semblante, v. g. homem, fera de féa-—; 
it. disposição do animo , v. g. elleestava hoje de 
boa —; achei-o hontem de má —. Sabujo; leão, 
javali de medonha —. 

CATAFALCO, s. m. ( Ital., composto de cata, 
pref., contra, debaixo, e palco, estrado, arma-. 
cão de taboas. Muitos etymologistas que só pro- 
curão sons, e não ideias, fórão buscar o termo: 
Arab. falak , elevação, para explicar a segunda: 
porção do vocabulo que fizerão hybrida Gr.-Arab. 
Palco, donde vem balcão , deriva-se do Gr, mÃ&E 
plax , mesa, cousa plana, ou de mixxovs plakors:, 
chato , plano), tablado com ornatos de architec- 
tura, pintura, esculptura, e tapeçaria que se: 
arma no meio de huma igreja por occasião de 
exequias apparatosas. . 

CATAFRACTA e CATAFRACTO. /7. Cata- 
phracto. ] ; 

N. B. Estes dois termos, escriptos à maneira 
de Moraes segundo sõão, e contra a etymologia,. 


fazem confundir fracto de fractus Lat., p. p. de.. 


frango, ere, que significa quebrado, fracturado, . 
roto, com phracto, do Gr. ppásew phrassó, des 
fender, proteger, cobrir, cingir, fortalecer. 

Catafracto deveria significar contra roto, & 
cataphracto significa coberto de coiraça ou ar= 
madura. 

CATAGMATICO, A, adj. (do Gr. xázeyua ka- 
tagma, fractura, formado de hata por xár katô, 
para tras, e &yw dgô, Pera), t. med., proprio para 
consolidar ossos fraeturados. Usa-se subst. Os 
catagmaticos (remedios). 

CATALÃO, AN, adj. e s., natural de Catalunha; 
da Catalunha. Fórnos Catalães, para fundição 
de ferro. Os Catalães são valentes e industriosos, 
O vinho catalão. 
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'Mecataplasmas ; 


er 

CATALECTICO, adj. (cata préf., contra, e! 
dé légó, acabo), t. de versificação latina; verso 
—, a que falta huma sylaba no fim. | 

CATALECTOS, s. m. pl. (do precedente), frag- 
mentos de autores antigos. Ro 

CATALEPSIA, s. f. (cata pref., e lepsis, de 
Jim leipd, falhar, ser defeituoso , êxkebts eklep- 
sis, desfallecimento), t. med., doenca lethargica, 
que consiste na privação repentina do sentimento, 
e do movimento, continuando a respiração e a cir- 
culação , e conservando os membros a posição que 
tinhão no momento do accesso, ou aquella em 
que alguem os colloca. Tambem.se diz das plantas 
cujas partes, perdendo a sua elasticidade, conser- 
vão a posição que se lhes dá. 

CATALEPTICO, A, adj. (do precedente, des. 
éptico), t 'med., atacado de catalepsia. 

CATALETO, s.m. V”. Eça de defuntos. 

'CATALO, s. m. (t. da Asia), canapé, prigui- 
ceiro. 

CATALOGO, s. m. (pron. catálogo : cata, pref. 
elogos, sult.);rol,lista escripta dos livros debuma 
Sivraria ; it. lista de nomes ; lista 'de plantas de 
jardim disposta por classificação botanica , ou de 
“plantas seccas de herbario. 

CATALOTICO. V”. Cicatrizante. 

CATALPA, s. m., nome de huma “arvore de 
folha mui bella, mui frondosa, e de tronco molle. 


CATALUPA, f. (cata pref., e Jevzôs leukos, 
branco, pujanto), estoffo de lan ou de linho, 
com fio de prata fina ou falsa, vistoso. 


ICATANA,s. £. (t. Japonez. Vem de hum radical 
commum.a muitas linguas da Asia, da Europa-e 
-ao Egypcio.Em Sanscrit had e k'had, cortar; em 
Arab. kaeteb, kathaba; em Persa hanah-ten, 
matar; em Gr. xiírrw hoptó, cortar, em Egypc. 
khóteb, cortar, ferir, matar, e Ahat, esfolar), af- 
fange, terçado; fig. ser catana, maldizente, 
que corta pela honra, merito de alguem. Neste 
sentido he às vezes usado no genero masc. Ser 
hum — , ellipticamente, homem maldizeute. 

CATANADA, :s. f. (catana, des. ada), golpe 
«tom catana , cutilada. 

CATANEADO,'p. p. sup. de: Catanear, e adj., 
“ferido com catana, ou às:catanadas. 

CATANEAR, v. a. (catana, ear des. inf. por 
ejar), ferir com catana, acutilar, dar catanadas. 

CATAPASMO, s. m. (cata pref., contra, pas- 
mo de ráscw passó, deitar pós), t. med. ant., me- 
dicamentos que se applicavão pulverisados. 

CATAPEREIRO, s.m. (cata pref., e pereiro), 
arvore em que sc enxertão pereiras, pereira 
“brava. 

CATAPHONICA. /”. Catacustica. 

CATAPHRACTA, s. f. (cata pref. contra, e 
phractos, de ppásaw phrissô, cingir, defender, 
proteger), t. hist. ant., coiraça, cota d'armas. 

CATAPHRACTARIO ou CATAPHRACTO, s. m. 
(do precedente), t. hist. ant., soldado armado de 
catapbracta ou coiraça. 

GATAPLASMA, s. f. (cata pref., contra , sobre, 
ve maus plasma, de r)xs0w plassó, formar massa 
“branda, barrar), t.pharm. e med. emplasto ; papas 
que se applicão a tumores, feridas, chagas, ou 
sobre parte dolorida : — do coche, pedaço de 
«oiro em quese cravão duas argolas, por onde 
jpassão as guias. 

-CATAPLASMADO, A, adj. (des. ado), coberto 

ge e fam, achacoso ; ma! —, com 
fraco allivio, auxilio, remedio a seus males, acha- 
«ques, miserias. 

CATAPLEXIA, s. f. (cata pref., ciplexis, do 
Gr. maos pléssó, ferir), t. med. desus., entor- 
jpecimento repentino. 

CATAPOCIO, sm. ant. V”. Pilula. 

sGATAPORAS «ou TATAPORAS,, .s. .f. pl. (t. 
Brasil), bexigas, varíola. 
| CATAPUGIA;s.f.V”. Euphorbio, Esnla. 

PCATAPULTA, s.)f. (cuta vpref., pulta ido Gr. 
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Car 
md pato, arremessar), *t. “hist. -ant.,«machima 
militar antiga com que se -atiravão pedras, setas, 
virotões. 

CATAR, s. m. (do Arab. catar, récua, de ca- 
tara, Jevar pela arriata bestas presas humas às 
outras), récova , récua de sete bestas. Tenreiro, 
Itinerario. 

CATAR, v.a. (cata, s.f., ar des. inf.), dar cata 
ou busca, ir, andar em cata, buscar, fazer dili- 
gencia por achar, descobrir, pesquizar, procurar, 
esquadrinhar, v. g. — pulgas, piolhos; — o gado 
perdido. « fim vão cato o bezerro que perdi, » 
Bernardes, Lima. «O cão ligeiro cata a lebre.» 
Camões, Canç. 15. 4 cubiça cata o ouro nas entra- 
nha -da terra.» Bern. Lima.« Mandou o escudeiro 
catar seu amo. » Palm,« Vão achámos agua, por 
mais que a catámos. » Hist. naut. Catar homem 
para cargo, emprego, officio, buscá-lo, procurar 
quem seja proprio, capaz, escolhê-lo com desvelo, 

CaTAR-sE, Y.T., procurar alguem os seus pio- 
lhos ;lendeas, pulgas, etc. 

CATAR, v. a. (de cauto, deriv. de cautum 


-sup. do Lat. caveo, ere, acautelar, precaver), 


olhar, observar, considerar, v. g. — 0 agouro, 
attender a elle. Quem ao diante não cata (at- 
tende, olha), atrás cahe e mal barata. Adagio. 

Catar por Acatar, respeitar, acatar, guardar, 
v. €. —respeito, cortezia a alguem, acatá-lo. 
Não lhe acatdrão as ordens sacras., não atten- 
dérão as ordens do sacerdote. 

Catar-sE, V. T., precatar-se, acautelar-se, guar- 
dar-se, resguardar-se de quem pode fazer mal. 
« Se catem de mim,» se precatem, diz El-Rei 
D. Diniz ameaçando penas. 

Moraes confunde catar, buscar, de quero, ere, 
queesitum,com catar, de caveo., ere, cautum. | 


CATARACTA, s. f. (Gr. xarapdxens katardktés, 
kata pref., contra, ec p4osw ardssó, quebrar, rom- 
per com ruido), catadupa, salto d'agua, cascata, 
cachoeira. Às cataractas do céo, grande peso 
de chuvas, diluvio. 4s cataractas do Nilo. | 

CATARATA, s. 1. (cata pref. contra, e. déu) 
rheô, correr, porque os antigos pensayão que 
esta enfermidade. ecra causada por bum fluxo ou 
fluxão de humores crassos) ,t. med.,doença-que 
consiste na opacidade do humor erystallino «o 
olho, que impede a transmissão da luz à retina. 
Extrahir a— ; deprimir ou abaixar catarata , 
operações cirurgicas para restabelecer .a vista 
removendo ou abaixando .o crystallino opaco. 
Tirar as — dos olhos a alguem, fig. e fam., 
abrir-lhe os olhos, fazer-lhe ver claramente.o seu 
erro, tirá-lo da cegueira em que anda. 

N.-B. Se bem queo radical deste termo seja 
da mesma familia que o do precedente, heimpos- 
sivel confundi-los; o primeiro exprime ruptura 
violenta com ruido ; o segundo denota meramente 
fluxão , e he analogo a catarrho. Para differencar 
as duas vozes, prefiro escrever catarata, doenca, 
sem c antes do t, o que concorda com a pro- 
nunciação usual. 


CATARATEIRO ,s. m. ( catarata, des. eiro ), 
cirurgião que cura a catarata. 


CATARINA, adj. f. ( do pref. cata, contra, e 
Gr. fovya rhonnuóô, fortalecer) : roda catarina, 
roda de encontro de relogio. 


CATARRHAL, adj. 2. (catarrho, des. al), 
t. med., pertencente a, ou que acompanha o ca- 
tarrho, v.g. febre —, fluxão ou;fluxo —. Usa- 
se subst. f.: huma catarrhal, catarrho agudo 
com febre, peripneumonia, febre catarrhal. 

CATARRHEIRA ,s. f. (des eira), t. vulg., de- 
fluxão forte, catarrho violento sem febre ou com 
pouca alteração do pulso. 

'CATARRHENTO, A, adj. (des. ento ) sujeito 
ia catarrhos pencatarrhoado. 

'CATARRHO , s. sm. ( Lat.catarrhus, do «Gr. 
kata, contra ve gsm rhéó, correr); t..med., inflam- 
macão «da membrana mucosatdo:larynx e bron- 
chios,-das fossas nasaes , fances, com expecto- 
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| ração « de muco “viscoso 3. — senil » habitual nos 


velhos. 

CATARRHOSO, A, «adj. ( des. oso ), sujeito 
a catarrhos , encatarrhoado. 

CATARTICGO. 4. Cathartico. 

CATASCOPIO, s. m. (cita pref., e scopio 
sufl., do Gr. cxorôs skopos, fim, alvo), t. ant., 
bergantim ligeiro mexeriqueiro. 

CATASOL,s. m. (catar, buscar, e sol), te- 
cido ondeado a modo de camelão mui fino e lus- 
troso: — canjante, de furtacóres, ou cambiante. 
Seda de catasol, de furtacôres. Catusol, nome 
de huma tinta usada por pintores. 

CATASTA , s. f. ( Lat. catasta, de cata pref, 
contra, e staw stdôó, em Lat. sisto, ou sto, estar 
firme), t. ant. hist., escada de cadafalso ; instru- 
mento de tratos, sobre o qual se estendia o pa- 
ciente; pêa de pao que se punha nos pés dos escra- 
vos para não poderem fugir; recinto de grades 
onde se expunhão os escravos à venda. « [)es- 
conjuntados no equuleo, ou estendidos na ca- 
tasta. » Vieira. Ha muita duvida sobre a ver- 
dadeira significação d'este termo. Alguns dizem 
que havia catastas feitas em aspa, em que se 
atormentavão os martyres christãos, 

'CATÁSTASE, s. f. (cata pref., e stase, do 
Gr. ianmt hisémi, estar), t. med., compleição , 
temperamento,; 1t., t. de arte poetica, a terceira 
parte das tragedias gregas, em que a acção se 
desenvolve, caracterisa e cresce até à catastraphe. 


CATASTAÁTICO, A, adj. ( do precedente, des. 
ático ),, t.med., do temperamento, 

CATASTROPHE , s. m. ant., e hoje f. (pron. 
catástrofe : hata pref., contra re crpégw stréphó, 
voltar ), desfecho do drama tragico no ultimo 
acto ; fig., fim desgraçado , lastimoso ; it. mu- 
danca. Os antigos fazião de ordinario este nome 
masculino, e Vieira o usa neste ;genero ; mas 
a analogia de outros nomes gregos em e, como 
estrophe, phrase, periphrase, epigraphe, pede 
o feminino. Alem do que, he feminino em Lat. 
« Roma condemnada ao catastrophe das cousas 
mudaveis. » «Se este foi o catastrophe da santi- 
ilade de Salomão. » Vieira. 

CATATAO, s. m. (voz imitativa, do Gr. 
ratubpivo katathrao, quebrar, romper, espe- 
daçar ; e não Actatrao, como escreve Moraes ), 
espada de folha larga; espada ma. Fuzer o — 
a alguem, Joc. vulg. , vingar-se, assentar-lhe a 
mão. 

CATATUÁ,s. f., nome Asiatico de huma especie 
de papagaio branco mui grande e de pôpa ama- 
rella, que outros chamão cacatií. 

CATAVENTO, s. m. ( cata, busca, e vento ), 
na Asia, conductos: como chaminés que ventilão 
os quartos, e communicão com os terrados das 
casas; t. naut., bandeirinhas pendentes de huma 
haste que se fixa nos bordos do navio para mos- 
trar d'onde sopra.o vento ; grimpa. 

CATE, som. (t. da Asia), peso da Asia. O cate 
equivale a dois arrateis com pouca diflerença; o 
cate de ouro na China vale 250: cruzados. Fernão 
Mendes Pinto. 

CATECHESE,, s. f. ( de catechizar, des, ese, 
que denota acção, actualidade ), instrucção dou- 
trinal feita de viva voz;aos catechumenos , de or- 
dinario em perguntas e respostas. 

CATECHIZADO ,:p. p. sup. de Catechizar, e 
adj., instruído, doutrinado; convencido à força 
de vazões. A 

CATECHIZAÇÃO , s. f. verb., acção de dou-. 
trinar, de-catechizar. 

CATECHIZANTE, s. 2.1)”. Catechista. 

CATECHIZAR, v. “a. (do Gr. xazuçito katé- 
khizô, ou-xatugéo Ratékheo, mstrutr, doutrinar. 
He composto de cata pref., ce de dzovwo dhouô , 
escuto; recebo lição: como discipulo, ouço ; com- 
prehendo ; e não de exiwehheó,tinnir,-soar, como 
querem os lexicographos ), doutrinar, instruir ; 
ensinar à dontrima christan;a quem a não pro- 
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fessa, instruir nos dogmas, na fé; fig., con- 
vencer à força de razões, trabalhar por persuadir, 
convencer. (O ch sôa k, assim como nos deri- 
vados.) 

CATECHISTA, s. m. (des. ista), o que cate- 
chiza. 

JW. B. Moraes faz sobre a orthographia d'este 
verbo a seguinte observação : « Vieira tira o À de- 
pois do t, e muito bem ; mas outros pugnão pela 
etymologia. V”. Cathequista.» Sem duvida fez bem 
Vieira, porque se conformou à etymologia grega 
do pref. x«rã, que não tem 6 th; Moraes he que se 
afasta d'ella escrevendo cathe —, o que prova que 
nem se quer conhecia o valor dos caracteres gre- 
gos. A substituição de qu a ch, alem de contraria 
à transcripção latina do y grego, he inutil, des- 
arrazoada, e sem nenhum fundamento ou utili- 
dade. Os Italianos, Francezes, Allemães e Ingle- 
zes adoptárão todos o ch para representar o x 
grego, que he hum k ou g aspirado ; por kh 
inicial seria melhor supprido em Portuguez, 
quando pode haver confusão do ch soando x; e 
não sendo inicial, por cch, v. g. Ahóro, khoréa, e 
eccho, AÁcchilles, Accheronte, Árcchéo. 

CATECHISMO , s. f. (des. ismo ), explicação 
da fé, dos dogmas da doutrina christan ; livro 
em que ella se contêm; it., fig., preceitos, in- 
strucções elementares de sciencia, arte, doutrina, 
v.g.— politico; — de botanica, agricultura , etc. 
Este termo pronuncia-se de ordinario catecismo. 

CATECHUMENADO ou CATECHUMENATO, 
s. m. (o ch sõa k: des. ado ou ato ), estado dos 
catechumenos em quanto se preparão para receber 
o baptismo. 

CATECHUMENIA, s. f. (des. ta), galeria de 
igreja antigamente destinada à instrucção dos ca- 
techumenos. 

CATECHUMENO , s. m. ( pron. catecúmeno , 
de xuraxéw katékheéô, catechizar, doutrinar), o 
que recebe instrucção nos mysterios da religião 
christan , para se preparar ao baptismo. 

CATECISMO. /”. Catechismo. 

CATECUMENO. /”. Catechumeno. 

CATEGORIA, s. f. (pron. categorta: t. Gr. 
de zarmyopé» katégoreô, manifestar, convencer ; 
de kata pref., e «yopã agorá, foro, praça publica), 
classificação de ideias, cousas ou pessoas em 
classes, generos, especies ; teor. 

CATEGORICO, A, adj. ( do precedente, des. 
ico), relativo a categorias; não hypothetico ; 
claro, preciso, deoisivo, definitivo, v. g. res- 
posta categorica. Moraes escreve erradamente 
cathegoria, cathegorico. 

CÁTEL. V”. Catle e Catre. 


CATENARIA , s. f. ( Lat. de catena , cadêa ), 
t. math., curva formada por huma cadêa metal- 
lica mui flexivel, ou por corda pendente pelas 
duas extremidades. 

CATERVA, s. f. (Lat. de coeo, ire, sup. 
itum, concorrer, e turba), multidão, turba; 
bando de gente, ou de aves, principalmente de 
rapina ; batalhão de 600 homens entre os Roma- 
nos: — de aves; — de testemunhas, grande 
numero. 

CATETER. /”. Catheter. 

CATHARMA, s. m., t. ant. e desus. /7. Vic- 
tima expiatoria. 


CATHARISTA, s. m. obsol. Y”. Purificador, | 


Expiador. 

CATHARTICO, A, adj. ( Lat. catharticus , do 
Gr. xxbciao kathairô, purgar; kata, pref., por 
ou para baixo, inferiormente, e «ipi» ahircó, 
levar, expellir ), t. med., purgante, purgativo. 
Remedios catharticos. Usa-se subst. 4 jalappa 


he hum excellente —. Os catharticos. 
CATHECRESE, i 
CATHECHISTA, | orthographia viciosa. Z”. 


CATHECISMO, 
CATHECUMENO, 
CATHEDRA ,s. f. ( pron. cdtedra ; 
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Lat., do 
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Gr., kata pref., contra, sobre, e Edu hedra, 
assento , de é&w hezó, collocar, assentar), cadeira 
magistral. « Fazendo cathedra d'aquelle ataude.» 
D. Franc. Manuel, Carta 84. 


CATHEDRÁDEGO, s. m. (do precedente; 
dego suff. denota cousa que se dá ou deve pagar), 
t. ant., censo, pensão que certas igrejas pagavão 
ao bispo como seu pastor e prelado. Era aritiga- 
mente de 800 réis. 

CATHEDRAL, s. f. (de cathedra ), igreja ou 
lugar em que reside o bispo, arcebispo ; sé, séde. 

CATHEDRAL, adj. 2. ( cathedra, des. poss. 
al), da séde, assento do bispo ou arcebispo, da 
igreja em que elle tem assento, da sé. Á sé cathe- 
dral de Braga, Lamego. Cónego —, da sé. 

CATHEDRATICO, s. m. (des. ático), profes- 
sor, lente, o que ensina sciencia, arte, lingua 
em cadeira, v. g. — de philosophia, medicina, 
mathematica ; — de grego, hebraico; it., ant., 
cathedrádego. 

CATHEDRILHA, s. f., dim. de Cathedra, 
cadeira em que, na universidade de Coimbra, se 
explicavão as materias succinctamente, com bre- 
vissimas allegações de textos. Estat. ant. da Univ. 

CATHEGORIA , CATHEGÓRICO , erro por 
Categoria, Categorico. 

CATHEQUIZAR e deriv. Y”. Catechizar, etc. 

CATHERETICO, A, ad). (do Gr. xo Det pés ka- 
thairéô , extirpo, formado de x«ck katd, fora, e 
atpso ahiréô, destruo), t. med. e pharm., que 
destroe as carnes fungosas. 

CATHETER,s.m. (pron. catéter : do Gr. xx0inut 
kathiémi, introduzir ), t. cir., sonda ouca € 
curva de prata ou de gomma elastica que se in- 
troduz na urethra até à bexiga, para extrahir a 
ourina, sondar a urethra e a Berta ou injectar 
algum liquido nella. 

CATHETERISMO , s. m. (des. ismo ), t. cir., 
introducção do catheter para extrahir a ourina, 
ou para injectar algum liquido na bexiga. 

CATHETO, s. m. (pron. catéto, c não cd- 
theto, como prescreve Moraes, por ser durissimo 
em Portuguez, em razão do som surdo das duas 
ultimas syllabas, pondo -se a accentuação na 
primeira. Em Grego, posto que o « seja accen- 
tuado, as duas seguintes não são surdas; x«4d:tos 
káthetos, perpendiculo: linha perpendicular ; de 
xx0:ut Rathiemi, abaixar), t. de catoptrica, linha 
perpendicular que cahe sobre outra ou sobre 
huma superficie : — de incidencia, perpendicular 
tirada do ponto radiante do objecto ao espelho; 
— de reflexão, perpendicular tirada do olho, 
ou do ponto de raio reflexo de luz, ao espelho; 
— de obliquidade, do ponto de incidencia ao 
espelho. 

Catheto, t. arch., axe, ou linha imaginaria 
que atravessa corpo cylindrico, v. g. columna. 


CATHOLICAMENTE, adv. ( mente suff.), con- 
forme o costume, lei, crença, doutrina da Igreja 
catholica ou dos catholicos. 

CATHOLICIDADE, s. f. (des. idade ), t. theol., 
universalidade da Igreja. 


CATHOLICÃO, s. m., augm. de Catholico, 
t. pharm., unguento universal ou catholicon. 


CATHOLICO, A, adj. (pron. católico; Lat. ca- 
tholicus, do Gr. x«lokxos katholikos, de kata, 
denotando proximidade, e dos holos, tudo, por 
toda a parte, em todo o lugar), universal; con- 
forme à profissão, doutrina da Igreja christan 
universal, v. g. doutrina catholica; e — — ro- 
mana, professada por todos os christãos que re- 
conhecem a suprema autoridade do Papa e dos 
concilios. Fornos catholicos, t. ant., que servem 
para todas as operações chimicas que exigem fogo. 
Quadrantes catholicos, relogios do sol que mos- 
trão exactamente as horas em todas as regiões do 

lobo. El-Rei catholico, sua magestade catho- 
dich titulo dado pelo papa Alexandre VI a Fer- 
nando YV e a Isabel de Gastelia, recompensa do 
zelo destes dois monarchas pela religião catholica 
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e intolerancia dos judeos, mahometanos e seitas 
novas. 

CATHOLICO. s. m. (subst. do precedente), o 

ue professa a fé catholica ; nome de huma moeda 
do valor de 1000 reis que Affonso de Albuquerque 
mandou cunhar na India. 

CATHOLICON, s. m. (o mesmo que catholicão, 
mais grato ao ouvido, e conforme à etymologia ), 
unguento de virtude universal, para todos os 
casos ; panacéa, remedio universal. 

CATILINARIA, s. f., mais usado no pl., tres 
orações pronunciadas por Cicero no senado ro- 
mano contra Catilina por occasião da conspiração 
d'este chefe de partido ; fig. accusação energica , 
eloquente e merecida. 

CATIMBAO, s. m., t. chulo, homem ridiculo, 
desprezivel ; no Brasil, cachimbo velho. 

CATIMPLORA. /”. Cantimplora. 

CATINGA, s. f. (t. dos gentios Brasilicos, tinga, 
cousa enjoativa, nauscosa ), transpiração fetida 
dos sovacos, bodum, particularmente dos negros. 

CATINGA, s. m. ou 2. (de catar, buscar, e 
petinga),t. chulo e vulg., mofino, tacanho, sovina, 
mesquinho. He hum catinga. 

CATIVADO ou CAPTIVADO, p. p. sup. de 
Cativar ou Captivar, e adj., reduzido a captiveiro, 
feito captivo ; fig. rendido, penhorado. Llle está 
captivado pela amada, rendido, subjugado pelos 
encantos d'ella. « 1 arca tomada e captivada 
dos Filisteos. » Fêo. 

CATIVAR ou CAPTIVAR, v. a. (do Lat. capti- 
vus, de capio, ere, captus, captum, tomar, apa- 
nhar, apprehender, com a des. Port. ar do inf.), 
fazer captivo, reduzir a captiveiro, a escravidão ; 
tomar, aprisionar em batalha; fig. render, sujei- 
tar. Cativei-lhe o coração, ganhei-lhe o afecto ; 
subjugar, v. g. — o coração, os corações, — o 
entendimento. Captivar os serviços, allegá-los 
para obter mercê com condição de renunciar a 
outra qualquer pertenção por esse titulo; — as 
rendas, hypothecar, assignar para pagamento de 
divida, etc. 

Cativar, tolher o livre movimento, fig. e p. 
us., V. g. O vestido mui justo cativa os membros, 
tolhe o ira movimento, aperta. 

Cativar-se, v. r., fazer-se captivo, sujeitar-se, 
obedecer, penhorar-se, v. g. a gente que se cap- 
tiva de cortezia, de agrados, de expressões afja- 
veis. Cativei-me ao foro de vos servir, sujeitel- 
me, declarei-me obediente. Cativar-se, ficar 
prisionciro, ou captivo; e fig. render-se, ficar 
sujeito, v. g. — d dama, ao amor; — volunta- 
riamente, perder a liberdade, aceitando cargos, 
empregos, que obrigão a deveres que causão 
sujeicao. 

Cativar, em sentido abs. ou n., acha-se em al- 
guns autores antigos. « JVesta guerra cativirão 
30 homens. » Telles, Hist. da Ethiopia, ficarão 
cativos. Pode porêm ser phrase elhiptica, por os 
inimigos cativdrão trinta homens. 

CATIVEIRO ou CAPTIVEIRO, s.m. (des. eiro), 
estado de pessoa captiva, servidão, escravidão ; 
obrigação oppressora, estado de oppressão. As 
paixões imperiosas reduzem o homem ao mais 
duro —, tolhendo-lhe a liberdade, forçando-o a 
obedecer-lhes como a despotico senhor, 

CATIVIDADE ou CAPTIVIDADE, s. f. (Lat. 
captivitas, atis), cativeiro, sujeição, escravidão, 
Este termo não deve escrever-se sem p, para se 
não confundir com o seguinte, cuja etymologia 
Moraes aponta sem della tirar lição orthogra- 
phica. 

CATIVIDADE, s. f. (do Ital. cattivo, mao), ps 
us., maldade. 

CATIVO ou CAPTIVO, A, adj. (Lat. captivus, 
de cario, ere, captus, captum, tomar, apanhar, 
prender ), reduzido a captiveiro, tomado em 
guerra e reduzido a escravidão, ou comprado, 
apanhado por manha, e feito servo, escravo ; lt. 
captivado, tomado como despojo na guerra, Y. &- 
os despojos captivos, o ouro cativo; fig. sujeito; 


| 
| 
| 
] 
| 
| 


CAT 


subjugado , v. g. coração, alma cativa a ou de 
outra pessoa, rendida a ella, captivada por ella, 
por carinhos, amor, agrado, maneiras, affabili- 
dade, etc., v. g. vim tão cativo de seus agasalhos 
e carinhos. Almas cativas a suas concupiscen- 
cias. 

Cativo, destinado a hum emprego especial e 
exclusivo, v. & serviços cativos, à mercê que 
por elles se sollicita. Rendas cativas, hypothe- 
cadas , assignaladas a pagamento de dividas, ou 
de obrigações contrahidas. Soldada cativa, ao 
capitão que proveo a matalotage do rancho. 

Cativo, que tolhe os movimentos livres, p. us., 
v. 6. membros cativos, pelos vestidos, trajos ; fig. 
todo o tempo do pobre he cativo às suas neces- 
sidades, sujeito, não lhe deixando horas vagas. 

Cativo, de que se não pode dispôr sem paga- 
mento de direitos da alfandega, v. g. assucar, 
tabaco, fazenda, generos, cativos dos direitos, 
de que ainda se não pagárão os direitos. 

Cativo, sujeito a deteriorar-se, v. g. córes ca- 
tivas, que desbotão e perdem facilmente o brilho. 

CATIVO, A, adj. (do Ital. cattivo, mao), p. us. 
mao, infausto, v. g. a cativa sorte. « Cousa tão 
cativa, tão tristee coitada, teve ousadia para te 
offender ? » Barros, Clarimundo. 

CATLE ou CATRE, s. m. (de catel, voz Persica 
que significa assento de madeira, banco, cadeira.) 
« El-Rei lhe acenou que chegasse para o catel, 
e o mandou sentar. » Damião de Goes, Chron. 
VEl-Rei D. Manuel, part. 1, cap. 41, pag. 49, t. 
da India, leito: « hum leito a que elles chamão 
calle, » em Calccut; it. cama de campo, ou as- 
sento a modo de camilha ou de canapé. Hoje 
dizemos catre. V. 

CATO, s. m. (t. Asiatico cat-ché), t. pharm., 
terra Japonica, succo gummi-resinoso concreto, 
extrahido por decoccção da arvore da India deno- 
minada pelos Botanicos mimosa catechu ; he ad- 
stringinte, aromatico e corroborante, 

CATOBLEPA , s. f. (Gr. xárw Katô, baixo, e 
Plémo blépô, olhar), animal que Plinio diz habi- 
tar a região d'onde nasce o Nilo, cuja cabeca mui 
grossa o animal traz sempre baixa. Não sei onde 
Moraes e Arraes, citado por elle, achárão que he 
fera que dizem matar com a vista. He sem du- 
vida errada intelligencia dos radicaes Gregos. 


CATOLÊ, s.m. (t. Brasil.), coquilho de hum 
arbusto do mesmo nome, de que sc extrahe oleo 
para guisar e para luzes, em Pernambuco. 


CATOPA, s. f. (t. Asiat.), nome de huma arvore 
de Ternate em cujas folhas se cria huma especie 
de borboleta, que o vulgo e Couto suppõem ser 
transformação das folhas. Moraes conservou esta 
absurda opinião, se bem que se exprime dubitati- 
vamente. « Árvore de Ternate cujas folhas 
servem de matriz, ou se convertem em bichos ? » 


CATOPTRICA; s. f. (cata pref., contra, e 
Gr. ôrzouat optomai, ver; xárorpov katoptron 
significa espelho), parte da physica que trata da 
luz reflectida pelos espelhos. 

CATOPTRICO, A, adj. (V”. o precedente, des. 
ico), relativo à catoptrica, ou à luz reflectida por 
espelhos. Telescopio —, de reflexão, pelo qual se 
vêem os corpos celestes pela luz reflectida. Qua- 
drante —, que marca as horas por meio dos raios 
de luz rellectidos. Caixa —, que augmenta a 
figura dos objectos por meio de espelhos. 

CATOPTROMANCIA , s. f. (mancia suff.), 
adivinhação do futuro pela inspecção de imagens 
reflectidas, fazendo olhar alguem em hum espe- 
lho, no qual se Jhe faz crer que deve ver imagens 
de certos objectos. 

CATORZE. V”. Quatorze. 

CATORZENO. /”. Quatorzeno. 

CATRAIEIRO, s. m. (des. eiro), mareante de 

atraio. 

CATRATO, s. m. (provavelmente de catur, voz 

ersica, embarcação pequena), bote pequeno. 

CATRAPOS (corrupção de quatro pés), ir, ou 
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andar de catrapós, phr. vulg., a correr. Cavallo 
que vai de catrapós, em galope relevado, fa- 
zendo grande estrondo com as ferraduras nas 
calçadas. He voz imitativa d'este som. | 

CATRE, s. f. (V”. Catle), camilha dobradiça , 
leito de campo. 

CATTA ou antes CATA (t. Arab. cata), ave de 
arribação que se cria na Arabia. Não se sabe ao 
certo que ave seja. 

CATUAL, s. m., pl. Catuaes (t. Asiat.), re- 
gedor, governador, no Malabar. 


CÁTULO, s. m. (Lat. catulus, dim. de canis, 
cão), cachorro, cão novo. 

CATUR, s.m., pl. Catures (t. Asiat.), pequeno 
navio de guerra, que anda à vela e remo. 

CATUREIRO, s. m. (des. eiro), patrão de catur, 
o que navega em catur. 

CATURRA, s. m. (talvez do Gr. x«r& katá, de- 
notando semelhança, e ptxvos rhiknos, curvado, 
velho, pequeno ), homem ridiculo que se mette a 
bulha, de quem se faz chacota para o afinar. 


CATURRADO, Pp. p. sup. de Caturrar, v. a., 
e do v. abs. ou n., mettido a bulha ; que fez papel 
de caturra. Depois de o ter caturrado muito. 


CATURRAR, v.a. (caturra, ar des. inf.), tra- 
tar alguem como caturra, fazer chacota, metter 
a bulha, escarnecer. 

CAaTURRAR, Y. abs. oun., fazer de caturra, pres- 
tar-se a ser alvo de chacota. 

CATURRICE, s. f. (des. ice), dito ou acção de 
caturra. 


CAUÇÃO, s. f., pl. Cauções (Lat. cautio, onis; 
de cautus, p. p. de caveo, ere, acautelar, preca- 
ver), fiança em dinheiro, v. g. depositar caução ; 
fiador, v. g. ser, ficar pôr —. Fazer —, phr. 
ant. Jur., fazer disposição por contracto ou tes- 
tamento. 

Caução , cuidado cauteloso para evitar algum 
damno ou perigo. V”. Precaução. 


CAUCASEO, A, adj., do Caucaso, pertencente 
ao monte Caucaso. Raça caucasea, a dos natu- 
raes d'aquella região, notaveis pelas bellas formas 
do corpo e feições regulares. 


CAUCASO, s. m., t. geogr. ( pron. o accento 
na primeira syllaba, as duas ultimas breves. Os 
naturaes do paiz lhe chamão M ifou Cauf; os Asia- 
ticos orientaes Kof-K df; os Turcos de Constanti- 
nopla K df-daghi, isto he, os montes Káf. O nome 
antigo e primitivo he Koh-sp, d'onde vem e 
nome de Caspio, dado ao mar da Hyrcania, e 
significa montes brancos, koh montanha, e asp 
branco), cordilheira de altas montanhas que se 
extendem desde o Ponto - Euxino até ao mar 
Caspio. 

CAUCIONADO, p. p. sup. de Caucionar, e adj., 
seguro com caução ou fianca, abonado por fiador ; 
acautelado, precavido. 

CAUCIONAR, v. a. (do Lat. cautione, abl. de 
cautio, e ar des. inf.), precaver, acautelar, pre- 
catar, precaucionar, providenciar; it. assegurar 
pagamento, v. g. — a divida, — o pagamento 
de renda, — estipulação, com fiança, penhor, 
fiador. 

CAUCIONAR-SE, V.T., Segurar-se com caução, 
fiança; acautelar-se, precaucionar-se. 


CAUDA, s. f. (Lat. cauda, ant. coda, rabo. 
Parece-me derivado de cado, ere, cahir, Isto he, 
pendente), rabo dos animaes, v. g. — do cavallo, 
— do cão ; fig., — de cometa, prolongação lumi- 
nosa de feição de cauda, situada do lado opposto 
à parte mais circular do astro. Desenrolar a —, 
diz-se dos cães, que o fazem por medo; e fig. 
dos homens, mostrar medo. Cauda de roupas, 
parte trazeira d'ellas que arrasta. 

Cauda do Dragão, t. astr., o ponto no céo op- 
posto à cabeça do Dragão, constelação. 

Cauda de andorinha, t. fort., obra destacada, 
cujos lados alargão para a campanha, e estreitão 
para a praça, 
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CAUDAL, adj. 2. (V”. Cabedal, adj. ), cauda- 


loso, grosso, forte, abundante, v. g. rio, corrente 
caudal. Águia —, aguia real, que tem as pennas 
ruivas, aleonadas, aguia grossa poderosa. Pl. 
Caudaes. 

CAUDALOSISSIMO, A, adj. superl. de Cauda- 
loso, muito caudaloso , v. g. — rios. 

CAUDALOSO,, A, adj. (/”. Cabedal, adj.), po- 
deroso, grosso em aguas, V. g. rio —; It. ricco, 
de grandes cabedaes, v. g. homem —. Amor 
caudaloso, p. us. forte. 

CAUDATARIO, s. m. (cauda, des. atário), 
fâmulo que leva erguida a cauda do Papa, de car- 
deal, bispo, etc., em ceremonias publicas e so- 
lemnes. 

CAUDATO, A, adj. (cauda, des. ato, da Lat. 
atus), que tem cauda. Cometa caudato. 

CAUDEBEC, s. m., chapéo de Caudebec, ci- 
dade de Normandia onde se fabricão. Hum —. 

CAUDELAR. /7. Caudilhar, Capitanear. 

CAUDEX, s. m. (Lat. caudex, icis), t. bot., 
parte da arvore que não he ramificada, tronco, 
haste. ( Pron. caudécs, o accento na primeira.) 

CAUDICIFORME, adj. 2. (Lat. caudiciformis), 
t. bot., em fórma de caudex ; não ramificado. 

CAUDINAS, adj. f. pl. Forcas —, t. hist. 
ant., especie de forcas por baixo das quaes os Ro- 
manos fazião passar os vencidos. ( Lat. jfurce 
caudinc, de caudex , tronco de arvore.) 

CAUDILHADO, p. p. sup. de Caudilhar, e adj., 
capitancado. Gente caudilhada. 

CAUDILHAMENTO, s. m. verb. (mento suft.), 
o ser capitão, o capitanear, commando em acção 
militar (p. us.). 

CAUDILHAR, s. m. (caudilho, ar des. imnf.), 
p. us., capitanear, commandar corpo de tropa na 
guerra, ou em conflicto. 

CAUDILHO, s. m. (cabo, de cap ou cab, do 
Lat. caput, cabeca; a des. ilho, do Gr. Um ilé, 
tropa), cabo, chefe de gente de guerra, capitão. 

CAULE, s. m. (Lat caulis, Gr. xav)os kaulos, 
de xodeôs koleós, bainha, que vem da raiz kol, 
commum a muitas linguas, em Egypcio envol- 
ver), t. bot., talo de hervas, v. g. — de couves. 

CAULESCENTE, adj. 2. (de caule, des. es- 
cente),t. bot., que tem caules; por opposição às 
plantas acaules, que não tem caule ou talo. 


CAULICOLOS, s. m. pl. (dim. do Lat. cau- 
lis), t. arch., ramos enrolados em volutas nos 
capitéis de ordem corimthia. 

CAULIFERO, A, adj. ( Lat. caulifer ),t. bot., 
que tem caule. /7. Caulescente. 

CAULINAR, adj. 2. ( Lat. caulis, des. adj. ar), 
t. bot., pertencente ao caule, que nasce im- 
mediatamente sobre o caule, vy. g. pedunculos 
caulinares. 


CAUNHO. /. Conho. 


CAURIL e CAURIM, s. m., pl. Cauris (t. da 
costa Africa), buzio pequeno que serve de moeda 
na costa d'Africa; it. t. chulo, calote, logração. 
Pregar hum caurim. Outros dizem Coril. 


CAURINEIRO, s. m. (do precedente, des. eiro), 
t. chulo, caloteiro ; velhaco. 


CAUSA, s. f. (Lat. causa ou caussa, como 
Quintiliano nos diz que escrevião Virgilio e Ci- 
cero. Os lexicographos e etymologistas tem deri- 
vado este vocabulo de radicaes disparatados, e 
Court de Gébelin não foi mais feliz que os outros. 
Vem incontestavelmente do Lat. coSo, ere, con- 
tracção de co-ago, ere, forçar, impellir, con- 
stranger, de con por cum, com, e ago, ere, mover, 
pôr em movimento), principio de acção, forca 
activa que produz efleito ; acção, movimento ; 
motivo, incentivo que determina acção do ho- 
mem, impulso, influxo: causa moral, — phy- 
sica; it. razão, motivo, fundamento, v. g. por 
essa causa o fizou deixei de fazer. Tenho causa 
justa para desconfiar. Por causa de meu irmão. 
tenho padecido tantos trabalhos. Por que causa? 
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Causa, demanda, processo, litigio, v. g.“cansa 
civel, — crime. Fuzer a causa, Joc. 'ant., advo- 
zar. Juiz em causa propria. Ter causa de al- 
a , t. Jur., derivar de outrem o seu titulo, 

ireito, posse. 

Causa, objecto disputado, partido em guerra 
sivil, ou de nação a nação. 4 boa causa, “a 
eau sa justa ou da justica. ; 

Causas segundas, as que tem forca communit- 
cada; — finaes , as que produzem effeitos calcu- 
lados pela inteligencia suprema, que obrão com 
fim determinado e não por força propria. Toda 
a causa suppõe e pede effeito , como todo o effeito 
suppõe causa. 

CAUSADO, p. p. sup. de Causar, e adj., feito, 
produzido. 4 estação humida tinha — muitas 
doenças. Males — pela ignorancia. 

CAUSADOR, A, adj., que causa, produz; it. s. 
o que causa, produz, autor, origem, v. 8. — de 
dissensões , desavenças. 

CAUSAL, adj. 2. (des. adj. al), que dá a razão, 
“aponta a causa, v. g. particula, conjuneção —. 


CAUSAL, s. f. (subst. do precedente), motivo, 
“fundamento, razão que determina acção, suc- 
cesso. 

CAUSALIDADE, s. f. (idade), t.eschol., agen- 
cia, influencia causátiva, v. g. — reciproca, de 
duascousas que tem acção huma sobre a outra. 

CAUSANTE , adj. 2. (fórma do p. a. Lat. em 
ans, tis), que causa, que produz, que foi ou he 
causa de algum effeito. 

CAUSAR, v. a. (causa, ar des. inf.), produzir 
effeito, operar accão, str causa de acção , suc- 
cesso, phenomeno. 4 gota causa terríveis dó- 
res, inchações e concreções nas articulações. 
A superstição tem causado males incaleulaveis 
ao genero humano. À estação quente e lumida 
causa muitas enfermidades. Não lhe'quero-cau- 
sar incommodo nem enfado. Causar a morte a 
alguem ou de alguem, ser causa della. Essa 
noticia causou-me grande prazer. Causar, alle- 
gar : «nem podião causar esquecimento. »“Fêo , 
Quadr. Part. 1, f. 53. Neste sentido, que he alati- 
nado, de causor, ari, he hoje inteiramente desu- 
sado. 

Cavsar-se, v. 'Tr., ant. e desus., v. g.— asi 
mesmo a morte, ser causada morte de-si mesmo. 


CAUSATIVO, A, adj. ( causa, des. ativo), t. 
gram., conjuncção causativa, que indica causa, 
razão. 

“(CAUSELA, s. f., t. ant. e obsol. V”. Caixinha. 

CAUSIDICO, s. m. (t. Lat.) /”. Advogado. 

'CAUSTICADO, p- p. sup. de Causticar, e adj,, 
a que se applicou substancia caustica; que 'caus- 
ticou; importunado. Muito me “tem -— “o “tal 
sujeito. 

CAUSTICANTE, adj. 2. ( fôrma do p. a. Lat. 
em ans, tis), que caustica;; fig.-que importuna , 
secante, que da sécas. 

CAUSTICAR, v. a. (caustico, ar des. inf.), t. 
med. p. us., applicar substancia caustica, rubefa- 
ciente, vesicante a alguma parte do corpo, como 
meio de curar ou de alliviar a enfermidade ; fig. 
fam. e mais usado, importunar, enfadar com sol- 
hicitações importunas ou com practica enfadonha. 
Vão me caustique. 

CAUSTICIDADE, s. f. (des. idrde), t. med. e 
2him., qualidade caustica de certas substancias ; 
fig. e usual, maledicencia picante, v.g.'a — das 
suas satyras, da sua penna, da sua lingua, do 
seu genio, humor, etc. 

CAUSTICO, A, adj. (Lat. causticus, do Gr 
rato Kaió, queimar, cujo radical kao, se encontra 
nos vocabulos Lat. calor, calidus, caleo, etc.), 
t. med. e chim., que queima ou inflamma a pelle, 
v. 8. alcali caustico, massa cuustica , feita com 
cantharidas, te. Lettras causticas, impressas 
com ferro mui quente; fig. causticante, impor - 
tuno, enfadonho, secante, v. g. homem caustico 
(Pron. o accento na primeira.) É 


"que se faz a pintura de caustico. 
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'CAÚSTICO;'sim. (subst. do precedente), cousa 
caustica, applicasão-caustica, acre, corrosiva, ru- 
befaciente , escharotiva, massa com cantharidas, 
mostarda, pimenta, unguente com antimonio tar- 
tarisado, e outras applicacões semelhantes, que, 
postas por certo tempo sobre a pelle, a inflam- 
mão , fazendo levantar bolha , e se denominão 


causticos. Deitar, 'pôór causticos, ou hum caus- 


tico ao doente; fig. remedio violento, no sentido 
moral. Pregar caustico 'ou ser hum caustico, 
importunar com solligitação ou practica enfado- 
nha, molesta; secatura. 

Pintura de caustico, a que se faz queimando a 
madeira branca com ponteiro de ferro em brasa. 

CAUTAMENTE,, adv. (mente suff.), com.cau- 
tela. 

CAUTEIRO, s. m. ant. 7”. Cauterio. 

CAUTELA,, s. f. (Lat. cautela, de cautus, cau- 
to), prevenção prudencial, precaução contra mal 
ou perigo previsto, antecipado. Ter — , acaute- 
lar-se. 

Cautela, engano, fraude, astucia má. « Todo o 
homem fraco de animo he nialicioso em caute- 
las.» Obviar a cautelas, a astucias fraudulosas. 

Á oucom cautela, loc. adv., com dolo, fraude, 
dolosa, cautelosamente. 

CAUTELADO. /”. Acautelado. 

CAUTELAR, e —sse. /”. Acautelar, etc. 

CAUTELOSAMENTE adv. (mente sufr.), de 
modo acautelado, com cautela ; it. com má astu- 
cia, enganosa, dolosamente, de modo cauteloso. 

CAUTELOSO, A, adj. (des. os0), acautelado ; 
toma-se de ordinario por doloso, enganoso , frau- 
dulento, v. g. com trato cauteloso. 

CAUTERETICO, A, adj. (cauterio, des. Latina 
eticus), t. med., que queima, cauteriza. 

CAUTERIO,s. m. (Lat., do Gr. zavzaptov kau- 
térion, de x«iw kaió, queimar), t. med. , ferro 
em brasa com que se cauteriza : — actual, o 
ferro em brasa, botão de fogo; — potencial, as 
substancias que destroem por acção chimica, 
v. g. os acidos sulphurico, muriatico, a manteiga 
ou muriate de antimonio, o nitrate de prata ou 
pedra infernal, os alcalis'causticos, etc. 

Cauterio ; 'ponteiro,, estylete ou'riscador com 


Cauterio, fig., p.'us., castigo forte, remedio 
violento, no sentido moral. 

CAUTERIZAÇÃO, s.f. verb., t. med., accão de 
cauterizar ; eleito da applicação do cauterio. 

CAUTERIZADO, p. p. sup. de Cauterizar, e 
adj., a que se applicou o cauterio; que cauteri- 
zou ; queimado pelo ferro em prasa ; fig. que 
perdeo toda a sensibilidade, como succede à 
parte cauterizada, em quanto não cahe a crosta, 
Consciencia —, a que ja não sente remorsos. 

CAUTERIZAR, v. a. (Lat. cauterizo, are. V”, 
Cauterio), t. med, applicar o cauterio, botão de 
fogo, ferro em brasa . para queimar parte san ou 
doente, para abrir chaga ou destruir substancia 
fungosa, indolente e cuja conservação he nociva ; 
applicar, com o mesmo fim, o'caustico potencial ; 


Jig. castigar, corrigir com meios e termos asperos, 


rigorosos ; destruir, extirpar, v. g. — abusos inve- 
terados ; magoar, afligir profundamente, v. g. — 
os peitos dos christãos.« Que engano havera 
que se não cauterize com tantos desenganos Po» 
Pinheiro, que se não destrua desvaneca , cure. 
Cauterizar a consciencia, destruir nella todo 
o remorso. « Sabia onde convinha fomentar, e 
onde —.» Sousa, Vidardo Arcebispo, 3, 15. 

'CAUTISSIMO, A, adj., superl.'de Gauúto, muito 
cáuto, acautélado. 

CAUTO, A, adj. ( Lat. cautus, p. p. de caveo, 
ere, acautelar ), acautelado , “prudente, descon- 
fiado de fraude, dolo, engano, precavido, pre- 
catado. Muis cauto que modesto. “O ccauto» en- 

“ano, feito cautelosamente,*para que se não 
Eaide: frustre ou descubra, 
CAVA, s. f. verb., acção de cavar; t, fort., 


CAY 
fosso, caminho aberto ma terra. para «eobrir “os 
que trabalhão na trincheira. 4 cava.da vinha, « 
trabalho de a cavar. Veiacava, V”. Nela eCava. 

Ouvas , pl., t. alveit., vãos dos:cascos que di- 


54 + . » 
videm os talões; t. avch., meias cannas, estria: 


das columnas encannadas; it., nas lancas «dk 


argolinha, he o que fica como encavado.sobre og 
raios. 


CAVACA, s. f. (de cavo, ouco,:e coquo, ere 
Lat., cozer ao lume ), bolo leve de massa de fax 
rinha'doce torrada. 

CAVACAR e deriv. V”. Escavacar e Desbastar. 

CAVACO, s. m. (de cavar, excavar), estilhaço, 
lasca que se tira da madeira quando se deshasta 
e lavra, fragmento de madeira. Dar— , loe. 
fam. dar satisfações a quem está increpando por 
zombaria e mofa, 'sem'que à pessoa zombada o 
perecha. He expressão tirada das lascas que se ti- 
rão à madeira, como se'faz mossa no simplorio 
que dá cavaco. 

CAVACO, t. Brasil. 7”. Covoco, 

CAVADIÇO, A, adj. ( des. ico ), que-se acha 
na terra, ou se extrahe della, cavando-a , v. g. 
barro, metal —., 

CAVADO, p. p. sup. de Cavar, e ad)., que se 
cavou ; que cavou, excavado, aberto , extrahido 
cavando. Vinha cavada, à roda de cujas cepas 
se cavou a terra. Pedras preciosas, ouro, ca- 
vados a poder de ferro. Olhos — , arrancados, 
Mar — , com grandes sulcos , regos entre as on- 
das, como acontece depois de acalmado o vento 
forte que agitou as ondas. 

CAVADOS, s.m. pl. (do precedente subst. ), 
buracos, v. g. — da parede, aberturas. 

CAVADOR, s.m. verb., trabalhador que cava 
com enxada; o que'cava pocos; ferro de fazer 
covas para estacas , espeques; ferro de cova, no 
Brasil. 

CAVADURA , s. f. verb. (des. ura ), acção de 
cavar, cava. 

CAVALGADA, s. f. ( Fr. cavalcade), troco de 
cavallaria que vai atacar o inimigo; acção de 
corpo de cavallaria em guerra, incursão de corpo 
de cavallaria no territorio inimigo , ou acena 
por elle ; acto de montar a cavallo para correr 
sobre o inimigo; preza de gado feita em correria 
de gente de cavallo, despojo. 

Cavalgada, mais usado hoje, comitiva de pes 
soas a cavallo, de cavalleiros. 

CAVALGADO,, p. p. sup. de Caválgar, e adj., 
em que se cavalgou; que cavalgou; montado. 
Artilharia cavalgada, assestada. Depois de ter 
cavalgado o cabeco , subido a elle. Egua caval- 
gada pelo cavallo , coberta. 

CAVALGADOR, s. m. verb., cavalleiro, ho- 
mem que monta a cavallo. Bom —. 

CAVALGADURA,, s. f. verb. ( des. ura ), besta 
de cavalgar, ou de sella; cavallo de mantença que 
se dá a certos officiaes militares. O general, o 
inspector tem tantas cavalgaduras. : 

Cavalgadura, fig., homem besta, estupido, 
animal, bruto. 

CAVALGANTE, s. m. /”. Cavalgador. 

CAVALGAR, v. a. (cavallo, e gar contrao- 
cão do Lat. ago, ere, conduzir, dirigir ), mon- 
tar, conduzir, governar cavallo, estando mon= 
tado nelle ; it., por extensão de sentido , assestar, 
v. g. — a artilharia nas carretas ; attingir ale 
tura, pôr-se a caválleiro, subir, v. g. — o monte 
o muro. Cavalgar o cavallo a egua, cobria. 

Cavalgar, em sentido abs. ou n., por ellipseg 
montar, andar a cavailo, v.,g. — bem ; — pol 
cima, sobresahir, v. g. o navio cavalgou po 
cima da restinga, do baixo , do banco. Couto, 
V. Acavallar. 

CAVALHADA ; sf. (cavallo , des.“ada : lhadá 
por lada he alteração analoga à de casilheiro, 
caválhariça ; e 'tivada «da «pronunciação Hesp. 
dos U em caballo ),'festa-de cavalgada, de cor 
rida de: cavallos ; fig. “e desus,; empreza arris 
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cada ; it., no sul da America, tropas de cavallos 
que andão nas estancias ou grandes pastos. Correr, 
Jazer cavalhadas. 
CAVALHARIÇA ou CAVALHARICE,, s. f.( do 
Cast. caballeriza, pron. cabalheriça ), estreba- 
iria, casa para ter cavalos e bestas. 


CAVALHEIRO, s. m. (do Cast. caballero, 
“pron. cabalhero ), homem nobre, denominação 
tirada da superioridade de quem tinha cavallo 
proprio, ou dado pelo rei ou senhor feudal, e 
que combatia a cavallo : oppunha-se a peão ou 
infante, homem que combatia a pé, tinha menos 
soldo e pouca consideracão. Do cavallo veio a 
nobreza aos homens. V”. Cavalleiro. 

CAVALHEIRO, A, adj., nobre; Gente cava- 
lheira, nobre, distincta , cavalleiras 

CAVALHEIROTE, s. m. (des. ote que denota 
mediania), cavalheiro de baixa esphera, v. g. — 
deprovincia. 

CAVALLA, s. f., peixe do mar, de cabeça 
comprida e rematando em ponta, sarda ; it. sarda 
grande do. Brasil sem espinhas; 

CAVALLAÇO, s: ms (des. acoaugm. e peio- 
rativo de-Gavallo ), cavallo grande e mal'feito. 

CAVALLADA, s. f. (cavallo, des: ada), 
t. vulg., asneira grande, acção digna de' hum 
cavalo. 

CAVALLADO, A, adj. (cavallo, des. adj. ado): 
egua cavallada, coberta pelo garanhão, para: 
tirar raca. 

CAVALLAGEM, s. f. ( cavallo , des, agem), 
acção de lançar o garanhão para cobrir as eguas ; 
prego que se paga ao dono do garanhão ou potro 
por cada egua coberta, Cavallo de: —, pai 
d'eguas. E gua de —, de raça;, para tirar criação, 
Pagar a — de vazio, pagar o preço della o 
dono da egua sem que o garanhão a tenha co- 
berto ; fig., fazer despeza em vão, de balde ; 
dar dote com filha a marido impotente, ou que 
não faz vida com ella. Tambem se diz da viuva 
E que casou com marido que não faz vida com 
ella. 

CAVALLÃO, s. m. (des. ão augm. e peiorativo 
de Cavallo ;, cavallo grande e mal feito; fig. e 
vulg., mulher mui alta e desengraçada. 


CAVALLÃO NEGRAL, s. m., nome de hum 
peixe (em Lat. pelamis). 


CAVALLAR, adj. 2. ( cavallo, des. adj. ar), 
da raca do cavalo. Besta —. Eguas caval- 
lares, que se lanção a cavallos de cobricão, gara- 
nhões, para tirar boa raça dé cavallos. Sarna ca- 
vallar, mui grossa e molesta, 


CAVALLARIA , s. f. ( des. aria ), multidão 
de cavallos para vender ou para montar tropa ; 
tropa de soldados de cavallo ; serviço em guerra 
a cavallo, opposto ao de peão. À cavallaria, toda 
a tropa montada de hum estado, ou de hum 
exercito : — pesada, — ligeira, — regular, — 
irregular. Regimento, esquadrão de —. Carga 
de —, V. Carga; fig., acção esforcada de caval- 
leiro, e por extensão de-sentido, feito militar, 
acção brilhante, v. g. fazer huma — , ou caval- 
'arias. Livros de cavallarius:, que contém os 
“eitos de cavalleiros andantes, que andão pelo 
aundo buscando aventuras. Regimento de —, 
zorpo desta arma composto de esquadrões. 

Cavallaria, ant., gratificação annual perpetua 
à irrevogavel, ou temporaria e revogavel, que o 
rei dava antigamente aos riccos homens é. aos 
grandes para sua mantença, e da gente de ca- 
ralo com que elles devião servir na guerra, de- 
nominada cavallaria de honra. — de mesnadas, 
nesnada, ou moradia que os reis davão antiga- 
nente aos moradores, mesnadeiros de sua casa, 
Londe vierão as actuães moradias, dos que tem 
vro de cavalleiro. Os riccos homens tambem da- 
rão mesnadas ou moradias aos cavalleiros ou mo- 
'adores de suas casas. 
|, Cavallaria, honra e graduação, a qual se ga- 
ibava'a principio por serviços militares, e depois 


| 


| 


| nome dado ao grande Affonso de Albuquerque, 


CAV 


veio a ser objecto de fayor, e tinha varios graos. 
Ordem. de —, dos armados cavalleiros pelos seus 
feitos em guerra, e a quem se dava Lobito e in- 
signias conforme a ordem, v. g. de São Bento 
d'Aviz , de Santiago, dos Templarios, de Christo. 
A cavallaria era, nos inferiores, o primeiro grao 
de nobreza, e o ultimo nos fidalgos. 

Cavallaria, ant., pensão dada por mosteiros 
a algum descendente de seus fundadores e dota- 
dores quando ia fazer serviço, ou ganhar honra 
de cavallaria, ou ser armado cavalleiro ; dote 
às filhas d'algo ou fidalgas. 

CAVALLARIÇA. /”. Cavalhariça. 

CAVALLARIÇO , s. m. ant. ( do Cast. cabal- 
lerizo) : — d'El- Rei, estribeiro mór; it. Cavalla- 
riço, moço de estrebaria, 


montada em cavalo; mulher que professou or- 
dem de cavallaria, e traz as insignias d'ella por 
honra, v. g. religiosas cavalleiras de Santiago. 


CAVALLEIRADO,, p. p. sup. de Cavalleirar, e 
adj., acompanhado por pessoas a cavallo. 


CAVALLEIRAN, v. a. (cavalleiro, ar des. 
inf. ), t. ant., acompanhar a cavallo, 


CAVALLEIRATO, s. m. (des. ato, que designa 
estado ), estado, dignidade de cavalleiro; tença 
dada a cavaleiro, pensão imposta a beneficio 
delle, em renda, fructos, redditos. 

CAVALLEIRO, s. m. (des. eiro), homem 
montado em cayallo; homem que servia na guerra 
a cavallo ; soldado de cavallo. 

Cavalleiro de;contia. V”. Acontiado. 

Cavalleiro de mesnada. V. Mesnada. 

Cavalleiro: raso, t. aut., o que tinha cavallo 
raso , isto he, só cavallo, sem armas, por falta 
de posses. 

Cavalleiro de bemfeitoria, de mercé, ou vil- 
lão; o que não era de linhage , e a quem El-Rei 
tinha graduado por serviços. 

Cuvalleiro de hum escudo,e huma lança., que 
servia só, e não levava soldados à guerra, 

Cavaleiro de espora dourada, oque era ar- 
mado cavalleiro. por ter feito acção esforçada na 
guerra. 

Cavalleiro fidalgo., distineção honorifica in- 
ferior a fidalgo cavalleiro, que be graduação 
mais nobre, primitivamente concedida a fidalgo 
armado cavalleiro no campo de batalha por grande 
feito d'armas ou expedição militar. 

Cavalleiro do mar, distincção. concedida. por 
acção. esforcada feita por homem do serviço dos 
navios de guerra. 

Cuvalleiro donzel, que-ainda não tinha idade 
para o exercicio das armas, ou que ainda não ti- 
nha feito acção notavel na guerra. 

Cavalieiro da casa de grandes ou de riccos 
homens, do serviço feudal d'esses senhores. 

Cavalleiro de ordens militares, o armado. e 
professo nas diversas ordens nacionaes e estran- 
geiras, v. g. de Santiago, Calatrava, Aviz, 
Templurios, São João de Jerusalem, Hospita- 
leiros ou de Malta, etc. 

Cavalleiro novel, o que pertende ser armado 
cavalleiro. 

“Írmar cavalleiro, revesti-lo das armas e in- 
signias, depois de prestado o juramento e cum- 
pridas as formalidades prescriptas pelos. estatutos. 
da ordem. 

Cavalleiro da camara , ant., da guarda dºEl- 
Rei, que dormia na antecamara real, 

Cavalleiro andante, ou de aventuras, o que 
andava às aventuras, desfazendo forças, injurias, 
aggravos, e particularmente os que erão feitos a 
damas. Dar cavalleiro por si, tomá-lo para elle 
defender o direito, a honra de quem d'elle se valia. 

Cavalleiro, fis., homem nobre; it. homem 
valente, Ro qe brioso. 

Cavelleiro dos mazes, senhor, poderoso no mar; 


CAVALLEIRA, s. f. (de cavaleiro), mulher; 


CAY 

Cavalleiro, lugar eminente, sobranceiro 
drasto. Ficar o cavalleiro 
ção, ficar-lhe sobranceirc, dominar; it. obra de 
terra ou de madeira que se levanta para de cima: 
d'ella pelejarem sobranceiros os combatentes, 

Cavalleiro , t. fort., plataforma elevada com 
parapeito onde se assesta à artilharia. 

Ir a cavalleiro, loc. ant., a cavallo, montado, 

CAVALLEIRO, A, ad). (do precedente ), es. 
forçado, guerreiro, bellicoso, animoso. « Gente 
a muis cavalleira de todo o Oriente » Barros, 
dec. 11, liv. 2, cap. 5. «a Conselho de padre, mais 


cavalleiro que religioso.» Castanheda, vir, 
cap. 56. 


239. 


» Pã- 


de praça, ou de posi= 


Contra huma dama, 6 peitos carniceiros 
, , 
Ferozes: vos mostrais, e cavalleiros. 


Camões, Lus. 


Cavalleiro, ant., montado, v. g. a ia cavalleiro 
em hum sendeiro. » Flos Sanctorum, trad., fol. gr. 

Cavalleiro, o que anda a cavallo, v. g. almo- 
creve cavaleiro, que não acompanha as bestas a 
Pé, e vai montado em huma d'eilas, 

Cavalleiro, alto, sobranceiro, v. g. « hum ba- 
luarte cavalleiro para o campo.» Godinho; Re- 
lação , fol. 14. 

Cavalleiro:, fig., nobre, brioso, gentil. 

CAVALLEIROSAMENTE,, ady. (mente .suff:), 
esforçadamente, como cavalleiro, nobre, brio- 
samente, v. g. pelejar, haver-se, portar -se—. 

CAVALLEIROSO, A, adj. (des. 050), proprio 
de cavaleiro, esforçado , brioso. Feitos —. “Âni- 
mo —; gente —.« À cavalleirosa opinião dos 
Portuguezes. » Eufr, 

CAVALLERIA. /”. Cavallaria. Vieira escreve 
cavalleria, conforme ao Hesp. e ao Fr., mas con- 
trario à pronunciação ; a etymologia admitte 
ambos. 

CAVALLETE, s. m., dim. de Cavall, potro, 
equuleo, engenho de dar tratos; it. t. pint., ar- 
mação de taboinhas que sostém o panno em que 
se pintão quadros pequenos a que alcança o braco 
do pintor; banco sobre que se põem as sellas ; 
peca do carro que sostêm as xalmas ; peca da 
viola, rabeca, rabecão, que sustenta e levanta 
as cordas ; peça da impressa sobre que assenta o 
tympano; t. naut., peca com rolo movel para 
transportar os cabos de hum lugar para outro ; 
Jig. proeminencia do nariz. JVariz de cavallete. 
Nas artes-e oficios dá-seo nome de cavallete à 
todo o instrumento que sostêm, ou -sobre que-se: 
põe a obra, ou-os matenriaes para ella. Fardos au 
—, postos huns. sobre. os outros. Cavallete do 
telhado. cumieira. 

CAVALLINHA, s. f. (cavallo, des. inha; dim), 
herva de talo ouco e redondo, especie-de junco, 
chamada em algumas; linguas (v. g. em Inglez), 
rabo de cavallo, em Lat. equisetum. 

CANVALLINHO, s. m., dim. de Cavallo, cavallo 
pequeno, ou novo. 

CANVALLO, sm. (Lat. caballus, do Gr. x«Bd)ng 
kabcllês cavallo; besta de carga. Deriva-se de ôxéw 
okhéô., acarretar, levar carga, e fv)ôs bullos, 
amontoado, de;jvw bud, encher), quadrupede 
herbivoro da classe dos mammiferos, maior que o 
burro, de orelhas pequenas e aguçadas, e de rabo 
com-clina. desde a sua origem, que o homem. dos 
mestica para montar nelle em jornada, passeio-ou 
na gucrra, para puxar carruagem, crxros, ow para 
besta de carga. Ha muitas raças de cavalos, v, g. 
o Árabe, o Normando, o Frisão, o Baskir, o 
Kurdo, o Andaluz, o Hungaro, o Inglez, o 
Mecklemburguez, 

Cavallo, fig. soldado de cavallaria; yv. g 
trazia quatro mil cavallos, e vinte mil infantes. 

Gente de —, ou de a —, ant. de cavalaria, 
militar. 

Cavallo, 
cavallo, 


to, » t. agric., tronco em que se enxerta 0 
garfo. 


peça do jogo do xadrez de feição de 
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Cavallo, banco de tanoeiro. 

Cavallo, especie de trincheira com repairos de 
madeira. Cavallos de frisa, t. fort., trave seista- 
vada de 10 a 12 pés de comprimento cruzada de 
puas de ferro, que se atravessa nas passagens por 
onde se espera que venha o inimigo, nas bre- 
chas, etc. ; tambem ha outras contra cavallaria. 

Cavallo, t. vulg., chancre venereo. - 

Cavalio raso ou singelo, onus antigo de ter 
-savallo para à guerra, euão armas. 

Capvalto de Mais, ant., mulcta que pagavão os 
«que nos alardos do mez de Maio não apparecião 
com cavallo de marca, sendo obrigados à tê-lo. 

Dar hum cavallo na batalha, supprir o que 
aigum cavalleiro perdeo no conflicto ; fig. dar 
grande soccorro, auxilio em caso difhicil, em lance 
perigoso, arriscado. y 
* Ficar de —, seguro, confiado. 4 —, montado 
em cavallo, v. g. andar a —; fig. de cima, su- 

erior. Ártilharia a —, montada, cujos arti- 
fnéiros vão montados. 4s peças de artilharia a 
cavallo em hum alto ou morro, assestadas. « O 
vicio a —, e entronizado, » Sousa, Vid. do Ar- 
ceb., fallando dos vicios dos fidalgos. Ir a mata 
—, à desfilada, a toda a brida. 

Cavallos ligeiros, cavallaria ligeira. 

Fugir a unhas de —, a toda a brida. 

Cavallo alazão, — baio, — castanho — re- 
mendado, — ruão, — ruço, — trotão ou trotador, 
— de corridas, — de picaria, — de sella, — de 
guerra, — de batalha, — de sege, — de lança- 
tnento. V. estes termos. 

Carreira ou corrida de cavalos, por aposta. 

Cavallo marinho, hippopotamo. 

Cavallo de canna, de pao, brinco de crianças, 
que fingem ser a canna ou pao hum cavallo que 
mettem entre as pernas. 

A cavailo dado não olhes o dente, proverbio ; 
denota que todo o presente he aceitavel. 

CAVANEJO, s.m. (do Lat. cavus, ouco, fundo, 
e nexus, p. p. de nector, ligado, tecido), cesto de 
vimes para coar o mosto que não leve bagaço à 
dorna. ) 

CAVÃO, s. m. (de Cavar), seareiro que traba- 
ha com sua enxada ; cavador, jornaleiro de cavar. 

CAVAQUINHA, s. f. dim. de Cavaca, pequena 
cavaca. 

CAVAQUINHO, s. m., dim. de Cavaco, pe- 
queno cavaco; it., fig., instrumento musico com 
quatro cordas mais pequeno que o machinho. 

CAVAR, v.a. (Lat. cavo, are, cavus, fundo, 
cavado. Vem do Gr. axírrw skdptô, excavar, 
cavar, exapa scaphé, enxada ; acção de cavar), 
abrir a terra com enxada, pa ou outro instru- 
mento, para a revolver, ou para fazer cova, cava 
ou fosso; tirar, extrahir cavando, v. g. ouro e 
metaes das minas, barro, arêa, etc., da terra; 

fig. trabalhar por adquirir, ou para penetrar, 
descobrir com o entendimento. Cavar a vinha, 
revolver a terra em torno da cepa. 

Cavar os olhos a alguem, arrancar-lh'os. 

Cavar mulher, loc. desus., ganhá-la com di- 
nheiro, dádivas. 

Cavar o mar com os remos, sulcá-lo remando. 
Cavar males, procurâ-los por suas proprias mãos, 

CAVATINA, s. f. (do Itas.), t. mus., aria curta. 

CAVATURA, s. f. verb. (des. ura), cova, exca- 
vacão, concavidade. 

CAVEDAL, s.m. (de cavar, des. al), instru- 
mento prismatico de ferro, de que usão os espin- 
gardeiros. 

CAVEIRA, s. f. (pron. cdveira; de cavo, e 
cara, Gr. zap& kará, craneo) , os ossos da cabeca 
humana ou de animaes descarnados H fig. cara 
mui magra, descarnada. 

CAVEIRINHA, s. Ee dim. de Caveira. 

CAVEIROSO, A, adj. (des. oso). Homem — à 
suja cara parece huma caveira, pela sua magreza. 

CAVERNA, s. f. (Lat, caverna, de cavus, 
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fundo, e internus, interior), lugar concavo, pro- 
fundo, subterranco em rochedo, monte, ou exca- 


vado na terra; buraco, concavidade, v. g. — do | 


olho. 

Cuvernas, pl., t. naut., pecas que assentão 
sobre a quilha do navio para lhe formar o fundo, 
curvas. 

CAVERNOSO, A, adj. (des. 050), onde ha ca- 
vernas; da feição de caverna, profundo, v. g. 
corpos -—, t. anat., chaga —, t. red. Rolo — 
do mar, que deixa sulcos proíundos entre as 
ondas. 

CAVIAR ou CAVIAL, s.m. (Ital. caviale, Gr. 
moderno ka..iuri ), ovos de solho de conserva. 


CAVIDADE, s. f. (Lat. cavitas, atis), concavi- 
dade, parte concava, v. g. dos orgãos animaes, 
das pedras. 


CAVIDADO, ant. /”. Acautelado. 
CAVIDAR, ant. 77. Acautelar. 

CAVIDE. V”. Cabide. 

CAVIDOSO, ant. V”. Cauto, Acautelado. 


CAVILHA , s.f (Fr. cheville, do Lat. clavulus, 
dim. de clavus, prego), peca de pao como prego 
para soster alguma cousa que não saia, ou para 
pregar, v. g. cavilha da roda, para a conservar 
presa ao eixo. Vavios pregados de cavilhas, liados 
com cavilhas de pao; it. vão onde entra a cavi- 
lha. Ba tambem cavilhas de ferro: — da fecha- 
dura, ferro cylindrico com fenda na extremidade 
onde se embebe a chave. 

CAVILHADO, p. p. sup. de Cavilhar, e adj., 
segurado com cavilha. 

CAVILHADOR, s. m. verb., o que faz cavilhas 
para navios. 

CAVILBAR, v. a. (cavilha, ar des. inf.), segu- 
rar com cavilhas, pregar cavilhas. 

CAVILLAÇÃO, s.f. verb. (Lat. cavillatio, onis), 
razão falsa, enganosa, sophistica ; trato falso, en- 
ganoso, cauteloso, doloso ; astucia para induzir a 
erro, a perigo; promessa dolosa. Cavillações, pl. 
manejo doloso, fraudulento, subterfugios. 

CAVILLADO, p. p. sup. de Cavillar, e adj., 
tratado com cavillação ; que cavillou, que usou 
de subterfugios ; explicado, interpretado cavil- 
losamente. Discurso —. Disputa, razão —. JVe- 
gociações cavillosas. 


CAVILLADOR,, s. m. verb. (Lat. cavillator), 
o que cavilla, usa de cavillações. 


CAVILLAR, v. a. (Lat. cavillo, are, de cavilla 
ou cavillum, mofa, escarneo; que vem de cavo, 
are, abrir buraco, solapar), enganar, illudir com 
sophismas, razões falsas, subterfugios ; it. inter- 
pretar, explicar cavillosamente, v. g. —as leis, 
— as ordenações, fraudá-las. 

Cavillar, em sentido abs. ou n., usar de cavil- 
lações, zombar cavillando, mofar, v. g. — da 


justiça. 


CAVILLOSAMENTE, adv. (mente suff,), com 
cavillação. 

CAVILLOSO, A, adj. (des. so do que cavilla, 
usa de cavillações ; em que ha cavillação. Homem 
—, Questões —, insidiosas. Argumento —. 

CAVO, A, ad). (Lat. cavus, de cavo, are, cavar, 
excavar), p. us.; excavado, concavo, fundo. Veia 
cava, t. anat., à principal do corpo humano e dos 
quadrupedes, que entra no ventriculo direito do 
coração. 

CAVO, s.m.,t.ant. Y”. Cava, Fosso. 


CAVOUCADO, p. p. sup. de Cavoucar, e adj., 
que cavoucou, ou abrio cavoucos ; excavado , 
minado : a terra toda cavoucada. 

CAVOUCAR, v. a. (cavouco, ar des. inf.), ex- 
cavar a terra ou pedras, minar, fazer cavoucos 
na terra ou em rochedo. 

CAVOUCO, s. m. (cavo, e ouco), buraco que o 
cavouqueiro faz em pedreira com o picão, e que 
enche de polvora à qual põe fogo, para com a 
explosão fazer rebentar parte da pedreira e faci- 
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litar a extracção da pedra; excavacção nas minas 
metallicas, de carvão, etc.; cova para cisterna. 

CAVOUQUEIRO, s. m. (cavouco, des eiro), 9 
que faz cavoucos ; fig. mao official em qualquer 
officio. 

CAXA. )”. Caixa. 

CAXÃO. V. Caixão. 

CAXEIRA. /”. Cacheira. 

CAXEIRA, s f. (do Gr. xicxs kasas, tapete, 
panno grosso felpudo de ambos os lados), t. ant 
panno grosseiro felpudo. 

CAXEIRO. V”. Caixeiro. 

CAXETA,. V”. Caixeta. 

2AXETIM, s. m. (dim. de Caxa ou Caixa), re- 
partimento do caixão de lettra dos impressores. 
V. Caixetim. 

CAXILHO, /”. Caixilho. 

CAXC ou CACHO, s. m., t. agric., a espiga 
limpa de palha para ir à debulha, 7” Cacho do 
pescoco. 

CAXO, ou CACHU, droga. V”. Cavho, 

CAYAR e deriv. V”. Caiar, etc. 

CAYRA ou QUAYRA, s. f., t. ant., medida de 
grãos, vinho, sal : — do sal, ainda se usa no Porto. 
Equivalia a tres quartas do aiqueire usual. 

CAZA e deriv. /”. Casa., etc. 

CAZADO, CAZAR e deriv. V7. Casado, Ca- 
sar, etc. 

CAZERNA. V”. Caserna. 

CAZOL, s. m. (t. Asiat.), antimonio com que 
as mulheres na Asia untão as pestanas e pal- 
pebras para que os olhos pareção mais rasgados. 

CGAFA, GAPATO e outras palavras que alguns 
escrevem sem razão com (, procurem-se por 4. 


CÊ, inter). de chamar, ou antes ció! D. Franc. 
Manuel, Fidalgo aprendiz. 

CEA ou CEIA, s. f. (Lat. cena Gr. xotvi koiné, 
de xotvôs koinós, commum, porque a cêa, entre os 
antigos, era a comida em que tomava parte toda a 
familia), comida ultima do dia. Quinta feira dá 
céa, santa, de Endoenças. 


CEADO, p. p. sup. de Cear, e adj., que ceou. 
Vinhão ceados, depois de terem ceado. Tinhão 
ceado carne de porco, comido à cêa. 

CEAR, v. a. (Lat. cano, are), comer à noite, 
tomar a ultima comida no dia; comer à céa, 
v. 8. cedmos carne de porco, e perdizes. 


CEAR, t. naut. /”. Ciar. 

CEBO. /”. Sebc e Sevo. 

CEBOLA, s. f. (Lat. cepula, dim. de Cepa, ce- 
bola grande), planta bulbosa alimentar que consta 
da varias capas, cascas ou tunicas humas sobre 
outras ; it. nome generico de plantas de pé bul- 
bosco, como lirios, acucenas, narcissos, tulipas : 
— cecém, que lança folhas como as da acucena ; 
— albarran, scilla, planta medicinal. Fazer do 
céo cebola a alguem, loc. ante, enganar gros- 
serramente. 

CEBOLADA, s. f. (cebula, des. ada), guisado 
feito com cebolas. 

CEBULAL,, s. m. (cebola, des. collectiva, al), 
canteiro de cebolas, terra plantada de cebolas. 


CEBOLINHA, s. f., dim. de Cebola. Metter-se 
como — em reste, Joc. fam. , entremetter-se com 
pessoas de conta, de maior graduação ou consi- 
deração. 

CEBOLINHO, s. m., dim. de Cebola, semente, 
e planta de cebola, para se dispôr em canteiros 
ou horta. 

CECEADO, p. p. sup. de Cecear, v. a. e abs. 
ou n.), que falla ou pronuncia ceceoso. Elle tem 
ceceado todas as syllabas. 

CECEAR, v. a. (Voz imitativa da pronuncia 
viciosa do z e ç à mareira dos Castelhanos) pro- 
nunciar o z, ç ou ce, ci à maneira dos Caste- 
lhanos, adoçando-o nimiamente. Cecear todas as 
syllabas em que ha z ou cg; it. em sentido abs. ou 
n., fallar ceceoso. 


; CED 
CECÊM, s. f., pl. Cecens (em Egypc. xexén, 
jacinto, assucena), açucena. Í candida cecém. 


CECÊO ou CECEIO, s. m. (voz imitativa), de- 
feito de pronuncia, que consiste em pronunciar o 
z, e o g á maneira dos Castelhanos, isto he, com 
mimia brandura, e quasi sem a sibillação propria 
dez, eg. 

CECEOSO, A, ad. (cecéo, des. 0s0), que tem o 
vício de cecear, que pronuncia o z,e oc à ma- 
neira dos Castelhanos; que não pode pronunciar 
o z nem o s quando sôa z, e diz quicera por qui- 
zera, tocando com a lingua nos dentes superiores 
ilianteiros. 

CECIAR. /”. Cecear. 

CECIO. V”. Secio. 

CECIOSO. /”. Ceceoso. 

JW. B. A orthographia cecear, ceceoso, he pre- 
ferivel a ceciar, cecioso, porque exprime melhor 
o efféito do cecêo, pela repetição da syllaba 
ce, ce. 

CEDELA. V”. Sedela. 

CEDENHO. /”. Sedenho. 

CEDER, v. a. (Lat. cedo, ere, pron. pelos an- 
tigos Romanos kedo. Vem do Gr. eixw eikó, ceder, 
retirar-se, rad. é&o vo ir, e xi» Kió, andar, cami- 
nhar), deixar a outrem o lugar, ou alguma cousa, 
w. g. ceder o campo ao vencedor; — a casa ao 
amigo; — o direito; — a vez que nos pertence; 
— provincias, por tratado de paz. 

CEDER, v. abs. ou n., submetter-se, dar-se 
por vencido, cessar toda a resistencia, annuir, 
consentir, largar a vantagem a outrem; dobrar- 
se, obedecer. Ceder à necessidade, — d força, 
submetter-se; — «os argumentos, às razões, 
annuir, render-se, dar-se por convencido. Ceder 
do titulo, direito, pertenção, renunciar a. Á 
doença, a dôr cedeo «os remedios, diminuio, 
abateo, dissipou-se. Ceder com o peso, abater-se, 
aluir, abysmar-se, v. g. — o andaime, o papi- 
mento. 

CEDILHA , s. f. (do Gr. Eiw, cxêv xeó ou she, 
cortar), signal orthographico em fórma de vir- 
gula, que, posto debaixo do c, indica que esta 
letra deve pronunciar-se como ss, antes de a, o, u, 
v. 8. caça, açor, cabeçudo. Moraes crê que o c 
veio do sigma Grego s, e com razão. 

CEDILHO, s. m. V. Gedilha. 

CEDIMENTO, s.m, verb. /”. Cessão. 

CEDINHO, adv., dim. de Cedo, ante tempo, 
bum pouco mais cedo do costume ou do que se 
esperâáva. 

CEDO, adv. (do adj. Lat. citus, diligente, cito, 
adv., com diligencia, de pressa, que ambos vem 
do sup. citum, de cieo, ere, mover, excitar), an- 
tes da hora acostumada, a horas antecipadas, em 
breve tempo. De manhan cedo, pouco depois de 
amanhecer. Cedo nos veremos, em breve tempo. 
Usa-se como subst. m., com cedo, em brove 
tempo, com diligencia, promptidão. Obre a pru- 
dencia com cedo. 

| CEDRO, s.m. (Lat. cedrus, Gr. zédpos kédros, 
de x«iw Kaió, queimar, e idp& hidrô, suar, gotte- 
Jar, porque o pao de cedro gotteja resina quando 
arde), arvore que cresce mui alta, pyraraidal, de 
madeira rija, incorruptivel, aromatica e resinosa, 
e casca liza; dá flores lanuginosas, Ífructos como 
pinhas, e folhagem mui delgada distribuida em 
| ramalhetes ao longo dos ramos. 


CÉDULA , s. f. (Lat. schedula, dim. de scheda, 
papel pequeno, em que se escreve nota, observa- 
cão que se offerece rapidamente ao espirito; bi- 

' Mete. Os Latinos pronunciavão skédula. Vem do 
Gr. oyéM shhéde, do rad. oyedov skhedón, perto, ao 
pa oxédiov shhédion, bilhete, escripto à pressa), 

| bilhete, escripto breve, escripto de divida, 
| obrigação: — de testamento, codicillo; — avo- 
| catoria, t. for., acto pelo qual se avoca hum 
| processo, 

| JW. B.A orthographia adoptada por Moraes e 

| outros, sedúla , he absurda e barbara; confunde- 
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se com a des. f. de sedulo, e he contraria à ety- 
mologia; o c he som radical e representa o ch 
latino e x kh grego, sendo o s inseparavel. Sce- 
dula seria a melhor orthographia. /7. Scedula, 

CEEIRO, s.m. (do Lat. sus, porco : ceeiro he 
corrupção de sueiro), t. obs. Y”. Porqueiro, Por- 
carico. 

CEEIRO, A, adyj., t. ant., obsol, de significação 
incerta. « Todos homêes ceeiros de mesteres. » 
Elucidario. Moraes suppõe que virá o vocabulo 
do Lat. sedere, estar sentado, como os alfaiates 
que trabalhão acocorados ; mas adverte depois 
que a Ordenação comprehende debaixo deste 
termo outros oficios não sedentarios, e por fim 
confessa a sua ignorancia. Creio que vem do Lat. 
cercis, radio, osso do braco, e tibia, osso da perna, 
e fig., braco ou perna ; it. lancadeira de tecelão. 
Deriva-se de zepxis kerkis, lançadeira de tecelão ; 
radio do braço ; mão de gral, colhér ; rad. xépx 
kerkô, mover, bater, pôr em movimento. Tam- 
hem pode vir do Lat. cerdo, onis, oflicial de offi- 
cio mechanico baixo, do Gr. xépdos kérdos, lucro, 
ganho ), significa official de officio mechanico, o 
que he evidente da passagem seguinte relativa ao 
pagamento dos dizimos de Braga, extrahida do 
Elucidario, pag. 350. Diz o arcebispo : « Manda- 
mos que se o marido, ou a mulher, e os filhos 
Jorem ceeiros, que todos sejam escusados pelo ma- 
rido, etc., »isto he, que se forem officiaes de 
oflicios, pague só o marido como chefe da familia. 

CEFALALGIA, CEFALEA, CEFALICO. 7 
Cephalalgia, Cephaléa, Cephálico. 

CEGA DO ARADO. YZ”. Sega. 

CEGA ,s. f., nome de huma serpente do Bra- 
sil, que se suppõe ser privada de vista. Os gentios 
a chamão ibiara , boiguagi , Dodli, 


CEGA, adj. f. /7. Cegas e Cego. 

CEGADO,, p. p. sup. de Cegar, e adj., a quem 
se tirou a vista; que cegou, ficou cego. Muitos 
tem — com hum golpe repentino de luz forte. 
Depois de ter — o fosso, a cave, entupido. Os 
inimigos o tinhão — , feito cego, lhe tinhão ar- 
rancado ou queimado os olhos. Os homens cega- 
dos pela cubica , feitos cegos , hallucinados. 

CEGA - GENROS, s. m., t. vulg. e p. us., 
cousa de pouco valor que se rcalca a fim de illudir 
o genro futuro, ou enganar a outrem. 

CEGAMENTE, adv. (mente suff.), com ce- 
gueira, às cegas; fig., temeraria, inconsidera- 
damente. 

CEGAMENTO ,s. m. verb. ( mente suff. ), p. 
us. , acção de cegar ; cegueira, 


) 


CEGAR, v. a. (Lat. ceco, are, de cecus, 
cego), tirar a vista, privar da vista, arran- 
cando ou destruindo os olhos, como antigamente 
era costume no Oricnte e no Baixo Imperio 
Grego. O muito estudo e vigilia cegdrão o ilus- 
sre historindor francez Thierry. À gota ata- 
cando os olhos cega muita gente. 

Cegar, fig., deslumbrar, apagar, tornar im- 
perceptivel luz menos viva, v. g. a luz do sol 
cega a das estrellas. Essa luz tão viva cega-me, 
deslumbra-me , impede-me de ver os objectos; e 
por extensão do sentido mctaphorico, hallucinar, 
ofiuscar a razão, o entendimento, v. g. as paixões 
cegão os homens,o ouro cega os juizes e as 
conscrencias. Cegar a inveja com o esplendor 
das acções, deslumbrar os invejosos. 

Cegar, fig.:— a artilharia, entupindo a peca, 
ou encravando-a ; it. torná-la inutil, oppondo 
a seus tiros reparo molle onde embacem as balas, 
v. g. sacas de algodão bem calcadas, ou lançando 
entulho sobre as pecas, acravando-as de modo a 
não poderem atirar; — a cava, — o fosso, en- 
tupir, tapar; — pocos, — fontes, entupir; — a 
estrada, os caminhos, obstruí-los, tolher, ata- 
lhar a communicação. Cegar de aréa, entupir, 
submergir debaixo da arêa, v. g. os campos do 

ubatejo, por efleito das cheias do Tejo. 

Cegar, dig. » apagar; fazer desapparecer, V. 8 
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— as letras de inscripção, — de documentos. 
Cegar a gloria de feitos, não os referindo , der- 
xando-os em esquecimento. 

Crcar-se, v. r., hallucinar-se, v. g. com a 
paixão, — com o amor, affecto. Cegárão-se- 
nos os caminhos ; cegcu-se-nos a vereda por 
onde caminhavamos, obstruirão-se, ficárão in- 
transitaveis. Cegar-se á razão, à evidencia, à 
luz, não querer attender, fechar os olhos á ra- 
zão, etc. 

Cegar, v. abs. ou n., perder a vista, ficz 
cego, v. g. cegou o caminho, tapou-se pelo mato 
que cresceo, ou por outra causa. 

Cegar, deslumbrar a vista, v. g. he tão alvo, 


tão brilhante que cega : subentende-se a quem" 


fita a vista no objecto. 

CEGARREGA, s. f. (de cigarra, des. ega, 
imitativa do som aspero e ingrato da ave), 
cigarra ; instrumento que imita a voz desagra- 
davel « uspero da cigarra. 

CEGAS (às). 7. Cego, adj. 

CEGE, ant. 77. Sege. 

CEGO, A, adj. (Lat. cecus, de cesus, p. p. 
de cedo , ere, lesado , offendido , ferido, cortado, 
destruido, e ocus, contracção de oculus, olho é 
do Gr.-Dorico oxzàs okkós, olho), privado de olhos 
ou da vista; escuro, tenebroso, por eflcito de 
corpo que intercepta a luz, ou por situação onde 
a luz não penetra. Terra cega, coberta de matos 
que não deixão ver o terreno. Baixos cegos, eni- 
cobertos, que se não avistão fóra da agua. Vevoa, 
cerração, escuridão, trevas cegas, mui espessas, 
cerradas. 

Cego da fumaca , tolhido de ver pelo fumo. 

Trovoada cega, em que ha grande cerracção de 
nuvens negras amontoadas. Cego enleio dos ca- 
minhos , intrincados. 

Tiro cego, a montão, sem pontaria, como o 
poderia atirar pessoa cega. 

Cego, Jfig., falto de luzes, ignorante. Terra , 
gente, povo cego. Gente cega de barbaridade , 
que a falta de civilisação deixa em cegueira. 

Cego, fig., fechado em huma extremidade e 
aberto na outra como caverna, de maneira que 
não dá passagem à luz, e por extensão metapho- 
rica, sem sahida. Intestino cego, t. anat., bolsa 
intestinal. 4 Imorreimas, ou hemorroidas cegas; 
as que fazem bolsos ou tumores, e não sangrão. 
Alambique cego, o que tem hum só cano. Car- 
cere cego, escuro, tenebroso, 

Cego, fig., deslumbrado, impedido de ver 
distinctamente pela luz excessiva, mimiamente 
forte. Estou cego do clarão do sol, ou da quan- 
tidade de luzes, alampadas, ou do reflexo de 
tantos espelhos; — do brilho de tantos diamantes, 
ou da extrema alvura da neve. 

Cego, por extensão do precedente sentido ao 
moral, hallucinudo, v.g. — de ira, amor, e outras 
paixões, Inconsiderado , arrebatado, v. E. andar 
cego em alguma cousa. Com impeto, arrojo 
cego, temerario, inconsiderado. Mocidade cega. 
Gente cega de ignorancia, — de superstição. 

Cego, que não quer ver, que não attende ao 
que se lhe apresenta, v. g. — á razão. O magis- 
trado deve ser cego a respeitos, considerações. 
Obediencia cega, que não examina, que obedece 
aos superiores sem indagar o motivo das suas de- 
terminações, ou sem attender a elle, conhecendo-o. 

Cego, apagado, v. g. leitra cega, mal dis- 
tincta, cujos caracteres estão apagados. Cega 
luz, cego clarão, que mal se devisa. 

Cego, entulhado, v. g.a cava, o fosso. 

Nocego, que se não desata facilmente. Chama- 
se-lhe cego, porque custa a dar com o ponto onde 
he mais facil de desfazer. 

O cego menino, poet.;o deos Cupido, o Amor 
personificado. 

Em terra de cegos Q torto he rei, prov. , epmi- 
vale a : entro ignorantes sobresahe o que tem al- 
guumas luzes, posto que escassas, Cego que guia 
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outro —, a ignorancia que aspira a ensinar. So- 
nhava o cego que via, sonhava o que queria, 
adagio, para caracterizar os desejos chimericos 
dos que acreditão quanto desejão e imaginão. 
As cegas, adv., com os olhos fechados, in- 
consideramente, desattentadamente, sem reflexão. 
CEGO, A,s. (o precedente subst.), homem, 
mulher privados da vista de nascença, ou por 
accidente. Os cegos são mais joviaes e menos 
desconfiados que os surdos. Pancada de cego, 


dada com toda a força do braço. Cão de cego, o: 


que os cegos costumão trazer preso por hum cor- 
del para os guiar. Chamar hum cego para julgar 
das córes, referir-se ao voto de pessoa incapaz 
de julgar. 

CEGONHA, s. f. ( Lat. ciconia, que se diz vir 
dos Cicones, povo da Thracia em cuja região 
abundavão estas aves. Outros o derivão de cicur, 
manso), ave aquatica, pernalta, de bico e per- 
nas vermelhas, pescoço mui longo, rabo curto, 
branca e às vezes negra; fig., engenho de tirar 
agua dos poços que se assemelha ao pescoço da 
cegonha. 

CEGONHO, s. m., avce /”. Cegonha, 

CEGUDE. /”. Cicuta. 

CEGUEIRA, s. f. (cego, des. eira ), falta de 
vista de ambos os olhos, ou de hum olho; fig., 
total ignorancia ; it. hallucinação, y. g. — da 
alma , do entendimento , por effeito das paixões, 
da superstição ou da ignorancia. Foi forte ce- 
gueira em Napoleão não ver que a força bruta 
cede tarde ou cedo d opinião dos povos vexados , 
humilhados e opprimidos. 

CEGUIDADE , s. f. ( Lat. cocitas, atis ), ce- 
ai escuridão, v. g. — da noite ; fig. cegueira 


ts 


o entendimento ; hallucinaçãe. He antiquado. 
CEGUIDÃO, s. f., t. ant. J”. Cegueira. 


CEGUISSIMO , A, adj. superl. de Cego, mui 
cego. Só se usa no sentido fig., desatinadissimo. 

CEIA e deriv. 77. Céa, Cear, etc. 

CEIAVOGA. Y”. Ciavoga. 

CEICEIRO. /7. Cinceiro, Sinceiro, ou Sal- 
gueiro. 

CEIFA, s. f. verb., acção e tempo de ceifar; 
fig., mortandade grande. « 4 colheita e ceifa 
do tempo de Sylla. » Resende, Lelio, fol. 128. 

CEIFADO , p. p. sup. de Ceifar, e adj., cor- 
tado , segado; que ceifou. Depois de ter — o trigo. 
O trigo — e recolhido. 

CEIFÃO, s. m., pl. Ceifões, t. ant. V”. Cei- 
feiro. 

CEIFAR, v. a. ( do Arab. assafa, ceifar a 
seara não estando ainda madura. Vem do Egypc. 
céfi ou cifi, fouce, espada; ceife em Arab., 
espada.) No Alemtejo, dizem aceifar, com menos 
corrupção. 

CEIFEIRO, s.m. verb. ( des. eciro), segador, o 
que ceifa os pães. 

CEIRA , s. f. (do Arab. sarada, enlaçar, tecer, 
ou do Gr. cetpá seirá, corda ), alcofa de esparto 
tecido para levar fruta, passas de figo , etc. 

CEIRÃO, s. m., augm. de Ceira, ceira grande. 
Ceirões, pl., duas ceiras grandes que se põem de 
hum e outro lado de besta de carga, para levar 
fruta, hortalica, etc. 

CEIRINHA , s. f., dim. de Ceira, ceira pe- 
quena. Moços da —, que andão pelos mercados 
com ceira na mão, para nella levarem o que al- 
guem compra. 

CEITA, s. f., Ceuta, cidade de Africa ; it. t. 
ant., tributo que pagavão as provincias do norte 
de Portugal para serem seus habitantes izentos de 
irem servir a Ceuta. 

CEITIL. s. m. (do Lat. sextilis), moeda antiga 
do tempo El-Rei D. João 1; valia hum sexto de 
real. /. Seitil. 

CEIVA. /”. Seiba ou Seve. 

GEIVAR, v. a. obsol. — os bois, soltâ-los do 
jugo. He corrupção do Lat. solvere, soltar. 
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CELADA , s. f. (do Fr. ant. celate, salade ou 
selate, que M. Roquefort deriva do Lat. celatus, 
esculpido em relevo, como o erão os capacetes), 
capacete de ferro, elmo. « Celada dourada na 
cabeça. » Goes, Chron. de D. Manuel. 

CELADA, ma orth. /”. Salada, 

CELAGEM, s. f. (de coclum, des. agem), o as- 
pecto do céo, ou a apparencia do sol por entre as 
nuvens. (He desusado.) 

CELAMIM. /”. Selamim. 

CELATURA. PJ”. Gravura. 

CELE. J”. Selé, carne salgada. 

CELEBERRIMO, A, adj. (superl. Lat. de cele- 
ber), muito celebre, famigerado. 

CELEBRAÇÃO, s. f. verb. (Lat. celebratio, 
onis), acção , acto de celebrar, v. g. — do matri- 
monio, — da missa, — do contracto; it. accão 
de festejar; — do successo, da victoria ga- 
nhada. 

CELEBRADISSIMO, A, adj. superl. de Cele- 
brado, muito celebrado. Autor, rei, successo —. 

CELEBRADO , p. p. sup. de Celebrar, e adj., 
solemnizado, que se celebrou; que celebrou, 
Depois de ter celebrado-o matrimonio, — a 
missa. Contracto —, successo —, festejado, 

CELEBRADOR, s. m. verb., o que celebra. 

CELEBRANTE, s.m. (fôrma do p. a. Lat. em 
ans, tis, subst.), sacerdote que celebra a missa. 

CELEBRAR, v. a. (Lat. celebro, are. Y. Cele- 
bre), solemnizar ; festejar, referir com muito Jou- 
vor, v. g. — as acções briosas, os feitos ilustres ; 
as sentenças de Socrates, os escriptos de (Áristo- 
teles; — matrimonio, pacto, contracto , escrip- 
tura, contrahir, fazer com as solemnidades da 
Lei: — hum concilio, convocâ-lo; — missa, 
dizê-la, recitá-la. 

CELEBRATISSIMO. /”. Celebradissimo. 

CELEBRAVEL, adj. 2. (des. avel), louvavel, 
digno de ser celebrado, digno de louvor, applauso. 

CELEBRE, adj. 2. (Lat. celeber, de colo, ere, 
venerar, reverenciar, e vir, homem), famoso, no- 
meado por suas acções, escriptos, v. g. homem, 
escriptor —, famigerado. fcções, ditos, escrip- 
tos —, que merecêrão ou merecem celebridade 
a seus autores. (Pron. célebre.) 

CELEBREIRA , t. chulo. V”. Extravagancia. 

CELEBREMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
celebre. 

CELEBRIDADE, s.f. (Lat. celebritas, atis), 
qualidade de pessoa, ou obra celebre; it. p. us. 
acção de celebrar, solemnizar, celebração, v. g. 
— de nupcias, bodas. 

CELEBRIZADO, p. p. sup. de Celebrizar-se, 
e adj., feito celebre, que adquirio celebridade. 

CELEBRIZAR-SE, v. r. (celebre, des. izar, Gr.- 
Lat.), fazer-se celebre, adquirir celebridade, 
fama, renome. 

CELERADAMENTE. /”. Acceleradamente. 

CELERIDADE, s. f. (Lat. celeritas, atis), pres- 
teza, velocidade ; diligencia, execução prompta, 
expedita. | 

CELERIPEDE, ad). ( Lat. celeripes, edis), t. 
poet., ligeiro de pés, Achilles —. 

CELESTE, adj. 2. ( Lat. ceclestis, de coslum , 
céo), do céo, celestial. Os E spiritos —, os Anjos, 
os bemaventurados ; da cdr do eco claro. Ázul —. 

CELESTIAL , adj. 2. ( do precedente, des. al), 
do cco, celeste. Oraculo —. Pl. Celestiaes, v. g. 
— prazeres, delicias. 

CELESTIALMENTE, adv. (mente suff.), por 
modo celestial, por inspiração celeste, dos espiri- 
tos celestes, de Deos. 

CELESTINA, s.f,fig., mulher fina, de maos 
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CELESTINO, A, adj. (celeste, des. ino), de côr. 


azul, ou celeste. Congregação celestina, de cones 


| gos vestidos de azul. Usa-se subst. os Celestinos, 


as Celestinas, frades freiras da ordem instituida 
pelo papa Celestino Y em 1244, cônegos de São 
João Evangelista. 

CELETE, s. m. (t. Asiat.), embarcação de 
pescadores. 

CRLEUMA, s. f. (Lat. celeusma ou celeuma, do 
Gr. xélevoua heleusma, de «s)eiw keleud, chamar, 
exhortar, bradar, gritar), vozeria dos marinheiros 
quando trabalhão. 


A celeuma medonha se levanta, 
No rudo marinheiro que trabalha, 
Camões, Lus., 18, 2% 


Tambem se diz dos vindimadores e de outros tra- 
balhadores que se espertão a trabalhar com vozes 
rias mais ou menos desentoadas. 

| CELEUMAR, yv. abs. ou n. (celeuma, ar des, 
inf.), levantar celeuma. 

. CELGA, s. f. (do Arab. celkha), acelga, horta- 
lica bem conhecida. /”. Acelga. add 

CELHA, s. f. (do Lat. situla, balde pequeno), 
vaso de pao em que as peixeiras vendem peixe, 

CELHA , s. f. (do Cast. ceja, Ital. ciglio.) VP”, 
Sobrancelha, 

CELIBADO. V”. Celibato. 

CELIBATARIO, A, adj. (des. ário), que vive 
em celibato, solteiro. ida — ; it. s. m., homem 
solteiro. 

CELIBATO, s. m. (Lat. colibatus) , estado de 
solteiro. 

CELIBATO, A, adj. ( do precedente), p. us. 
Vida celibata, de solteiro, solteira. Eds 

CELIBE, s.m, (Lat. coelebs. Vem de olxos oíkos, 
casa, familia, e Jeirw leipó, carecer), solteiro. 7. 
Solteiro, Celibatario. 

CELICO, A, adj. /”. Celeste. 

CELICOLAS, s. m. poet. (colicole, Lat.), t. 
poet., habitadores do céo. 

CELIDONIA , s, f. ( Lat. chelidonia, do Gr, 
xexdov khelidón, andorinha), herva andorinha ; 
it. pedra que se encontra no ventre das ando- 
rinhas novas. 

CELIFLUO, A, adj. (Lat. coli-fluens), t. poet., 
que dimana ou corre do céo, celeste, celestial, 
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v. g: eloquencia, melodia, canto —. ; 


A 


CELIGENO, A, adj. (Lat. ca/i-genus), t. poet.,. 


gerado no céo, de origem celeste, 


CELIPOTENTE, adj. 2. (Lat. coeli-potens, tis), 


t. poet., que reina, impera no ceo. 

CELLA, s. f. (Lat. cella, de celo, are, escon= 
der, ou do Gr. xeiw kleió, fechar), cubiculo, 
quarto de religioso, frade, de recolhida, de 
mulher que faz vida devota ; casa pequena. 

Cella, cavidade onde as abelhas depositão o 
mele as crias; it. t. anat., intersticio ti tecido 
cellular. 

CELLAGEM. /”. Celagem. 

CELLARIO. /”. Gellereiro. 

CELLEIRO ; s.m. (cella, des. eiro), casa, 
almazem , tercena de recolher trigos e outros 
grãos; tulha. Os celleiros das formigas, provisão 
de mantimento que ellas depositão em cavidades 
subterraneas, com industria maravilhosa. 

CELLEREIRA ou CELLEIREIRA , s. f. (des, f. 
de cellereiro), mulher que governa celleiro ; freira 
que administra as provisões, que tem a seu cargo. 
a despensa. 

CELLEREIRO ou CELLEIREIRO, s. m. (des. 
eiro), guarda, administrador de celleiro ; econo-. 
mo de convento ou mosteiro de frades. 

CELLINHA, s. f., dim. de Cella, cellula. % 


CELLORGIÃO, corrupção antiga e barbara de | 


Cirurgião. Orden. Aflons. 7/7. Cirurgião. 
CELLULA, s. f. (Lat., dim. de cella), t. med. 


costumes, alcoviteira , dada a mas artes. Vem das | € bot., interstício cellular, pequena cavidade. 


comedias hespanholas chamadas cedestinas, 


CELLULAR, adj. 2. (Lut. celluluris), t. anute 
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e pot., cheio de cellulas ; tecido, ou téa cellular, 
composto de cellulazinhas entrelaçadas. 

CELLULAZINHA,, s. £., dim. de Cellula, 

CELLULOSO, A, adj. (des. « soh t, anat. e bot., 
que tem muitas cellulas ou alveolos. Tecido cel- 
luloso dos ossos, — das plantas. 

CELSITUDE, s. f. (Lat, celsitudo, inis), ele- 
YVacão, alteza. 

CELSO, A, adj. (Lat. celsus, de colum, céo, 
e sus, adv., em cima), alto. 4 celsa gavea, 
Pouco usado, excepto em poesia. 7”. Excelso. 

CELTIBERIA, s. f., t. geogr. ant., parte das 
Hespanhas, Iberia Celtica. 

CELTIBERO, A, adj. natural, habitante da Cel- 
tiberia. 

CELTICO, A, adj., t. geogr. ant. (Lat. Cel- 
ticus ), da Gallia Celtica, pertencente às nações 
celticas. Lingua celtica, dá-se este nome aos 
diversos dialectos que ainda subsistem d'esta lin- 
gua na Baixa Bretanha, na Irlanda, na Escocia, e 
no paiz de Galles em Inglaterra. 

CEM, s. m., nome de huma medida usada no 
reino de Sião, que contêm vinte braças em qua- 
drado. 

CEM, adj. 2., numeral ( Lat. centum, Gr. 
éxarôv hekatôn, que vem de éxas hekas , Jonge,.e 
tetvu teinô, estender. Provavelmente significou a 
distancia de cem passos, que he de ordinario até 
onde a vista a mais aguda distingue as feições de 
alguem. Em Sanscrit sat; sad em Persa, e xe on 
sche em Egypcio , que significa igualmente andar, 
caminhar), dez dezenas. 

CEMDOBRAR. Z. Centuplicar. 

CEMDOBRO. Z. Centuplo. 


CEMENTAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), t. chim., 
aceão de cementar, estratificação de metal envol- 
vido em cemento, para que no fogo haja reacção 
reciproca entre o metal e o cemento. 

CEMENTADO,, p. p. sup. de Cementar, e adj., 
preparado com cemento, 

CEMENTAR, v. a. (cemento, ar des. inf.), en- 
volver em cemento substancia metallica que se 
quer purificar, para a expôr a fogo reverbera- 
torio. 4”. Cimentar. 

CEMENTO, s. m. (Lat. cementum, deriv. de 
cxdere, quebrar, porque o cemento faz-se de 


fragmentos de pedra, tijolo, ete.), t. chim., ma-|. 


teria pulverisada em que se envolvem metaes para 
os purificar a fogo intenso. 

CEMITERIO, s. m. (Lat. cometerium, do Gr. 
rotuntaptov koimétérion, de xotudaw koimaô, dor- 
mir, lugar onde se dorme, dormitorio), lugar 
onde se enterrão os defuntos, adro cercado ou 
aberto, fóra de igreja. 

CENÁCULO, s. m. (Lat. coonaculum. V”. Céa), 
casa de refeição, casa onde se ceava e jantava 
(de ordinario no alto do edificio entre os antigos 
Romanos), casa de banquete ; it. casa onde se jun- 
avão pobres a comer, refeitorio, morada de po- 
res. 
| CENATORIO, A, adj.(Lat. coenatorius), relativo 
à cêa. 

CENDAL, s. m. (do Lat. cingere, cingi 
axa, cinto. PI, cri cb Agi 
| CENDRADO, )”. Acendrado. 

CENHO,s. m. (do Lat. signum, signal), o 
lhar, o aspecto, semblante, de ordinario car- 
'ancudo : horrivel, aborrecido, 
nedonho, esquivo, 

* CENHO, s. m. (de conum, immundicie), t. 
Iveit., doença entre o pello e o casco da besta, 
om accumulação de materia ou humor. 

CÉNO, s. m. (Lat. cosnum., lodo), lodo, loda- 
al. (p. us.) 
| CENOBIALMENTE, ady. (mente sufl.), á ma- 

eira dos Cenobitas. Ê 
| CENOBIO, s. m. (Lat. conobium, do Gr. xowds 
finds, commum, e fios bios, vida), convento 


horrendo, 


& religiosos, 


! 
º 
| 
| 
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CENOBITA, s. m. ( do precedente, des. ita ), 
religioso que vive em communidade. Re 


cente a cenobio, convento. Vida cenobitica. 
CENOSIDADE , s. £, ( cenoso, des. idade ), 
Pp. us., lodaçal, immundicie, a 


CENOSO. 7/7, Lodoso, Sujo. á 


CENOBITICO, A, adj. (des. ítico ): perten- 


. CENOTAPHIO , s. m. (do Gr. xevs kenós, va- 
Z10, e Tápos tiphos, sepulchro), monumento se- 


pulchral erigido à memoria de defunto enterrado 
em outro lugar. 


CENOURA , s. f. (do Cast. zanahoria ), herva 


hortense de raiz amarella ou vermelha, que se 
come cozida. 


CENRADA. /”, Decoada, Barrela. 


CENREIRA ,s. f., teirô, antipathia. Tomar 
— com pessoa, ou cousa. V”. Senreira. 

CENSATARIO , s.m. ( censo, atário, da des, 
Lat. atarius ), t. for., o que paga renda ou pen- 
são de censo. 

CENSIONARIO , A, adj. ( censo, des. ário » 
que paga censo de terra. Terra censionaria , 
obrigada a pagar censo. 

CENSO, s. m. ( Lat. census, imposto, tributo, 
de censeo, ere, taxar; censa, orum, rendas ds 
pensão annual que alguem se obriga a pagar ao 
vendedor do dominio directo e util de predio ; o 
dinheiro que se paga a quem deo herdade , pre- 
dio ou capital em censo. Constituir censo, reecber 
capital sobre hypotheca de bens de raiz ou rendas, 


“obrigando-se a pagar juro. Censo consignativo, 


que se constituc, dando-se certa somma de di- 
nheiro à pessoa que se obriga a pagar cada anno, 
in perpetuum, ou até certo tempo, alguma pen- 
são. Tomar dinheiro a —, sobre suas proprias 
rendas, consignando-as para pagamento do capital 
a quem emprestou o dinheiro a censo, e pagando 
juros da quantia emprestada. Remir o —, dar 
dinheiro para ficar desobrigado de pagar o censo. 
Censo remivel, censos redimiveis, remiveis, que 
se podem remir ou resgatar. Pagar o — à morte, 
ou o commum censo, fig., morrer. 

Censo, enumeração dos habitantes de hum 
paiz, districto ou cidade; alistamento geral dos 
cidadãos , na antiga Roma. 77. Censor. 


CENSOR, s. m. ( Lat. ), magistrado de Roma 
antiga, que fazia o censo ou alistamento geral dos 
cidadaDe por sua classes, familias e bens, que os 
classificava, e censurava por faltas moraes ou de 
policia. 

Censor, o que critica, censura obras littera- 
rias, censurador : — regio, nomeado pelo rei 
para examinar as obras antes de se permittir a 
impressão d'ellas. 

CENSORIO, A, adj. (Lat. censorius), per- 
tencente a censor, à censura. Mesa censoria, 
tribunal regio instituído em Portugal por El-Rei 
D. José, para o exame é censura dá livros e in- 
tas dos estudos menores; foi extincto em 
1794 

CENSUAL , adj. 2. (des. adj. al), que respeita 
ao censo. 

CENSUALISTA , s. m. (do precedente, des. 
ista ),t. for., o que tem direito de cobrar as 
rendas ou juros de algum censo. 

CENSUALMENTE , adv. (mente sufr. ) 
direito de censo. 

CENSUARIO, s. m. (censo, des. ário ), t. for., 
o que traz de fôro alguma terra, predio de que 
paga censo. ! 

CENSURA, s. f. (Lat. ), oficio de censor; 
nota; reparo critico, juizo feito por censor: — 
da Igreja, excommunhão, e outras penas do 
fôro ecclesiastico. 

CENSURADO , p. p. sup. de Censurar, e ad)., 
que foi submettido à censura ; que censurou. Li- 
vro—; procedimento — , desapprovado, eriti- 
cado : — pela Igreja, excommungado, ou su- 
Jeito a outras penas do fôro ecclesiastico. 


» com 
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CENSURADOR, s. m, verb., censor, critico ; 
O que censura acção reprchensivel. 
| CENSURAR, yv. (censura, ar des. inf. ), cri- 
ticar, apontar defeitos de juizo, de gosto, de 
costumes ou moralidade ; fig. fulminar censuras 
ecclesiasticas. ; 

CENSURAVEL, adj. a. ( des. 
censura, reprehensivel. 

CENTAFOLHO , s. m. ( cento, e folha), parte 
de hum dos estomogos do boi, que tem muitas 
dobras ou folhas. Revolver o — da vida, jocoso 5 
e ant., examinar miudamente todas as acções da 
vida. 

CENTÃO, s. m. (de cinta, cingir), manta de 
panno muito grosso para cobrir machinas de 
guerra. PL. Centões. | 

CENTAUREA, s. f. (Lat. centaurea ), herva 
medicinal ; — maior; — menor ou Jel da terra, 
assim chamada por ser intensamente amarga. 

CENTAURO, s. m. ( Lat. centaurum , do Gr. 
xévtavpos kentauros, de xevréw Rentéó, picar, e taõ= 
£0s taúros, touro), t. myth., monstro fabuloso 
cujo corpo até a cintura era de homem, e o resto 
de cavallo. 

CENTEIAL, s. m, (centeio, des. collect. 
seara de centeio. 

CENTEIO, s. m. (Lat. secale, de seco, are, 
cortar, porque se ceifa; he provavelmente o ce- 
real mais antigamente cultivado na Europa), grão 
farinaceo de que se faz pão inferior ao de trigo. 
É”. Sentelo. 

CENTEIO, A, adj. (do precedente adject. La 
de centeio, v. g. pão —; farinha centeia, 

CENTELHA, s. f. (Lat, scintilla, de scintillo, 
are, scintillar ), faisca. 

CENTENA, s. f. (cento, des. ena), hum 
cento, dez dezenas. 

CENTENAR, s. m. ( Lat. centenarius ), serie 
de cem. Muitos centenares de annos atrás, mui- 
tos seculos, ou series de cem annos. 

CENTENARIO, s. m. J”. Centenar. 

CENTENARIO, A, adj. (Lat. centenarius ), 
centesimo ; que dá cem por hum, v. 8. fructa 
—, que dá cem graos por hum de semeadura, 
Homem — , que viveo cem annos e mais. 

CENTRO. J”. Centeio. 

CENTESIMO, A, adj. ordinal ( Lat. centesi- 
mus ), o derradeiro em huma serie de cem. 

CENTI, prefixo da nova nomenclatura das me- 
didas francezas, e dos pesos metricos ; designa 
huma unidade mais pequena cem vezes que a 
unidade fundamental, v. g. centiare, s.m.,a 
centesima parte do are, medida de extensão : 
centigramma , centilitro, centimo ou centil, cen- 
timetro, a centesima parte do gramma, litro, 
franco, metro. 

CENTIFOLIO, A, adj. ( Lat. centifolius), 
t. bot. , que tem cem folhas, v.g. rosa centifolia. 

CENTÍGRADO, A, adj. ( centi-gradus, Lat 
dividido em cem graos. Thermometro — , escala 
centigrada, 

CENTILAR. /”. Scintillar. 

CENTIMANO, adj. m. ( Lat. centimanus |, 
t, poct., que tem cem braços e cem mãos. 

CENTINELLA. /”. Sentinella. 

CENTIPEDA. /”. Centopêa. 

CENTIPEDE, adj. 2. (Lat. centipes, edis *. 
que tem cem pés, ou muitos pés como a cen- 
topéa. 

CENTO, s. m. ( Lat. centum ), quantidade de 
cem, serie de cem cousas. Hum cento de laran- 
jas, peras. Cento e cento, ou cento a cento, aos 
cem , aos centos, em grande numero, v. g. mor- 
rem, cahem cento e cento. 

CENTOCULO, adj. m. (pron. centóculo : Lat. 
centoculus ), t. poet., que tem cem olhos, v. ft. 
o — drgus. 

CENTÕES, s. m. pl. ( Lat. centones , pl. q 
cento, onis, vestido de retalhos, rhapsodia ; em 


avel), digno de 


al), 
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Gr. xévrpov kentron , vestido feito de retalhos di- 
versos), poema composto de versos tirados de 
diversos autores, ou escolhidos nas obras de hum 
autor. Tal he a egloga de Faria e Sousa, em que 
descreve a vida de Camões com versos tirados 
das obras d'este poeta. 


CENTOLA ou SANTOLA,, s. f., especie de ca- 
ranguejo grande vermelho. 

CENTOPRA,, s. f. (cento, e pés), insecto que 
tem muitos pés. 

CENTOS, s. m. pl., jogo carteado de duas pes- 
soas, cada huma com doze cartas. Jogar os centos. 

CENTRAL, adj. 2. (Lat. centralis), que está no 
centro, que respeita ao centro. Terras centraes. 
Forças — , a centrifuga que parte do centro, e a 
centripeta que tende para elle. Eclipse —, que 
“ obscurece o centro ou meio do planeta ou do 
sol. Posição — , que está no centro ou em dis- 
tancia quasi igual de todos os pontos da circum- 
ferencia. " 

CENTRALISAÇÃO , s. f. verb., o clamar para 
hum ponto central a administração de hum estado, 
ou das províncias, districtos, etc., v. g. — da jus- 
tica, da arrecadação, — dos estudos, — das 
forças militares na capital. 


CENTRALISADO, Pp. p. sup. de Centralisar, e 
adj., concentrado, unido em hum centro. 


CENTRALISAR, v. a. (do Fr. centraliser), 
concentrar em hum ponto, chamar para hum 
centro, v. g. — as forças do exercito, — a admi- 
nistração do estado, das rendas publicas, dos 
estudos. 

CENTRALMENTE, adv. (mente suíf.), no cen- 
tro, pelo centro. 

CENTRIFICAR. /”. Centralisar. 

'CENTRÍFUGO, A, adj. (Lat. centri-fugus), 
t. phys., que foge do centro. Força centrifuga, 
a que impelle o corpo movido circularmente a 
afastar-se do centro por huma tangente do circulo. 


CENTRÍPETO, A, adj. (Lat. centri-petus), t. 
phys., que tende para o centro. Força centri- 
peta, com que os corpos tendem para o centro 
da terra, e os planetas para o sol, centro à roda 
do qual gyrão. 

CENTRO, s. m. (Lat. centrum, em Gr. xévtpov 
kéntron, ponta, ponto central, de xevréw kenicô, 
picar), t. geom., o ponto central do circulo, que 
dista igualmente de todos os pontos da circum- 
ferencia; centro de gravidade, — de movimento, 
— de oscillação. 

Centro, fig., º meio, situação central; — da 
cidade, — do reino; it. intimo: no centro d'alma, 
do coração, no intimo, âmago. O centro da tris- 
teza, o mais entranhado d'ella. O ouro he — 
do coração avaro, istohe, para onde o avyarento 
tende continuamente. Estar no seu —, à sua 
vontade, rodeado das pessoas, cousas e entregue 
a occupações que agradão. Fazer tornar alguem 
ao seu —, fazê-lo cahir em si, no que deve obrar, 
convertê-lo ao recto e bom, 


CENTUMVIR, s. m., pl. Centumviros (Lat. 
centumvir, pl. viri), t. hist. ant., magistrado 
romano que julgava as causas cíveis. Erão cento 
e cinco, eleitos tres por cada huma das trinta e 
cinco tribus. 

CENTUMVIRAL, adj. 3. (Lat. centumviralis), 
pertencente, relativo aos centumviros. 

CENTUMVIRATO, s. m. (Lat. centumviratus), 
t. hist. ant., junta, tribunal dos centumviros. 

CENTUPLICADAMENTE ,, adv. (mente sufr.), 
no centuplo. 

CENTUPLICADO, p. p. sup. de Centuplicar, e 
ad)., tomado cem vezes (numero ou quantidade), 
que produzio cem por hum ou o centuplo; repe- 
tido cem vezes. 

CENTUPLICAR, v. a. (Lat. centum, e plicare, 
dobrar), elevar numero ou quantidade ao cen- 
tuplo, augmentá -la no centuplo; dar, produzir | 
cem por hum, v. g. a semente, deitada na terra. | 
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CENTUPLO, s. m. (Lat. centuplum, formado 
de centum, cem, e piico, are, dobrar, fazer pré- 
gas, ou dobras), cem vezes outro tanto. Pagar 
o centuplo. 

CENTUPLO, A, adj. (do precedente), cem 
vezes tanto. Força — , centuplicada. Centuplo 
damno. 

CENTURIA, s. f. ( Lat., de centum, cem, e 
viri, homens), t. hist. ant., companhia de cem 
soldados; fig. , divisão de obra litteraria em cem 
partes. 

CENTURIADOR, s.m. (centuria, des. ador), 
escriptor, historiador que divide a sua obra em 
centurias, ou que escreve pela ordem dos seculos, 
ou por periodos de cem annos. 

CENTURIAL, adj. à. (centuria, des. adj. al), 
pertencente a huma centuria. 

CENTURIÃO, s.m. (Lat. centurio, onis), t. 
hist. ant., cabo, capitão de cem homens. PI. 
Centuriões. 

CENTURIO, s.m. (do precedente), nome dado 
ao que na procissão do enterro de Jesus Christo 
vai vestido em traje de centurião romano. 

CENTURIONADO, s. m. (Lat. centurionatus), 
o posto de centurião. 

CENZALA, s. f. (t. usado no Brasil, que julgo 
de origem Africana), cabana, choupana onde 
morão pretos. /”. Senzala. 

CEO, s.m. (Lat. colum, do Gr. xoddos koílos, 
concavo ), a abóbada visivel etherea onde se mo- 
vem os astros, a região etherea; habitação de 
Deos, dos espiritos celestes, dos bemaventurados. 

Céo , clima, região, atmosphera. 

Céo, cousa que cobre a modo de abóbada, v. g. 
o céo da bocca, a parte superior; — da cama, 
a armação por cima do leito ; debaixo de céos de 
brocado, armações de cama. 

Céo, fig., Deos, poder, potencia celeste. Voltar 
os olhos ao céo, recorrer ao céo, a Deos. 

Subir-se alguem ao céo, ensoberbecer-se. 

Tomar o céo com as mãos, phr. prov., mos- 
trar grande indignação, impaciencia ao ver in- 
justiça commettida, crimes perpetrados e im- 
punes, etc. 

O céo aberto na terra, fig. cousa mui ven- 
turosa ou deleitosa. 

CEPA, s. f. (Lat. cippus, estaca, corrupto de 
cuppus, derivado do Gr. xvvôs kuphos, curvado, 
de xúrto kuptó, curvar-se), pé, tronco da videira, 
de arvores e arbustos cortados ; it. que fica na 
terra, e de que se faz carvão. 

Cepa, fig ., tronco. « Christo, verdadeira cepa 
de todos os fieis. » Lucena vir, 5. 

CEPEIRA, s. f. (cepa, des. eira), tronco, pé da 
videira. 

CEPEIRAL, obsol. 77. Sinceiral. 

CEPHALALGIA , s. f. (Lat. e Gr., de xepx 
kephalé, cabeca, e dXyos algos, dôr, des. ia), 
t. med., dôr de cabeca violenta. 

CEPHALEA, s. f. (Lat., do Gr. xepaM kephale, 
cabeça), t. med., dôr de cabeca intensa e aturada. 

CEPHALICO, A, adj. (Lat. cephalicus, do Gr. 
xepedy Rephalé, cabeca), t. med., usado contra 
as doencas da cabeca; v. g. remedio —. Veia —, 
huma das veias do braço cuja sangria os antigos 
cuidavão ser mui util contra as doenças da cabeça. 

CEPILHADO. /”. Acepilhado, Apurado. 

CEPILHADURAS. /7. Acepilhaduras. 

CEPILHAR. /”. Acepilhar, Alizar. 

CEPILHO, s. m. (do Gr. xórtov kópion, apara, 
lasca de pão, do verbo xirzw Kkoptô, cortar; a des. 
ilho vem de edeiv ehilein, pd plaina de 
carpinteiro e marcineiro com que alizão madeira 
fazendo sahir dºellas aparas enroscadas , ou mara- 
valhas ; it. lima de espingardeiro para alizar. 

CEPINHO, s. m., dim. de Cepo, cepo pequeno; 
peca dasella, de metal, junto ao arção dianteiro ; 
it. prisão do pé. 

CEPO, s. m. (mesma origem que cepa, do Lat. 
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cippus), tronco, toro de madeira de aryore cor- 
tada perto do chão ; toro de cortador de carne ; 
toro que o entalhador afeicõa em imagem ; tronco 
do pilar; repairo da antiga artilharia ; armadilha 
para apanhar lobos, ladrões, aves, coelhos, etc.;. 
tronco com buracos onde se prendt o pé; ou 
cepo de pao pesado no qual se crava cadeia, on 
corrente de ferro terminada na outra extremi- 
dade por argola que prende a perna de forcado, 
ou outro preso; às vezes he portavel com cadeia 
corrente, e serve para monos grandes ; columna 
ouca nas igrejas com caixa em cima em que se 
lanção esmolas. 

Cepo, fig., homem bronco, estupido como 
hum tronco de arvore ou cepo. 

Cepo revesso , instrumento de carpinteiro, que 
tem o ferro empinado, e corta a madeira rija. 

Cepo de javre. V. Javre. 

CERA, s. f. (Lat. cera, Gr. xnpôs kéros, cera, e 
molle. Vem de x«iw kaiô, queimar, porque sc der- 
rete ao lume), materia crassa, oleosa, amarella 
das colmêas ; àit., substancia semelhante à cera 
das abelhas, extrahida de huma arvore da Ame- 
rica ; cerumen dos ouvidos. Hluma cera, ant., tres 
arrateis e meio, e quarta de cera. 

CERAME, s.m. (do Arab. sarame, lugar som- 
brio e ameno ; do verbo sarama, cortar ramos para 
fazer cabana ou cobrir algum lugar), sobrado 
feito sobre quatro pés de arvores, coberto de 
folhas de palmeira ; at. t. ant. Z”. Cerome. 

CERAMES, s. m. pl. (do Gr. xºpxgos keramos, 
barro), t. hist. ant., vasos de barro de que os an- 
tigos Gregos se servião à mesa ; it. por extensão do 
sentido, vasos de ouro ou prata, copa. 

CERAMICO, s. m. (do precedente, des. ico), 
t. d'hist. ant., fabrica de tijolo, telha, nome de 
hum passeio na antiga Athenas. 

CERAPÉZ. 7”, Ceroto. 

CERASTA, s. f. (Lat. cerastes, do Gr. xépuç 
kéras, corno), serpente cornuta. 

CERASTE, s. m. V”. Cerasta. 

CERATO, prefixo de alguns nomes anatomicos, 
cornuto, pertencente a corno ou cornos. Vem do. 
Gr. xºpas kéras, corno. Ex. Cerato-glosso, cera- 
to-staphylino, musculos que por huma extremi- 
dade estão fixos a hum dos cornos do osso hyoide , 
e por outra à lingua, à uvula. 


CERAUNIA, s. f. (do Gr. xepavvos keraunos, 
raio), desus. pedra de raio. 

CERAUNIO, s. m. (Lat. cerauninm), cruz 
posta é margem de passagem de autor em prosa 
ou verso, para indicar que he reprovada ou de- 
feitosa. 

CERBERO, s. m. (Lat. cerberus, do Gr. xépSec0s 
kérberos, de xpéxs kréas, carne, e fópos bóros, 
que devora), t. myth., o cão trifauce que guarda 
o inferno ; fig. o maldizente, ladrador. 

CERCA, s. f. verb. (de cercar), obra de pedra, 
tijolo ou madeira com que se cinge, cerca, tapa 
algum espaço ; quintal grande murado , v. g. de 
convento; circuito, recinto de cidade. 

CERCA, adv. (do Lat. circa), perto, proxima- 
mente, v. g. cerca de hum anno, perto, bum 
anno com pouca diferenca. Morrérão — de mib 
homens no combate. « O rio que — sua agua 
derrama. » Diniz, Anacreont. Cerca de Deos, 
junto, perto 
GA pa » Arraes. ( Pron. cérca 


de Deos. « Tinha tanta autoridade 
). Á cerca; 


perto, proximamente ; Junto, quasi; em breve, | 


cerca. Em todos estes sentidos he antiquado. Era 


meio dia ou à —, perto de. Vão já mortos, ou, 
Á — de mil homens.» Huma janella 


á —, quasi. 4 — 
á— rasa, quasi rasa. 
1 d. +. 
cerca, em torno, entre, V. g. 4 — de ROS, 
, . 
entre nós, à roda de nós. Costume era á — dos 
Judeos, entre os Judeos. 


Á cerca, relativamente, a respeito, v. 8. nada 


posso dizer à — d'essa materia. Muito teria que 


dizerá — dú : 
Só neste sentido he hoje usado. 


disso. À — de nós, a nosso respeito | 


, 
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CERCADO, p. p- sup. de Cercar, e adj., a que 


se poz cerco ; que cercou ; em estado de cerco, 
sitiado; rodeado. Tinha — a praça. Cercado 
com as ondas do Oceano, Cercado dos parentes: 
— de enredos, ciladas, perigos, seducções ; — 
das dóres da morte; — de inimigos. Praça cer- 
“cada, 

CERCADO, s. m. (subst. do precedente ), 
lugar cercado, recinto , como corro, circo, lica 
de justar ; campo murado ou fechado com valla- 
dos para pasto, ou caça, tapada. M 

CERCADOR, s. m. verb., o que cerca, sitia, 
põe cerco à praça de guerra. Ehé E 

CERCADURA, s. f. verb. ( des. ura ), circuito ; 
obra que cerca a margem , o contorno, v. g. — do 
escudo, orla ; circulo de pedras, nos annéis, em 
torno de retrato ou de pedra maior; bordado, 
“adorno em roda de costura , bordadura em redor. 

CERCAMENTOS, s. m. pl. — de paredes. V. 
Colgaduras, Tapizes. q” 

CERCANIAS, s. f. pl. Y. Arredores, Vizi- 
nhancças. 

CERCANTE. /”. Cercador. 

CERCÃO, adj. (Cast. cercono.) V. Proximo. 

CERCAR, v. a. (do Lat. circo, are), defen- 
der com cerca, muro, v. g. — a cidade ; TO 
predio, o campo ; abranger em roda » V. g. cérca 
o mara ilha, e fig., « sua fama cércao mundo, » 
Lus., abrange, gyra por todo elle. 

Cercar, pôr cerco, sitio, assedio a praca ou 
fortaleza, sitiar; bloquear porto, ou naos dentro 
delle. 

Cercar, rodear. « Andou em busca delle cer- 
cando toda aquella terra. » Clarimundo. Cércão- 
me parentes importunos e ávidos; cércão-me os 
trabalhos, as dóres, os desgostos. Cercar a casa 
com os olhos, andar em redor della, exami- 
nando-a. He antiq. neste sentido. | 

Cercar-se, Y. r. ant., acercar-se, aproximar- 
se, chegar-se. V”. Acercar-se, Aproximar-se, 

CERCE, adv. (de cérceo, V.), rente. Cortar 
cerce, de sorte que não fique porção alguma 
a cima da superficie, v. g. —a cabeça, de huma 
cutilada , rente pelo pescoço; — o rabo , de modo 
que nada fique dºelle pegado ás nadegas do animal. 

CERCEADO, p. p. sup. de Cercear, e adj. , cor- 
tado cerce; cortado em redor ; mingoado , escas- 
seado. Moeda cerceada, limada à roda. Fallar 
cerceado , fig-, articular bem, apurar-se. 

CERCEADOR, s. m. verb., o que cercêa. 

- CERCEADURAS, s. f. pl. (dos precedentes, des. 
ura), fragmentos de cousa cerceada, v. g. de 
peças de moeda. 

CERCEAMENTO, s. m. verb. (mento suff. ), o 
cercear ; it. pl. cerceaduras. 

CERCEAR, v. a. ( cérceo, ear, des. inf.), 
cortar cerce ou cérceo;, rente, v. g. — a cabeça, 
hum membro; — rumos de arpore. 

Cercear, diminuir cortando à roda, v.g. — a 
moeda: fig., diminuir, escassear, v. g. — as es- 
molus, as rendas, a pompa; — gastos. Cercear 


| a esmola, us mercés, liberalidades, dar menos 


do que foi ordenado. 
CERCÊO, s. m. verb. (do precedente), acção 
de cercear, principalmente a moeda. 
CERCEO, A, adj. ( do Lat. circes, arco de 
| pipa, cousa circular; circinus, instrumento que 
abrange em roda; de circus, circulo; Gr. xetps 
| keiró, tosquiar, x&pots kársis , tonsura, córte 
rente), rente, igual com a superficie. Cortar o 
braço cérceo, — a orelha cércea, sem deixar 
porção que sobresaia, ficando o coto do braço 
lizo, e toda a orelha levada. « Golpes que cor- 
tárão pernas cérceas, Couto. 
CERCETA, s. f. ( Lat. querquedula, Fr. cer- 
| celle), mome de huma ave aquatica. 
CERCILHADO, p. p. sup. de Cercilhar, e adj., 


“| tonsurado. 


| CERCILHAR, v. a., dim. de Cercear , abrir 
| tonsura , fazer o cercilho, abrir a corõa, 
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CERCILHO, s. m., dim. de Cercêo, corõa, ton- 
sura de clerigo, frade: — de pergaminho, ex- 
tremidades asperas e irregulares do pergaminho 

vã E 
que se cercéão ou aparão. 

CERCO, s. m. verb. ( do Lat. circus, circulo , 
circuito), assedio, sitio posto a praca, cidade ; 
bloqueio de porto sitiado. Pór, assentar — d 
praca; ter em —; pôr de —; apertar o —; 
levantar o —. 

Cerco, recinto, circo dos antigos ; liça, licada 
onde se combate. 

Cerco, curral; it. cerca de convento. 

Cerco , circuito, circumferencia. « Hum cerco 
de 150 legoas. » Vieira, 

Cerco, circulo, roda ; meteóro luminoso em 
redor da lua, do sol; fig., roda, successão pe- 
renne, rodeio, gyro. « Veste cerco de miserias 
do mundo. » Barros, Clarimundo. Pór de cerco 
a alma, procurar rendê-la com seducções. 

O cerco crystallino, poet., o céo da mytholo- 
gia, morada de Jove e dos deoses. 

Em cerco, em redor, de redor. 

CERDA,s, f. ( do Lat. seta hirta, seda hir- 
suta ), seda dos javalis, porcos , ursos, etc.; fig., 
corpinho de cerdas para mortificação da carne. 
Mais usado no pl. Cerdas. 

CERDO, s. m. (do Gr. cvs &yptos, sús dgrios, 
Javali, ou do Lat. setiger, de seta, cerda, ou 
de hirsutus ou Airtus, hirsuto, hispido ), javali, 
porco montez. 

CERDOSO, A, adj. (cerda, des. oso ), quetem 
cerdas ; hispido, hirsuto como cerdas. O javali 
cerdoso, sedeúdo. Cabello cerdoso, sedeuúdo. 

CEREAL, adj. 2. ( Lat. cerealis, de Ceres), 
de pães, frumentaceo. O chão cereal, terra de 
pão, seara. Grãos cereaes, ou subst. os cereaes, 
todo o grão frumentaceo, farinaceo, de que se 
faz pão, como trigo, centeio, milho, cevada, ar- 
roz. rtes cereaes, relativas à cultura ou pre- 
paro do grão farinaceo. Festas cereaes, de Ceres. 


CEREBELLO, s. m. (Lat. cerebellum, dim. de 
cerebrum , cerebro), t. anat., parte posterior e 
inferior de encephalo. 

CEREBRAL, adj. 2. (Lat. cerebralis), t. anat. 
e med., pertencente ao cerebro. Massa —, o en- 
cephalo. Febre —, a que he acompanhada de 
aficccão do cerebro ou de parte da massa cerebral, 

CEREBRIFORME, adj. 2. (Lat. cerebri-formis), 
t. de pathologia medica , alteração de parte con- 
vertida em substancia semelhante à dos miollos 
da cabeça. 


CEREBRINO, A, adj. (cerebro, des. ino), cere- 
bral ; it. mais us. singular, phantastico, extrava- 
gante. Interpretações cerebrinas. 

CEREBRO, s.m. (pron. cérebro : Lat. cerebrum, 
que os etymologistas derivão do Gr. z4:% kara, 
craneo, cabeca, não explicando o sufixo brum. 


Eu antes o derivara de zapôs kerós, molle, e fpi 


bri, muito), t. anat., estrictamente he a parte 


| anterior da massa cerebral ou de encephalo ; 


miollos da cabeca do homem e dos animaes. Os 
cerebros, p. us., os miollos. 


CEREFOLIO, s.m. (Lat. cherephyllum, do 
Gr. xxipw khairó, alegrar, e qUMov phyllon, folha, 
que lança muita folha), planta hortense e medi- 
cinal, de fólha como a da salsa, mais pequena e 
pouco felpuda : o sumo he agradavel ao gosto e 
cheiroso. 

CEREJA, s. f. ( Lat. cerasus, do Gr. xepáota 
kerásia, cereja ou ginja. Vem talvez de x%p ker, 
x%p0s kéros, coração, porque o caroço da ginja e 
da cereja parece-se na fórma e na cór com hum 
coração ), fructo da cerejeira: — de saco, da 
maior e melhor especie; — preta ; — brava. 


CEREJAL, s. m. (cereja, des. collectiva al), 
mata de cerejeiras. 


CEREJEIRA , s. f. (des. eira), arvore que da 
cerejas; — brava. 


CEREMFOLHO, J”. Cerefolio. 
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CEREMONIA , s. f. (Lat. cerimonia ou cere- 
rita do Gr. xapvE heryx, arauto, xupúcow ke- 
ryss0, convocar, e pveiv mueíin, ordenar ritos, 
ensinar cousas santas , mysterios ), estrictamente 
significa festa , acto religioso, rito solemne , v. g- 
— de Igreja; fig. cumprimento , acatamento, 
cortezia, modo urbano e grave sem familiaridade. 
Vão he pessoa de —, que exija ser tratada com, 
acatamento, he pessoa da familiaridade, 

Ceremonia, função apparatosa. 

Ceremonias, pl. cumprimentos, formalidades, 
actos de cortezia feitos com respeito, acatamento. 
Mestre de ceremonias, o que regula o ceremonial 
dos ritos; — da córte, etc. Por ceremonia, por 
mero cumprimento, cortezia, formalidade. 

CEREMONIADO , p. p. sup. de Ceremoniar, e 
ad)., feito, tratado com ceremonia. Embaixada 
com muitas grandezas ceremoniada. (He ant.) 

CEREMONIAL, s. m. (des. s. al), livro de 
ceremonias, e ritos solemnes; etiqueta, v. g. 
o ceremonial:das córtes, da córte, do palacio 
regio, — da missa cantada, — da recepção dos- 
embaixadores. 

CEREMONIAL, adj. 2. F”. Ceremonioso. 

CEREMONIAR, v. a. (ceremonia, ar des. inf.): 
— hum acto, solemnizar, celebrar com adornos,. 
enfeites, festejar, v. g.—o dia fausto ; tratar com 
cortezia, cumprimentar, v. g. «o Viso-Rei os 
ceremoniava de barrete. » A, Pinto Pereira, Mist. 
da India. (He ant.) 

CEREMONIAR-SE, v. r., t. ant., tratar-se com. 
ceremonia. 

CEREMONIATICAMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo ceremoniatico, com etiqueta; só por- 
ceremonia. 

CEREMONIATICO , A, adj. (des. ático), mui 
formal em ceremonias, ceremonioso, dado a cti-- 
quetas ; supersticioso. 

CEREMONIOSO , A, adj. (des. oso), que gosta 
de ceremonias, mui cumprimenteiro, dado a cere-: 
monias em actos solemnes, observador escrupu- 
loso do ceremonial. 

CEREO, A, adj. (Lat. cereus, de cera, cera), 
de cera; côr de cera, flexivel como cera ; que ens: 
cerra cera. Os cortiços, favos —, das abelhas, 
que contêm cera. O semblante —, de côr ama- 
rella, como a de defunto. 4 cérea massa, de 
cera, ou molle como a cera. 

CERES, s. f. (Lat. Ceres, t. myth. Vem do Gr. 
&yvsov akhyron, a palha grossa que envolve o 
espiga do trigo, e outros cercaes. He composto 
de àry aké, ponta, c 99» oró, lançar, alçar), t. 
myth., a deosa das searas; poet., os pães, e fig., 
os dons da terra, as searas, sementeiras; It. a 
terra, porque da pão. « Líste globo de Ceres e 
Veptuno, » Camões, que consta de terra e mar. 
A loura ou fluva Ceres, poet., as douradas es- 
pigas, searas, côr de ouro, amarellas. 

CERIUM, s. m., nome de hum metal desco- 
berto em 1804 por Berzelius e Hisinger, assim, 
denominado pela sua consistencia molle. 

CERIEIRO, s: m. (cera, des. eiro), o que faz e - 
vende velas de cera. ; 

CERÍFERO, A, adj. (ceri-fer, Lat.), que dá: 
cera. Árvore cerifera. 

CERÍFICO, A, adj. (do Lat. cerifico, are, fazer 
cera), pertencente a retratos e obras feitas de 
cera. 

CERINHA, s. f. dim. de Cera, pedaco de cera. 

CERNADO, Pp. p. sup. de Cernar, e adj., ar- 
vore cernada, com o cerne descoberto, cortada a 
casca e alburno até ao cerne. 

CERNAR, v. a. (cerne, ar des. inf.), cortar, 
descobrir o tronco de arvore até ao cerne, 

CERNE, s.m. (do Lat. circinus,dim. de circus, 
circino, are, cingir circularmente, ou de quernus, 
de carvalho), circulos concentricos que formão a 
parte lignosa, a mais rija da madeira, miollo bem 
lignificado. Estar no cerne, fig., diz-se de ancião, 
de velhice verde, que promette vida longa. 
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CERNEIRA, adj. f., do cerne. Taboa — , do 
cerne da arvore, mui rija. 

CERNEIRA, s. f. (subst. do precedente), o 
cerne das arvores, e miollo dos ramos que apo- 
drece nas matas. 

CERNELHA , s. f. (do Lat. circino, are, abran- 
ger), t. de alveit., parte das espaduas do cavallo, 
onde as espaduas se unem no fim do pescoço : — 
de porco, à carne do fio do lombo até hum palmo 
antes da barriga, com o seu toucinho. 

CERNIDO. /”. Peneirado. 

CERNILHEIRA, s. f. (do Lat. quernus, de 
. Yalho, e ilex, roble), t. ant. e obsol., cacheira 

“E que antigamente se usava nos combates. « Sahi- 
de AR ça 

seis peões armados de ulabardas, chuças , 

ernilheiras. » Menina e Moca. 
“ CERNIR, v. abs. oun. ( do Fr. cerner, do Lat. 
circinare ), t. ant. e obsol., andar à roda de 
algum objecto, em torno; como o cerne cinge 
a arvore. 

CERNIR, v. a. (do Lat. cerno, ere, peneirar), 
peneirar, sassar farinha, etc. Não he usado, mas 
sim o seu composto discernir. 

CEROFERARIO, A, s. ( Lat. ceroferarius, de 
cera, e fero;, levo), acolytho que leva castical 
com vela, ou tocheira nas procissões. ds duas 
ceroferarias , freiras. 

CEROL, s. m. (de cera e oleo), composição 
de cera, pêz e sebo, ou oleo com que os sapateiros 
encerão o fio, o linhol de coser as peças da sola ao 
couro. 

CEROMANCIA , s. f. (cera, mancia suff.), adi- 
vinhação por meio de figuras de cera imitando as 
de pessoas. 

CEROME, s. m. (o padre Sousa deriva este 
vocabulo do Arab. salahame, capa mourisca, 
corrupto pela substituição do » ao !. Tambem se 
acha escripto cerame), capa mourisca. 

CEROPLASTICA , s. f. (cera, e plastica), arte 
de modelar em cera, figuras de cera. 

CEROTO, s. m. (do Lat. ceratus), t. pharm,, 
emplasto em que entra cera. 

CEROULAS, s. f. pl. (do Arab. serúal, ou 
xerúal em Pers., calças menores), calças cur- 
tas de linho ou algodão, que se trazem por baixo 
dos calções ou de calças maiores; na Persia, cal- 
cas longas ou curtas de seda; fraldas largas das 
camisas de mulher. 

CERQUEIRA , s. f. (cerca, des. eira ), freira, 
religiosa que cuida da cerca do convento. 

CERQUEIRO , s.m. (cerca, des. eiro ), frade, 
religioso que cuida da cerca do convento. 

CERQUEIRO, A, adj. (de cercar, des. eiro), 
que abrange em roda. Rede —, que envolve o 
peixe em cerco, dentro do circulo feito por ella. 
Pescador — , que pesca com redes de cercar ou 
cerqueiras. 

CERQUINHO , A, adj. (do Lat. quercinus, de 
carvalho. ) Cavallo —, rijo, forte, como a ma- 
deira de carvalho. 

CERRAÇÃO, s.f. verb. (cerrar, des. ção), acto 
de se cerrar, apertar, ajuntar; escuridão de ne- 
voeiro, nuvens grossas, céo mui nublado de in- 
verno : — do peito , embaraço da falla por effeito 
de grande defluxão ; it. suffocação, 

CERRADAMENTE, adv. (mente suíl.), com 
dissimulação, encobrindo os seus verdadeiros 
sentimentos ; it. obstinadamente. Afirmar —, 
com teima, à carga cerrada, 

CERRADISSIMO, A, adj. superl. de Cerrado , 
muito cerrado, v. g. mata —, muito espessa, 
densissima. 

CERRADO, p. p. sup. de Cerrar, é adj., 
fechado , apertado ; basto » denso, mui junto ; 
compacto Porta cerrada , fechada, mas não à 
chave. Conta Sá concluida, liquidada. Con- 
tracto —, ultimado, inalteravel. Dia, ar —.,, 
de cerração que encobre o sol. Fileiras , esqua- 
drões, tropas cerradas, mui juntos os soldados, 
formando corpo mui basto, unido, 


ram 
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Os mares cerrados com temporaes, impedidos, 
que tolhem, embaração , fechão a navegação. 
Lugar — de arvoredo , coberto de bosques den- 
sos, de arvoredo mui basto. Besta cerrada , cujos 
dentes deixarão de mostrar as aberturas por onde 
se conhece a idade até aos sete annos. Cavallo 
cerrado de baixo, do queixo inferior ; — de cima, 
do superior; — de todo , de ambas as queixadas. 

Ordens cerradas, apertadas, que: apertão. 
Cór cerrada, mui carregada. Marmore do mais 
cerrado vermelho, mais escuro tirando para 
TOXO, 

Madeira cerrada, compacta. 

Cerrado na teima, mui teimoso, pertinaz. JVe- 
gro boçal e-—, que pronuncia indistinctamente 
a lingua portugueza. Fallar portuguez — , estre- 
me, não empregando termos nem locuções estran- 
geiras ou novas. « Sá Miranda escreveo poriu- 
guez —. » D. Francisco Manuel, Apologos Dial. 

carga cerrada, loc. adv., com pertinacia. 

Negar à —. 

CERRADO, s. m. (subst. do precedente), ta- 
pada, cerca, lugar cercado de muros, ou fe- 
chado com vallados, etc. Hum — de arvores, 
horto, quintal, 

CERRADOUROS, s. m. pl. (des, ouro ), cor- 
dões de cerrar bolsas , etc. 

; CERRADURA. /. Cerca, Tapada. 
CERRALHAS ,s. f. pl. J”. Serralhas. 
CERRALHEIRO, s. m. (de cerrar, des. eiro), 

serralheiro, ferreiro que faz fechaduras. /”. Ser- 

ralheiro. 

CERRALHO. /”. Serralho. 

CERRAR, v. a. (do Fr. serrer, apertar, que 
vem do Lat. sero, ere, ertum,, ligar, entretecer, 
apertar ; do Gr. cstp& seirá, cadêa, corda ; fecha- 
dura. Os antigos disserão carrar, que Moraes re- 
fere ao Bretão sarra, sem razão alguma) , fechar, 
v. g.-— as portas, janellas , os olhos. Cerrar os 
olhos, fig., não attender; — a bocca a alguem, 
tapar-lh?a com razões, ou com resposta aspera e 
concludente. 

Cerrar, apertar, aproximar, v. g. — as fileiras, 
— os esquadrões, — a armada, — as naos. 

Cerrar, fechar, ultimar, v. g. — contas, con- 
cluí-las , saldâ-las, ou liquidi-las ; — contracto , 
ultimâ-lo. 

Cerrar, v. abs. ou n., travar, arcar, v. ge — 
como inimigo, apertar com elle de perto; api- 
nhoar-se, ajuntar-se, v. g. cerrão os batalhões, 
cerrão-se. Cerrar o cavallo, ficar cerrado dos 
dentes. 

CerraR-SE, V. T., fechar-se, v. g. — a porta, a 
Jerida ; cobrir-se com cerração, — o céo, a 
noite. Cerrar-se o peito, a respiração, sentir 
oppressão , suflocação ; não expectorar quem tem 
defluxão ou catarrho. 

Cerrarem-se os espiritos, perder a respiração, 
o alento, de cansaço ou de susto. Cerrou-se-me o 
espirito, fiquei desalentado , esmorecido. 

Cerrar-se , unir-se mui chegados, v. g. cerrd- 
rão-se as fileiras, os batalhões, as naos, a 
frota. 

Cerrar-se na practica, limitar-se a hum ponto, 
e não tocar nos outros; guardar silencio; fallar 
com muita circumspecção: cerrar-se a todo o 
trato., fazer-se incommunicavel. 

Cerrar-se a moleira , ossificar-se a das crian- 
cas ; fig., cerrou-se-lhe a moleira , veio-lhe juizo. 
Cerrar-se à banda »Íig., teimar, insistir, ficar 
pertinazmente aferrado ao seu parecer, à sua re- 
solução, 

CERRIL, adj. 2. 7”. Serri. 

CERRO. 2. Serro. 

CERTÃA. 7. Sartãa. 

CERTAME, s. m. (Lat. certamen, de certo, 
are, luctar, combater), lucta, briga, combate: 
— titierario, controversia, discussão, disputa 
litteraria, acto em que oppositores a cadeira, 
ou poetas, contendem a quem levará a palma. 
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CERTAMEN. /”. Certame, 


CERTAMENTE, adv. (mente suff.), com cer= 
teza, sem duvida. Usa-se respondendo a pergunta 
no sentido de sim, por certo, 

CERTÃO. J”. Sertão. 

CERTAR. /7. Contender, Luctar, Pelejar, 

CERTEIRO, A, adj. (certo, des. eiro), que 
acerta bem os tiros ; fg. que atina bem em cou- 
sas conjecturaes, atinado em conjecturas, em 
conselhos, 

CERTEZA, s. f. (certo, des. eza), convicção 
adquirida, por provas, razões ; veracidade, pon- 
tualidade, Y. 8. — da palavra, da promessa de 
alguem ; evidencia ; verificação de prophecia, suc- 
cesso que corresponde ao que se havia previsto ou 
annunciado d'ante mão. 

CERTIDÃO , s. f. (certo; a desinencia he imi- 
tada da Latina em udo, certitudo, certeza), ins- 
trumento em que authenticamente se certifica, 
ou-declara a certeza de algum acto, ou facto EVA 
p. us., certeza, PI, Certidões. 

Certidão de nascimento, obito, — de doente. 


CERTIFICAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), o acto 
de certificar, de dar por certo ; it. o adquirir cer- 
teza, fazer-se certo, 

CERTIFICADO, p. p. sup, de Certificar, 
dado por certo, asseverado ; 
guado, inteirado. 

CERTIFICADOR, s. m. verb., o que certifica. 

CERTIFICANTE, s. m. J”. Certificador. 

CERTIFICAR, v. a. (certo, cficar suff.), dar 
por certo, testemunhar, asseverar a certeza de 
facto, acto, por escripto, ou de palavra; con- 
vencer da verdade ou certeza de alguma cousa. 

CERTIFICAR-SE, V. F., averiguar para saber o 
certo, adquirir certeza. 

CERTIFICATORIO, A, adj. (do precedente, 
des. atório), que certifica. 

CERTISSIMAMENTE ,, adv. superl. de Certa- 
mente. 

CERTISSIMO, A, adj. superl. de Certo, muito. 
certo, de que se não deve nem pode duvidar ; que 
tem o maior grao de certeza. Certissimos signaes. 

CERTO, A, adj. (Lat. certus, certo, firme, 
de cerno, ere, distinguir, discernir), convencido 
da verdade por observação ou raciocinio, que 
sabe bem, está bem inteirado. 

Certo de ou em alguma cousa, que está certo, 
tem certeza ; verdadeiro Seguro, v. g. — no que 
promette, em executar a promessa : homem —, 
de palavra, que a cumpre, pontual. 

Certo, que acerta, v. g. — tiro, golpe certo, 
que não erra; mão certa, que acerta, attinge o 
alvo, dá golpe certo. 

Certo, seguro, sem fallencia, v. g. renda certa; 
paragem certa, determinada. O tal sujeito he 
— alli, ou não tem paragem certa. Dia —, des 
terminado, fixado, a 

Certo, exacto, correcto, bem ajustado, v. g. 
conta certa, justa : caixilho certo com o vidro, 
ou o vidro — com o caixilho, bem ajustado. Mão 
certa, que não se engana pesando, nem repar- 
tindo. Peso certo, exacto. Fallar certo, correcto. 
Remarem certos os remeiros; puxarem, lavrarem 
certos os bois, por igual, compassados, todos à 
huma, não desencontrados. O relogio está certo, 
indica exactamente o tempo. 

Certo, antes de substantivo, significa pessoa, 
ou cousa de que temos certeza, mas que não de-. 
signamos com precisão, v. g. certo homem; 
certa pessoa; certos homens. Em certo dia, em. 
certa occasião; isto he, de que tem certeza. 
quem falla, mas que os ouvintes só sabem por 
ele ou vagamente. Ha certos malvados, cuja 
existencia he certa para todos, mas que se não. 
desiguão. 

Certo, firme, seguro, v. g. amigo —, uppõesse. 
a inconstante. Certo amigo, amigo não desi 
gnado. n 


e adj., 
attestado ; averi- 


CER 


Fazer certo, certificar, dar certeza. 

Estar certo, não ter duvida; it. não falhar. 
Esteja, fique, pode ficar, estar — que não fal- 
tarei ao promettido, ou que não o engano no 
que refiro. 

A certa confita. V. Confita. 

De certo ; por certo; ao certo, loc. advy., com 
certeza, certamente. 

Certo; subst.; cousa certa, O — he. He — que. 
O — da renda, o que ella vale sem falhas. Vão 
deixemos o — pelo duvidoso, o que he certo ou 
seguro pelo incerto. 

CERTO, adv., certamente, por certo, ao certo, 
com certeza. Certo que fez mal; — que isso he 
mal feito. Certo que sim, afirmação mui reflec- 
tida e positiva. 

CERUDA. /7. Celidonia. 

CERULEO, A, adj. (Lat. coeruleus, de coslum, 
o céo, quasi coeluleus mudado o l em »; de luceo, 
pistea, azul, da côr do céo limpo de nuvens. 4s 
ceruteas ondas do mar. Só usado na poesia. 

CERULI-CRINITO, A, adj. (ceruleo, e crinito, 
V.), t. poet., que tem os cabellos cerulcos. « 4s 
Tagides ceruli-crinitas. » Diniz, 

CERULO, s. m., arêa metallica que se acha 
nas minas de ouro e de prata, de que se servem 
os pintores. 


CÉRULO, A. 7”. Ceruleo. 


CERUMEN, s. m. (do Lat. cera), cera dos 
ouvidos, humor espesso analogo à cera que se 
ajunta no meato auditivo externo. 

CERUMINOSO, A, adj. (des. 059), da natureza 
do cerumen, relativo ao cerumen. 

CERUSA ou CERUSSA, s. f. (Lat. cerussa, 
cera-assa , cera derretida, queimada, porque a 
cerusa parece cera mui branca), alvaiade, sub- 
carbonate de chumbo. Emplasto de —, de cerusa 
e azeite. 

CERVA, s. f. (77. Cervo), a fêmea do cervo ou 
veado. 

CERVAL, adj. 2. (do Gr. 64» thér, animal feroz, 
des. al; em Fr. cervier, em tal. cerviere), ferino, 
feroz. Lobo —, lynce. O cerval lobo. 

V. B. Moraes, ignorando a etymologia d'este 
vocabulo, e sem advertir que o lynce he animal 
ferocissimo e de corpo pequeno, imaginou que 
cerval significava da estatura do cervo, e dá 
como figurada a significação ferino, voraz ! Sup- 
ponho que nunca tinha visto hum lynce. E ajunta 
que he o lobo cerval, ou lynce pequeno ! 

CERVATINHO, s.m., dim. de Cervato. 

CERVATO, s. m., dim. de Cervo », CErvO NOVO 
que ainda não tem esgalhos. 

CERVEIRO, A, adj. (do Fr. cervier, ou do 
Ital. cerviere , epitheto do Iynce ou lobo cerveiro 
ou cerval). Cão —, Cerbero. 

CERVEIRO, s. m. ant. 7. Cerbero. 


CERVEJA, s.f. (do Fr. ant, cervoise; em Lat. 
cervisia , que Plinio diz ser voz Gallica. Vem do 
Celt. suro, azedar, suar, sor, sur, azedo, donde 
se deriva o Fr. sur, o Allem. saum, o Ingl. sour; € 
bo, bou, liquido, bebida )» bebida feita-de ce- 
vada e outros grãos cereaes grelados e depois fer- 
mentados com mistura dc outras substancias, € 
principalmente de lupulos. 
| CERVEJEIRO, s. m. ( cerveja, des. eiro), fa- 
bricante de cerveja. 
| CERVELLO,s. m. ( do Ital. ) 77. Cerebro. 

CERVICAL, adj. 2., pl. Cervicaes ( Lat. cer- 
ricalis ), t. anat., do pescoço. 

CERVICE ,s.m., pl. Cervices ( Lat. cervir ). 
V.Cerviz. 
| CERVILHAS , s. f. pl. 7”. Servilhas. 
| CERVILHEIRA , s. f. ( de cerviz, des. lheira, 

“O Lat. ligo, are), t. ant., armadura defensiva 
ta cabeça e pescoço. 
| CERVINO, A, adj. (Lat. cervinus ), de cervo 
d : 
11 veado, 


CES 


CERVIS, s. f. V”. Cerviz. 


CERVIZ, s. f. (Lat. cervix, icis, do Gr. xá pn 
káre, e pépw phérô, fut. oisw otsó, levar, trazer, 
soster, do verb. ant. ci ofo ), parte posterior do 
pescoço, cachaço, collo. Povo de dura cerviz, 
indomavel, indómito, desobediente. Inclinar a 
cerviz, sujeitar-se, Pl, Cervizes. 

CERVO, s. m. (Lat. cervus, Gr. xepads keraos, 
cornuto, de xép«s kéras , corno), t. poet., veado. 

CERZETA, s. f., ave. V, Cerceta. 

CERZIDO. /”. Serzido. 

CERZIR, v. a. Z”. Serzir. 

CESÃO ou CEZÃO, s. f. (do Lat. accessio , 
onis, aecesso ), accesso, crescimento de febre 
intermittente. Pl. Cesões ou Cezões; — terçans, 
quartaris, 

CESAR, s. m, (do Lat. cedo, ere, esum, 
cortar, sobrenome de Caio Julio, extrahido do 
ventre materno pela operacão dita cesariana a 
Figo, homem de grande valor. Muitas vezes se diz 
Ironicamente. 

CESAREO ou CESARIANO , A, adj., perten- 
cente a Cesar, ou aos imperadores romanos, e 
aos de Austria. Operação cesarea, a que se prac- 
tica abrindo o utero para extrahir o feto. 

CESAR-AUGUSTANO, A, adj., da cidade de 
Saragossa. Igreja Cesar-Augustana. 

CESMARIA, CESMEBIRO. 7”. Sesmaria, Ses- 
meiro, 

CESPEDES, s. m. pl. (pron. céspedes. Do 
Lat. coespes ou cespes, tis, pl, cespites, ceespi- 
tes ), torrões arrancados com a herva, relva, 
ou raizes, de hum pé de longo, e meio de gros- 
sura, para revestir reparo, parapcito ou fosso, e 
para guarnecer as galerias. 

CESPITAR. /”. Embicar. 


CESSAÇÃO , s. f. verb. (Lat. cessatio, nis), 
o acto de cessar, descontinuação : — de armas , 
armisticio, tregua breve. 

CESSADO, p. p. sup. de Cessar, que cessou, 
acabou; it., adj. ant. : ver cessada a causa. 

CESSANTE , adj. 2. (fórma do p. a. Lat. em 
ans, tis ), que cessa. Lucros cessantes, t. for., 
que cessão, que alguem perde ou não percebe por 
culpa de outrem. 

CESSÃO, s. m. verb. ( Lat. cessio, onis), acto 
de ceder, abandono : — de bens, entrega d'elles, 
trespasso do direito sobre elles, v. g. — a crédor. 
Fazer cessão de bens, abandonÃ-los o fallido aos 
crédores para seu pagamento, quebrar, fallir. 
Fazer — do seu direito, abandono. PI. Cessões. 


CESSAR, v. abs. ou n. (Lat. cesso, are), 
parar, descontinuar, v. g. — de escrever, fallar, 
brigar. Cessar a briga, a chuva; — o ata- 
que, o combate, a guerra, a trovoada. Cessá- 
rão as lagrimas, as contendas , os gritos. IVão 
cessirão os inimigos da ou com a bateria. Vão 
cessou de chorar, ou do choro. IVão cessa de 
louvar a Deos. 

CESSIONÁRIO, s. m. (do Lat. cessio, onis, 
des, ário ), o que recebe ou em favor de quem 
faz alguem cessão de bens, ou de direito. 

CESSIVEL , adj. 2. (de cessum, sup. de cedo, 
ere, des. ivel), que pode ceder-se; v. g. direito, 
propriedades, titulos, valores negociaveis, juris- 
dicção, etc. Pl. Cessiveis. 

CESSO. /”. Sesso. 

CESTA, s. f. (Lat. cista, Gr. xtorh kisté, de 
xeiadat keisthai, deitar alguma cousa dentro), 
cabaz de vimes menor e menos fundo que o cesto. 

CESTADA, s. f. (cesto, des. ada ), carga de 
cesto, cesto cheio. 

CESTÃO,s.m., pl. Cestões, augm. de Cesto, 
cesto grande, que se enche de terra nas fortifica- 
ções, para servir de parapeito, para formar 
merlões de baterias, ou para vallos ; it. balsa de 
passar rios feita de esteirões ou bambús liados. 
« Passirão tres mil homens à ilha......, em 
almadias, cestões, etc. » Couto, vii, 37. 
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CESTARIA, s. f. (cesto, des, fia): imposto 
que pagão as regateiras é peixeiras de Lisboa , 
sobre cada cesto cheio. 

CESTEIRO, s. m. ds: eiro ), official que faz 
cestos, cestas ; it. medida cuja capacidade varia P 
Y. 8: hum cesteiro de trigo, dois alqueires, pouco 
mais ou menos. Cesteiro que faz hum cesto Jaz 
hum cento , adagio , com que se denota que quem 
commette huma acção má, he capaz de com 
metter muitas outras semelhantes. 

CESTINHA , s. f., dim. de Cesta. 

CESTINHO , s. m., dim. de Cesto. 

CESTO, s. m. ( pron. césto. V”. dino cesta 
grande de vimes ou esparto ; cestão ; medida de 
alqueirc e meio pouco mais ou menos. Ser — 
roto , loc. fam., ser incapaz de guardar segredo. 

CESTO, s. m. ( Lat. costus, de cado, ere, 
ferir ), t. hist. ant., manopla de correões de 
coiro de boi cru, a que estavão pegadas bolas de 
ferro ou chumbo, com que combatião os antigos 
athletas. 

CESTO, s. m. (Lat. cestus, do Gr. xeorôs kes- 
tós, cinto hordado ; de xevctw hentéó, bordar), 
cinto de Venus ; cinto bordado e enfeitado que o 
marido dava à noiva, petrina. 

1V. B. Moraes confunde césto de athleta com 
césto, cinto. 

CESTÕES. V”. Cestão. 

CÉSTON. J”. Césto, Petrina. 

CESTRO. /”. Sestro. 

CESTRUOSO. MV”. Sestroso, 

CESURA, s. f. (Lat. cestra, de cedo, ere, 
cortar ), t. de versificação latina, syllaba desta- 
cada no fim de hum pé, e que se liga com a se- 
guinte. 

CETACEO, A, adj. ( cetaceus, de cetus, ba- 
léa, Gr. xiros Rétos, de reina keimai , Jazer, por- 
que quando estão paradas, parecem hum ilhote 
no meio do mar ), pertencente às baléas e outros 
peixes grandes viviparos. Subst. os cetaceos. 

CETIM. /7. Setim. 

CETO, s.m. V. Balêa. 

CETRA, s.f. ( Lat. cetra, de cingo, ere, cin- 
sir )» escudo de coiro de boi cru, ou de ferro, 
usado pelos antigos habitantes das Hespanhas. 

CETRA,s.f. (contracção do Lat. et cetera), 
guarda do nome assignado. 

CETRARIA , s. f. (cetra, des. aria), ornatos de 
cetras , layores de penna, ou talha em tarja, ou 
nas letras maiusculas iniciaes, como era costume 
nos antigos manuscriptos antes de introduzida a 
typographia. 

CETREIRO ou CITREIRO, s. m., ou adj., que 
sabe da arte de volateria ou citraria. 

CETRINO. /7. Citrino. 

CETRO. /”. Sceptro. 

CEVA, s. f£. verb. (de cevar), o comer, ali- 
mento que se dá aos animaes ; fartadela ; materia 
que nutre, alimenta o fogo ; fig., cousa que serve 
de nutrir as paixões ; isca para peixes eaves; acção 
de cevar ; despojos da guerra. 

CEVADA, s. f. (do Gr. Cx zéa, sorte de cereal, 
cevada, ou ciros sítos, grão, trigo), grão cereal 
farinaceo bem conhecido. 

CEVADAL, s. m. (cevada, des. collectiva al), 
seara de cevada. 

CEVADEIRA, s. f.( de cevado , des. eira, 
porque no alforge se leva mantimento para o ca- 
minhante), alforge de viandante; o ser mantido, 
nutrido por outrem : homens da — d'El-Rei, a 
quem, El-Rei da soldo e comer. Homem da minha 
— , companheiro, camarada, matelote, commen- 
sal, da mesma criação e patrocinio. « Rumecan 
general com sete ou oito mil de cavallo da sua 
cevadeira, » Couto, tv, 9, 5. 

Cevadeira, t. naut., vela pequena da proa, 
assim chamada porque faz bolso. 

CEVADEIRO , s. m. ( des. eiro ), encarregado 
de prover de cevada as cavalhariças reaes, 
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CEVADEIRO, s. m. (des. eiro), oficial que Cevar a ira, o odio, alimentar, nutrir. gas de rico e de casado, » expr. ant., privilegios, 
“cevava os falcões e aves da volateria d'El-Rei. Cevar de gente. Cevar a peleja com gente de | preeminencias, garage de quem Jança a pella 
CEVADICO, A, adj. ( cevado, des. igo ), cos- refresco, prover de gente, muito alem da cação o contrario. 
tumado a fazer preza nas ralés. Cevar a guerra, — a conquista, proseguir Fazer o cavalio págs dr mo firmar- so 
CEVADILHA, s. f. (do Cast. cebadilla), ar- nellas, continuar. só nos quartos trazeiros, levar evantadas as mãos, 
busto do Mexico que dá huma semente irritante e Cevar com beneficios, dons, dádivas , ganhar. CHAÇÃO, obsol. ””. Chasona. 
esternutatoria que tem o mesmo nome. Dar ceva-|  Crvar-st, v. r., fartar-se, engolphar-se, en- CHAÇAR, v. abs. ou n. (do Fr. chasser, exe 
“dilha , misturar a semente znoida em po com ta- | carniçar-se; it. gozar, deleitar-se, v. g.— 0 cora- pellir ; caçar, etc.), fazer chaça: — sobre, ou por 
“baco, para fazer espirrar alguem, por peça. ção, a alma em doces pensamentos , em esperan- cima, levar vantagem, ficar superior He antio 
CEVADINHA , s. f., dim. de Cevada , cevada | sosos desejos; — em pasto espiritual; — em | quado Hs centiço figurado e moral, P. p. Chagado, 
pilada, de que se faz sopa. Ê | vingança. sup. € adj. e 
CEVADO, p. p. sup. de Cevar, e adj., engor- Cevar-se, alimentar-se, atear-se, v. g. —o fogo CHACIM, sima +. ant; XY”. Porco. 
dado com a ceva : diz-se dos porcos e das aves; | com as materias combustiveis; — o calor vital, CHACINA, s. f. verb. (de chacinar) , carne de 
encarnicads como as aves de preza. alimentar-se pela respiração, etc. O amor ceva- | porco ou de outros animaes , cortada em postas , 
Cevado, fig., engolphado , todo entregue, | se e gioria-se nos males. Todos se cevão na salgada e curada para provisão ; it. fis. Fazer 


v.g. — nas delicias, nos prazeres, no deleútes , | cubica, se engelphão nella. a em chacina, em postas, em picado, matar. 
regatos, sensualidades ; —no rebanho d' Epicuro, Pedra de cevar, iman, magnete. strictamente significa postas. 


CHACINADO, p. p. sup. de Chacinar, e ad). , 
cortado em postas, salgado e curado; que chaci- 
nou: it. fig., magro, sesco, como a chacina 
curada, 

CHACINAR, v. a. (do Fr. ant. chaché, ma- 
chada, na B. Lat. chacia), fazer em chacina, 
cortar em postas carne, salgá-la e curá-la ao fu- 
mo, para se guardar e servir de provisão. 


Cevado, munido de cousa que augmenta a CÉVO, s. m. verb. (de cevar), isca que se põe 
forca, nutrido, v. g- balsas de lenha cevadas de | no anzol para pescar, c em armadilha, para apa- 
azeite e resina, para arderem depressa. 4 cidade | nhar aves; fig. alimento, pasto, v. g. lenha para 
cevada com gente fresca, para sua defeza. | alimentar o fogo. Cévo da carne, satisfação dos 
« Odios cevados cada dia com mexericos e novas | appetites carnacs; — da cubiça, cousa que a ali- 
iniurias. » Barros. « Levando os tiros cevados, » | menta. O — da vida, o que se dá a alguem para 
escorvados , Castanheda. Cevado com furia de| he ganhar a vontade, e o ter à nossa disposição, 
vingança. « Espadas cevedas no sangue d'estes | Vieira. Dar cévo à ociosidade. nutrila. . 


Mouros. » Barros. « Cevado no alcance do int- Cévo, fig. engodo, incentivo, cousa que tenta, | CHACOTA, s. f. (do Lat. jocus, divertimento, 
migo.» Goes, Freire. provoca, excita desejo, appctite. jocunditas, alegria), cantiga villanesca que os 


Cevado, averado, aferrado. Está tão — no 
crime, que já não tem emenda. Em geral, diz-se à 
ma parte. 

CEYADO, s. m. (do precedente subst.), porco. 
Hum — , hum porco cevado ; — do rebanho d E- 
picuro, expressão impropria para designar bum 
homem dissoluto « athco, He hoje bem sabido 
que a moral de Epicuro era tão pura como à de 
Socrates, e foi grande e notavel impudencia to- 
marem homens licenciosos e dados brutalmente 


à sensualidade o nome de Epicurêos. talianos, pronunciavão ch como k, e o c equi- 


! 
GEVADOR, s. m. verb., o que ceva animaes. 7 ao k grego, o que ainda hoje he manifesto 


| 
Acodir ao cévo, deixar-se engodar. J”. Ceva. 
CEVO. Y. Sebo. 

CH, sôa x simples nas palavras de origem não 


rusticos cantão a huma voz, ou em côro; fig. 
galhofa, companhia de chacoteadores ; chiste, 
cantiga vulgar com allisões picantes e satyricas ; 
risada por escarneo. Fazer -— de alguem, mofar 
Velle, dizer-lhe graças picantes, mettê-lo a bulha. 
Hoje he mais usado neste ultimo sentido. 

CHACOTEADO, p. p. sup. de Chacotear, cadj., 
mofado, de quem se fez chacota; que chacoteou ; 
cantado em chacota. 

CHACOTEAR, v. a. (chacota, e ar des. inf.), 
cantar chacotas ; fazer chacota, mofar ; dizer cha 
cotas, gracas picantes : — alguem. Tambem se 
usa em sentido absoluto ou neutro ; — de alguem. 


CHACOTEADOR, s. m. verb., o que faz cha- 
cota, mofador, escarnecedor ; o que canta cha- 
cotas. 


CHACOTETA, s. f.; t. ant., dim. de Chacota, 
CHAÇO, s.m. (do Fr. chasse, que em compo- 


grega, v. g. chá, chuva, e em Trás-os-Montes tch 
ou tx, v. g. chave, que os habitantes d'aquella pro- 
vincia pronuncião txave, que he a pronunciação 
a mais antiga. Nas vozes que os Gregos escrevem 
por x ou Kk aspirado, os Romanos, que carecião 
d'esta letra, a supprirão por ch ou c aspirado, 
porque os antigos Romanos, assim como hoje os 


CEVADOURO, s. (des. ouro ), lugar onde se| na Toscana, cujos habitantes aspirão fortemente 
cevão animacs; it. o sifio onde se põe a ceva ou | o c inicial de casa, cavallo, etc. 
- p 4 E + a 4 => . 
isca para tomar aves; fig., dádivas, presentes. | CHA, s. m. (t. do Japão e da China), arbusto 
Fuzer cevadouro à moça, rapariga, procurar | da China e do Japão de cuja folha depois de secca 
ganhá-la com dádivas. se faz grande uso em infusão quente aquosa 
Cevadouro, fogão de arma de fogo onde se | como bebida agradavel. Cha boi, bou ou bohé be 
põe a pólvora da escorva. Redes de —, de cacar | o seccado ao sol; — preto , verde, secco no forno ; | sição significa tudo o que propelle ou serve a pro- 
perdizes, que se podem apanhar no meio, for- | — souchong, haison; — imperial, padre ; são pellir), chaça da pella; cunha de que usão os 
mando como saco. diversas qualidades delle que diflerem unica- | tanoeiros para apertar os arcos, batendo nella 
CEVADURA , s. f. verb. ( des. ura ), o resto | mente por ser a folha mais ou menos tenra e | com o macete; peca da roda de carro que fecha o 
da ave em que se cevou a de rapina ; o carregar, | nova, escolhida, e seccada ao sol ou no fôrno. | circulo e assenta sobre as cambas. 
escorvar e disparar as armas de fogo , descarga. | O mais estimado he o que nos vem pela Tartaria, | CHAEM, s. m., pron. xaém (t. Chin), magis- 
« Logo da primeira cevadura jfudrão nu praia je se denomina chá de caravana. trado de alta graduação na China. Pl, Chaens. 
trinta e cinco. » Barros, dec. 1. Chá, a infusão em agua das folhas do chá, a| CHAFALHÃO. V”. Galhofeiro. 
4 : eri a det « Anti- - 
ME ap ol Di o pu a PDERTERRA E 
g : ferocidade, encarnicça : am ô- j , 
vingança ; IS, S 7 se ] À Pan qria CHAFARIZ, s. m. (do Arab. sehrige, deposito 
Cevadura, despojo, preza. Dar— á gente de | res de estomago e outras hgciras ailecções nervosas, |, : ; 
E A . . : há de dá das folhas | agua, tanque), deposito d'agua corrente, com 
uerra, tres dias de —, de despojo, pilhagem. | e se denominava chá de dóôres, que era das folhas Ee 
puro ; PRA ; q Wimadaso e dllse vendi nas Doticas huma ou mais bicas por onde corre a agua : — 
Cevadura, barro diluido em agua para barrar | menos esum , . É E npeio mitã 
, CHÃA, CHÁ ou CHAN (subst. de chão, P.) e fogo d'artiíficio, chammas que imitão a agua 
e o 2º *b | que corre de chafariz. 


e purgar o assucar. deep E pap 
CEVANDIVSA,s.f. ”. Sevandija. planície, terra chan, plana, Z. hão. E y 
À à CHAADA , obsol. /. Chaneza, Planicie. CHAFURRUZ, s. m., nome de hum jogo de 


CEVANDILHA, s. f. V. Sevandija. É tábolas: 

CEVÃO, s. m. (ceva, des. augm. ão), porco CHABANDAR , s. m. ( voz Persica, schuh, CHAFURDA, s. f. (do Lat. sus, porco, e fodere, 
cevado, ou na ceva; fig. homem sensual, e gros- senhor, e bandar, porto ), senhor do porto, fossar) , chiqueiro, lamaçal, lama em que'os PAR 
giramente dissoluto : — dos montados de Lpi- Er A s.m. (t. da Asia), açoute de bes- | o se revolvem ; fig. casa porca, immunda. 


juro. à Per f HAFURDADO, p. p. sup. de Chafurdar, q 
CEVAR, v. a. (Lat. cibo, are, nutrir, engor- A ua he Dra) ads 3 Pe Desp. nas bd 
lar; de cid) alimento, comida, pasto), dar | quinta, fazenda do campo, no Rio de Janeiro. Na nm 
Sir O ; a Em Babia chamão-lhe roca ; em Pernambuco sítio, | CHAFURDAR, v. abs. ou n. (do Lat. sus, porco, 


ceva, nutrir, engordar, — porcos, aves; munir | is So E 
de ceva ou isca a armadilha de apanhar aves, | quimia de recreio. e fodio, ere, fossar), fossar com o focinho em 


| 
: : Ê Ee Pp À . A monturo ou chiqueiro como fazem os porcos. 
iscar o anzol, para apanhar peixe; fig. alciar, | CHÁCARA, s. f. (do Cast. xacara, seguidilhas, a y 
engodar, tentar com cousa que excita o appetite, | cantiga), cantiga alegre, festiva. E CHAFURDEIRO, s.m. verb. (chafurdar, des. 
que lisongeia to, : ixõe Ps : eiro), porco que gosta de chafurdar ; fis. homem, 
SOS CoD ae O OSSO CUSTO GAS UE Draco, CHAÇA, s. f. (do Fr. chasse), t. do Jogo da id PS JB: 
Cevar, carregar, escorvar armas de fogo ; fazer engo p 1à o em orpezas carnaes , em viclos gros- 
cevadouro a animaes para os cacar seiros ; it. lamaçal, chiqueiro, monturo, chafurda, 
Cevar, nutrir Sto — os appetites, os desejos 
com a vista; — pensamentos, esperanças, vai- 
dades. Cevar de somno o corpo; — os membros 
tassos, trabalhados, confortar pelo somno, con- 
ciliar somno; — o fogo com lenta, alimentar; — 
as olhos, a vista no retrato, gozar olhando, 


pella, lagar orde a pella dá o segundo salto ou 
pulo, que se assignala com huma pedra, para ver ; | 
quem lança a peila nais alem V'aquelle ponto ou CHAGA, s. f. (voz Persica xaga, cortadura, 
da chaça; fig. o vosso remoque não deo boa ferida, nascida; Egypc. xat, cortar, xaxi, ferir); 
chaça, não vingou, não teve efleito. Estar ás | ulcera, ferida ulcerada com pus. Chaga viva, 
chaças com alguem, às razões, em altercação , ulcera inflammada ; fig., ter a alma em — viva, 
debate, como os embates da pella. Passar chaças, | ulcerada, profundamente magoada. 

debates, Couto, Soldado prático. « Ganhar cha- | Chagas, pl.; nome de huma flor avermelhadi 


CHA 


bem conhecida em Portugal; fig. remorsos, penas 
pungentes. À f 

CHAGADO, p. p. sup. de Chagar, e ad)., feito 
em chaga, ulcerado, cheio de chagas; fig. pun- 
gido de remorsos : alma — da culpa, do crime ; 
— de ambição , estimulado, pungido. 

CHAGADOR, s. m. verb. desus., o que faz 
ferimentos, chagas. 


CHAGAR, v. a. ( Egypc. xari ou Pon ferir, 
que vem de xat ou kaz, cortar, radical commum 


ao Persa xaga), ferir, fazer chagas. 
CHAGAR-sE, V. F., cobrir-se de chagas; ulcerar-se. 


CHAGAZINHA, s. f. dim. de Chaga, pequena | 


chaga, ou ulcera. ) 
CHAGOM, obsol. /”. Cajom. 


CHA 


de que ainda existem bastantes peças, talhavão 
o basaltes e as pedras as mais duras. Em Grego , 
usa-se dos mesmos termos para designar instru- 
mento ferreo e de cobre, officina de ferreiro e de 
latoeiro), t. med. e pharm., que contêm ferro. 
Aguas chalybeadas. Preparações — ; vinho 
chalybeado , que contêm saes ou oxydos de ferro. 
(O ch sôa k.) 

CHALRAR. /7. Charlar, 

CHALRATÃO. V”. Charlatão, 

CHAMA. 77. Chamma. 

CHAMAÇÃO, s. f. 77. Chamada, Chama- 
mento. 

CHAMACEIRAS. /”. Chumaceiras. 

CHAMADA , s. f. verb., acto de chamar; t. 


CHAGUENTO, A, ad). (chaga, des. ento), co- | milit., signal com tambor ou trombeta feito à 


berto de chagas ; sujeito a chagas. 

CHAGUÉRES, sm. pl. ant. (talvez de saco, 
e Cast. agiiero), t. ant., odres de coiro cortidos 
com certa composição que resfrião a agua de beber 
e lhe dão bom cheiro. Castanheda. 

CHAÍNHA, s. f. (origem incerta), macan 
agrodece de inverno, de côr vermelha arroxada 
por dentro. . 

CHALAVEGÃO, s. m., pl. Chalavegões (t. da 
Asia ), embarcação grande de duas ordens de 
remos. Couto, Dec. 5. a 

CHALCEDONENSE ,, adj. 2. Concilio —, de 
Chalcedonia. | 

CHALCEDONIA, s. f., nome de huma cidade 
da antiga Bithynia ; it. pedra preciosa semelhante 
ao onyx. De y ch Ahalix, pedra, e onyx. ) 

CHALCEDONIO, A, adj., Chalcedonense ; it. 
que tem malhas, laivos brancos como o onyx. 
Pedra chalcedonia. 

CHALCOGRAPHIA, s. f. (o ch sda k e nos de- 
rivados : do Gr. 72)+05 khalkoós, cobre, graphia, 
suí.), arte de gravar em cobre ou outros metaes. 

CHALCOGRAPHICO, A, adj. (do precedente, 
gráphico sufl. ), pertencente à chalcographia. 
Officina, arte chalcographica. | 

CHALCOGRAPHO , s. m. (pron. calcógrafo), 
ebridor em cobre, ou em outros metaes. 

CHALDAICO, A, adj. (Y”. Chaldêo), perten- 
sente à Chaldéa, ou aos Chaldeos. Lingua —, 
x da antiga Babylonia ou Chaldéa. Usa-se s. m. 
o chaldaico, a lingua chaldaica. 

CHALDÉA, s. f , nome da antiga Babyionia, 
derivado de Chaldêo, ; 

CHALDRO, adj. e s.m. (o ch sda X), propria- 
mente era o nome dos sacerdotes Babylonios A 
que os Judeos e outras nações estrangeiras derão 
tambem aos habitantes da Mesopotamia ou Baby- 
lonia e parte da Syria. 

CHALE ou XALE, s. m. (do Persico e Arab. 
rale, e não do Hespanhol, como diz Moraes, cinta 
de lan finissima, de seda ou de algodão), tecido 
de lan finissima , de seda ou de algodão fabricado 
na Ásia, e particularmente em Cachemir, que os 
homens trazem como cinta, e cm turbante, c as 
mulheres sobre os hombros. Os de Cachemir são 
os mais estimados ; são mais ou menos largos e 
tambem vs ha quadrados bordados sem avesso, 
tecidos do pello de certas cabras. Na Europa, e 
particularmente em França, Allemanha e Ingla- 
erra, se fazem à imitação dos de Cachemir do 
mesmo peilo de cabra, de lan finissima merina , 
le seda, algodão, e de mistura d'ellas. 

CHALE, s. m. (t. da Asia), palmar ou aldêa, 
mde habitão officiaes mechanicos. 

CHALEIRA , s. f. (de chá, e caldeira), vaso 
le cobre, estanhado, ou de ferro, com bico de 
ule, para aquécer agua, principalmente para 
azer chá. 
| CHALYBEADO, A, adj. ( Lat. chalybs, ferro. 

deriva-se de khalkos, cobre, porque os Egypcios, 
jue precedêrão em todas as artes os Gregos e Ro- 
nanos, usavão mais de instrumentos cortantes de 
a de liga que de ferro ou aço, e com aquelles, 


guarnição de praca para vir à falla. Fazer—, 
responder à —. focar a —, dar o signal com 
tambor ou trombeta para os soldados entrarem 
nos quartéis, ou para voltarem às fileiras, à 
forma. 

CHAMADO, p. p. sup. de Chamar, e ad)., 
que alguem chamou ; citado; que chamou; it. 
denominado , v. g. hum sujeito — Manoel Tei- 
xeira, Os chamados ciganos vierão primitiva- 
mente da Ásia. Os chamados de Deos, a quem 
elle-chama. Fui — para ver hum doente, ou para 
huma junta; — a juizo ; — ao paco; — à côrte. 
Depois de lhe ter— os nomes máis injuriosos, de 
o ter appellidado por elles, de lhe ter dado esses 
epithetos. 

Chamado, attrahido, convidado, v. g. — 
pela amenidade do sitio » — pelo som dos instru- 
mentos, — pela esperança de gloria , proveito. 
Em vão tinhão — por quem lhes acudisse no pe- 
rigo, implorado ajuda com vozes. 

CHAMADO, s. m. (subst. do precedente ), 
chamamento , voz de quem chama. Lcodir acs 
seus chamados ; — de córies, convocação, cha- 
mamento. Perdiz de chaniado, chamariz, posta 
por negaca para chamar as outras. 

CHAMADOR, s.m. verb., o que chama. 

CRAMADURA, s. f. 7”. Chamado, s., Chama- 
mento. 

CHAMALOTE, sem. (do Fr. camelot), tecido 
de lan ou pelo de camelo ; it. seda com aguas, on- 
deada. 

CHAMAMENTO , s. m. verb. ( mento suff. ), 
acção de chamar, convocar, appellidar ; citação 
em juizo: — de córtes, convocação; — de gente 
de guerra, ordem de virem incorporar-se ao 
exercito ; — de pessoas para consulta , etc.; fig., 
o ser chamado, tocado, v. g. alguem de Dcos, 
que recebe toque d'elte, inspiração. 

CHAMAR, v. a. (do Lat. clumo, are, clamar, 
Gr. xulém haléô, chamar. Nós o tomâmos do Ital. 
chamar, pron. kiamar, e aiamar em alguns 
dialectos. Os Castellanos o corrompêrio em amar, 
pron, lhamar. Em Celt. calh significa gritar, 
Wonde vem o Ingl. call, chamar. O padre J, de 
Sousa deriva este verbo do Arab. somma, ou 
do Hebr. rama, chamar, nomear alguem. Em 
Eeype. schen, schini, xen, ou xini, sigmífica 
interrogar. Parece-me todavia que o nosso voca- 
bulo he Latino), pedir ou ordenar a alguem que 
venha a lugar designado, nomeando a pessoa 
pelo seu nome, ou fazendo-lhe signal com o 
gesto, aceno, ou com instrumento musico, tam- 
bor, trombeta , sino, etc. ; dar nome ou epitheto, 
denominar, dar denominação: — a juizo; — 
para junta ou consulta ; — os soldados aos quar- 
téis, à jfôórma , ds fileiras; — gente de guerra ; 
= soccorro, auxilio. Chamar alguem, ou por 
alguem, em sentido absoluto, nomeá-lo, gri- 
tando -lhe que venha; — nomes, dar epithetos 
injuriosos, Isso que chamão Jama he gloria van, 
Chamão-te doido, e não se enganão. Como te 
chamão ? que nome te dão? 

Chamar, fig., attrahir, convidar, puxar, fas 
zer chegar para sitio determinado, v. & O vento 
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ea corrente chamavão as naos para terra, O 
vento chama as velas. O azougue chama a prata « 
a si, attrahe. 4 cobiça do oiro e da prata cla-. 
ma os homens de tres mil legoas ds minas. A, 
franquia dos mercados chama os mercadores, O ; 
uso immoderado do vinho chama o sangue à ca-. 
beça. Chamar a attenção, excitá-la. O mal 
chama por hum prompto remedio, exi e, carece, . 
tem urgente necessidade. Alli o rn a 
morle, — o seu fado, a desdita. Hum crime 
chama outro, ou por outro, traz em conse- 
quencia, torna necessario outro. Chamar a desa- 
Jio, desafiar. Mandar chamar alguem, enviar 
pessoa a chamar outro. Chamar Deos por teste- 
munha, invocá-lo, appellar para elle. Em algurass 
das precedentes accepções, admitte por, e tem 
sentido absoluto , v. g. chama por mim quando te 
vires em aperto, faze chamada, ou chama o meu 
nome : são phrases ellipticas. 

Cuamar-se, v. r., ter nome, ter por nome, no- 
mear-se, denominar - se; it., ant., recorrer, 
V. 8-—á justiça, chamando-a em seu auxilio ; ite 
allegar, v. g. = á posse, ao engano, allegar o 
direito da posse; allegar engano, dolo feito, para 
que não valha o contracto; — a autor, ou à at 
toria, nomear outra pessoa que como autor na 
causa a venha defender em juizo. Isso chama-- 
se descaramento , e não franqueza. Chamão-se 
grandes, quando tão pequenos são e tito vis em 
acções e sentimentos. 

Chama-te meu, veste-te do teu, adagio an- 
tigo, que equivale a : considera-te no numero 
dos meus apaniguados e dependentes, para me 
servires, mas veste-te do panno que for teu, que 
houveres com teu dinheiro, e não com o que 
eu te dé; reconhece-te por meu servidor, vas- 
sallo, e mantem-te à tun custa, 

CHAMARIZ, s. m. (de chamar, des. iz, que 
denota consa posta ), aye que se põe por negaça; 
para fazer cahir outras na armadilha a que elia 
esta presa; nome de bum passaro, chamariz gente 
mado; fig., cousa que provoca, convida a mal,. 
v. g. 0 teu proceder escandoloso he — das más 
linguas. Ás casas de jogo são chamarizes da. 
gente viciosa e corrompida, 

CHAMAZ,s. m.(t. da Asia Portugueza ), o 
ordenando no Malabar, desde que recebe a prima: 
tonsura até ter ordens de sacerdote. 

CHAMBAÇAL. /”. Giracal. 


CHAMBÃO, s.m., t. pleb. (do Fr. ant. cham- 
bion, pé, pesunho), contrapeso e osso com pouca 
carne. 

CHAMBÃO, adj. m. (do precedente jig.), 
pleb., bronco de engenho, grosseiro, rude. 

CHAMBARIL, s. m. (do Fr. ant. chambalon,. 
pac atravessado a que se suspendem baldes para. 
levar agua), garrocho com que se tem aberta a 
barriga do porco depois de morto e pendurade. 
pelos pés ; haste que se enfia pelos Jarretes do porco. 
Ena o peudurão para o abrir; mão de vacca 
ou de boi. Neste ultimo sertido vem de Cham-: 
bão, 5. 

CHAMBOADAMENTE. Z”. Achamboadamente, 

CHAMBOADO. /. Achamboado. 

CHAMBOICE , s. f. ( /”. Chambão), grossaria 
de lavor ou de entendimento, rudez. 

CHAMBRE, s. m. (do Fr. robe de chambre, 
roupão de camara ), roupão caseiro. 

CHAMBRIE Pie Da pad Ar chambritre, açoute 
de picaria ), vara com duas correias com que o 
picador castiga o cavallo que se empina ou nãe. 
obedece, e espinotêa andando à guia. 

CHAMEAR. /”. Chammejar. 

CHAMEIRA , s, f. (de chamar, des. eira), mu- 
lher que avisa as pessoas que amassão pão que o 
tragão ao forma, e que q acarreta. 

CGAMEBIJANTE, 4X. Chammejar. 

GHANEJAR, Z”. Chammejar. 

GHAMELOTE, s. m., melhor orthographia 
que chamalote, V”. Chamalote, 
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CHÃAMENTE ou CHÂMENTE, adv. (mente 
suff.), lizamente, com lhaneza, singeleza, h- 
zura, sem ornato. Declaro —, com lizura, fran- 
camente. 

CHAMAN, s. m. (t. Asiat. ), sacerdote da 
Asia, da seita chamada Chamanismo , que são ao 
mesmo tempo curandeiros, e dados à astrologia. 

CHAMEDRIOS, s. m. pl. ( Lat. chameedrys , 
do Gr. y«uxi khamai, por terra, junto ao chão, 
rasteiro, e dps drys, carvalho, arvore), arbusto 
medicinal rasteiro. 

CHAMIÇA, s. f. (Em Fr. chaume, colmo. À 
des. iça vem de junça ), junco bravo que nasce 
em pantanos, e de que se cobrem palhoças. 

CHAMICEIRO, s. m. (do precedente, des. 
eiro ), o que recolhe chamiços, chamica ou es- 
tevas, e os vende pelos lugares e aldêas. 

CHAMIÇO, s. m., ou CHAMIÇOS , pl.; ramos 
delgados de arvores e arbustos para queimar. 
Fogueira de chamicos, que faz grande labareda 
e dura pouco, como a de carqueja; it. lenha cha- 
muscada, meia queimada para fazer carvão. 

CHAMINÉ ou CHEMINE,, s. f, (Fr. cheminé, 
do Lat. caminiis, Gr. rápios káminos, de xutw 
kaió , queimar, arder ), obra de pedra e cal, ou 
de tijolo, onde se faz lume, e por onde se encana 
e sahe o fumo. 

CHAMMA , s. £, ( do Lat. flamma, assim como 
o Hesp. lama, e o Ital. fiamma ; deve escrever- 
se por mm, até para o differençar do verbo cha- 
mar), Jabareda de fogo; fig., desejo ardente : 
— de amor, ira ; — de gloria, 

CHAMMEAR. /”. Chammejar. 

CHAMMEJADO, sup. de Chammejar, que 
chammejou. 

CHAMMEJANTE, adj. 2. (fórma do p. a. Lat. 
em ans, tis), que chammeja. Olhos chamme- 
jantes, afogueados de sanha, ou de outra paixão. 

CHAMMEJAR, v. abs. ou n. (chamma, des. 
ejar, do Cast. echar, lançar), lancar chamma, 
Jabareda; fig. arder em ira. Chammejando de 
ira, a espada vibra. O ardor da lascivia lhe 
chammeja nas rubicundas faces. 

CHAMMEJAR, v. a., dardejar, atear, v. g. — 
ira, — lascivia, soprâ-la como o vento sopra a 
labareda, atear. Chammejando esplendores de 
oiro e pedraria. B. Florest., 11, 192. 

CHAMORRO, A, adj. (t. Cast. que significa 
tosquiado , do Vasconço chamorro), epitheto in- 
jurioso que os Castelhanos davão aos Portuguezes , 
e que, no tempo de D. João 1, se dava em Portu- 
gal aos que seguião o partido de Castella, e 
contrario ao do mestre d'Aviz. Quando trazer 
cabello comprido e longa barba era distinctivo de 
nobreza, chamar alguem tosquiado era grande 
injuria. ; 

CHAMOTIM, s. m., pl. Chamotins (t. da 
Asia ), estallinhos dados na cabeça com os dedos 
para adormecer ; cafunés, no Brasil. 

CHAMPA, s. f.( J”. Chapa ): — da espada, 
a parte chata, prancha; chapa. Dar de — , pran- 
chada. 

CHAMPANA , s. f.( t. da Asia), embarcação 
pequena da India. 

CHAMPÃO, s. m. pl. Champães ou Cham- 
pões. V. Champana. 

- CHAMPAOZINHO , s. m., dim. de Champão. 
leira. 

CHAMPIL, s. m. (de chapa ou champ, Fr., 
campe , espaço pad t. de caçador, mostra- 
dor do aranhol, armadilha de cacar ; chapa rasa 
onde se põem as negaças. Pl, Champis. 

CHAMPORTAR. 77, Misturar. 

GHAMUSCA » 8. f. verb., acção de Chamuscar. 

CHAMUSCADO , p. p. sup. de Chamuscar, e 
adj. , queimado levemente com labareda. Porco 


a a que se queimou o pello com labareda de 
ogo. 
CHAMUSCADURA , s, 


f. verb. (des. 
chamuscado da pelle, erb, (des. ura ), O 


CHA 


CHAMUSCAR,, v. a. (chamma, fusco, ar des. 
inf.), queimar levemente a pelle : — porcos, para 
lhes queimar as cerdas depois de mortos. Devêra 
escrever-se por mm, mas o uso geral supprime 
hum dºelles. 

CHAMUSCO, s. m. verb., queima leve de cousa 
exposta à labareda, ou a fogo que passa rapida- 
mente, v. g. o fumo do chamusco da barba, 
das cerdas do porco. Cheirar a —, cheiro de 
cousa chamuscada; it., fig., merecer ser quei- 
mado. Por affronta se dizia antigamente aos Ju- 
deos : cheira a chamusco, gracejo atroz. 


CHANCA, s. f. (do Sax. seanc, Ingl. shanks, 
parte inferior da perna da besta), t. baixo, pé 
grande : do sapato, chanqueta. 

CHANCARONA , s. f. (origem incerta), pargo 
salgado. 

CHANCA, s. f. (do Ital. ciancia, frioleira, 
mofa ), dito de zombaria, dito burlesco e gra- 
cioso, chachara. 

CHANÇAREL, s. m. obsol. /7. Chanceller. 

CHANCEADO , p. p. sup. de Chancear, é ad)., 
zombado , escarnecido ; que disse chanças, mo- 
fou ; mettido a bulha. 

CHANCEAR, v. a. e abs. ou n. (chanca, ar, 
des. inf.), dizer chanças, mofar, zombar, escar- 
necer: — a, sobre, ou de alguem. Chancear 
os casquilhos, de affeminados, e covardes. 
« Chanceava e burlapa dos outros, e sobre as 
suas mazellas. » 

CHANCEIRO, s. m. (des, eiro), o que diz chan- 
gas sobre pessoa ou cousa, mofador. 


CHANCELLA, s. f. (do Lat. cancello, are, fe- 
char com grades), fecho de carta com obréa ou 
lacre debaixo do qual pendem os extremos de 
huma tira de papel com que se passa e enleia a 
carta ; sello; firma regia gravada em metal e mo- 
lhada em tinta. Ássignar por —, com essa firma 
e não do proprio punho. 

CHANCELLADO, p. p. sup. de Chancellar, 
e adj., fechado com chancella; assignado por 
chancella ; sellado. 

CHANCELLAR, v. a. (chancella, ar des. inf,), 
pôr chancella, sello, firma ; fechar com chancela : 
— cartas. 

CHANCELLARIA, s. f. (des. aría), casa onde 
se põe chancella ou sello real nos actos, e leis que 
o devem levar ; nome de hum imposto antigo. 


CHANCELLER, s. m. (Lat. cancellarius ) 
magistrado que tem o sello real para o pôr nos pa- 
péis, leis, etc., que o devem levar, e que a orde- 
nação manda que passem pela chancellaria antes 
de receberem a sua execução. Chancellér mor do 
reino, he o chefe da chancelaria. Ha chancelleres 
das relações, da universidade de Cóimbra, dts 
correições. São officiaes que põem os respectivos 
sellos nos actos, documentos d'essas autoridades, 
v. g. nas cartas de bacharel, de doutor ; nos actos 
dos corregedores, das relações que exigem o sello 
real ou o privativo do tribunal. 

CHANÇONETA, s. f. (Fr. chansonneite, dim. 
de chanson, cantiga; Ital. canzonetta, dim. de 
canzone), cançãozinha, cantiga, chança. 


CHANDE (voz do Guzarate). 7”. Chale ou Xale. 

CHANEZA, s.fi(dechanou chãa, des.f. de chão 
ad)., e eza desin. que denota extensão, superfi- 
cie), planura de campo baixo, de valle, planicie ; 
fis. modo chão, lhano, singelo, singeleza, sim- 
plicidade. « 4 chaneza e cortezia, com que en- 
cobria toda a sagacidade. » « Escreveo com cha- 
neza, » Lucena, em estylo chão, sem ornatos. 

CHANFANA, s. f. (do Cast. chanfayna ), 
badulaque; guisado de figado, etc., com espe- 
ciarias. 

CHANFANEIRA, s. f. (des. eira), taverneira, 
bodegueira que faz e vende chanfana. 


CHANFRADO, p. p. sup. de Chanfrar, e adj., 
cortado em chanfro. 


CHANFRADOR, s. m. verb., instrumento de 
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chanfrar, de que usão os espingardeiros, ferrei- 
ros, e entalhadores. ' 

CHANFRADURA, s. f. verb. (des. id córte 
em chanfro, t. anat., porção chanfrada de osso, 

CHANFRAR, v. a. (do Fr. échancrer), cortar. 
em angulo ou de esguelha, v. g. — taboa, panno, 
coiro, 

CHANFRETAS, s. f. pl. (de chanfro, eta, des. 
dim.), zombarias, ditos picantes, jocosos. 

CHANFRO, s.m. verb. (de chanfrar), aparo 
esquinado , anguloso, chanfradura, 

CHANISSIMO, A, adj. superl. de Chão, mui 
plano. Chanissimas campinas. s 

CHANQUETA, s. f. (de chanca , des. eta dim.), 
t. fam. Trazer o sapato de —, acalcanhado, do- 
brado o talão para baixo como chinela. 

CHANTA, s. f. t. ant. (de chantar), estaca, em 
vergontea que se mette na terra, para criar 
raizes e dar fructos, tanchão. 

CHANTADO, p. p. sup. de Chantar, e adj. 
plantado. 

CHANTADOS, s. m. 
tanchõess 

CHANTADORIA, s. f. (des. ta), t. ant., plantio: 
de chantas, estacas, tanchões, v. g. de oliveiras, 

CHANTADURA, s. f. verb. (des. ura), o acto 
de chantar ou tanchar. 

CHANTAGEM. V”. Tanchagem. . s 

CHANTAGEM. /”. Chantoeira. 

CHANTÃO, s.m. augm. de Chanta, 77. Tan 
chão. 

CHANTAR, v. a. (do Gr. xevréw Kentêô, picar, 
furar, apontar), fincar, pregar, plantar : — esta= 
cas, tanchões. « Pois amor em mim chantow 
huma seta, » Leitão. V. Tanchar. 

CHANTEL, s. m. (de chanta, des. el), t. de 
tanoeiro, a ultima, ou as duas ultimas peças do 
fundo da vasilha. Pl. Chanteis. 

CHANTO, s. m. (do Cast.), t. ant., pranto. 

CHANTOAR. YZ. Chantar. 

CHANTOEIRA, s. f. (des. eira), terreno plane 
tado de tanchões, viveiro de estacas, tanchões. 

CHANTRADO, s.m. (des. s ado), dignidade de 
chantre. 

CHANTRE, s.m. (do Fr. chantre; cantor, de 
chant, canto, chanter, cantar), o que nas sés, e 
collegiadas, dirige o canto do côro, e dá a entoa- 
cão ao canto chão. 

CHANTRIA, s. f. Y”. Chantrado. 


CHÃO, s. m. (do adj. chão), solo, terreno , 
para predio ou edificios; o pavimento. Vão le= 
vantar os olhos do chão; diz-se de pessoa humilde, 
it. de entendimento rasteiro, Cahir a palavra no 
chão, ficar van, sem effeito. 

CHÃO, adj. m., CHAN f. (do Fr. champ, campo, 
planicie), plano, rasteiro, baixo, raso. Terra 
chan, planicie. 

Chão, figo baixo, humilde ; simples, sem or- 
nato. Estylo —, Vestido —, sem enfeites, sin- 
gelo. Canto —, sem acompanhamento do orgão: 
nem de instrumentos musicos. Homem — , lhano, 
singelo, sincero ; it. da classe plebéa, raso, não 
privilegiado por qualidade ou profissão. Lin- 
guagem chan, sincera, singela. Fazer alguma 
cousa chan, aplanar as dificuldades que pode 
ter. Costufa chan; prata chan, sem lavores. 
Hheos chãos, baixos, rasos. Manhan chan, ant.,. 
clara. Terras chans, não fortificadas, IVão estar. 
chão ao serviço, ant., prestes, prompto a obede-. 
cer. Quanto mais chans, mais formosas, menos 
enfeitadas , fallando de mulheres bellas. $ 4 

CHAOS, s. m. (Gr. x&os khdos, confusão, de | 
xaivo khainó, abrir-se, romper-se), a confusão | 
primitiva dos elementos ; fig. confusão, desordem. | 
« Aquelle chaos de horrores, » Vieira. ( Pron.| 
cahos. ) ee | 


CHAPA, s. f. (do Fr. chape, cousa que. r ] 
placa), folha, placa, lamina de metal, prancha 
chata, liza, plana, lamina de cobre, ferro, pedr: 


pl, plantio de chantas ou 
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ou pao, gravada para com ella se estampar ; placa 
de Ra tar de metal ou bordada. Chapa 
de caixilho, a em que entra o belho, ou lingueta 
da fechadura. Chapas de cór ou arrebique no 
rosto, muita côr em pastas. gema das chapas, 
faz-se com duas moedas unidas de prancha ati- 
radas ao ar; ganha-se quando ambas cahem no 
jhão com as cruzes para cima. Homem de chapa, 
hapado. Diamante chapa ou tabla, lapidado 
jhato por baixo, com facetas por cima. 

CHAPADA. /”. Planura, superficie plana. 

CHAPADO, p. p. sup. de Chapar, e adj., es- 

impado ; sellado ; àt. chapeado ; fis. perfeito, 
Sompleto. Homem —, habil, perito. Ladrão —; 
mestre, cadimo. Oficial —, perfeito, mui ha- 
bil. «a Cavas chapadas, » perfeitas, completas , 
e não silhadas de pedra, como imagina Moraes, 
porque não entendeo o sentido das palavras se- 
guintes do texto de Couto, — de mar a mar, sup- 
pondo que se referia ás cavas, quando he evidente 
que se trata dos dominios portuguezes na India. 
Transcreverei a passagem da falla que Lopo Vaz 
de Sampayo fez a El-Rei D. João HI, referindo 
os serviços que fizera na India, etc. 

.... « Porque as vossas fortalezas de pedra, e 
barro, filas eu de pedra e cal, e com cavas cha- 
padas de mar a mar. » Couto, Dec. Iv, cap. 7. 

Ora quem pode crer que todas as fortalezas 
portuguezas da India tivessem cavas ou fossos que 
communicassem de hum mar a outro; e onde es- 
tão esses dois mares? He evidente que Lopo Vaz 
de Sampayo quer dizer desde o mar da India até 
ao d'Arabia ou Vermelho, e o golpho Persico. Eis 
aqui agora a reflexão de Moraes por extenso : 
a Será silhadas de pedras, forradas por dentro 
com silharia, como alguns tanques, para a agua 
não romper, gastar as paredes ? » 

CHAPADO, s. m. (subst. de chapado p. p.), 
ornato antigo que consistia em chapas lavradas 
de metal applicadas ao vestido. 

CHAPAR, v. a. (chapa, ar des inf.), chapear ; 
cunhar, — moeda ; marcar, estampar, — papel, 
chita ; fazer em chapa ometal, ornar de chaparia, 
de chapas, — roupas, jaezes, trastes. 

CHAPARIA, s.f. (chapa, des. arta), ornato 

“em ronpas, jaezes, trastes, feito de chapas de 
metal. 

CHAPARRAL, s. m. t. ant. /7. Azinheira e 
Azinhal. 

| CHAPARREIRO, s. m. (do Cast. chaparro), 
| 8overeiro novo, que ainda não da lande. 


CHAPEADO, p. p. sup. de Chapear, e ad)., 
guarnecido, ornado de chapas, v. g. portas, 
burra, cofre chapeados de ferro. 


CHAPEIRÃO, s. m. augm., e peiorativo de 
Chapéo, chapéo grande e grosseiro, ou de fórma 
féa. 

CHAPELEIRA, s. f. (de chapeleiro), caixa para 
guardar chapéos; it. mulher do chapeleiro. 

CHAPELEIRO, s. m. (do Fr. chapelier), o que 
vende chapéos, sombreireiro. 

CHAPELETA, s. f., dim. de Chapéo (em Ital, 
cappeilo), chapéo pequeno ; it. t. naut.; capello de 
coiro pregado sobre o nabo da bomba'; salto que 
| dã a pedra lançada sobre a superficie da agua de- 

baixo de angulo agudo; os circulos que vai 
| abrindo a agua estanque lançando-se-lhe huma 
pi aih e que vão successivamente diminuindo 
circumferencia : — das bombas de obuz, os 
| resaltos que ellas fazem no seu alcance, em quanto 
dura a força de projecção communicada pela ex- 
plosão da polvora. 
| CHAPELETE, s. f. (do Itat. cappelletto, dim, 
+ de cappello, chapéo), chapelinho. 
| CHAPELINHO, s. m., dim. de Chapéo, chapéo 
' de senhora. 
| GHAPEO ou CHAPÉU, s. m. (do Fr. chapeau, 
pron. chápó), sombreiro.de feltro, coiro, lan, 
palha, seda; consta de copa e aba, e serve de 
| cobrir a cabeça contra o sol ou chuva, ou de or- 


péo pequeno, 
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nato, como os das senhoras : — de sol ou de chuva, 


sombreiro de pé com varetas , que se abre e fecha 
para abrigar quem o leva do sol ou da chuva. 
Aos de sol pequenos de senhoras chama-se parasol. 
Na Asia o parasol grande levado por escravos 


junto de alguem para o resguardar do sol, he si- 


gnal de dignidade e preeminencia. Chapéo cus- 
cuzeiro, de copa funda e aguda, como as panellas 
de cozer cuscuz. Chapéo desabado, com as abas 


inteiras e não levantadas; — armado, com as, 


abas levantadas com presilha, — redondo, de 
abas curtas e debruadas ; — de plumas, guarne- 
cido d'ellas e abas levantadas; — de pasta, do- 
bradiço, que se leva debaixo do braco e não se 
põe na cabeca. Pór o —, cobrir-se com elle. 
Tirar o —, descobrir-se; — a alguem, cortejá- 
lo. Chapéo dos telhados, coucellos, herva. 
CHAPEOZINHO, s. m., dim. de Chapéo, cha- 


CHAPIM, s. m. (Arab., do Egype. chop, planta 
do pé), cothurno tragico; chinela, pantufa. 
Chapins, pl., calcado de quatro ou cinco solas 
de cortiça para realçar a estatura das mulheres. 
«Sem chapins, que fazem de rostos minimos 
corpos de gigantes. » Lobo, pt Chapim, 
t. ant., tributo para os chapins da rainha ; it. 
nome de huma ave de côr azul ferrete. Chapins 
para correr pelo gelo, são guarnecidos por baixo 
de huma peça de ferro lizo e curvado para cima 
na ponta que passa alem do pé. 

CHAPINEIRO, s. m. (do precedente, des. eiro), 
official que faz e vende chapins. 

CHAPINHA, s. f., dim. de Chapa, chapa pe- 
quena. Fazer — na agua, chapinhar. 

CHAPINHAR, v. abs. ou n. (chapa, inhar des. 
inf. iterativa ), dar de chapa com as mãos ou pés 
na agua. Sup. Chapinhado. 

CHAPITEL, s. m., pl. Chapitéis, capitéo de 
columna : — da torre ou pharo. V. Chapitéo. 

CHAPITÊO, s. m. (Fr. chapiteau, do Lat. ca- 
pitellum ou capitulum, de caput, cabeça. A des, 
vem do Gr. eideiv ehilein, cercar, rodear, cingir), 
t. naut., parte mais alta em que rematão a pôpa e 
a proa, capitéo da nao. Quando as naos tinhão 
castellos de pôpa e proa, o chapitéo ou capitéo era 
o remate d'elles, como na architectura o capitel 
remata a columna. Chapitéos dos masios, erão 
como sobrados sobre as cimalhas dos meios mastos, 
onde podião homens pelejar contra castellos de 
madeira armados sobre embarcações. 

CHAPOTADO, p. p. sup. de Chapotar, e adj., 
desbastado 

CHAPOTAR, v.a. (do Fr.ant. chapoter, cortar, 
talhar), cortar ramos inuteis às arvores e arbustos, 
desbastar, y. g. — as vides, tirar-lhes sarmentos 
para as desafogar, e impedir que se esgote a sub- 
stancia da planta, podar. 

CHAPÚS ou CHAPUZ, s. m. ( do Fr. ant. chap- 
puiz, cepo de tanoeiro ; chapuis, carpinteiro ), 
pao que se embebe ou prega nas paredes para 
nelle se metter prego que custaria a entrar nas 
juntas das pedras, ou nas fiadas dos tijolos. 

CHAQUE, s. m., nome do cravo, espiciaria, nas 
has Molucas. 

CHARACINA ou CHARACHINA, s. f. (t. da 
se : é =, à chimeza, à moda da China, Fern. 
Mendes Pinto. 

CHARAMELA;,:s. f. (do Gr. x«ipw khairô, ale- 
grar-se ), instrumento de sopro, especie de trom- 
beta direita com buracos. 

CHARAMELEIRO, s.m. (charamela, des. eiro), 
o quê toca charamela. 

CHARAMELINHA, s. f., dim. de Charamela, 

CHARÃO. V”. Xarão. 

CHARAVISCAL,s.m., pl. Charaviscaes (talvez 
do Vasconso chara, mata cerrada de silvado, espi- 
nheiros, chavascal). /7. Chavascal. 

CHARCO, s. m. (do Fr. ant. jarguel, recepta- 
culo da agua que corre dos telhados, do Lat. 
gurges), agua estanque, immunda, grande poça 
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á ] da 
Yagua; — de vicios, — de peccados, fig., alma 
immunda. 


CHAREL, XAREL ou XAIREL, s.m. ”. Xairel. 
CHARELETE, s.m. dim. de Charéo, nome de 


hum peixe da costa do Brasil. 


CHAREO, s. m., nome de hum peixe de arri- 


bacão da costa do Brasil. 


CHARETA, s. f., lenha que se faz do entreca sco 
do coco. He voz Asiat. Jornada do Arcebispo. 

CHARETE, s. m. Moraes traz huma passa gem 
da Bufrosine, 1, 3, mas não diz que cousa he 
charete, nem como se deva pronunciar. Yem do 
Gr. xápts kharis, graca, favor, e deve pronun- 
ciar-se caréte. « Prometter mundo e fundo, e pro- 
messas de charete, e ao pagar, aqui torce a 
porca o rabo. » Moraes ajunta « — prometter 
grandes cousas, » em vez de dizer que a exprese 
são significa, promessas benevolas, favores. 

CHARIDADE. /”. Caridade, etc. 

CHARIDOSO. /7. Caridoso, 

CHARITATIVO. /”. Caritativo. 

CHARISMA ,s.m. (Gr. x&pts khdáris, graça), €.' 
theol., dom da graca. Pron. carisma. 

H GENRTA, v. abs. ou n. (Ital. ciarlare.) V'.! 
alrar. 

CHARLATANEADO, p. p. sup. de Charlatanear, 
que charlataneou. 

CHARLATANEAR, yv. abs. ou n. (charlatão, 
Ital, ciarlatano, e ar des. inf.), chalrar, palrar 
como fazem os charlatães inculcando as drogas 
que vendem ao credulo vulgo, fazer de charla- 
tão, dar-se por sabio não o sendo, basofiar para 
iludir os outros. 

CHARLATANERIA, s. f. (des. ería), linguagem, 
parola, artes de charlatão; obra de charlatão ; 
modo de impór, illudir com asserções pomposas 
e mentirosas ou mui exageradas. 

CHARLATANESCO, A, adj. (des. esco), de 
charlatão. Remedios charlatanescos. 

CHARLATANISMO , s. m. (des. ismo), artes, 
vicio de charlatão, impostura audaz, atrevida. 

CHARLATÃO, s. m. (Ital. ciarlatano, de ciar- 
lar, parolar, charlar), impostor loquaz, que vende 
drogas e remedios especificos nas praças, e os 
inculca ao credulo vulgo com muita parola; fig. 
impostor atrevido. Pl. Charlatães, mais usa 
que Charlatões , e mais conforme ao Italiano. 

CHARLATÃO, AN, adj., que impõe como 
charlatão. « À raça charlatan dos escrevedores 
e propagadores das oucas doutrinas do Plato- 
nismo , Ab pairanhas historicas, » 

CHARLATARIA. /”. Charlataneria, 

CHARNECA, s. f. (do Cast. charneca, corni- 
cabra, esteva; charnecal, terra de estevas), terra 
areenta, esteril ou que só dá hervas bravas e ras- 
teiras ; it. cornicabra, arbusto, chamado em Lat. 
terebinthus , esteva. Barros traz madeira char- 
neca, adj. de charneca, fraca, delgada, criada em 
charneca. 

CHARNEIRA, s. f. (Fr. charnitre, do Lat. 
cardo , inis, gonzo), peca da fivella com que a se- 
guramos ao sapato, e lhe prendemos as orelhas: — . 
dobradiça, v. g. como as dos compassos; — da 
espingarda, peca dos fechos que vai na ponta 
da chapa onde joga o fradete ; it. a extremidade 
das cilhas e outras correias onde se cose fivélla 
ou fivellão. 

CHARO, A, adj. (ch sôa k : do Lat. carus ou 
charus, que vem do Gr. x&pts kháris, graça, 
favor, aflecto, amor), caro, querido, v. g. ás'mu: 
sas charo, querido das Musas. A orthographia 
caro he mais conforme aowso geral dos Romanos, 
e não tem inconveniente. /”. Caro. 

CHAROADO. V. Xaroado. 

CHARÓDOS, s. m. pl. (t. Asiat.), gentto de 
casta inferior. 

CHAROLA, s. f. (do Fr. charier, levar em 
carro, conduzir), andor de procissão; nicho em 
que se põem imagens de santos; it. corredor 
semicircular entre o corpo da Igreja e a fabrica. 
do altar-mór. 
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CHARPA, s. £. ( do Fr: écharpe ), banda de | China), chicara de pouca altura, em que se 


militar, cinto ; faxa com que as senhoras se ador- 
não traçando-a à roda do peito, soltaou pregada. 
CHARQUEIRÃO ,'s. m., augm. de Charco. 
CHARQUEIRO, A, adj. ( charco, des. eiro : 
qu substituido a c, para este não soar ceiro ), de 
charco. Ran charqueira. 
CHARRO, A, adj. (talvez do Ingl. churl, de- 
riv ado do Sax. ceorl, rustico), rustico, grosseiro ; 


vil, desprezivel, de pouca capacidade, apoucado. 

CHARROÁS,s. m. pl., tribu de gentios do 
Brasil, que habitavão nas margens do Rio Grande 
do Sul. 

CHARRUA, s. f. (Fr. charrue, do Lat. carruca, 
carreta, dim. de carrus, carro ) , carrinho sem 
leito com duas rodas pequenas, tirado por duas ou 
tres juntas de bois, especie de arado , com sega € 
ferrão maiores que os do arado ordinario ; tem 
araveca e huma só aiveca, lavra menor geira e 
encosta a leiva; it. grande arado, tirado por cinco 
ou seis juntas de bois. « Fazer charrua , » Ord. 
Affons., 11, 29, 36. Charrua de bois, hum jugo. 

Charrua, fig., navio de carga grande, re- 
dondo e ronceiro. 

CHARYBDAS , CHARYBDES, 2. Charyhdis. 

CHARYBDIS, s. m., escolho perigoso opposto a 
outro denominado Scylla no estreito de Sicilia. 
Ir, dar em Seylla querendo evitar —, fugir de 
bum perigo para cahir em outro. 

CHASCO, s. m. (do Cast. chasco, dolo, 
fraude , logração, burla, corrupto do Lat. jocus), 
séca, practica importuna, enfadonha , secatura ; 
it. mofa, zombaria ; logracão, logro. Dar chasco, 
burlar, zombar, lograr, iludir. 

CHASCO, s. m. (origem incerta ), avezinha 


que tem as pennas verdes, bico agudo, curto e 


redondo. 

CHASONA, s. f. (do Fr. choisir, pron. choásir, 
escolher, em Bret. choas, escolha) : homem de má 
chasona, difficil na escolha, dificil de contentar. 
Moraes o deriva do Hebreo, do Arabico ou do 


Francez antigo choison, queda, encontro. A 


derivação do Hebreo nahasson, cobra, he digna 

da sciencia etymologica do autor. 
CHASQUEADO,, p. p. sup. de Chasquear, e 

adj. , que foi objecto de chasco; que chasqueou ; 


burlado. 


CHASQUEAR, v. a. eabs.oun. (chasco, ear 
des. inf.), burlar, pregar chasco: — alguem ; 
it., no sentido abs. , fazer chasco, mofar de al- 
guem, zombar. 

CHASSA. 7. Chaca. 

CHATA, s. f. (t. da Asia ), comida cu jantar 
que fazem os christãos de S. Thomé, nos enterros 


“ou oflicios solemnes de defuntos. 


CHATAR, v. a. ant. /”. Achatar. 

CHATAR, v. a. ant. eobsol. V”. Acatar. 

CHATIM,s. m., pl. Chatins (t. Asiat. ), ne- 
gociante, mercador, traficante ; esperto, fino. 

CHATIMZINHO, s. m., dim. desus. de Chatim. 

CHATINADO, p. p. sup. de Chatinar, que cha- 
tinou, traficou ; negociado. 

CHATINAR, v. abs. ou n. (chatim, ar des. 
inf., mudado o m em n, segundo a analogia das 
terminações em vogal nasal ), mercadejar, nego- 
ciar, tratar em fazendas, traficar. He voz da 
Asia. 

CHATO, A, adj. ( Fr. plat, do Gr. meris pla- 
tus, largo, plano, chato), plano , aplanado, sem 
desigualdades. JVariz —, achatado. 

CHAUDEL, s.m., pl. Chaudéis (t. da Asia, 
panno de Re mui vistoso de Bengala de que 
ge fazem cobertas para camas. 

CHAVADEGO ou CHAVADIGO, s. m. ( de 
conchavo, e dégo ), ant., pensão que pagava o 
foreiro pelo conchavo, ou concessão da terra afo- 
rada. , 

CHAVANA ou CHÁVENA, s. f. ( pron. o ac- 
cento na primeira, as duas ultimas breves: t. da 


serve o cha. 

CHAVÃO, s. m., pl. Chavões, augm. de 
Chave, chave grande. 

Chavão , molde de metal com que os pastellei- 
ros imprimem figuras por adorno nos bolos e 
massas ; molde de marcar, de pôr signal, aqué- 
cendo-o em brasa; fig., cunho. Versos que não 
tem o chavão da boa poesia. 

Chavão, t. fam., estribilho, cousa que al- 
guem diz ou escreve por costume. He chavão 
com que remata todos os seus discursos. 

CHAVASCADO. Z”. Achavascado. 


CHAVASCAL, s. m. ( parece-me vir do radical 
do Vasconso bazcatzea, pastar; basa, agreste, 
selvagem ), terra de pasto , ma para pão, 

CHAVASCAR. 7, Atamancar. 

CHAVASCO, A, ; 

CHAVASQUEIRO, A, adj. (do Fr. ant, cha- 
patier, hoje savetier remendão, 

CHAVASQUICE, s. f. (chavasco, des. ice), 
rudeza , grossaria. 

CHAVE, s. f. (Lat. clavis, Gr. xdeis kleís; de 
claudere, Gr. x)eiw» Kleiô, fechar. Os Trasmonta- 
nos pronuncião ixave ), instrumento de ferro, 
cobre, ou pao, de abrir fechaduras feitas das 
mesmas materias : — do relogio, com que se lhe 
dá corda; fig., cousa ou pessoa que da entrada. 
«Sante ! irgem, sois do ceo a chave. » Bern., 
Var. Rimas. 

Chave, fig., posição que dá entrada ou facil 
accesso, v. g. « Goa, chave da costa que corre da 
foz do Indo até o cabo Comorim.» Dio, chave de 
toda a Índia, 

Chave, fig. cousa que dá o meio de entender, 
penetrar, explicar assumpto obscuro, v. g. a 
chave da allegoria, que explica o sentido allego- 
rico; — do segredo, — do mysterio. Chave de 
cifra, o methodo de a descifrar ou ler. 

Chave, fig., ponto essencial, faculdade , meio, 
v. g. «me põe nas mãos a chave d'este meu com- 
mettimento. » Lus., Iv, 77. « Á chave do meu 
contentamento. v Cam. Chave, poder ecclesiastico, 
por allusão às chaves, attributo de são Pedro e 

«dos papas. O poder das chaves, pontificio. 

Chave mestra, a que serve a muitos para 
abrir porta commum ,, v. g. de cidade, passeio, 
livraria , etc.; it. chave que abre muitas fecha- 
duras; fig., meio de penetrar, comprehender, 
profundar. 4 philosophia he a chave mestra de 
todas as sciencias: — feitica ou falsa, gazua ; 
— do lagar, peca de ferro que se mette no buraco 
do fuso e do balurdo, para levantar a pedra ; 
— de instrumentos musicos, a peca que faz 
mover as caravelhas das harpas, dos pianos for- 
tes, psalterios, etc. ; tem no alto cruzeta, no 
fundo fenda que se embebe nas cabeças das cara- 
velhas; — de parafuso, peca que faz péga no 
parafuso , ou o faz mover. 

Chave da abóbada , a pedra de remate que a 
cerra, fecha. 

Chave da mão, espaço que se pode abranger 
entre o dedo pollegar e o indice. 

Chave de bésta, a peça della d'onde desfechão 
as settas, pellouros , etc. 

Fechar à —, com chave. Debaixo de —, 
em lugar fechado com chave, em segurança. 

Chave, t. ant., cotovelo que faz a terra ou a 
costa. 

CHAVECO ou XAVECO, s. m. (Ital. sciabecco. 
Suppõe-se ser voz Turca ), embarcação ligeira de 
guerra de 20 a 26 peças em huma só coberta, 
usada no Mediterraneo. 

CHAVEGA. V”. Enxavega. 

CHAVEIRA, s. f. (des. eira), mulher que 
tem e guarda as'chaves de alguma casa, de con- 
vento, despenseira. 

CHAVEIRA , s. f. ( do Fr. claveau ou clavelce, 
doença que ataca o gado lanigero; Lat. clavus ), 


| doença que ataca porcos e outros auimaes. 


CHE . 
CHAVEIRO, s. m. (des. eiro ), o que guarda 


as chaves de alguma casa, convento ; despenseiro. 

CHAVEIROSO, A, adj. (des. oso ), atacado 
da chaveira, Leitão —. Moraes pergunta se sera 
caveiroso ! " 

CHAVELHA , s. f., dim. de Chave, espiga de 
pao que se enfia nas extremidades dos cabeçalhos 
dos carros : — do arado, temão, timão. 

CHAVELHÃO, s. m., augm. de Ghavelha, 
peca de ferro, em que prende o tiro de arado , 
quando se lavra com quatro bois. 

CHAVEQUE. 7. Chaveco. 

CHAVETA, s. f., dim. de Chave, peca de 
ferro que fecha por cima das arruellas, e que, en 
caixada na fenda da ponta da cavilha, serve de 
as reter ; peça de ferro que se mette na extremi- 
dade de eixo para reter a roda. 

CHAVETADO, p. p. de Chavetar, e adj., se- 
gurado , retido com chaveta. 

CHAVETAR, v. a. (chaveta, ar des. inf.), 
segurar com chaveta, enfiar chaveta. 

CHAVINHA ou CHAVEZINHA, s. £., dim. de 
Chave, chave pequena. 

CHAZ, voz imitativa de golpe, v. g. de bofe- 
tada, de palmada, ou de cousa chata que cahe. 

CHAZEIROS, s. m. pl. V”. Chedas. 

CHE ,t. ant. e obsol., porte. « Os senhores 
servem-se dos criados, a bem che farei, » Eufr., 
1,2,a bemte farei, ou que te farei. He tirado 
do Ital. che, pron. que, que, e não de ce ou ci, 
que significa nós, a nós. 

CHEA. V”. Cheia. 

CHEAMENTE. /”. Plenam«nte. 

CHEDAS. s. f. pl. (do Gr. Evvdw xunoô, ligar, 
unir, ajuntar ), peças lateraes do leito do carro 
onde se fincão os fueiros. 

CHEFE, s. m. (Fr. chef, cabeca, pessoa que 
tem o mando; do Lat. caput, cabeca ), cabo, 
capitão, maioral de hum corpo, cabeca. Chefe 
de partido; — do exercito ; — de familia , pai, 
autor da raça; — do escudo, t. do bras., ca- 
beca. Chefe d'obra , gallicismo moderno e escu- 
sado, obra prima. Y”. Obra, e Primo. 

Em chefe, adv., com mando superior. Gene- 
ral —, o que tem”. o mando sobre todo o exercito, 

CHEFIA, s. f. ant. (des. ía), a baronia do 
chefe; casa principal; graduação, autoridade 
dos chefes. 4 — d'esta ordem está em Coimbra. . 

CHEGA, s. f. verb. ( de chegar), t. ant., er. 
tação a Juizo; emoiumento que se paga ao che- 
gador. 

CHEGADA , s. f. verb., acção de chegar on de 
abordar, vinda, avancada , ataque ; abordage no 
mar. De boa —, de boa entrada. 

Chegada, avenida. Tomar as chegadas , 
atalhar as avenidas, tomar os passos. 

Chegada, fig., alcance, v. g. de tiro. Ca- 
nhão de muita ou pouca —. Tomar o caçador 
a — para atirar á caça, pôr-se a tivo, a alcance 
della. A. 

CHEGADIÇO , ant. 7. Vindiço, Adventicio. 
« Os cidadãos com que Romulo fundou Roma 
erão chegadigos, » Arraes, vindos de fóra. 

CHEGADO, Pp. p. sup. de Chegar, v. a., e do 
v. abs. ou n., e adj., aproximado; que che- 
gou, aproximou ; achegado, que está atido ; 
proximo (no sentido proprio e no figurado ) ; que 
chegou de algum lugar a outro. Está o navio — 
ao caes: Depois de lhe ter — o navio (ao porto). 
Parente —, proximo em parentesco ou sangue. 
Malfeitores chegados a poderosos, que se ache=. 
gão a elles como a protectores. Chegado , ant. 
citado em juizo. 

Chegado, s. m. (do precedente ), parente 
adherente. Os seus chegados, adherentes, ache- | 
gados. Hum conde seu —, parente chegado. | 

CHEGADOR, s. m. verb. (do precedente), 


4 


|t. ant. for., cobrador de direitos e rendas por | 


vontade do devedor, ou por ordem da justiças | 
os chegadores citavão tambem os devedores. | 
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CHRGAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
accão de chegar huma cousa à outra ; it. , ant. e 


obsal., citação judicial, 
CHEGANÇA, s. f. /7. Chegamento. 


CHEGANÇAS, s. f. pl. ant. (do Fr. ant. joians, 
alegre, jovial), chistes, letrinhas chulas que 


se cantavão antigamente. 


CHEGAR, v. a. (do Gr. &yy)s enghys, proximo, 
perto, eyyito enghizó, chegar, aproximar), apro- 
ximar, mover para perto, fazer vir para perto, 
trazer. Chegar huma cadeira. Chegar a brasa 
á sua sardinha, fam., procurar seu proveito com 


preferencia ao alheio. 


tos o chegárão à morte. 


Chegar a roupa ao coiro, phr. fam., zurzir 


alguem. 


Chegar alguem, induzir, v. g. — a fazer al- 


guma cousa. (He ant.) 


Chegar, t. ant., citar, notificar: — alguem a 
juizo; — as testemunhas, notificâ-las para de- 


pôr em juizo. 


CHEGAR, v. abs. ou n., attingir hum lugar ; 
vir o tempo, attingir a epocha, o tempo fixo, efig. 
attingir hum ponto, huma quantidade, progredir 
até certo auge, estado. Chegou a primavera, — o 
fim do anno,— a estação chuvosa; — o meu navio, 
da “Ísia ao porto, à bahia, ao canal; — me ds 
mãos, velo-me; — « noticia, recebi a noticia. 
Á voz chegou-me aos ouvidos, ferio, tocou nos 
ouvidos. Chegar, extender-se, O bosque chega 
até ao mar. Chegar, montar. 4 despeza, os 
gastos chegão a dez mil cruzados, sobem à 
quantia. Chegar, conseguir. Se chego a ver-me 


livre deste perigo. 
jecto, 


chegar a huma cousa, facil ou dificil de a con- 
seguir. Chegar «o cabo, acabar, terminar, con- 
cluir. Cheguei ao cabo com esta obra, conclui. 

JVão poderemos chegar de dia à pousada. 
Chegar a tempo, vir, acontecer opportunamente. 


Chego do campo. Chegou o seu desaforo a tal 


ponto, levou o desaforo tão longe. O dinheiro 
não chega, não he suficiente. 

Este quadro não chega áquelle, não lhe he 
igual,* he-lhe inferior, fica aquem. Vir che- 
gando, aproximar-se, v. g. vem chegando a 
noite; — os caçadores , os viajantes. 

Chegar (o marido à mulher, ou a mulher ao 
marido ), ant., ter copula carnal. 

Cuecar-se, v. r.; aproximar-se, avizinhar-se, 
achegar-se , 'v. g. a alguem. Cheguei-me a elle, 
Chegai-vos a, ou para mim, para junto de mim. 
Eile chegou-se a mim ; fig. veio implorar o meu 
patrocinio. 

CHEGO, s. f. (t. da Asia), quilate, fallando de 
rerolas. Hum chego equivale a quatro ou cinco 
juilates estimativos, e não de peso; em Goa o 
'hego pesava quatro grãos. Outros dizem que os 
jhegos são perolas de quatro em hum quilate. 
| CHEIA, s. f. (subst. da des. f. de cheio), agua 
mossa de rio ou da chuva que inunda campos, 
uchente de rio , alluvião, inundação. 

CHEIO, A, adj. (Cast. lleno, pron. lheno ; Fr. 
Jein, Ital. pieno, do Lat. plenus, Gr.rhios pléos, de 
okys polys, muito, frequente), que não pode 
onter mais, cuja 'capacidade está inteiramente 
ceupada por substancia liquida ou solida. Hun 
aunque — d'agua ; huma bilha cheia de leite ; 
um copo —, de liquido. 4s tulhas cheias de 
"go. E 

Cheio, fig., que contêm ou tem grande quan- 
idade, v. g. à cidade cheia de gente, o thea- 
vo cheio de espectadores, Às oliveiras estão 

heies de ferrugem, de bicho, estão cobertas. 
) corpo cheio de chagas, coberto, Cheio de 
uidados, — de afilicções, angustias, oppri- 
ido; — de dividas, que tem muitas, que deve 


| : A 
muitos. Cheio de annos, de cans, que tem 


e Ji$., trazer, conduzir. Estes desgos- 


Elecar, attingir com a mão, ou alcançar ob- 
im, alvo. 4s arvores são tão altas que 
custa a chegar aos fructos. Ser bom ou mao de 
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cruzão muitos. 


estro. 


dos, Paiva, Sermões. 


prégador. 


tima hora, a morte. 
Voz cheia, sonora, grossa, voz de baixo. 
À boeca cheia, loc. adv., abertamente. 


Em cheio, adv. completamente ; sem interrup- 
cão. Dormir em cheio o seu somno. Dar em 


cheio, conseguir inteiramente. 


Mão cheia, o que cabe na mão. Dar com mão 


cheiaou às mãos cheias, com liberalidade. 


Cheio, grosso, encorpado. Homem cheio; cara 
cheia; faces cheias, gordo de carnes. Linha 


cheia, encorpada, grossa. 


Pulso cheio, dilatada a arteria pela abundan- 


cia do sangue que corre por ella. 

Lua cheia, a lua quando toda a sua face op- 
posta à terra he illuminada pelo sol. Cara de lua 
cheia, redonda e achatada. 

CHEIRADO, p. p. sup. de Cheirar, e adj., to- 
mado o cheiro, de que se recebeo o cheiro; que 
cheirou. Depois de muito cheirada a rosa, Tendo 
— o vapor, conheceo ser de arsenico; ou — o 
liquido, reconheceo ser acido prussico; — o ta- 
baco, o rejeitou como de md qualidade. V. os 
dois verbos. 

CHEIRADOR, s.m. verb., o que he encarregado 
de cheirar o tabaco nas inspecções, para decidir 
da sua qualidade. 

CHEIRANTE, adj. 2. V”, Cheiroso, Odorifero. 

CHEIRAR, v. a. (Fr. flairer, tomar o cheiro ; 
rad. fleur, flor), tomar o cheiro de cousa cheirosa, 
odoriferante, respirando pelo nariz o ar carregado 
de emanações, v. g. — a rosa; it. descobrir pelo 
faro, farejar, v. g. — a caça, aventar, desco- 
brir. Cheira de longe o que receia; it. ter visos, 
ter intuição imperfeita de alguma cousa. Platão 
cheirou esta verdade, teve conhecimento imper- 
feito della, entrevio. 


CueIraR-SE, V. r., tomar o cheiro hum ao: 


outro, como fazem os cães às cadellas. 

CHEIRAR, v. abs. ou n., exhalar cheiro, 
rescender. — bem, — mal. Cheirar a, exhalar 
cheiro de, v. g. cheira a queimado, a chamusco, 
a bodum ; — a rosas, a jasmins, a almiscar. 

Cheirar, fig., inculcar, dar mostras, indicios 
de alguma cousa, v. g. isso cheira a medo; — a 
velhacaria: — a pobreza. Cheira a homem, dá 
mostras de esforço varonil. Cheira bem, tem bom 
cheiro; — mal, tem mao cheiro. O sentido de 
cheirar, P. Olfacto. 


CHEIRO, s. m. verb., olfacto, faculdade de 


muitos, velho. O mar cheio de piratas, onde 


Cheio de vinho, bêbado. Mulher cheia, p.us., 
pejada, prenhe. 4 Virgem — de Deos, tanto 
depois da conceição, como espiritualmente. 4 
mente — de pollo, inspirada, animada por 


Cheio de razíto, que tem muita ou plena. 4 
boeca cheia de riso, mui risonha. Cheio de medo, 
mui medroso, que tem muito medo; — de vi- 
cios, dado a elles. Cheio, abastado, ricco ; de ordi- 
nario diz-se a má parte. Ystá cheio ou bem cheio, 
ricco com o producto de lucros indevidos, de di- 
lapidações ou roubos feitos com arte ao estado, 
a testamentaria, ou a particulares. Obra cheia 
de defeitos; — de maximas uteis; — de dou- 
trina, de factos importantes, que contêm muito 
de qualquer destas cousas. O Evangelho está 
cheio de Christo pobre, faminto, crucificado, e 
de serem bemaventurados os pobres e persegui- 


Cheio, fig., olhado de todos com attenção. 
« Toda a India cheia do nome Portuguez; — 
da gloria de Affonso de Albuquerque; a nao 
cheia da morte de D. Lourenço. A terra, a cidade 
cheia de assombro, de terror, de espanto, de 
prantos, lastimas. À terra cheia da doutrina do 


Cheio, preenchido, completo. Conta cheia, 
preenchida. Ter os seus annos cheios, completos, 
estar chegado à hora da morte. JVão tinha ainda 
os seus dias cheios, não era chegada a sua ul- 
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sentir as emanações odoriferas dos corpos, sen= 

a ', ; 4 Z 
sação que d'ellas recebe o olfacto, ou os orgãos 
olfactorios, odor. O cheiro da virtude, a sensação. 
agradavel que ella communica aos bons. 

Cheiro, fig., indicio, Yisos, signal indicativo, 
reclamo. /)eo--lhe o cheiro da Jesta que se nre- 
parava. Feio ao cheiro do ouro. Os corsarios. 
vierão ao — dos navios riccos do Brasil. 

Cheiro, opinião. Morreo em cheiro ou com. 
cheiro de santo, ou de santidade. 

Cheiros, pl., cousas cheirosas, e em geral de 
cheiro mui activo, v. g. os cheiros atacão os 
nervos; it. hervas aromaticas para a cozinha , 
como salsa, cerefolio, coentros. 


CHEIROSISSIMO , A, ad;. superl. de Cheiroso, 
mui cheiroso, de cheiro mui activo. 


CHEIROSO, A, adj. (des. oso), que lança 
cheiro, que exhala emanações odoriferas agrada- 
veis; perfumado com cheiros, v. g. vem todo 
cheiroso. 


CHELA, s. f. V”. Regatas. 


CHELEIRA , s. f. (do Ingl. shell, concha), t. 
naut., peca de madeira que corre ao longo do 
costado de navios de guerra por dentro junto às 
portinholas com vãos para guardar as balas. 

CHELIDONIA. /”. Celidonia. 

CHELIDRO. /”. Chelydro. 


CHELIM, s. m., pl. Chelins CIngl. shillingr, 
pron. chíltin, do Allem. schilling, e escalin, em 
Flamengo. Vem de schiid, escudo, em Ingl. shield, 
deriv. do Alem. schale, pron. chale, escama, em 
Ingl. scale, pron. skeile), moeda de prata de 
Inglaterra, e de Allemanha. A de Inglaterra tem 
tido diversos valores; hoje tem 12 pennis, e he 
a 202 parte da libra esterlina, e dos actuaes 
soberanos, moeda de ouro, e a 9214 parte do 
guiné. 

CRELYDRO, s. m. (do Gr. y1)i khelé, dente, e 
viwp hydor, agua), serpente d'agua, giboia. 

CHEMINE, s. m. /”. Chaminé. He mais con- 
forme ao Francez, do qual provavelmente deri- 
vâmos o termo. 

CHEMOSIS, s.m. (do Gr. xiux Ahémé, fenda, 
abertura), t. med., ophthalmia mui violenta, em 
que a conjunctiva projecta em torno da cornea 
formando como huma fenda. 

CHENTAR e deriv. /7. Chantar, etc. 

CHEO. /”. Cheio. 

CHEQUE. /”. Xeque. l 

CHERIFE. MY. Xerife. 

CHERINOLA. /7. Chirinola. 


CHERIVIA ,s. f. (pron. chirívia ; Fr. chervis, 
do Lat. siser, sisarum, corrupto na B. Lat. em 
servilla, chervilla), hortalica que tem raiz seme- 
lhante à da cenoura. 

CHERNA. /”. Cherne. 


CHERNE, s. m. (em Lat. cernua), nome de 
hum peixe do mar. 


CHERNITA ou CHERNITE, s.f. (Lat. chernitis), 
marmore branco como marfim. 


CHERSONESO, s.m. (o ch sõa k : Lat., do Gr. 
xºp30s khérsos, terra, e vísos nésos, ilha), penine 
sula. Aurea Chersoneso, nome que os antigos 
davão a Ceilão. 

CHERUBICO, A, adj. (pron. ch como k : che- 
rubim, des. ico), de cherubim. 


CHERUBIM, s.m., pl. Cherubins (pron. o ch 
como k : do Hebr. kherub, pl. Aherubim, que 
Julgo derivado do Egypc. hera ou kera, face, e 
ouab, santo, puro, bello), anjo do segundo côro 
da primeira hicrarchia. Pintão-se com cabeça de 
menino e azas. 


CHESMINÊS, s. m. (do Fr. chemin, caminho, 
cheminer, caminhar), t. chulo, trilha. Dar no 
—, na trilha, ou pingada. 

CHETIM. /, Chatim. 

CHIADA , s. f. (subst. de chiado), continuação” 
de chio, chio prolongado. 


“chiou. 


“em brasa, mettido em agua fria; — a agua, ao 
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CHIADO, s. m. verb. (de chiado, p. p.), chio, 


sem agudo, estridente de algumas aves e animaes, 
especie de pio prolongado: — do carro, o que 
faz o carro mui carregado cujo eixo não está 
bem ensebado; nome de huma calçada de Lis- 
ns assim chamada da chiadura dos carros que a 
sobem. 


CHIADO, p. p. sup. de Chiar, e adj., que 


CHIADURA. J”. Chiada. 4 
CHIAR, v. abs. ou n. (voz imitativa), dar chios 
como certas aves lúgubres que pião continuamente 
em tom agudo, ou como o eixo do carro carre- 
gado e não ensebado. Chia o vento enfunado nas 
velas; — o instrumento de cordas, mal tocado 
nas cordas agudas; — a criança, quando a casti- 
ão; — a frauta de canna; — o eixo da porta, 
não untado de sebo e mui apertado; — o ferro 


fogo antes de ferver, e em púcaros novos de 
barro mui poroso. Das aves chia o pardal, o pin- 
tainho ; dos quadrupedes, a lebre, o coelho,o rato, 
a doninha, a toupeira; it. a cigarra tambem 
chia. Estar chiando, fig. ardendo, esbravejando. 

CHIBADO, p. p: sup. de Chibar, que chibou. 

CHIBANÇA, s. f. verb. (de chibar, des. ança), 
t. fam., fanfarronada, jactancia de valentias. 

CHIBANTARIA. Z. Chibantice. 

CHIBANTE, s. m. (do Fr. se vanter, jactar- 
se), valentão, guapo, bravo, brigão. 

CHIBANTEADO, p. p. sup. de Chibantear, que 
ostentou valentias. 

CHIBANTEAR, v. abs. ou n. (chibante, ar 
des. inf.), ostentar valentias, portar-se como 
chibante. 

CHIBANTICE, s. f. (des. ice), t. fam., manei- 
ras, costumes, usos, jactancia de chibante ; osten- 
tação jactanciosa ; guapice. 

CHIBANTISMO, s. m. J”. Chibança. 

CHIBAR, v. abs. ou n. (contracção de chiban- 
tear), t. chulo, roncar de valente, haver-se com | 
valentia, ser guapo, chibante. 

CHIBARRADA, s. f. (chibarro, des. ada), re- 
banho de chibos, chibarros, bodes, cabras. 

CHIBARREIRO. /7. Cabreiro. 

CHIBARRO, s. m. (de chibo e raso, do Lat. 
rado, ere, rapar, cortar), bode castrado, capado, 
pequeno. 

CHIBATA, s. f. ( Hebr. schbot, do Egypeio 
id., vara. Em Cast. significa a firm vara del- 
gada de sipôó com que os cabos de esquadra 
castigão os soldados; varinha flexivel, de mar- 
meleiro, etc. 

CHIBATADA,, s. f. (do precedente, des. ada), 
golpe, pancada com chibata. 

CHIBATINHA, s. f., dim, de Chibata. 


CHIBATO, s. m. (de chibo, e des. ato augmen-, 
tativa), bode do terceiro anno por diante. 

CHIBO; s. m. (do Celtico chic, pequeno), e 
cabrito até ter hum anno. 

CHICALHAR, v. abs. ou n. (do Cast. chico, 
pequeno), t. chulo, tratar, occupar-se de ninha- 
rias. P. p. Chicalhado. 

CHICANA, s. f. (Fr. chicane, do Celtico chic, 
pequeno, d'onde vem tambem o Cast. chico), 
trapaça, alicantina, enredo, particularmente em, 
litigios, cavillação, peguilhos. 

CHICARA, s. f. (pron. xícara), t. da China, 
vaso de servir o chá, maior que a chávena ; it. 
o liquido contido na chicara : huma — de chá, — 
de café. 

CHICHA, s. f. (em Ital. ciccia, t. infantil, 
carne), t. pleb., carne de vacca. 

 CHICHARO, s. m. (do Lat. cicercula, dim. de 
cicer), legume bem conhecido, branco ou ver- 
melho. 

CHICHARO, A, ad). Carta chichara,, diz-se fa- 
miliarmente, entre jogadores, de carta boa, das 


1 


cHÍ 


que valem mais no jogo. Creio ser corrupção de 
cheia ou choruda. 

CHICHARRO, s. mí (creio que he contracção 
de chiche, Fr. vil, e charro), peixe semelhante 
ao carapao, e maior que elle, negro pelo lombo, 

CHICHELAÇO, s. m. e 

CHICHELADA, s. f. (chichelo, des. ada), golpe 
com chichelo ; it. som que faz alguem andado de 
chichelos. 

CHICHELO, s. m. (do Fr. chiche, mao, mes- 
quinho), sapato velho que se traz de chanqueta. 
Dar ao —, calcurriar. 

CHICHEROS. Y”. Chicharo. 

CHICHIMECO, adj. m. (do Fr. chiche-mine, 
cara mofina), t.chulo, de triste cara, cara de fome, 
mofino. j 

CHICHISBEO, s. m. (do Ital. cicisbeo), galan- 


teador das damas, o que galantêa e acompanha 


em Italia huma dama, cavalheiro servente. 
CHICHORRO, s. m. t. ant., /7. Cachorro, cão, 

e peça de artilharia. He appellido em Portugal. 
CHICHORROBIO, adj. : chapéo —, armado em 


bico. 


CHICO, s. m. (do Celt. chic, pequeno, d'onde 
vem o Cast. chico, e o Fr. chiche), t. chulo, 
pinto, cruzadinho novo em oiro, assim chamado 
por ser muito pequeno. 

CHICOLATE. V”. Chocolate. 

CHICÓREA ou CHICÓRIA, s.f.(Lat. cichoreum, 
do Gr. óEvs oxy's, agudo, e ayiw skhaó, recor- 


tar), endivia, hortalica vulgar que se come co- 


zida e guisada ; — sylvestre, almeirão do campo. 
Ha diversas especies e variedades, das quaes duas 
são medicinaes, a sy lvestre ea endivia. 
CHICOREACEO ou CHICORACEO , A, adj. 
(des. áceo, da Latina aceus), que tem gosto de, 


ou sabe a chicorea ; de chicorea. 


CHICOTADO ou CHICOTEADO, p. p. sup. de 
Chicotar, e adj.; acoutado com chicote. 

CHICOTAR ou CHICOTEAR, v. a. (chicote, 
ar des. inf.), açoutar com chicote, zurzir, fla- 

ellar. 

CHICOTE, s. m. (do Lat. sentica, azorrague), 


açoite de coiro para castigar bestas, azorrague; 
| peça de corda da vela ; cabello trançado e enrolado 


com fita. 

CHIFAROTE, s.m. (do Arab. xofrat, cutello 
ou folha de espada. Dos Arabes o tirámos, e não 
do Gr. Eipos xiphos, como quer Moraes. Vem do 
radical Egypc. chat ou xat, cortar, ou ceif;, es- 
pada, assim como Eéw x éó, em Gr., seco, are Lat. 
cortar), espada curta direita. 

CHIFRA, s. f. (chafra em Arab., raspador, 
ferro de raspar), ferro com que os correeiros, os 
encardernadores e outros mechanicos adelgação o 
coiro raspando-o, desbastando-o. 

CHIFRADO, p. p. sup. de Chifrar, e adj., 
adelgacado com a chifra. 

CHIFRAR, v. a. (chifra, ar des. inf.), raspar, 
adelgacar o coiro com a chifra. 

CHIFRE, s.m. (talvez do Fr. ant. chief, ca- 
beca), corno de boi ou touro. /”. Corno. 

CHILACAIOTA ou GILACAIOTA, s. f., abobra 
de que se faz doce; he liza por fora como a me- 
Jancia, e verde com malhas brancas, 

CHILE. 7”. Chileno. 


CHILENO, s. m. (Chile), natural do Chile ou | 


Chili. 

CHILTARCHA, s. m. (pron. ch como k : do Gr. 
xutds khilids, mil, e &oyh arkhé, chefe) chefe 
de mil homens, na antiga milicia dos Gregos. 

CHILIASTAS (o ch sõa k). /”. Millenarios. 

CHILINDRÃO, s. m. (chilindron em Cast.), 
jogo semelhante ao da garatuza; no Jogo da ga- 
raluza, significa : sota, valete e rei diflerentes. 

CHILO e deriv. V. Chylo, etc. 

CHILRADA, s. f. verb., o chilrar dos passaros. 

CHILRÃO, s. m. (talvez do Lat. sirpus, rede de 
pescar), rede de pescar camarões. 
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CHILRAR ou CHIRLAR, v. abs. oun. (voz imj 
tativa do chio ou gorgeio das aves que tem a 
voz doce ), o gorgeiar de certas aves, v. g. chirla 
o calhandro, a andorinha, o pintasilgo. Chilra o 
rato. Moraes deriva estes verbos do Ing. shrill, 
que tambem he voz imitativa. P. p. sup. Chilrado. 

CHILREADA, s.f. V”. Gorgeio. 

CHILREADOR, A, s., ave que gorgeia, chilra; 


Jig- palrador, tagarela. 


CHILREAR. 7. Chilrar. 

CHI RXIRO, A, adj. (des. eiro), que chilra, 
gorgeia. O calhandro — ; andorinha chilreira, 

CHILRO ou CHIRLO, s. m. (voz imitativa), 
chio melodioso , gorgeio das aves. 

CHILRO, A, adj. (talvez do Lat. eluo, ere, 
lavar, escorrer, elutus, deslavado, frouxo) : agua 
chilra, a que sahe da azeitona sem oleo. Caldo 
chilro, insipido, sem substancia , sem tempero. 

CHIM ou CHIN, adj. e s. m., pl. Chins, natu- 
ral da China. 

CHIMAÇO, s. m.t. ant. 77. Chumaço, Traves-. 
seiro. 

CHIMBEO ou CHIMBEU, s. m. V. Rossim, 
Rocim mao. 

CHIMEAS, s. f. pl. t. naut. 77. Chumbeas. 

CHIMERA, s. f. (o ch sôa k : Lat., do Gr. x& 
gatpa Rhimaira , cabra), monstro fabuloso a que 
os poetas attribuião corpo de cabra, cabeça e 
pescoço de leão, rabo de drago, e que vomitava 
chammas ; he representação mythologica, symbo- 
lica e astronomica ; fig. imaginação vã, phan- 
tastica, ideia sem fundamento. Chimeras pl., 
concepções, ideias vans, esperanças frivolas, sem 
fundamento e filhas da imaginação. 

CHIMERICO, A, adj. (o ch sõa k: des. ico), 
phantastico, filho da imaginação, sem funda- 
mento. Esperanças chimericas, receios —. 

CHIMICA, s. f. ( Lat. chimia ; do Gr. xnmeia 
khémeta, de xéw khéo, fundir metaes, etc., e éum 
hama, juntamente), sciencia que ensina a estu- 
dar a acção intima dos corpos huns sobre os ole 
tros. Pron. ch como k, e assim nos derivados. 

CHIMICAMENTE, adv. (mente suff.), pelas re 

ras da chimica, 

CHIMICO, A, adj., da chimica, pertencente à 
chimica ; it. s. m. homem versado na chimica, 
Os chimicos modernos. Nomenclatura chimick 
moderna, inventada por Guyton Morveau, La- 
voisier e outros chimicos francezes. Hoje estã. mos 
dificada, principalmente por Berzelius. 

CHIMINÉ. /7. Chaminé. as 

CHIMO. Y”. Chymo. 

CHIMPAR. /”. Mergulhar, Lançar. 

CHINA ,s.f.,t. chulo, dinheiro. Ter muita 
china. Deriva-se de China, imperio, pela riqueza 

ue de lá trazião os negociantes. 

CHINCADA. /”. Cincado , Cinca. 

CHINCADO, A, adj., t. chulo, meio bêbado, 
tocado de vinho, que vai cambaleando como o 
pao abalado no jogo da bola, em que se deo 
cinca. 

CHINCAR, v, a. Z”. Cincar, Provar. Vés aqui 
o vinho, não o has-de chincar, provar, levar à 
bocca, metaphora tirada do jogo da bola , em, 
que cincar he dar no pao de leve, sem o derribar, 
não has-de nem tocar com os beiços o vinho. 

CHINCHA, s. f. (do Fr. ant. cince, cinta, 
cabo, corda), chinchorro de pescar ; barco de 
pescador. 

CHINCHA, s. f. (do Cast. chinche), perse- 
vejo. V. Persevejo. 

CHINCHAVARELLA, adj. 2. ( de chincha, e 
vrrella, alterado de vareja, lendea), t. da, 
Beira, fedorento; fig. boliçoso, que se meite 
por toda a parte como piolho por costura, ou per- 
sevejo. E 4 

CHINCHAVARELLO, s. m. ( origem incerta; 
talvez do Fr. chiche, pequeno, e Lat. variegalus,| 
ou varus, malhado), passaro pequeno hrád o 
malhado de preto. Bluteau diz que he do Minho. 
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mão , da indole, pensamentos , e sorte futura de 


CHINCHEIRO, s.m. (t. da Beira.) J”. Chimbeo. | alguem. 


CHINCHILLA, s.m., animal do Perú, seme- 


lhante á doninha, de côr morena, pello muito | professa a chiromancia. 


fino e luzidio, empregado para forro e ornato de 
capas de pelles, etc. 

CHINCHILLA, s. m., t. chulo, má figura, 
homem impertinente. 

CHINCHORRO, s. m. (de chincha, rede, e 
chorro), rede do alto, de rasto; it. fig. vulg., 
ronceiro, vagaroso, He hum — , mui ronceiro. 

CHINCHOSO, A, adj. (de chinche, des. oso), 
cheio de persevejos. 

CHINEIRO, A, adj. (china, des. eiro), t. 
chulo , que tem muito dinheiro, endinhcirado. 

CHINELA, s. f. (talvez do Lat. sandalium, 
Gr. cxviadto»v sandalion, ou do Allem. schuh, 
Ingl. shoe, pron. xu, pl. ant. shoon, sapatos), 
sapato sem quarto trazeiro ; sapato de mulher sem 
salto, e de homem sem orelhas, de trazer por 
casa; it., pl., sapatos muito finos para dansar. 


CHINELADA, s. f. (des. ada), golpe com 
chinela, 

CHINELEIRO, s. m. ( des. eiro ), official que 
faz chinelas; adj., ou s., que usa de chinelas 
por calcado ordinario. 

CHINELO, s. m., sapato velho que se traz 
como chinela , acalcanhado. 

CHINEZ, A, adj., da China, pertencente -á 
Chima. 

CHINFRÃO, s. m., nome de huma moeda an- 
tiga. El-Rei D. João H, em 1489, mandou que 
corresse por 14 réis. 

CHINGALLÁS , s. m. pl. nome de huma nação 
da Asia. 

CHINQUE, s. m. /”. Chincha, rede. 

CHIO, s. m. (voz imitativa ), som do animal 
que chia. « o primeiro chio he mamada a 
franga. » Prestes. 

CHIOTE, s. m. ant. (contracção e corrupção 
de saiote ), saio de droga vil. Hum chiote roto. 

CHIPANTE, s. m. ( origem incerta ), especie 
de barco oblongo. 

CHIPO, s.m. (t. da Asia), ostra que cria al- 
jofar. Dia de —, de pescaria do aljofar. 

- CHIPRIANO. /. Chypriano. 

CHIQUEIRO, s. m.(do Gr. xoipos Ahoíros, porco, 
e svv syn., em compos. sy, que denota con- 
gerie), possilga; it., t. do Brasil., cerca de varas 
contra a corrente de rio para ficar nellas preso o 
peixe tinguijado, embarbascado ou troviscado. 

CHIQUEL , s. m. Z. Odre, Borracha. 

CHIRA , s. f. (do Fr. ckére, agasalho, boa co- 
mida), t. ant., boa chira, bem de comer, comida 
Janta. V”. Xira. 

CHIRAGRA, s. f. (o ch sõa k : Lat. do Gr. 
xetp kheir, mão, e dypé» agreô, tomar), t. med., 
“gota nas mãos. 

CHIRINOLA, s. f. (em Cast. significa frioleira), 
cousa que se não entende, especie de enigma. 
| CHIRIPOS. /”. Tamancos. 

CHIRLAR. 77. Chilrar. 
| CHIRLO,s.m. (voz imitativa ), chilro, asso- 
bio, silvo de cobras. V”. Chilro. 

CHIRO, pron. Kiro, prefixo de muitos voca- 
'bulos. Vem do Gr. xeip kheir, mão. 
| CHIROGRAPHARIO, s. m. ( chiro pref., des. 
jario ), t. for., orédor em virtude de hum 
«escripto de obrigação particular, sem hypotheca. 

CHIROGRAPHO , s. m. (Lat. chirographus, 
'do Gr. xcip Aheir, mão, eypágw graphô, escrever), 
t. for., escripto do proprio punho; it. ama- 
jupiiao, mestre de escripta, o que escreve em 
'boa letra. Pron. ch como k. 
| CHIROLOGIA, s. f. ( chiro pref., logia suff.), 
jarte de fallar pelos dedos. 

— CHIROMANCIA, s. f, (chiro pref., mancia 
suff.), adivinhação pelas linhas da palma da 


CHIROMANTE , s. m. ( do precedente ), o que 


CHIROMANTICO, A, adj. (do precedente, 


| des. ico ), relativo á chiromancia. 


CHIRRIAR. XY. Chilrar e Chirlar. 

CHIRUME. /”. Chorume e Churume. 

CHIRURGIA , s. f. Me conforme à etymologia, 
mas por uso /Z. Cirurgia. 

CHIRURGICO, A, adj., relativo à cirurgia. 
FP, Cirurgico, 

CHISMO, s. m. ( Lat. cimex.) V”. Persevejo. 

CHISPA, s. f. (talvez do Gr. sqviw sphyzó, 
inflammar-se), faisca, fagulha de lume. que lança 
o carvão soprado, ou o ferro em brasa quando 
se malha. Lançar chispas, fig,, estar ardendo, 
estar irado. 

CHISPADO,, p. p. sup. de Chispar, que lançou 
chispas. 

CHISPAR, v. abs. ou mn, (chispa, ar des, inf.), 
lançar chispas; fig., estar chispando, ardendo 
emira; it., t. enulo, ciscar-se, 1r-se fugindo. 

CHISPO, s. m. (talvez do Lat. scissus, fendido, 
e pes, pé), pesunho de boi; it., ant., sapato de 
mulher mui alto e agudo que se usava antiga- 
mente. 

CHISTE, s.m. (do Ingl. jest, gracejo, to jest, 
gracejar, do Fr. joyeuseté, gracejo), dito concei- 
tuoso e engracado; composição poctica concéi- 
tuosa ; tonilho e letra jocosa , satyrica e às vezes 
lasciva. Cantar chistes. Dar no —, entender 
o conceito que ha na sentença; fig., vir a enten- 
der a dificuldade, Ter —, encerrar conceito, 
allusão chistosa. 

CHISTOSO, A, adj. ( chiste, des. oso ), cheio 
de chistes, faceto , engracado , jocoso. 

CHITA, s. f. (chit, voz Pers., ou chinz, que 
significa pintado ; em Sanscrit chint ), panno de 
algodio da India estampado; it., imitado na 
Europa do da India. 

CHITÃO. 7”. Chiton, 

CHITON,, interjeição, calluda ! tá! silencio ! 
calai-vos |! He composto de chit, voz imitativa. 

CHITTO, s.m. (t.da Asia ), escripto, 

CHLAMYDE, s. f. (o chsõa k : do Gr. y)auys 
khlamys), capote que os Gregos traçavão sobre o 
hombro direito. 

CHLENA. /. Lena. 

CHLORE, s. m. (o ch sôa k: do Gr. ydwpôs 
khlorós, verde), t. chim. mod., nome dado ao 
que d'antes se denominava acido muriatico oxy- 
genado , considerado hoje como corpo simples. 
Aos compostos acidos se deo o nome de chlorates ; 
aos outros de chloruretos. 

CHO, s. m. V. Icho. 

CHO, t. ant. ( do Ital. cio, aquillo. Quem cho 
visse, — cresse, quem tal visse, ou eresse. 

CHO, inter)., ou XO (de:xow, voz Pers.: he o 
imperativo de xou, estar parado, e equivale a 
pára ), voz com que se fazem parar os burros e 
bestas muares. 

CHOCA, s. f. (de chocar ), bola com que os 
rapazes jogão dando-lhe com huma vara grossa ; 
Jogo da choca; chocalho pequeno. « Olho á 
choca, e olho a quem a joga, » attendei ao ne- 
gocio e à capacidade de quem o maneja. 

CHOCADO, p. p. sup. de Chocar, e adj., 
posto no chôco, tirado (ovo) pela gallinha que 
choca ; it. que deo ou soffreo choque. 77. os dois 
verbos Chocar, 

CHOCALEJAR. /”. Chocalhar. 

CHOCALHADA., s. f. ( des. ada ), ruido de 
chocalhos, e particularmente de foliões; jig. 
gargalhada. 

CHOCALHADO, p. p. sup. de Chocalhar, e 
adj., soado como chocalho ; que chocalhou, ou 
foi vascolejado. Pandeiros chocalhados ; risadas, 
risotas —; dansas chocalhadas, acompanhadas 
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de ruido de chocalhos, pandeiros, palmadags 
O chocalhado dithyrambo. 

CHOCALHAR, v. à. ( chocalho, ardes. inf. Je 
fazer soar chocalho:; vascolejar liquido contido 
em vaso ; acompanhar dansa ow canto com pan- 
deiros, chocalhos,, guizos , etc. , como fazião as 
Bacchantes : — soalhas , pandeiros, tanger. 


CHOCALHAR., v. abs. ou n., dar som como 
liquido vascolejado ; fig. , rir às gargalhadas ; it. 
tagarelar, dizer alguem o que ouvio e devéêra 
calar. 

CHROCALHEIRA ,'s. f. ( de chocalheiro), mu- 
Jher que faz soar chocalho ou pandeiro de-zhoca 
ihos; hesta que traz chocalhos pendurados 
mulher ox rapariga que diz o que devéra calar, 
linguarcira. 

CHOCALHEIRADA , s. f. ( des. ada), multi- 
dão de chocalheiros; it. garrulice dos choca- 
lheiros. 


CHOCALHEIRO, A, adj. (des. eiro ), que traz 
ou faz soar chocalho ; que chocalha ; que diz o 
que devêra calar, palreiro, garrulo. Passari- 
nhos —, que cantão muito, palreiros. Olhos —, 
fig. que por seus rapidos movimentos dão a en- 
tender a quem os observa o que alguem sente na 
alma. Pedras, maçans —, oucas e cheias de 
pedrinhas ou de pevides que chocalhão, sõão 
quando são agitadas. 


CHOCALHEIRO , s. m. (subst. do precedente ), 
garrulo, palreiro, tagarela, que diz o que de- 
vêra calar, linguareiro. 

CHOCALHICE, s. f. ( des. ice), vicio de cho- 
calheiro, divulgação do segredo confiado. 

JV. B. Todos estes termos derivados de choca- 
lho são só usados no estylo familiar ou jocoso. 


CHOCALHO, s. m. (voz imitativa do som ou 
choque da campainha), campainha cylindrica 
de cobre, que se ata ao pescoço do gado, v. g. das 
cabras, etc., para saber onde andão, e nas bestas 
e bois para os excitar a andar; tambem se fazem 
de outros metaes para brincos de criancas ; cabaça 
cheia de pedrinhas de que usão os Cafres. Vacca 
de —, a que o traz, e serve de guiar os touros. 
Carneiro de — , o que o traz, e guia o rebanho. 

Chocalho, fig., fallador, chocalheiro , lingua- 
reiro:; it. mulher que conduz as mocas e excita 
as esquivas a conversarem com os mancebos. Ir 
atrás de hum —, loc. fam., seguir o voto de 
personagem, sem attender a razões, fazer como 
os carneiros do rebanho que vão atras do guia. 


CHOCAR, v. a. (do Lat. incubare, ou do Fr. 
cocher ou coucher, deitar-se), incubar; tirar os 
ovos : diz-se das gallimhas ; it., fig., tirar à luz ; 
meditar projecto. Esta mulher ainda ha de — 
a fulano, isto he, tê-lo seguro, como a gallinha 
tem os ovos, casar com elle (e não, como diz 
Moraes, render-se -lhe e parir d'elle, o que he 
hum trastorno da metaphora). Este homem está 
sempre chocando alguma tramoia , algum en= 
redo. 

CHOCAR, v.abs. ou n. ( choque, ar des. inf., 
mudado o que em c, para não soar quear ), dar 
choque ou embate; bater huma bola na outra , e 
por extensão de sentido, dar pancada; bater 
hum corpo solido em outro; v. g. hum navio no 
outro ; fig., ter choque, na guerra, virem ás 
mãos as fileiras dos dois exercitos , atacarem-se ; 
ter encontros, contestações. 

Chocar, no sentido activo do verbo francez 
choquer, offender, fazer desagradavel impressão, 
he moderno e escusado. Esse proceder chocou-me 
muito. Deve evitar-se. 

CHOCARREADO, p. p. sup. de Chocarrear, 
que chocarreou. 

CHOCARREAR, v. abs. ou n. ( do Lat. joculo, 
are), dizer chocarrices, fazer de bobo, gra- 
closo, gracejar. 

CHOCARREIRAMENTE , adv. (mente suff. ), 
como chocarreiro, com chocarrice. 
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CHO CARREIRO, A, adj., que diz chocarrices, 
gracejos ; e s., bobo, gracejador , caturra. 

CHOCARRERIA. /7. Chocarrice. 

CHOCARRICE,, s. f. (des. ice), ditos de bobo, 
saturra, graçolas, chança grosseira. 

CHOCAS, s. f. pl. (do Fr. ant. chunchier, 
“ sujar), nodoas de lama nas abas do vestido, das 
“ruas enlameadas. 

HOÇA, s. f. (do Arab. gossa), choupana, ca- 
bana de pastores ou de guardadores de vinha, etc. 

CHÓCHIM ou CHÓCHINA, s. m. (de chocho), 
t. chulo, homem apoucado no corpo e no espirito. 

CHOCHO, A, adj. (do Fr. chiche, mofino, ou 
do Lat. siccus, secco), ouco; peco antes de ama- 
durecer, v. g- fruta. Castanha, noz —, vazia, 
ou definhada. Ovo —, ga —, debil, 
velho, de forças quebradas; 1t. vão, não solido. 
Erudição —, superficial, van, não solida, ouca, 

CHOCHORROBIO. /”. Chichorrobio. 

cHÔCO, s. m., pl. Chócos (do Fr. seiche ou 
sêche, Lat. sepia), ciba ou siba, pequeno peixe. 

cHÔCO, A, adj. (de chocar, v. a.), chocado ; 
ovo chôco, cujo pinto está já formado por ter 
sido chocado pela gallinha. Gallinha chóca , que 
“choca ovos, que se anda aninhando, que está 
“para cobrir ovos. 

Chôco, não fresco. Água chóca, corrupta, 
por estar estanque, encharcada. Salada —, re- 
cozida em vinagre e não fresca. 

cHÔCO, s. m. (subst. do precedente), incu- 
bação, acção de chocar a gallinha; o tempo que 
dura a incubação; fig. estar alguma cousa no 
chõco, principiada, em projecto, em embryão , 
para cedo sabir à iuz, ou ter efleito. 

CHOCOLATE, s.m. (t. Mexicano xocalail), 
massa de cacao, assucar e cannella a que de ordi- 
rario se ajunta vanilha; a bebida que se faz Vesta 
massa desfeita em agua fervendo ou em leite. 

CHOCOLATEIRA, s. f. (des. eira), vaso de fo- 
Jha de cobre ou de lata, em que se prepara a 
bebida de chocolate. 

CHOCOLATEIRO, s. m. (des. ciro), o que faz 
e vende chocolate em loge. 

CHOCORRETA, s. f. t. chulo, vez de vinho. 

CHOFRADA, s. f. (des. ada), tiro de chofre. 

CHOFRADO, p. p. sup. de Chofrar, c adj., 
“que recebeo tiro de chofre ; offendido, irritado. 

CGHOFRAR, v. a. (chofre, ar des. inf.), úar 
chofre ou tiro à ave ou perdiz quando arranca 
para voar; fig. dar sotaque, dizer cousa que 
atalha, offende, enleia alguem ; baldar. 

Cuorrar-sz, Y. F., ficar chofrado. 

CHOFRE, s. m. ( do Fersico chofrat, espada, 
cutello), pancada que se da na bola com o taco ; 
impressão que faz a bala no ar, ao sahir da bocca 
do canhão. Tiro de chofre, o que se dá apon- 
tando-o à ave no instante em que ella arranca, ou 
levanta o vô0, v. g. na caca das perdizes. 

De chofre, adv., de repente, no mesmo in- 
stante. Ácudire prover a tudo de chofre, logo que 
aponta a necessidade, immediatamente, sem cal- 
cular e adequar os meios, precipitadamente. 

CHOFREIRO, A, adj. (des. eiro), que atira ou 
faz tudo de chofre; it. s. m. o que atira à caça de 
chofre; fig. que leva tudo de chofre: — em 
imores. 

CHOFRUDO, A, adj. (des. udo), que se chofra 
e amua facilmente; it. que replica de chofre ao 
«que se lhe diz. 

CHOISA. 77, Chousa. 

CHOLDABOLDA. /7. Balborda. 

CHOLAGOSGO, A, adj. (o ch sda k : Lat. cho- 

lugogus, do Gr. yokh kholé, bilis, é Eyw agô, ex- 
pulsar), t. med., que evacua a bilis. 

CHOLEDOCO, adj. m. ou s.m. (do Gr. xoki 
hkholé, bilis, e dEzouer dékhomai , receber ), 
E op que conduz a bilis do figado ao 

CHOLERA, s. f. (Lat., do Gr. xodép« kholera, 
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de xo) kholé, bilis), t. anat., Dilis, fel; fig. ira, 
agastamento. V. Colera. 
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CHORAR, v. abs. ou n. (em Cast. Jt07:2r, pron, 
Jhorar, em Fr. pleurer. Vem do Lat, ploro, are), 


CHÓLERA-MORBO, s. m. (morbus Lat. , doen- | derramar lagrimas, prantear, lastimar-se, mari. 


ca), doença mui grave, em que ha evacuações | festar dôr ; fig. 


excessivas de bilis alterada; endemica em Ben- 
gala, e que ha pouços annos grassa pela Asia € 
Europa. He principalmente caracterisa 


| 


lançar de si fluido às gottas, 
v.g. as vides chorão , Janção de si humor aqueo. 
Chorar o coração, sentir dôr profunda, pun- 


a pelo frio | gente. Fazer chorar o coração, causar dôr mu 


subito e intenso que regela o corpo, é por diarrhea | viva. Chorarão as pedras, loc. proverb., pax 


consecutiva ou primitiva. 


denotar cousa que causará lastima aos mal 


CHOLERICO, A, adj. (pron. colérico: des. ico), insensíveis. Muito chordmos por elle, por ella. 


t. med., doente do chólera-morbo ; cheio de bilis, 
bilioso; fig. agastadiço, prompto em se enco- 
lerizar. 

2 HOMBERGA, s. f., ao uso do marechal $chom- 
berg, v. g- casas á —, pequenas, cochicholos. 

CHONDRO, prefixo (x52dpos khondros, carti- 
lagem), em composição , cartilaginoso. 

CHOQUE, s. m. (em Fr. choc. He voz imita- 
tiva do embate de hum corpo solido em outro), 
embate, v. g. das bolas huma na outra, das 
ondas no navio, do vaivem na muralha ; fig. 
recontro na guerra, acommettirnento ; combate 
corpo a corpo, carga de tropa , abordagem de 
navios. 

CHOQUE, s. m. (t. da Asia), t. ant., perção 
de cravo que dava de frete a El-Rei o que embar- 
cava cravo nas naos do estado. 

CHOQUEIRO, s.m. (chóco, des. eiro), o lugar 
ou ninho em que se agachão as gallinhas para 
chocarem os ovos; fig. Estes filhos sito do meu 
— , meus. 

CHOQUENTO, A, adj. (choca, des. ento), 
cheio de chocas; it. (de chêco), que está choco, 
v.g. agua — , chóca; fig. molle, mal disposto 
do corpo. Andais mui choquento, adoentado. 

CHORADEIRA , s. f. (des. eira), pranto, choro 
de quem implora auxilio, allegando pobreza ; 
rogo, petição de miseria. Fez-me huma —. 

CHORADEIBA, s. f., chorão, e outras arvores 
cujos ramos pendem para baixo como os dos 
chorões. 

CHORADEIRA. )”. Carpideira. 

CHORADISSIMO, A, adj. superl. de Chorado, 
muito chorado , lamentado. 

CHORADO, p. p. sup. de Chorar, e adj., car- 
pido, lamentado, deplorado; acompanhado de 
choro, pranto. Os — filhos, por quem chorárão 
os pais. « Estando já — e amortalhado, » Lu- 
cena, carpido. Muito tenho — a perda de minha 
mãi, de meu irmão, do amigo. Dias chorados , 
em que se chorou, ou que se recordão com dôr, 
magoa, pezar. k 

CHORA - DOILOS, s. m. (chora, e Cast. duelo 
dôr, lastima), p. us.; lastimador continuo. 

CHORADOR, s. m. verb., o que chora muito, 
que facilmente se enternece, se lastima ; it. carpi- 
dor que acompanha enterro, vestido de luto, e 
que chora por dinheiro, ou por dôr. 

CHORAL. V”. Coral. 

CHORAMIGADO, p. p. sup. de Choramigar, que 
choramigou ; it. que lamentou. 

CHORAMIGADOR, s. m. verb., o que chora a 
miudo, e pelo mais leve motivo. 

CHORAMIGAR, v. abs. ou n. (chorar, e Lat. 
mica, migalha, ar des. inf.), chorar a miudo, e 
pelo mais leve motivo. 

CHonramicar, v. à. lamentar com choro conti- 
nuo, v. g. anda choramigando seus desgostos 
a todo o mundo. 

CHORAMIGAS, s. 2., t. fam., o que anda 
sempre a chorar, que chora por leve causa. 

CHORÃO, s. m. (chorar, des. augm. do), o 
que chora a miudo : diz-se particularmente de 
criancas e rapazes; it. fig. o namorado mui apai- 
xonado. Pl. Chorões. 

CHORÃO, s.m. (fig. do precedente), especie 
de salgueiro cujos ramos pendem arqueando-se 
para baixo, e que folga perto da agua ; it. huma 
planta que pende como o chorão e que se põe em 
vaso; fig. pluma cahida sobre o lado do toucado. 


Chorando nascem todos os homens. 

CHORAR, v. a., lamentar, deplorar, v. g. — a 
morte, a perda, de pessoa, de cousa, de tempo: 
— as suas necessidades, pranteá-las implorande 
commiseração, auxilio, « Chorar suas neces- 
sidades ao avaro he querer tirar agua da peder- 
neira. » Paiva, Serm. 

Chorar, verter: — lagrimas, rios de lagri 
mas. « Chorão-te o Mondego e o Douro » o 
habitantes das terras banhadas por esses rios, 
Camões, Lus. « Os altos promontorios o chorão, 
na sua morte, » 

CuoRrAR-SE, V. r., prantear, queixar -se com la. 
grimas dos seus infortunios, desgraças, lamentay 
a sua sorte, a sua necessidade a alguem, implo: 
rando o seu auxilio. 

CHORDA. V”. Corda. 

CHOREA , s. f. (o ch sõa k : Lat., do Gr. xopets 
khoreía, de yopôs khorós, dansa), t. poet., dansa. 
baile : as Musas em choréas concertadas. À 
orthographia coréya, proposta por Moraes, he 
tanto mais ab nuEdas que o y he letra Grega, a 
qual não existe no radical da palavra. 

CHOREBISPO, s. m. (o ch sôa k: zwpa khóra, 
terra), o que na primitiva Igreja fazia as vezes dc 
bispo nos mosteiros e igrejas do campo. 

CHORECER, v. abs. ou n,, obsol. « O Janeir 
que ha-de chorecer, » Ined., ha-de vir. Vem dy 
Fr. échoir, do Lat. accedere. 

CHOREGRAPHIA, s.f. (och sda k: chorea 
graphia sufr.), arte de compôr bailes iheatraes 


CHOREGRAPHO, s. m. (do precedente), mes 
tre de bailes de theatro. 

CHORICAS. V”. Chorão, Choramigas. 

CHORINA, s. f., t. fam. e chulo, nome que 3 
da por irrisão à cabelleira de homem, e a quem, 
traz. He hum chorina : nesta segunda accepçã 
he masculino. À 

CHORINHO, s. m., dim. de Choro (p. us.). | 

CHORION, s. m. (pron. kórion : xwpiov khoríon 
que involve), t. anat., membrana que involy 
exteriormente o féto no utero. 

CHORISTA. /”. Corista. 

CHORISTADO. /”. Coristado. + 


CHORO, s. m. verb. (de chorar), pranto, 
grimas derramadas. Os chóros não remedeiá 
males. (Pron. xôro.) 

CHORO ou CÓRO, s.m., pl. Chóros ou Córc 
(pron. kóro, kóros : Lat. chorus, do Gr. xop: 
khorós, côro de cantores, dansarinos, dansa ) 
cantores que entõão canticos; pessoas que p« 
intervallos clamavão ou seio ai nas Tr; 
gedias Gregas, e nas operas modernas, que ; 
imitão ; cantores de Igreja que entóão, cank 
hymnos, oficios; a parte da Igreja onde elh 
estão, ou onde se ajuntão os frades, freiras 
rezar, ou cantar os oficios divinos ; acto de cant; 
ajustando-se as vozes de muitos cantores; o cai 
tar as horas canonicas. Em —, a diversas voz 
ajustadas. 4 coros, alternadamente. Os —1 
huma tragedia, a parte destinada a ser recita( 
ou cantada pelos coristas. Entrar em coros, c0| 
alguem, figurar com elle. Entrar em córo, fig, 
ajuntar a sua voz a outra. Vambem vós entra 
em — com os que descantão delle? V. Côm 
mais usado e preferivel, por se não equivoc. 
com choro, pranto. ty 

CHORÕES, s. m. pl.; de Chorão. 77, Chorã 
arvore; fig. plumas cahidas a modo de ramos « 
chorão, ornato de toucado, ou chapéo de mulhe 
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CHOROGRAPHIA, s. f. (o ch sôa k: do Gr. 
xôpos khóros, lugar, graphia suff.), descripção 
topographica e geographica de hum paiz. 

CHOROGRAPHICO, A, adj. o sufr.), 
relativo, pertencente à chorographia, 

CHOROIDE, s. f. ou adj. (o ch sõa k: xwpior 
khórion, chorion, e eldos eídos, fórma), t. anat., 

arte do olho semelhante ao chorion pela multidão 
de vasos sanguineos. 

CHOROMIGAR. /”. Choramigar. 

CHORONA, s. f.(f. de chorão), rapariga que 
chora muito. 

CHOROSINHO , s. m. dim. de Chôro, chôro 
de crianças. 

CHOROSO, A, adj. (des. oso ), que chora, 
prantéa, banhado em lagrimas. Os olhos —., 
Peio-me fallar todo —, chorando muito. Ác- 
cento, gemido — , lastimoso. 

Choroso, que faz chorar, excita ao chôro, 
provoca as lagrimas, v. g. lastimas chorosas ; 
successo — a todos, que move a chôro, ou que 
be para ser chorado, flebil. Palavras —, que 
denotão dôr, sentimento penoso, pezarosas. Con- 
fissão contrita e chorosa, acompanhada de pezar, 
arrependimento. Cousas —, tristes, lúgubres, 
Drama —, qne move a chôro, triste. 


CHO 


CHOUPANINHA, s. f. dim. de Choupana, pe- 
quena choupana. 

CHOUPO, s. m. (Lat. populus, de pepuli, 
pref. de pello, ere, lançar ), arvore de madeira 
branca e que cresce mui alta nas bordas dos rios. 

CHOURIÇA, s. f, (V. Chouriço), carne de 
porco picada e adubada mettida em tripa: — de 
sangue, feita com o sangue; — doce, morcella. 

Chouriça, calça cheia de arêa, lan, etc., que 
se põe nas fendas e gretas de portas para que não 
côe por ellas o vento frio. 

CHOURIÇADA, s. f. (des. ada), enfiada de 
chbouriços ; it. pancada com chourica de arêa. 

CHOURICEIRO , s. m. (des. eiro), o que faz e 
vende chouricos. 

CHOURICINHO, s. m. dim. de Chouriço. 

CHOURIÇO, s. m. (do Gr. xoipos khoiros, 
porco, des. ço), chourica, carne magra de porco 
cortada, adubada e mettida em tripa: — de 
sangue , feito com o sangue do porco; — mouro ; 
o mesmo, mas são de guardar. 

Chourico, rola de cabello que as mulheres 
mettem por baixo do topete ; it. rolo que os mario- 
las põem por detras do pescoço para nclle segura- 
rem o pao, quando leyão carga a pao « corda, 

CHOUSA, s. f. (do Ital. chiusa, pron. kiusa, 


CHORRAR. e fechada), pomarinho, cerrado, cerca, fazendinha ; 
CHORREAR, P. Jorrar. ig. fruta do cerrado ou pomarinho. 


CHOUSAL, s. m. (chousa, des. al), t. ant., 
fazenda para paste; chousa. 

CHOUSO, s. m., t. ant. 7”. Chousa. 

CHOUSURA, s. f. (do Ital. chiusura, do Lat. 
clausura), t. ant., cerca, tapume de fazenda, 
predio, tapada. 

CHOUTADOR, A, adj., chouteiro. Diz-se do 
cavallo que anda de choutc, e do homem que o 
faz choutar. 

CHOUTÃO. J”. Chouteiro. 

CHOUTAR , v. abs. ou n. (chcuto, ar des. inf.), 
andar de chouto. P.p.sup.Choutado, que choutou. 

CHOUTEIRO, A, adj. (chouto, des. eiro), que 
chouta ou anda de chouto (cavallo, egua). 

CHOUTO, s.m. (voz imitativa da andadura do 
cavallo), trote duro e pouco alongado do cavallo 
que sacode muito o cavalleiro. Os Inglezes gos- 
tão muito de andar de chouto. O dobro he a 
andadura natural do cavallo, quando não corre. 


CHOUVIR, v. a. (corrupto do Lat. claudere, 
fechar), t. ant. e obsal. Y, Fechar, Tapar. « Por- 
tas abrindo e chouvindo, » Elucid., Supplemento. 

CHOVEDIÇO, A, adj. (chovido, des. iço), da 
chuva. .Zguea chovedica, da chuva. 

CHOVER, v. abs. ou n. (de chuva ou chuiva, 
como antigamente se dizia, e des. inf. er), cahir 
chuva ou agua das nuvens; fig. cahir em grande 
copia (por quéda ou arremesso ); correr em 
grande abundancia. Chover a cantaros, forte 
pancada d'agua, Chovem os tiros, as bombas, 
os pellouros, as settus; — disparates, desa- 
certos; versos, graças, ditos, apódos, motetes , 
cantigas, mottes, glosas. Chovia a laranjada, a 
pancada, a pedrada. Chove neve, pedra, enxo- 
Jre, cabe. Chovem as graças, as mercés, os fa- 
vores sobre quem os não merece. Choveo muito 
esta primavera. Chovem raios e coriscos. Chovem 
as ordens e contra-ordens, succedem-se rapida- 
mente bumas após as outras. Jupiter chovendo, 
pelo ceo chovendo, poet., fazendo chover, lan- 
cando chuva. Chovem auxilios do céo. Chovem- 
me lagrimas dos olhos. 

 CHOVER,v.a., fig. p. us., excepto na poesia, 
lançar em grande copia, como as nuvens lanção a 
chuva. O ceo géa, neva, abrasa e chove as ar- 
vores. Deos chove sobre os maos penas, tormen- 
tos, castigos, e sobre os bons, misericordias, 
auxílios, gracas, favores. Chova damnos a 
Fortuna. O tecto chovendo rosas. Vieira. Chover 
mortes, estragos , lançar tiros mortaes, fazer es- 
tragos; — lagrimas, dos olhos, derramar. Os 
ieetos das casas brotão e chovem persevejos. 


CHORRIÃO. )”. Churrião. 

CHORRILHAR, v. abs. ou n. (de chorrilho, ar 
des. inf.), deitar chorrilho, aos dados ; fig. fallar | 
muito, lançar hum chorrilho de palavras. P. p. sup. 
Chorrilhado, que chorrilhou, ou fallou muito. 


CHORRILHO, s. m., dim. de Chôrro, pequeno 
jorro de agua; fig. cousa que corre em serie como 
gottas humas apos as outras : — de gente, grande 
affluencia ; — de sortes, lances, que sahem suc- 
cessivamente ; — de mentiras, asneiras, parvoices, 
serie continuada. Chorrilho , fig., p. us., porção 
fraca, tenue de intelligencia, pouco juizo. 

CHÓRRO, s. m. (JY”. Jorro, do qual he corrup- 
gão), fio, jorro continuo de agua ou de outro liqui- 
do, que sahe com força por cano estreito. « Hortes 
com chorros de gentil agua, » Castanh. 17, 185. 

Chorro de voz, jacto de voz cheio, forte. 

CHORUDO, A, adj. (do Fr. chair, carne; de 
caro Lat., ou de Chorume, /”.), de earne succosa, 
gordo; fig. substancial, pingue. Herança cho- 
ruda , Joc. fam., pingue, ricca. Moça choruda, 
gorda, fresca; jocosa, bella. 

CHORUME , s. m. (do Lat. jus, juris, succo da 
carne, caldo de substancia, e humeo, estar mo- 
lhado, humido), sueco da carne gorda de animal, 
que assada deita bom pingo no pingueiro; fig. 
dinheiro, haveres, fazenda, Tem muito —. Ver- 
sos sem — de conceito, insipidos. 


CHORUMENTO, A, adj. (des. possessiva ento ), 
que tem chorume ; gordo, hem disposto. 


CHOTE, inter)., voz com que enxotamos as 
aves. He corrupção do Fr, sauter, saltar, Chote 
ahi, salta, foge d'ahi. 

CHOUÇO, 7”. Chousa, 

CHOUPA, s. f. (Ingl. chop, cortar, Fr. couper), 
pega de aco mais comprida e mais larga que os 
ferros «de lança com que se armão garrochões 5 
chuces, dardos, e com que se matão os bois em 
Por tugal cravando-lh'a na nuca. 

CHOUPA, s. f. (do precedente, pela seme- 
lhança com v instrumento), peixe acarnc, ou 
acharne. 

CHOUPANA, s. f. (Bluteau o deriva de choupo, 
de que elle suppõe terem sido construidas as pri- 
meiras choças; supposição sem fundamento. He 
altcração do Fr. ant. capane, cabana, do B. Lat. 
capana, de caupona, taverna), casa rustica de 
rama, colmada; choca de pastor; fis. casa hu- 
milde, pobre, casebre.. 

| CHOUPANEIRO, s. m. (des. eiro), rustico que 
vive em choupana. 
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« Em nossas almas choves certas e altus dow- 
trinas.» « Parecia que o ceo chovia fogo, agua, 
Jerro e sangue. » Barros, 2, 1,5. « Os ceos fei- 
tos de mel chovendo doçuras. » « Cujos pés e 
mãos (de Christo) estão chovendo sangue divino.» 
Vieira. « Chover lagrimas dos olhos, » Ferreira, 
Eglog. 2. á 

CHOVIDO, p. p. sup. de Chover, e adj., cahido 
à semelhança da chuva ; que choveo ; que lancou: 
em grande copia. Penedos que parecem chovidos, 
cahidos do céo. Muito tem — este inverno, cabido 
chuva. 

CHOVISCAR, v. abs. ou n. (de chover, iscar, 
da des. Lat. inceptiva esco, ere), chover chuva 
miuda, ou a miudo, em pequena quantidade. 
P. p. Choviscado. 

CHOVISCO. /”. Chuvisco. 

CHOVISNAR. Z. Choviscar. 

CHOZ, s.m. 7. Ichó. 

CHREOCOPIA , s. f. (do Gr. xptos Rhréos, di- 
vida, e xórca koptó, romper), t. for. ant., annul- 
lação ou revogação de parte da divida. 

CHRESTOMATHIA, s. f. (do Gr. xpustôs khrés- 
tós, bom, e u40y múthé, sciencia), t. moderno , 
collecção de cousas uteis, instructivas, v. g. de 
passagens de autores. 4 — arabica de $. de acy. 

CHKISEO ou CHRISEU, adj. /7. Chryseo. 

CHRISMA, s. f. (do Gr. ypicua khrisma, oleo, 
unccão de xpiw hhrió, ungir), sacramento da 
confirmação. 

CHRISMA.. s.m. ( /7. o precedente), oleo com 
que se unge a testa em cruz ao confirmado na fé, 
e no baptismo. 

CHRISMADO, p. p. sup. de Chrismar, e adj., 
que recebeo a chrisma cu foi ungido com o 
chrisma ou santo oleo; que levou a bofetada que 
se dá ao confirmado na fé, e fig., que levou bo- 
fetada ou pancada, Tendo-ao —, Ficou bem —. 

CRRISMAR, v. a. (chrisma, ar des, inf.), ad- 
ministrar a chrisma, confirmar na fé; dar a bofe- 
tada ao confirmado; fig. esbofetear, dar bofe- 
tadas, ferir. 

CHRISTÃ, CHRISTÃA. /”. Christão. 

CHRISTÂMENTE. J”. Christanmente. 


CHRISTANDADE, s. f. (Lat. christianitas, 
atis), o corpe dos christãos; vida e proceder 
conforme às maximas, doutrina moral e disciplina. 
da religião christan. 

CHRISTANMENTE, adv. (mente suff.), segundo 
o espirito, leis, moral, disciplina christan. 

CHRISTÃO, adj. m., CHRISTAN, f. (Lat. 
christianus; do Gr. yptstos Khristós, ungido, 
christus, em Lat., segundo a opinião geral. PY”. 
Christo. ) Usa-se subst. os christãos; hum chris- 
tão; huma christan : subentende-se homens, 
homem, mulher. 

CHRISTENGO, A, adj. ( christão, des. ant. 
engo); t. ant., de christão; fig. bom, puro; it. 
Latino, v. g. letra christenga, Latina, não He- 
braica ou Arabica. 

CHRISTIANISMO, s. m. (Lat. christianismus), 
religião christan ; os christãos. 

CHRISTIANISSIMO, A, adj. superl. de Chris- 
tão, muito christão, titulo dos reis de França : sua 
magestade christianissima. 

CHRISTANIZADO, p. p. sup. de Christanizar, 
e adj., feito christão ; adoptado por christãos, ou 
adaptado ao christianismo. Os ritos gentilicos 
de Confucio christianizados, tolerados ou appro- 
vados por christãos. Tendo — parte dos habitan- 
tes, convertido ao christianismo. 

CHRISTIANIZAR, v. a. (do Lat. christianus, 
des. izar, do Gr. w hizo, assentar), converter ao 
christianismo, fazer christão ; it. appropriar, 
adaptar ao christianismo. « Os Jesuitas christia- 
nizárão os ritos gentilicos. 

CARISTIANIZAR-SE, V. r.; fazer-se, tornar-se 
chyistão : « Às mesmas obras, ou se profano , 


| O se christianizão na intencão, v Varella. 
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CHRISTICIDIO, s. m. (Christus, i, Lat., cidio 
sufr., de ceedo, ere, matar), morte de Christo. 

CHKRISTICOLO, A, adj. ( Lat. christicola, de 
colo, ere, adorar), que adora Christo, que segue a 
religião christan. 

CHRISTIFERO, A, adj. (Lat. Christus, e fero, 
levo), que leva ou supporta o crucifixo. JVa chris- 
tifera ara. o 

CHRISTÍPARA, s. f. (Lat. christipara, de 
pario, ire, parir), epitheto da virgem Maria, mãi 
de Jesus-Christo. 

CHRISTO, s. m. (Lat. Christus » Gr. xptorôs 
khristós, ungido, de xpis khrió, ungir. Nesta 
etymologia concordão todos os philologos e dou- 
tores. Eu todavia inclino a crer que o epitheto 
veio primitivamente de xpVaEOs, ou xpvsavs, hhry- 
seos, ou khry sous, aureo, luminoso ; xpvaos Rhry- 
sós, ouro. Alem de outras razões fundo -me nas 
seguintes passagens do Apocalypse, cap. 1... pre- 
cinctum ad mamillas zoná aured... et oculi ejus 
tanquam flamma ignis ; et pedes ejus similes au- 
ríchalco, sicut in camino ardenti ; e particular- 
mente no que se segue: et facies ejus sicut sol 
lucet in virtute suá; e cap. x1t, fallando da Vir- 
gem mãi de Christo, lado a por : mulier 
amicta sole, mulher pejada do sol. A comparação 
com o brilho do sol he evidente. Tambem pode 
vir do Gr. xpnorôs khréstós ou khristos, como 
pronuncião os Gregos modernos, bom), epitheto 
que se deo por excellencia a Jesus como filho de 
Deos. « Os reis e sacerdotes se chamão christos, 
id est, ungidos, Ceita , Quadrag. 1, 74. Ordem de 
Christo. V. Ordem. 

JW. B. He quasi escusado advertir que em 
Christo e deriv. o ch sõa k. 

CHROMATICO, A, adj. (do Gr. xpvmx khrôóma, 
côr, des. ático), que procede por meios tons : mu- 
sica chromatica. 

CHROME, s. m., metal descoberto por Vau- 
quelin (do Gr. xpop« khrôma, côr), que dá huma 
bella côr verde à porcelana. Forma o acido chro- 
mico, e este chromates, com as bases salinaveis. 

CHRONO, prefixo Gr. de xpóvos khrónos, 
tempo. (Pron. cróno.) 

CHRONICA, s. f. ( chrónos pref., des. ica), 
historia succinta dos successos de huma epocha 
mais ou menos dilatada. Chronica escandalosa , 
discursos maledicos, historia de successos escan- 
dalosos recentes. 

CHRONICO, A, adj. (V”. o precedente), t. med. 
Doença chronica, que dura muito tempo, lenta 
no seu progresso : oppõe-se a aguda. 

CHRONOGRAPHIA, s. f. (chrono pref., e gra- 
phta), arte de determinar as datas historicas 
com exaccção. 


CHRONOGRAPHO, s. m., autor que escreve 
sobre a chronologia. 

CHRONOLOGIA, s. f. (chrono pref., e logia), 
conhecimento historico da successão dos tempos 
e datas, dos acontecimentos, das epochas em que 
vivêrão, reinarão, ou florecêrão homens celebres, 
monarchas, etc. 

CHRONOLOGICO, A, adj. (chrono pref., e 

lógico), pertencente, relativo à chronologia. /n- 
* dice —. Historia chronologica. 

CHRONOLOGISTA, s. m. (des. ista), homem 

versado na chronologia, que escreve sobre ella. 


CHRONOMETRO, ss. m. (chrono pref., e metro), 
relogio que marca o tempo com summa exaccão ; 
serve principalmente para calcular a longitude 
no mar. 

CHRYSO, prefixo, do Gr. xpuaos khry'sos, ouro. 
Entra na composição de hum grande numero de 
termos de historia natural e outros, e significa 
aureo, de oiro, cór de oiro. Pron. crisó. 

CHRYSOL. 7. Crisol. 

CHRYSALIS ou CHRYSALIDE, se (pron. 
crisális, crisálide : do Gr. xpvszhig khrysalis 
ma khrysós, ouro), t. hist. nat., nympha, 
estado do insecto antes de ser borboleta, j 
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CHRYSOLITHA , s. f., CHRYSOLITHO, s. m. 
(pron. crisólita, o : chrysó pref., e Aídos lithos, 
pedra), pedra preciosa transparente de côr de 
oiro com leve mistura de verde. 

CHRYSOPRASO, s.m. (chryso, pref., e mpacoy 
prason, alho porro), esmeralda verde da côr do 
alho porro. 

CHUÇA, s. f. /”. Chuco. 

CHUÇADA, s. f. (des. ada), golpe de chuça 
ou chuço. 

CHUÇADO, Pp. p. sup. de Chucar, e adj., fe- 
rido com chuca ou chucço. 

CHUÇAR, v. a. (chuça, ar des. inf.), ferir com 
chuça ou chuço, encravar, cravar com a chuça. 
Ir-se — por si mesmo, loc. ant., fig., ir-se 
metter no perigo, cravar-se, causar a si mal, 
damno. 

CHUCEIRO, s. m. (chuça, des. eiro), homem 
que ia á guerra armado de chuça. 

CHUCHA-CALADA. /”. Chuchar. 

CHUCHADO, p. p. sup. de Chuchar, e adj., 
que se chuchou ; que chuchou ; privado do sueco : 
— das bruxas, a quem ellas tirárão toda a sub- 
stancia : diz-se jocosamente de homem mui magro, 
macilento. 

CHUCHAMEL. /”. Chupamel. 

CHUCHAR, v. a. (voz imitativa do som de 
quem chupa ou chucha, ar des. inf. ), chupar 
com muita força. Ficar chuchando no dedo, 
fig. e fam., ficar frustrado, como criança que, em 
vez de doce ou confeito, fica chuchando o dedo 
para se consolar. 

chucha calada, adv. fam., pela sorrelfa, 
sem ninguem o sentir. He expressão tirada do 
gesto com que marcamos que cumpre não fallar 
nem fazer ruido, pondo o dedo na bocca como 
criança que o chucha, e que não pode fallar 
unem chorar em quanto o está chuchando. 

CHUCHURREADO, p. p. sup. de Chuchurrear, 
que chuchurreou. 

CHUCHURREAR, v. abs. ou n. (voz imitativa 
de chuchar sorvendo), beber aos goles sorvendo 
e fazendo sussurro. 

CHUÇO, s.m. (do Lat. jaculum, dardo, de 
jacio, ere, arremessar), haste de pao comprida 
e armada de choupa na extremidade opposta ao 
cabo. 

CHUÉ, adj. 2. ( do Fr. ant. chinche, trapo, 
farrapo, ou chiche, mofino, chocho), t. chulo, 
magro ; mal vestido, mal enroupado, por falta de 
vestidos, ou de saias, sendo mulher, pela sua 
mesquinhez, pouca roda, ou por ser o fato mui 
curto, estreito, ou de qualidade mui inferior. 
Vai chué, diz-se da mulher mal vestida, mal 
toucada. Tambem se diz das cousas. Festa, fun- 
cão, jantar, procissão chué. Luminarias mui 
chués, mesquinhas. 

CHUFA, s. f. verb. (de chufar), mofa, zom- 
baria, chocarrice. Disse-o por —, gracejando. 

CHUFADO,, p. p. sup. de Chufar, e adj., mo- 
fado, de quem se mofou, zombado. Tendo-o —. 

CHUFAR, v. a. (Ingl. scof”, escarneo, do Gr. 
srirtw skoptô, mofar), mofar ; lograr, iludir. 

CHUIVA,s.f.ant. 7”. Chuva. 

CHULA , s. f. (de chulo ), cantiga ou dansa 
chula, immodesta, lasciva. Dansar a chula. 
Cantar chulas. 

CHULARIA, /7. Chulice. 

CHULICE, s. f. (chulo, des. ice), dito ou acção 
chula. 

CHULISTA, s.m. (chulo, des. ista ), homem 
que diz ou faz chulices. 

CHULMA. Y”. Chusma. 

CHULO, A, adj. (Larramendi deriva este termo 
do Vasconso chuloa, faceto, RES AReo > usado na 
conversação jocosa, gracejador ; it. immodesto , 
indecente, lascivo. Palavras chulas. Cantiga 
chula. Dansa chula. Cantar huma chula, mo- 
dinha chula, chistosa ; it. fig. enganar com pala- 
vras graciosas a quem esperava obras 
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CHUMACEIRAS, s. f. pl. (chumaço, des. eiro), 
traves com bronzes que, nos engenhos de assucar, 
servem de achegar os eixos pequenos ao grande 
ou do meio, apertando-o pelo aguilhão a que o 
bronze se acosta : — de carro, peças de pao que, 
fixas às chedas, assentão sobre as empolgadeiras, 
para não se gastar tanto o eixo. 


CHUMACETE, s. m., dim. de Chumacço, chu- 
maço pequeno para pôr sobre a veia depois da 
sangria. 

CHUMACINHO. /”. Chumacete. 

CHUMAÇO, s. m. ( do Lat. pluma, penna, des, 
aço augm.), t. ant., travesseiro de pennas ; it. 
us., chumacete de sangria , ou para outros usos, 
feito de panno de linho, de fios, etc. 

CHUMBADA, s. f. verb. (subst. da des. f. de 
chumbado), os chumbos que fazem peso nas redes 
de pescar, e nas sedellas ; a carga de chumbo de 
arma de fogo; a munição que se emprega na caça 
a que se atira. JMetteo toda a — no alvo, no 
animal, etc. 

CHUMBADO, p. p. sup. de Chumbar, e ad;., 
que se chumbou ou soldou com chumbo; pro- 
vido de pesos de chumbo; que chumbou; de 
côr de chumbo. Fardos que jforão chumbados 
na alfandega. Redes chumbadas. Depois de ter 
— as caixas. Lategos —, de cujas pernas pen- 
dem bolas de chumbo, para flagellar. Estar — , 
fig. fam., estar bêbado, trôpego por efleito do 
vinho. Fallou — , sisudo, com peso, ponderação, 
gravidade, fazendo reflexões sisudas. 

CHUMBAR, v. a. (chumbo, ar des. inf.), soldar 
com chumbo ; metter chumbo derretido no vão: 
da pedra, onde se embebe o espigão de fêmea de 
dobradiça ou argola ; tapar com chumbo, v. g. — 
denie, a a de dente furado ; estirar com 
pesos de chumbo, v. g. — as redes; — OS ca= 
bellos ; pôr o sello de RARA na Alfandega, v. & 
a pecas de cassa, ganga, etc. : — as settas de 
Cupido, fig. causar desamor. 

CHUMBEAS, s. f. pl. 77. Chumeas. 

CHUMBEIRA, s. f. (des. eira), rede de pescar 
chumbada ; it. t. chulo, juizo, prudencia. 

CHUMBEIRO, s. m. ( des. eiro), mineiro que 
lavra ou explora mina de chumbo. Arraes. 

CHUMBIM, s.m. (t. da China), magistrado de 
grande alçada entre os Chins. F. Mendes Pinto. | 

CHUMBO, s. m. (Lat. plumbum, alterado, como. 
muitos outros vocabulos, em que pl se converteo 
em ch), metal brando, mui ductil e flexivel, de | 
côr cinzenta, que se acha de ordinario nas minas 
de prata. Hum pão de —, massa d'elle fundido ; 
grãos d'elle para carregar armas de fogo. Ter — 
na testa, fig. juizo, prudencia. Pór a alguem, 
— na testa, metter-lhe juizo na cabeca. Chum- 
bos, pl.; pesos de fito o de que se guarnecem | 
redes de pescar, para as fazer ir ao fundo da agua. ! 

CHUMEAS, s. f. pl., t. naut. (do Fr. jumelles, | 
cuja significação propria he gémeas), pranchões 
grossos para fortificar mastro estalado, fixando-se- | 
lhe com cavilhas ou pregos, e arreataduras. | 


CHUMINÉ. /7. Chaminé. | 
CHUPADELLA , s. f. (des. ella), o chupar, ou 
dar chupão. 
CHUPADISSIMO, A, adj. superl. de Chupado, 
CHUPADO, p. p. sup. de Chupar, e adj., que 
se chupou ; que chupou ; fig. magro, secco, pri- 
vado de todo o succo. Beijos chupados, lascivos, | 
impudicos. Depois de ter chupado a laranja. | 
CHUPADOR, s. m. verb., o que chupa. | 
CHUPADURA,, s. f. verb. (des. ura), acção de. 
chupar ; o succo chupado. 
CHUPAMEL, s. m., passarinho de bico mui. 
grande que vive do mel que chupa dos nectarios | 
das flores, picaflor, beijaflor ; it. nome de huma | 
planta (em Latim echium ou echion , viperina). 
CHUPAMENTO, s. m. Z”. Chupadura. t 
CHUPÃO, s. m. (des. augm. ão), nodoa que fica 
no lugar chupado ; o chupar forte. Pl. Chupões. | 
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CHUPAR, v. a. (chup, voz imitativa do som 
de quem chupa, como em Lat. sug, de sugo, ere, 
chupar ; ar des' inf.), espremer apertando com os 
beiços, e sorvendo, v. g. — o bico do peito; — 
fruta; absorver, v. g. a esponja chupa a agua ; 
as raizes chupão os succos da terra. Os morce- 
gos chupão o sangue ás bestas; as sanguesugas 
chupão o sangue. 4 tromba chupa a agua do 
mar ; fis. esgotar, exhaurir, e fam., tirar por 
manha, v. g. — as riquezas de huma nação, de 
hum estado; — dinheiro a alguem, tirar-lh'o 
com destreza, sacar-lhe dádivas, presentes. 

Cnurar-se, V. r., fig. — a perdiz ao caçador, 
furtar-se- lhe d'ante os olhos, agachando - se. 

CHUPISTA, s. m. (des. ista), t. chuio, homem 
dado a beber com excesso vinho ou licores fortes. 
He bom chupista. 

CHUPISTAR, v. abs. ou n. (frequent. de chu- 
par), beberricar até se embebedar. 

CHURDO, A, adj. (do Cast. churro, gado ove- 
lhum não merino, cuja lan he inferior e suja) : 
dan churda, suja de suarda. V”. Churro. 


CHURMA, s. f. (do Ital. ciurma.) Y”. Chusma, 


CHURRIÃO, s. m. (augm. do Fr. char, carrua- 
gem, ou de chariot, pron. chdárió, carro), coche 
grande sobre leito de carro com assentos para sete 
ou oito pessoas. 

CHURRO, A, adj. (t. Cast. churro, sujo de 
suarda da pelle das ovelhas ), sujo. Lan churra, 
churda, suja de suarda. 

Churro, t. chulo, miseravel, villão; teimoso. 

CHURUME. /”. Chorume. 

CHUSMA, s. f. (corrupto de ciurma, Ital.), tri- 
polacão de navio ; os galcotes, forçados da galé ou 
outra embarcação; marinhagem ; it. grande tro- 
pel, multidão de gente do povo junta. 

CHUSMADO, p. p. sup. de de Chusmar, e adj., 
provido de marinhagem, Embarcação bem —. 

CHUSMAR, v. a. (chusma, ar des. inf.), prover 
o navio de marinheiros, chusma, marinhagem, 


CHUSURA, s. f. ant. 7”. Chousura e Clausura. 


CHUVA, s. f. (corrupção do Lat. pluvia, como 
o Cast. lluvia, pron. lhúvia. V. Diluvio. Em 
Egypc. huou ou huov, chuva, chover), agua que 
cahe das nuvens. Ir pela chuva; andar à —, 
exposto a ella; it. fig., cousa que cahe em grande 


copia e de repente, v. g. — de balas, bombas, 
seitas; — de pedras; de pedradas; — de lagri- 
mas, pranto. 4 — da doutrina evangelica, 


benefico orvalho. Chuva de pedra, saraiva, gra- 
nizo, que cahe só, ou misturada com a agua da 
chuva. Tempo de —, chuvoso. 
CHUVASINHA, s. f., dim. de Chuva. 
CHUVEIRO, s. m. (des. eiro, denotando movi- 
mento), grande pancada d'agua que dura pouco ; 


it. — de pedrisco, saraiva; fig. — de settas, 
balas, bombas, de sangue. Hum — de mortes ; — 
de males, trabalhos; — de mentiras, enfiada 


d'ellas. Chuveiro, joia de muita pedraria. Chu- 
veiros de iriante pedraria, poet., que brilha 
como a luz refrangida pela agua da chuva. 

| CHUVISCAR ou CHOVISCAR, v. abs. ou n. 
(chuva, des. iscar, da des. Lat. esco, ere, itera- 
tiva), cahir chuvisco, chover miudo. P. p. Chu- 
viseado. 

CHUVISCO, s. m., chuva minda, passageira. 

CHUVOSO, A, adj. (des. oso), em que cahe 
muita chuva. Dia, anno — ; estação —. 
| CHUZ, adv. amt., mais. Foi-se sem chuz nem 
vuz, adagio, sem dizer palavra, sem. se despedir. 
Não dizer chuz nem buz, não dizer palavra. He 
sorrupção de pius, Lat., mais. 

CHYLIFERO, A, adj. (o ch sôa k: Lat. chy- 
iferus ), t. anat., que leva, transmitte o chyjo. 
Y“asos chyliferos. 
| CHYLIFICAÇÃO, s. f. verb., t. med., reducção, 
onversão dos alimentos digeridos em chylo. 
| CHYLIFICADO, p. p. sup. de Chylificar, e 
'dj., convertido em chylo. 
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CHYLIFICAR, v. a. (och sda k : chylo, e 
ficar), converter em chylo os alimentos digeridos. 

CHYLO,s. m. (o ch sôa k : do Gr. vos 
khylós, succo, de xvw khyó, derramar), fluido 
branco em que se convertem em parte os alimen- 
tos digeridos, e que entra na massa do sangue. 

CHYMO, s.m. (o ch sõa k: do Gr. xvmôs khy- 
mós, succo), polpa de côr cinzenta esbranquiçada 
producto da digestão dos alimentos no estomago, 

CHYMOSE, s. f. (o ch sôa k: do Gr. xvux 
khyma, effusão, derramamento), t. med., inflam- 
mação violenta do olho que faz revirar as palpe- 
bras ; it. (de xvgwors khymosis), digestão que 
produz o chymo. 

CHYPRIANO, A, adj., da ilha de Chypre. 

CIADO, p. p. sup. de Ciar, e adj., de quem se 
tem ciume, resguardado por ciume ; it. (de ciar, 
remar), remado à ciavoga. V”. os dois verbos. 

CIAR, v. a. (cio, ar des. inf.), zelar, resguar- 
dar por ciume pessoa amada. 

CIAR-SE, V. r., ter ciume, zeles; recear-se, ter 
suspeitas, resguardar-se, acautelar-se : — de si 
mesmo, velar-se. 

CIAR, v. abs. ou n. (do Cast. ciar, remar para 
trás, derivado do Lat. sinuo, are, dar volta), 
remarem para tras os remeiros de huma banda 
da embarcacão em quanto os da outra remão 
para diante, fazendo assim dar volta à embarcação. 

CIATICA. /”. Sciatica. 

CIAVOGA, s. f. (ciar, e voga), t. naut., volta 
em redondo que se dá à galé, escaler, etc., vo- 
gando os remeiros de huma banda, e ciando os da 
outra. /”. Ciar. 

CIBA. V”. Siba. 

CIBALHO. /”. Cibato, Alimento. 

CIBANDO, s. m., nome de huma ave que briga 
com a aguia até se desazarem, e virem ambas a 
terra. Escola das verdades. 

CIBATO,s.m. (Lat. cibatus), alimento com 
que se sustentão as aves. « Progne cibato para o 
ninho indo buscando. » Camões, Canção 16. 

CIBO,s. m. (Lat. cibum), p. us., comida, sus- 
tento, alimento. 

CIBORIO, s.m. (Lat. ciborium, fava do Egypto 
cujas folhas servem de tacas; taça de beber), 
ambula que encerra as particulas ou hostias con- 
sagradas nos sacrarios das igrejas catholicas. 

CICATRIZ, s. f. (Lat. cicatriz, icis, de cedo, 
ere, cortar, ferir), marca na pelle de ferida ou 
chaga cerrada ; t. bot., fossulas ou signaes seme- 
lhantes nas partes das plantas que sofirêrão rup- 
tura, natural ou artificial; fig. impressão que 
deixa traças no animo. 


CICATRIZAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), t. med., 
operação da natureza que forma a cicatriz. 

CICATRIZADO, p. p. sup. de Cicatrizar, e ad)., 
que formou cicatriz; fig. a dór —, dissipada. 

CICATRIZANTE, adj. 2. (forma do p. a. Lat. 
em ans, tis), t. med., que cicatriza, ou promove 
a cicatrização. Remedios cicatrizantes. , 

CICATRIZAR, v. a. (cicatriz, ar des. inf.), 
fazer cerrar a ferida ou chaga; fig. dissipar im- 
pressão dolorosa, v. g. — as jerudas do coração. 

CicatrIZAR, V. abs. ou n., € 

CrcarrRIZAR-SE, V. T., formar-se a cicatriz, cer- 
rar-se a ferida ou chaga; apagar-se, dissipar-se o 
sentimento doloroso. 

CICERO, s. m., sobrenome de Marco Tullo, 
celebre orador romano ; it. nome de hum ca- 
racter de imprensa, entre o santo - agostinho e 
a leitura. Deriva esta e as outras denominações 
semelhantes de typos, das primeiras edições dos 
autores em que fórão usados, He hum Cicero: 
diz-se de homem mui eloquente. 

CICERONIANO, A, adj. (Lat. Ciceronis, gen. 
de Cicero, des. ano), de Cicero, v. g. estylo —; 
eloquencia ciceroniuna. 

CICIADO, p. p. sup. de Ciciar. YZ. Ceceado. 

CICIAR, v. abs. oun. (voz imitativa), sussur- 
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rar, V. 8. 0 vento entre as ramas ciciando. Ciião 
as ramas agitadas do vento. V. Cecear. 

CICIO, s. m. J”. Cecêo, e Sussurro. 

CICIOSO, A, adj. 7”. Ceceoso, e Sussurrante. 

CICLO, s.m. /”. Cyclo. 

CICLOIDAL. /”. Cycloidal. 

CICLOIDE. /”. Cycloide. 

CICUTA , s. f. (Lat. cicuta, pron. kikuta : do 
Gr. xzeív» kteinó, matar), cegude, herva medi- 
cinal; ha varias especies, das quaes huma he mui 
venenosa, e se denomina maior é virosa; a outra he 
o conio maculado ou cicuta aquatica. V”. Conio. 

CID ou CIDE, s.m. (do Arab. sid, senhor; do 
verbo sada, governar, dominar), titulo de honra 
que se deo particularmente ao celebre guerreira 
Hespanhol Rui Dias de Bivar; fig. homem mui 
valente, brioso. 

CIDADÃ, CIDADÃA ou CIDADAN, s. f., 
mulher de cidadão. Pl. Cidadans ou Cidadãas. 

CIDADÃO, s. m. (cidade, des. ão, da Cast. 
ano , que denota residencia. Em Cast. ciudadano), 
burguez, habitante de cidade, que goza dos di- 
reitos e privilegios della concedidos por foral, 
carta, etc. ; apto para os cargos municipaes ; it. 
vizinho, morador de cidade. PI. Cidadãos, que 
he o mais usado e conforme ao Cast. ciudadanos , 
e cidadões, ant., e cidadães: — do céo, fig.s 
bem-aventurado. 

CIDADE, s. f. ( Cast. ciudad, do Lat. cípi= 
tate, abl. de civitas, deriv. de civis, cidadão, 
pron. pelos Romanos Aivis, de híc aqui, e vivere, 
viver), os vizinhos, habitantes, cidadãos que 
vivem em huma mesma povoação governada por 
leis municipaes ; povoação maior que a das villas ; 
antigamente, toda a grande povoação de villa, 
concelho; it. a cidade em que alguem habita, 
ou a mais proxima e principal. Gente da ci= 
dade ; oppõe-se à do campo, e à da córte ou 
cortezãos. 

CIDADELLA, s. f., dim, de Cidade. V”. Ci= 
tadella. 

CIDADÔA, s. f., p. us., mulher do cidadão. 

CIDAO, s. m. (t. da Asia), especie de fôro. 

CIDRA, s. f. (Fr. cidre, do Gr. ctxépa sikéra) , 
licor de maçans fermentadas. 

CIDRA, s. f. (Lat. citrus), fructo da especie do 
limão, maior, agrodoce, e de cuja casca se faz, 
doce chamado cidrada. 

CIDRADA, s.f. (des. ada), casca de cidra cone 
feitada. 

CIDRAL, s. m. ( des. collectiva al), pomar de 
cidreiras. 

CIDRÃO, s. m., cidra; doce de cidra. 

CIDREIRA ,s. f. (cidra, des. io arvore de 
espinho da especie do limoeiro, que da cidras. 

CIDREIRA, adj. f. (do precedente), que cheira 
a cidra. Herva —, imelissa, planta aromatica e 
medicinal, cujas folhas cheirão a cidra. 

CIEIRO , s. m. (do Lat. cerion, de cera, chas 
guinha semelhante às cellulas do favo de mel), 
aspereza e queimadura dos beicos causada pela 
frio intenso e repentino, que faz franzir os beiços 
fallando. Rir-se como quem tem cieiro. 

CIFA, s. f. (do Arab. caifa, arêa subtil, fina)y 
arêa de que os ourives enchem os vasos em que 
moldão e vasão as peças que hão-de lavrar depois. 

CIFA,s. f. (do Fr. suif, sebo), t. naut., untura: 
que sc dá aos navios, feita de gordura ou azeite 
de peixe : he propriamente azeite de peixe. Bar 
ros, Dec. iv, liv. 8, cap. 16. 

CIFADO, p. p. sup. de Cifar, e adj., untado 
com cifa. 

CIFAR, v. a. (cifa, ar des. inf.), t. naut., dar 
cifa ao navio. 

CIFRA, s.m. (em Arab. sefra, nota arithme- 
tica. Vem do Sanscrit cifr, que significa vazio, 
como o zero o he), zero, figurado por hum O na 
arithmetica, cujo valor he nullo de per si, e que, 
posta á direita de outro algarismo, marca deze- 
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nas cujo valor vai decuplando a cada casa para a 
direita do primeiro algarismo de hum numero. O 
uso do zero na arithmctica he devido aos Hindus. 
Jão valer cifra, nada, ser hum zero. Cifra do 
nome , as letras iniciaes travadas, usadas em assi- 
gnaturas, em tarjas, sinetes, etc. 

Cifra , escriptura feita com caracteres de con- 
venção , para que só quem sabe a chave a possa 
ler ou descifrar. Chave da —, a explicação do 
principio em que ella he fundada. 

Cifras dos appellidos, figuras dos objectos que 
correspondem aos appellidos, v. &. dos Lobatos, 
Lobos, hum lobo; dos Oliveiras, huma oliveira. 

Cifra, compendio, epilogo, cousa em que se 
cifra alguma cousa. Neste sentido vem do verbo 
cifrar. « Seja isto huma cifra do que se pode 
dizer de seus poderes. » Lobo. 

Cifra, t. de mus., escala. 

CIFRADO, p. p. sup. de Cifrar, e adj., resu- 
mido; escripto em cifra. fio cifrados quantos 
mates havia padecer este reino na guerra PA- 
rica, isto he, resumidos, apontados, marcados. 


CIFRÃO, s. m., augm. de Cifra, signal com 
que os Portuguezes costumão separar os milhares 
de centenas, v. g. 2809000, duzentos e oitenta 
mil. 

CIFRAR, v. a. (cifra, ar des. inf.), numerar, 
escrever em algarismo, e por conseguinte, de ma- 
meira mais breve que em caracteres romanos usa- 
dos antes de introduzido o systema decimal pelos 
Arabes que o tirárão da India, e no qual a cifra 
ou zero he hum elemento essencial; resumir, 
abreviar; conter, comprehender, encerrar : — 
as razões, as perfeições. JVisto se devem cifrar 
todos os nossos cuidados, esforços. Cifrar despa- 
cho, escrever em cifra. 

CrFRAR-SE, V. T., resumir-se, reduzir-se ; con- 
ter-se, comprehender-se. Tudo se cifrou em vans 
promessas, em illusorias negociações. 

CIGALHO. /”. Bocadinho, Migalha. 

CIGANA, s. f. (des. f. de Cigano. V.), mulher 
cigana; fig. meiga, que ameiga, que tem bom 
modo ; it. subtil, que engana com bons modos, 
afagos. j 

Ciganas, fig., brincos de hum só pingente de 
aljofar. 


CIGANARIA, s. f. (des. arta), multidão de 
ciganos; fig. embuste, trapaça, manha de cigano. 

CIGANICE, s. f. (des. ice), afagos, meiguices, 
modos aflectuosos para ganhar a vontade de al- 
guem, de ordinario illudindo-o. 

CIGANO, s. m. (em Allem. Ziegeuner, em Ital. 
Zingari, Ciganos. Vem do Persa Zangui, do nome 
de huma provincia entre a Ethiopia e o Egypto 
onde vivérão por muito tempo os Ciganos depois 
de expulsos da India sua patria. D'aqui lhes veio em 
Ingl. o nome de Gipsies, quasi Esypcios), homem 
da nação chamada Ciganos por nos, e não por elles. 
São huma casta abjecta Indiana expulsa da sua 
patria e que se acolheo à Persia, depois ao Egypto, 
d'onde se espalhou pela Europa ha alguns seculos, 
Dão-se ao trato de bestas, a dizer a sina ou buena 
dicha, e a dansar, bailar e tocar pandeiro, etc. ; 
são em geral ladrões astutos, e as mulheres mui 
dissolutas. Governão-se por chefes que escolhem 
dJentre si, e a quem obedecem pontualmente. Gon- 
servão a sua lingua primitiva com pouca cor- 
rupcão. 

Cigano, fig., carneiro de guia entre pastores. 

CIGANO, A, adj. (do precedente), que afaga, 
ameiga, que procura agradar com bons modos ; 
subtil, ardiloso, que engana com bons modos. 


CIGARRA, s. f. (do Lat. cicada), o mesmo 
que cegarrega, insecto que pela forca da calma, no 
estio, faz grande estridor com as azas. « Quando 
até de cantar cansa a cigarra, » na estação 
calmosa. : 

CIGARRAR, v. a. (cigarro, ar des. inf.), fumar 
cigarros: p.p.sup. Cigarrado, que fumou cigarro. 

CIGARRO, s. m. (Cast., do Allem, saugen, 
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chupar, sorver, e rauch, fumo), rolozinho de 

folha de tabaco escolhido que se acende por huma 

extremidade, e cujo fumo se sorve pela outra, 

mettida na bocca ; it. tabaco cortado miudo e 

enrolado em canudinho de papcl, para fumar. 
CIGNE. /”. Cysne. 


CIGNEO ou CYGNEO, adj , de cysne. 

CIGUDE. /7. Cicuta. 

CIGURELHA, s. f. (Lat. satureia, de satis, 
bastante, e uro, ere, queimar, picar ), herva 
hortense aromatica, e medicinal. Huma das espe- 
cies he mui picante c arde na lingua como pi- 
menta. A menos picante usa-se em guisados. 

CILADA, s. f. (do Lat. celatus, p. p. de celor, 
ari, occultar-se, GASonA ST The) » lugar encoberto 
junto de caminho, ou de algum passo; gente 
emboscada. Armar —, esperar escondido em 
cilada, para atacar por sorpreza; fig., engano 
encoberto. Cahir, ir dar na —. Fazer cahir na 
—,. Ciladas de Cupido, fig. do amor. 

CILERCÔA, s. f. 7. Tortulho. 

CILHA , s. f. ( do Lat. cingula, de cingo , ere, 
cingir ), correia ou cingidouro com que se aperta 
a sella, por baixo da barriga do cavallo : — de 
catre , loro de apertar os pés com o pao das bor- 
das, para o armar : — de colméas , enfiada d'ellas. 

CILHADO, p. p. sup. de Cilhar, e adj., apertado 
com cilha. 

CILHAR,.v. a. (cilha, ar des. inf.), apertar 
com cilha: — besta , catre, etc. 

CILIAR, adj. (Lat. ciliaris, de cilium, pes- 
tana ). t. anat., pertencente às pestanas. Glandu- 
las ciliares, d'onde nascem as pestanas. 

CILICIO , s. f. ( Lat. cilicium, de cilli, pelo 
de cabra), estoflo grosseiro tecido de pello de ca- 
bra; tecido de lan aspera e grosseira ; it. tecido de 
clina, ou de arame fino que os asceticos trazião 
sobre a pelle para se mortificarem. « Os lombos 
lastimados, magoados de pannos de cilicio. » 
Fr. L. de Sousa, Vida de Suso. 

CILINDRA , s. f., nome de huma flor cultivada 
nos jardins, e de hum arbusto. 


CILINDRICO. /” Cylindrico. 
CILINDRO. /”. Cylindro. 


CIMA, s. f. (Lat. cima, pron. kima, parte | 


superior ; cabeca de planta, cume de monte. Vem 
do rad. Gr. ixyi akmé, de &h dké, ponta), cimo, 
cume, lugar o mais alto elevado de huma cousa, 
remate; it., t. ant. e obsol., cabo, fim, termo : 
á cima, a final. Dar cima, loc. ant., concluir, 
rematar, pôr o remate. Usa-se para formar os 
seguintes adverbios. 

A cima, adv., no lugar antecedente, anterior, 
no cimo da pagina, v.:g. como acima fica dito : 
— de, alem, no cimo , que excede, v. g. subi a 
cima do telhado, — do monte, — do mirante. 
Expulsou todos os Judeos que tinhão — de qua- 
torze annos de idade. Estar a cima de, superior, 
sobrepujar. Ácima de quanto se pode imaginar, 
mais, alem. cima de todos os poetas do seu 
tempo, superior. 

A cima, adv. ant. e obs., finalmente , a final, 
em fim. 

Decima, adv., da parte superior. Estou de 
— e elle debaixo. Ficar de —, superior, vencer. 

Em cima, adyv., no cimo, no lugar superior, 
v. g. — da mesa, — da cama , — da banca. Dei- 
tei-me em cima da cama. Puz em cima da mesa, 
da banca ; it. de mais a mais, v. g. recusou pa- 
gar-lhe o que lhe devia, e em cima insultou-o. 

Para cia, adv., para a parte ou lugar ci- 
meiro, superior. Puxar a sonda para —; puxar 
o peixe harpoado para — do navio; it. alem. 
Tivemos para — de seis centos mortos e feridos, 
mais de. 

Por cima, adv., na parte ou superficie supe- 
rior; em cima, v. g. por cima he ltizo; nús por 
baixo he muito aspero. Puz-lhe hum panno por 
—. Trazia huma vestia de bactilha por — da 
pelle, e outra por — da camisa ; it. excedendo 
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em altura, v. g. por cima de todos, sobresahia a 
cabeça do gigante; fig., de mais, alem d'isso, 
v. g- por cima de tudo, em ultimo lugar, para 
coroar a obra, para remate do que se havia feito 
anteriormente. « El-Rei commetteo mil injustiças 
para com Afjonso de Albuquerque, e por cima 
de tudo, mandou-o prender, e tirou-lhe o go- 
verno »; it. não obstante, a pezar, v.g. se, por 
cima d'estas razões, vos não duais por convencido, 
ou satisfeito. 

Voltar de cima para baixo, fig., revolver, 
trastornar. 

CIMACIO, s.m. ( Lat. cymatium, de cima ou 
cyma),t. d'arch., moldura que remata o capitel 
do architrave, o friso e a cornija. 

CIMALHA , s. f. (cima, des. alha ), a parte 
da madeira do telhado que he mais immediata à 
beira ; nos edificios, a parte mais alta da cornija, 
e que por ser parte convexa e parte concava parece 
fazer ondas ; 1t., t. ant., cimo, alto, cabeceira. 

- Cimalhas, pl., ápices, diéresis, ou dois pon- 
tinhos que alguns põem sobre huma vogal para 
mostrar que não forma diphthongo com outra 
que a precede, v. g. graiúda, saiide, e para mar- 
car que huma vogal sõa, v. g. em argiie, acqii- 
SIÇÃO, egiiino. 

JV. B. He escusado em Portuguez este signal 
orthographico, porque qualquer accento o sup- 
pre, v. g. graúdo, saúde, arguúe, ou graúdo, ete. 

CIMBA ou CYMBA. /”. Barca. 

CIMBALO. /”. Cymbalo. 

CIMBORIO. 2”. Zimborio. 


CIMBRE , s. f, ( do Cast. cimbra), arco de ma- 
deira que serve de molde para construir sobre 
clle abobada ou arco de pedra. 

CIMBRICO, A, adj., dos Cimbros, perten- 
cente aos Cimbros. Guerra cimbrica. 

CIMBRO, s.m. (Lat. Cimber, pl. Cimbri: o c 
pron. pelos Romanos k. O seu verdadeiro nome 
he Ximri ou Kimr, e he o mesmo que Cimmerii ou 
Kimmerii), nome de huma nação bellicosa , cele-: 
bre pela victoria assignalada que d'ella obteve 
Mario. 77. Cimmerio 

N. B. O radical de Kimr he na minha opinião 
o Egype. kim, agitação, agitar-se, ferir, bem 
proprio para caracterizar esta nação guerreira 
originaria da Tartavia, e que se extendia pelo 
norte da Italia, e da Europa até à Dinamarca, com. 
o nome de Kimmerios, iimbros, ou Cimbros. | 

CIMEIRA, s. f. (do Fr. cimier, de cime; 
cume), pennacho ou outro adorno do capacete; 
timbre do escudo, ou peca posta sobre outra 
para cobrir e defender, v. g. os capellos de 
moinhos, corucheos ; fig., cousa que protege, 
defende. 

CIMEIRO, A, adj. (des. eiro), que está no 
cimo, no cume, encumeado , superior, sobran- 
ceiro : castelo —; fig., p. us., alto, elevado : 
o pensamento —., 

CIMENTADO,, p. p. sup. de Cimentar, e adj., 
fundado , edificado. 

CIMENTAR, v. a. (cima, des. possessiva en- 
tar), fundar, levantar edificio, erigir. 

CIMENTO, s. m. (do precedente ), alicerse;, 

fig, base, fundamento. 

CIMITARRA , s. f. (do Pers. chimchir, alfange 
curvo. Outros escrevem mal simitarra ), alfange. 

CIMMERIO, A, adj., da Cimmeria, região da, 
Scythia ou Tartaria, a patria primitiva dos Cim- 
merios. Trevas Cimmerias, mui densas como as 
noites de inverno das regiões habitadas pelos 
Cimmerios septentrionaes. /”. Cimbro. 

CIMO, s. m. ( V”. Cima), cima, cume, sum- 
midade, v. g. — do monte, da serra; — da glo- 
ria, cume. JVo cimo, em cima, na parte superior. 

CINABRIO, s. me. (cinnabaris, minio. « Ita 

| minium vocant Indi. » Plinio. Alguns todavia o 
derivão do Gr. rt»átxpts kinnábaris, de ztvaspx 
kinabrá, fedor de cão; mas este caracter, que 

| convem ao nosso cinabrio, não pode applicar-se 
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ao minto ou zarcão cuja côr provavelmente deo 
o nome á combinação “E azongue com enxofre. O 
termo Indico a que allude Plinio he cinoper, cino- 
ber ou cinobre, e significa sangue de dragão, 
arvore Asiatica que dá resina vermelha e styptica), 
combinação de azougue com enxofre natural ou 
artificial de cór vermelha mui viva; o artificial 
chama-se vermilhão. 

CINAMOMO. /”. Cinnamomo. 

CINCA , s. f., no jogo da bola, dar cinca ou 
cincas, perder cinco pontos, segundo as leis do 
Jogo; àt., fig., dar cincas, errar, fazer ou dizer 
desacertos. /. Cinco. 

CINCADO, p. p. sup. pass. de Cincar, que deo 
cinca ou cincas. 

CINCAR, v. abs. ou n. (cinca, ar des. inf.), 
dar cincas, no jogo da bola; fig., fazer ou dizer 
desacertos, errar grosseiramente, commetter erro 
palmar. 

CINCEIRAL. /”. Sinceiral. 

CINCEIRO. /7. Sinceiro. 

CINCELETE, s. m. (de cingir), fota ou especie 
de turbante dos Mouros de Mombaca. 

CINCHADO, p. p. sup. de Cinchar, apertado 
no cincho. 

CINCHAR, v. a. (cincho, ar des. inf.), apertar 
o queijo no cincho, para fazer escorrer a humi- 
dade superabundante. 

CINCHO, s. m. ( do Lat. cingo, ere, cingir, e 
caseus, queijo), molde de vimes ou taboinhas 
com buraquinhos, dentro do qual se fazem os 
queijos, forma de queijos; it. arco que cinge e 
aperta a massa do queijo sobre o trincho ou escu- 
dela de pao, ou sobre o prato em que se serve 
queijo de consistencia mui branda. 


CINCO, adj. 2. numeral. (Lat. quinque, Fr. 
cing), quatro mais hum, tres mais dois. Dar 
cincos, cracas. V”. Cinca. Cinco a cinco, em series 
de cinco. Cinco vezes dez, dez tomado cinco ve- 
zes, multiplicado por cinco, cincoenta. 


CINCO EM RAMA, s. m., nome de huma herva 
que tem cinco folhas, especie de luzerna. 

CINCO, s.m. Hum cinco, o caracter romano 
(V), ou o arabico (5), com que notamos este 
numero. 

J. B. O vocabulo cinco, e quinque, Lat., de 
que he derivado, não tem analogia com o Gr. 
penté, nem com o Sanscr. pancha, ou com o 
Arab.; Hebr.; mais se chega ao Allem. e Teuton. 
funf, finf, ou fiv, porque o f representa mui- 
tas vezes aspiração que pode corresponder ao qu 
do termo latino. Parece-me ter descoberto na an- 
tiquissima lingua egypcia a origem do termo, que 
supponho vir de djid;, ou ghig, mão, ou de keti- 
ghig, huma mão, huma das mãos, outra mão, 
isto he, o numero dos dedos da mão. 

CINCOENTA, adj. 2. numeral (Lat. quinqua- 
ginta), cinco dezenas. V”, a des. numeral enta, 


CINCOENTAVO, À, adj. ( do precedente, avo 
suff.), a quinquagesima parte; it. . subst. m. Hum 
—, a quinquagesima parte de huma unidade, 
Y. 8. quatro cincoentavos (%/so) de grão. 

CINERAÇÃO. /”. Incineração. 

CINERARIO, A, adj. ( Lat. cinerarius, cinis, 
cinza ), que contém as cinzas. Urna —, a em 
que os antigos Romanos e Gregos guardavão a 
cinza dos cadaveres queimados na pyra. 

CINEREO, A, adj. ( Lat. cinereus ), e CINE- 
RICEO,A, adj. (Lat. cineraceus), cór de cinza; 
cinzento. . 

CINGEL, s. m. : — de bois. V”. Singel. 

CINGIDEIRAS, s. f. pl. de cingido , des. eira), 

| as garras maiores do meio de ave de rapina. 

CINGIDO, p. p. sup. de Cingir, e adj., que se 

“cingio, apertou ; rodeado ,º cercado; it. que se 
+oimge, v. g. — À opinião de outrem, ou á sua; 
| = é estricta observancia dos seus deveres; — d 
| letra da lei, do contracto. O reino —-de for- 
| talezas. 
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f CINGIDOURO, s. m. ( des. curo, do part. do 
fut. Lat. em urus), cinto, cinta, faxa de cingir. 
CINGIR, v. a. (Lat. cingo, ere ; em Gr. Govviw 
zonnuó , cingir, Eva zóné, cinto; do antigo Gumw 
zó0, cingir. O radical primitivo parece-me mais 
puro no Egypc. cenk. ou conk, ou cen, con, se- 
guido de aspiração branda, que equivaleria quasi 
a cenh, cont portuguez, e à pronuncia hespa- 
nhola do termo ceftir, cenhir. O vocabulo egypcio 
significa ligar, apertar, cingir, e o que me faz 
crer ser elle o primitivo, he que, posto que mo- 
nosyllabo, he todavia formado de ca, parte, 
lugar, ce noh, corda, atar, ligar. O Gr. Cevyw 
zeúgó, ligar, atar, vem da mesma raiz), envol- 
ver em torno, à roda algum corpo, com cinto, 
faxa, cingidouro, corda, coiro, corrente, pan- 
no, etc., vY. g.— o corpo com huma: cinta de seda; 
— a cabeça com hum turbante; — os membros 
fracturados com ligaduras;— os bracos e pulsos 
com braceletes; — o pescoço com collar; e fal- 
lando de lugares: o rio cinge a cidade; o exer- 
cito cinge a fortaleza, cerca. 

Cingir, pôr cousa que cinge, v.g. — a coróa, 
— o diadema; — o boldrié. Cinge-lhe a cabeça 
huma grinalda. 

Cingir, pôr à cinta, v.g. — a espada ;1t. trazer 
cingido. Hum panno de oiro cinge, traz cingido. 
Cincir-sE, V. r., Chegar-se, approximar-se como 
cousa que cinge, mas sem a envolver, ou a rodear, 
v. g. O batel se cingio com a nao, — com a for- 
taleza, — com a terra, encostar-se. 

a a seguir estricta ou restricta- 
mente, não sahir dos limites exactos, v. g. — às 
leis; — ás ordens, não discrepar d'ellas, segui- 
las à risca, não sahir do circulo traçado. 

CINGULO, s.m. (pron. cíngulo : Lat. cingu- 
lum), cinto, cingidouro. (p. us.) 

CINERAÇÃO. /”. Incineração. 

CINIPHES. Z”, Mosquitos. 

CINNAMOMO, s. m. (Lat. cirnamomum, Este 
termo co Gr. xtyyávwpov knnáimômon, são cor- 
rupção do nome Malaio da cannella, cai-monis 

ou caio-mánis, que significa pao doce ), cannel- 
leiro ; e a sua casca interior ou canella. 

CINOSURA. /”. Cynosura. 

CINQUINHO, s. m. dim. de Cinco, moeda an- 
tiga VEl-Rei D. João II que valia 5 réis. 

CINTA, s.f. verb. (do Lat. cinctus, a, cingido, 
p. p. de cingo, ere, cingir), faxa, cinto de apertar 
o corpo pela cintura; cintura do corpo, a parte 
do tronco que tem menos ambito. Pôr a espada 
à cinta, pendente do cinto; pl. Cintas, t. naut., 

ranchões que cingem por fora c costado do navio 
da pôpa à proa, para o reforçar, forro do costado ; 
it. t. de arch., peca circular em torno de columna 
ou pedestal que parece cingi-la, e que a involve 
em torno. Cinta alta, e cinta baixa. Cinta de 
azulejos, que forrão as paredes dos quartos desde 
o sobrado ou pavimento até certa altura em redor. 


CINTARAGO, s. m. (cinta, ou antes do Fr. 
ceinturon, boldrié, aço des.), golpe com cinto. 


CINTEIRO, s.m. (cinta, des. ras o que faz 
cintas ; it. — do chapéo, liga que abraça a copa 
por baixo; fita larga com que se atão os cueiros 
dos meninos. /”. Cintilho. 

CINTEL, s.m. (de cinto, des. el), especie de 
compasso grande de pao huma das pernas do qual 
se crava no solo, e com hum ponteiro na outra, que 
movida.à roda descreve hum circulo ; it. o circulo 
deseripto pelo cintel. Cinte! de engenho de assu- 
gar, área circular onde gyrão os bois ou bestas. 
Carro de cintel baixo, de rodas baixas, usado 
pelos carpinteiros. 

CINTEMENTE, adv., com ou por acinte, com 
ma tenção; e não, como quer Moraes, sciente- 
mente, com conhecimento do que faz. Ex. « Do 
que despende moeda falsa cintemente, » Orden. 
Affons., com intenção de a passar por boa. He ab- 
surdo explicar o texto por : « sabendo que he 

falsa, » porque despende suppõe que o sujeito 
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ou a fabrica, ou está conluiado com o fabricante 
para a passar, e não a recebeo accidentalmente 
Despender suppõe gasto continuado de rendas, 
de dinheiro que se ganha ou adquire, e não e ui- 
vale a dar huma ou outra peça de EE Pg 
Ppigamento, ou a trocar. À Passagem seguinte 
citada por Moraes tiraria toda a duvida, quando 
a houvesse, em quanto ao sentido deste adverbio. 
« Dos que cintemente arrancavão marcos e ter- 
mos, » Côrtes de Lisboa de 1434, isto he, de caso 
pensado, com mao designio, para ganhar terreno 
para furtar e vender os marcos, ou por mera mal- 
dade. V”. Acinte. 

CINTILAR. Pr 

CINTILHAR. | Z. Scintillar. 


CINTILHO, s. m. dim. de Cinto, cinto ricco, de 
pedraria, y. g. — de saphyras, — de diamantes. 
O cintilho de Venus, césto. 

CINTO, s. m. (de cinto, p. p. subst.), cinta de 
coro que se fecha com duas chapas de metal, 
boldrié; cinta de mulher, de fita, coiro, tecido de 
fio, de pedraria, etc. ; césto de Venus, e das Gre- 
gas e Romanas. Cinto frio, poet., a zona fria. 

CINTO, A, adj., p. p. alatinado de Cingir 
(cinctus, em Lat.), sup. e adj., cingido. Freixo 
de espada cinta, cingida, vulgarmente Freixo 
de espada á cinta, nome de huma terra. 

CINTURA, s. f. (do Lat. cinctura, do p. fut. de 
cingo; cincturus, que se pode ou deve cingir), o 
melo ou parte mais estreita do tronco humano 
onde se põe de ordinario cinta, cinto ou boldrié, 
e onde as mulheres, quando a moda o permitte 
se apertão mais com espartilho, e põem cinta, cinto, 
ou faxa em torno do corpo. Estrictamente faliando. 
a cintura he logo a cima das cadeiras ou da parte 
superior do pelvis ou bacia, 

CINTURÃO, s. m. augm. de Cinto (do Fr. cein- 
turon), boldrié largo que os militares trazem por 
cima da farda. 

CINUNA, corrupção de Synagoga. J”. Com- 
muna de Judeos. 

CINZA, s.f. (do Cast. ceniza, de cinis, Lat., 
em Gr. zóvis, xovix, hónis, ou konia, pó, cinza), 
residuo pulverulento de corpo combustivel, v. g. 
— de freixo. Cinzas, pl., as do cadaver dusiada 
na pyra ou fogueira. Reduzir a cinzas, abrasar, 
queimar, v. g. — a cidade, —- a povoação. 
Quarta feira de Cinza, o primeiro dia da quares- 
ma, em que se põe cinza na testa aos fieis. 

CINZEIRO , s. m. (des. ciro), monte de cinza; 
lugar onde se ajunta à cinza da fornalha. 

CINZEL, e deriv. /”. Sinzel, e deriv. 

CINZENTO, A, ad). (des. ento), de côr de cinza. 

CIO, s. m. (Lat. cio, ere, incitar), brama, 
desejo de cópula que tem os animaes em certas 
estações. 

CIOADO, ant. /”. Ceeiro, e Vara de porcos. 

CIOSAMENTE, adv. (mente suff.), com ciume, 
com zelos. 

CIOSO, A, adj. (cio, des. oso), que zela, que 
defende com zelo, zeloso em guardar, conservar, 
v. g — da sua honra, poder, autoridade : 
« Tão sofrego e cioso &'aquella honra. » Couto, 
Us Chins são mui ciosos de gente estrangeira» 
lhe entrar no imperio : it. que tem ciumes da 
mulher ou da amiga. Mulher ciosa, que tem. 
ciumes do marido ou amante. 

CIOSOSINHO, A, adj., dim. de Cioso. 


CIPO,s. m., nome que se dá no Brasil a toda 
a planta rasteira ou trepadeira que tem hastezi- 
nhas longas e flexiveis que servem para atar, 
amarrar, ou para chibatas; especie de ipecacua- 
unha: — «le chumbo, planta trepadeira mucila- 
gimosa cuja decocção he mui util nas hemorrha- 
gias, diarrheas rebeldes, etc. Outros escrevem 
sipó. He indiflerente, por ser termo dos gentios. 

CIPO, adj. 2. Cobra —, cobra delgada que 
trepa pelas arvores, e salta sobre a gente, 

CIPOAL,s.m. (cipó, des. collectiva al), mata 
cerrada, balsa de cipós dificil de penetrar, 
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CIPOLINO, A, adj. (t. Ital.), marmore —, verde 
ondeado de branco, 

CIPPO, s. m. (Lat. cippus, cepo, tronco de pao), 
columnasinha de pedra em que se entalhão in- 
scripções funerarias ; it. tronco de familia. 

CIPRESTAL, CIPRESTE. /”. Cyprestal, Cy- 
preste. 

CIPRO, sem. /7. Cypro ou Cypero. t 

CIRANDA, s. f. ( Arab. saranda, peneira de 
pedreiros ; de sarada, encadear, tecer ), peneira 
de junco pela qual os pedreiros passão a caliça 
miuda, ou a cal; it. de palha para peneirar o 
ce :— de fogo, fig., para separar os Imp1os 

os fieis, k À 

CIRANDADO, p. p. sup. de Cirandar, e adj., 
passado pela ciranda. j 

CIRANDAGEM, s. f. (des. agem), a porção 
limpa por mcio da ciranda ; o que fica na ciranaa, 
alimpaduras, palha que o vento leva da ciranda. 

CIRANDAR, v. a. (ciranda, ar des. inf.), 
| passar pela ciranda, peneirar, V. g. — aréa, ca- 
tica, cal, trigo. 

CIRATA, s. f. (talvez de cera, aba encerada), 
aba da sella. Bento Pereira. 

CIRCASSIANO, A, adj. da Circassia, região. 
Mulheres Circassianas, da Circassia. 

CIRCENSE, adj. 2. (Lat. circensis, de circus), 
pertencente ao circo, em que se fazião Jogos 
publicos na antiga Roma. Circenses, pl.m., subst., 
Jogos do circo. ad 

CIRCRO, A (de Circe, celebre feiticeira ), en- 
ganoso, fingido, seductor. Lnganos circéos. 

CIRCO, s. m. (Lat. circus ), area destinada a 
jogos publicos ra antiga Roma ; circulo ; circuito ; 
circulo magico: — de fazer queijos, cincho,; it. 
t. de sapat., coiro que forra o salto do sapato ou 
chinela, quando he de pao ou cortiça ; it. o pos- 
ponto com que o circo se fixa sobre o salto. Sapato 
de dois circos de tinha branca. 

CIRCUIÇÃO, s. f. (Lat. circuitio, ou circumi- 
tio, onis), gyro, o andar à roda de alguma cousa, 
v. g. circuição do tempo , o anno, revolução. 

CIRCUIR. /”. Gyrar, andar ein redor. 

CIRCUITO, s. m. (Lat. circuitus, de circum- 
ire, andar 20 redor), espaço, área circular, am- 
bito. 4 cidade, os muros tinhão em —, ou de 
— doze legoas; cerca, muro, tapume que cerca 
quinta, quintal, etc. ; gyro, movimento circular, 
revolução : o — do sol; — da cesão, t. med. 
p. us., “renovação do paroxysmo. Circuito, 3 
circumloquio, rodeio, periphrase. Circuito da 
moeda , exergo ende vai a inscripção. 


CIRCULAÇÃO, s. f. verb. (Lat. circulatio, 
onis), gyro em roda; fig. movimento de cousa 
que, partindo de bum ponto, volta outra vez a 
elle formando huma linha continua, v. g. cir- 
culação do sangue; it. movimento continuo em 
diversas direcções, curso, v. g. — da moeda, — 
dos generos commerciaes; fig. — de noticias , 
gazetas, novas, proclamações, annuncios. 

Circulação dos astros, revolução, movimento 
de rotação, v. g. — do sol, da lua, da terra, 
o tempo que levão a percorrer as suas orbitas. . 

CIRCULADO, p. p. sup. de Circular, e adj., 
cercado, guarnecido em roda ; que circulou, gy- 
rou. 4 ilha circuluda de mar. Annel — de 
brilhantes, com circulo, cercadura d'clles. Moeda 
—., que tem lavor na circumferencia ; it. p. us., 
circular; v. g. degraos circulados, em circulo. 

CIRCULANTE, ad). 2. (Lat. circulars, tis, p. a. 
de circulare), que gyra, circula, corre, tem curso. 
Moeda, dinheiro, papel, numerario —- 

CIRCULAR, adj. 2. (Lat. circularis), de cir- 
culo, de figura de circulo, v. g. área —; it. 
rotatorio , v. 8. movimento — , em circulo ; fig. 
que deve circular ou passar de mão em mão, 
v. g. cartas —, ou subst. f. huma circular. Cir- 
culares, s. f. pl, cartas do mesmo teor dirigidas 
a muitas pessoas. Dirígio huma circular a todos 
os commuundantes, ministros, etc. 
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CIRCULAR, v. a. (Lat. circulo, are), guarnecer 
á roda, pôr circulo ou cercadura , v.g. — o annel 
de brilhantes; — a moeda de lavor; it. pôr em 
circulação, em gyro, dar curso, fazer correr, V. g. 
— moeda, papel moeda, notas de banco. 

CIRCULAR, v. abs. ou n., moyer-se em cir- 
culo, gyrar ; ite mover-se de hum lugar e voltar 
a elle por hum movimento continuo, v. g. o san- 
gue circula, isto he, he levado do coração pelas 
arterias, e volta a elle pelas veias formando huma 
linha irregular curva ; it. fig., ter curso, correr, 
transmittir-se de mão em mão, ou de huma pessoa 
a outras, v.g. circula muito dinheiro em Londres. 
Circulão noticias falsas com maravilhosa rapi- 
dez. Vos passeios de Paris circulão milhares de 
pessoas quando o tempo convida. 


CIRCULARMENTE, adv. (mente suff.), em cir- 
culo, com movimento circular. 


CIRCULATORIO, A, adj. (des. ório), t. chim. 
Vaso —, pelo qual passa liquido ou gaz para 
outros. 


CIRCULO, s.m. (pron. círculo : Lat. circulus, 
de circus. Vem de circo, are, rodear, dar volta em 
redor, cingir em torno. Este termo, assim como 
gyro, vem dorad. colou kyl, em Gr. xvhiw hyliô, 
volver, d'onde se formou xixhos kyAlos, circulo ; 
kol, em Egypcio, significa involver. O r de circus 
e de circo vem do verbo ire, ir, andar em torno), 
t. de geom., linha curva cuja peripheria dista 
igualmente em todos os pontos de hum ponto cen- 
tral; linha, ambito circular ; movimento circular, 
rotatorio, à roda de hum centro ; lavor, ornato 
circular, cercadura, v. g. da moeda, de annel. 
Circulos da esphera, linhas com quese traca o 
movimento apparente do Sol na sua revolucão 
annual : — grandes, são o equador, o zodiaco 
ou ecliptica, os coluros, os meridianos, ostro- 
picos: — polar, linha que comprehende porção 
determinada de cada hemispherio em tórno dos 


polos. Circulos de fogo são dois arcos de ferro, 


encruzados com arame, cheios de canos de pis- 
tola carregados e atacados de quartos, etc. 


CIRCUM, prefixo que entra na composição de 
muitas palavras tiradas do Latim, e que significa 
em torno, ao redor, à roda. Vem de circus, cir- 
culo, ou de circo, are, rodear, mover-se em torno. 
Alguns substituem n ao m antes de c, d, t, À, m, 
s, vw, mas não ha razão para nos apartarmos do 
uso dos Latinos. 

CIRCUM-AMBIENTE ,, adj. (circum, prefixo, e 
ambiente), que circumda, ambiente, que se move 
em torno, Y. g. O ar cirecumambiente. 


CIRCUMCIDADO ou CIRCUNCIDADO, Pp. p. 
sup. de Circumcidar, e adj , a quem se cortou o 
prepucio: — no espirito, fig., bom crente, que 
se conforma com os preceitos da religião. 

CIRCUMCIDAR ou CIRCUNCIDAR, v. a. (Lat. 
circumcido , ere, de circum, em torno, e cedo, 
corto), cortar o prepucio por preceito religioso, 
ou por outro motivo: — os desejos, — os vicios, 
os sentidos, — a concupiscencia, — o coração, 
fig., conter, reprimir. 

CIRCUMCISÃO ou CIRCUNCISÃO, s. f. verb. 
(Lat. circumcisio, onis) , amputacão do prepucio, 
operação practicada nas criancas do sexo mascu- 
lino pelos Ethiopes, Egypcios, Judeos, Mahome- 
tanos, huns por motivos hygienicos, outros por 
preceito religioso. 

CIRCUMCISO ou CIRCUNCISO, A, adj. (Lat. 
circumcisus, p. p. de cireuncido, ere), clreumci- 
dado, fis., que recebeo a circumeisão mystica, as 
luzes da religião, purificado cm espirito. O povo 
circumciso, os Judcos, 

CIRCUMCLUSO ou CIRCUNCLUSO, A, adj. 
(Lat. circumclusus, p. p. de circumcludo, ere, 
cerrar em torno), encerrado por todos os lados. 

CIRCUMDAMENTO. /”. Circuito, Cerco. 

CIRCUMDAR. Z. Cercar, Cingir, Rodear. 


CIRCUMDUCTAR., 7”, Annullar, 
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CIRCUMDUCTO, adj. 77. Annullado. 


CIRGCUMFERENCIA ou CIRCEUNFERENCIA;, 
s.f. (Lat. circumferentia ; de circumfero, levo à 
roda ), linha que forma o circulo, peripheria, 
area, ambito, contorno exterior. 


CIRCUMFERENTE ou CIRCUNFERENTE , 
adj. a. (Lat. circumferens, tis, p. a. de circum- 
fero), p. us., da circumferencia, que rodeia. 


CIRCUMFLEXÃO ou CIRCUNFLEXÃO, ss. f. 
verb. (Lat. circumjlexio, onis), volta em torno. 


CIRCUMFLEXO ou CIRCUNFLEXO, A, adj. 
( Lat. circumflexus, p. p. de circumflecto, ere, 
curvar à roda), de fórma curva. Áccento cir- 
cumflexo (*), o que os Latinos punhão sobre as 
vogaes para denotar som aberto, ou como signal 
de ablativo, ou para marcar alongamento da vogal 
em razão de letra supprimida, v. g. htc, hde, 
illá, amárunt por amaverunt, etc. Em Portuguez 
tem variado o seu uso. Duarte Nunes punha este 
accento no a final dos futuros, v. g. amará, fará 
que antigamente se escrevião por aa : amaraa, 
faraa, e tinha razão; mas como he preferivel 
usar do accento circumflexo para o som brando + 
longo do €, e ó, para o qual deve rejeitar-se o 
uso do accento chamado grave, e que em Portu- 
guez foi geralmente confundido com o agudo, e 
usado indistihctamente para marcar o som forte e 
aberto do a, e, i, 0, u à maneira dos Hespanhoes 
e Italianos, não temos outro partido senão o de 
reservar o circumflexo para o é e é quando sõão 
brandos e longos, v. g vê, le, dé, movérão, mô= 
lho, pô-lo, córo. Todavia sobre o i, e no a final 
dos verbos, quando ha suppressão de letra, y. g. 
em amá-lo, matá-lo, feríi-lo, he preferivel o *, 
e no i até porque na escripta e na typographia 
he facillimo confundir o ponto do i com í,o que 
em muitos casos pode causar notavel alteração do 
sentido. 


CIRCUMFLUENCIA ou CIRCUNFLUENCIA , 
s f. (circum pref. ), movimento, corrente de 
agua, de ar, etc. em torno, v. g. — das ondas, 
que rodeião ilha, rocha, eto. 


CIRCUMFLUENTE ou CIRCUNFLUENTE , 
adj. 2. (Lat. circumfluens, tis, p. a. de circume 
jAuo), que corre, ou cinge em torno, fallando de 
fluido. O mar —, que banha em torno ilha, 


rocha. O humor —, derramado à roda, v. g. — do 
olho. 


CIRCUMFLUIR ou CIRCUNFLUIR, v. a. (Lat. 
circumjluo, ere), correr em torno, à roda, fallando. 
de liquido ou do ar. O oceano circumílue a 
terra; e fig. o Sol circumflue o mar, lança seus 
raios gyrando à roda da terra, e do mar que pa- 
rece rodeâ-la. O particípio não he usado. 


CIRCUMFLUO ou CIRCUNFLUO, A, ad). (Lat. 
circumfluus), circumfluente, circumfuso, 


CIRCUMFORANEO ou CIRCUNFORANEO, A, 
adj. (Lat. circumforaneus, de circum e forum, 
foro, praça), de charlatão que anda pelas ruas e 
pracas vendendo drogas que proclama especificas, 
de maravilhoso effeito para curar enfermidades. 
Loquacidade circumforanea. Embustes —. 


CIRCUMFUSO ou CIRCUNFUSO, A, adj. 
(Lat. circumfusus, p. p. de circumfundo, ere); 
entornado, derramadE em torno (fluido), v. g. as 
ondas cireumfusas ; fig. espalhado em roda, Y. g. 
a turba inimiga circumfusa. 

CIRCUMGYRADO ou CIRCUNGYRADO, p. P. 
sup. de Circumgyrar, e adj., percorrido em gyro. 


CIRCUMGYRAR ou CIRCUNGYRAR, e CIR- 
CUNGIRAR (como de ordinario se escreve contra 
a etymologia), v. a. e abs. ou n. ( Lat. circum- 
grro, are), gyxar à roda, em torno, v. g. — | 
os braços; — a funda; a Lua circumgyrando 
a Terra. Em sentido abs. ou n. : os astros cir- 
cumsyrando nas suas orbitas , percorrendo es= 
paços á roda de humcentro. «8 


CIRCUMIÇÃO. J”. Circuição. 


CIRÇUMJACENTE ou CIRCUNJACENTE, 


“CIR 
adj. 2. (Lat. circumjacens, tis, p. a. de circum- 
jaceo), que está situado em torno, circumvizi- 

0, V. £. O terreno, o territorio circumjacente. 

CIRCUMLOCUÇÃO ou CIRCUNLOCUÇÃO (Lat. 
circumlocutio, onis, circum, à roda, com rodeio, 
e locutus, p. p. de loquor, fallar), rodeio de pa- 
lavras, periphrase, Circumlocuções, pl. ambages, 
rodeios. Muitos escrevem Circonlocução, Circon- 
locuções. 

CIRCUMLOQUIO ou CIRCUNLOQUIO, s. m. 
( Lat. circumloquium), circumlocução, rodeio de 
palavras. 

CIRCUMMURADO. 7”. Circumvallado. 

CIRCUMNAVEGAÇÃO, s. f. (circum, pref.), 
navegacão em torno. Diz-se quasi exclusivamente 
de viagem à roda do globo da terra. 


CIRCUMNAVEGADOR, s. m., o que faz o 
.gyro do globo terraqueo, da terra, em navio. 
CIRCUMPOLAR, adj. 2. ( Lat. circumpolaris), 
que está em torno ou proximo aos polos da terra. 
Gelos, nações, terras circumpolares. 
CIRCUMSCREVER ou CIRÇUNSCREVER, v. a. 
circum pref., escrever), escrever, tracar em redor, 
tracar limite em torno; abranger ; fig. restringir, 
limitar, v.g. — a autoridade, a jurisdicção. 
CrrcuMsCREVER-SE, V. r., limitar-se, concentrar- 
se, v. g. — nos limites da juridicção , do dever. 
CIRCUMSCRIPÇÃO ou CIRCUNSCRIPÇÃO, 
s. f. ( Lat. circumscriptio, onis), limitação da cir- 
cumferencia, limites do territorio. Pl. Circum- 
.Scripções, Y. g. — territoriaes. 
CIRCUMSCRIPTIVO ou CIRCUNSCRIPTIVO, 
A, adj. (des. ivo), t. theol., que circumscreve, 
abrange, limita. Demarcação —, que circum- 
screve, marca os limites do terreno. 
CIRCUMSCRIPTO ou CIRCUNSCRIPTO, p. p. 
irreg., sup. de Circumscrever, e adj. ( Lat. cir- 
cumscriplus, p. p. de circumscribo, circum e 
scribo, escrevo), t. geom., que fôrma o contorno 
de alguma figura ; limitado, restricto. Tendo — 
o territorio, o poder, a autoridade, jurisdicção. 
Estar — em, ou dentro de certos limites. 
CIRCUMSESSÃO ou CIRCUNSESSÃO, s. f. 
( de circumsessus, p. p. de circumsido, ere), 
t. de theol., existencia intima, v. g. das pessoas 
divinas em si mutuamente. 
CIRCUMSONANTE ou CIRCUNSONANTE, adj. 
a. (Lat. circumsonans, antis, p. a. de circum- 
sono, are), t. poet., que sôa à roda, v. g. o mar 
— ; JVeréo —. Bocage. 
CIRCUMSPECÇÃO ou CIRCUNSPECÇÃO, s. f. 
( Lat. circumspectio, onis, de circum e spicio , 
ou aspício, ere, olhar ), exame attento e prévio 
antes de fazer alguma cousa, como quem observa 
tudo à cerca d'ella, prudencia, cautela. 
CIRCUMSPECTAMENTE, adv. ( mente suf. 7 
com circumspecção, de modo circumspecto. 


CIRCUMSPECTISSIMO, A, adj. superl. de Cir- 
cumspecto; summamente circumspecto. 


-  CIRCUMSTANCIA ou CIRCUNSTANCIA, s. f. 
| (Lat. circumstantia ), estrictamente he tudo o 
que rodeia, está em torno de alguma cousa ; quali- 
dade, accidente, facto que acompanha outro ou 
tem connexão com elle, v. g. as — do caso, do 
delicto; — emque o individuo se acha, achava, 
achou. Vas minhas — ;em taes —. He impossivel 
decidir do merecimento de huma acção sem co- 
inhecer todas as — della. 
CIRCUMSTANCIADO ou CIRCUNSTANCIADO, 
Pp. p. de Circunstanciar, e adj., referido com to- 
'das as circumstancias ; que circumstanciou. Relu- 
'ção circumstanciadg, miuda, em que se referem 
todas as circumstancias de successo. 
CIRCUMSTANCIADOR ou CIRCUNSTANCIA- 
DOR,s.m. verb., o que refere miudamente. 
CIRCUMSTANCIAL ou CIRCUNSTANCIAL, 
adj. 2. ( des, al), t. de gram., que indica as 
Fircumstancias do verbo. 


| CIKCUMSTANCIAR ou CIRCUNSTANCIAR (cir- 


cumstancia, ar des. inf.), v. a., referir com 
todas as circumstancias do caso, do successo, 


CIRCUMSTANCIONADO ou CIRCUNSTANCIO- 
NADO, p. p. sup. de Circumstancionar, e ad;., 
acompanhado de requisitos condicionaes, v. g. 0 
temor — de conselho, sabedoria, « Às condições 
de que devia de ser— o jejum, para ser aceito. » 
Quadrado. 

CIRCUMSTANCIONAR ou CIRCUNSTANCIO- 
NAR, v. a. (do Cast.), acompanhar de circum- 
stancias, ou de requisitos condicionaes. 


CIRCUMSTANTE ou CIRCUNSTANTE,, adj. 2. 
(Lat. circumstans, antis, p. a. de circumsto, 
are), que está em redor, em torno, v. g. o pu- 
blico, a gente—; o ar —, ambiente. Usa-se subst. 
no pl. Os circumstantes, as pessoas que estão em 
redor ou presentes em algum lugar, que assistem 
a discurso, processo, sermão, ou acto qualquer. 

Synon. Circumstante differe de ouvinte e espec- 
tador , porque só indica a situação, a presença, 
sem designar a acção de ouvir ou de ver. 

CIRCUMSTAR ou CIRCUNSTAR, v. a. ( Lat. 
circumsto, are), obsol., cercar, estar em redor de 
alguma pessoa ou cousa, v.g. de pulpito, tribunal. 
« Os que o leão infernal circumstava para os 
devorar. » Vida de são João da Cruz. 


CIRCUMVAGANTE ou CIRCUNVAGANTE, adj. 
2. Eat. circumpagans, antis, p. a. de circum- 
vagor,ari), que vaga ou vaguêa em redor. 


CIRCUMVAGO ou CIRCUNVAGO, A, adj. 
(pron. o accento na antepenultima : Lat. cir- 
cumvagus ), que vaga, vaguêa, ondêa, se agita 
em torno, em redor. O — oceano. Os — mares. 
Só usado na poesia, ou em prosa elevada. 


CIRCUMVALLAÇÃO ou CIRCUNVALLAÇÃO,, 
s. f. (do Lat. circumvallo, are, des. cão ), t. de 
fort. moderna, cava e obras com que os sitiadores 
cercão a praca atacada a tiro de canhão, e que 
vão estreitando até bater em brecha. 


CIRCUMVALLADO ou CIRCUNVALLADO, p. 
p. sup. de Circumvallar, e adj., cercado com 
circumvallação. 

CIRCUMVALLAR ou CIRCUNVALLAR, v. a. 
( Lat. circumvallo, are), cercar com circum- 
vallação. 

CIRCUMVIZINHANÇA ou CIRCUNVIZINHAN- 
ÇA, s. f. (circum pref., em torno), contorno, 
arrebalde de cidade, villa, que está em redor ou 
a pequena distancia d'ella. Usa-se de ordinario no 
pl.:as — de Lisboa, Londres, Paris. 

CIRCUMVIZINHO ou CIRCUNVIZINHO, A, 
adj. (circum pref., em torno), vizinho de ci- 
dade ou outra povoação; adjacente. 4s povoa- 
ções—, « Partes — d parte dolorosa, » Correcção 
d'abusos. 

CIRCUMVOLUÇÃO ou CIRCUNVOLUÇÃO, s.f. 
( do Lat. circumvolvo, ere, utus, p. p.), gyro, 
movimento de rotação, rotatorio, circulatorio,v. g. 
— do globo terraqueo. Circumvoluções dos plane- 
tas. Fig. A—das cousas d'este mundo, a successão 
de phenomenos, de acontecimentos que continua- 
mente sofirem mudança e parecem formar revo- 
lução periodica, tanto no physico como no moral. 
Muitos escrevem circonvolução, 

CIRGA e deriv. V”. Sirga, etc. 

CIRGIR. /7. Sirgir. 

CIRGUEIRO. /. Sirgueiro ou Sirigueiro. 

CIRIAL, s. m. (cirio, des. al), tocheira de ci- 
rio, onde vai mettido o cirio. 

CIRINEO. /”. Cyreneo, 

CÍRIO, s. m. ( do Lat. cereus , vela de cera de 
tocha grande acesa; fig., festa de romagem para 
levar o cirio a alguma igreja, em honra da Virgem 
ou de algum santo. 

CIRNE. 7”. Cysne. 

CIRRO. 7”. Scirrho, t. anat. 

CIRRO ou CIRRHO, s. m. ( Lat. cirrus ou 
currlus, annel do cabello), t. bot., elo, fio espi- 
ral, gavinha, 
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| CIRSOCELE, s. m. (de xepodg kirsós, variz, € 
*n)y Kelé, tumor).V”. Varicocele. 

CIRURGIA,s. f. (des. ía: 
Gr. xetp kheir, mão, e ipyov ergon, obra, opee 
ração ), parte da medicina que ensina o tratas 
mento das doencas externas, e dá as regras para 
practicar as operações e applicações manuaes. 

CIRURGIAL ou CIRURGICAL, adj. a. V”. Ci 
rurgico. 

CIRURGIÃO, s. m. (Lat. chirurgus. V.o prem 
cedente. Em Cast. cirujano, Fr. chirurgien ), o 
que sabe e practica a cirurgia : — parteiro, o que 
parteja mulheres. Pl. Cirurgiões. 

CIRURGICO . A, adj. ( Lat. chirurgicus), per- 
tencente, relativo à cirurgia : termos, instru- 
mentos, estudos, livros —. Operações —, 

CIRVILHEIRA. J”, Cervilheira. 

CIRZIR e deriv. V”. Serzir, etc. 

CISA. 7. Ciza, e Sisa. 

CISALPINO, A, adj. ( Lat. cis, áquem , e alpi- 
nus), áquem dos Alpes. Gallia Cisalpina. 

CISBORDO. /”. Risbordo. 

CISCALHAGEM , s. f. (ciscalho, dim. de cisco, 
des. ágem ), alimpaduras, cisco das casas. 

CISCAR; v. a. (cisco, ar des. inf.) , desemba- 
racar , limpar a terra que se vai lavrar, dos gras 
vetos e ramos que o fogo posto d'antemão não 
queimou ; fig.: — a terra de ladrõezinhos , lim- 
par, desincar a terra d'elles. 

Ciscar-se, v. r., t. fam., escapulir-se, fugir 
sorrateiramente. U tal gatuno, receoso da lição 
que lhe estava preparada, ciscou-se. « Ciscava- 
se outro polas companhias. » Sá Miranda. P. p. 
sup. Ciscado. 

CISCO ,s. m. ( Lat. cinisculus, dim, de cinis, 
cinza ), pó fino de carvão, lixo da casa. Fazer 
tudo em cisco, fam., quebrar, destruir, arruinar. 
Cisco de ourives, alimpaduras de prata ou ouro. 

CISMA. /”. Scisma ou Schisma. 

CISMADOR. /”. Scismatico. 

CISMAR. /”. Seismar, 

CISNE. V”. Cysne. 

CISO, CISUDO. V”. Siso, Sisudo. 

CISTERCIENSE, adj. 2. (de Cister, nome Lat. 
de Citeaus, cidade da antiga Borgonha, onde 
foi erigida a principal ahbadia da ordem religiosa 
reformada da de São Bento, em 1098), pertene 
cente à ordem chamada de Cister ou de São Ber- 
nardo. Monge, habito, mosteiro —., 

CISTERNA, s. f. (Lat. cisterna, que os lexi- 
cographos derivão de cista, cesto, Eu creio que 
vem de scissus, p. p. de scindo, ere, fender, abrir, 
e de terrenus, isto he, aberta na terra), poço para 
recolher agua nativa ou da chuva. 

CISTERNAZINHA , s, f., dim, de Cisterna, 
cisterna pequena ; deposito onde a agua se puri- 
fica antes de entrar na cisterna. 

CISTERNINHA, s. f., dim. de Cisterna. 

CISTRO. /”. Sistro. 

CITA, s.f. verb. (de citar), p. us., texto de 
autor que se cita, citação. 

CITAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. citatio, onis , de 
cito, are, citar em juizo ), chamamento a juizo, 
ordem intimada pelo juiz ou tribunal para compa- 
recer em juizo, ou para acto Judicial; it. texto 
citado de autor, Pl. Citações. 

CITADELLA , s. f. ( do Lat. civitatula, dim. de 
cipitas, cidade), forte de quatro ou seis baluartes, 
construido em terreno elevado dentro de cidade 
ou praca fortificada, para continuar a defesa de- 
pois de rendido o corpo-da fortaleza, ou a cidade, 
Algumas vezes fica fora e proxima à cidade e à 
tiro de canhão d'ella. 

CITADINHO, s. m. (tal. citadino), obsol. 
V. Cidadão. 

CITADO, p. p. sup. de Citar, e ad). , chamado 
por citação a juizo; apontado, produzido, alle- 
gado : texto, passagem de autor, exemplo —, 


CITAMENTE, adv. (do Lat. citatim subitas 


Lat. chirurgia, do 
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mente, em breve, de cito, e citus), ant., 
promptamente, em breve, de repente. « Ficárão 
os Judeos citamente obrigados a cativeiro. » 
“Goes., Chron. Man., part. 1, cap. 10. Moraes, 
“que não entendeo o autor nem o sentido da pala- 
»yra, explica acintemente, por vontade. 
CITANTE, s. 2. (Lat. citans, antis; P: a. de 
cito, are), t. for., o que cita, que faz a citacão. 
CITAR, v. a. ( Lat. cito, are, de cieo, ciere, 
chamar, obrigar), chamar alguem a juizo , sobre 
negocio, civel ou crime ; it. apontar, allegar, tra- 
ger: — texto, autoridade de autor, ou exemplo 
de cnso julgado, de opinião proferida. 
CITARA. V”. Cithara. 
“CITARA. V”. Acitara. 
CITATORIO, A, adj. (Lat. citatorius), t. for., 
de citacão. Carta citatoria ; mandado citatorio. 
CITERIOR, adj. 2. ( Lat., de citra, aquem, 
Citra vem de cis, aquem, da parte onde está a 
pessoa que falla, e de sto, are; estar ), que fica 
áquem de algum limite, v. g. de rio, monte. 
Oppõe-se a ulterior. Hespanha citerior, aquem 
do Ebro, para quem está em Franca ou na Gala 
antiga. 4 Índia —, ao occidente do Indo ou do 
Ganges. 4 Italia —, ao norte dos Apenninos. 
CITHARA, s. f. ( pron. cítara; o accento na 
primeira, as duas ultimas breves : Lat., do Gr. 
xN4eu kithára. Os Jexicographos dão etymologias 
diversas deste vocabulo ; huns querem que signi- 
fique : que excita a amar, ou à movimentos amo- 
xosos; outros o fazem vir do Hebr. kinara, ou 
«com mais razão, do Arab. quitára), propriamente 
“harpa, lyra. Diz-se de outros instrumentos mu- 
sicos de cordas tocadas com a mão ou com palheta. 
Hoje he hum instrumento com braco longo, cordas 
de arame e trastos de latão, huns inteiros, outros 
até meia largura do braço. 
CITHAREDICO, A, adj. ( Lat. citharcedicus ), 
da cithara. Arte —, de tocar cithara ou lyra. 


CITHAREDO, s. m. (Lat. citharoedus , do Gr. 
xudápu kithára, e dos ódós, canto), cantor. 

CITHARISTA, s. m. ( cithara, des. ista ), to- 
cador de cithara, lyra. 

CITISO. V”. Cytiso. 

CITOLA, s. f. ( do Lat. citus, apressado ), ta- 
ramella de moinho, que sôa em quanto elle se 
move, e deixa de soar quando a roda para. 

CITRÁRIA, s. f. (de accipiter, Lat., açor. Quasi 
accipuraria, de açor), t. ant., arte de volateria, 
criação de aves de volateria. 

CITRATE, s. m., t. nomencl. chim. mod., sal 
formado pelo acido citrico com huma base, 

CITREIRO, s.m. ( citrária, des. eiro ), o que 
sabe e pratica a arte citrária. 

CITREO, A, adj. (Lat. citreus), de limão, ci- 
dra ou cidreiro. Citreos pomos, — troncos, poet. 

CITRICO, adj. m., t. nomencl. chim. mod. : 
acido cítrico, de limão, cidra, laranja, etc. ; 
forma citrates com as bases salinaveis. 

CITRINO, A, adj. (Lat. citrinus, de citrus, li- 
mão), côr de limão ou de cidra. Sandalos ci- 
trinos. 

CIÚME, s. m. (do Lat. cio, ere, excitar, inci- 
tar, e mens, a mente), receio, suspeita de que a 
pessoa amada nos prefira alguem, zelos ; inveja, 
rivalidade ; suspeita receosa, acompanhada do de- 
sejo de contrariar o objecto d'ella. Ter ciume de 

calguem, invejar a sua fortuna, fama. Dar, causar 
«ciumes. Demandar ciumes , ant., pedir satisfação 
à pessoa de quem se tem ciumes. Ciume da pri- 
mazia, — do valimento ; — da reputação ;— da 
formosura; — do talento; — da eloquencia; — 
da pericia; — da riqueza, ou fortuna de outrem. 
No sentido de suspeita da fé de pessoa amada , he 
mais usado no pl. Ter ciumes. 

CIVEL, adj. 2., pl. Civeis (pron. cível, cíveis: 
Lat, civilis, de cidadão, urbano), t. ant., de cida- 
dão, pertencente ao corpo dos cidadãos, não mi- 
litar, nem da cóôrte; it. baixo plebêo, vil: gente 
civel; natureza baixa e ciel; it. t. for., e so 
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usado hoje, não criminal, relativo a interesses 
dos cidadãos, e questões de propriedade, e não a 
crimes. Causa, processo civel. Causas civeis. 
Coroa civel, ant., civica. 

CIVEL, s. m. (do precedente subst.), jurisdic- 
cão civel. Juiz do —, Casa do civel, antigamente, 
em Lisboa, conhecia por appellacão dos juizes 


de primeira instancia, e della se aggravava para 


a Casa da supplicação, ou terceira instancia, 
Civel, ant., homem vil, de más manhas. 
CIVELDADE,, s. f. (de civel, adj.), t. ant. e 

obsol., acção vil, indignidade, vileza. 
CIVELMENTE, adv. (mente, suíf.), t. for., no 


Juizo civel ou do civel. 4cção crime — intentada. 


CIVICO, A, adj. (pron. cívico : Lat. civicus, de 
civis, cidadão), de cidadão, pertencente a cidadão 
ou à cidade. Coróa —, na antiga Roma, era 
tecida de folhas de carvalho, e se dava em premio 
a quem tinha salvado a vida a hum cidadão. 

CIVIL, adj. 2., pl. Civis (Lat. civilis, de civis, 
cidadão), pertencente à cidade, ao corpo dos cida- 


dãos, ou ao cidadão ; não militar, nem ecclesias- 
tico, v. g. guerra —, entre partidos diversos da 
mesma nação. rchitectura —, a que tem por 


objecto a construcção de casas, palacios, templos, 
theatros, almazens, pontes, canaes, estradas e 
outras obras ao uso dos cidadãos, e não desti- 
nadas à defesa contra inimigo : oppõe-se à archi- 
tectura militar. Direito —, oppõe-se ao canonico 
ou ecclesiastico. Tribunal, jurisdicção —, não 
militar, nem ecclesiastica. Morte —, t. de jur., 
privação dos direitos de cidadão; condemnação a 
pena infamante, como à de açoutes, galés, de- 
gredo por toda a vida. 

Civil, urbano, cortez. Homem muito civil. 
Modo, maneiras civis. 

Civil, t. ant., civel. 

Civil, t. ant., baixo, vil. Gente —, villãos. 

CIVILIDADE, s. f. (Lat. civilitas, atis, de ci- 
pis, cidadão), hoje significa cortezia, urbanidade, 
attenção obsequiosa. Antigamente era o mesmo 
que civeldade, acção de villão , de plebeo, vileza, 
villania. Muito desprezado devia ser naquelle tempo 
o titulo e caracter de cidadão pelos que se appelli- 
davão nobres e fidalgos ! 


CIVILISAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), acção de 
civilisar ; estado de povo civilisado, progresso do 
melhoramento do estado social de huma nação. 

CIVILISADO, p. p. sup. de Civilisar, e adj., 
que recebzo civilisação ; que a deo, que civilisou ; 
em estado de melhoramento social. /Vação , gente 
— , de costumes civis, adiantada nas artes sociaes. 

CIVILISADOR, A, adj. (do precedente, des. 
or), que civilisa ou promove a civilisação. 4 na- 
vegação e a imprensa, facilitando a communica- 
ção dus conhecimentos entre as diversas regiões 
e povos, tem sido os grandes instrumentos civi- 
lisadores do mundo. Tambem se usa subst. O 
interesse commercial tem sido hum dos maiores 
civisadores das gentes. Os Francezes, em nossos 
dias, tem sido os civilisadores do Egypto. He 
termo novo que julgo indispensavel. 

CIVILISSIMO, A, adj. superl. de Civil, sum- 
mamente civil, urbano, cortez. 

CIVILMENTE, adv. (mente suff.), com civili- 
dade, com modo civil; t. for., em juizo civel. 

CIVISMO, s. m. (do Fr. civisme, t. novo e 
necessario), virtudes civicas, patriotismo activo. 


CIVOADO, s. m. t. ant. e obsol. V”. Montado 
de porcos, e Ceeiro. Vem do Lat. sus, porco. 

CIZA. V”. Siza e deriv. 

N. B. Moraes diz gravemente que não vem de 
siso, e pouco siso bastava para d'isso se convencer; 
mas pergunta se não vira de huma palavra das 
linguas do norte serer? Admira que o termo inglez 
assess, assentar tributo, o não advertisse da 
origem da palavra. Vem da Lat. census, de cen- 
seo, ere, impôr, assentar tributo, taxa, contrl- 
buição, e directamente do Fr. assise, P.p: f. de 
asseoir, assentar, donde vem o Inglez to assess, 
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assessment, censo, imposição de tributo, di- 
reito, e excise, em Fr. accise, direito solyib um 
comestiveis e bebidas do consumo da terra. 


CIZANIA. V. Zizania. 

CIZAR. V”. Sizar. 

CIZEIRO. /”. Sizeiro. 

CIZIRÃO. V”. Sezirão. 

CLÁCIA, V”. Classia. 

CLADE, s. f. (Lat. ciades.) V. Matança. 


CLAMADO, p. p. sup. de Clamar, e adj., invo- 
cado com clamor; que clamou. Tendo — soe- 


corro, justiça, ou — por soccorro, justiça. Em 
vão havião em altas vozes — que lhes acu- 
dissem. 


CLAMADOR, s. m, verb., o que clama. 


CLAMADOR, A, adj. (do precedente, adj.), 
que clama. Voz clamadora. Gente turbulenta e —. 


CLAMAR, v. a., implorar, pedir bradando, 
fazendo clamor, ou em altas vozes, v. g. — ajuda, 
soccorro, justica; Jig., pedir, exigir altamente, 
com toda a razão, Justiça. Isso clama vingança, 
exemplar castigo. 

Clamar, vociferar. « Quiz que os homens o 
clamassem às pedras. » Vieira. 

CLAMAR, v. abs. ou n. (Lat. clamo, are, em 
Gr. x)uiw klaió, chorar, carpir, »)wiuã klaúma, 
clamor, vozeria, de x)&w Kláó, quebrar, romper, 
porque os gritos férem desagradavelmente os ou- 
vidos), bradar, gritar, vociferar; queixar-se alta- 
mente ; pedir auxilio, soccorro. Clamou o povo 
que lhe tirassem aquelle tributo. Clamar de al- 
guem, queixar-se delle : — por alguem , chamar 
por elle. Por mais que clamei que me rendia, 
continuárão a atirar sobre nós. 

CLAMAR-SE, v. Tr. ant. 77. Chamar-se, 

CLAMIDE. /”. Chlamyde. 

CLAMOR, s. m. ( Lat. clamor. V. Clamar), 
brado, vozeria, vociferação de quem se queixa 
em altas vozes, ou pede justiça prompta ; queixa, 
aggravo geral, lastima geral, indignação clamo- 
rosa do povo. Cercárão o palacio e com grande 
— pedírão o castigo dos ministros, à liberdade 
dos presos, e o perdão dos sentenciados. Soárão 
os clamores dos que pedião vingança, os — da 
viuva, das victimas innocentes. Hum clamor a 
Deos, implorando a sua justiça, o seu auxilio, 
Clamor, procissão de preces e rogações publicas. 


CLAMOROSO, A, adj. (des. oso), em alta: 
vozes, de quem clama. /oz —. Queixas, peti- 
ção, vozes —. O povo — pedia justiça. 

CLAMOS. V”. Reclamos. 

CLANDESTINAMENTE , ady. (mente suíf.), à 
escondidas, occultamente, secretamente, enco 
brindo, occultando acto ou cousa que seria peri 
goso divulgar. Imprimir —, fabricar —, por nm 
poder fazêlo publicamente, v. g. — livros; — 
tabaco, contra o privilegio de contractadores pri 
vilegiados. Casados —, sem consentimento do 
parentes, ou com receio de se divulgar o casa 
mento. ) 

CLANDESTINIDADE, s. f. (des. idade), qual 
dade de ser clandestino, ou feito clandestinamente 

CLANDESTINO, A, adj. (Lat. clandestinus 
de clim, às escondidas, às furtadelas, ant. calin 
segundo Festo, que vem de celo, are, esconder, à 
Gr. »eiw kleió, fechar, cerrar, x) kléts, chaw 
derivados de xoihos Koílos, concavo, ou ma 
exactamente do rad. kol, commum a muitas hir 
guas, e que em Egypc. significa involver. He 
radical de cella, e identico ao Teutonico ke; 
ouco, concavo, kele, ou hole, holen, cavidade. 
Hebraico kla, fechar, tem a mesma origem, 
feito ás escondidas, secreta, occultamente, a funb 
Casamento —. Assembléa, imprensa clande 
tina, Usurpação —, a furto do dono. 

CLANGOR, s. m. (pron. clangór : Lab. « 
clango, ere, Gr. náyyo klangô;, E Odo Ala 
romper, porque o som da trombeta aturde, € 
truge), som forte da trombeta, : 
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CLARA, s. f. (subst. de Claro, a, adj.), a parte 


albuminosa do ovo. 

CLARA, s. f. (de Claro, s. m. intervallo ): — 
do beque, t. naut., pao que vai por cima do 
talhamar e por baixo da curva. 

CLARABOIA, s. f. (do Fr. éclaire, acclara, e 
voie, via, caminho; e não de claire voie, como 
diz Moraes, que tem significação mui diferente), 
obra de caixilhos com vidraças, no alto de huma 
casa, para dar luz a escada, pateo, etc. ; it. janella 
redonda fixa para dar luz a officina ou a quartos 
interiores que não tem janellas de abrir e fechar. 
Tambem ha claraboias de minas e conductos 
subterraneos para fazer entrar de espaco em 
espaço a luz do sol. 

CLARABOIAR, v. abs. ou n., t. jocoso. V”. 
Luszir. 

CLARAMENTE, adv. (mente suff.), com cla- 
reza : constar, mostrar-se — ; it. ás claras, fran- 
camente, sem rebuço ou dissimulação : fallar, 
dizer — ; it. evidente, manifestamente. 

CLARÃO, s. m., augm. de Claro, subst., pl. 
Clarões, grande claridade, fulgor de luz. 

Clarão (de Claro, intervalo), intervallo grande 
entre cousas raras, não unidas. Clarões entre o 
córte da tapa e a ferragem, t. de alveitar. 

CLARÃO, s. m. (do Fr. clairon), clarim. 

CLARAVALENSE, adj. 2. (corrupção do Fr. 
Clerval, traduzido em Lat. Claravallis), perten- 
cente a Claraval, mosteiro e cabeça da ordem de 
São Bernardo em França. Mosteiro, abbade —. 


CLÁREA, s. f. (de claro, adj., pouco carre- 
gado em côr), bebida de vinho branco com mel. 

CLAREAR, v. abs. oun.:— 0 dia, — o ceo, 
álimpar de nuvens. /”. Acclarar. j 

CLAREIBA, s. f. (claro, s. m. intervallo, des. 
eira), t. agric., raleiro, claro que fica onde ja se 
segou ; terra desmoutada, rocada, sem arvores, 
mas cercada de matos e selvas; claro em meio 
de bosque. 

CLAREIRO, s. m. /7. Clareira. 

CLARETE, ad). 2. (do Fr. clairet), de côr 
clara, pouco carregada. Vinho —, tinto palhete, 
vinho palhete de Bordeos. 

CLAREZA , s. f. (claro, des. eza), a qualidade 
de ser claro, lucido; perspicacia da vista: — 
das aguas, limpidez, e fig., — do entendimento, 
do juizo : — du voz, som claro, argentino; — do 
discurso , exposição clara, intelligivel, sem am- 
biguidade; — do sangue, nobreza, 

Clareza, fig., ilustração por letras, saber, 
armas, virtudes, liberalidade, santidade, honras, 
dignidades. 

Clarezas, pl., documentos, como recibos, 
contas, titulos justificativos de receita, despeza, 
ajustes, convenções, todos os papeis que servem 
para comprovar, esclarecer operações mercantis, 
administrativas, etc. 

CLARIDADE, s. f. (Lat. claritas, atis), quah- 
dade luminosa, fulgencia, luz clara. Grande cla- 
ridade , do sol claro, da lua, ou de luzes. Cla- 
ridade, clareza. Para o saber com maior — , 
com mais certeza, evidencia. Claridade, fig., 
ilustração, esplendor, gloria : — do nome. 

CLARIFICAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), ope- 
mação que tem por objecto clarificar os liquidos, 
torná-los limpidos, transparentes, privando - os 
de todas as materias que, não se dissolvendo in- 
teiramente nelles, os turvão e tornão impuros ; 
estado do liquido clarificado. 

CLARIFICADO, p. p. sup. de Clarificar, e adj, 
que se clarificou ; que clarificou. Tendo — o licor. 
Liquido —, puro, limpo de materias hetero- 
geneas. 

CLARIFICAR, v. a. (do Lat. clarifico, are, se 


- com effeito este verbo he Latim puro; ou de claro 


e ficar), tornar claro, luminoso , transparente, 
himpido, purificar, v. g. — o liquido turvo; — 
calda de assucar, — soluções de saes, — vinho; 
= a vista, torná-la mais perspicaz, 
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Clarificar, fig., Ulustrar, ant. — o nome de 
alguem. 

CLARIFICAR-SE, V. T., tornar-se claro, transpa- 
rente, limpido ; fig. ant., v. g. — do labéo, da 
imputação, provar a sua innocencia. 

CLARIM, s. m. (do Fr. clairon), trombeta do 
som claro c agudo. Clarins da fama, 
que celebrão as acções ou escriptos 
Andar nos — da fama, ser muito afamado, ter | 
grande reputação. 

CLARINETA, s. f. dim. de Clarim, instrumento 
musico de vento, semelhante ao oboé ; it. fig., 
tocador de clarineta. 


CLARISSIMAMENTE , adv. superl. de Clara- 
mente, com a maior clareza, evidencia. 


CLARISSIMO, A, adj. superl. de Claro, muito 
claro, luminoso, fulgente ; it. muito limpido, 
transparente ; evidentissimo. Íguas clarissimas. 
Espelho —. Predicções clarissimas. 

CLARISTAS, s. f. pl., freiras da ordem de Santa 
Clara. 

CLARO, A, adj. ( Lat. clarus, de hel, rad. do 
Gr. údtos helios, o sol, e radio, are, ralar, irra- 
diar; e de &petiw araioó, rarefazer ), allumiado 
pelos raios do sol, v. g. dia claro; manhan clara ; 
ou pela lua e estrellas, v. g. noite clara; ou por 
luzes artificiaes, v. g. sala, theatro mui claro ; 
it. que da luz clara, pura, v. g. lampada, vela, 
chamma clara ; espelho mui — , que reflecte luz 
clara. 

Claro, transparente, não turvo, v. g. agua, e 
qualquer outro liquido : vidro, crystal —; it. de 
côr pouco carregada, v. g. azul —; vinho — ou 
clarete, palhete. Córes claras, as em que ha 
muita mistura de branco, v. g. côr de palha, de 
limão, de rosa desmaiado, côr de carne. 

Claro, fig., evidente, manifesto ; intelligivel, 
facil de comprehender, v. g. raz0es claras, es- 
tylo claro; methodo — ; explicação clara. Claro 
está, he certo, evidente. Não está isso —, apu- 
rado, verificado, averiguado. Contas claras, 
que não tem obscuridade, faceis de verificar. 
Juizo claro, agudo, penetrante, perspicaz. 

Claro, fig., lustre, por virtudes, sciencia, 
letras, serviços, ou pela 1ilustração de seus maio- 
res, claro sangue, nome ; clara fama, 

Claro, que sôa distinctanente; voz clara, de 
som puro, argentino, sonora. 

Claro, separado por intervalos que deixão 
passar a Juz, raro, aberto, v. g. espaços claros do 
bosque, descobertos, sem arvoredo. 

Em claro, adv., em vazio, não occupado. 
Passar em —, não fazer menção, omittir, saltar 
(alguma passagem lendo ou escrevendo). Saltar 
em claro, salvar sem tocar, v. g. — hum regato, 
hum fosso. Deixar em —, em vazio, em branco, 
v.g.— o nome, a data. « Pellouro que lhe levou 
a cabeca em claro. » Barros. Passar a noite em 
claro, sem fechar olho, sem dormir (vendo ou 
podendo ver à roda de si, ou noite vazia de 
sommno. ) 

As claras, adv., abertamente, sem rebuço, 
sem disfarce, manifestamente , publicamente. 

Claro, adverbialmente, claramente, manifesta- 
mente. « Lhe mostrárão claro a desventura. » 
Corterreal, Naufr. de Sepulv., canto vir. Claro 
vio a triste sorte que o esperava. Fallar —, com 
clareza, franqueza, franca, abertamente. 

CLARO, s.m., espaco claro, aberto, vazio ; 
espaço em mata limpo de arvores, clareira. Os 
claros entre os batalhões, esquadrões, intervalos ; 
os — da escriptura, espaços em branco. Claro, 
separação, intervallo, v. g. fosso, aberta, saltar 
de claro em claro. Os claros da rotula, — das 
arvores, da estacada, etc. Claros, pl., lugares 
iluminados, luminosos, v. g. — da pintura, 
partes pintadas com córes mais vivas. 

CLABOM, ant. /7. Clarão ou Clarim. 

CLASSAR, /”. Classificar. 


CLASSE, s. f. (Lat. classis, colecção de naos, | 
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cousas, distribuidas em divisões ou seccd *> S€- 

gundo o objecto que se tem em vista nesta distri- 


buição, v. g. as classes laboriosas, opulentas , > 


ociosas, privilegiadas. 


fs; vozes Classe, t. de hist. nat., divisão a mais com- 
e alguem. prehensiva que inclue os caracteres geraes ce se 


subdivide em ordens, generos e especies. 


Classe, sala de collegio, aula ; aula de estudos 
menores. 

Classe, graduação. Autor de primeira —, dos 
mais celebres, de primeira ordem. 

CLASSIA, s. f. (do Lat. claudo , ere, clausus, 
fechar, encerrar), t. de metallurgia. Fundição 
de —, em que o metal está mettido em vaso, ro- 

eado de barro e fio de arame. 

CLÁSSICO, A, adj. (Lat. classicum, de classis, 
armada ; som das trombetas para chamar os sol- 
dados e marinheiros, chamada), abalisado, ce- 
ebre pela excellencia da linguagem, do estylo, 
dos pensamentos. Autor —, proprio para uso das 
escholas, para modelo de estylo. 

CLASSIFICAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), dis- 
tribuição em divisões naturaes, ou artificiaes de 
pessoas ou cousas; em hist. nat., distribuição das 
grandes divisões naturaes chamadas reinos, ani- 
mal, vegetal e mineral, por classes, generos, or- 
dens, especies e variedades. O mesmo se applica 
às mais sciencias, e ao corpo social, Pl. Classi- 
Jicações. 

CLASSIFICADO, p. p. sup. de Classificar 
e adj., distribuido em divisões naturaes ou arti 
ficiaes. 

CLASSIFICAR, v. a. (de classe, e ficar, alterad 
de figo, ere, fixum, fixar, estabelecer), distri 
buir, ordenar, arranjar em divisões e subdivisõe 
naturaes ou artificiaes as producções da natureza 
da arte, os homens e as cousas, os delictos, pr 
nas, etc. Linneo classificou os animaes, os ve 
gelaese os mineraes. À legislação classifica o 
delictos, as penas, os castigos. 

CLASTA, s. f. ant. ( /”. Claustro.) « 4 clasta. 
de 8. Comba d Am, convento. 


CLAUDICAÇÃO, s. f. v. (Lat. claudicatio, 
onis), coxeadura, acção de coxear ; fig. vaciliaçãe, 
falta, desvio do dever. 

CLAUDICADO, p. p. sup. de Claudicar, man- 
quejado ; que vacillou, ou se desviou do dever. 
Tem — depois que entrou no ministerio. 

CLAUDICANTE, adj. >. ( Lat. ciaudicans, t'sy 
de claudicare), que claudica ; incerto, vacillante ;* 
fig- que falta ao dever, que se desvia do dever. 

CLAUDICAR, v. abs. ou n. (Lat. claudico, ere, 
frequentativo de cluudo, ere, coxear, tolher, 
aleijar), coxear, manquejar; fig. e mais usado, 
vacillar, hesitar, desviar-se, v. g. — na fiteli— 
dade, nos deveres. « Alguns claudicirão comos 
fracos. » Monarchia Lusitana. 

CLAUSTRA, s. f. V”. Claustro. 

CLAUSTRAL, adj. 2. (claustro, des. al), pere 
tencente ao claustro : oficinas claustraes ; R. 
fradesco ; it. relaxado na observancia da regra. 

CLAUSTRALIDADE, s. f. (des. idade), relaxa- 
ção, vida relaxada dos claustraes, 

CLAUSTRO, s. m. (Lat. claustrum, de claudo, 
ere, sum, fechar, encerrar), páteo descoberto 
com arcadas ao redor; convento, mosteiro; vida 
claustral. Na universidade de Coimbra, antes da 
reforma, conselho em que entrayão conselheiros 
e deputados. Em — pleno; em eonselho. 

Claustro materno, o ventre materno, o utero. 
« O purissimo — de huma virgem,» Varella. 

CLAUSULA, s. f, (Lat. clausula, de clausus, 
fechado, encerrado, contido), artigo, condição 
de ajuste, convenção, contracto, escriptura ; cousa 
com que se fecha, conclue algum acto. « 4 — 
com que Ohrista cerrou a obra da Redempção, » 
Vicira. Pron. g accento na primeira sylaba. 

Clousula, t. de mus., o subir hum ponto , 
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baixando depois outro no canto chão, e pelo 
contrario no canto d'orgão. 

CLAUSULADO,, p. p. sup. de Clausular, e ad)., 
proposto, contido em clausulas ou artigos; dt. 
encerrado, concluido. 

CLAUSULAR, v. a. ( clausula, ar des. inf.), 
limitar por clausulas, artigos ; it. fechar, concluir, 
ultimar. 

CLAUSULAR-SE, V. X. Pp. US., encerrar-Se; V. 8. 


« aquella grandeza pole — em limites.» 


CLAUSURA, s. f. (do Lat. clausus, fechado, 
encerrado, des. ura), encerramento em claustros, 
conventos, casas» religiosas ; recolhimento, vida 
retirada, sem communicação com o mundo. 

CLAUSURADO, p. p- sup. de Clausurar, en- 
cerrado em clausura. 

CLAUSURAR, v. a. (clausura, ar des. imf.), 
encerrar em clausura, obrigar homem a fazer-se 
frade, ou mulher a ser freira; metter em con- 
vento, ou recolhimento. 

CLAVA, s. f. (Lat. do Gr. x)&w kldô, quebrar, 
romper, ou de xoráreo kolaptó, ferir, bater, es- 
pancar), cacheira, varapao, Diz-se da de Hercules, 
que os poetas descrevem como pao nodoso, mais 
grosso na extremidade inferior. Tirar a clava a 
Hercules , adagio, fazer coisa mui ardua ou que 
exige rarissimo esforço, contra inimigo podero- 
sissIMmo. 

CLAVARIA, s. f. (Lat. clavis, chave, des. aría), 
oficina de convento onde se guardão as provi- 
sões, casa de recado ; casa da contadoria do cla- 
vario onde elle guarda o que tem á sua conta. 

CLAVARIO, s. m. (do Lat. clavis, chave, des. 
ário), officio, nos conventos de Carmelitas, do 
padre thesoureiro, que cuida da contadoria da 
communidade, claveiro ou craveiro. 

CLAVE, s. f. (Lat. clavis, chave, claudo, ere, 
fechar, Gr. weis Aleis, chave), t. de mus., signal 
que se põe no começo da partitura para regular 
o solfejo; fig. o tom predominante que reina nos 
pensamentos e estylo de oração, poema, etc. Á 
— da maledicencia e dos praguentos. O pathe- 
tico he a — da tragedia; o mavioso das poesias 
amorosas, o sublime das odes Pindaricas. À 
clave da Igreja; fig. e ant.; o poder espiritual 
das chaveside são Pedro, ou do papa. 

CLAVEIRO, s. m. (do Lat. clavis, chave, 
des. eiro), dignidade cujo officio, na ordem do 
Christo, era de guardar a chave do convento ; 
hoje tem a chaye do cofire dosrvotos ; thesoureiro 
das ordens militares. Gran - cruz — , nome de 
dignidade destas ordens. 

CLAVELLINA ,, s. f. (dim. formado do Lat. 
clavus , cravo, botão, etc. ), nome de huma flor 
branca ou azul parecida na folha com o jasmim. 

CLAVERIA , s. f. (des. ería ), casa da conta- 
doria dos clavarios, onde elles ajustão as contas 
da communidade com o superior, na ordem dos 
Carmelitas. 

CLAVICORDIO, s. m. ( Lat. clavis, e chorda), 
t. de mus., instrumento musico de teclas, com 
cordas de latão, especie de cravo. 

CLAVICULADO, A, adj. (clavicula, des. 
ado ), t. de hist. nat. , que tem claviculas. 

CLAVICULA, s. f. (Lat., dum. de clavis, chave), 
t. anat., dois ossos que cerrão o.thorax a cima 
das duas primeiras costellas. Claviculas, pl., 
furculas. Pron. o accento na antepenultima. 

CLAVICULAR, adj. ( Lat. clavicularis ), t. 
anat., pertencente à clavicula. 

CLAVICULARIO, s. m. ( Lat. clavicularius ), 


* oque guarda chave ou chaves do cofre de arre- 


cadação , que se não deve abrir senão na presenca 
do recebedor e clavicularios. E P 
CLAVI-CYLINDRO , s. m. ( clave e cylindro) , 


cravo musico munido de hum cylindro de vidro 
cuja fricção nas cordas prolonga o som. 


CLAVIFORME, adj. 2. ( Lat. claviformis), da 


feição de clava ou cacheira. 


CLAVIGERO, adj. m. ( pron, clavígero ; Lat. 


CLI 


claviger; de clava, e gero, trago), que traz clava, 
epitheto de Hercules. 

CLAVIJAS, s. f. pl. (dim. do Lat. clavus, 
cravo, prego ), cravos de pao em que os tintu- 
reiros pendurão as meadas para as seccar. 

CLAVILHA,, s. f. (dim. do Lat. clavis) : ponto 
de —, t. cir., faz-se passando duas vezes as agu- 


lhas pelos mesmos pontos dos dois labios da ferida, 


ficando ambas as poutas do fio de hum lado. 


CLAVINA, s. f., mais usado que Carabina, 
espingarda curta sem baioneta usada pela caval- 
laria. /7. Carabina. 

CLAVINAÇO, s. 
clavina, 

CLAVISIGNATO, s. m. (Lat. clavisignatus ), 
soldado do papa que tem por insignia na farda as 
chaves ou armas pontificias. 


CLAVIORGÃO, s. m, (clavis Lat., chave, e 
orgão), cravo que tem canudos de orgão. 


CLEMATITE, s. f. ( Lat. clematis, idis, do 
Gr. w%us kléma, folha de parreira), nome de 
hum genero de plantas sarmentosas de que ha 
muitas especies : a clematite recta e a vitalba 
são medicinaes. 

CLEMENCIA, s. f. (Lat. clementia, de lenis, 
brando, doce, e mens, espirito. O c inicialhe talvez 
contracção de ex) , disposição clemente, branda , 
compassiva, indulgencia, benignidade, disposição 
a perdoar offensa, delicto, erime, ou pena , cas- 
tigo, misericordia ; fig, 
do céo, benignidade, amenidade. 

CLEMENTE, adj. 2. ( Lat. clemens, tis, V. 
Clemencia), benigno, disposto a perdoar, a mo- 
derar o rigor da justiça com a brandura e equi- 
dade , misericordioso, brando. 

CLEMENTINAS, s f. pl., decretaes do papa 
Clemente V, publicadas pelo papa João XXII, seu 


m. (des. aço ), tiro de 


successor, em 1317; it. as falsas decretaes attri- 
buidas a S. Clemente, bispo de Roma, que por 
muito tempo passárão por verdadeiras , e contri- 
butrão poderosamente a estabelecer e augmentar 
o poder dos papas no mundo christão. 


CLEMENTISSIMAMENTE , adv. sup. de Cle- 


mentemente, com summa clemencia. 


CLEMENTISSIMO, A, adj. superl. de Cle- 


mente, mui clemente, clemente em summo grao. 


Principe —; bondade , indole clementissima. 
CLEONEO, adj., te poet. e myth., de Cleone, 


lugar vizinho ao bosque Nemêo, celebre pelo leão 


que Hercules alli matou. « O leão eleono. » Lus. 

CLEPSYDRA , s. f. (Lat., do Gr. x)érrw Kleptô, 
furtar, roubar, tirar secretamente, e Udwp hydor, 
agua ), relogio de agua. 

CLEREZIA, s. f. ( clero, des. zia), o clero. 

CLERICAL, adj. 2. ( Lat. clericus, clerigo, 
des. al), de clerigo, concernente ao clero, v. g. 
o estado clerical. Privilegios clericaes, 

CLERICATO, s. m. ( Lat. clericatus ), digni- 
dade, funcções de clerigo. à 

CLERIGA,, s. f. ( pron. clériga, £. de clerigo), 
religiosa , freira que reza no côro, e entende o 
Latim da reza. 

CLERIGO, s. m. (pron. clérigo : Lat. clericus, 
de clerus, deriv. do Gr. x)%pos Aléros, partilha, 
herança, porque o clero se considera como tendo 
herdado a doutrina de Jesus-Christo, ou a quem 
coube por herança o serviço do Senhor ), sacer- 
dote, secular ou regular, homem chamado para os 
ministerios da religião: — "El-Rei, das rainhas, 
desembargador ecclesiastico. 

CLERO, s. m. (Lat. clerus ), a corporação dos 
clerigos. Clero Gallicano, — Lusitano. 

CLIENTE, s. 2: ( Lat. cliens, tis, de clueo, 
ere, ser nomeado, chamado), entre os antigos 
Romanos, homem do povo debaixo do patrocinio, 
protecção de algum patricio ; hoje significa a parte 
que o advogado defende em Juizo , o constituinte. 

CLIENTELA, s. f. ( Lat. clientela, V. o pre- 
cedente ), patrocinio, protecção que o patrono 


concede aos seus clientes; amparo que 
principe às pessoas que se acolhem a ce 
plorão a sua protecção ; it. numero de chentes, 
de constituintes de hum advogado. 


a — dos ares, do clima, 


CLU 


dá hum 
» que im- 


CLIMA, s. m. (Lat., do Gr. 7Xiva klínó , ineli- 


nar), t. de geogr. e astr., zona ou região da terra 
comprehendida entre duas linhas cirgulares pa- 
rallelas ao equador, em cada hemispherio, ca 
respondentes aos circulos celestes descriptos pelo 


movimento apparente do sol relativamente à terra 
no decurso do anno, e suas diversas estações, 
que produz a temperatura propria a cada região 
do globo, segundo a sua proximidade aos polos 
ou ao equador ; it. a temperatura e as mais ecir- 
cumstancias de chuva, neve, gelo, humidade, 
seccura, ventos, permanencia, regularidade eu 
inconstancia dos phenomenos atmosphericos de 
cada região. Clima quente, frio, temperado , «ar- 
dente, bom, benigno, inclemente, variave 
CLIMA, s. f. ant. e obsol. V”. Clima, s. m. 


CLIMATERICO, ou mais correctamente CLI- 
MACTERICO, A, adj. (Lat. climacterieus; VP”, 
Climax), decretorio. Anno — , contado de sete 
em sete annos, que os antigos suppunhão ser pe- 
rigoso de passar, opinião ridicula tirada das nocões 
dos cabalistas jndeos relativamente ao numero: 
sete. O anno o mais critico era considerado ser 
o sexagesimo terceiro, por conter 7 multiplicado 
por 9, em que se operão grandes mudanças phy- 
sicas e moraes no homem. 

CLIMAX, s.m. (Gr. xXiuat klimax , degrao des 
escada), fig. de rhet., gradação de discursos 
ascendente, quando elle se eleva ; descendente, 
quando baixa. É 

CLINICA, s. f. (subst. da des. f. de clinico) ,. 
t. med., practica da medicina e seus differenteg 
ramos nos hospitaes ; lições em que se explica a 
natureza das doenças tratadas pelo professor, e & 
razão e effeitos do methodo curativo ou palhiativo ; 
observação clinica. Professor, cadeira de cli- 
nica. ( Pron. clínica.) 

CLINICO, A, adj. ( Lat. clinicus, do Gr. xXivg 
klíné, leito, cama), t. med., que respeita à prac- 
tica curativa ou ao tratamento e obseryacão das. 
doenças e effeitos dos remedios, principalmente 
nos hospitaes. ( Pron. clínico. ) 

CLIO, s. f. (Lat. e Gr., de x)eiw Aleiô, cele- 
brar), t. myth. e poet., a musa da historia ; 


fig., poet., a historia. 


8 

CLISTEL ou CRISTEL. /”. Clyster. 

CLITORIS, s. m. (Lat., do Gr. x)etopis kleitoris, 
de xeiw kleió, fechar), t. anat., crica, excrescencia 
da vulva feminina, orgão principal do prazer ve- 
nereo, que em algumas mulheres adquire hum 
volume quasi igual ao do membro viril, e lhes da 
a apparencia de hermaphrodismo. 

CLIVOSO, A, adj. (Lat. clivosus, de clivus , 

ou clivum, declivio, ladeira ) , ladeirento, com 
pendor : outeiro — , alcantilado , fragoso. 


CLOACA, s. f. ( Lat., de colluo, ere, lavar, 
limpar, fazer passar corrente de agua; de con e 
luo ), cano de limpeza das immundicias das ci- 
dades ; fig. sentina, assento de vícios, torpezas. 


CLOACARIO;, s. m. ( Lat. cloacarius ), latri- 
neiro , alimpador de cloacas. 

CLOTHO, s. m. ( Lat., do Gr. 2)%0w klóthó, 
fiar fio), t. myth., huma das tres Parcas, a que 
fia o estame da vida humana; t. poet., parca, 
arbitra da sorte do homem. 

CLUB, s. m. ( t. adoptado do Ingl. club ), socie- 
dade de pessoas que concorrem em hum lugar 
determinado para objecto de conversação, jogo, 
ou para discorrerem sobre negocios publicos, 
fazendo os gastos da sociedade em commum. Entre 
nós , diz-se exclusivamente de sociedade com fins. 
políticos. 4 

CLUNIANENSE, adj. 2. ( de Cluny, cidade da 
Borgonha, em França ) , pertencente à ordem de 
são Bruno, fundador d'ella em goo, e abbade de 
Cluny. Ordem, mosteiro —. "h "8 


x 
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CLYSTER, s.m. (Lat. , do Gr. x)uBery kluzein, 
lavar,), t. med. , injecção pelo anus, ajuda, mé- 
ginha. 

CO, contracção de com o. 

CO, pref. Lat., contracção de cor ou cum, 
com. Em composição, denota: companhia, união, 
ajuntamento, addição. 

CÔA, s. £. verb., acção de coar, coadura. 

COACÇÃO, s. f. ( Lat. coactio, onis, de cogo, 
ere, coactum , constranger, forcar, obrigar, Vio- 
lentar ), constrangimento, violencia, estado de 
quem está constrangido, violentado. JVão valem 
obrigações, declarações, concessões Jeitas por 
quem está em estado de coacção. 

COACCUSADO. YZ. Corréo, 

COACERVADO. YZ”. Amontoado, Accumulado. 

COACERVAR, v. a. (Lat. concervo, are; acer- 
vus, montão; do Gr. &ycipw aghetro, ajuntar, 
amontoar. ) /Z. Amontoar, 


COACTIVO, A, adj. (do Lat. coacto, are; | 


constranger, des. ivo), que constrange, violenta, 


obriga , obrigatorio, que obriga physica ou mo- | 


ralmente. 4 força coactiva das leis, obrigatoria. 
COACTO, A, adj. ( Lat. coactus, p. p.-de Pã 
ere, obrigar, forcar, constranger ), obrigado, 
violentado, constrangido. Vontade coacta. Ser- 
viços coactos , forçados, não voluntarios. 
COADA:, s. f. (subst. da des. f. de coado), 


succo delegumes cozidos e coados:: — de cinza, | 


decoada , lixivia, agua filtrada por cinza:e coada. 
COADEIRA, s. f. Y”. Coador. 
COADJUTOR, s. m. ( co pref., e adjutor), o 


que ajuda em algum trabalho a outrem ; clerigo | 


que ajuda o parocho ou vigario; auxiliador. Bis- 
po —, de amnel, que he coadjutor de bispo effec- 
tivo ou de arcebispo ou patmarcha. 

COADJUTORA,, s. f., auxiliadora, v: g. San- 
tissima Virgem — da Redempção. 

COADJUTORIA, s. f. ((coadjutor, des.ta), 
officio de coadjutor ; pessoa que ajuda, auxilia. 

COADJUVADO, p. p. sup. de Coadjuvar, e 
adj., que recebeo ajuda, auxilio ; que coadjuvou. 

COADJUVANTE, adj. 2. ( Lat. coadjuvans, 
tis), que coadjuva. 

COADJUVAR, v. a. (co pref., e adjuvare, ad, 
e juvo, are, ajudar, auxiliar), ajudar, auxiliar, 
prestar o seu auxilio combinado com o de outrem, 
cooperar para hum fim. 

COADMINISTRAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), 
administração em commum com outra ou outras 
pessoas , administração collectiva. 

COADMINISTRADO, p. p. sup. de Coadmi- 
nistrar, e adj., administrado em commum, por 
mais de huma pessoa. 

COADMINISTRADOR, A, s. verb. (do prece- 
dente), homem ou mulher que administra: em 
commum com outra ou outras pessoas: 

COADMINISTRAR, v. a. (co pref.), admi- 
nistrar em commum, ou collectivamente: — a 

“tutoria, o governo, a fazenda, as rendas, etc. 

COADO, p. p. sup. de Coar, e adj., passado 
pelo coador, filtrado, depurado: por filtração ; 
v. 8. decoccão, infusão coada. Cozinento coado. 
Barro coado, puro, fino, sem mistura. 

Coado, que passa por fenda ou greta, v. g. 

| ar, vento coado, 

Coado , derretido, fundido, v. g. ferro coado; 

| chumbo coado. 

Coado, fig., que perdeo a côr do rosto por 

| medo , susto, enfiado, pallido, desmaiado. 

Coado, p. us., capado, v. g. boi coado. 

|  COADOR, s. m. verb., vaso para coar, filtrar, 
| por onde se côa:; panno-de barrela, barreleiro, ou 
' de coar decocções pharmaceuticas, chimicas, etc.; 
| pedra porosa para filtrar agua de beber e puri- 
| ficâ-la ; cesto de coar o vinho no lagar, para o 
| separar do bagulho: cesto de coar o mellado ou 
caldo da canna de assucar. 


COADOURO, s. m. 77, Coador. 


| 
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COADRILHA,. s. f. /”. Quadrilha. 

COADUNAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), Rua 
mento em hum. só todo: diz-se das pessoas e das 
cousas, v. g. — de diversas congregações de 
Frades; — de ideias, preceitos, etc. ; it. adap- 
tação, 

COADUNADO, p. p. sup. de Coadunar, e adj. 
ajuntado; conformado, adaptado. 

COADUNAR, v. a. (Lat. coaduno, are, co pref. 
eaduno, are, unir, de unus, bum), ajuntar, unir 
em: hum mesmo: sujeito ou em hum todo: — a 
virtude com a benignidade e indulgencia, a in- 
trepidez com a humanidade. 


se coadunu isso com a minha indole, com o meu 
genio, com os meus princípios. Como pode coa- 
dunar-se a virtude com a hypocrisia? — tanta 
coragem comvicios tão baixos ? 


coado;, filtrado. 

COAGMENTADO, p. p. sup. de Coagmentar, e 
'adj., ant., unido, travado, ligado, ajuntado, 
COAGMENTO, s. m. (Lat. coagmentum), acção 
'e efeito de coagmentar. He desusado. 


co pref., e agmen, tropa, rebanho ; it. movimento 
dos Ap ajuntar, travar, ligar huma cousa a 
outra. He desusado. 

COAGULAÇÃO, s. f. verb. (Lat. coagulatio, 
onis), acto de se coagular ou coalhar, estado de 
cousa coagulada ou coalhada. 4 — do sangue, 


ido leite. 


COAGULADO,, p. p. sup: de Coagular, e adj., 
coalhado. Sangue —. Depois de ter — o leite. 

COAGULANTE, adj. 2. (Lat. coagulans, tis, 
p. a. de coagulare, coagular ), que tem a pro- 
priedade de coagular ou coalhar, v. g. — do 
“sangue. 

COAGULAR, v. a. (Lat. coagulo, are, de 
coago ou cogo, fazer unir, ligar, e lac, leite), 
coalhar, reduzir o corpo liquido a solido:: — o 
leite; — o sangue; — a agua em gelo. 

COAITÁ, s. m., nome americano: de huma 
especie de macaco do Brasil e da Guiana. 

COALHADA, s. f. ( subst. da des. f. de coa- 
lhado ), leite coalhado. Não: sei porque Moraes 
prefere escrever qualhada. Se he do Gr. gala, 
leite, então devêra escrever goalhada ou ga- 
lhada; mas como o termo vem:do Lat.,. deve 
escrever-se por co. 

COALHADO, p. p. sup. de Coalhar, e adj., 
preso em coalho, condensado o fluido, o liquido em 
solido, coagulado, v. g. o leite, o sangue; vidro 
coalhado, sem polido, não transparente. Os 

rãos, as amendoas, nozes coalhadas ; diz-se 
sedes e outros fructos quando o fluido Jacteo se 
condensa pela maturação. à 

Coalhudo, agglomerado, Pedras coalhadas de 
aréa, murisco e ostraria, formadas da: agglome- 
ração destes corpos. 

Coalhado, fig., todo coberto, alastrado, que 
leva grande quantidade na superficie. Rio — de 
barcos, — de lagartos; mar coalhado de navios, 
de peixes. Campos — de batalhões, esquadrões 
inimigos ; terreiro — de Mouros. Estradas — de 
salteadores. Campo, mar — de mortos. Lugar 


aljofar, guarnecidos de aljofar mui basto. 4 
historia está — de mentiras, embustes, calum- 
nias. Practica — de frioleiras. À covardia — 
no peito, fig., consolidada. 

COALHADURA,, s. f. verb. (des. ura), acto de 


-coalhar, ou dese coalhar ; o coalho. 


COALHAMENTO, s. m. /7. Coalhadura. 

COALHAR, v. a. (do Lat. coagulo, are, alte- 
rado, assim como o Fr. cailler, coalhar, pron. 
cálh£), condensar, tornar solido substancia li- 
quida:— o leite, — o sangue, — o sal, nas 
marinhas. O frio intenso coalha os rios, congela. 

Coalhar, fig., cobrir a superficie, lançar mui 


CoOADUNAR-SE; V. F., conformar-se, convir. JVão: 


COADURA, s. f. verb. (des. ura), o liquido | 


COAGMENTAR, v. a. ( Lat. coagmento, are; | 


— de arvores; o ar — de settas. Botões — de |, 
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basto, derramar cousa densa ou que se condensa : 
— a praia de cadaveres; — o ar de fumo, va- 
pores; — o mar de navios; = 0 ar de seitas, 
balas. Innumeraveis volateis coalhão o ar. 

“Coalhar, ajuntar, v. E não posso coalh ar 
dinheiro, vintem , phrase familiar que exprime a 
impossibilidade de forrar, poupar, economizar. 

CoaLHaR, v. abs, oun.,e 

CosLuar-se, v. r., coagular-se, prender -se, 
condensar-se o liquido, tornando-se solido. O 
sangue tirado dos vasos sanguíneos coalha, ou 
coalha-se; o sal coalha inas marinhas. Os 
grãos, as amendoas, as nozes, antes de ama-:; 
durecer leitão, e depois coalhão», gondensa - se o 
fluido lacteo. Coalhão-se ilhas, formão-se pela 
agglomeracão de coral, cascalho, conchas, terra, 
troncos e ramos de. arvores depositados pelas 
correntes. 


Coalhar-se, t. de prosodia, ligar - se na pro 


muncia.; diz-se das consoantes liquidas l e rg 
iquando se ligão, v. g. com p, b, c, v. g. em 
plano, nublado, clava, praça, braça, cravo; 
(ou das vogaes com outras vogaes formando diph- 
ithongos, v. g. ai, ei, oi! 


COALHO, s. m. (do Lat. coagulum ), cousa 
coalhada, leite coalhado, vy. g. — do leite, do 
sangue ; substancia que faz coalhar o leite, como 
os acidos, a flor da alcachofra, o succo gastrico do 
estomago do cabrito. Tempo de coalho, de fazer 
queijos, coalhando o leite. 

Coalho, fig. e desus., vinculo, união. « Como 
podia haver — de amizade e benevolencia entre 
pessoas de indole tão diversa? » Pinheiro. 

COALIÇÃO , s. f. (e não coallisão , como erra- 
damente escreve Moraes), /”. Liga, Confederação. 


COALISAR,; v. a. (do Lat. coalesco, ere), e -sz, 
vt. . Ligar, Confederar, e -se. Moraes escreve 
erradamente Coallisar. 

COAPOSTOLO, sm. (co pref., e apostolo),. 
companheiro no apostolado. 

COAPTAÇÃO, s. f. (co pref.), t. cir., o adaptar 
bem as extremidades de osso fracturado. 

COAR, v.a. (do Lat. colo, are; do rad. com= 
mum a muitas linguas col ou kol, vaso, cousa 
concava; em Egype. kol, involver), passar hum 
liquido por panno, papel de filtrar, ou por qual+ 
quer substancia porosa, para o separar de mates 
rias heterogeneas e crassas, que ficão depositadas 
no filtro ou coador ; espremer coando, v. g. — 
cozimento ou decocção de hervas. Coar, separar. 
Como se coará o sangue puritano das mesclas 
judaicas. « Coar, na morte de hum martyr, o 
que tem de penal, do que tem de gloriosa. » 
B, Florest. « Os Phariseos coavão os mosqui- 
tos, e engulião camelos, » Paiva, Serm., erão 
escrupulosos em minucias, e devassos em grandes 
peccados. 

Coar, penetrar por, v. g. coar o vento as 
casas, entrar por ellas, passando por fendas, 
gretas, 

Coar, tirar fazendo escorregar, v. 
leira o cão, desembaraçar-se d'ella ; 
se de negocio. 

Coar, fundir, derreter, vasar : — metaes : — 
ferro, bronze; it. derramar. « [Miudas chuvas 
que Ábril côa. » 

Coar, ant., capar, Y. g. — cavallos, touros, 
carneiros. 

Coar, fig., soffrer, padecer aturadamente, 
v. g. — trabalhos, adversidades, injustiças, af- 
frontas, desgostos , ingratidões, passar por. 

Coar, v. abs.ou n., e — -se, v. T., filtrar, 
v.g. a agua dos outeiros coava ou se coava em 
hum chafariz. 

Coar, e coar-se, fig., escapar-se, sumir-se, 
como o liquido que passa insensivelmente pelo 
filtro : coava por entre a multidão de gente. 
Coar-se, desmaiar, perder a côr de rosto, por 
medo, susto. Coar-se, enfiar-se, v. g. — pela 
lanca de contrario. 


«— a col. 
&. retirar- 
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COARCTAÇÃO, s. £. verb. ( Lat. coarctatio, 
onis), restricção, aperto. 

COARCTADA, s. £. (subst. da des. f. de co- 
arciado), t. for., razão convincente que alguem 


allega em sua defesa. Dar —, destruir a acensa- 
cão ou o testemunho de alguem por facto ou 


| razão que prova o contrario; p. ex. provando 


z 


' ausencia do lugar no momento em que o Teo he 


a 


* accusado de ter lá commettido delicto ou crime. 


| restringido, restricto, limitado ; 


COARCTADO, p. p. sup. de Coarctar, c ad)., 
it. a que se deo 


coarctada, v. g. Todos os artigos da accusação 


| forão victoriosamente —, reduzidos ao seu Justo 


ga 


valor, provados falsos, injustos, de nenhum valor. 
COARCTAR, v. a. (Lat. coarcto, are; co 
pref., e arcto, are, apertar, frequent. de arceo, 
ere, arredar, impedir ; do Gr. etpyw eirgó, im- 
pedir, tolher), restringir, cohibir, limitar, estrei- 
tar, v.g.—o poder, — a autoridade, a juris- 
dicção ; — as disposições da lei; — as despesas, 
Os gastos, 05 appetites, as paixões; — Os limites 
do estado; — a capacidade; it. — as razões, us 
testemunhos da parte adversa, dar coaretada a 
elles, destrui-los por coarctadas. 
COARRENDADOR, s. m. (co pref.), arren- 
dador conjuncto, associado com outro ou outros. 
COARTADA. /”. Coarctada. 


COAXAÇÃO, s. f. (do Lat. coaxo, are, voz imi- 
tativa da voz das rans), som desentoado das rans 
em charcos ou lagõas. 

'COAXAR, v. abs. ou n. (Lat. coaxo, are, voz 
imitativa do grasnar das rans), grasnar, como 
fazem as rans, 


E no sordido lago as rans coaxavão. 
Bocacr. 


CÓBALOS ou CÓBALES, s. m. pl. (do Gr. 
xdêudos kóbalos, matreiro), t. poet., satyros de 
comitiva de Baccho, que lhe servião de guias. 

COBALTO, s. m. (do Allem. kobalt), metal de 
côr amarellada, quebradiço, granuloso, que fun- 
dido com o vidro ou a porcelana lhe da huma 
bella côr azul. 

COBARDE ou COVARDE, adj. 2. (do Fr. 
couard, corrupto do Ital. codardo, de coda, rabo ; 
de cauda Lat., e arcto, apérto), pusillanime, 
medroso, timido, fraco. 

COBARDEMENTE, adv. (mente suff.), com 
cobardia. 

COBARDIA ,s. f. (cobarde, des. ta), fraqueza 
de animo, pusillanimidade. 

COBARDO, A, adj. ant. V”. Cobarde. « Gente 
tão cobarda. » Galvão, Chron. Aflons. 

COBELLO. /. Cubello. 

COBERTA, s. f. (subst. da des. f. de coberto), 
peca de cobrir: — dê cama, cobertor ; cobertas 


«do telhado, telhas que servem de bicas; — da 


carta, capa, sobrescripto. 

Coberta de mesa, o que se põe sobre ella a cada 
serviço. Í primeira, segunda, terceira coberta : 
— da fechadura, chapa que cobre as molas e 
guardas ; cobertas do cavallo, as armas dos ca- 
vallos acobertados. 

Coberta, t. naut., toldo, ponte. JVao de tres 
cobertas, pontes. Debaixo de coberta enxuta, 
phrase mercantil usada nos conhecimentos de 


| fazendas embarcadas, abrigadas contra a agua da 


Tm ans 


chuva ou do mar. 

Coberta, fig ., capa, pretexto ; pessoa que serve 
de capa a outra. Com esta — penetrou no campo 
Inimigo, disfarce, pretexto. Áquella dona que 
parece guarda du honestidade da rapariga, he 
-— de seus desgarros e maos andamentos. 

COBERTAL, s.m. ant. e obsol. Y”. Cobertor. 

COBERTADO. /7. Acobertado. 

COBERTAMENTE. V. Encobertamente, Oc- 
cultamente, Disfarcadamente. 

COBERTEIRA. /”. Tampa. Coberta. 

COBERTEIRAS ou CUBERTEIRAS, s. f. pl. 
(des. eira), pennas do falcão que cobrem as reaes. 
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COBERTO, p. p. sup. de Cobrir, e adj., que se 
cobrio, sobre que se poz coberta ou cobertura, 
tampa, chapa, vestido, forro: — com tampa, 
testo, tapado; pessoa coberta de panno, coiro, 
vestida; — de armas brancas, revestido, Ave 
coberta de pennas. Peixe — de escamas. Men- 
digo — de trapos. Fabrica coberta de relogio, 
que tem cobertura interior de metal. Homem de 
fabrica coberta, fig. fam., dissimulado, ardiloso. 

Coberto, alastrado, todo cheio, v. g. campo — 
de batalhões inimigos, — de mortos, e feridos, 
Praia — de marisco, de conchas. Praça — de 
gente, toda cheia. O mar — de navios; — de 
peixes ; — de escuma. Ás campinas — de gado, 
A rainha estuva — de ouro e pedraria. O corpo 
todo — de pustulas, de lepra, de nódovas, chagas. 

Coberto, protegido, defendido, abrigado, 
v. g-—de armas defensivas; cobertos dos escudos. 

Coberto, encoberto. Estrada coberta, t. de 
fort., caminho alem do fosso em roda da praca 
protegido por hum parapeito que vai fenecer ao 
nivel da campanha. Fogo —, sopito, abafado, 
debaixo das cinzas. 

Coberto, carregado em côr, de côr escura. Dia 
— , escuro. Céo — de nuvens. Sol — com nuvens. 
Vinho — , carregado em côr, muito tinto. Chá 
bem —, infusão mui forte, carregada. Amen- 
doas, peras cobertas de assucar, de côdea de 
assucar. 4bobra coberta. 

Coberto, fig., loc. mere., embolsado de todas 
as despezas, de todos os avanços feitos por couta 
de alguem. Estou —, embolsado. 

COBERTOR, s. m. verb. ( coberto, des. or), 
panno de lan que se põe por cima do lençol: — 
de pote, tigela, tampa, tapadeira, testo. 

COBERTOURO, s. m. obsol. /7. Coberteira. 

COBERTURA, s. f. verb. ( des. ura), tudo o 
que cobre, v. g.— da casa, — da cabeça, — 
do vaso, — do livro; — do fardo; — do cágado, 
da tartaruga. Cobertura defensiva da cabeça. 

N. B. Muitos escrevem os termos que prece- 
dem comu, v. g. cuberto , cubertor, sem razão 
alguma, em opposição à etymologia latina coo- 
perio, coopertus, e sem que a pronunciação o 
exija. Y”. Cobrir. 

COBIÇA. V”. Gubica. 

COBIÇAR e deriv. /”. Cubiçar, etc. 

COBRA, s. f. (do Lat. coluber; ri, colubra; de 
col ou kol, rad. Gr. e Egypc. involver, e fpvw 
bruô, arremessar-se, arrojar-se), reptil esca- 
moso, de terra ou de agua, de que ha muitas 
especies, humas venenosas, outras não, v. g. a 
cobra coral ou ibiboboca, de cascavel, de ca- 
pello, surucucú , a giboia ou cobra d'agua, de 
sipo ou boitiapó; — verde ou boiobi; de duas 
cabeças ou ibyara, de veado, de boi ou coboia. 

Cobra, t. de agric., a corda com que vão 
presas as rezes para a debulha. 

Cobra, fig.» cousa de feição de cobra, com 
dobras tortuosas. Saber mais que as cobras, ser 
mui fino, mui astuto. A astucia attribuida ás 
cobras e serpentes não tem outro fundamento mais 
que o tortuoso , sinuoso movimento com que estes 
animaes se movem de rojo por entre as plantas 
de maneira a não serem REA descobertos ; 
daqui a metaphora de marcha tortuosa , enco- 
berta, ardilosa, não recta e patente. No Brasil 
chamão cobra mandada, o sujeito que algum 
inimigo insinua ou encarrega de ir causar damno 
a outrem, ou induzi-lo a obrar mal. Dizer de 
alguem cobras e lagartos, phr. fam. , desacre- 
ditar altamente. 

Herva das cobras, chamada pelos indigenas 
caiotia ou caiacica, que se affirma ser eflicaz con- 
tra a mordedura das cobras venenosas. 

COBRADA, s. f. ( subst. da des.f. de cobrado, 
recebido em pagamento ), t. ant. e obsol. Huma 
cobrada de peixotas, hum par de pescadas. 

COBRADO, p. p. sup. de Cobrar, e adj., rece- 
bido em pagamento, arrecadado; recuperado ; 
adquirido, ganhado. 
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COBRADOR, s. m. verb., o que faz cobransas. 
recebedor, v. g. — de direitos. . 

COBRAMENTO, s. m. verb.;, t. ant, /7. Reco- 
bramento, Recuperação. nt 

COBRANÇA, s. f. verb. ( des. anca, que de- 
nota actualidade), o cobrar divida, direitos, 
rendas, juros; arrecadação de rendas, direitos, 
tributos; it. recuperação : p. us. neste sentido. 


COBRÃO. V”. Cobrelo. 


COBRAR, v. a. (do Lat. cuperare formado do 
mesmo rad. que capere, tomar, e accipere, receber. 
Este verbo não existe em Lat. mas sim o composto: 
recuperare ; recobrar ), receber dinheiro em pa- 
gamento de divida, arrecadar; recuperar, re- 
cobrar o perdido, salvar o que está em risco de 
se perder ; ganhar, adquirir, v. g. — forças, 
alento, animo; — a falla, o juizo, recobrar. 
Cobrar reinos , ant. ; conquistar, adquirir. Co- 
brar fama, ganhá-la, adquiri-la. Cobrar res- 
posta, de carta, recebê-la. Cobrar quitação da 
divida , exigi-la e havê-la. Cobrar o outeiro, che- 
gar até ao cimo, subir a elle. Cobrar afeição a 
alguem, ganhar afecto, sentir affeição' a essa 
pessoa. Cobra boa fama, e deita-te a dormir, 
prov., isto he, adquirida a fama, a reputação , 
escusado he fazer por a merecer. J”. Recobrar. 

Cosrar-se, v. £. Y”. Recobrar-se. 

Tornar a cobrar-se , recobrar o antigo estado. 

JW. B. Cobrar tem o o mudo, excepto nos mo- 
dos e tempos em que coçar o tem agudo. Z. a 
Grammatica. 

COBRAVEL, adj. 2. ( cobrar, des. avel ), sus-' 
ceptivel de se cobrar, arrecadar. Divida, direi - 
tos cobraveis, cuja cobrança he possivel, que 
estão bem parados. 

COBRE, s. m. (Lat. cuprum, que Plinio 
chama «es cy prium , metal da ilha de Chypre, em 
Gr. Kúmpos Kypros; e ximptov kyprion, cobre. 
A ilha tirou o seu nome dos cyprestes de que he 
cheia, em Gr. xuráptocos kypárissos. O epitheto de 
Venus Cypria vem da mesma origem ), metal 
avermelhado, quando he puro; fig., moeda de 
cobre : — amarello, latão, liga de cobre com 
zinco. 

COBRELO, s. m. (de cobra, por se suppôr 


que os herpes são causados por cobra que passa 


por cima da pelle do doente), herpes miliares, 
doença cutanea. 
COBRICAMA, s. f. (cobre, e cama), cobertor. 
COBRIÇÃO, s. £. verb. (cobrir, des. ção ), a 
acto de cobrir o macho a fêmea, Diz-se dos ca- 
vallos e eguas, dos burros, dos cães e cadellas, 
dos touros e vaccas, carneiros e ovelhas, etc. 


COBRIMENTO, s. m. 77. Cobertura. 


COBRINHA,, s. f., dim. de Cobra, cobra pe- 
quena. 

COBRIR, v. a. ( Lat. cooperio , ire, formado 
de co, e operio, cobrir, do rad. Egypc. hop ou 
kop, occultar, esconder ), estender hum corpo 
menos volumoso e denso sobre todo ou parte 
da superficie de outro ou em certa distancia 
d'elle, com o fim de o esconder, occultar, abri. 
gar, defender de acção externa de agéêntes natu. 
raes ou de ataques de homem ou animaes : cobri 
a cama com cobertor; — o corpo com vestido, 
roupas; — a cabeça com chapco, touca; —« 
corpo com armas defensivas, v. g. colxaca , ol 
a cabeça com capacete; — a casa com telhado, 
— a cabana com colmo; — a cara ; — hum pai 
nel com véo. Cobrir a panella, a vasilha com 
tampa ; — os altares; — a mesa de iguarias ; > 
a fruta, o doce com toalha, guardanapo, para 
não deixar chegar as moscas , etc. Cobrir as rai- 
zes das arvores com palha ; — os cadaveres com 
terra. Cobrir o livro de coiro, de capa. Cobrir 
o escaler de toldo, toldar. Ás nuvens cobrem 0 
sol, o céo, toldão, encobrem a luz do sol. Cobrir 
as luzes, com corpo opaco para que não brilhem. 

Cobrir tabula, no jogo das damas , pôr huma 
tabula sobre outra , fazer dama. | 


CcoC 


OCnbrir, ter cópula, fallando de animaes qua- 
drupedes, v. g. o potro, o cavallo de lançamento 
cobre as eguas; o touro as vaccas; O carneiro de 
semente as ovelhas. , 

Cobrir, pagar, satisfazer, compensar, ressarcir 
o desembolso. !ísta quantia cobre todos os meus 
avanços. O ganho desta transacção cobre todos 
os avanços e as perdas passadas, ps 

Cobrir, fig. , encobrir, disfarçar, dissimular, 
palliar : — a falsidade, a damnada tenção. 

Cobrir hum som com outro mais forte, apagar, 
fazer que se não ouça o menos forte. O estrondo 
da artilharia cobria os clamores dos feridos. 

Cobrir, fig.» encher a superficie: — o mar 
de velas, navios; — os campos de tropas; — as 
ruas de flores; — os sobrados de alcatifas. 

CoBriRr-sE, V. F., enroupar-se ; toldar-se, v. g. 
o céo, a atmosphera ; it. revestir-se de armadura 
defensiva: — o crédor, ficar coberto da divida 
ou dos avanços; — o mar de navios, os campos 
de tropas, etc. , encher-se, estar cheio. Cobrir- 
se com o escudo, com a espada , pairar os golpes 
do contrario. À 

Cobrir-se o coração, afligir-se; sentir dór, 
afiliccão. Cobrio-se-me o coração , senti grande 
pezar, fiquei angustiado. 

N. B. Muitos escrevem cubrir, contra a etymo- 
logia, e sem que a pronunciação o exija. Em 
quanto á irregularidade da conjugação, ella só 


COG 


COCADURA, s. f. verb. ( des. ura), acção de 
coçar ; it. coca, tunda: — de pancadas. « De- 
mos-lhe huma — ? » Ferreira, Closo, Iv, 6. 

COÇAIRA, ant. e obsol. 7, Cossaria. 

COÇAIRO, ant. e obsol. 77. Cossario, Cor- 
sario. 

COÇAR, v. a. (do Lat. scabo, ere, cocar, de 
scabies, herpes que causão prurido, comichão ), 
raspar levemente a pelle com as unhas, onde ha 
comichão ; fig. e fam. : — alguem, dar-lhe coça, 
tunda, zurzir ; maltratar de palavra, convencer 
de absurdo, de falso, increpar fortemente. 

Cocar-sE, Y. T., coçar alguem a si proprio ; 
it., fam., hesitar, em dar ou fazer o que se lhe 
pede, v. g. em dar dinheiro, como quem o busca 
nas algibeiras sem o achar. 

COCÇÃO, s. f. verb., pl. Cocções ( Lat. coo- 
tio, onis, de coquo , ere, cozer ao lume), t. med,, 
cozimento , digestão dos alimentos no estômago. 

COCCINEO, A, adj. ( Lat. coccineus, de coc- 
cus ou coccum, gran ou grãa que dá huma bella 
côr escarlate ), de côr escarlate. 

COCCO, s. m. ( Lat. coccus ou coccum, gran 
ou grãa, do Gr. xixxos Rókkos, gran), semente 
ou baga de certo arbusto que dá huma bella tinta 
escarlate. « Os antigos misturavão o cocco com 
a purpura,» isto he, a escarlata com a gran. » 
Arraes, dial. 10. 

COCCYX ou COCCIX, s. m. (do Gr. xóxxv 


existe em cubro, e no subj. cubra, as, etc. Escre- | kokkyx , cuco, pela semelhança entre o osso e o 
vendo o infinitivo cubrir, não deixa de ter irre- | bico do cuco ), t. anat., o ossinho que termina 
gularidades, v. g. lu cobres; elle cobre, elles | inferiormente no homem a columna vertebral, 


cobrem; cobre tu. 

CÓBRO, s. m. verb. (de cobrar), acção de 
cobrar, recuperar o perdido ; lugar, maneira de 
pôr a salvo o dinheiro cobrado ; recado, ou 
recato; it., p. us., cobrança, arrecadação de 
dividas, impostos, rendas, e o coffre onde o di- 
nheiro se põe em cóbro; pagamento do que se 
deve. Pór em — alguma cousa, cobrar, arre- 
cadar, guardar; pôr em salvo, em seguro, v. g- 
— o dinheiro, a fazenda, as mulheres, de roubo, 
dos inimigos, ou de outro perigo. 

Pór— ,, atalhar, vigiar, impedir, remediar, 
v. g — na gente, que não faça desordens; — 
na indisciplina, atalhâ-la, fazer que não conti- 
nue. Pór-se em —, em salvo, seguro de perigo. 

Cobro, ant., peso de valor desconhecido que 
se pagava antigamente de foragem. Elucidario. 


COCA, s. f. (Lat. coculus indicus), baga ou 
semente venenosa de huma planta sarmentosa da 
India, com que se atordôa o peixe como com o 
trovisco. Dar coca a alguem, loc. fam. , apode- 
rar-se do seu espirito e vontade illudindo-o com 
afagos, carícias, seducções, estonteá-lo, fazer- 
lhe perder o siso. Fazer coca a meninos, he erro, 
em vez de coco, ””. Coco. 

Coca , folha de hum arbusto do Perú. 

COCÃO, s. m., madeira amarella do Brasil de 
que se fazem caibros, /. Cocões. 
| COCAR,s.m. (de cog Fr., gallo), pennacho 
em capacete, elmo, ou na cabeça de cavallos de 
tiro; tope. Cocares de plumas, de fitas. 


CÓCARAS, s. f. pl. (pron. cócaras, o accento 


formado de cinco vertebrazinhas unidas. 

COCEDRA , s. f., t. ant. eobsol. /7. Cobertor 
acolchoado. 

COCEGAS, s. f. pl. de coçar, des. ega, de 
ago, ere, Lat., fazer), leve comichão ou pruido, 
excitado por titillação na palma das mãos , solas 
dos pés e outras partes do corpo sensiveis à 
tatillação. Fazer — a alguem. Ter —, ser coce- 
guento. Cócegas, a » tentações, desejo. Ter — 
nos ouvidos, não poder ouvir fallar alguem, sem 
o interromper ; — na lingua, ter muita vontade 
“de fallar ; it. receio, ciume, sensibilidade à menor 
suspeita que causa ciume , irritação por leve mo- 
tivo. 

* COCEGUENTO, A, adj. ( des. ento), sensivel 
as cócegas. 

COCEIRA , s. f. ( des. eira), comichão cau- 
sada por humor acre, herpetico, sarna. 

COCHADA ,s. f. ( coche, des. ada ), coche 
cheio de gente, carrocada : he desusado. 

COCHADA , s. f. ( 7”. Acochar), o torcer cor- 
da, etc. 

COCHARRA, s. f. (do Cast. cuchara, cor- 
rupto do Lat. cochleare), t. de artilh., colherão 
de ferro com que se mette a carga na camara da 
peça, carregador. 

COCHARRADA,, s. f. (des. ada), a cocharra 
cheia de polvora, o que ella leva de polvora. 

COCHE, s. m. (do Fr. coche, carruagem, e 
barco de carreira, em rios), carruagem de quatro 
rodas, de caixa grande com assentos interiores de 
trás, de diante, e algumas vezes nos quatro lados, 


na primeira , as duas ultimas breves e surdas : voz | tirada por mais de huma parelha de cavallos, 
imitativa do cacarejo da gallinha quando estã no mulas ou machos. Coche de cal, especie de ta- 
chôco ou agachada sobre os ovos ) : estar em ou boleiro em que os seryentes de pedreiro levão a 
de cócaras, agachado , sostido sobre as pernas cal. Coche, nos engenhos de assucar, parol de 
curvadas, em postura de quem está sentado ; Sen- caldo frio ou de mellado, peca de pao ou de cobre 
tado no chão ou em almofada com as pernas cru- | para receber o sumo da canna pisada. Coche, 
zadas, à maneira dos Mouros e Turcos: « em cóca- | nome de huma embarcação pequena, usada na 
ras trabalhão de jarretar o inimigo. » Barros. | costa de Zanguebar. 

| COÇA,s. f. verb. (de coçar), t. chulo, tunda|  COCHECHA, s. f. (do Cast. coger, apanhar, 
de pancadas, porque irrisoriamente se diz do | encolber), /7. Bochecha de peixe. 

espancado que se coça nas partes onde levou pan- COCHEDURA , s. f. verb. (do Cast. cogedura, 
cadas. FP. Coçar. 4 de coger, apanhar, encolher), t. ant., crespidão, 
| C094DO, p. p. sup. de Cocar, e adj., que se | rugas crespas como as da pelle do rhinoceronte, 
Poga: 5 “tus coçou. Depois de se ter —. Havendo COCHEIRA , s. f. (des. eira), casa de guardar 
— asbarbulhas ;it., fig.e fam. , fustigado, zur- ' coches, carruagens, seges, etc. 


zido, maltratado, Ficou bem — , escarmentado, | COCHEMRO, s. m. (des, eiro), o que governa as 


CO G 2 Cop. 


bestas que puxão o coche, e vai sentado no sew 
assento diante da caixa. 

COCHICHADO, p. p. sup. de Cochichar, que 
cochichou. 

COCHICHAR, v. abs. ou n. (voz imitativa do 
fallar em voz mui baixa e apressado, e do canto 
do calhandro ou cochicho, des. inf. ar), fallar em 
voz mui baixa, dizer segredinhos ao ouvido. 

COCHICHOLA , s. f., ou COCHICHOLO, s. m. 
(do Fr. se coucher, deitar-se), casa mui pequens 
que apenas serve para ter a cama. 

COCHINO, s. m. ( do Cast. cochino, em Fr. 
cochon, porco), V”, Porco. 

Cochino, nome de hum jogo que se joga cor» 
quatro cartas, e dois até quatro parceiros. 

COCRLEA, s. f. (pron. cóclea : Lat., do Gr. 
xoxktas kokhlias, caracol, de z0y)» hokhlô, dax 
volta), t. anat., caracol do ouvido interno, huma 
das cavidades do osso petroso ou temporal onde 
se encerra o ar que serve à audição dos sons, 

COCHLEADO, A, adj. (des. ado), feito em, 
caracol. Escadas cochleadas. « Todo o monte 
vai — em subidas. » Telles, Hist. da Companhia... 
e Hist. da Ethiopia. Pron. cocleado. (He p. us.) 

COCHLEARIA , s. f. (Lat. cochlearea, de co- 
chleare, colhér ), planta antiscorbutica, cujas 
folhas antes de abrirem são cochleiformes. 

COCHLEIFORME, adj. 2. (cochlea, e formis, 
Lat.), t. de bot., que tem fórma espiral, encara- 
coladas. Folhas cochleiformes. 

COCHO, s.m. (/”. Coche), coche de levar cal. 
ou barro. 

COCHONILHA , s. f. (dim. do Lat. coccus, 
gran ), insecto da gran ou escarlata, especie de 
E que se cria no Mexico em hum arbusto 
chamado por nós figueira da terra, especie de- 
cacto, e que dá huma côr escarlate como a gran. 
A cochonilha do commercio he o corpo seccado 
da fêmea do insecto. 

COCITO. V”. Cocyto. dy 

COCIVARADO, s.m. (t. da India), fóro ow 
pensão por terras de lavoura que pagão os lavra- 
dores das fraldas do Gate na India, e nas Tana- 
darias de Goa. Barros, Dec. 11, liv. v, cap. 1. 

COCO, s. m., fructo da palmeira - coqueiro, 
noz de casca lignea, liza, dura, verde, e parda 
depois de madura, com cairo entre a casca inte- 
rior mui rija e preta e que cobre hum miollo 
oleoso, doce, bom para comer, do qual se ex- 
trahe azeite para a mesa e luzes, facil de coagu- 
lar. No centro do miollo distilla hum fluido aquosa 
de sabor doce e agradavel. Ha varias especies da 
arvore, chamadas no Brasil dendê, pindoba, 
airi, etc. ; it. vasilha feita de casca de coco tor- 
neada, com cabo que a atravessa, para tirar agua 
de potes, no Brasil; e fig. vasilhas d'essa fórma 
feitas de metal. 

Coco, cousa com que se faz medo a crianças. 
Fazer cocos a alguem, metter medo, ou fazer 
cocos vãos, ameacas vans, como a crianças. 

JY. B. Barros diz que o nome coco foi dado 4 
noz da palmeira-coqueiro pelos Portuguezes, em 
razão de offerecer a noz interior delle alguma 
parecença com huma caraça com olhos e nariz 
mui propria para metter susto a crianças. M. Du- 
bois de Roquefort, no seu Diccionario etymologico 
da lingua franceza, ignorando esta origem, crê 
erradamente que he voz Americana. O nome do 
coco no Malabar he tenga; e os Canarins lhe 
chamão narle. 

COCODRILLO. /, Crocodilo. 

COCÕÔES, pl. de Cocão (do Ital. cocca, enta- 
lhe), as quatro pecas que retem e sujeitão o eixo 
dos carros ao Jeito. 

COCOMBRO ou COGOMBRO. 7”. Pepino. 

COCORAS. J”. Cocaras. 

COÇOLETE. XY. Cossolete ou Coxsolete. 

COÇOURO. /7. Cacouro. 

COCUMELO. /. Cogumelo. 

COCURUTA. s. f. 7”, Cocuruto. ; 


A 


£ cauda, rabo dos insectos, v. A — do gafanhoto, 


+ Bernard. Estim. Exempl. 19. 


F de coda, rabo), t. naut., rabada. Quilha com —. 


| figurárão ser hum dos rios do Inferno. 
À 


COD COE COF 


COEREMITA ou COERMITÃO, s. m. ( eo 
pref., e eremita, ou ermita ), companheiro da 
ermitão ou ermita, ou na vida eremitica. 

COESSENCIA , s. f. (co pref., e essencia), es- 
sencia associada, conjuncta, semelhante em dois 
sujeitos, simultanea. 

COESSENCIAL, adj. 2. (do precedente, des. 
al), que participa ou tem a mesma essencia de 
outro sujeito ; que he igualmente da essencia do 
sujeito, necessario para constituir a sua essencia. 

COESSENCIALMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo: coessencial. 

COESSO, s.m., o peixe chamado scorpius em 
Latim. Aldrovando diz que coésso he o seu nome 
em Portuguez. 

COESTADO, s. m. (co pref., e estado), estado, 
ou principe membro de huma confederação, v. g. 
os cireulos da Allemanha antigamente membros 
do Imperio Germanico,os Cantões da Suissa, os 
Estados da União Anglo-Americana. 

COESTENDER, v. a. (co pref., e estender); 
estender conjuncta ou parallelamente duas:cousas, 
no mesmo lançamento. ; 

COESTENDIDO, p. p. sup. de Coestender, « 
ad)., estendido conjunctamente, no mesmo lan- 
camento ou direcção , em espaços parallelos. 

COETANEO, A, adj. ( pron. coetáneo : Lat 
coctaneus, co ou con, e tas, idade), contempo- 
raneo, do mesmo tempo. Foi meu coetaneo no: 
estudos, na universidade. 

COETERNAL, adj. 2. 7”. Coeterno. 

COETERNO, A, adj. ( Lat. co-xiernus), que 
existe conjunctamente desde a eternidade. O 
Filho e o Espirito Santo coeternos ao Padre. 

COEVO, A, adj. (Lat. coevus, de co e evum 
tempo, idade), coetaneo, da mesma idade, d 
mesmo tempo, que viveo no mesmo tempo. (0) 
escriptores coevos a ou de Alexandre, Áristo 
teles, Theophrasto. Usa-se subst. no pl. Os coe 
vos da guerra de Troia. 

COEXISTENCIA, s. f. ( co pref., existencia) 
existencia simultanea de huma pessoa ou cousa n 
tempo de outra, na mesma epocha, 

COEXISTENTE, adj. 2. ( Lat. coexistens, tis 
p. a. de coexisto, ere), que existe no mesm 
tempo, na mesma epocha, simultaneamente. 

COEXISTIDO, p. p. sup. de Coexistir, qu 
coexistio, 

COEXISTIR, v. abs. ou n. (Lat. coexisto, ere, 
existir simultaneamente, no mesmo tempo, 
mesma epocha, huma pessoa ou cousa com outr 

COFFRE ou COFRE, s. m. (Fr. cofre, 1 
Bretão cof ou cuffr, Irl. cofra, Allem. Roffe 
Arab. kúfur. M. De Roquefort o deriva do Lat. 
Gr. cophinus, cesta, cabaz. Parece-me vir « 

Expe. areh , guardar, e hop, esconder, esco 
di 0), arca de guardar dinheiro ou cousas de v: 
lor ; it. lugar onde se guarda o dinheiro no erar 
e suas repartições. Cojfre do contracto do tabac 
Os cofires do estado, o erario, O thesouro pt 
blico, regio, etc. Vc dos defuntos e ausei 
tes, dos orphãos , onde se guarda, deposita o d 
nheiro, os rendimentos das propriedades d 
defuntos, ausentes, orphãos. Jinirar em — « 
nos — , receber-se, cobrar-se;, arrecadar-se. 

Cofire, t. de fort. , cava com parapeito cober 
de mantas de madeira carregadas de terra. 

Cofre, fig, arca do peito. Tem bom cofire. 

COFFREZINHO, s. m. dim. de Cofire, peque 
cofíre. | 

COFFRINHO, s. m., t. ant., dim. de Cofíre. | 

CÓFO, s. m., pl. Cófos (voz Persica cof 
especie de escudo de coiro dobrado, de que us 
os soldados na Persia ), escudo persa. « Traz 
nuns escudos feitos de seda e algodão, aq 
chamão cofos, muito fortes, que os não pas 
nenhuma frecha. » Antonio Tenreiro, Itiner. | 

COFO, s.m. (t. Africano), medida de Ang! 
que leva dez milheiros do seu zimbo ou gimbo 
vale 10,000 réis da tal moeda, 


270 
COCURUTO, s. m. (do Gr. dxpórns akróteés, 
summidade), t. fam., cimo, cume, ponta a mais 
alta, v. g. — de arvore, de edificio. 
COCYTO, s. m. (Lat., do Gr. Koxvrês kokytós, 
que significa lagrimas ), hum rio da Campanta 
que desembocca no lago Lacrino, que Os poetas 


mais parceiros fazem de per si igual numero de 
vasas ás do feito, o qual repõe o boloc paga os 
tentos devidos a cada parceiro, V”, Reposta. Dar; 
levar codilho. 

CODILHOS, s. m. pl. (Cast. codillo. J”. o pre- 
cedente), junta superior das pernas dianteiras 
ou mãos dos cavallos e bestas. 


CODILIM, CODELIM ou CODOLIM, s. m., pl. 
Codilis ou Codilins, Codelins ou Codolins (t. 
da Asia), picão. « Picões a que na Ásia chamão 
codelis. » Couto. « Enxadas e codolins. » Co- 
dilo, vem na ultima edição de Couto por codilim 
ou codolim. Nas mais antigas não ha tal palavra. 

CÓDO, s. m. (/”. Codão), t. ant., geada. 

CODONATARIO, A, adj. (co pref., e dona- 
tario), t. jur., associado na doação , cuja doação 
he commum a outra ou outras pessoas. 


CODORNIZ, s. f. (Lat. coturnix, talvez do Gr. 
xévôw keuthó, esconder, e dpys ornis, feecarads 
ave de arribação, excellente para comer, quando 
está bem gorda. Vem na primavera à Europa 
passando pelo Egypto e Africa, e volta depois da 
colheita no outono. Esconde-se nas searas. 


CODORNO,, s. f., nome de huma especie de 
peros mui grandes. 

COEFFICIENTE, s. m. (co pref., e E 
t. de algebra, algarismo de numero ou quantidade 
que precede hum termo, e que, multiplicado 
pelas quantidades do termo subsequente, serve a 
denotar o seu valor multiplo, v. g. ga indica 
que a quantidade a deve multiplicar-se por 9, ou 
ser tomada nove vezes : q he o coeficiente d'ella. 

COFIROS. /”. Cueiros. 

COELHA, s. f., fêmea do coelho. 

COELHEIRA, s. f. (des. eira), casa ou páteo de 
criação de coelhos. 

COELHEIRO, A, adj. (des. eiro), de coelhos, 
que caça coelhos, v. g. cão — ; cadella coelheira. 

COELHEIRO, s. m. (subst. do precedente ), 
caçador de coelhos. 

COELHO, s. m. (do Cast. conejo, corrupto de 
cuniculus, Lat., coelho, dim. e deriv. de cuneus, 
cunha, quia cunei instar findit terram , porque o 
animal excava a terra a modo de cunha), qua- 
drupede bravio ou domestico mui prolifico e bom 
para comer ; tem felpa fina, cauda curta, orelhas 
grandes, e os dentes bisulcos, de sorte que à 
primeira vista cada hum parece dois. Ter dente 
de coelho, loc. fam., ser mui dificil de entender, 
de discernir ; metaphora tirada da dificuldade de 
| separar o dente bisulco do animal. 

Coelho, nome de bum peixe. 


COEMPÇÃO, s. f. (Lat. coemptio, onis, co pref., 
e emptio, compra ; emo, ere, comprar ), t. jur., 
compra conjuncta, feita com socio. 

COENTRADA, s. f. (des. ada), môlho adubado 
eom coentros. 

COENTRELLA. V”. Pimpinella. 

COENTRO, s. m. (corrupto do Lat. corian- 
drum), hexva hortense aromatica muito usada 
em Portugal na ôlha como cheiros. 

COEPISCOPO, s.m. (Lat. coepiscopus), p. Us.; 
bispo adjunto, associado no governo do bispado. 

COERÇÃO, s. f. (Lat. coercitio, onis, de coer- 
ceo, ere, cohibir, refrear; composto de con e 
arceo, ere, arredar, tolher, impedir), acção de 
cohibir, refrear, conter alguem no seu dever ; it. 
violentação, estado de constrangimento, privação 
injusta da liberdade. 

COERCITIVO, A, adj. (Lat. coercitivus. V.o 
precedente), coercivo. 

COERCIVEL, adj. 2. (J”. Coerção, des. ivel), 
que se pode cohibir, refrear ; it. t. chim., suscep- 
tivel de ser condensado, comprimido em menor 
espaço, v. €. gazes coerciveis. 

COERCIVO, A, adj. (/7. Coercitivo), que tem 
o poder ou direito dé coerção, coactivo, Força 
coerciva, obrigatoria com pena. 


CODA, s. f. (Ital. coda, do Lat. cauda), p.us., 
1 bezouro : — da nao; rabada, pôpa, codaste. 
1 D'aqui vem encodado. 
à CODÃO,s.m. (de códea, ão des. augm.), ca- 
i ramello de gelo. « Pender das telhas o codão. » 


CODASTE, s. m. (Cast. codaste, Ital. codazzo, 


CÓDEA, s. f. (do Gr. xo?opeva kodomeuó, tor- 
rar, cozer no forno), crosta exterior do pão co- 
zido no forno, mais rija e tostada ; it. por analo- 
gia de consistencia, casca, cortiça das arvores. 

Códea, fig. , exterioridade, superficie, a letra 
e não o espirito, v. g. — da lei, — da questão ; 
— da materia. Ser conhecido da códea e do 
miollo, Joc. fam. , por fóra e por dentro. Saber 
comer ou comer já pão com códea, ter já uso de 
razão, prudencia ; it. saber conformar-se com as 
circumstancias, ter boa bocca, não enjeitar a 
côdea por dura e queimada. 


CODEADO, p. p. sup. de Codear, e adj., t. 
chulo, comido. 
'CODEAR,, v. a. (códea, ar des. inf.), t. chulo, 
comer pão, ou bolos, etc. 
CODEAZINHA,, s. f., dim. de Côdea, côdea del- 
ada, 
CODECEIRA, s.f. (des. eira), terra onde nasce 
muito codeço. : 
CODECILHO. /”. Codicillo. 
CODEÇO, s. m. (do Lat. cytisus), arbusto que 
dá flores amarellas e raras vezes brancas. 


CÓDEGO. V”. Codigo. 

CODELI ou CODELIM. Z”. Codilim. 

CODEX,s.m.,e 

CÓDICE, s. m. (do Lat. codex, icis, rolo ma- 
nuscripto ; de caudex, icis, tronco de arvore), 
postilla, escriptura de materias didacticas, scien- 
tificas ; livro manuscripto, ou impresso. 

Códices, pl. obras de autores antigos, manu- 
acriptos com notas marginaes. 

CODICILLAR, adj. 2. (Lat. codicillaris), t. 
for., contido em codicillo. 

CODICILLO, s. m. (Lat. codicillus, dim. de 
codex), t. for., disposição da ultima vontade do 
testador separada do testamento, e feita sem as 
solemnidades d'este acto ; escriptura que contêm 
o codicillo, addição a testamento. 


CÓDIGO, s. m. (Lat. codex), collecção de leis 
promulgadas ou mandadas recopilar por prin- 
cipe, rei, imperador, ou autoridade suprema de 
huma nação. O código Justiniano, Affonsino, 
Manuelino ; e designando de que natureza são as 
leis, código civil, criminal, mercantil, mulitar, etc. 

CODILHADO,, p. p. sup. de Codilhar, e adj., 
que levou codilho; que codilhou; fig. logrado, | 
frustrado. Está codilhado. Eu tinha-o—, se o 
parceiro tivesse sabido jogar. Achou-se —. 

CODILHAR, v. a. (codilho, ar des. inf.), dar 
codilho, ganharem a mão sobre o feito os par- 

ceiros que Jogão contra elle. 

CODILHO,, s. f. (do Cast. codillo, pron. codi- 
lho, t. de jogo, derivado de codillo, dim. de 
codo , cotovelo, junta das pernas dianteiras do 
cavallo desde a espadua até ao joelho, com cujo 
movimento ganha espaco andando ou correndo. 
A metaphora vem da ideia de alcançar), t. da 
arrenegada, voltarete e outros jogos carteados 
que tem analogia com estes; perda da mão pelo 
feito, a beneficio do parceiro que fez mais vasas 
que she, Differe da reposta, na qual hum ou 
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COGITABUNDO , adj. (Lat. cogitabundus, p. 
fut. de cogito), t. ant. /”. Pensativo. 

COGITAÇÃO, s. f. verb. (Lat. cogitatio, onis), 
estado pensativo, o cogitar, pensar, reflectir ; 
“reflexão, maduro exame de alguma materia, pen- 
samento, consideração. k 

COGITADO, p. p. sup. de Cogitar, e adj., pen- 
sado, reflectido, maduramente considerado. Eu 
munca tal houvera —, Foi negocio em que muito 
tenho —, 

COGITAR, v. a. eabs. oun. (Lat. cogito, are, 
de co-agito, agitar juntamente na mente), con- 
siderar com attenção, imaginar, examinar pelo 
Taciocinio ; it. em sentido abs. e mais us., re- 
flectir, cuidar, pensar. Nunca tal solução, tal 
successo, tal desfecho eu tinha cogitado. IVisso| 
cogrtei muito. Elle não cogita senão nos meios 
de adquirir riquezas. 

COGITATIVO, A, adj. (Lat. cogitativus), que 
respeita à cogitação. 

COGNADO, s.m. (Lat. cognatas, co ou con 
pref., .natus, nascido), parente por consanguini- 
dade, consanguineo por fêmea. 

COGNAÇÃO, s. f. ( Lat. cognatio, onis. V. o 
precedente), consanguinidade, parentesco por con- 
sanguinidadé, por fêmea, v. g. os filhos de irman 
a respeito dos de seu irmão são parentes por cogna- 
ção. Oppõe-se a agnação. 

COGNATICO, A, adj. (des. ico), pertencente, 
relativo aos cognatos, ao parentesco por consan- 
guinidade, consanguineo. Successão cognatica , 
t. de jur., em que os parentes collateraes da linha 
feminina succedem na herança por falta de varões. 

COGNATO, A, adj. (Lat. cognatus, de con 
pref., e natus, nascido, p, p. de nascor, i, nascer), 
t. de gram,, que tem aflinidade. Sujeito, paciente 
cognatos, são os que tem os mesmos radicaes do 
verbo que regem ou pelo qual são regidos, v. g. 
semente que semeei; culpa de que o possão 
culpar; fazer grandes jeitos; obrar boas obras; 
correr carreira ;isto he ser imprudente. Os an- 
tigos disserão são serem : « Às quaes cousas são 
serem como servos reconciliados com o mui mise- 
ricordiosissimo senhor.» Vasconcellos, Sit. fol. 47. 
Esta expressão he inteiramente desusada. Hoje 
diriamos : são como servos, supprimindo serem, 

COGNIÇÃO, s. f. (Lat. cognitio, onis, de co- 
gnosco, ere, conhecer.) Y”. Conhecimento. 

COGNITO, A, adj. (Lat. cognitus, sabido, co- 
ihecido : p. p. de cognosco, ere, conhecer, saber), 
conhecido, sabido. « O cognito aposento. » Ca- 
nões. (Pron. cógnito.) 

COGNOME, s. m. (Lat. cognomen, inis, for- 
nado de co, com, junto, e nomen, o nome; q 
Je euphonico ), sobrenome, appellido ; alcunha. 

COGNOMENTO, s. m. verb. (Lat. cognomen- 
um ), alcunha; it. epitheto ; « Cognomento de 
livino. » Arraes, Hospital das Letras. 

COGNOMINAÇÃO. /”. Denominação. 

COGNOMINADO, p. p. sup. de Cognominar, é 
di.» denominado, appellidado, que tomou ou re- 
ebeo sobrenome , appellido, alcunha, v. g.« Rei 
ognominado o Forte. » Monarc. Lusit. 
“COGNOMINAR, v. a. (Lat. cognomino, are, de 
ognomen, cognome, /”,), dar, pôr sobrenome H 
oguome, alcunha , denominar. 
 “Cocnominar-se, v. r., appellidar-se, tomar por 
ppellido : « se cognomindrão Padres. » Arraes, 
COGNOSCIBILIDADE, s. f. (Lat. cognoscibi- 
tas), t. eschol., faculdade de conhecer, de poder 
ttingir, penetrar com a mente. 
| COGNOSCITIVO, A, adj. (Lat. cognoscitivus), 
yeschol., que tem faculdade de conhecer. Po. 

ncia —, Creaturas —, inteligentes. Ás vias 
-das verdades eternas, que conduzem ao co- 
1ecimento. 
/COGNOSCIVEL. J”. Conhecivel. 
COGNOSÇUDO, COGNOSCER, ant, e obsol. 


p Conhecido, Conhecer. 
[MRE AE XY, Pepinal, 
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Y. Pepino. 
COGOTE. /. Cangote. 


(He desus.) 
COGULA , s. f. Y. Cugula, e Cogulo. 


em cogulo ou de cogulo. 


COGULAR, v. a. (cogulo, ar des. 
de cogulo, acogular. 


mado do rad. 


acogulada.. 


adubar outras venenosas. 


dos casados, 
fig- cópula carnal, 


cohabitou ; que teve cópula carnal. 
companhia de mulher. 


panhia de homem. 


casados são incapazes de cohabitar. 
CORERDEIRA, s. f., herdeira conjuncta. 


que herda em commum com outro ou outros. 


v. g. dos textos citados, dos factos, 


ma, de medidas, das obras com as palavras. 
COHERENTE, 


COHERENTEMENTE, 


sem discrepar. 
COHESÃO, s. f. (do Lat. cohereo, ere ; 
herere, adherir), 


a que as mantem unidas. 
COHESIVO, A, ad). (des. ivo. V”. o precedente), 
adherente, que tem cohesão. Força —, de cohesão. 


COHIBIÇÃO, s. f. (Lat. cohibitio, 


mir, refrear ; estado 
pressão. 
COIIBIDO, p. p. sup. de Cohibir, e adj., que 
se cohibio, reprimio; que cohibio, reprimio, 
Tendo sido cohibido. Tendo-o cohibido. 
COHIBIR, v. a. (Lat. cohibeo, ere, con pref,, e 
habeo, ere, haver, ter), reprimir, refrear, conter, 
no sentido physico e no moral. Cohibir a auda- 
cia, o arrojo, o ardor, o furor, moderar. 
Conizir-se, v. r.; moderar-se, conter-se, 
COHIRMÃO, ant. Z7. Coirmão. 
COHOBAÇÃO, s. £. verb. (de cohobar), t. 
chim., distillação reiterada do mesmo liquido 
sobre o residuo a fogo brando. 


| 
| 


| 
| 
! 


COGOMBRO, s. m. ( Lat. cucumer), t. ant. 


COGRITAL, adj.>. (origem incerta), t. de fort. 


Linha —, a que se tira do centro da praça á gola. Ê 
| no resi 


COGULADO, p. p. sup. de Cogular, e adj., 
acogulado, cheio alem da rasa e bordas ; enchido 


imf.), encher 


COGULO, s. m. (do Lat. cucullus, capuz, for- 
coc ou conc, cousa -ouca como 
concha, casca de noz, d'onde veio concavus, e da 
des. ol que significa involver), a porção que, nas 
| medidas de grãos, excede ou cresce acima das 
bordas do vaso, Medida de cogulo, não arrasada, 


; COGUMELO, s.m. (do Lat. cucullus, capuz, 
e mollis, molle), tortulho, fungo, de que ha 
muitas especies, humas excelentes para comer e 


COHABITAÇÃO, s. f. verb. (Lat. cohabitatio, 
onis), O viver, morar juntos : diz-se de ordinario 
pela convivencia de cama e mesa ; 


CONABITADO, p. p. sup. de Cahabitar, que 
COHABITADOR, s. m. verb., o que habita em 
COHABITADORA, s. f., a que habita em com- 


COHABITAR, v. abs. ou n. (Lat. co pref., e 
habito, are), viver com pessoa de outro sexo tendo 
à casa, cama e mesa em commum ; ter cópula 
carnal com pessoa do outro sexo. Muitos homens 


COHERDEIRO, s. m., herdeiro conjuncto, 


COHERENCIA, s. f. verb. (Lat. cohcrentia), 
adherencia natural das particulas dos corpos ; 
connexão artificiosa, v. g. do discurso, dos 
membros de que elle he composto; conformidade, 
dos argu- 
mentos, razões; conformidade aos principios que 
alguem se propoz guardar. Coherencia de syste- 


adj. 2. (Lat. cohcrens, tis, 
p. a. de cohcreo), concordante, que tem coheren- 
cia; conforme comsigo mesmo, com os principios 
professados. Vão andar — comsigo, nó que diz, 
nas obras, discrepar, desvairar, variar. Lucena. 
adv. (mente suff.), de 
maneira coherente, em conformidade, sem variar, 


co, € 
t. de physica, adherencia mu- 
tua das particulas dos corpos. Força de cohesão e 


onis, de 
cohibeo, ere, “pve a acção de cohibir, repri- 
e quem está cohibido ; re- 
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. COHOBADO, P. Pp. sup. de Cohobar, e adj., 
distillado repetidas vezes sobre o residuo, 

COHOBAR, v. a. (co pref,, Juntamente, e 
Lat. cobare, estar deitado), digerir a fogo brando 
dois et Juntamente, ou deitar nova a ua 

uo da -distillação para o tornar a distillar, 

COHONESTAÇÃO, s.f. verb. (des. ção), o acto 
de cohonestar, meios de -cohonestar cousa inde- 
cente, indecorosa, v. g. — de modas indecentes, 
allianças indecorosas., procedimentos desho- 
nestos. 

COHRONESTADO, p. p. sup. de Cohonestar, e 
adj., palliado, que se cohonestou ; que cohonestowu 
acto, procedimento, acção indecente, deshonesta, 
indecorosa. 

CORONESTADOR, A, adj. (des. 0"), que cos 
honesta cousa, acção deshonesta » indecorosa, 
Termos e vocabutos cohonestadores de cousas 
que, fullando cluramente , merecião nomes bem 
injuriosos ao homem. t 

COHONESTAR, v. a. (co pref., e honestar, 
que não he usado), palliar com apparencia de 
honestidade, decencia, ou com pretextos especio- 
Sos, acções, actos, procedimentos deshonestos » In- 
decentes, indecorosos : — a infamia, a venalia 
dade, o desprezo dos deveres os mais sagrados 
com o pretexto da necessidade. Cohonestou a 
sua prevaricação com o vão pretexto do bem 
publico. 

COHORTE , s. f. (Lat. cohors, tis, de co pref., 
juntamente e hortor, ari, auimar, dar animo , 
excitar. Parece incrivel que Court de Geébelin, não 
attendendo a tão obvia etymologia, referisse este 
termo a cors, pateo), t. da milicia romana antiga, 
corpo de infanteria composto de 10 manipulos e 
3o centurias, capitancado por hum tribuno mili- 
tar. No tempo de Augusto tinha a cohorte 2000 
soldados. Cohorte de vicios , multidão, tropel 
d'elles. 

COICE. /”. Couce. 

COIFA, s. f. (do Arab. coufa), cobertura dá 
cabeça a modo de rede, rede dé fio de seda, linha, 
ou gaza fina à feição de rede, em que se mette 
todo o cabello. He usada por mulheres, e também 
por homens, principalmente na Andalusia. 

Coifa, Jig-, coberta da escorva das espoletas. 
D'aqui vem as expressões encoifar, desencoifar a 
espoleta. 

COIFINHA, s. f. dim. de Coifa, coifa pequena. 

COIGUAL, adj., t. de theol., igual em tudo, 
Diz-se das pessoas que constituem a Trindade. . 

COIMA, s. f, (do Arab. cuma, valor, compensa- 
cão), muleta que se impõe aos que conduzem ou 
deixão entrar gado nas terras alheias com fructos, 
scaras, etc., e a outros delinquentes por trans- 
gressões de leis ou posturas das camaras ; it. pena, 
castigo. Sem coima, impunemente. Fazer coimas 
cahir nella, incorrer nella; it. commetter culpa, 
erro. Cahir em coima a alguem, ter de Ih'a 
pagar, por damno causado. Esta locução he anti- 
quada. 

COIMADO, p. p. sup. de Coimar, e adj., a 
quem se impoz coima, que impez coima, mulctado, 

COIMAR, v. a. (coima, ar des. inf.), assentar 
coima , mulctar ; fazer auto, tomar testemunho 
da transgressão punivel com coima, acoimar, 
encoimar. 

COIMAVEL, adj. 2. (des. avel), sujeito a coima, 
punivel com coima, v. g. transgressão, falta. 

COIMBRÃO, AN, adj. (Coimbra, des. ão, cone 
tracção da des. ano), de Coimbra, por onde se 


vai a Coimbra. Estrada Coimbran, 2, São 
bida, trilhada. Seguir a —, o uso vulgar. 


COIMEIRO, s. m. (des. eiro), oflicial que cobra, 
arrecada o producto das coimas. 


COIMEIRO, A, adj. (des. eiro ), vedado com 


pena de coima, v. g. terra coimeira; lugar —, 


em que he defeso, vedado, fazer pastar gado, cor- 


tar lenha ou madeira, caçar animaes ou aves, 
pescar, etc.; em certos tempos do anno, 
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7 Coimeiro, sujeito a coima, v. g. gado —, su- 
* Jeito à coima, que a faz pagar ao dono. Tempo 
= — em que he defeso fazer alguma cousa, v. g- ca- 
ar, descarregar lastro, tomar carga de noite, etc. 
COINCIDENCIA, ss. f. verb., o coincidir, con- 
sarrencia de cousas para o mesmo fim. 
“COINCIDENTE, adj. 2., que coincide. 
-(OINCIDIDO, sup. de Coincidir, que coincidio. 
“GOINCIDIR,, v. abs. ou n. (Lat. coincido, ere, 
Je co, é incido, ere, formado de in, em, e cado, 
sre, cahir), t. de geom., ajustar-se completamente 
sendo applicada huma linha ou superficie a outra, 
v. g. huma recta coincide com outra applicada 
por cima della, e assim hum triangulo ou qua- 
drado com outro igual; it. encontrar-se for- 
mando angulo, v. g. as linhas que coincidem no 


mesmo ponto e formão angulo. Coincidir, cahir, ' 


v.g.— na mesma culpa Adão e Eva. 

Coincidir, occorrer na mesma conjunctura, 
accasião, v. g. hum successo com outro. Coinci- 
dio o descobrimento da arte typographica na 
Europa com a restauração das Letras. Coincidir, 
convir, concordar, v. g. — na mesma opinião. 
Os termos, se bem que de significação difjerente, 
coincidem no sentido. 

COINDICAÇÃO, s. f. (co pref., e indicação), 
t. de med., concurso de signaes indicativos. 

COINDICADO, Pp. p. sup. de Coindicar, e adj., 
indicado concurrentemente. 

WCOINDICANTE, adj. 2. (co pref., e indicante), 
“t. de med., que cad, Signaes, symptomas 
coindicantes, que concorrem para indicar o uso 
de hum remedio ou systema de tratamento. 

COINDICAR, v. a. (co pref., e indicar), t. de 
imed., indicar conjunctamente, em concurrencia 
<com outra indicação. Estes dois symptomas coin- 
alicão a necessidade da sangria immediata, con- 
correm para indicar. 

COINQUINAR, v. a. (Lat. coinquino, are.) J”. 
Macular, Manchar. 

COIOÕES, s. m. pl. obsol. 7”. Cajões, Desastres. 


COIRAÇA, s. f. (Fr. cuirasse), melhor orth., 
sas por uso /?, Couraça. 

COIRACEIRO. V”. Couraceiro. 

COIRAMA, s. f. (coiro, des. ama, do Gr. &ux 
fama, que denota ajuntamento), coiros, crus ou 
gertidos. Y”. Coiro. 

COIRÃO, s. m., augm. de Coiro e peiorativo, 
«oiro .grosseiro ; it. chulo, meretriz velha. PI. 
Coirões. 

COIRELA. /”. Courella, 

COIRELEIRO. 7. Courelleiro , Sesmeiro. 


COIRMÃO, s. m., COIRMÃA ou COIRMAN, 
4. £., filhos de irmão ou irman. Primos cuirmãos, 
filhos de dois irmãos ou irmans, ou de irmão e 
irman. Segundos coirmãos, filhos de dois primos. 
XY. Comirmão. 

COIRO, s. m, Fr. cuir, Cast. cuero, do Lat. 
«coriun, abl. corio, d'onde vem o nosso vocabulo, 
& por isso melhor orth. que couro, mas por uso 
FP”. Couro e derivados. 

COITA,s.f. (do Cast. cuita), mal, desgraca, 
alliccão que d'ella resulta; it. necessidade. 
« Quando hão coita de pousa, » precisão, neces- 
aidade. Ord. Afions. 1, 63, 27. He termo ant. e 
obsol., mas usado nos compostos Coitado, Coita- 
«nho. V. Cuita. 

COITADAMENTE, adv. (mente suff.), misera- 
Yelmente, infelizmente. 

GOITADICE, s.f. 7”. Coita. 

COITADINHO, A, adj., dim. de Coitado, 
expressão de meiguice de que usamos quando nos 
condoemos de pessoa em estado de angustia, 
athoção , particularmente quando he pobre, 
“doente, desvalida da fortuna, criança, ou mulher 
«delicada. Usa-se mais frequentemente como inter- 
geição : coutadinho ! coitadinha! ou coitadinho 
«elle, d'ella ! phrase elliptica: subentende -se 
sestado, condição d'elle, della. 
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COITADO, A, adj. (coita, des. ado), cheio de 
coitas, penas, desgostos, v. g. « os coitados e tri- 
bulados ; » miseravel, pobre, necessitado, v. g. 
gente coitada. Coitado de mim, phrase elliptica 
em que se subentende estado de mim ; it. medro- 
so, apoucado, que tem medo da morte. 

Usa-se como interjeição de dó : coitado! coi- 
tada ! infeliz! desgraçado ! Coitado d'elle, della, 
phr. ellipticas, em que se subentende estado, e 
equivalem a infeliz condição, estado delle, d'ella. 

Coitado, subst. He hum coitado, hum pobre 
homem, apoucado, miseravel. 

COITADO. /”. Coutado, Cerrado. 

COITELHO. /”. Cerradinho, e Coutelho, 

COITO. V”. Couto. 

COITO, A, adj. ant. (Lat. coctus), cozido no 
forno. Pão coito. D'aqui Biscoito, Ábiscoitado. 

COITO, s. m. (Lat. coitus, de coeo, ire, jun- 
tar-se, ter cópula), cópula carnal, ajuntamento 
do homem com a mulher. 

COIXA,s. f. V. Coxa, s. f. 

COIXOTE, s.m. (coixa, des. ote), t. ant., ar- 
madura defensiva das coxas. 

GOIZA. V”. Cousa. 

COLA, s. f. ( do Cast. cola, cauda, rabo, do 
Lat. caulus, rabo de besta, talo de planta), t. ant., 
cauda, rabo ; it. fig., rasto, trilha, piugada. Ir-lhe 
na cola, em seguimento, pela trilha, atrás, após. 
Colas das serpentes. Cola do pavão : — do ar- 
nez acobertado, a peca da garupa: — do panno, 
a parte da peca opposta à amostra, e menos 
bem lavrada. 

COLA, s. f., grude. V”. Colla, 

COLADA. /”. Collada. 

COLAFIZAR. /. Colaphizar. 

COLAO,s.m. (t. da China), titulo dos minis- 
tros assessores do Imperador da China, a que os 
Portuguezes derão o nome de mandarins. 

COLAPHIZADO, p. p. sup. de Colaphizar, e 
ad)., esbofeteado, que levou murros na cara ou 
cabeça ; que deo murros, pescoções. 

COLAPHIZAR, v. a. ( Lat. colaphizo, are, de 
colaphus, murro, pescoção, do Gr. xoJárrw kolap- 
tô, ferir, espancar), dar pescoções, cachações, 
murros; fig. incitar, estimular. He desusado , 
excepto em estylo jocoso. 

COLAR, s.m. /”. Collar. 

COLCHA , s. f. ( Lat. culcita ou culcitra, col- 
chão, travesseiro : rad. co!, involver, e xoiry 
koité, leito), cobertor de cama lavrado, com seda 
ou algodão entre a peça de fora e o forro. V”. 
Acolchoado. 

Colcha de montaria. V. Montaria. 


COLCHÃO, s. m. augm. de Colcha, peça da 
cama feita de panno forte de linho, algodão, lan, 
seda ou coiro, cheia de lan, penna, algodão, sar- 
gaco ou outras substancias semelhantes, cosida à 
roda, e com pontos de espaco em espaço que atra- 
vessão de hum lado ao outro para segurar a ma- 
teria de que está cheia, e impedir que se faca em 
grumos ; estende-se de ordinario sobre o enxergão, 
e por cima se põe lencol. Pl. Colchões. 


COLCHÊA ou COLCHEIA, s.f. (do Fr. croche, 
colchêa, de croc, gancho), dois versos menores 
que se dão por mote, para glosa em huma decima, 
sendo o primeiro o quarto, e o segundo o ultimo 
dá decima. 

Colchéa, t. de mus., nota de solfa de cabeca 
negra com o pé cortado por huma travessa, vale 
meia nota preta e hum quarto de branca. 

COLCHEIRO, s. m. (des. eiro), o que faz 
colchas. 

COLCHETE, s. m. dim. de Colcha, colcha 
ligeira que se estende sobre camilha em vez de 
colchão em climas mui quentes. 

COLGHETE, s. m. (do Fr. crochet, dim. de 
croc, gancho), ganchinho chato de metal para 
prender em casa ou abertura de vestidos de ho- 
mem e roupas de mulher, e em geral para segurar 


a e eee is e ES e e e e ESSE rr E rs CEEE EO O EEE EO EEE eme 


COL 


e apertar duas extremidades de qualquer cousa 
que offerece pouca resistencia, v. g. saia, esparti 
lho, manga de vestido de mulher, etc. 

Colchete, t. de marceneiro, pao a que sé 
arrima a madeira que se quer acepilhar. 

Colchetes, no brasão, denotão os collateraes, 
que não são nem ascendentes nem descendentes 
nas linhas rectas. « 7Vos colchetes dos costados. » 
Garcção, Assembléa. 

COLCHOADO. J”, Acolchoado. 

COLCHOEIRO, s. m. (des. eiro), o que faz 
colchões., 

COLCOTHAR, s. m. (do Gr. x«)xôs khalkós, 
cobre, e «ido aithô, queimar, inflammar), t. da 
ant. chimica, caparrosa calcinada : hoje chama- 
se oxydo de ferro rubro. 

COLDRE, s. m. (do Gr. xokeds koleós, estojo, 
bainha), duas peças oucas de pao forradas dé 
coiro fixas aos lados dianteiros da sella para 
metter pistolas; aljava para frechas, settas, viro- 
tes, virotões, carcaz. 

COLEAR, v. a. 7”. Collear. : 

. COLEGATARIO, A,s., t. for., legatario cons 
Juncto, em commum com outro ou outros que 
tem parte na herança. 

COLEIÇA, s. f. ant. e obsol. J”. Colheita. 

COLEIRA e deriv. PY”. Colleira. 

COLENDISSIMO, A, adj. (Lat. colendissimus, 
superl. de colendus, part. fut. de colo, ere, vene- 
rar), t. for., muito respeitavel, respeitabilissimo , 
v. g. senado —, muito digno de veneração. 

COLEOPTERO , A, adj. (do Gr. z0)eos koleós, 
estojo, e rrepôv pterón, aza), t. hist. nat., que 
tem as azas mettidas em estojo ou bainha, 

COLERA e deriv. /7. Cholera, etc. 

COLERICO. /”. Cholerico. 

COLERISAR-SE. /7. Encolerisar-se. 

COLGADO, p. p. sup. de Colgar, e adj., pendu: 
rado, enforcado : — por fios, pendente, : 

COLGAR, v. a. (Cast., derivado do Lat. collum, 
pescoço, e ligo, are, ligar, atar), suspender pelo 
pescoço de modo a não tocar com os pés no chão. 

CoLcar-se, v. r., mais usado, suspender-se, 
pôr-se pendente em lugar alto, v. g. — na enxars 
cia, no alto do mastaréo, na ponta da verga. 

COLGADURA, s. f. verb. (des. ura), pannos de 
pendurar e ornar as paredss, tapecarias; fig.s 
brinco, função que se dá a quem faz annos, cele- 
bração do anniversario de alguem. o 

COLHADO, s. m. (do Arab. collato, outeiro, 
cabeça de monte), t. ant. 7”. Outeiro. 

COLHAR, s. m. obsol. 77. Colhér. 

COLHAREIRO. /7. Colhereiro. 

COLHEDEIRA, s. f. verb. (des. eira), t. de 
pintores, folha delgada de corno com que colhem, 
ajuntão as tintas quando as moem. 

COLHEDOR, s. m. verb., o que colhe os frncs 
tos das arvores ; collector de foros, jugadas , di- 
reitos, impostos, 

Colhedores, t. naut., cabos que passão pela 
bigotas fixas nas pontas dos ovéns da enxarcia, € 
por outras fixas na abotoadura, para fortificar ot 
mastros colhendo-os, atesando-os. 

COLHEICEIRO, s. m. ant. e obsol. 77. Collec: 
tor, Colleitor. 

COLHEITA , s. f. verb. (do Lat. collecta, des, 
f. de collectus, p. p. de colligere, colher, ajums 
tar), os fructos que se colhem, tanto das semens 
teiras e das arvores, como o mel e cera das abe: 
lhas, a cochonilha, o casulo dos bichos de seda, etc, 

Colheita, acção de colher, v. g. a colheita de 
trigo, — da castanha, — das maçans, — dos 
nubos, — das batatas. Da nossa —, produzido, 
colhido em nossas terras, da nossa lavra; fig. 
produzido por nós, obra nossa, producto do'nossc 
engenho, trabalho. « Os homens, da nossa = 
temos o ser miseraveis e mortaes.»Castanheda, Hk 
fol. 114, isto he, por heranta;,'como cousa que 
pertence aos homens , inherente," ' 
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Colheita, fis., geende copia, quantidade, v. g. 
te grande a — de virtudes, onde se semeia o 
om saber; — de guerras desastrosas; — de 
nales ; — de noticias, de mentiras. 

Colheita, t. ant., compensação de propriedade 
lada a huma igreja, e tirada da collecta. « Podia 
El-Rei receber as colheitas ou precações nas 
grejas, em que seus avós as costumavão haver.» 
Monarch. Lusit., tomo Iv, fol. 117. 

Colheita, acolheita, lugar de refugio, abrigo, 
brigada, v. g. — de porto ; colheita de navios. 
Colheita de Mies fio. » abrigo, refugio. 

Colheita, obrigação de hospedagem, ou imposto 
quivalente que se pagava antigamente ao rei ou 
o senhor territorial quando vinha ao lugar huma 
rez cada anno, e que depois sc exigio, ainda não 
indo elle, como imposição annual permanente. 

COLHEITO, p. p. ant. de Colher, e adj., co- 
hido, v. g. colheitas suas novidades; it. cobra- 
lo, fallando de dinheiro. /7. Colhido, Cobrado. 


COLHER, v. a. (pron. colhér: do Fr. cueillir, 
Jterado do Lat. colligo, ere, formado de con, e 
ego, ere, ajuntar), apanhar, haver à mão, reco- 
her, v. g. os fructos da terra, os productos 
la natureza on da arte, ajuntar o que esta, dis- 
jerso para o guardar ou para uso immediato ; 
obrar dinheiro, rendas, impostos, pensões, foros, 
lividas. Colher fructos, flores, hervas; — peixe, 
aça; — ouro nos rios; — às mãos, apanhar, 
igarrar, prender. Colhi-o no furto, apanhei-o. 

Colher, apanhar, encolher, envolver o que 
stá estendido, v. g. — as velas, amainar; — os 
abos; — as redes, puxar por ellas para fóra, 
irá-las da agua. 

Colher alguem, apanhar em contradicção, em 
nentira ; confundir com perguntas, ou em argu- 
nento. Colher palavra, tirá-la a alguem, fazer 
lizer com manha alguma cousa que clle queria 
ccultar. 

Colher, alcancar, v.g. pecas de colher, Couto, 
rtilharia de muito alcance ; e fig., attingir, com- 
rehender, v. g. — o sentido do autor, de texto. 


Colher, acolher, FP”. Acolher. 

Colher, fig.» E ajuntar, tirar por fructo 
las acções passadas, do systema seguido, receber 
m pago, em recompensa, como producto do tra- 
alho, diligencia , lida, esforço. Eis ahi o fructo 
ue colheo de tantas fadigas. Colher doutrinas, 
onhecimentos; — trabalhos; — gloria, repu- 
ação ; — infamia. « Semeai boas obras, e co- 
hereis misericordias. » « Semear beneficios para 
olher queixas e ingratidões. » Vieira. 

Colher, tomar, adquirir, v. g. — fólego, tomar 
- Tespiração; — o rio força, engrossar com as 
guas de outro ou outros afluentes ou confluentes. 

Quanto colheo da doutrina de seu mestre, 
ançou por escripto. » Vida de Suso. 

Colher, inferir, deduzir. D'isso se colhe, se 
nfere, deduz. 

Colher, sorprehender. 4 tormenta nos colheo 
à ancorados no porto. Colhemos o inimigo des- 
uidado, achamô-lo, sorprehendemô-lo. 
| Cormer-se, v.r. /”. Acolher-se. 

Colher, em sentido abs. ou n., ser applicavel, 
ir ao caso, Essa razão não colhe. 


COLHER, s. f. (Fr. cuillere ou cuiller, Lat. co- 
lleare, doGr. xôxdos kókhlos, concha; de x57)» 
ókhlô, gyrar, volver), instrumento de pao, 
iarfim ou metal, com que se comem substancias 
quidas ou de consistencia branda, com que se 
rexem guisados, se escuma a ôlha, ou se tomão 
quidos, metaes fundidos, etc. 

Colher de pintor, instrumento de ferro para 
histurar as tintas; — de pedreiro, folha chata 
larga de ferro estreita na extremidade com cabo 
e pao, com que o pedreiro lança e assenta a cal 
a parede ou muro. Colhér de sopa, com que 
! come a sopa; — de chá, pequena, de tomar chá. 
| Colhér, a porção que elle contêm, v, g. duas 
»lheéres de caldo, 
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Colhér, imposto antigo que consistia em huma 
colhér de algum genero, v. g. — de sal, farinha 
importada ; era igual a hum selamim. 

COLHERADA, s. f. (des. ada) , O que huma 
colhér leva, o que enche a colhér. Metter a sua 
colherada, loc. fam., dar a sua razão , metter-se 
a fallar quando devêra estar calado. Metaphora 
tirada de metter a colhér em liquido para o me- 
xer ou encher d'elle a colhér. 


COLHERÃO, s. m. augm. de Colher. 

COLHEREIRO, s. m. (des. eiro), o que faz co- 
lheres. 

COLHERETE, s. m. (de colher, apanhar), pan- 
cada com a pella dada nos mirões do jogo. 

COLHERINHA, s. f. dim. de Colhér, colhér 
pequena, para tomar chá, café, gelados. 

COLHIDO , p. p. sup. de Colher, e adj., apa- 
nhado, recolhido, tomado; colligido ; acolhido. 
Velas colhidas, amainadas. Cabellos colhidos, 
levantados, enlacados. Fructos colhidos. Tendo 
colhido o pão, as uvas, a fruta; — bom fructo, 
bons resultados, doutrinas, ete. PV”. Colher. 

COLHIMENTO, s. m. vcrb. (mento sufr.), acção 
de colher, v. g. — de fructos 


CÓLICA , s. f. (Lat. colica, de coton., intestino, 
do Gr. z6)0» kólon, e &xi dké, ponta, cousa que 
punge ; ou de xo) Rolé, bilis), dôr nos intestinos 
e principalmente no colon, ou no estomago : — 
ventosa, — nervosa, — espasmodica, — biliosa ; 
— dos pintores, causada por saes de chumbo. 

Colica , t. jocoso, grande susto. Teve forte —. 

COLICÊO. 7”. Colisseo. 

COLIFLOR. /. Couveflor. 

COLIRICA , s. f. (do Gr. xo) kolé, bilis), t. de 
med. ant., vomito de cólera. 

COLIRIO. 7”. Collyrio. 

COLISÃO. V”. Collisão. 

COLISÊO. Y”. Colissco. 

COLISSEO, s.m. (do Lat. colosseus, gigantesco, 
colossal, de colossus, colosso), neme do magnifico 
amphitheatro em Roma, construido por Flavio 
Vespasiano, destinado aos Jogos publicos; des- 
truido em parte pelos papas da familia Barberini, 
que o ião demolindo para com o tijolo construi- 
rem palacios para si e seus parentes. O — que os 
Barbaros havião respeitado foi pelos Barberinos 
demolido. 

COLLA, s. f. (Gr. x0))x Kolla, de zwlvery kd- 
lúein , reter, prender, liar; o qual vem da raiz 
Egypc. kol, envolver), grude, substancia pegajosa, 
piniitosa , extrahida b coiro de animaes, do 

ucho de certos peixes, e de alguns vegetaes, que 
serve de grudar, pegar pao, papel e outros corpos 
huns aos outros, e para dar consistencia a liquidos, 
ou para os purificar. Dar colla ao vinho. 

COLLA, cauda. Y”. Cola. 

COLLABORAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), acção 
de collaborar, v. g. em obra litteraria. 

COLLABORADO , sup. de Collaborar, que col- 
laborou. 

COLLABORADOR, s. m. verb., o que collabora, 
ajuda eutra pessoa em trabalho litterario, scien- 
táúfico ou moral de qualquer natureza, cooperador. 

COLLABORADORA, s. f., mulher que ajuda 
outra pessoa, homem ou mulher, em trabalho de 
espirito. Madama Dacier foi collaboradora de 
seu marido. Às sobrinhas de Herschel forão col- 
laboradoras delle nas suas observações e calcu- 
los astronomicos. 

COLLABORAR, v. abs. ou n. (do Lat. laborare 
e col pref., que em Lat. sc substitue a con quando 
a palavra começa por £), trabalhar em commum, 
ajudar no trabalho, cooperar. Diz-se unicamente 
de oceupações lilterarias, scientificas, de traba- 
lhos moraes, como prégar, ensinar. 

COLLAÇA, s. f. (f. de collaço), mulher, ou 
rapariga que mamou o leite da mesma ama. 

COLLAÇÃO, s. f. verb. (Lat. collatio, onis), 
comparação , combinaçãs . confrontação, Y. &, — 
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de manuscriptos, que se conferem huns com os. 
outros, para apurar o texto. 

Collação, t. de jur., o ajuntar á massa commum 
dos bens do defunto, aquillo que algum dos co- 
herdeiros havia recebido em vida, v. g. a titulo 
de dote. « O que não quer trazer, vir, ou entrar 
á collação, fica excluso do direito que pudera 
ter se viesse. 

Collação, o collar em benefício, nomeação a 
beneficio vago por quem tem direito de collar, de 
nomear. 

Collação, breve consoada, isto he, comida. 
extraordinaria, addicional. . 

COLLACIA, s. f. (collaço, des. ta), relação 
entre collaços. 

COLLACIONADO, p. p. sup. de Collacionar, e. 
ad;., conferido, confrontado. 


COLLACIONAR, v. a. (do Lat. collatio, onis, « 


de confero, sup. collatum, com a des. inf. ar), 
t. de impressor e corrector de provas, conferir, 
cotejar, confrontar o impresso com o manus- 
cripto, ou com impresso de outra edição ; conferir 
as provas com as emendas feitas pelo corrector ou ” 
autor, cotejar a copia com o original. 

COLLAÇO,s. m. (col pref., Lat. por con, e 
tac, lactis, leite), a pessoa que mamou o leite da” 
mesma ama. He meu collaço, minha collaça, teve” 
a mesma ama de leite que cu. Somos collacos. 
« Os veados seus collaços, » Barros, Clarim. , 
1.1, cap. :8, cuja mãi o mamentára. 

COLLADA, s. f. (do Lat. collum, collo, pes- 
coco, garganta ), garganta larga entre outeiros é 
serras. « Passando pela collada d'entrambos os 
outeiros. » Goes, Part. 111, cap. 74. 

COLLADO, p. p. sup. de Collar , e adj., unido, 
pegado com colla ; preparado com colla, a que se 
deo colla,v.g. papel bem oumat collado; purificado 
v. g. vinho bem collado, com colla ; it. nomeado 
à beneficio ecclesiastico , mettido de posse d'elte. 

COLLADOR, s. m. verb., o que colla em bene-- 
ficio ecclesiastico , o que confere e faz a collação- 
em pessoa competente, apresentador, padroeiro : 
— da graça, fig., Arraes, que a confere. 

COLLAR, s. m. (Lat. collum, pescoço, des... 
ar, do Gr. &pw aró, ornar ), volta do pescoço, 
mantéo à antiga : peca de ornato de ouro e pe- 
draria, ou de perolas, coral, etc., que as mulhe-. 
res trazem por ornato em torno do pescoço : collar- 
de brilhantes, de perolas, de ouro, coral. 

Collar, t. milit., gola de sola preta enverni-- 
zada que os militares usão em redor do pescoça. 
em lugar de pescocinhos pretos. 

Collar, golilha, colleira de prender pelo pes- 
coco, homem ou animal. 

COLLAR, v. a. (colla, ar des. inf. ), unir, pe- 
gar com colla, grudar ; misturar colla para dar 
consistencia, v. g. — papel, tinta; ou para pu- 
rificar liquido, v. g. — o vinho, misturar-lhe 
colla, batendo-o bem antes de o engarrafar. 

Collar., conferir: — em beneficio ecclesiastico, 
conferi-lo a alguem, apresentar, nomear pessoa 
competente para elle. 

COLLARETE, s. m., dim. de Collar, collarry 
nho , collar pequeno. 

COLLARINHO, s. m., dim. de Collar, gola dk 
camisa de homem, que envolve o pescoço. 

COLLATERAL, adj. 2. ( Lat. collateralis, col 
por con, e latus, eris, lado, des, alis, de ligo. 
are, ou Gr. eDeiv eileín, unir, ligar), de lado, que; 
esta no lado, ao lado, v. g. capellas, altares col. 
lateraes, que estão aos lados do altar-mór. Ventos 
collateraes, os que soprão em direcção lateral é 
dos quatro ventos cardinaes, v. g. nordeste, nom 
oeste, sudoeste, etc. Linha —, de parentesco 
não directa, v. g- tios, sobrinhos, primos. O 
collateraes subst., parentes de linha collateral. 

COLLATIVO, adj. m. ( Lat. collativus), que 
se confere. Benefício collativo. 


COLLATOR, s. m. vexb. (Lat. collator, oris ) 
9 que confere beneficios ecclesiasticos ; apresen - 
tador, padroeiro, 
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COLLE, s. m. ( Lat. collis, outeiro), p. us.; 
outeiro. Os seie colles de Roma. 

COLLEADO, erro vulgar por Conluiado. /. 

COLLEADO, sup. de Collear, que colleou ou 
abanou a cabeça em signal de desapprovação, ou 
de ameaca. 

COLLEADO, A, adj. (do Lat. colligo, ere;, 
colher, enlagar), tortuoso , sinuoso, Y. 6 voltas 
colleadas. Rio que vai dando humas voltas col- 
leadas é maneira de cobra. » Mariz, dial. 1, ser- 
peantes. 

COLLEAR, v. a. 
des. inf.), t. ant., 
quem reprova ou ameaça. 
mecanico faz. » Eufr., 1; 4. 

COLLECÇÃO, s. f. verb. ( Lat. collectio, onis, 
de collectum, sup. de colligo, ere, coligir ), 
ajuntamento de cousas colligidas, v. g.—de livros, 
de manuscriptos, pinturas , productos naturaes, 
instrumentos, mappas, sentenças ; exemplos. 
Collecção de leis, corpo, recopilação, codigo. 

Cullecção, fig ., grande copia, v. g. — de ocio- 
sos, bébados, velhos rabujentos ; -— de tentações , 
ant., formada de muitas. 

COLLECTA, s. f. verb. (f. do Lat. collecta ), 
a esmola que se pede e ajunta para os pobres ; it. 
a parte da missa que precede a epistola, em que 
na primitiva Igreja se pedia esta esmola. 

Collecta, oração que se diz na missa por 
muitas pessoas em commum , ou em que se pedem 
a Deos remedios para muitas necessidades. 

Collecta , producto de cobrança , arrecadação , 
contribuições, dons voluntarios, esmolas, sub- 
scripcão. 

Collecta, t. ant. V. Colheita. 

COLLECTADO, p. p. sup. de Collectar, e ad;., 
exigido ; cobrado. /”. Collectar. 

COLLECTANEAS, s. f. pl. (do Lat. collec- 
tanea, s. neut.pl.), excerptos, extractos colligi- 
gos de diversos escriptores, ou livros ; collecção de 
ditos, sentenças. 

COLLECTANEO, A, adj. ( Lat. collectaneus), 
colligido, extrahido de diversos escriptores, ou 
livros, de fontes diversas. 

COLLECTAR, v. a. (collecta, ar des. inf. ), 
exigir impostos , contribuições; cobrâ-los, arre- 
cadá-los; fazer collecta de esmolas, subscripções , 
dons voluntarios ; colligir, fazer collecção. 

COLLECTICIO, A, adj. ( Lat. collectitius ), 
junto à pressa, sem escolha , promiscuo. Gente 
collecticia, Yevantada, junta à pressa para a 
guerra , sem apuração. 

COLLECTIVAMENTE, adv. ( mente suff.), em 
commum, juntamente , de modo collectivo. 

COLLECTIVO, A, adj. ( Lat. collectivus , de 
collectum, sup. de colligo, ere, ajuntar, coligir), 
que comprehende grande numero de individuos 
ou de partes formando hum todo. Corpo —, for- 
mado de partes cuja união constitue hum todo. 
Responsabilidade collectiva, a que he assumida 
por muitos individuos deliberando , obrando em 
commum , v. g. os ministros secretarios de estado 
formando gabinete, e deliberande em commum. 
Voto —, A todo o corpo deliberante, ou da 
maioria dos votantes. É força — dos estados 
compõe-se de muitos elementos physicosemoraes. 
A força — do exercito, a de todos os corpos 
de que ellese compõe. Sentido —, o que compre- 
hende a totalidade dos individuos ou ideias do 
mesmo genero ou especie, que formão hum todo. 

Nome collectivo, aquelle que designa muitos 
individuos ou partes, formando hum todo, ou 
sonsiderados como aggregados ; que designa hum 
ageregado » Y. G. exercito, nação, gente, povo. 
Muitas vezes, posto que no singular, usão-se com 
o adjectivo e verbo no plural, v. g. « ditos« gente 
que não são de ciumes maltratados, » Camões. 
Isto he frequente nos autores com os nomes 
gente, multidão, gentio, povo, e com grande 
quantidade, numero, grande parie, a maior 


ou n. (collo, pescoco, e ar 
abanar a cabeça, signal de 
« O collear que o 
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parte. Ficárão mortos grande multidão , ou mul- 
tidão de Mouros. Gente cega, não os estimo. 
Ferreira: Todavia todas estas e outras 


A: hrases 
semelhantes serião correctas estando o adjectivo 


e o verbo no singular; e na realidade só por 
ellipse he que concorda o nome collectivo do sin- 
gular com o adjectivo e verbo no plural. Assim, 
na phrase acima citada de Camões : « Gente que 
não são de ciumes maltratados, » seria correctis- 
simo dizer....... que não he de ciumes maltra- 
tada ; e subentende--se na primeira locução 
elles, que não são elles, homens cu individuos. 
Por isso os momes collectivos são de ordinario 
seguidos de hum termo substantivo no plural 
precedido da preposição de, que os liga e annexa 
ao nome collectivo, v. g. grande numero, ou 
quantidade de homens, de navios; ou ainda de 
nome no singular precedido de de, com ellipse , 
v. &- grande parte do povo são ignorantes , 
isto he, dos homens do povo. « Ao qual o povo 
cortou a cabeça por ser muito mao rei, e levan- 
tárão em seu lugar a Daut seu filho. » Nesta 
phrase de Barros, citada por Moraes, ha ellipse 
manifesta em levantárão, e subentende-se homens 
do povo, da nação, subditos ou cidadãos. Huma 
prova incontestavel da nossa opinião he que 
nunca ninguem disse, v. g. a gente comião , 
morrião, fugião, nem: o povo levantárão rel, 
etc., porque he indispensavel, para 4 reticencia 
ou ellipse, haver separação entre o nominativo 
e o verbo. 

COLLECTO, p. p. alatinado de Colhigir. /”. 
Colligido. 

COLLECTOR, s. m. verb. ( Lat. collector), o 
que cobra, arrecada contribuição , tributo, im- 
poste ; o que fzz collecta. 

COLLECTORIA, s. f. V”. Recebedoria. 


COLLEGA, s. m. ( Lat., de colligor, 1, estar 
junto, unido), companheiro de collegio, na 
mesma corporação , no mesmo cargo, da mesma 
profissão. 

COLLEGIADA, s. f. (collegio, des. ada), 
igreja cujos cônegos tem por chefe abbade ou 
prior. Usa-se tambem adj. : igreja collegiada. 


COLLEGIAL, adj. 2. (Lat. collegialis ), de 
collegio, feito por collegiaes, em Junta, ou por 
pessoas de junta, corporação , commissão, v. g. 
acto, auto, decisão. Pl. Collegiaes. 

COLLEGIAL, s. m. pl. Collegiaes (subst. do 
precedente ), alumno ou membro de collegio , 
particularmente dos tres da universidade de 
Coimbra, e outros semelhantes. Aos collegiaes de 
seminarios se dá o nome de seminaristas. 

COLLEGIALMENTE, adv. (mente suff. ), em 
acto de 'collegio, em corpo, ou junta collegial. 

COLLEGIATURA , s. f. verb. (des. atura;, 
de statuere, estabelecer), lugar de collegial. 

COLLEGIO, s. m. ( Lat. collegium , de colligo, 
ere, ajuntar ), casa, e corporação de estudantes 
na universidade de Coimbra ; seminario ; eschola 
de boas artes, v. g. — dos JVobres em Lisboa ; 
corporação, v. £&., entre os antigos Romanos , O 
collegio dos Augures. Collegio dos cardeaes , 
dito o sacro collegio. 

Collegio, corporação , gremio. v. g. — dos 
carpinteiros, e outros officios mechanicos. Re ant.; 
hoje diz-se : corporacão, gremio, bandeira. 

Collegio, contribuição que se pagava antiga- 
mente na casa da India. Regimento da companh.; 
27 de Agosto 1626. 

Collegio, congresso, junta: — dos Deoses , 
t. poet.., juntos em consulta. 

COLLEIRA, s. f.( de collo. des. eira), gor- 
ja!, armadura defensiva do collo ou pescoco , it. 
circulo de sola ou de metal com que se cinge o 
pescoco de animaes , V. g. Cães; às vezes ouriça- 
das de puas de ferro. 


” 


COLLEIRADO, A, adj. ( do precedente, des. | ivo), t. de med., 
ado), t. do brasão : animal — , pintado ou la- | mores. Diarrhea colliquativa, 
vrado com colleira no pescoço, Pombo — , que | mo periodo da phthisica. 
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tem mancha branca ou de outra côr que lhe cinge 
todo o pescoço. Diz-se dos outros auimacs, 

COLLEIRINHO, A , adj. (de collo, regaco, ir, 
des. dim. inho), que anda ainda ao collo, Menina 
colleirinha. Pouco usados 

COLLEITOR , s. m. verb. ( de coliector ); col- 
lector : — de sua Santidade, prelado que: arre- 
cada o dinheiro da camara apostolica; buma ca- 
patazia ou companhia da alfandega do assncar 
em Lisbva. Leis novissimas. 

COLLER, s. f., Il por lh, ant. e obsol. Elncid. 
PV. Colher. 

COLLETADO, A, adj. ( de collo, des. asma 
t. do brasão, ant., que tem collar esmaltado de 
côr differente da do escudo. 

COLLÉTE, s. m. (do Fr. ant. colletin), veste 
curta sem mangas : — de anta, de seda, ete. 

Collete da joia, t. de artilh., parte da culatra 
do canhão. 

COLLETINHO, s. m., dim. de Collete. 

COLLETTO, s. m. ant. J”. Collête. 

COLLIGAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. colligatio, 
onis), associação de varias pessoas por interesse 
commum, liga, confederação para fim, intento, 
empreza commum. 

COLLIGADO, p. p. sup. de Colligar, e adj., 
alliado, associado, confederado. « Colligado: 
com a melhor nobreza deste reino, » Monarch. 
Lusit. , alliados, aparentados. Usa-se subst. O: 
colligados, confederados. 

COLLIGANCIA , s. £. ( de colligar, des. ancia, 
deriv. da des. p. a. Lat. ans, tis), t. anat. p.us., 
união intima de partes ligadas entre si. É 

COLLIGAR, v. a. (Lat. colligo, are ; co! por 
con, eligo, are, ligar), ajuntar, ligar, prenc 
huma cousa com outra ; fazer ligar, unir, formai 
liga, confederar, v. g. nações, principes, estados 

CoLLIGAR-SE, Y.r., fazer liga, confederar-se 
alliar-se : — por amizade , ligar-se, unir-se. 

COLLIGIDO, p. p. sup. de Colligir, e adj. 
ajuntado ; deduzido, inferido ; que colligio , v. & 
tinha — documentos, livros, productos natu 
raes , feito collecção d'elles. 

COLLIGIR, v. a. (Lat. colligo, ere; col po 
con, e lego, ere, ajuntar), colher, ajuntar, faze 
collecção de, v. g. — livros, plantas, leis, anec 
dotas, ditos e acções de homens celebres. 

Colligir, inferir, deduzir, tirar por conclusão 
colher. D'aqui he facil colligir o quanto he e 
rada a opinião dos chronologistas. 

CoLLIGIR-SE, V. F., Inferir-se. D'aqui se col 
lige, se infere. ” 

COLLIMAÇÃO, s. f. verb. (do Lat. collimo 
are, alteração de collineo, are ; col por con 
e linea, linha), t. de physica, Linha de —, direc 
cão em que o olho do observador se dirige a but 
objecto pelas duas pinnulas de hum raphometrc 
it. axe optico de hum telescopio, linha que pass 
pelo centro das lentes. 

COLLIMADO, p. p. sup. de Collimar, € ad) 
apontado ; que poz a mira, que acertou ; acertad: 

COLLIMAR, v. a. (Lat, collimo, are, F. Co 
limação ), pôr a mira em alguma cousa, apo 
tar, acertar, ferir, attingir O alvo. 

COLLIMITADO, A, adj. (Lat. collimitatus, p.] 
de collimitor, ari ; col por con, & limitor, art; 1 
mitar-se ), que tem termos, limites ou demare: 
ções confinantes. Terras, predios, herdades — 

COLLINA, s. f. (do Fr. colline, dim. de coll 
Lat., monte), outeiro. A 

COLLINOSO, A, adi. (des. 0so), cheio de co 
linas, de outeiros ; da feição de outeiro. Ten 
coberta e cotlinosa. a 

COLLIQUAÇÃO, ss. f. ( Lat. colliquatio, onis 
t. med,, dissolução dos humores do corpo. 

COLLIQUATIVO, A, ad). (do precedente , ie 

produzido pela dissolução dos h 
a que vem no ult 
ES 


“ 
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CGOLLIRIO e deriv. /7, Collyrio, etc. 

COLLISÃO, s. f, (Lat. collísio, onis, de collido, 
ere, bater hum corpo em outro), encontro, em- 
bate, choque de hum corpo que da em outro com 
força, estando ambos em movimento, ou hum 
só; fig. contrariedade, opposição de interesses, 
deveres, obrigações, opiniões. Pl. Collisões. 

Collisão, tigura da dicção, he quando a vogal 
final de huma palavra concorre ou se confunde 
com a vogal inicial da seguinte: essa amiga, que 
se pronuncia ess'amiga. 

COLLISEO. /?. Colisseo. 

COLLITIGADO, p. p. sup. de Collitigar, que 
htigou conjunctamente. 

COLLITIGANTE, s. 2. ( Lat. col pref. por con, 
e litigans, tis, p. a. de litigo, are, litigar), parte 
que litiga com outra. 

COLLITIGAR, v. abs. ou. (Lat. col pref. por 
con, e litigo, are, litigar), t. for., litigar com 
adversario em juizo, 

COLLO,.s. m. (Lat. collum., collo, pescoço ; it. 
gargalo de garrafa ; it. t. anat., parte mais estreita 
de orgão ouco que termina em gargalo, v. g. 
— da bexiga, do utero; — da mão, a parte em 
que o antebraço se une ao punho. 

Collo torto, fig. e fam., hypocrita. 

À collo de homens, ou em collos de homens, 
carregado aos hombros, sobre o cachaço. 

Levantar, dobrar o collo, a cerviz. Oferecer o 
collo «o jugo, curvâ-lo, dobrâ-lo ; sujeitar-se. 

Collo, regaço , os bracos em que a mãi leva o 
filhinho. £o collo, nos bracos. Esta significação 
vem da extensão do termo collo, que não so se 
entende da cerviz, mas dos peitos junto aos quaes 
a mãi traz a criança a quem dá de mammar. 

Collo da serpente. À serpente levanta o collo. 

Collo, cabeca, cerviz, peito, hombros. « O va- 
leroso Affonso que por cima de todos o collo 
levantando. » Camões. 

Inclinar o collo, dobrâ-lo ; fig. descahir. aba- 
ter-se, morrer. 

Capa em collo, homem que não tem de seu 
mais que a capa que traz. Vão sofrer duas em 
collo, ser pouco sofírido, não esperar segunda 
affronta. Eufros. Prolog. 

COLLOCAÇCÃO, s. f. verb. (Lat. collocatio, 
onis), o acto de collocar, v. g. — de huma estatua 
sobre o seu pedestal; — de huma imagem no 
altar; arrumação de cousas ; it. disposição que se 
da ás palavras e preposições da phrase, sem lhe 
mudar o sentido nem a relação grammatical que 
tem entre si. 

COLLOCADO, p. p. sup. de Collocar, e ad;., 
posto, situado. 

COLLOCAR, v. a. ( Lat. colloco, are; de col 
por con, € loco, are, pôr, situar), pôr em. algum 
ugar, assentar ; dispôr em certa ordem as pala- 
rras de huma phrase, ou as phrases de hum pe- 
"iodo; situar geographicamente. 
| Corrocar-sz, v. r.; pôr-se, assentar-se, 
| COLLOCASIA. 7”. Colocasia. 
| COLLOCUTOR. /”. Interlocutor. 

COLLONHO, A, adj, (de collo, cachago, e Lat. 
nus, peso, carga), t.ant.e obsol., que se leva ao 
ollo, aos hombros, às costas, á cabeça. Carga —, 
t do colonho, do pescado do peom, » que 'traz às 
zostas homem de pé. Elucid. » 

COLLOQUINTIDAS, s. f. pl. 77. Coloquintidas. 
| COLLOQUIO, s. m. (Lat. colloquium, de col 
or con, e loquor, i, fallar), practica, conferencia 
mtre varias pessoas. Dia ogo he de dois. 

COLLUDENTE, adj. 2. (Lat. colludens, entis, 
». a, de colludere, colludir), que forma collusão. 


| COLLUDIR, v. abs. ou n. /7. Conluiar-se, 


| COLLUSÃO, s. f. (Lat. collusio, onis), t. for., 
uio, concerto entre os litigantes para enga- 
em o juiz, e em prejuizo de terceiro. 


| COLLUSIVO, A, adj. /”. Collusorio. 


| r 
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COLLUSORIAMENTE, adv. (mente suff.), com 
collusão. 

COLLUSORIO, A, adj. (Lat. collusorius), t. 
for., em que ha collusão, conluio. Contractos —, 
simulados, em que ha conluio, 


COLLUVIÃO, s. f. (Lat. colluvies), alluvião ; 
fis., grande multidão, v. g. — de Barbaros. V. 
Alluvião. 

COLLUTORIO, s. m. (do Lat. collzo, ere, la- 
var), t. med., gargarismo que deterge as fauces. 


COLLUYO. /”. Conluio, Collusão, 


COLLYRIO, s. m. (Lat. do Gr. xoMyprov kolly- 
rion, de xw)very kolúein, dissipar, e dem rhéo, 
correr liquido), t. med., applicação fluida aos 
olhos doentes. 

COLMADO, p. p. sup. de Colmar, e adj., co- 
berto de colmo. 

COLMADO, s.m. (subst. do precedente), colmo, 
palhoca. 

COLMAR, v. a. (colmo, ar des. inf.), cobrir de 
colmo chocas, choupanas, cabanas ou casas. 

COLMÊBA, s.f. (7. Colmeal), cortiço de 
abelhas. E 

COLMEAL, s.m. (do Arab. coarmennahal, 
composto de cuar, cortiços, men, de, nahal, abe- 
lhas. Em Cast. colmenal, menos corrupto ), 
quantidade de colmêas, covão, silha ou silhar de 
colmêas. Sxcellentes colmeares.« Março chuvoso 
do bom colmear fará astroso. » 

COLMEIRO , s. m. (colméa , des. eiro), o que 
cuida das colmêas. 

COLMEIRO, s.m. (colmo, des. eiro), o que 
colma chocas, choupanas; molho de colmo para 
as cobrir. « Jenhos feixes de colmo, de seis 
colmeiros o feixe. » Elucidario. 


COLMEIRO, A, ad;., da natureza do colmo, 
que serve como o colmo para cobrir chocas, 
choupanas, palhovas, v. g. canniço — ; palha 
colmeira. 

COLMILHO, s.m. (do Lat. dentes columellares, 
porque são como columnazinhas), nos cavallos, 
porcos e elephantes he synonimo dos dentes, que, 
no homem e outros animaes, se chamão presas, e 
que ficão entre os incisores e molares. 


COLMILHOSO, A, adj. (des. oso), que tem 
grandes colmilhos, v. g. o javali colmilhoso. 
COLMILHUDO. 77. Colmilhoso. 


COLMO, s. m. (Lat. culmus, Gr. xá)unos kd- 
tamos, palha de senteio, colmo; rad. xoidos koílos, 
ouco, e êu« hama, junto), canna ou palha de 
senteio; fig. choca, palhoça, choupana, casa 
humilde eat de colmo. 

COLO. /”, Colo. 

COLOBIO, s. m. (do Gr. xo)d6tov koloóbion, tu- 
nica curta e sem mangas, de xo)ovw Kkolouô, cor- 
tar, encurtar), tunica sem mangas de que usavão 
os antigos Romanos, e depois vestidura episcopal ; 
it. a vestidura ecclesiastica chamada dalmatica, 

COLOBRETA, s. f. ant. e 

COLOBRETE, s. m. (do Lat. coluber, cobra), t. 
ant., instrumento de guerra antigo. /”. o artigo 
Estrupada. 

COLOBRINO. J”, Colubrino. 

COLOCASIA, s. f. (Lat. e Gr., de x0)0v kólon, 
o intestino, e &w azó, seccar, porque he util 
contra a dysenteria. Os lexicographos o derivão 
de &&w huzó, ornar), fava do Egypto, o fructo e a 
raiz ; he usada em medicina. 

COLODRA, s. f.t. ant. 7. Cabaça grande. 

COLOFONIA. 7”. Colophonia. 

COLOMBACEO, A, adj. (Lat. columba, pombo, 
des. aceo), da natureza dos pombos, semelhante 
ao pombo, v. g. na côr. 

COLOMBINO, A, adj. (Lat. columbinus), de 
pombo ou pomba. Pés colombinos.P”.Columbino. 

COLOMBO, COLUMBO, s. m., ou COLUMBA ; 


s. f., raiz amarga medicinal de huma planta 
Asiatica. 
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(. Brasil.), 


É (dos 0 de 


COLOMIM ou antes CURUMIM, .m. 
rapaz, que serve, está ao serviço de 1 

COLON,s. m. (pron. cólon, faz ado soar ligei- 
ramente o n: Lat., do Gr. xúdoy kóco.., ini stinc: 
de zoidos koílos, concavo), t. .nat., porcão dó 
canal intestinal entre o intestino 26%). : “recto 
onde acaba. Flexura sigmoide de — , Jue ntra- 
vessa o abdomen em forma de w grego. 
| Colon, signal orthographico, dois pontos (:); 
it. t. gram., membro do periodo: — perfeito, 
quando forma sentido perfeito; — imperfeito, 
quando o sentido he dependente do primeiro, é 
de per si não forma phrase completa. 


COLONIA, s. f. (pron. colónia : Lat., de colo, 
ere, cultivar), povoação nova de gente vinda da 
sua terra natal ou enviada d'alli; a gente, os 
colonos que vão ou são enviados a povoar algum 
lugar. Os Romanos descarregdrão a Republica 
enviando colonias aos paizes que conquistavão. 
Colonia, estabelecimento colonial, estado colo 
nial. Portugal, Hespanha, Inglaterra e França 
Jundárão immensas colonias na America. 

COLONIAL, adj. 2. (des. adj. al), pertencente 
a colonia, ou ás colonias de hum estado ou nacão. 
Productos, generos coloniaes, produzidos nas 
colonias, e exportados d'ellas. 

COLONIENSE, adj. 2, de Colonia, cidade de 
Allemanha. 

COLONISAÇÃO, s. «f. verb. (des, ção), acção 
de colonisar. j 

COLONISADO , p. p. sup. de Colonisar, e adj., 
em que se estabeleceo colonia ; que colonisou ; em 
estado de colonisação., provido de colonos. Parte 
da Novw Hollanda está colonisada pelos Ingle- 
zes; elles a tem colonisado com degradados. 


COLONISADOR, A, adj. (des, or), que mandou 
ou levou colonos ou colonias ; it. subst. m. Os 
colonisadores do Brasil. Os Romanos forão o 
povo o mais — do mundo. À Republica Romana 
jJoi grande colonisadora. 

COLONISAR, v. a. (Fr. coloniser, t. mod. e in= 
dispensavel), povoar de colonos, mandar, estabe- 
lecer colonias, v. g. — terras desertas, novamente 
descobertas, ou conquistadas, 

COLONO, s. m. (Lat. colonus, de colo, ere, 
RGAl de agricultor, cultivador ; fundador, po- 
voador de colonia ; povoador de grandes herdades 
e terras de senhorios. 

COLOPHONIA, s. f. (da cidade de Colophon, 
onde primeiro se preparou ), resina preparada 
com a terebenthina, usada para esfregar a clina 
dos arcos de rabeca ou rabecão ; he tambem usada 
em medicina. 

COLOQUINTIDA, s. f. (Lat. colocynthis, do 
Gr. xohoxvvdis holokynthis, de xoiav koilian, 
ventre, e xtvéw Kineó, mover, excitar), planta mes 
dicinal cuja semente he purgante drastico. 

COLÓR, s.m. (Lat. color), t. ant., côr, pres 
texto. Colores rhetoricos, ornatos. /”. Côr. 

COLOR, s. m. (t. da Asia), moeda de conta da 
Asia: « 15 colores valem 3 contos de ouro,» Barros, 
isto he, tres milhões de cruzados. 

COLORADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
pretexto, côr, dissimulação do intento verdadeiro. 

COLORADO, p. p- sup. de Colorar, e ndj., a 
que se deo côr, pretexto. 

COLORANTE, adj.2. (Lat. colorans, tis, p. a. 
de colorare, tingir ), quetinge, dá cór. Feculas, 


| materias, principios —, v. g. das plantas. 


“ COLORAR, yv. a. (Lat. coloro, are), corar, tin= 
gir; fig. dar huma côr, pretextar. /”. Colorear. 


COLOREADO , p. p. sup. de Colorear, e adj., 
córado, tingido; fig. a que se deo côr, pretexto, 
disfarçado. « Com huma coloreada mostra de 
virtude, » disfarçada, apparente, Monarch. Lusit. 
Erros, desculpas coloreadas, palhadas. 

COLOREAR, v. a. (color, ear des. inf.), enco= 
brir, disfarçar ; palliar cousa, accão mã : « para 
colorear melhor a sem-razão, » Monarch, Lusit. 
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COLORIDO, p. p. sup. de Colorir, e adj., pin- 
tado com as côres convenientes ; fig. disfarçado. 

COLORIDO, s. m. (subst. do precedente), t. de 
pint., as côres do painel, a arte de distribuir as 
côres, o eífeito da distribuição dos côres na pin- 
tura ; o estylo he o colorido das ideias, fig., que 
lhes dá côr, vida. Este pintor tem excellente —. 
Esta pintura de Ticiano he de hum — incompa- 
ravel. O desenho e composição são inimitaveis, o 
que lhe falta he o colorido. 

COLORIFICO, A, adj., que produz a côr. 

COLORIR, v. a. (do Ital. colorire, do Lat. colo- 
rare), pintar de côres o debuxo, illuminar o 
painel, pintar com as côres convenientes. 

COLORISAÇÃO, s. f. verb., t. chim., mu- 
danca de côr que toma huma substancia pela 
acção chimiça de outras, mutação de côr. 

COLORISADO. 4. Coloreado, Colorido. 

COLORISAR. Z. Colorir, Colorear. 

COLURISTA,s. f. 2. (Lat. color, des. ista), 
pintor que se dá ao estudo da arte de colorir ; 
bom, ou mao colorista, que se distingue por 
hum bom ou mao cclorido. 

COLOSSAL, adj. 2. (Lat. colossalis, de colos- 
sus), da grandeza de colosso, de desmarcada 
grandeza. Estatua — ; edificio —, de dimensões 
mais que agigantadas. Obra, empreza colossal, 


gigani 
de grande magnitude. Pl. Colossaes. 


COLOSSÊO, s. m. (Lat. Colosseus), magnifico 
amphitheatro de Roma antiga, que ainda subsiste 
em parte; Fiavio Vespasiano o fez construir; 
podia conter 80000 espectadores. Mais correcto 
que Culisseo. 

COLOSSO, s. m. (Lat. colossus. Os lexicogra- 
phos dão etymologias Gregas forcadas deste 
termo, que creio vir de collis, altura, e celsus, 
erecto, elevado), estatua mais que agigantada, de 
desmarcada grandeza, como o colosso de Rhodes. 


> 


De Rhodes estranhissimo colosso. 
Camões. 


Colosso, fig. + homem de descompassada esta- 
tura. pa 

COLOSTRAÇÃO, s. f. (colostro, des. cão ), 
doenca de criancas causada pelo colostro. 

COLOSTRO, s.m. (Lat. colostra ou colostrum, 
de coolesco, ere, coagular, coalhar), o primeiro 
leite que vem às mulheres depois de parirem ; he 
grosso, facil de coalhar, e faz purgar o forrado. 

COLUBRINA, s. f. (do Lat. colubrinus, de co- 
bra, de cotuber, cobra ), peca comprida de arti- 
lharia de grande alcance. 

COLUMBINO, A, adj. (Lat. colunbinus, pombo, 
de columba, pombo ou pomba ), de pombo. Js- 
terco — , o dos pombos que he mui quente; fig. 
innocente como a pomba, v. g. corucão —, de 
summa bondade e innocencia. Pes columbinos, 
columbina, aquilegia, planta medicinal. 

COLUMBO, s. m., raiz de huma arvore de 
Columbo, amarga e medicinal. 

COLUMELLA, s. f. (Lat. columella, dim. de 
voluma, que assim escrevião os Romanos primiti- 
vamente columna ), t. de bot., axe vertical de 
alguns fructos que persiste depois de cahirem as 
mais partes da flor; it. pellicula pendente do 
paladar em certas inflammações da bocca. 

COLUMELLADO, A, adj. (des. ado), t. de bot., 
que tem columelia. 

COLUMNA ou COLUNA, como de ordinario 
se escreve (Lat. columna, e primitivamente co- 
luma , como Quintiliano nos diz que pronunciavão 
os Romanos; de columen, viga mestra do tecto, 
deriv. de columis, seguro) , pillar redondo assen- 
tado em base, rematado com capitel; consta de 
diversos membros : fuste ou cano , capitel, bocel, 
gula ou gola, ábaco, dentilhões, metopas, trigly- 

hos, plintho, etc. Columna encunnada, raiada 
ongitudinalmente em meias canuas. Columnas 
torsas, ou torcidas, em roscas, como são muitas 
de bronze. Columna ionica, dorica, corinthia, 
toscana, composita, 
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Columna, linha de escriptura de alto abaixo 
do livro ou papel, mediando espaço claro entre 
ella e outra lateral. : E 

Columna de tropas, corpo de tropa de pouca 
frente e muito fundo ; fila longa de soldados em 
marcha; — de naos, linha; — cerrada, de tropa 
em corpo cerrado. 

Columna, fig., sustentaculo, cousa que sus- 
tenta. S agricultura, a industria fabril e o com- 
mercio são as — do estudo; it. cousa muito 
firme. « Job — da constancia, » que não cede, 
fica firme como columna. Altos varões fórão 


sempre — dos estados, Às— d'Hercules, o estrelto 
de Gibraltar. 


COLUMNATA ,s. f. (des. ata), seric de colum- | 


nas formando peristylo. 
COLURO, s. f. (Lat. colurus, do Gr. z0)0y» ko- 


louô, cortar, € 0)/%, &, oura, ús, extremidade, 
fim), t. astr., pl. Coluros, dois cireulos maximos 
e imaginarios da espbera que cortão o equador e 
o zodiaco ou a ecliptica em quatro partes iguaes 
que correspondem e limitão as quatro estações do 
anno. Coluro do equinoxio, do solsticia. 

COLUTEA, s. f. (Lat., do Gr. xohovzéx koloutca, 
de r9)ouw kolouô, mutilar, porque morre logo que 
se lhe corta algum ramo),senne bastardo , arbusto. 

COLZA, s. m. (Fr., do Flamengo colzat), espe- 
cie de couve, de cuja semente oleosa se.extrahe 
azeite para luzes. 

COM, preposição, ou particula prepositiva (Lat. 
cunt, preposicão que exprime ajuntamento de duas 
cousas que tem conveniencia mutua, e instru- 
mento de acção. Em Gr. cw sun, ou syn; Att, Edy 
xun ou xyn; em Egyp. hhen, com, e ouoh, que 
significa ajuntar), indica adjuncção, concomitan- 
cia de duas cousas, acompanhamento, instrumento, 
adjutorio. Estive com nionio, Os arrabaldes 
estão pegados com «u cidade, adjunctos. Foi 
achado com outros (em companhia), roubando. 
Armados com armas prohibidas. llatou-c com 
huma estocada, instrumento. AZacaco com cara 
de cão, adjunccão ao corpo de macaco. Lille 
estava com medo, raiva, odio, desejo, adjunc- 
cão destes aflectos à pessoa. Yallou-me com 
terrivel semblante, com voz enfadada, acompa- 
nhando as vozes com gesto, som, etc. Ganhou 
nome com os estrangeiros , Junto a elles, entre 
elles. Casa guarnecida, ornada com bons trastes, 
postos, dispostos nella. Caritativo com os pobres, 
que se chcgão para elle, ou a quem elle se chega 
para os soccorrer. Ter odio, antipathia com to- 
dos : a todos he mais usual. Proceder, haver-se, 
portar-se bem ou mal com alguem, nas relações, 
no trato entre duas pessoas. Cumprir com o de- 
ver, com as obrigações, obrar em conformidade, 
adaptar os actos às regras do dever. Comnosco, 
em nossa companhia. Comvosco, na vossa com- 
panhia. Chegamos com dia, sendo ainda dia, 
acompanhando-nos a luz do sol. 

Com tudo, com tudo isto, ou isso, adv., não 
obstante, juntas todas as circumstancias, consi- 
deradas collectivamente. 

Com, forma hum grande numero de locu- 
ções adverbiaes que correspondem exactamente 
aos adverbios terminados em mente, v. g. com 
facilidade, facilmente; com brandura, doçura, 
ternura, rigor, brandamente, docemente, terna- 
mente, rigorosamente. Em composição muda-se, 
assim como no Lat., em co (/”. Co), ex. cooperar, 
coadjuvar ; em col quando se lhe segue L; em cor 
quando se lhe segue r; e em con antes de c, d, 
fo &,)j,n59,8,t,V, e às vezes antesdel, v.g. 
conluio, e de r, v. g. conrivaes. Ex. collabora- 
dor, corresponder, concordar, condizer, confes- 
sar, congrua, conjecturar, connivencia, con= 
quistar, constar, convir. Gonserva o m diante das 
mais letras. Ex. combater, compór, compativel, 
communicar, comntum. 

CÓMA, s. £. (Lat. coma, «; em Gr. xóuy komé, 
cabellos ãa cabeça, penteado), clinas do pes- 
coçe 4e cavali:, guedelha, grenhas de animaes, 


com 


v.g.— do leão, do tigre; fig., — das arvores , 
ramos frondosos ; — dos montes, cimo coberto de 
arvoredo. Frondente coma. Coma, cabellos da: 
cabeca humana, cabelleira. 

Coma de cometa, espadana, rasto de luz que 
o rodeia do lado mais arredondado : — de Bere- 
nice, constelação boreal. 

COMA,s.m., t. de mus. V. Comma. 

COMA, s.m., signal orthographico, virgula. 
P. Comma. 

COMA ,s. m. (Lat. coma, atis, do Gr. zôjpe 
kôma, de zsiumpz koiméma , dormir), t. de med., 
somnolencia lethargica. Coma vigi!, doenca ca- 
racterisada por huma forte disposição a dormir 
sem o poder conseguir. 

COMADO, A, ad). (des. ado), que tem ou traz 
coma ou cabello. Usa-se nos compostos, v. g. 
auricomado, vitecomado. Gallia comada , cujos 
habitantes trazião o cabello crescido, 


COMADRE , s. f. ( co pref., madre, mãi ), ma- 
drinha de criança, relativamente à mãi ou par 
do afilhado; fig., parteira. Pelejão as comadres, 
descobrem-se as verdades, prov., porque, cm» 
razão da muita familiaridade, sabem e divulgão 
os segredos humas das outras. Quinta feira de 
comadres, a que precede o dia de entrudo. 

Comadre, rescaldeiro , vaso fechado de metal, 
com cabo de pao, que, cheio de agua quente, se 
introduz entre os lençoes para aquentar a cama. 
Vem de comadre, parteira, que mette as mãos 
por entre os lencoes para partejar a mulher, ou 
para lhe applicar fomentações, cataplasmas , ete. 


COMANTE, adj. 2. (Lat. comans, tis, p. à. 
de comare, pentear), ornado de coma, cliras, 
Elmo —. 

COMARCA, s. f.( co pref., emarca, ae 
divisão territorial com limites que a separão de 
outra jurisdicção, e districto Judicial, adminis- 
trativo ; it. contorno, termo adjacente, annexo 
a cidade, villa. « Á terra tem grande comarca. » 
Tenreiro. JVas comarcas dos seus mosteiros. 
Nesta ultima accepção he antiquado. Cabeça de 
comarca, a cidade ou villa onde reside o corre- 
gedor dºella e as principacs autoridades. 


COMARCÃO, adj. m., COMARCAN, f. ( do 
precedente), morador na mesma comarca ; que. 
estã proximo aos limites de algum territorio. 
Lugar —, vizinho, limitrophe, proximo. Povos | 
comarcãos. Terras comarcans ou comarcâãas. 

COMARCAR , v. abs. ou n., ant. 77. Confinar, 
Kabitar. 

COMARI, adj. f. Pimenta —, pimenta pequena 
vermelha quando madura, de huma planta do 
Brasil: he menos ardente que a malagueta, 


CÓMARO. V”. Cômoro. 


COMARU, s. m. (t. Brasilico ), nome de hum 
pao do Brasil rijo, para carros. 

COMATO, A, adj. 7”. Comado. 

COMATOSO, A, adj. (des. oso), t. de med., 
acompanhado de coma ou somnolencia. Llaque , 
estado, doente comatoso. 

COMBALENGAS, s. f. pl. (t. da Asia), caba- 
cas, abobras da India. 

COMBALIDO, p. p. sup. de Combalir, e adj., 
abalado , adoentado, debilitado ; fig., movido , 
v. g. — o juiz, com dadivas, peitas, abalado; 
AClinado para mal. Dentes —, abalados, ou 

cariados. -índar mui — , adoentado , debilitado. 
O vulgo usa combalido no sentido de podre, 
corrupto, v. g. peixe combalido , que começa à 
apodrecer. E! 

COMBALIR, v. a. (corrupto de com, e abalar), 
abalar, mudar do estado firme, são, tranquillo. 

ComsaLir-sE, V. r., debilitar-se. 

COMBANIR. /7. Combalir. 

COMBATE, s. f. verb. ( de combater), brigas 
peleja, choque, conflicto, em terra ou no nar 
fig., disputa , lucta entre os motivos que nos in= 

“duzem a obrar, e os que nos dissuadem, entre & 
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paixão e a razão, o desejo e o dever, o beme o 
mal. Combates, lances dificeis, trabalhos, an- 
gustias ; ataques: — das tentações, seduccões 
da concupiscenciu, opinião; — dos rogos, das 
supplicas, dus ameaças; — do amor e da amiza- 
de, luctando com a justiça. Offerecer combate. 

Combate singular, quello; — de touros, em 
que são toureados; — de gallos, que sc fazem 
combater huns contra os outros, armados de espo- 
rões; — de feras, que se fazem brigar bumas 
contra as outras ; — de gladiadores, pugilistas, 
etc., que combatem huns contra os outros , mui- 
tas vezes por aposta, ou estipendio. Combate na- 
val. Oferecer, renovar —. Ter —, loc. ant., 
poder ser atacado. « Esta fortaleza só tem com- 
bate pela parte do poente, » Castanh., só pode ser 
atacada. Houve entre os dois rivaes — de gene- 
rosidade. Combates, torneios, justas, Jogos, etc. 

COMBATEDOR. /”. Combatente. 

COMBATENTE, adj. 2. (forma do p. a. Lat. em 
ens, tis), que combate, peleja. Vão combatente , 
que não entra no combate. 

COMBATENTE, s. m. ( subst. do precedente ip 
apra , que combate , peleja; athleta, gladia- 

or; o que entra en justas, torneios. 

COMBATER, v. a. (com, ce bater), atacar, 
arremessar arma contra alguem, luctar contra, 
pelejar, v. g.— O inimigo, — o exercito, a ur- 
mada inimiga; — o animal feroz; — a cidade 
com artilharia; e fig., contradizer, atacar com 
razões, V. 8. — Os erros, — us opiniões, — os 
argumentos, as proposições ; . atalhar, v. g. — 
a doenct, —o mal, — os vicios; it. repellir, 
eppór resistencia, frustrar, v. g. — os desejos, — 
astentacões, — as inclinações; — os remorsos. 

JY. B. Moraes ajunta huma accepção de comba- 
ter no fig., fazer esforços para conquistar, e dá 
d'ella por exemplo a seguinte phrase: « Às lagri- 
mus do justo combatem a gloria, as do pecca- 
dor as misericordias do Senhor. » Neste exem- 
plo, combatem significa luctão para conseguir, 
e encerra ellipse. 

ComBaTER-SE, V. r., oppôr mutua resistencia. 
Combatem-se os elementos, — os partidos, as 
facções, — as forças da natureza. 

Combater, em sentido abs. ou n., pelejar, bri- 
gar, disputar. Os Portuguezes sempre comba- 
térão com valor. JVas torres altas mais combate 
o vento, da com mais força, da maior embate. 

COMBATIDO, p. p. sup. de Combater, e adj., 
atacado em combate de terra ou mar; atacado, 
refutado com razões, argumentos ; que combateo, 
v. g. havendo combatido a praca com artilharia ; 
— o inimigo por mar € por terra; — as proposi- 
ções, os argumentos, etc. ; it. assaltado, acossado : 
o navio — dos mares. « Os corações combatidos 
de perplexidades. » Vieira. O espirito — de varios 
pensamentos, que se oppõem entre si. 

COMBATIVEL , adj. 2. ( des. ivel), p. us., que 
pode combater-se. 

COMBINAÇÃO , s. f. verb., união de duas 
cousas ligadas intimamente formando hum corpo 
diferente de cada hum dos dois elementos sepa- 
rados, v. g. o acido com o alcali, ou com o oxydo 
metallico ; it. união de partes, de letras ou sons, 
numeros, quantidades, 

Combinação , confrontação , comparação, v. g. 
de textos, passagens de autor, de livro de leis, 

Combinação » Concurso, acção conjuncta 5 Val Es 
fe forças natnraes, de estados, potencias, exer- 
citos, armadas ; — de malfeitores, velhacos, 
intrigantes , inimigos ;— de trabalhos, infor- 
tunios, desastres, lances, circumstancias, com- 
plicacão. Fazer combinações, combinar chimica- 
mente ; it. combinar numeros, quantidades, graos 
le probabilidade. 

COMBINADO, p. p. sup. de Combinar, e adj., 
composto de partes intimamente unidas, ligadas, 
formado de diversos elementos. Huma substancia 
combinada com outra chimicamente fórma hum 
composto cujas propriedades differem das de 
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cada hum dos elementos componentes. Exercito 
—, de tropas de diversos estados. Combinado , 
que combinou. Zendo — o acida com o oxydo 
metallico; ou — as letras, numeros, forcas , 
tropas, operações, etc.; it. cotejado, confron- 
tado, comparado : — textos, leis. 

COMBINADOR, s. m. verb., o que combina, 
Diz-se de ordinario do calculador. 

COMBINAR, v. a. (com, e bini, Lat., dois, 


duas cousas, ce ar des. iaf. ), fazer combinação | 


em todos os sentidos ; ajuntar em hum todo cou- 
sas que estuvão separadas, v. g. forcas, exercitos, 
esquadras, para huma empreza ou fim. 

Combinar, cotejar, confrontar, comparar, v.g. 
textos de autor, leis; it. em sentido abs. con- 
dizer, v. g. este texto não combina com o que 
precede. 

CompiNAR-sE, V. r., formar combinação. Diz-se 
das substancias que se combinão por accão mutua 
e reciproca, dos homens que se associão , ligão 
para fim, bom ou mao, e das cousas, successos , 
oceurrencias , circumstancias, Combinou-se tudo 
contra, ou a favor de alguem, de empreza, 
operação. Combindrio-se os maos contra os bons, 
os reis contra os povos, as circumstancias a fa- 
vor dos Estados-Unidos da America. 

COMBINATORIA , adj. f. (des. ória ): 
de combinar, de comparar (p. us.). 

COMBINAVEL, adj. 2. (des. avel ), que pode 
combinar-se , adaptar-se. Substancias combina- 
veis, susceptiveis de formarem combinações. 
Genios combinaveis, assoclavels. 

COMBOÇA. /. Comborcça. 

COMBOI ou COMBOIO, s. m. ( do Ingl. con- 
voy, ou Fr. convoi, deriv. de con, e voie, Fr., ca- 
minho, via), soccorro de mantimentos, munl- 
ções, gente para exercito, praga, conduzido de- 
baixo da protecção de escolta de tropa ; it. quanti- 
dade de navios de commercio ou de transportes 
levando gente, viveres, munições de guerra, etc., 
escoltados por navios de guerra. Tropa, naos do 
comboi, que o escoltão. 

JW. B. Os nossos classicos disserão cafila de 
navios: « Recolher as cafilas que havião de vir de 
Malaca, China, etc.,» Couto, Dec. vil, cap. 7; 
e dizião bem, porque cafila deriva-se de hum 
verbo Arab. que significa caminhar, viajar com 
seguranca. 

COMBOIADO, p. p. sup. de Comboiar, e adj., 
levado, conduzido em comboi; escoltado por 
tropa ou navios de guerra, Depois de ter com- 
botado vs navios até à altura das ilhas, voltárão 
a cruzar, dado combol. 

COMBOIAR , v. a. ( comboi,, ar des. inf. ), dar 
comboi, guiar, proteger, escoltar o combor”, dar 
guarda, escolta, v. g. — os forrageadores, etc. 

COMBOIEIRO , s. m. ( comboi, des. eiro), 
nome que se da no Brasil ao official que dirige o 
comboi de tropas ou recovagens das minas para 
os portos do mar. 

COMBORÇA, s. f. ( Y. Comborco), ant., a 
rival de mulher casada, 'ou de concubina. 


COMBORÇO, s. m. (do Cast. combruezo), 
rival do marido ou do amante. 

COMBRO. /”. Cômoro. O primeiro he muito 
usado , se bem que incorrecto. 

COMBURENTE, ad). 2. (Lat. comburens, tis; 
p. a. de comburere, queimar; com, e buro, ere, 
bustum, v. ant., queimar ), que queima ou faz 
arder. Substancias —. Força —. 


COMBUSTÃO, s. f. verb. ( Lat. combustio, 
onis, Yo precedente ), a acção de queimar ou 
de ser queimado , força comburente, v. g. do sol; 
o que resta da cousa queimada ; it., fig., guerra 
civil, desordem intestina. Pl. Combustões. 

COMBUSTIVEL, adj. 2. (do sup. Lat. combustum, 
des. ivel ), que arde, que se queima ao fogo ou 
aos raios concentrados do sol. Substancias com- 
bustiveis. 


COMBUSTIVEL, s. m. ( subst. do precedente), 


Cube =, 


COM ams, 


substancia combustivel , lenha, carvão. O come 
bustivel ou os combustiveis estão mui caros. 
COMBUSTO, A, adj.( Lat. combustus, pipa 
de comburo , Eres, queimar), queimado. Planeta. 
—, o que dista pouco do sol, e se crê queimado 
pelos raios do astro, 
CONCAUSA, s. f. ( com-causa), causa con- 


juncta, que concorreo para preduzir o eleito ; àt., 
s. m.,a pessoa que concorreo, cooperou. Llle, 


jJoi o comeausa du desgraça. 


COMEÇADO, p. p. sup. de Começar, e adi., 
que teve ou a que se dco comeco ; que comeco, 
v. g. tinha — « obra; principiado. Obra conie- 
cada; trubalho —, que se começou ; it. uão 
acabado. 

COMEÇADOR , s. m. yerb., o que comeca, o 
primeiro em alguma acção, 

COMEÇAR, y. a. (alteração de Cast. comen- 
zar, de com, e do Lat. initiare, começar), «dar 
principio, principiar, v. g. — huma obra, huns 
trabalho, hum painel, a carreira, a vida, o 


; discurso, o poema, o combate. 


| COMEÇAR, v. abs. ou n., ter começo, prin- 
cipio, principiar, Comecou o verão, o inverno , 
a chuva, a tempestade, a festa, o baile, a 
guerra a epidemia. Comecdrão as chuvas. Co- 
meçar a fallar, a trabalhar, a Jazer alguna 
cousa. Os antigos dizião começar de, v. g. — de 
fazer, tanger, chamar, etc. 

Começar-sE, v. r.; ter comeco, principio, 
Começou-se a obra. 

COMEÇO, s. m. verb. (de comecar ), princi- 
plo, primeiro acto, primeira acção. Fazer —. 
Homem que tal — fez, que assim começou, 

COMEDENTE, ad). 2., t. ant. XY. Comedor. 

COMEDIA, s. f. 77. Comedoria, Rendimento, 


Comedías , pl., comedorias. « Os sacerdotes 
tem assaz larga comedia de ofertas e esmolas. 
F. Mendes Pinto, cap. 98. 

COMÉDIA, s. f. ( Lat. comoedia, do Gr. xápy 
kómé, lugar, aldêa, e v% ódé, canto, porque pri- 
mitivamente erão espectaculos da gente do cam- 
po), drama comico, que representa acções da 
vida privada e satyriza os vicios jocosamente, 
ridiculisando-os. 

COMEDIANTA , s. f., actriz. 

COMEDIANTE, s. 2., actor, actriz. 

COMEDIDAMENTE , adv. ( mente suff. ), com 
comedimento. 

COMEDIDO , p. p. sup. de Comedir-se, e adj., 
que sabe comedir-se, moderado, modesto. 4 co- 
media nova mais comedida que a antiga, mais 
decente, menos satyrica e sem allusões a pessovas, 

COMEDIDO, p. p. sup. de Comedir, e adj., 
commensurado , proporcionado. 

COMEDIMENTO, s. m. verb. ( mento suff. ), 
proporção, adaptação de meios aos fins ; it. conti-= 
nencia, modestia, moderação, em fallar e obrar. 


COMEDIOGRAPHO , s. m. (grapho suf. ), 
p. us., autor de comedias, o que compõe co- 
medias. 

COMEDIR, v. a. (co pref., e medir), medir 
huma cousa em relação a outra, commensurar, 
proporcionar, v. g. os meios aos fins. 


COMEDIR-SE, v. r.; ter comedimento, estreitar- 
se, cingir-se ao que o dever prescreve, regula, 
impõe, conter-se nos limites traçados pelo dever 
prudencial, ou moral: — com: «à natureza, — 
com a razão, acommodar-se à natureza, à razão» 
Comedio-se a gente popular. 

COMEDOR, A, adj., que come, gasta, destroe. 
O tempo he comedor das cousas. 

COMEDOR, s. m. verb., comilão, o que come 
muito, com voracidade ; fig. e famil,, o que iltude 
a outrem para viver à custa d'elle, ou para haver 
delle dinheiro. Comedor estrictamente significa e 
que come, muito ou pouco. 

COMEDORA ,s. f.,a que come ou que ilude 
alguem para o desfrstar. 
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COMEDORIA, sf (des. ta), ração alimentaria | o que se come, refeicão, Y. 8. «1 cada comer, co- 
que os mosteiros e igrejas davão a seus funda- | mida. Comeres, viandas, manjares, iguarias. 


dores e padrociros, ou aos filhos e descendentes. 
Comedorias, rações que se dão ás pessoas do ser- 
viço do paço; rações, em geral. 

Comedoria, t. ant. e obsol., colheita. Elucid. 

COMEDOURO, s. m. (subst. do seguinte), peça 
da gaiola, caixinha onde se põe o comer dos pas- 
saros. 

COMEDOURO, A, adj. ( fórma do p. futuro 
Lat. em urus), t. ant. e obsol., que se pode comer, 
capaz, que está em estado de se comer, v. g. pão 
—; frangãos comedouros, gallinhas comedouras. 

COMEDURA, s. f.; t. ant. /”. Comedoria, 

“COMEMORAR e deriv. /”. Commemorar. 

“COMENDA e deriv. 7”. Commenda, etc. 

COMENOS ,s. m. (Do adv. Lat. cominus, com- 
posto de con e manus, mão. ) IYeste comenos, 
entretanto, em quanto, no tempo que medeia, ou 
em que se faz alguma cousa. Não tem plural. 


COMENTAR e deriv. Y”. Commentar, etc. 
CÔMÊOS, t. ant. e obsol, V”. Comencs. 


COMEQUIM, s. m., t. obsol. de significação 
incerta. « Damasquilhos de comequis de côres. » 
Couto, Dec. 1x, liv. 4, cap. 7. 

COMER, yv. a. (Lat. comedo, ere, de com e edo, 
ere, comer ; equivale a comer tudo, devorar), es- 
trictamente tragar, engulir, metter no estomago ; 
it. nutrir- se, alimentar - se, tomar por alimento, 
v. g. — pão, carne. Comeo quanto se lhe apre- 
sentou. Os bois, os cavallos comem herva. 

Comer, fig., roer, gastar, destruir, v. g. 0 virus 
cancroso, syphilitico, come as carnes; os acidos 
mineraes comem o ferro; e fig. gastar, despen- 
der, v. g. comer terras, rendas, beneficios, 
a fazenda; it. consumir, v.g. a lristeza come 
eroe. O tempo come tudo, devora. À guerra 
comeo-lhe muita gente. Comia-o o amor da pa- 
tria. Comer, destruir, assaltar, ameaçar destrui- 
ção, v. g. as ondas comem o navio, ameação, estão 
a ponto de o submergir. O mar lhe comeo a galé, 
levou, sorveo. 4 minha espada vos comerá. 
Comer tabola, fig., no jogo das damas, tomâ-la 
ao contrario. Comer 9 pão, ou as sopas de al- 
guem, ser mantido por elle, morar com elle estando 
ao seu serviço de cama e mesa. Comer as unhas de 
alguem, devorar todo o seu haver. Comer a dois 
carrilhos, ter dois officios, servir a dois amos. 
Diz-se de ordinario de quem serve dois partidos. 
Ter de comer, rendimento, meios de subsistencia. 
Comer o trabalho de outrem, appropriá-lo asi, 
desfrutá-lo. Fazer comer terra a alguem, Joc, 
famil., atormentá-lo, vexá-lo, edi a estado 
miseravel. Comer, fig., supprimir, não pronun- 
ciar, — syllaba ou letra, Comer as finaes. Comer 
santos, affectar santidade, fazer actos de devoção 
affectada, diante das imagens de santos. 

Comer alguem por hum pé, famil., desfrutá-lo, 
tirar-lhe quanto tem. Comer e calar, dissimular., 
JVão come nem deixa comer, expressão usual 
entre dilapidadores das rendas publicas, para 
designar superior honrado e inteiro que nem 
furta nem deixa furtar. Comer com os olhos, 
fig. e famil., cubiçar. Comer alguem por tolo, 
fulgá-o erradamente por tal, em razão de o su- 
Jeito se fazer tolo para melhor illudir os que se 
Julgão espertos. O comer e o coçar tudo está no 
começar, Joc. proyv. 

Comer-sr, v. r., ser comido, tomado como 
alimento, v. g. isso come-se cru, ou cozido; it. 

Jig. — de alguma cousa, doer-se, soffrer mal. 

Comer-se de raiva, inveja, fig., morder-se, 
consumir-se. Comerem-se , alada de pessoas, 
terem-se grande odio. Comião-se hum ao outro, 
detestavão-se. 

[ Coner, v. abs. ou n., causar comichão, pru- 
rido. 4 sarna come muito. Come-me a cabeça, 
sinto nella comichão. Come-lhe a lingua, fig. e 
famil., tem comichão de fallar. 


COMERZINHO, s.m. dim. de Comer, s. 

COMESINHO, A, adj., proprio para se comer; 
ig. de facil intelligencia ; it. ant., relativo a 
mantimentos. J7. Comezinho. 

COMESTIVEL,, adj. 2. (comesto, des. ivel), 
proprio para se comer; pl. Comestíveis, v. g. 
generos, cousas —, viveres, mantimentos. Usa-se 
subst. os comestipeis, viveres, provisões de bocca. 

COMESTO, p. p. alatinado ( Lat. comestus ), 
ant. e obsol. de Comer. /”. Comido. 

COMETA, s. m. ( Lat., do Gr. xogiras kométés, 
astro cabelludo, comado, de x»yn komé, coma, 
cabellos, cabelleira), planeta que gyra em orbita 
mui excentrica, e que apparece e desapparece à 
nossa vista, muitos d'elles por grande espaco de 
tempo, v. g. o observado por Halley que só volta 
no cabo de 76 annos, com pequena differença. Ha 
cometas barbados, crinitos, caudatos, assim deno- 
minados do rasto de luz que acompanha a parte 
d'elles mais proxima ou mais remota do Sol, e 
segundo a posição e fórma desta luz. 

COMETA, s.m. (de Comer), t. chulo, comilão. 

COMETARIO, A, adj. (des. drio), t. de astr., 
relativo aos cometas. 

COMEYOS. /7. Comenos, 

COMEZAINA ou COMEZANA, s. f. ( comer, 
des. zana), t. famil., banquetaço, comida abun- 
dante e pouco delicada. 

COMEZINHO ou COMESINHO ( de comesus , 
p. p. do Lat. comedo, ere, comer, des. dim. inho), 
que se pode comer facilmente ; fig., facil de com- 
prehender, de facil intelligencia. 

Comezinho, t. ant., pertencente a mauti- 
mento, viveres. « Áver do peso comezinho. » 
Orden. Affons., 1v, 4, 2, pag. 47. Comesinho he 
mais correcta orthographia. 

COMFALÃO, s. m. obsol. V”. Confalão. 

COMGALARDOAR. /. Galardoar. 

COMHA, ant., por como a. « Ássim a mãy 
comha filha. » Elucid. 

1V. B. Os antigos escrevião constantemente o 
artigo o, a, ho, ha , supprindo a aspiração branda 
do Gr. com o A, 

COMICAMENTE, ady. (mente suff. ), de ma- 
neira comica , jocosa. 

COMICHAO, s. f. ( do Cast. comezon ), co- 
ceira, prurido ; fig. e famil., grande appetencia , 
v. ge — de fallar, dansar. 

COMICHOSO , A, adj. ( comichão, des. oso), 
t. famil, fig., dificil de contentar, desdenhoso, 
descontentadiço , a quem nada agrada. 

COMICIAL , adj. 2. ( Lat. comitialis, de comi- 
tia , comicios ), pertencente aos comicios da an- 
tiga republica romana. Deliberações comiciaes, 
as da dieta de Ratisbona. 

COMICIOS, s. m. pl. ( Lat. comitium, pl. co- 
mitia, com e itio, acto de concorrer ), assem- 
bléa do povo, na antiga Roma, para fazer leis, 
deliberar sobre negocios publicos, etc. ; o lugar 
onde se fazia a assembléa. 

COMICO, A, adj. (Lat. comicus. V. Come- 
dia ), que respeita a comedia ; jocoso. Peça co- 
mica. Poeta, actor —. Usa-se subst. He grande 
—. Os conticos, actores comicos. (Pron. cómico.) 

COMIDA , s. f. verb. ( subst. do sup. comido ), 
o comer, o alimento, refeição. Beber vinho ds 
comidas. Comidas simples, comeres. 4 cada 
comida temos vinho e fruta. Parco na comida. 

COMIDO , p. p. sup. de Comer, e adj., engu- 
lido, tragado, v. g. foi — dos bichos; que 
comeo, v. g. tendo comido hum bom jantar. 

Tendes — muito bem. Bem —, que comeco bem, 
muito farto, cheio. O navio — do mar, sub- 
mergido , ou a ponto de o ser, tragado pelo mar. 

COMILÃO, s. m. ( do Cast. comilon), grande 
comedor, glotão. 

COMILOA ou COMILONA, s. f. (do Cast. co- 
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COMINGE, s.m. (do nome do inventor ), t. 
de artilh., morteiro de dezaseis ou dezoito polle= 
gadas. 

COMINHEIRA, s. f. (des. eira ), mulher que 
vende cominhos ; fig., mulher mui perluxa, mi- 
nuciosa, que faz caso de ninharias. 

COMINHEIRO , s. m. (des. eiro ), homem que 
vende cominhos ; fig., escrupuloso, minucioso. 

COMINHO, s. m., mais us. no pl. Cominhos 
( Lat. cuminum, Gr. xúxivov kúminon, de xebpx 
kama, calor, porque são quentes. Arab. cam- 
mun ), hervya e semente vulgar que serve de adu- 
bar a panella, e de misturar em bolos. 

COM-IRMÃO,, adj. m., COM-IRMÃA ou COM- 
IRMAN, f. 7”. Coirmão. Primo — prima com- 
irman, Segundo com-irmão, segunda com-irman, 
primo, prima em segundo grao. Y”. Primo. 

COMISINHO. /”. Comesinho. 

COMITIVA, s. m. ( do Lat. comes, itiz, com- 
panheiro, des. iva, de eo, ire, ir ), acompanha- 
mento de gente por cortejo, obsequio, ou por 
occasião de festa ; pompa , sequito. 

COMITRE, s. f. (Ital. comito, Fr. comite ; 
do Lat. comes, itis, companheiro ), official da 
galé, que dirige a mareacão, vigia e castiga os 
galeotes ou forçados. 

COMMA , s. m., t. de mus. e de orthogr. (deve 
escrever-se com mn, por vir do Gr. xiaua kóm- 
ma , inciso, de xórrw kóptó, cortar ), Virgula que 
separa clausula ou membro imperfeito do periodo. 
Commas, pl., asteriscos, virgulas dobradas com 
que se murcão as citações de passagem de autor ; 
t. de mus., distancia entre o semitono maior é o 
menor. 

COMMANDADO, Pp. p. sup. de Commandar, e 
adj., capitaneado , subordinado a hum chefe. 

COMMANDAMENTO. /7. Commando. 

:« COMMANDANTE, s. m. (do Fr. commandant), 
official militar que manda a companhia, na au- 
sencia do capitão, ou o regimento, na do coronel, 
tenente-coronel e major; capitão de brigue, escu- 
na, e qualquer outro vaso de guerra menor; it., 
em geral, todo o official que governa actualmente, 
ou por lhe pertencer pela sua graduação , ou na 
falta do chefe superior. 

Commandante em chefe, na marinha militar, 
chefe não subordinado a outro: — em segundo, 
debaixo das ordens de outro. E 

COMMANDAR,, v. a. ( do Fr. commander ), 
capitancar, mandar, ter o commando : — q exere 
cito, a esquadra ; it. dominar, v. g. lugar alto 
que commanda a campanha rasa, 

COMMANDO, s. m. verb. , mando , autoridade 
do commandante; voz do commandante para se 
executar movimento, manobra no exercicio ou 
no campo de batalha. Y”. Mando. 

COMMARCA e deriv. /”. Comarca, etc. 

COMMEMORAÇÃO, s. f. verb. (des. cão ),. 
menção commemorativa de pessoa ou successo , 
por motivo religioso ou patriotico, V. g. em com- 
memoração da Virgem; — da tomada de Lis- 
boa sobre os Mouros ; it. antiphona com versetes 
e orações que se recita em honra de pis | 
nas Laudes e Vesperas, e na Missa, depois da | 
oração do dia. Pl. Commemorações. 

COMMEMORADO, p. p. sup. de Commemo 
rar, e ad)., de que se fez commemoracão. 

COMMEMORAR, v. a. ( Lat. commemoro, are, 
com, e memorare ), fazer commemoração , cele- 
brar, festejar pessoa ou successo passado. | 

COMMEMORATIVO, A, adj. ( Lat, comme 
morativus ), que recorda ou faz lembrar, feito 
em memoria de pessoa ou de acontecimento. | 

COMMEMORAVEL ,, adj. 2. ( Lat. commemoras | 
bilis ), digno de comnmemoração. 

COMMENDA , s. f. ( Cast. encomienda, do | 
Lat. commendatio, mandato , encargo), propria- | 
mente significa encargo, terra que em ta ] 
antigos se dava a commendeiros ou commenda- | 
dores para a guardar, defender, proteger contra 
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malfeitores, e manter paz e justica no districto 
della, e entre seus moradores. Commenda, be- 
neficio que se dá a cavalleiros das ordens militares 
por servicos feitos ao estado, ou por qualquer 
outro titulo ; territorio do beneficio e suas ren- 
das ; administração de beneficio vago. 

COMMENDAÇÃO, s. f. verb. (Lat. commen- 
datio, onis), o encommendar, recommendacão. 

COMMENDADEIRA, s. f. ( des. cira ), senhora 
qne tem commenda. 4 — de Santos o novo, a 
prelada d'aquelle mosteiro. 

COMMENDADOR, s. m., cavalleiro que tem 
commenda; it., ant., defensor, protector de igreja, 
mosteiro e suas terras, castellos, colonias; it., 
ant., provedor ou administrador de hospital. 

COMMENDADORIA , s. f. (des. ía ), officio de 
commendador. 

COMMENDAR, v. a. 7. Encommendar, Re- 
commendar. 

COMMENDATARIO, A, adj. Abbade — , que 
tem beneficio regular em commenda. 

COMMENDATORIA, adj. f. p. us. Carta —, 
de recommendação. 

COMMENDELA, s. f., dim. de Commenda. 

COMMENSAL, s.m., pl. Commensaes ( com- 
mensa, Lat. mesa, des. al), o que come à mesma 
mesa com outros, v. g. em refeitorio, de graça, ou 
por seu dinheiro. 

COMMENSALIDADE, s. f. (do precedente, 
des. idade ), companhia de mesa, camaradagem 
en refeitorio, navio, hospedaria. 

COMMENSURABILIDADE, s. f. ( Lat. com- 
mensurabilitas, atis), t. geom., relação de quan- 
tidade entre duas grandezas que tem huma medida 
commum ; o poder ser medido. 

COMMENSURAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), 
t. de math., acção de commensurar. 

COMMENSURADO, p. p. sup. de Commensu- 
rar, e ad)., que se commensurou ; proporcionado. 


COMMENSURAR, v. a. ( com,e mensurar ), 
t. demath., medir huma grandeza exactamente, 
sem fracções, v. g. 4 commensura 32 exacta- 
mente $ vezes; proporcionar. 

ComMENSURAR-SE, Y. T., equiparar-se, igualar- 
Se, V. g. nunca o limitado pode — ao infinito. 

COMMENSURAVEL, ad). 2. ( des. avel ), que 
pode commensurar-se ; proporcional, proporcio- 
nado. Grandeza —. Pena — com ou ao crime. 

COMMENTADO, p. p. sup. de Commentar, e 
adj., a que se fez commento , que se commentou. 

COMMENTADOR, s. m. verb., autor de com- 
mentos, o que faz commentos, que commenta. 

COMMENTAR, v. a. (Lat. commentare, fre- 
“quent. de comnriniscor, commentus, lembrar-se , 
recordar-se ), fazer commentos, escrever com- 
mentos, v. g. commentou Pheophrasto, Plínio, etc, 
Commentar, inventar, assacar falsidade, calum- 
nias : — maldades. Arraes. 

COMMENTARIO, s. m. (Lat. commentarius ), 
breve narração historica, singela, sem adornos; 
'commento, notas feitas a livro ou a discurso ; 
| memoria, relação. Os Commentarios de Cesar; 
— de Áffonso de Albuquerque. 

COMMENTICIO, A, adj. (Lat. commentítius), 
fabuloso, falso, de pura invenção. 

COMMENTISTA, s. m. ( des. ista ), pessoa que 
commenta malignamente os ditos c acções de ou-- 
(trem, que faz commentos malignos, 
|| COMMENTO, s. m. ( Lat. commentum, sup. 
de comminiscor, lembrar-se )» explicação breve 
[do texto de autor, no tocante aos pensamentos e 
;às palavras ; traducção litteral de autor para uso 

das escholas, v. g. — de Virgilio; it. glosa, 
reflexões feitas sobre acontecimento recente ou 
'aeção de outrem ; postilla de maldizer. 

| COMMEOS. /”. Comenos. 
| COMMERCIADO, p. p. sup. de Commerciar, 
“que commerciou, 
| COMMERCIAL, adj. a. (des. adj. al), mer- 
|] 
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cantil, pertencente ág-commercio, trafico, t ato 
mercantil. Lstylo, uso —. Usos commerciaes. 

COMMERCIANTE, s. m. (des. do p. a. Lat. 
em ans, tis), o que commereêa , faz commercio 
mercantil, que trafica, negociante, : 

COMMERCIAR, v. abs. ou m. ( commereio, ar 
des. inf. ), fazer commercio com alguem, em al- 
gum lugar, ou praça. Commercta ou commercia 
em generos ou fazendas da Ásia, na praça de 
Lisboa ; — con os paizes estrangeiros. 

CommerciAR, V. à. p. us., fazer communicar 
por trato commercial, v. g:. — a sua nação com 
as mais industriosas; e fig., — os homens com 
o céo. 

COMMERCIAVEL, adj. 2. (des. avel ), que 
entra em commercio, cujo trato he permittido ; 
proprio para commercio, de boa extracção, de 
faal venda, ou commutação, v. g. generos, ja: 
zendas, effeitos commerciaveis ; 1. por onde se 
pode commerciar, v. g. terras, mares commer- 
cinveis. He antiquado neste sentido : « que assim 
erão communs e commerciavei. todos aquelles 
mares e terras adjacentes aos senhorios, domi- 
nios e conquistas de Portugal, » Chron. de D. 
João III, part. tv, cap. 115. 

COMMERCIO , s. m. ( Lat. commercium, quasi 
mercium commutatio, troca, commutação de mer- 
cadorias), troca, commutacão de productos natu- 
raes ou artificiaes por outros, ou por dinheiro ; 
trafico, trato mercantil, negocio; fig. trato, 
conversação com alguem. Ter — com alguem, 
Jig., relações familiares ; viver em concubinato ; 
Jazer— de si mesma, prostituir-se. Commercios, 
pl. he ant. « O uso dos commercios e pescarias, 
tão proveitosas ás cidades. » Fêo, Tratado, 2. 

COMMESSEA. /7. Commenda. 

COMMETTEDOR, s. m.verb., o que commette, 
v. g.— do delicto, crime, traição ; — de lesa ma- 
gestade, réo de crime de lesa magestade. 

COMMETTENTE, s. m. (des. p. a. Lat. em ens, 
tis), o que da encargo e commissão a outro para 
fazer compras e vendas por sua conta. 

COMMETTER, v. a. (Lat. committo, ere; con, 
e miltere, mandar, enviar), encarregar, confiar, 
entregar, v. g. — as fazendas, o negocio a al- 
guem, em mãos de alguem; —a Deos o successo ; 
— À sorte; — a empreza a seu irmão ; it. delegar, 
v. g. — autoridade, para execução de negocio. 
Commelter, perpetrar, v. g.— delicto, crime, erro. 

Commetter, tentar, emprehender, começar, 
acommetter, v. g. — empreza, o mar, o rio, a 
navegação ; — pazes ou alguem com paz, propôr- 
lh'a; — o vao de rio, a entrada da praça ; — al- 
guem de palavra, sondâ-lo, tentar persuadi-lo. 
Commetiter a briga, peleja, travâ-la, começá-la. 

CommetTTER-SE, V. r., ser commettido, tentado, 
v. g. — delicto, crime ; ser confiado, incumbido, 
v. g. — negocio; — a batalha, travar-se, rom- 
per; it. fazer-se. Commetiérão - se tantos erros 
naquella campanha que foi milagre ficarmos 
triumphantes. 

COMMETTIDA , s. f. verb. (subst. da des. f. de 
commettido), commettimento em guerra ; remet- 
tida, assalto, ataque.« Perdendo nestas — alguma 
gente. IVa primeira —, Couto. 

COMMETTIDO, p. p. sup. de Commetter, e 
adj., incumbido, encarregado, v. g. negocio; 
perpetrado, feito, v. g. deticto, crime, erro; ten- 
tado, v. g. feito, empreza; it. entregue, confiado. 

Ficar a pena commettida, a pena pecuniaria 
incorrida para a parte que vence o pleito. Cousa 
— , t. for., cahida em commisso ; it. descami- 
nhada. Neste sentido vem de Commisso. FP. 

COMMETTIMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
acção de commetter, v. g. — de delicto , delicto 
commettido ; acção, empreza auGaz e nobre, ten- 
tativa animosa, esforcada ; acommettimento mi- 
litar, briga, ataque, combate, assalto. 

COMMEYOS. /7. Comenos. 

COMMIGO ou COMIGO (Joc. ady., de com ou 
co; e migo, modificação de mim), na minha com- 
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panhia, v. g. veio — ;ameu respeito, para com 
a minha pessoa, v. g. liberal —; no meu interior, 
naminha mente, v. g. disse comigo. Comigo he 
mais usual, enão he improprio, porque co repre- 
senta com, em Lat. e-em Port. 

COMMINAÇÃO, s. f. verb. (Lat. comminatio, 
onis ), ameaco com Pena, castigo, muleta, por 
infracção da lei. 4o castigo precedia a—. 

COMMINADO, p. p. sup. de Comminar, e ad)., 
ameaçado com pena. « Sendo a pena da Rs 
bição comminada. a ambos, » Vieira. 

COMMINADOR, A, adj. 77. Comminatorio. 

COMMINADOR, s. m. verb., o que commina. 

COMMINAR, v. à. (Lat. comminor, ari, de- 
poente), ameaçar com pena, castigo, mulcta, por 
infracção da lei. « Déos comminou que cahirião 
em pobreza. » Nesta phrase comminar não he in- 
transitivo ou absoluto, como diz Moraes que 
cahirão he accusativo do verbo; a phrase he el- 
tiptica e equivale a : comminou huma pena, a qual 
pena consistia em que elles cahirião em pobreza. 

COMMINATIVO, A, adj. (des. ivo), ameaçador 
de pena, que encerra comminacão, v. g lei, 
ordem, decreto, sentença —. 

COMMINATORIO, A, adj. (Lat. comminatorius), 
que contêm ou encerra comminação. Juramento 
—,. Recado —, Seutença —. , 

COMMINUIR. 77. Esmiuçar, Esmigalhar. 

COMMISERAÇÃO, s. f. verb. (Lat. commisera- 
Lo, onis), compaixão, do, piedade, lastima, 

COMMISERADO, p. p. sup. de Commiserar, e 
ad)., de quem se teve compaixão , piedade, que 
teve compaixão, lastimado, condoido. 

COMMISERADOR, s. m. verb. ( Lat. commise- 
rator , o que tem compaixão, dó, piedade : — das 
fraquezas do proximo, 

COMMISERANTE , adj. a. ( Lat. commiserans, 
tis, p. a. de commiserari, commiserar-se), compas- 
sivo, que tem compaixão, commiseração. Coração, 
entranhas —, 

COMMISERAR, v. a. ( Lat. commiseror, ari, 
de con e miseror, ter compaixão), mover, excitar 
a commiseração : — o auditorio, os juizes. 

Comuiserar-se, V. r., ter compaixão, condoer- 
se de alguem. ! 

COMMISSAIRARIA, s. f., t. introduzido nas 
Leis novissimas, oflicio, occupação de commis- 
sario de fazendas, e effeitos commerciaes. 

COMMISSÃO, s. f. verb. (Lat. commissio, onis, 
de committo, ere, commetter), perpetração, v. g. 
de crime , culpa. Peccado de — : oppõe-se a peo 
cado por omissão. 

Commissão, encargo, incumbencia que se dá 
a alguem, v. g. de comprar ou vender fazendas, 
executar ordens, levar avisos; direito que se paga 
ao commissario pelo seu trabalho, v. g. tres por 
cento de — de venda, e dois de compra. 

Commissão, jurisdiccão commettida, delega- 
da; junta de magistrados incumbidos do conhe- 
cimento de causa que não he da competencia 
ordinaria da junta ou dos commissionados,v. g. na 
Relação, formar, nomear —; nas camaras legis- 
lativas, he junta nomeada à maioria de votos 
para examinar e fazer relatorio sobre objecto par- 
ticular, ou com funcções permanentes, v. g. q — 
ou junta de salvação publica ou de segurança 
geral, na Franca republicana; — dos fundos, 
do orçamento, das petições. formar-se a camara 
dos comnmuns em —, para deliberar sobre negocio 
especial. Nesses casos não be presidida pelo pre- 
sidente crdinario. 

COMMISSARIADO ou COMMISSARIATO, s. m. 
(do Fr. commissariat), a corporação dos commis- 
sarios do exercito; secretaria e contadoria cen- 
tral dessa repartição. 

COMMISSARIO, s. m. (commissão, des. ário), 
pessoa a quem se encarrega, incumbe negocio, 
delega autoridade, poder, juiz enitdrresade ex. 
traordinariamente do conhecimento de hum pro- 
cesso; o encarregado de comprar e vender por 
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“«comta de outrem, recebendo por isso commissão 
"ee tanto por cento do valor das fazendas. Com- 
missario volante, t. merc., o que viaja com com- 
nissões mercantis; — de guerra, official da 
'vlministração e policia Rad tem diversas 
attribuições em cada nação; em geral tem a seu 
cargo o provimento do exercito, o alojamento da 
tropa, a inspecção dos regimentos, etc. Com- 
nissario geral, o que tem autoridade sobre os 
commissarios do exercito e de huma divisão 
d'elle : — geral da Terra Santa, ou dos santos 
lugares de Jerusalem, o religioso franciscano 


. que recebia e transmittia as esmolas destinadas 
« aos santos lugares. Commissario geral, frade 
| £ranciscano que, por commissão do geral, go- 


verna huma provincia: — do Santo Oficio, o 
ue exercia, executava commissão da Inquisição. 


COMMISSARIO, A, adj. (commissão, des. 
ário), t. ant., de commissão. Conhecimento de 
causa por via commissaria. Ord. Affons. 


COMMISSIONADO, A, adj. (des. ado), encarre- 
gado, commettido (de negocio). 

COMMISSO , s. m. (Lat. commissum, de com- 
mitto, ere), t. de jur., pena em que incorre 
quem se sujeitou a ella no caso de faltar às con- 
«lições convencionaes, ou às leis. Incorrer, cahir 
em si Sue sobpena de cahirmos em — de 
injustos, de sermos tratados como taes. 

COMMISSORIO, A, adj. (Lat. commissorius ), 
t. de jur., que ameaça annullação. Clausula —, 
cuja mexecução opera a nullidade do contracto. 

COMMISSURA, s. f. ( Lat., de commissus, 
p. p. de commitior, estar unido, ligado), aber- 
tura estreita, fenda, v. g. — no costado do navio ; 
— to casco da cabeça, por efleito de pancada ; 
Tt. t. anat., ponto de união, articulacão dentada 
dos ossos do cranco, que na infancia oferece huma 
separação por não estarem ainda ossificadas as 
bordas oppostas e dentadas de cada hum d'elles: 
-— rnterior, — poslerior da cabeça, 

COMMITTENTE, s. 2. (Lat. committens, 
entis. p. a. de committere, confiar), o rei que 
envia hum embaixador. Commitientes pl., os 
eleitores, relativamente ao deputado eleito por 
elles, termo novo e indispensavel imitado do Fr. 
commettant. Os meus committentes, diz o depu- 
tado, fallando dos que o escolhêrão para seu re- 
presentante. 

COMMO, ant. Z”. Como. 


COMMOÇÃO, s. f. verb. (Lat. commotio, onis), 
abalo subito do cerebro por pancada recebida ou 
quéda; fig. abalo, perturbação do animo cau- 
sada por paixão. 

COMMODA, s. f. (pron. comoda : subst, da des. 
É. de commodo), traste com gavetas ou gavetões 
que fechão à chave, em que se guarda roupa 
branca, vestidos, etc. 

COMMODAMENTE, adv. (mente suff. ), com 
sommodidade. ; 

COMMODANTE, s. 2. (Lat. commodans, tis, 
p. a. de commodare , emprestar, dar em commo- 
dato), t. jur., o que empresta a alguem cousa 
que se lhe ha-de restituir individualmente. 


COMMODATARIO, s. m. ( commodato, des. 
úrio), t. Jur., aquelle que pedio a cousa em 
commodato, ou emprestada com a condição de 
xestituir a mesma individualmente. 

COMMODATO, s.m. (do adj. Lat. commodatus, 
emprestado), t. jur., emprestimo de cousa que se 
ba - de restituir 2 mesma individualmente, v. g: 
— de hum cavallo. O — he gratuito. 


COMMODIDADE, s. f. verb. (Lat. commodivas, 
atis ), utilidade, proveito, beneficio ; facilidade, 
vagar, opportunidade, meio de fazer alguma 
acusa sem mecommodo, folgadamente, Commodi- 
«dades da vida, cousas que contribuem ao com- 
modo da vida, que a fazem passar commoda- 
apente, sem incommodos, trabalhos, desassocegos ; 
= do corpo, as cousas que nos evitão incom- 
modos physicos, v. g. fato, camas, carruagens. 
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COMMODISSIMO, A, adj. superl. de Commodo, 
muito commodo. Porto —., 

COMMODO, A, adj. (Lat. commodus, de con e 
modus, modo, maneira), que tem ou dá commo- 
didade, conveniente, bem adaptado ao uso. Casa 
-—, que tem commodidades para habitação. 

Commodo, accommodado, moderado : preço 
—. Commodo, fig., facil, pouco custoso, ou 
trabalhoso. Meio —, ou o mais —, de fazer 
alguma cousa. Homem —, que busca a sua com- 
modidade ; it. e mais usado, accommodado no 
preço, em ajuste ; facil, indulgente, condescen- 

ente. 

COMMODO, s. m. (subst. do precedente ), 
meio commodo, facil, de fazer alguma cousa, des- 
canso, vagar: a seu-—, sem se afadigar; it., 
pl., commodidade : bons — de huma casa, ac- 
commodacão, quartos commodos e bem distri- 
buidos ; lucros, vantagens, beneficios : — de 
herança, de cargo lucrativo. Os rios navegaveis 
eos canaes são grandes — ao commercio interno. 

COMMORIENTE, ad. a. ( Lat. commoriens), 
ant. , que morre juntamente com outro. Arraes. 

COMMOVER, v. a. ( Lat. commoveo , ere, com 
e movere, mover ), abalar, no sentido physico e 
no moral, v. g. os ventos commovem o mar. Com- 
mover o animo, mover com aflectos. Commover, 
incitar, estimular, impellir : — o coração; — o 
povo, alvorotar. 4s suas lagrimas commovérão 
a todos, movêrão a compaixão. Venhum temor o 
commove, o abala. õ 

Commoven-sg, v. r., sentir-se movido: — de 
compaixão , condoer-se ; — com lagrimas, por 
eficito d'cllas; — pela razão e experiencia, de- 
cidir-se. Commovérão-se minhas entranhas de 
compaixão. 

COMMOVIDO, p. p. sup. de Commover, e adj., 
movido a compaixão ; abalado, movido. 

COMMUA, s. f. (subst. de commua, des. f. de 
comum), Jatrina, secreta, por ser commum 
para muitas pessoas. 

COMMUA e COMMUA, f. de COMMUM, ad). 
O confundir-se com o termo commua , latrina, 
tem introduzido o uso da des. m. commum,, para 
ambos os generos, v. g. causa commum. Os 
antigos dizião : commuua ou commua obriga- 
ção , ete. Y”. Commum. 

COMMUAMENTE. Z. Commummente. 

COMMUM, ad). 2., por uso, ou COMMUA, f. 
( Lat. communis, de com e munus, dom. Munus 
vem de manus, mão, ou, mais exactamente, da 
raiz ma, em Egypc. méi, moi ou mo, dar, tomar, 
meh, cheio, encher, e de ineo, ire, entrar, ter 
parte), que pertence por igual a muitos, ou a 
todos, v. g. sala, corredor, porta —. O bem —, 
de todos. Às ruas são communs a todos. 

Commum, ordinario, usual, vulgar, sabido 
de todos. Successos comuns da vida. Adagio, 
proverbio —. Lugares —, principios geraes, sa- 
bidos, triviaes, argumentos triviaes, sedicos. 
Delicto — , vulgar, ordinario, que acontece fre- 
quentemente. Preço — , usual, Opinião —, geral. 

Commum , t. de gram., de ambos os generos. 
Yome —, ou comum de dois, o que se usa 
como masculino ou feminino; he mui frequente 
em Latim, mas raro em Portug., em quanto aos 
nomes substantivos, posto que irequente nos ad- 
Jectivos. Ex. a torrente ou o torrente; o commum, 
s.m., ou a commum, s. f. Em quanto aos adjec- 
tivos igual, maior, sensivel, amavel, etc., são 
conmuus ao masculino e feminino. 

Commum, L. de geom. : lado —, base de dois 
triangulos, formada pela linha diagonal que corta 
e divide hum parallelogrammo rectangulo em 
dois triangulos. 

Conmum, baixo; plebêo ; fig., de qualidade 
inferior; sem luxo , simples, sem adorno. Gente 
—. Trajo —. 

COMMUM, s. m. (subst, do precedente), 
cousa commum, vulgar; gencralidade, a maior 
parte, o grande numero, v, g.o — dos homens 
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ignora os seus direitos e deveres. Homem do — 
a classe commum , do povo, não nobre, plebêo. 
Viver do commum,, como a meretriz. 

Commum, p. us., gente que se rege por leis 
iguaes para todos :o — de Genova, a republica 
de Genova ; it. communa, corporação tolerada 
antigamente em Portugal, de Judeos, ou Mouros. 

Communs, pl.: os —, o povo, a gente dc ter- 
ceiro-estado , não nobres nem ecclesiasticos, os 
communeiros. Camara dos — , a camara legisla- 
tiva de Inglaterra , composta de deputados eleitos 
pela nação em geral, e sem distincção de classes. 

Em commum, loc. adv., concorrendo todos com 
despeza, trabalho ou conselho ; it. participando 
todos por igual. 

COMMUMMENTE, adv. (mente sufl.), vulgar- 
mente, de ordinario ; à custa de todos , com des- 
peza commum. Diz-se, cré-se — , geralmente. 
Vestido — , em trajo simples, grosseiro. 

COMMUNA , s.f. (Fr. commune,s. f. do adj. 
commun , une), corporação de gente recebida no 
paiz, tolerada, v. g. — de Judeos, Mouros, 
tolerados antigamente em Portugal, As communas 
dos Judeos tinhão districtos particulares, com sua 
synagoga, e as dos Mouros tinhão mesquita. 

COMMUNAL. /”. Universal, Commum. 

COMMUNALMENTE , adv. (mente suff, Dt) 
ant., commummente, universalmente ) ; it. por 
assenso , accordo commum. 

COMMUNEIRO, s. m. ( do Cast. communero ), 
homem não nobre, da classe e ordem popular. 
Communeiros, pl., deputados das principaes 
cidades e villas de * Hespanha que tinhão assento 
em côrtes que formarão uniões ou comunidades 
para se oppôrem ao poder arbitrario de Carlos Y 
e às vexações dos seus ministros, no principio de 
seu reinado, e antes de reconhecido e jurado rei 
pelas côrtes. Usavão do antiquissimo direito cha- 
mado de união, em virtude do qual podião os 
povos associar-se contra o rei que violava as leis 
fundamentaes do reino. D. João de Padilha foi o 
ultimo chefe dos communeiros. 

COMMUNGADO , p. p. sup. de Commungar, 
e adj., que recebeo a communhão ; que admi- 
nistrou a communhão ; que commungou. Depois 
de ter confessado e — os soldados. Está con- 

Jfessado e —. 

COMMUNGANTE, adj. 2. ( fórma do p. a. Lat, 
em ans, tis), que communga ; it., s., pessoa que. 
communga, que recebe a communhão. 

COMMUNGAR , v. a. (Lat. communico, are), 
administrar a communhão aos fieis; it. tomar à 
communhão: — as duas especies, pão ou hostia, 
e viuho. 

COMMUNGAR, v. abs. ou n., receber a com= 
munhão, tomar o pão ou hostia, na Igreja catho- 
lica, e pão e vinho na grega e na protestante ; it. 
viver na communhão dos fieis, 

Communcar-se, v. r., tomar a communhão por 
suas mãos, como faz o sacerdote na missa. 

COMMUNGATORIO, s. m. (des. ório),:a 
grade onde as freiras vão commungar no topo da 
igreja , junto da capella-mor. 

COMMUNHÃO, s. f. ( Lut. communto, onis, 
participação mutua, communidade ), participa- 
cão mutua; unlão, communicacão ; entre os 
Christãos, união com Christo e entre todos elles, 
convivencia e participação dos mysterios « sacra- 
mentos, v. g. — grega, a dos Christãos do rito 
grego; — romana , a dos Christãos da Igreja de 
Roma. Excluir da — dos fieis, da communidada. 
Viveo e morreo na communhão romana. Com- 
munhão dos santos, communicação, 

Communhão , o corpo de Christo sacramentado || 
que se recebe na hostia consagrada, ou no pão é 
vinho consagrado, o que se denomina commu- 
nhão debaixo de ambas as especies. Entre Os 
Protestantes, o pão e vinho que recebem os fieis: 
em commemoração do que Jesus repartio com 08 
seus discipulos na Cêa. Recebera —. Dar ams 
Diz-se do sacerdote que a administra. 
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COMMUNICAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. comma- 
úcutio, onis), o acto de communicar, participar, 
azer commum a muitos; participação, aviso 
ommunicado ; convivencia , trato familiar, con- 
ersação, v. g. — illicita com mulher, ou licita 
om esposa. 

Communicação , juncção, v. g. — de dois na- 
es, de dois rios; it. livre passagem, — dos quar- 
os de huma casa. Communicação de obras, 
ooperação de varios, prestação de serviços mu- 
sos, de bons officios reciprocos ; — dos santos, 
articipação dos meritos das obras dos justos, dos 
antos; — dos idiomas, loc. thcol., reciproca 
pplicação de epithetos que resulta da união hy- 
ostatica do Verbo com a humanidade em Jesus- 
hristo , v. g. quando se diz : Deos he homem, e 
homem he Deos. 

Linhas de:communicação, t. de fort., fossos 
or meio dos quaes se passa de hum forte para 
utro estando a praça cercada pelo inimigo. Abrir 
- , por meio de estradas, rios navegaveis, ca- 
aes, v. g. entre provincias, terras, cidades ; 
stabelecer relações commerciaes ou outras entre 
ações diversas. Pór em —, fazer communicar 
u ter relações mutuas, v. g. — duas pessoas, 
pis paizes. as 

Communicações, pl., participações, noticias 
ommunicadas, avisos. 

COMMUNICADO, p. p. sup. de Communicar, e 
dj. , participado ; feito commum entre duas ou 
nais pessoas ; transmittido de huma pessoa ou 
ousa a outra. Movimento —, por impulsão. 
Oontugio — , pegado a alguma pessoa por outra, 
u por substancia que encerra o virus contagioso, 
Jens —, que pertencem a duas ou mais pessoas 
m commum , por partes iguaes, Y. 8. — entre 
s meeiros. JVoticia , artigo — a alguem. Tendo 
— com a gente de terra. Havendo — as ordens 
o governador da cidade. 


COMMUNICADOR, s. m. verb., o que com- 
nunica, o que he facil em communicar, amigo 
e communicar aos outros o que sabe. 


COMMUNICANTE,, t. ant. /”. Commungante. 


COMMUNICANTES, s. m. pl., anabaptistas do 
1º seculo, que vivlão promiscuamente com as 
nulheres huns dos outros. 


COMMUNICAR, v. a. (Lat. communico, are), 
azer commum,, participar, v. g. — noticias, se- 
sredos , avisos , instrucção, as nossas magoas , 
elicidades , venturas ; transmittir, fazer passar 
le hum corpo ou pessoa a outro corpo ou pessoa , 
7. &.— o movimento; — a doença contagiosa , 
puício, o habito; — ordens. 

Communicar , conversar, ter commercio com 
lguem, tratar, v. g. communiquei muito os Brah- 
nanes para saber Os seus usos, costumes, crença 
Lingua. Convem— a gente douta. 


COMMUNICAR, v. abs. ou n., ter communi- 
ação , estar em contacto, V. g. Os dois rios com. 
nunicão entre si. Todos os quartos da cusa 
"ommunicão huns com os outros. 
| Communicar, ter commercio, relações mu- 
uas, tratar. Comnrunicimos livremente com a 
rente du terra ; — de alguma cousa, loc. ant., 
articipar, ter parte nella. 

Commusicar-se, v. r., ter communicação, no 
entido physica e no moral. Communica-se parte 
In cidade com a outra que fica alem do rio, por 
veio de vinte pontes. Pelo telegrapho commu- 
case huma noticia com pasmosa brevidade a 
randes distancias. Vão convem conmunicarem- 
e segredos a pessoas indiscretas. Honens que 
ullão lingurn gem diversa não entendida de huns, 
mão podem communicar-se senão por gestos. 
| Communicar-se, v. T., Pegar-se, v. g. o cunta- 
o, os vicios, os maos habitos. i 
| Communicar-se, mostrar-se, v. g. O rei aa 
myo;o general, o governador à tropa. 
| COMMUNICATIVO, A, adj.( des. ivo), que 
acilmente sc communica, ou que he facil em 


| 
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comunicar. « 1 verdade não he menos — que o | conjunctivamente relações que todas derivão da 


entendimento.» Lucena. Pessoa mui —. 

COMMUNICAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 
pode communicar , facil no trato, affavel, lhano, 
conversavel, v. g. noticia, negocio, projecto, 
segredo —, Pessoa — , tratavel. 

Bens communicaveis, que podem fazer-se 
communs entre socios, cas:dos, ou entre muitas 
pessoas. O saber e a virtude são bens — a todos. 


COMMUNIDADE, s. f. (Lat. communitas, atis), 
posse em commum ; convivencia de pessoas asso- 
ciadas que vivem juntas, v. g. em convento, como 
os frades, monges, freiras. Communidade, socie- 
dade civil, a totalidade dos cidadãos, o povo, a 
republica. O bem, o interesse, os direitos da—. 
Muitas — se tornárão em reinos, republicas. À 
— de Veneza. « Embaixada de principe ou com- 
munidade. » Azurara. 

Communidade, o ser commum a varios, a 
muitos, a todos; igualdade de direitos e deveres, 
participação igual nas rendas, gastos, despezas, 
impostos, v. g. a — das mulheres ; — dos bens, 
— das terras; — de conselhos, sentimentos, 
união, concordancia, conformidade. 

Communidade, governo em commum ; governo 
municipal; ombida » Junta, união dos commu- 
neiros, « Cidade regida por communidade, de 
que estes Mouros erão as principaes cabeceiras.» 
Barros, Dec. 1, liv. vir, cap. 4. 

Communidades, pl., associações dos cidadãos 
das principaes cidades de Hespanha contra o 
poder arbitrario dos reis, no principio do reinado 
de Carlos V, de 1519 até 1522. 

Communidades, concelhos municipaes, cama- 
ras. « El-Rei mantem as communidades contra 
os bispos. Ord. Affons. 11, fol. 33, para que os 
povos não paguem dizimos aos bispos. 

Em communidade, adv., em commum ;it. em 
acto de communidade ecclesiastica. 

Y. B. Este termo excellente he hoje quasi 
exclusivamente usado para designar communi- 
dades religiosas cuja duração e prosperidade são 
com effeito devidas à base em que se fundão, que 
he o interesse commum dos membros da associa- 
cão, a participação de todos nos direitos e deveres 
da sociedade, tudo sustentado e perpctuado pelo 
principio saudavel da eleição. 

COMMUNISSIMO, A, adj. superl. alatinado (de 


communis, Lat.), muito commum, usual, vulgar. 


COMMUTAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. commutatio, 
onis), troca commercial, permutação ; fig. nego- 
cio, trafico, ganho. 

Comutação, mudança, substituição: — de 
pena, castigo, minoracão por outra pena mais 
suave, menos rigorosa, v. g. da pena de morte em 
galés ou degredo: — de iguarias, mudança de 
humas por outras, diversidade. Pl. Comnutações, 
trocas, escambos mercantis, trato commercial. 

COMMUTADO, p. p. sup. de Commutar, c ad)., 
trocado, permutado; que commutou, v. g. mer- 
calorias, ou pena em outra menor; negociado. 

COMMUTADOR, s. m. verb., o que commuta 
mercadorias; o que commuta pena, castigo, im- 
posto a alguem, em outro menos rigoroso. 

COMMUTAR, v. a. (Lat. commuto, are, com, 
e nutare, mudar), permutar, trocar, escambar, 
v. g mercadorias, fazeudas, generos por outros. 

Commutar, substituir a castigo imposto, ou a 
voto feito, outro menos rigoroso, v. g.:— a pena 
de morte em trabalho nas minas, ou em degre- 
do, galis;ou — a pena afilictiva em pena pecus 
niaria; — o voto em outra obra pia. 

COMMUTATIVO, A, ad). (des. ivo), proprio a 
cada hum, Justiça — , que da ou restitue a cada 
hum o que lhe compete e pertence pelas leis. 

COMMUTAVEL, adj. 2. (des. gvel), que se 
pode commutar, permutar. 

COMO, conjuncção (do Lat. cim, e não de 
quo modo, como quer Moraes. Cm latino vem 
da preposição cum com, € CS prime adverbial ou 


ideia de coincidencia de duas cousas ou accões, 
da sua relação mutua e intima no tempo, no es- 
paço e no modo), quando, no tempo em que. Como 
o levavão ao supplicio, no acto Je o levarem. 

Como , visto que, attendendo a: como era já. 
noite cerrada. Como estavamos desacautelados, 
desappercebidos; já que, pois que, v. g. como 
assim o quer, assim o tenha. Como partio sem 
licença, perderá o emprego.Como o não achou 
em casa, foi procurá-lo à praca. 

Como, porquanto. Como sabia o mal que tinha 
feito, a recepção que o esperava, e o pago que 
havia de ter, não voltou á patria. Como de seu 
natural era docil e frouxo, deixou-se iludir com 
vanspromessas. Como tudo está ligado na natu- 
reza, porquanto, ou visto que, considerando que. 

COMO, adv. (do Lat. quomodô, quo modo, que 
os nossos antigos classicos escrevião mais correcta- 
mente quomo), pelo qual modo, do qual modo, 
pelo modo que, do mesmo modo, de que modo ;. 
da, pela maneira que, conforme, em conformi- 
dade. Dize-me como vieste; como está teu pai , 
como vão os teus negocios; como se houve teu: 
irmão na batalha. Eomo estás? Como passas ? 
Como queres tu que eu faça, obre, diga? Como 
tu quizeres, da maneira que, conforme o teu de- 
sejo, a tua vontade. Está tudo como o deixei, 
do mesmo modo, da mesma maneira, no mesmo 
estado. Trata-se como rei. Come como hum bruto. 
Falla como quem sabe. Canta como hum rouxi- 
nol. Morde como cão,e arranha como gato. Cada 
hum vive como pode. Como foi isso? Busca onde 
e como a veja, a maneira eo modo de eu a ver. 

Como ! como assim! phrases ellipticas, como. 
passa, ou acontece isso assim ! 

Como , t. comparativo, quanto. 4 como ven- 
deis os morangos, a laranja? Isto he tão bom, 
ou tão mao como aquillo. Tanto hum como o 
outro merecia castigo, ou premio. Á industria 6 
o commercio são tão uteis aos povos como a 
agricultura, À fruta de regadio não he tão gos- 
tosa como a de sequeiro. 

Os antigos prepunhão a prep. de a como, na 
sentido de que modo, qual modo, e ainda hoje o 
fazemos algumas vezes, v. ge « Commettendo-lhe 
que fossem queimar a cidude, e ensaiando-os de 
como havião de fazer. » Couto. « Vão ouvistes: 
contar de como me costumo aver. » Eufros. v, 5. 

Como, substantivado por ellipse, o como, & 
modo como, ou porque, pelo qual, com o qual. 
Mandai-me dizer o como, e o quando se ha da 
fazer isso. Depois de como se ajunta a preposição 
a, quando por ambiguidade na phrase se pode 
applicar como ao sujeito ou ao paciente “da oxa- 
cão, v. g. tratei-o como homem de bem, pode 
significar que eu sou ou que elle he; por isso 
usaremos d'esta locução. quando quizermos dizer 
como hum homem de bem (qual eu sou) iratu as 
outros; e de como a homen: de bem, para denotar 
qual elle o he ou eu o suppunho. 

Como quem, como aquelle que. 

Como se, da mareira, do modo que, no caso 
de, v. g. portou-se, fullou como se (como faria se) 
tivesse perdido o juizo. Quiz-nos illudir como se 
nós fossemos crianças, como faria se, ou como 
cuidaria poder Tazer. Como que, como se, v. g. 
coma que elle não eristira. 

Como quer que, adv- elliptico, de qualquer ma- 

neira que, por qualquer modo que se queira sup- 
| põe; imaginar. Como quer que seja, seja como 


a 


fôr, de qualquer maneira que seja ; it. posto que, 
v. g. como quer que o vio ou não vio; it. em 
quanto que, v. g. como quer que O não visse, isto 
he, fosse por qualquer modo, maneira, causa que. 
São Jocuções ingratas ao ouvido, e má traducção 
de duas accepções de cum latino. 

Iv. B. Moraes confundio Como, de ciim e de 
quomodo, que os nossos antigos escrevião correc- 
tamente quenio. O systema da orthographia popa 
lar, mudavel como os caprichos da pronuncia, 
enganou Moraes, desprezador da etymologia, € 
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com 


pouco versado nella. Os dois termos Portuguezes 
differem como em Francez comme e comment. 


. COMO-IRMÃO. V”. Coirmão. 


COMORG, s. m. (pron. cómoro : do Lat. cume- 
ratus, amontoado ), outeiro em terrado entre 
chans, e coberto de herva ou arvores; it. alto, 
elevação, v. g. «no comoro da praia, » Couto, 
onde a maré não sobe, que fica sobranceiro a ella. 


COMPACIDADE, s.f., p. us., a natureza com- 
pacta, ou o estado compacto de algum corpo. Para 
ser correcto devéra escrever-se compacticidade. 

COMPACTO, s. m. 7. Pacto, Ajuste. 

COMPACTO, A, adj. ( Lat. compactus, p. p. de 
compingo, ere, com e pangere, plantar, fixar, 
cravar), cujas partes estão bem unidas entre si, 
v. g. madeira, pedra, massa — ; metal, tecido —., 

COMPADECEDOR, A, adj., compadecido, que 
se compadece, condoe: — dos trabalhos, das 
afilicções do proximo, Usa-se subst. verb., pessoa 
compadecida. 

COMPADECER; v. a. (do Lat. compatior, i, 
v. depoente, com, e patior, i, soffrer), ter compai- 
xão, dó de alguem, deplorar, lastimar, y. g. — 
as afilicções, dôres, penas de algueni. 

Cômpadecer, fig., soffrer, tratar com indul- 
gencia, supportar. O orgulhoso não compadece 
quem se lhe não abaixa. « Á culpa he leve, e 
todo o bom juizo a compadece, » Camões, sup- 
porta, sofíre. Vão compadeço nos homens a 
hypocrisia nem a jactancia, O negoeio não com- 
padece dilações, soffre, permitte. 

CompaDECER-SE, V. r., mais usado hoje, ter 
compaixão : — de alguem , dos males alheios ; — 
dos desgraçados, sympathizar com elles. 

Compadecer-se, fig ., ser compativel, estar em 
harmonia. Vão se compadecem dois contrarios 
em hum sujeito. « Como se compadece com a 
bondade de Deos que hum peccado temporal...... 
se castigue com as penas eternas do inferno ? » 
Paiva, Serm., fol. 198. 

Compadecer-se, congracar-se, reconciliar-se , 
v.g.«— o desavindo com o seu contrario, » 
Lucena. 

COMPADECIDAMENTE, adv. (mente suff.), 
misericordiosamente, com compaixão. 


COMPADECIDO, p. p. sup. de Compadecer, e 
ad)., que se compadeceo ; que compadeceo ; com- 
pativel ; compassivo, misericordioso. 


COMPADECIMENTO, s. m.verb. (mento suff.), 
compaixão, sentimento compassivo. 


COMPADRADO, Pp. p. sup. de Compadrar, e 
adj., feito compadre, que contrahio compadrado 
ou amizade intima com alguem. 

COMPADRADO, s. m. (subst. do precedente), 
parentesco espiritual entre compadres. « Já mor- 
reo c afilhado por quem tinhamos o —, » acabou- 
se o motivo, o fundamento da nossa amizade. 

COMPADRAR, v. abs. ou n., € 

CompapraR-sE, V. r., contrahir compadrado ; 
Jig- contrahir amizade intima, formar relações 
como entre compadres. 

COMPADRE, s. m. (com, e padre, pai), o que 
serve de padrinho no baptismo diz-se compadre 
do pai e da mai da criança baptizada. Estar — 
com alguem, jig., em intima amizade, de accordo 

: para objecto de interesse commum , de ordinario 
pouco honesto. He negocio de compadres, feito 
por mancommunação entre duas pessoas. Quinta 
feira de compadres, a que precede a de comadres. 

COMPADRICE, s. f., relações de intimidade 
entre compadres ; obra de compadres. Perdoou- 
lh'o e safjreo-lh'o por —. Essas — não são para 

casos Ulo serios, 

. COMPAGINAÇÃO, s. f. (do Lat. compago, 
mis; OU compages, is, enlace, de compingo, ere, 
de com, e pango, ere, cravar, fixar), enlace, 
liga; união das partes do corpo, ou de algum 
todo : — dos ossos, articulação ; it, jfig., con- 
nexão, — da unidade da Igreja. 
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COMPAIXÃO, s. m. (com, e paixão), sympa- 
thia, dór que alguem sente do mal alheio, Ter 
—, de alguem. Fazer —, causar dó; mover a —. 
Pl. p. us. Compaixões. 

COMPANHA, s. f. (77. Companhia), pessoa ou 
pessoas que vão em companhia com outros, v. g. 
— de viandantes ; it. gente de pé ou de ade 
que acompanha alguem em montarias, jornadas ; 
it. e mais usado, gente da mareação do navio ; it. 
companhia, v. g. Wr sem —, sô, sem companhei- 
ros. À pastoral —, poet., os pastores. Companhas, 

Jfig., — dos peixes, cardumes, 

COMPANHA, s. m,, t. mil., soldado camarada 
do seu capitão, que o serve, esta ás ordens, e o 
acompanha. 

COMPANHADO. /”. Acompanhado. 


COMPANHÃO, s.m. (Fr. compagnon), t.ant., 
companheiro ; it. testiculo. Pl. Companhões. 

COMPANHEIRA, s. f. (des. eira), mulher 
que vive com ouíra para lhe fazer companhia ; 
it. mulher casada que vive em companhia do ma- 
rido. Minha — , minha mulher. 

COMPANHEIRINHO , s. m., dim. de Compa- 
nheiro. 

COMPANHEIRO, s. m. (des. eiro),o que 
acompanha outra pessoa em jornada, passeio, 
empreza, na casa de habitação , na guerra, no 
emprego; collaborador, que participa das lidas, 
trabalhos, fortuna de outrem; socio em com- 
mercio: — nos furtos, crimes, Co-réo; — nos 
cuidados, gostos; — na boa e má fortuna. 

Companheiros ,pl.,t. ant., os soldados alista- 
dos nas companhas ou companhias dos riccos-ho- 
mens, ou senhores territoriaes, que recebião 
pensão d'El-Rei para o servirem com a sua gente 
de guerra, mesnadas e companhas. 

COMPANHEIRO, A, adj., que acompanha ; 
associado, unido. Vavio —, que não excede o 
commum dos navios no velejo. /Vavio que não he 
— na vela com outros, ronceiro. Gente —., socla. 
4 san verdade e igual justiça andavão —. 

COMPANHIA, s. f. (do Lat. compago, inis, 
V. Compaginacão ), união, associação de pes- 
soas para convivencia, conversação, jornada, 
empreza, trafico, commercio ; sociedade ; — «le 
commercio, união de pessoas e cabedaes ou in- 
dustria e agencia para objecto mercantil. Fazer 
— a alguem, estar com elle. Frequentar boas ou 
más — , pessoas de bom ou mao caracter, de 
bons ou maos costumes. Fazer boa ou md — a 
alguem, fazer-lhe bons ou maos serviços, aga- 
salhos. Boas palavras sem — de boas obras nada 
valem. Companhia, união intima, fig.: « a com- 
panhia do divino com o humano. » Arraes. Com- 
panhia , pessoas familiares que acompanhão. Ir 
em ou de companhia, juntos. 

Companhia, t. mil., corpo militar composto 
de certo numero de soldados, de ordinario perto 
de 100, cujo chefe se denomina capitão , compa- 
nha antigamente. Das companhias se formão os 
batalhões, e d'estes os regimentos de infanteria e 
artilharia. Na cavallaria, as companhias formão 
esquadrões, e estes regimentos. Companhia, fig., 
multidão, grande numero, v. g. grossa — de 
gente; — de naos, navios. 

Regras de —, t. de arithm. , as que ensinão a 
repartir proporcionalmente pelos socios os lucros 
e perdas de sociedade de commercio. 

COMPANHOÕA , s. f., t. ant. /7. Companheira. 

COMPANHOM, s. m., t. ant. /Z. Compa- 
nheiro. 

COMPAR, adj. m. ( Lat. compar, de com, e 
par, igual), t. de mus., correspondente. Yom 
— , que corresponde a outro tom , correlativo , 
em harmonia com elle. 

COMPARAÇÃO , s. f. verb. (Lat. comparatio , 
onis), acto de comparar ; simiile, cousas com- 
paradas entre si ; analogia. Sem — , fóra de toda 
a comparação , que a não admitte , incompara- 
velmente. De todas as fontes da riqueza nacio- 
nal, a agricultura he sem — a mais proveitosa. 


COM 
COMPARADO, p.p.sup.de Comparar,e ad).,que 


se comparou ; que comparou ; posto em parallelo, 
confrontado com outro. Depois deter — as duas 
assignaturas, as duas cartas , os diversos textos, 
as moedas dos diversos estados da Europa. Õ 
homem, — «os animaes, he-lhes inferior em mui- 
tos respeitos, e superior em outros. 

COMPARADOR, s. m. verb., instrumento para 
comparar com exacção o comprimento de duas 
Fepam que devem servir de padrão, ou, em ge- 
ral, as dimensões correspondentes, analogas, de 
dois corpos. 

COMPARAR, v. a. (Lat. comparo, are, de 
compar, igual, correspondente, no sentido de 
equiparar, e não de com e paro, are, fazer prepas 
rar, como affirmão erradamente os etymologistas), 
equiparar, examinar, mostrar, estabelecer a semes 
lhança ou dessemelhança que existe entre cousas 
ou pessoas : — as medidas de extensão e de ca- 
pacidade, — os pesos de diversas nações ; 
fazer comparações , similes, no discurso, Camões 
compara o immortal condestavel a hum leão, 
que, perseguido dos monteiros, não foge. Com 
parar as nossas sensações humas com as outras. 

COMPARATIVAMENTE, adv. (mente suff.) 
por comparação, não de hum modo absoluto, 0 
clima de Paris he — melhor que o de Londres, 
isto he, comparado com o de Londres, 

COMPARATIVO, A, adj. ( Lat. comparati- 
vus ), que encerra ou denota comparação, que 
se faz comparando. O estado — da riqueza, 
força e conhecimentos de cadu nação. Anato- 
mia comparativa , comparada, a que estuda a 
organisação dos animaes comparando-a à do 
homem , zootomia. JVome ou adjectivo —, ou 
subst. o comparativo, que exprime augmento 
de quantidade cu qualidade, v. g. maior, peior 
são comparativos de grande emao; melhor de 
bom. Expressão, locução — , a que exprime 
grao comparativo, v. g. mais ricco, pobre, con= 
tente, aflicto, phrases compostas com que em 
Portuguez supprimos a falta da desinencia com- 
parativa dos Latinos. Terminação ou desinencia 
— , t. de gram., a que, no Latim, Grego, e em 
outras linguas, indica o grao comparativo, v. &. 
or em major, minor, Bd, pejor; maior, me- 
nor, melhor, peior, que nos conservâmos, e les 
vior, mais leve, dulcior, mais doce. 

COMPARAVEL, adj. 2. ( des. avel ), suscepti- 
vel de ser comparado, que pode, deve comparar- 
se. Pl. Comparaveis. | 

COMPARECENCIA, s. f. 7”. Comparecimento: 


COMPARECENTE, s. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ens, tis), o que comparece em juizo. 


COMPARECER, v. abs. on n. ( com, e appa: 
recer, do Lat. pareo, ere), apparecer em juizo, 
| perante tribunal, por si ou por procurador. P.p 
Comparecido, que compareceo. 
COMPARECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.) 
o acto de comparecer em juizo. 


COMPARSA, s. 2. (do Fr. comparse, com, 
Lat. pars, tis, parte), figurante de theatro qu 
representa personagem da comitiva. Usa-se en 
ambos os generos, e mais frequentemente. m 
masculino, poste que Moraes o faça feminino. 

COMPARTE, s. 2. (com, e parte ), parte al 
pessoa interessada na mesma causa, em hun 
mesmo negocio; parte, membro de hum. com 
posto. Tambem se pode usar adjectivamente, 


COMPARTIMENTO, s. m. verb. (mento suf) 
divisão de peca separada de outra por hum limit 
divisorio, v. g. — do forro de casa apainelad 
ou arlesoado. Compartimentos do cerebro, —| 
da casa, — do escudo , da tarja , divisões. 

COMPARTIR, v. a. (com, e partir), reparti| 
entre :— o leito, com alguem, fazendo-o dormi] 
juntamente nelle. « Compartindo o meu leito, ! 
Elpino Poet., fazendo-o companheiro da cama. 


COMPASSADAMENTE , ady. (mente suíl.),! 
compasso, com passo ordenado ; com tento. | 


com 


COMPASSADO, p. p. sup. de Compassar, e 
dj., regulado por compasso musico, movido a 
ompasso. Passos compassados. « Canto pelas 
onoras ondas —, » Camões, Eglog. Piscat. Remo 
—, certo, em cadencia. Compassado , proporcio- 
ado, certo, exacto. Proporção compassada, 
Justada, justa, exacta. Corpo, rosto, movimento 
—, proporcionado. JVavio —, carregado por igual, 
ue navega bem. 

COMPASSAGEIRO, s. m., companheiro na 
lagem , matalote, como dizião os antigos. 


COMPASSAR, v. a. (compasso, ar des. inf.), 
roporcionar, regular, ordenar, acertar a mar- 
ha, o movimento, v.g. — a voz, o canto, o 
asso; dar proporções regulares, v. g. — a mu- 
ica; — as feições do rosto, a harmonia dos 
éos; medir com o compasso, calcular as pro- 
orcões, proporcionar o peso, a carga às forças 
le quem a leva ou do animal, navio, etce., que 
transporta, v. g. — a carga da nao. Compassar 
 longiwude e a latitude na carta, medir com 
um compasso as distancias ao meridiano e ao 
quador; fig. «a sua experiencia nos compassou 
s alturas » das terras incognitas que os Portu- 
uezes averiguarão. Vieira. 

Compassar-SE, V. r., mover-se compassada- 
nente: — hum navio com outro, pôr-se no 
esmo rumo, na mesma esteira, marear as ve- 
1s para o acompanhar, ir de conserva com elle, 
er-lhe companheiro; — com alguem, andando 
o mesmo passo. « Foi sempre compassando-se 
om a nao. » Couto. 

COMPASSIVAMENTE, adv. (mente suff.), 
om ternura, de modo, com afecto compassivo. 


COMPASSIVEL, adj. 2. (des. ivel), p. us., 
rno, inclinado à compaixão. 

COMPASSIVO, A, adj. (do Lat. compassio, 
nis, compaixão, des. ivo, /”. Compadecer ), 
ompadecido , sensivel ao mal do proximo, v. g. 
omem compassivo; it. mavioso, terno. Hum 
lhar— ; palavras, lagrimas , mostras —. 


COMPASSO, s. m. (do Lat. com, e passus, 
. p. de pandor, i, abrir-se no meio, em baixo, 
os dois lados ), instrumento de metal ou de pao 
omposto de duas pernas ou varetas, direitas ou 
urvas, terminadas em pontas iguaes, e fixadas 
rperiormente em hum eixo, à roda do qual se 
jovem; serve de descrever circulos, e de medir 
istancias : — de parafuso , que se pode conser- 
ar aberto com certeza em hum ponto fixo, por 
eio de hum parafuso ; serve de reduzir desenhos 
figuras a ponto menor: — de reduccção, que 
rve de dividir linhas em partes iguaes; — de 
roporção , instrumento mathematico que serve 
e medir a grandeza proporcional dos corpos e 
guras. Ha compassos de tres pernas, e de pernas 
esiguaes, para diversos usos. 


COMPASSO, s.m. (com, e passo), medida 
> tempo na musica, feita pelo ouvido, e mar- 
ida com golpe da mão, pé, etc., e na solfa 
»m certos tracos perpendiculares ; it. o inter- 
alló que medéa entre as pausas do canto, dansa 
1 som dos instrumentos, pausa regular musical, 
'uter ou fazer o —, marcar o da partitura com 
eno ou golpe da mão, rolo de papel, ou pao, 


mm o pé, ou com a voz. Cantar, tocar, dansar |! 


'—, marcando exactamente o tempo da par- 
tura ou composição musical. Segundo o tempo 
ais ou menos prolongado, entrão em cada — 
ais ou menos notas. Compasso, distancias com- 
ssadas, proporcionadas, symetricas, regulares, 
|g. « mandou pôr na barra as fustas em tal 
'» que ninguem podia sahir para' fóra della 
ir sem sentido, » Castanh., liv. 1. « Laran> 
viras dispostas em bom —. Ir, navegar no 
esmo —, seguir o mesmo rumo, a mesma esteira. 
|Compasso, proporção regular, movimento 
«mpassado, igual, regular. Acertar o — da nao, 
'carga proporcionada, bem arrumada, para que 
Yeje bem, não pendendo mais para huma banda 


e pars a outra, nem mais para a proa ou pôpa. | do globo, as maravilhas da esculptura. 


COM 


Navio de mao — , cuja carga vai mal arrumada. 
Metter alguma cous«s em — , dar-lhe proporção, 
regularidade , compassâ-la. O — da marcha , da 
procissão , passo mesurado , marcha concertada , 
movimento compassado dos individuos ; — dos 
remos, movimento compassado dos remeiros. 
Pirar alguem do seu —, fig., do seu andamento, 
fazê-lo agastar, alterar a serenidade do espirito. 

Do compasso, proporcionado, em proporção 
com a grandeza do individuo ou da cousa, v. g. 
tinha huma visarma do — do seu corpo. 

A compasso, adv., compassadamente, com 
pausa exacta musical, a passos concertados, me- 
surados, graves, certos. Remando e cantando a 
—. Dizeramissa a—, com a pausa requerida, 
não atabalhoadamente. £o — dos malhos dos 
Jferreiros. Ão — dos remos era o seu suspirar. 

“o compasso, à medida, à proporção, v. g. 
«as letras dos versos crescião ao — com os tron- 
cos onde estavão entalhadas , » Palmeirim, p. 11, 
cap. 73. « do — das palavras seguião-se as 
obras. » Vieira. 

Compassos, pl. « Lançar — de prudencia hu- 
mana, » Vida do Arceb., calcular pelas regras da 
prudencia humana. 

COMPATERNIDADE, s. f., compadrado, paren- 
tesco espiritual dos padrinhos com os pais do 
que recebe os sacramentos do baptismo e da con- 
firmação, 

COMPATIBILIDADE, s. f. (do Lat. compatior, 
i, sofirer juntamente), o ser compativel. Vão ha 
— entre as funccões de accusador e de juiz. 

COMPATIVEL, adj. 2. (Y”. o precedente, des. | 
ivel), que pode co-existir no mesmo sujeito sem 
repugnancia, que convem ou tem relação de con- 
veniencia. He — a justiça com a indulgencia ; 
não he -— a cubiça e o desinteresse, ou no 
mesmo coração e ao mesmo tempo ter amor e! 
odio ao mesmo objecto. 

COMPATIVEL, adj. (do Lat. compatior, i, sym- 
pathizar, des. ivel ), digno de compaixão , de in- 
dulgencia (p. us.). 

COMPATRIOTA, s. 3., individuo nascido no , 
mesmo paiz, que tem a mesma patria. He meu —. 

COMPEÇAR, t. ant. 77. Comecar. 

COMPECILHO e COMPEÇO, t. ant. 77. Começo. 

COMPEGAR, v. a., t. ant., comer o pão com o 
conducto, 

COMPELLIDO, p. p. sup. de Compellir, e ad)j., 
que sofíreo compulsão, forçado, constrangido, 
violentado, obrigado a ou de, v. g. —a deses- 
perar, — ao serviço militar, — a render-se ; —= de 
alguma necessidade, — com o exemplo. 

COMPELLIR, v. a. (Lat. compello, ere; com e 
pello, ere, ferir, fazer violencia, lançar fora, 
arremessar, etc.), obrigar por compulsão, violen- 
tar, forçar com golpes, ameaças ou qualquer outro 
meio. O medo os compellia a servir. Compellir 
a gente a trabalhar; — juridicamente, usar de 
compulsoria. 

Barros usou de Compellir em sentido abs. ou n. 
na phrase seguinte, mas não merece ser imitado. 
« Compellião à gente de Cambuia que com cavas 
e cestos despejassem o pé do muro, » Dec. 1v, 
liv.x, cap. 11, em vez de compellião a gente... 
a que, etc. ou à despejar. 

COMPENDIADO,, p. p. sup. de Compendiar, e 
adj., resumido, cifrado, abreviado ; reduzido a 
compendio. « Aqui estão as maravilhas compen- 
diadas, » Vieira. Tinha — a historia romana. 

COMPENDIADOR,, s. m. verb., autor dé com- 
pendio, epitome, abreviador de obra, de histo- 
ria, etc., o que resume, reduz a compendio. 

COMPENDIAR, v. a. (compendio, ar des. inf.), 
reduzir a compendio, a menor extensão, abreviar, 
v. g. — historia extensa, obra didactica; resu- 
mir qualquer materia, discussão, debates forenses 
ou de assemblca legislativa, litteraria, ete.; it. 
concentrar, reduzir a pequeno espaço oque está 
espalhado, v. g. — em hum museo os procdwcios | 
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COMPENDIARIO, A,ad). (Lat, compendiarius), 
breve, compendioso, resumido, de compendio. 

COMPENDIO, s.m. (Lat. con pendium; de com, 
e pendo, ere, pesar, ponderar. P”. Pesar), epitome 
resumo, v. g. — de logica, de mathematica , a 
direito natural. Em compendio , loc, adv., com- 
pendiosa, resumidamente. 

COMPENDIOSAMENTE, adv. (mente suff.), 
resumidamente, succinctamente, em breve, v. g 
Expór as razões —, 

COMPENDIOSISSIMO, A, adj. superl, de Com- 
pendioso, mui resumido, succincto. Atalho —, 
ant., muito curto. 

COMPENDIOSO, A, adj. (des. 0s0), abreviado, 
resumido, v. g. methodo, discurso — ; fig. e p.us., 
caminho — de conseguir alguma cousa, breve. 

COMPENSAÇÃO, s.f. (Lat. compensatio, onis), 
supprimento de cousa que falta, equivalente do 
que falta, se perdeo ou foi tirado, v. g. tomei-lhe, 
ou recebi hum cavallo, ou vinte moedas em — do 
gado que me levou ; it. cousa, valor com que se 
compensa , paga, agradece, remuneração, v. g. 
dei-lhe hum cavallo em — do seu trabalho. 
Vervio-o em — dos beneficios que delle havia 
recebido ; Mt. encontro do debito e credito entre 
dois individuos que são ao mesmo tempo crédores 
e devedores hum do outro, desconto do que se 
deve a outrem por igual valor que elle nos deve. 

COMPENSADO , p. p. sup. de Compensar, e 
adj., que se compensou ; que compensou, satisfez, 
remunerou ; remunerado. Dividas compensadas, 
encontradas, saldadas por encontro. 

COMPENSADOR, A, adj., que compensa ; it. 
s.m. verb., o que compensa, remunera, etc. 

COMPENSAR, yv. a. (Lat. compenso, are; de 
com, e penso, are, pesar, ponderar), ressarcir, 
satisfazer a outrem o damno, perda que lhe causá- 
mos, ou que alguem lhe pode causar ; remunerar, 
recompensar o trabalho, os servicos; supprir e 
que falta ; fazer encontro de dividas. Compensei- 
lhe o tempo que sacrificou no meu serviço, — os 
dias que perdeo, O estado deve compensar os 
particulares das perdas e damnos causades pela 
guerra, ou os cidadãos que se consagrão d 
defesa do territorio, da perda de tempo e de 
occupações lucrativas; — a divida ou o debito 
com o credito, fazer compensação, encontrar, 
descontar, abater, 4 arte de bem viver consiste 
principalmente em poder e saber — os incom= 
modos inevitaveis com os commodos possiveis. 

Compensar-sE, v. r., tirar, obter compensação ; 
ser compensado. Com os commodos da vida se 
compensão, asmais das vezes, Os seus incommo- 
dos. Tu lesaste-o, mas elle se compensará no 
que te deve, e no damno que te pode fazer. 

COMPENSATIVO, A, adj. (des. ivo), que serve 
de compensação. 

COMPENSAVEL, adj. 2. (des. avel), que pode 
ou deve ser compensado, susceptivel de compen- 
sação, 

COMPETENCIA, s. f. (Lat. competentia), e 
pertencer legalmente à juridicção de juizo, tri- 
bunal:a — deste juizo, juiz, tribunal, para 
Julgar pleito, demanda ; attribuição. JVão he da 
minha — decidir questões forenses, controver= 
sias religiosas. 

COMPETENCIA, s.f. (do Lat. competitio, onis ; 
de competo, ere, competir, rivalisar), compe- 
tição, rivalidade, emulação, porfia. Houve grande 
= entre os candidatos ao lugar de professor, 
presidente, etc. 

Em —, loc. adv., à porfia, a quem ganhará o 
pareo, a aposta, v. g. corrérão quatro caval- 
leiros em —. « Ândavão em — as honras com 
a pessoa em quem se accumulão, » Vida do 
Arceb. Á competencia, loc, adv., à porfia, a quem 
mais ou melhor fará, a quem conseguirá mais 
de pressa o intento, a quem conseguirá o fim, 
tocará no alvo, a qual mais, tanto em objecto 
honroso, como deshonesto. Servindo d — ; cor- 
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prenda, brigando, despendendo à —. Brotavão & 
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— novas flores. Em nossos dias vimos a infeliz 
patria à — assaltada de innumeraveis flagellos. 

COMPETENTE, adj. 2. (Lat. competens, tis, 
p. a. de competo, ere), accommodado, adequado, 
que conduz, conveniente, v. g. tempo, lugar, 
talento, sciencia competente, meios competentes. 

Competente, que pertence, que he da compe- 
tencia de alguem, v.g. juizo, fóro, tribunal, 
juiz —, a quem compete por direito, pela lei, o 
conhecimento e decisão do pleito, processo, da 
causa, demanda. 

COMPETENTEMENTE, adv. (mente suff.), 
devidamente ; suficientemente, v. g. o tribunal, 
ou o magistrado conheceo da causa —. À gente 
— armada; sujeito — instruído. 

COMPETIÇÃO, s. f. (Lat. competitio, onis; de 
competo, ere, V. Competir), emulação, rivali- 
dade. Em ou á—, loc. adv., à porfia, a quem 
sahirá victorioso, ou levara a palma sobre os 
competidores. Pl. Competições. 


COMPETIDO, p. p. sup. de Competir, e ad)., 
que competio, sobre que houve on ha competição, 
rivalidade, competencia. Finezas competidas , 
loc. ant., feitas por competidores, procurando 
cada hum exceder os outros ; rivalisado. 

COMPETIDOR, s. m. verb. (Lat. competitor), 
o que procura sobresahir, levar a palma, vencer, 
superar, exceder os outros concurrentes, rival, 
emulo, concurrente : — em amores, rival; — em 
feitos, gloria, fama, poder, imperio, ilustração, 
screncia, pericia ; it. ad]., que compete, rivalisa. 
Os Carthaginezes, nação competidora de Roma. 
Povos competidores. 

COMPETIMENTO, s. m. Y”. Competencia. 

COMPETIR, v. abs. oun. ( Lat. competo, ere ; 
com, e peto, ere, procurar, forcejar por obter, 
pedir, buscar, etc.), estar, entrar em concurrencia, 
em competição com outros para obter hum fim ou 
objecto desejado. Competir com alguem, em ou 
sobre alguma cousa, v. g. na musica, sobre a 
superioridade, a ligeireza, etc. Competir a Vir- 
gilio, loc. ant., em vez de com Virgilio. Com- 
petindo os dois, a quem o havia de governar, 

or sobre quem. Pan competio na musica com 
Ápollo. « Árvores que na idade competem com 
o mundo, » tão antigas como elle, coevas. 

Competir de, p. us., v. g. — de felicidade, — 
de poder, sobre quem gozará maior felicidade, 
poder. « 4 justiça nelle competia com a equidade, 
a affubilidade com a gravidade, » erão iguaes, e 
forcejavão por se avantajar huma à outra, Vieira. 

Competir, pertencer por direito, ser das attri- 
buições de alguem, v. g. a este tribunal compete 
o conhecimento da causa. Ao publico compete 
julgar o merecimento de quem governa. Só aos 
doutos compete julgar obras eruditas profundas, 
autores graves, vales sublimes. 


Esta victima aos deoses competia, 
Banxero, Eneida. 


WV. B. Nos classicos acha-se compite em vez de 
compete. « Lei que compite sempre com Deos, » 
Eufr. 1v, 2, que se oppõe a Deos, 

ComperIR-SE, V. T., p. us., rivalisar. « O amor 
e a enuilação competindo-se. » « Taes forão as 
Jinezas com que os dois amantes hoje se compe- 
tírão , » procurarão avantajar-se. Vieira. 

COMPILAÇÃO, s. f. verb. (Lat. compilatio, 
enis), collecção de escriptos em hum todo, reco- 
pilação, v. g. — das leis. 

COMPILADO , p. p. sup. de Compilar, e adj., 
que se compilou ; que compilou , fez compilação. 
Úbra — , colligida de diversos autores. 

COMPILADOR, s. m. verb., o que compila, 
autor de compilação, 

El - “ 

 COMPILAR DVRS (Lat. compilo , are, cont, e 
pilo, are, amontoar ), unir em hum corpo ou 
livro cousas, materias extrahidas de varios au- 
tores ; colligir para formar corpo, recopilar, v. g. 
— leis, documentos. 
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COMPITAES, s. f. pl. ( Lat. compitalia, com- 
pitalis, de encruzilhada ), festas da antiga Roma 
em honra dos deoses Lares, assim denominadas 
porque erão feitas nas encruzilhadas. Os sacer- 
dotes d'ellas erão os libertos e os escravos, que 
nesses dias gosavão de toda a liberdade. 


COMPITALICIO, A, adj. ( Lat. compitalicius), 
pertencente às Festas Compitaes, v. g. jogos, 
procissões —. 

COMPLACENCIA, s. f. (do Lat. complaceo, 
ere, V. Comprazer ), o acto de comprazer a al- 
guem, condescendencia ; sympathia de deleite, 
prazer, em que diversas pessoas se comprazem,, 
de que participão communicando huns aos cutros, 
ou augmentando-se pela sympathia dos que o 
disfrutão. Complacencias humanas, considera- 
ções que fazem desviar os homens dos seus de- 
veres, por condescender com parentes ou amigos, 
condescendencia criminosa. 

COMPLACENTE, adj. (Lat. complacens, tis, 
p. a. de complacere, comprazer), t. novo, con- 
descendente, comprazedor, obsequioso. 

COMPLANAR, v. a. ant. : — valles, aplanar, 
pôr ao nivel do terreno; — sulcos, regos , en- 
chê-los de mancira a ficarem ao nivel do terreno. 

COMPLAZER. /”. Comprazer. 

COMPLECTAMENTE,, adv. (mente suff.), do 
Lat. complector, i, abracar ), juntamente. Teve 
todas as virtudes —. V”. Completamente. 

COMPLEIÇÃO : f. (Lat. complexio, onis, 
de complexus, p. p. de complector, i, abraçar, 
comprehender, abranger), constituição do corpo, 
temperamento, v. g. o sujeito he de — robusta , 

frouxa, sadia, doentia, sanguinea, biliosa, ner- 
vosa; V. Complexão. Pl. Compleições. 

COMPLEICIONAL, adj. 2. (des. adj. al), que 
pertence à compleição. 

COMPLEICIONADO, A, adj. (des. adj. ado.) 
Bem, ou mal —, de boa, ou ma compleição. 

COMPLEMENTARIO, A, adj. (des. ário), que 
serve de complemento. Dias —, os que no anno 
republicano francez se ajuntavão no fim dos 12 
mezes de 30 dias, para completar os 365. Quan- 
tilade —, t. math., que he complemento de 
outra. 

COMPLEMENTO, s. m. (Lat. complementum, 
de compleo, ere, encher completamente, preen- 
cher), t. geom., a parte que junta a outra com- 
pleta huma figura ou quantidade geometrica, 
v. g. o — do angulo recto, he o que falta ao an- 
gulo agudo para go graos, o que se lhe deve 
ajuntar para elle ter go graos: — da cortina, 
t. de fort., o que fica d'ella, deduzido, abatido o 
flanco segundario. Complemento, cousa que com- 
pleta, fim com que se completa. Dar —, executar, 
pór em obra, em effeito, rematar, completar, v.g. 
— d victoria; — ás ameaças, realisá-las. 

Complemento, o todo completo de todas as suas 
partes, v. g. — da Trindade , as tres pessoas della, 

Complemento, t. gram., palavra ou palavras 
que completão o sentido, determinando-o, pre- 
cisando-o, ou explicando-o, v. g. na phrase 
animal bípede, implume e inconsequente, defi- 
nição exacta do homem, tudo o que se segue a 
animal, he complemento. /7. Comprimento. 

COMPLENTE , ad). 2., v. g. maré —. V,. En- 
chente. 

COMPLETADO, p. p. sup. de Completar, e adj., 
que se completou ; que completou ; completo. 

COMPLETAMENTE, adv. (mente suff.), intei- 
ramente, plenamente, perfeitamente, v. g. — bom, 
mao, estupido. 

COMPLETAR, v. a. ( completo, ar des. inf.), 
fazer completo, inteirar, encher, preencher o nu- 
mero, v. g. — a quantia, as tropas. Já comple- 
tou vinte annos. Completou os seus dias, acabou, 
morreo ; — o pagamento, acabou de pagar. 

COMPLETAS. =. f. pl., t. de liturgia, horas 
canonicas, as ultimas de oficio divino uu da 
Virgem, 
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COMPLETIVO, A, adj. (des. ivo), t. gram.. 
que serve de completar, de caracterisar hum 
complemento. Phrase —, que completa o sentido 


COMPLETO, A, adj. (Lat. completus, p. p. d 
compleo, ere, encher até cima, preencher, intei 
rar; com, e do verbo obsoleto pleo, d'onde s 
deriva impleo, ere, encher, que vem do Gre. mo 
pléos, cheio; m)édr» pléthó, encher), que tem to 
das as partes que lhe pertencem, perfeito, acabado 
Hum apparelho —. Periodo, sentido —. Victori: 
—. Tem cincoenta annos completos, acabados. 


COMPLEXÃO, s. f., pl. Complexões (Lat. com 
plexio, onis), compleição. He mais conforme | 
etymologia, e usado hoje pelos medicos. 

COMPLEXIDADE, s. f. (o x sõa cg : des. idade) 
t. novo, qualidade do que he complexo. 

COMPLEXO, A, adj. (o x sõa cg : Lat. com. 
plexus, de complector, i, abraçar, abranger 
composto de com, e plecto, ere, ligar, atar, unir) 
t. de logica e gram., que encerra, abrange, ot 
exprime muitas cousas, attributos, ideias. Lx 
pressão, proposição complexa, que involy 
muitas cousas, pontos, ideias. Áttributo —, qu 
se exprime por mais de hum termo. Ideia. oi 
noção —, a que he composta de muitas ideias 
Qualidade —-, t. de algebra, a que consta de di 
versas quantidades ligadas pelos signaes + e — 

COMPLEXO, s. m. (do precedente subst.), con 
gerie, ajuntamento de partes ou ideias unidas 
ligadas por bum nexo commum. « Ís duas vidas 
activa e contemplativa, em cujo — se contén 
toda a perfeição evangelica, » Vieira, Às córte: 
são hum — de vicios. 

COMPLICAÇÃO, s. £. verb. ( complicar, des 
cão), enlace travado, estado complicado, v. g. — 
de molestias, de accidentes, de causas e efreitos 
— dos negocios. Pl. Complicações. 

COMPLICADISSIMO, A, adj. superl, de Com: 
plicado, summamente complicado. 

COMPLICADO, p. p. sup. de Complicar, e adj. 
que se complicou, travou, ligou, enlaçou con 
outra ou outras cousas, v. g. molestia, doençg 
complicada. IVegocio —, que tem complicações 

COMPLICAR, v. a. (Lat. complico, are ; com 
e plico, are, dobrar, fazer dobras, prégas), atár 
enlacar cousas humas com as outras ; fg. causa! 
complicação, v. g. o tratamento desacertado pod 
— huma doença. 4 ignorancia dos deputado 
complicou huma questão, que, de sua natureza 
era simples. 

ComPLICAR-SE, Y. r., adquirir complicação o 
complicações, v. g. — a doença, o negovio, | 
questão, os afjectos, as ideias. 

COMPLICE,, adj. 2. (pron. o accento na pri 
meira : do Lat. complicor, ari, ser complicado) 
corréo do mesmo delicto, que ajuda a commettê 
lo. Usa-se subst. Os complices da conjuração 
Cumplice he menos correcto, e mais usado. 

COMPLICIADO, p. p. sup. de Compliciar, 
adj. , feito complice ; accusado de complicidade. 

COMPLICIAR, v. a. (complice, ar des. inf.) 
fazer complice ; representar como complice, acer 
sar de complicidade em delicto, crime. 

COMPLICIAR-SE, V. I., fazer-se complice, v. f 
— no crime com outros. 

COMPLICIDADE , s. f. (des. idade), participa 
cão em hum crime que outrem perpetrou ; auxii 
dado a alguem para commetter crime. 

COMPOEDOR. /”. Compositor. 

COMPOER, ant. V”. Compôr. á 

COMPONEDOR, s. m. verb. (do Cast. componer 
compôr), instrumento em que o compositor typo 
grapho colloca as letras ou typos. 

COMPONENDA, s. f. ( subst. da des. f. do p 
fut. Lat. de compono, ere, endus), composiçã. 
sobre a quantia que se ha-de pagar na Dataria d| 
Curia Romana por dispensa que se sollicita, 0, 
provisão de beneficio que não tem taxa certa, | 


COMPONENTE, adj. 2. (Lat. componers, tis. 
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p. a. de componere, compór), que entra na com- 
posição de alguma cousa. Partes — de hum todo. 
COMPOONDOR, s. m. verb., t. obsol., o que 
compõe desavenças, avindeiro. ; 
COMPÓR, v. a. (antigamente compõer, do Lat. 
compono, ere, com, € pono, ere, por, collocar ), 
ajuntar, pôr junto, em união intima duas ou 
mais cousas; collocar, pôr em ordem , adaptar ; 
Funtar as partes que formão hum todo regular ; 
— hum livro, — versos; — os ty pos de impres- 
sor, — huma folha. Compór, ordenar, con- 
certar, adornar, VY. &. — a casa, — a cama, — 0 
cabello, — o vestido. Compôr, fig., apaziguar, 
acalmar, v. g. — dissensões, disputas, desa- 
venças ; reconciliar, concordar, v. g. — os desa- 
vindos, inimigos. Compór, satisfazer, ressarcir, 
v.g.—o damno, a perda, a injuria, a lesão. 
Compór, fig. , concertar, dispôr com arte, com 
artificio, v. g. — o rosto, o gesto, as acções, 
para hum fim qualquer, para obter o intento. 
Compoz o semblante, 0 gesto e a voz de maneira 
a fuzer crer aos circumstantes que nada suspei- 
tava ou temia, ou que nada meditava contra elles. 

Compôr, t. poet. p. us., sepultar. « O céo 
compunha vespero inclinado. » 

Compór, forjar, inventar, v. g. — documentos 
falsos, historias, anecdotas imuginarias. 

Conpôr-sE, Ve L.s acommodar-se , v.g. a con- 
tenda, a desavença; reconciliar-se, v. g. compo- 
rem-se os desavindos ; ajustar - se, convencionar 
hum preço menor que o exigido, v. g. — com a 
Dataria de Roma, sobre a quantia que se ha-de 
dar por bulla, breve, dispensa, eto. 

Compór-se, conformar-se, resignar-se, V. g. — 
com a sua sorte, com a sua magoa, com a von- 
tade divina, com a má fortuna, com a perda. 

Compór-se, ajustar-se amigavelmente com a 
parte adversa em litígio, ou com os crédores, 
entrar em composição, ajuste. 

Compór-se, ornar-se, enfeitar-se : — do ves- 
tido, das roupas; — ao espelho. 

Compór- se, passivo, ser composto , constar, 
v. g. este livro compõe-se de tres partes, divi- 
didas em capitulos. O anno compõe-se de dias, 
repartidos em mezes. O nosso globo compõe-se 
de terra e agua, e he envolto em huma atmo- 
sphera. 

COMPORTA, s. f. (com, e porta), porta que 
sostém a agua de dique, assude, fosso, cava, e 
aberta que lhe dá passagem, adufa, 
| Comporta, t. chulo, moda que se canta ao som 
da viola entre gente do vulgo. 


Lhe manda ternos amores 
Sobre as azas da comporta. 


Nicorao ToLenTINO. 


COMPORTADO, p. p. sup. de Comportar, e 
adj., supportado, soffrido; morigerado. Sujeito 
bem, ou mal —., morigerado, que procede bem 
ou mal, bem ou mal procedido ou governado. 


COMPORTAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
| modo de proceder, procedimento, governo e re- 
| agito das acções, desempenho das obrigações, 

os seus deveres, v. g. será tratado segundo o 
seu —, 

COMPORTAR, v. a. (do Fr. comporter, deriv. 
do t. ant. comport), supportar, v. g. — as des- 
pezas da guerra; permittir, admittir, v. g. — 
demora; soflver, v. g. — dóres. 

CompoRTAR-SE, Y. r., t. moderno, portar-se, 
proceder, reger-se, governar-se; — bem, ou mal, 
— com valor, brio, gererapitnio, ou com fra- 
queza, cobardia, vileza; — como homem de 
bem. (Não carecemos dºeste verbo ; portar - se, 
haver-se, tem a mesma accepção.) 

— COMPORTAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 
pode supportar, sofrer, v. g. dóres, males, affron- 
tas comportaveis. 

| COMPORTE. 7. Comportamento, 
COMPOSIÇÃO, s. f. verb. ( Lat. compositio, 
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onis), disposição de partes conjunctas natural ou 
artificialmente, e formando hum todo, v.g. a 
— do corpo animal; — de hum livro, poema; — 
de hum quadro; — de hum medicamento. Com- 
posição, concerto, ajuste amigavel, v. g. entre 
litigantes, do devedor com os crédores ; concerto, 
paz, reconciliação entre inimigos. Composição, 
compostura nos membros do corpo; fig. assento, 
repouso do animo. Composição, ordenação de 
caracteres typographicos no componedor. 

Composição, pena, satisfação, indemnisação 
taxada por lei, foral, ou convencionada entre o 
offensor e a parte lesada. Bulla de — , aquella 
pela qual, dada certa esmola, fica querna a da 
absolvido de pagar quantia maior, em que a 
consciencia lhe ficou gravada por occasião de 
contractos com pessoas desconhecidas ou mortas, 
e a quem não pode fazer restituição. Tambem o 
papa concede certas bullas em outros casos, v. g. 
autorisando os religiosos de huma communidade 
que recebêrão esmola para dizerem mil missas, a 
reduzir este numero a hum muito menor. 

COMPOSITA, adj. f. (Lat. compositus, a, p. p. de 
compono, ere, compôr.) Ordem —, t. de arch., 
ordem inventada pelos Romanos, e composta das 
ordens ionica e corinthia. 

COMPOSITOR, s. m. verb. (Lat. compositor), 
o que compõe os caracteres typographicos no 
componedor. Compositor, autor de obra de en- 
genho, v. g. musica, poetica, ou dºeloquencia. 
He mais usado para designar o autor de peças de 
musica instrumental e vocal. 

COMPOSTA. PY. Composita. 

COMPOSTAMENTE, ady. ( mente suff.), com 
compostura. / 

COMPOSTO, p. p. sup. de Compôr, e adj. (Lat. 
compositus), que se compoz; que compoz ; que se 
compõe ou consta de varias partes, elementos, in- 
gredientes, simplices, v. g. medicamento —. Pa- 
lavra —, que he formada pela união de duas ou 
mais vozes, v. g. alti-sonante, auri-crinito, con- 
formar-se. Flores, folhas, raizes compostas, t, 
de bot., em que ha união, mistura de orgãos, ou 
de partes d'elles. Tendo — hum livro, huma so- 
nata, hum poema, huma tragedia; it. concer- 
tado, reconciliado, v. ç desavenças, litígio, ini- 
migos. Estar— com alguem, reconciliado ; con- 
corde em ajuste, satisfeito de divida, de lesão, 
injuria ; acommodado com pessoa com quem d'an- 
tes estava desavindo. 

Homem composto, fig., que tem o exterior 
modesto, comedido ; it. sofredor, que se conforma 
com a sua sorte. Juizo bem ou mal —, são ou 
errado. Tem o peito bem —, loc. ant., Arraes, são, 
não enfermo. Teu pai era todo — de bondade 
e probidade. Especies compostas, t. de mus. /”. 
Especies. Fractura composta. V. Fractura, 

COMPOSTO, s. m. (subst. do precedente), todo 
que resulta da união adequada de varias partes. 
Marco Aurelio foi hum — de todas as virtudes e 
qualidades estimaveis. 

COMPOSTURA, s. f. verb. (Lat. compositura), 
composição physica dos corpos ; proporção regu- 
lar e ordenada das partes e membros de hum 
corpo, y. g. — dos membros de hum animal, ou 
de homem. 

Compostura, fig., modestia, decencia, v. g. — 
do rosto, do gesto, do trajo. 

Compostura, composição litteraria, p. us. ; it. 
ornato, v. g. — de linguagem, linguagem or- 
nada; — de pessoa, do discurso, adorno. 

Compostura, t. de mus., composição de duas 
ou mais letras, que, cantadas juntamente, produ- 
zão boa consonancia ; as especies de que se ordena 
o contraponto, 

Compostura, p. us., composição, preparação 
de drogas. « Vasos cortidos com certa — que 
dão bom cheiro à agua. 

COMPOTA, s. f. (do Fr. compote), fruta cozida 
a fogo brando em caida de assucar : — de maçans, 
marmellos, peras, 
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COMPOTEIRA , s. f. (des. eira), vaso de vidro. 
ou de porcelana em que se servem as compotas 
na mesa. 

COMPRA, s. f. verb., acção de comprar ; cousa 
comprada. Fiz boa, ou má — , boa ou má acqui- 
sição, tanto pelo que respeita à qualidade da 
cousa comprada, como ao preço dado por ella. 

Compra do corpo, t. ant. e obsol., direito ad- 
quirido sohre o corpo da noiva, em virtude da 
dote, donativo ou arrhas que o noivo lhe dava 
O supplemento do Elucidario diz, pag. 24, que. 
era donativo diferente das arrhas. 

COMPRADÊA ou COMPRADIA , s. f., t. ant... 
cousa adquirida por compra. Bens de —, adqui- 
ridos por compra, não doados, nem herdados. 

COMPRADIÇO, A, adj. (des. ico), venal, com- 
pravel, vendavel, commerciavel. Favores, pra- 
zeres —, venaes. Sentenças —, dadas por suborno, 

COMPRADO, p. p. sup. de Comprar, e ad)., 
adquirido por compra; que comprou; venal. 
Prazeres, favores —. Juiz —, subornado. 

COMPRADOR, A, s. verb., pessoa que compra 
para si ou para outrem. 

COMPRAR, v. a. (Lat. comparo, are, de com, 
e paro, are; comprar, adquirir ), mercar, dar 
dinheiro ou valor equivalente a troco da acqui- 
sição de cousa movel, ou bens de raiz; it. — 
alguem, peitar, dar peita, subornar. Comprar 
alguma cousa a alguem, ou de alguem. 

Comprar, fig., grangear, procurar, v. g. — 
trabalhos, cuidados, desenganos, arrependi- 
mento. « Com ouro não se compra nome digno 
de postuma memoria. » Camões. Comprar crimes, 
pagar a quem os commette, fazê-los commetter 
por dinheiro. 

Comprar cartas, t. dojogo, tirâ-las da baralha. 

COMPRAVEL , adj. 2. (des. avel), que se pode 
comprar ; de boa extracção commerciavel. PI. 
Compraveis. 

COMPRAZEDOR, A, s. verb., pessoa condes- 
cendente, disposta a comprazer. 

COMPRAZER, v. abs. ou n., usado tambem 
pelos antigos em sentido activo (do Lat. com- 
placeo, ere, agradar; de com, e placeo, ere;, 
agradar), condescender com a vontade de alguem, 
fazer o gosto, a vontade a alguem : — a ou com 
alguem. Por comprazer á mulher, ao rei, ao 
povo. Comprazer com ulguma cousa a alguem. 
« Tinhão votado por lhe comprazer. » Barros. 

Comprazer, em sentido activo: — o mal, ter 
complacencia nelle, deleitar-se em o causar. « O' 
viso-rei o queria comprazer. » Barros. «a Por 
comprazer aquelle rei mouro. » Monarch, Lusit. 

COMPRAZER-SE, V. T., ter prazer, complacencia : 
— em si, de si, de suas coisas. « Vé quanto se 
comprazerá de que nos acompanhemos nos mes- 
mos louvores. » Vieira, 

COMPRAZIDO, p. p. sup. de Comprazer, e adj., 
tratado com complacencia, v. g. sendo obsequiado 
e — de todos. Foi esta quitação — de todos os 
interessados, aceitada com comprazimento, 

COMPRAZIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
complacencia, condescendencia, acção de com- 
prazer. 

COMPREIÇÃO, s. f. ant. J”. Compleição, 

COMPREHENDER, v. a. (Lat. comprehendo , 
ere, com, e prehendere, tomar, apprehender ),. | 
abranger, na accepção physica e moral, v. g. 
o reino comprehende muitas províncias, cidades,. 
villas. Esta classe comprehende muitas ordens , 
generos e especies. Á lei comprchendeo todos 
os casos. Comprehender na devassa, na accusa- 
cão muitos individuos. 

Comprehender, alcançar pela intelligencia : — 
a doutrina, a theoria, o problema, a questão, 
a difjiculdade, as causas dos phenomenos. 

ComPREHENDER-SE, V. Fr. passivo, ser com— 
prehendido, encerrar-se, v. g. « JVesta virtude 
se comprehendem as mais; no complexo della 
se encerra e comprehende toda a perfeição evan-- 
gelica. » Vieira. 
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COMPREHRENDIDO, p. p. sup. de Comprehen- 
der, e adj., que se comprehendeo, abrangido ; 
que comprehendeo, abrangeo; incluido: — no 
crime, complice, corréo; — no castigo, no 
ajuste, no contracto, incluido, participante. 

COMPREHENSÃO, s. f. verb. ( Lat. compre- 
hensio, onis), intelligencia, faculdade de enten- 
der, comprehender, v. g. moço de bom engenho 
e — ; conhecimento adequado de algum objecto, 
questão, materia. À 

Comprehensão, t. de logica, o numero de attri- 
butos e propriedades comprehendidos em huma 
palavra ou designados por ella, v. g. a noção 
suscitada pela palavra homem abrange as ideias de 
animal, de racional, e muitas outras que todas 
formão a sua comprehensão. 

COMPREHENSIBILIDADE, s. f. verb. ( Lat. 
comprehensibilitas, atis), qualidade do que he 
comprehensivel, o ser comprehensivel, 

COMPREHENSIVA, s. f. (subst. da des. f. de 
comprehensivo), faculdade de comprehender, in- 
telligencia, agudeza de espirito. 

COMPREHENSIVAMENTE, adv. (mente suff.), 
t. gram., na accepção comprehensiva. Usar de 
hum nome, tomá-lo —. 

COMPREHENSIVEL, adj. 2. (Lat. comprehen- 
sibilis), que se pode comprehender. 

COMPREHENSIVELMENTE, adv.(mente suff.), 
p. us., de modo comprehensivel. 

COMPREHENSIVO , A, adj. (des. ivo), da na- 
tureza da comprehensão; por conhecimento ca- 
bal, adequado, v. g. conhecimento —. Contem- 
plação comprehensiva. 

COMPREHENSOR, A, s. verb., t. de theol., 
pessoa que goza da visão beatifica ; grao de per- 
feição dos adeptos nas vias mysticas. « Á sera- 
phica madre santa Theresa constituida já no 
estado de comprehensora. » Bern. Florest. 

COMPREIÇÃO. V”. Compleição, Complexão. 

COMPRENDER, v. a., usado pelos poetas em 
vez de Comprehender, e mos mesmos sentidos. 
« O fogo que nos longos cabellos comprendia.» 
Eneid. de J. F. Barreto. /7. Comprehender. 

COMPRENDIDO. /7. Comprehendido. 

COMPRESSA, s, f. (do Fr. compresse), t. de 
cir., chumaço que se põe sobre a sangria ou fe- 
rida, para a comprimir e apertar. 


COMPRESSÃO, s. f. verb. ( Lat. compressio, 
onis, de compressus, p. p. de comprimo, ere, 
somprimir), t. de phys., accão de comprimir 
hum corpo reduzindo-o a menor volume pela 
approximação das suas partes, Differe da pressão, 

orque nesta não ha diminuição sensivel de vo- 
ume. Força de —, comprimente, a que com- 
prime. 

Compressão, t. de cir., a que:se faz por liga- 
duras e outros meios sobre as partes feridas, sobre 
tumores, etc. « Compressão de nervos. » Barros, 
diminuição da sensibilidade, tolhimento, e não 
contracção ou convulsão, como insinua Moraes. 
Compressão dos animos, fig., estado dºelles por 
effeito de oppressão, violencia tyrannica que com- 
prime as faculdades moraes e acobarda o homem , 
tirando-lhe toda a energia do coração. Pl. Com- 
pressões, 

COMPRESSIBILIDADE, s. f. verb. (des. idade), 
t. de phys., susceptibilidade de ser comprimido. 
Pertence a todos os corpos, se bem que em grao 
mui differente. 

. COMPRESSIVEL, adj. 2. (des, ivel), suscep- 
tivel de ser comprimido. 

COMPRESSIVO, A, adj. (des. ivo), que com- 
prime, v.g. a força —. 

COMPRESSO, p. p. alatinado de Comprimir, 
e adj. (Lat. compressus), comprimido. JVariz —, 
chato. /7, Comprimido. 

- COMPRESSOR, s. m. verb. ( Lat. compressor), 
o que comprime. Compressor da prostata, t. 
anat., nome de hum musculo que comprime esta 
glandula superiormente, o prostatico superior. 


COM 
COMPRIDA, s. f. (subst. da des. f. de comprido), 
t. ant., numero completo : « fazer — de vinte 


homens conhecilos, » completar este numero, 
escolhendo , ajuntardo os vinte homens. 

COMPRIDAÇO, A, adj., augm. vulgar de 
comprido. 

COMPRIDAMENTE. /. Completamente. 

COMPRIDAO, s.f. V”. Longura, Comprimento. 

COMPRIDEIRO. /Z. Compridouro. 

COMPRIDETE , adj. 2., dim. de Comprido 
( indica maior longura, mas pouco consideravel), 
não muito comprido, v. g. o caminho daqui lá 
he —, algum tanto comprido. 

COMPRIDINHO, A, adj., dim. de Comprido, 
que tem mais longura que largura e grossura. 

COMPRIDISSIMO, A, adj. superl. de Comprido, 
muito longo, extenso , dilatado, comprido, v. g. 
caminho, espaço, tempo —. Fileiras —. nnos 
— , dilatados. 

COMPRIDO, p. p. sup. de Comprir, e adj., 
preenchido, completado, desempenhado, v. 

a palavra, a promessa, o dever; it. nho o 
v. £. tem quinze annos compridos. 

Comprido, provido, v. g. — de todo o neces- 
sario, provido. «Varão — de todas as bondades, » 
Galvão, Chron. de D. Affonso I. « Eu Maria Gon- 
salves, comprida de todo meu entendimento, » 
Elucid., dotada, que gozo de meu perfeito juizo. 

Arnezes compridos, ant., completos de todas 
as peças. Y”. Cumprido. 

COMPRIDO, A, adj. ( com pref., e Lat. prodeo, 
ire, itum, extender), longo, extenso em longura, 
v. g. tinha o pescoço —; a barba comprida, 
crescida ; os braços —, longos; o caminho he 
mui —. Comprido, fig., dilatado, extenso, 
longo, largo, em accepção figurada, v. g. horas 
compridas; « o comprido esperar, » Camões. 
« Compridos trabalhos, compridas esperanças, » 
Vieira. Comprido, fig., extenso, difluso em nar- 
ração, 

Comprido, substantivado. Rachar ao —, lon- 
gitudinalmente. 4 nao tem cem pés de comprido. 

COMPRIDOIRO. /7. Compridonro. 

COMPRIDOR, s. m. verb., o que cumpre, exe- 
cutor, v. g. — da justiça, promessa, palavra, 
dos seus deveres, etc. 

COMPRIDOURO, A, adj. (des. Lat. emurus, do 
part. fut.), t. ant., que cumpre, e he necessario 
para algum uso ou fim. Perguntas compridouras, 
as que cumpre fazer para averiguar a verdade. 

COMPRIMENTADO, p. p. sup. de Comprimen- 
tar, a quem se comprimentou ; que comprimentou 
alguem: 

COMPRIMENTAR, v. a. (do Fr. complimenter, 
de complector, i, abracar, cingir, porque encerra 
a ideia de abraçar, dar abraco), t. novo adoptado, 
cortejar, fazer comprimentos, demonstrações cor- 
tezes, felicitar, dar parabens. Hui-o comprimentar 
por occasião: do seu despacho, do seu casa- 
mento. Comprimentou-me da junella, Apenas me 
vio, veio comprimentar-me. 

COMPRIMENTE, adj. 2. (Lat. comprimens, tis, 
p. a. de comprimo, ere), que comprime, v. g. O 
corpo, a força —. 

COMPRIMENTEIRO, A, s. verb. (des. eiro, a), 
pessoa que faz muitos comprimentos. 

COMPRIMENTO. s. m. (comprido, longo, 
mento suff.), longor, longura, extensão longitu- 
dinal; it. ant., t. de astr. e naut., longitude. Ma- 
deira que tem o comprimento necessario para 
mastros, vergas, etc. a 

COMPRIMENTO, s. m. verb. (Y. Comple- 
mento e Cumprimento), complemento, o preca- 
cher, completar o que faltava, o fazer completo ; 
fis. execução plena e inteira. «Px; a comprimento 
de toda a carga. » Goes. « Se lhe fará compri- 
mento de direito. « Orden. 111, 40. 

Comprimento, abastanca, numero completo, 
quantidade total, v.g. — de madeira para avbra, 
a quantidade necessaria, todo o provimento; — 


de annos, idade suficiente; — de siso, jaizo 
bastante; — de homens, — de navios, — de 


gente, numero, quantidade suficiente, ou com- 
pleta. « Coiraças de cuvalio com todos seus com- 
primentos, » pertences completos. Comprimento, 
complemento. « /Vos annos bissextos sobejão seis 
dias que se chamão comprimento do anno, » 
Castanh., alem dos doze mezes de trinta dias cada 
hum. Casa de muito grandes —, loc, ant. , mui 
bem apparelhada, guarnecida. 

Comprimento, fis., completa execução, des- 
empenho, v. g. « Para comprimento da sorte 
triste que me coube.» Arraes. « Só falta para 
— do nosso assumpto, » Vieira, para o comple- 
tar. Em ou para — da fé empenhada. » Arraes. 

Comprimento, offerta cortez, urbana, officiosa ; 
palavras, gestos civiz, de cortezia, urbanidade. 
« Os Christãos, quando lhe roubão o habito, 
fazem comprimento com a capa, » Arraes 11, 3, 
oferecem cortezmente. Fazer comprimentos, pôr- 
se em —, cortejar, fazer saudações, dizer pa- 
lavras cortezes, fazer ceremonias, ser ceremonioso, 
excessivo em actos, maneiras de urbanidade, de 
obsequio. Em pagamento não aceito compri- 
mentos, o que quero he comprimento, isto he, 
execução e não palavras ou razões cortezes e 
excusatorias. Por comprimento, por mera civi- 
lidade, sem animo serio de executar o que se 
offerece por civilidade. 77. Complemento e Cum- 
primento. 

Alguns, para evitar a confusão de comprimento, 
longor, com comprimento, acção de preencher, 
completar, escrevem este segundo cumprimento, e 
da mesma maneira o verbo cumprir, o que he 
acertado, e não contrario à derivação, por quanto 
con, com e cum são Identicos em Latim. 


COMPRIMIDO, p. p. sup. de Comprimir, 
e adj. que se comprimio, reprimio; que com- 
primio, reprimio; reduzido por compressão a 
menor volume; estreitado , apertado ; fig. Te- 
primido, refreado, sujeitado. Depois de ter — 
o gaz; — a manifestação da opinião publica. 
Os gazes comprimidos tendem a dilatar- se 
com força proporcional à compressão, 


COMPRIMIR, v. a. (Lat. comprimo, ere, com 
e premere, apertar, espremer, etc.), carregar 
sobre hum corpo, apertá-lo de maneira tal que: 
as suas partes se concheguem , ficando elle redu-. 
zido a menor volume, v. g. — o ar, os gazes ;. 
— o algodão, a lan. Comprimir, t. cir., applicar,. 
v.g.— a arteria, a veia, o tumor. Comprimir, 
fig., reprimir, refrear, conter, pôr cobro em, 
v.g. — os desatinos, desconcertos; — a altivez; 
— a dôr profunda no peito; — a audacia , o atre- 
vimento; — facções, rebellides.« À tyrannia, que 
comprime os animos dos patriotas , dos sabios; 
virtuosos, dá largas a todos os malvados. 


COMPRIR ou CUMPRIR, v. a. (Lat. compleo, 
ere, de com e pleo, ere, ant., encher ; encher até 
cima, preencher), encher, preencher, satisfa- 
zer, desempenhar, executar à risca, sem falta , 
v.g — a palavra, obrigação, promessa, — O 
dever, o voto, juramento, proposito. Comprir, 
completar, v. g. comprio vinte annos ; — o nu= 
mero, completío. 

Comprir as vezes, ant., fazer as vezes, supprir, 
v. g.— as vezes do capitão, supprilo, satisfazer 
às obrigações delle. 

Comprir, servir, ser util. « O que vos com 
prir de mim, o que houveres mister do que em 
tenho. « Mandou-lhe oferecer se da cidade 
lhe compria alguma coisa, » convinha. Albuqu 


CompriR, V. abs. ou n.: — cor, satisfazer aos | 
deveres, obrigações, v. g. — com alguem; — 
com a amizade, palavra, promessa, dever; — 
mal ou bem com alguem, haver-se, portar-se ; 
— com o desejo, com a ordem, satisfazer. 

Comprir, impessoal, ser necessario, conve- 
niente, v. g. compre fazer, saber, convem, he 
preciso. Ha cousas que nos não compre saber; 
que-não: convem que saibamos. « Catão, feito hs | 
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da patria... já agora compre morrermos com a 
liberdade. Compre ter os meios. 

ComprIR-SE, Y. r., encher-se o prazo; verifi- 
car-se, — a prophecia ; realisar-se, — a promessa ; 
desempenhar-se, — a palavra. 

Comprir-se, ant., compensar-se, ser supprido. 
« Quiz que a brevidade do tempo se comprisse 
com muito dinheiro, e infindos officiaes para 
acabarem as obras dentro de curto espaco. » 
Resende, Chron. de D. João II. J”. Cumprir. 

COMPROMETTER, v. a. (Lat. compromitto, 
ere, «com e promittere, prometter), remetter 
espontaneamente ao arbitrio de terceiro con- 
troversia entre duas pessoas ou partes; fazer 
alguem responsavel por alguma cousa, involvê- 
lo em obrigações e responsabilidades ; fazer, in- 
duzir a que alguem se obrigue por palavra, pro- 
messa, dando a sua fé, v. g. — para casar. 

CompromETTER-SE, Y. T., fazer compromisso 
com alguem, de palavra ou por escripto; — a 

azer alguma cousa, obrigar-se; — em negocio, 
contrahir obrigações, assumir responsabilidade. 

Comprometier, v. abs. oun., ant., convir, con- 
cordar. «a Se as partes comprometterem certos 
alvidros. » Orden. Aflons. 

COMPROMETTIDO , p. p. sup. de Compromet- 
ter, e adj., que se comprometteo, que fez com- 
promisso, que comprometteo outra pessoa. Vegocio 
—, referido à decisão de arbitro ou arbitros, ou 
ajustado por compromisso. Depois de os ter —, 

fugia; logo que vio o negocio mal parado. 
Usa-se subst., v. g. poucos erão os iniciados no 
verdadeiro objecto da conspiracão, mas os 
compromettidos forão em grande numero. 

COMPROMETTIMENTO, s. m. verb. (mento 
suír.), o acto de se comprometter, responsabili- 
dade da pessoa compromettida. 

COMPROMISSARIO, A, adj. (des. rio), eleito 
por compromisso, v. g. Juiz, arbitro — ; subst., 
o que se compromette, ou contrahe obrigação 
para com outra pessoa para fazerem alguma cousa 
de concerto, v. g. — do desafio; — da conju- 
ração. He p. us. neste ultimo sentido. 

COMPROMISSO, s. m. verb. (Lat. compro- 
missum), referencia espontanea de duas ou mais 
pessoas que tem contestação entre si, a arbitros, 
obrigando-se a estar pelo que” asssim fôr deci- 
dido; abandono formal dos bens feito pelo fallido 
aos seus crédores, e aceitado por elles ; escriptura 
de morgado ou capella em que consta da sua ins- 
tituição e condições; estatutos de confrarias, que 
obrigão os que se compromettêrão a observA-los. 

COMPROMISSORIO, A, adj. (des. ório), que 
contêm compromisso. Curtas compromissorias. 

COMPROMITTENTE, adj. 2. (Lat. compro- 
mittens, tis, p. a. de compromittere), que se 
compromette ou comprometteo. 1s potencias 
compromittentes. Usa-se subst. Os —, os que se 
compromettem ou compromettêério em algum 
arbitro. 

COMPROTECTOR, s. m., protector conjuncto. 


| COMPROVAÇÃO, s. £. verb. (Lat. comproba- 
tio, onis), corroboração de prova ; prova addicio- 
nal que vem corroborar outras, v. g. para — do 
'estemunho , do facto allegado. 


COMPROVADO, p. p. sup. de Comprovar, 
: adj., que recebeo comprovação; que compro- 
rou, corroborou por novas provas, novos do- 
sumentos, testemunhos. 
. COMPROVADOR, A, adj., que comprova, 
gunta as outras provas, v. g. testemunhos, do- 
-umentos — do que jd tinhamos allegado. 
| COMPROVANTE, adj. 2. (Lat. comprobans, 
is, p. a. de comprobare), que comprova. 


+ COMPROVAR, v. a. (Lat. comprobo, are , com 

probare, approvar), provar conjunctamente , 
prnecer, ministrar prova addicional da verdade 
Megada. Os documentos escriptos pelo réo 
omprovão a declaração das testemunhas que 


r 
, 


jepóem contra elle. Os descobrimentos recentes 
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relativos ao antigo Egypto comprovão a vera- 
cidade de Manetho. 

Comprovar-sE, v.r. passivo, receber confir- 
mação, corroborar-se : — com testemunhos, docu- 
mentos. 

COMPTABILIDADE,, s. f. (do Fr. comptabilité, 
de compte, conta), t. novo e necessario, respon- 
sabilidade fiscal ou de administrador gerente ; 
systema de escripturação para se poderem exa- 
minar as contas da administração ou gerencia. 
Poucos estados tem hum bom systema de —. 


COMPULSADO, p. p. sup. de Compulsar , 
e adj., examinado, compellido. 

COMPULSADOR, s. m. verb., t. for., o que 
compulsa registro, archivo, cartorio, etc. 


COMPULSÃO, s. f. verb. (Lat. compulsio, 
onis), constrangimento, violencia, acção de 
compellir, obrigar ; it. t. for., effeito de compul- 
soria. 

COMPULSAR, v. a. (Lat. compulso, are, 
frequent. de compello, ere, obrigar, compellir, 
forçar), compellir, obrigar, constranger (p. us.). 

Compulsar, t. for., examinar livros, registros 
de cartorio, archivo, para tirar copia de algum 
documento ou extracto delle, por ordem do juiz, 
ou do tribunal. 

COMPULSORIA, s. f. (subst. da des. f. de 
compulsorio), t. for., ordem, carta compulsoria , 
mandado compulsorio. 

COMPULSORIO, A, adj. (des. ório), que obriga, 
constrange, compelle ; t. for., mandado, ordem, 
carta compulsoria, com que o Juiz ou tribunal 
compelle as partes. 

COMPUNCÇÃO ou COMPUNÇÃO, s. f. verb. 
(Lat. compunctio, onis, de compungo, ere, 
ctum, vexar, atormentar), pungimento, pezar, 
sentimento, remorso de haver commettido ac- 
ção má, peccaminosa, Pl. Compuncções. 

COMPUNCTO, A, Pp. p. alatinado (Lat. com- 
puncius.) Y. Compungido, 

COMPUNGIDO, p. p. sup. de Compungir, 
e ad)., que se compungio; que compungio ; peza- 
roso, cheio de compuncção, v. g. coração, peito, 
animo — ; it. que indica, denota pezar, dôr, com- 
puncção, v. g. pranto, ais, supplicas, depreca- 
ções, rosto, olhos compungicdos. 

COMPUNGIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
compuncção : — do coração, grande pezar, ar- 
rependimento. 

COMPUNGIR, v. a. (Lat. compungo, ere, de 
com e pungere, picar, pungir), atormentar ; ex- 
citar compuncção, arrependimento , pezar. 

Compuncir-se, Y. r.,; ter compuncção, arre- 
pender-se, estar pezaroso: — com dór do peccado, 
da culpa, do crime commettido; — com o re- 
morso do damno causado ao proximo. 

COMPUNGITIVO, A, adj. (des. ivo), que 
compunge, que move, excita compuncção : sup- 
plica, exhortação, pranto, gesto, expressões —, 


COMPUTAÇÃO, s. f. verb. (Lat. computatio, 
onis), acção de computar; calculo, conta. 


COMPUTADO, Pp. p. sup. de Computar, 
e adj., calculado, contado; que se computou, 
calculou ; que computou, calculou. Tendo com- 
putado os gastos, as despezas, 


COMPUTADOR, s. m. verb., o que computa, 
calcula. 

COMPUTAR, v. a. (Lat. computo, are, com, 
e puto, are, julgar, fazer juizo, calcular, contar. 
Putare, significa propriamente, podar, cortar 
rente, e igualar, ajustar ), contar, calcular : — 
os votos, as despezas, O tempo ou espaço decor- 
rido; — as horas da maré. 

COMPUTISTA, s. m. verb. (des. ista), o que 
computa, calcula. 

COMPUTO, s. m. (pron. o accento na primeira), 
calculo, conta, computação. 

COMSIGO (com, e sigo, modificação de si; 
serve para ambos os numeros), com a sua propria 
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pessoa: na sua companhia. Levou, levirão com» 
sigo a familia. Disse comsigo, no seu interior 

COMTIGO (com, e tigo, modificação de til, 
com a tua pessoa ; em tua companhia. 

COMUM e deriv. /Z. Commum, 

COMUNA. /”. Communa. 

CON, prefixo Latino, o mesmo que co, com, 
cum. FP. Com. | 

CONA, por COM A, ant. e obsol, 

CONATO, s.m. ( Lat. conatus, de conor, ari, 
forcejar. Conor, vem de hum radical commum a 
muitas linguas, v. g. can, nas linguas Teutonicas, 
poder; Gr. xovéw honeó, correr, apressar -se),. 
esforço, tentativa; it. fig., comeco, tentativa 
para executar algum crime, delicto que não chega 
a ter efeito. O conato da industria, o esforço. 

CONCA, s. f. (do Lat. concha, concha), tigella, 
sopeira ; it Jogo de rapazes, em que se atira com : 
pedra ou tijolo a certa baliza ; ganha quem acerta, 
e perde quem erra. Jogar a —. 

CONCATENADO. /”. Ligado, Encadeado. 

CONCATENAÇÃO. /”. Ligação, Encadeação. 

CONCAVIDADE, s. f. (con, do Gr. xevis kenos, 
ouco, e cavidude), a parte concava ou ouca de 
corpo espherico, semiespherico, de caverna, bar- 
ranco, do céo, da abóbada celeste, de ferida pro- 
funda, do alambique, do canhão, do sino. 

Synon. Differe de cavidade, porque o mesmo 
corpo pode ter muitas cavidades, buracos, partes 
vucas ou furadas. Concavidade denota a capaci- 
dade interior, v. g. da caverna, da abóbada, do 
navio, do vaso. Este sentido he exprimido pelo 
prefixo con, Concavidade, he a cavidade formada 
pelo vazio de todo o corpo individual; e ainda 
quando existem varias, como em hum monte ow 
rocha, cada huma se considera de per si, 

CONCAYVO, A, adj. (pron. o accento na pri- 
meira : Lat. concavus, de con, e cavus, ouco), 
cavado em redondo, ou no interior, como abó= 
bada, casca de ovo, de noz, coco. Metal concavo; 

fig, sino, canhão. Oppõe-se a convexo. Lua cons 
cava, a dos quartos, crescente e minguante, 

CONCAVO, s. m. (do precedente, subst.), cone 
cavidade. Os —. as partes oucas, as cavidades. 

CONCEBER, v. a. ( Lat, concipio, ere, de con, 
e capio , ere, tomar, receber), procrear conjune- 
tamente, unindo a acção reproductiva do sexo 
feminino à do semen masculino, dar vida ao 
germe, formar o feto, gerar, v. g. — hum filho, 
Conceber, fig., idear no animo, meditar, abra- 
car, v. g. — plano, projecto, maldade, espe- 
ranças ; 1t. perceber, comprehender, v, g. — q 
doutrina, o artifício. « Concebeo de si maior 
opinião do que era o seu merecimento, » formou, 
Arraes. 

Conceber, em sentido abs. ou n., emprenhar, 
sentir-se fecundada , gerar hum feto. 

CONCEBIDO, p. p. sup. de Conceber, e adj., 
gerado ; formado; percebido ; expressado. Ordem 
concebida em termos os mais fortes, formalisada, 

CONCEBIMENTO, s. m. verb. (mento suíff.), o 
acto de conceber, ou de ser concebido, conceição, 
prenhez. O — de Christo. 

CONCEDENTE, adj. 2. (Lat. concedens, tis, p. 
a. de concedo , ere, conceder), que concede, ou- 
torga. Os concedentes, subst. os outorgantes, 

CONCEDER, v. a. (Lat. concedo, ere, con, 
e cedere, ceder, largar), outorgar, permittir, dar: 
— licença, — graça, favor, perdão, faculdade, 
tempo, demora, espera. Conceder proposição, 
admitti-la; — artigos de capitulação. 

CoxcepEr, v. abs. ou n., acha-se nos classicos, 
v. g. no sentido de annuir, v. g. concedeo no 
que se lhe pedia, às condições, Conceder em al- 
guma cousa, consentir, annuir. 

CONCEDIDAMENTE,, adv. (mente suff.), por 
concessão, permissão (p. us.). 

CONCEDIDO, p. p. sup. de Conceder, e adj. 
que se concedeo; que concedeo. Tinha-lhe = 
licença, privilegio. 
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* CONCEDIMENTO, s.m. /”. Concessão. 

CONCEIÇÃO , s. f. (do Lat. conceptio, onis), 
o acto de conceber a mulher, e por excellencia, a 
conceição da Virgem Maria; it. huma moeda de 
ouro de D. João IV, do valor de 12000 réis. 

CONCEITEADO, p. p. sup. de Conceitear, que 
|", coRceiteon. 

: —CGONCEITEAR, yv. abs. ou n. (conceito, ar des. 
iaif.), dizer conceitos, agudezas. 

CONCEITO, s. m. (Lat. conceptus, s.; do p. p. 
de concipior, i, ser concebido, conceber-se), con- 
cepção intellectual ; opinião, v. g. ter, fazer 
bom ou mao conceito de alguem ; projecto, em- 
preza concebida, imaginada ; agudeza, sentença, 
« «dito agudo, engenhoso. Conceitos, pl. (Ital. con- 
* cetti), antitheses repetidas com afectação. 

CONCEITUADO, p. p. sup. de Conceituar, e 
ai ad;., de que se fez conceito; que conceituou. Ho- 

smem bem ou mal — , tido em boa ou mã conta. 

CONCEITUAR, v. a. (conceito, ar des. inf.), 

fazer conceito, avaliar pessoa, cousa, ou suas 
qualidades. 

CONCEITUOSO, A, adj. (des. oso), senten- 
“cioso, engenhoso, atilado, agudo, v. g. dito — ; 
-meflexões eonceituosas. Homem — , engraçado, 
«agudo, atilado. Obra — ; estylo —. 

CONCELEBRAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), o 
acto de concelebrar. 

CONCELEBRADO, p. p. sup. de Concelebrar, 
e adj., que se concelebrou ; que concclebrou. 


'CONCELEBRAR, v. a. (con, e celebrar), cele- 
“brar conjunctamente, com outros. 
CONCELHADO, A, adj., t. ant. Feridas con- 
celhadas, feitas deliberadamente, de caso pen- 
«gado. Y”. Conselhado. 
CONCELHERIRAMENTE. Z. Conselheiramente. 
CONCELHEIRO, s.m. V”. Conselheiro. 


CONCELHEIRO, A, adj. (des. eiro), do con- 
«celho de camara municipal, communal, v. g. 
Merdades, paços, baldios concelheiros. Tropa 
concelheira, ant., das camaras. 

CONCELHO, s. m. (Lat. concilium), camara 
municipal; os cidadãos e vizinhos da villa e seu 
termo ; fig. deliberação do concelho, vereação. 

Concelho, união de aldeias e lugares gover- 
mados pelos mesmos estylos e justiças, debaixo do 
mesmo senhorio. 

Concelho, ant., concilio, synodo. 

CONCENTO, s. m. (Lat. concentus, de con- 
cino, ere, cantar; con, e canere, cantar), con- 
sonancia, harmonia. Metricos concentos. 


CONCENTRAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), o 
acto de concentrar ou de ser concentrado ; 
t. chim., approximação das partes de hum corpo, 
e augmento da energia de suas propriedades pela 
expulsão da agua, ou outra substancia heteroge- 
nea, v. g. — do vinagre, do alcohol, dos acidos. 

Concentração, no sentido moral, centralisa- 
cão, união em hum lugar da direcção de qual- 
quer servico publico, v. g. — da comptabilidade, 
da administração da justiça, da instrucção; — 
das forças de hum estado , ajuntamento de tro- 
pas em huma posição, ou de armadas em hum 
“posto ou paragem ; — do poder nas mãos de hum 
monarcha , de hum chefe. 

CONCENTRADO, Pp. p. sup. de Concentrar, 
e ad)., que se concentrou; que concentrou. Vi- 
magre, alcohol —. 
| CONCENTRAR, v. a. (con, centro, ar des. 
inf.), t. de chim., evaporar a agua superabun- 
dante, ou expellir outra substancia heterogenea 

de hum corpo, para augmentar a energia das suas 
propriedades pela approximação das particulas, 
v. 8. — 9 vinagre, os acidos, os saes. 

. Concentrar, no sentido moral, 
ajuntar, unir em hum lugar, v. g. — adminis- 
tração, as forças, os meios, ou em hum indi- 


viduo, ou em pequeno numero de pessoas; — o 
poder, a autoridade. 


centralisar, 
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CoxcENTRAR-SE, Y. Te, adquirir maior energia 
pela concentração das partes homogeneas dc 
huma substancia. 


CONCENTRICO, A, adj. (Lat. concentricus), 
t. de geom., que tem hum centro commum , 
v.g.circulos — ; espheras, orbitas concentricas. 


CONCEPÇÃO, s. f. (Lat. conceptio , onis, de 
concipio, ere, conceber), o acto de conceber 
germe; fig. conceito, projecto, plano formado, 
cousa imaginada, concebida na mente. 

CONCEPCIONARIO, s. m. (concepção, des. 


ário), defensor do mysterio da Conceição. 


CONCEPTIVA, adj. f. (Lat. conceptivus),t. de 
metaphysica, que concebe. faculdade —. 


CONCEPTIVEL, ad). 2. (des. ivel), que se pode 
conceber , comprehender. 


CONCERNENTE, adj. 2. (con, e Lat. cernens, 
tis, p. a. de cernere, ver, observar), que diz res- 
peito, relativo, tocante, v. g. — á boa adminis- 
tração, á justica, ao bom governo. 

CONCERNIR, v. abs. ou n. (Lat. concerno, 
ere), p. us. dizer respeito, ter relação com ou a 
alguma cousa. « Perfeições que concernem ao 
corpo.» Fêo, Trat. 11, fol. 284. 


CONCERTADAMENTE, adv. (mente suff.), 
com concerto, de modo concertado. 


CONCERTADO, p. p. sup. de Concertar, 
e adj., feito com concerto ; que recebeo concerto, 
reparado ; que concertou ; disposto com concerto, 
bem ataviado ; adornado , enfeitado. 

Concertado, convencionado, ajustado, v.g. ca- 
samento; empreza. Concertados todos nesta 
opinião, concordes. 

Concertado, conforme, v. g. peso, medidas 
concertadas, conformes ao padrão, aferidas. 
Concertada a escriptura, achada conforme de- 
pois de conferida por tabelião com o original. « Os 
capitães que se achão concertados com o numero 
e armas, » loc. ant., que se conformão com a 
obrigação de terem certo numero de homens e 
de armas. « Homem — com os seus deveres, » 
Barros, que se conforma a elles. 


Concertado, guisado, v. g. iguarias bem con- 
certadas ; bocados —., 


CONCERTADOR, s. m. verb., o que concerta, 
em todos os sentidos do verbo ; — de desavenças, 
avindeiro. 


CONCERTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
t. ant., concerto, preparo, apercebimento. 


CONCERTANTE, s. m. ( Lat. concertans, tis, 
p. a. de concertare, brigar, contender), p. us., 
o que peleja com outro, litigante. 


CONCERTANTE, adj. 2., t. mus. (do Ital.), 
que harmoniza e forma concerto com outros instru- 
mentos ou vozes. Peça, symphonia —, disposta 
para ser executada por muitos instrumentos. 


CONCERTAR, v. a. (Lat. cor, e certus, certo, 
acertado), dispôr em boa ordem, com concerto, 
adaptar, adequar ; reparar o'que se desconcertou, 
v.g.—o relogio, a muchina, o navio que rece- 
beo damno. Concertar, dispôr com ornato, enfei- 
tar, v. g. — o discurso, as razões; — o cabello, 
o vestido , as roupas; — a casu. Concertar, fig ., 
concordar, reconciliar; — desavindos, desaven- 
ças, compôr. Concertar, fis., combinar, ajustar, 
convencionar, v. g. — casamento; — o prazo, 
o dia, o lugar; — plano, projecto. Concertar, 
t. de mus., harmonizar, dispôr em consonancia 
as partes de partitura, symphonia, concerto, ou 
outra peca de musica. Concertar a escriptura, 
t. for., conferir o traslado com o original. 


ConcERTAR-SE, V. I., ajustar-se, convencionar 
preço, premio; dispôr-se a obrar de concerto em 
empreza , tentativa, projecto. 

Concertar - se, acommodar-se com o advyer- 
sario em litigio, ou com o desavindo ; fig. con- 
vir, guardar. « Mal se concerta a arrogancia 
com a pobreza. Cancertar-se , soar acordemente, 
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CONCERTAR, v. abs. ou n., formar consonane 
cia, soar acordemente, tocar, cantar em harmonia. 
A mellifera abelha sussurrando 
Está c'o som das aguas concertando. 
Fennarra, Églog. 3 
Concertão as vozes da confusa gente 
C'os bramidos do mar... 
Camões, Elegia vi. 


Concertar, concordar, condizer, v. g. — com 
outrem, nos ditos; — com a communt opinião. 
« Às palavras, as razões não concertão, quando 
ha desvarios, variações, contradições, encontros 
no que se diz.» Razões que não concertavão , 
que desvairavão, que não concordavão. 

CONCERTO, s. m. verb. (de Concertar ), re- 
paração da cousa desconcertada, quebrada, rota, 
arruinada, v. g. — dos sapatos, das botas; — 
do relogio, da machina; — do tanque, poço , 
do edificio , navio. 

“Concerto, ornato, compostura, enfeite, ador= 
no, v. g. — da pessoa; — do estylo, discurso, 

Concerto, pacto; ajuste, alliança. Arca do 
concerto ou da alliança, entre os antigos Judeos, 
e os altares do concerto, da allianca E Deos com 
o povo judaico; — de pazes, ajuste; — de ca- 
samento ; it. composição entre os litigantes ou 
desavindos ; reconciliação. 

Concerto, t. for., conferencia do traslado de 
escriptura ou documento legal com o original de 
que foi tirado, feita pelo tabellião ou escrivão, 
e declaração que o faz constar, e vai no fim dos 
documentos trasladados. 

Concerto , compasso, movimento compassado, 
consonancia, v. g. o — dos remos; it. t.mus., 
composição para ser executada por muitos instru- 
mentos ou cantores conjunctamente, ou por hum 
so, v.g. — de rabeca, piano-forte. Dar hum 
— , diz-se-da pessoa que executa ou faz executar 
publicamente diversas pecas de musica vocal e 
instrumental. Tocar hum — , em hum só instru- 
mento, v. g. oboé, harpa. 


CONCESSÃO, s. f. verb. (Lat. concessio, onis, 
de concedere , conceder), acto de conceder ; doa- 
cão ; permissão ; it. figura de rhet., artifício pelo 
qual se concede alguma cousa com taes condi- 
ções, ou em taes circumstancias que a tornão 
inadmissivel. 

CONCESSIDO, A, adj., t. ant., farto, que tem 
a barriga cheia. « Eu estava já concessido quanto 
bastava para passar a noute, se a houvera de 
velar. » Ulis., v. 6. 

CONCESSIONARIO , s. m. (do Fr. concession- 
naire), t. novo e util, pessoa a quem se fez con- 
cessão , doação : — de contracto, emprestimo, 
minas, para as explorar; de terras, para as 
cultivar. 

CONCESSIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se 
pode conceder. Privilegios concessiveis. 


CONCESSO, A, adj. (Lat. concessus, de con- 
cedor, i, ser concedido), p. us., concedido, per- 
mittido. Y”. Concedido. 

CONCESSO, s.m. /”. Concessão. 

CONCESSOR, s. m. verb., outorgante ; pessoa 
que concedeo. 

CONCHA, s. f. (Lat. corcha, em Gr. xd 
konkhé, de xiy)w kokhló, gyrar. Propriamente 
concha turbinada, espiral como a do caracol e 
outras), a casca dos mariscos, tartarugas, caga- 
dos, etc.; it. mais us, no pl., tegumento rijo esca 
moso do crocodilo ou jacaré, 

Concha, fig, tudo o que tem fórma de con- 
cha, v. g. — da balanca , especie de bacia, ou 
prato covo de metal em que se põe a cousa que 
se deve pesar, e na outra concha o peso, sendo 
a balança de dois pratos: — de porto, enseada 
pequena. Metter-se em concha, Joc. fig. ant 
metter huma nao entre outras ficando emparad: 
com ellas. Meiter-se nas conchas, fig. e famih, 
calar-se, deixar de obrar, de se mostrar, yetirar 
se de tada a participação em governo, negoor, 
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por medo, receio; — — do escrupulo, tomá-lo 

r pretexto, ou por motivo real do,silencio ou 
inacção. Sahir das conchas, famil., falar, 
obrar com despejo o que parecia dantes ser 
acanhado, apoucado, ou modesto e comedido. 

Concha da atafona , a pedra de baixo. 

Concha do lagar, taboa mui grossa com furo 
no qual ha roscas, que servem a fazer subir e 
descer o fuso ; está na cabeca da vara ou feixe. 

Concha do canhão. FP”. Cassoleta. 

Conchas dos sancos dos falcões, escudetes. 

CONCHACIL, s. m., pl. Conchacis (t. da 
Asia), juiz do crime, na China. F. Mendes Pinto. 

CONCHADO, A, adj. (des. ado), que tem 
concha, escudetes ou escamas grossas como O 
crocodilo ou jacaré. « Cobras — de verde e 
branco, » o tatú ou armadilho. « Lugartos... — 
por cima dos lombos. » F. Mendes Pinto, cap. 14. 

CONCHALIM, s. m. (t. da China), magistrado 
chin. F. Mendes Pinto. 

CONCHARIA , s. f. (des. arín), multidão de 
conchas. 

CONCHAVADO, p. p. sup. de Conchavar, e 
adj., encaixado ; ajustado, concluido. « Temos 
os juizes bem conchavados, » ajustados, man- 
communados. Aulegraf. 

CONCHAVAR, v. a. (concha, e cuvar), metter, 
encaixar cousas da mesma feição humas dentro 
nas outras, como conchas menores dentro de ou- 
tras maiores. Conchavar os pesos ao marco, mettê- 
los huns dentro dos outros formando o peso total 
do marco. Conchavar, t. chulo, ajustar, conven- 
clonar, V. g. — o negocio, o preço. 

CoxcHavar-sE, v.'r., famil., mancommunar-se, 
fazer pandilha, concertar-se vara fraudar ou 
causar damno a alguem. 

CONCHAVO, s. m. verb. (do precedente ), 
liga, cabala, mancommunacão secreta entre duas 
ou mais pessoas para conseguir fim ou intento 
mao ; it. grande intimidade. « Salvo fosse — 


occulto, e parcaria amigavel. » Bernard. Florest. 


CONCHEADO, p. p. sup. de Conchear, e adj., 
conchado, munido, coberto de conchas, ou esca- 
mas grossas, como o crocodilo ou jacaré ; coberto, 
alastrado de conchas, v. g. a praia — ; it. ornado 
de conchas, v. g. a gruta concheada. 

CONCHEAR, v. a. (concha, ar des. inf.), pro- 
ver, munir de concha, como faz a natureza aos 
mariscos, tartarugas, jacarés ou crocodilos, tatus; 
ornar de conchas, v. g. — grutas. 

CONCHEGADINHO, A, adj., dim. de Conche- 
gado. Usa-se de ordinario fallando de crianças. 

CONCHEGADO, p. p. sup. de Conchegar, e 
adj., posto em conchego, achegado ; rotas dos 
oommodos da vida ; it. proximo, chegado, v. g. 
tasas, edificios de cidade, rua ou praça. Neste 
sentido he hoje pouco usado. Cidade pequena e 
conchegada , cujos edificios estão mui juntos. 

CONCHEGAR, v.a. (con, e chegar), chegar 
para perto, huma cousa da outra, achegar ; dar, 
fornecer os commodos, conchegos da vida. 

Coxcnrcar-sE, v. r., achegar-se, unir-se; 
accommodar-se, prover-se dos commodos da vida : 
— ao parecer de outrem, encostar-se, adherir. 

CONCHEGO, s.m. verb. (do precedente), pessoa 
ou cousa a que nos achegamos, por encontrarmos 

nela satisfação, agasalho; it. commodo. Conche- 
gº08; Pl. commodidades de casa, do passadio. 

CONCHELA, s. f., t. ant., dim. de Concha. 

LONCHELLOS ou CONCHELOS, s. m. pl. (de 
concha, e elo), orelha de monge, herva que 
eresce nos telhados. E 

CONCHILOS. /”. Conchelos. 

CONCHINHA, s. f., dim. de Concha. 

CONCHO, A, adj. (de concha), conchado, 
mettido na concha ; fig. e famil., mui confiado 
em si ou em outrem, que se crê mui seguro por 
viver retirado, e não tomar parte vustensiva em 
negocio arriscado. Está muito concho, sem dar 
sigual de st. 
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CONCHOIDE, s. f. (o ch sa k: do Gr. xóyyos 
konkhos, concha, e Jos eídos, fórma), t. de geom., 
linha curva que tende a approximar-se de huma 
recta, sem nunca a attingir. 

CONCHOIDAL, adj. 2. (do precedente, des. al), 
pertencente à conchoide. 

CONCHOUSO. 77. Chouso. 

CONCHUDO, A, adj. (concha, des. udo), mu- 
nido de concha, de conchas, ou de escamas gros- 
sas, Y”. Gonchado. 

CONCRYLIFERO, A, adj. (pron. conkiltfero : 
dos precedentes, e de fero Lat., levar), nome gene- 
rico dado aos imimaes testaceos e que tem concha. 

CONCHYLIOLOGIA, s.f. (o chsõa k: do Gr. 
xovyvdy honkhylion, concha, e logia), ramo da 
historia natural que trata dos animaes que tem 
concha, e das conchas. 

CONCHYLIOLOGISTA, s. m. (des. ista), pessoa 
instruida na conchyliologia. 


CONCHYLIOTYPOLITES, adj.m. pl. us. subst. 
(conkhylion, voros typos, typo, marca, e dos 
lithos, pedra), t. de hist. nat., pedras em que se 
observão as formas impressas de conchas petrifi- 
cadas. 

CONCIDADÃO, s.m., pl. Concidadãos, vizinho 
da mesma cidade ; compatriota, natural da mesma 
terra, cidadão da mesma nação. 


CONCIENCIA. /”. Consciencia. 
CONCIENCIOSO. /”. Conscienoioso. 


CONCILIABULO, s. m. ( pron. o accento na 
antepenultima : Lat. conciliabulum, de concilium, 
ajuntamento, congresso, concelho ), ajuntamento 
secreto; junta, assembléa prohibida, por se sup- 
pôr que nella se tratão cousas em damno do Es- 
tado ; concilio irregular , illegitimamente convo- 
cado, v. g. por serem os Bispos nelle congregados 
hereges ou schismaticos. 


CONCILIAÇÃO, s. f. verb., pl. Conciliações 
(Lat. conciliatio, onis), acção e modo de con- 
ciliar: — de iextos, leis; it. reconciliação de 
pessoas. 

CONCILIADA , adj. f. : ferida —. V. Conce- 
lhada. 

CONCILIADO,, p. p. sup. de Conciliar, e adj., 
que se conciliou ou reconciliou; que conciliou, 
pues , obteve ; em estado de conciliação, re- 
conciliado, concorde. 

CONCILIADOR, A, adj. (Lat. conciliator), que 
concilia, concorda, reconcilia ; que grangéa, con- 
segue. Palavras — de amor e respeito, que 
grangêão amor e respeito. Remedio — do somno. 


CONCILIADOR, A, s. (do precedente, subst.), 
pessoa que concilia, concorda, v. g. — de desavin- 
dos, desavenças; — de textos, opiniões , que pa- 
recem contradictorias; — de leis contrarias, 
dos Evangelhos, de antinomias. 

CONCILIANTE, ad). (Lat. concilians, tis, p.a. 
de concilio, are, conciliar), que concilia, disposto 
a conciliar, de disposição conciliadora. 

CONCILIAR, adj. (concilio, des. ar), de con- 
cilio, que respeita a concilio. Padres, theologos , 
decretos, decisões conciliares. 

CONCILIAR, v. a. ( Lat. concilio, are), con- 
cordar, compôr, concertar, v. g. desavindos, ou 
desavenças. Conciliar, fazer concordar, desfazer 
as contradicções, encontros, antinomias appa- 
rentes, v. g. — leis, textos, os quatro Evange- 
lhos; « justica com a clemencia. 

Conciliar, fig. , provocar, conseguir, v. g. — 
o somno ; — « attenção do auditorio; — o amor 
dos povos, grangear. L 

Conciciar-se, v. r., concordar, unir-se bem ; 
reconciliar-se. Vão se concilia a cubiça e 0 ex- 
cessivo umor dos prazeres com a austera pro- 


bidade, desinteresse e patriotismo. Animos , 

pessoas que se concilião bem, ajustão, concordão. 

Concilidrão-se as contradicções, as desavenças, 

os inimigos. Depois de tantos debates , tudo por 
m sesconciliou. 
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CONCILIARIO, A, ad). (des. ário), de concilio. 

CONCILIARMENTE,, adv. ( 
concílio. 

N CONCILIATIVO , A, adj. (des. ivo), que con- 
cilia, que tende a conciliar, proprio para conciliar. 

CONCILIATORIO, A , adj. (des. ório), proprio 
a conciliar, de natureza, tendencia conciliante. 
Discurso —, que se dirige, tende a conciliar. 

CONCILIAVEL , adj. 2. (des. avel), que pode 
conciliar-se com principio, lei, doutrina, dever, 
acção, opinião ou texto que parece contradictorio 
ou incompativel. Leis, opiniões concilinveis. 

CONCILIO, s. m. ( Lat. conciliun, de con, e 
calo, ere, chamar, convocar), junta de bispos, 
prelados e sacerdotes para decidir pontos de 
dogma ou de disciplina ecclesiastica : — geral, 
universal ou ecumenico, he aquelle a que preside 
o pontifice em pessoa ou por seus legados; — 
nacional, o do clero de huma nação; — provin- 
cial, o do clero da provincia. O concilio geral 
he o juiz supremo da Igreja. Convocar, celebrar, 
prorogar, dissolver o concilio, 

Concilio, congresso: — dos deoses, poet. 

Concilio , ant., concelho, regimento por con- 
celho municipal. 

CONCIONAL, adj. 2. ( Lat. concionalis, de 
concio, onis, assembléa), pertencente à assembléa 
do povo, ao auditorio. 

CONCIONAB, v. abs. oun. (Lat. concionor, art, 
de, concio, ire, chamar, convocar, composto de 
con, ecieo, ere, chamar, incitar), p. us., orar, 
dirigir discurso a bum auditorio. 

CONCIONATORIO, A, adj. (Lat. concionato- 
rius, p. us., relativo a oração, ou discurso pro» 
nunciado em publico. 

CONCISAMENTE, adv. (mente sufr.), de modo 
conciso. Fallar, escrever, exprimir-se, respondexy 
—, com concisão. 

CONCISÃO, s. f. (Lat. concisio, onis), a quali- 
dade de ser conciso, de exprimir muitas ideias 
em poucas palavras; — no fallar, escrever. 
Oppõe-se a difjusão. 

CONCISO, A, adj. (Lat. concisus, adj., e p. p. 
de concidor, i, ser cortado, con, e cadere, 
cortar, ferir), breve, succincto, que exprime 
muitas ideias com poucas palavras. Estylo —, 
que consta de phrases curtas e mui significativas. 

CONCITAÇÃO, s. f. (Lat. concitatio, onis) , 
acção, effeito de concitar; agitação, tumulto ; 
instigacão. Pl. Concitações. 

CONCITADAMENTE , ady. (mente suff.), com 
emoção; amotinadamente, em tumulto, 

CONCITADO, p. p. sup. de Concitar, e adj., 
excitado, instigado ; amotinado. 

CONCITADOR, s.m. verb. (Lat. concitator, de 
concito, are, concitar), o que concita, moves, 
excita, v. g. — a tumulto, amotinador. 

CONCITADOR, A, adj. (do precedente), que 
concita, move, excita. Discurso, palavras — 
das paixões do vulgo, do odio, do ciume, da 
suspeita. 

CONCITAR, v. a. (Lat. concito, are, frequent. 
de concieo; con, e cieo, movo, incito), incitar, 
excitar, mover muitos, ou em muitos individuos, 
v. g — huma sedição, — o odio, as paixões. 
« Victoria que nos concitava a matores empre- 
zas.» Monarch. Lusit. O faccioso andava con= 
citando o povo, amotinando. , 

CONCITAR-SE, V. I., mover-se, agitar-se; Irrie 
tar-se. 

Synon. Differe de excitar, incitar, mover, pela 
ideia de pluralidade de individuos que encerra, 
v. g. concitar o povo. Moraes engana-se na defi- 
nição que dá deste verba : « excitar juntamente 
com outros. » Devêra ter dito : excitar em varios 
individuos conjunctamente. 

CONCLAVE, s. f, ( Lat. conclave, aposento 
retirado, secreto, fechado; con, e clavis, chave), 
salla, igreja, ou capella grande onde os cardeaes 
se encerrão para eleger o papa ; o tempo que dura 
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mente sull.), em 
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o encerramento. Alguns pronuncião conclave, | tos para serem sentenciados pelo juiz ou tribunal. 


com o accento na primeira, sem razão, e contra 
a quantidade do radical latino concláve. 


Quando se diz simplesmente, fazer — os autos, 
o feito, entende - se estar o feito, o processo, 


CONCLAVISTA , s. m. (des. ista), fâmulo, ser- | prompto para ser sentenciado sobre questão inci- 


* vente de cardeal que está no conclave, e que lhe 
' leva recados ou comida. 
CONCLUDER, ant. 77. Concluir. 
CONCLUDENTE, ad). 3. (Lat. concludens, tis, 
p. a. de concludo, ere, concluir), que conclue, 
convence. Provas, argumentos —, convincentes, 
- CONCLUDENTEMENTE, adyv. (mente suff.), 
de modo concludente, que conclue, convence. 
CONCLUDIR, ant. /7. Concluir. 
CONCLUENTE, adj. 2. (/”. Concludente), que 
conclue, convence, concludente. Deo razões tão 
concluentes, convincentes, decisivas. 
CONCLUIDO, p. p. sup. de Concluir, e ad)., 
que se concluio; que concluio; terminado, aca- 
bado ; assentado, resolvido ; convencido por argu- 
mentos, razões. Está concluido o negocio, o 
ajuste. Concluidos nisto os juizes, Joc. ant., 
havendo tomado esta resolução. Eu tinha con- 
cluido a obra antes do prazo convencionado, 


CONCLUINTE. /7. Concluente. 


CONCLUIR, v. a. (Lat. concludo, ere, con, e 
claudere, cerrar, fechar, encerrar, acabar), 
terminar, acabar, rematar, v.g.— a obra, o 
trabalho; ajustar definitivamente, v. g. — o 
tratado, o negocio. Concluir, deduzir do argu- 
mento ; it. provar convincentemente, demonstrar ; 
it. p. us., convencer, v. g. à razão que concluio 
o defendente, isto he, que concluio, rematou 
a sua convicção, ou que o levou ao ultimo termo 
do argumento. Ir-se concluindo, acabando, fi- 
nando, morrendo. 

ConcLvuir-=sE, v. r.; terminar-se; it. resolyer- 
se, fallando de decisão, resolução tomada por 
deliberação. 

CONCLUSÃO, s. f. (Lat. conclusio, onis, de 
concludo, ere, concluir), terminação, fim, ter- 
mo final, remate; ultima parte de discurso ora- 
torio ou de poema; fecho da obra, epilogo ; con- 
sequencia, inferencia tirada das premissas de 
argumento; resolução final de fazer alguma cousa, 
v.g. — de dur batalha. 

Conclusão , fig., convicção tirada de.razões ou 
da experiencia. Linha por — que he melhor per- 
der que litigar. Cousa fóra de —, desarrazoada. 

Conclusio do feito, o estar elle concluso, 
v. g. ao juiz, para o despachar. Estarem os au- 
tos na —, conclusos em poder do juiz, ou do tri- 
bunal que deve dar nelles algum despacho. 4brir 
a— do feito, mandar o juiz a alguma das partes 
que diga de novo, quando o feito estava ja con- 
cluso, ou tornâ-lo ás partes, para qualquer fim, 
dando-lhes vista delle. 

Homem de —, de caracter decidido; resoluto, 
que não soflre delongas nem evasões. 

Conclusões , pl., theses,, theoremas em materia 
scientifica, em principios de moral, em theolo- 

la, etc. ; acto litterario em que o professor e os 
SEA defendem huma serie de theses contra 
os arguentes. Fazer, defender, sustentar —., 
Conclusões magnas, theses que o doutorando 
defende na universidade de Coimbra; antes do 
exame privado. /m conclusão, Joc. ady., con- 
cluindo, finalmente, por fim. 

CONCLUSÃOZINHA, s. f., dim. de Conclusão. 

CONCLUSIVAMENTE, adv. (mente suff.), de 
hum modo conclusivo, definitivamente. 

CONCLUSIVO, A, ad). (des. ivo), que conclue, 
| concludente; que finaliza, terminante, v. g. ar- 

i gumento -— ; razões conclusivas ; conjunccão 
| conclusiva, a que indica conclusão inferida da 


É 


tento, por conseguinte, 

CONCLUSO, A, adj. (Lat. conclusus. FP. Con- 
cluido), acabado, ultimado, findo; resolvido, 
determinado. He hoje mui pouco usado » excepto 
no fóro. Áutos, jeitos conclusos « finai, promp- 


dente do litigio, mas não definitivamente sobre o 
ponto principal da causa, havendo em ambos os 
casos allegado cada huma das partes as suas razões. 
CONCOCÇÃO, s. f. (Lat. concoctio, onis, con, 
e coquere, cozer), t. med., primeira digestão dos 
alimentos no estomago. Pl. Concocções. 
CONCOCTIVO, A, adj. (Lat. concoctivus, de 
concoquo , ere, cozer, digerir), t. med., que di- 
gere. Faculdade —, digestiva. 
CONCOTRIZ, adj. f. 77. Concoctiva. 
CONCOMITANCIA, s. f. (con, comitans, tis, 
p. a. de comitor, ari, acompanhar, de comes, 
companheiro, com ou cum, e co, ire, ir), com- 
panhia, união de pessoas; it. t. de theol., co- 
existencia da especie do pão e vinho com o corpo, 
sangue e espirito de Jesus-Christo. 
CONCOMITANTE, adj. 2. (con, comitans, tis, 
p: a. de comitor, ari, acompanhar), t. de theol., 
que acompanha. Graça —, actual, que faz obrar 
o bem, e conduz à bemaventurença. 


CONCORDADO, p. p. sup. de Concordar, 
e adj., que se concordou ; que concordou, fez 
concorde, conciliou. Textos concordados , conci- 
liados. Concordado., posto em concordia, conci- 
liado, v. g. controversia, duvidas, dissensões, 
guerra —. Concordado, que concorda, v. g. 
pessoa, opinião com outra; o verbo com o nome, 
o adjectivo com o substantivo ; que faz boa con- 
sonancia, aecorde, v. g, voz com instrumento, 
ou.hum instrumento com outro. Concordado , de 
accordo, accorde. Estavamos todos concordados 
a morrer ou a vencer. 

CONCORDANÇA. /”. Concordancia. 

CONCORDANCIA, s. f. (des. ancia), conci- 
liação de textos, datas, opiniões de autor, ou 
autores que parecem contradizer-se, e estar em 
manifesta opposição entre si. Concordancia da 
sagrada Escriptura com os livros das Sybillas, 
supposta conformidade entre elles. Concordan- 
cia, consonancia das vozes, e instrumentos, na 
musica. 

Concordancia, t. gram., conveniencia das 
partes da oração humas com as outras, v. g. dos 
nomes entre si, e com os verbos, a dos membros 
da phrase, e dos de cada periodo entre si : — em 
numero, genero, e em caso (nas linguas que 
tem casos) ; it. — do modo, do tempo dos verbos 
com O sujeito. 

Concordancia, livro em que se apontão os 
lugares correspondentes ou identicos do mesmo 
autor , da mesma obra, v. g. — da Biblia. 

Concordancia, ant., concordata, pacto, ac- 
cordo. 

CONCORDANTE, adj. 2. (Lat. concordans, 
tis, p. a. de concordo, are, concordar), que con- 
corda, conforme, que condiz. Palavras — com 
as obras, que condizem, concordes, Textos, lu- 
gares —, que quadrão entre si, conformes. 

CONCORDAR, v. a. (Lat. concordo, are, de 
con, e cor, cordis, coração, mente), pôr da 
mesma mente, do mesmo parecer, trazer à mes- 
ma opinião, resolução, duas ou mais pessoas; 
conciliar, estabelecer a conformidade entre cou- 
sas, v. &. textos, passagens de hum autor, ou de 
hum livro, v. g. da Biblia. 

Concordar, conciliar, concertar, ajustar, com- 


pôr, estabelecer concordia, v. g. — controver- 
sias, disputas, desavenças, desavindos, liti- 
gantes, inimigos; — a paz ou pazes. 


Concordar, convencionar, ajustar, resolver de 
concerto com outras pessoas, v. g. — providencias, 


proposição antecedente , V. g. ora, logo, por- meios, empreza, 


Concordar, associar, fazer progredir ao mesmo 

| tempo, promover conjunctamente. Nuigo— AS ar- 

mas e, ou com as letras; — q agricultura com 

a inedustria e o commercio; — as «artes da guerru 
jcom as da paz. 
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Cuncordar, t. gram., estabelecer, fazer concor- 
danocia grammatical entre as partes da oração. | 

CONCORDAR, v. abs. ou n., estar conforme, 
de accordo, em consonancia; estar da; mesma, 
opinião, parecer. Vão concordamos bem, ou 
concordamos em opiniões, inclinações, habitos. 
Concordárão todos na resolução de se defende- 
rem até o ultimo alento. O som da harpa cons 
corda bem com o do fugote, e vboé. L'stas vozes 
concordão bem entre si. ; 

Concordar, t. gram., estar o adjectivo no ge- 
nero, numero e caso (nas linguas que tem casos) do 
substantivo ; o verbo no numero, pessoa, do nome 
que o rege, e com o sujeito da proposição. As con-. 
cordancias grammaticaes varião segundo as Jin- 
guas ; ha algumas em que a desinencia dos verbos 
muda com o genero do sujeito da proposição. y 

ConcorDAR-SE, V. r., conformar-se : — com 
alguem, conformar-se em parecer, em opinião, 
modo de viver, e de obrar ; ter conformidade de 
indole, de habitos. ; 

CONCORDATA, s.f. (do Lat. concordatum, sup. 
de concordo, are), convenção sobre materias ado 
siasticas entre rei ou estado e o papa, ou entre 
o rei e os prelados do reino; it. p. us., tratado 
entre principes. 


CONCORDAVEL, adj. 2. (des. avel), que pode 
concordar-se, ajustar-se. Pontades concordaveis. 

CONCORDE, adj. 2. ( Lat. concors, ordis., 
con e cor, cordis, coração), do mesmo animo e: 
vontade que outra ou outras pessoas; conforme, 
Estamos —, conformes em opiniões, em reso- 
lução. 

CONCORDEMENTE, adv. (mente suff.), com 
união de pareceres, de vontades, v. g. obrar,. 
fallar — ; em concordancia, conformemente, 
v.g. — ds leis, ao dever. “VÁ 

CONCORDIA, s. f. (Lat. concordia, de concors, 
V. Concorde), conformidade, consenso de von- 
tades, de pareceres, harmonia, paz. 


CONCORPOREO, A, adj.; t. de theol., que par- 
ticipa pela communhão do corpo de Jesus-Christo, 

CONCORRENTE, s. m. (Lat. concurrens, tis; 
p.a. de concurro, ere, concorrer), o que concorre. 
Os concorrentes, os que pretendem o mesmo. 
posto, emprego, cargo, oppositores, competidores ; 
lt. pessoas que concorrem a hum lugar. 

CONCORRER, v. abs. oun. (Lat. concurro, ere, 
de con, é curro, ere, correr), correr, caminhar,. 
dirigir-se, em companhia de outro ou outros, v.g. | 
gente a hum lugar, sitio, festa, theatro, igrejas 
casa; formar concurso. PE 

Concorrer, encontrar-se em bum lugar, v. g. 
dois rios alli concorrem, o Euphrates e o Tigres 
confluem, tem o seu confluente. Dois touros con- 
correm fronte a fronte, correm ao encontro. 
Concorria comigo no theatro. Concorrer, compe- 
tir, — a hum cargo, emprego, V. 8. quatro oppo- 
sitores concorrião.á cadeira de clinica. Aos 
jogos olympicos, de toda a Grecia concorria 
grande numero de homens para disputar os pre- 
mios e ganhar fama. Concorrer, contribuir, co- 
operar, V. 8. — com O seu parecer, voto, dona- 
tivo, esmola, trabalho, industria ; — para obra , 
empreza. Concorrer, concordar, assentir, convir : 
— em parecer, opinião, resolução. Concorrer, 
coexistir, coadunar-se, v. g. — no;mesmo indivis 
duo, ou sujeito, qualidades, partes, requisitos 
diversos; — neste sujeito concorrem as partes; 
os requisitos da lei, Concorrer, ser coevo, coeta- | 
neo. Homens celebres, ilustres que concorrérão 
no mesmo tempo. Concorrer, coincidir, v. g. hum 
dia festivo com outra festividade ; O anniversario q 
de victoria com a morte do generalque.a ganhou. | 

CONCREAÇÃO, s. f. verb., creação conjunta, — 
collectiva, Ê 

CONCREADO, p. p. sup. de Concrear, e adj; 
creado conjunctamente. 

CONÇREAR, v. a., crear, produzir conjuncta- 
mente. 


- 
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CONCKEÇÃO, s. f. (Lat. concretio, onis, de 


oncresco, ere, crescer juntamente, ou fazer-se 
uncretu), o tornar-se concreto; corpo concreto. 
Toncreções, pl., t. de hist. nat. e de med., corpos 
gglomerados, concretos: — biliares, renaes, 
alculos dos ductos biliares, ou dos rins. 

GONCRESCIVEL, adj. 2. (des. ivel), suscep- 
ivel de se tornar concreto, v. g. liquido, humor, 
nateria, substancias concresciveis, 

CONCRETO, A, adj. (Lat. concretus, de con- 
resco, ere, crescer juntamente, tornar-se solido, 
Bslomerapac agglomerado, de consistencia soli- 
la, pegado, adherente, espesso, v. g. humor, fluido, 
iquido —, como a manteiga, o queijo, a agua 
elada, o sangue, o leite coalhado. Áreas em 
órma concreta. 

Concreto, no sentido moral, unido ao sujeito. 
deia —, de attributos unidos em hum sujeito. 
Jppõe-se a abstracto. Em concreto, loc. adv., de 
jodo concreto, ligado , unido no mesmo sujeito. 


CONCRUDIR e CONCRUIR, ant. e obsol. /. 
oncluir. 

CONCUBINA, s. f. (Lat. concubina, de con- 
umbo, ere; deitar-se na mesma cama; con, € 
umbo, ere, deitar-se), manceba , amiga. 

CONCUBINARIO, s.m. (des. ário), homem 
mancebado , que vive com concubina, 

CONCUBINATO, s. m. (Lat. concubinatus), 
mancebamento, mancebia. 

CONCUBITO, s. m.(pron. concúbito : Lat. con- 
ubitus, V”. Concubina), cóito, cópula carnal, 
juntamento do homem com a mulher. 

CONCULCADO, Pp. p. sup. de Conculcar, e adj.; 
isadu aos pés. 

CONCULCADOR, s. m. (Lat. conculcator), o 
ue conculca, pisa aos pés. 

CONCULCAR, v. a. (Lat. conculco, are, de 
on, e calco, are, calcar, pisar), calcar, pisar aos 
és; fig. tratar com o maior desprezo, v. g. — 

autoridade , a dignidade. 

CONCUNHADO, A.,s. (con, e cunhado, cu- 
hada.) Diz-se de dois irmãos que se casárão com 
uas Irmans, € vice-versa. 

CONCUPISCENCIA, s. f. (Lat. concupiscentia, 
e concupisco, ere, cubicar; con, e cupisco, de 
upio, ere, desejar), appetite carnal, libidinoso : 
- do espirito, as paixões que agitão o homem e 
je dão violentos desejos, v. g. à cubiça, a ava- 
za, a ambição, todo o desejo ardente, violento. 

CONCUPISCENTE, adj. 2. (Lat. concupiscens, 
8, p. a. deconcupisco, ere), libidinoso, entregue 
concupiscencia. 

CONCUPISCIVEL, adj. 2. (des. ivel), que res- 
eita aos appetites em geral. 

CONCURRENCIA, s. f. (do Lat. concurrens, 
s, p.a. de concurro, ere, concorrer, des. ia), O 
»rrer juntamente para bum lugar: — de dois 
os, confluencia; — de gente; concurso ; — de 
atos, conformidade. Concurrencia, existencia 
multanea, ou em tempo mui proximo, coinci- 
sucia, v. g.— de acontecimentos no mesmo anno, 
z mesma epocha, 
| Concurrencia, concurso, opposição politica, 
'teraria, ou mercantil. Houve grande — para 
»ter a presidencia, a cadeira, 0 lugar de secre- 
rio perpetuo da Academia. À barateza dos 
eneros nasce da — entre os vendedores. 
| CONCURRENTE, adj. 2. (Lat. concurrens, tis, 
ta. de concurro, ere), que concorre, que se di- 
ge conjunctamente, Linha —, a que se vai incli- 
ando para outra linha. /7, Linha. 
 CONCURRENTE , s. a, (do precedente subst.), 
+«mpetidor em certame, em concurso litterario, 
“gos, justas; rival, adyersario, pessoa que forceja 
DE obter hum cargo, emprego, disputado por 
«tro ou outros individuos. Juno-e Minerva forão 
«ncurrentes de Venus na contenda do monte Ida. 
CONCURSO, s. m. (Lat. concursus, de con- 
«rro, ere, a pa afiluencia de gente para ou 


à bum lugar, levados de hum mesmo fim, v. g. 
| 


| 
] 
1 


CON 


— de gente n festa, jogos, função ; ou para cor- 
reria, foito militar, concurrencia. 

Concurso, certame litterario para obter a palma, 
emprego, cadeira ; certame entre musicos, artis- 
tas, etc., que aspirão a obter preeminencia ou 
emprego, triumphando dos rivaes. Ábrio-se — 
para a cadeira de direito patrio. Fechou-se o 
concurso, isto he, não se admittem mais concur- 
rentes, ou acabou-se o certame. 

CONCUSSÃO, s. f. (Lat. concussio, onis, de 
concutio, ere, abalar; con, e quatio, ere, bater, 
paid abalo, commoção violenta por golpe, 
tremor de terra, etc. ; fig. extorsão feita ao povo 
por empregado publico. Pl. Concussões. 

CONCUSSIONARIO, s. m. (do Fr. concussion- 
naire), o que commette concussão, extorsão, 

CONCUSSOR, adj. (des. or), que commette 
concussão , que faz extorsão ao povo, 

CONDADO, s.m. (comitatus, t. da B. Lat., 
de comes, itis, companheiro), dignidade de con- 
de; territorio do senhorio de conde, em que pri- 
mitivamente os condes exercião a autoridade 
civil e militar, jurisdiccão judicial, e gozavão 
dos direitos feudaes. Hoje, divisão territorial 
que corresponde aos antigos condados, em Ingla- 
terra; denominação conservada na republica dos 
Estados-Unidos, onde não ha nem condes nem fi- 
dalgos. 

CONDÃO, s. m. (do Gr. yowreiu goeteia, pres- 
tigios, encantos; de yóns goés, magico, encanta- 
dor), dom, privilegio : — do céo, dom particular. 
Varaou varinha do condão , vara magica. 

CONDAPNAÇÃO, obsol. 7”. Condemnação. 

CONDÂPNAR, obsol. 7. Condemnar, 

CONDARIA, s. f. obsol. Y”. Condado. 

CONDE, s. m. (Lat. comes, itis, companheiro), 
titulo dado no Baixo imperio a nobres do servico 
palaciano dos imperadores, e reis, e a senhores 
de districtos territoriaes fendatarios dos reis, e 
governados pelos condes. He titulo entre o de 
marquez e o de duque:, em Portugal. Em Allema- 
nha havia condes soberanos assim: como em outros 
estados da Europa, Conde Palatino, titulo da 
Hungria e Allemanha ; it. ant., dava-se aos len- 
tes jubilados, a conselheiros do rei, escrivães da 
puridade, hoje secretarios de estado. 

Conde , no jogo de cartas, valete, 

CONDEÇA, s. f. (do Gr. x&»ms, vros, kánes, 
étos, cesta, cabaz, ou do Lat. contexta, p. p. 
de contexo, ere, tecer), cestinha de vimes re- 
donda ou oval, com tampa dobradiça. 

CONDEÇA, s. f. mulher de conde. V”. Con- 
dessa, 

CONDEÇAR,ou CONDESSAR, ant. /”.Guardar, 
Depositar em mão de alguem. 

CONDECENDER. /”. Condescender. 

CONDECILHO. ovbsol. 77. Condesilio. 

CONDECORAÇÃO, s. f. verb. (con e deco- 
ração), graduação honorifica, dignidade, habito, 
insignia de ordem de cavalaria; ilustração. Pl. 
Condecorações. 

CONDECORADO, p. p. de Condecorar, e adj.; 
a quem se conferio insignia, titulo, ou graduação 
honorifica ; que condecorou. Homem —, que tem 
titulo, graduação honorifica, ou insignia de ordem 
de cavallaria. O Reiotinha—, 

CONDECORAR, v.a. (cone decorar", conferir 
titulos, distineções, insignias honorificas, v. g. 
— com a beca, com habito, commenda de 
Christo, como titulo de barão, conselheiro, etc.; 
it. honrar hum acto, huma função estando pre- 
sente a elle : diz-se de principes, reis, e de perso- 
nagens de alta jerarchia. É: 

CONDEMNAÇÃO: ou. CONDENAÇÃO, s. f. 
(Lat, condemnátio;, onis), o acto de condemnar ; 
o ser condemnado ; pena imposta, mulcta; sen- 
tença que condemna; fic. reprovação: de eseripto 
ou de acto. PI. Condemnações. 

CONDEMNADO, p. p. sup. de Condemnar, 
e adj., que soffre a condemnação, a quem-se im- 
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poz pena, mulcta; que condemnou, v. g. — os 
Téos, o delinquente; reprovado, declarado incapaz 

€ servir, v. &. navio —, incapaz de navegar, que 
não admitte concerto ou reparação. Praça —s 
que não pode resistir muito tempo, ou por sua 
fraqueza, falta de munições, guarnição, ou por 
ser atacada por forca irresistivel, Doente — pe- 
los medicos, declarado não admittr cura, « 
dever cedo succumbir à enfermidade. « Se o réa 
Jor — ao vencedor, » Ord. Affons. loc. ant., a 
beneficio do autor, ou a pagar-lhe, certa quantia. 


CONDEMNADOR, s. m. verb. (Lat condem- 
nator), o que condemna. 


CONDEMNAMENTO, s. m. 77. Condemnação, 


CONDEMNAR, v. a. (Lat. condemno, are; con, 
e damnare, condemnar, de damnum, damno), 
declarar culpado, criminoso, ou incurso na pe- 
na; obrigar a satisfação, pagamento; impôr 
pena, mulcta por sentenca ou decisão judicial : 
— d morte, a galés, a degredo, a pagar, ou 
em tantos mil réis; « — alguem de alguma culs 
pa, » loc. desusada hoje, declarar réo d'ella. 
Condemnar, reprovar, desapprovar: — dou- 
trina, proposições malsoantes, erros, actos , 
acções, modo de proceder. 
CONDEMNATORIO,A, adj.(des. ório), que con- 
demna, que contêm condemnação, 
CONDEMNAVEL, adj. 2. (des. avel), que me- 
rece condemnação, reprovação, reprehensivel. 


CONDENSAÇÃO, s. f. verb. (Lat. condensa- 
tio, nis), approximação das moleculas de hum li- 
quido que se torna espesso e solido; estado de 
corpo cuja densidade augmentou : — do ar; 
oppõe-se a rarefacção; — da agua; — dos so- 
lidos, tornando-se mais densos. 

CONDENSIBILIDADE ,, s. f. (des, idade), t. de 
physica, susceptibilidade de se condensar. 

CONDENSADO, p. p. sup. de Condensar, 
e adj., que se tornou mais denso ; que condensou ; 
em estado de condensação. 

CONDENSANTE, adj. 2. (Lat. condensans, 
tis, p. a. de condenso, are), que condensa. 


CONDENSAR, v. a. (Lat. condenso, are; con 
e densare, de densus, denso), fazer denso, es= 
pesso, causar condensação : o frio intenso con 
densa aagua, e todos os fluidos; a evaporação 
condensa as dissoluções, as caldas de assucar., 
o mel; 0 calor — a albumina ou clara d'ovo ; 
os acidos condensão o leite. 

ConDENsAR-SE, Y. P., tornar-se denso, espesso, 
engrossar. 

CONDENSATIVO, A, adj. (des. ivo), que tem 
a propriedade de condensar. 

CONDENSAVEL, ad). 2. (des. avel), suscepti= 
vel de se condensar. 

CONDESCENDENCIA, s. f. verb. (des. encia)s 
qualidade de ser condescendente, o acto de con= 
descender. 

CONDESCENDENTE,, adj. 2. (des. p. a. do 
Lat. em ens, tis), que condescende. 

CONDESCENDER, v. abs. ou n, (con, e Lat. 
descendere, descer; de, e scando, ere, subir), 
amoldar-se, ceder à vontade, ao desejo, aos rogos, 
supplicas de alguem, por natural benevolencia, 
amor, affecto à pessoa, cu por outro qualquer 
motivo. Condescenderei com elle; — com O 
que tu desejas; — a seus rogos, supplicas; — a 
fazer o que me pedes. NNão se deve condescender 
ao proximo em suas culpas. 

CONDESCENDIDO, p. p. sup. de Condescen= 
der, que condescendeo, 

CONDESILIO , s. m. (do Cast. condesijo, de- 
posito;, de condesar, guardar, do Lat. condere, 
guardar), t. ant., deposito. 

CONDESSA, s. f. (comitissa, t. B. Lat), mu- 


|lher do conde; senhora de condado por sua ca- 


beça. 


CONDESSILHO, s. m. ant. e obsol. /7. Cona 
desílio, 
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CONDESTABLE,s. m. (Lat. cones stabuli, ca- 
valhariço, guarda, chefe das cavalharicas do ret, 
ou de ordem militar, v. g. — dos temnlarios ), 
posto militar antigo creado em Portugal, por cl 
rei D. Fernando, em 1382. O condestavel do 
reino era o general em chefe do exercito, e não 
tinha superior senão o rei. Condestabte, na 
antiga milicia, cabo da artilharia, que apontava 
as pecas nas praças e nas batalhas. 


CONDESTABLESSA, s. f. ant., mulher do con- 
destavel. 
CONDESTABRE, s. m. ant. /”. Condestable. 


CONDESTAVEL, s. m., hoje mais usado. Pl. 
Condestaveis. V. Condestable. 

CONDIÇÃO, s. f. (Lat. conditio , onis, de 
condo, ere, guardar, encerrar, fazer), estado 
physico ou moral; clausula de ajuste, concerto, 
estipulação, clausula com que se limita, a que 
se subordina e de que se faz depender a reali- 
sacão de algum acto. Por nenhuma —, por ne- 
nhum partido, por nenhum modo. 

Condição, genio, indole, disposição natural, 
v. g. de — teimosa, aspera; ou por — teimoso, 
caprichoso, vingativo, mal soffrido. Ser alguem 
de sua —, loc. ant., de genio forte, teimoso, 
caprichoso. 

Condição, modo, maneira. « Deos não gera 
segundo a — humana. » Arraes, à maneira dos 
homens. 

Condição, graduação social: pessoas de pe- 
quena —, ou de não grande — de sangue, ple- 
beas, de baixa extracção, ou de mui inferior 
nobreza. 

Condições, pl., clausulas de ajuste; it. p. us. 
prendas, qualidades. 

CONDICILLO, s. m. ant. /”. Codicillo. 

CONDICIONADO, A, adj. (do Cast.), em esta- 
do, disposição, conservação. Bem ou mal —, 
em bom ou mao estado de conservação. São e 
bem —, t. mercantil e naut., que não soffreo ava- 
ria no mar; bem arrecadado nos almazens. « É 
carga e fazenda toda enxuta, e bem condicio- 
nada. » Lucena. 

CONDICIONAL, adj. 2. ( Lat. conditionalis), 
feito debaixo de condição ou condições, sujeito a 
condição ou condições. Contracto, ajuste —. 
Promessas, estipulações condicionaes. Baptismo 
condicional, administrado na supposição de não 
ter o individuo já recebido o baptismo. O con- 
dicional, subst., t. gram., ou futuro —, tempo 
que exprime condição, v. g. eu faria. 

CONDICIONALMENTE , adv. (mente sufr.), 
debaixo de condição, de modo condicional. 
Prometter —, 

CONDICIONATA, adj. f. (des. Lat. ata), t. de 
theol., que se dá ou confere mediante certa condi- 
ção, Sciencia —. Vieira. 

CONDIÇOAR, v. a., t. ant. 7”. Convencionar, 
Estipular. 

CONDIGNAMENTE, adv. (mente suff.), de 
maneira condigna, dignamente. 

CONDIGNIDADE,, s. f. (con, e dignidade), o 
ser condigno. 

CONDIGNO, A, adj. (Lat. condignus, de con, 
e dignus, digno), que he digno, ou merece pre- 
mio, louvor, ou pena, castigo, vituperio ; igual 
ou proporcionado ao merecimento, ou à culpa. 
Mercé condigna ao seu merecimento. Castigo 
— a seus crimes, proporcional, de que a pessoa 
se faz digno. Satisfação condigna, t. de theol., 
igual à culpa. Condigno, meritorio, mui digno. 
Pessoa, accão —. Merito —, 

CONDIMENTO, s.m, (Lat. condimentum., de 
condio , ire, temperar ), t. de med., tempero , 
adubo da comida. 

CONDIR, v. a. 77. Temperar, Confeicoar. 

CONDISCIPULA, s. f. ( Lat. condiscipula) , 


companheira na eschola, ou na mestra. 


GONDISCIPULADO,, s. m. (Lat. condiscipula- 
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tus), companhia nos estudos, nas escholas dos 
que as frequentão conjunctamente. 

CONDISCIPULO, s. m. (Lat. cond:scipulus), o 
que frequenta ao mesmo tempo que outro aula, 
classe, eschola, estudos, universidade. 

CONDIZENTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ens, tis), que condiz. 

CONDIZER, v. abs. ou n. (con, e dizer), ter 
conformidade, conveniencia, convir, quadrar 
huma cousa com outra, ter apta correspondencia, 
v. g. não condizem as obras com as palavras, O 
principio com o fim, os meios com os fins, a 
copia com o original. IVão condiz o toucado com 
o vestido. 

CONDOER, v.'a. (con, e doer. V, Doer), cau- 
sar, mover a dó, compaixão de nós ou de outrem. 
As lagrimas da infeliz viuva condoião todos ou 
a todos. Flle condoia a todos os desgraçados. 

Conporr-sr, v. r., compadecer-se do mal de 
outrem, ter dó, compaixão, penalizar-se, v. 


o 
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dos infortunios de alguem; — do successo la- 
mentavel: — a fazer, mover-se, determinar-se 


por compaixão, v. g. — a dar huma informação 
favoravel de alguem. Vieira, 

CONDOIDO, p. p. sup. de Condoer, e adj., que 
se condoe do mal alheio ; que condoe os desgra- 
cados; penalizado. Leitos, corações condoidos, 
cheios de dó, compaixão, penalizados pelos males 
alheios. « De seus gemidos tristes os montes 
condoidos. » Camões. 


CONDOIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
dôr que sente quem se condoe, condolencia. 

CONDOITO,, t. ant. e obsol. /7. Conduto. 

CONDOLENCIA, s. f. (do Lat. condolesco, ere, 
Y. inceptivo, de condoleo, ere, con, e doleo, 
ere, sentir dôr), dôr que sente quem se condoe 
ou sympathiza com os males alheios. 


CONDONAÇÃO, s. f. (Lat. condonatio, onis), 
gratificação, dom, dadiva, remissão da culpa. 

CONDONADO, p. p. sup. de Condonar, e adj., 
desobrigado de divida; perdoado de culpa. 

CONDONAR, v. a. (Lat. condono, are, de con, 
e donare, conceder, dar), p. us., quitar divida ; 
perdoar culpa. 

CONDONATARIO, A, s., donatario conjuncto. 


CONDOR, s.m., ave do Perú, a de maior corpo 
e que vôa mais alto de todos os volateis do globo. 
Os condores chegão a ter 25 pés de envergadura, 


CONDUCÇÃO ou CONDUÇÃO, s. f. (Lat. con- 
ductio, onis, posto que tenha diverso sentido 
em Latim, e não todas as accepções do verbo 
conduco, ere, conduzir, d'onde he derivado), o 
acto de conduzir, trazer, v. g. reclutas, merca- 
dorias, transporte. Pl. Conducções ou Conduções. 


CONDUCENTE, ad). 2. (des. do p. a. Lat. em 
ens, tis; de conducir, ant.), que conduz a, 
serve, adequado. Meios — a obter hum resultado. 


CONDUCTA,, s. f. (do adj. Lat. conductus, a, 
um, p. p. de conduco, ere, conduzir), conducção. 
— de gente, — de mercadorias, — de dinheiro, 
v. g.— do contracto do tabaco. Conducta, guia, 
direcção, « JVavios débaixo da conducta da 
capitania, » Epanaf.; it. a capitania que conduz, 
guia, protege; it. fig., guia, patrocinio, protecção. 

Conducta, soldo. « Paga grossas conductas 
a capitães, » Vieira, isto he, pela conducta da 
gente de guerra debaixo do mando dos capitães. 

Conducta, na universidade de Coimbra, antes 
da reforma, era cadeira segundaria, que se dava 
a oppositor. 

Conducta, conserva, receptaculo para agua. 

Conducta (accepção moderna), procedimento, 
comportamento. Sujeito de boa —, que se conduz 
bem, que procede bem; sujeito de má —, mal 
procedido, que se conduz, governa mal. 

Synon. Conducta abrange o procedimento mo- 
ral e o prudencial. O homem honrado e limpo 
de mãos pode ter má conducta no exercicio do 
seu cargo. Procedimento limita-se à moralidade 
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das acções. Governo denota a boi ou ma direcção. 
cconomica, administrativa, etc. 

CONDUCTARIO, adj. (De conducta, cadeira 
segundaria, des. ário.) Lente —, de conducta. 

CONDUCTIBILIDADE, s. f., t. novo de physica, 
propriedade que tem certos corpos, em grao maior 
ou menor, de transmittir o calórico, a electrici=: 
dade, o magnetismo. 

CONDUCTIVO, A, adj. (des. ivo), que conduz, 
coopera, tende, conducente, que contribue (p. us.). 

CONDUCTO, s. m. (do Lat. conductus, condu-' 
zido), cano para agua, aqueducto, 

CONDUCTO, p. p. e adj., alatinado ( Lat. 
conductus, p. p. de conducere, conduzir), conda- 
zido, « a gente conducta a soldo, » Barros, Dec. 2, 
v. 3, levada, trazida, conduzida. /Z. Conduzido. 

CONDUCTO, s.m. V”. Conduto, mais usado. 

CONDUCTOR, s. m. verb. (Lat. conductor), o 
que conduz, dirige; — electrico, corpo que con- 
duz, transmitte a electricidade. 

CONDUTO, s. m. (Lat. con, e ductum, sup. de 
ducere, conduzir), a carne ou peixe que se come 
com o pão, a parte mais substancial da comida. 

CONDUZIDO,, p. p. sup. de Conduzir, e ad)., 
levado, dirigido ; alugado, tomado a soldo, assol-- 
dadado, v. g. — gente de guerra, musicos ; it. 
contribuido, v. g. a liberdade do commercio tem 
— muito á prosperidade dos estados que a 
adoptarão. Foi — por motivos plausíveis. PF”. 
Conduzir. 

CONDUZIR, v. a. (Lat. conduco, ere, de con, 
e ducere, guiar), acompanhar guiando, dirigindo, . 
v. g. — recrutas, gente de guerra, — transpor- 
tes, viveres, munições; — a administração, O 
exercito, dirigir. 

Conduzir, tomar a soldo, assoldadar para ser- 
viço qualquer, civil, militar, nautico, etc. 

ConDUzIR-SE, V. r., portar-se, haver-se, gover- 
nar-se, dirigir-se, regular-se. 

Conpuzir, v. abs. ou n., ser util, conducente, 
v. 8. a temperança conduz muito para a saúde, 
ou á boa saúde. À constante occupação conduz 
muito á tranquillidade da alma. 

Synon. Conduzir he propriamente obra da. 
iitelligemela que dirige. Guiar he acção dos 
olhos, do gesto, do aceno ou do individuo que. 
leva o cego pela mão ou pelo braco. Conduzir, 
hum exercito, hum rebanho, hum negocio, pro 
cesso. Guiar o viajante, que se descaminhou, q 
inexperiente. Guiar suppõe caminho, estrada, | 
carreira, e fim a attingir ; conduzir abrange todas 
as direcções e occurrencias. Governar involve a | 
ideia de mando, autoridade, imperio. 

CONDYLO, s. m. (Gr. xivivÃos kôndylos, nó), 
t. anat., protuberancia ossea situada na extremi- 
dade de articulação. 

CONDYLOIDE, adj. 2. ( condylo, e Gr. eldos 
eídos, fórma), t. anat., da fórma de condylo. 

CONDYLOMA, s.m. (condylo, e Gr. ôuôs homos, 
semelhante ), t. cir.; excrescencia carnosa , molle 
e indolente que nasce de ordinario em roda do | 
anus e nas partes genitaes de ambos os sexos. 

CONE, s.m. (do Gr. xbvos kônos, pyramide), | 
t. geom., corpo solido cuja base he circular, e 0. 
apice agudo ; fig. tudo o que tem a forma conica;, | 
v. g. hum — de luz, facho de raios formando 
hum cóne ; — recto, cujo axe he perpendicular | 
à base; — truncado, cortado transversalmente. | 

CÓNEGA, s.f. (de cónego), Cónegas, pl., reliz | 

josas que seguem a regra dos Cónegos regrantes. N 

CÓNEGO, s.m. (Lat. canonicus, do Gr. xxvovtxds . 
kanonikós, regular, de xevwv kanón, regra, nor- — 
ma), clerigo secular que goza de canonicato em, 
igreja cathedral. Cónegos regrantes, que vivem | 
em clausura debaixo de certa regra ; — seculares 
de 8. João evangelista, vulgarmente chamados 
Padres Loios, da côr do habito. q 

CONESIA ou CONEZIA, s.f. ( contracção ar 
canonesia, des. ta), canonicato; rendas do cano- 
nicato. 


v 


CON 


CONEXÃO e deriv. V. Connexão, etc. 
CONFABULAÇÃO, s. f. (Lat. confabulatio, 
ris), t. famil., practica, conversação familiar. 
CONFABULADO, p. p. sup. de Confabular, 
mversado familiarmente. 

CONFABULADOR, s. m. verb. (Lat. confabu- 
tor), narrador de contos, homem amigo de con- 
rsar, de dar novas. 

CONFABULAR, v. abs. oun, (Lat. confabulor, 
i; con, e fabulor, deriv. de fando, gerundio de 
r, fari, falar), t. famil., practicar, conversar 
miliarmente, por passa-tempo. 

CONFALÃO. V”. Gonfalão. 

CONFALONERIA. /”. Gonfaloneria, 
CONFARREAÇÃO, s. f. (Lat. confarreatio, 
is; confarreo, are, casar partindo o bolo cha- 
ado farreum , de far, farris, grão cereal), ce- 
monia do casamento entre os antigos Romanos 
1 que se dava a comer aos noivos hum bolo de 
rinha de trigo puro, em signal de união. 
CONFECIONADO. J”. Confeiçoado. 
CONFECTO, A, adj. (Lat. confectus, p. p. de 
nfício, ere, con, e facere, fazer), obsol., arrui- 
do, prostrado, v. g. — de annos;, — de doenças. 
CONFEDERAÇÃO, s. f. (Lat. confoderatio, 
is), allianca, liga de principes, estados, ou ci- 
des, para fim commum de paz, guerra, ou ga- 
ntia mutua. 4rca da — , a da alliança, dos 
tigos Judeos. 

CONFEDERADO, p. p. sup. de Confederar, e 
j., unido em confederação. Estados —, Os 
nfederados , subst., aliados; — por matrimo- 
o, casados. Reis que se tinhão — contra a li- 
rdade dos povos, ligado. 

CONFEDERADOR, s.m. verb., o que confedera, 
z contrahir alianças. 

CONFEDERAMENTO, s. m. verb. ( mento 
ff. ), confederação ; alliança por casamento. 


CONFEDERAR, v. a. (Lat. confodero, are, 
n,e fodero, are, de fodus, eris, aliança), 
zer entrar em confederação , liga , alliança. 
ConrEDERAR-SE, V. r., fazer alliança, liga, con- 
Jeração, ligar-se com outro estado, principe, 
Jade, para defesa ou garantia mutua ; formar 
publica federativa. 

CONFEDERATIVO. /”. Federativo. 


CONFEIÇÃO, s.f. verb. (Lat. confectio, onis. 
+ Confecto), t. pharm., medicamento de con- 
tencia molle, composto de drogas medicinaes, 
»ctuario ; preparação com que se adubão vi- 
os; adubo, tempero, especiarias para adubar : 
trictamente acção de fazer, preparar. Pl. Con- 
IÇÕES . 

Confeição falsa, Joc. ant. , fraude, acto frau- 
iloso ou fraudulento, v. g. appropriação pelo 
liz, em seu proveito, do dinheiro destinado a ser 
positado em juizo. 

CONFEIÇOADO, p. p. sup. de Confeiçoar, e 
)., combinado em confeição ; adubado. 
CONFEIÇOAR, v. a. (alterado de confeccionar, 
mo pede o radical Lat. confectio, onis), prepa- 
rr medicamentos ou electuario composto; adu- 
kr, temperar, v. g. — vinhos, manjares. 

CONFEITADO, p. p. sup. de Confeitar, e adj., 
cberto de assucar, v. g. amendoas, casca de 
tranja, abobra confeitada ; fig. adocado, v. g. 
qntira, desengano —. . 

CONFEITAR, v. a. ( do Lat. confingo, gere, 
jum, con, e fingere, formar, modelar), cobrir 

à assucar como os confeitos, v. g. — amendoas, 

stanhas, cascas de frutas. 

onaleitar, fig-, disfarçar adocando, com pala- 
"as doces, v. g. — desenganos, mentiras ; it. 


- comprimentos, lisonjas, expressar-se em termos | 
c afectada suavidade, doçura, requintar, « Por 
mis que confeiteis hum não, sempre amarga. » 


“ei 
eira. 


| CONFEITARIA, s. f. (des. fa), loge de confei- 


tro, fábrica de doces; rua de confeiteiros. 


a 


eadj., que se tratou, ou 
que conferenciou , conferio. Caso —. 


CON 
CONFEITEIRA, s. f. (des. eira), mulher que 


faz c vende doces; vaso de servir doces na mesa. 


CONFEITEIRO, s. m. verb. (de confeitar, des. 


eiro), o que faz e vende doces, confeitos ; it. fig. 
vaso para doces, confeitos. 


CONFEITOS, s. m. pl. (contracção de Confci- 
tados), semente de herva doce coberta de assucar. 
Confeitos de enforcado, Ês: e famil., prazer, 
gosto, mimo a que se ha-de seguir desgosto. Ex- 
pressão allusiva ao doce que se costuma dar aos 
padecentes antes de subirem ao patibulo. 

CONFERENCIA, s. f. verb. (des. encia), con- 
sulta entre pessoas convocadas para conferir sobre 
negocio; junta, consulta de medicos, sobre o es- 
tado do doente: — academica, certame litterario. 

Conferencia, acto de conferir ou cotejar, 
v. g. — de hum texto ou autor com outro, do pas- 
sado com o presente. 

Conferencia, correlação; — de estados limi- 


trophes; — de negocios, interesses. 


Causas de conferencia, t. for., em que os 


juizes votão verbalmente, e não por tenções. 


CONFERENCIADO, p. p. sup. de Conferenciar, 
ecidio em conferencia ; 


CONFERENCIAR, v. a. (Lat. confero, de con 
e fero, levo), consultar em conferencia, junta, 
V. g. — caso, negocio. 


CONFERENCIAR, v. abs. ou n., mais us., 


consultar, discorrer, examinar em conferencia, 
deliberar sobre negocio, causa, caso, estado do 
doente, providencia, etc. 


CONFERENTE, adj. 2. (Lat. conferens, tis, 
p. a. de confero, erre, conferir), que confere, 
entra em conferencia. Ministro —. 

Conferente , que confere, dá, ministra, v. g. — 
de beneficio, mercê, emprego, dos sacramentos. 

Conferente, que confere, coteja, v. g. textos, 
autores, leis; it. que está conforme, que condiz, 
v. g. texto —, copia — com o original. 

Conferente, que auxilia, coopera para hum 
fim. 

CONFERENTE, s. 2. (do precedente), pessoa 
que tem voto em conferencia. 

CONFERIDO, p. p. sup. de Conferir, e adj., 
deliberado, consultado em conferencia, junta; 
que conferio, deo, concedeo, ministrou ; que cote- 
jou; ministrado, dado; cotejado, comparado. 


Conferidas as razões, comparadas. 


CONFERIR, yv. a. (Lat. confero, erre, con e 


ferve, levar, trazer, propôr, produzir, etc.), dar, 


v.g. — cargo, dignidade, titulo, beneficio ec- 
clesiastico, bispado; ministrar, v.g.— Os sacra- 
mentos, o baptismo, as ordens sacras. 

Conferir, comparar, cotejar, v. g. — textos, 
leis, autores, razões, a copia com o original. 
« Vão conferi a elle pedras preciosas, » não 
comparei com elle, não o comparei com pedras 
preciosas. Heitor Pinto. Esta locução he anti- 
quada e ambigua, em razão de poder o verbo 
significar dei, ou cotejei, comparei. 

CONFERIR, v. abs. ou n., conferenciar, con- 
sultar, sobre negocios, estado do doente, etc. 

Conferir, concordar, conformar-se em parecer, 
opinião; it. estar conforme, v. g. conferem os 
textos, as datas entre si; — a cópia com o ori- 
ginal; — as sommas. Conferem nos ditos, nos 
termos, nas opiniões. 

CONFERVA, s. f. (con e Lat. ferveo, ere, 
ferver, porque as confervas parecem como escu- 
ma na superficie da agua), plantas do genero das 
algas em fórma de fios verdes entretecidos que 
nadão na superficie de agua estagnada. Y 

CONFESSADO, p. p. sup. de Confessar, e adJ.; 
que foi ouvido de confissão; que confessou, v. g. 
culpa, erro, delicto, peccado; que recebeo a 


| confissão de alguem ; declarado por confissão da 
"pessoa, v. g. crime, delicto, culpa, divida, obri- 


gações confessadas. 


He meu confessado, sou confessado do padre 
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Botelho : diz-se da pessoa que habitualmente be- 
ouvida de confissão por certo confessor. de mi- 
nha, — sou sua conjessada, falando de mulher, 
ou a mulher de si propria. 

CONFESSADOR, s. m. t. ant. /7. Confessor. 


CONFESSADOR, A, ad)., que confessa. Pala- 


vras confessadoras da culpa. 


CONFESSAR, v. a. (do Lat. ARS Pp. Pp. 
de confiteor, eri, con e fateor, declarar), de. 
clarar, manifestar o que se sabe; reconhecer a 
verdade, a realidade de acção, acto, doutrina, 
v.g.— o delicto, os peccados, a obrigação ; — 
ae 

Confessar, ouvir de confissão a alguem, para 
o absolver dos seus peccados : o tal frade confessa 
cem pessoas por dia. 

ConrEssar-sE, V. r.; dizer os proprios pecca- 
dos, as culpas ao confessor, para obter delle 
absolvição ; it. reconhecer-se, declarar-se, v. g: 
— devedor, obrigado a alguem ; — vencido. 


CONFESSIONARIO, s, m., especie de cadeira 
fechada em que os confessores se mettem para 
ouvir confissões, de ordinario por huma rótula; 
it. directorio para fazer confissões. 

CONFESSIONISTA , s, 2. (des. ista), luthe- 
rano, da confissão de Augsburgo. 

CONFESSO, s. m, (Lat. confessus), o que con- 
fessou as suas culpas, os seus erros na inquisição. 

Con esso, t. ant., monge; it. convento ; it. 
confissão judicial ; it. carta, escripto em que 
alguem confessa ter recebido certa quantia, re- 
cibo. He inteiramente obsoleto. 

CONFESSOR, s. m. verb. ( Lat.), sacerdote que 
ouve confissão. 

CONFESSOR, A, s., homem ou mulher que 
viveo santamente, que confessou, seguio a fé, a 
lei de Christo. 

CONFIADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
confiança, com firme esperança ; com resolução, 
resolutamente, sem temor ; atrevidamente, com 
alrevimento, despejo. 

CONFIADISSIMO, A, adj. superl. de Confiado,. 
muito confiado : em todas as accepcções do positivo, 

CONFIADO, p. p. sup. de Confiar, e adj., que 
se confiou ; que fiou, entregou, communicou com 
segurança de animo, boa fé, sem suspeita. Ter 
— Jazenda, dinheiro, segredo ; fiado, que con- 
fia, v. g. — no proprio valor, ou no de outrem, 
no auxilio de alguem, na fortuna. 

Confiado, cheio de confiança, atrevido, ou- 
sado, resoluto; it. despejado, sem respeito, 
pejo ou vergonha, atrevido, insolente, 

De confiado crê que vai seguro. 
Camões. 


Confiado de si (Couto), ou em si, que tem con- 
fiança, que se fia em si. « Elles de confiados 
de santos se perderão. » « Confiados em santos, » 
na intercessão dos santos para com Deos. Paiva, 
Serm. Os antigos dizião, v. g. «em formosa, ou 
de formosa Beliza se confia, » em ser formosa, 
na sua formosura. 

CONFIANÇA, s. f. (he o mesmo que confiden- 
cia, E firmeza, seguranca de animo com que 
se faz alguma cousa ; ousadia, firme esperança de 
successo prospero; it. o acto de fiar, ou confiar 
com segurança de animo alguma cousa a alguem, 
v. g. fazenda, dinheiro, segredo, projecto; it. 
fiusa, o acto de se fiar em alguem, em alguma 
cousa, ou em si proprio, v. g. — nas promessas 
de outrem; — no auxilio alheio; — no valor, 
talento, fortuna de si, ou de outrem. Confiança 
temeraria, desatinada , cega, ou — prudente, 
governada , limitada. 

Confiança, despejo, atrevimento, insolencia. 
Teve a — de me desmentir na minha propric 
carga. » 

Confiança, familiaridade entre amigos. fe- 
nho muita — com elle. Hlomem., pessoa de —.» 
em quem se tem confiança , ou que a merece. 
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“Em confiança, loc. adv., confidencialmente, 
“entre amigos; em — de algima cousa, fiado. Não 
se faça mal aos boris ent — de escapar ao castigo. 

CONFIANTE, ad). 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que tem confiança, confiado, ousado ; 
it. mais us., facil em se confiar, em confiar segre- 
dos, em acreditar em promessas. Ser numia- 
mente —, ) 

CONFIAR, v. a. (Fr. confier, do Lat. confido , 
ere, con e fidere, fiar, fiar-se; de Fides, fé, 
crença), entregar com confiança, segurança de 
animo, v. g. — dinheiro, casa » fazenda, senti- 
mentos, projectos, segredo, a ou de alguem. 
Confiar alguem, p.us., inspirar-lhe confiança 
em nós, fiando d'elle alguma cousa. 

CONFIAR, v. abs. ou n., € -SE; V. T., pôr, 
ter confianca, esteiar-se, esperar em alguem. 
Confiar na bondade de Deos, em si, na for- 
tuna, 

CONFICION ADO. /”. Confeicoado. Águas con- 
ficionadas, preparado com aromas , drogas me- 
dicinaes on cosmeticas. 

CONFICIONAR. Y”. Confeicoar, Preparar. 

CONFIDENCIA, s. f. (Lat. confidentia, P. 
Confiar), confiança, em alguem, boa opinião da 
sua probidade ; seguranca de animo ; cousa com- 
municada confidencialmente, Fazer — de al- 
guem, confiar-se dessa pessoa, fiar della os 
nossos segredos, sentimentos, projectos. Fazer — 
ou confidencias a alguem, communicar-lhe se- 
gredos importantes. 

CONFIDENCIAL, adj. (des. adj. al), feito 
em confidencia, communicado em segredo. Car- 
tas, instrucções, avisos confidenciaes. JVota, 
conferencia, resposta confidencial. 

CONFIDENCIALMENTE, adv. (mente suff.), 
em confidencia, Hoi-me dito —. 

CONFIDENTE, adj. 2. ( Lat. confidens, tis, 
de confidere, confiar), que confia ; it. de quem 
se confia segredo. Pessoa —, que confia, ou de 
quem se faz confiança, a quem se confião segredos. 


CONFIDENTE, s. 2. (do precedente subst.), 
pessoa de quem outra confia os seus segredos e 
projectos. Hum, huma —, 


CONFIGURAÇÃO, s. f. verb., fórma exterior 
dos corpos, que lhes dá huma figura propria; a 
— do corpo humano. 

CONFIGURADO, Pp. p. sup. de Configurar, 
e adj., que se configurou; que configurou; que 
tem huma configuração propria. Bem cu mal —. 

CONFIGURAR, v. a. (Lat. configuro, are), 
dar figura, ou fórma qualquer a hum corpo. 

CONFIM, adj. 2. (Lat. confinis, con, e finis, 
fim, termo), confinante, limitrophe. PI. Confins. 

CONFINAL, adj. 2. (confim, des. al), de con- 
finantes. Guerras confinaes (p. us.). 

CONFINANTE, adj. 2. (des. p. a. Lat. em ans, 
tis), que confina, fronteiro, limitrophe. Estados 
—, Subst. os confinantes. 

CGONFINAR, v. abs. ou n. (Lat. abç: ar 
des. inf.), estar nos confins, limitrophe, fron- 
teiro na raia, demarcar. Portugal confina com 
Galliza, Leão, etc. Serras que confinão com o 
céo, fig. que parecem tocar no cco. 

CONFINIDADE, s. f. verb., contiguídade dos 
confinantes, proximidade. 

CONFINS, s. m. pl. (Lat. confinia pl.), li- 
mites, raias, fronteiras de territorio, estado. Os 
confins da Terra, extremos , ultimos limites. 

CONFIRIR. Z”. Conferir. 


CONFIRMAÇÃO, s. f, verb. (Lat. confirmatio, 
onis), o acto de confirmar, ratificar, ratificação ; 
corroboração das provas, asserções; certificação, 


v.g. — da noticia; o sacramento da chrisma. 
PI. Confirmações. ; 


CONFIRMADAMENTE,, adv. (mente suff.), | 


oom segurança, firmemente, com certeza, 


CONFIRMADISSIMO, A, adi.. R o 
miados » À, adj. superl, de Con 


CON 


CON 


1 


Vê a Ê Pirro o . . 
CONFIRMADO, p. p. sup. de Confirmar, e adj., | acender, inflammar ), grande incendio de muitos 


que se confirmou, ratificou; que confirmou, rati- 
ficou; chrismado ; ratificado ; certificado ; it. 
completo, chapado, refinado, v. g. he hum — 
ladrão. 

CONFIRMADOR, s. m. verb., o que confirma, 
ratifica. 

CONFIRMANTE, adj. 2. (Lat. confirmans, 
tis, p: a. de confirmare), que confirma. « Graça 
—, » Arraes, 

CONFIRMAR, v. a. (Lat. confirmo, are, de 
con, e firmare, firmar), revalidar, ratificar o que 
esta feito, approvado, v. g. — doação ; ou o que 
se havia aflirmado, v. g. — noticia, certificar ; 
it. corroborar ajuntando novas provas, novos ar- 
gumentos ; it. chrismar. 

ConriRMAR-SE, V. I., procurar novas provas, 
certificar-se; estar confirmado, firmemente con- 
vencido, decidido: — a noticia, verificar-se, re- 
ceber confirmação. 

CONFIRMATIVO, A, adj. (des. ivo), que tende 
a confirmar, corroborar. Ldicto —. Provas —. 
Beneficio eleotivo —, que necessita de confir- 
macão. 

CONFIRMATORIO, A, adj. (des. ório), que 
confirma, ratifica. Codicillo — do testamento. 

CONFISCAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. confiscatio, 
onis), o acto de confiscar, adjudicação ao fisco. 

CONFISCADO, p. p. sup. de Confiscar, e adj., 
que foi adjudicado ao fisco, de que o fisco se apo- 
derou; que confiscou; que soflreo confiscação. 
Homem —, pobre, arruinado, perdido. 

CONFISCAR, v. a. (Lat. confiscor, ari), adju- 
dicar ao fisco os bens de alguem, por certos crimes, 
tomâ-los ao proprietario, privando-o d'elles. 

CONFISCAVEL, adj. 2. ( des. avel), que pode, 
ou deve ser confiscado. 


CONFISSÃO, s. f. (Lat. confessio, onis, de con- 


Jiteri, confessar, /”.), declaração, manifestação, 


communicação dos sentimentos, actos da pessoa, 
do que ella sabe pelo ter visto ou ouvido ; decla- 
ração das culpas ao confessor, para obter delle 
absolvição, depois de haver manifestado arrepen- 
dimento d'ellas, e firme tenção de as não tornar 
a commetter. Confissão, profissão da fé, expo- 
sição da crença religiosa. 4 confissão de Augs- 
burgo, o lutheranismo. Confissão, o Credo da 
missa. Dizer a —, a formula : Eu peccador me 
confesso a Deos, etc. Confissão de hum crimi- 
noso, a que elle faz do seu delicto ou crime 
perante o magistrado: — de divida, o reconhecer 
que a deve. 

Confissões, pl.; lugares onde jazem corpos de 
martyres, confessores da fé. 

Confissões, t. ant. e de incerta significação. 
Huns interpretão salario, remuneração deixada 
pelo testador ao seu confessor ; it. instituição de 
obras pias, capellas, com obrigação ao administra- 
dor de se confessar em certos dias ou de dar es- 
molas aos que, confessados e commungados em 
certos dias, rezarem pela alma do instituidor ; it. 
confissão verbal ou por escripto de dividas que os 
herdeiros devem pagar pelo testador, ainda que 
elle morresse sem testamento. 

Dar confissões, Joc. ant., ouvir de confissão, 
confessar hum penitente. 

CONFITA, s. f. (Lat. confactus, a, um, p. p. 
de confio, eri, acontecer) : d certa confita, che- 
gada a occasião , quando alguma cousa se espera 
por previo ajuste, e com promessa de conclusão. 

CONFITENTE, s. 2. (Lat. confitens, tis, p. a. 
de confiteor, eri, confessar), preso na inquisição , 
que confessa culpa de que estava accusado ; it. 
pessoa que se confessa ou se está confessando a 
sacerdote. 

CONFLADO, s. m. desus. Y”. Congerie. 


CONFLAGRAÇÃO, s. f. verb. (Lat. conflagra- 


tio, onis, de conflagrare, con,e flagrare, arder, 
Em Gr. p)éyo phlegô, queimar ; 72%; phlox, cham- 
ima ; de fXos helios, sol, e gaw phaó, brilhar, 
l 


edificios, madeiras, navios ; fig. guerra geral, 
discordia, guerra civil, revolução, AU 

CONFLICTO, s. m. (Lat. conflictus, de confli- 

ere, contender, con, e do verbo ant. fligo, ere, 
qr ferir), choque, encontro, briga, peleja 
travada, encontro com o adversario, lucta, cer- 
tame, combate ; fig. lucta, v. g. — de interesses; 
— de paixões, v. g. — da virtude com o vicio ; 
—dos elementos; — de jurisdiccões, contestação, 
rivalidade entre diversas autoridades. 

CONFLUENCIA, s. f. (Lat. confluentia), junc- 
ção de dois rios, v. g. do Tigre e do Euphrates ; 
— das bexigas, a união das pustulas humas com 
as outras. 

CONFLUENTE, adj. 2. (Lat. confluens, tis, 
p. a. de confluo , ere, confluir), que conflue ; que 
tem confluencia. Bexigas —, que se ajuntão 
humas com as outras apinhando-se. 

CONFLUIR, v. abs. ou n. (Lat. confluo ;*ere, 
con, e fluere, manar, correr), ajuntar-se a cor- 
rente com outra. Confluem os dois rios; W. 
lavrar até se ajuntar, v. g. — as bexigas, Sup. 
Confluido. 

CONFORMAÇÃO, s. f. (Lat. conformatio, 
onis), disposição, fórma, figura das purtes de hum: 
animal, ou de algum membro ou orgão dºelle: — 
do homem, do cavallo, do cão, dos animaes 
amphúbios; — do cerebro; — do pé, das mãvws, 
dos orgãos da voz; it. conformidade. 

CONFORMADO, p. p. sup. de Conformar, e 
adj., que se conformou ; que conformou, ou fez 
conforme ; conforme, concorde. /enho-me — 
com as insirucções que recebi, ou com O tempo, 
com as circumstancias. á 

CONFORMAR, yv. a. (Lat. conformo, are, con, 
e formare, formar), fazer conforme huma cousa 
a outra, amoldar, v. g. — a nossa vontade, «às 
nossas acções, palavras com ou ao tempo, ús 
circumstancias, com a necessidade, com à von 
tade divina. Conformar, ajustar, adequar, adap- 
tar, v. 8. — a linguagem ao assumpto; — as 
obras com as palavras; — desavindos, conci- 
liar, reconciliar, concordar. 

“* CONFORMAR, yv. abs. ou n., quadrar, corres- 
ponder, estar conforme, concordar, V. g: — na 
doutrina, nas opiniões, nos sentimentos. À vida, 
dos supersticiosos não conforma com a sua 
crença, nem a dos prégadores de austera moral 
com as suas profissões. * 
o 
Em consonancia igual os instrumentos | 
Suaves vem a hum tempo conformando. p 
Camões, Lus. x, est. 6. 


Conrormar-sE, V. r.; amoldar-se, mostrar 
conformidade, v. g. — a ou com a vontade di=. 
vina, com a sorte, com o tempo, Os usos, as 
circumsitancias. 

CONFORME, adj. 2. (con; forme, do Lat, 
orma, nos compostos ora v. 8. informis), 
ajustado, adaptado, adequado, v. g. de modo, 
maneira — aos usos da terra, ás leis, á opinião, 
recebida. Conforme, inteiramente semelhante, 
v. g. a copia — com o original. Opiniões cons, 
formes , identicas, que se conformão. Conforme,. 
conformado, resignado, v. 8. — com a sua, 
sorte, — com a vontade de Deos. E 

CONFORME, prep., segundo, conformando-. 
se, em conformidade, v. g. trajar — a estação. 
'viper — o uso da terra. limpregar os vocabulos. 
— a significação e força d'elles. Appreciar qs 
homens — o prestimo de cada hum, as cousas, 
i— a sua utilidade, Moraes nega que conform 
'seja preposição, porque « não podemos da 
conforme mim, nem conforme ti,» razão futil. 
[Vieira usou correctamente de : conforme as leis, 
'— os dictames da razão, como equivalente de 
segundo. E com effeito segundo equivale a som 
'guindo, como conforme a conformando-se. 


ale 


CONFORME, adv., conformemente, segundor 
conforme eu achar a terra e a gente, assim me | 


CON "CON CON 


decidirei a ficar nella, ou a voltar prompta- CONFRATERNISADO. p. p. sup. de Confra- 
mente ; — correr o negocio; — eu achar os ani- ternisar, e adj., que se confraternisou ; que con- 
mos dispostos; — fizeres, assim te Jarão; — me fraternisou ; em união fraterna. Havendo - os 
tratares, assim te tratarei. confraternisado, ou confraternisado com elles, 
CONFORMEMENTE, adv. (mente suff.), de CONFRATERNISAR, v. a., enlagar, ligar pes- 
modo conforme ; com conformidade de vontades, | soas ou , Rações por união fraterna de sentimen- 
pareceres ; unanimemente. 4s testemunhas depo-| tos, opiniões, principios politicos, systema e 
zerão todas —, fizerão o mesmo depoimento. | fórma de governo. 
Viver — aos usos da terra, conforme, confor- CONFRATERNISAR, v. abs. ou n., haver-se 
mando-se a elles. como irmãos, estabelecer confraternidade entre 
CONFORMIDADE, s. f. verb. (des. idade), | pessoas ou nações. 
semelhança, coucordancia. Esta doutrina tem CONFREIKE , s. f. (con, e freire), com-irmão, 
grande conformidade com a de Epicuro. O pla- | confrade de ordem militar. 
tonismo moderno dos philosophos allemães tem CONFRONTAÇÃO, s. f. verb. (des: ção), o 
muita — com as doutrinas mysticas dos Brah- | acto de confrontar, v. g. — de testemunhas , 
manes ; it. practica, observancia conforme, v. g. | tez tos, passagens, opiniões de autores. 
— ( lei. Conformidade, concordancia, unanimi- Confrontações, pl., demarcação, halizas, si- 
dade, v. g. — de opiniões, votos, pareceres. | onaes que marcão os limites; fig. signaes, carac- 
Em conformidade, advy., conformemente, v. g. teres, indicios que dão a conhecer hum individuo. 
em — das ordens, instrucções. Conformidade, CONFRONTADO, p. p. sup. de Confrontar, e 
estgnação , v. g. — d vontade divina, à sorte. ad)., que se confrontou ; que confrontou; posto 
CONFORMISSIMO, A, adj. superl. deConforme, | en; confrontacão. d 
P+ US., mui conforme. CONFRONTADOR, s. m. verb., o que con- 
CONFORMISTA. s. m. (des. ista), O que pro- | fronta. 
essa a religião anglicana dominante em Ingla- CONFRONTAR, v. a. (con, fronte, ar des. 
erra. JVão conformista, protestante dissidente inf.), demarcar, determinar os confins, as con- 
la Igreja angiicana. frontacções ; fig. comparar, fazer o parallelo, con- 
CONFORTADO, p. p. sup. de Confortar, e adj.; | ferir, cotejar : — « doutrina e maximas dos phi- 
jue se confortou; que confortou; fortalecido, losophos com as do evangelho ; — textos, manu- 
nimado, consolado. scriptos; — a copia, o traslado com o original ; 
CONFORTADOR, A, adj.,que conforta, consola. | — «s testemunhas » acareâ-las com o accusado e 
CONFORTAR, v. a. (Lat. conforto, are, con, humas com as outras para ver se confirmão ou 
| dera, forte), fortalecer, esforçar, animar ; con- | não os primeiros depoimentos. 
olar, Este licor conforta o estomago. Confortei- CONFRONTAR, v. abs. ou n., fazer face, estar 
na aflicção. defronte de terreno, sitio ou edificio ; Pig. ser 
CONFORTATIVO, A, ad). (des. ivo), que tem conforme , quadrar. Estas testemunhas confron- 
utude de confortar, Remedio —, | tdo com as outras, estão conformes nos seus 
CONFORTO, s. m. verb. (de confortar), alli- depoimentos. 4s ruinas do Egypto confrontão 
io, estado do que foi confortado, fortalecido, no 
hysico ou no moral; remedio confortativo ; 


como que sabiamos da sua historia e antigui- 
dade. Confrontar, estar em parallelo » correr 
&- consolações, palavras consoladoras. O vinho 
€ bom — aos desfallecidos de espiritos. 


parelhas, v. g. us revoluções dos nossos tempos 
CONFORTOSO. J”. Confortativo. 


confrontão com as dos tempos antigos. (He p. us. ) 
| . CONFUGIDO, p. p. sup. de Confugir, que con- 

CONFRACTORIO, s. m. ( Lat. confractorius,. 

é cb quebrar, partir), oração que: se 


fugio; que recorreo, recorrido. 
CONFUGIR, v. abs. ou n. (con, e fugir), fugir 
iz depois de se partir a hostia, na missa segundo | 
Tito de santo Ambrosio. | 


de companhia ; recorrer (p. us.)., 
CONFUNDIDO , p. p. sup. de Confundir, e 
CONFRADE, s. 2. (con, e frade, do Lat, fra- 
irmão), irmão, irman de confraria. 


ad)., que se confundio ; que confundio ; confuso ; 
convencido, Depois de —, ou depois de o ter—. 

CONFRAGOSO, A, adj. (Lat. confragosus. V”. 

Fagoso), aspero, cheio de fragas. « Pronuncia 


Ficar —, confuso, attonito, ou convencido. 
CONFUNDIDOR, A, adj., que confunde, que 
njragosa. » Duarte Nunes, aspera, de sons 
peros, duros. 


causa confusão. 
CONFUNDIR, v. a. (Lat. confundo, ere, con, 
CONFRANGER, v. a. (Lat. confringo, ere;, 
n, e frango, ere, quebrar), causar confrangi- 


e fundo, ere, verter liquidos , misturar), pôr em 
desordem , confusão, misturando: cousas diversas 
ento; vexar, opprimir, quebrantar, com cas- | OU heterogeneas ; tomar humas pelas outras, v. g. 
gos, tormentos, trabalhos, tributos : — q so- | — pessoas, datas, tempos; — ideias, noções , 
rba, a audaciu, a protervia , abater, quebrar, 

Conrrancer-se, v. r., torcer-se com dôr. 


razões, textos, tomar huns pelos outros. Con- 
fundir, enleiar, causar grande espanto, temor, 

CONFRANGIDO, p. p. sup. de Confranger, e 

lj, que se confrangeo ; que confrangeo; vexado, 


admiração, deixar attonito. 4 generosidade do 
jprimido, quebrantado ; torcido de dôr. 


vencedor confundio os vencidos. O estudo da 
(CONFRANGIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 


natureza humana confunde o nosso orgulho , 
mostrando o pouco que valemos. Confundir, 
mtracção dolorosa; fig. aperreamento, estado 
+ OPppressão, vexame. 


atalhar, convencer com razões deixando o con- 
trario confuso e envergonhado. Confundir, deitar 

(CONFRARIA, s. f. (do Fr. confrérie, con, e 

ére, irmão, do Lat. frater), irmandade “de 


a perder, abysmar : huma tormenta destruio a 
armada e confundio tudo no Oceano, submergio. 

“votos de algum santo, irmandade religiosa ; 

E sociedade, associação, conversação, familia- 
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CONFUSO, A, adj. (Lat. confusus, p. Pp. de 
confundere , confundir), misturado com outros 
liquidos ou Íluidos, de modo a não sé poder 
distinguir ; sem ordem, sem clareza » indistincto, 
Y. 8. descripção » narração, carta, argumentos, 
razões confusas; it, incerto, escuro, v. g. noticia, 
noção —, ; 

Confuso, perplexo, enleiado, por effeito de 
algum successo, ou de razões, argumentos, accu- 
sações; por temor, espanto, admiração, causado 
por cousa ou pessoa, 

CONFUTAÇÃO, s. f. verb. (Lat. confutatio, 
onis), O acto de confutar ; razões com que se con- 
futa, refutação. 

CONFUTADO, p. p. sup. de Confutar, “e ad)., 
que se confuteu ; que confutow'; refutado,, con- 
vencido de erronco, 

CONFUTADOR, s. m. verb., o que confuta, 
refuta. 


Juto, are, verbo ant., arguir, frequentativo de 
for, fari; de paw pháo, falar), demonstrar a 
falsidade, o erro, a insubsistencia de provas, 
objecções ; refutar escripto;, autor, diseurso ;con- 
vencer, provar, v. g.a — a falsidade. » Vieira. 

Conrurar-se, v. r., dar provas contra si mes- 
mo, contra a opinião, doutrina do proprio autor. 
« Elles mesmos em suas historias se confutão. » 
Barros. 

CONFUTAVEL, adj. >. (des. avel), suscepti- 
vel, digno de ser confutado. 

CONGEITO, s. m. ant. e obsol. PV”. Conjectura. 

CONGELAÇÃO, s. f. (Lat. congelatio, onis), 
o acto de se congelar, v. g.— da agua, do azeite, 
da seiva das arvores. Congelações, pl., crystal- 
lisações formadas em grutas, e pendentes das 
paredes dºellas, stalactites, formadas pela agua 
impregnada de saes, que reçuma pelas fendas. 

CONGELADO, p. p. sup. de Congelar, e ad)., 
que se congelou, gelou ; que fez congelar ou gelar ; 
encaramelado, reduzido a estado de gelo ; it. mui 
frio. O inverno, o Arcturo congelado , mui frio, 
acompanhado de muito frio. a Congelados com 
frio medo, » Camões, Eleg. 4, tolhidos de medo, 

CONGELADOR, A, adj., que congela. Frios, 
ventos, medos, terrores, desdens congeladores, 

CONGELANTE, adj. 2. ( Lat. congelans, tis, 
p. a. de congelare), que congela. 

CONGELAR, v. a. (Lat. congelo, are, de con 
e gelu, gelo), reduzir a gelo, coalhar : o frio 
congela a agua, o azeite, o vinho, etodos os 
liquidos ; os acidos congelão o leite. 

Congelar, fig., prender, atalhar, v. g- o medo 
congela a voz no peito. À injustiça congeia 
os peitos dos benemeritos. O mao sermão con-= 
gelaa contrição no auditorio, 

ConcrLir-sE, v. r., tornar-se o fluido em 
massa compacta e solida , coalhar-se , crystallisar= 
se Á clara extrahida do ovo congela-se pelo 
calor. Congela-se ao ar o grude derretido; — q 
agua, pelo frio crystallisa. 

CONGELATIVO, A, adj. (des. ivo), que tende 
a congelar, z 

CONGELAVEL, adj. 2, (des. avel), susceptivel 
de se congelar. 

CONGEMINAÇÃO, s. f. (Lat. congeminatio, 
onis, de congeminare, multiplicar, dobrar ; con 
6 geminare, de geminus, gémeo, duplicado), 
t. scient., formação duplicada e simultanea. 

CONGENERE, adj. 2. (Lat. congener, de con 
e genus, eris, gencro), do mesmo genero, que 
tem propriedades, qualidades communs; dig. 
da mesma indole, caracter, natureza. Espiritos 
congeneres nos seus altos conceitos e lealdade, 
Musculos congeneres, t. anat., que concorrem a 
produzir os mesmos movimentos ; oppõe-se a an 
tagonistas. 

CONGENIAL, adj. 2. (con e Lat. genialis), 
que tem a mesma indole, o mesmo genio. Os 
dois umigos erão congeniaes em tudo, 


CONFUSAMENTE, advy. (mente suff;), de modo 
confuso. 

CONFUSÃO, s. £. (Lat. confusio, onis), desor- 
dem, perturbação nas cousas ou pessoas; enleio, 
perplexidade; vergonha, pejo, estado de pessoa 
confusa, attonita, perplexa : — de ideias, de 
ordens, de movimentos, de manobras militares 
ou nauticas; — de-providencias; — de gente em 
tropel; — de opiniões, arbitrios, pareceres; — 
de linguas, misturando as palavras e locuções 
de huma com as das outras. PI. Confusões. 

CONFUSISSIMO, A., adj. superl, de Confuso, 
extremamente, confuso. 


He p. us. neste sentido. 


ade, v. g. ser da — de abeuem. Confraria, 
tento, resolução de irmandade em mesa: Tirar 
nfrarias, aut., tirar esmolas para ellas, 
CONFRATERNADO, Pp. p. sup. de Confrater- 
T, e adj., que se confraternou; que confrater- 
ut; ligado por união fraternal. 
CONFRATERNAR, v. a. (con, fraterno, ar 
b. inf.), unir em confraternidade por laços, 
nculos fraternacs : — as nações, os povos. 


CONFRATERNIDADE, s, f., união fraterna, 
no entre irmãos, 


CONFUTAR, v. a. (Lat, confuto, are, con, e 
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CONGENIALIDADE, s. f. (do precedente, des. 
idude), conformidade de indole, genio, incli- 
“nações, costumes, prazeres, gostos. 

(CONGENITO, A, adj. (Lat. congenitus, de 
“con e genitus, p. p. de gigrno, ere. gerar), 


«gerado simultanea , conjunctamente. Hernia con- 


genita, de nascença, que a criança traz ao nascer. 
Adherencias congenitas , de nascença. 


CONGESTÃO, s. f. (Lat. congestio, onis, de 
congestus, p. p. de congero, ere; accumular ; 
con e aggero, amontoar, de ad e gero, ere; 
estum, a trazer), t. de med., ajuntamento 
espontanco de humores em hum orgão ou parte 
do corpo animal. Pl. Congestões, v. 8: — sangui- 
neas, serosas , lymphaticas, etc. 

CONGIARIO, s. m. (Lat. congiarium , medida 
antiga romana ), istribuição extraordinaria 
feita ao povo pelos imperadores romanos. 


CONGLOBAÇÃO, s. f. (Lat. conglobatio, onis, 
de conglobo, are, congerie; con; globus, globo), 
& roda de hum ponto, em fórma globular ; fig. 
amontoamento, accumulação, v. g. — de provas 
e argumentos, huns sobre os outros reforçando- 
se. Pl. Conglobações. 

CONGLOBADO, p. p. sup. de Conglobar, 
e ad). que se copaidtena que conglobou, ou 
ajuntou em fórma globosa; junto em forma glo- 
bular, v. g. as particulas do azougue. Glanulas 
conglobadas , t. anat., aquellas que formão hum 
todo homogeneo, v. g. as glandulas lymphaticas; 
oppõe-se a conglomeradas. Tambem se diz das 
flores e folhas das plantas de fórma globular. 


CONGLOBAR, v. a. (Lat. conglobo, are, 
ajuntar em bola ou globo, /”. Globo), ajuutar 
em bola ou globos, dar a forma globular. O frio 
congloba o vapor em gottas, e estas em globu- 
los; fig. ajuntar, v. 8. — huma mó de gente, de 
soldados, ou hum motim, suscitar. 

ConcLoBAR-SE, Y. I., ajuntar-se, prender-se, 
agglomerar-se, v. g. a neve rolada dos montes , 
o azougue solto, o orvalho nas folhas das plan- 
tas; fig. ajuntar-se, amotinar-se, formar-se em 
magotes: — o povo, a gente, a tropa. 

CONGLOMERADO, Pp. p. sup. de Sd faia 
e adj., que se conglomerou; que conglomerou ; 
junto em novelo, como em novelo, apinhado. 
Glandulas conglomeradas, t. de anat., as que 
constão de muitas partes distinctas, como os 
orgãos secretorios, v. g. do figado , dos rins, das 
mammas : oppõe-se a conglobado. 

CONGLOMERAR, v. a. (Lat. conglomero, are, 
con e glomerare; de glomus, eris, novelo de 
linhas), ennovelar, fazer em novelo, ajuntar 
como em novelo ; amontoar, apinhar. 


CONGLUTINAÇÃO, s. f. verb. (Lat. conglu- 
tinatio, onis), agglutinação, união intima for- 
mada por substancia glutinosa, v. g. a união das 
bordas da ferida por meio da parte ERRA do 
sangue; a de peças de madeira grudadas ; união 
adhesiva. 

CONGLUTINADO, Pp. p. sup. de Conglutinar, 
e adj., que se conglutinou; que conglutinou ; 
pegado, unido por adherencia. Os labios da 
ferida estão —. À casca da arvore talhada já 
está —. 

CONGLUTINANTE, adj. 2. (Lat. conglutinans, 
tis, p. a. de conglutinare), t. med., que tem a 
propriedade de conglutinar. Remedio , emplasto 
—, Usa-se subst. :0s conglutinantes. 

CONGLUTINAR, v. a. ( Lat. conglutino, are; 
con; e glutino, are, de gluten, colla, grude), 
unir, pegar huma cousa a outra com substancia 
glutinosa, collar, grudar ; fazer contrahir adhe- 
rencia, cerrar, — a ferida; soldar, — Os ossos 
Jracturados. 

LONGLUTINAR, V. abs. ou n., e 

ConcLuTINAR-SE, V. r., pegar-se por meio de 
materia viscosa, glutinosa ; ficar adherente, firme- 
mente unido, v. g. — a ferida, — o membro 
Jracturado; — os materiaes de edificio. 


CON 


CONGLUTINATIVO, A, adj. (des. ivo), que 
tem propriedade de conglutinar, v. g. a acção — 
do sangue. já 

CONGLUTINOSO, A, adj. (des. 0s0), viscoso, 
glutinoso. 

CONGONHA, s. f., mate, planta do Paraguay 
e de São-Paulo no Brasil, de que se usa em in- 


fusão como cha; a infusão della. 


CONGOSSA, s. f., herva rasteira com folhas 


semelhantes às de louro, pervinca menor, 


CONGOSTA. /”. Cangosta. 

CONGOXA, t. ant. 4. Angustia, Afflição. 

CONGOXADAMENTE. /7. Angustiadamente. 

CONGOXAR, v. a. ( Lat. conquasso, are, de 
con, e quasso, are, bater, ferir ; arruinar, oppri- 
mir, vexar), t. ant., vexar, angustiar, afiligir. 

Concoxar-se, v. r., afiligir-se. 

CONGOXOSO, A, ad). (des. oso), ant., afanado, 
angustiado. Anhelar — ; vida —, angustiada. 

CONGRAÇADO, p. p. sup. de Congracar, e 
ad)., que se congraçou; que congraçou pessoas ; 
reconciliado. 

CONGRAÇADOR, A, adj., que faz congracar, 
conciliatorio. Modos, maneiras, palavras —, 
conciliatorias, que grangêão a amizade. 

CONGRAÇAR, v.a. (con, graça, ar des. inf.), 
grangear a benevolencia, a amizade de alguem ; 
restituir à graca, v. g. — huma pessoa com ou- 
tra. De ordinario diz-se de inferior ou subordi- 
nado para superior, mas tambem se usa entre 
iguaes; — dois amigos que se tinhão desavindo. 

CONGRAÇAR-SE, v. r., grangear as boas gra- 
cas de alguem ; pôr-se bem no conceito de alguem, 
fazer-se lhe agradavel; it. reconciliar-se, 

CONGRACIAR-SE. J”. Congracar-se. 

CONGRATULAÇÃO, s. f. (Lat. congratulatio, 
onis), o acto de congratular; as expressões com 
que se congratula, parabens. 


CONGRATULADO, p. p. sup. de Congratular, 
e adj., que recebeo congratulação; que congra- 


tulou. Havendo — os amigos. Depois de — 


pelos amigos e parentes. 

CONGRATULANTE, s. 2. (Lat. congratulans , 
tis, p. a. de congratulare), pessoa que congra- 
tula, dá parabens. 

CONGRATULAR, v. a. (Lat. congratulo, are, 
de con, e gratulor, ari, de grator, ari, e de gra- 
tus, grato, agradavel), felicitar, dar parabens, 
celebrar successo fausto; — a victoria a alguem, 
que a obteve; ou — alguem pela victoria, obtida 
por elle, por occasião, motivo da victoria. 

CONGRATULAR-SE, Y. r., dar-se os parabens, re- 
gozijar-se por ter feito ou evitado alguma cousa, 
v. g. congratulei-me de ter escapado a tão im- 
minente perigo. 

CONGRATULATORIO, A, adj. (des. drio), que 
exprime congratulações. Palavras, cartas —. 


CONGREGAÇÃO, s.f. (Lat. congregatio, onis), 
junta, assembléa de pessoas para conferirem 
sobre algum negocio; convocação de congresso, 
v. g. —do concilio, dos padres, bispos, etc., que 
o devem compôr. Congregação, corporação re- 
ligiosa, ecclesiastica, v. g. — dos padres do Ora- 
torio, ou de São Felipe Neri; — dos Ritos, — 
da Propaganda, em Roma. Congregação, ajun- 
tamento, junta, concelho de cidadãos. 

Congregação, fig., união, combinação, Y. g. 
«a justiça he a— de todas as virtudes,» Arraes. 

CONGREGADO, p. p. sup. de Congregar, e 
adj., que se congregou; que congregou; junto 
por convocação em hum lugar. 

CONGREGADO,, s. m. (subst. do precedente), 
membro de congregação religiosa. Os Rea 
dos, os padres do Oratorio, ou de São Felipe 
Neri; ou de outras congregações. 

CONGREGANTE. /”. Congregado, s. m. 

CONGREGAR, v. a. (Lat. congrego, are, con, 
e grex, gis, rebanho), convocar gente para al- 
gum lugar, ajuntar gente em hum lugar. 
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Concrecar-sr, v. r., ajuntar-se em hum lugar: 


fig. concorrer em hum sujeito. Congregavão-se 


nelle todas as virtudes, união-se, estavão juntas , 
concorrião nelle. 

CONGRESSAR, v. a. (congresso; ar des. inf.), 
admittir ao congresso. 77. Convocar. 

CONGRESSIONAL, adj. 2. (congresso, des. adj. 
al), pertencente a congresso, que emana delle, 
Deputação, commissão, discussão, decreto, sese 
são , acta —, Áctos congressionaes. 

CONGRESSO, s. m. (Lat. congressus, p. p. de 
congredior, i, ajuntar-se, concorrer; con, e gras 
dior, i, caminhar, de gradus, passo. V. Grao), 
Junta de monarchas, ou delegados, embaixadores 
de reis, imperadores, estados soberanos, repu= 
blicas, para ajustar negocios de paz, guerra, 
limites, etc. ; it. união de deputados da nação em 
côrtes, estados, parlamento, camaras ; it. junta 
de pessoas eruditas, notaveis. 

Congresso, cópula carnal; it. exame a que 
erão sujeitados judicialmente os conjuges para 
verificar a impotencia do marido, ou defeitos de 
conformação da mulher, que obstão à procreação. 

CONGRO, s. m. (Lat. conger ou congrus, 
Gr. yóyypos, róyypos, gongros, ou kongros, de 
xoveiy koneín, apressar-se, correr, e yp&w graô, 
comer, devorar, porque este peixe he mui voraz. 
Moraes deriva-o do Inglez conger-eel, que signi- 
fica enguia - congro, sem duvida por ignorar que 
o termo inglez conger, e congre Fr. d'onde ellehe 
tirado, vem ambos do Gr.), nome de hum peixe 
comprido e delgado de feição de enguia grande. 


CONGRUA, s. f. (subst. da des. f. de congruo), 
pensão congrua dada aos parochos, curas, cô- 
negos para sua subsistencia, onde não comem os 
dizimos. 

CONGRUADO, A, adj. (des. ado), que percebe 
congrua e d'ella vive. 

CONGRUAMENTE, adv. (mente suff.), com pro- 
priedade, congruencia, de modo adequado, con- 
veniente, com sufliciencia. 

CONGRUENCIA, s. f. (Lat. congruentia, de 
congruo, ere, composto de cone grus, grou, 
porque estas aves andão e vôão sempre de com- 
panhia em bandos), relação adequada, aptidão , 
v. g. dos meios aos fins, das razões à materia do 
discurso, à capacidade do auditorio; do premio ou 
castigo ao acto; conveniencia, devida proporção 
entre duas cousas. 

CONGRUENTE, adj. 2. (Lat. congruens, tis, 


p. a. de congruo, ere, ter congruencia), pros 
porcionado, adequado, conveniente. 


CONGRUENTEMENTE, adv. (mente suff.), de 


modo, maneira congruente, conforme, conve- 


niente, proporcionadamente ; com congruencia. 


CONGRUENTISSIMO, A, superl. de Con- 
gruente, muito congruente. 

CONGRUIDADE, s. f. verb. (des. idade), qua- 
lidade congrua, faculdade adequada. « Lsta 
senhora, a quem as virtudes derão capacidade e 
congruidade de mãi de Deus. » Fêo, Trat. 

CONGRUISMO, s. m. (des. ismo), t. de theol., 
opinião dos que explicão a efficacia da graça pela 
sua congruencia. 

CONGRUISTA, s. m. (des, ista), o que sustenta, 
ou segue o congruismo. | 

CONGRUO, A, ad). (Lat. congruus, PO, Con- 
gruencia), adequado, conveniente, proporcionad 
sufliciente. Lenda para suá congrua Este raa 
decente, devida, sufliciente. Merecimento con 
gruo, Joc. theol., obra digna de premio divino, 
não por obrigação de justica, mas por ser bem | 
adequado ao sujeito e por pura liberalidade. | 

CONHA, s.f. (do Fr. ant. cogn”, B. Lat cognus, 
canto, angulo), pernada que da raiz e pé do 
tronco de certas arvores forma huma excrescen-| 
cia escabrosa até certa altura onde o tronco co- 
meça a ser rolico. - | 

CONHECEDOR, s.m. verb., o que conhece | 
entende, tem conhecimento, sabe julgar, avaliar. 
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lar o valor, o merecimento de obras da arte, 
ou da natureza, entendedor ; — «os tempos, que 
sabe formar juizo sobre os acontecimentos , os ko- 
mens, as conjuncturas do tempo, da epocha. 

CONHECENÇA, s. f. (conhecer, des. ença), 
t. ant., acto de reconhecer, ou pelo qual se reco- 
nhece alguem sujeito a outrem ; acto de remune- 
rar alguem pelo seu trabalho e serviço, reconheci- 
mento, v. g. — de senhorio, vassalagem; premio, 
offerta da, aiii feita ou devida ao senhorio ; 
dom de reconhecimento feito ao senhorio. 

Conhecença, mostra, indicio, cousa que dá a 
conhecer, que faz reconhecer. « Pelas balizas e 
conhecencas sabemos o que navegamos, » Couto, 
Dec. 1v, liy. 1x, cap. 6, signaes, v. g. cabos, tor- 
res, lugares eminentes. « E Jesus não deo à 
synagoga tantas — do seu messiado, » 

CONHECENTE,, adj. 2. (do Lat. cognoscens, 
tis, p. a. de cognoscere, conhecer ), conhecido 
de alguem, que tem conhecimento com alguem. 
« ra conhecente do piloto. » « Saudades às 
pessoas minhas —, » conhecidas. He antiquado. 

CONHECER, v. a. (Lat. cognosco, ere, con e 
gnoscere, do Gr. ytwssxw ghinósko, do primitivo 
vw gnoó , conhecer, julgar, deriv. de votw nocó, 
pensar, vôos nóos, inteligencia), perceber, dis- 
tinguir, differençar, divisar, ter conhecimento 
de pessoa ou cousa: — a verdade, a justiça, as 
dificuldades, os riscos, perigos, as vantagens. 
Conheço este sujeito, e os seus intuitos. Conhecer 
o mal do bem, o amigo do inimigo, differençar. 
Conhecer huma mulher, ter cópula carnal com 
ella. Fazer-se conhecer, abalizar-se, distinguir- 
se. Dar-se a conhecer, mesma accepção ; it. pa- 
tentear defeitos, vicios, más intenções que 
d'antes ninguem suspeitava. Conhecer, reconhe- 
cer, v. g. — senhorio, vassalagem ; it. reconhecer, 
agradecer, v. g. — servico, mercé. Conhecer, em 
sentido abs. ou n., tomar conhecimento, v. g. 
— dos embargos; — das razões, causas, dos 
motivos, examinar, discutir, attender a. 

CoxHECER-SE, Y. r., reconhecer-se, ter conhe- 
cimento, justo conceito de si, de suas imperfei- 
ções, defeitos, caracter, inclinações , capacidade. 
Conhecerem-se duas pessoas, terem conhecimento 
huma da outra. Conhecer-se, distinguir-se, diffe- 
rençar-se, ser conhecido. Conhece-se a copia, 
ou ser copia por signaes infalliveis; — a data 
da “erecção do monumento; — a verdade da 
mentira, distingue-se. Conhece-se-lhe no rosto o 
que sente no peito, no coração. 

Conhecer-se da offensa, loc. ant., reconhecer 
tê-la commettido, com mostras de arrependi- 
mento. Subentende - se culpado. D'aqui vem a 
accepção do p. p. conhecido, arrependido. 

CONHECEZA, s. f. obsol. /”. Conhecimento. 


CONHECIDAMENTE, adv. (mente suff.), com 
conhecimento, manifestamente. 

Ho DIEGTDISSIMO » À, adj. superl. de Conhe- 
cido. 

CONHECIDO, p. p. sup. de Conhecer, e adj., 
que se conheceo ; que conheceo: — cousa ou pes- 
s0a; ou — de cousa, causa, embargos, etc.; 
sabido, de que se tem conhecimento, noticia, que 
os outros conhecem, fallando de pessoas, v. g. 
he mui — na terra; sou — delle; he meu —; 
e neste sentido usa-se tambem subst. Os conhe- 
cidos não se devem chamar amigos. 

Conhecido, distincto, distinguido por boas ou 
más qualidades. Já está — o sujeito , isto he deo- 
se a conhecer aquelle cujo caracter era até então 
ignorado , ou do qual se fazia juizo errado. 

Conhecido, p.us., reconhecedor, que confessa, 
reconhece, agradece o bem ou se arrepende do 
mal, v. g. — de mercé, favor, da obrigação ; it. 
— da culpa commettida ; it, — do seu nada, ve- 
conhecedor do pouco que vale. « David conhecido 
da sua culpa, » Lucena. Neste sentido he antiq. 

CONHECIMENTO, s. m. vcrb. (mento sul") 
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acto de conhecer, ideia, noticia, sciencia, intelli- 
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for., informação que o Juiz toma de acção judicial, 
da sua competencia ; it. amizade leve, conviven- 
cia; pessoa com quem convivemos. 

Conhecimento, t. merc., escripto que dá o 
capitão ou patrão de navio de ter recebido a 
bordo FE PR dinheiro ou volume que faz parte 
da carga. 

Conhecimento, ant., reconhecimento, mostra 
de gratidão, recompensa, remuneração, agrade- 
cimento, v. g. — de servico, mercé, beneficio; it. 
ant., prestação de vassalagem ; it. homenagem 
feita ao fundador de mosteiro, ou a seus herdeiros. 

CONHECIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se pode 
conhecer, facil de conhecer. 

CONHIRMÃO. J”. Comirmão. 

JW. B. Aorthographia conhirmão he tirada do 
Cast. hermano, e provavelmente o k marcava an- 
tigamente aspiração leve do i. 

CONHO, s. m. ( de conha), penedo solitario e 
redondo no meio de rio. 

CONICO, A, adj. (pron. cónico : do Lat. conus 
em Gr. zbv0s kônos, cone, a fôrma de pinha), t. de 
geom., da figura de cone, que respeita ao cone. 
Secções conicas, parte da geometria que trata 
das figuras resultantes da secção de cones. 

CONIFERO, A, adj. (Lat. conifer ou coniferus, 
V. Conico), t. de bot., que. dá fructos como pi- 
nhas. Arvores coniferas, as que dão pinhas, ou 
fructos da mesma feição, e que se conservão verdes 
todo o anno, v. g. o pinheiro, o cedro, o acypreste. 

CONIMBRICENSE , adj. 2. (Lat. Conimbrica, 
Coimbra, des. ense), de Coimbra, natural ou per- 
tencente à cidade ou universidade de Coimbra. 
Academico —. 

CONJECÇÃO, ant. Y”. Condição, Clausula. 

CONJECTOR. 7”. Conjecturador. 

CONJECTURA, s. f. (Lat.), noção conjectural, 
cousa conjecturada, de que ha probabilidade e 
não certeza. 

CONJECTURADAMENTE, adv. (mente sufl.), 
por conjectura. 

CONJECTURADO, Pp. p. sup. de Conjecturar, 
e adj., que se conjecturou ; que conjecturou ; jul- 
gado por conjectura. 

CONJECTURADOR, s. m. verb., o que con- 
jectura, julga por conjecturas. 

CONJECTURAL, adj. 2. (Lat. conjecturalis), 
fundado em conjecturas, em que se procede por 
conjectura. .Á medicina he arte — ; 1t. que pode 
dar fundamento à conjectura, que versa sobre 
conjecturas. Circumstancias , indicios conjec- 
turaes. 

CONJECTURALMENTE , adv. (mente suff.), 
por conjecturas, conjecturadamente. Fallar, dis- 
correr, mostrar, obrar, ajuizar, julgar —. 

CONJECTURAR, v. a. (conjectura, ar des. 
inf.), Julgar por indicios provaveis, por signaes 
mais ou menos plausiveis, mas não certos, tirar 
inducção de indicios. Pelo passado conjecturo 
o futuro. Dos factos presentes he facil — os 


futuros, O estado social das nações civilisadas 


me faz conjeclurar que os povos caminhão todos 
para huma nova organisação social. Pela grande 
despeza que faz este homem conjecturo que deve 
ser muito ricco. 

CONJECTURAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 
pode conjecturar, imaginavel. Cousas conjectu- 
raveis. 

CONJEYTO, s.m. ant. e obsol. (do Fr. congé.) 
V. Permissão. 

CONJEYTO, s. m. ant. (do Lat. conjectus, con- 
jecturado.) 7”. Conjecturado. 

CONJUGAÇÃO , s. f. ( Lat. conjugatio, onis, 
de conjugare, conjugar), t. gram., o artificio 
pelo qual se modifica o radical do verbo pela ad- 
dicão de sulfixos ou desinencias, terminações, ou 
de prefixos, e letras ou syllabas intercalladas nas 
diflerentes vozes, medos, tempos e pessoas : v. g. 
no Lat. o rad. tang com a addição da des. ere 


gencia, v. g. — da verdade, da materia; wu, to! fórpia o infinitivo; com o faz tongo, primeira 


: das particulas da oração, a qua 
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pessoa do presente indicativo, eu toco; no prete- 
rito perfeito com o prefixo te e sufixo i faz tetigi, 
toquer. No verbo SUL, SOU, OU esse, ser, huns tem- 
pos começão por s, v. g. sum, sou, «int, sejão ; 
outros tem o prefixo e, y. g. eram, eu era ; outros 
comecão por f, v.g. fu, fuissent, fui, fosse. 
O mesmo acontece em Portuguez. 

Conjugação, o verbo que serve de modelo para 
conjugar todos os que tem as mesmas terminações, 
inflexões, reduplicações, e variações regulares ou 
irregulares, que se conjugão pelo mesmo teor. 4s 
conjugações latinas, os verbos latinos. 

CONJUGADO, p. p. sup. de Conjugar, c adj, 
que se conjugou ; que conjugou ; conjuncio, gado, 
connexo. Tendo conjugado o verbo. Perbo con- 
jugado, a cujo radical se tem ajuntado todas as 
terminações, incrementos, reduplicações, varia- 
cões, inflexões, que servem a exprimir a voz, es 
tempos, modos, pessoas. Está conjugado o verbo, 
completa a sua conjugação. 

Conjugado, t. de gcom, Diametros conjugrdos, 
os que na summidade são reciprocamente paral- 
lelos às suas tangentes. 

Conjugado, t. anat. JVervos conjugados, os 
pares de nervos que tem a mesma origem c servem 
às mesmas funcções. 

Conjugado, t. bot. Folhas conjugadas, com- 
postas de dois foliolos fixados na summidade de. 
hum peciolo commum, ou sobre duas pontas op= 
postas do mesmo peciolo. | 

CONJUGAL, adj. 2. (Lat. conjugalis, de con 
jux, ugis, conjuge, marido ou mulher), de con- 
Juges, de casados, de marido e mulher. Vida, 
amor, affecto, harmonia —. Deveres conjugaes. 
Leis conjugaes, deveres do matrimonio, dos con- 
Juges. Direito —, o que estabelece os direitos do 
marido sobre os bens e pessoa da mulher. Deoses 
—, t. myth. e poct., os que presidião ao matri- 
monio. 

CONJUGAR, yv. a. (Lat. conjugo, are, de con, 
e jugo, are, Jungir, de jugum, jugo. /. Jugo), 
dar ao radical de hum verbo todas as modifica- 
ções que exigem as diversas vozes, modos, tempos, 
pessoas : — hum verbo por outro , pelo teor d'a- 
quelle que serve de norma ou typo. 

Conjugar, p. us., conjecturar, combinar. 

ConJucaR-SE, V. r., combinar-se; it, — hum. 
verbo por outro, seguir a conjugação d'elle. 

CONJUGAVEL, adj. 2. (des. avel), t. de gram., 
que se pode conjugar. Verbo —, que tem infle- 
xões, terminações, etc. ; não impessoal, ou só 
usado no infinitivo, ou em certas vozes, tempos 
e pessoas. 

CONJUIZ, s.m., juiz conjuncto de huma causa ; 
juiz do mesmo tribunal. Dois irmãos não podem 
ser conjuizes em huma causa sem consentimento 
das partes. j 

CONJUNCÇÃO ou CONJUNÇÃO, s. f. ( Lat. 
conjunciio, onis, de conjungere, ligar) , ligação , 
união, connexão, concurso, concurrencia simul- 
tanea, v.g. — de circumstancias; — de tropas, 
gente; — boa, feliz, conjunctura aproveitada ; 
— perdida. 

Conjuncção, proximidade, v. g. — à fonte da 
graça. 

Conjuncção, t. astr., encontro apparente de 
dois planetas, ou de hum planeta e do sol em hum 
ponto da ecliptica : — da lua, alua nova, quando 
este satellite da terra está do mesmo lado do.sel, 
entre elle e a terra. 

Conjuncção, fluxo menstrual dasmulheres, p. us. 
Conjuncção, fig., união moral entre os bomens, 
Conjuncção , t. gram., particula ou phrase que 
liga as partes da oração, e exprime as correlações 
entre duas proposições. As conjuncções são asser- 
tivas, negativas, copulativas, disjunctivas, res- 
trictivas, condicionaes, etc, , v. g. Pedro e João 
partirão; nem Pedro nem João soube. Nostas 
phrases não ha ellipse, como quer Moraes € otiros 
grammaticos que ignarárão a aireid aço c origem 
foi pela primira 
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vez perfeitamente exposta pelo celebre inglez John 
Horne Tooke. Nas phrases apontadas e significa 
unido, conjuncto; e nem, falta, privação. /. E, 
Nem, Se, e as mais conjuncções nos seus lugares. 
Moraes sem razão increpa os que chamão par- 
tioulas as conjuncções e preposições, mas justa- 
mente combate os que aflirmão não terem estas 
particulas significação propria. 

CONJUNCTAMENTE, adv. (mente suff.), de 
accordo, cooperando com pessoa ou cousa. Obrd- 
mos —, com acção conjuncta. ' 

CONJUNCTAR, v. abs. ou n. ant. 7”. Convir, 
Quadrar, e Congregar-se, Ajuntar-se. 

CONJUNCTISSIMO, A, adj. superl. de Con- 
juncto, muito conjuncto, chegado, parente. 

-  CONJUNCTIVA, s. f. (subst. da des. f. de Con- 
* Junctivo), t. anat., membrana mucosa que une o 
lobo do olho à orbita e palpebras. 

CONJUNCTIVO, A, adj. (Lat. conjunctivus), 
que une, liga, enlaça. Particulas conjunctivas, 
as conjuncções. Phrases, locuções conjunctivas, 
que fazem o oficio de conjuncções. Ariiculares 
conjunctivos, que ligão as sentenças ou proposi- 
ções do discurso, v. g. que. Modo conjunctivo ou 
subjunctivo, a modificação do verbo que denota 
dependencia de outro verbo no modo indicativo, 
de ordinario anteposto e ligado por conjunccão. 
A denominação .conjunctivo he impropria, por- 
quanto o verbo neste modo antes he conjungido 
ou dependente e subordinado. A de subjunctivo 
tambem he inexacta porque muitas vezes pospo- 
mos o verbo no indicativo que rege e determina 
o conjunctivo, v. g. que tu chegasses a tempo, 
era todo o meu empenho; e até supprimimos a 
conjuncção, v.g. chegues tu a tempo, e ficarei 
satisfeito. 

CONJUNCTO, A, adj. (Lat. conjunctus. adj. e 
p. p. de conjungo, ere, unir, ligar, associar, /”. 
Conjuncção ), chegado, proximo, unido, ligado, 
contiguo. « Ceilão já foi conjuncta com a outra 
terra firme.» « Ilhas tão conjunctas e apinhoa- 
das. » Barros. Conjuncto às columnas de Her- 
cules. Conjunctos por matrimonio , esposos, con- 
Juges; — por parentesco, aparentados, proximos 
parentes. 

Conjuncto, conmexo ; em :commum. “Cousas, 
causas —. Administração —, a de varias pessoas : 
tutores, feitores , agentes —. Governo —, com- 
mum a varias pessoas, v. g. o de dois principes 
co-soberanos e co-regentes ; o de corpô collectivo 
como o consulado romano, o directorio da xe- 
publica francesa, o gran-concelho de Berne. 
Casos —, t. de jur., em que a lei impõe duas 
qe » Y.-. pecuniaria e de degredo. Cousas e 

rdades conjunctas , annexas. 

CONJUNCTO, s. m. (Lat. conjunctum, sup. de 
conjungere), o todo, collecção, v. g. foi hum con- 
juncto de virtudes, de talentos, ou de vicios ; at. 
pessoa adjunta, v..g. « algum conjuncto ou acos- 
tado ao corregedor , » Orden. Affons. Os con- 
junctos por matrimonio , ou parentesco. 

CONJUNCTURA, s.f. ( Lat. conjunctura), nexo, 
ajuntamento + conjuncção ; occasião , encontro, 
opportunidade. Boa —, feliz ensejo, boa occasião, 
opportunidade. 

Conjunctura;t. anat. V”. Articulação, Sutura. 

CONJURA, s.f. Y”. Conjuração, e-Conjuro. 

CONJURAÇÃO, s. f.verb. (Lat. conjuratio, 
« Onis), o acto de 'conjurar, conspirar contra o 
governo ou chefe d'elle; conspiração, união de 


conjurados obrando de accordo ; it. conjuro ; exor- 


cismo ; esconjuração.'Pl. Conjurações. 

Synon. /”. Conspiração. 

CONJURADO, p. p. sup. de Conjurar, e adj., 
que so conjurou, exorcizou, ou esconjurou ; que 
conjurou, esconjurou, exorcizou ; que rogou com 
imstancla; que entrou em conjuração. Usa-se 
subst. os conjurados. É 

CONJURADOR , s. m. verb., o que faz conju- 
ros, esconjuros; it. o que fomentou conjuração. 
« Catilina conjurador dos maos cidadãos contra 
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a patria. » Conjuradores sacramentaes, erão 
doze homens que, nos juizos antigos, comparecião 
com o litigante, e afirmavão com juramento 
terem a convicção de que elle allegava a verdade. 

CONJURANTE, adj. 2. (Lat. conjurans, tis, 
p.a. de conjurare), t. ant., conjurador. - 

CONJURAR, v. a. (Lat. conjuro, are, com, e 
jurare, jurar), formar projecto de commum ac- 
cordo , ligando-se varias pessoas por juramento , 
V. 8 — os descontentes contra o governo; — os 
vassallos contra o principe. 

Conjurar , fazer conjuros, imprecações magi- 
cas, intimar em nome de Deos, exoreizar, escon- 
jurar, v. g. —o diabo, o espirito maligno. Con- 
jurar, rogar com instancia. Yanto o conjurei, que 
sobre minha fé me descobrio o segredo. 

CONJURAR, v. abs. ou n., e. — se, V. Ti, 
formar conjuração, entrar em conjuracão ; ligar- 
se por juramento, fazer pacto, liga contra alguem, 
Ai Des e de o matar, — em nossa destruição pe 
contra o rei. Conjurdrão-se todos os povos con- 
tra nós. Conjurar-se diz-se tambem de compro- 
mettimento a favor de alguem. « Conjurdrão-se a 
honrar Xavier. » Vieira. O amor e a fortuna se 
conjurárão a fazé-lo ditoso. 

CONJURATORIO , A, ad). ((des. ório), rela- 
tivo a conjuros, esconjurações. 

CONJURO, s. m. verb., «acto de-se ligar por 
juramento. He antiquado nesta accepcção. 

Conjuro , maisusado mo pl. Conjuros, impre- 
cações, evocacões, invocações magicas de po- 
tencias Invisiveis bem ou malfazejas com pala- 
vras e operações mysteriosas, ou esconjurações. 
« Ínvoca com conjuros as almas dos mortos. » 
Vieira. Os astrologos pertendião: com — evocar 
os genios, jadas, e outros suppostos entes invi- 
sipeis. 

CONLUIADAMENTE, adv. (mente suff.), por 
cenluio. j 

CONLUIADO , p. p. de Conluiar, e adj., que 
se conluiou ; que conluiou; mancommunado. 

CONLUIAR, v. a. (conluio, ar, des. inf.), 
fraudar por conluio, roubar de concerto, v. g. 
— as rendas, a fazenda de alguem ; — o fisco. 

ConLUIAR-SE;, V. X., Mais usado, fazer, formar 
collusão , conluio para fraudar, roubar hum ter- 
ceiro ; mancommunar-sc para mao fim, 

“CONLUIO , s. m. ( do Lat. colludo, ere, for- 
mar collusão , conluiar-se ; de cone ludere, jo- 
gar), collusão de duas ou mais pessoas para 
fraudar, roubar alguem, ou eludir disposição 
legal a fim de fraudar os direitos do estado. 

CONLUIOSAMENTE , adv. (mentesuff.), por 
conluio. 

CONLUIOSO. /7.Collusorio, Collusivo. 

CONNATO, A, adj. (Lat. cum, e natus, nas- 
cido), nascido com outro , ou conjunctamente. 
Direitos connatos , nascidos como homem, na- 
turaes , Innatos. /”. Innato. 

CONNATURAL, adj. 2. (con, e natural), pro- 
prio, conforme à natureza , innato. Às inclina- 
ções instinctivas são connaturaes aos homens, 
innatas neiles, nascem com elles. 

CONNATURALIDADE,, s. f. (des. idade ), con- 
juncção , connexão natural, á 

CONNATURALISADO, p.'p. sup. de Connatu- 
ralisar, e adj. , que se-connaturalisou, qne con- 
naturalisou ; feito connatural, identificado com 
a natureza do sujeito. « Tão — temos este amor 
proprio , estas aversões. » Bernard. Florest, 

CONNATURALISAR, v.:a., admittir alguem à 
naturalisação, dar-lhe a qualidade de natural ; 


Jig- identificar com a natureza propria. 


CONNATURALMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo connatural, conforme à natureza, 

CONNECÇÃO. V”. Connexão. 

CONNEXÃO, s. f. (Lat. connexio, onis, de 
connexus, p. p. de connecto, ere, ligar, atar ; 
conenectere, coser, atar; rad. neo , ere, fiar fio), 
enlace, união , ligação , coherencia, nexo, v. g. 
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— entre pessoas, cousas, causas e effeitos, entre 
as partes de hum systema. Connexões,pl.;v. Be 
— de amizade, — de interesse. 

CONNEXIVO, A, adj. ( Lat. connexivus) ,'que - 
pode enlaçar , ligar, que serve de nexo. Força — 
dos atomos , de cohesão, Partes — de oração , 
as conjunccões e preposições. 4 ordem — das 
partes do discurso, o nexo; a ligação. 

CONNEXO, A, adj. ( Lat. connexus, p.p.de 
connecto, ere, atar, ligar), ligado , atado, que 
tem nexo, connexão. 

. CONNIVENCIA , s. f. ( do Lat. connipeo ,ere, : 
piscar os olhos; dissimular, fazer que não vemos; .. 
de con , é niveo, ere, verbo antigo, fechar, pise . 
car os olhos), tolerancia “ou accordo entre o “ 
fiscal, inspector, ou qualquer superior de admi-! 
nistração publica ou particular, eo inferior, com 
o fim de fraudar «o estado sou os particulares. 
Estar de — , mancommunados, de accordo para 
permittir a infracção das leis. 

CONNIVENTE, adj. 2. ( Lat. connivens, tiss 
p. a. de conniveo, ere, V. o precedente), que 
está de connivencia com o inferior 'ou subal- 
terno, que, encarregado de vigiar a execução das 
leise de atalhar as infracções a ellas, fecha os 
olhos-aos abusos e deixa commetter fraudes, rou= 
bos, descaminhos. 

Connivente, que parece unido ou fechado como: 
as palpebras «quando se cerrão; t. de bot. e de 
anat. Anihera, calice—. Valvulas —. 

CONNOTAÇÃO, 's. f. (con, e notação ), tu 
ant., relação, dependencia notada, observada 
entre duas ou mais cousas, 

CONNOTATIVO, A, adj. (des. ivo ), que de- 
nota dependencia relativa. 

CONNUBIAL, adj. 2. ( Lat. connubialis, V”. 
Connubio ), matrimonial, nupcial, conjugal 
Connubiaes prazeres. 

CONNUBIO , s. m. ( Lat. connubium, con, e 
nubere, casar. IVubo propriamente significa co= 
brir. O mesmo se observa no Egypcio hep ou hop, 
nupcias, e esconder. O termo nubo pode ser deri= 
vado deste radical precedido de ens que, na 
mesma lingua , significa conduzir), matrimonio, 
consorcio , casamento. Só usado na poesia, em 
estylo elevado ou Jocoso. 

CONO, s. m. (Lat. cunnus; do Gr. xwéw kus 
néóô, emprenhar ; it. beijar), t. deshonesto, as 
partes pudendas da mulher. 

CONOCENÇA, s. f..obsol. /7. Reconhecimento, 
Confissão. 

“CONOIDAL, adj. 2. (des. al), de figura co- 
nica. 

CONOIDE, s. m. (de cone e Gr. eldos eídos,! 
forma), t. de math., corpo conico-que tem por 
base huma ellipse. 

'CONOIDEO, A, adj. (des. éo), t.math., da 
fórma de hum cone, ou pyramide 'conica. 

CONOPÊO ou CONOPÉU, s. m. (Lat. cono- 
peum, mosquiteiro, do Gr. xivwp kónops, mos- 
quito), véo que os “antigos estendião à roda do 
leito, para não deixar entrar os mosquitos, mos= 
quiteiro. Alguns -derivão canapé deste vocabulo,, 

CONQUEIRO, s.m. (des eiro), o que faz cons 
cas ou gamelas de pao para deitar o comer solide 
ou a sopa, o caldo. 

CONQUERIR, v. a. (do Fr. conquérir), t. ant.! 
e obsol, 7”. Conquistar. 

CONQUIAL, s. m. (t. da Asia), frade chin,' 
que vive clausurado. Pl. Conquiaes. F. Mendes. 

CONQUISTA, s. f. verb. (de conquistar), a 
acção de conquistar ; a terra ou cousa conquis- 
tada ; acquisição. 4s conquistas dos Portugue- 
zes nas quatro partes do globo forão assom- 
brosas. À conquista de verdades uteis tem sido 
muito proveitosa. Conquista, fig., guerra para 
conquistar, v. g. muito sangue se derrumou na 
— da Palestina pelos Christãos ; it. lucta conti- 
nua, sollicitação para vencer, diligencia por 
conseguir alguma cousa, lida, v. g. — de amo- 
res, — de mulher; — de gtoria, fama, 
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CONQUISTAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), o acto 
de conquistar, p. us. Pl. Conquistações. 

CONQUISTADO, p. p: sup. de Conquistar, 
e adj., que se conquistou, ou adquirio por con- 
quista; que, conquistou, venceo, conseguio ; to- 
mado por conquista, adquirido por lida, lucta, 
fadigas; it. combatido, perseguido, incitado. 
« Forão bem conquistados com a furia da ar- 
telharia. » Barros, Dec. 1, liv. 131, cap. 4. « Do 
nobre pensamento... conquistado, » perseguido, 
incitado. Camões. 

CONQUISTADOR, s. m. verb., o que con- 
quistou. 

CONQUISTAR, v. a. (do Lat. conquiro, ere, 
isitum, procurar com diligencia, de con e que- 
rere, buscar), adquirir por armas; fis. ganhar, 

angear, v. g. — vontades, corações, animos, 

nras, venerações; fazer-se amar de mulher 
(o homem), ou de homem, (a mulher ), vencer ; 
fazer esforços. por conseguir, v. g,. —.o reino dos 
céos com obras de virtude; alcançar, v. g, — 
c'os olhos a luz do sol. Conquistar dos Mouros, 
ou sobre os —, | 

Conquistar, em sentido, abs. ou n. ant., en- 
trar, apoderar-se. Terras onde conquista o rio, » 
Mausinho. « Corações onde o temor conquista, » 
domina. « JVelles conquistão as paixões e man- 
dão, » dominão. 

CONQUISTAVEL, adj. 2. (des. avel), que pode 
conquistar-se. 


CONREARIA, s. f. (des. ia. V”. o seguinte), | 


oficina e cargo de conreario, 

CONREARIO, s. m. (talvez de con, pref. e 
regrar), o conego regrante que tem cargo do 
que: pertence aos conegos, e à sua mega em com- 
mum. Elucid. 

CONREEIRO. /?. Conreario. 

CONSABEDOR, A, adj., que: sabe alguma 
cousa sabida tambem. por. outra pessoa. 

CONSACERDOTE, s. m., companheiro no sa- 
cerdocio. 

CONSAGRAÇÃO, s. f. verb., o" acto de consa- 
grar; dedicação a Deos; reverencia devida a cousa 
consagrada. 

CONSAGRADAMENTE, adv. (mente sufr.), 
com consagração, de modo consagrado. 


CONSAGRADO, p. p. sup. de Consagrar;, 
e adj., que recebeo consagração ; que consagrou ; 
Jurado : — em bispo, sagrado. 

CONSAGRAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
t. ant., promessa que se fazia jurando as partes 
sobre a hostia consagrada. 

CONSAGRANTE,, adj. 2 (Lat. consecrans, tis), 
que consagra. Mãos — , sacerdotaes. 

CONSAGRAR, v. a. (con, e sagrar, ou alterado 
do Lat. consecro, are, de con e sacrare, sagrar),. 
fazer sagrado, sagrar, v. g. — os bispos, — 
igreja, ara, altar, calice. Consagrar a hostia, 
o vinho, dizer o sacerdote as palavras da con- 
sagração , por cuja virtude crêm os catholicos que 
se converte o pão, vinho e agua no corpo e sangue 


-de Jesus-Christo, Consagrar, dedicar, v. g —o 


tempo ao estudo; — a vida ao serviço da patria. 
Consagrar, em sentido abs. ou n. ant., jurar 
pela hostia consagrada, v. g. consagrárão de 
morrer hum quando o outro morresse. - 
Coxsacrar-se, v. r., dedicar-se, v. g.— ao es- 
gudo, ás armas, ao serviço de Deos. Consagrar- 
ge Deos, transsubstanciar-se na Eucharistia. 
CONSANGUINEO, A, adj. (Lat. consanguineus, 
con e sanguis, inis; sangue), por sangue. Pa- 
rente —s irmãos:—, pai e mãi. 
CONSANGUINHO. /”. Consanguineo. 
CONSANGUINIDADE; s: f: (Lat: consangui- 
nitas, atis), parentesco por sangue; 


« P. de consarcino , are; remendar, coser reta- 
OS, con e sarcire, remendar), E us., cosido, 
Temendado; fig. colligido, compilado, 
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CONSCIENCIA, s. f. (Lat. conscientia, de 
consciens, entis, p. a. de conscio, ire, de con e 
scire, saber), percepção, conhecimento intimo ; 
sentimento intimo de havermos obrado. bem on 
mal. Em boa — , com satisfação intima-de haver 
obrado bem. Em má —, sentindo remorsos. 
Consciencia, escrupulo, receio. de transgredir a 
lei, de causar damno ou de offender o proximo. 
Ter — ou boa —, ser honrado, de severa probi- 
dade. Vão ter —, ser falto de probidade, de 
rectidão. Isso he consciencia, cousa que grava a 
consciencia; it. cousa. Jastimosa,, injusta. 

Metter alguma cousa em — a alguem, fazer 
que elle escrupulize, metter-lhe escrupulos. Fazer 
— com alguem , restituir o que se lhe deve. 

Consciencia larga; pouco escrupulosa. Álar- 
gar a consciencia, nãose cingir aos seus dictames 
nem a escrupulos. 

Mesa da consciencia e ordens, tribunal insti- 
tuido por El-Rei D. João II, para, conhecer de 
tudo o que respeita a materias de consciencia, às 
ordens militares, hospitaes, capellas, etc. 

Em consciencia, Joc. ady., na: verdade, se- 
gundo o dever. 

CONSCIENCIOSO, A, adj. (des. oso), escrupu- 


Joso, de boa consciencia , recto. 


CONSCIO, A, adj. ( Lat. conscius, de con, e 
scio, ire, saber), mtimamente certo, sabedor, 
sciente, que sente em si convicção, v. g.— da 
sua culpa, injustiça, maldade. 

CONSCRIPÇÃO , s. f. (Lat. conscriptio, onis), 
censo, rol, registro, alistamento em França dos 
homens que são obrigados a serviço militar. Pl, 
Conscripções, censos feitos cada anno. 

CONSCRIPTO, A, adj. (Lat. conscriptus, p: p. 
de conscribo, ere,; de con, e scribere, Pç 
alistado para serviço mulitar ; posto. em rol, 
lista; escripto, comprehendido em. certa; classe, 
Padres conscriptos;, t. hist, ant., forão a princi- 
pio os senadores escolhidos: por Bruto para com 
os patricios comporem o senado; depois: deo-se 
este nome a todo o corpo do senado romano, 

CONSECRANTE, adj. 2. (Lat. consecrans, tis, 
p. a. de consecrare, consagrar.) Bispo —, o que 
preside na'sagracão dos Bispos. 

CONSECRATIVO, A, adj. (des. ivo), que-tem 
poder, eficacia para consagrar. 

CONSECRATORIO, A, adj. (des. ório), con- 
cernente a acto em: que se sagra ou: consagra 
pessoa ou cousa. Discurso —., pronunciado em 
acto de consagrar ou sagrar bispo, rei, tem- 
plo, etc. 

CONSECUÇÃO, s. f. V”. Conseguimento. 

CONSECUTIVAMENTE, adv. (mente suff.), 
em immediata successão, logo depois. 

CONSECUTIVO, A, adj. (Lat. consecutio, onis, 
des. ivo ), que se segue sem interrupção após ou- 
tro : vinte annos consecutivos. 

CONSEERIA. /”. Conrearia. 

CONSEGUIDO, p. p. sup. de Conseguir, e adj., 
que se conseguio, obteve ; que conseguio ; obtido, 
alcançado. 

CONSEGUIDOR, A, s. verb., pessoa que con- 
segue alguma cousa. 

CONSEGUIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
o acto de conseguir, obter, alcançar o fim, o 
objecto desejado, v. g. — de empreza, — da vic- 
toria, — da pretenção. 

CONSEGUINTE, adj. 2. ( Y”. Consequente.), 
consequente, que vem depois, que succede, v: g. 
« fins felices conseguintes a principios mal afor- 
tunados: » Arraes. Conseguinte, consequente, 


“que se-segue como consequencia. « Se este peixe 
"tem leite, conseguinte he que haja de parir seus 


filhos já formados. » Hist. nautica. 


; » Por conseguinte, loe. adv., por consequencia. 
CONSARCINADO, A, adj. (Lat. consarcinatus, | 


CONSEGUINTEMENTE , adv. (mente; suíf.), 
consequentemente ; it. immediatamente depois. 
« Logo — acudia às necessidades corporaes. » 


Vida do Arceb, 
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CONSEGUIR, v. a. (Lat. con, e sequor, t;. 
seguir ), obter, alcançar, v. g, — o Jim, — o in- 
tento. Ê 

ConsecurR-sE, V.'r. impessoal, resultar, seguir- 
se, vir em consequencia, causar-se, proceder : 
« donde se conseguio o judaizar dois gentios ; » 
P. us. nesta accepção ; it. obter-se, alcançar-se. 
Conseguio-se o fim, O intento. 5 

CONSEGUIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se pode 
conseguir. 

CONSELA, s. f. (do Lat. conselo, are, guar= 
dar, fechar, occultar, esconder ), t. ant., ambula 
em que se guardava o santissimo Sacramento. 

CONSELHA, s. f. (do Cast. conseja ), t. ant. 
« O lobo e a golpelha todos sião nhuma con- 
selha, » Ulis., andão na mesma fabula, são da 
mesma laia. Y”. Fabula. 

CONSELHADO. /”. Aconselhado. 

CONSELHADOR. Y.Conselheiro, Aconselhador, 

CONSELHAR. Z”. Aconselhar. 

CONSELHEIRAMENTE,, adv. (mente suff.), de 
proposito, sobre conselho, deliberadamente, de 
caso pensado. He ant. 

CONSELHEIRO, s. m. verb. (des. eiro, Lat. 
consiliarius), o que aconselha ; pessoa do conselho 
do reirou de tribunaes chamados conselhos, v. g.: 
— de estado; — do conselho da fazenda, — 
ultramarino, —-de guerra. Ha conselheiros ko- 
norificos a quem o rei dá carta de conselho, e 
honras de conseiheiro. 

CONSELHEIRO, A, adj., que aconselha. 4 ex- 
periencia conselheira segura, « d lingua —. » 
Camões, Lus. virt, est. 54. 

CONSELHO, s. m. (Lat. consilium, de consu- 
lere, consultar, //.), parecer, aviso dado ou 
recebido. Tomar, pedir, ouvir, dar conselho, ou 
conselhos. : 

Conselho, deliberação, projecto, designio, 
resolução , decisão, sentimento. Mudarão de —., 
de resolução. El-Rei está em — com os ministros 
d'estado. Tomou hum bom —. Por meu — , ou 
de meu —, por meu voto. 

Conselho, junta de conselheiros que delibera 
sobre o governo do estado, ou administração pu- 
blica, Conselho d'estado; — de guerra; — da 
fazenda; — ultramarino, que tem' a seu cargo 
dirigir os negocios da guerra, da fazenda, do ul- 
tramar. Conselho da camara, vereação. Conselho 
das Indias, tribunal antigo hoje extincto; — do 
almirantado , instituido em 1796. 

Hum conselho de guerra, junta de officiaes 
para julgar delictos de militares relativos ao ser- 
viço. Fez-se-lhe — de guerra, foi chamado a 
responder perante elle. 

Conselho, fig., Juizo, tino, reflexão. Perder 
o conselho. Não saber dar-se a conselho, não 
saber tomar resolução, ou expediente para sahir 
de embaraço. Levantar o conselho, dar' por 
acabada a deliberação ou consulta. 

Conselho confederado por juramento, loc. antiy 
conjuração , conspiração. Ord. Affons., v, 2, 10. 

CONSELOS, s. m. pl. /”. Sombreiro de tes 
lhado. 

CONSEMELHANÇA,, s. f., semelhança de duas 
cousas entre si, conveniencia mutua de cousas 
ou pessoas. 

CONSENHOR, s. m., senhor, senhorio con= 
Juncto, coproprietario. 

CONSENSIAL, adj. 2. (consenso, des: adj. 
al), feito por consenso, em que se consentio. 
Pacto, contracto , ajuste consensial. Palavras, 
desejos, intenções consensiaes. 

CONSENSIENTE , adj. 2. (Lat. consentiens, 
tis, de consentio , ire , consentir ), que consente , 
que dá o seu consentimento ou assentimento, una- 
nime, do mesmo-animo. 

CONSENSO, s. m. ( Lat. consensus ), consen- 
timento, assentimento, conformidade de opi- 
niões, pareceres. 


CONSENTANEAMENTE, advy. (mente suff. )» 
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de modo consentaneo , em conformidade de, v. g- 
— & lei de Deos; — ao dever. 

CONSENTANEO, A, ad). ( Lat. consentaneus), 
conforme à razão , conveniente. 

CONSENTES, adj., ou s. m. pl. ( Lat. consen- 
tes, quasi consentientes), as doze grandes divin- 
dades entre os Romanos, seis deoses e seis deosas. 

CONSENTIDO, p. p. sup. de Consentir, e adj., 
que se consentio ; que consentio ; permittido, to- 
lerado. Eu não teria consentido tamanho atten- 
tado , desaforo. Abusos consentidos, 

CONSENTIDOR, A, s. verb., pessoa que con- 
sente, permitte. Tão bom he o ladrão como o —. 

CONSENTIMENTO , s.m. verb. ( mento suff.), 
consenso, unanimidade de pareceres, acto de con- 
sentir, permittir, approvar ou tolerar. Foi em — 
d'isso, Joc. ant., consentio, approvou. /Vão pode 
casar o menor sem — do tutor. 

Consentimento , t. de med., consenso, sympa- 
thia ; — de partes (p. us.). 

CONSENTIR, v. a. (Lat. consentio, ire, con, 


e sentio, ire, sentir. /. Sentir ), permittir, sof- 
frer, tolerar. JVunca consentirá a nação tal 


afronta, tão pesado jugo. O animul feroz não 
consente nunguem perto delle. Os habitantes da 
costa não consentem que se pesque nella coral. O 
estomago do doente não consente comida tão in- 
digesta. O potro ainda não consente sella. 


CONSENTIR, v. abs.ou n., assentir, estar do 
mesmo parecer, voto: — com alguem, ou com 
alguma cousa, v.g. — com os matadores, — com 
os appetites , desejos. Consentir em, mais usado, 
v. g. consinto em fazer o que propondes. Consen- 
tira, v. g. — ao juizo, não declinar o fôro. 

Consentir , ser conforme, estar em harmonia, 
v. 8. quando a san razão consente com a von- 
tade, he quasi certo o bom exito. 

CoNsENTIR-SE, Y. Ir. impessoal. Consentem-se 
tantos roubos, tantas dilapidações? Consentir- 
se-ha que os estrangeiros venhão em nossa pro- 
pria terra dar-nos leis ? 

CONSEQUENCIA , s. f. ( Lat. consequentia ), 
effeito, phenomeno consequente e dependente de 
outro. Í confiança de Cicero em si e em Octa- 
vio teve por— a ruina da republica e da liber- 
dade romana. 

Consequencia, conclusão que se deduz das 
premissas ; inferencia. 

Consequencia, fig., importancia, em razão 
das consequencias que pode trazer. Ponto, pro- 
jecto , empreza, negocio de muita —, 

CONSEQUENTE, adj. 2. ( Lat. conseguens, 
tis, p. a. de consequor, i, seguir de perto ), que 
se segue e deduz, consentaneo, v. g. o contra- 
bando he hum mal — a mal calculadas prohi- 
bições. Homem consequente, que não discrepa 
das maximas que adoptou, cujos actos são con- 
formes huns aos outros. Os successos conse- 
quentes à guerra bem mostrárão em Inglaterra 
os funestos resultados do systema .dos empresti- 
mos com juro perpetuo. 

CONSEQUENTE, s. m. (subst. do precedente), 
conclusão , inferencia que se tira do antecedente 
logico. Por consequente, por conseguinte. 

CONSEQUENTEMENTE , adv. ( mente suff. ), 
por consequencia, por conseguinte. 

CONSERO, s. m. ( do Lat. consero, ere, fe- 
char, guardar ), conreario, entre os cónegos re- 
grantes de S. Agostinho. 

CONSERVA , s. f. verb. , môlho ou preparação 
para conservar substancias vegetaes e animaes em 
estado são e agradaveis ao paladar, calda de assu- 
car, salmoira , escabeche , etc. ; it. a cousa assim 
conservada, Y. 8: conserva de frutas, de ceboli- 
nhas, de pimentões, pepinos. Sardinhas, ostras, 
ovas de —, para excitar o appetite. Estar de —, 
fig, sem uso. Ter cavallo em — , de estado, na 
estrebaria, sem se servir delle, 

Conserva, companhia, v. g. nao que vai em 
— de outras. De — com alguem, fig., de mão 
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commum, mancommmunado com alguem, em liga. 
Andur em huma —, fig., andar juntos. 

Conserva , t. de fort. Y”. Contraguarda. 

CONSERVAÇÃO, s. f. (Lat. conservatio, 
onis), acção de conservar, preservar, guardar, 
manter, v. g. — da saúde, — da paz, — dos 
bens, — dos edificios, livros, manuscriptos , 
monumentos ; — das instituições. 

CONSERVADO, p. p. sup. de Conservar, e adj., 
que se conservou, guardou, manteve; preservado, 
guardado, mantido. Está bem — , em bom estado 
de conservação, sem alteração ou corrupção. Ho- 
mem bem — , idoso, mas vigoroso; it., que con- 
tinua a proceder bem depois de se ter corrigido e 
emendado. Tem-se — o dia sem chuva; — o 
doente em estado progressivo de melhoras, man- 
tido. Tem-lhe — grande vdio e rancor. 

CONSERVADOR, A, adj. (Lat. conservator), 
que conserva, mantêm, guarda. Senado conserva- 
dor, instituição extincta de huma das constitui- 
ções da França. Escriptos, historias conserva- 
doras de illustres feitos. 

CONSERVADOR, s. m. (Lat. conservator), 
magistrado que conserva, mantêm , e faz guardar 
os privilegios de alguma corporação : — da uni- 
versidade; — da nação ingleza, que conhece 
das causas em que algum Inglez he parte. 

Conservador de medalhas, manuscriptos, 
pessoa encarregada da conservação desses objec- 
tos, guarda-mor. 

CONSERVANTE, adj. 2. V”. Conservador, ad). 

CONSERVATIVO, A, adj. (des. ivo), que tem 
a propriedade de conservar, preservar. 

CONSERVATORIA, s. f. (des. ória), o Juizo 
do conservador, v. g.— ingleza, franceza. Con- 
servatorias, pl., letras apostolicas, ou indultos 
concedidos a algumas communidades religiosas 
por virtude dos quaes elegem conservadores ; it. 
despacho ou carta dos conservadores a favor de 
seus subordinados, 

CONSERVATORIO, s. m. (Ital.), seminario 
para a educação de musicos; it. — das artes, 
instituição moderna em França para o ensino 
das artes mechanicas, da architectura civil, 
construcção de machinas, etc. 

Conservatorio, tanque, conserva para guar- 
dar agua. 

CONSERVATORIO, A, adj. (des. ório), que 
conserva, p. us. « Condições conservatorias da 
sua paz. » Inedit. 11, 107. 

CONSERVAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 
pode conservar. Substancias conserpaveis. 

CONSERVEIRA, s. f. (des. eira), mulher que 
faz doces, ou conservas com calda de assucar. 

CONSERVEIRO, s. m. (des. eiro), homem que 
faz doces para o amo em cujo serviço está; it. 
confeiteiro em loge. 

CONSERVO, s. m. (Lat. conservus, de con e 
serpus, servo), companheiro no serviço de al- 
guem, ou escravo companheiro de outro perten- 
cente ao mesmo senhor. 

CONSIDERAÇÃO, s. f. verb. (Lat. consideratio, 
on's), o acto de considerar, attenção, reflexão ; 
materia sobre que se considera, Fazer as cousas, 
obrar sem —, 

Consideração, respeito, v. g. ter— ao tem- 
po, ao estado, ás circumstancias. Entrar algu- 
ma cousa em — , ter-se conta com ella, attender 
aella, apreciar o seu merito ou demerito. 

Consideração , fig., estimação, importancia. 
Homem de — , pessoa considerada pelo seu carac- 
ter, cargo, autoridade, saber. /Vegocio de 
muita ou pouca —, que merece muita ou pouca 
consideração, de muita ou pouca importancia. 

Considerações pl., reflexões relativas a objec- 
to, questão, projecto sobre que se meditou. Ls» 
crever, publicar as — feitas sobre hum ussumpto. 

CONSIDERADAMENTE, adv. (mente sufl.), 
com consideração, attenção, advertencia ; depois 
de maduro exame ; prudente, attentamente, 
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CONSIDERADISSIMO, A, adj. superl. de Con- 
siderado , adj. mui reflectido. 

CONSIDERADO, p. p. sup. de Considerar, 
e adj., que se considerou, sobre que se reflectio, 
examinado attentamente ; que considera attenta- 
mente, que obra com consideração , tento, pru- 
dencia, Homem — no que faz, prudente, refleo 
tido. « Ousadia mais juvenil que considerada, » 
Chron. de D. João II. 

CONSIDERADOR, A, ad)., que reflecte muito, 
prudente, meditativo. 

CONSIDERAR, v. a. (Lat. considero, are. Os 
etymologistas derivão este verbo de con e sidera, 
pl. de sidus, eris, astro, constellação , e dizem 
que significa contemplar os astros, para dos 
seus movimentos e posições tirar induccões. Esta 
ideia, não so he mui subtilisada, mas não condiz 
con a significação do verbo Lat., o qual, nem no 
sentido directo nem no figurado tem relação com os 
astros e movimentos celestes. Eu creio que he for- 
mado de con, scio, ire, itus, saber, e reor, eri, 
Julgar, do Gr. opáw oráô, ver, olhar : con-scitê- 
rert, com conhecimento julgar), ponderar, exa- 
minar, observar attentamente, v. g. — a mate- 
ria, — o negocio, — as difliculdades, — as 
circumstancias ; it. em sentido abs. ou n., reflec- 
tir, meditar, v. g. — na materia, no projecto. 

Consiperar-sE, v. r., olhar-se, reputar-se, 
ter-se, v. g. — desonerado, insultado, perdido. 

CONSIDERAVEL, adj. 2. (des. avel), digno 
de consideração, notavel. Gastos, perdas con- 
sideraveis, importantes, avultadas. Tempo, es-= 
paço —, grande, notavel. f/e homem, pessoa —, 
considerado, que goza de consideração. 

CONSIDERAVELMENTE, adyv. (mente suff. ), 
de modo consideravel, notavel, notavelmente. O 
rio tem crescido — , em grao notavel. 

CONSIGNAÇÃO, s. f. (Lat. consignatio, onis), 
acto de consignar alguma quantia para pagamento 
de crédor, deposito ; ssmma de dinheiro appli- 
cada para pagamento de divida ou despeza, em 
epochas fixas e espaçadas. 

Consignação, o fazer o signal, v.g. — da cruz. 

Consignação, t. merc., remessa de dinheiro 
ou fazendas a correspondente para elle as nego- 
ciar; it. o confiar-lhe o navio para elle cobrar 
os fretes, para cuidar em procurar nova carre- 
gação, e correr com os gastos da tripulação , 
concertos, etc. Mandei o meu navio e a carga 
delle á — de Carneiro. Tenho muitas fazendas 
em — , que me forão consignadas. 1 casa ganhe 
cada anno mais de hum milhão em consignações, 
isto he, na commissão que tira das fazendas. 

CONSIGNADO, p. p. sup. de Consignar, e adj., 
assignado, applicado para pagamento ou despeza ; 
depositado em juizo; enviado à consignação de 
alguem ; it. persignado , v. g. tendo-se —, tendo 
feito o signal da cruz : p. us. nesta accepção. 

CONSIGNANTE, adj. 2. ( Lat. consignans, 
tis, p. a. de consignare, assignar), que consigna ; 
it. s. m. 0 consignante, que remette fazendas, 
ou manda navio à consignação do seu corres- 
pondente , ou o confia ao capitão ou sobrecarga, 

CONSIGNAR, v. a. (Lat. consigno, are, con, 
e signare , assignar), applicar, destinar, assignar, 
assentar renda, dinheiro para despezas, ou para 
pagamento de divida por decisão judicial; depo- 
sitar em juizo o valor devido de alguma cousa. 

Consignar, t. merc., confiar fazendas, a car- 
regação de navio, ou o mesmo navio a alguem 
para que as negoceie e cuide d'elle, e cobre os 
fretes por canta do consignante, v. g. — ao cor- 
respondente, — ao capitão, ou ao sobrecarga do 
navio. k 

CONSIGNAR-SE, V. F., persignar-se, fazer o signal 
da cruz (p. us.) 

CONSIGNATARIO , s. m. (des. ário), pessoa 
a quem outra consigna mercadorias, ou navio e 
carga; it. o crédor a quem o devedor assigna , 
consigna, rendas, fructos, pagamentos a prazos 
para embolso da divida. 
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CONSIGNAVEL , adj. 2. ( des. avel), proprio 
para se consignar, que se pode consignar. Bens, 
rendas consignaveis, 

CONSIGNIFICADO, p. p. sup. de Consignifi- 
car, e adj., indicado por signaes, que significa 
ou tem significação collectiva. /7. o Verbo. 

CONSIGNIFICAR , v. a. (Lat. consignifico, 
are ) , significar por signaes; it., t. de gram., 
significar conjunctamente, comprehender na si- 
gnificação, v. g. « debaixo deste nome Morte 
se comprehendérão e consignificirão todos os 
males; » it., em sentido abs., ter significação 
conjuncta, vY. &. as preposições e conjuncções 
ligadas ás outras palavras consignificão , indi- 
cão, denotão, são signaes indicativos da signi- 
ficação, do sentido dos nomes, dos verbos e da 
oração de que elles fazem parte. 

CONSIGUIDOIRO, A, adj. (a des. do p. fut. 
Lat. em e , t. ant. e obsol., que pode conse- 
guir, fallando de pessoa. 

CONSINAR. J7. Consignar. 

CONSIRAÇÃO,, obsol. J”. Consideracão. 

CONSIRAR, v. a., t. ant. e obsol. Barros 
usa delle no Clarimundo. V. Considerar. 


CONSISTENCIA , s. f. ( des. encia ), estado de 
bum corpo em quanto à adhesão das suas partes, 
v. g — branda, molle, rija. O liquido tomou 
—. 4 — da cera, do azeite, do assucar em 
calda. Consistencia, estabilidade, no sentido phy- 
sico e no moral. O negocio tomou —. À — da 
febre, persistencia. Este governo não tem —. 
Ponto de —,t. de physica, a maior elevação do 
projectil, vertice da parabola descripta pelo corpo, 
d'onde descahe para o ponto opposto. 

CONSISTENTE , adj. 2. ( Lat. consistens, tis, 
p. a. de consistere), que tem consistencia, firme, 
estavel, solido; it. que consiste em, que consta 
de. Herança consistente em dinheiro, predios, etc. 


CONSISTIDO , sup. de Consistir, que consiste 
ou consta; firmado. JVisso tem — toda a sua 
força. 

CONSISTIR, v. abs. ou n. ( Lat. consisto, ere, 
con, e sistere, colocar com firmeza , assentar), 
ter fundamento, estar firmado, fundado, ter 
por base, constar de. 4 bondade de hum go- 
verno consiste no constante cuido que toma 
de manter os direitos dos cidadãos, e promover 
a prosperidade pública. 4 verdadeira eloquen- 
cia consiste na forga e conveniente disposição 
dos pensamentos, e na acertada escolha das pa- 
lavras com que os expressamos. JIVisso consiste 
toda a dificuldade. A herança consiste em pre- 

“dios, dinheiro e joias, consta de. « Sem agoa e 
fogoa vida não pode consistir, » Leão, phrase 
alatinada e ant. Hoje diriamos : manter-se, du- 
rar. « Em cuja vida a sua só consiste. » « Em 
ti meu bem consiste, » Barreto, Eneida, está, 
depende. 

CONSISTORIAL, adj. 2. (des. adj. al), de ou 
pertencente a consistorio. Ádvogado, causa —. 


| CONSISTORIALMENTE , ady. (mente suíf. ), 
em consistorio. 

CONSISTORIO, s. m. (Lat. consistorium, de 
consisto , ere , estar assentado , collocado , etc), 
casa de concelho ; junta de pessoas congregadas. 
Os procuradores das córtes em seu — , sessão ; 
junta de cardeaes a que o papa assiste ; em pleno 
— ; camara, concelho ; casa de concelho, de con- 
fraria religiosa ; consulta de confraria. Consisto- 
rio cancellado, junta de despacho d'El-Rei D. 
Affonso III, composta do rei, do chanceller-mór 
e de hum conde palatino, que corresponde ao 
que hoje chamamos secretario d'estado. Consis- 
torio dos deoses da mythologia, congresso; — 
| de Deos, presença, tribunal divino. 


CONSOADA , s. f. ( de consolada, £. de con- 
solado ), pequena refeição que nos dias de jejum 
te toma à noite, quasi cêa; merenda, pucaro 
Pagua ; it. presente de doces ou dinheiro que se 
lá pelo Natal, para merenda, 
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CONSOADO, p. p. sup. de Consoar, e adj., 
tomado por consoada. | 

CONSOANTE, adj. 2. ( Lat. consonans, tis, 
p. a. de consonare, con, e sonare , soar ), que 
sôa conjunctamente. Letras consoantes, articu- 
laveis, aquellas cujo som não he facil ou grato ao 
ouvido prolongar sem se lhes ajuntar som vocal 
ou vogal. A maior parte dos grammaticos errao 
quando, definindo as consoantes, dizem que não 
se podem pronunciar sem vogal adjuncta. Todas 
as sibillantes se podem prolongar, v. g.s; 2, x 
ou ch, f, e o mesmo se applica ao r. O caracter 
distinctivo das articulações ou sons consoantes 
he não serem de per si cantaveis, modulaveis. 
Consoante, que faz consonancia, v. g. vozes, 
verbos, syllabas consoantes. Consoante, fig., 
conforme, v. g.— á lei, — á fé, aos princípios 
proclamados. 

CONSOANTE ,, s. m. (subst. do precedente ), 
rima , consonancia de dois versos, cuja ultima 
syllaba forte accentuada tem o mesmo som. Nos 
versos agudos he a final; nos versos inteiros he 
a penultima , e nos esdruxulos a antepenultima. 
Os consoantes , as syllabas ou palavras que rimão 
humas com as outras. 

CONSOANTE, s. f. (subst. de consoante, ad).), 
letra consoante. Às consoantes, v.g.b, p, b m. 

CONSOANTEMENTE, adv. (mente suff. ), de 
modo consoante, conforme. 

CONSOAR, v. a. (contracção de consolar), 
tomar em lugar de cêa, como consoada ; it., 
em sentido abs. ou n., comer por consoada, 
Consoei, não ceei. 

CONSOCIADO, p. p. sup. de Consociar, e adj., 
associado , feito socio, companheiro. 

CONSOCIAR, v. a., associar, ajuntar em com- 
panhia. 

Consocrar-sE, v.r., ajuntar-se em companhia, 
formar sociedade , associar-se. 

CONSOCIO , s. m.;, socio, membro da mesma 
sociedade, companhia : — de academia ; it. asso- 
ciado com outro ou outros na mesma empreza. 

CONSOGRA , s. f., mãi de hum dos dois con- 
Juges relativamente à do outro. 

CONSOGRADO, p. p. sup. de Consograr, e adj., 
uparentado pelo casamento reciproco dos filhos 
de duas familias. 

CONSOGRAR, v. abs. ou n. (con, sogro, e 
ar, des. inf. ), aparentarem-se duas familias pelo 
casamento reciproco dos filhos de ambas. 

CONSOGRO , s. m., pai de hum dos dois con- 


Juges, relativamente ao do outro. 


CONSOLAÇÃO, s. f. ( Lat. consolatio, onis ), 
expressões com que se consola quem está pena- 
lizado ; esperança, reflexão que consola o actual 
soffrimento ; estado da pessoa consolada. Pl. Con- 
solações. Consolação , ant. V”. Consoada. 

CONSOLAÇÃOZINHA, s.f., dim. de Consolação. 

CONSOLADAMENTE, adv. ( mente suff.), 
com consolação. 

CONSOLADISSIMO , A, adj. superl. de Conso- 
lado , muito consolado. 


CONSOLADO, p. p. sup. de Consolar, e adj. , 


posto em estado de consolação. Estou —, Depois | f 


de o ter —. Tem-me—. 


CONSOLADOR , A, adj., que consola, que dá 
consolação. Esperança consoladora. Amigo —., 

CONSOLADOR, A, s. ( subst. do precedente), 
pessoa que consola, 

CONSOLANTE, adj. 2., t. novo e escusado. 
V,. Consolatorio. 

CONSOLAR, v. a. ( Lat. consolo, are, con, 
e solus , só ), propriamente significa fazer com- 
panhia a quem está só, abandonado; alliviar a 
pena , dôr, aflição de alguem : — o amigo; — o 
infeliz da sua perda, dór, desgraça. Consolar 
com razões, carinhos , afagos. 

Consolar, fig., e às vezes em sentido abs. por 
ellipse , ser agradavel. O calor do sol consola no 
inverno; as bebidas nevadas consolão no verão. 
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Consolar vem erradamente em manuscríptos- 
antigos por conselhar. PV”, Aconselhar. O Supple-- 
mento do Elucidario traz a passagem seguinte-: 
« que eu consolei a matar », por aconselhei ; mas” 
he erro por conselei ou consulei. 

CONSOLATIVO, A, adj. ( des. ivo ), que serve 
de consolação. 

CONSGLATORIO, A, adj. (Lat. consolato- 
rius ), que traz consolação, que consola, allivia 
a pena, a dôr, a magoa. Carta, esperança con- 
solatoria. Discurso —. . 

CONSOLDA, s. f. (Lat. consolida , de conso- 
lido , are, soldar, consolidar ), planta a que sv 
attribuia a propriedade de cerrar as feridas, e 
de fazer estancar as hemorrhagias. Grande —, 
pequena—, media — , regal —, — sarracenina É 
são diversas especies da planta , hoje distribuidas 
em outros generos, com denominações diversas, 

CONSOLIDAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), e 
acto de consolidar, v. g.: — dos labios de bm 
rida , união ; estado consolidado , no sentido phy- 
sico e no moral; — da divida Diet con 
versão dos titulos della em apolices que vencem 
Juro, em quanto o capital não he resgatado; — 
da paz , estabilidade d'ella. 

CONSOLIDADO , p. p. sup. de Consolidar , e. 
adj., em estado de consolidação. Divida —. V. 
Consolidação, e Consolidar. 

CONSOLIDANTE, adj. ( Lat. consolidans, tis , 
p. a. de consolido , are, consolidar ), que conso- 
lida. Remedios —, ou subst. os consolidantes, a 
que se attribuia a virtude de cerrar os labios das 
feridas, a prompta cicatrização das chagas. 

CONSOLIDAR, v. a. (Lat. consolido , «re, con, 
e solidare, fazer solido), fazer solido ou compacto, 
soldar. O tempo consolida os ossos das crianças. 
Certo grao de frio — muitas substancias. Ha 
medicamentos que consolidão promptamente os 
labios das feridas, cerrão, cicatrizão. 

Consolidar, fig., tornar mais solido, mais 
firme, corroborar, v. g.—a paz, — a prospe- 
ridade publica; ratificar, confirmar, v. g.— o 
pacto, o contracto ; at. , P.us.;, vigorar, Vv. g — 
a fragilidade humana. ' 

Consolidar a divida publica, converter os ti- 
tulos d'ella em apolices vencendo juro annual ema 
quanto o estado não embolsa o capital nominal. 


| Moraes engana-se quando diz que he : « reduzir 


juros, fundos, divida , interesses ao menor in- 
teresse, que o credor aceita, se não quer rece- 
ber o principal, com condição que ficarão os in- 
teresses em juro perpetuo, e irreduziveis a me- 
nos. Esta ultima condição não he essencial, nem 
sempre explicitamente declarada. Consolidar os 
juros da divida publica, assignar, estabelecer 
hum fundo especial para os pagar regularmente. 

ConsoLiDAR-SE, V.r., tornar-se solido, soldar- 
se, cicatrizar-se a ferida, a chaga; converter-se 
em solido, v.g.— a agua, as dissoluções salinas 
em crystaes ; fig., tornar-se firme, estavel. 

Consolidar-se , t. de Jur., unir-se no proprie- 
tario ou senhorio directo o usufructo, ou dominio 
util de que outrem gozava, v. g. prazo concedido 
em vidas, quando ellas estão findas, ou predio 
oreiro por falta de pagamento do fóro. 

CONSOLIDATIVO, A, adj, Y”, Consolidante. 

CONSOLO, s. m. verb. ( pron. consôlo), con- 
solação. He hum — , loc. fam. , cousa que muito 
nos deleita. 

CONSONADO, Pp. p. sup. de Consonar, em 
consonancia. 

CONSONANCIA , s. f. ( Lat. consonantia , de 
consono, are, soar juntamente, harmonizar, 
con, e sonare, soar ), accordo de vozes, de sons, 
harmonia ; correspondencia, identidade de som 
entre as palavras, ou as syllabas que rimão 
no verso. Concertar consonancias , fazer com 
certo musico, harmonizar symphonia. Conso- 
nuncia, fig. , sympathia, harmonia, correspon- 
dencia, v. g. — de amor; — de vontades , at- 
cordo ; it. couformidade, v. g. — dus predicções 
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com os acontecimentos; — das palavras, pro- 
messas com as obras, com os factos, 

CONSONANTE, ad], à. (Lat. consonans, tis, 
p.a. de consono, are), que está em consonancia, 
em harmonia, que correspunde em som ; consono, 
harmonico. 4 consonante cithara, harpa. 

CONSONAR, v. abs. ou mn. (Lat. consono, 
are), ter consonancia, He p. us., e devêra sê-lo. 

CONSONO, A, adj. (pron. o accento na pri- 
meira, as duas ultimas breves e surdas : Lat. 
«consonus), consonante, harmonico. 


Nhuma consona voz; todas soavão. 
Camõrs, X, 74 


CONSORCIADO, p. p. sup. de Consorciar, 
e ad;., em estado de consorcio. 

CONSORCIAR, v. a. (consorcio, ar des. inf.), 
unir em consorcio, casar, e fig., unir, combinar, 
v. g.— a justiça com a piedade; — a perversi- 
dade com a hypocrisia. 

CONSORCIAR-SE, V. I., Unir-se, ajuntar-se, com- 
binar-se, v. g. — a rapina com a prodigalidade, 
ou coma avareza. 

CONSORCIO; s. m. (Lat. consortium, de con- 
'sors, tis, consorte), união conjugal ; união social, 
sociedade. « Roma foi a principio hum consorcio 
de gente rusticae pastoril. » Barros. 

Consorcio, companhia, communicação , trato. 
uSeparar os filhos do — dos pais. Selvagens, 
inimigos apartados do — das gentes ; — do ofji- 
'cio dos consules, dos da antiga Roma. 

CONSORTE, s. 2. (Lat. consors, tis, con, e sors, 
'tis, sorte), companheiro na sorte, fortuna, con- 
'dição, estado ; it. socio, collega em cargo, oficio, 
ou na demanda, causa, acção judicial; it., esposo 
ou esposa. Os —, os conjuges. Capaz de —, phr. 
ellipt., de ser consorte, casadouro, casadoura. 

“CONSPECTO, s. m. (Lat. conspectus, de con- 
ispício, ere, olhar, examinar, CON e spício, ere; 
ver, olhar, do Gr. &p dps, e ori ópé, olho), pre- 
sença, aquillo que se offerece à vista; vista: — 
ide Deos, presença ; — do rei, id. 

CONSPEITO, t. ant. /7. Conspecto. 

CONSPICUIDADE, s. f. ( des. idade), o ser 
'conspicuo, claro, fallando de cousa posta em 
lugar claro, luminoso, onde bem se avista ; cla- 
ireza de estylo; it. fig., nobreza, ilustração, 
fama, renome. 

CONSPICUO, A, adj. (pron. o accento na pe- 
multima, o diphtongo final surdo : Lat. conspi- 
cuus , de conspicio, ere. Y. Conspecto), que se 
vê clara, distinctamente. Poz-se no lugar mais 
— do amphitheatro , da igreja. Conspicuo, fig., 
claro, illustre, distincto, afamado, abalizado. 
“As pessoas as mais — da cidade , mais distinctas 
por fortuna ou consideração. Homem de — mere- 
cimento; ou conspicuo por seu saber, talento, 
generosidade, patriotismo; valor, brio. 

CONSPIRAÇÃO, s. f. (Lat. conspiratio, onis), 
união, accordo de muitos para fim commum ; 
conjuração, projecto de conjurados.. Formar 
huma —; entrar em —. Pl. Conspirações. 

Synon. Conspiração denota accordo de vonta- 
des, sentimentos entre os conspiradores e hum 
objecto commum, dirigido por bum, ou mais 
chefes, contra instituições, ou contra pessoa, ou 
pessoas por numero consideravel de socios. Con- 
duração he união de individuos ligados por jura- 
mento, e dirigida contra instituições ou pessoas, 
preparada em segredo, em quanto ao fim e 
meios. 4 conspiracão; pelo contrario, pode ser 
quasi publica, excepto no tocante aos meios e 
tempo em que deve romper. He conjuracção com 
assenso previo patente de parte do publico não 
iniciado. 

CONSPIRADO,, Pp. p. sup. de Conspirar, en- 
trado em conspiração; it. concorrido, Havendo 
-— contra a liberdade de Patria. Tudo tem — 
contra nós. Os conspirados, subst. os conspi- 
radores. 


CONSPIRANTE, adj. 2. (Lat. conspirans, tis, 
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p. a. de conspirare), que conspira; que concorre. 
Forças —, t. de physica, que tendem ao mesmo 
ponto, á mesma direcção, que impellem ou pro- 
pellem- hum corpo na-mesma direcção: simulta- 
neamente. 

CONSPIRAR, v. abs. ou m. (Lat. conspiro, 
are, con, e spirare, respirar), unir-se com 
outras pessoas contra o governo, chefe ou chefes 
delle, ou contra alguma pessoa, instituição, cor- 
poração. Conspirar, fig., unir-se, obrar em con- 
Juncção, v. g. o vento, o nevoeiro e a impericia 


do piloto conspirdrão contra nós. Conspirar, fig. 
concorrer, obrar simultaneamente, v. g. varias: 


cousas conspirão a produzir este efjeito. À inveja 
e a perfidia conspirdrão para perder aquelle il- 
lustre patriota. Os annos, as doenças e os des- 
gostos conspirão a abbreviar a vida do homem. 


CONSPURCADO, p. p. sup. de Conspurcar, 


'eadj., sujado, sujo, contaminado, inficionado. 


CONSPURCAR, v. a. (Lat. conspurco, are, 
cone spurcare, sujar. Y. Porco, adj.), t. de 
med. p. us., sujar, contaminar, inficionar. 

CONSTA, CONSTA, s. f. obsol. V”. Costa, 
Encosta. 

CONSTADO, p. p. sup. de Constar, que consta ; 
consistido. Até aqui todos os reforços tem — de 
gente bisonha, tem consistido. Tem-me — que 
o inimigo tenta dar hum assalto geral, 


CONSTANCIA, s. f. (Lat. constantia, KV”. Con- 
stante), qualidade do que he constante, firmeza 
de caracter. 

CONSTANCIENSE, adj. 2,, pertencente à ci- 
dade de Constancia, v. g. concílio —, 

CONSTANTE, adj. 2. (Lat. constans, tis, 
p. a. de consto, are, con e stare, estar firme), 
firme na resolução, no proposito, nas opiniões , 
na amizade e outros aflectos, immudavel, fal- 
Jando das pessoas. Homem, amigo, patriota —. 
Constante, aturado no trabalho, nos estudos ; 
it. fig. impavido, intrepido. Constante, fal- 
lando de cousas, invariavel, aturado, v. g. vento, 
chuva, calor ; e fama, rumor. He voz —, geral. 

CONSTANTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
constancia ; asseveradamente ; aturadamente ; ge- 
ralmente. 

CONSTANTINOPOLITANO, A, adj. (des. da 
Lat. anus), de, ou pertencente a Constantinopla. 

CONSTANTISSIMAMENTE, adv. (mente suíl.), 
com a maior, mais aturada constancia. 

CONSTANTISSIMO, A, adj. superl. de Constante, 
muito, summamente constante. Testemunho — , 
universal, geral. Opinião —, universalmente 
admittida. 

CONSTAR, v. abs. ou n. (Lat. consto, are, de 
con, e stare, estar firme), consistir, ser composto. 
Osanimaes constão de muitas partes e orgãos. 

Constar, saber-se com certeza, ser manifesto, 
v. g. consta da certidão; — dos; autos; — do 
depoimento das testemunhas, Consta-me que a 
parte adversa propõe composição. Consta, im- 
pessoal, he sabido. 

CONSTELLAÇÃO, s. f. (Lat. constellatio, onis, 
de con, e stella, estrella), congerie de estrellas 
figurada: por symbolos, v. g. as doze zodiacaes, 
que correspondem aos mezes : Áries, Tauro, 
Gemeos, Cancer, Leo, Virgo, Balança, $cor- 
pião, Sagittario, Capricornio, Águario, Pisces ; 
e as extra-zodiacaes de ambos os hemipherios, 
v. ga Ursa maior, menor; o Dragão; Sirio ou 
Canicula; Canopo, etc. Pl. Constellações. 

CONSTELLADO, A, adj..( Lat. constellatus), 
ornado com estrellas. O empyreo -—, cheio .de 
constellações. 4s. constelladasvestrellas, distri- 


buidas em congeries ou grupos. Pedraria cons | 


stellada em joias, fig. pelo muito que brilha, 
CONSTERNAÇÃO; s; f. (Lat. consternatio, 
onis), grande prostração, abatimento, esmoreci- 
mento, quebra e perturbação: do animo. Foi 
geral a — depois do memoravel terremoto de 
Lisboa em 1755. PL. p. us. Consternações. 
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CONSTERNADO, p. p. sup. de Consternar, é 
adj. , em estado de consternação, com o animo 
quebrado, perturbado, esmorecido. 

CONSTERNADOR, A, adj., que consterna, 
que causa consternação. Calamidade consterna- 
dora. Chefes que, em vez de animar a tropas. 
erão consternadores da nação e dos soldados. 

CONSTERNAR, v. a. (Lat. consterno, are, de 
con; esterno, ere, derribar), causar consterna-: 
cão, prostrar, abater o animo; desalentar, fazer 
esmorecer, desmaiar. 

Constenxar-se, v. r.; desalentar-se, esmorecer. 

CONSTIPAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), dimi- 
nuicão subita da transpiração com defluxão , ca- 
tarrho ou peripneumonia pouco intensa: — de 
ventre, retenção das fezes. 

CONSTIPADISSIMO, A, adj. superl, de Con- 
stipado. 

CONSTIPADO, p.p. sup. de Constipar, e adj.,. 
em estado de constipação. 

CONSTIPAR, v. a. (Lat. constipo, are, entupir, 
con, e stipare, encher, de stipula, colmo, palha), 
cerrar os poros da superficie do corpo, suspender 
a transpiração ou diminui-la ; impedir as evacua- 
ções alvimas, causar retenção de fezes. 

ConstiraR-SE, V.T., ganhar constipação ; — q 
ventre, não evacuar as fezes. 

CONSTIPATIVO, A, adj. (des. pg que con- 
stipa, v. g. alimento — do ventre. Frio humido 
—, que causa constipações. , 

CONSTITUCIONADO, p. p. sup. de Constitu- 
cionar, e adj., assentado em base constitutiva , 
v. g. estado — ; nação constitucionada. 


CONSTITUCIONAL, adj. 2. (des. adj. al), con= 
forme á constituição, legitimo, legal em confor- 
midade d'ella. Rei —, que reina em virtude de 
constituição, que se obriga a seguir a lei consti-' 
tutiva, dada por elle ou seus antecessores, ou 
aceita e sanccionada por elle ou elles. 

CONSTITUCIONALMENTE, adv. (mente sufr.), 
segundo prescreve, declara, ou permitte a consti- 
tuição : — eleito, ordenado. 

CONSTITUCIONAR, v. a. (do Fr. constitution, 
com a des. inf. Port. ar), constituir governo sobre 
bases constitucionaes escriptas, redigidas pelos 
deputados de huma nação ou com seu concurso 
e aceitas pelo povo, e pelo rei, no caso de ser mo- 
narchia. Constitucionárão o estado em republica, 
ou — em monarchia hereditaria e com camaras: 
electivas, ou huma electiva e temporaria e outra 
permanente. As antigas colonias inglezas con- 
stitucionário-se em republica federativa: He mo= 
derno, mas indispensavel. 

CONSTITUENTE, adj. 2. (Lat, constituens, tis; 
p.a. de constituo, ere, constituir), que constitue,. 
que estabelece constituição. 1 assembléa — de 
França, a que fez a constituição de 1791. 


CONSTITUENTE, s. m. (do precedente, subst.), 
o que delega poderes politicos ; it. J. Consti- 
tuinte. : a 
CONSTITUIÇÃO, s. f. (Lat. constitutio, onis,| 
de constituo, ere, constituir), corpo de leis, esta- 
tutos, civis ou ecclesiasticos; lei fundamental que | 
determina a fórma 'do governo do hum estado, os 
direitos, deveres, attribuições, e relações.da nação | 
e de quem a rege, v. g- à constituição dos ss. 
tados-Unidos da America, — de França, — de, 
Inglaterra, — do Brasil, Portugal, Mexicoy | 
Perú. + 
CONSTITUIDO, p. p. sup: de Constituir, cadjy 
instituido, posto, feito. -Autoridudes —, as que, 
são estabelecidas por -constituição-ou lei fundas | 
mental; ou pelo rei. Pessoa constituida em-honra,, 
disnidade, que exeree cargo honroso; conferido 
pelo soberano. v 
CONSTITUIDOR,, s. m: verb:, o que constitue: 
CONSTITUINTE; s. 2: (des. inte, analoga à de, 
ouvinte, pedinte. He o mesmo que constituente), 
pessoa ue constitue'a outrem seu procurador ou 
advogado em: juizo, He preferivel neste: sentido. 
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& constituente, que melhor convem na accepção 
de delegador de poderes politicos, e de autor de 
constituição. 


CONSTIXUIR, v. a. (Lat. constituo, ere, con 


€ statuo, ere, erigir), pôr, assentar, collocar : 
— alguem em cargo, dignidade ; it., instituir, 
crear, fundar, yv. ; 
gado; — o estado , dar-lhe leis fundamentaes. 


Constituir, dispôr, dar disposição, constitui- 


— 


mens por outro artifício, quando lhe a elle apraz, 
“as vencem, e desfazem. » Barros, Dec. 111, 3, 5. 


Constituir, fazer consistir, ant., v. g.a—o 


iseu ultimo fim em bens que passão. » Arraes. 


Constituir-sE, Y. r.; assumir a qualidade de, 
fazer-se, v. g. — juiz; — chefe supremo. Con- 


jStituio-se merecedor do real agrado. — em mora, 
“o fazer no termo aprazado por lei ou convenção. 

CONSTITUTIVAMENTE, adv. (mente suff.), 
de hum modo constitutivo. 

CONSTITUTIVO, A, adj. (des. ivo), que con- 
stitue essencialmente alguma cousa, que estabe- 
lece em direito, v. g. titulo —, leis constituitivas 
de hum estado. 

CONSTITUTIVO, s.m. (subst. do precedente), 
cousa que constitue essencialmente, caracter es- 
sencial. 

CONSTRANGEDOR, s. m. verb., o que con- 
strange. 

CONSTRANGER, v. a. (Lat. constringo, ere, 
con e stringere, apertar), obrigar por forca; 
compellir, forçar, violentar, yv. g. — ao serviço 
militar, — a declarar os complices. 

CONSTRANGIDAMENTE, adv. (mente suff.), 
violentamente, com compulsão. 

CONSTRANGIDO , p. p. sup. de Constranger, 
e ad). forcado, violentado, fallando de pessoas ; 
feito por compulsão, violencia, falando de cou- 
sas, v. 8. declaração, approvação —. Votos —, 
obtidos, dados por violencia, compulsão. 

CONSTRANGIMENTO, 's. m. verb. (mento 
suf. ), acção de constranger, estado de compul- 
são, de pessoa constrangida. Sem =», livremente. 

CONSTRICÇÃO, s.'f. (Lat. constrictio , onis), 
estado constricto, aperto, v. 2.-— da urethra » da 
pupilla ; — doventre , falta de evacuação alyina. 
Pl. Constrioções, v.g. —espasmodicas. 

CONSTRICTIVO, A, adj. (des. ivo), que'tende 
a constriugir, que produz constricção. 

CONSTRICTOR, adj. '2. ou's.m. (Lat. constric- 
tor), t. de anat., que aperta, estreita. Musculos 


g. — leis, tribunal; — mor- 


ão physica, moral ou politica, « .Ássi constituio 
à io as obras dos homens, que os mesmos ho- 


+. jur., tardar na satisfação, no pagamento, não | posições da lei no sentido que melhor convinha 
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para construir, edificar ; it. t. gram., que coordena 
as palavras segundo as regras da syntaxe. 

CONSTRUCTOR, s. m. verb. (Lat, construc- 
tor), o que construe edificio : — de naos, o que 
dirige a construcção d'ellas. 

CONSTRUIDO, p. p. sup: de Construir, e ad)., 
edificado, erigido; it. t. gram., coordenado se- 
gundo as regras da syntaxe ; traduzido. 

CONSTRUIR, v. a. (Lat. construo, ere, con e 
struo, ere, amontoar, edificar. Struo vem do Gr. 
otepeds stereós, solido, firme), edificar, erigir 
edificio, v. g. — templos, palacios » armazens, 
naos , fortalezas. 

Construir, t.“gram., coordenar as palavras da 
oração, ou do discurso segundo as regras da 
syntaxe; traduzir de huma lingua para outra 
segundo a construcção natural ao idioma em que 
se traduz ; it. interpretar, v. g. construião as dis- 
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sulares, que tem exercido o cargo de consul. 
nada relativo, pertencente às attribuições 

os consules mercantis, v. g. jurisdiccs crem 
taria, direitos, emedlontRra a A Doda 

CONSULARMENTE, adyv. (mente suff.), como 
consul, à maneira de consul, R 

CONSULENTE, s. 2. (Lat. consulens, tis, p. a, 
de consulo, ere, consultar), pessoa que consulta 
outra sobre negocio. 

CONSULTA , s. f. (do Lat. consultum , sup. de 
consulere, consultar), conferencia para consultar, | 
deliberar sobre alguma cousa ; parecer que o rei 
manda dar a tribunal sobre negocio que lhe pro- 
Põe, ou requerimento sobre que manda Pa | 

aixar a —, ser mandada ao tribunal. Subir a 
—» ser levada à presença do rei, para obter a sua 
resolução. Ter, fazer —, consultar, deliberar 
sobre cousa ou pessoa. Estar em —, deliberando. ' 

e —, loc. ady. p. us., de proposito deliberado. 

CONSULTAÇÃO, s. f. (Lat. consultatio, onis),| 
consulta, conferencia. Pl. Consultações, v. £. mm! 
medicas , pareceres dados sobre casos de doença ; 
1. — synodaes. j 

CONSULTADO, p. p. sup. de Consultar, e adj., 
conferenciado, discutido em conferencia ; it. pro= 
posto por consulta, y. 8: — em juiz de fôra. 

CONSULTADOR 1A,s. verb., pessoa que con= 
sulta, v. g. sibrlla consultadora dos Deoses., 
Astrologo — dos aspectos celestes. 

CONSULTANTE, adj. 2. ( Lat. consultans, tis,! 
p. a. de consulto , are » consultar), que consulta 
pede conselho. Medico =, "0 qhe dá consultas 
verbaes, ou por escripto, e que não assiste a 
doentes. O consultante, subst. o consultador. 

CONSULTAR, y. a. ( Lat. consulto, are, freq. 
de consulo, ud pedir conselho, aviso sobre 
negocio, estado de pleito, empreza, ou de mo- 
lestia ;— o oraculo, pedir-lhe resposta que acclare, 
dirija. 

Consultar, propôr o tribunal ao rei pessoa 
para emprego. O tribunal o consultou em juiz de 
Jóra de Almada. 

Consultar, resolver, determinar, p. us. « Con-; 
sultou Deos mandar ao mundo. » Arraes, mn, hj 

CONSULTINHA ou CONSULTAZINHA , B. fu 
dim. de Consulta, pequena consulta. Vieira. 

CONSULTIVO, A, adj. (des. two), que exprime, 
o parecer, a opinião. oto —, de pessoa ou coral 
poração que, consultada, dá o seu parecer, 

CONSULTOR, s. m. (Lat. consultor, o que 
pede, e o que dá conselho), oque dá parecer a 
quem o consulta, 


aos fins particulares que se propunhão, 

CONSUBSTANCIAÇÃO, s. f. (Lat. consubstan- 
tialio, onis), t. eschol, e mystico , união de dois 
corpos em huma substancia; união do corpo de 
Christo com a substancia do pão, segundo a opi- 
nião, reprovada pela Igreja catholica, dos que 
negão a transsubstanciação na Eucharistia. 

CONSUBSTANCIADO, A, adj. (des. adj. ado), 
t. eschol. theol., identificado cons outra substancia, 
composto de duas substancias unidas em huma. 

CONSUBSTANCIAL, adj. 2. (Lat. consubstan- 
tialis ), da mesma substancia, essencia. « O 
Filho he — ao eterno Padre. » Catech. Rom. 

CONSUBSTANCIALIDADE, s. f. (Lat. con- 
substantialitas , atis), identidade de substancia. 
Diz-se do mysterio da Trindade. « Os arianos 
negárão a— do Filho com o Pai, que he a identi- 
dade numerica no ser divino. » Bernard. Florest, 

CONSUBSTANCIALMENTE, adv. (mente sufr.), 
t. de theol., de hum modo consubstancial, com 
consubstancialidade. 

CONSUETUDINARIO, A, adj. (Lat. consue- 
tudo, habito, de consuetus, p. p. de consueo 5 
ere, costumar, des. ário), costumado, habitual. 

CONSUL, s. ra. (pron. a primeira longa e 
forte, a final breve e surda : do Lat. consulo pere, 
consultar, reger, providenciar ; con, e salus, utis, 
saúde , salvação , segurança; e não de salio, ire, 
saltar, dansar, como querem todos os etymologis- 
tas que definem consul, homem que guia a dansa. 
Ora, posto que na antiga Roma houvesse ceremonia 
em que os sacerdotes de Marte,ou Salios, dansavão, 
todavia não erão estas as attribuições essenciaes 
do consul, mas sim o regimento e conservação 


constrictores, chamão-se todos aquelles cujas 
fibras estão dispostas de maneira “que, contra- 
hindo-se, apertão .o orgão, canal, ducto, etc., 
Y. 8. constrictor do anus, esphincter; — do eso- 
phago, da vagina; eonstrictores do pharynge. 
Boa constrictor, he o nome que os naturalistas 
dão à cobra giboia. 

CONSTRINGENTE, adj. 2. (Lat. constringens, 
tis, p. a. de constringo, ere, -constringir), que 
constringe, aperta, estreita. 

CONSTRINGIR, v. a. (Lat. constringo , ere , 
con e stringere, apertar), apertar, estreitar. 
CONSTRINGIR-SE, Ve T., apertar-se, contrahir- 
5e,'Y. g. — a pupilla, agarganta,-o anus, 


publica romana , eleito todos os annos. Havia dois 
consules, 


terras estrangeiras, com attribuições diversas. Os 
consules francezes no Levante e Turquia tem 

rande autoridade sobre os seus compatriotas resi- 
Er no districto da sua jurisdicção. Na consti- 


de Napoleão, havia a principio tres consules, e 
depois hum sóconsul vitalício. 

CONSULADO, s. m. (Lat. consulatus), o officio, 
cargo, jurisdicção dos consules romanos, 'e tempo 
das suas funcções, v.g. no consulado de Cicero. 

Consulado, jurisdicção dos consules merdan- 
tis ; junta perante a qual se fazem justificações de 
avarias, naufragios, causas de arribada » presas. 
Fazer o seu — (phrase nova tirada do Francez, € 


onstruir, v. g. navio de — americana » franceza, | 
mgleza, portugueza ; edificio, obra de architec- 


: ! : Et y perante o consul ou junta de consulado. 
iura, civil, nautica ou militar, vg. magnificas ; 
» ulilissimas construcções, i 


Consulado, alfandega onde se pagão os direitos 
a E a : il, estructura : — | go exportação. Direito do —, são tres por cento, 
rolida , edificio solidamente construido. | para despezas da marinha e guarda-casta. 
Construcção » t. gram., coordenação das pala- Houve antigamente em Portugal hum prior do 
rras do discurso, segundo as regras da syntaxe, | consulado; e consules, com attribuições analogas 
mtrecho do discurso, da oração : — da;phrase ; | asupue depois forão dadas 4 junta do commercio, 
— de huma lingua para outra, Versão. 


! CONSULAR, adj. o. (Lat. 'consularis), de-con- 
* CONSTRUCTIVO, A, adj. (des. ivo), que serve |:sul. Homem = queifoi consul: ou subst, os-con- 


da republica), magistrado supremo da antiga Re-, 


Consul, agente commercial de hum estado em 


tuição consular de França que precedeo a imperial. 


“modo das'pessoas, v. g. 


CONSUMIÇÃO, s. f. verb. (des. ção) ,.0 acto] 
de consumir, afligir alguem; estado da pessoa' 
afflicta ; cousa que aflige, consume. 

CONSUMIDO ,, p. p. sup. de Consumir, e adj.,| 
gasto, destruido, extinguido, extincto ; vexado,| 
affligido, afílicto. 

CONSUMIDOR, A, adj. (Lat. consumptor), que! 
consume, gasta ; que causa consumição, que vexa,| 
aflige; — de fazendas, que as gasta, emprega 
em uso proprio. O fogo, o tempo — de tudo. 

CONSUMIDOR , s. m. (subst. do precedente) ,; 
que gasta, emprega fazenda, generos. Os camsu- 


ijmidores que reproduzem são uteis membros-da 


sociedade. ” 
"CONSUMIR, v. a. (Lat. consumo, ere, de con d 

€ sunio, ere, tomar, gastar, usar, empregar. Sumo 

vem do Gr. Unuia zemía, perda, detrimento, do 


Tad. Esw aéó, ferver, cozer ao lume), gastar, des- 
necessaria), fazer todas as declarações necessarias | 


truir, extinguir, v. g. o Jogoconsume a lenha. 
«4 artilharia consume muita polvora. Às semen- 
teiras consumem muito grão, e fis, 0 tempo 
consume tudo, estraga, arruina. Consumio muito 
tempo, muito dinheiro na ereccão do edifício , 
na obra. Consumio a saúde, a vida, a paciencia, 
na ardua empreza. Oonsumir as rendas do esta- 
do em gastos inuteis, esperdicar, dilapidar. 
Consumir, empregar, usar de cousas para com- 
O paiz consume generos 


“atormentar, afiigir : 
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e fazendas das quatro partes do mundo. À 
Inglaterra consume huma quantidade prodigiosa 
de chá e de assucar, a França de café, a tes- 
panha de chocolate e tabaco. 

Consumir, commungar o sacerdote na missa. 

Consumir, fig., causar consumição, Vexar, 
-— alguem com queixas, 
“supplicas. 

Consumir, fig., reprimir, conter, v. 8: — 05 
suspiros, gemidos. (p. us.) 

Consumir-sE, V. r., afiligir-se, agastar-se , 
inquietar-se. 

CONSUMIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se con- 
sume, gasta com o uso. Generos, mercadorias 
consumíveis, de extracção, de consumo. 

CONSUMMAÇÃO, s. f. (Lat. consummatio, 
onis, de consummatus, Pp. Pp. de consummo , are , 
consummar), acto de consummar, ultimar ; ulti- 
macão ; fim, termo : — do matrimonio, cópula do 
esposo com a esposa; — de toda a perfeição, 
complemento. Até à — dos seculos, até ao fim 
dos tempos. 

CONSUMMADAMENTE, adv. (mente suff.), 


- acabada, rematadamente. 


- ae 


CONSUMMADISSIMO, A, adj. superl. de Con- 
summado, mui consummado , insigne, perfeito. 
Varões —, em saber, virtude. Sabedoria —. 

CONSUMMADO, p. p. sup. de Consummar, e 
adj., terminado, rematado , acabado, executado 
completamente, perfeito, que recebeo a consum- 
mação. Obra, empreza consummada. Tenção mes 
realisada, executada. Matrimonio —, por co- 
pula do marido com a mulher. 

Consummado, doutissimo, mui habil, v. g. 
sabio, pintor, architecto, medico, estadista —. 

CONSUMMADOR, s. m. verb., o que con- 
summa, acaba, remata, põe a ultima mão, 
aperfeiçoa, completa. Não se deve confundir com 
consumidor. 

CONSUMMAR, v. a. ( Lat. consummo, are, 
con, e summo, are, sommar, addicionar. V”. 
Sommar), ultimar, acabar, fazer completo, per- 
feito, completar, rematar, v. g. — a vicioria ,— 
a empreza, — o crime; it., levar ao maior auge, 
v.g.— a crueza, a ferocidade, a vingança; — 
o matrimonio, ter o marido cópula com a mulher. 

Consumman-se , ficar ultimado, ultimar-se , 
y. g. — a venda, o contracto, a obra, o crime. 

Consummar=se, chegar ao maior auge, v. g. 
— nas letras, nas artes, ficar, fazer-se consum- 
mado, perfeito, insigne; — a crueza, a feroci- 
dade, chegar ao mais alto ponto; e não exhaurir, 
como diz Moraes, interpretando a phrase seguinte, 
e confundindo consummar com consumir: « Aqui 
se consummou toda a crueza, toda a ferocia da 
tyrannia, » se completou, tere seu termo, remate, 
alem do qual era impossivel passar. 

CONSUMO, s. m. verb. (de consumir), ac- 
quisição , gasto de mantimentos, generos, mer- 
cadorias, para uso immediato dos compradores, 
ou para commercio. Ter consumo, extracção. 
Generos do consumo da terra, que servem ao 
uso dos habitantes. 

CONSUMPÇÃO , 5. f. ( Lat. consumptio, onis), 
consumo, o acto de consumir; acção do fogo sobre 
as materias que queima, combustão : — da hostia, 
por quem a communga. 

Consumpção, t. med. : — pulmonar, phthisica. 

Consumpção, fig., consummação, comple- 
mento, perfeição. He improprio neste sentido, e 
inteiramente contrario ao radical latino, posto 
que usado por Vieira, Serm. 7. 

CONSUMPTIVO, A, adj. (des. ivo), t. de 
med. , que consome, que definha, v. g. doença 
eonsumptiva ; 1t., p. us., escharotico, corrosivo. 

CONSUUM , adv. ant. ( do Lat. com e suum , 
accusativo de suus, seu), juntamente. De con= 
suum , ant. em commum. /”. Squ. 

CONTA, 8. f. (do Er. compte , deriv. do Lat. 
somputur, computo, de computo, are, compu- 
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tar, calcular ), calculo, computo, computação. 
Fazer a conta das despezas, calcular. Fazer 
contas, calcular, computar. Cotejar, examinar 
contas, ro] ou orçamento de despezas. Dar con- 
tas, justificar a receita e despeza perante o supe- 
rior ; dar razão de administração pecuniaria ou 
de officio. Pedir contas, exigir a Justificação de 
subalterno ou feitor em quanto à receita e despeza, 
ou a desempenho dos deveres do cargo. Deitar ou 
lançar contas, calcular, supputar, orcar; — — á 
vida, fis., cuidar no que respeita a sua direcção , 
considerar o estado em que nos achamos, para ver 
como deveremos proceder para o futuro. Entrar 
em conta comsigo, examinar o nosso interior, 
nossos cuidados, erros, acertos, projectos, espe- 
ranças. Estar à conta comsigo mesmo, idem. 
Dar bou ou má conta de si, justificar do em- 
prego do dinheiro recebido e dispendido com 
exacção, ou, pelo contrario; fig., haver-se, pro- 
ceder bem ou mal. Fazer contas, averiguar. 
Lançar à conta, attribuir. 

Conta, parcela, assento em livro de debito e 
credito de alguem. Lancei, puz na sua conta. 
Conta corrente, aberta, fechada, expressões 
mercantis e administrativas, que indicão trans- 
acções entre crédor e devedor. Conta de venda, 
a que dá ao dono da fazenda o correspondente ou 
consignatario. Levar em conta, compensar, admit- 
tir em pagamente, ou em deducção de divida; fig., 
tomar, admittir em compensação , desobrigar, 
de culpa. Levárão-me em conta o que despendi 
no serviço do estado, dois annos que servi na 
India, os serviços de meu pai, o trabalho que 
tive, as doenças que sofri. Cahir na conta, 


Jig., conhecer com certeza o que cumpre obrar, 


com intenção de assim o practicar. Cahir na 
conta de alguma cousa, conhecer ao certo, des- 
enganar-se, v. g. cahi na — de quão enganado 
andava , dos meus erros. Contas correntes, fig., 
transacções mercantis claras, sem fraude; fig., 
proceder honesto. 

Conta, fig., cuidado, cargo, responsabili- 
dade, attenção, como de quem tem de dar 
conta. Tomar à sua, à nossa conta, a nosso 
cargo, encarregar-se , incumbir-se , tomar sobre 
sl. Tor conta com alguem, ou alguma cousa, 
ter cuidado , cautela, fazer attenção, attender. 
Isso vai por sua, ou por minha conta , ficando 
a pessoa responsavel pelo exito, emprego. 

Conta, narração, exposição. Dar conta do 
successo, contâ-lo, narrâlo. Dar conta de al- 
guem. , formar capitulos contra elle, dar parte do 
seu mao procedimento ; it., fig., dar conta de 
hum homem , arruiná-lo, deitá-lo a perder. 

Conta, prestimo , utilidade. Ter, fazer conta, 
ser util, prestar. 

Conta, estimação. Homens, pessoas de —, 
distinctas. Zu tinha-o em — de amigo, julgava-o 
tal. JVão ter — com alguem, desattendê-lo, não 
fazer caso d'elle ; não ter — com os maos, des- 
prezá-los. 

Á conta, por conta de alguem, a risco, de- 
baixo da sua responsabilidade ou garantia. Viver, 
estar à conta ou por conta de alguem, à sua 
custa, a seu cuidado, mantido por elle. 

A conta, adv., com côr, pretexto : « d conta 
de casamenteira he huma alcoviteira. » Eufr. 

Em conta, adv., por pagar. Ficar em conta 
pôr alguma quantia, alcançado nella. 

Em conta, adv. elliptico, em boa conta, por 
preço razoavel, modico. Comprei esta papeleira 
em conta. Os generos da India estão em conta. 

Conta de Frandes , t. merc. ant., escriptura- 
ção em partidas. 

Contas , pl.: — de rezar, caroços enfiados em 
fio ou arames para marcar o numero de Ave-Ma- 
rias e Padre-Nossos do rosario. 

Dar contas a Deos, fig., morrer. 

Bicho de conta, porquinha de santo Antão. 

CONTABILIDADE. Y”. Comptabilidade. 


CONTACTO, s. m. ( Lat. contactus, de con- 
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tingo, ere, pegar, composto de con, e tango, ers, 

tocar), toque , acção de tocar, apalpar. 
CONTADAMENTE, adv. (mente suff.), nu- 

mesradamente, por boa conta, ao certo. 


CONTADO, p. p. sup. de Contar , e adj. , nu- 
merado , calculado , dado por conia. Dinheiro 
—. Tempo, dias contados. Despezas, parcellas 
contadas. Contado, posto na conta, no numero, 
recebido em conta. Ser bem —, havido por 
bom, tido no numero dos bons. Esse proceder 
não lhe seria bem — pelos bons. Ser mal —, 
tido por mao, no numero dos maos, fallando de 
pessoas ; it., imputado a erro, culpa, impru- 
dencia, ou desacerto. 

Contado, fig., attribuido, imputado, p. us.. 
v. 8. proceder contado à vaidade. « Por grand: 
louvor he contado ao rei ser franco, » isto he, 
contado entre as qualidades ou dotes. 

Dinheiro contado , ou de —, em moeda metal. 
lica, que se paga à vista, e se conta, 

Contado , narrado. Tinhão-me — o caso con 
circumstancias diversas. 

De contado, loc. adv., pago logo, à vista, imme 
diatamente, sem demora. Pagar, premiar dj 
contado , sem delongas. .Imor quer seu retornt 
de —. Ir seus passos contados, ou andar a pas 
sos —, mui de vagar, pausadamente, a passo 
lentos, que se podem ir contando; fig., sen 
medo, com segurança ; it. com prudencia. | 

Favas contadas , Joc. famil., resultado certo 
cousa sabida. São — — , diz-se de rendimento se 
guro, de lucro. « O ganho pelas portas trazeira 
são — — , he cousa que não admitte duvida. 

Do contado (gado) come o lobo, prov. pel 
qual se exprime que ainda o que está bem con 
tado e parece certo leva descaminho , como « 
gado que o pastor traz contado. 


CONTADOR, s. m. verb., o que conta, faz con 
tas, calcula, arrecadador, official da fazenda.' 


Contador-mór, era official superior do erario 
Contador, almario de gavetas. 
Contador, o que narra, conta, refere. 


CONTADORIA , s. f. (des. ía), antigament: 
casa dos contos ou contadores ; officio e district 
do contador da fazenda nas provincias; repar: 
tição de contador do erario. 


CONTAGIADO, p. p. sup. de Contagiar, « 
adj.; tocado, contaminado do contagio, Depoi 
de ter — toda a cidade. 

CONTAGIÃO, s. f. (Lat. contagio, onis) 
andaço contagioso, doenca que se communic; 
pelo contacto as pessoas, animaes, ou pelo fato 
estoffos de lan, algodão , pelles e outras substan 
cias; fig. habito nocivo, vicio que se communica 
doutrina má. 4 — dos vicios. Pl. Contagiões 
V. Contagio. 


CONTAGIAR, v.a. ( do Lat. con, e do verb 
ant. tago, por tango, ere, tocar ) + contaminar 
communicar o virus contagioso ; fig., corrom 
per, viciar, v. g. a cubiça e o amor immoderad 
de riquezas tem contagiado a nossa Luropa 
onde tudo hoje se compra e vende, homens | 
opiniões, como assucar , café, ou effeitos da di 
vida publica. ; 

CONTAGIO, s. m. (Lat. contagium, P”. Con 
tagiar ), contagião, virus contagioso, toque d 
pessoa ou cousa contagiada; doença contagiosa 
O— da peste, das bexigas malignas, do sa 
rampo, da escarlatina; — venereo, syphilitico 
Fig., doutrina perniciosa, vicio que grassa, lavra. 
o — da superstição, da corrupção, da venak: 
dade, da immoralidade, 

CONTAGIOSO, A, adj. (Lat. contagiosus ) 
que se communica por contacto, que se pega, 
que lavra , grassa com promptidão. Doenca —, 
virus —. Tempos —, fig., em que grassa con: 
tagio de más doutrinas. Vieira disse « hum bem 
— , » mas ninguem o tem seguido , e com razão, 
porque contagioso não só exprime que se pegº 
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por contacto , mas tambem a qualidade impura , 
aociva da infecção. 


CONTAMINAÇÃO, s. f. ( Lat. contaminatio , 
onis), nódoa, mancha, impureza, infecção, 
corrupção. 

CONTAMINADO, p. p. sup. de Contaminar, e 
adj., sujo, manchado, impuro, corrompido , 
inficionado. 

CONTAMINADOR, A, adj., que contamina. 

CONTAMINAR, v. a. ( Lat. contamino, are, 
con, e do verbo obsol. taminô, are, corromper, 
que vem do Gr. tusy« tumma, golpe, chaga, fe- 
rida, de turéw, Tórtew, tupeó ou tuptó, ferir ; ou tal- 
vez do Egyp. temmo, queimar, donde vem ta- 
minia uva, uva sylvestre, côr de fogo. Esta 
conjectura he tanto mais provavel que as doencas 
contagiosas parecem queimar o corpo, e lhe dão 
côr avermelhada, v. g. o carbunculo, a pustula 
maligna, e muitos exanthemas), sujar, manchar ; 
inficionar, communicar virus contagioso ; fig. 
viciar, corromper, v. g. — os costumes, — as 
doutrinas ; — com abominações, torpezas. « Se- 
parar os gafos (leprosos) do povoado por não 
contaminarem a terra, » Couto, Soldado pratico. 
Contaminar com opprobrios , manchar. 

CONTAMINAVEL , adj. a. (des. avel), que 
se pode contaminar. 

CONTANTE, s. m. (Ital. contanti, dinheiro), 
ant., moeda, dinheiro de contado, em caixa. 

CONTAR, v.a. ( do Fr. compter, alterado do 
Lat. computare, V”. Conta), fazer conta, cal- 
cular, numerar, esmar, orçar , metter em conta, 

ôr no numero. Contar dinheiro a alguem, dar- 
h'o depois de contado diante d'elle. Contar com 
alguem, tê-lo incluido na conta, no numero das 
pessoas, v. g. — para jantar, para partida de 
caça, etc. JVão contava com elle, não o espe- 
rava. Vão conto como cabedal que se me deve em 
Macao, não o conto como realisado, ou como parte 
do meu haver. JVão conto com a amizade e pro- 
messas de homem tão inconstante , não tenho 
confianca , não as conto como seguras, certas. 

CONTAR, v. a. (do Fr. conter, deriv. do Lat. 
commentor , art , inventar, imaginar, composto 
de com, e mentior, iri, inventar, fabular. /”. 
Conto) , imaginar contos fabulares; fig., narrar. 

CONTECER. /”, Acontecer. 

CONTEENÇAS, s. f. pl., t. ant. (de conter), 
móveis miudos de casa. Elucid., Suppl. 

CONTEIRA, s. £. ( Lat. contus, vara de bar- 
queiro, do Gr. xovrds kontós, deriv. de xáumtmw 
kamptô, curvar, Y”. Conto), peca de metal com 
que se reforça a ponta da bainha das espadas. 
fiogcar as —, fazer acção de brigar, desafiar-se. 

Conteira , parte trazeira e globular do canhão, 
cascavel. « Fortificação com suas ameias e 
muitas conteiras, » Couto, canhoneiras. 


CONYEIRO, s. m. (des. eiro), o que faz contas 


“de rezar, rosarios. 


| a maravilhosa marcha da natureza; — a ce- 


“Us, p. a, de contemplo, are), que contempla, 


TONTEMPLAÇÃO, s. f. verb. (Lat. contem- 


| platio, onis), attenta consideração de objecto 


physico ou moral. Contemplação , fig., respeito, 
obsequio, consideração. Por — tolerão-se grandes 
abusos, isto he, por agradar, ou não desagradar 
a alguma pessoa poderosa, distincta. 
CONTEMPLADO, p. p. sup. de Contemplar, 
e adj., attendido, considerado; meditado. Foi 
— na distribução dos premios, incluido, met- 
tido em conta, no numero dos que devião re- 
ceber premio. Havendo — o aspecto do céo; — 


gueira dos homens. 


CONTEMPLADOR, A, s. verb., pessoa que con- 
templa. 
CONTEMPLANTE, adj. 2. (Lat. contemptans, 


CONTEMPLAR, v. a. (Lat. contemplo, are, con 


e templum, céo, espaco do ceo traçado pelos 
augures com o seu lituo ou báculo, para tirar | 


| prognosticos), observar, examinar attentamente | 
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com a vista: —o céo, os astros; fig. meditar, 
considerar, v. g. — a natureza, os phenomenos. 

Contemplar, fig., ter contemplação com al- 
guem, condescender com elle. 

Contemplar, em sentido abs. ou n., meditar, 
reflectir, v. g.— na natureza, em alguma mate- 
ria; — na instabilidade das cousas humanas. 

CONTEMPLATIVAMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo contemplativo, em acto de contemplação. 

CONTEMPLATIVO, A, adj. (des. ivo), relativo 
à contemplação ; dado à contemplação ; que con- 
vida à contemplação, à meditação. Vida —, oc- 
cupada em, dedicada à contemplação das cousas 
celestes. « 4goas não menos contemplativas que 
saudosas. » Eufr. Contemplativo nos amores, ou 
de amor, todo espiritual, não sensual. 


CONTEMPORANEAMENTE, adv. (mente suff.), 
no mesmo tempo. 

CONTEMPORANEIDADE, s. f. (des. idade), o 
ser ou ter sido coevo, contemporaneo. 

CONTEMPORANEO, A, adj. ( Lat. contem- 
poraneus, con e tempus, oris, tempo, e annus , 
anno), coevo, coetaneo : — de ou a, v. g. Cassio 
foi contemporaneo de ou a Cicero. 

CONTEMPORISADO, p. p. sup. de Contem- 
porisar, acommodado ao tempo, condescendido. 
Muito tem os magistrados — com os abusos ; 
— com a fidalguia. 

CONTEMPORISADOR, s. m. verb., o que con- 
temporisa, que se acommoda aos tempos ; o que 
condescende com os poderosos. 

CONTEMPORISANTE, adj. 2. (des. do p. a. 
Lat. em. ans, tis), que contemporisa. 

CONTEMPORISAR, v. abs. ou n. (do Lat. con, 
tempus, oris, tempo, e des. isar), acommodar-se 
coin o tempo, ceder às circumstancias ; condescen- 
der, v. g. — com os poderosos, com os vícios, 
com as inclinações, vaidades do mundo. 

CONTEMPRAR, v. a. ant. /7. Contemplar. 

CONTEMPTIVEL, adj. 2. (Lat. contemptibilis, 
de contemptum, sup. de contemno, ere, despre- 
zar), desprezivel. Pl. Contemptiveis. 

CONTENÇÃO, s. f. (Lat; contentio, onis, de 
contendo, ere, contender), contenda, lucta, lida. 
Continua — para a perfeição , continuado es- 
forço. Espirito de —, litigicso ; it. porfia, v. g. 
— de reconhecimento entre duas pessoas. 

CONTENCIOSAMENTE, ady. (mente suff.), 
litigiosamente, com altercação. 

CONTENCIOSO, A, adj. (des. 0s0), litigioso : 
jJôro, direito — ; it. rixoso, homem, espirito —; 
it. incerto, duvidoso, sujeito a contestação : ne- 
gocio, questão —. Deixou a posse do reino —. 

CONTENDA, s. f. verb., altercação ; it. esforço 
por conseguir alguma cousá, porfia. 

CONTENDEDOR. /Z7. Contendor. 

CONTENDENTE, ad). e s. 2. (Lat. contendens, 
tis, p. a. de contendere, contender), que con- 
tende ; contendor, competidor. 

CONTENDER, v. abs. ou n. (Lat. contendo, 
ere, con e tendere, estender, estirar), luctar ; ter 
contenda com alguem sobre alguma cousa, v. g. 
— sobre a posse, a primazia, o mando, o 
imperio ; altercar, disputar, v. g. — com os su- 
periores, com os rivaes, com os companheiros. 
Contender com armas pelo imperio. « Às deosas 
que do pomo contendérão. » Caminha. 

Contender, fig., competir, rivalisar, v. g. a 
elegancia dos edificios contende com a magni- 
ficencia. Contendia -se (impessoal) da coria. 

Bocage usou contender em sentido activo; mas 
só na poesia he admissivel, « Contendei-a (a 
fama ) entre vós, » disputai-a. 

CONTENDIDO, p. p. sup. de Contender, dis- 
putado. 

CONTENDOR, s. in. verb., o que contende com 
outro em juizo ; adversario, rival, competidor. 

CONTENENÇA, s. f. (da Fr. contenance ), 
t, ant, rosto, semblanto; modo q ar do rosto, 
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demonstrações no semblante ; cortezia, modestia. 

« 4 maravilhosa contenença que D. Duarte 

trouxera naquella peleja, » Inedit. 
CONTENENCIA, /”. Contenenca e Continencia. 
CONTENENTE (em-). J”. Continenti. 


CONTENSÃO, s. f. (con, e tensão ), esforço 
grande para conseguir alguma cousa : — de espi- 
rito, grande applicação. 

CONTENTADO, p. p. sup. de Contentar, e adj., 
feito contente, satisfeito. 

CONTENTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.),, 
satisfação da alma, gosto; it. t. for., satisfação, 
resgate, composição, pagamento à parte lesada, 
injuriada. Fazer o —, satisfazer com o preça 
abastante do resgate ao dono do resgatado, dar 
satisfação. Carta de —, da parte lesada, para se 
obter perdão em juizo. 

CONTENTAMENTO, s. m. ant. (erro por Con- 
temptamento : do Lat. contemptus, desprezo ), 


desprezo. « Per contentamento ou negrigencia, » 
Ord. Aflons. v, 27, 3, fol. 98. 


CONTENTAR, yv. a.(do Lat.contentus, contente, 
satisfeito), causar, dar contentamento, satisfazer, 
fazer contente. Contentar a todos he impossivel. 

. Contentar, satisfazer a parte lesada ou inju- 
riada, indemnisá-la ; it. dar o premio devido aos 
serviços. 

CONTENTAR-SE, V. r., estar satisfeito: — com 
pouco, ter poucas precisões, necessidades, ser 
facil de contentar; — de si, estar mui satisfeito, 
pagar-se dos proprios talentos e qualidades. 


CONTENTE, adj., 2. (Lat. contentus, p. p. de 
contineor, eri), satisfeito, cheio de satisfação de 
espirito ; indemnisado, recompensado, remune- 
rado; que approva, v. g. elle era — que saltassem 
em terra. Contente de si mesmo, satisfeito dos 
proprios meritos, qualidades. Tempos —, felizes, 
venturosos, acompanhados de contentamento. 

De contente, de contentamento, v. g. saltou 
de — com a noticia, phrase elliptica, que equi- 
vale a : saltou à maneira de pessoa contente. 

CONTENTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
satisfação, com contentamento, 

CONTENTISSIMAMENTE , adyv. superl. de 
Contentemente, com summo contentamento. 

CONTENTISSIMO, A, adj. superl. de Contente, 
muito contente, summamente satisfeito. 

CONTENTIVEL. V”. Contemptivel. 

CONTENTO, s. m. (erro por contempto ), t. 
ant., desprezo, menoscabo. « fim desprecamento 
e contento da justiça. » Côrtes de Evora, de 1642. 

CONTENTO, s.m.(subst. do adj. Lat.contentus; 
contente), contentamento, satisfação , gosto , pra- 
zer. Ser de bom ou mao —, bom ou mao de con- 
tentar. Saltar de — , de contentamento, de pra- 
zer. À contento, loc. ady., à satisfação, v. g. 
muito a — de ambos. Tomar fazenda vu criado 
a —, com faculdade de engeitar a fazenda ou de 
despedir o criado, no caso de não satisfazer. 

CONTENTOR. /”. Contendor. 

CONTER, v.a. (ant. conteer, do Lat. contineo, 
ere, con, e lencre, ter, encerrar, segurar ), em- 
cerrar, incluir. O tonnel contém dez pipas. 
O coco contém hum liquido doce que se converte 
em polpa quando o fructo amadurece. Este ltvro 
contém muita instrucção, muitas maximas uteis. 

Conter, refrear, cobibir, moderar, reprimir, 
v. g. — alguem nos limites da dever; — a ira, 
a indignação. 

ConTER-SE, Y. r., cohibir-sa, refrear-se, sof- 
frer-se. 

CONTERMINO, A, adj. (pron. contérmino : 
Lat. conterminus, cone terminus, limite, ter- 
mo), adjacente, confinante. O angulo — ao lado 
maior do triangulo, contiguo. 

CONTERMING, s, m. (subst. do precedente), 
hmite, vala, o que está adjacente, v. g. os gr- 
rabuldes sito conterminos da cidade. « (Vos can- 
te ruinas cia Lusitania, a Arraes, 

39 


806 CON 
CONTERRANEO, A, adj. (Lat. conterraneus , 
con e terraneus), compatriota, da mesma terra 
ue outro, do 
“CONTESTAÇÃO, s. f, verb. (Lat. contestatio, 
onis), o acto de contestar, altercação, disputa, 
litigio, controversia. 


“Contestação, t. for., testemunho conteste, 


' conforme ao de outra testemunha. A 
“CONTESTADO, p. p. sup. de Contestar, e ad)., 


disputado, contrariado. Lite contestada , t. for., 


ouvido o líbello do autor e a contrariedadedo réo. 

CONTESTAMENTE. /”. Contestemente. 

CONTESTANTE, ad). e s. 2. (Lat. contestans, 
tis, p. a. de contestor, ari, chamar testemunhas, 

rovar com testemunhas), parte que contesta em 
Justica. 

CONTESTAR, v. a. (Lat. contestor, ari, 
verbo deponente, con e testor, ari, provar com 
testemunhas, de testis, testemunha), testemunhar 
conjunctamente e no mesmo sentido, compro- 
var; provar, convencer. Contestar a lide, impu- 
gnar o réo o libello do autor ; — por negação, 
negar o articulado, no seu todo, ou parte dos 
lartigos; it. fig., pôr em duvida. Isso que vós 
icontestais he verdade. Vão me podem — a ver- 
dade da minha proposição. 

JW. B. Este sentido de contestar, que parece 
opposto ao primeiro, deriva todavia d'elle. C'on- 
testar, por impugnar, equivale a dar provas, 
testemunhas a favor de opinião contraria. O réo 
contesta o libello de autor com provas e teste- 
munhos que militão a favor da sua defesa. 

CONTESTAVEL, adj., 2. (des. avel), que se 
pode contestar, controverter ; disputavel. Direi- 
tos, titulos, pertences, privilegios, posse, ser- 
viços, meritos contestaveis, sujeitos a contestação. 

CONTESTE, adj. 2. (de con e Lat. teste, abl. 
de testis, testemunha), conforme no depoimento 
com outra ou outras testemunhas. Testemunhas 
contestes. «São — os monumentos do Egypto, e 
as tradições que os Gregos e ftomanos nos trans- 
mittírão à cerca d'aquelle antiquissimo povo. » 

CONTESTEMENTE, adv. (mente suff. ), de 
modo conteste, com testemunho conforme; fig. 
positivamente, aflirmativamente, sem a menor 
duvida. « Ainda que os olhos digão — que alli 
(na Eucharistia) está pão. » Vieira. Os antigos e 
Vieira escrevem incorrectamente contestamente : 
hoje dizem todos contestemente, e com razão. 


CONTEÚDO, A, adj. 77. Contido. 


CONTEÚDO, s. m. (con, e teúdo, p. p. ant. de 
de Ter. V.), o que se contêm ou está encerrado 
dentro de algum vaso, envoltorio, caixa; o que 
se contêm em escriptura, carta. 

CONTEXTO, s. m. (pron. conteisto : Lat. con- 
textus, do p. p. de contexo, ere, tecer, con, e 
texo, ere, tecer, coser), o entrecho ou tecido-de 
razões, de escriptura, ou do discurso. 

CONTEXTUAÇÃO, s. f. V”. Contextura. 

CONTEXTURA, s. f. (pron. conteistura : Lat. 
contextura), trama, travação, liame ou tecido, 
v. g. — do panno; fig., estructura dos vegetaes, 
e animaes ; it. contexto de palavras, entrecho do 
discurso ; travacção de letras de anagramma. 

CONTHIA ou CONTIA, s. f. ()Y”. Quantia), 
t. ant., quantia ; pensão que os reis davão anti- 
gamente aos cavalleiros que os servião no paco 
ou na guerra, que era maior ou menor segundo 
a nobreza do vassallo. Cavalleiros de contia, 
obrigados a ter cavallo para serviço militar, por 
terem renda suficiente para o manterem. Ho- 
mens de contia de cavallo, que tinhão posses, 
rendas proporcionadas para o manterem. 

CONTIDO, p. p. sup. de Conter, e adj., en- 
cerrado, incluido, que se contém dentro de outra 
cousa ; it. refreado, reprimido, cohibido, v. g. — 
nos limites do dever, Tendo-lhe — o impeto, 
arrojo. Havendo — a indignação. 

CONTIGUAMENTE, adyv. (mente suff.), em 
contiguidade , em situação contigua. É 
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* CONTIGUIDADE, s. f. ( des. idade ), situação 
contigua, immediata, proximidade, v. g. — dos 
predios, — das casas ;fig., — dos successos. 


E 


CONTIGUO, A, adj. ( Lat. contiguus, con, e| 


tango, ere, tocar), em contacto immediato, v. g. 
predios— ; casas— ; fig. proximo, v. g. tempos—. 
'CONTINA. /”. Continua. 
“CONTINENCIA, s. f. (Lat. continentia, de con- 


tineo, ere, conter, cohibir), abstinencia dos appe- 
tites sensuaes, castidade, temperança. 


Continencia, conteúdo, p. us. « Separar a — 


“| da causa, a causa de hum dos co-réos, ou inte- 


ressado. 4s — de huma carta, de hum volume, 
o conteúdo. 

CONTINENCIA, s. f. (do Fr. contenance), 
gesto, semblante, v.g. — medonha, aspera, ri- 
sonha, cheia de riso. « 4 — do seu vulto era 
socegada. » Barros, Dec. 1, 1, 16. Continencias, 
gestos, meneios, actos de veneração, acatamento , 
v. g. o ajoelhar na missa ao levantar a hostia. 
Continencia, t. mil., cortezia feita com a espada ; 
o apresentar a arma ou abater a bandeira a offi- 
cial superior por acatamento ; fig. cortezia, sau- 
dação, acatamento. « Às continencias dos perten- 
dentes aos despachadores. » Eufr., act. v. 

CONTINENTAL, adj. 2. (continente, s., des. 
adj. al), pertencente ao continente ou terra 
firme. O commercio — da Europa, o quese faz 
com generos e productos e entre as nações do 
continente : oppõe-se a marítimo, e colonial. 

CONTINENTE, s. m. (do Lat. continuus, con- 
tinuado), terra firme: oppõe-se a ilha. 

CONTINENTE, s.m. (/”. Continencia, no sen- 
tido de semblante), t. ant., postura do corpo, a 
pé ou a cavallo ; feicão do semblante, aspecto, 

CONTINENTE, adj. 2. (Lat. continens, tis, p. 
a. de contineo, ere, conter, cohibir), que tem a 


virtude da continencia, da temperanca, casto. 


Continente, unido em hum todo, continuo, 
v. g. terra —, firme, continente. « Muros todos 
continentes, » Couto, continuos, sem quebrada. 

Em continente, adv. (corrupção do Lat. incon- 
tinenter), mmediatamente, de repente, no mesmo 
instante. Em esse continente, ant., substantivado 


o adj., nesse momento, ensejo. 


CONTINENTEMENTE, adv. (mente suff.), 
com continencia, custamente. 

CONTINENTI, em continenti, o mesmo que em 
continente. /”. Continente (em-). 

CONTINENTISSIMO, A, adj. superl. de Conti- 
nente, muito continente, casto. 

CONTINGENCIA, s. f. (do Lat. contingens, 
tis, p. a. de contingo, ere, con, e tangere, tocar, 
contingit, sahio por sorte, aconteceo ), incerteza 
da existencia de alguma cousa, ou de suecesso ; 
risco, ventura, acaso, lance duvidoso. Pór em —, 
expôr, arriscar, aventurar. Estar em —, exposto, 
arriscado, v. g. — de perder o navio, o cabedal, 
em termos, a ponto de. 

CONTINGENTE, adj. 2. (Lat. contingens, tis, 
p. a. de contingo, ere. V. Contingencia), incer- 
to, duvidoso, que pode existir, acontecer ou dei- 
xar de existir, de acontecer. 

CONTINGENTE ,s. m. (subst. do precedente), 
quota parte; auxilio de tropa, navios de guerra 
ou dinheiro que hum estado ou principe se obriga 
a prestar a outro ou outros em certos casos con- 
tingentes determinados por tratado. Os contin- 
gentes da confederação Helvetica, Germanica ; 
de cada hum dos membros da liga. À Ingla- 
terra deo o seu — em dinheiro. 

CONTINGENTEMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo contingente, casualmente, fortuitamente, 

CONTINGIBILIDADE, s. f. /7, Contingencia. 

CONTINHA, s. f. dim. de Conta, conta, calculo 
pequeno ; resto de dinheiro de conta maior. Con- 
tinhas, pl., contas miudas de rezar. 

CONTINO, ad). e adv. ant. /”. Continuo, 

CONTINUA, s. f. ( pron. contínua : subst. da 
des. f. de continuo), pensamento, ideia dominante 


CON 
de pessoa demente, monomania. « À sua — era 
dizer : não me toquem que scu de vidro.» Vieira. 

Este termo, hoje pouco usado, he excellente e 
até preferivel ao Grego monomania. 

CONTINUAÇÃO, s. f. (Lat. continuatio, onis), 
connexão não interrompida 'de cousas continuas 
e pegadas. Linha de —, na fortificação, fosso 
continuado, que cerca a circumvallação ou con- 
travallação , e communica com todos os fortes e res 
ductos. Huma — dos Álpes, dos .Apenninos 
prolongação. 

Continuação , successão não interrompida d 
acontecimentos , actos, acções , de tempo, annos , 
proseguimento, v. g. — de trabalho, de appli- 
cação; — da guerra, — do pleito. Com —, 
continuadamente. Continuação de obra, come- 
cada, ou da que alguem deixou imperfeita, não 
acabada. Pl. Continuações, v. g. — da historia 
de França, por diversos autores. 

CONTINUADAMENTE, adv. ( mente suff.), 
continuamente, de continuo, sem interrupção. 

CONTINUADISSIMO, A, adj. superl. de Con- 
tinuado ( p. us.). 

CONTINUADO, p. p. sup. de Continuar, e adj. 
continuo, seguido, não interrompido; prose- 
guido. Terra — com outra, pegada, contigua. 

Continuados trabalhos. Obra — por outro au= 
tor. Descobrimentos — por novos exploradores. 

Continuado, exercitado,, assiduo , habituado, 
Y. g. « gente mui — na milícia. » Os moços sejão 
continuados em toda a boa doutrina. He ant. 
nesta accepção. 

Contisuado , frequentado. Arraes. He antigo. 


CONTINUADOR, A, adj. que continua, que 
prosegue sem interrupcão ; it., ant., que frequen- 
ta, v. 8. «que gente mais — do templo ? » Paiva, 
Serm., que frequentasse mais, fosse mais assidua, 

CONTINUADOR, s. m. ( subst. do precedente), 
o que continua alguma obra. 

CONTINUAMENTE, adv. ( mente suff. ), de 
continuo, sem interrupção. ZVeste clima chove —. 


CONTINUAMENTO, s.m. verb. ( mento suff.), 
t. ant. for., o fazer continuo, ou lavrar escrivão 
o termo pelo qual declara que faz continuo o feito: 
às partes, ao juiz, etc. = do feito, — do processo, 
para que prosigão sem interrupção na ordem pre- 
scripta do fôro. 

CONTINUAR, v. a. ( Lat. continuo, are, con , 

e teneo,ere, ter, segurar ; ou mais exactamente 
de tenus, prep. seu deriv. , até, pegado, junto a), 
pôr em linha continua, prolongar, extender sem 
interrupção, v. g. — muro , fosso, passeio, car- 
reira de arvores ; proseguircousa comecada, v. g. 
— a jornada, a navegação, a guerra, o edificio, 
a obra, os estudos, as indagações ; fig., apphi- 
car continuamente, v. g. — o castigo aos filhos, 
todas as vezes que o merecem. 

Continuar, t. for., dar o escrivão vista do 
feito ás partes, ao juiz, contador, inquiridor, 
etc.:—o feito. ; 

Continuar, ant., frequentar, v. g. — a córie, | 
— o côro. 

CONTINUAR-SE, V. F., prolongar-se, extender= 
se, sem interrupção, estar continuo, seguido,. 
v.g. — a cava, O fosso, o muro, o continente, 
os arrabaldes com a cidade, o mar Mediterra-. 
neo com o Atlantico; proseguir-se, v. g.—a 
obra; — o feito, passar com vista do escrivão as 
partes , ao Juiz, etc. E 

Continuar, v. abs. ou n., estar continuo, se-. 
guido, sem interrupção, v. g. continuava O rio ; 
o caminho , hum bosque de loureiros ; continuas 
vão carreiras de álamos ; it. proseguir, persistir, 
v. g — na viagem, na obra, na empreza, nº 
trabalho. Continuar a guerra, a discussão,, 
prolongar-se. Continuar com alguem, ant., tra. 
tar continuamente ; ter trato, frequentar, com- | 
municar com alguem. - 

CONTINUATIVO, A, adj. (des. ivo), p. us. 
que tende a continuar, que continua , prosegus.. 


E at f- 
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cuito, arredor, redor, volta, roda, circumfe- 
rencia. 4 cidade e arrabalde tem de contorno 
nove legoas. O — do mundo, a redondeza, ou 
circumferencia. O — da raiz da serra, a exten- 
são circular da sua base, it., fig., p. us., o bem 
phraseado dos membros do discurso. 


CON a 


CONTINUIDADE, s. f. (Lat. continuitas, atis), 
extensão continua. Solução de —, loc. cir., corte, 
fractura. t 

CONTINUO, A, adj. (Lat. continuus, de con, 
e teneo, ere, ter, segurar ), pegado, chegado 
immediatamente, no mesmo lançamento, sem in- 
terrupção. Muro —, fosso —, valles—; terras 
—, Continuo, que dura sem interrupção, v. g. 
pranto , choro —; lagrimas , agitações, dissen- 


pint. e arch., ultimas linhas da superficie, profil, 
particularmente das linhas: curvas, como o bo- 


sões —. Continuo , que frequenta habitualmente, 


assiduo, p. us. /7. Assiduo. 


CONTINUO, s. m. ( subst. do precedente ), 
servente de tribunal, de universidade, da casa 
real, pessoa occupada no servico. « Continuos e 


familiares da casa. « Chron. de D. Affons., v. 


Continuo, frequentador. « Os continuos da 


córie, » Lobo, os que a frequentão, 


CONTO, s.m. (de computo, ou do Fr. compte, 
V. Conta), numero. ZYo conto de seus amigos , 
no numero. Sem conto, innumeravel quantidade. 
Trabalhos, fadigas sem conto, innumeraveis. 
Bésteiros do conto, do numero que tocava a 


cada concelho segundo a sua povoação. 


Conto , conta, estimação , utilidade. Estar a 


conto ( alguma cousa a alguem ), fazer-lhe conta, 


convir-lhe. Pessoas de conto, de que se faz conta 


ou estimação, pessoas notaveis, que contão e se 
distinguem das mais por sua nobreza, cargos, 
dignidade, merito. Vir a hum conto, loc. ant., 
ser da mesma condição. Vir a conto, loc. ant., 
entrar em parallelo. « Vavios que não vinhão a 
conto, » Barros, Dec. II, 1, 7, que não podião 


competir com os do inimigo, que erão de maior 


porte. 
Conto, o numero de mil vezes mil, v. g. — de 
, 2 


réis ou reaes ;— de ouro, milhão de cruzados. Os 


antigos dizião contos por contos de réis. 

Casa dos contos, antigamente correspondia ao 
que hoje chamamos erario, ou ás casas e juntas 
la fazenda, no ultramar. 

CONTO ,s. m. (Lat. contus, Gr. xovrds kontos, 
vara de barqueiro, de xXurrw kimptô , curvar, 
dobrar, ou de conus, remate do capacete, Gr. 
twvos Rônos, cone, capacete, e tudo o que remata 
em ponta, ou serve de remate à ponta), cabo de 
ança, e o ferrão ou gastão de metal que a re- 
orca, ferrão de bastão, de bainha de espada : — 
lo canhão, conteira, cascavel, parte globular 
la peca de artilharia. 

CONTO, s, m. ( Cast. cuento; Fr. conte. Os 
tymologistas varião muito à cerca da origem d'este 
jome. Court de Gébelin crê que vem ou de xovrôs 
tontós, vara de barqueiro, lança, de xevrém kentéô, 
picar, aguilhoar, ou do Gr. barbaro konton; curto, 
reve , de xovém konéô, correr, apressar-se, por- 
jue os contos são historietas curtas e picantes: 
Ménage derivava contar: do Lat.. commentari, 
maginar , fingir. Esta etymologia geralmente 're- 
eitada me parece todavia:a verdadeira; Com- 


nentor he composto de come mentior, inventar, 


maginar ), narração fabulosa, fabula, historia 
maginaria ; fig., proposito. « Tudo vem arhum 


onto, » à mesma-fabula, ao mesmo proposito: 


(À que conto vem namorar-se: meu primo de 
Eufrosina ? » Eufr., act. Iv, sc. 1. 
1. B. Moraes-não só ajuntou os tres mui: dis- 


inctos vocabulos. conto. em. hum. só artigo, mas, 
e hum 


misturou no decurso dºelle as accepções 
ermo com as dos outros! 


CONTOADA, s. f. (conto, des. ada), golpe: 


om o conto da lanças. 


CONTORNEADO,, p. p. sup. de Contornear, e | 


dj., cercado em redor, nos contornos. v. g. 
ago — de outeiros, valles, arvoredos. 

CONTORNEAR, v« a. (con, e tornear ), an- 
lar em torno, voltear; seguir. os-contornos : — 
uma posição, t. mil., passar por hum lado 
Pella, para envolver, o inimigo ecortando-lhe a 
etirada. 

CONTORNO, s. m. ( do Lat. con, e tornus, 
ada: de torneiro, de torno, are, gyrar), cir- 


leado de corpo torneado, d'onde he tirada esta 


accepção metaphorica. ; 
Em contorno, adv., em torno, à roda, v. gs 
— da praça, da cidade. 


tio, onis. V. Torsão, Torcer), accão de torcer; 
torcedura dos musculos, e particularmente dos 


do rosto; t. de pint., attitude forçada, violenta 


e desagradavel à vista. Pl. Contorsões, gestos, 


visagens que faz alguem por effeito de dôr, da 
vehemencia com que discorre, ou: por diverti- 


mento. 

CONTRA, s. m. ( /. contra, preposição ), 
contrariedade, opposição, contradita, contra- 
dicção , argumento em contrario. Isso não tem 
contra, não admitte replica, objecção, argu- 
mento em contrario. /sso tem muitos contras. fim 
contra, Joc. ant. , em contrario, contra, v. g. — 
doreino, contra o reino. 

CONTRA, prep. (Lat., formado de con, e 
de tra, radical que se encontra puro no Sanscrit 
tra, atravessar, e em Lat. em ultra, trans, 
inter, intra, e trabs, trave; Gr. em tepeiv tereín, 
topevety toreuein, furar, penetrar. Este radical, 
commum á outras linguas, me parece derivado 
do Egypc. ro, bocca, abertura, face, e oute, entre, 
no meio, derivado de ouateb, atravessar. Nenhu- 
ma outra lingua offerece o sentido primitivo e 
directo de tra. Na palavra latina trabs, trave, 
he bem claro o sentido do radical tra. /”. Trave), 
denota situação fronteira, de fronte, opposta”, 
opposição; e fig., hostilidade, inimizade. Contra 
o poente, olhando para o poente. Artilharia diri- 
gida contra a praça, o inimigo: Sarou contra o 
parecer dos medicos, em opposição, não obstante: 
Declarou-se — a nova doutrina. Fallou — os 
ministros. Contra a opinião geral, em opposição 
a ella. 

Contra, fig., approximando-se'a hum: tempo 
determinado, v. g. contra a tarde, — a noite; 
inclinando , proximo à tarde, à noite. He p. us. 
e ant. Em— de alguem, loe: ant., contra alguem, 

Contra, entra como prefixo na com posição de 
muitas palavras , e significa do lado: opposto, em 
opposição ; contrario a, que combate. 

CONTRA-ABERTURA , s. f.,:t. cir., fractura 
do craneo do lado opposto ao que recebeo golpe. 

CONTRA-ABITAS, s. f. pl., t. naut., curvas 
que segurão as abitas. 

CONTRA-ALMIRANTE, s. m., official da: ar- 
mada inferior'ao vice-almirante. 
| CONTRA-AMURA, s. f., t. naut., cabo que 
serve de facilitar e segurar as manobras' da 
amura. 

CONTRA-APPROCGHES, APROCHES ou APRO- 
XES:, t. de fort., obras para obstar aos aproches 


dos sitiadóres. 
| CONTRA-ARMINHOS, s. m. pl., t. do bras., 
campo negro cem salpicos brancos. 


| 


trincheiras, entrincheiramentos. 


CONTRA-ATAQUES , s. m. pl., t. de fort., 


CONTRABAIXO, s. m., t. de mus., voz mais 
grossa e profunda que a do baixo. 

CONTRABALANÇADO, p. p. sup. de Contra- 
balânçar, e adj., equilibrado, compensado. 

CONTRABALANÇAR, v. a., equilibrar, con- 
trapesar ; dê + compensar. He termo moderno e 
escusado. Contrapesar, no sentido figurado, o 
suppre perfeitamente. 

CONTRABALDADO, p, p. sup» pass. de Con- 
trabaldar. 


ade 


CONTORSÃO, s. f. (Lat. contorsio ou contor- 


Contornos, pl., circumvizinhancças ; it., t. de | 
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menor do contrario , recortar. /. Baldar. 

CONTRABALUARTE, s. m., baluarte áquem 
e em frente de outro, para servir de defesa. quando: 
o exterior está arruinado ou rendido. 

CONTRABANDA,, s. f., t. do bras., peça lan- 
cada no escudo ao contrario da banda ; a banda 
opposta ou fronteira, o lado opposto. sa 

CONTRABANDEAR, v. abs. ou n. (contra 
bando, ear des. imf.), fazer contrabando, intro- 
duzir mercadorias em fraude por contrabando, 
ou vendê-las, ser contrabandista. Sup. Contra- 
bandeado. o 

CONTRABANDISTA, s. 2. (des. ista ), pessoa 
que vive de vender fazendas de contrabando, ou 
que as introduz. 

CONTRABANDO, s. m. ( contra, e bando, no 
sentido de pregão, ordem publicada ), fazenda 
cuja introducção e venda he defesa, tirada por 
alto, introduzida por fraude ou furtivamente ; 
H. genero sujeito a monopolio, exportado ou 
vendido em fraude ; it. fazenda cuja introducção 
he permittida, mas tivada por alto, sem pagar 
direitos. Fazer contrabandos , commerciar Bob. 
Denunciar hum — , a introduccão de fazenda de 
contrabando , ou deposito delle. 

CONTRABANDO, s. m. (contra, e bando, 
partido), t. ant., bando ou partido opposto, v. g. 
« São de contrabando de Deos (os maos), » Féo, 
Quadr., do partido opposto a Deos. Fulano he de 
contrabando , de bando contrario. 

CONTRABARATEAR, v. abs. ou n., no jogo; 
das tabolas, não poder ganhar a fugir. 

 CONTRABATER, v. a., bater as baterias ini] 
migas, v. g. — o inimigo que nos está batendo. 

CONTRABATERIA , s. f., bateria opposta a 
outra. 

CONTRABATIDO, p. p. sup. de Contrabater,! 
e adj., hatido do lado opposto. 

CONTRABAXO. Z. Contrabaixo. 

CONTRABRAÇO, s: f., t. naut., cabo que passa 
no lais da verga-para segurar o braço. 


CONTRACADASTE, s. m., t. naut., peca-do 
navio que corresponde ao cadaste. 
CONTRACAMBIADO;, p. p. sup. de Contra- 
cambiar, mal recompensado, com mao retorno. 
CONTRACGAMBIAR, v. a., dar mao retorno ou 
cambio, recompensar: mal, v. g. — 0 favor, os 
serviços, — a amizade, mostrar ingratidão. 
CONTRACAMBIO, s. m., mao retorno, perda, 
desconto, v..g. gostos com grandes contracam- 
bios de desgostos ; it. t. merc., recambio. 
CONTRACAVA, s.f., t. de fort., cava feita 
aquem de outra'para a parte da praça, para servir 
quando a exterior está entulhada. 
CONTRACÇÃO, s. f. ( Lat. contractio, onis, 
PV. Contrahir), encolhimente , acção de se con- 
trahir, apertar: — dos musculos, estado con- 
trahido das guas fibras, approximacão espontanea 


t dJojoro 1 
É cortar com trunfo maior Apdsts 


das duas extremidades dos musculos longitudi- 


naes ; aperto, constricção dos circulares, 


Contracção, t. gram., elisão de letra ou letras. | 


PI. Contracções : — espasmodicas, permanentes, 
acompanhadas de espasmo. 
CONTRACEDULA. /7. Contraschedula. 
CONTRACIFRA, s. f., chave para se decifrar 
escriptura cifrada. 


CONTRACOSTA,, s. £., costa situada na banda 


opposta. 

CONTRACOTICADO, A, adj., t. do bras., que 
tem a cotica lancada da esquerda para a direita, 
por ser mais estreita que a banda. 

CONTRACTAR e deriv., mais correctã ortho= 
graphia, mas, por uso, /?. Contratar, etc. 

CONTRACTIL, adj. (do Fr. contractile, de 
contraho, ere, contrahir), t. anat., susceptivel de 
se contrahir. Propriedade —, de se contrahir. 4 
Jibra muscular he contractil. Todos os tecidos 
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do corpo animal são contractis, em grao maior 
ou menor, e de diversos modos. 

CONTRACTILIDADE , s. f. ( do Fr. contracti- 
lité), t. anat., faculdade contractil : — muscular, 
— de tecido, 

CONTRACTIVEL. /”. Contractil. 

CONTRACTIVO, A, adj. (des. ivo), que faz 
contrahir, encolher ; fig. — do dinheiro, escasso, 
que encolhe a despeza, Vieira. 

CONTRACTO, A, adj. ( Lat. contracius, con- 
trahido), t. gram., contrabido por elisão de letra 
ou letras, ou confusão de duas em huma, v. g. 
pôr por põer, e põer por poner. Verbos contrac= 
tos, em que ha contracção de letras. 

CONTRACTO, s. m.; mais correcta orthogra- 
phia que contrato, mas por uso; Y. Contrato. 


CONTRACUNHADO, P. p. sup. de Contracu- 
nhar, e adj., com outro cunho sobreposto. 

CONTRACUNHAR, yv. a., marcar com segundo 
cunho, v.g. — a moeda já cunhada, 

CONTRADANÇA. /”. Contradansa. 

CONTRADANÇAR. /7. Contradansar. 

CONTRADANSA, s. f. (do Fr. contredanse, que 
Voltaire deriva sem razão do Ingl. country-dance, 
dansa campesina ; he composto de contre, e danse, 
porque nas contradansas os parceiros dansão en- 
contrados, isto he, aos pares homem com mulher), 
dansa figurada e viva de dois, tres, quatro ou 
mais pares; it. a musica della. Tocar contra- 
dansas. 

CONTRADANSAR, v. abs. ou n., dansar contra- 
dansas : sup. Contradansado. 


CONTRADIAMETRO, s. m., t. geom., arco das 
abscissas oppostas, iguaes, tendo ordenadas seme- 
lhantes. 

CONTRADICÇÃO , s. f. ( Lat. contradictio, 
UNA o acto de contradizer, ou de se contradizer ; 
incoherencia de expressões, contrariedade, oppo- 
sição de sentimento, nos actos, nas acções, ou dis- 
cordancia das obras com as palavras; it. impugna- 
ção, objeccão. Ser espirito de —., pessoa que tudo 
contesta, impugna, que faz objecções a tudo o que 
se propõe. Contradicção, opposição, resistencia. 
Pl.Contradicções, contrariedades, estorvos, obsta- 
culos ; fig. — da natureza, resistencia aos appe- 
tites carnaes; mortificação da carne. 

Sem contradicção, loc. adv., incontestavel- 
mente, v. g. Camões he sem — o nosso mais 
insigne poeta. Ê! 

CONTRADISTINCÇÃO , s. f., distincção con- 
traria, ou confrontada com outra já feita por 
alguem. 

CONTRADISTINGUIDO, p. p. sup. de Contra- 
distinguir, e adj., differençado por contradis- 
tinccão. 

CONTRADISTINGUIR , v. a., differençar por 
meio de contradistincção, mostrar a diversidade 
entre duas cousas. 

CONTRADITA , s. f. (Lat. contradictum, sup. 
de contradico, ere, contradizer), razão, contra- 
riedade allegada em juizo pelo contrario, impu- 
gnação ; objecção ao dito da testemunha ou con- 
tra a veracidade della. Pór contraditas; fazer 
contraditas. 

CONTRADITADO, p. p. sup. de Contraditar, 
e adj., a que se poz contradita, impugnado. Tes- 
temunha contraditada , à qual se poz contradita. 

CONTRADITAR, v. a., pôr contradita, im- 
pugnar. 

CONTRADITO, p. p. sup. de Contradizer, e 
adj., negado, impugnado. 

CONTRADITOR, s. m. verb., o que contradita 
as razões do contrario, no fôro; o que contraria, 
nega, impugna, faz objecções. 

CONTRADITOR, A, adj., que contradiz. Genio 
espirito —, de contradicção, contrariante, 

CONTRADITORIAMENTE, adv. (mente suff.) 
em sentido contrario a outro; 1t. t. for Pote 
discussão judicial, v. g. — litigado. 


mea e meo me eee eme e meme mem — e —————————————— 


CON 
CONTRADITORIO, A, adj. (des. ório), que 


envolve contradicção, incompativel, que se con- 
tradiz. Proposições —. Juizo —, onde ha contes- 
tação das partes, contrariedade, discussão ju- 
dicial. Vieira usa o f. subst. huma contraditoria. 

CONTRADIZEDOR. /”. Contraditor. 

CONTRADIZER, v. a. (Lat. contradico, ere), 
negar o que alguem diz impugnar, combater ; it., 
em sentido abs. ou n., repugnar. 

CONTRADIZER-SE, Y. r., cahir em contradiccões, 
affirmar cousas em contradicção humas com as 
outras. 

CONTRADIZIMENTO, s. m. ant. /7. Contra- 
dicção. 

CONTRAEMBUSCADA , s. f., embuscada op- 
posta a outra. 

CONTRAEMERGENTE, adj. 2., t. do bras., 
unidos costas com costas, sahindo as cabeças e 
mãos fóra do escudo (animaes). 

CONTRAESCARPA, s. f., t. de fort., o de- 
clive da parte da muralha que está dentro do 
fosso, ou a parte inclinada do fosso mais proxima 
à campanha, e defronte da escarpa. 

CONTRAESCOTA, s. f.,; t. naut., cabo que 
serve de facilitar e segurar as manobras da escota. 

CONTRAESCRIPTURA, s. f., acto pelo qual 
se derogão , em todo ou em parte, as clausulas de 
hum acto publico. 

CONTRAESTAI, s. m., t. naut., cabo delgado 
que serve para reforçar os estais. 

CONTRAFAIXA ou CONTRAFAXA, s. f., t. do 
bras., faixa dividida em duas meias faixas de es- 
malte .differente. 

CONTRAFAIXADO, A, adj., t. do bras. Es- 
cudo —, partido, cujas semifaixas correspon- 
dentes são de côr ou esmalte differente. 

CONTRAFAZEDOR, s. m. verb., o que con- 
trafaz, arremeda. 

CONTRAFAZER, v. a., arremedar, imitar, 
v. g. — alguem , imitar-lhe a voz, os gestos; — 
linguagem , imitar o accento e linguagem estran- 
geira; — a voz, disfarçá-la. 

Contrafazer, fingir, affectar, v. g. — a vir- 
tude, santidade; — alegria, estando triste. 

Contrafazer, falsificar, v. g. — a letra, — a 
assignatura de alguem; it. adulterar, v. g. — 
preparação pharmaceutica, droga. 

CONTRAFAZER-SE, V. r., disfarçar-se, fazendo- 
se violencia, dissimular: — doente, — doudo, 

CONTRAFEITIÇO, s. m., feitiço ou encanto 
contrario a outro. 

CONTRAFEITO, p. p. sup. irregular de Con- 
trafazer, e adj., mal conformado, v. g. homem 
— ; it. fingido, v. g. riso —; it. que imita, arre- 
meda. Ánimaes tão bem — que parecião vivos. 

CONTRAFILEIRA , s. f., fileira por detrás de 
outra, para a fazer mais forte apoiando-a. 

CONTRAFLORETADO, adj. m.; t. do bras., 
escudo — , cujos floretes são alternos e oppostos, 
de maneira que a côr corresponde ao metal e o 
metal à côr. 

CONTRAFORTE, s. m., forro sobre a costura, 
para a segurar (entre alfaiates e sapateiros); it. 
t. de fort., obra para reforçar a muralha ou re- 
paro, e o terrapleno. 

CONTRAFOSSO. /”. Antefosso. 

CONTRAFUGA, s. f., t. de mus., fuga cuja 
marcha he contraria à fuga precedente. 

CONTRAGE, s. f. (contra e eixo), aspa, raio 
da roda grande da moenda de cannas de assucar. 

CONTRAGUARDA, s. f., t. de fort., conserva, 
peca triangular parallela com o baluarte, que 
ella cobre alem da contraescarpa. 

CONTRAGUIA, s. 2., pessoa que guia, conduz 
huma parte da dansa, em contraposição ao guia 
de toda ella. 

CONTRAHARMONICA, adj. f., t. de arithme- 
tica e de musica. Proporção —, a de tres numeros 
nos quaes a differença do primeiro e segundo he 
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para a differenca do segundo e terceiro como q 
terceiro he para o primeiro, v. g.3, 5, 6. 

CONTRAHENTE, adj. 2. (Lat. contrahens, 
tis, p.a. de contraho, ere , contrahir), que con- 
trahe, v. g. — de matrimonio ; àt, t. merc., von- 
tades contrahentes, de pessoas que se associão , 
formão contrato de sociedade. 

Usa-se subst. Os contrahentes, v. g. do ma- 
trimonio. 

CONTRAHER, v. a. ant. 77. Contrahir. 

CONTRAHERVA, s. f., raiz que se reputava 
antidoto de veneno vegetal ou animal; usada con- 
tra certas febres, e na dysenteria. (Dorstenia 
contrayerva.) 

CONTRAHIDO, p. p. sup. de Contrahir, 
e ad)., adquirido, contractado ; encolhido, aper- 
tado, estreitado. Dividas — , feitas. Casamento 
—. JWusculo —, em estado de contracção. Ha- 
vendo — o matrimonio ; — dividas, — obrigações. 

CONTRAHIR, v. a. (Lat. contraho, ere, con e 
trahere, levar), contractar, fazer contracto, 
Y. g. — matrimonio ; ganhar, adquirir, v. g. — 
amizade com alguem; — dividas, constituir-se 
devedor, endividar-se. 

Contrahir, encolher, v. g. — os musculos. 

ConTRAHIR-SE, Y. Ir., soflrer contracção, en- 
colher-se, apertar-se. Contrahio-se-lhe hum 
braço, ficou encolhido. Contrahe-se a pupilla 
por efjeito da luz viva, 

Contrahir-se, fig., limitar-se, estreitar - se 
p- us. « O amorse contrahe a sujeitos. » Barreto. 

CONTRAI,s.m. (de Courtrai, cidade de Flan- 
dres), estoffo antigo, que se trazia por luto. 

CONTRAINDICAÇÃO, s. f., t. med., signaes 
oppostos a outros de que se tinha tirado indicação 
para o tratamento da doença. 

CONTRAINDICADO,, p. p. sup. de Contraindi- 
car, e adj., t. de med., opposto à indicação. Este 
remedio he—. IVovos symptomas tem—a sangria. 

.CONTRAINDICANTE, adj. 2., que contrain- 
dica. Symptoma , signal —, t. de med., que in- 
dica não ser proprio tal ou tal remedio, ou me- 
thodo curativo. 

CONTRAINDICAR, v. a., t. med., indicar que 
hum remedio ou methodo curativo está em op- 
posição com os signaes, symptomas e caracter 
da doença. O abatimento das forças contrain- 
dica o uso da sangria; fig. mostrar o contrario 
p. Us., Y. g. expressões , actos que contraindicão 
soberba , que mostrão a falta d'ella em alguem. 

CONTRAIRO, adj. ant. Y”. Contrario. 

CONTRAIRO, s. m. ant. /”. Contradicção, 
Opposição. 

CONTRALAES, s. m., t. naut., cabos como 
os laes. Y”. Laes. Não muda no pl. 

CONTRALIGA, s. f., liga formada em opposição 
a outra. 

CONTRALTO, s. m. (do Ital.), t. de mus., 
voz media entre o tiple e o tenor; o musico que 
tem essa voz. 

CONTRALUZ, s. f., sitio opposto à maior cla- 
ridade, onde a luz não dá em cheio; it. t. de 
pint., luz que dá em hum painel em direcção 
contraria áquella que domina nelle. 

CONTRAMALHA, s. f.; malha dobre que se faz 

or trás da outra, como no tresmalho. 

CONTRAMALHADO,, p. p. sup. de Contrama- 
lhar, e adj., que tem malhas dobres ou contrama- 
lhas ; it. (de malha, mancha), malhado em sentido 
contrario, v. g. as zebras são contramalhadas. 

CONTRAMALHAR, v. a.; fazer malhas dobres : | 
— redes. E 

CONTRAMANDADO, Pp. p. sup. de Contraman- 
dar, e adj., mandado em contrario ; que recebeo 
ordem em contrario a outra antecedente. 

CONTRAMANDADO, ss. m. (subst. do prece- 
dente), mandado , ordem em contrario, contraria. 
à antecedente, v. g. — de prisão, revogação de 
mandado de prisão; ordem de não prender a 
pessoa que se tinha mandado metter em prisão. 
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CONTRAMANDAR, y. a., revogar o mandado, 
dar ordem contraria à antecedente, v.g. — a 
festa, a execução, a revista; — a partida da 
esquadra ; — o ataque meditado. 

CONTRAMARCA,, s. f., segunda marca que se 
põe, por mais segurança, v. g. nos volumes que 


nao pela alfandega; senha de theatro que se 


à a quem sahe para ser reconhecido quando 
torna a entrar. 


CONTRAMARCADO, p. p. sup. de Contramar- 


car, e adj., marcado com segunda marca. Está 
—., Tenho-o contramarcado. 


CONTRAMARCAR, v. a., pôr contramarca, 
marcar segunda vez, v. 


comprado ; — os cavallos. 


CONTRAMARÇHA ,, s. f., marcha em direcção 
opposta à que o exercito ou corpo de tropa levava 


d'antes. Fazer contramarchas. Retirar-se por —, 
enganar 0 inimigo por huma —. 
CONTRAMARCHAR, v. abs. ou n., fazer con- 
tramarcha ; it. em sentido activo, fazer executar 
contramarcha, v. g. o general, para illudir o 


inimigo, contramarchou parte do exercito em 


direccão que denotava intenção de se retirar. 


Depois de ter contramarchado a infantaria desde 


a alva do dia até ao pôr do sol, fe-la regressar 
a toda a pressa no decurso da noite. P. p. sup. 
Contramarchado. 

CONTRAMESTRE, s.m., t. naut., official sem 


patente que dirige a mareação do navio, sujeito 
ao mestre e ao capitão ; it. em muitos officios me- 
chanicos, v. g. de alfaiate, sapateiro, he o pri- 


meiro oficial, que ajuda e faz as vezes do mestre, 
e dirige os outros ofliciaes. 

CONTRAMEZENA,, s. f., t. naut., mastro da 
mezena, 


CONTRAMINA ,s. f., t. de fort., caminho sub- 
terraneo para ir ao encontro da mina do RD AO 
o 


e a frustar, furtando-lhe a polvora, ou fazen 
que a explosão não possa offender os sitiados ; fig. 


artifício com que se destroe outro, com que se 


balda o effeito de projecto formado secretamente, 
ou medidas de precaução, v. g. para illudir a 
vigilancia dos pais, seduzindo-lhes as filhas. 
« Amor por contraminas tudo acaba. » Eufr., 
Act. Y, SC. IO. 

CONTRAMINADO , p. p. sup. de Contraminar, 
e adj., atacado por contramina ; fig. atacado sur- 
damente. « Somos contraminados de adversarios 
invisíveis. » Arraes. 

“CONTRAMINADOR, s. m. verb., o que faz 
contramina. 

CONTRAMINAR, v. a., fazer contramina, no 
sentido proprio e no fig.; baldar o artifício en- 
coberto, a manha ; baldar a prudencia, a cautela ; 
iludir, v. g. o amante arteiro contramina as 
cautelas dos pais, e a moça innocente; — os 
ardis do inimigo, frustrar. Hei-de contraminar- 
vos, destruir, baldar vossas manhas, vossos in- 
tentos; — a negociação, fazer que se não effeitue ; 
— 95 intentos de Deos, contrariá-los; — negocios, 
rustrá-los; — nossas contas, desfazer nossos 
projectos, fazer sahir errados nossos calculos. 

CONTRAMUDAÇÃO. J”. Permutação, Troca. 

CONTRAMURADO, p. p. sup. de Contramurar, 
» adj., cercado de, ou Edo por contramuro. 

CONTRAMURALHA, s. f, 7”. Contramuro. 

CONTRAMURAR, v. a., elevar contramuro. 

CONTRAMURO,s.m., muro ou muralha interior 
para defesa da praça quando a brecha está aberta 
no muro exterior. 

CONTRANATURAL, adj. 2., contrario, opposto 
à natureza. Gostos, inclinações contranaturaes. 

CONTRANATURALIDADE,, s. f., qualidade 
contranatural, disposição, inclinação, conforma- 
são contranatural. 

CONTRANITENTE, adj. (do Lat. contra, e 
vitens, tis, p. a. de nitor, t, forcejar), que forceja 
ontra, que resiste. 


g.— a moeda, com outro 
cunho ; — os volumes na alfandega; — o gado 
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CONTRANITENCIA, s. f. (do precedente, des. 
encia , que denota actualidade), t. de phys., reac- 


cão, força repulsiva ou reactiva. 


riormente. 
CONTRAORDENADO. 7. Contramandado. 
CONTRAORDENAR. J”. Contramandar. 


na côr, ou dividida em duas. 


CONTRAPALADO, adj. (des. ado), t. do bras. 
Escudo —, em que huma pala he opposta a outra 
de diflerente esmalte, de sorte que a côr corres- 


ponde ao metal e o metal à côr. 


CONTRAPARENTE, s. 2., parente por affini- 


dade e remoto. 


CONTRAPARTE, s. f., t. de mus., parte de 
composição musica em contraposição a outra, 


particularmente em duetos. 


posição de dois animaes contrapassantes. 


CONTRAPASSANTES, adj. m. pl., t. do bras. 
“Animaes — , representados hum acima do ou- 


tro, caminhando em direcções oppostas. 


CONTRAFASSO, s. m., t. de dansa, passo em 


direcção opposta à antecedente. 
CONTRAPEÇONHA, s. f. J7. Contraveneno. 


o vestido a —., 


nhão merecimentos —, iguaes. 


parar o valor, 


Os desgostos contrapesão os gostos. 


Contrapesar, em sentido abs. ou n. , ter igual 
peso, ser igual em peso, estar em equilibrio; Fig. 
ter igual valor, preço, merito, importancia ; 1t. 
Contrapesava mais aquelle 


preponderar, v. g. « 


homem só, que todo o reino. » Vieira. 


ConTRAPESAR-SE, V. r., pôr-se em comparação 


de valor, preço, merito, importancia. 


CONTRAPESO, s. m., peso que se põe em hum 
dos pratos da balança, para equilibrar o que está 
no outro prato ; osso com pouca carne que o car- 
niceiro ajunta à porção de carne vendida, para 
inteirar o peso; fig. cousa que mantêm o equili- 
brio; desconto. Todas as fortunas e venturas, 


todos os gostos tem contrapesos , descontos 


CONTRAPILASTRA, s. f., t. de arch., pilastra 


collocada defronte de outra, dentro de galleria. 


CONTRAPONTADO , adj. m., t. do bras. Es- 
cudo —, cujas pontas são oppostas humas ás 


outras. 


CONTRAPONTEADO, p. p. sup. de Contra- 
pontear, e adj., posto em contraponto. « Te 


Deum bem —. » Azurara. 

CONTRAPONTEAR, v. abs. ou n., t. de mus., 
marcar o contraponto cantando ; compôr contra- 
ponto. 

CONTRAPONTISTA, s. 2. (des. ista), pessoa 
que sabe contraponto. 

CONTRAPONTO, s. m., t. mus., concordancia 
de vozes contrapostas. Saber —, combinar as vozes 
e os instrumentos em contraposição harmonica. 
Levar o—, cantar harmonicamente, soar em har- 
monia. » Ís aves levão-lhe o alto —. » Ulis. 

CONTRAPÓR, y. a., pôr em frente, oppôr; fig. 
comparar, confrontar, pôr em parallelo, v. g. — 


CONTRAORDEM, s.f., ordem em contrario de 
outra anterior, revogação de ordem dada ante- 


CONTRAPALA, s. f., t. do bras., pala opposta 


CONTRAPASSAMENTO, s. m., t. do bras., 


CONTRAPELLO, s. m., o revez do pello. 4 
contrapello, loc. adv., ao revez do pello. Fazer 
a barba a —, contra a direcção dn cabello da 
barba, de baixo para cima. Lscovar o chapéo, 


CONTRAPESADO, p. p. sup. de Contrapesar, 
e adj., equilibrado, balancado, igualado no peso ; 
fig. compensado , comparado no valor, mereci- 
mento. Contrapesados os males com os bens, os 
gostos com os desgostos, postos em parallelo, 
comparados exactamente, equiponderados. Ti- 


CONTRAPESAR, v. a., pôr, fazer contrapeso, 
equilibrar com peso correspondente no outro 
prato da balança, pesar exactamente; fig. com- 
merito, preço ; compensar ou servir 
de desconto, v. g. os bens contrapesão os males. 
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o que he hoje Portugal com o que foi em outro» 
trapór, pôr, trazer em opposição, Tefutar, v. g. a 
essas asserções contraponho factos, ea expe- 

Conrrarôr-se, v. r., oppôr-se, resistir, v 
— às injustas pretenções; — aos projectos 
CONTRAPOSIÇÃO, s. f., opposição, disposi- 
ção em sentido contrario; fig. opposição, re- 
designios, projectos. Estar em —, repugnar, . 
CONTRAPOSTA. /”. Contraposição. 
e adj., posto defronte, na banda opposta, v. gs. 
ilha contraposta ao continente. 
contrariedade, ou prado do libello do, 
autor ; prova da falsidade de allegação do adyer- 
em contraprova, ; 
CONTRAPROVA, s. f. (do Fr. Pope a 
desenho molhado ou de gravura ainda fresca da 
Imprensa, e que reproduz exactamente o original, 
estava á direita; fig. segundo ensaio feito de. 
outra maneira para verificar alguma cousa. 
var, e adj., tirado por contraprova. 
CONTRAPROVAR, v. a., tirar contraprova., 
na ponta da vela grande e do traquete, para. 
ajudar a amura. 
Escudo —, cujos quarteis são divididos cada 
hum em outros quatro, fazendo ao todo dezaseis. 
CONTRAQUARTEL, s. m., t. do bras,, quartel 
ou quarta parte de hum quartel do escudo. Pl. 
CONTRARANCHO, s. m., rancho, bando op=: 
posto. 
Animaes —, dois animaes rapantes, voltado hum. 
contra o outro. 
reparo, ou trincheira em redor da praça, para 
maior defensão. 
opposição a outra anterior. Tentar, traçar, pre 
parar, fazer huma —. 

rio a revolução anterior, v. g. partido, facção — ; 

it. s. m., os contrarevolucionarios, inimigos da 
CONTRAREVOLUCIONISADO , P. p. sup. de 
Contrarevolucionisar, e adj., em estado de com- 
CONTRAREVOLUCIONISAR, v. a. (t. moderno 
adoptado do Fr., contre-révolutionner, tambem 
desde 1814 e 1815 procurdrão — a França. 
CONTRARIADO, p. p. sup. de Contrariar, e 
contradito, estorvado, impedido. Christovão Co- 
lombo foi mui — na sua viagem. Contrariado 
CONTRARIADOR, s. m. verb., o que contraria, 
contradiz, impugna. 
), de 
modo, em sentido contrario. 
CONTRARIANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
resiste ; propenso a contradizer, a contrariar os ou-- 
tros. Pessoa, genio, espirito, indole contrariante. 


tempos; — o que somos com o que fomos. Cone 
riencia de muitos seculos e povos. 
oligarchia; — ds facções. da 
sistencia, repugnancia, v. g. — dz interesses ,: 
CONTRAPOSTO, p. p. sup. de Contrapôr,' 
CONTRAPROVA, s. f., t. for., prova dada á 
sario. « 4s testemunhas e documentos da —, ou 
t. de abridor, estampa que se tira sobre prova de 
mas em sentido opposto, ficando á esquerda o que 
CONTRAPROVADO,, p. p. sup. de Contrapro- 
CONTRAPUNHO, s. m., t. naut., cabo pegado 
CONTRAQUARTEADO, A, adj. t. do bras. 
quarteis. Quartel —, dividido em quatro. 
Contraquarteis. 
CONTRARAPANTES, adj. m., t. do bras, 
CONTRAREPARO, s. m., t. de fort,, segundo 
CONTRAREVOLUÇÃO, s. f., revolução em 
CONTRAREVOLUCIONARIO, A, adj., contra- 
revolução anterior, que procurão subverté-la. 
trarevolução. 
moderno), fazer contrarevolução. Os Bourbons 
ad)., combatido, resistido, impugnado, refutado,. 
com armas, combatido, resistido. 
CONTRARIAMENTE, ady. (mente suf. 
ans, tis), que contraria, obsta, estorva, impugna, 
CONTRARIAR, v. a. (contrario, ar des. inf.), 


oppór-se a alguem ou a alguma acção, resistir, 


combater, Y: 8. — Os projectos, designios, inten- 
tos, proposições, — os appelites, — os impulsos 
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do coração. Contrariar, impedir, obstar, v. g. 
a execução da obra, aempreza, as pretencões. 
Contrariar, contradizer, impugnar, refutar, v. g- 
— o testemunho, as accusações, os embargos, 
«as vazões, as proposições, doutrinas» 

CONTRARIAR-SE, Y. T., fazer-se reciproca oppo- 
sição ; desdizer-se, contradizer-se; obrar em con- 
tradicção com as proprias declarações, palavras; 
maximas professadas. F 

CONTRARIEDADE, s. f. ( Lat. contrarietas, 
atis), t. for., resposta do réo ao libello do autor. 
Contrariedade , opposição, v. g: — de genio, de 
vontades; resistencia, estorvo, — das leis, anti- 
nomia, contradicção. 

CONTRARIO, A, adj. (Lat. contrarus. Ki. 
Contra), opposto, adverso, que se oppõe, contra- 
ria, V. g. vento —, ao navio que navega. Sorte 
contraria, adversa. Victos contrarios ás virtudes. 
De parecer —, opposto. Contrario ao sentimento, 
á opinião geral, opposto. Contrario, damnoso, 
nocivo, v. g.— à saúde, — á tranquillidade do 
espirito. Ártigos contrarios, contrariedade , con- 
testação opposta aos artigos do libello. Ser — de 
ou a, mostrar-se inimigo, opposto, Y. g. contrario 
de todas as delicias, — de honras. Successo — 
da vontade, opposto a ella, 

Em contrario, loc. adv., em opposicão, contra, 
De —, no caso opposto. Vão disse cousa alguma 
em —, em opposicção, resposta, contradizendo ou 
refutando. Retirem-se, ou de — serão castigados. 

CONTRARIO, s. m. (subst. do precedente), o 
—, a cousa contraria, opposta; it. o inimigo, 
adversario, a parte adversa. Os nossos — estão 
unidos. Fez o — do que disse, procedeo do modo 
contrario. Disse o —, contradisse. 

CONTRAROLDA. /”. Sobrerolda. 

CONTRARUPTURA, s. f., t. de cir., ruptura 
ou hernia dependente de outra e em contraposi- 
ção a ella. á 

JW. B. Moraes traz este termo como adj. e dá 
por exemplo emplasto contraruptura ; que he 
phrase composta de tres palavras distinctas : em- 
plastro contra ruptura, ou antes rupturas, 

CONTRASCARPA. /”. Contraescarpa. 


CONTRASCHEDULA ou CONTRACEDULA,, e 
não Contrasedula, como traz Moraes adoptando 
a incorrectissima orthographia sedula, que se 
confunde com sedulo, a, adj., cuja significação he 
tão diversa), schedula ou-cedula de teor-opposto 
ao de outra, ou que contêm declaração em con- 
trario , ou resalva do conteúdo. de outra a que se 
refere. 

CONTRASELLADO, p. p. sup: de Contrasellar, 
e adj., munido de: contrasello, que tem contra- 
sello. 

CONTRASELLAR; v. a., pôr segundo sello nas 
fazendas, nas: cartas, nas portas; ou segundo 
cunho na moeda. 

CONTRASELLO, s. m., pequeno sello que: se 

õe ao lado de outro maior, segundo sello. 

CONTRASENHA;, s. f., senha, signal que se 
ajunta a outra senha nas praças de guerra, e no 
serviço militar ; it. contramarca de espectaculo 
publico, theatro, etc, 

CONTRASINAL, s. f., contrasenha. Contrasi- 
naes, pl., fig., disfarces, dissimulações. 

CONTRASTADO, p. p. sup. de Contrastar, e 
ad)., resistido, combatido, v. g. o inimigo foi 
—. Contrastado, ensaiado, examinado, e mar- 
cado pelo contraste; fig. avaliado, apreciado. 

Obras de ouro, de prata contrastadas. 

CONTRASTAR, v. a. (contra, e Lat. sto, are, 
ter-se em pé ), contender, oppôr-se, pôr-se, estar 
em face, contra, em opposição ; resistir, combater, 
Y.8. — a tormenta, os ventos, as ondas, o 
poder do inimig O,afuria dos contrarios; — as 
opiniões, a doutrina; combater, refutar; it. obstar 
a, estorvar, v. g. — as diligencias, os esforços. 

Conirustar, comparar, ensaiar, examinar, como 
faz o contraste comparando os quilates do ouro é 
da prata; avaliar, apreciar. 
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Contrastar, usava-se antigamente com a prep. 
a, v. 8. contrastar ao inimigo, em sentido abs. 
ou n. — com, v. g.——com os perigos, luctar. 
Alguns escrevem contrastear, no. sentido de en- 
saiar, examinar, derivando-o de contraste; e 
contrastar, de contra, e estar, mas sem razão, 
porque contraste he derivado de contra, e estar 
ou stare, Latino. V”. Contraste. 

CONTRASTE, s. m. (de contra, e estar, ou do 
Lat. sto, are, estar), opposicão, cousa posta em 
opposição ; resistencia, contradicção : — de vento, 
contravento. Por contraste de vento, vento con- 
trario. Contraste, comparação, confrontação, 
v. g.— de côres, de branco e preto ou encarnado; 
de azul e amarello; ou de cousas de natureza, 
fórma opposta, v. g.-— de hum gigante com hum 
pyremeo, da luz com as trevas, e fig., — do vicio 
com a virtude; da belleza com a fealdade; da 
prosperidade coma miseria. 

Contrastes, pl., opposições, contrariedades ; es- 
torvos:— da vida, incommodos, trabalhos; — da 
Jortuna, adversidades, desgraças; contratempos:; 
— na viagem, embaraços, estorvos por ventos 
contrarios ou outras cuusas, Contrastes, contesta- 
cões, disputas, razões, replicas em contrario ou 
da parte adversa, v. g. contrastes de jurisdicções. 
Contrastes, opposição, confrontação de quali- 
dades ou fórmas oppostas, que faz sobresahir o 
que he proprio a cada cousa posta em cpposivão, 
v. g. dos — nascem as maiores bellezas da poesia 
e da pintura. Sem -—- nuda sobresahe, e tudo he 
monotonia. 

CONTRASTE, s. m. (V”. Contrastar), homem 
que contrasta, avalia comparando, metaes de 
diversos quilates, para marcar o grao de pureza 
de cada hum, ensaiador das pecas de ouro e 
prata, avaliador de pedras preciosas; fig. ava- 
liador, juiz apto para julgar do merecimento 
litterario, ou de apreciar producções das artes. 
He bom —, juiz competente, 

CONTRASTEAR. /”. Contrastar, Aquilatar. 

CONTRASTUCIA, s. f., astucia com que bal- 
damos a de outrem dirigida contra nós. 


CONTRATAÇÃO, s. f, V. Contrato, Negocic. 


CONTRATADO, p. p. sup. de Contratar, 
e adj., ajustado, arrematado. 

GCONTRATADOR, s. m. verb., o que contracta, 
negoceia em mercadorias ; it. o quê arremata con- 
trato, monopolio, fornecimento, imposto, v. g. 
— do tabaco, do pao Brasil, dos diamantes, 
das carnes, das sizas. 

CONTRATANTE, adj. 2. (do Fr. contrac- 
tant), t. de diplomacia, usado no pl. 4s partes 
contratantes:, potencias que contrahem , cele- 
brão tratado: de alliança, de paz, convencão; 
ajuste, etc: Quando.se trata de particulares diz-se 
contrahentes. 

CONTRATAR, v. a. (de contrato, ar des. inf.), 
fazer contrato, arrematar:rendas, contrato, tomar 
por contratc. 

Contratar; v. abs. ou n,, negociar, fazer ne- 
gocio, v. g. — em fazendas da Ásia; it. fazer 
ajuste, contracto. Contratei-com elle. 

CONTRATEMPO, s, m. cousa que estorva, 
atalha, estorvo, revez, obstaculo, tempo con- 
trario, occurrencia, successo contrario; it. hum 
passo de dansa, mudança de tempo na dansa. 

CONTRATEMPO, adv. p. us., fora de tempo, 
fóra do tempo proprio, intempestivamente. 

CONTRATO, s. m. (Lat. contractus, s., de 
contractum, sup. de contraho , ere, contrahir, 
ajustar), pacto, ajuste, convenção; negocio, 
renda que se arremata por estanco, ou em hasta 
publica. O — do tabaco, dos diamantes, do pao 
Brasil, das carnes. 

CONTRAUTAR, ant. e obsol. /7. Contratar. 

CONTRAUTAR, ant. e obsol. (Do Lat. con- 
trectare.) V. Furtar, Roubar: 

CONTRAUTO. XY”. Contracto ou Contrato. 

CONTRAVALLAÇÃO, ss f. (do Fr. contreval- 
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lation), t. de fort., fosso guarnecido de parapeito. 


flanqueado a alcance de mosquete, com que ps, | 


sitiadores se cobrem das sortidas dos sitiados, 
PI. Contravallações. 

CONTRAVALLADO, p. p. sup. de Contraval-. 
lar, e adj., protegido por contravallação. 


CONTRAVALLAR, v.a. (Lat. contra, evallum, 


vallo, fosso, ar des. inf.), guarnecer, munir de 
contravallações, fortificar com contrayallo. 


CONTRAVALLAR-SZ, V. r., murar-se, foriificar-se 
com contravallo. 


CONTRAVEIRADO, A, adj., t. do bras., que tem 
contraveiros. 

CONTRAVEIRO, s. m., t. do bras., veiro em 
que o metal he opposto ao metal, e a côr á côr. 
No veiro o metal he opposto à côr, e-esta ao metal. 

CONTRAVENÇÃO, s. f. (do Fr. contravention, 
de contrevenir, contravir, 77. Contravir), t. mo- 
derno e usual, infracção, quebra da lei, ordem, 
preceito, mandado do superior. Pl. Contravenções. 

CONTRAVENENO, s.m., remedio que neutra- 
liza o veneno, ou atalha a acção d'elle. 

CONTRAVENIENTE, s. m. (Lat. contrave- 
niens, tis, p. a. de contravenio, ire, contravir), 
o que infringe a lei, ou as ordens de superior. 

CONTRAVENTO, s. m. (do Fr. contre-vent), 
adufa exterior de janella, para guardar do vento 
e da chuva, estando aberta a vidraça. Pl. Con- 
traventos, t. de carp.; aspas de madeira que se 
põem no cimo das casas junto ao telhado. 

CONTRAVENTO, s. m., a parte d'onde venta, 
barlavento; vento contrario ; fig. adversidade, 
contratempo. 

CONTRAVENTOR. /”. Infractor, Violador. 

CONTRAVERGENTE. /”, Convergente. 

CONTRAVERGUEIRO, s. m., t. naut., cabo 
que atraca o vergueiro de huma á outra parte, 
Junto à amurada. 

CONTRAVERSÃO, s. f., versão feita em con- 
trario do que devia ser; versão infiel. Pl. Contra- 
versões. 

CONTRAVERTER, v. a., voltar, virar em 
sentido opposto, em direcção: contraria, opposta ; 
Jig- trastornar, contrariar, fazer mudar ao op- 
posto: — as esperanças, persuasões, opiniões. 

CONTRAVIDRAÇA, s. f., segunda vidraça por: 
fóra de outra, para maior abrigo, nos paizes 
mui frios, ou em estufas. 

CONTRAVINDO, sup: de: Contravir, obrado 
contra. 

CONTRAVIR, v. abs. ou: (Lat. contravenio, 


ire, de contra, e venio, ire, vir), obrar contra - 


as leis; — ds leis, infringi-las. 
CONTRECTAÇÃO, s. f. ( Lat. contrectatio, 
onis, de contrecto, are, con, e tracto, are, pal- 
par, tomar), t. ant. de jur., o acto de tomar; 
de se apoderar : — do alheio, furto. 
CONTRECTAR, v. a. ant. e obsol. /Z. Furtar. 


CONTREITO, A, adj., t. ant. J”. Maltratado, 
Tolhido. N 

CONTRIBUIÇÃO, s: f. (Lat. contributio, onis), 
o acto: de contribuir, quota, porção, ou cousa, 
com. que se contribue; imposto. PJ. Contribui- 
ções, impostos; prestações voluntarias de di- 
nheiro, ou de qualquer outra cousa ; — litterarias, 
artigos communicados aos redactores de collec- 
ções ou obras periodicas, a academias, etc. 

CONTRIBUIDO, p. p. sup. de Contribuir, 
e adj. dado de contribuição, cooperado, auxi- 


liado, concorrido: 4s sommas contribuidas. A. 
arte typographica tem contribuido muito para 


o melhoramento da humanidade. 


CONTRIBUIDOR, s. m. (Lat. contributor), o | 


que contribue, coopera. 

CONTRIBUINTE, adj. 2: (Lat. contribuens,) 
tis, p. a. de contribuo, ere, contribuir), que: 
contribue. Usa-se-subst: Os-contribuentes, in= 


dividuos: que: contribuem, pessoas sujeitas aos | 


impostos, que os pagão. Ko 
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CONTRIBUIR, v. abs. ou n. (Lat. contribuo, 
ere, con, e tribuo, ere, dar, conceder), concorrer 
com dinheiro ou generos, para preencher a som- 
ma necessaria, v. g. para sustentar ou alliviar 
os pobres, para despezas da tropa ou marinha, 
ou para quaesquer outras do servico publico, 

ara obras de caridade, construcção de edificios, 

estas: — com dinheiro, — com mantimentos ; 
— com o seu trabalho, com a sua industria. 

Contribuir, cooperar, v. g. — á prosperidade 
da nação, ao progresso dos conhecimentos, à 
salubridade das bbnções. Muito contribue 
para a felicidade de huma nação a boa educa- 
ção dos cidadãos , e o perfeito conhecimento dos 
direitos e deveres de cada hum. 

CONTRIBUTARIO,s. m., tributario conjuncto. 

CONTRIBUTIVO , A, adj. ( des. ivo), perten- 
cente à contribuição ou às contribuições. 


CONTRIÇÃO, s. f. (Lat. contritio, onis, de 
contero, ere, itum, esmigalhar, pisar em gral, 
consumir ; con, e tero, ere, pisar, machucar), 
dôr, pezar das culpas commettidas para com Deos, 
pezar de o ter oflendido independente do medo do 
castigo. 

CONTRISTAÇÃO. V”. Afilicção, Tristeza. 

CONTRISTADO , p. p. sup. de Contristar, e 
adj. , afilicto, aflligido, entristecido. 

CONTRISTADOR, A, adj., que entristece. 
Miserias contristadoras do peito o mais jovial. 

CONTRISTADOR, s.m. (subst. do precedente), 
pessoa que contrista, que faz entristecer. 


CONTRISTAR, v. a. (Lat. contristo, are, 
con, e tristis, triste ), fazer entristecer, causar 
magoa, dôr; it., p. us., intimidar, v. g. — com 
penas, castigos. 

CONTRITO, A, adj. (Lat. contritus, V”. Con- 
trição), cheio de contrição, pezaroso. 

CONTROVERSIA, s. f. (Lat. controversia ), 
contestação , disputa ; polemica. 

CONTROVERSISTA ,s. m. (des. ista ), o que 
trata materias de controversia ; duvidador que 
põe objecções, disputador. 

CONTROVERSO, A, adj. (Lat. controversus), 
controvertido, disputado, contestado. Ponto , 
facto —. Eleição controversa, contestada. 


CONTROVERTER, v. a. ( Lat. controverto, 
contra , e verto, ere., voltar, verter ), disputar, 
contestar, impugnar, atacar, v. g. — a questão , 
a opinião, a doutrina, a posse; os factos alle- 
gados, o direito, a validade da eleição. 

CONTROVERTIDO, p. p. sup. de Controver- 
ter, e adj. , disputado, controverso. 


CONTROVERTIVEL , adj. 2. (des. ivel), que 
se pode controverter, contestavel, duvidoso. 

CONTUBERNIO , s. m. (Lat, contubernium , 
quartel, barraca de soldados; con, e taberna, 
casa de madeira, bodega ), p. us., convivencia 
de cama e mesa ; it. cohabitação illicita. 

CONTUMACIA, s. f. (Lat. contumacia, de 
contumax, acis, contumaz. J”. Contumaz), 
obstinação emperrada, inflexivel ; teima capri- 
chosa ; it. perseverança na empreza, no traba- 

0, Y 8. «— do animo guerreiro. » Arraes. 

He improprio neste sentido, e só se deve appli- 
car à teima caprichosa, 

Contumacia, t. de jur., o não compareci- 
mento do réo em juizo, depois de citado peremp- 
toriamente. Julgado por—, à revelia, 

CONTUMACISSIMO, A, adj. superl. de Con- 
tumace, muito contumaz. 

CONTUMAZ, adj. 2. (Lat. contumaz, acis, de 
contumeo, ou contumesco , ere, con, e tumeo, ou 
tumesco, ere, inchar ), teimoso por capricho, ou 
orgulho, inflexivel na teima caprichosa ; it., t, de 
Jur. , s. m., o réo que, depois de citado tres vezes 
eu peremptoriamente, não comparece em juizo. 

CONTUMAZMENTE, adv. ( mente suff, ) , com 
contumacia, com obstinação , teima caprichosa ; 
mom desobediencia às ordens da justiça. 
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CONTUMELIA , s. f. ( Lat. contumelia, de 
contumeo, ere, inchar-se de orgulho ), insulto, 
injuria , affronta com desprezo dita ou feita a al- 
guem em rosto. + R 


CONTUMELIOSAMENTE, adj. ( mente suf. )s 
injuriosamente , com desprezo, com insulto, 
CONTUMELIOSO., A; adj. ( des. oso), inju- 
rioso , que exprime e faz contumelia ; it. vitupe- 
roso, que trata com desprezo, opprobrio. Lingua 
contumeliosa , insultante. Proposição — , insul- 
tante para a pessoa a quem he feita. 
CONTUNDENTE, adj. 2. (Lat. contundens, 
tis, p. a. de contundo , ere, contundir ), que 
contunde, pisa, amolga. 
CONTUNDIDO, p. p. sup. de Contundir, e 
adj., pisado, amolgado, amassado, contuso. 
CONTUNDIR;, v. a. ( Lat. contundo, ere, 
con, e tundere , bater, dar golpes. Tundes, itis, 
martello de pao, maço ), pisar, moer, amolgar 
com golpe de corpo não cortante nem perforante. 
CONTURBAÇÃO. J”. Perturbação, Alteração. 
CONTURBADO, p. p. sup. de Conturbar, e ad)., 
perturbado, turvado; quebrantado. 
CONTURBAR, v.a. (Lat. conturbo, are, per- 
turbar, con, e turbo, are, confundir, desorde- 
nar), perturbar, causar turvação de espirito, 
v.'g. não vos conturbe a dór. Tristes pensa- 


Imentos lhe conturbão a alma. Conturbar, que- 


brantar, confundir :— a ousadia, a audacia. 

ConturgaR-sE, V. T., sentir grande perturba- 
cão, afiliccão, magoa. 

CONTUSAO, s. f. ( Lat. contusio, onis ), pisa- 
dura no corpo por quéda , ou pancada de corpo 
contundente. Pl. Contusões. 

CONTUSO, p. p. alatinado, sup. de Contundir, 
e adj., contundido; em que houve contusão. 
Ferida contusa, feita por quéda ou golpe de 
corpo contundente. 

CONTUTOR ,'s. m., tutor conjuncto. 

CONVALECENÇA e CONVALECENCIA. /”. 
Convalescença. 

CONVALECENTE. 7”, Convalescente. 

CONVALECER e deriv. /”. Convalescer, etc. 

CONVALESCENÇA , s. f. (do Lat. convalesco, 
ere, convalescer ), estado do doente que comeca 
a recuperar as forças ; casa para convalescentes. 

CONVALESCENTE, adj. 2. ( Lat. convales- 
cens, tis; p. a. de convalesco, ere), que está em 
convalescença. 

CONVALESCER, v. abs. ou n. ( Lat. conva- 
lesco, ere, con, e valesco, ere, começar a ad- 
quirir forças ; de valeo, ere, ter força, vigor ), 
ir -se restabelecendo de doença que cessou, recu- 
perar as forças perdidas pela doença. 

CONVALESCIDO , p. p. sup. de Convalescer, 
e adj.; quasi inteiramente restabelecido da doença, 
quasi restituido ao vigor que tinha antes da doença. 

CONVALLES, s. m. pl. (con, valles), valles 
cercados de collinas, outeiros. Lirio dos conval- 
les, nome de huma planta e flor. 

CONVEENÇA, s. f., t. ant. 7. Convença. 

CONVELLIR, v. a. ( Lat. convello, ere, arran- 
car, de con, e vello, ere, arrancar, deriv. de 
vellus, vello, lan dos animaes, folhas das arvo- 
res), p. us., desarreigar, arrancar. 

CONVENÇA, s. f., t. ant. /7. Convenção. 

CONVENÇÃO, s. f. (Lat. conventio, onis, 
de convenio, ire, V. Convir), ajuste, concerto, 
pacto, contracto entre partes iuteressadas. « Ha 
tres convenções em que não cabe reconvencão. » 
Ord. Affons., 111, 29, 4. Moraes interpreta acção 
proposta em juizo, mas he evidente que se trata 
meramente de contractos, pactos. 

Convenção , congresso, v. g. a convenção na- 
cional de França. Este sentido he inteiramente 
conforme ao Lat. conventio. 

CONVENCER, v. a. (Lat. convinco, ere, con, 
evinco, ere, vencer), persuadir com argumen- 


Ãos, V. 8. — Os juizes, o auditorio ; it. provar 
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contra alguem, mostrar que alguem he culpado 
de delicto: — de furto, uia » MA 
calumnia. . 

Convexcer-sE , v. r., ficar convencido, capa- 
citar-se ; it. passivo, deduzir-se convincentemente.. 
Convencérão-se da injustiça, — da verdade. 
D'aqui se convence a calumnia, a má fé do 
accusador, se deduz. 

CONVENCIDO; p. p. sup. de Convencer, e 
adj. , persuadido por factos, testemunhos, ra- 
zões, argumentos, capacitado; — de crime, a 
quem se provou havê-lo commettido, ou cujo 
crime foi provado de modo convincente. 

CONVENCIONAL , adj. 2. (do Lat. conventio, 


aerope Upa 


onis, des. alis), de convenção, que suppõe | 


convenção, consentimento reciproco. Estipula- 
ções convencionaes. Convencional, de convenção,, 
congresso. 

CONVENCIONALMENTE, adv. (mente suf.) 
por convencão , debaixo de convenção. 

CONVENCIONADO, p. p. sup. de Convencio 
nar, e adj., ajustado, pacteado. Lstipulações 
convencionadas. Preço —, 

CONVENCIONAR, v. a. ( do Fr. convention- 
ner ), ajustar, pactear, estipular. Tambem se usa 
em sentido abs. ou n., fazer convenção , ajuste. 

CONVENCIVEL, adj. 2., que pode ser con- 
vencido. 

CONVENENÇA, s. f. ant. 7. Convenção, 
Contracto. 

CONVENENTE, adj. 2., ant. e obsol. /7. 
Estipulante. 

CONVENENTE, 's.m. (do Fr. ant. convenan- 
cer, convencionar ), convencão, pacto, artigo 
convencionado. He obsoleto. 

CONVENIENCIA, s. f. (Lat. convenientia , 
de convenio, ire, entum, convir ), utilidade, 
interesse, proveito, lucro, tudo o que convem. 
Os maos ministros cuidão mais na — propria 
que em promover o bem do estado ; os bons ante- 
põem o bem publico ás suas conveniencias. 

“Conveniencia, conformidade, adaptação, v. g. 
— dos meios aos fins, ou á obra, ao intento; it. 
concordancia de datas, v. g. a conveniencia dos 
tempos, o quadrarem “as “datas, concordarem os 
calculos relativamente a successo referido por 
autores, ou transmittido por tradição. 

CONVENIENCIOSO, A, adj. (des. oso ), 
p. us. amigo das suas conveniencias e interesses, 
mteresseiro. 

CONVENIENTE , adj. 2. (Lat. conveniens ,en- 
tis, pous., adj. de convenio, ire., convir), que 
convem , util, proveitoso ; it. apto para emprego, 
uso. He muito conveniente abrir estradase ca- 
naes. He arado mui — para terras fortes. He 
pessoa mui — para 0 cargo'ou commissão. 

CONVENIENTEMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo conveniente, como convem, como cumpre, 
devidamente. Cada hum deve fallar— a:sem 
estado,, o sabio como sabio, o rustico como rus- 
tico, 

CONVENIENTISSIMAMENTE,, adv. superl. de: 
Convenientemente. 

CONVENIENTISSIMO, A , adj. super]. de Con- 
veniente, muito conveniente, de grandissima 
utilidade, v..g. — para o bem da nação. 

CONVENTICULO , s.m. ( pron.:o accento na 
antepenultima : Lat. conventiculum , dim, de con- 
ventus , ajuntamento ), junta secreta e illicita de 
pequeno numero de pessoas. 

CONVENTICULAR, adj. ( do precedente, des.. 
adj. ar), de conventiculos. Juntas , conferencias 
conventiculares , illicitas, que machinão algumas 
cousa contra o estado, contra a religião demi- 
nante, ou contra particulares. 

CONVENTINHO , s. m., dim, de Convento, 
pequeno convento de frades ou freiras, 

CONVENTO , s. m. ( Lat. conventus, de cor 
venio, ire, ajuntar-se, con, € venio, ire, Vi? ), 
congresso, congregação , ajuntamento, v. g- & 
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. Mespanha era hum convento de diversas nações 
; pe nella assentárão. Convento, clausura de re- 
: Xigiosos ou religiosas, os frades ou freiras que à 
:&abitão, communidade religiosa. 

Convento, ant., junta de pessoas que gover- 
«não, regem, julgão, deliberão sobre negocios 
“publicos. Conventos, conventiculos. Conventos 

» iurídicos, tribunaes da Hespanha a que se Te- 
£ torria por appellação, no tempo da dominação 
romana. . 

CONVENTUAL, adj. 2. (des. adj. al), do con- 
vento, v. g. claustro, refeitorio, cerca, cartorio, 
livraria —. Missa — , alta , rezada ou cantada, 
para toda a communidade, depois da hora dita 
"terça , nas cathedraes e parochias. 

Conventual, que reside em convento, v. &. 
“frade — em São Domingos de Lisboa. Freiras 
“conventuaes de Palmella. 

“CONVENTUALIDADE, s. f. ( des. idade ), re- 
-sidencia de frade ou freira em convento. 

CONVENTUALMENTE, adv. (mente suff.), 
segundo a ordem ou regra do convento, em 

fórma conventual. Viver —. 

CONVERGENCIA , s. f. (Lat. convergentia ), 
t. de phys., direcção O Sig dos raios da 
luz ; fig. — de opiniões, tendencia a se unirem 
«em huma ou a se conformarem com a de alguem. 

CONVERGENTE,, adj. 2. ( Lat. convergens, 
tis, p. a. de convergo, exe), que converge. 
Raios convergentes , que se dirigem para bum 
ponto, afastando-se do parallelismo para forma- 
rem angulos agudos com os outros raios que a 
«principio erão parallelos. Diz-se dos raios da luz, 
da electricidade, etc. 

CONVERGER, v. abs. ou n. (Lat. convergo , 
ere, con, e vergere, inclinar , Rergar) 554, de 
geom. e de phys., inclinarem-se linhas rectas, 
“ou raios de luz parallelos em huma das suas ex- 
tremidades huns para os outros , de maneira que, 
«chegando a hum ponto, coincidão no foco, for- 
mando hum angulo agudo ou ápice de hum cóne. 

CONVERGIDO, p. p. sup. de Converger, e adj., 
ànclinado mutuamente para hum ponto ou foco. 

CONVERSA, s. f. (subst. da des., f. de con- 
«werso, ad).), leiga, fâmula, servente de freiras. 

CONVERSA, s. f. (de Conversar), conversação, 
practica. : 

CONVERSAÇÃO ,, s. f. (Lat. conversatio, onis, 
familiaridade), practica, conversa familiar; fa- 
miliaridade, amizade familiar, e às vezes àlli- 
«eita ; mancebia. Pl. Conversações. 

Conversação, estada, persistencia em algum 
lugar, v. g. a conversação das tranqueiras, 
— dos perigos. He obsoleto. 

Conversação, ordem de vida. He antiquado. 
A — de Deos, o invocâ-lo por oração. 

CONVERSADO, p. p. sup. de Conversar, 
ead)., practicado ; dito em conversação, tratado 
em particular ; prevenido por outrem, insinuado ; 
frequentado ; tratado familiarmente. Homem —, 
que teve conversação ou trato com huma ou 
mais pessoas, habilitado pela conversação e trato; 
practico, versado ; it. mettido em conversação. 
Esta mulher, conversada, he muito agradavel. 

CONVERSADOR, A, adj., amigo de conversar. 

CONVERSANTE,, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
«ans, tis), que conversa. 


CONVERSÃO, s. f. (Lat. conversio, onis, de 
conversum , sup. de converto, ere, converter), 
mudanca para melhor ; transformação ; mudança 
«de religião para outra reputada a unica verda- 
“deira; mudança , revolução politica. Conversão 
da divida Jluctuante em divida consolidada, ou 
das apolices pequenas em padrões de juro. 
ad diria E Perdas Ne Amersão 
cy dada querda; meia conversão. 

CONVERSAR, v. a. (Lat. conversor, ari 
conversar, ter trato familiar ; ; 


voltar-se ), 


, con e versor, ari, 


tratar com familiaridade honesta, fre- 
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quentar a sociedade de alguem ; ter commercio, 
trato illicito , deshonesto ; — huma moça, viver 
amancebado com ella ; it. unir-se por matrimonio. 
« Os Romanos conversárão as Lusitanas. » Costa. 

Conversar, frequentar, cursar, v. g. — córtes, 
universidades, academias, ruas, praças, o cam- 
po; it. conhecer por trato habitual. He desusado 
em ambos estes sentidos, /”. Cursar. 

Conversar alguem, excitâ-lo a fallar, sondá- 
lo, procurar saber o que elle pensa ou sabe, que 
projectos tem; it. insinuar-lhe em conversação o 
que ha de fazer, dispô-lo a mentir, a palliar 
algum facto, a servir os nossos interesses. 

CONVERSAR, v. abs. ou n., fullar, ter conver- 
sação, practicar com alguem. 

Conversar, ant., conviver, morar, residir, 
v. g. — em alguma terra, entre os habitantes. 
CONVERSATIVO, A, adj. ”. Conversavel. 

CONVERSAVEL, adj. 2. (des. avel), tratavel, 
communkavel, affavel, sociavel, familiar; fig. 
facil. « Às armas não são tão conversaveis, » 
Barros, Palmeirim, occupacão tão facil. 

CONVERSIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se 
pode converter, transmutar ; transmutavel. 

CONVERSIVO, A, adj. (des. ivo), que tem 
virtude de converter, de transmutar. 

CONVERSO, A, adj. (Lat. conversus, p. p. de 
converto, ere, converter), convertido, v. g. — 
á fé; tornadico ; it. contrario, inverso. De con- 
verso, adv. alatinado, pelo contrario. 

CONVERSO, s.m. (subst. do precedente), leigo 
de communidade religiosa. 

CONVERTEDOR, A, adj. que converte; it. 
s. m. o que converte os outros. 

CONVERTER, v. a. (Lat. converto, ere, con, 
e vertere, verter, virar), voltar, volver: — os 
olhos a algum sitio, — ao mar, — á serra. 

Converter, mudar, transformar, v. g. — a 
agua em vapor; — os gazes em liquidos; — o 
alimento em chylo ; e fig., — amor em odio; — 
os odios em amizade. Converteo toda a fortuna 
em dinheiro, a divida em juro perpetuo. Conver- 
ter, trazer a melhor estado de vida ; trazer à nossa 
crença religiosa ou fé, opinião, doutrina ; fazer 
mudar alguem de proposito e trazê-lo ao nosso 
parecer. Converter, applicar, v. g. — os produc- 
tos naturaes ; — as cousas, as armas alheias em 
nosso uso, proveito. 

CONVERTER-SE, V. F., ant., voltar-se, dirigir-se , 
e fig. appellar. « Convertendo-se para os que es- 
tavão de redor d'elle. » Barros, Dec. 11, iv. 12, 
cap. 9. « Os apostolos eonvertérão-se para os 
gentios, » Arraes, dirigirão-se a elles. « Converter- 
se aos soccorros humanos, » Arraes, 7, 19, appel- 
lar para elles. Converter-se a Deos, dirigir-lhe 
orações, acção de gracas: — à fé de Christo, 
adoptar a religião ora 

Converter-se, tomar nova resolução (p. us.). 
«a Converteo-se a mandar atirar com a artilha- 
ria a esmo. Barros, Dec. 2, liv. 6, cap. 8. 

CONVERTIDAS, s. f. pl. subst. da des., f. de 
convertido), mulheres recolhidas em recolhi- 
mento, ou clausura por penitencia. 
CONVERTIDO, p. p. sup. de Converter, e adj.; 
reduzido, trazido, mudado, v. g. — a melhor 
vida, á fé; — do mundo para Deos; it. trans- 
formado. O diamante — em gaz. À gomma con- 
vertida em assucar; a fazenda — em dinheiro, 
a divida — em juro perpetuo. 

Convertido, convergente; fig. dois corações 
convertidos em hum, unanimes, unidos em von- 
tades, sentimentos, identificados. 

CONVERTIMENTO, s. m. V”. Conversão. 

CONVES ou CONVEZ, s. m., t. naut., a área 
da primeira coberta de nao ou navio. 

CONVEXAÇÃO, s. f. V”. Vexame, oppressão. 

CONVEXIDADE, s. f. (Lat. convezitas, atis), 
superficie convexa , relevo convexo. 

CONVEXO, A, ad). (Lat. convexus. Os etymo- 
logistas o derivão de conveho, ere, con, e vehere, 
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levar, sustentar, porque o convexo encerra a con- 
cavidade. Eu creio que vem de vertex, vertice, 
cimo), em relevo, que cobre ou encerra concavi- 
dade, ou que a admitte: oppõe-se a concavo. 
Convexo-convexo, convexo por ambos os lados, 
Va E vidro, lente. Convexo- concavo, convexo 
por hum lado, e concavo no opposto. Usa-se subst. 
m., a parte convexa, v. g. no — de hum bosque, 
Eneid. de F. Barreto. O — do escudo, — da 
abóbada (p. us.). 

CONVICÇÃO, s. f. (Lat. convictio, onis, de 
convinco, ere, convencer), persuasão intima em 
consequencia de provas, de demonstração ou prova 
evidente que convence, v. g. — do crime , certeza 
deduzida da declaração de testemunhas, e de 
outras provas convincentes. PJ. Convicções. 

 CONVICIO, s. m. (Lat. convicium, de convi- 
cior, gritar, con, e vor, ocis, voz), injuria, 
affronta de palavras injuriosas e clamorosas, vitu- 
perio : p. us., excepto em poesia. « Os convicios 
do cérulo despota. » F. Manoel. 
| CONVICIOSO, A, adj. (des. 950), insultante , 
injurioso, que diz convicios. Linguagem —, in= 
sultante e clamorosa dirigida contra alga 

CONVICTO, s. m. (de convivo, ere Lat., con-= 
viver), ant. /7. Trato, Vivenda. 

CONVICTO, A, adj. (Lat. convictus, p. p. de. 
convinco, ere, convencer), convencido, conven- 
cido evidente, na Inquisição. /7. Convencido. 

CONVIDADO, p. p. sup. de Convidar, e adj., 
chamado por convite, vindo por convite, pre- 
sente a função, banquete de convite; attrahido 
com promessa de vantagem, premio ou prazer. 

Convidado a hum banquete, à boda, á caçada; 
— para entrar em huma conspiração; — para 
assistir a huma festa, ceremonia. 

Convidado, remunerado de serviço; e ironi- 
camente, maltratado. Ficou muito bem —, remu- 
nerado, ou espancado. 

Os convidados, hum convidado, subst. por 
ellipse, pesssoa, pessoas convidadas. 

CONVIDADOR, A, s. verb., pessoa que faz 
convite, convida; it. que gosta de convidar, de 
fazer convites. 

CONVIDAR, v. a. (do Fr. convier, Y. Con- 
vite), rogar, sollicitar alguem, para assistir a acto, 
ceremonia, para ser padrinho ou madrinha, para 
tomar parte em banquete, festa, função. 

Convidar, dar alguma cousa de presente ou 
mimo, ou em remuneração de serviço, v. g. no 
dia dos seus annos convidava todos os filhos e 
afilhados , e os criados , com bons presentes ; it. 
ironicamente : convidou-o com hum par de ar- 
rochadas , ou de bojetões. 

Convidar, attrahir, excitar, v. g. — os arti- 
Jices com premios; — o povo a trabalhar, izene 
tando-o de tributos; it. fig., a frescura e ameni- 
dade da noite, ou do dia, convida a passeio; o 
calor convida a tomar banhos. À occasião con- 
vida, phr. elliptica, subentende-se a aproveitá- 
la, ou a fazer alguma cousa. 

CONVIDAR-SE, Y. I., fazer-se reciproco convite, 
v. g. convidárão - se ambos para o noivado de 
cada hum d'elles; — a alguem, para fazer al 
guma cousa, Joc. ant. offerecer-se-lhe , oflerecer- 
lhe o seu prestimo. 

CONVINDO, p. p. sup. de Convir, e adj. con- 
vencionado. O negocio está convindo e ajustado, 

CONVINCENTE, adj. 2. (Lat. convincens, 
entis, p. a. de convinco, ere, convencer ), que 
convence, que inspira convicção, v. &. razões, 
argumentos, provas convincentes. 

CONVINHAVEL, adj. 2. (de Convir, des. avel), 
t. ant., conveniente, acommodado : lugar —; 
adequado, razoado, v. g. indemnisação —; it 
competente, v. g. juiz —. 

CONVINHAVILMENTE, adv. obsol., razoada- 
mente ; de ordinario. « Valer — a teeiga mais 
cá meio maravedi. » Elucidario. 

CONVIR, v. abs. ou n. (Lat. convenio, ire, 
con e venio, ire, vir), vir com outros, ajuntar- 
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se. « Fez convir os outros, e tratou com elles. » 
Ined. 11, 419. Neste sentido, que he o proprio, 
he antig. 

Convir, vir, cahir, acontecer, succeder no 
mesmo tempo, coincidir. Os mezes do verão no 
Brasil não convem com os nossos. 

Convir, ajustar-se, concertar-se, v. g. convie- 
mos do ou no preço, e nas condições e prazos do 
pagamento ; it. concordar em parecer, v. g. con- 
vierão em rejeitar a proposição dos ministros ; 
— em fazer hum emprestimo; — de declarar a 
guerra, it. assentir, admittir, v. g. convenho 
que tem razão. 

Convir, ser conveniente, util, proveitoso, 
decente. Neste sentido he só usado nas terceiras 
pessoas , v. &. convem partir, retirar-se; — ata- 
car, resistir ;— fallar, fazer. Isso convem, con- 
wird, conviria muito. Se convier, se conviesse. 
Isso não me convem. Convem viver em paz. 

Convir, tocar, pertencer, p. us. « Cidades que 
convinhão á jurisdicção dos povos Ástures. » 
a Convinha-lhe o reino da Syria, » pertencia-lhe. 
Mon. Lusit. : 

Convir-sE, V. r., ajustar-se, convencionar-se, 
concertar-se, tratar negocio. « Para ambos se 
convirem bem, » entenderem, ajustarem. Bar- 
ros, Dec. iv, 4, 18. 

CONVITE , s. m. (do sup. Lat. convictum, de 
convivo, ere, conviver ; victus, comida, alimen- 
to), banquete, função ; acção de convidar, v. E 
aceitar o convite ; it. cousa que se dá em paga de 
serviço, ou de mirno. 

- CONVIVAL, adj. 2. (Lat. convivalis), de con- 
vite ) de banquete. 

CONVIVINCIA, s. f. (des, encia), sociedade 
de pessoas, que convivem, que vivem juntamente, 
são companheiros de casa e mesa ; acção e effeito 
de conviver; fig. familiaridade. 
| CONVIVENTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ens, tis), que convive, faz convivencia com ou- 
tras pessoas. 

CONVIVER, v. abs. ou mn. (Lat. convivo, ere, 
con, e vivo, ere, viver; victus, comida, alimento), 
comer e beber em companhia de outras pessoas, 
ter trato familiar, fazer boa convivencia, so- 
ciedade. 

CONVÍVIO, s. m. (Lat. convivium), p. us.; 
banquete, festim, convite. 

CONVIZINHO, A, adj. contiguo, chegado, 
preximo na habitação ou morada, confinante. 
feinos, nações —. Predio —. 

CONVOCAÇÃO, s. f. (Lat. convocatio, onis), 
o acto de convocar, chamar, chamamento, v. g. 
'— dos vogaes; — de congresso, concilio, cór- 
tes, junta; it. o appellidar gente para guerra, 
a brados ou a som de tambor, sino, trombeta, etc., 
'para que acudão a hum lugar. Pl. Convocações. 

CONVOCADO , p. p. sup. de Convocar, e adj., 
chamado para junta, conselho, congresso, a 
icôrtes, concilio, ou para a guerra. 
| CONVOCADOR, s. m. verb., o que convoca. 


CONVOCAR, v. a. (Lat. convoco, are, con, 
e vocare, chamar, de voz, ocis, voz), chamar 
para junta, conselho, côrtes, concilio , conferen- 
cia, acto solemne: — as córies, hum concilio, 
o parlamento, — os frades ; it. chamar, appelli- 
'dar;—a gente para o templo, para a guerra, 
para festas. 

CONVOCATORIO, A, adj. (des. ório ), que 
convoca , que intima ordem de convocação. Car- 
tas convocatorias, y 
| CONVOLUTO, A, adj. (Lat. convolutus, p. 
p. de convolvo, ere, envolver, enrolar), enro- 
lado, envolvido, encolhido. 
| CONVULSÃO , s. f.( Lat. convulsio, onis, de 
convulsus, convulso), contracção, retrahimento 
dos membros; movimento convulsivo , espasmo- 
dico, tremor. Convulsões epilepticas. Ter — 
padecê-las. Teve huma violenta —, 


CONVULSAR, v. a. (de convulso, ar des, inf,), 


, 
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t. med., causar convulsões. Á picada do nervo o 
convulsou logo. gm oe 
ConvuLsaR-sE, V.r., cahir em convulsões. Á 
vista de tão atroz espectaculo todo me convul- 
sei, Convulsionar seria preferivel, e mais con- 
forme a conpulsionem , accus. de conpulsio. 
CONVULSIONARIO, A, adj. (do Fr. convul- 
sionnaire), que tem ou- finge convulsões; it,, 
subst, m. pl. Convulsionarios , ou antes Convul- 
sionistas , famaticos que, tio reinado de Luiz XV, 
preconisavão as convulsões e curas fingidas attri- 
buidas a hum diacono defunto, chamado Páris, 
supposto santo, e feitas junto à sepultura dºelle. 
CONVULSIVO, A, adj. ( des. ivo), da natu- 
reza da convulsão, tremulo. Movimento —. 
CONVULSO, A, adj. (Lat. convulsus, p. p. 
de convello, ere, con, vello, ere, arrancar % 
em estado de convulsão. Convulso o rosto, o 
pulso, o coração ; convulsos os membros. 
COOHMA ,, s. f. ant. e obsol. /7. Coima. 
COONA , s. f. ant. e obsol. ( do Fr. couenne, 
pelle de porco com toucinho, do Lat. cutenna , 
dim. de cutis, pelle), pedaço gordo, naco: — 
de manteiga. Moraes, com o seu costumado des- 
acerto, deriva este nome de colona, columna, e 
para fazer quadrar a significação com esta dispa- 
ratada etymologia, interpreta : pedaço roliço! 
COOPERAÇÃO, s. f. ( Lat. cooperatio, onis), 
trabalho, auxilio de muitos, operação , esforço 
conjuncto, combinado; concurrencia de forças, 
de meios para algum fim. Pl. Cooperações. 
COOPERADO,, p. p. sup. de Cooperar, e adj., 
feito por cooperação, executado por muitos coo- 
perando para hum mesmo fim. 


COOPERADOR, s. m. verb. (Lat. cooperator), 
o que coopera, concorre com o seu esforço, tra- 
balho, auxilio para hum fim commum a muitas 
pessoas; coadjuvador, collaborador de obra, 
compilação, ou redacção : — de crime, complice. 

COOPERANTE, adj. 2. (Lat. cooperans, tis, 
p. a. de cooperar ), que coopera. 

COOPERAR, v. abs. ou n., trabalhar conjunc- 
tamente para hum fim commum, concorrer com 
o seu trabalho, industria, diligencia, dinheiro , 
auxilio, influencia, meios: — em, à, ou para; 
cooperar à salvação, à victoria, ao triumpho ;— 
na obra,na construcção, na reforma; — para 
a prosperidade, para a cura; — para o allivio 
dos desgraçados; — para a libertação da patria, 
para o successo; — para o crime. 

COOPERARIO, s. m. /”. Cooperador. 

COOPERATIVO, A, adj. (des. ivo), que co- 
opera, coadjuva, v. g. remedios cooperativos , 
que auxilião outros na cura da doenca. Forças, 
diligencias cooperativas , coadjuvantes, 

COOPERTURA, s. f. ant. 77. Cobertura. 

COOPOSITOR. /”. Concurrente, Rival. 

COOPTAÇÃO, s. f. ( Lat. cooptatio, onis, de 
coopto, are, escolher, co, e optare, optar), 
acção de aggregar, associar, admittir por esco- 
lha, eleição ; admissão extraordinaria em corpo- 
ração ou sociedade, dispensando os requisitos 
exigidos de ordinario, ou que faltão no sujeito. 

COOR, s. f. ant. e obsol. 7. Côr. 

COORDINAÇÃO, s. f. ( Lat. co, e ordinatio, 
onis ), acção de coordinar ; disposição regular : 
— de materias, das partes do discurso. 

COORDINADO, p. p. sup. de Ccordinar, e 
adj., posto em ordem regular. Linhas — ,t. de 
geom., abscissas e ordinadas das curvas. 

COORDINAR e COORDENAR, v. a. ( Lat. co, 
e ordino, are, de ordo, iris, ordem ), pôr em 
ordem, distribuir regularmente, methodicamente, 
v. g.— hum systema, — leis, — huma collec- 
cão de productos naturaes, de medalhas; — 
factos, — materiaes. 

COPA, ss. f. ( Lat. cupa ou cuppa, vaso, va- 
silha, taça; ou do Pers. cup, taca, e copeira, 
Y, Copo), taça, vaso covo; copeira, lugar onde 
se guardão copos, vasos , louca de mesa, doces, 


beça), parte convexa 
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licores ; it. vasos e louça do servico da mesa.! 


3 


Copa de prata, — de ouro, baixela, a 

COPA ,'s.f. ( de cap, rad. de caput , itis, ca- 
da cabeca ; fig. , parte con 
vexa, v. g. — do capacete, do chapéo. Copa das 
arvores, coma, cima, a convexidade formada 
pela rama : — do morrão, t. de artilh., ponta 
copada. 

COPADA, s. f. (copo, des. ada), copo cheio. 

COPADISSIMO , A, adj. superl. de Copadoy 
muito copado. 

COPADO , p. p. sup. de Copar, e adj., dis« 
posto ou talhado em copa : arvore mui copada, 
que tem grande copa. Velas copadas, enfuna- 
das. Cascos copados, redondos. Cabellos —, 
penteados em topete, ou copete. 


COPADOR, ant. /”. Cabelleireiro. 


COPAÍBA, s. f. (t. Amer.), arvore de cujo 
tronco se extrahe por incisão hum oleo medicinal 
empregado como dessecante. Oleo de copaíbas 


COPAL, s. m. ( do Mésic. copallt, nome gene- 
rico das resinas ), nome de huma arvore do Me- 
xico e da India, de que se tira a gomma ou resina 
do mesmo nome. 

COPAR, v. a. (copa, ar des. inf, ), tosquiar 
em redor para formar copa; — aarvore, alargar 
a, rama em redor pára formar copa, arredondar > 
0 cabello , aparâ-lo á roda da cabeca por igual; 
lt. pentear; — o morrão , alizar-lhe a ponta, 
depois de esfarpado; — huma chapa de metal, 
curvâ-la, arqueá-la ; — o maniéo antigo do pes- 
coço, fazê-lo em canudos. 

Corar-se, v.T.: — a arvore, formar copa. 

COPAS, s. f. pl., naipe das cartas de jogar ; 
nas hespanholas tem a figura de copas ou taças, 
nas francezas de corações encarnados. Ç 


COPAÚBA. 77. Copatba ou Copaiva. 


COPAZIO , s. m., augm. chul. de Copo, copo 
grande, copo grande cheio. 

COPEES ou COPEIS, pl. de Copel, 7. 

COPEIRA, s. f. ( /”. Copa), copa, lugar onde 
se guardão os vasos, copos, louça de mesa, lico- 
res, doces, etc. 

COPEIRO, s. m. (des. eiro ), official que cuida 
da copa; conserveiro, que faz doces, prepara e 
serve as bebidas, 

COPEIRO , A, adj. (copa, superficie copada , 
des. eiro ) : engenho — , cuja roda se move por 
quéda d'agua sobre os cubos mais altos ; engenho 
meio — , aquelle em que a agua toma a roda pelo 
meio ; — rasteiro, que a agua move por baixo, 
dando nos cubos inferiores. 

COPEJADO , p. p. sup. de Copejar, e adj., 
harpoado. 

COPEJADOR , s. m. verb., pescador das pes- 
carias do Algarve, que copeja. 

COPEJAR, v. a. ( do Lat. copis, idis, espada 
curva, Gr. xoris kopís, de xirrw kópto, rasgar, 
des. ejar), harpoar, v. g. o atum, a baleia. 

COPEL, s. m., pl. COPEIS (de copa, conve- 
xidade ), t. ant., especie de sacco ou funil no 
fundo de rede de tralha ou de malha miuda, 
com que se pesca a semente do peixe. /. Cópio. 

COPELHA. /”. Copella. 

COPELLA, s. f. (do Fr. coupelle, dim. de 
coupe, taça, de cupa, ou cuppa, Lat. ), cadinho 
de ensaiador e afinador de ouro ou prata, feito 
de cinza vegetal e de ossos calcinados. 

COPELLAÇÃO, s. f./ do Fr. coupellation ), 
afinacão do ouro e prata uva copella, 

COPELLADO , p. p. sup. de Copellar, e adj., 
afinado na copella. 

COPELLAR, v. a. (copella, ar des. inf. ), 
afinar, purificar na copella o ouro ou prata. 

COPERNICANO, A, adj. ( des. ano), de Co- 
pernico. Systema —, de Copernico, , cciebre 
astronomo polaco, Theorig, copernicana, a que 
estabelece que todos as planetas gyrão à roda da 
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sol em ellipses, Usa-se subst. os Copernicanos , os 
que seguem o systema de Copernico. 
COPERNICO, s. m.,, celebre astronomo polaco ; 
+ nome dado a huma das manchas da lua, em 
* honra d'elle; it. planetario de Whiston represen-= 


riqu 


mente, em grandissima abundancia. 


coP 
COPIOSIDADE, 5. f. (des. idade), copia, ri- 


queza : — de palavras, fallando de huma lingua, 


eza de termos. 
COPIOSISSIMAMENTE, adv. sup. de Copiosa- 


COR 
COQUE, s. m. (voz imitativa), pancada maca 


beça que sôa, retinne, carolo. 


COQUEADA. /”. Cuquiada. Ra 
COQUEIRAL, s. m. (coqueiro des. al), souto 


de coqueiros, palmar, na India. /”. Coco. 


tando o systema de Copernico. 

COPETE, s. m. ( dim. de copo), passador da 
espora onde encaixão os talões. 

COPETE, s. m. (dim. de copa, coma ), to- 
péte, mais usado. /”. Topéte. 


COPIOSISSIMO, A, adj. superl. de Copioso.. 
Index —, diccionario —. « Cidade copiosissima 
de habitadores. Vasconc., Sit. 

COPIOSO, A, adj. (Lat. copiosus), abundante, 
numeroso, 


COQUEIRO, s. m. (coco des. eiro, substituido 


qu a c), especie de palmeira que dá cocos, de que 


a muitas especies. 
COQUILHO, s. m., dim. de Coco. Coquilhos 


pl., cocos pequenos de que ao torno se fazem 


COPIA, s. f. ( Lat. copia, abundancia, de co 
pref. collectivo, e opis, pl. opes; bens, terras, 
riqueza, poder, Opis, upis em Etrusco, vem do 
rad. Gr. ant. 2d» bdó, apascentar, pastar, d'onde 
vem fózxm, fLósts, bóskô, bósis, pasto, sustento, e 
Roús boús, boi, vacca), abundancia, grande 
quantidade , numero, v. g. — de mantimentos , 
ou boa copia de viveres, munições. Grande co- 
pia de armas , navios, gente, dinheiro, pala- 
vras. Moraes deriva boa copia do Fr. beaucoup ; 
quando este he corrupção do Lat. bona copia. À 
nossa expressão he genuina traducção do Latim. 

COPIA, s. f. (os etymologistas derivão todos 
este termo de copia , abundancia , erro manifesto 
procedido da falta de reflexão; porquanto a copia 
de huma cousa produz outra ignal a ella, e não 
involve a ideia de grande numero. Vem de co- 
pula, de copulo , are, ajuntar, emparelhar , ori- 
gem do nosso termo copla e do Fr. couple, Ital. 
coppia, s. f., par, parelha ), parelha, par, v. g. 
« a bella copia de dois amantes. » Malac. Cong., 
cant. v, est. 27,€ cant. vir, freg. Esta he a signi- 
ficação propria e primitiva; transumpto, tras- 
lado, cousa feita à imitação exacta de outra, 
v. g. — do retrato, painel, escriptura. Tirar, 
fazer, dar copia de algum escripto , painel, re- 


COPISTA, s. m. (des, ista), o que tira copias 
de escriptura ou pintura; fig. plagiario. 

COPISTA, s. m. (copo, des. ista), t. chulo, 
chupista, bebedor. « O tal copista pagou pri- 
meiro sendo convidado. » Nic. Tolentino. 

COPLA, s. f. (do Fr. couplet, pron. cuplé, 
deriv. do Lat. copula), quarteto de versos hende- 
casyllabos, ou octonarios, consoantes ou assoantes. 
Deitar, cantar, glosar coplas. 

COPLAZINHA, s. f., dim. de Copla. 

COPLISTA, s. m. (des. ista), autor, compositor 
de coplas. 

COPO, s. m. (Lat. cupa, ou cuppa, em Persa 
cup, Gr. xutos kumbos, ou kymbos, cavidade , 
xúuêy kymbé, barco, vaso), vaso de beber, de 
vidro, crystal, metal ou corno, de fórmas diver- 
sas; it. vaso de sola ou corno em que se mettem 
os dados e com que se lanção. Copo d'agua, de 
vinho, cheio de agua, vinho. Dar hum copo d'a- 
gua, fig., huma merenda de doces. 

Copos, pl.: — da balanca, os pratos, ou con- 
chas della; — da espada, guardas da mão abaixo 
de punho; — da brida, peças arqueadas do freio ;. 
— de neve, fig., à neve que cahe em flocos nos 
climas frios. 


contas para rezar, etc. 


COR prefixo, he co seguido de palavra que co- 
meça por r, o qual se dobra, para soar forte, V. &. 
corroer, corrosivo, corro, carro, que soarião 
coroer, corosivo, coro, caro, com r singelo. 

COR, s. f. (contracção do Lat. color, côr, 
cuja origem ainda ninguem descobrio. Os ety- 
mologistas os mais atilados, considerando que .6 
sol he fonte das côres, referem este vocabulo 
ao rad. hel, hol, cuja aspiração se converte em 
c; mas isto não dá razão da syllaba or; e as 
côres por certo forão e são ainda hoje considera- 
das pelo maior numero dos homens como inhe- 
rentes aos corpos e não como emanação do sol, 
ou dos seus raios. Eu penso que color vem dos 
radicaes egypcios ial, espelho, superficie que 
reflecte, ou iel fulgor, e iorh olho, pupilla, ver, 
donde vem o Gr. ôpiw hordó, ver. A côr he com 
effeito a base de toda a percepção visual), per- 
cepção immediata do orgão visual, v. g. a cói 
encarnada, azul, verde, vermelha, amarella 
côr do rosto, v. g. perder a côr ou as córes. 
mudar de cór;it. a côr propria de cada corpo, 
v. g. cór de fogo, — de sangue, — de rosa, — 
de laranja, — de açafrão , = de cereja, — di 
purpura, — de perola, — de neve, — de car 


trato. Por copia conforme, formula com que se 
declara que hum documento está conforme ao 
original de que foi copiado. 

Copia, fig. , vista, mostra. Dar copia de si, 
dar audiencia, receber visita ; it. mostrar-se : — 
ao inimigo, sahir -lhe ao encontro , acommettê- 
lo. Haver copia do juiz, requerer-lhe despacho 
ou providencia ; — do confessor, achá-lo e con- 
fessar-se-lhe. Vão poder haver copia do juiz para 
mandar prender o devedor, não o poder encon- 
trar, ou conseguir dºelle ordem de prisão contra o 
devedor. Nestas accepções haver copia significa 
encontrar, approximar-se, como duas cousas que 
se ajuntão, se chegão huma para a outra. 

COPIADO, p. p. sup. de Copiar, e adj., de que 
se tirou copia, dado por copia, duplicado, tras- 
ladado. 

COPIADOR, s. m. verb., pessoa que copia, tira 
copia, amanuense; O que copia paineis, retratos, 
obras de esculptura, medalhas ; it. plagiario, 

Copiador, livro em que se copião cartas, fac- 
turas, etc. de mercadores, negociantes, 

COPIAR, s.m. (t. Brasil), entrada de casas 
rusticas. 

COPIAR, v. a. (copia, parelha, ar des. inf.), 
tirar, fazer copiar: — carta, escriptura, painel, re- 
trato; — as feições de alguem, retratar. Copiar, 
fig, imitar, arremedar, Vv.g. — Os gestos, «a voz, 
o estylo, as maneiras. 

COPILAÇÃO. V”. Compilação, Recopilação. 

COPILADOR. /7. Compilador, Recopilador. 


COPILAR, v. a. (Lat. copulare, i, ajuntar-se, 
andar de companhia. He a origem, ignorada dos 
etymologistas Francezes, de complot, e do verbo 
comploter, conspirar), ant., concertar, machinar. 
« Índava copilando huma traição para o ma- 
ter.» q Copilárão de prender ou matar a Fernão 
de Magalhães. » Barros, Dec. 2, liv. 6, cap. 2, 
e Dec. 3, 5,9: Y. Recopilar, e Copular. 

COPINHO ,S.m,. dim. de Copo, pequeno copo. 

GOPIO, s. m. (77, Copejar), rede mui miuda 
de rasto. 

COPIOSAMENTE, adv. 


) (mente suff. em 
abundancia. )» 


vez se põe na roca. « Pouco a pouco fia a velha 
o copo. » Ulis. Comedia. Tira este nome da forma 
conica ou afunilada da roca. 


secco, e avelado. Santos. 


de ferro em que vai mettido e jigre para caçar 
(na Asia) afim de não ferir com as unhas o cavallo, 
especie de caparão grande. Me talvez erro por 
caparão, mas de nenhum modo pode ser capa- 
razão, como insinua Moraes. 


Copo, a porção de linho, ou lan que de cada 


COPOZINHO, s. m. dim. de Copo. 
COPRA, s. f., t. ant. V”. Copia. 
COPRA,, s. f. (t. da Ethiopia), micllo do coco 


COPRÃO, s.m., t. ant., sobre arca de malha 


COPRAR, e COPREJAR, v. abs. ou n, ant. (de 
copra por copla), fazer coplas, versejar. « Vós 
coprais? » Camões, Seleuco. 

COPRINHA. XY. Coplazinha 

COPROPRIETARIO, A, s., proprietario, pos» 
suidor de cousa juntamente com outra pessoa. 

COPTICO ou COPHTICO, A, adj., Egypcio; 
pertencente aos Coptos descendentes dos antigos 
Egypcios. Lingua coptica, o Egypcio moderno. 
Coptico, s. m., lingua coptica. 

COPTO, s. m., lingua coptica; àt. christão 
Egypcio, Jacobita ou Eutychiaro. 

N. B. Estes dois termos são corrupções do 
termo Gr. Aújurros Áiguptos, Egypto. Os Arabes 
dizem copti, e os actuaes Egypcios gupti. 

COPULA, s.f. (pron. cópula : Lat., de copulor, 
ari, unir, ajuntar ), ajuntamento carnal, coito, 
congresso ; it. t. de log., o verbo que une o attri- 
buto ao sujeito, v. g. o hypocrita prega a vir- 
tude, e pratica o vicio. 

COPULADO, p. p. sup. de Copular, e adj., 
junto em cópula. 

COPULAR, y. abs. ou n, (do Lat. copulor, ari, 
v. pass., ajuntar-se, unir-se, co pref.; e rad. pul 
ou pol, do Gr. r)i» plaó, approximar), ter co- 
pula carnal, ajuntar-se o homem com a mulher, 
ou o animal macho com a fêmea. 

COPULATIVO, A, adj. (Lat. copulativus), que 
serve de ajuntar, ligar. Conjuncções —, v. g. 
com, e. 


vão, — de rubi, — de esmeralda, — de vinho 
Nesta accepção usa-se tambem no genero mascu 
lino, v. g. o córde rosa; era de hum côr d 


rosa mui vivo. Esta anomalia he só apparente, t 
procede de elipse, subentendendo-se aspecto 
reflexo, brilho, fulgor ou outro nome anologi 
masculino. 

Côr, tinta de pintar, arrebique do rosto. Córe 
vivas, fixas, puras. Cór, t. de pint., colorido 
Pires de cór, de carmim, de arrebique para . 
rosto. ; 

Côr, fig., apparencia, visos, lume, disfarce 
pretexto, v. g. a cór das razões. Buscar córe 
para se desculpar. Com cór de amizade , ou so 
cór —, debaixo da apparencia. Às córes do zelo 
mostras. Córes da eloquencia, do estylo, Or 
natos, figuras. « Ís córes que dava à mentira , 
para a disfarçar. Tem córes paratodas as sua 
velhucarias, disfarces. 

Côr, aspecto, v. g. apresentar hum negocix 
huma materic debuixo de huma cór, ou dar cent 
cór ao negocio, à proposição. Fazer tudo de hu 
ma cór; fig-, dar o mesmo caracter a todos. 

Figura de morta côr, de gesso sem encarna 
ção, Pintura de;svorteaddas Mortecór, se be 
que o primeiro he o proprio. 

CÓR, s. f. (do Lat. cor, coração, mente) 
memoria, Y. g. saber, aprender de cór, decora 

Cor, ant:, desejo, vontade, v. g. « ter cória 
comer.» « JVenhuma cor certamente tenho q 
que elleme manda. » Camões. Filodemo , act. : 
SC n+ 
Cór, antiq., lagrima. ds 

CORAÇAO, s. m. (do Cast. corazon, Lat. co: 
Gr. xºxp kear; a des. de is is, fibra), org 
musculoso, principal agente da circulação 
sangue que recebe e propelle simultaneamente 
it. fig. tudo o que tem a fórma de hum coraçã 

Coração, fig ., peito, animo, assento das paixõe 
coragem. Quebrar, ferir, cortar, lacerar o con 
cão , causar grande afllicção, pezar, dôr. Dano 
bater alguma cousa no — a alguem , sentir pre 
sentimento. Tirar da fraqueza —, cobrar amim 
Ter —, valor, animo. Cobrar — , animo. Home: 
sem —, cobarde , desanimado, descor o. 


: COR 


Coração, pensamento. Descobrir, abrir o — 
a alguem, communicar-lhe os nossos pensamen- 
tos, Intentos, sentimentos. Todos nhum -— , um- 
dos em hum sentimento, em huma vontade. 

Coração, amor, benevolencia, boa vontade. 
Desejo-o de todo o — ; amar de todo o —, cor- 
dialmente. Render o —, dá-lo, captivá-lo. Falla» 
ao —, mover os aflectos. Quebrar-se o —, fal- 

“tar o animo; it. succumbir a grande magoa. Zr e 
viro — de alguem, estar incerto, hesitar, não 
ousar tomar hum partido. Homem de dois cora- 
ções, dobre, refalsado, que usa de duplicidade. 
Ápertar-se o — com tr isteza, temor, angus- 
tiar-se. Meu coração, expressão de amor, de ca- 
rinho. Coração, fig., centro, interior, v. g. — da 

“cidade, do reino; — do verão, do inverno, isto 
he, na maior forca do verão, do inverno. 

Coração de gallo, nome de huma sorte de uva. 

Coração «le negro, pao do Brasil mui rijo e duro. 
| CORAÇÃOZINHO, s. m., dim. de Coração. 

CORACOIDE, adj. (do Gr. x4pa5 Rorax, corvo, 
oidesufr.), semelhante ac bico do corvo. 4pophy se 
—, t. anat., huma apopbyse do omoplata. 

CORACORA, s. f. (t. da Asia), especie de fusta. 

CORACUDO, A, adj. (des. udo), animoso, de 
coração forte. 

CORADAMENTE, adv. (mente suff.), córado o 
rosto de pejo; fig. simuladamente, com simu- 

lação. 

CÓRADO (pron. córddo, a primeira forte, a 
segunda forte, longa e predominante, a ultima 
brevissima), p. p. sup. de Corar, e adj., colorido, 
com côr no rosto; fig. simulado, fingido, disfar- 
gado. Ignorancia córada, disfarçada. Razões 
córadas, especiosas, apparentemente boas. JVe- 
gligencia, culpa, falta córada. 

CORADOR, s. m. verb., o que cora, disfarça. 
Bom córador de razões (p. usado). 

CORAGE, s. f. ant. e algumas vezes m. V”. 

“Coragem. 

— CORAGEM, s.f. (Fr. courage, pron, curage: 
do Lat. cor, coração, e ago, ere, obrar, agitar), 

-amimo, valor, intrepidez, valentia, bravura, brio ; 

'%t. sanha, furia de homem e das feras; paixão, 

“ira, animosidade de homens. Cavallo cheio de —, 
de brio, fogo. No sentido de sanha, furia, he ant. 

CORAGEM, s. f. (de córar, des. agem), bran- 
queamento da lencaria. J”. Curar, Branquear. 

CORAGIOSO, ant. Z”. Soberbo, Altivo. 

CORAJENTO,À, adj. (corage, des. ento), ant., 
corajoso ; furioso, irado, raivoso. A/ulher cora- 

“jenta, furiosa. Y. Corajoso. 

CORAJOSO, A, adj. (des. oso), animoso, esfor- 
gado, valente; enfurecido na batalha, irado. 
| Leão, tigre—, sanhudo. Onça —, feroz, sanhuda. 

CORAL, s. m. ( Lat. corallium, Gr. xopáliov 
korállion, de zéxp Réar, coração, em razão da sua 
“côr vermelha; ou de xpºx khróa, côr de carne, 
carão, ou 77005 Ahrdos, carne ; ou xwapeiv khoretn, 
derramar-se, e de %)0s halós, mar, e não de koré, 
' pupila do olho, como trazem os lexicographos, ou 
ide koreó, ornar), producção marinha em forma 
'de arbusto sem folhas, com cellulas onde habitão 
polypos que depõem em camadas concentricas a 
'materia que endurecida forma o coral. He de 
varias córes ; o mais estimado he o vermelho. Fino 

'como hum — , mui matreiro. Ramo de —. Balsa 

de —. Coral do pato, as carunculas rubras que 

o animal tem junto aos olhos. Coraes dos perús, 

as carungulas rubras. Coral, ovas dos camarões, 

e dos caranguejos, em razão da côr. 

Coral, arvore indica que dá flores semelhantes 

ao coral. Beiços de coral, mui vermelhos, 

| Cobra coral, que tem o corpo pintado a trocos 

ide vermelho côr de coral, outro branco, outro 
preto, e assim successivamente da cabeça à ponta 
do rabo. He das mais venenosas. 

Coral do navio, t. naut., parte da proa junto à 

caverna da almogama, onde vai o enchimento da 
madeira, 


| 


COR: 
CORAL, adj. 2. (côro, des. al), do côro, p. us. 


Canto coral, canto chão, 
CORAL, adj. f. Gota —. V. Gota. 
CORALLEIRA, s. f. (do Fr. coraillêre), t. naut.; 
pequena embarcação do Mediterraneo usada na 
pesca do coral, e tambera na do peixe. 
CORALLEIRO,, s. e adj. m. (do Fr. corailler), 
pescador de coral. Pescador —, idem. 
CORALLINA, s. f. (de coral, des. ina, que 
denota semelhança), especie de musgo marinho 
em que habitão animaes, como nas madreporas. 
CORALLINO, A, adj. (des. ino), da côr do 
coral. Lubios corallinos. 


CÓRAR, v. a. (Lat. coloro, are, de color, oris, 
côr), dar côr, colorir, v.g. — a pintura, — o 
rosto com carmim; — o assado ao fogo, — a 
massa no forno; — as faces com vergonha, fazê- 
las vermelhas. Córar o ouro, dar-lhe côr, t. de 
ourives. 

Córur, fig., disfarcar; v. g. — amentira, — a 
pobreza, encobrir, disfarçar. 

Córar, durar, branquear o linho, a lencaria, a 
roupa; fig. alimpar o entendimento. 

Corar, v. abs. ou n., vir a côr ao rosto, de pejo, 
vergonha. Cora logo que se lhe falla em amores. 
Córar-se, v. r.; ficar corado, córar de pejo. 

CORAZIL, s. m. (de coiro, e Lat. suillus, de 
porco), t. ant., — de toucinho, panno, manta 
de toucinho ; — de porco, espadua com costellas, 
mas sem presuntos. Elucid. e Chron. de Cister. 

CORBELHA,, s. f. (do Fr. corbeille, pron. cór- 
bélhe, do Lat. corbicula, dim. de corbis, cesto), 
t. mod. adoptado, cestinha de vimes para servir 
fruta, doces na mesa; it. vaso de prata ou por- 
celana à imitação de cesta para o mesmo uso. 

CORÇA, s. f. (Y. Corco), fêmea do corco, 
especie de cabra montez. Ver corça com rabo, 
cousa maravilhosa, contra a ordem natural. 

CORCHA, s. f. (do Lat. cortex, casca; Arab. 
caxra, cortiça), casca, cortiça das arvores; rolha 
de cortiça. 

CORCHETE. /”. Colchete. 

CORCOBO. /”. Corcovo. 

CORCOMA. 2”. Carcoma. 

CORCÓS. V”. Corcovado. 

CORCOVA,, s. f. (de Corcovar), carcunda, s. f. 

CORCOVADO, p. p. sup. de Corcovar, e ad)., 
curvo, com corcova. Árco corcovado, de abóbada. 

CORCOVAR, v. a. (do Lat. arcus, arco, e 
curvus, curvo, des. inf. ar), encurvar, arquear. 

CorcovAR-SE, V. r., curvar-se. 

CORCÓVO, s. m. verb. (do precedente), salto 
do cavallo, que elle faz curvando o lombo, para 
sacudir o cavaleiro. Pl. Corcóvos, e ant. Corcobos. 

CORÇO, s. m. (do Lat. cursus, corrida, de 
curro, ere, correr), macho da corça, capro montez. 

CORÇO. J”. Corso, ou Cosso. 

CORÇOLETE. /”. Corsolete. 

CORCULHER,, s. f. (do Lat. curculio, cotovia 
de poupa), calhandra ou cochicho, ave. 

CORCUNDA. /7. Carcunda. 

CORDA, s.f. (Lat. chorda, Gr. xopMh khordé, 
corda de tripa, tripa), tripa de animaes secca e 
torcida ; fios unidos e torcidos de linho, cânamo, 
lan, algodão, cairo, esparto, etc.; pelle ou coiro 
torcido, para atar, puxar, prender, segurar, etc. ; 
it. corrente metallica formada de fusis ou entre- 
tecida, v. g. — de relogio, cadeiazinha de aço 


'no cylindro, e que se enrola no tambor dos re- 


logios de algibeira e de mesa. Dar corda ao relo- 


| gio, enroli-la no tamber para fazer jogar a mola. 


Corda de arcabuz, antigamente era o morrão 


| com que se dava fogo aos arcabuzes. A voz de dar 


fogo era: cala (abaixa) corda ! 

Corda, t. anat., molho estreito e rijo de fibras 
musculares, ou tendão. 

Corda de viola, rabeca, he de tripa; — de 
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arame ; fig. tecla que faz mover a corda. JVão 


toque nessa corda, fig., nessa materia, nesse 
ponto. 


Corda, guia de cavallo na picaria. Andar d 


corda, à guia. 

Corda tesa, ou bamba; sobre que dansão os 
volatins. 

Corda de arco, etc., a que serve de o entesar. 

Corda d'inquirir, que segura, aperta os costaes 
de cadu lado, 

Corda, t. de geom., linha recta que corta o 
circulo em partes desiguaes, e que o atravessa não 
passando pelo centro; — de arco. 

Corda, fig., linha continua , enfiada, direcção 
constante, v. g. corda de montes, serras, cordis 
lheira; — de ilhas, correnteza; — de vento, 
ventoteso, furacão que leva quanto encontra ; — 
d'agua, pedra, ou granizo, pancada d'agua, etc,, 
que cahe em huma extensão de terreno, deixando 
o resto intacto. Pór-se à corda, phr. naut., & 
capa. 

Dar o vento na corda a alguem, fig., viro 
lhe o ataque de furor, de doudice. Cantar por 
huma só corda, dizer sempre a mesma cousa. 
Fazer cordas de areia, impossiveis. Corda, fig., 
a que serve de enforcar. Merece a corda, ser en- 
forcado E: seus crimes. Dar corda a alguem, 
fazer fallar, excitar a que falle; — para se en- 
forcar, excitar alguem a proseguir em empreza 
que o deve infallivelmente arruinar, ministrar- 
lhe os meios que devem conduzir á sua ruina. 
Cordas do navio, cordagem, cordame. V”. Cordas. 

CORDACISMO, s. m. (Lat. cordax, acis, da 
Gr. xopd&, «xos, kordax , akos , sorte de dansa ; 
de xopejw khoreuó, dansar), dansa hurlesca nas 
antigas comedias gregas, baile comico. 

CORDAGEM, s. f. 7. Cordame. 

CORDAME, s.m. (corda, des. ame, que denota 
congerie ), sortimento, quantidade de cordas, as 
cordas e cabos do apparelho de hum navio. 

CORDAMENTE, adv. (de cordo), t. ant., com 
cordura, cortezmente, avisadamente, prudente- 
mente. 

CORDÃO, s.m. (do Fr. cordon, de corde, 
corda), corda delgadinha, de fio de seda, algodão, 
linho, de ouro, prata, arame ; corda trançada de 
apertar a alva, ou de cingir habito de frades 
franciscanos. Cordões de 8. Francisco, cordas 
de vento perigosas que soprão na costa de Portugal 
depois dos primeiros dias de Outubro. 

Cordão, t. de arch. e fort.; — da muralha, 
guarnição de pedras de meia volta que corre por 
baixo de parapeito e cerca toda a praça em roda ; 
o mesmo em qualquer edificio. 

Cordão de tropas, linha de soldados que cercão 
ou guarnecem algum lugar, ou que occupão huma 
fronteira para impedir as communicações, ema 
tempo de guerra ou de doença contagiosa, para 
obstar a contrabando , ou para observar os movi- 
mentos da nação confinante. 
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Eesraso 


Cordões da bolsa, os que a apertão. Apertar 7 


os — da bolsa, ser escasso, não dar dinheiro. 

CORDAS, s. f. pl., t. naut., latas d'avante & 
ré do navio, em todas as cobertas. 

CORDATO, A, adj. (Lat. cordatus, de cordisy 
genit. de cor, coração), circumspecto, sensato y 
Judicioso, prudente. 

CORDAVANEIRO. 7. Cordovaneiro. 

CORDAVÃO. V”. Cordovão. 

CORDEAÇÃO, s. f. (corda, des, ação), medida 
tomada com corda, que marca e designa o lugar. 

CORDEADO, p. p. sup. de Cordear, e adj. 
medido com corda ou cordel. 

CORDEAR, v. a. (corda, ar des. inf.), medir, 
tracar em linha recta com corda ou ao cordel, 
v. g. terrenos, alicerses, edificios, ruas , muros. 
« Os edificios e cidades da China primeiro se 
cordeirãao que se fundassem. » Lucena. 

CorDEsR-SE, Y. F., ser traçado em: linha rectas 


piano, e outros instrumentos, de fio de latão ou | ao cordel. 
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CORDEIRA, s. f., fêmea do cordeiro; fig. pelle 
de cordeira. Forrado de cordeiras de Astracan. 

CORDEIRINHA , s. f. dim. de Cordeira; fig. 
mulher muito docil. 

CORDEIRINHO, s. m. dim. de Cordeiro; fig. 
homem muito manso. 

CORDEIRO, s. m. ( do Lat. agnus, e cordus, 
que nasce tarde no anno), filho da ovelha, novo e 
tenro ; fig. pessoa mui mansa ; it. de pouca idade. 
O cordeiro de Deos, ou — immaculado, symbolo 
de Jesus-Christo. 

CORDEL, s. m. (corda, des. el, de elo, fio es- 
piral), corda delgada de fio mui retorcido ; corda 
com que os pedreiros tomão medidas e alinhão os 
alicerses, muros, paredes, etc. ; — de dar tratos, 
com que se apertão os membros. fpertar os cor- 
deis, dar tratos ; fig. apertar com alguem, obrigá- 
lo a fazer o que deve, ou o que desejamos ; exigir 
prompto pagamento do devedor e não lhe conce- 
der mais dilações. Cordel almagrado, de que 
usão os serradores e carpinteiros, para marcar a 
direcção em que se devem serrar ou cortar as 
madeiras. 

CORDELEJO, s. m., t. chulo, reprehensão 
aspera. Provavelmente vem de corda, e do Ingl. 
lash, pron. laxe, acoutar. 

CORDELINHO e CORDELZINHO, s. m., dim. 
de Cordel, cordel delgado. 

CORDIACA, s. f. (do Lat. cor, coração), doenca 
que da no coração dos cavallos, e que os definha 
e mata em breve tempo. Pron. cordíaca. 

CORDIAL, adj. 2. (do Lat. cordis, genitivo de 
cor, coração, des. adj. al), de coração, do co- 
racão, v. g. amigo, amizade, amor, afecto — ; it. 
que conforta o coração ; que vigora, anima, v. g. 
remedio, licor cordial. Usa-se subst. Os cor- 
diaes; hum bom cordial. 

Flores cordiaes, t. med., são as de rosas, vio- 
las, borragens, e lingua de vacca. He denomina- 
ção absurda, e devêra ser bannida. 

CORDIAL, s.m. (subst. do precedente), remedio 
a bebida que conforta o coração, que reanima, 
dá calor e vigor ao estomago; fig. conforto. 
Cordiaes para a alma. 

CORDIALIDADE, s. f. (cordial, des. idade), 
affecto cordial, affeição sincera e terna. 

CORDIALISSIMAMENTE,, adv. superl. de Cor- 
dialmente , com summo aífecto, com summa cor- 
dialidade. 

CORDIALISSIMO , A, adj. superl. de Cordial, 
affectuosissimo, muito cordial. 

CORDIALMENTE, adv. (mente sufr.) de cora- 
cão, com affecto sincero. Amar, desejar —. 

CORDICIA. Z7. Cordiaca. 

CORDIFORME, adj. 2. (Lat. cordiformis, de 
cor, cordis, coração, e forma), t. bot., da forma 
de coração. Petalos cordiformes. 

CORDILHA, s. f., nome de hum peixe pequeno 
semelhante a huma cordinha, em Lat. lgula. 

CORDILHEIRA, s. f. (corda; a des. de liar ou 
ligar). corda de serrama, de montes contiguos, 
seguidos, espinhaço de serras. 4 — dos Ândes. 

CORDINHA, s. f., dim. de Corda, corda pe- 
quena e delgada. 

CORDO. Z”. Cordato. 

CORDOAÇO, s. m. V”. Cordoada. 

CORDOADA, s. f. (corda, des. ada), golpe, 
com corda ou cordão de frade; it. cordoalha. 

CORDOAJAMENTO, s. m. (cordoagem, e 
mento suff.), t. ant., conversão do fio em cor- 


goalha. 


CORDOARIA, s. f. (corda, des. arta), lugar 
onde se fazem e vendem cordas. 

CORDOALHA, s. f. (corda des. alha, que de- 
nota congerie), o apparelho de cordas, cabos, 
calabres, amarras para o uso de hum navio ou 
de navios, ou sejão feitas de cânamo, linho, 
gairo, algodão, ou esparto. 


CORDONAÇO, s.m. /”. Cordoada, 


* 


fig. cousa que faz grande e prompto estrago, v. g. 


fogo mortal. » Barros. Dec. 2, liv. 3, cap. 6. 
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N. B. Este termo usado por Vieira, não he, 
como diz Moraes, mais conforme à analogia da 
lingua que cordoada, bordoada, paolada, pan- 
cada ; he acastelhanado de cordonazo. 

CORDOYVÃO, s. m. (Arab. cortobani, de Cor- 
toba, Cordova ), coiro de bode ou de cabra 
cortido à imitação do marroquim, assim deno- 
minado pelos Arabes senhores da Hespanha, que 
primeiro o fabricárão em Cordova. Pl. Cordovões. 

CORDOVEIAS, s. f. pl. (corda, e veias), nome 
que dá o vulgo às veias jugulares que em alguns 
individuos são mui grossas e proeminentes ; e não 
ás cartilagens do pescoço, como diz Moraes. 

CORDOVEZ, adj. m., natural de, ou perten- 
cente a Cordova, cidade de Hespanha. 

CORDURA, s. f. (do Lat. cor, cordis, coração, 
des. ura), siso, prudencia, circumspecção. 

COREA. V. Choréa. 

COREI ou CORI. 77. Cauril. 

COREIKA, s.f. (do Lat. grus, grou, e exiguus, 
pequeno), especie de grou menor. 

CCRESMA, ant. /”. Quaresma. 

CORETO, s. m., dim. de Côro, côro pequeno 
para função de musica, v. g. — de igreja. 

CORIACEO, A, adj. (Lat. coriaceus, de co- 
rium, coiro), duro, teso como coiro cru. Carne 
coriacea, tesa, dura, secca, dificil de masti- 
gar e de digerir, sem chorume, estopenta. 

CORIAMBO ou CHORIAMBO , s.m. (choreo e 
iambo ), pe de verso. V”, Asclepliadeo, 

CORIBANTES. /”. Corybantes. 

CORIFEU. /7. Corypheo. 

CORIL. /”. Cauril ou Caurim. 

CORINTHIO, A, adj. de Corintho, cidade de 
Grecia. Ordem corinthia, huma das ordens de 
architectura, e a mais ornada das tres gregas; 
he composta da ionica e da dorica. Columna —, 
da ordem corinthia, cujo capitel tem mais lavores. 
Os Corinthios, s. m. pl., naturaes de Corintho. 

CORINTIO. /”. Corinthio. 

CORISCADA, s. f. (des. ada), multidão de co- 
riscos ; fig . multidão, v. g.—de tiros, de pellouros. 

CORISCADO, sup. de Coriscar, dardejado, 
scintillado. 

CORISCAR, v. a., poet., lançar, dardejar luz 
como a de corisco, e fig. lançar, arremessar, 
v. g. — ardentes settas. 

CORISCAR, v. impessoal (Lat. corusco, are, 
do Gr. xepuvvôs keraunós, raio, composto de xetpm 
keiró, cortar, e «vecy auein, allumiar), dardeja- 
rem coriscos pela atmosphera. Corisca. 

CORISCO, s.m. (/”. Coriscar), meteoro at- 
mospherico luminoso em fórma de cintas de fogo, 
sem trovão. Pedra de —, aerolithe, metereolithe ; 


a artilharia. « Ás nossas naos erão coriscos de 


CORISTA, s. m. (des. ista), noviço que serve 
no côro ; cantor no côro, ou de córos, nos theatros. 

CORISTADO, s.m. (des. ado), duração do 
estado de corista; habitação dos coristas. 

CORJA, s. f. (t. da India que significa vinte. 
Em Egypcio djort, vinte), vinte, numero de vinte 
pecas da mesma fazenda (na India), v. g. huma 
corja de roupa de Cambaya, — de louça, — de 
beirames, vinte; fig. multidão de gente despre- 
zivel: — de ladrões, vadios, bébados. 

CORME, s. m., e CORMEIRO, s. m. 7. Sor- 
veira. 

CORNA, s. f. ( de corno ), armação do veado, 
cornos, cornadura do boi, etc. ; it. corno em que 
os pastores levão inantimento. 

CORNACÁ, s.m. (t. da Asia), conductor de 
elephante, que o guia, pensa e trata delle, 

CORNADA, s. f. (corno, des. ada), golpe com 
os cornos, v. g. — do touro, do boi, ou com as 
defesas, v. g. — do elephante. 

CORNADO, s. m. ant., nome de bunia mocda 
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de baixa lei mandada cunhar por Affonso XI de 
Castella ; era a sexta parte do maravedi actual. 

CORNADURA, s. f. (corno, des. ura), ame 
macão de cornos, v. g. — «lo veado, do touro. 

CORNALINA, s. f. (do Lat. corneolus, quasi 
tão duro como corno, de corneus , a, corneo; ou 
de caro, carnis, carne), pedra fina semi transpa- 
rente e mais ou menos vermelha, ou côr de carne, 
especie de agata; usada em sinetes, e para adorno 
de mulheres. 

CORNAMUSA, s. f. ( Fr. cornemuse , do Lat. 
cornu, corno, e musa, «e, cantiga ), gaita de 
folles. 

CORNAS. ss. f. pl., t. fort., obra cornuta. 

CORNEA, s. f. (subst. da des. f. de corneo ), 
t. de anat. , tunica exterior, e a mais compacta 
do olho : — transparente ; — opaca. 

CORNEADO , p. p. sup. de Cornear, e adj., 
deshonrado ( o marido) pela infidelidade conju- 
gal da mulher. 

CORNEAR, v. a. ( corno, des. ear, por ejar), 
dar cornada; it., t. fam., pôr os cornos ao ma- 
rido, seduzindo -lhe a mulher. Metaphora tirada 
dos animaes machos cornigeros que a cornadas 
disputão a fêmea entre si. 

CORNEIRA ,s. f. ( corno, des. eira), correia 
que prende os bois à canga pelos cornos, ou o 
corno de hum boi ao do companheiro. 

CORNEJAR, v. abs. oun. ( corno, des. ejar, 
lançar, mover, arremessar ), estender, mover os 
corninhos em diversas direcções, como fazem os 
caracoes. P. p. sup. Cornejado. 

CORNELINA. /”. Cornalina. 

CORNEO, A, adj. ( Lat. corneus), de corno, 
feito de corno, duro, ou côr de corno, da na- 
tureza do corno. Substancia cornea , unhas cor- 
neas , v. g. as dos cavallos. 

CORNERINA ou CARNERINA ,s. f. ant. V”. 
Cornalina. 

CORNETA, s. f. (des. dim. eta), bozina, instru- 
mento de corno ou de marfim, usado dos rusticos 
e caçadores, v. g. — de montaria. 

Corneta, unha de hoi, com que se joga a choca. 

Corneta, fig., cavalleiro que toca corneta. 

CORNETA ou CORNETTA, s. f. ( do Fr, cor- 
nette, do Lat. coronis, Gr. xopwvis korónis, 
remate, cornija), toucado de mulher , de formas 
diversas, antigo e moderno, com pontas. 

Corneta, s. f. (Fr. cornette, contracção de 
couronnette; corda pequena ; ou do precedente, 
V.), bandeira, insignia usada na marinha real 
de Franca, Inglaterra e Portugal. 

CORNÉTOLA ,, s. f. (de corneta), pedaço de 
cannela de boi com que jogão os rapazes. 

CORNICABRA , s. f. ( Lat. cornus, sanguinho, 
e cabra), arbusto vulgar de que as cabras gostão, 
terebintbo. 

CORNICHO, s. m. (corno, des. dim. icho), 
vaso em fórma de corno. Cornichos de agua 
benta, que se costumão pendurar cheios della, 
Y. Corninho. 

CORNICULA, s. f. ( Lat. corniculum, dim. de 
cornu ), corno de carneiro com que os rapazes 
jogão a quem o lança mais longe com a ponta do 
pé. Y. Cornetola. 
CORNIFERO. /”. Cornigero. 

CORNIFORME , adj. 2., que tem a forma de 
hum corno de touro, rostrado. 

CORNIGE. /”. Cornija. 

CORNIGERO, A, adj. ( Lat. corniger, de 
cornit,e gero, ere, ter, trazer ), que tem cor- 
nos, cornuto. Gado —, Marido —. Cornigeroy 
fig. e poet., teso, rijo. « Á cornigera corrente 
do rio. » Eneid. de F. Barreto, vir, 176. 

CORNIHJA, s.f. ( Fr. corniche, Ital. cornice p 
do Lat. coronis, Gr. xopwvis korônis, remate, 
summidade), t. de arch., membro de varias 
molduras que remata hum corpo ou obra de 
architectura, e assenta sobre o friso. Cornijas, 
adornos de reforço de pecas de artilharia. 
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CORNINHO, s. m., dim. de Corno. Corrinhos, 


1. , os do caracol e outros animaes semelhantes. 
ór ou lançar os — ao sol, fig. e famil., cobrar 
ousadia. 

CORNINO, s. m., dim. de Corno, figuinha de 
corno. 

CORNIOLIA. P”. Cornalina. 

CORNIPEDE, adj. 2. ( pron. cornipede : Lat. 
cornipes, edis, cornu, e pes, pé), que tem nos 
pés unha cornea, como o boi, o cavallo. Corni- 
pedes satyros. 

CORNISO, s. m. ( Lat. cornus, sanguinho ), 
sanguinho, especie de abrunheiro. 


CORNISOLO, s. m., fructo do corniso , abru- 
nho bravo. 

—  CORNISOLO, t. ant. e chulo. /”. Cornudo. 

CORNITROMBA, s. f., instrumento musico e 
guerreiro de som forte, especie de trompa ou tuba 
retorcida. 

CORNO,s.m. (Lat. cornu, Gr. xéprs heras , 
em Sanscrit corno significa a orelha. Eu creio que 
cornu vem de ruens, p. a. de ruo, ere, arre- 
messar- se, 9p0)w orouó, em Gr. ; opyvst órnumi, 
propellir, excitar), armação de pontas duras, em 
geral agucadas, oucas ou solidas, que guarnece 
a fronte de varias especies de animaes, v. g. do 
touro, do carneiro, do bode, do veado, do rhino- 
ceronte, do elephante, do cavalo marinho, etc. 
Corno, fig., corneta, bozina. 

Corno , fig. e fam., o homem cuja mulher he 
infiel aos deveres conjugaes. Pór os cornos ao 
marido, diz-se da mulher e do amante. 

Corno de Amalthea , t. poet., cornucopia. 

Cornos, fis., as pontas do crescente da lua. 
« Os cornos ajuntou da eburnea lua. » Camões. 

Cornos do arco, as pontas; — do exercito, as 
alas; corpos de arcabuzeiros postos nas alas ou 
angulos externos das mangas, na antiga disci- 
plina. Corno direito ou esquerdo do exercito. 
Vão vale hum corno, phr. pop., nada vale,-he 
cousa de nenhum valor ou prestimo. 

CORNOZOLLO, s. m. Ferradura de—. V. 
Ferradura. 

CORNUCOPIA, s. f. (Lat. cornucopia), t.myth., 
poet., e de pint. e esculpt., corno de abundan- 
cia, abundancia de tudo ; urna com que se repre- 
sentão os rios, e de que se figura manar a agua 
d'elles que fertiliza a terra. 


CORNUDAGEM , s. f. ( cormudo, des. agem), 
tolerancia no marido das infidelidades da mulher. 
Pl. Cornudagens. 

CORNUDO, A, adj. ( Lat. cornutus ), que 
tem cornos. Cabeça, fronte cornuda, fig., des- 
honrada pela mulher, a quem a mulher põe cor- 
nos, faz infidelidades conjugaes. 

CORNUTO, A, adj. ( Lat. cornutus), cornudo, 
que tem cornos, v. g. animal —. Fronte, testa, 
cabeça cornuta. Argumento — , dilemma. Obras 
=—. V. Hornaveques. 


CÓRO, s. m. (Lat. chorus, do Gr. xopôs kho- 
rôs, companhia, ajuntamento de cantores e de 
dansantes , concerto musico e baile; lugar em que 
se dansa ; xopevw khoreúó, dansar), parte das tra- 
gedias gregas, e das modernas que as imitão, e de 
dramas musicos, em que diversas pessoas cantão 
em concordancia a mesma letra; it. canto de 
igreja executado por muitas vozes ; fig.» lugar 
onde se ajuntão a rezar ou a cantar os officios di- 

| vinos nos conventos, collegiadas ou cathedraes, os 
| frades, clerigos, cônegos e os musicos, Córo de 
igreja, a parte onde está o orgão, e onde se 

| ajuntão os cantores. Côro, fig., o cantar ou 
| rezar as horas canonicas. Estar no côro ; ir para 
| 9 córo, ter córo, no exercicio do canto e reza, 
* Bo côro. Cantar em côro, concordando as vozes. 
| Fazer côro, fig., approvar, applaudir, dizer 
| Como os mais. Entrar em — , fig., figurar com 
| alguem ou emparelhar como as vozes dos coristas. 
| Córos, pl., os de tragedias ou dramas musicos. 
| Esta opera tem admiraveis córos. À córos, adv., 
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alternadamente, como os córos das tragedias 
gregas. . 
COROA ,s. f. (Lat. corona, corda; coronis, 
cornija, remate, cume, cimo de monte ; Gr. 
ropwym koróné, corda, xoswvis koron's, remate, 


cume, cornija. Todos estes termos vem de x454 
kára, cabeca, e dvque ónémi, ser util, convir), 
parte superior, o alto da cabeça, do cranio ; cimo, 
v. g. — do monte, cume, parte mais elevada; — 
do casco das bestas, a parte superior. 

Cora da cabeça, o cimo della; — de clerigo, 
a parte superior rapada formando: hum espaço 
circular; — do dente, a parte superior dos 
queixaes. 

Corôa de aréa no mar, médão de aréa que 
sahe do mar. 

Corda ( cousa que cinge circularmente), gri- 
nalda de flores, ramos, folhas, metal, pedraria , 
perolas , etc. , que cinge a cabeça, por adorno, 
ou como signal de premio, recompensa, trium- 
pho, ou como insignia de dignidade regia. Coróa 
civica, votada entre os antigos Romanos a quem 
salvava a vida a hum cidadão ; — de louro, con- 
cedida aos trinmphadores e aos poetas, 77. Trium- 
phal, Mural; Graminea, Obsidional, Oval, Ros- 
tral ou Rostrata, Naval, Ducal. Coróa do mar- 
tyrio, palma, triumpho obtido pelo martyr; — 
raiada , resplendor que se põe a roda da cobeça 
de imagens de santos, de Christo e da virgem 
Maria; — do escudo , a que o remata superior- 
mente. Tecer corôa de hymnos, ou em louvor, 
loc. poet., cantar, celebrar o merecimento de 
alguem. Corôa, fig., reino, porque o rei tem 
por insignia huma corôa. Bens da corôa , regios, 
pertencentes ao rei. Corôa, fig., pessoa a mais 
abalisada ; — do reino, a capital. 

Corôa, nome dado a muitas moedas nacio- 
naes e estrangeiras de ouro ou prata , de valores 
diversos ; antigamente huma moeda de ouro de 
Portugal, do valor de 2016 réis; moeda da In- 

laterra, de prata, vale 5 chelins ; moeda antiga 
já Franca. 

Corda, fig., ant., circulo'de pessoas sentadas, 
ou que dansão em rodas. 

Corôa, sete mysterios do Rosario. 

Corôa luminosa, circulo luminoso em torno 
do sol e da lua. 

Corôa de rei, meliloto, herva ; — de Venus, 
nome de huma planta. 

Roda de corôa ou de mão, a que tem os dentes 
perpendiculares ao plano da roda , e parallelos ao 
Clxo. 

Corôa do trepano , a parte cylindrica dentada 
deste instrumento cirurgico. 

COROAÇÃO, s. f. ( Lat. coronatio, onis ), 
acto de coroar ou de ser coroado. 

COROADO, p. p. sup. de Coroar, e adj., rema- 
tado , coberto superiormente ; ornado, cingido 
de corda, por adorno, premio, insignia. Rei 
coroado a quem se poz a corôa, que cingio a co- 
rõa. Passaro —, que tem como huma coróa. 
Monte — de arvoredo , coberto delle. O elmo, o 
escudo coroado , com corôa. O castello coroado 
de ameias; o muro — de defensores, munido. 
Capella coroada de cimalha. 4 Aurora — de 
rosas, poet., côr de rosa, rósea, rosada. Japão... 
ilha coroada de sessenta e seis reinos. » Vieira. 
Soldados coroados de victorias, que ganharão. 
Depois de térem — o rei, posto na cabeça d'elle 
a corôa. 4 obra está coroada, fig., terminada, 
rematada. Coroado de louro. Obras coroadas, 
t. de fort., flanqueadas por outras em fórma de 
corôa. 

COROAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), t. de 
arch., ornato que corôa, remata o alto de hum 
edificio ; it. t. de fort., obra que corôa outras. 

|COROAR, v. a. ( Lat. corono, are, V. Corda), 
por, cingir corõa a alguem, v. g. — 0 OVO rei; — 
o triumphador ; — o poeta vencedor; — a fronte. 
4 victoria a fronte lhe corôa. Coroar, premiar 
com corôa : a fortuna nem sempre corõa o valor 
e o nobre esforço, 
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Coroar, postar-se no alto, cobrir o alto, e cimo, 

ah ra 
z e; O inimigo coroava 
os montes ; o sol de luz coróa as serras. 

Coroar, rematar, pôr o remate, v.g. — a obra, 
terminÂ-la; e famil., este ultimo disparate coróa 
a obra, completa a serie de desacertos. Este ulti- 
mo triumpho coroaria a sua brilhante carreira. 
Coroou a vida com morte illustre, servindo a 
patria. « Coroar a paciencia com a eterna bem- 
aventurança, » Vieira, premiar a final. 

Coroar, em sentido abs, ou n., p. us., apparecer, 
apontar a cabeça, v. g. — a criança ao nascer. 

Coroar-sE, v. T., cingir-se de corôa ; cobrir-se, . 
estar cingido, v. g. — o muro de defensores ; — 
o monte de inimigos. 

COROAZINHA , s. f. dim. de Corda, pequena 
corda, 

COROÇA, s. f. (do Fr. cuirasse, coiraça, ou 
do Lat. coriaceus, de coiro), capa, e fig., capa 
de palha contra a chuva. Pp em coroça, 
introduzidos abusivamente, sem titulo jurídico, 
sob capa. 

COROCHA. J”. Carocha. 

COROGRAFIA. e deriv. V”. Chorographia, etc- 

COROGRAPHO, s.m., autor de corographia, en- 
carregado de escrever a corographia de hum reino. 

COROLA, erro ant. por Cholera ou Cólera. P”. 

COROLLA, s. f. (Lat. corolla, dim. de corona, 
coroazinha), t. bot., capsula delicada que envolve 
os estames e pistillos da flor. 

COROLLARIO, s. m. ( Lat. corollarium), t. de 
log. , consequencia de proposição demonstrada, 
illação, inferencia; it. ant., compendio : — 
da vida. Goes. Chron. Man., p. 1, cap. 5. 

COROLLITICA, adj. f. (de corolla), t. de arch. 
Columna —, ornada de flores e folhas em espi- 
ral; ao redor do fuste. 

CORONA, s. f., t. de mus. 77, Caldeirão. 

CORONAL, adj. 2. (Lat. coronalis), de corda, 
circular. Osso —, ou s. m. o —, t. anat., O 
osso que forma a parte anterior ou corôa do- 
cranio. Sutura —, a que na infancia divide este 
osso longitudinalmente. 

CORONARIO, A, adj. ( Lat. coronarius), que 
forma ou representa huma corôa, arqueado as 
modo de corda. Írterias — , t. amat., duas ar- 
terias que se distribuem no coração e o cingem 
a modo de corda ; veias — , as que lhe corres- . 
pondem. Osso —, o da corda do pé do cavallo. 

CORONEL, s.m. ( Fr. colonel, do Ital. colo- 
nello, de colonna, columna, chefe de columna), 
t. mil., chefe, commandante de regimento de 
infantaria, cavallaria, ou artilharia; — do mar, 
official de patente superior ao capitão de mar 
e guerra. Pl. Coronéis. 

Coronel, t. do bras., corôa dos escudos,« Pondo 
coroneis nos escudos das armas, » Lei dos tra- 
tamentos, de 1597. . 

Coronel, em e mosteiros, frade que cuida 
dos apparelhos da rasoura. Deriva-se de corona, 
corôa da cabeça. 

CORONELÍA,, s. f. (des. ta), posto de coronel. 

CORONHA,, s. f., melhor orth., mas, por uso, , 
V. Cronha. 

CORONHEIRO. /7. Cronheiro. 

CORONHO. 7”. Collonho. 

CORÓNICA, ant. /7. Chronica. 

CORONIDE, s. f. ( Lat. coronis.) V”. Remate , 
Cornija. 

CORONIFORME, adj. 2. ( Lat. corona, e jor- 
mis), que tem a forma Rh corôa. 

CORONILHA , s. f. (dim. de corona, corda), 
especie de cabelleira redonda de que usão alguus 
ecclesiasticos. 

CORONISTA, ant. 7”. Chronista. 

COROSIL, s. m. (creio que he formado de rus, 
ruris, o campo, e do rad. de coronis, parte supe- 
rior, cumieira), especie de palha de colmar cho- 
cas e palhaças. 
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CORPAZIL, s. m. augm. vulg. de Corpo, pessoa 
mui corpulenta, corpo grande e disforme. 


CORPINHO, s. m. dim. de Corpo, corpo peque- 
no, ou delicado; gibão antigo sem abas; hoje 
colete, ronpinha sem abas. 

CORPO, s. m. (Lat. corpus, oris, do Gr. Xpods 
khroós, carne, é rota poió, fazer, feito de carne), 

ropriamente, substancia dos animaes, e particu- 
Etmeito do homem ; grossura, consistencia, V. 8. 
tem muito ou pouco corpo, fallando de animaes, 
“de homem, de pannos, etc. 

Corpo, representação de homem ; meio corpo, 
imagem de vulto que remata na cintura, maior 
que;o busto. Brigarcorpo a corpo, mui de perto, 
ao alcance do braço. 

Corpo, t. de philos., materia, extensão, tudo o 
que tem extensão. Corpo, fig-, collecção de or- 
gãos, de partes ou de cousas formando. hum 
todo, v. g. o corpo humano ; os corpos organisa- 
dos; os corpos solidos, liquidos ; it. collecção de 
individuos, v. g. corpo de tropas; corpo militar; 
o corpo da batalha , o grosso do exercito ; — de 
reserva, o que está em posição conveniente para 
acudir em caso de precisão. Corpos avançados, 
que se destacão na vanguarda para observar os 
movimentos do inimigo, Corpo de guarda, guarda 
de, algum lugar mandada por oficial ; casa onde 
os soldados que a formão se ajuntão. Os soldados 
feitos em hum corpo, unidos em fórma. Fazer 
corpo contra alguem, unir-se contra elle. 

Fazer ou formar em —, ajuntar, ordenar 
gente de guerra ou naos, esquadras. Hez — de dez 
velas, de oito mil soldados. 

Fazer — por si, andar só, governar-se por suas 
proprias ideias. 

Corpo, corporação, v. g. — legislativo , com- 
posto de deputados da nação que legislão; — 
diplomatico, os ministros das côrtes estrangeiras 
em huma córte; — academico , os professores de 
huma universidade ou academia. 

Corpos, corporações, v.g. — litterarios, scien- 
tificos, de artes e oficios. 

Corpos de mão morta, VW”. Mão morta. 

Corpo, collecção, v. g. — de direito civil, — 
canonico, — de doutrina , — de leis, — de his- 
toria. 

Corpo de delicto, processo verbal, devassa. 

Corpo camerario; — calloso. V. Camerario ; 
Calloso. 

Corpo santo. V. Santelmo. 

Hum corpo santo, cadaver de santo, 

Corpo de Deos, festa religiosa em que sahe o 
sacramento em procissão. 

Corpo feitor, Joc. ant., pessoa acostumada a 
fazer alguma cousa, useiro c vezeiro. 

Corpo de empreza. V”. Empreza, 

Corpo d'armas, a armadura inteira do corpo ; 
it., as que antigamente se vestião para defender 
o corpo, feitas de malha de ferro ou aco, de 
laminas de metal, de corno, coiro, acolchoado, 
folhas de panno bastidas. Corpos d'armas de 
peões, — de homens d'armas de cavallo, — 
acobertados no corpo e na armadura dos ca- 
vallos, 

Corpo morto, defunto, cadaver. 

Em corpo, indo ou estando os membros da 
corporação juntos; it. sem capa nem espada: 
servir, andar em corpo no pago; hoje significa 
vestido de casaca, com calções, meias e sapatos. 

Corpos solidos, fluidos, gazosos, organisa- 
dos, inorganicos, animaes , vegelaes, mine- 
raes , simples, compostos, elasticos. 

Corpo » Consistencia. Tomar corpo hum ne- 
gocio, huma noticia, adquirir consistencia. 

Em corpo e alma, todo o individuo. 

É) E A Ss. m. (corpo, Lat. fero, 
ievo, des. ário), o que leva o defunto à sepultura. 

CORPORAÇÃO, s. f. (Lat. corporatio, onis), 
associação legalmente autorisada de pessoas do 
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mesmo officio, ou da mesma profissão. Corpora- 
ções litterarias, religiosas. 

CORPORAL, s. m. (do Lat. corporalis, que 
tem corpo; pertencente ao corpo), panno do altar 
em que se põe a hostia consagrada ; — da Igreja, 
corpo dºella ; it. cemiterio. y 

CORPORAL, adj. 2. (Lat. corporalis), do 
corpo, corporeo; da propria pessoa. Sentidos 
corporaes. Presença, assistencia —, da pessoa. 

CORPORALMENTE, adv.(mernte suff.), de modo 
corporeo, em corpo, em pessoa. 

CORPORATURA,, s. f. ( Lat.), vulto, volume, 
habito do corpo, yv. g. a — quadrada. 

CORPORAVIL, adj. 2. obsol. 7”. Corporal. 

CORPOREIDADE,, s. f. (des. idade), proprie- 
dade ou qualidade corporea, ou dos corpos. 

CORPOREO, A, adj. (Lat. corporeus ), do 
corpo, que tem corpo, pertencente ao corpo, 
aos corpos em geral. Substancia, natureza cor- 
porea. Oppõe-se'a espiritual. 

CORPORIFICAR, v. a. (Lat. corpus, oris, 
ficar, suff.), dar corpo ao que o não tem, v. g. 
— os anjos, — Deos; it. t. chim., rectificar os 
espiritos. P. p. sup. e adj. Corporificado. 

CORPORIFICAR-SE, V. I., incorporar-se, conso- 
lidar-se. 

CORPOZINHO, s. m., dim. de Corpo, corpi- 
nho, pequeno corpo. 

CORPULENCIA, s. f. (Lat. corpulentia), gros- 
sura do corpo bem nutrido. 

CORPULENTO, A, adj. (Lat. corpulentus ), 
de corpo grosso, bem nutrido. 

CORPUSCULAR, adj. 2. (Lat. corpuscularis), 
relativo aos corpusculos, aos átomos. Philosophia 
—, a que-explica todos os phenomenos do uni- 
verso pelas propriedades e movimentos dos ato- 
mos ou corpusculos. Esta hypothese antiga tem 
sido em nossos dias professada pelos homens os 
mais celebres na physica e na chimica, por ex. 
Higgins, Proust, Berzelius, Wollaston, Davy, 

CORPUSCULO, s. m. (pron. corpúsculo ; Lat. 
corpusculum, dim. de corpus), átomo, elemento 
indivisivel dos corpos. 

CORRA, s. f. (do Lat. corrígia, correia ), 
cinta de esparto com que se aperta o pé das uvas 
no lagar. 

CORRAL, s. m. (do Lat. cors, páteo para 
criação de aves), cercado de madeira para reco- 
lher gado. Pl. Corraes. W. Curral, menos cor- 
recto, mas mais usado. 


CORRÊA ou CORREIA, s. £. (Lat. corrigia, 
de corium, coiro, e ago, ere, fazer), tira de 
coiro para atar, ou cingir. 

CORREAGEM, s. f.(corréa , des. agem), todas 
as correias que guarnecem alguma cousa, v. g.— 
de hum coche. 


CORREÃO, s. m., pl. Correões, augm. de 
Corrêa, correia larga e grossa de alcar, ou de 
sustentar a caixa do coche; tira de coiro em que 
a tiracollo se levão frascos, polvorinhos , etc. 

CORREARIA, s. f. ( des. aría ), rua, bairro 
dos correeiros. 

CORRECÇÃO, s. f. (Lat. correctio, onis Jo 
castigo , reprehensão; emenda de erro, culpa ou 
omissão ; it. emenda de erros typographicos, 

Correcção, o apurado, v. g. — do desenho, 
do buril, do pincel, do estylo. Pl. Correccões. 

CORRECCIONAL, ad). 2. ( Fr. correctionnel), 
que merece castigo leve a fim de corrigir o inda- 
viduo. Pena —, a que se impõe por infracções 
dos regulamentos de policia, ou por delicto leve. 
Tribunal, justiça —, que conhece dºesses delic- 
tos, v. g. de rixas, palavras imjuriosas. Penas cor- 
reccionaes. 

CORRECTAMENTE ,, adv. (mente suíf. ), com 
correcção, sem erro. 

CORRECTISSIMAMENTE,, adv. superl. de 
Correctamente, com summa correcção. 

CORRECTISSIMO, A, ad). superl. de Corrceto. 
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CORRECTIVO, A, adj. ( des. ivo), que cor- 
rige, tempera alguma qualidade. Remedio , sub- 
stancia correctiva da qualidade nauseante, irri- 
tante, do mao sabor; it. subst. a cannelta he 
correctivo de muitas substancias medicinaes. 
Publicar huma doutrina como seu correctivo, 
isto he, ajuntando a refutação d'ella. 

CORRECTO, p. p. alatinado de Corrigir, 
e adj., limpo, expurgado de erros. O livro está 
—« Remedio correcto , t. de med. , p. Us., a que 
se ajuntou correctivo. Phrase —, cuja construc- 
ção he regular. 

CORRECTOR , s. m. verb. (Lat. corrector ), 
O que corrige, emenda; o que applica correcção, 
castigo ; o que corrige as provas typugraphicas. 

Corrector vem erradamente, em Moraes, por 
corretor, V”. 

CORRECTORA 
castiga. 

CORRECTORIA. /”, Corregedoria. 

CORRECTORIO , s. m. ( des. ório ), livro pe- 
nitencial. : 

CORREDEIRA,, s. f. 7. Balcão de assucar, ou 
Banzos. 

CORREDELA ou CORRIDELA, J7. Corrida. 

CORREDEMPTOR , s. m., o que cooperou para 
a redempção. 

CORREDEMPTORA, s. f., aque cooperou para 
a redempção. À Virgem Maria —. 

CORREDIÇA, s. f. (subst. da des. f. de corre- 
diço ), cousa que se corre, peca de madeira dis- 
posta de maneira a correr em encaixes ou ra- 
nhuras. Corredicças , pl., cortinas que se correm : 
— de janella, vidraças que se afastão ou se cor- 
rem para os lados; — do theatro, bastidores. 

CORREDICE,, ant. J”. Corrediça. 

CORREDICO, A, adj.( des. iço, que denota 
accão habitual ), que se move para hum e outro 
lado, ou se corre sem sahir da mesma linha, 
v. g. bastidor, caixilho —. Janella , vidraça, 
cortinas corrediças. 

CORREDIO, A, adj. (des. fo, de ir), que 
corre, ou se solta facilmente, v. g.nó — ; it. que 
escorrega. Caminho — , ladeira corredia, que 
escorrega, por onde se escorrega facilmente. Ca- 
bello — , lizo, sem carapinha, que se corre bem 
com o pente. 

Cordas », que corre ou passa de pressa. 
Annos —. O rio se faz mais — , corre com mais 
velocidade; fig. fazer os amores — , faceis. 

CORREDISSE, ant. 77. Corredica. 

CORREDOR, s. m. verb. (de correr), lugar 
estreito de passagem no interior da casa ; passeio, 
rua estreita de jardim; it. corrente de agua 
como encanada nas barras de portos. 

Corredor, t. de fort., estrada coberta. 

CORREDOR, A, adj., que corre bem ; v. g. 
ginete, cavallo — ; egua corredora ; it. que gosta 
de correr, v. g. cavalleiro —. 

CORREDOR, s. m. ( subst. do precedente ), 
pessoa que corre ou faz correr ; batedor de campo, 
ginete; — de carros, auriga, eursor. Corredor, 
cavallo ligeiro , ginete. Corredores , pl., ginetes, 
cavallaria ligeira; — do Sol, de Marte, t. de 
myth. e poet., os cavallos do Sol, Ethontes, ou 
os de Marte. Corredores da terra, tropa que fazia 
correrias nas terras do inimigo. Corredores , t. 
naut., embarcações ligeiras de guerra que vão 
diante da esquadra para observar o inimigo. 
Trazer corredores sobre a vida de alguem , loc. 
ant., gente insidiosa, para o matar ou ferir gra- 
vemente. Corredores, fig., annuncios, prenun- 
cios, v. g. — do céo, prelibacão das glorias eter- 
nas; — da morte, prenuncios, agonias; — do 
amor, aguilhões, desejos pungentes que atra- | 
vessão o coração. Corredor de folha, o que a. 
corre. /”, Folha. 

CORREDORZINHO, s. m., dim. de Corredor, | 
passagem estreita, 


CORREDOURA , s. f. ( de correr, V. o se 


» 8. f., a mulher que corrige, ' 
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-— a perda, — o damno, 
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inte ), peça que fica por baixo da mó de moi- 
ad O V. E pio 

CORREDOURO,, s. m. verb. ( des. ouro, do p. 
fut. Lat. em urus ), lugar destinado a carreiras, 
carreira, corso, liçada, estacada. 


CORREDURA. /7. Corrida e Correria. 


CORREEIRO, s. m. ( Lat. coriarius, de co- 
rium , coiro ), o que faz obras de coiro, v. g. 
correias , arreios, etc., excepto calcado. 


CORREENTO, A, adj. (correa, des. ento), 
duro e difficil de romper como o coiro, v. g. a 
carne dura; it. que se estende, estira como 
coiro, sem quebrar, v. g. ferro —, doce, não 
pedrez. « O cairo enverdece com a agua salgada, 
e faz-se tão correento na agua salgada que pa- 
rece feito de coiro, encolhendo e estendendo à 
vontade do mar. Barros, Dec. m, liv. 3, cap. Fo 

CORREFERIR. /7. Correlatar. 


CORREGA , subj. ant., de Correger, pague, 
satisfaça ; it. soflra correcção, castigo. « Handa- 
mos outrosi que se home ferir molher, ou a mo- 
lhero home, que se lho correga per dinheiros, se 
Os ouver, e se os não ouver, o home correga per 
páos, ea molher per varas. » Posturas d'Evora. 

CORREGEDOIRO. Z”. Corregedouro. 

CORREGEDOR, s. m. ( Cast. corregidor ), 
antigamente magistrado com jurisdicção civil e 
crime, e alçada sobre os juizes ordinarios, que 
tinha obrigação de correr as villas da sua com- 
marca, e com jurisdicção economica sobre o ve- 
reamento d'ellas, isto he, sobre a agricultura , 
povoação , levantamento de tropa, hola , etc. ; 
Xt. juiz posto por El-Rei nasterras com attribuições 
de correição sobre juizes ordinarios. « Fez corre- 
gedor de Lisboa a Lopo Martins, hum merca- 
dor. » Chron. de D. João, 1, p. 29. 

Corregedor, hoje he magistrado de commarca 
nomeado pelo rei, com jurisdicção sobre os ma- 

istrados e juizes d'ella, os quaes lhe dão parte 

os casos mais graves que acontecem nos seus 
districtos. O corregedor conhece por aggravo dos 
juizes d'essas terras. Ha corregedores do crime, 
dos bairros de Lisboa, do crime da córte, — 
da cidade ( de Lisboa ). Corregedor do crime da 
corte e casa, magistrado superior criminal que 
anda na córte e casa da supplicação , acompanha 
o rei em jornadas e funções da côrte, propõe 
as causas dos réos capitaes do districto da casa da 
supplicação, etc. 

CORREGEDORIA , s. f.( des. ta), officio do 
corregedor ; it. districto do corregedor. 

CORREGEDOURO, A, adj. (des. do p. fut. 
Lat. em urus), t. ant., digno de correcção , Tre- 
forma , emenda. Damno — » que se deve pagar, 
compensar. Sentença corregedoura, reformavel, 
que merece ser reformada. 

CORREGENCIA , s. f., ou CO-REGENCIA 
( melhor orthogr.), a dignidade e funcções do 
Co-regente, 

CORREGENTE, ou antes CO-REGENTE, s. m., 
9 que he socio , associado na regencia. 

CORREGER, v. a. ( Lat. corrigo, ere, con, 
& Pego, ere; reger, pôr em ordem, endireitar), t. 
ant., corrigir, emendar, concertar, v. g. — a 
nao, — a saúde, — a obra, os costumes » os mal 
mortgerados, censurar, reprehender , castigar. 
« Ái que não sei de mim, e outrem corrcjo ! » 
noto, censuro. Sá Miranda. 


Correger, pagar, satisfazer, indemnisar, v. 
— a injuria. 

Correger, prover, dar o corregimento, isto he, 
tudo o que serve para concertar. 

ConrrcER-SE, V. F., corrigir-se ; it. prover-se 
de corregimento ou apparelho necessario, v. 8. 
- a nao; — de armas. : 

CORREGIDO , p. p. sup. de Corregir, e ad)., 
ant. , corrigido, concertado ; provido do appare- 

o necessario ; adornado. Homens d'armas bem 
corregidos , loc. ant., bem providos. IVavios que 

avido mister corregidos, concertados, repara- 
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dos. Cavalleiro —, apparelhado de armas. « Bés- 
teiros — de suas béstas, cintos e polés. » Orden. 
Affons., 1, 60, 34. Casa —, mobiliada com tras- 
tes, moveis. « Era o tempo —, » Barros, acal- 
mado depois da tormenta. He obsoleto; hoje 
dizemos provido, munido, ataviado, concertado , 
reparado, etc. 

CORREGIMENTO, s. m. verb. (mento suff. ), 
o acto de corrigir, reparar, concertar, prover, 
arreiar, ataviar, indemnisar ; concerto, provi- 
mento, preparo; atavio, arreio; paga, satisfa- 


cão, indemnisação por damno, injuria: — da nao 
que fazia agua, concerto: « Para — da sua pes- 
soa e casa,» preparo, atavio ; « — da ferida, » 


satisfação d'clla, pena imposta a quem ferio, Postu- 
ras d'Evora, 1318. « Dizendo que vs condemnão 
em grandes —, » Ord, Man. v, 1, rt, penas, 
castigos, 

Corregimento , ant., enxoval, móveis é alfaias 
que os reis davão a certos vassallos quando estes 
casavão, «Sem dote e com vs soos (sós) corre- 
gumentos de sua pessoa, casa e camara... a 
recebeo por mulher. » Ined., 455. 

CORREGIR. /”. Corrigir e Correger. 

CORREGO, s.m.(pron. córrego: de correr, 
e agua ), regueiro d'agua que corre de tanque, 
ou que deriva de rio ou ribeira para acenha, le- 
vada, torrente; — de mina , regueiro por onde 
corre a agua subterranea. 

Corrego, carreiro, caminho estreito entre 
montes. 

CORREGUDO , ant. Y”. Corregido. 

CORREIÇÃO, s. f. (Lat. correctio, onis), 
visita do corregedor pela commarca para reparar 
e emendar os erros dos outros juizes, e olhar 
pela execução das leis, administração territo- 
rial e policia da commarca ; it. corregedoria , 
districto da jurisdicção do corregedor ; it. de- 
vassa ou diligencia que faz o corregedor sobre 
cousa do seu officio. 

Correição, correcção, emenda dos vicios; 
pena, castigo; it., t. ant., reforma, emenda das 
leis, instituições; penas, castigos impostos à 
quem viola as leis, causa damno ao estado, serve 
mal o rei. Moraes, não entendendo o sentido da 
passagem que citou e que eu transcreverei, diz 
que « parece significar conhecimento correccio- 
nal de malfeitorias, dadas em estados, infor- 
mações autuadas pelos officiaes competentes aos 
ministros corregedores. » Eis aqui a passagem da 
Orden. Afions. : « Correição he sobre toda juris- 
dicção, como cousa, que esguarda a superio- 
ridade , e o maior, o mais alto senhorio, a que 
todos são sujeitos, u qual assi he apresa e ajun- 
tada ao principado do rei, que a não pode de todo 
desi tirar.» Liv. 11,63, 11. Como he possivel con- 
fundir a alta prerogativa soberana de emendar, 
corrigir e reformar as instituições, e de castigar 
os infractores das leis, com actos de corregedores! 

CORREIO, s. f. (de correr ), homem que se 
despede à pressa, com despachos , a cavallo, pela 
posta, mensageiro, Correio-mór, officio extincto , 
cujo proprietario tinha á sua conta a conducção 
das cartas do reino. Correio, fig., a casa onde 
chegão e donde partem as mallas com as cartas 
para os diversos pontos do reino e paizes estran- 
geiros. Correio maritimo, navio destinado a le- 
var a correspondencia aos portos do ultramar. 
Correio de gabinete, do serviço do estado, que 
vai a córtes estrangeiras, correndo a posta com 
despachos do governo. Correio de más novas, 
fig, O que se apressa a dálas. 

CORREIRO, s. m. (des. eiro), o homem que 
trata do côrro. 

CORREITOR. /”. Corrector. 

CORREJOLA. /”. Corriola, herva. 

CORRELAÇÃO , s. f., relação mutua de dois 
termos, y. g. pai e filho, avó e neto, esposo 
e esposa; it. relação de amizade, commercio 
com alguem. Não terho correlações com elle. 

CORRELATADO, p. p. sup. de Correlatar, 


, 
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e adj., posto em mutua relação 
relação. á 
CORRELATAR, v. a., pôr em mutua relação , 
estabelecer mutua relação, à 
CORRELATAR-SE, V. T., adquirir, 
lação, correlação. 
CORRELATIVO, A, adj. (des. ivo), que tem 
correlação. Cousas —, termos — VW g. osde : 
credor e devedor. 4 
CORRELIGIOSO, A, s. homem, mulhe 
pertence à mesma communidade religiosa 
professa o mesmo instituto religioso. 


CORRENÇA, /. Diarrhea , Cursos. 


CORRENTÃO, adj., augm. de Corrente, mu 
desembaraçado , não acanhado; mui corrente em | 
negocios. He termo familiar. é 

CORRENTE, adj. 2. (Lat. eurrens, tis, p. a. :” 
de currere, correr), que corre, fluente, v. g. * 
agus — ; Que tem curso, v. g. moeda — ; vulgar, 
recebido, geral, usual, v. g. opinião, doutrina , 
USO, costume, voz — ; que decorre, fallando de 
tempo, v. 8: 0 corrente mez, 

Corrente, facil, fluente, y. g- estylo, nego- 
Cio 5 Versos correntes , sem syllabas duras, es 
cabrosas. Caminho — , bom de andar, sem es- 
torvos, plano; fis. meio facil. 

Corrente, frequente. « Os desastres andão 
mui correntes. » Ferreira , Cioso. 

Corrente, prompto, expedito, 
cripta corrente. 

Corrente, versado, perito, practico, v. g. — 
na musica, pritura, architectura , no negocio» 
Sciencia em que elle está mais corrente. 


Corrente, prompto, livre, desembaracado : 
estar —, Estar — e moente, apparelhado de 
tudo, prestes, provido, v. g. — de moendas A 
engenhos, lagares. Estur — com alguem, em 
boa harmonia, em boa inteligencia. 

Corrente, t. merc., que corre. Conta — 
esta aberta entre devedor e crédor, 

Ter ou trazer as suas contas correntes, em 
boa ordem, ter regularidade nos pagamentos ;. 
fig: andar com a consciencia ajustada, 

Corrente, que arrasta. Cadeia —, a dos for- 
cados da galé, ou de animal preso a cepo, 

Corrente, t. do bras., em postura de correr. 
Animal —, 

Corrente, adverbialmente, correntemente, , 
Y. &- ter, escrever, fallar, traduzir huma lingua 
—,. V. Correntemente. 

CORRENTE, s. f. (subst. do precedente), veia 
d'agua do rio ou ribeira; fig. margem do rio ;, 
it. aguas do mar que formão veia e correm em 
certas direcções, rebatidas de ordinario por 
cabos, retrocedendo de golphos, v. g. a corrente 
ou golpho do Mexico. 

Corrente, fig. fluxo, fluxão, evacuação copiosa 
e suceessiva, v. g. — de vomitos, camaras, san- 
gue. Correntes de lagrimas , grande copia. 

Corrente, movimento impetuoso de gente, 
V. 8. resistir d corrente do inimigo; it, serie 
não interompida, v. g. — das viciorias, da in- 
vasão hostil; — de males, agonias. 

Corrente, opinião corrente. Seguir as cor- 
rentes da opinião ;àt. ant. exemplo, v. g. a seguir 
as correntes dos maiores, » 

Corrente, cadeia de ferro de prender pela 
perna, ou pelo pescoço, cadeia corrente. 

Correntes, pl. ant., tributo leve na entrada e: 
sahida das terras dos senhorios. 

Correntes, nas casas de purgar assucar, são 
taboas longas meio talhadas, que se põem de- 
baixo dos furos, onde estão as formas das quaes: 
corre o mel que purgão pelo fundo para humss 
bica que o leva ao coche ou tanque. 

CORRENTEMENTE,, adv. (mente suff.), com 
facilidade , expeditamente. Ler, escrever; faltar 
alguma lingua — ; despachar, decidir, 'resok- 
ver —, 
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CORRENTEZA, s. f. (corrente, des. eza), a 
«corrente, V. g. — do rio, p. us. 

Correnteza, serie não interrompida, lança- 
-smento, v. g. — de casas. 

- Correnteza, facilidade habitual de acção, de 
“trato e conversação. « Communicavão -se na 
*wmerra com tanta correnteza como no tempo aa 
ryaz, » Pinto Pereira, 2, 23, execução, expedi- 
- "ção. « Poz em effeito e correnteza este decreto. » 
“vida do Arceb., 3, cap. 2. 

CORRENTISSIMO, A, adj. sup. de Corrente, 

mui fluente, corrente; fig. copiosissimo , v. &. 
— fluxo de eloquencia. 
+ SORRENTONA, adj. f. (des. feminina de cor- 
“srentão), t. fam., desembaraçada, que tem despejo 
“"honesto. Mulher —, a que sabe fazer as honras 
“sea casa e tratar com a sociedade (p. us.). 

CORREO. J”. Réo. 

CORRER, v. a. ( Lat. curro, ere, deriv. de 
írruo , ere, ou ruo, ere, correr, lançar-se com 

“impeto, em Gr. ôpw óró, e êpoum órouô, arre- 
messar-se, O c inicial vem de ago, ere, fazer, 
e não he radical como erradamente cuidarão os 
«etymologistas, comprehendido Court de Gébelin, 
«que deriva correr de carrus, carro, carrua- 
gem), caminhar rapidamente, ou sem se deter 
muito, cursar, viajar, v. g. — terras, mares, 
-— o reino todo, — toda a provincia, commarca, 
— toda a cidade; — todos os cantos da casa, 
em busca de alguma cousa; — todas as loges; 
fig. — todos os autores, livros que tratão da 
materia, para descobrir informação; — a cam- 
panha, batê-la, fazer correria para offender o 
inimigo, ou para descobrir os seus movimentos e 
posição. Correr as ruas , fazer caminho por ellas 
a procissão, bando, etc., it. o condemnado a 
-agoutes. 

Correr Ceca e Meca, ditado Hesp., ir de Ceca 
«em Hespanha até à Meca na Arabia, andar longas 
alistancias, em busca de alguem ou de alguma 
cousa. 

Correr, perseguir, acossar, ir no alcance, 
v.g. —o cão a lebre, a caça; — huma lebre, ir 
o caçador atrás d'ella, com os cães ; fig. proseguir 
a ideia suscitada, averiguar cousa que alguem nos 
suggerio. Já que levantaste a lebre, correi-a. 

Correr touros. V. Touro. 

Correr, fazer andar de pressa, rapidamente, 
v. g.— hum cavallo, hum carro; —a argolinha, 
procurar de corrida enfiar a lança na argola sus- 
pendida, no jogo d'este nome; — o páreo, lançar- 
se na carreira para ganhar o premio dado a quem 
primeiro attinge a meta. 

Correr, arremessar, v.g.— estocada a alguem ; 
it., bater, derribar, v. g. — vela e remos, desar- 
yorar, bater a embarcação inimiga, desapparelhá- 
la. O medo corre os ossos, traspassa. 

Correr, mover rapidamente em linha recta, no 
mesmo lançamento, v. g. — as cortinas, abrindo-as 
ou fechando-as ; —os bastidores da scena theatral. 

Correr, visitar em seguimento, v.g. — os pas- 
| sos da Paixão, — as igrejas em quinta jeira 
é santa, — a via sacra. 

Correr a mão, passá-la ligeiramente, v. g. pela 
barba. 

Correr o vento os rumos da agulha, passar de 
hum rumo para o outro successiva e rapidamente. 

Correr, soflrer, padecer, experimentar, v. g. 
— fortuna, tormenta, temporal, riscos, perigos, 
necessidades, Correr o risco, ficar exposto a elle. 

orrt o risco de corsarios, expuz-me a perder 
9 navio ou fazenda, no caso de ser aprezado o 
navio por algum corsario. 

. Correr folha, t. £or., examinar o escrivão nos 
livros das querellas, devassas, denuncias, se a 
pessoa que requer que se lhe corra folha tem ou 
não crime aberto. Correr a letra de alguma 
obra ; dá-la a rever a pessoa intelligente, 

Correr todas as instancias, t, for, passar suc- 
cessivamente por todos os graos de jurisdicção, 
de recurso, appellação, etc. Go 
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Correr, verter, lancar. Os rios corrérão san- 
gue. 4s feridas corrião-lhe vivo sangue. Neste 
sentido he antiquado. 

CorrER, v. abs. ou n., manar, mover-se rapi- 
damente, com velocidade, v. g.— o rio, a agua, a 
lava, o vinho, o azeite do lagar; — lagrimas, 
sangue, suor; — após, atrás de alguem; — o 
cavallo à desfilada, — a toda a brida, precipi- 
tar-se, arremessar-se, v. g. — ao inimigo, — ao 
perigo, — ao conflicto, às armas, a tomâ-las; 
— ao sítio onde estava mais travada a peleja; 
acodir, v. g. — ao fogo, ao rebate, em nes 
soccorro. 

Correr após os appetites, procurá-los com 
ancia. 

Correr, proseguir, continuar. Correr por ou 
com seus projectos avante. Correr com, prose- 
guir, tratar de, v. g. — com os exercicios, obras, 
negocios; corria com as cousas do governo, com 
a obra, demanda; — com os seus amores.«Man- 
dou correr com as tranqueiras até muito.perto 
dos muros da cidade. » Couto. Correr com al- 
guem., ter negocios com elle, communicâ-lo, tra- 
tar com elle ; it. ter cuidado dºelle, v. g. eu corria 
com o filho, cuidava na educação delle. $e corro 
mais com este homem perco-me. 

Correr, usado impessoalmente, mover-se com 
rapidez, velocidade, facilmente. Corre vento, 
aragem. Correr a penna, escrever com facili- 
dade. Corre a vida à morie, encaminha-se rapi- 
damente. Á correr, correndo, à pressa, de corrida. 
Fazer correr, fig., noticia, voz, fazer circular. 

Correr, estar no mesmo lançamento, estender- 
se, prolongar-se, v. g. —o muro, a costa. Corre 
a costa de norte para sul. Correr a par, ou 
parelhas, emparelhar, ser igual. « Corrião a par, 
de huma parte a ingratidão, e da outra a fineza 
de leaes servicos. Palm., p. Iv, fol. 38. 

Correr, proseguir, durar, v. g. correndo as 
guerras, as dissensões. Corria o jogo. Corrião 
Os dias, os mezes, os annos. Corria o anno de 
1830. 

Correr, vir, ser trazido, levado, chegar promp- 
tamente. Corrião os mercadores, os navios, Os 
mantimentos, as mercadorias á ilha, ao porto. 
Corria o mantimento de huma ilha para a outra. 
Corria o commercio entre nós e aquella gente. 

Correr, espalhar-se. Corre voz. Corria voz 
que vinha o inimigo. Corre de plano, he voz 
geral, noticia geralmente espalhada. Corria o 
mesmo voio em toda a cidade, de se não ren- 
dereni. 

Correr, ter curso, estar em uso, em voga, em 
forca, vigor. Á moeda que corre na China he de 
prata. Esta moeda já não corre. Estas razões 
não correm entre nós. « Entre nós e Deus não 
corre a mesma lei que entre nós e o mundo. » 
Paiva, Sermões. « JVo tempo em que corria a 
lei. » Arraes, III, xvl, cap. 4. Livro que corre, 
que a censura mandou correr. 

Correr, concorrer, coincidir, ant. Correndo 
seu favor com a lealdade que lhe deveis. » Pi- 
nheiro, 1, 204. 

Correr, pertencer, competir : — por conta de 
alguem, estar a seu cargo, ser-lhe incumbido. 
Corre aos escriptores a obrigação de limarem 
as obras, antes de as apresentarem ao publico. 

Correr, passar, acontecer, haver. Correm ca- 
lamidades, muitas necessidades, ant. JVeste 
negocio não corre o mesmo, não vale, não colhe. 

Correr o prazo, ir-se passando, ir-se vencendo. 

Correr bem ou mal, v.g. hum negocia, ter 
bom ou mao andamento. 

Correr, ser facil, fluente, v. g. — o estylo, os 
versos. 

Correr, pertencer, fallando de rendas, ren- 
dimento, fructos. À terra, a renda corre por 
El-Rei; — pelo senhorio, ou rendeiro. 

CorrER-SE, Y. I., ter communicacão, tratar-se. 
Correm-se bem, hum com o outro. Corro-me 
bem com elle; it. correr, ser levado, v. g. correm- 
seas mercadorias de hum paiz para outro, 
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Correr-se, envergonhar-se, v. g.— de alguma 
cousa, acção, dito; — de si, — de alguem, 

Correr-se , estar no mesmo lancamento, ter a 
mesma direcção, v. g. « — huma ilha com outra. 
As ilhas correm-se ( correm ) nordeste sudoeste 
huma com a outra. » Palmeirim, 3; fol, 118. He 
antiquado nesta accepção. 

CORRERIA, s. f. (des. ta ), incursão hostil, as- 
saltada repentina nas terras do inimigo. Fazer 
correrias ; it. corredura. À 

CORRESPONDENCIA,, s. f. verb. (des. encia), 
o acto de corresponder por escripto ou por ac- 
ções; cartas, communicações entre huma pessoa 
e outra ou outras ; it. adaptação de huma cousa 
a outra, symetria, v.g. — de partes do edificio; 
— de montes ; — de imagens do discurso. Ter 
— com alguem ; estar em — com alguem, Foi- 
lhe apprehendida toda a —, todas as cartas es- 
criptas à pessoa, e talvez as escriptas por ella. 
Correspondencia diplomatica, official, littera- 
ria; — amorosa, entre amantes; — mercantil, 
de commercio, negocio; — epistolar, por car- 
tas; — de sentimentos, afjectos, conformidade, 
sympathia. 

CORRESPONDENTE, adj. 2. (des. do p. a. 
Lat. em ens, tis), que corresponde, symetrico ; 
adaptado, conforme. Pontos, lugares, sentimen- 
tos, signaes —. 

CORRESPONDENTE, s. 2. (subst. do prece- 
dente), pessoa que está em correspendencia epis- 
tolar com alguem, para objectos mercantis de 
mutuo interesse, ou para objectos scientificos, 
litterarios, politicos. 

CORRESPONDENTEMENTE , adv. (mente 
suff. ), com correspondencia, congruencia, de 
modo ou em lugar correspondente. 

CORRESPONDER , v. abs. oun. (co, e respon- 
der), ter congruencia, symetria, estar em rela- 
cão mutua, estar em frente, fazer face. Huma 
ala do edifício corresponde á outra. Às portas 


correspondem humas ás outras, Os meus sen- 


timentos, opiniões correspondem ás do meu 
amigo. 

Corresponder, pagar, retribuir, v. g. — 
amor com outro amor; —= ao beneficio com a 
gratidão. 

Corresponder, ser conforme, proporcionado : 
o seu procedimento não correspondeo á expec- 
tação publica. Ás suas obras não correspondem. 
ao que elle havia promeitido. JVão correspondeo 


este anno a colheita ao que se esperava. O cas= 


tigo, a pena deve corresponder ao delicto. 

CORRESPONDER, OU CORRESPONDER-SE, V. I., €5= 
crever cartas, cartear-se com alguem, receber 
de alguem cartas e responder a ellas. 


CORRETAGEM ou CORRETAGE, s. f. (cor- 
retor, des. age ou agem, substituida a or que 
denota agente), agencia e salario do corretor. 

CORRETOR, s. m. (do Fr. courtier, de cours, 
preço corrente de mercadorias), agente de com- 
pras e vendas de mercadorias, efieitos commer- 
ciaes, fundos publicos, seguros; — de cambios, 
o que procura letras de cambio ou as negoccia; 
— de navios, que busca carga, frete , passageiros 
para o navio; enculcador, v. g. — de criados, 
— de amizades, de casamentos, o que os nego- 
ceia; — de amores , alcoviteiro. 

CORRETORA, s. f. (des. f. do precedente), 
agente de negocios, ajustes, casamentos; — de 
honras, amores , alcoviteira. 


CORRETORIO. /7. Correctorio. 

CORRICÃO, s.m. (correr e cão) : caçar. per- 
dizes a corricão, acossando-as com cães perdi- 
gueiros. 

CORRICOGHE, s. m. /”. Sege. 

CORRIDA. s. f. (subst. da des. f. de corrido), 
carreira, curso, v.g. — dos cavallos, — de gente, 
— do páreo; it. correria, incursão hostil. «Em 
huma corrida que se fez contra os Mouros, & 
hum repique, » Barros, Dec. 11x, liv. v, cap. 7 
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Corrida , fig., corrimento, v. g. — do temor. 
« Com a corrida do temor que levava. » Barros, 
Dec. 2, liv. v1, cap. 8. Fazer —, t. mus., passar 
rapidamente as notas em hum compasso com 
modulação agradavel. Dar huma —, lançar-se a 
correr, a pé ou a cavallo. De —, adv., à pressa, 
correndo, depressa, de passagem, logo, sem 
mais demora. Viajou a Europa de corrida. « 4 
morte que, de si mesma, vem tão de corrida. » 
Bernard., Var. Rimas. De corrida tratei a mate- 
ria; de corrida passo a outro assumpto. 

Corridas de cavallos, de carros, por aposta. 

CORRIDIO. /”. Corredio. 

CORRIDO, p. p. sup. de Correr, e ad)., per- 
corrido, os caminhado ; que correo. Tendo 
-— o espaço, a distancia, a carreira, — terras, 
mares. O rio, a fonte tem — em grande abun- 
dancia. Os cavallos tem — com summa vcloci- 
dade. Tem — voz. 

Corrido, envergonhado. Veio todo — de 
vergonha. Corrido, passado, decorrido, v. g 
tem — quasi meio seculo. Elle tem — (vivido) 
setenta annos. Corrido, acossado, v. g. a 
lebre corrida dos galgos. Gente corrida à vara, 
á pedra, a pao. Corrido, gasto, safado, por ter cor- 
rido por muitas mãos. Moeda corrida. Mulher, 
puta corrida, que tem devassado o seu corpo a 
muitos homens. Touros corridos. V. Touro. « Ca- 
bello corrido, » Barros, corredio. Não he erro 
typographico, como insinua Moraes. 

Dinheiro corrido, de contado, pago à vista. 

CORRIGIDO, p. p. sup. de Corrigir, e adj. 
emendado , castigado , limpo de erros ; correcto. 
Está —, emendado. Depois de corrigido o rapaz 
travesso. V. Corregidor. 

CORRIGIR, v. a. (Lat. corrigo, ere), emendar, 
castigar, censurar; polir, limar, apurar, tirar os 
erros. 

CorricIR-sE, v. r., emendar-se, tomar emenda. 
Os antigos dizião correger, V”. 

CORRIGIVEL, adj. 2. (des. ivel), que admitte 
torrecção, emenda; facil de emendar, corrigir ; 
reformavel. 

CORRILHEIRO , s. m. (des. eiro), p. us., fre- 
uentador de corrilhos, conventiculos ou circulos 
e conversadores. Diz-se a má parte. 

CORRILHO, s. m. (dim. de Côrro), ajunta- 
mento, roda, circulo de gente; conventiculo. 

CORRIMAÇA, s. f. (de correr, e maçar), apu- 
pada, vaia dada a alguem, acossada com vaia. 

CORRIMAÃO, s. m. (correr, e mão), mainel, 
“peca de madeira, ferro ou pedra que acompanha 
o lado da escada opposto à parede, e onde se 
pode segurar com a mão quem sobe ou desce. 
fruta de corrimão, de arbustos rasteiros que se 
pode colher à mão, v. g. morangos, groselhas. 

Corrimão, corrida. De —, adv. de corrida. 

CORRIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
humor que corre para alguma parte do corpo. 
Corrimento, vergonha, pejo, estado de pessoa 
envergonhada; it. corrida, vaia, apupada, 

CORRIOLA, s. f. (do Lat. cor, coração), san- 
guinaria, nome de huma planta trepadeira. 

. CORRIOLA , s. f. (de correr ), jogo que con- 
siste em enrolar huma fita larga dobrada! ganha 
» que mette nas suas voltas hum ponteiro, de 
modo que ao desenvolver fique preso; fig., en- 
gano, logracão. Cahio na —, ficou apanhado 
come o ponteiro na fita. 

CORRIQUEIRO , À , adj. (de correr, e do Lat. 
querere, buscar ), vulgar, trivial. Mulher, puta 
—, vulgar, que corre atrás dos homens. 

CORRO , s. m. (de correr ), circo, área, lu- 
gar onde se correm touros, ou se dá algum espcc- 
taculo ; it. mó, roda, circulo de gente; conventi- | 
culo. Dar o córro, não embaraçar ou atalhar o | 
touro ; fig., deixar o campo livre: « ao touro e 
ao furioso dai-lhe o córro. » Sahir do córro;, 


fig., desvairar do proposito, divagar. 
CORROBORAÇÃO, s. f. verb. (des ção),0 
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acto de corroborar, de provar com argumentos 
que corroborão. 

CORROBORADO , p. p. sup. de Corroborar, e 
adj., fortalecido, fortificado, com vigor novo, 
vigorado. 

CORROBORANTE, adj. 2. (Lat. corroborans, 
antis, p. a. de corroborare), que corrobora , for- 
talece , no sentido estricto e no figurado. Reme- 
dios —, que vigorio , restituem o vigor natural, 
que fortalecem. Clausulas, provas , argumentos 
— , que confirmão, dão maior forca, vigor. 

CORROBORAR, v. a. (Lat. corroboro, are, con, 
e roborare, vigorar, de robur, carvalho, efigr 
vigor, forca), enrijar, fortalecer . fortificar, dar 
forças, vigorar; fig., confirmar, validar: — o 
doente, — o estomago; —a lei, o contracto, 
as promessas; — a opinião, a noticia; — o 
animo , fortalecer; — as esperanças; a prova, 
dar-lhe maior força. Fica corroboraila a opinião 
de Theophrasto pelos descobrimentos recentes. 

CORROER,v. a (con, e roer), gastar a modo 
de dente que roe. Os acidos corroem o ferro; 
o virus syphilitico, o cancroso e o herpetico cor- 
roem as carnes. 

CORROIDO, p. p. sup. de Corroer, e adj., 
roido, destruido por substancia corrosiva. 


CORROMPEDOR, s.m. verb., corruptor, v. g. 
—da honra; it. estragador, v. g — dos costumes , 
— das bous artes, — do gosto, — da san dou- 
trina; — dos homens, das mulheres. VW. Gor- 
ruptor, mais usado. 

CORROMPER, v.a. (Lat. corrumpo, ere, con, 
e rumpo, ere, romper, quebrar ), perverter, 
physica ou moralmente, v. g. — as substancias 
vegetaes e animaes; —o ar, a agua, inficio- 


nar; — os costumes, a moral; — o gosto, as 
aries. 
Corromper, perverter, seduzir, v. g. — a mu- 


lher;—o juiz, o guarda, a sentinella, subornar, 
peitar. 4s mulheres, depois de corrompidas pelos 
homens , corrompem outros. 

CORROMPER-SE, V. r., apodrecer, v. g. a 
carne, o peixe; fig., perverter-se, v. g. corrom- 
pem-se os costumes. Corromper-se a fama, loc. 
desus. , romper-se noticia que devêra conservar- 
se secreta ; it., divulgar-se pervertida, alterada. 

CORROMPIDAMENTE, adv. (mente suf. ), 
com corrupção. 

CORROMPIDO , p. p. sup. de Corromper, e 
adj., podre, apodrecido ; pervertido ; em estado 
de corrupção , corrupto. Sangue — , corrupto. 
A donzela corrompida , seduzida. O juiz — com 
dadivas , peitas, subornado, peitado. 

Corrompido, divulgado , p. us. O segredo —; 
a fama corrompida, divulgada. Corrompido , 
que nutre má tenção contra alguem. « Vão era 
ainda tão — de falsos testemunhos contra O in- 


fante. » Ined. He antiquado. 


CORROMPIMENTO, s. m. verb. ( mento ui 
acção de corromper, seduzir, peitar ; estado de 
cousa corrompida ou corrupta: — de virgem, 
estupro; — de mulher , seducção ; — de costu- 
mes , corrupção ; — de juiz, suborno. 

CORROSÃO, s. f. verb. (do Lat. corrosus, 
corroido , p. p. de corrodo , tre, corroer ), acção 
corrosiva e seu effeito, v. g. — das carnes pelo 
virus , pelos acidos mineraes ; — das pedras pelo 
embate e acção das aguas; — das arvores pelo 
ar, por insectos, etc. 

CORROSIBILIDADE , s. f. (des. idade), suscep- 
tibilidade de ser corroido por substancias corro- 
sivas, v. g. a — do ferro, do cobre. poi 

CORROSIVEL , adj. 2. (des. ivel), sujeito à 
corrosão. Substancias corrosiveis. 

CORROSIVO, A, adj. ( Lat. corrosivus ), que 
corroe. Chaga, ulcera —. Substancias —. Ve- 
nenos —., 

CORRUME , s. m. (de correr, e Lat. rima 4 
a » encaixe ), abertura canalada, feita em 
iuma peça para nella correr outra embebida ou 
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encaixada no javre, e na direcção do canal; 
fi, curso regular, v. g. « desencasur a justiça 
do seu corrume, » Ribeiro, marcha, andamento 
regular. 


CORRUPÇÃO , s. f.( Lat. corruptio, onis), 
estado da cousa corrupia ou corrompida, v. g. 
— da carne morta, do peixe, das aguas en- 
charcadas, do ar; fis., alteração para mal, 
depravação, v. g. — dos costumes, — damoral ; 
— do seculo; — da fé, doutrina; — da moci- 
dade; — do gosto, — das bellas artes; — da 
lingua, — das palavras. À lingua portugueza 
he corrupção da latina. Corrupção do coração , 
depravação , paixões odiosas. Corrupção , preva- 
ricação , v. g. — do juiz. Pl, Corrupções. 

CORRUPIO, s. m. (do Lat. corripio, ere, 
apanhar precipitadamente, con, e rapio, ere, 
arrebatar ), joguete feito de duas cascas de noz 
pegadas com cera, com hum paozinho e roda en- 
fiada na extremidade inferior, e cabecinha na 
superior sobre que gyra tirado por huma cordi- 
nha. Andar nhum — , loc. us. e fam., em roda 
viva, lidando de continuo e apressadamente. 

CORRUPTAMENTE, adv. (mente suff. ), com 
corrupção. 

. CORRUPTELA , s. f. (Lat, corruptela) , abusa 
introduzido contra a lei ou bons costumes , des 
pravação ; acção de peitar, seduzir. 


CORRUPTIBILIDADE , s. f. (des. idade) ,, 


susceptibilidade de se corromper. 


CORRUPTICOLAS, s.m. pl. (Lat. corruptus 5 
e colo, ere, adorar), hereges que affirmavão 
que o corpo de Jesus-Christo fóra corruptivel, e 
que negâ-le era duvidar da Paixão. 

CORRUPTISSIMO, A, adj. superl. de Cor- 
rupto, muito corrompido. /Vatureza corruptis= 
sima. Costumes, magistrados corruptissimos. 


CORRUPTIVEL , adj. 2. (Lat. corruptibilis )s 
sujeito à corrupção , no sentido physico ou no 
moral. O corpo —, as substancias corruptiveisa 
Ministros, officiaes —, subornaveis. 


CORRUPTIVO, A, adj. (des. ivo), que corrom= 
pe, capaz de depravar, de viciar. 

CORRUPTO, p. p. alatinado do Corromper, 
sup. e adj., podre, v. g. carne, peixe, manti- 
mento — ; fig., pervertido, v. g. o mundo, os 
costumes —. Mulher corrupta , seduzida. Juiz 
— , subornado. 

CORRUPTOR, A, adj. (Lat.), que corrompe, 
corrompedor. Ócio, luxo —. Descansos corrup- 
tores. Usa-se subst. : o corruptor da nação, — de 
nossos filhos. À corruptora de toda a familia. 

CORRUTO. /”. Corrupto. 

CORSARIO , s.m. ( do Ital. corsale, ou do Fr. 
corsaire. Os antigos dizião cossario ), pirata, 
ladrão do mar ; it. o navio em que elle anda às 
prezas ; it. navio armado em guerra por particu- 
lares com licença e letras de marca do governo , 
autorisando-o a aprezar os vasos mercantes da 
inimigo. 

CORSEAR, v. abs. ou n. J”. Corso, Cruzar. 

CORSEIRO, A, adj. (corso, des. eiro), p. us.g 
vagante , errante, vagabundo. Barbaros —, 

CORSO, s. m. ( do Ital. corso, do Lat. cur= 
sus, curso, de curro, ere, correr), lugar onde 
se fazem corridas de cavallos, de carros; o pere 
seguir o inimigo por mar. Andar, ir a corso, 
cruzar contra o inimigo, andar às prezas, 

Corso , vida errante de barbaros ou de caças 
dores. Indios de —, errantes. « Deixarem a vida 
de corso e viverem aldeiados. » Vieira. 

CORSO, A, adj., da Córsega, es.m. Os Core 
sos , naturaes da Corsega. 

CORSICO, A, adj., da ilha de Córsega, na- 
tural d'elia. 

CORSOLETE, s. m. (do Fr. corselet ), peito 
d'armas, couraça leve. Os antigos dizião «ossolete, 
contra a etymologia. O nome Fr. e o Ital, corso- 
tetto vem do Lat. corpus, corpo. : 
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CORTABOLSAS, s. m., ladrão, que farta 
bolsas cortando-as subtilmente, ladrão subtil. 

CORTADEIRA ,s. f. verb. ( des. eira), talha- 
deira dc casas de vestido ; folha larga de espada, 
que tem grande talho. 

CORTADISSIMO , A, adj. superl. de Cortado , 
muito cortado, muito atalhado. , 

CORTADO, p. p. sup. de Cortar, e adj., ta- 
lhado, amputado, entalhado , aberto por corte, 
V. & braço, perna, mão cortada, (0) pre- 
pucio — , circumcidado. Valle — de muitos ri- 
beiros. Estrada cortada em rocha viva. Vestido 
— pelo alfaiate, talhado. Penna cortada, apa- 
rada. Cortado , ferido. Foi cruelmente — pelo 
ferro inimigo. Cortado em tenros annos, fig. 
morto. Tendo cortado o rabo e orelhas aos caval- 
los;— o cabello aos soldados; — a retirada ao 
inimigo ; — a cabeça aos traidores. 

Cortado , fig., maltratado , v. g. — de annos, 
trabalhos, doencas, pobreza, perseguições. 

Cortado , t. mil., atalhado, interrompido, 
separado das suas communicações. O corpo ini- 
migo foi — da praça e do exercito principal. 
Cortado da sua cavallaria , separado. Os inimi- 

os fugirão para não serem —. À estrada cor- 
tada. Terra alta, fragosa, cortada, de-serrania. 

Cortado, fis., confuso, turbado, atalhado , 
v. g. — de medo , de pavor, de susto, receio, 
desconfiança, vergonha. Cortado de pés e mãos, 
sem poder usar d'elles por medo, tolhido de medo. 

Cortado , fis., magoado, afilicto, abatido, 
v. g.— com a morte da esposa, do amigo; — 
com a infausta nova. Cortado de jejuns, de pe- 
nitencias. 

Cortado, interrompido, v. g. palavras cor- 
tadas , discurso interrompido. Homem — pelo 
coração de Deos, talhado pelo molde de Deos, 
como David. 

Cortado, taxade o preço, avaliado. Escravo 
— , a quem o senhor talhou , taxou preço de al- 
forria. 

Cortado, t. de jogos carteados , sobre que se 
joga trunfo. Tendo — a caria com o ultimo 
trunfo, ganhou a mão. Carta cortada, 

CORTADOR, A, adj., que corta. 4 cortadora 
espada. 

CORTADOR, s. m. verb. ( subst. do prece- 
dente), o que corta carne no talho do açougue ; 
= de espada, acutilador. 

CORTADOS , s. m. pl. (subst. de cortado ), 
abertos no vestido por ornato, talhadas. 

CORTADURA,s. f. verb. ( des. ura ), golpe 
com instrumento cortante, talhante. 

Cortadura , t. mil., fosso com que se entrin- 
cheira o campo; abertura, boqueirões no muro 
com artilharia ; it. linha de quatro a cinco toesas, 
acrescentada à cortina e ao orelhão para se for- 
mar a torre concava; it. obra que os sitiados 
fazem quando está feita brecha na muralha, e o 
inimigo alojado nella; it. córte em lingua de 
terra por onde o inimigo pode atacar a praça; — de 
ponte, estrada , corte feito para atalhar o passo 
ao inimigo, 

CORTAMÃO, s. m., instrumento de carpin- 
teiro, taboa triangular que serve de passar a 
esquadria. 

CORTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
mutilação, córte, v. g. — de mão, orelhas; — 
do forças, quebrantamento. 

CORTANTE, adj. a. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que corta, talhante. Instrumento —, 

, CORTAPAO, s. m., nome de huma ave brasi- 

lica que canta de noite e em cuja voz o vulgo 
acha semelhança com o som das palavras corta, 
pao. 

CORTAPIZA. 7”. Quartapisa, borda de saia. 

CORTAR, v. a. (do Lat. curto, are, talhar, 
aparar, mutilar), abstrahir com golpe de instru- 
mento talhante parte de hum corpo, fazer inci- 
são, Ye 8. — O prepucio, — as carnes, as mãos, 
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as orelhas, o cabello, as unhas, as azas; = a 
penna, aparar; — os ramos da arpore; — ves- 
tidos, talhar ; — versos nos troncos das arvores, 
entalhar, gravar. 

Cortar, atravessar, fender, v. g. a ave corta 
os ares; 0 navio corta os mares; O rio corta a 
cidade em duas porções; o abridor corta o cobre, 
com traços do buril; fig., o frio corta a cara. 

Cortar carta, t. de Jogos carteados, cobri-la 
com trunfo, 

Cortar, abater, atalhar, v. g. — o animo, o 
valor; — os desenhos, os intentos de alguem. 

Cortar as azas, fis., privar dos meios, ata- 
lhar; — as unhas a ladrões, impedir-lhes os fur- 
tos, tirar-lhes os meios de roubar. 

Cortar o comboi, a marcha do inimigo, o 
passo, o caminho, atalhar. 

Cortar, interromper, v. g. — o fio do dis- 
curso, da historia. 

Cortar de vestir « alguem, fam. e fig:, Gizer 
mal delle. 

Cortar o coração, as entranhas; fig. causar 
grande dór, afilicção : — alguem de compaixão, 
commovê-lo, enternecê-lo. 4 vista de tanta 
miseria corta o coração , aflige em extremo. 

Cortar bem huma lingua, phr. fam., fallar, 
pronunciar bem, v. g. — o Inglez, o Francez, o 
Alemão. 

Cortar, ant., taxar, avaliar, talhar o preco. « Os 
cativos fórão cortados a cem dobras, » Jornada 
d"Africa, taxados, avaliados em cem dobras. 

Cortar por, em sentido abs. ou n., fazer o 
sacrificio, renunciar, v. g. — pelos appetites, 
gostos, não os satisfazer; — por si, vefrear-se, 
conter-se, ceder ; — pela majestade, pelo imperio, 
poder, não usar 'd'elle. « Cortar por Deos e pela 
sua lei por amor do mundo, » não cumprir bem 
o que se deve a Deos. Cortar por todos os emba- 
raços e empenhos, desprezá-los, não fazer caso 
d'elles, romper ; — por obrigações particulares, 
sacrificâ-las ao bem publico, aos deveres para com 
a patria. Cortar pela carne e pelo sangue; fig. 
não respeitar o parentesco. Cortar pelo sommo, 
furtar o tempo ao somno. Cortar por alguem, 
dizer mal d'elle. Cortar pela honra, menoscabar. 

Cortar largo, t. naut., ir o navio à vontade 
dos ventos. 

Cortar-sE, V. r., ferir-se; it. ant., ser talhado, 
taxado o valor, preço, v. g. « cortárdo-se os ca- 
tivos em dez mil patacas, » ajustou-se o resgate 
dºelles nessa quantia. 

Cortar tem o o surdo, excepto no pres. do 
indicat. : eu corto, tu cortas, elle corta, elles 
cortão ; no subj., eu corte, tu cortes, elle corte, 
elles cortem, e no imperativo, corta, cortem. 


CORTE, s. m. verb. (de cortar), golpe dado 
com instrumento cortante, afiado; acção de cor- 
tar, talhar : — de madeiras, dos ramos de ar- 
vores; — do mato; — da carne no açougue, 
talho. Córte, fio de instrumento, ou arma cor 
tante, gume, v. g. — da espada, da faca, do 
cannivete, da navalha, da cunha. Córte, por- 
cão cortada para vestido ou calçado, v. g. hum 
córie de lemiste, — de seda, de setim. Córie, 
meio de atalhar, talho. Deo-lhe córte nos inten- 
tos. Deo córte à guerra, á rebeltião. Córte da 
penna, aparo. Córtes, riscos, traços que o ouri- 
ves da em espiral ou caracol. Dar córte, decepar; 
— á vida, matar. Córte, ant. e t. do Minho, 
V. Côrte, pateo. 


CÓRTE, s. f. ant. (do Lat. cohors , contrahido 
em cors, cortis, páteo onde se crião aves, patco 
atras da casa. Em Celtico courti ou courtil, jar- 
dim. Gr. xopos, xwpa khóros ou khóra, espaço, 
campo ; xwaeiv khoreín, encerrar, comprehender), 
páteo, cerca, quintal, jardim ; — de aves; — 
de gado, curral. Y. Cohorte, 

Córte, fig-, residencia de rei, imperador, 
papa, o palacio real; a família real e a sua co- 
mitiva; a capital do reino; pompa, comitiva, 
acompanhamento cortejo. Hlumem de — , corte- 
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zão. Fazer — , acompanhar por honra , obsequio. 

Fazer a — a alguem, tratar com obsequio; — 

a huma senhora, requestâ-la. Ter —, ter modo, 
maneiras de cortezão, ser palaciano. Dia pro | 
de gala no palacio. 

Córte, ant., tribunal (do Fr. cour de justice), 
casa da supplicação. Corregedor do crime da 
córte e casa, o magistrado maior criminal. Córie 
de vice-rei da India, os do seu conselho, fidalgos, 
officiaes. 

Córtes, o ajuntamento dos tres estados ou 
braços da nação : nobreza, clero, e povo ou pro- 
curadores dos povos. J”. Cortes. 

CORTEJADO, p. p. sup. de pe e adj. 
que se cortejou ; que cortejou. Tendo-o —, Foi 
— por elle. Foi muito — a tal senhora. V. o 
verbo. 

CORTEJADOR, s. m. verb., o que corteja a 
todos ; o que faz côrte, e rende attenções a huma 
senhora. ' 

CORTEJAR, v. a. (córte, des. ejar), fazer cor- 
tezia ; fazer a côrte, render attenções a senhora, 
ou a personagem elevada em dignidade. «a Vio-se 
deixado dos que antes o cortejavão, » Macedo, 
acompanhar por obsequio, seguir na comitiva 
como cortezão. « Á vaidade lhe cortejava as 
aras. » Chagas. 

CortEJAR-SE, V. r., saudar-se reciprocamente, 


CORTEJO, s. m, (córte, des. ejo), comitiva a 
pé a cavallo ou em coche, por fazer côrte a per- 
sonagem que vai em acto de pompa ou solemni- 
dade, v. g. o cortejo do principe, — do vice- 
rei, — do embaixador ; it. obsequio, attenções 
de quem corteja. 


CORTELHO, s. m., dim. de Córte ou Corte, 
possilga. 

CÔRTES, s. f. pl. (V”. Córte ) ajuntamento. 
dos procuradores das villas e cidades (que tem 
assento ou direito de nomear deputados), dos no= 
bres e do clero, para deliberarem e proporem ao 
rei as leis e providencias sobre o governo, reque- 
rerem reformas e emendas na legislação, no que 
grava e vexa os povos, para concederem tributos, 
pedidos e grados; dispensarem nas leis funda- 
mentaes, ou interpretá-las, segundo o antiquis= 
simo costume do reino. Erão de ordinario con= 
vocadas pelo rei para obter subsídios e fazer leis; 
mas primitivamente, e em muitos casos ajuntá- 
rão-se espontaneamente para eleger rei e fazer 
leis fundamentaes em Portugal. Taes forão as pri- 
meiras côrtes em Lamego, qu- proclamárão rei a 
D. Aflonso Henriques, e as de Coimbra que derão 
o throno a D. João IT. Convocar — ou as —, 
Chamar — ou a côries. Tem assento em —, 
diz-se das cidades e villas que mandão procura- 
dores às côrtes, e das pessoas que tem direito de 
votar no braço da nobreza, ou no do clero. As 
leis feitas em córtes com o concurso do rei tinhão 
muito mais força que as emanadas da simples 
vontade regia, é os antigos reis não ousavão in- 
fringi-las; mas depois das conquistas da India, 
e posteriormente a Bl-Rei D. Manuel, os reis assu- 
mirão o poder arbitrario, e convocárão raras 
vezes as córtes, que se tornário hum instrumento 
docil do poder regio. Hoje são as camaras legisla- 
tivas, a dos deputados da nação e a dos pares do 
reino : — grdinarias, — extraordinarias. 


CORTEZ, adj. 2. (do Fr. courtois), urbano, . 
civil, polido ; que sabe e usa dos modos, estylos,. 
maneiras da córte; aflavel. « Cortez nos amores,» 
Sá Miranda, polido. 4 

CORTEZA, s.f. (do Cast. corteza.) V”. Cortiça, 
Corcha. 

CORTEZÃA, ou CORTEZAN, adj. f. (de Cortes | 
zão. V”.), polida, cortez. Mulher, moça cortezan; 
it. s. f. (do Fr. courtisane), dama, meretriz ele- 
gante. , 

CORTEZANMENTE, adv. (mente suff. ), de 
modo cortezão, com urbanidade. 


CORTEZANIA, s. f. (des. ía), modo 


dito, 


COR 


garbo, maneiras de cortezão ; cortezia, civilidade, 
obsequio, Nunca se toma à má parte. 

“CORTEZANICE, s. f. (des. ice), proceder de 
cortezãos, maximas de cortezãos ; artes, manhas, 
disfarces, enredos de cortezãos, dos palacianos; 
civilidade aflectada. 

CORTEZÃO, s.m. (do Fr. courtisan), homem 
que frequenta a côrte do rei, que o serve, palacia- 
no; o que sabe e usa das maneiras, modos , ter- 
mos, trajo, gracas, artes, intrigas da côrte. 
pl. Cortezãos, ou Cortezões, menos usado, e 
menos correcto. Os cortezãos, os palacianos que 
fazem a côrte ao rei e à familia real. 

CORTEZÃO, ÂA ou AN, adj., cortez, urbano, 
civil, polido, elegante. Saber, estylo — , elegante, 
ameno, sem austeridade. 

CORTEZIA, s. f. (do Fr. courtoisie), urbani- 
dade, maneiras de cortezão, polidez no fallar, 
nas acções, no trato social, civilidade. 

Cortezia, acatamento, dobrando, inclinando 
o corpo e a cabeca ou descobrindo-se, tirando o 
chapéo, ou qualquer outro gesto em signal de 
respeito, veneração, reverencia ou urbanidade. 
Cortezia militar, modo de cortejar abaixando a 
espada ou a bandeira, ou salvando com tiros. 
Cortezia nautica, O abaixar a bandeira; salva 
de artilharia, Fazer —, cortejar, saudar. Cortezia 
rasgada , a que fazem os rusticos puxando o pé 
atrás; it. aflectada, descomposta. ; 

Cortezia, obsequio, attenção, respeito, fa- 
vor. Ir prsso á cortezia, sem constrangimento 
corporal, fiando-se na palavra de quem: se dá por 
preso. Rasgar —, perder o respeito. De —, sem 
obrigação, v. g. mandar hum presente de —, de 
mimo. Dias de —, t. merc., de favor, os que se 
dão de espera ao aceitante de letra commercial, 
de renda de casas cujo termo de pagar já esta 
passado. 

Cortezin, fig., mercê, arbitrio, vontade, 
capricho, v. g. à — das ondas, à mercê d'ellas. 
Depender da —;, do capricho. « 4 Fortaleza es- 
tava na—dos Mouros, » Barros, Dec. 1, liv. x, 
cap. G, dependia dºelles tomá-la. 

Cortezia e meiu, Joc. jocosa, he'tratar alguem 
ora por tu, ora por vossa mercê. 

CORTEZMENTE, adv. (mente suff.), com cor- 
tezia, v. g. fallar —. 

CORTICAL, adj. 2. (Lat. cortex, icis, des. alis), 
t. de bot., da casca, v. g. substancia —. nnel 
—, porção annular da casca que se corta às ar- 
vores fructiferas para accelerar a maturação e 
desenvolver o fructo. Substancia —, t. anat., a 
substancia cinzenta e exterior do cerebro. 

CORTIÇA, s. f. (Cast. corteza, Lat. cortex, icis, 
casca, do Gr. xpurtoo kryptó, occultar, esconder, 
(od casca de arvore, e principalmente a casca 
leve do sovereiro; — cheirosa, a camnella; it. 
peça ou peças de cortiça para diversos usos, v. g. 
as cortiças da rede de pescar. Vadar sem cor- 
tiças, fig. e fam., vogar, reger-se por si, sem 
auxilio ou direcção de outrem; it, soster-se. 
« IVadar sobre as corticas da vaidade. » Ber- 
nard., Florest. $em cortica, sem auxilio. « À 
cortiça da letra, » Arraes, segundo o sentido 
material obvio das palavras, superficialmente. 

CORTIÇADA, s. f. (cortiço, des. collectiva ada), 

ilhar, quantidade de corticos de abelhas. 

CORTIÇADO, A, adj. (cortiça, des. ado), co- 

erto, guarnecido de cortiça. Choupana — por 
ima. Pavimento —, paredes corticadas, forradas 
e cortiça. O peito —, fig., transformado em 
ortiga , tornado como cortiça. 

CORTICINHA, s. f. dim. de Cortiça. 

CORTICINHO, s. m. dim. de Cortiço. 

CORTIÇO, s. m. (de cortiça), cylindro de 
cortica onde as abelhas crião, e onde depõem o 
melea cera, colmêa; it. vaso cylindrico e alto de 
cortiça onde se transporta azeitona, fruta, etc. 
Diz-se chulamente que huma mulher he hum 
cortiço, quando não tem cintura fina, delicada. 


CORTIÇÓ, s. f. (talvez do Gr. xógos kóros, 
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negro), ave maior que a perdiz, que tem hum 
collar negro em torno do pescoço, 

CORTIÇOSO, A, adj. (des. oso), da natureza 
da cortiça; que tem ou cria cortiça: Árvore —, 

CORTIDO, p. p. sup. deCortir, e pi a 
por cortimento ; fig. endurecido, callejado. Sol- 
dados cortidosna guerra; marinheiros — na vida 
do mar ; it. destruido, gasto, v. g. os apparelhos 
do navio — do sol. Corpos — do sol e da neve. 

CORTIDOR, s. m. verb., o que curte coiros. 

CORTIDURA, s. f. (des. ura), o acto de cortir. 

CORTILHAR, v. a: dim. V”. Cortar. i 

CORTIM, s.m., termo proposto por mim nos 
Annaes das sciencias, etc. para traduzir o tan- 
nin dos Francezes, substancia extrahida das 
cascas de arvores, que curte o coiro. Poderia 
tambem dizer-se cortum. 

CORTIMENTO, s. m. verb. (mento suff.),o 
acto de cortir; o preparo que se dá à cousa cor- 
tida, v. g. aos coiros, ao linho, ao cânamo, às 
azeitonas; fig. habito de levar golpes, em brigas: 
« aleijados.,... de cutiladas, e cortimentos que 
lhe derão na gualtaria. » Couto, Sold. Prat., 
tosas, gibões, azorragadas nas pendencias. 

CORTINA, s. f. (Lat. cortina, que significa 
vaso grande, caldeira; e cortinado, panno do 
fundo de theatro, accepções que vem todas da 
i de cobrir, tapar, e do rad. cooperior, 


COR 3a3 

CORUJO, s. m. J”. Coruja. 

CORUSCADO, p. p. sup. abs r 
relampeado, a o abc 

CORUSCANTE,, adj. a. (Lat. coruscans, tis, Pp. 
a, de corusco; are), chammejante, fulminante 
scintillante. L'lmo, espada, raio —. À e 
—, que scintilla, reluz como relampagos. « 4 — 
dextra de Jove.» De coruscantes louros, fig. e 
poet. Diniz. 

CORUSCAR, v. abs. ou n. (Lat. corusco, are, 
do Gr. xspavvôs keraunós, corisco, raio, de xzí pt 
keirô, cortar, fender, e «vw aztô , acender, inflam- 
mar), relampear, scintillar, reluzir, brilhar como 
o corisco, Y. g. aespada, a lança, as armas, a 
casa, o céo coruscava ; it. em sentido act. e poet. 
dardejar, v. g. furores coruscando. 

CORUTO, s. m. (do Gr. &yvpov akhuron, palha 
que encerra a espiga dos cereaes), pennacho, 
pendão, bandeira do milho, da cannafrecha , ete., 
que sahe da summidade dos talos ; it., cume de 
monte, summidade de qualquer corpo. 

CORVA, s. f. (de corvo, a fêmea do corvo, 
p- us. « É corva cozinheira. » Bernard. Lima. 
« Á corva da mái.» Ulis. 

CORVEIRO, s. m. (do Lat. cohors ou cors, 
pâteo ), ant. , cerca, curral de gado cabrum., 

CORVEJADO , p. p. sup. de Corvejar, e adj., 
aferrado em negocio, como o corvo sobre Ro 
ver; remordido, lacerado pelo remorso ; gras- 
nado. 

CORVEJÃO ,s. m. (de curvo), t. de alveit., 
a parte da perna que pega immediatamente no pé. 

CORVEJAR, v. abs. on n. ( corvo, des, ejar), 
estar aferrado sobre algum negocio como o corvo 
sobre o cadaver ; grasnar como o corvo. 

Corvejar, em sentido activo, remorder. « Os 
remorsos que lhe corvéjão o coração, devorão, 
pungem. 

CORVETA, s. f. (Ital. corvetta, Fr. corvette ; 
do Lat. carbita, navio de carga ), t. naut., na- 
vio de carga: — de guerra, navio de guerra de 
tres mastros, entre a fragata e o brigue. 

CORVINA, s. f. (Lat. corpus, corvo, e cor- 
vina, ou coracinus, corvina do Nilo), peixe 
grande do mar : os chamados — de linha tem 
huma risca preta desde as guelras até ao rabo. 


feia ã CORVO,s. m. (Lat. corvus, Gr. xipaé kóraz 
CORTINHA, s. f. ant. 7. Cortina, de xpó&m krozô, grasnar, voz imitativa. Outros a 
CORTINHAL, s. m. ant. (do Lat. cohors, ou | derivão de x550s kóros, negro, rad.x«iw Raió, quei- 
a x pe pateo), cerca de terra aproveitada, | mar;mas a primeira etymologia parece-me prefe- 
almuinha, 1 


; g rivel ), ave negra, de bico agudo e curvo, car- 

CORTIR, v. a. (do Lat. corium, coiro, e tero , | nivora, e que se sustenta principalmente de 

ere, pisar, esfregar, pôr de remolho), pôr de re- | cadaveres ; — nocturno , ave maior que o melro , 

môlho em agua ou em algum liquido corpo para que chupa o leite ás cabras. Os Latinos o denomis 
lhe fazer perder, ou communicar-lhe alguma 


á é navão caprimulgus ( caprimulgo ) : — marinho, 
qualidade, v. g. para o abrandar, para lhe tirar | corvo grande como hum perú que frequenta as 
mao sabor, ou extrahir tinta; — coiros, pô-los de | costas Ea mar, e vive de peixe. Em algumas partes 
môlho em liquido com casca de carvalho ou outra 


do Brasil, chamão-lhe alcatraz. 
. E) e A A 
analoga; — linho, cânamo, cairo, tê-lo de môlho 


CORYBANTES, s. m. pl. (Gr. xopuêuvres kor 
ag abrandar afim de lhe separar as fibras com bantes , de xopirtw koryptó, sacudir a puto 
facilidade. Cortir azeitonas, — uvas no balseiro. , ” 


Ce Nei | t. hist. ant., sacerdotes de Cybele que nas ceres 
“ortir, fog, callejar, acostumar a qualquer exer- | monias, em que deploravão a morte de Adonis, 
cicio aspero: — nas armas, — as crianças ao frio. 


Corlin A E agitavão a cabeça como loucos, dansando , voci- 
ortir, fig.» sofirer aturadamente, por espaço | forando e batendo nos escudos com as ancas, € 
consideravel: — dóres, sezões, desgostos, tra- E 


? H 4 tocando tambores. 
balhos. Cortir a pelle de alguem, tamil., dizer CORYMBIFERO, A, adj. (corymbo,e fero, 
mal d elle, maltratar. Sá Miranda. Lat., levo, tenho), t. bot., que tem, dá corymbos. 
Cortir, muda o o em u em todas as vozes em P Fa rymbiferas. 
que se poderia confundir com as de Cortar. LL CIAE b 
CORTUME, s. f. (cortir, des. ume, do Lat. CORTMEOS, ss ph (Lai ac 


3 : «| xópuubos kórymbos , cacho de bagas de hera e de 
humeo, ere, o fabrica , oficina de cortir | tras plantas ; de x4pa kara, cabeça , e ft buô, 
Coiros ; processo de cortir ; materia com que Se) f char, cobrir, ajuntar ), t. bot., inflorescencia 
curte o coiro. 


CORUCHEO, s. m. (do Er. conre-chef, de de flores e fructos cujos pedunculos partinde 


b h b Ed lão | de diversas partes da haste de huma planta st 
eta tah; cabeça), mitra de papelão | 4,5 4 mesma altura, e muitas vezes chegados 
que os disciplinantes levavão antigamente ; remate 


» Ei =. | huns aos outros, cacho de bagas da hera, do sa- 
feia de edificio ; — do telhado , onde se põe bugueiro , da parreira em agraço, etc. 


CORUGEM. J”. Coruja. CORYMBOSO, A, adj. (des. oso), t. bot., 


CORUJA, s. f. (creio ser voz imitativa do som disposto em corymbos. Parras corymbosas, poet. 
lúgubre da ave), ave nocturna de rapina. CORYPHEO, s. m. (Lat. corypheus, do Gr. 


ideia radical 
p. p. coopertus, a, coberto, e não dim. de cors, 
tis, páteo), panno que pende, cobre e tapa em 
redor, v.g. — de leito, porta, janella, andor, e que 
de ordinario se corre por hum varão, abrindo-se, 
e cerrando-se. Correr as cortinas do leito, da 
janela, do coche. Correr a cortina, abri-la, 
para mostrar o que está coberto, ou cerrâ-la para 
occultar cousa deshonesta. « Correr a cortiná 
aos mais occultos segredos deste mysterio, » 
Vieira, cobrir de hum véo impenetravcl, não os 
divulgar. He phrase ambigua, e pode significar 
descobrir, patentear. 

Cortina, t. de fort., parte do reparo que estã 
entre os flancos de dois baluartes, 

Cortina , tribuna cortinada onde El-Rei ouve 
missa, 

Cortina , tampa corredica, v. g. — de caixa. 

CORTINADO, s. m. (des. subst. ado), jogo, 
apparelho ou armação de cortinas para cama, 
docel, porta, janela. 
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xopvpaios koryphaíos, chefe, primeiro, principal, 
de xopvpn Rory phé, vertice, cimo da cabeça ), 
t. hist. ant., chefe dos córos do theatro; hoje 
cantor principal que dirige os córos das operas. 

Corypheo, fig., chefe de seita, sociedade, 
partido; a pessoa a mais notavel, que tem maior 
influencia. 

CORYZA, s. m. (Lat., do Gr., de xopéw Roréó , 
purgar ), t. de med., inflammação da membrana 
mucosa das fossas e seios nasaes, com peso de ca- 
beça, espirros e defluxão de muco. 

CÓRZINHA, s. f., dim. de Côr, côr pouco 
viva. 

C'OS, contracção de com os. 

CÓS, s. m. (do Lat. consuo, ere, con, e suo, 
ere, coser com agulha ), cinto, cingidouro dos 
calções, calças, ceroulas, e das saias de mulher, 
a parte superior que abrange a cintura. Pl. Cóses. 

COSCÓJAS, s. f. pl. (do Cast. coscojas ), pe- 
cas da sella estardiota; são anneis longos de ferro 
ao redor do lado movediço da fivella, para facili- 
tarem o correr da correia, por ser o aro da fivella 
quadrado; tambem se põem nos hocados do freio. 


COSCORÃO, s.m., pl. COSCORÕES (de cos- 
coro, V.), farinha amassada com ovos , frita em 
azeite e passada por calda de ussucar ou mel. 

COSCORO, s. m. (do Gr. xbs kós, pelle, e 
ropuros kórykos, sacco de coiro ), estado de cousa 
erespa, encolhida e dura, como coiro exposto ao 
sol ou ao fogo, ou panno pelo qual se coou calda. 


COSCORRÃO, s. m., pl. Coscorrões, t. chulo, 
carolo que não faz sangue, pescoção, cachação. 

COSCORRINHO, s. m. (de cosco, do Cast. 
cuesco, caroço ), t. fam., peculio, dinheiro 
junto, mealheiro. 

COSCO, s. m. (do Cast. cuesco, caroço ), 
t. chulo, caroço, vintens , dinheiro junto. 

CÓSCOS, s. m. pl. (em Cast. coscojas. ) V”. 
Coscojas. 

COSCUZEIRO , A, adj. (do Cast. cuesco, ca- 
roço de ginja, cereja, etc. , des. eiro ), conico , 
agudo. Prado — , de copa conica , afunilada. 

CO-SECANTE, s. f., t. de geom., secante do 
complemento de hum angulo de noventa graos. 

COSEDURA , s. f. (des. ura ), acção de coser 
com agulha. 

COSEITO , p. p. ant. de Coser. V”. Cosido. 

COSENO, s. m., t. de trigonometria, seno 
do complemento de hum arco ou de hum angulo. 

COSER, v. a. ( Lat. consuo, ere, de con,e 
suo, ere, dar pontos, coser. Gr. xxccviw kassuó, 
coser, de xos kós, lan, vello), unir com fio e 
agulha, dando pontos, v. g.— a roupa, os sa- 
patos, — o navio com cairo; — as folhas dos 
autos, ou do livro. Coser a facadas, fig., esfa- 
quear alguem , dar-lhe muitas facadas. 

COSER, v. a. — ao lume. V. Cozer. 

COSIDO, p. p. sup. de Coser, e adj., unido 
com pontos de fio e agulha, v. g. — com seda, 
com fio de algodão, linho. IVavios — com cairo. 

Cosido, fig., encostado, achegado, v. g. as 
embarcações são cosidas com a costa, prolon- 
gaudo-se com ella. Cilicio — com a carne, mui 
proximo a ella, O navio — com a terra, bem 
chegado a ella. « Tinhão os escudos cosidos com- 
sigo, » Castanh., 11, 96, mui chegados a si, 

Cosido com o parecer de alguem, encostado a 
elle, inteiramente conforme. 

Cosido ao lume. V”. Cozido. 

COSIMENTO. /”. Cozimento. 

COSINHA, COSINHAR,, e deriv. /”. Cozinha, 
Cozinhar, etc. 

COSMETICO, A, adj. ( Lat. cosmeta, do Gr. 
xoguéw hosméô , ornar), que amacia e aformo- 
sta a tez do rosto. Remedios cosmeticos. Usa-se 
tambem subst. Cosmeticos e imposturas. 

COSMO, prefixo Grego que significa mundo 
ou ordem dos movimentos celestes, de xóguos kós- 
mos, ordem. 


cos 


COSMICO, A, adj. (Lat. cosmicus, do Gr. 
xócxos kosmos, ordem), t. de astr., segundo a 
ordem do movimento dos corpos celestes. Vasci- 
mento cosmico, o de astro, constellação ou pla- 
neta que acompanha o nascimento do sol, 

COSMICO , s. m. ( subst. do precedente ), 
p. us., globo celeste. 

COSMOGONIA, s. f. (Lat. cosmogonia, do 
Gr. xósuos kosmos , ordem, e yêvos ghenos, raça, 
linhagem, descendencia, de yevviw ghennaô, ge- 
rar), systema da formação ou geração do mundo. 
Cosmogonia de Moisés ou Genesis; — dos Ba- 
bylonios, Persas, Brahmanes., 

COSMOGONICO, A, adj. (des. gónico ), per- 
tencente à cosmogonia. Hypothese cosmogonica. 

COSMOGONISTA , s. m. ( des. ista ), autor de 
cosmogonia , de escriptos cosmogonicos. 

COSMOGRAPHIA , s. f. (cosmo, pref., e gra- 
phia ), descripção do mundo, 

COSMOGRAPHICO , A, adj. ( cosmo, pref., e 
gráphico), pertencente à cosmographia. 

COSMOGRAPHO , s.m., o que professa a cos- 
mographia e a ensina. Cosmographo-mór do 
reino, era officio antigo, e, cousa notavel, foi 
hereditario. Pron. cosmógrafo. 

COSMOLABIO, s.m. (cosmo, pref., e Japtivo 
lambanô, tomar ), instrumento astronomico e 
geodesico antigo. 

COSMOLOGIA , s. f. (cosmo, pref., e logia, 
sciencia das leis physicas do universo. 

COSMOLOGICO, A, adj. (cosmo, pref., e 
lógico), pertencente á cosmologia. 

, COSMOLOGO, s. m. (pron. cosmólogo), escrip- 
tor sobre a cosmologia, que a professa , ensina. 

COSMOPEIA, s.f. (cosmo, pref., e rotém poicó, 
fazer, formar), p. us., fabrica do mundo. 

COSMOPOLITA, s. m. (cosmo, pref., mundo, 
e modizns polités, cidadão ), cidadão do mundo, 
que não prefere a patria aos outros paizes. 

COSMOPOLITICO, A, adj. (des. ico), que 
gyra, trata, commerceia por todo o mundo. 

COSMORAMA, s. m. ( cosmo, pref., e opwpa 
horôma, vista, o que se vê, de Bpáw horáô, vêr), 
representação de sitios, cidades, edificios nota- 
veis , vistos por vidros que augmentão as propor- 
ções, e debaixo de luz que favorece o efleito da 
perspectiva. 

COSPIR. /”. Guspir. 

COSQUEADURA , s. f. (cosqueado, des. ura ), 
o acto de fustigar. 

COSQUEAR, v. a. ( do Gr. xos kós, pele, e 
xéw kéô, FARA açoutar, fustigar. Moraes di- 
vaga, como de costume, na origem d'este termo. 

COSSAIRA. J”. Cossaria, 

COSSAIRO. /”. Corsario. 

COSSARIA, s. f. ()7. Corsario),t. fig. e 
chulo, mulher que depenna, disfruta os amantes. 

COSSARIO, s. m. (de acossar), t. ant., cor- 
sario : — de toda roupa, pirata que rouba ami- 
gos e inimigos. Reposta de cossario a cossario, 
com dobrez. « De cossario a cossario os barris,» 
Eufros., ditado pelo que se dá a entender que 
entre piratas não ha despojos de valor a esperar, 
mas só os cascos; tambem se diz de demanda 
entre pobres. 

COSSE , s. m., medida asiatica que tem de 
2400 à 2500 passos geometricos, 

COSSELETE. /”. Corselete. 

COSSO, s. m. ( 7”. Corso), t. ant., corso; 
carreira. Sahir, ir, andar a cosso, às prezas. 
Tomar a cosso as feras ligeiras, à corrida, à 
carreira. Y”. Corso. 

COSSOLETE., s. m. 7”. Corselete. 

COSSOURO,, s. m. ( do Lat. quatio, ere, ferir), 
rodete de espora. 

COSSOUROS, s. pl., t. naut. (talvez do Lat. 
curso, ou cursito, are, correr de hum lado pava 
o outro), bolas de ferro furadas no meio que 
fazem parte do enxertario das vergas. 


cos 


COSTA, s. f.( Lat. costa, costella, lado, do 
Gr. xáw khdó , abrir-se, e detéov óstéon, osso. Os 
lexicographos derivão costa de óstéon, como se O 
corpo não tivesse outros ossos ), costella , osso que 
contribue a formar a cavidade do thorax ou 
peito; fig., tudo o que tem a fórma mais ou menos 
curva, e a posição lateral das costellas, y. g. cos- 
tas do navio , costado, as curvas que o formão. 

Costa, fig., terreno em ladeira. Ir costa ar- 
riba , mino de baixo para cima, e fig., com 
dificuldade, por caminho arduo ; ir costa abaixo, 
descendo, com facilidade. 

Costa acima, — abaixo, expressões adverbiaes 
que se usão às vezes como substantivo feminino, 
v.g. «o lugar era trabalhoso de descer e subir, 
por ter huma costa acima muito ingreme, » 
Pantal. d'Aveiro, subida, encosta. Costa abaixo, 
descida rapida, despenhada. Ir costa abaixo, 
seguindo o rumo da costa de alguma terra. 

Costa, a terra banhada pelo mar. Correr a 
costa ; ir ao longo della. JVavegar costa a costa, 
sem perder de vista a costa. Dar á costa, phr.' 
elliptica, dar o navio sobre a costa, ir arribar' 
pelo temporal e encalhar ou quebrar-se na costa. , 
4 gente deo d costa, lançou-se a ella para se 
salvar. O temporal, ou o corrente deo com o na- 
vio á costa. Dar à costa com a fazenda, com o. 
reino, fig., deitar a perder. O rei péco dá com 
o reino á costa. Costa, parte romba, opposta ao 
gume, v. g.— da navalha ; faca. Costa de bis- 
coito, pedaço d'elle redondo. 

Costa de sapateiro, calcador, ou calça, instru- 
mento de pao lizo, marfim ou corno que serve de 
ajudar a calçar o sapato, desenrugando o coira 
do talão. 

Costas, pl., a parte opposta ao ventre dos qua- 
drupedes , cotado » espinhaço. D'aqui vem as 
seguintes expressões que só figuradamente convem 
ao homem » cuja maior porção das costellas fica 
anterior e não posterior ou cimeira, como nos 
animaes. Dar as —, fugir. Dar costas d fortuna, 
ceder-lhe, acanhar-se à desgraça. Virar ou vol- 
tar as—a alguem, retirar-se d'elle por desatten- 
cão, desattendê-lo ; it. abandonar, desamparar, 
recusar auxilio. 1» nas — de alguem, logo atrás, 
apos, em seguimento. Deixar em — , atrás. Dar 
— a plus proteger, auxiliar. Fazer — a al- 
guem, defendê-lo, protegê-lo, guardar-lhe as cos- 
tas, para que o não ataquem por detrás. 

Costas, parte traseira, v..g. — da mão, parte 
opposta à palma ; — da chaminé, fogueiro, parede 
traseira; — das casas,a parte de trás; — do pa- 
pel, o verso da pagina, o lado opposto ao rosto, 
Deitado de costas, com a barriga para cima. 

Costas, fig., arrimo, encosto, esteio; favor, 
auxilio. Ter — em alguem, ou emalguma cousa, 
fiar-se nelle, nella, confiar, y. g. ter — no rei, 
no amigo, no soccorro, no proprio saber, valor, 
nas suas cans. Ter us — quentes em alguem, 
estar fiado, confiar no patrocinio d'essa pessoa , 
obrar debaixo d'essa confiança. Costas fig. hom- 
bros. Levar carga ds costas, sobre os hombros, 
Temos às — poderoso inimigo, grande trabalho, 
pesa sobre nos. 

El-Rei tem costas, ditado que equivale a: 
na ausencia se pode fallar sem rebuco até das 
pessoas as mais qualificadas. 

COSTAA, adj. e s.f. ant. 7. Costal, s.m. e adj. 2. 


COSTÃA, s. f. ant., costa, encosta, ladeira ; € 
adj. f. terra costãa, ladeirenta. 


COSTADO, s.m. (costa, des. ado), o espinhaço 
junto ás costelas; fig. retaguarda, ou lado de 
exercito : — do navio, as pranchas exteriores que 
cobrem os lados do navio e impedem a entrada 
da agua. 

Costados, t. de genealogia, ascendentes imme- 
diatos. Os costados ou quatro—, o pai ea mãi, o 
avô e a avo dealguma pessoa. He de sangue limpo 
por todos os quatro —, 

COSTAL, s.m. (de costa, des. al), sacco, carga, 
fardo achatado que se carrega às costas de homem 


- dormida. 
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ou sobre o costado de besta, v. g. hum costal de 
bacalhao; — de carne, a que hum homem pode 
levar ás costas. Costaes, pl.; — de presunto, ca- 
nastras d'elles. Costaes de terra, saccos de terra; 

g. cadaveres, corpos terrenos. 

COSTAL, adj. 2. p. us. (des. adj. al), que se 
pode carregar às costas. Carga costal, 

COSTALEIRAS,, s. f. pl. (costal, des. eira), 
taboas da parte de fóra do tronco de arvore, cuja 
madeira he menos compacta que o de dentro. 

COSTANEIRA, s. f. ( costãa ou costan, des. 
eira), t. da milicia ant., ala de exercito ; taboado 
de fóra do tronco, mão exterior das que formão 
huma resma de papel. 

COSTANEIRO, A, adj. (V”. o precedente), da 
parte de fora, v. g. do taboas costaneiras. 

COSTÃO ,s. m., t. da Beira, lombo. 

COSTÃO, ÀA, adj. (costa, des. ão, da Lat. 
anus), pertencente á costa ou às costas. Soldado 
costão, que está de guarnição em presidio ou 
forte da costa do mar ; costal, que está em encos- 
ta, ladeira, v. g. caminho, estrada — ; 1t., que 
se leva às costas, v. g. carga costãa ou costan. 

COSTEADO, p. p. sup. de Costear, e ad)., na- 
vegado ao longo da costa do mar ; navegado em 
embarcacão costeira. Depois de terem — a maior 
parte da África. Negro —, ladino, ou meio 
ladino, por ser levado de costa a costa e servir 
de marujo. Fazenda ,.generos, gente —, levados 
costa a costa, ou em barcos, navios costeiros. 

COSTEADO (de custo). V”. Custeado, Custear. 

COSTEAR, v. a. (costa, des. ear, de eo, ire, ir, 
andar), navegar ao longo da costa do mar, v. g. 
costeámos toda a ilha, toda a África ; fig. andar 
em torno, dar volta, v. g. costedmos o monte, a 
cidade, a fortaleza. 

Costrar, v. abs. ou. n. € 

CostEAR-SE, V. r.; fig., cingir-se, chegar - se 
aos seus dictames ; — com a vontade de alguem, 
reger-se por ella, amoldar-se-lhe. « Foi costean- 
do-se d terra, » cingindo-se, cosendo-se com ella. 
Couto, Dec. v, liv. 111, cap. 4. 

COSTEIRA, s. f. ant., costa do mar. 

COSTEIRA, adj. f. V”. Costeiro, adj. 

COSTEIRAS, s. f. pl. (subst. de costeiro, adj. 
V.), pecas do mastro que o ladêão e reforção ; it. 
embarcações costeiras de pescar; armações de 
pescar na costa do mar. 

COSTEIRO, s. m. ant. (subst. do seguinte), 
costa de monte, ladeira, encosta. 

COSTEIRO, A, adj. (costa, des. eiro), ant. 
de costas para cima, de brucos. Cahir, ficar 
costeiro. 

Costeiro, da costa, que navega ao longo da 
costa do mar, v. g. barcos —; embarcações cos- 
teiras. lVavegacão, commercio —, de costa a 
costa do mesmo estado ou dos vizinhos. « Á na- 
vegação costeira do Brasil he muito importante. 

COSTELLA,, s. f., dim. de Costa, osso arqueado 
articulado no espinhaço ou columna vertebral 
por huma das extremidades, e pela outra no 
sterno ou nas costellas superiores, concorrendo 
para formar o peito ou cavidade thoracica. Cos- 
tellas falsas (mendinhas, mendosus, ant.), as 
que não se articulão com o sterno e se ligão por 
extremidades cartilaginosas ás immediatas supe- 
riores. Costella , armadilha para apanhar passaros 
feita de huma costella de cavallo com huma corda 
torcida em taboa estreita. Tambem se faz de pao. 
Falsar a costella, escapar do laço, no sentido 
proprio e no figurado, 

COSTELLINHA, s. f., dim. de Costella, 

COSTILHA, s. f., armadilha para apanhar 
falcões; consta de hum arco de p2o como o de 
costella com duas mossas na ponta, e hum cordel | 
delgado e bem torcido, para tomar falcões na 


COSTO, s. m. (Lat. costus, Gr. xóstos kóstos. 
He voz vricntal). planta grossa como o dedo polle- | 
gar, cuja raiz e casca são aromaticas e me-, 
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dicinaes; tem sabor entre doce e amargo. Costo 
arabico. 
COSTRA, s. f. (corrupto de crusta Lat.), 
códea de ferida, herpetica, ou de ulceras. 
COSTRADA, s. f. (subst. de costrado), côdea 
grossa, que cobre algum guisado, torta , picado, 
eita, v. g. de ovos com assucar, pão ralado, etc. 


COSTRADO, A, adj. (costra, des. ado), que 
tem côdea ou costra. Fatias costradas de ovos 
passadas por mel. 

COSTROSO, A, adj. (costra, des. oso), cheio 
de costras. Os braços todos costrosos. 

COSTUMADO, p. p. sup. de Costumar, e adj., 
habituado, morigerado, bem ou mal. Capallo 
bem — , de boas manhas, bem ensinado. 

COSTUMAGEM, s. f. (costume, des. agem), 
especie de tributo, direito consuetudinario, di- 
reito de alfandega; postura ácerca de tributo. 
« Pagavão seis ou sete florins, segundo erão 
as costumagens. » Ord. Affons. Y”. Costume. 

COSTUMAR, v. a. (costume, ar des. inf.), ha- 
bituar, afazer, v. g. — as crianças a dormir 
pouco; — a sofrer o frio, a fome; — os caval- 
los aos tiros de espingarda e de artilharia ; it. 
usar habitualmente É alguma cousa, p. us. e 
antiq., v. g. — agua salobra, bebê-la habitual- 
mente. Y. Acostumar. 

Costumar, em sentido abs., ter por costume 
fazer alguma cousa, v. g. costumo almocar pelas 
dez horas da manhan ; — deitar-me á meia noite. 
Elle costuma mentir, faltar à palavra. 

CostuMaR-SE, V. r.; acostumar-se, v. g. costu- 
mei-me ao clima, aos alimentos, ao modo de viver. 

Costumar-se, impessoal, estar em uso, usar- 
se. Vão se costuma em Inglaterra fallar alto 
nas ruas e na sociedade. « Cd não se costumão 
taes roupas, » phr. ant., não se usão, não estão 
em uso. /”. Acostumar-se. 

COSTUMARIO, A, adj. (des. ário), de costume, 
que se faz por uso, costume habitual, pela trilha 
seguida. 

COSTUME, s. m. (do Lat. consuetudine, abla- 
tivo de consuetudo , habito ), habito, exercicio 
habitual, cousa que se faz por uso ; uso no trajar ; 
habito physico, funcções habituaes do corpo. 
Bons —, proceder honesto. Moço de bons —, 
bem morigerado. 

Costume, ou pl. Costumes , direitos que he 
uso pagar nas alfandegas, direitos consuetudina- 
rios. He escusado ir buscar a origem desta ac- 
cepção ao termo Inglez custom, direitos de 
alfandega , do Fr. antigo coustume, hoje coutume , 
costume, direito costumeiro. 

Costume, razão de parentesco, amizade, odio ; 
it. t. for., a razão de parentesco ou de amizade, 
ou odio que existe entre a testemunha e a pessoa de 
quem vai depôr em juizo. « E do costume disse 
nada, » isto he, declarou que não tinha paren- 
tesco, compadrado , pleitos, odio, amizade com 
alguma das partes. Lançar-se pelo costume, 
loc. for., dar-se a testemunha por suspeita, con- 
fessar razões de suspeição acima apontadas. 


COSTURA, s. f. verb. (do Lat. consutum, sup. 
de consuo, ere; coser com agulha, des. ura), 
união de cousas cosidas com fio e agulha; os pon- 
tos de que consta a costura ; união dos labios de 
ferida, e a cicatriz que ella deixa ; — da nao, 
junctura pregada entre taboa e taboa, e na Asia, 
feita com cairo, em vez de pregaria. Costura, 
obra para coser, tarefa de costureira. Ássentar 
as costuras, t. de alfaiate, passar hum ferro 
quente por cima dºellas ; fis. dar tosa em alguem. 


COSTUREIRA, s. f. (des. eira), mulher que 
cose roupa branca ; it, alfaiata de mulher. 

COTA, s.t. (do Fr. cotte, saia, saio, do Gr. 
“uzõo Rutoô, cobrir de pelles ; «»s Rós, pelle, vello 
de carneiro), saia, saio; vestido de mulher an- 
tigo, gibão unido à saia, com mangas ; saio de 
colro cu de malha de ferro ; it. sobrepelhiz. 


6) . q 
Cota de malha , feita de malha de ferro para 


resguardar o corpo dos golpes de armas brancas € 
de arremesso. 

| Cota d'armas, vestidura que se punha por 
cima da coiraça , e que de ordinario tinha o es= 
cudo d'armas pintado. Os reis d'armas as levão 
nas solemnidades e ceremonias com o escudo real 
pintado. Fidalgo de cota d'armas , de imferior- 
graduação , que obtem armas do rei d'armas, com « 
bons ou maos titulos. 

COTA, s.f. (do Lat. cos, tis, pedra de afiar), 
parte romba opposta ao gume do instrumento 
cortante, costas, v. g. — da espada , da faca. 
Tinha a cota larga, e com lavores. V. Cote. 

COTA,s. f. (do Lat. quotus, a, quanto, em 
que quantidade, lugar, ordem ), quota parte. V”. 
Quota. 

Cota , citação, passagem apontada de autor, 
obra, posta em margem de livro ; it. nota margi- 
nal posta em autos em juizo , referencia à materia 
Áelles, v. g. a artigo do libello, a dito de Leste- 
munha, aos termos do processo. Este nome vem 
do uso antigo de marcar com letras ou numeros 
as notas marginaes. J”. Cotar. 

COTABAÇA, s. f. (t. da Asia), obrigação que 
tem o sacador dos foros das varzeas de os arreca» 
dar, e de aproveitar as terras » Se os que as ti- 
nhão arrematado o não fazem. 

COTADO,, p. p. sup. de Cotar, e adj., notado, 
explicado por cota marginal. 

. COTADOR, s. m. verb., o que põe cotas mar- 
ginaes. 

COTAMENTO, s. m. verb. ( mento suff. ), 
t. for., o acto de cotar o feito para achar mais 
facilmente os autos ou termos do processo. 

COTANGENTE, s. f., t. de geom., tangente 
de hum arco que serve de complemento a outro. 

COTANILHOSO , A, adj. ( do Fr. coton, al- 
gudão + e lanoso ), t. bot., lanudo como o algo- 

ão. Folhas cotanilhosas por baixo. He pouco 
usado, e merece sê-lo. 

COTÃO, s. m. (do Arab. cotnon, pello fino 
que se tira do panno de linho raspando-o ; lanu- 
gem da fruta; ou de alcotnon, algodão ; ou de 
Lat. cotoneum, marmelo), lanugem que se cria 
em certos fructos, como nos marmelos, pêcegos ; 
pello que se tira do panno de linho raspando-o,, 
esfregando-o, ou que se ajunta nos teares; it. 
lanugem que se ajunta no fundo das algibeiras e 
nas costuras, ou que se pega ao vestido ; it, su- 
perficie lanuginosa de panno de algodão. 

COTÃO, s. m., augm, de Cote, saio, v. g. 
— de grossa malha. 

COTÃO , adj.m. ant. V”. Cote. Vestido de— , 
o que se traz todos os dias. 

COTAR, y. a. (do verb. da B. Lat. quotare, 
de quotus, a, unt), pôr cotas, notas marginaes ; 
citar na margem, apontar em notas : -— o feito, 
pôr cotas, notas, apontamentos marginaes nes 
autos do processo. Cotar terras, W. g.— as terras 
do concelho, designar, pôr em cota ou lem- 
brança as que são para plantio de arvores, etc. 

COTAZINHA, s. f., dim. de Cota. 

COTE, s. m. (Lat. cos, coltis, do Gr. xórmw 
koptó, cortar ), pedra de rebolo. 

COTE, s. m. (do Lat. cotidiê ou quotidiê , 
todos os dias), t. ant., cousa de todos os dias. 
Vestido de cote, o que se traz todos os dias. 


COTEJADO, p. p. sup. de Cotejar, e adj., 
confrontado. 
COTEJADOR, s. m. verb., o que coteja. 
COTEJAR, v. a. (cota, des. ejar, lançar ), 
cumparar, confrontar, v. g. — textos, passagens 
de autor, — duta, — contas, — « receita e a 
despeza ; — os depoimentos das testemunhas; — 
livros de lançamentos , parcellas; — a copiá ou 
trastado com o original; —assignaturas.Cotejar 
avida passada conra presente; — os tempos an- 
tigos com os modernos; — o estado de huma na- 
cão cont o de outras, comparar, pôr em parallelo. 
CCIEJO, s. m. verb., acção, aclo de cote- 
é 
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jar, confrontação, y. g, — de textos, ditos de 
testemunhos , cousas, datas, etc. 

COTETO, s.m., dim. de Coto de vela, ou dim. 
de Curto, t. chulo, tacão, homem mui baixo de 
corpo, quasi anão , caçapo. 

COTHURNADO, A, adj. ( Lat. cothurnatus ), 
gue calça cothurno; fig., tragico : estylo —, 
sublime, elevado , nobre. 

COTHURNO , s. m. ( Lat. cothurnus, do Gr. 
x000pvo; kothornos, de xurim kutoô, cobrir de 
pelle, e ôp0s óro , peito do pé), borzeguim usado 
pelos actores tragicos ; fig.» tragedia, estylo ele- 
vado. Álto cothurno, cousa de alto —, mul su- 
bida , sublimada. Diz - se ironicamente de pessoas 
mui jactanciosas, e ufanas do cargo que occupão, 
ou da sua alta jerarchia. 

COTIA, s. f., nome de bum animal. brasilico 
semelhante ao coelho, mas de orelhas redondas. 

COTIA ou CUTIA, s. f. (voz Asiat.), nome de 
huma embarcação da Asia. 

CÓTICA, s.f. ( do Fr. cotice , do Lat. costa), 
t. do bras., banda estreita que atravessa o escudo. 

COTICADO, A, adj. ( des. ado ), t. do bras., 
que tem cótica. 

COTICULA, s. f. (pron. cotícula : Lat. dim. de 
cos, tis, pedra de afiar ), pedra de toque do ouro 
e prata , onde se esfrega o ouro ou prata para co- 
nhecer os seus quilates. 

COTIDIANO. J”. Quotidiano. 

coTio, a, adj. ( de cotidiê ou quotidie, to- 
dos os dias ), de cada dia, vulgar, commum. 

coTIio, A, adj. (de coctus, p. p. do Lat. coquo, 
ere, cozer ao lume ), p. us., que se coze facil- 
mente ao lume, v. g. grãos, legumes cottos. 

COTO, s.m. (em Arab. cotao, do rad. com- 
mum a muitas linguas, que significa cortar, em 
Gr. xôrtw kóptó), pedaço, v. g. — de vela ; — de 


aza, a metade que vai da junta para o corpo; | 


— dos braços ou pernas , o que resta d'elles , cor- 
tada a mão, pé, etc, 


COTÓ, s. m. (do Fr. couteau, pron. cutó, 
faca ), t. ant., faca de mato, espada curta. « Ás 
espadas degeneráriio em cotós.» Bern. Florest. 


COTONIA, s. f. (do Arab. cotnia, panno te- 
cido de algodão ), lencaria, panno, fazenda de 
algodão. Cotonias de seda, tecido de seda e algo- 
dão, ou peças de tecido de seda imitando fazenda 
de algodão , provavelmente de pello ou lanugem. 


COTONÍA, s. f. (Lat. cotoneum ou cotonea 
malus, marmelo; em Arab. cotnia), p. us., 
marmelo. Pharm. Tubal. 

COTOUCOS, s. m. pl., significação incerta. 
« Muitas munições, cotoucos e outras cousas 
destas. » Couto, Dec. vit, cap. 7. Por certo não 
são cotonias , como insinua Moraes. 


COTOVELLADA, s. f. (cotovello , des. ada ), 
pancada com o cotovello. 


GOTOVELLAR, v. a., e COTOVELLAR-SE, V. T. 
V,. Acotovellar e Acotovellar-se. 


COTOVELLO, s. m. (do Lat.e Gr. cubitus, 
mêitov kúbiton, de xuxtw kúptó, curvar, dobrar, 
ou de xv6w kubó, voltar para dentro, converter. 
A desinencia parece-me vir de W))ôs óllos, cur- 
vatura do ante-braço), articulação do braço com 
» antebraco, e protuberancia exterior que ella 
forma ; fig., tudo o que forma angulo, curva- 
tura semelhante à do cotovello quando o ante- 
braço está em flexão ou dobrado. O rio p acosta, 
a rua, a estrada faz cotovellos. Pera de sete 
, mui angulosa na superficie. 


COTOVIA, s. f. (do Fr. cochevis, de coq, 
gallo, em razão da crista ou poupa da ave), ave 
Yulgar que tem huma poupa ou cristazinha. Em 
Lat. galerita, em Gr, xópus korus, em razão da 
poupa, capacete ou crista. 

COTRIM, s. m, (talvez do Ital. quatrini 
t. ant., moeda d'El-Rei D. Affonso ds 
gál. O Elucidario diz que valia 5 ceitis, Moraes 


diz que era de ouro, o que me parece difficil de 
acreditar, se ella valia tão pouco. 

COTURNADO. /”. Cothurnado. 

COTURNO. /”. Cothurno. 

COTUTOR, A, s., tutor conjuncto, compa- 
nheiro na tutoria. 

COTYLEDON, s.m. ( do Gr. xorvindi» koty-le- 
dôón, de xoruiy kotylé, cousa concava, cavidade), 
pl. Cotyledões, t. bot., lobulos carnudos que for- 
mão a maior parte das sementes no acto da ger- 
minação, v.g. a fava, a castanha, a alfarroba. 


COTYLEDONEO, A, adj. t. de bot., que tem 
cotyledões ; oppõe-se a acoty ledones. Plantas co- 
tyledoneas. 

COTYLOIDE, adj. 2. (do Gr. xorvly kotylé, 
cavidade, oide suff.), t. de anat. Cavidade —, 
a do osso iliaco que recebe a cabeca do femur. 


COUCE, s. m. (Lat. calxr, cis, calcanhar , 
couce ), cabo, fim, extremidade inferior, cou- 
ceira da porta ; t. naut., patelha do leme. Couce 
da espingarda, parte traseira da cronha, a mesma 
cronha ; — da procissão, cabo, fim. Tirar do 
couce, da couceira ; fig., — dos eixos, da sua po- 
sição, do seu estado fixo e ordinario. Tornar 
alguma cousa ao couce, repô-la em bom estado, 
nos devidos termos , em boa ordem. 

Couce, pernada, golpe arremessado para trás 
com o pé por cavallo, ou outra besta. Dar couces, 
escouccar ; fig., fazer bestialidades. Dar couce 
ou 0 couce, fig. e fam., dar ma paga ou retorno 
por beneficio recebido, mostrar-se ingrato. 

Couce ; recuo de arma de fogo quando se dis- 
para, repuxo de peça de artilharia, de espin- 
garda, etc. 

COUCE, s. m. (Fr. cosson, do Lat. ant. cossus, 
rugoso), insecto que roe livros e papeis. 

COUCEADOR, A, adj., que dá couces. Ca- 
pallo — ; besta couceadora. 

COUCEAR, v. abs. ou n. (couce, ar des. 
inf. ), dar couces, pernadas. Sup. Couceado. 


COUCEIRA , s. f. (couce, des. eira ), peca de 
pao sobre que a porta se volve em seus gonzos, 
dobradiças. Outros chamão couceira à io da 
porta ou limiar. Estar o negocio na —, fig. e 
fam. , nos devidos termos, em bons termos. 

COUCELLOS, s. m. pl. 7. Sombreirinhos do 
telhado, herva. 

COUÇOEIBA , s. f. (do Arab. cuz, taça, jarro, 
des. eira), copo pequeno de vidro. 

COUÇÕEIRA , s. f. ( couce, de porta ), pran- 
chas de taboado grosso para portas. O nome cham- 
prão que se lhe dá em Pernambuco não he 
corrupcão de pranchão, como diz Moraes, mas 
sim do Fr. chambranle, montante, couce ou 
couceira de porta. 

COUDEL ,:s. m. pl. ( /”. Caudilho ), capitão 
de companhia de cavallos ; it. capitão , cabo de 
gente de pé. Coudel-mór , official da casa real en- 
carregado da criação de cavallos, ou coudelarias. 
Antigamente tinha o officio de decidir as duvidas 
sobre lançamentos de cavallos aos que tinhão con- 
tia, e erão obrigados a manter cavallos para ser- 
virem na guerra. Pl. Coudéis. 

COUDELARIA ( coudel, des. aría ), officio de 
coudel, criação de potros de raça; it., ant., 
censo e rol dos acontiados , ou obrigados a servir 
a cavallo na guerra. 

COUDILHO. /7. Caudilho. 

COUDRA ,s. f. (do Fr. coueltre, do Lat. cul- 
citra), t. ant., colxão, enxergão, travesseiro. 
Hist. Geneal., prov. 1, 11, XV, pag. 114. 

COULIFLOR, couve-flor. 

COURA ou COIRA, s. f.( de couro), gibão 
de coiro com abas para resguardar o corpo na 
guerra ; especie de couraça. 

COURAÇA ou COIRAÇA, s. f., augm. de 
Coura ( Fr. ant. coirassa, hoje cuirasse ), arma- 
dura do peito e espaldar ; erão de coiro, cobertas 
de laminas ou malhas de ferro , de metal; de seda 
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ou taffetá, em muitas dobras ou acolchoadas ; de 
velludo, etc. Hoje he armadura do peito e das. 
costas, feita de aco a prova de bala, e forrada 
pa dentro com acolchoado. Os officiaes de caval- 
aria tambem usavão em Portugal de coiraças de 
coiro. Soldado couraça. VW. Couraceiro. 

Couraça, t. de fort. ant., corredor com paras 
peito, par dar entrada e passagem abrigada dos: 
tiros. Tambem erão feitas de pipas cheias de terra 
unidas humas às outras. Servião as couracas ' 
igualmente de cobrir desembarque para praça | 
situada à borda do mar ou de rio, de cobrir 
ladeira, e de proteger a communicação da ci- 
dade baixa para a alta e castello nella assentado. 
Em Coimbra ainda ha a couraça dos Apostolos, 
e ade Lisboa. 

COURAÇA, s. f. (de couro, des. aça augm.), 
t. chulo, puta velha, courão. 

COURACEIRO, A, adj. (couraça, des. eiro), 
que traz couraca ; it. subst. m. Couraceiros, sol- 
dados de cavallaria pesada que trazem couraças 
de aço à prova de bala, unicas usadas hoje. 


COURAMA, s. f. (couro, des. do Gr. &ua ha- 
ma, juntamente), quantidade de couros crus ou 
cortidos. 

COURÃO, s. m. augm. de Coura, couraça. 


COURÃO, s. m. augm. de Couro, t. chulo, 
puta velha, couraça. 

COUREIRO, s. m. (couro, des. eiro), merca- 
dor de couros em cabello, que os vende nas feiras 
em tamoeiros, sogas, brochas, etc. 

COURELLEIRO, s. m. (de courella, des. 
eiro), t. ant., sesmeiro, que repartia as courellas 
aos colonos, ou novos povoadores de alguma 
terra. 

COURELLA, s. f. (de couro, des. do Lat. lego, 
ere, colher, ajuntar, enfileirar), pedaço de terra 
estreito e comprido ; tem cem braças de longo, 
e dez de largo. Courella de vinha, porção d'ella 
dividida por vallado ou mato. 

COURINHA, s. f., dim. de Coura, pequena 
coura. 

COURINHO, s. m., dim. de Couro. 

COURO ou COIRO, s. m. (Lat. corium, coiro, 
pelle dos animaes, do Gr. xp0ôs khroós, pelle), 
pelle dos animaes, como cavallo, camello, bot, 
bufalo, vacca; it. pelle, e principalmente a dos 
negros, pardos, Indios, por desprezo. Murmu- 
ração que fique entre — e carne, que toque 
levemente os defeitos ou vicios, sem lesar a re- 
putação. Deixar alguem em —, nu, em pello. 


COUSA ou COISA, s. f. (Cast. e Ital. cosa. 
Os etymologistas derivão este termo do Lat, 
causa, sem razão; vem do Gr. olxos oíkos, casa, 
bens, que he igualmente a significação do Lat. 
res, cousa), nome generico de tudo o que existe, 
ou pode existir ou imaginar-se. Ás cousas, os 
negocios, a serie de successos. 1s nossas cousas; 
aquillo que interessa a nós, áà nossa familia, par- 
tido, patria. Vão dizer cousa com cousa, pro- 
ferir despropositos, dar razões incoherentes. 

COUSEIRO, s. m. (cousa, des. eiro ), livro 
em que, na Inquisição, se assentavão notas, apon- 
tamentos. 

COUSELLOS, s. m. pl. J”. Sombreirinhos do. 
telhado. herva. 

COUSIMENTO, s. m. (do Fr. choix, esco- 
lha, mento suff., ou do Cast. escogimiento, 
escolha), t. ant., escolha, arbitrio, vontade: | 
«a seu cousimento,» Elucid., á sua vontade. || 

COUSINHA, s. f., dim. de Cousa, cousa de. 
pouca entidade. É. 

COUTADA, s. f. (subst. da des. f. de coutado),. 
terra, mata, cerca, tapada onde he defeso ca. 
car, pescar, metter gado, fazer lenha, e onde. 
se cria caça para os reis, principes , infantes eu 
pessoas que gozão dessa regalia. Quebrar as 
— , entrar nellas, e fazer o que he defeso, v. & 
caçar. Algar, revogar, devassar coutadas, abolir, 
desfazer. Coutada, terra reservada para pasto. 
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por algum tempo. Alvará, de 27 de Novembro 
1804. : 
COUTADO, p. p. sup. de Coutar, e adj.; de- 
feso, prohibido, vedado. Lugar —, terras cou- 
tadas ; e coutadas de caga, porcos, veados; — 
Arad, armadilhas ; — de pesca; onde he 
defeso caçar, fazer queimadas, armar à caca, 
pescar, etc. Ínimaes coutados, que he defeso 
cacar. Armas, bestas, sedas, fazendas —, prohi- 
bidas, sujeitas a serem tomadas por perdidas. 
Buirros, lugares —, com privilegio de couto e 
asylo, onde era vedado prender malfeitores , etc. 
Coutado, cerrado, tapado, v. g. campos cou- 
tados, reservados para andarem mnelles eguas 
cavallares para se lhe lancarem bons cavallos. 
Coutado, izento de apenação, tomadia, requi- 
sição para serviço publico. 
Coutado , fig-, protegido, recatado. 


COUTADO, A, adj. Testemunha coutada , 
produzida, nomeada , dada, /”. Encoutado. 


COUTAMENTO, s. m. verb. (coutar, mento 
suff.), o acto de coutar; coutada, couto, demar- 
cacão dos coutos ou coutadas, e designação do 
que he defeso tirar, cacar ou usar nella; prohi- 
bição, defesa, privilegio; encouto, pena de que- 
bra coutada, tomadia da cousa cujo uso he defeso, 
v. g. armas, fazendas prohibidas, e antigamente 
bestas muares, a quem devia cavalgar em cavallo. 


COUTAR, v. a. (do Lat. cautus, adj. e p. p. 
de caveo, ere, acautelar, impedir), prohibir, 
vedar o uso de alguma cousa debaixo de encoutos, 
coima ou penas; acautelar com penas e coimas 
a infracção de privilegio e izenções dadas a lugares 
ou pessoas; dar, guardar o privilegio do couto e 
asylo, onde, não entravão justiças ordinarias, 
v. g. — os bairros dos fidalgos; fazer apprehen- 
são, tomadia de cousas defesas; prohibir o uso 
dealguma cousa, o exercicio de algum direito ; 
tomar em lugar defeso; proteger, defender das 
leis penaes com os privilegios de couto; izentar 
do serviço, da apenação, requisição, v. g. « que 
suas bestas e cousas lhe sejão coutadas, » lhe 
não sejão tomadas ou apenadas, gozem de pri- 
vilegio. Ord. Affons., liv. 2. $er coutada besta, 
ou arma defesa em certa quantia , avaliada para 
o encouto, coima ou mulcta, 

Coutar, fig., atalhar, embaraçar, impedir, 
vedar. 

Courar-sE, V. r.; acoutar-se, v. g. = digreja. 
V. Acoutar-se. 

COUTARIA, s. f. (des, fa), officio de couteiro. 


“COUTEIRO, s. m. (des. eiro), o que guarda 
coutada ; o que cobra encoutos, coimas, penas de 
coutos quebrados e leis prohibitivas semelhantes. 
Couteiro dos fogos e maçadas , que requeria en- 
coutos contra quem punha fogo nas matas couta- 
das ou lançava macadas no rio, para pescar lam- 


| preias. Couteiro-mór, official subordinado ao 


monteiro-moór, e que tem inspecção sobre os cou- 
teiros e-patrulhas volantes, que guardão as couta- 


| das reaes. 


COUTO, s. m. (de coutar), lugar defeso de 
' algum senhor, em cujas terras não entravão as 


| Justiças d'El-Rei; era regido por juizes nomeados 


| pelo senhor, e gozava de outros privilegios. De- 
vassar o couto, quebrar-lhe o privilegio, entrando 
| nelle as justiças reaes, por castigo; it. entrarem 
| particulares na coutada a caçar, pescar, etc. 
Couto, cidade, lugar de refugio; fig. refugio, 
“asylo. « Ás rans acolhendo-se ao couto, » Camões, 
| Lús. : lugar seguro para gente ou animaes. Couto 
de malfeitores, de devedores. ; 
| COUVE, s. f. (Lat. caulis, Gr. xavlos kaulós, 
' talo; e immediatamente do Ital. capolo ou cavol), 
'hortaliça vulgar de que ha varias especies: — 
'gallega, — murciana, — repolhuda ou repolhal, 
couve flor; — tronchuda, — nabo, 
| COVA, s. f. (do Lat. cavus, concavo), aber- 
tura, concavidade profunda na terra: — de 
(feras, onde ellas se retirão; — de conservar 
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trigo, matamorras ou masmorras, celleiro sub- 
terraneo; — de cemiterio, para enterrar defuntos. 

Cova, fig., pequena concavidade, alveolo, v. g. 
— do dente. Ás covas dos olhos, as fossas orbi- 
taes ; it. pequena depressão, v. g. — da barba, 
covinha na parte inferior do queixo de baixo ; — 
do ladrão, cavidade maior ou menor na extre- 
midade do toutiço. 

Cova de arvore, onde ella se planta; — da 
mão, o ouco da palma. Cova de ladrões, covil.V”. 

Estar com os pés na ou para a cova, mui 
decrepito. 

No jogo da pella, Cova (s. m.) he o segunda 
parceiro que defende a casa. 

CÓVADO, s. m. (do Lat. cubitus), medida de 
pannos de lan, sedas, chitas; tem tres palmos da 
vara de craveira. 

COVÃO, s. m. augm. de Cova; pl. Covões, 
cova grande, galeria de mina : — de gallinhas, 
capoeira; — de pescar, covo, nassa, ou galrito, 
cesto afunilado tecido de varinhas. 

COVARDE, adj. 2. (Fr. couard, do Mal, co- 
dardo, deriv. do Lat. cauda, em Ital, coda, por- 
que os animaes quando tem medo mettem o rabo 
entre as pernas. Outros o derivão do AM, kuh, 
vacca, e hertz, ou hart , coração ; mas a primeira 
etymologia he a verdadeira, e covarde em Allemão 
não se diz huh-hertz), sem animo, fraco, medroso. 

COVARDEMENTE, adv. (mente suff.), com 
covardia. 

COVARDIA, s. f. (des. ?a), falta de animo, 
fraqueza ; acção de animo covarde. 

COVARDICE, s.f.(Fr. couardise.) V.Covardia. 

COVARDO. /”. Covarde. 

COVATO, s. m., dim. de Cova, buraco no 
fundo da elfa onde se unha o bacello ; lugar do 
cemiterio onde se abrem covas; officio de coveiro. 

COVAZINHA, s. f., dim. de Cova, cova pequena. 

COVEIRO, s. m. (des. eiro), o que abre covas 
nas igrejas e cemiterios. 

COVELLO. /”. Cobello ou Cnbello. 

COVIL, s. m. (Lat. cubile, de cubo, are, dei- 
tar-se, estender-se para dormir), cova onde se 
recolhem feras, e fig. — de ludrões, lugar onde 
se ajuntão ou se escondem, caverna, espelunca ; 
abrigada de ladrões; it. toca de coelhos, lebres. 

Cóvil, fig ., choupana, choça ; — de sensuali- 
dade, lupanar, casa de meretriz vil. 

COVILHEIRA. /”. Cuvilheira. 

COVILHETE, s.m. (de covo, lhete, des. dim.), 
pratinho de barro vidrado com bordas altas, onde 
se conserva doce, v. g. hum — de marmelada. 

COVINHA, s. f. dim. de Cova, cova pequena, 
v.g. — na aréa; — da barba, a depressão que 
em algumas pessoas he muito apparente na ponta 
da barba; depressão no rosto; signal de bexigas 
que deixa na pelle huma depressão circular. 

CÓVO, A, adj. (Lat. cavus), concavo e fundo, 
v. g. prato cóvo; « bréjo escuro e covo. » Sa 
Miranda, Eglog. 4. 

CÓVO, s. m. (do adj.), cesto côvo e fundo de 
vimes com a bocca afanilada, d'onde o peixe que 
por ella entra não pode sahir. Deitar, levantar 
os covos, mettê-los nos canaes, rios, etc.; it. 
cesto em que se mettem gallinhas a chocar ovos, e 
tirar pintos. Pl. Cóvos. 

COVOADA, s. f. (cova, des. ada), t. ant., covas 
ou fundões seguidos de huma certa extensão. 
Ineditos, 11, 375. 

COVOCO, s.m. (t. do Brasil), caneiro ou 
levada por onde corre a agua que sahe dos cubos 
das rodas de engenho de moer cannas de assucar. 

COVOM, 's. m. ant. e obsol., pl. Covões. V”. 
Côvo de pescar, Covão. 

COXA, s. f. ( Lat. coxa, do Gr. xlw» kiôn , co- 
lumna; ou de xwcitw kékió, saltar), parte da perna 
do joelho até ao quadril: as coxas. 

Coxa, fig.y funda ou bolsa da sella junto à 
coxa do cavalleiro, onde elle firmava o conto da 
lança que levava perpendicularmente. 
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COXEADO, p. p. sup. de Coxear, que anda 
coxeando, claudicado. 

COXEADURA , s. f. (des. úra), o coxear, man- 
queira, 

COXEAR, v. abs. ou-n. (coxo, ar, des. 
andar coxo, manquejar ; fig. claudicar. 

COXIA, s. f. (do Fr. coursive, t. naut., passa- 
gem estreita no navio para facilitar o servico), 
nas galés, prancha fixa no meio dos bancos 
por onde se passa da pôpa à proa; nos navios, 
passagem por ambos os bordos; tambem se toma 
por todo o convez do navio: — de estrebaria, 


inf), 


| lugar que occupa cada cavallo; — de hospital, 


corredor com camas de hum e outro lado, en- 
fermaria; — de platea de theatro, passagem 
estreita por entre os bancos. 

Correr a coxia, passar pelas varas, açoutes on 
calabrotes dos forçados que formão duas fileiras 
na coxia ; fig. vaguear, andar por muitas partes 
em busca de alguma cousa, 

Canhão de — , peça da proa, canhão que joga 
por cima do esporão balas de 33 a 36 hbras. 
Tiro de —., que enfia a coxia do navio inimigo. 

COXIM, s. m. (Fr. coussin, Ital. cuscino. Vem 
de coxa, coxa, como cubitale, almofada, vem de 
cubitus, cotovello), almofada de sentar-se em es= 
trado ou de dormir a sesta á mourisca ; camilha, 
canapé sem encosto com colchão mui delgado, 
leito de dormir a sesta à moda da Asia. 

Coxim da sella, almofada, 

Coxim, t. naut., tecido de cairo ou corda a 
modo de cama onde se guardão velas no navio : 
it. tecido de que se cobre alguma peça em roda 
onde roção cabos, para se não cortar. 

Coxim, almofadinha de coiro sobre que o dou- 
rador corta os pães de ouro. 

Coxim, t. de bombeiros, estopada embebida 
em pez, enxofre, sebo, com polvora, formando 
hum coxim ou almofada. 

COXO, A, adj. (do Lat. cossus, encolhido), que 
tem a perna encolhida, e tira por ella quando 
anda, manco, que manqueja ; fig. que claudica. 
Mezes coxos, fig. e Jocoso, aquelles em que se não 
pagou a soldada, ou a renda vencida, em que. fa- 
lhou o pagamento. « Pedindo-me os coxos mezes,» 
Nicol. nos Poesias. 

COXOTE, s. m. (coxa, des. ote), a parte da 
antiga armadura acima das grevas, que cobria 
as coxas. 

COYNA, s. f. (do Fr. couenne, pelle do porco 
depois de chamuscado), t. ant. e obsol., pelle, 
coura. « Amoesto-vos que venhais forrar vossa 
coyna,» D. Fr. Manuel, cent. 2, carta 21. 

COYRELLA e deriv. /”. Courella. 

COYTELLO, s. m. obsol. /”. Cutello. 

COZEDURA, s. f. ( cozer, des. ura), o acto de 
cozer ; o que se coze de huma vez, v. g. huma 
cozedura de feijões. 

COZEITO. V”. Caseito. 

COZER, v. a. (do Ital. cuocere, do Lat. coquo, 
ere), ferver ao lume a comida, v. g. — a carne, 
legumes ; — hervas medicinaes, fazer cozimen- 
to; it. digerir, v. g. o estomago coze bem este 
alimento. Cozer, expôr a fogo intenso pera ex- 
pellir a hamidade e tornar a substancia compacta, 
v. g. — barro, tijolo, telha, louça, vidro, para os 
endurecer. 

Cozer, fig ., deixar gastar com o tempo, como 
se consome o fluido com a fervura, Vv.g.— a be- 
bedeira, dormir até que ella passe; — a furia , 
deixá-la dissipar-se. 

Cozer, fig.» digerir, abraçar, — verdades, 
doutrinas.; it. — paixões, soflrê-las sem mani- 
festar indicios d'ellas, 

Cozer, madurar. O sol coze os fructos, madura- 
os, faz amadurecer. Cozer o defluxo ou catarrho ;: 
— a materia do abscesso, dar consistencia espessa 
ao muco, ao pus, 

Cozer, em sentido abs. ou n., e -se, v. r.; ad- 
quirir ou tomar a consistencia conveniente pela 
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fervura. 4 caldeira, a panella coze bem, pbr. 

-elliptica : subentende-se v. g. — os legumes. 
- Estes feijões cozem bem, com facilidade. O 

« comer coze-se bem nestas panellas, ou com este 
* lume. Cozer-se o defluxo, — a materia do tumor, 
“adquirir a consistencia conveniente, maturar-se. 

Cozer-se a hortaliça, recozer com a muita agua, 
perder a frescura, murchar. 

Cozer e Coser tem os oo surdos excepto no 
pres. do ind. cózo, cózes, cóze, cózem ; no sub). 
cóza, cózas, cóza, cózão, e no imper. cóze, 

COZIDA, s. f. Y”. Cozimento. 

COZIDO. V”. Cosido. 

COZIDURA. V”. Cozedura. 

* SOZIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), acção 
de cozer ao lume ; digestão no estomago ; decocção 
de hervas medicinaes, ou de drogas de tintura, etc. 
Fazer bom cozimento a comida, digerir-se bem. 

COZINHA, s. f. (Ital. cucina, Fr. ant. cosine, 
Cast. cocina, do Lat. coquina), casa onde se coze 
e prepara a comida ; o acto de cozinhar ; preparo 
da comida ; comida, viandas para se cozinharem. 
« Jão tendo o cozinheiro de que fazer cozinha 
aos frades. » Flos Sanct., Vida de S. Antonio. 

fin fig., modo de cozinhar, v. g. huns 
preferem a cozinha franceza, outros a italiana. 
A cozinha ingleza he pouco variada. ) 

COZINHADO, p. p. sup. de Cozinhar, e adj., 
guisado, preparado ao lume. « Lentilhas cozinha- 
das, » Vieira. Bem,ou mal cozinhado , guisado ; 

g- e fam., bem ou mal ordenado. 

COZINHAR, v. a. (cozinha, ar des. inf.), pre- 
parar a comida ao fogo da cozinha, guisar. 

COZINHEIRA, s. f. verb. (des. eira), mulher 
que cozinha, prepara o comer, a comida. 

COZINHEIRO, s. m. verb. (des. eiro), homem 
que cozinha, que prepara o comer, que guisa a 
comida. 

CRACGA,s.f. (do Fr. creux, ouco), a meia 
canna das columnas estriadas. 

CRACA, s. f., marisco que se cria debaixo 
dos navios. 

CRACHÁ, s. m., gallicismo (de erachat, es- 
carro, e placa ou chapa de commendador, etc.). 
V. Chapa. 

CRAMAR. 7. Clamar. 

CRANEO ou CRANIO, s. m. (Lat. cranium, 
Gr. xpaviov kraníon, de xápyvov kdrénon, cabeça), 
caveira, a caixa ossea que encerra a massa cere- 
bral. Pron. o accento na primeira. 

CRANGIA, s. f. (Talvez do Fr. ant. crans, caran- 
quejo.) Couto, no seu Soldado pratico, fallando 

os antigos soldados, diz que trazião « huma 
crangia ao peito posta em hum morrão. » 

CRANGUEJO. /”. Caranguejo. 

CRANIOLAR, adj. 2., que se assemelha a hum 
eranio (p. us.). 

CRANIOLARIA, s. f. (des. ária), t. de hist. 
nat., concha que representa hum cranio. 

CRANIOLOGIA, s. f. (cranium, i, logia suff.), 

!t. novo, conhecimento das protuberancias do 
cranio, indicativas, segundo o doutor Gall, das 
disposições innatas de cada individuo do genero 
humano e dos animaes. 

CRANIOLOGICO, A, adj. (des. ico), perten- 
cente à craniologia, v. g. o systema —. 

CRANIOLOGO ou CRANIOLOGISTA, s.m.(des. 
CER t. novo, o que segue o systema craniologico 
do doutor Gall, que he versado nelle, que o en- 
sina de viva voz ou em escriptos. 

CRANIOSCOPIA, s. f. (Lat. cranium, i, e do 
Gr. oxértonat sképtomai , observar, ver), t. novo, 

Inspecção, conhecimento das protuberancias do 

cranio, segundo o systema de Gall. 

CRANOLOGIA «e deriv. J”. Craniologia, ete. 

CRAPULA, s. f. (Lat., do Gr. xpomidy krai- 
pdlé, peso da cabeça por effeito de ter comido ou 
bebido com excesso, De zápu kara, cabeca, ré 
pállein, agitar), intemperança, vicio do que 
se embebeda continuamente. Pron. crápula. 
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CRARFA, s. fo obsol. J”. Clarea. . 

CRASSAMENTE , ady. (mente suff.), grossei- 
ramente. Errar —, commetter erro crasso, 

rosseiro. 

CRASSICIE, s. f. (Lat. crassíties), qualidade 
crassa, densidade, v. g. — do ar. 

CRASSIDADE e CRASSIDAO , s. f. (Lat. cras- 
situdo, inis ), grossura, espessura, densidade : — 
dos oleos, — dos humores, — do ar. 

CRASSISSIMO, A, adj. superl. de Crasso, mui 
crasso, no sentido proprio e no figurado. Mate- 
ria, oleo, humor —, muito espesso, grosso. 
Erro —, mui grosseiro, completo. Trevas cras- 
sissimas, mui densas, espessas, escuridão com- 
pleta. Vegligencia — , a mais completa. 

CRASSO, A, adj. ( Lat. crassus, do Gr. xpoôàs 
khroós, ou «pé«s kréas, carne), grosso, espesso, 
gordo. Oleo, humor —. Vapor, ar —; fig. gros- 
seiro, capital, de marca maior. Erro —, capital. 
Ignorancia —, inteira, completa nas materias as 
mais obvias e usuaes. 

CRASTA, s. f. obsol. V”, Claustra. 

CRASTAR, v. a. obsol. 7. Castrar. « Cras- 
tem-no por ende, » Ord. Aflons., castrem-no. 

CRASTEIRO ou CRASTERO, adj. m. ant. e 
obsol. Prior —, ciaustral, de ordem que vive em 
claustro. 

CRASTINO, A, adj. (Lat. crastinus, de cras, 
à manhan ; do Gr. úxw heko, vir, e ósw rheo, 
correr, ou Epweiv eroeín, correr, recuar), t. poet., 
do dia seguinte. 1 luz crastina. Pron. crástino. 


CRATÉRA, s. f. (Lat. crater e cratera, do ac- 
cusativo Gr. xpacip« kratéra, de xepaw kerdô, mis- 
turar), taça grande para beber; cisterna; it. 
bocca de volcão , algar de fogo. 

CRAVAÇÃO, s. f. verb. (des. cão), o trabalho 
de cravar, engastar pedras preciosas; ornato de 
pregaria. 4 — das joias. Coiraças, cadeiras com 
cravação de ouro ou dourada. 

CRAVADO, p. p. sup. de Cravar, e adj., pre- 
gado, engastado , fincado, fito. Annel — de bri- 
lhantes. Hlum prego —na parede. Huma setta — 
na perna. Os olhos — em alguem, fig., fitos. 

CRAVADOR, s. m. verb., o que crava, engasta 
pedraria, v. g. — de diamantes. 

CRAVADOR, s. m., ponta de ferro fincada em 
cabo com que os sapateiros abrem no salto os bu- 
racos dos pinos, ou tórnos dos saltos. 

CRAVADURA, s. f. verb. (des. ura), prega- 
dura, ferragem para navios. 

CRAVAGEM, s. f. verb. (des. agem), t. de 
agric., doença que ataca o senteio e as Junças, 
a qual consiste em huns pontos denegridos como 
preguinhos que se observão nas sementes. 

CRAVAR, v. a. (de cravo, ar des. inf.), metter 
cravo ou corpo agudo, fincar, pregar, v. g. — 


pregos na parede; — lança, — Jaca, — pu- 
nhal em alguem ou em animal; — rojão no 
touro; — harpéo na baléa. Cravárão-lhe na 


cabeça huma corôa de espinhos. 

Cravar, fixar pedras preciosas no engaste. 

Cravar, fig. segurar, v. g. — telhas com cal, 
cobrir-lhe as boccas de cal para não correrem. 
Outros dizem neste sentido Cravejar. 

Cravar, fi «fitar : — os olhos em alguem, não 
os apartar delle; — o pensamento em algum 
objecto. 

CRAVARIA, s. f. (des. aría), officio de craveiro 
da ordem do Christo. 

CRAVEIRA, s. f. (subst. do adj. craveiro, V'), 
instrumento de sapateiro graduado com que elle 
toma a medida do pé. 

Craveira , medida usada pelos espingardeiros ; 
it. medida de tomar a altura das recrutas. 

CRAVEIRAS, s. f. pl. (cravo, des. eira), bura- 
cos da ferradura por onde entrão os cravos. 

CRAVEIRO, s.m. (de cravo, flor, des. eiro), 
cravo, planta e flor, tanto os cravos ordinarios 
com o cravo da India ou girofe ; fig. vaso em que 
está plantado hum ou mais craveiros. 
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CRAVEIRO, s. m., de ordem militar. V”. Clas 
veiro. 

CRAVEIRO, A, adj. (do Lat. clavus, prego; 
governo, regra, norma), que regula as medidas, 
que serve de bitola. Palmo —, he de doze polle- 
gadas. Braca —, tem dez palmos cravyeiros. 

CRAVEJADO, Pp. p. sup. de Cravejar, e adj. 
ferrado ; cravado de pedras. Yelhado —, cujas 
telhas estão seguras com cal ou pregos ; it. cravado. 

CRAVEJADOR, s. m. verb., o que faz cravos 
de ferradura. Inedit. 1117, 517. 

CRAVEJAR, v. a. (cravo, des. ejar), metter 
nas ferraduras os cravos que faltão; segurar a 
ferradura com cravos : — o telhado, segurar as 
telhas com cal ou prégos. 

CRAVELINA. /”. Clavellina, flor. 

CRAVETES, s. m. pl. (de Cravar), ferrões da 
fivela, fivelões. 

CRAVIJA, s.f. (cravo, des. ija de jacio, ere, 
lançar), ferro que prende na boléa da ponta da 
lança do coche. Cravija de atravessar, especie de 
parafuso que remata a lanca. 4 cravija mestra 
remata o jogo traseiro, e o dianteiro dos coches. 

CRAVINA, s. f., dim. de Cravo, flor. Cravinas, 
pl., especie de cravos de flor mais pequena. 

CRAVINA, arma. /”. Clavina. 

CRAVINAÇO. 77. Clavinaço. 

CRAVINHO, s. m., dim. de Cravo. 

CRAVIORGÃO. /”. Claviorgão. 

CRAVISTA, s. 2. (cravo, instrumento, des. 
ista), pessoa que toca cravo, pianista. 

CRAVO, s. m. ( Lat. clavus, de claudo, ere, 
fechar, fixar, conter), prego, v. g. — de ferra- 
dura ; os cravos da cruz. Pregar hum cravo na 
roda da fortuna, fixá-la, segurâ-la no ponto que 
nos he favoravel. Cousa segura com cravos de 
diamante, poet., firmissima. 

Cravo, fig., tudo o que tem semelhança com 
hum prego, na côr, figura, e no todo, ou em parte, 
v. g. com a ponta, ou com a cabeça. 

Cravo, flor. Cravo da India, ou girofe, adubo 
semelhante a hum preguinho com sua cabeça. Ha 
grande diversidade de cravos, v. g: — rosa; 
branco, roxo, amarello, raiado ; — de defuntos, 
de côr amarella tostada. 

Cravo, borbulha com raiz que nasce na pelle, e 
forma huma eminencia como cabecinha de prego. 
Cravos, pl., bostellinhas que vem às plantas do 
falcão. 

Cravo, a brasa que faz o morrão de artilheiro, 
oua ponta dura que elle faz aceso. 

Cravo, t. de alveit., tumor duro nos lados do 
casco do cavallo. Cravo passado , ou repassado, 
o que passa de huma à outra banda do casco. 

CRAVO, s. m. (do Lat. clavis, chave), instru= 
mento musico de cordas de arame tocadas por 
pennas ou martellinhos, e de teclado. 

CKE, s.m. (do Fr. craie, giz), greda, giz. 

CRÉ, s. m. (do Fr. crépu, crespo), estoffo de 
lan. « Capa de cré preto. » 

CREAÇÃO, s. f. verb. (Lat. creatio, onis), acto 
de crear, formar, gerar, produzir, v. g. a creas 
cão do mundo. Creação de instituições, escholas; 
— de novos generos de industria. Não se deve 
confundir com Criação. /”. Criação, Criar. 

CREADO, p. p. sup. de Crear, e adj., gerado, 
produzido, a que se deo ou que deo origem , exis 
tencia, ser, fórma inteiramente nova, nascido. . 

CREADO, adj. e s. de criação. /”. Criado. | | 

CREADOR, s. m. (Lat. creator), o que creãy, 
inventa, institue. O Creador, Deos. N 

CREAR, v. a.; dar criação. V”. Criar. 4 

CREAR, v. a. (Lat. creo, are. O radical d'este 
termo existe no Sanscrit e no Egypcio. Em Sans-. 
crit kr ou kar, ker, fazer; Kriia, creação. Em, 
Egypc. ar, ari, er, ra significa fazer, produzir ), 
produzir, fazer nascer, dar existencia, fazer, 
formar; causar; erigir, instituir. Deos creou 0 
mundo, a terra, o céo, as plantas, os animaes, 
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«o homem. Crear instituições, escholas, univer- 
sidades; — premios, — inimigos, — damnvs. 
Bacon, Descartes e Newton credrão huma nova 
physica. El-Rei D. José creou a companhia 

dos vinhos do alto Douro. » 
Crear difere de Criar, posto que tenhão 
grande analogia. O primeiro denota producção 
nova, formação original; o segundo, nutricão, 
educação, augmento, desenvolvimento da consa 
- Já existente, v. g. Deos creou Ádão e fva, e 

estes criirão os filhos. Às escholas que Peciro 
Grande creou na Russia tem criado muito homem 
habil. O espirito de conquista creo muitos ini- 
migos a IVupoleão, e ate os povos que a princi- 
pio erão favoraveis à nação jranceza lhe criá- 
rão odio. V. Criar. 

CREATURA, s. f, verb. (Lat. creatura), cousa 
creada. 4s crealuras, o genero humano, etc. 

CREBRO, A, adj. (Lat. creber, bra, um, basto, 
frequente. Vem de cresco, ere, crescer. A des. 
ber vem de ver, primavera, ou de vireo, ere, 
florescer), t. poet., amiudado. Crebros suspiros. 

CRECE. /”. Gresces. 

CRECENÇA. /”. Crescenca. 

CRECENTE, adj. e s. /”. Crescente. 

CRECER. /”. Crescer. 

CRECIDO. J”. Crescido. 

CRECIMENTO. Y”. Crescimento. 

CREDEIRO, A, adj. ant. e obsol. /”, Credulo. 

CREDENCIA, s. f. ( Ital. credenza, Fr. crc- 
«dence. Significa propriamente prova de licores 
ou manjares, e fig., almario onde se guardão 
iguarias, vinhos, etc.), banca ao pé do altar, so- 
bre a qual se põe as galhetas e outros vasos. 

CREDENCIAL, adj. 2. (do Lat. credendus, 
p. fut. de credo, ere, digno de credito, des. Lat. 
alis ), de crenca, que afiança. Carta —, de 
crença, Pl. Credenciaes. 

CREDENCIAL, s. f. (subst. do precedente), 
carta de crenca, procuração que o rei ou chefe de 
hum estado dá a embaixador ou enviado em côrte 
estrangeira. O embaixador apresentou as suas 
credenciaes. 

CREDENCIARIO, s. m. (des. ário), o que tem 
cuidado na credencia do altar-mór. 

CREDERE, s.m. : del credere, t. merc. italiano, 
titulo que o negociante abre no seu livro, para 
fazer assento das fianças por que se obriga; it. 
risco da venda de fazendas de correspondente , 
que o negociante toma sobre si, e premio que leva 

por essa abonação. Ku ficarei del credere (obri- 
gado por) das fazendas vendidas por vossa 
conta, com tanto que me pagueis tres por cento 
do —. Del credere em Ital. significa da abonação 
ou credito. 

CREDIBILIDADE, s. f. (Lat. credibifis, crivel, 
ditas, atis, des.), qualidade de ser crivel, o merecer 
crença, credito, o grao de crença que huma cousa 
au pessoa merece, probabilidade, v g. — eo suc- 
jcesso; — das testemunhas. « 4 idolatria sen:ou 
a —,» usado por Vieira, parece significar credu- 
lidade, e neste sentido he improprio. IYos crimes 
ide lesa magestade a lei suppre a — das teste- 
munhas que noutros casos serião inadmissiveis 
e uwrcriveis; maxima atroz da nossa legislação e 
da antiga de quasi todos os estados monarclicos ! 

CREDITO, s. m. (do Lat. crelitum, cousa 
wcreditada, sup. de credo, ere, crer, acreditar), 
crença, fé, assenso ao que vemos, sentimos, ou ao 
que se nos diz, refere, ao testemunho de autor. 
Dou, dei — à noticia. Não dou — à maior parte 
das relações de viajantes: Que — se pode dar 
z tantos prodigios inverosimeis ? 

Credito, boa reputação ; estimação, boa opi- 
anão que se tem de alguem, Perder o creuiio. 
Árruinar o — de alguem. 

| Credito, t. merc., confianca que se tem em 
ilguem como capaz de pagar. Fazer — a alguem, 
render-lhe fiado ; esperar pelo pagamento. Dar, 
render, comprar a —, fiado. Falto de —., fallido, 
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Credito, t. merc., abono, e a quantia em que 
alguem afianca outrem. AÁbrio-me hum — de 
20009 cruzados. Renetteo-me creditos de vinte 
contos de réis, isto he, letras de cambio, etc. 

Cartas de credito, credenciaes ; it. abonação de 
quantia de dinheiro a favor de alguem, a receber 
de correspondentes. 

Credito , favor, valimento. Tem muito credito 
entre os principaes cidadãos da sua terra, ou — 
na córte, — entre os sabios, 

CREDIVEL, adj. 2., t. ant. J”. Crivel. 

CREDO, s. m. ( primeira palavra do symbolo 
da fé; significa creio ), o symbolo da fé; crença 
religiosa. D zer o credo, recitâ-lo. Gente de outro 
credo, de outra crenca. Fazer alguma cousa com 
o credo na bocca, com grande medo de perigo. 
fim hum credo, no tempo bastante para se recitar 
hum credo, mui promptamente. 


CRÉDOR, s. m. (Lat creditor), o que em- 
prestou, fiou, ou confiou dinheiro ou valores a 
outrem de que ainda não esta pago. He meu — ; 
sou seu —. juntou os —, e pedio composição. 
Credor, fis., digno, merecedor, que tem quasi 
direito adquirido a certa remuneração. Crédor á 
patria por grandes servicos. He crédor da esli- 
mação de todos os homens honrados. Crédor de 
muitos louvores. 

CREDULAMENTE, adv. ( mente suff.), com 
credulidade. 

CREDULIDADE, s. f. ( Lat. credulitas, atis), 
facilidade em acreditar ; crença em materias da 
fé, de dogma. 

CREDULO, A, adj. (Lat. credulus), que crê de 
leve, com pouco fundamento. 

CREER, v. a. ant. 7. Crer. 

CREIVEL, adj. 2. ant. 4. Crivel. 

CRELEGIASTICO, corrupção barbara e ant. 
de Ecclesiastico. 

CRELIGA, s. f., corrupção ant. de Cleriga. 

CRELIGO, s.m. ant., e ainda us. pelos rusticos. 
V. Clerigo. 

CREME, s. m. (do Fr. créme, do Lat. cremor, 
nata), nata do leite. - 

CREMENCIA, s. f. ant. e obsol. V”. Clemencia. 

CREMENTE, e deriv., ant. e obsol. /”. Cle- 
mente, etc. 

CREMESIM. /?. Carmesim. 

CREMONENSE, adj. 2., natural ou pertencente 
à cidade de Cremona. Campos cremonenses. 


CREMOR, s. m. ( do Lat. cremor, de cremo, 
are, queimar), a parte a mais espessa do grão 
cozido, v. g. da cevada: — de tartaro, tartrite 
acidulo de potassa, sal branco de tartaro. 

CRENA. /”. Querena. 

CRENAR. /”, Querenar. 

CRENÇA, s. f. ( contrahido de creença, do 
p. a. credens, de credo, ere, crer), o acto de 
crer, persuasão. « Os artigos da nossa crença. » 
H., Jig., à fé, os mysterios da religião. 

Crença, credito, procuração. Carta de crença, 
credencial. Crenças, pk, ant., credenciaes. 
« E com suas.... o enviou a Albuquerque.» 

CRENCIIAS, obsol. /”. Trancas do cabello. 

CRENTE, adj. 2. (Lat, credens, tis, p. a. de 
credo, ere, crer), que crê, que dá credito ; it., 
ant., fazer crente, crivel. 

CRENTES, s.m. pl. ( subst. do precedente ), 
os fieis , que crêem na verdadeira religião. Chefe 
dos crentes , titulo dos califas, 

CREPE, s.m. ( do Fr. crépe, do Lat. crispus, 
crespo ), tecido mui leve e transparente de seda 
crua e engommada ; it. droguete preto, e batina 
feita d'cile. 

CREPITAÇÃO, s. f. verb. (do Lat. crepito, 
are ), estalinhos da lenha miuda que arde lan- 
cando faiscas, ou do sal lançado no lume que salta 
e estala, etc. 
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crepitus, som de estalo), cascavel, castanhetas, 
Joguete de crianças que faz ruido, soalhas. 

CREPITANTE , ad). 2. ( Lat. crepitans, tis, 
p. a. de crepitare, crcpitar, estalar ). t. poet,, 
que da estalos como o sal deitado no lume ,oua 
lenha que arde com chamma viva. A — flamma. 
Linguas de fogo —. Labaredus, coriscos —. 
Vinhos —, que saltão da garrafa como o de 
champanhe. Ondas — das roupas de seda, que 
rugem com o movimento. 

CREPITAR, v. abs. ou n. ( Lat. crepito, are, 
frequent. de crepo, are, fazer ruido, estalar. He 
som imitativo dos estalos da lenha miuda que 
arde), dar estalos como o sal no lume, ou a 
lenha e folhas verdes. O pandeiro crepitando. 
Crepita opel da fatal discordia. Bolha, cre- 
pita, estala o fervente champanhe. 

Synon. Crepitar diftere de estalar; he dar esta- - 
los amiudados, ou antes huma serie de explo- / 
sões. Ferver e bolhar convem a liquidos e ás bo-i 
lhas que dºelles se clevão pelo fogo, por movi- | 
mento vivo, ou:quéda de alto. 

CREPUDINA, ou antes CRAPUDINA , s. f. (do 
Fr. crapaudine, de crapaud, pron. crapô, sapo), 
pedra que se fórma na cabeca do sapo, e a que 
se attribuião virtudes medicinaes. 

CREPUSCULAR, adj. >. ( crespusculo, de 
ar ) , do crepusculo , semelhante a elle. Luz — 
fig. levissimo + V. g. vislumbre — de esperanças 
desmaiadas , de boa poesia, de san philosophia 
tenuissima apparencia. i 

CREPUSCULO , s. m. (pron. crepúsculo : Lat. 
crepusculum), a luz frouxa que precede o clarão 
do dia, e que acompanha o sol posto. Luz de —, 
Crepusculo, fig., vislumbre. 

CRER, v. a. (aut. creer, do Lat. credo, eres, 
cujo radical ainda ninguem apontou. Creio que 
vem de cretum, sup. de cerno, ere, distinguir, 
discernir), acreditar, ter por certo, olhar como 
certo, v. g. —o que nos dizem, — falsidades ; 
— de leve, sem fundamento ; it. Julgar, reputar, 
v. g. — huma pessoa honrada, — a oceasião 
opportuna, — chegado o tempo. , 

Crer, v. abs. oun., dar credito, fé a alguem 

ou a alguma cousa: — a ou em, v. g.— a Christo 
ou em Christo, no que elle disse, na sua pessoa e 
doutrina; — em eos; — no que ensina a 
Igreja. Creio que assim he; — que assim passou 
o caso; — que teremos boa vindima. 
Crer, fiar-se, v. g. nio creio nesse homem, 
em suas promessas. « IVão creia d sua idade, á 
sua brandura. » Ferreira, eleg. 7. He pouco 
usado com a prep. a. Eu lh'o creio, lhe dou cre- 
dito no que diz ou relata. 

Crer-sz, Y. X., confiar-se, v. g. — de alguem; 
It. crer, acreditar, v. — de leve, sem bom 
fundamento. 

Crer-se he pouco usado, excepto impessoal- 
mente ; cré-se, creo-se , foi acreditado ; crer-ses 
ha? sera possivel acreditar ? 

CRERIA, c CREREZIA ,s. f. ant. e obsol, 7”. 
Clerizia. 

CRESCENÇA, s. f. verb. (crescer, des. ença), 
o que accresce, excesso da medida ou do úumero 
necessario para completar cousa on quantidade ; 
peça ou cousa que se accrescenta, v. g 4 acanhar 
as virtudes, e lancar crescenças em/seus defeis 
tos. » Galv., Serm. Crescenças do vestido, cal 
cado. Crescença de vocabulos novos, para en= 
riquecer a lingua ; — do rio, cheia, inundação. 

Crescença, lucro, ganho; juro de dinheiro 
emprestado. He antig. nesta accepcão. « Se tiver 
pago alguma crescença. » Ord. IV, 67. 

CRESCENTE, adj. 2,4 Lat. crescens, tis, 
p. a. de cresco, ere, crescer), que cresce, val 
crescendo, esta em crescimento. Quarto crescente 
da lua, entre a lná nova e a cheia; oppõe-se a 
minguante. Prosperidade, imperio —, que se 
vai augmentando. 

CRESCENTE, s. m. (subst. do precedente ), 


o 


Ss. 


CREPITACULO, s. m. (Lat. crcpitaculum , de | cousa que se accrescenta ; cabello , topete postigo, 
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ara supprir a falta delle; — da la, parte 
Neila illuminada apresentando a figura curva com 
cornos, meia lua. Os crescentes mahometanos , 
as meias luas, divisa que os musulmanos trazem 
pintadas nas suas bandeiras. 

Crescente, fermento que levéda , faz crescer o 
pão. 

Crescente, s. f., enchente de rio, maré en- 
chente; fig., excesso, v. g. passadas as — da 
perseguição, da tyrannia, do furor religioso. 

JV. B. Em alguns autores, acha-se feminino no 
sentido de crescente da lua, mas hoje nesta ac- 
cepção he masculino. ) 

CRESCER, v. abs. ou n., e raras vezes activo 
(Lat. cresco, ere. Parece-me derivado do Gr. 
xpuipx kratra, cabeça, altura), augmentar-se em 
altura e corpo, em todas as dimensões, em exten- 
são e volume, ou em numero, quantidade; e 
fig., em forças, vigor, potencia, intensidade, Cres- 
cem os animaes, o homem , as plantas , os fruc- 
tos , os cabellos, os dentes, as unhas. Cresce a 
povoação , o rebanho. Cresce a febre, augmenta 
de intensidade; — o tumor, eleva-se, adquire 
maior volume. Cresce o calor, a tormenta, a 
chuva, o vento, o fogo, a doença epidemica. 
Crescem os males, cresce 0 perigo. Vai cres- 
cendo o poder, o imperio, a riqueza, a prospt- 
ridade. Cresceo mar, o rio, a luz. Crescem os 
dias, — as noites, = a escuridão, — a clari- 
dade. Cresce a massa levedada. Cresce com as 
cheias e a areia, 

Crescer, accrescer, sobejar. Cresceo meio co- 
vado de panno. Cresceo hum conto de réis ; fei- 
tos todos os gastos. 

Crescer, fig., dilatar-se, exaltar-se. Cresce a 
fama. Cresce o imperio, o estado por conquistas, 
Crescer a grande estado, a poder, d opulencia, 
Vieira. « Muitos crescião em humildade e des- 
prezo de si mesmos.» Lucena, « Crescer em so- 
terba, altivez, orgulho, insolencia. O inverno 
cresce em rigor. Cresce a furia da peleja. 

CRESCER, v. a., p. us., augmentar , fazer 
crescer. « Jonia de meu mal o motivo augmenta 
e cresce. » Diniz. «Cada huma das partes cresce 
as suas (armas) quanto pade, » Vieira, isto he, 
augmenta as suas forças militares. « Resta averi- 
guar se as subversões e sossobros do diluvio 
crescérão a terra e essas serras altissimas. » 

CRESCES, s. m. pl. (de crescer), t. ant., 
accrescimo, augmento. 

CRESCIDO, p. p. sup. de Crescer, e adj., 
augmentado em volume, corpo, extensão, nu- 
mero, força, intensidade. O rapaz está mui cres- 


cido, em altura, O gado desta terra he mui | 


- , corpulento, de grande corpo. Mais — no 
brio que na idade, isto he, que tem mais brio 
que o ordinario em tão poucos annos, que ainda 
não desenvolvêrão todo o crescimento do corpo. 
Crescido em opinião, — em poder, — em forças, 
augmentado. Crescido, numeroso, consideravel, 
grande, largo. Com — poder veio atacar-nos. 
Crescida inveja, excessiva. « 4 resposta lhe 
démos tão crescida, » Camões, Lus., tão larga, 
avantajada. 

CRESCIDOS, s. m. pl. ( subst. do precedente), 
malhas acrescentadas às meias , onde se quer que 
fiquem mais largas, v. g. na barriga da perna. 

CRESCIMENTO , s. m. verb. (mento suff. ), 
aagmento natural de cousa que cresce ; fig. , ac- 
cesso de febre. Ter crescimentos, sezões, paro- 
xysmos de febre. 

CRESPÃO , s. m. (de crespo), estoffo de lan 


delgado e crespo. 


CRESPATURA. J”. Crispatura. 

CRESPIDAO,, s. f. (crespo, des. idão ), p. us., 
superkeie crespa, escabrosidade, v. g. — dos 
espinheiros, silvados, da rocha, da pelle do ele- 
phante, do estoffo de lan, — do cabello. 

CRESPINA. /7. Crespinho, a, 


GRESPINA , s. f. (de crespo ), rede ou-coifa 
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de metter o cabello. « Crespinas de felpa d'oiro 
fiado de frocadura de verdugos , de velludo, de 
cambrai. Provas da Hist. geneal., t. 1. 

CRESPINHO, A, adj., dim. de Crespo, algum 
tanto crespo. 

CRESPO, A, adj. ( Lat. crispus. Court de Gé- 
belin o refere ao mesmo radical de hirtus, hirto, 
e crinis, clina, Eu o creio composto do rad. de 
crinis, e do de hispidus, aspero, espinhoso ), 
ouriçado , escabroso, de superficie aspera, ru- 
gosa, espinhosa. Cabello —, ouriçado ; — ao ferro, 
riçado. Os crespos coiros do elephante, rugo- 
sos. Alface crespa, que tem a folha rugosa, 
encrespada. Crespa penedia, escuma, Crespo 
caramelo. 

Crespo, fig., coberto de cousa que aponta, so- 
bresahe, apinhado. 4 costa crespa de penedos 
e escolhos , fig., como ouriçada d'elles. À adarga 
crespa de frechas, cravada, empennada. Á for- 
taleza, a nao crespa de gente armada, — de 
artilharia. À cabeça crespa de serpes, cingida 
com ellas, formando roscas. 4s arvores crespas 
de gomos. Mar crespo, agitado, encapellado. 

Crespo, fig., aspero, rigoroso, ameaçador, 
irado. O — inverno. Crespa catadura, sem- 
blante irado , orgulhoso. Crespa briga , encarni- 
cada, rija. Estylo —, aspero, duro, não cor- 
rente. 4 estrada do vicio crespa de perigos e pre- 
cipicios. « Sahirão os Mouros muito crespos , » 
Couto, Dec. 1v, liv. vrr, cap. 11, ufanos e ar- 
mados. JVariz crespo, rebitado. 

CRESSIO , adj., por Cretense, he erro. 

. CRESTA, s. f. verb., acção de crestar; o 
tirar o mel às colmêas ; fig. , concussão , rapina. 
« Vão ficou provincia a que não desse —. Em 
breves annos deo — à herança. V. Crestar. 

CRESTA-COLMEAS, s. m., o homem que 
cresta ou castra as colmêas. 

CRESTADO, p. p. sup. de Crestar, e adj., 
queimado levemente, feito trigueiro pelo calor 
ou frio ; a que se tirou primeiro o mel: colméas 
crestadas; fig., que levou cresta, dilapidado, 
roubado, consumido. V”. os dois verbos Crestar. 


CRESTÃO, V”. Castrão ou Castrado, bode. 
CRESTAR, v. a. (do Lat. crusta, côdea de 
elo; Gr. xpvos kruos , Bão), seccar como o frio 
faz às folhas e flores das plantas; queimar leve- 
mente como faz o calor do sol às plantas, tostar ; 
dar côr parda, queimada, trigueira á pelle, corno 
faz osol, ou o frio intenso dos climas circumpo- 
lares, eo ar do mar. 4s geadas da primavera 
crestário todos os rebentos das arvores fructi- 
Jeras. O sol cresta todas as plantas. 

Crestar, vw. abs. ou n., e -se, V. F.; ficar cres- 
tado, da geada, frio ou sol, fazer-se pardo, tri- 
gueiro, moreno. 

CRESTAR, v. a. (por castrar ): — colméas, 
tirar parte dos raios do mel novo; fig. roubar, 
saquear. Moraes e todos os mais lexicographos 
confundirão este termo com o precedente. O sen- 
tido figurado de roubar convem só a este verbo, 
e não ao precedente. 

CRETACEO, A, adj. (Lat. cretaceus, de creta, 
greda), t. de pharm., dé greda. Mistura cretacea. 

CRETENSE, adj. 2. (Lat. Cretensis), natural 
de Creta, pertencente a Creta : Minos cretense. 


CREÚDO, p. p. ant. de Crer. V”. Crido. 

CREVE, s. m. (do Hollandez kervor, o que 
marca com giz), o marinheiro que os navios es- 
trangeiros que carregão sal em Setuval mandão 
para marcar com riscos os moios mandados para 
bordo , riscador, moiador. 

CRIA, s. f. verb. (de criar), animal que ainda 
mama ; it. p. us., criança. Á vacca com a —. A 
escrava com suas crias. 


CRIAÇÃO, s. f. verb., acção de criar, nutrir, 
educar, ensinar. Diz -se dos animaes, do homem 
e das plantas: — de gado, — de bichos da seda, 
— de aves, porcos , cavallos; — de arvores ; -— 
dos filhos, da gente. Fazer —, propagar. 
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Criação, educação. Os da — d El-Rei ou d 
algum senhor, criados, educados, sustentado 
em suas casas, seus criados. /”, Criado, s. Faze 
criação em alguem, loc, ant., educar. Ter— o 
boa —, boa educação, maneiras cortezes, se 
polido. Homem da — de vlguem, criado, edu 
cado por elle, v. g. — do rei, Homens de bo 
—, ant , criados d'El-Rei, dos grandes, priores 
mestres de erdens militares. 

Criação, fix., patria. Deixar a natural —, 
patria, o ninho paterno. 

CRIAÇÃO, instituição primitiva, impropri 
por Creação. V”, 

CRIADA, s.f. (fem. de criado, s.), mulher qu 
serve em .casa de outrem. Antigamente, moç 
criada, educada em casa de parente, ou protector 

CRIADEIRA, s. f. (des. eira), mulher que cri 
ao peito, que da de mamar a criança. 

CRIADEIRA, adj. f., que cria bem, que pare 
miudo e cria. Yacca, cadella, egua, burra — 

CRIADO, p. p. sup. de Criar, e ad)., nutrido 
alimentado , sustentado , educado, que tem cria 
cão; fig. adquirido, ganhado. Homem bem — 
cortez, bem educado ; mal — , falto de educacãc 
descortez, incivil. Animal bem —. Arvores bei 
criadas, em estado de boa nutrição, de vigo! 
bem nutridas. Tinha-lhe — grande aversão, . 
sua tyrannia tinha-lhe — muitos inimigos. 

Criado , ant., cheio de criação, v. g. de peix: 
«a De pescado não he mui criado este mar; pc 
rece que a natureza próvida na criação dos an 
maes, não os dá senão onde se podem mante, 
segundo seu genero.» Barros, Dec. 2, liv. 8, c.: 
Moraes engana-se, cuidando ser erro por criadc 
ou creador, como elle escreve. 

CRIADO, s. m. (subst. do precedente), mo 
que recebeo criacão , educação, de amo ou pr: 
tector. Hoje significa servente assoldadado; mec 
de servir por soldada. Criado grave, que sery 
só dentro de casa, ou na camera do amo, qu 
recebe recados, Criado da taboa, de ir na tra 
seira da carruagem ; — de escada abaixo, » 
de servir à mesa. Criado particular do rei 
pessoas reaes, que as serve no quarto, na camer: 

Criado, fôro que os reis concedem à pessoi 
adultas. 

Criado, o filho do senhor criado por aio o 
amo. 

CRIADOIRO, s. m. (des. oiro), canteiro ond 
se crião plantas que depois se hão de dispôr. 

CRIADOR, A, adj., que cria, produz, favora 
vel à producção. Terra criadora de arvores a: 
tissimas, de pingues colheitas, de delicioso 
fructos. Terras pouco criadoras. Costa — d 
muito peixe. Tempo —, favoravel à vegetação 

CRIADOR, s. m. (subst. do precedente), o qu 
cria animaes e aves domesticas; o que cria 
educa moços. « El-Rei D. Pedro I foi grand 
criador de fidalgos, » Resende, Chron., tomay 
muitos para os criar, educar de pequenos. 

CRIADOR por Creador, he improprio. Ps. 

CRIAMENTO. /”. Alimento, Sustento. 

CRIAMENTOS, s. m. pJ., t. ant. (de criar) 
affagos, mimos, meiguices feitas a crianças. 

CRIANÇA, s. f. (de criar, des. do Lat. entia 
que denota estado progressivo), filho novo, menin 
ou menina, cria, animal novo. e 

Criança, fig., producção nova, pequenii 
animal novo ainda pequenino, 

Tambem se dizia das plantas, v.g. «aa 
em quanto criança. Tempo d'agora, etc. 


À criança das abelhas, as abelhas equeni 


crocodilo ainda era crianca, novo, pequenin 
Os peixes não desovão huma só —. A criank 
da vacca, — da egua, — da seda, os bichi nho 
novos. JVão seja— , não se faça —, fam., 1gno 
rante, desentendido, innocente como criança. 

Criança, ant., criação, educação, civilidade 
cortezia. Boa criança. 
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. 

CRIANCINHA, s. f., dim. de-Criança, criança 
pequena, em mui tenra idade. « 4 estas crian- 
cinhas tem respeito, Camões, Lus., cant. 3, 129. 

CRIANTE, adj. 2. 7. Criador, adj. 

CRIAR, yv. a. (do Lat. creo, are, crear, gerar, 
causar ; e de curo, are, cuidar, ter cuidado, vl- 
giar, provêr do necessario ; domesticar, amansar. 
Curare vem do Gr. xeip Rheir, mão, acção. di- 
reccão ; d'onde vem xp&w khraó, mutuo, e xpeix 
Khreia, uso, utilidade), nutrir, alimentar, dirigir 
a alimentação, o desenvolvimento, crescimento 
dos individuos, cuidar d'elles em quanto crescem, 
v. g. — aves, — gado, — bichos de seda, — 
cavallos; — os filhos. ds Suissas crião ao peito 
todos os filhos. 

Criar, cuidar do desenvolvimento, da vege- 
tação das plantas : — em viveiro plantas uteis. 
(Criei em estufas bellissimas arvores exoticas. 

Criar, educar, ensinar, adestrar, v. g. — ra- 
pazes, moços, raparigas; — cavallos, para a 
guerra, — cães, para a caça. Criar guerreiros, 
— marinheiros, «rtitheiros, artistas , etc. 

Criar, produzir, gerar, v. g. o calore a 
humidade crião innumeraveis insectos. Essa ma- 
deira cria bichos. O queijo velho cria muitos 
bichinhos. Criar cabello, deixá-lo crescer. À 
'<abeça cria caspa. 4 ferida cria materia. O 
“<oiro cria bolor. O fato fechado cria mofo. 

Criar, fig., causar, produzir, v. g. — medo, 
susto, — animo, — valor, — brio. Criar dam- 
nos, causar. Isso cria suspeita, excita, faz nascer. 

Criar, fig., ganhar, adquirir, nutrir, v. g. — 
“odio, aversão, ou — amor, amizade a alguem. 
| Caiar-se, v. r., nascer, produzir-se, v. g. no 
“mar se crião peixes; na terra, animaes é plan- 
tas innumeraveis. 

Criar-se, fig. formar-se pela educação; des- 
envolver-se com o andar do tempo. Pela edu- 
cação dos Romanos criavão-se na republica 
egregios patriotas, Nas córtes do Oriente crião- 
se refalsados palacianos. Naquelle moço se cria 
hum grande capitão. Poreffeito da superstição , 

do luxo, e ocio, criou-se em Portugal huma 
serie intoleravel de abusos, e de perniciosissimos 
costumes. Criando - se vai na America septen- 
trional hum povo rival da potencia ingleza. 

CRIAR por CREAR, he improprio. /”. Crear. 

CRIATURA, s. f. (Lat. creatura.) V”. Creatura. 

CRIATURA, s. f. (de criar, des. ura), criança, 
gria, menino; o feto no utero materno ; fig. pessoa 
Que deve a sua educação, ou o seu adiantamento, 
“fortuna, elevação a outrem. He criatura do duque. 
“Neste sentido pode tambem escrever-se creatura, 

da accepção figurada de instituição primitiva. 
« Christo tratava de eleger Apostolos, e não de 
“multiplicar criaturas , » Vieira; « que como cria- 
“turas suas tinha feito do nada, » Freire. No pri- 
meiro exemplo criatura he correcto, e creaturas 
“seria erro, fallando de pessoas já existentes. No 
segundo pode dizer-se creatura, 
CRIATURAZINHA. /. Criaturinha. 
CRIATURINHA, s. f., dim. de Criatura. 
CRICA, s, f., t. obsceno. J”. Clitoris. 
CRICOIDE, adj. 2. (do Gr. xpixos hrikos, an- 
mel, é etdos eídos, forma), t. de anat. Cartilagem 
-— he circular, e huma das que formão o larynx. 
CRIDO, p. p. sup. de Crer, e adj., diz-se de 
pessoa a quem se dá credito, e de cousa que se 
acredita, acreditado, Eu tinha crido na noticia » 
ou tinha crido a verdade do caso, ou o caso 
verdadeiro. Quem talhouvera crido? 4 nova 
Joi crida por todos. Testemunhas falsas, alei- 
vosas e todavia cridas pelos iniquos juizes. 
CRIMA, s. m. ant. eobsol. Y.Clima. 


CRIME, s.m. (Lat. crimen. Court de Gébelin o 
refere a harm , mal, offensa-em Saxão; hrim , ou 
chrim em Chald. ; garm, ou kerm em Persa, Em 
Sanscrit khrada, cruel), acto contrario ao que 
prescrevem ou defendem as leis divinas ou huma- 
nas, ou a lei natural, o sentimento intimo do de- 
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ver, Crime capital, gravissimo, que expõe a pena 
capital, à perda da cabeça, da vida; — civil, 
militar, que versa sobre as relações sociaes, ou 
o serviço militar. 

« Tanto pode a tyrannia..... ou para o dizer 
por termos mais claros, o crime de ser hum ho- 
mem maior que os outros, » Vieira. 

Moraes, citando esta atilada sentença, lhe cha- 
ma ironica, sendo o pensamento de Vieira, bem 
pelo contrario, o mais sisudo , severo e explicito. 
Não he por gracejo que o illustre autor chama 
crime à supremacia de bum homem sobre todos 
os mais. 

CRIME, adj. 2. (do precedente adjectivado), 
t. jur., criminal, Acção, processo, caso crime ; 
it. p.us., crimivoso, lesivo. /sso não he tão crime. 
Fazer o caso mais crime, aggravá-lo, afeiâ-lo, 

Fazer-se crime, loc. ant. , irar-se, mostrar-se 
ou fingir-se irado, it. ofendido. Olhos crimes, 
ant. , irados. Rosto crime, ant., irado, chole- 
rico, de pessoa irada, que o accusa, increpa,, se 
dá por ofiendida. Zu pintarei o caso com córes 
bem crimes, » Chron. de Cister, loc. ant. , isto he, 
aggravando-o com côres carregadas. 

CRIMEMENTE , adv. ( mente suff. ), criminal- 
mente : oppõe-se a civelmente ; it. com aspereza, 
severidade, v. g. reprehender — , ant., com ar, 
voz e termos mui severos. « Grande executor 
—em toda venial culpa.» Barros, Dec. 3, liv.g, 
cap. 7. Nesta accepcção he antig. 

CRIMEZA , s. f. (crime, des. eza), ant.,-se- 
veridade, aspereza de gesto, voz e palavra com 
que se reprehende, crimina, accusa ou castiga 
alguem. Responder com crimeza, o que se dá por 
ofendido. Pedirem com a mesma crimeza e in- 
gratidão carnes, » Paiva, Serm.1, os Judeos a 
Moisés, em tom de quem o eriminava. 


CRIMINAÇÃO, s. f. ( Lat. criminatio, onis), 
accusação de crime , reprehensão accusatoria. 
CRIMINADO, p. p. sup. de Criminar, e adj., 
accusado de crime, culpado, pronunciado na 
devassa ; reprehendido severa, asperamente. 
CRIMINADOR, A, s. ( Lat. criminator), aceu- 
sador, pessoa que crimina outra ou outras. 
CRIMINAL, adj. a. (Lat. criminalis), de 
crime , concernente a crime , não civel. cção, 
delicto, causa, negocio, processo criminal, Di- 
reito, codigo — , que trata dos casos crimes. 
Pena —, afilictiva, v. g. cortamento de membro, 
açoutes, degredo; opposta a pecuniaria. 
Criminal, que crimina ou reprebende com 
excessivo rigor e aspereza. « Ouvintes tão crimi- 
naes com a palavra divina, » isto he, a quem 
ella increpa com tanta severidade. He p. us. 
CRIMINALIDADE, s. f. (des. idade ), matu- 
reza criminal de alguma acção. 
CRIMINALISTA , s. m. ( des. ista ), escriptor 
de jurisprudencia criminal, theorica ou practica. 
CRIMINALMENTE,, adv. ( mente suff.), se- 
gundo a ordem do processo, ou no fôro criminal ; 
applicando pena afilictiva ao delinquente. 


CRIMINAR, v. a. (Lat. criminor, ari), imputar 
crime , accusar de crime ; culpar, increpar, im- 
putar culpa, accusar crimemente ; it. pronunciar 
o réo por criminoso. 

CrIMINAR-SE, V. r., dar-se por criminoso, es- 
pontaneamente, reconhecendo o seu crime, accu- 
sando-se d'elle; ou involuntariamente, por efleito 
de contradicções, respostas a perguntas, etc. « 4 
força de amontoar falsidades e contradicções, 
criminou-se elle mesmo. » 

CRIMINAVEL, adj. 2. ( des. avel), que se 
pode imputar a crime, ou considerar-se crimi- 
noso. 

CRIMINOSO, A, adj. ( Lat. criminosus ), cul- 
pado , que commetteo crime ( pessoa ) ; it. culpa- 
vel, em que ha crime ( acção ); a quem se faz 
hum crime de algum acto. « Criminoso de suas 
victorias, réo de sua fama, » Vieira, cujas vic- 
torias fórão consideratlas como hum crime, 
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CRINA, s. f. V”. Clima, 

CRINA, adj. f. Herva erina, crinita, planta. 

CRINAUREO. /”. Auricrinito. 

CRINE, s.f. (do Lat. crinis), t. ant., crins 
coma do cavallo e outras bestas ; cauda de cometa” 
Às crines do cometa. V”. Clina. 

CRINISPARSO, A, adj. ( Lat. crinis, coma, e 
sparsus, espalhado ), t. poet., desgrenhado. « Às 
Evias crinisparsas. » Diniz. 

CRINITO, A, adj. ( Lat. crinitus,.de crinis, 
cabello, coma), t. poet., que tem cabello, ou coma, 
Cometa —. Auricrinito, epitheto do Solou Apollo, 
que tem cabellos louros, ou côr de ouro. 


CRINO, s. m.,t. poet., p. us. /”. Cabello. 


CRIOULO , s. m. ( de criar), escravo ou ani- 
mal nascido em casa do senhor. Neste sentido he 
adj., v. g. poldro, novilho crioulo. Gallinha 
crioula. Capões crioulos. 

. Na America hespanhola e na franceza, crioulo 
significa o filho ou descendente de Europeos nas- 
cido na America. 

CRIS, adj. 2. (do Gr. xpurtw kryptô , esconder, 
encobrir, cobrir, occultar ), eclipsado. Sol, lua 
cris, eclipsado, eclipse do sol, da lua. Subst. 
cris, 8. m,, eclipse, 


CRIS ou GRIZ,s.m., pl. Crizes, adaga, ou 
punhal malaio. 

CRISADA ou CRIZADA, s. f. (des. ada Ns 
punhalada com o criz. 

CRISALIDA. V”. Chrysalida. 

CRISE, s. f. (Lat. crisis, do Gr. vpicis krísis, 
Juizo , decisão, de xpivo krinô, Julgar ), t. med., 
resolução de doença aguda por alguma evacuação 
ou mudança que determina a sua marcha ou pe- 
riodos; it. estado do-doente nos dias decretorios 
ou criticos, v. g. he dia de crise. O doente está na 
crise, em dia critico ;it., fig., estado arriscado 
de hum negocio, de huma nação , v. g. por mui- 
tas crises tem passado os Francezes desde 1789. 
A crise commercial, estado precario do com- 
mercio , estado de grandes perdas sofíridas pelos 
negociantes, e receio de novos desastres. 

Crise, criterio, critica, Juizo sobre o mereci- 
mento de obra litteraria. 

CRISE, s. m. (do Ingl. crizzel, crespo), droga 
de lan, branca, mui fina, especie de estamen 
ingleza , aliás carisca. Vida do Arceb. 

CRISEO. 7”. Chryseo. 

CRISMA. V. Chrisma, 

CRISMADO, JY”, Chrismado. 

CRISMAR. /”. Chrismar. 

CRISOL, s. m. (do Gr. xpwosds króssós; pote, 
vaso), cadinho de purificar e afinar 'ouro ou 
prata ao fogo, ou de derreter estes metaes. 


CRISOLITA , s. f., e CRISOLITO, s. m. FZ. 
Chrysolitha ou Chrysolita. 
CRISOPRASO. /7. Cbrysopraso. 
CRISPATURA, s. f. ( Lat. crispatus, encres- 
pado, des. ura ), encolhimento, estado de cousa 
encolhida, encrespada ; it., t. med., crispação , 
contracção espasmodica : — de nervos, encolhi= 
mento espasmodico dos musculos é tendões. 
CRISTA, s. f. (Lat., do Gr..xpoos Rhroós, carne, 
estáw stáó, estar direito, erecto), excrescencia 
carnosa e recortada que os gallos e outras aves 
tem no cimo da cabeça; fig., plumagem ou feixe 
de clinas que adorna o cimo dos elmos ou capa- 
cetes. Cristas (no toucado), lagos de fita, ou ren- 
das no alto da cabeca; fig orgulho, soberba. 
Levantar as — , ensoberbecer-sé, ameaçar. Íba- 
ter as—a alguem, rebater-lhe a insolencia. Jogar 
as —, brigar, ter bulhas, brigas. 
CRISTADO , A, adj» que tem crista, 
CRISTAL. V”. Crystal, 
CRISTALEIRA. /”. Crystaleira. 
CRISTALLINO. Ve Crystallino. 
CRISTALLISAÇÃO. /”. Grystallisação. 
CRISTALLISAR, e deriv. /7. Crystallisar, etge 


F 
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CRISTÃO, s. m., no Minho, capado, bode. 
He corrupção de castrão, como crestar colmêas 
o he de custrar. 

CRISTEL, e deriv. 7. Crystel, ou antes Clyster, 
ajuda, mézinha. 

CRISTICOLO. /”. Christicolo. é 

N.B, Escrever Christo sem A he erro gravis- 
simo. 

CRITERIO, s.m. (Lat. criterium, do Gr. xpivo 
krinô, julgar), caracter distinctivo para discernir 
o verdadeiro do falso, o bom do mao, em obras 
de engenho ; habito practico de discernir e ajui- 
zar, discernimento critico. 

CRITICA, s. f. (subst. da des. f. de critico), 
analyse critica ; arte de discernir o verdadeiro do 
falso, o bello do vicioso, o bom gosto do mao, em 
obras de engenho, litterarias, de pintura, e artes 
liberaes. Fazer huna —, analyse critica, juizo 
critico. Ver —, discernimento critico, 

CRITICADO, p. p. sup. de Criticar, e adj., cen- 
surado , apreciado com critica. 

CRITICADOR, s. m. verb., censurador, amigo 
de criticar, censurar, que gosta de apontar os 
defeitos de obras de engenho. 

CRITICAR, v. a. ( critica, ar des. inf. ), ana- 
lysar com critica, censurar, notar os defeitos, 
fazer analyse ou juizo critico de obra de engenho. 

CRITICAVEL, ad). 2. ( des. avel ), censuravel, 
que merece ser criticado. 

CRITICO, A, adj. ( Lat. criticus, do Gr. xpivo 
krínô, julgar, ajuizar ), que respeita à critica, 
v. £. juizo — ; analyse critica. EPI 

Crítico, t. med.. decretorio, que respeita às 
“crises de enfermidade. Dias, symptomas, signaes 
—. Evacuações —. Critico, fig., arriscado, 

erigoso. JVegocio, lance —. Conjunciura —. 
ron. crítico. 

CRITICO, s.m. (subst. do precedente ), o que 
sabe ajuizar do merecimento de obras de enge- 
nho; amigo de criticar, censurador, maledico. 

CRITIQUIZAR, v.a.,t. ant. V”. Criticar. 

CRITOPHAGO, A, adj. (do Gr. xpidn krithe, 
cevada, e phago , suff., comer ), que se sustenta 
de pão de cevada. 

CRIVADO, p. p. sup. de Crivar, e adj., pas- 
sado por crivo; furado como crivo. Crivado de 
feridas , de balas, passado de muitas. Rosto cri- 
vado de bexigas, com muitas covas d'ellas. 

CRIVAR, v. a. ( Lat. cribro, are , de cribrum, 
crivo), passar por crivo, peneirar ; it. abrir furos 
como os do crivo; fig. traspassar, v. g. as balas, 
as frechas lhe crivárão o corpo. Crivárão-lhe o 
escudo com estocadas. 

CRIVEL, adj. 2. ( Lat. credibilis, contrahido 
primeiro em creivel), que merece crença, que 

de crer-se, acreditar-se. 1sso não he crivel, 
he incrivel, não pode acreditar-se. 

CRIVO, s. m. ( Lat. cribrum, do Gr. xpixo 
krinó, separar), especie de peneira de coiro cru 
furada com muitos buraquinhos, para limpar trigo 
e outro grao ; fig. cousa esburacada. « O navio 

eito hum crivo de pellouros, » Amaral, muito 
furado. « O crivo das nuvens, » Vieira, chuva 
miuda como se fosse peneirada. 

CRIZE. V”. Crise. 

CRO, s. m., nome de hum jogo de muitas pes- 
soas e de cartas, que se trocão e em que ganha 
o que primeiro ajunta todas as de hum naipe e 
diz : cró. Tambem se chama recoveiro, e viva el 
amor, em Hespanhol. 


CROCA ,s. f.( do Fr. croc, gancho ), pao da 
charrua. 


CROCAL, s. m. (do Lat. crocus, 
pedra fina acerejada, 

CROÇA, s.f. (7. Coroça), 
deira. Y”. Coroça. a 

CROCEO, A, adj. ( Lat. croceus, de crocus, 
açafrão, em Gr. xp010s, derivado de xpvos kruos , 
frio, e xvety kúein, germinar, porque floresce de 
inverno ), da côr de açafrão. 


açafrão ), 


capote, capa agua- 


CRU 


Tinha deixado a Aurora o croceo leito, 
Barrzto, Eneida. 


CROCHIA. V. Coxia. 

CROCIFICAR, e deriv. J7. Crucificar, etc. - 

CROCITADO, Pp. p. sup. de Crocitar, gras- 
nado, 

CROCITAR, v. abs. ou n. ( Lat. crocito, are, 
freq. de crocio, ire, grasnar o corvo. Voz imita- 
tiva do som da ave), grasnar o corvo. 

CROCO, s. m. ( Lat. crocum, ou crocus, do 
Gr. xp0x0», xpd20s, krókon, ou krdkos. V. Croceo), 
p. us., açafrão : — dos metaes ( crocus metallo- 
ruim), t. da chimica antiga, figado, hoje sulphu- 
reto de antimonio. 

CROCODILO, s. m. ( Lat. crocodilus, Gr. 
xpoxódeidos krokódeilos, de xpoxa krdké, borda 
d'agua, margem do rio, e dei» délein, offender, 
ferir, causar damno ; dedos deilos, mao, malevo- 
lo. O termo xpóm krdké vem do Egypc. khro, 
borda do rio, e ka, pôr. Este animal chama-se em 
Egypc. kharouki, composto, segundo creio, de 
khro, borda d'agua, e rakht, jazer, ou riki, recli- 
nar), especie de grande lagarto amphibio mui 
voraz, forrado de escamas durissimas com bocca 
mui rasgada e armada de dentes navalhados. Ha 
duas especies d'elles, o do Nilo que he o maior, 
e o da America, chamado no Brasil jacaré, nas 
colonias francezas caimar:, e nas inglezas alliga- 
tor. De ambos ha tambem variedades. Lagrimas 
de — , perfidas. Crocodilo, fig., pessoa refalsada , 
enganadora. 

CROMATICO. J”. Chromatico. 

CRONHA, s. f., contracção de coronha (do Gr. 
xopwy korône, Lat. corona, extremidade grossa e 
curva de algum corpo, no de arvore, eminencia 
redonda de osso), cabo, peca de pao em que en- 
caixa o cano de espingarda, clavina, pistola, etc. 

CRONHEIRO, s. m. (cronha, des. eiro), official 
que faz cronhas. 

CRONICA, s.f. Y”. Chronica. 

CRONICO, ad;.,e deriv. Y. Chronico, etc. 

CRONISTA, s. Z. Chronista. 

CRONOLOGIA , e deriv. /7. Chronologia, etc. 

CRONOMETRC, s. /. Chronometro. 

CROQUE, s. m. (do Fr. croc, derivado de 
xépas kéras, corno, ou de xépxos kérkos, rabo, ou 
de xpixos krikos, circulo, annel), ganche, vara 
de barqueiro com gancho de ferro na ponta. 

CROQUINHAS , s. £. pl. (Alterado de cocori- 
nhas.) Sentar-se de —, de cócoras, em coco- 
rinhas. 

CROSTA, s. f. (Lat. crusta), côdea de bostella, 

CROSTO. V”. Colostro. 


CRÓTALO, s.m. (Lat. crotalum, do Gr. xpózeoy 
krotalon, derivado de zpotéw Kroteó, fazer ruido, 
tocar, fazer soar hum instrumento musico, e 4))0- 
pat hallomai, saltar, bailar), castanhetas de tocar, 
bailando ao mesmo tempo. 

CROTONIATE, adj. 2., natural de Crotona. 
Milon —. 

CRU, A, adj. (Lat. crudus, de cruor, sangue, 
quasi cruentus, cheio de sangue), propriamente 
significa cruento, v. g. carme crua, do animal 
morto e côr de sangue, fig. não cozida, assada ao 
lume, guisada, ou seccada ao sol, ao fumo ; it. 
não cortido, v. g. coiro cru. Cru, não preparado, 
no estado natural, v. g. linho cru, não curado ; 
seda crua, não cozida. 

Cru, não digerido no estomago, que não fez 
bom cozimento : lançou o comer cru; it.t. de 
med., que ainda não chegou a maturação, ao 
estado conveniente para ser expulsado do corpo, 
v. g. humores crus, materia crua. Cru, que tem 
crueza de estomago : cru de indigestão. 

Cru, bruto, tosco, não lavrado, v. g. materiaes 


crus, v. g. madeiras, metaes, lans, sedas, pedra |8 


tosca. Terras cruas, as que ainda não fórão cul- 
tivadas. 


Cru, fig., cruel, terrivel, austero, severo. D. 


CRU 


Pedro o cru, cruel. Crua peste, terrivel. Crua 
briga. Crua penitencia. 

Pintura crua, cujas côres não estão ac. colas, 
cujos escuros e os claros estão demasiadamente 
marcados. 

CRUAMENTE, adv. (mente suff.). cruelmente, 
deshumanamente, com rigor excessivo. Tratar, 
haver -se cruamente. batalha — disputada. 
Açoutado, castigado — , com excessivo rigor. 

CRUCESIGNATO, A, adj. ( Lat. cruce-signa- 
tus), marcado com cruz, que traz cruz por divisa. 

CRUCIAL, adj. a. (Lat. crucialis), em forma 
de cruz. Incisão crucial,t. de cir. 

CRUCIAR, v. a. (Lat. crucio, are, de cruz, 
ucis, cruz, instrumento romano de supplicio ) /”. 
Atormentar, Martyrizar. 

CRUCIATO , s. m. ( Lat. cruciatus.) V”. Tor- 
mento, Angustia. 

CRUCIFERARIO, A, s. (Lat. crucifer, de cruz, 
e fero, levo), pessoa que leva a cruz. - 

CRUCIFERO, A, adj. (J.o precedente), que 
traz ou leva cruz por insignia. Estandane —. 
Crucifero, t. bot., que tem a corolla com quatro 
petalos dispostos em cruz. Plantas crueiferas. 

CRUCIFICAÇÃO, s. f. verb., a acção de eruci- 
ficar, supplicio da cruz. 

CRUCIFICADO, p. p. sup. de Crucificar, e 
ads pregado na cruz do supplicio ; fig. atormen- 
tado, v. g. « — em carne e espirito. » Vieira. O 
— , subst. diz-se por excellencia de Jesus-Christo. 

CRUCIFICADOR, s. m. verb., o que crucifica 
ou crucificou. 

CRUCIFICAMENTO, s.m. verb. J”. Crucifixão. 

CRUCIFICAR, v. a. (alterado de crucifirar, 
do Lat. crucifigere, de cruz, abl. cruce, e figo, 
ere, pregar), pregar na cruz hum homem, por 


supplicio ; fig. atormentar, mortificar, v. g. — a 
carne; — os vicios com o arrependimento; — os 
sentidos, as paixões, os appetites; — a carne 


com todos os vicios e concupiscencias. 

CRUCIFIXÃO, s. f. verb. ( Lat. crucifirio, 
Ena) , O acto de crucificar, no sentido proprio, «e 
no figurado : — dos appetites e concupiscenci!s 
na cruz de Christo, sacrificio d'elles por amor da 
paixão de Christo. 

CRUCIFIXO, s. m. ( do Lat. crucifirus, p. p. 
de crucifigere), imagem de Jesus crucificado. 

CRUCIFIXO, p. p- alatinado. 7/7. Crucificado, 

CRUCIFORME, adj. (Lat. cruciformis), em 
forma de cruz. 

CRUCIGERO. /”. Crucifero. 

CRUDELISSIMAMENTE, ady. superl. alatinado 
ds Crudelissimo, com summa crueldade. 

CRUDELISSIMO, A, adj. superl. (do Lat. cru- 
delis, cruel), summamente cruel, cruelissimo. 

CRUEIRA, s. f. (t. do Brasil), a parte grosseira 
da mandioca ralada ou moida e seccada nas pren- 
sas, que não passa na peneira ; serve de alimento a 
gallinhas e porcos. 

CRUEL, adj. 2. (corrupção do Lat. crudelis, 
deriv. de crudus, cru ), sanguinario, feroz, fe- 
rino, deshumano, atroz, sem piedade, desalmado, 
amigo de verter sangue; cruel; fig. mui pun- 
gente, mui sensivel, doloroso. Dores crueis, crueis 
tormentos, penas, angustias. Cruel incerteza, 
que afílige muito. 

CRUELDADE , s. f. (Lat. crudelitas, tis), in- 
dole cruel; acção cruel, deshumanidade. 

CRUELISSIMAMENTE , ady, superl. de Crucl- 
mente, com crueldade excessiva. 

CRUELISSIMO, A, adj: superl. de Cruel, sum- 
mamente cruel. À 

CRUELMENTE, adv. (mente suff.), com crucl- | 
dade. com deshumanidade. 

CRUENTAÇÃO, s.f. verb., acção de ensan- 
uentar, de banhar em sangue. 

CRUENTAR, v. a. (Lat. cruento, are, de cruor, 
sangue.) 7”. Ensanguentar. 

CRUENTISSIMO, A, adj. superl. de Cruenta, 


pa 
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era que ha muita efiusão de sangue, v. g. batalha 
— ; que derrama muito sangue, sanguinario, v. 8. 
tyranno — ; dolorosissimo, v. &- padeceo morte —. 

CRUENTO, A, adj. (Lat. cruentus, de cruor, 
sangue), ensanguentado ; em que se derrama 
sangue; que derrama sangue por instincto ferino, 
sanguinario. Sacrifícios —, em que se matão vic- 
timas. Lspectaculos —, em que corre sangue de 
animaes, de homens, cu de huns e outros, como 
nos combates de feras, de gladiadores dos circos 
romanos, e nos nossos combates de touros. Castigo 
— , v. g. o dos acoutes em que corre o sangue. 
Cruento, t. med., sanguinolento, p. us., v. g. 
ourina cruenta. E pungente, que 
fere : as cruentas aras de Cupido. 

CRUEZA, s. f. (Lat. cruditas, atis), indigestão : 
— do estomago, más digestões, demora no esto- 
mago de alimentos mal digeridos ; — dos humores, 
= da materia de tumor, falta de concocção, ou da 
consistencia e qualidades convenientes para serem 
expellidos do corpo. It., crueldade , ferocidade ; 
castigo cruel, Cruezas, acções crueis, atrocidades. 
4 — da briga, o encarniçado d'ella. 

CRUISSIMO, A, adj. superl. de Cru, cruel, 
muito cruel. « Outro Pedro —. » Camões. 

CRUJA. ”. Coruja. 

CRUJAR,v. abs.oun. V”. Chilrar. 

CRUNHADO. Z. Cunhado com cunho. 

CRUNHAR, ant. Y”. Cunhar. 

CRUNHO, s. m. ant. e obsol. /”. Cunho. 

CRUO, A, adj. (do Lat. crudus), sem preparo 
ao lume, não cozido nem assado. Carne crua, 
como vem do talho ; it. cruel. /7. Cru. 

CRUOR, s.m. (pron. crúor, o accento na pri- 
meira, e a ultima forte : Lat. cruor, sangue, deriv. 
de caro, carnis, carne, do Gr. xpovs khroiús, 
carne), t. de med., a parte colorante do sangue. 

CRURIFRAGIO, s. m. (Lat. crurifeagium, de 
crus, uris, perna, e frango, ere, quebrar, p. p. 
fractus, quebrado), t. alatinado e p. us., quebra- 
dura das pernas. Ceita, Quadr. 

CRUSADO. /”. Cruzado. 

CRUSAR e deriv. /”. Cruzar. 

CRUSTA, s. f. (Lat. crusta.) V”. Crosta. 

CRUSTACEO, A, adj. (Lat. crustaceus, de 
crusta, côdea), t. de hist. nat., que tem concha. 
«Ânimaes crustaceos, ou subst. os —, animaes 
sem vertebras cobertos de casca ou escama forte, 
mas menos dura e compacta que a da tartaruga e 
das ostras, v. g. os caranguejos, as lagostas. Tem 
respiração dobre, e branchias para respirar. 


CRUTA, s. f., peixe mui espalmado, da feição 
de choupa. Provavelmente deriva-se de crusta. 


CRUXTA, obsol. J”. Coxia. 


CRUZ, s. f. ( Lat. crux, cis. Ainda nenhum 
etymologista acertou com a origem d'este voca- 
'bulo, a pezar da sua grande importancia. He 
derivado do Lat. crus, coxa, perna, tronco de 
arvore abaixo da bifurcação), dois paos de igual 
comprimento atravessados em aspa, a que cha- 
mamos cruz de Santo André, ou pao forcado, 
forca, instrumento de supplicio entre os antigos 
Romanos. Não era composto de dois paos atraves- 
sados em angulo recto como a nossa cruz. Esta 
forma he Egypcia, e caracter hieroglyphico , 
attributo dos Deoses, e, no sentido figurado , 
significa vida eterna, immortalidade, duração 
perpetua. Este sentido e o attributo divino se de- 
rivão ambos de ser a cruz a representação da sec- 
ção do zodiaco (chamado circulo de vida ) pelo sol 
(fonte de vida physica e morada das almas bema- 
venturadas, no systema theologico egypcio, que 
'he fundado sobre o systema cosmico) nos quatro 
pontos cardinaes que correspondem aos equino- 
xios e aos solsticios. A cruz he a intersecção ou os 
quatro raios da orbita solar ou roda dos signos. 
| Na mythologia brahmanica o zodiaco chama-se a 
Foda do mundo; e a roda do carro do Sol tem 
| quatro raios luminosos que formão huma cruz. A 
cruz era attributo de Serapis, hum dos emblemas 


| 


! 
| 
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do sol entre os Egypcios ; era tambem objecto de 
adoração entre os antigos habitantes de Guate- 
mala, adoradores do Sol, e tinha exactamente a 
forma que nós lhe damos, isto he, constava de 
huma haste cortada por outra em angulos rectos. 
Signal da cruz, à que se faz com o dedo pollegar 
na testa ou em alguma outra parte, 

Cruz de cavallo, cernelha, V. 

Cruz das aves, envergadura, longor de ponta 
a ponta das duas azas abertas. 

Cruz, fig., tormento, cousa que mortifica. 
este mundo cada hum carrega com sua cruz, 
tem os seus trabalhos, angustias, afílicções. Me- 
taphora tirada dos condemnados que levavão a 
cruz às costas ao lugar do supplicio. 

Cruz, emphaticamente, a paixão e morte de 
Jesus -Christo; a redempcão operada pelo dito 
sacrificio. Mysterio da cruz; sacrificio da cruz, 

Cruz algada, crucifixo que se leva em procis- 
sões e outras solemnidades da Igreja. Exaltação 
da cruz, festividade religiosa. 

Cruz da igreja, o cruzeiro; — latina, em 
angulos rectos formados por huma travessa menos 
longa que a haste perpendicular, ou por nave la- 
teral menos extensa que a nave principal. Cruz 
grega, ou de santo André, em aspa. 

Cruz, fig., insignia de diversas ordens, e de 
fórmas diversas de cruz, v. g. — de Christo ou 
dos Templarios, — de Malta, — de Aviz. 

Cruz de Santo André, em aspa. 

Cruzes, pl., a parte da moeda opposta à figura, 
e onde de ordinario havia cruz representada. 
Cruzes ou cunhos? pergunta quem joga com pecas 
de moeda deitadas ao ar, a acertar qual dos lados 
ficará de cima ao cahir. 

Assignar de cruz, pôr huma cruz quem não 
sabe escrever o seu nome, no lugar da assigna- 
tura; fig. estar por tudo, dar o seu consenti- 
mento sem exame. | 

Em cruz, cruzado, formando cruz. 

N. B. Crux, em Lat., significa propriamente 
pao, tronco d'arvore forcado; fig. forca, pati- 
bulo ; e crus, d'onde o derivo, significa perna de 
homem, quarto trazeiro de quadrupede, e tronco 
de arvore abaixo da separação dos ramos, isto 
he no lugar da bifurcação. A identidade he 
completa, e os ctymologistas se tem enganado 
porque procuravão o sentido suspender, levantar, 
e ignoravão que a cruz rectangular não era o 
instrumento de supplicio entre os antigos Ro- 
manos. 

CRUZADA, s. f. (subst. de cruzado, adj.), 
invasão da Palestina pelos principes christãos li- 
gados com o fim de conquistar Jerusalém, le- 
vando por insignia a cruz. Bulla da — , indul- 
gencias concedidas pelos papas aos cruzados, e 
applicação das esmolas dos fieis às despezas da 
guerra contra os musulmanos. Depois foi conser- 
vada a bulla, e applicarão-se as esmolas para des- 
pezas do estado, e de parte do rendimento tem 
feito os reis concessões a particulares em remu- 


neração de serviços, effectivos ou suppostos. Tri-, 


bunal da —, composto do commissario geral, tres 
deputados e huin secretario. 

Cruzada, fig., liga de principes, expedição 
inilitar contra algum estado, e particularmente 
contra nação que sacudio o jugo de monarcha e 
proclamou o governo republicano, v. g. a — de 
»792 contra a republica franceza. 

CRUZADO, Pp. p. sup. de Cruzar, e adj., dis- 
posto em cruz, atravessado em angulo récto ou 
obliquamente ; formando intersecções; que cruza, 
anda cruzando ; que atravessa, corta; ligado para 
a cruzada. Dois paos — em angulos rectos ou em 
aspa. Estar com os bracos —, em cruz; fig. 
ocioso, sem trabalhar. Com as mãos —, fig., 
como quem as offerece a algemas, rendido, ven- 
cido, pedindo misericordia. O mar — por cor- 
sarios. Tendo — os mares, ou tendo cruzado 
todo o inverno, durante o inverno, Baterias cru- 
zadas, cujos tiros se cruzão. Guerreiros cruza- 
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dos, que tomárão a insignia da cruz para irem 
guerrear contra os musulmanos. 

CRUZADO, s. m. (subst. do precedente), gucr- 
reiro que tomou a insignia da cruz para entrar 
na guerra da Palestina ou Terra-Santa, 

Cruzado, moeda portuguesa com buma cruz 
no revez. Foi cunhada por El-Rei D. Aflonso V, 
quando tomou a cruz, ou entron na empreza da 
cruzada. Tem de huma parte huma cruz, como 
a de são Jorge, e da outra o escudo real coroado, 
mettido na cruz d'Aviz. Hoje o cruzado velho vale 
4oo réis, e o novo de ouro ou prata 480 réis. 
Cruzados pl., fig., dinheiro. « La vão leis onde 
querem cruzados, » Camões. 

CRUZAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acto de cruzar ; fig. gilvaz que se da na cara. 

CRUZAR, v. a. (cruz, ar des. irf.), atravessar, 
pôr bum corpo direito sobre outro formando an. 
gulo, pôr, dispôr em cruz, v. g. — as pernas, 
pôr huma sobre a outra desencontradas; — os 
braços, o mesmo; — as vergas, atravessá-las 
nos mastros; — a espada do contrario, oppôr- 
lhe a nossa em travez. Cruzar os piques. Cruzar, 
atravessar pelo meio. « Cruzão dois ribeiros este 
prado, » Uliss., cortão, atravessão pelo meio. Esta 
estrada cruza u outra. « Cruzárão o rio com 
&rossas traves, » Couto. Cruzar a cara, dar 
navalhada. Cruzar o fogo, fazer que os tiros de 
duas baterias se encontrem formando angulo. 

Cruzar a escriptura, atravessar com traços, 
cancellar, para que não valha, ou se não possa ler. 

Cruzar as mãos , os braços, fig., estar ocioso. 
Cruzar as mãos; it. submetter-se, pedir miseri- 
cordia. Cruzar o juizo, p. us. submetter-se, em 
materias de dogma, em cousas da fé. 

Cruzar as azas, diz-se da ave que já as pode 
abrir bem e voar com segurança, e em sentide- 
absoluto : já lhe cruzão as azas. 

Cruzar, v. abs. oun., t. naut., andar em cru- 
zeiro, bordejando, pairando, em busca de em- 
barcações inimigas, de contrabandistas, piratas. 
“Índâmos cruzando na altura das Açores, mais 
de tres mezes. Cruzar, atravessar. « Os mares 
cruzavão por cima do navio , » Couto. 

Cruzar, t. de agric., apontarem, apparecerem 
quatro folhas em cruz, v. g. o feijão já cruza. 

CruzaR-sE, V. Y., passar huma cousa ou pessoa 
em direcção que atravessa a de outra, Cruzámo- 
nos no caminho. Cruzão-se as duas estradas. 
Cruzárão-se os correios. Cruzão-se as baterias. 
da barra. 

Cruzar-se, fazer o signal da eruz, benzer-se. 
V. Benzer-se, Persignar-se. 

CRUZEIRO, s. m. (cruz, des. eiro ), parte 
da igreja entre as naves lateraes e a maior junto 
da capella-mór em forma de cruz latina ; grande 
cruz que se arvora nos adros das igrejas. 

Cruzeiro, t. naut., o andar cruzando em al- 
guma paragem ; paragem onde se cruza. 

Cruzeiro, nome de huma constellação austral 
composta de quatro estrellas em cruz, e de huma 
ordem militar instituida pelo imperador D. Pe- 
dro I no Brasil. , 

CRUZEIRO, A, adj. (des. eiro), que tem cruz, 
marcado com cruz. Haposa cruzeira , que tem ao 
longo das costas huma cruz de pello negro. 

CRUZETA, s. f., dim. de Cruz , abertura em 
fôrma de cruz nos palhetões das chaves. 

Cruzeta, ou Cruzetas , pl.,t. naut., arma- 
ção de vergas e antennas para supprir a falta de 
mastros. « Armassem huma — , v Couto, porque 
tinhão já cortados os mastros. Cruzeta do mas- 
tareo, guindola. 

CRUZINHA, s. f., dim. de Cruz, pequena cruz. 

CRYPTA, s. f. (Lat., do Gr. xpúrrw krypió, 
esconder ), lugar sábterraneo onde se enterravão 
os mortos em álgumas igrejas ; carneiro ; gruta , 
caverna. 

CRYPTO;, pref. Gr., que significa oceulto, 
entra em muitos vocabulos compostos, de histeria 
natural, architectura , etc. 
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CRYPTOGAMIA , s, f. ( do precedente, e yáuos 
ER casamento, nupcias), t. de bot., classe 
e plantas privadas de orgãos sexuaes apparentes. 
CRYPTOGAMO, A, adj. (do precedente ), t. de 
bot., em que se não distinguem orgãos sexuaes. 
Plantas cryptogamas, 

CRYSIS, MZ. Crise. 

CRYSTAL, s. m. ( Lat. crystallum, ou crys- 
tallus, do Gr. xpvos kryos, frio, gelo, e or 
stellô, contrahir ), propriamente he a agua con- 
gelada, e por extensão, saes, substancias crys- 
tallisadas, vidro mui brilhante e transparente. 
Crystal de rocha ou de rocca, produccão natural 
mui transparente. Crystaes, Pl., substancias 
naturaes crystallisadas, ou cnja crystallisação he 
favorecida pela arte. Crystal liquido, poet., o 
mar, os rios. Fonte, ribeiro de crystal, crystal- 
«ino, Cristaes, poet., lagrimas. Verter —. 

Crystaes, fig., contas de crystal; vasos de 
crystal. 

CRYSTALLINO, A, adj. ( Lat. crystallinus ), 
de crystal; transparente como o crystal, v. g. 
vidro —; agua crystallina, mui transparente, 
muito limpida. Humor crystallino, hum dos do 
olho, transparente, situado entre o aquoso e o 
vitreo. 

Crystallino , fig., fragil como o vidro, in- 
constante, p. us. « .imigo crystallino. » Fêo, 
Trat. 1. 

CRYSTALLINO, s.m. ( subst. do precedente), 
humor crystallino do olho ; it. vidros crystallinos, 
vidrilhos, brincos de vidro. « Continhas de —,» 
Aulegr., p. us. nestas ultimas accepções. 


CRYSTALLISAÇÃO , s. f. verb., formação de 
crystaes, aggregacão das moleculas dos corpos em 
formas determinadas angulosas ; operação natural, 
espontanea, ou ajudada da arte, que conduz à for- 
mação de crystaes. 

CRYSTALLISADO, p. p. sup. de Crystallisar, 
e adj., formado em crystal ou crystaes. O gelo 
he agua —. Tendo — a solução dos saes. 

CRYSTALLISAR, v. a. ( crystal, des. isar ou 
izar, do Gr. i&w hizó, fazer assentar ), dispôr 
substancias de modo que formem crystaes, v. g. 
— o sul marinho dissolvido. 

CRYSTALLISAR, v. abs. ou n., formar crys- 
taes , formar-se em crystaes. Todos os sues cry s- 
tallisão em fórmas regulares. 

CRYSTALLISAR-SE, V. r., tornar-se em crystaes. 
Pela evaporação crystallisou-se todo o sal da 
dissolução. 

CRYSTALLOGRAPHIA , s. f. (crystallum, e 
graphia ), sciencia das fórmas crystallinas dos 
corpos. 

CRYSTALLOGRAPHO,, s. m. ( do precedente, 
e grapho), perito na crystallographia. 

CU,s. m. (alterado do Lat. culus, intestino 
recto, anus, do Gr. xoidos koílos, concavo,, con- 
cavidade, ou x0)eàs koleos, bainha), propriamente 
he a extremidade do intestino recto; anus, as 
nádegas, traseiro ; fig., assento, fundo de algu- 
mas cousas. O olho do cu, chulo e baixo, o ori- 
ficio do ano. Cu francez, anquinhas que as mu- 
lheres põem para afastarem o vestido por detrás. 

CUADA ,s. f. (cu, des. ada), baque com o 
'cu no chão. Andar de cuadas, com movimento 
semelhante a quem se deixa cahir sobre as nádegas. 

(CUBA, s. f. (Lat, cupa ou cuppa, vasilha, 
pipa, do Gr. xvxêos kumbos ou kymbos, cavi- 

ade, ou ximy kupé ou kypé, vasilha), vaso onde 
se recolLe o vinho que sahe do lagar ; it. vasilha 
de recolher grão. 


CUBEBAS,, s. £. pl. (Arab. cubaba), pimenta 
muito acre , aromatica e medicinal. 


CUBEIRO , aa ( cubo, des, eiro ), que esteve 
em cubo ou vasilha nova que dá mao saibo ao vi- 
nho. Vinho cubeiro, que sabe á vasilha. 

CUBELLO , s. m., dim, de Cubo » t. de fort. 
antiga, torreão redondo, quadrado ou oitavado 
que, nas fortificações antigas, acompanhava o 


CUB 
lanço dos muros , para defender os pannos inter- 
mediarios. Depois se lhe substituirão os baluartes. 

CUBERTA. Z”, Coberta. 

CUBERTADO. /7. Acobertado. « Huma guarda 
de seis mil cudertados.» Mendes Pinto, cap. 196. 

CUBERTAMENTE. XY”. Cobertamente, 

CUBERTEIRAS on COBERTEIRAS, s. f. pl. 
(des. eira), pennas do falcão que cobrem as reaes. 

CUBERTO. /7. Coberto. 

CUBERTOR. /”. Cobertor. 

CUBERTOUR:+ ou COBERTOURA, s. f. ( des. 
oura ), tampa, peca de cobrir. 

CUBERTURA. /”. Cobertura. 

CUBIÇA, s. f. (Lat. cupido, inis), desejo 
immoderado de possuir alguma cousa, v. g. — 
de dinheiro, fazenda, — do alheio, — de de- 
leites, honras. Cubiças, pl., concupiscencias, 
desejos immoderados , desordenados : — fig., ob- 
jectos de luxo, de adorno, cousas appeteciveis. 

CUBIÇADO, p. p. sup. de Cubicar, e adj., 
desejado com excesso, que se deseja com grande 
ancia possuir, invejado. Muitos lhe tem cubicado 
a riqueza ; a mulher. À pezar de mil descontos, 
mui — he o emprego de ministro de estado. 

CUBIÇANTE ,, ad). 2. ant. Y”. Cubiçoso. JVôs 
cobicantes , ant. , cobicosos. 

CUBIÇAR, v. a. (cubiça , ardes. inf.), desejar 
desordenadamente o que outrem possue, v. g. — 
riquezas, poder, honras, a mulher. 

CUBICO;, A, adj. ( Lat. cubicus ), da figura 
de hum cubo. Raiz cubica , t. de math., numero 
que, elevado à terceira potencia , forma o cubo. 
Y. Cubo. 

CUBIÇOSAMENTE , adv. ( mente suff.), com 
cubiça. 

CUBIÇOSO , A, adj. (des. oso), duminado 
pela cubiça, mui desejoso , invejoso do que outro 
possue. Olhar com olhos cubicosos. 

CUBICULARIO , s. m. (Lat. cubicularius ), 
moço da camara ou cubiculo. 

CUBICULO, s. m. ( pron. cubículo : Lat. cubi- 
culum , dim. de cubile, camara, quarto de dor- 
mir. De cubo, are, deitar-se na cama, recostar- 
se), camara, cella conventual, e particularmente 
as dos jesuitas ; quarto da cama. 

CUBILHEIRA. /”. Cuvilheira. 

CUBITAL, adj. 2. (Lat. cubitalis), do coto- 
vello, v. g. veia, arteria cubital; it. do longor 
do cubito ou côvado. 

CUBITO , s.m. ( pron. cúbito : Lat. cubitus ), 
cotovello, extensão desde o cotovello até a extre- 
midade do. dedo mediano ; cubito, medida ), 
medida antiga de extensão, diversa em diver- 
sas terras. O cubito regio egypcio do Museo de 
Paris, medida que se acha em estado perfeito de 
integridade, he dividido em 28 partes, e tem de 
longo 525 millimetros francezes. O cubito natural 
egypcio era de 24 digitos que equivalem a 450 
millimetros , Ped M. Saigey. O cubito egyp- 
cio he o typo das medidas assyrias, hebraicas, 
gregas, romanas, etc. s crescentes do Nilo 
medião-se por cubitos. Os cubitos grandes passa- 
vão entre os Romanos por 9 pés, os pequenos 
tinhão pé e meio, e os communs 4 pés. 

CUBO, s. m. (Lat. cubus, do Gr. xvlos Rúbos, 
bum dado. Ninguem deo até agora a etymologia 
verdadeira dºeste importante vocabulo. Court de 
Gébelin o refere ao radical primitivo cab, que 


significa conter, caber; mas não basta a ideia de' 


capacidade para constituir cavidade cubica. A 
origem do termo Gr. e Lat. me parece ser o Egypc. 
kób , multiplicar, multiplicação, e ke, outra vez), 
solido de seis faces iguaes talhadas em angulos 
rectos como hum dado de jogar ; o liquido contido 
em vaso' cubico, v. g. hum pé cubico de agua. 

Cubo, t. de math., numero quadrado multi- 
plicado pela sua raiz, numero elevado à terceira 
potencia ; assim g he o quadrado de 3, eg multi- 
pião por 3=27, cubo de 3;3 he a raiz cu- 

ica de 27. 
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CUBO , s. m. ( da mesma origem que cuba, 
V.),pipote de carregar agua. É a) 

Cubo de roda de sege , peca onde entra 0 eixo, 
e d'onde sahem os raios da roda para as pinas:— 
de lagar de azeite, quatro taboas pregadas ao 
comprido humas sobre as outras, por onde vai 
agua para a roda, calha. Nos engenhos d'agua do 
Brasil, os vãos da peripheria onde a agua entra 
com forca , ou cahe para os mover. 

. Cubo, t. de fort. antiga ( Arab. cubo ), torres 
zinha redonda no panno do muro, e às vezes sa- 
lente. 

CUBRIÇÃO. /”. Cobricão. 

CUBRICUNHA , s. f. (t. Brasil. ), nome de 
hum peixe do Brasil, y 

CUBRIMENTO , s. m. J?. Cobrimento e Co- 
bertura. ge é 

CUBRIR. /7. Cobrir, 

CUBRITOR,, ant. /7. Cobertor. ; 

CUCANHA , s. f. (do Ital. Cuccagna, pron. 
A sap », nome tirado de hum conto jocoso do 
x111º seculo, em que se descreve hum paiz ima- 
ginario, onde as frutas e as iguarias, o vinho e 
os licores se offerecem em copia extraordinaria 'a 
quem quer tomá-los, paiz de ocio e prazeres. He 
formado de cuoco, cozinheiro, e ania, des. Lat. 
de terra, paiz. He hum paiz de Cutanha. He 
huma — , isto he, viver regalado, festança. 

CUCARNE, s. m., nome de hum jogo de rapa- 
zes com ganizes. VY”. Carnita. 

CUCHICHAR. /7. Cochichar. 

CUCHIMIOCO , s. m. (t. Asiat. ), letra de. 
cambio que, por dinheiro recebido dos credulos , 
dão alguns honzos da China sobre o outro mundo, 
onde afianção que será paga aos devotos, a razão 
de cento por hum. Mendes Pinto, cap. 114. 

CUCHO, s. m. (t. da Asia), lista dos deve- 
dores da aldeia , passada pelo escrivão , e repor- 
tada nos livros da arrematação dos retalhos ;'tem 
força de mandado executivo. 

CUCÍ, s. m., fructo da cuciófera, da feição 
de laranja, com caroço; he saboroso , cordial e 
restaurante. 

CÚCIO, s. m. (do Gr. xvé kueô, parir), cor- 
deirinho. 

CUCIOFERA, s. f., especie de palmeira da 
India, que produz o cucí. 

CUCO, s. m. ( voz imitativa do canto da ave; 
em Lat. cuculus ; em Gr. xóxxv; kókkux ), mome 
de huma ave carnivora cuja fêmea põe os ovos 
no ninho de outras; fig., cornudo, o marido cuja 
mulher he infiel. 

CUÇO, s. m. (t. da Asia), animal das Molucas 
semelhante ao coelho. 

CUCUFA, s. f. (de coifa de rede), coifa pre- 
parada com pos cephalicos para a enxaqueca. 

CUCUFATE, s. m., t. chulo, homemzinho, 
Provavelmente vem de coifa, homem que traz | 
coifa, o que em Portugal só se vê em gente do 
povo nas provincias. 

CUCULA ou CUCULLA, s. f, (Lat cucullus, 
capuz, é habito ), veste sacerdotal; ultima vesti= | 
dura que o padre reveste para dizer missa. /”. | 
Cogula. ER 

CUCUMELO. J”. Cogumelo. f 

CUCURBITA, s. f. (Lat. cucurbita, de con, e | 
curvus, curvo em redor), cabaça, abobra; it.) 
vaso de vidro da feição de cabaça, recipiente: 
de alambique. | ; 

CUCURECHEO, s. m. (do“Fr. coupvre-chef, 
cobre a cabeça , capacete), t. de arch., chave de 
abóbada ; lanterna ou torrezinha de cúpula, por 
onde penctra a luz, elaraboia. 

CUCURUTA, s.f. Y”. Cucuruto. 

CUCURUTO, s. m. (V”. Cocuruto), a parte 
mais alta da arvore, do monte, da cabeça, | 
touca. » Toucas com cucurutos de palmo de | 
grossura. » o 


CUCUYADA. V”. Cuquiada, 28 


CUI 


CUDAR. /. Cuidar e deriv. 

CUECAS, s. f. pl. (cu e Lat. cogo, ere, aper- 
tar), ceroulas apertadas, 

CUEIRINHO, s. m., dim. de Cueiro. 

CULIRO, s. m. (cu, des. eiro), panno de en- 
faxar as crianças. Desde os cueiros, desde a me- 
ninice. 

CUEZA, s. f. (talvez da medida grega de grão 
xoivE khoviniz, que continha quatro cotyles), 
medida antiga de grãos, mencr que o ataúde. 
Elucidario. 

CUGULA, s. f. (Lat. cucullus ou cucullio, capa 
aguadeira), habito monacal, especie de tunica 
com pregas por diante, que se veste sobre outra, 
com capello e mangas largas. 

CUJA, s.f. (t. Brasil., cabaço), o cabaço cortado 
pelo meio e limpo de miolio; serve de prato, de 
vaso para beber, para ter polvilhos, etc. /”. Cuité. 

CUIDAÇÃO. /”. Cogitação. 

CUIDADAMENTE. /”. Deliberadamente. 

CUIDADO, s. m. (subst. do sup. de cuidar), 
attenção do espirito em algum negocio ou acção, 
attencão sollicita; diligencia, vigilancia; inquie- 
tação da alma. Ter muito — em algima cousa, 
attender sollicitamente a ella ; ter — em alguem, 
olhar pelo que lhe diz respeito. Zer—., cuidar, ser 
cuidadoso. Isso dá-me —. Não lhe dê —, não se 
inquiete, relativamente a alguma cousa. 

Cuidados, cousas que inquietão o espirito, 
inquietações. Ter muitos —, Estar cheio de —. 

Com cuidado , adv., cuidadosamente. 

De cuidado, adv. ant., com reflexão previa, 
acauteladamente , v. g. fallar -—, sobre pensado. 

CUIDADO, p. p. sup. de Cuidar, e adj., jul- 
gado, pensado, previsto, imaginado. IVão tinha 
—tal cousa, ou que tal cousa se realisesse. Quem 
teria -— semelhante desfecho. Cousa não cuidada, 
não prevista, não imaginada. Conselhos, projec- 
tos bem cuidados, em que se reflectio muito, 

“bem ponderados, deliberados para acertar ; it. 
traçado de proposito, v. g. maldade cuidada. 

CUIDADOSAMENTE,, adv. (mente suff.), com 
cuidado. , 

CUIDADOSISSIMO, A, adj.superl. de Cuida- 
doso, summamente cuidadoso. 

CUIDADOSO, A, adj. (des. vso), que tem cui. 
dado, sollicito, diligente; vigilante ; cheio de tai 
dados, aflicto, inquieto, desassocegado. 

CUIDAR, vy. abs. ou n. (Fr. cuider, do Lat. 
cogitare, cogitar), meditar, reflectir, ponderar, 
considerar attentamente, trazer no sentido, vi- 
giar, vigilar, — em alguma cousa; occupar-se da 
conservação, progresso de alguem ou de alguma 
cousa ou negocio, v. g. — da saúde, propria 
ou alheia; — da casa; — do processo; — de si. 

Cuidar, ter para si, julgar provavel, v. g. 

cuido que a noticia he, ou sahirá certa. 
- Dar que cuidar, causar trabalho, dar que 
fazer. Os antigos Lusitanos, no tempo de Viriato 
ede Sertorio, derão que cuidar aos exercitos ro- 
manos. Dar em que cuidar, causar inquietação, 
dar muita occupação ao espirito. 

CUIDAR, v. a., imaginar, crer, pensar, suspei- 
tar. Quem cuidou tal? Quem tal cuidaria, cui- 
dava? Quemo cuidasse? Nunca tal cuidei. 

Cuidar, traçar, excogitar, meditar, v. g. — 

| projecto, traição, engano. « JVo pensamento 
| cuida hum falso engano, » Camões, Lus., 1, 73. 
Curpar-se, v. re, impessoal, haver, ter cui- 
| dado, vigilar, Y. g. cuidou-se muito da defesa 
do paiz, — da educação publica, — das estra- 
das, canaes, — da agricultura, Cuidar-se-ha 
muito em evitar dissensões, causas de insalubri- 
| dade, de vicios; — na segurança dos cidadãos, 
| na saúde publica. Não se cuida nisso. À. cousa 
| não he como se cuida, imagina, 
— CUIDO, s. m, ant. /7. Cuidado, Pensamento. 
CUIDOSO, A, adj. (/”. Cuidadoso), pensativo, 
cheio de cuidados, inquieto, v. g. do futuro tra- 
balho, da engano não cuidoso, 


a 
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Cuidoso, que exige cuidado, vigilancia, v. g. 


Jfilha formosa e virtuosa, contentamento grande, 


mas mui cuidoso« 

Cuidoso, que medita muito. Hercules cuidoso 
em altos pensamentos de sua vida. Filosof. de 
Princ., tomo 1, f. 6. Cuidoso, cutúadoso. 


CUIL, s. m. (voz Africana), especie de cuco de 
Madagascar. 

CUIM, s. f. (t. Brasil.), pequeno quadrupede 
do Brasii, do tamanho do laparo. Tem os pés 
curtos, o focinho de doninha, rabo comprido, e 
o corpo coberto de espinhos agudos, 

CUITA, s.f. (contracção de cogitatio, Lat.), 
t. ant., afilicção, angustia, inquietação. 

CUITADO, A, adj. (do p. p. Lat. cogitatus, 
cogitado), cheio de vuitas, penas, trabalhos, des- 
gostos. Y. Coitado. 

CUITÉ, s. f. (t. Brasil. ), nome do cabaço de 
que se fazem as cuias cortando -o pelo meio e 
tirando-lhe o miollo, que he branco e amargoso 
com pevides como as da abobra. 

CUITELLO, s.m. ant. V”. Cutello. 

CUITEZEIRA, s. f. (cuité, des. eira, o z he 
euphonico), arvore que dá as cuités. 

CUJO, A, articular possessivo, relativo e con- 
junctivo (Lat. cujus, a, um, ant. quojus, composto 
de queo;, ire, itum, poder. Esta etymologia que 
Julgo incontestavel, tem sido geralmente igno- 
rada. Cujus, he tambem genitivo de qui, porque 
este articular não he outra cousa senão huma 
contracção-do verbo queo, is, it, e particularmente 
da terceira pessoa do singular do presente do 
indicativo, quit, elle pode, d'onde vem igualmente 
quid. quod), do qual, da qual, de quem, da qual 
pessoa, v. g. o homem de cujo cavallo lhe fallei, 
do cavallo do qual, cavallo na posse delle. Pedro 
de cuja casa eu vinha, casa de que elle está de 
posse, possuida ou habitada por elle. Restituir a 
cousa a cuja he, à pessoa que a deve ter em seu 
poder, a quem pertence. 

Cujo, por o qual, he erro, porque o qual não 
comprehende a ideia de posse, e por isso não cor- 
responde ao genitivo latino cujus. V”. Qual, 

Ter cujo, expressão elliptica, ter dono, isto he, 

pessoa cuja he alguem, a quem alguem: pertence 
or qualquer titulo, v. g. esta moça tem cujo, 
foro do qual ella he amante, por quem he 
mantida, em cuja posse estã, He pouco usada 
esta locução, e menos ainda a seguinte. Eu sou 
cujo de quanto tendes, sujeito, obrigado. 

Cujo, interrogativo, de quem , v. g. « Cuja he 
esta caveira ? Vieira. 

CULACHARIS, s. m. pl. (t. Asiat.), homens que 
servem os Gancares com varias condições e ajustes. 

CULATRA, s. f. (de culus, Lat. cu, ou directa- 
mente do Cast. ou Ital. culo, e traho, ere, arras- 
tar, trazer), parte inferior de espingarda, clavina, 
bacamarte, pistola, e traseira da peca de artilha- 
ria; t. chulo, nádegas volumosas. 

CULCARNI, s. m. (t. da Asia), escrivão de 
aldeia. 

CULCITRA, s. f. (Lat. de culeus, em Gr. xc)es 
koleós, bainha cousa que involve, e xoity hoité, 
cama), colchão. 

CULEBRINA. /7. Colubrina. 

CULEO, s.m. (Lat. culeus, ou culleus, do Gr. 
kouleós, por xok:os koleós, bainha, odre ), odre ; 
it. sacco de couro em que os o Romanos 
mettião e lançavão ao mars parricidas. 

CULINARIO, A, adj. (Lat. culinarius, de culi- 
na, cozinha ), pertencente á cozinha. Arte culi- 
naria, de cozinhar, do cozinheiro. 

CULME, s. m. (Lat. culmen.) Y”. Cume. 

CULMINAÇÃO, s. f. (Lat. culminatio, onis), t. 
de astr., passagem pelo meridiano. 

CULMINADO,, p. p. sup. de Gulminar, chegado 
ao ponto culminante. 

CULMINAR, v. abs. ou n. (Lat. culmen, de 
columen, inis, ar des. inf.), t. de astr., passar 
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eo dó O astro culmina, fig., chega 
| CULMINANTE, adj. 2. (Lat. culmen, cume, 
cimo, des. p. a.); que culmina, o mais elevado, 
Ponto —, t. de astr., em que os planetas attingem. 
o ponto mais alto da curva que descrevem no cdo | 
relativamente ao observador, o que succede quando, 
passão pelo meridiano. 
CULPA, s. f. (Lat., do Gr. vêrrw Kléptô, rou-: 
bar, furtar, engarar), infracção do dever, falta | 
vcluntaria contra o dever, offensa contra alguem, | 
omissão no desempenho das obrigações. Ter culpa, 
de, ou em alguma cousa, ser a causa de acontecer, 
cousa que ofende, damna. Dar, pôr a culpa a |. 
alguem, accusá-lo de algum successo, do mal suge, 
cedido, Achar, tomar alguem em culpa, con-| 
vencê-lo d'ella, Ter culpa a alguem; estur em, 
culpa a alguem, loe. ant., ser culpado por haver, 
offlendico alguem. Cahir em culpa a alguem, 
phr. ant., fazer offensa, ofender alguem, com- 
metter falta contra alguem. « E prouve a Deus 
que vos cahisse nesta culpa, » (a El-Rei) Couto, 
Dec. 1v, liv. 6, cap. 8. Tem culpas no cartorio, 
nos autos do escrivão; fig. diz-se de pessoa de, 
quem se tem queixa que ainda não Pre asp 


CULPABILISSIMO, A, adj. superl. de Culpabil,) 
ant. por Culpavel, gravissimamente culpado. 

CULPADAMENTE,, ady. (mente suff.)., com! 
culpa. 

CULPADISSIMAMENTE, adv. superl. do pre- 
cedente, com gravissima culpa, 

CULPADISSIMO, A, adj. superl. de Culpado ; 
muito culpado. au 

CULPADO, p. p. sup. de Culpar, e adj., accusado 
de culpa, criminado, réo de culpa ; criminoso , de- 
linquente. Estava —, tinha sahiio — na devassa, 
reconhecido, pronunciado criminoso. Culpado a 
Deos, ou pára com Deos, que commetteo culpa, 
peccado contra Deos; — ante alguem, para com. 
Culpado, que teve falta, culpa, omissão, v. g.! 
culpado fui eu, eu tive a culpa, foi por descuido,; 
omissão, inadvertencia, falta minha. Neste sen- 
tido usa-se subst. e ellipticamente. O culpado fui 
eu, Os culpados e os innocentes. 

CULPAR, v. a. (Lat. culpo, are), pôr culpa x 
dar culpa, accusar de culpa, criminar, v. g. — 
no furto, na morte; — na devassa, depôr contra! 
o rio, Culpar, pronunciar culpado, o juiz cul-, 
pou-o. 

Curpar-sE, V. Tr. incorrer, cahir em culpa, p.us,; 
« Quantos nos erros seus se tem culpado? »' 
Cruz, Poes., fol. 131. 

Culpar - se, criminar-se desattentadamente ; 
descobrir a culpa implicando-se, e encontrando-se 
nas desculpas ;.confessur-se culpado, accusar-se do 
crime, reconhecer-se criminoso; It, tomar sobrg 
sio crime de outrem. Por salvar o irmão culpou= 
sea si proprio. 

CULPAVEL, adj. 2. (Lat. culpabilis ), repre- 
hensivel, imputavel como culpa. Acção culpa- 
vel; actos culpaveis. 

CULPAVELMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo culpavel, com descuido, negligencia , toles 
rancia, tenção culpavel. 

CULTAMENTE, adv. ( mente suff.), com cul- 
tura, elegancia, ornato; it. ironico, p. us., com 
afiectacão. 

CULTIVAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), o acto de 
cultivar, no Sentido proprio, e no figurado. J”. 
Cultura. 

CULTIVADO, p. p. sup. de Cultivar, e adj.; 
que recebco cultura, lavrado, aproveitado, Cul- 
tivado no bom ensino, nas letras, em bem saber, 
nas artes da paz, da guerra, educado. Terras 
cultivadas, aproveitadas, amanhadas, lavradas. 
Depois de ter cultivado as letras. 

CULTIVADOR, s. m. verb., o que cultiva, 
agnicultor, cultor. ; 

CULTIVAR, v. a. (de cultivare, verb. da B. 
Lat., formado de cultum, sup. de colere, culti= 
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war), lavrar, amanhar, aproveitar a terra, fazendo- 
a produzir fructos, plantas, arvores; fig. apro- 
veitar, fomentar, fazer desenvolver o germe, 
promover, v. g. — o engenho, o entendimento, 
as disposições naturaes, as artes adolescentes, 
a fé recem nascida, ajudar com ensino, favore- 
cer. Cultivar, fig ., seguir com assiduidade, prac- 
ticar, dar-se a Afim exercicio, v. E —as artes, 
as sciencias, a pintura, a poesia. Cultivar, fis., 
dar culto, honrar, venerar, acatar, v. g. cultivão 
o Deos das victorias, adorão. « O poderoso e o 
dadivoso tem muitos que os cultivem e honrem. » 
Cultivar a amizade de alguem, ou — as amiza- 
des, conservar por meio de bons officios, de obse- 
quios e attenções amigaveis. 

CuLTIVAR-SE, V. r., melhorar-se, aproveitar-se 


| pela cultura : — o homem, adquirir cultura, es- 


: tudar, trabalhar por adquirir conhecimentos e 


-aptidão practica, por melhorar o entendimento, 


-e à vontade, na practica da virtude. 


CULTIVAVEL, adj. 2. (des. avel), capaz de 
cultura, que se pode cultivar. Terras cultivaveis, 
que admittem cultura. 

CULTIVO, s. m. verb., cultura de plantas, 
v. g. — das amoreiras. 

CULTO, s. m. (Lat. cultus, do p. p. cultus, 
de colere, cultivar), propriamente, cultura da 
terra, cultivo. 

Culto, fig', e mais usado, adoração religiosa, 
veneração. Dar culto a Deos, aos santos, às di- 
vindades fabulosas. Culto, religião. Diversidade 
de cultos. Culto, acatamento, respeito, venera- 
cão. Dar— á formosura, á virtude, ao mere- 
cimento modesto. 

Culto, asseio, v. g. cuidar no — da sua pessoa. 

CULTO, A, adj. (Lat. cultus, adj. e p. p. de 
colo, ere, cultivar), cultivado, que tem cultura 
intellectual. ZVações cultas, civilisadas. Gente 
culta, que tem o espirito cultivado. Culto, orna- 
do, enfeitado, elegante. Lstylo —, discurso —, 
O — Tasso. « Ingenho — de tanta arte e dou- 
trina. » Ferreira. 

Antigamente tambem se tomava à má parte, por 
afectado, nimiamente ornado, ornado com aflec- 
tação viciosa, v. g. os cultos da moda; jallar 
culto, com affectação. Hoje, neste sentido, he 
desusado. 

CULTOR, s. m. verb. (Lat. cultor), cultivador, 
lavrador : — do campo, das vinhas. Kt., fig., 
e mais usado, o que adora, dá culto, cultiva o 
espirito, se dá ao estudo, à practica : — de idolos ; 
— das boas artes, — das musas. 

Cultor, fis., que promove, fomenta, favorece, 
v.g. — du fé. « Mecenas cultor de todo inge- 
nho peregrino. » Camões. It. que grangêa, v.g. 
— das almas. 

CULTURA, s. f. (Lat. de cultum, cultivado, 
sup. de colere, cultivar, des. ura), lavoura, lavra, 
arte de cultivar, amanhar a terra, cuidar das ar- 
vores e plantas, economia , industria rural; it. 
fig., desenvolvimento, instrucção, educação, 
v. g. — do espirito, do engenho ; — das almas, 
aproveitamento, grangeio d'ellas com doutrina. 

Cultura, exercicio, estudo practico, v. g. — 
das boas artes, — das sciencias, — da moral. 

Cultura , ant., culto, v. g. — dos idolos. Cul- 
tura do estylo, ornato; — da lingua, estado 
Pella, o apurado das phrases ; it. ant., introduccão 
de vocabulos e locuções estranhas e affectadas. 

CUMBADO. /7. Cambudo, Curvo. 

CUMBUCA. V. Guyambuca. 

CUME,s.m. (do Gr. àxyà akmé, ponta, ou do 
Lat. culmen, topo, cimo, cume ), cimo, summi- 
dade, o ponto o mais alto, v. g. — do monte, da 
serra; do mastro, da arvore. 

ee auge, ponto mais subido, no sentido 
mta É E ia sro, da granizo, da for 

Dm du privança, da santitade, dos premios, da 
misericordia, da generosidade, da virtude, dus 


pelleições humanas, das dignidades » de officio, 
» da eloquencia. a Tem por cume das deshonras to- 
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carem-lhes nas cabeças, v Mendes Pinto, c. 192) 
pela maior. « Cicero, cume da eloquencia roma- 
na, » o mais eloquente dos Romanos. Chegar aos 
—s fig.» attingir a maior elevação, perfeição, em 
bem, ou a maior intensidade em mal, v. gs — 
da prosperidade, gloria, riqueza; ou — da 
tyrannia, depravação. 

CUMIADA,, s. f. (des. ada), a extensão da cu- 
mieira, cume, espigão da serra no mais alto 
della. « Pela — da serra ou monte. » Albu- 
querque. 

CUMIEIRA, s. f. (des. eira), a parte a mais 
alta do telhado da casa; trave que forma a cu- 
mieira. 

CUMPLICE e deriv. /”. Complice, etc. 

CUMPLICIAR e deriv. . Compliciar, etc. 

CUMPRIDAMENTE. /Z. Completamente. 

CUMPRIDO, p. p. sup. de Cumprir, e ad)., 
executado , satisfeito; completo, dotado de todas 
as perfeições, v. g. — de todas as boas manhas 
pertencentes a principe. » Y. Comprido, p. p. 

CUMPRIDOR. 4, Compridor, Executor. 

CUMPRIDOIRO, A, adj. ant. V”. Util, Provei- 
toso, Conveniente. 

CUMPRIMENTO , s. m. verb. ( mento suf. ), 
acção de cumprir, de satisfazer ao promettido , 
ou ao que foi mandado , incumbido a alguem ; 
execução pontual. Em — das ordens, instruc- 
cões, promessas. 


CUMPRIR. Z”. Comprir. 


CUMULAÇÃO, s. f. ( Lat. cumulatio, onis), 
o acto de cumular. Pl. Cumulações. 


CUMULADO , p. p. sup. de Cumular, e adj., 
cheio acima da medida, accumulado ; — de hon- 
ras, riquezas , virtudes. 

CUMULAR, v. a. (Lat. cumulo, are), amon- 
toar, empilhar, ajuntar à medida rasa; fig., 
amontoar, ajuntar em grande quantidade, ou em 
grao summo , v. g. — riquezas , honras, crimes ; 
— a crueldade com a soberba; it. servir de cu- 
mulo , rematar. Veio este desastre — os infor- 
tunios que o opprimião. 

CUMULATIVAMENTE, adv. (mente suff.), 
t. for., de hum modo cumulativo, conjuncta- 
mente, em commum. 

CUMULATIVO, A, adj. ( Lat. cumulativus), 
t. de jur., que pertence a mais de hum, con- 
juncto. Jurisdicção cumulativa , conferida a di- 
versas autoridades, a magistrados em commum. 

Cumulativo, que cumula. /7. Accumulativo. 

CÚMULO, s. m. ( Lat. cumulus ), montão de 
cousas postas humas sobre outras, v. g, — de 
ramadas , de camadas ; it. cogulo de medida. 

Cúmulo, fig., grande quantidade, v. g. — 
de negocios, de trabalhos, que pesão sobre 
alguem. 

Cúmulo, fig., auge, remate, v. g. — de gloria, 


— de miserias, — de males, — de desgraças. | 


Por cúmulo de males só faltava a desesperação 
dos remedios. Álcançar cúmulo, attingir. 

CUMUNA. /?. Communa de Judeos. 

CUMUNALMENTE. Z. Communalmente, 

CUNA, s. f. (t. Cast., do Lat. cune, o berço, 
o ninho de ave), berco. « Sahia o sol da aurea 
cuna. Malaca Conquist. He p. us., mesmo na 
poesia. 

CUNCA. /”. Conca. 

CUNEIFORME, adj. 2. ( Lat. cuneiformis, cu- 
neus, ei, cunha), t. de anat, e de bot., em forma, 
de feição de cunha. 

CUNEIROSTRO, adj. m. ( Lat. cuneus, e ros- 
trum , bico ), t. de hist. nat. , que tem o bico em 
fórma de cunha. Passaros cuneirostros. 

CUNEO, s. m. ( pron. cuneo: Lat. cuneas, 
cunha, J”. Cunha ), cunha. Na milicia antiga 
romana, batalhão formado em cunha ; it. amphi- 
theatro em forma de cunha, estreitando para 
cima , nos theatros antigos romanos, 
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CUNETA, s. f. (do Fr. cunette ), t. de fort,, 
sanja em fórma de cunha , no meio do fosso. . 
CUNHA, s.f. (Lat. cuneus, do Gr. xwovos kd- 
nos, cône, cunha, deriv. de x&w khdó, rachar, 
abrir, ou de yovix gônia, angulo, canto; em Egypc. 
kooh “significa angulo, e Ahen, com, fallando 
de instrumento com que se corta, racha, etc.), 
pedaço de pao, ferro , etc., chato, grosso na base 
e estreitando até terminar em gume mais ou me- 
nos agudo, de que sc usa para rachar lenha, fazer 
estalar pedra , ou para levantar corpos pesados a 
certa altura do chão-por hum lado. 
Cunha de mira, V.: Palmeta. 
Cunha do verso. V. Ripio. 
Cunha, t. mil. ant., formação de tropa em 
cunha, ar 
Metter-se de cunha com alguem, fig, insi- 
nuar-se na sua intimidade. 1 cunha, adv., á 
força; fig., a poder, v. g. — de valias, empe- 
nhos e peitas. 
Cunhas do falcão. V. Coberteiras, 
CUNHADA , s. f. ( do Lat. cognata , des. f. de 
cognatus ), irman da mulher ou do marido. 
CUNHADIA , s. f., ou CUNHADIO, s. m. (des. 
ta, ío), parentesco entre cunhados. 
CUNHADO, s. m. (Lat. cognaius, con, e gna- 
tus, nascido ), irmão da mulher ou do marido. 
CUNHADO , p. p. sup. de Cunhar, e adj., es- 
tampado, marcado com cunho. Dinheiro —. 
Tendo cunhado todo o ouro e prata. 
CUNHADOR,, s.m. verb., o que cunha moeda. 
CUNHAL , s. m. ( cunha, des. al), esquina, 
canto, angulo de edificio de rua. Pl. Cunhaes. 
CUNHAR, v.a. ( cunho, ar, des. inf.), estam- 
par, marcar, assignalar com cunho, v. g. — ouro ,. 
prata, dinheiro ; — palavras , formá-las com o. 
cunho, ou segundo a analogia da lingua. 
CunHar-se, v. r., usado impessoalmente, Cu- 
nha-se o ouro em moeda , põe-se-lhe o cunho. 
CUNHETE, s.m. (dim. de cuna, Cast., berço), 
barrilinho , caixotinho, v. g. — de passas, figos. 
CUNHO , s. m. ( do Lat. cuneus, cunha), peça 
de aço onde está aberta a figura ou figuras, 
caracteres, etc., que se hão-de estampar nas 
peças de metal destinadas a correr como moeda , 
ou em medalhas, etc. ; fig., moeda; a marca , 
figuras e caracteres impressos na moeda ; it. o 
lado da peca de moeda onde está a figura do rei 
ou soberano , a que está opposta à cruz. Deitar 
cunhos , no Jogo da chapa. Vão ter cruzes nem 
cunhos, Joc. fam. e fig. Homem sem cunhos nem 
cruzes, extravagante, inexplicavel no seu pro- 
ceder. 
Cunho, fig., fórma e sentido que se dá a 
palavra novamente introduzida, ou em sentido 
dantes não usado. Bom —, caracter analogico 
da lingua bem seguido, v. g., em Portuguez, os! 
termos bem derivados do Latim. [o 
Cunhos, pl., t. naut., paos pregados à roda” 
do cabestante com seus dentes, em que pega o! 
linguete, e as amarras quando dão volta. 
CUNTAS, s. f. pl. ant. /7. Contas de rezar. 
CUPAÍBA, s. f. (t. Brasil.), arvore brasilica de 
que se extrahe por incisão huma resina liquida 
usada na medicina debaixo do nome de balsamo 
de copaíba, 
CUPIDA, s. f. (des. f. de Cupido ), t. jocosoy 
namorada ; amor fêmea. À 
CUPIDINEO, A, adj. (Lat. cupidineus ), pe 
tencente a Cupido, amoroso Obras cupidineas; 
CUPIDINHO, s. m., dim. de Cupido; fig.. 
mancebo mui namorado ou adamado. 4 
CUPIDISSIMO , sm. superl. de Cupido , name 
rado, t. ant., e só em estylo jocoso he admissiyel 
CUPIDO , s. m. (Lat. Cupido, inis, o desejo, 
o deos do amor, filho de Venus. Vem de cupio, 
ere , desejar ), t. myth., o amor personnificado: 
amor ; concupiscencia. «8 
CUPIM, s. m. (t. Brasil.), formiga do Brasil, 
mui estragadora da madeira. E 
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CÚPOLA ou CÚPULA, s. f. (Ital. cupola, do 
sr. xúxeldoy Kkupellon, taça, de xúpos kuphos, 
urvo ), obra de architectura em fórma de meia 
aranja que serve de dar luz, e aformosear o edi- 
cio , e principalmente a capella-mór de igrejas ; 
imborio. 

CUQUIADA ou CUCUIADA, s. f. (voz Asiat. 
mitativa), som de voz , grito de rebate. « Dando 
uas cuqguiadas.» Barros, Dec. 2, liv. Iv, Cap. 1, 
ozeria para dar rebate de inimigo, ou para 
hamar. 

CURA, s. f. verb., curativo, acção de curar 
loenças , applicação de medicamentos para curar 
mal. Cura radical, completa; — palliativa, 
ratamento que allivia o mal. Fez grandes curas 
medico, curou doenças mui graves, doentes 
ue estavão em grande perigo. 

CURA, s. f. ( Lat. cura, cuidado; de curo, 
re, cuidar, ter cuidado ), cuidado : — d'almas, 
“cuidado que dºellas tem o parocho. Curas , pl. 
nt., cuidados. 

CURA, s.m. (do precedente), pastor ecclesias- 
ico, parocho : — de freguezia. 

CURAÇÃO,, s. f. ( Lat. curatio, onis ), o acto 
le curar enfermidade, cura, 

CURADIA , s. f. (des. fa), officio de curador. 

CURADO, p. p. sup. de Curar, e adj., reme- 
liado, sárado, restituido a estado de saude, v. g. 
Joença curada ; doentes, males curados. 

Curado , de que se cura ou cuida; tratado com 
uidado, que cuida de alguem. Tinha — pouco 
Jos filhos, dos pupillos, dos Ago Edo ; it. feito 
aso, v. g. — dos avisos, conselhos, 

Curado, branqueado ao sol vu por outro meio, 
. &. panno de linho —. It., preparado, salgado, 
eccado ao fumeiro , v. g. carne, peixe. Curado, 
maciado , v. g. pelles, luvas curadas. 

Curado, composto, asseiado, anafado, v. g. 
cabello, o corpo; it. perfumado, v. g. — com 
snguentos cheirosos. « Trazer as mãos curadas 
m luvas, Arraes, mettidas nellas para conservar 
| pelle macia. He antig. 

CURADOR, s. m. ( Lat. curator), t. de jur., o 
jue está, judicialmente ou por testamento, encar- 
'egado da administração dos bens do menor , do 
ouco, prodigo , mudo , etc. 

CURADOR, s. m. verb., curandeiro. 

CURADORA,, s. f., mulher encarregada da 
uradoria. 
| CURADORIA , s. f: ( curador, des. ta ), officio 
e curador. 

CURAR, v. a. (Lat. curo, are, de cura, cui- 
ado. Court de Gébelin refere este vocabulo ao 
oth. kar, cuidar, ter cuidado, em Ingl. care. Em 
ausc. ker significa fazer, ar, er em Egypcio; e 
óic, vigiar, vigilar, d'onde inclino a crer que 
derivado cura ), remediar, sárar a doenca, 
'stituir com tratamento appropriado a saúde ao 
ente, v. g. —o mal, a enfermidade, o doente; 
- gente, bestas, doenças do gado, das plantas. 
' Curar, cuidar de, dirigir com cuidado, v. g. 
- almas. « Ministros idoneos que curassem tan- 
's almas. » Vida do Arceb. 

Curar, aut., tratar, compôr, asseiar, adornar, 
rfumar, v.g. — os cabellos, o corpo; it. pensar, 
dar penso, v.g. — os cavallos. 

Curar, dar côr alva, branquear, v. g.— linho, 
po, panno de linho. Curar, preparar com sal- 
vira, e ao fumeiro, para conservar, v. g — 
rne, peixe. Curar, amaciar, preparar com certo 
rtimento, v. g. — luvas, pelles acamurçadas. 
Cuxar-se, v. r., tratar do proprio curativo, de 
nseguir cura da enfermidade ; ficar curado de 
ença, de mao habito, de defeito habitual, erro; 
| fazer caso, p. us. Vão se curando d'isso. 

CUKAR, v. abs. ou n., cuidar, ter cuidado: 
“dos filhos; — dos negocios. « Amar atorios 
mo filhos, e curar d'elles. » Vida de Suzo. 


« 


ga co 


no, » Mon. Lus., não cuidasse, tentasse. 


Que não curasse de commetter o campo ro- 
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CURATELA, s. f. ( Lat. curatela ), t. jur., 


officio do curador, curadoria. 


CURATIVO, A, adj. (des. ivo ), que respeita 
à cura de enfermidade. Methodo — , de curar. 
Virtude curativa , de sárar. 

CURATIVO, s. m. ( subst. do precedente ), 
methodo, systema, meios que o medico emprega 
para sárar o doente, curar a enfermidade ; trata- 
mento medico. Fez-se junta, e todos os medicos 
approvário o curativo do assistente. 

CURATO, s. m. (subst. do Lat. curatus, p. p. 
de curere, cuidar ), igreja que tem cura, bene- 
ficio ecclesiastico com obrigação de cura dºalmas, 

CURAVEL, adj. 2. (Lat. curabilis ), que ad- 
mitte cura, que pode curar-se, sárar. Males cu- 
raveis. 

CURBADO. /. Curvo, Curvado, Adunco. 

CURCUMA , s. f. (creio que he t. Asiatico ), 
gingibre de dourar, raiz semelhante ao gingibre 
que tinge de amarelo. 

CURIA, s. f. (Lat. curia, de cura, cuidado, 
governo, ou de cohors, V. Côrte ), casa do con- 
celho do senado romano, senado ; huma das 
trinta-cinco secções da antiga Roma ; casa curial. 

Curia, côrte: — de Roma, ou Romana, côrte 
do papa, sé de Roma. 

CURIAL, adj. 2. (Lat. curialis), da curia, de 
curia, pertencente à curia ou ás curias. Comiícios 
curiaes, feitos pelo povo romano junto em curias. 

Curial, versado nos negocios da curia romana, 
da sé de Roma, do papa. 

Curial, fig., conforme ao uso forense ; it. de 
córte. Este termo não he curial, decente, ele- 
gante, conveniente. 

CURIAL, s. m. (subst. do precedente, Lat. cu- 
rialis), membro de curia; it. o que em Roma 
trata negocio ecclesiastico, da curia romana. 

CURIALMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
curial e legitimo. 


CURIÃO, s.m., pl. Curiões (Lat. curio, onis, 
de curia), chefe de curia. Os curiões nas colonias 
da antiga Roma fazião as vezes de senadores, 

CURIMAN, s. f. (t. Brasil.), nome de hum peixe 
dos rios do Brasil. 


CURIMATÁ, s. m. (t. Brasil.), nome de hum 
peixe do Brasil semelhante ao salmão. 


CURIÓ, s. m. (t. Brasil.), ave a mais estimada 
do Brasil, pela docura e variedade do seu canto ; 
he do tamanho de hum verdelhão, de côr parda 
escura. 

CURIÕES, s. m. pl. 7. Curião. 


CURIOSAMENTE, adv. (mente suff.), com cu- 
riosidade. 

CURIOSIDADE, s. f. (Lat. curiositas, atis), 
cuidado, diligencia particular, v. g. — de saber, 
de ver, para Pi bem alguma cousa ; — no ves- 
tir, elegancia, nitidez, apuro, 

Curiosidade, desejo de saber os negocios de 
outrem, de pesquizar, saber novas. 

CURIOSISSIMAMENTE, adv. superl, de Curio- 
samente, com summa curiosidade. 

CURIOSISSIMO, A, adj. superl. de Curioso, 
muito curioso. 

CURIOSO, A, adj. (Lat. curiosus, de curo, are, 
cuidar, ter cuidado), desejoso de saber, de ver, 
de se instruir, que faz as cousas com cuidado, 
cuidadoso ; apurado, feito com curiosidade, v. g. 
obras curiosas, trabalho curioso. Curioso no 
vestir-se, apurado, nitido, elegante. 

Curioso, avido de saber os negocios, os segredos 
alheios, de saber noticias de successos. 

CURIOSO, s. m. (subst. do precedente), que 
pratica alguma arte sem a ter aprendido regu- 
larmente em eschola ou com mestre, v. g. — de 
pintura, — de musica. 

CURRAL, s.m. (de cohors, ou cors, atrio, 
pateo), cercado para recolher gado; it. cercado 
de estacas para apanhar peixe, caneiro ; cercado 
de bancos nas igrejas para nelle se sentarem 
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pessoas de distincção ; fig. gremio. O curral do 
senhor, gremio da Santa Madre Igreja. 

CURRALAGEM, s. f. (curral, des. agem), O 
que paga o dono do gado, pela estada delle em 
curral do concelho, ou de particular. 

CURRALEIRO, A, adj. (curral, des. eiro), que 
dorme em curral. Gado —, que dorme em curral, 

CURRALEIRO, s. m. (subst. do precedente), 
o guarda do curral; o que conduz o gado ao 
curral. 

CURRE-CURRE, s. m., nome de hum jogo, 
que consiste em adivinhar hum dos jogadores o 
numero de pinhões, avellans, etc., que outro 
esconde na mão, dizendo curre, curre, a que o 
outro responde : eu entro, 

CURRICACA, s. f., especie de cegonha da ' 
America. 

CURRIQUEIRO. /”. Corriqueiro. 

CURRUCU,s. m., ave da Asia e da America, 
congenere da péga. 

CURSADO , p. p. sup. de Cursar, e adj., tri- 
lhado, v. g. caminho — ; it. frequentado, v. g. 
viagem cursada, mui frequentada, seguida : 
« por o mundo nío ser então mui cursado e na- 
vegave!. » Barros, Dec. 3, liv. v, cap. 5. Depois 
de ter cursado as aulas, as córtes, frequentado. 

Cursado, versado em alguma materia, practico, 
Y. 8. « homem — na carreira da Ásia, » que à 
tem feito muitas vezes; « — na terra, — nas 
lettras, — na guerra, practico, versado. 

Cursado, corrido. Bom vento tem cursado 
este mez. Mal tem cursado os negocios, corrido.' 

Cursado, que cursa, alcança. Tendo a espine, 
garda cursado mais do que eu cuidava. 

Cursado, que tem cursos, diarrhea. 

Mulher cursada nos amores, practica. Joga- 
dor — em toda a gatunice, gatuno chapado, 
cadimo. 

CURSANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que cursa, corre, reina. Vento — do 
sul ao lessudueste. 

CURSANTE, s.m. (subst. do precedente), cur= 
sista, aulista, estudante. 

CURSAR, v.a. (Lat. curso, are, de curro, 
ere, correr), frequentar, seguir, v. g.— as aulas, 
— a córte; — a guerra. 

Cursar, conversar, ter commercio familiar, 
v. g. mulher que tinha cursado muitos amigos. 

Cursar, lançar, expellir, propellir. Esta peça, 
esta espingarda cursa as balas a grandes distan= 
cias. Cursar sangue, evacuâ-lo pelo anus. 

Cursar, v. abs. ou n., correr, navegar, andar, 
v. g.— no mar; — em diversas paragens ;— por 
serras, matos, desertos ; — com alguem muitos 
annos, ter trato familiar, intimidade com alguem. 

Cursar, correr, soprar. Cursa bom vento, 
— bom tempo de navegar. Os ventos e as aguas 
cursão muito contra léste. Cursárão mal os ne- 
gocios, corrêrão, proseguirão. 

Cursar, seguir o curso, ir passando. « Fou 
cursando por minhas magoas. » Aulegraf. 100. 

CURSAVEL, adj. 2. (des. avel), corrente. 
Moeda —., que tem curso, por seu bom peso edei. 

CURSISTA, s. m. (des. ista), estudante que 
cursa as lições de philosophia, t eologia. 

CURSIVO, A, adj. (do Lat. cursus, corrida, 
velocidade, de curso, are), que corre, corrente. 
Letra cursiva, o caracter italico, grifo, letra cor- 
rida não redonda. Ápuro cursivo da perna, 
proprio para escrever letra cursiva. 

CURSO, s. m. ( Lat. cursus, de curro, cre, 
correr ), movimento rapido-de fluidos ou do ar, 
direcção da corrente, v. g: — do rio, das aguas, 
do vento. 

Curso , carreira a desafio, corrida, o andar 
apressado, v. g. — de cavalos, — de carros, — 
de esculeres , — de galés, — dos elephantes, — 
dos correios ; it. gyro: — do sol, da lua. 

Curso , duração , lapso de tempo : dã g. — da 
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vida , dos annos ; a duração e habato de algum | minado pelos botanicos paulinia cururu. O succo 
exercicio, uso continuado, v. g. — da guerra, | desta planta, diluido em agua , passa por ser re- 


; — de soldado, — da milicia. 

Curso, serie de lições, v. g. — de historia na- 
tural, chimica, direito natural, anatomia, etc. 
Seguir hum —, frequentá-lo. Fazer hum —; 
dar, recitar a materia delle, as lições. 

Curso, progresso, propagação, v. g: — da 
doutrina do Evangelho. ' 

Curso , marcha regular, ordem habitual, v. 8 
o curso da natureza, — da justiça. k 

Cursos, ph, diarrhea, evacuações alvinas. 
Tem cursos; anda de —. Cursos de sangue. 

CURSOR, s. m. ( Lat. cursor), corredor , au- 
riga ; mensageiro, correio. Em Roma, mensageiro 
do papa, que leva avisos aos cardeaes. Na patriar- 
chal de Lisboa havia quatro cursores. 

Cursor, t. de geom. , pequena lamina, regra 
ou ponta de cobre ou de outra materia, corredica 
e encaixada em outra lamina ou regra, formando 
com ella angulos rectos; it., t. de astr., fio mo- 
vediço por meio de parafuso que, no micrometro, 
serve de encerrar as duas bordas da imagem do 
astro, para lhe medir o diametro apparente. 

CURTA, s. f. (subst. da des. f. de curto), 
cousa curta, habitos curtos. Andar á curta, em 
habitos. não talares. Pór alguem á curta, Joc. 
fam., dar-lhe córte à reputação, desacreditá-lo, 
fazer grande brecha no credito, pô-lo à rasa. 

CURTAMENTE, adv. (mente suff. ), com es- 
cassez , parcimonia ; com acanhamento , timidez. 

CURTELLO, s. m. ( provavelmente alterado 
de cortello, de cortar, podar), t. ant., poda. 
« Paga o casal vinte alqueires de pam, e dous 
dias de curtello. » Elucidario. 

CURTEZA, s. f. (des. eza), escassez no compri- 
mento , espaço, ou na duração do tempo : — dos 
doros, — dos estribos, — do caminho —., do 
tempo:, — dos dias de inverno. 

Curteza, fig., limitação, curto alcance, v. g. 
=—do nosso entendimento, das faculdades da 
alma. Curteza, acanhamento, parcimonia, tac-. 
canharia. 

CURTINHO, A, adj., dim. de Curto, hum 
tanto curto. 

CURTIR e deriv. V”. Cortir, etc. 

CURTISSIMO, A., adj. superl. de Curto, muito, 
extremamente curto. 

CURTO, A, adj. ( Lat. curtus:, V”. Cortar ), 
que tem pouco comprimento, pouco extenso lon-= 
gitudinalmente ; de pouca duração, breve, v. g. 
vestido, espaço, caminho curto. Tempo curto, 
dias curtos. Discurso —. K., fig., limitado, 
v. g. engenho, entendimento. Curto, acanhado, 
encolhido, avaro em despender, escasso. Curtos 
para as bemfeitorias e melhoramentos a bene- 
ficio do publico. Curto de palavras, que falla 
pouco. Curto de vista, que não distingue es 
objectos ao longe, myope ; fig. falto de perspi- 
cacia, de previsão. Vida curta, de pouca dura- 
ção. Ficar curto em algum negocio ou acto, 

car áquem, atrás, abaixo do que alguem devêra 
fazer, ou se esperava da pessoa. Mão curta, fig., 
poúco animo, poucu esforço. Vestir-se curto, 
' pór-se de curto, á curta, em trajo secular, não 
talar, nem fraldado como o dos clerigos e frades. 

CURUCHEO. /”. Coruchéeo. 

CURUGEIRA ou CURUJEIRA, s. f. (coruja, 
des. eira), pardieiro, só proprio para habitação 
de corujas. 

CURUJA. J”. Coruja. 

CURUJAR. 7”. Crujar ou Chilrar. 

CURUL , adj. a. ( Lat. curulis, de currus, 
carro ) : cadeira curul, a dos consules romanos 

e edis, ditos por isso edis curules. 

CURUMBIM, s.m. (t. Asiat.), addicto à gleba. 


No Brasil, curumim , moço de servir, nome intro- 
duzido da Asia. 


CURUMIM. V”. Corumbim. 


CURURU, s.m. (t. Brasil. ), nome*de bum 
arbusto do Brasil, congenere da saponaria, deno- 


medio efficacissimo contra os vomitos de sangue. 

CURUTA ou CRUTA , s. f. (origem incerta), 
nome de hum peixe do mar; tem duas listas ne- 

gras na cauda (melanurus ). 

CURVA, s. f. (subst. da des. f. de curvo), a 
parte curva da perna por detrás do joelho. 

Curva , t. de math., linha curva. 

Curva do falcão do beque;, a parte curva onde 
se fixa e prega o talhamar. 

Curvas, pl., t. naut., cavernas, madeiros 
curvos que nascem da quilha, e nos quaes se 
pregão as taboas do costado ; it. t. math., linhas 
curvas. 

CURVAÇA, s. f. (curva, des. aca), t. de al- 
| veltar, tumor que se estende desde a curva da 
besta até, junto às ranilhas. 

CURVADO, p. p. sup. de Curvar, e adj., 
arqueado , acurvado, v. g. — com a carga; — 
com o peso dos annos. 

CURVADURA,, a. f. (Lat, curvatura ), curva- 
tura, curvidade. 

CURVAL, adj. 2. (des. adj. al ), que pertence 
à curva da perna. Veias curvaes( p. us. ). 

CURVAMENTE , adj. ( mentesuff. ), com cur- 
vidade, de feição curva. 

«CURVANE, s. m., nome de hum passaro de 
Sofala de que trata: Santos. Ethiop. Orient. , 
liv. 1, po 35. 

CURVAR, v. a. ( Lat. curvo; are, de curvus, 
F,. Curvo); dobrar, fazer em arco, arquear. 

CurvaR-sE, VY. F., vergar, dobrar, v. g. — 


com o «peso, ou dobrando espontaneamente o| pó ; 
| porção de cuspo ou saliva, 


corpo, v. g. em signal de acatamento. 


CURVATÃO, s.m. (curva, des. ão, augm.), 
t. naut. — do gurupés, peca onde está o vão para 
assentar a gávea. Curvatões do folle de ferreiro, 
dois paos onde se prega a taboa chamada perada. 

CURVATURA, s. f. ( Lat. curvatura), parte 
curva, arqueadura, curvadura;, fórma curva de 
qualquer corpo, v. g. — da abóbada, — do 
arco. 

CURVETA, s. f. ( Fr. courbette, de courbe, 
curvo), t. de picaria, passo concertado do ca- 
vallo , levantando e abaixando alternadamente 
os pés. 

CURVETA, s. f., embarcação de guerra, V”. 
Corveta. 

CURVETEAR, v.a.,e abs. oun.,t. de picaria, 
fazer curvetas. Sup. Curveteado. 

CURVIDADE, s. f. (Lat. curvitas, atis), a 
forma curva, curvadura, curbatura , o arqueado, 
v. g. — da parabola, — do bico da aguia. 

CURVIFERREO, A, adj. ( curvo, e ferreo ), 
de ferro curvo, ou recurvado como a fouce. 
« Do — sanguineo baculo, » das Parcas, da Morte. 
Diniz., Dithyr. 

CURVILINEO , A, adj., t. de math., formado, 
acabado. por linhas curvas. 

CURVISSIMO , A, adj. superl. de Curvo, muito 
curvo. 

CURVO, A, adj. ( Lat. curvus. Este termo, se 
me não engano, deriva-se do Gr. xvprôs kurtós , 
curvo, curvado; de yJpos gyros, circulo ), que 
faz arco, volta, dobrado como o pescoço do cys- 
ne, a abóbada celeste, os ramos de arvores que 
dobrão com o peso da fruta, etc. Linha curva, 
a que não he recta. Curvo dente da ancora, de 
gancho. Curvo arco. Perna curva. It. flexuoso. 
Curvo rio, sinuoso, que dá muitas voltas. 

CUSCÚSIO, s. m., t. da Beira, cordeirinho 
nascido no outono. /”. Cúcio. 

CUSCUZ, s. m. (do Arab. coscús ), massa de 
farinha reduzida a grãozinhos, que se come co- 
zida ao vapor da agua quente. 

CUSCUZEIRO, s. m. (des. eiro), tigella de 
barro, com bordo alto, o fundo mais estreito 
que a bogca e furado, em que se coze o cuscuz. 
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CUSCUZEIRO, A, adj. (do precedente adjeet. 
cônico. Chapéo —, carapuço —., de copa alta 
fórma cônica truncada. 

CUSINA , s. f. Vem este termo no Elucidario: 
que diz ser voz Fr., e sigmificar sobrinha ; mas 
cousine (pron. cusine ) em Fr. significa: prima, 

CUSPE-CUSPE, s. m., t. pop:, peixe miudo. 

CUSPIDE,, s. f. (pron. cúspide: Lat. cuspis, 
idis, ponta do ferro da lança, deriv. de spica, 
espiga), t. de: bot., ponta filiforme, terminal, 
aguda e alongada. : 

CUSPIDATO, A, adj.( do precedente, des. 
Lat. atus), t. bot., terminado em cuspide. 

CUSPIDEIRA,, s. f. ('des. eira ), vaso onde se 
cospe. 

CUSPIDO , p. p. sup. de Cuspir, e adj. , sali- 
vado, lançado da pé ; em Cs e al 
it., t. vulgar, mui parecido. He o retrato de 
fulano todo cuspido, escarrado » inteiramente 
semelhante. ( Cuspido pode ser corrupção de 
esculpido, que seria mais proprio, mas a mesma 
expressão se encontra em Fr., tout craché, no 
mesmo sentido. ) 

CUSPIDOR, s. m. verb. V”. Cuspideira. 

CUSPIDOR, A, s. verb., pessoa que cospe; 
saliva muito. 

CUSPIDURA ,s. f. verb. ( des. ura), acção da 
cuspir , salivação, ] 

CUSPINHADOR, A, s., pessoa que: cospe à 
miudo. 

CUSPINHAR, v. abs. ou n. ( frequentativo de 
Cuspir, com o suflixo inho, do Lat. ineo; ire, 
começar ), cuspir a miudo. Sup. Cuspinhado. 

CUSPINHO, s. m.., dim. de Cuspo , pequena 
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CUSPIR ou COSPIR, v.a. (do Lat. conspuo, ere'; 
con, e spuere, cuspir), lancarda bocca, Ve fi ma 
o cuspo, 4 saliva, e fig., expellir, lançar fóra, 
repellir, rechacar. O navio cospe as balas de 
st, ou do costado. Á capa cospe a chuva. « Adare 
gas de vaca crua, que cuspião o ferro de si. » 
Barros.«Corpos que a terra cuspio de si.» 
« Cortow a lingua, e a cuspio na cara do; ty= 
ranno, » Vieira. O navio. cospe a calafeto, 
lança-o das. costuras. s nuvens cospem raios; as 
naos cospem balas. 

Cuspir, em sentido abs. , lançar da bocca 
cuspo,, salivar. Cospe muito. Está sempre a —, 
Cuspir de alguem, cuspir quando se falla da pes. 
soa, em signal de desprezo. O mercurio faz -—s 

CUSPO 5. m. verb., a saliva que se lança da 
bocca. 

CUSTA, s. f. (Fr. ant. coust, hoje coút, de 
couster, hoje coúter, custar, V”.), despeza que 
alguem faz ou tem de fazer. Esta obra foi feita 
à minha —, à sua —, á custa do estado. Nunca 
se usa como nominativo. « Tinha El-Rei feito 
muita —, » Ined., 1. 488. He antig. : hoje dirias 
mos : feito muita despeza, ou muilo gasto, 

sua custa, com seu trabalho, incommodo, 
desprazer. À custa da minha fazenda, paciencia, 
industria, por meio, com dispendio. 4 custa: 
corpo, da alma, da saúde, da reputação. Moraes 
erra quando diz que commummente se diz no pl 
ás tuas, ás minhas custas, aprender ds tuas 
custas. Em Portugal he locução mui pouco usad 

Custas, t. for., gastos, despezas do processo, qu ] 
paga quem o perde à parte que vence a demanda, 
Custas de vassallo, de cavalleiro, de peão, denos 
minações antigas, para designar as que competião 
a cada ordem de pessoas, segundo as posses e quas 
lidade do vencedor. o 

Pagar as custas, do processo, e fig., ficar de 
mao partido, receber castigo, damno. Ficarem 
custas por eustas, ou as partes custas por custas; 
sem que huma pague nada à outra, compensadas 
as despezas da demanda. cod 

CUSTADO, p. p. sup. de Custar, causado dise 
pendio, trabalho, incommodo. Tem — muito cas 
bedal. Tem-me — muito tempo , trabalho. Muito 
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«mercantil, etc. Tambem se diz dos gastos de obra, 


| Wosamente. 4 custo de, com e sacrificio, v. g— 


CUs 


me tem — acostumar-me ao clima, aos costumes 


daterra. Quanto terá — o palacio! 
“CUSTAGEM, s.f., ant. Y”. Despeza, Custo. 
CUSTAR, v.abs. oun. ( Alguns etymologistas 

francezes derivão couster ou coúter, custar, do 

Lat. constare, que não tem propriamente tal 


sentido ; Court de Gébelin o refere com razão ao. 


Celtico cost, em Allemão kosten ; mas com mais 
attenção veria que se deriva directamente do 
Lat. quesitum, sup. de quero, ere, procurar, 
buscar, fazer por conseguir ; adquirir), adquirir- 
se, vender-se por preço, obter-se por dispendio, 
gasto, sacrificio, por meio de diligencia, trabalho, 
esforço, ou sofirer trabalho, incommodo, dis- 
pendio para obter, adquirir alguma cousa. (0) 
convento de Mafra custou muitos milhões de cru- 
zados , isto he, construio-se por meio de milhões 
dispendidos. Custou-me muito trabalho esta obra. 
A empreza custou-lhe a vida, isto he, o sacri- 
ficio da vida. 

Custar, fig-, sentir, experimentar dôr, magoa, 
pena, incommodo, ou privação. Custou-me muito 
separar-me d'elle, dos amigos; — deixar a pa- 
tria; — a sua ausencia; — a morte do amigo ; 
— o mao successo da empreza. Custou-me muitas 
lagrimas a morte do amigo, causou-me, trouxe 
ad mim pena, dôr, sacrificio, etc. 

Custar, em sentido act., causar a alguem dis- 
pendio, pena, desgosto, incommodo , trabalho. 
Custei muito (dinheiro, despeza, incommodo, etc.) 
a meu pai, a meus parentes. Custei muitas dóres, 
lagrimas, aflicções, muitos cuidados a minha 
mái, para me educar. 

O vulgo diz erradamente : custeimuito a fazer, 
a conseguir, em vez de: custou-me muito a ja- 
zer, etc. 

CUSTEADO, p. p. sup. de Custear, e adj.; for- 
mecido os gastos, corrido com a despeza. Todos os 
gastos forão custeados pela companhia. Tendo 
custeado a expedição, 

CUSTEAMENTO ou COSTEAMENTO, s. m. 
verbal, e t. novamente introduzido no commercio, 
o concorrer com as despezas necessarias a operação 
mercantil, a empreza lucrativa, v. g. ao estabele- 
cimento e gastos diarios de huma fabrica, à ex- 
ploração de mina, à direcção de theatro ou espec- 
taculo publico, a armamento de navios para trafico 


edificio erigido sem intuito de lucro, mas he menos 
roprio neste sentido, e escusado. 

CUSTEAR ou COSTEAR, como se diz vulgar e 
“incorrectamente, v. a. (de custo, ar des. inf.), 
desembolsar o dinheiro necessario para a construe- 
cão, apparelhos e gastos de manutenção de navio, 
“fabrica, officina, engenho, exploração de mina, e 
qualquer outra empreza feita com o fim de lucrar. 
| Custear a negociação, — a expedição mercantil, 
— q empreza, — a impressão de hum livro. 

— He termo excellente, formado segundo as analo- 
dias da lingua, e indispensavel. 

CUSTO, s. m. (de questum ou queesitum, sup. 
Lat. de quero, ere, buscar, procurar, obter, con- 
'seguir, comprar, adquirir ; a cousa buscada, pro- 
curada, que se deseja obter; it. a cousa obtida, 
<«omprada), despeza, dispendio, gasto, desembolso, 
sacrificio a treco do qual se obtêm, consegue, ad- 
quire alguma cousa ; preço. He hoje quasi exclusi- 
vamente usado no-sentido proprio, para designar 
o que huma cousa custou, ou custará, o preço. 
Dizei-me o custo deste espelho, do novo canal, 
caminho, da machina, do engenho. « Dizei-me o 
custo que isto fez. Custo de tempo, fazenda, san- 
gue, gasto, sacrificio:neste sentido lie pouco usado. 
= menos custo, com menos despeza. 

Custo, fig., trabalho, dificuldade, 

À cusio, adv., com dificuldade, penosa, traba- 


de vinte mil cruzados, —de dois mil homens, 
mortos no assalto ; venceo, mas a custo de muitas 
vidas. Com custo, com trabalho, difficuldade. 

Custos, pl. ant.: « para os custos da repu- 
blica, » gastos, desnozas, 


| cabeça. Os antigos dizião : senhor de soga e cutelo. 


CUT 


CUSTODE, ad). 2. (Lat. custos, odis), da 


guarda, que guarda. Ánjos custodes , da guarda. 
V. Custodio. : Mei 


CUSTODIA, s. f. (Lat. custodia, de custos, 


odis, o que guarda), lugar onde alguem esta, 
guardado, detido, até se averiguar se deve ser 
transferido a eadeia, ou prisão; fig. lugar onde 
alguma cousa está guardada com recato e segu- 


ranca, v. g. em custodia e debaixo de chave. 


Custodia , fig., ostensorio, vaso circular de pé 
e com vidraças em que se expõe a hostia 'consa- 
grada ou santissimo sacramento ; it. vaso com 


vidraças de guardar reliquias. 
Custodia, casa de religiosos franciscanos onde 


reside custodio; it. certo numero de conventos 
que não chegão a constituir huma provincia, go- 


vernados por custodio. 
Custodia, accão de guardar, guarda, v. g. 


para custodia da capelta, ou da igreja. « Mulher 


sob a custodia do esposo, » Arraes. « Á torre do 
toribo, custodia de toda a escritura do reino. » 
Barros, Dec. 1, liv. 2, cap. 2. Custodia, conser- 
vação, « lavrados em bronze para custodia. n 
Arraes. 3, 11. 

CUSTODIADO, p. p. sup. de Custodiar, e adj. 
posto em custodia, em segurança, guardado, 
defendido (p. us.). 


CUSTODIAR, v. a. ( Lat. custodio, ire, de cus- 
tos, odis, o guarda. V”, Custodio), pôr em custo- 


dia, em segurança; guardar, conservar, defen- 
der (p. us.). 

CUSTODIO, s.m. (Lat. custos, odis, o guarda, 
de cum, com, e studeo, ere, cuidar de), o guarda, 
o que guarda, defende, protege ; anjo da guarda 
ou adj. anjo custodio, que guarda. 

Custodio, ant., provisor de bispado. 

Custodio, superior de casa religiosa de fran- 
ciscanos denominada custodia. 

CUSTOSAMENTE, adv. (mente suff.), sump- 
tuosamente, v. g. custosamente vestido , ornado. 

CUSTOSISSIMAMENTE, adv. superl. do pre- 
cedente, mui sumptuosamente, mui riccamente, 
v. g. damas — vestidas, adornadas. 

CUSTOSISSIMO, A, adj. superl. de Custoso, 
mui custoso. «Engenho —, » Arraes, mui ornado. 
Redempção —, mui trabalhosa, que custou muito. 

CUSTOSO, A, adj. (custo, des. oso), feito com 
grande custo e despeza ; sumptuoso; adornado 
preciosamente, riccamente. 

Custoso, que custa muita despeza, v. g. ofícios 
e officiaes mui —, e de nenhuma utilidade ao 
estado. Em geral, as emprezas e fabricas admi- 
nistradas pelo governo são mui custosas e de 
pouca utilidade. Custoso, trabalhoso, penoso, ar- 
duo. He mui — desarraigar habitos inveterados, 
opiniões inculcadas na infancia. Doença mui 
custosa de curar, dificil. Custoso he supportar 
os infortunios e mais custoso he mostrar-se su- 
perior á prospera fortuna. 

CUSTUMAGEM. /, Costumagem. 

CUTANEO, A, adj. (pron. cutâneo : Lat. cuta- 
neus, de cutis, pelle), da pelle, pertencente a 
cutis ou pelle. Doenças cutaneas. 
CUTELA ou CUTELLA , s. f. (Y”. Cutelo), faca 
sem ponta larga de meio palmo, grossa e de cabo 
curto, com que se corta carne e peixe nos acougues 
e na cozinha. 

CUTELADA. V”. Cutilada, 

CUTELARIA, s. f. (cutela ou cutelo, des. arta), 
officina de cuteleiro ; bairro de cuteleiros. 
CUTELEIRO. /”. Cutileiro. 

CUTELO ou CUTELLO, s. m. (Lat. cultellus, 
dim. de culter, faca, do Gr. xoJouw kolouó , cor- 
tar), ferro largo e semicircular com que os corti- 
dores cortão os coiros; alfange; instrumento com 
que se cortava a cabeça aos criminosos. Senhor 
de baraço e cutelo, com jurisdicção até à pena 
ultima, que podia mandar enforcar, e cortar a 


Cutelos, seis pennas que nascem das pontas das 
azas do fálcão, em fórma de cutelos, a primeira 
chama-se cutelo mestre. 


Cutelos, t. maut., velas pequenas triangulares, 
que se ajuntão e mettem nos estaes quando ha 
bom vento. Metter cutelos e varredouras fig. 
fazer todos os esforços, pôr todos os méios de dr 
avante com algum negocio, empreza. 

Vinho de cutelo, da propria lavra, das vinha. 
de quem o vende. Esta locução vem de cultellus, 
Lat., podôa, vinho da poda do dono da vinha. 
podada por elle. 

CUTICULA, s. f. (Lat. cuticula, dim. de cutis) 
t. anat., epiderme, a flor da pelle do corpd 
humano. 

CUTILADA , s. f. (cutelo, des. ada, alterado d, 
cutelada , mudado o e em 1 por euphonia), golpt: 
com o corte e não com a ponta de cutelo, al. 
fange, etc. 

CUTILÃO, s. m. augm. de Cutelo, alfange 
grande, terçado. 

CUTILEIRO, s. m. (cutelo, des. eiro), artifice 
que faz facas, tezouras , instrumentos cortantes. 

CUTIS, s. f. (Lat., do Er. vb bão qu vaiMeg 
koídion, pelle), t. anat., a pais, : termas. 

CUTTER, s. m. (do Ingl. cutte  k cut, catar; 
cousa que corta), t. naut., navio de guerra mm 
ligeiro e que corta bem o mar. 

CUVILHEIRA, S. ft. Lat. quhicularia). enbicas 
Jaria, camareira : — Ei-Fici, mmumer que cum 
dava da roupa do rei, que perfumava os vestidos; 
it. ant. encobrideira, alcoviteira. 

CUXIA. V”. Coxia. 

CUYA. V”. Cuia. 

CUYAMBUCA ou COMBUCA,, s. f. (t. Brasil,), 
cabaço para levar agua. 

CUYNHA, s. f. obsol. J”. Coima. 

CUYTA. V”. Cuita, Coita. 

CUYTOSO. /”. Cuitado, Coitado, ; 

CYANICO, adj., t. da chimica moderna. /. 
Hydrocyanico. 

CYANOGENE, s. m. (do Gr. xvavôs kyanós, 
azul, e yeivoger gheinomai, gerar), base do acide 
hydrocyanico, do ei chamado prussico,, 
composta de azote e hydrogeneo. 

CYANURETO, s. m. (des. ureto), t. da chim. 
moderna, combinação não acida do cyanogene 
com ontros corpos. 

CYATHO, s. m. (Lat. cyathus, do Gr. xv«bog 
kyathos, taça, exvw khuô, verter), t. de hist. 
ant., taça, caneca, em que os Gregos lançavão e 
vinho para d'ella o deitar nos copos ; tambem era 
huma medida de liquidos. 

CYCLAMEN ou CYCLAMINIS, s. m. (Lat. cycla 

minus, ou cyclaminum, de xixhos kyklos, cire 
culo), planta de raiz tuberosa , e redonda, maçan 
de porco, planta. 
CYCLICO, A, adj. (Lat. cyclicus. V”. Cyclo), 
circular ; it. pertencente aos cyclos antigos e epo- 
chas heroicas cheias de allegorias e fabulas; epico ; 
fabuloso. Poeta cyclico , de lendas fabulosas, cu 
jas obras fazião parte do cyclo epico. 

CYCLO, s. m. (Lat. cyclus, do Gr. xvx)os ky= 
klos, circulo), t. de chronologia, periodo ou serie 
de annos que procedem por ordem até certo 
limite, onde terminão, e tornão a comécar de 
novo. O cyclo solar, periodo de 28 amos, isto 
he, de 1 a 28. Cyclo lunar, de 19 annós. Conhe- 
cemos hum grande numero de cyclostsados entre 
as nações antigas, v. g. na China, no Egypto, na 
Chaldea, na Grecia, etc. Cyclo épico, collecção 
de poemas heroicos, epicos. 

CYCLO, prefixo que entra na composicão de 
muitos termos e que significa circular, de circulo. 

CYCLOIDAL,, adj. (cycloide, des. al), t. de 
geom. Espaço — , comprehendido na cycloide e 
sua base. ? 

CYCLOIDE, s. f. (cyclo, des. oide, do Gr. eídos 
etdos, fórma), t. dé geom., linha curva descripta 
por hum ponto-da circumferencia de circulo que 
se prolonga gyrando sobre huma superficie plana. 

CYCLOPES, s.m. pl. (Lat. eyclops, do Gr. | 
cyclo, e bs dps, olho), t. myth. e poet., gigantes . 
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que tinhão hum so olho na testa, A pus tciagia 
os diz filhos de Neptuno e Amphitrite, que ajuda- 
rão Vulcano a forjar os raios de Jupiter. Os poetas 
chamavão Cyclopes os Sicilianos pela vizinhanca 
do mar e do monte Etna, poeticamente oficina de 
Vulcano. 

" CYLINDRICO, A, adj. (cylindro, des. ico), 
que tem a figura, a fórma de hum cylindro. 

CYLINDRO, s. m. (Lat. cylindrus, do Gr. 
xuMevdpos kylindros, de xvid kylindéó, volver, 
gyrar), corpo roliço, rolo ; it. t. de geom., corpo 
solido terminado por tres superficies, huma circu- 
lar e convexa e as duas planas. 

CYLINDROIDE ,, adj. 2. (cy lindro, oide suff.), 
t: de geom., de fórma que approxima da cylin- 
udrica ; t. de anat., protuberancias cylindroides , 
de fórma quasi cylindrica, as chamadas vulgar- 
mente cornos de Ammon, situadas na parte poste- 
rior dos ventriculos lateraes do cerebro. 

CYMA, s. f. (Lat., do Gr. xºgx kyma , haste de 
planta), t. de bot., juneção de dois ou mais pe- 
dunculos que partem de bum mesmo ponto, mas 
que se abrem quasi horizontalmente e terminão 
por huma ou duas ordens de flores. 

CYNANCHE, s. f. Y. Esquinencia, 

CYNEGETICA, s. f. (Lat. cynegetica, pl.; livros 
sobre a caça, do Gr. xvwsw kynégheô, caçar), 
tratado sobre a caca, arte da caca. 

CYNICO, A, adj. (Lat. cynicus, do Gr. xvvixôs 
kynikós, de cão), da seita fundada por Antisthenes 
em hum sitio de Athenas chamado Cynosargo, 
d'onde veio chamar-se eynica a seita, e dar-se-lhe 
por symbolo hum cão; fig. obsceno, indecente, 
sem pejo. Philosophia cynica. Philosophos cy- 
nicos. Usa-se subst. : hum cynico, fig., homem 
obsceno, dissoluto. 

Cynico, t. med. de cão. Spasmo — ; convulsões 
eynicas, da bocca, semelhantes à contracção da 
gucla dos cães quando estão assanhados. 

CYNISMO, s. m. (des. ismo), philosophia cyni- 


D,s. m., quarta letra do alphabeto portuguez 
e latino, consoante, afim do T, e do theta O Gr. 
D, entre os Romanos, letra numeral que valia 
500, e com hum traço por cima 5000. D, antes de 
nome proprio, abreviatura de Dom, Dona, Dou- 
tor. DD. , doutores. 

DA, DAS, contracção da prep. de com o ar- 
tigo f. a, pl. as, v. g. venho da cidade, das 
Caldas, em vez de de a cidade, de as Caldas, 

Da capo, t. de mus. ital., desde o principio : 
denota que se deve tornar a tocar ou cantar desde 
o principio até ao final; repita-se a passagem. 

DACTYLE, s.m. ( YZ. Dactylo ), tâmara. 

DACTYLICO, A, adj. ( Lat. dactylicus, de 
dactylus, É. Dactylo), que pertence ao pé dac- 
tyio. 

DACTYLO, s. m. (Lat. dacty lus, do Gr. Jaxtuos 
dáctylos, hum dedo ), pé de metro que consta de 
eres sy abas, huma longa seguida de duas breves. 
Tambem se usa adject. : pé —. Esta denominação 
vem da analogia dos dedos compostos de tres juntas 
ou phalanges, a primeira maior e as duas que ter- 
minão o dedo menores. Pron. o accento na pri- 
meira, e as duas ultimas breves. 

DADA , s. f. ( subst. da des. f. de dado, p.p.), 
o acto de dar; o direito de dar, doação, v. g. 
«a dada d'este beneficio pertence ao padroeiro,» 
Barros ; it. ant., data: « da dada d'esta nossa 
carta, » Inedit, 111, 446. 

DADEGO, s.m. ant. e obsol. V”. Dadiva. 

DADIVA , s. f. (da des. f. do Lat. dativus, a, 
dativo, que dá: pron. dádiva ), cousa que alguem 
da a outrem , dom, presente. 


DAD 

ca; fig. e mais usado, falta de pejo, deprayação 
de costumes, desprezo das regras E decencia. 

CYNO, que devêra escrever-se kyno, prefixo 
Grego que entra na composição de muitos ter- 
mos ; significa de cão, xvwy, genitivo xvvôs, Ruón, 
kunos, ou kyon, kynos, de cão. 

CYNOCEPHALO, s. m. (Lat. cynocephalus, do 
Gr. cyno, pref., e xp) kephalé, cabeca), especie 
de mono que tem a cabeca semelhante à do cão. 
Era symbolo astronomico mui celebre entre os 
hieroglyphos do Egypto ; por elle se designavão os 
equinoxios. 

CYNOGLOSSA, s. f. ( Lat., do Gr. cyno, pref.; 
e pcsx glóssa, lingua), lingua de cão, herva 
medicinal. 

CYNOSBATOS, s. m. (do pref. cynos, e fatos 
bátos, arbusto espinhoso), planta de que fallão os 
antigos e que se suppõe ser a rosa braya ou canina. 


CYNOSURA, s. f. (Lat., do Gr. eynos, pref. e 
ovpa otra, cauda), t. de astr., a constellação cha- 
mada Ursa menor. 

CYNTHIA , adj., epitheto da Lua ou Diana. Do 
Gr. xvccy kyein, ou kúein, conceber. 

CYPRESTE. V”. Arcipreste. 

CYPRIA, adj. f., epitheto de Venus, 4 eypria 
dea, poet., da ilha de Chypre, onde se lhe rendia 
hum culto especial. 

CYRENAICO, A, adj., ou CYRENENSE, adj. 2., 
de Cyrenc. Seita cyrenaica, de Aristippo, natural 
de Cyrene, seu fundador. 

CYRENÊO, s. m. (subst. do precedente, ou do 
adj. Lat. cyreneus, de Cyrene ), o homem de 
Cyrene que ajudou a Jesus a levar a cruz ao cal- 
vario; fig. o que ajuda, auxilia alguem em tra- 
balho. 

CYSNE, s. m. (Lat. cycnus, ou cygnus, do Gr. 
xvxvos kyknos. Huns derivão este nome de xúdvos 
kydnos, ou kudnos, branco ; outros de xipa kyma, 
ou kúma, onda, e vw ncó, nadar ), ave aqua- 
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« Dou-vos hum atafal dadival, » que pode offere- 
cer-se como dadiva. Moraes pergunta : se não é de 
adival ? Não sei que parentesco existe entre hum 
atafal de besta e o termo adival. 


DADIVOSAMENTE, adv. ( mente suff. ), com 
mão dadivosa, liberalmente. 


DADIVOSO, A, adj. ( dadiva, des. oso ), 
amigo de dar, de presentear, largo em dar ; it. 
subst. o dadivoso, o que liberalisa dadivas, pre- 
sentes. « Por ser — e liberal. » Tempo d'agora. 
* Synon. O dadivoso dá gratuitamente sem ideia 
de remuneração ; o liberal recompensa com mão 
larga; o dador dá simplesmente. Generoso involve 
ideia de instincto. 

DADO, s. m. (em Arab. daddo, Ital. e Cast. 
dado, em Ingl. dye, pron. dai, e no pl. dice, 
pron. daice, do Fr, ant. dez, e mod. dé, do Lat. 
tessera. Court de Gébelin, que da esta origem, 
refere o termo às linguas orientaes, não tendo 
advertido na obvia origem Gr. do termo Lat., 
que he tessupes téssares quatro, que convem per- 
feitamente para designar o cubo, formado de 
faces quadradas. Todavia eu derivára o termo 
Portug. do Lat. taxillus, dado, derivado de taxo, 
are , frequent, de tango, ere, mover a miudo ), 
peça solida de osso ou marfim de seis faces quadra- 
das iguaes, em cada huma das quaes está marcado 
em preto hum numero de 1 até 6, para com elles 
se Jogar, apostando os parceiros que , lançados so- 
bre a mesa, pintarão taes ou taes pontos ou nume- 
ros. Deitar, luençar os dados, fig., arriscar-se, 
aventurar-se Lance de dados, o que elles pintão 
lançados sobre a mesa. Entrar dado a alguem, 
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DADIVAL, adj. 2., t. ant. e obsol. (Dadiva , | fig.» ter occasião de fazer a sua, ter com que faca 


des, al. ) Vem no Cancion,, na seguinte phrase : 


Jogo contra alguem. Pór o dado na testa a al- 
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tica branca de collo mui elegante e comprido que 
o animal curva em meio circulo. Branco como 
hum cysne; fig. poeta, cantor, vate, referindo-se 
ao lugar do nascimento. O cysne thebano, Pim- 
daro; — mantuano, Virgilio. Os cy snes do Par: 
nasso, os vates, os poetas. 

CYSTICO, A, adj. ( Lat. cysticus, do Gr. xvstts 
kystis, bexiga), t. anat., pertencente á vesicula 
felea, v. g. arterias, veias cysticas. 

CYSTITE, s. f.(/7.o precedente, des. ite), t. de 
med., inflammação da membrana muccosa da 
bexiga urinaria. 

CYSTOTOMIA , s. f. (V”. Cystico, tomia suff.), 
perforação da bexiga urinária para extrahir della 
a ourina. O instrumento com que isso se executa 
denomina-se cystótomo. N 


CYSTÓTOMO, s. m. V”. Cystotomia e Litho- 
tomo. a 

CYTHARA, erro, por Cithara. 7. 

CYTHEREA, adj. f., de Cythera, ilha do Medi- 
terraneo, hoje Cerigo, epitheto de Venus alli ado- 
rada com culto especial; it. s. f. poet., Venus. O 
templo de Venus em Cythera passava pelo mais 
antigo dos da Grecia consagrados a esta Deosa. 

CYTISO, s. m. ( Lat. cytisus, Gr. rúttoos kyti- 
sos, de zevdw keuthó , esconder, porque o arbusto 
tem vagens), codeço, nome de hum arbusto, que 
os modernos chamão luzerna arborea, pasto de 
ovelhas. /”. Codeco. 

Jy. B. As palavras que alguns escrevem por Ç, 
v. 8. cujar, cumagre, çumo, curra, çurrador, 
curriada, e deriv. Y”.por 8. 

CZAR, ou antes TZAR, s.m., titulo dos impe- 
radores da Moscovia, e Russia. 

CZARINA, ou antes TZARINA, s. £., titulo das 
imperatrizes de Moscovia e Russia. 


CZAROVITZ, ou antes TZARONVITS (vitz, filho 
em Russo), titulo do filho do Czar ou Tzar. 


guem , dar-lhe tratos, atormentá-lo. Deriva esta 
significação de huma antiga tortura que consistia 
em apertar hum dado sobre a testa. 

Falcão de dado, na antiga artilharia , era peça 
que atirava balas cubicas da feição de dados. 

Dados falsos ou carregados , preparados com 
azougue introduzido em hum dos lados, de ma- 
neira a pintarem de preferencia certos pontos 
pelos quaes aposta o gatuno que introduz no Jogo 
os taes.dados para roubar os parceiros. 

Foi hum lance de dados, huma sorte, hum 
acaso , cousa imprevista. | 

DADO, p. p. sup. de Dar, e adj., cedido, | 
ministrado, doado, conferido, concedido ; pros 
duzido, admittido ; habituado , inclinado , etc. ; 

Dado a vinho, a mulheres, habituado, que. 
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tem o vicio do vinho , dissoluto. 
Dado , affavel, tratavel. Esta senhora he m 14 
dada , muito aflavel, de trato mui agradavel. | 
Ter dado annos ao officio, consagrado, dedi=. 
cado, empregado. 
Ter dado em alguem, subentende- se pancas, 
das, golpes ; tê-lo espancado. à 
Ter-se dado bem na terra, vivido agradavek . 
mente, com satisfação nella. EE 
Ter dado com alguem, descoberto quem se | 
buscava ; — comsigo em algum lugar, ter ido 
até lá. Dado caso, ou dado o caso, dado qui 
assim seja, suppondo, supposto, admittido é 
caso, o successo, nocaso de. V”. Dar, e Dar-se. || 
DADO, s.m. ( subst. do precedente ), dadiva, | 
dom ; it., t. delog. e philos., proposição cons 
cedida, demonstrada , facto provado, sabido, 
Tenho ou não tenho dados para discorrer, quis 
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sar, apreciar, ajuizar, crer. Faltão dados para 
resolver estu questão. 

DADO QUE, phrase conjunctiva que se acha 
algumas vezes escripta sem separação , posto que , 
supposto, v. g. — não mostrasse ma tenção ; — 
não viesse armado ; — não trouxesse cartas , 
nem despachos. Dudo que assim seja, fosse, ti- 
esse acontecido. . 

DADOR, s. m. verb. ( Lat. dator), o que da. 
Moisés dador da lei. Deos dador da vir- 
jude, da fortaleza. He pouco usado e merece sê- 
lo , porque não temos termo que o suppra perfei- 
tamente, v. g., nas phrases já apontadas, e nas 
seguintes : Dador de bons ou maos conselhos ; 
— de ordens , instrucções ; — de providencias, 
remedios; — de boas ou más novas, de parabens, 
pezames. 

DAGA. V”. Adaga. 

DAGADA. V”. Adagada. 

D'AHI, combinação de de, prep., e ahi, desse 
Ingar, sitio, tempo. /7. Ahi. 

DAINACA ou DAINECA, s. f. (Arab. dai- 
naca ), nome de huma barca larga usada no 
rio Tigre, e de que se fazem pontes para atraves- 
sar rios. Godinho , Relaç. 

DAINAQUEIRO, s. m. (do precedente, des. 
éiro ), patrão da dainaca. Godinho. 

DAIRI ou DAIRO, s. m., summo pontifice he- 
reditario do Japão, que participava da” autori- 
dade regia com o cubo, ou rei secular. 

DALA,s.f. ( Fr. dalle ou dalot, derivado do 
Allem. thal, valle, terreno entre montes , alveo 
de rio), calha por onde a agua tirada do porão 
pela bomba corre para fóra. 

DALAÇA, s. f.(t. da Asia), embarcação 
grande , larga e rasa, barca. Barros. 

Moraes , ignorando a etymologia de dala, per- 
gunta se dalaça será augmentativo de dala ! 

D'ALEM. Z. Alem. 

D'ALI. /”. Ali. 

DALMATA, adj. es. 2., natural da Dalmacia. 
Os Dalmatas. 

DALMATICA, s. f. (subst. da des. f. de Dal- 
matico ), vestidura imitada dos Dalmatas ; veste 
ecclesiastica, ou casula de mangas curtas e cauda 
ou fralda quadrada que os diaconos levão nas 
procissões. 

DALMATICO, A, adj. da Dalmacia. 

DAMA, s.f.( Fr. dame, do Lat. domina, se- 
nhora , dona de casa ), senhora nobre , de quali- 
dade : — da rainha, senhora nobre que assiste no 
paço e faz córte à rainha; it. mulher» galan- 
teada honestamente por galante ou namorado ; 
meretriz elegante, polida; actriz. Primeira dama, 
“actriz que faz as partes principaes em drama re- 
citado ou cantado. Dama da copa, mulher que 
cuida da copa. 

Dama , sota do jogo de cartas ; it. peca do jogo 
do xadrez. 
| Jogo das damas, que se joga em taboleiro 
om tabolas dispostas em quadrados ou casas al- 
ternadas de duas côres. Dama, neste jogo, ta- 
bola que o jogador chega a metter em huma das 
ultimas casas do contrario, que então se cobre 
com outra tabola e pode atravessar todo o tabo- 
leiro para diante e para trás, na carreira da 
mesma côr, não encontrando duas tabolas segui- 
Jas do contrario. Soprar a —, tomâ-la ao con- 
srario, quando elle, por inadvertencia, não 
»omeo com ella tabola ou dama de côr opposta. 
Togar as damas. 
DAMASIA. /”. Damia. 
DAMASCADO. /”. Adamascado. 
DAMASCENO, A, adj., de Damasco, cidade 
la Syria. 
' DAMASCO, s. m., cidade capital da Syria ; 
leo o nome ao tecido de seda e ao fructo. Da- 
hasco, s. m. ( damasq, em Arab. do Persa), 
eeido de seda de lavores de superficie mate sobre 
ando lizo e lustroso - it. tecido de linho, algo- 
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dão ou lan, imitando o de seda, com a diffe- 
renca que na roupa adamascada os lavores são 
lustrosos e o fundo mate. Damasco, s. m., fructo 
que nos veio de Damasco, especie de abrunho 
parecido com o pêcego. 

DAMASONIO , s. m. especie de tanchagem. 

DAMASQUEIRO, s.m. (des. eiro ), arvore que 
da damascos. 

DAMASQUILHO, s. m., dim. de Damasco, 
damasco ligeiro, estoffo de seda. 

DAMASQUIM. /. Damasquilho. 

DAMASQUINO, A, adj. (Damasco, des. ino, 
substituido qu a c), tauxiado com lavores, 
v. g. espadas, alfanges, facas —, Folhas da- 
masquinas, tauxiadas, à imitação das de Da- 
masco. 

DAMEJAR, v. abs. ou n. Z”. Galantear. 

DAMICE , s. f. (dama , des. ice ), affectações, 
melindres, denguice, caprichos, desdens de 
damas. 

DAMNACA, s. f. (voz Asiat.), embarcação 
asiatica pequena e ligeira. /7. Dainaca. 

DAMNAÇÃO, s. f. (Lat. damnatio, onis);, 
p. us., condemnação. 

DAMNADO, Pp. p. sup. de Damnar, e ad)., 
condemnado ; condemnado ao inferno. 

Damnado , malevolo , enraivecido, mal inten- 
cionado contra alguem. Damnada tenção. Peito 
tão damnado. « Andavão os Mouros da terra 
tão dlamnados contra os nossos, por cubica.» 
Castanh., liv. vr, 139. Usa-se subst., v. g. terra 
de damnados e malfeitores, gente condemnada a 
degredo. Cão, animal — , atacado de hydropho- 
bia ou raiva. Áutor — , condemnado por impio. 

Damnado, arruinado, damnificado, physica 
ou moralmente. Cousa damnada, perdida, ar- 
ruinada. « Gente que temia ser damnada dos 
contrarios. » Inedit. 111, 156. He antiq. nesta ul- 
tima accepção. Hoje quasi todos escrevem danado, 
supprimindo o 71. 

DAMNADOR, s. m. ( Lat. damnator), p.us., 
o que causa damno ; o que condemna, reprova ; 
desapprovador , censor. 

DAMNAMENTO,s. m. vcrb. (mento suff. ), 
t. ant. , damno , damnificação, ruina, corrupção 
physica ou moral; inimizade má tenção , von- 
tade damnada. Z. Damno, Damnificação. 

DAMNAR ou DANAR , v. a. ( Lat. damno, are, 
do verb. obsol. tamino, are, contaminar ), cor- 
romper physica ou moralmente, contaminar; it. 
fazer damno , estragar, offender, molestar, v. g. 
o escorbuto damna o corpo. Damnárão os po- 
cos, os mantimentos com peconha. Damnou 
toda a costa o pirata, aprezando navios, ar- 
ruinando o commercio ; deitar a perder, v. g. 
Pompeo damnou a sua causa por demasiada 
precipitação em aceitar a batalha de Pharsalia. 
« Mais damnavão aos seus proprios que ofjendião 
ao inimigo.» Barros, Dec. 1, liv. vir, cap. 5. 
Damnar os filhos com má educação, com maos 
exemplos, pervertê-los. 

Damnar , causar, communicar a raiva ou hy- 
drophobia , v. g. a mordedura do animal dam- 
nado damna as mais das vezes a pessoa mordida. 

DAMNAR-SE, V. r., corromper-se, deteriorar-se, 
physica ou moralmente, v. g. as aguas en- 
charcadus daumnão-se; damnão-se os ovos, os 
mantimentos ; damna-seo trigo com a humidade. 
Damnão-se os animos com má doutrina, com 
maos exemplos. Damnar-se, tornar-se raivoso, 
hydrophobo; fig. enraivecer-se, enfurecer-se, 
ficar raivoso, disposto a fazer mal a alguem. 

DAMNIFICAÇÃO, s. f. verb. (des. cão), 
damno, deterioração, estrago , detrimento. 

DAMNIFICADO, p. p. sup. de Damnificar, 
e adj., deteriorado, estragado, que recebeo 
damno. 

DAMNIFICADOR, s.m. verb., o que damnifica, 
estraga. 


DAMNIFICAMENTO, /”. Detrimento. 
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DAMNIFICAR, v. a. (damno, e ficar), damnar,, 
causar damno, estragar, deteriorar, arruinar. 

DAMNINHO, A, adj. V”. Daninho, 

DAMNO ou DANO (Lat. damnum:, de tamino,. 
are, verb. obsol., conservado no composto con-= 
taminare, contaminar, /.), mal, estrago, dam- 
nificação, que se faz na saúde, fazenda, bens, 
edificio. Causar, fazer damno ao commercio, á 
saúde, à fazenda, à reputação, ao inimigo. 
Perdas e damnos, t. jur., que alguem sofirca 
por culpa de outrem, demandado em juizo pari 
haver de ressarcir a perda que causou, o damna 
que fez. Pena de —, t. de theol. p. us., dos con- 
demnados no inferno. “m damno «e alguem, 
para lhe fazer mal, em prejuizo dºelle. 

DAMNOSAMENTE , adv. (mente suff.), com 
damno, de modo damnoso, nocivo, pernicioso.. 

DAMNOSISSIMO, A, adj. superl. de Damnoso. 
V. Danosissimo. 

DAMNOSO, A, adj. (damno , des. oso), nocivo, 
pernicioso, que causa damno, detrimento. 

DAMO, s.m. ant. YZ”. Amasio, Namorado. 

DANÇA. /”. Dansa. 

DANÇAR e deriv. V”. Dansar, etc. 


DANDA, s. m. (t. Brasil.), noz purgante e 
emetica, que se cria dentro de huma especie de 
coco duro, de feição de coração. 

DANDÃO, s. m. (voz imitativa), t. chulo, ps- 
sadelo. 

DANIFICAR, e deriv. V”. Damnificar. 

DANINHO, A, adj. ( damno, des. inho, omit- 
tido o m por uso constante, assim como em Da- 
nificar e deriv., contra a etymologia. Isto he tanto 
mais improprio, que o m supprimido he letra 
radical ), que causa damno, estragador, que es- 
traga as searas. Diz-se do gado, da gente, e fig. 
olhos daninhos, que ferem, que namorão, encare. 
tão, inspirão amor violento. 

DANO, 4. Damno. 

DANOSAMENTE. /”. Damnosamente. 

DANOSISSIMO, A, adj. superl. de Danoso, 
muito damnoso, nocivo, pernicioso. Conquistas 
danosissimas. Insectos, praga danosissima. 

DANOSO. /”. Damnoso. 

D'ANTE. V”. Ante. 

D'ANTES. J. Antes. 

D'ANTEMÃO, adv. (de ante mão), antecipa- 
damente, com antecipação. 

DAPNADO, DAPNAR e deriv. obsol. Y. Dam- 
nar, etc. 

DAPNO, s. m. ant. e obsol. /”. Damno. 

D'AQUEM, adv., da banda de cá. V7. Aquem. 

D'AQUI, adyv. (de aqui.) ”. Aqui. 

DAR, v. a. (Lat. do, are, Gr. diw doô. Court de 
Gébelin teve razão em referir a origem d'este 
verbo à ideia de mão ; mas não achando nas lins 

uas que elle reputa primitivas termo correspon- 

Ba em som, recorreo ao Lat. digitus, dedo, 

ductylos em Gr.; no que se engana evidente- 

mente, porque a ideia de dar suppõe acção da 

mão, mão aberta, e não dos dedos simplesmente. 

Eu refiriria ambos os termos ao Egype. toi, 

que significa dar, e he derivado de tot, mão; na 
mesma lingua, tebt ou tibt significa/dedo), en= 
tregar, pôr na mão de ontrem aquiilo que temos 
na nossa, v. g. — o fructo que colhemos, a al- 

guem; — acarta, à pessoa a quem he dirigida ; 

— dinheiro, cousas de valor; — o lugar a al- 

guem , ceder-lhe o nosso ; fig. transmittir, ceder, 

communicar, v. g. — parte; — conselhos, — 
noticia, — aviso, — rebaté; àt. tributar, offe- 
vecer, apresentar, prestar, manifestar, v. g. -— 
agradecimentos, — parabens, — pezames, — 
presentes, ou de presente alguma cousa a alguem ; 
— desculpas, — vázões, — signaes, — mostras, 
— acatamento , obediencia. Dar batalhu , apre- 
sentá-la ao inimigo, travÂ-la, . 

Dar as mãos (a alguem para algum fim), prestar 
auxilio, auxiliar: — é palmatoria, oflerecê - kas 
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ao castigo, confessar-se culpado. Dar tratamento, 
v. g. dar-lhe excellencia, dar a alguem esse 
titulo, fallando ou escrevendo à pessoa. 

Dar, conferir, conceder, facultar, v. g. — 
beneficio, — emprego, — licença, — faculdade, 
— prívilegio, — os meios. 

Dar, applicar, pôr com a mão, pôr em acção, 
sommunicar movimento, golpe, impulso, v. S. 
— estocada , tiro, cutilada, golpe, pancada; 
— fogo à peça; e fig. dar ordens, providencias, 
azo; — lugar, — occasião; — principio, prin- 
sipiar ; — fim , acabar ; — ouvidos, escutar. 

Dar, fis., empregar, applhicar, v. 8. — annos 
ao estudo, ao officio ; — altenção ao negocio; — 
pressa, — actividade. 

Dar, produzir, gerar, render. 4 arvore dá 
bons fructos. À terra dá pão. O mar dá muito 
peixe. À vinha deo muita uva. Às abelhas de- 
rão muito mel. Ás minas dérão muita prata. O 
negocio deo grande lucro, proveito. Às marinhas 
derão este anno grande rendimento. Dar leite. 

Dar, fi$., causar, occasionar, v. g. — gosto, 
prazer, satisfução; — cuidado, pena, susto, 
medo; — morte; — vida, reanimar, dar novo 
alento. Dar que fazer, causar grande embaraço ; 
it. dar muita occupação. Dar ciumes, causâ-los. 
Diz-se de quem os causa e de quem os padece. 
Elle dá ciumes à amante. À mulher dá ciumes 
ao marido. 

Dar, fazer, executar hum acto, v. g. — salva, 
— tiros, — huma corrida ou carreira, — hum. 
pulo, pulos, — salto, saltos; — garrote, etc. ; 
equivalem a sa/var, atirar, correr, pular, saltar. 
He de notar que esta funcção ou propriedade do 
verbo dar he exactamente conforme à do seu 
radical Egypcio toi ou ti, que, prefixo a nomes, 
os torna em verbos. 

Dar, bater, tinnir, v. g. o relogio dá horas, o 
sino dá badaladas. O instrumento dá sons har- 
moniosos. 

Dar, fig., proferir, v. g. — ais, gemidos, — 

ritos, vozes. Dar lição, recitâ-la ao mestre; it. 
cida o mestre ao discípulo. 

Dar entrada, permittir que entre, v. g. pessoa, 
mercadoria estrangeira ; it. manifestar a carga do 
navio na alfandega. Dar sahida, permittir a 
exportação; it. facilitar a venda, a extracção. 

Dar a entender, insinuar. 

Dar a fazer, confiar a alguem para que faca, 
execute. 

Dar vista. V. Vista. 

Dar a alma a Deos, morrer. 

Dar fé. V. Fé. 

Os antigos dizião dar de pancadas, bofeta- 
das, lançadas, cutiladas; dar de vara; — do 
pão, da agua. Dá-lhes E pura da agua 
pia, Camões. São phrases ellipticas e gallicismos 
antigos. Em humas subentende-se golpe, pan- 
cada, v. g. — de vara; em outros numero, 
quantidade, v. g. — de estocadas, cutiladas ; 
ou porção , certa quantidade, v. g. dar do pão, 
— da agua. Esta ultima locução corresponde 
exactamente à Franceza : donner du pain, — de 
Peau. 

Dar horas o relogio, fazer soar, tinnir a cam- 
painha, o sino, o numero de pancadas correspon- 
dente ao das horas, e quartos. Y”. o verb. impes- 
soal no fim d'este artigo. 

Dar, admittir, v. g. demos que assim seja, 
ellipse, por demos supposição , caso. Dou o caso, 
admitto. 


Dar com o navio nos cachopos , fazer com que 
va ter aos cachopos. 


Dar de escolher, offerecer à escolha entre 
diversas cousas. 

Dar no alvo, acertar; — nos olhos, excitar 

a attenção; — em rosto, ou de rosto a alguem, 

arrostá-lo , oppôr-se-lhe, contrariá-lo. 4 fortuna 

deo-lhe de rosto, foi-lhe contraria, esquiva. Dar 


em rosto, ou lançar em rosto, queixar-se da 
pessoa, increpar. 
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Dar de mão, largar, abandonar, renunciar. 

Dar à vela, velejar, navegar, disferir, largar 
as velas, 

Dar de olho , fazer signal com movimento do 
elho. 

Dar sobre, acommetter, v. g. — o inimigo. 

Dar de, ou com arma, instrumento, ferir, 
bater, v. g. — de esporas ao cavallo, picá-lo, 
esporeá-lo; — com hum pao em alguem ou em 
animal, bater - lhe com elle ; -— com hum maço 
na estaca, calcâ-la, batendo com elle. 

Dar, em sentido abs., ir bater, ferir, cahir, 
v. g. deo a bala ou deo-lhe a bala no peito. Deo 
o navio em secco, em hum banco de áréa, em 
hum penedo; — á costa, encalhar, naufragar. 
Derão à costa, naufragárão (a tripolação, os 
passageiros). 

Dar huma dôr, accidente em alguem, ser ata- 
cado de repente. Deo-lhe huma dôr, hum desmaio. 

Dar de si, ceder, abalar-se, v.g. a ponte, os 
arcos da ponte derão de si; it. ter resultados, 
consequencias importantes, v. g. O negocio deo 
muito de si. 

Dar em que fallar, excitar a curiosidade, dar 
materia à maledicencia; — em que entender, 
occasionar trabalho , incommodo. 

Dar que entender, excitar a curiosidade, cau- 
sar admiração , espanto, fazer cousa cujo objecto 
não he facil attingir. 

Dar a correr, deitar a fugir. 

Dar com alguem ou com alguma cousa, des- 
cobrir o que se busca, procura. Dei com elle por 
fim. Dei com o sitio; — com a passagem do au- 
tor que ha tanto tempo procurava; — com o 
livro, 

Dar comsigo em algum lugar, ir lá ter. 

Dar, ter vista para, estar situado na direcção 
de, fronteiro a, v. g. as janellas dão para o 
mar, rio, campo, — para o norte, sul. 

Irdar, ir ter, v. g. esta rua, esta estrada vai 
dar ao mar. 

Dar em alguem, espancÂ-lo, ferilo, e fig., 
dizer mal, censurar asperamente. 

Dar, tornar-se, habituar-se, v. g. este rapaz 
deo em jogador, em vadio. Deo em frequentar 
más companhias. 

Dar por, sentir, ser sensivel, attender, pres- 
tar attenção, v. g. o cavallo dá ou não dá pelo 
freio, obedece ou não ao cavalleiro. /Vão dei por 
isso, não adverti. Vão derão pelo roubo, não 
se apercebêrão d'elle , não fizerão attenção a elle. 

Dar com a porta nos olhos ou na cara a al- 
guem, fechar-lh'a, não o admittir, despedi-lo 
com enfado, desprezo:; — a alguma cousa , des- 
prezar, repulsar, v. g. — aos bons conselhos , — 
às boas inspirações. 

Dar, grassar, v. g. deo a gafeira no gado ; 
— o pulgão , o lagarto nas vinhas ; — o mormo 
nos cavallos; — a peste, a dysenteria no exer- 
cito, na cidade. 

N. B. Nas locuções em que Dar parece ser 
verbo absoluto, ha ellipse v. g. dar a correr, sub- 
entende-se impulso ; dar, ir ter, subentende - se 
fim; dar para, ter vista, subentende-se vista. 

Dar-se, v. r., applicar-se, dedicar-se, consa- 
grar-se, v. g. — ao estudo, — ás sciencias , — 
ás artes, — d pintura, — à navegação, — à 
medicina, — ao commercio ; — ao trabalho, — 
á diligencia ; it. entregar-se: — d dôr,— á con- 
templação, — à penitencia, — á pena da culpa. 

Dar-se por, declarar-se, reconhecer-se, mos- 
trar-se, v. g.— por convencido, culpado, aggra- 
vado, satisfeito ; — por autor da obra, da acção, 
do acto. Dar-se por entendido, por sabedor, indi- 
car a quem nos dá remoque , que ficamos de in- 
telligencia, scientes do que a pessoa nos insinua. 

Dar-se por, attribuir-se, annunciar -se como, 
v. g. deo-se por grande medico, por homem dis- 
tincto, por sabio. Deo-se por Turco. De ordinario 
diz-se de quem se attribue caracter ou qualidades 
que não lhe competem. 
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Dar-se com alguem , ter trato com elle, con-. 
viver; it. desus., brigar com elle. 

Dar-se de alguma cousa ou pessoa, fazer 
caso. Vão se me dá d'isso, ou d'elle, não faço caso 
d'isso, d'essa pessoa. He menos usado em sentido 
affirmativo. 

Dar-se , criay-se , prosperar, produzir-se, ve- 
getar. JVesta terra não se dão vinhas nem laran- 
jeiras, mas dá-se bem o trigo. « Estas arvores 
não seidão perto do mar. » Couto. 

Dei-me bem em Italia, tive saúde, vivi sa- 
tisfeito. Dou-me bem neste ou com este clima 
It. convir, ser grato, util, proveitoso, v. g. a 
hortaliça não se dá bem com o meu estomago , 
não faz boa digestão, não convem , não he grata 
ao estomago, , 

Dar-se bem ou mal com alguem, achar satis- 
facção ou desgosto na sua companhia, sociedade, 
trato. 

Dar-se , impessoal, verificar-se, acontecer, ter 
lugar, offerecer-se, v. g. dar-se-hacaso ? será 
possivel ? será certo ? $e se désse tal caso, se se 
dessem taes circumstancias. Dê-se o caso, a 
occasião. 

Dar-se por certo, afirmar-se, asseverar-se, 
certificar-se , admittir-se como cousa certa. 

Dar-se a partido, capitular. 

Dar, usado impessoal e ellipticamente, bater, 
dar golpe, tocar, sóar, tinnir. Deo huma hora, — 
meio dia , isto he, o relogio fez soar huma hora, 
Dão as tres, as quatro. Derão dez horas. Já 
derão as dez. 

Moraes diz que he erro pôr nestas locuções o 
verho no plural, e quer que digamos : deo seis , 
oito, dez horas , isto he, o relogio — ; mas clle 
he que errou grosseiramente , por ter ignorado a 
natureza do verbo impessoal. Derão he aqui equi- 
valente de batérão, tocirão , soárão», tinntrão. 
Quando dizemos, p. ex.: já derão as dez, ou 
dez horas , não nos referimos a hum relogio de- 
terminado, e entende-se que soárão em algum 
ou alguns, ou em todos os relogios da vizinhança. 
Derão horas tambem pode equivaler a derão no 
ouvido os sons que correspondem ao numero das 
horas. Dar, neste caso, tem a accepção de ate 
tingir. 

Quem me dera viver longe das cidades! 
phrase ellipt., que exprime desejo ; equivale a $ 
quem me dera a possibilidade, os meios de, etce 

DARDANARIO. /7. Atravessador. 

DARDANIO, A, adj., Troiano. 

DARDEJADO, p.p. sup. de Dardejar, lançado, 
arremessado. 

DARDEJANTE, adj. a. (des. do p. a. Lat, 
ans, tis), que dardeja, que despede, lança; 
arremessa com impeto como o dardo despedido. 
Diz-se dos raios do sol, das estrellas, da chamma 
electrica. 

DARDEJAR, v. a. (dardo, des. do Cast. echar, 
lançar), lançar, arremessar, t. poet., V. g. o sol 
dardeja seus raios; o inverno — settas de gelo, 
lanças de agua; o ar — lanças de fogo, co: 
riscos. 


Dardeja o Grão Tonante o raio crepitante. 
Disuz, Pina, 


As luzés qué a vérdade ém mim dardeja 
Bocage» 
Dardejar, em sentido abs. ou n., sahir, fe 
com o dardo, scintillar, chammejar, v. g. 
olhos dardejão. Raios dardejão do sol. 
DARDO, s. m. ( do Gr. &p?ts árdis, ponta dé 
frecha ; deriva-se de dpácru arassó, cortar, rasg: 
fender ), lança de arrémesso , delgada e curtá 
com ponta aguda de ferro. a l 
DARES , s. m. pl. (do inf. dar subst.) : ter 
dares e tomares com alguem, loc. fam,, alter à- 
ções, disputas, razões, contendas ; it. negocios; 
relações intimas e deshonestas. : 
DARGA. V”. Adarga. 
DARGA, por Daga, Adaga , he erro. 
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DARICO, s. m., moeda persiana, cunhada 
por Dario. Ê 

DARIS, s.m. pl. (voz Africana ), especie de 
bugios da Serra Leõa. 


DAROEIRA, /”. Dragoeira ou Dragoeiro, ar- 
VoTe. E 
DARVIS. XY”. Derviz ou Dervixe. 


DATA, s. f. verb. (do Lat. datum, sup. de 
dare , dar), dia do mez e anno em que se fez 
ilgum acto, em que algum successo aconteceo ; 
»pocha fixa, determinada, de algum aconteci- 
mento ; — da carta, o dia do mez e anno em que 
otou he escripta. 

DATA, s. f. ( Y.Dada,s.f.), direito, ac- 
são de dar, doação. « Este beneficio era da data 
d El-Rei. » « Áquella data só era de Deos, » 
Lucena, dom, graca. 

Data sjig. e p. us. Achar alguem de boa ou 
má data , de bom ou mao humor. 


DATADO, p. p. sup. de Datar, e adj., a que se 
poz data. Vinha — a carta. 


DATAR, v. a. ( data, ar des. inf.), pórdata, 
V.g.-— a carta, o decreto. 


“DATARIA, s. f. ( do p. E Lat. datus, a, ou 
lo sup. dutum, de dare, des. ta), chancellaria 
ja curia romana, onde se despachão as-graças 
expedidas , ou concedidas por bullas, breves. 


DATARIO, adj. m. (des. ário), cardeal —,o 
que preside à dataria, cuve os pretendentes, con- 
ulta o papa, e firma os breves. 

DATILADO, A, adj. ( Y”. Dátile, des. ado ), 
de côr das tâmaras. Borzeguins datilados:, ant. 
Eufr., Comed. 

DÁTILE, s. m. (Lat. dacty lus, do Gr. dexridos 
lactylos , tâmara ), fructo da palmeira, /7. Tá- 
mara. 

DATIVO, A, adj. ( Lat. dativus ), t. dejur., 
Jado, conferido pelo magistrado. Tutor —, no- 
meado pelo magistrado. Tutela —, conferida pelo 
magistrado , não a da lei, ou testamentaria.. 


DATIVO, s. m. ( subst. do precedente, caso 
dativo ), caso dos. nomes-latinos, fresos e de ou- 
tras lingnas, em que os nomes mudão de termina-. 
ção ou. desinencia para denotar certas relações, 
que nós exprimimos por meio de preposições. O 

ativo indica doação, dom feito 'a alguem, v. g. 
da tibi, dou ati, ou dou-te. Em Portug. nãoha 
casos grammaticaes:, e por conseguinte não existe 
dativo ou desinencia que lhe corresponda. Sup- 
pre-se muitas vezes pelos pronomes possessivos;, 
v. g. dei-lhe( a elle); — lhes ( a elles ). Roubou- 
me (a mim ); roubdrão-lhe ( a elle ). 

D'AVANTE, adv. (de, e avante) : dar por d'a- 
vante , t. naut., por diante, surdir. J”, Avante. 


DAYRI ou DAYRO,s. m. J”. Dairi, Dairo. 


| DE, prep. (Lat. deriv. do Gr. daiw daió , di- 
vidir, separar ), tem diversos sentidos que todos 
derivão da significação do radical: 1º denota 
rigem, lugar ou tempo d'onde huma cousa 
vem, procede; termo d'onde se parte, passa- 
zem de hum lugar ou estado para outro; causa, 
motivo, agencia, agente ; relação de apartamento, 
reparacão presente , passada ou futura. Exempl. : 
de Paris a Lisboa. Veio de Italia. Vem de 
sons pais; he de boa raça. Esse costume vem 
los Romanos. Esta agua vem do rio. À tropa 
vem do exercicio. Fugir do perigo, — de casa. 
Da ociosidade nascem muitos vicios. Muitos cri- 
es nascem da má cducação, de:maos exemplos. 
Esta noticia vem-me de boa parte. Morrer de 
este. Estar doente de rheumatismo. De Janeiro 
Setembro , do IVatal ao entrudo, desde, Pas- 
ou de sotdado a oficial, de escravo a senhor. 
Je pura humanidade me soccorreo , movido por. 
Je cego, de confiado , fez alguma causa. 
| De pressa, de vagar, e outras locuções advyer- 
jlaes, com pressa, com vagar, isto he, movido a 
'brar apressado, vagoroso, etc, 
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Ter paixão de alguem, pessoa de quem pro- 
cede o attractivo, o influxo que excita a paixão. 

Saudades do amigo, sentimento causado pela 
ausencia-, separação do amigo. 

Desejo de viajar, de saber, de se distinguir, 
tendencia a attingir, a chegar de hum ponto, 
estado, a outro; do lugar onde se está a outras 
terras, dos conhecimentos actuaes a outros mais 
subidos ; do estado obscuro ao de illustração, dis- 
tincção. Isso tem de ser, ha de acontecer. 

De pé, isto he, levantado da cama, não deitado. 

Estou já de pé, depois de ter estado enfermo 
na cama. De cama, deitado, por doença, não 
levantado. Está de cama, isto he, cessou de 
andar em pé, passou de estado erecto ao de 
deitado. De corrida, carreira, passagem, cor- 
rendo, passando, no acto transitorio entre hum 


lugar e outro. De porta em porta. De dia, de | 


noute, de nanhan, de tarde, no decurso. De 
parte a parte, atravessando. Em menos de tres 


'amnos, não chegando a tres annos. Pena menor 
de morte, que não vai até tirar a vida. Ferir da | 


lança, da espada, picar das esporas, morder 
dos dentes, rasgar das unhas, denota o instru- 
mento, isto he o corpo que rasga, divide, rompe. 

Nas precedentes accepções, de corresponde ao 
ablativo latino, e ao genitivo em alguns casos. 
Nas seguintes suppre de ordinario o genitivo. 

aº Denota possessão, isto he, que a cousa ou 
individuo he, foi ou pode formar parte de outra 


de que: se separou ou pode separar , ex. : o ca- | 


vallo, livro, filho de Antonio; pertencente a 
Antonio. Homem do campo, que pertence ao 


campo. Vaso de vidro, feito com porções de: 


materia: unidas: pela vitrificação; — de pao, 
formado com porção lignea arborea; — de ferro, 
com particulas ferreas fundidas. Vaso cheio de 
agua, cuja capacidade se enche com agua. Hora 
de comer, de se pôr a comer. Homem. de juizo, 
de talento, de virtude, que possue, a quem 
está adjunto juizo, talento,: virtude; — de an- 
nos, annoso, cheio de annos.. Cavallo de sella, 
de coche, de corridas, proprio para, que serve 
para estes usos, que tem este destino. Penna de 
escrever, com que se escreve, Vestido de mari- 
nheiro, em trajes de manejo. 

Fenda da rocha, ruptura do dique, da ponte, 
separação em duas ou mais partes; e no sentido 
fig. rompimento da paz, das negociações. Que- 
tra da amizade. Cessação das hostilidades, 


|epocha em que se separárão os combatentes, em 


que deixarão de travarem peleja. 

Os antigos dizião : começa: de servir, — de 
fazer, por a servir, a fazer. A phrase he correcta, 
e de exprime o ponto de que'se parte, Dizemos: he 
de crer; espero de ver; pobre de mim, — de ti; 
o pobre do rapaz, idiotismos ellipticos; equiva- 
lem a pobre estado, condição de mim, — de ti 
(minha, tua), — do rapaz. O bom do homem, 
isto he, o bom natural d'este homem , o homem 
de tão boa indole. 

Dar de pão, de agua, loc. ant., huma porção 
de pão, de agua. « Dar a fonte da agua fria, » 
Camões, elipse; subentende-se corrente. 

De fôrma hum grande numero de locuções 
adverbiaes com os nomes substantivos, que equi- 
valem ao suflixo mente adjunto à desinencia femi- 
nina dos adjectivos correspondentes, v. g. de 
graça, gratuitamente ; de pressa, apressada- 
mente; de vagar, vagarosamente; de manso, 
mansamente. 

De cór, decorado, posto na memoria. 

De, seguido de hum nome, e indicando pessoa, 
equivale ao adjectivo correspondente ao nome, 
v. g. homem de probidade, probo; — de gene- 
rosidade, generoso; — de intelligencia, intelhi- 
gente; — de brio, brioso; — de honra, honrado, 
Espirito de sociedade, social. JVatureza de fera, 
ferina. Fruta do outono, outonal. Pannos de 
Inglaterra, Inglezes. 


DE, particula prefixa inseparavel, entra na 
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composição de muitas palavras, em Portuguez , 
assim como em Lat., e tem a mesma origem 6 
significação que a preposição de, v. g. degollar, 
separar a cabeça do pescoço; depennar, tirar, se- 
parar as pennas; deteriorar, fazer passar huma 
cousa a mao estado; depór, pôr à parte. 

Nestes vocabulos denota o termo de transição. 
separação , divisão da origem; em outros denot 
possessão, v. g. deliberar, debruar, dentro. 

DEA, s. f. (Lat. dea), t. poet., deosa. MA 

DEADO, s.m. (des. s. ado), dignidade de deão. 

DEALBAÇÃO, s. f. (Lat. dealbatio, onis), 
t. de chim., mudança da côr preta em branca 
por meio de fogo, branqueação. 

DEALBADO, p. p. sup. de Dealbar, e adj., 
branqueado. Sepulcro —., branqueado ; fig. hy-= 
pocrita. 

DEALBAR, v. a. (Lat. dealbo, are, de pref; 
privat., alto, are, branquear, de albus, alvo V”.), 
branquear; fig. purificar, limpar. 

DEAMBULATORIO, A, adj. Y. Ambulatorio. 

 DEAMBULATORIO, s. m. (Lat. deambulato- 
vium, de deambulo, are, passear, de pref., am- 
'butare, andar), passeio, lugar de passeio. 

DEÃO, s. f. (Lat. decanus, chefe de dez solda- 
dos, decurião, de deca, dez, Lat. e Gr. PV. 
Dez), dignidade ecclesiastica, que depois do bispo 
ou arcebispo governa:os cabidos. 

DEARREZOAR, J”. Arrazoar, Altercar. 

. DEARTICULAÇÃO , s. f. verb. (des. ção), ar- 
ticulação distincta. j 

DEARTICULADO, p. p. sup. de Dearticular, 
e adj., articulado distinctamente. 

DEARTICULAR, v. a. (depref., e articular) , 
articular distinctamente, com clareza, v. g. — as 
vozes, pronunciá-las de maneira a fazer bem dis- 
tinguir os sons de que se compõem. 

DEBADOURA. /”. Dobadoura. 

DEBAIXO, adv. (De, e baixo.) V. Baixo. 

Debaixo, na parte inferior, v. g. — de coberta! 
enxuta; it. sob, v. g. — de condição. Levar abel 
guem de baixo , vencer, superar, 

Debaixo, prep. ant. Debaixo seu fingimento: 
« Debaixo os pés da Lua, » Sá Miranda. He locus! 
cão desusada e impropria, porque debaixo'não 
he preposição, e significa no lugar inferior. 

DEBALDE (de balde), em vão. KV. Balde. 

DEBANDADA, s. f. verb. (des. ada), fórma 
desfeita de corpo: militar ; signal dado pelo tam= 
bor para desfazer a fórma. Pór-se em debandada 
o exercito, desordenar-se. 

DEBANDADO, p. p. sup. de Debandar, é adj.,! 
posto em debandada, não formado ; em desordem, 

DEBANDAR, v. a. ( de pref., banda, ar des. 
inf.), desfazer as fileiras, a forma de corpo militar. 

DeBANDAR-SE, V. r., pôr-se em debandada, não 
aparar a ordem, a fórma militar; — o exercito,: 

esordenar-se, dispersar-se. 

DEBAR. /7. Dobar. 

DEBATE, s. m. verb., altercação, disputa, cons 
tenda, acto de debater, discussão; rivalidade, 
emulação, v. g. — da honra. Debates, em con 
selho, assembléa deliberante. Os debates no pare 
lamento inglez sobre esta questão forão violen= 
tissimos, a discussão, 

DEBATEDURA, s. f. verb. (des. ura), t. de caça, 
o debater-se a ave. 

DEBATER, v. a. (de pref., e bater), disputar, 
discutir, v. g. — a materia, a questão. 

Debater, em sentido abs. ou n., disputar, al- 
tercar, contender : — por, sobre algumu cousa, & 
com alguem. 

Debater, brigar, combater por alguma cqusa. 

Debater-se, v. r.,€ impessoal, bater as azas, as 
pennas, forcejar. O falcão debate-se por se lan 
gar á preza ou relé. 4 ape empolgada debate-se, 


Jorcejando por escapar. Debater-se por guerra, 


dar mostras de a desejar. Agarrado pelos quas 
drilheiros debateo-se fortemente contra elles, 
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e escapou-lhes. Debater-se huma questão, dis- 
“cutir-se, 

DEBATIDIÇCO, A, adj. (des. frequentativa iço), 
costumado a debater-se, a agitar-se, a inquietar- 
se. cor debatidico, desinquieto. , 

DEBATIDO , p. p. sup. de Debater, e ad)., dis- 
cutido, agitado, contendido, altercado, disputado ; 
brigado. Tem-se — a questão. Muito se tem — 
a ou subreamateria. Materiamu —. 

DEBATIDURA, s. f. verb. (des. ura), movimento 
da ave que se debate. 

DEBAXO. /”. Debaixo, e Baixo. 

DEBELLAÇÃO, s. f. verb., acto de debellar. 

DEBELLADO, p. p. sup. de Debellar, e adj., 
desbaratado, derrotado, vencido. Exercitos, ini- 
migo, insurgentes —. Tendo — os inimigos. 
Tendo sido — os rebeldes. 

DEBELLADOR, s. m. verb. ( Lat. debellator), 
vencedor, o que debellou , desbaratou. 

DEBELLAR, v. a. (Lat. debello, are ; de pref., 
e bello, are. guerrear, de bellum, guerra), vencer, 
desbaratar, derrotar em guerra: fig. — «s pai- 
xões, os vicios, os crimes, triumphar d'elles, ven- 
cê-los, superá-los, subtrahir-se à sua funesta in- 
fluencia, depois de lucta prolongada. 

DEBICADO, p. p. sup. de Debicar, e adj., pro- 
vado, de que se comeo pouco e enfastiadamente. 
Uvas debicadas, de que se comêrão alguns bagos. 


DEBICAR, v. abs. ou n. (de pref., bico, ar 
des. inf. ), comer pouco de alguma cousa, como 
ave que toca de leve com o bico, comer pouco é 
enfastiadamente, sem appetite. 

DEBIL, adj. 2. (Lat. debilis; de pref. privat., 
e bal rad. que exprime força, e do qual deriva 
habilis, e o Gr. Aa) bálló, lançar, arremessar, 
pello em Lat.), de pouca força, de pouco vigor, 
frouxo, fraco. Pessoa debil; voz —. Debil de 
juizo. O doente está mui —, debilitado pela 
doença. Crianças débis ou débeis: devêra ser 
debiles. 

DEBILIDADE, s. f. (Lat. debilitas, atis), falta 
de vigor, de forças do corpo, debilitação, frouxi- 
dão, fraqueza ; 1t. fig. — do entendimento, falta 
de engenho, de penetração ; — de caracter, frou- 
xidão, irresolução. 

DEBILISSIMO, A, adj. superl. de Debil, muito 
debil, ou debilitado. 


DEBILITAÇÃO,, s. f. (Lat. debilitatio, onis), 
acção de debilitar ; debilidade produzida por 
doença ou por outra causa debilitante; — do 
espirito, abatimento, falta de energia , diminuição 
das faculdades intellectuaes. 

DEBILITADISSIMO, A, adj. superl. de Debili- 
tado, summamente debilitado. 

DEBILITADO, p. p. sup. de Debilitar, e adj., 
enfraquecido, no sentido physhco e no moral. O 
reino — pelas guerras ; — de gente, falto, que 
perdeo muita gente. O doente está mui —. 4 
dieta tem — o doente. Com essa dieta e trata- 
mento, forçosamente ha de estar —. 


DEBILITADOR, A, adj. (des. or), debilitante. 


DEBILITANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que debilita, afrouxa, ou tende a debi- 
litar. Subst. por ellipse : os debilitantes, remedios. 


DEBILITAR, v.a. (Lat. debilito, are, de debi- 
tis. V. Debil), enfraquecer, diminuir a força, o 
vigor physico, a energia moral, afrouxar, abater, 
prostrar, v. g. — o corpo com dieta rigorosa, 
com evacuações de sangue; — o estado com 
guerras, despezas enormes; — o inimigo, cau- 
sar-lhe grandes perdas, tirar - lhe as forças, os 
recursos; — a prova, diminuir-lhe a força. 

DesiLitAR-sE, v.r., perder as forças, o vigor, a 
energia, enfraquecer. j 

DEBILMENTE, adyv. 
vigor, sem energia. 
mile id boo aro; der pri 

. . (4 1) 
matrimonial de cópula. Pagar, negar, pd br 


(mente suff.), com pouco 


DEB 

DEBOCHAR, e DEBOCHE, gallicismos- inad- 
missiveis e escusados. Moraes aponta pagode, 
como exprimindo as mesmas ideias que o termo 
Fr. débauche; mas pagode he hoje desusado ; 
regabofe he muito preferivel, ou brodio, devas- 
sidão; e corromper, devassar, alliciar, exprimem 
o sentido do verbo débaucher. 

DEBOLADO, p. p. sup. de Debolar, e adj., a 
que se tirou a crosta, que tirou a crosta. 

DEBOLAR, v.a. (de pref., eLat, bolus, bolo), t. 
desusado de med., tirar as crostas às bostellas, 
pustulas, chagas. 

DEBREADO, p. p. sup. de Debrear, e adj., 
ferido com acoutes. 

DEBREAR, v. a. (de pref. possessivo, e brear, 
untar de breo, isto he, as cordas com que se acou- 
tão os marinheiros ), ferir acoutando com corda 
breada, ferir com varas, fustigar. 

DEBRUADO, p. p sup. de Debruar, e adj., 
guarnecido de debrum ; orlado. 

DEBRUAR, v. a. (de pref., possessivo, e Fr. 
border, orlar), guarnecer a borda ou orla de rou- 
pas, vestidos, orlar ; — armas (no brasão), orlar, 
pôr orla; — o discurso, fig., e p. us., guarne- 
cer, ornar. « Eu que, para viver no mundo, me 
debruo de outra côr. » Camões, carta 2, me dis- 
farço. 

DEBRUÇADO, p. p. sup. de Debruçar, e adj., 
deitado de bruços, inclinado sobre o peito, pen- 
dente. Saleueiros sobre o rio debruçados. 

DEBRUÇAR, v. a. íde pref., bruços, ar des. 
inf.), deitar de bruços. Debrucção o delinquente, 
e açoutão-no. Fig., curvar, abater, acurvar, de- 
primir. 4 cubiça os debruça e arrasta aos pés 
dos poderosos. Debrucar-lhe a empinada al- 
tiveza. 

Desruçar-sE, v. r., mais usado que o act., dei- 
tar-se, pôr-se de brucos; dobrar-se sobre o peito, 
v.g a huma janella, ou em lugar elevado para 
attingir cousa que fica inferior. Debruçou-se do 
balcão, da janelta, do muro para tomar a carta ; 
— do barco para tomar o peixe, — para dar a 
mão ao infeliz que se afogava; — a alguem, 
humilhar-se-lhe. Todos se debrução à fortuna, 
se humilhão diante dos que a fortuna favorece. 
Debruçar-se, em signal de acatamento religioso, 
adorar, prosternar-se, v. g. — diante do crucifixo. 

DEBRUÇOS, adv. (De, e bruços.) V”. Bruços. 

DEBRUM, s.m. (de pref., e do Fr. bordure, 
orla, ou de brim , Ingl., borda ), fita com que se 
orla, debrua o vestido, asroupas, panno, coiro, etc., 
ou as armas, no brasão ;it. borda de ferida que 
vai cicatrizando. Armas fortalecidas com hum 
debrum de aço. Armas brancas com debrum da 
mesma cór. « Letrados com debruns de Latim, » 
Couto, Soldado Prat., com dois textos latinos, que 
tem noções superficiaes de direito romano. 

DEBULHA , s. f. verb., o acto de debulhar, de 
separar o grão da espiga. 

DEBULHADO,, p. p. sup. de Debulhar, e adj., 
separado da espiga. 

DEBULHADOR, s. m. verb., o que debulha. 

DEBULHAR, v. a. (Fr. dép»uiller, pron. dépu- 
lhé, derivado do Lat. pellis, pelle), separar o grão 
dos casulos, da espiga: — espigas, no calcadouro ; 
— grão, milho; it. — huma flor, desfolhar. 

DEBULHAR-SE, V. IT. : — em aarimas, fes des- 
fazer-se, derramar copiosas lagrimas, desatar em 
choro. 

DEBULHO, s. m. verb., o que se separa do 
grão na debulha, como são as praganas, casulos, 
barbas; it. entranhas do animal morto separadas 
do corpo. 

DEBUXADO P: BP sup. de Debuxar, e adj., 
delineado desenhado, pintado levemente, esbo- 
cado. Faces debuxadas de rosea cór. 

DEBUXADOR, s. m., e DEBUXADORA , s. f. 
verb., pessoa que sabe debuxar, desenhador. 

DEBUXANTE, s. 2. /7. Debuxador. 

DEBUXAR , v. a. (do Arab. dabaja, delinear, 


DEC 


abrir estampa), delinear, desenhar. tracar os 


contornos das figuras em superficie plana, com 


lapis, ou tinta de huma só côr, v. g. — figuras, 
cabecas, paizes, ptaros de edificios, animaes, 
ornatos, flores; retratar, esboçar; fig. traçar, 
delinear, pintar, descrever com palavras, repre- 
sentar, idcar. projectar; pintar na imaginação , 
figurar, imaginar. 

Nas bellas faces e bocca e testa 

Cecens, rosas e cravo debuxando. 


Camões, Egl. a. 


Imitando as côres d'estas flores. « Os álumos pen- 
dentes por cima da corrente outro formoso bos- 
que debuxando, » representando , retratando. 

Debuxar, t. de ourives, riscar com estylcte de 
latão sobre taboa de buxo. 

DeBuxar-sE, V. F., retratar-se, pintar-se, v. g. 
as arvores, os ramos se debuxião na agua sobre 
que pendem. Os álamos , os chorões pendendo 
sobre o lago nelle se debuxão. 

JVo cerebro se debuxão as imagens das im- 
pressões ou sensações, as ideias. Debuxou-se lhe 
na imaginação maravilhoso quadro. 

DEBUXO, s. m. verb., a arte de debuxar, o 
desenho ; delineação ; risco, esboço. Debuxo de 
hum painel, os primeiros traços; — de hum si- 
tio, cidade, posto, animal, representação; — 
da figura de alguem, retrato debuxado; — de 
edificio, jardim, risco. Debuxo de Deos, re- 
presentação, imagem, « 4 alma do justo he hum 
debuxo de Deos. » 

Debuxo de buril, relevo, p. us., « debuxo que 
está no sepulcro de Egas Moniz. » Mon,, Lus. 1x, 
cap. 19. 

Debuzxo, fig., delineação por escripto de obra 
projectada, esboço, bosquejo. 

Debuxo, peca de pao que os correeiros usão 
para fazer riscos às bordas das correias. 

Debuxo, chapa de madeira lavrada em re- 
levo, a cujos lavores se applica a tinta para 
estampar chitas. 

Debuxos, pl., fig. e fam., cousas dificeis. 
Metter alguem em debuxos, em empreza dificil. 

DECA (Gr. déx« deka, dez). Entra como prefixo 
na composição de muitos termos, e sigmrfica dez ; 
ex. : decagramma, dez grammas; decalitre, dez 
litros; decametro , dez metros. 

DECADA, s. f. ( pron. década : Lat. decas, 
adis, dezena; Gr. déxas dekas, dez), o numero 
em que alguns autores dividirão os livros das 
suas historias, v. g. Tito Livio, João de Barros 
e Diogo do Couto ; dez dias, terça parte do mez 
de trinta dias, composto de tres decadas; der 
Ave-Marias do rosario. 

DECADENCIA, s. f. (de pref., Lat. cadens, 
tis, p. a. de cado, ere, cahir, des. encia), es-= 
tado de cousa decadente, que decahe ou descahe 
da forca, poder, vigor, riqueza, prosperidade, 


descahimento : — da prosperidade nacional, — 


do imperio, — das artes, sciencias, agricultura, 
commercio ; — do pulso, abatimento, estado de 
frouxidão prolongada. 
DECADENTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ens, tis), que decahe, descahe , declina, sc abate, 
afrouxa, vai em decadencia. Imperio, agricul-- 
tura, industria, commercio, navegação , idade, 
velhice, constituição, pulso, reputação deca- 


dente. Artes, sciencias, instituições, manufac-. 


turas, conquistas, colonias, riquezas, forças 
do corpo, faculdades da alma decadentes, 

DECAGONO, A, adj. (pron. decágono : deca 
pref., dez, e ywvix gonia, angulo), t. de geom,, 
que tem dez angulos. Usa-se subst. O decagono, 
a figura de dez angulos. 

DECAHIDO, p. p. sup. de Decahir, e adj., ea- 
hido de algum lugar ou elevação : — da graça, 
do favor, da riqueza, prosperidade, que decahio. 

DECAHIMENTO, s. m. verb. (mento suf), 
decadencia, abatimento, estado decahido; it, t. 
de astr., declinação, v. g. =» do sol (p. us.). 
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DECAHIR, v. abs. ou n. (de pref., e cahir), 
cahir dc algum lugar : p. us. no sentido proprio. 

Decahir, fig., descahir, declinar, v. g. — da 
graça, — de estado preeminente, prospero. 

Decahir da causa, t. for., perder o processo, 
a demanda, ficar vencido; — de algum anci- 
dente d'ella, não obter em litigio, em juizo. 

DECAIR e deriv. /”. Decahir, etc. 

DECALOGO, s. m. (pron. decúlogo : Lat. de- 
calogus, do Gr. dx deka, dez, e Aóyos lógos, 
discurso ), os dez preceitos ou mandamentos da 
lei revelada por Deos a Moisés. 

DECALVADO, p. p. sup. de Decalvar, e adj.; 
1 quem se cortou, ou que cortou o pericranio em 
orno da testa e molleira. 

DECALVAR, v. a. (de pref., calva, ar des. 
nf.), cortar, arrancar o pericranio em torno da 
esta e molleira. 

DECAMERÃO, s. m. (de. pref., e Guga hé- 
nera, dia), narração G«e comprehende dez dias. 
O — de Boccacio, obra d'este autor italiâno. 

DECAMPAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
cção de levantar o campo, de abalar. 

DECAMPAR, y. abs. oun. (Fr. décemper, de 
amp, campo), t. milit. novo, levantar ó campo. 
up. Decampado. 

DECANADO, s. m. V”. Deado. 

DECANDRIA, s. f. (deca pref., andria, de 
vdpôs andrós, genit. de dvip anér, homem, ma- 
ido), t. bot., classe do systema de Linneo, que 
ncerra as plantas cujas flores tem dez estames, 


DECANÍA, s. f. (decano , des. ta), 
e dez individuos presidida pelo 
str., dez graos de signo do zodiaco. /”. Decano. 
DECANO , s. m. (Lat. decanus), antigamente, 
hefe de fileira de dez soldados de fundo; de- 
urião de sacerdotes ; presidente de dez clerigos ; 
oje deão de collegiada ; o mais antigo de algu- 
a junta, collegio, corporação, communidade. 
Decano, t, de astr. e de astrologia, divin- 
ide que presidia a cada dez graos de signo do 
diaco. Cada signo era dividido em tres decurias 
1 decanias. 

DECANTAÇÃO, s. f. verb., t. de chim., acção 
? decantar, de despejar emborcando. Separar 
9” —, emborcando o vaso para que saia o li- 
tido puro, deixando o sedimento ou pé. 
DECANTADISSIMO, A, adj. super]. de Decan- 
do, mui famigerado, celebrado. 
DECANTADO, p. p. sup. de Decantar, e adj. 
o Lat. decantare), celebrado, famigerado ; va- 
cinado, celebre. Cousa, obra, acção decantada. 
emedio mui —, Poeta —, celebre. 
DECANTADO, p. p. sup. de Decantar (vasar 
nhorcando), separado por decantação, o li- 
tido. | 

DECANTAR, v. a. (Lat. decanto, are, de. 
ef. possessivo, e canto, are, cantar, pregoar), | 
tiblicar com grande louvor, exagerar o meveci- 
esto de alguem, ou de alguma cousa, celebrar 
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DECANTAR, v. a. (de pref. ablativo, e do 
» rúvetos Ránetos, cesto, vaso), t. ehim., vasar | 
ra liquido emborcando o vaso para que fique | 
lo o pé ou sedimento, separar por decantação. 
DECAPITAÇÃO. J7, Degollação. 
DECAPITAR. J”. Degollar delinquente, 
DEÇA VOGA, vem nos Ineditos, 


por de cea ou 


1 voga, se não he erro por d'essu voga. 
v- 4 . 

Girowa gulé para ir deca voga sobre a barca, | 
cd. 11, fol. 3 | 


DECEDURA, s. f. (do Lat. decedo, eye, 
E, Cahir, cessar ), t. ant. c obsol. 77. Parto. ! 
DECEINAR , v. a. 77. Desainar. 
DECEMNOVENAL, adj.2. ( Lat. decem, dez, c; 
venalis), de dezanove annos. Circulo — ; quer 
? numero, t. de chronologia. | 
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DECEMVIRAL, adj. a. (Lat. decemviralis Ds 
dos decemviros. Poder, autoridade — ; leis de- 
cemviraes. ; 

DECEMVIRATO,'s. m. ( Lat. decemviratus bp 
a magistratura dos decemviros, na antiga Roma. 

DECEMVIROS , s, m. pl. ( Lat. decemviri, de- 
cem, dez, viri, pl. de vir, homens ), dez cida- 
dios romanos que fôrão escolhidos , no anno 
301 da fundacão de Roma, para redigirem hum 
codigo de leis, chamado das doze taboas. Gover- 
naárão a republica dois annos depois de as pro- 
mulgarein, 

DECENCIA , s. f, ( Lat. decentia , de decens, 
tis, p.a. de deceo , ere; ser decente, estar bem. 
Deceo vem do Gr. eJ:rdyz eueidés, de bella appa- 
rencia , decoroso , de “vs ciis, bom , CEldos eídus, 
forma, apparencia, belleza ), decoro, conve- 
mtencia no traje, nas maneiras, nas expressões , 
honestidade nos vestidos, no proceder , nitidez , 
elegancia singela. Zestir, trajar, fallar, portar- 
se cum decenciv. 

Decencia, o que convem a cada hum, ao seu 
estado, condição , posses. Passar, viver com de- 
cencia, de maneira conveniente, decente, de- 
corosa. 

DECENDENCIA. J”. Descendencia. 

ECENDER. /”. Descender. 

DECENTE. /”. Descente, Vasante., 

DECENTE, adj. ( Lat. decens, tis, adj., ep. 
ja. de deceo, ere, V. Decencia ), conforme ao 
decoro , à honestidade, ao estado, condição, pos- 
ses de cada hum , conforme às regras da conve- 
niencia social. Vestico, ornato +» compostura de- 
cente. Expressões, palavras, maneiras , proce- 
der, divertimentos, recreios decentes. Casa, so- 
ciedade, gente decente. 

Decente, conveniente, util, v. g — para a 
saude. He desusado e improprio. 

DECENTEMENTE , adyv. ( mente suf. ) 
decencia, decorosamente. 

DECENTISSIMAMENTE , adv. superl. de De- 
centemente, com a maior decencia. 

DECENTISSIMO , A, adj. superl. de De- 
cente, muito decente, muito decoroso. 

DECEPADO, p. p. sup. de Decepar, e adj., 
cortado rente, cérceo; mutilado de membros ; 

Jtg.» que se não move desembaraçadamente » to- 
lindo, sem energia de espirito. 

1Vavio decepado , que se não pode marear, por 
ter perdido mastro, vergas, leme, ou haver re- 
cebido algum outro damno notavel, Homem — é 

Jig ., falto de talento, de partes, apagado. Exercito 
— , destroçado. 

DECEPAMENTO, s. m. verb. ( mento suff, j, o 
acto de decepar. 

DECEPAR, v. a. (de pref. privat., cepo, ar, 


, com 


| des. inf. ), cortar cérceo como se faz com a ma- 


chada sobre o cepo, ve g. — braço, perna, mãos, 
pés, cabeças; jarretar. 

“ecepor, fx., privar de alguma parte, trun- 
car; mutilar, inhabilitar, tolher, inpossibilitar a 


| acção, o movimento; tirar a energia, força ; cor- 


tar, derribar, abater. Os annos, os trabalhos e 
docnçus,0 decepirão. À morte cada «ia nos vai 
decepando. Decepar 0 juvenil atrevimento. O 
desfuvor decepa os bons engenhos. Decepámos 
os nuvios do inimigo. Os grandes areacse a 


muita fadiga decepárão a tropa e os cavallos. 


Decepar a narração, p.us., truncá-la. Tantos 
desastres seguidos decepárão as forças da 
Racio. 

DECER, Z”, Descer. 

DECERNIR. 7”. Discernir. 

DECERTAR. Z7. Contender. 

DECI, pref, deriv. do- Lat. Seguido de hum 
nome de peso on medidas, sigmfica a decima 
parte, o decimo, y. g. decigrammo, decilitro, 
decimetro , hum decimo de gramma, litro, me- 
fro. 4. estes e outros nomes compostos de deci, 

DF CIDA. 7”, Descida. 
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DECIDIDO, p. Pp: sup. de Decidir , e adj. , de- 
terminado, resolvido, sentenciado. Assim foi 
— em conselho , no tribunal. Eu tinha - o já — 
a tentar a empreza. Eu estava — q partir, 

DECIDIR, v. a. ( Lat. decido, ere, de pref. 
ablat., ceedo, ere, cortar), resolver, determinar ; 
sentenciar pleito, demanda : — a questão, — q 
caso duvidoso, as contestações. » 

DECIFRAÇÃO , s. m. verb. ( des. ção ), accão 
de decifrar , de ler a cifra , de explicar, y. g. — 
de hum enigma, — do sentido occuito , allego- 
rico, symbolico, mystico, interpretação. 

DECIFRADO, p. p. sup. de Decifrar, e ad)., 
explicado, interpretado. Não tendo — a carta, à 
enigma. IVão está decifrada a carta, o enigma, 

DECIFRADOR, s. m. verb., o que decifra. 

DECIFRAR, v. a. (de pref., e cifrar), ler a 
cifra applicando-lhe a chave conhecida, ou desco- 
brindo-a ; interpretar, explicar cousa encoberta, 
Y. 8: —enigma, allegoria, symbolos; it. ler com 
muito trabalho escriptura mal traçada, apagada, 
ou feita com caracteres antigos, Y. g. decifrei o 
manuscripto. : 

Decifrar, fig., descobrir a tenção occulta, q 
motivo secreto das acções de alguem. 

DECIM, s.m., termo que eu proponho para, 
segundo a analogia portugueza, traduzirmos e 
termo novo francez décime » decima parte de 
franco, pl. Decins, como xelim, florim. Parece- 
me preferivel a decímo , que, por omissão do aç- 
cento, se confunde com decimo. 

DECIMA, s.f. (subst. da des. £. de deciro J5 
a decima parte, o dizimo, v. g. — do rendi- 
mento; tributo equivalente à decima parte da 
renda de cada hum. Decima civil; — ecclesias- 
tica, a decima parte das rendas do clero. 

Decima, composição rimada de dez versos de 
arte menor, 

DECIMAÇÃO, s. f. verb. ( des. cão ), a aceão 
de decimar, v. g. — dos soldados, o tirar de 
cada dez hum para o castigar por crime em que 
participou todo o corpo, regimento ou companhia, 

DECIMADO , p. p. sup. de Decimar, e adj., 
tirado hum de cada dez. 

DECIMAL, adj. 2. ( decimo, des. al), per- 
tencente a dezena. Arithmetica decimal, que 
tem por base a divisão das unidades em dez par- 
tes ou fracções. Fracções decimaes, aquellas cujo 
numerador he parte integrante de dez ou dos mul- 
tiplos de dez, v. g. tres decimos, centesimos, 
millesimos. 

DECIMAR , v. a. ( decimo, ar, des. inf. ), ti- 
rar de cada dez hum ; cobrar dizimo : — solda- 
dos, — corpo que se amotinou, tirar de cada dez 
hum e o decimo na serie, para o castigar, e ins- 
pirar terror aos camaradas no delicto. 

DECIMAVEL, adj. >. (des. avel), sujeito a 
pagar decima. 

DECIMO , A, adj. ( Lat decimus ) , numero 
ordinal, o numero que completa a dezena, que se 
segue ao noveno. /lecimo terceiro, quarto , 
quinto, sexto, septimo, oitavo, nono. 

Decimo primeiro. 7”. Undecimo. 

Decimo segundo. F”. Duodecimo. 

Decimo , subst., dizimo, a decima parte. 

DECIMO, s. m. ( Fr. décime. Y V. Decim. 

DECINGER, v. a. ant. 77. Descingir. 

DECISÃO, s. f. verb. ( Lat. decisio, onis), « 
acto de decidir, resolução de questão, de demands 
— de contenda, — peleja, conclusão a favor é 
huma das partes. Obrar com decisão, de w: 
neira resoluta, com firmeza, sem hesitação, &.- 
cisivamente. 

DECISIVAMENTE, ady. (mente suf. ); com 
decisão, resolução, de/modo terminante , sem 
duvida nem hesitação, v. g. fallur, resporder—. 

DECISIVO, A, adj. ( des. ivo ), que decide, 
resolvo, termina, v.'g. resposta, resolução, ac- 
ção, batalha decisiva. Voto —, que resolve a 
questão ; it. sem hesitação, v. g. modo, tom —, 
em que não ha hesitação. 
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DECISO, s. m. ( Lat. decisum, sup. de decido, 
ere), ant., decisão , determinação , resolução de 
tribunal, conselho, junta. 

DECISORIO, A, adj. ( des. ório ), que deve 
decidir, proprio para decidir. Juramento —, 
t. for,, oque a parte defere ao adversario para 
decidir a lide ow demanda; o que o adversario 
defere a quem o citou para jurar em sua alma. 

DECLAMAÇÃO, s. f. verb. (Lat. declamatio, 
onis), ação de declamar; oração, falla ; it. pro- 
nuncia e gesto do declamador ou do actor thea- 
tral. Zem boa declamação. À do 

Declamação, fig., discurso declamatorio, ni- 
miamente pomposo, empolado, cheio de phrases 
altisonantes, emphaticas, e de ordinario pouco 
toncludentes. Os discursos desses homens não 
gão orações eloquentes e persuasivas , são meras 
ideclamações oucas 'de senso, e por isso sonoras 
como sino badalado. 

DECLAMADO, Pp. p. sup. de Declamar, e adj., 
recitado em tom conveniente ; it. proclamado em 
publico, v. g. — no pulpito. Tragedia bem —. 

DECLAMADOR, s. m. ( Lat. declamator), o 
que declama ; orador no fôro; o que faz decla- 
mações. 

DECLAMAR, v. abs. ou n. (Lat. declamo ; de, 
pref. possess., clamo ; are, clamar ), pronunciar 
oração preparada ; it. fallar, discorrer em pu- 
blico em tom declamatorio, vociferar ; it. clamar, 
atacar com força, vigor, energia, v. g. — contra 
alguem; — contra os abusos, os-vicios. 

Declamar, vw. a., pronunciar em tom e com 
o gesto conveniente, appropriado, v. g. — poe- 
sias, tragedias; — sermões, discursos, ora- 
cões. Tambem se usa absolutamente. Os actores 
portuguezes não sabem declamar, pronunciar 
com o tom conveniente as partes do drama. 

DECLAMATORIAMENTE, adv. ( mente suff.), 
em tom declamatorio, à maneira dos antigos de- 
clamadores. 

DECLAMATORIO , A, adj. ( Lat. declamato- 
rius ), que pertence à declamação ; energico, vi- 
goroso ; emphatico. Gesto, tom — ; voz, acção 
declamatoria , de declamador. Discurso — , vi- 
rulento. Estylo — , emphatico. 

DECLARAÇÃO, s. f. ( Lat. declaratio, onis), 
acto de declarar ; explicação, exposição ; depoi- 
mento, testemunho; o dar ao manifesto, v. g. 
— de bens; denunciação, v. g. — de guerra. 
Declaração de artigos de lei, de contracto, 
explicação, ampliação. Pl. Declarações. 

DECLARADAMENTE, adv. ( mente suff. ), ás 
claras, descobertamente, abertamente, sem dis- 
simulação ou disfarce. Oppór-se— a alguma 
cousa, acto ou pessoa. 

DECLARADO, p. p. sup. de Declarar, e adj. 
manifestado , explicado; pronunciado; denun- 
ciado. Inimigo declarado , manifesto, implaca- 
vel. As testemunhas tinhão — o autor do crime. 
O tribunal tinha — a sua incompetencia, ou 
tinha-se — incompetente. Tinha a Russia — 
guerra à Persia. 

DECLARADOR, s. m. verb., o que declara, 
explica, v. g. — da lei, que explica; expositor ; 
— das antigas prophecias, que as explica, in- 
terpreta. 

DECLARADOR, A, adj. (des. or), que declara, 
patentêa, expõe, acclara. 

DECLARANTE, s.m. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), t. for. , pessoa que declara, confessa ou de- 
: 90e em Juizo. 

DECLARAR, v. a. (Lat. declaro, are, de, 
pref. possessivo, claro , are, de clarus, claro ), 
manifestar , patentear, expôr, acclarar, explicar, 

Y. g — a verdade do facto; — a quantidade, 
numero, valor de alguma cousa; acclarar, expôr, 
commentar livro, texto, lei obscura. Declarar, 
pronunciar, proclamar, v. g. — culpado, cri- 
minoso , innocente. Declarar, nomear, eleger, 
proclamar, v. £. — rei. Declarar, denunciar, 
“ & — guerra a huma potencia. Declarar E 
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exprimir com palavras, pronunciar, articular 
bem as palavras : — na alfandega, dar ao mani- 
festo, manifestar a fazenda, a carga do navio, etc. 

DecLaRAR-SE, V. r., explicar-se de modo intel- 
ligivel, manifestar o seu sentimento, a sua deter- 
minação: — a, ou com alguem, descobrir-lhe os 
nossos sentimentos, abrir-se, communicar - lhe 
segredo , projecto, amores, tenção ; — contra al- 
guem, pronunciar-se. 

Declarar-se, impessoalmente: — a guerra, 
“romper ; — o segredo, divulgar-se; — a victoria, 
decidir-se. Declarou-se abolida a lei, — vacante 
o throno, foi declarado. Declarar-se epidemia, 
peste, romper e grassar. 

Declarar-se o dia, o tempo, acclarar. He pouco 
usado neste sentido. 

Synon. Declarar inclue a ideia de claridade, 
certeza ; o que distingue este verbo de mani- 
festar, patentear, explicar. Acclarar he vago; 
declarar, positivo, e designa objecto definito. 
Declarar os complices, o segredo, o que estava 
occulto. 

DECLARATIVO, A, adj. (des. ivo), que declara, 
manifesta ; que serve de explicar, acclarar, expôr. 

DECLARATORIO, A, adj. (des. ório), que de- 
clara, explica, v. g. clausula decluratoria do 
tempo do vencimento, do contracto. 

DECLINA , s. f. verb. ( de declinar), peca do 
astrolabio, especie de regra com duas pinnulas, 
que se move em roda-e mostra os graos. 

DECLINAÇÃO, s.f. (Lat. declinatio, onis), 
inclinação lateral, desvio para hum ou outro lado, 
inflexão: — da agulha de marear, desvio da 
direcção do ponto norte, para o oriente ou o occi- 
dente; — do Sol, ou de astro, apartamento da 
linha equinoxial para hum dos polos; — do dia, 
approximação do Sol ao occaso. Declinacão, fig ., 
diminuição, decadencia, v. g. — da doença, 
melhora ; — do apostema , resolução gradual ; — 
da batalha, diminuição do ardor da peleja. 

Declinação de Roma, do imperio, do poder, 
diminuição , decadencia, tendencia a ruina. 

Deelinação das córes, passagem gradual de 
huma para outra menos viva. 

Declinação, t. gram. Lat. e Gr. apenas appli- 
cavel ao Portuguez, systema de variação ou infle- 
xão nas desinencias ou suffixos dos nomes sub- 
stantivos, adjectivos ou pronomes, v. g. mim, que, 
precedido de com, se muda em migo, comigo; 
si em sigo, comsigo ; tiem tigo, comtigo. O La- 
tim tem quatro declinações. Declinações, e aug- 
mentos dos imperios, epochas de decadencia. 

DECLINADO, p. p. sup. de Declinar, e adj., 
que declinou, decadente, em estado de declinação. 
Córes declinadas , adoçadas, afrouxadas. /Vome 
declinado, variado nas suas inflexões ou desimen- 
cias grammaticaes. O sol, o dia, o imperio —. À 
batalha esteve muitas vezes declinada contra 
os nossos, pendente, propendendo, 

DECLINANTE, adj. 2. (Lat. declinans, p. a. de 
declinare), que declina, descahe ; em decadencia, 
decadente. Helogio do Sol —, traçado sobre pa- 
rede ou superficie não directamente opposta a 
hum dos quatro pontos cardeaes. Cór —, des- 
maiada. Barbatanas declinantes, t. de hist. nat., 
que vão encurtando para a borda. Estames de- 
clinantes, t. bot., que formão arco na summidade, 

DECLINAR, v. abs. ou n. ( Lat. declino, de 
pref. privativo, e clino, are, do Gr. x)ivo Alinô , 
inclinar, pender), desviar-se da direcção , pender 
para algum dos lados, v. g.— a agulha de marear, 
do norte ; — o navio, o sol, o planeta, do equador 
para o polo; — o dia, ir-se approximando para a 
noite, 11 -se o sol dirigindo paro o oecaso. Decli- 
nar, fig., desviar-se de caminho certo, da boa 
direcção, propender para o mal, v.g.— após a ava- 
reza, — em cubica ou para a cubiça. Declinar, 
baixar, descahir, ir em decadencia , diminuir : 
o gol, o dia, commercio, a industria, a saude 
declina. Vossas cousas declinão. À febre de- 
clina, diminue, abate. Às córes declinão, vão 
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declinando , afrouxando. O caminho, a costa 
declina a léste. Decknou muito a sua fama, 
reputação , influencia. Declinar á idade, loc. 
ant. « O velho declinava á idade de mancebo, » 
Eneida de F. Barreto x1, 67, la-se avizinhando da 
mocidade, ou acriançando. « O reino declinava 
á ruina e perdição, » Pina. 

DECLINAR, v. a., t. for., recusar, não admit- 
tir a competencia, v. g. — o foro, jurisdicção de 
juiz, tribunal, allegar a incompetencia. Declinar, 
desviar, evitar, v.g. — o perigo, a captura; it. 
recusar, v.g. — o conselho, o aviso. 

Declinar, t. de gram., variar as terminações 
dos nomes, segundo as regras da grammatica 
particular da lingua. /”. Declinação. 

Decrinar-se, v.T., seguira regra de cada de- 
clinação, v. g. este nome declina-se por hora, e, 
isto he, segue a norma de hora, que em Latim 
corresponde à primeira declinação. Declinar-se, 
impessoal. Declinou-se o fóro, toi allegada a in- 
competencia d'elle. 

DECLINATORIA, s. f. ( subst. da des. f. de 
declinatorio) , t. for., acto pelo qual se declina o 
fóro, a jurisdicção. 

DECLINATORIO, A, adj. (des. ório), allegado 
contra a competencia do fôro, da jurisdicção. 
Razão, excepção declinatoria, t. for., que se 
allega para mostrar a incompcetencia do juizo. 

DECLINATORIO , s. m. (subst. do precedente), 
t. de geom. practica, instrumento usado para 


vas 


orientar huma plancheta sobre a qual está mar- | 


cada a direcção da agulha de marear. Marca só 
os pontos norte e sul. 

DECLINAVEL, adj. 2. (des. avel), t. de gram. 
Latina, Grega, etc., que se declina : oppõe-se a: 
indeclinavel, nome sem desinencias ou casos. P”. 
Indeclinavel. 


DECLINIO, s.m. Y”. Declinação , Decadencia, | 


Decremento. 


DECLIVADO , p. 
declive, que decliva. 

DECLIVAR, v. abs. ou n. ( declive, ar des. 
inf.), p. us., ser declive, ir em declivio, em ladeira: 
suave, não ingreme. 

DECLIVE, adj. 2. (Lat. declivis, e; de pref. 
ablativo, e clivus, ou clivum, subida, elevação: 
gradual do terreno. Deriva-se do prefixo ob, em 
composição 0c, e do Gr. Xópos lóphos , collo, col- 
lina, outeiro), que tem pendor, em ladeira 
pouco ingreme. Declives outeiros, he pleonasmo , 
porque outeiro já encerra a ideia de declive; it. 
que baixa, desce. O declive occaso;, do sol, poet.; 
Jig., decadente, v. g. a declive fortuna, prospe- 
ridade, grandeza. ; 

DECLIVE ou DECLIVIO, s. m. (subst. do pre- 
cedente ), pendor, inclinação do terreno em 
ladeira ou outeiro pouco ingreme ; declividade. 

DECLIVIDADE , s. f. ( Lat. declivitas, atis) , 
pendor, inclinação do terreno, ladeira não ingre- 
me, subida ou descida pouco aspera. 

DECLIVIO, s. m. (Y. Declive), pendor do: 
terreno, declividade. /”. Declive, s. 

DECOADA, s. f. ( de pref. ablativo, coada, 
f. de coado), cenrada, lixivia para barrella, para. 
fazer sabão. 

DECOCÇÃO, s. f. (Lat. decoctum, sup. de 


p. sup. de Declivar, e adj., 


decoquo, ere, ferver, cozer ao lume, de pref. . 


ablativo, e coquo, ere, cozer), t. de pharm., co= 
zimento de simplices, de drogas medicinaes ; fig. 
digestão no estomago, e de negocios. Pl. Decoce: 
ções. VW. Cozimento. 


DECOMPÓR, v. a. (de pref. ablativo, compór) ] 


t. chim., separar os elementos componentes de | 


hum corpo, solido, liquido ou gazoso, Y. Gg — & 
agua, o ar atmospherico, hum sal. 
Drconrôr-se, v. F., separarem-se os elementos 
que entrão na composição do corpo, v. g. nesta 
operação decompõe-se a agua. 
DECOMPOSIÇÃO, s. f. verb. (de pref. ablati-, 


vo), t. chim., separação espontanea ou ajudada | 


| 


| 
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pela arte, dos elementos que constituem ou que 
entrão na composição de hum corpo, v. g. a — 
da agua, dos saes, dos succos vegetacs, dos 
fluidos animaes. Pl. Decorposições. 

DECOMPOSTO, p. p. sup. de Decompór, e 
adj., separado pela decomposição espontanea, ou 
por analysc chimica. 

DECONSUUM, adv. obsol., juntamente, de 
companhia. /7. Consuum, 


DÉCCPLO, erro por Decuplo. V”. 


DECORAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), adorno, 
enfeite ; insignias de honra, de ordem de caval- 
laria. Pl. De-orações, t. novo e proprio, scenario, 
vistas de theatro, ornatos da scena. 

DECORADO, p. p. sup. de Decorar, e ad). 
ornado, enfeitado, adornado; a que se conferio 
decoração de ordem, insignias honrosas, conde- 
corado ; fig. honrado, ilustrado. 

DECORADO, ou mais correctamente Decórado, 
p. p. sup. de Decorar ou Decórar, e adj., sabido, 
tomado de cór, na memoria. Lição decorada. 
Tendo decoradosa lição. 

DECORAMENTE, adv. (mente suff.), com de- 
coro, com graca, bom concerto, com elegancia. 
« Cabello que decoramente desce até os hom- 
bros. » Uliss., airosamente. He antiquado. 

DECORAR, v. a. (Lat. decoro, are, de decor, 
decoro), adornar, enfeitar, condecorar, conferir 
decoração, insignias honrosas ; fig. ilustrar, hon- 
rar, ennobrecer. « Victorias que decorião a ordem 
de Malta. » j 

DECORAR ou DECORAR, v. a. ( de preposi- 
ção, e Lat. cor, coração, mente, ar des. inf.), to- 
mar na memoria, ou de cór. 

Moraes confunde este verbo com o precedente, 
Seria conveniente escrever e pronunciar este 
decórar, não so para evitar o equivoco, mas por 
vir de cór. 

DECORO, s. m. ( Lat. decor, -ou decorum, de 
deceo , ere,, ser decente), decencia, convenencia 
“das palavras, acções, do trajar, e mais exteriori- 
dades; honra, acatamento, respeito devido a al- 
guem por sua dignidade, qualidade, sexo, etc. 
Guardar, perder, ofjender, pisar o —, Perder 
o decoro á lei divina, não a respeitar, desaca- 
tá-la. Comprometier o —, isto he, o proprio 
decoro da pessoa, expôr-se a que lhe faltem ao 
Tespeito devido ao cargo, à dignidade, ao nasci- 
mento. 

Decoro, conveniencia oratoria, poetica, dra- 
matica. Guardar o poeta o —, pondo na bocea 
das personagens do poema, drama, expressões con- 
formes ao caracter, idade, sexo e situação d'ellas ; 
Y. g- representando Medea astuta, amorosa e fu- 
riosa, Ulysses manhoso, Heitor franco e valente. 


DECORO, A, adj. (Lat. decorus, bello, formo- 
80; decoroso, decente, que estã bem, airoso.« Que 
05 decoros olhos não erguia, » Camões, Egl. x. 
He pouco usado, excepto em poesia. 

DECOROSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
«decoro, decencia ; guardando o decoro, o respeito, 
com reverencia, 

DECOROSO, A, adj. (des. oso) , conforme ao 
decoro, decente, honesto ; honroso. Rosto —, for- 
moso, Acções, condições decorosas, honrosas, 

DECORRER, v, abs. ou n. (Lat. decurro, ere; 
de pref. ablativo, e currere, correr), correr, par- 
tindo de hum lugar determinado , ou de huma 
epocha fixa, v. g:-— aagua; — o anno, seculo, 
dia, mez, O inverno,.o verão isto he, ir corren- 
do, passando desde o começo, ir-se esgotando. 

Lecorre o rio, não significa, como diz Moraes, 
«acabar de correr, mas sim ir correndo a agua 
«delle. No exemplo que.cita : «que enseque o rio, 
e que decorra espera, » «decorra equivale a 


«que corra toda a agua-desde o nascente; e como. 


este seccou,, forçosamente acabou de correr. 
Decorrer e decurso, denotão duração e não 
acabamento, ou terminação. « Decorreo.o inverno 


sem tormentas,» passou. Decorreo o prazo do pa-. 
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gamento; — dilação; decorrérão os dias de 
Javor para o pagamento da letra de cambio, 
isto he, passou todo o tempo que mediava. « Às 
nossas armadas que decorrem por todos aquelles 
mares. » Barros, Dec. 3, liv. Iv, cap. 7. 

['ecorrer o fóro, vencer-se, ir-se chegando o 
tempo de o pagar. a /Vo tempo de JVino, rei dos 
Assyrivs,já decorria entre os Egypcios Theba- 
nos a decima sexta dynastia dos seus reis, » isto 
he, estava o sceptro nesta dynastia. 

DECORRIDO, p. p. sup. de Decorrer, e adj., 
passado, que decorreo, v. g. tempo, anno, prazo 

« Desde aquella epocha tem decorrido mais de 
3000 annos. 

DECORRUDO, p. p. ant. /”. Decorrido. 

DECOSTRADO, p. p. sup. de Decostrar, e ad)., 
a que se tirou a costra.' 

DECOSTRAR, v. a. (de pref. ablativo, e cos- 
tra, ar des. imf.), tirar as costras. 

DECOTADO, p. p. sup. de Decotar, e adj., 
desembaraçado dos ramos superfluos. Cauda de- 
cotada, cortada, cuja extremidade se cortou. Zes- 
tido —, que mostra parte do peito e dos hombros. 
iWulher —, que traz o peito e hombros em 
grande parte descobertos. 

DECOTADOR, s. m. verb., o que decota as 
arvores. 

DECOTAR, v. a. (do Lat. decutio, ere; de pref. 
ablativo, e Gr. xórrw kóptó, cortar), cortar os 
ramos das arvores bem rentes junto ao tronco, 
ou por terem ma direcção ou por estarem em 
mao estado; fig. extirpar o que he mao, inutil, 
nocivo ; — a cauda das aves, o rabo, as orelhas 
do cuvallo, cão, cortar, encurtar ; — o vestido de 
mulher, talhá-lo de forma que deixe ver a parte 
do peito e dos hombros. 

Drcorar-sE, v.r.: — a mulher, trazer vestidos 
decotados. 

DECOTE, s. m. verb., acto de decotar arvores, 
matas. 

DECGRECIDO. J”. Minguado. 

DECREMENTO , s. m. (Lat. decrementum., 
de decresco, ere; de pref. ablativo, e cresco, 
ere, crescer), mingua , E iêsdiição de cousa que 
cresceo, ou pode crescer, veg. — da lua, min- 
guante ; oppõe-se a incremento. 

DECREPIDEZ  s. f. (do Lat. decrepita, e cetas, 
tis, idade ; des. ez por eza), extrema velhice, 
idade decrepita, /”. Decrepitude. 

DECREPITAÇÃO , s. f. verb. (des. ção), t. de 
chim., explosão successiva crepitante que fazem 
alguns saes lançados no fogo, e certas sementes 
aquecidas, v. g. o sal commum ou marinho , cre- 
pitação ; it. calcinação de hum sal para lhe tirar 
toda a humidade, e o impedir de decrepitar, 
Pl. Decrepitações. 

DECREPITADO, p. p. sup. de Decrepitar, e 
adj., que crepitou ou crepita no fogo ; calcinado. 
V . os dois verbos Decrepitar. 

DECREPITADO, p. p. sup. de Decrepitar 
(fazer decrepito), e adj., feito decrepito, cahido 
em decrepitude. 

DECREPITAR, v. a. ( de pref. ablativo, crepi- 
tar) ,t. de chim., calcinar o sal, privá-lo da sua 
humidade para que não crepite. 

DECREPITAR, v. abs.oun.,t. de chim., cre- 
pitar ao lume, como o sal commum e o salitre. 

DECREPITAR, v. a. (decrepito, ar des. inf.), 
fazer decrepito. Osviciose o abuso dos prazeres 
decrepitão os homens. 

DECREPITO, A, adj. ( Lat. decrepitus. Os 
etymologistas o derivão do Lat. crispus, crespo, 
rugoso, mas eu creio que se enganão , e.que vem 
do Gr. xpix hhroa, pelle, e r7vE ptyx, rugas; 
equivale a pelle rugosa), velho rugoso, cheio de 
rugas, muito idoso, caduco. frvore decrepita , 
carcomida, caduca. 

DECREPITUDE, s. f. (des. ude), idade de- 
crepita, 


DECRESCENTE , adj. (des. do, p» a. Lat. em 
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ens, tis), que decresce, que vai diminuindo. 
Proporção —; que vai diminuindo progressiva- 
mente. População — , que vai em diminuicão. 

DECRESCER,, v. abs. ou n. (de pref. ablativo, 
e crescer), deixar de crescer; diminuir, minguar 
depois de ter ido em augmento. Á maré, a febre, 
a enchente, a inundação, a tormenta decresce. 

DECRESCIMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
mingua, diminuição, 

DECRETAÇÃO, s. f. verb. (des. cão), acção de 
decretar, decreto, determinação (p. us.). 

DECRETADO, p. p. sup. de Decrctar, e adj., 
ordenado, determinado. Cousa decretada. Tihão 
— o desterro dos fucciosos; — matar os missios 
narios. 

DECRETAL, s. f. (do adj. Lat. decretalis, or- 
denado por decreto), decreto do papa sobre mate- 
rias canonicas. Ás falsas decretaes, forjadas em 
Roma por Isidoro Mercator. £s decretaes, a 
collecção dos decretos papaes. 

DECRETALISTA ,s. m. (des. ista) , expositor 
das decretaes, o que as estuda. 

DECRETALMENTE,, adv. (mente suff.), por 
decreto, decretoriamente (p. us.). 

DECRETAR, v. a. (decreto, ar des. inf. ), 
mandar, ordenar por decreto, determinar, v. g. 
— leis, regras, capitulos, providencias. De- 
creta Deos a vida lurga ou breve. 

Decretar, em sentido abs. ou n,, mandar, or- 
denar por decreto ou decretal. 

DECRETISTA,s. m. verb. (des. ista ), lente, 
expositor do decreto de Graciano. 

DECRETO, s. m. ( Lat. decretum , sup. de 
decerno, ere, julgar; de, pref., cernere, ver, 
discernir, ajuizar), ordenação, estatuto; em 
Portugal, resolução do rei sobre requerimento de 
particular, ou consulta de tribunal, que tem 
força de lei em casos identicos. Os decretos de 
Deos , as determinações. Decreto de Graciano, 
corpo de direito canonico compilado por Gra- 
ciano. 

DECRETORIAMENTE , adv. (mente suf. ), 
com certeza decisiva. 

DECRETORIO, A, adj. (Lat, decretorius ), 
pertencente a-decreto, decisorio ; decisivo. Dias 
— , t. med., criticos, em que se forma juizo da 
doença e da sua terminação provavel em melhora 
ou morte do doente. 

DECUBITO, s. m. ( Lat. decubitum , sup. de 
decumbo, ere, deitar-se ; de, pref., cumbo, ere, 
ant., recostar-se ), t. de med., o estar deitado 
na cama. 

DECUMANO, A, adj. (Lat. decumanus, de 
decumus, ant., por decimus, decimo; fig.s 
grande), decimo. Porta decumana, a porta prin- 
cipal e a maior das quatro dos acampamentos ro= 
manos, a mais afastada do campo inimigo, é 
guardada pela decima cchorte; do Lat. munus , 
cohorte. D'aqui veio chamar decumano tudo é 
que he grande, superior em grandeza, força , 
v. g. pera —; onda —. O ovo —. A razão que dá 
Moraes , seguindo os lexicographos , he absurda. 
Dizem elles que a decima onda he a mais peri- 
gosa ; outros aflirmão que he por ser o numero 
dez completo e perfeito. 


DECUPLADO, p. p. sup. de Decuplar, o adj., | 


multiplicado por dez. à 
DECUPLAR, v. a. (decuplo, ar, des. inf. ), 
multiplicar por dez , fazer dez vezes maior. 


DECUPLO, A, adj. (Lat. decuplus), dez vezes . 


maior. Proporção decupla,'a que procede em 
multiplos de dez. Em geral pronunciamos décu- 
plo, mas alema de ser mui ingrato ao ouvido o ac- 


cento tonico na primeira, he contrario à quanti- : 


tidade do radical latino. 

DECUPLO , s. m. (do precedente), o producte 
de bum numero multiplicado por dez, dez tantos. 
E não como diz Moraes, « cem, cento , dez mul= 
tiplicados por si mesmos. » É 

DECURIA, s. f. ( Lat. cecuria, decem, desg 
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e curo, are. cuidar), dez soldados com cabo ou 
decurião, dez homens debaixo de hum capataz. 
Nas nossas escholas, dez ou menos rapazes com- 
mettidos a hum decurião, que lhes ensina os ru- 
dimentos da grammatica latina. 

DECURIADO, s. m. (des. subst. ado), o cargo 
do decurião, e o tempo que durou; it. rapaz en- 
sinado por decurião. 


DECURIÃO, s. m. ( Lat. decurio, onis), cabo 
de dez soldados, ou de huma decuria , na antiga 
milicia romana ; it., nas nossas escholas de gram- 
matica latina, o estudante mais adiantado que 
ensina os rudimentos aos principiantes ou decu- 
riados. Pl. Decuriões. 

DECURSO, s. m. (Lat. decursus, de decurro, 
ere, decorrer ), successão do tempo, duração 
consecutiva. Vo — da guerra ; — de dez annos, 
— do cerco. O — do caminho , extensão. O — 
da lua , o gyro d'ella, o seu movimento nos céos, 
revolução da lua. J”. Discurso. 

DECURSO, adj. (do precedente), t. for., ven- 
cido. Foros —, cujo vencimento já expirou, atra- 
sados, devidos. 

DEDADA, s. f. (dedo, des. ada), a quanti- 
dade de alguma cousa que se tira com hum 
dedo, a impressão de hum dedo sobre corpo molle. 

DFDAL, s.m. (des.s. al), capsula de metal, 
osso ou marfim em que se mette a extremidade do 
dedo mediano para carregar na agulha cosendo.. 
usado por alfaiates e costureiras. 

DEDALEIRA, s. f., digital, planta. 

DEDALEO, A, con]. de Dedalo, architecto fa- 
moso. Árie —, faculdade —. 

DEDECORAR. /”. Deslustrar, Deshonrar. 

DEDEIRA, s. f. ( des. eira), especie de dedo 
de luva feito de panno ou coiro, que os segadores 
e outros mechanicos põem nos dedos, para não 
os ferirem no trabalho. Dedeiras, pl. fig. e jo- 
coso, sapatos de entrada muito abaixo que não 
cobrem mais que os dedos do pé. 

DEDICAÇÃO, s. f. ( Lat. dedicatio, onis),o 
acto de dedicar, consagração de igreja; it. de- 
dicatoria. Arraes: p. us. nesta ultima accepção. 
Pl. Dedicações. 

DEDICADO, p. p. sup. de Dedicar, e ad)., 
consagrado, offertado, offerecido; destinado ; 
addicto. Pessoa dedicada ao serviço do templo. 
Dia — ao descanso, consagrado, destinado. 
« Lugar — a mortuorios ou enterros. Segundo 
Cerco de Dio. « Triste geração dedicada ao de- 


monio. » Jornada d'Africa. Tenho — todo o meu |) 


tempo à composição d'esta obra. » Tinha — a 
obra ao generoso protector. Templo — a Jupiter. 
Igreja dedicada à virgem Maria, 

DEDICADOR, s. m. verb., o que dedica obra 
ou livro a alguem. 

DEDICAR, v. a. (Lat. dedico, are; de pref., e 
dicare, ollertar, do Gr. dixa diké, jus, direito), 
ofertar, consagrar, v. g.— igreja, templo, livro, 
obra , it. destinar, v. g.— dias, tempo. Dedicárão 
a Deos hum altar. Dedicou o livro d nação, 

DepICAR--sE, V. r., consagrar-se , dar-se, entre- 
gar-se, v. g. — ao estudo , ao serviço da patria ; 
ao ensino da mocidade, 

DEDICATORIA, s f. (subst. da des. f. de de- 
dicatorio ), carta dedicatoria, em que se dedica 
huma obra ou livro a alguem. 

DEDIGNADO , p. p. sup. de Dedignar-se, des- 
prezado, desdenhado. 

Depicnar-se, v. r. ( Lat. dedignor, ari; de 
fr Pprivat., dignari, dignar ), não se dignar, 

esdenhar, ter por indigno de si, v. g. — de ler, 

aceitar hum, escripto. « JVão se dedignava dos 
mais grosseiros trabalhos. 

DEDILHADO , p. p. sup. de Dedilhar, e adj., 
tocado ligeiramente com os dedos, v. g. cordas ou 
trastes de instrumento musico, 

DEDILHAR, v. a. ( dedo , ilho des. dim., e ar 
des. inf.), tocar levemente com os dedos as 
cordas ou os trastes de instrumentos musicos, 
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DEDINHO , s. m., dim. de Dedo, dedo pe- 
queno, dedo de crianca. 

DEDO, s. m. (Lat. digitus, que os etymolo- 
gistas derivão do Gr. Júxtvlos dakty los, dedo. Eu 
creio que vem do radical dik ou dig , que significa 
separar, Juitm dikhazô, dividir, cortar em dois; 
dy dikha, separadamente; ou de ddkxo diduko, 
ou dtdkarm diduskô, mostrar, ensinar, indicar. 
Em Egypc. tebt ou tibt, dedo ), hum dos cinco 
membros que terminão a mão e o pé do homem, 
do macaco, formados de juntas e terminados por 
unhas. Nos phocas são ligados por huma mem- 
brana. Dedo poliegar, indice, index ou mostra- 
dor, maximo ou mediano, annullar, ntinimo. 

Dedo, fig., arte, habilidade, v. g. tem deco 
para isso. Dedo de mestre, execução prima, 
trabalho, direcção de mestre. Águi andou dedo 
de mestre, de pessoa muito habil. Dedo, fig., 
poder, v. g. o dedo de Deos. Dedo, t. de astr., 
digito, duodecima parte do disco do sol ou da lua. 

Fazer tocar alguma cousa com o dedo, mostrar 
com evidencia, palpavelmente. Pór o dedo na 
bocca , fazer signal de silencio. Mostrar ao —, 
apontar alguem, pôr balda ou defeito Saber nas 
pontas dos dedos, com muita perfeição. Meta- 
phora tirada dos tocadores habeis de instrumento 
musico de cordas. Dar com o dedo no céo, agas- 
tar-se contra o beneficio. 

Dedos queimados, fig.. pessoas que se doem 
ou ressentem por inveja , ou por lhes tocarem em 
balda certa. Hum dedo de vinho, porção no copo 
igual à grossura de hum dedo. Contar pelos 
dedos, tocando successivamente nos dedos à me- 
dida que se conta hum numero. 


DEDUCÇÃO, s. f. (Lat. deductio, onis, de 
deduco, ere, deduzir ), o acto de deduzir suc- 
cessos, factos historicos, ou conclusões de princi- 
pios, inferencia, illação ; it. diminuição, substrac- 
cão, abatimento de quantia. Na musica, pro- 
gresso natural das seis vozes da escala : dó, ré, 
mi, fá, sol, lá, si, subindo, e si, lá, sol, fd, 
mi, ré, dó, descendo. Pl. Deducções. 

DEDUCCIONAL, adj. 2. (des. al), t. demus. 
Movimento — , he quando o canto segue huma 
só deducção sem se fazer mudança. 


DEDUZIDO, p. p. sup. de Deduzir, e adj., 
inferido, colligido » proposto em juizo. Colonia 
deduzida em algum lugar, loc. ant. , levada, 
conduzida alli. Tinha — logicamente as suas 
inferencias. Tendo — a acção, proposto em 
Juizo. 

DEDUZIR , v. a. ( Lat. deduco, ere, de pref., 
ducere, guiar, conduzir ), inferir, colligir, de 
principios, factos, tirar dºelles inferencia, illacão ; 
conduzir a algum lugar, v. g. colonia ; it. pro- 
pôr em juizo , v. g. — acção , demanda, isto he , 
apresentar as razões contra a parte adversa. 

DEEIRO, obsol. 77. Dinheiro. 

DEERANTE,, obsol. V”. Extraordinario. JVatu- 
reza —, fóra do caminho direito, aberrante. 
Devera escrever-se deerrante. 


DEESTRO, A, adj. ant. e obsol. /”. Destro ou 
Dextro , Direito. 

DEFAMAÇÃO, s. f. ( Lat. defamatio , onis ), 
o acto de defamar, infamar, publicar cousa que 
ataca a reputação de alguem. Pl. Defamações. 

DEFAMADO, Pp. p.sup. de Defamar, e adj., 
infamado, atacado na reputação, a que se imputa 
acção infame ; it., ant. , infame por pena infligida 
judicialmente. 

DEFAMADOR,, A, adj., que defama , infama. 
Usa-se subst. m., o defamador, os defamadores, 


DEFAMAMENTO, s. m. verb. (mento suff. ), 
t. ant., defamação, infamação; pena , castigo 
infamante, por sentença. 

DEFAMAR, v. a. (Lat. defamo, are, de pref. 
privat., e fama ), infamar, publicar cousa contra 
a reputação de alguem , atacar a reputação ; ac- 
cusar : — mulheres. Defamar alguma cousa, 
menoscabar. He antiquado neste sentido, « De- 
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firmando a lingua portugueza de pobre. » Eufr., 
Prologo. 

DEFAMATORIO , A, adj. (des. ório), que con- 
têm defamação , infamante. Libello, artigos —. 

DEFECADO, p. p. sup. de Defecar, e adj., 
limpo das fezes, purificado; apurado ; fig. , limpo 
de toda a mancha, puro, v. g. our» — ; amor, 
peito, sacrificio —. «a IVão ha bem d'este mundo, 
por defecado que seja... » Vicira. 

DEFECAR, v. a. ( Lat. defíeco , are, de pref., 
Jex, cis, fezes, borra ), limpar, separar das 
fezes, tirar as fezes, borras , pé , sedimento ; ti- 
rar cousa estranha e má que altera a pureza; 
fig, purificar, apurar. Defecar o liquido, — 
o ouro; e fis., — a vontade. « O amor puro 
defeca asjfezes do calix da Paixão. » Vicira. 

DEFECTIBILIDADE,, s. f. (idade suff. ), falta 
de vigor, falta de animo. « O deleixamento 
desta india, que reduz o homem a tal defecti- 
bilidade. » Queirós. 

DEFECTIVEL, adj. 2. ( Lat. defectus, des. 
ivel), capaz de falhar, de se enganar. Suppór 
hum Deos fraco, defectivel, mudavel, 

DEFECTIVO, A, adj. ( Lat. pi pinga de 
defectum, sup. de deficio, ere, ter falta ; de pref., 
Jacio, cre, fazer ), manco, a que falta alguma 
cousa. /Yome —, aquelle a que falta numero ou 
caso, v. g. ceroulas e endoenças não tem sin- 
gular ; soberba, fé, não tem plural. Verbo —, 
aquelle a que falta modo , tempo ou tempos, va- 
riacões pessoaes, v. g. os verbos impessoaes. 

DEFECTUOSO. /”. Defeituoso. 

| DEFEITO, s. m. (Lat. defectus, PV. Defec- 
tivo ), imperfeição physica ou moral, falta, vi- 
cio; it. ant., falta de pessoa. « Succedeo-lhe hum 
sobrinho , em defeito de filhos, » na falta. a Suc- 
cederia na capitania em defeito de D. Álvaro. » 
Couto. Hoje dizemos : na falta, por falta, à falta. 
DEFEITIVO. /”. Defectivo. 


DEFEITUOSAMENTE , adv. (mente suff.), 
com defeito, com imperfeição. 

DEFEITUOSO, A, adj. ( des. oso), que tem 
defeito, imperfeição, imperfeito, vicioso. 

DEFENDADISSO , ou antes DEFENDADIÇO, 
A, adj. (des. ico), obsol., susceptivel de defesa. 

DEFENDEDOR. /”. Defensor, 

DEFENDENTE, s. m. ( Lat. defendens, tis, 
p. a. de defendo, ere, defender ), o que de- 
fende these contra os arguentes. 

DEFENDER, v. a. ( defendo , ere, de pref. , 
fender, vw. ant., afastar, repellir ), resistir com 
forças ou com razões ; sustentar partido , opinião, 
v.g. —a fortaleza, a nao, a praça; — o sys- 
tema, a doutrina, — a causa da liberdade con- 
tra os tyrannos. 

Defender, vedar, prohibir, tolher, v. g. — 
a entrada, o trafico, a introducção de merca- 
dorias ;— o somno ; — ardimentos juvenis. De- 
fender as esperanças , baldá-las. He antiq. 

DEFENDER-SE, V. F., resistir, oppôr defesa : — 
à prisão, por não ser preso; — a enleios, a en- 
ganos, de enleios, enganos, como hoje dizemos ;. 
— à morte, da morte, resistir-lhe. Defendeo-se-. 
me , loc. ant. , resistio-me. 

DEFENDIDO, p. p. sup. de Defender, e ad;., | 
resistido ; que se defendeo ; it. defeso , prohibido, . 
vedado. 4 praça foi bem defendida. Tinha — 
a cidade com grande pericia e valor. Foi-lhe. 
— fazer sortidas no, decurso do cerco. À 

DEFENDIMENTO, s. m. verb. ant. /”. Defesa | 
e Prohibicção. 

DEFENSA, s. f. ( V”. Defensão ), o acto de. 
defender, ou defender-se; t. de fort.: — da. 
praça, fortificações. Tomar — de alguem , tomar 
sobre si, encarregar-se de o defender, justificar. 
Dar a vida em — da patria, defendendo o sea 
territorio ou os seus interesses, a honra d'ella. 

DEFENSÃO, s. f. (Lat. defensio, onis ), de 


fensa. Pl. Defensões. V”. Defensa. . 
DEFENSAR, v. a. ( defensa, ar des. inf. )> 
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t. ant., defender contra ataque, contra força mi- 
litar. Z7. Defender. 

DEFENSAVEL , adj. 2. ( des. avel ), que se 
pode defender , susceptivel de defensa contra o 
inimigo, v. g. praça, posição , caminho —. Ar- 
mas defensaveis, ant., defensivas. 

Defensavel, valoroso , disposto a resistir. « Se 
elles tiverão o animo tão defensavel como era o 
sítio da cidade. » Barros, Dec. 1, 3, 8. 

DEFENSAVELMENTE , adv. ( mente suff.), 
de modo defensavel. 

DEFENSIVEL, adj. 2. ( des. ivel), capaz de 
defensa, defensavel. Obras, armas defensiveis, 
proprias para a defensa. 

DEFENSIVO, A, adj. (des. ivo), proprio para 
a defensa, que se limita à defensa. Ármas —. 
Guerra, liga —, limitada à defensa contra o 
inimigo , não de aggressão, em que não se ataca 
o inimigo, e se espera que clle ataque para o 
combater. Usa-se subst. m. : preservativo, anti- 
doto, v. g. de venenos, de enfermidade. 

DEFENSOR, s. m. ( Lat. defensor), o que 
defende alguem, alguma cousa, o estado. De- 
fensores da patria. 

Defensora, s. £., mulher que defende. 

DEFERENCIA, s. f. (Fr. deférence, respeito, 
acatamento ), condescendencia, attenção, res- 
peito. Este termo já foi usado por Luiz do Conto, 
na sua traducção de Tacito, impressa em 1715, 
mas he escusado, Temos, alem dos que fee ofen é 
obsequio, consideração, contemplação , que ex- 
primem bem a mesma ideia. Todavia, como temos 
deferir e deferir - se no mesmo sentido, não he 
improprio. 

DLFERENTE, adj..3. ( Lat. deferens, tis, p.a. 
e adj. de dejero; de, pref., e fero, levo), t. 
anat., que leva, conduz. Vasos — , os ductos 
que levão o semen dos testiculos ás glandulas se- 
minacs. 

Circulo —, no systema antigo de Ptolemeo , 
o que leva o planeta com seu epicyclo. 

DEFERIDO, p. p. sup. de Deferir, e ad)., 
concedido na fórma requerida ; dado ; àt. apor- 
tado, arribado. Deferido, por diferido e desfe- 
rido. V. Diflerido e Desferido. 

DEFERIR, v. a. (Lat. defero, erre, dar, con- 
ceder; de pref. possessivo, e jcero, erre, trazer, 
levar, ministrar ), outorgar, conceder o pedido, 
v.g.— o ou ao requerimento, despachar em con- 
formidade do que nelle se pede, annuir. Vão ha 
que —. It. ant., attender. « Zmbaixadores a quem 
El-Rei deferia, » attendia. It. em sentido abs., 
ceder, v. g. — aos conselhos, à experiencia, às 
razões produzidas. 

DererIR-sE, V.T. ant., respeitar, condescender, 
attender, referir-se a alguem. « Deferia-se em 
tudo muito a D. Alvaro, por sua nobreza. Luc., 
fol. 843. 

Deferir por Differir e Desferir. V. estes dois 
verbos. 

DEFERIR, v. abs. ou n., aportar, fazer es- 
cala, arribar. « JYa costa do Malabar, onde to- 
dos ( os navios) vinhão deferir. » Barros, Dec. 1, 
10,9. 4 Cingapura, onde todos vinhão deferir 
como a hum geral emporio. » Id., Dec. 11, 6, 1. 

DEFERIVEL , adj. a. ( des. ivel ), digno de 
que se lhe defira, v. g. requerimento , petição —. 
Pl. Deferiveis. E 

DEFESA, s. f. (subst. da des. f. de defeso), 
lugar defeso, em que he defeso entrar, coutada, 
devesa ; lugar fortificado, Defesa, prohibicção. 
Fazer —, prohibir, a 

Defesa, fig., allegação 
tificacão, apológia, 

“ DEFESADO,, p. p. sup. de Defesar, e adj., ve- 
“dado, defeso, coutado. 

| DEFESAR, y. a. (defesa, ar des. inf.), fazer 
| defesa ou devesa, coutar, vedar. 

| DEFESO, A, adj. (alterado do Lat. defensus, 
'P-P- de defendo, ere, defender), vedado, prohi- 


abivor de alguem, Jus- 
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bido, v. g. sítio, lugar —, em que he vedado 
entrar, cercado de muros para impedir que entre 
RR nelle, coutado. frmas —, prohibidas 
pela lei. Cousa —, não permittida. Dias —, em 
que não he licito trabalhar. Tinha-lhe sido —, 
prohibido. It., defendido, seguro, acoutado, v. g. 
acoutou-se em lugar —, como igreja, etc. 

DEFICIENCIA. /”. Falta, Quebra. 

DEFICIENTE, ad). 2. (Lat. deficiens, tis, p. a. 
de deficio, ere, ter falta, carecer ; de pref. privat., 
efacio, cre, fazer), falto, Vumero —, t. de arithm., 
aquelle que se não pode reduzir a partes aliquotas 
de diversos valores; por exemplo 8 he hum nu- 
mero deficiente, porque 1, 2, é 4, suas partes ali- 
quotas, sommadas dão 7 e não 8. 

DEFICIENTISSIMO, A, adj. superl. de Defi- 
ciente. 

DEFIDENTE. /7. Difidente. 

DEFINAR. /”. Definhar. 

DEFINHADO, »p. p. sup. de Definhar, e adj., 
attenuado, reduzido a estado desumma prostração. 

DEFINHAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
estado de animal ou arvore que se definha ; it. 
ant. — da lua, minguante, 

DEFINHAR, v. abs. oun., e-se, v.r. (de pref. 
possessivo, e finio, ire, acabar, morrer, de finis, 
fim, morte), 1r-se attenuando, finando, emmagre- 
cer, não receber nutrição (a arvore, o homem); 
it. fig., ir em decadencia. « Começou a definhar 
o estado da Índia. » Couto. 

DEFINIÇÃO, s. f. (Lat. definítio, onis, de defi- 
nio, tre, imitar, defimr), exposição breve e clara 
dos caracteres distinctivos de huma cousa, ou 
noção intellectual; it. decisão em materia duvi- 
dosa. Às definições dos concílios. 

DEFINIDO, p. p. sup. de Definir, e adj., carac- 
terisado em definição ; explicado ; declarado. 
Sentença e juizo —. Áriigo — no concilio ecu- 
menico de IVicéa. O termo não está bem —. 
It. aprazado, fixado, assignado, v. g. tempo, epo- 
cha—. 

DEFINIDOR, s. m. verb., membro de conselho 
de ordem religiosa ; membros escolhidos pelos vo- 
gaes das côrtes do reino, para formarem com- 
missões encarregadas de negocios especiaes. 

DEFINIR, v. a. (Lat. definio, ire; de pref. 
possessivo, finio , ire, limitar, marcar os limites), 
expôr em termos claros e precisos os caracteres 
distinctivos que differenção huma cousa ou noção 
intellectual das outras, dar a definição, v. g. — os 
termos; — os caracteres das divisões naturaes, 
em historia natural; it. declarar, explicar, deter- 
minar o sentido de phrase, lei, etc. 

Definir, decidir questão duvidosa, v. g. — 
ponto de dogma , em concilio ; — pleito, preten- 
cão contestada. 

Definir, determinar o prazo, aprazar, assignar 
tempo. 

DEFINITIVAMENTE, advy. (mente suff.), deci- 
sivamente, em conclusão de negocio. 

DEFINITIVO, A, adj. (Lat. definitivus), expli- 
cativo, em que se define, explica; it. decisivo, 
final, v. g. sentença, resolução —, Tratado — 
de paz. It. circumscriptivo. 


DEFINITIVO, s. m. (subst. do precedente), 
Junta de certas ordens religiosas para objectos do 
governo da communidade. « Logo no definitivo 
penitenciou o provincial seu antecessor. Sousa. 


DEFINITO, A, adj. (do Lat. definitum, sup. 
de definio, ire), circumscripto, limitado. JVumero 
—, determinado, preciso. Ártigo —, t. de gram., 
o que designa o objecto de hum modo preciso, 
contado » Y. g. eis aqui o homem em quem 
lhe fallei; eis aqui a obra citada. 

DEFINITORIO, s. m. (des. ório), junta dos 
definidores ; casa onde elles se ajuntão, onde 
fazem junta, conferencias. 

DEFIRIR. /”. Desferir. 

DEFIRIR. Zº. Dilatar, Demorar. 
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DEFLAGRAÇÃO, s.f. (Lat. d. ati 
t. chim., combustão Ra pn ie Sid 


DEFLAGRADO, p. p. sup. de Dell: 
que arde com deflagração. p agrar, e adj., 


DEFLAGRAR, Vv. a. ( Lat. deflagro, are: de 
pref., flagro, are, arder), t. chim., queimar com 
chamma scintillante, v. g. — o phosphoro, o 
salitre. mM À 

DEFLEGMAÇÃO. Z. Depblegmação. 

DEFLEGMAR. 7. Dephlegmar. 

DiEFLOGISTICAR ou DEPHLOGISTICAR. 7. 
Oxygenar. 


DEFLORAÇÃO, s. f. verb. (deflorar, des. cão),. 


o acto de deflorar, deshonrar donzela, seduccão, 
estupro ; estado da donzella deflorada. Deflora- 
ções, pl.; fig. compilação do que huma obra con- 
têm mais precioso, 

DEFLORADO, p. p. sup. de Deflorar, e adj. : 
donzella — , seduzida, deshonrada. Tendo — a 
rapariga; -—o livro, do qual se extrabio o mais 
precioso. 

DEFLORADOR, s. m. verb., o que deflora, 
seduz, corrompe. 

DEFLORAR, v. a. (de pref. privat., Lat. flor, 
oris, flor, des. inf. ar), tirar a flor, colhêr a flor ; 
Jig. deshonrar, seduzir huma donzela ; compilar 
as melhores passagens de hum livro: — os pra- 
zeres da vida, gozar da flor, do mais mimoso. 

DEFLUVIO , s. m. ( Lat. defluvium, de pref. , 
Juvium , rio; de fluo, ere, manar, correr ), es- 
coamento das aguas: — do cabello, cahida ; 
perda d'elle. 

DEFLUXAO, s. f. (Lat. defluxio, onis, de 
defluo, ere, escorrer, correr para fóra ; de pref., 
Jluo, ere, correr), t. de med., defluxo, corrente 
de humores. Pl. Dejluxões. 

DEFLUXO ,s. m. (Lat., de pref., fluxus, 
fluxo ), t. de med., corrente, fluxo de humores 
em hum orgão do corpo ; catarrho. J”. Fluxo, 

Defluxo, t. de astr., p. us., movimento, curso 
dos astros. 

DEFORADO,, p. p. sup. de Deforar, e adj., dese 
acatado, profanado. ] 

DEFORAR, v. a. (ce pref. privat., fóro, ar 
des. inf. ), não guardar o fôro, desacatar, pro- 
fanar. Dejoravão as igrejas (p. us.). 

DEFORMAÇÃO ,s. f. ( Lat. deformatio, onis), 
deformidade, fealdade : o acto de deformar. 

DEFORMADO, p. p. sup. de Deformar , e adj. , 
desfigurado, mal conformado; fiy., alterado” 
viciado. 

DEFORMAR, v. a. ( Lat. deformo, are; de, 
pref. privat., e forma ), desfigurar, afear, alte. 
rando às feições, fazer perder a fórma natural, 
v. g. —o corpo, apertando-o demais com espar- 
tilho; — os pés, não os deixando crescer, como 
fazem os Chins aos das mulheres de distincção ; 
— os beiços, enfiando nelles pedaços de pao pen- 
dentes. 

Deformar, fig., viciar, alterar, v.g. — o texto 
de hum livro. 

Derormar-se, v.r., perder a fórma natural, 
afear-se ; it., p. us. e improprio, mudar de fórma 
v.g. « as flores se deformão em fructos,» Vieira, 
expressão viciosa e contraria ao sentido do verbe 
latino do qual o nosso he derivado , e cujo radical. 
he deformis , adj., deforme , disforme, 


DEFORMATORIO, A, adj. (des. ório ), p. us. 


que causa deformidade. 


DEFORME. adj. 2. (Lat. deformis ; de prefs : 


privat., e forma), que perdeo a fórma propria |! 
natural, deformado, disforme, informe, feio.. 
Rosto — , com feridas, cicatrizes, manchas ; fig.! 
costumes deformes , grosseiros , incultos, 

Synon. Deforme de cousa que perdeo a 
boa forma que lhe era propria. Informe , que tem, 
forma irregular; Deformado, que sofíreo a acção 
de agente que deformou. Disfurme, que tem má 
fórma, forma feia. Não significa, como diz Me- 
raes : de forma diversa da que tinha dantes, 
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porque o prefixo dis, neste caso, he derivado do | 
Gr. Jvs dys, que, em composição , denota defeito, 
falta, mal; e não de dis, Lat., que dencta se- 
naração. Y, Disforme. 

DEFORMEMENTE, /”. Disformemente. 

DEFORMIDADE,, s. f. (Lat. deformitas, atis ); 
desvio da forma regular, defeito-de nascença, ou 
effeito de accidente, afeamento ; fig., — do vicio, 
da culpa, fealdade, 

DEFRALDAR. /”. Desfraldar. 

DEFRAUDADO, p. p. sup. de Defraudar, e 
adj. , tirado por fraude (cousa); privado com 
feaude ( pessoa ). 

DEFRAUDADOR, s. m. verb. (Lat. defrau- 
dator) , o que dcfrauda. 

DEFRAUDAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
fraude, lesão: — da tei, malicia, astucia para 
evitar a pena imposta pela lei. 

DEFRAUDAR, v. a. ( Lat. defraudo, are; de 
ref. privat., e fraudare, fraudar ), tirar com 
raude, engano, dolo, má fé, privar do que per- 

tence ou he devido a alguem ; it. privar, Vv. g.« as 
conquistas defraudárão o reino da gente que lhe 
era necessaria, » Severim, Notic.; — a justica 
a alguem , tirar-lh'a por fraude; — a lei, usar 
de astucia, subterfugio para Uludir as disposições 
della, e a pena dos infractores. 

DEFRAUDO , s. m. verb., a acção de defrau- 
dar; a cousa de que se defrauda alguem ; dimi- 
nuicão, subtracção fraudulosa. 

DEFRONTAR, v. abs. ou n., desusado, estar 


» Barros. 
DEFRONTE, adv. (de, e fronte), na parte 
fronteira, em frente, em face, da banda opposta. 

DEFPUTAR. /”. Desfrutar. 

DEFUMADO, p. p. sup. de Defumar, e adj., 
exposto, seccado, curado ao fumo ; it. mais usado, 
perfumado com o fumo de plantas aromaticas 
queimadas , ou com vinagre e outras substancias 
vaporisadas pelo calor, ftostos defumados , fig.» 
dos hypocritas. 

DEFUMADOURO , s. m. (des. ouro), e 

DEFUMADURA , s. f. verb. (des. ura), o acto 
de defumar, perfumar ; perfume. « Com defuma- 
duras de bons cheiros. » 

DEFUMAR , v. a. (de, pref., e fumar), expôr 
ao fumo ; perfumar com o fumo de hervas aro- 
maticas queimadas, ou com outra substancia de 
cheiro agradavel lancada sobre brasas ou ferro 
quente ; it. curar ao fumo, v. g.— peixe, carne 
de porco; it. ennegrecer com fumo, 

Derumar-se, v. r., perfumar-se ; it. expôr a 
cara a fumeiro para a denegrir. 

DEFUNCTO, A, adj. ( Lat. defuncius , de de- 
jfungor, t, morrer, acabar; de pref. privat., 
Jfungor, i, gozar), morto; cadaverico; it. ex- 
tincto na memoria. « Cujo nome não pode ser 
defuncto. » Camões. 

DEFUNCTO, A, s. (subst. do precedente), 
cadaver de homem ou de mulher , pessoa morta e 
que vai a enterrar. 

DEFUNDO, adv. ant. Y”. Debaixo. 

DEFUNTO, adj.e s., he mais usado que De- 
functo , e menos correcto. V”. Defuncto. 

DEGELADO, p. p. sup. de Degelar, e adj. 
derretido, descoalhado (o gelo). : ; 

DEGELAR , v. a. (de pref. disjunct., e gelar), 
derreter, descoalhar; v. g. — a agua, o rio 
gelado ; fig. desprender, abrandar, v. g. — o 
peito esquivo, — asmãos da avareza, — 0 cora- 
cao timido , avaro., 

& Degelar, v. abs.oun.,e Degelar-se, v. T.; 
erreter-se o fluido gelado. Degelou o JIVeva, 
degeluu-se o Vistula. 
o belo Hot 8. m., o derretimento, descoalho 
- He termo novamente introduzido do Fr. 

dégel. O — do Baltico. E 
DEGENERAÇÃO, s. f. verb, ( des. 


ção ), 0 
degenerar homem , ol 


animaes ou Plantas ; estado da 


pessoa, animal, planta ou cousa degenerada : — 
dos descendentes, de familia nobre, illustre, 
distincta. Pl. Degenerações. 

DEGENERADO, p. p. sup. de Degenerar, e 
adj. , que degenerou, em estado de degeneração , 
bastardeado. E 

DEGENERANTE, ad). 2. (Lat. degenerans, tis, 
p. a. de degenero, are ;degenerar), que degenera, 
degenerado. 

DEGENERAR, v. abs. ou n. ( Lat. degenero, 
are; de, pref. denotando origem, gener, is, 
raca), bastardear da raça, do genero, perder o 
caracter distinctivo do genero. 4s plantas em 
terreno que lhe não he proprio degenerão , per- 
dem as qualidades da especie. Vo Egypto quasi 
todas as plantas e arvores exoticas degenerão, 
e até os filhos de estrangeiros nascidos na terra. 

Degenerar, fig., perder as qualidades dos 
maiores. v. g. — do antigo valor, brio, paírio- 
tismo, das antigas virtudes , dos costumes, De- 
generar, mudar para peor, decahir: — de si mes- 
mo. 4 febre degentrou em maligna. À sua 


eloquencia degenera em loquacidade. 


DEGENERAR, v. a., causar a degeneração , 
alterar, corromper,'v. g. o muito viço da terra 
degenera muitas plantas. O ocioe a superstição 
degenerão as nações. Os maos exemplos dege- 
nerão a boa indole , as boas qualidades. O verbo 
activo he pouco usado. 

DEGLUTIÇÃO, s. f. (Fr. déglutition, de Lat. 
deglutre; de pref., glutio, ire, comer), t. de 
med., acção de engulir os alimentos. 

DEGLUTIR. J”. Engulir. 

DEGOLAÇÃO, DEGOLAR e deriv. J”. Degol- 
lação, Degollar, etc. 

DEGOLLAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. decollatio, 
onis ), acção de degellar ou de ser degollado. 

DEGOLLADO, p. p. sup. de Degollar, e adj., a 
quem se cortou o pescoco ; que cortou o pescoco. 
Foi —, Tendo — o delinquente. Camisa — , de- 
cotada, aberta, que deixa ver a garganta e peitos. 

DEGOLLADOR , s. m. ( Lat. decollator), o que 
degola, animaes ou homens. 

DEGOLLADOURO, s. m. ( des. Queda lugar 
onde se degolla, talho de acougue; it. lugar do 
pescoço por onde se dá o golpe para degollar. 

DEGOLLADURA , s. f. verb. (des. ura), acto 
de degollar. 

DEGOLLAR, v. a. (Lat. decollo, are ; de pref. 
disjunct., e collum, pescoço), cortar o pescoço com 
cutello, espada, machada, etc. ; matar; fig. ex- 
tirpar, destruir, v. g. — os vicios, a industria 
de huma nação, — as heresias, acabar com ellas. 
Degollar com sangrias, ou em sangue, tirar 
muito por sangrias. Tocar a—, t. mil., tocar a 
investir, fazendo signal com a trombeta, ou to- 
car a passar o inimigo ao fio da espada. 

DEGRADAÇÃO, s. f. (de pref., Lat. grada- 
tio, ou antes gradus, grao, graduação ), pri- 
vação das ordens do sacerdocio por sentenca ; 
perda da dignidade, honra por pena imposta , 
privação de cargo, graduação , com ignominia. 

DEGRADADO, p. p. sup. de Degradar, e adj., 
desautorado da dignidade, graduação, honras, 
v. g — das ordens sacras. 

DEGRADAMENTO. 2. Degredo. 

DEGRADAR, v. a. (ide pref., Lat. 'gradus,, 
graduação , dignidade, ar des. inf.), privar de 
graduação civil, militar ou ecclesiastica ; vw. g. — 
da nobreza, — da milicia, — das ordens; fig. 
alterar, perder, corromper. Í dissolução das 
córies degrada os bons costumes. 

Degradar, mandar para degredo , desterrar. 
Deveria ser degredar, de degredo; mas está 

eralmente recebido. 

DEGRADAR-SE, Y, I., fazer cousa indigna do 
caracter, da graduação da pessoa, aviltar-se. 
« À virtude briosa não se degrada a essas bai- 
xezas. 

Degradar-se, desterrar-se voluntariamente, re- 
nunciar à patria. 
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DEGRADO, adv. ( de, e grado.) V. Grado. 

DEGRADUADO, p. p. sup. de Degraduar, e adj. 
privado por sentença da graduação, das honras, 

DEGRADUAR, v. a. (de pref. , graduar ), pri 
var da graduação judicialmente, degradar. He 
mais correcto, mas menos us. que Degradar.' 

DEGRAO,s.m. (Fr. degré, do Lat. gradus. 
degrao), peca de pedra ou de madeira de que sé 
compõe a escada de pedra, de madeira'ou de mão, 
por onde se sobe e desce; fig. meio de subir 2 
cargo, dignidade. foi degrao para conseguir a 
pretenção. Degraos, pl., graduação progressiva, 
« Ganhar honra de cavallaria por seus degraos, 
elevando-se de posto ou graduação menor para 
outra maior por feito de armas. 

DEGREDADO, A, adj. (degredo, des. ado), 
desterrado. Barros usa d'este termo , para distin- 
guir o desterro de degradação, que entre nós não 
são synonimos ; nem o desterro involve degra- 
dação de honras, como entre os antigos Romanos. 

DEGREDAES, obsol. /”. Decretaes. 

DEGREDO, s. m. (de pref., e Lat. gradior, an- 
dar), desterro, expulsão da terra em que alguem 
reside, por ordem da justica. Penu de degredo 
It. lugar para onde he mandado o degredado 
Servir, cumprir o degredo, passar o tempo fixad 
pela sentença no lugar assignado, 

DEGREDO, obsol. 7. Decreto. 

DEHI, adv. ant. 7”. D'ahi, e Abi. 

DEHORTAR, v. a. ant. /7. Dissuadir. 

DEICHA, DEICHAR, e deriv. J. Deixa, Dei 
xar, etc. ; 

DEICIDA, s. 2. (composto de Dei, genitivo 
Deus, Lat., Deos, e codes, morte ), matador « 
Jesus - Christo. « Judeus deicidas, » Vieira. 
improprio, porque o termo Deos involve a id 
de immortalidade. Christicida seria correcto. 

DEICIDIO, s.m. (/”. o precedente), morte d 
a hum deos mythologico ; morte violenta de Jesus 
Christo. Em ambas as accepções he termo impro: 
prio por ser a immortalidade attributo divino. 

DEICOLA, adj. e s. 2. (Lat. de Deus, Deos, « 
colo, adoro), que adora hum só Deos ; s. adorado 
de hum só Deos. 

DEIDADE ,, s. f. (Lat. Deitas, atis), divindade 
numen poctico e gentilico ; Fado, Destino ; fig 
e poet., mulher mui bella : « as humidas deida 
des, » Camões, as divindades do mar, 

DEIFICAÇÃO, s. f. (Lat. Dei, genit. de Deus 
Deos ; ficatio suíf., de factus, p. Pp. de fio, eri. 
ser feito), apotheose gentilica, elevação de hun 
mortal á ordem dos deoses; identificação mystic; 
com Deos. Vieira. ) 

DEIFICADO, p. p. sup. de Deificar, e adj. 
identificado com Deos. Arraes. « Deificados e le: 
vantados os entendimentos, » Paiva, Serm. | 

DEIFICADOR, s. m. verb., fabricador d 
deoses, v. g. os povos rudes deificadores do raio 
do trovão, de tudo quanto os aterrava, como di 
vícios e prazeres em que se deleitavão. F' 

DEIFICAR, v. a. (do Lat. Deus ou Divus, Deo 
e facio, ou fingo, ere, fazer), pôr no numer 
dos deoses, fazer apotheose, dar as honras, o culb 
de Deos a homem ou mulher, endeosar. | 

DEÍFICO, A, adj. (pron. deífico), divino : atim 
butos deificos, que pertencem à natureza divil 

DEIFORME , adi. 2. (do Lat. Dei, gen 
Deus, e formis, de forma ), conforme a 
deifico. « Intenção recta e deiforme. » Chai 
He pouco usado, e com razão. 

DEIPARA, s. e adj. f.(pron. deípara : La 
Deipara, que pare hum Deos, Dei, gem 
Deus, Deos, e pario, ere; parir), titulo, epithek 
da Virgem mãi de Deos. 

DEISMO, s. m. (Dei, gen. de Deus Lat., D 
des. ismo, que denota estado actual), opiz 
dos que admittem hum Deos causa do uni 

e huma religião natural não revelada. Oppõe-se 
atheismo. 
DEISTA , 5. 2., pessoa que segue'o 


deismo.. p 
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DEITADA, s. f. (subst. da des. f. de deitado), 
acto de se deitar na cama. « Á deitada e á le- 
intada d' El-Rei, » Ord. Aflons. He pouco usado 
devêra sê-lo, por não termos vocabulo que o 
ppra, a não ser o infinitivo Deitar. 
DEITADINHO, A, adj. dim. de Deitado, diz-se 
> Criancas, v. g. estava — na cama, no chão. 
DEITADO, p. p. sup. de Deitar, e adj., lan- 
do, botado ; fig. inclinado, propenso: — a dor- 
ir; que se deitou ; — a perder, por alguem, por 
cio, ou por accidente ; — fóra, lançado fóra, ex- 
Iso. « Meitados às cousas de cheiro,» Tenreiro, 
p. 4o, inclinados, afleicoados. Y”. everbo. 
DEITAR, v. a. (alterado do Lat. dejectare, 
equentativo de dejicio, ere, lançar, arremessar, 
itar; de pref., e jacio, ere, arremessar), lancar, 
remessar, verter, v. g. — a bola, — os dados, 
agua ás mãos, ou sobre alguma cousa; — 
nho no copo; — sangue, verter. Á ferida 
ita sangue. À arvore deitou muitos ramos. 
itâmos muitos fardos ao mar. Deitar lagrimas, 
rramar. Deitar fóra, expulsar pessoa, arremes- 
“cousa; — a culpa a alguem, imputar-lh'a ; — 
perder, arruinar, pessoa, cousa, ou negocio; — 
» rosto, increpar ; — sortes, fazer varias ope- 
ções supersticiosas para tirar dºellas prognosti- 
, Y. &. queimando alcachofras a ver'se depois 
rescem, deitando ovos em agua, para ver as 
mas que tomão ; it. tomar bilhetes de loteria ; 
ancora ao mar, lançâ-la; — raizes, flor, ra- 
sy brotar, criar, lançar; — a semente na 
ra, semear; — alguem no chão, fazê-lo cahir ; 
na cama o doente, a crianca, estender ao 
nprido para que durma ou descanse. Deitar 
co no leilão, lançar, ou simplesmente deitar 
leilão. Deitar gallinhas, isto he, aos ovos, 
lhes ovos para que os choquem e tirem pintos. 
tar a ma', ou à má parte, interpretar em mal. 
itar, pôr, assentar, v. g. — solas nos sapatos , 
rendos no vestido ; Tá fedor na besta ;— 
lhões, algemas, agrilhoar, algemar; — huma 
da ou Pes administrá-lo; — ventosas, 
sticos, applicar ; — hum bando, publicar; — 
:y publicar, divulgar; — hum vestido, appa- 
er com elle pela primeira vez. 

JEITAR-SE, V. r., lançar-se ao comprido, sobre 
o, cama, ou no chão, para descansar e dormir. 
-se dos homens e dos animaes; it. lançar-se, 
emessar - se, v. g. deitou - se ao inimigo como 
" leão ; — por terra , estender-se no chão; fig. 
sternar-se. !r-se deitar, na cama, a dormir. 
deITAR, V. abs. ou n., lançar-se, v. g. —a 
ir, a correr, 

Deitar, montar. À quanto deita, deitard a 
peza ? em quanto importará ? 


JEIXA, s. f. verb. (de E , à cousa dei- 
a em legado por testamento, legado ; it. pala- 
s do fim da phrase terminante de actor que 
ca a outro quando deve entrar em scena ou 
ar em seguimento do drama. Vieira. 


EIXAÇÃO. 7. Renuncia, Abdicação, Cessão. 


EIXADO, p. p. sup. de Deixar, e adj., lar- 
9, abandonado, cedido, legado em testamento, 
fiado, Tenho — o governo, o lugar; — 0 
ocio ao cuidado de hum amigo. Estava 
to — dos habitos antigos. Tinha-me — en- 
regado de rever a obra. Os mancebos dei- 
los a si mesmos correm grande risco de se 
derem com más companhias. V. o verbo. 


EIXAR , v. a. (do Lat. deserere; de pref., e 
> ere, semear, propriamente não semear, fazer 
fique inculto ou deserto), abandonar, ceder, 
ar, retirar-se, ausentar-se, abster-se, privar- 
| favor de outrem, eximir-se, separar-se, 
anciar, v. g. deixou a mulher, os Jilhos, a 

a, a patria, os amigos; — as armas, o 
ido e recolheo-se a hum claustro ;— o officio, 
ny o emprego, as vantagens, prospectos 
ortuna, esperanças. Deixar perder a occa- 
« Deixei-o em casa, — na cama. Deixei- 
hum recado. Deixo à sua consideração. 


DEL 


algum tempo os Judeos. 


bra, Joc. fam., perseguir de continuo. 


menteiro. 


suspenso. 


dez por cento liquidos, ou deixa bom lucro. 


tempo necessario para concluir a obra, 


fissão. 


— da poesia, — dos estudos, — da caça. 


pemos d'isso. 
tivo para-o fazer, mostrar-se indifferente. 


nuar, abster-se, v. g. — de fazer, — ir, — ouvir, 
— fallar, — disputar, — perseguir, — brigar, 
— combater. Pode significar, conforme o sentido 
da oração, interromper, cessar o começado , 


fraqueza ou prudencia deixou de dar batalha. 
Quando hum derradeiro esforço podia decidir 
a victoria, deixou de combater. 

DEJARRETAR. /. Desjarretar. 

DEJECÇÃO, s. f. (Lat. dejectio, onis, de deji- 
cio, ere, expulsar; de pref., jacio, ere, lançar), 
t. med. Pl. Dejecções, cursos, camaras, jactos. 

O doente teve quatro dejecções. 

DEJEJUAR. /”. Desjejuar. 

DELAÇÃO, s. f. (Lat. delatio, onis, de delatus, 
p. p- de defero, erre, apresentar, levar; de pref., 
Jfero, rre, levar), denuncia, accusação secreta. 
Pl. Delações. 

DELAIDAR, v. a. (de pref., e Lat. ledere, 
offender ; Fr. ant. laider), ant., desfigurar, reta- 
lhar o rosto com cutilada. « Se algum fidalgo de- 
laidar outro fidalgo.» Ord. Aflons., iv. v, 53, 15. 

DELAMBER-SE, v. r. (de pref. possessivo, 
lamber-se), lamber-se, como fazem os animaes, 
v. g. o boi; fig. folgar por haver escapado a al- 
gum perigo ; it. ostentar vaidade, satisfação de si 
proprio. « Vão vos vades delambendo com a 
vossa vaidade.» Ulis. v, 7. 


- osso 


Deixei a carta ao criado. Deixrei-os no meio 
do jogo. Deixei escripto as minhas intenções. 
Deixei a obra acabada. Deixei tudo para lhe ir 
acudir. Deixárãc-lhe a vida, não o matárão. 
Vão deixárão a vida aos prisioneiros, derão- 
lhes a morte. Deixei-lhe a minha fazenda, o 
cuidado dos meus negocios, Deixou em minhas 
mãos, em meu poder. Deixar a vida, morrer. 
Deixou lá a pelle, fam., morreo, perdeo lá a vida. 

Deixar, desamparar. Deos deixou-o; — por 


Não deixar alguem, nem ao sol nem à som- 


Deixar, doar, nomear por testamento. Deixou- 
me hum bom legado, — me seu herdeiro e testa- 


Deixar atrás, avantajur-se. Deixar com a 
bocca aberia, ou embasbacado, causar grande 
admiração , pasmo a alguem. Deixar no ar, em 


Deixar, consentir, permittir, não obstar, v. g. 
— fazer, dizer, ir, cahir, perder, morrer, arrui- 
nar, Deixou escapar o inimigo, o delinquente. 
O tyranno apenas nos deixou este predio, a 
posse delle. Deixai-o, não o inquieteis, não o 
molesteis, Deixar, render. Este negocio deixa 


Deixar, differir, espacar. Deixemos isso para 
à manhan, para a semana que vem, para mais 
tarde. Deixemos passar o inverno, o mao tempo, 
a tempestade, o vento contrario. Deixei-lhe o 


Drixar-se, v. r., consentir, soflrer, ceder, 
v. 8 — governar, guiar, enganar, levar, illu- 
dir; persuadir. Deixar-se levar de ilusões, 
promessas, fiar-se nellas, obrar confiado nellas. 
Deixar-se levar dos seus appelites, das suas 
prevenções ou ideias antecipadas; — tentar, se- 
duzir, cahir em tentação. Deixar-se dar, sofirer 
pancadas de: alguem, ser espancado por alguem. 
Deixar-se ir pela agua abaixo, fig., abandonar- 
se, entregar-se cegamente à sorte, ao destino. 
Deixar-se cahir, não se segurar bem, e cahir. 
Deixou -se descahir com huma singular con- 


Deixar-se de, abster-se, Deixou-se da musica, 


Deixe-se d'isso, deixemo-nos d'isso, não cui- 
de, não se occupe, não cuidemos, não nos occu- 


Deixar-se estar, não se mover, havendo mo- 


Deixar, v. abs. ou n., — de, cessar, desconti- 


desistir, ou não começar, abster-se, v. g. por 
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DELAMBIDO, p. p. sup. de Delamber-se, e 
adj., deslavado. Pintura delambida. Cara — 
sem vivacidade, sem expressão. Homem —, alicca 
tado, vaidoso. 

DELAMPEIRO. PY”. Lampeiro. 

DELAPIDAÇÃO. /”. Dilapidação, 

DELAPIDAR. /”. Dilapidar. 

DELATADO, p. ps sup: de Delatar, e adj., 
denunciado. 

DELATAR, v. a. (/. Delação ), denunciar 
alguem; accusar pessoa, denunciar delicto. Dela- 
tou o caso e o delinquente ao juiz. 

DELATAVEL , adj. 2. (des. avel), digno de 
ser delatado, 

DELATOR, s. m. (Lat. delator. V”. Delação), 
denunciante. Juiz delator. V. Relator. 

DELCREDERE. /”. Credere. 

DELECTO, s. m. (Lat. delectus; de pref., e 
eligo, ere, ectum, eleger, escolher a Ants 
escolha , sellecção. « J/screveo sem nenhum de- 
lecto. » Arraes, 111, 35. 


DELEGAÇÃO, s. £. ( Lat. delegatio, onis, de 
delego, are, delegar ), commissão dada ao dele- 
gado, traspasso de divida. 

DELEGADO , p. p. sup. de Delegar, e adj., 
encarregado, enviado, commettido pelo deles 
gante, Autoridade, jurisdiccção —, confiada à 
alguem, a pessoa ou tribunal. Juiz —, nomeado 
por autoridade superior para fazer as suas vezes. 

DELEGADO , s. m. (subst. do precedente ), 
enviado, legado. « Veio por — do papa.» Inedit. 

DELEGANTE , adj. 2. (Lat. delegans, tis, p. a. 
de delego, are, delegar), o que delega. Usa-se 
subst. : pessoa que delega autoridade , etc. 

DELEGAR, v. a. (Lat. delego, are, de pref., 
lego, are, enviar, encarregar, confiar. Legare 
vem do Gr. Jéjw legó, dizer, ordenar. J”. Le- 
gado), dar a propria jurisdicção, autoridade, 
poderes a outrem para que faça as vezes do dele- 
file :— os poderes, a autoridade, It. conferir, 

ar, p.us. « Delegou o sol a sua luz à lua. » 
Brachiol. de Principes. 

DELEGATORIO, A, adj. (des. ório), que con- 
têm delegacão. Diz-se dos escriptos ou commis- 
sões pontificias concedidas a certos juizes. 

DELEITAÇÃO , s. f. (Lat. delectatio, onis), 
gozo, prazer physico ou moral, e prolongado , 
sensação prolongada, aprazivel. Pl. Deleitações. 

DELEITADO, p. p. sup. de Deleitar, e adj., 
entregue ao deleite, que se deleita ; que deleita. 
Tinha-se — com a leitura de Plutarco. Tinha-o 
— a leitura de Herodoto. 

DELEITAR, v.a. (Lat. delecto, are, de pref., 
allecto, are, de allicio, ere, de lacio , seduzir), 
causar prazer physico ou moral, captivar os sen- 
tidos ou o espirito, encher de prazer, gozo : — 
o auditorio, o espirito, a alma. 4 honra, a vir- 
tude deleita. Viver de rapina deleita os Árabes. 

DeLEITAR-SE, V. r., gozar, receber prazer, 
gozo, v. g. em ou com louvores recebidos; — de si 
mesmo, estar mui satisfeito, tirar grande satis- 
fação da contemplação dos proprios actos. 

DELEITAVEL, ad). 2. ( des. ave! ), que causa 
prazer , deleite, que deleita, dá gosto. Deleita- 
veis exercicios. 

DELEITAVELMENTE, adv. (mente suf. ), 
com deleitação. 

DELEITE, s. m. verb. (de deleitar), gosto, 
prazer, goze ; it. prazer intellectual. 

DELEITOSAMENTE, adv. ( mente suff. ), com 
deleite. 

DELEITOSISSIMO, A, adj. superl. de Delei- 
toso, muito deleitoso. 

ELEITOSO, A, adj. (des. oso ), cheio de de- 
leite, aprazivel, deleitavel. Sensações —. Pen= 
samentos —, que enchem de prazer, de gosto. 

DELEIXAÇÃO, s. f. verb. ( des. ção ), frou- 
xidão , molleza , inercia, indolencia , desapplica - 
ção. /”. Deleixo, Deleixamento. 
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DELEIXADAMENTE,, adv. ( mente suff. ), com 
deleixamento. 

DELEIXADO, p. p. sup. de Deleixar , e adj., 
tratado com deleixo, descuidado , deixado em 
abandono, v. g. — da fortuna, dos amigos. 
Tinha — a familia; — o negocio. 

Deleixado , descuidado , desapplicado, frouxo , 
molle, inerte, remisso. Homem —. Os deveres 
—, abandonados, postergados. Cousa — , em que 
se não cuida, abandonada. 

DELEIXAMENTO, s.m. verb. ( mento suf. ), 
deleixo, descuido, inercia, abandono, incuria. 

DELEIXAR, v.a. (de pref. ablativo, e leixar, 
V.), não cuidar de, abandonar, não se occupar 
de, v. g. — os negocios, o serviço do estado ; — 
os parentes; — o cuidado da propria fazenda. 

Deleixar, entibiar, causar deleixamento, p. us. 
« Oocio deleixa a alma para todas as obras 
boas. » 

DeLzixaR-SE, V. r., cahir em deleixamento , 
entregar-se ao deleixo, à incuria: — em úcio 
inutil. 

DELEIXO, s. m. verb. ( do precedente), incn- 
ria, desapplicação, descuido habitual, inercia, 
frouxidão, molleza, tibieza, abandono. 

DELETERE , adj. 2., e DELETERIO, A, ad). 
( Lat. deleterius, do Gr. dadeiv deleín, ofender, 
causar damno, dulariptov deletérion , veneno), t. 
de med., nocivo, destructivo , v. g. substancias, 
emanações deleteres. 

DELETREAR. /7. Soletrar. 

DELEVEL , adj. 2. (Lat. delebilis, de delco. 
ere, riscar, apagar ), que se pode apagar, riscar, 

DELFICO ou DELPHICO, A, adj., de Delphos. 

DELFIM ou DELPHIM, s.m., golfinho; titulo do 
principe hereditario de França ; ara dos canhões. 

DELGAÇAR. /. Adelgacar. 

DELGADAMENTE. /7. Tenuemente e Delica- 
damente. 

DELGADEZA, s. f. (des. eza), o ser delgado, 

ouca grossura, espessura ; fig. , — do engenho, 
subtileza , delicadeza, agudeza. 

DELGADISSIMO , A, adj. superl. de Delgado, 
muito delgado. 

DELGADO, A, adj. (de pref. disjunct., e Lat. 
liqueo, ere, derreter-se, dissolver-se), tenue, fal- 
lando de liquidos, v. g. fluido —; agua, chuva 
delgada, pouco grossa. 4: chaga deita humor 
—, K. fino, raro, transparente, v. g. tecido —. 
Delgado cendal veo; delgada touca. Malha —, 
fina, subtil, de pouca abertura, não larga ou solta. 
Corda, taboa delgada , pouco espessa. It. magro, 
de poucas carnes, v. g. homem delgado, pernas 
delgadas; it. fig., subtil, agudo de engenho , en- 
tendimento. « Geralmente são (os Chins) homens 
mui delgados em todo negocio, principalmente 
em o da mercadoria. » Barros, Dec. 3, liv. 2, 
cap. 7. Engenho delgado, atilado, subtil. 

Fiar delgado, dar com parcimonia ; it. exa- 
minar a fundo, apurar as cousas. « Vai fiando — 
seus favores.» Esse negocio fia-se lá muito —, 
examina-se escrupulosamente, 

Delgados de navio, subst., sumidos por baixo 
do carro da popa e roda da proa. 

Detgado, delicado, leve. Delgado manjar. V”. 
Delicado. 

DELIA, s. f. (do Gr. *Gdos délos , claro), t. de 
myth. e poet., a lua. 

DELIBADO, p. p. sup. de Delibar, e adj., to- 
cado levemente com os beiços, provado. Lraze- 
res delibados. 

DELIBAR, v. a. ( Lat. delibo, are; de pref., 
e libo, are, de labium, beiço ), tocar levemente 
com os labios, provar, tomar o gosto a alguma 
cousa. Só usado no fig. Delibou o prazer. 

Ri pd SEA ».8. fi verb. ( Lat. deliberatio q 
eg o E e deliberar ; resultado da delibera- 
ção, T ção tomada depois de exame € discus- 
são; it. tenção. Com deliberação de o matar. 
«ls deliberações dos juizes devem ser publicas. 
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DELIBERADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
deliberação , de caso pensado , de proposito ; com 
resolução , denodo. Foi mui — atacar os postos 
inimigos. Commetteo o crime —. 

DELIBERADO , p. p. sup. de Deliberar, c adj., 
discutido , posto em deliberação ; it. resolvido por 
deliberação , em consequencia della, v. g. nego- 
cio, questão, medida , lei, sentença —. Foi — 
em conselho, no parlamento, nas camaras legis- 
lativas. It. resolvido, decidido, determinado com 
firme proposito, v.g. — de vingar « morte do 
pai, do irmão. Deliberado, resoluto, decidido, 
afíouto em commetter, mas sem temeridade, e 
depois de reflexão e de calculado o risco e a pro- 
babilidade do successo. 

Mal deliberado , mal aconselhado, pouco ad- 
vertido. À mal — moça. O mal — moço , desat- 
tentado. 

DELIBERANTE, adj. >. (Lat. deliberans, tis, 
p.a. de delibero, are ), que delibera. Assembléa 
—. Corpos deliberastes. 

DELIBERAR, v. abs. ou n. (delibero, are; de 
pref., libero, are, soltar, solver), reflectir, me- 
ditar sobre o que se ha de ou deve fazer; dis- 
cuiir, ventilar questões, tomar resoluções depois 
de exame e discussão. O parlamento, as córtes, 
as camaras dekberário sobre importantissimas 
materias, questões. 

DELIBERAR, v. a., decidir, resolver depois 
de deliberacão do individuo, ou de congresso, 
assembléea , junta, conselho. Deliberou o rei, o 
governador, o conselho, o ministerio desterrar 
os fucciosos. Delberou a assembléa declarar 
a guerra; it. premeditar. Deliberou matar o 
irmão. Os salteadores deliberirão atacar os 
viajantes à entrada do bosque, 

DELIBERATIVO, A, adj. ( Lat. deliberativus), 
pertencente a deliberação, em que se delibera se 
convêm ou não fazer alguma cousa. Genero —,, 
t. de rhet., em que o orador persuadé ou dissuade 
cousa proposta. //02 deliberativa , a do membro 
que delibera e vota. 

DELIBRAÇÃO , s. f. V”. Livramento. 

DELICADAMENTE, adv. ( mente suff. ), com 
delicadeza ; com agudeza. 

DELICADEZA, s. f. ( des. eza), delgadeza, 
pouca grossura do corpo: — do talhe, talhe fino. 

Delicadeza , subtileza de engenho, de pensar, 
de se expressar : — de paladar, paladar mui fino, 
que distingue as menores differenças no sabor das 
iguarias, repughancia a manjares grosseiros ; — 
de- sensações, grande doçura, imolinsa , concu- 
piscencia; — de sentimentos, brio, pundonor ; 
— de consciencia, melindre, escrupulo; — de 
linguagem, phrase apurada, expressões escolhi- 
das; at. bellezas do discurso não appreciadas pelo 
vulgo, por consistirem em artificio subtil, deli- 
cado do orador, ou escriptor. 

DELICADISSIMAMENTE , adv. superl. de De- 
licadamente, com muita delicadeza. 

DELICADISSIMO , A, adj superl. de Delicado, 
muito delicado. Obras —, mui delicadas, feitas 
com grande delicadeza. 

DELICADO, A, adj. ( 1”. Delgado), tenue, 
delgado, de pouco vulto , fino. Feições delicadas; 
dedos —. Fraldas, bordados mui delicados. 
Lavores —; fig., subtil, agudo, perspicaz, v. g. 
olfacto, paladar —. Ouvido —, que distingue 
bem as differenças dos sons; jigy. que não soflre 
expressões malsoantes, termos duros, asperos, ou 
expressões offensivas da moral, deshonestas. Gosto 
delicado, em appreciar obras litterarias e das ar- 
tes. Compleição delicada , frouxa, debil. Esto- 
mago , nervos delicados, frouxos , irritaveis. 

Delicado , melindroso , v. g. consciencia — , 
escrupulosa , timorata. He mui — em pontos de 
honra, brioso; — em presentear, dar, remune- 
rar, isto he, mui cuidadoso em não offender o 
melindre da pessoa com quem trata. 

DELICADO, A, adj. ( Lat. delicatus , delicado , 
deriv. de delicia, /.), dado a prazeres , requin- 


“xa 


DEL. 


tado na escolha dos prazeres apurado, v. g. 
manjures —. Conceitos —, Louvores, cumpri- 
mentos —, Fixpressões —, 

N. B. Yodos os Jexicographos confundem os 
dois termos : deticado, delgado , e delicado, dado 
a delicias, e suppõem que ambos vem do mesmo | 
radical. O engano procede da semelhança entre o ! 
sentido metaphorico do segundo, e o proprio do | 
primeiro, porquanto o homem dado a-delicias - 
he de ordinario frouxo , debil do corpo, como o 
homem de poucas carnes, delgado. 

DELICIA , s. f. ( Lat. delicia, pl. delicia, de 
pref., e lacio, ere, enlacar, prender, alliciar, sedu- 
mr, metter appetite), prazer, gozo exquisito; | 
cousa deliciosa, que causa delicia ; /ig. delicadeza, | 
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primor, requinte, apuro, v.g. — no vestir, no 
comer. He huma delicia passar a estação calmosa 
em sitio fresco e ameno. Á delicia da amizade, 
da sympathia ; — da sombra no ardor do sol;. 
— de frescos ribeiros. Delicias, pl., sensações deli- | 
ciosas ; cousa ou cousas que as produzem ; pessoa 
objecto da ternura. Tito, delicias do povo romano. 
Delicias do espirito, cousa em que elle se deleita, 
Nadar, banhar-se em delicias, gozar plenas. 
mente, desfrutar prazeres exquisitos e não inter= | 
rompidos. x 

DELICIADO. /”. Deleitado. ç 

DELICIAR, v.a., e -se, v.r. Y”, Deleitar. 

DELICIOSAMENTE , adv. (mente suff.), com 
delicia, em delicias. Viver —, gozando de todas | 
as delicias; it. com gosto mui delicado, com. 
grande primor, v. g. edificou, ornou deliciosa-, 
mente o palacio e o jardim. 

DELICIOSISSIMO, A, adj. superl. de Delicioso, 
que causa, produz delicia , gozo, prazer exquisito, 
V. g- sitio, clima, dia, manjar —. Fruta, musica, 
harmonia deliciosa. Prazeres —, 

Delicioso, dado a delicias, a regalos, requintado 
nos prazeres, mimoso, voluptuoso. /Zomem — , 
que se trata com grande fausto e se entrega a] 
todos os prazeres exquisitos, não vulgares. Educa- 
ção deliciosa, voluptuosa. « Deliciosos em cousas | 
de cheiros, » Barros, Dec. 1v, liv. 1x, cap. 3, mui 
inclinados a cheiros exquisitos; — no trajo, id. 
Dec. 3, liv. 11, cap. 7, apurados. 

DELICO, A, adj., t. poet., de Delos, de Apollo 
que os poetas figurárão nascido na ilha de Delos, 
fixercicios delicos, poeticos. 

DELICTO, s. m. (Lat. delictum, s. n. e sup. de 
delinquo, ere, delinquir), transgressão do dever, 
infracção da lei, crime, culpa. 

DELIDO, p.p. sup. de Delir, e adj., desfeito, 
dissolvido em liquido, v. g. o assucar, a colla, 
as tintas — emagua ; lavado, tirada a mancha com 
agua ou outro liquido, c fig., apagado, extincto,) 
lavado; as nodoas da culpa delidas em lagrimas, 
Perola delida em vinagre, desfeita, diluída, dis-) 
solvida. Delido, fig-, feito em pedaços, cortada | 
em pecas miudas, retalhado, v. g. — de açoutesid 
« Versos deSá Miranda nem delidos enfasteão,nl 
nem separados, destacados. D. Francisco de Pora 
tugal. ; À 

Delido, fig., desfeito, arruinado, feito e 
pedaços, desfeito. Edifícios que nas apparencia 
parecião competir com a eternidade; hoje mena 
bros podres delidos da antiguidade, He pouça 
usado nesta ultima accepção. 

DELINEAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. delineatia 
onis), acção de delinear, a cousa delincada : 
de painel, obra, plano, empreza, 

DELINEADO, p. p. sup. de Delinear, e adi.s 
traçado, esboçado; projectado. Figura primeia 
samente delineada. Tinhamos — o plano, 0 pp 
jecto, o modo de execução, Tudo estava bem = 
Io infante D. Pedro estava delineada a mo 
destia, pintada, retratada. br 

DELINEADOR, s. m. (Lat. delineator), pintor 
debuxador, desenhador ; fig. o que traça plana 
forma projecto. ai 

DELINEAMENTO, s. m. V”. Delineação. q 

DELINEAR, v. a. (Lat. delineo, are; de prely 
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inea, linha, traço), tracar, debuxar, desenhar, 
'sboçar, bosquejar, v. g. — hum painel, retrato ; 
— a planta de hum edificio, jardim, Delinear, 
ig. traçar, machinar, projectar, v. g. — a ruina 
lo inimigo; — o plano de ataque e de defesa ; 
— a conspiração. 

DELINEATIVO, A, adj. (des. ivo), que fórma 
s primeiros traços ou rudimentos. 4 força ou 
virtude delineativa da planta, do embryão, he 
uma das mais occultas da natureza. 

DELINQUENTE, adj. 2. (Lat. definquens, tis), 
que commetteo delicto, criminoso ; it. s. 2., pessoa 
riminosa, autor de delicto, crime. « Vês aqui 
:s mãos e à lingua delinquente.» Camões, Lus., 
ant. 111, est 39. (Pron. soando o u.) 

DELINQUIDO, p. p. sup. de Delinquir ( pron. 
vando o uu), que delinquio. 

DELINQUIR, v. abs. ou n. (Lat. delinquo, ere; 
le pref. , linquo, ere, deixar, abandonar ), com- 
pettor delicto, crime, faltar aos deveres, infrin- 
ir as leis. (Pron, soando ou.) 

DELIO, adj., da ilha de Delos, epitheto de 
pollo. y h 

DELIQUADO, p. p. sup. de Deliquar, e adj., 
terretido. (Pron. soando o u.) 

DELIQUAR, v. a. (pron. soando o u : Lat. deli- 
ueo, ere; de pref., liquo, are, derreter), t. 
him., pôr em lugar humido a fim de derreter : 
— hum sal. 

Deciquar-se, V. r., desfazer-se, derreter-se, 
1. g.— o sal, ao ar humido; — o caramelo, pelo 
alor. 

DELIQUESCENCIA , s. f. (do Fr. deliquescen- 
e: pron. soando o u), t. de chim.; propriedade 
eliquescente de alguns saes e outras substancias 
ue tem grande tendencia a absorver a humidade 
tmospherica. 

DELIQUESCENTE, ad). 2. (Lat. deliquescens, 
. à. de deliquesco, ere, comecar a derreter-se, 
nceptivo de deliqueo, derreter-se), t. de chim., 
lisposto a derreter-se, 2 cahir em deliqnescencia. 

DELIQUIO , s.m. (pron. soando o u : Lat. «eli- 
utum, do deliqueo, ere, derreter-se), t. de chim,, 
cto de se derreter e de correr em forma liquida. 
207 — . quando huma substancia se obtêm escor- 
endo fluida por hum conducto do apparelho 
istillatorio : oppõe-a a sublimação, c a ascenso. 

Deliquio, fig., desmaio, perda dos sentidos. 
Deliguios do amor, fraquezas. 

DELIR, v. a. ( Lat. deleo, ere; de pref., luo, 
re, tirar nodoa lavando), apagar, tirar a nodoa, 
nanchas. « Às lagrimas de Pedro delirão as 
uas culpas, » Arraes, lavárão. Delir os erros. 

Delir, diluir, desfazer em agua ou em outro 
iquido. Delir as tintas, a colla, a gomma; it. 
issolver inteiramente, v. g. — o assucar em 
gua, Arraes escreve dilir em todos os tempos e 
essoas em que delir se pode confundir com 
elirar. 

DELIRAÇÃO, s. f. ( Lat. deliratio, onis.) P”. 
elirio, Deliramento. 

DELIRADO, p. p. sup. de Delirar, € adj., em 
stado de delirio ; feito por pessoa delirante. Tes- 
amento —, feito em momento de hallucinação, 
nfluido por má vontade , ou por pessoa que indu- 
io o testador a fazer hum acto contrario á razão 
à Justiça. Versos delirados , feitos por pessoa 
mbriagada , ou em estado de exaltação, v. g. — 
o fervor das Bacchanaes. 

DELIRAMENTO , s. m. verb. V”. Delirio. 

DELIRANTE , adj. 2. (Lat. delirans, tis, Poa, 
le deliro, are, delirar ), que delira, desvaria, 
resvaria ; fig., embriagado, cego de amor, en- 
husiasmo, ou prazer ; extravagante. 

DELIRAR, v. abs. ou n.( Lat. deliro, are ; de 
ref., e do Gr. 2%pos léros, loucura, inepcia, dis- 
arate ), desvariar, tresvariar, dizer despropo- 
itos, disparates, por efleito de febre ou outra 
nfermidade, por falta de juizo, por paixão ou 
mbriaguez. Dido apaixonada delira. À cubiça 
delira sonhando em ganhar torpes riquezas. De- 
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lirar de prazer, não caber em si de contente, fazer 
demonstrações extravagantes de contentamento. 

DELIRIO , s. m. ( Lat. delirium. V”. Delirar), 
perturbação dos sentidos e da razão por effeito de 
febre, embriaguez, ou alienação mental ; falar 
disparatado da pessoa delirante, por doença ou 
por paixão. Cahir, entrar, estar em delirio. 

DELIROSO, A , adj. (des. oso), que delira, 
entregue ao delirio, dominado pelo delirio. O 
dven:e, o amante, 0 vate—; fig. que faz delirar, 
que perturba o juizo. 4 soberba, a vaidade, a 
jactancia, «a ambição + À — philosophia, que 
consiste em dontrinas filhas de cerebros delirantes, 
e que faz delirar os scetarios della. 

DELITO. Z7. Delicto. 

DELIVRAÇOM, s. É. (do Fr. delivrer, livrar ), 
t. obsol., livramento do cativeiro. 

ELIVRADO , p. p. sup. de Delivrar, e adj., 
ti ant., solto, livre. Muiher delivrada , ara 
que expulsou as parcas ou placenta. 

D:LLIVRAMENTO, s.m. ant. Z7. Parto. 

DELIVRAR, v.a. (do Fr. delivrer, entregar, 
livrar), t. ant., dar, entregar, doar ; tirar do ca- 
tiveiro. 

Detivnar-se, v. Tr., parir a mulher; expulsar 
as parcas. 

DELOMBAR. V”. Derrear. 

DELONGA, s. f. verb. , demora, dilação de re- 
solução de negocio, Pôr —, demorar, procrasti- 
nar. Delongas, pl., mais usado, demoras, dila- 
cões postas com ma tenção, por dolo. Correr a 
causa,o processo sem —, Fazer delongas, suscitar 
embaraços, estorvos, para impedir o progresso 
ou a execucão de algum acto. 

DELONGADO, p. p. sup. de Delongar, e adj., 
demorado, dilatado , procrastinado , v. g. despa- 
cho, resolução, decisão, negocio —. Pessoa de- 
tongada , ludida com delongas. 

DELONGADOR, s. m. verb., o que delonga. 

DELONGAMENTO, s. m. verb. ( mento suf! ), 
delonga do pleito. 

DELONGAR, v. a. ( de pref., longo, ar des, 
inf.), demorar, dilatar a decisão, procrastinar , 
V.g — a resposta, — a demanda. 

DELONGO,s. m. V”. Delonga. 

DiLONGO, adyv. ant. (De, e longo.) V. Longo. 

DELTOIDE ou DELTOIDES, s. m. ( de delta, 
nome da quarta letra do alphabeto grego, cuja 
forma he triangular ), t. de anat., nome de hum 
musculo de tres pontas que levanta o braço. 

DELUBRO , s. m. (Lat. delubrum. A pezar do 
que Varro diz à cerca d'este termo, nenhum ety- 
mologista explicou satisfactoriamente a sua compo- 
sição e verdadeiro sentido. Varro, no seu livro 
Rterum divinarum, diz que, assim como se chama 
candelabro a peca em que se mette a vela, assim 
se denomina delubrum o lugar onde está collocado 
o Dcos, isto he, a divindade a que cada templo 
era dedicado. « Sicut locum in quo figerent 
candelam coandelabrum, ita in quo Deum pone- 
rent delulram nominabant. » Asconio, citando 
esta passagem , infere que o termo equivale a deu- 
brum, termo que nada significa. Delubrum he 
composto de idolum , idolo , imagem , simulacro, 
e operio, guardo , cubro, encerro ; templo consa- 
grado a hum ou a muitos deoses, altar. 

DELUDIR. Z. Quebrantar, Iludir. 

DELUSAÃO. /. Illusão. 

DELUSOR. /Z, Ilusor, Enganador. 

DELUTO, s. m. V?. Infusão. 

DEMAGOGIA , s. f. (Lat., do Gr. dxos démos, 
povo, c &w «gó, conduzir, &ywos dgogós, con- 
ductor, des. ia), t. moderno, influencia predo- 
minante de declimadores populares sobre o povo, 
nos governos democraticos. 

DEMAGOGICO, A, adj. ( des. ico ), perten- 
cente à demagogia. Pron. demagógico. 

DEMAGOGO , s.m. ( 7. Demagogia ), orador, 
declamador popular , nos governos democraticos, 
que dirige o povo, excitando as suas paixões. 
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DEMAIS, loc. adv., alem do que, em excesso, 
em ou com demasia. VP. Mais. 

DEMANDA , s. f. (Fr. demande, do Lat. mci- 
do, are, mandar, commetter ) + acção proposta 
em juizo, e disputada contenciosamente, pleito, 
lide ou lite. Intentar, propôr, pór—. Contestar, 
proseguir, declinar, provar a —. Metter-se o 
cavalleiro na — de alguem , tomar a defesa dos 
seus direitos. « Tomardes a — pelas feias. » Lobo. 

Dar lugar à — , não impugnar o pedido, ce- 
der, desistir. Ord. Affons. 

Demanda, empreza, acção de ir buscar, v. g. 
fôrão em — da ilha, dv porto, — de aguada, 
— de caça , peixe; fig., — da pretenção. Partt- 
rão os Árgonautas em — do vellocino. 

Demanda, fig., peleja, lide. Bellica — , poet., 
batalha, guerra. 

Demanda, petição , peditorio ; pergunta. a De- 
mandas e respostas. » Trancoso, He hoje desus. 
nestas accepções. 

DEMANDADO, p. p. sup. de Demandar, e adj., 
exigido judicialmente ; requerido, pedido, bus- 
cado. Y.o verbo. 

DEMANDADOR, s. m. verb. ( do Fr. deman- 
deur, autor, no fôro), o que demanda, pede , 
exige ; it. , t. for., autor, no fôro, o que intenta 
a acção ; it. ant., o que pede esmolas. 

DEMANDANTE, s. 2. 7”. Autor, no fôro. 

DEMANDÃO. /”. Demandista. 


DEMANDAR, v. a. (do Fr. demander, pedir, 
ou de demanda), pedir por litigio, civil ou cri- 
minalmente, pôr acção contra alguem; exigir 
satisfação, tirar vingança. Deos te demundará 
nosso sangue , exigira o teu em expiação , ou te 
impora pena proporcionada. Demandar a morte 
do marido ao matador, exigir satisfação , tirar 
vingança. 

Demandar, pedir por mercê, ant. v.g.— a 
filha por consorte; —- misericordia a Deos. 

Demandar , ir buscar ou em busca, v. g. — 
terra, — o porto, a ilha, — o estreito, — o ba- 
luarte. a Picos altos e fragosos que demandão 
as nuvens», que parece quererem attingir as 
nuvens. Barros, Dec. 2, liv. 1, cap. 3. 

Demandar , exigir, requerer, ter necessidade, 
precisão. Os navios de quilha demandão mais 
fundo. Os canhões de maior calibre demandão 
mais polvora. Isso demanda grande cabedal de 
talentos e partes, muito saber e prudencia. 

Demandar ciumes, zelos, pedir satisfação 
dºelles. 

Demandar, pedir esmola. He antiq. 

DEMANDAS, s. f. pl. de Demanda; it. ant., 
pedidos de esmolas. 

DEMANDISTA, s. 2. (des. ista ), pessoa amiga 
de demandas, de processos. 


DEMARCAÇÃO, s. f. verb.! des. ção ), acto 
de demarcar, estremar; raia, limite, serie de mar- 
cos que determinão a raia, os confins do terreno; 
o terreno demarcado; fig., limites. « Alem das 
demarcações do meu proposito. » Vieira. 

DEMARCADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
limites certos e patentes , abalisadamente. ; 

DEMARCADO, p. p. sup. de Demarcar, e adj., 
estremado, limitado ; definido, determinado, mar- 
cado distinctamente. Isto ha-de ser demarcrdao 
com os tempos, regulado por elles, accommodado 
às circumstancias. 

DEMARCADOR, s.m. verb., o que demarca. 

DEMARCAR, v. a. (de pref., e marcar), mar- 
car, determinar a raia, os limites de bum terri- 
torio, provincia, estado, terreno, herdade, com 
marcos, balizas ; servir de raia ou confins, divi- 
dir, separar, v. g. o Minho demarc: Galiza 
de Portugal. « Per o qual (rio) demarcão e 
reino de Guzarate do reino Decan. » Barros, 
Dec. 1, 1. 1x, c. 1. Demarcar hum lugar con 
a vista « medir os contornos delle com a vista: 
— o movimento, v. g. — dos cometas, calcular. 
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Demancar-se, v. r., — com alguem , separar 
as herdades com marcos ou balizas. 

DEMASIA, s. f. ( de mais, des. a) , excesso, 
o que sobeja, superabunda; resto de troco de 
moeda dada em pagamento ; o que se dá alem do 
Justo preco ; excesso culpavel, Intemperança no 
comer ou beber ; descomedimento. Ás — dos po- 
derosos , excessos :— dos soldados na guerra. 
Demasia, arrojo, atrevimento. Fazer huma —. 

Em demasia , loc. adv. , com excesso , excessi- 
vamente. Estios calmosos em demasia ; invernos 
asperos em demasia. 

DEMASIADAMENTE ,, adv. (mente suff. ) , em 
ou com demasia, 

DEMASIADAS,, s. f. pl. ( subst. da des. pl. de 
Demasiado), t. de jogo de parar, paradas de joga- 
dores de fóra, que não estão sentados à mesa do 
Jogo, vulg. bomba, 

DEMASIADO, A, p. p. sup. e adj. de Dema- 
siar, excessivo, superfluc, superabundante ; im- 
moderado, v. g. — calor, frio; demasiada des- 
peza, cautela, reserva. Homem — , que faz ex- 
cessos, immoderado ; violento de mais, desco- 
medido. 

DEMASIADO, adv., em demasia, com excesso, 
excessivamente, tanto no sentido physico, como 
mo moral, v. g. — grande, pequeno, gordo, 
magro; — frio, quente; — rioco , — pobre. 

DEMASIAR, v. abs. oun., é -sE, V. r., mais 
usado (demasia, ar-des. inf.), descomedir-se, nos 
gastos, na -despeza; fazer excessos, de qualquer 
genero ; desregrar-se ; desgovernar-se; it. haver- 
se, portar-se com insolencia, descomedir-se. 

DEMEADO ou DEMEIADO, Ee sup. àº De- 
mear, e adj. , occupado por metade; partido por 
duas metades. 

DEMEAR ou DEMEIAR, v. a. (de pref., meio, 
ar des. inf.), t. ant., occupar a metade ; cortar em 
duas metades. Os musulmanos crém que Moha- 
med demeiou a lua, cortou pelo meio. 

DEMENCIA, s.f. ( Lat. demencia; de pref., 
mens, tis, mente, juizo), loucura, privação da 
razão; falta de juizo; acção de louco ou de pessoa 
cega de paixão; paixão violenta: — de amor, 
loucura, ou excitação amorosa. 

DEMENTADO, p. p. sup. de Dementar, e adj., 
tornado demente; enlouquecido. 

DEMENTAR, v. a. (Lat. demento, are. V. De- 
mencia), fazer perder o siso, enlouquecer. À 
lisonja e a adulação dementão os poderosos. 

DEMENTE, adj. 2. ( Lat. demens, tis; de pref. 
privativo, mens, tis, mente ), falto de juizo, de 
81z0, louco. 

DEMENTRE, adyv. (do Ital. mentre, em quanto), 
ant. e obsol., em quanto. /”. Emmentres, 

DEMERITO, s. m. (do Lat. demeritum, de 
demereor, eri, desmerecer ), desmerecimento ; 
acção pela qual se desmerece. Sem demeritos 
seus, sem ter desmerecido, ou feito cousa que 
desmerecesse. 

DEMIGOLA , s. f. (do Fr. demi, meio, e gola, 
t. de fort., linha tirada do flanco ao angulo da 

ola. 

DEMINUIR, e deriv. J”. Diminuir, etc, 

DEMISSÃO, s.f. verb. (Lat. demissio, onis, de 
demitto, ere, issum, demittir ), renuncia, resi- 
ração do posto, officio, dignidade; o acto de 

espedir, de licenciar as tropas ; o despedir alguem 
do cargo, oficio, emprego. Dar; oferecer a de- 
missão. Receber a sua demissão : — do animo, 
abatimento, 

Moraes diz que deyêra escrever-se dimissão, no 
sentido de resignação e de despedida, « porque 
demissão he baixeza, abaixamento, abatimento, 
v. 8. do animo, » Não advertio que em Lat. de- 
prissus significa despedido ; e que em Portuguez 
dar, pedir baixa, equivale a demittir -se do 
servico. 

DEMISSIONARIO, A, adj.(des. ário) 
sua demissão, que se demittio do cargo, 
Usa-se subst, os demissionarios, d 


que deo a 
emprego. 
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DEMISSO, A, adj. (Lat. demissus, adj. e p. p. 
de demitto, ere, demittir), baixo, inclinado para o 
chão. Olhos —, baixos ; fig. humilhado. Animo 
— , abatido, frouxo; humilhado. 

DEMITTENTE, adj. 2. (Lat. demittens, tis, p. a. 
de demittere), o que se demitte, demissionario. 

DEMITTIDO, p. p. sup. de Demittir, e adj., 
despedido, exonerado, privado, v. g. — do posto, 
cargo , emprego; — do serviço, da graça, pri- 
vança, favor. 

DEMITTIR, v. a. ( Lat. demitto, ere; de pref. 
privat., mitto, ere, mandar), largar, soltar, v. g. 
— as redeas ao cavallo, p. us.; largar de si, v.g. 
— rendas, jurisdicção, o usufructo, Demittir, 
renunciar, abdicar, v. g. — a razão. 

Demittir, mais us., despedir, exonerar alguem 
do cargo, emprego, posto, officio. El-Rei o demit- 
tio do serviço. Demittir as tropas, despedi-las. 

DEMO, s.m.,t. fam. por demonio ; fig. homem 
vivo, muito experto. /”. Demonio. 

DEMOCRACIA, s. f. (Lat. democratia, do Gr. 
dixos démos, povo, e zpáros kratos, força, poder, 
des. ia), governo em que o povo exerce a sobera- 
nia, e he regido por chefes que elle escolhe por 
tempo limitado, que pode revogar, processar e 
castigar. 

DEMOCRACIO. /”. Democratico. 

DEMOCRATA, s. m. (/”. Democracia, des. ata, 
m. porates Gr.), membro de democracia ; o que 
approva e prefere o governo democratico. 

DEMOCRATICO, A, adj. (Lat. democraticus, 
V. Democracia), pertencente ao governo demo- 
cratico, republicano. 

DEMOCRATISADO, p. p.sup. de Democratisar, 
e adj., feito democratico Tendo — a America, 
introduzido a democracia na America. 

DEMOCRATISAR, v. a. (do Fr. démocratiser), 
t. moderno, introduzir em hum estado o governo 
democratico; inculcar a democracia. 

DEMOCRATISMO , s. m. (des. ismo), governo 
democratico , instituições democraticas. 

DEMOLIÇÃO, s. f. ( Lat. demolitio, onis), des- 
truição , subversão do edificio. Pl. Demolições. 

DEMOLIDO, p. p. sup. de Demolir, e adj., 
subvertido, derribado. 

DEMOLIDOR, s. m. verb. (Lat. demolitor ), 
o que derriba edificio. 

DEMOLIR,, v. a. (Lat. demolior, iri, demolir ; 
de pref., e molior, iri, edificar, de moles, estruc- 
tura, edificio), derribar, deitar abaixo hum edi- 
ficio, v. g. — a fortaleza, — o forte, a cidade. 

DEMOLITORIO, A, adj. (des. ório), t. de jur.. 
que manda demolir casa, palacio, edificio. Inter- 
dicto — ; ordenação —. 

DEMONARCHA, s.m. ( demonio, e Gr. &oyxi 
arkhé , primazia, chefe), demonio principal, ar- 
chidemonio. 

DEMONAZIO, s. m. (des. azio, augm.), demo- 
nio grande, Bernard. Florest. He desusado. 

DEMONETISAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), anul- 
lação do valor de moeda de convenção. 

DEMONETISADO, p. p. sup. de Demonetisar, 
anullado como moeda. 

DEMONETISAR, v. a. (do Fr. démonetiser, do 
Lat. moneta, a t. novo e indispensavel., 
anullar, declarar nullo o valor de moeda de con- 
venção, v. g. das apolices. 

DEMONIACO, 4, adj. (pron. demoníaco; a des. 
do Lat. ago, ere, actum, fazer, obrar), diabolico, 
que respeita ao demonio. Magica demoniaca. 
imprecações —. 

DEMONINHADO. /Y. Endemoninhado. 

DEMONIO, s.m. (Lat. demon, do Gr. Pim 
daimon, espirito, anjo, intelligencia, de dai 
daió , saber, e pévos ménos, alma), anjo mao, anjo 
decabido, anjo das trevas, tentador dos homens. 
Demonio familiar de Secrates, espirito que elle af- 
firmava apparecer-lhe, e aconselhá-lo, illuminá-le. 

DEMONOGRAPHIA , s. f. (graphia suff.), tra- 
tado sobre os demonios, suas artes, tentações, etc. 
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DEMONOGRAPHO, s. m. (grapho suff.), escrip-" 
tor sobre demonographia. Os demonógraphos tra- 
tão dos diabos incubos e succubos. 

DEMONOLATRIA , s. f. (latrta suff.), culto, 
adoração do demonio. 

DEMONOMANIA, s. f. (demonio, e manta), es= 
pecie de alienação mental em que alguem imagina 
estar possuído do demonio. 

DEMONSTRABILIDADE, s. f. (abilidade sufr.), 
possibilidade de ser demonstrado. 


. DEMONSTRAÇÃO, s. f. verb. (Lat. demonstra- 
tio, Onis), raciocinio, ou serie de raciocinios com 
que se mostra a verdade de hum theorema, these 
ou proposição. Demonstrações geometricas. De- 
monstração, mostra, apparencia. Fez — de ata- 
car hum ponto, quando punha o alvo em outro. 
Fez-me grandes — de amizade. 

DEMONSTRADO , Pp. p. sup. de Demonstrar, e 
adj., provado por demonstração, ou com eviden= 
cia ; mostrado. 

DEMONSTRADOR,s.m. verb. (Lat. demonstra», 
tor), ajudante dos professores ou lentes de scien- 
cias naturaes, v. g. de anatomia, chimica. 

DEMONSTRADOR, A, adj. (/”. o precedente), 
que demonstra, mostra, denota, indica : gestos 
demonstradores de respeito. Galas, festas de- 
monstradoras de jubilo; it. demonstrativo, 

DEMONSTRANTE, adj. 2. (Lat. demonstrans, 
tis, p. a. de demonstro, are, indicar, mostrar), t. 
do bras., em postura de mostrar. 

DEMONSTRAR, v. a. (Lat. demonstro, are; de 
pref. possessivo, monstro, are, mostrar), fazer de- 
monstração, provar por demonstração, com evi= 
dencia ; dar a conhecer, indicar, mostrar, v. g. 
— huma proposição, hum theorema ; — a ver= 
dade ou a falsidade de huma asserção. Esta 


acção demonstra brio, valor, desinteresse.Estas:. 


palavras demonstrão bem o seu animo. O seu 
semblante não demonstrava paixão. O ar de- 
monstra chuva. O uso tem feito preferir demos-= 
trar, de mostra, em todas as accepções, excepto na 
de demonstrar com razões, argumentos. /7. Des, 
mostrar. 

DEMONSTRATIVAMENTE, adv. (mente suff.),! 
por demonstração, com evidencia, com razões, 
demonstrativas. 

DEMONSTRATIVO, A, adj. ( Lat. demonstra-' 
tivus, relativo a louvor ou vituperio.) Genero —,' 
t. de rhet., diz-se da oração, do discurso enjo 
objecto he louvar ou censurar. It., que prova 
mostra, faz ver com evidencia. Provas, razões de- 
monstrativas. Demonstrativo, t. gram., que aponta 
o objecto, na relação de lugar, distancia ou modo 
particular de existir. Adjectivo ou articular —, 
v. g. este, esse, aquelle. Adverbio —, que indica 
relação de lugar, distancia, modo de existir. 

Demonstrativo, que dá grandes mostras de ami= 
zade, benevolencia. Homem —, que acolhe bem ,. 
faz bom agasalho, acolhimento. 

DEMONSTRAVEL, ad).2. (Lat. demonstrabilis), 
susceptivel de demonstração, v. g. proposição y 
theorema , verdade, erro —. Verdades demons= 
traveis. 


DEMORA , s. f. (Lat. demoratio), delonga, die 4 


lação, detença. Fazer —, demorar-se, deter-se, 
Fer —, não estar prompto, necessitar espera, 
detença. Sem —, logo, immediatamente. Partig 
sem — , sem se demorar. 

DEMORADO, Pp. p. sup. de Demorar, e adj.,. 
detido, delongado ; it. situado, /”. o verbo abs. 

DEMORAR, v. a. (Lat. demoror, ari, deter, 
retardar), deter, delongar, retardar, fazer esperar, 
alguem, ou a decisão, expedição de negocio. 


Eperemoreioteg 


E 


DEMORAR, v. abs. ou n., estar situado, ficar, | 


jazer. Esta costa, estas terras demorão a nor= 


deste. « Penedo que lhe demorava pela proa. si 


Lucena.«Estas terras demorão à mão esquerda.» 
Vieira. 

Demorar-sE, v. T., deter-se, fazer demora. O 
alimento demora-se no estomago. 


- DEN 


Demorar-se, estar situado, ficar, jazer. « Às 
slhas demorão-se humas com as outras norte e 
sul. » Pinto Pereira. He antiq. nesta accepção, 

DEMOSTRAÇÃO. /”. Demonstração. 

DEMOSTRADO. J”. Demonstrado. 

DEMOSTRADOR. /7. Demonstrador. Dedo —, 
o indice. 

DEMOSTRANTE. Z. Demonstrante. 

DEMOSTRAR, v. a., mais usado que Demons- 
trar, particularmente nas accepçeõs de mostrar, 
dar a conhecer, denotar, indicar. He correcto; 
porque vem de mostra e mostrar, Já alterados do 
Lat. monstrare. 

DEMOSTRAR, v.a., t. ant. e obsol.: — a carga 
do navio, declarâ-la, lealdâ-la; ou baldeá-la, 
descarregÃ-la. 

DEMOSTRATIVAMENTE. /7. Demonstrativa- 
dente. 

DEMOSTRATIVO. Z. Demonstrativo. 

DEMOVER, v. a. ( Lat. demoveo, ere; de pref. 
disjunct., e moveu, ere, a apartar de algum 
lugar, posto, remover ; despedir, tirar do cargo; 
posto, emprego, demittir. À 

Demover, fig., mover do proposito, abalar, 


de animo, v. g. -— o peccador ao arrependimento; 
à penitencia; — o irado à mansidão, — o in- 
sensivel d piedade. 

DeMovER-SE, V. r., mover-se de hum lugar 
para outro, v. 8. O corpo attrahido pela electri- 
cidade demove-se para o polo opposto. Demover- 
se o animo, tomar nova, diferente resolução. 

DEMOVIDO, p. p. sup. de Demover, e ad)., 
movido , commovido, desviado da anterior di- 
recção, disposição. 

DEMUDADO, p. p. sup. de Demudar, e adj., 
mudado, perturbado. /”. o verbo, e Demudar-se. 

DEMUDAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 

. us., alteração-de pessoa que se demuda. 

DEMUDANÇA, s. f. 7. Demudamento. 

DEMUDAR,;, v: a. ( Lat. demuto; are; de pref. 
disjunct., e muto, are; mudar), causar perturba- 
cão do animo, e fazer mudar a côr do rosto, per- 
turbar, commover. 

Dexupar-se, v.T.; mudar de côr, de semblante, 
de estado do corpo por efleito de doença, des- 
maio, sobresalto, temor, susto, terror, ou qualquer 
«qutra causa que produz perturbação do animo. 
« He elle morto, que assi te demudaste ! Sa Mi- 
randa, Estrang., acto 1Y. 

DENARIO, s.m. ( Lat. denarius, denus, de 
dez), nome de huma moeda da antiga Roma, que 
em diversas epochas teve valores diflerentes, 
dinheiro, moeda romana. 

DENARIO, A, adj. (Lat. denarius:, denus, de 
dez, que contêm dez; ou o decimo), de dez. 
IVumero —, decimal. 

D'ENDE, advy. obsol., composto de de, e ende, 
ou do Lat. deinde, d'ahi, delle, d'esse. 

DENDÊ ou DENDEM, s. m. (t. Brasil.) , coco 
brasileiro que nasce em cachos; a casca amarella 
e preta contêm no seu cairo ou estopa.oleo mui 
saboroso com que se guisão legumes, e serve 
igualmente para luzes, sabão, etc. 

DENDEZEIRO,:s. m.'(do precedente, des. eiro), 
o coqueiro que dá. os-cachos de:dendê ; especie de 
palmeira com puas ou espinhos ao longo do talo 
das palmas. 

DENDRITES, s.f. pl. (do Gr. dé»7pov dendron, 
arvore), t. de hist. nat., pedras arborisadas, pe- 
trificações arboreas.. ' 

DENEGAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), acto de 
denegar, recusação. 

DENEGADO, p; p: sup. de Denegar, ead)., 
vegado, recusado. 

DENEGAR, v. a (Lat: denego;, are; de pref. 
possessivo, e negare, negar ), negar, recusar, 
« Denegára-lhes' a fortuna o voltar á patria, » 
Eneida de F. Barreto, cant, x, 107: == o nome 
de Deos, renegar. 
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DENEGRAR. /”. Denigrar. 

DENEGRECER. V”. Ennegrecer, e Denegrir. 

DENEGRIDO, p. p. sup. de Denegrir, e adj., 
ennegrecido, de côr mui escura, tirando a negro: 

DENEGRIR, v. a. ( Lat. denigro, 
possessivo, e nigro, are, ennegrecer), ennegrecer, 
fazer negro; fazer nodoas negras ou contusões no 
corpo com golpes, on com o peso das armas. Pelo 
peso das armas denegridos os bracos. 

Denegrir, fig. , obscurecer, manchar, v. g. — 
a reputação, — o caracter de alguem ; it. t. de 
pint., pintar, representar com cêres desfavoraveis. 
Denegrir as acções, o proceder de alguem, 

DexzonIR-SE, V. T., fazer-se, tornar-se negro, 
ennegrecer. 

DENGOSO. A, adj. (dengue, des. oso), muito 
enfeitado e desvanecido, melindroso, requebrado. 
Mulher dengosa, toda de melindres, requebros, 
Invencioneira. 

DENGUE, ad). 2. (Cast.; Ingl. dainty, exqui- 
sito, melindroso, do Fr. ant. dain, delicado), mui 
affectado, cheio de melindres. Mulher —, muito 
melindrosa e desvanecida, Usa-se subst. f., mulher 
muito amiga de se enfeitar e invencioneira, re- 


commover o animo, fazer mudar de sentimentos, quebrada. 


DENGUICE, s. f. ( do precedente, des. ice ), 
melindre, requebro, affectação. 

DENIGRAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), acção de 
denegrir, manchar a reputação de alguem , de- 
traccão. 

DENIGRADO, p. p. sup. de Denigrar, e adj., 
manchado na reputação, no caracter, pintado, 
representado com côres carregadas. 

DENIGRAR, v. a. (Lat. denigro, are; de pref. 
possessivo, e nigrare, ennegrecer), manchar a 
reputação, o caracter, representar com córes car- 


are; de pref. bolisado. Vo systema hieroglyphico dos 
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a denotação de religioso. » Barvos, Dec. 3 
liv. 117, cap. 5, signal. 

DENOTADO, p. p. sup. de Denotar, e ady., 
designado , significado, indicado, figurado, sym: 
Leyp 

deno- 


” 


cios, pela serpente mordendo o rabo era 
tado o anno solar. 
“DENOTADOR, A, adj., que denota. 
DENOTAR , v. a. ( Lat. denoto, are; de pref 
possessivo, e noto, are, notar), designar, sisni- 
ficar, indicar como signal, presagiar, v. g. adlua 
envolta en vapores denota chuva para o dia se- 
guinte. O horizonte avermelhado ao pôr do sol 
denota dia seguinte calmoso; it. symbolisar , 
significar. O leão denota forca e vigilancia; a 
serpente denota astucia e prudencia. 
DENSAMENTE, adv. (mente sufl, ), espessa- 
mente, com as partes mui cerradas, bastas. 
DENSIDADE, s. f. (Lat. densitas, atis), estado 
compacto das partes de hum corpo, espessura ; it. 
grao de approximação das partes de hum corpo. 4 
— do ar he menor que a da agua. 4 — das tre- 
vas, fig.; grande escuridão , cerrada, impene- 
travel à vista. 
DENSIDÃO, s. f. ( Lat. densatio, onis ), espes- 
sura, v. g. — da noile, das trevas , densidade. 
DENSISSIMO , A, adj. superl. de Denso, muito 
denso ; muito espesso. L'scuridade densissima. 
DENSO, A, adj. ( Lat. densus, em Gr. Jus) 
dasus, denso, cabeludo, de ?% dá, particula in- 
tensitiva, ou de idyy áden, muito abundante, e 
Sejm zeugô, ajuntar, unir), compacto, espesso , 
não raro, basto, mui chegado, mui cerrado, 
tapado , v. g. madeira densa, fluido denso, bos- 
que denso, barba densa, vapores densos, nu- 
vens densas. Densos batalhões, o denso inimigo, 


regadas os actos de alguem, v. g. — os defeiios. | fig., os batalhões cerrados do inimigo. Densas 


DENIGRATIVO, A, adj. (des. ivo), que deni- 
gra. Calumnias denigrativas de seus feitos. 

DENIGRIR. /”. Denegrir. 

DENODADAMENTE, adyv. (mente suff.) , com 
denodo. 

DENODADO, A, adj. ( denodo, des. ado), 
prompto, desembaraçado, que nada retem; ousa- 
do, intrepido, destemido. Rio —, precipitado, 
rapido. Homem —., intrepido,, destemido. Áco- 
mettimento — , atrevido. Votos denodados , ou- 
sados. Erão votos que fazião antigamente os caval- 
leiros e soldados de executar feitos atrevidos na 
guerra. 

DENODAMENTO. 7”. Denodo. 

DENODO, s. m. (de pref., nodus, Lat. nó), des- 
embaraço, despejo, impavidez , intrepidez,. afou- 
teza, arrojo. tacar com denodo. 

DENOMEAR. /”. Denominar. 

DENOMINAÇÃO, s. f. (Lat. denominatio, onis), 
o denominar ; nome, appellido. 

DENOMINADO, Pp. p. sup. de Denominar, e 
adj., chamado, conhecido por appellido ou deno- 
minacção. Scipião denominado o Africano. 

DENOMINADOR, s. m. verbs ( Lat. denomina- 
tor, o que põe nome, que denomina), t. de arith,, 
o numero que indica as partes da fracção em que 
se divide o inteiro, v. g. em */, */,, 4he o denomi- 
nador, e 1, 3 numeradores. 

DENOMINAR, v. a. ( Lat. denomino, are; de 
pref. possessivo, nomino, are, nomear), dar nome,» 
denominação, appellido, v. g. lui Dias de Bi- 
var, a quem denomindrão o Cid. 

Dexoxinar-sE, Y. r., ter por appellido, ser 
conhecido por appellido ; it. chamar-se. 

DENOMINATIVO, A, adj. ( des. ivo ), que in- 
dica'o nome proprio de pessoa ou cousa. Termo—, 

DENOSTO, s. m. ( Do Cast. denuesto. ) Y”. 
Doesto. 

DENOTAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. denotatio, 
onis), o acto de denotar; cousa que denota, in- 
dica , assignala , signal : — de voz, signal dado 
com a voz. O turbante amarello entre os musul- 
manos he denotação de honra, « IVesta tira está 


trevas, densa escuridade, impenetravel à vista. 
Tropel denso de vicios nos assalta, grande na- 
mero d'elles unidos, com força conjuncta. 


DENS'UMBROSO, A, adj. poet., que faz sombra 
densa, ou cuja densidade impede completamente 
o accesso dos raios do sol, lança sombra , torna 
sombrio o lugar. Dens'umbrosas nuvens. 

DENTADA, s. f. (des. ada), mordedura, corte 
com o dente, impressão que deixa no corpo mor- 
dido; fig. dito mordaz, picante do maldizente. 

DENTADO, A, adj. ( dente, des. ado ), cor- 
tado em forma de dentes, v. g. roda dentada ; 
grade — ; cercadura —, recortada em fórma de 
dentes agudos. 

DENTADURA, s. f. (des. ura), os dentes das 
rodas de qualquer machina, engenho. À denta- 
dura sahio mui mal compassada , desigual, ou 
entrosa mal. Tambem se diz dos dentes do homem 
e dos animaes. Tem boa dentadura , bons dentes. 

DENTAES, s. m. pl. ( /. Dentes), pecas das 
orelhas do arado. 

DENTAL, adj. 2. (des. adj. al), pertencente 
aos dentes. Letras dentaes, as que se pronuncião 
tocando com a lingua nos dentes : são d e £. 

DENTÃO, s.m. (des. augm. ão), peixe que 
tem grandes dentes ; em Lat. dentez. 

DENTAR. 7”. Adentar. 

DENTARIA, s. f. (Lat. dentaria ), nome de 
duas plantas medicinaes : — maior e menor. 

DENTE, s. m. (Lat. dens, tis, Gr. ôJods, dvos, 
ódoús , ontos, de Juim daiô, dividir, cortar), os 
dentes são ossos implantados nos alveolos da bocca 
do homem, dos quadrupedes e peixes, que servem 
para cortar e dividir os alimentos solidos e mas- 
tigar, e nos animaes para morder e segurar a preza. 
No homem são molares ou queixaes, incisorios ow 
incisivos, € caninos; — do siso ou cabeiros, os 
dois ultimos queixaes que nascem muito tarde ; — 
de leite, os primeiros que nascem à criança, e 
que se mudão. Dentes enfrestados, mui separa- 
dos huns dos outros. Cova do dente, alveolo. 
Dentes postiços, que se põem no lugar dos que 
cahirãa ou se arrancárão : são feitos de osso de 
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elephante ou hippopotamo, de composição terrea 
ou metallica. Y”. Colmilho. 

Mostrar os dentes, fig., resistir, ameaçar; — 
— a alguem , provocar, desafiar, ameaçar como 
cão que quer morder ; it. rir-se para alguem. 
Tomar entre dentes alguem , ter-lhe inimizade ' 
dizer mal d'elle. Mastigar, morder o dissabor 
entre os dentes, não o dar a conhecer. A 

Tomar o cavallo o freio nos dentes, desenfreiar- 
se, partir à desfilada, sem dar pela redea ; fig. 
desobedecer, resistir, v. g- aos parentes. O rapaz 
indomito tomou o freio nos dentes, lançou-se, ar- 
remessou-se na carreira das paixões, dos vicios, 
de gastos excessivos. j 

Fallar por entre os dentes, não articulando 
bem, indistinctamente. 

Dar com a lingua nos dentes , fam., palrar, 
descobrir o segredo. 

Bater os dentes com frio, por effeito do tremor 
dos queixos causado pelo frio. 

Ter dente de coelho ; fig. diz-se de negocio 
arduo, intricado. 

Lá vai a lingua onde o denie grita, proverb.; 
isto he, vamos para onde nos leva o desejo. 

Primeiro são dentes que parentes, proverb., 
primeiro estou eu, o meu interesse antes do de 
outrem , ainda sendo parente. 

Quando cuidas meiter o dente em seguro, ta- 
parás o duro , prov.; isto he, achar-te-has bal- 
dado, apanhado. 

Valente de dente, comilão; gastador, que 

asta mais do que ganha. 

Dente, fig , tudo o que tem semelhança com 
hum dentê, incisivo, canino ou molar, v. g. — 
da roda, entalho que morde , prende ou engranza 
em outro de roda ou pao encontrado; — do 
arado , peça do arado rematada pela relha , que 
rasga, abre a terra; — da ancora, a unha, o 
gancho com que ella prende no fundo da agua, na 
vasa ou aréa; — de alho, huma das secções da 
cabeca do alho. Dentes de parede, pedras de en- 
contro , que servem a ligar as paredes contiguas 
huma com a outra. 

Dentes , t. de carp., entalhos nas bordas do 
taboado antes de se pôr em obra. Dentes do pente; 
— da serra , as separações ou entalhos agucados. 
Fazer os—á serra, aguçâ-los, ou endireitá-los. 

Dente, t. deagric., a raiz de estaca que busca 
a terra, que penetra nella. 

Dente de leão , taraxaco, herva. 


DENTEADO, p. p. sup. de Dentear, e adj. 
( des. ado), t. bot., recortado em fórma de den- 
tinhos. folhas denteadas. Serra, roda —. Tendo 
— a serra, a roda, feito dentes à serra, à roda. 


DENTEAR, v. a. (dente, ar des. inf. ), fazer, 
abrir dentes, recortar em dentes. 

DENTEBRUM, s. m., especie de dentelaria ou 
plumbago, planta. 

DENTELARIA , s. f., especie de plumbago, 
planta medicinal, cujas folhas são denteadas. 

DENTIÇÃO,, s. f. ( Lat. dentitio, onis ), nas- 
cenca dos dentes, sahida dos dentes fóra dos al- 
vcolos. Primeira, segunda —, a primeira, se- 
gunda serie de dentes que nasce à criança, o tempo 
em que ella se opera. 

DENTICULAR, adj. (do Lat. denticulus, dim. 
de iens, tis, dente, des. ad). ar), que he recor- 
tado em dentinhos, que tem dentinhos ou entalhos 
da feição de dentinhos. 

DENTIFORME, adj. 2. (dente, e Lat. formis), 
que tem forma , feição de dente, 

DENTIFRICIO , s. m. ( Lat. dentifricium, dens, 
tis, e frico, are, esfregar ), t. de pharm., com- 
posição para esfregar os dentes. Tambem se usa 
adject., V. g: pós dentifricios; opiata dentifricia. 

DENTILHÕOES, s. m. pl. de Dentilhão, t. de 


arch.; membros da cornija quadrados, da feição 


de dentes. 


DENTINHO, s. m., dim. de Dente. 
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DENTISTA, s. m. (des. ista), cirurgião que se 
dedica exclusivamente a tratar das doencas dos 
dentes, e que arranca, chumba, lima , alimpa ou 
vs põe postiços. E a 

DENTRO, adyv. e prep. ( de pref. possess., e 
Lat. intrô, dentro, de intro, are , entrar, pene- 
trar, V”. Entrar ), na parte interior, interna, na 
cavidade interior, v. g. dentro da casa , das por- 
tas; — da igreja, — do navio, — do pote, caixa, 
barril, pipa , sacco ; — da mão, da bocca, — do 
corpo. 

À dentro, para dentro, na direcção interior, 
v. g.a ou pura dentro das portas, no interior 
da casa. Íluns estavão dos muros a dentro, 
outros a fóra. Muis aou para dentro, penetrando 


mais avante, no interior, v. g. — do bosque, da 
mata, do sertão, da cavidade, da mina, e 
fig., — do ámago, do negocio, da materia, 


questão ; — do coração, do pensamento intimo. 

Dentro à igreja, — á casa, he antiq. Hoje 
dizemos : dentro de. 

Dentro em , no interior, v. g. dentro em casa 
ou na casa, estando dentro, — os fórão roubar, 
insultar, matar. Dentro n'alma, no intimo do 
pensamento. Por dentro, pela parte interior, no 
animo , interiormente. Por fóra he escabroso , e 
por dentro mui liso e macio. 

Metter dentro , arrombar, v. g. os tampos, os 
muros ; it. lançar dentro, v. g. — balas , bombas 
na praça, na fortaleza no navio ;it. introduzir, 
fazer entrar, V. g. — soccorro , gente, munições 
na praça; — o navio no porto. 

Meitter por dentro, fazer entrar à forca, v. g. 
o terremoto metteo muitos edificios por dentro do 
solo, subverteo; fig. obrigar a recolher, repellir, 
rebater. Metteo-os por dentro do sertão, Jé - los 
entrar, ou obrigou-os a se entranharem avante ne 
sertão: — os brios, acanhar, cbater, fazer esmo- 
recer, descorçoar ; — a ousadia, rebatê-la. 

Metter-se por dentro, entranhar-se, v. g. 
metter-se por — do sertão ;it. fig., acanhar-se, 
acommodar-se. He antig. neste sentido. 

Recolher- se dentro em si, refleclir no que se 
diz ou faz. « Cheio dentro de.duvida e receio, » 
Camões, Lus., cavt. 1v, 87, na alma, no interior. 

De dentro, da parte interior, v. g. estavamos 
9s de dentro a tratar com os de fóra. He melhor 
estar de dentro. Mui diverso he ver as cousas de 
dentro. 

Dentro, advy. de tempo, no espaco de, v. g. 
dentro de hum anno, — de poucos dias. 

IV. B. Dentro não he substantivo, como diz 
Moraes , salvo na accepção em que tomamos não 
só os infinitivos dos verbos, mas até phrases intei- 
ras que substantivamos. Por dentro he phrase el- 
liptica, equivalente a : pelo espaço que está den- 
tro, no interior, como dizemos : o estar dentro, 
ou de dentro, phrases que o artigo o substantiva. 
A prova incontestavel disto he que não pode 
substituir-se dentro a capacidade interior. Nin- 
guem dirá, por ex.: este vaso tem dentro (capa- 
cidade ) de dez canadas ; esta praça tem dentro 
( ambito ) de quatrocentas braças. Enganou-o o 
Francez, lingua em que , com effeito, se diz: le 
dedans, o interior. 

DENTUÇA, s. f. (des. augm. e peiorat, uça ), 
dentes e queixo de cima mui sahidos para fora, 
mais que o queixo inferior ; fig. pessoa assim con- 
formada. Nesta accepção he masculino applicado 
a homem. He hum dentuça. 

Dentuça , ordem de dentes. 

DENTUDO, A, adj., que tem dentucça. 

DENUDAÇÃO, s. f. (Lat. denudo, are, de 
pref. privat., nudo, are, despir), t. de cir., es- 
tado de hum osso que apparece despido de carnes ; 
operação que põe patente alguma parte do corpo. 

DENUDADO, p. p. sup. de Denudar, e ad);., 
posto patente. 

DENUDAR, v. a. (Lat. denudo, are; de pref., 
nudo, are, despir), t. de cir., patentear alguma 
parte do corpo por incisão , dissecção , etc. 
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DENUNCIA e DENUNCIAÇÃO, s. f. (Lat. de- 

nunciatio , nis ), t. for., querela simples ; procla- 
macão, publicação, v. g.— dos que querem casar, 
feita pelo parocho na igreja : — do Evangelho, 
pregacão. Pl, Denunciações. 
* Denuncia, declaração, informação de denun- 
ciante à autoridade competente, de infracção 
feita ou meditada à lei, v. g. — de contrabando, 
— de conspiração. 

DENUNCIADO, p. p. sup. de Denunciar, e ad)., 
accusado, publicado. 

DENUNCIADOR, A, adj., que denuncia ; que 
denota, indica, annuncia. Vozes denunciadoras 
do jubilo, — da dór. Usa-se subst., delator, 
denunciante ; annunciador. 

DENUNCIANTE, s. 2. (Lat. denuncians, antis, 
p. a. de denuncio, are, eos =p pessoa 
que dá huma denuncia, ou accusa alguem de 
crime feito ou projectado , delator. 

Synon. Denunciante differe de delator; o pri- 
meiro descobre ao magistrado o infractor, on 
infracção da lei por zelo do bem publico, ou com 
o fito na recompensa ; o segundo denuncia com « 
fim de fazer mal a alguem e tambem com o fito 
na paga. Muitas vezes o delator he complice. 

DENUNCIAR, v. a. (Lat. denuntio, are, de 
pref. possessivo, nuncio, are, annunciar, levar 
noticia, de nuncius, muncio, messageiro), expres- 
sar com a falla, proclamar, publicar, declarar, 
annunciar, dar a conhecer, v. g. — o pensamento, 
expô-lo, patenteâ-lo com palavras; — guerra, 
declarar ; — por herdeiro, nomear ;— a fé, prégA- 
la, Denunciou soldo dobrado á tropa, fez publi- 
car que o daria; it. prenunciar, predizer, pro- 
gnosticar, dizer em tom ou com espirito prophe- 
tico, v. g. — a morte de alguem ; — calamidade 
publica. Denunciar os banhos na igreja, publicar. 
A excellencia e perfeição da obra denuncião o 
E inata do autor. À invsja denuncia animo 
Vit. 

Denunciar, significar, indicar previamente, 
1 apparição destas aves, a dos tubarões, o 
estado da atmosphera denuncia tormenta. 

Denunciar, delatar, accusar às autoridades 
civis ou militares algum criminoso, ou infracção 
das leis feita ou projectada, v. g. — contraban- 
do, — conspiração. 

Dexunciar-se, v. r., declarar-se, reconhecer-se 
criminoso, culpado ; dar-se a conhecer por cul- 
pado involuntariamerte; it. dar signal de si, 
fazer-se descobrir. Á riqueza, por mais que o 
possuidor procure occultá-la, sempre vem a se 
denunciar. 

DENUNCIATIVO, A, adj. (des. ivo), e 

DENUNCIATORIO, A, adj. (des. ório), que 
denuncia, dá mostra, clenahá indicio, que ac- 
cusa, que encerra denuncia. 

DENUNCIAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 
pode denunciar. Projectos, actos denunciaveis. 

DEORDINAÇÃO, s. f. J/. Determinacão, 
Ordem. 

DEOS, s.m. (Lat. Deus, Gr. 0:s Theós, Ci 
Zeús, Atos Diós, o deos Jupiter, a atmosphera,. 
em Lat. dius, adj., celeste, aerio; dium a luz do, 
dia, disseminada no céo, ar livre; dies, o dia. 
Em Sanscrit existe a mesma analogia entre Deva, 
Deos, e divos, dia. E 

Este nome tem embaraçado todos os etymolo=. 
gistas antigos e modernos. Herodoto o deriva de, 
dé» theô, fazer, dispôr; Court de Gébelin do: 
radical di, luz, dia. Eu o derivára de d:aw thció,. 
ver, contemplar, por que quasi todos os povos. 
divinisárão e adorarão o sol, os astros e o ceo 
semeado de estrellas, pelo qual o sol parece aos, 
nossos olhos mover-se formando os dias, os annos. 
e as estações. O que me confirma nesta opinião. 
he que em Egypc. nouti significa Deos, e nau; 
é niat, ver, contemplar, olhar. Na mesma lingua 
primitiva theou significa o ar, a atmosphera ; & 
he de advertir que hum dos principaes hieros. 
glyphos do ente supremo ou superior he huma 
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vela suspendida a hum mastro e fluctuando no 
ar. Do termo theou he mui possivel que venha o 
Gr. Théos, eo Lat. Deus), o ente supremo ; di- 
vindade, ente allegorico, symbolico, mythologico, 
personificação de astros, ou de algum elemento, 
ou força da natureza, de alguma faculdade ou 
affecto do homem, ou dos animaes, v. g. o sol 
debaixo de mil nomes diversos, e a lua, os plane- 
tas, as constellações, representados por figuras 
symbolicas, e com fórmas humanas, de ani- 
maes, de vegetaes, e de cousas inanimadas, p. ex. 
as doze figuras do zodiaco ; it. espirito celeste. 

Deos. Em geral os idolatras davão esta deno- 
minação, não só a todas as partes da natureza, 
mas até a todas as relações sociaes, e aos lugares da 
residencia, v. g. os deoses Penates, Lares; às 
localidades, aos actos da vida, v. g. ao somno, 
ao silencio , aos sonhos ; às paixões ; às idades do 
homem; à justiça, ás artes, às sciencias, etc. 
ao mar, fogo, aos lugares, montes, bosques, rios, 
fontes, etc. 

Deos, fig., homem divino, comparado aos 
deos:s, preeminente, homem heroico. 

Deoses , pl., as divindades mythologicas, v. g. 
Jupiter, Vulcano, Marte, Venus. 

Por Deos, juramento, equivale a : tomo por 
testemunha a Deos. 

Estar bem com Deos, obrar bem, conformar- 
se com a lei de Deos. 

Deos o levou para si, morrec, passou à vida 
espiritual. 

Deos que bem! expressão elliptica ant. Dcos 
seja louvado, porque bem o fez. 

Va-se com Deos, expressão de enfado acom- 
panhado de benevolencia. Deos vos guarde, — 
vos ajude, — acompanhe , formulas de votos be- 
nevolos. 

Valha-me Deos ! denota pezar, sentimento em 
que se invoca o auxilio divino. 

Per Deos, formula de exhortar. Pelo amor 
de Deos, formula de pedir esmola, auxilio, per- 
dão, izenção de castigo. 

Praza, prouvera a Deos! oxala. (Queira, per- 
mitta (eos! Por graca de Deos. 

Está com Deos, morreo. 

Graças a Deos, felizmente, nor fortuna. 

A Deos. V. Adeos. 

Quando Deos não quer, santos não rogãc, 
prov. denota que he inutil recorrer a força infe- 
rior quando a superior não basta. 

DEOSA, s. f. (Lat. Dea. O nome Portuguez he 
formado de Peos, com a des. f. a), difindade 
feminina mythologica ; fis. mulher mui formosa, 
ou a quem se adora. 

DEOSTAR, DEOSTOS, obsol. 
Doesto. 

DEPARADO, p. p. sup. de Deparar, dado, 
offerecido, apresentado sem ser esperado, inopi- 
nadamente. Linha-me Deos — esta boa fortuna ; 
i— esta occastão; — os meios de fazer a obra; 
“it. encontrado inopinadamente. Depois de muitas 
'pesquizas inuteis tinha por fim — com o que 
(procurava, — com a passagem do autor. E 
| DEPARADOR, A, adj. e s. verb., que depara 
'com alguma cousa ; « deparador de almas per- 
didas, » Vieira, Serm. 3, que dá com ellas, as 
encontra. 

DEPARAR, v. a. (de pref. possessivo, e Lat. 
paro, are, preparar, procurar, obter, conseguir), 
'dur, oflerecer, apresentar sem ser esperado, ino- 
pinadamente, Deparou-me Deos este amigo, 
esta occasião , esta ventura, enviou-me. 

DepaRAR-SE , V. Y., impessoal, vir, chegar ino- 
pinadamente. Deparou-se-me huma excellente 
occasião. 

Derarar, V. abs. ou n.: — com, encontrar, 
descobrir quando se não espera, v. g. — com 
huma pessoa, cousa; — com passagem de autor. 
|» Moraes aflirma que he desusado e que seme- 
lhantes locuções são erros. Eu affirmo o contrario 
firmado no uso constante da gente culta de Lisboa 


P. Doestar, 
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e de todo o Portugal que diz, a cada passo, de- 
parei com elle. Vieira disse activamente deparar 
cousas perdidas, por achar; hoje todos dizem 
— com cousas perdidas. 

DEPARTAMENTO, s. m. (do Fr. département, 
grande divisão territorial), t. novo introduzido 
pelos gazeteiros para traduzir o termo Fr., di- 
visão principal do territorio da França, adop- 
tada pela assembléa constituente em 1590. De- 
partimento seria melhor, e he bom Portuguez. /”. 


DEPARTAMENTAL, adj. 2. (do precedente, 
des. al; em Fr. départemental), pertencente a 
departamento. Departimental seria preferivel. 

DEPARTIÇÃO, s. f. verb. (departir, des. cão), 
t. ant., e que devéra ser restituido ao uso, prac- 
tica, conversação individuada, em que se trata 
com miudeza de alguma materia. 

DEPARTIDAMENTE, adv. (mente suff.), t. ant. 
e mui necessario, com individuação, com miu- 
deza. Não temos termo que corresponda tão bem 
ao Francez en détail. 

DEPARTIDO, Pp. p. sup. de Departir, e adj., 
individuado, repartido, distribuido ; separado, 
demarcado. 

DEPARTIDOR, s.m. verb., t. ant., repartidor, 
distribuidor ; demarcador. ] 

DEPARTIMENTO, s. m. verb. (mento suff., e 
departir), t. ant., e que se deve restituir ao uso, 
repartição, distribuição; demarcação, aparta- 
mento, separação ; destinação de cousas ou pes- 
soas segundo a sua natureza, estado, graduacão, 
condição civil; practica , conversação com miu- 
deza ; indagação, inquirição, pesquiza feita com 
miudeza, individuação. 

N. B. Heo termo que melhor corresponde ao 
Fr. detail, e que se deve preferir a detalhe, que 
não he de bom cunho Portuguez. Tambem pode 
traduzir o Fr. departement, divisão territorial 
maior. 

DEPARTIR, v. a. (de pref. disjunct.), separar, 
estremar, apartar. Departirã os judeos dos chris- 
tãos por algum signal, » Ord. Aflons., distin- 
guirá, marcará, etc. It. demarcar, estremar, se- 
parar, dividir : « aquelles partes P África que 
departem o reino de Tunes d'este de Fez. » 
Agurar., cap. 95. 

Departir, repartir, distribuir, v. g. — senho- 
rios, herdades, graças, favores. 

DerartTIR-SE, V. F., apartar-se, da briga, do 
combate, retirar-se. 

DEPARTIR, v. abs. ou n. ant., conversar, prac- 
ticar, expor com individuação, miudamente. 

DEPASCENTE, adj. 2. (Lat. depascens, tis, 
p. a. de depascor, à. pastar), que vai comendo, 
pastundo, e fig. que vai corroendo. Chagas de- 
pascentes. He desusado e com razão. 

DEPENDENCIA, s. f. verb. (des. encia), con- 
nexão subordinada ; subordinacão a autoridade 
superior ; it. negocio em tribunal, requerimento. 
Tenho muitas dependencias em tribunaes, mi- 
nisterios, em diversas administrações. Ter —, 
depender, v. g. as artes e sciencias tem muita —, 
« Os bons costumes são — da virtude. » Paiva. 

DEPENDENTE, adj. 2. (Lat. dependens, tis, 
p. a. de dependeo, ere, estar pendente, pendu- 
rado , depender), que depende de outra cousa ou 
pessoa. Usa-se com as prep. de e em, v. g. de- 
pendente e ou em alguem, em alguma cousa. 

DEPENDENTE, s. m. (subst. do pr 
pessoa que depende de outra que lhe serve de 
patrono. Tinha muitos parentes, adherentes e 
dependentes. 

DEPENDENTEMENTE, adv. (mente suff.), 
com dependencia, de maneira dependente. 

DEPENDER, yv. abs. ou n. ( Lat. dependeo, ere; 
de pref. poss., pendeo, ere, pender), pender, 
estar pendente , no sentido proprio e no fig. 4r- 
vores de que dependião bellissimos fructos; reque- 
rimento que já dependia havia tres annos, estava 
pendente, esperando despacho, decisão, 
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Depender , mais us., ter dependencia, estar, 
ser dependente, como o effeito da causa. Isso de- 
pende de mim, não — d'elte. 4 nossa fortuna 
depende as mais das vezes de accidentes impre- 
vistos. 

DEPENDURA, s. f. verb., pendura. Esteve à 
— , para ser enforcado no patibulo; it. fig. o 
doente estava á — , em termos de morrer, ás por- 
tas da morte. 

DEPENDURADO,, p. p. sup. de Dependurar, e 
adj., pendente de hum lugar, enforcado, suspenso 
e ameacando cahir. Penedo —, e por baixo so- 
lapado ; fig. ouvidos — da bocca de alguem, ine 
clinados, muito attentos ao discurso. Olhos — , 
Jig., fitos em alto, em cousa que pende de alto. 
Voar o falcão —, sem bater as azas. Estar — 
do parecer de alguem, atido a elle; — de vai- 
dades, subjugado por ellas. Dependurado de 
falsos Deoses, locução ant., adorador d'elles. 

DEPENDURAR,, v.a. (de pref.), fazer depender 
ou pender, enforcar, suspender. J/”. Pendurar. 

DEPENICADO, p. p. sup. de Depenicar, e ad. 
debicado ; arrancado aos poucos. É 

DEPENICAR, v. a. (de pref. ablat., penê, 
Lat., quasi, e ico, ere, ferir), tirar, arrancar 
aos poucos, v. g. — o pello, o cabello ; it. debi- 
car, comer pouco, encetar a comida, as iguarias. 

DEPENNADO, p. p. sup. de Depennar, e 
adj., tirado a penna, a que se tirou a penna, que 
perdeo naturalmente a penna. Zinhão — asaves - 
fig. roubado, com arte, com manha. Ficou de 
todo — pelos gatunos. 

DEPENNADOR, s. m. verb., o que depenna; 
no fig., gatuno, ladrão manhoso. É 
DEPENNAR, v. a. ( de pref. ablat., penna 
ar des. inf. ), tirar a penna: — q ave ifge ideigaçá 
barbas, arrancar huma a huma; — a cabeca, ou 
os cabellos, carpir, por lucto, dôr ; tirar a fa- 
zenda, roubar alguem com arte, manha, destreza 
v.g. — o pobre jogador, o incauto moço. ; 

Depennar, em sentido abs. ou n., e fig., li- 
dar, trabalhar, « JVos mais negocios tenho bem 
que depenmar, » Eufros. , act. 1v, scen. 6. 


DEPALEGMAÇÃO, s. f. (Lat. dephlegmatio , 
onis ), t. de chim., abstraccão pela destillação 
da parte aquosa dos liquidos espirituosos ou al- 
coholicos, a que os antigos chamavão phlegma. 

DEPHLEGMADO, p. p sup. de Dephlegmar, e 
ad)., privado da parte aquosaio fluido espirituoso). 

DEPOLEGMAR, v. a. ( Lat. «dephlegmo , are; 
de pref. ablat., phlegma ), t. de chim,, separar 
pela destillação a parte aquosa ou o phlegma de 
fluido espirituoso ou alcoholico. 

DEPHLOGISTICADO, A, adj., t. de chim., 
privado de phlogisto. A maior parte dos corpos 
conhecidos por este nome antes dos descobrimen- 
tos modernos são hoje denominados oxygena- 
dos. VW. Phlogistico ou Phlogisto. 

DEPILAÇÃO, s. f. ( Lat. depilatio, onis; de 
pref. ablat,, pilus, cabello), o fazer cahir o ea- 
bello do corpo; a privação do cabello por effeito 
de applicação depilatoria. 

DEPILATORIO, A, adj. (Lat. depilatus, e des. 
ório ), t. de pharm., que faz cahir o pello ou ca- 
bello. Usa-se subst. m. : os depilatorios. 

Hum depilatorio, preparação caustica que faz 
cahir o cabello e o pello do corpo. 

DEPLORAÇÃO, s. f. verb. ( des. cão), o acto 
de deplorar ; as palavras ou escripto em que se 
deplora algum successo (p. us.). ; 

DEFPLORADO, p. p. sup. de Deplorar, e adj., 
chorado por morto , por perdido, por arruinado 
ou desesperado. Pessoa —; it. lamentado, v. g. 
successo, caso, infortunio —. 

Deplorado , fig., deploravel, a que se não es- 
pera remedio, v. g. mal, doenca, pessoa deplo- 
rada, Os deplorados ( subst.) são abandonados. 
desassistidos do mundo. 

DEPLORADOR, A, s. verb. ( Lat. deplorator), 
pessoa que deplora, lamenta. 
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DEPLORAR, v. a. (Lat. deploro, are ; de pref. 
«possess. ; ploro; are, chorar) ;.chorar, lamentar 
desgraça , infortunio, morte ou desastre de al- 
guem, v.g.— a perda da amada, do amigo ; — 
os desastres da patria. 

DePLORAR-SE, V. r. passivo, ser deplorado. He 
muito para deplorar-se; he tanto mais para de- 
plorar-se este infortunio., 

DEPLORATORIO, A; adj. (des. ório ), que 
excita, exprime magoa, deploração , lamento. 
Discurso, palavras , gestos —. 

DEPLORAVEL , adj. 2:( des. avel) p digno de 
ser, que merece ser deplorado, lastimavel. Listado 
— , lastimoso. Deploraveis erros. 

DEPLORAVELMENTE, adj. (mente suff. ), de 
modo deploravel. 

DEPOENTE, s. 2. ( Lat. deponens, tis, p. a. 
de depono, ere, depôr), testemunha que depõe 
ou faz depoimento em Juizo. 

DEPOENTE , adj. 2., t. gram. Y”, Deponente. 

DEPOER, v. a. ant. V”. Depôr. 

DEPOIADO , A, ad). ant. e obsol. « E seriao 
espaço da augoa aa villatiro de huma boa beesta 
depoiada. » Inedit., 11, 109. Moraes pergunta se 
será deployada, do Fr. déployer, ou poiada , 
assento, poyo, de desembarque. Sem duvida este 
autor tomou beesta , bésta, por besta, e não vio 
que depoiado significava desparado. O termo pa- 
rece-me contracção de depoleado , de bésta, de 
polé. 

DEPOIMENTO, s. m. verb. (pron. depoí- 
mento : de depór, mento suff:), t. for., depôr em 
juizo, declaração da testemunha interrogada pelo 
magistrado. Chamar a —. 

DEPOIS, adv. e prep. (de pref., e Lat. post, 
prep., depois), denota espaço e tempo posterior, 
seguimento em tempo ou em espaço. Conforme o 
contexto significa alem ou atrás , em seguimento , 
v. g. huma pessoa, fallando de'jornada de Lisboa 
para Abrantes, dirá : depois de Santarem chega- 
rás a Punhete ou ao Zezere; e: vai tu e depois 
irei eu, ou eu irei logo depois de ti. Depois de 
jantar, acabado, findo o jantar. Depois de tantos 
trabalhos, diligencias, desastres , passados. De- 
pois da republica veio o consulado, e depois d'este 
o imperio francez. Depois que isso aconteceo. 

Moraes reprova Bluteau por este dizer que de- 
pois he preposição, e funda-se em que « depois 
he complemento de preposições, e tem por com- 
plemento preposições, v. g. guardemos isso para 
depois de ceia, depois de si. » Não advertio que 
tambem dizemos : para com elle, para comnosco, 
por entre. Em muitas phrases, depois equivale e 
corresponde a post, preposição Lat. ; em ouiras a 
postea ou post, adverbio. 

DEPONENTE, adj. m. (Lat. deponens, tis, 
p. a. de depono, ere; depôr ): verbo — , t, de 

ram, Latina, verbo activo, com terminação e 
inflexões dos verbos passivos, v. g. confiteor, ri., 
confessar; utor, i, usar; depopulor, ari, devastar. 


DEPOPULAÇÃO, s. f. ( Lat. depopulatio, onis, 
saque, roubo, pilhagem, devastação), t. ant., 
despovoação» 

DEPOPULAR, v. a. (Lat. depopulo, are, de- 
vastar, roubar, saquear),t. ant. e desus. /”. Des- 
povoar, Saquear, Devastar. 

DEPOPULARISADO, p. p. sup. de Depopula- 
risar, e adj., que perdeo ou fez perder a popula- 
ridade. Os ministros tem — o rei. O rei está —. 


DEPOPULARISAR, v. a. (do Fr. dépopulari- 
ser), t. novo e util, fazer perder a popularidade. 


DeroruLanisaR-sz, v. r., perder a populari- 
dade, 7”. Popularidade. ú 


LEPOR, v.a. ( ant. depoer ou depõer, do Lat. 
deponere ; de pref. ablat., e pono, ere, pôr ), 
pôr de parte, largar, deixar, apartar de si, v. 8. 
— as armas, a capa, — o medo; abdicar, v. g. 
—,4 corôa, a autoridade, o mando. Depór, 
privar, despojar do cargo, mando, autoridade, 
destituir, v. g. — O rei, tirar-lhe o throno, 


DEP 
despojá-lo da autoridade suprema; — o general, 
magistrado , tirar-lhes a autoridade. 
Depór; depositar, entregar, confiar, v. g. — 


dinheiro, documentos. « Depoz no ministro todo. 


o seu imperio.» Vasconc, Arte. 

Depór em juizo , fazer depoimento , declarar a 
testemunha perante o magistrado o que sabe de 
algum caso que he objecto da acção judicial. 

DEPORTAÇÃO, s. f. ( Lat. deportatio, onis ; 
de pref., e portatio, onis, acção de levar; de 
porto, are, Jevar ), entre os antigos Romanos , 
desterro perpetuo com privação dos direitos de 
cidadão ; desterro para ilha ou colonia romana, 
muitas vezes.com incarceração. Pl. Deportações. 

DEPORTADO. /”. Desterrado. 

DEPORTAR. /”. Desterrar, para ilha ou colo- 
nia distante. 

DEPORTE, s. m. (do Ital. diporto, recrea- 
cão ), t. ant., divertimento, recreação , desen- 
fado. 4mor em seus deportes, jogos, brincos, 

DEPOS, prep. ( V”. Após), t. ant. « Sete bra- 
cas entrarei depós elle como pedra de corisco. » 
Sa Miranda, Estrang. 

DEPOSIÇÃO, s. £. verb.( Lat. depositio, onis), 
abdicação voluntaria do officio, resignação ; con- 
strangimento pelo qual se obriga alguem a abdi- 
car ; privação de officio, cargo, mando, digni- 
dade: — ecclesiastica, privação do beneficio, 
officio. 

Deposição, t. for., acto de depositar em juizo 
o preco da cousa que se deve, ou que pertence a 
dono litigioso, incerto. 

DEPOSITADO , p. p. sup. de Depositar, e adj.; 
posto em deposito. 

DEPOSITADOR, s.m.verb., o que deposita ou 
põe em deposito. 

DEPOSITANTE, adj. es. 2., des. do p. a. Lat. 
em ans, tis), que deposita, põe, dá em deposito. 
Arraes o usou na accepção de depositario, o que 
he contrario à força da desinencia ante. 

DEPOSITAR, v. a. (de pref. ablativo, e Lat. 
positus , p. p. de pono; ere, posto, ar des. inf.), 
pôr em deposito ; dar a guardar ; pôr em deposito 
publico, ou em mãos de depositario, por ordem 
da justiça. 

Depositar, pôr em lugar resguardado, v. g. 
— corpo morto, em lugar de onde ha-de ir á 
sepultura. 1 natureza depositou os seus thesou- 
ros no seio da terra; ou depositou nelle os seus 
thesouros, failando de pessoa mui prendada; 
« graças naturaes que a natureza depositou 
nelle como em thesouro. » Lobo, 

DEPOSITARIO, s. m. (Lat. depositarius), o 
que guarda deposito, voluntariamente, ou por 
ordem da justica : — geral, o da cidade ou villa, 
que recebe todos os bens penhorados, e deposi- 
tados por autoridade do juiz, quando por con- 
venção das partes não são confiados a pessoas por 
ellas escolhidas. It. fig., confidente, v. g. — de 
meus segredos, a quem os confio. 

DEPOSITARIO, A, adj. (do precedente adjec- 
tivado), com. condição de se fazer deposito. 
Clausula —, que estipula deposito prévio antes 
de poder pôr acção em juizo. Cuução, fianca —, 
segurada com deposito de valores como penhor. 

DEPOSITO, s. m. (Lat. depositum, s. n. e 
sup. de depono, ere, depôr), acto de depôr em 
mãos: de alguem, de dar a guardar, confiar a 
alguem dinheiro, valores ou qualquer outro ob- 
jecto para ser restituido a quem pertencer por 
direito; it. a cousa depositada; it. o lugar onde 
se deposita. O deposito publico, o de Lisboa. 
Deposito geral, o de cidade ou villa. 

DEPOSTO, p.p. sup. de Depôr, e adj., desti- 
tuido, privado. « Hoi deposto El-Rei por inca- 
paz do governo.» Portugal restaurado, t. 11, p. 3. 

Deposto, declarado por testemunha , em juizo. 

Deposto, depositado em juizo; he antiq. nesta 
accepcão. , 

DEPRAÇA, ady. publicamente. J”. Praça. 


| Prão e Plano. 
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DEPRÃO, adv. (de prão por de plano). F 


- DEPRAVAÇÃO, s. f. (Lat. depravatio, onis 


'corrupcão, deterioração de cousa physica, 


de faculdade, disposição moral, v. g. — das fi 
culdades, das funcções do corpo; — dos cost 
mes. Pl. Depravações. 

DEPRAVADAMENTE, adv. (mente suff.), « 


'modo depravado, com ou por depravação, 


DEPRAVADISSIMO, A, adj., súperl. de Depr: 
vado, summamente depravado, corrupto. H 
mera —. Costumes, gostos depravadissimos. 

DEPRAVADO, p. p. sup. de Depravar, e ad) 
corrompido, corrupto, pervertido. Gostos - 
torpes. Costumes —., licenciosos. Homem —, v 
cioso, corrompido , licencioso. 

DEPRAVADOR, A, adj. e s. (Lat. depravator 
que deprava, corrompe; pessoa que deprav: 
corruptor. 

DEPRAVAR, v. a. (Lat. depravo, are ; de pref 
pravus, torto, mal conformado, mao, torpe 
perverter, corromper, alterar, torcer, no senti 
physico e no moral; — as escripturas ; falsific 
las, adulterá-las; — o paladar, habituá - lo 
cousas nojentas ou nocivas ; — os costumes, co 
romper, perverter a moralidade; — o juiz 
viciar, ofluscar, dar má direcção às faculdad 
intellectuaes , torcer, desviar da recta razão. 

DrrRAVAR-SE, V. T., pelorar, deteriorar-se, co 
romper-se, perverter-se. 

DEPRECAÇÃO, s. f. (Lat. deprecatio, onis 
propriamente peditorio, supplica, petição, r 
querimento; precatoria de Juiz a magistrac 
Pan para que faça algum acto judicial, v.. 
o de executar algum seu mandado. 

DEPRECADO, p. p. sup. de Deprecar, e ad) 
supplicado, rogado. Juiz deprecado, a quem 
fez a deprecação, ou se dirige a precatoria. 
virgem tiaria he deprecada pelos afilictos. 

DEPRECANTE, ad]. 2. es. 2. (Lat. deprecan. 
tis, p. a. de deprecor, ari, deprecar), que depr 
ca, supplicante. « O merito abatido e depre 
cante. » Torres. « Á seus pés deprecante, 
Franc. Manoel. 

DEPRECAR, v. a. (Lat. deprecor, ari, a 
pref. possessivo, precari, rogar, supplicare X 
Preces ), rogar, supplicar, pedir com instancia 
afinco, eflicacia; desejar que alguma cousa nã 
aconteca. 

DEPRECATIVAMENTE, adv. (mente suff.' 
em fórma de supplica, de deprecação, pedind 
submissamente. 

DÊPRECATIVO, A, adj. (des. ivo), que roga 
supplica, v. g. palavras —, 

DEPRECATIVOS, s. m. pl. (subst. do prece 
dente), deprecações. 

DEPRECATORIO, A, adj. (des. ório), em qu 
se faz deprecação, supplica. Carta deprecatonia 
precatoria, de deprecação a juiz superior. | 

DEPRECIAÇÃO, s. f. verb., t. novo e uti 
baixa no preço, no valor mercantil de hum pr 
ducto, no cambio da moeda corrente metalhe 
ou convencional; fig. menoscabo, menospreço, 

DEPRECIADO, p. p. sup. de Depreciar, e adj 
menosprezado, que sofireo baixa. R 

DEPRECIAR, v. a. (Lat. depretio, are; 
pref., pretium , preço), fazer abater o preco; À 
menosprezar, menoscabar; — o valor dos 
ductos da agricuitura, da industria; fig. 
talentos, o merito, os serviços de alguem 

DEPREDAÇÃO, s. f. (Lat. depreedatio, 
de preda, preza), acto de roubar, saquear, 165 
tragar, arruinar; o damno, roubo feito. 

DEPREDADO, p. p. sup. de Depredar, e adj: 
saqueado, devastado , estragado. n 

DEPREDADOR, s. m. (Lat. depredator) 
roubador, saqueador, estragador, devastador 
it. adj. que rouba, saquêa, devasta, estraga. 

DEPREDAR, v. a. (Lat. depredo, are; d 
pref. ablativo, predor, ari, roubar; prada 
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eza), roubar, saquear, fazer prezas, devastar, 
tragar, v. g. — a cidade, aterra, os navios, 
“propriedades, rendas. 

DEPREDATORIO, A, adj. (des. ório), tendente 
depredar, a roubar, fraudar. Artifício , syste- 
a, projecto —. Maximas, planos, principios —. 
DEPREHENSÃO, s. f. (Lat. deprehensio, onis, 
“deprehendo, ere, apanhar; de pref., e pre- 
ndo, anprehondoni prender), apprehensão em 
grante delicto. 

DEPRESSA, adv. V”. Pressa (de). 


DEPRESSÃO, s. f. (Lat. depressio, onis, de 
pressus, p. p. de deprimere, deprimir), parte 
primida de hum solido, cavidade superficial ; 
scahimento, abatimento, v. g. de abóbada, arco 
e abateo com o peso; ou da terra que se afun- 
), do vigamento que abateo, etc. ; fig. encolhi- 
mto, estado murcho de orgão que esteve em 
ecão , v. g. dos bicos dos peitos, das folhas da 
sitiva. Depressão das fontes, no moribundo. 
Depressão, fis. , abatimento, v. g. — do ani- 
, espirito. Pl. Depressões. 
DEPRESSO, p. p. alatinado de Deprimir, e 
| (Lat. depressus), deprimido, abatido. 
DEPRESSOR, A, adj. ( Lat. depressor), t. de 
t., que abaixa, deprime. Musculos depresso- 
+ Usa-se subst. o depressor do olho. 
DEPRIMIDO, p. p. sup. de Deprimir, e adj.,; 
tido, abaixado ; fig. humilhado. 
JEPRIMIR , v. a. (Lat. deprimo , ere; de pref. 
sessivo, e premo, ere, apertar, comprimir), 
nprimir de modo a deixar depressão ; fazer aba- 
baixar, descahir ; abaixar o valor, o preço, o 
recimento de alguem ; fig. humilhar, abater, 
«— 0 orgulho, a soberba, a audacia; — o va- 
o brio, o animo. Nem a pobreza o deprimia. 
ÉPTERA, s. m. Telles, Hist. da Ethiopia, diz 
- naquelle paiz corresponde a Levita da lei 
iga. E 
EPURAÇÃO,, s. f. verb. (des. ção), t. chim., 
rabalho, processo de apurar os metaes e os 
idos das partes heterogeneas ou fezes. 
EPURADO, p. p. sup. de Depurar, e adj., 
rado, purificado, limpo das fezes. O ouro —, 
EPURADOR, s.m. verb., o que apura, alim- 
apurador. O tempo — das fabulas, das men- 
: da historia. Tambem se usa adj., que de- 
t, apura, clarifica, 
EPURAR, v. a. (de pref. ablativo), tornar 
+ separando as fezes, ou partes heterogeneas, 
tar, V. 8. — Os metaes, os saes;— a agua, 
destillação ; — o ar, pela ventilação e pro- 
js desinfectantes. It. fig., p. us., alimpar, 
lar, Y. 8. — a cidade de ladrões ; —.o estado 
scinorosos, 
LPURATORIO, A, adj. (des. Ório), que serve 
ontribue para depurar. Processo — ; opera- 
puratoria. Vasos —, para depurar. Infor- 
es depuratorias da verdade, apuradoras. 
PUTAÇÃO, s. f. verb. (des. cão), acto de 
Lar ; as pessoas deputadas para tratarem ne- 
! publico, ou para acto solemne, v. g — às 
15, 40 rei, ao general. Pl. Deputações. 
JPUTADO , p.p. sup. de Deputar, e ad;., en- 
«em deputação ; assignado, consignado, v. g. 
» para fazer alguma cousa, Renda deputada, 
mada para despeza determinada. 
PUTADO, s. m. (subst. do precedente ), 
ido, commissionado, enviado com commissão 
vo, de republica, do rei, de corporação 
iunidade, membro de tribunal: — gs côr. 
hda junta do commercio. Camara-dos Ee 
PUTAR, v. a. (Lat. deputo, are, cortar ; 
«ablativo, puto, are, talhar, podar a vinha), 
tr hum ou mais membros de huma corpora- 
arregados de tratar negocio relativo a ella, 
poderes; nomear o povo por seu repre- 
te em congresso nacional, ou côrtes; ou 
(o rei) ministro a córte estrangeira, a 


359 

Derivar, v. abs. ou n., derivar -se, proces 
der, nascer, descender. O rio deriva dos montes 
tira a sua origem. Do sol deriva hum oceano de 
luz. « Cavallos que da semente etherea deriva 
vão. » Eneid, de F, Barreto, vir, 65. D'aqui de. 
riva O costume , o uso, vem, procede. 4 prospes 
ridade dos povos deriva da agricultura e da 
industria fomentadas por boas leis, ou não 
estorvada por más. À nossa lingua deriva da 
Latina. 

DERIVATIVO , A, adj. (des. ivo), que rese 
peita à derivação das vozes ; que se deriva de al. 
gum radical ou raiz. /ocabulo — , palavra de 
rivativa. Accepção —, tirada do radical. O 
Grego tem grande aptidão —., facilidade de for- 
mar termos compostos derivados de radicaes. It. 
t. med., que tem a propriedade de derivar. 


DERIVATORIO , A, adj. (des. ório ), t. med. , 
que tem virtude derivativa. Remedios —, Sana 
gria—, Evacuações, applicações —. 

DERME ou DERMA, s. m. (do Gr. dé pua dérma, 
cutis, pelle ) 1 t. de anat., a cutis verdadeira 

DEROGAÇÃO, s. f, verb. ( Lat. derogatio , 
onis), O acto de derogar ; abrogação; diminui- 
cão, abatimento. E 

DEROGADO, p. p. sup. de Derogar, e adj. ,' 
annullado , rir Gir de + pao lei A 
que derogou ( em sentido abs. ), deslustrado. Ter 
— da sua qualidade, dignidade. 

DEROGADOR.. s. m. verb. ( Lat. derogator ), 
o que deroga, abroga, v. g. — de lei. - 

DEROGANTE , adj. 2. ( Lat, derogans, tis, 
p. a. de derogo, are, derogar ), que deroga, 
annulla ; it. que deslustra, menoscaba » V. B. ace 
ções, clausulas, proceder — da autoridade, 
dignidade, qualidade, decoro da pessoa. 

DEROGAR, v. a. (Lat. derogo, are; de pref. 
ablat., e rogare , rogar, pedir; propôr huma lei 
no senado ), annullar, abrogar, abolir : — Jei ou 
artigo, capitulo d'ella ; fig. abater, menoscabar, 
deslustrar; a profissão de medico não deroga a 
nobreza da sua linhagem. Nesta accepção usa-se 
tambem em sentido abs. ou n. 4 profissão de la- 
vrador não só não deroga da nobreza, mas he 
de sia mais nobre. 

Derocan-se, v. r. p. us., perder de, ceder, 
v. g. — em sua autoridade, derogar da autori= 
dade. 

DEROGATIVO, A, adj. ( Lat. derogativus ), 
que abate, diminue, que causa deslustre., 

DEROGATORIO, A, adj. (Lat. derogatorius), 
que deroga, annulla, abroga. Clausulas —. 

DERRABADO, p. p. sup. de Derrabar, e adj., 
privado do rabo : cão, cavallo—. Tinha — todos 
os cavallos, cortado o rabo; it., fig., cortado 
pela retaguarda, exercito, esquadra. Vestido 
derrabado , sem cauda. 

DERRABAR, v. a. (de pref. ablat., e rabo, 
ar des. inf.), cortar o rabo, cauda, a animal, 
v.g. —o cavallo,o cão; fig. cortar a cauda do 
vestido ; cortar, tomar parte da retaguarda de 
exercito ou esquadra. « Derrabou alguns juncos, 
e outros navios. » Lemos. 

DERRADEIRAMENTE, adv. ( mente suff.), em 
ultimo lugar, por fim, em fim, no fim das cousas. 


DERRADEIRO, A, adj. ( do Lat. de pref., e 
retrô, atrás , des. eiro , de ire, Lat, ir, que vai 
atrás , em ultimo lugar ) , ultimo, final. 4 derra- 
deira hora, o ultimo momento. Estar na —,a 
morrer. 4s cousas — do homem, os novissimos , 
ultimos instantes. Olhos, ouvidos' derradeiros s 
fig» de quem se aparta de outrem para sempre, e 
que morrendo os põe ou dirige a algum objecto , 
que olha ou escuta pela ultima vez. 

Derradeiro, fis., desesperado. À nossa guerra 
está na — , em muito mao estado. 

Derradeiro, inferior. somenos. Vão ficou não 
sahio, não era derradeiro dos outros. 

Por derradeiro, loc. adv., em fim, finalmente, 
por ultimo , em ultimo lugar. 


congresso de potencias ; nomear membro de certos. 
tribunaes, 

Deputar, assignalar, designar ; consignar, v. g. 
— renda, ou quantia para despeza, obra. « De- 
putando certas casas publicas onde todos cea- 
vão. » Mon, Lus. He antig. nesta accepção. 

DEQUITAR-SE, v. r., — a mulher. V”. Parir. 

DEREITO. /”. Direito. 

DERELICTO, A, adj. (Lat. derelictus, p. p. de 
derelinquor, i, abandonar; de: pref. ablativo, e 
relinquo, ere, deixar), deixado, abandonado. 
Cousa — , abandonada pelo dono, cujo dono se 
ignora. Pro derelicto, adv. Lat., ao abandono 5 
deixado sem tenção de se recuperar. 

DERISÃO, s. m. (Lat. derísio, onis; de pref., e 
nisus, riso), escarneo, mofa. Pl. Derisões. 

DERISCADO ou DERRISCADO , P. Pp. sup. de 
Derriscar, e adj., riscado, apagado com riscos ; 
riscado no rol das confissões da freguezia. 

| DERISCAR ou DERRISCAR, v. a. (de pref. 
ablativo, e riscar), riscar, cancelar, apagar com 
riscos de penna, trancar a escriptura. 


Deriscar-sE, v: r.—no rol da freguezia ' 
mostrar bilhete de confissão e communhão por 
desobriga da quaresma. 

DERISOR, s. m. (Lat. derisor ), escarnece- 
dor , mofador, escarnicador, 

DERISORIO, A, adj. ( Lat. derisorius )» que 
contêm e exprime derisão, zombaria, mofa. 
Palavras, expressões —. Gestos — , ridiculos. 
Derisorio, feito por mofa, para illudir, ludibriar. 
Proposição » condições , promessas —. 

DERIVAÇÃO, s. f. (Lat. derivatio, onis), des- 
vio da corrente da agua ; t. de med., desvio dos 
humores ou do sangue para outro orgão, em outra 
direcção ; fig. origem , descendencia : — de pa- 
lavra, origem d'ella, de radical da propria lingua 
cu de outra; it, Jogo, trocadilho de palavras, de 
sons que tem alguma semelhança, e cujo sentido 
he diferente, v. g. « a hum clerigo bebado disse 
o veneravel arcebispo, derivando do seu nome 
Fuão de Benavides, que houvera de chamar-se 
de bene bibis e male vivis. 

DERIVADO, p. p. sup. de Derivar, e adj., des-: 
viado do seu curso, v. g. agua derivada por ca- 
naes ; que descende, v. g. — de raça antiga, — 
dos Godos; originado, procedido, v. g. rique- 
zas — da industria, do commercio ; males — da 
ignorancia , e do despotismo, Palavras — de ra- 
dicaes estranhos , ou de outras linguas, 

Derivados, s. m. pl. ( subst. do precedente ), 
t. de philologia, termos não radicass, derivados 
de outros. 

DERIVANTE. /”. Derivatorio. 

DERIVAR, v. a. (Lat. derivo, are; de pref. 
ablat., rivus, rio, corrente d'agua ), desviar do 
curso: — agua, ribeiro, rio, fazer correr em 
outra direcção ; — o humor, o sangue do orgão 
doente , para parte remota do corpo, v. g.— da 
cabeça, dos olhos para as extremidades, divertir. 

Derivar, tirar, receber. 4s nações derivão a 
sua prosperidade , força e riqueza das boas leis 
e do bom governo. W 

Derivar, deduzir a origem de vocabulos, v. g. 
eu derivo este termo do Grego, do Latim; it. 
formar derivados, palavras, deduzindo-as de ra- 
dicaes, v. g. de Portugal deripámos Portuguez, 
e de Portuguez aportuguezar. 

Drnivar-se, V. r., ser trazido , derivado, pro- 
ceder, nascer, provir, originar-se, descender, e 
Jig., estender-se, disseminar-se, propagar-se. « O 
celeste lume lá do céo se deriva. » Camões. « Por 
entre pedras alvas se deriva a lympha fugitiva.» 
Id, « Familias que d'aquelle tronco se derivão 
por bastardia. O mal derivou-se como lepra ou 
peste. Derivou-se a fé por aquellas distantes e 


vastissinias regiões. Este termo deriva-se do 
Lat. rivus, rio. 


-» » Pedra viva, 
Onde chuya do céo se não deriva. 


Camões, cant x, 99» 
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DERRAMA, s. f. verb. (de Derramar ), con- 
tribuição derramada pelos habitantes vide demo 
ao imposto, para preencher quebra ou falha elle, 
ou para supprir gastos extraordinarios. 

DERRAMAÇÃO , s. f. /”. Derramamento. 

DERRAMADAMENTE , adv. (mente suft.); 
espalhadamente , com derramamento. À 

DERRAMADO, p. p. sup. de Derramar, é ad)., 
disperso, espalhado, erradio, esgarrado, extrama- 
lhado. Gado —, disperso, erradio. Exercito, 
armada — , dispersa , de que se apartarão os cor- 
pos, os vasos. Homens — pelos montes, pelo 
mundo, espalhados, vagueantes. Palavras —, va- 

as. Esiylo — , diffuso. Átienção —, dividida , 
Aistrabida por diversos objectos. Homens — em 
pensamentos e negocios do mundo, entregues a 
huma variedade d'elles. Tomar o inimigo —, 
disperso, não formado em ordem de hatalka. Ci- 
dade derramada, cujos edificios estão mui sepa- 
rados huns dos outros, que occupa grande ter- 
reno com edificios mui espaçados. Campos, terras 
— , extensas, dilatadas. 

“ Derramado , damnado , atacado da raiva ou 
hydrophobia. Cão —. Esta denominação vem de 
os cães raivosos fugirem no ultimo periodo da 
doença de casa do dono, derramando-se pela ci- 
dade ou campo. 

Derramado , privado de rama. /. Desramado. 

DERBAMADOR., s.m. verb., o que derrama, 
espalha, v. g. — do sangue romano ; it. Jig. gas- 
tador, desbaratador da fazenda. 

DERRAMAMENTO,, s. m. verb. ( mento suff.), 
eflusão, espargimento, v.g. — de sangue, do 
liquido , de lagrimas ; dispersão, v. g. — do exer- 
cito, da armada, du gente. K. raiva, hydro- 
phobia de cães, e outros animaes. 

DERRAMAR, v. a. (de pref., e Gr. geiux rheu- 
ma , corrente, fluxc, do rad. Pé» rheó, correr, 
verter), verter, fazer correr liquido, v. g. — 
sangue, lagrimas, agua, chá. ,— as fontes 
da eloquencia, discorrer em estylo mui eloquente ; 
it. espalhar, dispersar, v g.— a gente, u armada, 
os navios, o exercito ; espargir, v. g. — dinheiro 
ao povo, flores. 

Derramar, emittir, v. Tr. — cheiro suavissimo, 
gritos, vozes. O sol derrama luz brilhante. 6) 
dia derramando seus bellos esplendores. Derra- 
mar, repartir, distribuir, v. g. — cem mil cru- 
zados pelos habitantes da cidade. 

DERRAMAR-SE, V. g. espalhar-se, v. g. a agua, 
o sangue. o liquido ; extender-se, dividir-se, v. g. 
o rio pelos valles; os vasos sanguineos pelo 
corpo ; espalhar-se, dispersar-se, v. g. —o gado, 
andar erradio , esgarrado : — os navios, a gente, 
o exercito; communicar -se, disseminar -se, 
grassar, v. 8: — Os erros, a doutrina, us novas. 
Derramar-se narrando, ser mui diffuso. 

Derramar-se o cão, damnar-se, largar a casa do 
amo, e andar erradio por effeito da raiva ou hy- 
drophobia. 

DERRAMAR, v. a., cortar os ramos. /”. Des- 
vamar. 

DERRANCADO, p. p- sup. de Derrancar, e 
adj., corrompido ; depravado. 

DERRANCAMENTO, s. m. verb. ( mento suff.), 
estado derrancado. 

DERRANCAR, v. a. (de pref., Lat. rancor, 
ranço , bafio), fazer criar ranço , bafio, mao gosto 
a substancias gordurentas , oleosas, ou espirituo- 
sas; fig. corromper, arruinar, depravar, V. g. — 
o gosto em materias de critica; — os costumes 
na córte, em más companhias. 

DenRANCAR-SE, V. r., criar ranço , bafio ; ar- 
rulnar-se, corromper-se, depravar-se. 

 DERREADO,, p. p. sup. de Derrear, e adj., fe- 
rido nos lombos com pancadas ; curvádo por effeito 
de pancadas nos lombos , ou por velhice ou 
doença ; rendido, aleijado. Depois de derreado 
com pancadas , ou de o terem derreado. 

DERREAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
estado da pessoa derreada. 
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DERREAR, v. a. (de pref., ré, s. £., ar des. 
inf.), moer os lombos, as costas com pancadas, 
deixar curvado à força de pancadas nas costas ; 
Jig. e chulo, aleijar, render. 

DERREAR-SE, Y. F., Curvar-se, 
com a idade. 

DERREDOR, s. m. (De, e redor.) O —, ocir- 
cuito em torno de algum sitio. Em —, ao — da 
cidade, ao redor, em redor. It. quasi, perto. 
Tinha — de vinte mil homens. He antig. nesta 
accepção. V. Redor. 

DERREGADO, p. p- sup. de Derregar, e ad)., 
cortado, sulcado por novos regos. 

DERREGAR, Y. a. (de pref., e regar), t. de 
agric., fazer novos regos que atravessem os sulcos 
da terra já lavrada, para derivarem a agua da 
chuva fora do terreno. 

DERRENGADO. /”. Derreado, 

DERRENGAR, v. a. (do Cast.) /”. Derrear, 
Deslombar. 

DERRETER, yv. a. ( Duarte Nunes de Leão, não 
tendo encontrado nos autores que consultou a 
etymologia d'este verbo, tomou o partido de o 
incluir, com muitos outros vocabulos, no numero 
dos que elle afirma serem proprios da nossa lingua 
e não derivados de outras. Na ultima edição de 
Moraes afirma-se ser composto de de, e reter, 
derivação que não merece exame. Vem do Gr. 
Gépw théró, aquecer, e té7n teré, molle), reduzir 
a liquido pelo fogo, v. g. — cera, sebo, resina, 
metaes, o gelo, a neve; fig. — os corações, 
abrandi-los, movê-los a compaixão ; — a alma em 
lagrimas , enternecer. 

DERRETER-SE, V. T., fundir-se, tornar-se liquido, 
fluido, v. g. — o gelo, o caramelo, o sal, a cera, 
o metal; desfazer-se, v. g. — a nuvem em agua; 
fig. — a alma em caridade, compaixão, o cora- 
ção em ternura, os olhos em lagrimas. « Epistola 
que toda se derrete em caridade. » Barros. 
Derreter-se em finezas, carinhos. Derreter- se 
com medo, borrar-se de medo. 

Derreter-se, fig.e fam. , impacientar-se muito. 
Estou-me derretendo porque elie não vem, ra- 
lando, consumindo. 

DERRETIDO, p.p. sup. de Derreter, e adj., 
reduzido a liquido; fg. — em amor, summamiente 
terno; — no fallar, mui affectado, que usa de 
palavras muito brandas. Tinha-se — em amor, 


DERRETIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
liquefacção, o derreter qualquer substancia; fig. 
p. us., grande tedio, molestia, v. g. He grande 
— ver-se condeninado a ouvir tanto desacerto. 


DERRIBADO, p. p. sup. de Derribar, e adj., 
lançado por terra; cahido. prostrado. « Olhos 
—, » Camões, inclinados para o chão, baixos. 
Viseiras —, caladas. 4 virtude natural —, aba- 
tida. Os corações, os espiritos —, abatidos. Ten- 
des-me — com razões, convencido. Derribado 
das esperanças, cahido , frustrado , baldado. Já 
tinha — seis inimigos. O tempo rem derribado 
quasi todos os monumentos antigos. 

DERRIBADOR, A, ad). (des. or), que derriba. 
Usa-se tambem subst. : o — do imperio de oriente, 


DERRIBADOURO. /”. Despenhadeiro. 


DERRIBAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
acção de derribar; quéda, ruina. O — de Cons- 
tantinopla. It. os pedaços, pedras, caliça de edi- 
ficio derribado. 

DERRIBAR, v. a. (de pref., riba, do Lat. ripa, 
banco de rio, ribanceira, ou rupes, outeiro, 
monte, banco alcantilado. He o mesmo que der- 
rubar), deitar, lançar abaixo o que está erguido, 
V. Ze — casas, iWnuros, arvores, estatuas, — o 
homem por terra, ou — do cavallo ; — os paos 
no jogo da bola ; fazer cahir, v. g. — os fructos 
da arvore, sacudindo-a, ou com vara. 

Derribar, fig. , abater, prostrar, v. g. — as 


dobrar-se o corpo 


forças; — a constancia. Á doença derribou-o. 


A fortuna derribou-o. Derribar da soberba, da 


aliiez , rebatê-la ; — do credito, fazê-lo perder. 


DER 


Derribar meu tam alto pensamento. 
Camõms, soneto 39. 
Derribar-me a este abysmo infernal do meu tormentos) 
Camões, canç. 

Derribar a viseira, calála; — a lança, pôs || 
Ja no reste para arremetter. 

DERRIBAR-SE, Y. F., precipitar-se. 

DERRIÇADO,, p. p. sup. de Derriçar, em quera 
se derriça. 

DERRIÇADOR,, s. m. verb., o que derriça. 

DERRIÇAR, v. abs. oun. (do Gr. passw rhessô, 
romper, rasgar) , fazer péga com os dentes , como 
os animaes carnivoros para rasgar; fig. espeda-. 
gar. Derriçar em alguem, Joc. fam., mofar, fazer 
zombaria, metter a bulha, 

DERRISCAR,v. a.; e -se, v. r., he melhor or- 
thographia, todavia J”. Deriscar. 

DERROCADO, p. p sup. de Derrocar, e ad). 
derribado, precipitado, abatido, cahido, arrui- 
nado, destruido. Derrocada a monarchia. 

DERROCADOR, s. m. verb., o que derroca, 
derriba, v. g. — de castellos. 


DERROCAR, v.a. (de pref. ablat., e roca, 
rochedo, ar des. inf.), derribar, precipitar, fazer 
cahir, arruinar, destruir : — o muro com minas, 
fazer cahir ; fig. — a soberba, abatê-la. « Der- 
rocou-os (Samsão) a todos, derribou-os, venceo- 
os. « Derrocar os fundamentos da religião, » 
Vieira. 

Derrocar, v. abs. ou n., e -se, v.r., aluir, 
vir abaixo, cahir, precipitar-se, Derrocou o edi- 
ficio; it. matar, ferir. « Derrocou nos Mouros 
como em nabos, » Jorge Ferreira, comed. 

DERROIDO e DERROIR. MZ. Derruir. 

DERROTA, s. f. ( de pref.; e rota, Fr. route), 
o rumo que o navio segue no mar, o caminho que 
leva para o porto onde he destinado ; fig. caminho 
por terra e seu destino. Perder a —, o rumo, 
o caminho. « Remão em — dos paizes latinos, » 
Eneida. de F. Barreto. « Que derrota tinha em 
seus intentos, » que fim levava, Insulana. 

Derrota, itinerario maritimo escripto por 
piloto. 

DERROTA, s. f. verb. (Y”. Derrotar), rota de 
exercito ou de esquadra. 

DERROTADO, p. p. sup. de Derrotar, e adj., 
roto, desbaratado (o exercito, as naos, a armada) ; 
apartado da derrota, rumo que levava o navio ; 
fig. quebrado dos brios, fallido, falto de bens. 
« Às naos tão derrotadas humas das outras, se- 
paradas, Queirós, vida de Basto. 

DERROTADOR, A, adj. (des. or), que derrota, 
pessoa ou cousa; it. s. m., o que derrota. Ále- 
xandre — de Dario. 

DERROTAR, v. a. (do Fr. dérouter, Lat. de- 
rumpo, ere, ruptus, romper), romper, desharatar, 
destrogar o exercito ou a armada inimiga; fig. 
arruinar. O vento derrotou as naos. 

DERROTAR, yv. a. (derrota, caminho, ar des. 
inf.), apartar da derrota ou rumo que se levava, 
« uma furiosa tempestade o derrotou da patria 
onde tornava. » Vieira. 

DERROTAR, Y. abs. ou n., seguir a rota ou rumo. 

DERROTAR-SE, Y. r., perder o rumo, separar-se 
dos outros navios. « Huma galeota com sessenta 
Turcos, que se derrotárão da armada de $0- 
leimão Baixá.» Lavanha, nota a Barros, Dec. 1%, 
1. 1x, cap. 8. do | 

DERROTEIRO, s. m. (derrota, itinerario, des, 
eiro), roteiro, mais us. V”. Roteiro. “4 

DERRUBADO, p. p. sup. de Derrubar, e adj, 
o mesmo que derribado. Orelhas — de cão ou, 
cavallo, cahidas. Terreno —, ladeirento. Á natu 
reza —, de alguem, prostrada por enfermidade,| 
por annos ou outra causa , sem vigor para resistir 
a enfermidade, a trabalho, privações. 

DERRUBADOURO. /7. Despenhadeiro. 

DERRUBAR, v. a. (de pref., Lat. rupes, outei-| 
ro, monte alcantilado), tem as mesmas accepçõe! 
que derribar. V. Derribar, 


DES 


DERRUIDO, p. p. sup. de Derruir, e adj., der- 
ribado, precipitado; aluido (p. us.). 

DERRUIR, v. a. (Lat. diruo, ere, de ruo , ere,, 
precipitar. /. Ruina), derribar, precipitar, des- 
moronar ; destruir, arruinar. 

DERVIS ou DERVICHE, s. m. (daruixe, voz 
Persica, pobre, mendigo, desprezador do mundo), 
ermitão mabiometano. Na Asia vivem em commn- 
nidade, como os nossos Frades. 


DES, prep. (do Fr. dês, derivada , assim como 
desde, do Lat, desino, ere, terminar. /7. Desdc), 
desde. Os antigos a usavão por desde; hoje só a 
empregamos seguida de que, v. g. dés que soube, 
veio, acabou, logo que, apenas. 

DES, particula inseparavel, de dis Lat. prefixo 
privativo ou disjunctivo, anteposta a muitos 
vocabulos. Exprime separação, accão feita em 
contrario ou em sentido opposto a outra, v. g. 
desfazer, desmanchar o que está feito, fazer outra 
vez e de outro modo; desapertar, remover o que 
aperta, alargar o que está apertado; deslocar, 
tirar do lugar. Muitos confundem esta particula 
com de, em vozes compostas em que de he seguido 
de s, v. g. em desparar, destillar, que Moraes 
associa a desfavor, etc. V”. Dis e Ex. 


DÊS. /7. Dez e derivados. 


DÉÊS (Fr. ant. Diez, Decos): par dés, juramento 
burlesco ant., por Deos, à fé, por certo. 


DESABADO, p. p. sup. de Desabar, e adj., que 
tem aba ou lanço cahido ; abatido , desmoronado. 
Chapéo — , que tem as abas cahidas, não levan- 
tadas por presilha. 

DESABAFADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
desabafo ; fig. folgadamente, sem receio, sem 
temor. Respondia, fallava —. 

DESABAFADO, p. p. sup. de Desabafar, e ad;., 
desembaraçado, livre do que abafa, desafogado. 
Lugar —, onde o ar circula livremente. Terra — 
de mato, que não está coberta de arvoredo. Torre, 
fortaleza —, de casas ou edificios contiguos que 
facilitarião o ataque ao inimigo. Vista —, desa- 
fogada, livre, como a de sitio elevado que não 
tem diante cousa que limite a vista. 4 cabeça — 
do cabello ; os olhos — de sobrancelhas. It. desaf- 
frontado , desapressado, desembaraçado , livre, 
Y. g. — dos inimigos, — de temor, de rebates, 
negocios, cuidados. O espirito —, livre, tran- 
quilo. Desabafado, livre no fallar, que diz 
quanto sente. It., sem paixão, de sangue frio. Res- 
vondia — ás reprehensões, accusações. 

DESABAFAMENTO,, s. m. verb. ( mento suff.), 
à acção de desabafar, o estado desabafado , desa- 
fogado ; fig. desafôgo do animo que estava oppri- 
mido com cuidados. 

DESABAFAR, v. a. (des pref. privat.), tirar 
aquillo que abafa, tolhe a respiração livre, o 
ivre curso do ar ; fig. desimpedir, desembaracar, 
lescobrir, v. g. — a terra de mato, arvoredo ; 
—a casa de cousa que tolhe a vista; — a praca, 
Je casas, edificios contiguos ; fig. — alguem de 
ptalho, negocios multiplicados, visitas impor- 
unas. Desabafar a terra de vadios, livrâ-la, 
impá-la; — a philosophia do pedantismo escho- 
lastico , e dos sonhos platonicos , renovados em 
nossos dias em Állemanha. 
| Desabafar, desaffrontar , desapressar, v. g.o 
mimigo fugindo desabafou a cidade, — o porto, 
— os navios. 
| Desabafar, manifestar em altas vozes de — 
penas, aggravos, a paixão, o tormento. 

Desabafar os cassos da besta, t. de alveitar : 
lespalmar, para dar sahida ás materias: — o 
estomago , vomitar. 


| Desasarar, v. abs. ou n., alliviar a pena, a 
Paixão, o aggravo, a offensa recebida de alguem, 
oltando queixas, queixumes, atacando de pala- 
[ra o offensor. Com ella desabafava de seus cui- 
tados. » Palmeirim, part.ar, cap. 135. 

| DESABALADAMENTE, adv. ( mente suff. ), 
Fsscompassadamente. 


eo 
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DESABALADO, A, adj. (des pref., baladon, 
Arab., terra, villa; ou de balada, habitar no 
deserto), mui grande , descompassado. Extensão 


desabalada. Peso —. Males desabalados. 


DESABALROADO,, p. p. sup. de Desabalroar, 


e adj., desatracado. 


DESABALROAR , v. a. ( des pref. disjunct.), 
t. naut., desatracar, desaferrar : — o navio, o 


barco. 
DrsaBALROAR-SE, V. F., desatracar-se. 


DESABAR, v. a. ( des pref., e abar), abater, 


abaixar a aba do chapéo, o lanço do muro. 


Desanar, v. abs. ou n., é DESABAR-SE, V. T., 
cahir, abater-se, aluir, desmoronar -se. Desabou 
o muro, a parede. « Da fortuna as montanhas 


se desabão. » Bocage. 


DESABE, s. m. verb. ( do precedente ) , a por- 


cão do edificio que desabou. 
DESABILITAR. Z”. Inhabilitar. 
DESABITAR. 7. Deshabitar. 
DESABITUAR. /”, Desacostumar. 
DESABOCAR. /”. Desembocar. 


DES4BONADO, p. p. sup. de Desabonar, e adj., 


arruinado de credito, de reputação. 


DESABONADOR, A, adj. ( des. or ), que des- 
abona. Tambem se usa subst. : pessoa que des- 


abona. 


DESABONAR,, v. a. ( des pref. privat.), fazer 


perder o credito, a boa reputação. 


Desaponar-sE, V. r., perder o credito, a re- 


putacão. 
DESABONO, s. m. verb. (do precedente), 


perda ; quebra de credito commercial; fig. que- 


bra da reputação. Fallar em desabono dê alguem, 
atacar o credito, a reputação da pessoa. 
em — de alguem, causar-lhe damno, prejuizo. 

DESABORDADO,, p. p. sup. de Desabordar, e 
adj. , afastado do navio que se tinha abordado. 

DESABORDAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
largar o navio que se tinha abordado. Tambem se 
usa em sentido abs. ou n., desaferrar. « Tomáriio 
por partido desabordarem , e afastarem-se para 
jJóra. » Couto. 

DESABORIDO. /7. Desabrido. 

DESABOTOADO , p. p. sup. de Desabotoar, e 
adj., com os botões fóra das casas : a flor desa- 
botoada , aberta. 

DESABOTOADURA, s. f. verb. (des. ura ), ac- 
cão de desabotoar o vestido. 

DESABOTOAMENTO, s.m. verb. (mento suff,), 
acção de desabotoar, o estar desabotoado. 


DESABOTOAR, v. a. (des pref.), tirar os 
botões das casas do vestido; fazer abrir a flor; 
Jig.— as almas, os corações, patentear, dar a 
conhecer. 

Desaporosr-sE, v. r., abrir o vestido, tirando 
os botões das casas onde estão mettidos para o 
apertar; fig. abrir a flor; it. communicar cousa 
de que se fazia mysterio. 

DESABRAÇADO,, p. p. sup. de Desabraçar, e 
adj. , que cessou de estar abraçado. 

DESABRAÇAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
largar a pessoa que se tinha abraçado. 

Desasracar-se, v. r., desprender-se dos braços 
de quem tinhamos abraçado, 

DESABRIDAMENTE , adv. ( mente suff.), com 
desabrimento. 

DESABRIDO , p. p. sup. de Desabrir. Tendo 
desabrido mão , cessado. 

DESABRIDO, A, ad)., aspero, de mao sabor, 
sem sabor. Tempo — ; voz, resposta desabrida. 
Homem —, intratavel na conversação, de má 
catadura, de mao humor, azedo, rispido , aspero. 
Caridade tão desabrida, sem sympathia, feita 
de mao modo. 

4. B. Este termo he corrupção de desaborido, 
em algumas accepções; em outras, de desabrigado. 

DESABRIGADO, p. p. sup. de Dosabrigar, é 


q 


brar 


falta de acatamento ' 


DES 
adj., seni abrigo ; privado de auxilio, v. 
desabrigada, falta de portos onde se 
os navios. « Desabrigado dos Cast 


a Á costa do Canará ficava — 
costas, Couto. 


Desabrigado, fig., que incommoda a quem 
está em desabrigo. « Vento agudo e desabrigado 
que os congelava, » Vida do Arceb. , desabrido. 

DESABRIGADAMENTE,, ady. ( mente suff. Ja 
com desabrigo , sem ter onde se acolher, com que 
se cobrir, exposto às inclemencias do tempo. 


DESABRIGAR,, v. a. ( des pref. privat.), tirar 
o abrigo, privar do abrigo, deixar alguem em 
casa exposta ao vento, à chuva, ao sol; Jig. 
desemparar, 

DesanriGAR-SE, V. r.; afastar-se de, alongar-se 
da abrigada, v. g. para receber vento que a terra 
alta não deixa chegar ao navio; fig. fugir do 
amparo, favor, protecção d'alguem, perdê-la 
por propria vontade. 

DESABRIGO, s. m. ( 
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g. costa 
abriguem 
elhanos, » 
» * sem guarda- 


DESA ; des pref. privat, ), falta, 
privação de abrigo. O — de casas mal telhadas, 
sem vidraças. O — de costa brava + Sem portos 
nem acolheitas ; fig., falta de arrimo, patrocinio 
ou protecção, desamparo. 

DESABRIMENTO, s. m. ( mento suff. ), aspe- 
reza , esquivança, pouco agasalho no trato, na 
conversação: — com os amigos, parentes, com 
as nações vizinhas ; desgosto , enfado, principio 
de inimizade com alguem. 

Desabrimento , aspereza, rigor do tempo ; fig. 
palavras , ditos acres, picantes, offensivos. 

DESABRIR, v. a. (do Fr. ant. desevrer, rom= 
per, descontinuar ; do Lat. dis, e operor, ari, tra- 
balhar ), cessar, descontinuar : — mão » Cessar , 
desistir, abandonar, v. 8. — mão do ataque. 
Differe de abrir mão, largar. Desabrir mão, he 
deixar de trabalhar. 

Desaprir-sE, v. r., ficar em desabrimento A 
desgostar-se com alguem ; cessar a boa correspon- 
dencia, azedar-se com alguem ; não se abrir ou 
communicar francamente com alguem. D'esta ul- 
tima accepção derivão as mais. 

DESABROCHADO , p. p. sup. de Desabrochar , 
e adj., desapertado. 

DESABROCHAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), 
desapertar o que estava preso com broche, soltar 
broche, ou colchete ; fig. — a lingua, soltâ-la. 

Desaprocuar-se, v. r., soltar-se, romper, 
v. g. em dizer mal, em injurias. 

DESABUSADAMENTE ,, adv. ( mente suf. De 
sem abusos, preoccupações. 

DESABUSADO, p. p. sup. de Desabusar, e adj., 
livre de abusos, abusões, preoceupações, super- 
sticões. 

DESABUSAR, v. a. (des pref. privat.); tirar 
de abusões, erros vulgares, preoccupações ; des- 
enganar, abrir os olhos a alguem sobre opinião , 
conceito errado. 

Desanusar-se, v. r., curar-se de abusões, de 
crenças erroneas, absurdas, ou de conceito er- 
rado de pessoa ou cousa. 

DESAGANHADO, p. p. sup. de Desacanhar, e 
adj. , que perdeo o acanhamento , livre, desem- 
baraçado , afouto. « Sempre me agradirão ani- 
mos desacanhados. » Pinto Ribeiro, 

DESACANHAR , v. a. (des pref. privat.), tirar 
o acanhamento. 4 educação em escholas publi- 
cas desacanha a mocidade. 

DesacanHar-se, v. r., adquirir desembaraço, 
afouteza. Os diccionarios não trazem este verbo 
mui usado e excellente. 

DESACARVAR. MV. Desacravar, 


DESACATADAMENTE, adv. (mente suf. VE 
com desacato, sem acatamento. 


DESACATADO, p. p. sup. de Desacatar, e adJ., 


não acatado , tratado com desacato, 


DESACATAMENTO , s. m, verb. (mento sull.Jp 


respeito, reverencia. 
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DESACATAR, v. a. (des pref. privat.), fallar, 


tratar sem acatamento, com irreverencia, não 

ardar o devido acatamento: — os reis; 1t. 
des rea menoscabar, v. g. — as leis de Deos; 
— alguem, desautorisar. 

DESACATO, s. m. verb., falta de acatamento, 
respeito , reverencia a pessoa ou cousa a quem ne 
devido ; acção irreverente feita para desacatar.; 
desprezo, imenoscabo, deshonra. Em desacato, 
com o fim: de desacatar, insultar. TA 

DESACAUDELADO, A, adj. (des pref. privat.), 
sem chefe, sem capitão. Gente desacaudelada , 
desordenada. 

DESACAUTELADAMENTE, adv. (mente suff.), 
sem cautela. Costa, Georgic. 


DESACAUTELADO, Pp. p. sup. dé Desacaute-: 


lar-se, e adj., falto de cautela , impróvido. 

DEsaCAUTELAR-SE, V.T. ( des pref. privat.), 
não ter cautela, estar desprevenido , descuidar-se 
de medidas de prevenção. 

Tambem este excellente e muito usado verbo 
falta em Moraes e nos principaes diccionarios. 

DESACCOMMODADO, p. p. sup. de Desaccom- 
modar, e adj., incommodado, tirado do seu com- 
modo; improprio , incommodo. Lugar, terreno — 
para fabrica, plantação ; it. falto, desprovido de 
commodidades; de:generos, do necessario. Terra 
— detodo.o:necessario à vida. humana; Lucena; 
it. caixeiro, moço de servir — , sem patrão. 

DESACGOMMODAR,, v. a. (des pref. privat.), 
tirar do commodo, incommodar. 

DESACCONMODAR-SE, V. F., tirar-se do commodo. 

DESACCORDO. V”. Desacordo. 

DESACEIADO, A, adj. , falto de aceio. 

DESACGEIO , s. m., falta de aceio. 

DESACERBADO, p. k sup. de Desacerbar , e 
ad)., privado da acerbidade , da acrimonia, vio- 
lencia. 

DESACERBAR, v. a. ( des pref. privat., e 
acerbar), tirar ou temperar a acerbidade, o 
agror, a acrimonia ; fig. — a dôr, mitigá-la ; — 
os animos azedados , irritados, abrandâ-los. 

DESACERTADAMENTE, adv. ( mente suf. ), 
com desacerto, com imprudencia. 

DESACERTADO, p. p. sup. de Desacertar, e 
adj., errado, não acertado ; obrado, feito com 
desacerto ; baldado. Empreza — , mal calculada, 

e não pode ter bom exito, imprudente. 

DESACERTAR,v.abs. ou n. (des pref. privat.), 
errar o alvo, o tiro, não acertar, falhar, ficar 
baldado ; cahir em desacerto, erro, falta, culpa, 
falha. 

Desacertar, v. à, , errar, dirigir mal, dar má 
direcção, v. g. — os meios da conservação e da 
autoridade. » Falla de D. Aleixo de Menezes. 
DEsaceRTAR-SE, V. T., baldear-se, frustrar-se, 
g. — o ardil. 

DESACERTO , s. m. verb., falta de acerto, 
erro em cousas da direcção prudencial ou mo- 
ral; falha, fallencia, fallimento no conseguimento 
de algum fim, v. g. — de suas lidas, fadigas, 
“ finezas, de seus carinhos. O — da empreza, 
da tentativa, a imprudencia, mao calculo com 
que foi projectada, a inopportunidade d'ella. 

DESACOBARDADO, p. p.sup.de Desacobardar, 
e adj., privado do medo, animado, que cobrou 
animo. Às palavras do chefe tinhão — a guar- 
nição. 

DESACOBARDAMENTO, s. m. verb. (mento 
suf. ), cobramento de animo, destemor. 

DESACOBARDAR, v. a. ( des pref. privat.), 


fazer perder a cobardia, fazer cobrar animo, re- 
animar. 


Vi 


DesacosaRDAR-sE, v. r., cobrar, recobrar animo. 

DESACOHOOMADAMENTE , adv. obsol., e 
DESACOIMADAMENTE, adv. (mente suff. ), sem 
coima, pena, castigo ; it. sem- acoimar ou citar 
para se ver condemnar. Elucidario. 

DESACOIMADO, p. p. sup. de Desacoimar 
€ adj., absolvido da di ê BE ge 


DES 

DESACOIMAR, v. a. ( des pref. privat.), ab- 
solver da coima. Apolog, Dialog. 

DESACOMPANHADAMENTE, ady. ( mente 
suft. ), sem companhia , v. g. pore feito do tem- 
poral os navios que até alli ião- de companhia 
seguirão sua derrota —. 

He excellente adyerbio , e não temos outro que 
o suppra. Moraes, cujo diccionario abunda em 
adverbios inuteis, não traz este. 

DESACOMPANHADO, p. p. sup. de Desacom- 
panhar, e adj., privado de companhia, v. g. o 
navio separado da companhia ou conserva ; desu- 
nido, apartado de alguem ; it. livre , izento, v. g. 
— de dóres, de trabalhos , de cuidados. « Faça- 
nhas — de fraqueza, » Pinto Per., livres, izentas. 

Desacompanhado, não acompanhado, falto, 
sem a addição, v. g. « o util —do honesto. » 
Vascon., Sitio. O util — do agradavel aproveita 
menos. 

DESACOMPANHAR, v. a. ( des pref. privat.), 
deixar de acompanhar alguem, cessar de ir na 
companhia ; deixar a conserva dos navios ; desunir 
cousas que se acompanhavão, que andavão de 
companhia , juntas. « JVão quiz desacompanhá- 
lo em quanto vivesse. » Chron. de Cister, largar 
a companhia delle. « Vão o desacompanhou na 
antiga fortuna. » Freire, 

Desacompanhar, em sentido abs. ou n., dei- 
xar de acompanhar, apartar-se de alguem. Fomos 
juntos atéao' Cairo; mas d'alli por diante muitos 
desacompanhárão: 

DESACONSELHADO;, Pp. p. sup. de Desacon- 
selhar, e adj., dissuadido ; it. temerario , que não 
escuta conselho, inconsiderado. 

DESACONSELHAR , v. a. ( des pref. privat.), 
dissuadir do intento, v. g. — a guerra, a bata- 
lha, a paz, a empreza. 

DESACORAÇOADO, p. p. sup. de Desacora- 
coar, e adj., desanimado, desabusado , esmore- 
cido. Y”. Desacorçoado, e Descorçoado. 

DESACORAÇOAMENTO, s. m. V”. Desacorçoa- 
mento, e Descorcoamento. 

DESACORAÇOAR. J”. Desacorçoar, e Des- 
corçoar. 

DESAÇORADO, p. p. sup. de Desaçorar, e ad)., 
amansado. 

DESAÇORAR, v. a. (des pref., e açcorar), 
amansar:, fazer à mãoa ave de rapina , o falcão, 
o açor bravio; fig. domar, amansar pessoas esqui- 
vas, espantadicas.; desanojar ,. desapaixonar o 
irado, açorado ; it. domesticar aves bravias. 

DESACORÇOADO , p. p. sup. de Desacorçoar , 
e adj. V. Desacoracoado, que he menos usado, 
posto que mais conforme ao radical coração. 

DESACORÇOAMENTO, s. m. verb. mais usado 
que Desacoraçoamento ( mento suíf, ), estado de 
desalento, falta de animo , esmorecimento. 

DESACORÇOAR, v. a. , mais usado que Desa- 
coraçoar, o qual he conforme ao radical coração 
( des pref., e coração, ar des. inf. 7. Descor- 
coar), fazer perder o coração, o animo, intimi- 

ar, V.g. — o inimigo. 

Drsacorçoar, v. abs. oun., perder o aninio, 
esmorecer, desmaiar. 

DESACORDADAMENTE,, adv. (mente suf. ), 
sem acordo, com desacordo, inconsideradamente. 

DESACORDADO,, p. p. sup. de Desacordar, e 
adj. , posto em desacordo, desconcordado, v. g. 
houve o negocio por — de todo ; desconforme na 
opinião, discorde ; alienado dos sentidos; sem 
dar acordo de si ; imprudente ; esquecido ; disso- 
nante, não acorde. Desacordado de si, esquecido, 
O desacordado amante, louco. Conselho —, 
falto de acordo, de cordura, de prudencia : — na 
honra, que não attende a ella. Zomens — e de- 
satinados do somno, que estão fora de si, que 
não dão acordo de si. 

DESACORDANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. 
em ans, tis), que não outorga. Crédores —, Ord. 
Affons., que não outorgão o que outros concré- 
dores concedem ao commum devedor, 
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DESACORDAR, v. a. (des pref. privat.), pôr: 
em desacordo, fazer desconcordar. 

Desaconpar,'v. abs. ou n., não concordar, 
não convir no parecer e voto de outrem , não 
estar pelo acordado, ajustado ; concertado , con-. 
travir ao acordo. 

Desacordar, perder os sentidos, o acordo, 
estar, ficar fora de st; it. fallar incoherentemente.. 
. Desacordar, desafinar, desentoar, as vozes ou 
instrumentos musicos. 

Desacordar , desconformar. « JVão desacor- 
dava na grandeza do corpo. » Inedit. 11, 238. 

Desacordar, esquecer se, v. g. — de alguem, 
— da promessa. 

Drsaconpar-se, v. r., perder os sentidos, 0 
acordo , por quéda ou por enfermidade; esque- 
cer-se. 

DESACORDATIVO, A, adj. ( des. ivo), cos 
tumado a desentoar cantando. Obras d'El-Rei D.. 
Duarte. 

DESACORDO , s. m. (des pref. privat.), alie=. 
nação dos sentidos por doença, medo; alienação: 
de si, enlevação, extasis, transporte; esquecie. 
mento, incuria, descuido, falta de acordo, tentos. 
inadvertencia, imprudencia. Foi grande — accres 
ditar nos protestos de amizade do antigo inimigo, 
e não se preparar para lhe resistir. 

Desacordos, desavenças. Desacordos em que 
El-Rei D. Affonso IT andou com suas irmans. 
Pina., Chron. de D. Affons. HI. 

DESACOROÇOADO. /”. Descorcoado. 

DESACOROÇOAR. 7”. Descorcoar. 

DESACORRIDO, obsol. J7. Dessoccorrido. 

DESACOSTUMADAMENTE, adv. (mente suff.), 
de maneira insolita, contra o costume. Tributos. 
que — exigia. | 

DESACOSTUMADO, p. p. sup. de Desacostu= 
mar, e adj., deshabituado, v. g. — a ser repre 
hendido, increpado, — a ra injurias; it 
insolito, extraordinario. Tributos —. Com == 
rigor. | 

Desacostumado, não costumado, v.g. — a taes 
exercicios, 

DESACOSTUMAR, v. a. (des pref. privat.), 
deshabituar, fazer perder o costume a alguem : — 
alguma cousa, loc. ant., deshabituar-se , dese 
acostumar-se d'ella, é 

DesacostuMar-sE, v. r., trabalhar-por se des= | 
fazer de algum costume, habito, ir-se-deshabi= 
tuando ; cahbir em desuso. | 

DESACOVARDAR. J7. Desacobardar, etc. | 

DESACOTOADO, p. p: sup. de genoa | 
adj., com a cota desapertada; fig. desavergos. 
nhado. q | 

DESACOTOAR, v. a. (des pref. disjunct. ), | 
desapertar a cota; fig. :-sE, Vs T., desaver, ! 
nhar-se. E 

DESACRAVADO,, p. p: sup. de Desacravar, e. 
adj., tirado do lugar onde estava acravado. | 

DESACRAVAR, v. a. ( des pref. disjunct.),. 
tirar do lugar onde pessoa, animaes ou cousas | 
estão acravados, v. g. debaixo de minas , em las 
maçal, atoleiro. x 

DESACREDITADO, p. p. sup. de Desacreditar, 
e adj. fallido no credito mercantil, na fama, res. 
putação, desabonado; a quem alguem desacredita, 
faz perder o credito; que desacredita outrem. 
Tem sido — pela sua propria familia. Tem +. 
todos'os seus parentes, tirado ocredito. 

DESACREDITADOR, A, adj. (des. or ), qu 
desacredita, desabona, tira o credito, reputação 
Usa-se subst. : pessoa que desacredita. 

DESACREDITAR, v. a. (des pref. privat. 
tirar o credito, a reputação, desabonar, manch 
a reputação de alguem, 

Desacreditar, não dar crença, não crer, nã 
acreditar, v. g. — o supposto milagre, — a not= | 
cia, — a historia. E 

DEsACREDITAR-SE, V. Y., perder o credito, a 
reputação por propria culpa ou imprudencia.' | 


om, 


DES 


DESACUPAR-SE, ant. e hoje plebêo. 77. Des- 


jccupar-se. 
DESADMOESTAR. V.Dissuadir, Desaconselhar. 
DESADORAÇÃO. /”. Detestação, Odio. 


DESADORADO, p. p. sup. de Desadorar, abo- 
minado, detestado ; indignado, desesperado, rai- 


voso, impacientado. 


DESADORAR, v. a. (des pref), faltar com a 


adoração ; abominar, detestar, 
Dzsaporan, v. abs. ou n., indignar-se, irar-se, 


ncolerisar-se, soffrer com impaciencia, impacien- 
ar-se. Desadoro com tanta hypocrisia, com 


rente de muitas caras. 


DESADORMECER, v. a. (des pref.), tirar o 
omno , acordar quem dorme, despertar, no sen- 


ido fig., v.g. — as almas, 

DESADORMECIDO , p. p. sup. de Desadorme- 
er, e adj., despertado. 

DESADORMENTADO, p. p. sup. de Desador- 
nentar, e adj., desentorpecido. Á electricidade 
inha desadormentado as pernas do doente. 

DESADORMENTAR, v. a. ( des pref. ), desen- 
orpecer os membros, fazer cessar o torpor, o es- 
ado dormente dos membros. 

DESADORNADO, p.p. sup. de Desadornar, e 
dj., privado de adornos ; que desadornou. /er- 


lades nuas e desadornadas, desenfeitadas, sin- |. 


elas sem rebuço. Tinha — as casas, Og 
s altares, tirado os adornos, desenfeitado. 

DESADORNAR, v. a. (des pref.), tirar os ador- 
os, desenfeitar, v. g. — a pessoa, a casa, ia 
greja; — a verdade, a narração. 

DESADORNO, s.m. verb., privação de adorno, 
ja cousa adornada ; it. falta de adornos. 

DESADVERTIDO, A, adj. (des pref.), falto de 
dvertencia, inadvertido. 

DESAFAIMADO , p. p. sup. de Desafaimar, e 
d)., a quem se matou a fome, fartado. 

DESAFAIMAR, v. a. (des pref.), fartar, matar 
fome ao esfaimado ; fig. saciar, v..g— a cubiça, 
| concupiscencia da carne. 

DESAFAZER , v. a. (des pref.) , deshabituar, 
lesacostumar. 

Desarazer-se, v. r., desacostumarse, 

DESAFEITO , p. p. sup. de Desafazer, e adj., 
eshabituado, que perdeo o habito, costume, uso. 

DESAFERRADO, p. p. sup. de Desaferrar, e 
dj., soltado ; largado ferro, que desaferrou ou se 
lesaferrou. 

DESAFERRAR, v. a. (des pref.), soltar o que 
tava preso com ferro, soltar do ferro que pren- 
la alguma cousa; fig. soltar, largar, v.g. o 
eixe desaferrou o navio. O animal desaferrou 
s dentes, as unhas, da preza que tinha agarrado. 

Desarenrar, em sentido abs. ou n., largar, v. g. 
— do porto, levantar ferro, levantar a ancora. 

DesarenRAR-SE, V. r., soltar-se, largar, v. g. 

O peixe romeiro não se desaferra do tubarão, » 
list. naut., não o larga, vai sempre ferrado nelle ; 
= do navio, da embarcação, afastar-se da que se 
inha abalroado, aferrado ; fig. desaferrar-se da 
pinião, ceder à convicção largando a antiga 
pinião a que estava aferrado. 

DESAFERROLHADO,, p. p. sup. de Desaferro- 
har, e adj., corrido “o ferrolho para abrir; fig. 
ota, desembaracado dos grilhões, cadeias. 
 DESAFERROLHAR, y. a. (des pref.), correr o 
e » para abrir porta, etc. ; soltar, tirar os 
PruiGes. 

DrsarennoLHAR-SE,V.r., soltar-se, desprender-se. 

DESA FFABILIDADE, s.f.; falta de affabilidade. 

DESAFFECTAÇÃO,, s. f. (des pref.), falta de 
ffectação, singeleza no fallar, lizura no obrar. 

DESAFFECTADAMENTE, adv. (mente sufl.), 
em aficetação, com singeleza. 
| DESAFFECTADO, A, adj. (des pref.), não af- 
ectado., singelo, lhano, lizo. Lstylo—, natural. 
Verdades — , puras, singelas. Homem, mulher 


a singelo, lhano, sem affectação. 
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DESAFFECTO, s. m. V”. Desaffeição. 

DESAFFECTO, A, adj. (des pref.), desaffei- 
goado, descontente. Os soldados, os povos desaf- 
Jectos, que perdêrão a affeição ao rei ou aos 
chefes. 

DESAFFEIÇÃO,, s. f. (des pref.), falta, perda 
da aficição, aversão a quem dantes se tinha 
affecto. 

DESAFFEIÇOADO,, p. p. sup. de Desaffeiçoar, 
e adj., que perdeo a afeição a alguem ou a alguma 
cousa, desaffecto; it. imparcial, v. g. juizes — 
nas cousas do proximo ; que não obrão por affei- 
cão, e so consultão a justiça. Ser desafeiçoado a 
alguem, ter-lhe má vontade. 

Desajfeicoado, que tem más feições, p. us. 
« Feições (do rosto) desaffeiçoadas. » Clarimun- 
do,1. un, c. 31. Desafeicoado he mais correcto. 

DESAFFEIÇOAR. v. a. (des pref.), fazer per- 
der a alguem a afleição de alguma pessoa ou 
“cousa, desgostar : — os subditos ou as vontades 
do serviço de rei ; — dos vícios; — das virtudes, 
fazer perder o gosto, a affeição aos vícios, etc. 

DrsarrriçOAR-SE, V. T., perder a affeição que 
se tinha a pessoa ou cousa : — do mundo, — dos 
maos habitos, — da terra, — da mulher ; — de 
si mesmo , desgostar-se, aborrecer-se. 

DESAFFRONTA, s. f. verb., satisfação de af- 
fronta, acto de desaffrontar, tirar satisfação de 
afronta. Hm — da honra, para desaffrontar. 


DESAFFRONTADO, p. p. sup. de Desaffrontar, 
e adj., vingado da affronta ; livre de affrontas, de 


| ataques, desapressado, v. g. lugar — do inimigo ; 


it. desembaraçado do que abafa, encalma, causa 
affrontamento. 

DESAFFRONTADOR, A, adj. (des. or), que 
desaffronta, vinga a affronta. Usa-se tambem subs.: 
o que vinga a affronta, tira satisfação della; o 
que tira de aperto, desapressa. 


DESAFFRONTAR, v. a. (des pref.), tirar vin- 
gança ou satisfação de afronta feita a outrem ou 
a si proprio, lavar a mancha feita por aflronta, 
v.g —a honra ofendida, — o pundonor man- 
chado. 

Desafrontar, desapressar, livrar de ataque, 
affronta, pressa, lance apertado, perigoso, v, g. — 
Os povos do inimigo que ameaça invadir o paiz; 
— das vexações dos magistrados ; it. — do susto, 
do medo, Desajfrontar o navio das ondas furio- 
sas, fazê-lo surdir sobre ellas, ou desviar-lhe a 
proa do embate. Desaffrontar da calma, tirar o 
que abafa, arejar; — da sede, dar de beber, re- 
frescar o sequioso. 

DesarrrONTAR-SÉ, V. F., tirar à parte do vestido, 
ouo elmo, o escudo, o chapéo, etudo o que afronta, 
abafa, pesa, incommoda. 

Desafirontar- se , vingar-se, ou lavar-se da 
affronta, tomar despique, despicar-se. 

DESAFIAÇÃO, s.f. verb (desafiar, des, cão), 
ant., acto de desafiar, desafio. 

DESAFIADO, p. p. sup. de Desafiar, e adj., 
que recebeo ou mandou desafio. Estavão desa- 


Jiados. Tinha — o rival, ajustado para desafio. 


DESAFIADO , p. p. sup. de Desafiar (embotar), 
e ad]., embotado o fio, o gume. 


DESAFIADOR, s. m. verb., o que desafia ou 
desafiou. 


DESAFIANTE, adj. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), que desafia. Usa-se tambem subst, O desa- 


fiante, o que fez o desafio, chamou a desafio. 


DESAFIAR, v. a. (7. Desafio ), chamar à 
desafio, a combate singular; provocar o com- 
bate: — a batalha. 

. Desafiar a guerra, declará-la à maneira an- 
tiga por arautos. 

Desafiar, assoberbar, provocar, mosirar-se im- 
pavido, não recear, aflrontar, v. g. — os perigos, 
a ira de alguem, a morte. 


Desafiar, fig, excitar appetite, desejo ide 


possuir, de gozar, v. g. «adornos, enfeitesque: 
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desafião a sensualidade. O cheiro das iguarias 
estd desafiando o appetite. 

Desafiar, exigir, requerer, v. 8 investigações 
que desafião todo o nosso estudo e applicação, 

Na Ord. Affons., liv. a., p. 6, vem: « os 
avençaes El-Rei... desafião os clerigos, e 
esbulhão-nos dos seus averes, » assoberbão , 
provocão. Sobre passagem tão clara faz Moraesa 
reflexão seguinte, que deveras move a riso: 
« parece que quer dizer despem, » 

DesarrAR-SE, V. F., provocar a desafio, v. g. — 
com alguem. 

DESAFIAR, v.n. (des pref., e afiar), embotar 
o fio: — a ferramenta; o casco duro desafia o 
puxavante. Moraes confunde no mesmo artigo 
este verbo com o precedente. 

DESAFIGURADO e deriv. V”. 
Desfigurar. 

DESAFINADAMENTE,, adv. (mente sufr.), de- 
sentoadamente, sem afinação, com dissonancia. 

DESAFINADISSIMO, A, adj. superl. de Desa- 
finado, muito desentoado, mui desafinado. 

DESAFINADO, p. p. sup. de Desafinar, e adj. 
desentoado, dissonante, v. g. instrumento 
Tinha — todos os instrumentos. Tem bella VOZ, 
mas he mui —, Cantar, tocar —, phr. elliptica, 
em que se subentende em tom. 

Desafinado, desagastado ; fallando de pessoa, 
afinada com zombarias, de quem se fez mofa s 
chacota. 

DESAFINAR, v. a. (des pref.), fazer perder a 
afinação aos instrumentos, à voz. 4 magoa O 
susto, a paixão desafina a voz. À mudança de 
tempo desafina os instrumentos de cordas. 

Desafinar, desagastar a pessoa de quem se 
tinha mofado , que se tinha afinado. 

Desarixar-sg, perder a afinação, fallando dos 
instrumentos e da voz. 

Desafinar, em sentido abs. ou n,, desentoar, 
cantar, tocar sem afinação. Desafina muito, desa- 
finou hum ponto, 

DESAFIO, s. m. (em Fr. défi, em Ital. dis- 
fida, sfidamento; vem todos do Lat. fides, fés 
palavra dada, promessa), acto de exigir de alguem 
retractação de cousa dita, satisfação de cousa 
feita, empenhando a fé ou palavra, ou de o pro- 
vocar, no caso de recusa, a combate, duello ; 
duello, batalha, briga, contenda. Tirar, chamar, 
sahir a desafio. Desafio de gallos, briga entre 
elles disposta para espectaculo publico, e objecto 
de apostas. 

Desafio real, loc. ant., declaração de guerra. 
Desafio d'entendimentos, p. us., disputa scien 
tifica. 

Desafio, fig., porfia, emulação. Cantar ae 
desafio. 

Os desafios fazião-se antigamente por autori- 
dade do soberano, e tinhão por objecto provar a 
innocencia do accusado ; tomar satisfação de ine 
juria, ou quebra de honra feita a si proprio, om 
a outrem, e fazer ostentação de valor nas justas, 
torneios, transes. 

DESAFIUSADO, p. p. sup. de Desafiusar, e adj., 
desconfiado d'aquillo, ou da pessoa em quem se 
tinha, ou punha fiusa, fiducia, confiança, 

DESAFIUSAR, v. a. (des pref. e afiusar), fazer 
perder a confiança que alguem tinha em outrem, 
ou em alguma cousa, tirar a confiança. 

Desariusar, V. abs. cu n., perder a confiança, 
esmorecer, perder a esperança. São pouco usados. 

DESAFÍVELAR. /Z. Desfivelar. 

DESAFOGADAMENTE, adyv. (mente suff.), com 
desafogo , sem se afanar, desaflrontadamente ; it. 
sem paixão, de sangue frio. Pagar, á sua Yona 
tade, a seu commado, 

DESAFOGADO, p. p.sap. de Desafogar, e adj., 
desembaracado do que afoga, impede a livre pas- 
sagem do ar, do que pesa, opprime, ou do que 
obsta ao livve movimento, e fig., do que opprime 
moralmente , do que tolhe, embaraça a perspege 


Desfigurado, 
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tiva, o prospeóto de algum lugar. Casas des- 
afogadas, que não tem diante edificio, monte , 
arvoredo que lhes tolha a vista ou obste à livre 
ventilação. Homem — de occupações, trabalhos, 
cuidados, ou — da oppressão, da carga, do 
peso. IVavio —, de que se alijou ou baldeou parte 
da carga que o empachava, desempachado, ou à 
que se cortou algum mastro quebrado, para ficar 
mais boiante. Horas desafogadas, em que ha 
menos occupações, folgadas. Desafogado dos va- 
pores do somno, livre. Ter, ou ter-se desafo- 
gado com alguem, ter-lhe communicado nossas 
penas, para assim as alliviar, ter desabafado. 

DESAFOGAR, v. a. (des pref. afogar), tirar o 
embaraço que afoga , soltar o laço que afoga, im- 
pede a respiração ; fig. tirar, desembaraçar do 
que tolhe a ventilação, do que tapa, tolhe a vista, 
a perspectiva, do que empacha, estorva o livre 
movimento; do que pesa, carrega de mais; do 
que opprime, physica ou moralmente. Desafogar 
a arvore, cortar-lhe rama inutil, nociva; — o 
navio, alijar parte da carga excessiva, desempa- 
char; —a dôr, a pena, o coração, em lagrimas, 
ou communicando as nossas penas a pessoa que 
sympathiza comnosco; — a ira em palavras, 
alliviar- se d'ella proferindo queixas contra o 
objecto que a causa. 

Desafogar, satisfazer, entregar-se livremente, 
v.g. — a paixão, a sensualidade. 

Desafogar, alliviar, dar repouso, v. g. — as 
saudades, — o animo, cansado, fatigado por 
continua applicação. 

DesaFoGAR-SE, V.r., tomar por desafógo, allívio, 
v.g. —em lagrimas. 

DESAFÕGO, s.m.verb., acto de desafogar ou de 
desafogar-se ; allivio; folga. Dar desafógo à dôr, 
á ira, livre curso. Ter, tomar —, folga, re- 
pouso, v. g. — do trabalho, da fadiga, da doen- 
ga , desafogar-se. Buscava no estudo da natureza 
algum — a seu males, à sua dór. 

Desafógo, o estar desabafado, livre do que em- 
baraca a vista, a livre circulação do ar; it. sitio 
de recreio no campo ou jardim, lugar retirado 
onde se vai descansar, tomar recreio depois de 
trabalho continuado. Lste pomar, esta latada 
são o meu desafógo. O theatro he o meu —. 

DESAFORADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
desafôro, desavergonhadamente. 

DESAFORADISSIMO , A, adj. superl. de Desa- 
forado, muito desaforado. 

DESAFORADO, p. p. sup. de Desaforar, e adj., 
desobrigado do fôro , das condições e obrigação 
do foral; izento, dispensado de responder em 
algum fôro ; privado dos direitos, izenções, privi- 
legios de que alguem gozava por fôro, foral, cos- 
tume, uso; it. que renuncia ao fôro, ao privilegio. 
Contractos —, t. for., em que algum dos con- 
trahentes renuncia aos privilegios que lhe com- 
petem por seu fôro. Escripturas desaforadas, em 
que algum dos contrahentes renuncia ao privi- 
legio do fôro. Desaforado, não sujeito ao poder, à 
Juris ALE 

Desaforado, fig. que não respeita as leis e foros 
da justica, do pejo, da honestidade, do decoro, 
dissoluto, devasso , sem pejo nem Reio, desa- 
vergonhado. He usado hoje quasi exclusivamente 
nesta accepcão , e pouco nas outras. 

DESAFORAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção contraria a algum capitulo de foral, trans- 
gressão dos foros; renuncia ao fôro, ao privilegio, 
izenção ; acção, acto com que se quebra a alguem 
o seu fôro, ou privilegios, direitos de que goza 
por foraes. 

Desaforamento , desavergonhamento , pouca 
vergonha, petulancia, protervia, dissolução, de- 
vassidão sem pejo. ”. Desaforo, 

DES AFORAR, v. a. (des pref., e aforar), deso- 
brigar “o foro, ou postura do foral; izentar de 
responder em algum fôro ; privar de direitos, pri- 
vilegios, izenções de que alguem gozava por foral, 
uso, costume.«/Yem os desaforedes;»Ord.Affons,, 
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(os Judeos) indo-lhes contra seus foros, privi- 
legios. 

Desaforar, fis. fazer ficar dissoluto no mal, 
tirar todo o pejo, desavergonhar. Nimia indul- 
gencia ou impunidade só serve de desaforar os 
maos, turnando-os mais atrevido». 

DesaroraR-SE, V. P., t for., renunciar aos pri- 
vilegios do fôro, v. g. — o réo ao fôro do domi- 
cilio, ao da natureza da accão, e ordem judicial, 

Desaforar - se, fig., tomar nimia liberdade, 
despejar-se, desavergonhar-se, quebrar, offender 
não respeitar os foros, as Jeis da decencia, do 
decoro. He hoje quasi exclusivamente usado nesta 
ultima accepção. 

DESAFÓRO,s.m. vcrb., acção contraria aos 
foros da razão, às leis do dever, da justica, do 
decoro, da decencia; descomedimento, desaver- 
gonhamento, despejo, insolencia. Lim quanto jo: 
ministro não cessou de commelter injustiças e 
desafóros. 

DESAFORTUNADO, A, ad). (des pref.), infeliz, 
desgraçado, desventurado. 

DESAFREGUEZADO, p. p. sup. de Desafre- 
guczar, e adj., que perdeo os freguezes, falto 
de freguezes, v. g. tenda, loge —. Estar desafre- 
guezado de alguem, ou de algum lugar, cessar 
de frequentar a pessoa ou a casa, loge, lugar. 


DESAFREGUEZAR, v. a. (des pref.), tirar os 
freguezes a algum mercador. À 
DESAFREGUEZAR-SE, V. W., deixar a freguezia, 
deixar de frequentar loge, pessoa ou lugar a 
ue se estava habituado, onde se ia por costume, 
dê ordinario para comprar, despender, v. g. log 
de bebidas, de mercador, casa de jogo, de alcouce. 
Tambem se diz do que deixa de frequentar pcs- 
soa ou lugar d'onde tirava lucro, v. g. o mendigo 
desafreguezou-se do adro da igreja. 
DESAFUMADO, p. p. sup. de Desafumar, e 
adj., livre, desembaraçado do fumo, fumaça, ou 
fig. livre dos fumos do vinho, da vaidade. Cara, 
carantonha — , fig. sem aspecto carrancudo. 
DESAFUMAR, v. a. (des pref.), livrar, desem- 
baraçar do fumo ou fumaça que escurece o ar, ou 
de vapores atmosphericos densos como fumo. () 
calor do sol e a viração desafumárião a terra de 
vapores grossos que parecião fumaça. 
Desafumar, fig. dissipar os fumos, ou nevoa 
dos olhos, causada pela embriaguez, v. g. — a ca- 


beça do vinho; — as trevas da ignorancia, 


dissipâ-las; — alguem das vaidades. 
DESAFUSCAR. J”. Desoffuscar. 
DESAGARDECER, obsol. /7. Desagradecer. 


DESAGASALHADO, p. p. sup. de Desagasalhar, 
e adj., privado do agasalho, expulso da acolheita ; 
repellido em vez de achar agasalho; desampa- 
rado, ao desamparo, sem asylo, sem ter onde se 
acolha ; it. desenroupado, que se não resguarda 
sufficientemente do frio com fato, ou com roupa 
na cama, 

DESAGASALHADOR, A, adj. (des. or), que 
desagasalha, que faz mao acolhimento. Terra 
— , inhospita. Homem —, inhospito, que faz mao 
acolhimento, repulsivo, desabrido. 

DESAGASALHAR, v. a.(des pref.) ,negar o aga- 
salho ; expulsar alguem do lugar onde estava aga- 
salhado. 

DesAGASALHAR-SE, V.T., sahir do agasalho ; des- 
enroupar-se. 

DESAGASALHO, s.m. verb. (do precedente), 
falta de agasalho, mao agasalho, mao acolhimento ; 
incommodo na habitação ; o não andar bem en- 
roupado, ou não ter cobertura bastante na cama, 


DESAGASALHOSO, A, adj. (des. oso), que des- 
agasalha, acompanhado de desagasalho, que faz 
mao acolhimento, 

DESAGASTADO, p. p. sup. de Desagastar, e 
adj., livre de agastamento, anxiedade ; desenfa- 
dado, de sangue frio, desapaixonado ; it. sem re- 
morsos. « Doutor Argel... que desagastado vos 
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despõe da fazenda,» Ulis. Commetter sacriles 
gios, crimes, e ficar —, » Mart., Cat. 

DESAGASTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
desenfado, cessação do agastamento. 

DESAGASTAR, v. a. (des pref.), fazer passar o 
agastamento, desenfadar, desapaixonar, tirar a 
anxiedade, 

DesacastTAR-SE, Y. T., perder o agastamento, 
descnfadar-se, desapaixonar-se. 

DESAGGRAVADO, p. p. sup. de Desaggravar, 
e adj., desaffrontado , vingado . satisfeito do ag- 
gravo, da offensa, afronta, injuria; desforrado 
no Jogo; livre, desembaraçado do gravame ; 
provido no aggravo pelo juiz ou tribunal supe- 
ni «“Accusação — , tornada menos gravc, mais 
eve. 

DESAGGRAVAR, v. a: (des pref.), minorar 
o peso, a carga ; tirar o gravame ; desfazer a af- 
fronta e aggravo; dar provimento ao aggravo 
interposto de Juiz inferior, emendar a sentenca 
proferida por elle contra o aggravante. « Desag- 
gravar o aggravante. Se boo que a parte he 
aggravada, desaggrave-a, » Ord. Aflons. « Des- 
Regra! o proximo que offendestes, » Lucena, 
5, 3.4 Huma culpa não desaggrava outra, antes 
a faz maior, » Lobo, não minora. 

DesacenavAR-SE, V. Ir., vingar-se, desaffrontar- 
se, livrar-se, obter provimento do aggravo ju- 
ridico; desforrar-se, ao Jogo: — com queixas. 

DESAGGREGAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
separar, desunir, desligar. P. p. sup. e adj. Des 
aggregado. 

DESAGOADEIRO. V”. Desaguadeiro. 


DESAGOADO. /”. Desaguado. d 
DESAGOAMENTO. V”. Desaguamento. b 
DESAGOAR. Z”. Desaguar. 


DESAGRADADO, p. p. sup. de Desagradar, e. 
adj. , desgostado. JVão estou — do sitio, da pes-. 
soa, da obra, não me desagrada, Tanta fiducia 
tinha — a todos. 

DESAGRADAR, v. abs. ou n. (des pref.), não 
agradar, descontentar, não ser do gosto. O novo 
drama, o autor e os actores desagradárão ag 
publico. Hum proceder tão indecoroso desagra- 
dou a todos. 

Desagradar, em sentido act., descontentar, 
excitar o desagrado. « Peccados que tanto offen- 
dema Deos, eo desagradão. Vieira, 

DesacraDAR-SE, Y. r., desgostar-se, 

DESAGRADAVEL, adj. 2. ( des. avel), que 
desagrada, no sentido physico e no moral, aspero 
no sabor, no som, ingrato ao paladar, à vista, ao 
ouvido.$ons desagradaveis. Circumstancias,lan= 
ces—, Pessoa — , sem agrado, que não agrada. 
Feições —, feias. He — ter que lidar com pessoas 
que desprezamos ou detestamos ; ou ter que ex= 
plicar a quem he falto de comprehensão. 


DESAGRADA VELMENTE, advy. («mente suff.), 
de modo desagradavel, com desagrado ; com des- 
gosto , desprazer. 

DESAGRADECER, v. a. ( des pref., agrade-, 
cer), faltar com o agradecimento, corresponder | 
com na a beneficio: — o favor, a mercê, 


o beneficio a alguem. 


DESAGRADECIDAMENTE, adv. (mente suff.),. 
com ingratidão, com desagradecimento. ; 
DESAGRADECIDO, p. p. sup. de Desagradecer,) 
e adj., faltado com o agradecimento, correspon=) 
dido com ingratidão. Mercê, favor, beneficio —.. 
Tinha-lhe — tantos beneficios. Pessoa , animo 
— , ingrato, insensivel aos beneficios. É 
DESAGRADECIMENTO , s. m, verb. Z7. Ingra= | 
tidão. É) 
DESAGRADO , s. m. verb., falta de agrado) 
desabrimento com que se trata ou se falla a al- 
guem ; desprazer, desgosto. Cahir, incorrer no, 
— de alguem, perder o seu favor, tornar-se-lhe | 
desagradavel, ser mal visto, v. g. — do rei. 
DESAGRAVAR e deriv. V”. Desaggravar, ete. 
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DESAGREGAR. V”. Desaggregar. 

DESAGUADEIRO , s. m. (des. eiro), rego, 
valla, canal, sangradouro para deixar escorrer as 
es da chuva, para desaguar campos ; porta , 
aberta para dar sahida à agua do lugar onde cau- 
saria damno se se ajuntasse ou encharcasse, v. g. 
de casa, edificio, ruas, cloaca. 

DESAGUADO, p. p. sup. de Desaguar, e ad)., 
esgotado, desalagado. Ás nuvens desaguadas , 
desfeitas em chuva. Campo — , desalagado. Ti- 
rhamos já — o navio, esgotado a agua do porão. 
Tinhão as nuvens sobre a terra desaguado, 
derramado a agua que continhão. 

DESAGUADOR, s. m. verb., pessoa que tra- 
balha em vasar agua ; vaso que serve para tirar e 
lançar fóra a agua. 

DESAGUAMENTO ,s. m. verb. ( mento suf. ), 
trabalho de desaguar, de tirar a agua, v. g. — das 
minas, dar-lhe sahida; it. sangradouro, valla, 
sahida para as'aguas de campo, cidade, etc. 

DESAGUAR, v. a. ( des pref. ), vasar, tirar, 
dar sahida às aguas: — os campos, desalagar ; 
— a nao, despejar a que entrou no porão. 

Dresacuar-sg, V. F., Vasar-se, descarregar-se, 
v. £g. os rios no mar. 

Desacuar, v. abs. oun., descarregar a agua, 
vasar-se. O Tejo desagua no Uceano. Álguns 
rios desaguão em lagos. As nuvens sobre a terra 
desagwavão, derramavão a agua que em si con- 
tinhão. 

DESAGUISADAMENTE, adv. ant. Y”. Desar- 
rezoadamente. 

DESAGUISADO , s. m. ant. /. Injuria, Sem- 
Frazão. 

DESAGUISADO , A, adj. ant. /”. Desasisado, 
Desarrezoado. 

DESAGUISO , s. m. ant. J”. Injuria, Sem- 
razão. 

DESAINADO, p. p. sup. de Desainar, e ad). 
Falcão —, emmagrecido depois da muda; it. 
amansado privando-o de parte do alimento para 
que nãe crie demasiado vigor. 

DESAINADURA , s. f. verb. (des. ura ), t. de 
alveit., defluxão que ataca os cascos de cavallos 
mui folgados e gordos. 

DESAINAR, v. a. (des pref., s«ina Cast., gor- 
dura dos animaes, do Lat. sagina, carne com 
que se engordão animaes. Saginare, engordar 
animaes mettendo-lhes à força o comer na Teca 
Bluteau e Moraes escrevem deceinar, e dão huma 
ma definição do termo cuja origem provavelmente 
ignoravão ), amansar o falcão depois da muda, 
privando-o de carne , ou dando-lhe menos, para 
que não cobre vigor demasiado. 

Desainar, em sentido abs. ou n., gritar muito, 
disputar, enfadar-se , agastar-se; metaphora ti- 
rada da ave que se assanha, e grita por lhe não 

“darem a ralé, a carniça do costume. 

DESAIRADO , p. p. sup. de Desairar, e adj., 

feito desairoso, que soffreo desar. 

DESAIRAR, v. a. ( desaire, ar des. inf.), 

“causar desar, fazer ficar desairoso, no sentido 
physico ou no moral; — o discurso, tirar-lhe o 
garho. « Com a soberba desairava todos os ou- 
tros dotes de seu animo. 

DESAIRE,s.m. J/”. Desar. 

DESAIROSAMENTE, adv. (mente suff.), com 

| desar, com ar desairoso. 

DESAIROSISSIMO, A, adj. superl. de Desairoso. 
DESAIROSO, A, adj. (des pref.), com desar 
do corpo, desengracado; fig. falto de brio, en- 
xovalhado na honra. Veste negocio ficou mui —, 

DESAJUDADO , p. p. sup. de Desajudar, e 

adj., não ajudado, desfavorecido , empecido , 

estorvado. 

[| DESAJUDAR, v. a. (des pref.) , faltar com o 

| auxílio, com o adjutorio ; desfavorecer ; empecer, 
estorvar. « Tudo desajuda esta despedaçgada 

| patria, » D. Franc. de Portugal, Prisões, « — o 

| bem da patria. » Vieira. 
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DESAJUIZADO, A, adj. (des pref.), desasi- 
sado, falto de juizo. 

DESAJUSTADO, p. p. sup. de Desajustar, e 
adj., rompido o ajuste. Hum mao conselheiro 
tinha — o casamento e as pazes, — a alliança. 

DESAJUSTAR, v. a. (des pref.), romper o 
ajuste, o pacto, o accordo que estava já ajus- 
tado, convencionado , ou proximo a se concluir. 
As intrigas do gabinete inglez fizerão — a paz. 
A rivalidade desajustou os alliados. 

DesasustAR-sE, V. Y., desfazer o ajuste, desa- 
vir-se. 

DESALAGADO, p. p. sup. de Desalagar, e adj. 
desembaraçado da agua que alagava, v. g. terra, 
navio, campo —; ftg. livre, libertado, v. g. a 
Europa — dos barbaros que a invadirão. 

DESALAGAR, v.a. (des pref.), esgotar, evacuar 
a agua que alaga, cobre, v. g. — os campos, — 
o navio, —a cava ; fig. desembaracar, expulsar, 
v.g. —aterra de vadios, de ladrões, mendigos 
que a inundavão. 

DESALASTRADO, Pp. p. sup. de Desalastrar, e 
adj., alliviado do lastro ou da carga. 

DESALASTRAR, v. a. (des pref.), tirar o 
lastro ou parte delle, alliviar a carga ao navio. 


DESALBARDADO, p. p. sup. de Desalbardar, 
e adj., tirado a albarda. 

DESALBARDAR, v. a. ( des pref. privat. ), ti- 
rar a albarda à besta. 

DESALEALDAR, vem no Elucidario errada- 
mente por de s'alealdar. 

DESALENTAMENTE, adv. (mente suf. ), sem 
alento , esmorecidamente. 

DESALENTADO, p. p. sup. de Desalentar, e 
adj., falto de alento, desanimado , esmorecido, 
desfallecido, que perdeo o alento. Os chefes, em 
vez de animarem os murinheiros, os tinhão —., 
Vodos por fim tinhão — , esmorecido, perdido o 
alento. 

DESALENTAR, v.a. (des pref.), tirar o alento, 
desanimar, fazer esmorecer, v. g. — a tropa, a 
gente. 

Desalentar , em sentido abs. ou n., esmorecer, 
desmaiar, perder o alento. Mendo que não erão 
soccorridos , desalentárão. 

DESALENTO , s. m. verb., falta de alento, 
esmorecimento , desfallecimento ; fig. falta de 
protecção, de auxilio. O desalento da agricul- 
tura, da industria, do commercio, da nave- 
gação. 

DESALFORJADO, p. p. sup. de Desalforjar, e 
adj., tirado do alforje. 

DESALFORJAR, v. a. (des pref. ), tirar do 
alforje. 

DESALHEAR, v. a. V”. Alhear, Alienar. Vem 
nó Elucidario. He inteiramente obsoleto. 

DESALLIADO, Pp. p. sup. de Desalliar, e adj., 
separado.da alliança. 

DESALLIANÇA, s. f., quebra da alliança, 
renunciação a liga, ao pacto de alliança. 

DESALLIAR, v. a.'(des pref.), quebrar, rom- 
per, desfazer a alliança. 

DesaLLIAR-SE, V. r.,; renunciar à alliança que 
existia entre potencias ou individuos , separar-se 
do alliado ou dos alliados. 

DESALIJADO. J”. Despejado. 

DESALIJAR, v. a. ant. /. Despejar. 

DESALINHADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
desalinho. i 

DESALINHADO, p. p. sup. de Desalinhar, 
e adj., desataviado, falto de alinho, de compos- 
tura ; fig., a alma desalinhada de boas obras. 

DESALINHAR, v. a. (des pref.), tirar o alinho, 
a compostura, desataviar. 

DESALINHO, s. m. verb. (des pref.), falta de 
alinho, desmazelo. 

DESALIVAR e deriv. V”. Desalliviar, etc, 

DESALLIVIAR e deriv. 7. Alliviar. 
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Arraes usa d'este verbo. Hoje, tanto elle como 
o precedente são desusados assim como os seus 
derivados. O des prefixo não he negativo, e 
por isso não significa o contrario de alliviar ; 
he disjunctivo, e corresponde a alliviar do mal, 


v. &. «— aos temerosos da sua ira. » Mon. Lusit. 


Desalliviar-se do medo. 

DESALMADAMENTE, adv. (mente suff.), como 
hum desalmado, perversamente. 

DESALMADO, Pp. p. sup. de Desalmar, e adj., 
sem piedade, malvado. Homem —, perverso, 
que não respeita leis, deveres. Juiz — deshu- 


mano, implacavel, sem piedade. O moço per- : 


vertido pelos exemplos do pai tinha-se desal- 
mado. (O espectaculo continuo do crime tinha-o. 
desalmado. 


DESALMAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 


falta de consciencia, de respeito aos deveres, 
perversidade, deshumanidade. « Desalmamento 
de avogados, que por vias injustas prolongão 
as demandas, » Arraes; — dos juizes, deshu- 
manidade, falta de piedade. 

DESALMAR, v. a. (des pref. privativo, alma, 
ar des. inf.), matar, tirar a alma; fig. e mais 
usado, privar do que dá animação, v. g. — à 
pintura, a estatua, as figuras. 

DrsaLmar-se, v. r., desapiedar-se, fazer-se 
perverso, perder todo o temor a Deos, todo o res- 
peito às leis, aos deveres, tornar-se apto e dis- 
posto a commetter sem remorso todos.os crimes. 

DESALOJADO,, p. p. sup. de Desalojar, e adj. 
lançado fóra do alojamento, ou do posto militar. 
O inimigo tinha — de noite. Depois de o ters 
mos —. 

DESALOJAMENTO, s. m. verb. (mento suft.), 
acção de desalojar, o ser desalojado. 

DESALOJAR, v. a. (des pref.), lancar fóra de 
alojamento, ou do posto militar. Desalojámos o 
inimigo do bastião onde se tinha alojado. 

Drsatosar, v. abs. ou n.; levantar o campo, e 
arraial, abalar. Couto diz tambem neste sentido 
desalojar-se, que he desusado hoje. 

DESALTERADO, p. p. sup. de Desalterar, 
e adj., em quem cessou a alteração do pulso ow 
do espirito ; applacado. 

DESALTERAR, v. a. ( des pref.), tirar, fazer 
cessar a alteração do pulso ; fig.applacar,abrandar. 

DesaLTERAR-SE, V. 1., cessar o pulso de estar 
alterado ; abrandar, applacar-se a furia, v. g. 
—omar;— a paixão, aira; — a soberba, a 
altivez, minorar, amansar. 

DESAMADO, p. p. sup. de Desamar, e ad)., 
privado do amor, tratado com desamor. Tinha-o 
desamado. 

DESAMADOR, A, s. verb., pessoa que desama, 
deixa de amar. « Desamador de mulheres. » Bar- 
ros, Clarim., o que as aborrece. Mulher desama- 
dora de ensossas finezas. 

DESAMANHADAMENTE, adv. (mente suíff.), 
desmazeladamente, sem concerto no vestido, na 
casa, sem alinho , malamanhadamente. 

DESAMANHADO, p. p. sup. de Desamanhar, 
e adj., malamanhado, desconcertado,  desali- 
nhado. 

DESAMANHAR, v. a. (des pref. privat.), des- 
concertar, descompór, desalinhar. 

DESÁAMÃO, adv. ant. e obsol. (des, à mão), 
opposto a à mão : « aquelle campo fica-me 
muito desámão. » Elucidario. 

DESAMAR, v. a. (des pref. privat.), cessar de 
amar. « Desamou principe o que tinha amado 
pastor. » Vieira. It. malquerer, odiar, aborrecer. 
« Tudo desama, » Bernard, Rim., nada lhe 
agrada. « (Polixena) em extremo o (a Achilles) des- 
amava. » Sagramor. '« JVunca eu lhe merecê 
desamar-me, e eu amá-la. » Menina e Moça 

Desamar-se, V. r., malquerer-se, odiar-se, « Se 
desamavão mortalmente, » Palmeir. 

DESAMARINHADO, p. p. sup. de Desamari- 
nhar, e adj.; falto, privado de rarivhagem. 
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DESAMARINHAR, xy. a. (des pref. privat.), 
tirar os marinheiros ao navio, ou os remeiros à 
galé: — os navios, us galés. 

DESAMARRADO, p. p. sup. de Desamarrar, 
e adj., solto, livre, desprendido , desembaraçado 
dos na que prendião, no sentido physico e 
moral; fig. desapegado, izento ; desaferrado. Es- 
tava — da antiga opinião. O tempo o tinha — 
dos appetites. It. que levantou ferro ; desgarrado, 
que se soltou do fundo, que desgarrou. IVavio—. 

DESAMARRAR, v. a. ( des pref. privativo ), 
soltar o que está amarrado, preso com amarra ; € 
fig. soltar do que prende, enlaça, v..8.-— o navio ; 
— alguem da opinião ; — de aljectos, proposito, 
desaferrar. 


DesamarraR, V. abs. ou n., t. naut., levantar 


a ancora, levantar ferro: — do porto. 

DesaMARRAR-SE, Y. T., levantar ferro ; it. des- 

arrar do fundo, soltar-se da amarração ; fig. 
O ntenes, v.g.— da opinião ,y— da amizade 
de alguem, — de algum habito, costume ; — da 
esperança, perdê-la, renunciar de todo a clla. 

DESAMASSAR, v.a. ou abs. (des pref. privati) 
t. ant., desfazer a amassadura para que tarde 
mais em levedar. « Desamassai molheres, que 
cahio o forno, » Adag. Port. P. p. sup. e adj. 
Desamuassado. 

DESAMAVEL, adj. 2. (des pref. privat.), 
indigno de amor, odioso. Fazia -se cada dia 
mais — aos seus olhos, odioso. Pl, Desamaveis. 

DESAMBIÇÃO, ss. f. (des pref.), falta de am- 
bição. « À — que professirão nossos antigos, » 
Agpol., Dial. 

DESAMISTAR, e -sr. /”. Inimizar, etc. 

DESAMODORRAR, v. a. e abs. /7. Despertar. 

DESAMOESTAÇÃO, s. f., o acto de dissuadir. 

DESAMOESTADO. /”. Dissuadido. 

DESAMOESTAR. /”. Dissuadir. 

DESAMOR, s. m. (des pref. privativo ), falta, 
cessação do amor ; odio, aversão. « ftompei do 
desamor o forte muro. » Bernard., Rim. 

DESAMORADO, A, adj. (des. adj. ado), o que 
cessou de amar ou não ama já como d'antes , que 
afrouxou no amor. 

DESAMORAVEL,, adj. 2. (des. avel), que trata 
com desamor, que mostra desamor, v. g. mãi — 
para os filhos. Filhos desamoraveis e ingratos. 
« Desprezos —. » Sagramor. Reprehensões desa- 
moraveis, mui severas, asperas. Esse desengano 
será justo, mas he — nos termos, isto he, tão as- 
pero que parece filho da inimizade. Desamoravel, 
aspero ao toque. « Lan — ao corpo nu. » Sousa. 

DESAMORAVELMENTE, adv. (mente suír.), 
com desamor. 

DESAMOROSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
desamor, com desaffeição, sem benevolencia. 

DESAMOROSO , A, adj. (des pref. privativo), 
falto de amor, insensível. 

DESAMORTALHADO, p. p. sup. de Desamor- 
talhar, e adj., tirado da mortalha, 

DESAMORTALHAR , v. a. (des pref. privativo), 
tirar da mortalha. 

DESAMOTINADO, p. p. sup. de Desamotinar, 
e adj., aquietado o motim. 

DESAMOTINAR, v. a. (des pref. privativo ), 
aquietar, dissipar o motim, o levantamento , dis- 
turbio, applacar os amotinados. 


Desamorixar-sE, Y. r., acalmar-se, aquietar-se. | 


DESAMPARAR e deriv. J”. Desemparar, etc. 
DESAMPARO. /7, Desemparo. 

DESAMUADO, p. p. sup. de Desamuar, e ad)., 
desagastado, que cessou de estar amuado. Dinheiro 


— fi. que sahio do coffi ue o avarento o 
tinha aferrolhado, SR NE 


DESAMUAR, v. a. 


ouro, fam., tirá-lo do co 


rolhado, e despendê-lo. 


y (des pref. privativo), desa- 
gastar, tirar o do dE: — Os cartuchos, 0. 
Te em que estava afer- 
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DesamvAR-SE, V. F.; cessar do amuo, de andar 
amuado. 

DESANCADO, p. p. sup. de Desancar, e adj., 
derreado com pancadas. 

DESANCAR, v. a. (des pref., da particula Gr. 
“vs dy's, que denota mal, dôr, pena, anca, ar des. 
inf.), derrear com pancadas. Desancou-o, ou 
desancou-lhe o corpo; moeo-o com pancadas nas 
ancas, costado. 

DESANCORAR. 2”. Desaferrar. 

DESANDADO,, p. p. sup. de Desandar, e adj., 
andado para trás o que se tinha andado para 
diante, retrocedido, retrogradado ; movido em 
direcção contraria à antecedente, Ter — o cami- 
nho; — com. a verruma ou parafuso, — com a 
roda ; fig. Etta os negocios tem —, mu- 
dado para mal, ido em decadencia, sofírido grande 
mingua. 

Desandado, t. fam., arremessado. Turha - lhe 
desandado hum bofetão, hum cachação. 

DESANDAR, v. a. ( des pref. privativo), re- 
trogradar, retroceder, andar para tras pelo mesmo 
caminho. w.g.— caminho, jornada ; it. mover 
na direcção circular opposta à que a principio se 
tinha dado, v. g. — a roda, a verruma; — 0 pa- 
rafuso, desatarraxá-lo. 

Desandar, arremessar, v. g. — hum golpe, 
huma pancada, hum cachação, ou em sentido 
abs. — com huma punhalada, com hum golpe. 
Desandar o andado, fig. desfazer o que se tinha 
feito. 

DrsanDaR, V. abs. ou n., andar para trás 
pelo caminho andado. O tempo não desanda, 
não volta atrás, não retrocede ; fig. — a fortuna, 
mudar para mal, descahir, cessar de ser prospera, 
e tornar-se adversa. 

Desandar com hum golpe, pancada, dá-la, 
applicá-la; — com hum dito, sabir-se com elle. 

DESANGRADO, Pp. p. sup. de Desangrar, e 
o: , esgotado do sangue, por sangria, ferida, 
golpes, acoutes; fig. despojado , esgotado de for- 
cas, posses, v. g. nação desangrada:por conti- 
nuas guerras, por falta de agricultura, indus- 
tria. «a À guerra tinha desangrado o estado. » 
Freire. Virtude desangrada, frouxa, debil, fraca. 

DESANGRAR, v.a. (de pref. privat.), tirar 
sangue a, esgotar; fig. debilitar, tirar as forças, 
os bens, consumindo a fortuna publica em guer- 
ras, em gastos inuteis, vexando o povo com tri- 
butos que empecem à agricultura e industria. 

DesANGRAR-SE, V.T., esgotar-se em sangue; fig. 
debilitar-se. 

DESANIMADAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
animo, com falta de animo, de alento, frouxa- 
mente, 

DESANIMADO , a p. sup. de Desanimar, e 
adj., desalentado, descorçoado, esmorecido, 

DESANIMAR, v. a. (des pref.), inspirar temor, 
desalentar, descorçoar, tirar o animo ; fig. desfa- 
vorecer: — a industria, a agricultura, 

DEsaxIMAR-SE, V.T., perder o animo. Tambem, 
em sentido abs. ou n., perder o animo, descorçoar. 

DESANINHADO, p. p. sup. de Desaninhar, e 
adj., tirado do ninho, desalojado. 

DESANINHAR, v. a. (des pref. disjunct,), tirar 
do ninho; fig. desalojar do lugar onde alguem 
se acolhe, v. g. — os negros dos palmares. 

DESANNEXADO, p. p. sup. de Desannexar, e 
adj., separado da cousa a que estava annexo. 

DESANNEXAR, v. a. (des pref, disjunct.), se- 


| parar o que andava annexo, v. g. — bens de 


morgado. 

DESANOJADO , p. p. sup. de Desanojar, e 
adj., alliviado do nojo ou lucto; desenfadado , 
desagastado. 

DESANOJAR, v. a. (des pref. privativo), fazer 
cessar, alliviar o nojo, lucto, o enfado, paixão, des- 
enfadar ; desagastar, alliviar o sentimento causado 
por males, calamidade. 


DesanoJAR-SE, V. K., desapaixonar-se; desagas- 
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tar-se. « Com o que Lopo Vaz se desanojou. w 
Barros, Dec. 1v, liv. 2, cap. 5. 

DESAPAIXONADAMENTE, adv. (mente sufl.), 
sem paixão, a sangue frio. 

DESAPAIXONADO, Pp. p. sup. de Desapaixo- 
nar, e ad;., livre de paixão, que se desapaixonou ; 
que desapaixonou. Ficou desapaixonado. 

DESAPAIXONAR, v. a. (des pref. privativo), 
alliviar, curar a paixão; livrar das paixões más, 
dos appetites desordenados. 

Desararxonar, v. abs. ou n., € -sE, V. F., Gessar 
de sentir a paixão, curar-se d'ella. 

DESAPARECER e deriy. V”. Desapparecer, etc, 

DESAPARELHAR e deriv. J”. Desappare- 
lhar, ete. 

DESAPARENTADO, 
tivo), sem parentes, 

DESAPARTAR. /. Apartar. 

DESAPASSIONAR,, ant. 7. Desapaixonar, 

DESAPEÇONHENTAR, /7. Desenvenenar, . 

DESAPEGADAMENTE, ady. (mente suff.), com 
desapégo, com indifferença. Respondeo — que 
nem aceitava nem enjeitava. « Christo via que 0 
pai o entregára à morte tão —, » Vieira, 

DESAPEGADO, p. p. sup. de Desapegar, e 
ad)., Desiandos separado, soltado , largado da 
mão , deixado, abandonado ; fig. desafleiçoado, 
indifferente, izento. Ilhas desapegadas da terra 
firme por esteiros, Lucena, separadas, apartadas. 
Desapegado do trabalho, dos negocios, amiza- 
des, gostos, prazeres; — das honras, dignidades, 
riquezas ; — da propria afeição , de si proprio; 
it. supino de Desapegar, abs. ou n., levantado 
mão, Tinhão desapegado da obra. 

DESAPEGAMENTO. /”. Desapêgo, e Despêgo, 

DESAPEGAR, v. a. (des pref. disjunct), des 
regar, desunir o que está pegado; largar da mão ; 
Jig. emais usado, tirar o apégo, a affeição, des- 
afieicoar, v. g. — alguem da amizade, da socie- 
dade, do mundo, dos gostos, dos prazeres. 

DesapEGAR-SE, V. T., soltar-se, separar-se, des- 
pegar-se ; fig. desaffeicoar-se, renunciar, aban= 
donar, v. g. — do mundo, dos prazeres, dos 
amigos, dos negocios. 

Desapegar, em sentido abs. ou n., levantar 
mão, v. g. — da obra, — do trabalho. 

DESAPEGO, s.m. verb. (do precedente), faci- 
lidade com'.que se renuncia a cousas a que os ho- 
mens de ordinario tem muito apégo ; it. o abandono 
dessas cousas ,v. g. — das dignidades, honras, 
riquezas, pompas; — dos gostos, prazeres ; — 
de si mesmo, — do mundo. 

Desarégo, desinteresse, limpeza de mãos. 

DESAPERCEBER, v. a. (des pref. privativo), 
tirar os apercebimentos, os apparelhos, preparos 
para alguma empreza, desprover, desapparelhar ; 
it. desavisar, mandar desaperceber, cessar os 
apercebimentos. 

DEsAPERCEBER-SE, V. F., desprover-se. 

DESAPERCEBIDAMENTE, adv. (mente suff.), 
em estado desapercebido, desacautelado. Tomou-o. 
o inimigo-—,de sobresalto, descuidado, de arrebato, 

DESAPERCEBIDO, p. p. sup. de Desaperce-. 
ber, e adj., desprovido, v. & — de armas, mus 
nições, de gente; it. descuidado , desprevenido, 
desacautelado. Homem —, meio combatido, proy. 

DESAPERCEBIMENTO, s. m. verb. (des pref 
privativo), falta de apercebimento, de preparos, 
provimento, v. g. — da hos piso ; it. Incurias 
descuido. « Ir de salto dando sobre elles con 
desupercebimento, » Inedit. a 

DESAPERTADO, p. p. sup. de Desapertar, é 
adj., desligado, solto, soltado. Tendo — as cordas, 
os lagos. Íistar —, com as roupas soltas. y 

DESAPERTAR, v. a. (des pref. disjunct.), des 
ligar, soltar os laços, o que aperta ; fig. tirar do 
aperto, desembaracar, v. g.— de necessidades, 
embaraços, urgencias ;— de preceitos, desligar. 

DesarerTAR-SE, V. T., soltar-se, v. &. — dos 
braços da amada; — dos laços. Eli 


A, adj. (des pref. privas 
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DESAPERTO , s. m. verb. (do precedente ), 
desembaraço , afrouxamento do que apertava ; 
fig. commodo de habitação ; folga do animo ; 
desafôgo , espaço e demora commoda, v. g. no 
pagar dividas. Viver com mais —, com mais 
folga, commodidade, com menos estreiteza de 
meios. 

DESAPIADADO. /J”. Desapiedado. 

DESAPIEDADAMENTE , adv. (mente suff.), 
em piedade. 

DESAPIEDADO, p. e sup. de Desapiedar, e 
ad)., falto de piedade, de compaixão. O espirito 
de intolerancia tinha — a nação. Desapiedado, 
de que ninguem se compadece. Enterra estra- 
nha — do pai, da mãi, dos amigos: 

DESAPIEDAR, v. a. (des pref. privativo), tirar 
a piedade, resfriar a piedade, acompaixão. 

DersapigDAR-SE, Y. X., perder a compaixão, 'a 
piedade, tornar-se insensivel aosmales do proximo. 

DESAPLUMADO, p. p. sup. de Desaplumar, e 
adj., que perdeo o plumo:; forçado a desaplumar ; 
fig. forcado a abater, w: g. — o orgulho, o entono 
dã soberba. 

DESAPLUMAR , v. as ( des pref. privativo), 
fazer perder o plumoou prumo, fazer pender. 

DssapLUMAR, Y. abs. ou n., pender para hum 
lado, desviar-se daperpendicular, perder o plumo 
ou. prumo; fig. abater-se,. descahir, v.g:. — a 
soberba, o orgulho. 

DESAPLUMO, s.m. (des'pref. privativo), pen- 
dor, falta ao plumo ou prumo, desvio da linha 
perpendicular. 

DESAPODERADAMENTE,, adv. (mente sufr.), 
irresistivelmente:, sem freio. « Ta lavrando o in- 
cendio —, » Vieira. Corria:o cavallo —, desen- 
freadamente. Correr à perdição—, sem ser retido 
por cousa alguma.. 

DESAPODERADO, p: p: sup. de Desapoderar, 
e adj., privado, desapossado, v. g. — do reino, — 
das forças, — da intelligencia ; tirado do poder 
do dono. Terras — de seus legitimos possuido- 
res. It., desenfreado, indomito, irrefreavel: Car- 
reira—, Paixões —. He .puus. 

DESAPODERAR, v. a. (des pref. privativo), 
desapossar, privar; v. g: — do senhorio. 

DesaroperaR-sg,v. r.; privar-se, ceder da posse. 

DESAPOIADO, p. p. sup. de Desapoiar, e adj., 
falto, privado de apoio, esteio, protecção, arrimo. 

DESAPOIAR, v. a. (des pref. privativo), tirar 
o apoio, esteio, arrimo. 

Desaporar-sg;, v« r:, perder 'o apoio”, privarese 
do apoio. 

DESAPOIO, s. m. verb. (do precedente), des- 
arrimo, falta de esteio, apoio; fig. desamparo. 

- DESAPOLVILHADO,, p. p. sup. de Desapolvi- 
lhar, e adj., sem polvilhos ou pós do cabello, 

* DESAPOLVILHAR, v. a. (des pref. privativo), 
tirar os polvilhos ou pós do cabello. 

DESAPONTADO, p. p. sup. de Desapontar, e 
adj., desviado da pontaria; fig. inhabilitado. 
Engenho —, que não está a ponto ou em estado 
de moer, de trabalhar. « /io desapontados os 
tiros da sua inveja. » 

' Desapontado , a quem se tirárão pontos de fal- 
tas diarias. 

| DESAPONTAR, yv. a. (des pref. Cr 
fazer desviar, errar a pontaria ; pôr em estado de 
não poder trabalhar, v. g. — o engenho de moer, 
a muchina. 
'* Desapontar, tirar os 
faltas diarias 
lo côro. 


DESAPOSSADO, p. p. sup. de Desapossar, e 


I pontos que marcão as 
os Jornaleiros, as faltas de lições, 


1dJ., tirado, privado da posse, esbulhado, destitui- 
O, Y. 8: — do senhorio, mando, poder, q tcio , 
governo. Tinhão — o legitimo herdeiro, pio. 
= dos bem paternos, 

| Desapossado, sem posses, pobre ; sem forças 
2orporaes ; destituído de coragem, ou de intelli- 
Bencia, Pouco us; nesta accepção, 
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DESAPOSSAR, v.a. (des pref. privativo), tirar, 
privar da posse, esbulhar, destituir, despojar, 
v. g. — do senhorio, poder, mando, officio; — 
do reino, governo; — da liberdade. a El-Rei D. 
Sebastião mandou desapossar do governo a D. 
“Antonio de IVoronha. » Couto, 

DrsaPossaR-SE, V. F., privar-se da posse, ceder 
da posse, renunciar à posse de alguma cousas. 

DESAPOSTURA, s.f. (des pref. coma accepção 
de defeito), má postura. Desusado. X. Apostura. 

DESAPOYAR. YZ. Desapoiar e deriv. 

DESAPPARECER, v. abs. ou mn». ( des pref. 
privat..), sumir-se, deixar de apparecer, cessar 
de ser visto, V. g. os astros desapparecem:succes- 
sivamente. O talhomem desappareceo:; it. desva- 


necer-se, cessar, v. g. desappareceo a febre, o: 


delirio, o estado convulso; — a epidemia. 

DEsAPPARECER-SE, Y. r., furtar-se à vista de 
alguem, fugir-lhe. Lubo. He antiquado. 

DESAPPARECIDO, p: p. sup. de Desapparecer, 
que desappareceo. Tem desapparecido muitos li- 
vros da bibliotheca ; — a moeda do reino. 

DESAPPARECIMENTO, s. m. verb. (mento 
suff. ), o acto de desapparecer, v. g. — do co- 
meta; — da moeda ; — de soldados na acção, 
extraviados ou aprisionados, 


DES 
DrsarRÉSSAR-SE, V. T., 
vrar-se, ver-se livre. 
DESAPRESTO, s. m. 
de apresto. 
DESAPRIMORADO, A, adj. (. des pref. pri 
falto de primor. RR 
DESAPROPOSITADO. /”. Despropositado. 
DESAPROPOSITO, adv. ( des pref. privat., e 
a proposito), fóra de proposito. ; 
DESAPPROPRIAÇÃO,, s. f. verb., privação da 
propriedade ; abandono da propriedade. 
DESAPPROPRIADO ,. p. p. sup. de Desappro- 
priar, e adj.,. privado, E ultiado da proprie- 
ade ; que renunciou. á. propriedade; it. citado, 
usado impropriamente., v. g. termos, vocabulos , 
comparações desappropriadas , improprias. 
DESAPPROPRIAMENTO, s. m. verb. (mento 
suír.), desappropriação ; renuncia à propriedade, 
efig. — á vontade, ao. alvedrio, 
DESAPPROPRIAR , v. a. ( des pref. privat. ), 
privar alguem da sua propriedade, tirar a alguem 
o que he seu, tirar a cousa a seu dono, v. g. — 
as herdades de seus antigos donos, para as dar 
aos seus privados. 
DisapprOPRIAR-SE, V. r., privar-se do que he 
seu, ceder da propriedade ; renunciar a ter cousa 
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desembaraçar-se , li- 


(des pref. privat.), falta 


DESAPPARIÇÃO , s. f. verb., desappareci- | ua propria, como fazem es frades, 


mento. He mais usado fallando das cousas ou 
pessoas que fazem apparição subita. 

DESAPPROVAÇÃO, s.f. ( des. pref. privat. ), 
falta de approvacão, reprovação, improvação. 
Pl. Desapprovações. 

DESAPPROVADO,, p. p. sup. de Desapprovar, 
e adj., não approvado, reprovado, improvado. 

DESAPPROVADOR, A, s. verb., a pessoa que 
desapprova, reprova, improva. 

DESAPPROVAR, v. a. ( des pref. privat.), 
não approvar, reprovar, improvar. 

DESAPPROVATIVO ou DESAPPROBATIVO , 
A, adj. (des. ivo), que contêm, encerra , an- 
nuncia, exprime desapprovacão, v. g. lingua- 
gem desapprobativa. Gesto —. Clausulas —, 

DESAPRAZER. XV”. Desprazer. 

DESAPREÇAR. /”. Desprecar e Desapreciar. 

DESAPRECIADO, p. p. sup. de Desapreciar, e 
adj. , estimado em menos do seu valor, abatido 
de valor, preco, estimação, tido em menos conta. 
O publico tinha— o merito d'aquelle grande 
pintor, Á moeda-papel está mui — , diminuida, 
minguada de valor. 

DESAPRECIAR, v. a. ( des pref. privat. ), di- 
minuir o apreço, estimação, ter em menos conta, 
v. g. — as obras, producções de humautor; — a 
moeda-papel, os fundos publicos. 

DESAPRENDER, v. a. (des pref. privat.), 
esquecer o que se tinha aprendido e sabido, v. g. 
— o Latim, o Grego, as mathematicas ; it.,; em 
sentido abs. oun., esquecer-se do aprendido. 

DesarRENDER-SE, V. r. passivamente, perder o 
uso, esquecer-se. « Costuma desaprender-se no 
paço o que se aprendeo na cella. » Fêo, Tratad. 

DESAPRENDIDO, p. p. sup. de Desaprender, 
e ad). , que desaprendeo, esquecido. Todo o bom 
ensino tinha —. Em vez de aprender tinha — , 
esquecido o que dºantes sabia. 

DESAPRESSADO, p. p. sup. de Desapressar, e 
adj., livrado do aperto, pressa, perigo, v. g. — 
dos inimigos , — do lance arriscado, — de tra- 
balhos, — da doença, — da guerra, — da morte ; 
— de alguem , livre das suas importunações. 

Desapressado, a que não sedá pressa. 

DESAPRESSAR, v. a. (des pref. privat.), 
livrar, tirar da pressa, aperto, risco, perigo , 
v: g-— a cidade do cerco, a terra dos inimigos; 
— alguem de cuidados , trabalhos. 

Desapressar; livrar de enfado, de pessoa ou 
cousa que importuna; cessar de perseguir: Des- 
apressou-me da doença, — do: imporiuno. Os 
inimigos, por acudirem à nao desmastreada , 
desapressdrão. as nossas embarcações. 


DESAPROVEITADAMENTE, adv.(mente suff. E 
sem proveito, inutilmente, v. g. — se despen- 
dem de ordinario as rendas publicas. 

DESAPROVEITADO,, p. p. de Desaproveitar, e 
adj , não aproveitado, que se deixou ou deixa 
perder, arruinar , despendido sem proveito, inu- 
tilmente, baldado. Homem —, mao economo, que 
não sabe aproveitar, tirar proveito ; mao admi- 
nistrador da fazenda propria ou alheia. 

DESAPROVEITAMENTO,, s. m. verb. (mento 
suff. ), o desaproveitar , não aproveitar ; desper- 
dicio, gasto inutil; falta de progresso nos estudos. 


DESAPROVEITAR, v. a. ( des pref. privat.), 
não aproveitar, não tirar proveito, utilidade, 
deixar perder, v.g.—asterras, — as occasiões, 
opportunidades; — os talentos; — os homens de 
prestimo ; — os conselhos; — os auxílios, 

DESAPROVEITOSO. /”. Damnoso. 

DESAQUINHOADO, p. p. sup. de Desaquinhoar, 
e-adj., privado do quinhão. 

DESAQUINHOAR, v. a. ( des pref. privat. ), 

| privar do quinhão; partilha, sorte que toca ou 
cabe a alguem. 

DésaquiNHOAR-SE, Y. T., ceder do quinhão, 
renunciar, prescindir do que compete a alguem, 
v.g. — da gloria, 

DESAR, s. m. (des pref. na accepção de mal, 
defeito, ear, s. m.), acção pouco airosa; falta, 
mancha , nodoa, defeito, no sentido moral e no 
physico, v. g- hum desar no olho, na cara; — 
na fortuna, revez, desgraça; — na honra, na 
fama, deslustre. O desar da esterilidade. 

DESARANHADO,, Pp. p. sup. de Desaranhar, e 
adj., limpado , limpo de têas de aranha. 

DESARANHAR, v. a. (des pref. privat., ara- 
nha, ar des. inf.), tirar as têas de aranha, v. g. 
— q casa, o tecto, 

DESARADO, p. p. sup. de Desarar, e adj. 
Tem-se-lhe desarado os cascos, despegado (à 
besta) por effeito de materias demoradas nelles, 

DESARAR, v. abs. ou-n. ( des pref. privat., e 
Lat. aro, are, lavrar, abrir regos, sulcos ), t. de 
alveit.: — o casco da. besta, abrir, despegar-se 
por effeito de materias que nelle se crião. 

DESARCADO, p. p. sup. de Desarcar, e ad)., 
a que se tirárão os arcos (vasilha); desconjuntado ; 

gr descompassado , extremamente grande ; solto 
da lucta em que andava-arca por arca, 

DESARCAR, v. a. (des pref. disjunct.), tirar 
os arcos, que prendem, v. 8. - as pipas ; soltar 
a lucta, o que estava arcado, v. g. 0 seu con- 
trarios 
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Desarcar-st, v. r., desconjuntar - se. D'este 
verbo he que deriva o sentido de descompassado. 


DESAREIADO, p. p. sup. de Desareiar, e adj.» 
Jimpado , limpo da areia. 

DESAREIAR, v. a. ( des pref. privat.), lim- 
par da areia, v. g. — os campos, orio, a barra. 


DESARMADO, p. p. sup. de Desarmar, e ad)., 
não armado, sem armas, falto de armas, v. 8. 
navios, fortaleza, soldados, gente — ; 1. prI- 
vado de armas, armamento. Tinhão — os navios, 
as fortalezas, a tropa. e s 

“Desarmado, posto em posição de não fazer 
tiro, de não poder atirar, v. 8: espingarda,'cos- 
stella, armadilha desarmada it. em estado de não 
poder ter efleito, servir para o intento, v. 8. — 
o pavelhão, desarmadas as tendas , barracas ; 
it. privado, despido de armação, cortinas, etc. , 
v. 8. igreja, capella, casa —. Desarmado, fig. 
sem defesa, desapercebido. Entendimento — de 
prudencia. À lingua — de cautelas e mentiras ; 
at. falto, destituído, v. g. olhos — de todo res- 
«guardo. Desarmado de presumpção. Confiança 
“— , vacillante ; it. frustrado, baldado. Por não 
mer desarmadas suas esperanças, » Palmeir., 
baldados os meios dispostos para conseguir o fim ; 
it. frustrado de pessoa com que tinhamos ajuste, 
ou em quem confiavamos. « endo-se o viso-rei 
— de Fernão Martins... deo a armada a Manoel 
de Vasconcellos, » Couto, Dec. v11, liv. 1, cap. 7. 

Desarmado, sup. Todos os alliados, à excep- 
ção da Russia, tnhão desarmado , reduzido as 
suas forcas de terra e mar ao estado de paz. 


DESARMADOR, s. m. verb., pessoa que des- 
arma ; peca da espingarda com que se desarma o 
cão puxando por ella. 

DESARMADURA, s. f. verb. (des. ura), p. us.; 
acção de despir ou despojar-se das armas. 


DESARMAMENTO, s. m. verb. (mento suf), 
acção de desarmar, ou de desarmar-se, estado 
desarmado; reduccão das forças militares de huma 
potencia ao estado de paz : — das naos, o des- 
apparelhâ-las. 

DESARMAR, v. a. ( des pref. privat. ), tirar, 
despir as armas a alguem, v. g. — os soldados, 
os prisioneiros ; tirar o armamento, desapparelhar, 
vg. — as naos, a fortuleza; tirar a armação, 
v. g. a casa,a igreja; it. desentesar, tirar da 
posição de fazer tiro, v.g.— o arco, a espin- 
garda, a armadilha, a costella; fig. frustrar, 
baldar, v. g. — as astucias, ardis, manhas, 
estratagemas., Desarmar da dignidade, — da 
autoridade, tirar a força que resulta da digni- 
dade, autoridade, etc. 

Desarmar, fiz., applacar, abrandar, v. g. — a 
severidade, a ira, o furor. Desarmar a fortuna, 
fazer com que nos não possa maltratar. « Muitas 
vezes a singeleza da innocenciu desarma os co- 
rações. » 

Desarmar, separar as pecas que compõem 
huma machina , armadilha ou armação, v. g. — 
o engenho de moer, — a bomba de vapor, — o 
relogio, — o guindaste, as tendas, barracas, 
andaimes. 

Desarmar, v. abs. ou n., soltar-se o que está 
teso, armado, prompto a desparar, a fazer tiro. 
A espingarda desarmou, desparou, e fig. , des- 
armar com furia , romper, atacar, arremessar-se. 
« Quantas vezes desarmão em vos mesmos as 
vossas maquinas. » Vieira, 

Desarmar em vão, fig.e p.us., não ter effeito, 
ficar baldado, frustrado, baldar-se, frustrar, v. g. 
machinações, promessas, esperanças desarmdá- 
rão em vão, 

Desarmar, desapparelhar, tirar o armamento, 
Y. &: as naos desarmirão; reduzir as forças 


militares ao estado de paz. 4s potencias desar- 
mão ou desarmárão. 

Desarmar, Jig., desfazer-se, v. g. desarmou 
o-séo em chuva; as nuvens em tormenta de vento 
e pedra. Lucena. 


DES 


Desarmar, fig., não convir; desconvir, des- 
concordar, não armar (/7. Armar, em sentido 
abs. ou n.): « por não desarmar com elle, » 
Couto; « mas sobre navios e cousas que lhe 
pedio, desarmárão, » Couto, Dec. vir, liv. a, 
cap. Y desconcordarão. He desusado hoje neste 
sentido. 

DesarmaR-sE, V. F., descobrir-se esgrimindo ; 
— o cavalleiro, cahir-lhe o chapéo, perder os 
estribos, etc., soflrer desar; fig. frustrar-se, 
baldar-se, desfazer-se. Desarmárão-se-lhe seus 
desenhos, ardis, 

DESARMONIZAR e deriv. Y”. Desharmoni- 
zar, etc. 

DESARRAIGADO, p. p. sup. de Dasarraigar, 
e adj., extirpado, arrancado pela raiz. 

DESARRAIGAMENTO, s. m. verb. (mento 
sufr.), acção de desarraigar, extirpação. 

DESARRAIGAR, v. a. (des pref. disjunct.), ar- 
rancar pela raiz, com as raizes, extirpar: — abu- 
sos, erros, usos, costumes, extirpá-los, des- 
truí-los inteiramente ; it. lançar fôra, expulsar o 
que tinha tomado assento, v. g. « desarraigar 
os Portuguezes da India, » Castanheda; — as 
más affeições do coração. 

DEsARRAIGAR-SE, Y. F., extirpar-se, extinguir-se, 
v.g.—oodio, a má vontade ou a amizade, o 
affecto. 

DESARRANCHADO . p. p. sup. de Desarran- 
char, e adj., separado do rancho; it. desfeito o 
rancho. O capitão tinha — todos os passageiros. 
Alguns tinhão —, e feito mesa á parte. 

DESARRANJADO, p. p. sup. de Desarranjar, 
e ad). posto em desarranjo, desordenado : « vi- 
nhom desarranjados. » Inedit. 11, 393. 


DESARRANJADOR, A, adj., que desarranja. 
Usa-se subst., pessoa que desarranja , desordena, 


DESARRANJAR, v. a. (des pref. privat.), por 
em desordem, desordenar o que estava em ordem ; 
perturbar :«— a gente de guerra, » Albuqnerg. 


DESARRANJO, s. m. verb., desordem, falta de 
arranjo ; fis. desmancho, mao governo econo- 
mico ; discordia civil. « Desarranjos entre os 
Athenienses e os Lacedemonios. » 

DESARRASOADO, DESARRAZOAR, e deriv., 
orth. correcta, mas /”. Desarrezoar, etc. 

DESARREGAÇADO, p. p. sup. de Desarrega- 
car, e adj.; reposto o que se haviaarregaçado, v. g. 
as mangas da camisa —, cahidas. 

DESARREGAÇAR, v. a. (des pref. privat.), 
deixar cahir, soltar o que estava arregaçado, v. g. 
— as mangas de camisa. 

DESARREIGADO. /”. Desarraigado; it. ant., 
que não tem bens de raiz, pobretão. 

DESARREIGAR. /”. Desarraigar. 

DESARREZOADAMENTE, advy. (mente suíl.), 
contra a razão, sem razão, de modo desarrezoado ; 
inlquamente. 

DESARREZOADO, p. p. sup. de Desarrezoar, e 
adj.; que desarrezoa, que discorre com desacerto. 
Homem —, desasisado, que obra contra a razão e 
Justica. Preço —, excessivo. Cousa — , contraria 
à razão, injusta. Ciumes —, sem fundamento. 

Desarrezoado, supino, p. us. Tu mesmo tens 
— tuas desconfianças, suspeitas, tens discorrido 
de modo a destrui-las, em vez de provar que tem 
fundamento, O advogado tinha — o pleito. 

DESARREZOAMENTO , s. m. verb. ( mento 
suff.), o desarrezoar, discurso, raciocinio dispara- 
tado, contrario à razão, à logica, proposta 
desarrezoada 

DESARREZOAR, v. abs. ou mn. (des pref. 
privat.), discorrer sem logica, de maneira con- 
traria à razão ; dizer disparates, despropositos. 

DrsarnEzOAR, V. a., discorrer de modo a 
despersuadir, desfazer o discorredor as suas pro- 
prias asserções, v. g. — o pleito, — as proprias 
desconfianças. He desusado. 

DrsarREZOAR-SE, V. F., sahir dos limites da ra- 
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zão, da justiça e equidade, v. g. — nas condições 
de contracto, de pas. 

DESARRIMADO. /7. Desemparado. 

DESARRIMO. /”. Desemparo. 

DESARRUFADO , p. p. sup. de Desarrufar, e 
adj., livre do arrufo. ; 

DESARRUFAR, v. a. (des pref. privat.), fazer 
cessar, tirar o arrufo, 

Desarrurar-se, v. r., deixar de estar arrufado. 

DESARRUFO, s.m. verb. (des pref. privat.), 
o desarrufar-se, cessação do arrufo. 

DESARRUGADO, 
adj., alizado das rugas. 

DESARRUGAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
o tirar as rugas, alizamento das rugas, estado de 
cousa a que se tirárão as rugas; — da pelle, en- 
rugada pelo frio; — do semblante, da Jronte; 
fig. o estar a pessoa desagastada, o cessar de ter 
carranca, de estar carrancudo. 

DESARRUGAR, v. a. (des pref. privativo), 
desfazer, alizar as rugas ; fig. amaciar o ar severo; 
— o semblante, a fronte, remover os cuidados, 
dar hum ar risonho ao semblante. « Os tristes 
semblantes desarruga a festival poesia. » 

DESARRUMAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), estado 
desarrumado, desarranjo, desconcerto. 

DESARRUMADO, p. p. sup. de Desarrumar, é 
adj., mal arrumado, dcodoricertáa desarranjado; 
lt. que vai fóra do rumo (navio). Os ladrões 
entrárão em casa, ejá tinhão — tudo. O navio 
ia —, mal distribuida a carga. 

DESARRUMAR, v. a. (des pref. privat.), pôr 
em desordem, desarranjar o que estava arruma- 
do: — o navio, distribuir mal a carga d'elle. 

DESARVORADO, p. p. sup. de Desarvorar, e | 


adj., que perdeo mastros, enxarcias (navio), por . 


Pp. p. sup. de Desarrugar, e | 


À 


tormenta, ou em combate; fig. decepado, inha- | 
bilitado. /ºabrica — , desapparelhada, que não. 


pode laborar por falta de apparelhos indispen- 
saveis. Homem — de todos os meios de viver,. 
miseravel; — de boas partes , destituído ; — para 
casar, p. us., incapaz, por effeito de doença 
syphilitica. 

DESARVORAR, v. a. (des pref. privat.), derri- 
bar o que estava arvorado, v. g. — mastros, — 
bandeiras, — cruzes. 

Desarvorar, v. abs. ou n., t. naut., perder 
mastro , arvore, mastareo com tormenta. 4 nao 
desarvorou do mastro da mezenas 

DESASAR e deriv. V”. Desazar, etc. 

DESASAZONADO, A, adj. (des pref. privat.), 
fora de sazão; fig. fóra de proposito, inopportuno. 

DESASIDO, p. p. sup. de Desasir, e adj., solta-- 
do, despegado. « Cahe do monte grão parte 
desasida , » Uliss., destacada. He antig. F 

DESASIR, v. a. (des pref. privat,, e asir), lar- 
gar, soltar o que estava firme, seguro. j 

Drsasir-se, v. T., despegar-se. « Se desasinão | 


dos inimigos que ião já de mistura com elles. nº | 
Couto, Dec. vt, liv. 1v, cap. 8. It. deixar-se da | 


conversação de alguem. He antiquado, 
DESASISADO, A, adj. (des pref. privat.), falto: 
de siso, de juizo, fatuo. Empreza desasisada,| 
imprudente, louca; insana. /”, Desassisar, etc. 
DESASNADO, p. p. sup. de Desasnar, e adj., a! 
quem se tirou a primeira e mais crassa ignorancia, 
desemburrado. Seis mezes de universidarte tinhão 
— o calouro. 
DESASNADOR , s. m. verb., o que desasna, 
g. — de parvos e teimosos. 
DESASNAMENTO , s. m. verb. (mento suff.),. 
acção de desasnar ; estado da pessoa desasnada, 


DESASNAR, v. a. (des pref. privat.), dissipar 
a primeira ignorancia e rudeza, desemborrar; 
abrir os olhos a quem faz desacertos grosseiros 
por cffeito de ignorancia crassa. o 
DESASO, s. m. 7. Desazo; it. falta do neces- 
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sario, desapparelho, desapercebimento, v. g. para | 
fazer a guerra; — de gente, munições, dinheiro. |. 
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DESASSANHADO, p. p. sup. de Desassanhar, 
» adj., que perdeo a sanha. 

DESASSANHAR, yv. a. (des pref. privat.), tirar, 
fazer perder a sanha (a animaes e a homens). 

DESASSANHAR-SE, Y. T., perder a sanha. 

DESASSAZOADO, A, adj. (des pref. privat.), 
fôra de sazão, inopportuno, intempestivo. Fruta 
—, não bem sazonada, fóra da estação que lhe he 
propria. Requerimento — , intempestivo. Acção 
—, impropria da idade e caracter da pessoa. 

DESASSELLADO, p. p. sup. de Desassellar, e 
adj., tirado o sello, a que se tirou o sello. 

DESASSELLAR,, v. a. (des pref. privat.), tirar 
o sello, abrir a carta. 

DESASSEMELHADO , p. p. sup. de Desasseme- 
lhar, e adj., feito dessemelhante. 

DESASSEMELHAR , v. a. (des pref. privat.), 
fazer dessemelhante, tirar o que fazia huma 
tousa semelhante a outra. 

DESASSEMELHAR-SE, V.r., perder a semelhança, 
tornar-se dessemelhante de outrem na apparencia, 
pas acções, obras, não se parecer com outra pessoa 
OU COUSA. 

DESASSEYO. J”. Desaceio. ; 

DESASSINADO, p. p. sup. de Desassinar, e 
adj., a quem se levantou a assinação (frade). V”. 
Assinar ou Assignar. 

DESASSINAR, v. a. (des pref. privat.), levan- 
tar a assignação ao frade. V”. Assinar, ou Assiguar. 

DESASSISADAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
tino, desatinadamente, inconsideradamente. 

DESASSISADO, p. p. sup. de Desassisar, e adj., 

rivado de siso, de juizo, mentecapto, insano, 
iatinádo por paixão, por bebidas espirituosas. 


DESASSISAR, v. a. (des pref. privat.), desati- 
nar, tirar o siso, o juizo. 4 dór, o amor desas- 
sisa. 4 ambição desassisa os homens. 

DESASSISTIDO, p. p. sup. de Desassistir, e 
adj., desamparado , privado de auxilio, não assis- 
tido : — de todos, — do favor, desamparado, não 
favorecido. 

DESSASSISTIR , v. a. ( des pref. privat.), fal- 
tar com a assistencia, auxilio, desamparar. 

DESASSOCEGADAMENTE, adv. (mente suf), 
com desassocego , com inquietação. 

DESASSOCEGADO, p. p. sup. de Desassoce- 
gar, e adj., inquieto. 

DESASSOCEGADOR, A, adj., que desasso- 
sega, inquieta, v. g. cuidados desassocegadores. 


* DESASSOCEGADOR, s. m. ( subst. do prece- 
lente), o que perturba, desassocega: — da re- 
»ublica , perturbador. 
DESASSOCEGAR,, v. a. ( des pref. privat.), 
rar o socego, inquietar, perturbar. 
DesassocEGAR-sE, inquietar-se. 
DESASSOCEGO, s. m. verb. ( do precedente), 
alta de socego, inquietação: — da republica, 
erturbação , dissensões intestinas. 
| DESASSOLUTO. ”. Dissoluto. 
| DESASSOLVADO, p. p. sup. de Desassolvar, e 
idj., descarregado da polvora humida com o sa- 
atrapo. Peça desassolvada , t. de artilharia. 
DESASSOLVAR ou DESASOLVAR, v. a. ( des 
ref. privat., e Lat. exsolvo ou exolvo, ere, des- 
mbaraçar ), t. d'artilh., descarregar a peça da 
wolvora humida por meio do sacatrapo. 
| DESASSOMBRADAMENTE, adv. (mente sufr.), 
em medo, tranquillamente , em socego, de sangue 
rio. Responder, soffrer, contemplar —. 
DESASSOMBRADO , p. p. sup. de Desassom- 
rar, e adj., privado de sombra, não sombrio ; 
t. desembaraçado de arvoredo e de tudo o que 
mpede a vista. Terras desassombradas de arvo- 
edo, de vapores, fumos, exhalações ; fis. sem 
usto, sem receio, afíouto, sem temor. O rosto —. 
Desassombrado do tyranno, a quem não temia. 


| DESASSOMBRAMENTO, s. m. verb. ( mento 
aff.) , affouteza, destemor, impavidez ; o estado 
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de quem ficou desassombrado, que perdeo o susto, 
o pavor que alguma cousa lhe inspirava d'antes. 
. DESASSOMBRAR , v. a. ( des pref. privat. ), 

tirár o corpo que faz sombra : — a terra de ma- 
destes , de arvoredo ; fig. tirar a causa do medo 
e do temor, desassustar : — o coração , remover 
o que o assusta, offusca ; it. desembaraçar de 
pessoa que incommoda, enfada. Desassombrar a 
noite, torná-la clara, como fazem a lua, as es- 
trellas. 

DesassomBraRr-Sê, V. F., desassustar-se , perder 
o susto, o medo, o receio. 

DESASSOMBRO, s. m. verb., destemor, ousa- 
dia, impavidez ; estado do que não se assombra. 


DESASSUSTADAMENTE,, adv. ( mente suff.), 
sem susto, sem pavor, afloutamente. 

DESASSUSTADO, p. p. sup. de Desassustar, e 
adj., livre de susto, affouto. 

DESASSUSTAR, v. a. (des pref. privat.), tirar 
o susto. 

DesassustAR-SE, V. r., perder o susto. 

DESASTRADAMENTE,, adv. (mente suff. ), 
de maneira desastrosa. 

DESASTRADO, p. p. sup. de Desastrar, e ad)., 
infeliz, infausto, que sofre desastre, Caso, suc- 
cesso —, Batalha — , mui funesta. Innocencia 
— , infeliz, desventurada. 

DESASTRAR,, v. a. (des pref. privat., e astrar, 
de astro), fazer astroso, infeliz ; trazer desastre. 
He pouco usado. 

DESASTRE, s. m. (des pref. privat., e astre), 
infortunio, lance infausto e imprevisto, caso in- 
feliz e fortuito. Matárão-no por desastre, sem 
ser de caso pensado. It., sinistro no mar. 


DESASTRE, s. m. (do Gr. oráSw stazó, pingar, 
cahir ás gottas), corno de boi, mettido na extre- 
midade da vara com que os barqueiros molhão a 
vela. Bluteau e Moraes o confundem com o prece- 
dente, e ignorão a sua origem. 


DESATACADO, p. p. sup. de Desatacar, e adj., 
soltado o que prende , ataca; descarregado o que 
estava atacado, v. g. espingarda. 

DESATACAR, v.a. (des pref. disjunct., e ata- 
car, prender, calcar soltar a ataca, os colchetes: 
— os calções, soltâ-los. 

Desatacar, descarregar a espingarda com o 
sacatrapo : — o assucar, tirar a relha às fôrmas 
na casa de purgar, para escorrer o melaço, que 
no Brasil chamão mel de furo. 

DESATADAMENTE, adv. ( mente suff.), solta- 
mente, sem embaraço. Fugir —, a todo o correr. 
Fallar, discorrer —, sem nexo, confusamente. 


DESATADO, p. p. sup. de Desatar, e adj., 
solto, desprendido, v. g. —o nó, o atilho, o laço, 
desligado. 

Desatado, fig ., sem nexo, sem connexão, v. g. 
discurso, estylo —. 

Desatado, fig., desligado, v. g. — da lei, da 
obrigação ; absolvido, v. g. — da culpa ; dissol- 
vido, annullado, v. g. — o casamento, o con- 
tracto; — do amor, das prisões do mundo, dos 
laços da amizade, não preso, desligado , izento. 
Duvida — , solvida. Riso —, gargalhadas. 

Desatado, desfeito, v. g. a nuvem — em chu- 
va, chuveiro, orvalho. Tinhão as nuvens — 
em chuva; — os desgraçados em lagrimas, em 
queixas. Gomma — em agua , diluida. He p. us. 
nesta accepção. Rios — , correntes. Homem —, 
desairoso no corpo. Ir, estar, ficar — com al- 
guem, loc. ant., com quebra na amizade. 


DESATADURA, s. f. verh. (des pref. disjunct.), 
soltura, acção de desatar, desligar, desprender, 
desfazer. « Á morte, —.da vida, » Vieira, des- 
fecho. 

DESATAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
o acto de desatar-se, soltar-se; fig. — da alma, 
separação d'ella, morte. 

DESATAR, v. a, (des pref. disjunct.), desfazer, 
soltar os nos, os liames, tudo o que ata, prende, 


e ce eee ms E ir ereme 


fig. dissolver, annullar, revogar, 
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liga: — as bandeiras, despregar ; — as azas, 
voar. Desatar, desfazer, dissolver, diluir, v. g. 

a gomma em agua; — a neve, derreter, depiiar 
, V.G. — o con- 
tracto, o casamento, a obrigação, a venda ; e 
as estipulações. 

Desatar, soltar, v. g. — lagrimas , derramar i 
— a lingua, fallar com soltura. 

Desatar, solver, cortar, resolver, v. g. — duvi- 
das, dificuldades, solver, resolver; — a porfia, a 
contenda, decidi-la ; — da lei, do amor, desli- 
gar, fazer renunciar. « Desatar a vida do corpo,» 
Camões, loc. poet., matar, tirar a vida. 

Desarar, v. abs. ou n., e DESATAR-SE, V. F., 
soltar-se, desfazer-se, romper soltamente, v. E. 
— em riso, em risadas ; — em chôro, em lagri- 
mas, em pranto; —.o vento; — a nuvem em 
trovões, chuveiros, guenia ;j=— em furias, fu- 
rores ; — em acções licenciosas, dissolutas, des- 
pejos, despropositos, queixas, pragas, decla- 
mações contra alguem. Os vapores recolhidos 
nas nuvens se desatão em furias e tempestades, » 
Vieira. 

Desatar-se a lingua, soltar-se, fallar solta- 
mente, sem comedimento. 


DESATAUDADO,, p. p. sup. de Desataúdar, e 
ad)., tirado do ataúde. Ossos desataúdados. 

DESATAUDAR. y. a. ( des pref. privat., e 
ataúde , ar des. inf. ), tirar do ataúde. 

DESATAVIADAMENTE, adv. (mente suff.), 
sem atavios. 

DESATAVIADO,, p. p. sup. de de Desataviar, e 
ad)., privado de atavios, enfeites , desenfeitado. 

DESATAVIAR, v. a. (des pref. privat.), tirar 
os atavios , enfeites, desenfeitar. 

DESATAVIO, s. m. verb., falta de atavio, de 
adorno, enfeite, ornato ; desalinho, desconcerto. 

DESATEMORISADO ,, Pp. p. sup. de Desatemeo- 
risar, e adj., a quem se tirou o temor, desassus- 
tado, animado. 

- DESATEMORISAR, v. a. ( des pref. privat. ), 
inspirar animo, tirar o temor. 

DESATENÇÃO. V”. Desattenção. 

DESATENDER e deriv. V”. Desattender, ete. 

DESATENTAR e deriv. V”. Desattentar, etc. 

DESATINADAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
tino, loucamente, 

DESATINADO, p. p. sup. de Desatinar, e adj, 
que perdeo o tino, v: g.— da pancada, com 
medo , com somno; fig. louco, tresloucade , in- 
sano. mor — , insano, mui violento. Á tor- 
menta tinha — o mestre do navio. Tinha — oom 
a dôr. 

DESATINAR, v. a. ( des pref. privat. ), fazer 
perder o tino, a razão, o juizo; fazer enlouque- 
cer, desesperar, vexar excessivamente, v. g. — o 
inimigo com assaltos. Mosquitos, que não só 
picão, mas desatinão, mettendo-se pelos olhos , 
narizes, ouvidos e bocca. 

DEsatiNAR, Y. abs. oun., perder o tino, fazer, 
obrar, dizer desatinos. 

Desatinar com a dôr, ira, desejo. « Quando 
cuida que atina, desatina. » Sá Miranda. 

DESATINO, s. m. verb. ( do precedente ), 8 
desatinar, perda do tino por dôr, doença, ou pai- 
xão ; acção, dito, discurso contra a razão, dis- 
parate, desacerto; loucura, desvario. ? 

DESATOLADO, Pp. p. sup. de Desatolar, e ad. 
tirado do atoleiro, no sentido physico e moral, 
v. g. — dos vicios, das torpezas. 

DESATOLAR, v. a.( des pref. privat.), tirar 
do atolciro ; fig. — dos vicios, das torpezas. 

DesatoLAR, em sentido abs. on n., € -sé, V. F., 
sahir do atoleiro : — dos vicios, das torpczas, 
emendar-se, abster-se. 

DESATRACADO, Pp. p. sup. de Desatracar, e 
adj., largada a embarcação ou a pessoa que se 
tinha atracado, finha —, largado a atracação s. 
desaferrado ; cessado de arcar com alguem. 
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DESATRACAR, v. a. (des pref. disjunct.), lar- 
ar a embarcação que se tinha atracado , desa- 
Pernd largar a pessoa com que se tinha arcado. 
DesaTRACAR, V.'abs. ou n., e -sE, V. r., desa- 
ferrar; cessar. de luctar, de arcar com alguem. 

DESATRANCAR, v. a., tirar a tranca. 
| DESATRAVESSADO, p. p. sup. de Desatraves- 
sar, e adj., desembaraçado das travessas ou do 
que embaraçava o passo. E 

DESATRAVESSAR , v. a: ('des pref. privat.), 
tirar as travessas, v. g- — as portas, tirar o que 
está atravessado no caminho e toma o passo. ' | 

DESATRAVESSAR-SE, Y. F. impess., t. naut., dei- 
xar o navio, a nao, de estar atravessada, 

DESATRELADO, p. p. sup. de Desatrelar, e 
adj., soltado , solto da trela. 

DESATRELAR, v. a. ( des pref. privat. ), sol- 
tar da trela. 

DESATTENÇÃO, s. f. verb., falta de attenção, 
falta de cuidado, negligencia ; It. falta de res- 
peito , acção com, que se falta ao respeito , Incl- 
vilidade, falta de urbanidade attenciosa. HZazer 
desattenções, faltar ao respeito, 

DESATTENCIOSO, A, adj. (des. oso.), falto 
de urbanidade, de respeito, da attenção com que 

essoas bem criadas tratão os outros na sociedade, 
incivil, descortez. 

DESATTENDER, v. a. (des pref. privat.), não 
attender, não prestar attenção; não ouvir, não 
dar ouvidos; negar, não outorgar o que se pede, 
desprezar, v. g. — supplica, requerimento , alle- 
gação ; it. faltar ao respeito. 

DESATTENDIDO, p. p. sup. de Desattender, e 
adj., não attendido, desprezado. 4 pezar da sua 
justiça, foi —. El-Rei, depois de o ter —,o 
tratou tão mal, que o obrigou a expatriar-se. Ra- 
zões —, de que se não faz caso, desprezadas. 

DESATTENDIVEL, adj. 2. (des pref. privat.), 
que não merece attenção. Razões, objecções des- 
aitendiveis. Quantidades — em taes calculos ou 
supputações, que podem desprezar-se, por não 
influirem notavelmente nos resultados. 

DESATTENTADAMENTE, adv, (mente suff,), 
sem attentar no que faz, inconsideradamente. 

DESATTENTADO, p. p. sup. de Desattentar, e 
adj., inconsiderado, que não attenta no que faz, 
inadvertido, que obra sem tento, cuidado: — por 
medo ; — com temor. 

DESATTENTAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
attenção ; faltando ao respeito, à urbanidade at- 
tenciosa. 

DESATTENTAR, v. abs. ou n. ( des pref. 
privat.), não attentar por alguma cousa, perder o 
tento, não advertir. Desattentando de fechar a 

orta. 

DESATTENTO, s. m. verb. (do precedente), 
falta de attenção, inconsideração ; descuido, inad- 
vertencia ; it. temeridade; falta de urbanidade 
attenciosa, desattenção. 

DESATTENTO, p. p. irregular de Desattender, 
ead)., desaiteria lda desprezado ; desattencioso ; 
descuidado, falto de attenção. 

DESATUPIR. /”. Desentupir. 

DESAUCIADO, A, adj. (do Cast. desahuciado, 
p. p. de desahuciar, perder todas as esperanças ; 
do Lat. fiducia), t. ant. e obsol., que perdeo 
toda a esperança, v. g. — dos medicos, que elles 
declarão não poder escapar. 

Blutcau traz este vocabulo, e diz com razão 
que he Hespanhol. Moraes não o achou, diz elle, 
na segunda edição do Diccionario da Academia 
hespanhola, sem duvida porque o não soube pro- 
curar. 

DESAUTORAÇÃO, ou, como alguns escrevem, 
DESAUTHORAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), o aeto 
de desautorar, o estado da pessoa desautorada. 

DESAUTORADO,, P. p. sup. de Desautorar, e 
adj., privado das insignias de honra » dignidade. 

DESAUTORAR ou DESAUTHORAR, v. a. (des 
pref. privat., e autorar por autorisar, conferir 


DES 

autoridade), privar das insignias de honra, de 
dignidade. 

DESAUTORIDADE , s. f. (des pref. privat.), 
falta, quebra de autoridade, de consideração, de 
respeito, de decoro. 1 pobreza traz —. À — dos 
livros apocryphos'; a — das pessoas, para repre- 
sentarem por outras, faltando ou cessando a con- 
cessão dos poderes. 

Desautoridade, tratamento inferior ao devido, 
somenos ao que compete. 


DESAUTORISAÇÃO, s. f. verb. ( des. ção), O 
acto de desautorisar, e o efreito d'elle. 
DESAUTORISADO, p. p. sup. de Desautorisar, 
e adj., privado de autoridade; falto de autori- 
dade; que não tem tratamento decente, conforme 
ao cargo e dignidade. 4s suas opiniões e modo de 
proceder o tinhão — com o povo. Tinha-se —. 
DESAUTORISAR, v. a. (des pref. privat.), tirar 
a autoridade, y. g. — alguem, fazer perder o cre- 
dito, v. g. — a doutrina, que alguem prega. 
« Desautarisar as fabulas como povo, » Lucena, 
fazê-las desacreditar pelo povo ; — alguem com 
defamação, tirar o credito, defamar. 
DesauTORISAR-SE, V. I., haver-se indecorosa- 
mente ; reputar indecoroso. « O) mesmo Deos não 
se desautorisava de: fallar. » Parada, discurs. 
Desautorisar-se, trajando pobremente, sem tra- 


tamento conveniente à pessoa. 


DESAVAGAR, v. a., t: dealveit., arrancar a 
ferradura, cortando os rebitos. /Z. Desferrar. 

DESAVANTAGEM;, e deriv. /7. Desvanta- 
gem, etc. 

DESAVENÇA, s. f. verb. (des. enga), dissensão, 
altercação , discordia, contenda. 

DESAVENTURA. /. Desventura. 

DESAVENTURAR e deriv. V”. Desventurar, etc. 
: Rd Cb ra V. Desventurado, In- 
eilz. 

DESAVERGONHADAMENTE , adv. ( mente 
suff.), sem vergonha, descaradamente. 

DESA VERGONHADISSIMO, A, adj. superl. de 
Desavergonhado, muito desavergonhado. 

DESAVERGONHADO, p.p. sup. de Desaver- 
gonhar, e adj., falto de vergonha, impudente, 
atrevido, desaforado. Tinha-se — a ponto de 
proclamar elle mesmo a sua deshonra. À im- 
punidade o tinha —. 

DESAVERGONHAMENTO, s. m. verb. (mento 
suff.), falta de vergonha, impudencia, petulancia, 
mao despejo, descaramento. 

DESAVERGONHAR, v. a. (des pref. privat.), 
fazer perder a vergonha, infundir descaramento, 
impudencia, tornar impudente, petulante, des- 
carado; it. tirar de vergonha pessoa que estava 
vexada, envergonhada, afirontada. 

DesavERGONHAR-SE, V. r., fazer-se desavergo- 
nhado, despejar-se ; ter a audacia, atrever-se : — 
a roubar, — a matar. Fig. dos animaes. « Des- 
avergonhárião-se os tigres a entrar nas nossas 
choupanas, para nos comerem. » Hist. naut. 


DESAVEZADO, p. p. sup. de Desavezar, e adj., 
deshabituado, tirado o vezo. 

DESAVEZAR, v.a.(des pref. privat.), tirar o 
vezo, deshabituar, tirar a manha, costume mao. 

DESAVEZO, s. m. verb. (do precedente), o 
perder vezos, manhas. 

DESAVIADO , p. p. sup. de Desaviar, e adj., 
baldado, frustrado ; falto de aviamento, despro- 
vido ; atalhado, impedido, obstado, desviado. 

DESAVIAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
falta de aviamento ; estorvo, obstaculo impedi- 
mento, cousa que frustra, balda, estorva : — do 
proposito, desvio, oser baldado, estorvado. He ant. 


DESAVIAR, v. a. (des pref. privat., e aviar, 
devia, caminho), desencaminhar ; it. (de aviar) 
não dar o aviamento necessario ; baldar, estorvar, 
frustrar. Pouco usado. 

DesaviaR-sE, V. F., frustrar-se, baldar-se, mal- 
lograr-se ; p. us. 


DES 

DESAVIDO. XV”. Desavindo. 

DESAVINDO, p. p. sup. de Desavir, e adj. 
desajustado, em estado de desavenca, discorde ; 
— de ou com alguem, não concorde, discorde ; 
— de si mesmo , descontente. Tinhão-no — com 
El-Rei. O 

DESAVIR, v. a. (des pref. privat.), metter, pôr 
em desavenca, discordia, pôr mal, huma pessoa 
com outra, fazer discordes, malquistar. 

Desavir-se, v. r., discordar, desconcordar, 
não se ajustar, ter desavença, contender ; — com 
alguem, quebrar a amizade, ter desavença, dese 
concordar. 

DESAVISADAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
prudencia ; it. inopinadamente, sem prévio aviso, 
adyertencia, sem ser esperado. Desavisadamente 
cahião mortos. » Inedit,, locução antiquada. 

DESAVISADO , p. p. sup. de Desavisar, e adj.z 
não avisado, que não recebco aviso ou noticia , 
desprevenido; a quem se mandou aviso em con= 
trario ao já dado ; fig. indiscreto, imprudente, 
falto de tento, desassisado. Palavras desavisadas, 
imprudentes, indiscretas. 

Desavisado do perigo , que não advertio nelle, 
ou ignorante, desprevenido. 

DESAVISAMENTO. /”. Desattento, s. 

DESAVISAR, v. a. (des pref. -privat.), dar 
aviso em contrario do antecedente ; fazer perder 
o siso, o juizo, a discrição, « 4 prosperidade 
enfatua e desavisa. » 

DesavisAR-SE, V. F., não attentar, não advertir, 
não dar fé, v. g: — de que poderião armar 
cilada, 

DESAVISO , sm. verb., falta de aviso; aviso 
em contrario ; falta dê siso; inadvertencia, inat- 
tenção. JVão tive desaviso do convite, não fui 
advertido de que não teria lugar. 

DESAZADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
desazo; com desmazelo, sem geito. 

DESAZADO, p. p. sup. de Desazar, e adj. 
privado das azas, ou que as tem feridas, sem azas; 

fig. pouco geitoso, pouco destro; negligente, 
sem prestimo, desmazelado. 

DESAZAR, v. a. (des pref. privat., aza, ar des. 
inf.), cortar, destruir, ferir as azas, impedir o 
vôo do passaro; fig. atalhar, baldar, estorvar : 
— alguem, fam. fig. deitar-lhe os braços abaixo 
com pancadas. V”. Azas de pao. 

DESAZO, s.m. verb. (do precedente), desma- 
zelo, negligencia ; falta de geito, de destreza, 

Desazo, falta de azo, de opportunidade ; it. 
falta do necessario, desapercebimento, v. g. == 
para fazer a guerra, defender a praça, 

DESAZIDO. /”. Desasido. 

DESAZIR. Y”. Desasir. 

DESAZONAR. /”. Dissaborear. . 

DESBABADO, p. p. sup. de Desbabar, e adj., 
tirado a baba, v. ge — dos caracoes; fig. curado 
da paixão com que se andava babando. 

DESBABAR, v. a. (des pref. priv.), tirar o 
humor viscoso ou baba acertas hervas e animaes 
dando-lhes huma fervura, ou pondo-os de re= 
molho, v. g. — bredos, caracoes. E 

DesBABAR-SE, Y. T., perder a baba; fig. e jo- 
coso, cessar de andar apaixonado, babando -sé 
por alguma mulher. 

DESBAGOADO,, p. p. sup: 
tirado os bagos. 

DESBAGOAR, v. a. (des pref. privat.; bagoy 
ar des. inf.), tirar os bagos, v. g. — hum cacho, 
de uvas, huma roman. » 28 

DESBAGULHADO, p. p. sup. de Desbagulhar,. 
ead)., tirado o bagulho. ca 

DESBAGULHARB, v. as, (des pref. privat., d4= 
gulho, ar des. inf.), tirar o bagulho, desbagoar. 

DESBALIZADO, A, adj. (des pref. privat.);. 
sem marcos, balizas, não demarcado. Herdades 
desbalizadas. 13 

DESBALSADO, p. p. sup. de Desbalsar, e adj, 
cortado as balsas, 


de Desbagoar, e adjy 


| nocencia, — a gloria alheia. 
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DESBALSAR, v. a. (des pref. privat., balsa,[  DESBARRAR, v. a. ( des pref. privat., ebars 
ar des. inf.), cortar as balsas ; desmoutar balsei- | rar ), tirar as barras que cerrão barreiras » por- 
ros: — aterra, — o tremedal, — os paues. tas, portões ; abrir o vaso barrado, tirar a bar- 

DESBANCADO, p. p. sup. de Desbancar, | radura. 

e ad;., t. do jogo, a quem os pontos ganhárão todo | DESBARRETADO, p. p. sup. de Desbarretar , 
o dinheiro da banca; t. fig. excedido em mere- | e adj., a quem se tirou o barrete, sem barrete, 
cimento. coma cabeca descoberta, tirado o barrete. 

DESBANCAR, v. a. (des pref. privat., banca, | DESBARRETAR, y. a. ( des pref. privat.), ti- 
ar des. inf.), ganhar ao banqueiro todo o dinheiro | rar o barrete. 
la banca; fig. exceder, levar a palma: — o DassarRETAR-SE, VeiY., descobrir a cabeca, ti- 
prégador, tirar-lhe o auditorio para outro. Este | rando o barrete ou gorro , que antigamente se 
drama, esta opera desbanca todas as peças que | trazia em vez de chapéo. 
ps tem dado. Esta senhora desbanca todas em| YppESBARRIGADO » A, adj. (des pref. privat.,e 

ormosura, elegancia e agrado. 3 barriga, des. ado ), que tem pouca barriga, ou 

DESBAPTIZADO, p. p. sup. de Desbaptizar, e | à barriga delgada, por pouco comer, doenca ou 
adj., que mudou de religião, ou de nome. fadiga. Estd o cavallo mui — da jornada. Ântes 

DESBAPTIZAR, v. a. (des pref. privat.), mu- | desbarrigada que barriguda (mulher). 
dar o nome a alguem; fig. encobrir, DESBASTADO, p. p. sup. de Desbastar, e ad)., 

Dessarrizar-sE, V. T., arrenegar ; -— do nome | de. que se separou a parte mais grossa ou escabrosa, 
honroso, fig. renunciar a elle, tornar-se indigno | v. g. madeira, pedras — ; de que se talhou parte, 
d'elle. v. g. arvores, rama , cúbellos —. Tronco desbas- 

DESBARATADAMENTE, adv. (mente suff.), | tado. Pedra desbastada ao picão, e depois la- 
com perda, v. g. vender — ; it. como perdulario, | vrada. Desbastadas as difficuldades da questão. 
v. g. gastar —. DESBASTADOR, A, s. verb., pessoa que des- 

DESBARATADISSIMO, A, adj. sup. de Desba- | basta. 
ratado, mui dissoluto. Vida —, perdidissima, DESBASTAMENTO,, s.m. verb. (mento suff.), 

DESBARATADO, p. p. sup. de Desbaratar, e | acção, effeito de desbastar. é 
adj., destroçado; derrotado, v. g. exercito, ar-|  DESBASTAR, v. a. (des pref. privat., basto, 
mada, inimigo —; desapparelhado, falto, despro- | ar des. inf. ), fazer menos basto, cortar arvores 
vido, v.g. — a fortaleza, as naos de munições, das que estão muito juntas, ou ramos inuteis, 
apparelhos , gente. Homem — de roupa, falto. | alimpar ramada : — o cabello, cortar parte d'elle 

Desbaratado , dissipado , perdido, arruinado. | de permeio; — as plantas, a sementeira , fazê- 
A fazenda, a saúde —. Formosura — , perdida. las menos bastas, arrancando ou destruindo parte, 
Vida — , dissoluta, devassa. Tinha — o exercito Desbastar pedras, tirar a parte mais grosseira e 
enimigo ; — hum immenso cabedal. Estava mui escabrosa ao picão, para depois a lavrar; — tronco, 
— pelos annos, molestias e desgostos. Os nego- | SePo; tirar a parte exterior e mais grosseira. 
cios da familia desbaratados. Desbastar, fig., alimpar, v. g.— o entendi- 

Desbaratado, ant. Y”. Disparatado,, mento de erros, abusões, superstições, Desbastar 

DESBARATADOR, s. m. verb. ; 0 que: desba- | 4 Tudeza da mocidade. 
rata ; dissipador. DESBASTARDADO, p. p-sup. de Desbastardar, 

DESBARATAMENTO, s.'m. verb. (mento susr.), | º 2d)- » legitimado ; tirado o que faz degenerar. 
derrota, destroço, acção de desbaratar. DESBASTARDAR, v. a. (des pref. privat. ), 

DESBARATAR, v. a. ( des pref. privat., e ba- | legitimar; it. tirar o que faz degenerar. P. us. 
ratar ), dissipar, esperdiçar ; vender por preço | DESBASTE, s.m. verb., o acto, o trabalho de 
vil, fazer bom barato: — a fazenda, a herança, | debastar: — de matas, bosques, arvoredos, o 
arruinar; fig. derrotar, destroçar, vw. g. — o | cortar paos de permeio, para que fiquem menos 
inimigo, exercitos, armadas ; estragar, v. g. — | bastose as arvores desabafadas, desafogadas. Deo- 
a saúde, as forças do corpo; — a formosura , | se ou fez-se hum grande desbaste no pinhal, 
com posturas ; desfazer, romper, mallograr, v. g. DESBAUTIZAR. /”. Desbaptizar. 
= 9 casamento , — os intentos; — Os projectos | IespaUTIZAR-SE, V.T., fig. V. Arrenegar, irri- 
do inimigo ; corromper, manchar, v. g.— a in- | tar-se , tomar motivo de grande enfado e despeito, 
Apol. Dial. : — do nome e appellido honroso, o 
que commetteo vileza, casou mal, etc. ; renun- 
per; fig. vencer, abater, v. g. — a ufania, a ar- | ciar à nobreza dos seus. «São Pedro negando a 
= pi Christo, por mais que jurava e se desbautizava, 

Desbaratar, ant. e obsol., despender, gastar, | negava quem era e a quem pertencia. Féo. 
alienar.« Como se ham de guardar e desbaratar DESBEIÇADO, p. p. sup. de Desheiçar, e adj., 
os spo dos horfõos, assy movis como de raiz, » sem beiços ou bordas. 

Rr ac. 4 DESBEIÇAR, v. a. (des pref. privat., beiço, 

DessarataR-st, V. Is, pôr-se em desbarato, em | ay des. inf. ), quebrar o beiço ou borda do vaso. 


derrota, na guerra; arruinar-se, v 
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saúde , na fazenda, destruir-se. 4 malicia por DESBNAR , v. à Moraes diz que he por desbi 
xar, ou antes desbalijar, verbos que se não en- 


pe rd contrão no seu diccionario. Creio que he erro por 

DESBARATE, s. m. J”. Disparate e Desba- desbuxar ou desbuchar, PV”. 
DESBOCADAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
elo, sem comedimento. 
pad ada » A, adj. superl. de Desbo- 
cado. 

DESBOCADO , p.p. sup: de Desbocar, e ad)., 
«que tem a bocca callejada. Cavallo —, que não 
dá pelo freio. Tem — os cavallos, 

Desbocado , fig. , desenfreado. Tra desbocada. 

Homem — , descomedido no fallar , que não per- 
dda a ninguem, maldizente, maledico. 
- DESBOCAR, v. a. ( des pref. privat. : boca, 
| ar des. inf.) : — o cavallo , callejar-lhe a bocca, 
| usando duramente do freio , de sorte que elle não 
| dê por elle, 


Dessocar-se, v. r., não 73x melo freio, desen- 


Desbaratar o escudo, as armas, quebrar, rom- 


dinheiro, evitar empate, ou por ter a fazenda % 
perdido quasi todo o'seu valor. 

, DESBARATO,, 8. m. verb. (de desbaratar), 
distracção , venda da fazenda com perda ; dissi- 
pacção ; destroço, rota de exercito, de armada ; 


ruina, grande estrago, matança. « O desbarato 
de Jerusalem por Tito. Arraes. 


DESBARBADO, adj., a quem se tirárão as bar-; 


- | 
DESBARRADO, p. p. sup. de Desbarrar, e adj, |. 
aque se tirárão as barras. é 


As desbarradas' portas: do Oriente 
Que o valor portuguez devassa ao mntido. 


Desbarrado, aque setirouabarradurá. Vaso —. 


DES 
' ? 
frear-se , no sentido proprio 
fallando com soltura. « Assim se desboca a sen- 
sualidade, a rapina, a corrupção dos juizes. 

DESBOLADO, A, adj. (des pref. privat. 
bola, des. ado), falto a e ú ga bi eira 

DESBORÇOLADO. /”. Desbeicado. 

DESBOROADO, p. p. sup. de Desboroar, 
desmoronado ; reduzido a pó, 
farinha, 

DESBOROAR, v. a. ( des pref., boróa, ar des 
inf. ), desfazer os torrões. 

Desroroar-st, v. r., desmoronar-se ; desfazer- 
seem pó, em farinha. 4 parede, a pedra, o u- 
jolo se desboroão. V. Esboroar. 

DESBORRADO, p. p. sup. de Desborrar, e aGj., 
alimpado das borras. 

DESBORRAR, v. a. ( des pref. privat., borra, 
ar des inf.), alimpar das borras. 

DESBOTADO , p. p. sup. de Desbotar, e adj., 
que perdeo a viveza da côr; fig. que perdeo o 
lustre ; it. embotado. As córes tinhão desbotado. 
O sol tinha desbotado as côres da pintura. 

DESBOTADURA , s. f. verb. (des. ura ),0 ef- 
feito de desbotar. 

DESBOTAR, v. a. ( des pref., botar, embotar, 
desavivar a côr. Des não he aqui privativo de 
botar, porque, nesse caso, significaria o termo 
dar lustre, avivar; he a particula Lat, ex na 
accepção de fóra de, e refere-se, não à côr, mas 
ao corpo colorido), fazer perder a viveza da côr. 
« Das flores a côr nativa, que o calor desbota. » 
Maus., Afric. 

Desbotar, fig. , diminuir o lustre, v. g. «— o 
primor da arte. » Mausinho. 

Desbotar os dentes, embotar. ”. Embotar. 

Drssorar, v. abs. ou n., perder a viveza da 
côr, v. é este panno, esta cór desbota muito ; 

Jig. deslustrar-se, perder o lustre, desdizer, de- 
generar. IVão desbotou do pai , dos avós, do bom 
sangue. 

DESBRAGADO , A, adj. (des pref. privat., e 
bragado) , solto da braga ; fig. dissoluto , desen- 
freado; it. solto do bragueiro nautico; it. p. p. 
sup. de Desbragar, soltado da braga. Tendo-os 
desbragado , ou tendo-se —, 

DESBRAGAR, v.a. (des pref. privat., braga, 
ar des. inf. ), t. ant. , soltar da braga. 

DESBRAVADO, p. p. sup. de Desbravar, e adj., 
quebrado a braveza:, amansado. 

DESBRAVAR, v. a. (des pref. privat., e brapo, 
ar des, inf. ), quebrar a braveza., domar, aman- 
sar. Usa-se tambem em sentido abs. ou n., perder 
a braveza. « Deitar odre de vento a touro em que 
desbrave. » Guia de casados. 

DESBRINCAR. Y”. Desenfeitar. Vea 

DESBROCHADO, p. p. sup. de Desbrochar; & 
adj..; solto de broche, ligadura , desabrochado ; 
que soltou com força, v. g.— a voz; — O vo= 
mito. 

DESBROCHAR , v. a., soltar o que está prese 
com broche. /”. Desabrochar. 

Desbrochar, fig., soltar com força, v.g. — « 
voz, — o vomito. Mausinho., 

DESBUCHAR. J”. Desembuchar. 
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fig. descomedir-se, 


À e adj., 
desfeito em pó, em 


DESBURCINADO , A, adj. ( des pref. privat.,, 


Lat. urceus , pote, -bilha, e buc, contracção de 
bucca, bocca, borda, des. ad). ado), que tem 
a borda quebrada. Pucaro, vaso —, Estatua —, 
que tem quebradas as feições resaltadas do rosto. 


DESCABEÇADO, p: p. sup. de Descabeçaiy 
e adj., dado degollado ; it. t. de dt so , 
“espescogado. : 

Descabeçado, que muda de direcção; faz volta ; 
que cessa de fazer cabeça, que corre em direcção 
opposta à antecedente; corrente, maré — , que 
começa a vasar. 


DESCABEÇAR, v. a. ( des vd privat. y ca- 


beça, ar des. inf.), cortar a cabeca, degolfar, de-, 


capitar ; it. yt. de agric. J7. Espescoçar. 
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DescazrçaR, v. abs. ou n., deixar de fazer 
cabeça , vasar, descahir a corrente, a maré. « Á 
correnteza que vem feita do cabo da Boa-Espe- 
rança para a costa do Brasil com todo o peso das 
aguas do Oceano, começando a descabeçar desde 
e cabo de Santo-Agostinho até ao cabo do 
Norte. » Vieira, « Quiz sua ventura que comc- 
casse a descabeçar a maré. » « Repontava a 
maré, e vinha já descabeçando para fóra, » 
Couto, vasando : oppõe-se a fazer cabeça ou en- 
cher da maré. 

DESCABELLADO,, p. p- sup. de Descabellar , e 
adj. , despenteado, desgrenhado. « Huma don- 
ps descabellada , cheia de lagrimas. » Fer- 
reira , eleg. 9. 

DESCABELLAR, v. a. ( des pref. privat., ca- 
bello, ar des. inf. ), descompôr, desconcertar o 
eabello ou o toucado , despentear. 

DESCABELLAR-SE, V.r., arrepellar os cabellos , 
desgrenhar-se , por effeito de dôr. 

DESCACHADO, p. p. sup. de Descachar, e ad)., 
alimpado da cachaça ou escumas grossas. 

DESCACHAR,, v. a. (contracção de descacha- 
gar), t. do Brasil., alimpar o caldo ou succo da 
canna exprimida, da cachaça ou escuma grossa e 
suja: — a melladura, tirar a cachaça com a 
escumadeira. 

DESCADEIRADO,, Pp. p. sup. de Descadeirar, e 
adj., derrengado , derreado. 

DESCADEIRAR, v. a. (des pref. disiunct., ca- 
deira, ar des. inf. ), desconjuntar, derrengar. 

DESCADEIRAR-SE, V. F., saracotcar muito as ca- 
“deiras ou ancas bailando, v. g. o londú, a fofa. 


DESCAHIDA , s. f. (subst. da des. f. de des- 
eahido), quéda, ruina ; fig. dito engraçado e re- 
pentino, descambadella: Tem boas descahidas. 
* Descahida, os miudos da gallinha que cahem 
della quando se abre. Comeo descahidas, loc. 
chula. Diz-se do valido que descahio da graça. 


DESCAHIDO, p. p. sup. de Descahir, e adj., 
desandado, trastornado, declinado ; min Se: 
desfallecido , abatido, em estado de dia endo 
Costumes, commercio —; disciplina, industria, 
agricultura, prosperidade, riqueza descahida. 
Ó corpo , os braços —, desfallecidos, macilentos, 
mui magros, definhados. Forças —, abatidas , 
desfaállecidas, minguadas. 

DESCAHIMENTO , s. m. verb. ( mento suff.), 
estado descahido , declinação , prostração , deca- 
dencia, mingua de lustre, esplendor, fervor , 
força, riqueza, poder, prosperidade ; degeneração : 

i— do sangue romano, — dos costumes, — da 
gloria portugueza. 

DESCAHIR, v. abs. oun. (des pref. disjunct.), 
desandar, trastornar, declinar , baixar, depri- 
mir-se, abater. O navio descahio do rumo, 
apartou - se d'elle por forca do vento, por cor- 
rentes, etc. Começou a descahir sobre hum baixo. 
Descahio o vento, abrandou, abateo; — o mar, 
desempolou. 4 noite ia descahindo, ia-se fa- 
zendo tarde. O dia descahia , ia-se pondo o sol. 
Descahir o sol, pôr-se. . 

Descahir, fig. , declinar, minguar, diminuir, 
sofrer diminuição , decadencia, v. g. — a pros- 
peridade , a força, a reputação , a observancia 
das leis, os bons costumes, a belleza, a formo- 
sura. Descahir do auge da fortuna; — da espe- 
rança , perdê-la; — da causa, perder a demanda; 
— na empreza , mallográ-la. Descahir o orador 
Ou poeta , affrouxar em força, energia, elegancia, 
invencão, estylo, Comecárão as nossas cousas a 
descahir com a intolerancia religiosa. 

DESCALÇADO, p. p. sup. de Descalçar, e adj., 
privado de calçado , descalço. 

DESCALÇADOR, s. m. verb., taboa aberta em 
buma extremidade onde entra o calcanhar da 
bota, para se descalcar sem ajuda de outra pessoa. 

DESCALÇADURA, s. f. ( des. 
descalcar. 

DESCALÇAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), ti- 


ura), acção de 
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rar o calcado, v. g. — os sapatos, as vv..., OS 
calções, as luvas, as meias ; tirar fóra do cal- 
cado, v. g. — hum pé. 

Descalçar, tirar o calço, apoio, fulcro, v. g. 
— aroda, a alavanca ; fig. tirar aquillo que faz 
firme, que faz a firmeza, ou em que alguem se 
firma, faz firmeza. Descalcai-o das vaidades, e 
a sua estatura he quasi de pygmeo. Descalçai da 
corrupção a monarchia mixta , e cedo cahirá. 

DESCALCEZ, s. f. verb. ( des. ez), estado do 
que não tem calcado, falta, privação de calçado ; 
estado do que anda descalço por escolha ou regra 
religiosa. 

DESCALÇO, A, adj. ( contracção de descal- 
cado), não calcado, sem calcado ; falto de cal- 
cado; fig. falto, desapercebido, Não o achará 
descalço em qualquer materia , questão , falto de 
conhecimentos, de argumentos, razões. 

DESCALVADO, p. p. sup. de Descalvar, e adj., 
descoberto na corôa ou cimo. Montes descalva- 
dos , despidos de vegetacão. 

DESCALVAR, v. a. (des pref. disjunct., calva, 
ar des. inf. ), descobrir a corôa dos montes, «a O 
calor descalva os montes coroados de neve. » 


DESCAMBAÇÃO, s. f., e DESCAMBADELLA, 
s. f. ( de descumbar), t. chulo, dito jocoso, en- 
graçado , desproposito, disparate. 
DESCAMBADO, Pp. p. sup. de Descambar, e 
adj., cahido escorregando ; jocoso , chocarreiro , 
gracioso ; despropositado em ditos, expressões. 
Descambado (de Descambar, v. a.). /”. Escam- 
hado, Permutado. 
DESCAMBAR, v. abs. oun.(des pref. disjunct.), 
cahir escorregando ; dizer descambadella. 
DescamBar-sE, V. r. Descambou ou descam- 
bou-se com hum dito mui jocoso e picante, ou — 
com hum insigne desproposito. 
DESCAMBAR, v. a. Y”. Escambar. 
DESCAMBIO. /”. Escãibo, Troca, Permutação. 
DESCAMINHADO , Pp. p. sup. de Descaminhar, 
e ad)., do ; falto de caminhos , in- 
vio , por onde se não caminha. « Lugares desca- 
minhados. » Barros, Clarim., 11, cap. 39. 
Descaminhado , extraviado, tirado por alto , 
furtado aos direitos da alfandega , portagem, etc., 
ouentrada por contrabando ; it. que teve descami- 
nho , dinheiro do estado ou de particulares recc- 
bido , ou em mãos de alguem. 
DESCAMINHADOR, s. m. verb., o que desca- 
minha, extravia e furta os direitos às alfandegas, 
portagens; o que introduz fazenda por alto; o 
que descaminha rendas do estado ou de particu- 
lares, cuja cobrança lhe he confiada. 


DESCAMINHAR, v. a. /7. Desencaminhar. 


DESCAMINHAR, v. abs. ou n., fazer desca- 
minhos, extraviar, furtar os direitos , extraviar 
rendas; incorrer na pena dos descaminhadores. 


DESCAMINHO, s. m. ( des pref. disjunct. ), 
caminho errado , desvio; fig. extravio dos direi- 
tos, introducção de fazenda por alto ; it. desgo- 
verno , má applicação das rendas publicas; ex- 
travio de rendas publicas ou de particulares ; it. 
má conducta, v. g.a Yedes o descaminho de 
vossas familias. » 

Synon. Différe de contrabando , porque este he 
de fazendas prohibidas, não admittidas a pagar 
direitos. 

DESCAMISADA , s. f. (subst. da des. f. de 
descamisado) , o trabalho de descamisar o milho 
grosso para lhe tirar depois o grão ao mangoal ou 
à mão. As descamisadas fazem-se de ordinario à 
noite e ao luar. 

DESCAMISADO, p. p. sup. de Descamisar, e 
adj., sem camisa ; a que se tirou a camisa. Milho —. 

DESCAMISAR,, v. a. ( des pref. disjunct., ca- 
misa, ar des. inf.), tirar a camisa, ou capa exte- 
rior : — o milho, 

DESCAMPADO, s. m. ( des pref. disjunct., 
campo , des. ado , que denota extensão ), grande 
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planicie aberta. « Hum — de grande arvoredo, 
e edificios mui ricos. » Mendes Pinto. Hoje diz- 
se, de ordinario, de huma grande planicie não 
cultivada e com poucas arvores ou sem ellas, 
coberta de mato, ou areal, e remota de lugar ha- 
bitado. 

DESCANÇÃO. /”. Escanção. 

DESCANÇAR e deriv. /”. Descansar, etc. 

. DESCANGADO, p. p. sup. de Descangar, e adj., 
tirado a canga. 

DESCANGAR, v. a. ( des pref. disjunct., e 
cangar ), tirar a canga. 

DESCANSADAMENTE, adyv. (mente suff.), 
com descanso , tranquillamente , repousadamente. 

DESCANSADEIRO , s. m. (des. eiro); sitio, 
assento, poial para pousar, descansar. 

DESCANSADO, p. p. sup. de Descansar, e adj., 
reponsado, que descansou, repousou ; que des- 
cansa em alguem, põe nelle toda a confianca; 
sem trabalho, sem cansaço ; folgado ; lento, va- 
goroso, ronceiro. Vida — , ociosa. Somno — , 
não agitado, que repousa; terra — , pousia , que 
se não semeia por alguns annos para tirar d'ella 
depois maior fructo. Estou —, tranquillo, re- 
pousado ; sem inquietação, cuidado. Tinha — na- 
quelle amigo. Esteja, fique —, sem cuidado, 
não se inquiete. 

DESCANSAR, y. abs. ou n. (des pref. disjunct, 
e cansar ), repousar, tomar, ter descanso ; estar 
tranquilo, sem receio ou inquietação ; dormir ; 
fig. — em ou sobre alguem, fiar-se, confiar- se, 
pôr toda a confiança nelle, commetter-lhe a di- 
recção de todos os seus negocios. Descansar sobre 
a vigilancia e cuidado de alguem. 

Descansar de trabalho , negocios, cuidados, 
occupação, cargos , deixar, largar, cessar de. 

Descansar, t. de agric., estar de pousio. À 
terra descansou este anno, não foi semeada. 
Descansar na sepultura, — no repouso eterno, 
morrer. /Vão descansar, trabalhar, incessante- 
mente. JVão descansei toda a noite, não dormi, 
Descanse , detenha-se, tome algum descanso. 

Descansar, t. de arch., assentar peça, trave 
sobre parede, pilastra, columna. 

Descansar sobre armas ou sobre as armas, 
voz milit:, depôr a espingarda do hombro e as- 
sentar a cronha no chão. 

Drscansar, v. a., dar, procurar descanso a 
alguem, livrar de trabalho, v. g. — os membros, 
— o corpo; a velhice; — o espirito de alguem : 
— a tropa, fazê-la tomar descanso depois de 
marcha ou exercicio militar. 

DescaNsAR-SE, Y. F., tomar repouso, livrar-se 
do que cansa , afadiga, molesta, v, g. — de lidas, 
negocios, importunações ; — de dóres, ter allivio, 

DESCANSO, s. m. verb., cessação, interrup- 
cão de trabalho, fadiga de corpo ou de espirito ; 
repouso ; cessação de movimento de hum corpo , 
estado assentado de hum corpo, v.g. da mola não 
tensa, da trave assentada na parede, descansa- 
deiro, pouso , assento ; membro de architectura 
em que outro firma, assenta. 

Descanso, ferro dos fechos de espingarda ou 
pistola, onde descansa o cão quando não está ar- 
mado ; peça onde ou scbre que se apoia alguma 
cousa, para alliviar quem a carrega, — da custo- 
dia ; lugar em que alguem vive retirado e com 
descanso do corpo ou do espirito. «a 4 sepultura 
— novissimo dos miseros mortaes. » Barros, 
Clarim. 

Descansos do ferragoulo. V. Ferragoulo, 

Descanso, vagar, inercia, molleza, v. g. — da 

Jfalla ; it. deleixo , incuria, y. g. no obrar. 

Descanso, fig., pessoa a quem alguem entrega 
a direcção dos seus negocios, e em que se confia. 
Hum bom servidor he descanso de seu senhor, 
Aquella boa velha he o— d'esta casa. Navegar. 
ou ir por mar sereno he hum descanso. Para — 
da sua alma. 

Em descanso, com — , loc. ady. , repousada- 
mente , pausadamente , de vagar. 
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DESCANTADO, p. p. sup. de Descantar, acom- 
panhado com descante musico. : 

DESCANTAR, v. abs. ou n. (des pref. disjunct. 
que denota acção de espalhar, derramar, e cantar. 
Equivale a ir cantando diversas letras), can- 
iar ao som de descante, ou de instrumentos mu- 
sicos; soarem instrumentos musicos acompa- 
nhando vozes. It. dar descante : — de alguem, 
dizer mal, censurar ; it. fallar desarrazoadamente. 

DESCANTE, s.m. verb., viola pequena ou 
machete, com que se descanta ; concerto de in- 
strumentos musicos, ou acompanhando vozes : — 
de passarinhos. Descantes, pl.; fig., más razões. 
« Sofrer descantes a alguem. » Prestes. 

DESCARADAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
pejo, sem vergonha, impudentemente. 

DESCARADISSIMAMENTE,, adv. superl. (do 
precedente), com o maior descaramento. 

DESCARADISSIMO, A, adj. superl. de Desca- 
rado, mui descarado. 

DESCARADO, p. p. sup. de Descarar, e ad).; 
que não córa de pejo, sem pejo, desavergonhado ; 
impudente. Tinha-se— a ponto de se jactar da 
deshonra da mulher. Tanto o tinha — o exemplo 
dos cortezãos e palacianos. 

DESCARAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
desavergonhamento, impudencia, falta de pejo, 
desaforo. 

DESCARAPUÇADO, A, ad)., sem carapuça na 
cabeca, 

DESCARAR, v. a. ( des pref. disjunct., cara, 
ar des. inf. Equivale a depór (o pejo) da cara), 
tirar o pejo, a vergonha, desavergonhar. .4s mis 
companhias e o amor do dinheiro descarão os 
homens a ponto de se tornarem insensíveis á 
censura do publico. 

Descarar-sE, V. r., perder o pejo, a vergonha, 
desavergonhar-se, obrar, falar com descaramento. 
Descaráo-se a viver de pedintaria. 

DESCARDEAR. /7. Esquerdear. 

DESCARGA, s. f. (des pref. disjunctivo), acto 
de tirar a carga, v. g. ao mariola, a besta, do 
carro, do navio; o descarregar arma de fogo ou 
de arremesso, v. g. — de espingardaria, ou de 
tiros de espingarda, — de peças de artilharia, 
— de frechas. 

Descarga, evacuação alvina, ou de humores do 
corpo. Teve quatro descargas do ventre. 

Descarga, fig., solução da obrigacão, paga- 
mento; absolvição ; it. defesa, apologia de crime, 
culpa, erro imputado. Paiva, Serm. Direita dcs- 
carga, loc. famil., recurso immediato. Fulano 
he a minha direita descarga. Mentir e calum- 
niar he a direita descarga do tal sujeito, quando 
se vé em aperto. 

DESCARGAR-SE. V”. Descarregar-se. 

DESCARGO, s. m. (mesma origem que Des- 
carga), desobrigacão, satisfacão. Por descargo 
de minha consciencia, satisfação d'aquillo que 
a grava, ou pode gravar: — da alma, o mesmo. 

Descargo, apologia, desculpa do crime, da 
culpa, erro, ou má conducta imputada. 

Descargo, pagamento, satisfação do beneficio 
que ERA a gratidão de quem o recebe ; it. artigo 
de despeza que no recenseamento se encontra ou 
compensa com igual quantia carregada sobre re- 
cebedor, ou devedor. 

DESCARIDADE, s. f. (des pref. privat.), falta 
de caridade. 

DESCARIDOSO, A, 
falto de caridade. 

DESCARNADO, p. p. sup. de Descarnar, e 
ad)., despegado da carne, v. g. os ossos —, pa- 
tenteados, separadas as carnes; os dentes — » Se- 
parados das gengivas; fig. magro, sem carnes, 
não carnudo. 

Descarnudo, fig. cavado em redor, v.g.o 
baluurte, os alicerces da muralha. « Para que 
o baluarte — viesse abaixo, » excavado, « Ro- 
chas que o mar deixou descarnadas da terra.» 


adj. (des pref. privat.), 
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Descarnado, fig. despegado, desaffeiçoado , 


« &: — dos appetites, maos pensamentos; — de 
si mesmo, o coração das concupiscencias, des- 
arraigado. Homens bem — do mundo , despega- 
dos d'elle. Andava o medo tão — de seus cora- 
ções, separado, afastado. .Á concupiscencia — 
d'elles. 

Tinha — a ferida, — o osso. Estavão intei- 
ramente — os Ossos, 

DESCARNADOR, s. m. verb., t. de cir., in- 
strumento com que se descarna o dente que se 
vai extrahir. 

DESCARNADURA,, s. f. (des. ura), acção de 
descarnar. 

DESCARNAR, v. a. (des pref. disjunct., carne, 
ar des. inf.), apartar a carne dos ossos, descobrir 
os ossos das carnes circumjacentes ; dividir as 
carnes para descobrir e extrahir cousa cravada, 
corpo estranho, lasca de osso fracturado, etc. 

Descarnar, diminuir as carnes de corpo nu- 
trido, emmagrecer, causar magreza ; fig. excavar, 
tirar a terra em redor do edificio, v. g. — a mu- 
ralha, — os alicerces, — o baluarte, — as arvo- 
res, — as raizes. 

Descarnar, fig. desapegar, desaffeiçoar, v. g. 
— os homens dos uppeltites, maos pensamentos, 
— da concupiscencia; — a alma, — o coração, 
das concupiscencias da carne ; — dos appetites 
mundanos: —o homem de si mesmo, do seu 
amor-proprio, de suas más afleições. 

DESCARNAR-SE, V. T., emmagrecer, perder as 
carnes. 


DESCARO. /”. Descaramento. 


DESCAROÇADO, p. p. sup. de Descaroçar , e 
adj. , privado do caroço , limpado do caroço. Ti- 
nhão descaroçado o algodão. 


DESCAROÇADOR, s. m. verb., o que desca- 
roça, v. g. — o algodão. 

DESCAROÇAR, v. a. ( des pref. disjunct., ca- 
roço, ar des. inf. ), tirar o caroço, alimpar do 
caroço: — o algodito. Roda de descaroçar o 
algodão, engenho para apartar a felpa da semente 
de algodio, que ella envolve. 


DESCÁRREGA, ant. /”. Descarga. 


DESCARREGADO, p. p. sup. de Descarregar, 
e adj., que se descarregou, ou que descarregou ; 
fig. livre da carga, do onus, da obrigação, 
dever, escrupulo, cuidado , desonerado. 

Descarregado, t. de Jur., absolvido por sen- 
tença, desonerado. 

Descarregado, fig., alegre, jovial, de sem- 
blante affavel, não carregado : — do semblante, 
ou com cara das ledo , alegre, jovial, 
não severo e carregado. Tendo — as peças, as 
espingardas; — o sujeito da acção, accusação, 
do onus, obrigação, carga, cargo. Tendo — 
nelles o impeto, a furia, as bulas, a tormenta. 

Descarregado das costas, diz-se do animal 
que tem pouca carne ou pouca corpulencia no 
costado. 

DESCARREGADOURO,, s. m. verb. (des. ouro, 
do part. fut. Lat. em urus ), lugar onde descar- 
regão navios, cargas, etc. 


DESCARREGAMENTO, s. m. verb. ( mento 
suff. ), descarga, descargo : — do rosto, ar riso- 
nho, gracioso, bem assombrado. He antig. 


DESCARREGAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), 
tirar a carga dos hombros do homem , do costado 
da besta, do carro, do navio. 

Descarregar, expellir a carga, arremessar, 
lancar, v. g. — a espingarda, o canhão; — o 
tiro, —o golpe; — pancadas, dá-las com força. 
Os rios descarregão suas aguas no mar. 

Descarregar, fig., alliviar da carga, do peso, 
gravame, onús , obrigação , desonerar, v. g. — o 
povo dos tributos; — alguem de despeza ; — de 
encargo , dispensar; — do governo, do mando. 

Descarregar alguem de alguma quantia, 
havê-la por paga, e haver por quite a pessoa res- 
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ponsavel, devedor, thesoureiro, fiel, recebe- 
dor » etc. Descarregará o fiel d'essa quantia, ow 
do dinheiro ; — essa addição carregada ao rece- 
bedor. 
k Descarregar, t. de Jur., absolver por sentença, 
Julgar livre. E 

Descarregar alguem, fig., tirá-lo da tristeza, 
do cuidado , pezadume , de desconfiança , receio, 

Descarregar a ira, a vingança sobre alguem, 
satisfazer a paixão nessa pessoa; — o nosso cui- 
dado , nossas obrigações ; — os negocios do go- 
verno sobre outrem , incumbi-lo d'isso , allivian- 
do-nos a nós. 

Descarregar, fazer cahir, lançar. « O orador 
sagaz cuida não só em apartar o odio da sua 
causa, mas em descarregá-lo sobre a do con- 
trario. 

Descarregar a culpa sobre outrem, imputar- 
lh'a, para se livrar d'ella. 

Descarregou a nuvem hum chuveiro. Áqui 
descarregou a tormenta toda a sua furia. 

Descarregar as arvores de ramos mui bastos, 
cortâ-los, alimpá-las. 

DrscarreGAR-SE, V. r., alliviar-se, v. g. da 
Pi » Peso, onus , encargo, obrigação, divida, 
cuidados : — de culpas , capitulos , Justificar-se, 
desculpar-se, mostrar a sua innocencia ; — de 
divida, obter quitação, descarga d'ella; — de 
falsos bens, largâ-los , desfazer-se d'elles, renun- 
ciar a elles. 

Descarregar-se, desembaraçar-se, v. g. — da 
população demasiada, mandando colonias; — 
dos humores, purgar-se. 

DescarrEGAR, V. abs. ou n., dar com impeto. 
O rolo do mar descarregava na praia. Os gol 
pes, os tiros descarregavão nos sitiadores. JVel- 
les descarregárão todas as furias, pragas e 
maldições. Fez-se escudo contra os golpes que já 
descarregavão nella. 

Peas » deitar as cartas maiores, no Joge 
do ganaperde, 

DESCARREGO, s. m. ( V”. Descargo ), t. ant.: 
— da cara, do semblante, rosto descarregado , 
alegre; — do dever, da obrigação, consciencia, 
V. Descargo. 

DESCARREIRADO, A, adj.(des pref. disjunct.), 
t. ant., desencaminhado, extraviado ; fig. que 
deixou os carreiros da prudencia, da virtudes 
extraviado, furtado aos direitos da alfandega, etc. 

DESCARRIADO. /7. Desgarrado, Descami- 
nhado. 

DESCARTADO, p. p. sup. de Descartar, e 
adj. , lançado fora , rejeitado as cartas que não 
servem , em Jogos carteados ; privado; it. que se 
descartou com desculpa para não fazer alguma 
cousa; it. despedido, rejeitado, deixado, Jar- 
gado. Tinhão descartado a vida avinte captivos, 
tirado. Tinha-se descartado do servo fiel, ti- 
nha-o despedido ; — da cubica, — das opiniões 
antigas, dos habitos, dos vicios da mocidade. 

DESCARTAR, v. a. (des pref., carta, ar des. 
inf.), nos jogos carteados, rejeitar as cartas que 
não servem. 

DescaRTAR-SE , V. r.; desfazer-se das cartas que 
não servem ; fig. desembaraçar-se de alguem. P.' 
Descarte. 

DESCARTE, s. m. verb. (de Descartar ), as 
cartas que se rejeitão em certos jogos, e se trocãe 
por outras da baralha ; fig. exclusão, rejeição, 
pessoas excluidas em eleição ; refugo, pessoas , 
cousas inuteis refugadas ; pessoa de pouco pres- 
timo, inhabil. Chegão aqui os descartes da 
Europa (fallando da India), o refugo, rebotalho, 
cirandagens. 

DESCASA-CASADOS, adj. 2., que desune ca- 
sados ; que faz inimizade entre elles, que os di- 
vorcia. 

DESCASADO, p. p. sup. de Descasar, e adj., 
divorciado, cujo matrimonio foi annullado ; H. 
não casado em legitimo matrimonio ; fig. deslie 
gado, apartado. 
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DESCASAMENTO, s.m. verb. ( mento suff.), 
o acto de descasar, estado de pessoa descasada ; 
divorcio. - 
“DESCASAR, v. a. (des pref. disjunct. ), an- 
nullar o casamento, separar os conjuges ; fis: 
apartar, separar de cousa ou pessoa habitual. 


DESCASCADO, p. p. sup. de Descascar, e ad).; 
privado da casca, que perdeo a casca ou 0 Casco. 


DESCASCADOR, s. m. verb., homem que 
descasca cocos, arvores, mangues, etc. 1t. en- 
genho'de descascar, v. g. café. 

DESCASCADURA, s. f. verb. ( des. ura ), fe- 
rida que fica no lugar descoberto da casca, V. &. 
por se terem tirado da arvore borbulhas para en- 
xertar, 

DESCASCAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acto de descascar, estado do arvoredo descascado. 


DESCASCAR, v. abs. ( des pref. disjunct.,| 


casca, ar des.), tirar a casca, escascar, V. 8. —— 


arroz, nozes, café ; tirar a côdea, crosta, V. g.—: 
o rosto de posturas, a cabeça de caspa; a bos-. 


tella da códea ou crosta. 


Descascar, Y. abs. ou n. (de casca ), perder, 
Jargar a casca, O feijão, depois de secco, por si. 


mesmo descasca, 

DESCASCAR, v. abs. oun. ( de casco), t. de 
alveit., cahir o casco á besta. « Á besta teve huma 
grande enxoada no pé direito, com que des- 
cascou. » 

DESCASPADO, Pp. p. sup. de Descaspar, e adj. 
alimpado da caspa. 

DESCASPAR, v. a. (des pref. disjunct.; caspa, 
ar des. inf.), tirar a caspa: — a cabeça. 

DESCATIVADO , Pp. p. sup. de Descativar, e, 
adj., livrado do cativeiro ; libertado. 

DESCATIVAR, v. a. (des pref. privat.), l-, 
vrar do cativeiro, libertar: — os cercados , des-, 
cercar, fazer levantar o cerco. | 

Descativar, fig., livrar da sujeição , despren- 
der, v. g. — o animo das cousas terrenas; — os 

ensamentos absortos, Descativar hum rei, fig.» 
ivrâlo da sujeição a validos, conselheiros a 
quem obedecia como cativo. 

DEscaTIVAR-SE, V. r., livrar-se do cativeiro , 
da sujeição, v. g.— das paixões ; — de si mesmo, 

DESCAULECIDO, A, adj. (des pref. disjunct.), 
t. de bot., sem caule, que não tem caule. 

DESCAVALGADO , p. p. sup. de Descavalgar, 
e adj. , desmontado, apeado. Tinhão — a arti- 
lharia. Os cavalleiros tinhão —, tinhão-se apeado. 

DESCAVALGAR , v. a. ( des pref. disjunct. ), 
desmontar, v. g. — as peças das carretas e re- 
puiros, 

DescavALGAR, Y. abs. ou n., apear-se do 
tavallo, 

DESCAVAR. /”. Excavar, Cavar. 

DESCAVEIRADO. /”. Escaveirado. 

DESCENDENCIA , s. f. ( do Lat. descendens, 
tis, p. a. de descendo , ere), a serie dos que pro- 
cedem de hum pai ou progenitor commum. 

DESCENDENTE, adj. 2: ( Lat. descendens, tis, 
p. a. de descendo, ere, descender), que procede, 
nasce de outra pessoa ou cousa. 4 linha —, dos 
que procedem de hum progenitor commum. Veia 
cava —, que desce, inferior. Planeta, nô, si- 
gnos, t. de astr., inferior, meridional. 

DESCENDENTE, s. 2. (subst. do precedente), 
o que descende de alguem. Os descendentes 
dessa familia tem degenerado. 

DESCENDER, v. abs. on n. ( Lat. descendo, 
ere; de pref., e scando, ere, subir, ascender), 
descer, baixar, v. g. « descendeo Paquellas par- 

tes do norte,» Camões, Lus., cant. 1, 77, do céo. 

Descender, proceder de hum tronco, v. g. 
essa familia descende dos Godos, It., derivar. 
Rios que descendem das serras, Compaixão que, 
descende do coração. Acção que descende de 
contracto, deriva, nasce. 


Descender, transcender, communicar-se aos 
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descendentes. « À grande dignidade que tras- 
passa e descende a toda sua geraçom.v Ord. 
Aflons. « Divida que descende de feito crime, » 
Ord. Affons., que procede, como sãc as coimas € 
penas pecuniarias. 

Drscenxpven, v. a. ant., descer. « Descendeo o 
monte Oreb. v Arraes. « Descende amor em nós.» 
Bernard. 


DESCENDIDO, p. p. sup. de Descender, e adj., 
que procede, descende ; descido ; que se deriva, 
provêm. 


De origem descendidos , clara e iliustre. 


Os Hascuences dizem-se descendidos dos an- 
tigos Cantabros. 

DESCENDIMENTO ,.s. m. verb. (mento suff.), 
o acto de descer ou de ser descido. O descendi- 
mento de Christo da cruz; — do Espirito-Santo; 
— de Christo aos infernos. 


DESCENSÃO,, s. f. verb. (Lat. descensio, 
onis), t. de astr.: — recta, de huma estrella 
ou de hum signo do zodiaco : he o pontc ou arco 
do equador que: desce com a. estrella ou com o 
signo debaixo do horizonte, na esphera recta; 
— obliqua de estrella ou signo, o mesmo, na 
esphera obliqua. 

DESCENSIONAL, adj. 2. (des. adj. al), t. de 
astr. ant. e desus. Differença — , a que existe en- 
tre a descensão recta e a obliqua, da mesma es- 
trella, e do mesmo ponto do céo. 


DESCENSO, s. m. ( do Lat. descensum , sup. 
de descendo, ere, descer), t. de phys., cahida dos 
corpos graves. Linha do mais breve descenso ; t. 
de mecan. , a cycloide. 

Descenso, t. chim.: destillacão por descenso, 
applicando o calor por cima das plantas que se 
destillão. 

DESCENTE, s. f., — da maré. V. Vasante. 


DESCEPLINA, s. f. ant. Barros, Gram. V”. 
Disciplina. 

DESCER, v. abs. ou n. (do Lat. descendere, 
contrahido), baixar, vir de cima, do alto para 
baixo : — pelo monte, por escada, por corda, pelos 
degruos. Á pedra desce com movimento accele- 
rado; fig. baixar de elevação moral, declinar, 
abater-se, humilhar-se, aviltar-se, v. g. — da 
autoridade, — do cargo, — da soberba. Por 
não descer à menor baixeza. Descer á'mina, ao 
poço, ao porão. Descer da burra, ou da teima, 
famil., ceder. 

Descer, vix de hum lugar para outro. Descérão 
de Castella a este reino. It. t. de mus., abaixar o 
tom da voz, passar a nota mais baixa na escala 
ou solfa. It. baixar, declinar em vigor, passar ra- 
pidamente. Vai a idade, vão os annos descendo. 
O innocentinho desce do ventre à sepultura. 

Descer, diminuir, abater, baixar, v. ; — 0 
preço, o valor de alguma cousa, descahir ; it. 
ter menos. JYenhuma das embarcações descia de 
vinte peças. IVenhum dos corpos do exercito 
descia de vinte mil homens, tinha menos de. 

Descer, no discurso, passar ao que se segue, 
na ordem. das materias; — a cousas menos in- 
portantes, ou mais humildes, passar. 

Descer, passar a pessoa inferior. « Desceo o 
cargo e cuidado de escrever ao P. Frey Luiz de 
Cacegas. » Prologo da Vida do Arcebispo. 


Descer, descender, vir, proceder. « Os avoen-| 


gos de que os reis d'Hespanha vem descendo. » 

Descer, v. a., trazer, tirar para baixo, abai- 
xar, v. g. — a vidraça, o postigo, — a cousa 
pendurada, — o painel, — a ponte levadiça; — 
o panno talar de theatro; it. apear. Desceo-o 
do cavallo, do elephante, e fig. privar do cargo, 
v. g. — do mando, ofjicio, da dignidade. 

Descer, abater, derribar, fazer descahir. 4 
fortuna desceo Constantinopla ; it. obrigar a ce- 
der, a abater-se, a humilhar-se, v. g. — a soberba, 

Descer com golpe, dar golpe, derribar, dar 
hum alvabaixo. 
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J. B. Descer a escada, os degraos, o monte, 
a calçada, são phrases ellipticas em que se sup- 
prime a preposição por. Descer, v. à., Significa 
trazer para baixo. 
Descer-sg, v. r., baixar, vir de cima, V. &. = 
ao terreiro : desistir, v. g. — da aposta, da teima; 
— da demanda , pretenção, querela, accusaçãos 
— do intento ; — da soberba, humilhar-se. Des- 
ceo-se ao páteo. Us Indios descérão do sertão , 
vierão do Interior. 
- DESCERCADO, p. p. sup. de Descercar, e ad)., 
livre do cerco, cujo cerco foi levantado ; 
fez levantar o cerco, Com o ganho da batalha 
tinha —a praça. Achou a praça descercada, 
. DESCERCADOR , s. m. verb., o que obriga e 
inimigo a levantar o cerco de huma praça. 
DESCERCAR, v. a. (des pref. ga 
fazer levantar o cerco de huma praça. « Foi 
Affonso Henriques descercar Santarem. » 
DrscercaR-sE, V.'T., ficar descercado, fazerem 
os sitiados levantar o cerco aos sitiadores, 
DESCERCO, s.m. verb. (des pref. disjunctivo, 
e cerco), o levantar, ou fazer levantar o cerco, 
He antig. e merece ser usado, por não termos 
vocabulo equivalente. « Ya tomada e descercos 
de Cepta. » Leão, Chron. Affons. v, cap. 6. 


DESCERRADO, p. p. sup. de Descerrar, e adj., 
aberto, patenteado. Tendo descerrado o maço, a 
carta. Segredo descerrado, divulgado, 

DESCERRAR, v. a. (des pref. disjunctivo), 
abrir, patentear o que estava cerrado, manifestar 
o que estava encoberto, vedado à vista, à entrada, 
ao passo: — o segredo, divulgá-lo, 

DESCHAMBO, obsol. 7”. Descambio, 

DESCHANCELLADO , p. p. sup. de Deschan- 
cellar, e adj.,.a que se tirou a chancella, Carta 
deschancellada. 

DESCHANCELLAR, v.a. (des pref. disjunct.), 
tirar a chancella, desassellar. 

DESCIDA, s. £. (subst. da des, f. de Descido), 
acto de descer; lugar por onde se desce, ladeira : 
oppõe-se a subida ; fig. descakiimento, decadencia, 
v. g. — do cume da gloria, — da antiga eleva- 
ção. Lisboa tem descidas mui ingremes. 

DESCIDO, p. p. sup. de Descer, e adj., abai- 
xado, que desceo, ou se fez descer; que fez 
descer, apear, desistir, depôr, abater. Tendo — 
do cavallo; — ao terreiro, — á praia; — da teis 
ma, — da soberba, arrogancia. Tendo-o — do 
cavallo, do posto, do cargo, da dignidade, da 
mezada, vensão ; it. desobrigado, v. g. — de 
ter armas, antiq. nesta ultima accepção. 

Descido de contia, reduzido a menor ordenado ; 
— da altiveza, soberba, descahido, humilhado ; 
— das esperanças, baldado, falto, privado, que 
renunciou a ellas, que as perdeo. Descido do 
posto, deposto. Tinha — do monte, do outeiro. 
Tinha — o balde ao fundo do poço. Tinha já 
descido o outeiro, o monte, a escada, os degraos. 

N. B. Não se usa em sentido activo fallando 
de animal, ou de navio do qual descemos e que se 
move, v. g. não diremos descer o cavallo, o navio. 
V.oN. B. no fim do artigo Descer. 

DESCIMBRADO, p» p. sup. de Descimbrar, € 
adj., a que se tirárão os cimbres. dreo — ; abó- 
bada descimbrada. 

DESCIMBRAMENTO, s. m. verb. (mento sufl.), 
t. de arch., acção de descimbrar. 

DESCIMBRAR, v. a. (des pref. disjunciivo, 
cimbre, ar des. inf.), t. de arch., tirar os cimbres 
a hum arco ou à abobada: 

DESCIMENTADO, p. p. sup. de Descimentar, 
e adj., tirados os cimentos ou alicerces . 

DESCIMENTAR, v. a. (des pref. ear 
desfazer os cimentos ou alicerces; fig. arruinar, 
vg—a sociedade , destruindo, abolindo as 
instituições que lhe servem de base. 

DESCIMENTO, s. m, verb. (mento suff. ), O 
acto de descer, ou de ser descido, v. g. — de 
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Christo da cruz; it. incursão, v. g. — dos In- 
dios do sertão para as aldéas, ; i 
, DESCINGIDO, Pp. p. sup. de Descingir, e ad)., 
.desapertado o que cinge. 
| DESGINGIR, v. a. (des pref. privat.), desaper- 
tar v cinto, cingidouro, o que cinge, V. ge-— o 
cinto, as pulseiras, o talabarte. 
DESCIPLINA e deriv. V. Disciplina, etc. 
DESCOAGULADO, Pp. p. sup. de Descoagular, 
e ad)., tornado liquido o que'se havia coagulado. 
DESCOAGULAR, v. a. (des pref. disjunct.), t. 
de med. e chim., desfazer o coagulo, tornar li- 
quido o que se tinha coagulado, v. g. — o sangue. 
DESCOALHADO, p- p. sup. de Descoalhar, 
e adj., derretido o coalho ; desgelado. 
DESCOALHAR, v. a. (des pref. disjunctivo), 
derreter o que está coalhado, v. g. — o leite; 
— os humores : — o caramelo, desgelar. 
“ADescoaLHar, v. abs. ou n.; € 
DescoaLHAR-sE, Y. r., derreter-se, fundir-se, 
v. g:— o caramelo, tornar-se liquido, desgelar ; 
fig- e famil. — o dinheiro nas mãos do perdula- 
rio, despender-se promptamente. 
DESCOBERTA, s. f. (subst. da des. f. de 
Descoberto), terra novamente achada; invento 
novo nas scienciasou nas artes; cousa descoberta 
inopinadamente; v. g. trama; projecto ow meio 
de conseguir algum intento. 
DESCOBERTAMENTE, adv. (mente suff.), às 
claras, abertamente, sem rebuço nem dissimu- 
lação. Fazer guerra —. 
DESCOBERTISSIMO, A;, adj. superl. de Des- 
coberto, muito descoberto. Navarro, Manual. 
DESCOBERTO, p. p. sup. de Descobrir, e ad)., 
a que se tirou o que cobria ou encobria, posto 
patente à vista, avistado, observado , patenteado, 
manifesto; achado, inventado; não coberto ou 
protegido, deferdido, exposto ; dado a conhecer. 
Tendo — o vaso, — a cabeça, — o peito. Tendo 
— tantas terras, ilhas, mares; — phenomenos , 
verdades uteis; — o segredo; — a lrama, a 
intriga, — o seu talento, capacidade; — os 
autores do crime. Havendo-se — na esgrima. 
Tendo descoberto o sol, acelarado, desembara- 
cado de nuvens. Ossos — de carne, não cobertos, 
descarnados. Lugar —, raso, aberto, devasso ; 
exposto ao sol, à chuva; it. não fortificado, não 
protegido. Carrinho —, que tem a caixa aberta 
por cima. Descoberto de artifício, singelo, sem 
artifício. Homem—, franco, sem rebuço, nem 
dissimulação ; it. sem resguardo, desacautelado 
contra engano, astucia, dolo, nimiamente franco. 
Descoberto, na esgrima, que se descuida de 
cobrir o corpo com o ferro, e se expõe a ser fe- 
rido pelo adversario, na parte que assim fica sem 
defesa. 
A cara descoberta, sem disfarce, nem dissi- 
mulação. 
| Em descoberto, sem abrigo ou resguardo, ao 
” », áchuva, ao relento ; fig. sem resguardo ou 
cautela, exposto. 
' DESCOBERTURA, s. f. verb. (des. ura), ac- 
zão de descobrir alguem ou alguma cousa. 
DESCOBRIDOR, s. m. verb., o que descobre, 
Y. 8: — de terras, mares.; — de processos uteis, 
novas verdades , inventor ;— do segredo, reve- 
“ador, que o descobre a alguem ou que descobre, 
penetra o de outrem. Descobridores do campo, 
patedores, os que vão observar os movimentos é 
reconhecer a posição do inimigo. 
' DESCOBRIMENTO, s. m. verb. (mento sufr.), 
seção de descobrir ; a cousa descoberta ; invento, 
'chado nas sciencias, nas artes; meio, projecto, 
'egredo descoberto. Os descobrimentos dos Por- 
uguezes, as terras e mares por elles descobertos. 


| DESCOBRIR, v. a. (des pref. disjunct.), tirar 
! que cobre, encobre, impede de ver, pôr pa- 
era à vista, patentear, manifestar, v. g. — a 
ara, a cabeça, o corpo, o vaso, à A — o 
“gredo , a verdade , o engano , a trama, a in- 
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tri 
malicia. 


Descobrir, achar, dar com, v. g. — terras, 
regiões, mares, processos uteis, factos; ver- 
dades novas, inventar : — novos astros , estrel- 
las, planetas ; — animaes, vegetaes, mincraes.; 
e em geral, achar aquillo que está escondido, 
encoberto, ignorado; ou dar com. pessoa que se 


occulta, v. g. — o delinquente. 


+. 


tos do inimigo. Mandar — o campo inimi 
alto de torre, monte, etc., observar as suas po- 


o que vem por elle, o que apparece ao longe. 
lento, capacidade, animo, prestimo , — os seus 


“conhecimentos, as suas qualidades. Às insi- 
ignias descobrião quem elle era. Descobrir o fio, 


Jig. mostrar 'o que estava encoberto, como o 


'panno usado, gasto: — o fio do enredo, ou da 
malicia, vir no conhecimento da trama. Desco- 
brir terra, Bs: tomar lingua, indagar o que 
ignoramos. Descobrir a cara, tirar a mascara 
ou o véo; fig. deixar de dissimular. Descobrir 


o corpo, na esgrima, expôr-se ao golpe do adver- 


sario. Descobrir o seu coração a alguem, com- 
municar-lhe os seus pensamentos, os seus se- 
gredos, revelar os proprios segredos. Descobrir 
a chaga, desbridá-la, abri-la com ferro, 

Descornir, v. abs. ou n., acclarar, v. g. des- 
cobrio o sol, destoldou-se de nuvens ; it. appa- 
recer, v..g. o baixo descobre, apparece á vista, 
deixa-se ver; avista-se;, ficando fora da agua. 

Descorrir-sE, v. T., tirar o chapéo, o barrete, 
ou a roupa, a cobertura da cama; it. na esgrima, 
expór o corpo ao golpe do adYersario ; fig. pa- 
tentear-se, manifestar-se, apparecer, v. g. — a 
vaidade, o engano, o enredo, a conspiração ; it. 
dar-se a conhecer, v. g. descobrio-se ao senado 
de Veneza. 

Descobrir-se com, alguem, revelar-lhe os 
seus sentimentos, intentos, segredos. Descobrir- 
se, em sentido passivo e impessoal. Descobrio-se 
em fim .no iode hum remedio efficaz contra as 


escrophulas ou alporcas. Descobrirão-se em nos-. 


sos dias preciosos restos da antiguidade egypcia, 
machinas engenhosas, substancias numerosas 
desconhecidas dos antigos, plantas novas, e pro- 
priedades não suspeitadas na materia. 

DESCOCADAMENTE, adv. (mente suff.), t. 
chulo, com descoco, com descaramento. 

DESCOCADO , p. p. sup. de Descocar-se, e 
adj. (descoco, des. ado), sem pejo, atrevido, des- 
carado, licencioso. Carta descocada , desavergo- 
nhada, impudente, insultante. 

DESCOCAR-SE, v. r. (des pref. disjunctivo, e 
coco, ar des. inf.), desavergonhar-se;, despejar- 
se, atreyer-se com nimia ousadia , sem ter o menor 
pejo. « Os medicos se descocárão a sangrar sem 


medida. » Correcção de abusos, Propriamente: 


significa : tirar o coco, com que se mette medo a 
crianças, não ter medo. 

DESCOCO, s. m. verb. (do precedente), desa- 
vergonhamento extremo, falta total de pejo, 
summo atrevimento em obrar mal. Teve'o — de 
se jactar publicamente da propria infamia, 

DESCODEADO, p. p. sup. de Descodear, e adj.; 
a que se tirou a códea. 

DESCODEAR, v. a. (des pref. disjunctivo, 
códea, ar des. inf.), tirar a côdea. 

DESCOMEDIDAMENTE, adv. (mente suff.), 
sem comedimento. 

DESCOMEDIDO,, p. p. sup. de Descomedir-se, 
e adj., falto de comedimento, que se descomedio, 
desregrado, dissoluto, v. g. — nas palavras, nas 
accões, nas despezas, nas pretencões, nas. pai- 
x0es; it. desproporcionado. O — mar, poct. 
furioso. 


DESCOMEDIMENTO, s. m. verb. (des pref. | 


ga;— o talento, a capacidade, osanimo, a! 


Descobrir, avistar, observar, v. g. — de longe 
a torre, o monte, O signal; — o campo ini- 
migo. Descobrir campo, observar os movimen- 
go, do 


sições e movimentos : — o mar, ver ou mostrar 


Descobrir, dar a conhecer, v. g. — o seu ta- 
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disjunctivo) , falta de comedimento,, de respei 
de moderação , de decencia , excesso em sahir da 
limites do nosso estado, condição, fortuna. 
- DESCOMEDIR-SE, v.r. (des pref. disjunct.), 
haver-se com descomedimento ; alçar-se acima 
da sua condição ; exceder as suas posses, oú o 
limites do que he licito, justo é decente, 


DESCOMER, v. abs. oun. (des pref. disjunet.); 
expellir o excremento, obrar. 

DESCOMIDO, p. p. sup. de Descomer, obrado, 
evacuado os excrementos. 

DESCOMMERCIO, s. m. (des pref. privat. ), 
falta de commercio, de-communicação, Y. g. — 
dos Judeos de Jerusalem com os de Samaria; 
desconvivencia, v. g. dos fidalgos inglezes com 
o povo. 

DESCOMMUNAL, adj. 2. (des pref. privat. )s] 
fóra da boa razão, fôra da ordem. a Inquiriçom 
—. » He antig. 

DESCOMMUNALEZA , s. f. ant. e obsol. //.) 
Desordenança. 

DESCOMMUNALMENTE, ady. (mente suff.),] 
de modo facanhoso, extraordinario, fóra dos limi-| 
tes, desordenadamente , descompassadamente , 
v. g. — grande, alto. | 

DESCOMMODIDADE, s. f, 
falta de commodidade. 


DESCOMMODO , s. m. (des pref. privat. ),! 
incommodo,, falta de commodo, cousa que desa-, 
commoda. 

DESCOMPADRADO,, p. p. sup. de Descompa- 
drar, e adj., famil., desavindo, pouco corrente em 
amizade. Tinha — os dois sujeitos, posto mal, 
Estavão descompadrados, não em boa harmonia. 

DESCOMPADRAR, v. a. ( des pref. disjunct. ;| 
compadre , ar des. inf.), t. famil., desunir, fazer. 
cessar a boa correspondencia entre amigos. Lssa, 
mulher veio descompadrar-nos. Tambem se usa 
em sentido abs. ou n., e -se, v. r., pôr-se mal, 

DESCOMPASSADAMENTE, adv. (mente suff.),| 
desmedidamente , desmarcadamente , despropor-: 
cionadamente, v. g. homem, casa — grande, e 


DESCOMPASSADO, p. p: sup. de Descompa, 
M 


» 


(des pref. disjunct.),) 


sar, e adj. , desproporcionado, desmarcado,. fóra 
da Dedicada mal: compassado, excessivo ; desen-. 
toado , fora do compasso musico. « Idolo de: ==, 
grandeza. » Lucena: « Poço de — altura, » Bars, 
reiros, Homem —, agigantado, desproporcionado, | 
Descompassado no andar, que dá passos mui. 

randes, largos ; — no gesto, no accionado , que!, 
Eai muito, que gesticula com excesso ; que, 
não adapta o gesto e a acção ao que: diz, v. g.|. 
actor —. Vavio — , que anda-mal, por levar mal | 
arrumada a carga. $om, tom —, desentoado, fóra |: 
do compasso musical, desharmonioso. 

DESCOMPASSAR, v. a. (des pref. -disjunct.;,) 
e compassar), fazer alguma cousa sem o devido 
compasso, sem as id proporções; dar gran- 
deza desmarcada : — o corpo; no andar ; — º| 
gesto , a acção fallando. V. Descompassado ; it.) 

azer errar o compasso musico. 

Descompassar, v. abs. ou n., é DEsCOMPASSAR-SE, | 
v. r.; medir e traçar mal as proporções ; perder o' 
compasso na musica, ou na dansa; fig. sahir da 
ordem, das proporções, da regularidade, dos 
limites ajustados; descomedir-se ; perder a mode-' 


ração, a prudencia. Yste ministro descompassa ,' 
“sahe dos dictames da prudencia. «Descompassars 


se o navio, » Amaral, andar deseompassado. 

DESCOMPENSAÇÃO. XV”. Compensação, Ens 
contro de' divida. 

DESCOMPENSAR, v. a. ant., compensar, des- 
contar o.debito com o credito ; it. dispensar. /7. 
Compensar: 

Moraes diz o seguinte'a respeito d'este verbo 
antiquado : « aqui'o des que é privativo, se não 
considera ; como em deschambar, desfeyar, ete. » 
Engana-se completamente : nestas vozes des não 
he-privativo ou negativo, mas'sim disjunctivo, 
dispersivo e equivale a fóra, ou a ex latino: V”. 
Desfeiar. 
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DESCOMPÓR, v. a. (des pref. disjunct.), tirar 
a compastura , o ornato, a vestidura, desordenar, 
desfazer a symmetria. Descompór, fig. injuriar, 
insultar de palavras. Descompór o cavallo ao 
eavalleiro, fazer-lhe perder os estribos, o chapéo, 
o assento da sella, etc. It. desconcertar, baldar, 
frustrar, Y. g. — os intentos dos inimigos. Fig. 
perturbar, trastornar, v. g. o vinho bebido com 
excesso descompõe o homem. Esta desgraça não 
o descompoz. Á fragilidade da mulher descom- 
põe os mais regrados. 

Descompôr, viciar, alterar, corromper, alterar 
a fórma, v.g. —a lingua latina, como fizerão 
todas as nações cujo idioma deriva della. 

Descompór, pôr em discordancia, v.g — os 
homens com a lei de Decos, desviá-los della. 

Descourôr-sE, v. r., faltar á decencia desco- 
brindo o corpo deshonestamente ; ou ao decoro, 

roferindo palavras indecentes, ou fazendo acções 
indecorosas ; fig. descomedir-se. Descompór-se 
a republica, o estado, perturbar-se, desgovernar- 
se, soffrer dissensões. Descompuzerão-se , disse- 
-Fão-se mutuas injurias. 

DESCOMPOSIÇÃO, s. f. verb. (des pref. dis- 
junctivo), desmancho, desconcerto , a 
+.g. — de machina, ou artefacto, de nao; des- 
ordem, desorganisação physica, decomposição. 
K. desalinho, desconcerto ; descompostura nas 
palavras, jurando, praguejando.; acção contra o 
decoro, contra a decencia ; desordem, discordia : 
- do pensamento, estado pervertido do animo 
entregue a maos pensamentos. 

DESCOMPOSTAMENTE,, adv. (mente sufT.), 
com descomposição ; com descompostura, contra 
o decoro, contra a decencia. 

DESCOMPOSTO, p. p. sup. de ia e 
adj., desconcertado, desordenado, desali hado, 
v. g.— no vestir, nas palavras, no estylo, nos 
costumes ; desorganisado physicamente. Palavras 
descompostas , indecentes, ou dos que se insul- 
tão, injurião. Brados, gritos —, dissonantes, hor- 
risonos. « Penedos —, » Ulis., sem ordem, nem 
symmetria. species —, na musica : oppõe-se a 
compostas. Depois de se terem — de palavras, 
começárão o combate. Mulher mui descom- 
posta, vestida com pouca decencia. Humores —, 
alterados, em decomposição, decompostos. 

DESCOMPOSTURA, s. f. verb. (des. ura), des- 
alinho, falta de alinho, desatavio ; desconcerto, 
indecencia no vestir, no ornato, nas palavras, 
restos, postura, movimentos do corpo, immo- 
destino v. g. — das palavras, do trajo, do olhar, 

— das acções; — de palavras , dos que se inju- 
rião, ou brigão. 
DESCOMPRAZENTE, s. 2. (des. do part. a. 
Lat. em ens, tis), que não compraz. 
DESCOMPRAZER, v. abs. ou n. ( des pref. 
privat.), não comprazer, v. 8. — ao tyranno ; 
a hum amigo. 
DESCOMPRAZIDO, p. p. sup. de Descomprazer, 
que não condescendeo, que não compraz. 
DESCOMUNALEZA. /”. Descommunaleza. 
DESCOMUNALMENTE. J”. Descommunal- 
q mente. 
"* DESCONCERTADAMENTE, adv. (mente suff.), 
sem regra ; sem moderação, immodestamente. 
DESCONCERTA DISSIMO, A, adj. superl. de 
Desconcertado , muito desconcertado. Palavras 
desconcertadissimas. 
DESCONCERTADO, p. pp. sup. de Desconcertar, 
e adj., desmanchado, desorganisado , v. g. ma- 
china, relogio, pé, braço — ; desordenado, v. g. 
exercito, armada — ; desalinhado, v. g. cabello, 
vestidura — ; discorde , desconcordado. Tinha-se 
— com elle. O intrigante invejoso tinha — os 
dois amigos. Homem — mal amanhado, desma- 
zelado no asseio, no vestido, e moralmente, nas 
cousas do dever, desmanchado; mal desregrado na 
conducta e cousas economicas. 
DESCONCERTADOR » S.m. verb., o que des- 
concerta, desarranja algum negocio. 
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DESCONCERTAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
desmanchar, desfazer o concerto, o arranjo, des- 
ordenar, v. g.— o relogio , os cabellos, — a ar- 
mada, exercito; — hum pé, hum braço. Des- 
concertar, pôr em dissensão, discordia. 

DrsconcentAR, v. abs. ou n., discrepar, não 
concordar, não condizer, v. g.— huma cousa com 
outra ou da outra; — nas opiniões. It. desavir- 
se, ficar de quebra com alguem. It. não fallar 
certo, divagar como quem está fora do siso. 

DesconcERTAR-SE, V. r.; desmanchar-se, v. g. 
— a perna que estava encanada ; — o relogio. 

Desconcertar-se, desordenar-se, v. g. 0 exer- 
cito, a armada, a jornada, a função ; it. — o dia, 
tornar-se chuvoso. 

Desconcertar- se, desavir-se, desconcordar, 
v.g.— no preco. 

Desconcertarem-se as vozes, os instrumentos 
musicos, desentoarem. 

DESCONCERTO, s. m. verb. (do precedente), 
desmancho , desordem ; discordia, dissensão ; 
cousa mal feita. Desconcertos, pl., desavenças, 
guerras, contendas ; vida, costumes desordena- 

os ; it. cousas que pugnão entre si, incompativeis. 

DESCONCORDADO,, p. p. sup. de Desconcor- 
dar, e adj., discorde, que desconcordou. 

DESCONCORDANCIA , s. f. (des pref.), falta 
de concordancia, discrepancia, desconformidade ; 
dissonancia das vozes; erro nas concordancias 
grammaticaes dos nomes com os adjectivos, e 
com os verbos. 

DESCONCORDANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. 
em ans, tis), que não concorda ; desconforme , 
incoherente. //oz — , dissonante. Desconcor- 
dante , incoherente no obrar, no fallar. 

DESCONCORDAR, v. a., errar a concordancia 
grammatical ; fazer desconcordar, desavir as 
pessoas. 

DesconconDar, v. abs. ou n., discrepar, nos 
sentimentos, gostos, opiniões; estar em disso- 
nancia (instrumentos musicos e vozes). 

DESCONCORDE, adj. (des pref.), discordante, 
discorde, dissonante, que não concorda com outro. 

DESCONFIADAMENTE, adv. (mente sufl.), 
com desconfiança, medo, suspeita, receio. 

DESCONFIADISSIMO , A, adj. superl. de Des- 
confiado, mui desconfiado. 

DESCONFIADO, p. p. sup. de Desconfiar, e 
adj., que desconfia ; falto de confiança ; cioso. It. 
amuado, agastado contra quem fez d'elle chacota. 
Desconfiado dos medicos, em gravissimo perigo, 
sem esperança de escapar da enfermidade. 

DESCONFIANÇA, s. f. (des pref.), receio, sus- 
peita de algum engano, ou mal que nos ameaça ; 
falta de confiança, v. g.— de si mesmo, dos pro- 
prios talentos ; receio de perder, v. g. — da vida; 
o acto de desconfiar, de se agastar ; it. ciume, 
zelos. 

DESCONFIAR, v. a. (des pref.), tirar a con- 
fiança, desanimar. « Desconfia-me o temor, » 
Lobo. « Outro desastre acatou de o desconfiar 
de todo, » Couto. Desconfiou-o da victoria, da 
perseverança. « À muita abundancia de viveres, 
provisões no mercado, feira, praça, desconfia-os 
(os mercadores) da venda, e andão Aga ita 
as pelas portas, Vasconc, Sitio, fol. 136. « Os 
acabou de desconfiar d'aquelle feito, » Couto, 
Dec. x, liv. 11, cap. 14. 

Máis, esposas, irmãas, que o temeroso 
Amor mais desconfia. . +... 
Camõzs, cant. iv, 89. 


Desconfiar, não fiar, não confiar. « Da gente 
menos nobre não confiou o segredo, » Vieira. 

Desconriar, v. abs. ou n., perder a confiança, 
o animo, desanimar-se: — do exito ; — do suc- 
cesso ; — da sinceridade, probidade de fee, 
das proprias forças, — dos proprios talentos. 
Desconfiar com alguem, agastar-se com elle, por 
ter feito chacota de nós. Desconfiar, ter suspeita, 
receio : — de alguem, ter suspeita d'elle; — de 
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mudança tão repentina ; — do doente, ter receio 
que não escape. 

Desconriar-sE, V. Fr. p. us., ter desconfiança. 
Desconfião-se huns dos outros. 


DESCONFORMADO,, p. p. sup. de Desconfor- 
mar, e adj., a que se fez perder a conformidade, 
a resignação ; não conforme, discorde. 

DESCONFORMAR, v. a. (des pref. privat.), 
fazer perder a conformidade, resignação, 

Desconrormar, v. abs. ou n., não concordar, 
não ser conforme, differir, discrepar. JVisto só 
desconformão , diferem. Elle não desconforma 
d'este parecer, discrepa. 

DESCONFORME, adj. 2. (des pref.), não con- 
forme, que discrepa no voto, parecer; desavindo, 
desconcorde nas vontades; não parecido, diverso, 
não identico ; não resignado ou conforme, v. g- 
— com a vontade de Deos, — com a sua sorte. 

DESCONFORMEMENTE, adv. (mente suff.), 
com desconformidade, discordemente. 


DESCONFORMIDADE , s. f. (des pref.), falta 
de conformidade, v. g. — no parecer, nas opi- 
niões, no desejo, nas vontades. 

DESCONFORTADAMENTE, adv. (mente suff.), 
sem conforto, desconsoladamente. 

DESCONFORTADO, p. p. sup. de Desconfor- 
tar, e adj., privado de conforto, desconsolado, 
desanimado, desalentado ; afflicto, pezaroso, v. [8 
— pela morte dos parentes, pela (ro de s0c- 
corro, ou por qualquer privação dolorosa. 

DESCONFORTAR, v. a. (des pref.), desconso- 
lar, desalentar, desanimar, affligir. 

DESCONFORTO , s. m. verb. (do precedente), 
falta de conforto, desconsolação. 

DESCONGELADO, p. p. sup. de Descongelar, 
e adj.; desgelado, derretido o gelo. 

DESCONGELAR, v. a. (des pref.), desgelar, 
derreter o gelo. 

DrsconcELAR-SE, V. r.; derreter-se o gelo. 


DESCONHECEDOR, s. m. verb., pessoa que 
desconhece ou desagradece, v. g. — de benefi- 
cios, favores. 

DESCONHECER, v. a. (des pref.), deixar de 
reconhecer huma pessoa, ou cousa que se conhe- 
cia antes, em razão da mudança que ella sofireo, 
v. g. está tão mudado de feia de aspecto, 
de côr, que o desconheço. Desconheço a minha 
obra no estado em que a vejo. Alexandre des- 
conhecia a Philippe por seu pai, depois que se 
fez filho de Jove. Desconhecer os amigos, os 
parentes, tratâ-los como se os não conhecêra, 
como pessoas estranhas. 

Desconhecer, desagradecer, não reconhecer, 
v.g. — o beneficio, o favor. 

DescoxHECER-SE, V. F.; não se conhecer a si 
proprio, achar-se trastornado, mudado a ponto 
de não parecer o mesmo individuo. « Vi-me ao 
espelho, e desconheci-me, tal mudança tem feito 
em mim os trabalhos ! » 

Desconhecer-se com alguem , tratá-lo como a 
pessoa desconhecida; — com todos, dar - se por 
desconhecido de todos, affectar de não conhecer 
ninguem. 

« Desconhece-se de homem quem não sabe 
perdoar, » Paiva, Serm. 3, reconhece-se indigno 
do nome de homem. 

DESCONHECIDAMENTE, adv. (mente suff.), 
occultamente, sem ser conhecido. « Buscava 00- 
casiões de poder vir — às mãos com seu irmão 
Gerardo. » Chron. de Cister. 1v, 8. 

DESCONHECIDO, p. p. sup. de Desconhecer, 
e ad)., não conhecido, ignoto, incognito; que se 
desconheceo, que desconheceo. Fingio té-lo dese 
conhecido; desagradecido : longe de ter desco- 
nhecido tão grande beneficio, mostrado gratidão, 
Terras desconhecidas , incognitas, ignotas. 

DESCONHECIMENTO, s. m. verb. (mento 
suff.), acto de desconhecer ; ignorancia ; desagra- 
decimento , ingratidão ; falta de reconhecimente, 
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v. g. — dos serviços, do merito; — de vassal- 
los a seus senhores, desobediencia, deslealdade. 

DESCONJUNÇÃO , s. f. /7, Deslocação dos 
ossos. 

DESCONJUNTAÇÃO. /”. Desconjunção. | 

DESCONJUNTADO, p. p. sup. de Desconjun- 
tar, e adj., deslocado , desencaixado. Os Ossos —,; 
membros desconjuntados com tratos de polé, etc.; 
as peças do navio desconjuntadas com os ba- 
lancos; — os edificios , com terremoto, explosão 
de mina, etc. 

DESCONJUNTAMENTO, s. m. verb. (mento 
suff.), estado da cousa desconjuntada , deslocação ; 
fenda, racha, v. g. — no casco do navio. 

DESCONJUNTAR, v. a. ( des pref. ), deslocar, 
fazer sahir das juntas, dos encaixes, v. g. — 
os ossos, com tratos de polé; — o navio, com 
balanços, descargas repetidas de artilharia, abal- 
Foacões, etc. ' 

Desconjuntar, fig., fazer perder o vigor. O 

rio desconjunta os membros, — os 05505. 

DESCONJUNTURA. J”. Desconjunção; Des- 
locação. 

DESCONSAGRADO. /”. Profanado. 

DESCONSAGRAR. 4”. Profanar. ; 

DESCONSENTIDO, p. p. sup. de Desconsentir, 
e adj., não consentido, revogado. 

DESCONSENTIMENTO, s. m. verb. (mento 
sufl.), recusa, falta, negação de consentimento ; 
dissentimento. 

DESCONSENTIR, v. a. e abs. oun. (des pref.), 
não consentir, recusar, não assentir; dissentir ; 
revogar o consentimento dado: — em alguma 
cousa. PV. Consentir. 

DESCONSIDERADO, p. p. sup. de Desconsi- 
derar, e adj., não considerado, desattendido, a 
que se não attende. 

DESCONSIDERAR, v. a. (des pref.), deixar de 
considerar, desviar a attenção de hum objecto. 

DESCONSOLAÇÃO, s. f. (des pref.), falta de 
consolação ; it. displicencia, falta de animação 
na physionomia ; fig. pessoa insipida. 

DESCONSOLADAMENTE, adv. (mente suff.), 
eom desconsolação ; com displicencia. 

DESCONSOLADISSIMO, A, adj. sup. de Des- 
eonsolado ; muito desconsolado. Lagrimas , vozes 
desconsolulissimas. 

DESCONSOLADO, p. p. sup. de Desconsolar, 
e adj., privado de consolação, affligido, entris- 
tecido; afllicto ; displicente. Muito os tinha — 
« noticia. Estavão — e inconsolaveis. Olha que 
cara desconsolada tem aquella mulher que al- 
guns dizem formosa ! 

DESCONSOLADOR, A, adj., que desconsola. 
Usa-se tambem subst., pessoa que desconsola. 

DESCONSOLAR, v. a. (des pref.), causar des- 
consolação, privar de consolação. 

DesconsoLAR-SE, V.r., não ter consolação, 

| afligir-se, perder a esperança de consolação. 

DESCONSOLATIVO, A, adj. (des. ivo), que 
descunsola, 

DESCONSOLO, s. m. /”. Desconsolação. 

DESCONTADO, p. p. sup. de Descontar, ead)., 

abatido, diminuido, rebatido, feito desconto, 
| desfalcado. Tem descontado muitas letras de 
rambio ; — papel moeda , rebatido. Tem-lhe — o 
| dinheiro que recebeo a titulo de ajuda de custo; 
| — o tempo que esteve ausente, desfalcado. 
| DESCONTAMENTO, ant. /”. Desconto, Des- 
falque. 
| PESCONTAR, v. a. ( des pref. ), abater, des- 
' falcar de qualquer quantia, alguma parcella, v. g. 
| à quantia já recebida do total da divida. 

Descontar, t. merc., trocar com desconto, isto 

| he, abatendo do valor nominal certa quantia 

| equivalente à depreciação dos titulos ou valores 
| descontados, à commissão do descontador, etc. : 
| = letras, apolices, papeí-moeda, bilhetes, obri- 
| Gações do erario ou de particulares. 
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Descontar, fig., diminuir, rebater, minguar, 
v. &. — gosto, prazer, boa fortuna. Desconta 


os bens da frescura ( falando de huma terra), 
com criar nella infinitas feras. Sousa. 


DESCONTENTADIÇO, A, adj. (des. iço ), fa- 
cil de descontentar, custoso de satisfazer ; que se 


descontenta facilmente ; melindroso. 


DESCONTENTADO, p. p. sup. de Desconten- 
tar, e adj., desgostado, dissaboreado, desagra- 


dado; descontente : muito tinhão — o honrado 
velho ; descontentado da córte e dos palacianos, 
retirou-se ao campo. 

DESCONTENTAMENTO, s. m. ( des pref.), 
falta de contentamento, de satisfação, desgosto, 
dissabor. 


DESCONTENTAR, v. a. (des pref. ), causar 


desgosto , dissabor a alguem, tirar o contenta- 


mento ; desagradar. Contentar os maos e descon- 
tentar os bons, parece ter sido maxima constante 
de quasi todos os reis de Portugal, particular- 


mente desde D. Manoel até D. João VT. 


| DESCONTENTATIVO, A, adj. (des. ivo), pro- 


prio a descontentar. Arraes, 


DESCONTENTE ,, adj. 2. (des pref.), não con- 
tente, não satisfeito, desagradado : — de pessoa 


ou cousa. Usa-se tambem subst. Os descontentes, 


as pessoas descontentes. De ordinario diz-se dos 
que não estão contentes com o governo, com a 
direcção dos negocios do estado. Estou — da 


obra, — do ministro, — da recepçãos 


DESCONTENTISSIMO, A, adj. superl. de Des- 


contente, muito, summamente descontente. 
DESCONTENTO, s. m. ant., descontentamento. 
Vão tem maior mal que o — de cada qual. 
Adagio. 
DESCONTINENCIA. /7. Incontinencia. 


DESCONTINUAÇÃO, s. f. verb. ( des. ção), 
interrupção no trabalho, obra, exercicio ; infre- 
quencia. Sem — , incessantemente. 

DESCONTINUADAMENTE, adv. (mente sufl.), 
com interrupção. 

DESCONTINUADO, p. p. sup. de Descontinuar, 
e adj., interrompido, no espaço ou no tempo, 
suspendido ; it. não frequentado. Tinha descon- 
tinuado o muro, o edificio, a obra, o trabalho ; 
— o estudo, as lições, etc. 


DESCONTINUADOR, A, adj. e s., que descon- 
tinua ; pessoa que descontinua ou descontinuou. 


DESCONTINUAR, v. a. (des pref. ), não con- 
tinuar, interromper o começado, no espaço ou 
no tempo, v. g. — o muro, o edificio, a obra ; 
os estudos , as lições, os esforços ; it. deixar, re- 
nunciar a algum uso, habito, costume, v. g. — 
o jogo, as caçadas ; it. separar o que era conti- 
nuo, pegado com outro, v. g. — o muro, o caes. 

DEscONTINUAR-SE, V. IF. pass., não se continuar, 
cessar, v. g. — obra periodica ou começada. 

DESCONTO, s. m. verb. (de Descontar), aba- 
timento em hum pagamento de quantia recebida 
anteriormente por alguem ; desfalque, quebra em 
arrecadação ou em despeza. « Calculou-se o ren- 
«dimento do imposto em dois milhões, mas na 
arrecadação verificou-se hum desconto de qui- 
nhentos mil cruzados ; premio do rebate de letras 
de cambio, de effeitos commerciaes não vencidos 
que o descontador abate do valor total de cada 
efeito ; rebate de papel-moeda, perda que ella 
sofre no seu valor nominal. 

Desconto, compensação, satisfação de quantia 
ou de valores. Deo a casa em desconto dos cin- 
coenta mil cruzados. 

Desconto, fig., mal que diminue algum bem 
de que se gozava , v. €. logrou seus amores, mas 
não lhe tardou o desconto, Conseguio honras e 
riquezas , mas com grande desconto da reputa- 
ção e da saúde. À beneficencia he prazer sem 
desconto, « «ss va tal bem, tal desconto se 
devia. » Camões, Sonet. « Sempre rijo, sem o 
desconto dos annos, » Sagramor, isto he, sem os 
males que os annos costumão trazer comsigo. Re- 
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soluções valorosas sem o — de temerarias. » 
Lobo. 

Desconto, consa venturosa, prazer, satisfacão 
que compensa algum mal. « Pequeno desconto 
de tão grande dano, » Palmeir. « Divirtamo-nos 
com praticas alegres, em desconto das passa- 
das.» Mausinho, Afric. 

. Dar desconto, abater, diminuir, reduzir ao 
Justo, v. g. — a narrações , noticias, dadas por 
pessoa apaixonada, interessada. 

Descontos, pl., desavencas. « JVascião descon- 
tos entre pastores. » Mon. Lus. ( He p. us. ) 

DESCONVENIENCIA , s. f.( des pref. ), falta 
de conveniencia, discrepancia, incongruidade, 
incompatibilidade, desproporção de cousa que 
não condiz, que não convem com outra. 

DESCONVENIENTE , adj. à. (des pref.), que 
não anda, que não convem com outra cousa, que 
diserepa , não conveniente. 

DESCONVERSADO, p. p. sup. de Desconver- 
sar, descontinuado a practica ou conversação in- 
terrompida. à 

DESCONVERSADO, A, adj. , não frequentado, 
não conversado. Sítio — dos pastores (p. us.). 

. DESCONVERSAR , v. abs. ou n. ( des pref. ), 
interromper a conversação, mudando de as- 
sumpto ; cessar a conversação, a practica, 

. DESCONVERSAVEL,, adj. 2. (des pref.) , ant. 
intratavel, insociavel, desabrido, v. &. pessoas 
desconversaveis. 

Desconversavel, fig., aspero, incommodo 
Y.g-: madrugada — de Dezembro. Burel — a par 
da carne. 

Terra — , que não tem commercio com ou- 
tras ; it. de má vivenda, por ser aspera de clima. 
He hoje desusado. 

DESCONVERSAVELMENTE, adv.(mentesuff.), 
de modo desconversavel. 

DESCONVERTER , v. a. ( des pref. ), restitukr 
o convertido ao estado anterior à conversão. 
He o contrario de Converter. V. este verbo. 

DESCONVERTIDO, p. p. sup. de Desconverter, 
e adj., que voltou ao estado anterior à conversão. 

DESCONVIDADO , p. p. sup. de Desconvidar, 
e adj., desavisado do convite. 

DESCONVIDAR, v. a. (des pref. ), desavisar 
do convite. 

DESCONVINDO, p. p. sup. de Desconvir, e 
ad)., discorde, desconcorde , que discrepa. Estas 
vão desconvindos. 

DESCONVIR, y. abs. ou n. (des pref. ), dis- 
crepar, não convir, não ser conveniente. Descon= 
vierão sobre o preço. 

DESCORAÇOADO. /”. Descorcoado. 

DESCORAÇOAR. M”. Descorcoar. 

DESCORADO, Pp. p. sup. de Descórar, e adj., 
que descórou ; que fez descórar , perder a côr. À 
doença o tinha —, Estava — pela doença, sem 
cor no rosto, por doença , susto, ou por come 
pleição ; desmaiado. De susto, de pejo tinha —, 

DESCORAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
estado de pessoa que descorou, que perdeo a côr 
do rosto , desmaio da cór, palidez. 

DESCORAR, v. a. ( des pref.) , fazer perder à 
cór. O susto que seus rostos descórava. 

Descórar, v. abs. ou n., perder a côr, tornar- 
se pallido. Com o menor susto descóra. 
Descórar-se, v. r., perder a côr do rosto. 
DESCORCHAR. /7. Escorchar. 
DESCORÇOADO , p. p. sup. de Descorcoar, 8 


adj., desanimado , desalentado , acobardado. A 
noticia infausta tinha — toda a guarnição. 
Estavão todos — quando chegou o soccorro. 


DESCORÇOAR, v. a. (contracção de Descoro- 


Soar, e mais us.), fazer perder o animo, a coragem. 


Descorçoar, v. abs. ou n., perder o tino; 


esmorecer, desanimar-se. Em lance tão terrivel 
e inesperado descorçodrão todos. 
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DESCORNADO, p. p. sup. de Descornar, e 
adj., privado de cornos; it. escornado. 1 lua 
descornada , cujos cornos se fornão Invisiveis, ou 


desapparecem no minguante. 

DESCORNAR, v. a. (des pref. privat., corno, 
ar des. inf.), cortar os cornos; it. escornar, ferir 
com os cornos. ; 

DESCOROADO, p. p. sup. de Descoroar, € ad)., 
privado da corôa ou de outro ornato da cabeça , 
v. g. diadema, mitra , grinalda; a quem se tirou 
a corôa. Tendo — o rei. Bispo — da mitra , que 
não tem a mitra sobre a cabeça. ' 

Descoroado, fig., t. de fort.; desguarnecido de 
obra que corôa. Obra descoroada. O muro — de 
ameias. À 

DESCOROAR., v. a. (des pref.), tirar a corôa, 
o diadema, a mitra, ou qualquer ornato da ca- 
beca, v. g.— O reis efig. depó-lo, tirar-lhe o 
poder regio ; — o bispo , tirar-lhe a mitra. 

Descoroar, t. de fort., derribar a obra que 
corôa, v. g. « as ameias do muro.» Barros. 

DESCOROÇOADO. /”. Descorçoado. 

DESCOROÇOAR. /7. Descorçoar. 

DescorrecéRr-SE, V. T., ant. e obsol. Y”, Desor- 
denar-se, na guerra, e Desconcertar-se. 

DESCORRER. /”. Escorrer e Discorrer. 

Desconrer-=se, v. r. ( des pref.), cessar de 
sofirer corrimento, pejo, vergonha, 

DESCORTEJADO, p: p. sup. de Descortejar, e 
adj., tratado com descortezia , que se não corte- 
jou ; que não cortejou , saudou ou fez cortezia. 

DESCORTEJAR, v. a. (des pref.) , tratar com 
descortezia, não cortejar alguem. 

DESCORTEZ, adj. 2. ( des pref.), incivil, in- 
urbano. Pessoa descortez. Ácções descortezes , 
descortezias. Mostrar-se — à offerta de alguem. 

DESCORTEZIA,, s. f. (do precedente, des. fa), 
incivilidade, inurbanidade, falta de cortezia, 
rusticidade, acção descortez, incivil, desattenção. 


DESCORTEZMENTE, adv. ( mente suff.), com 
descortezia, incivilmente. 

DESCORTIÇADO, p. p. sup. de Descorticar, e 
adj., separada a cortiça ou casca da arvore. Ti- 
nhão já-descortiçado os sovereiros. Às arvores 
estavão descorticadas. 

DESCORTIÇAR:, v. a. (des pref. disjunet., 
cortiça, ar des. inf.) , despir as arvores de casca 
oucortiça, tirar a casca, v. g. — as canelleiras, 
os sovereiros, os carvalhos, 

DESCORTINADO, Pp. p. sup. de Descortinar, 
e adj., tirado a cortina, patenteado, descoberto. 
Tendo — os projectos do inimigo. 

Descortinado, t. de fort., derribado a cortina. 


DESCORTINAR, v. a. (des pref. disjunct., 
cortina, ar, des. inf.), correr, abrir as cortinas; 
fig. patentear, descobrir cousa occulta, vedada, 
v. g. — os projectos dos inimigos, os intuitos 
de alguem; avistar, v. g. deste lugar se des- 
cortina o campo inimigo, se avista, descobre. It. 
t. fort., derribar a cortina. 

JW. B. Moraes omitte a principal significação 
d'este verbo, e faz derivar a sua accepção figurada 
descobrir, de cortina de fortaleza, quando he 
manifesto que vem de cortinado, cortinas de ja- 
nella, cama, etc. He de notar que em Lat. cor- 
tina, entre varios significados, não tem o de 
lanço de muralha. 

Vieira traz erradamente desquartinar os quar- 
teis por descortinar. 

DESCORTINO, s. m. verb., o acto de descorti- 
nar, descobrir, avistar. discernir. « O:— dos 
espiritos, entendimentos elevados, cuja vista 
alcança onde os vulgares não divisão nada. » 
Viriato, 4, 19. 

DESCOSEDURA, s. í. (des. ura), costura des- 
feita. 

DESCOSEITO, p. p. antiq. de Descoser. V”. 
Descosido. 


DESCOSER, v. a. (des pref.), desfazer a cos- 
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tura e separar as pecas cosidas, v. g. — o ves- 
tido, a guarnição, os Pei: , a renda; it. des- 
conjuntar. 4 tormenta descoseo o costado da nao. 

Descoser, fig, desfazer pouco a pouco, v. g. 
— amizade, viados 

Descoser, cortar, escalar. Descoseo na carne 
do inimigo. « Descoseo-lhe o hombro com hum 
golpe. » Castanheda. 

Descoser, fig: cortar murmurando, censu- 
rando. Foi-lhe descosendo a vida e os costumes. 
Descoser o fiado, loc. fig. e famil. descobrir, 
patentear a tramoia, o enredo, a intriga, 

Descoser as orelhas a alguem, loc.fig. e famil., 
dizer-lhe cousas asperas, 
hender asperamente. Isso não me descose o saio, 
não me faz mal, não entende comigo, he-me in- 
differente. 


Descosgr-SE, V. I., romperem-se as costuras ; 


fig. descobrir, communicar o segredo. 


DESCOSIDO, p. p. sup. de Descoser, e adj., 
cortado as costuras ; que se descosco. O vestido 
está —. Ás costuras da nao estavão descosidas, 
abertas , desconjuntadas as pecas da nao. Tinha 
— avida do sujeito. 

DESCOSIDURA. 7. Descosedura. 

DESCOSTUMADO, p. p. sup. de Descostumar, 
e adj., tirado o costume. Depois de o ter — de 
bebidas espirituosas. Por estar ha muito tempo 
— áquelle exercicio. It. desacostumado , insolito, 
desusado. » 

DESCOSTUMAR, v. a. ( des pref.), fazer per- 
der, tirar o costume, habito, desacostumar. 

Descostumar-sE, v. r., cahir em desuso, não 
estar em uso; it. perder o uso, o habito, o cos- 
tume. Descostumei-me do tabaco. 

DESCOSTUME, s. m. (des pref.), falta de 
costume; de habito , desuso. 

DESCOTOADO, A, adj. (des pref. disjunct., 
cotão, des. ado), limpo do cotão; fig. desen- 
volto urbanamente, desembaracado ; 1t. desaver- 
gonhado. « Sois muito descotoada. » Prestes, 
Rodrigo e Mendo. He antiq. 

DESCOUTADO, p. p. sup. de Descoutar, 
e adj., devassado. 

DESCOUTAR, v. a. (des pref.), devassar a 
coutada, tirar o privilegio do couto ; franquear. 
O valor ou a temeridade de nossos maiores foi 
devassar e descoutar os terminos vedados do 
Oriente. 

DESCRAVADO, p. p. sup. de Descravar, e adj., 
arrancado cravos ; desengastado pedras preciosas. 

DESCRAVAR, v. a. (des pref.), arrancar, 
tirar cravos; desengastar; — pedras preciosas; 
it. V”. Desacravar, Desalagar. 

DESCREDITADO. /”. Desacreditado, 

DESCREDITAR. /7. Desacreditar. 

DESCREDITO, s. m. (des pref.), falta de cre- 
dito; má fama, má reputação. ftender-se sem 
descredito, sem deshonra. 

DESCREPANCIA. /”. Discrepancia. 

DESCREPAR. /”. Discrepar. 

DESCRER, v. a. (des pref.), não acreditar, 
negar; — a Deos, negar a existencia de Deos ; 
— a virtude, não acreditar nella; it. v. abs. ou 
n., — da fé, arrenegar. « Descrerião dos Poriu- 
guezes. » Castanheda. 

DESCREUDO, p. p. ant. de Descrer. V”. Des- 
erido. 

DESCREVER, v. a. (Lat. describo, ere; de, e 
scribo, ere, escrever), fazer a descripção, v. g. 
— o paiz, a provincia; — a cidade, o estado das 
cousas ; it. traçar, v. g. — hum circulo, huma 
ellipse ; it. mover-se, v. g. os planetas, no seu 
movimento d roda do sol, descrevem ellipse, e 
os cometas parabolas. 

DESCRIDO, p. p. sup. de Descrer, e adj., que 
não crê ou acredita; não acreditado ; incredulo. 
Descridos mouros; Inficis, que não crêem em 
Jesus Christo, ou na fé de Christo. Usa-se ellip- 


uras de ouvir, repre- 
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ticamente como subst. Descridos, s. m. pl. ine 


credulos, infieis. 

DESCRIMINADO, p. p. sup. de Descriminar, 
e adj., justificado, absolvido do crime imputado. 

DESCRIMINAR, v. a. (des prel.) justificar, 
desculpar, absolver do crime imputado. 

. DESCRIPÇÃO, s. f. (Lat. descriptio, onis ), 
discurso em que se descreve, expõe, pinta alguma 
cousa, v. g. — da China, — do Vesuvio, — de 
huma machina, de hum processo chimico , 
de huma festa, ceremonia, — de batalha, — 
de hum edificio, — de hum animal, vegetal, 
mineral. PJ, Descripções. 

Descripção, enumeração dos caracteres de 
huma cousa ou pessoa, dos quaes muitos são ace 
cidentaes e não essenciães, v. g. quando se ca- 
racterisa alguem pelas suas acções. 

DESCRIPTIVO, A, adj. (do Lat. descriptus, 
p. p. de describere, descrever, des. ivo), que en- 
cerra descripção ou descripções, destinado a des- 
crever, v. g. poema, genero, estylo —, 

DESCRIPTO, p. p. alatinado (descriptus, p. p. 
de describo, ere, descrever), representado por 
meio do discurso; t. de geom., tracado, v. g. 
Tendo descripto hum circulo. 

DESCRIPTOR, s. m. verb. (Lat. descriptor), o 
que descreve, v. g.— de productos naturaes, — 
de plantas, animaes, — de huma região, cidade, 
provincia, 

DESCRUZADO, p. p. sup. de Descruzar, e adj. 
desfeito o que estava posto em cruz, o que for- 
mava intersecção, v. g. tendo — as pernas, os 
braços, as aspas. 

DESCRUZAR, v. a. (des pref.), desfazer o que 
está encruzado, o que forma intersecção, v. 8. 
— as pernas, os braços, as aspas, as amarras ; 


fig. a bonança deseruzou as bravas ondas, os 


revessos mares, applacou, acalmou. 
DESCUBRIR e deriv. /”. Descobrir, etc. 
DESCUDO, ant. e hoje plebêo. Y”. Descuido. 
DESCUIDADAMENTE, adv. (mente sufl.), com. 
descuido, negligencia ; v. g- viver, obrar —; it. 
sem artifício, estudo, curiosidade. Os cabellos 
— soltos pelos hombros, ao desdêm. Olhar —, 
sem fixar os objectos; it. inadvertidamente, in= 
sensivelmente, v. g. « descuidadamente se lhes. 
acabou o dia. » Lobo, Peregr. 
DESCUIDADISSIMO, A, adj. superl. de Des- 
cuidado, muito descuidado, negligente. 
DESCUIDADO, p. p. sup. de Descuidar, v. a. 
e adj., inspirado descuido, v. g..a nimia ventura 
o tinha — dos perigos; desattentado, falto de 
cuidado, v. g: estava — do perigo, do inimigo. 
Descuidado, adj. negligente; livre de cuidados ; 
impensado, em que se não cuida, v. g. « sahirão. 
por huma parte descuidada do inimigo, da banda 
de terra. » Sagramor. 
Lugar descuidado , escuso, não frequentado ; 
remoto, retirado, occulto, ignorado. 
Descuidado, sem concerto, sem artifício, ao 
desdêm, v. g. cabello —. Hlomem — nos trajos. 
Descuidado , indiferente, v. g. olhar —. 
Descuidado, vagaroso, lento, v. g. com passos 
—. Rodeios das aguas descuidadas, poet., aguas 
que se derramão pelos campos lentamente, e não: 
em corrente rapida. ; 
DESCUIDAR, v. a. (des pref.), causar, inspi- 
rar descuido. « Todo seu feito era descuidarem 0 
principe das suas obrigações. » Vida de D. João L. 
« Os mimos os descuidirio das armas.» Paimeir. 
« Para descuidar El-Rei de si. » Sagramor., 
« Outros de si descuida, e os namora. » Ca- 
minha. | 
Descuipar, v. abs. ou n., perder o cuidado, 
a attenção, desattentar, esquecer. « Lyra quem 
descuida do inimigo. » Mausinho, Afric. /es- 
cuidando do menino; — do frio corpo. a Às 
aguas de seu curso descuidavão. » Bernard.,. 
Poes., se apartavão brandamente. | 
DescuiDAR-SE, V. I., não ter cuidado, desat=, 
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tentar, obrar com incuria, não fazer caso, v. g. 
— de alguem, — de negocios, deveres. 

DESCUIDO, s. m. verb., falta de cuidado, 
incnria, negligencia, irreflexão, inconsideração, 
esquecimento, pouco caso. Ter —. Obrar com 
—. Foi grande — deixar o lume aceso e tantas 
materias combustiveis junto a elle; — não ter 
precavido o ataque do inimigo; — não pôr a 
assignatura ao contracto; — não exigir recibo. 

Descuido dos sentidos, falta de tino. 

A descuido, loc. adv. a desdêm. Lançar os 
olhos a — sobre alguma pessoa , como por acaso. 
Com os cabellos ao — , soltos, sem ornato. 

Descuidos pl., ditos ou acções de pessoa dis- 
trahida, descuidada, distracções do espirito. 

DESCUIDOSO, A, adj. (des. oso), não cuida- 
doso, negligente, que não cuida, não faz caso ; 
não cuidoso , não pensativo, nem imaginativo. 

DESCULPA, s. f. (des pref.), justificação de 


“culpa imputada, excusa ; absolvição, reconheci- 


mento da innocencia. 

Deo muitas desculpas do seu engano, descul- 
pou-se, deo razões para se desculpar. 

Desculpa, t. de mus., substituição de huma 
voz perfeita a huma imperfeita e falsa. 

DESCULPAÇÃO. /”. Desculpa, Excusa. 

DESCULPADO, p. p. sup. de Desculpar, e adj., 
reconhecido innocente ; cuja desculpa se admittio ; 
absolvido da culpa imputada. Zu tinha-o —. 

DESCULPADOR, s. m. verb., o que desculpa, 
excusa, 

DESCULPAR, v. a. ( des pref. ), justificar al- 
guem de culpa que se lhe imputa, excusar ; reco- 
nhecer innocente ; absolver da culpa imputada ; 
perdoar a culpa ; aceitar a desculpa. 

Desculpar,t. de mus. , fazer huma desculpa. 
V. Desculpa, t. mus. 

DescuLrar-se, v. r., dar, allegar razões que 
desculpão, para mostrar que não fôra culpado, 
v. g.— com a doença, com a ignorancia , impos- 
sibilidade , falta de aviso; de tempo, etc. 

DESCULPAVEL, adj. 2. (des. avel ), que se 
pode desculpar, excusavel, perdoavel. 

DESCULPAVELMENTE, adv. (mente suff. ), 
de hum modo desculpavel. 

DESCUMUNAL e deriv. Y”. Descommunal. 

DESCURIOSAMENTE,, adv. (mente suff.), sem 
curiosidade. 

DESCURIOSIDADE, s. f. ( des pref. ), falta de 
suriosidade, negligencia , inapplicação , incuria. 

DESCURIOSO, A, adj. (des pref. ), falto de 
euriosidade. 

DESCURSO. /”. Discurso. 

DESDADO, p. p. sup. de Desdar, e adj., reto- 
mado : — o nó, desfeito , desatado. 

DESDANHAR, ant. 7. Desdenhar. 

DESDAR, v. a. ( des pref. ), retomar o que se 
deo: — o nó, desfazer, desatar. 

DESDE, prep. composta de des e de, deter- 
mina o termo no espaço ou no tempo de que se 
parte, mede ou conta, v. g. desde Lisboa até 
Roma. Desde o entrudo até o IVatal. Desde o 
principio até o fim. Duarte Nunes de Leão, seguido 
por Moraes, não quer que se diga desde que, 
mais sim dés que. O primeiro he usual e elliptico, 
equivale a dês a epocha do tempo em que; o se- 
gundo he correcto. Os antigos dizião : desno tem- 
po, e desne por desde o tempo. 

DESDEGNAR-SE, ant. J?. Desdenhar- se, 
Dedignar-se. 

DESDEM, s. m. (do Fr. dédain, do Lat. de- 
dignor, ari, desdenhar ), orgulhosa desattenção, 
desprezo com orgulho, esquivança. Tratar, fal- 
lar, olhar, receber com desdém ; dito, acção 
desdenhosa ; simplicidade aflectada no vestir e no 
ornato. Pl. Desdens. 

“do desdém, loc. adv., a descuido, sem ar- 
ranjo regular, v. g. trazer os cabellos ao desdém, 
soltos, não sujeitos por pente, grinalda, coifa, não 
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trancados, compostos com arte. Andar ao des- 


dém , sem compasso, andamento regular, dei- 
xando pender o corpo, os bracos irregularmente, 
ora em huma, ora em outra direcção, como pes- 
soa que caminha distrahida. 

DESDENHADO, p. p. sup. de Desdenhar, e 
adj., desprezado, tratado com desdém , menosca- 
bado ; não dignado, dedignado. 

DESDENHADOR, A, s. verb., pessoa que des- 
denha. 

DESDENHAR, v. a. (do Fr. dédaigner, ou do 
Ital. disdegnare; do Lat. dedignor, ari ; de pref., 
dignor, ari, dignar-se ), desprezar, não se 
dignar receber, admittir; enjeitar. 4s pessoas 
enfumadas de fidalguia desdenhão a companhia 
de gente menos graúda. fla homens que desde- 
nhão donzellas. « Fistas verdades desdenhão to- 
dos os enfeites da eloquencia. » Palmeir. 

Despennar, v. abs. ou n., não fazer caso, 
menoscabar ; haver-se com desdêm, mostrar des- 
dêm a alguem: — de alguem, detrahir abatendo, 
fallar com desprezo da pessoa. 

DespenHaR-sE, v. r., dedignar-se, não se dignar; 
haver por indigno, indignar-se. Os Portuguezes 
desdenhárão-se de obedecer a estrangeiros.« Vão 
se desdenha de viver como porco.» Paiva, Serm. 1. 

DESDENHATIVO, A, adj. (des. ivo), que des- 
denha. Arraes. 

DESDENHAVEL , adj. 2. (des. avel ), que me- 
rece ser tratado com desdêm, com menoscabo. 
« Vão são para amigos, desdenhaveis, nem para 
inimigos, despreziveis. 

DESDENHOSAMENTE , adv. (mente suff. ), 
com desdêm, com desprezo ; ao desdêm, sem arte 
apparente , ao descuido. 

DESDENHOSO, A, adj. ( des. oso ), que mos- 
tra, denota desdêm; que trata com desdêm. 
Palavras —. Gesto, semblante, olhar —. 4 
dama lhe fez — acolhimento. He formosa, mas 
muito desdenhosa. 

DESDENTADO, p. p. sup. de Desdentar, e 
adj., privado dos dentes. Velha desdentada, sem 
dentes, que perdeo os dentes. 

Desdentado, fig. — o muro das ameias , des- 
coroado d'ellas. 

DESDENTAR, v. a. (des pref. disjunct., 
dente, ar des. inf.), tirar os dentes, fig. — o 
muro das ameias, abatê-las, descoroá-lo d'ellas. 

DespentTAR-sE, V. r., perder os dentes, e fig. 
aquillo que guarnece em torno, v. g. as ameias do 
muro. 

DESDITA , s. f. ( des pref. ), infortunio, infe- 
licidade. 

DESDITADO. )”. Desditoso. 

DESDITO, p. p. sup. de Desdizer, e adj., que 
se desdisse, contradisse ; desacreditado.: Depois 
de se ter — formalmente em juizo, ousou repro- 
duzir a mesma accusação, « IVossa geração será 
sempre desdita, » Galvão, Chronica, isto he, ex- 
posta a contradições. 

DESDITOSAMENTE , adv. ( mente suff. ), in- 
felizmente , infaustamente. 

DESDITOSO, A, adj. (des. oso), sem dita, 
infeliz, infortunado. 

DESDIZER, v. a. (des pref.), retractar o dito, 
dizer o contrario do que se tinha dito; contra- 
dizer, impugnar o dito de outrem ; it. ant., des- 
approvar. « Á qual cousa the logo todos desdis- 
serão. » Inedit. 

DesDIZER-SE, V. IF., contradizer-se, retractar, 
negar a anterior afirmação , declaração, o que se 
havia dito. 

Despizer, v. abs. ou n., não convir, discre- 
par, desconvir, desconformar-se. Este proceder 
desdiz da razão, da honestidade. da qualidade, 
profissão, costumes, educação da pessoa. Ísto 
desdiz d'aquillo ou com aquelle objecto. « Des- 
diz tanto a nossa'vida com a nossa fé. » Paiva, 
Serm. Oppõe-se a Condizer: 

DESDIZIMENTO , s. m. /”. Retractacão, 


* DESDOBRADO , p. p. sup. de Desdobrar, e 
adj. , desenvolvido das dobras ou pregas ; it., £. 
milit., espacado, v. g. — as fileiras. Tendo des- 
dobrado a toalha, estendeo-a. Tinhão já desdo- 
brado as tendas para assentar o arraial. 

DESDOBRAR, v. a. ( des pref. ), desenvolver, 
estender o que estava dobrado, v. g. — toalha, 
tenda, véo ; it., t. milit., alargar as tropas fa- 
zendo estender as fileiras. 

Desdobrar, fig. e ant., explicar, desenvolver, 
v. g. santo Ágostinho desdobrou as escripturas. 

DespozraR-sE, V. T., desenvolver-se. 

DESDOURADO, p. p. sup. de Desdourar, e 
adj. , tirado o oufo das douraduras ; fig. deslus- 
trado, 

DESDOURAR ou DESDOIRAR, v.a. (des pref.), 
tirar o ouro das douraduras ; fig. deslustrar, v. g. 
— a fama, a formosura; — a gloria de hum 
feito; at., fig., diminuir : « desastre que des- 
dourou o gosto d'aquelle dia. » Palmeir. a O sol 
desdoura a terra, poet., cessa de brilhar, desap- 
parecendo, 

Despourar-sr, v. r., ficar desdourado, deslus- 
trado , perder o lustre. 

DESDOURO, s. m. verb., deslustre na fama, 
na honra, accão que deslustra outra. 


DESECCAÇÃO, s. f. ( Lat. desiccatio, onis ), 
t. de chim., evaporação da humidade de hum 
corpo. 

DESECCADO,, p. p. sup. de Deseccar, e adj., 
privado de humidade , secco. 

DESECCAMENTO, s. m. verb. (mente suff.), 
acção e efeito de deseccar ; deseccação. 


DESECCANTE, adj. 2. (Lat, desiccans, antis, 
p. a. de desicca, are, deseccar), que desecca, faz 
seccar, v. g. tinta —, purgação —, chaga —. 
Oleo deseccante. Injecção — , t. de med., que 
faz seccar a blennorrhea, o fluor albo, etc. Usa-se 
tambem subst. Os deseccantes , remedios. 

DESECCAR, v.a. (Lat. desicco, are, de pref., 
sicco, are, seccar), fazer evaporar a humidade , 
ao sol, ao fogo, com o vento. O vento mui quente 
desecca as terras. 

Desrccar-se, v. r., ficar secco, sem humidade. 
Desecca-se a bocca, deseccão-se os beigos, os 
gorgomilos. 

DESECCATIVO, A, adj. (des. ivo), t. de med., 
que desecca. Remedio — ; unguento —. Injecção, 
pommada deseccativa. 

JW. B. Todos os compostos de secco, seccar, 
devem escrever-se, em confórmidade dos radicaes 
latinos, com cc, v. g. deseccar, deseccante. 

DESECLIPSADO, p. p. sup. de Deseclipsar, e 
adj., cujo eclipse cessou ; fig. desnublado. 

DESECLIPSAR, v. a. (des pref.), tirar o 
corpo que eclipsa , fazer cessar o eclipse; fig. — 
o semblante, o rosto, fazer desapparecer a causa 
que entristece, turva. 

DESECLIPSAR-SE, V. I., cessar 0 eclipse, appare- 
cer o astro ou planeta de novo, passado o eclipse. 

DESEDIFICADO, p. p. sup. de Desedificar, e 
adj., escandalisado. 

DESEDIFICADOR, A, adj., que desedifica. 
Palavras desedificadoras. 

DESEDIFICAR, v. a. ( des pref. ), escandali- 
sar, dar mao exemplo, v. g. — o proximo, os ho- 
mens pios, por palavras ou obras. O prégador 
desedificou o auditorio pela indecencia e extra- 
vagancia da sua linguagem, 

DesepiFICAR-SE, V. T., perder a edificação. 

DESEDIFICATIVO, A, adj. (des. wo), que 
desedifica. Palavras. acções —. 

DESEGURADO, /”. Dessegurado, 

DESEGURAR. /. Dessegurar. 

DESEJADO, p. p. sup. de Desejar, e adj., e 
se deseja ; que deseja ; de quem temos saudade , 
que desejamos ver, obter, gozar. Era mui — de 
todos aquelle dia. Muito tenho — a felicidade e 
ilustração da patria, O tão — repouso. Os.de= 
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sejados prazeres que tão pouco durão , e que 
cedo cansão. O — amigo, À desejada amante. 
Suúbst. O — das gentes, o Messias. 

DESEJADOR, s. m. verb., o que deseja, cu- 
bica, cubicador, cubiçoso. 

DESEJAR, v. a. ( contracção do Lat. deside- 
rare. Court de Gébeliu deriva este termo do Lat. 
sidere, abl. de sidus, estrella, astro, € diz signi- 
ficar : ter esperança da volta de astro favoravel, 
esperar que volte astro favoravel, propicio; mas 
he etymologia forcada e pouco natural. Deside- 
rare vem de dis, de deesse. faltar, ter falta, e do 
Gr. &p0s éros, amor, descjo, s/4» erdó, desejar, 
ou de inhio, are; cubiçar. Z. Desejo. Equivale, 
portanto, a cubicar o que nos falta, o que esta 
apartado de nós), cubicar, appetecer cousa que 
nos falta, que estimariamos possuir, V. 8. — 
saúde, honras, riquezas, descanso; saber, po- 
der; — gozar, viver, morrer; — a morte. 

Desejar, pedir, exigir. « Segundo vir que o 

oito deseja,» que a causa requer. Ord. Affons. 
He antig. neste sentido, 

DESEJAVEL, adj. 2. (des. avel), que he para 
se desejar, appetecivel. Mui desejaveis novas. 

DESEJO, s. m. verb., vontade de possuir, ter 
eu conseguir alguma cousa, appetencia; saudade. 

N. B. Desejo, deseo Cast., desio Ital., não 
vem do Lat. desiderium, em que nenhuma con- 
tracção podia fazer desapparecer as duas letras d 
e r. Vem da particula dis e inhiare, cubicar, al- 
mejar, abrir a bocca para receber cousa que se 
appetece. Dis, vem de desum, deesse, faltar. 

DESEJOSAMENTE, adv. (menie suff.), com 
desejo. 

DESEJOSO, A, adj. (des. oso), que tem dese- 
jos, cubicoso, v. g. — de fortuna, praxeres, 
honras, cargos; — de gloria. 

DESEMALHEAR, v. a. ant. e obsol. (des, em, 
alhear), cobrar o que estava alheado. 

DESEMBAINHADO, p. p. sup. de Desermubai- 
nhar, e adj., tirado da bainha, v.g.a espada 
desembainhada ; it. sem bainha de costura. Tem 
a lingua sempre — para a maledicencia, fig. 
prompia, disposta. 

DESEMBAINHADURA, s. f. verb. (des. ura), o 
acto de desembainhar armas, v. g. espadas, pu- 
nhaes, etc. ; arranctamento de armas cortantes que 
se trazem em bainha. 

DESEMBAINHAR, v. a. (des pref.), tirar da 
bainha em que anda mettida (arma), v.g. — a 
espada , arrancar della; — a lingua, ou pala- 
vras, invectivar, esgrimir a lingua, atacar com 

palavras picantes, mordazes; — a espada de maior 
rigor, fis. castigar com censuras asperas; — a 
lingua cortadora, fig. satyrizar. Desembainhar 
conceitos, patenteá-los. Desembainhar, fig. des- 
pir, depôr, v. g. — a alma d'esses pensamentos, 
— desses exteriores ( p. us.). 

Desembainhar, desfazer a bainha de costura, 
vg — a saia. 

DESEMBANDEIRADO, Pp. p. sup. de Desem- 
bandeirar, e adj., desarvorado da bandeira ; pri- 
vado da bandeira que compete ao posto militar. 
Foi aquelle chefe —. 

DESEMBANDEIRAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar a bandeira, desarvorar da bandeira. 

PesrMBANDEIRAR-SE, Y. F., tirar, abater as 
bandeiras, v.g.— a nao, a fortaleza. 

DESEMBARAÇADAMENTE, adv. (mente suff.), 
com desembaraço, com denodo, destemor. Fallar, 
portar-se —., 

DESEMBARAÇADO, p. p. sup. de Desemba- 
raçar, e adj., livre de embaraços, estorvos, im- 
pedimentos, physicos ou moraes; livre, des- 
impedido; prompto, agil, disposto, despejado, 
desenvolto. Desembaraçado de familia; — da 
responsabilidade, desobrigado ; — de cuidados ; 
— de occupações, livre. Gente, tropa desemba- 
raçgada , intrepida , denodada. Homem — , agil, 
prompto , denodado, intrepido. 
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DESEMBARAÇAMENTO. /”. Desembaraço. 

DESEMBARAÇAR, v. a. (des pref.), tirar 0 
embaraço physico ou moral que empece, tolhe, 
estorva ; tirar o que embaraça, impede o passo, 
enche o lugar, v. g. — a nao de volumes, arrimá- 
Jos de maneira que não estorvem ; — alguem o 
tirâ-lo de embaraço, aperto, difficuldade ; — a 
terra de inimigos, de ladrões ; — de alguma 
oppressão ; it. desenredar, desatar, v. g. — as 
cordas, cordéis, linhas ennoveladas. Desembara- 
gar, fig. separar, tirar o que complica, v. g. 
— a questão principal das incidentes. It. livrar : 
— o animo de paixões; — a alma de culpas, 
a consciencia de escrupulos; — alguem de cui- 
dados, occupações, negocios; — de importunos. 

DeseMBARAÇAR-SE, V. 1., desfazer-se, livrar-se, 
v.g. — de importunos; — de negocios, cuidudos ; 
— da familia; — de estorvos; — de sophismas, 
descartá-los, refutando-os. Desembaraçar-se, 
despejar-se, escoar. Desembaraçárão-se os mares 
de gelo, os caminhos de neve, os campos da 
agua da cheia, o canal da areia que o entupia. 
“É muito custo nos desembaracimos das mãos 
dos salteadores, ou das garras da policia; — 
dos mosquitos e outros insectos incommodos. 
Desembaraçar-se dos laços, soitar-se. 

DESEMBARAÇO, s.m. vcrb., falta de emba- 
raco ; acto de se desembaracar ; despejo, soltura , 
ousadia, denodo ; descomedimento. Fallar, obrar 
COB 

DESEMBARALHADO, p. p. sup. de Desembara- 
lhar, e adj., desintricado. 

DESEXBARALHAR, v. a. (des pref.), separar 
o que esta baralhado, confuso, v.g.-— a metada ; 
fig. —o negocio. 

DESEMBARCAÇÃO, s. f. 7”. Desembarque. 

DESEMBARCADSO, p. p. sup. de Desembarcar, 
e adj., sahido da embarcação ; deposto em terra 
o que estava embarcado, ou em embarcações pe- 
quenas o que vai para terra. Tendo — a tropa. 
Em cinco horas toda a expedição tinha —. À 
gente desembarcada. 

DESEMBARCADOURO, s. m. verb. (des. ouro), 
lugar onde se desembarca, 


DESEMBARCAR, v. a. (des pref.), pôr em 
terra, ou lançar em embarcações pequenas para 
conduzir a terra, v. g. — fazenda, gente, tropa. 

DesemBARCAR, V. abs. ou n., sahbir da embar- 
cacão, saltar em terra. 

DESEMBARCAR-SE, V. Fr. passivo, ser desembar- 
cado: — a fazenda, a tropa. O general mandou 
que se desembarcasse a artilharia. 


DESEMBARGADAMENTE, adv. (mente suff.), 
livremente, sem embargo ou impedimento. 


DESEMBARGADO, p. p. sup. de Desembargar, 
e adj., livre, desimpedido ; it. despachado, v. g. 
cartas, provisões, feito ou autos; levantado o 
embargo, v. g.— o dinheiro, — as bestas, os 
carros, — os trabalhadores. Tinha o governo 
— os navios. 

DESEMBARGADOR, s. m. verb., magistrado 
maior de tribunal de desembargo, relação, e ou- 
tros tribunaes superiores. Estrictamente significa: 
o que despacha, resolve embargos. Desembarga- 
dores da casinha ; — do paço, — da supplicação. 
V. estes nomes. 

DESEMBARGAR, v. a. (des pref.), t. for., pôr 
desembargo , despacho definitivo no feito; fig. 
desembaraçar, despachar, expedir: — dinheiro, 
dar despacho, cedula para o cobrar; — casa- 
mentos, ant., mandar pagar os dotes. /”. Desem- 
bargo. 

Desembargar navios, levantar o embargo sobre 


õ á 
elles; — bestas, carros, trabalhadores , libertá- 


los do embargo. 

DESEMBARGO, s. m. (des pref.), despacho 
definitivo posto em feito ou autos por magistrado 
superior ; alvará, despacho regio, cedula para 
se pagar quantia devida no erario, ou de mercê ; 


decisão judicial, v. g. o — da appellação, 


DES 
Desembargo, resposta do rei a artigos rep 
) os des - 


ridos em côrtes. « Os quaes artigos, com 
embargos a elles dados. » Ord. Affons. 

Desembargo do paço, tribunal supremo de 
Portugal; conhece em casos de revista judicial ; 
consulta os que hão de servir cargo de justica e 
outros oflicios ; despacho do rei com os desembar- 
gadores que com elle despachavão petições de 
graca. O tribunal do desembargo de paço tirou a 
sua origem dos desembargadores de petições, de- 
pois chamados da casinha, porque tinhão quarto 
no paço onde despachavão com El-Rei. 

DESEMBARQUE, s.m. (des pref.), o acto de 
desembarcar ou saltar em terra, ou de deitar em 
terra fazenda, gente. Diz-se tambem de tropas ou 
munições em tempo de guerra, y. g. fez hum — 
na costa inimiga. 

DESEMBEBEDADO , p. p. sup. de Desembebc- 
dar, e adj., curado da bebedeira. 

DESEMBEBEDAR,, v. a. («es pref.), curar da 
bebedeira, fazer passar a bebedeira. 

DeSEMBEBEDAR-SE, V. I., restabelecer-se da 
bebedeira. | 

DESEMBESTADO, p. p. sup. de Desembéstar, 
e ad)., desenfreado. 

DESEMBESTAR, v. abs. ou n. (des pref.), par- 
tir, arremessar-se com impeto grande, voar como 
a setta desparada da bésta, correr desenfreada- 
mente. 

DESEMBIRRADO, Pp. p. sup. de Desembirrar, 
e ad;., livre da birra, que desembirrou. Tinha-o 
desembirrado. Estava já —, sem birra. 

DESEMBIRRAR, v. a. (des pref.), tirar, fazer 
passar a birra; it. v. abs. ou n., perder a birra, 
passar-lhe a birra. 

DESEMBOCADO,, p. p. sup. de Desembocar, e 
ad;., que desemboca, vai terminar. O navio tinha 
— o estreito, ou do estreito, passado, sahido d'clle. 
O rio — no lago, ou no mar. 

DESEMBOCADURA,, s. f. verb. (des. ura), ao- 
cão de desembocar ; entrada, terminação de hum 
rio, lago, no mar, ou em outro rio ou em lago. 

DESEMBUCAR, v. a. (des pref.), sahir por 
embocadura de rio, estreito, canal, rua, esivada, 
passo. Vesembocou o estreito; O rio, O pusio, 
sabio por elle fora. 

DesempoCAR, V. abs. ou n., desaguar, Ir ter, 
ir dar, terminar a bum lugar ; sabir o navio da 
bocca de rio, estreito, oú gente, tropa de rua, 
passo, estrada, ponte, etc. Lsta rua vat desen 
bocar na praça, no porto. À armada desembocou 
do estreito de Gibraltar. O Tejo desemboca no 
Atlantico. Desembocou a cavallaria pela ponte. 

DESEMBOLSADO, p. p. sup. de Desembolsar, 
e adj., tirado da bolsa, fig. despendido, gasto. 
Tem, ou tem-se — muito dinheiro. 

DESEMBOLSAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar da bolsa, despender. 

Desembolsar, antiq., explicar, manifestar, V. g. 
«— o sentimento, a tenção. » Palm., p. 3. 


DESEMBOLSO, s. m. verb., quantia despen- 


dida por conta de alguem, que deve ser embolsada, | 


ou por conta propria em empreza lucrativa, 
avanço. 
DESEMBORRACHADO, Pp. p. sup. de Desem- 
borrachar, e adj., desembebedado. 
DESEMBORRACHAR, v.a. (des pref.), desem- 
bebedar, curar a borracheira. 
Desemborrachar, t. de ourives, branquearg 


embranquecer a prata. Esta accepção vem pros | 


vavelmente da côr avinhada que adquire a prata 
suja. 

DESEMBOSCADO, p. p. sup. de Desemhoscar,, 
y.a., sup., feito sahir de emboscada ; que salmo 
da emboscada. Ha 


DESEMBOSCAK, v. a. (des pref.), fazer sahir 


da emboscada, do bosque, mata, v. g. — o inim 

migo; — caças És 
DrsempOSCAR, Ve abs. OU n., e -Sz, V. T., Sabir 

da emboscada, ou de bosque, mata. | 


DES 


DESEMBRAÇADO, p. p. 
e ad)., solto das Pia 


sup. de Desembraçar, 
iras (o braco). 


DESEMBRAÇAR, v. a. (des pref.): — o es- 


eudo, soltar o braço das embracadeiras do escudo, 
desenfiar o escudo. 


DESEMBRAVECER, v.: a. (des pref.), aman- 


sar, tirar a braveza; applacar a ira. 


DESENBRAVECER-SE, V. r., amansar; perder o 


furor, serenar-se, applacar-se. 


DESEMBRAVECIDO, p. p. sup. de Desembra- 


vecer, e adj., amansado, applacado, serenado. 


DESEMBRENHADO, p. p. sup. de Desembre- 
thar, e adj., tirado da brenha; fig. — dos vi- 


cios, arrancado do abysmo dºelles. 
DESEMBRENHAR, v. a. (des pref.), tirar, 
arrancar das brenhas. 
DesemBRENHAR-SE, V. T., fig. : — dos vicios, 
das culpas. 
DESEMBRIAGAR. /7. Desembebedar. 
DESEMBRULHADO, p. p. sup. de Desembru- 
lhar, e adj., desfeito o que estava embrulhado, 


desenvolvido ; fig. desenredado , acclarado. Ten- 


do — o enredo, a dificuldade. Deixou o ne- 
gocio —, 


DESEMBRULHADOR, s. m. verb., o que des- 


embrulha. 

DESEMBRULHAR, v. a. (des pref.), desen- 
volver, desfazer o que estava embrulhado ; fig. 
desfazer o enredo, o equivoco, o que está con- 
fuso, acclarar a dificuldade. 

DESEMBRULHO, s.m. verb. p. us., acção de 
desembrulhar. 

DESEMBUÇADAMENTE, adv. (mente suíl.), 
sem rebuco, sem disfance. 

DESEMBUÇADO, p. p. sup. de Desembuçar, 
e adj., sem embuco ; fig. sem rebuço, sem dis- 
farce, patente, sem mascara, v. g. as suas pa- 
lavras, mentiras são desembucadas. Tinha — 
o capote. Tendo-se —, 

DESEMBUÇAR, y. a. (des pref.), tirar o em- 
buço ou rebuco;— o capote, tirá-lo de diante da 
vara; — alguem, abrir-lhe o capote, a tapa 
em que estava embucado; fig. manifestar, des- 
cobrir, v. g. — nossas penas, nagoas;— a 
dumnada tenção, patenteâ-la. 

- Desempucar-se, v. r., tirar o embuço, mos- 
trar-se, mostrar a cara, 

DESEMBUCHADO, p. p. sup. de Desembu- 
char, e adj., lancado do bucho; fig. verdade — 
a muito custo, confessada. 

DESEMBUCHAR, v. a. (des pref.), lançar do 
bucho, como fazem as aves de rapina saciadas ; 
fig. descobrir, confessar cousa que se occultava, 
segredo. 

DESEMBURRAR. 7. Desasnar, Desenfadar. 

DESEMMALLADO, p. p. sup. de Desemmallar, 
e adj., tirado da malla ou bahu. 

DESEMMALLAR, v. a. (des pref.), tirar da 

ES 
| DESEMMARANHADO, p. p. sup. de Desem- 
'maranhar, e adj., desenredado. 

DESEMMARANHAR, v. a. (des pref.), desenre- 
dar, desfazer a maranha : — as grenhas, o ca- 
bello; fig. — o enredo, o artifício, explicar, 
| decifrar, 
| DESEMMASSADO, p. p. sup. de Desemmassar, 
e adj., desfeito o que está emmassado. 
| DESEMMASSAR, v. a. (des pref.), desfazer o 
que está emmassado. 

DESEMMASTEAR ou DESEMMASTREAR , e 
deriv. V”. Desmastrear, etc, 
| DESEMMOINHADO, p. p. sup. de Desem- 
moinhar, e adj., desembaraçado da moinha. 

DESEMMOINHAR, v. a. (des pref. disjunct., 
em, moinha, ar des. inf.), tirar, separar a moi- 
inha, a maior parte da pragana à cevada. 
| DESEMPACHADO, p. p. sup. de Desempachar, 
| 4a€,., t. naut., desembaraçado. Para trazerem 
os mavios desempachados , desembaraçados de 


Fig. aliviado, v. g. 


DES 


estorvos à mareacão ou peleja ; it. desembaraçado 
do que estorva, cmpacha, v. g. armazem — ; 
o estomago. 

DESEMPACHAR, v. a, (des pref.), desemba- 
raçar de estorvos: — o navio, do que pode es- 
torvar a manobra, a mareação ou a peleja; — o 
armazem; fig. alliviar, v. g. — o estomago so- 
brecarregado. 

Drsempacuar-se, v. F., desfazer -se do que in- 
commoda, esiorva, embaraça ; fig. « — do gi- 
gante, » Palm., matando-o. 

DESEMPADO , p. p. sup. de Desempar, e ad)., 
deixado sem empa as vinhas. Vinha desempada , 
não empada. 

DESEMPANAR, v.a., restituir o brilho a es- 
pelhos , metal polido, etc. 

DESEMPAPADO, Pp. p. sup. de Desempapar, 
e adj., tirado o que faz papo ou folle no vestido ; 
it. tirado o humor que empapa, obstrue; desob- 
struido. 

DESEMPAPAR, yv. a. (des pref.), desembara- 
car do humor que empapa ; desfazer o que faz 
papo, ou folle nas roupas, nos vestidos. 

DESEMPAPELADO, Pp. p. sup. de Desem- 
papelar, e adj., desembrulhado do papel que en- 
volvia alguma cousa. 

DESEMPAPELAR, v. a. (des pref.), desenvol- 
ver do papel que cobre, envolve alguma cousa, 

DESEMPAR, v. a. (des pref. ), deixar sem 
empa as vinhas, não as empar. 

DESEMPARADAMENTE , advy. (mente suff.), 
em desemparo. 

DESSMPARADO, Pp. p. sup. de Desemparar, e 
adj., privado, falto, destituído de emparo, não 
sostido, não esteiado ou escorado, Á fortaleza 


ficou desemparada, e entregue ás suas proprias 
Jorças. Às crianças ficirão desemparadas pela 


morte dos pais. Tinhão desemparado os navios. 
Desemparado de forças vitaes, falto, destituido ; 
— de esperanças, falto, não animado por ellas. 
Que vale a fúcundia, o saber, o talento — da 
verdade e da probidade? O ouvido dos reis he 
— da verdade, porque lh'a não dizem os cor- 
tezãos.« Desemparado das forças cahio no chão,» 
Balmipia: 

DESEMPARAR, v.a. (des pref.), tirar o em- 
paro, o esteio, aquillo que sostem, v. g. — as ar- 
vores novas, tirar o que cobre, abriga. 

Desemparar, abandonar pessoa que dantes 
emparavamos, ou lugar que defendiamos, v. g. — 
a mulher, os filhos, o amigo; — a praça sitiada 
ou ameaçada ; abandonar, não cuidar de, v. g. 
— os negocios, a demanda. Às Jorças, as espe- 
ranças me desemparão. Desemparar a posse, 
deixar, demittir : — o siso a alguem, faltar-lhe, 
perder o siso. 

Desemparar, privar. « O pai a quemo duro 


fado desemparou de hum filho, » Ferreira , eleg. 


a Sá Miranda. 

DESEMPARELHADO , p. p. sup. de Desempa- 
relhar, e adyj., desirmanado, privado do que for- 
mava, fazia parelha, v. g. jugo de bois — ; it. que 
emparelha mal, desigual, v. g. parelha de ca- 
vallos —. Casar desemparelhado, com pessoa de 
condição ou fortuna mui desigual. 

DESEMPARELHAR, v. a. (des pref.), desfazer 
a parelha, desirmanar, v. g. — jugo de bois, 
collecção de livros, vasos, estatuas que se cor- 
respondem. 

DeseMPARELHAR-SE, V. F., fig. casar com pes- 
soa de condição ou fortuna mui desigual. 

DESEMPARO, s.m. (des pref.), falta de em- 
paro, de esteio ; falta de auxilio, soccorro, favor, 
protecção ; falta de forças, ou do necessario , 
abandono. 

«o desemparo, em abandono : — dos amigos, 
parentes, abandonado dºelles. « Do seu siso ao 
desemparo, » Sá Miranda, faltando, perdendo o 
siso. 
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ad)., tirado do empate de votos, ou de pontos no 
Jogo, decidido; fis. desembaracado, livre do im- 
pedimento que obstava ao Proseguimento, v. g. 
negocio —; obra desempatada, 

PESEMPATAR, v. a. (des pref.), fazer cessar 
o empate de votos ou de pontos no jogo: — os 
votos, 

Desempatar, tirar o estorvo que obstava a 
decisão ou ao proseguimento de alguma cousa, 
v.g —o negocio, a demanda, a obra. 

DESEMPATE, s. m. verb., cessação do empate, 
ou do estorvo que empatava a decisão, ou o prosc- 
guimento de alguma cousa : — de votos, 

DESEMPAVEZADO, p. p. sup. de Desempave- 
zar, c adj., desguarnecido dos pavezes. 

DESEMPAVEZAR, v. a. (des pref.), tirar os 
pavezes: — as galés, as naos, 

DESEMPEÇADAMENTE. /7. Desembaracada- 
mente, Correntemente. 

DESEMPEÇADO , p. p. sup. de Desempecar, e 
ad)., desembaracado, tirado o que empece, es- 
torva, v. g. —o navio do baixo;— a lingua, 
desembaracada; — o animo de paixões. 

DESEMPEÇAR, v. a. (des pref.), desemba- 
racar, tirar o que empece, estorva, embaraça o 
passo, o caminho, o andar: — o navio do baixo; 

&. — o animo de paixões; — a lingua em 
Jallar; — o caminho das sciencias aos princi- 
prantes. 

Desrmpeçar-sE, Y. r., desembaracar-se, v. FE 
— de trabalho, occupações, cuidados; — do ata- 
que; — da furia do inimigo. 

DESEMPECER,, v. a. (pron. desempécér : des 
pref.), desempecar, desembaraçar do que estorva 
a marcha, o progresso, o adiantamento, o conse- 
guimento de alguma cousa, v. g. — o desenvolvi- 
mento da industria, o progresso das sciencias, 
das artes, das luzes, da civilisação. 

DESEMPÉCIDO, p. p. sup. de Desempecer, e 
ad)., livre do que empece, desembaraçado. 

DESEMPEÇO, s. m. verb. de Desempecer, 
abstraccão, remoção do que empece, estorva, 
embaraca o progresso, desestorvo. 

Desempeco, ant., descargo, desobriga, v. g. 
desempeço de nossas almas, para as livrar jo 
encargos que empecem à salvação. 

DESEMPEDERNECER. /Z. Desempedernir. 

DESEMPEDERNIDO, p. p. sup. de Desempe- 
dernir, e adj., desempedrado ; fis. amollecido. 

DESEMPEDERNIR, v. a. (des pref. disjunct.), 
desempedrar ; fig. amollecer, abrandar, v. g 
o coração de pedra, as entranhas endurecidas. 

DESEMPEDIR e deriv. Y”. Desimpedir, etc. 

DESEMPEDRADO, p. p. sup. de Desempedrar, 
e adj., descalcado (a calcada); limpo de pedras 
(o campo); fig. abrandado, amollecido. 

DESEMPEDRAR, v. a. (des pref.), tirar as 
pedras da calcada, descalcar ; alimpar de pedras 
o campo; fig. abrandar, amollecer, v. g. — o co- 
ração empedernido , desempedernir. 


DESEMPÉGADO, p. p. sup. de Desempégar, é 
ad)., tirado do pégo. 

DESEMPÉGAR, v. a. (des pref.), tirar do pége 
para fora. 

DESEMPENADO, p. p. sup. de Desempenar, e 
adj., tirado o empeno à taboa. Homem —, direito ; 
fig . desembaragado, agil. 

DESEMPENAR, v.a. (des pref.), tirar o em- 
peno às taboas; examinar com os desempenos se 
a taboa está empenada. 

DrseMPENAR-SE, V. To, — q taboa, perder o 
empeno. 

DESEMPENHADO, p. p. sup. de Desempenhar, 
e adj., que satisfez ou pagou a quantia em que 
estava empenhado; que cumprio com a obriga 
cão, palavra, que satisfez ao promettido. Está —, 
tem pago todas as suas dividas. Tem a casa —, 
sem dividas. Tem — a palavra, as promessaso 


DESEMPATADO, p. p. sup. de Desempatar, e | Cousa, obra bem —, executada. 
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DESEMPENHADOR, A, s. verb., pessoa que 
desempenha penhor, divida, obrigação, promessa. 
DESEMPENHAMENTO. /7. Desempenho. 
DESEMPENHAR, v. a. (des pref.), remir o 
penhor, pagar a divida; cumprir com, satisfazer 
a obrigação, promessa, expectação ; executar com 
* perfeição, v g. desempenhou bem o papel, fal= 
tela de actor; — o promettido. Desempenhar 
alguem, pagar-lhe as dividas. Re 
DesEMPENHAR-SE, V. F., pagar as suas dividas ; 
satisfazer às obrigacões, a palavra, promessa ; 
executar com perfeição, esmerar-se, satisfazer ao 
empenho de qualquer natureza que elle seja. 
DESEMPENHO, s. m. verb., acto de desem- 
penhar, ou de desempenhar-se ; estado, de pessoa 
desempenhada de dividas ; fig. cumprimento de 
empenho moral, v.g. — da palavra, da pro- 
messa, da obrigação contrahida. 
DESEMPENO, s. m., pl. Desempenos, t. de 
carpint., regoa ou regoas com que os carpinteiros 
verificão se a madeira está empenada. O —, es- 
tado desempenado da madeira. O — das peças 
nem. sempre se vé bem a olho. 
DESEMPERRADO, p. p. sup. de Desemperrar, 
e ad]., que se fez desemperrar, v. g. AE de 
perseverança temo-lo — ; que cedeo da teima, 
da pertinacia, v. g. tem desemperrado da teimo. 
DESEMPERRAR, v. a. (des pref.), fazer ceder 
«da pertinacia, da emperrada obstinação ; it. v. 
abs. ou n., ceder da emperrada obstinação. Teve 
taes artes que desemperrou a condição do ava- 
sento. Foi cousa pasmosa desemperrar homem 
tão obstinado ; e desemperrou da teima quando 
menos se esperava. 
DESEMPERRO, s.m. verb., o ceder da em- 
perrada obstinação. 


DESEMPESTADO, p. p. sup. de Desempéstar, 
«e adj., desinficionado da peste. 


DESEMPÉSTAR, v. a. (des pref.), livrar, des- 
ânficionar da peste. 

DESEMPOADO , p. p. sup. de Desempoar, e 
ad)., tirado, sacudido o pô, a poeira: — do ca- 
aninho. 

DESEMPOAR, v.a. (des pref.), tirar o pô, 
sacudir a poeira, v. g. — o vestido, o chapéo, o 
calçado de quem vem de caminhar; it. tirar do 
pô, v. g. — manuscriptos, escripturas antigas, 
revolvê-las e sacudir o po que as cobre. 

DesempoAR-SE, V. F., sacudir, alimpar o pô do 
vestido, do calçado, vindo de caminhar. 

DESEMPOBRECER, v. a. (des pref.), tirar da 
pobreza ; fig. — a lingua, introduzindo nella 
termos de que carece. 

DEsEemPOBRECER, Y. abs. ou n., tirar-se, sahir 
da pobreza. « Para que vá desempobrecer à 
custa dos que governar.» Vieira. 


DESEMPOÇADO, Pp. p. sup. de Desempoçar, e 
adj., tirado do poco, ou fig. de lugar profundo, 
recondito. 4 verdade desempoçada, tirada do 
lugar onde estava occulta, sepultada. 


DESEMPOÇAR, v.a. (des pref.), tirar de poco, 
ou fig. de lugar profundo , occulto, recondito. 
«a He necessario desempoçar a verdade, » Vieira, 
tirá-la de lugar profundo, ou de onde está muito 
occulta. 

DESEMPOLEADO, p. p. sup. de Desempolear, 
e ad)., purificado do interdicto que resulta para o 
Naire ou Brahmane do contacto de hum poleá. 


DESEMPOLEAMENTO, s. m. verb. (mento 


suff. ), purificação do contacto com poleá. V, 
Desempolear, 


DESEMPOLEAR, v. a. (des pref. disjunct., e 
empolear, formado de poleá, e des. ar), t. da 
India, purificar o Naire ou Brahmane do inter- 
dicto resultante do contacto com hum homem da 
casta poleá ; fig. purificar. 


Dpsemroupados » Y. T., purificar-se do contacto 
com poleá ; fig. purificar-se, mundificar-se. 


DESEMPOLGADO, p. p. sup. de Desempol-| 
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gar, e adj., soltado, solto o que estava empol- 
sado. À bésta — , desarmada, desfechada. 

DESEMPOLGAR, v. a. ( des pref. disjunct. Ms 
soltar, largar o que estava empolgado ; soltar, des- 
fechar, desarmar o arco ou bésta empolgada LR 
largar, soltar o que se tinha apanhado. . 

DESEMPOR, v.a. ( des pref. disjunct. ), tirar 
o que esta de per meio, a emposta : — o bosque, 
o penedo; fis. he necessario desempôr as afrei- 
ções da carne e sangue, tirar os obstaculos com 
que ellas se atravessão. 

DESEMPOSSADO. /”. Desapossado. 

DESEMPOSSAR. /”. Desapossar. 

DESEMPOSTO, p. p. sup. de Desempôr, e adj., 
tirado a emposta , o obstaculo. 

DESEMPRENHADO, p. p. sup. de Desempre- 
nhar, e adj., parido ; fig. desembuchado o se- 
gredo. 

DESEMPRENHAR, v. abs. ou n. ( des pref. dis- 
junct. ), parir, fig. desembuchar, dizer o segredo 
com difliculdade. 

DESEMPULHADO,, p. p. sup. de Desempulhar- 
se, e adj., rebatido a pulha, desforrado com outra 
pulha. 

DesempuLHAR-SE, V. TF. (des pref. privat.), 
retorquir a pulha, desforrar-se da pulha. 

DESEMPUNHADO, p. p. sup. de Desempunhar, 
e adj., largado da mão o punho, v. g. espada 
desempunhada. Tinha — a espada, o sceptro, 
largado da mão. 

Desempunhado, privado de punho, sem pu- 
nho. « Algumas espadas desempunhadas.» Hist. 
Naut. 

DESEMPUNHAR,, v. a. ( des pref. disjunct.), 
tirar o punho, v.g. —a espada ; it., mais us., 
largar o que tinhamos apertado, seguro pelo pu- 
nho, v. g.— a espads, o sceptro, largar da mão. 

DESENAMORAR. /7. Desnamorar. ; 

DESENCABADO. /”. Desencavado. 

DESENCABAR. /7. Desencavar. 

DESENCABEÇADO , p. p. sup. de Desencabe- 
car, e ad). tirado da cabeça, dissuadido ; perdido 
o privilegio de casal encabeçado. Y”. Encabeçado. 

DESENCABEÇAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
tirar da cabeça, dissuadir. 

DesENCABEÇAR, V. abs. OU n., € -SE, V. T., 
perder o privilegio de casal encabecado. /”. En- 
cabeçado. 

DESENCABRESTADAMENTE. J' Desenfrea- 
damente. 

DESENCABRESTADO , p Pp. sup. de Desen- 
cabrestar, e adj., tirado o cabresto. 

DESENCABRESTAR, y.a. (des pref. disjunct.), 
tirar o cabresto. 

DESENCABRESTAR-SE, Ve F., soltar-se do cabresto. 

DESENCACHADO, p. p. sup. de Desencachar, 
e adj. , descoberto o que estava encachado. 

DESENCACHAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
descobrir a parte que estava encachada , enco- 
berta. 

DESENCADEADO, p. p. sup. de Desencadear, 
e adj. , tirado das cadeias, desligado , desatado. 
Tendo — os presos; — os navios. 

DESENCADEAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
soltar, desatar, desprender o que estava atado , 
preso, ligado por cadeias, v. g. — os presos; — 
os navios encadeados ; fig ..desligar, desunir , ti- 
rar o nexo, v. g. — os lacus sociães , == os cida- 
dãos , suscitando entre elles dissensões. 

DESENCADERNADO, p. p. sup. de Desenca- 
dernar,e ad)., que se desencadernou, que não está 
encadernado. Livro —. IVavio — , desconjuntado, 

DESENCADERNAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
desfazer a encadernação do livro; it. desconjun- 
tar, desencaixar, tirar do encaixe, v. g. — o navio. 

DESENCADERNAR-SE, V. r., desfazer-se a enca- 
dernação do livro; it. desconjuntar-se. a Desen- 
cadernarem-se as madeiras com as voltas da 
querena. » Hist. Naut. 
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DESENCAIXADO, p. p. sup. de Desencaixar, 
e adj., tirado do encaixe, desconjuntado, deslo- 
cado, v. g. membro, osso, as madeiras do navio, 
a pedra, o pao encaixado. Ásneira, parvoiee 
desencaixada , solta por alguem, grande, desa- 
balada, de marca maior. O costado do navio está 
todo —. 

DESENCAIXAMENTO, s.m. (mento suff.). 
Deslocação. 

DESENCAIXAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
desconjuntar , deslocar, tirar. da junta, do en- 
caixe; fig. desviar, distrahir, fazer sabir, V. g. — 
ajustiça do seu curso. 

Desencaixan-se, Y. r., sahir do encaixe , des- 
conjuntar-se, v. g. — as madeiras de navio ; — 
o céo, poet., abalar-se dos polos; — com huma 
parvoice , soltar-se, dizendo asneira desabalada. 

DESENCAIXOTADO , p. p. sup. de Desencai- 
xotar, e adj., tirado do caixote, ou caixa. 

DESENCGAIXOTAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar a fazenda, as mercadorias, das caixas ou 
caixotes em que estão acondicionadas, | 

DESENCALHADO, p. p. sup. de Desencalhar, 
e adj., tirado do encalhe. Tinhamos — a nao. K, 
tirado o encalhe dos humores : estava desenca- 
lhada a glandula , a entranha. Va enchente da 
maré tinha a nao desençalhado. 

DESENGALHAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), 
tirar do encalhe, do lugar onde encalhou, v. g. 
— nao, navio, embarcação ; desfazer encalhe É 
humores, desobstruir, desenfartar, v. g. — glan- 
dulas , entranhas. Desencalhar a penna com a 
primeira palavra, p. us., comecar a escrever. 

DesencaLHAR, V. abs. ou n., sahir d'onde estava 
encalhado : a nao desencalhou na enchente da 
maré. 

DESENCALHE ,s. m. verb., acto de Desencas 
lhar, estado da cousa desencalhada, v. g. o desen= 
calhe do navio ; — dos humores. 

DESENCALMADAMENTE, adv.( mente suff.), 
de sangue frio, sem paixão, sem pejo , desaffnon- 
tadamente. Commeitem crimes —, 

DESENCALMADO, p. p. sup. de Desencalmar, 
e adj., desafirontado da calma, refrescado ; fig. 
resfriado o ardor da paixão, do desejo; de san- 
gue frio. « Juizes que mui desencalmados vos 
tirão a fazenda, a honra, a vida, 

DESENCALMAR,, v. a. ( des pref. disjunct.), 
alliviar a calma, refrescar ; fig. resfriar, mode- 
rar o ardor do desejo, do appetite; desagastar. 
Desencalmar a ira, o desejo, — a paixão, mode- 
rar, applacar, acalmar. | 

Desencalmar o carão, tirar a má côr que deixa 
nelle o ardor do sol. | 

DESENCALMAR-SE, V. r., refrescar-se , desaffson- 
tar-se da calma. | 

DESENCAMINHADO,, p. p. sup. de Desenca 
minhar, e adj. , desviado do caminho, que errou, | 
perdeo a estrada , o caminho ; js: fora do bom | 
caminho, do caminho da virtude, da razão ; per, 
dido, em má fortuna. Cousa, assumpto, matert| 
desencaminhada, contraria à razão, fora de pro:| 
posito, mal a Discurso — , interrompide. 
com digressões fóra de proposito. Tinhão — aj 
rapaz. Andava —. kt. descaminhado, roubado! 
aos direitos, introduzido em fraude. ER 

DESENCAMINHADOR, A, adj., que desenea:. 
minha, que desvia do caminho da virtude, do, 
bons costumes ; it. pessoa que desencaminha outras, | 


DESENCAMINHAMENTO, s. m. verb. da ; 
suf”. ), desvio, erro de caminho; descomest 
mento, má conducta. He pouco usado. :o 
DESENCAMINHAR, v. a. (des pref. disjunct)| 
desviar do caminho por engano, erro, ou de nm 
posito ; fig. desviar, apartar: — alguem das sit 
obrigações , dos seus deveres, da virtude; de 
pravar, perverter, dirigir mal a conducta. | 
Desencaminhar, dar descaminho, roubar | 
furtar, v. g. — o dinheiro publico , divertir, des. 
pendendo-o em cousas para que não fóra apph 


| 
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ado , ou convertendo-o em uso proprio e furtivo; 
- O dinheiro da esmola, não o dar, guardá-lo 
ara si; — huma rez do rebanho, levá-la furtada. 

DesexcAMINHAR-SE, V. r., perverter-se, depra- 
ar-se, desviar-se do seu fim. 4 

DESENCAMISADO, p. p. sup. de Desencami- 
ar, € adj., tirada a camisa, descamisado. Milho 
- , descamisado. Falcão —, a que setirou a ca- 
isa. 

DESENCAMISAR , v. a. ( des pref. disjunct.), 
rar a camisa ao milho , ao falcão. 

DESENCAMPADO, p. p. sup. de Desencampar, 
adj., desfeito a encampação. 

DESENCAMPAR , v. a. (des pref. disjunct. ), 
esfazer a encampação , aceitar o que se tinha en- 
ampado. 

DESENCANALHADO, p. p. sup. de Desenca- 
alhar, e adj. , tirado da classe da canalha , cor- 
igido dos vicios da canalha, 
DESENCANALHAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
rar da classe da canalha , elevar acima da cana- 
la; corrigir os vicios, os habitos contrahidos 
om a canalha ou plebe: — da primeira má con- 
ção e vicios. 

DESENCANDEADO, p. p. sup. de Desencan- 
ear, e adj., feito ver claro, tirando as candei- 
has dos olhos. 

DESENCANDEAR, v. a, (des pref. disjunct.) : 
- Os olhos , fazer ver claro, tirando as candei- 
has dos olhos. 

DESENCANTAÇÃO, s. f. verb. ( des. cão ) mt 
iligencia para desencantar thesouros, etc. Lopes, 

on. 

DESENCANTADO, p. p. sup. de Desencantar, 
ad). , tirado o encanto; descoberto cousa pre- 
osa e occulta, achado pessoa custosa de encon- 
ar. Desencantados os encantos, quebrados, 
sfeitos. Tinhão — grandes thesouros, verda- 
5, cousas raras, hum sabio modesto, mulher 
rmosa e não desvanecida, hum ministro 2e- 
so do bem publico, hum palaciano honrado Ê 
sm rei patriota. 

DESENCANTADOR, s. m. verb. » pessoa que 
sencanta, descobre ou pretende descobrir cou- 
S maravilhosas, raras: — de thesouros. 

DESENCANTAMENTO, s. m. verb. ( mento 
ff. ), O acto de desencantar ; quebra do encan- 
mento. 

DESENCANTAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
ar do encantamento ; quebrar, desfazer o en- 
ntamento, o encanto ou encantos. Desencan- 

u Circe os companheiros de Ulysses que tinha 
nvertido em porcos. O magico desencantou a 
ma, 

Desencantar, fig., descobrir cousa occulta, 
fficil de achar, v. g. — thesouros, a verdade. 
DESENCANTO , s. m. verb., accão e effeito de 
ebrar o encanto ou encantamento, de destruir 
prestigio , o supposto maleficio. 

DESENCANTOADO, p. p. sup. de Desençan- 

ar, e adj., tirado do canto, da solidão; fig. 

ado do estado abjecto, 

DESENCANTOAR , v. a. (des pref. disjunct.), 

ar do canto, do lugar onde estava encantoado, 

"ar da solidão ; fig. tirar de estado abjecto , da 

Jecção, do abatimento. 

DESENCAPELLADO , Pp. p. sup. de Desenca- 

lar, e adj., tirado o capello, livre do capello. 7”. 

nos Cabeça, peça d'artilharia desencapel- 

ta ; it. enxarcia —, que vem cahindo pelo cal- 

; do mastro. 

Desencapellado, que cessou, deixou de acal 
ar, Y. g.— as ondas, o baixel, que surde 
ma das andas. 
DESENCAPELLAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tr o capello da cabeça, ou da peça de arti- 
Mia; tirar a enxarcia ou cordas que vem ca- 
ido pelo calcez do mastro. 
Desencupellar, cessar de acapellar, Desenca- 
"ão as ondus o batel, 


DES 383. 

DESENCEPADO. /”, 
tado. 

DESENCEPAR. P/”. Desencarretar, Desmontar a 
artilharia. 

DESENCERRADO,, p. p. sup. de Desen 
e adj., solto o que estava encerrado. 

DESENCERRAMENTO, s. m. verb. (mento 
suff.), o acto de desencerrar, o estar desencerrado. 

DESENCERRAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
soltar do encerramento, prisão ; patentear, v. g. 
= a pena dalma, — o peito, abrir, descobrir, 
Desencerrar o rosto do véo, Joc. poet., tirar o | 
véo, mostrar 0 rosto ; — vaticinios » soltar, fazer 
predicções. « Desencerrarei hoje huma antigui- 
dade, » Vieira, descobrirei. 

Desencerrar-sE, v. r., sakir da clausura ; ape 
Parecer, v. g. a pessoa que estava anojada por 
morte de parente ; it. fig. mostrar - se, romper, 
Y.g.—o sol dentre as nuvens. E 

DESENCOIFADO, p. p. sup. de Desencoifar, 
e adj., t. de artilh., tirado a coifa à peca. 

DESENCOIFAR, y. a. (des pref. disjunct.), 
t. de artilh., tirar a coifa ás pecas. 

DESENCOLADO , p. p. sup. de Desencolar, 
e adj., t. de carp., alimpado a borda da taboa com 
a junteira. A parte desencolada serve de guias 
o oflicial no branquear, ou desbastar o resto da 
taboa com a enxó. 

DESENCOLAR, v. a. (des pref. disjunct., cola; 
rasto, trilha, ar des. inf. ), alimpar com à Jun= 
teira a borda ou cola da taboa, para por ella 
assim limpa e aplanada se regular o official no 
desbate do resto com a enxó. 

DESENCOLERISADO, p. p. sup. de Desencos: 
lerisar, e adj., livre da cólera, a quem passou ow 
se fez passar a cólera. 

DESENCOLERISAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
fazer passar a cólera, desagastar, > 

DesencoLrrIsAR-SE, V. r., desagastar-se, ap- 
placar-se. 

DESENCOLHER, v. a. (des pref. disjunct.),. 
alarger o que estava encolhido, v. g — o coiro , 
— o panno, as velas. 

Desexcocurr, v. abs. ou n., e se, v. r., voltar 
ás suas dimensões o que estava encolhido. 

Desencolher-se : — com alguem, fig. abrir-se 
com outrem ; it. haver-se com desembaraço, con 
despejo, liberdade. 

DESENCOLHIDO, p, p. sup. de Desencolher, e: 
adj. , que desencolheo, que se fez desencolher - 
fig. livre do pejo, do acanhamento, 

DESENCOLHIMENTO, s. m. verb. ( mento 
suíl.), fig. despejo, desenvoltura. 

DESENCOLLAR. /”. Desencolar. 

Este verbo, ajuntado pelo editor de Moraes na 
ultima edição, A improprio, porque collar não: 
tem relação alguma com a cola da taboa. 

DESENCOMMENDADO, p. p. sup. de Desencome- 
mendar, e adj., contramandado a encommenda. 

DESENCOMMENDAR, v. a. (des pref.), contra- 
mandar a encommenda. 

DesencomminDaR-se, desencarregar-se da en- 
commenda. 

DESENCONCHADO, p. p. sup. de Desencon- 
char, e adj., sahido da concha; fig. solto da 
prisão, sahido de concavidade, de lugar recondito. 

DESENCONCHAR , v. a. (des pref. disjunct.,. 
concha, ar des. inf.), fazer sahir da concha, sol-- 
tar, extrahir, tirar da concha, e fig. da prisão, 
do carcere, desincarcerar : — ostras. 

DesenconcHar-sr, v. r., sahir da concha; fig, 
sahir de concavidade, de lugar recondito. 

DESENCONTRADO , p. p. sup. de Desencon-- 
trar, e adj., em direcção que se não encontra com: 
a de outrem ou de outra cousa, v. &. folhas de- 
plantas desencontradas , alternadas ; caminhos: 
—, Os dois is do tinhão-se —. O artifice: 
tinha de proposito — os dentes das duas rodas. 

Desencontrado, que se não conforma, discorde,, 


DrstncarELLAR, v. abs. ou n., surdir a em- 
barcação acima das vagas, 

DESENCARCERADO, p. p. sup. de Desencar- 
cerar, e adj., soltado, solto do carcere , posto em 
liberdade. Kolo depois de ter — os ventos. 


DESENCARCERAR, yv. a. (des pref. disjunct.), 
soltar do carcere, pôr em liberdade. Eolo desen- 
carcera os ventos. 

DESENCARREGADO, p. p. sup. de Desencar- 
regar, e adj., livre de encargos, absolvido de 
obrigações : — de negocios, pensões, cuidados; 
— da responsabilidade. Consciencia —, livre de 
escrupulos. 

DESENCARREGAMENTO, s. m. ant. J”. Des- 
cargo. 

DESENCARREGAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
livrar, absolver do encargo, obrigação, cuidado, 
culpa; — do officio publico; — a consciencia, 
satisfazer a deveres moraes, a encargos, officios. 

DESENCARRETADO, p. p. sup. de Desencar- 
retar, e ad)., desmontado das carretas ou repairos. 
Artilharia —. 

DESENCARRETAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
desmontar, descer a artilharia das carretas ou 
repairos. F. Mendes Pinto. 

DESENCASADO, p. p. sup. de Desencasar, 
e adj., tirado da casa do xadrez, ou taboleiro das 
damas ; fig. tirado do andamento, do lugar. 

DESENCASAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tira da casa, do taboleiro do xadrez ou das da- 
mas, Jogo; fig. tirar do seu lugar, andamento. 
« Desencasando a justiça do seu corrume. » 
Rib, Relec. » 

DESENCASQUETADO, p. p. sup. de Desen- 
casquetar, e adj., t. fam., despersuadido, desca- 
pacitado , desinfatuado. 

DESENCASQUETAR,, v. a. (des pref. disjunc- 
tivo), t. fam., desinfatuar, tirar da cabeça de al- 
guem preoccupação, erro, mania, cousa de que 
elle está capacitado , despersuadir. 

DesENCASQUETAR-SE, V. F., perder a infatuação. 

DESENCASTELLADO, p. p. sup. de Desen- 
castellar, e adj., lançado o inimigo fóra do castelo. 

DESENCASTELLAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
lançar o inimigo fóra do castello. 


DESENCASTOADO. Y”. Desengastado. 
DESENCASTOAR. 7”. Desengastar. 


DESENCATARROADO, p. p. sup. de Desen- 
catarroar, e adj., livre, curado do catarrho. 


DESENCATARROAR ou DESENCATARRHOAR, 
mais correcta orthogr., v. a. (des pref., catarrho, 
ar des. inf.), curar dc catarrho. 

DESENCAVADO, Pp. p. sup. de Desencavar, 
e adj., tirado o espigão embebido no cabo ou 
punho, v. g. — o alfange, a espada; it. tirado 
o cabo Annals no olho ou alvado, v.g.— a 
enxada, o machudo, o martello, a lança. 

DESENCAVALGADO , p. p. sup. de Desen- 
cavalgar, e ad)., désfitbntado do cavallo ; desmon- 
tado da carreta ou repairo, desencarretado. 
Cavalleiro —, que se fez cahir do cavallo, des- 
montado. Peças —, desmontadas, desencarre- 
tadas. Desencavalgado, ant., sem cavallo. 

DESENCAVALGAR, v.a. (des pref. disjunct.), 
desmontar o cavalleiro, ou a peça de artilharia, 
desencarretar. 

DESENCAVAR, yv. a. (des pref. disjunct. ), 
tirar o espigão embebido em cabo ou Eis V. B. 
—a espada, o alfange; it. tirar o cabo atochado 
no olho vu alyado, v. g. — a machada, a enxa- 
da, o martello, a fouce, à lança. 

Desexcavar-se, v. r.; desempunhar-se; sol- 
tar-se do alvado. 


DESENCAXAR e deriv. /”.Desencaixar, BIG. dt 
FP. Desencachar. 


DESENCAXOTADO. PJ”. Desencaixotado 
DESENCAXOTAR, /”, Desencaixotar. 


Desencarretado, Desmons». 


cerrar, 


so4é Camdo SNS 


DES 


dA 4 is $ á 
«desconforme, opposto, desvairado, v. g. — em | fig. — a frente do homem severo, austero , des- 


opiniões, parecer, proceder, etc. 

DESENCONTRAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
fazer com que duas cousas ou pessoas se não en- 
'contrem, e tenhão, ou sigão direcções que não 
coincidem, v. g. — os dentes de duas rodas; — 

os passos, os pés, na dansa; — os golpes; — as 
vozes. 1 dk 

DESENCONTRAR, VY. abs. oU D.; discordar, não 
conformar : pouco usado. 

DESENCONTRAR-SE, V. F., Não se encontrar, 
seguir, ter direcção que não coincide com outra 
opposta e fronteira. Diz-se do espaço e do tempo. 
Desencontrárão-se os dois amigos, porque cui- 
dando seguir caminhos convergentes tomárião 
estradas, das quaes cada huma ia ter a hum 
ponto diferente. Desencontrámo-nos no lugar e 
na hora. 

Desencontrar-se, fig. discordar, desconformar- 
se, differir, differeuçar-se, não condizer, desvai- 
rar, discrepar, v. g. — no parecer, na opinião ; 
— na côr, no vestir. Usa-se seguido de com ou de, 
v.g.: — com E a ou de alguem, em lugar, 
opinião , etc. «a Desencontrão-se a vontade e o 
entendimento, » Paiva, Serm. 1, discrepão. 

DESENCONTRO, s. m. verb., direcção opposta 
«e alternada, v. g. das folhas das plantas, dos 
dentes de duas rodas. 

Desencontro, o desencontrar-se no caminho, 
lugar ou tempo, falta de coincidencia no espaço 
ou no tempo. 

Desencontro, fig. discrepancia, desconfor- 
midade. 

DESENCORDOADO, Pp. p. sup. de Desencor- 
doar, e adj., privado de cordas. 4 lyra, a harpa 
desencordoada. 

DESENCORDOAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar as cordas a instrumentos musicos, v. g. 
a harpa, a lyra;àt. tirar a corda: — o arco. 

DESENCOSTADO, p. p. sup. de Desencostar, 
e ad;., tirado do encosto, a que se tirou o encosto. 
Tinha —- o braço. Estavão os tanchões — e 
vacillantes. 

Desencostado, fig. desarrimado , privado de 
arrimo, desemparado. 

Desencostado, afastado da costa. 

DESENCOSTALADO, p. p. sup. de Desencos- 
talar, e adj., descarregado dos costaes ( besta de 
carga ). 

DESENCOSTALAR, v. a. (des pref. pa ba 
tirar os costaes ou saccos do costado de besta de 
carga. 

DESENCOSTAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar o encosto, ou do encosto, v. g. — o braço ; 
— a estaca, — a lança. 

DesencosTAR-SE, V. T., tirar-se do encosto; fig. 
deixar o emparo, o arrimo ; it. t. naut., afastar- 
se, alongar-se da costa; fig. apartar-se, desviar- 
se, v. g. — da virtude, do dever. 

DESENCOUTAR. Z. Descoutar, Franquear. 

DESENCOVADO, Pp. p. sup. de Desencovar, e 
adj tirado de cova, toca, lugar occulto, escondido. 


DESENCOVAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar, fazer sabir de cova, toca, v. g. — coelho, 
lagarto, cobra, insectos; fig. descobrir em lugar 
oeculto, « o foi desencovar nas serras da 
Arrabida. » Sousa, vida do Arceb. 

DESENCRASSADO. 7”. Adelgacado, Attenuado. 

DESENCRASSARP. Z”. Adelgacar, Attenuar. 

DESENCRAVADO, p. p. sup. de Desencravar, 
e adJ., tirado os cravos; descravado. Depois de 
ter — a artilharia , tirado os pregos com que o 
inimigo a tinha encravado. 

. DESENCRAVAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
tirar os cravos ou pregos: — a artilharia. Des- 
encravárão a Christo da cruz. 

DESENCRESPADO, p. p. sup. de Desencrespar, 
e ad)., tirado, desfeito o que estava crespo, ali- 
zado, aplanado. Tinha — o cabello, as trancas ; 


enrugá-la, alegrar. Esião desencrespadas as 
ondas , aplanadas. 
DrseNCRESPAR-SE, V. F., perder o crespo, v. g. 
o cabello ; fig., o mar; a frente do homem aus- 
tero, severo, perder do rigor, amenisar-se. 
DESENCURRALADO » P- P. sup. de Desencur- 
ralar, e adj., solto , tirado do curral. 


DESENCURRALAR,, v. a. (des pref. disjunct.), 
soltar, tirar do curral; — o gado; fig. desblo- 
quear armada bloqueada em algum porto, ou 
exercito ao qual se tinha cortado a retirada. 


DESENDEOSADO ou DESENDEUSADO, p. p. 
sup. de Desendeosar, e adj., desisfatuado da Jou- 
cura de se crer superior à natureza humana. 4 
má ventura tem — muitos ambiciosos, que a pros- 
peridade tinha cegado. 

DESENDZOSAR ou DESENDEUSAR, v. a. 
( des pref. disjunct. ), privar do endeosamento, 
desinfatuar da pretenção à superioridade sobre a 
natureza humana. Cumpre desendeosar os ty- 
rannos, os despotas que se créem de raça divina 
e superior á dos outros homens, e mostrar-lhes 
a sua fragilidade, o seu nada. 

DESENDIVIDADO,, p. p. sup. de Desendividar, 
e adj., livre de dividas. Tenho-me -—. O mi- 
nistro, a administração tem — o estado. 

DESENDIVIDAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), 
pagar as dividas: — alguem, pagar-lhe as divi- 
das, pagar o que elle deve; it. dedobaiaido da 
divida, dar-lhe quitação. 

DeseNDIVIDAR-SE, V. r., livrar-se, desonerar-se 
de dividas. 

DESENFADADAMENTE, ady. (mente suff.), 
com desenfado , sem enfadamento, com pachorra, 
de sangue frio : matar alguem — , sem provoca- 
cão. Passar o dia, a tarde, a noite —, diver- 
tindo-se, em diversões, divertimentos. 

DESENFADADIÇO, A, adj. ( des. iço), que 
desenfada, diverte, entretem, v. g. jogos, brin- 
cos —. Conversação desenfadadica. Pessoa —, 
engracada, divertida, alegre, jovial, recreativa, 

DESENFADADO, p. p. sup. de Desenfadar, e 
adj. , cujo enfado cessou ; it. jocoso, recreativo , 
faceto, alegre, desenfastiado. Pessoa, conversa- 
cão, passatempo —. 

Desenfadado, sem cansaço, com desenfado , 
sem trabalho, pena, esforço; it. sereno, que 
mostra descanso , paz, serenidade dºalma e sangue 
frio. 

DESENFADAMENTO, s.m. verb, (mento suff.), 
divertimento, recreio, desenfado. 

DESENFADAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), 
tirar o enfado , recrear, divertir do enfadamento. 

DesENFADAR-SE, Y. I., perder o enfado, re- 
crear-se, divertir-se. 

DESENFADO, s. m.( des pref. disjunct. ), 
cessação do enfado; recreiação, divertimento , 
passatempo agradavel, v. g. — da caça, da pesca; 
cousa que recreia, desenfada; passatempo recrea- 
tivo ; tranquilidade d'alma, sangue frio ; it. in- 
curia, deleixo. 

Por desenfado, loc. adv., com o fim de passar 
o tempo sem tedio, para se recreiar, para não en- 
fastiar, por desfastio. Os iyrannos opprimem,, 
vexão, incarcerão e matão, por desenfado. 

DESENFAIXADO,, p. p. sup. de Desenfaixar, e 
adj., desembaraçado das faixas, das mantilhas. 

DESENFAIXAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
tirar a faixa. 

DESENFARDAR. /”. Desenfardelar. 

DESENFARDELADO,, p. p. sup. de Desenfar- 
delar, e adj., tirado do fardo, aberto o fardo. 

DESENFARDELAR , v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar, desenvolver do fardel ou fardo ; fig. paten- 
tear, descobrir. Desenfardelou muito texto la- 
tino, alardeou textos de que tinha feito colecção. 

DESENFASTIADAMENTE, adv. (mente suff.), 
com desfastio, bom humor, recreiativamente. 


E 


DES no E 
DESENFASTIADIÇO, A, adj. ( des. iço ), que. 


excita, promove o appetite. Frutas, iguarias 
desenfastiadicas. Conversação —, recreiativa. | 

DESENFASTIADO, p. p. sup. de Desenfastiar, | 
eadj., que perdeo o fastio, que não tem fastio ou 
tedio ; fig. que não enfastia, que excita, pro-. 
move o appetite, v. g. manjares , iguarias, fru=. 
tas desenfastiadas. : 

Desenfastiado, fig., recreativo, faceto, le 
pido , jovial, v. g. discurso , practica , estylo —. 
Sujeito —, que falla com graca, divertido, faceto. 
. DESENFASTIAR, yv. a. (des pref. privat.),. 
tirar o fastio, o tedio, excitar, promover o appe- 
tite de pessoa enfastiada ; fazer uppetitoso, grato, 
saboroso ; fig. recreiar. ç 

DESENFAXAR. Z. Desenfaixar. E 

DESENFEITADO, p. p. sup. de Desenfeitar, 6. 
adj., privado de enfeites, desadornado. « Hum. 
não , secco e —,» Vieira, sem rebuço. Ficou 
mais bella a dama depois de se ter —. ' 

DESENFEITAR, v. a. (des pref. privat.), tirar 
os enfeites, os adornos; desadornar, v. g. — a 
pessoa, o discurso ; fig. manchar o decoro, des-= 
honrar, v.g. — aigreja, — a dignidade de mas 
gistrado. 

DrsenFEITAR-SE, V. T., tirar de si os enfeites. 

DESENFEITIÇADO, p. p. sup. de Desenfeiti- 
car, e adj. , livrado dos feitiços, quebrado os fei- 
ticos; desencantado , desenganado das illusões;. 
curado da paixão, ou livre do influxo de pessoa 
que enfeiticava, fascinava, 

DESENFEITIÇAR, v.a. ( des pref. privat.), 
desfazer, quebrar os feiticos, livrar dos feitiços : 
— alguem das suas paixões , affeicões , desinfa- 
tuar, subtrahi-lo à influencia d'ellas. « Quem me 
desenfeiticará d'esses teus olhos , pn do 
e até d'esses desdens com que me tratas ? » Fêo, 

DESENFEIXADO,, p. p. sup. de Desenfeixar, e 
adj., soltado o feixe; tirado do feixe. 

DESENFEIXAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
soltar o feixe, tirar do feixe. 

DESENFERENÇAR , obsol. /”, Differençar. 

DESENFERRUJADO, p. p. sup. de Desenfer- 
rujar, e adj., tirado a ferrugem. 

DESENFERRUJAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar a ferrugem: — a lingua, fig., dar-lhe exer- 
cicio, conversando. 

DESENFEZADO,, p. p. sup. de Desenfézar, e 
adj., limpo, livre de fezes; fig. , criança desen- 
fézada;, que vingou do estado enfézado em que 
estava, que medrou. 

DESENFEZAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
defecar, tirar as fezes; fig. tirar do estado enfé- 
zado. 

DEsENFEÉZAR-SE, V. F., separar-se das fezes; fig. 
vingar, crescer, medrar. 

DESENFIADO, p. p. sup. de Desenfiar, e adj., 
tirado da enfiadura, v. g. — perolas, contas de 
rezar ; tirado da fileira, do fio, da linha recta, 
v.g. ter—a vista de hum ponto ou objectos 
desajustá-la , não olhar directamente para o ob= 
jecto : — os navios, as fileiras , as carruagens, 

DESENFIAR, v. a. ( des pref. disjunct.), tirar 
do fio em que alguma cousa estava enfiada, v. ge 
— perolas, — contas de rezar, — a agulha. 

Desenfiar, tirar do fio, fileira, de linha recta, 
v.g.— a vista de algum objecto; — os navios da 
esteira. 

Desenfiar, cortar o fio, a serie de cousas que 
se ião enfiando, ordenando, v. g.— a genealogia, 


' 


— a longa serie chronologica dos Pharaós do 
Esgypto. 
, Desenfiar, fig., fazer tornar em si o homem | 


enfiado. « Do pallido terror o desenfia. » Elegiad, 
DESENFORCAR. /”. Despendurar. 
DESENFREADAMENTE, adv. (mente suff. ), 

fig. sem freio, dissolutamente. 
DESENFREADISSIMO, A, adj. superl. de Des 

enfreado, summamente dissoluto , licencioso. 


DES 
DESENFREADO, Pp. p. sup. de Desenfrear, e 


adj., a que se tirou o freio; que se desenfreou, 
ww. g. Tendo — o cavallo, ou tendo-se — o cavallo. 

Desenfreado, fig., violento, furioso, v. g. 
vento — ;a furia das ondas desenfreudas. 4 p- 
petites, paixões, vícios —, desordenados, immo- 
derados. Audacia, soberba, cubiça, ambição —, 
que nada pode conter ou reprimir. Lingua —, 
solta em maledicencia, que ataca sem freio, que 
nada respeita. Homem —, dissoluto, sem freio em 
suas paixões, em seus appetites, indomito. 

DESENFREAMENTO, s. m. verb. (mento 
suff. ), soltura licenciosa , furor dissoluto ; — das 
paixões, da cubiça, da ambicão, dos vícios. 

DESENFREAR, y. a. (des pref. privat ), tirar 
ofreio, fig. soltar a rédea, abandonar, dar lar- 

“gas, Y. g. — os appelites, as paixões, Os vicios; 
— a mocidade. 

DesENFREAR-SE, V. F., Mais usado, soltar-se do 
freio, tomar o freio nos dentes, não dar pelo 
freio ; fig. não ter freio, soltar-se com violencia ; 
v.g-— o vento, a tempestade, o volcão, o mar; 
it. fazer-se dissoluto , romper nos maiores exces- 
sos, v. g.—o homem, a mocidade , o vicio, a 
ambição. a corrupção, a perversidade, não ter 
freio, nem limites. 

Desenfrear-se em fallar, descomedir-se ; — em 


blasphemias, calumnias ; — com ira, raiva r 
vingança, romper em excessos, levado d'estas 
paixões. 


DESENFRÊO ou DESENFREIO. /”. Desenfrea- 
mento. 

DESENFRONHADO, Pp. p. sup. de Desenfro- 
nhar, e ad)., despido da fronha. 


DESENFRONHAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
despir da fronha : fig. soltar, v. g. — mentiras. 

DesrxenoxuaR-sE, Y. r., sahir da fronha ; fig., 
desenfronharem-se as mentiras, começarem a 
contar-se, a espalhar-se. 

DESENFUEIRADO, p. p. sup. de Desenfueirar, 
e adj. , desguarnecido dos fueiros : o carro —. 


DESENFUEIRAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
$irar os fueiros: — o carro. 

DESENFURECER, v. a. ( des pref. privat.), 
4irar a furia, a braveza, o furor, amansar; it., 
vw. abs. ou n., perder o furor, a furia, aplacar- 
se, abrandar. Ô homem, a fera, o mar desen- 
fureceo. 

DESENFURECIDO, p. p. sup. de Desenfurecer, 
«e adj., que perdeo a furia, a braveza. Com modo 
brando tinha desenfurecido o capitão. O mar, o 
vento, o leão tinha —. 

DESENGAÇADAMENTE, ady. (mente suí.), 
t. fam. e joc. Comer —, com grande voracidade. 


DESENGAÇADO , p. p. sup. de Desengaçar, 

e adj., tirado do engaco; fig. comido com 

grande voracidade. Uvas desengaçadas, separadas 

o engaco. 

DESENGAÇAR, v. a. ( des pref. disjunct., en- 

“gaço, ar des. inf.), separar do engaco: — as uvas; 

fig. e fam., comer com voracidade, como quem 
come uvas tirando-as mui depressa do engaço. 


DESENGAIOLADO, p. p. sup. de Desengaiolar, e 
adj., soltado da gaiola, solto, livre da gaiola ; 
fig. solto, livre da prisão. 

| DESENGAIOLAR, v. a.( des pref. disjunct., 
gaiola , ar des. inf. ), soltar da gaiola. 

DesencaIOLAR-SE, Y. r., soltar-se da gaiola ; 
fig. sahir, escapar da prisão, recobrar a liberdade. 

DESENGANADAMENTE,, adv. (mente suf.) , 
| sem engano, com desengano, francamente , com 
|singeleza, v. g. faltar, obrar, responder, amar, 
'comprar, vender, negociar —. 

DESENGANADO , p. p. sup. de Desenganar, e 
|adj., tirado do engano; livre de enganos, illu- 
|sões ; que reconhece o seu antigo erro, engano, 
a ilusão em que estava. Estava desenganado dos 
imedicos, certificado de não poder escapar da 
doença : — de vaidades , convencido da illusão 


DES 


d'ellas. Desenganado de si, que conhece o errado 
conceito que fazia de si; — das suas esperancas, 
convencido que são mal fundadas. 

Desenganado , que diz, declara, mostra, en- 
sina a verdade pura, izenta de toda a illusão. 
Doutrinas, avisos, conselhos desenganados. 
« Desenganado espelho da presunção humana,» 
Jornada d'Afric., alludindo á perda d'El-Rei D. 
Sebastião. « O seu viver foi desenganado a todas 
as vaidades da vida. Vontade desenganada , 
decidida. Hum não — , franco, sem rebuço. 

DESENGANADOR, A, adj. (des. or), que 
desengana. !'zperiencia desenganadora. Tam- 
bem se usa subst. a pessoa que desengana. 

DESENGANAR, v. a. ( des pref. privat.), 
tirar do engano. Á experiencia, a adversidade 
desengana. 

DesencANAR-SE, V. F., adquirir o desengano, 
sahir do engano : — de alguem, conhecer o en- 
gano em que andavamos illudidos por alguem ; — 
com alguem, explicar-se com quem nos tecia ou 
queria armar engano. Desenganou-se do mundo, 
ou com o mundo, reconheceo a illusão das cousas 
mundanas. 

DESENGANO, s. m. verb., expressões com que 
se convence alguem do engano em que está ; con- 
vicção da pessoa desenganada. Deo-lhe hum —., 

Desengano, singeleza, sinceridade. Sempre 
Jfallou com desengano. 

Desengano, fis., cousa que desengana, que 
desfaz o engano, faz ver a illusão. Desengano 
das grandezas do mundo. 

DESENGARRAFADO, p. p. sup. de Desengar- 
rafar, e adj., tirado das garrafas. Vinho, licor —. 

DESENGARRAFAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar das garrafas, v. g. o vinho. 

DESENGASTADO, p. p. sup. de Desengastar, 
e adj., tirado do engaste. 

DESENGASTAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), 
tirar do engaste. 

DESENGENHOSAMENTE , adv. ( mente suff.), 
de hum modo desengenhoso, ineptamente. 

DESENGENHOSO, A, adj. (des pref. disjunct., 
des. oso ), sem engenho, falto de engenho. 

DESENGOLFADO , p. p. sup. de Desengolfar, 
e adj., tirado do golfo; livrado do precipicio. 
Desengolfado do labyrintho. 

DESENGOLFAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), 
tirar do golfo ; livrar do precipicio. 

DESENGOMMADO , p. p. sup. de Desengom- 
mar, e ad)., lavado da gomma , a que se tirou a 
gomma. Estojo —. 

DESENGOMMAR, v. a. (des pref. privat.), 
tirar a gomma a hum estoffo, lavando-o. 

DESENGONÇADAMENTE , adv. (mente suff.), 
de modo desengonçado , como cousa que se des- 
conjunta. 

DESENGONÇADO, p. p. sup. de Desengoncar, 
e adj., desconjuntado. « Começou a nao a jogar 
tão — que parecia estar-se abrindo. » Hist. Naut. 

DESENGONÇAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
tirar do engonco, desconjuntar. 

DestNGONCAR-SE, V. r., mover-se como cousa 
que se desconjunta, v. g. fig. — no andar, bai- 
lando ; it. desconjuntar-se, v.g. — a nao, a 
cadeira, a mesa, a carruagem. 


DESENGONÇO, s. m. verb., sahida do en- 
gonço ou dos gonzos; fig. desmancho de cousa 
que tem junturas, encaixes : — do corpo, movi- 
mento desconjuntado, como o dos equilibristas ; 
saracoteado dos que dansão a fofa, o lundú. 


DESENGORDADO , p. p. sup. de Desengordar, 
e adj., privado da gordura. 4 dieta o tem —. 
Não tem — com os jejuns. 

DESENGORDAR, v. a. ( des pref. privat.), 
tirar, diminuir a gordura, v.g.— os caldos, — 
as bestas, — o corpo. À doença o desengordou. 

DesencorDar, vY. abs. ou n., perder a gordura, 
Com a mudança de clima desengordou, 


semp 


fig. projectado. Fi 


DES 


DESENGRAÇADAMENTE, adv. 
sem graca, de modo sem sabor. 

DESENGRAÇADO , p. p. sup. de Desengracar, 
e adj., privado, falto de graça, sem sal, sem sa- 
bor. Pessoa, cousa desengraçada. 

: DESENGRAÇAR, v. a. ( des pref. privat.), 
tirar a graça, fazer perder a graca, o sal: «a af- 
Jfectação e a malignidade desengração os ditos 
os mais agudos e saborosos. » Lobo. IVada des 
engraça mais que o querer ostentar de engra- 
çado. 

DESENGRAZADO, p. p. sup. de Desengrazar, e 
ad)., desenfiado. Contas desengrazadas , tiradas 
do fio de arame em que estão enfiadas, 

DESENGRAZAR, v. a. (des pref. disjunct. ), 
desenfiar do fio de arame : — contas de rezar. 

DESENGRENHAR. /”. Desgrenhar. 

DESENGROSSADO. 7. Adelgacado. 

DESENGROSSAR. 7”. Adelgaçar. 
DESENGUIÇADO, p. p. sup. de Desenguicar, e 
adj., livrar do enguiço. ' 

. DESENGUIÇAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
tirar, fazer cessar o enguiço , livrar do enguico. 

DESENHADO, p. p. sup. de Desenhar, e adj., 
debuxado, traçado, esbogado com penna ou lapis ; 
uras bem desenhadas. He 
pouco usado no sentido de projectado. 

DESENHADOR, s. m. verb., debuxador, o que 
desenha, debuxa ; pintor. 

DESENHAR, v. a. (em Ital. dissegnare, pron. 
dissenhare, do Lat. designo, are, de pref., e 
signare , marcar), debuxar,, traçar riscos no pa- 
pel com penna ou lapis, e na pedra, pao, com 
giz, carvão, cinzel, punção, v. g. — a perspectiva 
de hum sitio, — hum painel, figuras, a planta 
de hum edifício; — os muros, traçar por onde 
hão de correr. 

Desenhar, fig., traçar, projectar, v. g. — 
planos, emprezas , crimes, traições. Nesta accep- 
ção he menos usado que na de riscar, debuxar. 

DESENHO , s. m. verb. (do Ital. dissegno, V”. 
Desenhar), debuxo, risco traçado em papel ou 
sobre qualquer outra materia com lapis, penna, 
pincel, punção , cinzel, etc. ; concepção do ob- 
Jecto que o pintor intenta debuxar, representar ; 
bosquejo , esboço : — de edificio, — de jardins, 
— de figuras, paisagens. 

Desenho, a arte que ensina a desenhar, a de- 
buxar. Era insigne no desenho. 

Desenho, fig., designio, intento, projecto, 
empreza , conselho. Frustarem-se os seus dese- 
nhos ; it. ideia, modelo, molde. O desenho da 
prudencia. 

He pouco usado na accepção figurada, e de 
ordinario substitue -se - lhe designio, intento, 
projecto. 

DESENJURIAR. V”. Desinjuriar, etc. 

DESENLAÇADO, p. p. sup. de Desenlaçar, e 
adj., soltado , solto dos laços , desprendido. 

DESENLAÇAMENTO, s. m. verb. (mento suíf.), 
acção de desenlaçar ; estado do que está solto dos 
laços. 

DESENLAÇAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), 
soltar dos laços, soltar do que prende, enlaca , 
v. g. — o elmo, — as vides dos choupos;.fig. 
— as amizades, rompê-las. « Esquivanças que 
desenlacção as amizades.» Desenlacar a vida. 

DESENLACE, s. m. verb. (de Desenlacar ), 
desenlaçamento ; fig. solução, desfecho, desen- 
redo de drama ou poema. 

DESENLASTRAR. /. Desennastrar. 


DESENLEADO, p. p. sup. de Desenlear, e adj., 
tirado do enleio; desenredado ; solto; desimpe- 
dido. À lingua —, solta, desembaraçada. 

DESENLEAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), 
desatar, soltar, desprender o que estava enleade , 
desenredar ; fig. — a lingua para fallar, fallar 
desembaraçadamente, com soltura. 


DESENLEIO ou DESENLEO, s. m. verb. (do 
49 
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(mente suff.), 
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recedente), desenredo , soltura ; solução, des- 
echo: — no fallar, desembaraço, soltura. 

DESENLODADO,, p. p. sup. de Desenlodar, e 
adj. , limpo do lodo. : 

DESENLODAR,, v. à. (des pref. privat.), lim- 
par do lodo, tirar o lodo. 

DESENLUTADO, p. p. sup. de Desenlutar, e 
adj., tirado, deposto o luto, removido o ne- 

rume. a 

DESENLUTAR, v. a. (des pref. disjunct. ), 
tirar o luto, R Ê 

DesenLurar-se, Y. F., despir, depôr o luto. 
Desenlutar-se o polo, o céo, O coração , fig e 

oet., dissipar-se o negrume, à escuridão, O 
ugubre manto que os cobre. Desenlutou-se a sua 
miseria, a orphandade. y 

DESENMUDECER,, v. a. ( des pref. privat.), 
fazer fallar o mudo ou os silenciosos. 

DEsENMUDECER, Y. abs. ou n., romper o silen- 
cio, fallar por fim o que estava silencioso. 

DESENNASTRADO, p. p. sup. de Desennas- 
trar, e adj. , solto dos nastros , desatado, v. 0 ca- 
bello —. 

DESENNASTRAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), 
soltar dos nastros, desatar. 

DESENNEVOADO, p. p. sup. de Desennevoar, 
e adj., limpo de nevoa, livre de nevoa; mui 
claro, que acclarou. O vento norte ten desenne- 
voado o céo. Depois da trovoada, ficou o céo —. 

DESENNEVOAR, v. a. ( des pref. privat.), 
dissipar a nevoa : — o horizonte ; fig. acclarar, 
iluminar, desoffuscar o entendimento, dissipar 
as trevas da ignorancia, os erros que preoccupão. 

DESENNOVELADO,, p. p. sup. de Desennove- 
lar, e adj. , desenrolado. 

DESENNOVELAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
desenrolar o novelo, desenvolver o que estava en- 
novelado ; fig. achar o fio, v. g. — a historia 
antiga, seguir-lhe o fio, descobrir o fio, a serie 
dos successos. 

DESENO. /”. Dezeno. 

DESENQUADERNAR. 77. Desencadernar, 

DESENQUIETAR e deriv. Y”. Desinquietar, etc. 

DESENRAIADO, p. p. sup. de Desenraiar, e 
adj., desprendido a roda. Tendo desenraiado a 
carruagem na descida ; precipitou-se. 

DESENRAIAR,, v. a. (des pref. disjunct.), des- 
prender a roda de carro ou carruagem da 'cor- 
rente ou ferro que a impede de gyrar, ao descer 
ladeiras. 

DESENREDADO, Pp. p. sup. de Desenredar, e 
adj. , desembaraçado do enredo, desfeito o en- 
redo , no sentido proprio e no figurado. 

DESENREDADOR, s. m. verb., o que desen- 
reda, desfaz o enredo. 

DESENREDAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
desfazer o enredo, o enleio das cousas, soltar, 
solver : — ameada; — a trama, o enredo poli- 
tico; — a intriga; — as duvidas; — os escru- 
pulos , desfazer, solver, dissipar ; — a conscien- 
cia , extricâ-la do enleio das culpas, apurá-la. 

DESENREDO , s.m. verb., o acto de desfazer o 
enredo ; solução , desfecho do drama, da fabula, 
do poema, da intriga. O desenredo de tão ardi- 
losas intrigas. 

DESENRIZADO, p. p. sup. de Desenrizar, e 
adj., t. naut., tirado dos rizes. 

DESENRIZAR, v. a. (des pref. disjunct.), 

t. naut. , tirar dos rizes, v. g. — as velas. 
DESENROLADO, p. p. sup. de Desenrolar, e 
ad)., desenvolvido 'o que estava enrolado; it., 
ant. e hoje Jocoso, alardeado. Depois de ter des- 
enrolado muita palranha, — muito texto, — 
muita erudição. « Tudo tão desenrolado nestas 


doutrinas, » Guia de Casados, bem explicado, 
deduzido, desenvolvido. 


DESENROLAR,, v. a. 
desenvolver a cousa enrolada, v. 8. — as tranças, 
-—a corda ;— a cobraorabo ; fis.e hoje jocoso, 


( des pref. disjunet. ),. 


narrar extensamente, alardear, v. g. — textos, 
historias, patranhas, ou, em arado abs.oun.: 
— nas patranhas , fallar largo. «a Começou a des- 
enrolar nas patramhas, » Lucena; — hum ser- 
mão , fazê-lo mui longo e enfadonho. a Fazeis- 
me desenrolar mais do que eu quizera neste 
artigo. » Apol. Dial. « Desenrolar huma notavel 
rm, » Vida do Arceb. Hoje não se usa, 
no fig. em estylo serio. 

DESENROSCADO,, p. p. sup. de Desenroscar, 
e ad)j., desfeito as roscas. 4 serpente tinha desen- 
roscado o rabo. Parafuso —, desandado. 

DESENROSCAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
desfazer as roscas de que está enroscado ; desandar, 
v. g.— o parafuso. À serpente desenrosca as 
voltas, — o rabo. 

DESENRUGADO,, Pp. Pp. sup. de Desenrugar, e 
adj., alizado as rugas, tirado as rugas, desencres- 
pado; fig. placido, que perdeo a austeridade do 
semblante. Cara desenrugada , alegre, risonha. 
Huma alma placida, liza, desenrugada de seve- 
ridade, aspereza, e rigores afectados. Desenru- 
gadas as carrancas do embuste, desfeitas as 
mostras de affectada austeridade , severidade. 

DESENRUGAR, v. a. (des pref. Gibi ds 
alizar, desfazer as rugas da roupa, do vestido, do 
semblante austero, severo, desencrespar, desarru- 

ar:— a pelle, — a fronte , desencrespar, fig. 
eps a severidade, o enfado, desagastar-se. 

DeEsENRUGAR-SE, V. Ir. passivo, alizar-se o que 
era ou estava rugoso. 

DESENSACCADO, p. p. sup. de Desensaccar, 
e adj., tirado do sacco. 

DESENSACCAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), 
tirar do sacco, ou dos saccos: — o algodão, o 
trigo. 

DESENSÃO. Y”. Dissenção. 

DESENSEIADO , p. p. sup. de Desenseiar, e 
adj., tirado do seio, ou da enseada ; desbastado : 
arvore desenseiada. 

DESENSEIAR, v. a. (des pref. disjunct.), tirar 
do seio, ou da enseada : — o navio ; it. desbastar ; 
— a arvore, desbastâ-la de rama, desafogá-la , 
desbastando-a de ramalhos. 

DESENSEIAR-SE, V. r., sahir da enseada. 

DESENSINADAMENTE , adv. (mente suft.), 
sem ensino, sem cultura, estudo, rudemente. 
Fallar —, como quem não teve ensino. 

DESENSINADO, p. p. sup. de Desensinar, e 
ad)., a quem se fez perder o ensino ; esquecido do 
que lhe fôra ensinado ; sem ensino, sem cultura, 
rude, descortez. 

DESENSINADOR, A, adj. (des. or), que des- 
ensina, que faz desaprender, v. g. a negligencia, 
a falta de exercicio, o ocio desensinador. 

DESENSINAR, v. a. (des pref. disjunct.), fazer 
desaprender o ensinado, tanto o bom como o mao. 
Convem desensinar e desaprender grande parte 
do que nos ensinário nas escholas. O mimo des- 
ensina, isto he, balda, frustra o effeito da dou- 
trina ensinada, 

DESENSINO, s.m. verb., acção e effeito de 
desensinar, esquecimento do ensino recebido. 

DESENSOBERBECER, v. a. (des pref. privat.), 
tirar, abater a soberba, o orgulho. Nada he mais 
proprio para desensoberbecer o homem que o 
profundo estudo e conhecimento de si mesmo. 

DesENSOBERBECER-SE, V. I., perder a soberba, 
o orgulho. 

DESENSOBERBECIDO, p. p.sup. de Desenso- 
berbecer, e adj., tirado a soberba; que perdeo a 
soberba, o orgulho. O tempo, awexperiencia e o 
estudo o tem—, feito perder a soberba, o orgulho. 

DESENSOLVADO , p. p. sup. de Desensolvar, 
e adj., desentupido. 

DESENSOLVAR, v. a. (des pref. disjunct.), t. 
d'artilh., desentupir: — o ouvido do morteiro 
com o diamante. 

DESENTABOLAR, v. a. Y?. Desembaraçar, 
| Desimpedir. 


fig. que dizes mai ate dos montos, 


DES 


DESENTÃO, adv. (des, e então), ant. desde 
então. o 

DESENTENDER, v. a. (des pref. disjunct. ), 
fazer que não entende, dar-se E não entendido ; 
it. em sentido abs. ou n., ellipticamente, v. g. 
ouvio, escutou, mas desentendeo : subentende-se 
o sujeito, as razões delle, etc. 

DESENTENDIDAMENTE, adv. (mente suff.), 
affectando, fingindo ignorancia, fazendo-se dese 
entendido. 

DESENTENDIDO, p. p. sup. de Desentender, é 
adj., não, ou mal entendido ; que não entende, 
falto de intelligencia, perspicacia. Este homem he 
desentendido. Áquelle moço não he —. Fazer-se 
—, fingir que se não entende alguem ou alguma 
proposta , Insinuação. Dar-se por —, desentens 
der. 4o desentendido , Joc. ady. p. us., fingindo, 
affectando inadvertencia. « Muito ao — puzerão 
as cartas na mão de D. João. » Mon. Lusit. 

DESENTENDIMENTO , s. m. verb. ( mento 
suff.), falta de intelligencia ou entendimento. 
« Com infeliz ou venal -— de leis tão claras, » 


menoscabo , desprezo , afivolada jonoramela , sup 
posta não intelligencia. 
DESENTERESSE e deriv, P. Eosintoresso, sto. 


DESENTERIA e deriv. MM, Ilysenteria, eto, 

DESENTERRADO, p. p. sup. de Desenterrar, 
e adj., tirado de sepultura ; tirado do seio da 
terra; fig. descoberto, fallando de pessoa ou 
cousa muita occulta, recondita. Usa-se subst. : 
hum — , posso» que parece sahir da sepultura, 
que tem cor “3 defunto, apparencia cadaverica. 

DESENTERRADOS, A, s. verb., o que desen- 
terra. Tu, má lingua, desenterrador dos mortos, 


DESENTERRAMENTO, s. m verb. (menta 
suff.), acção de desenterrav, os una o, 4 
DESENTERRAR, v. a. (des preto dismctaa 
tirar o que estava enterrado, v. g. — O codes, 
o dinheiro, os papeis; tirar da terra, extrahir, 
v.g. — oiro, pro'v, metaes, diamantes. Desentere 
rar, fig. descobrir, dar com cousa occulta, v. ge 
— papeis, docum n'9s, escripturas, manuscriptos, 
depositados e igv ralos ou esquecidos em archie 
vos, bibliothecas , o» vccultos. Desenterrar obras 
maravilhosas, restis de antiguidade, da sepulz 
tura do esquecimento.Desentorrarosbenemenit: 
dos seus retiros iv des vmi-ds lá onde se ves 
tão ; — merecimento», [o 4: 6 4 
Desenterrar, fig., descngous, Livar do abysmos 
— o entendimento da ignorancia, Fêo, Quadr. 
« Desenterrar mortos com a sua satyrica lin= 
gua, » Arraes, fallar mal dos mortos. E 
DesENTERRAR-SE, V.T., fig. e p. Us., separars 
se, v. g.— das cousas terrenas, Paiva, Serm. 


DESENTESOURAR e deriv. /”. Desenthesou= 
rar, etc. 

DESENTESADO ou DESENTEZADO, p. p. sup. 
de Desentesar, e adj., afrouxado, bambo, enco- 
lhido, o que estava entesado, teso, retesado , 
murcho. Tinha — o arco, a corda. Os mems= 
bros inteirigados do cadaver tinhão —.O membro 
tinha —, perdido a tensão, a ereeção. Corda —, 
bamba. Vervo —. 

DESENTESAR ou DESENTEZAR, v. a. (des 
pref. disjunct.), afrouxar, fazer cessar a tensão, 
suxar, v.g. — a corda, o-arco, os membros. 

DEsENTESAR, V. abs. ou n.. e-se;, v. T.; perder 
a tenisão, afrouxar, ficar bambo,, suxo, v. g.— a 
corda, com a humidade ; fig. perder o entono, e 
orgulho, a jactancia. 

DESENTHESOURADO, p. p. sup. de Desenthe-| 
sourar, e adj., tirado do thesouro. | 

DESENTHESOURADOR, s. m. verb., o que, 
descobre thesouros; fig. — dos segredos du na- 
tureza , descobridor, inventor. 4 

DESENTHESOURAR, v. a. (des pref, disjunet.),| 
tirar, extrahir do thesouro ; fig. — verdades, 
factos preciosos importantes, communicar,. di 
vulgar noções preciosas. nteis. 
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DESENTOAÇÃO, s. f. verb. (des pref. disjunct., 
e entoação), falta de entoação, o cantar, tocar 
desentoado. 

DESENTOADAMENTE, adv. (mente suff.), 
fora de tom, com sons desentoados ; it. em voze 
descompostas, aos berros. : 

DESENTOADO, p. p. sup. de Desentoar, e ad)., 
que desentoa cantando ou tocando instrumento 
musico. Gritos, brados, risadas, razões desen- 
toadas. Desentoado nas risadas, que ri descom- 
postamente. Homem — , que não sabe entoar ; 

&. despropositado, mui gritador. 

DESENTOAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
falta de consonancia das vozes ou instrumentos 
musicos, v. g. — de vozes barbaras, — de instru- 
mentos aturdidores. 

DESENTOAR, v. abs. oum. (des pref. disjunct.), 
sahir do tom cantando ou tocando instrumento. 
Desentoar, fig. dizer disparates, parvoices, des- 


propositar ; enfadar-se vozeando contra alguem : | 


— com Deos, dizer blasphemias, queixar-se amar- 
gamente delle. Desentoar argumentando; des- 
propositar. 

DesentOAR-sE, V.T., fig, dizer verdades duras, 
sahir do tom ordinario. « Para me desentoar 
nesta materia. » Couto, Sold. Pratic. 

DESENTOLHER, v. a. /”. Desentorpecer. 

DESENTOLHIDO. /”. Desentorpecido. 

DESENTONADO, p. p. sup. de Desentonar, e 
ad)., desensoberbecido. 

DESENTONAR, v.a. (des pref. disjunct.), tirar 
o entono, a altivez, desensoberbecer. 

DESENTORPECER, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar, remover, curar o entorpecimento, 6 torpor 
dos membros tolhidos de frio, dormentes, ou para- 
lyticos ; fig. despertar, dar vigor, movimento, 
actividade, v. g. — a industria, a inercia, a nação 
enervada pelo ocio e entorpecida pela tyrannia, 
pela ignorancia, e superstição ; fazer acordar do 
lethargo: Pedro Grande desentorpeceo os Russos, 
Mehemed Ali os E'sypcios. 

DesENTORPECER, V. abs. OU n., € -SE, V. P., 
recobrar o movimento e a sensibilidade, cessar o 
torpor. Com o uso das fricções desentorpecérão 
es membros, desentorpeceo-se o braço. 

Desentorpecer-se, fig. recobrar alento, sahir 
“do estado de inercia, preguiça, incuria, desma- 
zelo, v.g. — a nação, a sua industria, a agri- 
cultura, as artes, as sciencias. 


DESENTORPECIDO , p. p. sup. de Desentor-" 


pecer, e adj., tirado, curado do torpor, restituido 
ao estado natural de movimento, acção, sensibili- 
dade; fig. que recobrou a energia, à actividade, 
que sahio do ocio, da incuria, da preguiça. 
Desde os Philippes até ao ministerio do marquez 
de Pombal, a nação portugueza esteve como 
entorpecida. 

DESENTRANÇADO, Pp. p. sup. de Desentran- 
gar, e adj., desfeito as tranças. À madeixa des- 
entrancada , solto o cabello, não trançado. Tinha 
0 cabello, que solto pendia. 

Mais loura que a manhãa desentrançada. 
Camões. 


DESENTRANÇAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
soltar as tranças, deixar pender o cabello ; it. 
desfazer o tecido trançado. 

DESENTRANHADO, p. p. sup. de Desentra- 
nhar, e adJ., despojado das entranhas, ou debu- 
lho, v. g. animal —; fig. extrahido, tirado das 
entranhas da terra, v. g. — o ouro, os metaes 
preciosos; it. tirado do mais 
suspiros — do coração. Segredos — do peito 
dissimulado. Muito ouro se tem — da terra. À 
philosophia tem — perniciosos erros dos animos 

“dos povos, e numerosas verdades do seio da na- 
lureza. 

—  DESENTRANHAR, v. a. (des pref. disjunct.), 

“tirar as entranhas ao animal, ou' ao homem ; 

“abrir, romper as entranhas. « 4 vibora a mái 

“desentranhando, » Lobo, Eglog. 6, 


profundo, v. g.| 
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Desentranhar, fig. tirar, arrancar das entra- 
nhas da terra, do intimo do peito, coração, des- 
arraigar, v. g. — a terra por ouro, ou — ouro, 
prata da terra; — odios dos corações; — se- 
gredos, descobrilos a muito custo, Desentranhar 
suspiros, soltâ-los do intimo peito. 

Desentranhar negocio, materia, examinar 
a fundo; — o sentido, descobri-lo a custo, por 
ser recondito, oceulto, v. g. desentranhar o 
sentido das escripturas, — do Apocalipse, — 
verdades. 

DeseNTRANHAR-SE, V. I., ferir-se, rasgar-se as 
entranhas. « Á discordia com que os cisnes se 
desentranhão. » Lus. Transf. Fig. dar tudo para 
soccorrer alguem. « Á verdadeira caridade des- 
entranha-se , por acudir ás necessidades e mi- 
serias dos proximos. » Sousa, Vida do Arceb. 

Jo reinado de D. João VW, se desentranhárão 
as minas, derão muito ouro. 

DESENTRESOLHADO, p. p. sup. de Desentre- 
solhar, e adj., atravessado o entresolho ou pri- 
meira coberta. 

DESENTRESOLHAR, v.a. (des pref. disjunct.), 
romper o entresolho, a primeira coberta, a peça 
de cima. «Com huma zargunchada lhe desentre- 
solhárão as couraças. » Castanh. 

DESENTRISTECER, v. a. (des pref. disjunct.), 
dissipar, tirar a tristeza, a melancholia, alegrar, 
recreiar. 

DrsENTRISTECER, V. abs. oU n., € -SE, V.T.; 
perder a tristeza, recobrar a alegria. 

DESENTRISTECIDO, p. p. sup. de Desentris- 
tecer, e adj., curado da tristeza; que perdeo a 
tristeza. 

DESENTRONIZADO, p. p. sup. de Desentro- 
nizar, e adj.; deposto, derribado do throno, pri- 
vado da soberania. 

DESENTRONIZAR ou DESENTHRONIZAR , 
orth. mais correcta, v. a. ( des pref. Rune). 
depôr, derribar do throno, privar do throno, da 
soberania: — o rei, o usurpador, 0 tyranno. 
Desentronizar a ignorancia, a superstição, os 
vícios, destruir o imperio d'elles. 

DESENTROUXADO, p. p. sup. de Desentrou- 
xar, e adJ., tirado da trouxa, v. g. tinha — o 
fato, desfeito a trouxa ou trouxas em que o 
levava. 

DESENTROUXAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar da trouxa, desfazer as trouxas. 


DESENTULHADO, p. p. sup. de Desentulhar, 
e adj., desembaraçado do entulho ; it. tirado da 
tulha ou celleiro. 

DESENTULHADOR, s. m. verb., o que traba- 
lha no desentulho de cava, fosso, poço, etc, 

DESENTULHAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar o entulho das ruinas, cava, fosso, ruas; it. 
tirar da tulha ou celleiro. 

DesENTULHAR-SE, V. r., tirar-se o entulho, 
tirar-se da tulha. 

DESENTULHO, s. m. verb., o trabalho de des- 
entulhar ; o que se tira desentulhando fossos, po- 
ços, cavas, ruinas, ou edificios derribados. 


DESENTUPIDO, p. p. sup. de Desentupir, e 
adj., tirado o que entupe, desembaraçado do que 
entupe. Tinha desentupido o cano. 


DESENTUPIR, v.a. (des pref. disjunct.), tirar 
o que entupe, abrir o que está entupido. 

DesenTUPIR-SE, V. F., destapar-se o que estava 
entupido. Com as grandes chuvas desentupirão- 
se os canos. 

DESENVASADO, p. p. sup. de Desenvasar, e 
adj., tirado os vasos; tirado da vasa, alimpado 
da vasa ou lama, lodo da vasa. 77. Desenvasar. 

DESENVASAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
t. naut., tirar os vasos, ou cortar os vasos que 
sustentão a embarcação, para a lançar ao mar. 
V. Vasos, t. naut, 

Desenvasar, tirar da vasa; alimpar da vasa, 
lama, lodo. 
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. DESENVENCILHADO, p. p. sup. de Desenven: 
cilhar, e adj., desembaraçado. Tinha-se — do 
contrario. 

DESENVENCILHAR, v. a. (des pref. disjunct. 
vencilho, ar des. inf. ), desatar, desprender, so 
tar, v. g. — alguem das mãos de outrem. 

DzSENVENCILHAR-SE, V. T., desembaraçar-se, 
desaferrar-se , desprender-se, soltar-se das mãos 
de alguem ; fig. e ant., — de esperanças, aban- 
donâ-las, perdê-las. 

DESENVENENADO,, p. p. sup. de Desenvene- 
nar, e adj., privado de veneno, curado do enve- 
nenamento. 

. DESENVENENAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar o veneno, curar o envenenamento. 

DESENVERGADO, p. p. sup. de Desenvergar, 
e adj.; tirado das vergas. Tinhamos — as velas. 

DESENVERGAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
t. naut., tirar as velas das vergas, soltando os 
envergues, ou cabos que as segurão, 

DESENVERGONHADAMENTE, /7. Desavergo- 
nhadamente. 

DESENVERGONHADO. J”. Desavergonhado. 

DESENVERNAR. /7, Desinvernar. 

DESENVESTIDO , p. p. sup. de Desenvestir, e 
ad)., desapossado, privado da envestidura, ou 
posse. O contrario de envestido em posse. 

DESENVESTIR, v. a. (des pref. disjunct.), 
transferir a envestidura a outrem. O contrario 
de envesiir em posse, 

DESENVIOLADO. /”, Purificado, Expiado. 

DESENVIOLAR. /, Purificar, Expiar cousa 
profanada. 

DESENVOLTAMENTE, adv. (mente suíf.), 
com desenvoltura, despejo, desembaraço, reso- 
lução; sem pejo ou acanhamento ; it. com inde- 
“cencia. 

DESENVOLTO , A, adj. (p. p. alatinado de 
Desenvolver), sem acanhamento ou pejo, despe- 
jado, prompto, desembaracado, expedito ; deno- 
dado ; it. desavergonhado , immodesto, inde- 
cente: — em pedir, atrevido, ousado. « Saitow 
da sella desenvolto, » ligeiro. Fallou —, come 
homem costumado a tratar damas, com soltura 
de homem cortez. « Como elle era — e ella des 
pejada, começou de lhe tomar as mãos entre as 
grades. » Barros, Clarim, 

DESENVOLTOSO. /”. Desenvolto. 

DESENVOLTURA, s. f. (des pref. disjunct.), 
desembaraço, ligeireza, agilidade. « Vão tinha 
desenvoltura para dar saltos. » Sagramor. Des- 
envoliuras a cavallo, correndo em pé sobre o ca- 
vallo, apanhando na carreira cousas do chão, ete. 
Fazer desenvolturas. 

Desenvoltura, fig. despejo, honesto ou deshe- 
nesto, mais usado na accepção de immodestia, 
indecencia. « Os homens não gostão desenvol- 
turas nas mulheres, nem que ellas fação sobejos 

favores. » Sagramor. « Deo-me Ginebra d'olho 
com tal desenvoltura. » Ulis. 

DESENVOLUÇÃO, s. f. verb., desenvelvi- 
mento; it. t. de geom., acção de desenvolver 
huma curva, fazendo -lhe descrever huma evol- 
vente; figura formada de papel, ou papelão em 

obras que representa a superficie de hum solido. 

DESENVOLVENTE. /. Evolvente. 

DESENVOLVER, v. a. (des pref. disjunct.), 
estender, desdobrar, patentear o que está-envolto, 
dobrado , encoberto ; extender, v.g. — « peça de 
panno, de fita; — o manto, o pallio;— es 


«mãos na peleja, movê-las sem obstaculo. 


Desenvolver, favorecer o desenvolvimento, e 
crescimento, e manifestação das partes, V. g. — 
o germen, o feto, a semente, o botão da planta, 
os orgãos do vegetal ou animal; fig. facilitar a 
acção , o aperfeiçoamento das faculdades, v. g. 
— o entendimento, o espirito, a aptidão, os ta- 
lentos, as disposições naturaes. 

Desenvolver hum assumpto, huma materia, 
questão, explicar, ampliar, analysar com exten- 
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DPESERTAR, v. a. (do Lat. desertum, sup. de 
desero, ere, abandonar, deixar), abandonar, 
deixar, v.g.— « patria, —o lugar,a habitação, 
a causa; — o partido, — as bandeiras; — o 
posto. as 

DesertAR, V. abs. ou n., abandonar o ser- 
viço militar sem licença dos superiores, abando- 
nar o posto, com tenção de não voltar: — ao 
inimigo. 

DESERTO, A, adj. (do Lat. desertus, de de- 
sero, ere, abandonar), ermo, não habitado , 
abandonado dos habitantes. Terras, praias, re- 
giões desertas. Herdade deserta, não habitada. 

Deserto, fig. esquecido, perdido. « 4 lem- 
brança delles será deserta, quasi como se não 

grão no mundo. » Barros, Dec. 3, Prol. 

Deserto, t. for., appellação deserta , abando- 
nada pelo appellante. 

DESERTO, s. m. (Lat. desertum, que deixou 
de ser semeado, cultivado, de pref., e sero, ere, 
semear), lugar ermo, despovoado , solitario. O 
deserto de Arabia, de Sahara. 

DESERTOR, s. m. verb. ( Lat. desertor),o mi- 
litar que deserta as bandeiras que jurou. 

DESERVIÇO e deriv. Y. Desserviço, etc. 

DESESCOMMUNGAR. )”. Desexcommungar. 

DESESCURECER,, v. a. (des pref. disjunct.), 
acclarar o que estava escuro , acclarar o que tem 
obscuridade no sentido, derramar luz, v. g. — as 
trevas danoite; — a historia antiga, as antigui- 
dades; — as fabulas allegoricas; — os my'sle- 
rios; — o entendimento ; 1t. dar lustre, ilustrar, 
v.g. — a familia não nobre. 

DESESCURECIDO, p. p. sup. de Desescurecer, 
e adj., acclarado. Entendimento — de seus erros. 
O estudo dos autores gregos e romanos tinha — 
as trevas da ignorancia na Europa barbarisada. 

DESESEIS. /”. Dezaseis. 

DESESEISTAVADO. /7. Dezaseistavado. 

DESESPANTADO,, p. p. sup. de Desespantar, e 
adj., tirado do espanto, livre do espanto, que 
perdeo o espanto, desassustado, sem medo ou 
terror, v. g. o philosopho desespaniado dos vãos 
terrores da superstição. 

DESESPANTAR, Y. a. ( des pref. disjunct. ), 
tirar alguem do espanto , fazer cessar, dissipar o 
espanto. 

DEsESPANTAR-SE, V. T., perder o espanto, des- 
assustar-se. 

DESESPANTO, s. m. verb. (do precedente), 
cessação do espanto , falta de espanto, de temor : 
— da morte, impavidez. 

DESESPERAÇÃO, s.f. verb. ( Lat. desperatio, 
onis), o desesperar, perda de toda a esperanca, 
afilicção extrema; cousa que faz desesperar. Met- 
ter, pór em —, fazer desesperar, fazer perder toda 
a esperança. « Os Lusitanos meitérão em — a 
potencia romana de sahir com a sua, » Arraes. 

DESESPERADAMENTE, adyv. ( mente suff.), 
com desesperação , levado da desesperação. 

DESESPERADO, p. p. sup. de Desesperar, e 
adj., que desesperou , que desespera ; que perdeo 
a esperança ; de que se desespera ; que está em des- 
esperação. Casos — , t. de med. , doencas de que 
se não espera cura. Causa —, perdida, sem re- 
curso, irremediavel. Caso desesperado, sem re- 
medio , irreparavel. Tinha — da saúde, da vida 
do doente; — da salvação da patria. Estava o 
exercito — de se ver trahido pela segunda vez. 
Huma arvore — , que já não pode pegar na terra 
e reviver. Sousa, Vida do Arceb. 

DESESPERANÇA, s. f. ( des pref. disjunct. ), 
falta de esperança, v. g. — de perdão ; it. desespe- 
ração. 

DESESPERANÇADO, p. p. sup. de Desespe- 
rancar, e adj. , falto de esperança. 

DESESPERANÇAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar a esperança concebida. O ministro a prin- 
cipio tinha-me feito conceber esperanças do meu 
despacho, mas depois desesperangou-me, 
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são, examinar todas as consequencias a que elle | 
conduz. 

Desenvolver, fig., dar desembaraço, des- 
pejo, tirar o acanhamento, v. g. — a mocidade, 
eom o uso do mundo. « Desenvolver as rapari- 
gas com despejos. » Eufr. 3, à. « Provocar hu 
ma mulher, é desenvolvé-la , » Ulis., ant.; tirar- 
lhe o pejo. 

Desenvolver, t. de geom., prolongar, V. 8: — 
huma linha; — huma curva, dar-lhe a sua 
desenvolução e evolvê-la. 

Desenvolver talento, capacidade, dá-lo a co- 
nhecer, manifestâ-lo na execução de obra, em- 
preza, no mando, direcção dos negocios. 

DESENVOLVER-SE, Ve 1. abrir-se, manifestar-se, 
extender-se, patentear-se, crescer, v. 8 — [9 
germe, o feto, a planta, o animal, a flor, a 
raiz; fig — a intelligencia, O talento, a disposi- 
cão natural, o caracter. Desenvolvem-se as 
ideias, os pensamentos, as paixões; — as conse- 
quencias de hum principio, os effeitos das suas 
causas. 

Desenvolver-se, soltar-se, desembaraçar - se, 
livrar-se, v. g. — dos braços que tinhão tra- 
pado; — de embaraços, de negocios, de difji- 
culdades. Desenvolver-se muito, despejar - se, 
fallar, censurar com soltura, sem pejo. 

Desenvolver-se com alguem, familiarisar-se, 
abrir-se com elle ; it. perder-lhe o respeito, o aca- 
tamento, v. g. — o filho como pat, faltar-lhe ao 
respeito. He antiq. nesta accepção. : 

Desenvolver-se, t. de phys., soltar-se, sahir, 
ser expellido, v. g. — o ar dos corpos. Va maior 
parte das combinações e decomposições chimi- 
cas desenvolvem-se gazes. 

DESENVOLVIDO, p. p. sup. de Desenvolver, 
e adj., soltado, solto; manifestado ; crescido ; 
desembaracado; explicado, deduzido. Doutrina 
bem desenvolvida. Este moço tem — talentos 
raros, caracter firme e constante, € notavel 
prudencia. O germe ainda não está —. 

DESENVOLVIMENTO, s. m. verb. (mento 
suff.), acção de desenvolver ou de se desenvolver, 
desdobramento; manifestação ; crescimento , 1n- 
cremento, v. g. — do germe ; do feto; da planta, 
do animal, da flor. 

Desenvolvimento, fig ., exposição individuada 
de doutrina, systema, materia, questão. 

DESENVOLVIVEL, adj. 2. (des. ivel), t. de 
geom., susceptivel de ser desenvolvido; expli- 
cavel. Pl. Desenvolviveis. 

DESENXABIDAMENTE,, adv. (mente suf.) sem 
sabor, insipidamente. 

DESENXABIDO, A, adj. (enxabido, insipido, 
e des pref. que corresponde ao Lat. ex, fóra), de 
todo, inteiramente insipido. Homem —, sem sa- 
bor, sem graca, sem engenho. 

N. B. Seo des prefixo fosse privativo como diz 
Moraes, este termo deveria significar saboroso , 
cheio de graca. 

DESENXARCIADO, p. p. sup. de Desenxar- 
ciar, e adj., desapparelhado da enxarcia. 

DESENXARCIAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
t. naut., desapparelhar das enxarcias; — com 
tiros. 

DESENXERGAR, 7. Differenciar, Distinguir. 

DESERÇÃO, s. f. verb. (Lat. desertio, onis ; 
de desero, ere, ertum, abandonar), o acto de 
desertar. Pl. Deserções. 

DESERTAÇÃO, s. f. verb. (do sup. Lat. de- 
sertum, de desero, ere, abandonar), t. for., O 
não seguir os termos da appellação. Sentença da 
desertação , que pronuncia a appellação por de- 
serta. 

DESERTADO, p. p. sup. de Desertar, e adj.; 
É EM desertou, abandonou ; abandonado, deixado, 

esemparado. Tendo desertado para o inimigo. 

Depois de haver — a causa, o partido do preten- 
denie. À chegada do exercito invasor os habi- 
tantes tinhão — as aldeias, Vio-se o general 
— dos Gaulezes e dos Belgas, 


rar toda a esperanca ; causar 
extremamente; deixar de esperar, abandonar a 
esperança de conseguir. Desespero ver fim ditoso 
a isso, perco as esperanças. « Esse e outros reme- 
dios desespero. » Eufros., ant. , não espero. Des- 
esperar o cavallo , castigá-lo asperrimamente. 


DES 


DESESPERAR, v. a. (des pá: dis] unct.) ti- 
esesperação, irritar 


DesespeRAR, V. abs. ou n., hoje mais usada 


que o activo, perder todas as esperancas, v. A 
— de tudo, — de si mesmo ; — da vida, — do 
suecesso, — da salvação , da saúde , da vida, 


Desesperar, entrar em desesperação. 
DesespERAR-SE, V. r., perder a esperança de 


conseguir : — de alguma cousa; it. entrar em 


desesperação , affligir-se, irritar-se sobre ma- 
neira. Á vista de tão horrenda traição, desespe- 
rei-me. 

DESESPÉRO, s. m. verb. (do precedente), 
t. fam., desesperação, irritação apaixonada de 
que se desespera , perde as esperanças, ou entra 
em desesperação por motivo de cousa que o irrita. 
Cahir, entrar em —. Isso he hum — , cousa que 


faz desesperar. 


DESESQUIPADO, Pp. p. sup. de Desesquipar , € 
adj., desapparelhado da esquipação. Tinhão — 
os navios. 

DESESQUIPAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar a esquipação, desapparelhar dºella : — as 
naos, os navios. 

DESESTEIRADO , p. p. sup. de Desesteirar, e 
adj., tirado as esteiras. Tinhão desesteirado as 
casas. Os pavimentos estavão desesteirados. 

DESESTEIRAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar, levantar as esteiras dos pavimentos da casa: 
— o sobrado. 

DESESTIMA , s. f. (des pref. disjunct.), deses- 
timação, desprezo : — de sua pessoa. Cahir em 
desestima , cessar de ser estimado. 

DESESTIMAÇÃO, s.f.verb. (des pref. disjunct.), 
falta de estimação , menoscabo. 

DESESTIMADO, p. p. sup. de Desestimar, e 
adj., desprezado. JVem por severo foi —. Vão 
teria o povo — ver tão mao cidadão castigado. 

DESESTIMADOR, A, s. verb., pessoa que des- 
estima. « Os nescios sempre fórão desestimadores 
do que não sabem avaliar. 

DESESTIMAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
deixar de estimar, não estimar, desprezar, não 
fazer caso, menosprezar : — a vida, os perigos, 
o fogo do inimigo. Desestimo que se não estima 
asi proprio, abaixando-se a acções vis. 

DESESTIMAR-SE, V. T., não fazer apreço de si, 
aviltar-se, perder a propria estima aviltando-se. 
Quem se desestima, forgosamente he desesti- 
mado. 

DESEXCOMMUNGADO, p. p. sup. de Desex- 
commungar, e adj., absolvido da excommunhão. 

DESEXCOMMUNGAR, v. a. (des pref. privat.), 
levantar a excommunhão , absolver d'ella. 

DESFABRICADO, p. p. sup. de Desfabricar, e 
adj. que não fabrica, por falto de apparelho.' 
Engenho — (no Brasil), desesquipado de escravos, 
bestas, bois; atalhado, impedido na fabrica; 
desfeito, arruinado o que está fabricado. 

DESFABRICAR, v. a. (des pref. privat.),| 
impedir a fabrica ; desfazer o fabricado , v. g.— 
edificio, torre ; tirar os meios de fabricar, v. & 
—'o engenho de assucar, tirar-lhe os braços, 
as bestas, os bois, vendendo-os. 

DesrasricAR-sE, v. r., desfazer-se da fabrica, do 
engenho de assucar, da fazenda, vendendo-a; 
perder escravos , bois, bestas com que se fabri- 
cava a fazenda. He termo usado no Brasil, e pouce| 
em Portugal. 4 

DESFAÇADO. /”. Descarado. 

DESFAÇAMENTO. /7. Descaramento. 

DESFAÇAR-SE. /?. Descarar-se, Desavergo 
nhar-se. | 

DESFALCADO, P. p- sup. de Desfalcar, e pe 
deduzido, diminuido ; lesado, v. g. herança 


y 


DES 
falcada. cfr TE Jão lhe serão desfalcados 


35 gastos, abatidos. Tinha — a doação feita à 
mulher, diminuido , reduzido. 

DESFALCAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
reducção , abatimento, diminuição, v. g. — de 
rendos, doação , gastos, custas. 

DESFALCAR, v. a. (des pref. disjunct., e Lat. 
falco, are, cortar com fouce ; de falx , cis, fouce. 
Equivale a cortar fóra com fouce. O des não de- 
nota acção negativa ou privativa, e refere-se à 
cousa que se corta ), tirar alguma porção, dedu- 
zir, abater, diminuir, reduzir, v. g. — herança, 
legado, doação, os gastos, custas. Desfalcou no 
pagamento o que ja se havia cobrado. 

DESFALDADO. /”. Desfraldado. 

DESFALDAR, ant. V. Desfraldar. 

DESFALLECENTE,, adj. 2. (des. do p. a. Lat. 
em ens , tis), que desfallece, em estado de desfal- 
lecimento. 

DESFALLECER, v. a. (des pref. disjunct.), 
causar desfallecimento, fazer perder as forças, o 
animo , desanimar, fazer esmorecer ; desemparar, 
faltar com o auxilio. « Áqguelles a quem a for- 
tuna desfallece. » Inedit. He p. us. em sentido 
activo. 

DesraLLECER, V. abs. ou n., perder as forças, o 
vigor, o animo; desalentar-se, esmorecer, sentir 
falta, mingua ; ir em decadencia , descabir, v. g. 
— hum estado da sua grandeza; — o alento, 
faltar a respiração ; — o coração, o animo , des- 
corçoar; — a lingua, faltarem as expressões ; — 
no credito, na renda, diminuir, ter falha, fal- 
lencia. « JVão desfallecia em valor, em pruden- 
cia, em firmeza, » Barros, não lhe faltava, não 
era falto de valor, etc. Desfallece a razão , falta, 
falha , não milita. 

Desfallecer na paga, faltar com o pagamento; 
— no cumprimento da promessa, — na execu- 
cão das leis, faltar. « 4s palavras de hum tal rei 
não podião desfallecer, » Barros, deixar de cum- 
prir-se, ter fallencia, falhar. « Desfallece-lhe 
mundo para o conquistar, » Barros, falta-lhe. 
e Hum pequeno bem que desfallece, » Camões , 
Sonet., que pouco dura. « Crescia o numero dos 
Cafres , e desfallecia o da sua gente, » Goes, 
diminuia , minguava. 

Desfallecer, falhar, errar, enganar-se. « Ptole- 
meu o geographo desfalleceo na arrumação ou 
graduação do curso de hum rio. » Barros. 

Desfallecer, afrouxar. Desfalleceo na dili- 

gencia, no proseguimento da empreza. 
- DESFALLECIDO, p. p. sup. de Desfallecer, e 
adj., desalentado , falto, destituido, v. g. — de 
forças, gente, provisões, animo , enfraquecido 
com essa falta ; esmorecido : — de sangue , esgo- 
tado. Lingua desfallecida de vocabulos , falta. 
« Tronco desfallecido de raizes, falto, privado. 
À injfausta nova tinha desfallecido os animos. 
Ouvindo a noticia , todos tinhão desfallecido. 

DESFALLECIMENTO, s. m. verb.(mento suff.), 
estado desfallecido, falta de forças, esvaecimento ; 
perda de sangue por ferida: — dos sentidos. 
| Desfallecimento , fig., falta, fallencia, min- 
gua, V. g. — de discrição, prudencia ; — do justo 
preço. 

Desfallecimento do sol, ant. , eclipse. 

DESFALEÇUDO , ant. e obs. V”. Desfallecido. 
. DESFALQUE , s.m. verb. (de desfalcar), des- 
'alcamento, porção desfalcada. 

DESFAMAR e deriv. J”. Diffamar. 
DESFANATISADO , p.p. sup. de Desfanatisar, 
;adj., curado, tirado o fanatismo. Ha hum se- 
;ulo tem-se desfanatisado a Europa. A cultura 
tas sciencias naturaes tem desfanatisado os espi- 
tos pervertidos pelas vans subtilidades da me- 
aphysica escholastica. 

| DESFASTIO, s. m. ( des pref. disjunct.), falta 
te fastio, bom appetite. Comer com desfastio, 
Desfastio, fig., graça nos ditos, conversação 
jue desenfastia, recreiativa. Este sujeito falla, 
onpersa com desfastio. 


| 
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DES 

DESFAVOR, s. m. (des pref. privat.), falta de 
favor, cessação do favor, auxilio, mercê ; perda 
da graca, valimento de pessoa poderosa : estar no 
desfavor do rei. 

Desfavor, repulsa, desdêm, desprezo, v. E. 
receber desfavores da sua dama. 

Tratar com desfavor o merito, os homens de 
talento, de prestimo ; — as artes, as sciencias , 
desfavorecer, não patrocinar. 

DESFAVORECEDOR, A, s. verb., pessoa que 
desfavorece. 

DESFAVORECER , yv. a. (des pref. privat.), 
não favorecer, desanimar, desajudar : — o merito, 
us artes, « industria, a agricultura , maltratar. 

DESFAVORECIDO, p. p. sup. de Desfavore- 
cer, e adj. , desajudado , não protegido, privado 
de favor, auxilio, v. g. — dos amigos, — dos pa- 
rentes; —da natureza, da fortuna, maltratado. In- 
formação desfavorecida, cujo conteúdo he desfa- 
voravel à pessoa, ou ao negocio sobre que versa. 


DESFAZEDOR, A, adj., p. us., que desfaz, 
que desmancha. 

DESFAZER, v. a. ( des pref. disjunct. ), des- 
manchar o que se tinha feito, a obra, o trabalho 
feito, v. g. — as naos, o edificio, a armação ; 
fis, annullar, revogar, cassar, v. g. — o con- 
tracto, o ajuste, a convenção; — o casamento, 
a paz. Desfazer o exercito, a armada, desban- 
dar, mandar recolher, desarmar; — o regimento, 
a companhia de commercio , dissolver; — a em- 
preza, aviagem, a jornada, renunciar, aban- 
donar o projecto , não executar. 

Desfazer, dissipar, destruir, arruinar, v. g. — 
o engano ,o ardil, a conjuração, as muchina- 
cões, as intrigas ; it. dissipar, curar : o mercurio 
eo iode desfazem tumores, opilações, obstruc- 
ções, enfartes. O sol desfaz os nevoeiros, dis- 
sipa. Desfazer o inimigo, desbaratar. 

Desfazer, refutar com razões, v. g. — as du- 
vidas, objecções, os escrupulos, razões, argu- 
mentos. 

Desfazer, alimpar, privar, desembaraçar, v. g. 
a sentença o desfez da fidalguia, da nobreza, 
tirou-lhe as honras, o titulo; — a alma de vicios, 
de más inclinações. 

Desfazer o nó, desatar, soltâ-lo. 

Desfazer jornada, caminho , desandar, voltar 
atras. 

Desrazer, v. abs. ou n. : — em alguem ou em 
alguma cousa, menoscabar, detrahir, desgabar, 
apoucar : — em si, obrar contra a honra, deve- 
res, dignidade ; it. dizer mal de si, apoucar-se, 
por humilidade real ou affectada. 

Desrazer-sE, v. r., desembaraçar-se, alheiar, 
v. g. — do cavallo, da sege, de livros, trastes, 
dando-os, vendendo-os ; livrar-se, apartar de si, 
v. g.— de negocios, cuidados, da responsabili- 
dade ; — de habitos, — da cubica, ambição, — do 
medo ; — da familia ; it. repellir, v. g. desfez-se 
do inimigo ás bombardadas. 

Desfazer-se, soltar-se, v. g. — alguem em 
pranto , em lagrimas; em desculpas, obsequios, 
satisfações, louvores , lisonjas, comprimentos ; 
— em queixas, injurias. 

Desfazer-se, dissipar-se , desvanecer-se, v. g. 
— o nevoeiro. Desfizerão-se as nuvens em vento, 
chuva, trovões. 

Desfazer-se, perder-se, arruinar-se, desca- 
hir, fallando de cousas; definhar-se, fallando de 
pessoas. Desfazia-se o imperio de Oriente. Des- 
fez-se o imperio do Mogol. Este sujeito vai-se 
desfazendo, 

Desfazer-se, dissolver-se. O sal, o assucar, a 
colla desfaz-se em agua, as resinas em alcohol, 
O gelo, a neve desfazem-se com o calor. 

Desfazer-se, tornar-se, converter-se, v. g. — 
a festa em desordem ; — a alliança em hostili- 
dade. « O caos triste..... em dias se desfaz de 
riso e de oiro.» Bocage. 


DESFAZIMENTO , s. m. verb. (mento suff. ), 


DES 


o acto de desfazer, de demolir ; 
barato : — do couto, quebra de privilegio , vios 
lação; — de alguem ou de alguma cousa, mes 
noscabo , desprezo. He pouco usado. 

DESFECHADO, p. p. sup. de Desfechar, e 
ad)., aberto o que estava fechado, tirado o fecho : 
descoberto, v. g. porta, caixa desfechadn. Vaso 
— , destapado. 4 bocca do vaso —, Sello —, 
desasellado , tirado , quebrado. 

Desfechado, soltado, arremessado, desparado, 
atirado, v. g. tendo — a setta, o golpe, tiro, 
—o arco, a espingarda, a peça de artilharia, 
Tem — contra nós toda a sua artilharia, 

Desfechado, fig., desatado, rompido, v. g. — 
em riso, choro, pranto, gritos, queixas. Á tor- 
menta tinha desfechado em chuva, em vento, em 
trovões ; it. concluir, rematar, v. g. o entremez — 
em pancadaria ; a festa — em desordem; — em 
riso, rindo às gargalhadas. Ter desfechado em 
blasphemias; — com despropositos, soltado, dito 
soltamente. Mentira — , rematada, desmarcada. 

DESFECHAR,, v. a. (des pref. disjunct.), abrir 
o que estava fechado, desferrolhar, v. g. — a 
porta, a janella, a caixa; — o sello, rompé-lo, 

Desfechar, desparar , atirar, lançar, arremes- 
sar, V. 8. — settas, golpes, tiros ao alvo ou no 
alvo; — a espingarda, a peca de artilharia. 

Desrrcmar, v. abs. oun., soltar-se, romper, 
v. g.— a tormenta , as nuvens em chuva, vento, 
trovões ; — em riso, rir soltamente ; — em pranto, 
lagrimas , derramar grande copia d'ellas; — em 
blasphemias, injurias, accusações, invectivas A 
queixas. À bombarda estava para desfechar. 

Desfechar, concluir, rematar, v. g. desfechou 
o drama mui tragicamente; — o entremez em 
muita pancadaria ; — a festa em desordem. 

Desfechar com hum grande desproposito ; — 
com huma mentira, sahir-se com, soltar. Desfe- 
chárão as linguas em blasphemias. 

Esperancas que todas lhe desfecháriio em 
vão, sahirão baldadas. 

DesrzcHaR-SE, V. r., soltar-se, sahir com im- 
peto, v. g. — o sangue das veias. He p. us. 


DESFECHO , s. m. verb. ( do Piseecimtem 
mate, conclusão, desenredo de drama, so 
do enredo ou entrecho de fabula dramatica. 


DESFEIADO ou DESFEADO, p. p. sup. de Des-. 
feiar ou Desfear, e adj., afciado o que era bo- 
nito, v. g. esta dama tão bella estava desfeiada 
por hum enorme toucado, O estylo desfeiado 
com ornatos excessivos e de mao gosto. doença 
lhe tinha desfeiado as feições. 


DESFEIAR ou DESFEAR, v. a. (des pref. 
disjunct. , feio, ar des. inf.) , derramar fealdade 
sobre o que não tem, v. g. nada desfeia mais 
huma pessoa formosa que posturas e ornatos de 
mao gosto. « ..... para os governadores se não 
deixarem levar da paixão, odio, cousa que tante 
desfeia hum varão por muito formoso que seja.» 
Couto, Dec. vir, liv. y, cap. 7. 

N. B. Ácerca deste verbo faz Moraes a sos 
guinte mui desacertada observação : « Este verbo, 
contra a analogia da lingua, significa aferar, de- 
vendo significar tirar , desfazer a feyaldade. » Iste 
seria verdade se o verbo fosse desafeiar ; mas 
aqui, e em muitos outros vocabulos compos« 
tos, o des prefixo denota espargimento e não 
privação ; desfeiar he espargir a fealdade, come 
desenvolver, desenrolar exprimem acção de esten= 
der, ampliar. Em muitos outros vocabulos não” 
he privativo nem negativo, v. g. em desandar, 
desfechar, desparar. Desféiar he analogo a des= 
Jfaltecer, desvairar, desferir. 

DESFEITA, s. f. (subst. da des. f. de desfeito),) 
razões com que se desfaz imputação feita, des- 
culpa, v. g. tinha huma excellente desfeita a essa 
imputação, 

Desfeita, conclusão, desfecho, v. g. — de 
função, festa, poema. 

Desfeita, acção injuriosa, insulto, Fez-lhe é 
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desfeita de lhe voltar as costas ; — de o não con- 


vidar, cortejar. 


DESFEITEADO, p. p. sup. de Desfeitear, e 
adj., que recebeo desfeita ; que desfeiteou. De- 


pois de o ter —;, de lhe ter feito desfeita. 

DESFEITEAR, v. a. (desfeita, ar des. inf.), 
fazer desfeita , insultar : — alguem. : 

DESFEITO, p. p. sup. de Desfazer, e ad). » des- 
manchado, desconcertado, v. 8. — O edificio, a 

abrica ; — o enredo, o casamento , o contracto, 
o ajuste ; it. desbaratado , destroçado, v. g. — o 
exercito, a armada inimiga. 

Desfeito, diluido, delido, v. g. sal, assucar, 
gomma — em agua; neve, gelo — pelo calor; it. 
fis., homem —; macilento, debilitado, enfra- 

uecido por doença, trabalhos, cuidados, penas. 
Tão desfeito do rosto e corpo que parecia figura 
da morte. Desfeitos do mar, enfraquecidos pelos 
trabalhos da viagem. O reino desfeito com con- 
finuas guerras; debilitado. 

Desfeito , fig.» solto. Tormenta, tempestade A 
temporal desfeito de vento , trovões, raios, isto 
be, que se desfaz em vento, ete., furioso, vio- 
lento. Desfeito em pranto, ou em pranto — , cho- 
rando immoderadamente. Desfeito em: riso, em 
prazer, entregue com soltura. Carreira ; galope 
—-, accelerado , precipitado. 

Desfeito , falto, minguado, privado, v. g. — 
de armas, — de gente; — de cavallos, — de 
cães; — de livros, trastes. Tinha-se desfeito dos 
seus habitos e appelites. 

DESFEITO, s. m. ( subst. do precedente); pi- 
cado grosso de carneiro, pão e outras substancias. 

DESFERIDO, p. p. sup. de Desferir, e adj., 
largado, desfraldado ; vibrado. Tinhamos desfe- 
vido as velas. Tinha desferido a espada, a lanca; 
it. sup. abs. do v. abs. ou n., largado do porto. 
Zinhão desferido do porto de Lisboa , tinhão-se 
feito à vela, partido, largado. 

DESFERIR, v. a. ( des pref. disjunct., que de- 
nota separação rapida) , soltar, desfraldar, — as 
velas; vibrar, — a espada, a lança, a fouce ; 
fig., e em sentido abs. ou n., partir, fazer-se à 
vela. « Depois que desferio do porto de Lisboa. » 
Barros. Desferirão traquete e mezena. 

DESFERRADO, p. p. sup. de Desferrar, e adj., 
tem ferraduras. Tinha-se-lhe — o cavallo, per- 
dido a ferradura. Tendo — o cavallo, vio que 
tinha os cascos doentes. 

Desferrado , livre dos grilhões, desalgemado. 

Desferrado;, t. naut., desfraldado, desferido 
as velas. 

DESFERRAR, y. a. (des pref. disjunct.), tirar, 
fazer cahir a ferradura da besta ; tirar as cadeias, 
grilhões, algemas. 

Desferrar,t. naut., disferir, desfraldar : — as 
velas. 

DesreKRAR-SE, V. r., perder as ferradaras a 
besta; soltar-se dos grilhões, cadeias, correntes 
de ferro. 

DESFERROLHADO, p. p. sup. de Desferro- 
lhar, e adj. , desaferrolhado;, solto. 

DESFERROLHAR, v: a. (des pref. disjunct.), 
desaferrolhar, soltar do ferrolho; soltar de pri- 
sões ferreas, desagrilhoar ; soltar de carceres afer- 
volhados. « À estação..... que desaferrolha es- 
trondosos tufões. Bocage. 

DESFIADO , p. p. sup. de Desfiar, e ad;., feito 
em fios, destecido; fig. espalhado, derramado , 
desbaratado. Tropas, fileiras desfiadas, He pouco 
usado no sentido figurado. 

* DESFIADOS, s, m. pl. (subst. do precedente), 
kencaria destecida para: adornos de cama, etc. 

DESFIAR ,Y. a. ( des pref. disjunct.), desfazer 
etecido em fios: — a lençaria; estofjôs da seda ; 
——astropas,o exercito, desbaratar. 
aa fig», dividir em pequenas parcellas, 
Vieira. 

DESFIGURAÇÃO,, s. f. verb. 
gão de-desfigurar ; estado da, pessoa desfigurada. 


) 


as riquezas e dá-las aos: pobres. »'| 


( des, cão), ac-| 


DES 


adj. , descomposto na figura, fórma, feições, côr, 
viveza, por doença ou outra causa. Está mui 
desfigurado. À doença tinha-o — inteiramente. 

Desfigurado, fig., alterado. Tinha desfiou- 
rado os factos , as circumstancias ; — as razões 
e argumentos em contrario. 

DESFIGURAR, v. a. ( des pref. privat. ), des- 
compôr, mudar a figura, fórma, feições, sem- 
blante, côr, viveza, apparencia. 4 doença, o 
mar, os trabalhos , os cuidados desfigurário-no 
muito. 

Desfigurar, fig., alterar, v. g. — os factos, 
as circumstancias; — as razões, argumentos 
em contrario. 

DesricuraR-sE, v. r., mudar a côr do rosto, 
desmaiar, sofrer alteração das feições. 


DES 


DESFIGURADO, p. p. sup. de Desfigurar, e| DESFOLHA, s. f. verb. (de desfolhar), o cahir 


da folha das arvores no outono. 

DESFOLHADO, p. p. sup. de Desfolhar, e adj.; 
privado da folha. 

DESFOLHADOR, s. m. verb., o que desfolha, 

DESFOLHADURA,, s. f.verb. (des, ura), o tirar 
as folhas, o trabalho de desfolhar. 

DESFOLHAR, v. a. (des pref. disjunct.,e folha, 
ar des. inf.), apanhar as folhas, v. g.—as amos 
reiras y-— as parreiras; — a flor, tirar-lhe af 
folhas; — o milho, tirar-lhe o folhelho ; fig. — os 
prazeres em flor, arruinâ-los gozando prematura- 
mente elles, tirar-lhes a flor, fazer-lhes perder é 
attractivo. 

DESFOLHO, s. m. verb., o trabalho de desfo- 
lhar as arvores, o milho. 

DESFORÇADO, p. p. sup. de Desforcar, e adj.; 


DESFILADA, s. f. (subst, da des. f. de desfi- | que se desforçou ; que desforçou. P”, o verbo. 


lado ), ordem de soldados que marchão enfileira- 
dos huns após os outros; a corrida a mais rapida 
do cavallo. Correr à —. úahirem os tomos de 
huma obra à — , fig., rapidamente huns após os 
outros. 

DESFILADEIRO, s. m. (des. eiro), passo estreito 
por onde a tropa só pode passar hum a hum, ou 
desfilando. 

DESFILADO, p. p. sup. de Desfilar, que desfilou 
ou desfila. 

DESFILAR, v. abs. ou n. (des pref. disjunct., 
e fila, ar des. inf. ), marchar em fileiras. Des- 
lou o regimento, o exercito, a guarnição. 

DESFILHADO, p. p. sup. de Desfilhar, e adj., 
desafogado de filhos sobejos (a planta). Tendo 
— o cortiço de abelhas , tirado parte d'ellas para 


formar outro enxame. Á republica desfilhada de 
gente pela grande emigração para as colonias, 


DESFILHAR, v. a. (des pref. disjunct.), tirar 
filhos sobejos, desafogar a pianta ; deshastar ; tirar 
parte das apelhas do cortiço, para formar outro 
enxame ; despovoar. Às colonias desfilhárão o 
reino. 

DesFILHAR-SE, V. X., despovoar-se. « (Muitas 
colonias, emigrações e guerras com que a repu- 
blica se desfilhou. 

DESFIVELADO, Pp. p. sup. de Desfivelar, e 
adj., desapertado da fivela. 

DESFIVELAR, v. a. ( des pref. disjunct., e 
afivelar ), soltar, desapertar o que estava afive- 
lado, v. g. —o sapato, — os livros, as silhas, — 
a cinta, etc. 

DESFLEIMAR. /”. Dephlegmar. 

DESFLORADO, p. p. sup. de Desflorar, e ad;., 
tirado:as flores, ou a flor, tirado a dd 
Depois de ter — a donzella, deshonrado, 

DESEFLORADOR, s. m. verb., o que desflora. 

DESFLORAR, v. a. (des pref. disjunct., e /lor, 
ar des. inf. ), tirar as flores, v. g. as cheias, o 
vento desflorão as plantas; atacar a superficie 
dos corpos ou a flor, v. g. — do coiro. 

Desflorar, fig., tirar a virgindade; deshonrar 
huma donzela. 

Desflorara pintura, tirar parte d'ella da taboa 
ou panno. 

DESFLORECER, v. abs. ou n. (des pref. dis- 
junct.), perder, largar-a flor qu as-flores, mur- 
char; fig. perder o lustre. 

DESFLORECIDO, p. p. sup. de Desflorecer, e 
adj, que perdeo a flor ou o lustre. 

DESFLORECIMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
acção de desflorecer ; estado da planta sem flor ; 
perda da flor, do lustre. 

DESFLORIDO, A, adj. (prom. desflorído : des 
pref. disjunct., eflorído), privado de flores (lugar, 
tempo). O' desflorido inverno. Os cumes das 
serras desftoridas: 

DESFOGONADO, p: p. sup. de Desfogonar-se, 
“e adj., gastoo fogão da peça de artilharia, 

| Desroconar-sE, Y. Y., t: de artilh., gastar-se o 
fogão da-peça de-artilharia-com o uso. 


DESFORÇADOR, s. m. verb., o que desforça. 

DESFORÇAR, v.a. (des pref, disjunct.), emens 
dar, remediar a forca feita a alguem ; metter de 
posse a quem foi esbulhado dºella; vingar, tirar 
satisfação de injuria, 

Desrorcar-sE, v. r., metter-se de posse o esbus 
lhado ; vingar-se, tomar satisfação de injuria, 
com palavras, ou por armas. 

DESFORMAR. /”. Desfigurar. 

DESFORME. /7. Disforme. 

DESFORMIDADE. /”. Disformidade. 

DESFORRA, s. f. verb. (de desforrar), recupe. 
ração do que se perdeo ao jogo por huma serie de 
lances favoraveis ; it. vindicta do mal que se nos 
fez. Tirar a —, desforrar-se, Dar a—., ao jogo, 
continuar o jogo, dando occasião a que o parceiro 
que perdeo se desforre. 

DESFORRADO, p. p. sup. de Desforrar, e adj. 
a que se tirou o forro ; que se desforrou ; que sé 
despicou, vingou. 

DESFORRAR, v. a. (des pref. disjunct.), tirar 
o forro. 

Desrorrar-se (de forro, adj.), tirar a desforra, 
ao jogo ; desquitar-se, ganhar o que se tinha per- 
dido; fig. despicar-se, vingar-se de injuria que 
se nos fez. 

DESFRADADO, p. p. sup. de Desfradar-se, € 
adj., secularisado (o frade). 

DESFRADAR-SE, v. r. (des pref. disjunct., 
frade, ar des. inf.), secularisar-se o frade ou re: 
ligioso de communidade monacal. 

DESFRALADO, A, adj. ant. e obsol. V 
Desfrolado. dl 

DESFRALDADO, p. p. sup. de Desfraldar, € 
adj., desferido: — as velas ; sem fraldas. Vestido 
—. Bandeiras desfraldadas, soltas, despregadas, 

DESFRALDAR, v. a. (des pref. disjunct., 
fralda, ar des. inf.), tirar, cortar ou encurtar é 
fralda ou roda do vestido talar. 

Desfraldar, desferir, largar : — as velas, 
despregar, soltar : — as bandeiras. 

DESFRANZIDO, p. p. sup. de Desfranzir, « 
ad;., desfeito o franzido. 

DESFRANZIR, v. a. (des pref. disjunct.), des 
fazer o francido, desenrugar as roupas; fig. — 
atesta, desencrespárla., desagastar-se; — a ue: 
lhice, — a alma, — a mente, alegrar, recreiar 
livrar, desembaraçar de cuidados, serenar. 

DESFREADO. /”, Desenfreado. q 

DESFROLADO, A, adj. ant. (despref. disjunct. | 
rol, ant. por flor, des. ado), que tem a flor a 
da. Calcadura drsfrolada , de coiro com a flo'| 
tirada, acamurcado ; it. esfolado. Coiro —, Cap: 
de livro desfrolada. Ê 1 

DESFRUNCHADO,, p. p. sup. de Desfrunchar | 
e adj., evacuado o pus-do abscesso ou fruncho. | 


DESFRUNCHAR, v: a. (des pref. disjunet.| 
fruncho, ar des. inf), t. de cir. ant., evacuar | 
pus:do frunchovou abscesso. ee 

adj 


| DESFRUTADO, p. p. sup. de Desfrutar, € 


E 


DES 


colhido os fructos, gozado dos fractos, do rendi- 
mento; gozado de vantagem qualquer. Tenho 
— saúde. Elle tem — o predio, as rendas do 
oficio;—o amigo, aproveitado os favores d'elles. 

DESFRUTADOR, s. m. verb., o que desfruta 
predio ou rendimentos, que colhe os fructos ; it. 
o que vive à custa alheia. 

DESFRUTAR, v. a. (des pref. disjunct., fructo, 
ar des. inf.), colher os fructos, perceber, lograr 

,os fructos naturaes ou as rendas, as Pas agena de 
“officio, beneficio ; colher os fructos do predio sem 
'ocultivar ou cultivando-o mal, Vieira: — alguem, 
viver à custa d'elle, aproveitar-se dos seus favores 
indiscretamente. 

DesrRUTAR-SE, V. T., p. us., despender-se sem 
utilidade,« Desfrutando-se tantos mil cruzados.» 
Vida da Rainha santa, f. agr. It, ser desfrutado. 

DESFUNDADO, p. p. sup. de Desfundar, e 
adj., sem fundo, a que se tirou o fundo. Tinha 
desfundado as pipas. Tonnel —, 

DESFUNDAR, v. a. (des pref. disjunct., e 
fundar), tirar o fundo : — as pipas, Os tonneis. 

DESGABADO, p. p. sup. de Desgabar, e adj., 
menoscabado, representado como mao. 


DES 


nao pelas ondas, ir correndo sem rumo certo. 
cousa fóra do proposito. 


conserva, do rebanho, e 
pejo, desembaraço, denodo. IVobre desgarro. 


desgastado as pedras. 
DESGASTAR, v. a. (des pref. disjunct.), gastar, 


na pedra, a desgastão. 
DESGELADO, p. p. sup. de Desgelar, e adj., 


lado o Baltico. Estavão, ou tinhão — os rios. 
DESGELAR,, v. a, ( des pref. disjunct. ), des- 


medo, dissipar. 


hum porto, levantar ancora, sahir d'elle; — a 
ancora , soltar-se do fundo, largar a presa; — a 


Desgarrar, fis: soltar algum desproposito, dizer 


Drscarrar-sr, v.r., apartar-se do rumo, da 
: Jig. dos caminhos, da 
estrada, da virtude, desencaminhar-se, perder-se. 

DESGARRO, s. m. verb. (do precedente), des- 


DESGASTADO, p. p. sup. de Desgastar, e adj., 
gastado, consumido pouco à pouco. À agua tinha 


consumir pouco a pouco. O tempo desgasta a 
pedra a mais dura. Às gottas de agua cahindo 


derretido o gelo. O calor prematuro tinha desge- 


congelar, derreter o gelo; fig. — a avareza, o 


DrsceLAR, v. abs. ou n., derreter-se, desfazer- 


DESGABAR, v. a. (des pref. disjunct.), menos- 
cabar, representar como mao, defeituoso, dizer 


mal de alguem ou-de alguma cousa. 
DESGADELHADO. /7. Desgrenhado, 
DESGADELHAR. /7. Desgrenhar. 
DESGALGADO, Pp. p. sup. de Desgalgar, e adj., 


que desgalgou de altura. Penedos e traves des- 


galgadas do muro. Correr desgalgado à sua 


ruina , precipitar-se. Tinhão — hum enorme ro- 
chedo do cume da serra. À carruagem não cal- 


cada tinha — do alto da- ladeira até a baixo. 


DESGALGAR, v.a. (des pref. disjunct.), soltar 


por ladeira abaixo corpo pesado, que se precipita 
com movimento accelerado. — pedras, mastros, 
traves do muro abaixo contra os escaladores. 
V. Galga, e Galgar. 
Descarcar, v. abs. ou n., precipitar-se de 
altura, por ladeira, muro, etc. 
DescaLcar-se, v. r., precipitar-se com impeto 
e estrondo de ladeira, ou muro ; fig. precipitar-se. 
.Á tyrannia e a ambição por si mesmas se des- 
galgão quando se créem mais firmes e seguras. 
DESGALHADO, p. p. sup. de Desgalhar, e adj., 
cortado os galhos. Írvore — ; a que tirárão, 
sortarão ou quebrarão os galhos. Tinhão — as 
arvores. 
"DESGALHAR, v. a. (des pref. disjunct., galho, 
ar des. inf.), tirar, cortar, quebrar os galhos: — 
7 arvore. 
| DESGARRADO, p. z sup. de Desgarrar, e adj., 
ipartado , esgarrado do rebanho ; apartado, des- 
riado do rumo, da conserva ; navio —, 
| Desgarrado , fig. perdido, separado da com- 
anhia. Mulher desgarrada, perdida, no sentido 
noral, dissoluta. Homem —, solto, dissoluto, des- 
tejado. « O veado manso desgarrado do al- 
'ergue. » Eneida, Trad. de F. Barreto, 11, 115. 
Jvelha desgarrada, perdida do rebanho. 
esta viagem muitos navios tinhão ou se 
inhão desgarrado. O moço incauto foi desgar- 
ado pela astuta mulher. 
| DESGARRÃO, adj. m. (des. augm. do), que 
1z desgarrar. Ventos desgarrões, 
| DESGARRAR, v. a. (de pref., e esgarrar), t. 
aut., fazer esgarrar, perder o rumo, à conserva. 
) vento desgarrou o navio, — a nao ; it. fazer 
partar, perder do rebanho. O pastor descuidado 
eixa que lhe desgarrem o gado para o rouba- 
em. À nao desgarrou o surgidouro com o 
ento. Às abelhas desgarrárão o cortiço, lar- 
irão. 


imo, da virtude, da honra: — a mocidade. 
ho ocogia »Y. abs. oum., perder o rumo, não 


seguir, separar-se'da conserva; — o navio; 


irder-se, “apartar-se o gado do- rebanho; de 


de Portugal e de Hespanha ha dois seculos para 


dirigir na direcção contraria à do bom regimento, 
governar, administrar mal: — a fazenda, os 
| : E bens «decada hum; — o estado, os povos; desviar 
'Desgarrar, fig. desviar do bom caminho, do | d 


xões desgovernão os homens. 


das veias'e atá-los para que encabecem, € se-obli- 
terem. a 


mez antes do tempo ordinario. 
gelar-se, v. g. — o Baltico. 
com o pescoço descoberto, decotado. 


recebido desgosto : 


desgostoso : andava muito — da vida militar. 


DESGOSTAR, v. a. (des pref. disjunct.), inspi- 


rar, causar desgosto: — a tropa, — a nação, 
dissaborear. 


Descostar, v. abs. ou n., não gostar. O exer- 
cito desgostava de se ver mandado por officiaes 


estrangeiros, 


DescostAR-sE, v. r., perder o gosto, criar des- 
gosto, offender-se de pessoa ou cousa, dissabo- 


rear-se. 


DESGOSTO, s. m. ( des pref. disjunct.), dissa- 


bor, desprazer, pezar, successo que causa desgosto. 


Foi grande desgosto para toda a familia a perda 
hum tão estimavel pai. Tive grande — com 


de 
a morte de meu irmão. À desgosto, loc. adv., 
contra vontade. Casou a desgosto da familia. 


DESGOSTOSISSIMO, A, adj. superl. de Des- 
gostoso, muito desgostoso, summamente descon- 


tente. 

DESGOSTOSO, A, adj. ( des pref. disjunct.), 
descontente, não satisfeito. Homem —. 
desgostoso, com desgosto. It. que causa desgosto , 
que desgosta, ia pordas que não tem gosto, 
insipido. Desgostoso he viver longe dos amigos. 
Ee fruta —. 

DESGOVERNADO, p. p. sup. de Desgovernar, 
e adj., mal governado, mal regido, desregrado. 
Homem —, prodigo, que administra mal os seus 
bens; — na vida, desregrado em seu proceder, 
Mulher desgovernada na honra, mal procedida. 
Estado —, mal regido. JVavio —, mal mareado, 
que governa mal, por qualquer causa, que não da 
bem pelo leme. Leme —. que se não pode manejar, 
dirigir, por falta de aldropes ou outros apparelhos 
necessarios. Em vez de governar, tem — o infeliz 
Portugal. Mui desgovernados tem sido os reis 


cd, O navio tinha — , não obedecia ao leme. 
DESGOVERNAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 


o rumo: — 0 navio. À intemperança e as pai- 


Desgovernar, tudealveit., cortar alguns ramos 


se o gelo. O Veva desgelou aquelle anno hum 
DescrLAR-SE, V. r., derreter-se o gelo, descon- 
DESGORJADO, A, adj. (des pref. disjunct.), 
DESGOSTADO, p. p. sup. de Desgostar, e adj., 


tinha-o desgostado, cau- 
sado desgosto; elle tinha desgostado todos ; 


ter 


DES 3gt 


DescoverraR em sentido abs. ou n., não govere 
nar, não dar pelo leme. O navio desgovernou. 

Descovennar-sE, Y. T.; reger-se mal, desregrare 
se, conduzir-se mal. 

Desgovernar- se algum membro, não fazer' 
bem as suas funcções. ; 

DESGOVERNO,, s. m. (des pref. disjunct. ),' 
mao governo, mao regimento, mã administração, 
desordem no governo da fazenda de particulares, 
ou do estado, desregramento economico ou poli- 
tico; má conducta prudencial, conducta desacere 
tada, desregrada. 

Desgoverno, t. de alveit., a operação de des À 
vernar, ou de cortar os ramos das veias e atA-los. 

DESSRAÇA, s.f. (des pref. disjunct., e; PARA! 
propriamente, falta de graca, de garbo , de airoe 
sidadade, desfavor ; it. infortunio, infelicidade, 
desdita, desastre. Cahir em desgraça com alguem 
em desfavor, perder o favor. A iver em desgraça 
PEl-Rei. 

Desgraça, desfeita. « Fazer aquella desgraça 
a El-Rei. » Chron, D. João III. He anti. nesta 
accepcão, 

DESGRAÇADAMENTE, adv, (mente suff.), ine 
felizmente, por desgraça, por desastre, 

DESGRAÇADISSIMAMENTE, adv. superl. de 
Desgracadamente, por summa infelicidade, 

DESGRAÇADISSIMO, A, adj. superl. de Des 
graçado , muito desgraçado, infelicissimo. 

DESGRAÇADO, p. p.sup. de Desgracar, e adj.s 
tornado infeliz, desditoso , desventurado : diz-se 
das pessoas e das cousas. Homem — ; successo 
— lt. que está fora da graca, do favor; que 
causa desgraça. Que lance tão — para a patria ! 

DESGRAÇAR, v. a. (des pref. disjunct., graça, 
ar des. inf.), fazer infeliz, desgraçado, 

Descraçar-sE, V. T., tornar-se desgraçado ; 
sofirer desgraça, infortunio, ; 

DESGRACIADO. /”. Desgraçado. 

DESGRADUADO. /”. Degradado. 

DESGRADUAR. V”. Degradar. 

DESGREGADO. /”. Disgregado. 

DESGREGAR, e deriv. V”. Disgregar, etc. 

DESGRENHADO , P p. sup. de Desgrenhar, 6 
adj., descabellado, descomposto os cabellos, o 
toucado, arripiado o cabello. Tinha — os cabellos. 
« À cabeça desgrenhada. » Palmeir. « O— g 
crespo inverno, v Camões, aspero, arripiado,! 
Vestidas de luto e —, com os cabellos soltos é 
descompostos , despenteados. 

DESGRENHAR , v. a. (des pref. disjunct. 
grenha, ar des. inf.), descompôr o cabello, deg- 
cabellar. 

DescrENHAR-SE, V. T., descompôr-se'o cabello | 
descabellar-se. 

DESGRUDADO, p.p.sup. de Desa d eadj.s' 
que se desgrudou ; que desgrudou. Tendo-se dese 
grudado as taboas. Tinha — a tampa. 

DESGRUDAR, v. a. (des pref. disjunct.), dese 
unir o que estava grudado. 

Deserupar-se, v. r., desunir-se o que estava; 
grudado. 

DESGUARNECER, v. a. (des pref. disto: 
tirar o que guarnece, v. g. — a praca, as naos, 
de gente, munições, trem, apparelho necessario ; 
desenfeitar, tirar as guarnições de vestido, rou-| 
pas, cortinas, etc., tirar adornos, joias. Desguar- 
neceo a sua pessoa de joias, enfeites; — a cama, 
— a casa, — a igreja. « Matronas que des= 
guarnecião seus corpos por acudir às necessi- 


| dades publicas. 


Desguarnecer, fig. prívar, v. g. — de mo- 
destia, de prudencia. 

DEsGUARNECER-SE, V. Fo, desprover-se, privars 
se, v. g. — do inutil, do necessario; — de roupa, 
trastes, lipros. 

DESGUARNECIDO , p. p. sup. de Desguarnes 
cer, e adj., privado do que guarnece, adorna,' 


enfeita; fig. semblante, rosto, olhos desguare, 
necidos de toda a modestia. 


3a DES 
DESGUERRADA, ad). f. V”. Imbelle : — fugida. 


He inteiramente desusado. 

DESHABITADO, p. p. sup. de Deshabitar, e 
ad)., abandonado a habitação, despovoado. 

DESHABITAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
deixar a habitação, a morada, a casa. Deshabitou 
esta residencia, — o palacio. 

Deshabitar, fig. fazer despovoar, p. us. 4 
peste deshabitou a cidade. O excessivo frio 
deshabitou o mar, o lago, o rio, a costa de peixes. 

DESHERDAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), o acto 
de desherdar , as palavras, a clausula com que se 
desherda. i 

DESHERDADO, p. p. sup. de Desherdar, e ad)., 
excluido da herança ; despojado , privado da he- 
rança, do que por successão lhe pertence, he seu ; 
it. que não teve herança, que não herdou bens. 
Tinha — todos os parentes. Desherdado, fig., 
privado. Regiões desherdadas pela natureza da 
fertilidade e riquezas de que outras gozão. 

DESHERDAR, v. a. ( des pref. disjunct.), ex- 
gluir da heranca, da successão : — os parentes, 
- o filho; privar do que cabia por successão, 
v.g.« D. Affonso II tentou desherdar as infan- 
fes, suas irmãas, das terras, etc. que seu pai lhes 
deixára. » Leão, Chron. de D. Duarte, cap. 18. 
K. privar os filhos da herança, dissipando o que 
a devia constituir. Desherdou os filhos, dissi- 
pando o que lhes havia de deixar. Desherdar, fig. 
privar. a 4 natureza desherdou a huns de ta- 
lentos que largamente dotou a outros. À natu- 
reza herdou a China (dotou) de muita grossura, 
fertilidade, e riquezas naturaes, de que des- 
herdou outras regiões. » Lucena. 

Desherdar, apartar, afastar. « He porque não 
desherdaste de ti totalmente toda a infelici- 
dade. » Flos Sanct. 

DesnERDAR-SE, V. F.; privar-se do seu, dando-o 
em vida, renunciando à herança: — com factos 
torpes da honra de seus maiores, perder o 
direito às honras herdadas. 

DESHI ou DÉSI, ant. por des hi, desde esse 
tempo, depois d'isso. ( Nas ultimas edições de 
Barros os impressores erradamente puzerão de si.) 

DESHONESTADO, p. p. sup. de Deshonestar, e 
ad). , deshonrado ; que pecca contra ou offende a 
honestidade, deshonesto, que commetteo desho- 
nestidade, acção indecente, indecorosa. Mnos 
exemplos o tinhão deshonestado. Tinha-se o 
moço — sobre maneira. 

DESHONESTAMENTE, adv. (mente suff.), 
eom deshonestidade, com indecencia, indecorosa- 
mente. Conversava — huma moça. 

DESHONESTAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
deshonrar, privar da honestidade, v.,g. — huma 
donzella. : 

DesmontsTAR-sE, V.r., faltar à honestidade, à 
decencia, ao decoro, à gravidade: — com alguem, 
fazer deshonestidade. 

DESHONESTIDADE, s. f. (des pref. disjunct.), 
falta de honestidade em palavras ou em actos, in- 
eontinencia , indecencia, falta de decoro. Fazer 

f —, acto de incontinencia, lascivo. Dizer desho- 
"* mestidades, usar de linguagem, de expressões 
"; indecentes. 

DESHONESTO, A, adj. (des pref. disjunct.), 
contrario à honestidade, à decencia, ao decoro. 
flomem —, incontinente, indecente, que diz ou 
faz deshonestidades. Palavras deshonestas , in- 
decentes. Gestos, ademães deshonestos, libidi- 
mosos, 

+ DESHONOR, s. m. ant. (do Fr. deshonneur, 
“eshonra), acção deshonrosa, desdouro, deshonra. 

DESHONRA, s. f. (des pref. disjunct.), falta de 
honra em alguem ; tratamento deshonroso feito a 
alguem ; desdouro, deslustre. Cahir, incorrer em 
a S per com —. Ser morto com — sua. 

in aaa toda a sua familia, trouxe sobre 
ella deshonra pelo modo com que procedeo. 
AA pa TE, ady. (mente suff,), com 


DES 


DESHONRADO, p. p. sup. de Deshonrar, e 
adj., privado da honra; injuriado, insultado, 
atacado, manchado na honra. Mulher deshon- 
rada, desflorada , violada ; que tem commercio 
libidinoso com homem que não he seu marido. 
Tinha-lhe deshonrado as filhas. Tinha-se des- 
honrado, por mil acções infames. 

DESHONRADOR, A,s. verb., pessoa que des- 
honra. Tambem se pode usar adjectiv., que des- 
honra, deshonroso, 

DESHONRAR, v. a. (des pref. privat., e 
honrar, tirar a honra a alguem, por obras, ac- 
ções ou palavras que atacão, oflendem, manchão 
a honra, v. g. deshonrou a sua familia, — o seu 
nome ; — O corpo, o regimento em que servia, 
abandonando o posto que lhe fóra confiado, À 
venalidade de alguns juizes impunida deshonra 
toda a magistratura. 

Deshonrar huma donzella, desflorar, violar ; 
— huma mulher casada ou viuva, corromper, 
seduzir, ter com ella commercio libidinoso. 

Deshonrar, injuriar, insultar de palavras. 

Desuonrar-sE, v. r., perder a honra; fazer 
acção que deshonra, aviltar-se. 

DESHONROSO, A, adj.( des pref. disjunct.), 
que deshonra, avilta, que traz, causa deshonra, 
desdouro. Acção deshonrosa. Procedimento —., 
Diz-se só das cousas, e não das pessoas. 

DESHORADO, A, adj. ant., usado tambem 
adverb., fóra de horas, fóra de tempo ; a desho- 
ras. « JVão se coma deshorado. » V. Deshoras. 

DESHORAS , loc. adv., composta de des pref. 
disjunct., e horas), fóra da hora conveniente, 
fóra do tempo devido, fóra d'horas, tarde. « Cu- 
pido já alta noite, e a deshoras bate à porta. » 
Arraes. Hoje dizemos : a más horas, fóra d'horas. 

DESHUMANAMENTE, adv. (mente suíff.), sem 
humanidade, ferinamente , cruelmente. 

DESHUMANADO, p. p. sup. de Deshumanar, 
e adj., tornado deshumano. 

DESHUMANAR, v. a. ( des pref. disjunct., e 
humanar ), fazer, tornar deshumano ; 1t. tirar o 
ser, a natureza de homem, v. g. — a creatura, e 
alçá-la ao ser anselico, divino. 

DESHUMANIDADE,, s. f. ( des pref. disjunct.), 
falta de humanidade, crueza ; acção deshumana. 

DESHUMANISSIMO, A, ad;. super). de Deshu- 
mano, muito deshumano. 

DESHUMANO, A, adj. ( des pref. disjunct. ), 
falto de humanidade, cruel, ferino. Homem, 
coração —,. Gente deshumana. It, contrario à 
humanidade. 4ccão deshumana.Lei deshumana. 

Deshumano , proprio de feras, de animaes fe- 
rozes. Furia, sanha, raiva deshumana. 

DESI, por des hi ou ahi, adv. composto ant., 
depois d'isso. 

DESIÇÃO, s. f. ant. J”. Extincção, Fim. 

DESIDIOSAMENTE. /”. Preguiçosamente. 


DESIDIOSO, A, adj. ( Lat. desidiosus, de de- 
sideo, ere, de pref., e seiteo, ere, estar sentado), 
p. us., preguiçoso, indolente, inerte, negligente. 

DESIGNAÇÃO, s. f. verb. (Lat. designatio, 
onis), o acto de designar, de nomear, assignalar. 

DESIGNADAMENTE, adv. (mente suff.), as- 
signaladamente , nomeadamente. 

DESIGNADO, p. p. sup. de Designar, e ad)., 
nomeado , assignalado , indicado ; eleito para al- 
gum emprego, mas que ainda não tomou posse ; 
symbolisado , significado por algum symbolo. O 
Egypto tinha designado o sol e o anno por di- 
versos emblemas. Tinha designado para lhe suc- 
ceder, ou para o cargo a hum irmão, 

DESIGNADOR, A, adj., que designa, que in- 
dica, v. g. gestos designadores da sua indigna- 
ção ; it. s., pessoa que designa. 

DESIGNAR, v. a. ( Lat. designo, are; de pref., 
e signo, are, marcar), nomear para cargo, em- 
prego ; assignalar, determinar, v. g. — tempo e 
hora; — lugar, 


DES 


Designar, significar, symbolisar. Entre os 
antigos Egypcios a cruz posta sobre hum cora 
ção designava a alma immortal. 


DESIGNATIVO, A, adj. ( des. ivo), que de- 
signa. AÁitributo — , característico. 


DESIGNIO , s. m. (do Lat. designo, are, pro- 
jectar ), intento, tenção, projecto. Designios, 
pl.; projectos occultos , intuitos, machinações. 
JVapoleão tinha grandes designios. 


DESIGUAL,, adj. 2. ( des pref. disjunct.), que 
não está em igualdade com outro. Estas quanti- 
dades são desiguaes, em que ha des a 
Obra desigual, em que ha partes boas e ou- 
tras más, não bem sustentada desde o rincipio 
até ao fim. Homem desigual, variavel de genio, 
caracter, proceder , que ora trata bem os outros » 
ora mal, que quer e não quer a mesma cousa. 

Desigual, desproporcionado , v. g. tomar em- 
preza desigual a si,ou — a seus hombros; it. 
inferior , v. g. casamento desigual, entre pessoas 
desiguaes em qualidade, em fortuna. Hum esposo 
desigual da sorte, ou condição da mulher, in- 
ferior em qualidade a ella. Soccorro desigual d 
grandeza de seu animo, inferior. « JVavio des- 
igual aos ventos e mares, » Vieira, despropor- 
clonado, insuficiente para resistir. 

Desigual, excessivo, insupportavel, superior 
às forças ou faculdades de alguem, y. g. paixão, 
dór —, superior às forças, ao sofrimento. « Passo, 
tormentos desiguaes. » Camões, Son. 300. He 
antiq. nesta accepção. 

DESIGUALADO , p. p. sup. de Desigualar, e 
adj., feito desigual; reputado dente unido a 
pessoa desigual em nobreza ou fortuna. Deos 
creou os homens iguaes, mas elles se tem des- 
tfiatado a ponto de parecerem formar especies 

uJjerentes. 

DESIGUALANÇA , ant. 7. Desigualdade. 

DESIGUALAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
fazer desigual, destruir a igualdade ; da Pr re- 
putar desigual, qualificar por desi dk « À vir- 
tude qué vos distingue e desiguala dos outros 
homens, » Vieira, que estabelece desigualdade. 

DesicuaLar, v. abs. ou n., ser desigual, ter 
desigualdade. Ás noites que não desigualavão 
nada dos dias. Inedit. 

DesiGUALAR-SE, V. T., unir-se por casamento 
pessoa desigual: — dos outros , — de si mesmo , 
discrepar. « Deos fez os homens iguaes, e elles 
se desigualárão , » Vieira, se fizerão desiguaes, 
ou estabelecêrão desigualdade entre si, sujei- 
tando-se huns aos outros. 

DESIGUALDADE , s. f. ( des pref. disjunct.), 
falta de igualdade nas dimensões, no movimento, 
na condição , na execução de obra. Desigualda- 
des na superficie, aspereza, irregularidades. 
Desigualdade de caracter, — no proceder, faita 
de estabilidade , volubilidade. VP”. Desigual. 


DESIGUALEZA, ant. /”. Desigualdade. 


DESIGUALISSIMO , A, adj. superl. de Desi- 
gual, muito desigual, v. g. combate —. 

DESIGUALMENTE, ady. ( mente suff.), com 
desigualdade. 

DESIMAGINADO, Pp. p. sup. de Desira 
adj. , dissuadido, tirado da imaginação. Tinhão- 
no desimaginado da ideia, da suspeita. E 

DESIMAGINAR, v. a. ( des pref. na 
tirar da imaginação , dissuadir de persuasão, de 
suspeita. Custou muito a desimaginá-lo da sus- 
peita de haver sido envenenado. 

DesimaciNAR-SE, V. r., perder a ideia que pre- 
occupava o espirito. 

DESIMPEDIDO , p. p. sup. de Desimpedir, e 
adj. , tirado o impedimento physico ou moral. 
Tinhão — o caminho, o passo. Elle estava —. 

DESIMPEDIMENTO, s. m. verb. (mento suf.) 
o acto de desimpedir ; falta de impedimento, 
obstaculo , estorvo physico ou moral. 


DESIMPEDIR, v. a. ( des pref. disjunct.),. 


DES 
tirar, remover o impedimento physico ou moral : 
-— o caminho, franqueá-lo, desembaraçã-lo. 

DESIMPLICAR. V. Desembaracar. 

DESIMPRESSIONADO, p. p. sup. de Desim- 
pressionar, e ad)., apagado a impressão. 

DESIMPRESSIONAR, v. a. (des pref. privat.), 
tirar, apagar a impressão feita no corpo ou no 
animo, v. g. — da dór, do terror, das preoccu- 
pações , dos odios, do terror, da morte, — de 
opiniões, sentimentos inspirados por alguens. 

DESINÇADO, p. p. sup. de Desincar, e adj., 
deserabaraçado de multidão daninha, 

DESINÇAR, v. a. (des pref. privat.), livrar, 
desembaraçar, alimpar de multidão daninha, 
extinguir praga, v. ge — a lerra de ladrões, — de 
Inimigos; — a seara, as plantas de bichos; — 
a casa de formigas, ratos; — o mar de peixes; 
— a semente, destruir a geração, a raca. 

DESINCHAÇÃO, s. f. (des pref. disjunct. ), 
dissipação da inchação , acção de desinchar. 

DESINCHADO, p. p. sup. de Desinchar, e ad)., 
cuja inchação se dissipou ; que fez desinchar, 
Com a applicação das cataplasmas a parte tem 
desinchado. À sangria e as bichas tinhão desin- 
chado o braço fg. humilhado, abatido. Cora- 
ção —, sem vaidade nem soberba. 

DESINCHAR, v. a. ( des pref. privat.), dissi- 
par, remover, diminuir a inchação ; fig. tirar a 
vaidade, o orgulho, a soberba. 

DesixcHar, v. abs. ou u., dissipar-se, desfazer- 
se a inchação, v. g. desinchou o braço com as 
bichas. 

DESINCLINADO,, p. p. sup. de Desinclinar, e 
adj., desaffeiçoado, não propenso, averso. Ti- 
nha-o desinclinado do vicio, dos maos habitos. 
Listava desinclinado das antigas propensões. 

DESINCLINAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
tirar a inclinação, a propensão, desaffeicoar , 
vg — a boa indole do bem, dos bons habitos ; 
— do mal, as más naturezas. Desinclinou os 
discipulos das mis propensões que na primeira 
educação tinhão contrahido. 

DezsixcrinaR-sr, v. r.; desaffeicoar-se, v. g. — 
de más propensões. 

DESINCORPORAÇÃO, s. f. verb. ( des. cão), 
desageregação, separação do que estava incor- 
porado. 

DESINCORPORADO, p. p. sup. de Desincorpo- 
rar, e adj., separado do corpo ou corporação, 
desaggregado. 

DESINCORPORAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
separar o que estava incorporado , desagyregar, 
separar do corpo, numero ou corporação ; desan- 
nexar : — partes de huma obra, — propriedades. 

DESINENCIA , s. f. (do Lat. desino , ere, ter- 
minar ; de pref. , e sino, ere, deixar, permittir, 
encia suír. ), t. de gram., terminação de vocabu- 
los, letra ou syllaba que se pospõe ao radical de 
aum nome ou verbo, v. g. ei, às, á são desi- 
mencia do futuro, far-ei, — ás, — dá. Neste 
mesmo vocabulo, excia he hum sufixo tirado do 
participio act. Jatino sinens, tis, e ia he a de- 
sinencia ou terminação que indica actualidade 
la acção expressada pelo verbo desin-ere; equi- 
vale a aquillo que termina (o vocabulo ). Este 
termo, usado por Duarte Nunes de Leão, be pre- 
ferivel a terminação, que tem outros sentidos 
Jem do grammatical. 

DESINFECÇÃO, s. f. (des pref. disjunct.), 
Jestruição ou prevenção da infecção. 

DESINFECTADO, p. p. sup. de Desinfectar, e 
adj., desinficionado, purificado por processos des- 
mfectantes, v. g. o navio, O hospital, a casa, a 
idade desinfectados de miasmas, 


DESINFECTANTE, adj. 2. (des. ante, do p. a. 
Lat. ans, tis), que tem a propriedade de desin- 
Cectar, de destruir a materia infectante, ou de 
neutralisar. Usa- se tambem subst, Us desinfec- 
tantes, por ellipse (remedios, substancias). 


] 
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inficionar, destruir, remover a infecção, v. g. 
— 0 ar, a casa, o navio, o hospital, a cidade. 

DesinrECTAR-SE, V. r., purificar-se da materia 
ou virus infectante, Desinfectão-se nos lazaretos 
as pessoas , as fazendas de lan, algodão, seda, 
as pelles, coiros, etc., expondo-os ao ar ou a 
fumigações acidas. Em poucas horas se desin- 
Jfectão todas as enfermarias de hum vasto hos- 
pital por meio das fumigações de chlore, ou de 
acido nitrico, 

DESINFESTADO, p. p. sup. de Desinfestar, 
e adj., livrado de inimigos, de salteadores que 
infestão huma terra. 

DESINFESTAR, v. a. (des pref. disjunct. ), 
livrar de inimigos ou de salteadores que infestão 
huma terra, v. g. — as conquistas de inimigos ; 
— as estradas de salteadores. 

DESINFICIONADO,, p. p. sup. de Desinficio- 
nar, é adj., livre do que inficiona, contamina, 
no sentido physico e no moral. Álna desinficio- 
nada dos vicios, das más propensões. 

DESINFICIONAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
alimpar do que inficiona, contamina ; livrar, pre- 
servar do andaço, da epidemia, da infecção ; fig. 
purgar, lavar, v. g. — a alma do peccado, de 
VICIOS, 


DESINFLAMMAÇÃO, s. f. (des pref. disjunct.),| 


dissipação da inflammação ; acção de desin- 
flammar. 

DESINFLAMMADO, p. p. sup. de Desinflam- 
mar, e adj., que dissipou a inflammação ; que se 
desinflammou. 4s applicações appropriadas ti- 
nhão — a parte. À parte tinha —. 

DESINFLAMMAR, y. a. ( des pref. disjunct.), 
t. de med., dissipar a inflammação, v. g.— a 
parte inflammada. 

DesinFLAMMAR, V. abs. OU 0., e -sE, V.r., dis- 
sipar-se a inflammação. 

DESINJURIA. V”. Desaffronta. 

DESINJURIAR. 7. Desaffrontar, no sentido 
figurado. 

DESINQUIETAÇÃO , s. f. verb. (des. ção), 
estado inquieto, agitado ; inquietação do espi- 
rito ; it. turbulencia, disposição inquicta. 

DESINQUIETADO, p. p. sup. de Desinquietar, 
e adj., posto em desinquietação , tirado do estado 
de quietação ; solicitado, seduzido , v. g. — para 
sahir do serviço de alguem, ou para acção des- 
honesta, má. 

DESINQUIETADOR, s. m. verb., o que desin- 
quieta, sollicita para mal, v. g. — de moças, de 
mulheres casadas ; — da mocidade, para vicios ; 
— do criado ou criada, para o tirar do serviço 
de alguem. 

DESINQUIETADOR, A, adj. (do precedente), 
que desinquieta, sollicita, seduz ; it. que inquieta, 
agita. Cutdados desinquietadores da alma ; es- 
crupulos desinquietadores da consciencia. O des- 
inquietador remorso. 

DESINQUIETAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
tirar da quietação, distrabir do estado tranquilo, 
socegado ; seduzir, v. g. — mulheres casadas , 
— moças de ensa de seus pais, para fins desho- 
nestos ; — criado ou criada , do servico de alguem 
para o nosso ; it. — alguem para folgança, di- 
vertimentos , distrahindo-o das suas oceupações , 
obrigações, deveres; it. importunar, perturbar 
alguem no seu trabalho. Desinguietar as cinzas 
dos mortos, desenterrar os cadaveres, 

DESINQUIETO , A, adj. (des pref. disjunct.), 
buliçoso, disposto a turbulencia, inquieto : ra- 
paz —. Ânimo —, turbulento, disposto à guerra, 
a revolnções; a quem desagrada o estado de so- 
cego , de tranquillidade. Moça desinquieta, falta 
de assento, de comedimento , naraoradeira. 

N. B.0 des pref., em desinquictar e seus deri- 
vados, indica o apartamento «tg individuo sedu- 
zido, e não he privativo ou negativo de inquie- 
tar, como Moraes o suppõe em desfeigr, Y, 


| DESINFECTAR, v.a. (des pref. disjunct.), des- | Desfeiar. 
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DESINTELLIGENCIA, s. f. (des pref. privat.), 
falta de intelligencia ; lt. falta de bva harmonia E 
intelligencia ou correspondencia ; desacordo en- 
tre pessoasligadas por mutuas relações de amizade 
parentesco, interesse. Nesta ultima acecpcão he 
moderno e imitado do Francez, mas he appro- 
priado e de bom cunho. 

DESINTERESSADAMENTE,, adv. (mente suff.), 


com desinteresse. Servir, obrar, escrever —. 


DESINTERESSADO , p. p. sup. de Desinteres- 
sar, e adj., privado de interesse, que cessou de 
ter interesse em especulação mercantil; que não 
he interessado, não tem interesse em alguma 
cousa, v. g. opinido desinteressada ; conselho, 
voto — ; não interesseiro, que se não leva pelo in- 
teresse pecuniario. 4 sua amizade, a sua cari- 
dade he desinteressada. O seu amor he desinte- 
ressado, Tinhão-no desinteressado da companhia. 
Estova, era — na questão. Fullar —, com des- 
Interesse, sem ser guiado pelo interesse. 

DESINTERESSAL, adj. 2., ant. /7. Desinte- 
ressado. 

DESINTERESSAR, v. a. ( des pref. disjunct.), 
privar do interesse, v. g. em companhia mercan- 
til, riscar do numero dos interessados. 

DEsINTERESSAR-SE, V. r., cessar de ter interesse 
em companhia ou especulação mercantil. 


| DESINTERESSE, s. m.( des pref. disjunct. ), 
izenção de intuitos de lucro, de conveniencia 
pessoal. Obrar, fallar, votar com —. It. o não 
ser interessado em empreza ou especulação rrer= 
cantil. : 

DESINTUMECER ou DESENTUMECER, yv. abs. 
ou u.( des pref. disjunct. ), dissipar-se a intu- 
mescencia, desinchar. It., v. a., fazer desinchar. 

DESINTUMECIDO, p. p. sup. de Desintumecer, 
é adj., que desintumeceo, desnéhou? que fez 
desintumecer, desinchar. 


DESINVERNADO, p. p. sup. de Desinvernar, 
e ad)., que deixou os quarteis de inverno ; it. que 
perdeo a aspereza do inverno. O céo,o ar—. 4 
utmosphera desinvernada , livre dos nevoeiros do 
inverno. Vaquelle anno tinha — cedo. Nas ulti- 
mas guerras tem quasi sempre desinvernado os 
exercitos. 

DESINVERNAR, v. a. ou n. (des pref.), deixar 
os quarteis de inverno ; acabar, cessar o inverno. 

DesinvERNAR-SE, V. r., acabar, cessar o rigor 
do inverno, v. g. — a atmosphera , o tempo, o 
ar, o céo, perder a aspereza, o frio, os nevoeiros 
do inverno. 

DESIRIADO , A, adj. ( des pref. disjunct., e 
iriado ), t. de phys., livre de luz iriada, v. g. 
oculo, lente desiriada, achromaticos. 

DESIRMANADO, p. p. sup. de Desirmanar, e 
adj., desemparelhado; separado da cousa ou peça 
correspondente que irmanava ou formava pare- 
lha, e unido a outro que não condiz. Jeias des= 
irmanadas. Tinha-me o moço desirmanado as 
meias, as botas, os sapatos. 

DESIRMANAR, v. a. ( «es pref. disjunct.), 
desemparelhar cousas irmanadas, v. g. — meias, 
sapatos , botas, luvas ; it., p. us., fazer descon- 
cordar irmãos ou confrades. 


DESIRMANAR-SE, V. r., cessar, romper a confra- 


ternidade,, v. g. — de seus proximos. 
DESISCADO, p. p sup. de Desiscar, e adj. , ti- 
rado a isca, privado da isca. Anzol —. Tinha-se 


desiscado o anzol. O peixe tinha — o anzol, co- 
mido , levado a isca d'elle. 

DESISCAR, v. a. ( «des pref. disjunct.), tirar, 
comer a isca do anzol; fis. aceitar o dom e 
frustar a quem o deo da esperança de conseguir 
a troco delle algum objecto. 

DESISTENCIA, s. f, verb. (des. encia), o acto 
de desistir de acção forense : — da citação, — 
dos embargos, — da acção; it. o desistir ds 
qualquer acto, empreza, V+ g. — da batalha, da : 
pretenção, 

5o 
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DESISTENTE, s. 2. ( des. do p. a. Lat. em ens, 
tis), pessoa que desiste, que fez desistencia. 


DESISTIÇÃO, ant. 7”. Desistencia. 


DESISTIDO, p. p. sup. de Desistir, que desis- 
tio, que desiste. 

DESISTIR, v. abs. ou n. ( Lat. desisto, ere; de 
pref., sisto, ere, estar parado), fazer desistencia, 
descontinuar, cessar, abrir mão : — da demanda, 
pretenção ; — do intento, — da batalha, — da 
vingança, — da execução. Desistir do corpo , 
cursar, ter evacuação alvina. 

DESISTIVO. /”. Purgante. j 

DESJARRETADO, p. p- sup. de Desjarretar, e 
ad;., cortado o jarrete, que teve o jarrete cor- 
tado. Foi —. Com hum golpe o tinha desjarre- 
tado. 

DESJARRETAR, v. a. (des pref. disjunct. ), 
cortar o jarrete ; fig. cortar membro. « 4 dextra 
desjarreta. » Eneid. de F. Barreto, x, 101. 

DESJEJUADO, p- p. sup. de Desjejuar, e adj., 
que quebrou o jejum. Já vem desjejuado, já al- 
moçou. 

DESJEJUAR, v: abs. ou n., e-sg, v. r. (des 
pref. disjunct. ), quebrar o jejum, almoçar. 

DESJUIZADO,, p: p. sup. de Desjuizar, e ad)., 
tirado o juizo. Á. colera me tem desjuizado. 

DESJUIZAR:,. vo a: (des pref. disjunct., e 
juizo, ar, des. inf.) tirar o juizo. Á colera des- 
Juiza os homens. 

DESJUNGIDO,, p. p. sup. de Desjungir, e adj., 
soltado;, desprendido do jugo. Tinha desjungido 
os bois. Estavão desjungidos os bois. 

DESJUNGIR, v. a. ( des pref. disjunct..), sol- 
tar, desprender do jugo: — os bois. 

DESLAÇADO, p. p. sup. de Deslaçar, e adj., 
tirado da laçada, solto do laço ou laçada: Tinha 
deslaçado o espartilho. 

- DESLACAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), tirar 
a açada ; it., fig. ant. e desus., deslocar. « Des- 
laçou-lhe hum braco. » Leão, Chron. de D. 
Duarte. 

DESLACERAR. ”. Dilacerar. 

DESLADRILHADO, p. p. sup. de Desladrilhar, 
e ad). , privado de ladrilho, deslageado. 


DESLADRILHAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar 'o ladrilho'; fig. — as pedras, lages; desla- 
gear, descalcar; fig. «— a vontade de affeicões 
terrenas. » Flos.sanct. , loc. desus. 

DESLAGEADO, p. p. sup. de Deslagear, e adj. 
desguarnecido de lJages. 

DESLAGEAR, v. a. (des pref. disjunct.), tirar 
as lages do pavimento ; fig. — a consciencia da 
culpa. Flos Sanct. He desusado nesta accepção 
figurada. ; 

DESLAMBER-SE. /”. Delamber-se. 

DESLAMBIDO. J”. Delambido. 

DESLAPIDA DO e deriv. /”. Dilapidado, etc. 

DESLASTRADO, Pp. p. sup. de Deslastrar, e 
adj., privado do lastro, lançado fóra o lastro. 
Tinha deslastrado o navio. 

DESLASTRAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
tirar, deitar fôra o lastro; — os navios, descarre- 
gar o lastro. - 

DESLASTRE, s. m. verh. (do precedente), o 
tirar fóra, descarregar, ou lancar fora o lastro do 
navio ; o lastro que se despeja no rio. « Vão en- 
tupindo a barra com o deslastre dos navios que 
despejão no rio. n 

DESLAVADO;, Pp. p. sup. de Deslavar, e adj., 
desbotado. Sangue —, aguado, aquoso. Pintura 
deslavada , não sombreada, aquarella. Cara des- 
lavada, que não córa, pessoa sem vergonha, sem 
pejo, desavergonhada. 

DESLAVAMENTO , s. m. verb. (mento sufr.), 
estado deslavado ou desbotado da côr, ou da cara. 
DESLAVAR, v. a. (des pref. disjunct. ), des- 
botar, aguar : — a côr, diminuir a viveza da côr. 


DESLAVRADO, p. p. sup. de Deslavrar, e adj.; 
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lavrado segunda vez em sentido differente. Depois 
de ter deslavrado a terra já lavrada. 

DESLAVRAR, v. a. (des pref. disjunct.), t. de 
agric., lavrar segunda-vez a terra já lavrada, 
como se faz para semear trigo, cevada, e para 
alqueives. 

DESLEAL, adj. 2. (des pref. privat.), sem 
lealdade, falto de lealdade, nal; fementido, 
perfido. 

DESLEALDADE, s.f. (des pref. privat.), falta 
de lealdade, infidelidade, perfidia, falta de fé. 


DESLEALMENTE, adv. (mente suff.), com des- 
leadade, perfidamente, fementidamente. 


DESLEITADO, .p. p. sup. de Desleitar, e adj. 
ordenhado, tirado, desfrutado o leite. 


DESLEITAR, v. a. (des pref. disjunct., e leite, 
ar des. inf.), ant., tirar o leite, ordenhar, des- 
frutar o leite. « Salvo sendo vacas para deslei- 
tar. » Orden. d'El-Rei D. Duarte. 

DESLEIXAR e deriv. V”. Deleixar, etc. 

DESLEIXO. J”. Deleixo. 

N.B. Deleixar he conforme ao Cast. delejar; 
e ao Fr. délaisser. 

DESLENDEADO, Pp. p. sup. de Deslendear, e 
adj., alimpado, limpo das lendeas, piolhos, mos- 
cas; fig. e pop. desinçado de pessoas nocivas. 

DESLENDEAR, v. a. (des pref. disjunct., e 
lendea , ar des. inf.), extirpar, destruir as len- 
deas, piolhos, moscas, persovejos; fig. e pop. 
p. us., desinçar; —-a terra de crianças mal edu- 
cadas e avezadas com os maos exemplos dos pais. 

DESLIADO. /”. Desligado, Desatado. 

DESLIAR. /7. Desligar, Desatar. 

DESLIGADO, p. p. sup. de Desligar, e adj., 
desatado, soltado, solto das ligaduras ; fig. sepa- 
rado, desannexado, v. g. — da amizade, das con- 
dições do ajuste. Official desligado de hum corpo, 
expr. moderna, que cessou de fazer serviço activo 
no regimento. « Desligadas as nuvens se escon- 
dérão, » Malae. Cong., desunidas. 

DESLIGADURA, s. f. verb. (des. ura), acção de 
desligar. 

DESLIGAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
desatadura, acto de desligar ; fig. falta de nexo, 
de connexão, v. g. tal — de razões, argumentos, 
phrases, principios, consequencias; o desatado , 
o descosido. 

DESLIGAR, v. a: (des pref. disjunct.), soltar, 
desatar o que liga, as ligaduras, liames; laços; 


desprender; fig. desobrigar, de serviço, obriga- | 


ções, v. g. — o official, do seu regimento ; — do 
juramento, da promessa, « Os que desligão de 
si as cadeias das falsas alegrias. » Heitor Pinto. 

DESLINDADO, p. p. sup. de Deslindar, e adj., 
estremado , demarcado; fig. apurado, verificado. 
Tinha deslindado a mentira da verdade. Estava 
deslindado o negocio, apurado, 

DESLINDADOR, A, s. verb., pessoa que des- 
linda. 

DESLINDAR, v. a. (des pref. disjunct., linde, 
limite, marco, ar des. inf.), demarcar os limites, 
estremar; fig. e mais usado, discriminar, apurar, 
acclarar, v. g. — a verdade da mentira; — 
materia , questão , negocio complicado ; it. com- 
pôr, ajustar, v. g. — diferenças entre dois 
estados. 

DesLinDAR-SE, V. r., acclarar-se, apurar-se, 
determinar-se, v. g. — a questão, a materia, o 
negocio ; compôr-se, ajustar-se, v. g. a contenda, 
a differença. 

DESLINGUADO, A, adj. (des pref. disjunct., 
e lingua, des. ado), sem lingua; fig- desboccado, 
maldizente. 

PESLIVRAR, v. abs. ou n. (des pref. disjunct.), 
t. ant., parir, expulsar as pareas, secundinas ou 
placenta. 

DESLIZADEIRO. Z”. Resvaladouro. 

DESLIZADO, p. p. sup. de Deslizar, e ad)., 
que deslizou ; que escorregou ; que corre sereno, 
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y. g. o rio. Tinha deslizado o successo, passado 
em claro, omittido. Tinha deslizado pela: ladeira 
abaixo, escorregado. O autor tinha deslizado da 
facilidade à trivialidade. Os annos deslizados, 
passados serenamente, suavemente, sem trabalhos, 
fadiga, cansaço. 

DESLIZAR, v. a. (des pref. disjunct., e lizo, 
ar des. inf.), passar escorregando ou mui de leve; 
fig. passar em silencio, omittir, V. g- — successo, 
circumstancias, 

DesLizaR, v. abs. ou n., correr manso, sereno. 
O rio desliza por entre os penedos. 

Deszizar-st, v. r., passar com suavidade, 
facilmente, v. g. entendimento que se desliza 
por todos os assumptos. Consciencia que se des- 
liza por todos os escrupulos. 

DESLIZE, s.m. verb. (do precedente), p. us.; 
escorregadura ; fragilidade humana. 


DESLOCAÇÃO, s. verb. (des. ção), t. de cir., 
sahida de hum osso da sua articulação ; it. sahida 
do lugar de residencia ; — de tropas, mudanca 
de quarteis, de acampamento. 


- DESLOCADO,, p. p. sup. de Deslocar, e adj, 
tirado, sahido da articulação ; mudado de lugar. 


DESLOCADURA. J”, Deslocação. 


DESLOCAR, v. a. (des pref. disjunct., Lat 
locare, pôr, situar), fazer sahir hum osso da su: 
articulação , fazer mudar de lugar, v. g. — a! 
regimentos, os corpos do exercito, mudâ-los dé 
quarteis, de acampamentos: — huma palavra, 
tirá-la do lugar que deve ter na phrase, usá-li 
em lugar improprio. 

DesLocar-se, v. r.: — o osso, sahir de articu- 
lação; mudar de lugar. 

DESLOMBAR. /”. Derrear. 

DESLOUVAR. /”, Desgabar. 

DESLUMBRADO , p. p. sup. de Deslnmbrar, « 
adj., offuscado, cegado por luz excessiva. Vista, 
olhos deslumbrados. Entendimento deslumbra: 
do. À luz mui viva do solo tinha —. À ambição 
tinha — Bonaparte. 

DESLUMBRADOR, A, adj. (des. or), que des- 
lumbra. 4 philosophia platonica deslumbradora 
da mocidade. 

DESLUMBRAMENTO, s. m.verb. (mento suff.), 
cegueira causada por luz excessiva que offusca; 
fig. cegueira do entendimento, infatuação, hallus 
cinação. O deslumbramento da gloria. 


DESLUMBRANTE, adi. 2. (des. do p. a. Lat. 
em ans, tis), que deslumbra , que cega pela lu: 
mui viva, pelo resplendor;; fig. que hallucina « 
entendimento, a razão. ad 

DESLUMBRAR, v. a. (des pref. privat., Lat. 
lumen, luz, e umbrare, sombrear), offuscar, 
cegar pela nimia ou repentina claridade. O cla- 
rão do sol deslumbra a vista, os olhos; fig. cegar, 
offuscar, não deixar ver: — o entendimento , « 
razão. « Deslumbrando a justiça a mais vigi- 
lante. » Vieira. 

DESLUMBROSO, A, adj. (des. oso), que des: 
lumbra a vista, ou o entendimento. Deslumbrosc 
ambição que cega os homens. Deslumbroso! 
sonhos de huma van philosophia. 

DESLUSTRADO, p. p. sup. de Deslustrar, « 
adj., privado do lustre, do brilho; fig. desdourado, 
que sofíreo desdouro. É 

DESLUSTRADOR, A, adj., que deslustra, des- 
doura ; it. s. pessoa que desbiR desdoura. fe- 
cões deslustradoras da nobreza, da reputação. 
Palavras — do credito. Linguas — das virtudes 
alheias. Ê 

DESLUSTRAR, v.a. (des pref. disjunct.), tirar 
o lustre, o brilho; it. murchar. « Capellas de 
Jlores que o tempo deslustra. » Mon. Lus. | 

Deslustrar, fig. causar desdouro, desdourar, 
manchar, v. g. — o credito, — a reputação, — 
a nobreza. E: 

- DESLUSTRO, s. m. verb. (do precedente), 
diminuição do lustre physico ; fig. desdouro, 


mácula, 'nodoa,' v.g.-— da fama, reputação, do 


nome, da pessoa. 

DESLUSTROSO, ad). (des. so), falto de lustre, 
no sentido proprio, e no fig. it. que deslustra, 
causa desdouro. Acções — , deslustradoras. 

DESLUZIDAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
luzimento, de modo desluzido. Viver, tratar-se—. 

'DESLUZIDO, p. p. sup. de Desluzir, e adj., 
privado, falto de lustre, brilho, esplendor, pompa : 
desluzido cortejo; sem lume de eloquencia; it. 
não medrádo, nem crescido, que não luz. /”.Luzir. 
IHuito tem desluzido a sua reputação a facili- 
dade com que se tem deixado illudir pelos maos, 
e o pouco caso que tem feito dos conselhos dos 
bons. Esta sociedade scientifica tem desluzido 
muito do que fóra primitivamente. Tão grande 
cabedul tem desluzido emmãos de homem que 
não merecia possuí-lo. 

DESLUZIDOR,A, adj., que'deshuz. Houvenesta 
pomposa solemnidade accidentes desluzidoresde 
tão grandiosa pompa. 

DESLUZIMENTO , s. m. verb. ( mento: suff.), 
falta de luzimento ,v. g. — da pessoa, — do 
trajo, — do trato ; it. o estado da pessoa ou cousa 
desluzida. 

DESLUZIR, v. a. ( des pref. disjunct. ), tirar a 
luz, fazer que huma cousa não luza, ofluscar luz 
menos viva que a do corpo offuscante. O sol des- 
luz os mais astros. O brilho do diamante.desluz 
o de todas as pedras preciosus. 

Desluzir, fig, diminuir o brilho , o esplendor, 
deslustrar, apoucar, v. g. — ostalentos ,.a ibon- 
dade, as boas obras, os grandes feitos. Desluzir 
o merito, a fama de outrem ; escurecer. Desluzir 
o brilhante dos pensamentos , deslustrar apagar. 
dl avareza desluz todas as boas qualidades. 

DESMAGINADO, p. p:sup. de Desmaginar, e 
adj., despersuadido. Depois de otermos — da 
louca empreza, da ideia extravagante , da pre- 
tenção ridicula. Está inteiramente —. It. , t. de 
picaria. Potro — , o que aprendeo bem, que está 
corrente na lição que se lhe deo, que. se não es- 

“panta, que não embirra. 
| DESMAGINAR, v. a. (des pref. disjunct., e 
imaginar ), tirar da imaginação, da mente de 
“alguem ideia, pensamento, suspeita, cuidado, 
receio, pretenção, designio. Custou muito a des- 
imaginá-lo da suspeita, ou do projecto, Desma- 
gine-se d'isso, tire d'ahi o sentido, o. cuidado, 
"9 pensamento. 
|. DESMAIADAMENTE, ady. ( mente suff.), com 
| desmaio, frouxamente, sem vigor, sem alento. 
|« Trabalhar — ; commetter a empreza , susten- 
|tar o conflicto —, 
| DESMAIADO, p. p. sup. de Desmaiar, e adj., 
rem estado de desmaio ; descórado ; fig .-desfalle- 
reido , que perdeo a viveza, o vico, o brilho ; es- 
;morecido. Cór. desmaiada. Olhos desmaiados, 
«que tem perdido a viveza , amortecidos., Tinta, 
| Pintura desmaiada, que tem perdido a viveza das 
|côres. Tinha desmaiado na empreza, esmorecido, 
| perdido c animo. Plantas murçhas e desmaiadas. 
| DESMAIAR, v. a. (corrupção do Lat. exani- 
mare; de animus ou anima, animo, alma ; des 
substituido a ex ), fazer perder os sentidos, a côr 
do rosto ; fazer esmorecer, desalentar. 4 grande 
| perda de sangue o desmaiou. À morte desmaia 
[as córes. Successo tão funesto e imprevisto des- 
| matou os animos, «O mal que te desmaia. » Ber- 
nard. Lima. Vieira disse: « Cousas..... que des- 
maiavão a admiração. » 

Desmair, v. abs. oum., perder os sentidos ; 
perder a côr do rosto; fig. A a côr, mur-! 
'char, perder a viveza, o viço; esmorecer, des- 
fallecer, desanimar-se, v. g. — na ou daempreza, 
na pretenção, perder as esperanças de a conse- 
'guir. Com a doença desmaiou a formosura. À 
[scena final da tragedia era tão pathetica que to- 
das as senhoras desmaiárão. Desmancho, acção errada, reprehensivel, v. g. 


'. DESMAIO, s. m. verb. ( do precedente ), des- | fazer algum desmancho por mulheres. 
fallecimento com perda dos sentidos e da côr do| Desmancho, móvito aborto. 
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rosto ; fig. desfallecimento, esmorecimento , desa-: 
lento.« Vertamanho desmaio em toda a cidade.» 
Chron. de D. João HI, part. 1v,cap. 26. Desmaio 
do valor, fraqueza, cobardia; — da luz, frou- 
xidão della, quando está proxima a apagar-se. 
« Conhecendo o ultimo desmaio dos Castelha- 
nos. » Port. Rest. 

Desmarar-sE, V.T.,p.'us., desmaiar, ficar des- 
matado, 

DESMALHADO , p. p. sup. de Desmalhar, e 
adj. , desfeito as malhas das antigas armaduras ; 
coiraças , saias, etc. Lorigas desmalhadas. 

DESMALHAR , v. a. (des pref. disjunct., e 
malha, ar des.inf. ), desfazer as malhas das coi- 
raças, saias e armaduras antigas. 

DesMaLHAR-SE, V. X., desfazer-se a malha. Co- 
meçdrão a se desmalharas lorigas. Malac. Conq. 

(DESMAMADO , p. p. sup. de Desmamar, e ad)., 
privado da mama, que cessou de mamar. Tinha 
desmamado o filho aos seissmezes. 

DESMAMAR , v. a. (des pref. disjunct.), tirar 
amama à crianca ouas crias dos animaes mam- 
miferos; fig. e fam., deshabituar, privar de 
consa agradavel e vantajosa. 

Desmamar-sE, v.'r., deixar de mamar. 

DESMANCHADAMENTE , adv. (mente suff.), 
com desmancho , sem concerto , ordem , compos- 
tura, desordenadamente. Andar, dansar —, sem 
graca. Viver —, desregradamente. 

DESMANCHADAO, s. ou adj. m., augm. de 
Desmanchado , fam., homem desgovernado, des- 
regrado. He hum —. 

DESMANCHADO, p. p. sup. de Desmanchar, e 
adj., desfeito, descomposto, v. g. o vestido, o 
navio, 0 barco. Tinha — o navio. 

Desmanchado, deslocado. Tinha — a perna, 
o braço, 0 pé. 

Desmarchado, fig., desfeito. Tinha ou tinha- 
se desmianchado o projecto, a função, a partida. 

Desmanchado , fig. , fallando de pessoas , mal 
amanhado, desmazelado na sua ada e roupas, 
arranjo de casa ; desordenado , desregrado, dis- 
soluto. 

DESMANCHADO, p. p. sup. de Desmanchar 
( de mancha ),e adj., alimpado , lavado da no- 
doa, mancha. 

DESMANCHADONA , s. f., augm. de Desman- 
chada, e fam., mulher desmazelada , que se con- 
certa mal, desgovernada. 

DESMANCHAPRAZERES, s. :2,, pessoa que 
desmancha , interrompe ou estorva prazer, festa, 
divertimento, função. 

DESMANCHAR, v. a. (do Fr. ant. desman- 
cher, des disjunct., e manche, cabo, tirar do 
cabo, ou o cabo, desencavar) , desfazer, descom- 
pôr, separar as partes de hum todo connexo, uni- 
do, v. g. — o vestido, — o navio, o barco, o 
relogio ; deslocar : — o braço, a perna. It., fig., 
desfazer cousa projectada, v. g. — prazeres, 
festa, partida; — o plano de empreza, — o 
casamento. 

Desmanchar o dito, ant. (Lobo), refutâ-lo, 
mostrâ-lo defeituoso. 

DesmancHAR-sE, V. r., desfazer-se ; fig. desre- 
grar-se, desordenar-se , v. g. — na dieta ;— nos 
gastos, no modo de proceder. 

DESMANCHAR, v. a. (des pref. disjunct. ), 
tirar as manchas ou nodoas; fig. tirar a mácula, 
nodoa, lavar, v. g. — a roupa; — a fama, a 
reputação. 

DESMANCHO,, s-. m. verb., desconcerto, des- 
ordem ; deslocação, v. g. — de braço, perna; 
fig.» desregramento no comer, beber, no con- 
certo da casa e pessoa, do doente na dieta; it. 
dissolução, desregramento moral, v. g. — nos 
costumes, no proceder , na economia domestica, 
nos gastos. 


DES 395 


Desnancho , t: milit., desordem por falta de 
disciplina. 

DESMANDADAMENTE, ady. ( mente suff. 35 
com desmando , sem ordem, particularmente na 
o ad Atacar; acommetter, retirar-se — , em 

esordem , contra as regras da disciplina militar. 


DESMANDADO, p.p. sup. de Desmandar, e adj., 
contramandado ; it. contra a boa ordem, disci- 
plina, desordenado ; que se desmandou ou des- 
manda; que desmanda ; it. privado do mando. 
Soldado —, fóra da forma, que se apartou do 
seu-corpo. « Mouros desmandados na segurança 
da victoria. » Freire. Ovelha desraondada, que 
se apartou do rebanho, Tiro — , perdido, atirado 
a-montão:, sem: pontaria certa, Bocca —, a do 
que falla o que não deve, e offende. Olhos — , 
que olhão sem recato. Mãos —, que tocão no 
que-não devem. 

Tinha desmandado a partidado comboi. Ti- 
nhaso — do governo da provincia. O medo osli- 
nha —. Cuidando nada terem a receiar do ini 
migo , tinhão-se desmandado. 

DESMANDAR, v. a. (des pref. disjunct.), man- 
dar -o contrario do que se tinha ordenado ante- 


| riormente, contramandar, y. g.— a expedição, 


o ataque, a retirada. 
Desmundar, tirar o mando, privar domando, 


| poder, imperio, p. us. « 4o poderoso despõe e 


desmanda. » Barros, Clarim., li. 11, cap. 4. 
DESMANDAR-SE, V. I., mais us. que o prece- 
dente, exceder o mandado, transgredir as ordens; 
descomedir-se, desregrar- se, transpôr os deve- 
res, os limites do dever, da decencia, do decoro. 
Desmandou-se a fallar, — nas acções, na vida, 


| nos costumes; — no comer. Desmandar-se da lei 


de Deos; — a tropa, dispersar-se , sahir da or- 
dem, da forma; — o mar, fig., agitar-se excessi- 
vamente. 

DESMANDO , s. m. verb. ( do precedente ), 
insubordinação , transgressão da ordem, do pre- 
ceito, do mandado; acção contrária à disciplina 
militar ; desobediencia ás ordens de autoridade 
superior. « Commetter desmandos ; — cousas em 
modo de desmando. Barros. 

|DESMANHOSO, A, adj. (des pref. disjunct.), 
p. us., desprendado, falto, destituido de manhas, 
prendas, destreza , habilidade ; mal geitoso. 

DESMANTELADO,, p. p. sup. de Desmantelar, 
e adj. , demolido. Praça desmantelada. 

DESMANTELAMENTO, s. m. verb. ( mento 
suff. ), acção de desmantelar ; estado de praça ou 
de fortificação desmantelada. 

DESMANTELAR,, v. a. (des pref. disjunct.), 
demolir as fortificações que cobrem, defendem a 
praça, a cidade: — a cidade, demolir as suas 
fortificações. 

DESMARCADAMENTE , adv. (mente suf. ), 
fóra dos justos termos e limites. Comer, beber, 
mentir —., ) 

DESMARCADISSIMO , A, adj. superl. de Des= 
marcado. di 

DESMARCADO, A, adj. ( des pref. disjunct. s 
marca, des. ado), que excede, sahe dos justos 
limites, da marca , excessivo ; immoderado , des- 
medido, desmesurado. Desmarcada grandeza , 


jactancia. Desmarcado erro , atrevimento. 


DESMAREADO, p. p. sup. de Desmarear-se, 
e adj., desgovernado. Vavio =, 

DesmargAR-SE, V. Fr. (des pref. disjunct.) ; t. 
naut., perder a embarcação o; governo ; desgo- 
vernar-se por falta de mareação.: — 0 navio, —a 
navegação. 

DESMASCARADO , p. p- sup: de Desmascarar, 
e adj., a quem se tirou a mascara ; que tirou a 
mascara. O hypocrita tinha sido desmascarudo. 
Acabado o baile, tinhão-se desmascarado as 


damas. Tenho desmascarado o impostor. 


Desmascarado , sem mascara, com a mascara 
tirada ; fig. descoberto, sem rebuço, sem disfarce. 


DESMASCARAR, v. a. (des pref. disjunct.),, 
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tirar a mascara a alguem ; fig. descobrir, pôr em 
evitlencia, patentear, v. g. — o impostor, — o 
hypocrita. O tempo desmascara o crime, a hy- 
pocrisia, a imposluras 

DESMASCGARAR-SE, V. T., descobrir a cara que 
estava coberta com mascara; fig. dar-se a conhe- 
eer, descobrir os proprios defeitos, projectos, 1n- 
tuitos que dantes tinha encoberto. Sixto V des- 
mascarou-se, apenas foi eleito papa 

DESMASTRADO. /”. Desmastreado. 

DESMASTRAR. /”. Desmastrear. 

DESMASTREADO, p- p- sup. de 
e ad;., desarvorado o mastro ou mastros ; fe 
apparelhado, desbaratado, v. &. engent 
machina desmastreada. À tormenta tinha des- 
mastreado a nao.Ficárão as naos desmastreadas. 

DESMASTREAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
derribar, desarvorar os mastros. A tormenta des- 
mastreou as nãos. 

DESMASTREAR-SE, V. T., ser desmastreado ; tira- 
rem-se os mastros. Desmastreou-se a nao, para 
selhe dar pendor. Com o temporal desmastreá- 
rão-se as naos. 

Moraes diz erradamente que desmastrar he 
como hoje dizemos. Sempre ouvi dizer desmas- 
trear. 

DESMAYADO, DESMAYAR, etc. J/”. Des- 
maiar, etc. 

DESMAZELADAMENTE ,, ady. (mente sufl.), 
com desmazelo. 

DESMAZELADO,, p. p. sup. de Desmazelar-se, 
e ad)., que se desmazela. Homem —, negligente, 
descuidado ; desalinhado no vestir ; inepto, inha- 
bil, sem prestimo. Tinha-se desmazelado a ponto 
de não ter roupa branca. 

DESMAZELAMENTO. /”. Desmazelo. 

DESMAZELAR-SE, v. r. (desmazelo, ar des. 
inf.), ser negligente, desalinhado no vestir, na 
casa, na execução dos deveres, na arrecadação , 
administração da fazenda. 

DESMAZELO, s. m. (do Gr. desuôs desmôs , 
vinculo, cousa que prende, impede, déw déó, ligar, 
prender, e zelo), desazo, incuria, negligencia ; 
falta de prestimo, inaptidão. Faz tudo, trata 
tudo com — ; — no vestir, na economia domes- 
tica, no desempenho dos deveres, das obrigações. 

DESMEDIDAMENTE, adv. (mente suff.), em 
excesso, desmarcadamente, descomedidamente. 

DESMEDIDO, p. p. sup. de Desmedir-se, e 
adj., descomedido. Tem-se desmedido muito. 

Desmedido, desmarcado, excessivamente gran- 
de, extraordinario. Corpo —, agigantado. Impeto 
—; furia, violencia desmedida. 

DESMEDIR-SE, v. r. (des pref. disjunct.), ex- 
ceder a medida, sahir fora dos limites, descome- 
dir-se, haver-se sem moderação ; portar-se com 
excesso. Desmedir-se o legislador no rigor 
das penas. «Desmede-se em seus descuidos. » 
Camões. 

DESMEDRADO , p. p. sup. de Desmedrar, e 
ad)., que desmedrou, v. g. corpo, planta, arvore, 
sementeira desmedrada; it. que fez desmedrar, 
v. g. o muito calor tem— as plantas, a hortaliça, 
a lavoura. Com a demasiada chuva tem — os 
pães. 

Desmedrado , 8: que perdeo a medrança, 
abatido, descahido do estado prospero; que não 
prosperou. Á industria —, decadente. « Voltou 
de privado a desmedrado. » Galvão, Serm. 

DESMEDRANÇA, s. f. verb. (de desmedrar, 

es. ança, que denota estado actual), falta de 
augmento, de crescimento, v. g. — das semen- 

teiras; fig. — da industria, — das fabricas, do 
| commercio, — da fortuna. 

DESMEDRAR, v.a. (des pref. disjunct.), fazer 
desengordar ; fg. causar diminuição de prospe- 
ridade, tolher, impedir o progresso, o augmento , 
o desenvolvimento de cousa util, productiva. 

DesmeDRAR, Y. abs. ou n., perder : 
deixar de medrar, ir em ea pie prado 


Desmastrear, 


des- 
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DESMELANCOLISADO , p. p. sup. de Desme- 
lancolisar, e adj., tirado da melancolia, desen- 
tristecido. Á companhia de pessoas tão agrada- 
veis e a amenidade do sitio tinhão desmelanco- 
lisado o tristonho Inglez. 

DESMELANCOLISAR,v.a.(des pref. disjunct.), 
tirar, fazer passar a melancolia. 

IiESMELANCOLISAR-SE, V. r., desfazer-se da me- 
lancolia. 

DESMELHORADO, p. p. sup. de Desmelhorar, 
e adj., em estado de desmelhoramento, de atraza- 
mento, declinação, decadencia. Agricultura, in- 
dustria desmelhorada. Este rei tinha desmelho- 
rado o reino, arruinado os melhoramentos ante- 
riores. Tudo estava desmelhorado. 

DESMELHORADOR, s. m. verb., o que desme- 
lhora, estraga os melhoramentos. , 

DESMELHORAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
estorvar o melhoramento, estragar, arruinar os 
melhoramentos : — a agricultura, a industria , 
— O reino. 

DesmeLHoRAR, Y. abs. ou n., declinar, v. g. 
o doente que já ia melhorando ; descahir, ir em 
decadencia. 4s cousas de Portugal não cessárão 
de — desde D. Sebastião até Ll-Rei D. José. 

DESMEMBRAÇÃO, s. f. verb. (des. cão), sepa- 
ração de membro, do corpo de que fazia parte ; 
separação de parte de algum estado, ou de ren- 
das, v. g. — das rendas de Santa Cruz para a 
universidade. 

DESMEMBRADO ,, p. p. sup. de Desmembrar, e 
adj., separado de hum todo ; falto, privado de 
membro, ou parte constituinte. 4 Silesia foi 
desmembrada dos Estados Austriacos e cedida 
á Prussia. « Ficava desmembrado o razoado , » 
Tempo d'Agora, imperfeito, por falta de algum 
membro. 

DESMEMBRADOR, s. m. verb., o que desmem- 
bra. Os desmembradores da Polonia. 

DESMEMBRAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de desmembrar, estado de cousa desmem- 
brada, v.g.o— da Polonia he a maior iniquidade 
politica da nossa epocha. 

DESMEMBRAR, v. a. ( des pref. disjunct., 
membro, ar des. inf.), cortar, separar algum 
membro, privar o corpo de algum membro (no 
sentido physico, e no moral), troncar, mutilar, 
v.g. — o corpo, — o reino. 

Desmembrar, fig. separar do todo, v. g. — de 
hum reino alguma porção ou provincia, que se 
dôa, cede , alheia. 

DesMEMBRAR-SE, V. r., ser desmembrado. Des- 
membrou-se a Polonia , e foi repartida entre os 
vizinhos. Desmembrou-se o Imperio Germanico. 

DESMEMORIADO, p. p. sup. de Desmemoriar, 
e adj., que perdeo a memoria ou lembrança ; que 
fez esquecer. Tinha-se inteiramente — do ajuste. 
Continuas distracções o tinhão —. 

Desmemoriado, falto de memoria, esquecidiço. 

DESMEMORIAR, v. a. (des pref. disjunct., 
memoria, ar des. inf,), fazer perder. a memoria , 
fazer esquecer : — alguem do ajustado. 

DesuEMORIAR-SE, V. r., perder a memoria de 
alguma cousa, v. g. — do ajuste, — do beneficio. 
Nada he mais ordinario que desmemoriarem-se 
os homens dos beneficios recebidos. 

DESMENTIDO,, p. p. sup. de Desmentir, e adj.; 
contradito como mentiroso , falso. Os diarios 
tinhão — a noticia, Vo segundo interrogatorio 
tinha-se desmentido. Tinha — o seu caracter, 
obrado em opposição ao caracter attribuido ao 
individuo. Vão tinha —a raça d'onde procedia, 
havia-se mostrado genuino descendente. 

Desmentido, desmanchado, deslocado, v. g. — 
hum pé, hum braço. He antig. nesta accepcão. 

Desmentido , desviado, que não acertou, que 
discrepou. Golpe —, evitado, desviado, apartando 
o corpo. Tiro —, que não acertou. 

Desvalande a lança desmentida. 
Loro, Cundest. 
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DESMENTIDOR, A, s. verb., pessoa que des- 


mente. 

DESMENTIR, v. a. (des pref. disjunct. ), do- 
clarar mentiroso, não conforme : — alguem, con- 
tradizer o que elle affirma, assevera, dizer-lhe que 
mente ; — o caracter, obrar não conforme a elle, 
As acções desmentião as palavras do sujeito, 
não correspondião, contradizião. Obras desmen- 
tem signaes, mostrão a falsidade da suspeita de- 
duzida dos signaes ou apparencias. 

Desmentir, ant., desmanchar, deslocar, v. g. 
— hum pé, huma perna. Desmentir, fig. iludir, 
Vv.g.— os longes, a ausencia, com lembranças. 

Desmentir o trato, faltar ao ajustado, ao pac- 
teado. 

Desmentindo-lhe o caminho que levava, fa- 
zendo-o errar, enganar. 

DesMENTIR-SE, V. F., contradizer=se; obrar o 
contrario do que tinha promettido , ajustado ; 
obrar, portar-se como não era de esperar do ca- 
racter da pessoa, das apparencias anteriores. 

DesmentIR, Y. abs. ou n., apartar-se, desviare 
se, discrepar. O tiro desmentio, errou, não deo 
no alvo. Por fortuna o golpe desmentio, não 
acertou, resvalou. Desmentio da virtude, apartou- 
se. Esta acção desmente da reputação de pro- 
bidade do sujeito. 


DESMERECEDOR, A, adj., que desmerece ; 
que não condiz, que desdiz, indigno da cousa ou 
pessoa. « s pelles não erão desmerecedoras das 
pessoas a quem se vestião, » Palm., part. 3, não 
desdizião.: Homem tão illustre não he desmere- 
cedor dos maiores louvores, isto he, não he infe- 
rior, merece, he merecedor. 

DESMERECER, v. a. (des privat.), deixar de 
merecer, ser indigno, não merecer, v. g. — o 
favor, a recompensa, mercé, o louvor, a appro= 
vação, o amor. 

DEsMERECER-SE, Y. F., perder todo o mereci- 
mento. « Com muitas obras boas nadu se merece 
com o mundo, e com huma má desmerece-se tudo. 

DesmEerEcER, Y. abs. ou n., perder o direito ao 
favor, protecção, amor de outrem : — para com 
alguem, perder o merecimento, a valia com elle; 
it. não ser merecedor, de cargo, emprego, bene- 
ficio, protecção, favor, amizade, em razão de mao 
procedimento, de ingratidão, de culpa para com 
o estado, ou pessoa. Yunca lhe desmereci. 

Desmerecer, fig. scr somenos, ser inferior na 
qualidade, sorte, fortuna, dotes, não ser digno. 
A mulher plebéa pode não desmerecer do ma- 
fer a O noivo não desmerecia da noiva, 
em dotes, belleza, fortuna, qualidade. Desme- 
recer, descahir do valor, do preço, v. g. « fazen- 
das que com as variações da moda desmerecem.» 
Desmerecer a côr, desbotar-se, escurecer. V”. Es- 
morecer. 

DESMERECIDO, p. p. sup. de Desmerecer, 
e adj., que desmerecco, não merecido, v. g. bene- 
ficio —, mercê desmerecida. Tinha desmerecido 
o favor do rei. It., que perdeo o merecimento , a 
valia para com alguem ; que desdiz ; descahido 
do valor, do preço; desbotado. /”. o verbo abs. 

DESMERECIMENTO, s. m. ant. 7”. Demerito, 

DESMESMADO, A, adj. (se não he erro typo- 
graphico), obsol., e de significação incerta. O Elu- 
cidario traz coimas desmesmadas. Moraes inclina 
a crer que he erro, por desmesuradas. 

DESMESURA,, s. f. ant. /7. Descortezia. 

DESMESURADO, p. p. sup. de Desmesurar-se, 
e adj., descomedido ; desmedido, descompassado, 
enorme. Peso, golpe, homem —. Grandeza des 
mesurada. Palavras desmesuradas , excessiva- 
mente extensas. Tinha-se — muito no governo. 

Desmusurar-sE, V.T. (des pref. disjunct.), des 
comedir-se, exceder os termos da moderação , € 
modestia. | 

DESMIOLADO ou DESMIOLLADO, p. p. sup» 
de Desmiollar, e adj., privado de mialio, ou 
miollos, Cabeça desmiollada , sem juizo, ' 
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DESMIOLAR ou DESMIOLLAR, v. a. (des 
pref. disjunct., míollo, ar des. inf. ), tirar o 
miollo do pão, etc. ; it. tirar os miollos do animal. 

DESMIUÇAR. /”. Esmiuçar. 

DESMODERADO, p. p. sup. de Desmoderar, e 
adj., entregue com immoderação ; excedido os 
termos da moderação ; immoderado. 

DESMODERBAR, v. a. (des pref. disjunct.), tirar 
a moderação : — os appetites, as affeições, segui- 
los, entregar-se sem moderação. 

DesMoDERAR-SE, V. r.; portar-se com immode- 
ração, fazer excessos, v. g. em comer, beber, em 
despezas, trabalho ; no exercicio do poder, auto- 
ridade. 

DESMONTADO, p. p. sup. de Desmontar, v. a. 
e ad)., apeado, descavalgado ; privado de cavallo. 
Tinha — a cavallaria, feito apear, ou tirado os 
cavallos; — a artilharia, tisáda das carretas. 

Desmontado, tirado as elevações do terreno, 
aplanado. 

Desmontado o mato. V. Desmoutado. 

DesmontaDo, Pp. p. sup. de Desmontar, v. abs. 
oun., e adj., apeado, que se apeou ; que não tem 
ou que perdeo o cavallo. Á cavallaria estava —, 


DESMONTAR, v. a. (des pref. o), fazer 
apear quem está montado, ou a artilharia : — as 
pecas , descavalgá-las, descê-las das carretas. O 
general desmontou toda a cavallaria. 

Desmontar, abater montes, para trabalhar 
mina, etc. 

Desmontar o mato. VW. Desmoutar. 

Desmontar, V. abs. ou n., apear-se, v. g. — do 
cavallo. Desmontárão os cavalleiros. 

DESMONTE, s. m. verb. (de Desmontar), o 
desmontar ou desmoutar os montes, o roçar o 
mato, as moutas, os arbustos ; it. o mato, as mou- 
tas roçadas. 

DESMONTOAR. /”. Desmontar. 

DESMORALISAÇÃO, s. f. verb., o acto de 
desmoralisar ; estado desmoralisado, v, g. — dos 
individuos, — do seculo, — do paiz. 

DESMORALISADO, p. p. sup. de Desmoralisar, 
e adj., corrompido moralmente. Os vicios e 
exemplo da córte tinhão — toda a nação. 

DESMORALISADOR, A, s. verb., pessoa ou 
cousa que desmoralisa. 

DESMORALISAR, v. a. (imitado do Fr. démo- 
raliser ), perverter, corromper os sentimentos 
moraes, os bons costumes: — a nação, — a 
mocidade. He termo moderno, e improprio, assim 

| como os derivados. 

". DESMORONADIÇO, A, adj. (des. ico), que se 
desmorona facilmente, v. g. terra, terreno — ; it. 
que se desmoronou. 

DESMORONAR, v. a. (des pref. disjunct., 
moron, Cast., outeiro, monte pequeno, ar des. 
inf.), desfazer, derribar monte de terra, muro, 

'terrapleno, edificio, fazer aluir. 

| Desmoronar-sE, v.T., aluir-se, desabar, v. g. 

| huma porção de terra, hum monte. 

DESMOUCHADO, p. p. sup. de Desmouchar, 
e adj., privado dos cornos, ou fig. do que de- 
fende ; t. de agric., podado. 

DESMOUCHAR, v. a. (des pref. privat., mou- 
| cho, ar des. inf.), privar dos cornos ; fig. privar 
| de cousa que serve de defesa, v. g. — o muro de 

ameias ; fig. — a soberba, abaté-la. 

Desmouchar, t. de agric., podar, v. g— a 
iarvore dos seus ramos, ou — os ramos. 

DESMOUTADO, Pp. p. sup. de Desmoutar, e 
'adj., livre de moutas, mato, arvoredo. 
| DESMOUTAR, v. a. ( des pref. disjunct., e 
'mouta , ar des. inf. ), roçar as moutas, o mato, 
ipara dispór o terreno a ser lavrado ; it, desmon- 
tar, cortar o arvoredo ou montado. 
| DESMURCHADO, p.p. sup. de Desmurchar, e 
jadj., restituido ao estado vicoso, virente; fig. 
irestituido ao estado natural, desenrugado, v. g. 
9 rosto —, 
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DESMURCHAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
restituir ao estado virente, viçoso (a planta, a flor 
que tinha murchado) ; fig. restituir ao estado na- 
tural, desenrugar, v. g. — o rosto magoado. 

DESMUSICO, A, adj. ant. V”. Desentoado. 

DESNACER. Z. Desnascer. 

DESNACIDO. /”. Desnascido. 

DESNAGORA, ant., por Dêsd'agora, ou Dês- 
em-agora. M”. Dês, Desde. 

DESNAMORADO, p. p. sup. de Desnamorar, e 
adj., que cessou de estar namorado. Tinha-se 
desnamorado da moça. À ambição o tinha —. 

DESNAMORAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
fazer perder o amor que se tinha inspirado. 

DESNAMORAR-SE, V. r., perder o amor, cessar de 
amar, de estar namorado. 

DESNARIGADO, p. p. sup. de Desnarigar, e 
adj., privado de nariz. 

DESNARIGAR, v. a. ( des pref. disjunct., e 
narigar, do Lat. naris, o nariz, as ventas, e ico, 
ere, cortar), cortar o nariz. 


DESNASCER, v. abs. ou n. ( des pref. priv.), 
recolher-se ao utero, estando a ponto de nascer. 


DESNASCIDO,, p. p. sup. de Desnascer, e ady., 
recolhido ao utero, no acto de nascer, ou de ser 
expellido no parto ; fig. que retrograda em vez de 
fazer progresso. Vimos desnascidas as boas artes 
apenas plantadas. 

DESNATADO, p. p. sup. de Desnatar, e adj., 
privado de nata ou de nateiro, estrume, fertali- 
dade. 

DESNATAR, v. a. ( des pref. disjunct., natar, 
ar des. inf. ), tirar a nata ; tirar o nateiro, o es- 
trume , a fertilidade. 

DESNATURADO, p. p. sup. de Desnaturar, e 
adj. , desnaturalisado , que perdeo os direitos, os 
foros de patriota, de cidadão; fig. que falta aos 
deveres de patriota.« Os Portuguezes desnatura- 
dos que seguião as partes d' El-Rei de Castella.» 
Chron. de D. João I. 

DESNATURAL, adj. 2. ( des pref. disjunct.), 
contrario à natureza physica ou aos deveres mo- 
raes ; it. desnaturalisado , privado dos foros, di- 
reitos de cidade ou de cidadão; fig. ingrato à 
natureza , sem piedade, falto de sentimentos na- 
turaes; ingrato á patria. Desnaturaes Portu- 
guezes que vendérão a patria a Philippe LIT. 


DESNATURALISAÇÃO,, s. f. verb., o acto de 
desnaturalisar ou de se desnaturalisar. 


DESNATURALISADO,, p. p. sup. de Desnatu- 
ralisar, e adj., que renunciou ou foi privado dos 
direitos de natural de cidade, de cidadão. Ten- 
do-se — ; El-Rei o tinha—. 

DESNATURALISAMENTO ,, s. m. verb. ( mento 
suf.) , acto de desnaturalisar, ou de se desnatu- 
ralisar. 

DESNATURALISAR, v. a. (des pref. disjunct.), 
privar dos direitos de natural de hum paiz, estado, 
dos foros de cidadão, de membro de huma na- 
ção ; fig. perverter a natureza das cousas, usar 
mal d'ellas, v.g. — as prendas e boas partes, 
os dotes, abusar d'elles. 

DEsNATURALISAR-SE, V.r., renunciar aos di- 
reitos de natural de hum paiz, de huma nação, 
naturalisar-se em outra terra, mudar de patria. 

DESNATURAMENTO, s. m. ant. V”. Desnatu- 
ralisação. 

DESNATURAR, v. a. (des pref. disjunct., na- 
tura, ar des. inf.), desnaturalisar, privar dos 
direitos de natural de hum estado, reino ou repu- 
blica. 

Desxarurar-sE, Y. r., desnaturalisar-se, re- 
nunciar á patria, aos direitos, ás obrigações de 
cidadão ; expatriar-se, naturalisar-se em outro 
reino, estado.« Fernão de Magalhães se desnatu- 
rou do reino; tomando disso instrumentos pu- 
blicos. » Goes, , Chron. Manoel. 

- DESNAVEGAVEL, adj. 2. (des pref. disj. ), 
em que se vão pode navegar. Mar, rio, tempo , 
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monção, estação —. Mares desnavegaveis no 
inverno. 

DESNE, DESNEQUE,, ant., por Dês que, Desde 
que. Hoje he plebeismo. 

DESNECESSARIAMENTE, adv. ( mente suff.), 
sem necessidade. 

DESNECESSARIO, A , adj. (des pref. privat.), 
não necessario, superfluo. 

DESNECESSIDADE , s. f. (des pref. privat.), 
falta de necessidade , o ser desnecessario , super- 
fluo, escusado, v. g. a — d'essa cautella, pre- 
vencão. 

DESNEMBRAR, v. a. ant. e obsol. Y”. Des- 
lembrar. 

DESNERVADO, p. p.sup. de Desnervar, e ad;., 
cujos nervos se cortárão ; fig. cujos nervos estão 
frouxos , relaxados, sem força, enervado. Estylo , 
—, frouxo, sem energia. 

DESNERVAR, v. a. (des pref. disjunct., 
nervo, ar des inf. ), tirar, cortar os nervos, ou 
antes os tendões ; fig. enfraquecer, tirar a força, 
a energia, v. g. — o animo, a virtude; — as ra- 
zões, os fundamentos , a eloquencia, o estylo. 

DESNEVADO,, p. p. sup. de Desnevar, e adj., 
derretido do estado de neve.« 4 agua he de huma 
qualidade propria das que nacem das serras 
frias, e desnevada na força do sol. » Sousa, Hist. 
Dom., part. 2. 

Bluteau verte : fria como neve, o que he in- 
exacto. Moraes pergunta : « JVão será antes fria, 
mas não desabrida, como a agua nevada? » À 
resposta he facil. He neve derretida e fria como 
he sempre a agua nesse estado, nem mais nem 
menos. 

DESNEVAR, v. a. (des pref. disjunct. ), der- 
reter à neve. 

Desnsvar-sE, Y. r., derreter-se, desfazer-se a 
neve. 

DESNEVOADO, p. p. sup. de Desnevoar, e: 
adj. , desfeito, dissipado o nevoeiro. 


DESNEVOAR, v. a.(des pref. disjunct.), desfa- 
zer, dissipar o nevoeiro, v. g. — os ares, os paúes,. 
os pantanos , dissipar os vapores que os cobrem. 

DesxrvOAR-SE, Y.T., dissipar-se o nevoeiro, a: 
nevoa. Desnevoou-se o céo, o horizonte. 

DESNINHAR. /”. Desaninhar, etc. 

DESNO, ant., por Dês o, ou Desde 0, v. g. 
desno tempo, dês em o tempo, desde o tempo. 
Goes, Chron. Man., traz desne por dés no. 

DESNOBRECIDO, p. p. sup. de Desnobrecer, e 
ad)., privado da nobreza. 

DESNOBRECER, v. a. (des pref. privat., e 
nobrecer ou ennobrecer), tirar a nobreza, fazer 
perder a nobreza, o esplendor, a illustração: — q 
nação , privâ-la do que constitue a sua força, 
grandeza , esplendor, riqueza. 

DesnoBRECER-SE, Y. r., perder a nobreza. 

DESNOCADO,, p. p. sup. de Desnocar, e adj. , 
deslocado. Tinha desnocado o braço, o pé. 

DESNOCAR, v. a. ( des pref. disjunct., e Lat, 
locare, de locus , lugar. He corrupção de deslo- 
car, ou vem de nó ou noz, e não de nuca), 
deslocar, v. g. — hum pé, hum braço. Hoje he: 
plebêo. 

DESNODADO. /”. Denodado. 

DESNODAR-SE. /”. Denodar-se. . 

DESNOIVADO, p. p. sup. de Desnoivar, e 
adj., descasado ; fig. desapossado, separado, re- 
movido. Foi desnoivado da fortaleza, do officio, 
He p. us. 

DESNOIVAR, v. a. (des pref. disjunct., noivo, 
ar des. inf.), descasar os noivos, apartar os noi- 
vos; fig. remover, v. g. — do cargo, officio ; 
privar d'aquillo que dava gosto e de que estava- 
mos de posse. 

DESNORTEADO, p. ;p. sup. de Desnortear, e 
adj., desviado do norte, ou do rumo apontado 
pela agulha de marcar ; fig. , desorientado , sera 
direcção certa. . 
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-DESNORTEAR, v,.a. (des pref. disjunct.), fa- 
zer perder o rumo indicado pela agulha de marear 
que aponta o morte ; fig. fazer desviar dorumo , 
da direcção e caminho recto,:como o faz a agu- 


lha quando não marca.o norte, 
DESNUAR,, ant. 77. Despir. 


DESNUCADO,, p. p..sup. de Desnucar, e ad). 


deslocado pela nuca. 


'DESNUGAR, v.a. ( des pref. disgunct., nuca, 
ar des. inf. ), deslocar a cabeca pela nuca, sepa- 
rar a cabeça da sua articulação com a columna 


vertebral. 

DESNUDADO. 7. Despido. 

DESNUDAR. /7. Despir. 

DESNUDEZ e DESNUDEZA ,'s. f. V”. Nueza. 

DESOB, DE SOB, adv. ant., de debaixo, v. 'g. 
de sob a mão. 

DESOBEDECER, v. abs.oum: (des pref .privat.), 
não obedecer, faltar à obediencia., v. g. — aos 
seus superiores, — às ordens. 

DEsoBEDEGER, V.'a., recusar, negar obediencia, 


v. g.— as ordens. « O qual senhor eudesobe- 


decie offendi. » Mart. Cat. 

DESOBEDECIDO, p. p. sup. de Desobedecer , 
que desobedeceo. Tinha desobedecido ao chefe , 
— ás ordens. It. negado, recusado obedicncia. 
Tinha desobedecido ao chefe, às ordens, à dei. 

DESOBEDIENCIA , s. f. ( des pref. privat.), 
falta de obediencia ao superior , falta de execução 
das ordens dos superiores, 

DESOBEDIENTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. 
em ens, tis) « que desobedece , v. g. — ds ordens, 
aospreceitos dos superiores, dos chefes. 

DESOBEDIENTEMENTE , adv. ( mente sufr.), 
sem: desobediencia:, não iobedecendo , contra- 
riando as ordens dos superiores. 

DESOBRIGA, s.'f. verb. (de desobrigar), 
desobrigação , quitação: — da quaresma, o con- 
fessar-se e commungar no fim della, 

DESOBRIGAÇÃO , s. f. (des pref. privat. ), o 
dispensar da obrigação, do dever; o tirar a obri- 

ação ; acto e escriptura em que se reconhece ou 
dá alguem por desobrigado de pagamento , fianca 
ou encargo qualquer ; it. falta de obrigação. Pl. 
Desobrigações. 

DESOBRIGADO,, p. p. sup. de Desobrigar, e 
adj., absolvido , dispensado da obrigação, des- 
encarregado , que satisfez à obrigação, ao dever. 
Homem desobrigado, sem mulher nem filhos. 

Desobrigado da quaresma , que se confessou e 
commungou no fim da quaresma, 

DESOBRIGAR, v. a. ( des pref. privat.), ab- 
solver da obrigacão, eximir, izentar, v.g. — o 
soldado do serviço; — alguem do trabalho , de- 
ver; — da divida, fiança, quitar, haver por 
quite; — cousa empenhada , desempenhar, pa- 
gar o valor do penhor, 

DrsoBRIGAR-SE, Ve T., cumprir a obrigação, 
satisfazer a ella, v.g:. — da palavra, promessa, 
voto; — da fé dada ; it. desencarregar-se , dar-se 
por'desobrigado , não cumprir com o dever, com 
alguma cousa que justamente se exige, v. g. — 
da. execução , do cumprimento da palavra; — 
dos filhos, eximir-se dos deveres paternaes ; — da 
quaresma, confessar-se, e commungar no fim da 
quaresma , como o manda a Igreja catholica ro- 
mana. 

DESOBRIGATORIO , A, adj. (des. ório ), que 
desobriga. Clausula desobrigatoria. 

DESOBSTRUCÇÃO, s. f. ( des pref. privat.), 
t. de med., estado desobstruido, desembaraço, 
desoppilação , cura da obstrucção, v: g.a— do 
figado , do baco, dos vasos. 

DESOBSTRUCTIVO, A, adj. V. Desobstruente. 

DESOBSTRUENCIA , s, f, verb. (des. encia Já 


t. de med., desembaraço dos vasos ou orgãos ob= 
struidos. 

nd po adj. a. ( des. do p. a. Lat: 
em ens, Us), t. med., que desobstrue, Itivo. 
Bemedios desobstruentes. It, subst, Os Sad 
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“DESOBSTRUIDO Pp: Pp. sup. de Desobstruir, e 
adj., desembaracado-da obstrucção, desoppilado ; 


fig livre desobstaculos ;estorvos , impedimentos. 


O figado está —, Oiode tinha — as glandulas. 
O caminho estd —. 

DESOBSTRUIR, v. a. (des pref. disjunct,), 
desfazer a obstruccão , desoppilar ; desimpedir o 
curso dos fluidos , do rio; fig. tirar os estorvos , 
os embaraços, obstaculos, impedimentos, v. g. — 
o commercio, a industria do que estorva O seu 
curso , progresso , adiantamento. 

DESOCCASIONADO, A , adj. (des pref. disj.), 
fóra do tempo, da occasião ; privado da occasião. 
Aquime vejo— de gozar, de ouvir, fazer, etc.; 
sem ter occasião. He pouco usado. 

DESOCCUPADAMENTE, adv. (mente suf. ), 
sem occupação , livre de embaraços, ociosamente. 


DESOCCUPADO,, p. p. sup. de Desoccupar, e 
ad)., não oceupado , livre de occupações. HHo- 
mem — , ocioso, que não he obrigado a traba- 
lhar. Praça, cidade, terra desoccupada de ini- 
migo , de que o inimigo se retirou. Horas — , 
vagas. Foi grande erro ter —os forçados da 
galé de trabalhos uteis à cidade. 

Desoccurar-sE, V. r.,' desembaracar-se, v. g. 
— de trabalho, — de gente, livrar-se de occu- 
pacões. 

DESOFFUSCADO , p. p. sup. de Desoffuscar, e 
adj., desembaracado do que offuscava a vista. 

DESOFFUSCAR,, v. a. (“des pref. disjunct.) , 
tirar o que oflusca, tirar, dissipar a nevoa, v. g. — 
o ar, —océo,—o dia —, o horizonte ; fig. tirar 
o queoflusca, hallucina:; — a razão , o entendi- 
mento , acclarar, illuminar. 


DESOJE, ant., por Dês-hoje , desde hoje. « De- 
soje por diante.» Ferreira, Cioso. 
DESOLAÇÃO, s. f. verb. (des. cão ), ruina, 


estrago , calamidade , afilicção geral: — de hum 


reino, 
DESOLADO,, p. p. sup. de Desolar, e adj. ,.as- 


solado, arruinado , destruido. O inimigo tinha 
desolado a cidade. « Dabul desolada, » Diniz, 
com guerra. « Está todo o reino destruido e deso- 
lado de todas as suas grandezas. » Couto, Sol- 
dado Prat.« Ficou a Igreja desolada dos Mou- 
ros, » Heitor Pinto, arruinada. 4 desolada Vir- 


gem, em soledade , inconsolavel. 
DESOLADOR , A, adj., que causa desolação, 


Estragos desoladores. Abominação desoladora. 
Monstro desolador da sua patria. 


DESOLAR, v. a. ( Lat. desolo, are, devastar, 


assolar; de pref., e solus, só), assolar, arruinar, 
devastar. « Reino diviso he facil de desolar. » 
Leão, Chron. de D. Affons. I. Alguns usão de de- 
solar no sentido do verbo Fr. desoler, desconso- 
lar, affligir, o qual vem do mesmo radical Lat. ; 
mas nós temos desconsolar e consternar. 


DESOLHEIRADO,, A , adj. Vem nas addicões à 


ultima edição de Moraes , com a autoridade de Fr. 
Thomé de Jesus, no sentido de : cheio de nodoas, 
pisaduras nos olhos , olheiras. He termo desusado 
e improprio. 


DESOLTAMENTE, adv. obsol. /”. Dissoluta- 


mente. 


DESOLUTO. /”. Dissoluto e Dissolvido. 
DESOLUÇÃO. V”. Dissolução. 


DESONERADO, p. p. sup. de Desonerar, e 
adj., exonerado, descarregado , dispensado do 
onus , da obrigação , desobrigado do serviço, do 
emprego. 

DESONERAR, v. a. (des pref. disjunct.)., exo- 
nerar, descarregar, Eescbaçãã, dispensar do ser- 
viço , emprego , do onus, da obrigação. /”. Exo- 
nerar. 5) 

DESOPPILAÇÃO , s. 'f. verb. ( des. cão), 
desenfarte ; desobstrucção ;'v. g. — dos vasos; — 
do figado, do baço. 


DESOPPILADO, p. p.'sup. de Desoppilar, e 
adj. , desinfartado, desobstruido, v. g. — o fi- 


DES 
gado, o'baço ; fig., nuvem desoppilada devapor, 
lescarregada. 

DESOPPILAR, v. a. (des pref. disjunct.; e Lat. 
oppilo, are, enfartar, obstruir ), t. med., dese 
obstruir, desinfartar, v. g. — ofigado , — o baço, 
— asglandulas. ; 

DESOPPILATIVO , A, adj. ( des.ivo), t. de 
med. , que desoppila , desobstrue ; desobstruente. 
Remedios desoppilativos. 

DESOPPRESSÃO, s. f. (des pref. disjunet.), 
allivio da oppressão ; estado do que está livre ide 
oppressão. 

DESOPPRESSOR, A, adj. (des pref. disjunct.), . 
que desfaz a oppressão , que soccorre os opprimi- 
dos, v.:g. auxilio —. Á mão idesoppressora d'a- 
quelles infelizes. | 
DESOPPRESSOR, s. m. (subst. do precedente), 

o que desfaz a oppressão , o quesoccorre os oppri- . 
midos, À 
DESOPPRIMIDO , p. p. sup. de Desopprimir,e | 
adj., livre de oppressão , desaggravado. 
DESOPPRIMIR, v. a. (des pref. disjunct.), | 
livrar da oppressão , desaggravar. 
DESORADO, p. p. sup. de Desorar-se, e adj., 
tornado .em soro ; seroso. O sangue desorado. . 
Desorar-se, v. r. (des pref., soro, ar des. inf.), 
fazer-se em soro, v. g.—o sangue, o leite. Pron, 
desórár, o accento na ultima, a penultima forte, 

e aprimeira breve e surda. 

DESORDEM, s. f. ( des pref. disjunct.), falta 
de ordem , de, regularidade ; confusão ,. descon- 
certo; perturbação, desarranjo; motim, /“azer 
desordens, ter rixas, brigas, ser turbulento. 
DESORDENADAMENTE, adv. (mente suff.), 
com desordem , em confusão , com desalinho. 
DESORDENADISSIMO , A , adj. superl. de Des» 
ordenado, muito desordenado. Gosto —. 
DESORDENADO , p. p. sup. de Desordenar, e 
adj., posto em desordem , desarranjado, descon= 
certado ; perturbado , fora da bua ordem. O exer= 
cito , os batalhões , Os esquadrões estavão desor=. 
denados. Áppetites desordenados, extravagantes. | 
A ambição desordenada , excessiva. Ê 

DESORDENADOR,, s. m. verb., o que desore | 
ena. 
DESORDENANÇA , s. f. ( des pref. disjunct.), 
ant., falta de ordenanca ou disciplina militar,. 
na guerra, em acção , batalha. a 
DESORDENAR , v. a. ( des pref. disjunct. ),: 
pór em desordem , desconcertar ; perturbar a boa 
disposição, v. g. — a tropa, as fileiras, os na- 
vios; — os livros, trastes; — as contas. « Fos 
rão desordenar os nossos o campo do inimigo.» 
Jornada d'Africa. s 

DrsoRDENAR-SE, V.r., sahir fóra da ordem, 
v.g. os batalhões, de tiaio esquadrões des- 
ordenárão-se ; it. fig. desmandar-se, descomedir= 
se, v. g. desordenou-se nos appeltites, nos gastos. 

DESORELHADO , p. p. sup. de Desorelhar , e 
adj. , privado , tronchado das orelhas, Depois de. 
ter desorelhado os escravos. : 

DESORELHAR, v. a. ( des pref. disjunct.), | 
orelha. ar des inf.), cortar, tronchar as ores, 
lhas, v. g. — escravos, cavallos. 1 

DESORGANISAÇÃO, s. f. verb, (des. cão) o 
moderno,o acto de desorganisar; o estado de corpo | 
ou cousa desorganisada ; destruição da organisas| 
cão animal ou vegetal; fig. desarranjo, desor=| 
dem, v. g. — de huma administração, do estado; | 
— do exercito. E 

DESORGANISADO, p.p. sup. de Desorganisar, | 
e adj., em estado de desorganisação, que se des. | 
organisou ; que desorganisou. Tinha de proposik | 
— o exercito. Pela incuria ou traição dos mi= 
nistros tudo estava —. Os tecidos do corpo ani 
mal estavão desorganisadospor efjeito da doença, 

DESORGANISAR ;'v. a. ( des pref. disjunct.), 
destruir: a'organisação de corpo animal ou vege 
tal;/figvdestrair a organisação de corpo politica, | 
administrativo, litterario , militar, v. g. — aade 
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ministração, — o exercito, a marinha, os estu- 
dos. Esse ministro desorganisou o erario. 

Desoncanisar-sr, v. r., desfazer-se a organisa- 
gão. Os corpos animaes e vegetaes desorganisão- 
se com maior ou menor facilidade, por effeito do 
tempo, ou por causas accidentaes. Desorgani- 
Sou-se O exercito. 

DESORIENTADAMENTE, adv. ( mente suff.), 
sem rumo certo, sem tino. 

DESORIENTADISSIMO , A, adj. superl. de 
Desorientado, part. e adj., muito desorientado. 

DESORIENTADO, p. p. sup. de Desorientar, 
eadj:, desviado do rumo , da boa direcção ; que 
perdeo o meio de se dirigir 'com acerto, como 
quem não sabe onde he o oriente ou nascer do. 
sol, e por conseguinte ignora os outros pontos do | 
céo, v. g. o norte. Anda desorientado desde que 
perdeo o amigo que o dirigia, ou — em terra, 
— em córte estrangeira. 

DESORIENTAR, yv. a. (des pref. disjunct.), 
fazer perder o meio de se dirigir, o rumo, a ver- 
dadeira direcção, fazer perder o norte ( o qual se 
determina pelo conhecimento do oriente) ; fig. 
pôr em perplexidade, fazer com que alguem não 
itine, não acerte com aquillo que lhe queremos 
encobrir. Desorientámos os espias, a ponto que 
zem sequer suspeitárão o nosso projecto. 

DesorienTAR-SE, Y, r., perder o norte, não 
tinar ; perder-se em conjecturas. 

DESORNADO, p. p. sup. de-Desornar, e ad).; 
rivado , falto de ornato, enfeite, desenfeitado : 
— de virtudes, de dotes; destituido, a quem 
alta o ornato , o adorno das virtudes, etc. Casa 
lesornada , sem ornato. Discurso, estylo desor- 
ado, singelo, sem ornato, desenfeitado, sem 
lores de'rhetorica. 

DESORNAR, v. a. (des pref. disjunct.), tirar o 
rnato , o adorno, privar do ornato ; supprimir os 
rnatos, enfeites, adornos, no sentido proprio, e 
O fig., Y.g. — a pessoa, desenfeitar; — a casa, 
irar-lhe a mobilia, as alfaias; — o estylo, o 
iscurso, supprimir' as flores de rhetorica; —.a 
ida de virtudes, rejeitâ-las, não as practicar ; 
- alguem da boa reputação, tirar-lh'a, fazer 
er que a não merece, que não possue: as quali- 
ades que se lhe attribuem. 

DESOSSADO , p. p. sup. de Desossar, e adj., 
rivado, separado do osso, sem osso. Tendo des- 
ssado a' carne, tirado os ossos. Pés-de porco 
esossados, privados de ossos. 

DESOSSAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
cão de desossar. 

DESOSSAR, v. a. (des pref. disjunct., osso, ar 
es. inf.), separar os ossos da carne, v. g. — 
atos , pés de porco , carne do açougue. 

DESOSSEGO, e deriv. 77. Dessocego, etc. 

DESOTERRADO. /”. Desenterrado. 

DESOTERRAR. /”. Desenterrar. 

DESOVADO, p. p. sup. de Desovar, e adj., 
1e desovou ; fig. que desembarcou ou depoz 
ande quantidade. 0 navio, depois de ter des- 
ado muito contrabando na costa, entrou no 
prto sem receio. 

DESOVADO, p. p. sup. de Desovar, e adj., 
sto as ovas. Todo o peixe tinha desovado. O 
ixe estava desovado , sem ovas. 

DESOVAMENTO, s. m. verb. (mento suíf.), 
acto de desovar ; as ovas depositadas pelos peixes 
) mar, nos rios, na costa, 

DESOVAR, v. abs. ou n. (des pref. disjunct., 
a, ar des. inf.), depôr.o peixe asovas ou ovos. 
DESOVAR, V. a, fig. depôr em grande quan- 
Jade, como o peixe depõe as ovas. O navio 
'sovou immensos fardos de contrabando antes 
* dar entrada na alfandegavO navio de An- 
da desovou mais de quinhentos escravos. 
DESOY, obsol., desde hoje, dês hoje. 
DESPACHADAMENTE , ady. (mente sufr.), 

m promptidão, com despacho, desembaraço, 

peditamente, 
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DESPACHADO, 


— como correio ; 


despacho, v. g. o 
avisado, aprompta 
Despachado na al 


pacho, admittido á entrada 


expedito, activo, 
denodado, valente. 


expedito em despachar feitos ; 
desembargador. He antiq. nesta 


todas asclarezas e 
dição do navio, para poder largar do porto. 
DESPACHAR , 


laços, 


feito, requerimento, etc. Despachou o feito, 


os seus despachos. 


sahida. 


guem; fig. lancar, v. g. — balas, tiros. 
mada, apparelhá-la e fazé-la sahir do porto. 


matar. « Para 
depressa, » Leão, Descrip. 


a 1350. 
DespacHAR-SE, V. I.; aviar-se, apressar-se, 


vos dé bom: —, boa solução do vosso negocio, 
das vossas supplicas. 


mento. « Outro tal despacho deo ao inimigo 
que restava, » Sagramor, matando-o tambem, 
como tinha feito aos mais. Despacho, diligencia. 
| Dar-se despacho, apressar-se, fazer diligencia. 
Despacho de fazendas, mercadorias, apresen- 
tação dºellas nas alfandegas, para pagarem os 


e clarezas necessarias para sahirem do porto. Ho- 
mem de mao despacho, que se não satisfaz com 
o que lhe dão, com as respostas dadas a seus 
requerimentos, a suas pretenções. 

Despachos, pl., correspondencia. diplomatica 
entre huma corte ou gabinete, e os seus ministros 
ou embaixadores em côrtes estrangeiras. O em- 
baixador recebeo hum correio da sua córie, com 
despachos, 

DESPALHADO, p. p. sup. de Despalhar, e adj., 
limpado, limpo.da palha. 

DESPALHAR, v. a. (des pref. disjunct., palha, 
ar des. inf.), tirar a palha: — a canna, tirar à 

alha seca à canna de assucar, para que ama- 
ureça. 


| P- p. sup. de Despachar, e 
adj. , desembaraçado ; expedido, enviado, v: g. 
cor provido de cargo, ou emprego | 
sollicitado em remuneração de serviços, v. g: foi 
despachado capitão ou em capitão ; a quese poz 
feito, o requerimento —.s it. | 
0; Y. 8.0 navio, aiarmada. 

Ifandega, que teve nella des-: 
+ ou, permittida: a | 
sahida, tendo pagado os direitos. Homem —,| 
esembaracado, agil em qual-. 

quer exercicio, diligencia, oudespejado em Pelejar, 


DESPACHADOR , s. m. verb., magistrado mui 
o que despacha; 
ultima-accepção. 

DESPACHANTE, s. m. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), o que despacha fazendas, mercadorias 
na alfandega por conta dos negociantes; —. de 
navios, corretor que se encarrega de apromptar 
papeis necessarios para a expe- 


v. a. (do Fr. ant. despescher, 
que ag propriamente desembaraçar-se dos 
as prisões que ligão os pés, do Lat. pedica, 
péa),desembaracar, despejar,y.g.—a terra, desem- 
baracá-la de inimigos. He antiq. nesta accepcão. 
Despachar, pôr « magistrado despacho: ao 


Despachar alguem, dar-lhe officio, emprego; 
tença, patente superior militar, em remuneração 
de serviço, espontaneamente, ou a requerimento 
da pessoa : — serviços, pôr o despacho no reque- 
rimento em que se allegão ; — a alguem, dar-lhe 


Despachar fazendas, mercadorias, passá-las 
pela alfandega, pagando os direitos de entrada ou 


espachar; mandar expeditamente, v. g — 
hum proprio, hum correio, mensageiro, a al- 


Despachar, aviar, apparelhar, v. g.— a ar- 


Despachar agente ou alguem d'esta vida, 
espacharmos os inimigos mais 


Desracnar, em sentido abs. ou n., acabar'com 
alguma cousa. Despache com isso, acabe, dé fim 


DESPACHO,.s. m. verb., decisão do magis- 
trado a petição, ou em autos. Dar, pór —. Deos 


Despacho, acção de despachar. Dia de des- 
pacho; em que o rei ou tribunal despacha, não 
feriado. Hoje ha despacho. Despacho, papeis 
que contêm despacho. Despacho, fim, acaba- 


direitos : — de navios, o proverem-se das liceneas 
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“ DESPALMADO, p.p. su ' 
tado a palma do EahCO E cs o ERA a 

DESPALMAR, v. a. (des pref. disjunct., palma 
jar des. inf.), t. de alveit., cortar co x 4 
a palma do io do cavallo. TR FRADE VA 

DESPAMPANADO, p. p. sup. de Despampanap 
e adj., privado dós pampanos. + 

DESPAMPANAR , v..a. ( des. pref. disjunet,, 
pampano, ar des, inf.), tirar os pampanos á-vinha” 

DESPAPADO,, p. p. sup. de Despapar: Cavallo 
—, que levanta muito a barba. Metaphora'tirada 
do papo das aves. 

DESPAPAR, v. abs. own. (des pref. disjunet., 
papo; ar des. inf.), levantar a: barba andando. 
Diz-se dos cavallos. 

DESPARADO, p. p.sup. de Desparar, v: a. e 
adj.., atirado , arremessado. Espingarda:, pistola 
disparada. 

DesraraDo, p.p, sup. abs. de Desparar, v. abs. 
ou n., terminado; rematado. 

DESPARAR ou DISPABAR »Y. a, atirar, arre- 
messar. 

Desparar , v. abs; own. (Des pref. disjunct., e 
parar.) Eis aqui em que desparirão as suas 
ameaças ; romper, disparar. « Desparárão as 
nuvens em trovões horrendos. 

DESPARATADO. 7”, Disparatado. 

DESPARATE. /7. Disparate, 

DESPARECER. 7. Desapparecer. 

DESPARRADO, p. p. sup. de Desparrar, e adj. 
desembaraçado de parra sobeja. 

DESPARRAR, v. a. (des pref. disjunct., parra, 
ar des. inf.), tirar a parra ; — as vinhas, tirar- 
lhes a folha sobeja para descobrir os cachos ao 
sol, e desafogar a planta. 

DESPARTIDO, p. p. sup. de Despartir, e adj.; 
separado ; apartado. 

DESPARTIDOR. 77. Apartador. 

DESPARTIR, v. a. (des pref. disjunct.), sepa- 
rar, dividir, apartar, v. g. — contenda, briga, 

DesraRTIR-SE, V. F., apartar-se, separar-se, v. Go. 
= de briga, contenda, disputa. 

DESPAVORIR,, ant. e obsol. Z”. Espavorir. 

DESPARZIDO. Z”. Esparzido, Derramado. 

DESPARZIR. M”. Esparzir, Derramar. 

JV. B. Em Desparzir o prefixo he de, e es- 
parir. 

DESPASSADO,, p. p. sup. de Despassar, 
desenrolado. 

DESPASSAR, v. a. (des pref. disjunct.), des- 
enrolar, desfazer as voltas de corda ou cabo que 
estão passadas. 

DESPASTADO, p. p. sup. de Despastar, 
destruido 'o pasto, a pastagem. 

DESPASTAR, v. a. ( des pref. disjunet.), des- 
truir, consumir o pasto, a herva de pasto, correndo. 
o gado o terreno. Os gados despastirão todos 
estes arneiros. ; 

DESPAVORIDO, A, adj. (des pref. disjunct,, | 
pavor, des. participial ido ), que perdeo o pavor, 
sem pavor, destemido, v. g. — dos terrores su: 
perstiíciosos. 

DESPEADO, p..p. sup. de Despear (tirar a: 
péa), e adj., livre, solto da péa ou maniota. 
Tinhão despeado os cavallos. 

Despeado, p. p. sup. de Despear (maltratar os 
pés), e adj., maltratado, arruinado, gretado dos: 
pés. Cavallo, besta despeada. «a Vinhão des- 
peados do. caminho. » Barros; Dee. iv; liv. IE; 
gap. 6. * 

Moraes pergunta se será erro; por decepado ? 
como se despeado nesta accepção não fôra Por- 
tuguez genuino, como he igualmente Hespanhol 
puro. 

DESPEAR, v. a. (des pref. disjunct.), tirar a 
pêa ou maniota: — o cavallo. 

Desprar-se, v.T.; soltar-se das péas ou maniotas. . 
DESPEAR, v. a, ( des pref. disjunct., pé, ar 


e adj. 


e adj. 


Goo DES 


des. inf.), rachar os pés, os cascos do cavallo, 
arruinar os pés das bestas, fazendo-os gretar. 

DESPECHO, s.m. (de pref., e pecho, Cast., 
peito), ant., desesperacão , furor, sanha. Couto, 
Dec. 1v, liv. 111, cap. 3. 

DESPEDAÇADO, p. p. sup. de Despedaçar, e 
ad)., feito em pedaços, lacerado. 4 patria — por 
crueis guerras civis. Ficárão das obras frag- 
mentos despedaçados , soltos, mutilados. 

DESPEDAÇAR, v. a. (de pref., e espedaçar), 
fazer em pedaços, lacerar, rasgar, quebrar. (0) 
mar despedaçou a nao nos rochedos. O feroz 
animal despedaçou o infeliz marinheiro ; fig. 
perturbar violentamente, v. 8. — a quietação, 
It. commover, render, v. g. — o coração de al- 
guem, com lagrimas, pranto. 

DESPEDIDA, s. f. (subst. da des. f. de despe- 
dido), acto de se despedir; o despedir alguem de 
si; baixa, v. g. — de soldado. 

Despedida, fig. fim, remate, conclusão. Va 
despedida do inverno, do estio, do anno, da 
febre, ao acabar, findar. 4 velhice he despedida 
da vida. 

Despedida de cantiga, remate, conclusão, 
estribilho. 

Por despedida, loc. adv., em conclusão, no 
ultimo momento, ao apartar-se, : 

DESPEDIDO, p. p. sup. de Despedir, e adj., 


«que se despedio ; que despedio ; demittido, v. g. 


criado — ; fig. a cuja amizade se renuncia.«Deos 
despedido do coração de quem offende.» Mart., 
Catech. 

DESPEDIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acto de se despedir ; demissão, acto de despedir 
alguem do serviço, v. g. — de ministro, criado, 
empregado. 

DESPEDIR, v. a. (do Lat. expedio, ire ; ex, de, 
e pedio, ànt., de pes, edis, o pé), licenciar, v. g. 
— tropa, marinheiros, criados, empregados pu- 
blicos, ministros ; mandar retirar, v.g.— a co- 
mitiva, a pompa, o cortejo. 

Despedir, lançar, arremessar, v. g. — tiros, 
settas, — hum golpe, huma cutilada , couces ; — 
huma respostada, 

Despedir de si, lancar, apartar, physica e 
moralmente. « Alli despede a China de si a 
Peninsula.... de Core, » Lucena. « Despedio de 
sios maos habitos, os maos conselheiros. 

Despedir, expedir, v. g. — hum correio, hum 
embaixador, — hum exercito, huma armada. It. 
expedir, despachar, v. g. — os negocios. « De- 
pois de despedirem como papa as cousas d'El- 
Rei, » Inedit. 97. 

DespeDIR-SÉ, V. T., Visitar alguem estando quem 
se despede proximo a partir, a fazer jornada. 
Veio despedir-se de mim. IVão se despedio de 
ninguem. Partio sem se despedir. 

Despedir-se, apartar-se, v. g. — do amigo, do 
servo, criado, do amo ; — o peccador de Deos, 
renunciar a Deos, não guardar a sua lei. Des- 
pedir- se o rei do seu servo e vassallo, aban- 
doná-lo. 

Despedir-se dos gostos, das delicias do mundo, 
deixá-las, apartar-se dºellas. 

Despedir-se, ir-se, cessar, desapparecer. JVão 


| se me despede a dôr rheumatica, ou — a dór 


do coração. 

Despepir, v. abs. ou n., acabar, terminar. 
Despedio a febre, o crescimento, terminou o 
accesso ou paroxysmo: — a alma, morrer, ex- 
pirar. Despedir, partir rapidamente, v.g. — a 
nao, sabio, deo à véla; — o cavallo, partio cor- 
rendo. 

JY. B. A conjugação d'este verbo tem as mes- 
mas irregularidades que Pedir. Leão quer que se 
diga a despedo, despeda, as, a, mas o uso con- 
ia da 2 Poderão E e Grammatca 
dd ! eza despida-se » em vez 

e despeça-se. 

DESPEGADAMENTE, ady, 


despego. 


(mente suf. ), com 


- DES 

DESPEGADO,, p. p. sup. de Despegar, e adj., 
separado da cousa a que estava pegado; fig.livre 
da affeição, v. g. — das cousas do mundo, — da 
pompa das córies. Homem —., secco, indiflerente, 
desamoravel. /”, Desapegado. 

DESPEGAR, v. a. (des pref. disjunct.), separar 
o que está pegado, grudado, collado ; fig. desaf- 
feiçoar, fazer perder a afeição, v. g. — dos pra- 
zeres, — da sociedade, — do mundo. 

DesprcaR-sE, V. r.; desgrudar-se; fig. separar- 
se, renunciar, afastar de si, v. g. — das cousas 
mundanas, — das honras, — da córie, — das 
afeições, — dos gostos da mocidade. 


DESPÉGO , s.m. verb. (do precedente), fig., 
falta de apêgo, de affecto, inclinação ; o despegar- 
se de afleições, v. g. — de prazeres, honras, 
distincções, riquezas. Despégos do mundo, des- 
prezo de cousas terrenas, mundanas. 

DESPEITADO, p. p. sup. de Despeitar (tratar 
com despeito), e adj., tratado com despeito ou 
desprezo. 

DesprirADO, P. p. sup. de Despeitar (extorquir, 
receber peitas), extorquido, vexado , peitado. 

DESPEITADOR, s. m.verb., o que despeita, 
vexa o povo. 

DESPEITAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
ant., acção de despeitar (no sentido dos dois 
verbos); concussão, extorsão, vexação. « O cor- 
regedor traga homens que nom fação dano, nem 
despeitamento na terra, » Orden, Affons. 

DESPEITAR , v.a. (despeito, ar des. inf.), 
tratar com despeito, irritar ; causar despeito, in- 
citar alguem contra outrem, v. g. — o povo contra 
o rei, contra os ministros. 

DESPEITAR, v. a. (des pref. disjunct.), exigir, 
levar, receber peitas, extorquir. He antiquado. 

DESPEITO , s. m. (des pref. disjunct., e peito), 
indignação , ira, raiva, mao RE pezar. Com 
despeito de lhe fugirem os seus, ou de lhe esca- 
parem os inimigos. Causou- lhe tal despeito. 
Despeito, desprezo, p. us. « Assim soberba vive 
em meu despeito. » Ferreira, Epithal. « Que se 
tenhão em despeito. » « Pelo despeito com que a 
morte pisa igualmente os palacios dos reis, e as 
cabanas dos pastores, » Vieira. À despeito, em 
despeito, loc. adv., a pezar, não obstante, contra 
a vontade, de mao grado. « 4 teu despeito entra- 
rão no porto os inimigos. » Eneid. de F. Barreto, 
Hr, 75. « Em despeito do imperador, » Vieira. 
Em teu-—, a teu mao grado, ainda que te peze. 

Fazer despeito a alguem, irritá-lo, fazer 
cousa que lhe he desagradavel, contrariar. 

Lançar, dizer despeitos, proferir ameaças, 
feros, accusações contra alguem. 

JY. B. He provavel que Despeito nos veio di- 
rectamente do Italiano dispetto, ou do Fr. ant. 
despit. 

DESPEITORADO,, p. p. sup. de Despeitorar, e 
adj. ant., expectorado ; it. que tem o peito des- 
coberto. Mulher despeitorada. 

DESPEITORAR, v. a. ( des pref. disjunct., 
peito, ar des. inf.), t. ant., expectorar ; fig. 
desabafar, v. g. — seu queixume. 

DespriTORAR-SE, V. r., descobrir o peito, fal- 
lando de mulheres, tirar o lenço de cima dos 
peitos. 

DESPEITOSO, A, adj. (des. oso), que faz des- 
peitos. Fortuna despettosa, que contraria os 
nossos desejos. 

DESPEJADAMENTE,, adv. (mente suff.), com 
despejo, promptamente ; it. sem pejo, sem vergo- 
nha, Obedecer —, logo, immediatamente, sem pôr 
duvidas. Haver-se — , sem pejo, sem vergonha. 

DESPEJADO, p. p. sup. de Despejar, e ad). 
que se despejou; vazio, v. g. está o navio, 0 sacco, 
o armazem despejado, do que continha. 

Despejado, livre, desembaracado, v.g.a terra 
—de inimigos ; a casa—de gente ; fig. — de cui- 
dados, occupações ; — de negocios ; — de fami- 
lia. À costa despejada de corsarios. Campo == de 
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arvores, — de vallados, levadas, livre, que não 
tem cousa que estorve a marcha. « Ficando Lopo 
Soares — do despacho destas naos, » desemba- 
raçado por o haver concluido, Barros, Dec. 11, 
liv. 1x, cap. 2. « Para irem mais despejados 
deixavão as armas. » Id., Dec. 3, liv. 1, cap. 2. 

Despejado no desembarque, livre da resistencia. 

Despejado, denodado, esforcado ; it. sem pejo, 
desavergonhado, atrevido, insolente. 

“Despejado, impudico. « Elle era desenvolto, e 
ella despejada, » Barros, Clarim., 2, cap. 30. 

DESPEJAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), tirar 
o que peja, enche, embaraça, estorva, occupa 

ugar; vasar, v. g. — os armazens, as pipas, va= 
silhas, ou o liquido que ellas contém ; o celleiro, 
os saccos do trigo; — a casa de trastes; — o rio 
de arvores, que estorvão a navegação. 

Despejar a casa, sahir o inquilino d'ella. 
Despejei-lhe a casa, deixei-a ao dono ;— q gente, 
fazer sahir; — o inimigo a terra, a praça to- 
mada, retirar-se, abandonar o terreno; — a nao 
dos castellos; — o navio do que o empacha. 
Despejar o posto, largâ-lo, abandoná-lo. Despe- 
jar, lançar fóra, expelir, v.g. — o castello de 
inimigos — a terra de vadios; — o inimigo do 
posto ; fig. expulsar, lancar fóra de si, despir-se 
v.g.— o coração de affectos, a alma de preoc- 
cupações, de erros. 

Despejar o caminho, deixá-lo livre, desoccupá- 
lo, retirar-se dºelle. 

Despejar obra, fig., concluir, trabalhando 
com diligencia. 

Despejar o inimigo, Castanh., ir dando cabo 
delle com promptidão. 

Despejar, tirar o pejo, a vergonha, o acanha- 
mento, fazer despejado , desembaracado , desen- 
volver. 

Desrruar-sé, v. r., desembaraçar-se do que 
peja, estorya , enche, empacha, toma lugar, v. g. 
— de bagagem, trem. Despejar-se a pipa, vasar- 
se;—o caminho, desembaraçar-se, ficar livre, 
desembaraçado. 

Despejar-se, fig., — de negocios, occupações; 
cuidados, familia, desembaraçar-se, pôr de parte, 
afastar de si, livrar-se. « Folguei de me despejar 
delle, » Sá Mirand., Estr., livrar -me da pessoa 
importuna. ; 

Despejar-se, perder o pejo, o acanhamentoy 
denodar-se, afloutar-se ; it. desavergonhar - se, 
ter o atrevimento, atrever-se. 

Despejar, em sentido abs. ou n. por ellipse, 
largar a casa, o lugar, v. g. quero despejar, 
sahir. Quero que despejes, que saias. Subentende- 
se-—a casa, o lugar. 

DESPEJO, s.m.(des pref.privat. e pejo), falta de 
estorvo, embaraço do que peja, estorva, enche, 
embaraça ; a acção de despejar, v. g. ordem de 
despejo das casas ; fig. o desembaraçar-se, V. 8 
« o despejo do animo, do todos os cuidados 
humanos. » Cat. Rom. - 

Despejo, lugar da casa onde se mettem trastes 
velhos, e outras cousas que pejarião , embaraça- 
rião as casas. Casa de despejo. 

Despejo, falta de pejo, desenvoltura, desemba- 
raco nos exercicios do corpo, v. g. em dansar, 
justar ; fig. denodo, affouteza, ousadia em pelejar, 
brigar, acommetter. Homem de bom despejo. 

Despejo, atrevimento, insolencia, desavergonhas 
mento, dissolução , dito ou procedimento deshos 
nesto, impudico. Mao despejo, descomedimentos 

Despejo nas culpas, dissolução, mã soltura. 

Despejo, indiflerença; it. falta de suspeita, 
tranquilidade de espirito. « O infante leo a no- 
ticia da morte e comeo com despejo. » Ined.; t. 2 
« O despejo do duque, » Ibid., que não concebia 
má suspeita. Com emprestado despejo, afiectando 
indifferença. 

Despejos honestos, ditos, acções de homem, 
cortezão, valente, denodado, desenvolto. 

Despejos maos, deshonestos, dissolutos, datos, 
acções impudicas, indecentes. 


De ordinario toma-se à viá parte por ditos, 
acções de gente desavergonhada. « 4 prínceza... 
livre de todos despejos que accendem corações.» 


Barros, Clarim. », 30. Moraes suspeita sem razão 
ser erro, por desejos. O autor allude evidente- 
mente a requebros artificiosos que inflammão os 


corações. 
DESPENADO, p. p. sup. de Despenar, e adj., 
tirado da pena; que sahio da pena. 


DESPENADORA, s. f. verb., mulher que an- 
tigamente vinha sufocar o moribundo, pondo- 
lhe na garganta ou no peito o cotovelo de modo 


a tolher-lhe a respiração, 
DESPENAR, v. a. (des pref. disjunct., e penar), 


tirar da pena, dôr, trabalho, tormento. « Com 
pena de penar-me me despene.»Camões, Canc.vrir. 


Desrenar, v. abs. ou n., cessar de penar, 
morrer, Já despenou d'esta vida, morreo. 


DESPENDER, v. a. (do Lat. expendere, ex 
pref., e pendo, ere, pesar, estimar, Pagar ; com 
inheiro ; 


o pref. de ), gastar fazenda, cabedaes, 
fg. — munições contra o inimigo; — palavras, 


razões, dar, produzir; — o tempo, as horas , em- 


pregâ-las. 
Depender do seu, gastar parte da sua fazenda. 
DesPENDER-SE, V.F., gastar,V.g.— com a amiga, 


com appetites, fazer gastos excessivos. He pouco 


usado, e em vez do v. r., usamos de despender, em 


sentido abs. ou n., fazer despezas, v. g. despende 
immoderadamente em luxo, em appetites, com 


a amasia, em funções. Despende-se muito em 
cousas inuteis, gasta-se, 


DESPENDIDO, p. p. sup. de Despender. V”. 
DESPENDIO. /”. Dispendio. 
DESPENDURADO ,, p. p. sup. de Despendurar, 


e adj., descido de onde estava pendurado. Tinha 
despendurado da forca o ladrão que ainda deo 


signaes de vida, 
DESPENDURAR, v. a. (des pref. disjunct.), 


descer alguma cousa do lugar onde estava depen- 


durada. 


DrspeNDURAR-SE, YV. T., soltar-se aiguma cousa 


de lugar onde estava pendurada. 


— DESPENHADEIRO , s. m. ( des. eiro ), lugar 
donde he facil despenhar ou despenhar-se, pre- 


eipicio, resvaladouro de alto, penha , rocha em- 
pinada. 

DESPENHADO, p. p. sup. de Despenhar, e ad;., 
precipitado, no sentido proprio e no figurado. 
Rio — do monte. À soberba e arrogancia despe- 
nhadas do seu arrojo. À honra e gloria por- 
tugueza despenhada em Alcacerquibir, pela 
perda da batalha. O moço indomito tinha-se — 
no mar dos vicios. À nimia confiança na sua 


fortuna tinha — Bonaparte do auge do poder 


no aby-smo de inauditos desastres. 

Despenhado, que se despenha , que corre pre- 
sipitado de alto. 4penas o rio tem despenhado 
da alta rocha formando grandes catadupas. 


| DESPENHAR, v. a. ( des pref. disjunct., pe- 
nha, ar des. inf.), precipitar de penha, ou 
penhasco abaixo. 

Despenmar-sE, v. r., precipitar-se, lancar-se 
le penha ou de lugar alto abaixo ; fig. precipitar- 
je em emprezas imprudentes, entregar-se desati- 
radamente » abysmar-se E engolfar -se, T.g— 
TOS VICIOS, em excessos. 
| DespennaRr, V. abs. ou n., correr precipitada- 
pente abaixo, V. 8. o rio despenha da serra. 
Zum enorme rochedo despenhou do cume do 
ronte. 
| DESPENHO, s.m. verb. (de Despenhar), acto 
le despenhar ou de se despenhar , precipicio , 
juéda. Tal foi o despenho e ruina do iyranno. 


* DESPENNADO. /”. Depennado. 
| DESPENNAR. /”. Depennar. 


| DESPENSA, s. f. verb. (de Despender ), casa 
lnde se recolhe o mantimento para huma familia, 
“charia; it. provisão de viveres. 

|] 
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DESPENSAÇÃO. Dispensação, 
DESPENSAR. 7. Dispensar. 


DESPENSEIRA , s. f. ( des. eira ), mulher en- 
carregada da despensa, v. g. em convento de reli- 
giosas ; a que distribue o que outrem da, v. g. — 
dos favores da rainha. À natureza despenseira 


dos favores do céo, distribuidora. 


DESPENSEIRO, s. m. ( des. eiro ), homem en- 
carregado da despensa, v. g. em communidade 
religiosa, em casa de pessoa ricca, ou do rei. Des- 


penseiro-mór, cargo da casa real de Hespanha. 


Despenseiro, fig., distribuidor do que outrem 
dá, v. g. despenseiro e não dono do patrimonio ; 
— de esmolas, distribuidor, esmolér. « Dos ce- 
lestes tesouros despenseiro. » Camões. « Sacerdo- 
tes despenseiros dos mysterios de Deos. » Mart, 


Catec. 


DESPENTEADO, p. p. sup. de Despentear, e 


ad)., desfeito e descomposto o penteado, 


DesvenTEADO, P. p. sup. de Despentear (Des- 


peitear), e adj. , t. de alveit. , aberto das pás. 


DESPENTEAR, v. a. ( des pref.), desfazer, 


descompôr o penteado. 


DespeNTEAR-SE, V. r., desfazer o penteado a si 


proprio. 


DesprntEAR, Y. abs. ou n. (he sem duvida cor- 
rupção do Fr. ant. pantiser ou pantoiser, respirar 
com dificuldade ), t. de alveit., despegar o ca- 
vallo huma ou ambas as pás, quando abre dos 


peitos. 


DESPERÇADOIRO, A, adj. ant. e obsol., alte- 


rado de despreçadoiro. V. Desprezivel. 
DESPERÇAR , ant. e obsol. /”. Desprezar. 


DESPERCEBER, ant. V”. Desavisar a gente de 


guerra, e Desaperceber. 


DESPERCEBIDO. /7. Desavisado e Desaperce- 


bido, 
DESPERCEBIMENTO. /”. Desapercebimento. 


DESPERDIÇADO, p. p. sup. de Desperdiçar, e 
adj., gastado, despendido prodigamente ; decsa- 
proveitado. Homem —, prodigo do seu; — por 
alguem , perdido de amor. He o seu—,o seu 


mimoso. 


DESPERDIÇADOR, A, s. verb., pessoa que 


desperdica a fazenda. 
DESPERDIÇAR, v. a. (des pref. disjunct., 


perda, e içar des. inf. frequent. ), gastar, des- 
pender com prodigalidade, sem utilidade, v. g. 
— a fazenda , e fig., — razões , palavras, con- 
selhos ; it. desaproveitar, v. g. — o engenho, o 


talento, as disposições naturaes, a mocidade, 
DESPERDICIO , s. m. verb. ( do precedente), 

despeza perdida, gasto superfluo, sem utilidade. 
DESPERECER , v. abs. ou n. ( des pref. disj.) 


, 


ant. ,'ir minguando , perecendo ; fig. ir-se per- 
dendo, arruinando , v. — a prosperidade da na- 
cão; — a justiça; — a cultura da terra, e q 
intellectual, — a industria, o commercio. « De 


modo que nem despereça justiça, » Ord. Affons,, 
que não falte, falhe. 


DESPERECIDO, p. p. sup. de Desperecer, e 


adj., em estado de decadencia. « Os mosteiros 
som desperecidos assim no temporal como no 
espiritual. Ord. Affons, 


DESPERECIMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 


acabamento, destruição, ruina, decadencia. am 


grande desperecimento dos bees, » dos mosteiros. 
Ord. Aífons. 

DESPERFILADO, p. p. sup. de Desperfilar, e 
adj., desordenado o que estava perfilado ; arre- 
dondado o perfil da pintura. 

DESPERFILAR, v. a. ( des pref. disjunct. ), 
desordenar o que está perfilado, v. g. — as filei- 
ras de hum regimento de soldados ; it. tirar ou 
arredondar as iene de perfil, na pintura. 

DESPERGAR, obsol. 7. Desprezar. 

DESPERICIMENTO. /7. Desperecimento. 

DESPERSUA DIDO, p. p. sup. de Despersuadir, 
e adj., dissuadido, desaconselhado. Tinha-o des- 
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persuadido da empreza. Est; despersuadido da 
sua antiga opinião, convencido que era errada. 

| DESPERSUADIR, v. a. ( des pref.) , dissuadir, 
tirar da mente de alguem convicção ou projecto 
desaconselhar, descapacitar. Custou muito à ip 
persuadir do errado conceito em que estava, ou 
da empreza que queria tentar; — alguem de 
alguma cousa, fazer-lhe mudar de parecer a esse 
respeito, 

DespeRSUADIR-SE, V. F., convencer-se do erro 
em que se estava. 

DESPERSUASAO, s. f. verb. (des pref.) , acto 
de despersuadir ou de se despersuadir. Oppõe-se 
a persuasão. 

DESPERTADO, p. p. sup. de Despertar, cad]. 
acordado ; espertado, avivado, excitado. Tinha- 
me despertado, acordado. Estava — , acordado. 
O marquez de Pombal tinha despertado a in- 
dustria mucional. Os Portuguezes tinhão des- 
pertado do longo lethargo em que jazião. 

DESPERTADOR, s. m. verb., mechanismo que 
desperta a quem dorme, à hora que se quer ; re- 
logio , pendula com registo para despertar a hora 
certa ; fig. cousa que desperta, aviva, excita, 
incita, estimula, v. g. despertador da energia 
nacional. It. adj., que desperta. 

DESPERTAR, v. a. ( de pref., e espertar ), 
espertar, acordar do somno, e fig. do lethargo, k 
luercia, Incuria , avivar, excitar, estimular, Des- 
pertar o cavallo com a espora. Despertar a me- 
moria de alguma cousa, a lembrança, o desejo; 
= 4 inveja contra alguem, o appetite, excitar. 
Despertar a industria, o commercio, a energia 
nacional, o espirito guerreiro, o engenho. 

DESPERTO. . Despertado, Acordado do 
somno. 

DESPESA. /”. Despeza. 

DESPESAR. 77. Gastar, Despender. 

DESPESO, p. p. irregular de Despender, e adj., 
ant., dispendido, gasto, gastado, consumido ; 
falto, desprovido, destituido. « Tinha já despeso 
quasi todolos mantimentos. » Barros, Dec. 1, 
liv. 1, cap. 11. Fazenda despesa. Munições des- 
pesas, gastas. « O imperador estava mui despeso 
pelas continuas guerras.» Couto, Dec. 1v, liv. VII, 
cap. 1. « Acharia os capitães despesos, » ibid., 
necessitados. Estar despeso, em desembolso. 
Despeso de sangue, falto. He inteiramente desu- 
sado hoje. 

DESPEZA, s. f. verb. (de Despender), dis- 
pendio, gasto de fazenda, custo; o gasto que se 
ha-de fazer. Livro de —, em que se assenta o di- 
nheiro despendido. Despeza morta, sem utilidade. 

Despeza, fig., — de trabalho, de tempo, 
gasto, 

Despezas, pl., gastos, custas, desembolso. 

DESPIADOSAMENTE, adv. (mente suff. Ip 
sem piedade. 

DESPIADOSO, A, adj. (des pref. ), falto de 
piedade. /7. Despiedoso. 

DESPICADO, p. p. sup. de Despicar, e adj., 
desaffrontado, vingado, satisfeito da injuria , que 
teve satisfação dºella. Estou —. Ficou bem —. 
Depois de ter — o amigo, deixou o paiz. 

DESPICADOR, s. m. verb., o que despica ou 
despicou , o que toma despique por outrem, desaf- 
frontador, vingador. 

DESPICAR, v. a. (des pref. privat.), desaf- 
frontar, desaggravar, vingar injuria, offensa feita 
a alguem, que por isso está picado, v. g. — o 
amigo. 

Desricar-sE, v. r., desaffrontar-se, haver sa- 
tisfação, vingar-se de quem nos picou, oflendeo, 
afrontou , aggravou. 

DESPIDO , p. p. sup. de Despir, e adj.; nu, 
que tirou, ou a quem se tirou a vestidura; fg. 
privado, despojado d'aquillo que envolve, cobre, 
v. 8. arvores despidas da folha; — da cs 
Punhal, alfange despido da bainha. Homem ide 
pido de vaidade, paixão , interesse. Alma cics- 
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pida de preoccupações, de abusões. Paredes 
despidas, sem ornato de tapeçaria, quadros, 
colgaduras, Drama — de interesse, falto. Tendo 
— a casaca, a farda. Tinha despido a natureza 
de homem, despojado. 

DESPIEDADAMENTE, adv. (mente suff. ), 
sem piedade, com deshumanidade. À 

DESPIEDADE,, s. f. ( des pref. ), falta de pie- 
dade, deshumanidade. 

DESPIEDADO, A, adj- (des pref.; e apiedado), 

| falto de piedade, cruel, deshumano. Despiedados 
açoutes. Animo — , inhumano , cruel. 

DESPIEDOSO, A, adj. ( des pref. ), sem pie- 
dade. Filho —, que não tem armor aos pais. Pai 
— , que não tem amor aos filhos. 

DESPIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), acto 
de despir, ou de ser despido. 

DESPINTADO , p. p. sup. de Despintar, e adj., 
desfeito a pintura, disfarçado a côr ; fig. repre- 
sentado debaixo de mao aspecto, desfigurado , 
v. £. successo —. 

DESPINTAR, v. a. (des pref.), desfazer a pin- 
tura, mudar, alterar as córes ; fig. dar huma côr 
falsa, desfigurar narrando, v. g. — algum suc- 
cesso ; acção. 

DespiNTAR-SE, Y. P., mudar-se a apparencia, 

recer huma cousa diversa, representar-se de- 
e de mao aspecto. «Se despintirão as des- 
graças, ese transfiguranão em bemaventuran- 
gas. « Por engano do amor proprio se pinta ou 
despinta o mesmo objecto. » Vieira. « Às proezas 
dos contrarios despintio-se com os longes;» Va- 
rella, representão-se debaixo de mao aspecto, 
alterão-se. 

DESPIQUE, s. m. verb. (de despicar) , satis- 
fação , vingança tomada pela pessoa afirontada, 
cffendida ; acção de quem se despiea. Tomar —. 


DESPIR, v. a. (de pref., e Lat. spoliare, des- 
“pojar, despir ), tirar do corpo a vestidura, v. g. 
— a veste, a camisa; — alguem , tirar-lhe os 
vestidos : despílhe o vestido. Despirão-no de 
todos os seus vestidos, e o acoutário , etc. 

Despir, fig., largar aquiilo que cobre, in- 
volve, orna, adorna. Í serpente despe a pelle 
itodos os annos. Às arvores despem a folha, e 
ialgumas a casca. 

Despir, fig. , despojar, desfazer-se, v. g. — o 
jertendimento de preoccupações, de erros; — a 
vontade de vicios, más inclinações, appetites. 
E Despir as immundicius dos peccados. » Paiva, 
'Serm. 

Despir anatureza, vencer os sentimentos dºella, 
renunciar ao amor da patria, dos parentes, dos 
“amigos : — a humanidade, desfázer-se dos senti- 
mentos humanos. 

Despir o homem velho, emendar-se dos seus 
'vicios ; pôr-se em estado de graça. 

Despir, privar, v. g. — alguem da gloria que 
lhe pertence; — de tudo o que alguem possue, 
'tirar-lhe tudo, despojá-lo de tudo. 

Despin-se, v. r., tirar os vestidos do corpo; 
fis. lançar de si, desfazer-se, v. g. — de vaidade, 
de paixões , de appetites, aífectos , habitos ad- 
quiridos, de seus erros, opiniões. Despio-se 
Deos dos seus attributos. « JVo sacramento des- 
pio-se das propriedades do corpo. » Vieira. 


DESPLANTADO, p. p. sup. de Desplantar, e 

ad;., tirado do lugar onde estava plantado. Ter-- 

- ras desplantadas , privadas de plantas , de arvo- 
res. Tinha desplantado a nação , levado do solo 
natal para outro lugar. 

DESPLANTAR, v. a. (des pref.), tirar, ar- 
rancar as plantas do lugar onde estavão plantadas; 
fig. tirar os indigenas do solo patrio, fazê-los ir 
habitar outra terra. « Desplantar huma nação 
para plantar outra. » Vieira. Os Portuguezes 
desplantárão os Africanos da sua patria para o 
Brasil. 

DESPLANTE, s. m. verb. ( de desplantar-se , 
perder a postura recta ),t. de esgrima, postura 
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do jogador de espada, firme na perna esquerda 
curvada, avançada a direita tambem curva, 
mas menos que a esquerda. 

DESPLEGAR. Z. Despregar as bandeiras. 

DESPLUMADO, p. p. sup. de Desplumar, e adj., 
a que se tirou a pluma ; que tirou a pluma, depen- 
nou. Tendo desplumado o airão. Ficou a ave 
toda desplumada, 

DESPLUMAR,, v. a. (des pref. privat., pluma, 
ar des. inf. ), tirar a pluma, depennar. 

DESPOBRAR, obsol. 7. Despovoar. 

DESPOIS. V”. Depois. 

DESPOJADO , p. p. sup. de Despojar, e adj., 
despido ; privado, espoliado, v. g. — dos bens ; 
— da alegria; — do cargo , emprego; — da he- 
rança; — dos titulos, honras. O campo inimigo, 
a cidade foi despojada de tudo o que tinha algum 
valor, 

DESPOJADOR, A, s. verb., pessoa que despoja. 

DESPOJAMENTO, s. m. verb. (mento suf. ), 
ant., acção de despojar, despojo. 

DESPOJAR, v. a. ( corrupto do Lat. spoliare, 
de pref., ou directamente do Fr. dépouiller), 
privar, espoliar, v. g. — alguem dos bens, di- 
gnidades, da herança, dos seus direitos; it. 
despir : — dos vestidos ; — os membros, cortâ- 
los, estroncar. O inverno despoja as arvores de 


folhas, despe, priva. 


DesroJaR-st, V.T., despir-se, separar-se, v. g. 
— as arvores de folhas, a serpente da pelle; o 
homem de vaidade, de parcialidade. 

DESPOJO, s. m. verb, (de Despojar), acto de 
despojar ; a cousa despojada, a preza tomada, 
v. g. ao inimigo ; it. aquillo que ficou da pessoa 
ou animal morto, v. g. os despojos do leão, a 
pelle ; ir vestido dos — do leão. Os — da vida, 
o cadaver. À belleza he despojo do tempo , fig., 
perde-se pelo tempo, com os annos. O homem 
despojo da morte. « Álma ,... do teu despojo nua 
e desatada, » cadaver, Ferreira, Egl. a. 

« Os primeiros despojos do amor, » Barros , 
Clarim., as primeiras deleitacões que experimenta 
o homem ou mulher quando perde a virgindade. 

DESPONDERADO, A, adj. (des pref.), p. us., 
falto de ponderação , inconsiderado. Homem —. 
Resposta desponderada. Negocio —, tratado sem 
ponderação. 

DESPONSAES. /”. Esponsaes. 

DESPONTADO, p. p. sup. de Despontar, v. a., 
e adj., quebrado a ponta, que tem a ponta des- 
feita; quebrado, sem ponta. 

Despontado , descido, baixado, abatido. À 
maré já tinha despontado, descabecado, come- 
cado a vasar, 

DESPONTAR, v. a. ( des pref. disjunct., 
ponta, ar des. inf. ), desfazer ; quebrar, cortar a 
ponta, v. g.— prego, faca, lança; fig. embotar, 
impedir de ferir. 4s letras não despontão a lan- 
ça, fig., não fazem perder o esforço, o valor 
militar. Despontar a ave as pennas, banhando- 
se, tornar-se inhabil para voar. 

DesponTAR-SE, Y. r., perder a ponta; fig. em- 
botar-se, perder a faculdade de ferir. « Peito 
izento onde as settas de amor se despontárão. » 
Lobo, 

Despontar , v. abs. ou n., descer, v. g. — da 
honra , abater-se. Despontar a maré, descabeçar, 
começar a vasar. 

DESPOR, v. a. ant., acha-se nos antigos, 
usado por Dispôr, Depôr, Pôr, Expór, V”. 

DESPORTILHADO, p. p. sup. de Desportilhar, 
e adj., derribado as portas dos muros ; it., t. de 
alveit. , desfeito as tapas do cavallo. 7”. o verbo, 

DESPORTILHAR, v. a. (des pref. privat., 
portilha, ar des. inf.), t. ant., derribar as por- 
tas dos muros, Inedit., 1, 520; it. , t. de alveit., 
desfazer as tapas do casco do cavallo com os ga- 
viões das torquezes. 

DESPORTO, s. pu ant, e obsol, Y”. Diverti- 
mento, Deporte. 
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DESPOSADO, p. p. sup. de Desposar, e adj. 
usado subst., promettido em casamento, contra 
tado para casar, que celebrou os desposorios. | 
desposado , a desposada, os desposados , subst 
pessoa ou pessoas de hum ou outro sexo que esti 
contractadas para casar. 

DESPOSAJAS,, s. f. pl., obsol. /”. Desposorio 

DESPOSAR, v. a. (de pref., eesposar), pr 
metter em casamento, contractar, ajustar, cas: 
mento, v. g. — sua filha , hum filho; com noivi 
noiva. 

Desposar-sE, v. F.; casar, esposar ; fig. contr 
hir união intima, v. g. — a alma com Deos. | 

DESPOSIÇÃO , s. f. ant. 7. Disposição e D 
posição. | 

DESPOSIÇOOM , s. f. ant. e obsol., v. g. — dj 
Evangelhos. V. Exposição. 

DESPOSORIO, s. m. (des. ório ), esponsae: 
contracto solemne de casamento ; noivado, cas 
mento. Fazer desposorios , contrahir esponsaes 

DESPOSOUROS, s. f.pl., ant. J”. Desposoric 

DESPOSSADO,, p. p. sup. de Despossar, e ad) 
desapossado ; it. sem posses , falto de bens, pobr; 
impossibilitado. P. us. /”. Desapossado. 

DESPOSSAR. /”. Desapossar. 4 

DESPOSSUIDO, p. p. sup. de Despossuir, e a | 
privado da posse, esbulhado, espoliado ; it. n 
possuido , de que se não esta de posse. «de a 
dude for despossuida pelo senhor durante cim 
annos. » « Fazendas e bens de que fórdo despo, 
suidos. » Chron.de Cister. V. Desapossado. | 

DESPOSSUIR, v. a. ( des pref. ), deixar « 
possuir, perder a posse, v. g. — as suas herdade 
deixar de fazer actos de posse, abandonar; nº 
cultivar, não grangear. 

Despossuir, esbulhar, tirar da posse, espolia 
desapossar. “a 

DESPOSTO. /”. Disposto, Deposto, Exposto: 

DESPOTA, s. m. ( pren. déspota; do G 
Jecrórus despótés, senhor, desrdzo despózó, do 
nar; de div deó, atar, ligar, prender, e 
modos, poús , podós, o pé), senhor imperioso, 
pressor ; dominador, v. g. — dos mares ,. 
assume o imperio do mar. O negro tufão , 
pota d'aquelles mares, que nelles domina. € 
despotas créem que o mundo foi feito para ell 

DESPOTE, s. m. V”. Despota. A 

DESPOTICAMENTE, adv. ( mente suf. ), J 
despotismo, como o senhor imperioso trata 
seus escravos ou servos, imperiosamente, co 
excesso de poder, contra leis e direito, j 


DESPOTISADO, p. p. sup. de Despotisar, 
adj. , governado despoticamente , tyrannisado, 

DESPOTISAR, v. a.( /7. Despota ), goverm: 
despoticamente, tyrannisar, dominar, impera 
genhorear, mandar como senhor, sem consulk 
mais que a propria vontade: — os povos, — 
nação. | 

DESPOTISMO, s. m. ( des. ismo ), poder al 
soluto, autoridade ilimitada, absoluta, arbil 
ria, sem outra lei mais que a vontade, o cap 
cho do despota sobre servos ou escravos ; abm 
do poder, da autoridade legal, excesso de que 
governa, de funccionario publico, v. g. os 
potismos dos vice-reis e governadores na 
e na America; os dos capitães-móres nas 
vincias de Portugal. 

DESPOVOAÇÃO, s. f. (des pref. ), acto 
despovoar ,ou de se despovoar, v. g. — do reim 
da provincia , cidade. É + 

DESPOVOADO, p. p. sup. de Despovoal 
ad)., privado, falto de povoação. Á intoleran 
e as perseguições tinhão despovoado o rei 
Estava mui despovoada a provincia, 

DESPOVOADO, s.m. (subst. do precedents 
lugar despovoado. 7 

DESPOVOADOR, A,s. verb., pessoa ou cou 
que faz despovoar, que cansa a diminuição) 
povoação. Á guerra despovoadora dos estudos 
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DESPOVOAR, v. a. (des pref.), fazer diminuir 
povoação, pela emigração, pela guerra e por 
ualquer outro modo ; fig. — os bosques, cor- 


indo arvores. 


Despovoar, abandonar o lugar da residencia. 


Jespovodrão seus lugares e forão à córte. 
DESPOVORAÇOM, obsol. /”. Despovoação. 
DESPOVORADO, obsol. 77. Despovoado. 
DESPOVORAR, obsol. /7. Despovoar. 


DESPRATEADO, p. p. E de Despratear, e 


1j., a que se tirou o pratea 


DESPRATEAR, v. a. (des pref. privat.), tirar 
prateado, ou a folha de prata que cobre algum 


rpo. 


DESPRAZER, s.m. (des pref. privat., e prazer), 


sgosto. Fazer, dar desprazer a alguem. 


A desprazer de alguem, contra vontade, v. g. 


muito a desprazer de Deos. » Vieira. 


Desrrazer, v. abs. ou n., desagradar. « Des- 
azer-lhe-ha de nosso razoado, » Lopes, Chron. 
 D. João, Part. 1, cap. 1, vir-lhe-ha desprazer, 


r-lhe-ha desagradavel. 


DESPRAZIMENTO, s. m. ant. Y”. Desprazer, s. 


DESPRAZIVEL. /”. Desagradavel, 
DESPREÇADOR. /”. Desprezador. 
DESPREÇAMENTO. /”. Desprezo. 
DESPREÇAR. /7. Desprezar. 


DESPREÇO, s. m. (des pref.), baixa no preço, 
eco vil de mercadorias, do ouro, da moeda ; 


*. menoscabo, desprezo, v. g. — das cousas 


manas. V. Depreciação. 


DESPREGADO, p. p. sup. de Despregar, e 


|, Solto dos pregos, v. g: caixote — ; solto dos 
metes, v. g. lenço-do peito, cintura; it. desfral- 
do, v. g. bandeira despregada. Às bandeiras 


spregadas , fig. com grande soltura; sem mo- 


ração. O panno, as velas despregadas , soltas 
vento. « Ármada que vinha à vela, como 


roeste —, » Couto, Dec. v, liv. 1; cap. 5, so- 


ando rijo o noroeste. 

Despregado , desfeito as pregas, v. g. as cami- 
s despregadas, sem pregas. O vestido —, 
nhão — as bandeiras, as velas, soltado, dis- 
ido. 

DESPREGADURA,, s. f. verb. (des. ura), acto 
desfazer pregas. 

DESPREGAR, v. a: (des pref.), soltar o que 
ava pregado com pregos, v. g. — os caixotes, 
taboas, o navio; ou — o lenço, a cintura, as 
tinas, dos alfinetes. 

Despregar, tirar as pregas da roupa, do ves- 
o. 


Despregar, soltar, largar, disferir, desfraldar, 
g. — as bandeiras; — as velas, o panno; — 
azas, as pennas, fallando de ave. Despregar 
60, Jançar-se a ave a voar; fig. emprehender 
isa elevada, v. g. feito ilustre, composição de 
2, poema heroico. Despregar a voz, soltá-la, 
neçar a fallar em alta voz. 
DesprEGAR-SE, Y. I., soltar-se, abrir-se, des- 
nder-se o que estava pregado, ou seguro com 
metes, v. g. despregou-se-lhe o lenço do pes- 
70. Despregou-se 0 caixote, — o cortinado. 
DESPRENDER, v. a. (des pref.), soltar, desa- 
abrir, v.g. — o cão, o cavallo; —o nó, o 
to. 
Desprender, fig. soltar, v. g — a voz, as 
os, a lingua. 
Desprende a rosa do botão a tepida aura que 
afeja. 
Desprender, fig. desviar, v. g. — os olhos, a 
enção, o enlevo, cessar de ter a vista, a atten- 
| fixa sobre hum objecto. 
JESPRENDER-SE , v.T., soltar-se da prisão, d'a- 
Jio que prendia, ligava, v. g. desprenderem=se 
arvores da terra, as amarras; — os cavallos; 
des, os forcados de galé. 
Desprender-se, v. r., fig. desligar-se, requa- 
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— das prisões da carne. 
adj., solto, desatado. « 
desprendidos , soltos. 
buso, izenção de preoccupações. 


DESPREOCCUPADO. /7, Desabusado. 
DESPREOCCUPAR. Z7. Desabusar. 


util e de bom cunho. 


desacauteladamente, desapercebidamente. 


DESPREVENIDO, A, adj. (des pref.), desa- 
cautelado, impróvido, não prevenido. 4 formiga 
não he desprevenida para o futuro, como tantos 
homens, que só cuidão do presente. Por não se 


achar — quando fosse atacado. 


Desprevenido , livre de preconceitos, preoccu- 
pações, v. g. poucos homens indagão a verdade 
com o entendimento — de ideias systematicas, e 


de preconceitos. 
DESPREZADAMENTE. /”. Desprezivelmente. 


DESPREZADO, p. p. sup. de Desprezar, e 
adj.; tratado, olhado com desprezo ; de que se não 
faz apreço, estimação, desestimado. Tinha — 
dadivas, honras; ameaças, perigos, amorte, a 


vida. Ás virtudes são desprezadas nas córtes, 
Foi o conselho — pela irresolução dos chefes. 


DESPREZADOR, A, s. verb., pessoa que des- 


preza: — de si, o que se tem em pouca conta, 
por humildade. 

DESPREZAMENTO, s. m. ant. J”. Desprezo. 

DESPREZANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que indica, denota, mostra desprezo, 
v. g. palavras, maneiras, gestos desprezantes. 
He p. us. 

DESPREZAR, v. a. (des pref.), não apreciar, 
não fazer apreco, estimação, não ter em conta, 
em preço: — as riquezas, as honras, — a vida, 
— os applausos dos nescios. Desprezar a honra, 
não seguir os seus dictames, não fazer o que ella 
prescreve. Desprezar huma pequena fracção no 
calculo, omitti-la. 

Desprézan-sé, V. r., ter por indigno, v. g. — 
de fazer alguma cousa, consider4-la como indi- 
gna de si: — de alguem, ter por indigno de si a 
conversação, trato, alliança com alguma pessoa. 
« Os que erão seu sangue (seus parentes) des- 
prezavão-se delle. Despreza-se do sogro. O 
mentecapto mogo despreza-se do pai mercador, 
que lhe ganhou o cabedal com que o filho hoje 
se afidalga. 

DESPREZAVEL. /”. Desprezivel. 

DESPREZER-SE, v. r. ant. /”. Desprazer, 
verbo. 

DESPREZIVEL , adj. 2. (des. ivel), digno de 
desprezo, muito vil: vestidos despreziveis, muito 
vis, humildes, pobres. Acções despreziveis, vis, 
que aviltão, que merecem o desprezo. 

DESPREZIVELMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo desprezivel. Viver, obrar, portar-se, ves- 
tir-se, tratar-se, ser recebido, tratado —. 

DESPREZO, s. m. verb. (de desprezar), falta 
de apreço, nenhum apreço que se faz de pessoa 
ou cousa, desestimação, pouca conta. Ter em 
desprezo honras, riquezas, a vida; — os hypo- 
critas, palacianos ; — os applausos dos nescios , 
desprezar. 

Desprezo, acção de desprezar ou dé ser des- 
prezado, aviltamento ; estado humilde. $er ob- 


jecto do desprezo. 


Ter por desprezo fazer alguma cousa, ou 
tratar com alguem , Julgar que nisso se abaixa, 
avilta a pessoa. 

Desprezo, pouco cuidado, negligencia, deleixo. 
Tratou o negocio com desprezo. 


ciar, v. g. — de vaidades , appetites, affeições ; 


DESPRENDIDO, p. p. sup. de Desprender, e 
à). o) toucado desprendido, » 
Vieira. 4s roupas desprendidas, os cabellos 


DESPREOCCUPAÇÃO,, s. f. (des pref.), desa- 


DESPREVENÇÃO, s. f. (des pref.), falta de 
prevenção, de cautela, improvidencia, o não 
estar prevenido ou acautelado. He termo novo, 


DESPREVENIDAMENTE, adv. (mente sufr.), 


“ seu desprezo, a seu despeito, sem ter conta 
com a pessoa, 

Desprezos, pl., maneiras desprezadoras. Os 
favores são para os cortezãos e validos ; os hos 
mens honrados e de caracter independente sg 
encontrão desprezos da parte dos poderosos, 

DESPRIGUIÇAR e deriv. J”. Espriguicar, ete. 

DESPRIMOR, s. m. ( des pref.), falta de pri- 
mor, de esmero ; it. falta de brio ; acção contras 
ria aos primores do amor, da amizade, do dever, 

DESPRIMORADO, p. p. sup. de Desprimorar, 
e adj.; deslustrado. 

DESPRIMORAR, v, a. (desprimor, ar des. inf.), 
tirar o primor; deslustrar, v. g. — hum feito 
nobre com acção indigna ; it. representar infiel- 
mente, tirando o primor. « JVem a calumnia 
poderá desprimorar os rasgos da beneficencia 
do incomparavel Monthyon. » 

Drsprimoran-se, v. r., deslustrar-se obrando 
cousas indignas da condição ou das acções pri- 
morosas que a pessoa fizera anteriormente. 

DEPRIMOROSAMENTE,, adv. (mente suff.), 
com desprimor, sem brio. 

DESPRIMOROSO, A, adj. (des. 050), que não 
tem primor, v. g. procedimento — , indigno de 
homem de brio. Homem —, sem brio, falto de 
primor. 

DESPRIVADO, p. p. sup. de Desprivar, e adi. 
descahido da Piva: ii êráoa, fra “da se 
Yança. « Andando David — de Saúl, » Fêo, 
Trat. 1, desvalido. 

DESPRIVANÇA , s. f. verb. ( des. ança), des- 
valia, desvalimento, perda da privança de que 
alguem gozava com pessoa poderosa. 

, DESPRIVAR, v. abs. ou n. (des pref.), desca- 
hir da privança, da graça, cessar de ter privança 
com pessoa poderosa. Ê 

DESPRONUNCIA,, s. f. (des pref.), t. for., re- 
vogação, annullação da pronuncia de réo. 

DESPRONUNCIADO, p. p. sup. de Despronun- 
ciar, e adj., absolvido da pronuncia. /7,o verbo. 

DESPRONUNCIAR,, v. a. (des pref.), t. for,, 
revogar a sentença de pronuncia do querellado. 

DESPROPORÇÃO , s. f. (des pref.), falta de 
proporção, desigualdade. 

DESPROPORCIONADAMENTE, adv. ( mente 
suff.), com desproporção. 

DESPROPORCIONADO , p. p. sup. de Despro- 
porcionar, e adj., que se desproporcionou ; que 
desproporcionou ; falto de proporção; não pro- 
porcionado, não adequado, v. g. meios despropor= 
cionados aos fins que nos propomos conseguir. 

DESPROPÓRCIONAR, v. a. (des pref.), tirar, 
alterar proporções; não proporcionar, v. g — 
as despezas ao rendimento, — os meios aos fins. 

DesproroRcIONAR-SE, YV. F., perder a proporção, 
cessar de ter proporção, de ser adequado, v. FE 
desproporcionarem-se os meios aos fins; — as 
despezas do estado às suas rendas, 

DESPROPOSITADAMENTE, adv. (mente suff.), 
fora de proposito. 

DESPROPOSITADISSIMO, A, adj. superl. de 
Despropositado. 

DESPROPOSITADO , p. p. sup. de Despropo- 
sitar, e adj., que desproposita , sahe do proposito. 
Homem — , extravagante, que diz, faz despropo- . 
sitos , cousas fora de proposito ; desarrazoado;, . 
destemperado. 

DESPROPOSITAR, v. abs. ou nm; (des pref. 
disjunct., proposito, ar des. inf.) sahirdo pro= 
posito, da materia que se tratava ; it. fazer, dizer 
desatinos : — com alguem, destemperar-se, dizer- 
lhe improperios, descompô-lo. 

DESPROPOSITO , s. m. (des pref. ), dito cu 
acção fóra de proposito e desarrázoado, desacerto, 
desatino. Kazer, dizer despropositos. 4 despro- 
pósito, loc. adv. p. us., fóra de proposito. Isso, 
vem a — ; oppõe-se a a proposito. 

JVão será desproposito fazer isso, não será, 
desacertado, 


4o4 DES 


Despropositos, pl., nome de hum jogo de per- 
guntas c respostas que se fazem ao ouvido, e que 
se repetem e ajuntão na ordem em que estão as- 
sentadas as pessoas. é 

DESPROVER, v. a. (des pref.), tirar a provisão 
de armas, munições, mantimentos que havia ou 
deve haver na praça, cidade, navio : — os arma- 
zens ; it. faltar com as providencias necessarias, 
não prover, descuidar, não ter cuidado. nã 

Desprover-se, v. r., desfazer-se da provisão, 
do provimento, desaperceber-se. 

DESPRÓVIDAMENTE, adv. (mente suff.), des- 
apercebidamente ; it. ant., inopinadamente. 


DESPRÓVIDO, A, adj. (des pref.), desacaute- 
lado, que não providenciou. Homem —, incauto, 
que não olha ao futuro, b 

DESPROVIDO, p. p. sup. de Desprover, e adj., 
falto de provimento, abastecimento , desaperce- 
bido. Tomar alguem desprovido, de sobresalto, 
desprevenido. 

N. B. Moraes confunde Despróvido com Des- 
províco. 

DESPROVIMENTO, s. m. (des pref.), falta de 
provimento, de munições de bocca, de guerra, ou 
do necessario para algum fim. 

DESQUALIFICADO, p. p. sup. de Desquali- 
ficar, e adj., inhabilitado, inapto, falto ou pri- 
vado das qualidades ou qualificações que habilitão 
alguem para cargo, emprego, serviço, officio. 

DESQUALIFICAR, v. a. («fes pref.), privar ou 
declarar privado das qualidades, qualificações , 
requisitos ou attribuições que qualificão ou habi- 
litão alguem para officio, emprego, fim, cargo ; 
inhabilitar, ou declarar inhabilitado ou inhabil. 
A naturalisação em paiz estrangeiro desquali- 

fica o sujeito para servir empregos diploma- 
ticos. Desqualificar as asserções, o crime, tirar- 
lhe os predicamentos caracteristicos. 

DesquALIFICAR-SE, V. r., Inhabilitar-se, tornar-se 
inapto, inhabil, perder as qualidades, qualifica- 
ções que habilitavão ; obrar acção que inhabilita 
moralmente para cargo, officio, emprego ; perder 
os direitos e privilegios obrando acção vil, v. g. 
— o cavalleiro, o fidalgo. 

DESQUARTINAR. /”. Descortinar. 

DESQUE, por Desde que. V. Dês, e Desde. 

DESQUEIXADO, p. p. sup. de Desqueixar, e 
adj., aberto pelas queixadas. 

DESQUEIXADOR, s. m. verb., o que quebra as 
queixadas. Samsão desqueixador de leões. 

DESQUEISAR, y. a. (des pref. disjunct. queixo, 
ar des. inf.), abrir pelas queixadas, quebrar as 
queixadas. 

DESQUERER, v. a. (des pref.), não amar, não 
querer bem, deixar de querer bem. « Isaac des- 
queria a Esaú.» Vieira. 

DESQUERIDO, p. p. sup. de Desquerer, e adj.; 
não querido, desamado. 

DESQUIETAÇÃO, s. f. (des pref.), desassocego, 
tumuito, sedição, inquietação : — da republica. 

DESQUIETO. /”. Inquieto. 

DESQUITAÇÃO, s. f. V”. Desquite. 

DESQUITADO, p. p. sup. de Desquitar, e adj. 
divorciado ; descartado ; fig. apartado ; it. desfor- 
rado, no jogo, recobrado o perdido, compensado. 
Estavão desquitados. Tinha-se desquitado. 

DESQUITAR, v. a. (des pref.), divorciar, des- 
casar, annullar o casamento. 

Desquitar, ressarcir, compensar, v. g. — a 
perda de huma batalha com o ganho de outra. 

Desquitar-sk, v. r.; divorciar; fig. apartar-se, 
abandonar, Y.g. — da paz, da amizade, — do 
emigo, — da amiga. 

Desquitar-se, 
perdido. 

DESQUITE, s. m. verb. 
vorcio ; it. desforra, no jog 
que se causa ao contrario 
“Pele se recebeo, 


no Jogo, desforrar-se, recobrar o 


(do precedente), di- 
o; it. na lucta, desar 
em desforra do que 


DES 


DESRAMADO, Rits sup. de Desramar, e ad)., 
privado dos ramos, decotado , chapotado. Arvore 
desramada, à que se cortárão os ramos. 

DESRAMAR, v. a. (des pref. privat., ramo, ar 
des. inf.), cortar os ramos, chapotar, decotar : — 
huma arvore. 

DESREBUÇADO , A, adj. (des pref.), sem 
rebuço, desmascarado. 4 hypocrisia, a mal- 
dade desrebucada. 

DESREGRADAMENTE , adv. ( mente suff. ), 
com desregramento. 

DESREGRADO, p. p. sup. de Desregrar, e adj., 
que se desregrou ; que desregrou. Tem-se — no 
comer, nos gastos. Os maos exemplos o tem —. 

DESREGRADO, A, adj., desordenado, v. g. 
nos seus appetites, nas despezas. Despeza des- 
regrada, excessiva, feita sem regra. 

DESREGRAMENTO, s. m. verb. (mento suíf.), 
desconcerto, desmancho, no comer. beber, etc. 

DESREGRAR, v. a. ( des pref. ), perturbar a 
regra, fazer perder a regra, desordenar a regra, 
a boa ordem. 

Desnrcrar-sr, V.r., proceder sem regra, des- 
ordenar-se no comer, beber, dispender, na dieta 
prescripta pelo medico, fazer excessos de qual- 
quer genero, v. 8. — nos seus appetites, nas suus 
paixões. 

DESREVESTIDO, p. p. sup. de Desrevestir-se, 
c adj., que despio as vestimentas ou vestiduras 
sacerdotaes. 

DESREVESTIR - SE, v. r. (des pref. ), despir 
as vestiduras ou vestimentas sacerdotaes : — o 
sacerdote. 

DESSABER, v. abs. ou n. ( des pref. ), mos- 
trar ignorancia, obrar como ignorante.« Quando 
haveis de saber, então dessabeis.» Eufr.1, 1. De 
sabio he dessaber a proposito. 

DESSABOR. 7. Dissabor. 

DESSABORAR. /”. Dissaborear. 

DESSABORIDO , A, adj. V”. Insulso. 

DESSABOROSO , A, adj. (des pref. ), insi- 
pido , de mao sabor. 

DESSABRIDO. Z. Desabrido ou Dessaborido. 

DESSANGRAR. /”. Desangrar. 

DESSAR, v. a., t. da Beira, pôr de molho 
para tirar osal, v.g. — a carne. He corrupcão 
do Cast. desalar, desalgar. 

DESSARADO. /7. Desarado. 

DESSARAR. 7”. Desarar. 

DESSAZONADO, p. p. sup. de Dessazonar, e 
adj., tirado da sazão. Hruta —, ainda não ma- 
dura. Madeira —, que ainda não esta bem 
sazonada. 

DESSAZONAR, v. a. ( des pref.), tirar da sa- 
zão: — o gosto, tirá-lo, tornar insulso. 

DESSECAR e deriv. Z”. Desecar, etc. 

DESSEGURADO,, A; adj. ( des pref. ), falto, 
privado de segurança, guarda, vigia. « À terra 
mais dessegurada.» Inedit., 11, 207, GMT, 255. 

DESSE2INADO. 2. Desainado. 

DESSEINAR. /7. Desainar;, Amansar. 

Desseinar-se. 7. Desainar-se. 

DESSELLADO , p. p. sup. de Dessellar (tirar a 
sella ), e adj., que se dessellou, a que se tirou a 
sella. Os cavallos —. Tinha — o cavallo. 

DESSELLADO, Pp. p. sup. de Dessellar (tirar o 
sello ), e adj., a que se tirou o sello. Tendo des- 
sellado a carta. O lugar da chancella —. 

DESSELLAR, v. a. (des pref. disjunct., e 
sella, ar des, inf.) , tirar a sella: — os cavallos. 

DESSELLAR, v. a. («des pref. disjunct., sello, 
ar des. inf. ), tirar o sello. 

DESSEMELHADO , p. p. sup. de Dessemelhar, 
e adj. , trastornado , mudado do que era, feito 
dessemelhante ; feio, informe, monstruoso. « E's- 
tava das feições e do rosto mui —. » Lobo. 
a JVunca se vio nao tão dessemelhada para na- 
vegar, » Hist. Naut.; destrocada, He ant. mesta 
accepção. 


DES 


DESSEMELHANÇA,, s. f. ( des pref.), falta de 
semelhança, discrepancia. po 

DESSEMELHANTE,, adj. 2. (des pref.), não. 
semelhante, diverso: — a,e — de, v.g.— a to- 
dos , aos outros ; — dos mais, dos outros. Erão 
tão dessemelhantes em merito e probidade. Dois 
irmãos tão — hum do outro, ou ao outro. Áccão 
bem — às que antes tinha praticado. 

DESSEMELHANTEMENTE, adv. (mente suff.), 
de maneira dessemelhante, diversamente, desi- 
gualmente, v. g. — tratados, recompensados. 

DESSEMELHAR,, v. a. ( des pref. ), fazer des- 
semelhante, tirar a semelhança. « 4s barbas cres- 
cidas não dessemelhavão os amos dos criados. ». 
Guia de Casados. 

DesseMELHAR-SE, V. F., perder a semelhanca , 
desfigurar-se, v. g. — com « doença, ficar muito 
mudado nas feições; — de seus avós >, Dão os Imi- 
tar nas virtudes, heroismo, etc. 

DESSEMELHAVEL , adj. 2. (des. avel), ant., 
horrendo, enorme. « Á mais — cobra. » Mendes 
Pinto, cap. 161. E 

DESSENHAR. /7. Desenhar e deriv. 

DESSENTIDO , p. p. sup. de Dessentir, e adj. , 
não sentido. He desusado. f 

| DESSENTIR, v. a. (des pref. ), deixar de sen-. 
tir, não sentir. Eufros. He desusado. 

DESSER, s. m., t.novo imitado do Fr. dessert 
e improprio. J”. Sobremesa, Postres.. k 

DESSERTA, s. f., o mesmo que Desser, t.. 
afrancezado e improprio. /”. Sobremesa, Postres. 

DESSERVIÇO, s.m. (des pref.), acção con- 
traria ao serviço. Grande — de Deos, do rei, do 
estado. 7 

DESSERVIDO, p. p. sup. de Desservir, e adJ.; 
servido mal, obrado contra o serviço. Tinha — 
a patria. K. que deixou de servir, de ter presti- 
mo. Esta nao tinha desservido para navegar. 
Vaquella guerra a cavallaria tinha de todo des-. 
servido. , q 

DESSERVIDOR, s. m. verb., o que desserve,. 
serve mal. « Sejão havidos por maos vassallos e 
desservidores nossos.» Orden., 11, 13, 1. á 

DESSERVIR, v. a. (des pref. ), não servir; 
fazer mao serviço, ou cousa contra O servico : 
o rei, o estado, a causa, o partido. 

Desseryir, v. abs. oun., deixar de servir, de 
ter prestimo.« És cousas, segundo servem ou 
desservem para os fins.» Paiva, Serm, » 

DESSEFIAR, orth. barbara e ant. Z7. Desafiar. | 

DESSIMAR, v. a. ant. e obsol., formado de 
de sima , lançar abaixo , derribar, Docum. ant, | 

DESSOCEGAR. Y. Desassocegar. 

DESSOCCORRER, v. a. (des pref.), deixar di 
soccorrer, faltar com o soccorro. RN: 

DESSOCCORRIDO, p. p. sup. de Dessoccorrery | 
e adj., falto, privado de soccorro , desemparado, 4 

| 


! 
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a quem se faltou com o soccorro. Praca —. 
Subst. Auxilio, amparo aos dessoecorridos. 
DESSOLAÇÃO. /”. Desolação. 
DESSOLDADO , p. p. sup. de Dessoldar, e adj. ,0 
desunido, separado da soldadura. r 
ESSOLDAR, v. a: (des pref.), tirar a sola 
dadura, desunir o que estava soldado. 
DESSORADO, p. p. sup. de Dessorar, e adi. 
convertido em soro ou aguadilha. | 
DESSORAR, v. a. ( des pref. privat., soro] 
ar des. inf. ), converter em soro ou aguadilha 
derretér. 4 humidade dessora muitos saes. 
privação du casca dessora aifruta, Muitas docial 
cas dessorio o sangue. 
Dassorsr-sE, Y. r., converter-se em soro OM 
aguadilha, derreter-se. À fruta descascada dess 
sora-se. O sangue dessora-se eim muuttus emjonaa 
midades. 
DESSOTERRAR. /7. Desenterrar e deriv. | 
DESSOVADO, DESSOVAR, erro por Dese 
vado, Desovar, /”. EA 
DESSOVADO, A, adj. (des pref. privat. ; e 50 


DES 


e que deixou de levar sova, pancadas, 
olgado. «a 4sno dessovado de longe aventa as 
pegas. Proverb. /”. Pega. 

Moraes confunde este vocabulo com desovado , 
jue depoz os ovos. 

DESSUJEITO, A, adj. (des pref.), não su- 
eito. 
| DESSULPHURISADO, p. p. sup. de Dessulphu- 
isar, e adj. , desembaraçado do enxofre. 

DESSULPHURISAR, v. a. (des pref. privat., 
Lat. sulphur, enxofre, des. isar), t. de chim.., 
xpellir o enxofre de hum corpo. 

DESSUU ou DESSUUM  adv. ant. e obsol., jun- 
tamente, em sociedade. V”. De e Sum. 

DESTACADO, p. p. sup. de Destacar, e adj., 
mandado em destacamento, desmembrado do 
exercito ou de corpo militar ; enviado , expedido 
à algum lugar ; separado. 

DESTACAMENTO ,s. m. verb. (mento suff.), 
parte do exercito ou de corpo de tropa, que se 
destaca para ir reforçar algum posto. 

DESTACAR, v.a. (Fr. détacher, do Lat. tacius, 
tacto , de tango, ere , tocar, palpar ), separar do 
exercito ou de algum pe delle, ou de regi- 
mento, batalhão, companhia, huma porção de 
tropa para ir fazer servico em lugar distante, 
v. $. para ir reforçar posto, praça, presídio , para 
conduzir prisioneiros, transportes de viveres, 
munições, ou para fazer algum ataque parcial ; 
enviar, expedir alguem para fazer algum serviço ; 
fis. separar, apartar. 

DESTALHO , s. m., t. ant. de significação in- 
certa. «a Destalho velho de lan. » Elucid. Acha-se 
mencionado em hum inventario de 1350. Deriva- 
se provavelmente de talho , e devia ser especie de 
capa ou'manta. 

DESTAMPADO , a sup. de Destampar, e 
adJ., despropositado. Tinha — com elle, Homem 
— , que destampa , desproposita com todos, de 
muito mao genio. 

DESTAMPAR, v. abs, ou n.( des pref., tampa, 
ar des. inf.), propriamente he tirar a tampa ; 
fig. e usado: — com alguem , despropositar, di- 
zer-lhe improperios. 

* DESTAMPATORIO, s. m. ( des. ório), t. fam., 
destempero, desproposito. 

DESTAPADO, p. p. sup. de Destapar, e adj., 
a que se tirou o que cobria, tapava , descoberto, 
aberto. Tinha — a vasilha, o curral, a entrada. 

DESTAPAR, v. a. (des pref.), tirar o que 
tapa, v. g. a tampa, tapadoura, rolha, testo, 
tapigo : « — abrigos e curraes, » Lus. Transf. ; 
— vasilhas , garrafa, caldeirão, pote, frasco. 
DESTARRAGHAR , v. a., tirar a tarracha. 
DESTECEDURA , s. f. verb. (des. ura ), acto 
de destecer. 


DESTECER, v. a. (des pref. ), desfazer o te- 
sido , e fig. — o enredo, a trama. 


DesreceRr-sE, V. r., desfazer-se o tecido ou o 
enredo. 

| DESTECIDO , p. p. sup. de Destecer, e adj., 
Jesfeito o tecido ; fig. o enredo, a trama, v. g. 


— da calumnia, a 
DESTELHADO,, p. p. sup. de Destelhar, que se 
Restelhou , que destelhou. O vento tinha — a 


basa. Todos os edificios estavão destelhados. 
| DESTELHAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
icto de destelhar. 
DESTELHAR, v. a. (des pref.), tirar as telhas 
À casa, ao edificio. O furacão destelhou todas as 
ASAS . 
| DESTEMER, v. a. (des pref. ), não temer ; 
loixar de temer, v.g. — o inimigo, as ameacas, 
| Castigo, 
| DESTEMIDAMENTE, adv. (mente suft.), sem 
mor, sem pavor, com intrepidez, impavida- 
pente. 
DESTEMIDEZ, V”. Intrepidez. 

ESTEMIDO, p. p. sup. de Destemer, e adj., a 


|] 


| 
| 
| 


| 
| 


DES 


que se não tem temor. O reiera — do povo. O 
povo tinha — o rei, Destemido, impávido, intre- 
pido, v. g. guerreiro —, 

DESTEMOR, sm. (des pref.), falta de temor, 
intrepidez. « O temor alheio, e o seu destemor o 
matirão, » Vieira. 

DESTEMPERA , s. f. verb. ( pron. a accen- 
tuação na antepenultima em), p. us., desavença, 
briga, desordem. « Para que não houvesse (entre 
os naires e os soldados portuguezes ) algumas 
destemperas, » Couto. V7. Desavenca. 

DESTEMPERADAMENTE, adyv. (mente sufr.), 
com destemperanca, sem temperança, immodera- 
damente; it. despropositadamente, 

DESTEMPERADO, p. p. sup. de Destemperar, 
e adj., diluído, misturado para diminuir a forca, 
ou a temperatura, v. g. vinho, vinagre —, com 
agua; a agua fervendo destemperada com agua 


fria. 


Destemperado , não accorde (instrumento mu- 
sico). Destemperado, que perdeo a tempera, v. g. 
aço —, 

Destemperado, relaxado. Ventre —, diarrhea, 
cursos ; — da barriga, que anda de diarrhea, 
de cursos. Caixas estemperadas , os tambores 
com as cordas desapertadas, para dar som des- 
agradavel, em occasiões tristes, v. g. em caso de 
castigo militar ignominioso. Com cuixas destem- 
peradas, loc. adv., fig., mal, discordemente. 
Foi-se com — — , forçado e mui enfadado. 

Destemperado, fig., violento, excessivo, immo- 
derado, v. g. amor — , desordenado. Ventos —, 
Galvão, a maos para a navegação. 

Destemperado , desvairado. 4 agulha de ma- 
rear tinha destemperado. 

DESTEMPERAMENTO , s. m. verb. (mento 
suíl. ), desconcerto, v. g. — do estomago, do 
ventre; it. contratempo, inconveniente, des- 
conto, v. g. destemperamentos da boa ventura , 
cousas que causão desgosto a quem está ventu- 
roso, que minorão a sua felicidade. 

Destemperamento, s. m., excesso, v. g. — de 
neves, frios, geadas, por excesso, ou fóra da 
estação. 

DESTEMPERANÇA, s. f. verb. (des pref.), in- 
temperie, v. g. — do tempo, da estação , do cli- 
ma ; falta de moderação, de temperança no comer, 
beber, nas despezas ; luxo excessivo. « O luxo e 
destemperança d'agora. » Leão, Chron. 


DESTEMPERAR, v. a. (des pref.), misturar, 
diluir, para diminuir a força ou a temperatura de 
algum liquido ou substancia fluida, v. g. — o 
vinho, o vinagre,os acidos com agua;— a agua 
fervendo com agua fria. 

Destemperar, desconcertar, desafinar instru- 
mento musico de modo que não dê sons accordes ; 
— as caixas, desapertar os tambores para que 
sôem desentoados, v. g. quando se executa castigo 
militar ignominioso : — o ventre, desconcertá-lo, 
relaxâ-lo, excitar diarrhea ; — o estomago, cau- 
sar indigestão. 

Destemperar, fig., promover, excitar alguem 
a desprezar a temperança, a moderação, v. g. — 
os appetites ; — pessoas bem regradas. « Destem- 
pera os mais registrados. » Tempo d'Agora. 

Destemperar, tirar, fazer perder a tempera; 
— o ago, as folhas de espada. 

DestremprRAR-SE, v.r., desafinar-se o instru- 
mento, desentoar ; desconcertar-se o estomago, o 
ventre ; desregrar-se ; perder a tempera : — com 
alguem , desavir-se, pôr-se mal; — a agulha de 
marear, desvairar. 

DESTEMPÉRO, s. m. verb. (de Destemperar), 
desproposito ; tt. desusado, intemperie, v. g. — 
dos ares. Fazer, dizer destemperos , desacertos. 

DESTERRADO, p. p. sup. de Desterrar, e adj., 
mandado para fóra da patria ou do lugar da resi- 
dencia . banido por castigo. Fórão desterrados 
para ángola. O tyranno tinha morto huns e 
desterrado os outros. Desterrado, fig., que por 
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desgosto foi viver longe ou fóra da patria. Fu- 
gindo as perseguições viveo — em terra estranha , 
sempre com saudades da patria. It. transplan- 
tado. Plantas, arvores desterradas, mudadas. 
para outro paiz. 


Desterrado, fig., apartado de si. Tinha des- 
terrado a tristeza, os cuidados, o medo, a sus- 
peita, a ceremonia, posto de parte. 

DESTERRAR, v. a. (des pref. disjunet., terra, 
ar des. inf. ), expulsar da terra em que alguem 
reside para outra, em castigo; transplantar : — 
plantas, arvores; de huma terra para outra 
Desterrar, fig., apartar de si, pôr de parte, . 
banir, v. g. — a tristeza, os cuidados, o medo, a 
suJpeita. 

DrestTERRAR-SE, V. F., expatriar-se, emigrar, ir 
habitar terra estranha : — da sua patria; — a 
terras estranhas. 

DESTERRO , s. m. verb., expulsão da terra 
onde alguem habita, e degredo para outra, em 
castigo; o lugar do degredo. Desterro, FOR 
lugar ermo, deshabitado. « O peccado he des- 
terro da razão e do céo. » D. F. de Portugal. 

DESTETAR. Z”. Desmamar. 

DESTHRONAR. /”. Desenthronisar. 

DESTILLAÇÃO. /”. Distillação. ; 

DESTILLAR, e deriv. 7. Distillar, etc. 

IV. B. Destillar he correcto e conforme ao 
Lat. destillare ; mas distillar he mais usado e cor- 
responde ao Lat. distillare. O primeiro he com- 
posto de de e stillare, pingar, c 
alambique. 

DESTIMIDEZA, s.f. /”. Destemor. 

DESTINAÇÃO, s. f. verb. (des. cão), p.us., 
destino, intento, fim, 


DESTINADO , p. p. sup. de Destinar, e adj., 
votado, determinado, applicado. Destinado á 
morte. Dia — para a função, festa. Dinheiro — 
para a construcção do edificio. Tinhão os cida- 
dãos — hum ricco presente ao general patriota, 
O pai tinha — hun: filho ds armas, outro ás 
letras, e o terceiro ao commercio. 

DESTINADOR, s. m. verb., o que destina , 
regula o destino, determina. /7. Destinar. 

DESTINAR, v. a. (Lat. destino, are, atar, 
apertar ; regular, etc., de pref., creviw stenoá , 
apertar), ligar por leis impreteriveis. « Os anti- 
gos julgavão que o fado destinava todos os suc- 
cessos do universo. 1 providencia o destinow- 
para o sceptro, para a tiara. Quem destinou Ca- 
tão ao suicidio ? 

Destinar, determinar, assignalar, v. g. — 
dinheiro para despezas, gastos; pessoa para 
cargo, officio, emprego, commissão; — tenpo 
para fozer alguma cousa; — a viclima para 
o sacrifício; — o réo d ou para a morte. Destinou 
hum filho ao estado ecclesiastico, outro d milicia, 
o terceiro à medicina, deo a cada hum dºelles a 
educação conveniente a estas profissões. 

Destinar alguma cousa a alguem, reservar 
Ib'a, v. g. — presente, dom, recompensa, castigo. 

DrsrinAR-SE , V. F.; tomar bum destino, seguir 
os estudos que preparão para excrcer huma pro- 
fissão, v. g. — á carreira militar, dá marinha, 
às letras, à diplomacia, d vida ecclesiastica. 

DESTINGIDO, p. p. sup. de Destingir, e adj.» 
que distingio, que perdeo a côr com que estava 
tinto; que fez destingir. O sol tinha -— as córes 
do estofjo. Com o tempo todas as córes mati- 
zadus tinhão destingido. 

DESTINGIR, v. a. (des pref.), tirar a tinta 
que se deo; fazer perder a côr artificial ou natu- 
ral, O sol destinge as córes claras. 

Desrincir, v. abs. ou n., perder a côr artifi- 
cial. Pannos, estofos, que destingem. Os tecidos 
da China e da Persia nunca de 

DESTINGUIR, v. a. ant. 77. Es 

DESTINO, s. m. verb. (de tnar), 
myth., o fado, a sorte, personnilicação do enca- 

deamento necessario de todas as potencias da na- 


ahir às pingas de 


Prue 
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tureza, physica e moral, das causas e efeitos. Até 
os immortaes são sujeitos ao destino; it. pro- 
videncia, encadeamento previsto pelo omnipo- 
tente de successos, acções, etc. Destino, prospero, 
ventura, fortuna, boa fortuna; — adverso, des- 
ventura. Quiz o mey destino, a minha sorte. 
Destino, proposito, intento, fim ; lugar a que 


. nos dirigimos, onde temos tenção de ir. Partio 


com o destino de ir estudar as antiguidades do 
Egypto. O destino do navio era Constantinopla. 

DESTINTO, s. m. ant., usado por Sá Miranda, 
Bernardes, etc. (de Distinguir ), instincto. 
« Todo animal por destinto natural, » Barros. 
V. Instincto. 

DESTITUIÇÃO, s. f. verb. (des. cão), falta, 
carencia, privação, desemparo ; V. 8. — dos meios 
de viver; — de patrocinio, favor, auxilio; — de 
toda a virtude ; it. demissão; — do officio, posto, 
cargo, privação. j 

DESTITUIDO, p. p. sup. de Destituir, e adj., 


privado, falto, que carece. Tinha sido — do 
cargo, do emprego. O governo tinha — todos 
os patriotas. Estava — de meios, de forças, 


de munições. Destituido, falto, v. g. — de saúde, 
forças, vigor; capacidade, juizo, posses, talentos, 
prudencia. Discurso, arrezoado destituido de 
provas, de elegancia. 

DESTITUIR, v. a. (Lat. destituo, ere, privar, 
destituir, etc.; de pref., e statuo, ere, pôr, assen- 
tar, ordenar), privar, v. g. — do necessario, — 
do auxilio, protecção, forçu, defesa; — as 
praças de presídio, guarnição, munições; — a 
tropa de fardamento, viperes; — do cargo; ofi- 
cio, emprego. Destituir do credito, tirá-lo a 
alguem, ou à relação escripta por algum autor. 
DesTITUIR-SE, V.T., privar-se, achar-se privado, 
g. — dos meios de viver. 

DESTOCADO, p. p. sup. de Destocar, e adj., 
alimpado, livre de cepas ou tocos de arvores. 
Tinha destocado o terreno. 

DESTOCAR, v. a. (des pref. disjunct., toco, ar 
des inf.), extirpar as cepas ou os tocos das arvores 
para se lavrar o terreno: — a terra. 

DESTOLDADO, p. p. sup. de Destoldar, e ady., 
tirado o toldo ou tolda, descoberto ; purificado, 
clarificado, v. g. — o vinho. 

DESTOLDAR, v. a. (des pref.), tirar o toldo 
ou tolda : — as galés, o escaler. 

Destoldar, fig., clarificar, purificar o liquido 
toldado, v. g. — o vinho. 

DESTORÇAR. /”. Destrocar e Destorcer. 

DESTORCER, v.a. (des pref.), desfazer o que 
está torcido, v. g. —o cordão, corda, torcçal ; 
fig- desviar com esforco, v. g. — o corução de 
inclinações, afectos ; it. — alguem do caminho, 
— da virtude. 

Destorcer hum caminho ou estrada, tirarlhe 
as voltas, fazê-lo direito; fig. — as intrigas, 
tramas, vias tortuosas, desfazê-las, patenteando- 
as, descobrindo o fio dºellas. 

DESTORCIDO, p. p. sup. de Destorcer, e ad)., 
desfeito o torcido , endireitado, tirado as voltas, 
tortuosidades. Tinha — o cordão, — o caminho ; 
— a intriga. Olhos —, ig. sem inveja. Olhar 
com olhos — as propriedades de outrem, sem 
lh?as invejar, encarando-as de sangue frio, sem 
torcer a vista. 4s vias destorcidas da virtude, 
rectidão, desinteresse, rectas, não tortuosas. 


DESTORROADO, p. p. sup. de Destorroar, e 
adj., desfeito os torrões. 

DESTORROADOR, s. m. verb., o que desfaz os 
torrões. 

DESTORROAR, v.a, (des pref. disjunct., tor- 


rão, ar des inf.), t. de agric., quebrar, desfazer 
os torrões em hum terreno. 


DESTORSAR. /”. Destorcer, 
DESTOUCADO, p. p. sup. de Destoucar, eadj.s 
desconcertado o toucado, sem toucado. Cabello 
—, solto. 4 Aurora destoucada, poet., com o 
cabello solto, com as madeixas soltas. | 


v. 
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DESTOUCAR, v. a. (des pref. ), desconcertar | 


o toucado, o penteado, o adorno da cabeca. « 4 
Aurora destoucava os seus cabellos de ouro, » 
Camões, soltava. «Já da cabeca as viboras des 
touca, » poet., arranca as viboras que lhe cingião 
a cabeça a modo de toucado. 

DESTRA, s. f. (V”. Dextra), ant., mão direita : 
à destra, à mão direita; it. prestes para o ser- 
viço de alguem, v. g. levava dois cavallos á 
destra. Cavallo de destra, o que se leva à mão, 
de reserva, ou por estado. V”. Dextra. 

DESTRAGAR, e deriv. V. Estragar, etc. 

DESTRAHIDO. /”. Distrahido.» 

DESTRAHIR. /”. Distrahir. 

DESTRAMADO, p. p. sup. de Destramar, e 
adj., destecido da trama. 

DESTRAMAR, v. a. (des pref.), destecer, des- 
fazer a trama; e fig. a intriga, o enredo. 

DESTRAMENTE, adv. (mente.suff.), com des- 
treza, subtileza, com arte, geito, habilmente. 

DESTRANÇADO. p. p. sup. de Destrancar, e 
adj., desfeito a trança. Tinha — o cabello; — 
as clinas do cavallo, 

DESTRANÇAR, v. a. (des pref.), desfazer as 
tranças : — o cabello; — as clinas do cavallo. 

DESTRANGER, v. a. (des pref. disjunct., e Lat. 
stringo, ere, apertar ), ant. é obsol., distribuir. 
«Destranga o remanecenteem missas e esmolas.» 
Elucidario. Y”. Distribuir. 

DESTRATAR, e deriv. V”. Distratar, etc. 

DESTRAVADO, p. p. sup. de Destravar, e ad).; 
soltado, solto do travão. Besta —. It. desaferrado. 

DESTRAVAR, v. a. (des pref.), tirar, soltar a 
besta do travão ; soltar o que está travado, har- 
poado, aferrado. 

DESTRAVESSADO, A, adj. (des pref. disj., e 
atravessado), ant. e obsol. A os delictos fórem 
muito destravessados, e muito graves, poderão 
os fidalgos e vassallos ser mettidos a tormento, » 
Ord. Aflons. v, 87, de natureza extraordinaria , 
inauditos, enormes. Moraes ajunta atroz à syno- 
nimia, mas o vocabulo não tem propriamente 
essa significação, e na phrase citada atrozes não 
pode preceder a qualificação dee muito graves. 

DESTRENGAR, v. a. ant. e obsol. V”. Des- 
tranger, e Dispôr, ordenar. 

DESTREPADO, p. p. sup. de Destrepar, que 
destrepou, desceo d'onde tinha trepado. 

DESTREPAR, v. abs. ou n. (des pref.), e -sE, 
v.r.; descer d'onde estava trépado. 

DESTREZA, s. f. (destro, des. ezu) , dexteri- 
dade, agilidade, facilidade, em exercicio corpo- 
reo, na execução de obra mechanica; fig. — do 
engenho, industria, habilidade, manha, Portou- 
se, conduzio-se com muita destreza, 

DESTRIBUIR, e deriv. V. Distribuir. 

DESTRICTO. V”. Districto. 

DESTRINÇADAMENTE, adv. (mente sufr.), 
ant., com individuação, distinctamente, separada- 
mente, com miudeza. 

DESTRINÇADO , p. p. sup. de Destrincar, e 
adj. , exposto com individuação, miudeza , indi- 
viduado. 

DESTRINÇAR, v. a. (do Cast. destrizar, de 
triza, pedaço, migalha), fig. individuar, consi- 
derar de per si; dizer, expôr miudamente. He 
usado por Vieira na Arte de furtar. 

DÉSTRISSIMAMENTE, adv. superl. de Destra- 
mente, com summa destreza. 

DESTRISSIMO ,. A, adj. superl. de Destro, 
muito destro, v. g. — na esgrima, — nas opera- 
ções cirurgicas ; — no bilhar, em o jogar. 

DESTRO, A, adj. (do Lat. dexter, da mão 
direita, destro. V”. Dextra), agil, que executa 
com perfeição e agilidade, v. g. — na esgrima, 
em cavalgar, nas armas, em atirar, na manobra 
nautica. À destra agulha, fig., de que se usa 
com mão destra, com destreza. 4 mão desira. 
V. Dextra ou Direita, mão. 
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DESTRO, s.m. Á destro. V”. Dextra. 


Ter manceba a destro, mantê-la. 

Trazer cavallo a destro, à dexira. 

DESTROCA, s. f. verb., o destrocar cousa que) 
se trocou por negocio, engano ou equivocação. 

DESTROCADO, p. p. sup. de Destrocar, e adj., 
que se destrocou; que destrocou. Tinha — o 
cavallo, — o chapéo. 

DESTROCGAR, v. a. (des pref. ), desfazer a 
troca; receber o que se tinha dado em troco; re- 
cuperar o que se tinha trocado por engano ou 
equivocacão. 

DESTROÇADO, p. p. sup. de Destrocar, c adj., 
cortado em trocos, desbaratado. JVavio — da 
tormenta, maltratado. Armadura — , arruinada. 


DESTROÇADOR, A, adj., que destroca , desba= 
rata, arruina. O tempo — dus cousas humanas. 
K. subst., o que destroça: — de caminhantes, 
ladrão de estrada. 

DESTROÇAR, v. a. (des pref. disjunct,, troço; - 
ar des. inf.), cortar em troços, separar algun 
membro do corpo ; arruinar, v. g. — a armadura, 
as malhas da armadura ; desbaratar, v. g. — o 
exercito; — a urmada. Destroçar a nao , desap- 
parelhá-la. 4 tormenta destroçou a nao de 
mastros, velame, 

Destroçar alguem, arruinar, fazer perder 
bens, passar trabalhos. 

Destrogar, t. milit., dividir em troços, v. g. 
— a infantaria; desfilarem os batalhões. 

Destroçar a narração, p. us., cortar o fio, 
troncá-la, interrompé-la. 

DESTROÇO, s. m. verb., estrago, ruina, de- 
solação. Fazer destroço no exercito, na armada, 
no inimigo. À tormenta fez — nas naos. 

Destroço, restos de cousa destrocada, ruinas, 
v. g. — da armada , das naos batidas pela tor- 
menta ; — do exercito desbaratado, — do edifi- 
cio arruinado por terremoto, incendio, assalto, 
ou pelo tempo; — de pessoa, desbarato, o' ser 
despojado das suas roupas. Os destroços do tem- 
plo de Minerva em Athenas, — de Heliopolis. 

Destroço; fig. cadaver. « O destroco de Ádo- 
nis, bello moço. » Camões, Eglog. 2. 

Destroço, fis ., vuina moral, v. g.—da pessoa. 

Destroços , pl., restos, ruinas; fig.e p.us., 
peccados: — da fortuna, oque fica depois: de 
desgraça, perda, infortunio. Os'destroços da po- 
tencia romana, ruinas, restos: 

DESTRONAR. /”. Desenthronisar, ou Desthro- 
nisar. 

DESTRONCADO, p. p. sup. de Destroncar, e! 
adj., separado do tronco, desmembrado, tron- 
cado. - Vavio: —, desapparelhado, destroçado, 
Cabide — , desmanchado. « Esta-coroa destron- 
cada das de Castella. » Jornada V'Africa, sepa- 
rada como de tronco. 

JWarração destroncada, troncada, | 

Destroncado, deslocado, p. us. | 

DESTRONCAR, v. a. (des pref.), eparar ramo, 
ou membro do tronco, desmembrar ; estroncar, 
lancar fóra da articulação, desmanchar, v. g. — 
hum pé; — a nao, desapparelhar; — huma pro- 
vincia de hum reino, desmembrar ; — anarração, | 
troncar. 

DESTRUCTIBILIDADE, s. f. (des. idade), o 
ser destructivel. 

DESTRUCTIVAMENTE, adv. (mente 'sufl.), | 
de hum modo destructivo. É 

DESTRUCTIVO, A, adj. (des: ivo), que destrue, | 
pernicioso. Epidemia mui destructiva. O luxo || 
he destructivo das nações. 4 tolerancia dos || 
vícios he destructiva da virtude, a 

DESTRUCTIVEL, adj. a. (des. ivel), que se | 
pode destruir. Ha doenças destructiveis, isto he, | 
que se podem extirpar, como se practica com af | | 
bexigas, pela vaccinação. . y 

DESTRUIÇÃO, s. f. (Lat. destructio, onis),, | 
acto de destruir ; ruina, v. g. — da republica, =. 


] 
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", DESUSADAMENTE,, advy. (mente suff.), fóra 
do uso, do costume. 

DESUSADO , A, p. p. sup. de Desusar, e adj. 
(des pref.), que esta fóra de Uso, V. g. termos, 
locuções desusadas ; it. desacostumado , não se- 
guido, escuso, v. g. caminho —, 

Desusado, desafeito, v.g. — à guerra, ao 
mar. Povos desusados à guerra, Desusado, ex- 
traordinario, não vulgar, v. g. caso —, estranho. 
« Formosura desusada. » Camões. Vozes, musi- 
cas desusadas. 

Desusado, posto em desuso. Palavras que o 
tempo tem desusado. 

DESUSAR, v. a. (des pref.), deixar de usar, 
não usar. Depois da introducção da polvora 
desusárão os militaresas armaduras pesadas de 
malha de ferro. 

Drsusar-se, v. r.,; cahir em desuso. Desusáriio- 
seas barbas, os gorros, os donaires. 

Moraes não traz este verbo, e todavia dá o 
significado de desusado como supino. 

DESUSO, s.m. (des pref.), falto de uso, des- 
costume, infrequencia. Cahir em —, deixar de 
| se usar, não se usar mais. O — das modas anti- 
gas, dos trajos, de muitos vocabulos e phrases. 

DESUSODITO, adj. ant. e obsol. J”. Sobredito. 

DE SUUM, adv, ant. e obsol., juntamente, em 
commum. Viper de suum em suum. Commetter 
algum delicto de suum, de companhia com 
alguem. « Parentesco que hão de suum, » Ord. 
Affons., entre si, em commum. 

DESVAIDO. J”. Esvaído. 

DESVAIR-SE. ”. Esvair-se. 

DESVAIRADO , p. p. sup. de Desvairar, e 
adj., discrepado, discordado. Tinhão os juizes 
desvairado nos pareceres. 

Desvairado, discrepante, discorde, v. g. — nos 
pareceres, nas uvaliações. Historia desvairada, 
discrepante da verdade. Homens desvairados em 
doutrina e acções, cujas acções desmentem a 
doutrina. « São os nossos bonzos tão desvaira- 
dos no que prégão, que hoje dizem huma cousa, 
e á manhãa outra. »v Mendes Pinto. Provisões, 
leis, interpretações de textos —, contradictorias 
encontradas, desconformes, 

Desvairado, contrario, vpposto, v. g. cami- 
nhos desvairados ; it. em direcção errada, des- 
viado, v. g. golpe desvairado, mãl dirigido. 

Desvairado, variavel, inconstante, que faz des- 
viar, ou que se desvia. Tempos desvairados , 
variaveis, contrarios .á navegação. Homem —., 
inconstante, voluvel, aloucado. V” tagem desvai- 
rada, contrariada pelos ventos, e por contra- 
tempos. 

Desvairado, confuso, dissonante, v. g «o 
rumor desvairado da artilharia. » Barros. 

Desvairado, diverso. « $e os feitos forem com 
desvairadas partes. » Demandas, pleitos des- 
vairados. Homens —, de diversa qualidade , 
nobres, plebêos, etc. Elucid. 

DESVAIRANÇA. 7”. Discrepancia. É 

DESVAIRAR, v. abs. ou n, (mesma origem que 
Desvariar, de que he corrupção), discrepar, dis- 
cordar : — nos sentimentos, na crença, nas opi- 
nides, nos pareceres. Desvairando os alvidra- 
dores na avaliação ; — os juizes nos votos, na 
sentença ; — osconselheiros, os deputados, nos 
votos. 

DESVAIRE, s. m. verb. (de Desvairar), cami- 
nho opposto a outro. 

DESVAIRO , s. m. verb. (de Desvairar), ant., 
desavença, discordia ; desconformidade de votos ' 
pareceres ; incoherencia, contradicção no depoi- 
mento de testemunha ; desvarto, desconcerto de 
ideias. « Estou em tanto despairo, que não..me 
entendo comigo, » Menina e Moça, Egl. 2. « Des- 
vairo na continencia dos homens, » Azurara, 
variedade nos semblantes: — no contexto das 
cartas, Ord. Affons., variedade, incoherencia. 
Y. Desvario, 
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do edificio, — da saúde, — da fortuna ; estrago, 
morte, v. g. — do exercito. Destruição dos 
animaes daninhos, de insectos, morte dºelles. 

Destruição , fig . aquillo que causa ruina, v. g. 
a ambição dos conquistadores tem sido a des- 
truição do mundo. Ás cruzadas forão a destrui- 
gão da Europa. Pl. Destruições: — do mundo, 
' Causas da ruina, k 

DESTRUÍDO, p. p. sup. de Destruir, e adj., 
erruinado inteiramente, demolido, derribado, 
-Cerrotado , destroçado, desbaratado , estragado ; 
é nniquilado. O inimigo tinha — todos os edi- 
fícios publicos. O tempo ajudado dos homens 
tem — quasi todos os monumentos da antigui- 
dade. 

DESTRUIDOR, A, adj., que destroe. Usa-se 
tambem subst., destructor. 

DESTRUIMENTO, s.m. V”. Destruição. 

DESTRUIR, v. a. (Lat. destruo, ere; de pref., 
e-struo, ere, construir ), derribar, demolir : — 

edificio. « Destruírão por terra, » Leão, derri- 
barão. 

Destruir, fig. arruinar, deitar a perder, der- 
rotar, desbaratar, v. g. — os bens, a saúde, — o 
testado, — o exercito. 

Destruir, extirpar, matar, extinguir, v. g. — 
'animaes daninhos, insectos. Destruimos a la- 
'garta, o pulgão; — os lobos, — as serpentes, — 
Os persevejos, as pulgas. 

DestRUIR-SE, V. T., — a si mesmo, matar-se ; 
it. arruinar-se, de bens, de saúde, ou de reputação. 

-Synon. Destruir significa propriamente des- 
fazer a estructura, a composição, o nexo, arranjo 
das partes; arruinar, demolir, derribar, denotão 
a quéda de edificio. 

DESTRUNFADO, p. p. sup. de Destrunfar, e 
“adj., que se destrunfou, v. g. parceiro —; it. 
que destrunfou. Tendo destrunfado os contra- 
“rios ficou senhor do jogo. 

DESTRUNFAR, v. a. (des pref.), t. de jogos 
carteados , tirar os trunfos aos parceiros, obri- 
gando-os a jogá-los : — a mão, começar por tirar 
os trunfos aos parceiros. 

DESTUR, s. m., pl. Destures, t. ant. de signi- 
ficação incerta. « Os destures das galés. » Couto. 
« Mandou ordenar algias escadas dos destures 
dos navios, para commetterem a subida.» Couto, 

Dec. vr, liv.vr, cap. 6. Talvez do Fr. ant. estorer, 
“construir ; estorce, frota, armada. 


DESUADIR, e deriv. J”. Dissuadir, etc. 


DESUBSTANCIADO, p. p. sup. de Desubstan- 
(ciar, e adj. , privado da substancia ; fig. privado 
(das posses, da fazenda. 

DESUBSTANCIAR, v. a. (des pref.), p.us., 
tirar a substancia ; fig. tirar as posses, a fazenda : 
1t—a nobreza. » Manifesto de Portugal em 1641. 

DESUDAÇÃO, s. f. (do Lat. desudo, are, suar 
muito), t. med., suor copioso. . 

DESUM, adv. ant. (de pref., e sum, ou suiL, 
"como escrevião os antigos, do Lat. simul, junta- 
mente), de companhia, em companhia, junta- 
mente. 

DESUMIDO , p. p. sup. de Desumir, e adj., 

deduzido, inferido. 

DESUMIR, v. a. (Lat. desumo, ere; de pref., 
FUMO, ere, tomar, assumir ), p. us.; deduzir, 
inferir ; tirar por illação. 

DESUNIÃO, s. f. (des pref.), separação do que 
estava unido ; fig. dsecisimiidáde de vontades, 
discordia, falta de união, de accordo ; it. t. de 
orthogr., separação, antiphen. 

DESUNIDAMENTE,, ady. (mente suff.), sepa- 
radamente, sem união. Obrar —, sem accordo. 
| DESUNIDO, p. p. sup. de Desunir, e adj., 
ieparado ; não concorde. 
| DESUNIR, yv. a. (des pref.), separar o que es- 
java unido, ou incorporado. Desunir os corpos 
to exercito. Desunir pessoas, desligar ; = von- 
jades, fazer desconcordar, 

| 
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o valimento, v. 


do valimento, desgraça incorrida. 
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DESVALER, v. abs. ou n. (des pref.), perder 
8. — com o principe, desprivar. 
DESVALIA, s.f. (des pref.), desprivança, perda 
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DESVALIDO , p. p. sup. de Desvaler, e adj., 
que não tem valimento para com pessoa poderosa ; 
que não tem protector que lhe valha, que o am- 
pare, destituido de valedores : — da fortuna. 

DESVALIJADO, p. p. sup. de Desvalijar, e ad)., 
roubado do alforge, Fonibade » Tinhão — os cami- 
nhantes. 

DESVALIJAR, v. a. (des pref. privat., valija, 
ar des. inf.), roubar, despojar da valija, alforge 
que se leva em jornada ; rou ar pessoa que vai de 
jornada. Vieira, 

DESVALIMENTO, s. m. verb. (mento sufr.), 
desvalia, falta, ou perda de valimento, despri- ' 
vança, desgraça. Sousa, Vida do Arceb. 

DESVALOR , s. m. ( des pref. ), abatimento, 
aúngua do valor, v. g. — das cousas, mercado- 
ruas; — das pessoas, perda da estimação, repu- 
tação, credito. 

DESVANECEDOR, A, adj., que desyanece, 
balda, frustra, v. g-— das esperanças; it. fal- 
lando das pessoas, que desvanece, enche de van- 
gloria. Successos » victorias desvanecedoras dos 
guerreiros venturosos. Gloria desvanecedora, 

DESVANECER , v. a. (des pref. privat., vane- 
cer, do Lat. evanesco, ere), fazer desapparecer, 
dissipar, v. 8. — as dóres, a lembrança , memo- 
Tia, Q Opinião, O receio, susto ; it. fazer perder, 
tirar da mente, frustrar, baldar, v.g. — as espe- . 
ranças, os intentos, projectos. 

- Desvanecer, causar desvanecimento, vanglo- 
riar, Á victoria, a continua fortuna, desvanecem 
os homens; — a cubeça, fazer desvairar, fazer 
perder o tino, o juizo. 

DesvanEcER-SE, V. r., Van loriar-se , encher-se 
de jactancia, orgulho, VeNElonAs it. dissipar-se, 
desapparecer, v. g. a dór, o susto. Com o tempo 
se desvanecem muitos erros. O vapor desva- 
neceo-se no ar, dissipou-se, Desvanecérão - se 
todas as suspeitas. 

DESVANECIDAMENTE, adyv. (mente sufr. ), 
com desvanecimento, jactancia, orgulho, van- 
gloria. Fallar obrar—. 

DESVANECIDO , p. p. sup. de Desvanecer, e 
ad)., baldado, frustrado ; dissipado. Ficou desva- 
necida a tenção, a projectada empreza. Quando 
subimos à coberta do navio já o meteoro se 
tinha desvanecido, desapparecido, dissipado. 

Desvanecido, cheio de desvanecimento, jactan- 
cia, jactancioso, orgulhoso, Está mui desvanecido 
com os applausos dos nescios. Muito o tinhão 
desvanecido os louvores dos lisongeiros, 

DESVANECIMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
vaidade, vangloria, jactancia ; it. frustração, v. & 
— das esperanças ; — da tenção, o abandoná-la, 

DESVANTAGEM, s.f. (des pref.), inferioridade 
no combate, na disputa, ou em qualquer compe- 
tencia, no jogo, em litígio, etc. ; desigualdade de 
pessoa, cousa, posição, estado, condição, a respeito 
de outra ; it. perda, damno, inconveniente. Teve 
grande desvantagem no combate, na discussão, 
no concurso; shi desvantagem consideravel 
na fortuna, pela perda da demanda. Poucas 
cousas que não tenhão suas vantagens e des- 
vantagens, isto he, inconvenientes. 

DESVANTAJOSAMENTE, adv. (mente suff.), 
com desvantagem. 

DESVANTAJOSO, A, adj. (des. oso), desfavo- 
ravel, prejudicial, que tem inconvenientes. 

DESVÃO ou ESVÃO, s. m. (do Cast. desvan, 
Yão por baixo do telhado da casa), ant. e obsol., 
sotão por baixo do telhado para despejos. « Os 
desvãos dos paços, » Resende, Chron. de D. João II. 

DESVARIADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
desvario, desvairadamente. 

DESVARIADO, p. p. sup. de Desvariar, v. a.s 
e adj., mudado, variado. O tempo tinha desva- 
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riado as opiniões. It. desvairado, perdido o tino, 
o juizo, tresvariado, dito desacertos ; discordado. 
Depois de velho tem desvariado. Está desvariado 
com a febre. 

Desvariado do juizo. Imaginação desvariada, 
louco, desvairado. 

Desvariado, vario, diverso. Caminhos, córes, 
cheiros, pessoas , pareceres — , diversos, varios, 
diferentes. 

DESVARIAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 


“<p. us.), diversidade, variedade. 


DESVARIAR, v. a. (des pref. P fazer variar, 
“mudar. Os tempos desvarião as opiniões. Hep. us. 
DESVARIAR, v. abs. ou n.; tresvariar : perder 

otino, dizer desacertos, como quem está delirante ; 

- contradizer-se, v. g. a testemunha no seu depoi- 

mento ; it. discordar, não concordar, v. g. « Á 
ama desvaria, » Bernard. Lima. 

DESVARIO, s. m. verb., delirio por doença 
“ou paixão; loucura, disparate, desacerto, desatino ; 
erro, culpa. « Pagão os povos os desvarius de 
seus reis, » Arraes, v, 14. Os desvarios da razão, 
desvios. 

Desvario, discordia, desvairo. Ord. Affons. 
« Que seja desvario entre os dois regnos.» He 
antig. nesta accepcão. 

DESVELADAMENTE, ady. (mente suff.), com 
desvelo. Trabalhar, cuidar, vigiar — sobre al- 
guma cousa, 

DESVELADO, p. p. sup. de Desvelar, e adj., 
despertado; que se desvela, vigilante, que obra 
«com desvelo, mui cuidadoso. Tinha-se desvelado 
em cumprir com os seus deveres. Muito o tinha 
desvelado o ardente desejo de frustrar o ini- 
migo, e a inminencia do perigo. Tinhamos des- 
velado o inimigo, impedido de dormir. 

DesveLavo, não dormido , vigiado, vigilante. 
Tinha constantemente desvelado para observar 
os movimentos do inimigo e cuidar na defesa da 
praça. Olhos desvelados, mui attentos. 


DESVELADO, A, adj. (des pref.), sem véo, 
privado do veo, Vieira. Moraes confunde este 
adjectivo com o participio de Desvelar. 


DESVELAMENTO. /7. Desvelo. 


DESVELAR, v. a. (do Ital, disvegliare, desper- 
tar, composto de di pref., e svegliare, pron. své- 
dhiare, acordar, tirar o somno, despertar, causar 
vigilia, fazer estar desperto, vigiando com atten- 
cão, v. g. — o inimigo, fazê-lo estar alerta ; 
fig. occupar, excitar vivamente a attenção. Esta 
muteria, esta investigação desvelou muitos en- 
genhos na antiguidade. 
 Desverar-se, v. r., não dormir, perder o 
somno ; fis. pôr toda a attenção, todo o desvelo 
em fazer alguma cousa ; haver-se com muita vigi- 
lancia. 

Desvelar-se em servir a patria; — pela patria, 
pelo bem publico; — sobre a administração, 
vigilar. 

DrsveLar, v. abs. ou n., não dormir, velar de 
continuo para conseguir alguma cousa. 

É DESVELEJADO, p. p. sup. de Desvelejar, e 
“adj., colhido o panno, diminuido as velas, que 
, desveleja ou navega com poucas velas. 

DESVELEJAR, v. abs. ou n. (des pref. dis- 
junet., e velejar ), t. naut., colher o panno, na- 
vegar com pouca vela ; amainar as velas. 

DESVELO, s. m. verb. (de Desvelar), vigilia, 

- perda do somno; fig. e mais usado, cousa que 

; excita a nossa attenção, vigilancia, que faz perder 
o somno ; vigilancia, grande cuidado, applicação, 
diligencia. Os meus desvelos, cousa ou pessoa , 
aquillo que oceupa inteiramente à minha atten- 
ção, o meu cuidado. 

DESVENCILHAR-SE. J”. Desenvencilhar-se. 


DESVENDADO, p, p. sup. de Desvendar, é ad., 
que se desvendou; que desvendon. Tinha des- 
vendado os olhos. Estava desvendada a deosa, 


sem venda ; fig. descoberto, desmascarado, pa- 
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tenteado, v. g. — a malicia, a fraude, a hypo= 
Crista. 
DESVENDAR, v. a. (des pref.), tirar a venda 
dos olhos ; fazer ver claramente ; tirar a mascara. 
DrsvEeNDAR-SE, V. T., tirar venda ou mascara ; 
it. cahir a venda ou mascara, descobrir-se, v. g. 
— a fraude, o engano, a traição. 
Desvenddrão-se-lhe os olhos, fig., conheceo o 
seu engano, erro, cegueira. Diz-se do apaixonado 
a quem a paixão offuscava o entendimento. 
DESVENERAÇÃO. /”. Irreverencia. 
DESVENERAR. /”. Desacatar. 


DESVENTURA, s. f. (des pref.), infortunio, 
infelicidade, desdita. 

DESVENTURADAMENTE, adv. (mente suff.), 
por desventura, por desdita, infelizmente. 

DESVENTURADO, p. p. sup. de Desventurar, 
e adj., tornado, feito infeliz, desgraçado ; des- 
aventurado, infeliz, desgraçado. 

DESVENTURAR, v. a. (des pref. privat., e 


aventurar), tirar a ventura , tornar infeliz, fazer. 


desgracado. Pode a fortuna desventurar-me , 
mas não abater-me a vilezas. Desventurar com 
desdens, esquivanças. 

DESVERGONHA, s. f. (des pref.), falta de ver- 
gonha, despejo, descaramento, impudencia, v. g. 
— do cortezão; — da meretriz, despejo impu- 
dico. 

DESVERGONHAMENTO, s. m. verb. (mento 
sufl.), descaramento, desavergonhamento. 


DESVESTIDO. /”. Despido. 
DESVESTIR. /. Despir. 


DESVIADO, p. p. sup. de Desviar, e adj, 
apartado de caminho, physico, ou moral, esgar- 
rado ; arredado, apartado, remoto, distante. 
Lugar —, remoto, apartado do trato da gente. 
Regiões, terras —, distantes, remotas. 

Desviado , fis., não conforme, afastado, v. g. 
— da opinião, do parecer, do projecto, empreza. 
Fim desviado do nosso desejo, intento. 

Desviado, baldado, frustrado, repellido, re- 
chaçado, v. g. tinha desviado o golpe que 0 con- 
trario lhe destinava ; it. dissuadido. O fiel amigo 
o havia desviado de projecto tão desacertado. 
Caminho —, atalho; fig. meio indirecto. 

Desviado, diverso, differente, v. g. — da con- 
dicção, das circumstancias; — da verdade, 
realidade. 

DESVIAR, v. a. (des pref. disjunct., via, ar 
des. inf. ), apartar do caminho. 4 tormenta 
desviou do porto a nao. O mao guia desviou a 
gente da estrada fe. desencaminhar, induzir a 
seguir caminho errado, má direcção, dissuadir do 
que he acertado; dissuadir do intento, projecto. 
A fortuna ora offerece, ora desvia occasiões. 

Desviar os meios de conseguir alguma cousa, 
tolher, embaracar, estorvar. 

Desviar,arredar, baldar, frustrar, evitar, v. g. 
— golpe, — a espada, — mal, — perigo; it. 
perder, enjeitar, v. g. — occasião venturosa, 
fortuna. Desviar alguem de perigo, trabalho, 
ou desviar de alguem perigos, trabalhos, incom- 
modos, evitar-lh'os. Desviar dinheiro do emprego 
a que era destinado, extraviar. 

Desviar-sE, V.r., apartar-se, arredar-se, v. g. 
— de alguem, — do caminho, — do mar, da 
terra, — de algum sitio ou de alguma cousa, — 
do perigo, — do lugar da briga, — do rumo , 
da direcção; fig. — do parecer, da opinião, da 
vontade, — do assumpto. Desviar-se da virtu- 
de, do trabalho, — do dever, da obediencia ; — 
da verdade. 

Desvir, v. abs. oun., apartar-se, afastar-se, 
v. g. — da verdade, — do dever. « E d'aqui se 
verá quanto desvia buscarem os viso-reis..... 
homens seus validos, e sem as partes que con- 
vém para tratar os negocios a que os mandão, » 
Couto, Soldado Prat., isto he, quanto he contra- 
rio ao serviço do estado. 


DESVIO, s. m. verb., lugar desviado , retiro ; 
fig. solidão. Para desvio da córte, retiro, para se 
retirar della. 

Desvio, caminho desviado, não directo, atalho ; 

fig. subterfugio, rodeio , meio indirecto. Vão se. 
atreveo a combater o projecto » Mas procurou 
atalhá-lo, frustrá-lo por desvios. ] 

Desvio, apartamento do caminho ou da direc-. 
cão, v. g. — da corrente, da agua, do rio; — dos, 
caminhantes; fig. o apartar-se, desviar-se do, 
bom caminho, Hescaminhio + <> da virtude, da 
verdade, — do dever. « Conhecer o seu desvio 
e render o seu parecer á razão. » Heitor Pinto, 
conhecer o seu erro. Desvio do assumpto, di-. 
gressão. ' 

Desvio, fig. cousa que desvia do caminho A 
que obsta, estorva a passagem, que balda, frus- 
tra, tolhe, impede. « Se o rio topa no seu curso. 
algum desvio. [Vascem desvios que tolhem os 
fins. « Grandes esperanças tem grandes des- 
vios. » Bern. Rimas. « Desvios que o tempo acar- 
retou para estorvar a obra. » Sousa, Vida do Arc.. 
- Desvio, mao successo, mao exito, frustração do, 
mtento. + 

Desvio, acção de desviar, ou de se desviar, 
v. g. — do golpe, da espada, do perigo; figa 
desapego, esquivanca. Desvio da dama para com 
o amante. « Tratar com desvio e esquivanca. » 
Palm. « Os desvios da fortuna, quando começ 
a dar-nos de rosto. » Clarim. 

Dar desvios, t. de esgrima, rechaçar o golpe 
do contrario. Desvio de dinheiro, de fazenda, 
extravio, descaminho. 

Desvios, pl., rodeios, caminhos, meios indirec- 
tos, subterfugios; pretextos, escapatorios ; it. 
erros, modo de proceder contrario à probidade, 
à moral. Deixai esses moços seguir seus desvios. 

Ir por desvios, apartar-se do fio da gente, da 
estrada ; buscar meios tortuosos, indirectos. « Sem 
estudar desvios..... obedecesse singelamente. 
Sousa, Vida do Arcebispo. «Os bramenes Dusóal 
desvios, com que atalhem o nosso intento. » | 

DESVIRTUDE, s. f. (des pref.), falta de virtude. 

DESVITUAR-SE, v.r. (des privat., e Lat. vita, 
vida), t. de alveit.: — o casco do cavallo, ar-= 
ruinar-se. He hum dos effeitos do atroamento: 
« ... do que succedem grandes dores, e se vem 0 
casco a resecar e desvituar-se. » Pinto, Trat. da 
Gineta, pag. 100. 

DESVIVER, v. abs. ou n. (des pref.), cessar de 
viver ;it. v. a. fig. « Desviver o vivido, » Vieira, 
fazer desandar ou retroceder a vida. va 

DESY, ou antes DES Y, ant. (des, e ahi 
depois d'isso, alem d'isso. 7. Des. 2 

DETALHADO, Pp. p. sup. de Detalhar, e adj. 
individuado ; it. t. milit., repartido, distribuido. 
Tendo detalhado as tropas, as guardas, O 
serviço, E 

DETALHAR, v. a. (do Fr. détailler), indivi- 
duar, particularisar, destrinçar; it. t. mil., re- 
partir, distribuir, v. g.— as guardas, as tropas; 
o servico. He termo afrancezado e escusado. Des 
partir he preferivel e Portuguez genuíno. ' 

DETALHE, s.m. (do Fr. détail; em Cast. detall, 
adoptado do Fr.), t. novo, relação circumstan- 
ciado, individuação, v. g. — de cerco, batalha, 
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successo. y 
Detalhes, pl., particularidades, individuação) 
departimentos. He termo escusado e de mao cunho, 
DETARDANÇA, ant. /”. Demora, Delonga 
Tardancça. 
DETEEDOR, ant. /”. Detentor. 
DETENÇA, s. f. verb. (de deter, des. ença )y 
demora, dilação, o deter-se. 
DETENÇÃO. V”. Retenção, e Detenca. 
DETENÇOSO, A, adj. (des. oso), vagaroso; 
demorado. Homem —. It. que demora. March 
detencosas. « Caminho aspero e detençosos A 
Sousa, Vida do Arceb. Tem conversação ceia 
Igode com as mulheres, larga, dilatada. 


DET 


DETENSOR. Z”. Detentor. 

DETENTOR, s. m. (do Lat. detentum , sup. Lat. 
de detineo, ere, deter), o que detêm, retêm o 
alheio, usurpador. « Injusto detentor, » Pinto 
Ribeiro, 

DETER, v. a. ( antigamente detéer, do Lat. 
detineo, ere; de pref., e teneo, ere, ter, possuir), 
demorar, atalhar, fazer parar ; pairar ;— alguem, 
demorá -lo; — a corrente do rio, o impetq do 
ravallo, do inimigo, soster, atalhar, pairar, fazer 
parar ; — o alheio, reter ; — o pranto, as lagri- 
mas, refrear. 

DeTER-SE, V. r., demorar-se, v. g. — em algum 
Jusgar; — em practica, discurso, alargar-se, 
dilatar-se, extender-se. O inimigo, quando vio 
como estavamos dispostos a recebé-lo, deteve-se, 
parou. j 

DETERGENTE, adj. 2. (Lat. detergens, tis, 


Fa 


p.a. de detergeo, ou detergo, ere, limpar. Em. 


Celtico ter significa limpar), t. med., que limpa, 
mundifica chagas, ulceras. 


DETERGIDO, p. p. sup. de Detergir, e ad)j.; t. 
med., alimpado, mundificado. Ulcera, chaga 
detergida. 

DETERGIR, v. a. (Lat. detergo, ou detergeo, 
ere; de pref., tergo, ou tergeo, ere; limpar), t. 
med., limpar, mundificar, — chagas, ulceras. 


DETERIOR. /”. Peior. 


DETERIORAÇÃO, s. f. (des. ção), estado peio- 
rado, depravação, v. g. — da casa, fazenda, 
quinta; — dos costumes. 

DETERIORADO , p. p. sup. de Deteriorar, e 
ad)., peiorado. 

DETERIORAMENTO, s. m. Y”. Deterioração. 


DETERIORAR, v. a. (do Lat. deterior, peior, 
comparativo de deter, mao, ar des. inf.), peiorar, 
reduzir a estado, a condição peior. 

DeterioRAR-SE, Y. r., damnificar-se, peiorar, 
v.g.a fazenda, os costumes, a saúde, o manti- 

tento. 

DETERIORIDADE, s. f. (des. idade), condição 
peior, decadente. 

- DETERMINAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), o de- 
terminar, ou determinar-se ; decisão, resolução da 
propria vontade; decreto, ordem, mandado de 
superior, decisão, resolução tomada em conselho, 
ou por assembléa deliberante, ou de chefe. 
Tomou-se a — de resistir ao inimigo, ou — de 
se retirar o exercito, — de dar batalha. 

| Determinação, destemor, denodo, resolução 
de pessoa valorosa. 

* Determinação, fixação, v. g. — do prazo, li- 
mitação ; — do sentido, ou de huma palavra, 
explicação exacta , precisa, fixação ; — da longi- 
rude, — da temperatura, pressão, potencia, etc.; 
o determinar com exacção. 

Determinação , t. de med., terminação , reso- 
lução. 

Determinação , ant., demarcação , delimita- 
ção. Este he o sentido proprio do vocabulo. J7, 
Determinar. 

Determinações, pl., resoluções, cousas resol- 
vidas por chefe, conselho, assembléa deliberante. 


DETERMINADAMENTE, adv. (mente suff,), 
com determinação, resolução, deliberadamente, 
afloutamente, denodadamente ; de modo preciso, 
xo, com precisão, exacção. 

DETERMINADISSIMAMENTE, adyv. 
Determinadamente. 

DETERMINADISSIMO , A, 
Jeterminado. 


| DETERMINADO, p. p. sup. de Determinar, e 
1d]. , resolvido, ordenado ; decidido ; assignado, 
ixado ; feito com resolução, determinação. Fo: 
feterminado em conselho que se desse batalha, 
Tudo estava — para a ceremonia. Tinha-se-lhe 
—o diaeo lugar. Tinhamos — o general a nos 
são abandonar em tal extremidade. À tropa es- 
ava determinada a combuter. 


superl. de 


adj. superl. de 
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Determinado, fig. denodado, valoroso, affouto, 
resoluto em commetter; it. decidido, resolvido, 
v.g. — a padecer, a sofrer, a esperar. 

fiesposta determinada, decisiva, peremptoria, 
categorica. 

Causa determinada, sentenciada, decidida. 

DETERMINADOR, s. m. verb., o que deter- 
mina, sentenceia, Julga causa, controversia, ques- 
tão, disputa, juiz: — dos aggravos, desembar- 
gador. 

DETERMINANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. 
em ans, tis), que determina, ou serve de deter- 
minar a vontade, v. g. são razões, motivos deter- 
minantes pura adoptar a proposta. 

DETERMINAR, v. a. (Lat. determino, are; de 
pref., termino, are, terminar), propriamente si- 
gnifica fixar, marcar os limites, o tempo, demar- 
car, estremar, limitar, e neste sentido se encontra 
nos documentos antigos. 

Determinar, resolver alguma cousa, ordenar ; 
assignar, fixar o tempo para se fazer alguma 
cousa, ou lugar para ajuntamento ou outro fim. 
Determinou-lhes dia e lugar para se encontra- 
rem , para conferirem. 

Determinar fazer alguma cousa, ter tenção, 
estar resolvido a fazer. Determinar causas , sen- 
tenciar. Determinar o sentido de alguma pala- 
vra ou phrase, fixâ-lo, estabelecê-lo de hum 
modo positivo. Determina sua magestade que a 
mesa consulte, manda, ordena. 

DerTeRMINAR-SE, V.T., resolver-se, tomar a de- 
terminação ; it., t. de med.: — o tumor ou ab- 
cesso, terminar, resolver-se , ou suppurar. 

DETERMINATIVO, A, adj. ( des. ivo ), t. de 
gram., qne determina a significação de huma pa- 
lavra, v. g., em luz solar, solar he adj. determi- 
nativo de luz, 

DETERSÃO, s. f. vcrb. ( do Lat. detersum, 
sup. de detergo , ere, limpar ), acção de limpar, 
de detergir. 

DETERSIVO, A, adj. ( des. ivo), t. demed., 
que deterge, mundifica, alimpa chagas, ulceras. 
Remedios detersivos ; e subst. os —, 

DETESTAÇÃO ,s. f. verb. (Lat. detestatio, 
onis) , acção de detestar, abominação, odio, v. g. 
— da culpa, do crime. 

DETESTADO , p. p. sup. de Detestar, e adj., 
aborrecido, odiado, abominado. Era detestado 
dos maos. Sempre tinha detestado a hy pocrisia. 

DETESTANDO, A, adj. ( des. ando, do p. 
fut. Lat. em andus ), que merece ser detestado , 
detestavel, v. g. crime — , vicio —, monstro —. 

DETESTAR, v. a. ( Lat. detestor, ari; de 
pref. privat., e testor, ari, attestar), abominar, 
aborrecer por extremo, v.g. — a hypocrisia, — 
a aleivosia ; it. reprovar como cousa detestavel, 
v.g. — os combates de touros , de galos. 

DETESTAVEL , ad). 2. (des. avel ), abomina- 
vel, digno de ser detestado, aborrecido. 

DETESTAVELMENTE, adv. (mente suf. ), de 
hum modo detestavel; it. muito mal, v. g. es- 
crever, cantar, dansar —, 

DETEUDO, ant. Z”. Detido. 

DETHRONAR e deriv. /7. Desenthronisar, etc. 

DETIDO, p. p. sup. de Deter, e adj., demo- 
rado, retido ; parado. 7”. o verbo. 

DETONAÇÃO, s. f. verb., t. de pbys. e de 
chim., explosão, inflammação violenta e subita 
com estrepito : — electrica, produzida pela elec- 
tricidade; — atmospherica, a que precede ou 
acompanha a quéda dos aerolithes ou pedras de 
raio; it. trovão. Detonação da prata, — do 
mercurio fulminante, causada pela percussão 
destas materias e de outras composições fulmi- 
nantes. 

DETONADO , p. p. sup. de Detonar, que deto- 
nou ou fez detonação. Tinha — o sal ao fogo ; 
— a prata fulminante com percussão mui leve. 

DETONAR, v. abs. ou n. (do Fr. détonner ; 
de pref., e tonner, trovejar ), t. de chim,, fazer 
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explosão com estrepito , v. 


] g. as preparações ful- 
minantes, a polvora, as ex ] 


Plosões electricas. 


Dertonar, v.a., fazer estourar, y, g. — o sal 
no fogo. 
DETORADO, p. p. sup. de Detorar, e adj., 


cortado junto do tronco, Árvore detorada. Tronca 
detorado, decepado. f 

DETORAR, v. a. (de pref., toro, ar des. inf), 
cortar a arvore perto do tronco, ou pelo tronco. 

DETRACÇÃO, s. f. verb. ( Lat. detractio q 
onis ), murmuracão , acto de detrahir, de me- 
noscabar o merecimento de alguem. 

DETRACTIVO, A, adj. (des. ivo), que de 
trahe, que abate, menoscaba o merecimento de 
outrem, v. g. animo, espirito —, Palavras, in- 
sinuações detractivas. 

DETRACTOR, s. m. verb. ( Lat. detractor), 
homem maldizente, maledico, que detrahe o 
merecimento alheio, censurador. 

DETRACTORA , s. f. (do precedente), mulher 
que detrahe. 

DETRAHER, ant. /7. Detrahir. 


DETRAHIDO, p. p. sup. de Detrahir, e adj., 
censurado, apoucado, que se detrahio ; que de- 
trahio. Tinha — o merecimento, as acções, a 
fama d'aquelle digno patriota. O mordaz inve- 
joso tinha — o merecimento dos emulos. 

DETRAHIR, v. a. (Lat. detraho, ere ; de pref., 
e traho, ere, levar, arrastar ), tirar parte, dimi- 
nuir; fig. e mais usado, censurar com mordaci- 
dade, abater, v. g. — o merecimento, a Jfama,a 
reputação , 0 credito de alguem. 

Derraum, v. abs. ou n., dizer mal de alguem, 
atacar o merecimento, o credito, a fama, a re- 
putação de alguem. 

DETRÁS, adv. (de, e trás), no lugar traseiro, 
v. g. detrás de mim, — da porta; por — das 
casas, — de mim. Sahio de — da porta. « Para 
detris a forte nao forçando.» Torna para —. 
[sso já vem de detrás. Diz por — de mim, fóra 
da minha presença. 

Detrás, fis., depois. Usa-se tambem come 
preposição, v. g. detrás de alguer: ou de alguma 
cousa. V. Tras. 

DETRIMENTO, s. m. ( Lat. detrimentum , de 
detritum, sup. de detero, ere , pisar, esmagar ), 
perda, mingua, .damno, prejuizo, v. g. — da 
saúde, da fazenda, da honra ; do predio urbano, 
— do estado, da republica; it. — do planeta, 
t. de astrol., debilidade da supposta influencia do 
planeta, quando elle se acha em signo diametral- 
mente opposto aquelle em que tem o seu domi- 
cilio, e supposta força ou influencia. 


DETRIMINANÇA , obsol. Z”, Determinação. 
DETRONAR e deriv. Y”. Desenthronisar, etc. 
DETRUNCADO. /”. Destroncado. 
DETUMECENCIA ou DETUMESCENCIA , s. f. 


(do Lat. detumesco, ere, des. encia ), t. de med,, 
o desinchar a parte tumida , o tumor. 

DETURBAR e DETURPAR, ant. Z. Afear, Des- 
figurar. 

DEÚDO, s. m. ant. e obsol. /”. Devido, Parens 
tesco. 

DEUS ,s.m. (Lat. Deus, Gr. 9:05 Theós.) V. 
Deos. 

JW. B. Deos he não só mais conforme ao uso e 
à pronunciação , mas mais chegado ao termo Gr., 
e analogo ao Hesp. Dios, ao Ital. Iddio, 

DEUTERO-CANONICO, A, adj. (composto do 
Gr. Jevrepos deúteros , segundo), t. de theol., ad- 
mittido em segundo lugar ou posteriormente no 
numero dos livros canonicos, v. g. os livros de 
Esdras, Tobias, Judith, a Sapiencia, o Eccle- 
siastico, Baruch, os dois livros dos Machabeos 
são deutero-canonicos , e admittidos pelo concilio 
Tridentino, assim como a Epistola de são Paulo 
aos Hebreos , a de Santiago, a de são Judas, a se- 
gunda de são Pedro, a segunda e terceira de são 
João, com o seu Apocalypse. 

52 


ro DEV 


DEUTERONÔMIO, s. m. (Gr. dejzspos deúte- 
ros, segunda, e vixos nómos, lei), nome grego do 
quinto e ultimo livro do Pentateucho, que encerra 
a recapitulação da lei, ou preceitos apontados nos 
quatro precedentes, e contêm algumas particula- 
ridades sobre a morte de Moisés. Eid 

DEUTEROSE, s. f., t. de theol. /”. Tradição. 

DEVAÇÃO. /”. Devoção. 

— W.B. Osantigos, e Vieira, à imitação d'elles, 
| escrevêrão devação por devoção, sem duvida por 


| se conformarem á pronuncia geral e viciosa do 


vocabulo, assim alterado. Os modernos restitui- 
rão a recta pronuncia e a orthographia. 
DEVAGAR, adyv. V”. Vagar. 
DEVALUTO, ant. e hoje pleb. 7”. Devoluto. 
A casa está devaluta, vazia, não occupada. 
DEVANEADO, p. p: sup. de Devanear, desva- 
'riado, delirante, louco, aloucado , que diz cousas 


| (Vans, pueris. 


e 
não 


DEVANEAR, v. abs. ou n. ( de pref., Lat. va- 


“nus, vão, ar des. inf. ), desvariar, desvairar, 


delirar , dizer cousas vans, pueris, frivolas. Usa- 
se subst. por devanéo. « O louco devanear de 
hum triste amante. »v Mausinho. 


DEVANÃO, s. m. verb., desvanecimento, vai- 
dade; it. desvario, loucura, delirio, desatino, 
disparate. Devanéos de namorado. 


DEVASSA, s. f. verb. (de Devassar, no sen- 
tido de inquirir, tirar inquirição sobre crime ou 
delicto. Este termo, cuja etymologia os nossos 
lexicographos não dão, vem do Lat. de pref., e 
fussus, p. p. de futeor, eri, confessar, descobrir), 
inquirição judicial de testemunhas sobre crime 
ou delicto commettido ou suspeitado ; o auto ou 
feito que contêm as declarações. ou depoimentos 
das testemunhas perguntadas : — particular, so- 
bre deiicto determinado, certo; — geral, sobre 
crime ou delicto complexo , v. g. sobre hum le- 
vantamento; — ex officio, sem denuncia de 
parte; — por denuncia, a requerimento da parte. 
Abrir, tirar, fechar a devassa, declarar o juiz 
que alguem se acha culpado, pelo depoimento das 
testemunhas, para que o réo venha livrar-se da 
accusação. Sahio, ficou pronunciado na devassa 
demorte. 

Dar devassa a alguem, ouvi-lo em devassa. 


DEVASSAÇÃO,, s. f. verb. (de Devassar, fran- 
quear), o devassar, ou deitar em devasso os cou- 
tos, privilegios: — das honras, privilegios, 
quebra, infracção. Pl. Devassacões. 

DEVASSADO, p. p. sup. de Devassar, tirar in- 
quirição, e adj., de que se tirou devassa, inqui- 
rido por ou em devassa. O juiz tinha devassado 
do caso, tirado devassa. 

Drvassano (de Devassar, pôr devasso, patente, 
franquear ), aberto, descoberto, patenteado , 
franqueado , relaxado. 7”. o verbo activo. 

Devassano, descoberto, exposto à vista, aberto 
a todos. Lugar —. Mulher devassada, devassa, 
prostituta, meretriz. Costumes devassados, de- 
vassos, corrompidos, dissolutos, relaxados. Cousa 
devassada , devassa, que não ajusta bem, v. g. o 
estejo tem-se devassado. 

Os Portuguezes na Ásia tinhão-se — , e ti- 
nhão — todas as mulheres que não estavão mui 
recatadas pelos maridos ou parentes. 

DEVASSADOR, A, s. verb., pessoa que devassa, 
publica, corrompe : — dos coutos, privilegios, 
que os infringe, quebra ; devassador da honra E 
corruptor; — dus defeitos alheios, que os pu- 
blica, divulga. Devassador de mulheres , seduc- 
tor, corruptor. 

EE er O adv. (mente suf.), sem de- 
mado devasso Ebrsuit Ns e se 
dé; Gore pj Sed AE Rg com devassi- 

ietias NE ad e to a 
sesredo, oralmente PA io CRRES A 
E E ianitras oralmente ag a A perguntar tes- 
EO quê Pri Segredo, sem citar a 

| quire, e a a ver jurar. 


), t. for., em 


sam 
oc 
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DEVASSAMENTO, s. m. verb. (mento suf”.), o 
acto de devassar ou ser: deyassado, devassação, 
v. g. — dos coutos, honras, privilegios. e 

DEVASSANTE, sm. (des. do p. a. Lat. em 
ans, lis), O Juiz que tira devassa, é 

DEVASSAR, v.abs. ou n. ( do Lat. de pref. e 
fassus p. p. range sup. de futeor, confessar, 
descobrir), t.. for., tirar inquirição sobre crime, 
delicto commettido ou suspeitado. Devassar de 
alguem, inquirir à cerca do sujeito; — do caso, 
à cerca do acontecimento, crime, delicto. Devas- 
sar dos coutos, das honras, coutadas , inquirir 
sobre a sua legalidade. 

DeEvassar-sE, V. r. e impessoal, tirar-se devassa. 
Devassou-se, devassa-se, devassar-se-ha-de, ou 
sobre o caso. 

Devassar, v. a. (do mesmo rad. que o prece- 
dente, no sentido de descobrir, patentear, ou do 
rad. Gr. g&w phúo, patentear, mostrar, d'onde 
vem pásts phásis, apparição ), descobrir, paten- 
tear, avistar. O monte devassa toda a fortaleza. 
Do meu mirante devasso todos os jardins e casas 
da vizinhança ; mostrar, descobrir o que está ou 
devéêra estar coberto, occulto, v. g. — o seio aos 
olhos impudicos ; fig. — pensamentos, senti- 
mentos infames. 

Devassar, fig., penetrar em lugar defeso , 
violar, infringir, quebrar; v. g. — o couto ; — 
os privilegios; as honras; quebrar o privilegio 
da deveza, tirar qualquer privilegio, v. g. « de- 
vassou El-Rei todos os fidalgos, para pagarem 
jugadas, o que d'antes não pagavão, nem seus 
parceiros. » 

Devassar, abrir, tirar a cerca, tápigo, fran- 
quear a entrada, v. g. — coulos, tapada; — a 
porta, abrila toda; — a cidade, o castello, arra- 
sar-lhe os muros ; — matas, permittir o corte de 
lenha nellas, ou o cagar veação. 

Devassar, alargar o que ajustava e fechava 
bem, v.g. —o estojo, a bainha. 

Devassar, fig, corromper, tornar devasso ; 
it. prostituir ; — huma moça ; — os costumes, a 
alma, us almus. Devassando as filhas aos fras- 
carios e perdidos. 

Devassar, publicar, divulgar cousa secreta , 
vulgarisar, descobrir, patentear, v. g.— os segre- 
dos da natureza, — os do estado, « O sagaz 
astronomo devassa as orbitas dos planetas. O 
perfido ministro devassou ao inimigo os segredos 
do estado. » Devassar as ruus, vaguear ocioso, 
vadiar. 

DevassaR-sE, V.T., franquear-se, fazer commum 
e franco o que era estanque e privativo. « De- 
vassar-se o trato da Mina a todas as nações. » 
Chron. de D. João II. Fig., fazer-se devasso, dis- 
soluto : — nos vicios, — ua alma, abrir-se ao 
peccado, às tentações, tornar-se mais dissoluto. 

Devassar-se, tornar-se devasso, laxo, vacil- 
lante, não ajustar bem, v. g. — o estojo, a bainha, 
e qualquer cousa que encaixa ou esta engastada 
em outra. Esta significação he tirada por trans- 
lação do sentido directo e proprio de patentear, 
porque o que está devasso, que ajusta mal, deixa 
ver a cavidade cada vez que se desencaixa ou va- 
cilla o corpo que ajusta mal nella. 

DEVASSIDADE. /7. Devassidão. 

DEVASSIDÃO, s. f. verb., publicidade escan- 
dalosa com que se praticão acções deshonestas ; 
dissolução sensual, licenciosa; — de costumes, 
depravacão, soltura, dissolução moral. Pl. De- 
passidões. 

Moraes deriva este termo de devasso, que 
faz vir do Fr. débauché, no que se engana, por- 
que he derivado de devassar, cuja origem he 
mui distincta do Lat. debacchari, enfurecer-se 
como as Bacchantes, que he o radical do Fr. 
débaucher. 

DEVASSO, A, adj. (de Devassar), aberto, 
patente, não defeso, franqueado a todos, não 
coutado, livre, sem defesa de entrada, descouta- 
do. Campo devasso, aberto, sem entrincheira- 


DEV 
mento nem vallos. Ásylo — , privado do privi-. 
legio do couto; privado dos privilegios, izenções. 
e jurisdicções de que gozavão as honras e os. 
senhorios d'ellase Ord. Affons., v. g. privilegiado. 
devasso. . 

Devasso, cujo interior se avista, descobre, 
v. g: lugar —; casa, habitação devassa, em que. 
os vizinhos podem ver quanto se passa no interior.. 

Devasso , que não ajusta bem ao fechar, v. g.. 
a caixa, a tampa, a bainha está muito devassa.. 

-Devasso, Ig. , dissoluto, estragado, corrom-. 
pido, sem pejo, dado à devassidão; — na conve 
sação, no fallar, praguejar, solto; — nos cos- 
tumes ; licencioso. Gostos devassos, dos qu 
frequentão prostitutas. Mulher devassa, prostã 
tuta, meretriz. Homem devasso, dissoluto, licen 
cioso. Devasso nos peccados, nos vicios, habi 
tuado , dado aos vicios sem escrupulo. Corações 
devassos, afleitos aos vicios, que se não reformão.. 

Devasso, p. us., cheio de erros, v. g. a copia 
do documento está devassa, isto he, não bem 
ajustada com o original, 
. Devasso, t. for., publico, sem segredo, de que 0 
Juiz tira inquirição publicamente. Jnquiriçõ 
devassas, geraes, particulares. V'. Devassa, 5. f. 
e Inquirição. 

DEVASSO, s. m. (subst. do precedente), lu 
devasso, que não he couto nem honra. Deitar e 
devasso, descoutar, quebrar privilegio, izenção. 

Devasso, homem dissoluto. Devassa, mulher 
devassa, prostituta. 

DEVASTAÇÃO, s. f. (Lat. devastatio . onis )y 
ruina, destruição, estrago, acto de devastar, asso- 
lar, v. g. — de terras, lugares, cidades por 
guerra, epidemia, peste, eto. O inimigo commet- 
teo horriveis devastações. ) 

DEVASTADO, Pp. p. sup. de Devastar, e adj., 
assolado , arrddos inteiramente estragado. Ó 
inimigo tinha — o reino. Campos devastados. | 

DEVASTADOR, A, adj., que devasta, asso 
Usa-se tambem subst., assolador, estragador. | 

DEVASTAR, v. a. (Lat. devasto, are, de pref, 
e vasto, are, destruir; vastus, deserto. Este ter= 
mo vem de vadere, ir, e sto, are, estar, e equivale 
a extensão, campo descoberto, sem arvoredo, por 
onde se pode andar livremente), assolar, arrui 
nar, v. g. — 0 paiz, — as terras, à po 

DEVEDOR, A, s. verb., pessoa que deve | 
nheiro, favor, obrigação. Sou-lhe devedor de 
dinheiro; — de muita amizade ; — de obrigações. 

DE VEDRO. V”. Vedro. 

DEVENTRE, s.m. (de, e ventre), debulho, 
intestinos e entranhas de animal. 1 j 

DEVER, v. a. ( Lat. debeo, ere; de prefçe 
habeo, ere, ter, possuir, haver de alguem), têr 
que restituir cousa que se houve de algnem, v. B 
deve-me oito mi! cruzados. Dever os cabellos dk 
cabeça ; fig. e fam., estar muito endividado, não 
ter real de seu ; ter recebido, estar obrigado per 
algum favor, beneficio. Devo-lhe muitas obrigas 
ções, — a saúde, — amizade, alffecto. Devemos 
os productos da terra, em grande parte, 40 tra 
balho do cultivador. 1 

Dever, fig. merecer. Deve-me grande cuidado 
o negocio, a saúde do amigo. : 

JVão dever, fig. não ser digno, não merece 
v. g. isso não deve admirar, assustar, não | 
digno, não merece causar admiração, susto, | 

Dever, fig. ter de, estar obrigado por lei, obm 
gação moral, regra, preceito, v. g. devo acatidl 
esta obra dentro de seis mezes. Devo part 
para o campo. Todo o homem deve servir 
patria. Esta obra deve ser feita com 0 
brevidade, cumpre, he razão que se faça. 

DevER-SE, V. E., ser devido, cumprir, ser cons 
veniente. Usa-se impessoalmente. Deve-se rés 
peito aos pais, amor d esposa, aos parentes, 5 
a verdade «o publico, Devia-se evitar a entradã 
do inimigo. Dever-se-ha repetir, renovar. 


DEVER s.m. (o infinitivo dever, substà ob. 
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gação. Fazer o seu dever. Cumprir com os sems 
deveres. O official cumprio com, ou fez o sem 
lever. A justiça fará o sew dever. Faltar ao 
fever, não cumprir com elle. 

Dever, ant., attenção, respeito, caso. IVão ter 
Zever com alguem, não ter respeito, attenção, 
aão fazer caso. « Sem terem dever como capitão, 
remettérão com as tranqueirase» Bern. Florest, 
: (Vão tendo dever 8. Valerio com as linguas 
naldizentes, » Flos Sanct,, Vida de S. Aleixo, e 
Vida de S. Agostinho, : 

Eu creio que não he substantivo nesta accepção, 
was sim o verbo ver; regido pela preposição de, 
2 pelo verbo ter, que sempre precede. Ter dever, 
ter que ver, que entender, ter dependencia, con- 
nexão , currelação. « Padre que tem isso dever 
(ou antes de ver) com a circumcisão? » Trancoso, 
Pp: 2, cap. 5, que fazer, que connexão apparente, 
obvia existe entre isso e a circumcisão? « JVão 
tem dever (de ver) a tenção com palavras amo- 
rosas. » Bernard, Rimas, isto he, a tenção, o 
assumpto, a devisa não tem que ver, não corres- 
ponde, não tem relação com palavras amorosas. 

Se na primeira das duas phrases acima citadas 
dever fôra substantivo, c autor houvera dito : 
padre que dever tem isso, etc. 

DEVERAS, adv., sinceramente. J”. Veras. 

DEVERTIMENTO. Z. Divertimento. 

DEVERTIR, e deriv. V”. Divertir, etc. 

DEVEZA, s. f. (alteração de defeza, substi- 
tuido v a f), lugar cercado: — cercada de ar- 
vores. V. Defeza. 

DEVEZAL, s. m. (deveza, des. al), lngar 
abundante em arvores, ou em pastos. 

DEVIDAMENTE, adv. (mente suff.), do modo 
devido, como cumpre; por obrigação; conforme- 
mente ao dever. 

DEVIDO, p. p. sup. de Dever, e adj., que 
deve, que se deve, v. g. dinheiro, favor. Com 
o devido respeito, com reverencia, respeitosa- 
mente, Ter devido muito dinheiro, — muitas 
obrigações, — muito cuidado, desvelo. Vão 
devido , injusto. « Com manha não devida. » 
Camões, v1, 69. 

— DEVINHAR, ant. 77. Adivinhar. 

DEVISA, s. f. (de devisar), t. ant., demar- 
:ação, divisão, separação. Senhor de devisa, ant., 
e bens demarcados e herdados, chamados anti- 
amente algo, filho d'algo, fidalgo. 

Devisa, ponto certo para d'elle se orientar, 
lirigir, navegando. Fazer devisa em algum lu- 
rar. Vinhão a Ceuta Jfazer devisa, escala, 
“azendo devisa sobre a nao capitania » Seguir a 
tta esteira, o seu rumo, It. divisa, insignia. 
PV, Divisa. 
DEVISADO, p. p. sup. de Devisar, e ad)., 
isto, avistado, examinado ; it. distincto, sepa- 
ado; demarcado, dividido, limitado ; determi- 
ado, ordenado ; taxado, v. g. salario, emolu- 
nento —. Districtos devisados, separados 2. &- 
— de cada juiz corregedor. 
| DEVISÃO, s. f. (V”. Divisão), divisão, demar- 
acção, estrema, confrontação, limite divisorio. 

. DEVISAR, v. a. (de pref., e Lat. vIso, ere, ir, 
7, Ver, examinar), ver, examinar; demarcar 
“Tras, pôr marcos na estrema para fixar os li- 
Ditos ; marcar, assignar prazo de tempo , espaço , 
Prmo, dilações, para se fazer alguma cousa; fig. 
stremar, distinguir. 
| Devisar, determinar, ordenar, taxar salario, 
molumento. « Lhe seja devisado o que hão-de 
izer; — que ordenado hão-de vencer, 
| DEVISEIRO, s. m. (des. eiro), t. ant., herdeiro 
e devisa, herdade ou Dehetria : — de behetria 
mr a mar, em que todos os herdados nella 
sm direito de eleger magistrados , e protector ou 
nhor, e não só d 'entre certos parentes e familias 
| DEVOÇÃO , s. f. ( Lat. devotio, onis, de de- 
pues, p. ps de devoveor, i; de pref., VUVEO, Ere, 
er voto, supplicar ; voveo vem de VOL, is, 


. 
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voz), oblação, cfferecimento da vontade a Deos, 
aos santos ou à alguma pessoa. Os antigos dizião : 
ter devoção em algum santo, Hoje dizemos — a 
ou com algum santo ; fervor religioso, v. g. orava 


com muita devoção. 


Devoção , arbitrio, disposição serviçal. Ter 
pessoas à sua devoção , dispostas a servir-nos. 
He pessou ou cousa muito da minha devoção , a 


que tenho muito apego. 
Devoções:, pl., rezas , orações. 


DEVOCIONARIO, s. m. (des. ário ), livro que 


contêm rezas, orações, lendas devotas. 


DEVOLUÇÃO , s. f. verb. (des. ção), acção de 
devolver ou ser devolvido ; it., t. dejur., direito 
de adquirir por successão de grao em grao ; resti- 
tuição ao primeiro senhorio, ao primeiro cu antigo 


estado, à antiga condicão, 


DEVOLUTARIO, s. m. ( des. ário ), o que al- 


cancou beneficio devoluto, 
DEVOLUTIVO, A, adj. (des. ivo), t. dejur., 
que faz devolver a juiz superior por appellação. 


DEVOLUTO, A, adj. (Lat. devolutus, p. p. de 


devolvo, ere, devolver; de pref., volvo, ere, 


volver, virar ), adquirido por devolução ; que 
passa ao senhor superior donde procedeo. O feu- 


do ficou devoluto ao imperio; — o ducado ao 


imperador ; it. vazio, desoccupado. « Herdades 


que na ilha ficárão devolutas com a fugida dos 
Mouros. v Barros, Dec. 3, liv.1, cap. 9. « Como 
faltárão os descendentes do instituidor, ficou 
esta capella devoluta, » Severim, sem administra- 
dor legitimo dos chamados pelo instituidor. 


Devoluto , indeciso, em suspenso, v. g-. ficar 


a successão devoluta até se averiguar por justiça. 
Vacca, egua devoluta, sem cria, que não teve 
cria, e descansou aquelle anno, Terra devoluta, 
não cultivada. 
Devoluto, tornado ao antigo estado. 
DEVOLVER, v. r. (Lat. devolvo, ere ; de pref., 
e volvo, ere, volver, voltar, virar), desenvolver, 
soltar, trazer. O rio desenvolvendo no mar as 


suas aguas. «O que tudo devolve a Portugal 


grandes perigos. » Vieira, 
Devolver, t tor., fazer passar ao juiz da supe- 


rior instancia, v. g. — a accusação ao tribunal 


superior. 
Devolver, fazer passar a outro, transmittir, 
conceder, v. g. a lei devolve a herança, a suc- 
cessão aos agnados. 
Devolver, referir, commetter, incumbir. De- 
volveo a contenda, a contestação av arbitrio de 
louvados. Devolveo - lhe o cuidado de vigiar os 
operarios. 
Devolver, deixar cahir, despenhar rolando, 
tombando, v. g. — penedos ; fig. desenvolver, 
soltar, v. g. — novas palavras, — expressões 
d'altos conceitos , proferir. 
DevoLvER-sE, v. r., tornar ao superior, à ori- 
gem ,ao dono, senhor, proprietario antigo. Estes 
bens, por morte do actual administrador, devol- 
vem-se à coroa, ao estado. 
DEVOLVIDO, p. p. sup. de Devolver, e adj., 
que se devolve , devoluto ; que devolve. Tinha — 
ou tinha-se — o direito de nomear a outra 
pessoa. 
DEVORADO, p. p. sup. de Devorar, e adj., tra- 
gado , engulido com voracidade, de huma vez; 
Jig. consumido, destruido promptamente. O fogo 
tinha já devorado immenso cabedal. 
Devorado, fig., absorvido. À terra fofa ti- 
nha devorado a agua. Va construcção de Mafra 
tinha D. João V devorado enormes cabedaes. 
Devorado, fig., lido, estudado avidamente, 
de afogadilho , sofregamente. 
DEVORADOR, A, adj., que devora, que come 
com voracidade , engulindo quasi sem mastigar , 
insaciavel ; que bebe a largos tragos e precipita- 
| damente, sofregamente ; fig. que consume, destroe 

rapidamente, v. g- chammas devoradoras, cus 
bica devoradora insaciavel. Usa-se tambem subst., 
animal, pessoa ou cousa que devora, 
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DEVORANTE, adj. à. 
p. a. de devoro, are), qu 
ciavel, que consume, estraga, destroe prompta- 
mente; devorador. 4 chamma devorante dos 
zelos e crueis ciumes, roedora. 4 fouce devo- 
rante do Tempo. À Igreja perturbada por lobos : 
devorantes, que comprão os bispados. À devos 
rante cubica, inveja, ambição, 

DEVORAR, v a.( Lat. devoro 
voro, are, tragar. V”. Voraz ), tragar, engulir de 
huma vez, comer, beber com voracidade, sofre. ; 
ama. com insaciavel appetite ; fig. consumir, 

estruir, arrumar promptamente, y. Gs og 
bens, a fazenda, a riqueza, desbaratar; — q & 
chamma, o edificio, consumir; — os povos, tO= 
mar, estragar os bens, fazendas do povo. « Os 
grandes devorão os povos,» Vieira. O tempo de.' 
vora tudo, consume , destroe. 

DEVOTAMENTE, adv. ( mente suff.), com de=: 
vocão. 

DEVOTISSIMAMENTE,, adv. superl. de Devo-' 
tamente, com summa devoção. 

DEVOTISSIMO, A, adj. superl. de Devoto, | 
muito devoto, summamente devoto sJig. que in- 
spira grande devoção , v. g, devotissimu imagem. 

DEVOTO, A, adj. (Lat. devotus, p. p. de de- 
voveo, ere; de pref., e voveo, ere, fazer voto , 
pedir, supplicar, desejar com ardor ; vem de vox, 
cis, voz. Y. Devoção), cheio de devoção, de fere 
vor religioso que consagra a Deos a vontade, e' 
lhe dedica orações, obras religiosas, boas, assim 
como aos santos, 

Devoto , oflerecido em voto, dedicado , consa- 
grado, que se vota, destina. « Homens devotos e 
consagrados à morte. » Arraes, 1X, 18. 

Devoto, fig., affecto, affeiçoado, addicto a 
alguem, v. g. — de Castella, ou — da cora de 
Portugal ; -— de santo. 

Devoto, fig., que inspira devoção, sentimentos 
religiosos, v. g. imagem devota. 

DEVOTO, A,s. (subst. do precedente ), pote 
soa devota. Os devotos da P irgem, que tem dee 
voção à virgem Maria. Huma devota, mulher 
devota. Sempre tive má fé com beutas e devotase 

DEVUDO, s. e adj. ant. V”. Devido. 

DEXTERIDADE, s. f. (Lat. dexteritas, tis 
de dexter, apto, destro), destreza, aptidão, ham 
bilidade. « Pintar com —. » Pina, Rep. Compulas 

DEXTIOS, s.m. pl. obsol. 7”. Dextros e Passaes. 

DEXTRA , s. f. (pron. deistra ou déstra; Lat. 
dextera, direita, mão direita, subentendide 
manus, mão; do Gr. Jttk dexiá , direita, mão 
direita, de déxoua dekhomai, tomar), t. poet., a 
mão direita. 

DEXTRARIO. 7”. Adestrado. pá 

DEXTRO, A, adj. (Lat. dexter. V. Dextra, 

s. f. ), direito, do lado direito da pessoa. Lado 
—» a mão dextra, a dextra parte, direita. Op- 
põe-se a séstro, sinistro, esquerdo, 

DEXTROCHERIO, s.m. (ch sõa k: dextro, é 
xetp kheir, mão), t. do bras., braço direito pin. 
tado no escudo. a 

DEXTROS. /. Passaes. Elucid. Eu 

DEY, s. m. (do Turco deitou «aí, tio materno, 
porque o Gran-Senhor he considerado pai da re-. 
publica, mãi do povo, cujo irmão he o pachá ou 
dey ), titulo do chefe electivo da republica de 
Argel, sujeito ao Gran-Senhor. 

DEZ, adj. 2., numeral e cardinal ( Lat, decem, ; 
dez; decies, dez vezes ; Gr. déxa deka, dez; Sansc.- 
dasa ; Pers. deh ), nove e mais hum, duas vezes. 
cinco; 10 em algarismo, X em caracteres roma- ; 
nos. Court de Gébelin sagazmente deriva este, 
termo de dec, ou dac radical do Gr. Séxvos dac-. 
tylos, dedo, dig ou dic, do Lat. digitus. Com 
effeito os cinco dedos de cada mão são bem pro- 
prios para designar o numero dez. 

DEZANOVE ,s. m. e adj. 2. numeral cardinal E 
dez e nove. E 

DEZASEIS 
dez e seis, 


ÁrE 


( Lat. devorans, tis, 
e devora , voraz, insas 


, are; de pref., | 


»S. m.e adj. 2. numeral cardinal, ' 
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DEZASEISTAVADO, A, adj. (des. avado, de 
avo), que tem dezaseis lados ou faces. 

DEZASETE, s. m. e adj. numeral cardinal, 
dez e sete. 


DEZÃO ou DEZAO, s. m. ant. e obsol. Y”. De- 
savo. 

DEZAO ou DOZAO, ant. /”. Dozão ou Dozavo. 

DEZEMBARGADOR. J”. Desembargador. 

DEZEMBARGAR e deriv. Y”. Desembargar. 

DEZEMBRO, s.m. (Lat. December, de decem, 
dez, e ver, primavera ou o mez de Março, porque 
o anno antigo romano começava em Marco, € De- 
zembro , hoje duodecimo mez , era então O deci- 
mo, Novembro o nono, etc. ), O duodecimo e 
ultimo mez de nosso anno ; tem trinta e hum dias. 

DEZENA, s. f. (dez, des. Lat. enus ) , dez uni- 
dades, ou hum numero de dez unidades. Dez de- 
zenas. Dezena de milhar, dez mil ; — de milhão, 
dez milhões. 

DEZENO, A, adj. numeral e ordinal (dez, des. 
eno, do Lat. enus ), decimo. Álcavala dezena , 
dizima, imposto. Dia dezeno. 

DEZENOVE. /”. Dezanove. 

DEZESEIS. /”. Dezaseis. 

DEZESEISTAVADO. V”. Dezaseistavado. 

DEZESETE. /”. Dezasete. 

DEZOITO, s. m. e adj. 2. numeral e cardinal, 
dez e oito. 

D'HU, adv. ant. e obsol. J”. Onde, D'onde. 
Vem do Lat. huc, aqui. 

D'I, adv. ant.( de i, por ahi ), d'esse lugar 
ou tempo. 

DI, prefixo, do Gr. dis dis, que significa duas 
vezes, duplo, que tem dois, v. g. dilemma, ou de 
duo Lat., e Gr. Yw, dois, v. g. diandria. 

DIA, s. f. ( Lat. dies, ei, em Sanscr. divos ou 
divasi. Vem do mesmo radical que Dius, Zeus, 
Diós, Jove, hum dos emblemas ou personnificação 
do astro do dia, do sol. Em Egypc. tooui signi- 
fica de manhan, e ehoov dia, radical de Ju, 
Jóve. Em Sanscr. existe a mesma analogia entre 
divos, dia, e Deva, Deos), claridade, luz do sol 
em quanto este astro está acima do horizonte. Dia 
claro , quando o sol está inteiramente levantado. 
Tambem se chama dia artificial. 

Dia, o espaço de vinte quatro horas, ou da 
revolução diurna apparente do sol, ou dia natu- 
ral, o mesmo. Álto dia, algumas horas depois de 
amanhecer. Lra alto dia. 

Dia de anno bom, o primeiro do anno; — de 
annos, o natalicio; — de gala, em que a córte 
se veste de gala; — de jejum, em que a Igreja 
manda jejuar ; — santo, em que a Igreja manda 
ouvir missa, e as vezes feriado, em que se não 
trabalha; — de peixe, em que a Igreja prohibe 
comer carne; — intercular, V”. Intercalar; — 
adiado, aprazado, F”. estes adjectivos. 

Dia ecclesiastico, desde as vesperas de hum 
dia até as do immediato. 

Dia chuvoso, de nevoa, nublado, desabrido , 
claro , aprazivel. 

Dia de apparecer, t. for., ultimo dia do prazo 
* em que o appellante deve apresentar-se em Juizo. 
Tirar o appellado dia de apparecer, tirar cer- 
tidao de como não se apresentou o appellante. 

Dia de despacho, de audiencia. Dia de fina- 
do», ou de pão por Deos, » de Novembro; — do 
foral, ant., de audiencia ; — de sermom , ant., 
primeira oitava de Paschoa. 

De dia, em quanto o sol está acima do hori- 
zonte. Com ou de dia, antes de se pôr o sol. De 
dia em dia, de hum dia para o outro. Entre dia, 
ant., de dia. 

Meio dia, o ponto o mais elevado da carreira 
diurna apparente do sol, que separa em dois o 
tenpo entre o nascer e o pôr do sol. O meio dia, 
o sul. 

Andar em dia, trazer as despezas bem ajusta- 
das, regradas. Ter os livros ou a escripturação 
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em dia. Este he o meu dia, fig., o dia ventu- 
roso para mim. 

Dia de juizo, em que os mortos serão julgados 
por Deos. 

Dias, pl. — de favor, t. merc., os que se con- 
cedem de espera para o pagamento de letra de 
cambio depois do dia de vencimento ; — de cos- 
tume, que se pagão de custas pessoaes às partes, 
por seu juramento ; — defesos, feriados, em que 
não ha despacho, em que estão fechados os tri- 
bunaes, secretarias, etc. — de sueto, em que os 
estudantes são dispensados de ir às aulas. 

Dias, fig., tempo, vida. Largos dias, muito 
tempo. Homem de dias, idoso, ancião, velho. 
Viver aos dias, pobremente, de dia em dia, sem 
cuidar do futuro. Entre dias, em ccrto dia, ou 
em certos dias espaçados do mez, da semana. 
“Vos dias de Affonso de Albuquerque, no tempo, 
na vida d'elle. Depois dos dias de alguem, de- 
pois da morte d'essa pessoa. De dias, havia tem- 
po, v. g. — estava ordenado, tempos atrás. 

Bons dias, ou tenha bons dias, formula de 
saudação. Dar os bons dias. 

Dias caniculares, assim chamados da supposta 
influencia da canicula, ou de Sirio. Contão-se nos 
almariachs,do 24 de Julho até 24 de Agosto, quando 
de ordinario reinão nos nossos climas os maiores 
calores. 

DIA, preposição grega que entra na composição 
de muitos termos latinos e portuguezes derivados 
do Latim. Tem diversas significições que todas 
derivão do seu radical àxiw daió, dividir, separar. 
Na pharmacia precede muitos nomes de drogas que 
£ormão a base de certas preparações medicinaes, 
v. g. diapalma, nome de hum unguento em que 
entra oleo de palma; diaphenix, electuario em 
que entrão tâmaras. Equivale nestes casos ao cx 
latino, de. Em outros nomessignifica : a travez, por 
meio, v. g. diaphano, diarrhea, diastole , etc. 
Em outros, equivale a por. 

DIABALAUSTIOS, s. m. pl. V”. Balaustias. 

DIABELHA , s. f. ( )”. Guiabella), nome de 
huma especie de tanchagem medicinal, 

DIABETE,, s. f. (do Gr. Jibxivw diabainó, 
correr hum liquido, passar), tubo, siphão ; pe- 
queno instrumento hydraulico. 

DIABETES, s. m. (do Gr. V”. o precedente), 
t. med., doença em que ha secreção é evacuação 
extraordinaria de ourina, muitas vezes assucarada, 
com appctite excessivo , grande magreza e pros- 
tração rapida de forças.Quando a ourina he sensi- 
velmente assucarada chama-se diabetes mellito. 


DIABETICO, A, adj. (des. ico), t. med., per- 
tencente, relativo ao diabetes: Ourina diabetica. 
Doente diabetico. 

DIABINHO, s. m., dim. de Diabo, t. famil., 
rapaz mui tréfego, pequeno diabo. 

DIABO, s. m. ( Lat. diabolus, do Gr. Státcdos 
diabolos, de Putz) diaballá, calumniar, fazer 
odioso ; 24)w ballô, arremessar, lancar), anjo 
mao, expulso do céo e que habita o inferno. O 
diabo, satanaz, espirito das trevas, tentador, ini- 
migo de Deos e dos homens. 

Diabo, fig., homem trêfego, astuto, mui vivo, 
para o mal ou para o bem. 

Diabo! Que diabo ! interjeições imitadas do 
Francez. Equivalem às phrases seguintes : Que 
diabo fez isto, — andou por aqui! Que obra do 
diabo he essa! etc. 

DIABOA, s. f., t. chulo, mulher mui viva e 
manhosa, resabida para o mal. 

DIABOLICAL, adj. 2. 7”. Diabolico. 

DIABOLICAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo diabolico, com maldade diabolica ; per- 
versamente ; malignamente ; malissimamente. 


DIABOLICO, A, adj. (des. ico), do diabo, que 
respeita, relativo ao diabo, v. g. arte diabolica. 
Homem diabolico, maligno, mui esperto, vivo, 
astuto; fig. mao, maligno, v.g. espirito — ; O 
diabolico instrumento, à m« artilharia. 
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DIABRETE, s.m., dim. de Diabo, t. famil., 
rapaz mui travesso, trêfego; homem vestido é 
mascarado em diabo. « Á moça nem estatua , 
nem diabrete, » Ferreira, Bristo, nem immovel 
como estatua, nem trefega, desinquieta. 

DIABRINHA, s. f., dim. de Diabo, ou antes 
modificação feminina de Diabrete, t. chulo e 
p. us., rapariga mui travessa, 

DIABOTANO, s. m. ( dia pref., de, e forám 
botané, herva), t. de pharm., emplasto em que 
entrão diversas hervas. 

DIABROSE ou DIABROSIS. /”. Erosão. 

DIABROTICO. /7. Corrodente, Corrosivo. 

DIABRURA ,, s. f., acção do diabo, ou de diabo; 
fig. acção maligna, ou maravilhosa feita por sup. 
posta arte do diabo ; it. acção maligna, malevola, | 
grande travessura. O rapaz fez diabruras na! 
universidade. « À diabrura dos golpes do seu 
contrario nenhuma resistencia sofria, » Palmeir. 
Neste sentido he antiq. Hoje diriamos a força, 
violencia, furia, etc. ] 

DIACHO, s. m., t. chulo. 7. Diabo. 

DIACIDRÃO, s.m. (dia pref.) , cidrão con- 
feitado. 

DIACHYLÃO, s. m. (dia pref., e xvês khylos, 
succo), t. de pharm., emplasto composto de cera, 
resina, etc. ; — gommado, com a addição de 
gomma. (Pron. o ch sõa k.) 

DIACODIO, s. m. (dia pref., e xvdetx kódeia, 
cabeça de papoulas), t. de pharm., xarope prepa- 
rado com papoulas brancas. 

DIACOLOQUINTIDOS, s. m. (dia pref.), t. de 
pharm., electuario de coloquintidas. 

DIACOMMATICO, A, adj. (dia pref., comma,, 
des. ático), t. de mus. Genero, musica diacom- 
matica, que procede por transições harmonicas 
que sobem ou baixão de hum comma. 

DIACONAL,, adj. 2. (des. adj. al), que per- 
tence, relativo à ordem, ao officio de diacono. | 

DIACONATO, s. m. (Lat. diaconatus), ordem. 
de diacono. 

DIACONIA , s. f. (des. ta), capella de oratoria 
em Roma governada por hum diacono ; capella, 
onde a igreja estabelecia antigamente hum dia- 
cono para receber as esmolas e as repartir pelos 
ficas. 

DIACONICO, s. m. V”. Sacristia. 

DIACONISA, s. f. (des. isa), mulher nomeada 
pelo Bispo para servir nas igrejas as mulheres ; 
mulher do diacono, na igreja grega. 

DIACONO, s. m.(pron. diácono : do Gr. daxovos 
diakonos, ministro, dia pref., e z0véw Kkoneô, 
pôr em acção), o que tem a segunda das ordens 
canonicas, abaixo da de presbytero. Os diaconos. 
erão Rã na primitiva igreja de repartir 
as esmolas pelos fieis, e de outros oficios ecclesias- 
ticos. 

DIACUSTICA, s. f. (dia pref., e acustica), arte 
de avaliar a refracção do som, quando passa de 
hum fluido a outro mais ou menos denso. ú! 

DIADELPHIA, s. f. (dis, dois, &de)pôs adel:hós, | 
irmão), t. de Dbot., a 17 classe do systema bota- |] 
nico sexual de Linneo que encerra as plantas dia- | 
delphas ou que tem os estames unidos em dois. 
corpos pelos seus filetes. | 

DIADELPHO, A, adj. (Y”. o precedente), t. de: 
bot., unido em dois corpos pelos seus filetes dos | 
quaes hum pode ser solitario. Lstames diadelphos | 

DIADELPHICO, A, adj., t. de bot. 7. Dias 
delpho. ) 

DIADEMA, s. m. (Gr. dw deó, e Nus dem”, 
cingir, ligar, part. med. dédoua dédoma), venda, | 
faxa, fita que cinge a fronte, insignia regia de | 
reis e rainhas ; fig. corôa real. | 

DIADEMADO, A, adj. (des. ado), t. do brasão, | 
que tem hum diadema ou faxa circular sobre & | 
cabeça. Águia —. | 

DIÁDOCO, s. m. ant., pedra preciosa sent | 
lhante ao beryllo. 4 
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DIAFA, s. f. (Arab. diafa, hanquete, convite), 
comida ou dinheiro que se dá aos trabalhadores 
no fim de qualquer trabalho, alem do jornal. 


Usa-se no termo de Lisboa. 
DIAFANO, e deriv. V”. Diaphano, etc. 
DIAFORESIS, e deriv. /”. Diaphoresis, etc. 
DIAFRAGMA, e deriv. V”. Diaphragma, etc. 


DIAGALVES, adj. f. Uva —, especie de uva. 
Etymologia incerta. Presumo que vem do Gr. dia, 
pre , atravez, e yá gala, leite, por ser muito 


ranca. 
DIAGARGANTE, s.m. (dia pref., e garganta), 


t. ant. e obsol., pastilhas para a tosse ou dôr de 
garganta. « Troxeram muitos confeitos, amen- 


dous confeitus, diagargante, açucar candil. » 
Goes, Chron. Man. 


DIAGNOSE ou DIAGNOSIS, s. f. (Lat., do Gr. 


dk diá , por meio, e yyvsts gnósis, conhecimento, 
de yeviúoxw ghenoskó, conhecer, distinguir ), t. 


med., conhecimento de huma doença pelos symp- 


tomas que a distinguem ou differenção das outras. 


DIAGNOSTICO, A, adj., t. de med., caracte- 


ristico, distincto..Symptoma, signal — da doença. 
Usa-se subst. o diagnostico d'esta doenga, signal, 
symptoma, caracter distinctivo. 

DIAGONAL, adj. 2. (Lat. diagonalis, dia pref., 
a travez, e ywvix gonia, angulo), t. de geom., que 
vai do angulo de huma figura rectilinea ao an- 
gulo opposto. Linha — , a que vai do angulo de 
hum parallelogramma ao angulo opposto. Usa-se 
subst. a diagonal. 

DIAGONALMENTE, adv. (mente suff.), pela 
diagonal, à maneira da linha diagonal. 


DIAGRAMMA, s.m. (dia pref., ypxuuh grammé, 
linha ), t. de geom., figura ou coustrucção que 
serve de demonstrar huma proposição geometrica. 

Diagramma, t. de mus. ant., a taboa ou escala 
que oflerecia aos olhos a extensão geral de todos 
os sons de hum systema; que hoje denominamos 
2scala, gamma, teclado. 

Diagramma ,t. de hist. nat., nome de hum 
zenero de peixes dos mares da India cujas barba- 
ianas são osseas, o corpo oblongo, pintado de 
areto e branco. 

DIAGRAMMISMO, s. m. (diagramma, des. 
smo), especie de Jogo das damas usado entre os 
aregos. 

* DIAGRIDIO, s. m. ( Lat. diagridium.) P”. Es- 
ammonéa. 

DIAL, adj. (Lat. dialis, de Jove, Jupiter), dia- 
o, de cada dia ; it. de Jove, de Jupiter. 

DIALECTICA, s. f. (Lat. /”. Dialectico), arte 
lialectica , arte logica, que ensina a raciocinar, a 
ndagar a verdade por meio do raciocinio, 


DIALECTICAMENTE, adv. (mente sufr.), logi- 
amente, segundo os principios da dialectica. 


DIALECTICO, A, adj. (Lat. dialecticus, do Gr. 
edéyouxt dialegomai, dissertar, discorrer ; dia 
ref., e )eyo legô, dizer, fallar), logico, que dis- 
'orre, raciocina. 

DIALECTICO, s. m. (subst. do precedente), 
ogico, homem versado na dialectica, que racio- 

ima ajustadamente. 

DIALECTO, s. m. (Lat. dialectus, do Gr. dia : 
[2879 leg, fallar), linguagem particular de huma 
rovincia, colonia ou cidade, derivada e alterada 
'a lingua geral d'onde procede, na pronuncia, 
ccentuação , nas desinencias dos nomes ou dos 
erbos, etc. Os Gregos tinhão diversos dialectos. 

Dialecto, lingua derivada e corrupta de outra. 
) Portuguez he hum dialecto do Latim. Os des- 
endentes dos Portuguezes na India não fallão 
lingua dos seus maiores, mas sim hum dialecto 
“ella, 

DIALOGADO, A, adj. ( des. ado), exposto em 
talogo. 
| DIALOGAL, adj. 2. ( des. al). pertencente a 
talogo, que se trata em fórma de dialogo. Ápolo- 
os dialogaes. Instrucção —, 
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DIALOGALMENTE, 
forma dialogal. 

DIALOGIA , s. f. ( V”. Dialogo ), repetição na 
tia de palavra que tem dois sentidos em am- 

OS, Y. &. não quero amor, senão a quem não 
tiver senão, isto he, defeito. 

DIALOGICO, A, adj., em fórma de dialogo, 
em dialogo, v. g. tratado — , catechismo — , es- 
tyrlo —. 

DIALOGISADO, p. p. sup. de Dialogisar, e adj., 
composto, exposto em dialogo ; it. posto em fórma 
de dialogo. 

DIALOGISADOR. J”. Dialogista. 

DIALOGISAR ou DIALOGIZAR, v. abs. ou n., 
compôr dialogos ; it., vy. a., pôr em fórma de 
dialogo, v. g. — os elementos das sciencias, da 
moral. 

DIALOGISMO, s. m. (Lat. dialogismus), fi- 
gura em que a mesma pessoa faz a pergunta e dá 
a resposta. 

DIALOGISTA , s. m. ( des. ista ), O que escreve 
dialogos, que põe em dialogo algum assumpto. 


DIALOGISTICO, A, adj., pertencente, rela- 
tivo ao dialogo. Fórma dialogistica , de dialogo. 


DIALOGO , s. m. ( pron. diálogo : Lat. dialo- 
&us, diá, entre, e Myw legó, fallar ), practica 
entre duas ou mais pessoas. 

DIAMANTAR. /”. Abrilhantar. 

DIAMANTE, s. m. (Lat. adamas, antis; de 
a privat., e deuáw damdó, domar, indomavel, 
intratavel, em razão da sua dureza. Este nome 
significava primitivamente o aço, e não o dia- 
maute ), pedra preciosa a mais dura, transparente 
e brilhante de todas, possue em grao eminen- 
tissimo a propriedade de refranger a luz; con- 
verte-se pelo fogo inteiramente em gaz acido car- 
bonico, e não deixa residuo, porque he carbone 
puro crystallisado. Os mais bellos vem de Gol- 
conda e Visapur. 

Diamante rosa, chapa ou tabla; — brilhante, 
ou fundo. V. estes nomes. 

Diamante de rodella, copa, peça de aço adia- 
mantada que está no meio d'ella ; — do artilheiro, 
a agulha. 

Diamante fazenda, he o miudo ou grosso de 
qualquer lavor ; — beneficio, de segunda qua- 
lidade ou valor; — refugo, o menos estimado 
pela sua transparencia, côr, etc. 

Diamante , fig., peça de pao triangular cuja 
ponta estã entre os eixos da moenda das cannas de 
assucar , com a base para fóra ; sobre elle entra e 
passa a canna que se vai moer entre os eixos, para 
não ir ter inteira por baixo dºelles. 

Ponta de diamante, ponta de aço mui aguda 
e rija, que termina facas, punhacs. 

Cousa de diamante, fig. , mui rija, dura, in- 
sensivel. Peito de diamante, mui forte, muito 
firme. « Cuidaes que amais diamantes de fir- 
meza, e amais vidros de fragilidade, » Vieira, 
isto he, pessoas mui constantes, firmes. 

« Por mais de diamantes que se vista (o cora- 
cão), mal se pode defender das setas de tão 
branda vista, » Bernard., Rimas, por mais de- 
fendido contra as armas penetrantes, ou insensi- 
vel. « Quem será tão de diamante? insensivel. 

Trabalhar em diamante, diz-se dos relogios 
nos quaes o eixo da roda mestra volve sobre dia- 
mante ; fig. digerir bem , ter hum estomago mui 
rijo. 

DIAMANTINO , A, adj. (des. ino ), rijo como 
o diamante. V. Adamantino. Districto —, onde 
ha e se buscão diamantes. 

DIAMANTISTA, s. m. (des. ist ), lapidario 
que talha diamantes, e contracta nelles. 

DIAMÃO, ant. V”. Diamante. 

DIAMETRAL, adj. a. (des. adj. al), pertencente 
ao diametro. 

DIAMETRALMENTE, ady. (mente suff.), por 
extremo, como os extremos do diametro, v. g. | 


adv. (mente suff.), em | — opposto. Duas pessoas ou opiniões diametral- 


mente oppostas, inteiramente oppostas. 

DIAMETRO, s. m, (Lat. diameter, do Gr. dê 
did , atravez, entre, € MErpov metron , medida ), 
linha que atravessa o circulo pelo centro, e cujas 
extremidades rematão na circumferencia. Usa-se 
tambem no sentido de linha recta que corta o cen- 
tro de gravidade, de rotação, ou a hyperbole. O 
diametro do canhão , das balas. Diametro appa- 
rente de hum planeta, t. de astr., o angulo do 
qual o planeta he a corda, tomada a distancia 
delle à terra como raio. 

DIANA, s. f. (Lat.), t. de myth. e poet.,a lua. 

DIANDRO ou DIANDRICO, A, adj. ( do Gr. 
di ou dis, duas vezes, e ávdpds andros, genit. de 
“vip anér, homem, varão ), t. de bot., que tem 
dois estames ou orgãos masculos. Planta, flor 
diandra ou diandrica, 

DIANDRIA , s. f., t. de bot., segunda classe do 
systema botanico de Linneo, que comprehende as 
Plantas que tem dois estames. 

DIANTE, prep. (Lat. de, e ante), em face, 
em frente, de fronte, v. g. diante o juiz, O 
tribunal, ou do juiz, do tribunal. Diante reis A 
imperadores. « Deos diante cujo acatamento, » 
Vieira. « Citá-los para diante os juizes. » Ord. 
Filip. Hoje usamos sempre de depois de diante, 
Prep., Y. g. diante de mim, na minha presenca ; 
— do juiz, perante. Os antigos dizião : diante a. 

DIANTE, adv., no lugar dianteiro, v. g. ir 
diante , preceder. Vai tu diante , e nós te segui- 
remos. Por diante , pela frente. Para diante, na 
direcção dianteira. Já diante a experiencia ; 
preceda. 

Diante, adv. de tempo, no tempo futuro. De 
hoje em ou por diante, para o futuro. Pelo 
tempo em diante; ao diante; d'alli, d'ahi em 
diante. Ir por diante, continuar no caminho ou 
na obra, empreza. Andar diante de outrem 5 
adiantar-se , anticipar-se (p. us.). 

Pôr diante, representar, fazer notar ou reparar, 
pôr na presença, v. g. — do congresso, tribunal. 
Pozo negocio diante da camara dos deputados. 
V. Adiante e Ante. 

DIANTEIRA, s. f. ( subst. da des. f. de dian- 
tetro ), parte anterior, que esta adiante, que vai 
adiante, v. g. a — do exercito, a vanguarda. 
Tomar a —, ir adiante dos outros , adiantar-se, 
antecipar-se; — q alguem, avantajar-se a elle no. 
caminho , na empreza, em hum negocio. Dar a 
alguem a — , ceder-lhe o primeiro lugar, v. 8. 
à entrada de huma porta, ou em carruagem. 

Dianteira, fig., primeira tentativa em em- 
preza dificil, « Perigosa he a dianteira.» S, 
Miranda. 

DIANTEIRO, A, adj. (diante, des. eiro, derk 
vado do verbo ire Lat., ir, andar), que vai diante, 
primeiro na serie, que se adianta, antecipa na 
Jornada , na marcha ou na execução de obra, 
empreza, acção, v. g. — nos perigos ou ao perigo. 

Dianteiro, situado anteriormente. Dentes dian: 
teiros, os incisores. 

Dianteiro , que se adianta. Relogio dianteiro, 
que marca ou da a hora antes do tempo. 

Porta dianteira, fig., meios licitos, legitimos. 
O que se ganha pela porta dianteira, os orde- 
nados e emolumentos. Oppõe-se a porta trazeira, 
ganho illicito, V”. 

Trazer tudo na casa dianteira, fig., alardear, 
assoalhar o que sabe , as prendas , fazer mostra. 

DIAPASÃO, s.m. (do Gr. dia, mediante, e ruov;» 
pasén , tudo, subentende-se tempo ), t. de mus,, 
ant., consonancia da oitava, entre os antigos 
Gregos. Hoje significa a extensão da voz de huma 
pessoa ou de hum instrumento musico; it., t. de 
fabricante de instrumentos musicos, regra em 
que estão marcadas as medidas d'estes instru- 
mentos e de todas as suas partes; it. instrumento 
que serve «de determinar as dimensões, espessura 
e peso dos sinos. 

DIAPASMA. s. t. (Gr. hã diá, por, é rascw 
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passó, derramar ), nome que os antigos davão a 
toda a qualidade de pôs que deitavão no corpo, 
v. g. perfumes, pós dese 

DIAPEDESIS, s. f. (Gr. diá, à travez, mu Dao 
pedao , fazer soltar, correr hum liquido), t. de 
! med, p. us., suor sanguinolento, transsudação 
de sangue. 

DIAPENTE, s.m. (Gr. dia, mediante, e mevre 
pente, subentende-se cordas), t. de mus. ant. 
Os Gregos davião este nome à consonancia que nos 
chamamos quinta. 

DIAPHANEIDADE,, s. f. (des. idade ), trans- 
parencia. 

DIAPHANO, A, adj. ( Gr. dia, a travez, e 
paiva phuinó, brilhar), transparente. 

DIAPHORESIS, s. f. ( Y”. Diaphoretico ), t. de 
med. , transpiração cutanea. 

DIAPHORETICO, A, adj. ( Lat. diaphoreticus, 
do Gr. dia;a travez, e pop&w phoreô, levar, con- 
duzir), t. med., que excita a transpiração cutanea. 

DIAPHRAGMA, s.m. ( Gr. diá, entre, a tra- 
vez, e ppásew phrassó, fechar), t. de anat., mus- 
culo que separa o thorax do abdomen ; it. fig., 
tudo o que separa duas cavidades à maneira do 
diaphragma ou de separação abobadada ; t. de 
bot. e de artes chimicas. 

DIAPHRAGMATICO, A, adj.; t. anat., perten- 
cente ao diaphragma, v. g. nervos —. 

DIAPORESIS, s. f. ( Gr. daropsw diaporeô, 
duvidar, hesitar, de dia, entre, a privat., sem, 
e rôpos póros, transito, passagem), figura pela 
qual o orador se interrompe parecendo duvidar e 
consultar comsigo o que deve dizer. 

DIAPTOSIS,s. f., t. de mus. 7. Intercadencia. 

DIAQUILÃO. Y. Diachylão. 

DIARIAMENTE, adv. (mente suff.), cada dia, 
quotidianamente. 

DIARIO, A, adj. (dia, des. ário) , quotidiano, 
de cada dia, que se faz cada dia. Trabalho dia- 
rio, occupação diaria. Gazeta —, quotidiana. 
Comida diaria, o que se serve ordinariamente à 
mesa. 

Synon. Diurno significa que se faz ou acontece 
em quanto o sol está acima do horizonte. Diario 
refere-se ao dia astronomico, ás vinte quatro 
horas. 

DIARIO, s. m. ( subst. do precedente ), livro 
de apontamentos diarios, do que succedé cada 
dia; livro em que o negociante lanca todas as 
transacções diarias; despeza em dinheiro, de cada 
dia; emolumento que se cobra por dia de qualquer 
serviço ou officio de justiça. 

Diario, gazeta, escripto que se publica todos 
os dias ; fig. escripto, periodico politico. 

DIARISTA, s. m. (des. ista ), o que escreve 
diarios politicos. 

DIARRHEA , s. f. (Lat. diarrhea, do Gr. diá, 
por, a travez, e 2é» rheô, corro ), tt. de med., 
cursos, fluxo de ventre, às vezes com puxos : 
— colliquativa. V. este termo. 

DIARTHROSE, s. f. (Gr. dia, entre, e 400pov 
arthron , membro), t. de anat., articulação mo- 
vel em que a cabeça de hum osso entra em cavi- 
dade que admitte mover-se em sentidos diversos, 
v. g. a articulação do femur com o osso iliaco , a 
do cubito com o omoplata. 

DIASCORDIO, s.m.( Lat. diascordium.; dia 
pref., e scordium), t. de pharm., clectuario em 
que o escordio he o principal ingrediente. 

| DIASPRO, s.m. ( Ital. diaspro ; dia pref., e 
tasrts iaspis, Jaspe), Jaspe de varias côres. 

 DIASTOLE, s, f. (pron. didstole, a aecentua- 
ção sobre o a, e as duas ultimas breves: dia pref. 
a travez, e otédio stelló, contrahir, desfazer a 


agp CPAD de anat., dilatação do coração, 
as arterias e dos seios do cerebro ; fig. prolon- 
grcão da syllaba breve, na poesia. À diastole 
oppõe-se ao movimento de contracção chamado 
sistole. ç 


DIASTYLO, s.m. (Gr. diá pref. entre, e arulos 
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stylos, columna), t. de arch., edificio cujas co- 
lumnas tem de distancia entre huma e outra tres 
diametros de cada huma. 

DIATESSERAO, s. m. (Gr. dixtessupov diates- 
saron; dia, entre, e téssupes téssares, quatro ), 
t. de pharm,, medicamento composto de quatro 
ingredientes ; it. t. de mus. ant., quarta musical, 
intervallo de dois tons, maior e menor, e de hum 
semitom maior. He consonancia menos perfeita 
que a quinta e consiste em razão sesquitercia , 
como de quatro com tres. 

DIATHESE, s. f. (pron. diáthese, a accentua- 
ção sobre o a, e as duas ultimas breves : Lat. e 
Gr. diathésis, disposicão, de dexriOnu diatithémi, 
dispór), t. med., disposição constitucional da 
pessoa , estado morbido, caracter dominante da 
molestia, v. g. escorbutica, inflammatoria, 

DIATHEUTICA. J”, Dietetica. 

DIATONICAMENTE, adv. (mente suff.), no 
genero diatonico. 

DIATONICO, A, adj. (Gr. diá, por, e tTóvos 
tônos, tom), t. de mus., que procede por tons 
naturaes da escala ou gamma; que procede por dois 
tons e hum semitom. Genero, canto diatonico, 

DIÁTONO, s.m. (Y”. o precedente), t. de mus., 
dois tons seguidos, consecutivos, 

DIAULO, s.m. (Gr. ds dis, duplo, e dvds 
aulos, flauta), t. de hist. ant., flauta dobrada dos 
Gregos : a simples chamava-se monaula. 

DIAULO, s. m. (Gr. dis dis, duplo, e «úlos aúlos, 
espaço; de à áló, volver, voltar ), t. de hist. 
ant., carreira dupla, páreo duplo. 

DIAULODROMO, s. m. (do precedente, e dpouéw 
dromeô, correr), t. de hist. ant., cursor do diaulo, 
que corria o espaço de dois estadios. 

DIAZEUXIS, s.m. (Gr. dia, entre, e Seiym 
zeúgô, ajunto, uno), t. de mus. ant., o tom que 
separava dois tetrachordios unidos; na musica 
moderna , o tom maior, a differença da quarta à 
quinta. 

DIBAPTISTAS , s.m. pl. (di pref., duas vezes), 
hereges gregos do 1xº seculo, que baptizavão 
duas vezes. 

DIBRA, adj. 2., errante, vagabundo. Dibras, 
s. m. pl., povos errantes. Naufr. de Sepulveda, 
Moraes adopta a derivação Celt. deste vocabulo 
dada por Bullet, de disem, e bro, patria. Eu 
penso que vem do Arab. barr, campo, com o pre- 
fixo dia, a travez. 

DIBUXO. /7. Debuxo. 

DICACIDADE,, s. f. ( Lat. dicacitas, tis, de 
dicas, cis, fallador mordaz), mordacidade, gra- 
cejosatyrico, e picante (Pp. us.). 

DICACISSIMO, A, adj. superl. de Dicaz. 

DICASTERIA, s. f. (Gr. Jixxoréprov dikastérion, 
de duátw dikazô, julgar, sentenciar), tribunal 
da antiga Athenas. 

DICASTERIO, s. m. (J”. o precedente), divisão 
territorial e judicial de certos paizes d'Allema- 
nha, etc. 

DICAZ, adj. 2. ( Lat. dicax, cis, de dico , ere, 
dizer, e acuo, ere, aguçar, fazer picante), p. us., 
mordaz, satyrico. 

DIÇÃO, s. f. ( Lat. ditio, onis, poder, posse, de 
dis, itis, rico, poderoso), ant. e obsol., dominio. 
aDilatando as dições do reino, » os dominios, 
Vida da Rainha santa. 

DICÇÃO, s. f. (Lat. dictio, onis, de dico, ere, 
dizer), vocabulo, palavra, voz significativa de 
qualquer lingua, idioma. Pl. Dicções. 

DICCIONARIO, s. m. (Lat. dictonarium., isto 
he, iiber dictionarius, livro que encerra as dic- 
ções ou yocabulos), vocabulario, colleceção dis- 
posta por ordem alphabetica ou natural dos voca- 
bulos de huma lingua, com sua definição, e às 
vezes, com explicações mais ou menos extensas ; 
it. dos termos de sciencia, arte, e por ampliação , 
dos nomes de pessoas celebres, de divindades, de 
acontecimentos. Diccionario geographico, his- 
torico ;—de medicina, historia natural, chimica ; 
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— biographico, da fabula ou mythologico, poe- 


tico, de rimas, etc. 

Synon. Vocabulario diz-se quasi exclusivas 
mente da colleccão dos termos geraes da lingua, 
e nunca da collecção ordenada de sciencias ou 
artes que contêm explicações, e menos de collecção 
dos nomes de pessoas, lugares, ou de successos. O 
Vocabulario da Crusca, celebre diccionario da 
lingua italiana. Glossario só se diz de termos 
antiquados, peregrinos ou barbaros. 

DICCIONARISTA , s. f. (des. ista), que collige 
diccionario, que trabalha em compôr diccionarios 
lexicographo he mais usado. 

DICELIAS, s. f. pl. (Gr. Jeixndov deikélon, 
imagem, simulacro, de deixw deíkó, mostrar), t. de 
hist. ant., farças, imitações, scenas livres da antiga 
comedia grega. 

DICELISTAS ,s. m. pl. (des. ista), t. de histe 
ant., farçantes gregos, actores comicos das diceliase 

DICHA, s. f. (t. Cast., dita), dita, fortuna, 
Dizer a buena dicha, phrase hespanhola, pre- 
dizer a fortuna lendo pelas linhas da mão, ou 
por cartas de jogo e outros meios da antiga 
astrologia, como fazem os ciganos, e outros em= 
busteiros. 

DICHO, s. m. (Cast. dicho, dito), t. ant. 
a Bons dichos, gracejos, ditos agudos, bons 

1tos. 
. DICHOTE, s. m. de Dicho, dito picante , saty= 
rico. 

DICORDIO, s. m. (di pref., e corda), t. de 
hist. ant., instrumento antigo de duas cordas. 

DICOTOMIA, ou antes DICHOTOMIA, s. f. (Gr. 
dixa dikha, por metade, e téuvo temnó, corto), 
t. de astr., metade da lua illuminada. 

DICOTOMO , ou antes DICHOTOMO, A, adj 
(V. o precedente), t. de astr., cuja metade est 
illuminada pelo sol.Lua dichotoma. Mercurio —, 

DICOTYLEDONES, s. m. pl. (di duplo, dois, é 
xotuludby kotylédon, cavidade), t. de bot., plantas 
cujas sementes tem dois cotyledões, ou folhas 
seminaes, ou cujo embryão está collocado em 
dois lobulos. p 

DICROTO, A, adj. (di pref., duas vezes, 6 
xporémw krotgó, bater), t. de med. Pulso dicrotos 
que bate dupla pancada, cuja pulsação parece 
duplicada. b 

DICTADO, p. p. sup. de Dictar, e adj., dito 
para outrem escrever; fig. ensinado, suggerido , 
inspirado. Sentença dictada pelo espirito de 
vingança. Tinha dictado a lição, — o arrezoado; 
— as suas ordens. Tinha — leis, mandado com 
imperio. 

DICTADO ou DITADO, s. m. (subst. do pre 
dente), titulo de senhorio que os reis e gra 
tomão, v. g. « O seu ditado era este; Eu IVuno 
Alvares. » Lopes, Chron, D. João I. H 

Dictado, lição dictada pelo mestre. 

Dietado, adagio, refrão. | 

DICTADOR, s. m. ( Lat. dictator), t. de hist, 
ant., magistrado supremo com poderes illimis 
tados, eleito na antiga republica romana, por 
tempo determinado que a principio não excedia 
seis mezes, em occasiões de grande perigo da pas 
tria. Em quanto duravão as suas funcções exercia 
poder soberano, e não se podia appellar das suas 
decisões ; it. nome de hum ofhcial municipal 
entre os antigos Romanos. o 

DICTADURA, s. f. (Lat. dictatura), officio de 
dictador ; tempo da duração d'elle, 4 

DICTAME, s. m. (Lat. dictamen, de dicto, are 
dictar), regra doutrinal, maxima prudencial of 
moral. Seguir os dictames da razão. E 

Dictame, seutimento, opinião, Juizo particular, 
v.g. o seu dictame. e: 

DICTAMO, s.m. (pron. díctamo : Lat. dictam-. 


nus, do Gr. dixragvoy diktamnon, que os etymos 
logistas derivão de Dicta, monte de Creta. Eu 


antes o derivára de deixos deúkos, doce, favo- 
ravel, e Táuvw tamno, cortar, que cura as feridas): 
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nome de huma planta muito celebrada pelos an- 
tigos para curar feridas. Hoje não se sabe com 
certeza qual ella seja. 


DICTAR, v. a. (Lat. dicto, are, frequentativo | assembléa politica dos representantes da nação na 


de dico, ere, dizer, repetir ), dizer de palavra, 
proferir o que outrem deve escrever, v. g. — 
despachos, ordens, lições. 


Dictar, suggerir, ensinar, v. g. isso he o que | da dieta e do regime dos doentes , e dos sãos 


dicta a boa razão, a experiencia. 
Dictar, ordenar, mandar. Dictou leis à Europa. 


DICTERIO, s. m. (do Lat. dictum,s.n. e sup. med. , relativo à dieta, ao regime ou à conser- 
de dico, ere, dizer), dito satyrico, mordaz, e as | VYação da saúde. 


vezes infamante. Dizer, proferir dicterios. 


DIDACTICA , s. f. (77. Didactico), de cuja 
les. f. he subst.), arte de ensinar. 

DIDACTICO, A, adj. (Gr. Hdxzrixôs didaktikos, 
de APkoxaw didasko, ensinar), proprio ao ensino, 
à instrucção. Genero, estiylo, termo didactico. 
Poema didactico, em que se ensinou, se dão 
receitos, v. g. — de agricultura. 

DIDASCALICO, A, adj. (V”. o precedente), 
roprio do ensino, doutrinal, das escholas, escho- 
astico. Estylo, poema —, 


DIDRACHMA , s. f. (di pref., dois), duas | Pessoa que diflama. 


lrachmas, moeda grega. 

DIDRACMO, s. m. ant. V”. Didrachma. 

DIDYMO, A, adj. (Gr. Hdvpos didymos, duplo), 
« de bot. e de anat., dobrado, duplo. 

DIDYMOS, s. m. pl. (subst. do precedente), 
» ant., os testiculos, assim denominados, por 
rem dois. E 

DIDYNAMIA, s. f. (Gr. di, duas vezes, e Aivanes 
ynamis, potencia), t. de bot., 143 classe do 
rstema vegetal de Linneo, que tem quatro esta- 
tes em huma corolla monopetala irregular, dois 
iaiores e dois menores, ambos emparelhados. 

DIDYNÁMICO, A, adj. (des. ico), t. de bot., que 
im os estames didynamos. 

DIDYNAMO, adj. m. pl. (J”. Didynamia), t. de 
t. Estames didynamos, quatro dentro de huma 
rolla monopetala irregular, dois maiores e dois 
enores, e emparelhados cada par. 
DIECESANO. /7. Diocesano. 

DIECESE. 7. Diocese. 

DIEDRO, A, adj. (Gr. di pref., dois, e lua 
dra, base), t. de geom., que tem duas bases. 
ngulo diedro, plano, formado por dois planos 
e se encontrão. 


DIERESIS , s. f. (pron. diéresis : Lat. do Gr. 


tvez, e «ipéo aireó, tomar ), t. de cir «> Solução 
continuidade contra natureza, ou que impede 
cura da doença. 


vide, Isaias. Em Portuguez he inutil ; qualquer 
sento a suppre. Ex. saúde, ataúde, Isatas. 
TERETICO, A, adj. ( 77. a etymol. do prece- 
nte), t. de med., corrosivo. Remedio —, Usa-se 
Dst. os —, substancias que corroem as partes, 
DIESIS, s. f. (Gr. did, entre, e izut íémi, estar), 


“Je mus., semitom menor ; sustenido, signal que | adj., que se diffe 


| subir de meio ponto a nota diante da qual se 
e 5 dt. terca parte de tom, ou chromatica mi 
na; xt. quarta parte de tom, ou enharmonica 
nima, 

META, s. f. (Lat. diceta, do Gr. dita diaita , 
neira deviver, regime; de duis, datrôs, daís, dai- 
» comida ), regime no comer e beber, tempe- 
ca no comer e beber; comida, bebida para 
nte. Istar de dieta, observar regime pre- 
'pto pelo medico durante & depois da doen- 
ou habitualmente. Comer dieta, ant., Bar- 
comer comida mui parca, mui regrada. 
'nna Fernandes lhe fazia as dietas, » Couto, 
ant., comidas durante o regimento do doente. 
IETA, s. f. (dia, e itum, sup. de ire 


particular da nobreza em Polonia, Hun ria, etc., 
para eleger os nuncios ou deputados da dieta Rot 
dieta particular, 


que se diffamou, yv. g. vio-se diffamado; que 
diffamou, v. g. não contente com ter diffamado o 
proprio irmão ; ser— de alguem. 


p- a. de difamo , are), que diffama, diffamato-. 
rio. Palavras, escriptos diffamantes. 


por dis, disjunct. e 
fama, a reputação, o 
ditar, infamar. « Ávisa-te que nunca diffumes 
ninguem.» Heitor Pinto. 


alguem, dizer mal, publicar cousas diffamatorias. 
« ifamavão da rainha. » Leão, Chron. de 
Affons. V, cap. 43. 


tém , encerra diffamação, que tende a diffamar. 
Libello, espirito —. Palavras diffamatorias. 


dis pref. disjunct., furreatio, o offerecer o bolo 
matrimonial ; de far, farinha, bolo), t. de hist. 
ant., ceremonia do divorcio entre os antigos Ro- 
manos. O contrario de confarreação. 


differente, qualidade, apparencia, signal, carac- 
ter que faz differençar, distinguir as cousas hu- 
mas das outras, aquillo em que huma cousa se 
dessemelha de outra, diversifica d'ella. 


eipects diaíresis, divisão, separação ; dia, a|sa 


Ter diferença com alguem. 


as cousas, e consiste em maior ou menor desseme- 
lhança entre ellas. Diversidade denota diferença 
de propriedades em corpos ou cousas, que se reco- 
nhece immediatamente sem necessitar o trabalho 
do espirito em comparar. Variedade denota nu- 
mero consideravel de cousas ou ideias diversas. 
Desigualdade e disparidade são especies, subdi- 
visões do genero Difjerença. Na diversidade dos 
objectos notio-se diferenças mais ou menos ca- 
racteristicas, das quaes ha grande variedade. 


se os cavalleiros diferençado pelas córes dos 
pennachos. Tinha — os homens de cada nação. 


distinguir aquillo em que' consiste à differença 
entre duas ou mais cousas ou ideias ; pôr, estabe- 
lecer signal, caracter distinctivo que faça distin-; 
guir as cousas humas das outras. Facil me foidif- 
ferengar os “Calmucos dos Cosacos, e huns e 
outros dos Russos e Allemães, Diferençimos os 
navios por bandeiras de córes diversas, 


se a diferença por algum caracter ou signal, 4s 

Uas irmans são tão parecidas, que quasi se não 
: differenção. De noite e a certa distancia he im- 
17), | possivel differençarem- se algumas modernas 
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jornada de hum dia; a terra que se lavra em hum 
dia com huma junta de bois, geira. 


DIETA, s. f. (do Gr. deráu diaitad , governar), 


h15 
imitações do diamante dos brilhantes verda- 
deiros, 


DIFFERENÇASINHA,, s. f. dim. p. us. de Diffe- 
rença. 

DIFFERENCEAR. 7”, Differençar. 

DIFFERENCIAÇÃO,, s. f. verb. ( des. cão), t. 
de calculo, a acção de diferenciar quantidades. 

DIFFERENCIADO , p. p..sup. de Differenciar, 
e adj., differençado ; it. , t. de math, » submettido 
ao calculo diferencial. «Sepulturas differencia- 
dus das outras, » Sousa , Hist., differençadas por 
distincção de honra. 

DIFFERENCIAL, adj. 2. ( des. adj. al), t. de 
math., que mede as diflerenças entre quantidades 
| infinita ou indefinitamente pequenas. Calculo —, 

o dos limites entre quantidades minimas e mui 
proximas, sem nunca coincidirem, 

DIFFERENCIAR, v. a. ( do Fr. diferentier ), 
t. de math., calcular, expôr a differença de huma 
quantidade segundo as regras do calculo difleren- 
cial: — huma quantidade. It. differençar, 

DIFFERENCINHAS, s. f. pl. dim. de Differen- 
cas, pequenas desavenças e descontentamentos. 
Prestes, f. 1928. 

DIFFERENTE, adj. 2. (Lat. differens , tis, 
adj. ep.a. de differo, erre, differir), que difere, 
em que ha ou se nota diferenca, que se distingue 
por diferença, caracter, signal distinctivo. 

Synon. Diverso não denota comparação. Os 
pareceres enão diversos entre os diferentes ora- 
dores, isto he, não erão os mesmos pareceres. Os 
pareceres forão diferentes, isto he, differtrão em 
algum ponto. Distincto indica unicamente que se 
não pode confundir. Pareceres distinctos não in- 
dica que sejão necessariamente diferentes. Desse- 
melhante denota falta de semelhança, enão sim- 
plesmente diferença. Duas cousas podem ser mui 
diferentes, etodavia semelhantes, v. g. dois gemeos 
mui parecidos, e vice versá. Duas cousas mui des- 
semelhantes podem differir mui pouco ou nada es- 
sencialmente, v. g. o carvão e o diamante ia 
neve ea agua, lethargo e a morte, a virtude e 
a hypocrisia. 

Diferente, Jig., disconcorde, malavisado E 
desavisado. Estavão, havia tempo , diferentes 
os dois amigos. V”. Diferença. 

DIFFERENTEMENTE,, ady. (mente sufr. ), de 
modo diflerente. 

DIFFERENTISSIMO, A, adj. sup. de Differente, 
muito diferente, que difere muito. Meio — 
Substancia differentissima. 

DIFFERIDO, p. p. sup. de Differir, e adj., 
posposto, demorado. Ficou differida a partida. 
Tinhamos differido a jornada. 

DIFFERIDO, p. p. sup. de Differir, concordado. 
Tinhamos diferido naquelle ponto. 

DIFFERIR, v. a. ( Lat. differo, erre, distuli , 
dilatum ; dis pref. disjunct., e fero, erre, levar), 
demorar, pospôr, remetter para tempo futuro, 
v.g. — a'pariida. 

Difrerir, desferir, soltar, v. g. — as velas. P. 
Desferir. 


Polonia, Hongria, etc, 
DIETETICA , s. f. ( subst. da des. f. de dicte- 
tico ), t. de med., parte da medicina que trata 


que 
4 
querem conservar a saúde, 


DIETETICO, À , adj. (Lat. dieteticus ), t. de 


DIETETISTAS,s. m. pl. (des. ista ), medicos 
que tratão as doenças meramente pela dieta. 
DIETINA,s. f., dim. de Dieta politica, junta 


DIFFAMADO , p. p. sup. de Diffamar, e ad)., 


DIFFAMADOR, A, s. verb. ( Lat. diffamator), 


DIFFAMANTE,, adj. a. ( Lat. difamans ; tis, 


DIFFAMAR, v. a. (Lat. diffamo are; di pref., 
privat., e fama ), tirar a! 
credito a alguem, desacre-| 


Diflamar, em sentido abs. ou n. ant, : — de 


DIFFAMATORIO, A, adj. (des. ório), que con- 


DIFFARREAÇÃO, s. f. (Lat. difurreatio, onis, 


DIFFERENÇA , s. f. (Lat. differentia ), 0 ser 


Diferenças, pl., desavenças, contendas, cau- 
das por differença de opinião, de Interesses, etc. 


Synon. À diferença descobre-se comparando 


Dirrrrir, v. abs. ou n. (mesma origem que o 
precedente ), ter differença de opinião, descon- 
cordar, não convir ; ser diflerente, ter differença, 
v. g. os habitantes da ilha diferem em lei, em 
crença , como em côr, feições, linguagem. 

DIFFICIL, adj. 2. ( Lat. dificilis, dis, e faci- 
lis, facil), não facil, diflicultoso, trabalhoso ; 
arduo, v. g. negocio, empreza;, estudo, questão 
— Dificil de fazer, de vencer, conseguir, — de 
curar. Homem dificil de contentar, qué não se 
contenta facilmente. 

DIFFICILIMO, A , adj. superl. de Difficil, muito 
dificil. 

DIFFICILISSIMO , ant. F”. Dificilimo. 

DIFFICILMENTE, adv. (mente suff.y, com 
dificuldade. 

DIFFICULDADE ,, s. f. ( Lat. dificultas, tis)» 
qualidade dificil, o que faz que huma cousa seja 


DIFFERENÇADO,, p. p. sup. de Differençar, e 
rencou ; que differençou. Tinhão- 


DIFFERENÇAR, v. a. (diferença, ar des inf.), 


DirreReNçaR-SE; V. r., distinguir-se, mostrar- 


es 
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dificil, cousa ardua; trabalho para vencer o que 
estorva, embaraca. Conseguio o intento, mas com 
dificuldade. 4s dificuldades da empreza são 
grandes, e quasi invencíveis. Às difjiculdades 
da vida, os trabalhos, angustias. ha 
Dificuldade, repugnancia em se decidir, re- 
solver. Tenho dificuldade em fazer o que me 
pedes , por embaraço physico ou moral. 
DIFFICULTADO, p. p. sup. de Difficultar, e 


adj.» tornado, feito dificil. Tinha-se — muito a 


graça, a mercê, a empreza. Elle tem — muito o 
negocio. aii, 

Difficultado, impugnado com objecções , ar- 
gumentos. These bem difficultada. Tinhão difi- 
cultado muito na controversia. He p. us. 

DIFFICULTAR, v. a. (do Lat. dificultas, tis, 
dificuldade, ar des. inf.), fazer dificil, traba- 
lhoso. 4s linguas mortas são de sua natureza 
difficeis, mas o mao methodo de ensinar ainda 
as dificulta mais. 

Difhicultar, representar como dificil. O minis- 
tro difficultou-me muito a minha pretencão. 

Digicultar, pôr obstaculos. 4 Hollanda he que 
dificultava as condições de paz, tornava dificil 
a conclusão d'ella, pondo objecções às clausulas 
do tratado. 

DirricuLTAR-SE, V. T., tornar-se dificil, fal- 
lando das cousas, v. g. — a empreza, o negocio ; 
fazer-se dificil, não se prestar, fallando de pes- 
scas, v. g. esse juiz difliculta-se a ouvir us 
purtes. Sciencias que se difficultão a intelligen- 
cias vulgares são difficeis de adquirir. À prac- 
tica da virtude só se dificulta a quem uma os 
vicios. 

DirricuLTar, v. abs. oun., impugnar com ar- 
gumentos, objecções; levantar duvidas , objec- 
ções sobre questão , texto, artigo, negocio. 

DIFFICULTOSAMENTE, adv. ( mente suff. ), 
com dificuldade. 

DIFFICULTOSISSIMO, A , adj. superl. de Diffi- 
cultoso. Conquista, navegação —, 

DIFFICULTOSO, A, adj. (des. osv), cheio de 
dificuldade ou difficuldades, trabalhoso. Respi- 
ração —, laboriosa, dificil. Sciencia, arte, cul- 
tura —. 

Dificultoso de fazer, conseguir, alcançar, 
comprehender. He bem difficultoso frequentar a 
córte, e não se corromper, 

DIFFIDENCIA , s. f. (Lat. difidentia ) , des- 
confianca , falta de confianca em si ou nos ontros, 
apprehensão. Era mui modesto , e tinha grande 
diffidencia de si. 

DIFFIDENTE,, adj. 2. ( Lat. diffidens, tis, p. a. 
de diflido, ere, desconfiar), que tem diffidencia, 
desconfiado , apprehensivo, que não confia em si 
ou nos outros. 

DIFFINDOR, ant. /”. Definidor. 

DIFFINIR e DIFFIR, ant. V”. Definir. 

DIFFINIDOR. /. Definidor. 

DIFFIRIR. /7. Differir ou Desferir. 

DIFFORME,, adj. 2. (di pref., dois, e forma ), 
que tem duas fórmas. 

DIFFORME. /”. Deforme e Disforme. 

DIFFRACÇÃO, s. f. ( dis pref. disjunct., e 
fracção ), t. de optica, desinflexão, desvio que 
softrem os raios da luz passando rente da superfi- 
cie de hum corpo. 

DIFFUNDIDO, p. p. sup. de Diffundir, e adj., 
que se diffundio, derramado; que diffundio, der- 
ramou , espalhou. Tinhu-se — huma luz viva, 
— huma noticia. 4 explosão volcanica tinha — 
durante a noite huma claridade quasi igual à 
do dia. 

| DIFFUNDIR, v. a. ( Lat. diffundo, ere ; di, do 
Gr. dia, por, e fundo, ere, derramar ), derra- 
mar, espalhar, Y.g.— luz, claridade, — agua, 
sangue, — cheiro ifig. extender, espalhar, com- 
municar, v. 8. — glória, fama, — huma noticia, 
crença, opinido ; — instruccão, conhecimentos : 
— mal contagioso ou epidemico, Y 
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DirFUNDIR-SE, V. r., derramar-se, espalhar- 
se, communicar-se, v. g. — o cheiro, — a luz, 
— a verdade, a sciencia;— a noticia, o mal, 
a peste. Diffundirem-se os conhecimentos uteis. 

DIFFUSAMENTE, adv. ( mente suff.), com 
diflusão. 

DIFFUSÃO, s. f. (Lat. difusio, onis), o acto 
de diffundir, ou de se diffundir ; it. extensão, v. g. 
— do mar; it. expansão : — do ar, dos vapores ; 
— do estylo, exuberancia, sobejidão, nimia ex- 
tensão, profusão viciosa. 

DIFFUSIVO, A, adj. ( des. ivo ), que se dif- 
funde facilmente, promptamente. « 4 luz, o 
cheiro, o som são mui diffusivos. » O bem de si 
he diffusivo. Estimulantes diffusivos , t. de med., 
os que mui promptamente sc diflundem por todo 
o corpo, ou extendem a sua acção por toda a 
economia animal, v. g. o alcohol. 

DIFFUSO, A , adj. ( Lat. diffjusus, adj. , e p.p. 
de diffundo, ere , diffundir ), diffundido , derra- 
mado, espalhado, v. g. o sangue, o fumo , o exer- 
cito diffuso, espalhado ; it. repartido, distribuido. 
He antig. nestas accepções. 

Difjuso , que tem o defeito da difusão, v. g. 
discurso, estylo, caminho —, longo , enfadonho. 

DIFFLUENTE, adj, 2. (Lat. difluens, tis, p. 
a. de difiluo , ere, manar, correr em torno), 
que corre e se derrama em torno, por todos os 
lados. 

DIGAMMA, s.m., o F introduzido no alpha- 
beto romano por Claudio Cesar, tirado dos Eolios, 
e formado de dois gammas invertidos. 

DIGASTRICO, adj. m. (Lat. digastricus ; di, 
dois, e gaster, ventre), t. de anat., que tem dois 
veutres ou barrigas. Musculos digastricos. 

DIGERIDO, p. p. sup. de Digerir, e adj., que 
se digerio, v. g. O alimento bem digerido , que 
digerlo, v. g. não tem digerido a comida, assimi- 
lado no estomago. 

Digerido, fig., sofírido com paciencia, v. g. 
não tinha digerido as injurias , os insultos. 

Digerido, fig., elaborado, ordenado, dis- 
posto, v. g. estudos bem digeridos ; instrucção 
bem digerida. 

Digerido, t. de chim., posto a fogo brando 
em digestão. 

DIGERIR, v. a. (Lat. digero, ere; dis pref. 
disjunct., e gero, ere, levar, conduzir, executar), 
assimilar, transmutar os alimentos no estomago e 
duodeno do homem, e no apparelho digestivo dos 
animaes; fig. ordenar, pôr em ordem, dispôr, 
elaborar, v. g. — ideias, conhecimentos, estudos. 

Digerir, fig., soffrer com paciencia, tolerar, 
v. g. — afirontas, injurias, insultos; — a dór. 

Digerir, t. de chim., pôr a fogo brando em 
digestão. 

DIGERIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se pode 
digerir. Álimentos digeriveis. 

DIGESTÃO, s. f.( Lat. digestio, onis), a coc- 
cão ou cozimento dos alimentos no estomago e 
duodeno do homem, e no apparelho digestivo 
dos animaes ; fig. ordem no dizer, escrever, v. g. 
boa digestão, boa, conveniente disposição de 
ideias, razões , materias. Lscreve com boa diges- 
tão. Homem de muito saber tem boa digestão. 

Digestão, t. de cir., cocção, maturação do 
pus de huma chaga. 

Digestão, t. de chim., exposição de substan- 
cias Rc trsaê misturadas em hum liquido encer- 
rado em vaso, a hum fogo brando. Homem de 
má digestão, dificil de conversar, de tratar, 
JVegocio de má digestão, difficultoso, arduo, 
mao de tratar , dificil de concluir ou concertar. 

DIGESTIR. /”. Digerir. 

DIGESTIVEL. /”. Digerivel. 

DIGESTIVO, A, adj. (des. ivo), t. de cir., 
que promove a digestão da materia ou pus das 
chagas. Unguento digestivo. 

DIGESTO, A, adj. ( Lat. digestus, p. p. de 
digero , ere , digerir, pôr em ordem ), digerido 
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no A jo po fig. ordenado em escriptura, con- 
certado , disposto, preparado. « El-Rei D. João 
(MI) queria que se lhe levassem os negocios já 
digestos, » preparados para despacho pelos des- 
embargadores do paco, na casinha. 

DIGESTO, s. m. (Lat. digestus ), recopilaçã 
de leis romanas, com addição de opiniões e sem 
tenças dos jurisconsultos, mandada ordenar pe) 
imperador Justiniano, e a que elle deo força d 
lei; codigo romano, pandectas; fig. collecçã 
completa, totalidade, v. g. o digesto da sua eru. 
dição, fam. e joc., toda a sua erudição. 

DIGESTOR, s. m. verb., t. de chim., vaso de 
metal fechado em que se cozem com muita brevi- 
dade as substancias animaes e vegetaes, e se ex- 
trahe dos ossos toda a materia soluvel. Foi inven- 
tado pelo Francez Papin. Digestor de Papinio, 
Marmita papiniana. | 
- DIGICIA, s. f. (de digitus, Lat., dedo , des. 
icia ; de ico, ere, ferir, apontar ), ant., varinha 
de ouro ou de prata, com huma das suas extremi- 
dades terminada em fórma de mão, cujo index 
servia de apontar a passagem dos livros sagrados 
nos ministerios ecclesiasticos e ceremonias da 
Igreja. M. Bernardes. 


DIGITAÇÃO , s. f. (do Lat. digitus , dedo, des, 
são ), t. de anat., indentação das fibras de dois 
musculos semelhantes ao cruzamento dos dedos. 

DIGITADO, A, adj. ( Lat. digitatus ), t. de 
bot., recortado, disposto em fórma de dedos da 
mão aberta. Folhas digitadas. 

DIGITAL, adj. 2. (Lat. digitalis), dos dedos, 
relativo aos dedos, 

DIGITAL, s. f. (subst. do precedente ): — 
purpurea , dedadeira, planta medicinal. 

DIGITIFORME , adj. ( Lat. digitiformis), que 
tem a fôrma de dedo. 

DIGITOS, s. m. pl. ( Lat. digitus, dedo ), t. 
de astr., as doze partes iguaes em que se suppõe 
dividido o diametro do sol e da lua, nos calculos 
de eclipses. 

DIGLADIADOR. /7. Gladiador. 

DIGLADIAR, v. abs. ou n. (Lat. digladior, 
ari), combater, brigar com espada corpo a corpo. 
He desusado. P. p. Digladiado. 

DIGNAÇÃO, s. f. verb. (de dignar, des. ção), 
ant., concessão, mercê, permissão ; condescen- 
dencia para com hum inferior. He excellente ter- 
mo, usado pelos classicos, Arraes, Bernardes, etc. 
e merece ser mais empregado. 

DIGNADO, p. p. sup. de dignar-se, que sg 
dignou. Tinha-se dignado perdoar o crime. 

DIGNADO,, p. p. sup. de Dignar, e adj., feito 
digno. Deos o tinha dignado com a sua vista, 
— com a sua especial protecção. ja 

DIGNAMENTE , adv. (mente suff. ), de modo 
digno, segundo o merecimento ; adequadamente, 
aptamente. Vão pode ser assaz dignamente lou- 
vado. Foi — recompensado, tratado, acolhido, 
Foi — comparado a Cincinnato, aptamente, com 
Justica, por ser digno. 

Dignamente, com dignidade. Respondeo, por- 
tou-se dignamente, 

DIGNAR, v. a. ( Lat. digno, are, ou dignor, 
ari ; de dignus , digno ), tratar como digno, con- 
ferir favor, honrar. « Deos a queria dignar da 
sua vista eterna. » Vida da Rainha Santa. 

Dicnar-sE, V. r., ter por digno, condescender, 
não reputar indigno de si, inferior à sua dignis 
dade. Dignar-se de fazer alguma cousa, não sê 
deshonrar em a fazer. El-Rei dignou-se noméa-lo: 
ministro. Dignou-se Deos de tomar carne hu 
mana. Usa-se seguido de hum infinitivo com de ou 
sem esta preposição, v. g. dignou-se mandar, 
conferir, conceder, ou demandar, etc. EF 

DIGNIDADE, s. f. (Lat. dignitas, tis), cargo, 
officio honorifico , político, civil ou ecclesiastico, 
v. &., a diguidade de chanceller, de bispo. 

Dignidade, honra, graduação honorifica ; Tes 
peito, acatamento devido a quem tem cargo elevado 


, 


DIL, 
honorifico. Foi tratado, acolhido com a maior 
dignidade , mostras de respeito; honras. 

Dignidade, gravidade, decoro, proceder digno 
da pessoa e do seu cargo, da sua condição; ma- 
neiras adequadas á pessoa, ao cargo. Fallou, res- 
pondeo , portou-se, houve-se com muita digni- 
dade. « Amoesta Deos o povo que conheça sua 
dignidade. Catech. Rom, 

Dignidades, pl., cargos, titulos honorificos. 

DIGNIFICADO, p. p. sup. de Preniicar, ead)., 
elevado a dignidade, exaltado ; cheio de digni- 
dade. 

DIGNIFICANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que dignifica. 

DIGNIFICAR, v. a. (digno, e suf. ficar), 
elevar, subir, exaltar a dignidade ou cargo hono- 
rifico ; fazer digno, habilitar. 4 graça de Deos 
nos dignifica para a salvação. Nas córtes as 
más artes, e não o merecimento , he que dignifi- 
cão para os empregos. 

DIGNISSIMAMENTE , ady. superl. de Digna- 
mente, muito dignamente. 

DIGNISSIMO, A, adj. superl. de Digno, muito 
digno. Dignissimo magistrado, ministro ; — dis- 
curso ; — procedimento. Façanha, acção, sen- 
tença dignissima. 

DIGNO, A, adj. (Lat. dignus, do rad. Aya 
dynamai, poder, ter força. Digno significa pro- 
priamente superior aos E prestante, que 
vale, tem merecimento, qualidades prestantes, 
benemerito. Homem digno. Acção digna. Res- 
posta, falla mui digna, cheia de dignidade e 
appropriada à conjunctura. 

Digna recompensa, igual ao merecimento, 
avultada. 

Digno, merecedor, v. g. — de recompensa, 
louvor, amor; — de perdão ou de castigo. 

Esse livro he digno de se ler, tem merecimento 
para ser lido. 

DIGRESSÃO, s. f. verb. ( Lat. digressio, onis, 
de digredior, i, torcer o caminho ; di pref., e 
gradior, i, caminhar, andar), materia alheia do 
objecto principal do discurso, diversão do as- 
umpto. Digressões, pl. Na astronomia chama-se 
ligressão a distancia apparente dos planetas infe- 
"lores ao sol; it. digresso de hum ponto do céo. 

DIGRESSIONADO, p. p. sup. de Digressionar, 
;adj., que fez frequentes digressões. 

- DIGRESSIONAR, v. abs. ou n. » fazer digres- 
ões, divertir-se, sahir do assumpto, apartar-se, 
livagar. 

- DIGRESSIVO, A, adj. (des. ivo), que se aparta, 
az digresso ou digressão. Linha —, divergente. 
DIGRESSO, s. m. (Lat. digressus), aparta- 
nento, divergencia ; digressão ; it. t. de astr., 
partida, afastamento, v. g. o sol, no seu digresso 
Je huma estrella fixa até ao regresso a ella. 

' DILAÇÃO, s. f. verb. (Lat. dilatio, onis, de 
'ilatum , sup. de differo, erre, difterir, dilatar), 
'emora, detença, prolongação de prazo; it. t. for., 
xmo, prazo assignado, determinado para inqui- 
ir testemunhas, provar, razoar, etc. PI. Dilações, 

emoras, delongas. 


DILACERAÇÃO, s. f. verb. (des. ção) 
e dilacerar ; estado da cousa dilacerada. 


| DILACERADO, p. p. sup. de Dilacerar, e ad)., 
asgado em pedaços, que se dilacerou.; que dila- 
vou. Tinha todo o corpo — pelas unhas do 
nimal. O tigre tinha — o infeliz. 
| DILACERAR, v. a. (Lat. dilacero , are ; dis 
ref. disjunct., e lacero, are, lacerar), rasgar em 
»dacos; fig. espedaçar, destrocar, v. g— a 
"publica, a patria, por guerras, dissensões civis. 
DILAPIDAÇÃO, s. £. verb. (Lat. dilapidatio, 
vs), o acto de dilapidar, dissipação, desper- 
tcio dos bens, da fazenda ; fig, — das jorcas, 
( sutue, 
(DILAPIDADO , p. p. sup. de Dilapidar, e adj., 
te se dilapida ; que dilapidou. Toda a herança 


£ 
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foi —. O tresloucado moço tinha dentro em | 


poucos annos — o ricco patrimonio. 

DILAPIDADOR, s. m. verb., o que dilapida os 
bens, dissipador ; desbaratador da fazenda. 

DILAPIDAR , v. a, (Lat. dilapido, are; dis 
pref. disjunct., e lapis, ídis, pedra, propriamente 
espalhar as pedras; fis. consumir a fazenda), 
dissipar, esperdiçar, desbaratar os bens, a fa- 
zenda. 

DILATABILIDADE, s. f. (des. idade), proprie- 
dade do que he dilatavel, susceptibilidade de se 
dilatar. 

DILATAÇÃO, s. f. verb. (Lat. dilatatio, onis), 
o acto de dilatar, ou de se dilatar, alargar : — dos 
metaes ao fogo, afastamento das suas particulas ; 
— da pupilla, — de hum musculo ; oppõe-se a 
contracção; — da luz, do som, propagacão ra- 
pida; — de huma ferida, incisão feita pelo cirur- 
gião, para buscar corpo estranho, ou para facilitar 
o curativo. 


Dilatação, fig. » extensão, augmento, accres- 


centamento, v. g. — do imperio ; it. diflusão, 
v.g. — da seita, crença, da epidemia; — do 
coração, magnanimidade. Pl. Dilatações. 

DILATADAMENTE, adv. (mente suff.), larga- 
mente, no fig. Florescer, imperar —. 

DILATADO, p. p. sup. de Dilatar, e adj., que 
se dilatou ; que dilatou, alargou. Tinha-se dila- 
tado o imperio, o poder, a seita; — o tempo, 
prazo. O cirurgião tinha dilatado a ferida. O 
conquistador tinha dilatado os seus estados. 

Dilatado, adj., extenso, vasto, v. g. imperio — ; 
prolongado, v. g. vida, assedio, jornada, viagem 
dilatada ; dilatados annos ; ramos, raizes dilata- 
das, Vieira, que se extendem. R 

Coração — com prazer, Ji&., cheio de jubilo, 
Curto nas palavras, dilatado nus sentenças. 

DILATADOR, s.m. verb., o que dilata, pro- 
paga; o que põe dilações. 

DILATAR , v. a. (Lat. dilatus, p. p. de difjero, 
erre, differir, demorar), delongar, espaçar, de- 
morar, prolongar huma cousa para tempo futuro, 
v. g.-— o despacho da causa, a sentença, a re- 
solução, decisão; — o pleito, o assedio; — a 
cura, a guerra, as negociações. 

Dilatar, alargar, extender no espaço, v. g. — 
as ruas, as estradas ;— a ferida; — os bracos, 
as raizes; O imperio; fig. — os olhos pelos cam- 
pos, extender a vista; — o nome, a fama, en- 
grandecer; — a vida em fama; — os corações 
com alegria; — o discurso, a escriptura, a 
carta ; it. propagar, v.g. — a fé, a doutrina. 

DiLarar-se, v. r., alargar-se, soffrer dilatação, 
Y. 8. 0 coração se dilata e contrahe, executa, 
sofre dilatação , expansão e contracção. 

Dilatar-se, esparzir-se, derramar-se no espaço, 
V. g. 0 ar dilata-se, a luz dilata-se, espalha-se 
largamente pelo horizonte. : 

DILATAVEL, adj. 2. (des. avel), susceptivel 
de dilatação, de se dilatar. 

DILATORIO, A, adj. (Lat. dilatorius), que 
demora, delonga. Lcepção dilatoria, t. for., a 
que o réo propõe para demorar a demanda do 
autor, e o curso da causa. 

Dilatorio, p. us.; que dilata, alarga, abre mais, 
v. g. ferida, golpe. 

DILECTISSIMO, A, adj. superl. de Dilecto, 
muito querido. Filho , irmãos dilectissimos ; mãi 
dilectissima. 

DILECTO, A, adj. (Lat. dilectus, p. p. de di- 
ligo, ere, amar; di pref., e lego, ere, esco- 
lher, etc. ), amado, estimado com preferencia a 
ontro. 

DILEMMA, s. m. (Gr. e Lat. de dis, duas vezes, 
e Izubáva lambanó, colhér, apanhar), argumento 
formado de duas proposições por tal maneira 
enunciadas que, concedida huma, fica o adver- 
sario convencido, ou a opinião contraria vencida, 
Chama-se-lhe argumento bicorneo, 

DILEMMATICO, A, adj., relativo ao dilemma, 
Argumento dilemmatico, dilemma, 


fortes bebidos com excesso dilem as 
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DILIDO, p. P. sup. de Dilir, e adj., diluido - 
fig. « Letras liguidas, quasi dilidas e derreti- 
das, » Barros, Gram. « Magoa que não pode ser 
dilida com lagrimas de sangue, » 

DILIGENCIA , s. f. (Lat. diligentia), cuidado 
sollicito com que se procura conseguir alguma F 
cousa ; presteza, promptidão, celeridade. Par 
— em algum trabalho. Fazer — por alguma 
cousa. Ê 

Diligencia, fig., carruagem de Jornada comf 
mudas, para quatro ou mais viajantes, que parte! 
e chega em dias e horas fixas, e em que cadaf 
passageiro paga o seu lugar. Leis novissimas 
Adoptado do Francez diligence. 

DILIGENCIADO, p. p. sup. de Diligenciar, e 
adj., procurado com diligencia. 

DILIGENCIADOR, s. m. verb., o que dili- 
gencia. 

DILIGENCIAR, v. a. (diligencia, ar des. 
procurar com diligencia, v. g. — a vida, o 
de ganhar com que viver. 

. DILIGENTE,, adj. 2. (Lat. diligens, tis), soli-' 
cito, cuidadoso, que faz diligência, prompto, exe 
pedito. 

DILIGENTEMENTE,, ady. 
diligencia, 

. DILIGENTISSIMAMENTE, ady. superl, de Di-- 
ligentemente, com summa diligencia. 

DILIGENTISSIMO, A, adj. super]. de Diligente, 
muito diligente, v. 8: executor, autor —, Cui- 
dado —., 

DILIMENTO , s. m. verb. (mento suff.), o acto 
de dilir ou desfazer em agua substancias soluveis 
neste liquido, v. g. barro, greda, gomma. 

Synon. YZ”. o artigo Delir. 

DILIR, v. a. (Lat. diluo, ere; dis pref. disjunct., 
e luo, ere, lavar), desfazer em agua, diluir sub- 
stancias soluveis nella, mas em quantidade tal 
que ficão suspensas ou incorporadas no liquido 
sem estarem em perfeita solução, v. g. — gomma, 
barro, greda, he molhar estas substancias até 
formarem hum corpo semifluido; lavar, no sen- 
tido proprio e no fig. apagar, v. g. — os pecca- 
dos,as culpas ;it. — as letras, torná-las liquidas, 
pronunciá-las de maneira a serem quasi imper- 
ceptiveis ao ouvido. 

Dilir, fig. enfraquecer, afrouxar. Os licores 
forças. 


inf.), 
mode 


(mente suff.), com 


P. us. 

DILOGIA, s. f. 7”. Equivoco, Ambiguidade. 

DILUCIDAÇÃO,, s. f. verb. ( Lat. dilucidatio, 
onis), o acto de dilucidar, illustrar, acclarar, 
v. g. — de huma materia obscura, de huma 
difficuldade , de passagem dificil de autor. 

DILUCIDADO , p. p. sup. de Dilucidar, e adj., 
acclarado, illustrado, explicado. 

DILUCIDAR, v. a. (Lat. dilucido, are; di 
pref., do Gr. dia, a travez, e lucidus, lucido ), 
elucidar, acclarar, explicar, illustrar, a materia 
escura, passagem, texto dificil. 

DILUCULO, s. m. (pron. dilúculo : Lat. dilucu- 
lum), crepusculo matutino, o apontar o dia. 

DILUENTE, adj. 2. (Lat. diluens, tis, p. a. de | 
diluo, ere, diluir), t. de med., que dilue os hu- 
mores, diminue à sua tenacidade ou acrimo- 
nia.Usa-se subst. os diluentes, remedios diluentes. 

DILUIÇÃO, s. f. verb. (des. ção), p. us., dilui- 
mento, acção de diluir, estado do corpo diluido. 


DILUIDO , p. p. sup. de Diluir, e adj., que se 
diluio ; que diluio ; destemperado com agua om 
fluido aquoso. Está muito diluido o acido. Tenda. 
diluido o acido com seis partes de agua. 


DILUIR, v. a. (Lat. diluo, ere; di pref., tuo, 
ere, lavar ), destemperar hum liquido mistu-. 
rando-lhe agua, v. g.— o vinho, a aguardente; 
— acidos; 1t. desfazer, v. 8. — gomma, massa 
em agua, Dilair a acrimonia do sangue , dimi- 
nui-ja por meio de bebidas diluentes, 

DILUTO, p. p. alatinado. 37. Diluido. 

AS 


DILUVIAL; adj. 2: (des. adj. al), do diluvio, 
v: g-. epochas: diluviaes; it. semelhante a dilúvio, 
v. g. chuvas chuveiro, inundações dilúviaes. 

DILUVIANO; A, adj. ( des. ano ), que diz res- 
peito ao dilúvio; do tempo do diluvio universal ; 
it. , t. de hist, nat. Terreno diluviano, formado 
por grande inundação ou diluvio. 

DILUVIO, s. f. (Lat. diluvium, de diluvio, are, 
inundar; di pref., luo, ere, lavar), grande inunda- 
cão que alaga as terras em extensão consideravel ; 
de ordinario diz-se do diluvio de Noé, que o 
Genesis diz haver sido universal. O diluvio de 
Osyges, de Deucalion. 

Diluvio, fis. , cousa em grande copia, e, em 
geral, 'que causa damno, estrago, incommodo, 


v. €. hum diluvio de gente armada, — de inva- 
sores ; — de sangue; — de trabalhos, angustias, 
males; — de corrupções, vícios; — de menti- 


ras, de palavras. Hum diluvio de fogo, chuva 
ignea. - by 

DIMANAÇÃO, s. f. verb. (Lat. dimanatio , 
onis ), acção de dimanar, emanação , derivação. 

DIMANADO, p: p. sup. de Dimanar, e adj., que 
dimana, procede, que se deriva. 

DIMANANTE, adj. 2: (Lat. dimanans, tis, 
p. a. de dimano, are), que dimana, que procede, 
procedente. P, us, 

DIMANAR, v. a. ( Lat. dimano, are; di pref., 
e mano , are;, manar ), brotar, manar, correr de 
hum nascente, agua ou outro liquido. D'aquelle 
monte dimana o rio. O sangue dimanava da fe- 
vida. 

Dimanar, fig., provir, originar-se, proceder. 
« D'aqui dimanou a idolatria, » Arraes, teve 
principio. O luxo he a fonte d'onde dimanão 
innumeraveis vicios. 


DIMENSÃO, s. f. (Lat. dimensio, onis, de | 


dimensus, p. p. de dimetior, iri, medir ;di pref., 
metior, iri, medir ); medida; acto de medir. 4 
dimensão do terreno. Às dimensões do animal, 
da nao; do edificio, Tomar a dimensão, medir 
em todos os sentidos, tomar a:altura;, largura, 
Comprimento, etc., examinar a grandeza. Dimen- 
s0es do solido, o comprimento, largura e altura, 
a extensão de cada huma das superfícies delle. 

DIMENSIONAL , adj. 2. ( des. adj. al ), que 
pertence a huma dimensão ou medida. 

DIMENSIVEL , adj. 2: (des. ivel ), p.us., ca- 
gaz, susceptivel de se medir. 

DIMENSORIO;, A, adj. ( des. ório ):, que res- 
peita à medição, às medidas, medições, que 
serve para medir. Instrumentos dimensorios. 
Methodo dimensorio. 

DIMETRO, ad). e s. m. ( Lat. dimeter ; di pref., 
dois, e meter, metro ): verso —, que consta de 
duas medidas ou pés. 

DIMIDIAÇÃO , s. f. ( Lat. dimidiatio, onis, de 
dimidium , à metade ), partilha por metade entre 
duas pessoas. 

DIMIDIADO, p. p. sup. de Dimidiar, e adj., 
partido por metade. Y”, Dimidiato. 

DIMIDIATO, A, adj. ( Lat. dimidiatus, de 
dimidium, a metade; di pref., e medium, o 
meio, a parte mediana ), partido por metade. 
Castello , cidadella dimidiata, ant., cuja defesa 
alcança metade do tiro de mosquete. 

DIMIDIAR, v. a. (do Lat. dimidium , o meio, 
des. inf. ar, supprimida a desinencia um), partir 
por metade ou em duas metades : — a confissão, 
confessar só parte dos peccados. 


DIMINUIÇÃO, s. f. verb. ( Lat. diminutio, 
onis ), O diminuir ou diminuir-se, quebra, min- 
goa em quantidade, qualidade, faculdade, ac- 
ção, intensidade, v. g. — da altura, da agua 
corrente, — do calor, da luz, da vista, das Jfor- 
gas , dos bens, da fazenda, dos lucros; — do 
credito , reputação ; — da febre ; da epidemia. 

Diminuição, t. de arith., subtracção , operação 
pela qual se diminue ou subtrahe hum numero de 
outro maior, v. &. cinco de dez, 


DIMINUIDO, 


mingoado, minorado; it., t. de arith., sub- 
trahido de outro numero. Muito tem diminuido 
as rendas publicas, a povoação, a prosperidade. 
A introducção e adopção geral da vaccina tem 
— consideravelmente a mortalidade. O novo 
governo tem diminuido as despezas do estado. 

DIMINUIR, v. a. ( Lat. diminuo, ere; di, pref., 
dis, disjunct., e minuo, ere, minorar), fa- 
zer menor, subtrahbir alguma parte de hum 
numero, quantidade, extensão, força, intensi- 
dade. Diminuir a altura, baixar: — o preço, 
abater; — os mantimentos, o soldo, o rendi- 
mento, a riqueza, a prosperidade, o trabalho , 
a despeza. Diminuir a febre, minorar , fazer 
abrandar por meio de tratamento appropriado. 

Diminuir, abater, deprimir, v. g. — o merito 
de alguem, — os louvores ; it. representar como 
menor, v.g. — o crime, a culpa. 

Diminuir, t. de arith. , subtrahir huma quan- 
tidade de outra maior. 

Diminuir, v. abs. ou n., mingoar, soffrer dimi- 
nuição. Os dias começão a diminuir. Diminue a 
chuva, a enchente, a trovoada. 

DiMINUIR-SE, V. F.s privar-se, desprover-se, 
v. g. — de forças navaes, de dinheiro, manti- 
mentos, munições. 

Diminuir-se, mingoar, sofrer diminuição, 
mingoa, abatimento, v. g. — da saúde, de for- 
cas corporaes ou moraes, com estudos, exces- 
sos, etc. 

DIMINUTAMENTE, adv. (mente suff,), de 
modo diminuto, em grao diminuto, v. g. ver —, 
ter pouca vista, vista frouxa. 

DIMINUTIVAMENTE, adv. (mente suff.), t. de 
gram. , de modo diminutivo. 

DIMINUTIVO, A, adj. (des. ivo), t. de gram,, 
que exprime diminuição na grandeza, etc. Desi- 
nencias, terminações diminutivas, que denotão 
estado de diminuição, v. g. Romemzinho , peque- 
nino, pequerruchinho, pequenissimo. Lentes di- 
minutivas, que representão os objectos menores 
do que parecem à vista ordinaria. É 

DIMINUTO, A, adj. ( Lat. diminutus), pri- 
vado de alguma parte, mingoado , menos do que 
deve ser, do que convêm, v. g. — em prudencia, 
em esforço, valor, em merito. Planta diminuta 
em virtudes medicinaes, falta d'ellas, que tem 
pouca virtude. Historia, chronica, narração di- 
minuta , que tem muitas omissões, em que faltão 
muitas circumstancias importantes. Diminuto na 
confissio , que encobrio culpas ou circumstancias 
graves, 

DIMISSÃO , s. f. verb. (Lat. dimissio, onis ), 
o acto de dimittir, dispensar, despedir de serviço, 
oficio. O ministro deo-lhe a sua dimissão. 

Dimissão , renuncia da propria pessoa a cargo, 
emprego ; o dimittir-se. Deo a sua dimissão do 
posto de general., de commandante. 

Dimissão , licença dada ao inferior de recorrer 
a superior, concedida pelo individuo a quem o 
recorrente está subordinado. 

NY. B. Dimissão he conforme ao Latim, mas 
demissão, do Francez démission, he mais usado. 
A asserção de Moraes a respeito de demissão he 
inexacta. He verdade que este termo significa 
abatimento de animo ; mas em Latim demitto, ere, 
significa tambem deixar, enviar. 

DIMISSORIO, A, adj. Letras —, ous. dimisso- 
rias, as que os prelados dão aos seus subordinados 
para se poderem ordenar com outro diocesano. 

DIMITTIR, v. a. ( Lat. diímitto, ere, despedir ; 
di pref. disjunct., e mitto, ere, mandar), des- 
pedir do cargo , posto, emprego, v. g: o com- 
mandante, o general, o ministro ; it. renunciar, 
peus.: — o cargo , posto, officio , largar. 


Diminuitãb, na Inquisição, era calar ou dissi- | 
|mular culpa ou circumstancia notavel. Pl. Dimi- 
inuições. ” 
P. P. sup. de Diminuir, e adj., | 
'privado de parte da sua grandeza, quantidade, 
força, energia, qualidades, posses, credito, etc., | 


] . 

DIP 
Dimirria-se;, v. FP. , renunciar ao cargo, ofie 
“cio, emprego : — da autoridade; — do mando , 
poder. 
DINAMARQUEZ, A; adyj., de ou pertencente & 
Dinamarca; it. s. pessoa natural de Dinamarca. 

DINAMENTE. /”. Dignamente. 

DINAMICA, V”. Dynamica. 

DINASTA. /”. Dynasta. 

DINASTIA. J”. Dynastia. 

DINHEIRADA , s. f. (dinheiro, des. ada), t; 
ant., renda equivalente a hum dinheiro, y. g. 
huma dinheirada de vinha, de pão, vinho; q 
valor de hum dinheiro, v.g. — de carneiro, 
a pesada que valia hum dinheiro ; it, dinheirama. 

. DINHEIRAMA, s. f. (des. ama, denotando 
ajuntamento, copia), t. famil., muito dinheiro. 

DINHEIRO, s. m. (Fr. denier, do Lat. dena- 
rius , subentendido nummus , cunho denario,. 
moeda denaria, assim chamada porque o dinheiro 
de ouro valia 10 dinheiros de prata, e cada hum 
destes 10 as de cobre), moeda antiga de cobre, 
prata e em algum paizes de ouro, de valores 
diversos. Em Portugal, no tempo de D. João I. 
12 fazião hum soldo, e 20 soldos huma libra. Os 
dinheiros alfonsis valião 1 real menos hum de- 
cimo; e 1 real e hum quinto; fis. moeda miuda.' 

Dinheiro, toda a sorte de moeda, de ouro, 
prata, ou de liga, numerario: — de contado, ou 
portavel, moeda corrente. Pagar, vender, coma 
prar a dinheiro de contado, com dinheiro á 
vista, pagando logo; não fiado. Jogar a dinheiro 
secco, ou a dinheiros seccos, com o fito de em- 
bolsar o que se ganha, e não de: o empregar em 
Jantar, brodio, beberete. 

Dinheiro papel, cu de papel, apolices com ou 
sem hypotheca, a que o governo dá curso forçado: 
e valor nominal metallico. 

Dinheiro , titulo da prata entre os moedeiros, | 
como o quilate o he do ouro. A prata de: lei ou 
pura he de 12 dinheiros. 

DINIDADE, /”. Dignidade. 

DINIGRAR. /”. Denigrir: 
| DINO. V”. Digno. Os antigos escrevião e pros 
nunciavão dino, indino, por digno; contra aety= 
mologia , e Lobo, na sua Corte-na Aldéa, reputa. 
affectação de latinismo escrever digno, indigno; 
Os poetas ainda hoje supprimem o' g para rima- 
rem digno com fino, etc.; e até no corpo do 
verso, por cuphonia. 

DIOCESANO, A, adj. (des. ano), pertencente á 
diocese. 

DIOCESE, s. f. (Lat. diocesis, do Gr. dtorxéw 
dioikeóô, administrar, reger; rad. olxos oíkos; 
casa), entre os antigos Romanos, governo de vas 
rias provincias debaixo de hum chefe ; it. districto. 
da Jurisdicção espiritual de hum bispo, arce- 
bispo ou prelado. 

DIOPTRA, s. f.(V”. Dia » alidada ; it. 
pl., os buraquinhos das pinnulas da alidada. 

DIOPTRICA, s. f. (pron. diópirica : Gr. dã&.., 
diá, atravez, e ôrronac optomat, ver), parte da: 
physica que trata das leis da refracção da luz, e 
ensina as regras para a construcção dos oculos, 
telescopios, microscopios, de a convexi- 
dade, e concavidade das suas lentes. 

DIOPTRICO, A, adj., pertencente à dioptrica. 
Telescopio dioptrico, de refracção. 

DIORESIS, s. f. (Gr. dia, a travez, e fésmw 
rhessô, fender ), t. med. ant., derramamento de 
sangue pela ruptura ou laceração espontanea das 
veias. 

DIOSO, A, adj. (dia, des. oso), t. ant. e obsol,, 
idoso, velho. 

DIPHALANGARCHIA, s. f. (Gr. dis pref., de 
Vw duó, dois, phalange; archia suff.), t. da — 
milicia antiga grega, commando de duas pha- 
langes. 

DIPHTHONGAR. /”. Ditongar, por uso. pra 

DIPHTHONGO, s. m. (Gr. dis, duas vezes, e 
pOoros phthongos, som), t. de gram., syllaba es 


dd q” 


| Significa aperto, ser “apertado , “e Ato, muro), 
muro, reparo, defesa artificial feita «de pedra, 


| 
| 
| 
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| 
| 


'smatica, sciencia dos diplomas, documentos e 


“ticas entre os estadas, ou das formulas e usos das, 


“ plomatico), o mesmo que diplomacia. Hoje usamos 


“espesso, donde vem o Ingl. thick, e em fim dicht 


“gaes, para aparar os pingos da cera,ou sebo. 
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que entrão duas vogaes que ambas soão e se pro- 


mnuncião com huma só emissão-ou jacto da voz, | de dirus, cruel, terrivel, 


v. g. dai, pai, dei, louco. Diphthongo nasal, 
aquelle que tem huma vogal nasal, v. g. mão, 
pão, pães, occasião, occasides.: PV. Nasal. 


DIÍPLOA, s. f. | (do Gr. Jimadosdiploos, duplo, |-sagrada às Musas. 'O 


DIPLOE, s. m. ) dobrado), t. deanat., a parte 
esponjasa dos ossos, do “craneo situada entre a 
lamina exterior e a interior. 

DIPLOIDE,, s. f., vestido forrado de pelles de 
que usavão os Orientaes. 

DIPLOMA ,, s. f. (Lat., do Gr. db dipló-, 
«mai, dobrar), escripto dobrado, e sellado com. o 
sello de principe ou de autoridade superior, carta 
patente, mandado, edicto, carta de doutoramento, 


«e em geral todo o acto de autoridade constituida, 


«que permitte o exercicio de huma profissão ; carta 
de admissão em sociedade scientifica. E 
/|DIPLOMACIA , S. sê (7. Diplomatiga), diplo- 


tratados antigos;; sciencia das negociações poli- 


côrtes; it. fig., a influencia dos diplomatas ou 
das côrtes nas negoçiações. 

DIPLOMATA, s. m. (do Fr..diplomate), pessoa, 
que he .ou.foi empregada na diplomacia, versado 
na diplomacia. 

DIPLOMATICA es. £. (subst. da des. f. de di-. 


quasi exclusivamente do termo diplomatica , no 
sentido de sciencia de documentos, diplomas, tra- 
tados antigos. 

DIPLOMATICO, A (do Lat. diplomatis, genit, 
de diploma, des. ico), que respeita a diplomas ; 
da diplomacia. Corpo —, os ministros de diversas 
potencias residentes em huma côrte. Usa-se subst. 
hum diplomatico, embaixador, ministro, enviado, 
representante de huma potencia em paiz estran- 
geiro, em actual serviço ou retirado delle. 

DIPLOPIA , s. f. (do. Gr. diridos diíploos, do- 
brado, e obis opsis, olho, accão de ver), t. med., 
lo dos olhos em que se vêem os objectos du- 
licados. | 

DIPTERO, A, adj. (Gr. disidis, duas vezes, e 
rr800v pterom aza ) ,t. de hist. nat., que tem só 
duas azas, como: as mosças. 

DIPTERO, s. m. (mesma etymologia que o pre- 
cedente), t. de arch., edificio cercado de duas 
ordens de columnas formando porticos.a que os 
Gregos chamavão alas ou azas. 

DÍPTICOS, s.m. pl. (Gr. dis dis, duas vezes, 
e rrvssw ptyssó, dobrar), t. de hist. ant., registros 
onde os antigos conservavão os nomes dos magis- 


enca 


x 


el 


trados ; catalogo ecclesiastico dos prelados das |- 


igrejas e dos fieis por quem se fazia oração nomea- 
damente na igreja antiga. 

DIQUE, s.m. (Arab. daique, lugar estreito, 
apertado, comprimido ; Flamengo dyk ou diic ; 
Allem. teich, pron. taig.; Gr. Telxos teikhos, muro, 
muralha. Court de Gébelin diz que todos.estes 
termos vem da mesma origem d'ande procede o 
Celt. dich, forte, poderoso, o Allem. dick, grosso, 


Allem., solido, compacto, tecida, contextura com- 
“pacta. Moraes deriva dique do Ingl. dike, que vem 
as linguas germanicas. He com efeito mui pro- 
vaveél que de hum radical commum procede dyk, 
diic, ete., o Arab. daique, e o Gr. teíkhos. Este 
me parece ser o Egypc. tahno ou takno, deter, 
reter, impedir, obstar.' Na mesma lingua takno 


terra, ou outros materiaes, para reter e represar 
as aguas, impedindo que entrem ou 'saião para 
alguma parte ; fig. estorvo, embaraço. Romper, 
soltar os diques, abri-los, deixar correr a agua 
retida ; fig. dar toda a liberdade, franquear, per-- 
mittir livremente. 
DIRANDELLA, s.f. ( di pref., e arandella, 
“peça de metal que se embebe no bocal dos casti- 


DIR 


Var 

DIRAS, s. f. pl. (Lat. dire preces, maldições; 

d funesto), t. poet., impre-: 
cações. + : 

DIRCEO, A, owDIRGEU, A, adj., t. poet., de. 
Thebas, onde estava a fonte Dirce ou Dircêa con-. 

cysne Dirceo, Pindaro, na-: 
tural de Thebas. 

DIRECÇÃO , s.f.verb. (Lat. direetio; onis), o 
acto de dirigir, reger; governo, regime de negocio 
ou pessoa; maxima “de governo, regimen , Tegi-: 
mento ; it. t. de phys.,:a linha «que descreve, 
segue-hum corpo em movimento. Pl. Direcções, . 
preceitos, regras, Mmaximas pelas .quaes alguem:se- 
deve reger, ou:se deve tratar algum negocio, 
ou doença. 

DIRECTAMENTE, adv. (mente suff)), emJinha” 
recta. em »direitura ;; immediatamente,, w.1g.' 
«atacar alguem — ; dt. claramente, sem ródeios,, 
indo direito ao ponto principal. 

DIRECTIVO, A, adj. ( des. ivo), quedirige,' 
V.g. ponto directivo;da vista. 

DIRECTO, A , adj. (Lat. directus, adj. e p.p. 


de dirigo, ere, dirigir, reger, guiar, medir,/ 
dividir; di pref.,-e pego, ere, reger. /”. Reger),' 


recto, direito, que estasem linha recta, ique vai” 


ter em direitura, dirigido a hum «objecto sem! 


rodeios, v. g. caminho — ; exposição directa, 
ataque directo contra alguem. Meios directos, 
os que tendem immediatamente ao fim proposto. 

Directo, t. for., immediato na ordem de suc- 
cessão, v. g. herdeiro directo; linha directa ; it. 
proprio, que não deriva de outrem, v. g. dominio 
directo, o do proprietario do prazo : oppõe-se a 
dominio util, usufructo. 

Raio directo, t. de optica, que chega aos olhos 
sem reflexão, nem refracção artificial. 

Intervallo directo, t. de mus., o que faz har- 
monia com o som fundamental que o produz. 

Jovimento directo, t. de astr., o dos astros de 
occidente ao oriente, segundo a ordem dos signos. 
Oração, discurso directo, aquelle em que o orador 
introduz a fallar a propria pessoa. 

DIRECTOR, s. m. verb. (Lat.), o que dirige 
obra, ou pessoa; confessor; it. administradon, 
regedor. No tempo da republica franceza, bum 
dos cinco membros do conselho executivo'ou di- 
rectorio. 

DIRECTORIA, s. f. (des. fa), a'acção de diri- 
gir; as pessoas que dirigem. 4 directoria geral 
dos estudos, Leis Noviss., a junta directoria. 

DIRECTORIO, s. m. (des. ório), escripto que 
encerra direcções, maximas para alguem se gover- 
nar, dirigir, ou para se haver em algum negocio ; 
livro que instrue os ordenandos sobre as materias 
do exame que devem passar, guia. 

Directorio, nome de tribunaes civis, adminis- 
trativos ou militares em Allemanha e outros 
paizes da Europa. 

Directorio executivo, conselho de cinco mem- | 
bros, que na republica franceza instituida em 1795 
exercia o poder executivo. 

DIRECTRIZ, adj. (des. f. iz), que dirige. 
Autoridade —. 

DIRECTRIZ, s. f. (subst. do precedente), t. de 
feom., linha ao longo da qual se faz correr outra 
imha, ou huma superficie : — de huma canho- 
neira, t. de fort., a recta tirada do ponto prin- 
cipal do objecto que se quer bater ao meio da, 
abertura inferior. I 

DIREITA, s. f. (subst. da des. f. de direito), a. 
mão direita; o lado direito. Levar à —, dar a 
direita, o lugar da mão direita. Va direita levava | 
hum. ramo-de oliveira. À direita da linha, — do, 
regimento, ] 

Direita, sorte de dois metaes, no jogo das, 
presas, 

DIREITAMENTE, adv. (mente suff.), em direi- 
tura, em linha recta; directamente; coherente- 


H| 


mente, iajustadamente. « Ubravão direitamente 


ao fim dos seus intentos, » Vieira, À 
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DIREITEZA. /”. Rectidão. 

DIREITISSIMO, A, adj. superl. de Direito; 
fis. muito recto, Justo, v, g. regra, vontade 
“direitissima, á 

“DIREITO, A, adj. (Lat. directus. V”. Directo), 
recto, que está ou segue.a linha recta; fig. recto, 
justo, probo, inteiro, inflexivel. Direito, im- 
mediato na ordem de successão, v. g. herdeiro 
— : tinha direita ; it. directo, v. g. sentgr —, 
o proprietario do “prazo : oppõe-se a senhorio ou 
dominio util, do usufructuario. 

Coração —., Justo, cheio de'inteireza. 

Direito, erecto : estar direito, ter-se direito, 
em pé, em postura erecta. 


Direito, opposto a esquerdo. Mão ==, 'a dextra; , ' 


braço. lado —,o;que está opposto ao coração. 
“irmas direitas , t. do brasão, as do chefe da 
familia ou linhagem, sem a differença que trazem 


| os ramos do tronco, on 'os bastardos. Cartas 


direitas , as de Justiça : oppõem-se ás de graça, 
graciosas, etc. 

sá s direitas, loc. adv. , segundo a boa diree- 
ção, «o direito, v. g. —'do panno, — do pello + 
oppõe-se a às avessas. Homem de bem às direitas, 
fig. e fam., em todo o sentido. 
- Direito, adv., em direitura, via recta a algum 
lugar. Ir direito para casa, sem torcer câminho. 
JVavegar direito para hum porto, sem arribar 


[a outro. Olhar direito para alguma cousa, fitar 


a vista, os olhos, v. g. — para o sol. 
Em direito, ant., opposto, defronte. « Põe-se 
a deosa com outras em direito da proa capi- 
taina..... » Camões, Lus. 11, 22. 
Olhar em direito, directamente para o objecto. 
torto e a direito, com justiça, ou sem ella, 
sem consultar a razão. 


: oppõe-se a 
a direcção natural d'elle, 
to, justica, o que he moral- 
priamente, o que he orde- 
leis. 
ipta ou tradicional :— natural, 
principios de Justiça communs à universalidade 
dos homens; — divino, fundado na revelação de” 
Deos aos homens; — humano, leis feitas pelos 
chefes das nações; — civil, criminal, commercial 
ou mercantil; — das gentes, de nação a nação, 

Direito, autoridade legal. Os pais, entre os Ro- 
manos, tinhão direito de vida e morte sobre os 
filhos,.os senhores sobre os escravos. 

Direito da guerra, — de represalia, 

Ponto de direito ; controversia de direito, que 
versa sobre a applicação das leis ao caso em litigio. 

Dizer de direito, allegar a bem da sua justiça. 
Dizer de facto e de direito, dizer a fingl o sen- 
tenciado à morte, 

Alcançar direito, que se lhe faca Justica em 
conformidade da lei. 

Estar a direito com alguém (do Francez antigo 


Jester à-droit), ou pôr-se a direito, comparecer em 


juizo, litigar pessoalmente. Couto e Andrade, 
Chron. de D. João HI. 

Direito da parte, oque a lei manda dar ao 
autor ou ao vencedor do pleito. « Haja a parte o 
seu direito, e o-mais seja para nós, » Qrd. Aflons., 
isto he, aquillo quepor lei lhe compete, v. g. a: 
simples restituição do valor da cousa tomada, ou 
do damno recebido, ou o «dobro dºelle, ficando 
para o rei a metade do importe da condemnação, 
Y. g- quatro partes do anoveado. | E 

Direito, imposto, imposição nas fazendas, mer- : 
cadorias, à entrada ou sahida pelas alfandegas, 
ou qualquer outro imposto. 4 fazenda pagou 
vinte e cinco por cento de direitos da entrada. 

DIREITURA, ss. f. (des. ura), via recta. Foi 
em direitura a Goa; it. direiteza de hum corpos, 
". Z. — da regoa,; taboa, tronco de arvore. 


ses liA 


e 
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Direitura, correnteza, alinhamento, v.g. de 
casas. Enfião-se na mesma direitura a barra e 
o canal. Va mesma direitura as portas dos salões. 

, — Direitura, fig., rectidão, probidade no obrar, 

* integridade. « As virtudes se chamão direitura 

- do coração, » Paiva, Serm. « O bom julgador 
deve ter huma direitura geral. » Obras dEl-Rei 
D. Duarte. : 

Direituras, pl. ant., direitos, imposto, tributo ; 
foragens, miuncças. f 

DIREITUREIRO, A, adj. (des. eiro), t. ant.; 
que pratica direitura, inteiro, cheio de inte- 
gridade, inflexivel. tdi : 

DIRIGIDO, p. p. sup. de Dirigir, e ad)., enca- 
minhado, guiado; que se dirigio; que dirigio. O 
negocio tinha sido bem dirigido. O ministro 
das dirigido bem as negociações. Tinha-se 
dirigido a mim, recorrido. fu tinha-lhe dirigido 
huma carta, remettido, mandado, enviado para 
lhe ser entregue, endereçado, ou huma instruc- 
ção, ordem, transmittido. 

DIRIGIR, v. a. (Lat. dirigo, ere; di pref., e 
rego, ere, reger), encaminhar, indicar, mostrar o 
caminho que se deve tomar ; instruir sobre os 
meios de conseguir ; reger, administrar, Vv. g.— a 
educação da mocidade; — huma negociação ; 
— os negocios do estado ; — huma expedição, 
— operações militares; — a mão, o braço de quem 
escreve ou faz algum exercicio; — a consciencia, 
instruir nos meios de evitar culpa. « Dirigindo a 
falla a Taulfo, » Barros. ! 

Dirigir, enviar, transmittir, v. g. — carta, 
ordem, instrucções ; it. dedicar, v. g. — obra, 
producção litteraria. 

DiricrR-SE, Y. r., tomar huma direcção ; re- 
correr a alguem, v. g. dirigio-se a mim para que 
o aconselhasse. Estas palavras dirigem-se a 


mim, são ditas para mim, tem a mim por objecto. |. 


Synon. Y”. o artigo Guiar. 
DIRIMENTE, adj. 2. (Lat. dirimens, tis, p. a. 
de dirimo, ere, romper ajuste, contracto; dis, 
pref. disjunct., mudado o s em r, por euphonia, 
e emo, ere, comprar, adquirir), que dissolve, 
annulla. Impedimento dirimente, que annulla, 
dissolve o matrimonio. 
DIRIMIR, v. a. (V”. Dirimente), soltar, solver, 
decidir, v. g. — duvidas, controversias (p. us.). 
Dirimir, desfazer, annullar, v. g. — o casa- 
mento, a sociedade, a irmandade ; it. apartar, 
separar. 
DIRIVAÇÃO. V. Derivação. 
DIRIVAR e deriv. /”. Derivar, etc. 
DIRO, A, adj. ( Lat. dirus, do Gr. 0% thér ; 
pron. thir, leão, animal feroz, fera), t. poet., 
eruel, ferino. 
DIRUIR. /?. Derruir. 
DIS, prefixo que entra na composição de mui- 
tas palavras scientificas. Significa : dois, duas 
vezes, duplo, e vem do Gr. is dis, derivado de 
Pv duó, dois. Ex. dissyllabo, disticho, distylo. 
DIS, pref. disjunctivo. Tem a mesma origem 
que o precedente de dvw duô, dois, porque a 
secção de huma cousa em duas he o typo de toda 
a divisão em maior numero de partes ou secções. 
Moraes enganou-se dizendo que « dis val diver- 
sos. » Algumas vezes indica diversidade, mas esta 
ideia he sempre subordinada à de seggregação, 
| disjuncção, divisão, separação. Dá por exemplo 
| Siscernimento, que significa : conhecimento do 

que distingue huma cousa de outra, e não « o ver 
| O bom e recto entre diversos objectos, juizos, 
! opiniões. » Sô no figurado he que discernir signi- 
|; fica distinguir o bem do mal; e em sentido 
nenhum involve necessariamente 2 ideia de nu- 
mero consideravel. Moraes diz que dis se usa em 
alguns vorabulos por des a que elle inexactamente 
chama privativo. V. Dissemelhar, Discingir, Dis- 
parate, etc. Com efeito des e dis prefixos vem 
do mesmo radical grego. 

Moraes reprova : disparar, disvelo, distrato, 
dissaborido, dispertar, por desparar, etc.; mas 
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isto he mera questão de uso, e não he erro escre- 
ver ou pronunciar os termos como fica apontado, 
e que Moraes chama «filhos da ignorancia e 
affectação mulheril, » que amolleceo es em is. 
Os Romanos escrevião destillare e distillare, etc. 

Dis usado em vez de dys, prefixo grego que 
significa mal, por escriptores que desprezão 
a etymologia, he erro que se deve evitar. He 
inadmissivel escrever dispnea, por dyspnea. 

DISBARATE. J”, Disparate. 

DISCEPTAÇÃO, s. f. ( Lat. disceptatio, onis, 
de discepto, are, discutir, disputar ; dis pref., e 
capto, are, frequentativo de capio, ere, tomar, 
apanhar), discussão, controversia. 

DISCERNENTE ,, adj. 2. (Lat. discernens, tis, 
p. a. de discerno, ere, discernir), que sabe dis- 
cernir, distinguir, differencar, perspicaz ; fig. que 
distingue o bem do mal. 

DISCERNIDO , p. p. sup. de Discernir, e adj.; 
differençado. Tinha discernido a verdade no 
meio dos embustes com que se procurava occultá- 
la, distinguido. 

DISCERNIMENTO, s.m. verb. (mento snff.), 
faculdade de discernir ; faculdade de distinguir 
cabalmente, de saber escolher com acerto. 

DISCERNIR, v. a. (Lat. discerno, ere, cretum ; 
dis pref. disjunct., e cerno, ere, joeirar, distin- 
guir), distinguir bem aquillo que diferença huma 
cousa da outra, conhecer distinguindo, distinguir 
cabalmente, v. g. — o bem do mal, hum objecto 
de outro; — entre o bom e o mao. He grande 
qualidade em hum ministro saber discernir o 
merecimento. 

DISCINGIR. J”. Descingir. 

DISCIPLINA, s. f. (Lat., de discipulus, disci- 
pulo), ensino, educacão ; arte liberal, sciencia ; 
fig. a practica em artigos religiosos, no culto, 
governo, policia, milicia. Disciplina militar, as 
regras da arte da guerra; os preceitos que os 
militares devem guardar no servico, as regras da 
subordinação aos chefes, dos deveres d'estes para 
com os inferiores. 

Disciplina, instrumento com que se açouta ; 
he feito de cordinhas com seus nós e muitas vezes 
praroer o nas pontas com fio de arame ou de 

erro ; outras são de varias pernas de coiro guar- 

necidas de pontas agudas de ferro, pita, etc. 
Tomar disciplina, açoutar-se com ella. Dar 
disciplina, açoutar por castigo. 

A disciplina ecclesiastica da Igreja, os usos e 
regras estabelecidas em materias religiosas ou 
relativas ao clero. 

DISCIPLINADO , p. p. sup. de Disciplinar, e 
adj., instruido, doutrinado, ensinado a practicar 
alguma arte; it. acoutado com disciplina ; fig. 
reprehendido asperamente. 

DISCIPLINADOR , s. m. vcrb., instituidor ; it. 
o que açouta com disciplina. 

DISCIPLINANTES, s.m. pl. (des. do p. a. Lat. 
em ans, tis), os que acompanhão procissões dis- 
ciplinando-se. 

DISCIPLINAR, adj. 2. (des. adj. ar, contrac- 
cão de ário), concernente à disciplina. Materias, 
pontos disciplinares, de disciplina. 

DISCIPLINAR, v. a. (disciplina ,.ar des. imf.), 
instruir nas regras e preceitos de alguma arte, 
ensinar e adestrar em algum exercicio, v. g. — 
as tropas, ensinar-lhes o exercicio militar; — os 
marinheiros, adestrá-los nas manobras nauticas. 

Disciplinar, açcoutar com disciplina ; fig. re- 
prehender asperamente. 

DisciPLINAR-SE, V. I., acoutar-se com a disci- 
plina. 

DISCIPLINAVEL, adj. 2. ( des. avel), capaz 
de disciplina, ensino ; fia | Fazendo disci- 
plinaveis onças, tigres, leões ; fig. docil de indole, 
proprio a receber disciplina. 

DISCIPULA, s, f. (f. de discipulo), mulher ou 
rapariga que aprende arte ou sciencia. 

DISCIPULADO , s. m. (des. s. ado), tyrocinio, 
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estado, condição do discipulo que aprende com 
mestre. Ainda está no — e já quer fazer de 
mestre, 

DISCIPULAR, ad). 2. (des. adj. ar, contrahido 
de ário), de discipulo, de quem está no discipu- 
lado. Estado —, condição —. 

DISCIPULO , s.m. (Lat. discipulus, de disco, 
ere, aprender, e «ú)os pólos, menino. Disco não 
vem de dico, como quer Court de Gébelin, mas 
sim do Gr. ddkaxw didaskó, ensinar, instruir, 
composto de dtdwpt didómi, dar, e &oxéw askeô, 
exercitar, instruir, &oxests askésis, exercicio, 
instrucção ), o que aprende com mestre arte ou 
sciencia. 

Discipulos, t. de mus., os modos baixos do 
canto chão: são 2, 4, 6, 8. Fernandes, Arte da 
musica. 

DISCO, s.m. (Lat. discus, Gr. dioxos diskos, 
de dixw diko, arremessar), peca redonda e furada 
de pedra ou ferro que os athletas lançavão em 
competição , a qual d'elles alcançaria a maior al- 
tura ou distancia. 

Disco, prato chato, e redondo, corpo redondo, 
chato e delgado, v. g. discos de metal. 

Disco do sol, — da lua, a superficie do astro e 
do planeta que nos parecem à vista planos circu- 
lares. Os astronomos o dividem em doze partes, 
que chamão dedos ou digitos ; servem para mar- 
car a extensão de parte eclipsada , nos eclipses do 
sol e da lua. 

DISCOBOLO , s. m. (pron. discóbolo : Joxos 
diskos , disco, e Bila ballô, lançar, arremessar, 
atirar), o que lançava o disco. 

DISCOLO. /”. Dyscolo. 

DISCOMMODIDADE. /”. Descommodidade. 

DISCOMMODO. /”. Descommodo. 

DISCONFORME, adj. 2. ( 7. Desconforme), 
não conforme, que se não conforma, v. g. — no 
parecer. 

DISCONVENIENCIA, s. f. (J”. Desconvenien- 
cia), falta de conveniencia, disconcordancia, 
v. g. — nos pareceres. 


DISCORDADO,, p. p. sup. de Discordar, e ad)., 
que discordou, discorde. Tinhão discordado em 
pareceres. 

DISCORDANCIA , s. f. verb. (des. ancia), dis- 
sonancia , desentoação ; discrepancia, v. g. — dos 
escriptores ; — entre os historiadores. 


DISCORDANTE, adj. 3. ( Lat. discordans, tis, 
adj. e p. a. de discordo, are, discordar), discorde, 
desentoado ; discrepante. 

DISCORDANTEMENTE , ady. (mente suff.), 
com discordancia. 

DISCORDAR, v. abs. ou n. (Lat. discordo, 
are, de discors, dis, discorde, /”.), não concor- 
dar ; discrepar, não se conformar nas opinides, 
nas vontades ; desentoar, cantando ou tocando, 
soar desentoado. Os manuscriptos discordão 
nesta passagem de Herodoto. | 


DISCORDE, adj. 2. (Lat. discors, dis ; dis pref. | 


disjunct., e cor, cordis, coração, animo), não 
concorde, em discordia ; discrepante, v. g. pes- 
soas discordes, malavindas ; que discrepão em 
opiniões, vontades. Textos —, discrepantes, 
Discorde, dissonante, desentoado. Sons, vozes 
discordes. 
DISCORDEMENTE,, ady. ( mente suff.), sem 
concordia, com discordia ; com dissonancia, des- 
entoação ; it. com contrariedade de opiniões. 


DISCORDIA, s. f. ( Lat. discordia. V. Dis | 
corde), desavença, dissensão, disputa, falta de ! 


concordia. Ás discordias civis. 


DISCORRER, v.a., vagar, correr, percorrer, 
v 


fallando de Deoses ou Deosas. 1 mensageira dos | 


immortaes discorre os espaços celestes, os céos. 


g. — os astros, com transporte poctico, ou. 


« Fui discorrendo as ondas, » Lusit. Transf. |. 


correndo por ellas. « Me fui toda a Italia dis- 
correndo, » Elegiad., percorrendo. Fig. tratar, 
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expôr, mostrar com razões, vV. g. 
alcançar, evitar, vencer as difficuldades. 


ltscorrer, v. abs. ou n. (Lat. discurro, ere; 
dis pref. disjunct., curro, ere. correr ), vagar, 
decorrer, percorrer, v. g. — por varias terras, 
pelo mar ; it. correr, manar, v. g. discorrendo 
da serra as aguas ; — ao longo da costa, cos- 


teando. 
Discorrem as aguas no mar, tem correntes. 


Discorrer, fig., discursar, raciocinar de viva 
voz ou por escripto. Discorreo profundamente 
sobre a materia. Discorre bem. Discorrer por 
ou sobre diversas materias, arrezoar sobre ellas 
successivamente. « De victoria em victoria o 


heroe discorre. » Diniz, Pindar. 


Discorrer, mover-se. « Áquella ordem com 


que discorria o céo, o ar, etc. Camões, Eleg. 3. 
DISCRASIA. J”. Dyscrasia. 


DISCRECIONARIO, A, adj. (do Fr. discrétion- 
naire), deixado à discrição ou arbitrio de alguem, 


por não ser limitado por lei alguma. Poder —, 
autoridade discrecionaria, illimitada, arbitraria. 

DISCREPADO,, p. p. sup. de Discrepar, e adj., 
que discrepou. Tinhão discrepado em opiniões, 
— da verdade, — de si mesmos. á 


DISCREPANCIA, s. f. verb. (Lat. discrepantia), 


differença, o discrepar, não concordar : — de 
pareceres, falta de conformidade. Sem discre- 


pancia, com inteira conformidade. 


DISCREPANTE, adj. 2. (Lat. discrepans, tis, 
p.a. de discrepo, are), que discrepa. 


DISCREPAR, v. abs. ou n. (Lat. discrepo, are; 
dis pref. disjunct., e crepo, are, estourar ), apar- 
tar-se, não concordar, contradizer-se , dissentir, 
v. 8 — em opiniões. Os autores, os textos 
discrepão. Às obras discrepão das palavras, 
não condizem. Aqui discrepa o autor do que diz 
em outro lugar : — da verdade, apartar-se d'ella. 
« Discrepa do juizo da sua mente. » Arraes, 
5, 18. 

DISCRETAMENTE , adyv. (mente suff. ), com 
discrição. 

DISCRETEADO, p. p. sup. de Discretear, e adj., 
que discreteou. Tem — largamente. V. o verbo. 


DISCRETEAR, v. abs. oun. (discreto, ar des, 
inf. ), fallar discretamente; it. ironicamente, 
affectar de conceituoso, dizer disparates. 


DISCRETISSIMAMENTE, adv. superl. de Dis- 
cretamente, com muita discrição. 


DISCRETISSIMO, A, adj. superl. de Discreto, 
muito discreto. Discurso —, Pessoa discretissima. 


DISCRETO, A, adj. (Lat. discretus, distincto, 
adj. ep. p. de discerno, ere, discernir), que tem 
discrição, discernimento, Judicioso ; it. reser- 
vado, que'sabe guardar segredo ; it. conceituoso. 
Homem discreto. Ditos, razões discretas. «Estylo 
discreto em avisos, » Pinheiro. 


* Discreto, t. de math. Quantidade discreta, 
não continua, que consta de varias partes distinc- 
tas, como os numeros. Variola discreta, ou 
bexigas discretas, t. med., aquellas em que as 
pustulas são distinctas, não confluentes. 


Padre discreto, madre discreta, frade ou 
freira que servia de conselheiro ou conselheira ao 
Superior ou à superior do convento no discretorio. 
DISCRETORIO, s. m. (des. ório), em algumas 
“ommunidades religiosas, assembléa em que se 
ratão os negocios da communidade, presidida 
»elo ou pela superior, e cujos vogaes são denomi- 
nados discretos, discretas ; sala onde se ajunta 
à dita assembléa. no 
DISCRIÇÃO, s. f. (Lat. discretio, onis, de dis- 
vetum, sup. de discerno, ere, discernir), discer- 
rimento, acção de discernir a verdade do erro À 
bem do mal, de escolher com acerto ; Juizo pru- 
lencial; segredo, o guardar segredo; reserva pru- 
lencial. Obrar com discrição. 
| Discrição, agudeza de espirito. Fallar com —, 
€F conceituoso, usar de conceitos agudos, de 


— os meios de 
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ditos conceituosos com agudeza, acerto, e trazidos 


a proposito. 


Discrição, arbitrio, mercê. Render-se, entre- 


gar-se à — do vencedor. Dar de comer á —, 
ventos, fiz. entregue a elles. PI. Discrições , 
ditos conceituosos, agudos. 


Synon. A discrição e à circumspecção ou re- 


applicação da experiencia, da recta razão, e bom 
juizo à direcção e governo das acções da vida. A 


stancias, a opportunidade do tempo, lugar, meios. 
A discrição ensina a dizer sô o que convem, he 
licito ou decente; a circumspecção, a calar o que 
não cumpre que se diga. 


DISCRICIONARIO. /7. Discrecionario. 


DISCRIME ou DISCRIMEN, s. m. (Lat. discri- 


men), diferença, caracter distinctivo. Entre o 
doudo e o colerico não ha mais — que a dura. 

DISCRIMINAÇÃO, s. f. (Lat. discriminatio, 
onis), distincção, o acto de discriminar. 

DISCRIMINADO,, p. p. sup. de Discriminar, e 
adJ., discernido, distinguido, differençado ; it. no 
sentido proprio do radical Latino, separado, v. g 
« planicies discriminadas por huns montes em 
meio. » Godinho. He antig. neste ultimo sentido. 

DISCRIMINAR, v. a. (Lat. discrimino, are; 
dis pref. disjunct., e cerno, ere, cretum, joeirar; 
Gr. xpiuvov krimnon , farellos), distinguir huma 
cousa da outra, discernir. 

DISCURSADO, p. p. sup. de Discursar, dis- 
corrido, feito por principios theoricos, especula- 
tivos; a que precedeo raciocinio, meditado. 
Tinha — muito sobre a materia, ou a materia. 

DISCURSAR, v. a. e abs. ou n. (discurso, ar 
des. inf.), discorrer, raciocinar, meditar, ponde- 
rar, V. g. — Os dictames, — a materia, a questão; 
it. — sobre a materia, — nos meios de conse- 
guir, sobre as causas. 

DISCURSIVO, A, ad). (des. ivo), que discorre, 
discorredor ; it. pensativo. Usa-se tambem subst. 
os discursivos, discorredores, motejadores. 

DISCURSO, s. m. verb. ( Lat. discursus, de 
discurro, ere, correr de hum lugar para outro), 
o andar vagando; p. us., neste sentido, que he 
o proprio do radical Latino. 

Discurso, proseguimento, continuação, v. g. 
— da empreza, das obras , dos descobrimentos. 
He antig. 

Discurso, espaço de tempo que corre, decurso. 
Com discurso do tempo, — da idade. « IVo dis- 
curso de seus trabalhos. » Lobo. « — desta 
guerra, — do verão. » Mon. Lus. 

Discurso, raciocinio, comparação intellectual 
das sensações e ideias, para deduzir a verdade; 
expressão oral do juizo mental, oração, falla. 
Fez hum eloquente discurso. 

DISCUSSÃO , s. f. verb. (Lat. discussio, onis, 
o acto de agitar), o acto de discutir questão, 
materia ; — do tumor, t. cir., resolução. 

DISCUSSIVO, A, adj., t. de cir. Y, Resolutivo. 

DISCUTIDO , p. p. sup. de Discutir, e adj., 
debatido. Questão, materia discutida. Tinha-se 
— a-materia a fundo. O orador tinha — as 
objecções. Tumor discutido, resolvido. 

DISCUTIR, v. a. (Lat. discutio, ere; dis pref. 
disjunct., quatio, ere, sacudir, bater ), debater 
huma materia, questão, publicamente, argumen- 
tar: — huma lei, hum projecto. 

Discurir-se, v. r. impessoal, ser discutido. 
Discutio - se largamente o ponto; — o tumor, 
resolver-se. 

DISCUTIVEL, adj. 2. (des. ivel), susceptivel de 
discussão. 


DISENTERIA, P”. Dysenterias 


quanto a pessoa pede. 4 discrição dos mares e 


serva, são partes da prudencia, que consiste na 


discrição escolhe discernindo as qualidades das 
cousas, a sua natureza, e effeitos provaveis; a 
circumspeccão ou reserva denota cautela, ob- 
servação das cousas que estão em torno do objec- 
to, ou que tem com elle connexão, as circum- 
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DISERTAÇÃO. 7”. Dissertação. 


DISERTO, A, adj. (Lat. disertus, de dissero, 
ere, semear, discorrer ; dis pref. disjunct., e sero, 
ere, semear), facundo, abundante, bem fallante 
eloquente. À 

DISFARÇADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
disfarce, rebuço ; fig. dissimuladamente ; it. em 
trajos disfarçados. 

DISFARÇADO, Pp, p. sup. de Disfarcar, e ad;., 
que se disfarcou. Tinha-se — em marujo. It. que 
disfarçou. Tinha — a amante, — a verdade. 

DISFARÇAR, v. a. (dis pref., Gr. dois, duas, 
duplo, e Gr. vãpos pháros, capa, de pé» pheró, 
trazer), mudar os trajos ordinarios de alguem 
para que o não conheção, mascarar. Disfurçou o 
marido em trajos de mulher para o fazer esca- 
par da prisão. Fig. dissimular, encobrir, v. g. 
— a verdade, — o mal, — o perigo; — as incli- 
nações, os intentos. 

Disrançar-se, v. r., mudar de trajos para não 
ser conhecido, v. g. — em marujo. 

DISFARCE, s. m. verb., trajo diverso do ordi- 
nario, que alguem toma para não ser conhecido, 
mascara ; fig. côr, ficção ; dissimulação, rebuço ; 
sem —, sem rebuço, abertamente. 

Disfarces, pl.; mascaras jocosas por occasião 
de festas. 

1. B. Moraes deriva disfarçar, de dis, duas, 
efracs, em Celtico, face, segundo Bullet. 

DISFAVOR. 7. Desfavor. 

DISFORMAR. /”. Deformar. 

DISFORME, adj. 2. (alterado do Lat. deformis, 
pela substituição de dis pref. disjunct., a de), 
desviado da devida fórma, desforme,, feio, hor- 
rendo, afeiado ; fis. mui grande. Deo-lhe huma 
disforme cutilada, que lhe fez enorme ferida, 
que o abrio. 

De disforme e estranhissima estatara. 


Camões, Lus. v, 39: 


Moraes diz que «a a disformidade pode ser 
diferença de fórma, diversidade, alteração. » 
Engana-se, porque invariavelmente significa des- 
vio da fórma naturale propria do objecto, cousa 
ou pessoa. 

DISFORMEMENTE, adv. (mente suff.), com 
disformidade, de modo disforme ; excessivamente, 
enormemente, causando grande disformidade. 

Que tão disformemente alli lhe incharam 
As gingivas na boca. +... ..... 


Camões, Lus. v, 81. 


DISFORMIDADE, s. f. (Lat. deformitas, atis), 
deformidade, desvio das formas naturaes. 

DISFORMISSIMAMENTE,, adv. superl. de Dis- 
formemente , em grao excessivo, v. g. « — maci= 
lenta, secca, e escaveirada. » Vieira, Serm. m. 

DISFORMISSIMO, A, adj. superl. de Disforme, 
muito disforme. 

DISFRAÇAR, v. a. ant. (Do Cast. disfrazar.) 
PV. Disfarcar. 

DISFRACE, ant. J”. Disfarce. 

Moraes repete aqui a supposta etymologia de 
Bullet, para quem o Celtico era o que para outros. 
tinha sido o Hebraico. V”. Disfarce. 

DISGREGAÇÃO, s. f. (dis pref. disjunct,, e 
gregatum, sup. Lat. de grego, are, arrebanhar), 


Ji$., separação : — dos raios da luz, dispersão. 


DISGREGADO, p. p. sup. de Disgregar, e adj., 
separado, apartado do rebanho, da grei. 

DISGREGAR, v. a. (dis pref. , Lat. grex, gis, 

rei, rebanho, ar des. inf.), apartar do rebanho, 
:R grei; fig. fazer divergir: — os raios de luz, a 
vista. « He proprio da cór branca disgregar a 
vista, e desunt-la. » Vieira (vista, por luz), 
Disgregar os raios visuacs. 

DiscrrcaR-SE, V. I., apartar-se, desviar-se do 
rebanho ; it. t. de optica: disgregar-se a luz, 
divergirem os raios d'ella. 

DISGREGATIVO, A, adj. (des. ivo), que fas 
disgregar, divergir. « 4 cór branca he =, 
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'DISISTÃO. V”. Digestão. 

N. B. Esta orthographia barbara, conforme à 
pronunciação viciosa ainda hoje usada pela plebe, 
encontra-se na Jornada dP África, e em outros 
autores. 

DISJUNCÇÃO, s. f. (Lat. disjunctio, onis, de 
disjunctum , sup. de disjungo, €r€» disjungir) , 
separação, acção de disjungir; it. t. de gram., 
| separação, particula disjunctiva ; t. de rhet., in- 
dependencia dos membros do discurso. 

DISJUNCTA , s. f. (de disjuncto) , t. de mus», 
+ movimento disjunctivo. 
DISJUNCTIVAMENTE, ady. (mente suff.), de: 
: modo disjunctivo, separadamente. 
DISJUNCTIVO, À, adj. (Lat, disjunctivus) ;' 
que separa, disjunge, desune. Particula disjune- 
tiva, a que separa as proposições no discurso ;' 
como as conjuneções ou, nem ; dt. que exprime 
separação, v. g-des e dis, são parbicalas prefixas 
disjunctivas. 
Movimento —,t. de-mus. y que passa dehuma 
deduccção para outra. 
DISJUNCTO, A, adj. (Lat. disjunatus , adj., e: 
p. p. de disjungo, ere; disjungir), separado, des- 
unido, distincto. 
DISJUNCTO, s.m. (subst.'do precedente) , t. 
“sãe logica, verdade necessaria de huma de duas 
proposições contradictorias. 
DISJUNGIDO,, p. 'p. sup. de Disjungir, e adj.;' 
soltado, solto do jugo. Tinha disjungido os bois. 
DISJUNGIR, v. a. (Lat. disjungo; dis pref. 
disjunct., ejungo, ere; jungir), soltar os bois do 
jugo, os cavallos ou bestas do coche, carruagem , 
ou do apparelho de trabalho. 4s Horas disjun- 
gem os cavallos do carro do Sol, poet. 
DISLATE, s. m. 7. Disparate. 
DISLOCAÇÃO. 7. Deslocação e deriv. 
DISNEMBRANÇA, ant. 7”. Deslembrança. 
DISPAR, adj. 2. (pron. dispar : Lat. dispar; 
dis pref. disjunct., e par, igual), desigual, desse- 


De. 
jelhante. 

ISPARADO. Y”. Desparado. 

DISPARADOR, s:m. verb., gatilho, peca com 
que se desarma a bésta, e os fechos da espin- 
garda. 

DISPARAR. /”. Desparar. 

DISPARATADAMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo disparatado. 

DISPARATADO, p. p. sup. de Disparatar, e 
adj., que diz ou faz disparates, que disparatou ; 
it. despropositado. 

DISPARATAR, v. abs. ou n. (disparate, ar: 
des. inf.), dizer disparates, despropositar. 

DISPARATE, s. m. (V”. Desbarate), dito ou 
peto despropositado, indiscreto , de tolo, mente- 


tapto. Dizer disparates. Dar em disparates, em' 


fazer disparates. Disparate, opinião erronea, ab-' 
surda, v. g. disparates dos platonicos. 
DISPARIDADE, s. f. (Lat. dispar, des. idade), 
desigualdade, v. g. — das armas, — das idades, 
condição, fortuna. ; 
Disparidade, dessemelhanca, v. g. — dos cul- 


tos, — de circumstancias, — de razão, natureza.) 


| Ihar ), espalhado , derramado. 4 tropa, a gente 


DISPENDER, v. a. ( Lat. dispendo, ere.) V. 
'Despender. 
DISPENDIDO. Y”. Despendido. 


DISPENDIO, s. m. verb. (Lat. dispendium),| 


despeza, gasto, custo, desembolso ; fig. — da 
saúde, das forças do corpo; — da propria vida, 
sacrificio. 
DISPENDIOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
grande dispendio de dinheiro, custosamente. 


à DISPENDIOSINHO , s. m. dim. de Dispendio : 
- Us. 


a grande dispendio, gasto, y. g. obra, empreza 
dispendiosa. Estabelecimento E 5 eia rã, á 


DISPENSA, s. f. 7”. Despensa. 


DIS 


DISPENSA, s. f., dispensação, o acto de dispen- 
sar, de izentar de obrigação, ou de permittir 
cousa defesa, v. g. — de parentesco para casar. 
Bullas de dispensas, que concedem dispensa. 

DISPENSAÇÃO, s. f. verb. (Lat. dispensatio, 
onis, despeza por conta alheia, etc. ), o acto de 
dispensar, izentar de obrigação, lei, voto; o 


permittir cousa defesa, dispensa ; it. administra- | 


cão de bens. Por dispensação divina , disposição, 


vontade de Deos. 


Dispensação , gasto, despeza, distribuição que 
faz dono ou dispenseiro, ou o feitor que feitoriza. 
DISPENSADO, p. p. sup. de Dispensar, e adj.; 


livre de obrigação legal, que obteve dispensa, | 


que dispensou. Ficou — de fazer serviço activo. 
O general o tinha — de metter guarda. O papa 
di 


DISPENSADOR., s. m. verb. (Lat. dispensa- 
tor), distribuidor, v. g. — de graças, mercês. 
DISPENSAR, . a. (Lat. dispenso, are, de dis- 


| pendo, ere; dis pref. disjunct., e penso, are, 


ponderar, compensar), absolver, eximir da exe- 
cução da lei, da obrigação : — com a lei, ou na 
lei com alguem; — alguem do serviço, obriga- 
ção. Dispensar, desobrigar, v. g. — da clausura, 
do voto de pobreza, ou no voto, etc. ; — o pa- 


| rentesco ou no parentesco. 


Dispensar , distribuir em sorte, a alguem ; 
despender, gastar, usar, v. g. — das rendas. 
Dispensar mercés, distribuir, conferir. 

DispENSAR-SE, V. Tr. impess., ser ordenado, de- 
terminado. 

Assim no eeo sereno se dispensa. 
CamõEs: 

DISPENSATIVO, A, adj. (des. ivo), que dis- 
pensa; que distribue. 

DISPENSATORIO , s. 1. (des. ório), officina ; 
— pharmaceutico, botica; it. pharmacopéa. 

DISPENSAVEL , adj. 2. (des. avel); que se 
pode dispensar, que admitte dispensa, Y. g+ im- 
pedimento, parentesco —. 

DISPENSEIRO;, s. m. (dispensa, des. eiro), 
official que administra a despensa e distribue os 
mantimentos : — do navio, da nao; — de con- 
vento, hospital; fig. distribuidor. « Dos celestes 
favores dispenseiro. » Camões, V. Despenseiro. 

DISPEPSIA. Y”. Dyspepsia. 

DISPERSÃO, s. f. verb. (Lat. dispersio, onis), 
o dispersar ou dispersar-se, derramamento , sepa- 
ração para longe de pessoas ou cousas, Y. 8. — do 
exercito, — da esquadra, — das gentes. 

DISPERSADO,, p. p. sup. de Dispersar, e adj. 
que se dispersou ; que dispersou. Tendo-se — a 
tropá. Tendo — os inimigos. Áchámos os Mou- 
ros dispersados pelo campo, dispersos. 


espalhar, obrigar a que se separe hum ajunta- 
mento de gente ou animaes, V. g. — O exercito, 
as tropas. 
DispERSAR-SE,'V. Tr. espalhar-se, derramar-se, 
DISPERSO, A, adj. (Lat. dispersus ; dis pref. 
disjunct. , e sparsus , p.'p. de spargo, ere, espa- 


dispersa. À luz dispersa pelo espaço. 


osto, desprazer, descontentamento , desatisfação 
de alguem ou de si mesmo. « El-Rei converteu 


Mon. Lus. -— do peccado , desgosto, remorso que 
elle causa; it. estado aborrido , em que nada nos 
satisfaz, nos agrada. 

DISPLICENTE, adj. 2. (Lat. displicens, entis, 


p. a. de displiceo, ere, desagradar ( dis pref. 


| disjunct., e placeo, ere, agradar ), que desa- 
DISPENDIOSO, A, adj. (des. oso), que obriga. à 


grada, desagradavel. Lste sujeito he ou não he 
displicente. 


DISPNEA. Y”. Dyspnea. 


asno. > e» 


a — o parentesco, e outros impedimentos ; 
àt. annullado em caso particular, v.g. foi dispen- 


sado a ter. | tura. |Dispú-lo areceber a infausta nova com ri 


DISPERSAR, v.a. (t. mod. do Fr. disperser), . 


DISPLICENCIA , s. f. ( Lat. displicentia), des- 


em agrado a displicencia, e em favor o enfado. » | 


| dispoz ; que dispoz. Está tudo — para a | 


DISPONENTE, ad). à. (Lat. disponens, tis, p- 


DIS 


a. de dispono, ere, dispôr ), que dispõe, que 
prepara. Graça — , t. de theol., Arraes, Dial, 
DISPONIVEL, adj. 2. ( des. iwel ), de que se 
pede dispôr por estar preste, prompto. Tropa, 
gente, força, dinheiro disponivel, Mercadorias 
disponiveis, que se podem pôr em venda, ou ex- 
pedir para algum mercado. | 
DISPÓR,, v. a. ( Lat. dispono, ere, dis pref, 
disjunct., e pono, ere, pôr), pôr em ordem, v.g, 
— a tropa em batalha, — as peças em bateria 
— os paineis , as estatuas na galeria. 
Dispôr, ordenar, mandar, v. g.por testamento 
regular legislativamente. 4 lei do reino dispõe,. 
Dispór, fig., traçar na mente alguma cousa , 
e o modode a fazer, ideiar; it. preparar, v. g. — 
alguem , para quefaça o que desejamos, ou pará 
que se porte como convem em alguma conjunc: 


signação, ou — à abraçar o nosso projecto ; 
para a empreza. 

Dispór arvores , t. de agric., plantar ou seme 
em viveiro, para depois transplantar ; dt. tra 
plantar de viveiros ou do lugar onde fórão seme. 
dos para aquelle onde devem ficar. « JVa crenc 
das fabulas gentilicas dispoz Deos os home 
para a fé. Vieira, ; 

Dispór., por Depôr, ant. /7. Depôr. E 

Dispôr, v. abs. ou n., desfazer-se de algum 


| cousa, por venda ou dom, v. g. dispór dos seus 


bens por testamento, venda, ou fazendo d'el. 
les doação a alguem, em vida. Dispoz de dez mi 
cruzados em favor do hospital. 

Dispôr, empregar, v. g. — do dinheiro, — d: 
gente, dos navios , fazer uso, emprego para hum 

im. 

DispôR-sE', Y. T., preparar-se, v. 8. — para 
viagem, — combate; — a combater, a morre 
Disponha Deos de mim, faça de mim o que Jhk 
aprouvér. . / 

DISPOSIÇÃO, s. f. (Lat. dispositio, onis 
ordem na arrumação, v. g. — de tropas, arvores, 
estatuas, paineis ; it. ordem, determinação do s& 
nhor ou administrador, de viva voz, por escripto; 
por testamento ou qualquer outro modo a respell 
de bens, propriedades, administração. Ú 

Disposição , estado de saúde, de animo. Est 
em boa disposição , em boa saúde , bem dispost 
isto he, a executar todas as funeções da vida 
todos os movimentos do corpo, e faculdades 
espirito. 

Disposição, tendencia, inclinação. Achei-, 
com disposição a abraçar o nosso projecto, tem 
dencia , inclinação favoravel. 

Disposição , aptidão, habilidade, talento. Tem 
grande disposição para a pintura , = para as 
mathematicas. “sa 

Disposição , artifício oratorio; ou do poeta n 
distribuição das partes da sua. composição. | 

Disposição, cessão, alienação , 'V. Be == «0 
bens por doação; testamento; venda. Disposicçõe 
testamentarias , clausulas; artigo: do testam 

Disposição , faculdade de usar, empregar « 
que se confia a alguem, que-se deixa a seu 
trio para que disponha dºella ; arbitrio. Poz á. 
disposicão todo o dinheiro necessario. 

Á disposição-do vencedor, do inimigo, das 
das, do sorte. Entregar-se , render-se á. 
inimigo, à discrição. Isso fica à -— de w 
mercé. j 

DISPOSITIVAMENTE, adv. (mente suf, 
maneira, em ordem a daspór , do modo com 
cente a hum fim. 

DISPOSITIVO, A, adj. (des. ivo) , que dis 
prepara , apparelha. 

DISPOSITOR,, ant. /7. Ordenador. 


DISPOSTO, p. p« sup. de Dispôr, e adj. 


ção. Tenho —tudo para o bom exito da emp 
OU = OS animos para aempreza. 


bis DIS DIS 
DISPOSTO, adj., preparado, pç *| . DISSABOREAR, y, à: (dissabor, ear devinf.), 
rompto, v. g: — para sofrer ou a soffrer; a ar- | tirar o sabor iJfig. e mais usado, desgostar, des- 
star todos Os perigos ; = a partir, a combater, | contentar. 
morrer. DissasoREAR-sE, V. r., desgostarese 3 «es com 
Disposto, ordenado, Y. 8» por testamento. alguem, receber d'elle dissabor, 
Disposto, plantado em viveiro. Arvores, plan- DISSABORIDO, A, adj. (dis pref' disjunet., 
s dispostas. It, transplantadas, Lat. sapor, is, sabor, des. ido), insipído, et- 
Disposto, capaz, apto, v. 8 « terra a nenhum | sosso 3. fig. sem graça, sem sabor, insulso. 
uto disposta, » Camões , Lus. v, 6, incapaz de DISSABOROSO,, A, adj. ( dis pref. disjunct.), 
F fructo; it. prompto. Homem disposto a tudo insipido, ensosso. Fructos dissaborosos. 
“para tudo, y DISSECADO, p. p. sup. act. de Dissecar, e ad)., 
DISPOSTO por Deposto, ant. « Homem dis- que se dissecou ; que dissecou. Estavão disseca. 
sto daquele estado. » Barros, 1, x, 6. 77. De- dos os musculos, os vasos sanguíneos. Tinha 
sto. dissecado o cadaver. 
DISPUTA, s. f. verb., contenda, controvérsia, 
ercacão de viva voz ou por escripto , contes- 
ão. Pór em disputa, disputar, controverter ; 


tações. 


* DISSERTAR, v. abs. ou à. (Lat. cisserto, are; 


litterario ou scientifico, 

DISSIDENCIA , s. f. (Lat: dissidentia), distene 
timento ; discordancia ; séparáção em materia de 
crença religiosa ou politica. Houve grande dissi- 
dencia na assembléa sobre a questão da liberdade 
da imprensa. 

DISSIDENTE, adj. 2: (Lat. dissidens, tis, p. a. 
de dissido, ere, discordar; dis pref. disjunct., e 
sedeo, ere; assentar), discorde, separado na crença 
DISSECAR , v. a. (Lat. disseco, are ; dis pref. | religiosa, em opiniões politicas ; opposto em qual- 
disjunct., e seco, are, cortar, Y”, Secção ), t. de | quer materia de controversia. « Os cabidos dis- 
«4 anat., abrir cadaveres ou animaes mortos para | Sidentes entre si, » D. Francisco Manoel. Os 
pôr em litigio ou em juizo, . | estudar a anatomia, ou para reconhecer o estado dissidentes, sm. pl. (por ellipse), Os que são de 
DISPUTADO, p. p. sup. de Disputar, e ad). , |das partes offendidas por doença , ou accidente religião, crença diferente da dominante; ou c .: 
*se disputou , que disputou. Foi mui disputada | que causou a morte, anatomizar. Tambem se diz | Opinião contraria á que prevaleceo, 
atalha. Toda a manhan tinha, com forças | de operação no Corpo vivo, v. g. — hum tumor, .DISSIDIO , s. m. ant. (Lat. dissidium. ) 1% 
eriores, disputado o terreno aó inimigo. 7 != | ou parte que se pretende extirpar, v. 8. — o peito | Dissensão. 
a-lhe — a passagem , estorvado , embaracado, cancroso. DISSIMILAR , adj, 2. (Lat. dissimilaris DB 


endido, v: g. — a pretenção;, O direito , a pre- scientifico, dessemelhante, heterogeneo, de diveza 
editiios natureza. Partes dissimilares, 


Questão mui — , controversa, controvertida. DISSIMILE, adj. 2. ( Lat. dissimilis), ant. FP. 
SO —., controverso, contestado. Tinhão — sem Dessemelhante. 


peito todo o dia sobre a amortisação. DISSIMILIMO, Atos adj. superl. de Dissimile, 
ISPUTADOR, s. m. verb. ( Lat. disputator), P. us., muito dessemelhante. 


go de disputar, inclinado á disputa, á contro- DISSIMILITUDE, s. £. (Lat. dissimilitudo, inis), 
sia ; O que disputa. ; dessemelhança. 

DISSECTOR, s. m. ( Lat. )» 9 que disseca ou DISSIMULAÇÃO, s. f. verb. (Lat. dissimulatio, 
+ de disputo, are, disputar), Pessoa que dis- | faz dissecções , anatomico. 
1; disputador. 


onis), acção de dissimular, de encobrir os pensas 
DISSEGNO , s. m. (do Ital, disegno ), ant. V”. mentos, sentimentos, projectos ; inattenção affeos 
ISPUTAR, v. a: (Lat. disputo, are; dis pref. | Desenho, 

Inct., e puto, are, julgar, considerar, dis- 


há tada: — de crimes, delictos, infracções ds leis,: 
DISSEMINAÇÃO, s. f. (Lat. disseminatio, 
". O sentido proprio de putare he: mondar à 


doentes, v. &-, em casos de envenenamento, de 
ferimento, etc. 
ISPUTANTE, s. 2. ( Lat. disputans » antis, 


connivencia. 


| , onis ), acção de disseminar ou de se disseminar, DISSIMULADAMENTE, adv. 
re, separar os ramos maos ou inuteis do derramamento. Propriamente he a dispersão das | co 


co, da parte boa ; sam. D'aqui vem o sentido | sementes dos vegetaes depois de maduras. DISSIMULADISSIMO , A, adj. superl. de Dissi- 
mpugnar as razões do contrario, destruindo-- DISSEMINADO,, p. p. sup. de Disseminar, e mulado, muito dissimulado. 
ara fazer triumphar a verdade, separando adj. , que se disseminou ; difundido ; que disse- DISSIMULADO, p. p. sup. de Dissimular, e adj. 
2 0 que he falso, errado. O sentido de pleitear, minou. Tem-se — esta perniciosa doutrina como feito com dissimulação - encoberto, que dissimus 
ater, vem da mesma ideia. Disputar a'pas- 4s sementes das más hervas que afogão o trigo. lou. Tinha — o seu ressentimento, a dór, a mas 
Tt, O terreno ao inimigo, tolher-lhe a entrada, | Os poderosos interessados na superstição eigno- goa, as fultas do amigo. Tinha — comos cire 
r-lhe o passo), controverter, contestar, Plei- rancia do povo tem — funestas maximas na so- cumstantes, encoberto o que sentia, pensava, 
'pór em disputa, discutir, v. $: 7 0 direito, | ejadade. À typographia tem — por todo.o globo! Dissimulado , adj., encoberto, não patentés 
imazia , E validade o autoridade, q, 24” | conhecimentos uteis , verdades proficuas. À luz Veneno —-. Guerra dissimulada, não aberta, 
ticidade. Ninguem lhe disputa aprioridade disseminada , espargida. 4 instrucção — pelas | surda. Pee Pad a encobertas, 
mento, me nega, contesti , questiona. classes pobres, espalhada. Erros — por toda a | disfarcadas. Lugares; entradas, Portas me, eo 
sputar; forcejar por obter, combatendo com | terra. cobertas, escusas. /”. Escuso. 
S OU razões, v: g. — 9 imperio, a conquista, | PISSEMINAR (Lat. dissemino , are; dis pref. Dissimulado, que usa de dissimulação, que 
talha , o terreno ao inimigo ; — a preferen- disjunct., e semino, are, semear ), semear por | sabe dissimular. 4 dissimulada , lec. adv., com 
à Preenunencia w alguem; — o prêmio, PYo- | grande espaço ; fig. espalhar, espargir, diffundir, | dissimulação » dissimuladamente. Quadros — 
" ganhá-lo. Disputar'a questão, a-materia, Y. g:— as luzes, os conhecimentos uteis, opiniões | que tem os perfis é sombras dispostos de maneira 
blema , discutir. verdadeiras ou falsas, verdades, erros; — a |à encobrir figuras obscenas ou monstruosas que 
SPUTAR, V. abs: ou n.; controverter, discutir ; instrucção pelo povo. nelles se distinguem claramente olhados em espe- 
r; it. altercar. Disputário muito. sobre: o DISSENHO, ant. /7. Desenho, lho cylindrico. 
ma de (all; — sobre-questões de economia DISSENSÃO, s. f. verb. (Lat. dissensio, onis, DISSIMULADOR,, s. m. verb. (Lat. dissimu- 
de dissentio , ire, dissentir ), falta de conformi- lator), o que dissimula ; o que tolera culpas. 


(mente suff.), 
im dissimulação. 


ca, ou ácerca da origem: das linguas, — 


utiguidade. 


E 4 - | dade nos pareceres, nas opiniões ; desavenca, DISSIMULAR, v. a. (dissimulo, are ; dis pref. 
'PUTAVEL » adjs: 2. (dessavel) SUSCePhE E distórdias H'Stir emi —. Compór, apaziguar dis- disjunct., é simulo, are, dissimular, fingir), en- 
€ contestação, contestavel, controverso 11 sénsões. 


lonavel. São pontos disputaveiss 
QUISIÇÃO, s. f. ( Lat. disquisitio , onis), 
ação diligente, exame de questão, duvida, 
"ia controversa. PI, Disquisições. 
SABOR, s. ada dis pref. disjunct., sabor), 
de sabor, insipidez ; Jig- e mais usado , des- 
desprazer. Teve grande — emver o premio 
a outrem, O — que me causou o vosso 
unio. Viper com —, tristemente, descon- 


cobrir o que se não quer que os outros percebão, 
DISSENTERIA. J7, Dysenteria. usando de reserva ; não dar mostras do que se! 
DISSENTIDO » P. p: sup. de Dissentir, que | Pensa, sente, Projecta BATTIEO Êo pad as 
dissentio, discordado. offensas Rncapieas = crimes, pisa não at- 
DISSENTIMENTO , s. m. verb. (mento suff. ), | tender a e Sp PS Ee 
o acto de discordar, de dissentir, disconformidade | minoso, ou c pagos , 
ai = confessar, nem agradecer; — a verdade, rebucã- 
de opinião, de pareceres ; desapprovação. « Res- SEN : : Eradi. 
= : - deito. À la. Dissimular as linhas, na pintura, ispór o 
p Ed e o a : q DAMA aorta desenho de maneira a encobrir á vista O que elle 
Pad ps GSMUPLON AGITO, : jo, ire ; | Yepresenta olhado em cspelho cylindrico ou visto 
DISSENTIR, v. abs. ou n. (Lat. dissentio, ire; o quadro de certo ponto. 
dis pref. disjunict. E séntio, Ka sentir), ser de Distrerik, v. abs. uns, encolbri ds «sida 
CO TTATEÇATO FOMHPe rn tê, ARES agua TEo E En pensamentos, sentimentos, projectos, mostrar por 
ba, Fars AL a Ka PANA os apparencias'o contrario do que sé pensá, medita ; 
pari soldar seitas, crença religio E Era te; | disfarçar, affectár inattenção a cousa qué se passa, 
PE jonno bo df ia religião CE DICAS | Udo que alguem diz ou faz diante da pessoa 
ido. Este lexicographo cuidava quedisex-|| DISSERTAÇÃO, s. f. verb. (Lat. dissertatio | Dissimular com os maos, tolerá-los, deixar passar 
unicamente diversidade. dia discurso sobre ponto scientifico ou litterario; as culpas'd'elles sem castigo. 
SABOREADO , p. p. súp. dé Dissaborear, e |. DISSERTADO, p. p. sup. de Dissertai tratado | DissimuLar-se, v. r. Passivo, ser dissimulado, 
desgostado. em dissertação, Tinha dissertado sobre a materia. | encobrir-se. 


sabor, enfado, desabrimento, Fallar com 
or. 

B. Moraes diz que a analogia da lingua pede 
Or ; mas: engana-se, porque dis equivale a 
neste vocabulo o primeiro he mais grato 


DISSERTADOR,, o: mi. veshy,, autor de dissems 


frequentat. de. disseró, ert, discorrer fazer” 
dissertações, fallar largamente sobre Pi oi 


, 


424 DIS 
-Synon. Dissimular idiffere de simular. Este 
segundo verbo significa fingir o que não he, e 


dissimilan, encobrir a realidade. Simulou grande | fo 


colera, fingio que a tinha. Dissimulou a colera, 
encobrio-a., Simular. be;sempre hum “vicio; às 
vezes cumpre dissimular. Fingir he mais vago, € 


geral se tambem involve a ideia de engano posi-. 


tivo. Disfarçar no sentido proprio he fingir-se 
nutro, mudando do trajo ordinario e tomando 
hum mui diverso, ou encobrindo a cara. No fig. 
chega-se «ao sentido de dissimular e só differe em 
ser mais restricto, involvendo a ideia do meio ou 
disfarce de que se usa, Vv. 8:0 sujeito dissimulou 
perfeitamente o seu pensamento. Disfarçou o seu 
pensamento attribuindo-o a outra pessoa. 
DISSIMULAVEL, adj. 2. ( Lat. dissimulabilis), 
que pode ou deve dissimular-se. 
DISSIMULO, s. m. V”, Dissimulação. 
DISSINGULAR, ant. e obsol. /7. Dissimular. 
DISSIPAÇÃO, s. f. verb. (Lat. dissipatio, onis), 
o acto de dissipar, v. g. os bens, a fazenda, as 
forcas. Pl. Dissipações, prazeres, divertimentos. 


DISSIPADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
dissipação, desperdicio, prodigamente ; com dis- 
sipação do espirito. Viver — , engolphado nos 

razeres, desregradamente. 

DISSIPADO, p. p. sup. de Dissipar, e adj., 
gasto com dissipação , esperdiçado, consumido , 
destruido, arruinado. Homem —, entregue aos 
prazeres, desregrado. « Portugal tão — em suas 
conquistas, » Vieira, arruinado, estragado. 
« Cidades dissipadas, » Fêo;, Trat., em que os 
bons costumes estão quasi destruídos. O moço 
tinha — enorme cabedal em extravagante luxo. 

DISSIPADOR, s. m. verb. (Lat. dissipator), o 
que gasta muito e sem utilidade, esperdiçador. 
Rei — do povo, que estraga a substancia da nação. 

Synon. Differe muito de pródigo : este he largo 
em dar, e muitas vezes gencroso e bemfazejo 
soccorre os desgraçados ; o dissipador estraga, só 
cuida dos seus prazeres, e he movido da vaidade. 
O pródigo gasta de mais Put) dissipador gasta 
mal, sem proveito parasi, e mui pouco para os 
outros. 

DISSIPAR, v. a. (Lat. dissipo, are; dis pref. 
disjunct., e do antigo sipo, are, lançar ; de sipo 
ou siphon, siphão, tubo, esguicho), derramar, 
espalhar; fig. consumir, estragar, v. g. — os 
bens, a fazenda, a substancia do povo, as rendas 
do estado ; it. arruinar, v.g. — a saúde, as for- 
gas do corpo com vigilias, nimio trabalho, estudo. 

Dissipar, desfazer, desvanecer, v. g. o vento 
dissipou as nuvens, a cerração ; fig. remover, 
tirar, v. g. — us duvidas, os receios. 

Dissipar os humores accumulados, — a incha- 
ção, resolver, desfazer, fazer desapparecer. Dissi- 
par o povo, arruinÂ-lo com tributos, guerras. 

Dissipar-sE, V. r., desvanecer-se; v.g. — a 
nevva, a trovoada. 

DISSIPAVEL, adj. 2. (Lat. dissipabilis), facil 
de dissipar, que se Ma facilmente. 


DISSOCIAÇÃO , s. f. (Lat. dissociatio, onis), 
separação dos socios, desunião ; it. antipathia. 
He p. us. Ê 

DISSOCIADO, p. p. sup. de Dissociar, e adj., 
separado da sociedade, desunido. Os dois amigos 
estão dissociados. O ciume os tinha —. 

DISSOCIAL, adj. 2. (des. adj. al), desunido, 
insocial ; it. t. merc., cuja sociedade se dissolveo. 
JVo estado dissocial da companhia. 

DISSOCIALMENTE,, adv. (mente suff.), de 
modo insocial ; faltando aos deveres de socio, 
contra os interesses da sociedade ou companhia 
mercantil. 

DISSOCIAR, v. a. ( Lat. dissocio, are; dis 
no disjunct., socio, are, associar), separar, des- 

azer a sociedade ; apartar, desunir o que estava 
maido, no sentido physico e no moral, v. g. —os 
amigos, os companheiros ; = 05 conspiradores ; 
-— as allianças, intrigas. 


DIS 


Dissociar-sE, V. r.; romper a sociedade, a asso- 
ciação, separar-se, desunir-se. Dissociirão-se os 


|) > 


ACCÃOSOS. los) E 2 AÇÃO 
DISSOCIAVEL, adj. a. ( Lat. dissociabilis), 
insocial, intratavel. ts 

DISSOLUÇÃO, s. f. verb. (Lat. dissolutio, 
qria) + 9:acto de dissolver ou de ser dissolvido, 
estado de solução : — de hum sal, — de gomma 
em agua; — de oxydos metallicos em acidos. 

Dissolução, fig., comeco de desorganisação 
vital. O doente está em estado de dissolução ; 
— dos humores , do sangue; fig. a dissolução 
do estado, da republica, ruina imminente. 

Dissolução, desfazimento, v. g. — de junta, 
assembléa, congresso, sociedade. 

Dissolução, fig., devassidão, licenciosidade de 
costumes, depravação, corrupção. 

Dissoluções, pl., excessos no comer, beber ; 
torpezas obscenas, gostos depravados. 

DISSOLUTAMENTE, adv. (mente suff.), com 
dissolução, licenciosamente. 

DISSOLUTISSIMAMENTE , adv. superl. de 
Dissolutamente, com a mais desenfreada de- 
vassidão. 

DISSOLUTISSIMO, A, adj. superl. de Dissoluto, 
muito dissoluto. 

DISSOLUTIVO. /”. Dissolvente. 

DISSOLUTO, A, adj. (Lat. dissolutus, p. p. 
de dissolvo, ere, dissolver), solto, desatado. Pouco 
us. no sentido proprio; fig., devasso, licencioso 
nos costumes. Y'ida dissoluta. Costumes disso- 
lutos. « Dissoluto em commetter insultos, » 
atrevido, despejado. Castanh. 

Dissoluto, p. us., dissolvido, desfeito, v. g. 
concilio, córtes, congresso, parlamento, assem- 
bléa — ; it. revogado, annullado, v. g. — con- 
tracto, ajuste. compromisso. « Ânimo molle e 
dissoluto, » Arraes, sem energia. 

DISSOLUVEL, adj. 2. (Lat. dissolubilis ), t. de 
chim., soluvel, susceptivel de se dissolver em 
algum fluido ou gaz. 

DISSOLVENTE, adj. 2. (Lat. dissolvens, tis, 
p. a. de dissolvo , ere, dissolver ), t. de chim. e 
de med. , que dissolve, v. g. força, faculdade , 
propriedade —. Remedios — , que dissolvem os 
humores. 

DISSOLVER, v. a. ( Lat. dissolvo, ere; dis 
pref. disjunct., e solvo, ere, solver ), desfazer a 
aggregacção das particulas de hum solido , sol- 
vendo-o em hum liquido, v. g. — os saes em 
agua , os oxydos metallicos nos acidos ; derreter 
por meio do calor, v. g. — aneve,o gelo,o ferro. 

Dissolver, fig., desfazer assembléa delibe- 
rante, v. g. — concilio , córtes, congresso, par- 
lamento, camaras representativas; it. annul- 
lar, romper, v. g. — o casamento, o contracto , o 
compromisso ; — conianonaRão d'alliança. 

Dissolver, fig. , solver, tirar, v. g. — duvidas, 
objecções. 

Dissolver a alma do corpo, poet., morrer. 

DissoLvER-SE, V. r., desfazer-se em algum 
menstruo, em liquidos; derreter-se ao fogo ou 
pelo calor ; it. dissipar-se, v. g. — em fumo. 

Dissolver-se, fazer-se dissoluto, licencioso, 
v. g. — em lascipias. He pouco usado. 

Dissolver-se a assembléa, separarem-se os 
membros por proprio accordo. 

DISSOLVIDO , p. p. sup. de Dissolver, e ad)., 
em estado de dissolúção chimica ; derretido, v. g- 
assucar dissolvido em agua ; prata dissolvida em 
acido nitrico. 

Dissolvido , fis., annullado, desfeito, v. g. — 
matrimonio , contracto — ; concilio, congresso, 
parlamento —. Córtes dissolvidas. 

DISSONANÇIA , s. f. ( Lat. dissonantia ), t. de 
mus. , notas desentoadas, discordes ; t. de gram., 
som ingrato ao ouvido ; fig. , desconcerto, cousa 
contraria à boa razão, repugnancia, desacerto. 
« Acha-se em livro tão douto huma dissonancia 
como essa. » Heitor Pinto. 


DIS 

DISSONANTE, adj. 2. (Lat. dissonans, tis, 
Pp. a: de dissono . are, dissónar ),. desentoado , 
v. 8. frauta — ;it. ingrato ao ouvido, aspero, 
v. g. palavras dissonantes ; fig. desproporcio- 
nado, mal ajustado, v. g. partido dssonante de 
doze justadores contra onze. Camões. 

« Termos dissonantes á pureza da linguagem.u 
Vida de D. João I. « Barbaros dissonantes nas 
linguas, » Arraes. 

Dissonante, fig., falto de bons poetas, de boi 
poesia. 

« Que o nosso claro Tejo envolto hum pouco 
o vejo e dissonante. » Camões , ode 6. 

DISSONAR , v. abs. ou n. (Lat. dissono, are), 
p. us., ter dissonancia , soar desentoado ; fig. 
ser improprio , desconforme , desproporcionado, 
não quadrar, não se ajustar. 

DISSONO, A, adj. ( pron. díssono : Lat. disso- 
nus ), dissonante , desentoado ; discorde ; con- 
fuso. Voz dissona, desafinada, ingrata. Clamor—. 

DISSONORO, A, adj. ( dis pref. disjunct., e 
sonoro ), não sonoro. 

DISSUADIDO , p. p. sup. de Dissuadir, e adj., 
desaconselhado, desviado do intento, da empreza, 
Eu tinha-o — do temerario projecto. Empreza 
dissuadida pelos mais cordaios. 

DISSUADIDOR , s. m. verb., o que dissuade. 

DISSUADIR, v. a. ( Lat. dissuadeo , ere ; dis 
pref. disjunct., e suadeo, ere , persuadir), desa- 
conselhar alguem , despersuadir, persuadir que 
se não faca o projectado: — alguem de alguma 
cousa. Dissuadir alguma cousa, v. g. dissuadio- 
lhe o proposito que levava, ou dissuadio-o do 
proposito. 

DISSUASIVO, A, adj. ( des. ivo), proprio para 
dissuadir , despersuasivo. 

DISSUASOR, s. m. verb. ( Lat. dissuasor ), o 
que dissuade. 

DISSUASORIO, A, adj. (des. ório ), que tem 
força para dissuadir. Razões, argumentos dis- 
SuUasorios. | 

DISSYLLABO, A, adj. ( dis pref., duas vezes, 
e Gr. cv)da6a syllabé , syllaba ), que tem só duas 
syllabas. Palavra dissyllaba. 

DISSYLLABO, s. m. ( subst. do precedente), 
palavra de duas syllabas. 

DISTANCIA, s. f. (Lat. distantia), espaço que 
medeia entre dois lugares ; fig. tempo intermedio, 
O porto em distancia de duas legoas da cidade. 
A distancia dos tempos e dos lugares. 

Distancia , fig. , vantagem : « no valor se lhe 
avantejava com tanta distancia. » Vid. do Arceb, 

DISTANCIADO , p. p. sup. de Distanciar-se , q 
adj., alongado, apartado , arredado. 

DISTANCIAR-SE, v. r.( distancia, ar des. 
inf. ), alongar-se , arredar-se, apartar-se. 

DISTANTISSIMO , A, adj. superl. de Distante, 
muito distante, muito remoto. JVações, terras 
distantissimas. 

DISTAR, v. abs. ou n. (Lat. disto, are; di 
pref., e sto, are, estar parado ), ser, estar apar- 
tado, remoto, em distancia. Lisboa dista de Mas 
drid cento e seis legoas. 

Distar, fig., haver diferença, differençar-se 
em talentos, partes, qualidades, nobreza, etc, 
Quanto dista de hum homem de bem a hum pes 
ralvilho ; — de hum plebéo a hum duque. 

DISTENSÃO, s. f. verb. (Lat. disteniio, cuia 
dilatação forcada , v. g., por liquido que distende 
huma cavidade : — da bexiga pelu ourina , o cs» 
tar estirado ; — dos nervos, cáibra. | 

DISTICHO , s. m. ( pron. dístico : do Gr. 
dis, duas vezes, e orixos stikhos, verso ; de areia 
steikhó , marchar, andar com ordem ), dois ver 
sos que formão hum sentido perfeito ; de ordina- 
rio, na poesia latina , he hum hexametro seguido 
de hum pentametro. 5 


DISTILLAÇÃO, s. f. verb. (Lat distillatio, 
onis ), t. de chim. , operação pela qual se extrahe 


DIS 


» alcohol on os oleos aromaticos de plantas, her- 
vas, das borras do vinho, de assucar e outras 
substancias por meio de alambique e outros appa- 
relhos; it. estillicidio, doença ; it. seminação , 
fluxo espermatico. , 

DISTILLADO, p. p. sup. de Distillar, e adj., 
obtido por processo distillatorio, por distillação ; 
que corre gotta a golta, às goitas, que gotteja ; 
t., o costado da nao distillado com a tormenta, 
ant. /”, Aberto. 

DISTILLADOR, s. m. (Lat. distillator), o que 
distilla, dirige a distillação: — de aguas ar- 
dentes. 

DISTILLAR, v. a. (Lat. distillo, ou destillo, 
are; di ou de pref. ,e stillo, are, pingar, correr 
gotta a gotta ), extrahir pela distillação o alcohol 
ou os oleos essenciaes das plantas ou de substan- 
cias animaes: — hervas, borras do vinho, ou 
distillar aguardente. Diz-se igualmente da sub- 
stancia submettida à distillação, e do producto 
obtido por este processo ; submetter à distillação; 
obter por distillação. 

Distillar, fig. , soltar gotta a gotta, v. g. — 
lagrimas dos olhos. 

DistiLLAR, Y. abs. ou R., correr, cahir gotta a 
gotta, pingar, gottejar. Distilla do alambique a 
agua ardente; it. V. Estillar. 

DISTILLAR-SE, V. I., correr, manar as gottas , 
Y. 8. «os peitos se distillão no licor vital que 
alimenta os filhinhos. » Vieira. 

DISTILLATORIO, A, adj. ( des. ório), que 
serve à distillação. AÁpparelho , vasos distilla- 
torios. " 

DISTINCÇÃO , s. f. verb. ( Lat. distinctio, 
pnis ), o acto de distinguir ; o ser distinguido, 
lifferencado , v. g. ser tratado com distincção. 
Para distincção trazem turbantes amarellos ; 
acção com que se distingue alguem : fez-me mil 
distincções , civilidades, honrarias. 

Distincção , maneira distinguida. Servio com 
muita distincção na guerra contra os Turcos. 

Distincção, t. log., o distinguir o que em huma 

proposição he verdadeiro e admissivel d'aquillo 
que o não he. 
* Synon. Distincção não se pode confundir com 
diferença ou diversidade. O primeiro termo de- 
nota comparação de cousas separadas, ou que ad- 
mittem sê-lo em realidade ou pelo pensamento, 
quer sejão semelhantes quer não. Os dois outros 
“ermos exprimem dessemelhança. Diferença ex- 
3lue a inteira semelhança, e diversidade, alem de 
significar pluralidade, denota quasi total desse- 
melhança. 

DISTINCTAMENTE, adv. (mente suff.), de 
maneira distincta ou distinguida ; com distinc- 
ão , separadamente ; claramente. Fallar, ouvir, 
puvir-se distinctamente. Conhecer — , com toda 
1-clareza, sem equivocação, confusão, bem de- 
slaradamente. Portar-se —, com distinccção , de 
modo a distinguir-se dos outros, a ser distinguido 
Peles. 

DISTINCTISSIMO, A, adj. superl. de Distincto, 
nuito distincto. 

DISTINCTIVO, A, adj. (des. ivo), que faz 
listinguir, por meio do qual se distingue pessoa 
pu cousa. Adjectivo, nome, signal distinctivo. 

DISTINCTIVO, s. m. (subst. do precedente), 
raracter, insignia distinctiva de ordem, officios, 
lasses , graduação. Fig., o — do grande merito 
2e a disposição a reconhecer o merito alheio. 
| DISTINCTO, A, ad). (Lat. distinctus, p. p. de 
listinguo, ere, distinguir), separado, difleren- 

ado, v. 8. isso he questão distincta ; claro, que 
e distingue bem, facil de distinguir, v. g. voz 
listincta, que se ouve bem. Ideias distinctas, 
laras, que se percebem com facilidade, que sc 
jão confundem ou equivocão. 
| Distincto, fig. estremado, notavel. Homem 
iistincto, ilustre, por merito, qualidades, no- 
reza herdada, cargo, eflicio, etc. Merecimento 
| 


=, estremado, abalisado, fóra do commum. 
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Distincto, ant., extincto, Prazo — , devoluto, 
consolidado. V”. Extincto. 

DISTINCTO, s. m. (Lat. distinctus, separação), 
ant. e obsol., instincto. «O homem por distincto 
natural conhece o bem do mal. » Bernard., Var. 
Rimas. « Os elefantes são os de melhor dis- 
tincto de toda a India, » (os de Ceilão). Barros, 
Dec. 3, liv. 11, cap. 1. 

DISTINGIR. /”. Destingir. 

DISTINGUIDO, p. p. sup. de Distinguir, e adj., 
que distinguio. Tinha distinguido as naos ao 
longe; — bem os diversos pontos da proposição ; 
— o merito; — a pessoa, tratado com distincção. 

Distinguido, que se EO por caracter, 
signal, insignia, v. g. o pato te facilmente dis- 
tinguido do cysne pelo collo, e bico. Os diversos 
graos da ordem são distinguidos por certas 
insignias. 

Distinguido, distincto, assignalado, estremado 
por qualidades, talentos, servicos, cargo, officio, 
nobreza, etc. Tem-se distinguido muito nas 
sciencias, na litteratura, na guerra. 

DISTINGUIDOR, s. m. verb., o que distingue, 
que sabe fazer distincção, appreciar : — do mere- 
cimento; it. que trata com distincção, v.g. — 
das pessoas de bem, que as trata com distincção. 

DISTINGUIR, v. a. ( Lat. distinguo, ere; dis 
pref. disjunct., e tingo, ere, tingir), ver a difle- 
rença que existe entre dois ou mais objectos com 
os sentidos ou mentalmente : — huma proposição, 
dividir, separar os sentidos diversos que ella en- 
cerra para admittir ou rejeitar algum dºelles ; — 
alguem, tratar com distincção, de maneira obse- 
quiosa. « O sol vai distinguindo as horas do 
dia, » Camões, Lus. 11, 1, marcando. 

Distinguir entre as suas virtudes, em sentido 
abs., discernir qual merecesse a preferencia, ou 
em qual a pessoa era mais eminente. 

DisrincuiR-sE, V. r., ser distinguido, ter ca- 
racter distinctivo, v. g. distinguem-se estas flores 
na córena fórma, O camelo distingue - se do 
dromedario pelas corcovas. 

Distinguir-se, portar-se com distincção, assi- 
gnalar-se, abalizar-se. 

DISTINGUIVEL, adj. 2. (des. ivel), que pode 
distinguir-se de outra cousa, pelos sentidos ou 
mentalmente. 

DISTITUIR. 7. Destituir. 

DISTORSÃO, s. f. (Lat. distortio, onis), torei- 
mento de alguma parte do corpo humano. 

DISTRACÇÃO, s.f. verb. (Lat. distractio, onis), 
desattenção , desapplicação dos sentidos ao que se 
passa à roda de nos, desvio do assumpto de que se 
está tratando, ou d'aquillo que estamos fazendo ; 
divertimento, desenfado ; discontinuação do es- 
tudo, de negocios, recreio. Distracções, pl., actos 
de pessoa distrahida. 

Synon. Distracção do espirito he sempre in- 
voluntaria. Digressão, diversão, são volunta- 
rias. No sentido de divertimento chega - se muito 
a diversão, mas este termo encerra a ideia de 
procurar, buscar cousa que divirta ; distracção 
significa acção de ser levado. Faço diversão ao 
trabalho, aos estudos, procuro distracções. 

DISTRACTIVO, A, adj. (des. ivo), que causa 
distracções, recreativo. Occupações — dos es- 
tudos. 

DISTRAHIDAMENTE, adv. (mente suff.), com 
distracção. 

DISTRAHIDO, p.p. sup. de Distrahir, e adj., 
desviado, apartado, v. g. — dos estudos, dos 
cuidados; corpo distrahido do exercito principal, 
separado, destacado. 

Distrahido, inattento, alheio do negocio que 
se trata, por estar cogitando de outra cousa; lt. 
dado a prazeres, distracções, negligente dos seus 
deveres: — com jogo, mulheres, festrns. Anda 
sempre distrahido com divertimentos e não cuida 
nas suas obrigações. 

DISTRAHIMENTO, s, m. verb. (mento sur), 
distracção ; it. devassidão nos costumes, 
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DISTRAHIR., v. a. (Lat. distraho, ere; dis 
pref. disjunct., e traho, ere, levar), separar, des- 
viar, apartar,v. g. —— as Jforcas do inimiso da 
attenção. Distrahir a bateria inimiga, PROCR 
ardil, meio de a fazer apontar mal, de lhe des- 
viar os tiros; causar distracção; desencaminhar 
moralmente, v. g. — alguem do caminho da vir- 
tude , desviar. Distrahir alguem do servico ; 
induzi-lo a que o abandone. Distrahir o sentido 
ou a atenção do que se está dizendo, cogitar de 
outra cousa. 

DISTRATADO , p. p. sup. de Distratar, e adj., 
desfeito, annullado. 

DISTRATAR, v. a. (dis pref. disjunct., e tra- 
tar), desfazer, v. 8. — 0 ajuste, contracto, casa- 
mento, a venda. 

DISTRATO, s. m. verb. (do precedente), an- 
nullação do pacto, ajuste. 

Moraes diz, sem razão alguma, que Destrato, 
e Destratar he melhor orthographia. 


DISTRIBUIÇÃO, s. f. verb. ( Lat. distributio, 
onis ), 0 acto de distribuir, repartição de alguma 
cousa por muitos, v. g. — de mantimentos, de 
dinheiro, de esmolas; o dinheiro distribuido ; 
dinheiro que em algumas collegiadas e cabidos se 
dava todos os dias aos padres e conegos. 

Distribuição, o repartir os feitos nos tribunaes 
aos escrivães, despachadores, com certa ordem e 
regularidade. 

Distribuição do tempo, o destinar certa porcão 
delle para occupações determinadas. á 

Distribuição, figura de rhetorica, em que se 
considerão por sua ordem materias diversas in- 
troduzidas no discurso. 

Distribuição, ordenação. « Tudo attribuimos « 
distribuição divina , » Sagramor. 

DISTRIBUIDO, p. p. sup. de Distribuir, e ad)., 
que se distribuio, repartido ; que distribuio , Te- 
partio. Todas as esmolas estavão distribuidas. 
Tinha distribuido muitas esmolas. As partes 
ou papeis do drama distribuidos aos actores. 

DISTRIBUIDOR, s. m. verb. (Lat. distributor), 
o que distribue, v. g. — esmolas, rações, mercés, 
dons ; it. official que distribue os feitos aos es- 
crivães. 

DISTRIBUIR, v. a. (Lat. distribuo, ere; dis 
pref. disjunct., e tribuo, ere, dar, conferir), re- 
partir por varios, v. g. — mantimentos, rações, 
esmolas, mercês, favores, dons ; — dinheiro pelos 
pobres; — trabalho a empregados, ou a estu- 
dantes; — as presas entre os soldados; — os 
papeis do drama aos actores ; — louvores a quem 
Os merece; — os feitos ou autos «os escrivães, 
aos juizes, etc.; — o discurso, dividi-lo em 
partes ; — bilhetes para concerto, beneficio, dá- 
los a differentes pessoas pelo seu preço. 

DisrrIBUIR-SE, V. Ir. pass. é impess., ser distri- 
buido, v. g. — o annuncio. 

DISTRIBUTIVAMENTE , adv. (mente suf. ), 
de maneira distributiva, com distribuição, sepa- 
radamente. 

DISTRIBUTIVO, A, adj. (des. ivo), que distri- 
bue, reparte. Justica distributiva, que da a cada 
hum o que lhe pertence, lhe he devido. 

Distributivo, t. de gram., não collectivo, v. g. 
qualquer, cada. 

DISTRICTO, s. m. (Lat. districtus, p. p. de 
distringo , ere, apertar), territorio e jurisdicção 
circumscripta ; it. divisão territorial sujeita a Ju- 
risdicção Judiciaria ou administrativa. 

DISTRINÇAR. J”. Destrinçar. 

DISTURBAR. /”. Perturbar. 

Moraes o deriva do Ital. disturbare ; mas be 
Lat. puro disturbo, are. 

DISTURBIO, s. m. verb. (do precedente), mo- 
tim, desordem ; reboliço. 

DISURIA. V”. Dysuria. 

DISVELO e deriv. /?. Desvelo, eto. 


DITA, s, f. (do Lat. ditis, ricco, abundante), 
+ 54 
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ventura, fortuna, sorte ; de ordinario toma-se pôr 


boa fortuna, Boa dita, fig., hum devedor seguro. 

DITADO. /”. Dictado. 

DITAR. /”. Dictar. 

DITHEISMO, s. f. ( di pref., dois, duplo, e 
theismo), admissão de dois principios do universo, 

“bom e mao, ou dois deoses, como ensina Zoroas- 
tro, seguido por Manes e os Manicheos. 

DITHYRAMBICO, A, adj. (des. ico), concer- 
nente ao dithyrambo. Dithyrambica, s. £.; breve 
poema acompanhado de musica e de dansa, 

DITHYRAMBO, s. m. (Lat. dithyrambus, do 
Gr. dis, duas vezes, e Ovpz thyra, porta, porque 
a mythologia representava Baccho nascido duas 
vezes), t. poet., hum dos nomes de Baccho ; it. 
poema em Rate de Baccho. 

DITINHO, s. m. dim. de Dito. Ditinhos, pl., 
dicterios, motejos. 

DITO, p. p. sup. de Dizer, e adj., que se disse; 
que disse. Tinha-se dito, affirmado. Tinha dito 
missa, celebrado. Dito e feito, loc. fam. , sem de- 
mora, executado apenas enunciado, communicado. 

Dito, enunciado, referido, contado. O dito su- 
jeito, aquelle de quem se fallou antes, o referido. 


DITO, s.m. (subst. do precedente), cousa dita, 
expressão, v. &. — jocoso;, picante, engraçado, 
mordaz ; memoravel, insulso, sem sabor. 

Dito, papel de actor, a parte que cada actor 
tem que recitar, no drama. Distribuir os ditos. 

DITONGADO, Pp. p. sup. de Ditongar, e adj., 
feito diphthongo. 

DITONGAR, v. a. (por diphthongar), fazer 
diphthongo. He mais usado, e menos correcto 
que diphthongar. 

DITONGO, s. m., usual por Diphthongo. 7”. 

DITONO, s. m. (pron. dítono : Lat. ditonus ; 
dis pref., duas vezes, e Gr. tóvos tónos, tom), 
t. de mus. , intervallo que consta de dois tons. 


DITOSAMENTE, adv. (mente suff.), venturo- 
samente. 

DITOSISSIMO, A, adj. superl. de Ditoso, muito 
ditoso, feliz, afortunado. « Imperio —. » Arraes. 

ie Hora ditosissima. » Vieira. 

DITOSO, A, adj. (dita, des. oso ), venturoso, 
'“afortunado, feliz. 

Synon. V”. Feliz. 

DIURESE, s. f. (Lat., do Gr. dá dia, atravez, 
e 00pov oúron, ourina), t. de med. , evacuação de 
ourina mais ou menos consideravel. 

DIURETICO , A, adj. (Lat. diureticus ),t. de 
med., que promove a secreção e evacuação da 
ourina. Remedios diureticos. Plantas diureticas. 
Os —, subst. 

DIURNAL, adj. 2. (Lat. diurnus, des. adj. al), 
diurno. Diurnal trabalho do sol. v Azurara, V”. 
Diurno. - 

DIURNAL, s.m. (subst. do precedente ), livro 
de orações para todos os dias. Em alguns diur- 
naes. Chron. de Cister. 7”. Diurno, s. 

DIURNO, A, ad). ( Lat. diurnus, de dies, dia, 
ou dius , celeste, do ar, de Jupiter ), do dia, de 
cada dia. Movimento diurno do sol, o caminho ou 
carreira apparente que elle faz cada dia. Ave 
diurna, que apparece de dia : oppõe-se a noc- 
turna. Trabalho diurno ; o jornal diurno. Pla- 
neta diurno , entre os astrologos , o que tem qua- 
lidades activas, como são RR e frio. Segundo 
elles, Jupiter e Saturno são diurnos. 

Diurno , t. de hist. nat. , que dura só hum dia, 
Y. 8-, certas plantas e borboletas. 

Synon. O que he diurno acontece ou apparece 
todos os dias,, e occupa todo o dia. Quotidiano 
he de todos os dias » mas não occupa necessaria- 
mente toda a extensão do dia, v. g- febre quoti- 
diana. O mesmo se applica a diario, v. g. iraba- 
lho gs: despeza diaria. Diurno he termo didac- 
tico ,'os dois outros não. 

DIUTURNIDADE, s.f. ( Lat. 


diuturnitas, atis 
longa duração, longa vida, gas 
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DIUTURNO, A, adj. (Lat. diuturnus, com- 
posto de diú , por muito tempo, e ceternus , du- 
rador, J/”. ), duravel, que dura longo tempo, 
prolongado : — silencio, tormento. Diuturna vi- 
da. Tolerancia diuturna. « Resolução diuturna +» 
Fêo, Trat., longo tempo considerada, 

DIVA, s.f. (Lat. diva, V. Divo), t.poet., 
deosa. 

DIVAGADO, p. p. sup. de Divagar, que diva- 
gou ; It. que percorreo. 

DIVAGANTE, adj. ( des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), que divaga. Olhos, pensamentos divagan- 
tes. À divagante fama. 

DIVAGAR, v. abs. ou n. (di pref., e vagar, 
V.), andar vagando, ser vagabundo ; fig. , afas- 
tar-se do assumpto. 

Divasar, v. à., percorrer : divaga o orbe. 

DIVAN,s. m. (do Arab. dipan, conselho de 
estado. Deriva-se do verbo dana , que na segunda 
conjugação significa colligir escriptos, escrever, 
tomar nota de tudo o que se passa ), conselho de 
estado do Gran-Turco, a que assiste o gran-vizir 
e os mais ministros, 

DIVEDO, A, adj. ant. e obsol. 7. Parente. 
K., s. m. VY. Devido, s: m- 

DIVERGENCIA , s. f. verb. (Lat. divergentia), 
t. de geom., de optic.e de phys., desvio de duas 
linhas rectas parallelas em direcções oppostas : — 
dos raios de luz. 

Divergencia, fig., discrepancia, — de pare- 
ceres , opiniões, conselhos , votos, ou dos con- 
selheiros, etc. 

DIVERGENTE, adj. 2. ( Lat. divergens, en- 
tis), t. de geom. e de optic., que diverge. Raios 
de luz divergentes , que se apartão huns dos ou- 
tros sendo reflectidos por hum corpo, ou depois 
da refracção experimentada atravessando hum 
meio mais raro; fig. discorde. Opiniões, pare- 
ceres divergentes. 

DIVERGER. /”. Divergir. 

DIVERGIR, v. abs. ou n. (Lat. vergo, ere, 
vergar, dobrar, e di pref. ), t. de geom. e de 
optic., desviar-se do ponto commum ou da direc- 
cão recta, fallando de linhas parallelas. Os raios 
de luz divergem sahindo do prisma. Oppõe-se a 
convergir. 

Divergir, fig ., discordar em parecer, opinião ; 
haver divergenciade opiniões. | 

DIVERSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
diversidade. 

DIVERSÃO, s. f. (Lat. diverto. ere, dese 
desvio voluntario de occupações, de objecto, de 
meditação , trabalho, negocio, recreação; it. o 
divertir a attenção. Fazer huma diversão, phr. 
milit., occupar o inimigo em hum ponto, ata- 
cando-o nelle, ou ameaçando de o atacar, para 
desviar a sua attenção e as suas forças de outro. 
Fazer diversão d tristeza, à magoa. 

Diversão, t. de med., desvio de humores ac- 
cumulados em orgão principal, por meio de 
medicamentos, v. g., por fontes, sedenho, vesi- 
catorios. Pl. Diversões, divertimentos, passa- 
tempos. 

DIVERSAR, ant. YZ”. Divisar. 

DIVERSIDADE, s. f. (Lat. diversitas, atis), 
quantidade de cousas diversas, v. g. — de arvo- 
res, animaes, homens; diversa natureza, di- 
verso caracter, v. g. — de pareceres, opiniões , 
sentimentos, gostos. 

DIVERSIFICADO, p. p. sup. de Diversificar, e 
adj. , feito diverso, variado. Tinha — a musica , 
— o lavor, os ornatos, as expressões, Os tons 
da pintura, 

DIVERSIFICANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. 
em ans, antis), que diversifica. P. us. 

DIVERSIFICAR, v. a. ( diverso, ficar suff.), 
variar, V. g.— o discurso, a musica , os tons, as 
córes. 

Diversificar, fazer diverso. 4 natureza diver- 
sificou as vozes, as fórmas, as córes dos animaes. 


muito diverso; de qualidade mui diversa. « Ma 
“timentos —. » Mendes Pinto, Interpretações, die 
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Diversificar os trabalhos , os estudos, as oeci 
pações ; — o trabalho com o recreio, alte 
fazer succeder. : 

DIVERSIFICAVEL , adj. =. (des. avel), que, 
pode diversificar ou variar. 

DIVERSISSIMO, A, adj. superl. de Divery 


tames —. 
DIVERSIVO. V. Revulsivo. 
“DIVERSO , A , adj. (Lat diversus, de divert 
ere , desviar, arredar, diferir ; di pref., e vert 
ere, voltar ), que se differença de outro, não 
identico, outro. Ir por caminho diverso , outro, 
diflerente do que antes se tomou , Ou que algue | 
leva, que tem outra direcção, 
Diverso, vario. Diversos pareceres, sent 
tos, projectos. Diversas pessoas. 
Diverso, repetido. Por diversas vezes o tenh 
procurado. Ro , 
Diverso , desviado do que se esperava, descona 
forme. Achei-o mui diverso do que cuidava; | 
mui diverso em opinião , sentimento. 
DIVERSORIO, s. m. ( Lat. diversorium ou ta 
berna diversoria; de diversor, ari, tomar pi 
sada, alojar-se em estalagem ), pousada , est; 
lagem, hospedaria de caminhantes. « À casa de 
“Abraham diversorio gera! dos pobres... , EM 
ú 


“e 
Er: 


chamou seio de:Abraham. » Vieira. 

DIVERTIDAMENTE, ady. ( mente suíff.), po 
divertimento , com recreio, alegremente. Passa 
o dia —. It. com distracção, v. g. rezar —, | 

DIVERTIDO , p. p. sup. de Divertir, e adj. 
recreiado, distrahido; desviado; que diverte 
Tinha-se divertido muito na função. Estava cor 
o pensamento. — do negocio que se tratava 
desattento , distrahido. Tinha — a attenção. — 

Divertido, recreativo, que diverte. Este su 
jeito he mui —. À nova comedia he mui di 
tida. 

DIVERTIMENTO, s. m. (menio suf. ), acçã 
de divertir ou de se divertir, recreiar ; cousa 
diverte, recreia. JVão ha maior — que o theatro 
o passeio, a caça. é É 

Divertimento , inattenção, distracção, p.U 
V. Distracção. 

Divertimento , desvio, falta de. applicação Ai 
objecto ou fim, vw. g. «as contribuições, para | 
guerra sofrem grandes: divertimentos, » Por 
Restaur. He pouco usado. De ordinario dizem 
descaminho. E. 

DIVERTIR, v. a. ( Lat diverto;-ere, desviar 
virar ), desviar, fazer mudar de direcção, y. & 
— a corrente de hum. rio, fazê-lo mudar deleito 
— o humor, loc. med., derivâ-lo para parte ondi 
faça menos ou nenhum damno ; fig.; —a a 
são;— a entrada do inimigo ;-— algue 
estudos , trabalho, obra ; — os olhos, o pen 
mento de algum objecto; — dos deveres, —=ãa 
contemplação de Deos, arredar ;— os»home 
de cumprir com as suas obrigações, desviar 
distrahir. E 

Divertir o inimigo , fazer diversão , entreté- 
por ataque parcial ou simulado. Divertir op 
rigo , evitá-lo , desviâ-lo , atalhá-lo, 

Divertir, recreiar, entreter, v. g.—o p 
com espectaculos, — a companhia com di: 
graçados; — a pena, a tristeza, moderás 
suavizâ-la. ã 

Divertir, distrahir do emprego destinado , não 
applicar devidamente, v. g. — as contribuições 
destinadas á illuminação da cidade para outros 

ns. 
2 DiverTIR-SE, Y. T., recreiar-se em passatempo, 
divertimento; entreter-se, v. g. Os Italiano. 
tem-se muito no carnaval ; — do proposito 
sumpto , negocio, estudos, cuidados, desvia 
afastar-se, pôr de parte, divagar. It. em sent 
passivo e impess., ser negado. “a 

Á uns se divertia a justica, a outros se dl 
gava, » Goes, Iv, 94, não se fazia. 


Rs 
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DIVICIAS, s. m. pl. ( Lat. divitie, de dives, 


's, rico), poet. /”. Riquezas. 


DIVIDA, s. f. ( alterado da des. f. de devido 5: 
usa devida : pron. dívida), cousa devida, 
nheiro, quantia que se deve por cousa com- 
or se ter recebido de emprestimo ; 
rigação de pagar o que se recebeo emprestado, 


ada, ou 


1 o valor de cousa comprada. 


Divida, fig., obrigação por favor recebido. 
stou-lhe em divida de muita amizade, de muito 
nor. Ter dividas a alguem , obrigações, deve- 


3 à pessoa. 
Contrahir, fazer, pagar, cobrar dividas. 


Dividas activas , as que se nos devem ; — pas- 


as, as que nós devemos. 
DIVIDAMENTE. /”. Devidamente. 


DIVIDENDO, s. m. ( Lat. dividendus, p. fut. de 
ido, exe, que deve dividir-se), t. de arith., o 
mero destinado a ser dividido ou repartido 


r outro denominailo divisor. 


Dividendo , t. mere., a somma que se ha - de 
gar ou repartir entre os crédores pelos bens do 
lido,.ou que cabe aos socios dos lucros de com- 
nhia ou sociedade mercantil, v. g., de banco 


desconto. 


DIVIDIDO , p. p. sup. de Dividir, e adj., re- 
rtido ; separado, apartado. Está a cidade di- 
lida em bairros, o reino em provincias. Estão 
ididos de opinido, ou estão as opiniões divi- 
las. Os Romanos tinhão — o seu vasto impe- 
“em governos provinciaes, À republica divi- 


la em facções, partidos. 
DIVIDIDOR. /?. Repartidor. 


DIVIDIR, v.a. (Lat. divido, ere; di pref., dois, 
duo, ere, verbo etrusco que significa dividir. 
Sai» daiô, fender), partir, repartir, separar 
partes iguaes ou desiguaes; v.g. — o numero, 
qs tropas, — o terreno, o dinheiro, a obra em 
08, capitulos; —o despojo pelos soldados. 


ridir vinte quatro por oito. 
MIVIDIR-SE, V. FP. pass. ser dividido; separado, 


artido , v. g. divide-se o reino em provincias, 
asa em salões » Quartos, camaras; — o tra- 


ho entre muitos operarios ;- a obra em livros, 
itulos. 


ividir-se, fig.» discrepar, dissentir, discor- 
» Dividirão-se os votos, as opiniões, as von- 


es. 
EVIDO, s. m. ( /”. Devido), ant. e obsol,, 
entesco por sangue ou affinidade. « O divido 
“ham de suum. » Ord. Aflons., v, tit. 23,e1, 
63. 

IVINAÇÃO, s. f, (Lat, dipinatio., onis, de 
inus, divino), arte supposta de predizer o fu- 
», de adivinhar, adivinhação. He só usado fal- 
lo dos antigos adivinhos, 

IVINADOR. 7/7. Adivinhador, 

EVINAL, adj. 2. (des, adj. al), t. poet,, divino, 
+ — mysterio. «Sala divinal,» Camões, Lus. 
25, dos deoses. 

IVINALMENTE. /7, Divinamente. 


NAMENTE , adv. (mente suff.), por modo 
ino , intervindo poder divino, ou alguma di- 
dade ; fig., mui sabiamente, maravilhosa- 
ite, com summa perfeição. Cantar —. 
IVINATORIO, A, adj. (des. ório ), perten- 
te à divinação, Ante divinatoria. 
IVINDADE; s: fi(Eat. divinitas > atis ), na- 
“za, essencia divina, partes, attributos Sobre- 
nanos, obras, effeitos divinos. 
Divindade, deos.ow deosa. da mythologia. 4s 
ndades gentilicas, grega»; fig. mulher. mui 
nosa,. He huma divisdade. 
IVINISADO ou DIVINIZADO, p. p. sup. de 
inizar, e adj., endeosado, deificado ; Jig. 
exige culto, respeitos, acatamento extraor. 
rio, como se. fóra hum ente: sobrebumano. 
ts que se vio ministro evalido,, tem-se divi- 


io. De dumesms. em todo o globo tem — as 
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suas proprias faculdades, paixões, e até fórmas, 

assim como quasi todos os objectos naturaes. 
DIVINISANTE ou DIVINIZANTE,, adj. (des. 

do p. a. Lat. em ans, tis), que divinisa. 
DIVINISAR ou DIVINIZAR, v. a. ( divino, des. 


sobremaneira, v. g. —a celebridade, o valor. 


como se fôra ente sobrehumano. Os validos dos 
reis depressa se dipinizão. 

DIVINISSIMO , A, adj. superl. de Divino, 
sacrosanto. O — Sacramento , o do altar, da Eu- 
charistia. 

DIVINO, A, adj. (Lat. divinus, de deus ou 
divus ), de Deos, pertencente a Deos. Essencia, 
justiça divina. Poder, attributos divinos. Usa-se 
subst. O divino e o humano , as cousas divinas e 
humanas. 

Divino, dos deoses da mythologia. 4 divina 
Pullas, Juno, Venus. Encantos divinos, Divino, 
Jig-, maravilhoso, sobrenatural, extraordinario. 
Eloquencia divina. O divino Hippocrates. 

o divino, pondo os olhos em Deos, com a 
mente dirigida a Deos., religiosamente, com ten- 
ção rêligiosa. 

DIVISA, s. f. verb. (alterado do Fr. depise, de 
divisa, p. p. Lat. de dividere, cousa dividida), 
vara, marca, baliza, signal que divide, estrema, 
demarca. «a Á sebe... divisa e guarda da vinha.» 
Galvão,Serm. « 4 natureza com outra nobilissima 
divisa, que he o rio Micon. » Conto. 

Divisa , insignia , signal distinctivo da digni- 
dade; emblema, signal allegorico , sentença que 
alguem tomou por nórma. D. João II tinha por 
divisa hum pelicano com a letra : Pela lei e pela 
grei. 

« Este he Sertorio, e ella (a cerva ), sua di- 
visa. » Camões, Lus., vnI, 8. 

Senhorio de divisa, ant., bens de raiz herdados 
e que se repartião pelos descendentes. Algumas 
vezes confundião-se com behetria. 77. Behetria. 

DIVISAÇOM, obsol. /”. Divisa, Estrema. 

DIVISADO, p. p. sup. de Divisar, e adj. , avis- 
tado ao longe ; distinguido , diflerençado ; it. de- 
marcado com divisas, marcos, etc. ; aprazado, 
determinado. Tendo divisado o dia, assignado, 
aprazado. Termos divisados, t. for., assignados às 
partes. 

DIVISAMENTE, advy. ( mente suff. ), reparti- 
damente, em estado de divisão, separação. 

DIVISÃO, s. f. verb. (Lat. divisio, onis), o 
acto de dividir, repartição; a porção feita divi- 
dindo ; it. desunião , opposição, v. g. — de von- 
tades, opiniões ; — de animos, 

Divisão, operação arithmetica que consiste em 
repartir hum numero por outro, para achar 
quantas vezes o partidor ou divisor cabe no par- 
tido ou dividendo, v. g. 16 dividido por 4. 

Divisão, t. mil., porção consideravel de exer- 
cito commandado por hum general, 

Divisão, risquinho horizontal que separa as 
syllabas de huma palavra 'cortada no fim da regra 
e que termina na seguinte. 

DIVISAR , v. a. (divisa , ar des. inf. ), distin- 
guir ao longe, enxergar, v. g. — as avançadas 
inimigas; fig, conhecer distinctamente. « Nin- 
guem lhe divisou jamais perturbação no sem- 
blante. » Vieira. 

Divisar, assignar, aprazar, v. g. — dia. 

Divisar, distinguir com os olhos, observar 
cousa difhicil,« Quem divisou nunca o crescimento 
das plantas?» quem poude seguir com os olhos 
o crescimento d'ellas. 

DIVISEIRO, s. m. ( divisa, des. eiro ), ante, 
demarcador ; morador ou herdeiro de behetria. 
Segundo o Elucidario, era juiz e avindor de to- 
dos os pleitos dentre os moradores das behetrias. 

DIVISIBILIDADE, s. f. (Lat. divisibilitas , 
aja ds susceptibilidade de ser dividido, v. g— 
— da materia, dane 


Gr.-Lat. izar), deificar, endeosar; fig. , exaltar 


Divixisan-sr, v. r., exigir cultos e respeitos 
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DIVISIONAL, adj. a. ( divisão , des, 
que pertence , concernente à divisão, 
DIVISIVEL, adj. 2. ( Lat. divisibil; 
tivel de divisão. », a he eg Mat 
DIVISO, A, adj. ( Lat. divisus adj. , e p.p. de 
divido , ere, dividir), dividido, separa o; dis- 
corde. Os Romanos perdérão a liberdade por 
estarem divisos entre si, em dissensão. 

DIVISOR, s. m. verb. (Lat. divisor), t. de 
arith., partidor, o numero pelo qual outro he di- 
vidido, 

DIVISORIO, A, adj. ( des. ório), que respeita 
à divisão a partilhas, Acção —. Sentença —. 
Juizo — , relativo a partilhas, ou demarcação de 
herdades contiguas, confinantes. Divisorio, que 
separa os predios, que demarca, estrema, que 
deslinda os limites territoriaes » as raias, 

DIVISORIO , s. m. (subst. do precedente, ou do 
Fr. visorion ou visorium ), peça de pao em que 
descansa o mordente com que o compositor typo- 
graphico aponta a linha do exemplar que copia. 

DIVO, A, adj. ( Lat. divus), t. poet. , divino. 
Divos, pl., us. subst. Os — + Os deoses. 

DIVORCIADO,, p. p. sup. de Divorciar, e adj. 
separado por divorcio ; fig. desunido. 

DIVORCIAR, v. a. ( divorcio » ar des. inf. ), 
separar casados por sentença ; pronunciar o di- 
vorcio ; fig. desunir , v. g. — amigos, parentes, 
vontades. 

DIVORCIO » Sm. ( Lat. divortium, de divorto, 
ere, desviar ; di pref. disjunct,, e vorto ou verto, 
virar, voltar ), dissolução do matrimonio pro- 
nunciada judicialmente; it. separação dos esposos 
por sentença, subsistindo o matrimonio, reputado 
sacramento indissoluvel, v. g., em Portugal, 
onde o verdadeiro divorcio não he permittido ; 
fig. desunião entre amigos, quebra da amizade 4 
sociedade , correspondencia. 

DIVOS, s. m.. pl. (Lat, divus), t. 
deoses. 

DIVULGAÇÃO, Ss. f, verb., 0 acto de divulgar, 
publicar, v. 8. — do segredo, danopa, da dou- 
trina ; — do Evangelho, prégação publica. 

DIVULGADISSIMO , A, adj. superl. de Divul- 
gado. 

DIVULGADO , p. p. sup. de Divulgar, e adj., 
publicado, vulgarisado. Tendo-se divulgado q 
segredo. : 

« Em versos divulgado sonorosos, » Camões, 
Lus., allude ao amor da patria. 

DIVULGADOR, A, s. verb., pessoa que di- 
vulga. 

DIVULGAR , v; a. ( Lat. divulgo, are ; di pref. 
disjunct., e vulgo, are, publicar ), publicar, 
espalhar noticia, nova, vulgarisar, propagar, v. g. 
— a fé. Divulgar em historia. Goes. 

DIXEMEDIXEME ( dixe-me dixe-me), locução 
chula ant., enredinhos, chocalhices. « Andar com 
dixemedixemes. » Eufr. 

DIXES , s.m. pl. (origem incerta), joias, brin= 
cos, bonitos que se atão à cintura de crianças ; 
it. trazidos por mulheres por enfeite, ou por hos 
mens, pendurados na cadeia do relogio. 

DIZEDOR. )”. Dizidor, 

DIZENHAR e deriv. /”. Desenhar, etc. 

DIZER, v.a, ou abs. e n. (Lat. dico, ere, do, 
Gr. dixéw dikeô, fazer ver, mostrar), exprimir. 
com palavras o pensamento, v. g. disse-lhe que: 
estava resolvido a partir. 

Dizer, recitar, v. g. — missa, celebrâ-la. 

Dizer, narrar, contar, referir, v. g. diz a: 
historia, ou o historiador ; ordenar, mandar, v.g. 
diz a let, isto he, prescreve, enuncia. 

Dizer, ant., culpar, increpar, v. g.— a als 
guen, a testemunha, reprovar o seu caracter, 
contestar a sua veracidade ; — a alguma mulher 
com alguem, ant., culpâ-la de mancebia com 
elle. « Dizem-lhe com hum estudante, » Eufr. 

Dizer de alguem, ant,; motejar, censurar. « O 
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conde Andeiro não quiz aceitar o annel, que lhe 

dava a rainha, d' El-Rei D. Fernando, porque 
uando se soubesse do precedente, havião dizer 

delle e d'ella. » Leão, Chron. de D. João I. 

Dizer, allegar, v. g. — de facto e de direito, 
— ds testemunhas, ou aos ditos, pôr-lhes con- 
traditas. 

Dizer, fallar, abs., v. g. — bem, fallar com 
elegancia; — bem, ou mal de alguem, louvar 
ou vituperar. 

Dizer, abs., convir, concordar, ter congruen- 
cia, conformidade. Dizem as obras com as pala- 
vras. Diz bem huma cór com a outra. Diz com o 
seu genio. IVão diz bem este vestido, toucado, etc., 
não está bem à pessoa. Mal diz o sceptro com 
animo tyrannico e inclemente. 

Dizer bem a alguem, ser util, aproveitar. 
« Porque o estudo das sciencias lhe disse bem, 
cuida que não ha outra vida segura, » Eufr. 
He ant. 

Dizer a dita bem ou mal a alguem, ser-lhe a 
fortuna prospera ou adversa. « $e a dita me 
disser peior do que a minha affeição merece, » 
Palm. He p. us. nesta accepcão. 

Dizer mal, amaldiçoar, v. g. — — dá ma ven- 
tura, maldizer, queixar-se della. 

Dizer e fazer, ou dizendo e fazendo, expres- 
sões que denotão a conformidade das obras com 
o promettido ou ameaçado. 

Dizer-se, v. r., chamar-se, afirmar de si, V. g. 
— Inglez, Francez, — filho de fulano ; — lesado, 
ou leso, dar-se por lesado, 

Moraes quer que se escreva dice, dicera , dicer, 
não sei porque, visto ser contra o uso, e não con- 
forme à etymologia. A não escrevermos, como 
os antigos, dixe, dixera, dixer, melhor corres- 
pondem os ss ao x Lat., que o c; e pela mesma 
razão que trocâmos o c do infinitivo em z, seria 
improprio mudar o x em c, o qual equivalia ao 
k Grego. 

DIZER, s. m. (o inf. subst.), o que alguem 
diz. O meu dizer, a minha opinião, o meu pare- 
cer. Dizeres , pl., murmurações, apodos, ditos, 
motejos com que se ataca ou ridiculiza alguem, 
dicterios. 

DIZIDOR, s. m. verb., o que diz ditos senten- 
ciosos, agudos, discretos ; it. motejador. He pouco 
usado hoje. 

DIZIMA , s. f., a decima parte; imposto que 
equivale à decima parte, v. g. — do pescado, — 
do valor das causas na chancellaria. À dizima 
do pão. O imposto era muitas vezes considera- 
velmente menor do dizimo, v. g. de 5o hum, 
dizima do pão exportado para fóra do reino. 
V. Ord. Affons., tom. v. 

Numeros de dizima, decimaes, os decimaes, 
t. de arith. 

DIZIMAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), acção de 
dizimar ; a cousa dizimada. 

DIZIMADO, p. p. sup. de Dizimar, e adj., de 
que se pagou ou cobrou dizima ; dado como di- 
zima, ou dizimo; fig. desfalcado, sonegado, a 
que se roubou hum pouco. Chegou-me o pre- 
sente, mas muito dizimado pelo portador. 

Dizimado , t. mil., castigado, tirando de cada 
dez hum, por sorte. Foi — o regimento que se 
tinha amotinado. It. que pagou a dizima. 

 DIZIMADOR, s. verb., o que cobra dizima, ou 
dizimo, dizimeiro. 

DIZIMAL. /”. Decimal. 

DIZIMAR, y. a. (dizima, ar des. inf.), cobrar 
a dizima ou dizimo; fig. e fam., cizar, furtar, 
desfalcando, ei, parte do que se havia de 
entregar ;1t. t. mil. : — soldados, castigar hum 
de cada dez tirado à sorte quando são muitos os 
culpados, como em caso de levantamento do re- 
gimento. 

Dizimar-se, v. ., passivo, pagar o dizimo. 

DIZIMEIRO, s. m, (des, eiro), cobrador de dizi- 
mos ou dizima. 
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DIZIMO, A, adj. (corrupção de decimo), deci- 
mo. Á dizima parte, decima parte. V. Decimo. 

DIZIMO, s.m. (pron. dízimo), a decima parte 
dos fructos que se paga ao clero. 

DIZIVEL, adj. 2. (des. ivel), que pode dizer-se, 
expressar-se. « JVão he dizwel o espanto que 
causou o meteoro entre a gente do campo. 

DO, palavra composta da preposição de, e do 
artigo masculino o, elidido o e final. Usa-se com 
os nomes masculinos, v. g. 0 estudo do Latim. 
Dos (de os pl. de 0), v. g. a approvação dos 
bons. 

DÓ, s. m. (de Doer. V.), dôr, lastima, com- 
paixão. Era hum dó ver a cidade mettida a 
saque, — ver os campos devastados. 

Ter dó, compadecer-se, v. g. — dos males 
alheios. Perder o dó a alguma cousa, v. g. — 
ao dinheiro, a dôr de o gastar, gastá-lo sem pezar. 
Fazer seu dó, prantear, lamentar. 

Dôs, pl. ant., vestidos de luto. 


DÓA, s.f. verb., ant. e obsol., doação. 


DOAÇÃO, s. f. verb. (Lat. donatio, onis), o 
acto de doar. Fazer doação, doar. 

DOADO, p. p. sup. de Doar, e adj., de que se 
fez doação ; que doou. Tendo-lhe doado a melhor 
parte dos bens. 

DOADOR, s. verb. (Lat. donator), pessoa que 
dá, faz doação. 

DOAIRO, s. m. (alterado de donaire), rosto, 
semblante, vulto. Leio, Orig. 

DOAR, v. a. (Lat. dono, are, de do, are, dar), 
t. for., dar alguma cousa a alguem, fazer doação. 

DOBADEIRA ,s. f. verb. (des. eira), mulher 
que doba fiado. 

DOBADO, Pp. p. sup. de Dobar, e adj. Fio do- 
bado. Tinha — muito fio. 

DOBADOURA, s. f. verb. (des. oura), armação 
de pao que revolve sobre hum eixo em torno da 
qual se enfião as meadas para se dobarem. 

DOBAR, v. a. (do Arab. dauar, andar em re- 
dor, em gyro), ennovelar o fiado, desfazendo a 
meada na dobadoura. 

DOBLETE, s. m. (do Fr. doublet, de double, 
dobrado, duplo), t. de cravador de pedras pre- 
ciosas, duas laminas de crystal com huma folha 
interposta de côr, para imitar as esmeraldas, o 
rubi, etc. 

DOBRA, s.f. verb., duplicatura, cousa dobrada, 
a impressão ou signal que fica no lugar dobrado : 
— do panno, do coiro; fig. p. us., dobrez, du- 
plicidade. Huma dobra de papel, huma folha. 

Dobra, moeda antiga de varios appellidos, va- 
lores e cunhos. 4s de banda, ou valedias, em 
1472 valião 300 réis. Em nossos tempos a dobra 
era moeda de ouro que valia 12800 réis, e a meia 
dobra 6400 ; hoje valem 15000, e 7500 réis. 

DOBRADA, s. f. (subst. da des. f. de dobrado), 
bucho e tripas de boi ou vacca que se comem 
guisadas. 

DOBRADAMENTE, ady. (mente suff.), dupli- 
cadamente; com dobrez; por duas razões, por 
dois modos. 

DOBRADEIRA, s. f. (des. Eirad peca com que 
os encadernadores dobrão as folhas antes de as 
bater e coser, lamina estreita de marfim, osso, ou 
pao. 

DOBRADIÇA, s. f. (subst. da des. f. de dobra- 
diço), gonzos, bisagras sobre que se volve a porta, 
taboa de assento, de balcão e outras cousas seme- 
lhantes que abrem e fechão sobre gonzos. 

DOBRADIÇO, A, adj. (des. iço), facil de do- 
brar, flexivel, v. g. salgueiro, vime— ; cobra 
dobradiça ; fig. que cede, ou se dobra facilmente, 
v. g. por motivos de interesse pecuniario. 4ni- 
mos dobradiços. 

DOBRADO, p. p. sup. de Dobrar, e adj., que 
se dobrou ; que dobrou. O panno estava dobrado. 
Já tinhamos — o cabo da Boa Esperança. V. 
Dobrar. 
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Dobrado, feito em dois, duplicado ; reforcado 
com dobras ou pecas duplas; outro tanto, duas 
vezes em dobro; fig. que tem dobrez, dissimu-. 
lado, ambiguo, equivoco, que se repete, repetido ; 
curvado, torcido; que cedeo a rogos, supplicas, 
insinuações. Cama dobrada, a de casados. 

Cartas dobradas, duplicadas, duas copias. 
Homem —., refolhado, que usa de dobrez. Carta 
dobrada, no sent. fig., escripta com dobrez. $en- 
tido —, ambiguo, equivoco. Estar sobre dobrado 
de alguem, loc. ant., haver-se com dobrez para 
com pessoa que se sabe usar d'ella. 

Mas eu que tenho o mundo conhecido, 
E quasi que sobre elle ando dobrado. 


Camões, Sonet. 151. 


Noticia dobrada, p. us., confirmada, repetida. 
Homem dobrado de ossos, — de carnes, for= 
nido, reforçado. Arma dobrada, reforcada. 
Amigo anojado (agastado, offendido) inimige 
dobrado , adagio, que exprime a força da inimi- 
zade entre os que fórão amigos. 


DOBRADO, s. m. (subst. do precedente), ant. 
Hum — de cera, hum rolo. 


DOBRADO, adv., dobradamente, em dobro. 
Custou dobrado. It. com dobrez, v. g. responder 
dobrado. 

DOBRADURA, s. f. (des. ura), o acto de do- 
brar ; o signal ou impressão que fica no lugar da 
cousa dobrada. 

DOBRAL, s.m. (dobra, des. s. al), ant., bolsa, 
carteira de coiro. 


DOBRAMENTO, s. m. V”. Dobradura. 


DOBRÃO, s. m. augm. de Dobra, peça de 
moeda de ouro que valia 24000 réis; hoje vale 
30000 réis; it. moeda de Hespanha, de diversos 
valores. 

DOBRAR, v. a. (Lat. duplico, are, alterado 
pela substituição do b ao p, e do r ao |, letras que 
nos dialectos de huma lingua se trocão frequen- 
temente), duplicar ajuntando a huma cousa ou- 
tro tanto, v. g. dobrar a quantia, o peso, a força. 

Dobrar, pôr em dobras, v. g. — o panno, O 
vestido, a toalha, a carta. 

Dobrar, repetir, v. g. — os tiros, o ataque, as 
diligencias, o requerimento. 

Dobrar, curvar, v. g. — o joelho, a cerviz, 

Dobrar, passar alem costeando em torno de 
cabo, promontorio, v. g. dobrámos o cabo de 
Boa Esperança; it. dar volta, v. g.— huma 
rua, esquina. 

Dobrar, fazer volver sobre o eixo, v.g. — os 
sinos, fazê-los soar, movendo-os sobre o eixo; 
tangê-los por defuntos. 

Dobrar, fig., mover, commover, demover, 
v. g. — alguem com rogos, supplicas, lagrimas ; 
— do proposito; — a outra opinião, partido; 
fazer mudar, ceder, inclinar. 

Dobrar, domar, vencer, v. g. — a ferocidade, 
a bruteza dos selvagens; — do malvado. 

Dobrar, fortalecer, pôr o dobro da força, re= 
forçar, v.g. — a saia de malha, o escudo, 08 
repairos, as estancias com artilharia. 

Dobrar o passo, apressá-lo; — a marcha, 
accelerá-la, andar jornadas dobradas. 

Dobrar folha, fam. , cessar de fallar. . 

Dobrar a voz, cantar com quebros, requebros, 
como o rouxinol. 

Dobrar a ganancia, ganhar o dobro. 

Dobrar as guardas, — a dose, augmentar do 
dobro , accrescentar outro tanto. 

Dosrar, v. abs. ou n., vergar, curvar-se ; fig. 
ceder, annuir, mudar, v. g. — de resolução, pro= 
posito. Dobravão com o peso. Eu não dobro, não 
cedo. 

Dobrar, crescer, augmentar, v. g. dobrou O 
pranto, o choro, O riso, a arrogancia. Dobrá- 
rão os zelos, ciumes, cuidados , as diligencias 
Dobrou em vaidade. Dobravão em zelo, 
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Dobrar, voltar, dar volta, v. g. — sobre a di- 
reita ou a esquerda. Dobrou logo sobre elle, 
virou, voltou-se. 

Dobrar, repetir-se, v. g. — huma noticia. Do- 
brdrão os golpes. 

Dobrar, usar de dobrez. Eu não dobro, Sá 
Miranda, não dissimulo. Dobrar sobre alguem, 
dissimular para com quem dissimula comnosco. 

DosraR-sE, V.T., CUrvar-se, vergar, v.g. — as 
arvores com o peso da fruta, o velho pelos an- 
nos, o mariola pela carga que leva aos hombros ; 
fig. ceder, prestar-se; deixar-se commover, 
persuadir, amoldar-se, accommodar-se, cedendo : 
— ao partido de alguem. 

Dobrar-se, duplicar, multiplicar. « Os ecos 
pelos montes se dobrárão. » Ulyss. It. duplicar- 
se, fazer-se em dois. « Jesus se tinha dobrado e 
multiplicado em João. » Vieira. 

JN. B. Dobrar tem o o mudo, excepto no pres. 
do indic. eu dobro, elles dobrão, no subj. eu 
dobre, dobrem, e no imper. dobra. 

DOBRE, s. m. (subst. do adj. dobre ), o do- 
bro, v. g. pagar em dobre; it. o dobrar dos si- 
nos ; it. o requebro das aves. 

DOBRE , adj. 2. ( contracção de dobrado, ou 
directamente do Cast. doble, mudado o Lem»r), 
dobrado, duplo, v. g. cór dobre da folha do 
álemo ; fig. dissimulado , refalsado. Espia dobre, 
que serve dois partidos, trahindo hum dºelles. 
Luiz dobre, ant., dobrão, que vale o dobro do 
singelo. 

DOBREL, s. m. (de dobre, des. el), ant. e 
obsol. , sacco, alforge. « Fez encher hum dobrel 
que o Mouro trazia de bom pão alvo, Inedit., 
1, 397. 

DOBREZ, adj. 2. (Lat. duplex ), ant.; dobre. 
« Hum trato dobrez. » Ined., 11, 81. - 

DOBREZ, s. f. ( V. Dobreza ), duplicidade, 
dobreza , dolo, falsidade. 

Dobrez, p. us., dobradura, dobra. « Ás do- 
brezes rugosas do ventrículo. » Curvo. 

DOBREZA ,s. f. ( dobre, des. eza ), duplici- 
dade, dissimulação. « nimo sem dobreza. » 
Lucena. 

DOBRO, s. m. ( Lat. duplum ), outra tanta 
quantidade, porcão, quantidade duplicada, v. g. 
o cavallo he excellente, mas custou-me o dobro 
do outro. 

Dobro, com os adjectivos numeraes, significa 
multiplicado, v. g. tresdobro, seisdobro , e ant., 
dois ou doos d bro, triplicado, seistuplo, du- 
plicado. « Que lhe pagarei em cem mil dobro no 
céo. » Paiva, Serm. 

DOGAINA, s. f. (doce, aina, do Gr. & dó, 
soprar), especie de frauta doce. 

DOCAINHA., /”. Docaina. 

DOCAINO, s. f. ant. V”. Doçaina. 


—  DOÇAR, adj. 2. (doce, des. ad). ar, contrahida 

| de ário ), muito doce, v. g. pera docar; fig. 
muito afectado, mimoso ,dengue. « Mulher pala- 
ciana , presumptuosa e doçar. » Leitão , Miscell. 
He desusado. 

DOCE, adj. (Lat. dulcis, supprimido o 1, 
como no Fr. doux, douce), de sabor seme- 
melhante ao mel, a fruta assucarada; jfig., 
suave, brando, flexivel. Ferro doce, flexivel, 
não pedrez, que dobra sem quebrar. Lança- 
mento doce . de escada facil de subir, pouco in- 
greme. Doce voz, melodiosa; — memoria, lem- 
brança, engano , morte. Doce para o proximo , 
meigo , brando. Genio, condicão — ; palavras , 
maneiras doces, brandas , sem aspereza. Doce de 
fuzer, facil, suave. 

DOCE, ady., por Docemente. Doce cantas, 

| tanges, 

| XY. B. Court de Gébelin deriva o Lat. dulcis, 
doce, do Celt. tol ou dol, alizar, polir ; mas, 

, alem de ser etymologia phantastica, bastaria, 

| para se rejeitar, a simples reflexão que as sensa- 
ções gratas do paladar, sendo das primeiras que 
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affectão o homem , não podem ser exprimidas por 
palavras em sentido figurado, cuja significação 
propria pertence a outro sentido, e neste caso 
até suppõe já a existencia de artes e instrumentos. 
O termo Lat. c o Gr. ))vzys glykys, doce, me pa- 
recem ambos derivados do Egypc. hold; ou hlod;, 
doce. 

DOCEL , s. m. (ant. dorsel, do Lat. dorsum., 
costas), espaldar de cadeira ou de altar; fig. — 
de jasmineiros, parreiras. Pl. Docéis. 

DOCEMENTE,, adv. ( mente suff. ), com do- 
cura, suavidade , brandura. Fallar, rir, cantar 
—. O rio corre docemente; a fonte docemente 
sussurra. 

DOCEZINHO, A, adj. dim. de Doce, algum 
tanto doce. 

DOCHELO, por Dou-che-lo, ant., dou-te-lo. 
« E certo que parece hum jogo de dochelo vivo, 
que de mão em mão se vai apagando hum pouco.» 
Couto, Dec. 1v, liv. v, cap. 4. He loc. ant., allu- 
siva a hum jogo que se faz em Roma pelo entrudo 
com velinhas acesas que se passão de mão em mão. 

DOCICADO. /”. Goloso. 


DOCIL, adj. ( Lat. docilis, de doceo, ere, 
ensinar. /7. Douto), que recebe, ensina facil- 
mente, que se amolda ao ensino ; fig. brando, v. g. 
dido indole, disposição docil. Ferro docil, doce, 

rando. 

DOCILIDADE, s. f. ( Lat. docilitas , atis ), in- 
dole docil, brandura de condição. 

DOCILISADO,, p. p. sup. de Docilisar, e adj., 
feito docil, abrandado. 

DOCILISAR, v. a. (docil, isar des. int. Gr.- 
Lat. ), tornar, fazer docil. 

DOCILISSIMO, A, adj. superl. de Docil, muito 
docil. 

DOCILMENTE, adv. (mente suff, ), com doci- 
lidade, brandura. 

DOCIMASIA ou DOCIMASTICA , s. f. (Gr. 
doxeuacia dokimasia, de Jortualw dokimazô, en- 
saiar ), parte da chimica que ensina a ensaiar 
mineraes no laboratorio, para conhecer a natureza 
dºelles e a proporção e estado em que as diversas 
substancias se encontrão nas minas. 

DOCISSIMO , A, adj. sup. de Doce, mui doce. 
Voz, harmonia —, mui suave, melodiosa. 

DOCTO, ant. Y”. Douto. 

DOCTRINAR, ant. /”. Doutrinar. 

DOCTOR, ant. V”. Doutor. 

DOCUMENTO, s. m. (Lat. documentum ), de 
doceo, ere, ensinar), preceito doutrinal, lição ; 
escriptura authentica que serve de prova juri- 
dica ou historica. juntar os documentos aos 
autos. Documentos antigos. 

DOÇURA, s. f. ( doce, des. ura ), qualidade 
de ser doce; a sensação no paladar do que he 
doce ; fig. sensação suave em outros orgãos, e o 
objecto que a causa. 4 — da voz, do canto. 

Docura, fig.» delicia, regalo. 4s doçuras da 
vida campestre, amenidades. Às doçuras e mi- 
mos da fortuna. 

Docura , carinho, brandura affectuosa para 
outrem. 

Docuras , pl., presentes, dons gratuitos fora da 
soldada e ordenados. Resende. It. delicias, regalos. 


DODECAEDRO, s. m. ( Gr. dodexx dódeka, 
doze, e édpx hedra, base ), t. de geom., corpo 
composto de doze pentagonos iguacs. 

DODECÁGONO, A, adj. (do precedente, e 
yovix gonia, angulo), que tem doze lados e doze 
angulos. Usa-se subst. m. O dodecágono, figura 
de doze angulos, 


DODECATEMORIO, s. m. ( Lat. dodecatemo- 
rion, do Gr. Pudexa dódeka , doze, duodecimo , 
e popto» mórion, parte), t. de astr., duodecima 
parte de ltum signo do zodiaco. 

DODONIO, A, adj., de Dodona, cidade antiga 
do Epiro, celebre pelo seu oraculo, bosque e fonte : 
t. poct, Oraculos Dodonios. 


DODRANTAL , adj. 2. ( Lat. dodrantalis, de 
dodrans , tis, nove partes sobre doze ), t. de 
fort. Cidade, castello —, cuja defesa alcanca tres 
quartos de tiro de mosquete. 7 

DODRANTE , s. m. ( Lat. dódrans, tis, con- 
tracção de deest quadrans, menos hum quarto 
tres quartos ou nove duodecimos , de medida ou 
de peso. He desusado. 

DOENÇA, s. f. verb. (des. ença), alteração 
da saúde com dôr ou sensações desagradaveis. 

Synon. 4chaque he termo generico de todo o 
defeito, falta , vicio physico ou moral, Á velhice 
he achaque e não doença.Quando achaque signi- 
fica molestia, he molestia habitual. No fig. diz-se 
achaque por defeito, falha. Molestia he generico, 
e designa o estado penoso do individuo , incom- 
modo , peso, indisposição physica e moral. En- 
fermidade denota estado de doença com prostra- 
cão de forças. Doença applica-se a enfermidade 
aguda e não habitual, ou chronica. Queixa he 
incommodo physico doloroso habitual, que obriga 
a pessoa a queixar-se. 

DOENCIA, s. f. (doença, des. ta ), insalubri- 
dade do clima, da terra, do sitio, que causa 
doenças. 4 doencia da terra. He desusado sem 
razão , porque insalubridade não exprime a pro- 
ducção de doenças, e doentia he ad). 

DOENCIO, A, adj., doentio. He inteiramente 
obsoleto. J”. Doentio. 

DOENTE, adj. 2. ( Lat. dolens, tis, adj. de 
doleo, ere, soffrer dôr physica ou moral), que 
soffre doença, molestia dolorosa e aguda ; fig. — 
d'alma , pezaroso, magoado, afficto ; que se doe, 
geme. « Voz fraca e doente. » Camões, Ode 1. 
Neste sentido he hoje desusado. 


Doente, fis., que padece, eivado, que tem de- 
feito, vicio, v. g. — de pobreza, que a padece ; 
— de vaidade , acidia, priguica para as obras 
espirituaes ; — de podridão, de vicios e pecca- 
dos. Doentes de fidalguia ou de fidalgos, que af- 
fectão, ostentão de fanleda » que tem a mania das 
distincções honorificas; — de poeta, que tem a 
balda de versejar sem talento ou estro. 

DOENTINHO, A, adj. dim. de Doente, algum 
tanto doente. 

DOENTISSIMO, A, adj. superl. de Doente, 
muito doente, mui gravemente doente. 

DOENTIO, A, adj. ( des. io), que causa doen- 
cas, V. g. sítio, clima doentio ; terra, estação 
doentia ; it. sujeito a doenças, achacoso. Homem. 
—. He pouco usado nesta accepcão. 

DOER, v. abs. ou n. (Lat. doleo, ere; Gr. 
Ta) talao, sofirer, padecer. Vem ambos do 
radical tol ou tal que se encontra em tollere, 
tolerare, e significa sustentar, supportar carga, 
peso. Em Egypc. ol, al significa o mesmo, e he, 
segundo creio, a raiz d'estes vocabulos. O d out 
vem do toi ou ti egypcio que denota acção, ou de 
tuôn, levar às costas, sustentar, e alei, subir), 
sentir dôr, causar dôr. Doe-me hum pé, a cabeca. 
Á operação da pedra doe muito, faz sentir, causa 
grande dôr. Dar pancada que dãa. 

Doer, fig., pezar a alguem, sentir, ter senti= 
mento, pezar. Doe-lhe perder o throno, a gloria. 
Doer o cabello, fam., ter receio, suspeita de mal. 

DOER, v. a. p. us., causar, excitar dôr, dar 
dôr. « Vossa dór vos doe tanto, » Palm. « Posso 
doer ás dóres, e dar cuidado ao cuidado, » Sá 
Miranda. 

Dozr-sz, v. r., ter dor, queixar-se de dôr, 
v. g. — da cabeca, — de hum pé; fig. ter do, 
compaixão, condoer-se ; lastimar-se, queixar-se 
de dôr, trabalho, injustiça. « D'ahi se doia. » 

Doer-se da honra de alguem, sentir que seja 
ofendida, manchada : — da sua dôr, lastimar- 
se, queixar-se, sentir-se, 

DOESTA, s. f. ant. 47. Doesto. 

DOESTADO, p. p. de Doestar. Z. Iújuriado. 

DOESTADOIRO, A, adj. (des. oiro), ant 
digno de desprezo, desprezivel, deshonroso, 
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DOESTADOR, A, adj. es. Y”. Insultador, In- 
famante. 

DOESTAR, v. a. (Lat. dehonesto, are ; de pref., 
e honesto, are, honrar), ant. ,; injuriar, dizer 


| doestos, insultar, lançar. em rosto, vituperar, 


descompôr de palavras. 

DOESTO, s. m. verb. (de doestar), ant., des- 
compostura, afronta, injuria, insulto, vitupe- 
rio. Doestos, pl., insultos, palavras insultantes, 
injurias. 

DÕES. J”. Dons, pl. de Dom,. S 

DOGADO , s. m. (des. ado); dignidade do 
doge (de Veneza ou Genova), e sua duração. 

D'OGANO, ant., d'este anno. 4. Ggano. 

DOGE, s. m. (do Ital., deriv. do Lat. duz, cis, 
chefe), chefe electivo das republicas de Veneza e 
Genova, hoje extinctas. 

DOGMA, s. m. ( Lat. do Gr. ; de doxéw dokeô , 


julgar, crer, ser de opinião), artigo, ponto de |] 


crença religiosa, mysterio que a Igreja manda 
crer sem exame; opinião particular, v. g. os 
dogmas dos Essenios ; it. maxima, preceito. 

DOGMATICAMENTE, adv. (mente suff.), em 
tom-dogmatico, para se crer como dogma. Fallar 
—.; em tom de. autoridade, sem admittir contes- 
tação, como oraculo. 

DOGMATICO, A;, ad). (des. ico), que respeita 
ao dogma. Theologia dogmatica ; it. technico, 
x. g: termos dogmaticos. 

Dogmatico, fig., que assevera com certeza 
como cousa que não he licito contradizer, que se 
afirma ser incontestavel. Medicina dogmatica;, 
que se funda no raciocinio combinado com a 
experiencia, e dá preceitos reputados certissi- 
mos : oppõe-se a empirica. Philosophos dogma- 
ticos, que dão por certa sua doutrina, sem admit- 
tir duvida : oppõe-se a scepticos. 

DOGMATISMO, s. m. (des. ismo), tom dogma- 
tico de quem pretende que creião sem exame o 
que elle assevera ; pretenção à infallibidade. 

DOGMATISTA, s. m. (des. ista), o que ensina 
como dogma qualquer doutrina religiosa. De or- 
dinario diz-se dos heterodoxos. 

DOGMATIZADO, Pp. p. sup. de Dogmatizar, e 
adj., que dogmatizou ; ensinado como dogma. 

DOGMATIZADOR, s.m. verb.,o que dogmatiza. 

DOGMATIZANTE. /”. Dogmatista. 

DOGMATIZAR, v.a. (Lat. dogmatizo, are), 
ensinar como dogma alguma doutrina, em geral 
contraria à religião dominante, v. g. — erros, 
más doutrinas, proposições. 

Docmarizar, V. abs. ou n., prégar, publicar 
más doutrinas, ou quaesquer doutrinas em tom 
dogmatico. 


“DÓGO, s. m. (do Ingl. dog, cão), ant., cão de 
fila. 


DOGRE, s.m. (do Hollandez Dog ger, nome do 
banco onde se pesca o arenque ), embarcação 
hollandeza para a pesca do arenque, na costa de 
Hollanda, e na proximidade do banco chamado 
Dogger. 

DOGUE, s. m. (Ingl. dog, cão), cão fraldeiro 
de raça inglez com o focinho de ordinario que- 
brado. 

DOGUEZINHO, s. m. dim. de Dogue. 

DOIDAMENTE. /7. Doudamente. 


Doino , P- Pp. sup. de Doer, e ad)., que sente 
dôr, dolorido ; compadecido, sentido. « Doído do 


fim triste da innocente, » Naufr. de Sepulv., 
condoido. 


DOIDO. 7”, Doudo. 
DOILO, s.m. (do Fr. deuil, dó, luto, afiiicção ; 
x . , E) b) 5 
se Lat. dolor, dôr), ant. e obs., dôr, trabalho, 
esgosto. « Todos os doilos com pão se comem, » 
Ulis. ; 
DOITO, s.m. (do Fr. ant. du 
de duire, convir ; do Lat. decere 
costume , uso, estylo, 
Uso, costume. 


it, devido, p. p. 
), ant. e obsol., 
Haver em doito, ter por 
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DÓLLAR, s. m., nome que os Inglezes e Ame- 
ricanos Unidos .dão às patacas Hespanholas, e á 
moeda americana de prata de ignal valor. 

DOLO, s.m. (Lat. dolus, Gr. dios dólos, de 
dodiw doloó:, ou Meiy délein, enganar, iludir), 
engano, fraude, simulação. Dolos da guerra, — 
das armas, ciladas, estratagemas. 


DOLÓR, s. m. (Lat.), ant. 7. Dôr. 


DOLORIDO, A, adj. (Lat. dolor; is, des. ido), 
dorido, que soffreo dôres, e está ainda mui ma- 
goado ; fig. pezarozo. « Androma dolorida, » 
Eneida de P. Barreto, 111, 73. 

DOLORIFICO, A, adj. (Lat. dolor, is, fico 
suff.), p. us., que causa dôr. 

DOLOROSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
dôr; maviosamente. 

DOLOROSISSIMO, A, adj. superl. de Doloroso, 
que causa grande dôr. Tormento —, muito do- 
oroso. 

DOLOROSO, A, adj. (Lat. dolor, is, dôr, des. 
oso), que causa dôr, acompanhado de dôr; do- 
rido, dolorido. Operação dolorosa. 4 moça 
dolorosa. Perda dolorosa. 

DOLOSAMENTE, ady. (mente suff.), com dolo, 
fraude, perfidia. 

DOLOSISSIMO, A, adj. superl. de Doloso, 
muito dolcso. 

DOLOSO, A, adj. (Lat. dolosus, V”. Dolo), feito 
com dolo , em que ha dolo, fraudulento ; perfido. 
Homem — , enganoso, perfido. Lingua dolosa , 
fraudulenta. Contracto doloso, 

DOLOSO, A, adj. (Lat. dolo, are, aplainar). 
roliço. «a Dolosos bastões, » F. Barreto. He desus. 

DOM, s.m. (do Lat. donum, de do, are, dar), 
dadiva. Dons, pl., dadivas; prendas: os dons 
da natureza. Pl. ant. Dões. 

DOM, s.m. (Lat. dominus, senhor ), ant., 


senhor, titulo honorifico de fidalgos e de certos 


abbades. 4h dom traidor, dom falso ! Joc. ant., 
ah senhor traidor ! ou d'hum traidor, como tam- 
bem se acha escripto nos livros antigos de caval- 
larias. Pl. Dons. Os dons de Castella, Dom 
abbade, titulo dos monges de Cister e outros 
mitrados. « Os priores e dom abbades, » Ord. 
Affons. 
DOMAAIRO, ant. 77. Semanario. 


DOMÃA,, s. f. (corrupto de hebdomas), ant. e 
obsol. /7. Semana. 

DOMADO, p. p. sup. de Domar, e adj., aman- 
sado, domesticado. Tinha domado as feras ; fig. 
reprimido, v g.— a altivez, o orgulho. Povos 
domados pelos exercitos romanos ; subjugados. 

DOMADOR, s.m. verb. (Lat. domaior), o que 
doma, amansa, subjuga, v. g. — de cavallos. 
« Vasco da Gama domador do oceano. » Arraes. 
Domador dos appetites. O amor domador dos 
humanos peitos, subjugador. 


DOMADORA, s. f., a que doma. 


DOMAR, v. a. (Lat. domo, are, do Gr. dudw 
damao , amansar, senhorear. O vocabulo Gr. não 
tem radical conhecido naquella lingua, e parece- 
me vir do Egypc. tanho ou taniho, cohibir, re- 
primir), amansar, senhorear, subjugar, v. g. — 


o animal fero, bravio, — as aves de rapina, — o | P 


cavallo, — touros, tigres; — nações, subjugar. 

Domar, fig., refrear, cohibir, v. g. — as pai- 
xões, os appetites ; — as ondas, vencer a bra- 
veza do mar; — o rio, a rapida corrente, fazer 
parar, ou diminuir a força; — as chammas, — o 
incendio, apagá-lo. 

Domar o ferro, aprandâ-lo, fazê-lo brando para 
o trabalhar. « Domão a prata e a lavrão de bas- 
tides e de cardos, e de outros lavores.» Ined., 
ur, 448. 

Moraes pergunta se domão sera dourio. Dourar 
a prata antes de a lavrar ainda não lembrou a 
ninguem. Nesta passagem domar significa sujeitar, 
como fazem os ourives às peças toscas antes de as 


lavrar. 
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' p 
Domar a terra com o arado, 
Vira, 


lavrá-la, obrigâ-la a dar fructo, sendo antes bra- 
via e inculta. 

Domar tem os oo mudos, excepto no pres. do 
indic. eu domo, domas, doma, domão ; no subj. 
eu dome, domes, dome, domem, e no imper. 
doma, 

DOMAVEL, adj. 2. ( Lat. domabilis), que pode 
domar-se. Animaes, naturezas domaveis, 

DOMESTICADO , p. p. sup. de Domesticar, e 
ad)., feito caseiro, tratavel. Yinhão domesticado 
os animaes, bravios. Os  animaes domesticados 
perdem, parte do faro e instincto. 

DOMESTICAMENTE , ady. (mente suff.), em 
casa , de portas a dentro. Servir —, como criado. 
Criar domesticamente, em casa, v. g. — moços. 

DOMESTICAR, v. a. (domestico, ar des. inf.), 
fazer caseiro , tratavel o animal bravio, acostu-= 
mâ-lo a obedecer ao homem ; fig. civilisar o ho- 
mem selvagem ; — as aves de rapina para nos 
servirem na caça, abrandar a condição ferina, 
atroz, desabrida. 4 brandura domestica os. 
brutos. 

DomesTICAR-SE, V. r., amansar o animal brayio, 
ou o homem selvagem, costumar-se a viver com o 
homem em casa,ou a ter morada estavel, fallando 
do selvagem. 

DOMESTICAVEL , adj. 2. (des. avel), que se 
pode domesticar. Ínimaes, feras domesticaveis. 
Condição —, susceptivel de se abrandar. 

DOMESTICIDADE, s. f. (des. idade), estado do 
animal ou do selvagem domesticado ; familiari- 
dade ; condição de domdáricd o criado. 

DOMESTICO, A, adj. (Lat. domesticus, de 
domus, casa), caseiro, de casa, familiar ; que se 
cria em casa mansamente. Animal —,. Guerra 
, civil, intestina. Zxemplos —, caseiros, dos 
parentes, da familia, da patria. Domestico, trata- 
vel, domesticado. « Estes Cafres erão os mais 
domesticos e arrezoados. » Hist. Naut. « Cofar 
como mais domestico em Dio, » Barros, Dec. Iv, 
liv. x, cap. 10, familiar, practico, por ter habi= 
tado Dio. 

DOMESTIQUEZ, adj. 2., ant, e obsol. Y% 
Domestico, Tratavel, 

DOMESTIQUEZA , s. f. (des. eza), intimidade 
de convivencia, trato familiar, familiaridade. 
« Os Cafres os tratirão com grande domesti- 
queza. » 

DOMICIA, adj. f. Lei domicia, decretada no 
anno 650 da fundação de Roma, sob os auspícios 
do tribuno do povo Domicio Ahenobarbo , pela 
qual se attribuio ao povo a eleição dos sacerdotes. 


DOMICILIADO, p. p. sup. de Domiciliar, e. 
ad)., que vive em habitação fixa, residente. Estar 
—, Tinha domiciliado muitos selvagens mansos, 
outrora bravios, | 

DOMICILIAR, v. a. (domicilio, ar des. inf.), 
dar domicilio, acolher, alojar, fazer tomar casa 
e habitação fixa: — os selvagens depois de 
mansos. A 

DoniciLiAR-SE, V. T., estabelecer-se de assento, 
tomar domicilio, residir, estabelecer-se com easa, 
Ór casa. 

DOMICILIARIO, A, adj. (des. ário), que mora, 
tem domicilio em alguma casa, familia onde vive | 
de ordinario. 

DOMICILIO, s. m. (Lat. domicilium, de domus, — 
casa, e colo, ere, habitar), lugar de habitação, 
residencia estavel; lugar de vivenda ordinaria, 
assento ; fig. a familia do habitador, seus ga- 
dos, etc., v. g.— da córte dos reis ; fis. habitação, 
assento, v. g. — da alma. 

Synon. Domicilio he propriamente termo de 
jurisprudencia, e significa habitação, morada | 
legal, Residencia diz-se propriamente de pessoa 
com cargo publico, militar, civil ou ecclesiastico. 


DOMINA, s. f. (Lat. f. de dominus, senhor, 
dono da casa), ant. dona, senhora. « Sendo este E 
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nome de dominas corrente e ordinurio de gente 
nobre, e não só das moças e donzellas..... » 
Hist: Dom. 

DOMINAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. dominatio , 
onis), acto de dominar, senhorio, imperio. Domi- 
nações, anjos da quarta ordem, na jerarchia 
celeste. 

DOMINADOR, A, adj. (Lat. dominator), que 
domina, impera, senhorêa. Roma:dominadora do 
mundo.Usa-setambem subst., o que, a que domina. 


DOMINANTE, adj. 2. (Lat. dominans, tis, p. a. 
de domino, are), que domina. Opinião, religião 
—. Planeta —, t. de astrol., que domina huma 
casa do Zodiaco. 

DOMINANTE , s. 2. (subst. do precedente), 
soberano, dominador. 


DOMINANTE, s. f., t. de mus., nota que faz a 
quinta acima da tonica. 


DOMINAR, v. a. ( Lat. dominor, ari, verb. 
deponente; de dominus, senhor, deriv. de domus, 
casa. Gr. Jogos dómos, de Iwnéw domeô, edificar), 
senhorear, imperar sobre, v. g. os Egypcios no 
tempo de Sesostris dominavão a Ásia menor, a 
Armenia, parte da Scythia, etc. Os Inglezes 
dominão o mar. Napoleão dominou todo o-con- 
tinente Europeo. 

Dominar, fig. estar sobranceiro, a cavalleiro. 
A eminencia domina o castello, isto he, pode 
de lá render-se o castello pondo na altura superior 
baterias que joguem sobre a praça. 

Dominar, fis. apoderar-se, sobrepujar, vingar 
acima. Á agua que entrava na nao, dominando 
já as primeiras cobertas. Às chammas domina- 
vão todo o edificio. 4 fortuna domina tudo, À 
opinião domina o mundo. 

Dominar, domar, refrear, v. g. — os appetites; 
— Os astros, ser superior às suppostas influencias 


“elles na sorte do homem. 


» imperar, ter grande influencia, v. 


Dominar, em sentido abs. ou n,, ter dominio, 
g. — no cora- 
ção ; — sobre a fortuna, superâ-la. 

Dominar-se, v.'r.; apossar-se, senhorear-se, 
v. g. — de algum estado, usurpá-lo. Leão, Chron. 


“do D. Duarte. He hoje desusado. 


DOMINATIVO, A, adj. (des. ivo), que domina, 
tem predominio, influencia senhoril, de senhor. 
DOMINGA 1,8. f. (do Lat. dominicu dies, do- 
mingo), domingo, e nos calendarios ecclesiasti- 


cos, os domingos do advento, da quaresma e 
outros. . 


| 
| 


| 


DOMINGO, s. m. (Lat. dominica dies, dia do 


senhor), dia do senhor, nome 'que os christãos 


substituirão ao dia consagrado ao sol, que ainda 
conserva este nome em Allemão e Inglez (sonn- 
tag, sunday); he o subsequente do sabbado. 
Corresponde entre os christãos ao sabbado judai- 
co; he dia de guarda, e de descanso, e por elle 
começamos a contar a semána. 


DOMINICAL, adj. 2. ( Lat. dominiculis), que 
pertence ao senhor, a Deos, ou ao domingo. 
Oração —, o Padre nosso, Letra dominical, que 
marca ou designa o domingo nas folhinhas. 

DOMINGUEIRO, A, adj. (des. ED dos do- 
mingos , que se veste nos domingos. Vestido — , 
casaca domingueira, 
, DOMINICANO, A, adj. (des. ano), que pertence 
à ordem religiosa de são Domingos. Usa-se subst. 
os dominicanos, 

pm E A, adj. em ico), pertencente à 
ordem de são Domingos. Canto dominico. Usa-se 
subst. hum dominico, frade. 

DOMINIO, s.m. (Lat. dominium, V”. 
senhorio , poder, autoridade, mando : — directo, 
o do proprietario de predio ; — util, o do que 
o cultiva e disfruta pro foro ou arrendâmento. 
Ter dominio sobre alguem , ter imperio, influéen- 
cia em seu animo, por autoridade, por amor, ou 
respeito que nos tem, por fraqueza de animo, etc. ; 
it. influxo que os astrologos attribuião aos astros. 


Dominar), 
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Dominios, pl.,senhorios, terras do senhorio de 
hum estado, v. g. os dominios de Portugal. 
DOMINIOSO. /”. Imperioso, Altivo. 


DOMINO, s.m. (t. Ital.), vestido talar de pessóa 
mascarada ; it. nome de hum jogo que consta de 
pecas de osso cada huma com dois numeros, 
por hum lado desde 1 e 1 até 6 e 6. Cada par- 
ceiro joga a sua que deve condizer com hum dos 
dois pontos da peca já jogada e posta sobre .a 
mesa : o objecto he ficar com menos pontos que 
os do parceiro, os quaes se contão até 100, que he 
a partida. 

DOMO, s. m. (Ital, duomo, igreja cathedral, 
do Lat. domus , casa), igreja cathedral. O domo 
de Milão. 

DOMOÇA, s. f. (corrupção barbara de hebdo- 
nas, semana em Gr.) , ant, e obsol. 77. Semana, 

DONA, s. f. (contracção do Lat. domina, se- 
nhora, propriamente senhora da casa. Não he 
derivado da pretendida raiz dom, dum ou don, 
que, segundo Court de Gébelin, exprime toda a 
ideia de elevação, superioridade. Deriva -se de 
domus, casa. V. Dominar ), senhora, mulher 
nobre casada ou viuva; senhora nobre viuva que 
serve no paco a rainha, as princezas ou infantas ; 
mulher idosa que servia nas casas com capello ; 
viuva; cónega de Santo Agostinho ; it. antiq., avo. 
« Velhos e moços, donas e donzellas, » Camões, 
Lus. vit, 49. 

Donu, titulo que se dá a mulher nobre. 

Dona de honor, ou de honra, senhora nobre 
viuva, que serve no paco a rainha, as princezas 
ou -infantas. 

Donas, pl., conegas de Santo Agostinho ; it. 
Jogo de tabolas com dados. 

Ter huma mulher dona e senhora, tratâ-la 
com mimo, mantê-la com estado. 

Synon. Dama tem a mesma origem, mas appli- 
ca-se à mulher nobre casada ou à mulher que 
conheceo varão, e fig. significa mulher dada ao 
galanteio, com que se tratão amores, e até mere- 
triz graúda. Matrona he mãi defamilia, mulher 
casada, com filhos crescidos. 

DONADIO. /”. Donativo. 


DONAIRE, s. m. ( do Cast. donaire, de dona, 

dona, ou senhora, e aire, ar), graca, elegancia, 

arbo, gentileza, bom ar; it. chiste, discrição , 
ditór discretos e até picantes, chanças. 

DONAIRE, s. m. (do precedente, A -), circulo 
ou circulos de arame ou barba de aléa, que as 
mulheres pôem por baixo das saias, para as afas- 
tar do corpo e alargar a roda, o que passava an- 
tigamente por muito elegante e airoso. 

Moraes confunde os dois nomes e põe primeiro 
este, cuidando sem duvida que donaire, garbo, 
vem dos donaires posticos! 

DONAIREADO , p. p. sup. de Donairear, que 
gracejou. 

DONAIREAR, v. abs. ou n. (donaire., ar des. 
inf.), dizer donaires;, discretear ; metter a bulha 
com graças leves e urbanas. He p. us. 

DONAIROSO, A, adj. (des. oso), airoso, gar- 
boso, bisarro, gentil, elegante ; it. jovial, engra- 
cado, que moteja com graça. 

DONATARIO, A, adj. ( Lat. donatus, p. p. de 
dono, are, dar, gratificar), pessoa a quem fôrão 
doados bens de raiz ou móveis, o doado, a doada. 
Donatários da 'corôa, que possuem bens da 
corôa doados pelo rei. 

DONATISMO, s. m.; t. hist. eccl,, heresia de 
Donato. 

DONATISTAS, s. m. pl. (des. ista), sectarios de 


| Donato, herege do 1vº seculo da nossa era. 


“DONATIVO, s. m. (Lat. donativum, dadiva 


offerta gratuita -a alguem, e principalmente ao 
“estado, ao Tei, v. g. por occasião de casamento. 


-NW. B. Em Latim, pelo contrario, significava 
liberalidade do principe ao povo. 

DONATO, s. m. (do Lat. donatus, dado, p. p. 
de dono, are, dar, ófferecer ), servente não pro- 


| vestido. 
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fesso de communidade religiosa, 
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cujo habito traz 


D'ONDE (de onde). J”. Onde. 


IV. B. De donde, a donde, são erros que se 
achão a cada passo nos autores antigos. 


 DONDO, A, adj., t. da Beira. Fazer donda 
alguma cousa, gastâ-la, safá-la pelo uso, 

DONINHA , s. f. (corrupção de daninha), ani- 
mal daninho aos gallinheiros. 

DONO, s. m. (contracção do Lat. dominus, 
senhor, de domus, casa, e ineo; ire, entrar), pos 
suidor, senhor, v.g. — da casa, quinta, do ca- 
vallo. O dono da casa, o pai de familia; it; ant., 
avô, ou antes pai, porque aos pais tratavão os 
filhos de senhor ou -dono, como ainda hoje se 
pratica nas provincias. 


o 


Synon. Dono denota possessão e autoridade ca- 


seira, domestica sobre cousas e pessoas, Senhor 


denota posse, dominio , autoridade, mando , go- : 


verno , soberania sobre bens proprios e pessoas, 
não só da familia, mas até sobre a nação; e fig. 
significa que tem imperio. Senhor da Italia. 
Senhor de si, que sabe conter-se, refrear as pai- 
xões. O escravo, o criado tratão de senhor o 
amo, e os filhos o pai. Dono nunca se diz de 
pessoas, nem de dinheiro. Proprietario he o 
que goza e pode dispôr de propriedade como o 
dono. He termo juridico, e applica-se aos di- 
reitos de propriedade, taes como o de alienar, 
doar, vender, arrendar, e de ser eleitor ou eligi- 
vel a empregos publicos, e aos encargos annexos 
á propriedade, v.g., o pagamento dos impostos , 
etc. Dono não exprime particular e especificas 
mente (como diz o additador de Moraes, refe» 
rindo-se ao senhor D. Fr. Francisco de São-Luiz) 
ideia de elevação , superioridade, e talvez domi.- 
nação. Já disse qual he a sua verdadeira signifi- 
cação. Y. Dominar. 

DONOSO, A, adj. ( do Lat. donum, dom, pre- 
sente ; oferta ), gracioso, galante, engracado , 
grato, agradavel. Os donosos primores de Te- 
rencio. Gesto ; ar donoso, 

DONSINHO,, s.m. dim. de Dom, dadiva. 


DONZEL,s. m. (do Fr. ant. damoisel, de doe 
micellus, dim. do Lat. dominus )', moço nobre 
que aspira a ser armado cavalleiro, e que ainda o 
não he. Donzéis, pl., ant., moços fidalgos criados 
no paço. 

DONZEL , adj. 2. ( do precedente), no sentido 
figurado , docil, brando. Falcão donzel, manso, 
doeil. Vinho donzel, sem confeição, puro. 

DONZELLA , s. f. ( do Fr. ant. damoiselle, do 
Lat. domicella, dim. de domina , senhora); mu- 
lher solteira e moça que servia a senhora nobre; 
moca solteira. Donzeila da rainha, criada: Don- 
zellas d'honor, as damas d'honor solteiras, 

Donszella , fiz., haste de pao torneada ; com 
huma rodela sobre a qual se põe candieiro ou cas- 
tical; banquinha sobre a qual se põe a luz, ao pé 
do leito, e que tem vão onde se mette o ourinol. 

Semana donzella, em que não ha dia de 
guarda, cujos dias são todos de trabalho, de ser= 
viço. 

Synon. Donzella diz-se de mulher nobre ou de 
distincção, e em idade de casar. Rapariga diz- 
se de toda a mulher moça não nobre, e muitas 
vezes de serviço. 

DONZELLICE , s. f. (des. ice), o estado de 
donzella. 

DOO, ant. e obsol. V”. Dó. 

DOOR, ant. e obsol. /7. Dôr. 

DOORIDO , ant. /”, Dorido. 

DOOROSO, ant. 77. Doloroso. 

DOOS., ant. e obsol. /”. Deos. 

DOPO ,s. m. (t. da Asia), estancia, aposento. 
Fern. Mend. Pinto. 

DÔR, s. f. ( Lat. dolor, de doleo , ere, doer, 
V. Doer ), sensação ingrata, molestia do corpo 
ou da alma ; fig. sentimento, pena, pezar, 
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Dóres, pl.: — de parto. Tomar as dóres 
por alguem , fig. e fam., sentir as penas de ou- 
trem, penalisar-se ; it. acodir pela pessoa offen- 
dida, tomar a defesa della. 

Synon. Pezar involve a ideia de arrependi- 
mento. Afflicção he dôr violenta da alma. MZa- 
'goa he o estado em que a alma fica depois da 
afilicção, ou dôr. Consternação he prostração , 
abatimento do animo por effeito de calamidade. 
Pena he pezar, dôr moral, ou castigo muitas ve- 

- zes doloroso. 
DORADO, A, adj. ant. e obsol. (dór, des. ado), 
- que tem dór ; doente. 

DÓRICO, A, adj., pertencente aos Dorios, 
povo da Achaia. Dialecto dorico, hum dos dia- 
lectos da lingua grega. Ordem , columna dorica, 
da fórma usada pelos Dorios. A ordem dorica he 
mais ornada que a ionica,e menos que a corinthia. 


DORIDAMENTE, adv. (mente suff. ), com 
dôr, dolorosamente. 

DORIDO, A, adj. ( contracção de dolorido ), 
que sente dôr, que se doe, sensivel à dor. Ferida 
mui dorida. Dorido dos pés. Ler os pés doridos , 
dolorosos. 

Dorido , sentido, v. g. pranto, lamento, gri- 
tos, ais doridos. Ser dorido das canelas, fig. e 
fam. , sentir-se de qualquer leve offensa. 

Dorido, que se interessa, se doe de damno 
feito a outrem.«Mostrando-se dorido da fazenda 
d'El-Rei, da má administração e extravio d'ella. 

Castanh. 

DORIO, A, adj., da Doria, região da Achaia. 
Modo —, hum dos modos da antiga musica 
grega. Dialecto —, hum dos dialectos da lingua 
grega. 

DORMENTE, adj. 2. ( dormir, des. Lat. dor- 
miens, tis, p. pres. de dormio, ire, dormir), ador- 
mecido , dormindo, v. g. pessoa —; entorpecido, 
v. g.hum pé ou perna dormente; it., fig. estag- 
o pi v. g. agua, lago dormente, 

Dormente, fig., ássentado, fixo, não move- 
diço. Ponte —, 

Dormente na dôr, insensível. 

DORMENTE, s. m. (subst. do precedente ), 
“pessoa que dorme muito. Os sete Dormentes , de 
quem se fabulou terem dormido por espaço de 
muitos annos consecutivos, acordando no cabo 
d'elles. 

DORMENTES, s. m. pl., t. naut., paos em que 
se forma a coberta, e vão fechar nas buçardas da 
proa; na atafona, dois paos em que descansão os 
emparamentos ; nos engenhos de assucar, paos em 
que se assenta a ponte da moenda, e que elles 
mesmos assentão nos pés das virgens da moenda, 
“sobre os miudos que nellas estão. 

DORMIDA , s. fe (subst. da des. f. de dormido), 
“t. de caçador, pousada nocturna da ave: — de 
barris, pipas, etc., o ficarem depositadas de 
moite em algum. lugar. Cada noite de demora he 
huma dormida. 

DORMIDEIRAS, s.f. pl. (des. eira) , papoulas , 
planta de que ha varias especies. 

DORMIDO, p. p. sup. de Dormir, v. abs. oun,, 
e adj., que dormio, que se entregou ao somno ; 
adormecido, vencido do somno; dormente. Massa 
dormida, a que fermentou, azedou, por ficar 
amassada toda huma noite. Diz-se da mandioca. 

DORMIDO, Pp. p. sup. de Dormir, e adj., que 
gozou do somno. Tem o doente dormido tres ho- 
ras. Bom somno tenho eu dormido. 

DORMIDOIRO. 7. Dormitorio. 

DORMIDOR, s. m. verb. ( Lat. aa, que 
dorme muito , he muito amigo de dormir, dormi- 
nhoco. , 

DORMILÃO , s. m. ou adj. ( des. ão augm.), 
que dorme muito, que gosta muito de dormir. 

DORMINHOCO, ad). (dormir, des. dim. nhoco), 
mui amigo de Zormir, Diz-se, em geral, das crian- 
cas. 

DORMINTE, adj. a. ( Lat. dormiens, tis, p.a. 


DOT 


de dormio , ire, dormir | + que dorme, He pouco 
usado. D. Cath., Vid. Sol. , cap. 18. 

DORMIR, v. abs. ou n. (Lat. dormio, ire. 
A etymologia deste verbo tem dado-que fazer aos 
philologos , sem nenhum ter acertado. Huns o de- 
rivão do Hebr. radam , outros o fazem som imi- 
tativo, e Court de Gébelin suppõe gratuitamente 
que vem do Hebr. dam , silencio, repouso, e rad, 
estender ou estender-se. Volney crê igualmente 
que dorm, radical do verbo, Pe o mesmo que o 
Hebr. radm ou radam, dormir. Não posso crer 
que verbo exprimindo acção tão natural, fosse 
derivado de lingua tão alheia do Latim, e por 
isso busquei radicaes latinos ou gregos da mesma 
familia. Parece -me que dormire vem do Gr. 
Wpepew eremeó, descansar, precedido de dk da 
intensitivo ), descansar entregue ao somno, estar 
entregue ao somno ; — em o Senhor, morrer. 

Dormir, fig., estar em repouso, v. g. o vento 
dorme , está mui placido, mui acalmado, não 
venta. Dormem as paixões , estão socegadas, não 
agitão o sujeito. 

Dormir, fig., não ter acção , estar deleixado, 
v. g. dormem as leis, não se executão , não tem 
vigor, estão como mortas. Dorme a industria, 
estã decadente, sem vigor, sem virtude. Dorme 
a gloria antiga, está sem vigor, cahida em es- 
quecimento. 

iVão dormir, fig. , estar álerta, desperto, vigi= 
lante. 

Dormir com alguem, na mesma cama; — com 
hum enfermo, passar a noite junto delle. Quando 
alguma cousa me afilige, durmo-lhe bem, idio- 
tismo portug. : equivale a durmo sobre isso. 

Dormir, v.a., desfrutar somno, v. g. — hum 
somno, — a sésta, — a noite, o dia; — som- 
nos alheios, fig. e fam., entregar-nos ao somno 
quando os outros assim o permittem, segundo a 
vontade de outrem; — o somno do peccado, da 
culpa, jazer engolfado no peccado, na culpa. 

DORMITADO, p. p. sup. de Dormitar, que 
dormitou. 

DORMITAR, v. abs. ou n. (Lat. dormiio, are), 
começar a dormir, dormir levemente. « Dormi- 
tando cabeceava. » 

DORMITIVO, A , adj. (des. ivo ), t.med., so- 
porifico, que faz dormir. Á virtude — do opio. 

DORMITORIO , s. m. (Lat. dormitorium), cor- 
redor com cellas nos conventos de frades ou 
freiras. 

DORNA, s. f. (talvez do Lat. urna), vasilha 
de aduellas e arcos, com hum só fundo, aberta 
e mais larga por cima, para recolher a uva, e 
às vezes o grão. Tempo da dorna, fig., da vin- 
dima. 

DORNEIRA,, s. f. ( dorna, des. eira ), peça do 
moinho onde se deita o grão que vai cahindo para 
ser moido. 

DOROSAMENTE. /”. Dolorosamente. 

DOROSO. /”. Doloroso. 

DORSAL, adj. 2. ( Lat. dorsalis, de dorsum , 
dorso, costado ), t. de anat., que pertence ao 
dorso, costado ou costas, v. g. espinha, verte- 
bras, musculos dorsaes. 

DORSEL, s. m. ( do Lat. dorsum, dorso, e 
sella, cadeira, assento ), ant., docel. 

DORSO, s. m. (pron. dórso : Lat. dorsum, ant. 
dossum. Em Celt. dos significa eminencia, e em 
Egypc. tuou significa monte ), costado , costas. 

DOS ( de pref., e os art. m. pl. ), de os. /”. 
De e Do. 

DOSE, s. f. (pron. dóze), e DOSIS, ss. f. 
(Lat. e Gr. Sósts dosis, de didwut didómi, dar), 
t. med., porção de medicamento que se deve 
tomar de huma ou de cada vez; fig. boa dose de 
paciencia, de ignorancia. Huma grande dose, 
grande porção de medicamento ou de veneno. 

DOTAÇÃO, s. f.verb., o acto de dotar ; fundo, 
renda ou cousa dotada, v. g. — de hospital, 
escholas, — dos principes, infantes. 


"DOU 
DOTADO, p. p. sup. de Dotar, e adj., dado 


em dote ou dotação. Tinha dotado o convento, 
— as filhas. O hospital tinha sido ricamente 
dotado. 

Dotado, prendado, que tem dotes, ornado, 
v. g. — de discrição, graca, juizo, prudencia. 
Dotado da natureza, a quem ella deo boas quali- 
dades. Diz-se do homem e dos animaes. «Á nossa 
lingua tão rica e bem dotada, » Vieira, isto he, 
de vocabulos. 

DOTADOR, s.m. verb., o que dá ou deo dote. 

DOTAL, adj. 2. ( Lat. dotalis), t. de jur., que 
respeita a dote. Contracto, escriptura dotal. 
Bens dotaes. 

DOTAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), acção 
de dotar ; dote. He antig. 

DOTAR, v. a. ( Lat. doto, are, de do, are, dar, 
ou de dos, otis, dote, V”.), dar em dote, bene- 
ficiar com dote. « Dotou-lhe as villas de Covi- 
lhãa, etc. » Arraes. Dotou muitos conventos , 
hospitaes. Dotou as filhas. Dotou os seus bens a 
fundações pias. 

Dotar, prendar. Á natureza o dotou de raras 
qualidades; dotou os animaes de instincto, e 
o homem de razão. Às graças que a naturcza 
lhe dotou. 

DOTE, s. m. (Lat. dos, tis, Gr. dos dós, 
do rad. do , are, Lat., em Gr. diw doó), o que os 
parentes ou o esposo dão à noiva fis. dotação a 
hospital, convento, eschola ou individuo, v. g., 
a quem entra em communidade religiosa de hum 
ou outro sexo, a cammendador, etc. 

Dotes , pl., qualidades naturaes estimaveis, de 
que se faz apreço na sociedade, v. g. — do corpo, 
formosura, garbo, elegancia; boa voz; — do 
espirito, discrição, prudencia, affabilidade, 

Synon. Prendas são qualidades e dotes adqui- 
ridos, v. £., 0 cantar, o dansar, tocar instrumen- 
tos, desenhar, pintar, esgrimir. 

DOUCHELO, expressão antiq. e obsol., o mesmo 
que Dochelo, V”. 

DOUDAMENTE, adv. (mente suff. ), como 
doudo. ' 

DOUDARRÃO, adj. m. (doudo, rão des. augm. 
pelorativa ), t. fam., muito adoudado, muito 
doudo, louco. 

Doudarrona, des. f., muito douda, muito 
adoudada. | 

DOUDEJADO , p. p. sup. de Doudejar, obrado 
como doudo, feito, dito doudices. Muito tens. 
doudejado. | 

DOUDEJAR, v. abs. ou n. ( doudo, des. ejar,| 
do Cast. echar, lançar ), fazer, dizer doudices ;' 
it., v. a., soltar, proferir loucamente, v. g. — 
finezas, — vans ameaças. | 


DOUDEJO, s. m. /”. Doudice. | 

DOUDETE, adj. 2., dim. de Doudo, algum 
tanto doudo, aloucado , estonvado. 

DOUDICE , s. f. ( des. ice), estado de pessoa 
douda , alienação mental ; fig. pouco siso, falta | 
de juizo, acção de doudo ou de pessoa desassisada, | 
A doudice da fortuna , fis. , lances fortuitos, não | 
calculados , não procedidos da razão e do calculo, 
ou previdencia. 

DOUDINHO, A, adj. dim. de Doudo, algum 
tanto doudo, de cabeça leve, inconsiderado, es- 
touvado. Rapariga doudinha , muito facil em se 
namorar, ou em dar ouvidos a namoradores. 


DOUDISSIMO, A, adj. superl. de Doudo, muito 
doudo. | 

DOUDIVANES, s. m. ou adj.a.(doudo, evanear, 
Cast. , delirar, dizer cousas vans ), t. fam. , tres- 
loucado , estouvado, inconsiderado. 


DOUDO, A, adj. (do Ingl. to dote, estar apai- 
xonado, louco por enfermidade ou paixão ), alie-. 
nado do espirito, insano, demente ; muito apai- 
xonado ; fig. falto de juizo, inconsiderado. 
Andar louco com alguma cousa, encantado, 
embellezado, namorado della, ) 


DOU 
DOURADINHA, s. f. ( dourada, des. dim. 


inha ), uome de huma herva medicinal, especie 
de «splenium ou scolopendra de cór tirante à do 
ouro. 

DOURADA, s. f., e DOURADO, s. m. ( subst. 
de dourado ), nome de hum peixe cujas escamas 
parecem douradas. 

DOURADO , p. p. sup. de Dourar, e adj., co- 
berto com folha de ouro; de ouro, aureo. Idade 
dourada. Tempos, dius dourados, It. da côr de 
vuro: a dourada manhan ; as douradas espigas. 
It. rico de ouro : a dourada Sofala. Tornar dou- 
rado do Brasil, ant., voltar rico, com muito ouro. 

Douradv, t. de cozinheiro, coberto de gemma 
d'ovo e córado, v. g. pombas douradas. 

DOURADOIRO,, ant. e obsol. V”. Duradouro. 

DOURADOR, s. m. verb., official que doura. 

DOURADURA,, s. f. (des. ura), a folha de 
ouro ou a dissolução d'elle assentada sobre qual- 
«quer materia; tinta que dá à prata e a outras 
materias huma côr de ouro; it. acção de dourar. 

DOURAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção, processo de dourar. He antiq., e devêra 
ser usado , porque não temos equivalente. 

DOURAR, v. a. ( de pref., ouro, ar des. inf.). 
cobrir de folha ou com dissolução de ouro: — a 
prata, o cobre, a madeira, forrar de ouro ; dar 
a côr de ouro. O sol doura as ondas, o hori- 
zonte; fig. enriquecer muito, abrilhantar, dar 
lustro, brilho, esplendor, v. g. 

Virá de novo a paz mimosa 
Com sorriso gentil dourar teu clima. 
Bocace. 


Dourar, realçar,v. g. a modestia doura as 
perfeições da pessoa. Doura com feitos illustres 
a nobreza do sangue. 

Dourar, fig., disfarcar o que he mao debaixo 
de apparencia plausível, v. g. — o delicio, des- 
culpá-lo, representá-lo como pouco grave, e até 
dissimulá-lo dando-lhe côr de acção licita ; 
— a pilula, cobri-la com folha de ouro, para 
lhe disfarçar o mao sabor; fig. disfarçar o ve- 
neno, o dissabor, a maldade. Dourar erros, vi- 
<ios, mentiras; — o veneno, encobrir debaixo de 
apparencias agradaveis e enganosas ; — hum não, 
tornar a recusa menos desabrida. 

DOUS, adj. m., DUAS, f.( Lat. duo, Gr. Ju 
duó , Sansc. duá , Pers. dai, Ingl. two (pron. tu), 
Allem. zwo (pron.svo), Chald. theníne. Talvez se 
derivem todos do Egypc. tot, mão. As duas mãos 
são typo natural do numero dual. Em Egypc. 
os bracos he que fôrão tomados por typo, assim 
como no Hebr.,cujo termo sche; deriva do Egypc. 
snau. Snau siguifica braco na mesma lingua. 
Court de Gébelin deriva o Hebr. de schen, dente, 
e crê que a ideia de fracção, divisão, he o typo do 
mumero dois. A mim parece-me ser o inverso. O 
Gr. dim daio, dividir, vem, a meu vêr, de Jyw 
duô , dois ; em Egypc. touho, ajuntar, pôr junto, 
vem de tot, mão ), articular numeral, o numero 
resultando de huma unidade junta a outra. 

DOUS, s. m., o algarismo 2 ou II romano, com 
que expressamos este numero. O algarismo » 
seguido de zero vale vinte. 

Synon. Ambos involve a ideia de companhia, e 
não de simples addição de huma unidade a ou- 
tras, Os dois amigos fórão ambos ao jantar. 

DOUTAMENTE, adv. (mente suf. )» como 
pessoa douta, eruditamente. 

DOUTISSIMAMENTE , adj. superl. de Douta- 
mente, com summma erudição. 

DOUTISSIMO, A, adj. superl. de Douto, muito 
douto. 

D'OUTIVA, loc. adverb. ( de outiva ), de ou- 
vido , de orelha , sem ter estudado a fundo. Sabe 
musica d'outiva; it. por informação, por ouvir 
dizer. V”, Outiva. 4 

D'OUTIVAMENTE. 7. D'outiva. 


HOUTO, A , adj. (Lat. doctus , p. p. de duceo, 
“ere, eusinar, Court de Gébclin deriva este verbo 


DOU 
de dico , dizer. Eu o julgo formado, assim como 
o Gr. dia didáskó, de do, ou Jow doô, dar. e 
aszéw askeó, exercitar, instruir. Este verbo he 
composto de a congregativo, e de axé» ou gxedto 
skeóô ou skeazó, preparar, dispôr ), instruido, 
ensinado, doutrinado em arte ou sciencia, eru- 
dito, sabio. 

dy. B. A nossa corrupção do Lat. doctus come- 
cou pela suppressão do c na pronuncia, e depois 
soando o primeiro o longo e doce, se escreveo 
douto por dóto, como o Italiano dotto. s 

DOUTO , s. m.( corrupto e contrahido do Lat. 
debitum , de debeo, ere, dever ), ant. e obsol. 
Haver em douto, por cousa devida, por uso, 
costume. Lobo, Desengano, Disc. 1x. 

DOUTOR, s. m. verb. (Lat. doctor), o que 
ensina ou he capaz de ensinar sciencia, ensinador, 
mestre; o que recebceo em universidade o grao e 
diploma academico o mais subido, com as in- 
signias de borla, capello, etc., e faculdade de 
ensinar a sciencia em que foi doutorado, v. g. 
doutor em medicina, leis, theologia. Ser muito 
doutor, fam, , metter-se a decidir de tudo dogma- 
ticamente. 

DOUTORA, s. f. (des. f. do precedente), 
fam., mulher letrada, que affecta erudição, que 
se mette a fallar em tudo e a decidir como doutor. 

DOUTORADO, p. p. sup. de Doutorar, e adj., 
que recebeo o grao de doutor, que doutorou. 
Depois de se ter — em leis. Já a universidade o 
tinha —, conferido o grao de doutor. Os filhos —. 


DOUTORADO, s. m. ( subst. do pretedente ), 
rao, graduação, estado civil, privilegios de 

doutdr; O doutorado nem sempre he sabedoria. 

DOUTORAL, adj. 2. ( des. adj. a!), de dou- 
tor. Tom — , de mestre, de quem falla com auto- 
ridade de mestre, professor. 

Cónego doutoral, ou simplesmente Doutoral, 
s.m., huma das primeiras dignidades dos cabidos. 

DOUTORAL, s. m. ( subst. do precedente ), 
assento levantado na universidade de Coimbra 
onde só se assentão os doutores. 

DOUTORAMENTO , s. m. verb. ( mento suff.), 
o acto de doutorar ou de se doutorar. 

DOUTORANDO, s. m. ( des. part. fut. Lat. em 
andus ), o estudante que pretende doutorar-se, 
que está para receber o grao de doutor. 


DOUTORAR, v. a. (doutor, ar des. inf. ), dar, 
conferir o grao de doutor. 

Dourtorar-sE, v. r., receber o grao de doutor. 

DOUTRINA, s. f. ( Lat. doctrina, V. Douto), 
instrucção , ensino ; sciencia, saber, erudição ; 
preceitos moraes ou religiosos. Doutrina christan, 
os pontos da fé e os preceitos da igreja e da mo- 
ral. Prégar doutrina, fazer hum sermão moral. 

Doutrina, a theoria de qualquer sciencia ; 
principios, maximas politicas, moraes, juridi- 
cas, etc. 

Doutrina falsa, perniciosa, ou san, solida. 
Debaixo do nome plausivel de eclectismo, tem- 
se espalhado recentemente na Europa « doutrina 
a mais erronea, mistura indigesta dos systemas 
bralmanicos, do platonismo e da philosophia de 
Locke: he a associação do falso com o verda- 
deiro, e não aliança de verdades. 

DOUTRINADO, p. p. sup. de Doutrinar, e ad);., 
ensinado, adestrado. Moço, cavallo —. Tinha 
sido — por-bom mestre. Mestres privilegiados , 
cheios de preceitos, tem — a mocidade, incul- 
canito-lhe hum sem numero de erros como ver- 
dades demonstradas. 

DOUTRINADOR, s. m. verb., o que doutrina. 

DOUTRINAL, adj. 2. (des. adj. at), que diz 
respeito à doutrina ; que encerra doutrina, v. g. 
practica, sermão, discurso — ; magistral, v. g. 
ar, tom doutrinal. Instrucções, preceitos, exhor- 
tações doutrinaes, 

DOUTRINAL, s. m. (subst. do precedente), 
livro de doutrina. Hum doutrinal de confessor ; 

Jig. «sois hum doutrinul de cortezião, » Aulegr. 


DRA 


DOUTRINALMENTE, 
meio da doutrina, 

DOUTRINANTE, s. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), pessoa que ensina a doutrina. 

DOUTRINAR, v. a. ( doutrina, ar des. inf.), 
ensinar, instruir, inculcar preceitos moraes reli- 
giosos: — na fé; — os fieis; — a mocidade; it. 
amansar ; — animaes ferozes; adestrar: — ho- 
mens, cavallos, cães, etc. 

DOUTRINAVEL, adj. 2. (des. avel), docil à 
doutrina, capaz, susceptivel de ensino, doutrina. 
São gentes dóceis, e doutrinaveis. 

DOUTRINEIRO. /7. Doutrinante. 

DOUXELO, loc. ant. (o mesmo que Dochelo, 
Douchelo, V.) sigmífica : dou-te, dou-t'o, dou a 
ti. Jogo de douxé-lo vivo, douxé-lo morto. 

DOVIDA , ant. e obsol. Y. Duvida. 

DOXOLOGIA, s. f. (Gr. dóos doxos, gloria, e 
logia suff.), t. de liturgia, corresponde na missa 
Grega ao cantico Latino Gloria in excelsis. 

DOZAAO, ant. e obsol, 7. Dozavo. 

DOZAVO, s. m. (doze, e avo, V”.), duodecima 
parte. Hum dozavo. « Ão dozavo desse tempo. » 
Apol., Dial., na duodecima parte. 

DOZE, adj. 2., numeral cardinal (contracção 
e Lat. duodecim), a dezena com a addição de 

ols. 

DOZENO, A, adj. (doze, des. eno), duodecimo. 
Panno dozeno, t. de fabricante de pannos de lan, 
que tem 1200 fios de trama ou de ordidura. 

DRACHMA, s.f. (Lat. e Gr. Spux pi drachmé, 
de dpário drapto, tomar, pegar de), moeda e peso 
Grego e Romano. A drachma Attica de prata, 
unidade monetaria, era igual a seis obolos, pesava 
1 oitava, 10 grãos e '/, peso Francez e valia perto 
de oito vintens. Dois seculos antes da nossa era, 
foi reduzida ao peso de 1 oitava 5 grãos e */.. 
Entre os Romanos era a oitava, ou antes a sep- 
tima parte da onça, e valia quatro sestercios. 

Drachma,t.de pharm., oitava, a oitava parte 
da onça. 

DRACONIGENA , adj. 2. (Lat. draco, onis, 
dragão, e gigno, ere, gerar), t. poet., que nasceo 
de hum dragão. Á cidade —, Thebas de Grecia, 
que, segundo fabulão os poetas, foi fundada por 
Cadmo , ajudado dos guerreiros nascidos dos 
dentes de hum dragão morto por elle. 

DRACONTICO, A, adj., de dragão. Mez dra- 
contico, t. de astr., o mez lunar, comprehendido 
desde o tempo em que a lua parte do no ascen- 
deute, chamado symbolicamente cabeça do dra- 
gão, até voltar ao mesmo ponto. 

DRAGÃO, s.m. (Lat. draco, onis; do Gr. Apevymv 
drákôón, deriv. de dpuxeiv drakein ; de Spxo der= 
kó, ter a vista aguda, perspicaz, ou antes de 
dpxcow drassó, agarrar, empolgar), monstro fabu- 
loso, e symbolico, que se figura com garras, azas, 
e cauda de serpente; fig. pessoa feia e de mao 
geuio, principalmente mulher. Lsta mulher he 
hum drugão; he hum dragão de virtude, que 
repelle rispida toda a tentativa amatoria. 

Dragão, pl. Dragões, soldados de cavallo, que 
pelejão a cavallo, e a pé, trazem clavinas, com vu 
sem baionetas, capacetes com -clina pendente. A 
denominação veio da figura de dragão esculpida 
no capacete, ou porque trazião hum dragão pin- 


tado nos estandartes. 


Dragão, t. de alveit., mancha branca no 


fundo do olho, que cega o cavallo. 
Dragão, . de astr., constellação extremamente 


extensa do polo arctico. Cabeça e cauda do dra- 
gão, os dois pontos oppostos onde a orbita da lua 
corta a ecliptica; a cabeça he o nó ascendente, 
e a cauda, o descendente. 

O dragão infernal, o diabo, a serpe, ou ser- 
pente do inferno. 

Dragão de procissão, imitação de hum dragão 
que se levaya nas procissões lançando fogo pela 
bocca. 

Dragão volante, meteoro luminoso com ciz- 
cumvoluções ou roscas. 
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Dragão marinho, nome de hum peixe. Sangue 
de dragão. V. Drago. 

DRAGMA. /”. Drachma. 

DRAGO ,s. m. (Lat. draco, V”. Dragão), dra- 
gão; dragão de procissões. Sangue de drago;, 
substancia resinosa 'avermelhada, adstringente e 
medicinal, extrahida do dragoeiro. 

DRAGÓA, s. f., fêmea do dragão. He p. us. 

DRAGOEIRA, s. f. J”. Dragoeiro. 

DRAGOEIRO, s. m., arvore da India e da Ame- 
rica de que se extrahe a resina chamada sangue 
de drago. 

O nome vem de ser mui grande e tortuoso o 
tronco. 

DRAGOMANO. V”. Drogman e Turgiman. 

DRAGONA, s. f. (do Fr. dragonne), distinctivo 
militar, de galão de ouro ou prata com canuti- 
lhos, para as patentes superiores, e de lan ou metal 
para os officiaes inferiores, que se traz em hum ou 
em ambos oshombros. Dragonas, pl., as dos dois 
hombros, com franja ou sem ella. 

DRAGONARIO, s.m. (Lat. draconarius), t. de 
hist. ant., porta-estandarte com a insignia de 
hum dragão. 

DRAGONETE, s. m. dim. de Dragão, t. do 
bras., figura de cabeça de dragão com a bocca 
aberta e mordendo ou tragando alguma cousa. 

DRAGONISTICO. /”. Dracontico. 

DRAGONITE, s. f., ou pedra de dragão, pedra 
que Plinio diz encontrar-se na cabeça o dragão ; 
especie de madrepora. 

DRAGONTEA,s.f. V”. Serpentina, planta. 

DRAGONTINO, A, adj. (des. ino), que respeita 
ou pertence ao dragão. 

DRAMA, s. m. (Lat. e Gr. de dpiw draô, fazer, 
executar acção), poema dialogado, fabula tragica, 
“comica, ou pastoril, composição theatral. 

DRAMADEIRA, s. f. (talvez do Gr. topéw toréô, 
furar), t. de esping., escantilhão com buracos 
Ee aos adarmes, ou calibres das ba- 

as, onde entrão os botões. 

DRAMATICAMENTE, adv. (mente suff.), em 
drama dialogado, theatralmente, à maneira de 
drama. 

DRAMATICO, A, adj. (Lat. dramaticus), que 
respeita ao drama. Mutor —, que compõe dra- 
mas. Poesia dramatica; theatral, dialogada, tra- 
gedias, comedias, farças, dramas em musica. 


DRAMATURGO, s. m. (do Gr. Soxuurovpyós 
dramatourgós , autor de dramas), t. moderno, 
introduzido em França para designar ironica- 
mente autor de más peças de theatro. Foi parti- 
cularmente applicado a Mercier, autor de dramas 
sentimentaes. 

DRASTICO, A, adj. (Lat. drasticus, do Gr. 
dpde draó, obrar, ter acção), t. de med., activo. 
Purgante —, que obra com energia, forte. Usa-se 
ellipticamente como subst. os drasticos, reme- 
“dios purgantes. 

D'RETO, abreviatura, nos antigos manuscrip- 
tos, de direito. 

DRIADES. /7. Dryadas. 

DRIÇA, s. f. (do Ital. drizzare ou dirizzare, 
endireitar), t. naut., corda de içar e marear as 
velas, Á driça da vela. 

DROGA, s. f. (Court de Gébelin deriva este 
vocabulo do Celtico drog, mao, mas he engano 
evidente. Vem, se me não engano, de dois drys, 
arvore, e &xos «kos, remedio.) Drogas, pl. todo o 
medicamento simples, e principalmente vegetal e 
concreto, como extracto, pôs, cascas ; aromas, es- 
beciarias ; tintas, oleos, cascas para a tinturaria. 
f Fu A) ERR pasa valia, Dar em droga, 

. º9 Ef 
aa prodedininto: o o credito em razão de 

. Droga ,.fig. mercadoria, por E 
ciarias a principal mercadora do noso trdto a 


iso na Asia. « Cobre que passava por droga. » 


DUB 


Drago droguetes , estoflos ligeiros de lan ou 
seda. 

DROGARIA , s. f. (droga, des. arta), quanti- 
dade, collecção de drogas medicinaes, de tintu- 
raria, de especiarias; it. droga. Traficar em 
drogarias. 

DROGMAN. 7”. Trugimão. 

DROGUETE, s. m. (Iugl. drugget), tecido de 
lan grosseiro, estreito, e pouco encorpado ; it. de 
seda. Droguete panno, he mais encorpado; — 
rei, de qualidade mais fina. 

DROGUISTA, s. m. (des. ista), o que commer- 
cia ou vende em loge drogas, principalmente de 
tintura, e córes para pintores. 

DROMEDARIO, s. m. (Lat. dromedarius, do 
Gr. dpdgos dromos, corrida), especie de camelo 
mui ligeiro da Arabia, que tem huma só corcova. 
Este nome dá-se só aos camelos da Arabia ensinados 
a correr, e não aos de carga, posto que da mesma 
especie. 

DR'TO, DRETO, DRRTO, abreviaturas dos 
manuscriptos antigos em vez de direito. 

DRUDARIA, s. f. (do Ital.) 7”. Adulterio. 

DRUDO, s. m. ant. e obsol. (Ital.), amazio, 
adultero. 

DRUIÍDA, 's. m., mais usado no pl. Druídas 
(do Celt. «lero ou deru, carvalho, em Gr. Jaús 
drus ou drys), sacerdotes dos povos da Gallia e 
das ilhas Britannicas, Irlanda, etc., que celebravão 
os seus mysterios debaixo dos carvalhos e tinhão 
particular veneração ao visco d'esta arvore. 

DRUÍDICO, A, adj. (des. ico), dos druidas. 
Altar —. Ceremonias druidicas. 

DRUIDISMO , s. m. (des. ismo), religião dos 
druidas. 

DRUIDISSA ou DRUIDIZA, s. f., e pl. Druidi- 
zas, sacerdotissas dos Gallos, mulheres dos drui- 
das, dadas à astrologia, e mui respeitadas. 

DRUPA , s. f. (Lat. drupa), pericarpo carnudo 
ou coriaceo que encerra hum so caroco. O pêcego, 
o damasco, a ameixa tem drupa molle. 

DRYADAS, s. f. pl. (Lat. dryades, do Gr. dpús 
drys, carvalho), t. myth. e poet., nymphas dos 
bosques. 

DRYAS. /”. Dryadas. 

DU, ant. e obsol. /. Duque. 

DU, ant. e obsol., d'onde. 

DUA. /”. Adua. 

DUACENSE, adj. e s. 2. (do Lat. Duacum, 
nome da cidade de Douai, em França), natural 
de ou pertencente a Douai. 

DUAL, adj. 2. (Lat. dualis), que pertence a 
dois. JVumero dual, o que em Grego e em algu- 
mas outras linguas tem huma terminação propria 
differente do plural. Em Portuguez ambos, par, 
parelha, meias, calças, calções, exprimem dua- 
lidade. 

DUALIDADE, s. f. (des. idade), o numero de 
dois, hum par. 

DUALISMO, s. m. (des. ismo), systema que 
admitte dois principios ou deoses, o bom e o mao, 
independentes hum de outro. 

DUAS, adj. f. V”. Dous. 

DUBADOR, ant. 77. Adubador, Concertador. 

DUBIAMENTE, adv. (mente suff.), com duvida, 
incerteza, duvidosamente. 

DUBIEDADE, s. f. (Lat. dubietas, atis), incer- 
teza, duvida, hesitação. 

DUBIO, A, adj. (Lat. dubius, de duo, dois, é 
via, caminho), duvidoso, incerto. 

DUBITAÇÃO, s.f. (Lat. dubitatio, onis), figura 
de rhet., duvida simulada, para responder a 
objecções previstas. 

DUBITATIVAMENTE, adv. (mente suff.), por 
modo de duvida, como quem duvida. 

DUBITATIVO, A, adj. (des. ivo) , que exprime 
duvida. Fallou em tom dubitativo. 

DUBITAVEL, adj. à. (Lat. dubitabilis), de que 
se pode duvidar ; duvidoso, indeciso. 

DUBLO. /”. Duplo. 


DUL 


DUBRADO. /7. Dobrado, Duplicado. 

DUBRAR, ant. Z.Dobrar. 

DUCADO, s. m. (Lat, ducatus, deduz, cis, 
chefe, duque), dignidade de duque; territorio. 
ducal. 

Ducado , moeda de diversos valores, segundo 
os paizes. 

DUCAL, adj. 2. ( des: adj. al), de duque. Co- 


róa —., a que os duques trazem nas suasarmas. | 
DUCATÃO, s. m. augm. de Ducado moeda, | 

| 

| 
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moeda de Castela; it. El-Rei D. Sebastião man- | 
dou cunhar ducatões de 30000 a 40000 réis. 

DUÇÃO , s.m. (t.da Asia), quinta, casa de | 
campo em Malaca. Barros. Pl. Ducões. 

DUCTIL , adj. (pron. o accento na primeira ; | 
a final breve ; Lat. ductilis, de duco, ere, ctum, | 
estirar, forjar, etc.) flexivel, que se estende bem | 
batido ao martello, ou passado pela feira. O ouro | 
he metal mui ductil. Os metaes ducteis, Scena | 
ductil, entre os Romanos, corrediça,'que se corria 
como os bastidores de theatro. 

DUCTILIDADE,, s. f. (des. idade), qualidade | 
de ser ductil; fig. — da paciencia, grande sof- | 
frimento. 

DUCTO, s. m. (Lat. ductus, do p. p. dé 
duco, ere, levar, conduzir), canal, conducto, 
cano, meato. Ductos, pl., t. de-anat., meatos, 
vasos excretorios. | 

Duetos, vezes que o sacerdote incensa com o 
thuribulo ; fig. Jisonjas, incensos. Dar, receber | 
ductos. P. us. 

DUCTOR, s.m. (Lat. ductor), conductor ; it. | 
t. de cir., instrumento cirurgico usado na operae | 
cão da lithotomia. 

DUEDENARIO. J7. Duodenario. 

DUELLISTA, s.m. (des. ista), homem dado a 
duellos. ] 

DUELLO, s.m. (Lat. duellum, de duo, dois, e 
bellum, guerra, combate entre duas pessoas , com 
armas iguaes brancas ou de fogo, para desaggravo, | 
desafio. Ter, propôr, aceitar duello. Fazer duello 
de alguma cousa , loc. ant., pundonor. | 

DUENDE, s.m. (do Lat. de pref., e eundo ger. | 
de eo, ire, andar), espirito, alma que o vulgo crê | 
apparecer de noite em certas casas e lugares, para | 
inquietar os vivos. 

DUEO, ant. e obsol. 7”. Duello. | 

DUERNO, s.m. (des.erno, V”. Quaderno), t.de' 
impressor, duas folhas encadernadas, ou caderno | 
de duas folhas de impressão, | 

DUETO, s. m. (t. Ital.), t. de mus. e dansa,| 
peça de musica cantada ou tocada por duas vozes | 
ou instrumentos ; passo de dansa executado por | 
duas pessoas conjunctamentes | 

DUIDADE, s. f. (des. idade), p. us., companhia | 
de duas pessoas. E 

DULCA, ant. e obsol. V”. Duvida. R 

DULÇAINA. /”. Docaina. | 

DULCIDÃO. J”. Doçura. | 

DULCIFICAÇÃO, s. f. verb. (des. cão), t. dv 
chim. e de pharm., acção de dulcificar, de adoçar, | 

DULCIFICADO, p. p. sup. de Dulcificar, e adj. | 
adoçado ; it. t. de chim. e de pharm., abran-| 
dado, tornado menos forte. 

DULCIFICANTE, adj. (des. do p. a. Lat. en| 
ans, tis), t. de med., que adoça, dulcifica. | 

DULCIFICAR, y. a. ( Lat. dulcis, e facio, ere,| 
fazer), t. de med., adocar, V. g. — a acrimonia| 


| 


dos humores ; it. o medicamento mui forte, v. É 


os acidos mineraes. 
DULCILOQUO, A, adj. (Lat. pe pp th 
poet., que se exprime com doçura, suavi ade. NE 
DULCISONO, A, adj. ( Lat. dulcis, doce, +! 
sonus, som), t. poet., que sõa docemente. ersos,| 
poesias, flautas dulcisonas. 1 
DULCISSIMO, A, adj. (Lat. dulcissimus, superl. 
de dulcis, doce), muito doce, suave. Fávos dul. 
cissimos. Beijos, abraços dulcissimos, Melodia, 


| 
| 
| 
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musica dulcissima. Palavras, ternuras dulcis- 
simas. 

DULÇOR, s. m. (Lat. E p. us., docura, 
melindre, mimo. « De meros dulçores adoecem, » 
Camões, Seleuco. 

DULIA, s. f. ( Lat., do Gr. dove douleúd, 
servir.) Culto de dulia, o que se dá aos anjos e 
santos, inferior à adoração de Deos. 

DULOCRACIA, s. f. (do Gr. doidos doúlos, es- 
cravo, e cracia suff.), predominio, governo dos 
escravos. Termo absurdo, a não exprimir escravos 
dlos despotas que tyrannisão o povo. 

DULTERIO, ant. 77. Adulterio, 

DUM, ant., por de hum. 

DUMA, ant., por de huma, 

DUNAS, s.f. pl. (do Celt. dunn, montanha; 
em Irlandez dinn, d'onde vem o Lat. dunus, 
sufixo aos nomes de cidades da Gallia. Em Egypc. 
tuon significa monte, e tuon, surgir, subir), monte, 
medas de areia que acompanhão a praia do mar 
por onde a maré chega. Às dunas de Inglaterra. 
Não vem, como insinua Moraes, do Inglez downs, 
que he corrupção do radical , e significa propria= 
mente lugares baixos. 

DUNO, ant. e obsol, ( do Cast. de uno), por 
de hum. 

DUO, s.m. (Lat. duo, dois), t. de mus., peca 
de musica para dois instrumentos. 4 duo, a dois 
instrumentos , ou Vozes. 

DUODECÁGONO. J”. Dodecagono. 

DUODECIMA , s. f. (subst. da des. f. de duo- 
decimo), t. de mus,, intervallo que comprehende 
onze graos diatonicos conjunctos ou doze sons. He 
a oitava de quinta, e a segunda das aliquotas pro- 
duzidas pela resonancia do corpo sonoro. 

DUODECIMO, A, adj. numeral ordinal ( Lat. 
duodecimus ), dozeno, o numero que se segue 
immediatamente ao onzeno , segundo depois do 
decimo, 

DUODECUPLO, A, adj. (do Lat. duodecim , 
doze, e plus, mais), multiplicado por 12, tomado 
12 vezes, que está na razão de 12 a Je 

DUODENAL, adj. 2. (des. adj. al), t. de amat.; 
que pertence ao duodeno. 

DUODENARIO, A, adj. (Lat, duodenarius), 
dozeno, de doze. 

DUODENO, adj. /”. Duodecimo e Duodenal. 

DUODENO, s. m. (Lat. duodenum ; de duo, dois, 
e deni, dez), t. de anat., primeira porção do 
canal intestinal de doze dedos de extensão. 

DUPLEX, adj. 2. ( pron. duples : Lat. duplex, 
eis), duplice, dobrado ; fig. dia duplex, de gala, 

e função, em que a gente se enfeita e banque- 
têa. V”, Duplice. 

DUPLICAÇÃO, s. f. (Lat. duplicatio, onis), o 


acto de dobrar, duplicar, repetir, repetição, v. g. | 


— de termos, — dos impostos ; it. t. de anat. e 
de bot., dobra, duplicatura. Pl. Duplicações. 
"*DUPLICADAMENTE, adv. (mente suff.), do- 
bradamente, por duas vias, por dois meios, cor- 
reios; por duas copias de auto, instrumento. ou 
carta. 

DUPLICADO, p. p. sup. de Duplicar, e ad), 
dobrado, tido inha — fo a as Neca 
cias, o ganho, Duplicada victoria, dobrada. 
Vozes duplicadas. Tempo, prazo duplicado, 
e vezes mais, Ádulterio — entre pessoas ca- 
sadas. 


] 
DUPLICAR, v. a. (Eat. ; . 0, || É 
ROD Re, nro do dio, 'cer. Mulher durazia, que já passou a mocidade. 


'dois, e plico, are, dobrar), dobrar, tomar o do- 


bro, repetir, reiterar, v. g. — hum numero ; — | 
| com dificuldade ; — do ventre , 
'lir o excremento. Arma dureira dos fechos, cu- 
| jos fechos são duros de mover. 


o fogo; — as instancias; — os ganhos, lucros; 
mos avisos, as advertencias, conselhos. 

| DUPLICE, adj. 2. (pron. dúplice : Lat. duplex, 
eis; de duo ;.e plico, are, dobrar, fazer pregas), 


| duplicado. Convento —, em que habitavão frades 
| Ê freiras. Festa — , grande, maior que as ordi- 


narias. 
| | DUPLICIDADE,s. f. (Adoptado sem necessidade, 
o Fr. duplicité, dobrez.) /. Dobrez e Duplicação. 
(1 
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DUPLO, A, adj. (Lat. duplus, de duo, dois, e 
plus, mais. Y”. Plural), dobrado, dois tantos. 
Proporção dupla, em que hum dos comprimentos 


| he dois tantos do outro. 


DUPLO, s. m. (Lat, duplum), o dobro, dois 
tantos. Isto he o duplo d'aquillo. 


DUQUE, s. m. (Lat. dux, cis, chefe), ant., 
chefe, capitão, general; it. us,, dignidade superior 
à de marquez, e inferior à de principe. Grão ou 
gran-duque , titulo soberano, ou de filho do rei, 
v.g. o gran-duque de Toscana, Ha duques sobe- 
ranos. À dignidade e titulo de duque começou 
em 550 sob Justino IL, imperador de Constan- 
tinopla. 

DUQUEZA, s.f. (B. Lat. ducissa, do abl. duce, 
de dus), mulher ou viuva de duque, ou senhora 
que goza deste titulo por herança ou por lhe ser 
dado pelo rei ou imperador ; it. nome de certo 
tecido de lan. 

DUQUEZINHO , s. m. dim. de Duque, duque 
de tenros annos. 

DURA, s.f. verb. (de durar), duração, o tempo 
que alguma cousa dura, duração consideravel. 
Panno de dura, que dura muito. Yinho de —, 
de guarda, que se conserva bom muito tempo. 

DURAÇÃO, s. f. (Lat. duratio, onis ), conti- 
nuação, o tempo que alguma cousa dura ; fig. 
prolongação,, demora. Anteviamos a duração da 
guerra. 

Synon. Duração he tempo determinado. Tempo 
he mais vago e ilimitado. 

DURAÇO. /7. Durazio. 

DURABILIDADE, s. f. (Lat. durabilitas, atis), 
longa duração ; o ser duravel. 

DURADOURO, A, adj. ( des. ouro), que pro- 


| mette duração; duravel, que ha-de ou tem de 


durar ; estavel, que atura. Fortuna mais dura- 
doura, permanente, constante, aturada. 

DURA MATER, s. f. (Lat., t. anat., dura 
mãi), membrana exterior do encephalo, ou massa 
cerebral. 

DURAMENTE, adv. (mente suff.), com dureza, 
aspereza, asperamente. 

DURANTE, s. m. (talvez de durar, porque he 
rijo), estoflo estreito de lan raso ou sem frisa. 


DURANTE, prep. ( Lat. durans, tis, p. a. de 
duro, are, durar), ant., por durando, gerundio: 
hoje he prep. e significa no decurso, em quanto. 
Duranie a paz, — a guerra. 

DURAR, v. abs. oun. (Lat, duro, are, forta- 
lecer; de durus, duro, rijo, persistente ), atu- 
rar, continuar a existir, persistir, ter duração , 
Y. g — o panno, — o combate, a guerra, a fome, 
o fogo. « Durárão na batalha huma hora , » Sa- 
gramor, batalhárão, persistirão na batalha, 

Durar, extender-se, prolongar-se. Ramada que 
durava do mar até os paços. Castanh. 

O doente ainda durou alguns dias, viveo. 


DURAVEL, adj. 2. (Lat. durabilis), que dura, 
duradouro. Gloria —. Versos duraveis, que pas- 
são à posteridade, 

DURAZ, adj. 2. Y”. Durazio, 

DURAZIO, A, adj. ( Lat. duracinus) , que tem 
a casca ou a carne dura. Pécegos durazios, que 


| tem a polpa dura e rija. Vozes, amendoas dura- 


zias ou durazes , que tem a casca dura ao partir. 
Oppõe-se a mollares. 
Durazio, fig. e fam., que começa a envelhe- 


DUREIRO, A, adj. (des. nrddãs que se eine 
ifficil em expel- 


DUREZA, s. 1. (Lat. duritia ), qualidade de 
substancia dura, compacta : oppõe-se a molleza ; 


|— do figado, do baço, endurecimento, ob- 


strucção, 


Dureza, fig., constancia, v. g. — da pacien- 
cia, do sofjrimento ; — do coração, insensibili- 
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dade; — do ventre, dificuldade em obrar, em 
evacuar os excrementos. 

DURIÃO, s. m. (t. da Asia ), nome de huma 
fruta da Asia mui gostosa. « Duriões da feição de 
alcachofras como grandes cidras.» Goes, Chron. 
Manoel. 

DURINDANA , s. f., t. burlesco, espada ; nome 
da espada de Roldão. 

DURISSIMAMENTE, adv. superl. de Dura- 
mente, com muita dureza, mui duramente. 

DURISSIMO , A, adj. superl. de Duro, muito 
duro. Pao —, Pedra —. Fig., mui rijo, forte, 
v. g. batalha —,. yServidão —, mui dura de 
sofirer. 

DURME , imperat. ant. de Dormir. Hoje dize- 
mos Dorme. 

« Aqui descança e durme e te refresca.» Ber 
nard., Rimas. 

DURO, s. m. (t. da Asia), nome de huma 
herva que causa embriaguez prolongada, Rui 
Freire, Comment. /7. Dutro. 

DURO, A, adj. ( Lat. durus, que parece vir 
do Gr. dois drys ou drus, carvalho ), rijo, resis- 
ua Ve 5; pao » caroço — ; pedra elura ; fig. 

lhcil, resistente, v. g. mola dura, fechos du- 
ros, dificeis de mover ; ingrato, aspero, mo- 
lesto, v. g. voz dura, trabalho, torm: nto duro. 
| Duro, fig., aspero, rispido, deshumano, secco, ? 
insensivel aos males proprios ou aos alheios, en- 


durecido, v. g. — no trabalho. 
Duro , dificil, ardno, custoso, v. g. — de su- 
bir, — de andar, — de crer, — de sofjrer, — de 


cozer, — de comer; — de persuadir, de dobrar, 
abrandar, mover. Duro do ventre, dureiro, 
Verso duro, aspero ao ouvido por ter muitas 
synalephas ou muitos sons asperos. Á forca dura, 
brutal. Palavras duras, asperas, Duro adversa- 
rio, forte, rijo, dificil de vencer. Peso —, pataca 
hespanhola. 

Duras, s. f. pl., apertos, lances duros,« Ami- 
gos e mulas fallecem a duras,» Eufr., dictado, 
isto he, nos apertos. 

DUSSIA. , obsol. 7, Ussia. 

DUTRO, s. m. (t. Asiat. ), planta da Asia cu- 
jos fructos causão prolongada embriaguez , mais 
forte que a do vinho e aguardente. 

DUTURO ,s. m., o mesmo que o precedente. 
Vem em Pinto Pereira, e parece-me mais correcta 
que Dutro. Creio que he hum datura stramonia 
ou figueira do inferno. 

DUUMVIRAL, adj. 2. (Lat. duumviralis ), per- 
tencente ao duumyirato. 

DUUMVIRATO, s.m. ( Lat. duumviratus), ma- 

istratura entre os au Romanos, servida por 
dis officiaes de autoridade igual. 

DUUMVIRO, s. m. ( Lat. duumvir), collega no 
duumvirato. Os duumviros , os dois magistrados 
que constituem o duumvirato. 

DUVIDA, s. f. verb. ( de duvidar ), incerteza 
do animo, hesitação em crer ou querer, do enten- 
dimento ou da vontade ; objecção que se faz ou 
põe a opinião, proposição ou afirmação. Estar 
em duvida, incerto, duvidoso, V. g. — O suc= 
cesso, a batalha, 

Pór em duvida, questionar, duvidar, contes- 
tar, v. g. — a verdade de facto exposto, nar= 
rado. 

Sem duvida, certo, incontestavel. 

- Duvidas, pl., fig., razões, alterações, con- 
troversia. Ter duvidas com alguem, estar em 
discordia, desavença. 

DUVIDADO, p. p. sup. de Duvidar, e adj., 
posto em duvida. Successo duvidado. Propheciuas 
duvidadas. It. disputado, contestado : tinha-lhe 
duvidado a victoria, o dominio, os conhecimentos, 

Duvidado , receado, hesitado. Vão tinha du- 
vidado a empreza, 0 perigo, o feito arriscado, « 
guerra. 

DUVIDARB, v. abs. ou n., ter duvida, hesitar. 
em crer ou fazer alguma cousa. Duvido disso, -a 
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da sua probidade , palavra ; — que assim seja , 
— que isso succeda. Vão havia quem duvidasse 
em ser elle, — de ser elle, ou que elle fosse no- 
meado, chamado para commandar o exercito. 
« Nenhum perigo duvida. » Lobo, Eglog. 4- 

DUVIDAR, v. a. ant., receiar. 

DUVIDOSAMENTE, adv. ( mente suff. ), com 
duvida , incerteza, hesitação, incertamente. 

DUVIDOSO, A, adj. (des. 0s0), incerto, cheio 
de duvidas, que hesita sobre o que deve crer ou 
obrar, fallando de pessoas ; incerto, fallando de 
cousas, V. g. SUCCESSO, ENIpreza, batalha, lance 
— , indeciso. Mar —, cuja derrota se não sabe 
bem. ! 

Tempo ou tempos duvidosos, de perturbações, 
perigos e incerteza. Saúde duvidosa , pouco se- 
gura. Luz duvidosa, escassa, a do dia toldado. 

DUZÃO. V”. Dozão. 

DUZENTOS, adj. numer. pl. e m., DUZEN- 
TAS, f. ( Lat. ducenti), duas vezes cem, ou duas 
vezes hum cento. 

DUZIA, s. f. (de doze, ou do Fr. douzaine , 
duzia), doze cousas da mesma qualidade, doze 
pecas do mesmo generc ou especie. Huma quzia 
de laranjas, de cavailos, de criados, de pratos, 
de vestidos, de pares de meias. Cousa das du- 
sias, vulgar, commum, de pouco preço. Pré- 

ador das duzias, fam., isto he, como ha duzias 
Pelies. Às duzias, em numero de doze, v. g. 
vender — lenços, pratos, copos. 


E, quinta letra do alphabeto portuguez e se- 
gunda das vogaes. Tem quatro sons: 1º forte e 
agudo, v. g. em trévas, legoa, elta, vela; 2º longo 
e doce, v. g. novelo, vé, dé, peilo, coelho; 3º nasal 
ou fanhoso, longo ou breve, v. g. bem, sem, nem, 
pórem, porém; 4º breve e surdo, v. g. o e final 
de : leve, deve, mede, verdade, amizade; e o 
primeiro de dever, deter. Em casos duvidoscs 
marca-se o som forte e agudo com o accento agudo, 
v. g. vela, séde, véde, O longo e doce com o cir- 
cumflexo, v. g. vé, lé, dé, mercé; o nasal com m 
ou n posposto, V. & bem, nen; sentar, denso, 
lenço ; ou com ti antigamente : be, te, tepo. 

E entre os Romanos, letra numeral que valia 
250 ; e entre os Gregos 5. 

E, conjuncção copulativa ou additativa não 
só de phrases mas de nomes ( Lat. et, que huns 
derivão de addere, ajuntar. outros do Gr. eiza eita, 
depois, ou Ert eli, ainda, mais, demais, que todos 
me parecem vir do Egypc. touho, ajuntar. Etihe 
voz egypcia segundo affirma o sabio Lacroze no 
seu Diccionario Coptico ; he formada de et, que, e i, 
ir, isto he que segue, acompanha). Esta particula 
ata phrases, v. g. a sobriedade e o exercicio pro- 
movem u saúde. Foi afortunado na paz e na 
guerra. Liga nomes, v. g. dois e tres fazem cinco. 
Manoel e Joanna fazem hum bom par. 

E, preposição latina que entra como prefixo 
em muitas palavras ( vem do Gr. ex ek, ou & ex, 
derivados de eixw etkô, ceder, largar, retirar-se, 
desembaraçar-se). Exprime separação, falta, pri- 
vação, v. g. enervar, tirar a força, o vigor. Lmi- 
grar, retirar-se da patria. Eminencia, lugar 
donde he facil cahir. Eijusão, o lançar fóra, 
alem. Eleger, tirar d'entre varios, separar. 

EA. V. Eia. 

EBANISTA , s. m.' (des. Sib marceneiro que 
trabalha em ébano. Adoptado do Fr. ébéniste. 

EBANISADO » P. Pp. sup. de Ebanisar, e adj., a 
que se deo côr de ébano. 

EBANISAR, v. a. (ebano, isar des. inf. Greco- 
Lat.), dar côr de ébano à madeira. 

EBANO, s.m. (pron. ébano ; as duas ultimas 
breves : Lat. ebenus ou ebenum; Gr. éGevos ou 
Ecedos, ébenos ou ébelos ; Hebr. heben ou hebuim. 


EBU 


ECH 


DYNAMICA, s. f. (do Gr. dVyanes dynamis, | intestinos ), t. de med., diarrhea com puxos « 


força, de Mvagat dynamai , poder, ter força; de 
dv dynó, supportar carga), sciencia das forcas 
motrizes. a 

DYNAMOMETRO, s. m. (do precedente, e 
metro , medida ), instrumento que serve a medir 
a força das bestas e dos homens. 

DYNASTA, s. m. (do Gr. duvkaras dynastés, 
de dynamai. V. Dynamica ), soberano de pe- 
queno estado subordinado a outro maior. 

DYNASTIA, s. f. (do precedente, des. Gr. eia), 
serie de soberanos da mesma raça, que reinárão 
em hum paiz. Pron, dinastia. 

DYS, partic. Gr. pref. a muitos vocabulos ; 
equivale a mal, mao, dificil, penoso. Vem de 
dvw dyó , trabalho, infortumio ; de dvam dyaó, 
causar males, affligir. Moraes escreve por dis os 
vocabulos em que entra a particula Gr. dys. 

DYSCOLO ,A, adj. (dys pref., dificultosamen- 
te, é x9)0y holon, alimento), desobediente , insu- 
bordinado , depravado. 

DYSCRÁSIA , s. f. (dys pref. , xpasix Krasia , 
temperamento ), t. de med., mao temperamento, 
ma constituição. 

DYSECEA, s. f. ( dys pref., e ixos ekhos, 
som), t. demed., dureza, difficuldade de ouvir, 
surdez. 

DYSENTEKIA , s. f. (dys pref. e evtepix ente- 


| ria, intestinal, dos intestinos : EvTepov enteron , 


Ê 


Parece-me derivado do Egypc. bo, pao, e nomt, 
forte, rijo, ou noun, abysmo, escuridão, negro), 
madeira da India muito rija, compacta, pesada e 
preta, que admitte hum bello polido. Ebano aze- 
vichado e luzídio. 

EBETAR. /7. Hebetar. 

EBIONITA, s. m., sectario de Ebion, here- 
siarcha. 

EBORENSE, adj. 2. (Lat. Eborensis), de Evora, 
natural de Evora, cidade antiga de Lusitania, 
em Lat. Eboracum. 


EBRIATIVO, A, adj. ( Lat. ebrietas, embria- 
guez, des. ivo), que embebeda ; it, s. m., licor, 
vinho que embebeda. 


EBRIEDADE, s. f. (Lat, ebrietas, tis), embria- 
guez, bebedicc. 

EBRIFESTANTE, ad). (ebrio, efestantos UE 
poet. composto, ebrio e galhofeiro, folgazão. 

EBRIFESTIVO, A, adj., t. poet. composto, 
alegre por estar ebrio, bebado. 

EBRIO, A, adj. (Lat. ebrius, de ebiberius, de 
ebibo, ere; e prep., e bibo, ere, beber, encher-se 
de bebida, beber com excesso ), t. poet. ou de 
estylo elevado, bêbado, embriagado ; fig. — da 

loria. 

EBRIOSO, A, adj. (Lat. ebriosus), dado à be- 
bedice. Usa-se subst. os ebriosos, bêbados. 

EBRISALTANTE, adj. 2., poet. e composto, 
que ebrio salta de alegria. 


EBULLIÇÃO, s. m. verb. (do Lat. ebullio, ire, 
ferver ; e pref., e bullio, ire, bolhar, ferver ), 
fervura de liquidos ao lume, effervescencia. 

Synon. He termo scientifico. Fervura he vulgar 
e denota o movimento intestino do liquido, mas 
não as bolhas. Effervescencia he movimento in- 
testino sem necessidade de fogo, e admitte sentido 
moral no figurado. 


EBULO, s.m. (pron. ébulo : Lat. ebulum ou 
ebulus ), arbusto medicinal, sabugueiro anão, 
engos. 

EBURNEO, A, adj. ( pron. ebúrneo : Lat. 
eburneus, de ebur, marfim, de barrus em Latim e 
na lingua Sabina elephunte), de marfim. L'spada 


febre. Pron. disentéria ou disenteria, 
DYSENTERICO, A, adj. (des. ico) , t. de med.; 
da dysenteria. 
DYSEPULOTICO, A, adj. ( dys pref., e epulo- 
tico V.), t. de med., que cicatrisa dificilmente. 
DYSMENORRHEA ,, s. f. (dys pref.,e menor- 
rhea ; de pevo5péw menorrheó , expulsar sangue), 
t. de med., dificil menstruação, suppressão do 
fluxo menstrual. 
 DYSPEPSIA , s. f. (dys pref., e pepsia; de 
mério peptó, digerir ), t. de med., difficil di- 
gestão, ma digestão, digestão laboriosa, dolorosa. 
DYSPEPTICO, A, adj. (des. ico ), t. de med,, 
que sofire, padece dyspepsia. Doente —. 
DYSPHÁGIA, s. f. (dys pref. , e pau phagô, 
comer), t. de med. , diflicultosa degluticão, 
DYSPHONIA. /”. Aphonia. 
 DYSPNEA, s. f. (dys pref., e mvão pneó, res- 
pirar), t. de med. , respiração laboriosa , oppres- 
são, difliculdade de respirar. 
 DYSURIA, s. f. (dys pref., oV gov Oiron, ou- 
rina ), t. de med., dificuldade de ourinar. 
Estes exemplos do uso da particula dys bastão 
para a intelligencia de muitos outros termos 
scientificos que não devem entrar em hum diccio- 
nario geral da lingua. 


eburnea , que tem o punho de marfim. .4 eburnea 
lyra, feita de marfim. 

Eburneo, fig., alvo, € 
Hombros eburrieos. 

EÇA, s. f. (do Fr. ant. hers, tablado, cada- 
falso), túmulo de madeira elevado, sobre o qual 
se assenta o caixão do defunto quando se lhe reza 
o officio. 

ECCEIÇÃO, ant. J”. Excepção. 

ECCENTRICIDADE. /”. Excentricidade. 

ECCENTRICO. /. Excentrico. 

ECCHYMOSE, s.f. (o ch sõa k : do Gr. eyvumei 
ekkhymosis, éx ek, fora, e xé» kheó, vasar), t. de 
med., sangue extravasado superficialmente. 

ECCLESIASTES, s.m. (Lat., do Gr. exzInotacm: 
ehklesiastés, prégador, éx«s ckas, longe, e xadéu 
kaleô, ajuntar, congregar), nome de hum livrt 
da Biblia attribuido a Salamão. 

ECCLESIASTICAMENTE, adyv. (mente suff.) 
à maneira dos ecclesiasticos, de modo proprx 
aos ecclesiasticos. 

ECCLESIASTICO, A, adj. (Lat. ecclesiasti 
cus, de ecclesia, igreja; Gr. êxxinoia ekklesia 
assembléa, congregação, de x>)émw kaléó, chamar) 
pertencente à igreja, e a seus ministros. Histo 
ria ecclesiastica. Usa-se , subst., por ellipse. Hur 
— , clerigo. 

ECCLESIASTICO, s. m. f£ do precedente | 
nome de hum livro da Biblia attribuido a Jesu: 
filho de Sirach. | 

ECCQ. PV. Echo ou Eco. | 

ECCOPROTICO, A, adj. (êx ek, fóra, e xóxa 
kopros, excremento), t. de med., purgante. | 

ECETERA (do Lat. et cetera, como hoje : 
escreve), e o mais, e o resto, e assim por diant 

ECHACORVOS, s. m. (do Cast. echar, lança 
e corvos), ant., enxota diabos, mettido a exo) 
cista, sendo leigo, impostor, embusteiro. E 
desusado. | 

ECHADIÇO, A, adj. (do Cast. echar, Jar 
car, espalhar, des. iço), ant. e obsol., que se e! 
palha. JVoticia echadiça, que se espalha « 
proposito sabendo-se ser falsa, para enganar | 
inimigo, ou sondar o espirito da gente. Home, 


lizo como o marfim. 


F 
h 
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| 
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— , ou subst., echadiço, s. m., espalhador de no- 
ticia falsa, espia mandado a sondar o inimigo, e 
a dar-lhe noticias falsas. 


ECHINO, s. m. (o ch soa k: do Gr. êxivos 
ekhínos, ouriço), t. de archit.; moldura formada 
por hum quarto circulo ; ornato oval e convexo 
do capitel da columna. 


ECHO, s.m. (pron. ch como k : Gr. iyos ckhos, 
som, de ek, fóra, e d09x 0ssa, voz, voz emittida), 
som repetido, reflectido ; lugar que reflecte o som, 
que repete as vozes; fig.composicão poctica antiga 
na qual o verso precedente rima com a palavra 
que principia o verso seguinte ; it. pessoa que re- 
pete fielmente o que outras dizem , e que não tem 
opinião propria, 

ECHO , s. f., t. de myth. e poet., a nympha 
Echo. Echo namorada. Camões, Egl. a. 

ECHOICO, A, adj. (o ch sôa k), p. us., perten- 
cente aos versos que rimão com a palavra que 
começa o seguinte. He p. us. 

ECHOMETRIA , s. f. (o ch sôa k ; echo e 
metria suff., de gérpov metron, medida), arte de 
construir edificios, abóbadas onde haja echos, 

ECHOMETRO ,s.m. (och sôa k: echo e me- 
tro), regoa para medir a duração e intervallos 
dos sons. 

ECLECTICO, A, adj. (do Gr. ix)éyw eklego, 
escolher ), que escolhe entre opiniões diversas. 
Systema —, phi'osophia eclectica, que escolhe 
dos diversos systemas o que lhe parece verda- 
deiro, rejeitando o resto. V”. o artigo Doutrina, 


ECLECTISMO, s. m. (des. ismo), philosophia 
eclectica. 

ECLEGMA, s. m. (Gr. êxdeyva ekleigma, de 
deixe leikho, lamber.) Z. Lambedor. 

ECLIPSADO, p. p. sup. de Eclipsar, e adj., 
obscurecido, encoberto, privado de lustre. O 
so! —, obscurecido, tornado invisivel para nós, 
por interposição da lua, 4 lua eclipsada, por 
tnterposição da terra. 

Olhos eclipsados, turvos, empannados do 
moribundo, ou de pessoa angustiada. 

A gloria echpsada, fig., obscurecida, oflus- 
cada, que perdeo o lustre, o esplendor. 

ECLIPSAR, v. a. (eclipse, ar des. inf.), cau- 
sar eclipse, ofluscar, obscurecer o astro, — o 
sol, a lua. Á terra eclipsa a lua, e esta o sul. 

O sol eclipsa as estrellas, brilha mais que 
ellas. 

- Eclipsar, fig., obscurecer, ofluscar, tirar o 
Justro, o esplendor, v. g. —a gloria, «a fama, 
— a vista, — os altos feitos, as inclytas ac- 

ções ; it. superar, exceder muito , deixar a perder 
de vista. Aristoteles, Theophrastro e Árchi- 
-medes eclipsárão todos os sabios da antiguidade. 

Miguel- Angelo eclipsou todos os pintores, es- 
“culptores e architectos. 

Vieira diz : eclipsar a paciencia, com pala- 
vras iradas, isto he, fazê-la desapparecer. He 
| metaphora atrevida e desusada. 
| Ecripsar-se, v. r.; soffrer eclipse ; fig. perder 
o lustre, offuscar-se, deslustrar-se ; it. tornar-se 
invisivel ao mundo retirando-se d'elle, furtando- 
se à sociedade. 

ECLIPSE, s.m. (Lat. eclipsis, do Gr. a)sixer 
| ekleipein , ter falta, de Jeixw leipo , deixar, aban- 
Elsie t. de astr., occultação, invisibilidade 

parcial ou total de hum astro ou planeta pela in- 
'terposição de outro entre elle e a terra : — do sol, 
produzido pela interposição da lua; — da lua, 
pela da terra entre a lua e o sol. 

ECLIPSE, ant. /”. Ellipse. 


ECLIPTICA, s. f. (do Lat. ecfipticus, perten- 
cente aos eclipses), t. astr., circulo que o centro 
| do sol parece descrever no céo, no decurso de cada 
| anno; circulo maximo da esphera celeste que 
| Vorta obliquamente o equador, fazendo com elle 
| bum angulo de 23 graos e meio. Chama-se assim 
| forque os eclipses do sol e da lua só tem lugar 
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quando esta, na sua conjuncção ou opposição 
com o sol, se acha na ecliptica ou mui perto. 

ECLIPTICO, A, adj. (Lat. eclipticus), t. de 
astr., relativo aos eclipses ou à ecliptica. 

ECLOGA, s. f. (pron, écloga: Lat. ecloga, 
do Gr. ixhwyi ehloghé, escolha, ek, fora, e 
)&7w legô, escolher), poema pastoril, poema esco- 
lhido. 77. Egloga , mais us. 

ECLUSA, s. f. (Fr. écluse.) Y. Comporta, 
adufa de dique. 

ECO. V”. Echo. 

ECONOMIA, s.f. (Lat., do Gr. oixos oíkos, casa, 
e v$uw nemô, distribuir), regime, governo da casa, 
dos bens, da fazenda de cada hum; fig. parci- 
monia, moderação na despeza. 

Economia politica , sciencia que ensina a co- 
nhecer as fontes da riqueza de huma nação e o 
modo de a favorecer e augmentar. 

feconomia, officio de economo em certas 
igrejas. 

ECONOMICA, s. f. 7”. Economia. 

ECONOMICAMENTE, ady. (mente suff.), com 
economia. 

ECONOMICO, A, adj. (des. ico), que res- 
peita à economia; bem governado, bem regrado 
na administração dos bens, da fazenda, moderado 
nas despezas, poupado. 

ECONOMISADO, p. p. sup. de Economisar, e 
adj., poupado. 

ECONOMISADOR, A, s. verb., pessoa que 
economisa, poupa. 

ECONOMISAR, v. a. (economia, ar des, inf.), 
governar, administrar bem os seus bens, ou os 
alheios que lhe são confiados, gastar, despender 
com moderação, parcamente ; forrar, poupar. 

ECONOMISTA, s. m. (do Fr. éconsmiste), au- 
tor sobre economia politica; o que adoptou os 
principios do doutor Quesnay sobre esta sciencia. 

ECONOMO, s. m., administrador de bens da 
igreja ; mordomo de casa de fidalgo ou de hos- 
pital. 

ECPHRASTICO, t. de med. //. Aperitivo, 
Desobstruente. 

ECSTASE. /”, Extase. 

ECSTATICO. V”. Extatico. 

ECTROPIO, s. m. (Gr. êxtpérw ektrépo, revirar), 
t. de med., doença em que as palpebras estão 
reviradas ou retrahidas. 

ECÚLEO. J”. Equuleo. 

ECUMENICAMENTE, ady. 
p. us.; de modo ecumenico, 

ECUMENICIDADE, s. f. (des. idade), p. us.; 
generalidade , universalidade. 

ECUMENICO, A, adj. (Lat. cecumenicus, do 
Gr. crrovpéva vikoumené, a terra habitavel, de 
otxém oíkeo, habitar), geral, universal. Concilio —. 

EDACIDADE, s. f. (Lat. edacitas, tis; edax, 
cis, comilão, de edo, ere, comer), gula, vo- 
racidade ; fig. — do tempo, que gasta, consume 
tudo. 

EDEMA, s. m. (Lat. cdema, do Gr. otdiy 
oideín, estar inchado), t. de med., tumor branco, 
molle e sem dor, causado por humores lympha- 
ticos e viscosos. 

EDEMATOSO , A, adj. (des. oso), t. med, que 
sofire edema, que padece inchacão, 

EDESSÊNO, A, adj., natural, ou pertencente 
a Edessa. 

EDIÇÃO, s. f. verb. (Lat. editio, onis, de 
edo, ere, publicar; e pref., e do, are dar), 
publicação; vulgarisação de manuscripto; im- 
pressão de obra, livro, manuscripto, ou de 
obra ja impressa ; it. maneira por que se publica 
qualquer obra. Bella edição ; nova edição. Este 
livro teve muitas edições. 

EDICTAL. /”. Edital. 

EDICTO, s. m. (Lat. edictum, s.n. e sup. de 
edico, ere, ordenar, mandar; e pref., e dico, 


(mente suff.), 
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ere, dizer), ordem publica, edital. Edictos, 
editaes de citação. J”. Edito, mais us, 

EDIFICAÇÃO, s. f. verb. (des. ção”, o acto de 
edificar, construir edificio, ou de ser edificado 
fig. exemplo virtuoso que edifica, commove . 
inclina a obrar bem, imitando a pessoa virtuose 

EDIFICADISSIMO, A, adj. sup. de Edificado 
fig. muito penetrado dos exemplos de virtude. 

EDIFICADO, p. p. sup. de Edificar, e adj 
construido; fig. penetrado, commovido pel 
exemplos virtuosos. 

EDIFICADOR, A, s. verb. pessoa que edifica, 
construe. 

EDIFICAMENTO, s. m. ant. (mento suff.), ae- 
ção de edificar ; construcção. 

EDIFICANTE, adj. 2. YZ. Edificativo. 

EDIFICAR, v. a. (Lat. cediífico, are, de eds 
a casa, e facio, ere, fazer; edes ou «dis, vem 
do Gr. éd» hédô , sentar, assentar. Em Egype. & 
significa casa), construir, levantar edifício, v. g.— 
hum palacio, huma ponte, casas; efe. « novo 
reino edificirão, » Camões, Lus. 1,1, levantárão, 
fundárão. 

LEdificar na areia, fig. e fam., perder o sew 
trabalho, trabalhar de balde. « Hum filho em 
quem o pai quer edificar toda sua obra, » 
Ferreira, Bristo, isto be, fazer, fundar casa. 
Edificar, fig., commover, elevar alguem à vir- 
tude, a obrar acções virtuosas pelo exemplo e 
exhortação. 

E a Edificar he levantar edificio. Construir, 
applica-se a qualquer estructura, v. g. navios, 
barcos, trincheiras, muros. 

EDIFICATIVO, A, adj. (des. ivo), que deniove, 
inclina à virtude. Lxemplo —. Lxhortação , 
practica edificativa. Contemplação —, 

EDIFICIO, s. m. (Lat. codificium), construe- 
ção de pedra e cal, casas nobres, palacio, tem 
plo; fig. obra, composição, v. g. — de boa 
historia. 

EDIL, s. m. (Lat. cdilis, de cedis, casa), 
t. de hist. ant., magistrado da antiga Roma en, 
carregado da policia dos templos, das ruas, 
obras publicas, aqueductos, pontes e calçadas, 
banhos, ete. 

EDITAL, s. m. ( V”. Edicto, des. al), edicta 
afixado. Pór editaes, affixâ-los nas paredes , 
nos lugares publicos da cidade, etc. 

EDITAL, adj. 2. (mesma origem que edicio ),, 
que se faz por edictos. 

EDITO, s.m. (pron. édito : Lat. editum, sup, 
de edo, ere, publicar), ordem, mandado dz 
rei, magistrado, ou de outra autoridade que 
se affixa nos lugares publicos para que chegue À 
noticia de todos. Por editos, ou por edito publico, 
Alvará de editos, que os manda affixar. 

EDITOR, s. m. ( Lat. editor, de edo, ere, pr 
blicar), o que dirige a publicação de obra alheim, 

EDITTO. /”. Edicto. 

EDUCAÇÃO, s. f. verb. (Lat. educatio, onis), 
criação que se dá à mocidade, a animaes e & 

lantas; cuidado e systema com que se educa ; 
instruccão ; ensino de maneiras, costumes. Dar, 
ter boa ou má educação. Educação publica, à 
que se dá nas escholas em commum a muitos in= 
dividuos; — particular, caseira, a que se dá na 
casa paterna. 

EDUCADO, p. p. sup. de Educar, e adj., ensi- 
nado, doutrinado. 

EDUCADOR, s. m. verb. (Lat. educator), o qu 
educa, doutrina. 

EDUCANDA, s. f. (des. f. anda, do p. fut. Lat 
em andus), menina educada em convento «k 
religiosas. 

EDUCAR, yv. a. (Lat. educo, are, nutrir, criar 
de edo, ere, comer; ou de educo, ere, guiar 
conduzir; e pref., duco, ere, conduzir, ou ds 
edoceo, ere, ensinar, doutrinar, e pref., e doceos 
erc, ensinar), criar, dar ensino, doutrinar a mock 
dade. animaes ou plantas. 
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EDULCORAÇÃO, s. f. verb., acção de edul- 
corar, ; ; 

EDULCORADO, p. p.sup. de Edulcorar, e adj., 
lavado em muitas aguas, adoçado. 

EDULCORAR, v. a. (Lat. edulco, are, adocar ; 
des. iterativa), t. de chim., lavar em muitas 
aguas para tirar o sal ou o acido; it. te de pharm., 
adoçar com assucar, mel ou xarope. 

EDULO, A, adj. (Lat. edulis, de edo , ere, co- 
mer), t. de bot., proprio para alimento. 

EDUZIDO, p. p. sup. de Eduzir, e ad)., que 
emanou, derivado, deduzido, tirado. 

EDUZIR, v. a. (Lat. educo, ere ; e pref.; duco, 
ere, conduzir), tirar, deduzir, derivar, fazer nas- 
cer ou sahir huma cousa de outra. He p. us. 

EFEBO. /7. Ephebo. 

EFEMERIDE. /”. Ephemeride. 

EFEMERO. /. Ephemero. 

EFESINO ou EPHESINO, A, adj., de Epheso. 

EFESIOS. /”. Ephesios. 

EFFECTIVAMENTE, adv. (mente suff.), com 
efeito, na realidade ; it. com eficacia. 

EFFECTIVEL, adj. a. (des. ivel), que pode 
effectuar-se, realisar-se, Vegocio —. 

EFFECTIVO, A, adj. (Lat. effectivus , de effi- 
civ, ere, effectum.; e pref., e-fácio, ere, fazer), 
real, existente, v. g. tropa effeciiva, que está 
prompta para o servico. 

Effectivo, eficaz, v. g. meio, auxílio —; graça 
effectiva. Amor —, afféctivo. 

“Prova —, convincente. Homem —, activo, 
cumpridor das suas promessas, diligente em exe- 
cutar o intento. Camarote — , alugado por todo 
o anno. Sege —, alugada por todo o anno. Mercé 
-— , que se verificou. Conclusão — do casa- 
mento, da empreza, que teve effeito. Remedio —, 
eficaz. Major, coronel — , t. milit., em serviço 
activo, não meramente graduado. 

EFFECTUAÇÃO, s. f. verb., realisação, acto de 
effeéituar. 

EFFECTUADO, p. p. sup. de Efectuar, e adj., 
executado, eai que teve effeito. 

EFFECTUALMENTE. /”. Effectivamente. 

EFFECTUAR, v. a. (do Lat. effectum, sup. de 
efficio, ere, effeituar, ar des. inf.), effectuar, 

realisar, pôr em effeito. 

ErrECTUAR-SE, V. r. impess., ter effeito, rea- 
lisar-se, ter lugar. 

EFFECTUOSO, A, adj. V”. Effectivo, Eficaz. 

EFFEITO, s. m. ( Lat, eliqçiua s. ep. p. de 
eficio, ere, executar; e pref., e facio, ere, fazer), 
cousa feita, causada, producto de alguma cousa. 
Todo o effeito suppõe causa, e toda a causa sup- 

põe effeito. 

Efeito, o acto de effeituar-se, execução, fim, 
v. g. — da empreza. Para effeito de, com o fim 
de. Pór em efeito, executar, eflectuar. Em 
effeito, ou com effeito, realmente, effectivamente, 

De effeito, de facto. « Como de efeito era. » 
Couto, viiI, 22. 

Receber a appellação ou o aggravo em ambos 
os effeitos, phrase for., no devolutivo, e no sus- 

pensivo. 

Efeito, t. merc., letra, promessa escripta de 
pagamento a prazo. Efeitos, pl., fazendas, gene- 
ros, mercadorias, letras, notas promissorias. He 
antigo, e usado muito antes de Vieira. « Os efeitos 
da fazenda real estão divertidos. » Vieira. 
« Consignaste este na decima parte do rendi- 
mento que tivesseis, e em outros efjeitos difje- 
rentes. » Proposição do Bispo Capellão mór às 
côrtes de 1653, no Investigador portuguez em 
Londres, nº 12. Os bancos de desconto rebatem 
ou adiantão dinheiro sobre effeitos commerciaes. 

EFFEITUADO, p. p. sup. de Effeituar, e adj., 
executado, realisado, que teve effeito. 

EFFEITUADOR, s: m. verb 
fua, executa, 

EFFEITUALMENTE. /”, Efectivamente, 


» Pessoa que effei- 
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EFFEITUAR, v. a. (effeito, ar des. inf.), 
effectuar, pôr em effeito, executar, realisar, v. g. 
— a obra, a empreza, a promessa, — as espe- 
ranças. V. Effectuar. 

EFFEITUAVEL, adj. 2. (des, avel), realisavel, 
que se pode effectuar. Port. Rest. He p. us. 

EFFEMINAÇÃO, s. f. verb. (des. cão), accão 
de effeminar, ou de se effeminar ; molleza, delica- 
deza mulheril do corpo e do espirito. 

EFFEMINADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
effeminação, com maneiras effeminadas. 

EFFEMINADO, p. p. sup. de Effeminar, e ad)., 
tornado nimiamente delicado, .Znimo —, mu- 
lheril, sem vigor. 

EFFEMINAR, v. a. (Lat. effcemino, are; e 
pref., foemina, mulher), dar molleza, delicadeza 
mulheril ao corpo e animo do homem : — os ani- 
mos, — a mocidade. 

ErrEMINAR-SE, V.T., tornar-se effeminado , 
perder o vigor, a energia varonil. 

EFFERADO, A, adj. ( do Lat. efferatus, p. p. 
de effero, cre, fazer feroz, dar fereza; e pref., 
fera, animal feroz), que tem fereza , ferocidade. 
« À guerra deixa os animos efjerados. » Mon. 


 Lusit. He pouco usado. 


EFFERVESCENCIA, s. f. (Lat. effervescentia, 
de effervesco, ere, verbo inceptivo, comecar a 
ferver), fervura repentina, ebullição de liquido 
exposto a calor brando; e mais frequentemente, 
movimento intestino causado por desenvolvimento 
de gazes pela fermentação, acção dos acidos sobre 
os alcalis, etc. 

Eervescencia,t. de med., orgasmo dos hu- 
mores. 

Ejfervescencia, fig. fervor, esto das paixões, 
agitação, inquietação popular, 

Synon. Ebullição he termo scientifico, e denota 
a existencia de bolhas. Fervura he vulgar, e só 
exprime a ebullição ao lume com calor, o que não 
he indispensavel na efervescencia. 

Fervor, tem sentido moral quasi exclusivo, e 
significa ardor das paixões. No sentido proprio 
denota grao elevado de calor. 

EFFICACIA , s. f. ( Lat. eficacia), qualidade 
eflicaz, prestancia, v. g. — do remedio, que cura 
omal; — da graça, virtude divina da graça. 


Elfficacia, fig. diligencia. Empenhou-se com 


muita efficacia a favor do amigo. 


Ejficacia das supplicas, conseguimento do 
objecto. 

EFFICACISSIMAMENTE,, adv. superl. de Effi- 
cazmente, com a maior eflicacia. 

EFFICACISSIMO, A, adj. superl. de Eficaz, 
muito eflicaz ; fig. muito poderoso, v. g. Iman 
—, Vieira. 

EFFICAZ, ad). 2. (Lat. eficaz, cis; efficio, 
ere, causar, e capaz, cis, capaz), que tem activi- 
dade, virtude para produzir o effeito desejado, 
que produz bom effeito, ou grande cffeito. Reme- 
dio eficaz, para curar o mal. Graça eficaz, t. 
de theol., que salva, dando a virtude necessaria 
para não peccar. Homem eficaz, que põe grande 
diligencia em executar aquillo que promette ou 
de que se incumbe. Ánimos efficazes, com acti- 
vidade para obrar cousas que a exigem. 

EFFICAZMENTE, adv. (mente suff.), com effi- 
cacia; de maneira energica. 

EFFICIENCIA, s. f. (Lat. efficientia), t. de 
philos., virtude, energia eficiente, poder de effec- 
tuar, fazer, produzir effeito. 

EFFICIENTE, adj. (Lat. efficiens, tis, p. a. de 
eflicio, ere, effectuar), t. de philos., que produz 
efícito, activo, causativo. Principio, causa efji- 
ciente, 

EFFICIENTEMENTE, adv. (mente suír.), de 
maneira a ter effeito. 

EFFIGIADO, p. p. sup. de Effigiar, e adj., re- 
presentado em efligie. « Ficou nella ao vivo efji- 
giada sua imagem. » Agiol. Lusit, O busto 
eigiado em marmore, em pórfidos 
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EFFIGIAR, v. a. (Lat. efligio, are, o mesmo 
que efjingo, ere; e pref., e fingo, ere, fingir, 
imitar), representar, retratar a effigie ou em efli- 
gie em pintura ou esculptura. He pouco usado. 

EFFIGIE, s. f. (Lat. effigies. V”. Effigiar), ima- 
gem de alguem. 4 vera effigie, a sacra efígie 
de Ohristo, o crucifixo ; fig. a effigie da religião. 

Synon. Só se usa em estylo elevado e fallando 
de Christo, dos santos ou de pessoas mortas. 
Retrato diz-se da efligie dos mortos e dos vivos, 
e he quasi exclusivamente applicado à pintura 
ou desenho. 

EFFLORESCENCIA , s. f. (do Lat. efloresco, 
ere, começar a florescer, a apontar a flor), t. de 
chim., c—lisação pulverulenta e superficial ; 
t. de bot., rescencia; t, de med., erupção cu-=. 
tanea de pustulas miudas. | 

EFFLUENCIA, s. f. (Lat. efluentia), t. de 
phys., emanação da electricidade. , | 

EFFLUENTE, adj. 2. (Lat. efluens, tis, p. a. 
de efituo, ere, emanar; e pref., e fluo, ere, cor- | 
rer, manar), t. de phys., que emana, sahe'de hum | 
corpo para outro. Eleciricidade —. | 

EFFLUVIOS, s. m. pl. (Lat. eMluvium, pl. eflu-. 
via. V. o precedente ), emanações subtilissimas 
dos corpos terrestres, animaes e vegetaes, da, 
agua encharcada, odoriferas ou imperceptíveis. | 
EMuvios pestilenciaes ou miasmas. 

EFFLUVIOSO, A, adj. (des. oso), que lança 
efluvios. 

EFFUGIO , s. m. (Lat. efugium , de efugio,. 
ere, escapar, e pref., fugio , ere, fugir ), subter-| 
fugio, escapula, escapatorio ; tergiversação. He | 
poucosusado. | 

EFFUNDIÇA. /”. Infundiça. 

EFFUNDIR. /”. Derramar, Verter. 

EFFUSÃO , s. f. verb. ( Lat. efjusio, onis ; de' 
effundo, ere, effundir ; e pref., fundo, ere, vera! 
ter ), derramamento, o derramar ou derramar= 
se : — de sangue , derramamento delle por fe-| 
rida ; — da semente, seminação, 

Ejusão, fig., expansão : — do coração , da| 
alma , communicação franca, cordial dos ju] 
affectos, sentimentos , o abrir-se alguem a outra! 
pessoa, communicando-lhe quanto sente. | 

EFFUSO. /”. Derramado. |, 

EFIMERIDES. /7. Ephemerides, : 

EFIMERO. /”. Ephemero. 

EFUSAL. /”. Afusal. 

EGIDE, s. f. (pron. égide : Lat. egis, idis; di 
Gr. «yts aighis, de ab alx, uma , escudo an | 
tigo feito de pelle de cabra ou bode ; escudo di! 
Pallas ; fig. defesa, protecção. Á egide da pa 
tria, — da prudencia. Diz-se da cousa que pro 
tege, que serve de escudo. 1 

EGINENSE, adj. 2., natural de Egina, d 
Egina, na Grecia. 

EGLOGA, s. f., poema pastoril: — piscatoria 
em que os interlocutores são pescadores. /” 
Ecloga. t 

EGLOGUISTA, s. m. ( des. ista), autor d 
eglogas. 

EGOA, s. f.( Lat. equa, f. de equus , cavallo 
V. Equino), fêmea do cavallo ; — de lista, lan 
camento, cobrição , cavallagem. V,. estes nomes 

Outros escrevem egua , mais conforme ao Lat, 
mas menos accorde com a pronuncia, que pede) 
surdo em vez de u sempre mais ou menos agudo 
como em agoa, que os antigos escrevião aguoa 

EGOARIÇO, s. m. (des. iço, do Hesp. izo, qu 
denota serviço ), o que tem a seu cargo a criaçã 
das egoas e cavallos, 

EGOASINHA, dim. de Egoa. 

EGOISMAR, v. abs. ou n. (egoismo, ar det 
inf. ), concentrar todos os affectos em si proprio: 
obrar por egoismo, ser egoista. P. p. Egoismadk 

EGOISMO , s. m. ( Fr. égoisme, do Lat. ego 
eu), amor proprio exclusivo, philaucia, 

- EGOISTA, s. 2. (des. ista ), o que nada am 


| 
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senão a si proprio, que só cuida de si, quesacri- | vêdes : — «qui, — alli, aqui, alli está, vêdes. | zonte y qua passa pelo centro á rôda do qual a 

fica os beira sua ese ? Eis-m'o, ant., eis-me-o , aqui m'o tendes, « Eis- pendula faz às suas vibrações. . 
EGREGIAMENTE ,, adv. ( mente suff.), de ma- | m'o de prégador em poeta.» D. Fr. Manoel, Car- “Eixo de huma curva;t. de geom., linha que 
ueira egregia, com grande distincção ; perfeita- | tas Famil., 95. NA se ajuntão, Moraes quer | divide a curva em duas partes iguaes e semelhan-, 
ita se er e E que seja contracção de haveis, tendes , e cita Fer- | tes ,Y. 6. — da Rniógio » da: parabola , dia- | 
EGREGIO A, adj. (Lat. egregius, ex;grege, | Feira no Cioso, que diz: « ni Cala cat $ae | metro perpendicular a suas applicadas. Eixo de 
2a .)/O lo de prazer, » e ajunta que hei está por 

z scolhid chorando « e prazer,» ] que, ! 
O Vs CE QRAda (doa 3 bro en heis ou haveis. Tudo isto he chimerico, Eis vem 
Aáte ini iria á y do Lat. ecce, eis, vêéde, olha, olhai, ou de eccis- 
] 2 Y 


Sad tam, ecce-istam, vêde-la, eia, eccillum, vêde- 
POREM abrol. |AsIgrejario. lo, ei-lo , e exactissimamente de ecce is , ecce ea 4 
EGRESSÃO, s. f. V”. Egresso, s. 


ei-lo, ei-la. No antigo Latim, ipranaRDe is, este, 
EGRESSO, A, adj. ( Lat. egressus, p. p: de pronunciava-se EM E vem de ck ou ex, fôra, 
egredior, à, sahir;e pref., e gradior, i, andar), | é is, ant. ce, cis, este. rotor 
que sahio voluntariamente, v. g., de huma com- EITO,s. m. ( do Lat. itum, sup. de ires ir); 
munidade religiosa, serie de cousas que estão em carreira, seguidas, 
EGRESSO, s. m. (Lat. egressus, s. ), sahida | em correnteza, na mesma Sonic linha, direc- 
voluntaria , partida; sahida de navio » desem- | cão, v. g. — de parreiras, de espigas no campo. 
barque. 


Tomar o eito, não sahir do eito. 
EGRO, A, adj. (Lat. eger, ra, doente, en- | Aeito,adv., todos os de huma serie, a fio, segui- 
fermo ), ant. e obsol. /7. Doente, Enfermo. 


damente. Levou todos os inimigos a eito.: Vin- 
EGUA, EGUARIÇO. /”. Egoa, Egoariço. 


dimou todas as parreiras a eito. 
EGYPCIACO , adj. ( des. iaco ), do Egypto. 


EIVA, s. f. ( do Lat. evaneo, ere, desvanecer, 
7 ; t..de phatm., nome-de hummm. | tar Para se perder), toque de podridão na fruta; 
nguento —, t. de alo - 
suento, 


falha, defeito, racha no vidro ou louça ; balda , 
EGYPCIANO. V”. Egypcio. 


defeito physico ou moral. Eixo, ou antes axe, t. de bot. » toda a haste 
; ! A EIVADO, P. p. de Livar-se,.e adj. ( Lat. eva- | alongada e delgada em torno da qual estão fixadas 
EGYPCIO, A, ad). Rar. E sy sm nidus, de evanesco, V. Liva), tocado, que tem Nur partes. 
digyptios, de Aíjurcos igyptos, Egypto. Este eiva, falhado, defeituoso. Fruta civada, tocada; | Eixo, ou antes axe de hum crystal, t. de 
ermo, puramente cgypcio, vem de ou-hahi-opt- vidro, louça eivada , que tem falha, racha. miner., linha recta dirigida de modo a ficar syme- 
G, terra muito esti :* ou artigo pena , EIVAR-SE, v. r. (Lat. evaneo, ere, e evanesco, o situada relativamente às faces da mo= 
ahi terra, opt pro BE iS + Agiuniito Má np ere, corromper-se ,; consumir-se, desyanecer ), | “ecula primitiva. L 
al ou Esp pncanto. ao Egy Ptos flsgete culai :s6)s perder-se a fruta, tocar-se » estar proxima a Lixo de columna , t. de arch. à linha recta 
eypeios. Hum Egyp ii asttnaldo-Egypio.. apodrecer : — o vidro, fender-se, rachar, ter | que passa pelo centro : — recto » espiral. 
EGYPTANO. /”. Egypcio. falha. Eixo de compasso , perna do compasso de par 
EGYTANENSE, adj. 2., natural ou pertencente | FIVEGER , ant. obsol. O Elucidario verte des- rafuso. ; 
Idanha a Velha, chamada antigamente Egy- | montar, desmaninhar. Moraes suppõe sererropor | Tirar huma cousa dos seus eixos, fam., tras- 
mia. hervejer ou ervejer , plantar de hervagens, tornar, desordenar. 
El, ant. e provincial ainda hoje, eu. | EIXECO, ant. e obsol. 7, Enxeco. Synon. Axe E termo usado de preferencia em 
EIA, interjeição com que excitamos alguem á EIXEÇO. J”. Excesso. materias End Danada desloeento na 
bra, a pôr-se em movimento. ( Vem do Lat. eia, EIXECUÇOM, ant. 77. Execucão. SELENCIA já, nous 8 T, e exclusivamente 
Gr. eix eta, do verbo faut, i&iw, iémi ou ieó, man- E no sentido figurado. Axe de rotação, Eixo do 
A a rare a te ei. de ele? di rat EIXECUTAR , ant. 77. Executar. carro, — da terra. Tirar dos seus eixos, 
jd ie caieroáe Entao pp | EIXERDAMENTO, ant. J. Desherdamento. EJACULADO, p. p. sup. de Ejacular, e adj., 
15, eat ; imperat. i, ite » camus. ) a Eia sus!» EIXERDAR , ant. 77. Desherdar, A que ejaculou, lançado, propellido. 
amões, Lus. EIXERQUEIRA , ant. 7”. Enxerqueira. EJACULAR, v. a. (Lat. ejaculo, are; e pref., 
EIBA,, obsol. 77, Eiva das bestas. EIXERRUTAMENTE, adv., ant. e obsol. ( do |e jaculare, de jacio, ere, lançar, arremessar. 
EICEITAR , obsol. 77. Exceptuar. Lat. ex, e ruo, ere, utum, arremessar, precipitar- | Jí, Jacto), remessar, lançar, emittir com força q 
EICESSO , obsol. 7” Excesso se), violentamente, abruptamente, Lntrar nas | semen, As pluntas ejaculão o pollen das an- 
EICHÃO ê à ad ira pages Ê é casas — , contra direito , violentamente. 
, ant. Y”, Uchão, Despenseiro, 
EIDO, obsol. J”. Eito, 


theras, 
EIXETE, obsol, 7”. Excepto. EJACULAÇÃO, s. f. verb., acto de ejacular, 
D ato Lat. exi hi fo 
EIDO. obsol. 7”. Ergo, Excepto. EIXIDA , s. f. (do Lat. exire, sa Wir, ex, fóra, 
EIGADA, obsol. 7”. Enxada. 


) 4 bra EJACULADOR, adj. e s.m., que ejacula, 
se ir ), ant. e obsol. , sabida. Entradas e eixi- EIRAÇÃO, s.f. aii Sr a de ejicio, 
; gi da ere), t. med., expulsão das fezes: — da ourina. 
ELLA, por: eis ella, e não eis a. EIXIDO , s. m. ant. e obsol. ( do Lat. exitum , ss ; eo do Lat. ille, elle. He só usado 
EI-LO, por : eis elle, e não eis o, como quer sup. de exeo, ire, sahir ;esx , fóra, e eo, tre, ir, | com Rei, El-Rei, o Rei. V. Rei. 
oraes. Ei-la , ei-lo comnosco, eis que ella ou elle | em Cast. ant. exido), quintal, fazendinha fóra da EL, aut., por Elle. « Que todo o thesouro a 
m ter comnosco. Vem do Lat. eccillum » eccil- povoação. « Lobo atrevido que até no eixido vem kal ind ço puto el, ou a quem elo der.» Ord. 
m, eccillud, ei-lo, ei-la : ecce illum » Ulam, | prear as ovelhas. » Affons) Sousas tHlist 
ud, EIXO, s. m. (Fr. essieu, do Lat. axis, Gr : TA] . . 
A : De Sd : dns o E bat. 
EIRA , s. f. (alterado de drea, V”. ), terreiro, | gtavaxón: de «y» agó, impellir), peca de ordina- ELABORAÇÃO » 8. f. (La elabor. rr onis), 
; discentie a de seda : er devtélto Eh aegão de elaborar, trabalho cuidadoso ; it. t. de 
ea onde se põe os pães a seccar,.onde se debu- | rio cylindrica de pao ou le ferro sobre que se phystol., modificação dos fluidos do corpo animal 
ão”, alimpão. O tempo da eira, o mez de Agosto, | volve roda ; t. de mech., linha recta à roda da ou vegetal Ê 
+ e aut., alardo, revista de Agosto, qual volve a roda , ou se executa movimento cir- X - 
EIRADÉGA. V. Eiradiga. cular: — do carro, da sege, do coche, da £ oO 4 qa Der E ego 
EIRÁDEGO, s. m medida dos campos de San- | moenda; — dv relogio, a hastesinha quadrada a Agr joio o io ço 
rei de dos UV itito quatro alqueires onde se mette a chave para lhe dar corda, Pp ELO ar (hat; Sabor oo 
j . . Eixo, t. de geom., axe, linha que corta o cen- Ro uR ts e Oy e DEAR 
EIRADIGA , s. f. (eira, e diga ou dega que : ão |€ laboro, are, trabalhar), trabalhar com cuidado ; 
E É Aja Ê 4 tro de figura resultante do movimento de rotação, |. : ci 
nifica cousa devida, exigida), tributo, foragem e passa pelo centro de hum corpo, ou á roda da | it. t.de physiol., modificar, v. 8.— 0 sangue, 
tiga de pães, vinho, linho, etc. A do trigo crão | TU KH le Pp Para Ep je É A de astr., tinha | converté-lo pelos processos secretorios em diversas 
es alqueires, a do vinho hum “RR Rir O dg substancias. 
E lavrador colhia. Esta e - recta que sc figura atravessar o centro da terra, e A mo id ; 
Ro er Pensão variava na ir terminar pelas duas extremidades na esphera | -ELAÇÃO, s.f. ( Lat. elatio, onis, de effero, 
iantidade. Elucidario. erre, elatus, levantar, exaltar: e pref., e fero 
do mundo ; — da terra, que atravessa o seu cen- , , dev: > tar ; , ro, 
EIRADO, s. m. (des. s. ado), terrado, lugar tro, e termina nos polos; — do planeta , do ho- | levar), p. us., altivez, elevação da alma, de brios. 
« 2 
ano e descoberto no:telhado das casas, ao uso rizonte , do equador, da ecliptica , linhas rectas | . ELADO. ( Cast.) 7”. Gelado. á 
| Africa e do Oriente. que passão pelo centro do planeta ou dos circulos ELAMI, t. de mus., o sexto signo de musica é 
EIREL. 77. Herdeiro. ms, | Sobreditos e paralelos aos seus planos. o tom que elle designa. 
EIRO, s. m., ou IRÓ, Peixe:como a enguia, | Eixo da balança, t. de mech., linha recta so-: ELAR, v. a. (elo, ar des, inf.), segurar pelos 
his grosso , e de focinho mais longo, PI. Lirozes. | bre a qual se move a balança : — de oscillação de | elos plantas trepadeiras ou rasteiras , as videi- 
EIS, ady, demonstr.”, aqui está ,' aqui tendest, | huma pendula » linha recta parallela ao hori- ras, etc, 


— do cone, a recta tirada do ponto central da 
base à ponta extrema do cone. Eixo da ellipse, 
duas rectas que se cortão perpendicularmente no 
centro dºella, e determinão a sua. longitude e la- 
titude. Hum he o eixo maior e o cutro o menor, € 
ambos se dizem eixos conjugados. Eixo deter- 
minado , o segmento da recta interceptado entre 
duas ema o qual mede a distancia entre 
ambas ; — indeterminado, eixo commum deduas 
hyperboles oppostas, o qual se pode prolongar à 
vontade. 

Eixo optico ou visual, t. de optica, raio que 
passa pelo centro do olho sem : soffrer refrac- 
ção no crystallino ; — de incidencia , linha recta 
que passa pelo ponto de incidencia perpendicular= 
mente á superficie que rompe o raio, 

Eixo magnetico, a linha recta cujas extremi- 
dades são os polos do magnete ou iman. 


vir asp A Li a e io Vaio 


eylindro, a recta que une o centro de suas bases ; 


ee 
bi; 
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ELAR-SE, V.T., prender-se, as vides ou as plantas 
trepadeiras ou rasteiras, pelos seus elos. P. p. sup. 
e ad). Elado. 

ELASTERIO. /. Elaterio. 

ELASTICIDADE, s. f. (des. idade), a qualidade 
de ser elastico, força com que certos corpos com- 
primidos, dobrados ou vergados tendem a reco- 
brar a fórma primitiva antes da compressão ou 
flexão forçada. 

ELASTICO, A, adj. (Gr. AAxsrns elastés, de 
Devvw elaunó, impelhr, repellir ), que, compri- 
mido ou vergado, tende a repelir a força com- 
primente, restituindo-se à fórma primitiva. A 
mola elastica ora cede à forca comprimente, ora 
reage contra elles resaltando. 

ELATERIO,s.m. (mesma origem que Elastico), 
elasticidade, força de elasticidade. 

ELATERIO, s. m. ( Lat. elaterium : mesma 
origem que o precedente), pepinos de são Gre- 
gorio, planta venenosa e medicinal, momordica 
elaterium. He assim chamado porque o fructo 
lança com forca a semente. 

ELATOR, adj. V”. Levantador, Erector. 

ELCHE,; adj. 2. ou s. m. (do Arab. elgi, novo 
convertido, renegado, do verbo áleja, mudar de 
crença, de fé, converter-se, renegar), o renegado, 
christão que se fez musulmano, que se tornou 
mouro. 

ELE. V”. Elle. 

ELEATICO, A, adj., de Elea, ou Elide, na 
Grecia. 

ELECTIVAMENTE, adv. (mente suf.) , por 
eleição. 

ELECTIVO, A, adj. (Lat. electivus, de electus, 
elegido, p. p. de eligo, ere, eleger), que se faz por 
eleição, escolha. Monarchia electiva , cujo rei he 
escolhido por eleição. 

Electivo, t. demed., fig., brando, que obra 
gom suavidade. Remedio, purgante —, como 
manná, canafistula, sene, oleo de mamona. 

ELECTO, A, adj. (Lat. electus.) V”. Eleito. 

ELECTRICIDADE, s.f. (des. idade. V. Elec- 
tro), propriedade dos corpos attractiva ou repul- 
siva, invisivel ou acompanhada de luz, com cho- 
que ou sem elle, capaz de derreter os metaes, de 
decompôr os corpos , e que se manifesta por fric- 
ção, por contacto ou por effeito de combinação e 
decomposição chimica dos corpos : — positiva, 
negativa, vitrea, resinosa, galvanica ou vol- 
taica. 

ELECTRICISMO, s. m. (des. ismo), systema da 
electricidade. He p. us. 

ELECTRICO, A, adj. (des. ico. V”. Electro), 

“que possue, ou que communica a electricidade ; 
it. que a desenvolve, v. g. a machina electrica ; 
apparelho electrico. Conductor electrico, que 
transmitte a electricidade. Franklin inventou 

-conductores metallicos que attrahem a electri- 
cidade da atmosphera nas trovoadas e a trans- 

: mittem ao solo desviando o raio do edificio sobre 

que estão fixados. Fluido electrico, a causa in- 
cognita dos phenomenos electricos. 

ELECTRISAÇÃO, s. f. verb., acção de electri- 
sar, de communicar a electricidade. 

ELECTRISADO, p. p. sup. de Electrisar, que 
se electrisou ; que recebeo electricidade : foi eleo- 
trisado o doente. It. que electrisou : tendo elec- 

arisado o braço paralytico. 

Electrisado, fig., enthusiasmado, cheio de 
ardor, v. g. — com a noticia, com o successo, 
com Os applausos. 

ELECTRISAR, v. a. (electro, isar des. inf. 
Greco-Latina), communicar a electricidade : — 
fum corpo, huma pessoa. 


pa v.r.; receber a electricidade , 
o -— SO c 1 

&- encher-se de ardor, enthusiasmo, v. 
com a noticia da victoria; — c 


do publico. 


ELECTRISAVEL, adj. 2. (des. 
de ser electrisado. + API PABfaonelho 


. — 


om os applausos 


susceptível 
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ELECTRIZ, s. f. (des. f. iz), mulher de eleitor 
soberano. 

ELECTRO, s. m. (Lat. electrum, em Gr. 
edéxcpov elvktron, ambar, de êxw élkô, attrahir), 
ambar. assim chamado porque esfregado attrahe 
corpos ligeiros por effeito da electricidade ; it. liga 
de ouro, com huma quinta parte do peso de pra- 
ta, usada pelos antigos. 

ELECTRO-CHIMICA, s. f., t. novo, a chimica, 
considerada como dependente do influxo elec- 
trico. 

ELECTROMETRO, s.m. (electro, e metro ), 
instrumento de physica que serve a medir a força 
da electricidade. 

ELECTROPHORO, s. m. (electro, e péiw pheró, 
levo), intrumento de physica que conserva por 
tempo consideravel a electricidade que lhe foi 
communicada. | 

ELECTROSCOPO, s. m. (electro, e croréw 
skopeô, observo), instrumento de physica que 
manifesta a intensidade da electricidade. Adapta- 
se aos pára-raios. 

ELECTUARIO, s. m. (Lat. electuarium, de 
electus, escolhido), t. de pharm., medicamento 
composto de ingredientes escolhidos, prestantes , 
selectos. Consiste de pós medicinaes com mel, xa- 
rope, vinho, etc. 

ELEFANTE, e deriv. V”. Elephante, etc. 

ELEGANCIA, s. f. (Lat. elegantia , de eligo, 
ere, escolher), escolha, polidez nas palavras, no 
fallar: — do estylo, discurso; gosto delicado no 
vestir, trajar, ornar a pessoa, a casa, Os templos, 
nitidez. 

Elegancia, fig., formosura, aspecto brilhante, 
garbo, v. g. — da pessoa; — da verdade, — da 
virtude. 

ELEGANTE, adj. 2. (Lat. elegans, tis, de 
eligo, ere, eleger, escolher), selecto, escolhido, 
nitido, bello, formoso ; bem ornado. Moço, man- 
cebo —; mulher —. Estylo, composição, poesia 
—, Feições, vestidos, ornatos elegantes. 

ELEGANTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
elegancia. 

ELEGANTISSIMAMENTE , adv. superl. de 
Elegantemente, com summa elegancia. 

ELEGANTISSIMO, A, adj. superl. de Elegante. 

ELEGENDO, adj., e s. m. (des. p. do fut. Lat. 
endus), ant., o que tem de ser eleito. 

ELEGER, v. a. (Lat. eligo, ere; e pref., fora, 
de entre, lego, ere, escolher ; lego vem do mesmo 
rad, que ligo. V. Ligar), escolher, dar a prefe- 
rencia a hum ou a alguns d'entre muitos, v. g. — 
rei, deputados. Eleger em rei; — por capitão ; 
— para esposa. 

ELEGIA, s. f. (Lat., do Gr. êdeyeiov elegheton, 
versos tristes, de 2):y0s ele gos, canto lugubre, la- 
mentação. Vem de he ou che, som imitativo do 
pranto, do soluçar de quem chora, e 2:yw legó, 
fallar, proferir sons, do rad. la ou lac, lingua 
em Egypcio, e que se encontra no Gr. yJwssx 
glossa, e no Lat. lingua), poema breve sobre 
assumpto triste, e às vezes amoroso. 

ELEGIACO, A, adj. (Lat. elegiacus), proprio 
da elegia. Poeta —, o que compõe elegias. Ver- 
sos elegiacos, proprios da elegia. Os latinos cons- 
tão de hum hexametro c hum pentametro ; os 
portuguezes são tercetos. 

ELEGIADA, s. f. (pron. elegíada : des. ada), 
poema elegiaco. 

ELEGIBILIDADE , s. f. (des. idade), aptidão a 
ser eleito, 

ELEGIDO, p. p. sup. de Eleger, e adj., eleito, 
escolhido. 

ELEGIMENTO, s. m. /”. Eleição. 

ELEGIOGRAPHO, s. m. (elegia, e grapho), 
escriptor de elegias, poeta elegiaco. 

ELEGIVEL, adj. 2. (des. ivel), que pode ser 
eleito, que tem as qualidades, os requisitos neces- 
sarios para ser eleito. 4s pessoas elegíveis para 


deputados da nação, que tem a capacidade phy- 


tares, as que 9 prisma separa. /7. Elementar. | 


elementum , elemento), que respeita aos elemei 
tos dos corpos, ou das artes e sciencias. Principi| 
elementares dos corpos. Conhecimentos elemey| 


Gébelin deriva este vocabulo do rad. el, ol, E 
al, nutrir, considerando como fundamental | 
significação de principio, primeiro ensino; ma 
a meu ver, enganou-se. Parece-me vir do Gr.) 


ELE 


sica, moral ou legal para poderem ser eleitas, v. É 
a idade, o rendimento e outras condições pres 
ciptas pela lei, ou em quem não ha circumstam 
cias que excluem legalmente o sujeito de pode 
ser deputado. 

ELEIÇÃO, s. f. verb. (Lat. electio, onis, d. 
eligo, ere, eleger), escolha, acto de eleger, esco | 
lher, v. g. — de pessoa para cargo, emprego | 
— de meios, para conscguir algum fim ;it. arbi 
trio. Deixo á sua eleição fazer ou não isso. Fic 
na sua eleição, a seu arbitrio. Às eleições fórã' 
boas, más, tumultuosas, contestadas, | 

ELEITO, p. p. sup. alatinado de Eleger, e adj! 
(Lat. electus, P. P: de eligo, ere, eleger), elegide 
v.g. — em principe, em vei; — por capitáãc| 
Usa-se subst. os eleitos de Deos, os escolhidos. 
oppõe-se a reprobos e prescitos. 

Synon. Lleito so se diz no sentido politico, dl 
eleição para cargos. Elegido diz-se de toda | 
pessoa ou cousa preferida. Tinhão eleito hui| 
rei, — deputados , chefes. Tinhão elegido sitic] 
lugar, esposas. | 

ELEITOR, s. m. verb. ( Lat. elector), o qui 
elege, que tem dircito de cleger. Eleitores do im. 
perio Germanico, principes soberanos que elegii | 
o imperador de Allemanha. I 

ELEITORADO, s.m. (des. ado), dignidade c' 
eleitor do imperio Germanico, territorio do ele | 
tor. O eleitorado de Hanover. 

ELEITORAL, adj. 2. (des. adj. al), de eleito | 
concernente aos eleitores, do imperio, ou de outr,. 


quaesquer. Os direitos eleitoraes, Assembléas:, 
juntas eleitoraes, de eleitores. O direito eleitora! 
as leis que regem o exercicio d'elle, Alteza ele | 
toral, titulo des antigos eleitores do imper, 
Germanico. | 


ELEITUARIO. /”. Electuario. | 
ELEMENTAL, adj. 2. ( des. al), elementa| 
« Córes elementaes, » Bart. 3, Camões, elemei | 


ELEMENTAR, adj. 2. (Lat. elementarius, «| 


tares, preliminares, que contêm os rudiment | 


da sciencia ou arte, Instrucção elementar, a d 

conhecimentos primarios. Sons, córes element; 

res, simplices, de que os outros sons ou córes s'| 
compostos. Os sons elementares das palavra 
As letras elementares, as simplices do alphabet | 
v. g., no alphabeto Gr. y psi, não he clementa| 
nem £ xi ou csi. Em portuguez o x não he el, 
mentar. Ê 


ELEMENTARIO, A, adj. /”. Elementar. | 


] 


ELEMENTO, s.m. ( Lat. elementum. Court! 


po 
. 


luo, solver, desatar, separar , Avois lúsis, solução 


perf. pass. 2 pat leluma!. Com effeito, os eleme | 
tos são as partes componentes de que huma cou| 
consta, e que só se conhecem bem quando se s/ 
parão humas das outras ), corpo simples que €| 
tra na composição de outros, ou que, unido 

outro ou outros, forma compostos ; princip | 
constitutivo, átomo elementar. Os elementos. 


agua , os principios de que ella he composta. | 
Elemento , fig., occupação ; estudo, recrei! 


vicio, habito em que alguem se compraz. O el 


mento deste sujeito he o jogo, a musica , Os vé| 
sos, o estudo das linguas. Está no seu elemen| 
isto he, como a ave no ar, o peixe na agua, con | 
derado o ar e a agua como elementos pelos antigi) 

Elementos, principios elementares de sciene 
ou arte; instrucção , tratado, obra elementa!| 


fig. bases, fontes, principios. Á agricultura | 


industria eo commercio, desembaracados de « 
torvos, são.os principaes elementos da felicida, 
de huma nação. Elementos de chimica, de ph 

i 


> 


sica, etc. tratado elementar. | 


| 
seita o 


E! 


ELE 


ELEMI, s. m., nome de huma resina americana 
medicinal. 
ELENA-CAMPANA. Y”. Enula. 


ELENCO ou ELENCHO,, s. m. ( Lat. elenchus, 
de éyyw elenkho, arguir), argumento ; indice, 


catalogo, taboada. Elencos dialecticos , sylogis- 


mos em contradicção da conclusão. 


ELEPHANCIA , s. f. ( Lat. elephantia), t. de 
med., lepra branca em que a pelle fórma rugas 
como a do elephante, e se torna insensivel ; 


morféa. 
ELEPHANTA,, s. f., fêmea do elephante. 


ELEPHANTE, s. m. (Lat. clephas, antis,ou ele- 
phantus, do Gr. êdépas, avtos, elephas, antos. O 


termo elephas vem, segundo creio, do Egypc. el, 
levantar, ou alei, subir, elevar, ou de Ê 


efesas se chamão marfim ou marfil. 


ELEPIIANTIA ou ELEPHANTIASIS, s. f. ( do 
precedente ), t. de med., lepra branca. /”. Ele- 


“phancia. R 
ELEPHANTICO, A, adj. /”. Elephantino. 
ELEPHANTINA, s. f. (subst. da des. f. de 

elephantino ), flauta phenicia feita de marfim ; 

mome de huma ilha sobre o Nilo, junto às cata- 
zactas, chamada tambem Phile. 
ELEPHANTINO, A, adj. (Lat. elephantinus), 


de elephante ; eburneo, de marfim. Mal —, doen- 
ga, lepra elephartina, morféa, elephancia. Li- 


vros elephantinos, taboas, livros de marfim em 
que se escrevião os decretos do senado romano. 
Dentes elephantinos, marfim. 


ELEPHÔA, s. f. J”. Elephante, Alea. 


ELEUTHERIAS,s. f. pl.(Gr.2)v0sota eleutheria, 
de )evdepos eleútheros , livre), t. de hist. ant., 
festas em honra de Jupiter Libertador, instituidas 
por occasião da victoria dos Gregos contra os Per- 
sas, em Platea. 

ELEVAÇÃO, s. f. verb. ( des. cão), accão de 
elevar, levantar, exaltar, no sentido proprio e no 
figurado : — da hostia, na missa; — da voz, fal- 
lando alto; — de alguem a dignidade; — das 
ondas agitadas ; — do polo, altura, latitude; — 
do espirito, da alma, contemplação de cousas 
elevadas, subidas, mysteriosas ; sentimentos ele- 
Yados, briosos; enlevação. 

AÁtirar por elevação, t. de balística, atirando 
ão alto , e não com pontaria em linha recta. 


ELEVADAMENTE,, adv. (mente suf. ), em lu- 
sar elevado ; com elevação. 


ELEVADIÇO, A, adj. V”. Levadiço. 


ELEVADO, p. p. sup. de Elevar, e adj., levan- 
tado. exaltado , v. g. a dignidades ; subido, er- 
suido, v. g. assento,sitio,situação—.K. enlevado, 
absorto. Tinha sido elevado à mais alta digni- 
dade. O povo o tinha elevado ao consulado. 

ELEVAMENTO. /”. Enlevamento. 

ELEVAR, v. a. (Lat. elevo, are ; e pref., levo, 
Are, levantar ), erguer levantar, exaltar, fazer 
subir, v. 8. — Os assentos, as baterias, — a voz; 
— alguem a dignidades ; — a hostia, na missa; 
— O pensamento a Deos. 

Elevar, fis., enlevar. À contemplação da na- 
ureza me eleva e me arrebata. 

Llevar,t. de math,, fazer subir: — hum nu- 
mero ac quadrado, ao cubo, á quarta potencia, 

ELrvar-se, v.T., levantar-se, subir, v. g.— 
em ballão acrostatico ; fig. subir com o pensa- 
mento à contemplação de cousas altas, sublimes, 
mysterigsas ; ficar embebecido, absorto + Cncan- 
tado ; enlevar-se, v. g. — na doçura da voz, -— 
va formosura da pessoa. FP. Enlevar-se., 

* Symon. Elevar significa propriamente pôr em 
lngãr mais alto, e fig. em situação, condição 
emmente, subida. Levantar, erguer, alçar en- 
Jerrão à ideia de situação rasteira. Elevar suppõe 


in a cousa ou pessoa em certa altura, 


eli, im- 
fundir terror, e aphe, cabeça), quadrupede de 
enorme grandeza, com dentes e defesas mui lon- 
fes e huma tromba mui flexivel. Os dentes e 


ELL 


ELFA , s. f. ( Não vem do Ingl. help, ajuda, 
ajudar, como sonhou Moraes, mas sim do Arab. 
al-hofar, as covas), cova para metter bacello. 

ELIANO, A, adj. de Elias, que segue o insti- 
tuto do patriarcha Elias. Religioso —, carmelita. 

ELICITO, A, adj. ( Lat. elicitus, p. p. de eli- 
cio, ere, attrahir ; e pref., e lacio, apanhar em 
laço , seduzir) : acto —, t. de philos., que procede 
da alma como principio activo. 

ELIDIDO, p. p. sup. de Elidir, e adj., cortado, 
supprimido. 

ELIDIR, v. a. (Lat. elido, ere; e pref., fóra, 
lêdo, ere, cortar), t. de gram., cortar, supprimir 
na escripta ou na pronuncia alguma letra, por 
euphonia. 


ELIMINAÇÃO, s. f. verb., t. de algeb., o fa- 


zer desapparecer de huma ou mais equações 
huma ou varias incognitas; it. acto de eliminar 
alguem, expulsão, exclusão, v. g. — do numero 
dos candidatos. 

ELIMINADO, p. p. sup. de Eliminar, e adj., 
que se eliminou ; que eliminou. 

ELIMINAR, v. a. (Lat. elinino, are; e pref., 
fora, limen, porta), lançar fóra do lumiar da 
porta, expulsar, excluir, v. g. — pretendentes , 
candidatos ; it., t. de algeb., — iucognitas. V. 
Eliminação. 

ELIOTROPO. /”. Heliotropo. 

ELIOTO. /”. Eliano. 


ELISAO, s. f. verb. ( Lat. elisio, onis, PV”. Eli- 
dir ),t. de gram., suppressão de Jetra por eu- 
phonia, na escripta e na pronuncia. 4 lingua 
portugueza está cheia de elisões. 


ELIXAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. elixatio , onis ), 
t. de pharm., cozimento, decocção em agua, ou 
outro liquide. 

ELIXADO, A, adj. (do Lat. elixarus, p. p. de 
elixare, cozer ao lume; e pref., e lixo, are, 
ferver, cozer ao lume, de lix, eis, ant., agua, 
qualquer liquido, rad. de liquidus, liquor, etc), 
t. de pharm., p. us., cozido ao lume em agua on 
em outro liquido. 

ELIXIR, s. m. (do Arab. alakshir, quinta es- 
sencia, que me parece vir do Lat. elixare, cozer 
em agua ou outro liquido ), parte subtil extra- 
hida de huma ou mais substancias; fig. vinhomui 
gencroso , confortativo. Este nome he dado a va- 
rios medicamentos liquidos e espirituosos. 

ELLA , adj. articular relativo f. /. Elle. 

ELLE, adj. articular relativo m. ; ELLA, f. Ou- 
tros lhe chamão pronome pessoal da terceira pes- 
soa do singular. Llles, ellas, do plural. (Lat. ille, 
a, ant. ollus, a. Court de Gébelin o deriva de 
ala, aza , e traduz que está ao pé, pessoa que está 
perto de outra. Álius, o outro, vem do mesmo 
rad. ata , aza. Os Latinos disserão ellam, ellum, 
por ulam, illum.) Usa-se para evitar a repetição 
de nome, c em vez delle. Llle veio ver-me, isto 
he, o sujeito de que já se fallou, que se acaba de 
nomear, vcio ver-me. D'elle, d'ella, da pessoa 
referida. 

D'elles, d'ellas, ant. e ellipticamente, alguns, 
algumas. « Levou a maior parte dos navios pe- 
quenos , d'elles para ficarem de armada...., e 
outros para serem corregidos , » Barros, Dec. 11, 
liv. vir, cap. 6, isto he, huns d'elles, para ficarem, 
etc. « fpanhando conchas que d'eltas ( humas 
d'ellas ) são azues, d'ellas córadas. » Camões. 
Passar d'ellas com d'ellas, ant., ora bem ora 
mal, ter ora venturas ora desgraças. 

Lille, ella, por vossa mercé, senhoria ou ma- 
gestade , era frequente antigamente, até fallando 
a El-Rei. « Lille não véaquelle pastor? As vezes, 
depois de a elle, a ella, aelles, q ellas, se ajunta 
por maior elegancia lhe, lhes, que tem a mesma 
significação, v. g. a elle, « ela mudo lhe agra- 
da. À elles, a cilas tudo lhe dd cuidado ; ou 
com o artigo o, a, os, as, para acciarar o sens 
tido ou por elegancia, v. g. « elles tudo as con- 
lenta ;vio-o a elle, vio-a q ella. Eiras 4 elles 
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quando desembarcavão. Hei-de serví-lo a elle, e 
não a ti. Nestas phrases elle não he absolutamente 
necessario, mas tem clegancia, e ajunta à forca e 
clareza da expressão, alem de tornar as phrases 
mais enphonicas. E 
“ELLEBORASTER, 
Planta medicinal. 

ELLEBORO. /7. Helleboro. 

ELLIPSE, s. f. (Lat. ellipsis, Gr. eryts elleip- 
sis, deêv en, em, e deir» leípo, omittir ; em Lat. 
linquo, ere, deixar, omittir), figura de gram., que 
consiste na omissão ou suppressão de palavras na 
phrase, ficando incompleta a construccão; v. g., 
em bons dias, omitte sc e subentende-se tenhais ou 
tenha vossa mercé, etc. Ádeos, a Deos vos deixo ; 
encommendo. Em todos os adjectivos substantiva- 
dos ou adyerbiados ba elipse, v. g. os vivos, os 
mortos , individuos, homens. O bello, o sublime, 
subentende-se genero, ponto, ctc. Ventar ryo, 
isto he, vento rijo. 

Ellipse, t. de geom., curva que se fórma cog- 
tando obliquamente hum cone recto por hum 
plano que o atravessa inteiramente ; figura que 
resulta da secção de hum cone por qualquer 
plano que o corte por dous lados ; plano oval cu- 
Jos raios tirados do centro são desiguaes. 

ELLIPSODICO, A, adj. 7”. Ellipsoide. 

ELLIPSOIDE , adj. 2. ( ellipse, e dos eídos ; 
forma, figura ), de figura elliptica, da figura do 
ellipse. Solido —. Figura cllipsoidz da terra. 

ELLIPTICIDADE , s. f. Alguns geometros chas 
mão assim a fracção que exprime a diflerenca en= 
tre o grande e o pequeno axe da ellipse. 

ELLIPTICO, A, adj. (des. ico ), em que ha 
ellipse grammatical; da forma ou da natureza da 
clhpse geometrica. “ylindro elliptico, o que se 
produz pela vevolução da ellipse sobre o seu eixo 
ou axe. 

ELLO, variação antiquada de elle, que corres- 
ponde à desinencia neutra do Lat. ille, ud, 
isso. Morra por ello, por isso, por esse crime. He 
usado na Ordenação do reino. 

ELMETE, s.m. dim. de Elmo, pequeno elmo. 

ELMO, s. m. ( do Fr. ant. heaulme, helmet, 
de helmus , capacete, t. de baixa latinidade que 
se encontra nas Leis Ripuarias. Parece-me que 
vem do Allem. hoh! ou hohle , ouco, concavo, e 
miitze, cobertura da cabeça, barrete, touca ), 
armadura antiga da cabeça, capacete com viseira, 
crista, pennachos e outros ornatos. 

Elmo, fig., caspa, costra preta que se ajunta 
na cabeça de crianças por falta de asseio. 

ELO,s. m. (do Gr. eis eílein, cercar, ros 
dear, abranger), o que pode ser abrangido pelo 
index e o pollegar em arco. 

JV. B. Esta explicação, que vem no Supple- 
mento do Elucidario, he a propria de que derivão 
as outras. Jílo de linho, meia mão on seis estrigas. 

Elos das vides, fios espiraes que se enroscão 
no tronco da arvore onde a videira trepa, op que. 
se prendem a qualquer outro corpo vizinho abra- 
cando-o. O mesmo se observa em outras plantas 
trepadeiras que tem clos. 

Elo de cadeia, argola que se prende no pé ou 
do grilhão ; it. argola solta. Ádoba de quatro 
elos. 

ELOCUÇÃO, s. f. verb. ( Lat. elocutio, onis, 
de eloguor, i, fallar; e pref., e loquor, falar, 7”. 
Loquela), caracter do discurso ; parte da rheto- 
rica que trata da dicção e do estylo. 

Synon. A elucução applica-se ao orador, fal- 
lando e escrevendo, à arte oxatoria. O estylo he 
mais proprio fallando de autor; a dicção, da obra 
d'elle. 

ELOENDRO, s.m. (do Gr. cdos elos, Jagõa, e 
Bivipov dendron, arvore ), arvore semelhante 39 
loureiro que da flores semelhantes à roseira ; lou» 
reiro-rosa. 

ELOGIACO, A, adj. de Elogio, que contdp” 
elogio. He p, us, 


s. m., helleboro fetido 5 
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ELOGIADO, p. p. sup. de Elogiar, e adj., de 
que se fez elogio ; que elogiou, . 

ELOGIADOR, s. m. verb., pessoa que elogia 
outra, ou que faz elogio de acção, obra, etc. 

ELOGIAR, v. a. (elogio, ar des. inf.), fazer 

: elogio, gabar : — alguem, fazer O elogio delle , 
“gabã lo. 

ELOGIO, s. m. (Lat. elogium ou eulogia, do 
Gr. cy eú, bom, e )5y0s lógos, discurso), encomio, 
discurso em que se faz encomio de alguem , se 
gaba; panegyrico. Elogio Junebre , oração que 
tem por objecto pessoa recêm fallecida ; — acade- 
mico , de membro fallecido da academia. Fallar 
de alguem com elogio, elogiando-o. 

ELONGAÇÃO, s.f. (e prep. Lat., fora, longe, 
des. ção), t. de astr., a distancia em que ap- 
parecem do sol os planetas menores que o acom- 
panhão sempre, sem nunca estarem em opposição 
com elle. 

ELOQUENCIA, s. f. ( Lat. eloguentia, de elo- 
quor, i, fallar, discorrer bem ; e pref., loguor, 
t, fallar ), arte de bem fallar, de persuadir, de 
discorrer com logica, elegancia e em tom persua- 
sivo: — das obras , o que ellas manifestão. 

Eloguencias, pl., elogios. Vieira, He desus. 

ELOQUENTE, adj. 2. ( Lat. eloquens, tis), 
que tem eloquencia, que falla com eloquencia. 
Orador—. Discurso — , em que ha eloquencia. 

ELOQUENTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
eloquencia. 

ELOQUENTISSIMAMENTE, adv. superl. de 
Eloquentemente. 

ELOQUENTISSIMO, A, adj. superl. de Elo- 
quente. 

ELOQUIO, s. m. ( Lat. eloguium) , p. us., dis- 
curso, dito, expressão, palavras. Vieira. 

ELUCIDAÇÃO, s. f. verb. (des.. ção ), acção 
de elucidar, de acclarar cousa escura, esclareci- 
mento, illustração. Elucidações necessarias para 
a intelligencia do texto. 

ELUCIDADO, p. p. sup. de Elucidar, e adj., 
acclarado , illustrado , dilucidado. 

ELUCIDAR, v. a. (Lat. elucido, are; e pref., 
lucidus, lucido ), acclarar, esclarecer, illustrar, 
dilucidar : — textos , passagens de autor, — ma- 
terias escuras , explicar, commentar. 

ELUCIDARIO , s. m. (des. ário), commentario 
que elucida , livro que explica, elucida o sentido 
de termos ou materias obscuras, de difficil intelli- 
gencia. io 

ELUCGUBRAÇÃO, s. f. ( Lat. elucubratio, onis, 
de elucubro, are, trabalhar com luz; e pref., 
lux, cis, luz, opus, operis, obra), t. didactivo, 
obra que custou muita vigília, fructo de muito 
trabalho, composto-em grande parte de noite à 
luz da lampada. Pl., mais us., Elucubrações. 

ELUDIDO , p. p. sup. de Eludir, e adj., que se 
eludio; que illudio. 

ELUDIR, v. a. ( Lat. eludo, ere; e pref., lu- 
do, ere, brincar, jogar ), evitar com destreza, 
v.g. —a lei, usar de subterfugio para não exe- 
cutar o que ella prescreve. 

ELUTRIAÇÃO. /”. Decantação. 

ELUTRIADO, p. p. sup. de Elutriar, e adj., 
decantado, transvasado, e separado o sedimento. 

ELUTRIAR , v. a. ( Lat. elutrio, are, de eluo, 
ere, lavar ), t. de pharm., decantar , transvasar 
liquidos de hum vaso para outro, para separar o 
pe ou sedimento. 

ELVENSE, adj. 2. ou s. 2., natural de, per- 
tencente à cidade de Elvas, no Alemtejo. 

ELVOS , s. m. pl., povos antigos da provincia 
Narbonense , que fundárão Elvas. 

PRE dra A El cad L., poros antigos da Italia , 
de Acesto, Troiano. de nie Blymo, gampanhaino 


ELYSIO, s. m. ( Lat. Elysi k 
rada das almas dos justos. Ely a paralo » mo 


ELYSIOS , s. ma, pl. ( Elysii campi, Lat,, do 


EMA 


Gr. )vsts by'sis, separação da alma do corpo): 
campos —, t. de myth., morada das almas dos 
justos. 

ELYTRO, s. m. (Gr. êdurpov elytron , estojo 4 
de ebsiv eílein, involver, e rczpôv pteron, aza), t. 
de hist. nat. e de hot. , bainha, estojo duro que 
cobre as azas de alguns insectos e os gomos semi- 
niformes das plantas agames. 

ELYTROPIA e ELYOTROPIA, /”. Heliotropo, 

EM, preposição ( Lat. ir; Gr. é en, do Egypc. 
na, en ou int, vir), exprime situação, lugar 
onde alguma cousa está, o tempo em que ou du- 
rante o qual se faz ou acontece alguma cousa ; 
acção presente, maneira, modo com que ella tem 
lugar; o fim, resultado d'essa acção, o motivo 
d'ella. Todas estas accepcções se derivão da signi- 
ficação do radical vir, e exprimem dentro, relação 
do conteúdo relativamente ao continente, no es- 
paço, no tempo, e, por analogia, no modo, estado, 
condição, mutação. Exemplos: Vinho em garrafa. 
Estou em Paris. Puz o péem terra. Em tempo de 
guerra. Em idade tenra, Em sonhos, sonhando. 
Vão está em si, fig. , gozando do pleno uso da 
razão. Em razão da amizade, Avaliado em tres 
mil cruzados, valor actual. Romper em blusphe- 
mias, injurias, em lagrimas. Desfazer-se em 
chuveiros, em vento. Tornar-se de lobo em cor- 
deiro. Em cumprimento , execução das ordens. 
Em obsequio da verdade; em attenção ao pu- 
blico. Disse-o em elogio, para elogiar. Ábrazado 
em fogo , em ciume. Às espadás se fundirão em 


foucese Em vida do pai. Em tempos antigos. Em 


epochas remotas. Em terra estranha. Errei em 
me.fiar d'elle , em confiar na sua palavra. Ser em 
desprezo ao povo, ant., Ferreira, Castro, ser ob- 
jecto de desprezo. Em vivos, em moços, em 
quanto vivos, moços, na mocidade. Ir em busca 
de alguem. Em quanto, entretanto. Em sendo 
seis horas, Jogo que cheguem , venhão as seis ho- 
ras. Em oito dias, dentro de oito dias. Em fim, 
por fim, finalmente. Em summa , em breve, resu- 
mindo. 

Em , seguido do artigo definito, converte-se 
por euphonia em nr, ou recebe esta letra do rad. 
in, V.&., emo,no, ema, na, emos, nos, em 
as, nas : em esse tempo, nesse tempo, em essa 
fórma, nessa fórma. Os antigos dizião em no, em 
na, em no dia, em na horta, o que era impro- 
prio e mal soante. Hoje muitos escrevem com 
apostrophe : n'o, n'a, n'esse, r'aquelle, nelle, 
n'isso, o que he improprio, porque depois do n 
não ha vogal omittida como em n'amizade ; n'al- 
tura, etc., que são contracções de na amizade, 
na altura, 

EM, adv. ant, por bem, ainda. Em que lhe 
peze ou custe, bem que, ainda que lhe peze, 
custe. 

EMA, s. f. (do Arab. neáma ), avestruz ou 
abestruz , a maior das aves; tem grandes e bellas 
pennas na extremidade das azas, mas não pode 
voar. Põe ovos mui grandes. He commum na 
Africa septentrional e no deserto Sahara. 

EMACIAÇÃO , s. f. 7”. Magreza, Emmagreci- 
mento. 

EMACIADO, A , adj. (Lat. emaciatus, p. p. de 
emacio , are, fazer emmagrecer ; e pref., maceo, 
ere, emmagrecer ), t. de med., mui magro, 
macilento. 

EM-ADER, ou EM-EIDER, v. a. (de inaddere, 
Lat. ), ant. e obsol., accrescentar. 

EM-ADIDO, p. p. sup. do precedente, e ad)., 
accrescentado. Ord. Affons. He inteirasnente obsol. 

EMALHAR. Z. Emmalhar. 

EM-ALHEAR. /7. Alhear, Alienar. 

EMANAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. emanatio, onis), 
o emanar, nascimento , origem : — do Verbo, — 
do Espirito-Santo, o proceder mysticamente o 
Verbo do Padre, e o Espirito-Santo de ambos. 
Emanações , pl., efluvios. 

EMANADO,, p. p. sup. de Emanar, € adj., que 
emanou , originado, procedido, 
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EMANAR, v. abs. ou n. ( Lat. emaro, are; 
pref., mano, are, manar ), proceder, nascer 
originar-se. Do povo emana primitivamente tod 
o poder. Do chefe do estado emana a auteridad 
dos magistrados. Da terra emanão eflluvios, va, 
pores. De grandes feitos emana a gloria. 

EMANANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. er 
ans, tis ), Pp. us., que emana. 


EMANCIPAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. emancipa' 
tio, onis), t. de jur., o acto de emancipar ou d 
ser emancipado, pelo qual o filho cessa de esta: 
debaixo do patrio poder. 

EMANCIPADO, p. p. sup. de Emancipar, | 
adj., libertado do patrio poder. ; 

EMANCIPAR, v. a, ( Lat. emancipo, e por ea| 
tra, fóra, e mancipium, poder, posse, proprie 
dade, de manus, mão, e capere , tomar), liber| 
tar do patrio poder o filho ou sobrinho, ou d| 
tutoria, curadoria o pupilo. | 

EmancrpaR-sE, V. P., libertar-se, ficarizento d. 
patrio poder, ou do poder do tutor, curador ; fis 
portar-se como quem não tem superior que re:| 
peite, governar-se por si mesmo ; descomedir-se 
tomar sobeja liberdade, izentar-se dos respeite 
devidos, metter-se onde não devêra. | 


EM-ARCADO, A, adj., com volta de arco, e 
forma de arco, v. g. trombetas em-arcadas., aj 
queadas. 

EM-AVESSADO, p. p. sup. act. de Em-avessa;. 
e adj., feito avesso. 

EM-AVESSAR, v. a., fazer, tornar avesso. H 
antig. e desus. 

EMBABACADO. /”. Embasbacado 

EMBAÇADO , p. p. sup. de Embacar, e ad). 
entupido ; sem força para ir avante , amortecidc 
v.g. tiro, golpe —. | 

Embaçado, feito baço de côr, pallido, atalhad;| 
v. g. — de medo, espanto, susto, dôr. « Tinhá | 
embaçada (ou embaçado ) a nossa artelhar;, 
com caliça. Barros, Ficou embaçado o tiro nm 
saccos de algodão ; — a voz na grossura, espe, 
sura do ar, ensurdecida. 

EMBAÇADOR, A, adj., que embaça. 

EMBAÇAMENTO , s. m. verb. (mento suf. | 
acção de embaçgar. | 

EMBAÇAR, v. a. (em, e baço, s. m. e ad). 
causar obstrucção do baço, e em consequenc | 
frouxidão, peso, côr amarella do rosto; torní 
pallido: — a cór, — as rosas. 

Embaçar, fig ., deixar sem sentidos, sem fall 
sem côr, com pancada, ou por susto, terror, de. 
corçoar ; it. fazer perder o lustre, offuscar ; it. | 
chulo, deixar alguem perplexo de espanto | 


E 
. 


noticia que se lhe communica. Ê 
Embaçar, fig., amortecer o golpe, v. g. —| 
artilharia, Amro fazer-lhes e ua bid | 
força. | 
EmpaçaR, v. abs. ou n., ficar sem sentidor) 
perder o accordo, a falla, a côr do rosto; fic: | 
descorçoado, atalhado, confuso. Embaçou com | 
quéda, — com a vista do inimigo. | 
Embaçar, perder a força, ficar amortecido | 
golpe, v. g. Lmbagavão os tiros nas balas «| 
algodão; — no costado da nao; — as bai, 
dando em corpo molle. ] 
EMBACELLADO, p. p. sup. de Embacellar, | 
adj., posto de bacello. | 
EMBACELLAR, v. a. (em, bacello, ar de 
inf.), pôr bacello em algum terreno. | 


. 


EMBACIADO,, p. p. sup. de Embaciar, e adj, 
feito  pallido , empannado. |, 
EMBACIAR, v. a. (em, baço, ar des. inf.)| 
empannar, fazer perder o lustre a metal polide) 
bafejando-o, v. g. — o espelho, — o aço polido! 
EmpaciaR, V. abs. ou n., tornar-se baço, E 
pannado , perder o lustre ficar pallido, amarelh 
EMBAIDO,, p. p. sup. de Embair, e adj., eng: 
nado com embustes, com imposturas, embellez m 
captivado. « Gentileza que me traz embailo.| 


, 
Ê 
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aulegr. « Tão embaído traz o pensamento hum 
amador. » H. Pinto. « Embaído com suas pesti- 
feras deleitações. » Eufr. | 

EMBAIDOR, A, adj., que illude, engana com 
embustes ; it..s. embusteiro, embusteira. 

EMBAIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), es- 
tado da pessoa embaida ; it. embuste , embeleco, 
impostura para enganar. 

EMBAINHADO, Pp. p. sup. de Embainhar, e 
ad;., mettido na bainha ; cuja borda he rematada 
por bainha. 

EMBAINHAR, v. a. (em, bainha, ar des. inf.), 
metter na bainha, v. g. — a espada, — a costura, 
fazer-lhe bainha. 

EMBAIR, v.a. (em, e Ital. baia, zombaria), 
enganar, illudir com embustes, embelecos, em- 
Eilcar, captivar com embaimentos. 

Synon. V.o artigo Enganar. 

EMBAIXADA, s. f. (Fr. ambassade, ou do Ital. 
ambasciata), commissão dada a embaixador pelo 
seu rei, principe ou governo, recado, mensagem. 


EMBAIXADOR, s.m. (de ambasciator, da baixa 
latinidade, formado de ambactus, criado de prin- 
cipe, pessoa do servico do principe), nuncio, mi- 
nistro da mais alta graduação enviado por hum 
soberano a outro para tratar de negocios politi- 
cas : — extraordinario, o que val com commissão 
temporaria. 

EMBAIXADORA, s. f. (do precedente), nuncia, 
que dá ou leva noticia, mensagem. Á fama —. 
« 4 pomba embaixadora de JVoé. » Vieira. 


EMBAIXATRIZ, s. f. (des. Lat. f. ix), mulher 
do embaixador. 

EMBALADO, p. p. sup. de Embalar, e ad)., 
movido no berço. Criança embalada. Fig., im- 
buido desde o berço; it. illudido, embaido com 
promessas. - 

EMBALADO ou antes EMBALLADO, p. p. sup. 
de Embalar ou Emballar, e adj., enfardado, en- 
fardelado, 

EMBALANÇADO, p. p. sup. de Embalançar, e 
adj., pesado em balança ; agitado em balanço ou 
arredouça. 

EMBALANÇAR, v. a. (em, balançar), pôr, 
pesar em balança ; balançar, agitar em balanço ou 
arredouça. 

EMBALANÇAR-SE, YV. F.; balancar-se na redouça ; 
agitar-se com movimento oscillatorio : — a nao, 
onavio, dar balanços. 

EMBALAR, v. a. (em, e Ai balló, impellir, 
lançar, em Lat. pello, ere), pôr em movimento o 
berço do menino para o fazer dormir; fig. — 
alguem com doutrina, maximas, inculcar desde 
a tenra idade. . 

Embaluar, fig., embair, illudir com vans pro- 
messas. 

EMBALAR ou antes EMBALLAR, v. a. (em, 
balla, de fazendas, fardo, Fr. balle, do Gr. fé 
balló , lançar), enfardar, enfardelar, fazer ballas. 


" EMBALETE, s.m. (do Gr. Sia balló, lançar, 
impellir, des. dim. ete), peca da bomba em que se 
pega para fazer jogar o embolo, etirar a agua. 
' EMBALO, s. m. ant. J”. Abalo. 
| EMBALSAMADO, p. p. sup. de Embalsamar, e 
ad) ., que se embalsamou ; que embalsamou. 
| EMBALSAMADOR , s. m. verb., o que embal- 
isama cadaveres. 
| EMBALSAMAR, v. a. (em, balsamo , ar des. 
inf.), preservar o cadaver da corrupção por meio 
de substancias aromaticas e balsamicas ; fig», per- 
fumar, exhalar bom cheiro, v.g. as flores em- 
balsamão o ar; — o peito, confortar, v. g. com 
bom vinho; — o sangue, t. de med., torná-lo 
balsamico, com elixires, bebidas confortativas;, 
com alimentos substanciaes. 
| EMBALSADO, p. p. sup. de Embalsar, e adj., 
ettido em balsa. 
RR RSAMENTOs sm. verb.; acção de em- 
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EMBALSAR, v. a. (em, balsa, ar des, inf.), 
metter em balsa. 

EmpaLsar-se, v. r., metter-se em huma balsa. 
« Hum marinheiro se embalsou para ir tomar os 
rombos do navio, » Amaral. 

EMBANDEIRADO, p. p. sup. de Embandeirar, 
e adj., munido de bandeira, que traz bandeira, 
que a tem tremolante ; classificado entre os offi- 
cios que tem bandeira na casa dos vinte e quatro. 
Navio —, que em tempo de guerra traz bandeira 
e passaporte de potencia neutral. Milho zaburro 
—, que tem pendão, bandeira. 

EMBANDAR-SE. J”. Bandear-se. 

EMBANDEIRAR, v. a. (em, bandeira, ar des. 
inf.), ornar de bandeiras, v. g. — os navios ; 
prover de bandeira e passaporte neutral, em 
tempo de guerra. E mbandeirar, alistar em bata- 
lhão, companhia debaixo de bandeira ; dar ban- 
deira a corporação mechanica. 

EmBANDEIRAR-SE, V. 7. — O milho, criar pen- 
dão, bandeira quando está para lançar as espigas. 

EMBARAÇADO, p. p. sup. de Embaraçar, e 
ad)., que se embaraçou, estorvado, enleiado, in- 
volvido em embaraços, dificuldades ; confuso ; 
que embaraçou. Tendo-o embaraçado com ques- 
tões, duvidas. O negociante está embaraçado nos 
seus negocios, involvido em embaraços pecunia- 
rios; — com demandas, incommodado. Á con- 
sciencia emburaçada com culpas, remorsos. Fi- 
cou embaraçado do que vio, confuso, perplexo, 
attonito. 

Mulher embaraçada, menstruada. 

EMBARAÇADOR, A, adj. e s., que embaraça, 
estorva. 

EMBARAÇAMENTO. Y”. Embaraço, Obstaculo. 

EMBARAÇAR , v. a. (embaraço, ar des. inf.), 
pôr embaraço, obstaculo, impedimento, estorvo, 
v. g.— o passo, o caminho ; fig., enleiar, tornar 
perplexo, v. g. — alguem com duvidas, objecções, 
questões, negocios, cuidados ;-— o sentido, o 
discurso, tornar obscuro, de dificil intelligencia ; 
—= q consciencia com culpas. 

Embaraçar hum negocio, impedi-lo, atalhÃ-lo, 
frustrá-lo. 

EmBARACAR-SE, V. r., metter-se em embaraço, 
em difficuldade ; enleiar-se a meada ou a pessoa, 
o negocio, tornar-se difficil de concluir, resolver ; 
travar-se, v. g. embaraçava-se a gente de cavallo 
com a de pé. 

Embaraçar-se com alguma cousa, metter-se 
nella, tomar parte nella ; — com alguem, ter 
tratos ou razões com elle; — com mulher, ter 
commercio, entrada, trato com ella, ou a mulher 
com homem , ter trato com elle. He antiq. neste 
ultimo sentido. 

Embaraçar-se a mulher, ser menstruada, 
assistida, 

EMBARAÇO, s. m. ( Cast. embarazo, Fr. em- 
barras, Ital. imbarazzo ; de barre Fr., vara, 
barra), obstaculo, impedimento, estorvo ; fig. a 
cousa que atalha, tolhe, estorva, enleia, perturba 
o espirito. Embaraços pecuniarios, falta de di- 
nheiro, falha em cobranças, dificuldade em pagar 
os crédores. 

JV. B. Moraes, illudido pela semelhança do som, 
e ignorando a origem arabica de baraço, verte : 
«o enleyo ou atalho que causa o baraço, ou 
coisa, que enreda como elle, » Ora em Hespanhol, 
Italiano, e Francez não existe termo que se pareça 
com baraço, V., e por certo os dois vocabulos 
d"estas linguas não são derivados do nosso. 

EMBARAÇOSO, A, adj. (des. oso), que causa 
embaraço. 

EMBARALHADO, p. p. sup. de Embaralhar, e 
adj., misturado, confundido, enredado. 

EMBARALHAR, v. a. (cm, baralhar), mistu- 
rar, confundir: as cartas da baralha antes de as 
distribuir aos parceiros ;<fig. baralhar, confun- 
dir, enredar, perturbar. 

EmBaRrALHAR-SE, V. r., desordenar-se, Tudo se 
embaralhou na Europa, no reino: 


Pee. 
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. EMBARATAR, v. a., obsol. e de 
incerta. Vem nos Ineditos, 11, pag. 414, e parece 
significar aventurar-se, mas pode ser erro de 
transcripção de manuscriptos. 

EMBARBASCADO, p. p. sup. de Embarbascar, 
e adj., estonteado com o cheiro ou bebida de 
agua em que se pisou barbasco para embebedar o 
peixe; fig. hervado, envenenado. O arado — 
preso em barbalhos, raizame de arvores, plantas. 
Embarbascados com o veneno das paixões, em 
briagados. 

EMBARBASCAR, v. abs. ou n. 
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significação 


(em, barbasco, 


ar des. inf.), entontecer, como o peixe com q 


barbasco ou verbasco que se deita nos rios para 
o embebedar a fim de o 
Jig- entontecer com veneno narcotico. « Come- 
cárão algum dos nossos a embarbascar e cahir,» 
Barros, Dec. 1, liv. 1, cap. 14, por effeito de 
feridas de settas hervadas. Pode usar-se activa- 
mente significando lançar barbasco no rio, ou 
embebedar o peixe com barbasco. 

EMBARCAÇÃO, s.f. verb. (des. cão), acto de 
embarcar, ou de se embarcar, v. g. cccupado na 
embarcação da gente e dos mantimentos. 

Embarcação, nome generico de todo o vaso 
nautico , de rio, lago ou mar, barco, navio, nao. 
Pl. Embarcações. 

EMBARCADO, p. p. sup. de Embarcar, e ad)., 
posto a bordo de embarcação, barco, navio fig. 
— em algum negocio, mettido nelle » que o em- 
prehendeo ou tomou parte nelle. Tinha embar- 
cado toda a gente, mettido a bordo. 

EMBARCADOURO, s. m. verb. (des. ouro , do 
P. fut. Lat. em urus), lugar onde se embarca 
gente ou fazenda. j 

EMBARCAMENTO., /”. Embarque, 


EMBARCAR, v. a. (em, barco, ar des. inf.), 
pôr a bordo de barco, navio, ou de qualquer outro 
vaso nautico : — gente, mercadorias. 

Emsarcar, v, abs. ou n., meiter-se'a bordo de 
embarcação ; fig. — em algum negocio, entrar 
nelle; — em hum discurso, começâ-lo, entrar a 
fallar em alguma materia. 

EMBARGADO, p. p. sup. de Embargar, e ad;., 
reprimido , atalhado ; posto em requisição para q 
serviço publico ou do rei, v. g. tinhão embar- 
gado carros, bestas. 

Embargado, t. de jur., de que se embargou, 
Sentença embargada. Homem embargado na 
fala, gago ; — dos membros, tolhido, leso, para= 
Iytico. 

EMBARGADOR, A, adj., que embarga, detêm, 
impede, tolhe ; it. s. o que embarga , etc. 

EMBARGAMENTO, s. m. ant. 77. Embargo, 
Impedimento. 

EMBARGANTE, p. a. de Embargar, ant., obs- 
tante. Vão embargante a razão allegada, não 
obstante, 

EMBARGANTE, s. 2. (do precedente), t. for., a 
parte que embarga sentença ou despacho do juiz 
ou tribunal. 

EMBARGAR, v. a. (em, Lat. virga, vara, ar 
des. inf.), propriamente trancar ; tolher, atalhar : 
— O passo, a passagem, a marinha ; fig. tolher, 
— os membros ; it. reprimir, conter, v. g. — a 
voz, o pranto, 

Embargar, pôr embargo, reter, v.g. — as bes= 
tas, os carros, tolher ao dono o uso, reter para 
servico publico ou do rei: — navios, não os 
deixar sahir do porto; — fazendas, não as deixar 
exportar, ou vender : — dinheiro nas mãos do 
devedor ou depositario para que o não entregue 
ao dono. 

Jimbargar, t. for., pôr embargos à sentença, 
ao despacho judicial, à execução de sentença. 

EmBancaR-sE, V. T. impess, ant., t. for. tomar 
conhecimento, dar execução. « /Vom se embargue 
de aggravo. Nom se embarguem de nossas car- 
tas de rogo, » Orden, Affons., não attendão, não 


facão caso d'ellas; it. ser embargado, Embar- 


gárão-se todos os carros do termo. 


pescar sem trabalho; 
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EMBARGAVEL, adj. 2. (des. avel), que se pode 
embargar. Sentença, decisão —. It. tudo o que 
he sujeito a ser embargado a requerimento de 
parte, ou a titulo de requisição para serviço 

ublico. 

EMBARGO, s.m. verb. (de emparaar obsta- 
culo, estorvo à passagem, tolhendo com barra ou 
outra cousa semelhante a sahida ; fig» detenção 
por ordem de autoridade superior, V. 8: — de 
carros, bestas, gente; — de navios no porto, 
prohibicão de sahirem imposta pelo governo. 

Embargo, fig: impedimento : — dos membros, 
da falla, tolhimento. ) 

Embargo, obstaculo, empacho que impede de 
fazer alguma cousa. Embargo de doença, impe- 
dimento ; — de negocios, OCCuUpiçÕES estorvo. 

Embargo, b. for., sequestro, v. g. — de di- 
nheiro, nas mãos do devedor, ou do depositario ; 
it. impedimento à execução de sentença, ou do 
uso livre de alguns bens. 

Embargos, pl., t. for., razões, allegação de 
facto ou de direito contra a execução de sentença, 
mandado . provisão de tribunal, despacho de 
Juiz, etc. Pôr, vir com, oppôr, sustentar embar- 
gos. E fallando do juiz ou tribunal : receber, des- 
prezar, rejeitar —. E da parte adversa : impu- 
enar, contrariar os embargos. Desistir dos —, 
não os proseguir, não os sustentar a parte que os 
propôz. 

Embargos de terceiro, de pessoa que, não sendo 
parte, se acha lesada em seu direito, por algum 
incidente do processo, v. g. em apprehensão de 
bens ou dinheiro que lhe pertence, e em que se 
faz execucão. Sem embargo de, não obstante. 
Sem embargo dos embargos, não obstante, desat- 
tendidos os embargos. 

EMBARQUE, s. m. verb. (embarcar, des. que, 
substituido o c do radical por qu, para não soar 
ce), acção, acto de embarcar ou de se embarcar. 

EMBARRADO. /”. Barrado. 

EMBARRADO, p. p. sup. de Embarrar, e ad)., 
encostado, subido a lugar alto; que topou com 
alguma cousa. « Pelos muros e torres vimos su- 
bida e embarrada muita gente, » Barros, Dec. 1. 
Vinho, ou vinha de embarrados, de pés ou cepas 
embarreirados, encostados à barreira. 

EMBARRANCADO, p. p. sup. de Embarrancar, 
e ad;., mettido em barranco, que cahio em bar- 
ranco; que fez cahir em barranco ; fis. embara- 
cado, atalhado. 

EMBARRANCAR, v. a. (em, barranco, ar des. 
inf.), metter, fazer cahir em barranco ; fig. em- 
baraçar, atalhar- 

EMBARRANCAR-SE, Y. I., metter-se, cahir em bar- 
ranco; fig. — no erro, na culpa, no peccado, 
abysmar-se. 

EMBARRANCAR, V. abs. ou n., fig., ficar ata- 
lhado, enleiado, embaraçado, estacar, não poder 
proseguir no discurso, ou negocio. 

EMBARBAR, v. a. (De barro.) V”. Barrar. 

EMBARRAR, v. abs. ou n. (em, barra, ar des. 
inf.), esbarrar, topar. 

EmBARRAR-SE, V. F. (de barreira), subir-se em 
barreira, subir-se a altura, trepar. Embarrão -se 
as vinhas ou videiras no Minho. Embarrárão- 
se por huma ladeira. 

Embarrar-se, ant., acolher-se a castello, lugar 
forte situado em eminencia, em sitio ingreme, e 
não sahir dºallh. 

EMBARRELADO , p. Pp. sup. de Embarrelar, e 
ad)., mettido na barrela. 

EMBARRELAR,, v. a. (em, barrela, ar des. 
inf.), metter na barrela. 

EMBARRICADO, Pp. p. sup. de Embarricar, e 
ad)., mettido em barrica. 

EMBARRICAR, v. a. (em pref., barrica , ar 
des. inf. ), metter em harrica, v. g. — farinha, 
peixe, carne curada, trigo, bacalhao. 

Synon. Ambarrilar diz-se com preferencia dos 
liquidos, v. g- vinho, azeite, porque o barril he 
mats estanque que a barrica. 
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EMBARRILADO, Pp. p. sup. de Embarrilar, e 
adj., mettido em barril. Polvora embarrilada. 

EMBARRILAR, v. a. (em, barril, ar des. inf.), 
metter em barril, v. g. vinho, azeite, polvora. 
V. Embarricar. 

EMBASBACADO, Pp. p. sup. de Embasbacar, e 
adj., pasmado, enlevado. 

EMBASBACAR, v. abs. ou n. (em, basbaque, 
ar des. inf., substituido c a que, por que sõa car 
em vez de quear), t. fam., ficar pasmado, enle- 
vado como hum basbaque ; ficar suspenso, hesitar. 

EMBASTAR, v. a. (em, basta, ar des. inf.), 
encher albardas, colchões, de lan, algodão, etc. 
Talvez venha do Fr. ant. bast, hoje bdt, albarda, 
do Gr. Axazdtw bastdzô, levar carga. P. p. sup. e 
adj. Embastudo. 

EMBASTECER, v. a. (em, basto, des. ecer), 
ant., fazer basto, espesso o liquido. 

EMBASTECIDO, p. p. sup. de Embastecer, e 
ad)., espessado. 

EMBASTIR, v a. (em, bastida), fazer conche- 
gado como a bastida; it. embastar. /”. P. p. sup. 
e adj. Embastido. 

EMBATE, sm. (eme bater), choque, pancada, 
encontro que bum corpo em movimento da em 
outro parado, ou tambem em movimento, v. g. 
de huma bata na muralha, de huma bola na 
outra; do vento na velas; das ondas no navio; 
do navio no banco, ou na costa; de hum navio 
com outro; de dois cavaileiros combatendo ; fig. 
opposicão, resistencia. 

Embates, pJ., fig., contraricdades, contra- 
tempos. Í vidu | assa em embates. « Muito mais 
embates teve por isso (Affonso de Albuquerque 
em povoar e conscrvar Goa) que combates pola 
conquistar da não dos Mouros.» Barros, Dec. 2, 
lv. v, cap. 11. 

EMBAUCADO. /”. Embaido, Engalhado. 

EMBAUCADOR. J”. Embaidor, Recrutador 
para o serviço militar. 

EMBAUCAR, v. a. (do Fr. embaucher, de 
bauche, ant., morada, casa, isto he, attrabir, 
desinquietar do serviço alheio para o rosso), 
ant., embair, engalhar, desinquietar, v. g. — 
gente para o serviço militar, criados, trabalha- 
dores, operarios. 

EMBAXADA. /7. Embaixada. 

EMBAXADOR. /7. Embaixador. 

EMBAXADORA. V”. Embaixadora. 

EMBAXATRIZ. /”. Embaixatriz. 


EMBEBECER, v. a. (em, Lat. bibax, cis, dado 
ao vinho, des. inf. er), embriagar ; fig. enlevar, 
fazer ficar absorto. 

EMBEBECIDO, p. p. sup. de Embebecer, e 
adj., enlevado, transportado, absorto em algum 
objecto: — na peleja, encarniçado. 

EMBEBEDADO, Pp. p. sup. de Embebedar, e 
adj., embriagado, no sentido proprio e no fg. 
A fortuna o tinha embebedado. 

EMBEBEDAR, v. a. (em, bébado, ar des. inf.), 
causar bebedice, fazer bêbado, v. g. o vinho em- 
bebeda, isto he, os homens ; fig. embriagar, in- 
fatuar, v. g. a ambição, a fortuna embebeda os 
ditosos. Embebeda a cubiça, a luxuria, a ira, a 
inveja. Até os que não tem que invejar embebeda 
a sua mesma fortuna. 

EMBEBEDAR-SE, V. r.; tornar-se bêbado, estar 
bêbado; fig. embriagar-se, infatuar-se, V. g. — 
— coma fortuna, com a paixão; — em appe- 
tites , deleites ; perder o siso, a prudencia. 

EMBEBER, v. a. (Lat. imbibo, ere; im por in, 
em, dentro, e bibo, ere, beber), introduzir o li- 
quido pelo orificio, ou pelos poros ; receber, sor- 
ver pelos poros. Embebi a esponja deouemagua. 
A esponja embebeo todo o liquido. A terra embebe 
a agua da chuva; it. ensopar. Embebi o panno 
em agua, e fig. — a espada no sangue do 
IUNuGo. 

Embeber, fig., metter, introduzir rompendo, 
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cravar, v. 8: — a espada, a lança no peito de 
alguem. 

Embeber hum armario na parede; — hum 
prego, hum parafuso, metter à forca. 

Embeber doutrina, imbuir; — em si a dou- 
trina , imbuir-se d'ella; —vicios , entregar-se a 
elles; — o pensamento em alguma materia, fix- 
lo inteiramente, não cuidar d'outra cousa; — o 
espirito em doutrinas virtuosas; — a mocidade 
em bons costumes ; — no espirito as maximas da 
virtude, a brandura, a mansidão. 

Embeber hum arco ou a seita no arco, ajustar 
a setta na corda do arco para fazer tiro, disparar. 

Embeber, fig., consumir, gastar insensivel- 
mente ou encobertamente , v. ge — todo o tempo ; 
— o dinheiro, o rendimento. 

Embeber, fig., enlevar, absorver, v.g. 0 gosto, 
o prazer me joi embebendo as horas, o dia e à 
noite. 

Embeber, fig., encobrir, reter em si, v. g. — 
as lagrimas, os pensamentos. 

IMBEBER-SE, V.r., ficar embebido, ensopar- 
se; fig. ficar enlevado, absorto, em extase, v. g. 
— na pintura, no painel, na formosura da dama, 
na musica, nos deleites, prazeres, na contem-. 
plação ; it. ficar suspenso , distrahido ; não dar 
accordo. Embebeo-se por tal modo na contem- 
plação, na leitura, que não advertio no jantar. | 


EMBEBERADO , p. p. sup. de Embeberar, e, 
ad;., a quem se deo de beber, que deo de beber, 
que alliviou a sede ; ensopado , embebido, v. g. 
— o pão em caldo , à fogo brando; fig. — em la-. 
grimas, em trabalhos, no fel das afilicções, con-| 
sumido, angustiado. | 

EMBEBERAR, v. a. (embeber, des. iterativa, 
do Lat. iterare) , embeber gradualmente de modo. 
que fique bem ensopado, v. g. — o pão em caldo, . 
— a sopa, por fervura lenta; it. dar de beber, | 
fig.,— a espada da vingança, embebê-la no: 
sangue do inimigo. À | 

EMBEBERAR-SE, V. T., fig.s Imbuir-se, v. g. 
— em doutrinas. 

EMBEBIDO , p. p. sup. de Embeber, ensopado ; 
fig. enlevado, cevado , v. g. — na musica; — no| 
jogo; — na contemplação ; — no alcance do ini-| 
migo ; it. entregue, v. g. — no somno , em delei-| 
tes, vaidades , tyrannias ; em hum longo esqui 
cimento, Camões, Eglog. 6. O entendimento, «| 
espirito, a alma embebida em estudo, conteim-| 
plação. | 

Embebido, encaixado. Huma taboa — no seu 
encaixe. Hum prego, huma cavilha — na ma! 
deira. | 

EMBEBORAR. /7. Embeberar. | 

EMBELECADO, p. p. sup. de Embelecar, e adj. | 
embaido. | 

EMBELECADOR, s. m. verb., embaidor, o qu! 
faz embelecos. | 

EMBELECAR, v. a. (ent, e talvez do Fr. ant) 
bellues, mentiras, enganos); embair, iludir. 
engodar. « Cuidas embelecar-me com tuas paro 
las. » Leão, Orig. | 

EMBELEÇADO, p. Pp. Sup. de Embelecar, 1! 
adj. ant., embaracado. « Hum de cavalo ando | 
embeleçado entre os de pé, e bem podera ser preso 
Inedit., 11, 275. 

EMBELEÇAR, v. a. ant., aturdir. « Humna fe! 
rida com que o Mouro o embelecou.» « Deo: th! 
huma ferida com que o fez embelecar. » incdit! 
tom. 111, 74, 11, 613. Creio que deve ser emts| 
leçou , embeleçar. Talvez do Fr. emblayer, em] 
baracar. . 

EMBELÉÊCO, s. m. verb. ( YZ. Embelecar ), em! 
buste, embaimento. « O feiticeiro ainda oecu| 
pado nestes embelecos. | 

EMBELLECER, v. ae ( do Fr. embellir ), faze, 
bello, aformosear. 

EMBELLECIDO , p. p. sup. de Embellecer, | 
adj. , feito befio. 
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EMBELLEZADO, p. p. sup. de Embellezar, e 


adj., encantado, enlevado. 

EMBELLEZAR, v. a. (em, belleza, ar des. 
inf. ), enlevar, encantar com a belleza, formo- 
sura; captivar. 

EMpELLEZAR-SE, V. F., ficar enlevado, encan- 
tado, no que he bello ou no que seduz : — na con- 
templação da natureza, no jogo, nos deleites. 

EMBELLEZAMENTO. /”. Embellezo. 

EMBELLEZO, s. m. verb. ( des. ezo), estado 
de quem está enlevado, encantado, enlevo , en- 
canto ; cousa ou pessoa que encanta, enleva, em- 
belleza. 

EMBESPINHADO, p. p. sup. de Embespinhar- 
se, e adj. , assanhado como bespa. 

EMBESPINHAR-SE, v. re (em, bespa, espi- 
nhar-se ), assanhar-se com a bespa. He plebêo. 

EMBÉSTADO, A, adj. ( em, bésta, des. part. 
ado), com a bésta armada; prompto para a pe- 
leja : « e estiverão embéstudos huns contra os 
outros. » Lopes, Chron. de D. João I, Part. 1, 
cap. 109. 

EMBETESGADO,, p. p. sup. de Embetesgar, e 
ad)., encurralado. 

EMBETESGAR, v. a. (em, betesga, ar des. 
inf. ), metter em betesga , beco, encurralar. 

ExBETESGAR-SE, V. I., metter-se em lugar sem 
sahida. 

EMBETUMAR. /”. Betumar, Abetumar. 

EMBEVECER, y. abs. ou n. /”. Embebecer. 

EmpevECcER-SE, V. FT. /”. Embebecer. 

EMBEVECIDO. /”. Embebecido. 

EMBEVECIMENTO. /”. Enlevo, 

EMBEZERRADO, p. p. sup. de Embezerrar-se, 
e ad)., carregado do semblante, amuado. 

EmpEZERRAR-SE, V.r. (em, bezerro, ar des. inf.), 
t. vulgar, amuar-se, mostrar enfado , pôr-sc de 
semblante carregado, de má catadura. 


EMBICADO,, p. p. sup. de Embicar, e adj., que 
tropeçou, embicou, que está para cahir. Ficou- 
lhe a cabeça embicada para cahir do pescoço, 
com hum golpe que a cortou. » Castanh., 1. vr, 
199- 

“ombicado, feito bicudo, disposto em bico. 
Chapéo — , bicudo, com as ahas levantadas em 
ponta. 

EMBICADOR, A, adj., que embica, tropeça. 
Besta, cavallo —. 

EMBICAR, v. abs. ou n. (em, bico, ar, des. 
inf. ), dar em corpo agudo, tropeçar, estar a 
ponto de cahir ; fig., achar estorvo, empecilho, 
ficar atalhado; — em alguem ou com alguem, ter 
rixa com elle, contender; — em alguma cousa, 
achar defeito , pôr pecha, notar com desapprova- 
cão; — em st, achar-se com a consciencia emba- 
raçada. 

Emsicar-se, v. r., dirigir-se, pôr o fito em: 
«a moça.... para quem agora toda a cidade se 
embica. » Sá Miranda, Estrang. He desus. hoje. 

EMBICAR, v. a. , erguer em ponta, v. g —o 
chapéo, erguer-lhe as abas em ponta. 

EMBIGADA , s, f. (embigo, des. ada), embate 
com o embigo de huma pessoa no de outra, como 
na dansa do fandango e lundum. 

Ás embigadas, batendo amiudadas vezes em- 
bigo contra embigo. 

EMBIGO , s. m. (corrupção do Lat. umbilicus, 
dim. de umbo, parte saliente do escudo > » lugar 
do ventre ou abdomen donde sahe o bordão um- 
bilical do féto , e onde fica huma proeminencia ; 
fig» cousa que está no meio de algum corpo, parte 
saliente no centro de alguma superficie plana. 
« À casa lhe ficava como embigo dos seus pacos.» 
Barros. Da pessoa a quem temos grande afeição 
diemos proverbialmente que « vos talhárão o 
embigo com ella. » Eufr., 1, 5. 

EMBIOCADO , p. p. sup. de Embiocar, e ad;., 
de feicão de bioco, tapado o rusto com o manto 
em feição de bioco. O manto — ; a mantitha er- 
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biocada. Mulher —, com bioco. Tinha — o 
manto. Tinha-se —. 

EMBIOCAR, v. a. (em, bioco, ar des. inf.), 
dar feição de bioco : — o manto; — a mantilha , 
sobre a cabeça e rosto; — as filhas , fazer que an- 
dem embiocadas. 

Emprocar-se , v. r., tapar o rosto com o manto 
ou mantilha, como» para fazer biocos; fig. affec- 
tar modestia e recato. 

EMBIRA, s. f., vome de huma planta brasilica 
cuja casca filamentosa se pode fiar como cânamo. 
Ha varias especies, huma das quaes se denomina 
guaxima ou guaxuma. 

EMBIRRADO,, p. p. sup. de Embirrar, e adj., 
que embirra, emperrado, obstinado. 

EMBIRRANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
uns, tis), que embirra , que se obstina em alguma 
cousa, que toma asco a pessoa ou cousa. 

EMBIRRAR, v. abs. ou n. ( em, birra, ar des. 
inf. ), tomar birra a alguem ou a alguma cousa, 
ficar birrento; ateimar, insistir pertinazmente 
em fazer alguma cousa ou em a não fazer : — com 
alguem; — em alguma cousa. V, Birra. 

EMBISCAR. Z. Empiscar, Piscar. 

EMBLEMA, s. m. ( Lat., do Gr. êu6ãM%w em- 
ballô, inserir, ajuntar, ou antes de f)iuma 
blemma, aspecto, de 2dérw blepó, olhar, ver), pin- 
tura, ornato ; figura symbolica com letra ou pa- 
lavras sentenciosas ; imagem ou quadro, o qual 
pela representação de historia ou symbolo. conhe- 
cido, e acompanhado de letra ou divisa, indica 
alguma moralidade. 

Synon. O emblema encerra comparação entre 
objectos de natureza semelhante ; he metaphora 
que falla aos olhos. O symbolo he termo generico 
de toda a imagem que representa sentido allego- 
rico. Divisa he symbolo distinctivo de pessoa ou 
corporação que encerra metaphora e admitte com- 
paração de cousas de natureza diversa. De ordi- 
»ario toma-se simplesmente pela letra ou mote. 

EMBLEMADO,, p. p. sup. de Emblemar, e ad)., 
indicado por hum emblema. 

EMBLEMAR,-v. a. (emblema, ar des. inf.), 
indicar, designar algum objecto por meio de em- 
“ma, v. g., O Espirito-Santo na figura de huma 
pomba. 

EMBLEMATICAMENTE, ady. (mente suf. ), 
de maneira emblematica, em sentido emblema- 
ErSO! 

EMBLEMATICO, A, adj. ( des. ico), que res- 
poitaa emblemas. Migura emblematica.Sentido—, 

EMBOBORAR. Z7. Embeberar e Abeberar. 

EMBOCADO , p. p. sup. de Embocar, e ad)., 
entrado pela embocadura ou pelo olhal; mettido 
no bico. 7. o verbo. Tinha embocado o estreito ; 
— q bola pelo aro; — a ave, mettido no bico 
d'elle o comer. 

EM2OCADURA, s.f. (des. ura), bocca, entrada, 
v. g — do rio; — do freio, a parte d'elle que 
entra na bocca do cavállo; — de instrumento de 
sopro , a extremidade por onde sopra o tocador. 
Ter boa — , som puro, claro. 

EMBOCAR, v. a. (em, boca, ar des. inf.), en- 
trar pela embocadura ou bocca de rio, estreito : — 
o estreito, «barra; — a rua, entrar por ella. 

Eimbocar, fazer entrar, enfiar, encanar, v. g. — 
a bolu pelo aro; — a bala pela peça do inimigo. 

fimbocar, metter no bico da ave: — a ave, 
metter-lhe o comer no bico. 

LEmbocar a flauta, a trompa, o oboé, metter 
a extremidade por onde se sopra, na bocca: — a 
trombeta, fig. , fazer soar, proclamar, entoar. 

Exsocar, v. abs. ou n., entrar pela emboca- 
dura. O navio entrou pelo rio, pelo estreito. 

EMBOÇAR, v. a. (do Fr. embouser, pôr em- 
boço, t. de pedreiro. P. p. sup. e adj. Emboçaco. 

EMBOÇO , s. m.,t. de pedreiro ( V”. Embocar), 
a primeira cama de cal com areia que se assenta 
ny parede antes de a branquear ; o trabalho de 
emboçur, 


EMB dás 
EMBÓFIA, s. f. chulo, logracão, logro, V. 
Empófia. ; di AC 

EMBOLADA. V”. Balcarriada. 


EMBOLADO, p. p. sup. de Embolar , e adj, 
Touro —, na ponta de cujos cornos se fixão bolas 
de pao, para não lacerar, marrândo, o cavallo 
ou o toureador. Marrar —, fig. e fam., esbra- 
vejar sem causar damno, ameaçar e não offender, 

EMBOLAR , v. a. (em, bola, ar des, inf.), pór 
bolas de pao nas pontas dos cornos dos touros que 
se hão-de tourear, para que não lacerem, mar- 
rando, o cavallo ou o toureador. 

EMBOLDRIADO,, p. p. sup. de Emboldriar, e 
adj., sujado, sujo. 

EMBOLDRIAR, v. a. (em, e Lat. poluo, ere, 
utum , manchar), sujar. 

EMBOLHA , s. f. ant., odre grande para vinho: 

era carga de besta cavallar : «e que havião do 
vender (o vinho ) nos odres ou nas embolhas , » 
e não em tonnel ou em talha. 
. EMBOLISMAL, adj. 2. (embolismo, des. adj. al), 
intercalar. 4nno —, o que consta de treze luna- 
ções, em vez das doze do anno lunar, para o 
ajustar com o solar. 

EMBOLISMO , s. m. ( Lat. embolismo , do Gr. 
fubá) emballó, intercalar, introduzir), t. de 
chronol.; intercalação de dia, dias ou mezes para 
ajustar o anno lunar com o solar, ou este com o 
anno civil. Por exemplo, o dia que se ajunta, nos 
annos bissextos, ao mez de fevereiro, he embolismo, 
ou dia embolismal. 

EMBOLO, s. m. ( pron. o accento na primeira 
syllaba, e as duas ultimas breves; do Gr. 24/)w 
balló , impellir ; embolus Lat., cunha), nabo da 
bomba, da seringa, a peca que ajusta no cano. 

EMBOLSADO , p. p. sup. de Embolsar, e adj., 
que se embolsou, pagou ; que embolsou. 

EMBOLSAR, v. a. ( em, bolsa, ar des. inf. ), 
metter na bolsa, cobrar dinheiro : — alguem , 
pagar-lhe o que se lhe deve. 

EmBOLSAR-SE, Y. I., pagar-se de divida, de 
despeza feita por conta de outrem. 

EMBOLSO, s. m. verb., o embolsar ou embol- 
sar-se, pagamento ou recebimento de divida, de 
quantia despendida por conta de outrem. 

EMBONADO, p. p. sup. de Embonar, e adj., 
accrescentado o costado do navio; fig., « ei-la 
embonada d'anquinhas. » Satyra às Modas. 

EMBONAR , v. a. (do Fr. ant. bonne ou boune, 
limite), t. naut., accrescentar o costado do na- 
vio, dar-lhe maior bojo. 

EMBONECADO , p. p. sup. de Embonecar , e 
adj. , enfeitado como boneca. 

EMBONECAR, ou EMBONICAR, v. a. (em, 
boneca , ar des. inf.) , enfeitar como as bonecas. 

EmsonEcaR-SE, V. r., enfeitar-se com muita 
aflectação, e com cousas de pouco valor e muito 
vistosas. Muitos dizem bonecro e embonecrar-se , 
impropriamente. /7. Boneco. 

EMBONO, s. m. verb., augmento do bojo do 
navio, segundo costado ou reforço do antigo. 

EMBOQUE , s. m. verb., accão de embocar 
o arco, no jogo do truque de taco. Taparo —, 
fig.» tapar a entrada, atalhar o golpe ou o mal 
que se nos intenta fazer. 

EMBORA, s.f.( de em boa hora): dar em- 
boras da victoria, parabens. Ke p. us. 

EMBORA, adv. ( /. o precedente ), em boa 
hora; it. assim seja. Zmbora cersurem os criti- 
cos, pouco me Importa que censurem, cte., ainda 
quando censurem. Yr-se embora, retirar-se. V a- 
se embora, em boa hora, de pressa, sem demora. 

EMBORCAÇÃO. J”. Embrocação. 

EMBORCADO , p. p. sup. de Emborcar, e adj., 
voltado com a bocca para baixo. Zirha emborcado 
o vaso, a bilha, o pote, ojarro. 

EMBORCAR, v. a. (do Gr. 2557» brekho, verter, 
vasar. Devêra pronunciar-se c escrever-se embroe 
car), voltar o vaso com a bocca para baixo , if 
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clinar o vaso de maneira a vasar o liquido que elle 
encerra: — o jarro, o frasco. « Emborcar o na- 
pio, a jangada, » virar. Chron. de D. João NI. 

EMBORNAL ou AMBORNAL, s. m. (do Lat. 
ambio, ire, cingir, e urnalis, que contêm huma 
urna, v.g., de cevada ), sacco com cevada que 
se ata á roda do focinho das bestas. 

EMBORNAES, s. m. pl. (em, e Allem. bohren, 
furar, em Ingl. bore ), t. naut., buracos no cos- 
tado do navio ao nivel das cobertas, por onde se 
escôa a agua que cahe nellas ; tem mangas de 
panno alcatroado ou oleado por onde sahe a agua. 

EMBORRACHADO, p. p- sup. de Emborrachar, 
e ad)., que se emborrachou ; que emborrachou. 

EMBORRACHAR, v. a. (em, borracha, ar 
des. inf. ), embebedar, fazer beber todo o vinho 
da borracha. 

EMBORRACHAR -SE, V. P., embebedar - se, tomar 
borracheira. 

EMBORRALHADBO, p. p. sup. de Emborralhar, 
e adj., mettido , aquecido no borralho, v. g. 
bolo —; sujo do borralho, v. g. gato —. 

EMBORRALHAR, v. a. (em, borralho, ar 
des. inf. ), cobrir com borralho para cozer , v. g. 
— o bolo ; sujar com borralho. 

EMBORRALHAR-SE, V. F., metter-seno borralho, 
e sujar-se, V.g. o gato emborralhou-ses 

EMBOSCADA, s. f. verb. ( subst. da des. f. de 
emboscado ), bosque de urvoredo ; it., mais us.; 
cilada em bosque ou em lugar encoberto para es- 
perar e atacar o inimigo. 

EMBOSCADO , p. p. sup. de Emboscar, e adj., 
mettido em bosque, coberto de arvoredo. Lugar 
emboscado , coberto de bosque, proprio para ci- 
lada ; it. posto em cilada, emboscada. 

EMBOSCAR, v. a. (em, bosque, ar des. inf., 
substituido o c aqu, por soar ca), t. mil., pôr 
em emboscada. Mandou emboscar trezentos ho- 
mens. 

* Emposcar-sE, V. F., pôr-se em emboscada, ci- 
Jada, á espera do inimigo para cahir sobre elle 
descuidado. 

EMBOSTAR, v. a. (em, bosta, ar des. inf.), 
imitar de besta. P. p. sup. e adj. Embostado. 

EMBOTADEIRAS, s. f. pl. (em, bota, des. 
deiras contracção de atadeiras ), peças de Jen- 
garia como bocaes de.meias, que se calção por 
baixo dos canhões das botas, e vem cobrir os 
joelhos. 

EMBOTADO, p. p. sup. de Embotar, e adj., 
feito boto, que perdeo o fio, o gume; e fig., que 
perdeo a força, o vigor, a acrimonia. Dentes em- 
botados, que perdêrão o polido, o macio, por 
efféito do contacto de acidos. 4 vista embotada, 
enfraquecida, gasta. 4 agudeza do juizo embo- 
tada , afrouxada. 

EMBOTADURA,, s. f. verb. ( des. ura ), o em- 
botar-se, fazer-se rombo; fig. perda da força, 
do vigor. . 

EMBOTAMENTO, s. m. verb. (mento suff. ), 
o estar hoto, sem fio, gume; fig. sem força, vi- 
gor: — do entendimento , o ser boto, inepcia, 
imbecillidade, estupidez, curta intelligencia , 
falza de penetração. 

EMBOTAR, v. a.( em, bota, ar des. inf.), 
fazer boto , dobrar ou gastar o fio, o gume dos 
instrumentos cortantes ou de furar, torná-los 

rombos : — os fios da lingua cortadora , fig.» 
obstar à maledicencia; — a acrimonia dos vene- 
nos, dos humores, minorâ-la, corrigila; — o 

quo, fazer estupido ;— a vista, diminui-la, tornã- 
* Jamenos aguda; — os dentes, com acido, tirar o 
polido, tornar asperos. « As letras não lhe embo- 
tárão as lanças,» fig., não os tornárão indignos 
das armas. 

Emporan-se, v.r., tornar-se boto: — o vinho, 
toldar-se, turvar-se ; perder a força. 

EMBOTELHADO. /”. Engarrafados 

EMBOTELHAR. 7”. Engarrafar. 


EMBRAÇADEIRA ,, s. f. verb. (des. eira), ou 
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EMBRAÇADEIRAS, pl., aro, cinta ou cintas de 
coiro cru por detrás da rodela, por onde 'se enfia 
o braço para a segurar ; aro de ferro para ségurar 
a cabeça da estaca quando 2 cravão a macaco ; 
braçadeira, aro dos eixos da porca do sino, €, 
em geral, tudo o que abraça em aro. ) 

EMBRAÇADO, p. p. sup. de Embracar, e adj., 
mettido em embracadeira, seguro com aro. Tendo 
embraçado o escudo, a rodela. Capote embra- 
cado, traçado, posto à roda do braço esquerdo 
servindo de escudo. 

EMBRAÇADURA , s. f. (des. ura), correias 
por detrás do escudo, onde se enfia o braço es- 
querdo, 

EMBRAÇAMENTO, s. m. /”. Embracadeira. 

EMBRAÇAR, v. a. (em, braço, ar des. inf.), 
enfiar o braço nas embraçgadeiras : — o escudo , 
a rodela, a adarga ; it. traçar no braçoesquerdo 
para servir de escudo: — a capa, O capote. 

EMBRANDECER., v. a. (em, brando, des. in- 
ceptiva), fazer brando o que he forte, rijo; 
diminuir a tensão, v. g. — os membros intetri- 
cados, — os tendões, os ossos; a pedra, o 
ferro; mais usado no fig. abrandar, v. g. — o 
coração, — a furia, — o natural ferino, — o 
peito duro, esquivo. 

EMBRANDECER, V. abs. OU n., tornar-se brando : 
— o ventre, soltar-se, cessar o tenesmo, a reni- 
tencia erm obrar,a dureza do ventre; it. abrandar. 

Synon. Amollecer he fazer ou fazer-se mole, 
isto he, de consistencia semi-fluida. 

EMBRANDECIDO, p. p. sup. de Embrandecer, 
e ad;., feito brando; fig. abrandado. 

EMBRANHAR. /”. Embrenhar. 

EMBRANQUECER,, v. a. (em, e branquecer), 
fazer branco, branquear, v. g. —a roupa, a 
praia. 

EMBRANQUECER, Y. abs. OU N., €— SE, V. T., 
fazer-se branco ; fig. cobrir-se de cans : — sobre 
os livros, com o estudo, ou pela idade. Começa 
a embranquecer-se o mar, a cobrir-se de escuma 
branca. Embranquece o cume dos montes com a 
neve. P. p. sup. e adj. Zmbranquecido. 

EMBRAVEAR-SE. /”. Embravecer-se. 

EMBRAVECER, v. a. (em, bravo, des. in- 
ceptiva), fazer bravo : — os animaes, os homens. 

EMBRAVECER-SE, V. r., € EMBRAVECER, V. abs. 
ou n., fazer-se bravo, ferino ; enfurecer-se. Às 
abelhas embravecem-se. Os elephantes, de ordi- 
nario tão dóceis , tornão-se terríveis quando em- 
bravecem. Embrapece o mar, embravecem as on- 
das, agitão-se com violencia por efleito do vento, 
da tormenta. Embraveceo a furia das chammas, 
do incendio, tornou-se mui violento o fogo. 

EMBRAVECIDO, p. p. sup. de Embravecer, e 
adj., feito bravo, enfurecido ; tornado mui vio- 
lento. Homem, animal —. Fogo, tormenta, mar 
—. « Fortuna embravecida. » Carnões, Eglog. 3. 

EMBRAVECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
estado de animal ou pessoa embravecida , furia, 

EMBREADO. /”. Breado. 

EMBREAR. /?. Brear. 

EMBRECHADO , p. p. sup. de Embrechar, e 
adj., ornado, a modo de gruta de jardim, de con- 
chinhas, pedrinhas, etc. Tinha —a gruta. 

EMBRECHADO, s. m., ou EMBRECHADOS , 
pl. (do precedente subst., ou vice versá ), pedri- 
nhas, conchinhas, crystacs, etc., embutidos nas 
brechas naturaes ou artificiaes de gruta, para 
ornato. He imitação dos crystaes, petrificações , 
stalactites e outros accidentes das grutas naturaes. 

EMBRECHAR, v. a., ornar de embrechado. He 
pouco usado. Vem de Zmbrechado. 


adj., mettido nas brenhas: — nos matos ; fs- 
engolfado, v. g. — nos vicios. Tinha os olhos 
embrenhados debaixo das sobrancelhas, fig., por 
estas serem mui espessas a ponto de cobrirem os 
olhos. « Vida sylvestre embrenhada, » Filos. de 
Principes, de selvagens que vivem nas brenhas. 


EMBRENHADO, p. p. sup. de Embrenhar, e | 


EMB, 


“EMBRENHAR, v. a. (em, brenha, ardes. inf.), 
metter, esconder nas brenhas , nos matos. Lmbre- 
nhárão as mulheres, os filhos e as riquezas nos. 
matos. 

EMBRENHAR-SE, V.T., metter-se pelas brenhas, - 
pelo mato dentro : — no bosque. 

EMBRIAGADAMENTE, ady. (mente suff. ), 
como homem bêbado. 

EMBRIAGADO, p. p. sup. de Embriagar, e adj., 
embebedado. 

EMBRIAGANTE, adj. 2. ( des. do p. a. Lat. 
em ans, tis), que embriaga, embebeda, 

. EMBRIAGAR, v. a. (do Lat. inebrio , are; in, 
intensitivo, e ebrius, ebrio, bêbado , ou directa- 
mente do Ital. briaco, bêbado ), embebedar com 
licores espirituosos ; fig. inebriar, fazer perder:a 
razão. O amor, a grande prosperidade, o poder 
embriagão. « Embriagar a espada da ira e da 
vingança no sangue dos miseros. » Vieira. He 
metaphora demasiadamente forçada e duplicada , 
como outras muitas de que usa este autor. « Zm- 
briagar com a saudadede hum rei muito amado.» 
Vieira. Tambem não he de bom gosto. À saudade 
penalisa, e ás vezes consola pela esperança de tor- 
nar a ver o objecto que a causa , ou pela recorda-, 
cão delle; mas dificilmente se pode conceber que 
captive a razão e os sentidos. 

EMBRIAGUEZ , s. f. verb. ( des. ez, por eza,. 
do Lat. itia ), estado de pessoa embriagada, be-| 
bedice. 

Synon. Embriaguez e embriagar são de estylo 
mais elevado que bebedice e embebedar. Os pri 
meiros denotão os effeitos das substancias embria= | 
gantes ; os segundos a acção de beber com excesso 
licores que embriagão. | 

EMBRIÃO. V”. Embryão. | 

EMBRIDADO, p. p. sup. de Embridar, e adj., | 
bridado, enfreiado ; fig. reprimido ; it. orgulhoso, | 
que. levanta a cabeca, arrogante. « fos maiores e. 
mais embridados de Judeos. » Ceita, Serm, | 

EMBRIDAR, v. a. ( em, bridar ), pôr a brida| 
ao cavallo, enfreiar, bridar. | 

EmpriDAR, V. abs., e — sz, v. r., levantar À 
cabeça, dar pelo freio. Este cavallo embrida bem,| 
ergue a cabeça , chegando a bocca ao pescoço. | 

S'embrida o ginete, e altera mais do costume. | 


Muaus., Afr. 


EMBROCAÇÃO , s. f. (em, e Gr. fpiyw bre 
kh6, molhar ), t. de med. , applicação liquida «| 
parte doente, composição liquida com que si) 
banha a parte doente. Dar embrocações, banhar | 
deixando cahir o liquido sobre alguma parte di 
corpo doente. ] 

EMBROCADO , melhor orth. que o mais usad; 
Emborcado, V”. á 

EMBROCAR, melhor orth. que o mais | 
Emborcar, V”. 

EMBROLAMENTO. 7. Brolamento, Borda 
dura. | 


EMBRULHADA,, s. f. ( subst. da des. f. de em 
brulhado ), confusão, desordem de negocios , d 
palavras, razões. 

EMBRULHADO, p. p. sup. de Embrulhar, 
adj., envolto, v. g. — em panno, capa, capoté 

g. toldado : o tempo — ; it. revolto, v. g. tem) 
pos embrulhados. IVegocio embrulhado , em de | 
ordem, embaraçado. Estomago — , nauseado,, 

EMBRULHADORA , s. f. verb., pessoa que en/ 
brulha, enreda. | 

EMBRULHAMENTO, se m. verb. (mento suf. 
engulho, nausea, | 

EMBRULHAR, v. a. (do Lat. imber, ris, chuyi 
em Gr. 046pos ombros, chuva, envolver como] 
nevoeiro ou as nuvens carregadas de chuva envo 
vem a terra. Este he o senbaio proprio que os ety 
mologistas tem ignorado. Huns derivão o Ita 
brogliare ou imbrogliare, e o Fr. brouiller, em 
brouiller, que correspondem ao termo portugue' 
do Lat. turbare, turvar; outros de tribulara 
tribular, afiligir. A origem he a mesma de broui 
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lard, em Fr. nevoa, nevoeiro ), envolver em pa- 
pel, panno, lenço, toalha ou qualquer outro 


corpo flexivel e delgado. 


Embrulhar, fis. , confundir, embaraçar, v. g. 
— negocio, causa, demanda; it. escurecer, v. g. 
—a questão, a materia, torná-la inintelligivel, 
de mais dificil comprehensão ; it. enredar. Y'm- 


brulhou toda a cidade. 


Embrulhar o estomago, nauseâ-lo ; fig. causar, 
metter, fazer nojo, v. g. diz parvoices que em- 
brulhão o estomago, que enjõão, que repugnão 


ao bom senso. 


EmBRULHAR-SE, V. r., envolver-se, v. g. — na 
capa, no capote; fig. — o tempo, toldar-se, 
obscurecer, estar ennevoado ; — fallando, expri- 
mir-se com dificuldade, titubear, embaracar-se 
no discurso. Embrulharem-se os negocios, desor- 
denarem-se, complicarem-se , enredarem-se , en- 


volverem-se em novas dificuldades. 
"EMBRUSCADO,, p. p. sup. de 


EMBRUSCAR, v. abs. ou n.,e—se, v. r. 
(em, brusco, ar des. inf.), escurecer, escurecer- 
se, turvar-se, toldar-se, anuviar-se: — o tempo, o 


dia ; fig. carregar-se, entristecer-se, agastar-se : 

-— O tempo ; fig. sobrevir trabalho, infortunio, 

mudar-se em mal o estado das cousas. 
EMBRUTAR, /7. Embrutecer, v. a. 


EMBRUTECER, v. a. (em,e brutecer), fazer 
bruto, brutal, privar de razão, de sentimentos 
humanos, v. g. a superstição e a ignorancia 
embrutecem os homens. O uso immoderado do 


vinho embrutece o homem. 


EmeruTEecER, v.abs.oun.,e —sE, V. r., fazer- 
se bruto ou semelhante aos brutos. Com o uso 
immoderado dos licores espirituosos embrutece o 


homem. 
EMBRUTECIDO , p. p. sup. de Embrutecer, 


e ad)., tornado, feito bruto, semelhante aos bru- 
tos; privado de sentimentos humanos. JVações 
outrora cultas estão hoje embrutecidas. À igno- 
rancia e a credulidade supersticiosa tem embru- 


tecido os povos. 


EMBRUTECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
estado embrutecido. 


-EMBRUXADO, p. p. sup. de Embruxar, e adj., 


enfeiticado , maleficiado. 

EMBRUXAR, v. a. (em, bruxa, ar des. inf.), 
maleficiar, como o povo ignorante crê que fazem 
às bruxas e feiticeiros ; fig., enfeiticar, encantar, 
taptivar por encantos. Ôs teus lindos olhos o 
mbruxáirão. 

EMBRYÃO, s. m. ( Lat. embryo, onis, ou em- 
ryon, à, do Gr. Apua bryó, germinar, crescer, 
2 Ev, Évrôs, en ou entos, dentro), o feto no utero 
naterno antes de desenvolvido , no seu primeiro 
'stado ; germen fecundado , no utero , no ovo ou 
1as plantas ; fis. cousa não desenvolvida. Estar 
em embryão. Pl. Embryões, 

EMBRYOGRAPHIA , s. f., t. de med. , tratado 
obre o embryão. 

' EMBRYOLOGIA , s. f., t. de med., conheci- 
nento das leis que regulão a formação e o desen- 
'olvimento do embryão ou féto. 

| EMBRYOTOMIA, s. f. (tomia suff;), t. de med., 
perforação do craneo do embryão no utero ma- 
erno , em casos em que as dimensões do pelvis 
ião permittem effectuar-se o parto natural, ou 
judado do forceps. 

EMBUÁ, s. m. ( t. Brasil. ), nome de hum in- 
2eto brasilico , curto, roliço,, de muitos pés miu- 

os, de que se faz massa que queima a carne. 
| EMBUÇADAMENTE ,, adv. (mente sufr. ), às 
icondidas ; com rebuço ; de maneira a não offen- 
er o pejo. Contou o caso escandaloso -—- , em 
alayras dissimuladas. 
| EMBUÇADETE, adj. 2., dim. de Embuçado. 
amões, Comed. “e 

EMBUÇADO , p..p. sup. de Embuçar, e adj., 

com véo, com manto, capa, capote ; en- 
iberto, v. g. a manhan, o sol — em nuvens ; 


| 
| 


l 
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comsigo gente —, Tinha — as mulheres, 
EMBUÇADO. /7. Emboçado. 


bucado , mulher coberta com véo ou capa. 


v.g.— a sua tenção, — a pobreza. 
Imbuçar a parede. V. Embeçar. 


capote; fig. encobrir-se, dissimular. 
por embacçarão. 


na garganta. Estar —. 


fartar, encher o bucho. 


rebuco , mascara, dissimulação. 
EMBUDE. /7. Ambude e Funil. 


embuizados, » Castanh., liv. a. 
EMBULO. /7. Embolo. 
EMBURILHADA,, s. f. ant. 7”. Embrulhada. 
EMBURILHADO, ant. /7. Embrulhado. 
EMBURILHAR-SE. /7. Embrulhar-se, 


emperrado. 


perrado. 

EMBURRICAR, v. a. (em, burrico, ar des. inf.), 
t. vulgar, enganar, ou tentar illudir alguem 
grosseiramente , como a asno chapado, a toleirão. 
P. p. sup. e adj. mburricado. 

EMBURULHADA, EMBURULHAR e deriv. V”. 
Embrulhada, Embrulhar, etc. 

EMBUSTE, s.m. (do Lat. impositum., sup. de 
impono, ere, impôr, enganar, Y7. Impôr, Im- 
postura), mentira artificiosa para enganar, illudir, 
engano, impostura. Embustes, pl., patranhas. 

' EMBUSTEADO, Pp. p. sup. de Embustear, e 
adj., iludido por embusteiro ; feito, dito com 
embuste. Historia embusteada. Couto. Jogo de 
passa passa embusteado pelo mundo. O astuto 
impostor tinha — todos os circumstantes. 

EMBUSTEAR, v. a. (embuste, ar des. inf. ), 
enganar com embustes, illudir como fazem os em- 
busteiros, com patranhas, mentiras, impôr, em- 
bair. 

EMBUSTEIRA, s. f. (des. eira), mulher impos- 
tora, que usa de embustes, embaidora. 

EMBUSTEIRO , s.m. (des. eiro), homem que 
usa de embustes, impostor, embaidor. 

EMBUSTERIA, /7. Embustice. 

EMBUSTICE, s. f. (des. ice), embuste, maneira 
artificiosa de enganar com embustes, habito de 
embustear. 

EMBUTIDO, p. p. sup. de Embutir, e adj., 
embebido, com pecas de outra côr, no chão da 
madeira, pedra, metaes , fazendo lavores, mar- 
chetado. 

EMBUTIDOR, s.m. verb., o que faz obras de 
embutidos, de tauxia, marchetadas ; it. fig. e 
fam., o que embute mentira, noticia falsa. 

EMBUTIDOS, s. m. pl. (subst. do precedente), 
obras embutidas, marchetadas. 


EMBUTIDURA, s, f, (des. ura), otrabalho de 


disfarçado, dissimulado. Pessoa, palavras, ten- 
ções, traições —. Tinha-se —no capote. Trazia 


EMBUÇADO, A, s. (do adjectivo), homem em- 


EMBUCAR, v. a, (em, buço, ar des. inf.), co- 
brir, encobrir o rosto com o embuço, com véo, 
capa, manto, capote; fig. encobrir, dissimular, 


EmpBuçar-sE, Y. r.; envolver-se na capa, no 


Nos Ineditos, tom. 11, pag. 579, vem : a Os 
Mouros embucáriio,» que he provavelmente erro, 


EMBUCHADO, p. p. sup. de Embuchar, e adj., 
fam., farto, com o bucho cheio ; com o bocado 


EMBUCHAR, y. a. (em, bucho, ar des. inf.), 


EMBUÇO, s. m. verb., a parte do manto, ca- 
pote, ou da capa com que encobre o meio rosto 
quem não quer ser conhecido ; fig. disfarce, 


EMBUIZADO, A, adj. ant., curvado, encurvado 
como o arco da buiz ou aboiz. « Às cintas da 
nao embuizadas.» « Ás estacas estavão embui- 
zadas, » Barros. « Os cadaveres, huns jazião 
tendidos... ( estendidos), outros com Os corpos 


EMBURRADO, p. p. sup. de Emburrar, e adj., 


EMBURRAR, v. abs. oun. (em, burro, ar des. 
inf.), pegar-se, ficar parado como burro em- 
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embutir, 


marchetar; a obra embutida 
chetada. : Pe 


EMBUTIR, v. a. (do Fr. emboiter, 
boéte ou boite, Diria embeber, engastar peças de 
madeira , madreperola, marfim, crystal, pedras 
folhas de metal, etc., em chão de madeira, pedra 
ou metal, de sorte a formarem lavores ou figuras 
regulares, marchetar, tauxiar. 

Moraes, sempre singular em suas conjecturas 
etymologicas, deriva este verbo de ambude ou 
embude, ferrolho ! 

EMCIMADO. /”,. Encimado. 

EMCOMISSADO. J. Encommissado. 

EMCOMISSAR. 7, Encommissar. 

EMENDA, s. f. verb., correcção de falta ou 
defeito ; satisfação da justica por injuria ou damno 
feito por alguem ; castigo, satisfação, reparação 
do damno ou injuria. Zm — da ofensa. Dar a 
— da ofensa ào ofjendido. Dar — de alguem a 
outrem , castigt-lo pelo que fez à pessoa a quem se 
da a satisfação. Fazer —, indemnizar. Tomar — 
de alguem , satisfação, satisfazer-se, indemnizar- 
se; — da traição, tirar vingança d'ella, castigá- 
la. Todas estas phrases são hoje pouco usadas. 

“Tomar emenda, emendar-se, Vão ter emenda, 
ser incorrigivel. 

Emenda, ou Emendas, pl., correcção dos 
erros typographicos. 

Emenda (do Fr. «mende), muleta. 

Emenda, vemendo, peca que se ajunta ao 
panno ou à madeira, para lhe dar o comprimento 
necessario ; o Ingar onde esta peca se accrescenta. 

Emenda, no Jogo da pella, resarcimento que 
se exige de quem levou partido excessivo. 

EMENDADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
emenda, correctamente. 

EMENDADISSIMO. /”. Correctissimo. 

EMENDADO, p. p. sup. de Emendar, e adi., 
corrigido, correcto ; castigado, a quem se adminis- 
trou correcção ; resarcido; remediado, v. g. damno 
— ; àt. accrescentado , remendado. 

EMENDADOR, s.m. verb., o que emenda. 

EMENDAR, v.a. (Lat. emendo, are; e pref. 
fóra, menda ou mendum, mancha, nodoa, erro, 
falta; pl. menda, manchas, erros. Os etymologis- 
tas derivão menda de radicaes imaginarios, ou 
inadmissiveis. Por ex., Court de Gébelin diz que 
vem de man, cobrir; man, radical de manus , 
mão. A verdadeira origem do vocabulo Latino 
encontra-se no Gr. pusivo miaínô, sujar, pôr 
nodoa, manchar), corrigir o que tinha falta, 
erro; castigar, punir, tirar satisfação de offensa ; 
mulctar ; resarcir, remediar :— o dam:no, a ojffensa 


engastar, de 


feita, indemnizar. 


fimendar a mão, corrigir-se, mudar de pro- 
ceder para evitar cahir de novo no erro commet- 
tido. l 

Emendar, t. de med., corrigir alguma quali- 
dade, disposição má, v. g. — a acrimonia dos 
humores, a disposição à plethora. 

Emendar com a industria a má fortuna, sup- 
prir, remediar. 

Emendar, accrescentar peça atando-a, pre- 
gando-a, sobrepondo-a para augmentar o compri- 
mento, v.g. — o frechal, — a corda, 0 cabo, 
— o tapete, 0 cortinado; fig. e desusado : emen- 
dão as noites aos dias em seus banquetes, 
ajuntão. 

Emendar o ganho que alguem devia fazer, 
resarcir, indemnizar. He desusado. 

« Emendar huma graça com outra.» Azurara, 
antiq., pagar, recompensar, retribuir. 

EmenDAR-SE, V. F., corrigir-se de algum de- 
feito, mao habito, sestro. 

EMENDAVEL, adv. 2. (des. avel), capaz, sus- 
ceptivel de emenda. Erros emendaveis, 

EMENDICAR. /”. Mendigar, 

EMENTA, s. f. (do Lat. e prep., de, e mens, 


mentis, mente, memoria), breve apontamento 
para lembrança ; resumo, summario do conteúdo 
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de 1e1, carta, provisão, alvará. Ementas, pl., lem- 
brancas, conta breve, apontamento de receita é 
despeza. Ápontar por ementas, fazer o aponta- 
mento das principaes clausulas de escriptura, 
contracto, para depois as lavrar por extenso. 


“a Virá ementa, » «vir a receber o passe se- 


gundo a ementa.» Ord. Affons. 

Livrar por ementa, ant., despachar, conceder 
o livramento ao réo, em conformidade do aponta- 
mento ou subscripção, posta no seu requerimento 
e apresentado ao rei. 

Ementa, commemoração por defunto. /”. Em- 
menta. , 

EMENTADO, A, adj. (do precedente, des. ado), 
ant., assentado, apontado, mencionado. 

EMENTAIRO, ant. /”. Ementario, 

EMENTARIO, s. m. (des. ário), livro de lem- 
branças; rol, inventario. He termo excellente e 
melhor que memorando. 

EMERGENCIA, s. f. (emergir, des. encia); t. 
novo, occurrencia perigosa, incidente, successo 
fortuito e que exige immediata attenção, conjunc- 
tura critica. Ya emergencia do perigo não per- 
deo o accordo, e lançou mão de tudo o que con- 
vinha para o atalhar. 

EMERGENTE, adj. a. (Lat. emergens, tis, 
p: a. de emergo, ere, emergir), que sahe donde 
está mergulhado; fig. resultante, proveniente. 
Lucros cessantes e damnos emergentes, phrase 
mercantil, isto he, damnos, prejuizos que nascem, 
provêm, resultão , v. g. do empate de dinheiro, 
da demora do navio no porto, do sequestro das 
fazendas. Casos —, que occorrem, inesperados, 
fortuitos. 

EMERGIDO, p. p. sup. de Emergir, sahido 
d'onde estava mergulhado, ou occulto. Y”. Emer- 

ir. 

EMERGIR, v. abs. ou n. (Lat. emergo, ere; e 
prep., mergo, ere, merguihar ), sahir d'onde 
estava mergulhado ; subir, elevar-se, mostrar-se 
o que estava oceulto e deprimido, v. g. — o sol 
das trevas, do horizonte, das sombras da noite ; 
— o astro, o planeta do eclipse; fig. « as scien- 
cias emergirão das trevas da ignorancia. » 

EMERITENSE, ad). 2., pertencente a ou na- 
tural da cidade de Merida, chamada pelos Roma- 
nes Lmerita. 

EMERITO, adj. m. (Lat. emeritum , pensão de 
soldado veterano; e pref., e meritum , estipendio, 
merecimento, ou merito, are, ganhar, merecer), 
jubilado , aposentado. Professor —, aposentado, 
jubilado com pensão , conservando o ordenado, 
ou parte delle. Soldados velhos e emeritos, pen- 
sionados. 

EMERSÃO, s. f. verb. (Lat. emersio, onis, de 
emersus, p. p. deemergo, ere, emergir), sahida 
da agna em que alguem, ou alguma cousa estava 
mergulhada. Ás tres emersões do baptismo, o 
tirar a crianca de debaixo da agua tres vezes : 
oppõe-se a immersão ; it. t. astr., sabida de hum 
astro do disco ou sombra de outro, como acon- 
tece ao sol e à lua nos eclipses. 

EMETICIDADE , s. f. (des. idade), t. de med., 
p. us., virtude emetica. 

EMETICO, A, adj. (Lat. emeticus , do Gr. êgiw 
emeô, vomitar ), t. de med., vomitivo, que faz 
vomitar. Tartaro —. Usa-se por ellipse subst. os 
emeticos, substancias, medicamentos emeticos. 

EMETISADO, p. p. sup. de Emetisar, e adj., a 
quem se administrou emetico. Bebida emetisada, 
a que se ajuntou substancia vomitiva. 

EMETISAR, v. a. (do Gr. êxetos cmetos, vômito, 
e t&m izó, fazer sentar, pôr), t. de med. , admi- 
mistrar emeticos ao doente; misturar, ajuntar 
substancia emetica a hum medicamento iquido 
ou solido: — o vinho, a bebida; — a massa 
pillular. 

EMFATIOTA, ady. ant., para sempre, sem 
translação dos predios dados em fate osim. J”. 
Fatiosim. 


EMFESTO. V”. Enfesto. 
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EMHBASTADO, A, adj., arvorado em hasta. 
Bandeira emhastada, arvorada, 

EMHERVADO. /. Hervado. 

EMIGRAÇÃO, s. f. (adoptado do Fr. émigra- 
tion), acto de emigrar ; sahida voluntaria de 
pessoas que abandonão a patria para irem habi- 
tar terra: remota pertencente ou não ao mesmo 
dominio. 

EMIGRADO, p. p. sup. de Emigrar, e adj., que 
emigrou. Usa-se subst. os emigrados, hum emi- 
grado, pessoa emigrada. 

EMIGRANTE, adj. es. 2. (do Lat. emigrans, 
ou migrans, tis, p. a. demigro, are, emigrar), 
que está no ponto, no acto de emigrar, que parte, 
se mette a caminho, ou se embarca para emigrar. 
Os emigrantes de Inglaterra para o Canadá. 
São tantos os emigrantes. 

EMIGRAR, v. a. (e pref. Lat,, que denota sa- 
hida, e Lat. migro, are, ou emigro, are, emigrar ; 
migro, do Gr. oium oímé, caminho, e dypos agros, 
campo, em Lat. ager, agri), sahir da patria, da 
terra natal, para ir viver em outra remota, sujeita 
ou não ao mesmo dominio, expatriar-se. Milhões 
de Irlandezes emigrárão para a Âmerica. Da 
Irlanda emigra todos os annos muita gente ; it. 
deixar a terra natal temporariamente, v. g. para 
evitar ser perseguido. 

N. B. Emigrar e seus derivados são termos 
necessarios , que faltavão na lingua, e são de bom 
cunho Latino. Transmigrar encerra a ideia do 
lugar para onde, que não he essencial em emi- 
grar, sahir, deixar a patria; transmigração não 
pode supprir emigração. Desterrar exprime ideia 
mui diversa, e quem emigra não se desterra, no 
sentido o mais usual de desterrar. Não tem por- 
tanto razão Moraes em reprovar a adopção dºestes 
vocabulos em Portuguez. Expatriar-se, que Mo- 
raes não cita, he mais analogo a emigrar, mas 
nem sempre renuncia à patria quem ernigra. 

EMINA, s. f. (/”. Hemina), medida de seccos, 
quarta e meia. 

EMINADA, s. f. ant. (des. ada), terra que leva 
huma emina de semeadura. 

EMINENCIA,, s. f. (Lat. eminentia; e pref., e 
mineo, ere, estar a ponto de cahir, ameacar quéda. 
Y. Imminente), lugar alto, elevado. 4 cidade 
está edificada em huma —, altura ;fig. eleva- 
cão, poderio, grao eminente, v. g. grande — 
nas letras, nas soiencias. À — das suas vir- 
tudes. Eminencia do espirito, altivez; — dos 
talentos, superioridade. 

Eminencia, titulo que se dá aos cardeaes, elei- 
tores ecclesiasticos, e gran - mestres de Malta. 
Vossa eminencia he servido, está convencido. 

EMINENTE, adj. 2. (Lat. eminens, tis, p. a. de 
emineo, ere. V. Eminencia), alto, elevado, su- 
bido, no sentido proprio c no fig. ; it. excellente, 
distincto. Lugar, sitio, tilento, merito —. Medi- 
co, orador —. Eminente a outro, p. us., mais alto 
que elle. Eminente no sitio, no assento, elevado. 
« Eminente sobre o mar. » Chron. D. João I por 
Leão. Pessoas eminentes em dignidade, saber, 
valor, virtude. « Virtudes altas e eminentes. » 
Dignidade eminente. | 

Perigo eminente. V. Imminente. 

EMINENTEMENTE , adv. (menie suff.), de 
modo eminente, excelente; abalizadamente ; su- 
periormente, em grao eminente. 

EMINENTISSIMAMENTE, adv. superl, de Emi- 
nentemente, em grao mui eminente ou superior. 

EMINENTISSIMO, A, adj. superl. de Eminente, 
muito eminente. Titulo que se dá ao cardeal 
patriarcha. O — patriarcha, — cardeal. 

EMIR, s. m. (do Arab. emir, nome appellativo 
do verbo dmara, governar, imperar), principe, 
imperador, chefe. 

EMISFERIO. /”. Hemispherio. 

EMISSÃO, s. f. verb. ( Lat. emissio, onis, de 
emitto, ere, emittir ), o emittir, lançar de si; — 
de sangue, sangria, evacuação de sangue ; — do 
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semen, cjaculacão; — de lei, direito, publicação ; 
— de prpel-moeda , de apolices, de acções de 
compunha de commercio, o pôr em circulação, 
Fez o governo repetidas emissões de apolices. 

EMISSARIO , s. m. (Lat. emissarius, de emis- 
sus, p. p. de emitto. ere, emittir), agente secreto, 
espia, homem incumbido de ir espreitar, sondar 
as acções e intenções de alguem, mensageiro in- 
sidioso encarregado de publicar novas falsas, de 
corromper pessoas do partido adverso. 

| EMISSARIO, A, adj. (do precedente), lançado 
fora, expulso. Bode emissario, o que os Judeos 
lancavão para o deserto depois de carregado das 
maldições do povo. Bode, capro emissario, pai 
de rebanho, pai da cabrada. | 

EMITTIDO, p. p. sup. de Emittir, e adj., posto 
em circulação. O governo tinha emittido muito 
papel-moeda, muitas apolices vencendo juro. 
Lira tal a desordem no erario que se não sabia 
ao certo a quantia de papel emittido, 

EMITTIR, v. a. (Lat. emitto, ere; e pref., 
mitto, ere, mandar, enviar, expedir, publicar), 
t. fiscal, fazer circular no publico, pôr em cir- 
culação : — papel-moeda, apolices do erario,| 
bilhetes de banco. 

Emittir, proferir, v. g. — huma opinião, hum | 
parecer. Este sentido, que Moraes não aponta, 
he genuino do radical Latino, assim como o se-. 
guinte, 

Emittir, ejacular, fazer emissão. 

Emirrir-se, V. r. impess. passivo, ser emittido. 
Emittio-se muito papel, emittirão-se muitos bi-| 
lhetes de banco. | 

EM-ALHEAÇÃO. V”. Alheação. | 

ENLIÇOM, ENLIÇOM, obsol. 7”. Eleição. | 

EMMADEIRADO. /”. Madeirado. | 

| 


EMMADEIXADO, p. p. sap. de Enmadeixar, 
e adJ., posto em madeixa. 

EMMADEIRAMENTO. Y. Madeiramento. 

EMMADEIRAR, v.a., assentar a madeira, o| 
madeiramento : — o edificio. V, Madeirar. 

EMMAGRECER, v. a. (em, magro, des. incep- 
tiva), fazer magro, fazer perder a gordura do 
corpo. O muito trabalho e mao alimento emmas-. 
grecem as bestas, ou — os homens, a gente. 

Emmacrecrr, v. abs. ou n., fazer-se magro, 
perder a gordura, v. g.— com o trabalho, por| 
effeito de doença. 

EMMAGRECER-SE, YV.I., procurar os meios de/ 
emmagrecer, de se fazer magro. Á rapariga| 
emmagreceo-se à força de beber vinagre ; tes 
p. us.,; tornar-se magro. | 


EMMALADO, Pp. p. sup. de Emmalar, e adj., 
mettido em mala, entrouxado. 
EMMALAR, v.a. (em, mala, ar des. inf.), 
metter em mala, entrouxar, V. g.— a roupa. 
EMMALHAR, v. a. (em, malha, ar des. inf.), 
tecer em malha, fazer malhas, v. g. — a rede,| 
It. envolver em malha de ferro, cobrir de armas, 
dura de malha, 
EMMALHAR-SE, V. Y., armar-se de cota de malha, 
P. p. sup. e adj. Emmalhado. | 
EMMALHETAR, v. a. (em, malhete, ar des. 
inf.), t. de carp.: — taboas, unir, ajuntar por 
malhetes. P. p. sup. e adj. Emmalhetado. |. 
EMMANQUECER, v. a. (em,e pesa 


fazer manquejar ; it. v. abs. ou n,, manquejar,| 
fazer-se manco. O cavallo emmanqueceo. y 

EMMARADO e EMMAREADO. /. Amarado. . 

EMMARANHADO, Pp. p. sup. de Emmaranhar,| 
e adj., embaraçado, enredado. Cabello, mato emz 
maranhado. a y 

EMMARANHAMENTO, s. m. verb. (ment 
suff. ), estado de cousa enredada, travada ; fig 
cousa confusa, intricada, inintelligivel, v. g.9=| 
da philosophia escholastica, platonica. | 
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EMMARANHAR, v. a. (em, maranhur), emba- 
Yaçar, enredar, travar humas cousas com outras, 
como fios, cabello, etc. ; fig. enredar, v. g. — o 
processo, as razões. 

EmmaRANHAR-SE, V. F., envolver-se, v. g. — em 
demandas, enredos, intrigas. 

EMMARAR - SE, v. r. (em, mar, ar des. inf.), 
t. naut., fazer-se ao mar, arredar-se da costa. 
Y. Amarar-se. 

EMMAREADO, A, adj., mareado, corrupto de 
andar no mar muito tempo. /7. Marcado. 

EMMAREADO. /”. Amarado, Emmarado. 

EMMARELLECER. 7. Amarellecer. 

EMMARLOTADO. Z7. Amarlotado. 

EMMARLOTAR. /”. Amarlotar. 

EMMASCARADO. /”. Mascarado. 

EMMASCARAR. /7. Mascarar, Dissimular, 

EMMASCARAR-SE. /”. Mascarar-se. 

EMMASSADO , p. p. sup. de Emmassar, e adj., 
posto, feito em masso, v. g. papeis —, cartas de 
jogar —, 

EMMASSAR, v. a., pôr em masso, v. g. — pa- 
peis; — as cartas no jogo, dispô-las de maneira 
a trapacear. 

EMMASTAR, 

EMMASTEAR, 

EMMASTREADO. /”, Mastreado. 

EMMASTREAR, v. a., pôr, metter, fixar os 
mastros à nao, ao navio. 7”. Mastrear. 

EMMEDADO, p. p..sup. de Emmédar, e adj., 
posto em médas: — o trigo, etc. 

EMMEDAR, yv. a. (em, méda, ar des. inf.) 
em méda, v. g.— o trigo. 

EMMELLADO, p. p. sup. de Emmellar, e ad)., 
untado, barrado com mel; adogado com mel. 

EMMELLAR, v. a., cobrir, untar, barrar com 
mel; adoçar com mel. 

Emmerrar-se, v. r., cobrir-se, barrar-se de 
mel. Difficil he aos colmeeiros não se em- 
nellarem. 

EMMENAGOGO, A, adj. (Lat. emmenagogus, 
lo Gr. éunva emena, menstruo, e &yw agô, expul- 
ar, fazer correr), t. med., proprio a promover o 
luxo menstrual. 

À EMMENDA, EMMENDAR. J”. Emenda, Emen- 
ar. 

EMMENINECER, v. abs. ou n. (em, menino, e 
les. inceptiva), tornar-se menino, voltar ao estado 
le menino. Os velhos emmeninecem, fazem -se 
rianças, acriançados, tornão ao estado de in- 
ancia. 

EMMENTA. /”. Ementa, e Commemoração por 
efunto. 

EMMENTADO, p. p. sup. de Emmentar, e ad)., 
pontado, memorado, lembrado ; resumido. 

EMMENTAR, v. a. (em, mente, ar des. inf.), 
pontar, pôr em lembrança ; resumir, fazer 
menta. /”. Ementa. 

W. B. Ementa e Ementar são mais correctos. 

EMMENTES, adv. ant. 7”. Emmenta. 

EMMENTRES, ady. ant. (do Ital. mentre), em 
uanto, em tanto, entre tanto. He desusado. 

EMMOLDADO. V7, Amoldado, Moldado. 

EMMOLDAR. /7. Moldar, Amoldar. 

EMMORDAÇAR, y. a. (em, mordaca, ar des. 
nf.) , pôr mordaça na bocca » tapar a bocca com 
rordaca ; fig. fazer calar. O medo do castigo os 
mmurdaça. P. p. sup. e adj. Enmordaçado. 
"EMMOSTADO, p. p. sup. de Emmostar sal 
1j., posto de molho em mosto, v. g. as mãos 
nmostadas ; it. reduzido a mosto. Upas emmos- 
idas, pisadas no lagar. 
 EMMOSTAR, v. a. (em, mosto, ar des. 
logar o agraço, a uva verde. 
| Emmostar-se, v.r., adocar-se em mosto; abe- 

»rar-se de mosto. 

| EMMOUQUECER, v. a. (em, mouco, des. inf, 
ceptiva), fazer mouco, fazer perder o ouvido, 
| 


v.a. Y. Emmastrear, Mastrear. 


» pôr 


inf.), 


a 


ficou empachado com lhe sahirem mais inimi- 
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ensurdecer, causar surdez; it. em sentido abs. 
ou n., ensurdecer, ficar surdo, perder o ouvir. 
P. p.sup. e adj. Emmouquecido. 

EMMUDECER, v. a. (em, mudo, des. inf. in- 
ceptiva), fazer mudo, fazer perder a fala: — a 
lingua, não fallar; — o ustrumento, não o tocar 
ou tanger. 

Emmudecer, fis., calar, v. g.— a verdade, 
reduzir ao silencio, fazer calar, confundir com 
argumentos, razões, v. g.— 0 orador adverso. 

Emmuprezr, v.abs. ou n., perder a falta, ficar 
mudo, fig. calar-se, não replicar, não tornar a 
falar. 

EMMUDECIDO, p. p. sup. de Emmudecer, 
adj., que ficou mudo. 

EMMURCHECGER.. v. a. (em, murcho, des, inf. 
inceptiva) » fazer murchar, em sentido abs. ou n., 
murchar, murchar-se. 

Enmurcurcen-s", v.r.,p. us., murchar, per- 
der o viço. P. p. sup. e adj. Emmurchecido, 

EM NA, EM NO, por em a, na, em o, no, ant. 
e improprio. Ord. Aflons. e Docum, antigos fre- 
quentemente. 

EMNEIXAÇÃO, ant. e obsol. 7. Annexação. 

EMNEIXAR, ant. e obsol. 77, Annexar. 

EMOÇÃO, s. f. (Lat. emotio, onis, de emoveo, 
ere, tirar do seu lugar ; é prep., fóra, nioveo, 
ere, mover), agitação, abalo do espirito ; motim, 
alvoroço. O vulgo não admira nas pecas de 
theatro, senão emoções fortes. 

EMOLLIENTE, adj. 2. (Lat. emolliens, tis, 
p. a. de emollio, ire, amollecer, J”.), t. med., que 
mollifica, abranda. Hervas emollientes » que tem 
a propriedade de mollificar, v. g. as malvas, mal- 
vaisco, parietaria. 

EMOLLIR, v. a. (Lat. emollo, ire; é prep., 
mollio, ire, mitigar, abrandar, de moltis, mole), 
t. med. p. us., mollificar, abrandar a tensão, 
embrandecer, v. g. — o tumor, a inchação. 

O participio Emollido he desusado. 

EMOLUMENTO, s. m. (Lat. emolumentum, 
estrictamente dinheiro ganhado pelo moleiro 1 
resultante da moenda; de emolo, ere, moer 
bem), lucro, proveito. Os emolumentos do agi 
cio, tudo o que elle rende alem do ordena o; 
propinas, benesses. 

EM-OURIÇAR-SE. 7. Ouriçar-se. 

EMPA, s. f. verb., a acção de empar as vinhas. 

EMPACHADO, p. p. sup. de Empachar, e ad)., 
sobrecarregado, v. g. navio — ; estomago —, com 
demasiada comida. O exercito empachado de 
bagagem , embaraçado, estorvado. 

Empachado, impedido, que soffre impedi- 
mento : — da falla, gago; it. atalhado, en- 
fiado com contratempo inesperado. « El- Rei 


e 


g08, do que esperava.» Jornada d'Africa, liv. 1, 
cap. 5. 

EMPACHAMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
pejo do estomago, indigestão ; estado empachado, 
ou de quem esta empachado. 

EMPACHAR , v. a. (do Fr. empécher, impedir, 
estorvar ; do Lat. impedicare, prender os pés, 
do Gr. eumodiSetvou modlbwm, empodizein ou podizó, 
atar os pés : x0vs ou modôs, poús ou podos, pé; és 
is, fibra, nervo, força), impedir, embaraçar, es- 
torvar, sobrecarregar, pejar, v. g. « o vento os 
empachou no tomar das velas , » Barros, Dec. 1, 
liv. x, cap. 4; — o damno, impedir; — o navio, 
com carga demasiada, ou gente de mais; — o 
estomago, atulhando-o de comer, ou por alimento 
indigesto. 

EmpACHAR-SE, V. F., sobrecarregar-se, v. g. — 
O estomago , o navio ; entupir-se, v. g. « empa- 
chárão-se as bombas com a pimenta, e ficirão 
de nenhum uso. » Hist. naut., 11, 221. 

Empachar-se, fig., fazer caso, embaraçar-se 
de alguem ou de alguma cousa. /Vão se empachar, 
não fazer caso , não se embaraçar, v. g. — com a 
representação ou opposição , não attender a ella, 


lher em palheiro: — palha 
e adj. Empalheirado. 
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EMPACHO , s. m. verb. (de empachar ), em- 
baraco, obstaculo, cousa que empacha, pejo do 
estomago ; carga excessiva do navio; fig. pejo, 
vergonha, p. us. «Se os Sodomitas commettérão 
seus peccados com algum empacho, e os enco- 
brirão. » Arraes, vir, 8. 

EMPACHOSO, A, adj. ( des. oso ), que em- 
pacha, estorva , que peja physica e moralmente. 
Ser empachoso » Ji£., causar pejo. « Lugar em- 
pachoso de Jraga,» ant., Inedit. im, SD Vira 
goso, onde se não anda com facilidade, custoso 
de andar. 

EMPADA , s. f. ( do Cast. empanada , empada, 
de empanar, encerrar em pão ou massa; pan, 
pão), pastel grande de massa grossa e sovado , 
que contêm carne ou peixe. 

EMPADEZAR, v. a. (em, padezar ), cobrir, 
armar de padez. 

EmpapezaR-sE, V.T., embraçar o padez. P. P- 
sup. c adj. Einpadezado. 

EMPADO, p. p. sup. de Empar, é adj., sostido. 
Á vinha empada. Tinhão — as vinhas. 

Empado, fig., escorado, auxiliado , ajudado. 
« Amor empado das boas obras. » D. Franc. Ma” 
noel, Cartas. 

EMPADROADO, p. p. sup. de Empadroar, e 
adj. , recenseado, assentado nos don arrolado 
para contribuir com Impostos, « Os pintores não 
sejdo empadroados , nem estejão sujeitos a tribu- 
tos. » Arte dá pintura, fol. 10. 

EMPADROAR, v. a. (em, 
tnf.), escrever, assentar em padrão ou escriptura 


authentica, arrolar para impostos, recensear, 
assentar em registro. 


padrão, ar des 


EMPADROAR-SE, Y. F., inscrever-se no 
V. 8: — cidadíio de Roma. He p. us. 
EMPALAÇÃO, s. f. verb. (des. cão js 


registro, 
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de empalar ; supplicio de ser empalado, 

EMPALADO, p. p. sup. de Empalar, e adj., 
espetado em pao ou caluete pontagudo que se 
mette pelo anus, ficando o infeliz suppliciado sus- 
pendido nelle até morrer. 

EMPALAMADO ou EMPALEMADO, A, adj. 
(em, e Lat. pallium, capote, manta ou cobertor 
de cama, des. ado), t. us., adoentado : é não hy- 
dropico ou edematoso, como traz Moraes » que não 
entendeo a significação do vocabulo, porque erra- 
damente o deriva de pellame, e quer, da sua 
propria autoridade, que escrevamos empella- 
mao, 

EMPALAR, v. a. (em, Cast. palo, Lat. palus , 
estaca, des. inf. ar), espetar em pao pontaguda 
ou caluete, mettendo-o pelo anus, e fazendo-v 
sahir pela bocca ou pelas costas. Outras vezes fica. 
o infeliz cravado no pao que só penetra até ao- 
ventre. Este atroz supplicio he commum na Tur- 
quia e Berberia. 

EMPALEMADO. /”. Empalamado. 

EMPALHAÇÃO , s. f. verb. ( des. cão), acção 
de empalhar; fig. dilação, delonga com futeis 
pretextos e de ma fé. 

EMPALHADO , p. p. sup. de Empalhar, e adj., 
encamado sobre palha ; coberto com capa de pa- 
lha. Garrafão —. 

EMPALHAR , v. a. (em, palha, ar des. inf. ), 
recolher no palheiro a palha. 

Empalhar, forrar com capa de palha, vimes 
tecidos, esparto, etc. , algum vaso de vidro para 
que não quebre facilmente tocando em corpos 
duros. 

Empalhar, encamar sobre palha, v. g, — fruta, 
vidros. 

Empalhar, fig. e famil., demorar com frivolos 
pretextos , entreter com delongas futeis: — al- 
guem ou negocio, despacho. A metaphora he 
tirada de cobrir com palha , para conservar. 

EMPALHEIRAR , v. a. (em, palheirar ), reco- 
» feno, etc. P. p. sup. 


acção 


EMPALLIDECER,, v. abs. ou n. (em, pallidos, 


d 
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e des. inceptiva), fazer-se pallido , enfiar, perder 
a cór do rosto, v. g. — de susto , demedo , por 
molestia, ou de raiva, colera. y 

EMPALMADO, p. p. sup. de Empalmar, e adj.; 
escondido na palma da mão. Carta —, tirada 
subtilmente da baralha pelo gatuno, que a esconde 
na palma da mão. , 

EMPALMAR, v. a. (em, palma, ar des. inf.), 
tirar subtilmente huma carta da baralha, escon- 
dendo-a na palma da mão, para fraudar os par- 
ceiros ; esconder subtilmente qualquer corpo na 
palma da mão, como fazem os pelotiqueiros. 

Empalmar, fig, surripiar, furtar com des- 
treza, coro os gatunos no Jogo; furtar documen- 
tos, papeis de importancia. 

EMPAMPANADO, Pp. p. sup. de Empampanar- 
se, e adj., coberto de pampanos. O bacello —, 
As videiras empampanadas. 

EMPAMPANAR-SE, v.r. (em, pampano, ar 
des. inf. ), brotar pampanos, cobrir-se a vide de 

pampanos. He usado na poesia. O bacello se em- 
pampana. 

EMPANADA. J”. Empada. 

EMPANADA, ou antes EMPANNADA (subst. da 
des. f. de empanado), peca de janella que em 
vez de vidros tem por lumes na grade pannos 
encerados, papel.oleado, e coiros mais ou menos 
transparentes. 

EMPANADILHA, s. f. dim. de Empanada, em- 

ada ( V”. Empada ), massa de especies da forma 
dé empada pequena. 

EMPANADO, ou antes EMPANNADO, p. p. 
sup. de Empanar ou Empannar, e adj., escure- 
cido, toldado , baço; fig. disfarçado. 

EMPANAMENTO, ou antes EXMPANNAMENTO, 
s. m. verb. (mento suff. ), estado empannado , 
embaciado, v. g. — do espelho, — do aço polido ; 
— dos olhos do moribundo , que se toldão como 
que se cobrem de hum panno. 

EMPANAR, ou antes EMPANNAR, v. a. (em, 
panno, ar des. inf. ), fazer baço, embaciar, tirar 
o brilho, v. g. — com o halito o espelho, o aço 
polido. 4 morte empanna os olhos dos mori- 
bundos. 

Empanar, fig., disfarçar, encobrir, mascarar. 
Engano tão empanado de innocencia, disfar- 
gado com apparencia della. 

Empanar, pôr empanada na janella. 

EMPANDEIRAMENTO, s. m. 7. Inchação. 

EMPANDEIRAR. /”. Encher, Empanturrar. 
São desusados. (Vem do Lat. pando, ere , dilatar- 
se, bojar.) 

EMPANDILHADO, sh p. sup. de Empandilhar, 
e adj., mancommunado em pandilha para roubar 
os parceiros incautos; logrado por pandilha. 
Tinhão — o moço inexperto. Tinhão-se — para 
roubarem o incauto jogador. 

EMPANDILHAR, v. a. (em, pandilha, ar des. 
inf.) , roubar trapaceando, fraudar com pandi- 
lha, obrando dois ou mais gatunos de accordo. 

EMPANDILHAR-SE, V. F., formar pandilha para 
fraudar, roubar ao jogo ou de outra maneira ; hi- 
gar-se, mancommunar-se. Empandilhão-se os 
ricos, os poderosos contra os pobres, Os reis coni- 
tra os povos , os malvados contra os virtuosos. 

EMPANDINADO, A, adj. (Lat. pandus, ex- 
panso, desenvolvido, des. do Lat. ineo , ire, en- 
trar), solto, aberto, v.g.« a vela empandinada,» 
Couto. 7”. Empanzinado. 

“EMPANTANADO, p. p. sup. de Empantanar, e 
ad]. , mettido no pantano ; apaulado, brejoso , 
alagadiço. Sitio — ; terras empantanadas. 

— EMPANTANAR-SE, v. r. (em, pantano, ar des. 
inf.), metter-se em pantano, homem ou bestas ; 
fazer-se pantanoso , apaular-se a terra. 

EMPANTUFADO, p. p. sup. de Empantufar- 
se, € adJ., que tem calcado pantufos ; fig. e fam., 
inchado de orgulho, soberba. « O — coiro, » Di- 
niz, odre cheio. Moraes cuida, sem razão, ser 


“erro typographico, por empanturrado , que se 
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não pode applicar a coiro ou odre, e que não 
vem, como elle cuida, do Lat. pando. 

EMPANTUFAR-SE, v. r. (em, pantufo, 
ar des. inf.) , calçar pantufos. « Empantufando- 
se, para parecer mais alto, » Heitor Pinto, cal- 
cando pantufos. 

Empantufar-se, fig., ensoberbecer-se, empa- 
vonar-se. A metaphora he tirada dos pantufos , 
galochas com sola de cortiça, por serem mui lar- 
gas, ou porque a sola e salto de cortiça fazião pa- 
recer a pessoa mais alta. /7. Pantufo. 

EMPANTURRADO,, p. p. sup. de Empanturrar- 
se, e ad)., repimpado, mui farto , com o esto- 
mago cheio; fig. — de vaidade, soberba , incha- 
do, enfunado. 

EMPANTURRAR-SE, v. r. (do Lat. in, em, 
dentro, pantex , barriga, vorare, devorar, co- 
mer em excesso, ou saturare , encher, fartar ), 
comer a fartar, encher a barriga, ficar empa- 
chado, repimpar-se; fig. p. us. e improprio, 
empavonar-se. 

EMPANZINADO, p. p. sup. de Empanzinar, 
e adj., empanturrado, muito farto, com a bar- 
riga cheia; fig. e chulo, a que se embutio lo- 
gro, mentira , logrado, cahido na logração, ou 
que fez cahir outra pessoa em logração , mettido 
no bucho. Ficou empanzinado. 

EMPANZINAR, v. a. (do Lat. panticinor, 
ari, fartar, de pantex, cis, barriga ), t. pleb., 
fartar, encher a barriga ; it. chulo, pregar logra- 
cão, fazer engulir, embutir mentira, noticia 
falsa. 

EMPANZINAR-SE, Ve I., fartar-se, comer com 
excesso; ficar atalhado. 

EMPAPADO, p. p. sup. de Empapar, e ad)., 
ensopado, a ponto de ficar como papas; fig. 
embebido, v. g. os campos empapados em san- 
gue. 4 esponja empapada de sangue. — em 
más doutrinas, imbuido d'ellas. He p. us. no fig. 


EMPAPAR, v.a. (em, papa, ar des. inf.), 
ensopar de modo a fazer como papas, v. g. — 
huma esponja no sangue; — em fele vinagre ou 
de sangue , ete.; — o pão , embeberâ-lo, v. g. 
— em caldo ; fig. e ant. — as almas em dou- 
trinas ; — os homens em dictames pueris, em 
abusos, necedades vulgares, imbuir. /”. Imbuir. 

EmrarAR-SE, V. r., ensopar-se, fazer em papas; 
fig. embeber-se, cevar-se, v. g. — em alegria , 
em meiguices , em amores. He desusado no fig. 
Hoje dizemos embeber-se, cevar-se. 


EMPAPELADO, p. p. sup. de Empapelar, e 
adj., envolto, embrulhado em papel; fig. guar- 
dado a muito recado , resguardo , muito acaute- 
lado, resguardado contra doença ou perigo. Anda 
sempre — ; it. rebuçgado, que não falia claro, 
callado. 

EMPAPELAR, v. a. (em, papel, ar des. inf.), 
envolver em papel; fig. guardar com muito res- 
guardo , recado. 

EMPAPELAR-SE, V. I., forrar-se; resguardar-se 
de doença ou de qualquer perigo. 

EMPAPUÇADO. /”. Empanturrado, 

EMPAPUÇAR, v. a. (do Cast. empapujar), 
fartar. V”. Empanturrar. 

Moraes diz que no Brasil he usado no sentido de 
inchado , opado, dos que tendem à hydropisia. 
Se assim he, perdem de vista a verdadeira signi- 
ficação do rad. Cast. deriv. de papo. 

EMPAR, v. a. (em, pao, ar; des. inf., em Ital. 
palare, de pato, pao. Sem duvida pronunciou-se 
por contracç. empaar. Tambem pode vir deem pg; 
mas só a Moraes podia lembrar huma etymologia 
alleman para a cultura da vinha. « Talvez, diz 
elle, do Alem. empôr? » Em Allemão este termo 
significa, na verdade, para cima, em pé, e empo- 
ren, levantar, soster ; mas he de notar que nesta 
lingua não existe verbo que signifique empar, e 
para exprimir esta operação, os Alemães são obri- 
gados a usar de huma phrase da qual he principal 
elemento pfuhll, estaca, vara. Eis aqui a tradueção 
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de empar em Allem. : mit pfahlen versehen, e & 
vara com que se empa a vide chama-se weinpfahl. 
Semelhantes erros são communs a todos os etymo- 
logistas de orelha ), soster a videira com vara ou 
canna que se lhe finca ao pé do tronco: — « 
vinha. 

EMPARADO, p. p. sup. de Emparar, e adj. 
sostido , animado, escorado ; fig. auxiliado, aju- 
dado , e por extensão do sentido, protegido , de 
fendido ; it. acolhido. 7”. Amparado. 

EMPARADOR, A, adj. , que ampara, ampara: 
dor. Usa-se subst. Os emparadores , que sostêm, 
amparão , auxilião ; protectores. 

EMPARAISADO, Pp. p. sup. de Emparaisar, « 
ad)., mettido no paraíso, feito venturoso. 

. EMPARAISAR, v. a. (em, paraíso, ar des 
inf.) , metter no paraíso , causar, fazer gozar dat 
delicias do paraiso. | 

EMPARAMENTADO. /”. Paramentado, 

EMPARAMENTAR. /”. Paramentar. 

EMPARAMENTO. /”. Emparo. 

Emparamentos , pl.:-— de atafona, taboa 
assentadas em dois dormentes, no meio das quas 
anda a mó. 

EMPARAR ou AMPARAR, v. a. Não vem d 
Allem. emporen., soster, como «diz Moraes, ma 
sim, como já notei em Amparar, do Lat. am. 
em torno, e parare , preparar, dispôr, ajustar ) 
escorar, estelar » soster, sustentar, v. g. — a pa 
rede, a arvore; defender, dispôr meios de resisti 
a perigo, v. g. — com tranqueiras , artilharia 
o castello , o navio ; fis. defender, proteger, au] 
xiliar, servir de arrimo , esteio; favorecer ; 1 
acolher, abrigar, v. g. — do sol; — os infelizes] 
perseguidos, — malfeitores. | 

EMPARARSSE, V. r., recorrer ao emparo, abrigc | 
protecção, auxilio ; encostar-se, arrimar-se ; €( 
brir-se, acolher-se : — da chuva, do sol, col 
capa, chapéo de chuva, etc. ; — do inimigo, pa 
se ao abrigo delle. 

Emparar-se de alguem, buscar a protecção 
valer-se d'elle, recorrer ao seu auxílio. 

Emparar-se dos golpes com o escudo. 

EMPARAR, v. abs. ou n. (em, par, ar de 
inf.), emparelhar, pôr-se ao lado, a par de a, 
guma cousa. « Quando (as balsas de fogo) empi| 
ráriio com o nosso junco (navio). » « JVão houve 
rão vista da ilha senão quando emparárão co) 
a garganta do porto. » Barros, Dec. 2, liv. 1 
cap. 5, e1, liv. 1v, cap. 5. /7. Emparelhar. 

EMPARDEADO, ant. /7. Emparedado. | 

EMPAREDADO, p. p. sup. de Emparedar, | 
adj., cerrado entre paredes, muros, encerrado er| 
tre paredes ; solido e direito como parede. 7V;| 
vio —, que tem pouco bojo. Freiras empared: 
das, em clausura rigorosissima. O pai tinha «| 
filhas emparedadas. 

EMPAREDAMENTO. /”. Encerramento. 

EMPAREDAR, v. a. (em, parede, ar des. inf. ] 
cerrar, encerrar entre paredes, muros ; claust | 
rar: — freiras, as filhas, a mulher , mettê-l | 
em clausura rigorosissima. | 

EMPAREDAR-SE, V.T., encerrar-se em clausui | 
rigorosissima , como certas freiras ; it. ficar se 
lido , alto e perpendicular como huma parede :;, 
ondas se emparedão e alcantilão. . É | 

EMPARELHADO, p. p. sup. de Emparelhar, | 
adj., posto a par de outro ou outros, hombro co | 
hombro. Homens , cavallos emparelhados, | 

Emparelhado , fig., junto , unido, que acon! 
panha, que corre parelhas, equiparado : « con 
se com o sangue andára emparelhado entend, 
mento, brio e virtude. Archimedes emparelhau 
com JVewton, Theophrasto com Linneo. JJ 

EMPARELHAMENTO, s.m. verb. (mento sufl.| 
acção de emparelhar ; estado das pessoas, dos am 
maes ou cousas emparelhadas. Eq 

| 


EMPARELHAR, v. a. (em, parelha, ar 
inf.), pôr a par, em parelha, jungir: — bois 
cavaltos, navios, barcos, carros; — homens, 


mulheres, bailadores ; it. iu em par bestas 
que se assemelhão , que condizem bem na altura, 
na côr, nas fórmas,, v. g. — hum tiro de caval- 
los, huma junta de bois; it. fallando de pessoas ; 
— Os noivos, — os pares da darsa, os cavallei- 
ros, os dansantes ; e das cousas, — os vasos , as 
estatuas , os candelabros, os paineis. 

Emparelhar, equiparar, v.g-— hum pintor, 
sabio, autor a ou com outro, v. g. bem podemos 
emparelhar Aristoteles e Theophrasto, Rabe- 
lais com Luciano, 

EmparsLHAR, V. abs. ou n., ser igual, for- 
mar hum par igual, condizendo hum com outro. 
Lstes dois cavallos emparelhão bem, 

Emparelhar, prolongar-se , ficando com o lado 
ercostado a alguma cousa, ou defronte e chegado 
a ella, v. g. emparelhando as galés com o ba- 
luarte, ficando a par d'elle. 4 nossa capitania 
emparelhou com u maior nao inimiga. 

Emparelhar , associar-se, v. g. — com alguem 
Re jogo. ) y 

Emparelhar, igualar-se ; considerar igual a si. 
e Alexandre disse que entraria nos jogos olym- 
picos, se tivesse reis com que emparelhasse. » 
Vieira, 

EmpARELHAR-SE, V. F., considerar-se igual, 
equiparar-se. 4 arte nunca se pode emparelhar 
com à natureza, It. casar. Quão mal se empare- 
lhou tão formosa e gentil dama com o velho e 
rabugento marido ! 

EMPARENTADO. /7. Aparentado, 

EMPARENTAR, v. abs. ou n., aparentar-se. 
« Áparentárão em Hespanha. » Mon. Lus. Ápa- 
rentou na casa dos Medicis. 

EMPARO, s. m. verh., esteio, arrimo; cousa 
que defende, cobre, protege, abriga. Emparo 
que tolhe o sol, que abriga da chuva, do vento; 
fig. auxilio, proteccão; pessoa que protege, abri- 
ga, acolhe, defende, soccorre, auxilia. Este 
amigo tem sido o meu emparo, Elle he o emparo 
dos desvalidos da fortuna, Emparo da honra, 
protector. 

EMPARRADO, p. p. sup. de Emparrar-se, e 
adj., coberto de parra. O bacello, a vinha em- 
parrada. 

EMPARRAR-SE, v. r. (em, parra, ar des, 
inf. ), cobrir-se de parra : — a vinha. 

EMPARVOECER, v. a. (em, parvo, des. in- 
ceptiva ), fazer parvo, atoleimar. 

Emrarvorcer, v. abs, ou n., fazer-se parvo. 

EMPARVOECIDO , p. p. sup. de Emparvoecer, 
feito parvo, apatetado por velhice. 

EMPASCOAR, v. abs. ou n. (em, Pascoa, ar 
des. inf. ), celebrar a Pascoa. P. p. sup. Empas- 
coado, 

EMPASTADO, A, adj. (de pasto), que tem 
ou dá bom pasto. Terra bem empastada. P. us. 

EMPASTADO, p. p. sup. de Empastar, e adj., 
coberto de pasta, ou de tinta em pasta. Pintura 
empastada, cuja tinta não foi desfêita em oleo 
bastante, e que por isso fica assente em pasta. 

EMPASTAMENTO, s. m. verb. (mento suíff.), 
acção de empastar ; estado da cousa empastada. 

EMPASTAR, v. a. (em, pasta, ar des. inf.), 
fazer em pasta; cobrir com tinta encamada, es- 
pessa : — a pintura. PV”. Empastado. 

EMPATA, s. f. (t. da Asia Port.), embargo ; 
confiscação da fazenda. J7. Empate. 


EMPATADO, Pp. p. sup. de Empatar, e adj., | 


indeciso, demorado. Yotos empatados , indeci- 
sos, por serem iguaes em numero de ambos os 
Jados. Vegocio empuiado , por empate de votos. 
— EMPATAR, yv. a. (Bluteau deriva este termo 


de hum vocabulo cafre ! Vem do Fr, empiéter ),. 
obstar, impedir, embaraçar, atalhar, embargar as |. 


mercadorias na alfandega : o mao vento empata 


por serem iguaes de ambos os lados. O' oitavo 
vogal empatou os votos , isto he, votou de modo 


os navios no porto; —o anzol na linha, prendê- | 
lo bem a ella; — os votos, impedir a decisão, | 
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a ficarem iguaes de cada lado ; == asvasas, fazer 
igual numero às do parceiro contra quem se joga, 
em certos jogos; fig. oppôr-se, atalhar, 

Empatar em abguma cousa, em sentido abs, 
oun., topar, encontrar obstáculo. He desusado. 

EMPATE, s. m. verb. ( de E at , acção 
de empatar ou de ficar empatado : — de votos , 
igualdade d'elles de hum e outro lado. 

EMPAVANADO. 77. Apavanado. 

EMPAVANAR-SE. 7. Apavanar-se, 

EMPAVEZADO, p. p. sup. de Empavezar, e 
adj., coberto de pavezes. 

EMPAVEZAR, v. a. (em, pavez, ar des. inf.), 
cobrir com pavezes o costado das naos. 

EmpAVEZAR-SE, V. X., cobrir-se, esconder-se com 
pavezes. 

EMPAVORIDO. /”. Espavorido. 

EMPAVORIR. !,. Espavorir. 

EMPEADO, p. p. de Empear. 

EMPEAR, v. a. (em, epear), metter os bois 
na eira para debulhar o que ficou depois da pri- 
meira debulha. 

EMPEÇA , As, A, AMOS, AES, ÃO, Variações de 
Empecer, no conjunctivo ; as de impedir são: 
impida, as, a. 

EMPEÇADO, p. p. sup. de Empecar, e adj., 
embaraçado , v. g. cabello — ; fig., estylo — ; 
it. que embicou, topou em alguma cousa ; empe- 
cido , enredado, atalhado. 

EMPEÇAR, v. abs, ou n. (em, e Gr. rébx péza, 
pronunciado pedza, planta do pé, e ardes. inf.), 
embicar, tropecar , topar, encontrar obstaculo. 
« Outros empeção nelles. » Barros.Huns empeção 
nos outros.a ÁÂndamos a cada passo empecando 
na morte, e cuidando que nunca nos ha-de che- 
gar.» Paiva, Serm, 

Empeçar, fig., embicar reprovando, v. g. — 
em falta, erro, nas palavras ou razões; it. en- 
contrar grande dificuldade ; ficar atalhado, v. g. 
— em casos, em questões arduas ; — em pontos 
dificeis. 

EMPEÇAR, v. a., enredar, estorvar, v.g. a 
cobiça tudo empeca. 

EMPEÇAR, v. a. (do Hesp. empezar.) V”. Co- 
meçar.. 

EMPECER, v.a., e abs.oun. (do Fr. empécher, 
impedir ; Lat. impedicare , do Gr. êurodizw empo- 
dizô, atar os pés), obstar, estorvar, ficar atalhado; 
causar damno. « Tido o que empece à limpeza 
da alma. » Vida de Suso. « À justiça não em- 
peceo a certos homiziados, » Sousa, Vida do 
Arceb., não os prendeo, não os estorvou. « Sem o 
fogo empecer nada aos mouros, que estavão em 
cima. » Couto, Dec. vrII, cap. 36. « Levantirão 
huma revolta com desejos de empécer os nossos.» 
Barros, Dec. 1, liv. vir, cap. 6. « Amores que 
mais empécérão que aproveitárão. Guia de casa- 
dos. « Hora achaques mil te empécem. » Sá 
Miranda. « Achasse outra cava para os elefan- 
tes empécerem, » ficarem atalhados com seu 
damno. Couto. 

Empecer a alguem, causar damno, atalhando-o. 

EMPECIDO, p. p. sup. de Empécer, e adj., ata- 
lhado, estorvado, Jecadi « Elles forão os empe- 
cidos, » os que soflrêrão damno, mortes e feridas. 
Barros, Dec. 1, liv. vir, cap. 4. 

EMPECILHO, s. m. (empécer, des. ilho, que 
denota prisão, enleio), cousa que empéce, estorvo. 

EMPÉCIMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
ant. , o acto de empécer, causar damno; perda, 
damno. 

EMPECIVEL, ad). 2. 

EMPECIVO, A, adj. 

EMPEÇO:. YZ. Empecilho, Estorvo. 

EMPEÇO (Cast.). 7”. Começo. 

EMPEÇONHAR. /”. Envenenar. 

EMPEÇONHENTAR. /”. Envenenar, Inficionar. 

EMPEDERNECER. /”. Empedernir. 

EMPEDERNIDO , p. p. sup. de Empedernir, e 


V. Nocivo. 


Ce remar 


e e e 
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adj., convertido em pedra, 
cido, duro como pedra ; fig. 
peito —, 

EMPEDERNIR, v. a. (em, pedra, des, nir, do 
Lat. venire, vir), tornar em pedra, petrificar, en« - 
durecer como pedra ; fig. endurecer, tornar infen. 
sivel, desapiedar, v. g. — a alma, o coração, 

EmPEDERNIR-SE , V. r., endurecer como pedra, 
fazer-se duro, rijo, v.g.—a fruta; fig. tornar-se 
insensivel; perder o remorso. 

EMPEDIMENTO. 77. Impedimento. 

EMPEDRADO, p. p. sup. de Empedrar, 
com pedra ; fig. empedernido. 

EMPEDRADOR, s. m. verb., o que empedra, 

EMPEDRADURA,, s. f. (des. ura), t. de alveit. 
Enio do casco do cavallo, que se torna muito 

uro. 

EMPEDRAR, v. a. (em, pedra, ar des. 
calcar com pedra, v. g. — as ruas, 

& — a alma, o coração, 

- Empenrar-sE, endurecer, empedernir-se, como: 
certos fructos, os bicos das tetas das porcas, vaccas, 
cabras, ovelhas, egoas, que neste estado não dão 
leite; it. encher-se de pedra, v. g. — o leito do 
rio; 0 porto, 7 

EMPEGADO,, p. p. sup. de Empégar, e adj.» 
navegando ao largo da costa. « Juno Fernandes 
que hia mais empégado. » Barros, Dec. 3, live vt, 
cap. 7.. 

EMPEGAR, v. a. (em, pégo, ar des. inf.), mete 
ter no pégo, engolfar. O vento os empégou. Fig. 
engolfar. « Empégou-me a alma em hum mar de 
receios. 

Empiécar-se, v. r., engolfar-se, metter-se no 
pego, no alto mar. « Empegou-se muito no mar.» 
Barros, Castanh. 

EMPEIORADO, p. p. sup. de Empeiorar, e adj., 
peiorado, feito peior, que foi a peior. 

EMPEIORAR, v. a., fazer peior, fazerir a peior. 

Empriorar, v. abs. ou n., ir a peior, fazer-se 
peior, v. g. — da doença. 

EmprionAR-SE, V. F., fazer-se peior, de peior 
condição, ir a peior. Quem he mal inclinado, 
conversando os maos se empeiora. 

EMPELLAMADO. /”. Empalamado. 

EMPELLAMADO, p. p. sup. de Empellamar, 
e adj., lançado no cortume. 

EMPELLAMAR, v. a. (em, pellame, ar des. 
inf.), lançar as pelles ou coiros no pellame ou 
cortume para largarem o cabello ou pello, 

EMPELLICADO, p. p. sup. de Empellicar, e 
ad)., coberto com pelhica, envolto em pellica ; 
preparado como peltica. JVascer o menino —, 
vir à luz dentro das membranas que o envolvem 
no utero. O vulgo crê que são ditosas no decurso 
da vida as crianças que assim nascem. 

EMPELO , s.m. (do Fr. pelotte, bola), a massa 
de que se faz pão, para ir ao forno. 

EMPELOTA, s. f. (dim. de ambula, em Fr. 
ampoule), ambulazinha. « Cura até agora não 
achada na empelota do oleo de Clodoveo. » D. 
Franc. Man. Apol. Dial. 

EMPENA, s. f. verb. (de empenar), a volta 
ou tortura que toma a madeira em quanto nova, 
ou com a humidade. Paredes da empena, as do 
topo da casa. V: Tacaniça. 

EMPENADILHA. /”. Empanadilha. 

EMPENADO, p. p. sup. de Empenar, e ad)., 
curvado, torcido com a humidade ou com o calor, 
com as alternativas de humidade e de seccura. 
Madeira, taboado empenado. 

EMPENAR, v. abs. ou mn. (creio que vem do 
Lat. penis, cauda, ou de perna), dobrar, cur- 
var-se, torcer-se a madeira nova, com as alterna- 
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petrificado ; endure- 
Insensivel. Coração, 


calçado 


inf.),, 


— 0 poços 


tivas da humidade e seccura, ou pela humidade 


ou calor. 

EMPENAR, v.a. (em, penar), impôr pena ; 
causar pena, aflligir. « Amor me tem mais empe= 
nado. » Camões, Filodemo. 
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EMPENHA, ss. f. ( do Fr. empeigne), a parte 
superior do sapato. 

EMPENHADAMENTE, ady. (mente suíff.), com 
empenho. | 

EMPENHADO, p. p. sup. de Empenhar, e adJ., 
dado em penhor, hypothecado ; obrigado por 
promessa ; cheio de reconhecimento ; tomado por 
empenho ; feito com empenho ; endividado ; tra- 
vado. « Á cavallaria estava tão empenhada , » 
Port. Rest., combatendo com empenho. Tinha- 
se —, endividado ; — por alguem, fallado com 
empenho a favor dºelle ; — no negocio, tomado 
grande interesse a favor. Tinha — a casa, con- 
trahido empenho, dividas; — alguem, tomado 
por empenho ; — a palavra, promettido, afian- 
gado. V”. o Verbo. 

“ EMPENHAMENTO, s.m. verb. ( mento suff.), 
o acto de empenhar, empenho. 

EMPENHAR, v. a. (Lat. pignero, are, ou pi- 
-gneror, art, de pignus, oris, penhor), dar cousa 
em penhor ; dar fiança, afiancar o pagamento de 
divida, hypothecar, v.g. — a quinta, a casa, as 
joias; fig. — a palavra, a fé, prometter, obri- 
“gar por promessa. 

Empenhar, contrahir dividas, carregar de 
dividas, v. g. — omorgado, a casa, a Jazenda 
real, 

Empenhar, pôr todo o empenho em fazer al- 
guma cousa, v. g. — « pessoa em negocio, duli- 
gencia, empreza, pôr todo o empenho em conse- 
guir, expôr-se, arriscar-se ; — alguem, constituir 
em obrigações por bons oficios feitos à pessoa ; — 
alguem em alguma cousa, fazer que a tome 
sobre si, se encarregue della, e a faça ter bom 
exito: — a vida peta patria, arriscar, €Xpor. 

EMPENHAR-SE, Y. r., endividar- se, contrahir 
dividas dando penhor, hypotheca; — com al- 
guem , obrigar-se-lhe por divida, ou por favor 
recebido. 

Empenhar-se, fig., pôr todo o empenho, fazer 
toda a diligencia, esforçar-se, v. g. — no negocio, 
na empreza, na guerra, conquista; — a favor, 
ou contra alguem ; — por servir alguem, pro- 
curar todos os meios de conseguir. 

Empenhar-se em razões, obrigar-se a fazer 
alguma cousa. 

Empenhar-se, aventurar-se, v. g. em navega- 
ção, em viagem dificil, em negocio arduo, em 

uma revolta, revolução, metter- se com risco 
manifesto, arriscar-se. 

EMPENHO, s.m. verb., o dar bens em penhor, 
em hypotheca ; divida, obrigação de divida ; 
fig. — da palavra, da fé, acto de se obrigar por 
palavra, promessa. Contrahir empenho, ou em- 
penhos, dividas, obrigações. 

Empenho, fig., grande desejo de conseguir al- 
guma cousa, para siou para outrem. Ter empe- 
nho em alguma cousa, o desejo empenhado em 
a conseguir ; o estar empenhado em a conseguir 
ou fazer. 

Empenho, fig., valia, valedor, pessoa que se 
empenha, que terça por alguem. Metter empenhos 
para conseguir algum negocio. Fazer empenho 
por conseguir, diligenciar, empenhando alguem 
para esse fim. Carta de empenho, de pessoa de 
respeito que recommenda o sujeito ou O negocio 
por que se empenha à pessoa de quem depende a 
decisão d'elle. Pedro foi o seu empenho, ou quem 
lhe servio de empenho. 

“Empenho amoroso, trato, lianca amorosa, pai- 
xão amorosa. 

Empenho, fig., porfia, desejo ancioso. Poz 
grande empenho em conseguir o intento; it. 
ardor na peleja, Brigar, combater com empenho. 

EMPENHORADO, p. p. sup. de Empenhorar, e 
adj., dado em penhor, empenhado, hypothecado. 

EMPENHORAMENTO , s. m. verb. (mento 
guff.), ant., o acto de dar em penhor. 

EMPENHORAR, v. à. (Lat. impignerare, de 
pignus, penhor), dar em penhor, empenhar, hy- 
pothecar. 
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EMPENNADO, p. p. sup. de Empennar, e ad)., 
coberto de pennas ; fig. forrado, vestido, v. g. 
— de pelles ; ave nova bem empennada. K. 
guarnecido de pennas ; enfeitado com pennas. 
Seltas empennadas, guarnecidas de pennas, 
para com mais velocidade fenderem o ar ; fig. 
fincadas, cravadas, pregadas. Frecha empen- 
nada no rosto, na cabeça , isto he, lançada com 
setta empennada. « Tinhão os escudos todos em- 
pennados de settas, » cravados. Cast. 1v, cap. 36. 
a Ficárão os nossos todos empennados, que 
parecião ouriços cacheiros. » Couto, x, 3, 2. 

Mancebos empennados , emplumados, enfei- 
tados. 

EMPENNAR, y. a. (em, penna, ar des. inf.), 
guarnecer de pennas, settas, frechas, virotes, 
para que atravessem o ar com mais velocidade ; it. 
enfeitar, adornar com pennas, plumas ; fig. ves- 
tir, cobrir, v. g. — de pelles. fimpennou as azas 
ao pensamento, para que voasse rapido. 

Empennar, fig., cravar settas, frechas em- 
pennadas, atirando. 

EMPENNAR-SE, V. F., Criar penna, cobrir-se de 
pennas; fig. enfeitar-se, emplumar-se. 

EMPENNAR, v. abs. ou n., criar penna, v. g. 
a ave já vai empennando. 

EMPEORADO, EMPEORAR. /.Empeiorar, etc. 

EMPEPINADO, A, adj. (em, pepino, des. 
ado ), teso, rijo, t. pleb. 

EMPEQUETADO. /7. Enxequetado. 

EMPERADOR. /”. Imperador. 

EMPERATRIZ. 4. Imperatriz. 

EMPERLADO, p. p. sup. de Emperlar, e adj., 
adornado, guarnecido de perolas. 

EMPERLAR, v. a. (em, perola, ar des. inf., 
perla, Fr. perle ), t. poet., adornar de perolas, 
guarnecer de perolas. « Emperla a Aurora as 
tranças com as goitas do orvalho. 

EMPERO,, conj. ant. (do Cast. pero, todavia), 
V. Porêm, Todavia. 

EMPERRADAMENTE , adv. (mente suff.), com 
obstinação. 

EMPERRADO,, Pp. p. sup. de Emperrar, e ad)., 
feito perro, obstinado ; perro , difhcil de se abrir 
e fechar, v. g. porta diabo emperrada. 
Corações emperrados. Os inimigos emperrados 
contra os nossos. Emperrado no crime, no pec- 
cado , callejado, duramente obstinado. 

EMPERRAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
obstinação, perrice. 

EMPERRAR ,.v. a. (em, perro, ar des. inf.), 
fazer perro, dificil de abrir e fechar, v. g. — a 

fechadura, os fechos da espingarda; fig. fazer 
perro, obstinado, confirmar na teima, obstina- 
cão ; endurecer, v. g. — o coração. 

EmpernaR, V. abs. oun.,e— se, V. T., fazer- 
se perro, dificil de mover, de abrir e fechar, 
v. g. — a fechadura, a porta, o fecho da espin- 
garda ; ficar parado; parar, não querer ou não 
poder andar, v. g.— o arado; — o boi, a besta de 
sella, de tiro ou de carga, que não acode à voz, 
ao aguilhão, à espora, ao acoute; embirrar, 
teimar, obstinar-se. 

Emperrar tem o é agudo no pres. indic. : eu 
emperro, as, a ; elles emperrrão ; e no subj. : 
emperre, es, em; e no imper.: emperra. 

EMPERRO. /7. Emperramento, Teima, Per- 
rice. 

EMPERTIGADO, A, adj. ( em, e Lat. pertica, 
vara, pao comprido e delgado, des. ado ), que 
anda direito e teso ; it. p. p. sup. de Empertigar. 

EMPERTIGAR, v. a. ( do precedente, mais an- 
tigo que o verbo ), entesar, v. g. — o pescoço. 

EMPERTIGAR-SE, V. r., mais usado, andar, 
pôr-se empertigado. 

EMPESSIVEL , má orth. V”. Empecivel. 

EMPESSOAMENTO, s. m. verb. (mento suíff.), 
ant., acto de empessoar ou empossar. 

EMPESSOAR, ant. M. Empossar, 
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EMPÉSTADO, p. p. sup. de Empestar, e adj., 
tocado , ferido da peste ; pestilente; pestifero. 


EMPESTAR, v.a. (em, peste, ar des. inf.), 
communicar a peste, inficionar. Os Turcos em- 
pestárão a cidade. 

Empéstar, fig. contaminar, corromper com o 
contagio. Os vicios da córie empestão toda a 
nação. Os maos exemplos dados pelos poderosos 
empestão a sociedade. 

EMPEYORAR. /”. Empeiorar. 
EMPEZADO, p. p. sup. de Empezar, e ad). 
coberto de pez, PME dor a 

EMPEZAR , v.a. (em, pez, ar des. inf.), co- 
brir, apolvilhar ou defumar com pez. «Chacinão, 
empezão toda a sorte de carnes e aves. » Fern. 
Mendes Pinto, cap. 2. . 

EMPEZINHADO, A, adj. (em, pez, des. inhado), 
ja negro, tisnado de tratar o pez, ou do fumo 

elle. 

EMPHASE, ou EMPHASIS, s. m. ou f. ( pron. 
o accento na primeira : Lat. , do Gr. êupaivo em- 
phaínó, representar, mostrar, de en, em, e 
phaínô, apparecer, brilhar ), energia exagerada 
na expressão ou no gesto. 

EMPHATICAMENTE, adv. ( mente suíf. ), com 
emphase , de modo emphatico. 

EMPHATICO, A, adj. ( des. ico), em que ha 
emphase ; dito com emphase. Linguagem, gesto 
emphatico. 

EMPHITEOSIS e deriv. /”. Emphyteosis, etc. 

EMPHITEUTICAR e deriv. /7. Emphyteuti- 
car, etc. 

EMPHRACTICO. /”. Emplastico. | 

EMPHYSEMA, s.m. (Lat., do Gr. quaiw phy-saó, 
soprar ), t. de med. , inchação ventosa do tecida 
cellular cutaneo. | 

EMPHYTEOSIS, EMPHYTEUSIS ou EMPHY- 
TEOSE, s. m. (Lat. emphyteusis, do Gr. êy 
en, dentro, em, e qurevw phyteúo, plantar ),| 
contracto de aforamento, de praso , aforamento , | 
emprasamento. 

EMPHYTEOTA ou EMPHYTEUTA,s. 2. ( do. 
precedente ), pessoa que tomou de aforamento o | 
praso ou predio a senhorio directo , e que goza do | 
dominio util. | 

EMPHYTEUSIA, s. f. 7. Emphyteosis. a! 

EMPHYTEUTICADO, p. p. sup. de Emphyteu-| 
ticar, e adj., dado de aforamento, em fateosim. | 

EMPHYTEUTICAR, v. a. (de emphyteutico , | 
ar des. inf.), dar, ceder o dominio util de pre- | 
dio por aforamento , aforar, dar em fateosim om | 
phateosim, | 

EMPHYTEUTICARIO, A, adj. (des. ário),. 
da natureza de emphyteosis, aforado, empra-| 
sado. Terras emphy teuticarias, que pagão fóro. | 

EMPHYTEUTICO, A , adj. ( des. ico ), de em- 
phyteusis. Contracto —. 

EMPIAR. 7. Empear. 

EMPICOTADO, p. p. sup. de Empicotar, e ad).; 
posto no cume de picota ; exposto, preso à picota, 
ou em pellourinho. 

EMPICOTAR, v. a. (em, picota, ar des. inf.),| 
pór mo cume da picota, no pico ou picoto, encu:: 
mear , prender à picota, para expôr á vergonha, 
como hoje se faz nos pellourinhos ) it. pendurar: 
nas argolas d'elles para enforcar, ao uso antigo. 

EMPIDOSO. /”. Impidoso, Impedido. 

EMPIEMA. /”. Empyema. 

EMPIEMATICO. /”. Empyematico. | 

EMPIGEM , s. f. ( Lat. impetigo, inis, im pref.,| 
em, e petigo, inis , empigem, que me parece vir) 
de pedes, piolhos, e ico, ere, picar, ferir, ou] 
icon; do Gr. éxw eiko, assemelhar se), darta,| 
salsugem, herpes, ozagre. Ha diversas especies de) 
empigens, humas seccas , outras humidas. 

EMPILHADO, p. p. sup. de Empilhar, e adj... 
posto em pilha ; fig. apinhado, v. g. gente empi 
thada. | 


EMP 

EMPILHAMENTO, s. m. verb. ( mento suff.), 
o dispôr em pilha. s 

EMPILHAR , v. a. (em, pilha, ar des. inf. ), 
dispôr em pilha, v. g. — sardinhas , fruta, ba- 
las, sal, taboado, etc. é 4 

EMPINADO , p. p. sup. de Empinar, e ad)., 
levantado. Cavallo — , que se empinou , posto 
em gémeas ; it. alcantilado , ladeirento, ingreme. 
Sitio — ; terra empinada ; fig. soberbo, altivo ; 
elevado, exaltado, v. g. — no mais alto cume da 
gloria, encumeado. He p. us. no sentido fig. 

EMPINAR, v. a. (em, pino, ar des. inf.), 
elevar ao pino, pinaculo, cume, ao mais alto ; 
elevar, exaltar, v. g. — ao cume da gloria, — 
au maior auge da fortuna; — os copos, beber 
até à ultima gotta, levando-os à bocca, e va- 
sando todo o liquido. 

EmyinaR-sE, V. T., erguer-se ao pinaculo, v. g. 
— hum rochedo ; levantar-se : — o cavallo, le- 
vantar-se sobre os pés, pôr-se em gémeas. Empi- 
narem-se as ondas. 

Empinar-se, fig., ensoberbecer-se, ufanar-se, 
Empinar-se o sol, subir ao meridiano. 

EMPINO , s. m. verb., acto de empinar ou de 
se empinar. Beber saúdes d'empino , empinando 
ps copos, vasando-os de todo a ver-lhes o fundo. 


EMPIREO. V”. Empyreo. 

EMPIREUMA. /”. Empyreuma. 

EMPIREUMATICO. /”. Empyreumatico. 

EMPIRICAMENTE , adv. (mente suff.), à ma- 
neira dos empiricos. 

EMPIRICO, A, adj. (Lat. empiricus, Gr. êurei- 
trós empeirikos, de reipa peíra, experiencia), me- 
lico que não consulta senão a observação, a expe- 
jencia, e que rejeita as theorias. Usa-se subst. 
Hum empirico, charlatão, curandeiro , que vende 
emedios secretos. 

EMPIRISMO, s. m. (des. ismo ), medicina 
undada só na experiencia, e que rejeita toda a 
heoria ; charlatanismo , practica de charlatães, 
urandeiros. 

EMPIRTIGADO. /”. Empertigado. 
EMPIRTIGAR e — sr. V”. Empertigar. 
EMPISCADO. /”. Piscado, p. p. de Piscar. 
EMPISCAR. Z”. Piscar. 

EMPLANTAR. 2. Implantar. 

EMPLASTADO, p. p. sup. de Emplastar, e adj., 
oberto de emplastos. 

EMPLASTAR ou EMPLASTRAR,, v. a. ( Lat. 
mplastro , are, do Gr. êur)áciw emplassô, for- 
nar em massa molle , de tA&ocw plassó, formar), 
obrir de emplastro ou emplastros, de pannos 
obertos de applicações medicamentosas: — a 
abeca, — a parte molesta. 

EMPLASTICO, A, adj., t. med., que tapa os 
oros. Medicamentos —, Virtude emplastica. 

EMPLASTO ou EMPLASTRO, s. m. (Lat. em- 
lastrum), t. med., medicamento de consistencia 
randa que se applica exteriormente estendido 
obre panno. 

EMPLAZAR, obsol. /”. Emprazar. 

EMPLUMADO, p. p. sup. de Emplumar, e adj., 
rnado de plumas: cabeças emplumadas. Nascer 
—, com pennas; fig. ser dotado de discerni- 
nento em idade tenra ; metaphora tirada das aves 
ue nascem sem pennas, que só crião depois de 
lgum tempo. 

EMPLUMAR, v. a. (em, pluma , ar des. inf.), 
rnar, guarnecer de plumas ; empennar : — as 
ettas, com pennas no cabo. 

EmpLUMAR-SE, V. F., Criar pennas a ave, co- 
mir-se de pennas ; fig. ornar-se de plumas. 
“EMPOADO, p.p. sup. de Empoar, e adj., co- 
erto de po ; apolvilhado. 
 EMPOAR,v. a. (em, pó, ar des. inf. ), co- 
rir, sujar de pó, de poeira ; apolvilhar, v. g — 
“cabello, para enfeite. 
| EMPOBRECER, v.a. (em, pobre, des, incep- 
iva ), fazer pobre, reduzir a pobreza. 
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Emrosrecer, v. abs. oun., cahir em pobreza. 

EMPOBRECIDO , p. p. sup. de Empobrecer, e 
adj., reduzido a pobreza, cahido em pobreza ; 
pobre, destituido do necessario. 

EMPOÇADO,, p. p. sup. de Empocar, mettido 
em poço ou poca; escondido no fundo de hum 
poco. Á verdade está empoçada, dizião alguns 
phulosophos antigos. Empoçado em lama ; fig: 
— em sangue , acravado. 

EMPOÇAR, v. a. (em, poco, ar des. inf. JE; 
metter em poço, v. g. — a agua ; metter em 
poça , lamacal, v. g. — sege, bestas, gente. 

EMPOEIRADO, p. p. sup. de Empoeirar, e 
adj., coberto de pô, ou poeira. 

EMPOEIRAR, v. a. (em, poeira, ar des. inf.), 
cobrir de poeira ; fig. escurecer, v. g. — o en- 
tendimento, o juizo. 

EMPOFIA, s. f. (t. da Asia), pretexto fraudu- 
lento com que os christãos na Ásia roubavão os 
musulmanos e gentios nas terras sujeitas aos Por- 
tuguezes, v. g., a gallinha do mouro que entrava 
em casa de christão havia-se por christianizada, 
e pertencia ao christão só por esse titulo ; se o 
christão dava topada á porta do mouro, este pa- 
RN a cura ou damno, à vontade do offen- 

ido. » Santos, Hist. da Ethiopia, liv. y, cap. 2, 
eliv. 1, cap. 13. 

EMPOFO, s.m., animal da Ethiopia, semelhante 
ao cavallo, mas maior. Santos, Hist. da Ethiop., 
liv. 11, cap. 5. Acha-se, diz este autor, nas margens 
do rio Cuanza. 

EMPÓLA , s. f. (Lat. ampulla, redoma ; Fr, 
ampoule, redoma, e bolhaí Ambos vem de bulla, 
bolha, de bullio, ire, ferver ), bolha que faz a 
agua fervendo, ou agitada pela corrente de rio ; 
bolha na pelle, folliculo; ant., ambula, /”. 

Empola, fig., elevação do terreno, outeiro, 
colina. Empolas de terra, partes viçosas com 
valles, collinas, outeirinhos. 

Empolas, fig., palavras empoladas. Fallar —, 
usar de termos empolados 

EMPOLADO, p p. sup. de Empolar, e ad)., in- 
chado em bolha, feito em empola ; coberto de 
empolas. Tinha o corpo todo empolado ; fig. 
tumido, inchado, v. g. o mar —, as ondas empo- 
laudas. « Coração empolado com muitos e varios 
desejos, » Paiva, Serm. Terra empolada, em 
outeirinhos, collinas, valles, em empolas, com al- 
guns cabecos, fertil, e enxuta. 

tmpolado, fis. medrado em fazenda ; rico. 
He p. us. 

Estylo —; palavras empoladas, inchadas, 
cheias de vento, jactanciosas, 

EMPOLAR, v. a. (empola, ur des. inf.), fazer 
levantar bolhas, na agua ou outro liquido, ou na 
pelle, v. g.— a agua de sabão soprada; — a 
agua , fervendo-a. À agua, fervendo, escalda e 
empola as mãos. O vento empoula as ondas. 

Empolar, fig., inchar, ensoberbecer, infatuar. 
JVem a riqueza e as honras o empolavão, nem a 
pobreza o deprimia. 

EmpoLar, v. abs. ou n., e -sE, V.T., inchar, 
intumescer. O mar empola com vento contrario. 
Enpolar-se o mar, ou em ondas o mar. À terra 
empola, ou empola-se, he cheia de cabeços, de 
empolas, levanta-se em empolas. 

Empolar-se, fig. e p. us., enriquecer. 

Empolar-se, v.r. (de pólo), t. naut., ir para 
o polo, encher. a altura nautica. 

EMPOLEAÇÃO, s. f. 7. Apolear. 

EMPOLEADO. /”. Apoleado. 


EMPOLEADO (de poled), p. p. sup. de Empo- 
lear-se, contaminado por ter tocado hum polea, 

EMPOLEAMENTO. /”. Apolear. 

EMPOLEAR. J”. Apolear. 

EMPOLEAR-SE, v. r. (t. da Asia), tocar o 
naire em algum poleá, homem de casta reputada 
vil, e reputar-se por isso contaminado. /7, Des- 
empolear-se, e Poleá. 
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Empolear-se, Jfis., abaixar-se » tratando com 
pessoas não fidalgas, « Esse Jidalgarrão não 
quererá empolear-se com a gente de baixa es= 
phera, mas está prompto a aceitar-lhe dinheiro 
se lh'o quizerem dar ou emprestar. 

EMPOLEIRADO,, p. p. sup. de Empoleirar, e 

adj., posto no puleiro. , 
k EMPOLEIRAR, v. a. (em, poleiro, ar des. 
inf.), pôr em poleiro ou no poleiro; fio. fazer 
subir a dignidade elevada; dar, conférir cargo 
subido. 

Emporeirar-se, Y. r., subir ao poleiro » pôr-se 
no poleiro ; fig. ufanar-se, ensoberbecer-se com à 
dignidade elevada. 

EMPOLGADEIRAS, s. f. pl. (em, polgado, 
des, eira), buracos nas extremidades do arco dz 
bésta ou de frecha onde se enfião as pontas das 
cordas, 

EMPOLGADO, p. p. sup. de Empolgar, e adj. 
estirado nas empolgadeiras. Tinha — o úrtia ' E 
mado para disparar a frecha. 

Empolgado » agarrado pela ave de rapina, ow 
com arpéo. 4 relé empolgada. Tinha — a nao p 
aferrado com arpéo. 

EMPOLGADURA, 
de empolgar. 


EMPOLGAR, v. a. (em, pollegar, o dedo polle- 
gar, com o qual empolgamos), tomar com a mão, 
segurar, lançar mão de, v. g. — o cajado, 0 sacco, 
o gamo, ou por licença poetica, em sentido abs. , 
— no gamo. Bocage. Jupiter empolga o raio. 

Empolgar, agarrar, segurar com as garras. À 
aguia empolga as aves; fig. aferrar com arpeo, 
— à não inimiga; it. tomar, apoderar-se della. 
Os bens que os reis empolgão, ou em que em- 
polgão, em sentido abs. ou n. 

ici o arco, fixar, prender as cordas 
nas empolgadeiras, estirar as cordas, armar q 
arco com a setta ou frecha embebida, para atirar. 

EMPOLGUEIRA, s. f. (do precedente » des. 
eira), a noz da besta ou arco, onde a frecha está 
embebida. PI. Empolgueiras, empolgadeiras : — 
do eixo do carro, o lugar cavado onde elle se 
move entre os cocões. 

EMPOLHADO. /”. Incubado, v. g. ovos empo- 
lhados. 

EMPOLHAR (de pullus, frango). P”. Incubar, 

EMPOLHAR. /”. Ampolhar. 

EMPOLVERISAR. /7, Pulverisar, Empoar , 
Cobrir de po. 

EMPONDERAR. 2”. Incumbir, Encarregar. 

EMPÓR, vy. a. (o mesmo que Impór. V.), pôr 
em costume, acostumar, v. g. — as filhas em 
vaidades. He ant. 

Empór, enganar, fazer crer enganosamente, 
entreter, impôr. « Ássi nos vai empondo o mundo, 
de hoje para a manhãa, até que vem a derra- 
deira hora, » Vilhalp., act. 1, scena 1. « Os cons 
selheiros o empunhão superior em tudo, » P. Per,, 
lhe fazião crer que elle era superior. /”. Impór, 

Empór, assacar, levantar, v. g. — culpa, crime. 

EMPORETICO, A, adj. ( Lat. emporeticus, do 
Gr. iuropeiv emporeín , mercar, vender), de mer 
cadores. Papel —, de embrulhar, passento. He 
de notar como a significação propria se tem con- 
fundido com a que provêm da qualidade do papel 
de embrulhar. Sem a etymologia cuidaria qual- 
quer pessoa que emporetico significa passento , 
mataborrão, primeiro significado que se encontra 
em Moraes. 

EMPÓRIO, s. m. (Lat. emporium, praça, mer- 
cado, do Gr. êuropeiv emporeín, vender, que vemr 
de zipos póros, jornada, caminho, ganho, lucro), 
cidade ou porto onde concorrem à commerciar 
mercadores de muitas terras, praça mercante ou 
mercantil; fig. assento principal, centro. Paris 
e Londres são os emporios das letras, das artes 
e das sciencias. 

EMPOSISSÃO, ant. J7. Imposicão. 

EMPOSSADO. J”. Apossado, de posse. 


s. f. verb. (des. ura), o acto 
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EMPOSSAR-SE. JZ. Apossar-se. 
EMPOSSILGADO, A, adj., mettido em possilga, 

ou fig., em choça. 

-EMPOSTA, s. f., t. de arch., a ultima pedra 
assentada sobre pilastra ou pilar, da qual nasce à 
volta do arco; it. cousa que fica de permeio, V. 8 
— de matas; fig. estorvo. 

Emposta, no Alemtejo, porção de terra que 

roduz huns tantos moios de trigo ; it. ant., ajuda. 

EMPOSTURA. /7. Impostura. 

EMPOSTURADO, p. p. sup. de Emposturar, € 
adj., enganado com falsas apparencias, com dis- 
farce, hypocrisia. 

EMPOSTURAR, v. a. (V”. Impostura), lograr, 
enganar com falsas apparencias, com mascara de 
hypocrisia. « Com hem te quero e casarei, se 
emposturão as meninas , se logrão. 

EMPOTRADO, p. p. sup. de Empotrar, 
endurecido, schirroso. 

EMPOTRAR,, v- abs. ou n. ( corrupto do Ital. 
impietrare , empedrar), t. de alveit., fazer-se 
duro, schirroso : — o tumors. 

EMPRANTAR, ant. e obsol. J7. Implantar. 

EMPRAZADO, p. p. sup. de Emprazar, e adj.; 
citado para' comparecer dentro de certo prazo ; 
ajustado para se encontrar em dia e lugar certo, 
v. g. para desafio, desafiado. Ficamos aprazados 
para nos fallurmos., nos encontrarmos no Rocio 
pela meia noite. 

Emprazado, acantoado, v. 8. a caga, porco 
emprazado : it. obrigado a ficar em casa, por 
doença ou defesa da autoridade superior, preso em 
casa. Vem de prazo, predio. 

EMPRAZADO. /”. Aforado, Emphytenticado. 

EMPRAZADOR, A, adj., que empraza, encan- 
toa. Câães emprazadores, 

EMPRAZADOR ,-s. m. verb., o que empraza a 
caça. 

EMPRAZAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
citação para comparecer em dia certo. 

Emprazamento, o acto de emprazar predio, de 
aforar, dar de fôro, emphyteuticação. Vem de 
prazo predio, e não como conjectura erradamente 
Moraes, de plazer, agradar, ou de placer, Fr., 
pôr dinheiro a render. /”, Prazo, predio, e Prazo, 
espaço de tempo. 

EMPRAZAR, v. a. (do Cast. emplazar, de plaza, 
lugar, sitio), citar para comparecer em Juizo em 
dia certo; assignar dia e lugar para alguem se 
achar; requerer alguem para que faça alguma 
cousa dentro de certo prazo, ou espaço de tempo ; 
desafiar para certo dia, e lugar. 

Emprazar, t. de caça (de empresar, encerrar, 
ter preso. V”. Ema: acantoar a caça, cercá- 
la, mettê-la em lugar d'onde não pode escapar ; 
— alguem, retê-lo em casa, obrigâ-lo a ficar em 
casa preso, ou por doença. 4 gota o emprazou 
em casa. O general o emprazou no quartel. 

Emprazar, dar de aforamento, aforar, emphy- 
teuticar, dar em prazo. J?. Prazo, Predio. 

EMPREGADO, p. p. sup: de Empregar, e adj., 
occupado, v. g. — no serviço de alguem; dispeu- 
dido, v» g: dinheiro empregado em obras publi- 
cas; que teve effcito, acertado, v. g. tiros empre- 
gados no inimigo. À filha bem empregada , que 

ez bom casamento. Usa-se subst. os empregados 
publicos. 

. EMPREGAR, v. a. (Lat. implicare, involver, 

implicar, do Gr. iumérw emplekô, êv en, e m)érm 

plekô, hgar), occupar pessoa ou cousa, v. g. — 
os filhos na marinha; — o tempo no estudo, — 
as forças, o talento, a vista , em alguma cousa ; 

— o cuidado, o desvelo. 

Empregar, gastar, dispender, v. g. — bem o 

dinheiro, o rendimento. 7 

Empregar, acertar, aproveitar, v. g. — bem 

os tiros, acertâ-los no inimigo. Empregou bem a 

filha, casou-a com bom marido. o 


0 seu amor, 


e adj. 
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Empregar algum afficio em alguem, loc. ant., 
hoje dizemos: — alguem em ofjicio. 

EMPREGAR-SE, V. I., Occupar:se, dar-se, v. g. — 
em escrever, — em cousa do serviço de outrem, 

EMPREGO, s. m. verb., acção de empregar, 
ou de ser empregado ; dispendio, cousa em que se 
gasta, emprega dinheiro; occupação ; cargo , ofli- 
cio; effeito dos tiros, golpe, v. g. Fez emprego 
a artilharia, 

Fazer emprego na fama loc, ant., adguiri-la 
com suas acções. 

Empregos, pl. ant.; tiros, v. g. — das naos, 
— do castello, 

EMPREHENDEDOR, A, ad)., que emprehende, 
se abalança a fazer acção dificil, ou arriscada. 


EMPREHENDER, v. a. ( Lat. prehendere;, 
lançar mão de, tomar. Vem de premere, apertar, 
e intus, dentro, e não, como suppõe Court de 
Gébelin, de pre, e hand, mão no Celtico e nas 
linguas germanicas), tentar a execução de pro- 
jecto, v. g.— huma viagem. 0, cerco de praca, 
— a composição de huma obra; — desafio, 
aceitá-lo ; —.o. descobrimento, — a conquista; 
cnh Guerras 

EMPREHENDIDO, p» p. sup. de Emprehender, 
e adj., tentado. 

EMPREITA, s. f. (do Lat. premo, ere, ensus; 
estender, apertar), tira-de esparto, que os espar- 
teiros cosem a outras para fazer esteiras: — de 
pao, chincho. 

EMPREITADA , s. f. (empreita, des. ada), obra 
de empreitas, o ajuntar empreitas para fazer 
huma esteira ou esteirão. 

Empreitada,tarefa. Obra de empreitada, feita 
à pressa, ajustada por preço convencionado para 
ser feita em tempo determinado. Dar, tomar de 
empreitada. 

EMPREITADO, A, adj. (do precedente, des. 
ado), dado de empreitada , ajustado por emprei- 
tada. Trabalhador —, que não trabalha por 
jornal, mas por tarefa. 

EMPREITEIRO, s.m. (des. san o que se 
obriga por certo preço a fazer huma obra, dentro 
do tempo determinado. 

EMPREMIDOR. /”. Impressor. 

EMPREMIR. /7. Imprimir. 

EMPRENDEDOR. 7. Emprehendedor. 
EMPRENDER. /7. Emprehender. 
EMPRENHADA,, ad). f., prenhe. Mulher —. 
EMPRENHADO, sup. de Emprenhar, feito pre- 


nhe. Depois de ter emprenhado a rapariga. 
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acantoar, cercar 'a caça, de modo. a: não poder 
escapar : — porcos. He mais correcto que empra- 
 zar; neste sentido. o! 

EMPRESAR, v. a. (de empreza), emprehender. 
«As sentenças que empresei e apartei.» Pinheiro, 
a, fol. 17. It. reptar, assignar lugar para desafio, 
ou empreza. 

He mais correcto que emprazar, em ambos os 
sentidos apontados. 

EMPRESARIO ou EMPREZARIO, s. m. verb. 
(do Kal.), oque emprehende a direcção de es- 
tabelecimento, negociação de commercio, ou de 
utilidade e uso publico, adiantando os fundos 
para ella, v. g. — de theatro, de fabrica, oficina, 
De: ordinario so se diz do de theatros e outros 
espectaculos onde o publico he admittido pagando. 


EMPRESTADO, p. p. sup. de Emprestar, € 
adj., recebido ou dado de emprestimo ; não pro- 
prio. « O viver he. emprestado, » precario, 
Camões, Sonet. 232. | 

EMPRESTADOR, s. m. verb.; mutuante, o que 
empresta dinheiro a juro ao governo. a compa- 
nhias, etc. | 

EMPRESTAR, v. a. (Lat. presto, are; dar. 
prestar), dar a alguem para seu uso temporari 
com obrigação de restituir o objecto, ou a quan- 
tia, v. g. — dinheiro, — hum, cavallo, livros, 
it. prestar, v. g. — a mão, o braço, a lingua | 
auxiliar alguem com a mão, braço, lingua. | 

EMPRESTAR-SE, Y. T., auxiliar-se mutuamente 
prestar-se mutuo auxilio: — com alguem, ant. 
servir-se reciprocamente hum ao outro. Fêo 
Tratad. 2. | 


EMPRÉSTIDO. /”. Emprestimo, | 


EMPRESTIMO, s. m. verb., acto de dar o! 
tomar emprestado, com condição de restituir 
importancia, se o objecto não he individual, v. € 
— de dinheiro, de generos, e outras cousas qu 
pelo uso mudão de fórma ou passão para outra 
mãos. ' | 

O emprestimo pode não ser gratuito, mas vet| 
cendo juros, e com premio. Taes são os empresti 
mos que o estado contrahe com os particulares. 

Emprestimo forçado, quantia que o govern 
obriga os particulares a pagarem, promettend 
restituí-la, | 

De emprestimo, por emprestimo, emprestado. 

Cousa de emprestimo , não propria ; fig. pre 
cario. 

EMPRESTITO. /”. Emprestimo. 

EMPRESTOR (contracção de emprestados 
V. Emprestador. 

EMPREZA,, s. f., mais usado que Empresa. J| 

EMPRIGUIÇADO, p. p. sup. de Empriguiça 
o adj., feito priguicoso. O ocio o tem empriga | 
cado. Tem-se — com a ociosidade. 

EMPRIGUIÇAR, v. a., fazer priguiçoso, caus| 
priguica. 

EMPRIMAR. /. Imprimar. | 

EMPRIR, v. a., ant. e obsol. 7. Encher. Ve 
do Fr. emplir, do Lat. impleo, ere, encher. | | 

EMPROADO, p. p. sup. de Emproar, e ad;| 
com a proa dirigida. a algum rumo; prolongar 
por e proa com outro navio ou com a terr| 

aixos, etc.; postoa proa, V. g. — com a ilhu, 
terra, porto, navio. Tinha emproado em ten | 
encalhado, varado de proposito; cu -— para, 
ilha, porto, para 0 inimigo. 1 

Emproado, adj. fig., com. o fito em algum, 
cousa, v. g. « gente caminhando emproada «q 
o desejo na terra da promissão. » Fêo, Quadr. | 

Cavallo emproado, o que ergue o focinho é 
boa proporção. Homem emproado., orgulhga) 


EMPRENHAR, v. a. (Lat. pregnans, tis, pre- 
nhe, com o prefixo em, e des. mf. ar), fazer 
prenhe, gravida, fazer conceber ; 1t. V. Im- 
pregnar. 

EMPRENHAR, V. abs. ou n., conceber, ficar pre- 
nhe, gravida, pejada : — de hum homem , conce- 
ber Pele; — de huma crianca, estar prenhe 
della, trazê-la no utero, concebê-la. 

EMPRENHIDÃO, s. f. J”. Prenhez. 

EMPRENSA. /”. Imprensa. 

EMPRENSAR e deriv. /”. Imprensar, etc. 

EMPRESA ou EMPREZA, s. f. verb. (empren- 
der, des. eza), cousa que se emprende, tentativa 
arriscada, difficil ; especulação mercantil, estabe- 
lecimento emprehendido com fim lucrativo, v. g. 
— de administração de theatro, —« * fabricação, 
negociação 
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Empreza, ant., representação emblematica de 
facanhas ou virtudes heroicas de varões illustres 
acompanhada de letra, divisa ou mote; imagem 
nos escudos.e divisa relativa à acção que o caval- 
leiro emprehendia. « O heliotrópio, empreza e 
divisa do amor.» Vieira. 

EMPRESADO, p. p. sup. de Empresar, e-adj.; 
acantoado, cercado de modo a não poder escapar. 
He mais correcto que emprazado neste sentido, e 
deriva de preso. Porcos empresados. 

EMPRESAR, v. a. (en: preso, ar des. inf.), 


soberbo insolente. 
Armada emproada, ancorada. 8] 
EMPROAR, v. abs. ou. n. (em, proa, ar di 
inf.), pôr a proa em algum rumo, dirigi-la 
hum ponto : — com a nao,.a barra, a ilha,, 
porto, os baixos; it. prolongar-se ou perlongi. 
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se com ouiro navio levando o mesmo rumo, E ni- 
proárão as duas naos; — em algum porto, no 
porto, dar fundo. Emprodmos para a ilha, puze- 


mos a proa, corrêmos, navegâmos para a ilha. 


Emproar, v. à., abordar, aportar: — a costa, 


o porto. 


EMPROSTHÓTONOS, s. m. (Gr. êumposDev em- 
prosthen, para diante, mpàs prós, diante, é» en, 


, É , a 
em, e Tóvos ionos, tensão, de teivo teinô, estar ar) 


t. med., tetano com flexão de cabeça para o peito. 
EMPROVISO. /7. Improviso. Responder em- 


proviso, ant. d'improviso, 
EMPUCHÃO. /”. Empuxão. 
EMPUCHAR. 7”. Empuxar. 
EMPULGUEIRA. /”. Empolgueira. 


EMPULHADO, p. p. sup. de Empulhar, e adj., 


corrido, vexado da pulha. 


EMPULHAR, v. a. (em, pulha, ar des. inf.), 
fizer pulhas a alguem, fazer cahir em pulha, ou 


ecahir a pulha em alguem. 
EMPUNHADO, p. p. sup. de Empunhar, e adj., 


imado pela empunhadura. Tinha — a espada, 


jeceptro, a lança. O sceptro— por mão potente. 


EMPUNHADURA, s. f. verb. (des. ura), o 
unho da espada, lança, sceptro, por onde se lhe 
ega. Espada ensanguentada até à empunha- 


jura. 

EMPUNHAR, v. a. (em, punho, ar des. inf.), 
omar com o punho, pegar pela empunhadura : 
— q espada, lança, o sceptro; — a lança com 
lguem, brigar de lança, combater com lança. 

Empunhar o sceptro, fig., começar a reinar, 
ubir ao throno. 

EMPURRA, s. f. verb. (de empurrar), séca, 
ractica cansativa de pessoa que alguem nos em- 
urra, nos envia, para se ver livre della ; empur- 
ação. Aturar as empurras de pretendentes Jfas- 
diosos e resingueiros. 

EMPURRAÇÃO, s. f. verb., trabalho , ocenpa- 
ão fastidiosa, enfadonha que alguem lança de si 

carrega sobre outrem. Zodo o meu tempo e 
aciencia se vai em empurrações. 

EMPURRADO, p. p. sup. de Empurrar, empu- 
ado , afastado com violencia, impellido 3 fig. 
nha - lhe empurrado hum negocia enfadonho ; 
- huma historia, embutido, feito ouvir á força. 

EMPURRÃO, s. m. verb. + empuxão, impulso 
ara afastar alguem, encontrão. 

EMPURRAR, y. a. (do Lat. prorumpo, ere, lan- 
ir de si), afastar com violencia, empuxar com 
pellão ; fis. Jancar de si pessoa ou cousa enfa- 
onha, e remettê-la para outrem : — huma his- 
ria a alguem, fig.efam,, embutir-lha, contá-la 
quem a ouve constrangidamente. 

Synon. Empurrar denota violencia + empuxar 
dica meramente a acção de afastar de si o que 
os incommoda. 

EMPUXÃO, s. m. verb., impulso para afastar 
guem que nos incommoda, ou a quem quere- 
OS excitar a mover-se para diante, a avançar. 
Jei-lhe dois empuxões. 

EMPUXADO, p. p. sup. de Empuxar, e adj., 
Fastado com força , repellido , rechaçado. 

EMPUXAR, y. a. (em, puxar, do Fr. pousser, 
at. pulso, are , lançar de si, bater, dar golpe), 
fastar de si com força, repellir, rechaçar, rebater; 
ar bote ; v. g. « empuxa a lança. » Sousa, Vida 
e Suso » cap. 15. « Os ventos os empuxirão 
ara lá ,v Hist. Naut., os levárão, impellirão, 


Empuxar os inimigos, repellir, rechaçar, re- 
dtar. « Empuxavão as balsas de fogo, » afas- 
vão de si. Goes, p. 1, cap. 91. « Duas vezes os 
npuxdrão para dentro, e outras tantas Jorão 
puxados para fóra. » Ib., p.3, cap. 7a, 
Empuzar, fis., induzir, arrastar. « À neces- 
dade muitas vezes empuxa ao crime, «1 cubiça 
npuxa o homem a grandes crimes. 

 EMPYEMA , s.m. (Lat. e Gr. &v en, dentro, e 


jog RY'0s, pus ), t. de med. , collecção de pus no 
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pus do empyema. 
que tem empyema ; fis. muito doente. 
é» en, em, tip pyr, fogo ), do céo superior. 


céo empyreo ), 


em vez de empiréo , que seria correcto. 


ladas. 


pyrreuma , atis, des. ico), t. 
cheiro e sabor de ardido, queimado. Oleo —, 
EM QUE, ant., por bem que, ainda que, 

EMQUERIMENTO, s. m. ant. V”. Inquirição. 


EMSEEMBRA , adv. ant. ( do Fr. ensemble), 


meu filho, rei D. 
Sancho.» Carta d'ElRei D. João II » Hist. de S. 


Juntamente. « Emseembra com 


Dom., part. 11, e Nobiliario. 
EMSEJAS , ant. /7. Insidias. 
EM SOSSO. /”. Ensosso. 
EMTRUVISCADA. /”. Entroviscada. 


EMULAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. emulatio, onis), 
desejo vivo e diligencia por igualar, exceder ou 
seguir de perto os que fazem alguma cousa louva- 


vel, competencia honrada , honesta » generosa. 
Synon. Y”, o artigo Emulo. 


EMULADO , p. p. sup. de Emular, 
emulou ; pessoa que foi objecto de emulação. 


EMULADOR, s. m. verb., o que emula, com- 


petidor generoso, o que toma alguem por modelo, 
e forceja por imitá-lo, ou emparelhar com elle. 


EMULAR, v.a. ou abs. e n. (Lat. cemulor, ari), 


procurar imitar ou emparelhar com a pessoa que 


se toma por modelo, v. g. a Pindaro ou com Pin- 

daro emular, competir. « Emulando a floresta 

O ceo sereno. » Malaca Conquist., 1, 110. 
EMULAR-SE, V. r., competir: — os desejos. 


EMULGENTE, adj. 2. ( Lat. emulgens, tis, p.a. 
de emulgeo, ere, tirar o leite; e pref., e mulgeo, 
ere, mungir), t. de anat., que vai ter aos rins. 
Diz-se das veias e arterias dos rins. Esta denomi- 
nação he derivada da semelhança que os antigos 
anatomicos cuidárão existir entre à secreção da 
ourina e a do leite, 


MULO , s. m., EMULA , f. ( Lat. emulus , de 
cemulor, ari, emular. Court de Gébelin e os mais 
etymologistas derivão cemulus do Gr. «ud ha- 
milla, combate, lutta, briga, no que me parecem 
errar, porque o Gr. não corresponde ao Lat. na 
significação, e porque na emulação não entra 
ideia de violencia. Eu creio que o termo Lat. se 
deriva de &y« hama, juntamente, e molior, iri, 
forcejar), competidor em arte, sciencia ou acções 
louvaveis ; pessoa que toma outra por modelo , e 
põe todo o esforço em a imitar, igualar ou exce- 
der; pessoa que emparelha com outra em talento 3 
em arte, sciencia. 

Emulo, impropriamente usado no sentido de 
rival, v. g. «semeando o odio dos emulos. » 
Freire. Carthago emula de Roma. 

Synon. Emulo denota competição honesta, 

onrada , generosa , e não admitte odio nem in- 
veja. O emulo reconhece, e até proclama o merito 
dos competidores. Os emulos correm a mesma 
carreira. Os rivaes tem interesses oppostos que se 
combatem, Dois emulos caminhão, vivem em 
harmonia ; dois rivaes atacão-se. O competidor 
Julga-se igual áquelles que aspirão ao mesmo 
Posto, emprego, e denota especialmente o esforço 


eee, 


co eee ç 


bofe ou no thorax. Operação do — , operação 
cirurgica em que se abre o peito para evacuar o 


EMPYEMATICO, A, adj. (des.ico), t. demed., 
EMPYREO, A, adj. ( Lat. empyreus , do Gr. 


EMPYREO, s. m. (Lat. celum empyreum , 
nome que os antigos astronomos 
davão à região que imaginavão existir alem do 
eco das estrellas fixas ; entre os christãos , morada 
de Deos, dos anjos e santos. De ordinario pro- 
nuncia-se empíreo , contra a quantidade latina 4 


EMPYREUMA , s. m. (Gr. de é» en, em, Tip pyr, 
fogo, e «kw auó , queimar), t. de chim. » Cheiro 
e Foto de ardido. Diz-se dos oleos e aguas distil- 


EMPYREUMAÁTICO, A, adj. ( do genit. de em- 
e chim., que. tem 


e adj., que 
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para obter posto, cargo, 
merecendo a approvação ublica, ou a dos juizes 
do concurso. Dois candidatos a huma dignidade 
são competidores ; Pompeo e Cesar fôrão rivaes ; 
Cicero e Hortensio forão emulos. 

EMULSÃO, s. f. ( Lat. emulsio, 
geo, ere, emulsum, mungir ), 
lhante ao leite feita com pevides, amendoas, mis- 
turadas com assucar e desfeitas em agua ; mise 
tura de oleo com agua por meio de assucar, 
mucilagem, gomma, Pl. Emulsões. 

EMULSIVO, A, adj. (des. ivo ), proprio para 
fazer emulsão, Sementes , pevides, plantas emul= 
sivas, que contém oleo e mucilagem como as 
amendoas , as pevides de melão e melancia. 

EMUNCTORIO, A, adj. ( Lat, emunctorius, de 
emungo ; ere, assoar-se; é pref,, mungo, ere, 
alimpar o monco do nariz ),t. de anat., que 
descarrega, por onde sahe humor excrementicio. 
Usa-se subst. Os emunciorios, canaes excretorios. 

EMUNDAÇÃO, s. £. verb. ( Lat. emundatio , 
onis, de emundo, are, alimpar ; e pref., mundo, 
are, limpar ), purificação, pureza. So usado em 
sentido moral. 


EMVAILHA e EMVASILHA , ant. 77. Vasilha 
e Tanoa. 

EMXARA. 7”. Enxara. 

EMXERCAR. 7”. Enxercar » Xarquear. 

JV. B. Por estes e outros vocabulos vemos que 
os antigos escrevião m: onde hoje pomos ns iste 
he, antes des, v, » etc. 
EN, prep. ant., por Em (do Cast. en, Lat. in, 
Gr. éven). He só usada como prefixo, como se 
verá nos nomes seguintes. 

ENADER ou ENADIR, v. a. ant. é obsol. (Cast, 
arader, anadir.) V. Accrescentar, 
NAGENAÇÃO, s. f. ant. e obsol. (Cast. ena- 
genacion.) V. Ahenação. 

ENALHEADO. /”, Alheado, Alienado. 
ENALHEAMENTO,, s. m., t. jur. ant. 77. Alie- 
nação, por venda. 

ENALHEAR, v.. a. ant. eobsol. 77, Alhear. 
ENALLAGE,s. f. (pron. enilage : Lat., do 
Gr. é en, em, dos allos, outro), t. de gram. ç 
mudança de hum tempo ou modo do verbo por 
outro. Não he propriamente figura grammatical, 
porquanto nos casos que os grammaticos citão, ha 
elipse, e a substituição de modo ou tempo he só 
apparente. 

ENALLENAR, ant. e obsol. /7. Alhear, Alienar, 

ENAMORADO , ant. 77. Namorado, Amoroso. 

ENAMORAR, ant. 77. Namorar. 

ENANO e ENÃO, ant. e obsol. 77, Anão, 

ENARCADO. /”. Arqueado. 

ENARMONICO. /7. Enharmonico. 


ENARRAÇÃO,, s. f. (Lat. enarratio, onis), | 
ant. , exposição clara, interpretação, 

ENARRAR, v. a. (Lat. enarro, are; €, narro, 
are, narrar ), ant. /”, Narrar, Expôr. 

ENARTHROSE, s. f. (Gr. êven, em, dentro, 
&pôpov arthron, junta, articulação, membro pb. 
t. de anat., encaixe da cabeça de hum osso na | 
cavidade de outro, jogando , movendo-se em to- 
dos os sentidos. 


ENARVORAR. 7. Arvorar. 


ENBOLLA , s. f., pron. com o accento na 
meira, ant. e obsol. 77. Ambula. 


ENÇABAR, ant. /7. Encavar. 


ENCABEÇADO, p. p. sup. de Encabecar, 
feito cabeça, v. g. — no morgado : posto de posse 
e morada, pagando renda ou parte dos fructos, 
v. g- lavrador — em herdade, que paga o cabe- 
ção ou capitação , onerado com o cabeção de im- 
postos , sizas, subsidios ; it. annexo, v. g. terras 
encabeçadas em morgado; ilhas encabeçadas 
em as maiores, sujeitas ao governo da ilha prin 
cipal circumvizinha. 
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distincção honorifica, 


onis, de emul= 
bebida seme- 


ES 


pri- 
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Encabeçado , encasquetado; cabeçudo. Monte 
encabeçado, coberto de casas. Pães encabeçados, 
«os que tem boa espiga ou cabeça. 

Taboas encabeçadas, t. de carp., as que ao 
comprido encaixão em outras transversaes. 

Encabeçado , bem soldado. Quartos casco do 
“cavallo — , que estã bem soldado. 

ENCABEÇAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
“acto pelo qual se encabeça alguem em predio, 
herdade , senhorio. 

Encabecamento, avaliação , estima , lanca- 
mento ; assignação do que deve pagar cada dis- 
tricto, v. g. — das sizas, — dos subsídios. 

Encabecamento, matricula, registro dos habi- 

' tantes ou vizinhos de cidade ou villa, para impo- 
“ sicão das sizas e outros impostos. 

ENCABEÇAR, v. a. (em, cabeça, ar des inf.), 
constituir algum predio em cabeca de morgado ; 
pôr de posse de herdade impartivel o co-herdeiro, 
obrigando-se elle a dar aos mais a porção que lhe 
toca dos fructos, e rendas; dar de renda: — hum 
rendeiro em alguma herdade , dar-lh'a de renda 
por quota ou ração dos fructos, para elle morar 
nella e a grangear. 

Encabecar hum morgado em alguem, consti- 
tuir morgado a favor de alguem. 

Encabeçar, alistar os vizinhos de cidade, villa, 
assignando a porção de siza, cabeção , imposição 
ou capitação que devem pagar : — as sizas de 
algum disiricto, arrendâ-las a alguem por certa 
quantia annual, 

Encabeçar botas, pôr-lhe rostos. 

Encabeçar, metter na cabeca, encasquetar. 

ExcaBEGAR-SE, V. r., encasquetar-se, formar 
proposito de fazer alguma cousa. 

ENCABECAR, v. abs. ou n., t. de alveitar: — 
o casco, soldar-se, consolidar-se, 

ENCABELLADO, p. p. sup. de Encabellar, e 
adj., que encabellou, que já criou cabello ou pello 
sobre a cicatriz de matadura ou ferida de besta. 
Bem ou mal encabellado, que tem muito ou 
pouco cabello ; fig. e fam., de bom ou mao genio. 

EncaBELLAR, Y. abs. ou n. (em, cabello, ar des. 
inf.), t. de alveit., criar cabello ou pello a mata- 
dura, a cicatriz de ferida de bésta. 

ENCABRESTADO , p. p. sup. de Encabrestar, 
z ad)., seguro com cabresto. 

ENCABRESTADURAS, s. f. pl. (des. ura), t.de 
nlveit., chagas, golpes nas quartelas de besta que 
se fere no cabresto, nos travões, nas cordas das 
prisões. 

ENCABRESTAMENTO, s. m. verb. (mento 
suff.), a postura do cabresto. 

ENCABRESTAR, v. a. ( em, cabresto, ar des. 

f mf.), pôr o cabresto à besta; 7ig. ter preso, sob- 
usar, v. g-— o amante , tê-lo sobjugado (a mu- 
her amada). Encabrestou-o o velho ricasso com 
huma filha, casou-o, ou deo-o por amante à filha. 

ENCABRUADO, A, adj. (en, cabrum ou cabra, 
des. ado), t. vulg., pertinaz, obstinado, como os 
bodes, as cabras. 

ENCACHAR-SE, v. r. (do Fr. cacher, esconder, 
cobrir, occultar; ou de cacha, panno da India 
de que se fazem tangas), cobrir o corpo, da cin- 
tura para baixo com panno, ou com tanga, no 
Brasil. P. p. sup. e adj. LEncachado. 

ENCACHO, s. m. verb. (do precedente), panno, 
especie de avental curto com que os povos rudes 
da costa dAfrica cobrem as partes da geração, 
homens e mulheres. No Brasil chama-se-lhe tanga. 


ENCADARROADO, ant. /”. Encatarrhoado. 


ENCADARROAMENTO, ant. estado da pessoa 
que tem catarrho. 77, 
ENCADEAÇÃO, s. f. verb. (des. cão), o enca- 
dear ou o estar encadeado, encadeamento. 
ENCADEADO, p. p. sup. de Encadear, e adj., 
preso, ligado, unido com cadeia, 
ENGADEAMENTO , s. m. verb. 


y o (mento suff.), 
concatenacio, união, connexão de e 


ousas travadas 
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e connexas ; fig. dependencia, connexão intima, 


k . 
Encaixar alguem na opinião; — no juizo d 


v. g- de causas e efleitos, de raciocinios, razões ; | outrem, abonâ-lo, acreditá-lo junto a essa pessoa 


serie, v. g. — de desgraças, males, erros. ' 

ENCADEAR, v. a. (en pref., cadéa ou cadeia, 
ar des. inf. Como a accentuação recahe sobre o a 
da desinencia, he mais conforme à pronunciação 
escrever encadear, que encareiar : o é ou ei sôa 
unicamente no pres. do indic. euencadeo, as,a; 
elles encadéão ; no imperat. e no pres. do subjunc- 
tivo, encadée, es, e, encadéem ), prender, ligar 
com cadêa ou em corrente, grilhão; v. g. — os 
presos, os forçados ; fig. tolher, estorvar, v. g. 
a amizade, o amor lhe encadeou o braço. Enca- 
dear os corações, a vontade. 

Encadear, fig. ligar, unir, v. g. — razões, 
argumentos, factos. 

Encadear os navios, prendê-los huns aos ou- 
tros com correntes de ferro, para formarem linha 
de batalha: — as rimas. V. Rima. 

Excaprar-sE, V. F., atar-se, ligar-se estreita- 
mente, estar ligado, preso por cadêa ; fig. seguir- 
se necessariamente, estar intimamente ligado, 
connexo, dependente, v. g.— a causa e o effeito. 
Encadearem -se as desgraças, os erros, os 
crimes. 

Encadear-se, v.r., travar-se, v. g. encadeá- 
rão-se os combatentes huns com os outros. 


ENCADEIAÇÃO. J”. Encadeação. 
ENCADEIAMENTO. /. Encadeamento. 
ENCADEIAR. 7/7. Encadear. 


ENCADEIRAR, y. a. (em, cadeira, ar des. 
inf.), pôr em cadeira, enthronisar. P. p. sup. e 
ad). Encadeirado. 


ENCADERNAÇÃO, s. f. verb., o coser livro em 
cadernos, cobrindo-o com capa de coiro ou de 
pergaminho. 

ENCADERNADO, p. p. sup. de Encadernar, e 
adj., cosido em cadernos, e coberto com capa de 
coiro , pergaminho , etc. Livro —; it. appenso, 
v. g. — aos autos, — ás culpas, appensos, juntos. 
Capitulos que ião encadernados aos autos, culpas 
que acompanhavão os outros capitulos ou accu- 
sações. 

ENCADERNADOR, s. m. verb., oficial que 
encaderna livros. 

ENCADERNAR, v.a. (em, caderno, ar des. 
inf. ), coser em cadernos as folhas de livro, e 
cobrir o volume com capa de coiro ou perga- 
minho depois de aparadas as folhas. Usa-se, em 
sentido abs. ou n., por ellipse. Este official en- 
caderna bem, faz boas encadernações. Suben- 
tende-se livros. 

ENCAFURNAR, v. a. (en pref., ca contracção 
do Lat. cogo, obrigo, forco, furna, ar des. inf.), 
metter em furna. 

EncaruRNAR-SE, V. r., metter em furna, aco- 
lher-se a furna. P. p. sup. e adj. Encafurnado. 

ENCAIBRAR, v. a. (en por em, caibro, ar des. 
inf.), pôr os caibros em que assentão as ripas. P. 
p. sup. e adj. Encaibrado. 

ENCAIXADO, p. p. sup. de Encaixar, e adj., 
mettido, recolhido, guardado em caixa, caixote ; 


fig. mettido na cabeca, v. g. tinha-lhe encai- 


xado huma grande falsidade, mentira. 

Encaixado, mettido no encaixe, encasado. V”. 
Encaixar. 

ENCAIXAR, v. a. (do Fr. encaisser, de caisse, 
caixa. /”. Caixa), metter, recolher, guardar em 
caixão, caixote.ou caixa ; encaixotar. 

Encaixar (de encaixe), metter no encaixe, 
encasar. 

Encaixar, fig., metter na cabeça, embutir, 
v.g. — mentira, patranha. Isso não me encaixa, 
não me tôa, não me parece crivel. Encaixar a 
todos os propositos alguma cousa, enculcá-la, 
mettê-la à cara em todas as occasiões, 

Encaixar, p.us., agradar, ser do gosto, servir. 
Tudo o que lhe encaixa em gosto. IVada lhe 
encaixa, lhe quadra, lhe serve, lhe faz conta. 


] 


Encaixar a barba, apertá-la com a mão | 
mettê-la na mão. | 
ENCAIXILHADO,, p. p. sup. de Encaixilhar, | 
adj., mettido em caixilho. | 
ENCAIXILHAR, v. a. (en por em, caixilho, a. 
des. inf.), metter em caixilho, no caixilho, guar 
necer de caixilho ou moldura, emmoldurar, v. g 
— quadro, pintura, debuzxo. ] 
ENCALAMENTOS, s.m. pl. (en pref., cale, en! 
Fr. » O porão, mento suff.), t. naut., peças de ma. 
deira que atravessão os bracos e posturas d' 
navio, para os fortalecer. 
ENCALAMOCAR, v. a. (en pref., calamocar) 
] 


| 
ENC | 


t. chulo, fraudar em contracto, calotear. 
ENGALAMOUCAR. /Z7. Encalamocar. 
ENCALÇAR, v. a. (en pref., Lat. calx, cis | 

calcanhar, ar des. inf., e directamente do Ital. 

incalzare; de calzo; sapato, calçado), ant., 1] 

apos , logo atrás, nos calcanhares quasi a pont; 

de alcancar pessoa, animal, ou corpo que corre 

Hoje dizemos acossar, e alcançar, ir no alcance. 

Os antigos usárão d'este termo por alcançar, en! 

muitas occasiões, v. g. Inedit., tomo 11, pag. 332. 

« trigarom (apressárão) sua ida, com a qual en, 

calcarom os mouros. » « IVão podérão encalca| 

a albetoca. » Id., p. 266, 311. « Los mesquinho. 

não dão folga os trabalhos que os encalção. 

P. p. sup. e adj. Encalçado. | 
ENCALÇO, s. m. verb. (do precedente), ant.. 

seguimento de perto de quem vai adiante, ou fu: 

gindo. Jr no encalço, alcance; it. pégada, trilha. 

Ir pelo encalço. | 
4V. B. He termo excellente, mas pouco usado. 


ENCALDEIRAR, v. a. (en por em, caldeira, a. 
des. inf.), t. de agric., tazer em redor do pé d; 
arvore huma excavação larga para reter a agu, 
da rega. P. p. sup. e adj. Encaldeirado. | 

ENCALHADO,, p. p. sup. de Encalhar, e adj. . 
varado, que encalhou, v. g. a nao encalhada ; k| 
que sofireo encalhe, v. g. humor encalhado. | 


ENCALHAR, v. a. (en por em pref., calha, a 
des. inf.), fazer varar a nao, o navio, ou ficar en. 


| 
SECCO. | 


EncaLHaR, v. abs. ou n., ficar em secco, varar | 
it. t. de med., ficar parado, v. g. — o sangue, | 
humor, não circular; fig. encalhar a palavra na 
orelhas, não entrar no coração, no espirito. 

ENCALHE, s. m. verb. (de encalhar), t. di 
med., obstrucção, estagnação do fluido, v. g. — di) 
sangue ou humor, que fica parado e não circula | 


l 
] 


fig. circulação parada de generos commerciaes | 


empate de fazendas, 
despachos. 
ENCALHO, s. m. verb., lugar onde encalha ] 
barco, o navio; acto de encalhar, varar, fica: 
parado ; encalhe do sangue, dos humores; ençalhe. 
empate na circulação de generos de commercio. | 
ENCALHOS , s. m. pl., a parte da ferradur:! 
onde descansão os cascos, | 
ENCALLECER, v. abs. ou n. (en pref., callo | 
des. inceptiva), fazer-se calloso. 
ENCALLECIDO, p. p. sup. de Encallecer, || 
adj., callejado : p. us. | 
ENCALMADIÇO, A, adj. (encalmado, des. ico) 
afirontado de calma, o que se encalma facilmente. 
ENCALMADO,, p. p. sup. de Encalmar, e adj. 
affrontado com calma, ou fig. com paixão ; post 
em calmaria, acalmado, parado por falta de ventk 
ou calmaria, e fig. atalhado, immovel, privade 
de acção. Tinha encalmado o vento, a tormenta 
ENCALMAMENTO. /”. Acalmo, Acalmamento 
ENCALMAR, v. a. (en pref., calma, ar day 
inf.), esquentar, causar calma; fig. fazer esquen: 
tar com paixão, pôr em calmaria, acalmar, y. g' 
— as ondas. | 
EncaLMAR, v. abs. ou n., afrontar com calma: 
ou fig. com paixão, sentir calma; ticar paradr 
por calmaria, ou falta de vento: — o navio; fig, 


negocios, requerimentos | 
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ficar atalhado, suspenso, sem acção ; it. acalmar, 
v. g. encalmou o vento. 

ENCAMARADO, A, adj. (en pref., camara, des. 
ado, do Fr. enchambré), t. de artilharia, ouco na 
culatra e que se fechava atarraxando-lhe camaras. 
Pedreiro —, o que tem a camara ou alma mais 
estreita que a bocca. 

ENCAMBADO, p. p. sup. de Encambar, e adj., 
enfiado no cambo. 

ENCAMBAR, v. a. (en, e cambar), enfiar o 
pescado no cambo ; fig. negociar com proveito. 

ENCAMBULHADO, p. p. sup. de Encambu- 
lar, e adj., preso com outros, enredado, tra- 
vado , encambado, enfiado. 

ENCAMBULHAR , v. a. (mesma origem que 
Encambar, de cambo ; o lh da des. vem do Gr. 
teiv eileín , apertar), prender, encambar, en- 
jar, V. g. — enguias. 

EncAMBULHAR-SE, V. r., travar-se, enleiar-se : 
— o cão com «a cadella , no coilto. 

ENCAME, s. m. ( de cama ), t. de caçador, 
nalhada do javah. 

ENCAMINHADO , p. p. sup. de Encaminhar, e 
dj., posto a caminho ; prestes a seguir Jornada 
u viagem ; dirigido, guiado, governado. « TFi- 
dha-se — para o porto. O negocio estava bem 
—. Todos os seus pensamentos são encami- 
hados a cousas de honra, e bem commum, 


ENG 


campana, sino), t. de artilh., que vai alargando 
do fogão para a bocca. Pedreiro encampanado. 


ENCAMPAR, v. a. (en pref., campo, ar des. 
inf.), restituir ao dono ou senhorio a cousa arren- 

ada, ou rescindir o contracto feito por ser repu- 
tado lesivo, por nos acharmos lesados ou frauda- 
dos ; it. abandonar, v. g., a outrem. O piloto lhe 
encampou a nao. « Me foi encampar o cargo de 
secretario ( da India ). » Couto, Dec. rv, liv. vi ; 
cap. 8. « Os capitães das fortalezas as encam- 
pão ou entregão a quem as manda governar; 
quando lhes não soccorre, etc. » Chron. de D. 
João III, e Couto. 

Encampar o prazo ao direito senhorio , resti- 
tuir=lh'o, rescindindo o contracto de aforamento 
ou arrendamento. 

E ncampar, vender, alienar, trocar cousa por 
contracto em que fica lesado aquele a quem a cousa 
se encampa. Gabava muito o cavallo para o en- 
campar a outrem. 

« Encampar a Deos a vida,» fis., Calvo, 
Hom. 2, renunciar a ella. 

ENCANADO , p. p. sup. de Encanar, e adj., 
dirigido por canal, cano. Água encanada ; rio 
encanado. 

Encanado, conduzido por canal, v. g. gado —, 
conduzido pelo canal ou caneiro, para que o não 
leve a corrente da agua; fig. dirigido, conduzido, 
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ENCANECER,, y. a. ( Lat 
fazer branco; fazer criar cans, cobrir de cans a 
cabeca. Us trabalhos, os desgostos encanecem. 
Fig. fazer branquear. O vento as ondas encanece. 

Encanrcrr, v.abs. oun., criar cans: encanece 
o velho, cobre-se de cans ;fig.: encanecia o mar 
de branca escuma , fazer-se branco. Uliss. 

ENCANECIDO, p. p. sup. de Encanecer, 
que tem cans; fig. 
o imperio —, 

ENCANELADO, p, p. sup. de Encanelar, e ad). 
que tem canellas; ennovelado : panno —. Fig. 
ruim como o panno mal tecido. 

ENCANELAR, y. a. (en, canella, de panno, 
ar des, inf.; o | dobrado omitte-se de ordinario E 
dobar fio, fazer novelos, ennovelar ; it. fazer ca- 
nellas no tecido, Tambem se usa no sentido abs. 
« A virtude do hypocrita mettida em experiencia 
encanela logo. » Uliss. 

ENCANGADO. /”. Cangado , Jungido. 

ENCANGALHADO, p. p. sup. de Encangalhar- 
se; travado como o cão e a cadella no coito. Dois 
cães encangalhados. 

ENCANGALHAR-SE, y. r. (en pref., canis 
Lat., cão; o alh da des. vem do Gr. ebeiy eilein , 
apertar ; o & he euplonico , ou vem do Lat. ago, 
cre, agitar, mover ), unir-se o cão à cadella no 
coito, ficando preso a ella, 
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« incanesco , cre) 


e ad)., 
enfraquecido, decadente, v. Ze 


Encaminhado, fig., posto no caminho de ga- 
har a vida ; posto no caminho da verdade, da 
irtude.. Bem encaminhado , em boa direcção. 

ENCAMINHADOR, s. m. verb., o que enca- 
inha, guia, dirige. Elle foi o encaminhador 
o negocio, da pretenção , favorecedor, que di. 
gio, encaminhou. 

ENCAMINHAMENTO, s. m. verb. (mento 
T. ), ant. , acto de encaminhar, guiar, dirigir; 
recção, conselho. 

ENCAMINHAR, v. a. (en pref., caminhar), 
ostrar o caminho , guiar, dirigir, no sentido 
hysico e no moral, v. g. — pessoa, negocio a 
pm exito ; — fazenda, cartas qo seu destino Ê 
zer chegar ; — o discurso ao povo, endereçar, 
rigir. 4 natureza encaminhou os rios para o 
ar. Encaminhar os animos ao bem , inspirar 
ns pensamentos, 

Encaminhar, dar, contribuir para dote, esta- 
lecimento , mantença : « El-Rei lhe encami- 
rará tal mantimento , porque possão supportar 
custa. » Côrtes de Lisboa de 1434. He obsoleto 
ste sentido. 

ExcaminHar, v. abs. ou n., navegar, dirigir- 
 « Encaminhárão as naos a Chaul.» Barros. 
Encaminhou logo a soccorré-los, marchou, 
rtio. Freire. 

EncAMINHAR-SE, v. r., dirigir-se: — a bem 
ver, tomar boa direcção Rh 
ENCAMISADA , s. f, (subst. da des. f. de enca- 
sudo ), t. mil., assalto nocturno em que os 
Idados levavão camisões vestidos sobre as armas, 
ar huma — aos Mouros ; it. mascarada por 
casião de festa, passeando a cidade a cavallo 
m tochas, cobertos de capas brancas. 

ENCAMISADO » P. Pp. sup. de Encamisar-se, e 
).» que tem camisa, vestido, coberto com camisa; 
y. coberto. Esteja o falcão encamisado, t. de 

ca, coberto com hum panno. 

ENCAMISAR-SE , v. r. (en pref., camisa, ar 
s. inf.) ». Vestir camisão sobre as armas para dar 
salto ao inimigo, e distinguir-se delle nas sor- 
ezas nocturnas que antigamente se fazi 
r isso se denominavão encamisadas. 


ENCAMOROUÇADO. V”. Encomoroucado. 
ENCAMOROUÇAR. /”. Encomoroucar. 
ENCAMPAÇÃO, s. f. verb. (de er 
to de encampar. 

ENCAMPADO,, p. p. sup. de Encampar, e adj., 
tituido ao dono ou senhorio. J”. o verbo. 
ENCAMPADOR, s. m. verb. » O que encampa, 


ENCAMPANADO, A, adj. (en pref., e Ital, 


do, e que 


encampar), 


encaminhado. « Justiça encanada por entre as 
balizas. » P. Ribeiro. Os negocios ião encanados 


ENCANGAR. /”. Cangar, Jungir. 


por validos e amigos. 


Encanado , tavrado em meias canas, v. g. co- 


lumna encanada. 
Encanado , concertado para se soldar, v. g. 


osso, braço encanado. O cirurgião tinha-lhe 


encanado a perna fracturada. 


“ncanado , que criou cana, v. g. o trigo, O li- 


nho está encanado. 


ENCANAMENTO , s. m. verb. ( mento suff. ), 
acção de encanar ; cano, aqueducto : — de rio, 


estreitamento do seu alveo feito por arte para que 
não espraie, e possa servir à navegação, réga, a 


fazer moer azenhas, etc. 

ENCANAR, v. a. (en, cana, ar des. inf.), 
encaminhar, dirigir por canal, cano, caneiro : — 
a agua ou o gado, 

Encanar hum rio, huma ribeira , dirigir, fa- 
zer correr a agua por canal ou alveo, ou passar 
por olho de arco, olhal de ponte. 

Encanar, abrir meias canas: — huma columna, 
abrir-lhe raias longitudinaes, formando meias 
canas. 

Encanar, pôr o membro fracturado em direc- 
ção para se soldar, v. g.— o braço, a perna 
quebrada , fracturada. 

Encanar, v. abs. ou n., criar cana: — o trigo, 
o milho, o linho. 

ENCANASTRADO, p. p. sup. de Encanastrar, 
e adj., mettido em canastra. 

ENCANASTRAR, v. a. (en pref., canastra, ar 
des. inf. ), metter em canastra, v. g. — fruta, 
presuntos, 

ENCANCERAR-SE, v. r. 77. Cancerar-se. 

ENCANDEADO. /”. Deslumbrado. 

ENCANDEAR, v. a. (en pref., candéa , ar des. 
inf. ), deslumbrar. 

Enxcanprar-sE, V. r., deslumbrar-se, v. g. — a 
vista «o moribundo. F”. Deslumbrar. 


ENCANDECGER. /”. Incandescer e Escandecer. 


ENCANDECIDO. /7. Incandescido e Escande- 
cido. 

ENCANDILADO , p. p. sup. de Encandilar, e 
adj., feito candil ou candi; unido em crystaes. 
Assucar, calda encandilada. Tinha-se encandi- 
lado a calda de assucar. 

ENCANDILAR, v. a. (en pref., candil, ar des. 
inf. ), fazer candil, candi ou cande, fazer coa- 
lhar em crystaes: — a calda de assucar;— o 
mel; —o xarope. 


ENCANHAS,, s. f. pl., t. da giria, meias. 

ENCANHO, s.m. (Em, canho.) VP”. Embaraço. 

ENCANIÇADO, p. p. sup. de Encanicar, e adj., 
cercado com canicada. 

ENCANICAR, v. a. (en pref., caniça, ar des, 
inf. ), cercar com «aniços ou caniçada, yv. g.— 
craveiros. 

ENCANTAÇÃO, s. f. verb., acto de encantar s 
encanto, 

ENCANTADO, p. p. sup. de Encantar, e ad]. , 
sujeito a encantamento magico, dominado por 
encantamento: fig, cheio de jubilo, prazer, satis- 
fação , arrebatado, namorado, yv. g. — da bel. 
leza, da graça, da formosura, do sitio, da mu- 
sica , do espectaculo, do orador, actor, cantor, 
da cantora, actriz, bailarina; — da tragedia, 
comedia. Homem — , fig., que foge do mundo, 
que vive sobre si. Casa —, fis., cuja familia 
vive no maior recato , sem communicação com o- 
mundo, em huma especie de clausura. Moura —, 


fig.» thesouro escondido : achou moura —, 


ENCANTADOR, A,s. verb. (Lat. incaniator),. 
pessoa que faz encantamentos , magico. 

ENCANTADOR, A, adj. ( do precedente), que 
faz encantos; fig. que encanta, deleita, arrebata, 
transporta de prazer. Belleza encantadora. Mu- 
sica, harmonia , voz encantadora. Sitio —. 

ENCANTAMENTO , s. m. verb. (Lat. incanta- 
mentum), efleito maravilhoso e sobrenatural 
obrado por supposta arte magica ou feiticaria , 
segundo a absurda crença dos ignorantes e dos 
credulos ; it. estado da pessoa encantada, sujeita 
ao supposto poder de palavras ou artes magicas. 

Por encantamento, loc. adv., com huma 
promptidão extraordinaria, em hum instante. 

ENCANTAR, v. a. (Lat. incanio, are; ir 
prep., em, canto, are, cantar ), seduzir pelo 
canto , enlevar com prazer ou admiração ; arre- 
batar os sentidos Esta musica encanta os ouvi-: 
dos, ou ellipticamente, encanta. À sua belleza e 
modestia encantão a todos. 

Encantar, dominar, sujeitar por arte magica 
pessoas e cousas, segundo a absurda crença dos 
credulos, e ignorantes de todos os tempos e 
nações. 

Encantar as penas, os cuidados, fazer cessar, 
desvanecer; — hum thesouro, escondé-lo. 

ENCANTEIRADO, p. p. sup. de Encanteirar, 
e adj., disposto em canteiro. 

ENCANTEIRAR, v. a. (em, canteiro, ar des 
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inf.), pôr, dispôr em ou sobre os canteiros da 
adega : — pipas, tonneis, vasilhas. 
Encanteirar, repartir em canteiros, v. g. — 


a terra, a horta: — a hortaliça, semeá-la em 
canteiros, transplantâ-la para canteiros onde se 
dispõe. 


ENCANTINAR. /”. Enventanar. 

ENCANTO, s. m. verb., encantamento; cousa 
que encanta, enleva. O encanto da musica, da 
voz. Ás margens do Rheno são hum encanto. 

Os encantos, pl., qualidades, prendas que en- 
cantão, v. g. — da formosura, — da virtude , 
— da musica, — da vida rural, — da medita- 
ção, — da poesia. 

ENCANTOADO, p. p. sup. de Encantoar, 
e ad)., posto, mettido a hum canto ; fig. retirado 
do mundo, do irato social. 

Encantoado, encurralado, retirado a lugar 
apartado. « 4 nossa gente perseguida pelos 
Mouros estava ensantoada na praia. » Castanh. 

Encantoado, fig., fóra do servico, não em- 
pregado pelo governo.« O que adula tem oficios, 
o que merece está encantoado , » sem emprego. 

ENCANTOAR, v. a. (en, pref. canto, ar des. 
inf.), metter em canto; fig. pôr em lugar reti- 
rado do trato social; metter em lugar estreito, e 
sem sahida, encurralar, v. g. — o inimigo. 

Encantoar, fig., não empregar, deixar de em- 
pregar pessoa que servia cargo publico, v. g. 
— os homens benemeritos, empregando os in- 
dignos dos cargos: 

ENCANUTADO. A, adj. (por encanudado, de 
canudo), em forma de canudo. Este cavallo tem 
as orelhas encanutadas. 

ENCANZINADO, p. p. sup. de Encanzinar-se, 
e adj. assanhado, encarnicado, na briga ; it. 
obstinado , emperrado. 

ENCANZINAR-SE, v. r. (en, pref. canis, Lat. 
cão, cio, ere, excitar, irritar, e des. inf. ar), 
obstinar-se, porfiar na lutta como cão filado, en- 
carniçar-se. 

ENCAPACHADO, A, adj. (en, pref. capacho, 
des. adj. ado), t. chulo, coberto com capachos. 
Os pés —. 

ENCAPELLADO, p. p. sup. de Encapellar, 
e adj. Diz-se das ondas agitadas de mar grosso, 
que se levantão e amontoão humas sobre as ou- 
tras. Mar —; as encapelladas ondas. 

Encapellado , envelto nas ondas, ou no rolo 
d'ellas. « Outros naufragantes, encapellados do 
mar, com que hião dar pelos recifes.» Hist. 
naut. 1, 428. Te. fg. amontoado, v. g. males, 
trabalhos encapellados. 

Encapellado, vinculado em capella, em ad- 
ministrador obrigado a manter capella, etc. 
Bens encapellados. 

Encapellado, t. naut., que fórma como ca- 
pello. Os seios da enxarcia encapellados, no 
calcez. 

ENCAPELLADURAS,, s. f. pl. (do precedente, 
des. ura), t. naut., lugar na face superior da ro- 
man, e inferior do calcez onde assentão e enca- 
pellão os seios das enxarcias. 


ENCAPELLAR, v. a. (en, pref., capello, ar 
des. inf.) , levantar, amontoar as ondas humas 
2 sobre as outras. O mar, o vento encapella as 
ondas. O mar encapellou a nao, quasi submer- 
glo. « Onde a encapellou huma grande serra 
agua por cima da popa.» Mendes Pinto, c. 214. 

Encapellar, fig., amontoar, accumular, v. g. 
— mares de miserias e calamidades. Sousa, 
Hist. — dividas , ant. amontoar. Couto. 

ENCAPELLAR, yv. a., instituir vinculo de ca- 
Pelias: — bers, huma herdade, fazenda, insti- 
tuir nos seus redditos huma capella. /”. Capella. 

EncarELLAR, V. abs, ou n., Em SE, V. T., 
levantar-se, amontoar-se : as ondas encapellão. 
« Às ondas vinhão de longo encapellando. » 
Hist. naut. « Os mares soberbos encapelláriio 
sobre ella (a nao), e a encostárão sobre a coróa 
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de areia do banco.» Couto, Dec. v, liv. v, 
cap. 6. 

Encapellur, t. naut., vir cahindo a. enxarcia, 
ou cordas pelo calcez até assentarem sobre os 
vãos. 

ENCAPOEIRAR, v. a. (en pref., capoeira, ar 
des. inf.), metter em capoeira : — gallinhas. 

EncaroRIRAR-SE, V. T., t. Jocoso, encantoar-se, 


fechar em praça forte não se atrevendo a sabir || 


ao campo. 

- ENCAPOTADO, p. p. sup. de Encapotar, 
e adj., embucado em capote; muito enroupado 
contra o frio. Pinto —, frouxo das azas, que as 
afasta muito do corpo. Cavallo —, que abaixa 
demasiado a cabeca, tocando com as ventas nos 
peitos, manha perigosa ao cavalleiro. — de nu- 
vens o dia, poet., nublado. Franc. Manoel. 


ENCGAPRICHADO, p. p. sup. de Encaprichar, 
e adj., que caprichou, que faz capricho em al- 
guma cousa, que tem por capricho executar al- 
guma empreza. V”. Caprichado. 

ENCAPRICHAR, v. a. (en, pref. caprichar), 
metter capricho , inspirar capricho a alguem, 

EncapRICHAR, V. abs. oun., e 

EncarricHAR-SE, V. r. /”. Caprichar. 

ENCAPUZADO, p. p. sup. de Encapuzar, 
e adj., vestido, coberto de capuz, que era vestido 
antigo ; coberto de capuz , na accepção moderna 
da palavra. XY”. Capuz. 

ENCAPUZAR, v. a. (en, pref. capuz, ar des. 
inf.), t. ant., vestir de capuz, cobrir de capuz. 
O capuz antigamente era vestido, e se trazia de 
ordinario por luto. 

EncaPUZAR-SE ; V. F., cobrir à cabeça com ca- 
puz do manto, capa, etc. 

ENCARADO, Pp. p. sup. de Encarar, e adj., 
que se encarou ; que encarou. Tendo-o encarado. 
Tendo-lhe encarado a espingarda. Bem ou mal 
encarado, que tem boa ou má cara. 

ENCARAMELADO, p. p. sup. de Encaramelar, 
e adj., tornado em caramelo, congelado. 

ENCARAMELAR, v. a. (en, pref. caramelo, 
ar des. inf.) tornar em caramelo, congelar, ve- 
gelar. 

ENCARAMONAR, v. a. (en pref., cara, mono, 
ar des. inf.), t. chulo, amonar, causar tristeza, 
fazer tristonho, 

ENCARAMONAR-SE;, V. F., amonar-se, amuar-se, 
estar de cara tristonha. P. p. sup. e adj. Enca- 
ramonado, 

ENCARAPELAR-SE, v. r. 77. Encapellar-se. 
«a O mar vinha lá do pégo encarapelando-se. » 
Menina e Moça; liv. 11, cap. 12. 

ENCARAPINHADO, p. p. sup. de Encarapi- 
nhar, e adj., encrespado, crespo como carapi- 
nha. Sorvete — , crespo, não congelado de todo. 
Usa-se subst. f. Encarapinhada, neve, sorvete 
encarapinhado. 

ENCARAPINHAR, v. a, (en, pref. carapinha, 
ar des. inf.), encrespar, v. g.— o cabello, — 
neve, sorvetes. 

ELNCARAPINHAR-SE, Ve F., 
crespo como carapinha, v. g. — cabello. 


ENCARAPITAR-SE, v. r. (en, carapito, ar 
des. inf.), t. chulo, pôr-se no cume. 

ENCARAPUÇADO, p. p. sup. de Encarapucar, 
e adj., coberto cam carapuça. 

ENCARAPUÇAR, v. a. (en, pref., carapuça, 
ar des. inf.), pôr carapuça, cobrir a cabeca de 
alguem com carapuça. 

ENCARAPUCAR-SE, V. I., cobrir-se com carapuça. 

ENCARAR, v. a. (en, pref. cara, ar des. inf,), 
fitar, pôr a vista em algum objecto, olhar fito, 
direito, com attenção para pessoa ou cousa ; 
fazer pontaria com arma de fogo ou de arremesso. 
Encarou-lhe a espingarda, poz a arma à cara 
para atirar a pessoa ou a animal; it. atirar. 
« Encarou-lhe a espingarda e derribou-o. » 
Freire, 


encrespar-se, fazer-se 
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Encarar o adversario. fitá-lo sem temor; fig. 
— os perigos, affrontá-los, olhá-los em face. 

ENCARAR, v. abs. oumn., pôr a vista, o fito, 
v. g. em algum objecto; dar com a vistaem als 
guma cousa. Encarei nelle , ow'com elle, 


ENcARAR-SE, V. r., arrostar-se: — com O inte 
migo , — com Os perigos, aflrontar ; it. fitar-se 
mutuamente. 


ENCARCERADO, p. p. sup. de Encarcerar, 
e adj.; preso em carcere. 

ENCARCERAMENTO, s. m. verb. (mento: 
suff.), encerramento em prisão. 

ENCARCERAR, v. a. (en, carcere, ar des.inf.), 
metter, encerrar em carcere, prender, ter'preso. 
Eolo os ventos encarcera., encerra, não deixa 
soprar, refreia, phrase poet. 

ENCARECGEDOR, A, s. verb., pessoa que en: 
carece. 

ENCARECER, v. a. (en; caro, des: inceptiva), 
fazer caro, fazer subir de preço, v. g. — os 
viveres, as mercadorias; dar, conceder a grande 
custo, caramente. 

Encarecer, fig., exagerar, v. g. — a belleza, 
o merecimento , as prendas de alguem; a diffi= 
culdade, a fineza, — a fealdade;, a culpa, 


ENCARECER, v. abs. ou n., subir de preço, 
tornar-se caro. 

ENncaRECER-SE, V. F., fazer-se grave, dificil, 
fazer-se rogar. Mulher requestada encarece-se. 

ENCARECIDAMENTE, adv. (mente suff..), 
com encarecimento ; fig. com muito affinco, com 
eficacia. Ledir, rogar —. 

ENCARECIDO, p. p. sup. de Encarecer, e adj., 
que encareceo; que fez encarecer. Tem enca- 
recido muito a seda. Os viajantes tinhão enca- 
recido muito a boa administração do imperio 
Chim. Homem — , exagerado, exagerador. 

ENCARECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
exageração. Pedir com — , encarecendo, exages 
rando a necessidade, urgencia, justica do que “| 
pede. 

ENCARENTADO. /”. Encarecido. | 

ENCARENTAR, v. a. Z. Encarecer. | 

ENCARETADO. /”. Mascarado. | 

ENCARETAR-SE, /”. Mascarar. | 

ENCARGAR. 2”. Encarregar. ] 

ENCARGO, s. m. verb. ( contracção de Pr À 
rego , ant. ), obrigação imposta de que se encar.| 
regou alguem:, que se lhe incumbio. Encargos ,| 
pl., gravames, impostos, tributos: — de cons| 
sciencia, obrigações não cumpridas que gravão a 
consciencia. Pór novos encargos ao povo, sobre- 
carregá-lo de impostos. | 

Encargo, fis., condição annexa. « O encargr | 


da desconfiança he falta de união. » Paiva. | 


ENCARNA, s. f. (en pref., e Lat. crena, 
entalho), abertura, vão feito em huma pec; | 
onde outra entra, ajusta, encaixa bem ; eua] 
de joias, pedras preciosas. Usa - se muito no pl | 
fincarnas, encaixes. | 

ENCARNAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. incarnatio, 
onis), o tomar carne humana. 4 — do Verhbk | 
Divino. w | 

Encarnação, a côr de carne que se dá ás figu | 
ras humanas , na pintura, e em imagens esculpi . 
das em pao, ou feitas de cerá e outras materias | 
excepto pedra, | 

ENCARNADO, A, adj. ( Lat, incarnatus), di| 
côr de carne, avermelhado. Usa-se subst. po. 
ellipse. O encarnado , a côr encarnada. 

ENCARNADO , p. p. sup. de Encarnar, e adj, 
que tomou carne humana. O Verbo Divino en 
carnado da ou na Virgem , que criou carne. 4 
ferida está bem encarnada, ou tem encarnado, 
criado carne, cicatrizado. 2 

Encarnado, fig., entranhado, v. g. o medo — 
em alguem; — no somno, mui ferrado ; it. ce. 
vado, encarniçado, v. g. — na peleja ; aferrado | 
Y. g-— no peccado, naculpa, nosvicios. | 


] 
! 


“ENC 


Encarnaifo, qué recebeo, a quese deo a-côr de 
carne, Ovos encarnados , cobertos pela gallinha, 
e que começão a ganhar a côr do sangue. 

ENCARNAR, v. a, (Lat. incarno, are; in pref., 
em, caro, carnis, carne) , fazer criar nova carne 
á ferida, cicatrizar. 

Encarnar, dar côr de carne, v. g. — figura, 
o rosto, mãos, etc., de imagem , pintura; — as 
faces, córá-las, dar-lhes rubor, avermelhar. 

Encarnar a gallinha os ovos, chocâ-los , fa- 
zendo que o pinto se desenvolva circulando nelle 
o sangue, e adquirindo côr avermelhada. 

Encarnar, encarnicçar, cevar, v. g. — os cães 
na carne, no sangue de aves, animaes, para 
os excitar mais a perseguir a caça. 


Encarnar, fig., infundir, v. g. « assim lhe 


encarnou o gosto da vida monastica. » Paiva, 
Serm. 2. 

Encarnar, engastar joias, metter, ajustar, en- 
icaixar nas encarnas. 

ENCARNAR, v. abs. ou n.; criar carne, cica- 
trizar completamente a ferida. 

Encarnar, tomar carne humana, revestir-se 
de carne, de corpo humano o Verbo Divino. O 
Verbo encarnou. Os ovos já encarnárão , to- 
márão a côr de carne dos pintos que encerrão. 

Encarnar, fig.» entranhar-se, v. g. onde O 
temor encarna, o commettimento he incerto. » 
Palm., Dialog. 2. 

ENCARNAR-SE, V. F., Criar carne a ferida, e ir 
cerrando , cicatrizando. 

Encarnar-se , tomar carne humana, encarnar, 
x. abs. 

Encarnar-se, fig., entranhar-se, cevar-se, 
aferrar-se, v. g. — no somno, no peccado; — q 
medo, a concupiscencia, a avareza, em alguem. 
* ENCARNAS, pl. V”. Encarna. 

- ENCARNATIVO, A( adj. (des. io), t. de cir. 
Ligadura encarnativa,que une os labios da ferida 
para que unão e se soldem, 

ENCARNE, s. m. (en pref., carne ),t. de 
caçador, a carne ou ceva que se dá aos cães para 
os treinar e excitar a prear a sua ralé. 

ENCARNIÇADO,, p. p. sup. de Encarniçar, e 
'ad;., cevado em carniça ou em sangue; treinado, 
affeito a cevar-se na caça, a caçar, fallando de 
cães, do falcão, etc. Tigre encarniçado em san- 
gue humano , cruelissimo , sanhudo. 

Encarniçado, fig., assanhado, sanhudo, en- 
raivecido, v. g. — na briga, na peleja ; it. ce- 

-vado, v. g. — no despojo, nos roubos. 

Olhos encarniçados, mui vermelhos, afo- 
'gueados com sanha. 

* Encarniçado, fig., rigoroso, duro de sofrer, 
p. us. « Via o inverno tão encarnigado e cruel,» 
tormentoso. Couto, Dec. v1, liv. 11, cap. 3, 

ENCARNIÇAMENTO, s.m, verb. (mento sui. )» 
sanha, Y. g.— na batalha, briga ; pertinacia 
em perseguir gente ou presa; — nos despojos, 
sofreguidão de se apoderar d'elles. 

ENCARNIÇAR, v. a. (en pref., carniça, ar 
des, inf.), cevar em carniça, treinar animaes para 
a caça ; assanhar na briga homens ou-animaes , 
fazer sanhudo, 

EncarniçAR-SE, V. T., cevar-se na carniça, nos 
“cadaveres , fallando de animaes ; encher-se de 
sanha, de crueza, cevar-se: — na briga, — 
no sangue, — na presa ;-— contra alguem. Diz- 
se dos animaes , huns contra os outros, ou com- 
batendo o homem, edos homens entre si. En- 
carniçou-se a briga, o combate. 

ENCAROCHADO, p. p. sup, de Encarochar, e 
adj., a quem se puz carocha, ou mitra de papel. 

ENCAROCHAR , v. a. (en pref., carocha, ar 
des. inf.), pôr carocha ou mitra de papel na ca- 
beca dos condemnados pela Inquisição. 

ENCAROUCHADO. /”. Embruxado. 

ENCAROUCHAR.(Decaroucha.) V”.Embruxar. 

ENCARQUILHADO, p. p. sup. de Encarqui- 


UR 
ENC 
Ihar, c adj., encolhido, enrugado. Diz-se do coiro 
e pergaminho, da pelle, da casca da fruta, e das 
arvores. 

ENCARQUILHAR, v.a. (en, pref., Lat. cor- 
rugo, are, enrugar, ou talvez de quercus, car- 
valho), encolher com rugas, como o coiro, as 
cascas. 

ENCARRASCADO, p. p. sup. de Encarrascar- 
se, e adj., borracho. 

EnxcarrAsCAR-SE, Y. r., emborrachar-se com 
vinho carrascão. /”. Carrascão. 

ENCARREGADAMENTE, adv. ( mente suf. ), 
t. ant. Mandar alguma cousa muito —, com 
grande recommendação e debaixo de responsabi- 
lidade da pessoa encarregada, 

ENCARREGADO , p. p. sup. de Encarregar,, e 
adj., a quem se encarregou negocio ; que se en- 
carregou ; que encarregou. Tinha sido — d'este 
negocio. Tinha — o negocio a pessoa capas. 
Estava o sujeito — de fazer os pagamentos e as 
cobranças. 

Encarregado , gravado. Terras encarregadas, 
obrigadas a pagar, v. g., a jugada, oitavo , etc., 
terras tributaes. 

Encarregado de negocios ( subst. por elipse), 
agente tonta em córte estrangeira, com 


carta de crença, ou sem ella. Os primeiros são 
fixos, os segundos interinos, supprindo o lugar 


na ausencia do ministro ou embaixador. 
ENCARREGAR , v. a. (en, pref., e carregar), 

incumbir, confiar a alguem, impôr a obrigação de 

fazer alguma cousa. Encarregou-lhe a adminis- 


ção do erario, — o mando do exercito, o g0- 


verno da provincia. El-Rei o encarregou de 
huma importante missão diplomatica ;— da edu- 
cação do principe. 

Encarregar, deixar encarregado no testa- 
mento. 

Encarregar, carregar, gravar, onerar com 
encargos, tributos, v. g. os povos de tributos, 
— q consciencia de culpas ; — a consciencia de 
quem não pune os culpados. 

EncaRREGAR-SE, Y. r., tomar sobre si obriga- 
ção, cuidado, incumbir-se de fazer alguma cousa. 

ENCARREGO, s. m. ant, /7, Encargo, Obri- 
gação, Tributo. 

ENCARRETADO , p. p. sup. de Encarretar, e 
adj., levado em carreta ; posto em carretas. 

ENCARRETAR, v. a. (en pref., carretar ), 
pórem carretas: — a artilharia, bombardas, etc. 

ENCARRILHADO,, p. p. sup. de Encarrilhar, e 
adj., posto nos carris. JVegocio bem — , posto 
em bom andamento. 

ENCARRILHAR , v. a. (en pref., carril, ar 
des. inf.) , metter, pôr nos carris; fig. metter na 
estrada direita, encaminhar, dirigir bem a al- 
gum fim. st 

ENCARTAÇÃO, s. f. verb. ( des. cão ), o acto 
de encartar ; it. proscripção de pessoa. 

ENCARTADO, p. p. sup. de Encartar, e adj., 
proscripto, banido : — em officio, que se encar- 
tou, entrou de posse d'elle por encarte. 

ENCARTAMENTO, s. m. /7, Encartação. 

ENCARTAR, v. a. (do Fr. écarter, arredar, 
desviar, afastar ), banir, proscrever. « Meca, 
sua patria, o encartou. » Arraes, 

ENCARTAR, v. a. (en, pref., carta, ar des. 
inf.) , dar encarte ; passar carta que confere offi- 
cio, cargo, etc. : — no officio, dar carta a alguem 
para que elle exerça o officio como proprietario. 

EncaRTAR-SE, V. Fr. : — n0 officio, tirar carta 
ou encarte delle. 

ENCARTE, s. m. verb. (do precedente ), o 
acto de encartar-se em officio, tirando carta d'elle, 

ENCARVOADO, p. p. sup. de Encarvoar, e 
adj. , feito em carvão ; sujo de carvão. 

ENCARVOAR, y. a. (en pref., carvão, ar 


des. inf.), reduzir a carvão ; suiar com carvão. 
Ex 
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. Ercarvoar-se, v.r., fazer-se em carvão ; su- 
Jar-se com carvão , fazer-se negro como carvão. 

ENCARVOIÇAR, J”. Encarvoar. 

ENCASADO. /”. Encaixado. 

ENCASAMENTO ,s.m. 7”. Encaixe, Encarnas, 

ENCASAMENTO. /7. Pudendo da mulher, 

ENCASAR. V”. Encaixar. 

Encasar-SE, V. Fr. (en, casa, ar des. 
p. us., metter em casa, sua ou alheia. 

ENCASCADO,, p. p. sup. de Encascar, e adj., 
forrado por fóra, engrossado com testos de telha. 
Parede encascada, t. de pedreiro. 

Eincascado , que criou casca, que encascou ; 
que criou cascão; que criou casco, que casquejou. À 
unha do boi já está encascada.Rego encascado, 
cujo fundo está secco, que criou cascão , côdea. 
Ovo encascado. | 

ENCASCAR, v. a. (en pref., casca, ar des. 
inf. ), t. de pedreiro, forrar a parede por fóra , 
engrossâ-la com testos de telhas para depois se 
rebocar. 

ENCASCAR, v. abs. ou n., criar casca, ou 
cascão. 

ENCASQUETADO,, p. p. sup. de Encasquetar, 
e adj., que tem a cabeca mettida ou coberta de 
casquete, barrete; it. ftg., encabecado, capaci- 
tado; teimoso com cousa que lhe meitêrão, ouque 
se lhe metteo na cabeça. 

ENCASQUETAR, v. a. (en pref., casquete, ar 
des. inf.), encaixar na cabeça casquete, barrete ç 


ThE) , 


Jig. metter na cabeça, nos-cascos, capacitar al- 


gúem. Diz-se à má parte, 

ENCASQUILHADO, p. p. sup. de Encasquilhar, 
e adj., engastado em casquilha ou casquinha de 
metal ; casquilhado, enfeitado como casquilho. 

ENCASQUILHAR, v. a. (en pref., casquilhar), 
engastar em casquinha de metal. 

EncasquILHAR-SE, V. r., casquilhar, enfeitar-se 
como casquilho. J”. Casquilhar. 

ENCASTADO. /”. Engastado. 

ENCASTELLADO,, p. p. sup. de Encastellar, e 
adj., guarnecido de castelos : nao encastellada ; 
carregado de castelo, v. g. elephantes encastel- 
lados. 

Eincastellado, recolhido em castello ; fig. aco- 
lhido ; fortificado, defendido. 

Encastellado, t. de alveit. Casco — , mais 
largo junto à raiz do cabello que em baixo. 

ENCASTELLADURA, s.f. (do precedente, des. 
ura), t. de alveit., dôr aguda que vem ás mãos dos 
cavallos que tem os cascos encastellados. 

ENCASTELLAMENTO , s. m. verb. (mento 
suff.), acção de se encastellar ; estado encastellado. 

ENCASTELLAR , v. a. (en pref., castello, ar 
des. inf.), guarnecer de castellos, v. 8. — as nãos; 
— os elephantes, pôr-lhe castellos em cima. 

EncASTELLAR-SÉ, V. r., recolher-se em castello, 
em lugar, forte ; fig. fortificar-se, acolher-se, 
fazer-se forte. 

Encastellar-se o casco da besta, t. de alveit., 
alargar-se mais o casco á raiz do cabello, do que 
em baixo. 

ENCASTOADO, p. p. sup. de Encastoar, e adj., 
engastado. 

ENCASTOAR, v.a. (). Engastar), engastar 
em filigrana, encasquilhar : — pedras preciosas 
em ouro, prata, 

ENCATARRHOADO , p. p. sup. de Encatar- 
rhoar, e adj.; doente de catarrho ou defluxo ; 
rouco. /oz encaturrhoada, rouquenha. 

ENCATARRHOAR-SE, v. r. (en pref., catar. 
rho, ar des. inf.), adoecer de catarrho ou defluxo. 

ENCATARROADO, ENCATARROAR-SE. J”. 
Encatarrhoado, etc. 

ENCAVADO, p. p.sup. de Encavar, e adj., que 
tem cavidade, ouco. « Os dentes dos potros até 
os quatro annos são encavados. 

Encavado , que tem cabo mettido em alvada 
ou olho. Machado —. Fouces encavados. 
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ENCAVALGADO. V”. Montado. 

ENCAVALGADURA. /. Cavalgadura. 

ENCAVALGADURAS, s. f. pl. ant., cavalleiros 
montados. « 30000 encavalgaduras, todas de 
lobas e capellos, » Resende, Entrada d'El-Rei D. 
Manoel em Castella. 

ENCAVALGAR, v. a. (en pref., cavalgar); 
cavalgar, montar, v. g. — 0 cavallo, — a artt- 
lharia nos reparos; — o muro, o monte, 4 rocha, 
subir a cima ; — navio, abordá-lo. 

Encavalgar, ant., prover de cavallo. « Ãos 
fidalgos encavalgou cada hum de seu cavallo. » 
Tned., 11, 506. 

ENCAVALGAR-SE, Y.T. ant., prover-se, estar pro- 
vide de cavallo. Y”. Cavalgar, Montar. 

ENCAVAR, v. à. (en pref. cavar), metter o 
ferrão ou cabo, no olho ou alvado, v. g. — hum 
martello, machado, fouces, a espada nos copos, 
punho e maçan. 

ENCAXAR e deriv. 7”. Encaixar, etc. 

ENCAXE. /”. Encaixe. 

ENCAXILHADO. 2. Encaixilhado. 

ENCAXILHAR. /”. Encaixilhar. 

ENÇARRAR, ant. e obsol. /”. Encerrar. 

ENCEADA. 2”. Enseada. 

ENCEFALO e deriv. /”. Encephalo, etc. 

ENCEIRADO, Pp. p. sup. de Enceirar, e adj. 
mettido em cetra. figos —. 

ENCEIRAR, v. a. (en pref., ceira,ar des. inf.), 
metter em ceira, v. g. — figos passados. 

ENCEITAR. 4”. Encetar. 

ENCELLADO , p. p. sup. de Encellar, e adj., 
mettido em cela. Freiras encelladas. 

ENCELLAR, v. à. (en pref., celle, ar des, 
inf.), metter em cella, em clausura, 

ENcELLAR-SE, Y. r., metter em clausura, em 
convento de frades ou freiras. 

ENCELLEIRADO, p.p. sup. de Encelleirar, e 
ad;., guardado em celleiro. 

ENCELLEIRAR, v. a. (en pref., celleiro, ar 
des. inf.), recolher, depositar em celleiro ; fig. 
enthesourar. 

ENCENDER, v. a. ( Lat. incendo, ere, acender, 
inflammar ;ir prep., candeo, ere, arder), acender, 
inflammar, fazer arder; fig. — a ira, ou ouira 


paixão que faz córar o rosto. 


ENCENDER-SE, V. Tr. : fig. — em ira, em amor, 
inflammar-se; — a guerra , atear-se. 

ENCENDIARIO. /7. Incendiario. 

ENCENDIDISSIMO, A, adj. superl. de Encen- 
dido, muito encendido. « Desejos encendidis- 
simos. » Vieira. 

ENCENDIDO, p. p. sup. de Encender, e adj., 
aceso, inflammado, abrasado, ardente; côr de 
fogo, vermelho como ferro em brasa. Rubi encen- 
dido, que brilha como fogo. O rosto encendido 
de ira. « Amor encendido no coração. » Sousa, 
Vida de Suso. « Encendido no amor divino. » 
Jornada d'Africa. « O espirito encendido. » 
Mausinho. 

ENCENDIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de acender, de inflammar, incendio; fig. 
afogueamento , côr afogucada do rosto causada 
por paixão, calma ou molestia. 

ENCENDRADO. /7. Acendrado, Apurado. 

ENCENDRAR. /?, Acendrar, Purificar, Apurar 
ao crysol. 

ENCENIAS, s. f. pl. (Lat. encenia, do Gr. 2» 
en, em, xxvos kainós, novo), festa da dedicação 
do templo, solemnidade annual entre os Judeos. 

ENCENIO, s. m. J”. Encenias. 

ENCENSADO. 7. Incensado. 

ENCENSAR. 27. Incensar. 

ENCENSO, ant. e obsol. 7”. Censo. 

ENCENSO. V. Incenso. 

ENCENSORIA, s. f. 7”. Censo. 

ENCENSORIADO, p. p. sup. de Encensoriar, é 
adj. constituido censo. g 
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ENCENSORIAR, v. a. (en, censoria, ar des. 
inf.), ant., constituir censo. 


ENCENSURIAR, ant. e obsol. 7”. Encensoriar. 


ENCENTRAR, v. a. (en pref., centro, ar des. 
inf.), metter, fixar no centro, v.g.— a ponta de 
huma perna do compasso. 


ENCEPADO, A, adj. (en, cepo, des. ado), ant., 
posto nc cepo ou reparo. « Áchou sessenta tiros 
encepados. » Castanh. Iv, cap. 67. 


ENCEPHALO, s. m. (do Gr. é» en, dentro, e 
xepadetov kephalaion, cabeça), t. de anat., a 
massa cerebral encerrada no craneo. 

ENCEPHALICO, A, adj. (des. ico), t. de anat., 
pertencente ao encephalo. 

ENCERADO, p. p. sup. de Encerar, e adj., 
coberto de camada de cera. Linha encerada, 
passada por cera para se não desfiar. Panno en- 
cerado. Usa-se subst. m. fncerado, por elhpse, 
subentendendo tafetá, tafetá “untado por hum 
lado de composição pharmaceutica gommosa e 
resinosa para umr os labios de ferida recente. 
Rosto encerado, côr de cera. 

ENCERADURA, s. f. verb. (des. ura), acção de 
encerar. 

ENCERAR, v. a. (en pref., cera, ar des. inf.), 
unter com cera , estender camada de cera sobre 
panno, madeira, etc., para tapar os poros: — 
linhas, passâ-las por cera, para não se desfiarem. 

EnceRaR-SE, V.T., fazer-se côr de cera: — o 
rosto. 

ENCERCAR. YZ. Rodear, Gontornear. 

INCERRADO, p. p. sup. de Encerrar, e adj., 
fechado, guardado ; it. concluido. 

ENCERRADURA,, s. f. verb. (des. ura), acto 
de encerrar. 

ENCERRAMENTO, s. m. verb. (mento sufr.), 
acto de encerrar; clausura, retiro; o acto de en- 
cerrar, fechar, concluir, v. g. o encerramento do 
livro, as palavras que declarão no fim delle o 
numero de folhas que contém. 

Encerramento de contas, t. merc., conclusão, 
ajuste d'ellas, saldo da conta de crédor e deve- 
dor, do deve e ha-de-haver. 

Encerramento, ant., assento em livro, « Faca 
encerramento quanto cada nao (estrangeira ) 
trouxe de mercadoria e quanto leva. » Lei de 
15 de Dezembro 1492. 

ENCERRAR, v. a. (ex pref., e do Lat. sero, are, 
fechar), fechar, metter em lugar seguro, v. g. — 
agua ou outro liquido em vaso, — papeis em 
caixa, papeleira, — animaes em tapada, — 
homens, mulheres em claustros, cellas, conven- 
tos, recolhimentos. 

Encerrar, fig., guardar, occultar, conservar, 
v. g. o peito encerra paixões, segredos, dór, 
pensamentos, designios. 

Encerrar, rematar, concluir, terminar, pôr 
termo, v.g. — o livro, fazer declaração no fim 
d'elle das folhas que contêm; — o feito, ou pro- 
cesso, a inquirição, cerrar, coser, c lacrar os au- 
tos para se não ver o conteúdo ; it. ant., fazer os 
autos conclusos ao juiz, levar à conclusão. 4 
noite encerra o dia, termina, cerra. « JVisto 
Phebo encerrou o claro dia, » terminou, cerrcu. 

Encerrar, limitar, estreitar. « Deos não en- 
cerra a sua misericordia em suas iras, » 

Encerrar viveres, guardâ-los ; it. não os expôr 
à venda esperando que encareça o preço. 

Encerrar, fig., occultar, v. g. encerrava na 
modestia e humildade o esplendor de suas vir- 
tudes. 

ENncERRAR-SE, V. r., clausurar-se, fechar-se: — 
em casa; it. limitar-se, reduzir-se. Os dez man- 
damentos se encerrão em dois, se limitão, redu- 
zem a dois. 

ENCERRO, s.m. verb., encerramento; clau- 
sura, lugar onde alguem está encerrado ; recolhi- 
mento, retiro, solidão. 

ENCERTADO, /”. Encetado. 
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ENCETADO, p. p. sup. de Encetar, e adj., 
principiado, começado, v. g. — a briga; a que 
se tirou alguma porcão para provar, v. g. tinha 
encetado o queijo, o vinho, o pastel, Já vinha 
encetado dos golpes. 

ENCETADURA, s. f. verb. (des. ura), acção de 
encetar, a parte ou porção que se tira para pro- | 
var; o que se faz por começo. 

ENCETAR, v. a. (Lat. incepto, are, frequent. | 
de incipio, ere, principiar ; formado de in, e ca- , 
Pio, tomar), começar, principiar, dar principio, « 
tirar porção de alguma cousa para a provar, v. g. | 
— 0 pão, o queijo, o vinho do barril, ou o barril. | 
Encetar a taça, beber primeiro que os outros | 
hum pouco do licor que ella encerra. 

Encetar, comecar, dar os primeiros golpes, | 
vg — a peleja, a briga; it. comecar por ' 
alguem, v. g. o inimigo, a tormenta encetou- 
nos. « O Oceano naquelle dia encetou em nós, 
dando ceva aos peixes d'aquelles mares, co- 
meçou O destroço em nós, sovertendo os pri- 
meiros navios Portuguezes. Barros, Dec. 1, liv. , 
cap. 2. Neste exemplo está em accepção absoluta 
ou neutra. Encetar louvores, merecimentous de 
alguem, tocar succinctamente. 

e Ás espadas, desfeitas as armas, hido eu- 
cetando as carnes.» Palm., part. 11, cap. 89. « O 
primeiro que encetou este martirio foi 0 nusso 
protomartir. » Fêo, Trat. 

« Encetou Christo em si a profecia. Id., ibid. 

Encetar negociação, propôr, abri-la, come- 
câ-la. 

ExcETAR-SE, V. F., ser o primeiro a fazer, cn 
sofrer alguma cousa. « JVão parece rizão que 
me encete eu, » que seja o primeiro a falar. 


| Lobo. 


ENCEVADO. )”. Cevado. 

ENCEVADO, por Ensebado. /”. 

ENCEVAR. /”. Cevar. 

ENCEVAR, por Ensebar. V”. 

ENCHAVEQUE. 7. Chaveco. 

ENCHACOTADO, p. p. sup. de Enchacotar, 
e adj., mettido pela primeira vez no forno do 
oleiro. Louça enchacotada. 

ENCHACOTAR, v. a. (provavelmente, do 
Lat. siccatus, seccado, p. p. de sicco, are, 
seccar), t. de oleiro, cozer a louça no forno antes 
de a vidrar. 

ENCHADA. /”. Enxada. 

ENCHADADA. /”. Enxadada. 


ENCHAMEL,, s.m, (do Fr. ant. maillis, pao, 
barrote), t. de carp., pao lavrado que enche o vão 
das paredes tapadas com tijolo ou barro amassado, 

ENCHARCADO, p. p. sup. de Encharcar, 
e adj., represado em charco. 4 guru encharcada, 
não corrente, estagnada, balseira, e de or 
dinario cheia de substancias vegetaes e animaes 
em putrefacção. Terreno encharcado, coberto 
de agua estagnada. Aguas encharcadas; fig. 
negocios, materias dificeis, obscuras. 

Encharcado , atolado em charco ou terra 
alagadiça, em anici atolado, — em vi= 
cios, sensualidades. Estomago encharcado, 
muito cheio, v. g. — de vinho. 

ENCHARCAR, v. a. (en, pref., charco, ar, 
des. inf.), represar em charco ; alagar, v. g. — 
o terreno; — o estomago , encher muito dá h- 
quido, v. g. — de vinho. 

EncHarcar-sE, V. r., e Encharcar, v. abs. am 
n., represar-se agua, ficar o lugar cheio de 
agua represada, Encharcárão- se as aguas ra. 
quelle valle. À agua encharcou. | 

Encharcar-se, atolar-se em lameiro; e fig, 
— em vicios; alma onde se encharcirão todos | 
os vicios. Encharcar-se de estomago, bebar, 
descomedidamente. 

ENCHEMÃO (enche a mão) : homem denche-| 
mão, phrase usual, insigne, capaz de desempe- 
nhar tudo aquillo de que o incumbirem, bon:em 
de grande capacidade e prestimo. 
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ENCHENTE, s. f. (des. do p. a. Lat. em ens, 
«— do rio, de agua a 
trasbordar ; cheia, inundação ; — da maré,quando 
o mar enche, sobe; — da lua, quando vai para 
cheia; fig., — da graça, grande dom d'ella ; 
— de gente, affluencia, grande concurso. Grossa 
enchente de vicios, grande quantidade, copia 
Velles. Enchentes, pl., grande copia, quanti- 
dade; — de riquezas, vicios, gostos, negocios. 


ENCHENTE, adj. 2. (do precedente), que 


tis), o encher-se, v. 


enche. 4 maré enchente. 


ENCHRO. Y”. Cheio. Por enchéo, loc. adv., 


m totalidade, em cheio. 


ENCHER, v. a. (en, pref. cheio, des. inf.), 
ccupar toda a cavidade, ou capacidade de vaso 
u recinto. Encher de vinho os tonneis, — de 
gua a bilha, o jarro, — de grão a tulha , — de 


arinha as barricas, — de polvora os barris. 
Uncher o copo de vinho, para o beber. 


Encher, fig., infundir, inspirar, v. g. — de 


nedo, susto, esperanças, jubilo, alegria, espanto. 

Encher, fartar, satisfazer, v. g. — o estomago ; 
— a vista, satisfazê-la, alegrar; — os olhos, 
ausar satisfação ao que contempla maravilhas ; 
— os ouvidos de razões, produzir, allegar mui- 
as. Encher de presentes, dar muitos a alguem. 

Encher, cumprir, preencher, v. g. — o vati- 
inio, a prophecia; — as suas obrigações, Os 
eus deveres; — a idade, — os seus annos, 
begar a grande velhice, ou à idade que alguem 
nha de viver. 

Encheo-me as medidas, correspondeo ao que 
a esperava delle, portou-se como eu esperava que 
le o fizesse. 

Encner-sE, V. r., ficar cheio, v. g. — o tanque 
eugua, a casa, O theatro de gente; fig. sen- 
r-se cheio, v. g. — de susto, pavor, medo, 
nimo , resolução, — de gosto, jubilo, — de 
veja, odio. Encher-se de razão, acecumular os 
otivos, as razões contra alguem, não obrando 
iconsideradamente. 

Encher-se, fam., adquirir riqueza por meios 
lícitos, v. g., roubando o estado ou á custa do 
avo, em emprego publico. 

Encner, v. abs. ou n., adquirir a sua pleni- 
ide, v.g.— a lua, a maré, o rio. 

ENCHIDO , p. p. sup. de Encher, e adj., que 
; encheo, cheio; que encheo. Foi a cava en- 
hida em duas horas. Tendo — os copos. Tinha 
- de terror toda a cidade, ou de admiração, ju- 
lo. Tinha — a medida da iniquidade. 


ENCHIMENTO , s. m. verb. (mento suff. ), 
ccão de encher ; estado de cousa cheia ; cousa 
om que se enche, v. g. a palha, lan, pennas , 
ão enchimento de enxergões, colchões; — do 
stomago , peso, oppressão por ter comido muito, 
à por ter comido substancia de dificil digestão ; 
- copia, grande abundancia, v. g. — de san- 
ue, plethora , t. med. 

Enchimento, pasta, bolsa de coiro em que os 
apazes leyão os seus papeis à eschola. 

Enchimento, t. naut., pecas de madeira que 
Vi na construccção dos navios, peças de en- 

er. 

ENCHIRIÍDIO ou ENCHIRIDION, s. m. (och 
ja k ; do Gr. é en, em, e xetp kheir, mão), ma- 
ual, livro portatil, ; 

ENCHOCAR-SE, yv. r.(en pref., choca, ar 
es. inf. ), abrigar-se, metter-se na choca. He 
- us. P. p.sup. e ad). Znchoçado. À 

ENCHOURIÇAR-SE, v. r. (en pref., chourico, 
r des. inf.), t. baixo p. us., encrespar o costado 
ara resistir, como fazem os gatos é ratos » com 
nha. P, p. sup. e adj. Enchouriçado, 

ENCHOTAR. /7. Enxotar. 

ENCHOUVIR. V”. Enxovar. 

ENCHUMBAR , ant. 7. Chumbar. 

ENCHURRADA. /”. Enxurrada. 

ENCHURKO. 77, Enxurro. 
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bado. 


Alçar, 


tados de ferro. Lobo, Deseng. 


merece sê-lo, porque não temos equivalente. 


e adj., mettido em claustro, clausurado. 


ENCLAUSTRAR , v. a. (en pref., claustrar), 
metter, encerrar em claustro, clausurar; fig. 
prender. Kolo enclaustra os ventos, poet., re- 


tém, refrêa, não deixa soprar. 


ENCLAVINHADO, p. p. sup. de Enclavinhar, 
e adj., travado os dedos das duas mãos, met- 


tendo huns entre os outros. 


ENCLAVINHAR, v. a. (Creio que vem do Fr. 
cheviller, pôr cavilha, ou de clavus, Lat., cravo, 
Prego), travar os dedos da mão com os da outra, 


ficando como indentados huns nos outros. 
ENCLUDIR, ant. /7. Incluir. 
ENCOBERTADO. V”. Acobertado. 
ENCOBERTAR. /7. Acobertar. 


ENCOBERTA , s. f. (subst. da des. f. de enco- 
berto), cousa que encobre, occulta, tolhe a vista ; 
escondrijo , asylo, lugar onde alguem se occulta, 
esconde ; monte, bosque ou cousa interposta que 


tolhe a vista ; fig. valhacouto, disfarce, pretexto, 
dissimulação, escusa. « O silencio muitas vezes 


he encoberta da ignorancia, e nem sempre he 


indício de modestia. » 
Encoberta, estratagema, subterfugio ; cilada. 
ENCOBERTADO, adj. /”. Acobertado. 
ENCOBERTADO, s. m. J”. Tatú. 


ENCOBERTAMENTE ,, adv. (mente suff.), de 


modo encoberto. 
ENCOBERTO , p. p. irregular de Encobrir, 


sup. e adj., occultado, escondido ; incognito, des- 
conhecido, occulto. Designios, projectos, odios 


encobertos. Veio a este reino encoberto, inco- 


gnito, disfarçado. Tinhão-lhe encoberto a ver- 
dade. O tratado de liga esteve muito tempo 
encoberto. Os Sebastianistas chamavão D. Se- 
bastião, que suppõem vivo, o Encoberto. Enco- 


berto, subst., o tatú. 
ENCOBRIDIÇO, A, adj. (encobrido,, des. iço), 
cheio de encobertas, escondrijos, ciladas. 
ENCOBRIDO,, p. p. sup. de Encobrir, e adj., 


encoberto. Tinha — a verdade, a doença, o 


achaque. 


Synon. Encoberto he usado no sentido act. e 
passivo, e como adj.; encobrido , como supino, e 


pouco us. como ad). 


ENCOBRIDOR, A, adj.; que encobre, v. g. 


furtos, delinquentes, malfeitores, contrabandistas. 


Usa-se tambem como substantivo. Os encobri- 


dores de ladrões, de roubos. 

ENCOBRIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de encobrir. 

ENCOBRIR, v. a. (en pref., cobrir), cobrir da 
vista, fazer que não seja vista pessoa ou cousa : 
— alguem;— a jornada, 0 projecto; — ladrões, 
malfeitores, dar-lhes asylo, acolhê-los, e dar-lhes 
meios de escaparem à justiça ; it. guardar em 
si, V. g.— segredo ; dissimular, disfarçar, v. g. — 
os pezares, a dór, o odio, o desejo de vingança ; 
— o defeito do corpo com artifício; — a fulta, 
a culpa, o erro. Encobrir roubos, guardar os 
objectos roubados, de concerto com o ladrão ; it. 
procurar meios de se não descobrir ou castigar o 
ladrão. 

Encobrir, fig., não deixar ouvir hum som, 
cobrindo-o com outro mais forte. « Bombardadas 
que encubrião as gritas, suas e nossas, » Barros, 
Dec. ar, liv. 1x, cap. 7. 


ENCICLCPEDIA e deriv. PV”. Encyclopedia, etc. 
ENCIMADO. /”. Encumeado , Alçado, Aca- 


ENCIMAR , v.a. (er, cima, ar des. inf.), ant., 
acabar, concluir ; alçar, encumear. 7”. Acabar e 


ENCINTADO,, p. p. sup. de Encintar, e ad)., 
apertado, guarnecido de cintas. Cofres encin- 


. ENCINTAR, v. a. (en pref., cinta, ar des. 
inf. ), cingir, guarnecer de cintas. He p. us., é 


ENCLAUSTRADO , p. p. sup. de Enclaustrar, 
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ENncOBRIR-SE, V. F., disfarçar-se, 
Synon. Encobrir difere de Esconder e Occul- 


tar, porque encerra a ideia de cousa com que 
cobrimos aquillo que não queremos seja visto. 
Esconder e Occultar referem-se a objecto que 
setira da vista, ou se guarda em lugar secreto, 
mas não exprimem a ideia de cobrir o objecto, 
para não ser visto ou reconhecido. 
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t. naut., baixo da ré. /Vao encodada, que vai 
baixa da pôpa. s 
ENCODAR-SE, v. r. (en, coda, rabo, parte 
trazeira , ar des. inf. ), t. naut., ir ou vir a não 

mais baixa da pôpa, pender da pôpa. 
ENCODEADO, p. sup. de Encoder, e ad)., que 

criou côdea , que fez criar côdea. $ahio o pão mui 

encodeado. O calor tinha encodeado a massa. 


ENCODEAMENTO, s.m. verb. (mento suf. ), 
estado de cousa que criou códea. 

ENCODEAR, v. a. (en, códea, ar des. inf. ), 
fazer criar côdea. O calor encodéa o pão. 

Encovrar, v. abs. ou n., criar côdea. 4 massa 
encodeou pelo calor. 

Encoprar-sE, v. r., cobrir-se de códea. 

ENCOIFAR, yv. a. (en pref., coifa, ar des. 
inf.), t. dºartilh., pôr a coifa ao canhão. P. Pp. sup. 
e adj. Encoifado. 

ENCOIMAR, v. a. (en pref., coimar )» impór 
coima , coimar; requerer a coima; assentar, au- 
tuar a coima achada. P. p. sup. e adj. Encoi- 
mado. 

ENCOIRAÇADO. /”. Encouraçado. 

ENCOIRAÇAR. /”. Encouracar. 

ENCOIRADO, p. p. sup. de Encoirar, e adj., 
coberto, forrado de coiro; fig. duro, insensivel. 
Coração —. Caixas ou arcas encoiradas , fig. 
negocio encoberto , segredos. JVão sou de arcas 
encoiradas , não faco mysterio dos meus senti- 
mentos, projectos. 

Encoirado , que criou coiro, que cicatrizou. 
Ferida encoirada. ? 

ENCOIRAR, v. a. (en pref., coiro, ar des. 
inf. ), cobrir, forrar, guarnecer de coiro, v. g. 
— arcas, caixas; — a ferida, fazer-lhe criar 
coiro, fazê-la cicatrizar. 

Encoirar, v. abs. ou n., criar coiro a ferida, 
sárar, cicatrizar. 

ENCOLERISADO, p. p. sup. de Encolerisar, e 
adj. , agastado, agitado pela colera. 


ENCOLERISAR, v. a. ( en, colera, isar des. 
Gr.-Lat.), causar colera, agastar, enfadar, irar. 

EncoLERISAR-SE, V. r., encher-se de colera , 
lrar-se, agastar-se. 

ENCOLHEITO,, p. p. ant. de Encolher. 7. En- 
colhido. 

ENCOLHER, v. a. (en pref., colhér ), retra- 
bir encurtando, encurtar retrahindo, contra- 
hindo, v. g. — a perna, o braço. O elephante 
encolheo a trompa. À ave encolheo as azas. O 
frio lhe encolheo os membros. 

Encolher, fig., restringir, estreitar, v. g. « O 
Toscano rio de huma parte nos encolhe aqui 
muito. » Eneida de Fr. Barreto, vir, 113. 

Encolher, fig., reprimir, acanhar, v. g. — o 
animo, os talentos, a audacia. « À vergonha as 
encolhe. »« 4 culpa encolhe a todos. » Vilhal- 
pandos. Encolher a avareza, reprimir. Vieira. 
(He metaphora de mao gosto : bem encolhida he a 
avareza.) « He o que encolhe a minha incapaci- 
dade, » acanha. Leão, Descrip. 

Encolher a mão, fig., ser escasso, não des- 
pender com largueza. 

!ncolher os hombros, fig. , mostrar com este 
gesto que não tomamos parte no successo ou ques- 
tão, ou que não podemos remediar o mal, atalhar 
o perigo, e que não vemos outro partido senão o 
de ter paciencia. « O Verbo encolheu e sumiu em 
st os attributos divinos, v Vieira. (He locução figa- 
rada impropria. ) 


ENCODADO, p. p. sup. de Encodar-se, e ad)., = 
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EncoLuEr, v. abs. ou n., encurtar , estreitar- 
se. 4 ganga encolhe muito ao lavar. 
EncoLHER-SE, V. P., fig. ficar encolhido, ata- 
lhado ; restringir-se, v. g. — nos gastos, em 
despezas ; apoucar-se, acanhar-se, V. & — de 
susto, de terror. 
De que vem à virtude encolher-se ? 
De a rirem assi, e pisarem. 
FeaagiRA, Poeme 2. 
Entre nós envergonhadas 
Se encolhem as artes boas. 
Loro, Eglog. 1. 


« À modestia encolhe-se , a vaidade incha, e fuz 
roda , e pavonea-se. » Vieira. 

Encolher-se, t. naut., metter-se para dentro. 
e Segundo as enseadas e cotovelos se encolhem, 
ou bojão. » « Vai-se a costa encolhendo, » Bar- 
ros, Dec. 1, liv. 1v, cap. 7, eliv.;vimrs cap. 4. 

Encolher-se, fig., diminuir em producção : 
“ac cestaera a terra santa de promissão. E 
porém que em o tempo dos Judeus aquella terra 
era de outra maneira, e muito fertil e abundante, 
e que depois se encolhéra , e danificira , assim 
| como correia no fogo. Tenreiro, Itiner., cap. 24. 

Encolher-se dentro em si, fig.» concentrar- 
“se, não dar a conhecer os seus pensamentos. 


ENCOLHIDAMENTE, adv. ( mente suff.), com 
acanhamento, com timidez. Í 

ENCOLHIDO,, p. p. sup. de Encolher, e adj. ; 
que se encolheo ; que fez encolher. 

Encolhido, fig., acanhado, apoucado,. por 
timidez, vergonha , modestia , por medo, susto, 
avareza. Mão encolhida., fig, Alliberal, mesqui- 
nha. Homem de pensamentos —, limitados, 
apoucados ; it. homem solapado, dissimulado, 

Hum encolhido olhar, — ousar. 4 encolhida 
“cobardia, — pobreza, — virtude. « Mansa e 
encolhida paciencia. » Bernard, Lima. 

Estar encolhido, fig., confuso , atalhado. 

Moça encolhida, acanhada. 

Azas encolhidas, fig., acanhamento. 

« O refluxo do mar encolhido, » isto he; re- 
trahido na resaca do rolo. Segundo Cerco de Dio. 

ENCOLHIMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
contracção, v. g. — dos nervos; do coiro , do 
panno ; fig., acanhamento, timidez, vergonha, 
falta de despejo, de desenvoltura. 


ENCOLLADO , p. p; sup. de Encollar, e adj., 

coberto de colla. 

ENCOLLAMENTO, s.m. verb. ( mento suff.), 

acção de pôr ou cobrir de colla. 

ENCOLLAR, v. a. (en. pref., collar ), dar, 

pôr colla nas taboas que se hão-de pintar. 

ENCOLUMBRINADO, A, adj. (en, columbrina, 
des. ado), de forma de columbrina. Canhão en- 
columbrinado, de 25 a 26 diametros de comprido, 
atira balas de 30, 4o e mais libras, 

ENCOMENDAR e deriv. /”. Encommendar, etc. 

ENCOMIAR,, v. a. 7. Elogiar. 

ENCOMIASTICO, A , adj. V”. Laudatorio. 

ENCOMIO, s. m. (Lat. encomiun, do Gr. xy 
kómé, caminho publico, rua ), clamor lauda- 
tivo, o apregoar os louvores de alguem ; grande 
louvor, elogio. Fallar com grande encomio de 
alguem, fazer-lhe grandes elogios ; elogiâ-lo. 

ENCOMMENDA,, s. f, verb., cousa que se en- 
commenda ou recommenda a alguem. Fazer 
huma —, pedir a alguem que compre, mande, 
leve ou traga alguma cousa para o uso de outra 
pessoa, 

Encommenda, ant., recommendação. Dar en- 
commendas, ou cartas de encommendas, de re- 
eommendação. 

Encommenda , ant., commenda. Feito de en- 
commenda , mandado fazer por quem encommen- 
dou , feito de proposito para alguem. 


 “ENCOMMENDAÇÃO, s. f, ant. 7”, Recommen- 
dação, Encommenda. 
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ENCOMMENDADO, »p. p. sup. de Encommen- 
dar, e adj., feito de encommenda, mandado fazer 
por alguem para seu uso; v. g. sapatos, botas 
encommendadas. 

Encommendado, recommendado.: Tinha — o 
negocio ao amigo, a pessoa ao favor de alguem ; 
-— a alma do moribundo a Deos. 

Encommendado, entregue, confiado, v. g. vida 
encommendada aos ventos, aos mares. « Feitos 
encommendados à immortalidade, em verso e 
prosa. » Mariz, Dial. Vigario encommendado , 
não collado. 

ENCOMMENDAMENTO, s. m. verb. (mento 
suff.), ant., encommenda, guarda, cuidado ; it. 
ordem, preceito. 

ENCOMMENDAR, v. a. (en pref., Lat. com- 
mendo, are, de cum, e mando, are, mandar), 
commetter, confiar, encarregar, v. g. — negocio, 
compra, diligencia a alguem, ou — ao cuidado, 
diligencia de alguem. 

Encommendar , mandar fazer, v. g. — hum 
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ENCONTRADIÇCO, A, adj. (encontrado, des. 
iço, frequentativa), que se encontra a cada passo ; 
que se encontra fortuitamente, por acaso. Fazer-se 
—, ir ao encontro de alguem, affectando ser 
effeito do acaso o encontrar-se. 

ENCONTRADO, p. p- sup. de Encontrar, e 
adj., que se encontrou ; que encontrou ; opposto, 
que segue direcção opposta, no physico e no mo- 
ral. Rios, caminhos encontrados. Opiniões, pa- 
receres encontrados. Rios —, cujas aguas se 
encontrão , eque por isso se ajuntão e confluem. 
Sobrancelhas encontradas, muito juntas por sc 
encontrarem huma com a outra. 

Encontrado com, opposto, contrario, incom- 
pativel, v. g.— com o bem publico; com as maxi 
mas.do dever, da honra, 

- Encontrado, resistido, impugnado, v. g. pro- 
jecto, plano, tentativa encontrada. « Comecou q 
virtude a ser encontrada. » Fêo, Trat. e 

ENCONTRÃO , sm. augm. de Encontro, cho- 

que, embate; empurrão. Pl. Encontrões. 


par de sapatos, — huma carruagem. . ENGONTRAR , v. a. (en pref.;contra, ardes 
Encommendar, recommendar: — huma pessoa inf.), topar cousa que se move em direcção con. 
à protecção, favor de outra; — a alguem se- traria, opposta, ou que está parada, v. 8: seguin. 


a estrada encontrámos o inimigo quê se dirigis 
para nós. Encontrámos grandes obstaculos « 
entrada da cidade ; — grande resistencia ; — 
bom acolhimento. O bote da lança encontrou : 
coiraga. O rio encontrando a corrente de outr 
une-se a elle. 

Encontrar, achar por acaso sem procurar 
Encontrei hum viajante na estrada, — na ru 
hum grande concurso de gente. 

Encontrar, unir-se no lugar do encontro, en 
que duas cousas se tocão, estão contiguas, v. g 
« Á natureza havia-lhe encontrado as sobran 
celhas,; com que o afeiou muito, » 

Encontrar contas, dividas, compensá las 
fazer encontro da conta de crédor com a de de 
vedor. 

Encontrar, resistir, rebater, oppór-se, contra 
rar, v. g. — os intentos, designios, desejos 
gostos, appetites, as razões, opiniões, as leis, 

Encontrar, atinar com, descobrir depois d 
buscar, v. g. — a vontade de quem amamos 
adivinhá-la, preveni-la. 

ExcontraR, V. abs. ou n., ter repugnancia 
repugnar, ser, contrario. Isso encontra com | 
razão, com as leis da honra, com a justica. 

Encontrar com alguma cousa, descobrir 
acerto, atinar com sem buscar ou inquirir. Cabra 
encontrou com o Brasil sem o buscar,e outr 
tanto fez Colombo com a ilha de Haiti. 


Encontrar-sE, V. r., ter encontro, topar is 


gredo, prudencia, pressa; diligencia. 

Encommendar em oração, rezar por alguem ; 
— a alma do defunto a Deos, dizer orações por 
elle. 

Encommendar à memoria, confiar, entregar ; 
— á posteridade, celebrar, transmittir a memo- 
ria, as acções de alguem. « Encommendou seu 
nome à immortalidade. 

Encommendar as;sementes á-terra, confiar, 
lançar. 

EncoMMENDAR-SE, V. T., recommendar-se, con- 
fiar-se, entregar-se, v. g. — ao favor, mercé, 
protecção de alguem : — d.fé de alguem , entre- 
gar-se, confiar-se, 

ENCOMMENDEIRO, A, s., pessoa encarregada 
de apromptar encommendas ; que toma com- 
missão, de encommendas e:as executa. Não temos 
equivalente na lingua, e todavia he pouco usado. 

ENCOMMISSADO, p. p. sup. de Encommissar, 
e ad). cahido em commisso. 

ENCOMMISSAR, v, abs. ou n. (en pref.; com- 
misso, ar des. inf.), t. jurid., cahir em commisso, 

ENCOMOROÇGAR-SE. /”. Encumear-se. 

ENCOMOROUÇADO, p. p. sup. de Encomo- 
roucar, e adj., posto em cima do cômoro. 

ENCOMOROUÇAR, v. a. (en pref., cômoro, 
içar ) , pôr em cima do cômoro. He p. us. 

ENCOMUNHAR, v. a., ant. e obsol. V”. Aforar, 

ENCOMUNHAS, s.f. pl., ant. e obsol. /”. Foros, 
Pensões de prazos. 

ENCONCHADO, p. p. sup. de Enconchar, e 
adj., coberto, provido de conchas, ou de casca 
ossea, dura. O enconchado jacare. O — fructo 
das pinhas. 

Enconchado, mettido, recolhido na concha ; 
fig. abrigado, v. g. — na sua innocencia. 

ENCONCHAR, v. a. (en pref., concha, ar des. 
inf.), prover de concha ou conchas. 4 natureza 
enconchou os mariscos, muitos peixes e alguns 
animaes terrestres. 

ENnconcHAR-SE, Y.r., metter-se, recolher-se na 
concha, fechar-se nella, v. g. — o mexilhão, a 
tartaruga, o caracol; fig. recolher-se a casa. 
Westa cabana me enconcho, me acolho, retiro. 


ENCONCHOUSADO, A, adj. (en, conchouso, 
des. ado), obsol., cercado como o conchouso. 

ENCONHAR, v. a., ant. e obsol., de significa- 
cão incerta. « YZede bem se os enconhamos ( aos 
reis), pois a Deos lhes pedimos saúde e vida. » 
Ceita, Serm., p. 339. Moraes suspeita que pode 
ser : singularizar nas supplicas a seu favor, e 
manda ver inconho. Não será antes encomiar, 
cujo synonimo he preconisar, do Lat. preco- 
nium , que tirado o prefixo pre, fica conium? 


ENCONTRADA, s. f.'J”. Encontrão. 


acaso: — com alguem; justar, combater ; fig 
contradizer-se, contrariar ; concorrer no mesm 
desejo, ter as mesmas pretenções, ter rivalidade 

Estas leis se encontrão, contradizem-se, estã 
em contradicção. Ás testemunhas encontrão-: 
nos seus depoimentos, contradizem-se. 

Ir encontrar-se com alguem, ir ter a algm 
lugar onde se espera esteja ou se ajustou estar 
pessoa. 

Encontrar-se, achar-se. Á pezar da corrupcã 
geral, ainda se encontrão homens de carack 
inteiro, incapazes de se desviarem da estrada & 
dever. Encontrão-se exemplos, casos, occorren, 

ENCONTRO, s. m. verb., choque ; topada, em 
bate de hum corpo em movimento com outro mr 
vidoem direcção contraria, ou parado ; o acto é 
encontrar ou de se encontrar. O encontro du 
ondas nos rochedos ; — de duas bolas ao bilhai 
— de duas pessoas, fortuito ou premeditad 
Derão-se na justa muitos e grandes encontr 

Encontro, briga, justa, desafio ; rec tro 
que mibtar. Dar hum encontro, topar. 1 

Encontro, obstaculo, resistencia, srradR 
contrariedade, impugnação. Achou grandala 
contros, mas venceo-os. « Apparentes enconth 
que se achão na historia evangelica, » conti 
dicções. Vieira, ” 


ENC 


Sahir, ir ao encontro, resistir, oppôr - se. 
ór-se a encontro do inimigo, resistir-lhe. Ter 
1 soster o encontro, resistir ao ataque. Essa 
piraça terá encontro a todo o ferro, às balas; 
sistira. 

Ter encontro com mulher, cópula. 

Encontro de dividas, contas, compensação, 
esconto de quantia igual, que alguem deve a 
atrem com a que este lhe deve. « Sejão pagos 
O que fornecerem, por encontro nos direitos á 
roporcão do que devião cobrar pelos objectos 
endidos. » Leis Noviss. 

Encontro, acaso, casualidade. 

Por encontro, fortuitamente, por acaso. Feliz 
contro, acaso feliz. 

Errar encontro, não encontrar a lança do 
ntrario, nas justas. 

Encontros, no Jogo, duas cartas semelhantes. 
Encontros das azas da ave; a parte superior 
ellas onde se articulão e d'onde nascem as pen- 
Is maiores. 

ENCOPAR, v.a. (en pref., copar), fazer co- 
do., formar: copa, enfunar. « vento as 
ancas velas encopava. » Lobo, Condest., cant. 
« P. p. sup. e adj. Encopado. 

ENCORDIO, s.m. (em pref., corda), tumor 
iro nas virilhas, bubão venereo, ou procedido 
irritação. 

ENCORDOADO, p. p. sup. de Encordoar, e 
j., munido, guarnecido de corda : arco — ; 
| de cordas : instrumento musico —, 
Encordovado, endurecido, entesado, seme- 
ante a huma corda, v. g. tumor, bubão, go- 
rrhea encordoada. 

Encordoado , que deo na corda com a lança, 
vez de enfiar a argolinha, 

Encordoado, fig., amuado, desconfiado. Ficou 
cordoado. É 
ENCORDOAR, yv. a. (en'pref., cordoar), pôr 
rda no arco; pôr cordas em instrumento mu- 
o; fig. endurecer, entesar. O tumor lhe en- 
rdoava todo. o pescoço. 

Excorpoar, v. abs. ou n., dar com a lança na 
da, em vez de enfiar a argolinha, 
Encordoar, fig., ficar desconfiado, amuar-se. 
ENCORNELHADO. /”. Escornado, Deshonrado. 
ENCOROÇADO;, A, adj. (en'pref., coroça, 
. ado ), annexado a bispado, à coroga. Bene- 
loencorocado, 

ENCORONHADO , A, adj. (en pref., Fr. ant. 
mogne por couronne , corda, des. ado), t. de 

eit. Cavallo —., doente da corôa do casco. 

INCORPADO,, p. p. sup. de Encorpar, e adj. , 
» tem corpo, consistencia bastante, v. g. panno 
» papel —. 
Gncorpado, crescido engrossado, v. 

A , 2 »V. 8: rapaz, 
mal —. 

INCORPAR, v. abs. ou n. (en pref., corpo, ar 

« inf. ), crescer, engrossar, deitar corpo. Diz- 

o homem e dos animaes. 
!NCORPAR, V. à., dar mais 
el, a qualquer estofro. 
INCORPORAÇÃO. J”. Incorporação. 
INCORPORAR e deriv. 77. Incorporar, etc. 


iNCORREADO, p. p. sup, de Encorrear, e 
» enrugado, endurecido como o coiro ao fogo; 
o, não tenro; coriaceo. Carne encorreada , 
os encorreados. 

incorreado;, preso com correia. 
tcorreados. 

NCORREADURA , s. f, verb. (des. 
ura de coiro : — das esporas, a armadura 
tas, a tira de coiro que as segura e afivela. 
NCORREAR, v. abs. ou n. (en pref., corra ' 
jes. inf.) , enrugar - se como o coiro ao fogo; 
gendurecer cozendo , v. &-,a carne, a horta- 
|, 08 legumes , fazer-se coriaceo. 

NCORREAR , V. a., prender com correia ; =m 
| 


| 


corpo ao panno, ao 


Bois jungidos 


ura), ar- 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


ENG 


ENC. 463 
bois, prendê-los pelos cornos hum ao outro com [ esteve encouchadasem poder surgir,» deprimida 
corretas, para que puxem juntos, por igual, Eufr., Prolog. : ' 


ENCORRER ec deriv. J7. Incorrer, etc. ENCOUCHAR,, v. a. (do Fr. coucher, deitar- 
ENCORRIDO. V”. Incorrido e Incurso, se na cama ), curvar, abater, deprimir. y 
ENCORRILHADO , p. p. sup. de'Encorrilhar, |  Encovcuar-se, v. r. » agachar-se, 

eadj., mettido em corrilho. ENCOURAÇADO, p. 'p-sup. de Encouracar a, 


ENCORRILHAR, v. a. (en prefs, corrilhos ar | adj., armado, coberto de couraças, v. g. a tar- 
des. inf., metter em corrilho. 


- |taruga, o escaravelho», o tatú 3 fig. defendido, 
EnconnicHaR-se, v. r., metter-se em corrilho. protegido contra algum perigo , v. 8. — de mali= 
ENCORTIÇADO, p:'p. sup:deEncortiçar, met- 


cia, de cautelas, — de patrocinios. 
tido em cortiço ; duro » Secco, grosso, aspero e ENCOURAGAR,;v; a. (en, couracar), armar, 
poroso; como cortiga : «que criou casca, cascudo. | prover de couraçai À natureza encouracou muúi- 
A lingua encorticada. A 


tos insectos e outros animaes; — aq cavallária A 
ENCORTIÇAR, v. a. (em pref., cortiça, ar des. | prover de couraças os'soldados: 

inf.), metter em cortiço; revestir, forrar de cor- EncouracaR-sE; Y. F., cobrir-se, armar-sé de 

tica, v.g. — o chão, a cova; it. fazer, tornar couraça. 

aspero; grosso como cortiça, ; ENCOURADO. PJ”. Encoirado: 

é EncortIcAR, v. abs. own., criar casca ou cor- ENCOURAR. Z”, Encoirar. 

ICa. 


ENCOUTADO de E 7 
j X 'ADO , p. p. sup. de Encoutar, e adi. 
Escornicar-se, v: r., fazer-se como cortiça ; apprehendido , mulctado por transgressão da lei 
criar cortica ou casca, 


que couta, prohibe. Bens encoutados apprehen=: 
, Srt A . Es a 

ENCOSAMENTOS, s.m, pl. ( Moraes eré com | didos por execução de demanda. Testemunhas 
Fazão que he corrupcão de encasamentos )».t. de | encoutadas, notificadas para jurar debaixo de 
calafate, pecas que atravessão os braços e postu- | certa pena e encoutos; it. a quem se prohibe fallar 
ras do navio para as fortalecer. com à parte que as nomeou ou produzio em Juizo. 
ENCOSCORADO , p. p. sup. de Encoscorar,, e ENCOUTAR,, y. a. (en pref 

adj., encrespado. hender a cousa defesa pela lei » Ye E. — armas 
ENCOSCORAR, v. a. (en pref, b podes ata Ei d 
, ME AL p estas muares ; it. avaliar, e fazer pagar o valor 
fazer encrespar como os coscorões. da cousa defesa por encouto » quando o dono re- 
EncoscoRAR-SE, V. F., encrespar,; V. g. — o | cusava entregá-la. « Encoutem-lhe a besta em 

coiro ao sul, a massa ao fogo. 


5000 soldos. » Orden. Affons. 
ENCOSPAS , s. f. pl. ( do Lat. cuspis, corpo Encoutar as testemunhas, tolher-lhes o fallar 
terminado em ponta ), fôrma de sapateiro. Met- | com a parte que as nomeou ou produzio em Juizo; 
ter nas encospas , metter os sapatos ou botas á á 


it. notificá-las para jurar debaixo de certas penas 
força na fôrma, para os alargar ; fig. fazer calar. | e encoutos. 
Metteo-se nas encospas , calou-se. ENCOUTEIRO , s. m. ( des. eiro), ant.; o que 
ENCOSTA, s. f. verb. ( de encostar), terreno | cobrava ou requeria os encoutos. 
declive de hum monte pouco elevado. 


É ENCOUTO , s. m. (en pref., couto 

ENCOSTADO, p. p. sup. de Encostar, e adj., pena pecuniaria RA pl a AR 
arrimado, v. g. —a huma arvore, na lança, no que prohibe o uso de alguma cousa, v. g., de armas 
cotovelo ; chegado, proximo ; v. g. a nao encos- | defesas, bestas muares, fazendas estrangeiras ou 
tada á praia ; a ilha está encostada á terra firme por violação do couto, coutado, infracção de 
ou «o continente. O arraial encostado á serra. privilegio, ou qualquer outro acto defeso. Con 

Encostado , fig., acostado : — a alguem, ar- | demnar nos encoutos. 
rimado , esteiado por elle, mantido: — á opinião ENCOVADO, p. p. sup. de Encovar, e adi 
de alguem , que se confórma com ella, é k At 


; mettido em cova ; escondido, occultado ; sumido. 
Encostado , fig. , confiado, que confia, v. g. | « Osolhos encovados, sumidos debaixo das so- 
— na sua prudencia, na esperança, em alguent. | brancelhas , afundidos. 


ENCOSTAR , v. a. (en, costa, ar des. inf. )»| Ficar encovado, fig., vencido ; 
arrimar hum corpo a outro que o sostenha, para | calar-se, convencido em argumentos. 
que não caia; apoiar, v. g. —o corpo, a cabeça, O encovado monge, retirado, encantoado, que 
o cotovello ; — a lança. vive em retiro. 

Encostar a vara, 2 bastão » fi&., renunciar ENCOVAR, v. a. (en pref., cova, ar des. inf.), 
ao cargo , depondo as insignias delle. metter em cova, enterrar. 4s emas encovão os 

Encostar, fig., accommodar: — a informa-| ovos na areia. Ás formigas encovão mantimento 
ção à vontade da pessoa sobre quem se pede, | no verão, para o comer no inverno. Os cães enc 
affeiçoar. covão a caça, obrigão a caça a fugir, e acolher- 

Excostar-sE, v. F., arrimar-se, v. g. — a huma | se ao covil, fig. metter em cadeia, prender. Os 
arvore, na lança, no cotovello, — a alguem ; | esbirros 6 encovdrão. 
acostar-se, Ve g.— a huma opinião. Encovar alguem, Ji&., fazê-lo retirar vencido; 

Encostar-se, buscar o apoio, patrocinio: — | fazê-lo calar com razões , argumentos convincen- 
em alguem. tes, que não admittem replica. 

ENCOSTAS ,s. m. pl. (de encosto ),t. de pe-| Encovarse,v.r., afundir-se, v. g. os olhos se 
dreiro , avancamentos sobre que faz firmeza o| encovão, somem-se debaixo das sobrancelhas ; it. 
arco, a abóbada ; fig. esteios, protectores. occultar-se, retirar-se, fugir do mundo, viver 

ENCOSTO, s. m. verb. (de encostar ), parte | em retiro, como ermitão. 
de cadeira , banco, etc., onde encostamos o corpo || ENCRAVAÇÃO, s.f. verb. (des. cão), encrava- 
para trás , espaldar ; it. tudo aquillo em que en- | dura”, encravamento; fig.e fam., logracão, peta - 
costamos algum membro, ou a que arrimamos que'se prega a alguem para o levar ou envolver em 
algum corpo ,. cousa a que outra se encosta , ar- dificuldade de que não he facil extricar-se. 
rima. Cama de encosto. Encravação de predio, o estar situado o predio 

Encosto, fig., arrimo, esteio, amparo, auxilio, | menor entre predios maiores pertencentes a outro 
apoio. He o encosto do velho pai, da familia. | proprietario ou senhorio. 


ENCOSTRADO, A, adj. (en Ppref.; costra,| ENCRAVADO, P. p. sup. de Encravar, e adj., 


des. ado ), coberto de costras. cravado, que tem cravo mettido pelo casco, y. g: 

ENCOUCHADO,, p. p. sup. de Encouchar, e | besta encravada. 
adj., agachado , encolhido ; lt. mettido em casa, | IEncravado, cahido em culpa, convencido de 
pretextando doença ou outro impedimento; para | crime, culpado. «a Ou dissesse sim ou não, sema 
não sahir. « 4. lingua-portugueza que até qui] pre ficava encravado. » Vieira, 
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Encravado, fis., cravado, fito, fitado, fixo. 
“Os olhos encravados em algum objecto. 

Encravado : predio —, que está em meio de 
predio ou predios maiores pertencentes a outro 
dono ou senhorio. 

Encravado, acravado, v. g. — de cinza, lava. 
V. Acravado. 

ENCRAVADURA,, s. f. verb. (des. ura), cravo 
ou astilha mettida no casco de cavallo, besta, 
boi. 

ENCRAVAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
o acto de encravar ; estado do que está encravado: 
— dos predios. V”. Encravado. 

ENCRAVAR, v.a.( en pref., cravar), pregar 
com prego ou cravo ; cravar, offender com cravo 
o pé da besta ao ferrá-la; —a artilharia, metter 
pregos no ouvido da peça para que não possa dar 
fogo. 

Encravar, fig., culpar, accusando. 

Encravar, fig., e fam., pregar peta, logração 
prejudicial a alguem, lograr, v. g. — huma moça, 
abusar da sua credulidade. 

Encravar os olhos em algum objecto, cravar, 
pregar os olhos, fixar attentamente. 

EncRAVAR-SE, V. Ir., espetar-se, cravar a si 
mesmo, com as proprias armas; fig. ficar con- 
vencido, e refutado pelas suas proprias razões e 
respostas: — no lodo, ficar acravado, atolar-se 
muito. 

ENCRAVO, s. m. verb. (de encravar), o mal 
que se faz à besta encravando-lhe o casco. 

ENCREO, adj. obsol. /7. Incredulo. 

ENCRESCIMENTO. /”. Augmento. 

ENCRESPADO, p. p. sup. de Encrespar, e adj., 
que se encrespou , feito crespo, v. g. as gadelhas, 
as trancas, os cabellos encrespados; que encres- 
pou, v.g.o tigre tinha encrespado o lombo, o 
javali as cerdas, o leão a coma. O cavallo tinha 
— o beico chegando à egoa, e cheirando-a. 
Tinha encrespado as roupas a ferro quente. 

Peixe encrespado de escamas, que fazem a 
superficie exterior crespa. 

Encrespado, fig., alterado, agitado, crespo, 
v.g.o mar — ; 1t. irritado, disposto a acommet- 
ter, sanhudo, v. g. animal ou pessoa. 

ENCRESPADOR, s.m. verb., ferro de encres- 
par o cabello. 

ENCRESPAMENTO, s.m. verb. (mento sufr.), 
acção de enerespar, estado de cousa encrespada. 

ENCRESPAR , v. a. (em pref., crespo, ar des. 
inf.), fazer crespo, v. g. —o cabello, pennas, 
roupa, engommando-a ; fazer crespo, aspero, esca- 
broso, v. g. os rochedos que encrespão a costa; 
as hallabardas que encrespão as fileiras. O 
ugre, o gato encrespão o lombo, o javali en- 
crespa as cerdas, o leão a coma , quando querem 
acommetter, quando estão com sanha. 

EncRrEsPAR-SE, V. F., fazer-se crespo, erriçar-se, 
fazer-se aspero, escabroso, de superficie crespa, 
v. g. 0 mar com vento, tormenta ; — a ave, abrir 
as pennas; — o animal feroz, erricar-se quando 
quer acommetter. 

Encrespar-se, alterar-se, indignar-se, enfadar- 


se, respingar : — com cdreto ter-se teso com 
elle, não se lhe acanhar, dar mostras de o querer 
combater; — alguem com soberba, apavonar- 


se, enfunar-se. 

ENCRISTADO, A, adj. (en pref., e cristado), 
ornado de crista, ou de sedas de cavallo dispostas 
a modo de crista. Elmo, capacete encristado. 

ENCRUADO , p. p. sup. de Encruar, e ad)., 
que encruou depois de estar cozido ; fig. trastor- 
nado ; exasperado, encruecido ; obstinado. Tinha 


encruado a peleja » havia-se encruecido, tornado 
mais encarniçada. 77. o Verbo 


ENCRUAMENTO » S.m. verb 
estado da cousa encruad ; 
ENCRUAR, v. a. 
enrijar, endurecer : 
sado, tornar cru, 


(mento suff.), 
à; 0 encruarou encruar-se. 
(en pref., cru, ar des. inf.), 
— 4 carne já cozida, o gui- 
como antes de cozido. Ln- 
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cruar O estomago, impedir a digestão do ali- 
mento, o cozimento, 

Encruar, fig., endurecer, v. g. — o coração ; 
callejar, v. g. — o peccador. á 

Encruar, Sig. » exasperar, irritar, indignar, 
Y. 8. — os animos. 

tincruar a negociação, trastornar, fazer des- 
vanecer a boa disposição que havia para a con- 
cluir com vantagem. pa 

Encruar, v. abs. ou n., tornar-se cru, duro, 
deixar de ser tenro, Encruar o estomago, não 
poder digerir, estar opprimido com alimentos não 
digeridos, crus. 

Encruar, fig., tornar-se insensivel, cruel, en- 
cruecer. tluns corações abrandão, outros en- 
cruão. 

Encruar-sE, V. r., fazer-se cru; it. t. de med., 
encruarem-se os humores, as inchações, não se 
cozerem, não adquirirem as qualidades neces- 
sarias para a crise saudavel da molestia. 

Encruar-se a negociação, trastornar-se, vol- 
tar ao mesmo estado em que estava antes de ter 
feito progresso. 

Encruar-se, encruecer-se, encarniçar-se, fazer- 
se mais cruel, vy. g.—o tyranno; — o odio, 
exacerbar-se, requintar. 

ENCRUDELECGER-SE, obsol. /7. Enfurecer-se, 
Encruclecer-se. 

ENCRUDELECIDO, obsol. 7”. Enfurecido, Fu- 
rioso, Encruelecido. 

ENCRUECER, v, a. (en pref., cru, des. incep- 
tiva), fazer cru, duro, rijo ; impedir a digestão : 
— o estomago ;it. fazer cruel, assanhar, v. g. 
a briga; exasperar ; — o odio, exacerbâ-lo. 

EncruzcER, V.abs. ou n., e-—sE, y. r., en- 
cruar-se; fazer-se cru, cruel; encarnicar- se, 
assanhar-se : — a guerra, tornar-se mais furiosa, 
terrivel, cruenta. 

ENCRUECIDO, p. p. sup. de Encruecer, e ad);., 
tornado cru, cruel, encarniçado ; encruado. /”. 
os Verbos. 

ENCRUELECER -SE, v.r. (en pref., cruel, 
des. inceptiva), tornar-se mais cruel, requintar 
em crueldade : — contra alguem, tratâ-lo com 
crueldade. Arraes, 

ENCRUSTAÇÃO. J”. Incrustação. 

ENCRUSTAR e deriv. V”. Incrustar, etc. 

ENCRUZADO , p. p. sup. de Encruzar, e adj., 
cruzado. 

ENCRUZAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
posição encruzada. 

ENCRUZAR , v. a, (en pref., cruzar), cruzar, 
atravessar huma peca sobre outra, como as que 
compõem a cruz. « do encruzar de hum valle, » 
ao atravessar. Lobo, Condest. /”. Cruzar. 

ENCRUZILHADA, s. f. (subst. da des. f. de en- 
cruzilhado), encontro de caminhos que se cruzão. 
Alfaiata de — , ant.,a que faz bom barato do 
seu serviço ou prestimo; fig. pessoa que todos 
occupão , e que serve de graça, pondo ainda algu- 
ma cousa de seu. 

ENCRUZILHADO. /7. Cruzado , Encruzado. 

ENCRUZILHAR, v. a. ant. 7”. Encruzar. 

ENCUBADO, p. p. sup. de Encubar, e adj., 
mettido nas cubas; fig. occulto , secreto, escon- 
dido profundamente, v. g. «a paixão encubada 
dentro d'alma, » Palm. ; it. /”. Encovado. 

ENCUBAR, v.a. (en pref., cuba, ar des. inf.), 
metter nas cubas, v. g. — o vinho. 

ENCUBERTA, ENCUBERTO, ENCUBRIR e 
deriv. /”. Encobrir, etc. 

ENCUL€CA. /”. Inculca. 

ENCULCAR e deriv. J”. Inculcar, etc. 

ENCUMEADO,, p. p. sup. de Encumear, e ad)., 
posto no cume, remontado. 

ENCUMEAR, v. a. (en pref., cume, ar des. 
inf.), pôr no cume, no cimo, no alto de monte, 
serro, pico. 

EncuMEaR-SE, V. F., elevar-se ao cume, remon- 
tar-se. 


es 
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ENCURRALADO, p.p. sup. de Encurralar, e 
adj., mettido no curral ; fig. encantoado, perse- 
guido até ficar mettido em lugar sem sahida ; 
arcado. Ficou encurralado no castello. 


ENCURRALAR, v. a. (en pref., curral, ar 
des. inf.), metter em curral; fig. encantoar em 
lugar sem sahida. Os Portuguezes encurralárão 
o inimigo no castello. 

EncurraLAR-SE, V.Tr., metter-se em castello, 
praça forte, constrangido do inimigo ; metter-se , 
ou acolher-se a sitio d'onde não ha sahida, e que 
o inimigo pode cercar. 

ENCURTADO, p. p. sup. de Encurtar, e adj., 
que se encurtou, v. g. tem — já muito os dias ; 
que encurtou , fez encurtar, v. g. tinha — os es= 
tribos. 

Encurtado, diminuido, abreviado, v. g—a 
a despeza, — o tempo, — a vida. V. o Verbo. 

ENCURTADOR, s.m. verb., o que encurta, 
mingua, abrevia, v. g. os encurtadores da gene- 
rosidade, da benignidade dos reis. 


ENCURTAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
o encurtar, ou encurtar-se; diminuição, v. g. O 
— do patrimonio, — da vida. 

ENCURTAR, v. a. (en pref., curto, ar des. 
inf.), fazer curto, diminuir o longor, v. g.—a 
estrada, — os estribos, — os tirantes. 

Encurtar, abreviar: — o tempo, o prazo, a 
vida; a negociação, a escriptura, razões. 

Encurtar, diminuir, v. g. — a mezada, o ore 
denado , a mantença; — a gloria, as esperan 
ças, minguar. 

Encurtar a mão, fig., mostrar receio, haver- 
se com frouxidão, com temor. Metaphora tirada 
do cavalleiro que encurta a redea ao cavallo para 
gue elle não corra. 

EncurTAR-SE, V. r., fazer-se menos longo, enco- 
lher: — o touro, encolher o corpo e abaixar a 
cabeca para arremetter. ; | 

Synon. Abreviar denota propriamente dimi-. 
nuir, encurtar o tempo. Encurtar he diminuir. 
o comprimento. No fig. applica-se tambem ad 
tempo, v. g. — razões. Encurtámos o caminho. 
tomando hum atalho ; abreviámos a obra, o tra- 
balho, isto he, o tempo empregado em executar. 

ENCURVADO, p. p. sup. de Encurvar, e adj. 
curvado, dobrado, vergado. 

ENCURVADURA , s.f. verb. (des. ura), o en-. 
curvar; curvatura, flexura. | 

ENCURVAR, v.a. (en pref., curvar), curvar,) 
fazer curvo, dobrar, v. g. — ramo de arvore, 
taboa, barras de ferro; — o corpo, O joelho. | 

Encurvar, acurvar. À muita fruta encurva 08 
ramos da arvore. 

Encurvar, emborcar, v. g, — o copo, o vaso, 
para verter delle o licor. 

Encurvar, fig., abater, humilhar, v. g. — as 
nações ao jugo do despotismo. 

Encurvar, v. abs.ou n., dobrar-se, v. g. — 
com o peso, com os annos, de velho. 

ExcurvaR-sE, V. I., fazer-se curvo; dobrar o, 
corpo, curvar-se; fazer volta convexa ou con-. 
cava, v. g. encurvão-se as ondas. « Encurva-se, 
a terra com enseadas, » Barros, Dec. 2, liv. vit, 


cap. 1. A 
pa AIR Jig., abater-se, humilhar-se, sd 
abatido, humilhado. 1 
ENÇUGENTADO. 7”. Sujado, Sujo. » 
ENÇUGENTAR. /7. Sujar. E 


ENCYCLICO, A, adj. (Lat. encyclicus, do Gr, — 
êv en, em, e xuxhos kyklos, circulo ), circular. 
Carta encyclica, ou subst. huma —, carta cir= 
cular. y 

ENCYCLOPEDIA, s. f. ( Lat. do Gr. YZ. Ency- 
clico ; pedia, do Gr. ratdeix paideía , ipstrucção, 
conhecimentos ; ais país, menino, e duicty daíeut, 
aprender), exposição systematica de todos os cos. 
nhecimentos humanos. 


ENCYCLOPEDICO, A, adj., pertencente, rela. 


END 


ivo a o ar : que abrange todos os conhe- 
imentos humanos. Diccionario —, 

ENDE, ant., equivale a d'ahi, d'essa causa, 
Vesse motivo, e não, como diá Moraes, a delle, 
Pella; d'elles, d'ellas. « E nom dom (não dão) 
7 mi os meus foros, que ende ei de haver, isto 
he, que d'ahi, d'aquella propriedade. Os antigos 
) usavão frequentemente por isso. Morra por 
ende, por isso, por esse crime. Vem do Lat. inde, 
ahi, por essa causa. 

ENDECÁGONO, s. m. (Lat. endecagonus, do 
3r. êviexa endeka, onze, e ywvix gonia, angulo), 
. de geom., figura de onze angulos, ou faces. 

ENDECASYLLABO. /”. Hendecasyllaho. 

ENDECHA, s. f., mais us. no pl. (do Lat. in- 
dolesco, ere, inceptivo de indoleo, ere, lamentar- 
e ; de in pref., e doleo, ere, doer, ter dôr), com- 
posição poetica funebre, lamentação. Cantar 
ndechas. 

ENDECHADOR. /”. Carpidor. 

ENDECHADORA. Z. Carpideira. 

ENDECIAR, v. abs. ou n. (endecha, ar des. 
nf.), cantar endechas; carpir, lamentar em can- 
os tristes funeraes. P. p. sup. e adj. Endechado. 

ENDEMICO, A, adj. (Lat. endemicus, do Gr. 
'v en, em, dGxos démos, nação, povo), t. med., 
proprio, particular a huma nação. Doenço ende- 
mica, que grassa em certas terras, em certos 
itios, de ordinario ez estações determinadas, 
v. g. o cholera morbus, em Bengaia ; a febre ama- 
ella, na Vera Cruz e Antilhas; c por extensão, 
à que grassa em certos sitios, districtos, v. g. as 
ebres intermittentes em terrenos pantanosos. 

ENDEMONINHADO, p. p. sup. de Endemoni- 
nhar, e adj., possesso do demonio; que ende- 
moninhou, Jesus- Christo, tendo — os porcos ; 
t. fig., endiabrado, mui desinquieto, travesso. 

ENDEMONINHAR, v. a. (en pref., demonio, ar 
jes. inf.; o nh euphonico he substituido à desi- 
nencia ingrata em Portnguez do accusativo Lat. 
lemonium ), introduzir o demonio no corpo de 
alguem, ou de algum animal. Jesus- Christo en- 
lemoninhou hum rebanho de porcos. 

ENDENTADO, A, ad).;t. dobras. Y”. Adentado. 

ENDENTADO, p. p. sup. de Endentar, e adj., 
engranzado, entrosado. 

ENDENTAR, v.a. (en pref., dentar), engranzar, 
entrosar huma roda em outra, fazer que prendão 
os dentes de huma nos da outra, dispôr duas rodas 
de maneira que entrosem. 

ENDEOSADAMENTE, ady. (mente suff.), de 
maneira divina. 

ENDEOSADO, p. p. sup. de Endeosar, e adj., 
divinisado; inspirado do espirito divino; orgu- 
lhoso como se fôra sobrehumano. 

ENDEOSAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
estado divinisado. 

ENDEOSAR, v. a. (en pref., Deos, ar des. inf.), 
deificar, divinisar. Os homens endeosárão o sol, 
alua,os astros,0 ar,o fogoe as proprias paixões 
humanas. O amor endeosa o otjecto amado, por 
mais imperfeito que seja. 

EnDEOSAR-SE, V.T., divinisar-se, imitar os deoses 
nas boas qualidades, em bondade ; ensoberbecer- 
se, Julgar-se hum deos. « Os reis e principes se 
endeosão. » 
| ENDEREÇADO, p. p. sup. de Endereçar, e 
adj., dirigido. 

ENDEREÇAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acto de endereçar ; direcção da cousa endereçada. 
| ENDEREÇAR, v. a. (do Cast. enderezar, de 
derezo, ou derecho , direito), dirigir: — carta, 
pôr -lhe o endereço; — palavras a alguem ; — 
foliguem » encaminhar; it. endireitar, ir direito. 
Mandou — para o porto. 

EnDERECAR-SE, V. r., dirigir-se, caminhar, ir 
em direitura. 
| ENDEREÇO, s. m. verb., nome da pessoa a 
muem se dirige carta ou encommenda escripto 
por fora ou no sobrescripto com a especificação 


| 


END 


da morada ; bilhete de visita em que está escripto 
o nome da pessoa e a sua morada. Dé-me o seu 
endereço. He pouco usado, e merece sê-lo, porque 
não temos outro equivalente para o Fr. adresse, 
neste sentido. 

ENDERENÇAR. /”. Endereçar, e Aderençar. 

ENDEZ,, adj. m. (do Lat. intus, dentro.) Ovo 
endez; ou endez, s. m., ovo de negaça, que se põe 
no sitio em que se quer que a gallinha ponha ovos. 


ENDIABRADAMENTE, adv. (mente suff.), de 
maneira endiabrada. 

ENDIABRADO, A, adj. (do Cast. endiablado, 
mudado o Lem r), endemoninhado; fig., tra- 
vesso, furioso. Homem, mulher endiabrada , de 
muito má indole, mui astutos. Machina endia- 
brada ou Ru » barca cheia de polvora, pro- 
Jectis e artificios de fogo que faz explosão por hum 
machinismo, ou pegando-se-lhe fogo. 

ENDIAÇC, s.m. Y” Endro bravo. 

ENDINHEIRADO , A, adj. (en pref., dinheiro, 
des. ado), rico, que tem Maia a it. acompa- 
nhado de dinheiro, v. g. razões, requerimentos , 
reguebros endinheirados. 

ENDIREITADO, p. p. sup. de Endireitar, e 
adj., posto direito; rectificado, emendado; que 
fez caminho direito, que apontou no alvo. 

ENDIREITAR, v. a. (en pref., direito, ar des. 
inf.), pôr direito o que estava curvo, torto, do- 
brado ou desviado da linha recta, v.g. — à es= 
taca, a taboa, o corpo, hum varão arqueado , o 
alinhamento do muro. 

Endireitar, fig. , rectificar, emendar, corrigir 
erro de direcção, ou em contas. 

Endireitar, fig., dirigir a bem, v. g. — a 
razão , fazê la entrar no caminho que conduz á 
verdade; — a vida, voltar ao caminho da virtude 
de que nos haviamos desviado, emendar o proce- 
dimento. 

ENDIREITAR-SE, V. F.; pôr-se direito o que estava 
torto, curvo, dobrado, v. g. a arvore dobrou com 
a força do vento mas tornou a endireitar-se ; 

g.— o negocio trastornado, a empreza mal 
dirigida, ter bom andamento e tirado do mao. 

EnDIRÉITAR, Y. abs. ou n., ir direito, cami- 
nhar, dirigir-se direito a algum ponto, v. g. — 
para o porto, para a terra, estando embarcado ; 
— com alguem, ir direito a elle. Huma bala en- 
direitou para elle, e o tomou pelos peitos. 

ENDIVIA, s. f. (Lat. intybum, intubus, ou in- 
tubum, d'onde vem o Fr. endive, o Ital. indívia ou 
endivia, em Cast. endibia, e hendeba em Arab. 
O Padre João de Sousa, seguindo a Francisini, a 
deriva do Arabico, e não he improvavel que in- 
troduzida a planta em Hespanha pelos Arabes, 
d'elles tirassem os Hespanhoes o nome, e d'elles 
os Italianos o seu; mas o termo Arabico he mera 
corrupção do Latino. Court de Gébelin vai buscar 
o radical de intubus em huma palavra Hebraica 
que significa bom, o que não tem a mais remota 
verosemelhança. Eu creio que intutus ou intybus, 
vem do Gr. ê»zos entos, dentro, e fvw buó, fechar, 
ajuntar, porque a endivia tem as folhas mui aper- 
tadas e formando muitas prégas), especie de chi- 
coria, almeirão. 

ENDIVIDADO ,, p. p. sup. de Endividar, e adj., 
que contrahio dividas. 

ENDIVIDAR, v. a. (en pref., divida, ar des. 
inf.), induzir, ou obrigar a alguem a contrahir 
divida; fig. penhorar, v. g. — alguem com obras 
de amizade, ou de amor. À construcção d'esta 
fabrica endividou-me. O empenho dos ministros 
em nossos dias parece ser de endividar o estado, 
enriquecendo a si e aos seus protegidos. 

ENDIVIDAR-SE, V.r., contrahir dividas: — a, 
ou com alguem ; — a maior, ou em maior quantia. 

ENDOADO, A, adj. ant. (en pref., dó, ant. doo, 
dôr, magoa, des. ado), cheio de dôr. « Endoado 
grita, » com a dôr. Ferreira, liv. 11, sonet. 35. 

ENDOENÇAS, s. f. pl. (en pref., c Lat. dolentia, 
dôr; de dolens, tis, p. a, de doleo, ere, doer, 
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soffrer dôr), dôres, padecimentos, tormentos. 
Quinta » sexta feira de Endoenças, da Paixão, 
das Rae de ag Senhor Jesu-Christo. Se- 
mana de —, ou da Paixão, em que se recitã 

paixões de Jesu-Christo. y ii 

Endoencças, figo, a visitação das 
quinta feira de Paixão, ou santa. 

ENDOSSADO, p. p. sup. de Endossar, e adj. 
que endossou ; que traz endosso. Letra endossada, . 
cedida vai primeiro portador a outra pessoa a 
quem o endossante manda que se pague o importe 
della, Tinha endossado a letra. E É 

ENDOSSAMENTO. 77. Endosso. 

ENDOSSANTE, s. 2. (des. do Lat. ans, tis), 
o que endossa huma letra de commercio. 

ENDOSSAR, v. a. (do Ital. addossare, pôr sobre 
as costas, de dosso, do Lat. dorsum.,, costas), pô ' 
nas costas de letra de cambio a cessão ou en 
dosso a favor de hum terceiro ; it. passar recibo 
nas costas de obrigação. 

ENDOSSATARIO, s. m. verb. ( des. drio 
t. mod. merc., apresentador da letra que lhe b 
endossada , portador de letra. 

ENDOSSO, s. m. verb. (de endossar), endossa=, 
mento, declaração nas costas da letra de cambio. 


pela qual o portador d'eila cede o seu direito 2 
outrem. 


ENDOUDECER, v. a. (en 
inceptiva), fazer doudo ' v. ei A ae 
doudo; fig. desatinar por effeito de paixão, v. E. 
— de amor. 

ENDOUDECIDO , p. p. sup. de Endoudecer 
que endoudeceo. É 

ENDOUTO,A, adj. (do Fr. ant. duit, devido), - 
ant. e obsol., acostumado.« Porém: eu era endouto 
a outras condições mui differentes. » Lobo Pri- 
mav. Haver em douto, saber o que acontece de 
ordinario. YZ”. Qutiva. 

ENDREÇAR. /”, Enderecar. 

ENDRO, s.m., herva semelhanteao funcho : —s 
bravo, ou sylvestre. 

ENDURAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
dureza, obstinação, endurecimento. 

ENDURAR. Z”. Endurecer. 

ENDURECER, v. a. (en pref., duresco, ere, 


igrejas eng, à 


E 
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Lat.), fazer duro, v. g. — o barro ao sol, ou nao 
Jogo; fig. enrijar, fortalecer, v. g. — alguem 


contra o frio, a fadiga; — o corpo com traba- 
lho, exercicio. 4 lutta endurece o corpc. 
Endurecer, fig., fazer obstinado ; fazer dura, 
insensivel, cruel, v. g. — o coração. 

Esdurecer o ventre, fazer dureiro, prender e 
ventre. 

EnpuRECER-SE, V. F., fazer-se duro; fig. tor- 


nar-se insensivel, supportar bem, v. g. — aa 
trabalho, ao castigo; — aos remorsos ; 1t. obs- 
tinar-se, v. g. — no peccado, no crime. 


ENDURECER, V. abs. ou n., fazer-se duro, rijo; 
&. obstinar-se. 

ENDURECIDO, p. p. sup. de Endurecer, e 
adj., que endureceo ; fig. obstinado, emperrado, 
teimoso, v. g. — na tenção, no proposito. 
ENDURECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
estado de cousa endurecida : — do coração, fig. : 
insensibilidade. 

ENDURENTAR. /”. Endurecer, Callejar. 
ENDUZER, v. a., ant. e obsol. Acha-se com as, 
duas significações de julgar, e de dar, doar, con- . 
ceder. Ex. « finduzemos de necessidade remo- :; 
ver as injurias e as roubas do poboo. » « Endu- : 
zemos todo o direito, que havemos em estes . 
logares, ao dito moesteiro. » Elucid. Em hum - 
sentido vem do Lat. induco, ere, induzir, per- 
suadir ; no outro, de induo, ere, revestir. 
ENÉADAS, s.m. pl., t. poct., os companheiros 
de Eneas, Troianos que vierão com elle e se esta- 
belecêrão no Lacio. 
ENEMISTAR. /”. Malquistar. 
ENEO, A, adj. (pron. éneo: Lat. eneus, ou 
59 
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akeners, de «es; bronze), dé bronze. Sô usado 
na poesia ou em estylo elevado. 

ENEQUIM, s. m:., ant. e obsol. (do Cast. ane- 
quin), tosquia. 

ENERGIA, s. f. (Lat., do Gr. êv en, em, e 7707 
ergon, obra, acção), qualidade, propriedade ac- 
tiva, força, vigor; vivacidade: — da acção, — 
do discurso, das expressões, — da pintura; — 
da alma. Fallar, obrar com energias: 

Synon. J”. o artigo Força. e 

ENERGICAMENTE, adv. (mente suff.), com 
energia. Fallar, obrar, exprimir, exprimir-se, 
responder —. 

ENERGICO, A, adj. (des. ico), dotado de ener- 
gia. Caracter —. 

ENERGISAR, v. a. (energia, isar des. Gr.- 
Lat.), dar energia, vida; acção. Pouco usado. 
P. p. sup. e adj. Lnergisado. 

FNERGUMENO, A,s. (pron. energumeno : do 
Gr. 2»5p7iw energheo, trabalhar interiormente), 
t. de theol., possesso do demonio, endemoni- 
nhado ; fig. prégador, declamador mui violento. 


ENERVAÇÃO, s. f. ( Lat. enervatio, onis), 
t. de med., debilitação, prostração de forcas 
causada principalmente pelo excesso dos licores 
espirituosos e dos prazeres venereos., 

ENERVADO, p. p. sup. de Enervar, e adj., 
debilitado , sem vigor, sem forças. 

Enervado , vigorado. Y. Ennervado. 

ENERVAR, v. a. ( Lat. enervo, are, é pref., 
fóra, sem, nervis , nervo outendão), debilitar, 
affrouxar ; abater o corpo ou o espirito: — a mo- 
cidade, —— os animos. 

Enervar, fortalecer. Y”. Ennervar. À 

ENFADADIÇO, A, adj. ( des. iço), sujeito a 
enfadar-se. 

ENFADADISSIMO, A, adj. superl. de Enfa- 
dado. 

ENFADADO, p. p. sup. de Enfadar, e adj,, 
agastado. 

ENFADAMENTO. /”. Enfado. 

ENFADAR, v. a. (en pref., fadigar, con- 
trahido ), causar enfado, tedio, cansaço, agas- 
tar, irritar. Este homem enfada-me comas suas 
continuas importunidades. 

ENFADAR-SE, V. T., agastar-se: — com alguem; 
enfastiar-se, desgostar-se : — de alguma cousa , 
v. g. — do trabalho, da obra começada. 


ENFADO, s. m. verb. ( de enfadar ) , fadiga, 
cansaço, tedio, desgosto, incommodo que se causa 
a-alguem , ou que se sente ; agastamento com al- 
guem. O enfado da jornada, do caminho, os 
incommodos sofíridos pelo caminhante. 

ENFADONHO, A, adj., que causa enfado, 
miolesto , cansativo, cousa ou pessoa. Homem — , 
impertinente, importuno. JVegocios enfadonhos, 
que dão incommodo, molestos, pesados. Mestre 
enfadonho aos discipulos. Prégador — ao au- 
ditorio. 

ENFADOSO, A, adj. ( enfado, des. oso), fas- 
tidioso, enfadonho, trabalhoso, incommodo. 
Vida enfadosa, cheia de trabalhos, de incom- 
modos. 

ENFAIXADINHO, A, adj. dim. de Enfaixado. 


ENFAIXADO, p, p. sup. de Enfaixar, e ad)., 
envolvido em faixas. 
. ENFAIXAR, v. a. (enpref., faixa, ar des. 
Anf.), envolver em faixas, v. g.— o menino, 
ENFAMADO. 77. Infamado, 
ENFAMAR. /7. Infamar. 
ENFARADO, p. p. sup. de Enfarar, 
enfastiado, entejado. 
ENFARAR, v.a. (en pref., far i 
en pref., faro, ar des. inf. 
fazer perder o appetite ; ati ter fastio á a 
pugnar a alguma comida, Enjarou o peixe, — a 
carne. He p. us. Ê 
ENFARDADO, p. p. sup. de Enfard 
pado em fardos, ú Rim A 


e adj., 


ENF 


ENFARDADOR, s. m. verb., homem que en- 
farda. 

ENFARDAR , v. a. (en pref., fardo, ar des. 
inf.), metter em fardos, encapar, v. g. — mer= 
cadorias, pannos , sedas, arroz; fig. encobrir, 
dar apparencia que encubra, v. g. «— mentiras 
emcapa'deverdades. » Couto. 

ENFARDELADO,, p. p. sup. de Enfardelar;, e 
adj., mettido no fardel. 

ENFARDELAR, v: a: (empref., fardel, ardes. 
inf.), metter no fardel, para a jornada) ; it. enfar- 
dar: encapar como fazenda em fardos: « Sacos 
emque se enfardela todo o cravo. » Barros. « En- 


fardelassea artilharia miuda, » parara embar- 


car escondidamente. Barros, Dec: 3, liv. vii, 
cap: 4. 
NFARELADO, p: p. sup: de Enfarelar, e adj.; 
coberto de farelos. 
ENFARELAR, v: a: (en pref., farelo, ar des. 
inf.), cobrir defarelos. 
ENFARINHADAMENTE, ady. ( mente suff. ), 
fig-, dissimuladamente, com disfarce, rebuçgo. 


ENFARINHADO , p. p. sup. de Enfarinhar, e 
adj., apolvilhado, coberto de farinha; fig. que 
tem conhecimento superficial, v. g. homem — 
nas linguas, nas sciencias. Pintura enfarinhada, 
deslavada , cujas córes são todas claras. 

ENFARINHAR, v. a. (en pref., farinha, ar 
des. inf.) , cobrir, apolvilhar de farinha, v. g.— 
a massa, para se não tostar; ou, por brinco de 
entrudo, as pessoas humas às outras. 

ExrARINHAR-SE, V. r., fig., tomar, adquirir 
tintura, leve conhecimento, v. g. — de alguma 
sciencia, arie', lingua. 

ENFARO,s.m. verb.(deenfarar), entejo, fastio, 
repugnancia a algum comer. 

ENFARRAPADO, A, adj. (en pref. , farrapo, 
des. ado), esfarrapado; envolto em farrapos. 

ENFARRUSCADO , p. p. sup. de Enfarruscar, 
e adj., sujado com fumo. 

ENFARRUSCAR, v. a. (en pref., ar des. inf.), 
sujar com fumo , carvão ou outro corpo negro. 

ENFASI. ZZ. Emphase. 

ENFASTIADAMENTE, adv. ( mente suff.), 
com tedio, fastio. 

ENFASTIADO, p. p. sup. de Enfastiar, e adj., 
que tem fastio, que se enfastiou, v. g-— delhuma 
comida ; que enfastiou ou causou tedio, v. g. 
tem-me enfastiado tanta lisonja. Cousa enfas- 
tiudas que causa tedio, v. g. prato quotidiano , 
drama mui repetido, 

ENFASTIAR, v. a. ( enpref., fastio, ar des. 
inf.) , causar fastio, tedio. Certos guisados de- 
pressa enfastião. À falta de asseio enfastia, tira 
a vontade de comer. Os prazeres mui repetidos 
runs Enfastiar o auditorio, causar-lhe 
tedio. » Enfastiar a alguem o gosto á virtude, 
ao estudo, » desgostos a virtude, do estudo. 

EnrasTIAR-SE, V. r., desgostar-se, cansar-se, 
ganhar tedio, v. g. — da leitura, — do campo, 
dos divertimentos, da vida. 

ENFATEOTICO. /”. Emphyteutico. 

ENFATICO. /”. Emphatico. 

ENFATILHAR. /”. Enfardelar. 

ENFATUAR. /”. Infatuar. 

ENFAXAR. 4. Enfaixar. 

ENFEITADINHO, A, adj. dim. de Enfeitado. 

ENFEITADO, p. p. sup. de Enfeitar, e adj., 
adornado, ataviado, concertado ;. fig.. disfar- 
cado com apparencias artificiosas. Recado enfei- 
tado, dado em termos lisongeiros. Discurso —, 
mui ornado. Fruta enfeitada , que tem por cima 
alguma boa, para fazer crer que a de haixo o he 
tambem. Mentiras enfeitadas, disfarçadas com 
artifício, para parecerem verdades. 

ENFEITADOR,, s.m. verb., o que enfeita. 

ENFEITAR, v. a. (do Cast. afeitar, pôr postu- 
ras no rosto, ataviar ), ornar, adornar, v.g. — a 
pessoa, — a cabeça; — o discurso; — hum re- 
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cudo ; — as mercancias, dispô-las com arte para: 
convidar os compradores. 

Enfeitar, disfarcar; desculpar, córar, — cul- 
pas, erros, peccados; defeitos; — o mao zelo ; 
— mentiras, enganos; — a hypocrisia. 

ENFEITE, s. m. verb. (de enfeitar), adorno, 
atavio; ornato no discurso. “nfciespl., ornatos, 
atavios, tudo o que enfeita, aformosêa pessoas ou 
cousas. 

Synon. Affeite he ornato affectado. 

ENFEITIÇADO, p. p. sup. de Enfeiticar, e adj., 
vencido , debaixo do influxo de feitiços; encan- 
tado, captivado, namorado, v. g — por huns' 
lindos olhos, — pela voz encantadora ; — da 
poesia; — do doce venenodo amor. 

ENFEITIÇAR, v. a. (en pref., feixico,ar des; 
inf.) , maleficiar com feitiços, segundo a absurda” 
crença vulgar, antigamente commum a todas as 
classes da nação; fig. encantar, enlaçar, captivar: 
Á moça tem encantos que enfeitição a quantos a 
véem. À formosura e o agrado enfeitição os'co- 
rações. | 

EnrEITIÇAR-SE;, V. 1%, deixar:se: vencer do fes 
tico, deixar-se captivar; encantar; v: g:-— da fores 
mosura, — dos olhos de humabella. 

ENFEIXADO, p. p: sup: de Enfeixar, e adjs, 
atado em feixe. 

ENFEIXAR, v. a. (en pref., feixe, ar des | 
inf.), atar em feixe. 

ENFELUJADO, p. p. sup. de Enfelujar, e adj., 
chamuscado , tisnado. 

ENFELUJAR, v. a. (en pref., felugem, ar 
des. inf. ), sujar de felugem, chamuscar, tisnar. 

ENFENGIMENTO, ant. /7. Fingimento. l 

ENFERMADO,, p. p. sup. de Enfermar, e adj., 
que enfermou. 

ENFERMAR, v. a. (enfermo, ar des. inf. ), 
causar enfermidade; adoentar. À atmosphera: 
humida ajudada de calor enferma a gente. Os 
excessos da gula e da luxuria enfermão os cor- 
pos; ainda dos homens os mais robustos. 

Enfermar, fig.» tirar o vigor: — a alma. 

EnrerMar, v. abs. onn., adoecer. g! 

ENFERMARIA, s. f. (des. aría), salla dehos- | 
pital onde estão camas de enfermos. a 

EMFERMEIRA, s. f. (des. cira), mulher que | 
cuida dos enfermos, em hospitaes. 

ENFERMEIRO, s. m. (des: eiro), homem: ques 
cuida dos doentes em hospitaes. 

ENFERMIDADE, s. £. ( Lat. infirmitas: tis), 
estado enfermo , molestia, doenças á 

Synon. Enfermidade, como denota a etymo- 
logia, significa particularmente a debilidade, av | 
falta de vigor. Doença indica dôr:; molestia ins | 
commodo. 4chaque denota doença prolongada | 
ou habitual. MA 

ENFERMISSIMO, A, adj. superl. de Enfermo. 

ENFERMISSO, A;, adj. ant. /7. Achacoso: 

ENFERMO, A, adj. ( Lat, infirmus; in pref. 
negativo, firmus , firme), não firme, v. g. «49 | 
mercés que fazia erão de pouca dura e enfer= 
mas.» Coutinho. It. doente; Usa-se subst. : hun 
enfermo, os enfermos. 

ENFERNAR. /”. Infernar. 

ENFERNEIRA. /”. Infernalidade. | 

ENFERNISAR ou INFERNISAR. /7,Atormentai Ê 


ENFERRUJADO,, p. p. sup. de Enferrujar, « — 
adj., coberto de ferrugem. “a 
ENFERRUJAR, v. a. ( en pref., ferrugem, q! 
des. inf.), fazer criar ferrugem, cobrir de fers 
rugem. ; 
ExFERRUJAR-SE , Y. F., Criar ferrugem , cobrins 
se de ferrugem, v.g. —o ferro. 
- ENFESTA, s. f. antiq. (subst. da des, f. de 
enfesto), ladeira , assomada. ko 
ENFESTADO, A, adj. (en, pref., festo, des, 
Re, ; pannos enfestados , dobrados ao meio nã 
sua largura, e assim enrolados na peça. 
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ENFESTO, A, adj. (do Cast. enhesto, direito, 
precto ; do Lat. hasta , haste), ant. alto, direito, 
ererto ; empinado, ingreme, ladeirento. « Como 
o lugarhe enfesto para baixo. » Ined. 11, 258. 
It. aav. para cima, acima, 

ENFESTO, .s. m. antiq. (do precedente), la- 
deira, assomada. 

ENFEUDAÇÃO, s..f. verb., acto de Enfeudar. 

ENFEUDADO,.p. p.:sup. de Enfeudar, e ad)., 
dado em feudo , aforado. 

ENFEUDAR,v va. (en ,-pref., feudo, ar des. 
inf.), darem feudo alguma terra , predio. 

ENFEZADO,'p. p. sup. de Enfezar, .e ad). 
cheio de fezes; fig. manchado, v..g-— de vicios. 

Enfezado, fig. «que não «se desenvolveo pelo 
crescimento. Criança enfezada, .dehil, defi- 
nhada. 

ENFEZAR, v..a. (pron. enfézar: en, pref., 
fezes, ar des. inf. O verbo he formado do sin- 

ular desusado féz), encher de fezes; sujar com 
ezes ; fig. manchar, tornar impuro, .v. g. — os 
corações, os.costumes. He desusado neste sentido. 

'Enfezar, fig ., tolher o crescimento, o desen- 
volvimento, de animaes ou de arvores, impedir 
de medrar, tirar o vigor. O mao: leite, as habi- 
tuções humidas e mal-arejadas, e a falta de 
exercicio enfezão as crianças. À falta de ar 
livre, e de livresexposição à luz solar enfeza as 
plantas. A metaphora vem de serem as fezes o 
residuo impuro , que, possue mui poucas das qua- 
idades do liquido Aê qual são a parte mais 
crassa, o sedimento ou pé que se depõe no fundo 
do vaso. 

Enfezar, fig, — alguem, amofinâ-lo. 

Enfezar, fig., encher de males, inficionar. 
Enfezou a cidade de ouro. 


ENFIAÇÃO, s. f. verb.,.accão de enfiar. 


ENFIADA, s. f. (subst.ida des. f. de enfiado), 
serie de cousas enfiadas, ou seguidas em-cor- 
renteza. 

“ENFIADISSIMO,, A , “adj. superl. de. Enfiado , 
muito enfiado. 

ENFIADO, p. p. sup. de Enfiar, e-ad)., com 
jo passado por orifício, v. g. «agulha enfiada. 

Enfiado , posto em correnteza , em fileira , en- 
ileirado , v.:g. barcos , navios; bestas, «arvores, 
asas enfiadas ; fig. "que segue o mesmo cami- 
jho ; seguido hum .após o «outro, na mesma li- 
nha ou esteira , v.g. «enfiado nas ancas.do .ini- 
nigo. Razões enfiadas ; deduzidas huma após 
qutrapara convencer. 

“Enfiado , fig., fitado. Ossolhos enfiados em 
ibgurm objecto. 

Enfiado , atravessado ;ipassado , .v. g. por es- 
zada, lança. Tendo. enfiado o adversario com 
vespada. Bateria enfiada, que enfia, cujos tiros 
jursão em linha. recta certa extensão, v. g. — 
relo rio,“ pela ponte. Estar a artilharia enfiada 
rontra a bateria inimiga, dirigida em linha 
'ecta. 

Enfiado ; fig., passado, como atravessado por 
arma penetrante, desmaiado, de ira, susto ou 
le-espanto. Ficou enfiado de medo, ou com a 
rova-da perda da esquadra; — de amor. 

«+ + E Apollo ,de turvado, 
Hum pouco a;luzsperdeo;, como enfiudo. 
Camões, Lus.,.cant. 1, 37. 
| ENFIADURA ,'s. f.-verb. (des. ura), acção ide 
ufiar ; fio. 

ENFIAMENTO, s.“m.-verb. (mento: suff.), ac- 
ão de enfiar, ou de se enfiar. 

ENFIAR, v. a. (en pref., fiar, de fio), metter 
io pelo fundo da agulha, metter em fio, y. g. 
— contas de rezar, — perolas. 

Enfiar, pôr em fileira, enfileirar, pôr hum 
pós o outro, na mesma linha, correnteza, na 
aesma esteira, v. g. — os navios da esquadra ; — 

tropa pela ponte :fg. — razões, argumentos , 
acios, a narração de successos historicos. 
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Tornando a enfiar a nossa historia , a urir o fio 
do discurso. 

Enfiar, dirigir, arremessar em linha recta. 
Coma nossa artilharia enfiavamos as baterias 
do inimigo, — a ponte, o rio, a estrada. Bateria 
de enfiar, que rasa ou cursa todo o comprimento 
de huma linha. Fig. — a vida, dirigt-la. 


Enfiar, traspassar, atravessar com arma pe-. 


netrante, v. g. — com a espada, lança; fig. 
fazer desmaiar, passar, fazer perder a côr do 
rosto, 

Enfiar, fazer entrar, v. g. — a setta por hum 
annel, a lança pela argolinha, — a bola pelo 
aro. 

Enfiar,fitar, v.g. — a vista, os olhos. 

«Ensgfiar, entrar em direitura, via recta, v. g. 
—a rua, a ponte, o canal, a estrada, a porta ; 
fig, — a estrada da virtude. 

Enfiar, beber em fio, v. g. — huma vez de 
vinho, phr. de taverneiro. | 

Enfiar, t. naut. — as velas .ao vento, dispô- 
las de modo que o vento lhes não dê, não as 
enfune. 

Exriar, v. abs. ou n., ficar-enfiado, pallido, 
descórado, desmaiar por susto, espanto, medo, 
ou de paixão, v..g, — de amor, deira, de ciume ; 
— com alguem, ir-se a elle, arremetter. 

EnriaRr-SE, V. r., metter-se, v. g. — pela 
lança, — pela espada. 

Enfiar-se, encanar-se, coar-se: — o vento, o 
ar, pelas gretas, por canal. 

Enfiar-se, ir hum apos o outro ; entrar em 
direitura. Enfiárão- se os navios pelo estreito, 
canal, porto. Enfiou-se pela porta, pela casa, 
pelos quartos, pelos corredores, galerias. 

Enfiar-se, enfiar; v, abs. ou n., tornar-se pal- 
lido, de ira, susto, ficar enfiado, torvado. 

ENFIAR, v. a. (en pref., e fiar, pôr confiança), 
ant., confiar, commeitter; — o feito ao juiz, re- 
metter-lh'o. 

Enfiar, dar caucão, v. g. — em cinco moios ; 
obrigar a dar fianca'do valor equivalente a-cinco 
moios; — alguem «juizo, a comparecer em 
Juizo. 

ENFILEIRADO, p, p.sup.de Enfileirar, e.adj., 
posto, disposto em fileira. 

“ENFILEIRAR, v..a..(en pref., fileira, ar des. 
Inf.), dispôr em fileira. 

ENFINGIR, ant. e obsol, P”. Fingir. 


ENFISTULADO, p. p. sup. de Enfistular, e adj., | miasmas pestilenciaes. 


tornado fistuloso. 
ENFISTULAR, v..a. ( V”. Afistular), t.med., 
tornar fistuloso, formar fistula, 

ENFISTULAR-SE, V. [.; fazer-se fistuloso. 

ENFITADO, p. p. sup. de Enfitar, e adj., or- 
nado de fitas. 

ENFITAR, v..a. (en pref., fita, ar des. inf.), 
ornar de fitas. 

ENTITEOSI. /”. Emphyteose. 

ENFIVELAR. V”. Afivelar. 

ENFLORECER , v. abs.oum. (Lat. infloresco, 
ere), ant., florecer, criar flor. P.p, sup. e-adj. 
Enflorecido. 

ENFOGAR, v. a. (ehpref., fogo;ar descinf.), 
t. de artilh. : — as balas nos fornilhos, fazê-las 
ardentes posto em brasa. 'P, p. sup. e adj. En- 


fogado. 


ENFORCADIÇO, A, adj. (enforcado, des. ico), 
que merece o castigo da forca; ser-enforcado, v. g. 
ladrão —, que merece o patibulo. 

ENFORCADO, p. p. sup. de Enforcar, e ad)j., 


“entalado entre forcados ou forquilhas; pendu- 


rado em-forcado, forquilha ou gancho; sus- 
pendido pelo pescoço por castigo, a fim de mor- 
rer estrangulado. Foi eondemnado a morrer 
enforcado. « Ficou a nao enforcada entre huns 
paos ;» Hist. naut,; «— num penedo onde topou, » 
Castanh., isto he, suspendida. Cacho — , pen- 
dente de parreira trepada em arvore. Vinho de 
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— , de vides arrimadas a arvores e que trepão 


por ellas. Ulhos — sig. e fam., levantados é 
fitos em janella onde está pessoa querida. 


Confestos, ou confortos de —., dom, consolas 
cão, beneficio inutil, como são os que se oflere 
cem ao padecente. à hora do supplicio. 

ENFORCAR, v. a. (en pref., force, ar des, 
inf.), suspender pelo pescoço na forca por supe 
Plicio; suspender em ramo, forquilha, v. g. — 
os cachos de uva. 

Enforcar, entalar entre estacas, v. g. — os 
elephantes, para os amansar. 

Enforcar esperanças, ajectos, fig., dar de - 
mão, renunciar a, 

ENFORMAÇÃO. V”. Informação. 

ENFORMADO , p. p. sup. de Enformar, e adj., 
mettido em fôrma. « Sapatos enformados nos 
pés. » Homem enformado em carnes, grosso, 
corpulento. « À pelle enformada sobre os OSSOS, 
envolvendo, cobrindo os ossos, adherente, pegada 
aos ossos. 

ENFORNADO, p. 
mettido no forno. 

. ENFORNAR, v..a. (en pref., forno, ar des. 
Inf.), metter no forno. 

ENFORNIR. /7. Fornecer. 

ENFORRO,:s:m. J”.'Forro de vestido. 

ENFRAQUECER, v. a. (en pref., fraquecer. 
PV. Fraco), fazer fraco, frouxo, debilitar, fazer 
perder a força, o vigor, v. g. — o corpo, o esto- 
mago, a vista, a memoria, o entendimento ; — q 
animo; — a fé, a forçado argumento, do tes- 
temunho; — o partido, o WNiMigo, O exercito. 

ExrRAQUECER, YV. abs. oun., € =se, v. r., aflrou- 
xar, perder a força, o vigor, o animo. Enfraque- 
ceo com.os annos, ou com:0s excessos. 

ENFRAQUECIDO, p. p. sup.de Enfraquecer, 
e adj., affrouxado. Tinhão enfraquecido o doente 
a poder de sangrias; — o estado em continuas 
sagas — o partido com as muitas dissensões. 

inha enfraquecido com os excessos venereos. 

ENFRAQUECIMENTO , s. m. verb. (mento 
suff.), estado enfraquecido, debilidade. 

ENFRAQUENTADO. /”. Enfraquecido. 

ENFRAQUENTAR, v..a../7. Enfraquecer, 

ENFRASCADO,p.-p.:sup. de Enfrascar, e adj., 
mettido em frasco ou frasqueira; fig. embebido : 
— envvinho, que bebeo muito. O nariz enfras- 


p..sup. de Enfornar, e adj., 


Icadosem algum cheiro. Pessoa enfrascada nao 


contagio,na peste, que tem o fato cheio dos 


Enfrascado, entregue inteiramente, v. g. 
no estudo, no jogo, nos vicios, em peccado habi- 


ms 


jtual. Doutrina enfrascada em jesuitismo, cheia 


de maximas jesuiticas. 
ENFRASCADO, A, adj. (do Cast. ou do Ital. 


3 


em mouta, sarça, matagal. 


ENFRASCAR, v. a. (en pref., frasco, ar des. 
inf.), metter liquido em frasco ou frasqueirá ; 


dfrasca, sarça, mouta), enredado, travado, preso 


j encher de licor, v. g. enfrascou-o em vinho. 


EnrRAscAR-sE, Y. r., embeber-se, engolfar-se , | 
Y. g.— em licor, beber muito; fig. — nos pra-' 
zeres, deleites, vícios ; — no estudo; — na peleja, 
encarnicar-se ; — em erros. 

ENFREADO ou ENFREIADO, p. p. sup. de 
Enfrear, e adj., contido com freio. 

ENFREADOR on ENFREIADOR, A, adj., que 
enfreia. 

ENFREAR ou ENFREIAR, v..a. (enpref., freio, 
ar des. inf.), pôr freio, v. g. — q cavallo ; fig. 
refrear, reprimir, domar, sujeitar, moderar, v. g. 
— o ardor, as paixões, os affectos, os appetites, 
a vontade, a lingua, os vicios;-— q INIMigo, & 
audacia ; it. poet. — os mares, os ventos. 

EnrRgAR-SE, V. T., refrear-se, moderar-se, v. ga 
— com o temor do castigo. V. Refrear-se, 

Enrrrar ou EnrrEIAR, V. abs. ou n.: — bem 
o cavallo, levar a cabeça direita sem a mover ou 
agitar a miudo, 
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ENFRECHADURA, s. f. (en pref., frechadura), : ENGAÇAR, v. a. (engaço, ancinho, ar des. mal entendida; — da hypocrisia, artes do hypo- 
t. nant., cabos que formão huma especie de escada | inf.), t. de agric., estorroar, quebrar os torrões | crita abeatado para enganar com capa de santo. 
atravez dos ovens. com a grade, ou com O ancinho, chamado engaço | - ENGANOSAMENTE, adv. (mente suff.), de 

ENFRESCAR-SE, v. Tr. ant. V. Enfrascar-se. | Ná provincia do Minho. modo enganoso , ilusorio. 

ENFRESTADO, A, adj. (en pref., frestado), ENGAÇO, s. m.( talvez venha de acinus Lat.,| ENGANOSISSIMO, A, adj. superl, de Enganoso. 
que tem fresta, buracos. Dentes enfrestados, bago, e acus, folhelho do trigo), o cacho de uvas | ENGANOSO, A, adj. (des. oso ), que engana, 
muito apartados huns dos outros. Capa enfres- | Sm bagos, Engaco bagaço v. g. palavras, esperanças, Mostras, apparen- 
tada, rota, esburacada. : Engaço , no Minho, ancinho. cias enganosas. 

ENFRIADO. V”. Esfriado, Resfriado. ENGADO, p. p. sup. de Engar, que pega, aperta] ENGANZAB. /?. Engranzar. 

NFRIAR. /”. Esfriar, Resfriar. com alguem, que o traz entre dentes. k ENGAR, v. abs. ou n. (Lat. eneco, are, Loro 

ENFRONHADO, Pp. Pp: SUP- de Enfronhar, e| Lngado;t. de caçador, que se affeiçoou à al- | mentar, vexar), apertar, pegar com alguem , 
'adj., mettido na fronha; fig. envolto. « Hum | gum pasto, V. g. «a caca tem engado as favas, | trazê-lo entre dentes, ter-lhe má vontade. 
pobre fradinho enfronhado em huma pouca de | as ervilhas , os chicharos. ' ENGAR, v.a. (do Lat. inhio, are, cubicar ), 
estamênha.» Vieira. It. disfarçado : philosophias ENGAFECER, v. a. (en, gafo , des. incept. | t. de caçador, affeicoar a caça algum pasto. Engou 

“enfronhadas. Enfronhado em fidalguia, que ecer ), encher de gafeira , communicar à gafeira. | as favas, as ervilhas, os grãos, os chicharos. 
t affecta, ostenta de fidalgo nas maneiras. Rez gafeirenta engafece as outras. ENGARAMPAR. /”. Engarapar 

ENFRONHAR, v. a. (en pref., fronha, ar des.| ENGAFECER, Y. abs. ou n., encher-se de ga- ENGARAMPONA ud 
inf.), metter na fronha : — O iavesseiro ; — as | feira. P. p. sup. e adj. Engafecido. forrar ES PAU E A (E ore ER 
mãos em luvas, mettê-las; calçar luvas: — 4s| | ENGAIOLADO, p. Pp. sup. de Engaiolar, e adj. E péo ), ant-, lerrar; oa io. 

dg de , ; 1 ; +» | t. baixo, lograr, fraudar. P. p.sup. e adj. Enga- 
mãos, fig, dar-se ao OCIO. E E mettido , recolhido em gaiola. d o 

ENFRONHAR-SE, V.T. metter-se, introduzir-se, r . ramponado. 

E) nado Ts em fidalguia, affectar, | ; ENGAIOLAR, v. à. (em pref., gaiola, ar des.| ENGARANHADO, A, adj. (de garanhão, des. 
iY. Ri Rd j Eua * | inf.), metter, recolher em gaiola ; fig. e jocoso ; | ado), t. pleb., enleiado, que não sabe Havdrsé 
NE UTE AD e der: (subst. da des. f. de en- prender, metter em prisão. . | com a obra que tem em mãos , como O garanhão | 
ES Rd “eia aiéiao cimo EeArciros EncasoLAR-SE, V. T., melter-se em casa s vi- | em meio de muitas egoas , o frascario entre mui- ) 
N IR , V. à. (en prel. uelro, ar des. ú Ro o 4 
ànf.), pôr fueiros ao carro ; carregar o carro até à tu pénis ENG ao ENGAJAR BRO ENGARAPAR, v. a. (en pref.; garapa, ar ) 
da ? dos firrinna a Dinda nor cita Mas hrochas gallicismos modernos , inadmissiveis e escusados. | des. inf.), dar garapa; fig. dar mel pelos beicos,. 
ellos ER os TREs no mia do E rnol Min na a ajusiea e QUITOS BE los que | fazer a bocca doce a alguem, para O decidir a 
Ea ê » | correspondem exactamente aos termos irancezes fe y 1 Pp. y 1. E E 
pequi ae Gun a carga no alto. P. p. sup. e pai RE a Apae desejamos. P. p. sup. € adj. Enga 
. Enfueirado. is ER 
k PN ADO, pp. sup. de Enfunar, é adj ENGALAR, ou antes ENGALLAR, v.a. (enpref., ENGARAVITADO. V”. Inteiricado. 
? 1” | gallo, ar des. inf. ), emproar, levantar: — o ENGARCHADO. J”. Encarouchado e Escar- 
cavallo o pescoço levantar o collo, como o gallo | chado. 
levanta a crista. ENGARGANTAR, v. a. (en pref., garganta, | 
ENCALAR-SE, V. Y., fig, ensoberbecer-se, como ê 


dilatado pelo vento, retesado, v. g. o vento tinha 
enfunado as velas. « Velas enfunadas em 
mento. » « O piloto varou enfunado na vela, » 
com as velas cheias, sem as colher, Mend. Pinto. y 1 ) : ar des. inf. ): — o pé, mettê-lo no estribo até. 
Enfunado, figo cheio de vaidade, inchado de | º gallo levanta a crista depois da victoria. ao peito do pé. 
orgulho. , ENGALFILHAR ou ENGALFINHAR, v. abs.| EncAaRGANTAR-SE, Ve Te; ficar na garganta ou. 
ENFUNAR, v. a. (en pref. e Lat. fundo, ere, | OU n., €—SE, 1 r. (en pref., e Lat. colaphizo, | na entrada, v. g- —a bala, o cartucho , não des-: 
extender), encher, V. g. — 0 vento as velas; fig. | are, esbofetear, do Gr. xoláriw kolapió), t. Ea cer até à culatra da peça ou de espingarda, em- 
inspirar soberba , vaidade. «a Enfunamos roda | agarrar 6; travar-se em briga. P. p. sup. e adj. | perrar no cano. 
Engalfilhado ou Engalfinhado. EncaRGaNTAR, Y. abs. ou n., criar garganta, 
ENGALGAR e deriv. V”. Galgar, etc. .g.—a canna de assucar, criar gomos grossos 
ENGALHADO. V”. Seduzido. perto do olho ou folha. A canna engargantou 
ENGALHAR, v. a. ant. V. Seduzir. 


como 0 pavão, inchamo-nos de vaidade, de so- 
berba, como o pavão que ostenta as pennas da 
com as chuvas. 
ENGARRAFADO, p. p. sup. de Engarrafar , & 
ENGALHARDETADO, A, adj., ornado de ga- + P: Po: SBB 8 » 
lhardetes. 


cauda. 
ENFUNAR-SE, V. F.: enfuna-se o vento nas ve- 
adj., mettido em garrafa. 
y art ENGARRAFAR, v. a. (en pref., garrafa, ar 
ENGALLA, s. m., especie de javali do Congo. 
ENGANADIÇO, A, adj. ( des. iço ), facil de 


las, enche-as, entesa-as. Enfunar-se, fig., en- 
cher-se de vento, inchar-se, ensoberbecer - se , 
encher-se de vaidade. 
des. inf.) , metter em garrafa : — vinho, licores. 
ENGASGADO,, p. p. sup. de Engasgar, é adj. 
euganar. j R que se engasgou ; que fez engasgar. 
ENGANADOR, A , adj., que induz em engano, 
enganoso, v. &. enganadoras apparencias, — 


ENFUNILADO, p. p. sup. de Enfunilar, e adj. 
vasado por funil; que tem fórma de funil. Cal- 
ções —, que vão estreitando para baixo. Tubo —. 
ENFUNILAR, v. a. (en pref.; funil, ar des. 
“inf.), vasar, verter por funil: Eb azeite. à O ae beast E Espa 
ENFURECER, v. a. (en pref., Lat. furo, ere; | mostras de affecto, de amizade. Usa-se subst.; lho). t. vulg., ficar preso travado entaladdl 
estar furioso, des. incept.), fazer furioso de rai- | pessoa que engana. ias E sê do as pure pre ai 
ENGANAR, v. a. ( Fr. ant. enganner, do Lat. | e adj. Engasgalhado. , 
ingenium, arte, artifício), induzir em erro, occul-|  ENGASGAR, v. abs. ou n.(en pref., gasgar; 
tar a verdade; fig., fazer passar insensivel- | voz imitativa analoga a garg,, que se encontra em 
mente: — as horas, a saudade, as penas, à dôr, 
o trabalho, os cuidados. 


va, enraivecer, v. g. a ira enfurece os homens ; 
fig. agitar muito. tufão enfurece as ondas. 
muitas linguas, e em gargarisar, garganta, etco), 
: e—sE, v. T., ficar com a garganta embaraçada 
ENGANAR-SE, V. r., cahir em engano, commet- o, 
ter engano, erro, desviando-se da verdade ou da 


ExFURECER, V. abs. OU N.,€ — SE; Ve T., irar- 
se muito, entrar em furia, embravecer, esbra- 
com corpo que ficou atravessado na guela ; 
é ficar entalado em passo estreito, entre ramos. 
prudencia. Enganei-me com 0 sujeito, fiz delle 
conceito, que sahio errado. 


vejar ; fig. tornar-se mui violento, v. g. os ele- 
ENGASTADO, p. p. sup. de Engastar, € adj. 
Synon. Enganar propriamente exprime indu- 


mentos se enfurecião. 
ENFURECIDO, p. p. sup. de Enfurecer, e adj.» 
fixado, embebido em engaste. 
: : ENGASTAR, v. a. (do Gr- êven, em, dentro 
zir em erro, fazer errar. Embair he enganar com 
impostura. Seduzir he induzir a obrar mal, para 


tornado furioso. 
ENFURIADO,, p. p. sup. de Enfuriar, e adj.s 
e créyw siégó , conter, reter, ter firme, ou di 
tamente do Ital. incastonare , de castone, 
commetter acção deshonesta. Illudir he enganar 
com apparencias falsas, enganosas. 


enfurecido. 
ENFURIAB, v. a. (en pref., furia,ar des. inf.), 
tornar furioso, assanhar, enfurecer. 
aste de annel) , metter, embeber base ou fu 
a pedra preciosa em cavidade formada 
ENGANCHAR, v. a. (en pref.; gancho , ar | huma folha de metal que a cinge, aperta e se 
combate , assanhar-se. des. inf.) , prender, segurar com gancho. P. p. 
ENFUSA. 7. Infusa. & sup. e adj. Enganchado. 
ENGASTE, s. m. verb. (de engastar ), 0! 
ditos TES DR balho de engastar ; a peça ou folha de ouro, P 
ENFUSCAR o engenho, toldado. ENGANO +. m. verb.; o acto de enganar; ar- 
á : à V. a. (en pref., fusco, ar des. tificio com que se engana à outrem ; estado do que 
ENGASTOADO, p. p. sup. de Engastoar, € alo 
embebido em engaste ; it. encastoado. 


ENFURIAR-SE, V. Is, encher-se de furia, entrar, 
metter-se em furia; fig. tornar-se mui violento , 
v &. — o vento, o mar, O tufão; — a batalha , 
a joia, V. 8, 08 brilhantes do anne ips: cingido 
em torno. Ólhos negros engastados em 
 ENFUSCADO, p. p. sup. de Enfuscar, e adj. A ENGANGENTO. V. Gangento. crystal. Lobo, Peregr. 
«f'uscado ; escurecido. Rosto enfuscado comtinta, ENGANIDO, A, adj., t. da Beira. Enganido 
ou fumo, ennegrecido. Tem enfuscado a verdade; | de frio quasi tolhido , inteiricado. 
etc. em que se embebe a pedra preciosa. Eng4 
inf.), offuscar, pôr f io ; E É pl., pegas de metal que adornão,*v. 8 ho 
ra to RR na cara, tingir, sujar | esta enganado ; conceito errado ; dolo, falsidade. | sceptro; hum leque, huma boceta. 
PER sfig.— o engenho, a mente, | O meu doce engano, persuasão errada, mas a 
« Enganos santos,» Vieira, nascidos da religião 


ENG 


ENGASTOAR, v. a. (Ital. incastonare, PV”. 
Engastar), engastar pedras preciosas ; pôr castão, 
encastoar. 

ENGATAR, v.a. (en pref., gato, ar des. inf.), 
segurar com gatos de ferro. P.p. sup. e adj. En- 
gatado. 

ENGATINHAR, v. abs. ou n. (en pref., gati- 
nhas, ar des. inf.), andar de gatinhas. P. p. sup. 
Engatinhado. 

ENGAVELAR, v. a. (en pref., gavelar), 
atar o trigo por debulhar em gavelas. P. p. sup. 
e adj. Engavelado. 

ENGAYOLAR. /”. Engaiolar. 

ENGEIRA,s. f. (en pref., geira),t. ant. cobsol., 
geira, serviço feudal de trabalhadores do campo. 
« Dois homens de engeira de sega e malha, » 
«E por geirae engeira, quatorze homens de en- 
zada. » 

ENGEITADO, p. p. sup. de Engeitar, e adj., 
que se não aceitou ; que se abandonou ; a que se 
renunciou. /”. o verbo. Criança engeitada, aban- 
donada pelos pais, exposta. Os engeitados, subst. 
m. pl., os expostos, as crianças abandonadas por 
seus pais ao nascer. Hospital dos engeitados.«IVão 
quero esse engeitado de tantas noivas. 

ENGEITADOR, A, ad)., que engeita. 

ENGEITAMENTO , s.m. verb. ( mento suff. ), 
acção de engeitar. 

ENGEITAR ou ENJEITAR, v. a. ( corrupto do 
Lat. ejício, ere, ejectum ; é pref., fora, ejacio, 
ere, lançar ), recusar, não querer receber o que 
se offerece, ou o que a sorte nos depara, v. g. — 
os filhos, abandonê-los, expô-los à caridade pu- 
blica recem-nascidos; — o cargo, o presente, os 
dons, o emprego, a missão;-—a amizade, a 
oferta, a noiva, a occasião, o conselho , o des- 
afio. 

Engeitar, tornar ao vendedor a cousa com- 
prada a elle, por algum defeito que nella descobre 
o comprador ; — o juiz, recusâ-lo como suspeito 
ou incompetente. Engeitar de filho, não conhecer 
por filho, tratá-lo como se não fôra filho, privá-lo 
dos direitos de filho ; — de parente, não conhecer 
por, não tratar como parente. 4 prudencia en- 
geita esse arbitrio , não approva. 

— JY. B. Enjeitar, como nota Moraes, he mais 
conforme ao Lat., mas engeitar he mais usado. 

Synon. Rejeitar diz-se de cousa que não pos- 
suimos, e que se nos oferece ; engeitar, d'aquillo 
que está em nosso poder, à nossa disposição, v. g. 
rejeitou o conselho, quando lhe foi proposto. 
Engeitouo plano que lhe tinha sido communi- 
cado, e que elle parecia disposto a adoptar. Re- 
jeitou o soccorro oferecido ; engeitou o soccorro 
que lhe veio. Rousseau engeitou os filhos por 
motivos que todo o homem cordato rejeitard. 

' ENGELHADO,, p. p. sup. de Engelhar, e ad;., 
rugoso, encolhido com rugas, v. g. hum A 
engelhaho. Castanhas engelhadas. Engelhado 
ide frio; fig.e p. us. IA acanhado. 

| Tinha engelhado com o frio. O frio o tinha 
engelhado. 

ENGELHAR , v. a. (do Lat. gelo, are, gelar), 
arrugar, fazer rugoso, por effeito da idade que 
priva o corpo de succos e de gordura cutanea, e 
enruga a pelle, ou do frio que a contrahe em ru- 
gas. O frio engelha as mãos. Os annos engelhão 
o rosto, -- 

Engelhar, fig., contrahir, == os folles, com- 
'primi-los, privando-os de ar. 

ExceLHAR, V. abs. oUn., e -— SE, v. F., arru- 
gar-se, encolher enrugando-se, v. ga fruta de 
guarda, as castanhas engelhão. Engelhou - se 
a fruta. 

ENGENDRADO. /”. Gerado, Criado. 
ENGENDRAR, v. a. (Fr. engendrer.) V. Ge- 
rar, Procrear, Criar. 

ENGENHADO, p. p. sup. de Engenhar, e ad)., 
feito, armado com arte. 

ENGENHADOR , s. m. verb., o que engenha. 


ENG 
ENGENHAR, v. a. (engenho, ar, des. inf.), 


genho com os materiaes provenientes de outra. 
Com os mastros, vergas e madeiros do navio 
naufragado engenhárão huma balsa ou jan- 
gada. 
Pobre alfaiate vizinho 
Do capote de men pai 
Me engenhou hum capotinho. 

NicoL. ToLENTINO. 


Engenhar, fig., idear, traçar, inventar, machi- 
nar, v. g. — projectos , planos, empreza; — hu- 
ma conspiração ; — mentiras, artifícios; — hu- 
ma machina, hum mechanismo. 

EncEeNHAR-SE, V. Y., industriar-se, buscar 
modo de vida, traça de conseguir alguma cousa, 
de melhorar de fortuna. Tanto se engenhou que 
se alçou « valido. lingenhar-se à condição de 
outrem , amoldar-se. 

ENGENHARIA, s. f. (des. aría), arte do enge- 
nheiro. 

ENGENHEIRO, s. m. (do Fr. ingénieur), ho- 
mem perito na applicação da mathematica ao 
ataque e defesa das praças, dos campos, ás con- 
strucções civis ou nauticas, à construcção de ma- 
chinas, etc. — civil, nautico, hydraulico, de 
pontes e calçadas. De ordinario, e sem especifi- 
cação entende-se do engenheiro militar. 
ENGENHO, s. m. (Lat. ingenium, in, pref. 
em, dentro, e gigno, ere, genitum, gerar), 
faculdade inventiva, genio, agudeza , penetração 


“Archimedes foi hum grande engenho. Camões 
e Ferreira forão dois grandes engenhos, 
Engenho, fig., machina, mechanismo, v. g. 
— de fazer papel, de moer a canna de assucar, 
de serrar madeira ; — de vapor, cuja potencia 
motriz he o vapor da agua. 
Engenho, fig., astucia, ardil; invenção en- 
genhosa para bom ou mao fim. O engenho da 
dór, da malicia, o que a dôr, a malicia são ca- 
pazes de suggerir à quem soffre huma , ou possue 
a outra. 
JW. B.A etymologia pediria ingenho, se a subs- 
tituição do e ao 1 Latino não fosse tão geral em 
Portuguez, e até caracteristica ; sirvão de exem- 
plos os seguintes vocabulos : em por in ; entre por 
inter ; este, esta, por iste, ista ; elle, ella, por 
ille, illa, etc. 
ENGENHOSAMENTE, ady. (mente suff. ), de 
modo engenhoso. 
ENGENHOSISSIMAMENTE, advy. superl. de En- 
genhosamente. 

ENGENHOSISSIMO , A, adj. superl. de En- 
enhoso. 

ENGENHOSO, A, adj. (Lat. Mp eniraa in- 
ventivo, dotado de engenho ; destro, habil; it. 
fallando de cousas, feito com engenho, v.g.o 
engenhoso mechanismo das bombas de vapor. 
A engenhosa architectura da habitação dos cas- 
tores. 

Engenhoso, fig., inventivo, estudado, v. g. 
a engenhosa crueldade dos tyrannos. Enge- 
nhoso em seu mal, que o aggrava, que cogita 
todos os modos de augmentar o soflrimento, 
ENGEO, ad). ant. e obs. V”. Izento. 
ENGESSADO,, p. p. sup. de Engessar, e ad)., 
branqueado com gesso. 

ENGESSADURA , s. f. verb. (des. ura), bran- 
queadura com gesso. 

ENGESSAR, v. a. (en, pref.; gesso, ar des. 
inf.), branquear com gesso. 

ENGILHAR. /”. Engelhar. 

ENGLOBADO, p. p. sup. de Englobar, e adj., 
feito em globo; agglomerado, ennovelado; com- 
Ennio no globo terraqueo. 

ENGLOBAR, v. a. (en, pref., globo, ar des. 
inf.), fazer, unir, ajuntar em globo; agglomerar, 
eunovelar, dar fórma globosa: — o fumo; — as 
tropas, ma peleja. 


“ 


fazer com arte, artificio, fazer obra que pede en- | t. chulo, como glotão. Comer =. 


de espirito; fig., homem dotado de engenho. Jig. acravar, entranhar, 


ENG 
ENGLODADAMENTE, adv. 
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(mente suff.), 


ENGO. /”. Engos. 

ENGODADO , p. p. sup. de Engodar, e adj., 
attrahbido pela isca de pescador; fig. attrahido 
por dadiva, mimo ou promessa fallaz: — na 
presa , cevado nella; — na victoria, encarniçado. 

ENGODADOR, A, adj., que engoda; it. s., 
pessoa que engoda. 

ENGODAR, v. a. (engodo, ar des. inf.), attra 
hir o peixe com o engodo ou isca para que fiql 
preso no anzol; attrahir, lograr alguem com pre 
sente, mimo. boas palavras, promessas, esperança 
fallazes, imposturas. 

ENGODATIVO, A, adj. (des. ivo), que engoda, 
proprio para engodar. 

ENGODO, s. m, (en pref., godo, do Lat. guttur, 
garganta), isca que se põe no anzol para attrahir 
e apanhar o peixe; cousa com que se engoda al- 
guem. /Yo engodo do esbulho, cevado nelle, 
Presentes de engodo, os que se fazem com espe- 
rança de lucro ou vantagem grande, ou para 
engodar e lograr ou desfrutar alguem. 

ENGOLFADO, p. p. sup. de Engolfar, e adj., 
mettido no golfão ou pégo, no alto mar, longe dg 
costa; fig. entranhado, v. g. — na terra, mettide 
pela terra dentro; — em negocios, meditações, 
prazeres, vícios. Engolfado nas ondas e borras= 
cas da córte. 

ENGOLFAR ou ENGOLPHAR,, v. a. (en pref., 
golfo, ar des. inf.), metter no golfão ou pégo, 
v.g.—o navio; fig. « == 
os pés, as mãos, o corpo, a alma nas riquezas 
da Ásia. » He pouco usado. Acha-se em sentidc 
abs. oun., v. g. « engolfámos para Goa, » fize 
mo-nos ao mar caminho de Goa. 

EncoLFAR-SE, V. r., metter-se no golfão ou 
pégo, navegar ao largo ; fig. entranhar-se, dar-se 
inteiramente, metter-se profúndamente, v. g. — 
nos prazeres, vicios, estudos, em meditações. 
profundas ; — em esperanças. 

ENGOLIR. /. Engulir. 

ENGOLOZINAR, v. a. (en pref., golozina, ar 
des. inf.), avezar, treinar a ave de rapina à ralé, 
para que caçando, se lance bem a ella; fig. avezar 
alguem a cousa gulosa, ou au dá prazer. « Os 
vãos e vaidosos engolozinados com gabos e lou- 
vaminhas não achão sabor a verdades que 
amargão. » 

ENcOLOZINAR-SE, V. I.:— O gavião, fazer-so 
guloso da ralé em que o cevão e treinão. P. p. 
sup. e adj. Engolozinado, 

ENGOMADEIRA, s. f. (des. eira), mulher que 
engoma roupa. 

ENGOMADO, p. p. sup. de Engomar, e adj., à 
que se deo gomma; que depois de engommado foi 
passado ao ferro quente ; preparado com gomma , 
v. 8. panno, chapéo —. 

ENGOMADURA, s. f. verb. (des. ura), acção de 
engomar. 

ENGOMAR ou ENGOMMAR, v. a. (en pref., 
gomma, ar des. inf.), metter em gomma, e depois 
passar ferro quente, para alizar a roupa; mettes 
em gomma, preparar com gomma, v. g. — panno, 
chapéos, papel; — o cabello, deitar-lhe pós. 

ENGONÇADO, p. p. sup. de Engonçar, e adj., 
preso com gonzos; fig. e fam.Pessoa engonçada, 
sem graça, mal geitosa. 

ENGONÇAR, v. a. (en pref., gonzo, ar des. 
inf.), prender com gonzos peças que volvem sobrs 
elles. 

ENGONCES, s. m. pl. /”. Engonco. 

ENGONÇO, s. m. (en pref., gonço, ou gonzo); 
união de dois ou mais gonzos, que sostêm e fazer 
jogar as peças de huma machina, v. g. de auto 
mato. Féito de engonços, como boneco. Falla: 
por engonces, fig. e fama., com rodeios. 

Engonço, especie de genzo que serve de dobzs 
diga nas caixas: — do espinhauee, as vertebras 
encasamento dos ossos que Jogão. 
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ENGORDADO, p. p. sup. de Engordar, e adj.; 
que criou gordura ; que fez engordar. 

ENGORDAR, v. a. (en pref., gordo, ar des. 
inf.), fazer criar gordura : — bois, porcos, gal- 
linhas, perús ; it. fazer gordo ; gordurento, V. 8: 
— a panella. 

Enconpar , v. abs. oumn., criar gordura, fazer- 
se gordo ; fig: nutrir-se, medrar, enriquecer, V. 8. 
— com o suor alheio, — com Os males da patria. 

'ENGORLADO, p. p. sup. de Engorlar, e ad). » 
imperfeitamente cozido ; fig. e fam., encetado. 
« Alforge de pão —, com a pressa da fugida, » 
que não acabou de cozer no forno. Arraes. 

ENGORLADOR, A, s. verb. , mao cozinheiro, 
mã cozinheira. 

ENGORLAR ou ENGOROLAR, v.'a. (do Lat. 
inchoo, are, começar, uro, ere, queimar, cozer ao 
lume, e olla, panella, ou simplesmente, de in- 
choare olla, des. inf. ar), comecar a cozer ou a 
assar a comida, não acabar de a cozer, deixar 
meio cozido o comer, preparar mala comida por 
não ficar ao lume o tempo necessario para se 
cozer. 

'Engorlar, fig. , encetar, fazer 'as cousas por 
metade , mal, incompletamente. 

ENGOROVINHADO, A, adj. (do Gr. x0POn 
korré , cabello, e rivos pinos , sujidade), embara- 
cado, v. g. o cabello — ; it. dobrado em pregas 
apinhadas, v. g. volta do pescoço engorovinhada. 

“ENGOS,s. m. pl., planta'semeélhante ao sabu- 
a ; porêmmais baixa , de talo hervoso , no- 
oso , anguloso , ramcso e medulloso. 

ENGOUCHADO e ENGOUCHAR-SE. 
conchar-se, Agachar-se. 


ENGRA, s. f., t.pleb.,iangulo. 7. Angra. | 


ENGRAÇADAMENTE , adv. ( mentesull. ), de 
maneira engracada , com <graca. 

ENGRAÇADISSIMO, A, adj. super). de En- 
fgracado. | 

ENGRAÇADO, p-p- sup. de Engracar, ead)., 
a que se communicou, deo graça , que'se fez gra- 
cioso ; que deo graça ; em sentido-abs., :«quercalio 
em graca , ique agradou. Tinha — com elle. 

Engraçado, adj., dotado de'graca;, gracioso, 
“acompanhado de graça. Pessou; dito; riso—. | 

Engraçado, tornado à graca, reconciliado. 

'Synon. Gracioso usa-se de ordinario subst. por 
bobo , pessoa que diz gracas. Como adj. significa 
cheio de graca, e pouco differe de engraçado , 
porém applica-se mais aos ditos jocosos. Engra- 
gado diz-se dos ditos, gestos, modos, etc, Ha 
graciosos bem mal engraçados. VW . Grecioso. | 

ENGRAÇANTE,, adj. 2. (des. do p. a. Lat: em 
“ans, tis), grato, que-agrada  v. g.— a meus 
olhos, — ao meu coração. 

ENGRAÇAR, v. a. (en pref., graça, ar des, 
inf.), acompanhar de graça , galantaria, v.'g. — 
a practica, os ditos com gesto gracioso, dar 
graça, v. g. hum olhar meigo a engraçava ; it. 
fazer grato, agradavel, realçar. Nada engraca 
mais a formosura como a modestia. 

ExcRAÇAR-SE, V. T., metter-se na graca, v. g. 
— com alguem, metter-se na graca da pessoa, 
ganhar-lhe a vontade, fazer-se aceito della. , 

Encraçar, Y. abs. “ou n.: — com alguem, 
achar-lhe graça, tomar-lhe afleição , agradar- 
se dºelle. E 

ENGRACHAR.,Z. Engraxar. 
. ENGRADAR, v.a. (en pref., grade, ar des. 
info), t. Partilh. , ajuntar.as falcas;por.meio das 
sa taleiras e cavilhas : — hum reparo ou car- 
d ENGRADECER, v..abs. ou n. (en pref., gra- 

ecer, de. grado , crescido , do Lat. granum 
grão ), criar grão. Engradeceo o tri ou 

qa) Ugo, criou 
grão. P. p. sup. e adj. Engradecido. 

ENGRAECER. V. Engradecer. 

ENGRAIXAR. V. Engraxar. 

ENGRAMPONAR-SE, v.r., encher-se de val- 


V. En- 


dade, de orgulho, ufania. P. p. sup. e adj. Zn- 
gramponado. V. Engaramponar. 


desco erre, vw. incept. ), augmentar a grandeza, 
fazer maior , dar maior extensão, V..g. — o edi- 
ficio , 0 jardim; — a agricultura, a industria, 
o commercio ; elevar em honras, dignidades ,| 
v. g. —os homens benemeritos, com louvores, 
honras, riquezas. 


perio; augmentá-lo por conquistas, ou tornando-o 


«ar desvinf.), voltar-se para cima, ter-se teso ; 


“acção “de engraxar. 


des. inf.), -concertar «as igrenhas. He p. usado. 


figt enoresparsse. 


ENG “A ENG 


“ENGRIMPAR-SE, v. r. (en pref.; grimpa, ar 
des. inf.), subir às grimpas, ou fig. ao mais alho, - 
remontar-se. P. p. sup. e adj. Engrimpado. 

ENGRINALDADO, p: p. sup. de Engrinaldar, 
e adj. , enfeitado , ornado de grinaldas. 

ENGRINALDAR, v. a. (en pref., grinalda, ar 
des. inf. ), ornar, enfeitar de grinaldas, | 
| ENGROLADO e ENGROLAR. V”. Engorlado e 
A a ii É a | Engorlar. 

er je . - 
sino oca matenasa mete icaronb o engana CEA a o cor 
Eas antro Tt t 6 o que engrossou , tomou consistencia mais crassa, | 

s objectos. Jt., fig., amplificar, exagerar, | que tomou corpo, grossura, v. g., O tronco da ar- 
v.g. — hum successo, o merecimento , quali- | vore ; fig. crescido, augmentado, v. 8., O exercito, 
dades de alguem. Engrandecerio estado, 0 im- | 5 commercio; que engrossou, fez engrossar, in- 
crassar, engordar; que fez augmentar, crescer, 
v. g. as neves derretidas tinhão engrossado os 
rios. À ruina do commercio das potencias belli= 
gerantes tinha engrossado o das nações neu- 
traes. 

Engrossado , fallando da voz, mais baixa, me- | 
nosaguda. /”, o verbo, 

ENGROSSAR, v. a. (en pref,, grosso, ar des, 
inf.) , fazer espesso, grosso , denso : — liquidos, 
fluidos; augmentar a consistencia, a espessura, 
v. g-— otronco ; os ramos os fructos da are 
vore; — o corpo, os membros «do animal; auge 
mentar a massa, o volume, a quantidade, v. g. 
as neves derretidas engrossão os rios. Ás no= 
vas recrutas fórão engrossar o exercito. O 
vento engrossa us ondas. 
Engrossar, fertilizar, dar grossura é terra, y. g. | 


ENGRANDECER, v. a. (en pref., Lat. gran- 


mais prospero e poderoso. 

ExcraNDEGER, Y. abs. ou in., e — 82; Ve I.; 
crescer; augmentar , medrar ; fazer-se grande , 
v. g. — em honras, poder, fama, celebridade. 

ENGRANDECIDO; p. p sup. de Engrandecer, 
e adj., medrado, crescido, feito grande. 

ENGRANDECIMENTO, s. m. verb. (mento 
suff.), estado-medrado , augmento. | 

“ENGRANZADO, p.p.'sup. de Engranzar,e 
adj. ; entiado. 

ENGRANZADOR, A, s. verb., pessoa que en- 
granza contas de rezar. | 

ENGRANZAR, yv. a. (en pref., grãos, ar des. 
inf.); enfiar contas de rezar em fio de metal, 
prendendo-as por seus elos. 

Engranzar, t. chulo, lograr, enganar. Meta- 
phora tirada das contas presas huma à outra , de 


o”. E É 
os nateiros engrossão as terras fig. enriquecer, 


modo que não modera escapar. fazer medrar, prosperar. A paz engrossou e 
ENGRASSAR. V”. Incrassar. || commercio. Á industria engrossa o povo-e,o 
ENGRAVESCER, v. abs. ou n., tornar-se mais fisco, é E zo 

grave, v.g. — a culpa . aggravar-se. Po Aggra- “Engrossar,representar de maiores dimensões 

Nar-se. | | que as naturaes, ts os pad O e telesco- 

, nios engrossão muito os objectos. 
RERANENESRIDO. é Nestatado, : rd a voz, pad mais grossa que o. 
ENGRAVITAR-SE, v. 1. (en pref, gravilo , | natural. Aspuberdade engrossa « voz do.adoles.. 

recente. 

“Engrossar finezas, torná-las:menos delicad 

Vieira He pouco usado. 
+ ENGROSSAR, V. absvcun.se—sE, V. F.; fazerse 

grosso , espesso, denso; V.:g.— o azeite; o leite ; 

crescer em massa e volume,V. g-— a arvore,o rio; 
comer raugmentar-em numero, V. 8. — o exers 
cito ;saugmentar , crescer, medrar, prosperar, 

Nego — O: Commercio; o cabedal; — em fazenda, 

riqueza ysubstancia , poder ; fertilizar-se, v..8. 

engrossao ayptosó com as enchentes «do Nilo. 
Engrossar a voz y tornar-se mais cheia, come: 

acontece -na puberdade. 4 
YEmgrossar-se ; tornar-se “grosseiro. « Tem-se | 

engrossado “as antigas finezas ;» tornado-em 

grosseria. Vieira “He desusado. - 
ENGROSSENTAR. V. Engrossar. ” 
ENGROTADO. Y. Entupido. « Ficou a ampu- 
lhetwengrotada, entupida , sem correr à areia, 
ENGROTAR, v. a. (Fr. encroiter, “formar Cô- 
dea; de croúte, Lat. crusto, códea ), ant., en-. 

tupir. /7. Entupir. e 

ENGROVINHADO. /”. Engorovinhado, Arrus. 

ado. 
ENGUEIRA. M..Engeira e Engar. 

“ENGUIA ; s.f. (Lat. anguilla, dim. de an 

uis, cobra ), peixe da feição de cobra , de pe 

fa Aatonras 1 


vege—o ramo ouarbusto ; fig. e fam.., ter-se 
teso com alguem, não lhe ceder ; vespingar. P. p. 
sup. cad). Lngravitado. 
ENGRAXADO, p.p. sup. de Engraxar, e adj.; 
esfregado com: graxa -coberto de graxa. 
PNGRAXAMENTOp som. verh. (mento suff.), 


ENGRAXAR, v. a. (en pref., graxa yar des. 
inf.); dargraxo , esfregar com graxa 'para/ fazer 
preto e luzidio , lustroso ; it. sujar; :engordurar. 

“ENGRAZADO. /”. Engranzado.-«'Contas: en- 
grazadas em oiro.» « Colchetes ; alamaresen- 
grazados. » Vieira Rosas — ; encadeadas. 

ENGRAZADOR. V”, Engranzador. 

"ENGRAZAR. V. Engranzar. Engrazar o 
gancho no olho do cotchete ; —os fuselos pelos 
dentes da roda. VW. Entrosar. 

ENGRECER. /”. Engradecer, fazer-se grado 
ou graúdo o bago. 

ENGRENHAR., va. ( ex pref. ,grenha, ar 


P.p- sup. c adj. Engrenhado. 

ENGRIFAMENTO ,'s.m.verb. (mento-suff,), 
o acto de engrifar. Hep. usado. 

JENGRIFAR-SE, vs x. (en pref. ; grifa ;var des. 
inf.) , armar as grifas ougarras contra alguem ; 
adiça ; —de cabo, acoute que 
o comitre para castigar os marinheiros, ou os, 
leotes.e gente. do serviço. 

ENGUIÇADO, p. p.sup.-de. Enguicar, e 
que «não medrou ,.que.não teve todo o cr 
mento devido ; desmedrado, por effeito dedoe 
mao trato.; «mao salimento , ou, como O. 
ignorante «crê, por effeito de funesto influxo à 
pessoa torta ou defeituosa , cujo mao olhado fa 
desmedrar. 

ENGUIÇADOR, s. m. verb., 

JENGUIÇAR, v..a, (enguico, 
desmedrar, causar enguico. V”, 


ENGRILADO, p. p. sup. de Engrilar-se; eadj., 
trchulo,agastado, enfadado. 

ENGRILAR-SE, v«r.( corrupção-de-encoleri- 
sar-se), t. chulo, agastar-se , enfadar-se, Moraes 
suppõe,-sem razão, ser alterado de engrifar. 

ENGRIMANÇO ;'s-«m: ("do Ital.ggrimo ; enru- 
gado, rugoso , ouvdo:Fr.grimace , APelle-deri- 
vado, que Significa: careta, visagem , mascara, 
apparencia enganosa), affectação nas palavras ou 
nas acções ; figuras encurtadas e sem as devidas 
proporções, na pintura; artimanha , engano, dis- 
simulação , astucia+ 


o que enguiça. | 
ar des, inf.), fa 
Enguiçado. Hum, 
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ando para alguem, enguiça-o. Passar a | imtelligencia; cousa mysteriosa. O verdadeiro 


a por cima da cabeça enguiça quem está) nexo dos phenomenos da natureza he para nós 


ente , faz desmedrar, torna peco, pobres 
NGUIÇO, s. m. (do Allem. eng, estreito, 
rtado ; radical que se encontra em: encolher, 
ue corresponde ao Gr. &yxw ankhó , apertar, 
car), cousa desmedrada, pequena, ou enfa- 
ha de fazer ; effeito supposto do influxo que 
rica, v. g. do mao olhado de pessoa. torta dos 
s ou que tem outro defeito corporeo. 
NGUIRIMANÇO. XY. Engrimanço. 
NGULHADO, Pp. p. sup. de Engulhar, que 
ou tem engulhos;, nausea: com vascas: de 
tar. 

NGULHAMENTO. /. Engulho. 


NGULHAR;, v. abs. oun: (engulho; ar des: 


), ter engulhos, ter nausea com vascas- de 
tar, enjoar. 
NGULHAR-SE, V. r.; embrulhar-seo estomago; 


nausea , com vascas de vomitar, enjoar; estar” 


ado. 

NGULHO, s.m. (en pref: : gulho parece-me: 
imitativa do esforço de: quem está noacto de 
ecar a vomitar. Gula, guela-vem da mesma 
em), vasca de enjôo, movimento convulsivo 
1 vomitar acompanhado de hum som guttural. 
rulhos de vomitar, aneias. 

'ngulhos, pl., fig., propensão, inclinação má, 
a ig de pap o praguejar; de maldizer, de 
mniar. 

NGULIDO, p. p. sup. de Engulir, e adj., 
do da bocca ao estomago, tragado..«: Jonas 
ulido da baleia, » Vieira, ow pela- baleia; 
conforme ao uso. 

NGULIDOR , A, adj., tragador, devorante, 
NGULIPADO, A, adj., t. chulo ou burlesco; 
Engulido, Tragado. 

NGULIPAR, v. a., t. chulo ou burleésco. V”. 
ulir, Tragar. 

NGULIR, v. a. (en pref. Lat., gula, garganta, 
es. inf.), tragar, levar da bocca ao estomago, 
rar ; fig. sorver, submergir, v. g. «as ondas 
tão engulir e sorver a nao de todo. » Hist: 
à 

ngulir, fig. absorver, consumir, dissipar; 
«— cabedal, rendas. 

ngulir, fig. sofirer com resignação, dissi- 
ar o soflrimento, v. g. — a afronta, a inju- 
“injustiça. IVão poder engulir a alguem, 
o poder soffrer, tê-lo atravessado na garganta, 
ngulir, fig., calar, occultar, dissimular, v. g. 
ulpas, peccados, não os dizer ao confessor ; 
s penas, as lagrimas. 

ingulir a pirola, soffter dissabor com resi- 
:ão ; it. accreditar peta, logração, cahir em 
O. 

'ngulir em secco, expr. fam., dissimular in- 
a, afíronta. 

ngulir, fig., desprezar, não fazer caso, v. g. 
A excommunhões. 

NGURRIA. Z. Angurria. 

NGURUNHIDO, A, adj. (do Lat. ango, ere, 
"tar, e rigidus, rijo), encolhido com frio. 
NHARMONICO, A, adj. (Pron. en-harmonico, 


+ 


NHASTADO. /”. Emhastado. 

YHO , s. m. (Lat. hinnulus, de hinnio, ire; 
bar), gamo no seu primeiro anno. 

NIGMA , s. m. (do Gr. aivtypa ainigma:, rad. 
'aínos, fabula, apologo, cousa obscura, ou 
tvos aínos, obscuro, tenebroso, e gnoma ou 
né, sentença), sentença ou peça. de versos 
ebida em termos ambiguos e obscuros, e mui- 
rezes apparentemente contradictoria, que se 
adivinhar ; proposição, discurso de dificil 
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hum enigma. 


ENIGMAR, v. a. (enigma, ar des, inf.), obscu- 
recer como hum enigma, exprimir enigmatica- 
mente, v. g. — os dictumes da razão, os preceitos. 


P. p..sup; e 


da moral, as verdades naturaes. 


adj. Enigmado. 


ENIGMATICAMENTE, ady. (mente sufr.), de: 


modo, em linguagem enigmatica, 


ENIGMATICO, A, adj. (des. ico), que encerra 


enigma; ambiguo, obscuro. 


ENIGMATISTA,s..m. verb. (des. ista), autor! 


de enigmas. 

ENJAEZADO.. /”. Ajaezado. 

ENJAEZAR. XY”. Ajaezar: 

ENJANGADO, A, adj. (en pref.; jangada), 
travado como.os paos de Jangada ou balsa:de ma- 
deira. Madeiras enjangadas e fluctuadas pelos 
rios. 

ENJAULADO. /”. Engaiolado. 

ENJAULAR, v. a. (Hesp. enjaular, de jaula; 
gaiola.) /”. Engaiolar. 

ENJEITADO. X. Engeitado. 

ENJEITAR. MV”. Engeitar: 

ENJOADO,-p. p. sup. de Enjoar; eadjv, que 
sofíreo enjôo; nausea, quese-enjoou. Está enjoado 
do mar ; it. que fez enjoar. O movimento da em- 
barcação tinha. enjoado todos os» passageiros, 
Tinha:enjoado todo. o alimento solido. 

Enjoado;, fig., enfastiado, aborrido;, cheio de 
tedio: — da vida; — da baixeza dos cortezãos. 

ENJOAMENTO,s. m. verb. (mento suff.), enjôo, 
nausea, ancias de vomitar. 

ENJOAR, v. a. (quasi enojar. Duarte Nunes o 
faz derivar de joio, como sé esta planta fosse a 
causa mais commum do vomito), causar nausea, 
nojo, excitar ao vomito. O movimento ondula- 
torio do navio em calmaria enjôa ainda os mais 
afjeitos ao mar. 

Enjoar, fig., causar tedio, enfastiar, 

ENJOAR, v. abs. ou n., padecer nausea, enjôo, 
vascas de vomitar. Ha gente que apenas se em- 
barca logo enjóa. 

ENJOATIVO, A, adj. (des. ivo), nauseoso, que 
enjõa. — 

ENJOO, s.m. verb., nausea, vascas de vomi- 
tar, por effeito de movimento da embarcação, 
fedor, ou por ter engulido substancias emeticas,, 
venenosas, ou por embriaguez. 

ENKYSTADO., A, adj. (en pref., Aysto, des. 
ado), t. de med., mettido em kysto. Tumor —. 

ENLABIAR, v. a. (en pref., Jabra, ar des. inf.), 
persuadir com labia. P.p. sup. e adj. Enlabiado. 

ENLABUSADO, p. p. sup. de Enlabusar, e adj., 
sujo de lama ou de outro corpo gordurento ; fig. 
enfarinhado, que tem conhecimento superficial, 
Ve g.— em alguma arte, 

ENLABUSADOR , s. m. verb., o que enlabusa, 
suja. 

ENLABUSAR, v. a. (en pref., labio, e sujar, e; 
não de lapuz, como diz Moraes), sujar untando 
com lama, gordura, sebo; besuntar os, beigos, 
v. 8. — os beiços de criança com doce, me- 
laço, etc. 

ENLABUSAR-SE, V. I., sujar-se, principalmente 
nos beiços f -« enfarinhar, adquirir conheci- 
mento superficial em arte ou sciencia. 

ENLAÇADO, p. p. sup. de Enlaçar, e adj,, 
preso em Jaco, enleiado, travado, v. g. as plan- 
tas trepadeiras enlaçadas nas arvores. Ramos 
— huns nos outros, 

Enlaçado, fig., ligado intimamente, preso, 
v. g. — pelos laços do amor, da amizade; — 
com os enganos ; it. inteiramente entregue, v. g. 


|— em culpas; — da vaidade. À cubiça tem «— 


os homens. 


Enlacado, connexo, que tem connexão. Todos 
os acontecimentos são enlaçados, 


fig 
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ENLAÇADURA , s. f. verb. (des. 
pegas de enlaçar:o elmo, 

ENLAÇAR , v. a: (en prefi, laco, ar-des, inf.), 
prender em laço: —. animaes ; prender, atar,, 
segurar com lago, v. g. — ramos de arvores: —. 
os bragos. ; 

Enlaçar; prender, ligar, enleiar, v. 
liberdade; — a vontade, 
almass 

Entaçar; vs abs. ou n,, ter-connexão, ligar-se, 
Os phenomenos naturaes-enlação-huns: com os 
outros, 

EnLaçaR-sE; V. To, Unir-se; ligar-se, travar-se; 
Jfi&. umr-se com: vinculo moral, v. g: —.de 
parentesco, amor, amizade, por matrimonio, 
pacto, ete. $ 

Enlaçar-se, ficar presono;laço, na:rede, 

Enlagar-seo, leite; coalhar; ficar preso em 
massa. 

ENLACE, s: m. verh. (de enlagar), vinculo, 
lago que liga, prende, une; nexo, encadeamento, 
dependencia mutua;; fig. enleio da alma, extase: 

ENLAIVAR, v. a. (en pref., laivo, ar des, inf.), 
manchar com laiyos de côr, ou com cousa suja. 

EsLAIVAR-SE, V. r., manchar-se aos laivos ; fig. 
macular-se, v. g. — em más doutrinas ;— em: 
procedimento, maos costumes. P. p. sup. e adj. 
Enlaivado. 

ENLAMEADO,, p. p. sup. de Enlamear, e adj., 
coberto de lama, 

ENLAMEAR, vs a, (en pref., lama, ar des, 
inf.), cobrir, sujar de lama; fig. dar-se a pra- 
zeres torpes, aviltar-se. 

ENLAMINADO, p. p. sup. de Enlaminar, e 
adj., forrado, coberto , guarnecido com laminas, 
ou chapas de ferro, chapeado. O lJaudel, a coi- 
raça enlaminada. 

ENLAMINAR, v. a. (en pref., lamina, ar des. 
inf.), chapear, forrar, guarnecer de chapas ou 
laminas de ferro, aço, ou outro metal. 

ENLAPADO , p. p. de Enlapar-se, e adj, , reco- 
lhido à lapa, escondido em lapa. 

ENLAPAR-SE;. v. r. (en pref., lapa, ar des. 
inf.), esconder-se. na lapa, recolher-se à lapa, 

ENLASTRAR: 2”. Lastrar. 

ENLATADO, A, adj. (en pref., latada ), 
disposto em-latadas, sostido em latadas como as 
parreiras, O betel cria -se-enlatado, assim como 
a pimenta. 

ENLAZAR, v: a: (Cast.) V”. Enlaçar. 

ENLEGER. /”. Eleger. 

ENLEGIDO. /7. Eleito. 

ENLEIADINHO, A, adj. dim. de Enleiado. 

ENLEIADISSIMO, A, adj. superl. de Enleiado, 
muito enleiado ; que causa muito enleio. a Dama 
enleiadissima em seus amores. » Aulegr. 

ENLEIADO, p. p. sup. de Enleiar, e adj., em- 
baraçado, enlaçado, enredado, no sentido proprio 
eno fig. negocio —, dificil, intricado ; caminho 
— , tortuoso, intricado. Ficar alguem —, per- 
plexo: Homem:—, acanhado. O rico — na cubica. 
Juizo — , embaraçado , que não sabe resolver-se, 

erplexo. Álmeuenleiada, confusa com remorsos, 
roi escrupulos, ou perplexa: com doutrina 
obscura; de dificil inteligencia, ou mal explicada, 

ENLEIAR; v. a: (en pref., e liar, do rad. Lat; 
ligo, ere), ligar, atar, prender, travar, enlaçar; 
confundir; enlaçar, v. g. — a consciencia; 
com peccados, culpas; embaracar, fazer pers, 
plexo, v. g. doença que enleiava, todos os me- 
dicos, por não poderem atinar com a sua natu- 
reza e curativo. 

Enleiar os olhos, — o coração, enlevar, cap- 
tivar; — os; sentidos, confundir, enlevar, cap- 
tivar. « À razão enleia doce engano, » tece, 
Diniz., Poes, 

EsLEIARSE, V. P., involver-se, v. & — em ne- 
gocios, metter-se em negocios intricados, dificeis. 

ENLEIO. s. m, verb. (de enleiar), atilho, 
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ura), peça oq 


vg —a 
o“ entendimento ; as 
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laço, cousa que liga, ata; liame, enredo, tra- 
vação, v. g:. — da hera com o tronco. 

Enleio, fig., embaraco, confusão, perplexi- 
dade, v. g. — do juizo, do espirito; — de 
caminhos, tortuosidade a modo de labyrintho ; 
— na progenie ou genealogia, confusão, difli- 
culdade por falta de documentos authenticos. 

Os enleios de amor, laços con que elle prende 
os amantes. Ver-se em enleios, embaraçado, 
enredado, perplexo, em apertos. | 

ENLEITO, ant. e obsol. V”. Eleito. ? 

“ENLERDAR, v.a. (en pref. lerdo, ar des. inf.), 
fazer lerdo, no proprio, e no fig. P. p. sup. 
e adj. Enlerdado. V. Lerdo. 

ENLEVAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), arrebata- 
mento, suspensão da alma, extase. Enlevações 
d'olhos ao céo à face do mundo, momices de 
beatos em publico, hypocrisia. 

ENLEVADO, Pp. p. sup. de Enlevar, e adj., 
absorto em contemplação, extatico, fóra de si, 
hallucinado, namorado, encantado, v. g. o 
amante enlevado; com os olhos — no objecto 
amado. Enlevado ao som da flauta, da voz, ou 
do canto ; — em contemplação , absorto. 

Enlevado, fig., embebido, entregue. Gente 
enlevada no interesse, que não cogita de outra 
cousa. 

Enlevado, vem no sentido de relevado, em 
relevo, na chron. de D. Pedro I, por D. Nunes de 
Leão, ultima edição. « O vulto de D. Inez ente- 
vado. » Moraes crê que he erro de impressão, o 
que parece provavel. 

ENLEVAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
rapto, enlevo dos sentidos, extasis, hallucina- 
ção ; o estar absorto em contemplação, ou enle- 
vado em objecto de paixão, v. g. o enlevamento 
do namorado ; fig. elevação do pensamento. 

ENLEVAR, v. a. (en pref.. e levar), arvebatar, 
suspender, exaltar os sentidos, causar extasis, 
enlevação. O fanatismo enleva a alma a ponto 
de a hallucinar ; it. captivar alguem por afagos, 
louvores, Jisonjas. 

Enlevar, causar grande deleite, enlevação. Can- 
tigas que o enlevavão. Enlevar os olhos, os sen- 
tidos, encher de jubilo, captivar. Ás graças da 
dama o enlevárão. 

Enlevar, exaltar, elevar. Os defeitos abatem | 
o que as perfeições enlevão. Enlevar a alma a 
Deos. 

EnLEVAR-SE, YV. Y., ficar enlevado, absorto, 
encantado, arrebatado, extatico na vista de 
cousa maravilhosa, ou summamente agradavel, 
v. g. — na formosura da dama ; na contempla- 
cão, no estudo; nas doutrinas; no jogo, no 
ganho. 

ENLEVO, s. m. verb., objecto que enleva os 
sentidos, a alma; o estado enlevado da alma, 
rapto, extase. Zu es, Marilia, meu doce enlevo, 
encanto. : 

ENLHEADO. Z. Alienado, Alheiado. 

ENLHEAMENTO , ant. /”. Alienação, Torva- 
cão, Perplexidade. ) 

ENLHEAR, v. a. ant. (J”. Alheiar, Alienar), 
alienar; alheiar o que lhe não pertence. 

ENLHEEIRO, A, adj. ant. e obsol. (do prece- 
dente, des. eiro), enlicador, fraudulento enre- 
dador. 

ENLIÇADO, p. p. sup. de Enliçar, e adj., 
“tecido , tramado, illiçado. 

ENLIÇADOR, s. m. verb., o que enliça, te- 
celão. 

(ENLIÇAR, v. a. (en pref., liços, ar des. inf.), 
pôr os liços no tear: — a teada, tecer, tramar 
com O fio que se desenrola da lançadeira; fig. 
állicar, tecer para fraudar, enredar. . 

ENLIÇO, s. m. verb. (do precedente ), mao 
«ordume, trama; fis. fraude, doa; enredo. 

ENLIÇOM, ant. e obsol. 7, Eleição. 


ENLODADO, Pp. p. sup. : 
coberto de lodo, P» P- sup. de Enlodar, e adj, 
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ENLODAR, v. a. (en pref., lodo, ar des. inf.), 
cobrir, sujar de lodo. 

Excopar-se, v. r. atolar-se, sujar-se de lodo; 
fig. — nos vicios. 

ENLOIXAR, v. a. ant. Y. Enlouzar. 

ENLOUQUECER, v. a. (en pref., louco, des. 
incept.), fazer perder o juizo. 

ENLOUQUECER, v. abs. ou n., perder o juizo, 
o siso, ficar louco, endoudecer. 

ENLOUQUECIDO , p. p. sup. de Enlouquecer, 
e adj., tornado louco. 

ENLQURADO, p. p. sup. de Enlourar, e adj., 
coroado , ornado Ê louros. 

ENLOURAR, v. a. (em pref., louro, ar des. 
inf.), ornar, coroar de loure. « 4s Musas nos 
enlourão. » Bocage. 

ENLOURECER, v. a, (en pref, louro, des. 
incept.), tornar louro. 

EnxLouRECER, Y. abs. ou n., fazer-se louro. 
Ás espigas enlourecem. 

ENLOURECIDO , p. p. sup. de Enlonrecer, e 
adj., feito louro. Ás searas enlourecidas. O sol 
tinha — as espigas. As searas tinhão —. 

ENLOUZADO, p. p. sup. de Eniouzar, e adj., 
coberto com louza ou campa ; caçado com louza ; 
fis. apanhado, que se fez cahir em laço, enga- 
nado. 

ENLOUZAR, v, a. (en pref., Jouza, ar des. 
inf.), cobrir com louza ou campa a sepultura, 
forrar com louzas as paredes, o pavimento; caçar, 
apanhar em ou com louza; fig. fazer cahir em 
laço, em engano damnoso. « Com que tua mulher 
te enlouza. » Garção. Elle escreve enloixa, por 
engano ou por erro typographico. 

ENLUTADO, p. p. sup. de Enlutar, e adj., co- 
berto de luto, v. g. vinhão todos enlutados, em 
trajos de luto ; fig. lugubre , entristecido, v. g. O 
pensamento, a alma, 9 coração — ; it toldado, 
escuro, ennuveado, v.g. o ar, c polo, o céo enlu- 
tado, coberto de nuvens negras. 

ENLUTAR, v.a. (en pref., luto, ar des. inf.), 
fazer luctuoso, dar occasião a luto; entristecer, 
v. g. — o pensamento, a alma, o coração; — os 
dias, a viaa, a existencia. 

EnLuTAR-SE, V. r., cobrir-se de luto, vestir 
luto por morte de parente, etc. ; fiss. cobrir-se de 
nuvens, toldar-se, annuvear-se, escurecer, v.g. 
— o polo, o céo com nuvens. 

ENMANQUECER, v. a. (en, manco, des. in- 
cepiiva ), causar manqueira. 

EnxMANQUECER, Y. abs. ou n,, fazer-se manco, 
ficar manco, manquejar. 

ENMENTRES, adv. ant. (Do Cast.) Y”. En- 
tretanto. 

ENNASTRAR, v. a. ( en pref., nastro, ar des. 
inf.), atar com fita ou nastro; ornar com fitas, 
adornar, enfeitar : — os cabellos, as tranças; — 
com flores, adornar. P.p. sup. e adj. Jnnas- 
trado. 

ENNATADO, p. p. sup. de Ennatar, e adj., 
coberto de nateiro, fertilisado pelo nateiro. Cam- 
pos ennatados. 

ENNATAR, v. a. (en pref., nata, ardes. inf.), 
cobrir, engrossar com o nateiro deposto pelos rios 
quando inundão as terras. O JVilo, o Tejo sa- 
hindo do alveo ennutão os campos. 

ENNEAGONO, s. m. (do Gr. êvvex ennea, nove, 
eywvix gonia, angulo ), t. de geom., figura geo- 
metrica que tem nove angulos e nove lados ou fa- 
ces; it. t. de fort., praca fortificada que tem nove 
bastiões. 

ENNEANDRIA , s. f. (do Gr. êvvéx ennea, nove, 
&vip anér, marido, genitivo andros) , t. de bot., 
nona classe do systema vegetal de Linneo ; com- 
prehende as plantas cujas flores tem nove estames. 

ENNEGRECER, v. a. (en pref., e do Lat. ni- 
gresco, ere, v. incept. ), fazer negro, denegrir, 
do sentido proprio, e no figurado, offuscar, escu- 
recer, toldar, v. g. — avista, a mente, a repu- 
tação, a fama. O crime ennegrece a alma, 
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EnnEGRECER, V. abs. ou n., fazer-se negro, | 
escurecer, v. g. — o mar na tormenta; — o céo | 
com cerração. 

ENNEGRECER-SE, V. T., fazer-se negro; fig. : —= 
no crime , fazer-se horrivel, perverso. 

ENNEGRECIDO, p. p. sup. de Ennegrecer, € 
adj., denegrido , escurecido ; que se fez negro ou 
escuro ; que denegrio. Tem ennegrecido ao fu- 
meiro. Tem-lhe — a fama, a reputação. , 

ENNERVAR, v.a. (en pref., nervo, ar des. 
inf. ), fortalecer, cobrindo de nervc ou coiro cru, 
como fazem os selleiros. P. p. sup. e adj. Lnner- 
vado. 

Jy. B. Não se deve confundir com Enervar. 

ENNESGADO BP: p. sup. de Encesgar , e adj. 
cortado de feição de nesga ; que leva nesga. 

ENNESGAR, v. abs. oun. (en pref., nesga, . 
ar des. inf.), ficar com feição de nesga. 

ENNEVOADO,, p. p. sup. de Enneyoar, e adj., 
toldado, coberto de nevoa; fig. escurecido. Vista | 
ennevoada, que distingue mal, que parece co- 
berta de nevoa. O povo — , illudido , enganado | 
por falsas noções, mentiras que lhe encobrem a. 
verdade. Pi 

ENNEVOAR, v, a. (en pref., nevoar ), cobrir 
de nevoa ; fazer turvo com nebrina, nevoa, ne-. 
voeiros, cerração ; fig. escurecer, toldar, v. g.— 
a razão , o entendimento , deslumbrar, 

Ennevoar, fig., encobrir, desluzir, v.g. — q 
fama, a reputação, as qualidades, o merito. 

EnnEvOAR-SE, V.r., toldar-se, turvar-se com . 
nevoeiro: —o ar,c céo; fig. deslumbrar-se, | 
hallucinar-se, v. g. — a mente, o espirito; enlu- 
tar-se, v. €. — q coração ; obscurecer-se, v. g, 
— a reputação, a glória, a fama ; tornar-se esa, 
curo, v. g. — pelos commentarios. « Cujos con- 
ceitos se ennevoárão pelo commento dos exposi-. 
tores. » Apol. Dial. 

ENNIANO, A, adj. de Ennio, poeta romano 
antigo. Versos Ennianos. “A 

ENNOBRECEDOR, A, adj., que ennobrece, 
Partes, virtudes, acções ennobrecedoras da nas, 
ção. Usa-se subst.: o — d'esta familia, cidade. | 

ENNOBRECER, v. a. (en pref., nobre, des. 
incept. ), fazer nobre, dar nobreza, illustração. | 
Os poetas ennobrecérão os feitos dos heroes. Os | 
grandes engenhos ennobretem a terra onde nass | 
cérão. Ennobrecer huma cidade com sumptuosos 
edificios, com uteis monumentos. 3 

EnnosrECER, V. abs. ou n,,e — SE; V. F,, fa-. 
zer-se nobre, illustrar-se , abalizar-se. Diz-se das. 
pessoas e das cousas. Carthago começou a enno= 
brecer depois da ruina de Tyro. Os homens en= 
nobrecem por acções ilustres. P. p. sup.e adj. 
Ennobrecido. 

ENNOBRECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
o ennobrecer, o fazer-se nobre, illustrar-se ; illus- | 
tração. À 

ENNODAR, v. a. (en pref., Lat. nodus, no 
ar des. inf.), dar nó. P. p. sup. e adj. Ennodado, 

ENNODOADO,, p. p. sup. de Ennodoar, e adj 
maculado , manchado, v. g. a alma ennodoada | 
de manchas, de culpas. 

ENNODOAR,, v. a. (en pref., nodoa, ar des. 
inf. ), pôr nodoa, sujar, manchar ; fig. macular. 

ENNOVAR. /”. Innovar. 

“ENNOVELADO, p. p. sup. de Ennovelar, e 
adj., feito em novelo. 

ENNOVELAR, v.a. (en pref., novelo, ar 
inf.), dobrar, fazer em novelo, enrolar em gloh 
v. g. — linhas foste. : — os periodos do 
curso , arredondâ-los ; it. cingir, 4 serpente 
boia ennovela o animal ou o homem. 

ENNOVELAR-SE, V. F., formar-se em nov 
fig. englobar-se, formar globos, massas glob 
res, Vv. g. — O fumo , O pô, as gottas d'agua: 

ENNUVEADO. 7. Anuviado, Nublado, Ene 
nevoado. 

ENNUVEAR. /”. Anuviar, Nublar, Enne 
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EN-O-COMENOS, adv. ant., neste comenos. 
», Comenos. 


abs. ou n. (en pref., raiz, ar 
» lançar raizes a arvore, ficar bem pe- 


ENRAIZAR, v. 
des. inf.) 


ENOJADIÇO, A, adj. (enojado , des. iço) , que | gada pelas raizes. 


e enoja facilmente. 


ENOJADO , p. p. sup. de Enojar, e adj., offen-| coberto de rama, que lançou, 


ido, enfadado , agastado ; anojado ; enjoado. 


ENRAMADO ,, p. p. sup. de Enramar, 


ornado com rama. O capitolio, o carro enra- 


ENOJADOR, A, adj., que enoja, agasta. Cui- mado de louros. À linha da mão enramada de 


ados enojadores. 


ENOJAMENTO, s. m. verb. (mento suf.) 
nojo, enfadamento , agastamento ; tedio, enjôo 
ncias de quem quer vomitar. 

ENOJAR, v. a. (nojo, ar des. inf., com e pref., 
or contracção de en, como no Fr. ennuyer), 
1Joar, nausear ; causar aborrecimento , despra- 
Tr; fig. offender, enfadar, agastar, causar tedio. 
em ti tudo me enoja e aborrece. 


, 
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onra , as riscas da palma da mão que os ledores 
de buena dicha interpretão como signal de gran- 
des honras para a pessoa. 

Enramado , encadeado, Balas enramadas Ê 
presas humas nas outras por meio de huma vareta 
de ferro com argolas nas extremidades. 

ENRAMAMENTO, s. m. verb, 


acto de enramar, v. g 


g.— das ruas, 


ENRAMAR, v. a. (en pref., rama, ar des. inf.), fazer rijo. 


Exosar-se, v. r., estar enojado ou anojado | Cobrir, adornar de rama, de ramos, v. g. — as 


m, sentimento ; agastar-se, desgostar-se, estar | "HAS. 


orrido. 


ENOJO, s. m. verb. (de enojar), agasta- 
ento, enfadamento, tedio, aborrimento ; nojo, 
to. Y. Nojo. 

ENOJOSO, A, adj. (des. oso ), que causa te- 
o, fastio, aborrimento ; odioso, 

ENOLOGIA, s. f. ( Lat. cenologia , do Gr. oívos 
nos, vinho, logia suff.), arte de fazer o vinho. 
ENOLOGISTA ou ENOLOGO, s.m.( J”.o pre- 
dente ), autor que escreve sobre a enologia. 
ENOMANCIA , s. f. (mesmo radical que Enolo- 
à, mancia suf.) , t. de hist., adivinhação que 
fazia com o vinho destinado ás libações. 
ENOMETRO, s. m. (oivos oínos, vinho, e me- 
) ), instrumento que serve a determinar o mo- 
nto em que o vinho no lagar attinge o maior 
nto de fermentação. 

ENORAS, s. f. pJ. (en pref., Lat. ora, borda), 
naut., paos de atochar o mastro, posquetes. 
ENORME , adj. (Lat. enormis; é prep., fóra, e 
rma ), fóra da regra, irregular ; descompas- 
lo, desproporcionado, desmarcado, nas feições 
randeza ; 'fig. excessivo, extraordinario. Crime 
orme , extraordinario, mui grave, horrivel. 
são enorme , excessiva. 

ENORMEMENTE , adv. ( mente suff. ), extra- 
linariamente, desmarcadamente, excessiva- 
nte. 

ENORMIDADE , s. f. (Lat. enormitas, tis ds 
egularidade , desproporção, feialdade exces- 
a; grandeza desmarcada : — da culpa, — do 
me, — dos peccados, gravidade extraordi- 
ria. 

SNORMISSIMAMENTE , adv. superl. de Enor- 
mente. 

SNORMISSIMO , A, adj. superl. de Enorme, 
tessivamente enorme , desmarcadissimo. Lesão 
, t. de jur., de mais da metade do valor. Men- 
ts, jactancias —. 

!NOURIÇADO. /”. Ouriçado, Inteiriçado. | 
INOURICAR,.v. a.;e —sg, v. r. V”. Ouriçar, 
'icar, Inteiriçar-se. 

!NPENHORAR. /”. Empenhorar. 

'NQUERER, v. abs. ou n. ant. J”. Inquirir. 
fanda — sobre os prelados. » Ord. Aflons. 
'NQUISA. /”. Inquirição. 
!NRATADO, p. p. sup. de Enraiar, e adj., que 
raios, Roda enraiada. It., radioso. 
NRAIAR, v. a. (en pref., raiar ), pôr raios 
da. 

|(NRAIVECER, v. a. (en pref., raivecer ), 
ir raivoso, excitar a raiva. O estro enraivece 
oetas. 1 inveja enraivece os homens. 
NRAIVECER, V. abs. OU D., Ee sE,y. r., 
ar, esbravejar, enculerisar-se, v. g. — de in- 
|» de ciumes. 

NRAIVECIDO , p. p. sup. de Enraivecer 
» Cheio de raiva, raivoso, furioso ; 
ivecer. Tinha-o enraivecido. 
NRAIZADO , p. p. sup. de Enraizar, e ad., 
lançou raizes; seguro pelas raizes. 


Enramar, fazer ramalhete, v. g. — flores. 

Enramar balas de artilharia, prendê-las hu- 
mas às outras, encadeá-las. 

Enramar bombas, cobri-las de rede de corda 
e estopas para ajustarem no morteiro de maior 
calibre. 

ENRANÇADO, p. p. sup. de Enrançar, e adj., 
feito rançoso; que fez criar ranço. O ar tem 
enrançado a manteiga, o azeite. 

ENRANÇAR, v. a. (en pref., ranço, ar des. 
inf.), fazer rançoso, fazer criar ranço. 

ENRANÇAR-SE. V. 
cido, criar ranco. 

ENRASTAR. /7. Enristar. 


ENREDADO, Pp. p. sup. de Enredar, 


ar, e adj., | Fr. arrest d'onde nós o tom 
ou criou rama ; | Allem. rast, descanso. Riste 


(mento suf.), o ryo. Tinha — com o frio. 


«» fazer-se rançoso ou ran- dancia, v. 
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ENRESTAR. 7”. Enristar. 

1V. B. Se bem que menos frequente nos autores, 
e hoje desusado, enrestar he mais conforme ao 
ámos, e que vem do 
vem do Cast. ristro. 
Enrestar he usado por Camões, Barros, Couto, 
Leão, etc., e entre os modernos, por Diniz. 

ENRICADO. /”. Enriquecido. 

ENRICAR. 7”. Enriquecer. 

ENRIÇADO. J”. Ricado. 

ENRIÇAR. J7. Ricar. 

ENRIJADO, p. p. sup. de Enrijar, e adJ.; feito 
O frio o tinha —. 
ENRIJAR, v. a. (en pref., rijo, ar des. inf.),. 


ENRIJAR, v. abs. ou n., fazer-se rijo, tomar 


forças, v. g.— 0 enfermo, a madeira, a arvore, 
o arbusto, 

. ENRIJECER, v. abs. ou n., enrijar, fazer-se 
rIjo. 


ENRILHADO, Pp. 
constipado o ventre. 


ENRILHAR, v.a. (en pref., dentro, e Lat. religo,. 
are, apertar), t. provincial, constipar o ventre. 

ENRIQUECER, v. a. (en pref., rico, des, incep- 
tiva), fazer rico, dar riqueza. À industria ea 
economia enriquecem as nações e os particulares. 

Enriquecer, fig., encher, ministrar em abun- 
8: — a memoria de noticias, de fuctos 


. o ; 
importantes; — a alma de virtudes. À natureza 


enriqueceo-o de muitos dotes. Enriqueceo a bi- 


p. sup. de Enrilhar, e adj., 


e adj., bliotheca com grande numero de obras raras ; 


preso em rede; fig. atalhado, embaracado, en- | — O jardim botanico com muitas plantas. 


leiado ; travado, tecido em rede, enlaçado ; fig. 
intrigado, causado enleio, enredo. 

Enredado nos laços, ou nas cadeias de amor, 
ou na cegueira do amor, preso, enlciado. Enre- 
dado em sophismas, intrigas, ilusões, dividas, 
envolvido, embaraçado, perplexo. 

ENREDADOR, A, s. verb., pessoa que enreda, 
que faz enredos, intrigante. 

ENREDAR, v. a. (en pref., rede, ar des. inf.), 
prender, colher na rede, v.g. — o peixe, — aves; 
fig. apanhar no laço, prender, enteiar, v.g. — o 
entendimento, a alma, a vontade. 

Enredar, tecer rede de cordel ou arame em 
alguma grade ; entretecer os ramos flexiveis de 
ncia huns pelos outros. « o choupo enreda 
as vides pampinosas.» Fig., prender por muitas 
partes, enleiar, tecer enredo, metter zizanias, 
intrigar. 

ENREDAR-SE, V. F., travar-se, enleiar-se, ficar 
preso, v. g. — na rede, no laco; — em intrigas, 
em questões, em negocios difficeis; em huma 
intricada rede de vicios. « Linredar-se em abra- 
cos, travar-se, abraçar-se. Maus. 

ENREDINHO, s. m. dim. de Enredo, mexerico, 
mentira para enredar, para causar inimizade., 

ENREDO, s. m. verb., tecido embaracado 
como o de rede ; fig. intriga, artificio occulto, 
ardiloso, para se conseguir algum fim ; conto, 
mexerico, para excitar inimizade entre duas ou 
mais pessoas ; labyrintho, confusão ; cousa, nego- 
cio enredado. Armar, tecer, manejar, desfazer 
enredos. : 

ENREDOSO, A, adj. (des. oso), que enreda. 
O silvado —s fig. maranhas, intrigas, sophis- 
mas enredosos. 

ENREGELADO. J”. Regelado. 

ENREGELAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
congelação, estado do corpo regelado. 

ENREGELAR. /”. Regelar. 

ENRESINADO, p. p. sup. de Enresinar, e ad)., 


untado com resina ; resinoso; que tem sabor a 


5 E it só es 
, e| resina. Tinha enresinado o arco da rabeca. Este/o ocabulo, f 87. 
que fez | fructo he enresinado, sabe a resina. O pinheiro 


enresinado, cheio de resina. 


Inriquecer, augmentar melhorando, v. 
a obra de commentarios, notas. 

Bssiquecer, v.abs.oun., e—se, v. r., fazere 
se rico, adquirir riquezas. 

ENRIQUECIDO, p. p. sup. de Enriquecer, e 
ad)., feito rico; que fez rico. Tinha — muito 
pelo commercio com a Ásia. O commercio da 
Ásiao tinha —. 

ENRIQUENTADO. /”. Enriquecido. 

ENRIQUENTAR, v.a. ant. V”. Enriquecer,v. a. 

ENRISTADO, p. p. sup. de Enristar, e adj., 
posto no riste. Lança enristeda. Settas —, 

ENRISTAR, v. a. (do Cast. enristrar, de ristre, 
riste, do Allem. rast, descanso), pôr a lança no 
riste para dar bote no inimigo; — as settas, 
embebé-las no arco, e encarâ-las ao alvo, ou na 
Pessoa ou animal que se quer ferir ; frechar é 
arco, 

ENRISTE. /. Riste. 

ENRIZADO, p. p. sup. de Enrizar, e adj. 

ENRIZAR, v. a. (en pref., rizar), t. naut., 
metter as velas nos rizes. 

ENROCADO, p. p. sup. de Enrocar, e adj., 
feito em prégas. Mantéo —. 


EXROCAR , v. a. (en pref., roca, ar des, inf.), 
fazer pregas a modo de roca, nos mantéos antigos: 
ou voltas do pescoço. 

Enrocar, t. naut.: — o mastro estalado, re- 
dear de talas, e arreatâ-lo para não quebrar de 
todo na parte onde está rachado. 


ENRODILHADO, p. p. sup. de Enrodilhar, c 
adj-, dobrado em fórma de rodilha, em dobras 
circulares ; embrulhado. 


ENRODILHAR, v. a. (en pref., rodilhar), en- 
volver em fórma de rodilha, dando voltas circu- 
lares: — touca, panno, lenço na cabeça, ou o 
cabello em touca, etc.; it. embrulhar. 

ENROFADO, A, adj.; t. de volateria. ( Talvez 
do Fr. ant. raffer, do Lat. rapere, apanhar.) 
Eis aqui a passagem da Arte da caça onde vens 
« Azelhas que corrão mta 
corta à que está atada de longo das varinhas, 


8 


cc 


pare que, quando o passaro der, as varinhas 


ENRESINAR, v. a. (en pref., resinar), untar | Sorrão para cima, e fique enrofado. » 


com resina ; misturar resina em algum liquido, 


ENROLADAMENTE, ady. (mente sulf.), p. us., 
Go 
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sem pompa, sem ceremonia, sem comitiva ; occul- 
tamente. x té | » 
' ENROLADO , p. p. sup. de Enrolar, e adj., 
feito em rolo ; que se enrola, v. g. a hera enro- 
lada .no tronco. da arvore; — a cobra enrolada 
no boi; fig. o mar enrolado, formando rolos. 

Enrolado, fig., embuçado, Vv. B andar enro- 
lado na capá, no escuro da noite; is occulto; 
escondido. 

ENROLADO, s. m. ( subst. do: precedente ), 
“nome de hum tecido de lan. Godinho. 

' | ENBOLADOURO, s. m. (des. ouro), o caroço 
do novello ou maçaroca do fiado , sobre o qual se 
enrola o fio. 

ENROLAR, v. a. (en pref. rolar), envolver, 
dobrar em rolo, ou de modo que a cousa fique 
rolica, v. g. — pannos, fitas , cordel, cordas, a 
bandeira na haste; — o corpo com cadeia, 
corda ; — tabaco, fazer rolos da folha preparada 
para commercio. 

Enrolar, fig., envolver, esconder, confundir, 
v. g. pelo decurso do tempo os seculos vão en- 
rolando, e envolvendo tudo em deslembrança. 
He p. us. 

EnROLAR-SE, V. r., enleiar-se à roda de aigum 
corpo cingindo-o, como a hera. 

Pelas lizas columnas lhe trepavão 
Desejos, que como a hera se enrolavão. 
Camões, Lus. 


Enrolar-se, fig. : — o mar, fazer rolo, quando 
está grosso, ou volvendo as ondas à praia. 

ENROSCADO , p. p. sup. de Enroscar, e adj., 
feito em roscas ; que cinge em voltas espiraes. 4 
cobra estava enroscada no menino. 

Enroscado, fig., encolhido com frio. « 4 gente 
enroscada , e encolheita em frio e somno. » 
Barros, Dec. 11, liv. 1, cap. d. 


ENROSCADURA, s. f. verb. (des. ura), acção 
de enroscar, ou de enroscar-se. 


ENROSCAMENTO, s. m. J”. Enroscadura. 


ENROSCAR, v. a. (en pref., rosca, ar des. 
inf.), dobrar formando roscas. Enroscou huma 
cobra no braço. Enroscou as grinaldas em torno 
das columnas. 

EnRoscAR-SE, V. F., dar voltas em espiral, v. g. 
— a cobra, a hera em torno do: tronco. Enros- 
cou-se a cobra no negro. 

Enroscar-se, fig., encolher-se com'frio ou de 
medo. 

ENROSTAR, v. a. (en pref., rosto, ar des. inf.), 
lancar em rosto a alguem culpa, falta, defeito, 
vicio, acção reprehensivel. P. p. sup. e adj. En- 
rostado. 

ENROUPADO, p. p. sup. de Enrcupar, e adj., 
bem coberto de roupa, ou de fato. 


ENROUPAR, v. a. (en pref., roupa, ar “des. 
inf.), cobrir de roupa, ou de fáto, 

EnRoUPAR-SE, YV. I., Vestir com fato que pre- 
serve do frio. 

ENROUQUECER, v. a. (en pref., rouco, des. 
inceptiva), tornar rouco. 

EnrouquecER, v. abs. ou n., tornar-se rouco. 


ENROUQUECIDO, p. p. sup. de Enrouquecer, 
“e adj., que enrouqueceo, rouco ; que fez enrou- 
quecer. Tinha enrouquecido. O extarrho o li- 
nha —. 4s pessoas enrouquecidas por defluxos 
repetidos difficilmente recobrão a voz natural, 

ENRUBECER, v. abs. ou n. (Lat. erubesco, 
ere; é prep., rubesco, ere, v. inceptivo, córar ; 
rad. ruber, rubro, vermelho), córar, fazer-se ver- 
melho, de pejo ou por outra causa. 

ENRUBECIDO, p. p. sup. de Enrubescer, 
e ad)., que corou , que se fez vermelho. 

JV. B. Seria mais correcto Enrubescer, Enru- 
bescido. “es : 


ENRUGADO, p. p.. sup. de Enrugar, 


feito em rugas. e adj.» 
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ENRUGAR, v. a. (en, pref., ruga, ar des; 
inf.), fazer rugas. e TA 

ENRULHAR. /7. Enrilhar. 

ENSABOADO, p. p. sup. de Ensaboar, e adj.; 
lavado com sabão; untado de sabão. Tinha — a 
roupa. Barba bem ensaboada meio rapada, 

ENSABOADOS, s. m. pl. (subst. do prece- 
dente): os ensaboados , a roupa que se ensaboa, 

ENSABOADURA; s. f. verb. (des. ura), acção 
de ensaboar ; a roupa que seensaboa de huma vez. 

ENSABOAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de ensaboar. 

ENSABOAR, v. a. (en pref., sabão, ar des. 
inf.), lavar com sabão, v. g. — a roupa ; untar 
com sabão, v. g.— a barba ou as barbas, para 
as rapar à navalha. 

ENSABURRAR, v. a. (en, pref., saburra, ar 
des. inf.), encher de saburra, causar saburra : 
— a lingua. 

ENsaBuRRAR-SE, V. r., cobrir-se de saburra : 
— a lingua, estar saburrosa. P. p. sup. e adj. 
Ensaburrado. 

ENSACADO, p. p. sup. de Ensacar, e adj., 
mettido em saco ou saca, v. g. pimenta ensa- 
cada; algodão —. Carne — , mettida em tripas 
e feita em paios, linguiças, salchichões, etc. 

Ensacado, fig., encurralado, mettido em 
saco ou enseada, d'onde se não pode sahir senão 
pela entrada ou bocca. 

ENSACAR, v. a. (en pref., saca, ar des. inf.), 
metter em saco ou saca, v. g. — algodão, lan, 
pimenta , trigo ; metter a carne de porco em tri- 
pas, Y. g:— carnes, fazer paios, linguiças, chou- 
riços, salchichões, etc. 

Ensacar, fig. encurralar, — os navios, obri- 
gá-los a metterem-se em porto, enseada, ou passo 
que tem huma só bocca ou entrada; — o inimigo, 
encantoá-lo, encurralâ-lo. « Pertendeis ensacar 
a minha confiança ? » tomâ-la por forca, como 
navio ensacado. Tempo d' Agora. 

Ensacar, saquear, despojar. Nas passagens que 
Moraes cita de Couto tem este sentido, e não o de 
destruir de todo, exhaurir. Ex. : « Se enchérão 
todos os navios , sem se ensacar a terça parie 
da cidade, » sem se dar busca ou saque. 


Ensacar, fig., explorar cavidade em fórma 
de saco, sem sahida, v. g.— hum caminho sub- 
terraneo , chegar ao cabo ou fundo dºelle. 


ENSAIADO , p. p. sup. de Ensaiar, e adj., pro- 
vado, experimentado ; feito ensaio, estudado para 
depois se executar em publico, Tinha ensaiado 
o metal e descoberto nelle muita liga. Estava 
ensaiado o baile: « Tinha:Deos ensaiado: este 
castigo em Absalio. » Vieira. 


ENSAIADOR, s. m. verb., o que ensaia : — 
do ouro e prata, que ensaia, examina os quilates 
por toque ou burilada; it. o que ensaia peça de 
theatro ou baile, dansa. 

ENSAIAR, v. a. (ensaio, ar des. inf.), experi- 
mentar, provar ; examinar os quilates do ouro e 
da prata; examinar o mineral para conhecer a 
quantidade que encerra de metal, ou de outra 
substancia ; examinar a bondade, a força, o es- 
tado de alguma cousa de que se quer usar, v. g. 
— o morteiro, o canhão, a espingarda; — a 
polvora; — a força do acido, da aguardente, 
a tenacidade do fio. Ensaiar pega de theatro, 
opera, musica, baile, dansa, fazer repetir aos 
actores, musicos, ou dansarinos a parte de cada 
hum para corrigir os defeitos, e preparar a re- 
presentação diante do publico. « Ensaiando as 
luttas, as batalhas que havia de ter com elles. » 
Vieira. 

ENsalAR-SE, V. T., exercitar-se em algum exer- 
cicio para depois o executar bem, v. g. — na 
dansa, na representação theatral ou dramatica; 
na arte oratoria, na esgrima, na rabeca, . 

Ensaiar-se, aprender, tomar exemplo, v. g. 
ensaiai-vos em mim.; Palm., p. 3, tomai exem- 
plo em mim. Ensaiar-se para o governo. Os 
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comediantes ensaião-se, exercitão-se, fazem en. 
saios da peça que pretendem representar diante | 
do publico. 

ENSAIO, s. m. (do Ital, saggio, que os ety- 
mologistas derivão do termo exagium, da B. Lat., 
de eeigo, ere, examinar, pesar, experimentars, 
ex pref., e ago, ere, fazer, obrar), prova que 
faz o ensaiador, ourives ou chimico para conhecer 
os quilates do ouro e prata; prova que faz o chi- 
mico ou metallurgista para conhecer a riqueza da 
mina ou matriz dos metaes. 

Ensaio, tentativa para conhecer o grao de 
força, a qualidade ou o estado do corpo de que 
se pertende fazer uso, v. g. — da polvora, do 
morteiro, do canhão, da espingarda ; — da força 
da aguardente , dos acidos , da resistencia é te- 
nacidade do fio, do arame, da marcha do na= — 
vio , da velocidade do cavallos 

Ensaio, tentativa que alguem faz da sua habi- 
lidade, destreza em qualquer exercicio para depois 
executar bem, v. g. — da peca dramatica pelos 
actores, — da dansa pelos dansarinos , —= da 
symphonia pelos musicos. 

Ensaio , escripto em que se indaga, examina . 
alguma materia ou questão dificil, v.g. o Ensaio 
de Locke sobre o entendimento humano: 

Fazer ensaio, provar, experimentar, tentar, 
v. g.— das suas forças, — da destreza, habi-: 
iidade. z 

Ensaio do sol, poet., imitação da côr do sol, | 
v. g. « madeixa tão dourada que do sol parecia | 


novo ensaio. » Uliss. + 
Ensaios de consolações, tentativas, diligencias | 

para consolar. ; 
ENSALMADOR, s. m. verb., conjurador com 


ensalmos. f 
ENSALMAR, v. a. (en pref., salmo ou psalmo, . 
ar des. inf'), esconjurar, encantar com ensalmos. | 

P. p. sup. e adj. Ensalmado. 

ENSALMO, s. m» ( en pref., salmo ou psalmo), | 
oração para curar, e obrar prodigios, de ordina= | 
rio composta de palavras dos psalmos; palavras, | 
cantilena de conjuradores, magicos, encantado- 
res, charlatães , com que pretendem. obrar pro= 
digios. f a 

ENSALMOURADO, p. p. sup. de Ensalmourar, 
e adj., mettido, conservado em salmoura. 

ENSALMOURAR,, v. a. ( en pref., salmoura, 
ar des. inf. ), metter em salmoura. 

ENSALSAR, orthogr. viciosa por Exalçar.. 

ENSAMARRADO, A, adj. (en pref., somarra, 
des. ado), vestido de samarra ou samarrão, 

ENSAMBENITADO, p. p. sup. de Ensambent- | 
tar, e adj., que traz sambenito por penitencia ; | 
fig.: ensambenitados da honra, os que trazem) 
insignias honrosas sem as merecer. Vieira, À 

ENSAMBENITAR, v. a. (en pref., sambenito, | 
ar des. inf.), pôr o sambenito ao réo sentenciado | 
pela Inquisição. 

ENSAMBLADOR. /”. Samblador. 

ENSAMBLAR. /7, Samblar. É | 

ENSANCHAR., v. a. (do Hesp. ensanchar, 
dilatar, extender, alargar), alargar o vestido fral- 
dando-o com ensanchas ; deixar na borda do ves-. 
tido ou da roupa largura com que se possa alargar. 

Ensanchar, fig. , alargar , dilatar,wv. g. — os 
termos, as conquistas. P. p. sup. e adj. Lnsan- 
chado. 

ENSANCHAS, s. f. pl. (do Hesp. ensancha, 
dilatação ; de ancho, largo), a porção que se 
deixa de mais no vestido alem da costura, para se 
poder alargar, sendo necessario. Deitar ensans 
chas ao argumento, ampliâ-lo com razões exube 
rantes. é 
- ENSANDALAR, v. a. (en, sandalo, ar d 
inf. ), untar de, esfregar com sandalo. 

ENSANDALAR-SE , V. X., cobrir-se de pôs de sat 
dalo. P. p. sup. e adj. Ensandalado. 

ENSANDECER. /. Enlouquecer. | 


q 
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ENSANDOLADO. J”; Ensándalado. 

ENSANGUENTADO, p. p. sup. de Ensanguen- 
tar, e adj., manchado de sangue, ferido ; cruento. 
Scena, theatro, batalha ensanguentada. 

ENSANGUENTAR, v. a. (en pref., sangue, 
entar des. frequent. Lat. ); manchar de sangue , 
v. g.— a lança,a espada, ferindo; — as mãos, 
na morte de alguem; — as aras, sacrificando 
victimas; — a scena, fazer morrer diante dos 
espectadores as personagens da tragedia. 

EnsANGUENTAR-SE, V. T.; manchar-se de sangue ; 
ferir-sesem batalha. 

ENSANGUINHAR-SE , v. r. p. us., criar sangue 
novo, fallando de animaes.. P, p. sup. Ensangui- 
nhado. 

ENSANHAR. Y. Assanhar, 

ENSAPREAMENTO, s. m. (en pref., sa, por 
sob, prear, mento suff.), ant., o fazer presa em 
alguma cousa, levando-a debaixo, ou sobjugada. 


ENSARADA. Vem nos Ineditos, na passagem. 


seguinte: « 4 bombarda logo foi armada e en- 


sarada, » 1, 470. Moraes julga ser erro, por en-| 


carada, Eu creio que he enxorada, V”. 

ENSARILHAR,, v. a. (en pref. ; sarilhar ), sa- 
rilhar : — o capallo, trocar as.mãos. V”, Sari- 
lhar. P. p. supe adj. Ensarilhado. 


ENSARTAR, v. a. (en pref., sarta ,; cordão, 
ar des. inf. ); enfiar contas de rezar. P. sup. e 
adj. Ensartado. 

ENSAUGADO, A, adj. (en pref., sauco, des. 
«ado ), t. de alveit. , que tem saucos.«. Os ensau- 
cados cascos.» Elegiad. 

ENSAYAR e deriv. V”. Ensaiar. 

ENSAYO. V”. Ensaio. 

ENSEADA, s. f. (corrupto do Cast. ensennda, 
do Lat. sinus , sino , seio), curvatura da praia do 
mar, seio, sino menor com curvatura da praia, 
onde as embarcações podem estar ancoradas com 
menos segurança que nos portos. « Fazendo a 
costa hum grande arco, a que chamamos en- 
seiada.» Lucena. 


ENSEADINHA,, s: f. dim. de. Enseada. 


ENSEBADO, p. p. sup. de Ensebar, 
untado de sebo. 

ENSEBAR , v. a. (en pref., sebo, ar des. inf.), 
untar de sebo, v. g. — o barco, para corrér me- 
lhor; it. sujar de sebo, 

ENSECADO, p. p. sup. de Ensecar, e adj., es- 
gotado, exhaurido, exhausto; fig. concluido a 

nal, averiguado. 

1V. B, Moraes diz que vem nos livros, isto he, 
nas edições de Couto, ensacado ; mas não adver- 
tio que este termo significa sugueado, e que, 
neste sentido, pouco differe de exhauúrido, 

ENSECAR, v. a. (en pref., secar), pôr em 

* secco, fazer arribar;varar ou dar em secco, á costa: 
-— a embarcação ,.a nao , as fustas;« Seguir os 
| paraos até 0s ensecar detodo. » Andrade, Chron. 
| «Ensecando as fustas quanto 'pudérão...; ficou 
em seco no rolo do mar. » « Lançarão-lhe mão 
da «ppellação da fusta que estava no rolo, para 
alensecarem de todo. » Castanh. 

Ensecar, esgotar, exhaurir, deixar secco ; fig. 
consumir, exhaurir ; it. averiguar, descobrir a 
emgem, o principio, a causa, v.g. «huma voz 
surda,.., sem saber nem poder.ensecar Ponde 
jura e quem alevára. » Couto, Dec. vi, liv. 111 ; 
CM To 
| Moraes ajunta «a estes significados o de asar , 
| predispor, coordenar, procurar modo e occasião 
'cpportunamente ou algum bom ensejo; mas não 
aponta autoridade, e as phrases que cita imme- 
diatamente vertem=se muito melhor por esgotar, 
Ye ge: depuis que ensecou 0s medicos, Jnsecou «à 
fisica e boticas. Tinhão ensecado avesperaner. 


e adj., 


costa, varar, vg. « ensecou a fusta. » Castanh. 
Ensecar, ficar seeco; esgotado : « espera embas- 
Bucado quea grossa veiwd agoa esgote, enseque. 


Exsscar, v. abscow'n.; ficar em secco, dar á io ensimassem às cousas in Sé, he phrase: ant, 


| Hoje diriamos : — mas cousas, etc. Ensinar hun 


Re] 
Meias, 


eee e Es me . 7 
Ensinar, átonselhar. « Nunca lhe ensinei a 
ser despejadas, » Ulisipo (ás filhas) ; poet. ins- 
pirar. ) 
Ensinar, escarmentar. 4 experiencia, os tra= 
balhos, os desastres ensinão o homem. 
Ensinar, fig.» repetir, como quem dá lição, 
v. E. S 
Aos montes ensinando e ás hervinhas 
O nome que no peito escripto tinhas, 
Camões, Lous., cant. tir, est. 120. 


Enstxar-sz , W. F., aprender por si, com o pro- 
prio trabalho, à propria custa, escarmentar-se. 
« Ensina-te a acudir sempre ao mór perigo. » 
Sá Miranda, Estrang., act. 1v. 

ENSINHO, s. m. (do Lat. ensiculus, dim. de 
ensis, espada, em Egypc. ceif), pao com dentes, 
e cabo; serve de quebrar os torrões da terra la. 
vrada, para arrastar as espigas que ficão na eira 
por debulhar, etc. 

. ENSINO, s. m. verb., instrucção, educação, 
disciplina. Bom ensino, civilidade, urbanidade ; 
mao — , descortezia, incivilidade » grosseria. 

Ensinos, pl, conselhos, direcções, preceitos, 
maximas de se haver, de se portar em materias 
prudenciaes ou moraes. « Os meus ensinos em 
vós são decoada em cabeça de asno preto. » 
Resende, Vida, fol. n. 

ENSIPO. /”, Esipo. 


ENSOADO, p. p. sup. de Ensoar, e adj., re- 
cozido pelo. sol ardente. Diz-se da fruta depois de 
colhida, que foi exposta a hum sol ardente + ou 
ao vento soão. 

Ensoado, languido, por effeito da calma ou 
do soão, flaceido; fig. insipido, sem vigor, fal- 
lando de pessoas. « Ensoado vinha hoje o pré- 
gador.» Eufr, 

Ensoado, tocado de doença. Ferreira, Cioso, 
act. 11, scen. 1. Não he erro, por enjoado , como 
insinua Moraes, não advertindo nas doencas que 
causa o ardor do sol, particularmente entre os 
tropicos, combinado com outras causas, e espe- 
cialmente com a humidade. 

Ensoar, vY. abs. ou n., €e— se, V.T.:— a 
fruta , ser recozida pelo sol, depois de colhida ; 
it. tornar-se Janguido por effeito da calma ou do 
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W. B. Os antigos e quasi todos“ os niitkrros 
supprimem o c dobrado do rad. secco, Lat. siccus. 

ENSEIADA. V”. Enseada. 

ENSEIO, s. m, (en pref., seio) , sinuosidade, 
Y. &. «hum enseio que entre aquelles penedos se 
fazia. » Menina e Moca. Deste vocabulo se forma 
ensciada , que he hum grande e prolongado seio, 
ou sino, e não, como erradamente diz Moraes, 
que ignorava a verdadeira força da desinencia 
ada , huma continuação de enseyos. 

ENSEJADO , p. p. sup. de Ensejar, e adj., dis- 
posto para servir, ensaiado. 

ENSEJAR, v. a. (mesma origem que Ensaiar), 
ensaiar, experimentar, pôr á prova, dispôr para 
servico ; espreitar, espiar a boa occasião, oppor- 
tunidade, tentar, fazer tentativa. 

Moraes omitte varias destas accepções, e ajunta 
a de dar cabo de alguem, de Estr cousa, e 
cita a passagem seguinte: « /Vão he tempo de ter 
(parar ), mas ensecar estes Mouros até Fez, » 
e explica: ilos gastando até os matar a todos. He 
evidente que a citação pertence ao verbo ense- 
car, e não a ensejar. 

ENSEJO , s. m. (mesma origem que Ensaio ), 
occasião tempo em que alguma cousa se está fa- 
zendo ; conflicto, lance ; vez opportuna. « Era eu 
hi (ahi ) notavel ensejo. » Sá Miranda. O mar- 
cial ensejo, o acto de pelejar, o conflicto. 

ENSENHOREADO. /”, Senhoreado. 

ENSENHOREAR, v. a., e=se, v. 1. PV. 
Senhorear , etc. 

ENSERTAR, /”, Encetar. 

ENSETE, s. m., planta dasserras da Ethiopia, 
cujo pé engrossa a ponto que mal o podem abra- 
gar dois homens , e cujo miollo se come cozido, 
ou feito em farinha. Telles, Hist. da Ethiopia. 
Moraes escreve encéte, mas engana-se, He huma 
especie de bananeira da Abyssinia. Moraes. per- 
gunta : « Será da especie dos palmitos grandes 
do Brasil, ou do sagu ? » 

ENSEVAR. 7. Ensebar. 

ENSIFERO, A, adj. ( Lat. ensifer, de ensis, 
espada, efero erre, trazer), te poet., que traz 
espada na mão. O ensifero Orionte. 

ENSINAÇÃO, s. f. /7. Ensino, Educação. 

ENSINADO, p. p. sup. de Ensinar, e adj., 


soão. o 
instruído, doutrinado , edusada à Rdprirodo Hr ENSOAR, v. a., vem em Paiva com o sentido 
qualquer exercicio , arte, doutrina ; it. mostrado. de abalar. « Rocha firmissima que. todo epoder 


Tinha-lhe ensinado o caminho ; it. fig. escar- 
mentado, a quem o tempo, à experiencia, os 
successos tem ensinado à sua custa, com seu tra- 
balho ; it. repetido como quem repete huma lição. 
V. o verbo. 

Cavallo, cão ensinado a fazer habilidades, ou 
em diversos exercicios. Elephantes — à guerra. 
Homem bem —, que teve boa educação. Ensi- 
nado, instruido : vós sois nesta arte ass iz ensi- 
nado , isto he, tendes aprendido sufficientemente. 
Ensirado da natureza, dotado por ella. Os 
antigos tinhão — muitas verdades, que depois 
se perdério, e que os modernos descobrirão de 
novo. 

ENSINAMENTO , s. m. V”. Ensino, 

ENSINANÇA , s. f. verb. (ensinar, des. ança), 
t. antig., ensino, doutrina, arte, .v. g. — de bem 
cavalgar. El-Rei D. Duarte. « Com alguma 
ensinança dos nossos sacerdotes.» Barros, Dec. 1, 
liv. 111, cap. 9. 

ENSINAR, v. a. (do Lat. insignare, corrupto 
de insignio, ire, mostrar, assignalar, indicar),' 
mostrar, v. g. —0 caminho; instruir, educar, 
mostrar ao discípulo os preceitos de arte, sciencia, 
as regras da moral, civilidade, a maneira de 
executar os exercicios corporeos, etc. Ensinon- 
me rhetorica, grego, philosophia. Ensinou-te 
a dansa, amusica, 0 desento, ou «a dansar, can- 
tar, tocar instrumentos, desenhar. Pedia que 


humano não pode ensoar. » Paiva, Serm. 3. Se 
não he erro, deve vir de solo, trazer ao solo, 
pôr no chão, derribar. 

ENSOBERBECER, v. a,, inspirar soberba, fa- 
zer soberbo ; fig. levantar, alterar. « Os ventos 
ensoberbecérão as ondas do mar. » Menina e 
Moca. 

EnsoBERBECER-SE, V. r., fazer-se soberbo. 


ENSOBERBECIDO, p. p. sup. de Ensoberbecer, 
e adj., feito soberbo. 

ENSOCADO, /, Ensaucado, 

ENSOFREGADO, p. p. sup. de Ensofregar, 
e adj, feito sôfrego. eu 

ENSOFREGAR:, v. a. (en pref., sofrego, ar 
des. inf.), fazer sófrego, v. g. acipipes para en- 
sofregar a gula. 

ENSOLHADO. Z”. Assolhado. 

ENSOLHAR. /”. Assolhar. 

ENSOLVADO , A, adj., t.vdeartilh. Peça en- 
soluada, que se não pode desparar por estar a 
polvora humida ; ou por-buxas e tafulhos que tem 
diante da bala. 

!ENSOPADO , »p.opoisup.: de-Ensopar, e adjy 
embebido em liquido; muito molhado; -empa-, 
pado ; fig. todo entregue, «dado inteiramente , 
Y. g-——nabebedice, — nav vaidade. E nsopado 
na opinião pexpressão ant, à 
“cCarneensopada ; guisada( com certo múlho e 
adubos, .e bem embeberada. 
ENSOPAR; vi a (en pref., sopa, ar desvinf.), 


cavallo a manejar, lim elenhante à gnerra, 
embeber come sopamno caldo, molhar muito. 4 


hum cão a fuzerhabiliaee- 


chuva nos ensopou. Ensopar a espada, a lança 
no sangue do inimigo. Ensopar em boa dou- 
trina; fig. penetrar della. 

EssoraR-SE, Y. F.,; embeber-se ; fig. cevar-se, 
v. g.— na vinganca ; — em boas doutrinas, 
encher o espirito dºellas. : 

ENSOSSO, A, adj. (por Insulso. V.), insulso, 
insipido , sem sal. V”. Insulso. 

INSOSSO, A, adj. (en pref., e saxum Lat., 
pedra ), de pedra sem mistura de cal ou er 
massa. Parede ensossa, de pedras assentadas 
sem serem liadas por cal ou argamassa. Hum lanço 
de parede ensossa de tijolo. Barros, Dec. 2, 
liv. v1, cap. 5. 

“A adverbialmente, de corrida, de leve, 
à pressa. Passar — por alguma cousa, de leve. 

Não levar ensosso, não fazer alguma cousa 
sem trabalho; não obrar mal sem castigo ; 1t. 
soffrer sem tomar despique. 

ENSOSSO, A, ad). (em sosso), pedra ensossa, 
ou antes em sosso, huma sobre outra fazendo pa- 
rede , sem serem ligadas por cal e areia, ou por 
barro amassado. He adj. improprio, e deve escre- 
ver-se em sosso. Pedra em sosso. V. Sosso. 

ENSOVALHADO. /. Enxovalhado. 

ENSOVALHAR. /”. Enxovalhar. 

ENSUGENTADO. /”. Sujado, Sujo. 

ENSUGENTAR, ant. /”. Sujar. 

ENSUMAGRADO, p. p. sup. de Ensumagrar, 
e ad)., preparado com sumagre. 

ENSUMAGRAR, v. a. (en, pref., sumagre, 
ar des. inf.), preparar com sumagre: — o coiro. 

ENSURDECER, v. a. (en, pref., surdecer), 
fazer surdo; fig. fazer que se não ouca a voz, 
atroar. « Estrondo que atroa os montes, ensur- 
dece a gente.» « Ensurdecea gente a catadu- 
pa.» « À revolta da gente ensurdecia 0 lugar.» 
Resende, Sonho. 

ENsURDECER, Y. abs. ou n., €—sEe, V.r., ficar 
surdo por causa physica; fig. não dar ouvidos, 
cerrar os ouvidos, não querer escutar, desatten- 
der, v. g. — aos rogos, aos gemidos , — às vozes 
da razão. 

ENSURDECIDO, p. p. sup. de Ensurdecer, 
e adj. Os homens estavão ensurdecidos com o 
estrondo das bombardas. O estrondo da arti- 
lharia o tinha —. Estão ensurdecidos á verdade, 
surdos, que lhe não querem dar ouvidos. 


ENSURDECIMENTO,s m. verb. (mento suff.), 
o tornarse surdo , estado de surdez. | 

ENTABOADO, p. p. sup. de Entaboar, e ad)., 
coberto de taboas ou taboado; fig. rijo, tenso, 
v. g. parte do corpo tumida e Hide Está 
entaboado o membro. 

ENTABOAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
coberta de taboado; tensão de parte tumida, 
inflammada, que se põe dura como huma taboa. 

ENTABOAR, v. a. (en pref., taboa, ar des. 
inf.), cobrir de taboado. 

ENTABOAR-SE;, V.r., fazer-se dura como taboa 
parte do corpo inflammada, ou obstruida e tu- 
mida. 

ENTABOLADO, p. p. sup. de Entabolar, e ad)., 

com as tabolas dispostas para jogar; fig. dis- 
posto, em disposição de fazer alguma cousa ; que 
se entabolou, v. g. — em fidalgo, em credito. 
V.o verbo. 
. ENTABOLAR, v.a. (en pref., tabola, ar des. 
inf.) , dispór as tabolas no jogo das damas, do 
gamão, etc. ; fig. dispôr, encetar algum negocio : 
— a causa, a demanda, a negociação. Entabo- 
lar alguem, pô-lo em termos de conseguir algu- 
ma cousa. 

EstABOLAR-SE, v. r., fig. engenhar-se, armar- 
se, Y. 8: —jidalgo ; ia cráiio »fama, ga- 
nhar sem merecimento , por manha. 

ENTAIPADO ».P- P. sup. de Entaipar, e ad)., 
separado por taipa; mettido entre paredes de 


taipas; fig. encerrado em casa estreita, cella, ou 
preso em carcere, em clausura, 


ENT 


ENTAIPAR, v. a. (en, pref., taipar), fazer 
sebe, ou parede de taipa, encerrar com muros 
de taipa; fig. encerrar em casa entreita, em 
cella ; prender em carcere, metter em clausura, 
— o quintal, a casa com taipa de sebe, 

Entaipar o assucar, assentá-lo bem na fôrma, 
com hum pilãozinho, para o barrar com testo 
de barro molle para por elle filtrar a agua, ou 
cevadura que purga o assucar. 


ENTALAÇÃO,, s. f. verb., estado do que esta 
entalado; fig. aperto, embaraço. V/i-me em 
grande entalação , exp. fam., mui perplexo, em 
grande perplexidade. 

ENTALADO, p. p. sup. de Entalar, e adj., 
mettido entre talas ; mettido em lugar estreito, 
apertado, v. g. a tropa entalada entre os vallos ; 
unao entre os vascs INUNLSOS « 

Entalado, fig., mettido em aperto, difficul- 
dade, perplexo, v. g. — entre a deshonra, o 
devere a morte. 

ENTALADURA, s. f. verb. (des. ura), acção 
de entalar. 

ENTALAR, v. a. (en, pref., tala, ar des. inf.), 
metter em talas ; metter em lugar apertado, v. g. 
—a mão, o braço na porta; — as naos nos ro- 
chedos. 

Entalar, fis., metter em aperto, em difficul- 
dade. 

ENTALECER, v. abs. (en, pref., talo, des. 
inceptiva), criar talo. 

ENTALECIDO, Pp. p. sup. abs. de Entalecer, 
que criou talo. 

ENTALEIGADO, p. p. sup. de Entaleigar, 
e adj., recolhido, mettido em taleigo; fig. re- 
pimpado , cheio. 

ENTALEIGAR, v. a. (en pref., taleigo, ar 
des. inf.), recolher, metter em taleigo. 

EnTALEIGAR-SE, V. T.; atulhar-sc, fartar-se, 
repimpar-se. 

ENTALHA, s. f. verb. (de entalhar), talha, 
abertura que se faz na madeira, para nella poder 
tnais facilmente penetrar o machado. 

ENTALHADO, p. p. sup. de Entalhar, e ad)., 
talhado ; esculpido em madeira, em metal ou em 
pedra. « 4 memoria que se conserva entalhada 
em marmore. » Mon, Lus. 

ENTALHADOR, s. m. verb., official que enta- 
lha, esculpe, grava. De ordinario diz-se dos que 
esculpem em madeira; it. instrumento de ferro 
de que usão os espingardeiros. 

ENTALHAR, v.a. (en pref., talhar), lavrar 
madeira de obra de talha, esculpir ; gravar, abrir, 
esculpir em metal ou em pedra ; gravar ao buril. 
Entalhei o nome da amada no tronco da arvore. 

ENTALHO, s.m. verb., o trabalho do enta- 
lhador. 

Entalho, córte, chanfradura: — da frecha 
ou setta, o corte que tem no cabo empennado por 
onde se embebe na corda. Hum entalho, fis., 
peca entalhada, cheia de ornatos entalhados. 

ENTALINGADO. 4. Talingado. 

ENTALISCAR-SE, v.r. (en pref., talisca, ar 
des. inf.), metter em taliscas, em lugar apertado 
entre penedos. P. p sup. eadj. Entaliscado. 

ENTANGUECER, v. abs. ou n. (en pref., Lat. 
tango, ere, tocar, tolher, des. incept.), ficar como 
tolhido de frio ; encolher com frio. 

ENTANGUIDO, p. p. irregular, é sup. de En- 
tanguecer, e adj., como tolhido de frio. Tempo 
—, de miserias, mesquinho. He ant. no fig. 

ENTÃO, adv. (do Lat. tum, naquelle tempo, 
então, en pref. ), naquelle tempo, naquella occa- 
sião, em tal caso. 

Para então, para esse tempo. Antes de então, 
ant., antes d'esse tempo. 

ENTÃO ! inter). , como assim ! pois que! Pois 
então , nesse caso. Pois então que querias que eu 


fizesse ? em tacs circumstancias, etc. 


ENTAPIÇADO. /”. Tapiçado. 


ENT 


ENTAPIÇAR. Y”. Tapiçar. 
ENTAPIZADO. V”. Tapiçado. 
ENTAPIZAR. V”. Tapicar. 
ENTAVOLADO. V”. Entabolado. 
ENTAVOLAR. /”. Entabolar. 


ENTE, s. m. (Lat. ens, tis, p. a. de esse, sen), 
o que existe, ou se considera como existente, ainda 
que não tenha realidade fóra da imaginação do 
homem. O ente supremo, o ser dos seres, a exis- 
tencia que comprehende tudo o que existe, Deos. 

Entes, pl., seres, cousas existentes ou concep- 
ções. Entes de razão, ideias chimericas , sem 
typo na natureza. Fazer seus entes de razão, 

eitar seus calculos, fazer as suas contas, formar 
conjecturas. 

ENTE, desinencia tirada do participio activo 
Lat. ens, tis, que denota actualidade de accão ou 
estado. Em portuguez esta desinencia fórma ad- 
Jectivos puros e não tem caracter de verbo, salvo 
em rarissimas phrases antiquadas, se bem que de- 
rivada de ordinario dos verbos portuguezes em 
er, ou dos participios activos latinos, v. g. dor- 
mente, corrente, vivente, temente, Este ultimo 
he usado à maneira do Latim na phrase : ser. 
temente a Deos, temer a Deos, mas ainda nesta 
phrase pode ser mero adjectivo, como em ser 
grato a Deos, temedor, acatador, reverenciador 
de Deos. 

ENTEADA, s. f. (f. de enteado), que está em 
lugar de filha para com o padrasto ou madrasta. 

ENTEADO, s.m. (Fr. enter, enxertar, do Gr. 
êvtidnyt entithemi, enxerir ), a relação de paren- 
tesco entre huma pessoa do sexo masculino e o seu 
padrasto ou madrasta, hum como filho, que está | 
em lugar de filho ; fis. — da fortuna, mal tratado 
della, como o são de ordinario os enteados pelas, 
madrastas. 

ENTEADO, p. p. sup. de Entear, e adj., tecido. 

ENTEAR, v.a. (en pref., téa, ar des. inf.), 
tecer, fazer têa. «Mil tristes pensamentos entéa,» 
Bocage. 

ENTEJAR, v. a. (en pref., tedio, echar, Cast., 
lançar, do Lat. ejicere), sentir fastio, aversão a 
alguma cousa, v. ge — comida. 

ENnTEJAR, V. abs. ou n., ter fastio, tedio. « Feito 
de fortaleza enteja ao fraco. » Azurara. P. p. 
sup. e adj. Entejado. 

ENTEJO, s.m. verb. (de entejar), fastio, tedio, 
aversão a alguma cousa de comer, a pessoa, ou à 
qualquer cousa. Entejo a pessoa, ma vontade. 
Ter, tomar entejo a alguma pessoa, ou cousa. 

JW. B. Moraes com razão nota que no tomo + 
do Diccionario da Academia de Lisboa, art, 
Antojo, vem citada huma passagem em que se 
dever ler entejos, erro tanto mais indesculpavel 
que.o autor rimou o vocabulo com desejos. 


ENTELECHIA, s. f. (o ch sõa k : Lat., do Gr. 
êvtedis entelés, perfeito, e êxw ekhó, tenho), nome 
dado à alma por Aristoteles, no sentido de natu- 
reza perfeita, ou de principio do movimento. 

ENTENA. V”. Antenna. 

ENTENAES. /”. Antennas. 

ENTENÇA, s. f. ( Cast. entenciar, 
ant. Y”. Demanda, Litigio. 

ENTENDEDOR, A,s. verb., pessoa que entende; 
pessoa intelligente em alguma arte ou materia, 
v.g. he grande entendedor de pintura, musica, 
architectura, antiguidades. À bom entendedor 
meia palavra basta. Prov. 

ENTENDENTE, adj. 2. V”. Intelligente. 

ENTENDENTE, s. m. /. Intendente. 


ENTENDER, s.m. (o inf. subst.), acção de | 
entender, intelligencia, sentido, accepção que se. 
da às palavras. de hum fallar e dois entenderes, 
isto he, expressão ambigua, que se pode entender, 
ou tomar em dois sentidos. 4 men — , segund 
o que me parece, segundo o que entendo. j 

ENTENDER, v. a. (em Fr. entendre, significa á 
propriamente ouvir, escutar. Vem, assim como 9 


insolçani 


ENT 


verbo portuguez, do Lat. intendo, ere, esten- 
der, applicar ; in pref., tendo, ere, estender. 
Antigamente, entre nós, entender significou es- 
tender, applicar. « Esta lei nom se entenda a 
aquellas pessoas. » Docum. ant., Inedit. 111, 
549), perceber, attingir, alcançar o sentido das 
palavras, do discurso, adquirir conhecimento ; 
v. g.— a materia, o assumplo, a proposição, a 
doutrina; penetrar, vir no conhecimento, v. g. 
entendeo a tenção, o projecto, — o inimigo. 
Entendo-lhe as manhas, a malicia. Dos vossos 
corações entendo a vossa resposta, colho, deduzo. 

Entender, intentar, ter tenção, designio, v. g. 
entendo fazer huma viagem, huma obra, compór 
hum livro. Ássumpto que entendo provar, illus- 
trar. Que entendes fazer? 

Entender, fig., imterpretar, v. g. os poderosos 
entendem as leis como convém aos seus interes- 
ses, e nunca conforme o pede a razão, e o in- 
dica o contexto, e espirito do legislador. 

Dar a entender, fazer crer, insinuar, commu- 
nicar de modo indirecto, sem afirmar positiva- 
mente, mas dando razões para que se acredite o 
que a pessoa quer inculcar. Dar-se a entender, ou 
fazer-se entender, conseguir que nos entenda 
quem nos ouve, a pessoa ou pessoas a quem 
fallamos. 

Entendo o que entendo, sei o que digo, tenho 
razões particulares sobre que estribar o meu 
juizo. : À 

Entender, julgar, ajuizar, v. g. não he isso o 
que eu entendo. Vão o entendo assim, 

Entender, ant. , estender, alcançar, applicar. 

* EnteNDER, V. abs. ou n., ter conhecimento, in- 
elligencia , ser versado, v. g. — de pintura, mu- 
ica, archeologia; — da arte militar, nautica. 

Entender, occupar-se, cuidar, superintender, 
er, exercer inspecção, v. g. — em obras, nego- 
io, armamento, construcção, fabricação, fa- 
rica, melhoramento. Entender sobre o governo 
la justiça, a arrecadação da fazenda. «O Deus 
eterno ;, entendei sobre nós! » Mart. Cat. 294. 

Dar em que entender, phrase elliptica, suben- 
tende-se negocio, cousa, causar trabalho, pôr 
m belileeidade: dar cuidado, dar cccupação seria 
 embaraçosa a alguem, para que não possa seguir 
) seu intento, talhar obra a alguem, v. g. — ao 
nimigo que meditava atacar em varios pontos, 
para que o não possa fazer por effeito das difficul- 
lades que lhe suscitamos. Dar que entender, tem 
| mesma significação, he usado por Vieira e he 
1oje mais usual. Dar em que entender, he mais 
sorrecto. Á noticia inesperada deo muito que en- 
'endér, deixou o juizo do publico perplexo. 

Entender com alguem, suscitar-lhe disputa, 
nolestá-lo, contender com elle. 

Entender, tomar conhecimento, v. g. — o juiz 
2a causa, no successo, ou com os delinquentes. 

EntenDER-SE. V. r., estar de intelligencia ou 
recordo. Entendia-se com os chefes do partido 
sontra rio. Entender-se alguma cousa de alguem, 
er crida, acreditada, passar por certa. 

Entender-se, ant., occupar-se, cuidar, v. g.: 
| quero entender-me com esta minha costura. » 
Jur. 4, 1. « Entenda-se nos seus feitos, e não 
"ure dos meus, » occupe-se, 
| Entender-se-lhe , antiq., saber, v. g. « a don- 
ella , que se lhe entendia hum pouco de fisica, » 
ue sabia. Palm. « D'estes casos se vos entende 
nenos que a quem os ordenou, » tendes menos 
'onhecimento ou inteligencia, etc. Sagramor. São 
»cuções obsoletas. 
| Entender-se, saber, ter instrucção, ser ver- 
ado, perito, v. g: — em medicina, direito, 
avegação. 

' ENTENDIDAMENTE, adyv. (mente suff.), com 
atelligencia. 

ENTENDIDISSIMO, A, ad). superl. de Enten- 
ido. 

ENTENDIDO, p. p. sup. de Entender, c adj. | 
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comprebendido ; que entendeo. Ficou — o nego- 
Co, a proposicão. Tinha — bem as intenções do 
inimigo, — as proposições dos alliados. V. o 


verbo. 


Entendido, perspicaz, habil, conhecedor, pe- 
rito. He homem muito entendido, v. g. em pin- 
tura, musica. He mulher muito entendida no 


governo da casa. 


Bem entendido, fig., feito com discernimento » 


habilidade , juizo, com gosto, boa norma, v. g 


tenção de alguem. 


Entendido, que entendeo ou entende, v. g. — 
com alguem, molestando-o, ou conhecendo de 


crime, delicto. 


Bem entendido, usado como conjuncção, ou 
phrase conjunctiva, ficando as partes interessadas 
de accordo sobre certas condições, ficando na 
inteligencia, v. g. estou prompto a cooperar 
para a empreza, bem entendido que seremos os 


unicos socios nella. 


ENTENDIMENTO , s. m. verb. (mento sufr.), 
propriamente he q acto de entender, perceber ; 
faculdade intellectual, inteligencia, razão ; it. 
conhecimento , comprehensão, v. g. « fazer bom 
entendimento das cousas da fé , v adquirir cabal 
conhecimento dºellas. Lucerna. « Deixar no — 


de alguem, » Amaral. 


Entendimento, interpretação, intelligencia , 


sentido, v. g. respostas de dois entendimentos. 


« O verdadeiro entendimento d'este texto, sen- 


tido. Vieira. He desusado. 


Entendimento , accordo, boa correspondencia, 
inteligencia, conformidade, v. g. 0 entendi- 
mento de amor entre duas pessoas, He antig. 


Hoje dizemos inteligencia. 


ENTENEBRECER, v. a. (en pref., Lat. tene- 


bre, trevas, des. incept. ), cobrir de trevas; 


toldar, turvar, escurecer a luz ou o corpo lumi- 


noso. 
ENTENEBRECER-SE, V.T., cobrir-se de trevas. 


ENTENEBRECIDO, p. p. sup. de Entenebrecer, 


e adj., coberto de trevas, toldado, turvado. 

ENTENRECER, v. a. (em pref., tenro, des. 
incept. ecer ), fazer tenro, molle. 

ENTENRECIDO, p. p. sup. de Entenrecer , e 
adj. , feito tenro. 

ENTENSO. )”. Intenso. 

ENTERCALAR. /, Intercalar. 

ENTERIÇADO. /”. Inteiriçado. 

ENTERIÇAR. /”. Inteiriçar. 

ENTERNECER, v. a. (Lat. teneresco, ere, 
tener, tenro, des. incept.), amollecer, abrandar, 
entenrecer ; fig. mover a compaixão, apiedar : 
— o coração, a alma; abrandar, 

ENTERNECER-SE, V.F., compadecer-se, condoer- 
se; it. entenrecer-se, fazer-se tenro, molle. Mau- 
sinho. He antiqg. neste sentido. 

ENTERNECIDAMENTE, adv. ( mente suft. ), 
com ternura. Amar—., 

ENTERNECIDO , p. p. sup. de Enternecer, 
e adj., movido de ternura, compadecido, con- 
doido, v. g. enternecidos ais , —=— queixumes ; it. 
que faz enternecer, v. g. tinha — o auditorio. 

ENTERNECIMENTO, s. m. verbh. (mento suff.), 
acção e effeito de enternecer ; estado da pessoa 
enternecida; it. ternura. 

ENTERO, pref. Gr. de hum grande numero de 
termos de medicina e cirurgia. Vem de êv7sp0r en- 
teron, entranhas, de êvrôs entós, dentro, v. g. 
enteritis, inflammação dos intestinos ; enterocele, 
hernia intestinal, 

ENTERRAÇÃO, s. f. 7”. Enterramento. 


ENTERRADO, p. p. sup. de Enterrar, c adj., 


construcção , obra bem entendida. Bem enten- 
dida disposição , distribuição, festa, função, 
empreza. Cousa, obra mal entendida, feita sem 
discernimento, mal ordenada. Vão se dar por 
entendido, dissimular, fazer crer que não perce- 
bemos o negocio, o dito, que não penetrámos a 
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soterrado, sepuitado ; situado ab 
solo, v. g. bateria enterrada ; situado profunda- 
mente, v. g. olhos enterrados no rosto, encova- 
dos. Enterrado, fis., vcculto, escondido, v. 
memorias enterradas nos archivos. 
no ermo. 

ENTERRADOR. /7, Coveiro. 


ENTERRAMENTO , s. m. verb. ( mento suff.), 
o acto de enterrar, ou de levar à sepultara , en- 
terro. 

ENTERRAR, v. a. (en pref., terra, ar des. 
inf.), soterrar, metter debaixo da terra, sepultar, 
levar à sepultura, v. g. — hum cadaver, — hum 
thesouro. 

Enterrar, fig., metter profundamente, v. g 
— a espada, o punhal, a lança no peito. 

Enterrar, fig. esconder occultar,sepultar, V.g. 
— 9 segredo, a memoria, lembrança ; occultar e 
inutilisar, v. g. — os talentos, partes, prendas. 

Enterrar, fig., matar, ser causa da morte : 
levar à sepultura. Desgostos o enterrarão; it. t. 
jocoso, celebrar o fim, v.g. — a quaresma. 

EnTERRAR-SE, V. T., esconder-se , retirar-se do 
mundo e da sociedade. « 4 virtude modesta en- 
terra-se ,» isto he, esconde-se, para não ser vista. 
« O espirito que se enterra em vil fraqueza, » 
se deprime, abate. Ferreira, Castro. 

Synon. Soterrar he metter debaixo da terra, 
cobrir com terra, e não se diz de cadaveres. En- 
terrar he metter na terra, a certa profundidade, 
cobrindo ou não de terra, v. g. — huma estaca, 
marcos. 

ENTERREIRADO,, p. p. sup. de Enterreirar, e 
ad)., feito em terreiro; trazido a terreiro. 


ENTERREIRAR, v. a. (en pref., terreiro, ar 
des. inf. ), t. de agric., fazer terreiro à roda do 
pé da oliveira antes de a varejar, para que a azei 
tona cahindo se possa apanhar facilmente, 

EnTERREIRAR, V. a., dispôr, v. g. — hum ne- 
gocio; it. trazer a terreiro, dizer soltamente, 
como em terreiro ou praça publica. « Começou o 
demonio a enterreirar blasfemias. » Hist. Dom. 


ENTERRO, s. m. verb. (de enterrar), lugar 
onde se enterra, sepultura, jazigo. « Belem, 
digno enterro de nossos reis. Mon. Lus. It., en- 
terramento, pompa funebre. Fez-se-lhe hum ma- 
&nifico, hum sumptuoso enterro. 

ENTERROMPER e deriv. /”. Interromper. 

ENTERSACHADO. /”. Entresachado. 

ENTERTENIDA. /”. Entretenida. 

ENTERTURBAR,. /. Interromper. 

ENTESADO, p. p. sup. de Entesar, e adj., 
estirado, feito teso. Ás carnes entesadas pelo 
frio, na neve. Às velas entesadas pelo vento. 
Ás cordas entesadas. Tinha entesado os braços 
e as pernas. À caça morta tinha — com o frio. 


ENTESAR, v. a. (en pref. teso, ar des. inf.), 
fazer teso estirando, v. g. — a corda, os braços, 
as pernas; ou enrijando, endurecendo , y. g. 
frio entesa a caça morta. Entesar a voz, fig., 
cantar ou fallar com força, dar força á voz. 

Entesar, v. abs. ou n., fazer-se teso, rijo; 
pôr-se em erecção. 4 caça morta de inverno en- 
tesa. À maré entesa, corre rija, tesa. 

Entesar, fig., tornar-se mais forte, requintar, 
Y.g.— a soberba, o orgulho, a vaidade. 

EntESAR-SE, V. F., fazer-se teso, rijo, pôr-se 
teso, v. 8. — o vento. Entesarem-se as orelhas 
ao cavallo , levantarem-se, arrebitarem-se. 

Entesar-se com alguem, ter-se teso, encres- 
par-se com elle, não se lhe acanhar. 


ENTESTADO, p. p. sup. de Entestar, e adj., 
que entesta ou faz testada, v. 8. lerra entestada 
no val'o, e 

ENTESTADO, p. p. sup. de Entestar, e adj., 
que tem testo, a que se poz testo. Coche, parol 
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aixo do nivei do 
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Enterrado 


entestado , coberto com testo. 4 cara do assucar 
na fórma bem entestada, tapada com testo de 
barro molle. 
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ENTESTAR, v. abs. ou n. (en pref., testa, 
frente, ar des. inf., ou do Lat. ante, diante, e 
stare , estar situado ), confinar, fazer frente, de- 
frontar : — com ou em alguma parte, v.g. a 
herdade entesta no rio, na valla, na estrada. 
O cabo da serra de Cintra entesta no mar. «Pela 
parte do oriente vai entestar no reino Orixá. » 
« Cujos confins entestão no mar Roxo.» Barros. 
« Com Tingitania entesta. » Camões. 

Entestar, fig. , encostar, tocar, attingir, v.g. 
até os navios entestarem nas tranqueiras, » 
Barros. 

ENTESTAR, v. a. (en pref., testo, ar des. 
inf. ), pôr testo, cobrir com testo: — hum coche 
ou parol em que se recebe a calda do assucar, 
pór-lhe testos ; tapá-lo nos topos; cabeças ou ex- 
tremidades: — a fórma de assucar, tapâ-la com 
testo de barro molle. 

JV. B. Moraes não separou estes dois verbos , 
tão distinctos hum do outro, e: significados tão 
differentes achão-se no mesmo artigo como modi- 
ficação de hum mesmo vocabulo; nem se quer 
notou que êntestar, pôr testo, he verbo activo! 

ENTEZAR e deriv. V”. Entesar, etc. 

ENTHESOURADO, p. p. sup. de Enthesourar, 
e adj. , guardado em thesouro ; fig. — naalma. 

ENTHESOURAR;, v.'a. (en, thesouro, ar des. 
inf. ), guardar em thesouro, v. ge —-niquezas ; 
Jig . accumular em grande copia. 

ENTHIMEMA. /, ENTHYMEMA. 


ENTHUSIASMADO, p. p. sup. de Enthusias- 
mar, e adj., animado, cheio de enthusiasmo. 

ENTHUSIASMAR, v. a. (enthusiasmo, ardes. 
inf. ), inspirar enthusiasmo. 

EntTHUSIASMAR-SE, v. F., sentir enthusiasmo, 
-encher-se de enthusiasmo : — por alguma cousa. 
He termo moderno introduzido do Francez, tam- 
bem muito moderno, enthousiasmer. He usado e 
util. 

“ENTHUSIASMO, s. m. ( Lat. enthusiasmus, do 
Gr. i»vdovatátonar enthousiazomat, sentir-se inspi- 
rado por him nume : de é» en, dentro, 0:05 Theós, 
Deos, e dcbpsasthma, soprar), transporte da alma 
attribuido pelos fanaticos à inspiração divina, 
transporte do poeta, orador, inspiração, furor 
poetico ; exaltação do espirito a favor de pessoa , 
doutrina, obra do engenho, etc. À noticia da 
victoria excitou o maior enthusiasmo. O dis- 
curso do orador causou hum — universal. 


ENTHUSIASTA, s. m., pessoa que se crê in- 
spirada, cheia de enthusiasmo ; ssctario fanatico, 
exaltado ; o que ama com furor pessoa, obra ou 
doutrina, Usa-se adj. 2., V.g. povo, nação en- 
thusiasta da sua liberdade, das suas leis. 

ENTHUSIASTICO, A, adj. (des. ico ), em que 
ha enthusiasmo. 


ENTHYMEMA, s.m. (Lat., do Gr., vem de. 


êvôumor enthymoi, cogitação ,; raciocinio ; rad. 
duuôs thymós, espirito), | argumento , composto 
de duas proposições das quaes a consequente he 
concludente. 

“ENTHYMEMIA , .s. fu”, Enthymema, 

ENTIBIADO, p. p:sup. de Entibiar, e adj., 
feito tepido, morno, amornado ; Fig. feito tibio, 

frouxo ;' remisso o que éra'fervoroso. 

ENTIBIAR, v. a. (en pref., tíbio, ar des. inf.), 
fazer tibio , tepido, amornar.o que era ou estava 
quente ; fig. , fazer tibio, frouxo, remisso o que 
era fervoroso, diminuir o fervor, v. g.—o ardor, 
o zelo, «alma, a caridade. 

Entrnis R-sE, V.T., fazer-se tibio, frouxo, re- 
misso , perder o fervor, esfriar do'fervor, perder 
a energia, 

ENTIDADE, s, f. (Lat. entitas, tis, de ens, 
entis, ente ), ente , existencia, ser , cousa exis- 
tente ; realidade. -Ásideias: elaboradas na ima» 

«Ginação não tem entidade, 


Entidade , fig ., importancia s valor, He negom 


cio de pouca entidade. 


ENT 


ENTIENCIA, s. f., nome de hum animal do 
Congo descripto por Dapper. | 

ENTIJOLADO , A, adj. (en pref., tijolo, des. 
ado ), da feição de tijolo ; duro como tijolo co- 
zido. Í terra depois das fortes chuvas à en- 
tijolada com os calores. 

ENTISICADO,, p. p. sup. de Entisicar, e adj., 
reduzido a estado de tiísico. 


ENTISICAR, v. a. (en pref., tisicar ) , causar, 


tisica , fazer tisico. 

Entisicar, v. abs. ou n., fazer-se fisico. 

ENTISNADO. /”. Tisnado. 

ENTISNAR. XY”. Tisnar. 

“ENTITULADO. V”. Titulado e Intitulado. 

ENTITULAR. V”. Imtitular. 

ENTOAÇÃO, s. f. verb. (des. ção) , solfejo que 
canta o principiante de musica. 

ENTOADO, p. p. sup. de Entoar, e adj., can- 
tado, solfejado, cantado em voz alta ; pronunciado 
em tom , em voz alta. Romances entoados, canta- 
dos. Voz entoada , que canta afinado, que não 
desafina. 

ENTOADOR, s. m. verb., o que dá o tom às 
primeiras palavras da letra que se canta. 

ENTOAR, v. a. (en pref., toar ), cantar, re- 
citar em tom musical, v. g. — Aymnos, cantigas, 
louvores, e fig. — razões, proferi-las em voz 
alta e persuasiva ; it. dar tom às palavras, mar- 
car na pronunciação o accento toniço. 

Entoar, fig., dar tom, dar a direcção, dirigir, 
v.g. «— hum excellente modo de viver. » Fêo, 
Trat. 2. Saber entoar suas cousas ; suppre bem 
e he preferivel à expressão tirada do Francez dar 
o tom, regular. 

EntTOAR-SE, V. F., solfear, dispôr-se a cantar ; 
descantar alto, — em louvores de alguem, v. g. 
— em louvores de Deos, — em seus louvores. 

Entoar-se, ant. Sa Miranda, Vilhalpandos. J”. 
Entonar-se. 

ENTOJAR. /”. Antojar. 

ENTOJAR por Entejar, he improprio, 

ENTOJO, s. m. /”. Antojo. 

ENTOJO por Entejo, he improprio. 

ENTOLHAR-SE. /”. Antolhar-se. 

ENTOM, adv. antiq. V”. Então. 

ENTONADO, p. p. sup: de Entonar-se, e adj., 
ensoberbecido ; soberbo , altivo, orgulhoso, em- 
proado. 


EnTONAR-SE, V. r. (entono; ar des. inf.), enso- | 


berbecer-se , fazer-se altivo, emproar-se. 

ENTONCES, adv.antig. (do Cast.) « De 
então até entonces, »Menina'e Moca, de huma 
epocha passada até outra mais antecedente. V”. 
Então. 

ENTONO, s..m. (en pref., tono, do Lat. e do 
Gr. zóvos tóros, tom, tensão), soberba, orgulho, 
altivez. 

ENTONTECER, v. abs. oun. (en pref., tonto, 
des. inceptiva), perder os sentidos.ou o juizo, 

ENTONTECIDO ,:p.:p. sup. de Entontecer, 
e ad)., que perdeo os sentidos ou o juizo. 

ENTORNADO,, p. p. sup. de Entornar, e adj., 
derramado : liquido —. Tinhaentornado o jarro, 
a agua, o caldo, o azeite; it. lançado fora a 
carga, v. g. carro —. 1t., fig. desperdiçado. 

Entornado, tombado, Está o carro entornado. 


«À amizade entornada ; fis. trastormada; por op-, 


posição de interesses entre amigos. 


ENTORNADURA, s. f. verb. (des. urna), acção 
de entornar, ou de se entornar. 

ENTORNAR, v. a. (enpref., torno, ar des. 
inf.), derramar o liquido do vaso que o encerra, 
deitar, lançar por fora do;vaso; lançar fóra a 
carga, tombando-a. 

Entornar, fis.,' desperdiçar. a Prodigos que 
entornão o que havião de dar. It. dar profusa- 


|mente. 


fandega, fazer'a declaração das fazendas ques 
“Entrada , vo entrar com quantia para sociedad e 


| ou no Jogo. 4 sua entrada foi'de, ou com v: 
mil: cruzados , dois contos de réis ou com 


ENT 
ExtToRNAR-SE, V.F., cahir por fóra, derramar-se 
o liquido do vaso ou a carga do carro; fig. trasa 
tornar-se, v. g.— a amizade, o negocio, O q 
em entornar he mudo, excepto no pres. indie, 
eu entórno, as, a, entórnão ; no subj. eu ens 
tórne, es, e, elles entórnem ; e no imper. entórnas 


ENTORPECER, v. a. (en pref., Lat, torpesco, 
ere, tornar-se tórpido), fazer torpido, dormente, 
causar torpor ou entorpecimento. Á tremelga, à 
enguia elecirica entorpecem a mão que as toca, 
Muitos venenos entorpecem os membros. O 
medo entorpece, e fig. entorpecer o brio, O ess 
pirito ; àt. affrouxar, v. g. o ocio entorpece 08 
homens. | 

EntorprcER, V. abs. OU n.,€— SE, V. F.,C 
em torpor, ficar tórpido ; fig. perder a viveza, 
actividade, energia, v. g.—o espirito, a nação, 
Entorpecer- se o liquido, estar estagnado ; com 
romper-se. « JVegro licor que em lugo se entor 
pece. » Malac. Cong, 


ENTORPECIDO ,: p. 'p. sup. de Entorpecer, 
feito tórpido, v. .g. entorpecido da-velhice, O; 
membros entorpecidos ; que fez tórpido, v. gs « 
venenolhe tinha entorpecido os membros. Com 4 
vil ociostinha entorpecido a nação, cahidoem 
torpor. Só para o bem estás entorpecido, | 

ENTORPECIMENTO, s. m. verb. (mento suíT. 
estado de “pessoa 'ou' membro entorpecido, to 
por; fig. inercia, falta de actividade, summ 
descuido, summa negligencia, excessiva indiffe 
rença, v.g. 0 entorpecimento do povo opprimidi 
pelo despotismo, tornado como insensivel é 
perda da liberdade, e sem energia para sacudij 
o jugo. 

ENTORTADO, p. p.'sup. de Entortar, e adj 
feito torto , torcido ; fig. inclinado em má di 
cão, v. g. a mocidade entortada aos vicios, q 
crime. ; 

ENTORTADURA, s. f. verb. (des ura), eficito 
de entortar. R 

ENTORTAR, v. a. (en pref., torto, ar des, 
inf.), fazer torto, torcer, é bo volta contraria & 
direcção recta, ou à direcção natural de hum 
corpo, v. g. — o corpo, a arvore que cresce 
direita, — os olhos, olhar derivando hum olhi 
do axe visual e parallelo do outro ; — as pernas, 
não as conservar em direcção recta andando. | 

Entortar, fig., torcer, não levar direito, 
boa direcção. Entortar o negocio, que ia direito 
bem encaminhado ; — a mocidade aos vicios 
ao crime, ' 

ExtTOnTAR-SE, V. T., fazer-se torto; fig. desviar» 
se da boa direcção , do bom caminho. 


'ENTOUVIADA. Y, Entuviada. Hp 
ENTOXICAR. 7, Envenenar, Embriagar, — 


ENTRADA, s. f. (subst. da des. f. de entrado), 
acto de entrar em algum lugar, pessoa ou cousa, 
v. g- fez a sua entrada na cidade com grande 
pompa. Os Castelhanos fazião continuas entras 
das nas fronteiras de Portugal, correrias, in= 
cursões. Os direitos de entrada, de importação 
de generos ou mercadorias estrangeiras no palz, 
ou do interior em cidade. Dar entrada na al 


pretendem despachar para'as vender na terra 


para ser vrecebido - em -communidade reli 


numero de tentos ou de dinheiro. À boa entrai 
a quantia que pagão os admittidos em irmandac 
confraria , Iniciações. 

Entrada , oentrar por violencia, v.' g. qem: 
irada da nao, da praça, do forte; do caste 
da cidade, 

Entrada, accesso, v. 6. ter entrada com als: 
guem, ser bem acolhido d'elle ; ter —.em casa « 
algue:n, ser admittido. 

Entrada, lugar por onde alguem ou: alg 
cousa entra, passagem, barra, porta, orifícios 
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vorto, do castello, canal, da casa, camara, 
erna. Á espada, a lança fez a sua entrada no 
to. À entrada da ferida, da cavidade, da 
"ta, do estomago, orifício: 

Entrada, fis., principio, começo, v. g. na en- 
da da primavera, do verão; do anno, á en- 
da da noite. 

De boa entrada, ou da primeira. entrada, desde 
O, OU Por principio. 

Soldos de mal entrada, ant., os que paga o 
'so logo que-entra na-cadeias 

Dar de entrada, por'começo, para principiar, 
de logo wg-o ret deo de entrada a liberdade, 
principio dosreinado. 

Untreda, fis., agasalho, tratamento, acolhi- 
nto a quem chega de novo. « Que foi diffe- 
te entrada da que o infante fez ao seu pa- 
ter» Barros, Dec. 'r, lv. T, cap. 10. 
Pnirades, pl., privilegio ou direito de entrar 


» dos principes e familia real. Dar as entra- 
; fazer mercé das entradas. Ter entrada ou 
entradas francas e livres, livre admissão, ac- 
o (do Fr. entrets). 

“ntradas, ant., pensão, reddito, renda que se 
Ta 


rou, penetrou ; penetrado; rendido, vencido. 
do entrado a nao, o baluarte, a tranqueira, 
órtaleza ; — a provincia, invadido ; it. alcan- 


o, que vai no alcance de mui perto, v. g. 


ENT 

ENTRANHA, s. f. mais us.no pl. (do Gr. êvrspov 
enteron, entranhas, de êvrôs entos, dentro). Huma 
entranha yviscera, qualquer dos orgãos encerrados 
no ventre ou no thorax. 4s entranhas, os orgãos 
encerrados no ventre, abdomen, ou no thorax, 
peito; os intestinos. Esta entranha padece, está 
offendida;o ventre materno. 

Entranhas, fis., profundidade, lugar pro- 
fundo, v. g. as entranhas da terra; — do mar. 
« Das entranhas do nada tirou Deos a existen- 
cia. » Uliss. — da alma, intimo sentimento. 

Entranhas, fig., vontade, disposição, coração ; 
it. pensamentos occultos. Ter boas entranhas, 
bom coração ; ter más —, mao coração. Entra- 
nhas de pai, de mãt, para os filhos, sentimentos 
afféctuosos. « Dos fados as entranhas revol- 
vendo, » Camões, Lusiad., isto he, os segredos , 
os reconditos decretos. 


fundamente, que penetra. Cilicio entranhado 
no corpo. Chove como no mais entranhado in- 
verno., como na maior força do inverno. Vicios 
entranhados na alma , arraigados. Odio —; figa- 
dal, inveterado. 


ENTRANHADO, p. p. sup. de Entranhar, e | erro commettido e reconhecido 
paço, em certas casas e cameras do serviço do | ad). , mettido nas entranhas; fig. que entra pro- | pessoa. 


. 
animo, Entrou-o q compaixão, o remorso, o 
desejo, a razão, a reflexão. 

ENTRAR, V. abs. ou n., tem as mesmas accepções 
que o precedente, mas usa-se em sentido abso- 
luto, de ordinario com as preposições em, a, 
com, por; de, v. g. — em casa, no porto i— em, 
cooperar, concorrer, ter parte, v. g. — em socie- 
dade, conjuração, empreza, batalha, negocio, 
enredo, intriga. Entrar em religião, fazer-se 
frade, ou freira; — em, conceber, — em duvida, 
receio, suspeita ; — em, começar, encetar. Entra 
no: decimo quarto anno da sua idade: Entrar 
em questão, em discussão, ser objecto da-questão, 
discussão, questionar-se; discutir-se actualmente. 
Entrar na materia, na questão» tratar d'ella, 
occupar-se dºella immediatamente. 

Entrar em. si, ou dentro de si, tomar accordo, 
recuperar os sentidos; cahir em si, reflectir sobre 
pela propria 


Entrar na composição, fazer parte d'ella, v. & 
— do medicamento. 


Entrar a, comecar, v. g. — a comer, falar, 
gritar, chorar. Entrou a escurecer, a tPóvejar. 
Entrar com aiguem, concluir, acabar com. 


ENTRANHAR, v. a. (entranha, ar des. inf.) , | elle, rendé-lo à força ou com razões. :Vão poude 
NTRADO, p. p. sup. de Entrar, e adj., que | metter nas entranhas; fig. profundar, cravar | o inimigo entrar com os nossos, rompê-los , 


raigar, v.g. — vicios, maos costumes. 


Entranhar, fig., conduzir, fazer penetrar pelo | lencia. 
sertão , pelos bosques, ou pelo interior do paiz. | cabimento com elle. « O regedor, 


profundamente, v. g. — a espada , a lança, ar-| forçar as tranqueiras. Entrou a contas com elle, 


a pedir-lh'as, a atacá-lo, de palavras ou com vio- 
Entrar, ter entrada; — com alguem , ter 


que costu- 


va entrada a nao, seguindo de tão perto | Antranhou o destacamento, o exercito pela | mava entrar com o capitão a qualquer hora, » 


“quasi a podia entrar. Entrado a alguem, 
gado, penetrado onde alguem está. He antiq. 
e sentido. Tinha-lhe entrado a espada, a 
it, mettido. Entrado do inimigo. 

ntrado, fis., penetrado, movido, v. g. — de 
or, medo , esperança, das razões, da genti- 
das maneiras, carícias, das promessas. 
ntrado, que entrom; passou. Tinha — em 
1, no porto, na nao: Tinha — na associação , 
munidade, congregação, confraria, — no 
erno., no ministerio. V. Entrar, 

ntrado, adiantado, acommettido , renhido. 
ha — comelle. 

ntrado: fis, principiado, começado, v. g. — 
NO, O inverno, a primavera. Entrado em 
os: velho.. 

NTRAJADO. 77. Trajado. 

NTRALHADO, p. p. sup. de Entralhar, e ad;., 
lo:em: tralhas ; preso nas tralhas da rede, v. g. 
e—. 

NTRALHAR, v: à: (en pref., tralha, ar des. 
a tecer as-tralhas da: rede; prender nas tra- 
» OU malhas da rede; enredar, no sentido 
TIO 

ITR'AMBOS, expr. composta de entre e am- 
JWentr'ambos; de hum e outro. « O Espirito 
» procede d'entr'ambos, Pai e Filho. Amor 


matos ; — os Árabes pelo deserto. 
lhe grande afecto, amor. 
trar no interior, v. g. — no bosque, no sertão, 


caverna; fig. cravar-se, — o cilicio no corpo. 

Entranhar-se, fig., dar-se profundamente, 
Y. g. —no estudo; — o odio, tornar-se profundo, 
irreconciliavel. 

ENTRANHAVEL, adj. 2. (des. avel), do intimo 
do coração, que nasce das entranhas, mui pro- 
fundo, v. g. amizade, odio, desejos, saudades. 
Entranhaveis odios. 

ENTRANHAVELMENTE, adv. (mente suír.), 
do intimo, do coração. 

ENTRANHINHA, s. f. dim. e vulg. Ser —, ter 
mas entranhas. 

ENTRANQUEIRADO, p. p. sup. de Entran- 
queirar, e adj., guarnecido de tranqueiras. 


ENTRANQUEIRAR, v. a. (en pref., tranqueira, 
ar des. inf.), entrincheirar, guarnecer de tran- 
queiras ou trincheiras. 


EnTRANQUEIRAR-SE, V. r., fortificar-se com 


tranqueira, recolher-se em tranqueira, entrin- 
cheirar-se. 


terra dentro. Entranhámos os selvagens pelos | ter entrada, 


ser admittido. Barros, Dec. 1v, 1. VII, 
cap. 9. « Átrevidamente entrou a Pilatos, » foi 


Entranhar em si, ou na alma a alguem, ter-| ter com elle. Flos, Sanct. 


Entrar com mulher, ter copula carnal com 


EntTRANHAR-SE; V. r., entrar mui dentro, pene- | cla. 


Entrar' por, penetrar, entranhar-se, v. g. en- 


no deserto, pela terra dentro; — em huma cova, | trámos pelo sertão, — pelo rio, golfo, estreito , 


— por entre os rochedos, as serras, as fileiras, 
os inimigos. À faca entra pelo pao o nrais ro. 
4 cutilada entrou-lhe pelo cranio. Entrámos 
pelo palacio; jardim, pela porta, pela janella. 
Enirar por *asa, fig., vir sem ser esperado, y. Ee 
— a fortuna; — a dignidade, o emprego, cargo, 
dar-se a quem o não sollicitou. 

Entrar de guarda, metter guarda, ir montar 
guarda. 

Enirar, principiar, comecar, v. g. entra o in 
verno, entra o anno. Entrou a moda, o uso, in= 
troduzio-se. Abusos que com o tempo fórão en- 
trando, se fôrão introduzindo, 


ENTRAR-SE, V. r. ant., entrar, recolher-se, aco-: 


lher-se. « Lá nas covas maritimas se entrárão 
os delphins. » Camões, Lus. vr, 97. a E alegre 
se entra pelo ameno rio, » entra. 


ENTRAZ. /. Anthraz. 
ENTRE, prep. (Lat. inter. Vem da raiz come 


mum a intro, are, entrar, intra, de dentro, a qual 


se encontra no Sansc. tar, que significa atravessar ; 
antara , dentro. Corresponde ao Latim trans; q 
in prefixo designa entrada, começo ), denota si- 
Hum pobre | tuacão em meio , intervalo de espaço , de tempo. 
Ex: Entre a Siciliae a Africa; entre cabos, ro- 
chedos: Entre as dez e onze horas da tarde. 
Eintre O primeiro e segundo acto do drama, 

Entre, no decurso, v. g. enire anno, entre dia, 
durante o anno, o dia. 

Entre, em meio, v. g. entre os Chins, — os. 
Turcos; entre a gente culta, entre os doutos; it. 
no numero, v. g. entre muitos poetas apenas ha : 
algum de grande merecimento. Entre as obras 
que a antiguidade nos transmíttio. 
|. Entre; na alternativa, v. g. entre a fómee a 
desesperação ; entre a morte e a deshonra ; entre 
9 dever e o interesse. 

Entre; dentro, v, g. 


ma parte, d'outrao dever, entr'ambos o 
o preso. 

(TRAMENTES. V. Entrementes. 
'TRAMENTO, s. m. verb. 7”. Entrada. 
tramento de villa, » rendida por armas. 


ENTRAPADO, p. p. sup. de Entrapar, e adj., 
coberto de pannos ou trapos ; emplastrado. Braço 
—, por ferida. Cabeça entrapada. 
entrapado, vestido de trapos. 

] ENTRAPAR, y. a. (en pref., trapo, ar des. 
'Aflons. He antig. inf.), cobrir de trapos ; emplastrar ; fig. executar 
TRANÇADO, p. p. sup. de Entrancar, e | malas roupagens da pintura. 

'feito em trança. ENTRAR, v. a. (Lat. intro, are; intra, dentro, 
(TRANÇADOR, s, m. verb., o que entrança. | de inter. P”. Entre), penctrar de fora para o inte- 
TRANÇADURA, s. f. verb. (des. ura), o en- | rior ou para dentro, com ou sem violencia. Entrar 
ar. jo o campo inimigo, — a fortaleza, a, tranqueira 
TRANÇAR, v. a. (en pref, trancar), dispôr | 4 nao, tomar por força d'armas, apoderar-se, 
ancas, v. g. — o cabello, as ctinás do ca- | Entrou Portugal com hum poderoso exercito, 

invadio, 

Entrar, fig., fazer penetrar, v. go — hum. 

prego na parede; — estacas na terra, cravar, 


TRANCIA, s. f. verb. (des. ancia, que de- 
actualidade ), entrada em lugar de magis- 
a, graduação de magistratura. Lugar de | metter à força. 

ira entrancia, o de juiz de fóra de villa,. Entrar, fig., estender-se, metter-se..O: cabo 
ro em que entra o bacharel, Lugar de | entra pelo mar huma legoa... 

da entrancia, o de juiz de cabeça de com- re 

|, ou de cidade. 


) ese o « Entre a concha amada: 
3 À tartaruga-tem: quieto abrigo; 
Entrar, fig, assaltar, acommetter. Entrou-o:) Loro, Eglog. x. 


9.medo, o susto, a magoa; it. mover, tocar o | Entre si; comsigo, Amar entre si, sem o dar 
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a conhecer, por acanhado. Leo huma carta entre 
si, para si, sem communicar o conteúdo. Entre 
nós fique o segredo. Entre vós e mim, he mais 
correcto que entre vós e eu, como se acha em 
alguns autores. 

ENTRE, prefixo que entra na composição de 
muitas palavras com alguma das significações da 
preposição. De ordinario denota intervallo ou es- 
tado medio. ) 

ENTREBRANCO, À, adj., alvacento, alvadio, 
branco com mescla, 

ENTRECALAR, /”. Intercalar. 

ENTRECAMBADO, A, adj. ( entre pref., cam- 
bado ),t. do bras., de côr diversa na parte que 
entra em outra ; it. enredado com outros, v. B. 
« forão surgir tão vizinho , que ficirão as boias 
entrecambadas. » Barros, Dec. 11, liv. 11, cap. 3. 

ENTRECASCA, s. f., e ENTRECASCO, s. m., 
liber, a porção da casca interna immediata à ma- 
deira ; casca interior, v. g. — do coco. 

ENTRECHADO, A, adj. (entrecho, des. ado), 
que tem entrecho., 

ENTRECHO ,s. m. (entre pref., e Lat., texo, 
ere, tecer ), enredo de drama. Moraes diz sem 
razão que he pouco usado. 

ENTRECHOCAR-SE, v. r. (do Fr. s'entrecho- 
quer ), chocar-se mutuamente, embaterem dois 
corpos em movimento, hum no outro. P. p. sup. 
e adj. Entrechocado. He gallicismo moderno e 
util. 

ENTRECOLUMNIO, s. m. (Lat. intercolum- 
nium), espaço, intervallo entre duas columnas ou 
pilastras. 

ENTRECONHECER, y. a. (entre pref., no 
sentido figurado, imperfeitamente, indistincta- 
mente ), conhecer imperfeitamente, reconhecer 
huma pessoa ou cousa que já vimos, mas sem cer- 
teza absoluta de ser a mesma. 

ENTRECONHECER-SE, V.r., reconhecer-se mutua- 
mente, como os soldados pelos uniformes, senhas. 
P.p. sup. e adj. Lntreconhecido. 

ENTRECORTADO, p. p. sup. de Entrecortar, 
e ad)., que sofireo intersecções. 

ENTREGORTAR-SE, v. r., cortar-se mutua- 
mente, sofirer intersecções, v. g. — os raios da 
luz. 

ENTRECOSTADO, s. m., t. naut., obra entre 
o costado exterior e interior,para reforçar o navio. 

ENTRECOSTO, s. m., espinhaço com a carne 
e parte das costellas de carneiro, porco e outros 
animaes. Hum — de porco ; it. entrecasco ou en- 
trecasca, v. g. — de coco. 

ENTREDANHA, s. f. antig. e obsol., o recon- 
dito do pensamento : — do animo. Creio ser cor- 
rupção de Entranha. 

ENTRE DENTES, loc. ady. Fallar —, sem 
articular bem. Tómar alguem entre dentes; fig. 
e fam., ter-lhe inimizade. /7. Dentes. 

ENTREDIA , adv., durante o dia, v. g. não 
comer êntredia, em todo o dia. V”. Entre. 

ENTREDICTO. 7”. Interdicto. 

ENTREDIZER. /”. Prohibir. 

ENTRESCOLHER, v. a., escolher d'entre va- 
rios. P. p. sup. e adj. Entrescolhido. 

ENTREFINO, A, ad;., entre fino e grosso, de 
qualidade mediana, v. g. pannos, chapéos en- 
trefinos. Cambraia entrefina. 

ENTREFORRO, s. m., peça entre o forro e a 
flor, v. g. — do vestido ; it. entrecostado de na- 
Ylo ; 1t. entrecasco. Entreforros do navio. 


ENTREGA , s. f. verb., o acto de entregar ; 
traição , acto de trahir. Fez-lhe huma entrega. 


ENTREGADAMENTE 
obsol., fielmente. 4 


ENTREGADO, p. p. sup. de Entregar, e adj., 
que se entregou ; que entregou. Depois de ter en- 
tregado a praça, — as armas, — a carta: ene 
tregue , restituido do que se lhe havia tirado. 
Foi — pelos seus, trahido, entregue ao inimigo, 
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ENTREGADOIRO ou ENTREGADOURO, A, 
adj. (des. do p. fut. Lat. em urus), ant. e obsol., 
que deve ou merece ser entregado, restituido. 
« Cousas entregadoiras. » Ord. Affons. 


ENTREGADOR,.s. m. verb., traidor, atrai- 
coador, o que entrega. 


ENTREGAR, v. a. (en pref., e Lat. traho, ere, 
levar, ou trajicio, ere, transportar ), pôr entre as 
mãos de alguem cousa que lhe he destinada, v. g. 
— a carta, — o dinheiro, o mando, o governo ; 
pôr alguem em poder de outrem, v. g. entregou 
o delinquente á justica ; trabir, pôr em poder do 
inimigo, por traição ou sem ella, y. g. entregou a 
praça por capitulação, ou por traição. Entregou 
o exercito , sacrificou-o ao inimigo; — o amigo, 
fê-lo cahir em mãos da justica ou do partido con- 
trario. 

Entregar o segredo , revelá-lo aos inimigos, 
trahi-lo, descobri-lo atraiçoadamente. 


Entregar, pagar, satisfazer, restituir o que se 
deve, v. g. — ao dono, ao proprietario. 

Entregar, commeiter, v. g. — ao fogo, às 
chammas , queimar ; — ao cuidado dê alguem, 
confiar. Ântes de partir entregou os filhos ao 
amigo, para que cuidasse da educação d'elles 
durante a sua ausencia. Fintregar ao esqueci- 
mento , esquecer, pôr em esquecimento, Entregar 
alguem de alguma cousa, phrase antig., dar-lhe 
posse d'ella, pagar-lh'a , satisfazer-lh'a, 
| ExTREGAR-SE, Y. r., render-se ao inimigo ou à 
Justica. 

Entregar-se, fig., dar-se, dedicar-se, v. g.— 
ao estudo, às letras, à contemplação ; it. deixar- 
se dominar por alguma paixão, v. g. entregar-se 
áira, d vingança, ao pranto, ao amor. Entregar- 
se ao somno, ceder à somnolencia, dormir ; — 
ao vinho; — ás aguas do mar. Entregar-se a 
alguem, confiar-se a elle, dirigir-se por seus con- 
selhos, governar-se por direcção delle. Entre- 
gar-se de alguma pessoa, loc. antiq., tomar en- 
trega ou posse dºella, senhorear-se, v. g. — dos 
presos, dos cativos. « Os Mouros se entregdrão 
dos cativos. Jornada d'Africa. Entregar-se de 
alguma cousa, loc. antig., pagar-se , satisfazer- 
se, v. g. — das dividas ; — da soldada, indem- 
nizar-se. « Deve-se entregar pela soldada. » 
Chron. de D. João III. « Lntregar-se dos gastos 
que fizera. » « Entregando-se do somno que per- 
déra. » Lobo, Eglog. 9. « Entregando-se então 
da longa ausencia em que o tempo os puzera. » 
« Desejo de me entregar (indemnizar) em vossa 
conversação do que nas horas passadas tenho 
perdido. v Lobo, Deseng., Discurs. 6. « Temeo 
que os soldados se quizessem entregar naquela 


fazenda, em recompensa do seu trabalho, » 


Barros, Dec. 1v, liv. 1v, cap. 5. 

Entregar-se, vingar-se, tomar vinganca, satis- 
facção. « Entregar-se em mim de culpas alheias. 
Lobo, Peregr. 

N. B. Nestas ultimas accepcões antiquadas, 
entregar-se significa indemnizar-se, apossar-se. 

ENTREGUE, adj. 2. e p. p. irregular de En- 
tregar, entregado, v. g. — ao inimigo , rendido. 

Entregue, dado, habituado, v. g. — aos vi- 
cios, às delicias, ao somno, ao ocio, à super- 
stição. 

Entregue, posto de posse, v. g. — da fazenda, 
— do governo, do mando, — da cartd, das or- 
dens , dos despachos ;it. pago, satisfeito, indem- 
nizado , restituido, ressarcido, v. g. — da di- 
vida, da quantia. 

Entregue, confiado, commettido, v. g.— à 
esperança, ao cuidado do amigo ; — na vontade 
da ventura, » Eleg. 

Entregue nas mãos da morte, proximo a 
morrer. « Mostras namoradas e entregues , ren- 
didas, vencidas de amor. Palm., part. 2, cap. 148. 
He desus. « Estando tão entregue a fazer a von- 
tade à carne, » habituado, dado, rendido, Paiva, 
Serm. te 
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Entregue, usado como supino , entregado, de 
posse. « 4 estes homens deixava entregue as fa- 
zendase vidas de seus vassallos. » Port. Rest, 
Moraes crê que o autor devêra escrever entregues, 
como na phrase seguinte de Ferreira; mas eu 
penso que o escriptor não commetteo erro, porque 
usou de entregue como supino. Assim dizemos 
muito bem : deixei entregue na alfandega, no 
almazem os fardos, as fazendas. « Para reco- 
brar a filha ea fazenda, se ambas juntamente 
tivera entregues.» Ferreira, Bristo, act. w, 
scen. 2. Nesta passagem entregue he participio 
adjectivado ao uso Francez. Hoje diriamos e mui 
bem, que lhe tinha entregado ou entregue, porque 
este he participio irregular do verbo entregar. 

ENTREGUEMENTE, adv. antig. ( mente suff.), 
de mão a mão, v. g. dinheiros contados entre- 
guemente, à vista; e não inteiramente, como 
ajunta Moraes, derivando o termo do Lat. integrê, 
inteiramente. 

ENTRELAÇADO, p. p. 
entretecido. 

ENTRELAÇAMENTO, s.m.verb. (mento suff.), 
acto de entrelaçar. pá 

ENTRELAÇAR, v. a. (entre, laço, ar des. 
inf. ), enlaçar, entretecer. 

ENTRELHADO. Z. Entralhado. 

ENTRELINHA, s. f., palavras ajuntadas entre 
as linhas ou regras de escriptura , por terem sido 
omittidas ; it. interpretação, traducção interli- 
near do texto. 

ENTRELINHADO, p. p. sup. de Entrelinhar, e 
adj., escripto entre as linhas. 

ENTRELINHAR, v. a. (entrelinha, ar des. 
inf.) , escrever nos claros entre as linhas escrip- 
tas. Os antigos dinião antreliar. 

ENTRELOCUÇÃO. /”, Interlocução. 

ENTRELOCUTOR e deriv. V.Interlocutor,etc. 

ENTRELOPO , A, adj., de contrabando. 

ENTRELUNHO. /”. Interlunio. 


ENTREMECHAS, s. f. pl. (entre, mechas ), 
t. naut. , traves que correm de costado a costado, 
por baixo das cobertas da artilharia, com suas cur- 
vas e cavilhas, quando a nao está alquebrada. 

ENTREMEDIO , adj., e s. V”. Entremeio e In- 
termedio. 

ENTREMEIADO, p. p. sup. de Entremeiar, e 
ad)., entresachado; que tem cousas, ou côres 
diversas em meio de outras, V. g. carne entre- 
meiada de gordura. Córes entremeiadas. Drama 
entremeiado de bailes. E rudição entremeiada de 
umenidades poelicas e ditterarias. 

Entremeiado , posto de permeio, v. g. terras, 
nações entremeiadas no continente da America, 
Tempos entremeiados , que Intervierão de huma 
epocha a outra. Tem entremetado seis annos. 

ENTREMEIAR, v. a. (entre pref., meiar), 
entresachar, pôr de permeio, v. g. — as córes, 
as jlores no jardim. Entremeiou nos claros as 
arvores, as flores; — no drama bailes ; — no 
discurro rasgos poeticos; — na composição 
poetica versos de rhythmo diverso. Cumpre en 
tremeiar o estudo com exercicio do corpo, e ho- — 
nesta recreiação. E 

EnTREMEIAR, Y. abs. ou D., estar de permeio, 
no espaço ou no tempo. /Vações que entremeião. 
Entremeiando tantos mares , tantas terras. 

Entremeiar , mediar tempo, prazo, v. g. desde 
o terremoto de 1755 tem entremeiado muitos an- 
nos e grandes successos até os nossos dias. ) 

ENTREMEIO, A, adj., que está de permcio,. 
intermediario, no lugar ou no tempo, v. g.espa- 
ços entremeios. Cór entremeia , intermedia, en- 
tre duas côres principaes, que separa buma da | 
outra, servindo de transição a ambas, que par- 
ticipa, tem mescla de ambas. /”. Intermedio. 

ENTREMEIO, s. m. ( subst. do precedente ), 
cousa entresachada , posta de permeio, O. entres 
meios das camisas , rendas ou tiras bordadasen- 
tresachadas entre outras lizas; it. espaço. Territos 


sup. de Entrelaçar, 
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rio que fica de entremeio. « IVeste entremeio de | decurso da obra, ou — em obra seria muito dito serviço activo. Mulher — 


annos, » Brandão. 

ENTREMENTE ou ENTREMENTES, adyv. e s. 
m. (entre pref., e mentre Ital., em quanto: 
mentre vem do Gr. ger metdá , entre, e px hora, 
tempo, hora ) , entretanto, no em tanto, em 
quanto. « /Vestes entrementes, » Arraes, 4, 3, 
nos tempos que mediárão. 


ENTREMÉÊS. XV”. Entremez. 


ENTREMESA, adv., durante a comida, em 
quanto se janta ou ceia. « O papa praticava en- 
tremesa grandes feitos de armas dos Portugue- 
zes. » Cunha, Vid. do Arc, 

ENTREMETTER, v. a., metter de permeio, 
entre, em meio, v. g. — perolas nos cabellos, 
— rosas nas grinaldas; — digressões no dis- 
curso. « Iintremetter as coisas de prazer em 
tempos de pezar. » Barros, Clarim., Prol. a. 

ExTREMETTER-SE, V. Fe, metter-se de permeio, 
intervir, tomar parte, atravessar-se, ingerir-se, 
v. g. — no negocio, na disputa, na contenda, 
na conversação ; it. «a — em alguma cousa, » in- 
cumbir-se d'ella. Barros. Entremetter-se hum 
magistrado na jurisdicção de outro, usurpâ-la. 

ENTREMETTIDO, p. p. sup. de Entremetter, 
e adj., interposto, v. g. valles, serras, mares 
entremetiidos ; it. interrompido, entremeiado, 
v. g. prazer entremettido com lagrimas. He 
P. us. nesta accepção. 

Entremeitido, que se ingere onde não he cha- 
mado, mettedico, abelhudo, que se mette com 
o que lhe não devera importar, com os negocios 
alheios. 

ENTREMETTIMENTO, s. m. verb. (mento 
suff.), interposição, intervenção, interferencia. 

ENTREMETYO. /. Entremeio. 

ENTREMEZ, s. m. (do Ital. intermezzo, inter- 
mediario, entremeio, ou intermedio, drama curto 
e jocoso), drama jocoso, de ordinario em hum 

acto, que se representa nos intervallos dos actos 
do drama principal, ou depois de elle terminado. 

ENTREMEZA. /”. Entremesa. 

ENTREMICHA, /”. Entremechas. 

ENTREMONTANO, A, adj., situado, ou que 
habita entre montes. Terras, aldeias, gentes en- 
tremontanas. 

ENTREPANNO, s. m. (entre pref., panno), 
a taboa da estante que divide as casas de alto a 
baixo. 

ENTREPAUSA, s. f., pausa intermedia, des- 
canso, intervallo intermediario. 

ENTREPEÇAR. /”. Tropecçar. 

ENTREPEÇO. /”. Tropeço, Impedimento. 

ENTREPOIMENTO, s. m. /7. Interposição. 

ENTREPOR. 7. Interpôr. 

ENTRE PORTAS, phr. adverbial, de portas a 
dentro; sem poder escapar-se. Tomar alguem 
entre portas. 
| ENTREPOSTO, /”. Interposto. 

| ENTREPOSTO, s. m. (do Fr. entrepôt), em- 
porio, porto, ou cidade onde ha grandes depo- 
'sitos de mercadorias, e onde concorrem merca- 
dores de diversos paizes em todo o tempo, ou por 
occasião de feiras. /7. Emporio. 

ENTREPRENDER. 77, Sorprender. 

ENTREPREZA, /”. Interpreza, Sorpreza, 
| ENTRESACHADO, p. p. sup, de Entresachar, 
e adJ., entremeiado , alternado, v. g. flores, ar- 
vores , córes entresachadas; annos entresacha- 
dos de abundancia e de escassez, de boas ou 
más safras. À guerra foi entresachada de vic- 
tortas e de revezes. Os banquetes dos orientaes 
rão entresachados de musica vocal e instrumen- 
tal. Obra seria entresachada de ditos jocosos 
» atilados. 

ENTRESACHAR, v. a., entremeiar, metter de 
permeio, nos intervalos, alternando ou não ; 
fig. fazer cousas diversas em intervallos de tem. 
pos Entresachou muita materia estranha no 
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jocoso e picante. Entresachar o util e o agra- 
davel. 

ENTRESEIO, s. m., cavidade, sinuosidade. Os 
entreseios do cerebro, os seios. Homem de mui- 
tos entreseios nos cascos; fig. e p. us. de muito 
saber recondito. 

ENTRESEMEAR, v. a., semear de permeio, 
nos intervallos; fig. entremeiar, v. g. — de 
perolas o collar. P. p. sup. e adj. Entresemeado. 

ENTRESOLA, s. f., peca que vai entre a sola 
e apalmilha do sapato ou bota, em obra grosseira. 

ENTRESOLHO , s. m. (do Fr. entreseuil), es- 
paço que medeia entre o chão e o solho, ou assoa- 
lho da casa; sobreloges; it. t. de anat., bolso, 
espaço entre duas membranas, « Veste entresolho 
da barriga tem uma mama. » Galvão, Descrip., 
fol. 32, fallando de hum animal marsupial, como 
o kanguru da Nova Hollanda. 

Entresolhos, pl., fig. refolhos, v. g. — do co- 
ração humano, onde estão guardados os segredos ; 

Jig. pensamentos secretos. Ter muitos entreso- 
lhos, ser mui refolhado, dissimulado. 


ENTRETA LHADOR. 7. Entalhador. 
ENTRETALHADURA. 7”. Entalho, Esculptura. 


ENTRETALHAR, v. a., fazer entretalhos, la- 
vores vasados, recortados, fazer obra de enta- 
lhador ; it. recortar figuras, ou lavores em papel, 
pelle, etc., mostrando os claros o desenho e traça 
do debuxo. P. p. sup. e adj. Entretalhado. 

ENTRETALHO, s. m., lavor ou debuxo re- 
cortado ; recortados, abertos nos vestidos antigos, 
com claros, ou com os vãos de estoflo de côr 
differente do fundo. 

ENTRETANTO, adv., no espaço de tempo que 
medeia, em quanto se faz alguma cousa, ou em 
quanto se espera pessoa on successo. Vo entre- 
tanto, substantivado , nesse intervalo. « Quanto 
durará esse entretanto? » Geita, Quadr. Por 
entretanto, phr. ady., interinamente, 

ENTRETECEDOR, s. m, verb., official que 
entretece, tecelão. 

ENTRETECER, v. a., tecer em meio outros la- 
vores, v. g. — listas de seda em estofjo de al- 
godão; — córes, matizes diversos no panno ou 
seda ; — de fios de ouro, prata; travar, entre- 
sachar, v. g. — ramos, flores, grinaldas, 
rosas, perolas, no cabello ; fig. entretecer epi- 
sodios na fabula principal; — mentiras com 
verdades, na narração ou historia; — doçuras 
com amarguras. 

ENTRETECIDO, p. p. sup. de Entretecer, 
e adj.; tecido de permeio, v. g. — de fios de 
ouro, prata, perolas. Grinaldas — de rosas e 
jasmins. O poeta tinha — lindos episodios no 
poema. Í maior parte dos historiadores tem 
— mentiras, e contos fabulosos com as verdades 
historicas. 

ENTRETELA, s. f., peca rija e forte que os 
alfaiates mettem entre o forro e a parte de fóra 
do vestido. Entretela de muro, contraforte. «a O 
inimigo nos fazia damno com as balas, que nos 
mettia pelas frestas e entretelas. » Successos 
milit., fol. 85. 

ENTRETELADO, p. p. sup. de Entretelar, 
e adj., fortificado com entretela. 

ENTRETENER. /”. Entreter. 


ENTRETENIDA, s. f. (subst. da des., f. de 
Entretenido), artifício para entreter, demorar, 
v. g. — do devedor para demorar o pagamento 
ao crédor, artificio para desviar do que cumpre 
fazer, v. g. para se descuidar a guarnição da 
praça da sua defesa ; astucia, esperança illusoria 
para enganar e desacautelar. 

ENTRETENIDO, A, adj. (do Cast., p. p; de 
entretener. Não he participio irregular de en- 
treter, como diz Moraes), occupado, entretido. 
Homem —, de conversação agradavel, que en- 
tretem, diverte, entretido. of cial —, a quem 
se da pensão em quanto não he empregado em 


ENT 481 


» amiga, que alguem 
tem por sua conta. He voz castelhana e antig. 

ENTRETENIMENTO, s. m. (do Cast. entrete- 
nimiento , de entretener, entreter), passatempo , 
diversão, divertimento, cousa que entretem, 
diverte, v. g. espectaculo publico, bailes, fun- 
ções, a caça, a conversação, o jogo, a leitura, 

Entretenimento, p. us., pensão alimentícia, 
mantença interina. 

Entretenimento, artifício para entreter, fazer 
descuidar, ou para demorar pagamento, entre- 
tenida. « Os entretenimentos de Fabio maximo,» 
operações dilatorias. He antig. 

ENTRETER, v. a. (entre pref., ter; Cast. en 
tretener ; Fr. entretenir, do Lat. teneo, ere. PV”. 
Ter), deter alguem com promessas, demorar com 
boas palavras ; divertir de objecto, negocio que 
importa ter em vista; divertir do negocio ow 
destino ; deter, demorar, vy. g. — a expedição, 
o pagamento da divida, a carga dos navios ; 
=— a partida, a chegada dos mantimentos, dos 
reforcos. 

Lntreter, divertir, recreiar, v. g.— o espirito,. 
— a companhia; it. suavisar, distrahir, v. 8. 
— a dór. À variedade entretem e deleita o 
animo, 

Entreter o impeto, deter, demorar, v. g. — da 
corrente, — do inimigo. 

Entreter, manter, sustentar, supprir a despeza, - 
V. 8. — tropas , exercitos, amiga. 

Entreter, conservar, v. g. — esperanças. 

EntreTER-SE, Y. F., deter-se em algum lugar ,. 
occupar - se, passar o tempo, divertir-se, re- 
creiar-se, v. g. em hum sitio; — no estudo e con- 
templação da natureza, — em tocar, cantar. 

EnTRETER-SE, V. r., manter-se, v. gs — das 
suas rendas; — do seu soldo , ordenado. 

ENTRETIA, por Entretinha, pret. imperf. de 
Entreter, he erro. 

ENTRETIDO, p. p. sup. de Entreter, e adj., 
detido, illudido, com promessas, ou esperanças 
enganosas ; divertido, recreiado. Estive muito 
entretido com o espectaculo, com a conversação. 
Homem entretido, que entretêm, diverte, recreia 
a companhia. Entretido com dificuldades, de- 
morado, delongado. Mulher entretida com pala- 
vra de casamento , illudida, enganada. 

ENTRETIDO, s. m. (subst. de precedente), o 
que recebe pensão , soldo sem ter exercicio, em 
quanto não vaga posto: em que seja empregado - 
na sua graduação. 

ENTRETIMENTO, s. m. verb. (de entreter, 
mento suff.), entretenimento, mantença, sup- 
primento de despeza, v. g. « para entretimento 
do templo e sacerdotes; » « para entretimento 
dos orfãos pobres. » Goes. 

Entretimento, demora, delonga de conclusão 
de negocio. 

ENTRETINHO ( do Fr. entretien, mantenca), 
t. de alten., pasto da ave. 

ENTRETROPICO, A, adj., entre os tropicos. 

ENTREVADISSIMO, A, adj. superl. de Entré- 
vado. b 

ENTREVADO, p. p. sup. de Entrévar, e ad;., 
envolvido em trévas, v. g. — na escuridão da 
noite; fig. — na ignorancia, ou nas trevas da 
ignorancia. 

ENTREVADO ,, p. p. sup. de Entrevar (entor- 
pecer), e adj.; tolhido dos membros. 

ENTREVALLO. /”. Intervallo. 

ENTREVAR, v.a. (entre pref., trevas, ar des. 
inf.), metter em trevas, escurecer, entenebrecer, 
— o dia,o polo; fig. cegar, — o entendimento, 
— 0 povo. 

Enrrevar, v. abs, ou n,, €— SE, v. Fr. passivo- 
(corrupto do Cast. trabar, embaraçar, entorpecer,. 
com o pref. en), ficar tolhido dos membros, pa- 
ralytico, leso. 

JW. B. Moraes, segundo q seu costume, con- 
fundio os dois verhos e os seus participios. Tal- 
ft 
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vez suppuzesse que entrévar, ficar tolhido, vinha 
de trevas ! 

ENTREVER, v. a,, olhar por entre corpos que 
obstruem a vista, e interceptão a luz, ou encobrem 
o objecto, vislumbrar, distinguir mal em razão 

, da pouca luz ou claridade ; fig. pressentir, per- 
ceber a pezar das dificuldades que encobrem a 
realidade, perceber indistinctamente, v.g.— à 
verdade, — os projectos do inimigo; — 4 ne- 
cessidade, — o perigo. e Rd DA 

ENTREVINDA, s. f., vinda, chegada inopi- 
nada, repentina. 

ENTREVIR. /”. Intervir. 

ENTREVISTA, s. f., peça vistosa que se mettia 
entre o forro e a peça do vestido golpeado, e que 
se via por entre os abertos. 

ENTREVISTA, s. f. (do Fr. entrevue), o acto 
de se avistarem, ou encontrarem duas pessoas 
em conferencia. Os dois ministros tiverão huma 
entrevista. He termo moderno, mas indispensa- 
vel, e que concorda perfeitamente com huma 
das accepções de entrevisto. 

ENTREVISTO, p. p. sup. de Entrever, e adj., 
vislumbrado ; percebido; it. de entendimento 
perspicaz, que entende logo as cousas. Eufr., 
act. 1, scen. 6. 

ENTREZILHADO, A, adj. (do Cast. trasijado, 
magro, macilento, do Lat. strigosus, magro ; 
de stringo , ere, apertar), t. pastoril, magro, 
descarnado, v. g. as ovelhas entrezilhadas. 

ENTRIDA ou ENTRITA, s. f., papas, migas. 

ENTRINCHEIRADO, p. p. sup. de Entrinchei- 
rar, e adj., protegido por trincheiras. 

ENTRINCHEIRAMENTO, s. m. verb. (mento 
suff. ), recinto de trincheiras, vallos, estacadas. 

ENTRINCHEIRAR, v. a. (en pref., trincheira, 
ar des. inf. ), fortificar com trincheiras, estaca- 
das, vallos. 

ENTRISCADO. /7. Intriscado, Travado. 

ENTRISTECER, v. a. (en pref., triste, e des. 
incept.), causar tristeza, fazer triste, infundir 
tristeza ; fig. murchar: — as flores. 

ENTRISTECER, V. abs. oU n.,e — SE, V. I.; 
fazer-se triste ; fig. , murchar-se: — a flor. 

ENTRONCADO, p. p. sup. de Entroncar, e 
adj., unido a tronco, que procede de tronco. 

ENTRONCAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de entroncar. 

ENTRONCAR, y. a. (“en pref., tronco, ar des. 
inf. ), unir a tronco de arvore de geração, v. g. 
— a sua raça nas familias as mais illustres e 
antigas ; fig. inserir, v. g. — flores, ornatos, 
louvores no discurso, 

ExtroNcaR, Y. abs. ou n., descender do tronco. 
Os de tal appellido entroncão na familia de —. 

ENTRONCHADO, p. p. sup. de Entronchar, e 
adj., feito troncho. 4s couves tem entronchado. 

ENTRONCHAR, v. abs. oun. (en pref., tron- 
cho, ar des. inf. ), fazer-se troncho. « Couve 
que entroncha e fecha. » Elpino. 


ENTRONEAR. /”. Entronizar ou Enthronizar. 


ENTRONIZAÇÃO,, s. f. verb. (des. ção) , acto 
de entronizar ou de ser entronizado. 

ENTRONIZADO, p. p. sup. de Entronizar, e 
adj., elevado ao throno, posto no throno; fig. 
dominante, v. g. O vício entronizado ; it. elevado 
a grande dignidade, v. g. o bispo entronisado 
na igreja, posto de posse do bispado. Entroni- 
zados na gloria, os bemaventurados; — na 
dignidade. 

ENTRONIZAR ou ENTHRONIZAR, v. a. (en 
Ppref., trono ou ihrono » des. inf. izar ), pôr no 
throno, elevar ao throno, ao imperio , à sobera- 
nia ; elevar a qualquer dignidade eminente, v. g. 
Pés k RIR bispo, chefes no governo BF 

ca; fig. eleva 
— virtudê o dedo asi ineo eo hat 
ENTROPEÇAR. 7”, Tropeçar, | 
ENTROPEÇO. J”. Tropeço, 
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ENTROSA, s. f. verb. (de entrosar), roda 
dentada, eixo dentado ; o espaço entre os dentes 
dºella, 

ENTROSADO,, p. p. sup. de Entrosar, e adj., 
que entrosa. 

ENTROSAR, v. a. (do Lat. introrsum , para 
dentro, ou de intra, dentro, axis, axe, des. inf. 
ar ), prender, engranzar os dentes da roda den- 
tada nos vãos da lanterna, ou rodete ; metter os 
dentes de eixo dentado nos vãos de outro para o 
fazer volver. Os dentes entrosão bem. Fig. orde- 
nar bem cousas complicadas. 

ENTR'OUVIDO, p. p. sup.de Entr'ouvir,ouvido 
indistinctamente. Tinha — a conversação. 

ENTR'OUVIR, v. a. (entre pref., ouvir), ouvir 
indistinctamente. 

ENTROUXADO, p. p. sup. de Entrouxar, e 
adj., mettido em trouxa ; arrumado para fazer jor- 
nada ou viagem, v. g. o fato entrouxado, 
embrulhado; — na toga, mal vestido ; fig. 
coberto com capa ou véo: a hypocrisia entrou- 
xada em ademães de santimonia. Ovos entrou- 
xados em assucar, feitos em fórma de trouxa. 

ENTROUXAR, v. a. (en pref., trouxa, ar 
des. inf. ), metter na trouxa, fazer trouxa de 
roupa, fato, arrumar o fato para a viagem ou 
jornada ; fig. dar fórma de trouxa, v. g. — ovos. 
Entrouxar o fato, dispôr-se a partir. 

ENTROVISCADA,, s. f. 77. Troviscada. 

ENTROYDO, s. m. antiq. ( Quasi introito da 
quaresma.) Y”. Entrudo. 

ENTRUDADO, p. p. sup. de Entrudar, e ad)., 
que entrudou, se divertio pelo entrudo, que jogou 
o entrudo, 

ENTRUDAR, v. abs. ou n. (entrudo, ar des. 
inf. ), Jogar o entrudo, brincar empulhando , 
pregando peças , molhando, empoando, etc. ; di- 
vertir-se pelo entrudo. Entrudar com os amigos. 


ENTRUDO, s. m. (introito da quaresma ), os 
tres dias que precedem a quaresma ou quadrage- 
sima. Dia de entrudo, terça feira que precede a 
quarta feira de Cinza, primeiro dia da quaresma. 
Jogar o entrudo, entrudar. Passar o —., Botar 
o entrudo fóra, divertir-se , banquetear-se, co- 
mer lautamente carne antes da quaresma. Ter 
entrudo fóra com alguem, divertir-se com essa 
pessoa por occasião do entrudo. O nosso entrudo 
corresponde e he huma imitação das saturnaes 
da antiga Roma, 

ENTULHADO,, p. p. sup. de Entulhar, e adj., 
atulhado, recolhido, mettido nas tulhas ; cheio 
de entulho, enchido o vão de cova, fosso com 
terra ou outras materias. 4 cova ficou entulhada 
com terra, pedra , ramada , ou de corpos mor- 
tos. Os canos estavão entulhados, entupidos ; 
fig. basto, espesso, v. g. terreno entulhado de 
arvores ; nao entulhada de soldados, Despachos 
entulhados , ant., os que tem provido por anti- 
cipação muitas pessoas no mesmo cargo, para 
entrarem quando houver lugar vago. 

ENTULHAR, v. a. (en pref., tulha, ar des. 
inf.) , dispôr, recolher em tulhas, v. g. — a azei- 
tona; fig. encher o vão com entulho, terra, 
rama, pedras, etc., v. g. — a cova, cava, fosso ; 
entupir, v. g. — o cano. 

Entulhar, fig., encher, amontoar, v. 
soldados nas naos ; — a historia com miudezas 
inuteis 

ENTULHO , s.m.verb., tudo o que serve para 
entulhar,entupir,encher o vão de cova,cava,fosso, 
poco, etc. , como terra, calica, ramas, pedras, 
paos, etc.; fig. factos, incidentes miudos em 
historia, narração, ou obra litteraria, cousas de 
encher. Entulho de sociedade, gente de maos 
costumes e inutil, rebotalho, escoria da sociedade. 


ENTUMECER. /”. Intumecer. 

ENTUPIDO, p. p. sup. de Entupir, e adj., atu- 
pido, obstruido, embaraçado, entulhado, v. g. 
poços, vallos, canos, fossos entupidos ; fig. 


farto, Os sentidos entupidos , obstruidos, insen- | 
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siveis. Os ouvidos entupidos de cera ou algodão, 
Tem o nariz entupido com o defluzxo. 

ENTUPIR, v. a. (do Fr. ant, tappir, tapar), 
atupir, encher o vão de fosso, cova, poço, ca- 
no, etc., obstruir ; entulhar; fis. encher, « Cora 
os paraos entupia os rios, » cobria, por serem 
mui bastos. Goes. 

Enturir-se, v. Tr. passivo, obstrullse q passas 
gem de ducto, cano, etc. Enlupirdosse ds coral 
do aqueducto, e ficou a cidade sui o gue. tus 
pio-se-lhe o nariz. ' 

ENTURBAR. 77, Enturvar. 

ENTURVAR. J?. Turvar. 

ENTUSIASMO. J”. Enthusiasmo E, ; 

ENTUVIADA,, s. f. (do Cast. ant uu, golpe 
cachaporrada ), t. chulo, brigo, peondencá 
D'entuviada, com pressa, à pre. Nyser o 
cousas —, x 

ENULA ou ENULA CAMPANA, s. £. (Lat. enula 
campana) , nome de huma herya medicinal 3 
desde o pé tem folhas grandes e asperas, e dá flo= 
res largas e redondas, como semeadas de ouro no 
meio. 

ENUMERAÇÃO,, s. f. (Lat. enumeratio, onis)p 
o acto de enumerar, exposição, declaração do 
numero de cousas, pessoas ou animaes, v. g. fez 
a enumeração dos diversos corpos de que cons-= 
tava o exercito ;it. figura de rhetorica, exposição. 
das partes : he hum lugar commum, 


ENUMERADO, p. p. sup. de Enumerar, e adj., 
contado, numerado. 

ENUMERAR,, v. a. ( Lat. enumero, are), con-. 
tar, expôr, declarar o numero, numerar, dizer, 
recontar por partes. 


ENUNCIAÇÃO, s. f. verb. / Lat. enunciatios 
onis), o acto de enunciar, «x posisão por meio de 
palavras ; proposição. E 

ENUNCIADO, p. p. sup. de Emuuclar, o adj. ;. 
declarado, exposto com palavras edema 
proferido. Palavras — com grande emphass. 


ENUNCIADO, s. m. (subst. do precedente | 
t. de geom. , exposição do theorema ou problem 
que se ha-de demonstrar ou resolver, 


ENUNCIADOR, s. m.,A, f. verb. ( Lat. enun- 
cidtor, trix ), pessoa que enuncia. . Ro. 
ENUNCIAR, v. a. ( Lat. enuncio, are, > pre 
nuneio, are , dizer, contar ), contar, deciar: 
expôr, proferir. oi 
Exuncrar-sg, fallar, exprimir-se : — bem, co 
facilidade, ou mal. q 
Synon. Enunciar he propriamente fallar, pros. 
ferir o pensamento. Exprimir, expressar denotão 
a maneira de declarar os nossos sentimentos a ou 
trem , pela escolha das expressões, pelo gesto, etc. 
Tem tambem sentido mais extenso e se applicão á 
pintura, esculptura, musica , o que não convem 
a enunciar. 7 
ENUNCIATIVA, s. f. (subst. da des. f. de 
enunciativo ), proposição enunciativa, que expõe . 
e nada tem de dispositivo. 
ENUNCIATIVAMENTE, adv. (mente suff. ),. 


de modo enunciativo. 

ENUNCIATIVO, A, adj. ( Lat. enunt'ovivus 
qne enuncia, que declara, v. g. proposição em 
ciativa. - 

ENVAESCER-SE. /”. Esvaecer-se ou Desva- . 
necer-se, à 
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ENVAIDAR, //, Desvanecer, fazer vaidoso. | 
ENVALLADO . p. p. sup. de Envallar, e adj. 
fortificado com vallos. by? 
ENVALLAR , v. a. (en pref., vallar ), fot 
car com vallos o terreno para se defender nelle, | 
EnvaLLAR-SE, V. F., fortificar-se com vallos,. 
vallar-se. 4» 
ENVASADO, p. p. sup. de Envasar, e adj, 
mettido em vaso ou vasilha ; fundido em vaso 
em fôrma de fundição, vasado, 7”, Vasado. | 
Envasado , atolado, mettido na vasa; sujade | 
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de vasa ou lama; it. entalado, apertado , posto 


na envasadura. Embarcação envasada no lodo. 

Cunhal envasado ; mais largo na base que em 
cima. 

Barro ou terra envasada, socado entre duas 
tahoas paralelas, para fazer paredes de taipa, ou 
entre grades parallelas de varas encostadas para 
fazer paredes de taipa de sebe. 

ENVASADURA , s. f. verb. (des. ura), os espe- 


ques do estaleiro que sostêm o navio em construc- 


cão; o leito para cada embarcação que se pre- 
tende construir, v. g. este estaleiro tem tres 
envasaduras para naos , quatro para fragatas, 
e seis para galeras. 

ENVASAMENTO, s. m. verb. (mento suf. ), 


“4. de pedreiro, a parte inferior e mais larga do 


cunhal. Esta denominacão he tirada do bojo dos 
vasos , para cima do qual estreitão. 

ENVASAR, v. a.( en pref., em ou dentro, e 
vasar ), deitar dentro, v. g. — vinho em vaso, 
tonnel, pipa. Envasar o cunhal, dar-lhe mais 
corpo em baixo. /”. Envasamento. 

ENVASAR, v.a. (en pref., em, dentro, vasa, 
ar des. inf. ), metter, atolar na vasa; enlamear, 
enlodar ; it. assentar na envasadura do estaleiro 
o navio em construcção, ou que se concerta. 

Envasar-SE, V. T.; atolar-se , metter-se nã 
vasa, no'lodo. 

ENVASILHADO, p. p. sup. de Envasilhar, e 
adj., mettido em vasilha. 

ENVASILHAR, v. a. (en pref., vasilha, ar 
des. inf.), metter em vasilha. 

ENVEJA e deriv. /7. Inveja, etc. 

ENVELHECER, v. a. (en pref. velho, ecer 
des. incept.), fazer velho. Os annos e ainda mais 
os desgostos envelhecem o homem. 

EnveLHEcER, V. abs. ou n., fazer-se velho ; 
chegar à velhice; fig. apagar-se, obliterar-se , 
v. g. envelhece em nós a memoria dos beneficios 
recebidos. 

ENVELHECIDO , p. p. sup. de Envelhecer, e 
adj., feito velho , que se fez velho, chegou à ve- 
Íhice ; que fez envelhecer. Os trabalhos e des- 
gostos mais que os annos o tem envelhecido ; 
fig. que se tem conservado muito tempo em cargo 
ou emprego. Tem envelhecido no posto. 

Envelhecido, fig., antiquissimo, v. g. opinião 
envelhecida ; it. que por antigo cahio em desuso. 
São modas, usos, costumes envelhecidos. It. 
inveterado, v. g. — no vicio, no crime ; ou vícios, 
culpas, peccados —. Álma — no peccado. 

Synon. Velho denota velhice actual sem rela- 
gão ao passado, e só comparando o velho ao moço. 
Avelhentar-se, he começar a envelhecer ou a pa- 
recer velho. Yelho he mero adjectivo. 

ENVELHENTAR. /7. Avelhentar. 

ENVENCILHADO, p. p. sup. de Envencilhar, e 
adj., atado com vencelho, ou vencilho, liado, 
enredado. 

ENVENCILHAR, v.a. (en pref., vencilho, ou 
vencelho, ar des. inf.), atar com vencelho ou 
vencilho, liar, enredar. 

ENvENCILHAR-SE, V. I., enredar-se, ficar preso. 

ENVENCIONADO, ant. /7. Invencionado. 

ENVENENADO, p. p. sup. de Envenenar, e 
adj., a quem se deo veneno. foi =, It.; que en- 
venenou. Tinhão — o papa. 

ENVENENAR, y. a. (en pref., venenar), dar 
veneno, inficionar com veneno; fig. matar com 
veneno ; it. em sentido moral, interpretar a mal 
as palavras ou acções de alguem, attribuir-lhes 
taá tenção que a pessoa não tem, 

ENVENTANAR, y. a. (en pref., e Cast. ven- 
tana, janela, abertura), metter a bola na venta- 
milha, no jogo do truque de taco ou bilhar. 

ExvENTANAR-SE, Y. Ir., engasgar-se na venta- 

a. P. p. sup. e adj. Enventanado. 

ENVERDECER, v. a. (en pref., verde, des. 

imcept.), fazer verde, fazer verdejar as plantas 
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com a producção das folhas, v.g. — os valles, a 
campina, os montes. O sol enverdece os valles,: 


faz criar verdura nelles. 

ENVERDECER, v. abs. ou n.; fazer-se verde, 
criar verdura, cobrir-se de verdura, Y. g. os 
campos, os valles, os montes, as arvores enver- 
decem. O tronco secco enverdece, torna a vege- 
tar, lançando renovos, rebentos, rama, folhas ; 

ig. criar vigor. Enverdece a virtude com a per- 
seguição. Enverdece a sensualidade com as 
meiguices da belleza. 

ENVERDECIDO, Pp. p. sup. de Enverdecer, e 
ad., feito verde, que criou verdura, coberto de 
verdura; que criou vigor novo. 

ENVEREAMENTO, s. m. ant. /7. Vereacção. 

ENVEREAR, v. a. ou abs. ( en pref., verear), 
t. ant., fazer o officio de vereador, exercer officio 
de vereação. P. p. sup. e adj. Envereado. V. 
Vereador, Vereacão. 

ENVERGADO, p. p. sup. de Envergar, e ad)., 
mettido, enrolado nas vergas. Velas envergadas. 
Tinhão envergado as velas, 

ENVERGADO. /. Vergado, Encurvado, 

ENVERGAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
o envergar as velas nas vergas. O envergamento 
das azas da ave, a distancia de huma ponta à 
outra das azas abertas, a cruz das azas. V. Cruz. 

Envergamento, curvatura de cousa vergada. 


ENVERGAR, v. a. (en pref., verga, ar des. 
inf.), t. naut., atar, enrolar as velas nas vergas 


com os envergues. «a Enverga as soltas velas e 


dá fundo, » Couto. 
Envergar, cobrir com vergas. 
 ENVERGAR. 7. Vergar. 
ENVERGONHADO, p. p. sup. de Envergonhar, 
e adj., que se fez córar de pejo. Ficou —, cor- 


rido, cheio de vergonha, de pejo. Depois de o ter 


— referindo o seu infame procedimento. Pobres 

— , vergonhosos, que não pedem por portas. 
ENVERGONHAR, yv. a. (en pref., vergonha, ar 

des. inf.), causar vergonha, fazer córar de pejo ; 


fig. exceder em brilho, elegancia, sobresahir, Á 


destreza e perfeição destes artistas envergonha 
os das nações mais adiantadas em industria. IVa 
singeleza do traje envergonhava as damas as 
mais ricamente enfeitadas. Às faces pudibundas 
envergonhão a rosa, 

ENVERGUES, s.m.pl. (de Envergar), t.naut., 
cabos fixos nos ilhós das velas para as atar às 
vergas. 

ENVERMELHAR, v. abs. ou n. J?. Averme- 
lhar-se, Enrubecer. 

ENVERMELHECER, v. abs. ou n. J”. Córar 
de pejo, Fazer-se vermelho. 

ENVERNIZADO, Pp. p. sup. de Envernizar, e 
adj., coberto de verniz. 

ENVERNIZAR, v. a. (en pref., verniz, ar des. 
inf.), dar verniz, assentar verniz na pintura a 
oleo; fig. corar, palliar, v. g. — a fealdade, — 
torpezas. 

ENVERRUGADO, p. p. sup. de Enverrugar, e 
adj., cheio de verrugas, rugas, amarrotado. 

ENVERRUGAR, v. a. (en pref., verruga; ar 
des. inf.), fazer verrugas, rugas; amarrotar. 

ENvERRUGAR-SE, V. F., encher-se de verrugas, 
ou rugas. 

ENVES. Z. Envez. 

ENVESGAR, v. a. (en pref., vesgar, ou ves- 
guear), entortar a vista, fazer vesgo, v. g. envesga 
os olhos. P. p. Envesgado. 

ENVESSADAMENTE , adv. (mente suff.), ao 
revez, do avesso. 

ENVESSADO, p. p. sup. de Envessar, e adj., 
dobrado, posto do avesso, ao revez. 

ENVESSAR, y. a. (de envez, ou envesso, ou 
avesso, ar des. inf.) : — pannos, dobrá-los en- 
festando-os, ficando a flor para dentro e 0 envez 
ou avesso para fóra. 


ENVESTIDA. /”. Investida. 
ca lh 
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ENVESTIDO , p. p. sup. de Envestir, é adj., 


jrevestido, envolvido, 
| ENVESTIDO. ). Investido, 


“ENVESTIDOIRO, s. m. verb. (des. oiro, ou 
ouro , da p. fut. Lat. em urus), ant., roupa de 
vestir. 

ENVESTIDURA , s. f. verb. (des. ura), veste, 
vestidura. 

ENVESTIDURA. /7. Investidura. 

ENVESTIR. /. Revestir, Vestir, Forrar. 

ENVESTIR. /7. Investir. 

ENVEZ, s. m. (do Fr. envers, do Lat. inversus, 
invertido), avesso, mao lado, superficie não desti 
nada a mostrar-se, V. g. 0 envez do panno ; fig. 
o contrario, o opposto do recto, do que convem, 
cumpre, deve ser ; it. fealdade que se encobre. 

o envez, adv., ao avesso, às avessas. 

D'envez, adv., com refolho. Andar d'envez 
com alguem, dissimular com elle, não o tratar 
com lizura. Voltar alguem do envez, ler-lhe no 
interior, penetrar o que elle pensa, medita, des- 
mascarar a hypocrisia com que se encobre. He 
pouco usado: hoje dizemos do avesso. 

. ENVEZADO, p. p. sup. de Envezar, e adj., tore 
cido, transtornado, desviado. 

ENVEZAMENTO , s.m. verb. (de Enviezar, 
mento suff.), ant.; desvio, transtorno, descami- 


nho, v. g.« — do que tinhão começado, » trans- 


torno. 

Moraes crê que vem de Ávesso e Avessar, ou 
de Envessar e Envez, e deriva Envezar ou En- 
vessar, do Allem. abôss, mal, mas engana-se. 
V. Envezar. 

ENVEZAR, v.a. (de Enviezar), ant., torcer, 
desviar, transtornar, descaminhar, v. g. — em- 
preza, negocio, projecto. V. Enviezar. 

Synon. Moraes confunde este verbo com aves- 
sar e envessar, mas envezar significa enviezar, 
tomar huma direcção obliqua, desviando-se de 
caminho direito, recto, e não fazer as cousas às 
avessas, ou tomar o avesso. 

ENVIADEIRO, s.m. ant. /”. Enviado. 

ENVIADO, p. p. sup. de Enviar, e adj., man- 
dado, cousa ou pessoa. Foi enviado à córte de 
Madrid pela rainha de Portugal. Tinha-lhe 
enviado hum presente, hum ministro ou embai= 
xador. 

ENVIADO, s.m. (subst. do precedente), mi- 
nistro em côrte estrangeira : — ordinario, — exe 
traordinario. Tem graduação inferior à de em= 
baixador. 

ENVIAMENTO, s. m. verb. (menio suff.), a 
acto de enviar, remessa. He p. us. 

ENVIAR, v. a. (Fr. envoyer, do Lat. inviare, 
por in viam mittere), mandar pessoa ou cousa a 
alguem ou a algum lugar, v. g. — ministro, le- 
gado, embaixador, mensageiro ;ou — embaixada 
cartas, mensagem; — hum presente; — hum 
destacamento a reconhecer inimigo ; — alguem 
para o outro mundo, expr. fam., matar. 

ENVIAR-SE, V. Tr. ant. arremetter, lançar-se, 
arremessar-se, V. g. — o touro, o cão a alguem. 
Enviar-se aos dentes, recorrer a elles como arma; 
— a alguem, para o maltratar, atacá-lo, arremet- 
ter. « Enviava-se a mim aos cabellos, » Ferreira,, 
Bristo, act. 1v, scen. 4. « Enviou-se à perfida 
seita, » atacando, impugnando, Lucena. 

ENVIATURA, s. f. verb. (des. ura), missão de 
enviado diplomatico. 

ENVIDADO, p. p. sup. de Envidar, e adj., que 


| envidou, fez maior parada ; offerecido por cum- 


primento, sem tenção de que lhe aceitem a ofierta, 

ENVIDADOR, A, adj. ou s., jogador que en- 
vida, que faz envite. 

ENVIDAR, v. abs. ou n. (do Ital. invitare, do 
Lat. invito, are, convidar, provocar), fazer en- 
vite, parada maior ao jogo, provocando o par- 
ceiro a que a aceite. Envidar de falso, sem Jogo 
suficiente ; it. offerecer por cumprimento, sem 
tenção de que se lhe aceite o convite. 
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ENVIDILHA, s. f. verb., o envidilhar a vara da 
parreira. 
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ENVIDILHAR, v. a: (en pref., vide, ilhar, 
contracção de enleiar), t. de agric,, dar volta à 
extremidade da vara da vide formando huma 
rosca com ella, mettendo a ponta pela volta. P. p. 
sup. e adj. Envidilhado. j 

ENVIDRAÇADO,, p. p. sup. de Envidracar, e 
adj., guarnecido de vidraças, v. &+ janellas, ca- 
sas envidraçadas ; fig. de aspecto do vidro, v. g. 
olhos envidraçados, os do moribundo. 

ENVIDRAÇAR, v. a. (en pref., vidraça, ar 
Ses. inf.), pôr vidraças, guarnecer de vidraças , 
v. g. — as janellas, portas interiores, galerias, 
estufas. 

ENVIEZADAMENTE , adv. (mente suff.), de 
viez, de esguelha, obliquamente ; fig. tortuosa- 
mente. 

ENVIEZADO, p. p. sup. de Enviezar, e adj., 
posto, cortado de viez, de esguelha, obliquamente, 
não na direcção do fio do panno. Cortar envie- 
zado. Barra, entrada, aber tura enviezada , obli- 
qua. Andar enviezado, de viez. ; 

ENVIEZAR, v. a. (en pref., viez, ar des. inf.), 
pôr, ou cortar de viez, de esguelha, obliqua- 
mente: — o corpo, andar de esguelha, de ilharga. 
Alguns usão delle em sentido abs. andar de viez, 
de ilharga, de esguelha. 

Enviezar, fig., torcer, seguir má direcção em 
negocio, não seguir o caminho direito. Neste sen- 
tSdo he de ordinario abs. ou n. 

ENVILECER, v. a. (en pref., vil, ecer des. 
incept. ), fazer vil, aviltar. 

ENviLECER, V. abs. ou n.,e— ss, v. r., fazer- 
se vil, aviltar-se; (ig. diminuir, baixar de valor 
ou de preço, v.g. a grande abunduncia de hum 
genero o faz envilecer. 

ENVILECIDO, p. p. sup. de Envilecer, e adj., 
feito vil, aviltado; reduzido a preco vil, baixo. 
Os Romanos tem envilecido debaixo do governo 
ecclesiastico dos papas. O nimio amor do lucro 
tem envilecido os homens. 

ENVILECIMENTO, s. m. verb. ( mento suff.), 
estado envilecido. 

ENVINAGRADO , Pp. p. sup. de Envinagrar, e 
adj., azedado com vinagre ; fig. os olhos envina- 

rados, t. chulo, irados. 

ENVINAGRAR, v. a. (en pref., vinagrar ), 
azedar com vinagre. 

ENVIOLAR. V”. Violar. 

ENVIPERADO, p. p. sup. de Enviperar-se, e 
adj., assanhado como vibora. 

ENVIPERAR-SE, v. r.( en, Lat. vipera, vi- 
bora, ar des. inf. ), assanhar-se como a vibora, 
He usado na poesia. 

ENVISCADO,, p. p. sup. de Enviscar, e ad)., 
untado de visco, pegado nelle, v. g. aves envis- 
cadas. 

ENVISCAR, v. a. (en pref., visco, ar des. inf.), 
untar de visco, V. g- — varas ; it. apanhar pe- 
gado ou preso no visco. 

ENVISCAR-SE, Y. F., pegar-se, ficar pegado, 
preso no visco, Y. g. O pardal enviscou-se. Às 
abelhas enviscão-se no mel. 

Enviscar-se, fig., ficar preso, deixar-se pren- 
der, captivar, seduzir, v. g. — em esperanças in- 
reresseiras, no mel'dos carinhos; — nas pro- 
messas de cortezãos. 

ENVISTIDO. /7. Vestido, Revestido. 

ENVITE, s.m. (do Lat. invito, are, provocar, 
convidar ), acção de envidar no jogo, offerta de 
parada maior ao parceiro. 

Envite , no jogo da pella, tento, ganho do jogo 
por quem faz quatro vezes quinze. 

D'envite, adv., por desafio. 

Ter os envites, aceitâ-los , mandar Jogar a 


quem envidou ; fig.: — a alguem, não se lhe 
acanhar , não recuar, estar prompto a rebater a 
provocação.« Vamoradeira... que tem os envites 
eoresto a todos os galantes. » Aulegr, 
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ENVIUVADO,, p. p. sup. de Enviuvar, e ad)., 
que enviuvou, que fez enviuvar ; que ficou viuvo 
ou viuva. O cholera-morbus tinha enviuvado a 
cidade, Ella tinha enviuvado moça. 

ENVIUVAR, v. a. (en pref., viuvo, ar des. 
inf.), fazer viuvo ou viuva, causar a morte do 
marido ou esposa; fig. privar de cidadãos a ci- 
dade , de alumnos o collegio, a academia. 

ENvIUvAR, Y. abs. ou n., ficar viuvo ou viuva. 
Enviuvou moço ou moça. 

ENVIVEIRADO, p. p. sup.de Enviveirar, ead)., 
guardado, recolhido em viveiro ( peixe). 

ENVIVEIRAR, v. a. (en pref., viveiro, ar des. 
inf. ), recolher, guardar, conservar peixes em 
viveiro. 

ENVOLTA, s. f. (subst. da des. f. de envolto), 
confusão, pressa, concurso. Entrar d'envolta na 
praça, na cidade, juntamente com os habitantes 
que a elle se recolhem ou acolhem. 

D'envolta, adv., de mistura. 

esta envolta de Roma, confusão, motim. 

Fuzer alguma cousa na envolta de outra, no 
mesmo ensejo , na mesma occasião , Juntamente. 

Envoltas , pl., enredos, tramas, intrigas. 

ENVOLTO, p. p. alatinado, e sup. de Envol- 
ver ( Lat. involutum ), e adj. envolvido, cin- 
gido, coberto, vestido, v. g. — em capa, rou- 
pas, lencol; fig. encoberto, v. g. o sol envolto 
em nuvens; o dia, o polo envolto em trevas. His- 
torias, moralidades envoltas em fabulas. Somno 
envolto em sonhos, em representações medonhas, 
ou em risonhos quadros. Olhos envoltos em 
choro, pranto, temores ; — em morte, os do mori- 
bundo. Pelouro envolto em fogo. morte envolta 
em fogo leva o pelouro, Envolto em esqueci- 
mento , esquecido. O aposento, a casa envolta 
em choro, ent lagrimas. 

Envolto, preso, v. g. — emrede, prisões, la- 
ços ; fig.: — em vicios, torpezas; — em somno. 

Envolto , mettido, travado, confundido, v. g. 
— na peleja, no motim , levado de tropel. En- 
trámos na cidade envoltos com os inimigos ; no 
palacio envoltos com os palacianos. 

Envolto, fig., encoberto, disfarcado, v. g. 
a ambição envolta na capa da religião; — a per- 
versidade na capa da hypocrisia. Torpes dese- 
jos envoltos em palavras honestas. 

Envolto, 
claridade. Homem envolto em cheiros. Envolto 
no seu sangue. 

Envolto, entregue inteiramente, v. g. — na 
saudade; — no desejo da vingança; — em 
choro, pranto. 

Envolto, turvo, v. g. agua envolta, turva 
com o pé ou vasa; fig. pescar na agua envolta, 
ou em aguas envoltas, procurar lucro, vanta- 
Rom nas perturbações civis, desordens, embaraço 

e negocios. 

Envolto, fig., toldado, v. g. o dia, o polo 
envolto em trevas. O sol envolto em nuvens. O 
céo envolto em nevoa. 

Envolto, envolvido , muito occupado, v. g. — 
em negocios, em cuidados; « — em soccorrer a 
seus amigos.» Palm,, part. 2.« Occupações 
em que estou envolto. » Flos Sanct. 

ENVOLTORIO , s. m. verb. (des. ório), panno 
que envolve; embrulho, trouxa ; cousa que cinge, 
cobre. 

ENVOLTURA, s. f. 77. Envolvimento. 

ENVOLVEDOR, s. m. verb., panno de envol- 
ver, envoltorio ; it. enredador. « Em poder de 
envolvedores. » Sa Miranda, 

ENVOLVEDOURO  s. m. verb. ( des. ouro, do 
p. fut. Lat. em urus), faixa, cinta de envolver 
crianças. O valgo diz bolvedouro , por corrupção 
usual do b por v. 

ENVOLVER, v. a. (Lat. involvo, ere; in pref., 
volvo, ere, embrulhar, enrolar, cobrir enro- 
lando, embuçando, embrulhar em panno, em 


papel, etc., v. g. — a crianca , enfaixâ-la; — 


g., rodeado. Jupiter envolto em. 


LNX 


a cabeça, a cara em veo, manto ; fig. encobrir, 
occultar, escurecer, v. g. — o dia em sombras, 
nuvens, anuveá-lo, escurecê-lo. Á noite envolveo 
tudo. O tempo tudo envolve em esquecimento, 
sepulta. 

Envolver, confundir, amontoar confusamente, 
Y. g: o vento envolvendo grossas nuvens ; fig. 
— mentiras com verdades; — os prazeres com 
prantos , choros. 

Envolver, toldar, turvar, v. g. — a agua, me- 
xendo na vasa. « Envolvei vossas aguas, » 
Lobo , fallando de dois rios. 

Envolver, implicar, comprometter, v. g. en- 
volveo todos os amigos no seu crime, accusou-os 
de complicidade, ou instigou-os a que fossem 
complices. 

Envolver, comprehender,conter, encerrar,v. g- 
este contracto de sua natureza envolve muitas 
outras condições. « Effeito que envolve milagre 
continuo. » Vieira, 

EnvoLvER-sE, V. r., embrulhar-se, embucar- 
se, cobrir com capa , capote, véo, dando volta 
ou enrolando a cara ou parte do corpo ; fig. escon- 
der-se, acolher-se, abrigar-se, cobrir-se como 
por defensiva, v. g. — na sua probidade, vir- 
tude, innocencia. « Quando a corrupção he ge- 
ral o homem de bem envolve-se na capa da sua 
probidade , e se acolhe. 

Envolver-se, misturar-se, travar-se, v. g. — 
em peleja'com os inimigos. 

Envolver-se, toldar-se, turvar-se, v. g—o 
dia, — a agua. 

Envolver-se, ter parte, v. g. — na conspira- 
ção , entrar nella, tomar parte. " 

Envolver-se , embaracar-se, v. g. — em nego- 
cios escabrosos, em difficuldades. 

ENVOLVIDO, p. p. sup. de Envolver, e adj., 
envolto ; que teve parte; que envolveo, impli- 
cou,v. g. foi envolvido.na accusação, conspira- 
ção. Depois de ter — todos os amigos na conju- 
ração. 

Envolvido, mettido , embaraçado, enredado, 
v. g. —em difjiculdades, negocios arduos; 
compromettido , v. g. em transacções, fianças. 

ENVOLVIMENTO, s. m. verb. (mento suft.), 
acção de envolver. 

ENXABIDAMENTE. /”. Insipidamente. 


ENXABIDO. (Corrupção do Lat. insipidus, ou 
in-sapidus. ) PV. Insipido. 

ENXABIMENTO, s. m. J”, Insipidez. 

ENXACA, s. f. (do Arab. xaquema,, cabresto), 
a ilharga do ceirão da besta. 

ENXACOCO , s. m., t. chulo, o que falla mal 
lingua estrangeira, misturando-lhe palavras - da. 
sua. Fallar —, misturando huma lingua com. 
outra. 

ENXADA, s. f. ( os antigos dizião eixada, em 
Cast. azada), instrumento de agricultura, chapa 
de ferro quasi quadrada com alvado onde encaixa 
cabo de pao comprido. Serve de cavar a terra, 
de amassar cal, etc.; fig. trabalhador de enxada , 
cavador. 

ENXADADA , s. f. (des. ada), golpe com a 
enxada cavando. É primeira enzadada, Iigo 
com pouco trabalho. k 

ENXADÃO, s. m. augm. de Enxada, alvião. 

ENXADRÉA, s. f. V”. Mastruço ou Cardamina, 

ENXADREZ. V”, Xadrez. 

ENXADREZADO , p. p. sup. de Enxadrezar, € 
adj., repartido em quadrados como o taboleiro 
do xadrez, escaqueado, enxaquetado. O campo 
do escudo enxudrezado de prata e azul, expres- 
são do brasão. 

ENXADREZAR, v. a. ( en pref., xadrez, ar 
des. inf. ), t. do bras., repartir em quadrados 
como os do taboleiro do xadrez. 

ENXADRIA. /”. Mastruço ou Cardamina. (1$i= 
sunbrium, Lat. ) 

ENXADRISTA, s. m. (des. ista ), jogador do 
xadrez. 
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ENXAGOADO, p. p. sup. de Enxagoar, e adj., 
lavado em segundas aguas. 

ENXAGOADURA , s. f. verb. (des. ura), acção 
de enxagoar, agua em que se enxagoou. 

ENXAGOAR, v. a. ( do Lat. ex, prep., cor- 
rupto em enx , como em enxalçar, e agoar), la- 
var em segunda agua ou com as ultimas aguas. 

ENXALÇADO. /”. Exalçado. 

ENXALÇAR. /”. Exalçar. 

ENXALMAR, v. a. (enxalmo, ar des. inf. ) 
pôr os enxalmos ; cobrir com enxalmos fig. curar 
mal, v.g. — as feridas; — as feridas do estado, 
palliar o mal. P. p. sup. e adj. Enxalmado. 

ENXALMEIRO, s. m. ( des. eiro), o que faz 
enxalmos. 

ENXALMOS, s.m. pl. (do Arab. sóllema, arma- 
dilha de paos que se põe sobre os eavalletes do 
“carro para sustentar à palha), tudo o que vai 
sobre a albarda, para assentar e endireitar a 
“carga ; cobertor que se põe sobre a albarda. 

ENXAMATA,s. f., ant. Por enxamata, por 
“demais, desmazeladamente. 

ENXAMBRADO, p. p. sup. de Enxambrar, e 
adj., meio enxuto, meio enxugado. Terra en- 
xambrada. 

ENXAMBRAR, v. a. (talvez do Lat. en pref., 
e amburo, ere, escaldar, seccar ), enxugar hum 
pouco, v. g. — a roupa, pô-la a seccar quanto basta 
para se poder engommar; — a lenha, a terra, 
o barro. 

ENXAME, s.m. (Fr. essaim, do Lat. examen, 
multidão, congerie; enxame de abelhas; ex 
prep., am radical que significa em torno, junta- 
mente; Gr. &ux hama, ao mesmo tempo, junta- 
mente , de óxiw homoó , unir, ajuntar), todas as 
abelhas de hum cortiço; multidão, v. g. — de 
moscas, mosquitos ; — de gente, de crianças ; 
de frechas, de:ladrões, de barcos ; it. VP”. Exame. 

ENXAMEADO, p. p. sup. de Enxamear, e ad)., 
inçado, povoado, cheio como enxame, v. g. 
estava a terra enxameada de ladrões.It .recolhido 
no cortiço. Tinha enxameado as abelhas ; — os 
cortiços, povoado de abelhas. Tinhão os barbaros 
do Norte enxameade para o sul da Europa, sa- 
hido como enxames. 

ENXAMEAR, v. a. (enxame, ar des. inf.), 
fazer enxames : — as abelhas, recolhé-las no cor- 
tiço; — os cortiços, povoá-los de abelhas ; fig. 
inçar, Y. g. — a terra, a casa de insectos, mos- 
quitos ; inundar de gente : os barbaros enxa- 
medrão a Europa. 

EsxaMEAR, V. abs, ou n., sahir como enxame, 
*.g. a da India enxameou muita gente, e fazendo 
assento em África. » Telles, Hist. da Et iop. 

- ExxammaR-sE, Y. r., ajuntar-se. concorrer em 
srande numero, como enxame de abelhas, v. g. 
-a terra de ladrões, inçar-se; — de vicios. 
| Começou a enxamear-se o confuso povo. » 
jagramor. 

' ENXAQUECA, s. f. (do Arab. xagueca, racha, 
uptura, porque a dôr parece fender o craneo 
eia meio), dôr violento de metade da cabeça, 
emicrania. 


ENXAQUETADO. /”, Enxequetado. 
| ENXARA. V”. Charneca. 
| ENXARAVIA, s. f., toucado antigo, véo ou 
«catilha que cobria a cabeça. 


| ENXARCIA, s.f. (do Fr. 

'aut., a cordoalha do navio. 
ENXARCIAR, v. a. (enxarcia, ar des. inf.), t. 

aut., guarnecer de enxarcia ou cordoalha : — o 

iavio, a nao. 

| EsxarCIAR-SE, V. T.; prover-se de enxarcia, pôr 


, 


ant. sarchies ), t. 


axarcia. P. p. sup. e adj. Lnxarciado. 
ENXAREO, s. m., o mesmo que Xaréo, peixe. 
an. Thom. Insuluna. 

| ENXARONDO. /”. Insulso, Semsabor. 
[ENXAROPAR, v. a. (en pref., xaropar), dar 
irope ou bebida medicinal. 


| 
| 
| 
| 
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Enxarorar-se, v. r., tomar xarope ; 
muito, enfrascar-se, v. g.— com 


: vinho, licores. 
P. p. sup.e adj. Enxaropado. 


ENXAROPE, s.m. (J”. Xarope), xarope, bebida 


desgostosa, remedio liquido 
davel, desabrida. 


fig. cousa desagra- 


ENXARRAFA. Duarte Nunes de Leão traz este 
vocabulo entre os de origem arabiga, mas não dá 


a significação delle. Xarafa, em Arab., significa 


sublime, grande, eminente, e he nome proprio de 


homem. 


ENXARROCO, s. m., peixe de cabeça redonda 
espinhosa maior que o corpo; tem muitos dentes 


agudos. 
ENXAVEGA, s.f. (do Cast. rabega ou jabega), 


t. ant.. rede grande de arrastar e de colhér muito 


peixe; pesca de peixe miudo com esta rede. 
ENXÁVEGOS, s. m. pl. 27. Enxávega. 

ENXAVO, s. m., peixe do rio de Sofala, 

parecido com a choupa. 

ENXAVAÃO. V”. Saião, herva. 

ENXEBRE, ant. /7. Insulso, Insipido. 


avexar, fazer damno a alguem. 


modo ; pena, mulcta, coima. 
ENXECUÇOM, obsol. 7”. Execução. 
ENXECGUTAR, obsol. 7”. Exccutar. 

ENXEDREZ. /”. Xadrez, Enxadrez. 

ENXELHARIA, obsol. J”. Silharia. 

ENXEMPLAR, obsol. 77. Exemplar. 

ENXEQUETADO. /”7. Enxadrezado. 

ENXERCA. V”. Enxerga. 

ENXERCA. /”. Xarque. 

ENXERCADO. /”. Xarqueado. 

ENXERCAR. /”. Xarquear. 

ENXERGA, s. f. (do Arab. xárcon), especie de 
enxergão que assenta sobre a albarda ; enxergão 
pequeno da cama. 

ENXERGA, s. f. (de enxergar), o acto de en- 
xergar. Comprar ou vender carne à enxerga, a 
olho, não arrobada ou a peso. 

ENXERGADAMENTE, adv. (mente sufl.), cla- 
ramente, evidentemente, a olhos vistos. 

ENXERGADO, p. p. sup. de Enxergar, 
divisado, vislumbrado. 

ENXERGAO, s. m. (do Arab. xárcon, colxão de 
panno grosso cheio de palha), sacco grande cheio 
de palha que se põe nas camas por baixo do 
colxão. 

ENXERGAR, v.a. (em Cast. enzergar signi- 
fica começar ; talvez do Ital. cercar, buscar), ver 
indistinctamente, divisar, vislumbrar. 

ENXERIDO, p. p. sup. de Enxerir, e ad)., in- 
serido, mettido, cravado, v. g. — o ferro na 
haste. 

ENXERIR, v. a. (J”. Inserir), plantar; intro- 
duzir, v. g.— o ferro na haste; — hum episodio 
no poema. Enxérirão a religião christan entre 
gentes mui remotas. 

ENXERQUA, s. f. obsol. J”. Xarque. 

ENXERQUEIRA , s. f. (des. eira), mulher que 
vende carne de xarque, seccada ao sol ou curada 
no fumeiro. 

ENXERTADEIRA , s. f. (des. eira), navalha de 
enxertador. 

ENXERTADO,, p. p. sup. de Enxertar, e adj., 
que se enxertou ; que enxertou. Kstavão enxerta- 
das as arvores. Tinha enxertado as pereiras. 

ENXERTADOR, s. m. verb., o que enxerta, 
faz enxertos. 

ENXERTADURA,s.f.verb. (des. ura), enxertia. 

ENXERTAR, v. a. (do Lat. inserto, are, fre- 
quentativo de insero, ere, inserir, enxerir), fazer 
enxerto, ou enxertia: — de borbulha; — de 
racha ou ganfo; — de cunha, ou d'entrecasco; 
— de escudo, ou de coróa. V”. Estes vocabulos. 
Enxertar no ar, metter o garfo em ramos altos. 


e ad)., 


&. beber 


ENXECAR, v. a. obsol., pretextar causa para 


ENXECO, s. m. obsol., damno, mal, incom- 
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Enxertur, fig., introduzir, v. g.— 0 virus 
variolicoou das bexigas, inocular; — q vaccira, 
vaccinar ; — vocabulos, introduzi-los na lingua : 
it. enxerir, v. g. — episodios, « Drizeriar quit 
tudes na alma, » Vieira, infundi-las, « Espiritos 
enxertados em cubica, » que se fizcrão cubicoses, 
Eufr., act. 2, scen. 5. y 

EnxERTAR-SE, V.T.: figos entrar em corporacio 
a que não pertencia dantes sendo de outra. v. 5 
— o cirurgião em medico , o barbeiro em cirui- 
gião. 

ENXERTARIO , s. m. (de enxarcia), t. naut., 
ageregado de cabos que entrão por cinco ou sete 
buracos, e retém a verga contra o mastro : consta 
de lebres, bastardos e cocouros. 

ENXERTIA, s. f. verb., o enxertar, 
das larangeiras ; Jt. 
arvores são enxertadas. 

ENXERTO, s. m. verb., enxertia, o introduzir 
em arvore de má qualidade garfo, ou porcão 
tirada de outra arvore de boa especie, afim de 
dar bons fructos o antigo trouco ; it. planta en- 
xertada. 

Enxertos do crime, fig., filhos adulterinos : 
— da nova Igreja, necphytos. 

ENXIAR, v. a. (do mesmo rad. que Enxarcia), 
t. naut., atar ancora ou ancorote á amarra para 
ficar com o cabo a que está presa fora da agua. 
P. p. sup. e adj. Enxiado. 

ENXIDO , s.m. (corrupção de Exido, V), 
ant., fazendinha, vinha, pomar à sahida de po- 
voado. 

ENXIRIR. 77. Enxerir, Inserir. 

ENXO, s. f. (do Lat. ascia), instrumento de 
carpinteiro com cabo de pao curvo c chapa de 
ferro cortante, para desbastar madeira. 

ENXOADA , s. f. t. de alveit., nascida que vem 
aos cascos das bestas, ajuaga. 

ENXODREIRO. /”. Enxurdeiro. 

ENXOFRAR, v. a. (enxofre, ar des. inf.), 
impregnar de enxofre, v. g. — agua ; it. cobrir 
de enxofre, v. g. — mechas, para arderem com 
facilidade. P. p. sup. e ad). Enxofrado. 

ENXOFRE, s. m. (corrupto do Lat. sulphur), 
mineral combustivel de côr amarella. Na antiga 
chimica era o principio inflammavel dos corpos; 
nas antigas pharmacopeias se dá o nome de ex- 
xofre a diversas preparações em que entra este 
mineral, v. g. — de antimonio. 

ENXOFRENTO, A, adj. (des. ento), que tem 
enxofre, sulphureo. Íguas enxofrentas, caldas, 
aguas thermaes sulphureas. He p. us. 

ENROMBRAR. /7. Enxambrar. 

ENXORAR, v.a. V”. Axorar, e Encalhar. 
ENXÓZINHA, s. f. dim. de Enxó. 
ENXOTACÃES, s. m., homem que tem a sem 
cargo enxotar os cães da igreja. 
ENXOTA-DIABOS, s. m., embusteiro que se 
meite à exorcista. 

ENXOTADO, p. p. sup. de Enxotar, e adj., 
lançado fóra. 

ENXOTADOR, A, s. verb., pessoa que enxota, 
ENXOTADURA, s. f. verb. (des. ura), acção de 
enxotar. 

ENXOTAR, v.a. (do Lat. extundo, ere, expel- 
lir), fazer sahir de algum lugar acenando golpe, 
v. g. — cães, passaros ; afugentar, v. g. — a gen- 
te; fig. afugentar, desviar, v. g. — melancolias. 
« O rigor enxota a confiraça. v D. Fr. Manoel. 

ENXOVA, s. f. (Fr. anchois, pron. anxod, Itak. 
acciuga. Eu creio que o nome Italiano vem do 
Lat. acus, cousa aguda), peixe mui pequeno do 
mar sem escama, parecido com sardinha pequena, 

ENXOVA,s.f. ant. V. Enxovia. 

ENXOVAL, s. m. (do Cast. ant. axovar, do 
Arab.), roupas, joias, alfaias ; roupa branca feita 
de novo para noiva, ou criança que está para 
nascer. Enxoval de fronteiro, pouco fato e rou- 
pa, como de quem está de guarnição em praça da 
fronteira. Pl. Enxovaes. 
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v.g— 
pornar de enxerto, cujas 
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ENXOVALHADO, p. p. sup. de Enxovalhar, e 
ad;., algum tanto sujo, por se ter manuseado, ou 
trazido, v. g. tinha a camisa enxovalhada ; 
pouco Miihsde) fallando de pessoas; fig. man- 
«hado, v. g. reputação enxovalhada; it. insul- 

: ado. Tinha-o — de palavras. O corsario tinha- 
tos —, maltratado com a sua artilharia. 

ENXOVALHAR, v. a. (en pref., Lat. sevum, 
ebo, gordura, des. lhar, do Gr. Dos ilys, lama, 
que se encontra no Lat. suile, possilga ), sujar 

branca pegando-lhe 


algum tanto, v. g. a roupa e 
e m as mãos, tirar a flor, o lustre ; fig- insultar de 


1 alavras, ou com acção descortez, v. g. quizerão 
: 1 vovalhá-lo pren'lendo-o na rua e conduzindo-o 
(1 pé à cadeia. Não se deixou enxovalhar. K. 
3 Hrontar, maltratar. « Gente de cavallo que po- 
+ leria enxovalhar os nossos, estando cansados 
da marcha. » « O cossairo enzovalhava nossas 
armadas. » Couto. 

ENXOVALHAR-SE, V. T., fazer-se pouco asseado 
nos vestidos; fig. fazer acção indecorosa , dar-se 
á conversação de gente vil, prostituir-se, manchar 
a propria reputação : — em negocios baixos. 

ENXOVALHO, s.m. verb., o acto de Enxova- 
lhar, ou de ser enxovalhado ; dito, acção com que 
se enxovalha alguem. 

ENXOVAR, v. a. ant. e obsol. Y,. Encerrar, 
Prender, Fechar: — o gado daninho. 

ENXOVÉDO, s. m. ant. e obsol. Y”. Tolo. 

ENXOMIA, s. f.; parte do carcere que fica rente 
com a rua, ou subterraneo escuro, humido e 
pouco são, onde estão os presos da plebe, ladrões, 
malfeitores. 

Enxovia , aldêa de mouros enxovios, ou sim- 
plesmente, aldêa de mouros. /”. Enxovio. 

A significação ordinaria de enxovia he figurada, 
€ derivada do termo que significa aldéa de mou- 
ros, onde estão apinhados em pequeno recinto 
Sujo. 

ENXOVIO, A, ad). , natural da provincia de 
Xauia, perto de Salé. Mouros enxovios, os desta 
provincia ; it. os que havendo residido em Hes- 

anha tinhão conservado alguns costumes e voca- 
Euddi hespanhoes. Moraes em abono dºesta segunda 
significação cita os Ineditos e Goes, mas eu creio 
que só a primeira he exacta. He possivel que os 
mouros de Salé e Xauia tivessem conservado cos- 
tumes e termos hespanhoes, mas o vocabulo não 
tem por si mesmo essa accepção. 

ENXUGADO, p. p. sup. de Enxugar, e adj., 
que se enxugou, seccou, enxuto, Lstava enxu- 
gada a roupa. It. que enxugou, poz a enxugar. 
Tinhão enxugado a roupa; — as lagrimas; — 
os copos bebendo todo o vinho ou licor. 

ENXUGAR, v. a. (Não vem do Cast. xugo ou 
sugo, succo, como diz Moraes. Na ultima edição 
está erradamente jugo. He derivado do Ital. as- 
ciugare , do Lat. exugo, ere, por exsugco, ere, 
chupar), seccar, privar da humidade ao sol, 
ao fogo, ao ar, v. g. — a roupa, o fato molhado ; 
tirar a humidade ensopando nella esponja, pan- 
nos, papel, etc., v. g.— a mesa, o banco, — a 
cara, a cabeca, as mãos, os olhos. 

Enxugar, fig.,y — astagrimas; fazer cessar o 
choro, consolar ; — os copos, beber todo o liquido 
que elles encerrão. 

Enxugar, ant., ordenhar, mungir : — as 
vaccas. Nas passagens citadas pelo Elucidario 
parece significar antes seccar o leite. 

Enxucar, v. abs. ou n., ficar enxuto, seccar, 
V. &. 0 sítio pantanoso enxugou com o corte das 
matas em torno. Os olhos enxugão logo. 

Enxucar-se, v.r., perder a humidade que tinha 
molhado algum corpo: — a ave , t. de volat., 

seccarem os canos das pennas que ainda tinhão 
sângue. 
qu anger, Seo do como molhada 
midade natural EM apra applica-se a 

»Y. g- de fructos, plantas. Seccar 
e enxugar a roupa, são synonymos, rque a 
roupa foi molhada, e está embebida de agua, 


EOL 
Seccaras lagrimas ; he impedir o choro; enxu- 
gá-las, he fazê-lo cessar, . 

ENXUGO, s.m. verb., acção de enxugar. 

ENXULHA, s. f. (deenxundia), as banhas que 
as aves crião quando são bem tratadas na muda. 

ENXUNDIA, s. 1. (corrupto de axungia, Lat., 
gordura, banha, unto. Vem de ad prep., eungo, 
ere, untar ), gordura, banha, das aves e dos 
porcos, unto. 

ENXURDADO, p. p. sup. de Enxurdar-se, re- 
volvido, espojado no lamacal. 

ENXURDAR-SE, v. a. (en pref., sordido, are, 
Lat., sujar, emporcalhar), revolver-se na lama, 
como fazem os porcos. 

ENXURDEIRO, s.m. (des. eiro), lamacal, loda- 
cal onde os porcos se enxurdão ; fig. lupanar. 

ENXURRADA, s.f. (en pref., chorro, des. ada), 
crescente, cheia, alluvião dos rios ; agua da chuva 
que corre pelas ruas em chorro; fig. grande 
quantidade, v. g. — de sangue; — de ditos, 
graças, conceitos, asneiras. 

ENXURRADO, p. p. sup. de Enxurrar, e adj., 
que enxurrou, correo em enxurrada; que levou 
de enxurro. 

ENXURBAR, v. a. (en pref., chorro, jorro ou 
chorro, ar des. inf.), fazer enxurro ou enxurrada ; 
levar de enxurro, Y. g. — terra; areia, rama, 
paos, pedras , immundicias ; fig. inundar, v. g. 
— a republica de vicios, crimes. 

EnxuRRAR, V. abs. ou n., correr em enxurro , 
formar enxurrada; it. apparecer no enxurro, 
v. g. paos, rama, immundicia ; fig. mostrar-se em 
grande quantidade, grassar, v. g. enxurrárão 
torpezas, crimes em lotado cit lh nos tempos 
dos imperadores do Orienle. 

N. B. Enchorrar seria melhor orthographia. 
Garção escreveo enchorrada. 


ENXURRO, s. m. verb., enxurrada, chorro, 
corrente impetuosa, cheia, alluvião , inundação ; 
fig. grande quantidade de cousas vis, V. g. — de 

ente, povo. Enxurro de homens, fezes, escoria 
a gente baixa, 

De enxurro, Joc. adv.; com a cheia, rapida- 

mente, como huma inundação. 


ENXUTO, A, adj. (Ital. asciutto, enxuto, 
secco), enxugado, privado de humidade, secco, 
não molhado. Ánno enxuto, de pouca chuva, 
secco. Olhos enxutos, não chorosos. Carne enxuta, 
nem gorda nem magra, porque a gorda he unc- 
tuosa, e a muito magra se dessora. Corpo enxuto, 
de poucas carnes, mas não muito magro ; it. sem 
feridas, nem doenças cutaneas, Homem enxuto , 
fis, de poucas razões e desabrido. Homem enxuto 
de carnes, de poucas carnes. 

Ficar enxuto, fis. não se pejar, não ficar core 
rido. Mentio, jurou falso e joi convencido, e 
todavia ficou mui enxuto. À pé enxuto, sem 
molhar os pés. Bolsa enxuta, esgotada, vazia. 
Casar com bolsa — he morrer em palheiro. Prov. 

ENZALÇAMENTO. /”. Exaltação, Exalçamento. 

ENZAMPARINADO, p. p. sup. de Enzampari- 
nar-se, apaixonado da Zamperini, celebre cantora. 

ENZAMPARINAR-SE, v. r., t. jocoso, inven- 
tado pelos poetas satyricos por occasião do grande 
enthusiasmo que no reinado de El-Rei D, José I 
excitou em Lisboa a celebre cantora italiana 
Zamperini, andar doido pela Zamperini, apaixo- 
nar-se por ella, applaudi-la com furor. 

ENZEMA, ant. /”. Enzena. 

ENZENA, |. f. ant. (en pref., e do Gr. cw 

ENZENIA ,, | sinó, ferir, causar damno), odio, 
inimizades, odio capital. 

ENZINHA, s. f. V. Azinheira, 

ENZINHAL, s. m. /”. Azinhal. 

ENZINHEIRA. 77. Azinheira. 

ENZOL, s. m., pl. ant. Enzólos, moderno 
Enzoes. V. Anzol. 

ENZOLEIRO. /7. Anzoleiro. 

EÓLICO ou EÓOLIO, A, adj.; da Eolia. Dialecto 


EPH 
colico. O digamma edlio, a letra F. It. de Rolo, 


deos dos ventos. 

EOLIPYLA, s. f. (do Gr: Aicdos Áíolos, Eólo,“e 
=))y pylé, porta), instrumento de physica, bola 
ouca de metal terminada por hum tubo curvo, e 
que cheia de agua e posta no fogo lanca hum 
jacto continuo de vapor pela extremidade do 
tubo; it. tubo para impedir as chaminés de se 
encherem de fumo. 

EOLO, s.m., t.myth. e poet., o deos dos ventos. 

EOLOS , s.m. pl.; os Eolios, povos da Eolia ou 
Eolida, na Grecia. 

EOO, A, adj. (Lat. cous, do Gr. Yws éós, a au= 
rora, matinal. Em Egypc. choou, significa o dia, 
de e ir, ho face, e ouini, luz). t. poet., oriental, do 
oriente. 1 icrra, a região eda, 

EÔO, s. m. (do precedente), nascimento do sol. 
O primeiro eôo; it. t. myth. e poet., nome de 
hum dos quatro cavallos do sol. 

EPACTA, s. f. (do Gr. êruxtis épactos , de 
êretyw épeigó, impellir, apressar, dia intercalar), 
t. de chronologia, numero de dias que se ajuntão 
ao anno lunar, para o ajustar com o solar. Serve 
para achar o dia de paschoa, e regular as festas 
moveis ecclesiasticas. Epactas, pl., t. de astron.s 
taboas de dias, horas, minutos e segundos para 0 
calculo dos eclipses. 

EPAGOMENAS,, s. f. pl. (do Gr. êreiyw epeigô, 
incitar, impellir, e pyy men, o mez), cinco dias 
complementarios que os Egypcios ajuntavão na 
fim de cada anno de trezentos e sessenta dias coms 
postos de doze mezes de trinta dias cada hum. 


EPANADIPLOSIS, s. f. (êri epi, sobre, &v ana, 
cousa, Strldos diploos, duplo), figura de rheto- 
rica, repetição da mesma palavra no principio 
e fim de hum verso, ou de sentença, phrase. 

EPANAFORA. /”. Epanaphora, 

EPANALEPSIS, s. f. (ênl epi, sobre, êvê ana, 
cousa, Aecpts elleipsis, ellipse, omissão), fig. de 
rhetorica, repetição da mesma palavra depois de 
longo parenthese. 

EPANAPHORA , 8. f. (mesmos radicaes que « 
precedente, e pépw phérô, levar), repetição da 
mesma palavra no principio de cada phrase, fig. 
de rhetorica. 

EPANASTROPHE, s. f. (mesmos radicaes que 
os precedentes, e strophe), figura de rhetorica, 
repetição da mesma palavra no fim de hum vers 
e no principio de outro: troca das palavras antes 
cedentes, repetindo-as com outra collocação, 


EPANORTHOSIS, s. f. (êrl épi, sobre, &va ana, 
cousa, 2500w orthoó , corrigir), figura de rheto 
rica, retractação de palavra ou pensamento , 
mulada para dar mais força à expressão. vá 

EPATICA. /7. Hepatica. 

EPENTHESIS, s. f. (êri epi, sobre, &v en, 4 
thesis, posição; de Séw thcó, pôr ), addição de 
letra no corpo de huma palavra. 

EPHEBO, s. m. (Lat. ephebus, do Gr. êl épi, € 
461 hebé, puberdade), mancebo. d 

EPHELIDES, s. f. pl. (êxl epi, sobre, e tos hés 
los, cravo, Lat. ephelis, idos), t. de med., botões 
que vem á pelle. | 

EPHEMERIÃO. /”. Ephemero. 

EPHEMERIDA, s. f., diario. /”. Ephemerides, 

EPHEMERIDES, s. f. pl. (do Gr. epnpepis, (dog 
ephémeris, idos, de êmi epi, sobre, huépa hemera, 
dia), diarios, livros em que se 'apontão por di 
successos, acontecimentos; taboas astronomicas 
em que se aponta em cada dia a posição dos cor- 
pos celestes; — nauticas, ao uso dos navegantes. 

EPHEMERO, A, adj. (os mesmos radicaes a 
o precedente), que dura hum só dia. Febre ep 


| mera. Duração ephemera , fig ., mui curta, pas- 


sagelra, | 
EPHEMERO, s. m. (do precedente), planta é 
flor venenosa. He o ephemeron ou hermodactylus 
niger. | 
EPHESIOS, s. m. pl., naturaes de Epheso: 


EPI 


Responder ou fallar ad Ephesios, expressão fa- 
miliar, allusiva às prégações de são Paulo aos 
Ephesios, como a quem nos não escuta, fóra de 
proposito. 

EPHIALTA, s. f. (Lat. ephialtes, do Gr. êrl epi, 
sobre, out hallomai , saltar), sobresalto, pesa- 
delo nocturno. 

EPHIMERO. /”. Ephemero. 

EPHOD, s. m. (voz Hebraica) , especie de estola 
mui comprida que os sacerdotes Judeos põem à 
roda do pescoço e cingem o corpo em varias vol- 
tas, cingidouro. 

EPHORO, s.m. ( pron. éforo : Lat. ephorus, 
do Gr. épopos éphoros, inspector; de êri epi, sobre, 
e óp&w horaô, ver), os Ephoros, pl., magistrados 
de Sparta encarregados de vigilar sobre os actos 
dos reis, e com autoridade de repressão sobre elles. 

EPI, preposição grega que entra como prefixo 
na composição de muitos vocabulos e que aug- 
menta a força do radical ou significa em, sobre. 
Vem do verbo érw hepó, seguir, acompanhar, 

EPÍALA, adj. f. (Lat. epialos, s. m., do Gr. 
ixtos épios, brando, e &láouar alaomai, vaguear), 
. med., febre quotidiana com calefrios e calor 
pouco violentos. 

EPICAMENTE, adv. (mente suff.), em estylo 
pico. 

"EPICEA, s. f. (do Lat., é pref., piceus, 
Dez; pix, icis), pinheiro alvar. 

EPICEDIO, s. m. (Lat. epicedium, do Gr. 
'mexadetos epikedeios, funebre ; epi pref., e xidos 
kédos, morte, funeral), elegia, poesia sobre as- 
umpto funebre. 


a, de 


EPICENO, adj. (Lat. epicoenus, do Gr. epile 


EPL; 


epi pref., e digos démos, 

universal. Doença 

que ataca muita gente ao mesmo tempo, 
EPIDERMA , s. f. /7. Epiderme. 


povo, 


EPIDERME, s. f., mais usado no masculino 
do Gr. epi pref., e dus derma, 
pelle, cutis), t. de anat., cuticula, pelle exterior ; 
it. t. de bot., cuticula, tegumento exterior das 


(Lat. epidermis, 


partes molles, tenras das plantas. 


EPIDICTICO, A, adj. (Lat. epidicticus, do Gr. 
epi pref., e dexviw deiknuô, mostrar), demons- 


trativo. Genero —, t. de rhet. 
EPIDIDYMO, s.m. (pron. epidídimo : Gr. 


ic » geral, 
epidemica, epidemia, andaço 


epi | lançar com violencia), 


ref., e vb niké, victoria), cantico, poema em 


onra de victoria. 
EPIPHANIA, s. f. (Lat., do Gr. êmpávero epi- 
pháâneia, apparição ; epi, pref., paivo phainá , 
luzir, brilhar), festa da igreja que celebra aappa- 
rição da estrella aos magos que vierão guiados por 
ella adorar Jesus-Christo em Bethleem de Judea. 
EPIPHONEMA , s. m. ( Lat., do Gr. epi, pref., 
e puvi phong, voz), t. de rhet., exclamação sen- 
tenciosa, ou reflexão emphatica com que se remata 
huma narração ou prova. 
EPIPHORA, s. f. (Lat., do Gr. êrtpépw epipherô, 
t. de med., fluxo continuo 


pref., dtdVxos didymos, gémeo), t. de anat., corpo | de lagrimas com inflammação e ardor. 


redondo situado na parte superior do testiculo, 


appendix do testiculo. 
EPIFANIA. Z. Epiphania, 


EPIGASTRICO, A, adj. (Lat. epigastricus: 
epi pref. e gastrico, V.), t. de anat., perten- 


cente ao epigastrio. 


EPIGASTRIO, s. m. (Lat. epigastrium, do Gr. 
epi preí., yasthp gaster, ventre), t. de anat., a Epiro. 
região superior do ventre ou abdomen, desde a 
parte inferior do thorax até o embigo e sobre o pado ; dignidade de bisp 


estomago. 
EPIGENESIA, ls. f. (Lat. epigenesis, do Gr. 
EPIGENESIS, f epi pref., genesis, geração, de 


vetvona gheinomai, nascer, ser gerado), geração 
por aggregação de partes, e não por evolução ou 


desenvolvimento de germes preexistentes. 
EPIGENESISTA , s. m. (des. ista), 
a/doutrina da epigenesis. 


ref., e xotos koinos, commum ), t. de gram. que cobre a glotte. ' 


Vome —, commum aos dois generos, v. g., em 
ortuguez, aguia, cobra, onça, sardinha, que 
e applicão aos individuos de ambos os sexos ; 
endo terminação feminina, e tigre, leopardo, 
ouxinol, savel, da terminação masculina. 


pikheo, cohibir), temperamento, moderação, 
neio termo entre o rigor da lei e a frouxidão ou 
olerancia , interpretação favoravel da lei, para 
uem a infringe. 

EPICMASTICO, A, adj. (epi pref., e dxzn akmé, 
uge), t. med. Hebre epicmastica, que vai cres- 
endo pouco a pouco. 

EPICO, A, adj. (Lat. epicus, do Gr. êxos épos, 
oema heroico), de poema heroico , ou epopeia. 
'oema , estylo epico. 


EPIGLOTTICO, A, adj. (des. ico), t. de anat., 


pertencente à epiglotte. 
EPIGRAFE, /”. Epigraphe. 


“EPIGRAMMA 18. m, (Lat., do Gr. epi, pref., 
EPICILANA cm Estavas nba dit do seia Yap graphó, escrevo), composição poetica, 
9 e de . Le 


êrisxoTos episcopos , 
tor, de oxérropa skeptomai, observar, 
de bispo, 
se por ellipse subst. pl, Os episcopaes, os da 
igreja anglicana reformada que mantiverão os 
O que segue | bispos e arcebispos contra os presbyterianos que 

só admittião presbyteros, ou ministros do evan- 
EPIGLOTTE, s. f. (Lat. epiglottis : epi pref., | gelho. 
glotte, V.), t. de anat., lingueta cartilaginosa 
ornado de episodios. 


nar de episodios, 


EPIPLOON, s.m. (Lat., do Gr. 
e r)éw pleô, fluctuar), t. de anat,, 
durenta que cobre os intestinos 
zirbo. 

EPIQUEIA, J”. Epicheia. 

EPIROTA, s. 2., natural do Epiro, na Grecia. 

EPIROTICO , A , adj. (des. ico), pertencente aa 

EPISCOPADO, s, m. (Lat. episcopatus), bise 
o. 
EPISCOPAL, adj. (Lat. episcopalis, do Gr 
bispo , propriamente inspec- 
: considerar), 
bispal. Dignidade, séde episcopal. Usa 


EPISODIADO , p. p. sup. de Episodiar, e adj., 


EPISODIADOR, s. m. verb., autor que introdiiz 


episodios. 


EPISODIAR, v. a. (episodio, ar des, inf.), ore 


EPISODICO, A, adj. (des. ico), introduzido 


breve, conceituosa, e de ordinario satyrica, Acha- | como episodio. 


se no feminino, em autores antigos. 


EPIGRAMMATICO, A, adj. (des. ico), perten- 
cente ao epigramma, Genero —. Poeta —. Poe- 
sia epigrammutica, conceituosa. Tambem se toma | em, e ódos hodos, 


por nimiamente agudo, affectado. 


dtov epeisodion ; epi, pref. , êtcodos 
acontece, que sobrevem ; he formado de êts eis 5 


EPISODIO, s. m. (Lat. episodium, do Gr. êréreo= 
eisodos, que 


caminho), acção incidente em 


obra de imaginação, para ornato e variedade, não 


EPIGRAMMATISTA, s. m. (des. ista), autor de | essencial, mas que tem connexão ou se liga á fas 


epigrammas. 
EPIGRAMMISTA, /”. Epigrammatista. 
EPIGRAPHE, s. f. (Lat., do Gr. epi, pref., 


EPICRISIS, s. £. (Lat., do Gr. epi pref., e plitá pág graphô, escrevo, inscrevo), inscripção. 


risisy Crise), t. med., juizo critico de enfermi- 
ade, sua origem, natureza, e progresso, e prog- 

OSÉICO. 

EPICUREO, A, adj. (pron. epicurto 
jicuúreo, como vem notado na ultima edição de 
oraes : Lat. epicureus ), da seita de Epicuro ; 
g. sensual, voluptuoso. He sentido abusivo, por- 
pe Epicuro nunca ensinou nem praticou a 


nsualidade. Usa-se subst., hum epicuréo, ho- le 


em sensual, dado aos prazeres do amor, ás deli- 
as da mesa. 

EPICURISMO, s. m. (des. ismo), philosophia, 
utrina e moral de Epicuro ; fig. vida sensual e 
Nuptuosa. 

EPICURISTA, sm. /”, Epicureo, s. m. 
EPICYCLO, s. m. (Lat, epicyclus, do Gr. epi 
(ef., e xuxos kyklos, circulo), t, de astr. , clr- 
lo menor cujo centro corresponde à circumfe- 
ncia de outro maior, 

EPICYCLOIDE, s. f. (epi pref., e cycloide), 
de geom., curva produzida pela revolução de 
im ponto do circulo que volve: sobre a parte 
acava ou convexa de outro circulo. 
EPIDAURIO, A, adj. de Epidauro, 
“PIDEMIA , s. f. (des. ta), andaço de doença, 
"nça que grassa, que ataca muita gente ao 
smo tempo, 

“PIDEMICO, A, adj. (Lat. epidemicus, E <Gr, 


| 


| 
| 


+ é não | med. 


| EPINICIO, 8. m. (Lat. , do Gr; 


EPILATORIO. 7”. Depilatorio. 


EPILEPSIA, s. f. (Lat., do Gr. epi, 
sobre, e de Japtivo lambanó, 
» mal caduco, convulsão de todo o corpo e 


particularmente do queixo inferior que faz cahir pl 
repentinamente o doente sem sentidos eescumando É 


pela bocca ; accidentes. 

EPILEPTICO, A, adj. (des. ico), sujeito a epi- 
Psia, atacado da epilepsia. Accidentes epilep- 
ticos. Doente —, ou subst., hum epileptico. 

EPILOGADOR, s. m., autor de epilogo ou epi- 
logos, poesia. 

EPILOGAR, v. a. (Lat. epilogo, are, do Gr. 
V. Epilogo), recapitular, 
zendo epilogo. 

EPILOGO, s. m..( pron. eptlogo: Lat. epilo- 
gus, do Gr. epi, pref., e Adyos logos; discurso); 
conclusão do discurso ou do drama ; fig. resumo, 
compendio. He hum epilogo-deitodas as perfei- 


bula do drama ou poema. 


EPISPASTICO, A, adj. (Lat. epispasticus, do 


Gr. êntorastexos epispastikos; epi pref., e ori 
spaó, puxar), t. med., caustico. Emplastro — . 


EPISTASIS, s. f. (Lat., do Gr. epi pref., é 


stats stasis, de oram stao, estar parado), t. med.;, 
em cima | substancia 
tomar, atacar), t. de | sedimento 


que nada sobre a ourina : oppõe-se a 
ou hypostasis. 
EPISTAXIS, s. f. (Lat., do Gr. epi pref., € 
dEw stazo, correr ás gottas, pingar), t. med. 
emorrhagia nasal. 

EPISTOLA , s.f. (pron. epístola: Lat., do Gr. 


epi pref., srelh stelló, mandar, enviar), carta 
missiva dos antigos: hoje significa discurso em 
verso dirigido a alguem ; dedicatoria de livro ; 
pequeno discurso de apostolo ; fragmento dºelle 
que se lê ou canta antes do evangelho, na missa, 
Lpistolas de são Paulo. Clerigo de epistola, 
resumir, concluir fa- | subdiacono, porque são os subdiaconos que a can+ 
tão na missa cantada. 

EPISTOLAR, adj. (Lat. epistolaris), decarta 
massiva. Estylo—, o de cartas, que convém. ás 
cartas missivas. 


EPISTOLARIO, s. m., collecção de epistolas ou 


ções. À caridade he o epilogo. de todas as vir-| cartas de algum autor; livro de canto chão que 


tudes. P. p. sup. e adj. Lpilogado. 
EPIMONA, s.f. (Lat. epimone; do Gr» epi, pref., 
e uévo menô, permanecer), figura de rhetorica, 
repetição energica de palavra ou phrase. 
EPINICIAS, s, f. pl. (XY. Epimicio), t. de hist.: 
ant., festas queise ce. 
por huma victoria, 


ebravão em acção de graças |'s 


contêm as epistolas que se cantão nas igrejas. 


EPISTOLEIRO, s. m. ou adj. Livro — (des, 


eiro); livro de canto chão que contêm as epistolar 
da missa 
algumas igrejas, de cantar a epistola nas missat. 
olemnes. 

EPISTOLOGRAPHO , s. m. (epistola, grapha..: 
epinikion; epi,| suíf.), autor de epistolas. He p. ns. 


; it. clerigo que tem a obrigação, em: 


epi, pref., sobre, . 
membrana gore |. 
anteriormente, :'. 


seia SER 


My 
+ 


pas 
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EPISTYLIO, s. m. (epi pref., e sty lio, columna), 
t. de arch., architrave, pedra ou peça de madeira 


que assenta sobre o capitel da columna. 
EPITAPHIO, s.m. (Lat. epitaphium, do Gr. 
êxttáptov epitaphion ; epi pref., sobre, e rápos tá- 


phos, tumulo, de dáriw thaptê, sepultar), inscrip- 


ção sepulchral. 


EPITASIS, s. f. (Lat. do Gr. epi pref., e tetvo 


teinó, extender), t. de rhet., parte do drama que 
se segue immediatamente à exposição ou protase ; 
it. t. de med., ingresso de paroxysmo da febre, 


EPITETO. /”. Epitheto. 


EPITHALAMICO, A, adj., feito por occasião 


«de nupcias. 


EPITHALAMIO, s. m. (Lat. epithalamium , do 


“Gr. epi pref., relativamente, a cerca, e Saunas 
- thálamos, leito nupcial), poema por occasião de 
-nupcias ou bodas. 
EPITHEMA, s.m. (Lat. do Gr epi pref., sobre, 
<cdnut tithemi, pôr ) spilo med., topico espirituoso 
que se applica sobre o estomago ou na região do 


coração ; fig. conforto, v. g. — do coração. 
EPITHETICO, A, adj., cheio, carregado de 
epithetos. 


EPITHETO, s m. (pron. epíteto : Barros es- 
creve epitéto : Lat. epithetum ou epitheton, do 
Gr. epi pref., e Siros thetos, posto, isto he, ajun- 
tado), propriamente significa termo ad) ectivo ou 
substantivo que se ajunta ao nome para designar 
as qualidades do sujeito, ou para o qualificar, 
v.g.o Cid Campeador, Fernando o Sabio, Pedro 
o Justiceiro, Carlos Magno. Aurea Chersoneso. 

Synon. Hpitheto pode ser hum substantivo 
commum, no que se differenca já do adjectivo ou 
attributivo. Diflere tambem d'elle em ser termo 
da eloquencia, da poesia, e não meramente logico, 
como o adjectivo. O epitheto forma vas geo , da 
colorido, e não se limita a qualificar, a designar 
qualidades ou attributos; só marca aquelles que 
sobresahem e dão realce à pessoa ou cousa, v. g. 
em: a pallida morte, o medonho semblante, o 
bronzeo peito, o indomito guerreiro, Jupiter 
tonante, ha epithetos ; os seguintes são meros ad- 
jectivos:0 semblante triste, a morte repentina, o 
peito opprimido , o velho, experimentado guer- 
reiro, Jupiter irritado, propício, justo, recto. 
Deve tambem notar-se que o epitheto pode omit- 
tir-se sem mudar o sentido, salvo quando designa 
pessoa, ou individuo. O adjectivo he quasi sempre 
indispensavel para formar sentido perfeito. 


EPITHIMA. /”. Epithema. 
EPITHIMO. /”. Epithymo. 


EPITHYMO, s. m. (do Gr. epi pref., e 9unos 
x thymos, alecrim), planta e flor medicinal. Cuscuta 
: em Latim. 


EPÍTIMA, s. f. J”. Epithema. 


EPITOMADO, p. p. sup. de Epitomar, e adj., 
reduzido a epitome, resumido. 


EPITOMAR, v. a. (epitome, ar des. inf.), re- 
duzir a epitome, abreviar, resumir obra de 
maior extensão; encurtar » cortando parte do 
texto. 

Synon. Compendiar he escrever compendio 
ou os elementos de sciencia ou arte sem passar aos 
desenvolvimentos e applicações. Epitomar he 
encurtar, abreviar obra extensa, conservando o 
mais essencial, omittindo o que o he menos, e 
tudo em linguagem mais concisa. 


EPITOME, s. m. (pron. epítome: Lat., do Gr. 
epi pref., e TETONK tétoma, perfeito medio de réu vw 


Ed . - 
temnó , cortar), resumo » abreviado, v. g. de his- 
toria, de doutrina, 


EPITROCHASMO, s. m, 
epi pref. augmentativo, 
correr), exposição rapida 
para mover o auditorio. 


EPITROPE, s. f. (do Gr. êreraom) epi 
Licença, faculdade, de epi pref., e ab ; 
volver), t. de rhet,, figura pela qual concedemos 


(o ch sôa k: do Gr. 
e tpoxaiw trokhazó, 
» questões precipitadas 


EQU 


o que poderiamos negar, para conseguir o ponto 
que queremos vencer. 

EPIZOOTIA, s. f. (do Gr. epi pref., toy zô0n, 
animal, e ovtáw oútad, ferir), doenca que ataca o 
gado como as epidemias atacão os homens. 


EPIZOOTICO, A, adj. (do precedente), relativo 


a epizootia, procedido d'ella. 
EPOCA ou EPOCHA , s. f. (pron. época : Lat., 


do Gr. êr0yn epokhé, de eréyety epekhein, reter ; 
epi pref., êxw ekhó, ter, segurar, porque a epo- 
cha he o ponto fixo do tempo), ponto fixo da his- 
toria, data de successo memoravel de que nos 


servimos na chronologia, e muitas vezes conta, 
serve de principio ou começo de era, v. g.a 


epocha du fundação de Roma, da batalha de 
Accio, Tambem se toma por serie maior ou me- 
nor de annos caracterisada por alguma circum- 


stancia dominante, v. g. a epocha das cruzadas, 
— dos grandes descobrimentos dos Portuguezes. 

EPODO, s. m. (Lat. epodus, do Gr. evidw epó- 
dô, contra canto; epi pref., contra, em opposição, 
e ide ódé, ode, cantiga), a terceira parte da ode 
depois da antistrophe. Os Epodos de Horacio, 
poemas lyricos dºeste poeta que formão o ultimo 
livro das suas odes. 

EPODO, erro por Apodo. /”. 

EPOPEA ou EPOPEIA, s. f. (do Gr. êros épos, 
poema heroico, de êrw épó, fallar, dizer, e motém 
poieó, compór, fazer versos ; moinats poiésis, acção, 
poesia), narração em verso de acção heroica, or- 
nada de ficções maravilhosas em estylo elevado, 
poema epico. 

EPOPTA , s.m.( Gr. êrorras epopteés ; epi pref., 
ôrtw opto, ver, contemplar), sujeito preparado para 
receber a iniciação a mysterios, 

EPOSTRACISMO, s.m. (epi pref., sobre, e dorpa- 
xov óstrakon , concha), t. de hist. ant., Jogo entre 
os Gregos, que consistia em lançar pa ou pe- 
drinhas chatas na agua, fazendo com ellas saltos e 
chapeletas. 

EPOTIDAS , s.f. pl. (epi pref., e roiyos toíkhos, 
muro, borda do navio), duas traves fixas na proa 
dos navios antigos da Grecia, aos dois lados do 
esporão. 

EPTACORDO ou HEPTACORDO, A, adj. (Gr. 
érrã hepta, sete), que tem sete cordas. 


EPTÁGONO. 7. Heptagono. 


EPULIDA , s. f. ( pron. epúlida : Lat. epulis, 
idis, do Gr. ovlov oúlon, gengiva), t. de med., 
tumor das gengivas, que vem a cobrir os dentes. 


EPULÕES, s. m. pl. ( Lat. epulo, onis, pl. epu- 
lones, de epulum, banquete. Court de Gébelin não 
acertou com a etymologia de epulum:, que faz vir 
do rad. bo ou po, beber. Vem de pabulum, ali- 
mento ), magistrados da antiga Roma que presi- 
dião aos banquetes publicos e aos sacrifícios. Erão 
sete, e por isso chamados septemviros. 

EPULOTICO, A, adj. / Lat. epuloticus » do Gr. 
epi pref., e o oúlé, cicatriz ), t. de med., ci- 
catrizante. 

EQUABILIDADE , s, f. (Lat. equabilitas, tis), 
modo de obrar uniforme, e sempre igual ; igual- 
dade, v. g. — de movimento, do estylo; — da 
estação , do anno, do clima, uniformidade. 

EQUAÇÃO, s. f. (Lat. cequatio , onis, de equo, 
are , igualar, equus, igual), acção de igualar, 
igualisação , diflerença entre a hora media da 
pendula e a hora verdadeira do sol no meridiano ; 
reducção dos tempos desiguaes a hum tempo 
medio. 

Equação , t. de algebra, formula que indica a 
igualdade de valores entre quantidades diversa - 
mente exprimidas. Pl. Equações. Equação do 
primeiro, segundo, terceiro grao, com diverso 
numero de incognitas. 

EQUADOR, s. m. ( Lat. equator, de aequo, 
are , igualar), t. de astr., circulo ou linha equi- 
noxial, que divide a esphera em duas partes 
iguaes e dista igualmente de hum e outro polo. 


EQUANIMAR, v. a. (Lat, equo, are, igualar, 


EQU 
e animar), inspirar equanimidade, tranquilli- 
sar. P. p. sup. e adj. Eguanimado. 

EQUANIME, ad). (pron. equânime; Lat. equus, 
igual, animus , animo), de animo sempre igual, 
contente com a sua sorte. 

EQUANIMIDADE , s. f. (Lat. equanimitas, 
tis) , igualdade de animo , constancia nos perigos, 
trabalhos, na adversidade. 

EQUATORIAL, adj. ». ( des. adj. al), perten- 
cente ao equador. 

EQUATORIAL, s.m. ( subst. do precedente ), 
t. de astr., instrumento com que se mede a ascen- 
são recta e a declinação, por meio de dois circulos 
que representão o equador e o cirvulo de declina- 
gão. Com elle se observa o movimento diurno dos 
astros por meio de hum axe parallelo ao da terra. 
Ajunta-se-lhe hum quadrante dirigido no meri- 
diano, que serve a elevar o equador segundo a la- 
titude do lugar da observação, 

EQUAVEL, adj. 2. (Lat. equabilis, t. de phys., 
igual em tempos e espaços. Movimento —, que 
percorre iguaes espaços em tempos iguaes, sem se 
retardar nem accelerar. 

EQUE, s. f., planta aqnatica que tem as folhas 
semelhantes às da acelga, mas avelludadas. 

EQUESTRE , adj. >. ( pron. ecuestre : Lat, 
equestris, de equus, cavallo ), de cavalleiro , 
Y. g. a ordem equestre, entre os antigos Romanos. 

Jquestre, montado em cavallo. Estatua —., 


EQUEVO, A, adj. ( Lat. equevus, de cequus, 
igual, e evum, idade), de igual idade, da mesma 
idade que outra pessoa. O equevo rei. 

EQUI, prefixo que entra na composição de mui- 
tas palavras , significa igual ou igualmente, e vem 
do Lat. cequus, igual, ou ceque, adv., igual 
mente. Em todos os compostos sôa o u. 

EQUIANGULO, A, adj. (Lat. equus, igual, 
e angulo), t. de geom., de angulos iguaes. Trian- 
gulo —. 

EQUIDADE , s. f. ( Lat. equitas, tis, de equus, 
igual, des. itas, denota estado), animo igual, equa- 
nimidade; bondade, justiça applicada aos casos 
individuaes , ao estado particular das pessoas, ou 
se trate de punir, castigar, ou de recompensar, 
soccorrer; igualdade no modo de tratar o proximo 
attendendo à situação, condição, culpas, meritos, 
demeritos, precisões de cada hum. Julgar, casti- 
gar com equidade, attendendo menos ao que pre- 
screve a lei escripta, que ás circumstancias do 
caso e das pessoas. 

Synon. Justiça he rectidão, conformidade en- 
tre a lei, regra natural ou convencional, e os actos. . 
Equidade he accommodação, equiponderação da 
lei; regra entre os actos e circumstancias, e 0 
estado, situação, condição das pessoas, ou, mais 
concisamente, justiça distributiva. A definição 
ordinaria de equidade : justiça temperada pela 
boa razão, ou temperamento do rigor da lei, he 
incorrecta, pois ha muitos casos em que não seria 
da equidade não executar a lei á risca. Justiça 
suppõe direito, e por isso dizemos : tenho , tens, 
tem justica , isto he, possuimos direito, Tenho, 
tens, tem equidade, significa : uso, usas, usão 
de justiça distributiva para com o proximo. Contra 
a opinião do sabio D. Fr. Francisco de S. Luiz, sou 
de parecer que nunca justiça e equidade são ver- 
dadeiros synonymos que se possão usar indistinc- 
tamente, ainda quando ambos se referem ao res- 
peito devido aos direitos alheios. O mesmo se ap-. 
Plica a justo e equitavel. Na phrase: O rei Alfred 
Jazia justiça a todos os seus subditos, não se pode 
substituir equidade, nem nas seguintes: Fazia 
justiça aos meritos, ao talento de cada autor. 
Com justiça desapprovas essas maximas, esse 
proceder. Tambem se não pode dizer equidade 
igual, distributiva, por justiça igual, distribu- 
tiva, Ainda nas phrases seguintes ha diferença de 
sentido : 4 justiça ou a equidade assim o pede, 
exige, ea prova he que podemos dizer correcta- 
mente esem redundancia : 1 justiça e a equidade 
assim o exigem, 


EQU 


EQUIDISTANCIA , s. f, (77. o seguinte), igual- 
dade de distancia. 

EQUIDISTANTE, adj. (Lat. equê, igualmente, 
e distante ), que dista igualmente, falando de 
dois ou mais objectos, v. g. linhas equidistantes 
< parallelas. 

EQUILATERAL, adj. 2. (des. adj. al), e 
EQUILATERO, A, adj. (Lat. equê , igualmente, 
e latus, eris, lado), t. de geom., que tem os lados 
iguaes, v. g. triangulo equilatero, figura equi- 
latera. 

EQUILIBRAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), estado 
equilibrado, acção de equilibrar. 

EQUILIBRADO, p. p. sup. de Equilibrar,e ad). 
posto em equilibrio. 

EQUILIBRAR, v. a. ( equilibrio, ar des. inf.), 
pôr em equilibrio, equiponderar. 

EQUILIBRIO, s. m. (Lat. cquilibrium, de 
eque, igualmente, e libra, balanca), igualdade 
de peso nos pratos da balança; situação a prumo 
do fiel da balança, ou de corpo que pode librar, 
pender para os lados ; fig. igualdade entre força, 
potencia, impulso, e em geral de tudo:o que pode 
pôr-se em competição de peso, de acção, de pon- 
deração. Equilibrio do animo, justo juizo, rec- 
tidão inflexivel. 

Equilibrios, pl., posições que toma o que 
dansa na corda, equilibrando o corpo de maneira 
a não cahir, perdendo o prumo. Fazer equi- 
dibrios. 

EQUILIBRISTA , s. m. (des. ista), o que faz 
equilibrio na maroma, sobre cavallos, ou no chão. 

EQUIMULTIPLICE, adj. 2. (Lat. cequê, igual- 
mente), t. de arithm., que contém hum numero 
igual de vezes. JVumeros equimultiplices , os que 
resultão de multiplicador repetido outras tantas 
vezes, V. g. 8 e 6 são equimultiplices de 4 e 3, 
que, repetidos duas vezes, dão 8 e 6. 

EQUINO, A, adj. (Lat. equinus, de equus, ca- 
yallo. Nenhum etymologista deo até ao presente 
origem plausivel do termo eguus. Court de Gébe- 
lin o deriva de oc, radical que elle diz significar 
alto. Eu inclino a crer que vem do Gr. óxé» ohhed, 
levar. Em Egypc. hektho, cavallo, he formado de 
hi, em cima, e tôoun, levar), de cavallo ou egua, 
Y. 8: cauda equina. Os equinos relinchos. He só 

“usado na poesia e no estylo elevado. Pron. ecuíro. 


EQUINOCCIAL ou EQUINOXIAL , adj. ( Lat. 
equinoctialis, de equus; igual, nox, ctis, noite), 
t. de astr., pertencente aos equinoccios. Linha 
“equinoceial, o equador. À equinoccial, subst. É, 
“9 equador. O equinoccial, s.m. , o equinoxio, He 
“antig. neste ultimo sentido. 

EQUINOCCIO ou EQUINOXIO, s. m. (Lat. 
equinocium, quasi equitas noctium , igualdade 
das noites aos dias ), t. de astr., ponto em que a 

“ecliptica corta o equador, e que faz os dias iguaes 
ás noites. Ha dois equinoccios no anno : o vernal 

ou da primavera, e o autumnal ou de outono, 

| EQUINUNCIO, adj. J”. Equinoccial. 

| EQUIPADO. 7”, Esquipado, Tripulado. 

EQUIPAGEM. 77. Esquipação, Tripulação. 

EQUIPAR. 7”. Esquipar. 

JV. B. Estes tres termos são gallicismos escu- 
sados. 

EQUIPARAR, v. 
cequê , igualmente, 
lar comparando, 
igualar na sorte, 
parado. 
| EQUIPENDENCIA, s. f. (Lat. equus, igual, 
ipendencia ), equilibrio, igualdade de peso; fig. 
igualdade de valor moral. 


| EQUIPOLLENCIA , s. f. ( Lat. equus, igual, 
pollentia, potencia ), t. de log., equivalencia A 
igual valor de proposições equipollentes. 

| EQUIPOLLENTE,, adj. ( Lat. cequipollens, tis. 
Pollens he p. a. de polleo, ere, poder, ter forca, 
do Gr. véio palió, arremessar), t. de log., que 


a. (Lat, cquiparo, are P 
paro , are, comparar ), igua- 
huma pessoa ou cousa a outra ; 
condição. P. p. sup. e adj. E qui- 


EQU 
tem igual força ou valor em quanto ao sentido. 
Proposições , palavras equipollentes. 

EQUIPONDERANCIA , s. f, (equi pref), t. de 
Pphys., igual tendencia de gravitação para hum 
centro commum de corpos comparados huns com 
os outros. 

EQUISETO, s. m. (Lat. equisetum , de equus, 
cavallo), cavallinha, rabo de cavallo, planta. 

EQUISSIMO, A, adj. (pron.ecuíssimo : superl. 
do Lat. eguus), muito justo, equitavel. Lei 
equissima. 

EQUITAÇÃO, s. f. (Lat. eguitatio, onis, de 
equus, cavallo), picaria, arte de montar a ca- 
vallo. 

EQUIVALENCIA , s. f. (equi pref., e Lat. 
valentia, forca), igualdade de valor ou de preço. 

EQUIVALENTE, adj. 2. (equi pref., e Lat. va- 
lens, tis, p. a. de valeo, ere, ter força, valer), 
igual no valor, que vale outro tanto, que tem va- 
lor igual ao de outro objecto: Usa-se subst. O — 
hum equivalente, somma ou 
lente, compensacão completa. 

EQUIVOCAÇÃO, s.f. verb. (Lat. equivocatio, 
onis ), o engano de tomar huma cousa ou pessoa 
por outra, o equivocar-se. ' 

EQUIVOCADO, p. p. sup. de Equivocar, e adj., 
que equivocou ou se equivocou. « O beme o mal 
andão equivocados entre nós. » Vieira. Está 
equivocado. Tinha equivocado hum vocabulo com 
o outro , feito equivocação. 

EQUIVOCAMENTE, ady. (mente suff, ), de 
modo equivoco. 

EQUIVOCAR, v. a. (equivoco, ar des. inf. ), 
confundir huma cousa com outra. Encontra-se 
em sentido abs. ou n., commetter equivocação, 
Y. g. elle equivocou. j 

Equivocar-sr, v. r., commetter equivocação, 
confundir huma cousa com óutra, tomar huma 
cousa por outra, ser tomado por outro, confun- 
dido com outro, v. g. aquella planta que seequi- 
voca com ouiris mui venenosas; t., p. us., dis- 
simular-se, disfarcar-se, v. g. « equivocou-se em 
peregrino.» Vieira. 

EQUIVOCO, A, adj. (pron. ekívoco : Lat, 
cequivocus , de equus, igual, e vox, vocis, voz), 
ambiguo, duvidoso, que se equivoca ou pode equi- 
vocar. Termo, sentido equivoco. Phrase equi- 
voca. Clausula equivoca de contracto. As res- 
postas dos oráculos erão sempre equivocas, 
Causa equivoca, incerta, que não se sabe ao 
certo se produz o effeito que se lhe attribue. Ge- 
ração equivoca, a que alguns naturalistas attri- 
buem à putrefacção, da qual crêm que se gerão 
animalculos, geração espontanea. Chamou-se lhe 
equivoca, por ser incerta a origem dos animalculos 
que se gerão nas substancias em estado de putre- 


. . , 
quantidade equiva- 


facção. 


Synon. Ambiguo denota duas significações ; 
equivoco diversidade d'ellas, e por isso he mais 
vago e indeterminado. O primciro significa que 
tem dois sentidos, o segundo que sôa igualmente, 
que pode confundir-se com outro vocabulo. 
Estrictamente equivoco se applica às palavras, e 
ambiguo aos pensamentos. 

EQUIVOCO , s. m. (subst. do precedente), vo- 
cabulo que tem mais de hum sentido, ou cuja 
significação pode confundir-se com a de outro, 
v. 8., em Portuguez fios cabo, canhão , vela, e 
hum grande numero de substantivos que se con- 
fundem com tempos de verbos com os quaes não 
tem analogia alguma de sentido, v. g. : escolho , 
mato, parto, e eu escolho » mato, parto; e 
muitos adjectivos que se confundem com substan- 
tivos ou com verbos, v. g. maneira, agro, cara, 
largo, talar. Alguns vocabulos são substantivos, 
adjectivos ou verbos com accepções diferentes , 
Y. g. muda de cavallos, — das pennas de ave; 
muda , adj. f., mulher que não falla; e muda, 
verbo, elle muda , de mudar. 

Equivoco , jogo de palavras fundado no diverso 
valor do mesmo vocabulo. 


ERE ho 


Equivoco, em direito » disposição equivoca da 
lei, de sentença, clausula de contracto, que pode 
ter diversos sentidos. à 

EQULEO. 7”. Equulco. 

EQUOREO, A, adj. (Lat. eguoreus, de cequor, 
mar, superficie plana , igual. D'aqui vem a deno- 
minação do mar planicie liquida )» t. poet., do 
mar. Equoreos campos. Equoreo reino. Pron. O 
u sõa. 

EQUULEO, s. m. ( Lat. equuleus, dim. de 
eqguus , cavallo, potro ), cavallete, potro de dar 
tratos; fig. : — de dor, afronta, miseria, des- 
amparo, » Vieira. Pron. O u sôa. 

ER, adv. ant. e obsol. (talvez corrupção doLar. 
verum , vero ou veré, mas), tambem. Ex.: « Yom 
sabia nem er o ousava perguntar,» « Desi er 
convem-me de ira Portugal. » « E des i er acu- 
dirom os outros.» « Vem er constrange os ricos 
homens.» Inedit. e Ord. Affons. 

Moraes traz hum longo artigo relativo a este 
vocabulo, mas nada diz da sua origem, e por isso 
ignora a tal ponto o seu verdadeiro valor, que 
suppõe que os. antigos o confundirão algumas 
vezes com elle, o que he falso: Moraes cita huma 
passagem dos Inedit., tom. 111, pag: 348: «..a. 
e nós er aviaremos nossas cousas como sempre,» 
e pergunta se nós er será nós elles ou nós tam- 
bem É Esqueceo-lhe dizer-nos o que significa nós 
elles: talvez quizesse dizer lhes. 

ERA, s.f. (do Lat. es, eris, bronze, porque 
das moedas ou medalhas se deduzia a epocha, o 
reinado ou data de successo que servia de comeco 
de era), t. de chron., ponto fixo , real e histo- 
rico, ouconvencional, v. g., a era Indica, cha- 
mada kali yug, e outras mais modernas ; a de 
Nabonassar ; a era das Olympiadas na Grecia; a 
da fundação de Roma. Em Portugal, significava 
antigamente a era de Cesar, trinta e oito annos 
anterior à de Christo. Por ella se contou até o 
reinado de D. João I, o qual, a 22 de Agosto 1422, 
mandou que este anno do nascimento de Jesus- 
Christo correspondesse, partindo de 15 de Agosto, 
ao anno 1460 da era de Cesar, usada nas Hespa- 
nhas. Era vulgar, a do nascimento de Jesus- 
Christo, 

tra, epocha; fig. idade. Já não tem era POL 
se lhe passou a era, he mui velho. « Sedas que 
já se lhe passou a era, » que passárão de moda 
ha muito tempo. 

ERAMÁ , antig., por Hora má. 

ERANÇA. /”. Herança. 

ERÁRIO, s. m. (Lat. crarium, de es, eis), 
thesouro publico; fis. thesouro, grande copia, 
v. g. — de riquezas, virtudes; de doutrina, 
erudição. O erario das musas, as honras, os lou- 
vores da poesia. O erario de Aganipe, poet., as 
riquezas da poesia. 

ERAZEGE,, s. f. ant. e obsol. Y”. Herança. 

He termo da epocha mais antiga da lingua. 
Quanto herdamento e erazege hei nesse logo 
( lugar ), parece significar herdades , bens de 
raiz. Do Fr. ant. éritaige, herança. 

ERBABO, s.m, ( Do Arab. arrabab. YY. Ar- 
rabil. 

ERBOLARIO. /”. Herbolario. 

ERDADE. /7. Herdade. E 

ERDADOR. /”. Herdador, Herdeiro. 

ERDAR. /. Herdar. E 

ERDEIRO. /”. Herdeiro, 

EREBO, s. m. (pron. érebo : Lat. Erebus, do 
Gr. Epetos érebos , lugar tenebroso, de êp« era, 
terra, e 24005 bathos, profundo), t. poet. emyth.. 
nome de hum rio do inferno, filho do Ghaos e 
da Noite; o inferno, as regiões infernaes, v. g- 
o Erebo fumante, 

ERECÇÃO, s. f. verb. ( Lat. erectio, onis, de 
erigo, ere, erigir), acção de levantar, v. g. — de 
edificio, monumento ; fis. fundação, instituição, 
creação, v. g. — de universidade, bispado, cs- 
chola , Pd > a 
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Erecção , acto de se levantar, tesão, tensão de 
membro, v. g. — das orelhas do cavallo, burro, 
da crista do gallo, do monco do perú , do penis, 
dos bicos das mammas ; — do collo da serpente. 
Pl. Zrecções. | 

ERECTO, A, adj. ( Lat. erectus, p. p. de eri- 
go, ere, erigir, levantar ), levantado a prumo , 
Miráito, it. erigido. /. Brigido. 

Erecto, fig., elevado, não abatido, v. 8. 
animo —, Na 

 ERECTOR, s. m. verb. (Lat. ), instituidor, 
fundador, creador, v. g. — de bispado , univer- 
sidade, etc. 

ERECTOR, t. de anat., adj. m., que produz 
erecção: musculos erectores. 

EREGE. /”. Herege. 

EREGER, antiq. V. Erigir. 

EREGIA. /”. Heresia. 

EREGIDO: /”. Erigido. 

EREGIR. /”. Erigir. 

EREITA, s. f. ant. , treta usada dos luctadores 
para derribarem o contrario, levantando-o ao 
ar. Provavelmente vem do Lat. erigo, ere, ec- 
tum , levantar a prumo. « Vão me valeo com 
elle ereita , nem sopée. » Sá Miranda, Estrang. 

EREMITA. V”. Ermida. 

' EREMITARIO, s.m. (eremita, des. ário ), casa 
de ermitães. 

EREMITICO, A, adj. (Lat. eremiticus, de ere- 
mus , ermo. /”. Ermo ), do ermo, de ermita ou 
ermitão. Vida eremitica, solitaria, de ermitão. 

EREMITORIO. /”. Eremitario. 

ERÊO ou HERRO, s. m. ant., herdeiro ; se- 
nhorio, dono de terras. Vem do Lat. herus, dono 
da casa, chefe da familia, ou de Augres, herdeiro. 

EREO, A, adj. ( pron. éreo : Lat. ereus, de 
“es, cris, cobre), t. poet., de cobre, bronze, 
WV. g. escudo, capacete —.Ereas portas, bronzeas, 

ERES , ant., por Es, segunda pessoa do pres. 
indicat. do v. Ser. 

ERETHISMO, s. m. (Gr. êpé0t&w erethizô, irri- 
tar), t. de med., estado de irritação local ou geral, 
sentimento de irritação. 


ERGÁSTULO, s. m. ( Lat. ergastulum , do Gr. 
êpyuSouar ergazomai, fechar ), carcere rigoroso, 
prisão; fig. : o corpo ergastulo da alma. 

ERGO, conjuncção latina de concluir, logo, 
por consequencia. 

Ergo, ant., salvo, excepto ; mas; pois. Nes- 
tas accepções parece derivado do Lat. erga, 
prep.; contra, a respeito de. « Vão a pode de- 
mandar, nem aver depois, ergo se for fóra da 
terra,» Ord, Affons., 1v, 38, 1, pag. 150. Court 

:-de Gébelin deo largas á imaginação na tentativa 
etymologica relativa a ergo e erga, que deriva 
nada menos que de ré, sol. He demasiada honra 
para taes particulas. Se me não engano, tanto 
ergo como erga vem de erigo, ere, levantar, 

ERGUEIRO, s. m. ant. /”. Argueiro, 

ERGUER, v. a. (Lat. erigo, ere, de ê pref., 
erego, ere, levantar), levantar, pôr em pé, pôr 
direito o que cahio, jaz por terra, v. &. ergueo 
o cavalleiro que tinha cahido, ou sido derribado 
do cavallo. Erguer a lança; — os braços, as 
mãos ; fig. fazer subir, v. g. — labaredas , — 
nuvens de poeira ; it. elevar, v. g. — o animo, 
= as esperanças , os espiritos , animar, alentar, 

Ercurr-se, v. r., pôr-se em pé, v. g. — al- 
guem da cama, do chio , onde estava deitado ; 
Prostrado, jazendo. 

Lrguer-se, surgir, elevar-se, v. 8. erguem-se 
as ondas , os ventos. Montes que se erguem às 


Buvens.« Erguia-se a manhan formosa.» Menina 
- Moça. 


Synon, 7”. Levantar. 
! ença entre erguer, a 
ERGUIDO » P. p- su 


» onde se mostra à diffe- 
Icar, elevar e levantar. 


«d . - . 
nado, levantado de ea e Erguer, e adj., empi 


ituação prostrada ; fig. ele- 
vado , alçado, exaltado 2 Vo GE. = animo Psi 


ERO 


corações erguidos à fama, à gloria ; it. alto, 
empinado, v. g. « hum erguido rochedo. » Me- 


nina e Moça. 


: | , 
ERICA , s. f. (Lat. erica, de erigo, ere, ec- 
tum, levantar, pôr direito), especie de urze com 


folhas parecidas às da tamargueira. 
ERIÇADO. J7. Ourigado , Riçado. 
ERIÇAR. Y”. Ouricar, Riçar. 


ERICIO , s. m. ( Lat. ericius ou ericeus, ou- 


rigo cacheiro.) J”. Ouriço, Porco-Espinho. 
ERICHTONIO. /”. Auriga, constellação. 


ERÍDANO, s. m., nome grego do rio Pó (Padus 
Lat.) , rio de Italia; it. nome de huma constella- 


ção austral situada abaixo da Balêa. 


ERIGIDO , p. p. sup. de Erigir, e adj., que se 


Y. g. monumento, bis- 


Srs , fundou, creou, 
pado, instituição, tribunal — ; que erigio, v. g. 


tinha erigido monumentos, estatuas ; — mostei- 
ros, bispados; — a provincia em reino. À me- 


tropolitana erigida em bispado, 


ERIGIR, v. a. ( Lat. erigo, ere, de é pref., 
erego, ere, levantar, pôr erecto, reger. V, Re- 


ger), levantar, elevar, v. g. — monumentos , 


edificios, estatuas, columnas » tropheos; fig. 
elevar em graduação, preeminencia, v. g.— a 
provincia em reino , a villa em cidade ; a sé em 


bispado. 


Erigir, fundar, instituir, crear, v. g. — uni- 
versidades , escholas, tribunaes , mosteiros , 


bispados, collegios , corporações. 


Erigir, $., elevar, erguer, v. g.— as espe- 


ranças, os animos prostrados , abatidos. He p. 
usado neste sentido. 

ERIL, adj. 2. (do Lat. es, ris, cobre ), de 
cobre, de bronze. a À eril escoria. » Bernard. 
Lima. Pouco usado. 

ERISIPELA e deriv. /”. Erysipela, etc, 

ERISIPULA. /”. Erysipela, 

- ERIUDO, ant. V”. Erigido. 

ERIZADO. J”. Erriçado , Ouriçado. 

ERIZAR. /”, Erricar, Ouricar. 

ERMADO,, p. p. sup. de Ermar, e adj., des- 
povoado , feito ermo : terras, aldéas ermadas. 
Ermado, que vive em ermo, isolado, solitario, 
fallando de pessoas. 

ERMAR, v.a.(ermo, ar des. inf. ), reduzir 
a ermo, despovoar, v. g. — as terras. 

Ermar, v. abs. ou n., viver na solidão, em 
ermo , deserto, longe da sociedade , em ermitage. 

ERMEYRMHOS , t. da epocha mais antiga da 
lingua portugueza: O Elucidario verte : concor- 
des em pareceres, em vontades, ou irmãos: 
atodos tres ermeyrmhos en sembra vendemos. » 
Eu creio que equivale a irmãozinhos , irmani- 
nhos, e talvez esteja mal transcripto, devendo 
ser ermeyninhos. 

ERMIDA , s. f. (de ermo, des. ida), capella, de 
ordinario em sitio ermo, descampado; fig. igreja 
pequena. |. 

ERMITANIA, s. f. (do Cast. ermitano, 
modo de viver, vida de ermitão. 

ERMITÃO , s.m. (Cast. ermitano), o que vive 
no ermo, e cuida de alguma ermida. 

ERMITOA , s. f. (f. do precedente), mulher 
que vive no ermo, e cuida de alguma ermida, 

ERMO, A, adj. ( Lat. eremus, do Gr. êgumos 
érémos, deserto, de pdw eraó, evacuar), deserto, 
solitario , despovoado de habitantes. Sitio ermo ; 

Jig.: as ermas ondas , o mar sem navegantes. Os 


des. ía), 


ermos ares, sem passaros, sem aves. « Os mos-Y 


teiros estavão ermos, » Sousa, Hist. S. Dom,, 
sem monges. Jim ermo outeiro , solitario, in- 
culto. 

ERMO , s. m. ( subst. do precedente ), lugar 
despovoado, solitario, deserto. 

ERMOLES. /7. Armolas, herva, 

ERNIA e deriv. /”. Hernia, etc; 

ERO, s. m, ant. Assim se chamava antigamente 


ERR 


toda a herdade, terra, predio ou propriedad 
dividida por marcos. Vem do Fr. ant, hereau 
pron. heró, herdade, predio rustico. 

EKRODENTE. /”. Corrosivo. 

EROE e deriv. Y”. Heroe. 

EROGAR, v. a. (Lat. erogo, are, de é pref 
e rogo, are, rogar, pedir), dar, distribuir don: 
dadivas. P. p. sup. e adj, Lrogado. 

EROSÃO, s.f.( Lat. erosio , onis, de erodo 
ere, roer, consumir), acção de substancia que ro 
as carnes ; estado da parte corroida. De ordinari 
diz-se de corrosão superficial, que não penetro 
toda a substancia-da parte. 

FROTICO, A, adj. (Lat. eroticus , do Gi 
Epwrexos erotikos, de Epws erós, o“amor), amatoric 
amoroso. Poesias eroticas, 

EROTOMANIA, s. f. (puros erotos , genit. d 
Epws eros, o amor, emanta),t. de med., loucur: 
mania ou melancolia amorosa. 

ERPES e deriv. P”. Herpes, etc. . 

ERQUITARIA. 7”. Arquitaria. 

ERRADA , s. f. (subst. da des. f. de errado) 
cousa errada , caminho errado ; cousa que faz e) 
rar o caminho ; erro typographico. He p, usadc 

ERRADAMENTE , adv. (mente suf. ), cor 
erro, de modo errado. 


ERRADICAÇÃO , s. f. verb, (des. ção), o act 
de erradicar, v. g. — do mal, da doença. 

ERRADICANTE,, adj. 2. (des. do p. a. Lat 
em ans, tis), t. de med. , que desarreiga , des 
troe pela raiz, cura radicalmente o mal, a doença 

ERRADICAR, v. a. (Lat.eradico, are; & pref, 
radix, cis, raiz), desarraigar, destruir pela raiz 
radicalmente, v. g. —o mal, a doença, o ma 
habito. 

ERRADICATIVAMENTE , 
de raiz, radicalmente. 

ERRADICATIVO, A, adj. ( des. ivo), que er 
radica , destroe radicalmente, v. &. remedio er 
radicativo da doença. 

ERRADIO , A , adj. (do Lat. erraticus, que va 
guéa, de erro, are, vaguear), que vaguéa. 

ERRADISSIMO, A, adj. sup. de Errado, muit 
errado. Opinião, conclusão erradissima. q 

ERRADO, p. p. sup. de Errar, e adj., que va 
gou, vagueou, percorreo : tinha — terras, ma 
res; que errou, desacertou : tinha — o alvo, 
caminho, o tiro, o intento. 

Errado o tiro, fig. , não conseguido o intento 
Frota, nao errada, que perdeo o rumo. Tinhe 
— a hora, não chegou a tempo; — q Perda 
a data, a palavra, a citação , commettido erro, 
involuntario ou voluntario. 

Errado, desencontrado, não acertado com c 
quese busca. 4 ovelhinha não teria errado a mãi. 
Errado os tempos , perdidoa occasião. PV”. Errar 

Errado, que commetteo erro ou culpa, culpado, 
que faltou ao dever. Os errados e miseros mor- 
taes. Errados do caminho da verdade. À con: 
sciencia errada, culpada. Mulher errada, que 
commetteo falta contra a honestidade, 

Errado, que não está certo, inexacto 3 que 
encerra erro, v. g. citação, data errada , juizo 
errado, conta errada. Vacca errada, que não 
pare todos os annos. z 

Essa conta, esse calculo está errado, não está 
certo. Tinha errado huma vez em negocio grave. 

Tinha errado de o matar, por pouco o E 
matou. Z.o verbo. & 

ERRANTE, adj. 2. (Lat. errans, tis, p. a. de 
erro, are, errar, vaguear), que erra o caminho, 
que vaga, vaguêa, vagabundo ; que erra , com- 
mette erro ; it. vacillante, v. &. com passo er- 
rante; incerto, inconstante, v. g. « a heresia 
sempre errada e sempre errante. » Vieira. Povo 
errantes, sem morada fixa. Estrellas erran- 
tes, os planetas; it. meteoros luminosos que 
parecem estrellas. ) 4 

ERRAR, v. a. (Lat. erro, are. Vem do radical 

| 


adv. ( mente suíf.) 


] 


| 


ERR: 


er ou re commum a muitas linguas: e que signi- 
fica mover-se rapidamente. correr; em Lat., en- 
contra-se em : ruo, cre, precipitar-se, irruo, 
ere, composto delle, arremessar-se; em, Gr. épw 
ero, semear, fsw rlicô, correr agua ; ópw oro, agi- 
tar, àpovw orouó , arremessar-se, dar grandes pas- 


' sadas, Em Egypcio rat significa o pé, que pre- 


sumo ser a raiz primitiva dos precedentes radicaes. 


'* Na mesma lingua, errar, vaguéar se diz corem , 


composto de ço, que corresponde à preposição 
latina ab que denota separação, aúsência, e de 
rem que significa habitante, habitação, habitar, 
morada, residencia, que me parece vir de rat , 
pé, typo de estabilidade, permanencia , posição 
fixa), percorrer, vagar, vaguêar, v. g:— mares, 
terras. 

Errar, desencontrar, não acertar com o que se 
busca , falhar, v. g. — pessoa, nao, caminho ; 
— q porta, O rumo, o nome, a palavra, a hora; 
— 0 tiro, O intento, o alvo, 0 golpe, a pancada. 
Errar alguem, não dar com elle ; 1t. desencon- 
trar-se com elle ; it. não lhe acertar. o golpe que 
lhe era destinado. 


Se por algum acerto (acaso) Amor vos érra. 
Camões, Canção 1. 


Errar, trocar, tomar huma cousa pela outra , 
não differençar. « Á ovelhinha não erra a mãi, 
que esteja entre mil da mesma cér. » Lucena, IX, 
15.Errar a verdade, não a achar. Errar a conta, 
o calculo, não acertar. Errar a copia, 0 tres- 
lado, as dimensões, commetter erro, falha, inex- 
acção. Errar a pancada, dar o golpe em falso ; 
fig. falhar, perder o lance, ficar frustrado. 

Errar o tiro, fig., não conseguir o Intento. 
Errar os tempos, as cousas, perder a opportu- 
nidade, o bom ensejo. 

Errar, v. abs. ou n., commetter erro, engano, 
culpa, enganar-se, falhar. Todo o homem he su- 
jeito a errar. « IVunca o mao agouro erra, falha. 
Lobo, Eglog. 

Errar à obrigação, ao dever, ao rei, à patria, 
faltar, não- cumprir com o que se deve. 

Errar de, p. us.; falhar por pouco, v. g. 
errou de o matar. IVão erra de ser, não deixa de 
ser. JVão lhe erra a espada na mão, dá com ella 
golpes certos. 

ERRAR-SE, V. re; desencontrar-se. He pouco 
usado nesta accepção ; it., v. impessoal. Erra-se 
muitas vezes por falta de maduro exame, outras 


“áforça de subtilizar. 


Errar tem o e surdo, excepto no pres. indic., 
euérro, as, a, érrão; subj. érre, es, e, érrem, 


] 

Los R 

| € imper. érra. 
| 


| 


ERRATAS, s. f. pl.( corrupção doLat. errata, 
pl. de erratum, s. n., e sup. de erro, are, errar), 
| apontamento e correcção dos erros typographi- 
cos ou do autor, em obra impressa. He termo im- 
| proprio, porque errata não existe em Portuguez 
com o sentido singular de erro. Deve usar-se de 
| errata, Lat., como fazem os Francezes no sin- 
| gular, dizendo o errata. O genero feminino vem 
| da analogia geral das terminações em a, mas eu o 
fizera masculino como problema, dilemma, 
| programma , etc, 
ERRÁTICO, A, adj. (Lat. erraticus), vago; er- 

| ante, não fixo, Dores erraticas, t. de med,, que 

passão rapidamente-de hum membro para outro. 
| febre erratica, symptomas febris irregulares, 

como os que padecem. muitas vezes as mulheres 
| quando tem suppressão morbida do menstruo. 
' Planeta erratico, que vaga, circula no espaço. 
| Cidade erratica, movedica, como as povoações 
dos Chins sobre barcos. Popos erraticos ; vida 
'erratica, errante, vagabunda. 

' ERRE, s. m. (de erre, subjunct. de: errar), 
lance, perigo, risco, Por alguem nhum erre de 
fazer ou padecer alguma. cousa, chegâ-lo quasi 
(ou a ponto. Esta expressão vem da locução : 
errar de fazer. V. Errar. 

| ERRE,s.m., nome daletra R. Deitar um erre, 
lançar hum dos examinadores o seu bilhete com 


] 
|] 
| 


ERU: 


a letra R impressa, abreviatura de reprovo. Levar 
hum erre, ter o candidato hum bilhete de repro- 
vação, não ser approvado à. unanimidade: de 
votos, ou nemine discrepante, 

ERRHINO, A, adj. (Lat. errhinus, do Gr. &v 
en, em, e Piy rhin, nariz, genit. fivos.rhinos), t. 
de med., que excita a secreção muccosa do nariz ; 
que faz espirrar. Usa-se subst. os errhinos, reme- 
dios, plantas errhinas. 

ERRIÇADO, /”. Eriçado, Ricado, Ouriçado. 

ERRICAR, y. a. 7. Ericar, Riçar, Ouriçar. 

ERRIÇAR-SE. /7. Encrespar-se, Ourigar-se, 

ERRO , s. m. (Lat. exror, erro), propriamente 
significa rodeio, caminho intricado, desvyairado, 
labyrintho; peregrinação que desvia do Jugar 
onde se deseja chegar; engano, desacerto do ra- 
ciocinio , da memoria em materias prudenciaes, 
ou no discurso; o tomar huma cousa por outra ; 
o não acertar tiro, golpe. 

Lrro, cousa falsa, não verdadeira, 

Não permittas que este desterro. . + .. 
Dilatando se vá de erro em erro. 
Uliss. 


Fazer, commeiter erro, erros, exrar. 

Por erro, ady., erradamente, por equivoca- 
cão, V. g. atirou por erro, antes de estar ao 
alcance. 

Lrro de contas, calculo errado, em que ha ex- 
cesso ou mingoa. 

Erro de officio, omissão grave no desempenho 
dos deveres de algum cargo; ou acto contrario 
ao dever, às regras, aos preceitos da arte ou ofli- 
cio. Diz-se do administrador, fiscal, magistrado, 
tabellião, escrivão, cirurgião, etc. 

Erros, pl., doutrinas erradas, em materia de 
philosophia, religião, etc. 

Os homens tomão fogo defendendo erros, e 
de ordinario pugnão frouxamente pela verdade. 

Erros de imprensa, ou typographicos,.os 
que escapárão na impressão de obra, ao autor, 
compositor, ou ao corrector. 


são. O primeiro consiste em julgar desacertada- 
mente, o segundo denota apparencia enganosa 
que não deixa distinguir exactamente os objec- 


tos que o raciocinio compara, A illusão, em || 


quanto ella dura, não deixa distinguir a verdade, 
e ha muitos erros, v. g. os de inadvertencia, que 
basta apontá-los para o espirito os rectificar. A 
illusão ataca a imaginação, e he huma das ori- 
gens do erro ou conclusão falsa do raciocinio, 
mas he mui distincta do acto do entendimento 
pelo qual concluimos de premissas, com acerto 
ou desacerto. Hallucinação he illusão exaltada 
ou produzida por paixão; he origem de erro, 
porque conduz a reputar existente fóra de nós o 
que sentimos e crêmos ver, ouvir nesse estado da 
mente em que a faculdade raciocinante está dor- 
mente, ou perturbada. 

ERRONEA ou ERRONIA , s. f. (subst. da des. 
f. de erroneo ), opinião errada. « Ás erroneas 
do vulgo, » Fern. Mendes Pinto, erros vulgares, 
populares. 

ERRONEAMENTE, adv. (mente suff.), de ma- 
neira erronea. 

ERRONEO, A, adj. (Lat. erroneus), errado, 
que encerra erro. 

ERRONICO. /”. Erroneo. 


ERROR, .s. m. (Lat. error), ant. V”. Erro e 
Culpa. « Trevas dos peccados, e errores. » 
Mart. Cat. 

ERUCTAÇÃO , s. f, (Lat. eructatio, onis), ar» 
roto. He so usado pelos medicos. 

ERUDIÇÃO, s. f. (Lat. eruditio, onis), saber, 
conhecimentos litterarios, historicos, philologi- 
cos, etc, 

ERUDITAMENTE, adv. (mente suff.), com 
erudição. 


. ERUDITISSIMA MENTE, adv. superl. de Eru- 
ditamente. 


peu 


inflammação superficial com 
e que se extende com facilidade. 
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ERUDITISSIMO, A, adj. superl, de Erudito 
muito erudito, de grande erudição, Livros, com. 
mentarios —, i 

ERUDITO, A, adj. (Lat. eruditus, adj. e p. p. 
de erudio, ire, ensinar. He formado de é prep. 
rudis, rude, e fio, facio, fazer, ou eo, ire, proce- 
der, nascer. Equivale a fazer do rude sabio), que 
tem erudição. 

ERUGINOSO, A, adj. (Lat. eruginosus, de 
(es, ceris, cobre), coberto de verdete ou de fer- 
rugem, ferrugento. Os antigos confundião a oxy- 
dação do cobre com a do ferro. 

ERUPÇÃO, s. f. (Lat. eruptio, onis, de erumpe. 
ere; é prep., e rumpo, ere, romper), explosão - 
Jacto de materias, v. g. — de volcão, — de lapx 
volcanica, Às erupções do Vesuvio , do Etna, 

ERVA, e deriv. J7. Herva. 

ERVANÇO. /7. Grão de bico. 

ERVECER. 77. Hervecer. 

ERVILHA, s. f., mais us. no pl. Ervilhas (Lat, 
ervilla ou ervilia, de ervum, ervilhaca. À des. 
ilha denota cousa envolta, semente ; do Gr. ear) 


eilein, apertar), legume vulgar, que se come cos 
zido. Os Latinos lhe chamavão pisum, 


ERVILHACA,, s. f, (Lat. ervum, de arvum, 
campo; rad. ép« era, terra, e Ldw bod » fazer pas= 
tar), herya má que nasce nas searas e dá huma 
semente preta semelhante às ervilhas, 


ERVILHAL , s. m. (des. collectiva al), campa 
de ervilhas, 


ERVINHA. J7. Hervinha, 
ERVOADO. J”. Arvoado, Desasisado. 


ERVÔDO, s. m. (Do Lat. arbutus.) V”. Medroa 
nheiro. 


ERVOLARIO. 7/7. Herbolario. 

ERYSIPELA, s. f. (Lat. exysipelas, do Gr. 
épiw eryó, levar, puxar, e xédas pélas, perto), 
calor, vermelhidão, 


ERYSIPELATOSO, A, adj. (des. 050), da natu- 


j ' reza da erysipela,v. g. inflammação erysipelatosa: 
Synon. Erro não se pode confundir com illu- | EP : 


ERYTHEMA, s. m. (Gr. 8v0pôs erythros, vera 
melho, J”. Erythreo, e «íus aíma, sangue), t. de 
med., rubor, vermelhidão inflammatoria. 

ERYTHREMA, s. m. (/”. o precedente), t. de 
med., tumor inflammatorio avermelhado sem 
febre. 

ERYTHREO, A, adj, (do Gr. 2pv9 pôs erythros, 
vermelho), do mar Vermelho, ou Roxo. Ondas 
erythreas. 

ES, prefixo, do Lat. ex, Gr. êx ek, ou &G ex 
antes de vogal, que vem de eixw efkô, ceder, retis 
rar-se, afastar. Denota humas vezes ausencia, 
falta, privacão, v. g. esladroar, eslagartar a vi= 
nha, tirar-lhe os ladrões; outras, e mais frequen- 
temente, extensão, v. g. estender, estirar, estra- 
gar, espedir, espartir. Em muitos vocabulos 
equivale ao prefixo des, v. g. estruir, espedir, 
estroncar ou destruir, despedir, destroncar. 
Corresponde ao s inicial Latino seguido de cone 
soante, v. g. espirito, esperar, estavel, estar; de 
spiritus, sperare, stabilis, stare. 

ESBABACADO. /”. Embasbacado. 

ESBABACAR. /”. Embasbacar, e Basbaque. 

ESBAFORIDO , A, adj. (es pref. privat., bafo, 
a des. orido, do Lat. os, oris, a bocca), t. fam., 
anhelante com pressa, que respira a custo por ter 
corrido muito, muito apressado, acodado, falto 
de respiração. 

ESBAGANHADO, p. p. sup. de Esbaganhar, e 
adj., privado da baganha. 

ESBAGANHAR, v. a. (es pref. privat., baga- 
nha, ar des. inf.), tirar a baganha ao linhe, 
limpar da baganha. 


ESBAGAXADO, A, adj. (es pref. extensivo, 


| Ital. bagascia, prostituta, des. ado), descoberta 


até aos peitos, descomposto. Mulher esbagacha- 
da, descomposta, como as prostitutas. O termo 
Ital. bagascia parece -me derivado de basso, 
baixo, egaudeo, ere, gavisus sum, folgar, gozar, 
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ESBAGOAR. V”. Desbagoar. 

ESBAGULHADO, p.p. sup. de Esbagulhar, e 
adj., separado do bagulho. 

ESBAGULHAR, v. a. (es pref. privat., bagu- 
lho, ar des. inf.), tirar o bagulho. 

ESBALHO. /”. Esbulho. 

ESBANDALHADO,, p. p. sup. de Esbandalhar, 
e ad)., esfarrapado, feito em bandalhos. E 

ESBANDALHAR, v. a. (es pref. extensivo, 
bandalho, ar des. inf.), fazer em bandalhos , es- 
farrapar. Er 

ESBANJADOR, A, adj., que dissipa, estraga a 
fazenda. . ; 

ESBANJAR, v.a. (es pref. extensivo, Ou prlv.; 
e do Fr. ant. bouge ou bougete, bolsa de coiro;, 
d'onde he derivado o Ingl. budjet, que no fig. 
significa o orçamento annual das despezas do es- 
tado. Não vem de manger, Fr., ou mangiare , 
“Ttal., como sonhou Moraes, achando mui natural 
'a mudança do m em b), dissipar, desbaratar, 
estragar : — a fazenda. P. p. sup. Esbanjado. 

ESBARBOTAR, v. a. (es pref. privat., barbote, 
ar des. inf.), tirar com tenazes ou tezouras os 
barbotes dos pannos de lan nas fabricas. 

ESBARRADO, p. p. sup. de Esbarrar, e adj., 
“atirado com força; que cahio dando golpe. 

ESBARRAR, v.a. (es pref. extensivo, barra, de 
pao ou ferro, ar des. inf.), arremessar, lançar 
com forca, atirar. « Tomou o menino e o esbar- 
rou a huma parede. » Leitão. « Polyphemo es- 
pedaçou os companheiros de Ulysses esbarran- 
do-os a huma parede. » Freire, Elys. 

EssanraR, Y. abs. ou n., topar com violencia 
em algum corpo, v. g. — em hum tronco de ar- 
vore, na grade, no muro. 

Esbarrar, fig., descahir, sahir-se com despro- 
posito ; it. estacar, ficar atalhado em argumento. 

ESBARROCAR-SE. /”. Precipitar-se, Despe- 
nhar-se. 

ESBARRONDADEIRO. 7. Despenhadeiro, Pre- 
cipicio. 

ESBARRONDADO, Pp. p. sup. de Esbarrondar, 


e ad;., quebrado em despenhadeiro. « Terra es-. 


barrondada.» Galvão, Chron. de D. Aff. Henr., dá 
este nome à empinada e tortuosa subida de San- 
tarem. 

ESBARRONDAR, v. abs. ou'n. (de esbarrar, 
e Cast. hondo, fundo), cahir de despenhadeiro ; 
investir, dar com impeto, v. g. — na cidade, 
no campo inimigo. 

ESBELTO, A, adj., delgado e alto de estatura. 
Homem —, mulher esbelta. He mais usado que 
esvelto, que he correcto. V”. Esvelto. 

ESBIRRO, s. m. (Ital. sbirro, de birro, berro- 
piere, ou birroviare, malfeitor), agarrador, bele- 

uim. 

ESBOCAR. /7. Desembocar. 

ESBOÇADO, p. p. sup. de Esbocar, e adj., 
lavrado grosseiramente, delineado toscamente , 
hosquejado. 

ESBOÇAR, v. a. (do Fr. ant. esbaucher ou 
ébocher, hoje ebaucher.Vem de bosc, que em Fr. 
ant. significava pao , madeira ; em Allem. busch 
significa arbusto. Equivale a desbastar a madeira 
para a entalhar ), fazer esboço, lavrar grossei- 
ramente ; bosquejar , traçar os contornos ; jig. 
delinear, traçar, v. g. — hum plano ou projecto. 

ESBOÇO, s. m. verb. (de esbocar), primeiro 
desbaste do toro ou pao, ou pedra que se per- 
tende entalhar ; primeiros traços, bosquejo s fig. 

delineação não individuada de plano, projecto ; 
it. embryão informe. 


ESBOFADO,, p. p. sup. de E EçA 
falfado. » P. P. sup. de Esbofar, e adj. , es 


ESBOFAR, v. a. (es pref. pri 

y | o - privat., bofe, ar des. 

inf. ), tirar o fôlego por cansaço , eder 
ESBOFETADO. /”. Esbofeteado. 


ESBOFETEADO, 
adj. , que recebeo bofetões ; que esbofeteou. 


P. p. sup. de Esbofetear, e 
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ESBOFETEAR, v. a. (es pref. extens.; Lofetão, 
ar des. inf. ), dar bofetões. E 

ESBOMBARDEAR, v. a. (es pref. extens., 
bombardear ), atirar bombas contra alguma 
praça; varejar com artilharia. P. p. sup. e adj. 
Esbombardeado. 


ESBORCINADO, p. p. sup. de Esborcinar, e |lh 


adj., a que se quebrou a borda, beiço ou relevo. 
Pucaro esborcinado. 


ESG 


—, muito proeminentes, com os bugalhos sahidos ” 
fora das orbitas, ou muito à flor do rosto. 
ESBUGALHAR, v. a. (es pref. privat., buga- 
lho, ar des. inf.), fazer sahir o bugalho ; it., t. 
fam., esmigalhar, desfazer em pó entre os dedos. 
ESBULADO, ESBULAR. /”. Esbulhado, Esbu- | 
ar. 
ESBULHADO,, p. p. sup. de Esbulhar, e adj., 
despojado , despido, espoliado, desapossado, v. g. 


ESBORCINAR, y. a. (es pref. privat., borço, | — dos bens, da posse , da herança. « Os ossos 
des. inf. ar ), quebrar a borda, o beiço ou o | —e limpos, » Pinheiro, descarnados. Tinha sido 


lavor relevado. 

ESBOROADO, p.p. sup. de Esboroar, e adj., 
feito em po. 

ESBOROAMENTO, s. m. verb. ( mento suff.), 
acção de esboroar. ó 

ESBOROAR, v. a. /es pref., boroa, ar des. 
inf. ), fazer em pó. 

EssoroaR-sE, V. r., desfazer-se em po. 

ESBORRACHAR, v. a. ( es pref. privat., bor- 
racha, ar des. inf.), esmagar, fazer arrebentar, 
como bexiga ou borracha cheia que se calca. 
P.p. sup. e adj. Esborrachado. 

ESBORRADO , p. p. sup. de Esborrar, e adj., 
que lançou as borras , fallando do caldo ou succo 
da canna. 

ESBORRALHADA , s. f. verb. (subst. da des. 
f. de esborralhado ), ant. ou pleb., destroço 
grande , espalhafato. « Fez a artilharia grande 
— no inimigo. » Castanh., em diversos lugares. 

ESBORRALHADOURO, s.m. verb. (des. ouro), 
varredouro do borralho. 

ESBORRALHAR, v. a. (es pref. extens., bor- 
ralho, ar des. inf. ), espalhar, desfazer o borra- 


Jho ou brasido que está junto; fig. desmoronar, 
destroçar. Hum tiro esborralhou os Mouros que 


estavão apinhados.» « Dando o tiro nos cestões, 


esborralhou-os. » Castanh., freg. 


EspORRALHAR-SE, V. r., desmoronar-se, v. £. 
«o entulho solapado pelo pé esborralhou-se. » 


Couto, Dec. vt, liv. 11, cap. 3. P. p. sup. e ad). 
Esborralhado. 


ESBORRAR, v. abs. ou n.(es pref. extens., 


borra, ar des. inf. ), lançar fora as borras. Diz- 
se no Brasil da caldeira em que estã o caldo ou 


succo da canna fervendo. Esborra a caldeira, 


lança as borras na escuma grossa. 


ESBORRONDAR. /7. Esbarrondar. 
ESBRAGUILHADO, A, adj. (es pref.; bragui- 
lha, des. adj. ado ), que tem a fralda fora de 


braguilha. 


ESBRANQUIÇADO, A, adj. (es pref. extens., 
branguiçado, de branquejado ), alvadio, alva- 
cento, branco, deslavado e desmaiado. 

ESBRASEADO, p. p. sup. de Esbrasear, e adj., 
feito em brasa, encendido, afogueado, v. g. o 
rosto —, 

ESBRASEAR, v. a. (es pref. extens., brasa, 
des. inf. iar, do Lat. ire, ir, ou fieri, ser feito), 
fazer em brasa, encender; sig. afoguear, v. g. — 
o rosto. 

ESBRAVEADO. /”. Esbravejado, 

ESBRAVEAR, v. abs. ou n. J”. Esbravejar. 

ESBRAVECER, v. abs. ou n. /”. Embravecer 
e Esbravejar. 

ESBRAVEJADO, p. p. sup. de Esbravejar, que 
esbravejou, gritou, berrou. 

ESBRAVEJAR, v. abs. ou n.(es pref. extens., 
e bravejar ), gritar irado contra alguem. « 
governador esbravejou contra os vereadores, » 
Couto; berrar, urrar, v. g. o leão esbraveja ; fig. 
«o vento esbraveja. » Couto. 

ESBRAZEADO, ESBRAZEAR. V”. Esbrasear,etc. 

ESBRIZAR, v. a. ( do Ital. sbrizzare ou spriz- 
zar, derramar, verter às gottas ), ant. e obsol., 
sacrificar, v. g. — o cuidado, o somno, desve- 
lar-se. 

ESBUGALHADO, p. p. sup. de Esbugalhar , e 
adj., a quese tirou o bugalho; esmigalhado. Olhos 


— pelo irmão. O irmão o tinha — da herança. . 
. ESBULHADOR, A, adj., espoliador, espolia- . 
tivo; it. s., pessoa que esbulha, espolia, espo- 
liador. 

ESBULHAR,, v. a. (o mesmo que Espoliar, V”.), E 
despojar, escorchar, v. g. — dos vestidos ; espo- 
liar, desapossar, v. g. — dos bens, da herança, 
dos direitos, privilegios, de posse ; roubar, — 
alguem ou alguma cousa a alguen. 

ESBULHO , s. m. verb., espolio, despojo do 
inimigo ; o acto de tomar por força e arbitraria- 
mente alguma cousa a alguem : — da posse, do 
direito, do privilegio, da herança, O esbulho da 
cidade, — das naos, do campo inimigo, despojo. 

ESBURACADO, p. p.sup. de Esburacar, e adj., 
furado, cheio de buracos. 

ESBURACAR, v. a. (es pref., buraco, ar des. 
inf.), abrir buracos, furar. 

ESBURCINADO. /. Esborcinado. 

ESBURGADO, p.p. sup. de Esburgar, e ad)., 
descascado , privado de casca. Fruta esburgada. 
Os ossos esburgados de carne, fig. descarnados. 
Ásvergas esburgadas das velas. 

ESBURGAR, v. a. ( Lat. expurgo, are , alim-= 
par), limpar da casca, descascar fructos, pevi- 
des; descarnar o casco ou os ossos. 

ESBUXADO ou ESBUCHADO. /”. Deslocado. 

ESBUXAR ou ESBUCHAR. /”. Deslocar , Des- 
manchar algum membro. 

ESCABECGEAR, v. abs. ou n. Y”. Descabecear.. 

ESCABECHE, s. m. (talvez do Lat. esca, co- 
mida, e piscis, peixe), conserva de vinagre e espe- 
ciaria para peixe: pór de escabeche fig. conser- 
var; fig. artificio para encobrir ladroeiras, etc.. 
Vieira, Arte de furtar, e Ulisipo. 

ESCABEL, s. m. ant. e obsol. J”. Escabello e: 
Escamel, 

Moraes cita huma passagem de Couto, em que 
crê estar por erro escabel em vez de escamel. 
uSem passar primeiro pelo escabel da demanda .» 
Pode muito bem ser escabello. » ] 

ESCABELLADO. /”. Desgrenhado. 

ESCABELLAR. /”. Desgrenhar. 

ESCABELLAR-SE. /7. Desgrenhar-se. 

ESCABELLINHO, s. m. dim. de Escabello. 

ESCABELLO, s. m. ( Lat. scabellum ou scabil- 
lum , de scambus, em Gr. oxapos skambos, torto 
dos pés, curvo, de oxáiw shazó, coxear), assento 
raso, banco ; estradinho que se põe debaixo dos 
péss fig. «aterra he escabello dos pés de Deos.». 
Catech. Rom. 

ESCABIOSA , s. f. (Lat. scabiosa , de scabio- 
sus, aspero, porque à flor da escabiosa he avellu- 
dada e aspera ), herva medicinal. 

ESCABIOSO, A, adj. ( Lat. scabiosus, de sca= 
bies, sarna; scabo, ere, coçar, derivado de 
scalpo , ere, raspar, coçar ; em Gr. oxáw skhaó, 
cortar, rasgar ) ,. sarnento jxcoberto de erupções 
semelhantes à sarna. . 

ESCABROSAMENTE,, adv. (mente suff. ), de 
modo escabroso. . 

ESCABROSIDADE , s. f., superficie escabrosa. 

ESCABROSO, A, adj. (Lat. scabrosus, da 
mesma raiz que scabioso ), aspero ao tacto, com 
altibaixos, não lizo, como o terreno cheio de ro- 
chedos, pedregoso, a casca do carvalho, a pele, 
da lixa ; fig. aspero ao ouvido , aspero de condi- 
cão. Estyio escabroso, duro, Inharmonioso :. 
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caminho —,, dificil de andar. Vegocio —, dificil 
de tratar, arduo. O escabroso da questão, do 
negocio, da condição, o ponto dificil, arduo. 

ESCABUJAR e ESCABULHAR,, v. abs. ou n., 
t. rust. YZ. Estrebuxar. 

ESCAÇAMENTE. /”. Escassamente. 

ESCACEADO. /”. Escasseado. - 

ESCACEAR. /”. Escassear. 

ESCACEZ e ESCACEZA. /”. Escassez. 

ESCACHADO, p. p. sup. de Escachar, fendido, 
aberto. 

ESCACHAPERNAS. De —, com as pernas esca- 
chadas ou abertas, como quem cavalga singindo 
o cavallo com as pernas, e não montado de lado. 

ESCACHAR, v. a. (do Fr. ant. escacher, mod. 
écacher, fender, ou do Cast. escarchar. Ambos 
vem do Lat. quasso, are, quebrar, fender ; do 
Gr. oxizw skhizô, rasgar, fender, apartar ), fen- 
der, abrir, apartar hum membro do outro, v. g. 
— hum pao ; — o ramo do tronco; — as pernas, 
abri-las, apartâ-las para cavalgar, etc.« Á ponta 
deste grande cabo se aparta da outra terra, 
como que a escachárão do cabo das Agulhas.» 
Barros, Dec. 1, liv. vitr, cap. 4. 

ESCAÇO. /”. Escasso. 

ESCADA, s.f.(alt. do Lat. scala, de scando, ere, 
subir, ou do Gr. axédos skelos , coxa, perna) , de- 
graos de pao unidos por dois banzos, serie de 
degraos fixos de pao, pedra, tijolo » etc.» duas 
cordas longas ligadas por outras estreitas atraves- 
sadas formando degraos: — de Malhorca, de 
caracol, vasada pelo meio; — de mão , de trans- 
portar para subir. à 

Escada, fig ., meio de subir, de se elevar, de 
attingir os seus fins. 

“Escadas, pl., escadaria, serie de degraos. 

ESCADAM, s. m.; pl. Escadães ( de escada), 
obsol,, ala, renque de pobres que acompanhão 
os enterros. 

ESCADARIA, s. f. (escada, des. arta ), serie 
de degraos ou de escadas de edificio sumptuoso. 

ESCADEA , s. f. (mesma raiz que Escada )» as 
divisões do cacho de uvas onde estão pegados os 
bagos. 

ESCADEADO, A, adj. ant. ( do precedente ou 
de escada, equivalente a fendido, cortado em 
degraos ou entalhes), cortado em modo de es- 
Guia, cheio de desigualdades. « 4 medida de me- 
dir, que nom for quebrada, nem escadeada , 

"isto he, cheia de cortes e talhos. Moraes, não en- 
' tendendo o vocabulo, suppõe ser erro typogra- 
phico por escaceada ! 

ESCADELECER, v. abs. oun. (es pref. extens., 
Lat. cado, ere, cahir), p. us., dormitar, estar 
“cahindo 'de somno. 

-ESCADINHA , s. f. dim. de Escada, pequena 
escada. j 

|  ESCADRAO. /”. Esquadrão. 
| -ESCAECER, obsol. /”. Esquecer, e talvez 
' Bcaecer. 

ESCAFEDER-SE , v. r., t. chulo e pleb. (do 
Lat. e Gr. scapha, barco), fugir, meiter pernas. 
Propriamente he embarcar-se furtivamente para 
escapar. Foi-se escafedendo , fugindo. 

ESCAFEDIDO , p. p. sup. de Escafeder-se, que 
se escafedeo. 

ESCAGALHADO. 7”. Escangalhado. 

ESCAGALHAR. /”. Escangalhar. 

Moraes distingue este verbo de escangalhar, & 
verte « rir descompostamente até se dorrar. » 

| Pode ser verdadeira a etymologia de cagar, mas 
boje ninguem usa de tão sujo vocabulo. Ambos 
| vem do Gr, s:xyyalao skangalaó, saltar de riso. 

ESCAIBAR e deriv. V”. Escãibar, ou antes 

| Escambar, Cambiar. 
| “ESCÃIBADO. /”. Escambado , Trocado, Cam- 
'biado, 
“ESCÂIBAR. J”. Escambar, Cambiar, Trocar. 
ESCÁH:O, 4”. Troca, Cambio, Escanaho, 


Á 
franca. 
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ESCAIDO, p. p. sup. de Escair, e adj., ven- 
cido. Dizimos escaidos, exigiveis, cujo paga- 
mento he exigivel; it. 77. Descahido. 

ESCAIMENTO, s. m. 4”. Decadencia. 

ESCAIR, v. abs. ou n. (do Fr. ant. eschoir), 
vencer-se, chegar o termo do pagamento de renda, 
direitos, etc. It. 77. Descahir. 

ESCALA , s. f. (Lat. scala, VP”. Escada), escada. 

escala vista, dando assalto à praça com es- 
cadas. 

Escala, fis., despojo, saque da praça ou ci- 
dade tomada por assalto. Escala franca, pro- 
messa aos soldados do saque da praça. Dar escala 


Escala, ant., forca, insistencia. « O impera- 
dor vendo a escala que as damas fazião.» Palm., 
part, 1, cap. 28. 

Escala , t. de cosmogr., petipé nos mappas , 
dividido em graos, legoas, milhas, etc., para por 
elle se medirem as distancias entre os lugares mar- 
cados no mappa e tomadas com compasso. 

Escala prima, t. de artilh., engenho que serve 
de examinar o ladeamento das peças. 

Escala, emporio, porto de mar onde concor- 
rem navios mercantes. Fazer escala, entrar em 
diversos portos para ir em cada hum vender fa- 
zendas a troco de dinheiro ou de outras merca- 
dorias. Escala de mercadorias, grande concurso, 
affluencia. Escala de naos, navios, concurso. 
Dar à embarcação escala em terra, botar pran- 
cha, pôr-se em posição de desembarcar a fazenda. 

Escala, o caminho que faz a embarcacão.«E ra 
mais largo em sua escala. » Inedit. He p. usado 
nesta accepcão, ; 

Escala, fig., sahida, extracção, v. g. « pi- 
menta que tinha grande escala para a China, » 
Chron. de D. João HI. 

ESCALADA, s. f. (subst. da des. £. de esca- 
lado ), acto de escalar praças. 

ESCALADO, p. p. sup. de Escalar, e adj., ata- 
cado, tomado à escala, de assalto; fig. subido, 
remontado. 

Escalado , aberto, rasgado. 4s carnes esca- 
ladas, rasgadas, fendidas por arma, acutiladas. 
Pescada escalada , aberta pela barriga para se 
salgar ou curar, alanhada , curada. 

ESCALADOR, s. m. verb., o que escala praca, 
muro, ou peixe. 

ESCALAMENTO , s. m. verb. (mento suf.) 


)» 
p. us. o acto de escalar, tomar de assalto praça, 


castello , o rasgar, abrir, fender, v. g. — das car- 


nes ; — do peixe pela barriga, para o salgar, ou 
curar e seccar. 

ESCALAMOCAR. /7, Escalavrar. 

ESCALÃO, s. m. (do Fr. échelon, degrao ; de 
échelle, escada), degrao, passo para subir ou 
descer ; fig. meio de se elevar. Fazem da lisonja 
escalão para subirem ás dignidades. 

ESCALAR, v. a. (do Gr. sx» skalló, abrir, 
rasgar, cavar, ou antes de zé)» skelló , seccar), 
abrir o peixe pela barriga, para lhe tirar as entra- 
nhas e intestinos afim de o seccar, curar ou salgar ; 
alanhar, rasgar as carnes com arma, acutilar. 
« Escalou-o por hum hombro até o peito. » Sa- 
gramor.«...O ferro que lhes escalava as carnes.» 
Barros, Dec. n, liv. v, cap. 6. Fig. « tiros que 
lhe escalárão a proa. » « Raios que escalão tor- 
res. » « David escalava ursos e «fogava leões.» 
Vieira. Escalar com acoutes, rasgar, retalhar o 
corpo. 

Escalar, fig., estragar, arruinar, v. g.— a 
vida, à honra alheia ;— os costumes; — a terra, 
os habitantes. 

Escarar-sr, v. r., rasgar-se, abrir a barriga a 
si, como fazem os Japonezes. 

ESCALAR, v. a. ( de scala, Lat., escada ), 
acommetter a praça ou castello à escala vista, 
subindo ao muro por escadas arrimadas à elle ; 
dar assalto, tomar de assalto; fig. subir com 
custo, elevar-se mui alto, v. g. — os astros, poet., 


subir mui alto, Suas torres as nuvens escala- 
vão. » Filinto, Poes. Escalar o céo, subir a elle. 

ESCALAVRADO, p. p. sup. de Escalavrar, e 
adj., ferido a ferro ou de tiro, levemente. 

ESCALAVRADURA, s. f. verb. (des. 
ferida leve. 

ESCALAVRAR, v. a. (mesma raiz que Escalar), 
ferir com ferro ou tiro, fazer escalavradura. 

ESCALDA , s. f. (de escaldar), t. do Alem- 
tejo , môlho de pimentão mui picante. 

ESCALDADO, p. p. sup. de Escaldar, e adj., 
queimado com agua fervendo ou com o vapor 
dºella, e com qualquer outro liquido mui quente ; 
queimado, seccado pelo ardor do sol. O sol e os 
ventos do Levante tinhão escaldado as terras,as 
searas. 

Escaldado, fig., esquentado, inflammado , 
Y. 8. a imaginação escaldada ; it. escarmentado. 
« Estava escaldado destes desastres. » Fern. 
Mendes Pinto, cap. 144. Ficou tão escaldado da 
derrota. « À terra, os agros escaldados pela 
praga dos gafanhotos, » arruinados, destrui- 
dos, estragados. Barros, Dec. 11, liv. HI, cap. 4. 
« À carne escaldada da morti cação e peniten- 
cia. » Fêo, Trat. 2. ; 

ESCALDADOR , s. m. verb., bacia de cobre 
com tampa de raro, e cabo, em que se mettem 
brasas para aquecer as camas. 

ESCALDADURA , s. f. verb. (des, ura ), quei- 
madura com agua ou outro liquido fervendo ou. 
mui quente, ou com o vapor de liquido fervendo, 
ou tocando em metal derretido ou mui quente. 

ESCALDÃO, s.m. 7, Escaldadura. 

ESCALDAR, v. a. ( es pref. extens., e Lat. ca- 
lidus, quente, de caleo, ere, aquecer. V”. Ca- 
lor ), queimar com agua ou outro fluido a ferver 
ou muito quente, ou com o vapor de agua fer- 
vendo ; lavar com agua quente, v. g. — a louça; 


ura), 


Jig. seccar, queimar. O sol do estio, os ventos 


do levante escaldão as terras; it. arruinar, 
estragar, v.g. — a pobre gente, a terra. 

Escaldar, fig., esquentar, inflammar, v. g. — 
a imaginação , os desejos. 

Escaldar, fig., escarmentar, v. g. — com fe- 
ridas, desastre, damno, trabalhos, castigo. 

ESCALEIRA , s. f. ( Cast. escalera ), escada, 
degraos. He desusado. 

ESCALENO, adj. (Lat. scalenus, do Gr. cxelevoy 
skalanon, coxo, de crilwm skazó, coxear, claudi- 
car), t. de geom. Triangulo —, que tem os tres. 
lados desiguaes. Cone escalenc, truncado, cujo 
eixo não he perpendicular à base. 

ESCALETA, s.f. (dim. de escala), t. de artilh., 
cortaduras que se fazem em fórma de degraos nas 
falcas das carretas de borde, principiando da 
conteira. 

ESCALER, s. m., embarcação pequena de 
remos e vela, com toldo, usada nos portos de mar 
para ir a bordo de navios, ou de hum lugar da. 
costa ao outro por divertimento. 

ESCALETADO. /”. Escatelado. 

ESCALFADO , p. p. sup. de Escalfar, e adj., 
passado por agua quente ; aquecido no escalfador. 
Ovos escalfados , passados por agua mui quente. 

ESCALFADOR, s. m. verb., vaso em que se 
traz e conserva agua mui quente, ce em que se 
aquenta ao fogo para diversos usos. 

ESCALFAR, v. a. (es pref. extens., calefaecio 
ou calfacio, ere, aquecer, de caleo, ere, aquecer, 
e facio, ere, fazer), aquecer agua no escalfador ; 
aquecer com agua no escalfador, passar por agua 
mui quente, v. g. — ovos. 

ESCALFURNIO, A, adj. (de escalar, e furna 
ho t. chulo, de má condição, esquen- 
tado, cruel. 

ESCALHO, s. m. ( Lat. squalus, sujo, esqua- 


lido, aspero ao tocar), nome de hum peixe seme- 
lhante a boga, robalo. 


ESCALLA. V”. Escala. 


vs 
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ESCALO. YZ. Escalho e Boga, 

ESCALPELLO, s. m. ( Lat. scalpellum ou seal- 
pellus, de scalpo, ere, abrir, cortar), faca pe- 
quena de dissecar, sarjar, ou de fazer incisões. 

ESCALRACGHO. /”. Esgalracho. Ê 

ESCALVADO,, p. p. sup. de Escalyar, e adJ.; 
feito calvo; fig. privado de vegetação, v. 8. 
montes escalvados, sem verdura alguma. Usa-se 
subst. Escalvados, lugares sem verdura. 

ESCALVAR, v. a. (es pref. extens.; calvo ou 
calva, ar des. inf. ), fazer calvo, fazer cahir o 
cabello. 4 doença o escalvou ; fig. fazer que não 
nasção plantas, kerva. 

ESCAMA , s. f. (Lat. squama. He notavel que 
Court de Gébelin não desse com a origem dºeste 
vocabulo, e que a fosse buscar ás linguas germa- 
nicas no termo cal, schale, schel, todos deriva- 
dos do Gr. xox)is kokhlis. Scaligero, Ménage, 
Ferrari fizerão de squama hum radical, A ver- 
dade he que squama he huma corrupção do Gr. 
ixfvipara ikhthyémata, escamas, formado de ix dus 
ikhtys» peixe, e éuua emma, eolico, por eua 
gemit. «ros, cobertura, veste, de ém éó, vestir, co- 
brir ) : as escamas são laminas duras e luzidias 
que cobrem o corpo da maior parte dos peixes, e 
de alguns amphibios como o crocodilo e jacaré ; 
fig. laminas da feição de escama com que se fazião 
as armaduras de malha de ferro para cobrir o 
corpo ; laminazinhas luzidias metallicas, de ouro, 
prata, aço, etc., para ornato de vestido ou de 
armas. De escamas de ouro o manto recamado. 
Buscar a escama atrás da orelha a alguem, fig. 
e fam., fazer mimos , afagar. 

ESCAMADEIRA, s. f. ( des. eira), mulher 
que escama peixe. p 

ESCAMADO, p. p. sup. de Escamar, e adj., a 
que se tirou a escama. Velhaco escamado, reco- 
nhecido por tal, a quem se tirou a escama ou o 
rebuçco, desavergonhado. Tinha-se escamado, 
fugido, largando o capote, capa ou vestido, como 
peixe que largasse a escama. /?. Escamar-se. 

Moraes não entendeo a origem da expressão , e 
confundio escamado com escanado. 

ESCAMADOR, s. m. verb., o que escama. 

ESCAMADURA,, s. f. verb. ( des. ura ), o tra- 
balho de escamar. 

ESCAMALHOAR-SE, v. r., t. chulo, p. us. V”. 
Escapulir-se, Escamar-se. 

ESCAMAR, v. a. (escama, ar des. inf.), tirar 
as escamas: — o peixe; fig ., vender muito caro, 
levar coiro e cabello; — alguem. 

Escamar-se, V.I., t. chulo, fugir, escapulir- 
se largando a capa, capote, despindo parte do 
vestuario. 

ESCAMBADO. /”. Trocado, Cambiado. 

ESCAMBADOR. /7. Trocador, Cambiador. 

ESCAMBAR. /”. Trocar, Cambiar. 

ESCAMBIO e ESCAMBO. /”. Cambio, Troca. 

ESCAMECHAR , obsol, 77. Chammejar. 

ESCAMEL , s. m. (do Lat. scammum., banco, 
e malleus, martello), banco em que o espadeiro 
calça e açacala as espadas, etc. ; fis. polidez, apu- 
ramento, apuração. « O ser namorado he o esca- 
mel de toda a galanteria, » he o mais fino, apu- 
rado. Ulis. O escamel das virtudes, do zelo, 
quinta essencia. He antiq. 

ESCAMEO, A, adj. ( Lat. squameus, V. Es- 
cama ), escamoso » que tem muitas escamas. 

ESCAMIFORME , adj. 2. (escama, e forma), 
que tem feição de escamas. 

ESCAMIGERO, A, adj. (Lat. squamiger, de 


Squama , escama, e gero, ere, levar, trazer ), 
qne tem escamas. Peixe escamigero. 


ESCAMINHA ou ESCAMASINHA s, £. dim. de 
Escama. E Ê 


ESCAMISAR. 7”, Descamisar, o milho. 


ESCAMMONEA » 8. f. (Lat., do Gr. cxxupuvia, 
FXAppaviO SCammoniaou scammonion, de axérew 
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skaptô, excavar, porque pela incisão da raiz. se 
obtêm o sueco medicinal da planta )» Planta de: 
cuja raiz se extrahe por incisão hum succo resi- 
noso, cathartico mui activo, diagridio. A planta 
he hum convolvulus ; tem a raiz mui grossa e 
branca. 

ESCAMONEADO, A, adj. ( des. adj. ado ), t. 
de med., preparado com escammonéea. Pilulas 
escamoneadas ; it. p. p. sup. de Escamonear-se , 
e adj., enfadado, irritado. 

ESCAMONEAR-SE , v.r., p. us. (de escammo- 
néa, em razão da acrimonia do seu succo ), t, 
chulo, p. us., mostrar mã cara, enfadar-se, lr- 
ritar-se. 

ESCAMOSO , A, adj. ( Lat. squamosus, V, 
Escama ), que tem escamas. Peixe escamoso. 
Superfície escamosa, com escamas ou laminas 
semelhantes a escamas. Coiraça escamosa , guar- 
necida de laminas como escamas, 


ESCAMOUCGHO, s. m. (do Cast. escamocho , 
sobejo da comida, do Lat. esca, comida, e mu- 
cho, muito ),t. ant., sobejos da mesa. « JVão lhe 
arrendo o escamoucho. » Eufr., act. 11, scen, 2. 


ESCAMPADO. J”. Descampado, 
ESCAMPADO, p. p. sup. de Escampar, estiado. 


ESCAMPAR, v. abs. ou n. (do Ital. sciampare, 
abrir), estiar o tempo, cessar a chuva, acclarar 
o céo, dissiparem-se as nuvens. 


ESCAMPO , p. p. irreg. de Escampar, e adj., 
limpo de nuvens. Está —, subentende-se o céo, 
estiou, está limpo de nuvens, acclarou, cessou de 
chover. 

ESCAMULA, s. f. ( Lat. squamula), dim. de 
Escama, pequena escama. Pron. o accento na ante- 
peuultima. 

ESCANADO, A, adj. (es privat., cana ou 
canna, des. ado) : ave escanada, que tem as 
pennas grandes vazias de materia sanguinea que 
as enchia em quanto a ave era nova; adulta, no 
seu maior crescimento, velha. Ladrão — , cadi- 
mo, velho no officio. 

ESCANCARA , s. f. (de escancarar) ,, desco- 
berta, estado de cousa patente, aberta. Á escan- 
cara ou ds escancaras, adv., descobertamente, 
às claras, v. g. furtar —. Ás escancaras, aberta 
a porta ou a janella de par em par. 

ESCANCARADO, Pp. p. sup. de Escancarar, e 
adj., aberto de par em par. .4s portas escanca- 
radas. 

ESCANCARAR, v. a. (do Gr. cx&w skhao, 
abrir, e xwpi&w khorizô, separar, apartar, divi- 
dir), abrir de par em par a porta ou a janella ; 


Jig. — os ouvidos, dispôr-se a ouvir com muita 


attenção, t. fam.:— a consciencia, commetter 
crimes sem remorsos; — a honra, devassar-se a 
todos, como a meretriz de porta aberta. 


ESCANCARAS, pl. de Escancara, V”. 


ESCANÇA, s. f. (Do Fr. ant. eschéance, ou 
chance, acaso, sorte, de eschoir, caber, cahir por 
sorte.) /”. Sorte e Esquença. 


ESCANÇADO, p. p. sup. de Escançar, e adj. 
afortunado. Bem escançado, feliz, bem succe- 
dido, v. g. capitão muito bem escançado em suas 
viagens, medico nas suas curas, guerreiro na 
guerra. « Era bem escançada aquella hora, » 
feliz. Sousa, Vida de Suso, « Foi a mais bem 
escançada nao que houve na carreira da India.» 
Couto, Dec. v, liv. 11, cap. 4. Couto escreve es- 
cansada. 

ESCANÇADO, p. p. sup. de Escancar, e adj., 
vertido, medido em taverna aos bebedores. J”inho 
escançado pelo taverneiro. 

JY. B. He ant. em todas as accepções. 

ESCANÇÃO, s.m. (do Fr. ant. eschanson, hoje 
échanson, derivado do Allem. schenke, dar de 
beber, deitar o vinho nos copos, em Lat. barbaro 
scancio, onise Vem do Gr. é& ex, exéw hheó, ver- 
ter, derramar), o que dá a beber nos convites aos 


convidados ; oflicial da casa real, que deitava olo sangue; a ferida, o estomago. 
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vinho na copa ou taça ea offerecia ao rei. Ainda 
existia este oficio em Portugal em 1316. . 

ESCANÇAR, v. a. (de escanção, des. gr) ,sparia 
o vinho, deitÃ-lo no vaso. «Se mede vinho, ou o 
escança aos bebedores na taverna. » Ord. Affons,, | 
EI, 15, 17. e 
. Escaxcar, v. abs. ou n. (de escança, ar des. 
Inf.), acontecer, acaecer, caber, sahir por sorte, 
ter a fortuna. 

ESCANÇARIA, s. f. (des. aría), casa onde os 
escanções repartião as rações de vinho, 

ESCANCEADO, p. p.sup. de Escancear, e adj., 
repartido a ração de vinho ; vertido, deitado nos 
copos ou taças : tinha — o vinho. 

ESCANCEAR, v. a. (V7. Escancar, v. à.), re- 
partir o vinho a quem se deve ração d'elle ; deitar 
vinho nos copos aos convidados , ao rei, ou em 
taverna aos bebedores. 

ESCANCHADO, p. p. sup. deEscanchar-se, e 
adj., posto sobre alguma cousa com as pernas 
escachadas, v. g. escanchado em hum sendeiro ; 
-— nas almadias, canoas. 

ESCANCHAR-SE, v. r. (/”. Escachar), montar- 
se sobre alguma cousa com as pernas escachadas, 
abertas, v. g. — em hum cavallo, — nas alma- 
dias, canoas, sobre o muro, a verga. 

ESCANDALIZADO, p. p. sup. de Escandalizar, 
e adj., ofendido ; it. maltratado. Estava escanda- 
lizado do procedimento. Tinha-o escandalizado 
com palapras indecentes ; — com tiros, golpes. 
« Escandalizados do fogo e do ferro, « Couto, 
Dec. 1v, liv. 2, cap. 3. E 

ESCANDALIZAR, v. a. ( Lat. scandalizo, are; 
de scandalum, escandalo, V”.), offender, causar 
escandalo, dar mao exemplo por acções ou pala- 
vras indecentes, deshonestas ; it. fig., maltratar, 
Y. g. com tiros, golpes. 

ESCANDALO, s.m. (pron. com o accento na 
segunda : Lat. scandalum, do Gr. exáviwlov skan= 
dalon, pao com que se armão as costellas para apas 
nhar passaros, esparrella), t. de theol., occasiãe 
de peccado, tentação ; cousa tentadora que excita | 
a peccar. É 

Escandalo, acções ou palavras deshonestas ou 
obscenas que dão mao exemplo a huns e indignão. 
os outros; indignação publica causada por acto 
escandaloso, contrario à moral, aos bons costumes j 
pessoa que causa escandalo. Pedra de escandalo, 
cousa que a todos offende, em que todos embicão, 
que a todos escandaliza. 

Escandalo pharisaico, o de gente que inter-.. 
preta a mal acções boas, ou indifferentes. Escan-: 
dalo dos pusillanimos ou infirmos, expressão, 
theologica, a dos que se offendem de acções in= | 
differentes que não escandalizão os homens. vixe 
tuosos. : ud 

ESCANDALOSAMENTE,, ady. (mente suíf,), 
com escandalo. , 

ESCANDALOSISSIMO, A, adj. superl, de Es- 
candaloso. sr. 

ESCANDALOSO, A, adj. (des. 0s0), que causa, 
escandalo, que dá mao exemplo; que escanda-. 
liza, offende as pessoas virtuosas. 

ESCANDEA ou ESCANDIA, s. f. (es pref. ex= | 
tensivo, e candens, tis, branco brilhante), trigo | 
mui duro e mais duravel que o ordinario, que. 
resiste melhor às invernadas e não apodrece. , 

ESCANDECENCIA, s. f. (do Lat, excandes- 
centia, grande calor ou ira, de excandesco, ere,, 
aquecer, irar-se; ex prep., candesco, ere, incep=. 
tivo de candeo, ere, arder), ardencia do ferro, ou. 
outro metal em brasa; irritação physica ou moral, 
v. g. — do sangue, do estomago, da pelle; — de 
pessoa irada. E 

Synon. Escandescencia denota começo de calor. 
grande ou de ira, assomo. Esta circumstancia 0. 
differença de ira, colera, sanha, raiva. É 

ESCANDECER, v. a. (Lat. excandesco, ere, — 
V. Escandecencia), fazer em brasa ; causar ira, 
irritação ; excitar o calor animal, irritar, V. g.= 
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EscanDECER, v. abs. ou n., abrasear-se, afo- 
 Buear-se, v. g. escandecem- lhe as faces; fig. 


Irritar-se. 


ESCANDINAYOS, s. m. pl., povos da Scandi- 
navia, região septentrional da Europa que com- 


prehendia a Suecia, a Dinamarca, e a Noruega. 


ESCANDIR, v. a. (Lat. scando, ere, subir, 
medir versos), medir, calcular; medir versos, 
examinar se tem a medida requerida de syllabas 
longas e breves, de pés; fig. — seus peccados, 


-«contá-los, examinar quantos são. 


ESCANGALHADO , p. p. sup. de Escangalhar, 


«e adj ., desmanchado, desconjuntado. 


ESCANGALHAR, v. a. (es pref. extensivo, can- 
galha, ar des. inf.), desconjuntar, espedacar, 


Tomper, como a besta que quebra as cangalhas. 


EscaxcaLHAR-SE, V. r., romper-se, desconjun- 


tar-se, desmanchar-se. 


Escangalhar-se, de riso ( pode vir do prece- 
“dente, e mais provavelmente do Gr. cyy)áw an- 
galao, saltar de alegria, com riso, formado de 
xalãey khaláein, relaxar, é &yxo ago, romper, 
provocar), rir até sentir dôr nas ilhargas como se 


) 


se desconjuntassem ou rompessem. 


ESCANGANHADEIRA,; s. f. (des. eira. VP”. Es- 
canganhar), especie de taboleiro com fundo de 


rede, para escanganhar. 


ESCANGANHADO, p. p. sup. de Escanganhar, 


£ adj., separado o-canganho do bago da uva. 


ESCANGANHAR, v. a. (es pref. privat., can- 
ganho, ar des. inf.), t. da Beira, separar o can- 


ganho do bago da uva. 


ESCANHOADO, p, p. sup. de Escanhoar, e 
adj., bem rapado. Barba bem escanhoada, bem 
raspada, tirados os canhões que a navalha não 


barbeou bem da primeira vez. 


ESCANHOAR, v. a. (es pref. privat., canhão 
da barba, ar des. inf.), fazer a barba de modo a 
alimpar tudo o que a navalha não cortou da pri- 
meira vez em hum sentido, levando-a em direc- 
cão opposta contra o pello, alimpar os canhões da 


barba. 


ESCANIFRADO, A, adj. (es pref. privat., 
cana, e fero Lat., trazer, des. ado ), muito ma- 
gro, que não tem mais que os ossos, particular- 


mente nas pernas e coxas. 
ESCANINHO, s. m. (do Ital. schianto, fenda), 


repartimento ou gavetinha secreta dentro de cô- 
fre, caixa ou papeleira, recanto, lugar occulto da 


casa. 
ESCANO, s.m. (Lat. scamnum, de scando, ere, 


subir), escabello, banquinho, estrado ; it. assento 


com espaldar, cadeira. He antiq. 
ESCANTILHAO, s. m. (doFr.ant. eschantillon, 


pedaço cortado para amostra ou medida ;eschan- 
leler, cortar, do rad. cant, pedaço. Parece vir do 
Gr. xevoy kanon, Tegra, espaço medido), modelo 


le regular certas medidas é proporções em varias 


rtes ; pao de seis a sete palmos com que se mede 


à distancia de bacello a bacello, 
| ESCAPADA, s. f. (subst. da des.f.de escapado), 
'ugida, para escapar a algum perigo. 


| ESCAPADO, p. p. sup. de Escapar, e adj., que 
Pscapou, V. g. — ao perigo, do perigo, — ao ini- 
nigo, das mãos do inimigo, da prisão, do nau- 
fragio ; it. que evitou, salvou, v. g- tinhão es- 


rapado à tempestade ; — a vida do perigo, 

| ESCAPAR, v. abs, ou n. (do Fr. ant. eschapper, 
10Je échapper, ou do Ital. scappare. Huns o deri- 
ão do Lat. ex, e campare, fugir do campo; ou- 
ros de ex, e capere, captus, fugir do cativeiro : 
jutros emfim do Lat. scapha, ou Gr. Exa scaphé, 
arco, fugir em barco. Parece-me que vem de 
p prep.; fóra, de, e capio, ere, tomar, apanhar), 
agir das mãos ou do poder de alguem ; fugir de 
risão; fugir de perigo; livrar-se d'elle ; salvar- 
| de perigo, damno, doença. Escapou do cati- 
pro, do naufragio, du febre maligna; — ao 
UmgO, à justiça, À perseguição, à morte. 
Escapar a, evitar, esquivar perigo, damno, 


pulio huma nao, » Barros, Dec. 11x, iv. 1, cap. 1. 
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incommodo, v..g. — ao 'castigo, d morte que lhe 
era destinada, á prisão, ao naufragio. 
Escapar de, sulvar-se de perigo, de lance mao 
em que alguem está já mettido, v. g. — da doen- 
ca, da prisão, das mãos do inimigo. | 
Escapur, deixar de notar, de observar, deixar 
Passarsem-dar attencão, v.'g. nada lhe escapa ,| 
nota, observa tudo. Vão me escapou essa objec-. 
ção, adverti mella. 
Escapar, soltar inconsideradamente , sem pre- 
meditação, v. g. escapou-lhe-essa palavra, essa] 
confissão. 
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Escapulir-se de crime com subtenfugios, cau= 
telosas palavras. P.p, sup. e adj. Lscapulido. 

ESCAQUEADO, /”, Enxadrezado. 
- ESCAQUES, sm. pl, (do Ttal, scacco , xa- 
drez), t. do bras., quadrados » “como os. do tabo- 
leiro-do xadrez, com córes alternadas. 

ESCARA, s. f. (Lat. sescara ou seschara , do 
Gr.esyipxeshhara, fogo, bordasduras de chaga, 
| crosta quea cobre. Vem de x«itw kaió, queimar), 


t. de med., crosta produzida pela queimadura da 
carne pelo cauterio. 
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k ESCARABEO, s.m. (dat, scarabeus.) FP”, 
Não escapa de, não pode deixar de ser, v. g.| Escaravelho. 
não escapa de theologo, medico, jurista , isto he, ESCARAFUNCHADOR, s. m. verb., o que es- 
a minguem escapa que o sujeito he theologo, etc.; | carafuncha. : im 


por mais que elle se disfarce. 

Escapar, v. a., menos usado, evitar, esqui- 
var, livrar, salvar, v. g. — a vida do perigo ; 
— o poder do tyranno;— a furia da tempes- 
tade; — a perseguição; — q contagsio, os tor- 
mentos, afilicções. 

Synon. Y”, Evitar, onde se mostra à diferença 
entre escapar, evitar, fugir, evadir, esquivar, 
dos quaes he mui distineto, Tambem differe de 
salvar, porque este refere-se 'ao estado de salva- 
cão, segurança de quem escapou, e não ao acto 
mesmo de se subtrahir ao perigo. 

ESCAPARATE, s. m. (do Lat. scapus, haste, e 
rarus, delgado, raro, transparente), manga de 
vidro, ou caixa de vidraças que serve de guar- 
dar objectos de modo que se possão ver sem se 
lhes tocar; fig. subterfugio, cousa que dá esca- 
pula, que se toma por pretexto, desculpa. 

ESCAPATORIO, s. m. (do Ital. scappato, 
p. p. de scappare , escapar, des. ório), subter- 
fugio, tergiversação, meio, pretexto, desculpa 
com que procuramos escapar a accusação, ou 
sahir de algum embaraço ou difficuldade. Bus- 
car escapatorios. 

ESCAPE, s. m. verb., modo, occasião de es- 
capar a algum perigo, evasão, escápula. He p. us. 

ESCAPO, A, adj. e p. p. (de Escapado), livre, 
salvo, fóra de perigo. Está escapo da doença, 
da morte. Está escapa do trabalhoso parto. 


ESCÁPOLA, s. f. (provavelmente do Lat. sca- 
pula, hombros), prego grande com a cabeça re- 
virada fixado na parede para nelle se suspender 
alguma cousa. 

Escapola, entre pedreiros, espaço que vai da 
quina da ultima pedra do envasamento de hum 
cunhal até à quina da primeira pedra do mesmo 
cunhal. 

Escapola, antiq. e obsol., escala, emporio. 
Vem nos commentarios de Albuquerque. He me- 
taphora provavelmente tirada da segurança que 
os navios achão no porto, ou ancoradouro onde 
concorrem a traficar. « Fortaleza para escapola 
e segurança do trato. » Inedit., tom. 11, pag. 99. 


ESCÁPOLE, adj. 2. (de escapulir), livre da 
obrigacão. Ficar huma das partes contractantes 
escapole, faltando a outra ao convencionado. 


ESCÁPULA, s. f. (de escapulir), subterfugio, 
razão illusiva, sophistica, para se isentar de obri- 
gação, ou se desculpar de accusação. « Buscar 
escapula de humas culpas com a fabrica de ou- 
tras.» Barros, Dec. 1v, liv. vi, cap. 7; traça, 
manha para evitar alguma cousa, v. £- engano, 
calote. 

ESCAPULARIO, s. m. (do Lat. scapula, os 
hombros, des. ário), tira de panno que alguns 
religiosos trazem por cima da tunica, pendente do 
pescoço. Usavão-no antigamente em Portugal os 
Mouros como signal distinctivo. 

ESCAPULIR, v. abs. ou n., e 

EscaruLiróse, v. r. (de escapar, des. ulir, de 
alió, ady. Lat., para outro lugar, de alius, ou- 
tro; des. inf. ir), fugir, soltar-se das mãos, das 
garras, do poder de alguem. Escapulio o pri- 
sioneiro, — o negro. « Por desastre lhe esca- 


ESCARAPUNCHAR, v. a. (mesmo rad. que 
escariicar; fúnchar vem do Lat. figo, eres 
metter), t. fam, e chulo, esgaravatar com as 
unhas, ou com alfinete, v. g. — onariz, — os 
ouvidos ; remexer oque está em arca, gaveta, 
em escaninhos ; fig. — duvidas, objecções, ir 
desencantá-las. P. p.sup.e adj. Escarafunchado, 

ESCARAMENTAR, 7”. Escarmentar. 

ESCARAMUÇA, s. f. (do Fr. escarmouche, do 
Ital. scaramucia, que alguns derivão do Alem, 
schimen , 'e Court de Gébelin de scar ou schaar, 
tropa, e mutzel ou mutze, que significa evitar, 
isto he, tropa que combate evitando peleja seria ; 
scharmutzel, em Alemão escaramuça), peleja 
de corrida entre corpos avançados e pouco nu- 
merosos ; combate simulado em jogos, v. g. no 
de cannas. 

ESCARAMUÇADOR, s. m. verb., o que esca- 
ramuça. 

ESCARAMUÇAR, v. abs. ou n. 
ar; des. inf.), fazer escaramuça. 
ramuçado. 

ESCARAMUÇAR, v. a. fazer torneiar o cavallo, 
adestrâ-lo para escaramuça, a correr, parar, 
avançar, recuar, dar voltas. E 

ESCARAPELLA, s. f. verb., briga em que os 
combatentes se escarapellão , agatanhão. 

ESCARAPELLADO, p. p. sup. de Escarapellar, 
e adj., arrepellado brigando, com a pelle arre- 
pellada. 

ESCARAPELLAR, v. a. (do mesmo rad. que 
escarificar, e pelle, com a des. inf. ar), arre- 
pellar brigando, agatanhar a cara, arrancar os 
cabellos ; it. puxar a pelle com força. 

EscarAPELLAR-SE, V.T., arrepellar-se, brigando. 

ESCARAPETEAR. /”, Estrebuaar. 

ESCARAVALHADO, A, adj. (escaravalho, des. 
ado), t. de artilh., que tem escaravalhos ou fa- 
lhas. Peça escaravalhada. 

ESCARAVALHO, s. m. (do Fr. ant. Read 
arrebentado), t. de artilh., falha -do can ão, 
larga e não profunda. 


ESCARAVELHA, s. £, 77. Caravelha. 


ESCAR AVELHO, s. f. (Lat. scarabeus , do Gr, 
oxápabos skarabos, que julgo derivado de exôp 
skór, excremento , e vw buô , rolar, amontoar em, 
bola, como faz o escaravelho), insecto de que ha 
varias especies. Huma dºellas era consagrada ao 
sol pelos antigos Egypcios como hum dos sym- 
bolos do astro ; outra à lua. Os antigos notárão que 
o escaravelho solar tem 30 dedos, ou articulações 
que compararão aos 3o dias dos mezes do anno 
esypcio. 

Jaçan de escaravelho (alterado do Gr. pátm 
Maza, massa, ou páscw massó, amassar), a bola 
de bosta quo o insecto rola e ennovela, 

ESCARÇA, s. f. (mesma origem que escarcha), 
t. de alveit., doença da palma do casco do ca- 
vallo, causada por ter entrado até á carné pe- 
drinhba, ou outro corpo estranho. 

ESCARCALHADA, /7, Gargalhada, 

ESCARÇADO, p. p. sup. de Escarçar, 
tirado a cera às colméas. 


ESCARÇAR, v. a. (Lat. excerpo, ere, esco- 


(escaranuça, 


P. p. sup. Esca- 


e adj. 
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lher, tirar escolhendo), tirar cera das colmêas ; 
it. Y. Esgarcar. 

ESCARCELLA, s. f. ( do Fr. escarcelle, sacco, 
bolsa para dinheiro, que os etymologistas fran- 
cezes não souberão analysar. Vem do Lat. 


. scortum, coiro, e celo, are, esconder), bolsa de 


ii ed 


-saltar, pular), grande monte que o mar 


coiro que se trazia à cintura, com fechadura ; 
eca da antiga armadura desde a cintura ate ao 


Joelho, fraldão. 


ESCARCÊO, s. m. (do Gr. oxapitw skarizó, 

faz 
quando está muito agitado pelo vento; cume da 
vaga, em mar cavado. A vaga do escarceo, a 
mais alta, que rebenta em flor quando o mar anda 
mui grosso. « Com hum vento tão rijo de es- 
carceo, e mares cruzados.» « O escarceo re- 
bentava todo em flor. » Fern. Mendes Pinto. 
« Fazer o mar grandes escarceos. » Lucena e 
Couto. Escarceo de vigas, fig., grande altura 
de vigamento. 

Escarceo, fig., exageração. Fez grandes es- 
carceos, queixas exageradas. 

ESCARCHA, s. f. verb. (de escarchar), cousa 
crespa, aspera, não liza. Canhão de escárcha, 
aspero, hum dos canhões do freio à geneta ; 
geada, flocos crespos de neve; mescla de fio de 
ouro ou prata nos tecidos de seda, que os faz 
crespos. 

ESCARCHADO, p. p. sup. de Escarchar, 
e ad)., encrespado, crespo. « O escarchado bri- 
dão sofréa o bruto. » D. Franc. Manuel. Á terra 
escarchada de neve, crespa de escarchas de neve. 

ESCARCHAR, v. a. (do Fr. écorcher, esfolar, 
do Lat. excoriare, excoriar), fazer aspero, crespo, 
tirar o lizo, v. g. os frios escarchão os pim- 
polhos, os rebentos. 

- ESCARDEADO, p. p. sup. de Escardear, v. a., 
e adj., arrancado os cardos e outras más hervas 
dentre as sementeiras. 

ESCARDEAR, v. a. (es pref. privativo, 
cardo, ear des. inf.), arrancar os cardos e ou- 
tras hervas más dentre as sementeiras; fig., 
alimpar de gente ma, v. g — a terra de mal- 
feitores, ciganos, vadios, 

ESCARDEAR, v. abs. ou n., t. ant. /7, Es- 
querdear. 

ESCARDILHO, s. m. (de escardear, v. a. des. 
ilho, de Gr. etsiv eileín, derribar, lançar por 
terra), t. de agric., instrumento de ferro curvo 
com cabo, para escardear, ou limpar a herva 
dos jardins. 

ESCARDUÇADO, p. p. sup. de Escarduçar, 
e ad)., cardado na carduca. 

ESCARDUÇADOR, s.m., cardador, na carduça. 

ESCARDUÇADORA , s. f., cardadora, na car- 
duça, 

ESCARDUÇAR, v. a. (es pref. privativo, car- 
duçar), cardar a lan na carducça. 

ESCAREADOR, s. m., instrumento que se em- 
bebe nas cabeças fendidas dos parafusos para os 
fazer andar e desandar, apertar, e desapertar, 

ESCARIAS, s. f. pl. (Lat, escarius, de esca, 
comida.) V”. Iguarias. 

ESCARIFICAÇÃO, s. f. (Lat. scarificatio, 
onis), t. de cir.; pequena incisão feita na pelle 
com cannivete, bisturi ou lanceta, sarja. Fazer 
escarificações, sarjar. 

ESCARIFICADOR, s. m. verb., t. de cir., 
especie de boceta ou estojo, em que estão fixadas 
varias lancetas, que por meio de huma mola fa- 
zem de huma vez muitas escarificações na pelle. 

ESCARLATA, s. f, adj. J7. Escarlate, 

ESCARLATE, adj. 2. e s. m, (em Persa scar- 
lat significa panno fino de lan de côr vermelha. 
Os etymologistas varião muito sobre o radical 

Veste vocabulo. Court de Gébelin o faz vir de 
car, raiz de cruor sangue, e de xp0x khroa, côr 
da carne, cara, carão, em Gr., o que tem proba- 
bilidade. Nós dizemos : fez-se escarlate , ou fez- 
se huma escarlata , fallando de pessoa que córou 
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muito de pejo. Todavia falta dar razão de lat, 
que pode vir do Gr.ceiáw selaó, brilhar, côdes selas, 
chamma. Se assim he, escarlate significaria côr 
de carne ou de sangue clara, viva), de côr ver- 
melha clara como a de estoffos tintos com a co- 
chenilha ou agran. Subst. m. o escarlate, a côr 
escarlate ; it. panno de lan, ou estoflo de seda 
escarlate. 

ESCARLATIM, s. m. (do precedente, des. 
dim. im), panno de lan, estoflo de seda de côr 
tirante a escarlate, e quasi carmesim ; it. droga 
de lan, v. g. escarlatim branco. Sousa, Hist. 2, 
Tous 

ESCARLATINA, adj. f., t. de med. Febre es- 
carlatina, ou subst. f. Escarlatina, doença erup- 
tiva em que o corpo se cobre de manchas largas 
avermelhadas. 

ESCARMENTA, s. f. /”. Escarmento. 

ESCARMENTADO, p. p. sup. de Escarmentar, 
e ad)., que foi castigado ou reprehendido aspera- 
mente ; maltratado na guerra com tiros, golpes; 
advertido pelo mal sofírido, e disposto a não se 
expôr outra vez a elle. E scarmentado de, ou com 
castigos. « Escarmentados de cruas mortes e 
feridas. » Resende, Chron. de D. João II, cap. 82. 
Dos escarmentados se fazem os arteiros, pro- 
verbio. 

ESCARMENTAR, v. a. (es pref. extensivo, car- 
mino, are, cardar lan, des. freg. inf. entar), cas- 
tigar ou reprchender asperamente a quem com- 
metteo delicto ou erro ; maltratar na guerra com 
tiros, golpes. 

EscarMENTAR, V. abs. ou n., €= SE, V.T., ficar 
advertido pelo castigo ou damno recebido, para 
não se expôr de novo a elle. scarmentar em ca- 
beca alheia, tirar licão do castigo ou damno rece- 
bido por outrem. Escarmentar-se na batalha, 
ir-se retirando, sentido dos golpes. 

ESCARMENTO, s.m. verb. (do e que 
castigo, reprehensão que deixa alguem advertido 
para se emendar do delicto ou erro commettido ; 
exemplo, lição, à custa nossa ou alheia. Dar es- 
carmento , castigo. Ser escarmento, servir de 
escarmento aos outros, de exemplo, de lição. 

ESCARNAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), operação 
com que se escarna. 

ESCARNADO,, p. p. sup. de Escarnar, e adj., 
de que se separou a carne. 

ESCARNADOR, s. m. verb., instrumento ci- 
rurgico de escarnar, v. g. os dentes. 

ESCARNAR, v. a. (es pref. privat., carne, ar 
des. inf.), t. de cir., descobrir hum osso da carne 
que o cobre, v. g. — hum dente; fig. descobrir, 
patentear. 

ESCARNECEDOR , A, s. verb., pessoa que es- 
carnece. 

ESCARNECER, v. a. ou abs. (escarneo, des. 
incept.), fazer escarneo, zombaria, mofa : — al- 
guem , ou de alguem, ludibriar, mofar, zombar, 


ESCARNECIDO, p. p. sup. de Escarnecer, é 
adj., ludibriado, zombado ; it. frustrado, baldado. 
Foi escarnecido por todos. Depois de o ter es- 
carnecido. Deixou escarnecidos os malvados 
cujos projectos iniquos se malográrão, 

ESCARNECIMENTO. /. Escarneo. 

ESCARNECIVEL, adj, 2. (des. ivel), digno de 
escarneo. 

ESCARNEO, s. m. (do Ital. scherno, pron. 
skerno, derivado do Lat. scurra, bobo, zombador, 
scurror, ari, zombar, escarnecer, fazer de bobo, 
dizer graças), zombaria, mofa, ludibrio; fig. 
objecto de ludibrio, de que se faz mofa. Os es- 
carneos da fortuna, caprichos, successos, com 
que ella parece mofar de nós. « Claudio, escar- 
neo da córte de Roma, foi depois principe do 
mundo. » Arraes. 

De ou por escarneo, escarnecendo, por mofa, 
ou zombaria. 

ESCARNHO, s.m. ant. V”. Escarneo. 


ESC | 
mulher que escarnica, amiga de fazer escarnea 
das outras. 

ESCARNICADO,, p. p. sup. de Escarnicar, que 
escarnicon. 

" ESCARNICADOR, s.m. verb.; o que gosta de 
escarnicar, e fazer chacota. 

ESCARNICAR, v. abs. oun. (escarneo, des. do 
Lat. ico, ere, ferir), t. fam., fazer mofa, zombaria 
de alguem de maneira offensiva , insultante, 

ESCARNIDO, p. p. de Escarnir, ant. J”. Escar- 
necido. | 

ESCARNINHO, s. m. dim. de Escarneo. Rosto 
de escarninhos, de escarnicadeira ou de escarni- 
cador. Fazer escarninhos. 

ESCARNINHO, A, adj. ant., que escarnece. - 

ESCARNIR, v. a. (Ital, schernire.) Y”. Escar- 
necer. 2 

ESCAROLA , s. f. (do Lat. escarius, adj. escu- 
lento, e olus, couve, chicoria, ete.), chicoria 
branca, alporcada, boa para salada. R 

ESCAROLADO, A, adj. (es pref. privat., ca- 
rola, des. ado), t. fam. e chulo, que tem a carola 
ou corôa descoberta, v. g. frade — ; fig. desa- 
vergonhado, descarado, impudente. Mentira 
escarolada. 

ESCAROTICO. ou ESCHAROTICO. JZ Caustico. 

JY. B. Escripto sem A pareceria derivado de 
esca, comida, e de rodo, ere, roer. 7 

ESCARPA , s. f. (Ttal. scarpa, Fr. escarpe, 
erradamente derivado por Ménage do Lat. car- 
pere, arrancar, cardar, carpir; Court de Gébelin 
com razão a refere ao rad. de caracter, isto he, 
x«pasaw kharassó, abrir, gravar, ou a zépus keras, 
corno, cousa que termina em ponta ou angulo 
agudo, Por isso em Ital. scarpa significa tambem 
sapato ), t. de fort., declive do fosso junto à mu- 
ralha, subida, ladeira do fosso, Bateria á escarpa, 
a que bate a muralha obliquamente ; ou antes, a 
que he dirigida à escarpa da praça. 

ESCARPADO, p. p. sup. de Escarpar, e adj., 
cortado em escarpa , V. g. fosso, outeiro, monte 
— ; ladeira, parede escarpada. 

ESCARPADURA, s. f. /”. Escarpamento. 


ESCARPAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o 
declive escarpado, 7. g. 0 escarpamento do fosso, 
muralha, monte; — da costa. À 

ESCARPAR, v. a. (escarpa, ar des. inf.), dar 
escarpamento ao terreno, ou ao muro, v. g. —q) 


fosso, — a muralha. 


ESCARPEADA, s. f. (subst, da des. f. de escar- 
peado), pão de rala comprido com regos no meio: 
feitos com as costas da mão. aa 

ESCARPEAR. /”. Carpear ou Carmear. 

ESCARPES, s. m. pl. (do Ital. scarpe, sapatos), 
sapatos de ferro que servião de dar tratos aper- 
tando os pés. 

ESCARPIM, s.m.; pl. Escarpins (Ital. scarpini, 
pl., sapatos finos), pés de meia, para calcar por 
baixo das meias. À 

ESCARRADO , p. p. sup. de Escarrar, e adj., 
expectorado. Tinha escarrado sangue. 

ESCARRADOR, s. m. verb., pessoa que escarra 
muito ; it. vaso onde se escarra, cuspideira. 

ESCARRADURA, s. f. verb. (des. ura), acção 
de escarrar. “ ” * 

ESCARRAMÕES , s. m. pl. (de escarro, des. 
augment.), t. de cozinha, e nojento, guisado de 
carneiro picado com cebola e toucinho. 7 

ESCARRANCHADO, p. p. sup. de Escarranchar- 
se, e adj., montado com as pernas abertas cada 
huma de sua handa da calvagadura, v. g. em 
huma mula, em hum sendeiro. 

ESCARRANCHAR-SE, v. r. (do Lat. secerno, 
ere, separar, secrevi pret., e ancho Cast., largo, 
com a des. inf. ar), abrir muito as pernas mon- 
tando a cavallo e particularmente sobre albarda. | 

ESCARRAPACHAR-SE , v. r. (mesmos rad.. 


ESCARNICADEIRA, s. f. verb. (des. eira),] que Escarranchar, com a addição de pes, edis; 


e 
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pé), t. fam., escachar-se no chão com as pernas 
muito abertas, P, p. e adj. Liscarrapachado, 

ESCARRAPICADO. p.p. sup. de Escarrapicar, 
e adj., t. chulo destrinçado, 

ESCARRAPIÇAR, v. a. (es pref. disjunctivo, 
carpear, com a substituição da des. icar), des- 
trincar, pentear, v. g. — as barbas. 

ESCARRAR, v. a. (voz imitativa do som pro- 
duzido pelo acto de expectorar, do Lat. excreare 
ou screare), lançar com forca o escarro da gar- 
ganta pela bocca, ou a saliva que se ajunta na 
bocca : — sangue, expellir o sangue que vem á 
bocca. 

ESCARRO,s. m. verb., mucco mais ou menos 
viscoso ou purulento, que se expectora. 

ESCARVA, s. f. verb. (de escarvar), t. de 
Carp., o encaxe no pao por onde se emendão duas 
pecas. Escarvas, pl.. t. naut., as costuras da nao, 
de alto abaixo. 

ESCARVACADOR. /7, Escarvador. 

ESCARVACAR. /”. Escarvar. 

ESCARVADO, p. p. sup. de Escarvar, e adj., 
cavado. 

ESCARVADOR,A, s. verb., pessoa que escarva. 

ESCARVAR, v. a. (es pref. extens., e Lat. 
carpo, ere, cortar, abrir; ou deexcavare), cavar, 
excavar. « O cavallo escarva a terra com as 
unhas, » Barros, Clarim. « 4 chuva escarva a 
terra, o muro, » vai solapando. Fig. « a fome 
lhe escarvava as entranhas, » roia. Flos Sanct. 

ESCARCHADO, J”, Crespo. 

ESCASCADO. /”. Descascado. 

ESCASCAR, v. a. Y”. Descascar. 

ESCASCAR, v. abs. ou n.: — a pintura, cahi- 
rem as córes, as tintas aos pedaços. 

ESCASSAMENTE , adv. (mente suff. ), com 
escassez ; raras, poucas vezes; a custo, com difh- 
euldade ; mui pouco ; curtamente, menos do Justo. 

ESCASSEADO, »p. p. sup. de Escassear, e adj., 
que escasseou , dado com escassez. « O escasseado 
mísero sustento. v « Á escasseada luz. » Eneida, 
trad. de Fr. Barreto, 1x, go. 

ESCASSEAR, v. abs. ou n. (escasso, ar des. 
inf.), ir faltando, fazer-se escasso, v. g.— o vento, 
a luz ; escassearem as forças do corpo. Escassear 
O soljrmento, a paciencia. 

| Escasszar, v. a., dar com escassez, parcimo- 
nia, v.g. — O sustento , a luz, a fazenda; os 
louvores ; it. diminuir, representar minorando, 
Y.g. o merecimento de alguen, 
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fraude, engano. Vem de escaso em Cast.), ant. e 
obsol. Parece significar humas vezes engano, ou- 
tras demanda, questão, e outras paixão. « Suas 
palavras sempre erão ditas muy mansamente, e 
fora de toda escatema, e fazendo muitas ami- 
zades, » Azurara, cap. 45. Aqui parece ser paixão, 
enfado. « Rogo a sua madre que sempre honre 
eaguarde minha mulher, e que lhe nunca busque 
escatima, » Elucid. Aqui parece ser querela, de- 
manda, duvidas. 

Eu penso que corresponde perfeitamente ao 
termo Castelhano, e que significa escassez, mes- 
quinhez, illiberalidade, falha, mingoa. Pron. 
escitema, ou escdtima. 

ESCATIMADO, p.p. sup. de Escatimar, e adj., 
ant. e obsol, Não significa, como crê Moraes con- 
tra a opinião do Elucidario, livre de duvidas, 
questões, mas sim tirado, apartado. « Que se seos 
Jilhos contrariassem esta deixa, houvesse o mos- 
teiro livremente todo o terço, é quinto (em legado) 
escatimado , de todas as cousas que ella hou- 
vesse, » isto he, escasseado, tirado da totalidade 
da herança. Elucid. 

ESCATIMAR, v. a. (do Cast.), dar com escassez 
ou de ma vontade, escassear; it. segundo o Elu- 
cidario, apartar, separar, dividir, e mais pro- 
priamente encurtar, mingoar, tirar alguma por- 
cão da cousa de modo que fique mingoada ; fig. 
fraudar. 

ESCÁTOLA, |s. f. (Ital. scatola, do Lat. sca- 

ESCATULA, | teo, ere, estar cheio, des. ola, 
do Lat. olla, vaso, panella), boceta, caixa. He ant. 

ESCAVACAR, v. a. (es pref. privat., cavaca, 
ar des. inf.), cortar, escavar o madeiro tirando- 
lhe cavacas, ou fazer em cavacas, v. g.— as 
achas, a lenha, o madeiro. P. p. sup. e adj. 
Escavacado. 

ESCAVA, s. f. verb., a cova que se faz esca- 
vando. 

ESCAVADO, p. p. sup. de Escavar, e adj., ex- 
cavado, cavado em torno. Vinha escavada. 

ESCAVADOR, s. m. verb., o que escava, 
cavador. 

ESCAVADURA, s. f. verb. (des. ura), cava em 
torno do pé das arvores ou das vinhas. 

ESCAVAR, v. a. (Lat. excavo, are, escavar), 
cavar em torno do pé das vinhas e das arvores 
para afofar a terra; fazer escavações, v. g. — 
terras para minerar. 

ESCAVATERRA, s. f., a toupeira, porque es- 
cava, fura a terra com o focinho, 
ESCAVECHE. /”. Escabeche. 

ESCAVEIRADO, p. p. sup. de Escaveirar, e 
adj., reduzido a caveira ; fig. descarnado como 
caveira. Estava —, isto he, tinha a cara, o 
rosto magro, descarnado como huma caveira. 


“ , 
Escassear o tijolo, dar-lhe pouca grossura. 


Escassear os ventos, phr. naut., não os apro- 
veitar. 
ESCASSEZ, 1|s.f. (escasso, des. ez, ou eza), 
ESCASSEZA , | illiberalidade, sobeja parcimo- 
nia, cainheza, tacanharia, mingoa, 
ESCASSISSIMO, A, adj. superl, de Escasso. 
ESCASSO, A, adj. (do Fr. ant. eschars, aya- 
| Tento, do Lat. excidere, cortar, encurtar. Em Ital. 
scarso, que Ménage deriva de exparcus ; o que 
| não he admissivel. Parece-me que escasso vem do 
| Lat, cassus, vão, vazio, mingoado), acanhado em 
| dar, curto, illiberal. Dar com mão escassa » com 
| mesquinharia, com illiberalidade. 
| Escasso. mingoado, yv. g- vento escasso. Luz 
| escassa; mingoado no peso, na medida, no tempo, 
|V. B. tres arrateis escassos. 
| Escasso, falto, curto, insuficiente, v. g. — de 
| Breceitos, — de regras. Fortuna escassa, pouco 


ESCAVEIRAR, v. a. (es pref. privat., caveira, 
ar des. inf.), descarnar a caveira da carne que a 
cobre, reduzir a caveira ; fig. descarnar os ossos, 
reduzir a excessiva magreza a cara, o rosto. « 4s 
bespus os acabão de roer e escaveirar, » Sousa, 
Vida de Suso, 4, cap. 4o. 

ESCHAMEJAR. /. Chammejar. 

ESCHOLA e deriv. V”. Escola, etc. 

ESCLARECER, v.a, (es pref. extensivo, e Lat. 
claresco, ere, v. inceptivo, de clareo, ere, accla- 
rar), acclarar, derramar luz, dissipar a escuridão, 
as trevas, V. g. 0 sol esclarece as terras ; huma 
luz viva esclirecia o templo is. alumiar, illu- 
minar, v. g. — 0 esvipito, u inteligencia, o 
povo; it. fig., ilustrar, dar lustre, distincção, 
v.g — a sua descendencia, — a patria. Os 
nobres feitos esclarecem as familias e as nacões. 
« O perdoar esclareceo a Cesar, » Arraes. Galileo 
esclareceo as trevas da ignorancia escolastica. 

EscLarecer, y. abs. ou n., ir acclarando, 
acclarar, fazer-se claro : esclarece o dia, o céo ; 
fig. brilhar, patentear-se ; esclarece a gloria. 

SCLARECER-SE, Y. r., illustrar-se, adquirir 
luzes, ilustração ; distinguir-se, tornar-se illus- 
tre, ennobrecer-se. 


| favoravel. Escasso da vida, que a não aventura 
quando a defesa da patria o exige. « Da vida 
| Pouco escussos, » Camões, Lus. Escassy de hon- 
| ras, recompensas , que as dá poucas e menos do 
que he justo e devido. 
| ESCATELADO, A, adj. ( Lat. scutulatus, de 
Scutum., Pa cavilha escatelada, furada na 
ponta e que fecha com chaveta em cima de hum 
'annel, 
| ESCATEMA ou ESCATIMA, 


s. f. (escatima 
'em Cast., falta, defeito, mingoa 


» € antigamente 


| 
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ESCLARECIDO, p. p. sup. de Esclarecer, 
alumiado , acclarado ; Uluminado, ilustrado 5 
feito claro, illustre, ennobrecido ; que acclarou, 
esclareceo ; sabio, muito iustruido ; claro, ilustre, 
distincto, nobre. Bacon e Galileo tinhão esclare- 
cido a Europa. Os varões esclarecidos enno- 
brecem a patria, Varão esclarecido pelas luzes, 
virtude, altas qualidades. Nação esclarecida. 
Já a marhan tinha esclarecido. 

ESCLARECIMENTO, s.m. verb. (mento suf.) 
elucidação, ilustração de materia, facto, dou= 
trina duvidosa, ou de dificil intelligencia. 

ESCLAVAGEM, s. f. (do Fr. esclavage, escra- 
vidão, sujeição ; fig. collar apertado ), collar 
apertado guarnccido de pedras preciosas ou de 
perolas que cingia o pescoço em forma de collar 
de forçado da galé, d'onde tirou a denominação, 

ESCLAVINA , s. f. (do Fr. esclave, escravo, 
des. ina, do Lat. indico, ere, vestir), opa de es- 
cravo, ou cativo resgatado e outros romeiros que 
vão a Santiago de Galiza. Era aberta por diante 
com murça ornada de conchas e vieiras. 

ESCLAVONIO, A, ad)., da Esclavonia : lingua 
esclavonia ; he o tronco do Raguseo, Polaco & 
Russo. 

ESCLUSA. /”. Eclusa, Adufa, Comporta. 


ESCOADO, p. p. sup. de Escoar, e adj., que se 
escoou ; que escoou, esgotado ; coado, v. g. liquida 
— ; fig. escapado. Tinha-se escoado , escapada 
furtivamente. 

ESCOADOURO, s. m. verb. (des. ouro 
valla ou conducto para dar 
que não se encharquem. 

ESCOADRA, ant. /”. Escoda. 

ESCOADRA. 4. Esquadra. 

ESCOADRÃO. YZ. Esquadrão. 

ESCOADRINHAR e deriv. /.Esquadrinhar, etc. 

ESCOAMENTO, s.m.verb. (mento suff.), sahbida 
das aguas por escoadouro, o escoar ou escoar-se, 
escorrer. O escoamento das aguas por sargen- 
tas, vallas, regos, canos, ladeiras, pendor do 
terreno, 

Escoamento, fig., a figura da dicção chamada 
echthlypsis, suppressão em Latim, Grego, de ma: 
antes de vogal, e de s antes de consoante, 

« Echthlisis quer dizer escoamento. » 
Gram., fol. 164. 

ESCOAR, v. a. (es pref. privat., e coar), fazer 
ou deixar correr algum liquido de vaso pouco a 
pouco de modo que não leve pé. «Escoão a agua: 
clara, ea massa fica apartada. » Barros. Os 
montes escoiov de si todo o peso da agua das 
chuvas. Escoar a areia, deixá-la correr pouco a 
pouco do vaso. 

Escoar, fig., lancar fóra cousa que cinge, 
prende, v. g. — o cão a colleira, desembaraçar= 
se della. Lscoar alguem a colleira, fig., desom' 
brigar-se, eximir-se de obrigação, dever, descul-. 
par-se de servir, recusar favor, obsequio, sacudir 
o Jugo; — O laço, escapar o preso, o cativo de: 
cativeiro. 

Escoar-sE, v. r.; correr pouco a pouco, esgotare 
Se, Y. gg. — O sangue das veias; fig. —.o tempo,. 
deslizar-se, passar insensivelmente, 

Escoar-se, fig., escapar com dificuldade , sol= 
tar-se a custo, por lugar estreito, sem ser adyer- 
tido, v. g. — das garras do animal, da mão, de 
laço, da collvira. A enguia escoa-se da mão, 
escapa escorr-gando. Á serpente escoa-se das 
garras da aguia, Escoar-se da gente, fugir, 
sarar-se. fiscoou-se por huma portinha ; — por 
entre a sente. 

ESCÓÔAS, s.f. pl. (de escoar), t. naut., peças 
que fortificão as cavernas por dentro avante à ré. 

ESCÓDA, s. f. (de escodar), instrumento de 
canteiro, especie de martello com dentes, para 
alizar e layrar a superficie das pedras de cantaria, 
jà desbastadas ao picão. 

ESCODADO,, p. p. sup. de Escodar, e adj. 
alizado, lavrado, polido com a escoda ; it. terme 
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de surrador, alizado a flor do coiro antes de O 
tingir. 

ESCODAR, v. a. (Lat. excudo, ere; ex prep., 

e cudo, ere, bater, malhar), alizar, polir, lavrar 
a pedra com a escoda, 

ESCODAR, v. à. t. de surrador (do Gr. uódtov 
| kodion, em Lat, cudo, onis, coiro), alizar a flor 
“ou a parte de fóra da pelle para a curtir, ficando 

o cárnaz para dentro, À 
ESCODEADO,, p. p. sup. de Escodear, e adj, 
privado da côdea. ou casca. O pão escodeado. 
4 arvore escodeada, descascada. 
ESCODEAR, Yv. a. (es pref. privat.; códea, ar 
des. inf.), tirar a côdea, ou a casca : — 0 pão; = 
á arvore: 

ESCOICEAR. V”. Escoucear. 

ESCOIFA, 8. f. ant. é obsol. V”. Coifa. 

ESCOIMADO, p. p. sup. de Escoimar, e ad)., 

livre de coima, que não encorreo nella ; fig. livre, 
isento de tacha, defeito, culpa, erro.«Lscoimado 
em actos de cubica,» limpo della. Barros.aMercé 
escoimada, » livre de censura. Eufr. 

Escoimado, fis., exacto, estricto, rigido, v. g. 

« homem escomado nas cousas da alma, » rigido 
observador da lei, deveres, e não só exteriormente, 


ESCOIMAR, v. a. (es pref. privat., e coimar), 
fiscalisar, examinar escrupulosamente se ha ma- 
teria à coimã, a censura, reprehensão ; it. decla- 
rar livre de coima, desobrigado de pena, mulcta, 
censura , depois de maduro exame. Escoimar as 
vidas, o governo, a administração, as contas, 
averiguar. 


ESCOL, s. m. (he contracção de escolha), ant. |: 


e obsol., a escolha, a flor da gente, os escolhidos 
d'entre muitos. « Foi desbaratado o escol d'Ll- 
Rei. » Docum. ant. Ined., fol. 508 e 509. 


ESCOLA ou ESCHOLA,, s. f. (Lat. schola, do 
Gr. 070) skhoié, vagar, ocio, descanso de traba- 
lho rustico ou manual ; fig. estudo, escola); 
casa, aula onde se ensinão as primeiras letras, 
arte, ou sciencia, v. g. — de ler e escrever; — 
de esgrima, de desenho , pintura, mathema- 
tica, etc. ; instituição escolar, v. g. a escola po- 
Iytechnica de Paris. 

“Escola, seita, doutrina, v. g. « escola de 
Bocrhaave. 

Escola, fig., disciplina, criação. 4 vida das 
córies he escola de vicios, 

Escolas, pl., estudos escolares. Frequentou as 
escolas. 

ESCOLAR, s.m. /”. Estudante. 

ESCOLAR, s. m., ou Peixe escolar. V”. Esco- 
lar, adj. 

ESCOLAR, adj. (Lat. scholaris), de escola, 
de estudante. Saber escolar, exudicão , pedan- 
taria : oppõe-se à saber cortezão. Peixe escolar. 
Conjectura o autor do Elucidario que era peixe 
miudo, especie de pescado, assim chamado por 
pouco estimado, é por ser comida de collegios e 
estudantes. 

ESCOLASTICAMENTE, adv. (mente suíff.), ao 
modo, ao uso das escolas. 

ESCOLASTICISMO, s. m., doutrina dos esto- 
Jasticos, philosophia peripatetica. 


ESCOLASTICO, A, adj. (Lat. scholasticus), 
pertencente ás escolas ; aprendido nas escolas. 
Philosophia escolastica, a que se ensinava anti- 
gamente nas escolas, fundada sobre as obras de 
Aristoteles mal commentadas. Theologia —, ex- 

licada com subtilidade, da philosophia esco- 

astica. 

ESCOLDRINHADO. 7”. Esquadrinhado. 

ESCOLDRINHADOR. 77, Esquadrinhador. 

. ESCOLDRINHAMENTO. /”. Indagacão, Inves- 
ligação. Rush 

ESCOLDRINHAR. 77. Esquadrinhar, Investi- 
gar, Indagar. ; 

ESCOLHA, s. f. verb., selecção entre varias 
cousas ou pessoas, preferencia dada a cousa ou 
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fazer escolha, « JVem diberdade para engeitar, 
nem escolha para tomar outro exercicio, » Freire, 

ESCOLHEDOR, s. m. verb., o que escolhe. 

ESCOLHEITA, ant. V”. Escolha. 

ESCOLHEITO , p. p. ant. de Escolher. V”. Es- 
colhido. 

ESCOLHER, v.a. (es por ex Lat., de entre, e 
colher), fazer escolha, eleição, selecção de huma, 
ou mais cousas ou pessoas, de entre muitos ; se- 
parar o bom do mao, o que tem qualidade supe- 
rior do que he inferior ; eleger por melhor. £s- 
colher o grão do joio. 

Escolhérão bons deputados, pessoas aptas, 
bons livros, bons mestres ; — tempo opportuno ; 
— a tropa destinada á expedição, 

EscoLHéR-SE, V. F. passivo, e impessoal, fazer- 
se escolha. scolhérão-se os homens os mais re- 
solutos , — os navios os mais veleiros. Escolheo- 
se para general hum capitão experimentado, 

Synon. Escolher dulere inteiramente de pre/e- 
rir, e pode preferir-se sem escolher. Preferir he 
antepôr, fazer mais apreço de huma cousa ou pes- 
soa que de outra. Jscolher he pô-la de parte 
para nosso uso, ou para ser empregada em cousa 
em que tomamos interesse. Para o ataque prefe- 
rio o almirante as embarcações pequenas, e 
escolheo entre ellas as muis fortes, e de menos 
quilha. Dá-se a escolher, e não se pode dizer a 
preferir, nem preferir tempo, oecasião. Em sum- 
ma, escolher he hum acto da vontade. Preferir 
he operação do entendimento, Escolhi para resi- 
dencia este lugar retirado, porque prefiro o so- 
cego da vida campestre ao tumulto das cidades. 


ESCOLHIDAMENTE, adv. ( mente suff.), com 
escolha , seleecão. 

ESCOLHIDO, p. p. sup. de Escolher, e adj., 
separado do mao ou do de qualidade inferior ; to- 
mado de preferencia. Ele tinha escolhido para 
vivenda hum srtio ameno e remoto de povoação. 
Gente, tropa escolhida. Os escolhidos, sub- 
stantivado por ellipse, as pessoas escolhidas ; it. 
os predestinados. 

ESCOLHIMENTO, 8. m. 7”. Escolha, Eleição. 

ESCOLHO, s. m. (Lat. scopulus, do Gr. oxóredos 
skopélos, rochedo à flor do mar, de axérrona 
skeptomai, ver, descobrir. Em Fr. ant. escueil, 
hoje écueil, Ital. scoglio, pron. scólhio ), ro- 
chedo, penhasco no mar à for d'agua ou pouco 
fundo. 

ESCOLIADOR ou ESCHOLIADOR. 7. Esco- 
liaste. 

ESCOLIAR ou ESCHOLIAR,, v. a. ( de escolio, 
ar des. imf. ), fazer escolios, elucidar com es- 
colios. P. p. sup. e adj. Lscoliado. 

ESCOLIASTE ou ESCHOLIASTE , s. m. ( Lat. 
scholiastes ), exposiwr, annotador, commen- 
tador, v. g. o escoliaste de Homero. 

ESCOLIO ou ESCHOLIO, s. m. (Lat. scholium, 
do Gr. xo skholé, vagar, ocio, estudo), breve 
amnotação sobre texto, para o explicar ; catalogo 
de nomes ou verbos, v. g. os escolios da gram- 
ntabica ; = "do cartapacio. 

ESCOLMAR, v. a. (es pref. privat., colmo, ar 
des. inf.), arrancar, segar o colmo ; tirar o colmo 
ás choupanas. P. p. sup. e adj. Esculmado, 


ESCOLOPENDRA, s. f. (t. Gr. oxo)órevipa skolo- 
pendra, de ox») sholex, verme , e dévipov den- 
dron, arvore, porque as centopeias escondem-se 
nas arvores e arbustos ), centopeia, animal; it. 
nome de huma herva que tem alguma semelhanca 
com a centopeia pelas muitas riscas.que ollerece 
na sua parte inferior. 

ESCOLTA, s. £. (Fr. escorte , Kal, scorto, que 
julgo derivado do Lat. serutor, ari, seguir pela 
trilha ; e não de curro , ere, como-quer Court de; 


| pessoa ; eleição do melhor ; fig. gosto, discerni- 

mento, selecção , v. g. jez boa escolha de ter- 
mos, — de pinturas. foi má escolha, eleição. 

Escolha, liberdade de escolher, decisão para 


erre mem ver mm 


cortados, rombos. Lsconso-de cervello ou 
miollo., de juizo boto, falto de Juizo. 


silencio, isto-he , de.maneira esconsa que não fina: 
Gébelin), destacamento de tropa que acompanha | o ouvido, cortada, supprimida a voz. 
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conducta de viveres, munições, prisioneiros, ou 
servindo de guarda a alguma pessoa; it. navio ou 
navios de guerra que dão comboi a navios mer 
cantes. « avegando de escolta com as cafilas,» 
de navios. Hoje diz-se mais commummente da 
tropa de terra. Dar escolta, Fazer escoltas. 

ESCOLTADO,, p. p. sup. de Escoltar, e adj.» 
acompanhado de escolta. 

ESCOLTAR, v. a. (escolta, ar des. inf.), dar 
escolta, comboi. 

ESCOMMUNGAR e deriv. V”. Excommungar. 

ESCOMMUNHÃO. /7. Excommunhão. 

ESCONDRALHA ou ESCONDEDALHA , 8. f. 
ant. YZ. Escondedouro. q 

ESCONDEDOR , s. m. verb., o que esconde. 

ESCONDEDOURO , s. m., lugar onde se es 
conde cousa ou pessoa. 

ESCONDEDURA , s f., acção de esconder. 

ESCONDER, v. a. (Lat. abscondo, ere, abs 
prep. que denota ausencia, abstracção, o tirar da 
vista, etev, condo, ere, guardar), occultar, tirar 
da vista, resguardar, pôr em lugar de recato ;fig. 
oceultar o pensamento ou algum facto; fig. e p. 
us., embeber, 4 espada toda no peito lhe escon- 
deo. 

Esconper-st. v. r., acolher-se a, retirar-se w 
algum lugar onde não o possão descobrir ; occul- 
tarese. JVão se me esconde, não ignoro ; it. fig. 
p. us., embcber-se, entranharese, v.g. — à ese 
pada no peito. 

Synon. Esconder diz-se de ordimario de cousas. 
materiacs ; occultar, encobrir , de factos, pensa- 
mentos, projectos. Y. Encobrir. 

ESCONDIDAMENTE, adv. (mente suf. ) occule 
tamente. 

ESCONDIDO, p. p. sup. de Esconder, e adj. y. 
tirado da vista, posto em lugar onde não sej 
visto : — de ramos, encoberto com elles, 

Im escondido (Jugar ), em particular, Orar 
em escondido , sem ostentação , não em publicos 

As escondidas, Joc. adv. , secretâmente. 

ESCONDILHO. /Z. Escondrijo. 

ESCONDIMENTO, s.m. 77. Escondedura. 

ESCONDRNO, s. m. (esconder, des. ijo, do 
Hesp. echar, lancar ), recanto, escaninho, escon-=- 
dedouro ; fig. «o coração do homem está cheio- 
de escondrijos. » Paiva, Serm. 

ESCONDRILHO. V”. Escondrijo. 

ESCONJURAÇÃO, s. f. /”. Esconjuro. 

ESCONJURADO, p. p. sup. de Esconjurar, é 
adj., jurado solemnemente , tomado juramento; 
mandado com preceito da Igreja, do exorcizador. 
Cuidavão ter esconjurado a peste , feito desap= 
parecer com esconjuros, imprecações, ou com 
preces a Deos. 

ESCONJURADOR ,s.m. verb., o que faz escon= 
juros, exorcista. 

ESCONJURAR , v. a. (es, do Lat. ex, conju- 
rar), tomar juramento a alguem para que declare: 
a verdade, ou prometta alguma cousa debaixo de: 
juramento ; mandar com preceito da Igreja, exor=. 
cizar, Y. g. eu te esconjuro por Deos vivo que mé 
digas quem es , fallando a hum supposto possesso 
do diabo. Esconjurar algum mal, v. g.— 4. 
peste , fazer preces ou esconjuros, imprecações 
para a fazer desapparecer. * 

ESCONJURO, s. m.( Y”. Conjuro), conjuros. 
it. juramento formado com imprecagões ; a 
que se recommenda com grandes imprecações ou, 
grande insistencia. by 

Esconjuros da Ly reja,exorcismos,imprecações» | 

ESCONSO, A, adj. (do Lat. scissum, sup. de | 
scindo., ere, cortar ), que temos angulos ou lados 
do. 


Fallar à esconsa, por gestos, como fazemos 
frades cartuxos e outros , por 'não quebrarem 0 | 
| 


) 
| 
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ESCONTADO. V”. Descontado, Computado. 

ESCONTAR, V”. Descontar, Computar. 

ESCONTO. V”. Desconto, Calcule, Computação. 

ESCONTRA, prep.ant. ”.Contra, Em frente de, 

ESCONVEZES, s. m, pl. /Z. Escouvens. 

ESCOPETA, s. f. ( Ital. schiopetta, dim, de 
schioppo , pron. skidpo, espingarda. Ducange, 
Ménage e Court de Gébelin derivão este vocabulo 
do Lat. sclopus, som que fazem as bochechas in- 
chadas de ar, sendo repentinamente comprimidas. 
Em Francez escreveo-se escopette e esclopeite. 
Moraes o deriva do Lat. scopus , alvo. O primeiro 
he mais provavel, porque sem duvida foi buma 
denominação popular e não scientifica a de 
escopeta, como.a de bombarda ), clavina de ca- 
vallaria, espingarda curta. 

Escopeta, nas ordens militares, classe inferior 
& dos freires. 

ESCOPETADL,, s. f. (des, s. ada), tiro de 
«escopeta, 

ESCOPETARIA, s. f. (des. aría ), quantidade 
de gente armada de escopetas, 

ESCOPETEAR, v. a. (escopeta, ar des, inf.), 
atirar com escopeta, 

ESCOPETEIRO, s. m. (des. eiro ), soldado 
armado de escopeta. 

ESCOPO, s. m, (Lat. scopus, alvo, ponto de 
amira ; do Gr. axércopat skeptomai, olhar, consi- 
derar), alvo, ponto de mira, fim, fito. He p, us, 


ESCOPRO, s. m. ( do Lat. scalprum , instru- 
mento de abrir , esculpir ; de scalpo, ere, escul- 
pir, abrir, gravar ), instrumento de ferro de que 
«são os canteiros, carpinteiros, entalhadores, e 
-estatuarios ou esculptores. 


ESCOBA, s. f. ( Fr. ant. escaras, estaca, do 
Lat. asser, estaca, e ora, borda, extremidade), 
taboa que se sostêm com espeque, e que tem 
mão na terra para que se não desmorone ; no 

indaste, qualquer dos paos que sustentão o 

ailéo entre as hasteas do pao da grua e a roda. 
Fig., arrimo, amparo, confianca. « Os que põem 
« sua escora em cousas inconstantes e muda- 
veis, » Paiva, Serm. 

ESCORADO, p. p. sup. de Escorar, e ad)., sos- 
tido em ou por escoras; esteiado , firmado ; fig. 
“esteiado, confiado, estribado, v. g. — na protec- 

ão, —— na esperança. 

ESCORAR, v. a. (escora, ar des. inf.), sos- 
fer com escoras. 

Escorar, v. abs.oun., e—sg, v. r., soster- 
&e, estar sostido , esteiado em ou por escoras; fig. 
fazer fundamento, confiar, estribar-se, v. g. — 
no favor, auxilio, apoio, na protecção de al- 
guem. Escora toda a nossa esperança , consola- 
são, funda-se, estriba-se, 

ESCORBUTICO, A, adj. ( des. ico ), relativo 
ao escorbuto ; atacado de escorbuto. Usa-se subst. 
Qs escorbuticos ( doentes ), 


| ESCORBUTO, s. m.( Lat. scorbutus. Muitos 

istas derivão este vocabulo do Dinam. 

| scharbeck oú scharbock, mal da boeca; mas o 

| Aermo Lat, parece-me formado de ex pref,, cruor, 

e alterado, e puteo, putesco ou putisco, 

ecer, ou putis, podre ), t. de med., doença 

a que he principalmente sujeita a gente do mar, 

| cansada de ordimario por falta de carne fresca, 

| de bortalica, de fi EA de alimentos, etc., e 
| ma qual e sangue tende à dissolução. 

| ESCORÇAR, v. a. (escorço, ar des. inf.) , fa- 

| ger escorco. P. p. sup» e adj. Escorçado. 

| ESCORCHADO, p. Pp. sup. de Escorchar, e 

| ad)., esfolado ; fig. despojado, quasi nu, privado, 

| W.g. « deixou a fortaleza escorchada de gente e 

| munições, » quasi despida , nua. Castanh., m;, 72. 

| Á cidade escorchuda de muita fazenda, de 

“muita riqueza. O navio, a nao escorchada de 


toda a carga. Animal — , t. do bras., esfolado. 


ESCORCHADOR, s. m. verb.,o que escorcha : 
| — de colméas , que furta o mel das colméas, 


| 
| 
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ESCORCHAMENTO, s. m, verb. ( mento sufr.), 
o acto de esfolar, descascar, ou de ser esfolado, 
descascado ; fig. o escorchamento dos povos com 
tributos pesados, e exigidos comrigorexcessivo ; 
— de colméas , furto de mel, 

ESCORCHAR, v. a. (es pref. privat., corcha, 
ar des, inf.), despir a corcha ou casca, v. g. — a 
arvore ; despojar da pelle, esfolar ; fis. despojar, 
roubar, v. g.— a nao, a cidade; — o povo, Ve- 
xar, opprimir com tributos pesados. Escorchar 
alguem de dinheiro, tirar-lh'o. 

Escorchar o segredo, fig., descobri-lo, ar- 
rancá-lo por forca ou manha. 

ESCORCIONEIRA, s. f. ( do Ital. scorzonera , 
scorza, casca, e nera, negra ), nome de huma 
planta cuja raiz se come, é he usada em medicina : 
— branca , barba de bode, planta. 

ESCORÇO, s. m. ( Ital. scorzio, representado 
de face, e encurtado em razão da perspectiva, do 
Lat. ex, e curto, are, encurtar), encurtamento 
de figura, no desenho, em razão da perspectiva, 
e particularmente de corpos angulosos represen- 
tados de faee, v. g. hunt pé escorco. 

Em escorco, adv., representado em escorco. 

ESCORDIO, s. m.( Lat. scordium, do Gr. 
cxópdrov skordion , de exdpodov skórodon, o alho, 
porque a planta cheira o alho), planta medicinal 
prestante, 

ESCORIA, s. f. (Lat. seoria, do Gr. cxmpix 
skória, de exnp skór, excremento), eseuma, fezes 
dos metaes quando se fundem ; it. lava escumante 
dos volcãos ; fix, cousa baixa, vil, v. g. ac escaria 
do povo, do mundo ; o mais sujo, mais feio, v. g. 
— do peccado. 

ESCORIAÇÃO. J”. Excoriação, 

ESCORIAR. /”, Excoriar. 

ESCORIFICAR, y.a. (escoria, e ficar), separar 
as escorias do metal fundido, e não reduzir o me- 
tal a escorias, como diz erradamente o additador 
de Moraes. P. p. sup. e adj. Escorificado. 

ESCORIFICATORIO, s. m, ( des. ório) , vaso 
para separar do metal as escorias, 

ESCORJAR, v. abs. ou n. V”. Esgorjar. 

ESCORNADA. /”. Cornada. 

ESCORNAR, v. a. (es, do Lat. ex prep., corno, 
ar des. inf.), ferir com os cornos; fazer arremet- 
tidas, como os animaes cornudos quando se 
acommettem com os cornos, 

Escornar, fig., tratar com muito desprezo, 
maltratar ; it. p. us. : «escornar qualquer feito,» 
debater, ventilar. Sá Miranda. Auto do dia do 
Juizo. P. p. sup. e adj. Escornado. 

ESCORNICHAR, v. a. (es pref. V”. Escornar, e 
cornicho, ar des. inf.) , ferir com os cornichos. 

EscornIcHAR-SE, V. F., brincar, ferir-se leve- 
mente com os cornichos. E scornichão-se os bodes 
com as cabritas. P. p. sup. e adj. Escornichado. 

ESCOROAR. Z”. Descoroar, Desmantelar. 

ESCORPIÃO, s. m. (Lat. seorpio, onis, Gr. 
axoprios skorpios , de sxoprtiw skorpioó, picar), la- 
crao, Insecto aptere venenoso, de rabo longo, ter- 
minado por hum ferrão com que pica; tem o 
ventre guarnecido de laminas cm forma de pente. 

Escorpião , nome dosigno do zodiaco que está 
entre o da Balanca c o Sagittario. Era PR e do 
mez que no Egypto traz doencas agudas e epide- 
micas, calores intensos e grande seecura, por ef- 
feito dos ventos que soprão da Libya e do deserto, 
e pela grande baixa das aguas do Nilo. 

Escorpião, machina antiga com que se atira - 
vão pedras. 

Escorpiões, pl., acoutes com pontas de ferro 
com que se rasgavão as carnes aos martyres e a 
outras victimas da atroz justica romana. 

ESCORRALHAS,, s. f. pl. (de escorrer, des. 
alha, do Gr. Dvs ilys ou ilus, fezes, pé, suji- 
dade ), fundagens. | 

ESCORREDURA, s. f. verb. (des. ura), a 
porção de liquido que fica adherente às medidas, 
e se deixa escorrer nos funis ou de outro modo. 


Esc 4gg 
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ENCORREGADIÇO, A , adj. ( des. iço) , escore 
regadio. j 

 ESCORREGADIO, A, adj. (des. o), resvala- 
dio, lubrico, que faz escorregar. Ladeira escorres 
gadia, terreno escorregadia; fig. que facilmente 
deixa escapar, v. g memoria muito escorregadia 
ou escorregadica. 

ESCORREGADOURO, s. m,, sitio resvaladio, 
resvaladeiro, 

ESCORREGADURA , s. f. verb. ( des, ura ), 
acção de escorregar. 

ESCORREGAMENTO, s. m, V”. Escorregadura. 

ESCORREGAR,v. absol.oun, (es pref. extens., 
corrego, ar des. inf.) , ir resvalando, deslizando 
por superficie molhada, ou declive e liza, E scor- 
regar pela agua o barco. Escorregar pelo gelo, 
Escorregárão- lhe os pés na ladeira barrenta e 
humida da chuva. 

Escorregar, escapar da mão ou do corpo que 
prende, cinge, por effeito da lubricidade da su- 
perficie, v.g a enguia escorrega da mão. O gelo 
escorrega dos dedos. R 

Fscorregar o tempo, fig., passar, correr rapida 
c Insensivelmente. 

Escorregar a lin gua, proferir inconsiderada- 
mente alguma cousa que se devera calar. 

à Escorregar a uutro proposito, passar insen- 
sivelmente, deslizar, 

ESCORREGAVEL, adj. 2. V”. Escorregadio. 

ESCORREITO, A, adj., p.p. irregular de Es- 
correr, t. vulg., limpo, livre de todos os maos 
humores. São e escorreito, em estado de saude " 
sem o mevor achaque ou defeito corporal. 

ESCORRER, v. a. (Lat. ex prep., e curro; 
ere, correr), fazer correr, sahir o liquido do vaso 
ou de algum corpo, v. g. escorrer o sangue da 
carne. À agua que as arvores escorrem., vertem, 

Escorrer, t. naut. ant., costear, navegar ao 
longo. s Escorrendo na Ethiopia, em busca da 
ilha de Quiloa, a qual escorreo.» « Escorrendo 
a costa.» Barros, Albuquerque, Fern. Mendes, 
Goes, Vieira. 

Escorrer, v. abs, ou n., esgotar-se, correr in- 
teiramente, vasar-se, v. g.— a agua do tanque, 
— da vasilha ; e ironicamente: espera nescio até 
que escorra o rio, 

ESCORRIDO, p. p. sup. de Escorrer, e adj. 
que escorreo , esgotado de todo o liquido. 4 rez, 
a carne escorrida de sangue. Sopas escorridas , 
seccas, de que se escorreo o caldo sobejo. Tendo 
escorrido toda a agua, feito escorrer, vertido, 
vasado, ou tendo sahido. 

ESCORROPICHAR, v. a. (escorrer; pier em 
Fr. ant., beber, do Gr. xivw pino, beber, ou antes 
de risiw piézô, espremer, des. inf. ar), beber até à 
ultima gotta, soryendo o liquido, embacando q 
vaso, apertando as bordas com os beicos , para 
não perder gotta. He termo chulo, P, p, sup. € 
adj. Lscorropichado, 

ESCORTINAR, y, a. (/”. Cortina), t, de forts, 
guarnecer de cortinas, v. g. — hum reduto. P, p, 
sup, € adj. Lscortnado. 

ESCORVA, s. f. (Lat, esca, isca), fogão do 
canhão , espingarda , pistola, onde se põe a pol- 
vora; fig. a polvora com que se escorya a arma, 
ou foguete. Molhou-se a escorva. 

ESCORVADO , p. p. sup, de Escorvar, e adjes 
a que se poz a escorva, 

ESCORVADOR, s. m. verb., instrumento de 
escorvar pecas ou morteiros. 

ESCORVAR, v. a. (escorva , ar des, inf.), pôr 
polyora na escorva, v. g. — « peça deartilharia, 
o morteiro , a espingarda, o foguete, 

ESCOSEDURA , s. f. ant. 77, Queimadura. 

ESCOSER, v. a. ant. 7, Descoser, e fig. Ferip, 
Agoutar, Cortar, Magoar. 

ESCOSIDO , ant. /”. Descosido , Cortado, Ma- 
goado. « Andavão escosidos do nosso ferro. w 
Barros. « Yag escosida de canhonaços, » Idem. 
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+» ESCOSIMENTO,, s. m. ant. J7. Damno,, ferin- 
do, acoutando. It. V”. Escozimento. 

»» ESCOSIOTE. /”. Esfusiote. 

ESGOTA ,s.f. ( Fr. escot, ponta a mais baixa 
do vela latina, que he triangular, e onde prende 
o cab» ou escota; do Ital. scoita, de scuotere, 
mover, avitar ),t. naut., cabo que prende na 
poutabaixa da vela latina e serve de a governar. 
Largar a escota, soltâ-la. 

ESCOTE, s. m. (Ital. scotto, Fr. écot, de 
quote , quota parte, ou quot, Lat., quanto ) ,a 
quota parte da despeza feita em commum , e que 
cada hum deve pagar segundo o que lhe toca na 
repartição. Entrar «o ou com O escote, contrl- 
buir com a sua quota parte para despeza commum. 

vs De escote por De cote, he improprio. /”. 
Cote, Quotidianamente. 

ESCOTEIRA, s. A papi (escota, des. 
eira), t. naut., peças do navio ou barco onde se 
'fixão as escotas. 

ESCOTEIRO, A, adj. (escote, des. eiro), que 
viaja à ligeira, sem alforge, e se hospeda em 

“estalagens onde paga o seu escote ou despeza. 
Viajar escoteiro. 

ESCOTEIRO, s. m. (subst. do precedente ), 
viajante escoteiro. 

ESCOTILHA, s. f. ( Fr. écoutille, do Lat. scu- 
tum , escudo, ou scutula, peca de feição de es- 
cudo ), t. naut., alçapão com que se fecha a en- 
trada para as cobertas e porão do navio ; alçapão 

da scena theatral. 

ESCOTILHÃO, s. m. ( Fr. écoutil!on , do pre- 
cedente), t. naut., escotilha pequena que fecha 
abertura estreita por onde cabe só hum homem , 
o qual desce por hum pé de carneiro. 

ESCOTISMO, s. m. ( des. ismo ), doutrina de 
Scoto ou Escoto, heresiarca que ensinou muitos 
erros a respeito da predestinação e da Eucha- 
ristia. 

ESCOTISTA, s. m. (des. ista), sectario de 
Scoto. 

ESCOTOMIA ou ESCOTODINIA, s. f. (Lat. sco- 
toma, do Gr. sxirwns skótoma, vertigem, de 
axóros skotos, trevas, e ôrrouxt optomai, ver), t. de 
med., p. us., vertigem, turvação da vista. 

ESCOUÇAR, v. a. (es, do Lat. ex pref., fóra, 
couce), tirar do couce; fiy. tirar do seu lugar. 

ESCOUCEAR, v. n., dar muitas couces. 

ESCOUCINHADO, p. p. sup. de Escoucinhar, 
adj., que deo ou levou couces. 

ESCOUCINHAR, v. a., frequent. de Escou- 
cear, ferir com couces amiudados. 

EscoucrnHAR, V. abs. on n., dar muitos couces. 

ESCOUSAR. Z. Escusar. 

ESCOUVENS ou ESCOUVES, s. m. pl., t. 
naut. ( do Fr. écubiers, de escu, ant., por écu., 
escudo), buracos na proa dos navios por onde 
sabem as amarras. 

ESCOVA, s. f. ( Lat. scopa, vassoura, de scobs, 
pô, poeira, lixo ), instrumento de pao, marfim, 
etc., guarnecido de mólhos de clina, pello de 
animaes, ou fio metallico, que serve de alimpar 
os vestidos, os chapéos, etc. 

ESCOVA DO, p. p. sup. de Escovar, e adj., e 
ad)., limpado com escova. 

ESCOVAR, v. a. (escova, ar des. inf.), lim- 
par com escova: — as bestas, — as botas; — 
os dentes; — o ouro, prata, metaes, etc. ; fig. e 
chulo, sacudir, zurzir. 

ESCOVILHA , s. f. (Lat. scobs, lixo, des. ilha, 
do Gr. cdeiv eileín, ajuntar ), lixo de ourives e 
fundidor de ouro, prata. Lavar a escovilha, para 
separar o pô do ouro cu prata. 

ESCOVINHA,, s. f. dim. de Escova, escova pe- 
quena, v. &-, para os dentes, para limpar joias. 

Cabello cortado à — , rente, como o pello das 
escovas. 

Escovinha, nome de huma herva que nasce 
entre o trigo e da huma flor azul, em Lat. cyanus. 

ESCOXAR, v. a., t. do Alemtejo, /”. Alimpar. 


« Agoaroxa sarna escoxa, » adag. Provavel- 
mente he corrupção do Lat. quasso, are, sa- 
cudir. ; 

ESCOZIMENTO,, s. m. verb. (es pref. privat., 
cozimento), queimadura, « Do meio dos montes 
para cima não se crião os craveiros pelo grande 
escozimento do vento e frio que lhes são contra- 
rios. » Couto, Dec. 1v, liv. vir, cap. 9, fallando 
das arvores que dão o cravo da India. 

ESCRAMENTAR, /7. Escarmentar. 

ESCRAMENTO. /”. Escarmento. 

ESCRAVA, s. f. ( V”. Escravo), mulher cativa. 

ESCRAVAGEM, s. f. V”. Escravaria, Escrava- 
tura. 

ESCRAVARIA, s. f. (des. aría), multidão de 
escravos ; escravatura. 

ESCRAVAR. /”. Escarvar. 

ESCRAVASINHA, s. f. dim. de Escrava. 

ESCRAVATURA, s. f., quantidade de escravos 
importados da costa da Africa para o Brasil; mul- 
tidão de escravos de venda, e por extensão do 
sentido escravaria, numero consideravel de es- 
cravos. Felizmente acabou O infame trafico da 
escravatura, 


ESCRAVELHO. /7. Escaravelho. 


ESCRAVIDÃO, s. f. (escravo, des. idão, da 
Lat. itudo ), estado, condição do escravo, cati- 
veiro, perda da liberdade. 

ESCRAVINHA , s. f. dim. de Escrava, rapariga 
escrava. 

ESCRAVINHO, dim. de Escravo, rapaz escravo. 

ESCRAVIZADO, p. p. sup. de Escravizar, e 
ad)., reduzido à condição de escravo. Os despo- 
tas tem escravizado o mundo. 

ESCRAVIZAR, v. a, (escravo, des. inf. izar), 
fazer escravo, reduzir à condição de escravo ; 
tratar como a escravos, v. g. — as nações, — os 
homens ; fig. sopear, enfrear, sobjugar, v. g. — 
o entendimento , as liberdades, as vontades. 

N. B. O donto bispo D. Francisco de São Luiz 
diz que lhe parece este vocabulo tirado do Francez, 
e ajunta que escusamos delle por termos subju- 
gar, cativar, avassallar, tyrannisar. A este res- 
peito notarei: 1º que não existe em Francez termo 
algum analogo formado do radical esc/ave, e 
2º que nenhum dos verbos apontados pude sup- 
prir escravizar. Captivar he reduzir a cativeiro, 
mas não indica que he de mameira permanente. 
Avassallar dista tanto quanto vassallo de es- 
cravo. Os outros são muito mais vagos no sen- 
tido. Não he em Francez, mas sim em Inglez que 
existe o verbo to enslave, correspondente a es- 
cravizar, e derivado de slave, escravo. 

ESCRAVO, A, adj. (muita discrepancia existe 
entre os etymologistas à cerca da origem d'este 
vocabulo, em Fr. esclave, em Allem, sclave. 
Eu creio que M. Dubois de Roquefort tem razão 
em o derivar do Lat. clavis, chave, ou -claudo, 
ere, fechar, prender, privar da liberdade), ca- 
tivo, que perdeo a liberdade, sujeito a hum se- 
nhor como propriedade delle ; fig. que não goza 
dos direitos sociaes, v. g. — nação escrava, 
governada arbitrariamente por hum despota, ou 
por corpo de privilegiados. 

Escravo, fig., dominado, sujeito, v. g. — 
das suas paixões, de vícios, da cubiça. 

Escravo da sua palavra, estricto observador 
della. 

ESCRAVO, A, (subst. do precedente), pessoa 
em estado de escravidão, que perdeo a liberdade, 
cativa. 

ESCRAVOSINHO, s. m. dim. de Escravo. 

ESCREMENTO. /. Excremento. 

ESCREPVANINHA ,s.f.ant. /, Escrivaninha. 

ESCREPVER, antiq. 7. Escrever. 

ESCREVEDOR. /7. Escrevinhador. 

ESCREVENTE, s. m. (des. do p. a. Lat. em 
ens, tis), amanuense, que escreve em escriptorio 
de advogado, em cartorio. 


ESG 
ESCREVER, v. a. (Lat. scribo, ere, do Gr. 


yapásaw hharassó, gravar, do qual vem xxpxxrãp 
kharakter,, caracter, ou antes de xeip kheir, e 
tyw ago , conduzir. Em Egypc. cakh e skhai ou 
skhe, significa escrever, e parece ser a raiz do 
termo grego e latino, A syllaba rib ou rip de 
scribo corresponde ao Egypc. prefixo ref que 
significa autor, que faz, executa. Ou será altera- 
cão do Gr. ypxpety graphein, cpor g, e u, v, 
ou f por ph, precedido do pref. ex contrahido em 
s. O p radical aspirado do Gr. reproduz-se no 
preterito, no participio e supino de seribo, scripsi, 
scriptus, scriptum), traçar letras ou caracteres ; 
compôr obra litteraria, v. g. — hum poema, 
tratado, discurso, huma historia. Escrever a 
alguem ; dirigir-lhe carta, escripto, bilhete. 

Escrever os bens de alguem , loc. for., tomá- 
los para o fisco. 

EscrevER-SE, V. F., estar em correspondencia 
de cartas com alguem; it. assentar-se em rol, 
lista, numero. Tu escreves-te réo, declaras-te, 
reconheces-te réo. . 

ESCREVIDO, p. p. regular de Escrever. V”. 
Escrito. 

ESCREVINHADOR , s. m. verb., o que escreve 
mal, borrador de papel. 

ESCREVINHAR, v. abs. ou n. (peiorat. de es- 
crever, des. inhar, diminutiva), escrever mal, 
borrar papel. P. p. sup. e adj. Escrevinhado. 

ESCRIBA ou SCRIBA, s. m. (Lat. scriba, de 
scribo, ere, escrever), doutor, interprete da lei, 
entre os Judeos, rabbi ou rabbino. 

Escriba, fig. e chulo, escrivão. 

ESCRINIO, s. f. (Lat. scrinium), cofre, pape- 
leira. He p. us. 

ESCRITA, s. f. (subst. da des. f. de escrito), 
escriptura, aquilo que se escreve. pi? 

ESCRITINHO , s. m. dim. de escrito, bilhete, 

ESCRITO ou ESCRIPTO, A, adj. e sup. de Es- 
crever ( Lat. scriptus, p. p. de scribo, ere, escre- 
ver), que se escreveo ; que escreveo. Tenho-lhe — 
muitas cartas. Elle tem — huma obra interes= 
sante. E 

Escrito, confiscado. Bens escritos, confisca- 
dos para o fisco. » 

ESCRITO, s. m. (subst. do precedente ), 
escriptura , obrigação escrita, v. g. — de divida, 
— de obrigação. 

Escrito, bilhete, carta breve. 

Escritos pl., fig., papeis brancos que se põem 
nas vidraças de casa que se quer dar de aluguel. 
Pór —, annunciar o inquilino que se vai mudar, 

ESCRITOR ou ESCRIPTOR, s. m. verb. (Lato 
scriptor, de scribo, ere, escrever), o que escreyi 
obra litteraria ou scientifica. E 

ESCRITORINHO, s. m. dim. de Escritorio, 
pequeno escritorio. 

ESCRITORIO ou ESCRIPTORIO, s. m. (subste 
do adj. Lat. scriptorius, que diz respeito à es- 
crita, que serve para escrever), casa onde des- 
pacha o letrado ou advogado, o escrivão , onde 
trata negocios o negociante ; lugar onde se guar= 
dão escripturas, contador sobre o qual se escreve, 
abrindo-o, e no qual se fechão papeis, e tudo o. 
que he necessario para escrever. 

ESCRITURA ou ESCRIPTURA, s. f. ( Lat. 
scriptura, de scribo, ere, scripsi, scriptum, 
escrever), o acto de escrever ; composição escrita; 
auto anthentico de contracto ou ajuste, feito per- 
ante tabellião com as solemnidades exigidas pela 
lei, v. g. — de divida, — de compra, venda, 
— de arrendamento, etc. j 

4 Escritura Santa ou Sagrada, 
o Antigo e o Novo Testamento. s 

ESCRITURAÇÃO, s. f. (des. ção), t. mere. 
o lancar nos livros as transacções mercantis de 
negociante, ou as do fisco nos livros do erario, 
de administrações, de contractos. 4 

ESCRITURADO, p. p. sup. de Escriturar, 
e adJ., lançado nos livros da escrituração ; obri=| 


a Biblia, 
+ 


Esc 

“gado por escriptura, ajustado, contractado, v. g. 
onegocio fica —. Estão escriturados para casar. 

ESCRITURAR, v. a. (escritura, ar des.inf.), 
lancar nos livros mercantis as transacções com- 
merciaes; lancar nos livros da arrecadação do 
erario, de contractos, de administrações, a re- 
ceita e despeza. 

EscriTURAR-SE, Y. F., Obrigar-se por escriptura 
ou escripto 

ESCRITURARIO, s. m. (des. ário), o que faz 
a escrituração em livros mercantis, ou da fa- 
zenda real; it. ant., versado na escriptura sa- 

rada. 

ESCRIVANIA, s. f. (des. ía), officio de escrivão 
(em Cast. escribano). 

ESCRIVANINHA, s. f. (escrivania, des. dim. 
inha), caixa com tinteiro e o mais apparelho para 
escrever ; it. ant. escrevania, 


ESCRIVÃO, s. f. (Cast. escribano, do Lat. 
scriba, escriba), official de justica que escreve 
os autos de magistrado ou tribunal, v. g. — da 
camara. Escrivães do civel, — do crime. Escri- 
vão da puridade, ant.; ou — de cartas cerradas, 
secretario d'El-Rei. 

ESCROFULARIA, s. f. (Lat. scrophularia), 
herva medicinal boa contra as escrofulas. 

ESCROFULAS, s. f. pl. (Lat. scrofula, dim. 
de scrofa, porca; it. alporcas, doenca; porque 
as porcas são sujeitas às alporcas); t. de med., 
alporcas, tumores lymphaticos glandulares. 

ESCROFULOSO, A, adj. (des. oso), que tem 
escrofulas au alporcas. 


ESCRÓPULO, s. tm. (Lat. scrupulus ou scru- 
pulum, pedrinha; peso de 24 grãos), peso de 
24 grãos. O escropulo de onro são 6 quilates ; 0 

“de prata 24 grãos; terça parte da oitava dos 
boticarias. 

ESCROTO, s. m. ( Lat. scrotum, bolsa de 

“ coiro; bolsa dos testiculos. Vem de scrotum , 
coiro), t. de anat., bolso dos testiculos. 

ESCRUPULAR e ESCRUPULEAR. /”. Escru- 

ulizar. 

ESCRUPULINHO,, s. m. dim. de Escrupulo. 

ESCRUPULIZADO , p. p. sup. de Escrupulizar, 
e adj., que escrupulizou. 

ESCRUPULIZAR, v. abs. ou n., (Lat. scru- 
pulus, izar, des. inf. Gr.-Lat.), ter, fazer, con- 
ceber escrupulos. 

EscRUPULIZAR , V. à., inspirar escrupulos, v. g. 
— a consciencia de alguem, encher de escru- 
“pulos. Escrupulizando-!he as cousas leves. 


ESCRUPULO, s. m. (Lat. scrupulus ou scru- 
pulum , dim. de scrupus, pedrinha que entra 
no calçado , pedacinho, fragmento mui pequeno 
de pedra), peso de 24 grãos, terça parte da oitava, 
ou drachma dos boticarios. Pron. escruúpulo. 

Escrupulo, fig., duvida, remorso que desas- 
socega o espirito. Escrupulo, fig., cuidado mi- 
nucioso. 

ESCRUPULOSAMENTE, adv. (mente suff.), 
com escrupulosidade ; com grande exactidão. 

ESCRUPULOSIDADE, s. f. (Lat. scrupu'ositas, 
atis), grande exactidão no exame, averiguação , 
eu na execução de algum negocio. 

ESCRUPULOSISSIMO , A, adj. superl. de Es- 
erupuloso. 

ESCRUPULOSO, A, adj. (Lat. scrupulosus), 
sheio de escrupulos, de duvidas à cerca da bon- 
dade, da verdade, da moralidade dos actos; ti- 
morato no proceder; muito exacto, cuidadoso , 
ninucioso. Homem escrupuloso. Fez hum es- 


“-Jrupuloso exame da questão, da materia, do 


egocio. 
Escrupuloso, que causa escrupulos, v. g. of- 
“Yisca, que custa a desempenhar bem. 


ESCRUTADO, p. p. sup. de Escrutar, c adj., 
inquirido, indagado , investigado. 


ESC 


o que conta os votos do escrutinio ; indagador, 
investigador de cousas occultas. reconditas, 


ESCRUTADOR, A, adj., que escruta, indaga, 


investiga ; que conta os votos do escrutinio. 


ESCRUTAR, yv. a. (Lat. scrutor, ari; ex prep.; 


e do Gr. xpuriw kruptô, occultar, de xêxp, xi, 
kear ou kér, coração, e mtvsaw ptussó, dobrar, 
fazer pregas), procurar descobrir o que he oc- 


culto, encoberto, investigar, indagar, v. g. — 
as causas dos phenomenos naturaes, os refolhos, 
abysmos do coração humano; — o mais recon- 
dito da natureza, — o coração de alguem; — 
o sentido de texto obsouro. 

Escrutar, inquirir, contar os votos, os pare- 
ceres do escrutinio. 

ESCRUTINADOR, s. m. (Cast.) /”. Escrutador. 

ESCRUTINIO, s. m. (Lat. scrutinium, o acto 


de escrutar, indagação), vaso em que se recolhem 


os votos, ou papeis de sortes, loterias. 
Escrutinio, accão de recolher os votos. 
Escrutinio, indagação, investigação de cousas 


occultas, dificeis. 


ESCUDADO, p. p. sup. de Escudar, e adj., 
coberto de escudo; fig. defendido, protegido , 


fortalecido. 


ESCUDAR, v. a. (escudo, ar, des. inf.), co- 
brir, defender com o escudo; fig. defender, pro- 
teger. 

Escupar-se, Y. Tr. cobrir-se, defender-se, 
v. & — com escudo, manta, tranqueira; it. 

ig. — com razões, argumentos. Escudei-me 
com o meu direito, com a razão. 

ESCUDEIRADO, p. p. sup. de Escudeirar, 
e adj., acompanhado de escudeiros ; it. sup., que 
servio de escudeiro , que escudeirou. 

ESCUDEIRAR, v. a. (escudeiro, ar, des. inf.), 
acompanhar como escudeiro. 

EscupeIRAR, Y. abs. ou n., servir, fazer officio 
de escudeiro. 

ESCUDEIRATICO, A, adj., proprio de escu- 
deiro. Saber —, maledicencia, motejos. 

ESCUDEIRICE, s. f. (des. ice), p. us.; emprego 
de escudeiro. 

ESCUDEIRINHO, s. m. dim. de Escudeiro, e 
termo de desprezo. 

ESCUDEIRO, s. m. (escudo, des. eiro), pagem, 
o que levava o escudo do cavalleiro em quanto 
este não pelejava; o que pelejava a pé e com 
escudo no servico do rei, ou E algum grande. 
Escudeiros d El-Rei. Escudeiro de linhagem, 
o que procede de escudeiros nobres e honrados ; 
— de criação, criado em casa de algum fidalgo ou 
d'nl-Rei, dos infantes. 

Escudeiro fidalgo, primeiro titulo de distinc- 
ção dado a plebeos, que se accrescentava ao de 
cavalleiro fidalgo, mas nunca a fidalgo caval- 
leiro, que corresponde hoje a moço fidalgo, e 
exige nobreza antiga. Escudeiro grande, ou de 
grande condiçom, ant., pessoa nobre. 

Escudeiro de fardagem, ant., o que se punha 
de guarda à fardagem, ou bagagem, por ser re- 
putado menos valoroso. 

Escudeiro, criado que acompanha a cavallo 
pessoa nobre. 

ESCUDEIRO, A, adj. Porcos escudeiros, t. de 
cacador, javalis novos, que os javalis ditos reaes 
fazem ir diante, ao sahir da mata. 

ESCUDELLA , s. f. ( Lat. scute//a, de scutum, 
escudo), gamella, tigella pouco funda. 

ESCUDELLAR, v. a. (escudella, ar des. inf.), 
repartir o comer deitando-o nas escudellas. P. p. 
sup. e adj. Escudellado. 


ESCUDELLINHA, s. f. dim. de Escudella. 
ESCUDETE , s. m. dim. de Escudo, escudo 


| “ficio, cargo escrupuloso , dificil de preencher à pequeno de ferro ou outro metal com as armas 


da familia, que serve de orpar, v. g. grades, 
capas de livros, trastes, etc. ; tarja. 
Escudetes, pl., placa de metal liza ou lavrada 


| ESCRUTADOR, s. m. verb. (Lat. scrutator), | que guarnece as gavetas exteriormente em torno 
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do lugar onde entra a chave, e onde se fixão am 
argolas para abrir. 

Escudetes, t. de caçador (ou conchas), são come. 
escamas que o falcão e outras aves tem nos sancos. 

ESCUDINHO, s. m. dim. de Escudo, pequena 
escudo. 

ESCUDO, s. m. (Lat. scutum, do Gr. exirog 
skutosou skytos, coiro, porque de coiro fôrão feie 
tos os mais antigos escudos ), arma defensiva de 
forma circular, oblonga, oval, etc., e de diversas 
materias, v. g. coiro, ferro, que se enfiava no braço 
esquerdo pelas embraçadeiras, broquel; it. a mesma 
peca, em que se pintavão as armas da pessoa, em- 
prezas, divisas. D'aqui veio chamar-se escudo às 
armas de huma familia. Ha escudos coroados com ». 
coroas diversas e distinctivos tirados da armeria 
ou brasão, desde barão até duque, principe, 
rei, imperador. Cavalleiro de hum escudo e da- 
huma lança, o que ia servir so à guerra, sem 
levar gente ou soldados comsigo. Dar no sem 
escudo, fig., fazer mal a si proprio, 

Escudo, fig., amparo, protecção, defesa ; pres. 
servativo, defensivo. Fazer escudo de alguma: 
cousa, servir-se d'ella para se defender de alguem 
ou de algum perigo. O escudo da fé, da cone 
stancia, da honra, da castidade ; it. defensor. 
Foi o escudo da patria, da liberdade. «a Os 
que tomão por escudo de seus vicios a nobreza 
de seus antepassados. » Camões. « Contra o fero 
amor nunca houve escudo. » Id. « Fez escudo da 
cabeça do amigo por salvar a sua.» Vida da 
Arceb. « JVo escudo da sua obstinação rebatemm 
as inspirações do céo. » Galvão, Serm. 1. 

ESCUDRINHAR, e deriv. V”. Esquadrinhar.. 

ESCUERÇUNEIRA. Z, Escorcioneira. 

ESCUITA. /”. Escuta. 

ESCUITAR, e deriv. V. Escutar. 

ESCULAPIO, s. m., t. myth., deos da medicina; 
entre os Gregos, e Romanos; it. t. poet. ou fam, 
medico. He hum grande esculapio. 

ESCULAR. /”. Escolar. 

ESCULCAS. /”. Inculcas. 

ESCULDRINHAR, e deriv. 
nhar, etc. 

ESCULENTO, A, adj (Lat. esculentus, de esco, 
are, comer, nutrir-se; esca, alimento, de edo,, 
ere, ou esse, comer, consumir. Edo he alteração 
de eso, cujo s primitivo se conserva no p. p. esus,, 
no sup. estum., e nos derivados esca, esito, are, 
esurio, ire, e no Sanscrit asitum, comer ; he fox 
mado de os, 2occa, e do, are, dar. O verbo esse, 
sum, es, etc. , ser ou estar, he essencialmente" o» 
mesmo, e deriva a sua significação abstracta da 
ideia primitiva de alimentar, viver. /”. Ser), ali- 
menticio, bom para se comer. 

ESCULPIDO, p. p. sup. de Esculpir, e adj., 
gravado, entalhado. 


ESCULPIDOR. /7. Esculptor. 


ESCULPIR, v. a. (Lat. sculpo, ere. V, Escre- 
ver), insculpir, gravar, entalhar : — figuras ,, 
letras, lavores. 

ESCULTOR ou ESCULPTOR, s. m. verb. (Lat, 
sculptor), o que lavra com cinzel figuras en 
pedra ou madeira. 

ESCULTURA ou ESCULPTURA, s. £. ( Lat, 
sculptura), arte de modelar em barro, e lavram- 
pedras ou pao em figuras, estatuas, bustos. Obras: 
de esculptura , feita a cinzel, ou com buril, Es 
culptura de letras em monumentos, 

ESCUMA, ss. f. (do Lat. spuma, de spuo, eres, 
cuspir. A substituição do c ao p existe igualmente: 
no Fr. écume, ant. escume, e no Ital. schiuma, 
que sõa skiuma ; spuo , vem de reiw ptuó, cuspir; 
escumar. Esta he a opinião mais seguida ; mas. em: 
inclino a crer que o termo vem do Gr. x)ux kum, 
onda, com o prefixo ex), bolhas cheias de ar que- 
sobem à superficie da agua agitada ou fervendo,, 
e de qualquer outro fluido, v. g. bolhas brancas; 
no sangue vivo do bofe. 4 branca escuma das 
ondas, — do mars 


V. Esquadri- 
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“ Fseuma, bolhas que sobem, à superficie do 
Eiquido em que se dissolveo sabão on outra sub- 
stancia susceptivel de formar pelicula. A escuma 
sfos metaés, cscorla. 

“Escuna, baba dos animaes, e do homem ata- 
cado da hydrophobia, ou enfurecido. 

"Escuma, fig., cousa ouca, van. Escumas de 
cumprimentos , p. US. 4 escuna, ou escumas da 
sociedade, gente vil, o rebotalho, a escoria da 
gentalha. ) ) 

ESCUMADEIRA, s. f. verb. (des. eira), colhér 
que serve de escumar a panela. ' 

ESCUMADO, p. p. sup- de Escumar, € adj., 

rivado da escuma. 

ESCUMADOR, A, adj., que faz escuma, espu- 
moso. He pouco usado. 

ESCUMALHO, s. m. (escuma, des. alho), esco- 
eta de metaes. 

ESCUMANTE, ad). 2. /”. Espumante. 

ESCUMAR, v. a. (escuma, ar des. inf.), tirar 
a escuma da superficie do liquido, v. g. — a pa- 
nelta, — a calda do assucar; sujar com escuma, 
babar; fig. — bravatas, arvotar feros, proferir 
vans ameaças. 

Escumar, v. abs. ou n., deitar escuma ; lançar 
«scuma pela bocca, v. g. — de raiva, irado; — O 
animal assanhado; — o cavallo fogoso, mor- 
dendo o freio. 

ESCUMILHA, s. f. dim. de Escuma, em accep- 
são metaphorica, chumbo miudo para atirar aos 
passaros ; it. tecido de seda mui fino, raro e 
transparente usado para vcos, toucados de senho- 
ras, mantos de cavalleiros, etc. 

ESCUMOSO, A, adj. (des. 050), coberto de es- 
cama; que faz escuma. O — sangue. Mar —. 
Ondas escumosas. À bocca —, de raiva. 

ESCUPIR, v. a., t. provincial. /. Cuspir. 

ESCURAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
sbseuro , não claro; fig. baixamente, v. g. — 
nascido, de familia obscura, sem ilustração ; 1t. 
confusamente, v. g. — enunciado, em termos 
pouco ciaros, obscuros. 

ESCURAS, s. f.pl.: às —, loc. adv., sem luz, 
sem cabal conhecimento do negocio. Ficar, ir ds 
escuras, ignorando, na ignorancia de negocio, 
dos meios, fins, condições, projectos do alguem. 
Ir ds escuras para a'guma terra, paiz, lugar, 
emprego, sem ter o necessario conhecimento do 
objecto. 

ESCURECEDOR, A, adj., que escurece, que 
deslustra ; it. s. m. verb., o que escurece. 

ESCURECER, v. a. (escuro, des. inceptiva), 
fazer escuro, tirar a luz, offuscar, eclipsar. 4s 
nuvens escurecem o dia. À cerração escureceo 
o ar. Escurecer a scena, o theatro, tirando, ou 
«obrindo as luzes, para imitar a noite. 

Escurecer, fig., obscurecer, tirar a clareza, 
lancar obscuridade, fazer obscuro, dificil de dis- 
tinguir, V.g.— a verdade, a questão, o argu- 
mento, O texto, as expressoes, 

Escurecer, fig., offuscar, tirar a perspicacia, 
destambrar, v. g. — o entendimento, o juizo. 

Escurecer, fig , deslustrar, menoscabar, apa- 
gar, fazer esquecer, v.g. — a gloria, reputação, 
9 tustre, renome, merito, serviços de alguem. 

Escurccer, fazer brilhar menos, em razão do 
brilho superior proprio. É luz mais viva, ou a 
reator alvura escurece a menor. O sol escurece 
a lua e as estrellas; fig. o merito, os altos 
feitos, a virtude, a fama daquelle varão escu- 
recia todos os seus riwaes, ou emulos. « Collo que 
«4 meve escurecia, » Camões, por sua maior 
alyura. 

EscorrcER, V. abs. ou n., tornar-se escuro, 
v.g.— o ar, 0 dia,o sol, e fig., a gloria, a 
fama, o antigo renome. 

EscurecER-SE, V. T., toldar-se, eclipsar-se, não 
se drvisar. Tudo se-me escurece (diz o mori- 
bundo), a vista se me turva, não distingo os 
objectos. 4 força de subtilezas e argucias de 
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termos, os.metaphysicos se escurecem as noções 
as mais claras. dg 

ESCURECIDO, p. p. sup. de Escurecer, e adj.; 
tornado escuro. 

ESCURENTADO, p. p. sup. de Escurentar, e 
ad)., ant., escurecido. Fama, escurentada, V”, 
Escurecido. 

ESCURENTAR, v.a. ant. /”. Escurecer, v.a., 
e Obscurecer. 

ESCUREZA, s. f. ant. V”. Escuridade , Escu- 
ridão. 

ESCURIDADE, s. f. (escuro, des. idade), falta 
de luz, obscuridade ; o ser escuro, opaco; obscu- 
ridade do sentido das palavras, das expressões de 
texto, lei, autor ; it. falta de vasta. 

ESCURIDÃO, s, f. (escuro, des. ão), grande, 
espessa escuridade, trevas ; fig. obscuridade, v. g. 
— do estylo ; — do sentimento, negrume; — da 
vida solitaria, estado ignorado do mundo, da 
sociedade, 

ESCURISSIMO, A, adj. superl. de Escuro, te- 
nebroso, muito escuro. 

ESCURO, s. m. (subst. de escuro, adj.), escu- 
ridade, negrura, escuridão. Pelo escuro da noite. 
Ficar em escuro, não se publicar, não vir ao co- 
nhecimento geral de todos; ficar iguorado. O 
grande merito e os descobrimentos Paquelle 
grande engenho ficirão no escuro. Metter no 
escuro, encobrir. 

Escuro, t. de pint., a parte escura ou som- 
breada do desenho e da pintura. Os claros e os 
escuros. O claro escuro. P. Claro. 

ESCURO, A, adj. (Lat. obscurus, do Gr. cxt& 
skia, sombra, ôp&w horáó, ver, com o pref. Lat, 
ob, de op, rad. de operio, cobrir, oecultar. Court 
de Gébelin, separando sem razão o s radical e 
unindo-o a ob, prefixo, deriva obscuro de hur, 
ltiz, em Hebr., pronunciado cur. Nesta supposição 
obs viria de ôrisw opisó, atras, detrás. M. Dubois 
de Roquefort estava sem duvida distrahido quando 
derivou este vocabulo do Lat. ob, e de cura), não 
allumiado, falto, privado de claridade por corpo 
opaco interposto, v. g. lugar, carcere escuro. 
Dia escuro, nublado, turvo. /Voite escura, em 
que nem brilha a lua, nem as estrellas por estar 
a atmosphera nublada, ou por não haver luar. 

Escuro, que emitte côr pouco brilhante, em 
que domina o preto, a mais afastada do branco e 
do vermelho, v. g. azul, verde escuro; it. na 
pint.; parte sombreada do painel, a menos clara. 

Escuro, fig., voz escura, que se não ouve 
bem ; pela analogia entre o sentido da vista e o 
do ouvido, 

Escuro, fig., obscuro, de dificil intelligencia, 
Ve 2. pensamento, estylo, autor, lexto escuro. 

Lscuro, fig., triste, lugubre, v. g. pensamen- 
tos escuros. 

Lscuro, fig. obscuro, ignobil, deslustrado. 
JVascimento escuro. Origem, familia escura. 

Escuro, confuso, dificil de penetrar, de des- 
envolver. 4 origem das nações, das linguas he 
escura. Fazer escuro, escurecer, deslustrar, v. g. 
— a honra, o merito, a gloria, a reputação de 
alguem, 

Synon. Escuro e obscuro são identicos, e não sei 
em que se funda o Sn” D. F. de S. Luiz quando 
diz : «Obseuro, o que he mais escuro; o que não 
reflecte luz alguma, Zenebroso o que he ainda 
muito mais escuro. » Lscuro corresponde ao Lat. 
obscurus, como obscur em Fr., oscuro em Ital. 
A unica diflerenca que o uso tem introduzido em 
Portuguez entre os dois termos que igualmente 
possuimos, he que obscuro se emprega de prefe- 
rencia no sentido metaphorico, v. g. casa escura, 
sentido obscuro. Côr escura. Extracção, origem 
obscura. Tenebroso significa envolto em trévas, 
onde não penetra senão escassissima luz; e cali- 
ginoso, privado de toda a luz perceptivel : he o 
maior grao de escuridade, 

ESCURRILIDADE , s.f. (Lat. scurrilitas, tis, de 
scurra, bobo, mofador; do Gr. iptsyw ereskho, 
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escarnecer, mofar, de êpts éris, debate, contras 
dicção), chocarrice, bufonaria. É O 

ESCUSA, s. f. verb., desculpa; dispensação 
de algum officio ou obrigação. 

ESCUSAÇA ou ESCUSANÇA, ant. /”, Escusa, 

ESCUSAÇÃO, s f. verb. (des. ção ), acto de 
desobrigar de officio, encargo, v. g. — da tuto- 
ria ; it. desculpa, escusa. He p. us, 

ESCUSADAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
necessidade. 

 ESCUSADO, p. p. sup. de Escusar, e adj«, 
dispensado, eximido, v. g. — do encargo, offi- 
cio, dever, — da obrigação ; it. que se não pre- 
cisa, desnecessario. He escusado insistir. He. 
trabalho escusado. Fato, roupa escusada. 

Escusado, desculpado de acensações. 

Escusado, preterido-em promoção; não de- 
ferido. Requerimento cscusado, não deferido, 
em cujo despacho se recusa a pedido. 

Escusado, a quem se admittio a escusa de 
servir ou de qualquer obrigação. Foi escusado 
do serviço militar, esimido. 

Syuon. Escusado, no sentido de desnecessa- 
rio, difiere algum tanto d'este termo, por ser mais 
positivo que elle. Escusado diz-se do que não he 
necessario. preciso em caso ow occasião determi- 
nada. Foi desnecessario o soccorro de tropas. 
Era escusado mandar novos soccorros em tal 
conjunctura. Inutil he o que não tem utilidade, 
prestimo, absolutamente , ou em occasião deter- 
minada. He inutil essa precaução, e ainda que 
util fosse seria escusada, isto he, podia sem 
detrimento ser omittida, Superfluo denota re- 
dundancia. 

O que caracteriza o termo escusado he o en- 
cerrar a ideia de causa, motivo, do seu radical, 
e por conseguinte, de intenção, destino, applica- 
cão a hum objecto sollicitado por pessoa ou. 
conjunctura. 

ESCUSADOR, s. m. verb., t. for., o que vai 
a Juizo escusar a parte de não comparecer. 


ESCUSAGALÉ, s. f., nome de huma embar- 
cação antiga, « Escusagalés que se fizerão de 
quatro parós tomados. » Hist. naut, « JVão le- 
vando mais que a sua escusagalé com dezoito 
pecas de artilharia.» Couto , Dec. 1x, cap. 7. 

ESCUSAMENTE, adv. (mente suff. ), em se- 
gredo : « disse mui — ao conde, » Lopes, Chron. 
de D. João 1. 

ESCUSANÇA ,s, f. ant. V”. Escusa. 

ESCUSAR, v. a. ( Lat. excuso, are ;ex prep., 
e causa , causa, motivo. O verbo portuguez tem 
huma accepção distincta que parece derivada de 
excussus, p. p. de excudo , ere , separado, res 
Jcitado , lançado fora), desculpar, v. g. « escii= 
são estoutra ousadia, » Ferreira, Bristo; não 
precisar, não se servir de alguma cousa ou pessoa, 
v. g.escuso criados. Elle escusou o auxilio, « 
ajuda. À questão escusa novas provas, ou (em 
sentido abs. ou n., não necessitar ) — de novas, 
provas. Escusar alguma cousa, não precisar 
della. a 

Escusar, dispensar, poupar, evitar, v. g. — do 
serviço militar, — da tutoria. Escusar algum 
trabalho a alguem, poupar-lh'o, evitar-lh'o. | 

Escusar, v. abs. ou n., não carecer, v. g. — de 
desculpa, soccorro, auxilio, provas. á 

Escusar-se, v. r., desculpar-se; dar a sua 
escusa, eximir-se, desobrigar-se com razões de. 
fazer alguma cousa, v. g. — do serviço, tutoria, 
etc. Escusar-se da companhia de alguem, despe- 
dir-se para ficar só. á 

ESCUSO, A, adj. (de escusa) , isento de obris 
gação, v. g. — do serviço militar, aposentado. | 

ESCUSO, A, adj. ( do Lat. absconsus, p.p.. 
de abscondo,ere , esconder, occultar ), escon-. 
dido , que se não vê. Porta escusa, por onde se, 
não entra ou sahe de ordinario , e que por isso não 
he conhecida de todos. Quarto, recanto mui 
escuso, escondido, secreto, retirado, não pa- 
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tente à vista. Entrar, sahir por porta escusa, 
secretamente, para não ser visto. 

ESCUTA, s. f. verb., o acto de escutar. Estar 
à escuta, escutando. 

Escuta, fig., pessoa que escuta, sentinella 
avançada ; espia que vai reconhecer 0 inimigo, 
espreitar, escutar o que se passa no campo ou nos 
postos avançados, enculcas 

Escuta, via subterranea para se escutar o som 
dos mineiros do inimigo trabalhando em mina ou 
contramina. 

ESCUTADO, p. p. sup. de Escutar, e adj., ou- 
vido por quem estã à escuta ; it. que escutou. 

ESCUTADOR, A,s., pessoa que escuta, 

ESCUTAR, v. a. (em Fr. ant. escouter, mod. 
écouter, do Lat. ausculto, are. Não vem, como 
dizem os mais dos etymologistas, de &xcvm akouó, 
ouvir, mas sim do Lat. ant. aus por aures, ouvi- 
dos, e colo, ere, cultum, usar, empregar, exer- 
citar), applicar o ouvido para perceber o que 
alguem diz, ou hum som ou voz qualquer, v. g. 
— o que se diz em voz baixa, — pela fecha- 
dura ; it. dar ouvidos, owvir com attencção e-do- 
cilidade : — os conselhos do amigo, as admo- 
estações do superior; fig, — a voz do coração, 
do dever. 

Escurar-sE, V. r., fallar de vagar como quem 
presta excessiva attenção às suas proprias pala- 
vras ; fig. não seguir senão as suas proprias ma- 
ximas, dictames, opiniões ; estar infatuado do 
proprio merecimento. 

ESCUTILHÃO. /”. Escotilhão. 

ESDRUXALARIA e ESDRUXULARIA, s, f. 
(esdruxulo , des. arta), cousa esdruxula, singu- 

Jaridade. 

ESDRUXULO, A, adj. ( do Ital. sdrucciolo, 
escoyrégadio ) : verso esdruxulo, o que tem huma 
syllaba alem da medida, e o accento recuado à 
antepenultima, v. g. 

O rosto carregado, a barba esqualida, 
Camões, Lus. v, est. 39, 

Esdruxulo , fig., extravagante, extraordina- 
rio, nos habitos, gostos. Homem —, mulher es- 
druxula. 

ESERDADO, ant. J”. Desherdado. 

ESETRA, ant., corrupção do Lat. et cetera. 
-SESFAGELO e deriv. /”. Esphacelo. 
“JESFAIMADISSIMO, A, adj. superl. de Esfai- 
mado. 

“ESFAIMADO, p. p. sup. de Esfaimar, e adj., 
faminto ; atormentado pela fome. 

ESFAIMAR , v. a. (es pref. extens. ou intens., 

“efaimem Fr., fome, corrompido do Lat. fames, 


ar des. inf. ), privar dos alimentos, atormentar. 


com fome. 
ESFAIMEADO. /”. Esfaimado. 
ESFAIMEAR. /”. Esfaimar. 


ESFALFADO, p. p. sup. de Esfalfar, e adj., 
| cansado, fatigado. 


| | ESFALFAMENTO,, s. m. verb. (mento suff.),' 


cansaço, estado de pessoa ou animal esfalfado. 
| ESFALFAR, yv.a. (es pref. privat., e Lat, halo, 
| are, respirar, do Gr. yalãw hhalaô, soltar, res- 
| pirar ), causar grande cansaço por trabalho 


| excessivo, corrida violenta, ou por excessos ve- 
| mereos. 


| -ESFANDEGADO, jocoso , por Afadigado. 
ESFANDEGAR-SE , jocoso, por Afadigar-se. 
| -ESFARELADO, p. p. sup. de Esfarelar, e adj.; 
| reduzido a farelos. 


| -ESFARELAR, v.a. (es pref. disjunct., farelo, 


| «ar des. inf. ), reduzir a farelos. 

I EsrarELAR-SE, V. T,, reduzir-se a farelos. 

| ESFARPAR, v.a. (es pref. extens., e farpar), 
&ed'artilh.: — o mrorrão , destorcê-lo na ponta, 
[Pora depois o copar. P. p. sup. cadj. Lsfarpado. 
| ESFARRAPADINHO, A , adj. dim. de Esfarra- 
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ESFARRAPADO, p. p. sup. de Esfarrapar, e 
adj ., feito em farrapos, lacerado , rasgado. 

ESFARRAPAR, yv, a. (es pref,, farrapo, ar 
des. inf. ), fazer em farrapos, rasgar, lacerar o 
vestido, fig. — as carnes, lacerar. 

ESFATIAR, v. a. (es pref. extens., fatia, ar 
des. inf. ), fazer em fatias, em pedaços; fig. fa- 
zer em estilhacos, farpar. P. p. sup. e ad). Esfa- 
tiado. 

ESFEMENÇA, s. f. ant. e obsol. 77. Vehe- 
mencia. 

ESFERA e deriv. 7. Esphera, etc. 

ESFERICO. /”. Espherico, 

ESFINGE, s. f. ou m. /”. Esphinge. 

ESFINGITES. V”. Esphingites. 

ESFINTER. V”. Esphincter, ou Sphincter. 

ESFLORADO ou ESFROLADO, A, adj. ant. 
(es pref. privat., /lorou frol, ant., des. ado), 
a que se tirou a flor. Corro esflorado , escodado. 
Sapatos brancos esfrolados e raspados de pedro: 
ponce. Imedit., 111, pag. 515 e Sar. 

ESFOGADO. /. Desafogado. 

ESFOGAR. Z. Desafogar. 

ESFOLACARAS, s. m., o que maltrata esfo- 
lando'a cara, valentão. 

ESFOLADO, p. p. sup. de Esfolar, e adj., des- 
pojado da pelle. 

ESFOLADOR,s.m.verb., o que esfola animaes. 

ESFOLADURA, s. f, verb.( des. ura ), o acto 
de esfolar ; a parte esfolada. 

ESFOLAGATO , s. m. (esfola-gato), t. chulo, 
repiehensão ; interpretação forçada. Dar — ds 
leis, interpretâlas à nossa conveniencia, tor- 
cendo o sentido. 

ESFOLAR, v. a. ( do Gr. qhotôs, pddos, 
phloiós ou phloos, casca, pelle; plotw phloiô, 
esfolar , tirar a pelle, e directamente do Lat. es 
por ex, prep., fora, e vello, ere, arrancar, 
despojar, ou velo, are, cobrir, vestir ), tirar a 
pelle, escorchar, escoriar, v. g. — hum animal 
morto , — hum cavallo, huma lebre; fig. tirar 
a fazenda, a substancia, exigir preço, premio ex- 
cessivo, v. g. — o povo; — alguem com usuras ; 
levar coiro e cabello. 

Esfolar tem oo mudo, excepto nos tempos, 
modos e pessoas em que amolar o tem agudo. 

ESFOLA-VACCA, s.m., t. do Alemtejo, o vento 
noroeste, que mata o gado. 

ESFOLHADA ,s. f. verb. (subst. da des. f, de 
Esfolhado ) , o descamisar o milho. 

ESFOLHADO, p. p. sup. de Esfolhar, e ad)., 
privado da folha. 

ESFOLHADOR, A,s. verb., pessoa que desca- 
misa o milho, ou que tira a folha às arvores. 

ESFOLHAR, v.a. (es,do Lat. ex, fora, fo- 
dha, ar des. inf.), descamisar o milho; tirar a 

| folha às arvores. 

ESFOLIAÇÃO. /”, Exfoliação. 
ESFOLIADO. V” Exfoliado. 
ESFOLIAR-SE. /”. Exfoliar-se. 


ESFOLINHADOR,, A, adj.e s. verb., que esfo- 
linha , que limpa as têas de aranha e o pó. 

ESFOLINHADOURO, s. m. ( des. ouro ), in- 
strumento de esfolinhar, vassoura ; it., get 
beira , planta quese emprega para esfolinhar. 


ESFOLINHAR, v. a. (es pref. privat., Lat. 
fuligo, inis, ferrugem da chaminé ), limpar o 
pô, as têas de aranha dos lugares mais escusos da 
casa, 'dos recantos. P. p.sup. e adj. Esfolinhado. 


privado de alimento ; faminto. 

ESFOMEAR, v. a. (es, pref. privat., fome, 
ar des. inf.), privar de alimento, reduzir à fome, 
matar à fome, dar o alimento com grande escas- 
sez , esfaimar. 
| ESFORÇADAMENTE 
| esforço, 


, adv. (mente suf.) , com 


ESFOMEADO,, p. p. sup. de Esfomear, e adj.; 
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superl, de 
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ESFORCADISSIMAMENTE » ady. 
Esforcado. 

ESFORÇADISSIMO , A, adj. superl, de Esfor- 
cado , muito esforçado. 

ESFORÇADO , p. p. sup. de Esforcar, e ad?. 
reforçado , fortalecido , vigorado ; fig. animado, 
Y. g — porou de alguem; — por algum bom 
successo, pela esperança ; it. confiado, estribado, 
V. g-— em alguem, na esperança ; — em Deos,, 
na sorte, em si. Tinha-se esforçado por ou em 
salvar a liberdade , feito esforços. 

Esforgado, forte, robusto, reforçado ; fig. 
animoso, valente, corajoso. Rio esforcado, 
grosso , caudaloso. Vento — , forte, rijo. Chamm 
mas mais esforçadas , maiores, mais fortes. Vox 
esforçada, forte, sonora. 

ESFORÇADO,s.m., Inforciato 2º vol.do Digesto. 


ESFORÇADOR, s. m. verb., o que esforça; it.,, 
ad; , que esforça. 

ESFORÇAR, v. a. (es pref. extens,, e forçar), 
dar força ao corpo com alimento, exercicio, yi-. 
gorar, reforcar; fig. animar, dar animo, dar va- 
lor, v. g:-— alguem em seu proposito, — a tros 
pa, — os siliudos, — os animos, os espiritos. 
L'sforcar a voz, levantá-la, dar-lhe força, vigor, 
fallando ou cantando. O inverno esforça as fon-= 
tes, engrossa. Vida de Suso, loc. ant. 

Esforgar, corroborar ; confirmar, v. g. — q 
prova com mais razões ou documentos. 

Esroncar, v. abs. ou n., tomar força, crescer, 
Y. &. O juizo esforça com a idade ; it. tomar ani- 
MO, V. 8. «sus, bons soldados , esforçai, esfore 
cai! » Castanh. 

Ousa, receia, esforça € enfraquece. : 
Camões, Egl. 3. 

Esronçar-se, v. r., fazer esforço, forcejar, 
v. g. — o entendimento , o espirito. 

Esforçar-se, tornar-se forte, v. g. — o vento, 
fazer-se rijo, crescer. - 

Lsforçar-se por, em ou a fazer alguma cousa, 
pôr todo o esforço, amimar-se , tomar animo ; — 
o entendimento alem do que pode. Esforcar-se 
em alguem ou em alguma cousa, confiar-se, pôr 
confiança, estribar-se. 

Esforcar-se mais em herva que em grão, dar 
a planta mais folhas que frueto; fig. produzir 
mais ornatos que solida riqueza , mais inutilida- 
des que cousas uteis. 

Esforçar tem o o surdo, excepto nos tempos , 
modos e pessoas em que forçar o tem agudo. 

ESFORÇO, s.m. verb. (de esforçar), moyi- 
mento extraordinario do corpo ou do espirito, 
tendente a executar algum acto ou acção ; dili- 
gencia, energia. Fazer todos os esforços, pôr o 
ultimo esforço em alguma acção. 

Esforço , forca extraordinaria que se faz com 
algum membro, de que resulta ficar rendido. Diz- 
se principalmente das bestas. 

Esforço, animo, valor. Mostrou grande es- 
forco no acommettimento. 

Esforço, tentativa, forcejo , trabalho do espião 
rito, v. g.— para achar a verdade, — para do- 
mar us inclinações, vencer os habitos. 

Esforco, confianca, esperança. Ter esforço 
em alguem, fiar-se, confiar no auxilio, protec 
cão , apoio. 

Fazer esforços , esforçar-se,, forcejar. 

ESFRANGALHADO , À, adj. (es pref., fran- 
galho, des. adj. ado ), esfarrapado, 

ESFREGA,, s. f. verb. ( de esfregar), t. fam., 
castigo, reprehensão aspera. 

ESPREGAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), acção de 
esfregar; fricção, esfregadura. 

ESFREGADO , p. p. sup. de Esfregar, e adj., 
que se esfregou, roçou; que esfregou, 

ESFREGADOR, s.m. verb., pessoa que esfre- 
ga, que faz fricções; it. instrumento de .esfre- 
gar, escova. 
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s. f. (des. ura), fricção, 
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ESFREGADURA, 
esfregacão, | 

ESFREGALHO, s. m. (des. alho), e 

ESFREGÃO, s. m. (des. augm. ão), cousa com 
que se esfrega, v. g. o sobrado; escova grosseira, 
vassoura, panno grosseiro para esfregar. 

ESFREGAMENTO, s. m. /”. Esfregadura. 

ESFREGAR, v. a. (Lat. exfrico, are, roçar, 
esfregar. As letras radicaes fr são imitativas do 
som que fazem as folhas das arvores rocando-se 
lumas contra as outras ; ico he o verbo ferir, dar 
golpe ), rocar huma cousa por outra; ou com ou - 
tra, v. 8., a mão, nua ou armada de corpo mais 
ou menos aspero , pela superficie de outro corpo, 
para alimpar, lustrar ou lhe communicar calor, 
fazer fricção. Esfregou as mãos, os olhos, as 
mesas e cadeiras; — o cavallo; — o estomago 
do doente com hum linimento; — as fivelas com 
escova. 

EsrREGAR-SE, V. T., rocar-se, 

ESFRIADO, Pp. p. sup. de Esfriar, e adj., que 
se esfriou; que esfrion. 

ESFRIADOR, A, adj., que esfria. 

ESFRIADOR, s. m. verb., vaso onde se esfria 
agua, resfriador. ! 


ESFRIADOURO. /”. Esfriador, s. m. 
ESFRIAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 


acto de esfriar ou de se esfriar; diminuição do 
«eulor, v. g. esfriamento do sangue, nos velhos. 

Esfriamento, t. de alveit., estiramento dos 
musculos, nas bestas cavallares. 

ESFRIAR, v. a. (es pref. extens., frio, ar des. 
inf.), diminuir o calor, tornar frio, resfriar, Vv. g. 
— aagua, a sopr,0 caldo ; fig. diminuir o fer- 
vor, o ardor moral, v. g.— a vontade, o zelo, 
a actividade, o auditorio. O tempo esfria o amor. 
Esfriar as esperanças, diminui-las, tirar a con- 
fianca que tinhamos no futuro. « O demonio, 
para nos esfriar no desejo da salvação Lucena, 

EsrriaR, V.abs.oun.,e — se, V.r., perder o 
«calor, e fig., perder o fervor, ardor, zelo, espe- 
xança, confiança. E sfriou ou esfriou-se o zelo, o 
patriotismo, o amor. Esfriar-se no amir; Es- 

riar-se do ou no seu proposito. Foi esfriando a 
“animosidade dos partidos. Esfriou-se a amizade. 

ESFROLADO. /”. Esflorado. 

ESFRUNCHAR e deriv. 7”. Desfrunchar, etc. 

ESFUMAÇÃO , s. f. verb., acção e efleito de 
esfumar. 

ESFUMADO, p. p. sup. de Esfumar, e adj., 
desenhado ou esfregado com o esfuminho. 


ESFUMADO , s. m. (subst. do precedente), 
desenho de fumo feito com lapis, carvão ou pin- 
«el, sem traços. 

ESFUMAR, v. a. (es pref. extens., fumo, ar 
des. inf. ), t. de pint., debuxar, sombrear com o 
esfuminho usando de côres em pó ou de pastel. 


ESFUMINHO | s. m., rolo de pelle cortado em 
ponta, nara “sfumar. 

ESFURACADO, p. p. sup. de Esfuracar, e ad),, 
esburacado, furado, v. g. navio esfuracado da 
artilharia. 

ESFURACAR, v. a. (es pref. extens., furo, e 
Lat acus, ponta aguda, «ar des. inf.), esburacar, 
fazer furos, rombos, v. g.— a madeira, — o 
mavio com tros, 

ESFUSIADA , s. f. (de esfusiar, verbo imita- 
tivo), descarga, surriada, v. g. — de artilharia. 
Esfusiada de vento, rajada forte. 

ESFUSIAR, v. abs. ou n. (voz imitativa do som 
ou zunido sibillante ), soprar com som agudo, 
Tijo e rapido. Esfusiar o vento, a artilharia, o 
foguete, ir sibillando, zunindo, assobiando 
pelos ares. Tiro que lhe foi esfusiando por cima 
da cabeça. P.p. sup. Esfusiado. 

“Synon. Esfusiar exprime, não só o som si- 
billante, o zunido, mas ao mesmo tempo o im- 

uiso ou movimento rapido do corpo que o pro- 
duz pela violencia com que he projectado de canal 
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estreito. A ideia de explosão nãó pertence a sibil- 
lar, assobiar, zunir, que exprimem hum som 
continuo sem referencia ao agente que o produz. 
ESFUSILAR. 7”. Scintillar. 
ESFUSIOTE, s. m. (de esfusiar, 
t. chulo, reprehensão viva, aspera. 
ESGAÇAR, v. abs. oumn. )”. Esgarcar. . 


ESGAIVOTADO, A, adj. (es pref. extens., 
gaivota , des, ado ), magro como huma gaivota 
ou grou, esgrovinhado, macilento. He p. us. 


ESGALGADO, A, adj. (es pref. extens., galgo, 
des adj. ado), magro, de feição de galgo : — de 
fome, com a barriga no espinhacço. 

ESGALHADO, p. p. sup. de Esgalhar, e adj., 
desgalhado, privado dos galhos ou esgalhos. 
Veado —. 

ESGALHADO, p. p. de Esgalhar-se, que tem 
muitos galhos, esgalhos ou ramos. Cornadura de 
veado bem esgalhada. À arvore esgalhada. 


ESGALHAR, v. a. (es pref. privat., galho, 
ar des. inf.), desgalhar, cortar os galhos. 

EscaLHAR-SE, V. T., abrir-se em galhos ou es- 
galhos, lançar galhos, v. g. o veado, a arvore es- 
galha-se. 

ESGALHO, s. m. (es pref. extens., e galho ), 
garfo de arvore, renovo que não vingou, não 
chegon a ser ramo perfeito; galho que ao podar 
ficou no tronco , ramo ou vara. 

Esgalhos, pl., ramificações da armação ou 
cornos do veado e outros animaes semelhantes ; 
subdivisões dos ramos, v. g. estas serras são es- 
galhos dos ramos principaes dos Pyreneos. 
« Esgalho de curo como gengivre.» Couto, 
Dec. Ix, cap. 22. 

ESGALRACHO ou ESCALRACHO (creio que 
vem do Celt. e Fr. ant. gal, mato, e rachais, 
secco, magro), herva ou raiz que se cria debaixo 
do chão nas terras de milho. 

ESGANADURA , s. f. verb. (des. ura ), acção 
de esganar. 

ESGANAR, v. a. (es pref. privat., ganir), 
estrangular , afogar apertando a garganta ; fig.: 
— com sede, 

EssaNAR-SE, V. r., estrangular-se: — com sede, 
sentir grande aperto da garganta por effeito da 
sede ou seccura das fauces. P. p. sup. e adj. Es- 
ganado. 

ESGANIÇAR, v. abs.oun.,e— se, v. Tr. (icar 
des. inf. frequentativa), ganir repetidas vezes, 
como o cão com dór; fig. e chulo, choramigar, 
berrar, como fazem as crianças. 

Esganiçar na trella, fig. e proverb., ralhar, 
censurar sem proveito, como o cão que atrellado 
ladra, e não pode morder o ladrão. P. p. sup. 
Esganiçado, 

ESGARABULHADO, p. p. sup. de Esgarabu- 
lhar, que anda aos saltos. 


ESGARABULHÃO, s. m. ou adj., plão que es- 
garabulha , anda aos saltos n> jogo; fig. pessoa 
inquieta. 

ESGARABULHAR , v. abs. ou mn. (es pref. 
extens., e garabulhar), andar aos saltos, v. g. — 
o pião de jogar ; andar aos saltos e não dormir ; 
ser trefego, inquieto. He termo chulo e pouco us. 

ESGARAFUNHAR. Z”. Esgaravatar. 


ESGARAR-SE, v. r. ( do Fr. s'égarer. He mais 
conforme à origem que esgarrar-se.) V. Es- 
garrar-se. 

ESGARATUJAR, v. a. ou abs. e n. (es pref. 
extens., garatuja, ar des. inf.), fazer garatujas, 
letras mal feitas, escrevinhar, borrar papel. 

ESGARAVATADOR, s. m. verb., o que esga- 
ravata ; it. lustrumento com que se esgaravatão 
os dentes, os ouvidos ; it. instrumento com que 
se revolve o carvão, v. g., na forja de ferreiro. 

ESGARAVATAR, v. a. (do Fr. gratter, ras- 
par, es pref. disjunct.), revolver a terra com 
as unhas para achar o grão ou bichinhos. Diz-se 


des. ole )> 
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das gallinhas e outras aves ; alimpar os dentes com 
palito, os ouvidos com a unha ou com esgaravas 
tador de marfim, corno , metal. 


Esgaravatar, fig. e chulo, remexer, revolver, 
andar em busca, v. g. — demandas (os rabulas, 
para as defenderem ); — duvidas, defeitos do 
proximo. P. p. sup. e adj. Esgaravatado. 


ESGARAVATIL, s. m., Instrumento de mar= 
ceneiro com que se abre a madeira, fazendo em 
baixo abertura larga e estreita em cima, 

ESGARAVUNCHAR ou ESGARAVUNHAR, YZ, 
Esgaravatar. 

JW. B. Estes dois verbos vem, o primeiro do 
Lat. fodicare , e he mais correcto esgarafunchar 
ou escarafunchar; em Fr. ant. esgrafigner, 
arranhar, Lsgaravunhar vem de escar, rad. de 
escarificar, V., e unha. 

ESGARÇADO, p. p. sup. de Esgarçar, e adj., 
aberto o tecido ralo do panno ou seda, apartados 
os fios. Tinha — q estofjo ;it. gretado, arregoado $ 
figos esgarcçados. ) 

ESGARÇAR, v. a. (es pref. extensivo, e do Fr. 
Saci; gretar, abrir gretas, fendas, que Ménage 

eriva do Lat. carpiscare, dim. de carpere, cars 
dar, carpear), abrir, esfarpar o tecido do estoffo 
de lan ou seda ; gretar, v. g. — a fruta, os figos, 
romper a casca, a pelle. 

Escarçar, v. abs. oun., ou — sE, v. P., abrir= . 
se, esfarpar-se o estoflo ralo de lan ou seda ; gre- 
tar, v.g. — a fruta, os figos. 

ESGAR, s. m., ESGARES, s. m. pl.,o singular 
he p. us. (Fr. ant. escar, escars, escarneo, mofa), 
gestos da cara, tregeitos, visagens ; gestos de es- 
carneo ; gestos ridiculos como os do bugio. « Vão 
afeie sua honestidade com esgares dos olhos, » 
Lobo. Escudo dos cavalleiros. «a Esgares com 
que monstrava dór.» Chron. de Cister, 1, cap'a8. 

« Ás aves cantão sempre com tal concerto que 
em nenhuma d'ellas se sente beyco ou esgar, » 
Pinto Ribeiro, Relação 1, $ 51. 


ESGARRADO , p. p. sup. de Esgarrar, e adj. 
(do Fr. ant. esgaré, moderno égaré. V. Esgar- 
rar), extraviado, v. g. nao esgarrada , separada 
da conserva, ou da armada. Gente, tropa esgar- 
rada, separada do grosso do exercito e extraviada ; 
Jig. errado, fóra do caminho da verdade. P”. 


Desgarrado. 


me 


ESGARRÃO, s. m., nome de hum jogo cha- 
mado tambem arreburrinho. Vem do adj. es- 
garrão, 

ESGARRÃO, adj.m.., que faz esgarrar os navi 
v. g. vento, tempo —, A 

ESGARRAR, v. a. (do Fr. ant. esgarrer, mo- 
derno égarer, fazer desviar, que os etymologistas 
derivão do Allemão ward ou warten , guardar, 
proteger, ter cuidado, com o pref. negat. Eu 
creio que vem da prep. Lat. é, de, longe de, 
dentre, e grex, rebanho), desviar, apartar da 
conserva, companhia, da esteira, v. g. — embar- 
cação, — tropa. O temporal esgarrou tres naos.. 
Fsgarrámos o porto, tomamos outro rumo, não. 
arribâmos a elle, por vento contrario. 

Escanrar, V. abs. ou n., é -SE, V. r., desviar! 
se, afastar, apartar-se da conserva, esteira, com- 
panhia, desgarrar-se : a nao almiranta esgarrou 
no temporal. Com o escuro da noite esgarrámo- 
nos da armada, ou do exercito. Esgarrou-se 
grande parte do gado. a 

Esgarrar-se, fig., desviar-se do dever. 

ESGAZEADO, A, adj. (es pref. extensivo, e de. 
Arab. algazel, a gazella), côr dos olhos da gazella, 
mui grandes, brilhantes, e azevichados. Olhot” 
esgazeados. Moraes verte: esmorecido, desmaiado. 
na côr, mas não cita autoridade. 

ESGORJADO, p. p. sup. e adj., que está rebe 
tado de desejos por alguma cousa. « Estou es- 
sudo por entender que homem he. » Apol. | 
Dial. 1087 

ESGORJADO, A, adj. (es pref. extens., e Fr. 
gorge, garganta, peito), que traz o pescoço dese. 


di 
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coberto. Esgorjado à patifa, com o collarinho 
“desabotoado, sem lenço, pescocinho ou gravata. 

ESGORJAR, v. abs. ou n. (es pref. privat., e 
Fr. gorge, garganta, ar des, inf.), ter muita ga- 
na, estar almejando por alguma cousa. 

ESGOTADO , p. p- sup. de Esgotar, e adj., ex- 
haurido, exhausto; fig. gasto, consumido. Está 
esgotada a vasilha, e fig. — a paciencia, a mise- 
ricordia. Está esgotado o caliz de amargura, o 

soffrimento; — o ouro, o dinheiro, o cofre, o 
erario , 0 reino. Estão esgotadas as forcas. Os 
oradores tem — a materia. Tem-se — todos os 
recursos, meios, diligencias. Às minas de ouro 
do Brasil tem-se esgotado. 

ESGOTADOR, A, adj., que esgota. 

ESGOTADURA , s. f. verb. (des. ura), acto de 
“esgotar. 

ESGOTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
accão de esgotar. 

ESGOTAR, v.a. (es pref. privat., gota, ar des. 
inf.), exhaurir, tirar até à ultima gotta, v.g.— o 
vaso, avasilha, o copo, — a mina, da agua que 
contém, enseccâ-la. 

Esgotar, fig., levar tudo, consumir, não deixar 
cousa alguma, v. g. — a materia, tratâ-la a 
fundo, não deixar cousa alguma por dizer; — a 
Jazenda, os cabedaes, os meios, recursos, os 
cofres; — as forças, o sangue, Os espiritos. 
Esgotar o caliz da amargura; — o fel de todas 
as ignominias, e opprobrios ; — todas as des- 
graças d'esta vida, soffrer, padecer. 

« Alexandre Magno esgotou a fortuna, » 
saciou-se de todos os seus favores. Paiva, Serm. 
a Cada sciencia esgota a applicação de muitos 
sujeitos, » emprega inteiramente. Barreto. 

TAR, V. abs. ou n., estar exhausto. « Às 
m e Hespanha esgotárão, » já não dão 
meiwês. Eufr. 

EsgBran-se, v. r., ficar exhausto, exhaurir-se, 
v.g— a agua, a lagóa, o rio, o tanque, e 
fis. gastar-se inteiramente, consumir-se, v. Be 

os meios, recursos, os cofres; — o cabedal; — 
o tempo; — a paciencia, o sofrimento, 

ESGOTE, s. m. verb., esgotamento, o acto de 
esgotar, v. g. o esgote da lagõa. 

ESGOTO, s. m. verb., esgotamento, esgote, 
V. g.0 esgoto das minas, que tem agua ; it. cano, 
vertedouro, por onde corre e se esgota a agua, ou 
outro liquido. 


. ESGRAFIADO,, p. p. sup. de Esgrafiar, e ad). 
pintado a fresco em branco e preto. Pintura es- 
grafiada, feita riscando a camada superior de 
côr com tracos gre fazem apparecer a outra côr 

posta por baixo, 

ESGRAFIAP,, v. a. (do Ital. sgrafiare, arra- 
nhar ; pintar a fresco, de branco é preto), t. de 
pint., pinta'r a fresco em branco e preto, tracando 
e riscando sobre a camada de côr exterior o dese- 

| mho cor. o grafio, de modo a descobrir a côr que 
| forma a camada interna. 

'SGRAVATAR. J”. Esgaravatar. 

ESGRAVIZAR, v. a. ant. e de significação in- 
certa. Parece significar lastimar-se, queixar-se, 
aggravar-se. O Elucidario, citando Faria e Sousa, 
verte em hum lugar : poder contar ; em outros, 
he evidente a accepção de queixar-se. A origem 
d'este significado vem de grave, gravar; mas a 
de poder contar, não atino com ella , à não vir de 

| grave, por pesado. Talvez seja erro por escra- 
veirar, de craveira, medida. 

ESGRIMA , s. f. (do Fr. escrime, deriv. do Ital. 
| scherma, do Allem. schirmen, defender, ou do 
'Gr.êses, em, e xápun kharmé, briga), arte de 
Jogar, manejar a espada, para se defender e 
“atacar, 
| ESGRIMAR. P/. Esgrimir. 

ESGRIMIDO, p. p. sup. de Esgrimir, e ad). 
;manejado , vibrado a espada , o alfange, a lança, 
efig.— a aguia as garras, empo gado; — a 
serpente, o leão, a coli, agitado a cauda. Es- 


mem 


au 


| “ESG | 
lgrimido com palavras, combatido, “ameaçado. 
inhão esgrimido com valor e destreza, brigado. 
“ESGRIMIDOR, s. m. verb., o que esgrime., 
ESGRIMIR , v. a. (do Fr. escrimer, V”. Esgri- 
ma), Jogar, manejar: — a espada, o alfange, 
vibrar; — a lança, o dardo, e fig. a aguia es- 


grime as garras, para empolgar, ferir. 4 ser-| 


pente esgrime a cauda, agita, bate com ella, 
Esgrimir ensalmos, conjuros, excommunhões, 
ancar, ameaçar com estés meios, 

Escrimir, v. abs. ou n., jogar as armas, jogar 
a espada ; fig. mostrar destreza em qualquer 
acção, ou em argumento, discussão. 

Esgrimir em vão, trabalhar de balde : — em 
secco com palavras, fam., ameaçar em vão, 

Esgrimir com alguem, brigar com elle. 

ESGROUVIADO, A, adj. (es pref. extens., 
grou, des. adj. ado), alto e magro, parecido, na 
estatura e habito do corpo, com o grou. 

ESGROVINHADO, A, adj. (J7. o precedente), 
magro, macilento, feio, descórado. Bento Pereira, 
Prosodia. 

ESGUARDADO, p. p. sup. de Esguardar, e 
adj. ant., considerado attentamente, attendido. 
Esguardadas todas as cireumstancias. cad 

ESGUARDAMENTO, s. m. ant. J”. Attenção 
Respeito, Olhar attento, Resguardo. 

ESGUARDAR, v. a. (esguardo, ar des. inf.), 
t. ant., ter respeito, consideração, attender, con- 
siderar attentamente ; resguardar, acautelar. 
« Considerando neste feito podemos esguardar 
quatro cousas, » notar, fazer attenção a quatro 
cousas. Azurar, 1. « Esguardando nós as ditas 
fraudes, » Barros, Dec. 1, liv. 1v, cap. 9. « Vos 
sinaes que esguardou. » Ibid. 

Escuannar-se. 7, Resguardar-se. 

ESGUARDO, s.m. (do Fr. égard, respeito, 
consideração), cuidado, recato, respeito, consi- 
deração, exame attento. « $em esguardo de ne- 
nhum perigo, » Inedit. ur, p. 156, sem attender 
a, ou sem resguardo, receio de perigo, J”. Res- 
guardo. 

ESGUASAR, v. a. ant. 77. Vadear.o ria, vem 
do Fr. gué, vao. 

ESGUEIRAR, v. a. (do mesmo rad. que esgue- 
lhar), p. us. desviar ; tirar com destreza, por 
modos indirectos. v. g. — dinheiro a alguem. 
P. p. sup. e adj. Esgueirado. 

ESGUELHA, s. f. (do Gr. sxoMôs skoliós, obli- 
quo, torto, de oxélos skélos, coxa, perna ; axé) 
skellô, seccar, porque os ramos das arvores sec- 
cando entortão-se), obliquidade, soslaio. 

De esguelha, adv., de ilharga, por hum lado 
so. Pancada d'esguelha, soslaio. Olhos de es- 
guelha, tortos, ou do que não encara, e olha 
torcido; fig. olhos de invejoso. 

ESGUELHADAMENTE,, adv. (mente suff.), de 
esguelha. 

ESGUELHADO, p. p. sup. de Esguelhar, e adj., 
torcido, posto de esguelha. 

ESGUELHÃO, s. m. ant. V”. Ilharga, Lado, 

ESGUELHAR, v. a. (esguelha, ar des. inf.), 
atravessar, torcer, pôr de esguelha, 


ESGUIÃO, s. m. ( provavelmente deriva-se de 
Schiedam , porto de Hollanda), lencaria de linho 
de Hollanda fina para camisas, 

ESGUICHADO, p. p. sup. de Esguichar, e adj. 
que esguichou. 

ESGUICHAR, v. a. (esguicho, ar des. inf.), 
fazer sahir agua ou outro fluido por canal estreito 
com forca ; molhar esguichando, ou de esguicho. 

EscuicHar, v. abs. oun,, sahir a agua ou outro 
liquido em espadana com impeto, de esguicho. 
Esguichou o sangue da veia, ou da arteria. 

ESGUICHO , s. m. ( voz imitativa do som que 
faz a agua sahindo em espadana de canudo es- 
treito com impeto), repuxo. 

ESGUIO, A, adj. ( do Gr. exoivos skhotnos ou 
sgoinos, junco, junça), alto, ou longo e delgado, 
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5o5 
Ir a mulher muito 
Pa e mui chegada ao corpo, 


Galgo —. Homem esguio. 
esguia, com pouca rou 
por ter pouca roda. 

ESGUJA, s. f. Leão traz este vocabulo como 
Portuguez, mas não dá a significação, hoje igno- 
rada. Talvez seja corrupção de escusa. ç 

ESGUNCHO, s. m. (creio que he corrupção de 
esguicho), especie da canoinha de pão, com cabo 
para aguar os barcos por fôra, 

ESIPO, s.m, (Lat. cesipum), unto de lan lidrosa. 

ESLABÃO , s. m. (es pref. do Lat. ex, de, 
causativo, e labor, abi, escorregar, cahir), t. de 
alveit., tumor na junta, no joelho da besta por de- 
trás, procedido de pancada, quéda ou outra cousa. 

ESLABÃO ou ESLAVÃO, s.m. (do Cast. es- 
labon, annel, fusil da cadéa), gancho da candêa 
de garavato. Bento Pereira. 

ESLADROAR, v. a. (es, do Lat. ex, fora, la- 
drão, ar des. inf.), t. de agric., tirar os gomos ow 
renovos superfluos e damnosos ás arvores. P. P- 
sup. e adj. Esladroado. 

ESLAGARTADOR, s.m. verb. 


» O que eslagarta. 
ESLAGARTAR, v. a. 


(es pref. privat., lagarta, 


-ar des. inf.), t. de agric., limpar as plantas e 


vinhas da lagarta ou pulgão. P. p. sup. j. 
Eslagartado. Puig P. sup. e adj 


ESLAVÃO. /”. Eslabão. 
ESLEER, ant. /”. Eleger. 
ESLEIDO, e ESLIIDO, ant, J”, Elegido. 


ESLINGA ,, s. f. (do Ingl. to sling, lançar hum 
cabo para levantar pesos), t. naut., cabo para 
levantar peso. 

ESMADO, p. p. sup. de Esmar, 
estimado, conjecturado. 

ESMADRIGADO, p. p. sup. de Esmadrigar, e 
ad)., estramalhado, apartado do rebanho. oro! 
novilho — : rez esmadrigada. 

ESMADRIGAR, v. a. (es pref. privat., fora, 
alem, Lat. matrix, fêmea de animal que cria, ar 
des. inf.), fazer largar, desviar do rebanho. « Ás 
novilhas toriondas ás vezes esmadrigão os al- 
malhos e touros, » porque os levão atrás de si é 
longe das mãis. 

Moraes pergunta se o vocabulo virá de madria, 
e se madria significará rebanho ! 

EsmapRIGAR-SE, V. r., apartar-se do rebanho. 

ESMAECER, v.abs.ou n. (do Fr. ant. esmance, 
opinião, conjectura), desus., recolher-se em si 
mesmo. D. Cath., Vid. Solit. 9. 

ESMAGADO, p. p. sup. de Esmagar, e adj., 
pisado com violencia. 

ESMAGADOR; A, adj., que esmaga. 

ESMAGADURA ,s. f. verb. (des. ura), calca- 
dura; parte esmagada; cousa pisada, esmagada , 
pisadura violenta, 

ESMAGAR, v. a. (mesma E que machu= 
car), quebrar, esmigalhar, pisando, machucando, 
comprimindo ; fazer rebentar calcando, v. g—a 
tartaruga, o cágado, os caracoes, 

ESMAIADO, ant. /7. Desmaiado. 

ESMAIAR, ant. (Do Fr. ant. esmaier.) Y. 
Desmaiar. 

ESMAIO, ant, /”. Desmaio. 

ESMALHADO, ant. /7. Desmalhado. 

ESMALHAR, ant. /7. Desmalhar. 

ESMALMADO , A, adj. (es pref. privat., má, 
alma, ado des.), t. chulo, deleixado, molle. | 

ESMALTADO, p. p. sup. de Esmaltar, e adj., 
coberto, ornado de esmalte ; fig. adornado, que 
tem a superficie coberta de corpos brilhantes, de 
côres vivas, matizado de varias côres. Prado es- 
maltado de flores. Eloquencia esmaltada de ' 
nobres pensamentos, de vivas imagens. Victorias 
esmaltadas de pomposos tropheos. 

Ouro esmaltado sobre aço, ou sobre o ferro. 

ESMALTADOR, s. m. verb., official que fa: 
obras de esmalte. 

ESMALTAR, v. a. (do Ital. smaltare, de smadãr, 
esmalte, deriv, do Lat. maltha, especie de ci 
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e adj., orçado, 
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mento dos antigos. Vem do Gr. páda maltha, 
cera ; gefów malthõo, amollecer como cera ); 
applicar esmalte a peças de metal ou de barro, 
v.g.— o ferro, o aço. com ouro; — a louça, ap- 
plicando-lhe capa de materia vitrificavel ao fogo ; 
— a porcelana, vitrificando-lhe a superficie. 
Esmaltar, fig., adornar com matiz de varias 


: côres, abrilhantar, realçar, v. g. a primavera 


esmalta os campos de boninas, OS prados de 
ores. À natureza lhe esmaltou o rosto de rosas 
e jasmins. Esmaltar os tectos de ouro. 

Virtudes lhe esmaltão a fronte. «a Boas quali- 
dades que esmaltou com a honrosa morte, » 
realçou. Couto, Dec. vii, cap. 37. 

« Esmaltar a nobreza do sangue com obras 
dignas delle,» Galvão. Os heroes e seus altos 
feitos esmaltão a historia. 

Teu grande nome e inclytas virtudes 
Femaltarão meus versos. 


Diniz, Pind. 


ESMALTE, s. m. (do Ital. smalto. PV”. Esmal- 
tar), composição vitrificavel que fundida ao mc 
se applica sobre metaes, louça, vidro; o vidrado 
dos dentes, das defesas do elephante, dos cornos 
de animaes, o brilhante e luzidio das conchas; 


fig. côr viva, lustrosa, matizada, v. g. das flores, 


dos crystaes, das estrellas brilhando em noite 
clara, das côres da cauda do pavão ; a côr fresca 
do carão. 

Esmalte, cousa que matiza e realça, v. g. a 
violeta esmalte da verdura. À relva, verde 
esmalte do prado. À discrição, esmalte da bel- 
leza. «a A modestia, singular esmalte dos talen- 
tos. » Arraes. Os esmaltes do discurso, ornatos. 

Esmalte, tinta azul de que usão os pintores 
composta de cobalto. 

ESMANIADO, p. p. sup. de Esmaniar, e adj., 
que esmania, falla, obra como maniaco, frenetico, 

ESMANIAR, v. abs. (do Ital. smaniare, de 
smania, mania, furor), ter accessos de mania , 
estar frenetico. He p. us. 

ESMAR, v. a. (esmo, ar des. inf.), orçar, ava- 
kiar a esmo, a olho, por grosso, sem contar, esti- 
mar ; conjecturar, 

ESMARAGDO, s. m. ( Do Gr. cukpoydos sma- 
ragdos.) V. Esmeralda, 

ESMARELLIDO, A, ad). (es pref. extensivo, 
amarello, des. adj. ido), tirante a amarello. 


ESMARRIDO, A, adj. (do Ital. smarrito, mur- 
cho), secco, resequido : campo, plantas esmarri- 
das. He desusado. 

ESMECHADA,, s. f. (subst. da des. f. de Esme- 
chado), ferida na cabeca. 

ESMECHADO,, p. p. sup. de Esmechar, e adj., 
ferido com golpe, v.g. — na briga, na cabeça, 

ESMECHADURA. J”. Esmechada. 


ESMECHAR, y. a. (es pref. privat., e Fr. ant, 
mache, machat, maço, clava), ferir com golpe, 
v.g — a cabeça; « o esmechário na cabeça. » 
Fern. Mendes, Pinto, cap. 192. He obsoleto. 


ESMENSURADO, A, adj. ( Ital. smisurato ), 
ant. 7”, Desmedido. 

ESMENSURANÇA,, s. f. /”. Desproporção. 

ESMERADAMENTE ,, adv. (mente suíff.), com 
esmero. 

ERES crio Ta A, adj. superl. de Esme- 
rado. 

ESMERADO,, p. p. sup. de Esmerar ou Esme- 
rar-se, e adj., estremado, apurado ; que se esmera, 
abalisado, distinto, singular em perfeições ; it. 
(fallando de cousas), perfeito, bem acabado, pri- 
moroso; feito com esmero. Tinha-se esmerado 
na obra. Pintor, artifice esmerado. 

ESMERALDA, s. f. (do Lat. smaragdus, do 


Gr.onápayios smáragdos, lu E 
dra preciosa verde. 405, luzente, brilhante), pe 


ESMERALDINO, A, adj., de esmeralda, de |. 


côr de esmeralda, 


ESMERAR, v. a. ( es pref. extens., e Lat. me- 
rus, mero, puro, sem mistura ), singularisar , 
apurar, estremar, V.g. — a obra; — a sua honra, 
virtude, fé, diligencia; — o seu zelo, cuidado. 

Esmerar, fazer que alguem apure ou aperfei- 


Çoe, Veg. — 08 talentos, as disposições naturaes. | 


EsmeRAR-SE, V.T., apurar-se, singularisar-se, 
estremar-se.; pôr todo o cuidado, diligencia para 
produzir obra ou fazer cousa perfeita, acabada , 
Y. g. esmerou-se na pintura , nos baixos relevos, 
— no discurso, no canto. Tambem se diz esme- 
rar-se em acções más, V. g. — em perseguir a 
virtude, em cruezas. Huns se-esmerão em obrar 
bem, outros em fazer mal aos seus semelhantes. 

ESMERIL, s. m. (do Ital. smeriglio, pron. 
smerilhio , do Lat. smyri, deriv. do Gr. euópts 
smyris, de qui smaó, limpar, polir), pedra dura, 


cinzenta e ferruginosa usada para alizar as pedras 


preciosas e os metaes. 

ESMERIL, s. m. (J”. esmerilhão ), peça de 
artilharia antiga, pouco maior que o falconete. 

ESMERILHADOR, s. m. verb., o que esme- 
rilha; it. adj., que esmerilha, que busca miuda- 
mente. 

ESMERILHÃO, s. f. (do Ital, smeriglione, 
pron. smerilhione, do Lat. smerillus ou merillus, 
Vem-lhe este nome de capiendis merulis, que apa- 
nha os melros), a mais pequena e a mais viva das 
aves de rapina. He usada na volateria. 

Esmerilhão, peça antiga de artilharia, augm. 
de Esmeril, espingarda comprida e de muita 
carga. Denominações analogas às de falconetes , 
aguias , dadas a diversas pecas de artilharia. 

ESMERILHAR,, v. a. (esmeril, ar des. inf., 
com o h euphonico para dar ao lo som do gl 
Ital.), alizar com esmeril; fig. aperfeiçoar com 
nimia delicadeza, buscar, examinar com muita 
miudeza, v. g.-— a obra feita, por nós ou por 
outrem, 

EsMERILHAR-SE, V. r., polir-se, atilar-se no as- 
seio. P. p. sup. e adj. Esmerilhado. 

ESMERO, s. m. ( pron. esméro ou esméro; o 
segundo he mais usado , porque se distingue do 
verbo eu esméro : es pref. extens., e Lat. merus , 
méro, puro, estreme), cuidado, diligencia por 
se estremar, assignalar, distinguir do commum , 
fazendo obra mui perfeita e bem acabada; per- 
feição minuciosa. Trabalhar com esmero. 

ESMIGALHADO, p. p. sup. de Esmigalhar, e 
adj., feito em migalhas. 

ESMIGALHAR, v. a. (es pref. extens., miga- 
lha, ar des. inf.) , fazer em migalhas. 

EsmIGALHAR-SE, V. r., fazer-se em migalhas. 

ESMIOLAR, v. a. ( es pref. privat., miollo, ar 
des. inf,), tirar o miollo ou os miollos. 

ESMIUÇADO, p. p. sup. de Esmiucar, e adj., 
reduzido a partes miudas ; fig. considerado miu- 
damente. 

ESMIUÇADOR, s. m. verb., o que esmiuça, 
examina com miudeza. 

ESMIUÇAR, v. a. (es pref. extens., miuça , 
do Lat, minutia, de minuo, ere, diminuir, redu- 
zir a menos, ar des. inf.), reduzir a partes miu- 
das, a pô; fig. individuar, considerar, examinar 
miudamente ; expôr, explicar, narrar com miu- 
deza. 

ESMIUNÇAR. /”. Esmiuçar. 

ESMO, s. m. (Fr. ant. esmer, do Lat. cesti- 
mare), estimativa, orçamento approximado, feito 
a olho, em grosso, sem contar o certo. 

A esmo, sem certeza, guiado pela estimativa, 
a acertar. Segundo o esmo dos nossos, serião 
dois mil de cavallo, estimativa. tirar a esmo, 
sem pontaria certa, ao grosso da caça ou dos 
inimigos apinhados. Fallar a esmo ; sem certeza. 
Cantar a esmo, sem saber musica, ou sem in- 
strumento que accompanhe e marque o compasso. 

ESMOEDOR , A, adj.; que esmoe. 

ESMOER, v. a. (es pref. extens., é moer), tri- 
turar com os dentes, Y. g. — o comer, os alimen- 


ESM 
tos : diz-se particularmente dos animaes rami: 
nantes. P. p. sup. ceadj. Esmoido. 

ESMOLADO, p. p. sup. de Esmolar, e adj. 
dado, obtido por esmola ;:soccorrido com esmol: 
ou esmolas. 
antig. RE, : 

“ESMOLAR, v. abs. oun. (esmola, ar des. inf.) 
dar esmolas, soccorrer com esmola, ser carita- 
tivo, esmolér. 

Esmolar tem o o mudo, excepto nos tempos 
modos e pessoas em que amolar o tem agudo. 

. ESMOLARIA , s. f..( des. aría ), casa onde. st 
distribuem esmolas ; officio de esmolér real;-qua: 
lidade caritativa, de ser esmoler. A 

ESMOLEIRO , s. m. ( des. eiro), frade ou leig 
que pede e recolhe esmolas para o convento; pa 
dre que vive de esmolas; mendigo, 

ESMOLER, adj. 2. (des. er, contrah. de eiro) 
caritativo, que faz ou dê esmolas. 

ESMOLER,, s. m. (subst. do precedente) , o qu 
distribue esmolas que outra pessoa manda dar 
Esmolér-mór d' El-Rei, officio de hum religios 
ij casa real; de ordinario he hum bispo ou arcé 

ispo. 

ESMOLINHA , s. f. dim. de Esmola, pequen 
esmola. 

ESMONDA , s. f. verb. (de esmondar), monda 

ESMONDADO, p. p. sup. de Esmondar, e adj. 
mondado ; limpo da casca. 

ESMONDAR, v. a. (es pref. privat., emondar: 
mondar : limpar da casca. 

ESMONTAR. /”. Esmoutar. 

ESMORECER,, v. a. (es pref. privat., e mor 
tecer, contrah.),desalentar, fazer perder 
fig. murchar, impedir a vegetação, v. 
ea muita chuva continuada esmorecem 
tas. 4 perda do general esmoreceo todão exer 
cio. 

Esmorrcer, v. abs. cu n., perder o animo 
desalentar-se, desanimar-se, desfallecer, desmaiar 
perder a esperança. /Vo meio da carreira ou d 
empreza esmoreceo. 

Esmorecer sobre alguma cousa ou pessoa 
ficar descorçoado por qualquer incidente qu 
ameaça a cousa ou pessoa amada, sl 

Esmorecer por alguma cousa , ter grande ar 
cia de a possuir, ficar desalentado por não a po 
suir, almejar. «/Vão nos engane a riqueza, p( 
que tanto esmorecemos , v almejamos. Camõe: 
Carta 2 da India. 

EsmoRECER-SZ, V. I+; P. US., esmorecer, v. abs. 
perder o animo. 

ESMORECIDO, p. p. sup. de Esmorecer, 
adj., desanimado, desfallecido, desalentado ; de 
maiado, que perdeo os sentidos ; que perdeo 
animo. Toda a guarnição estava esmorecida. 
bloqueio do porto tinha esmorecido os habitant: 
da cidade. | ú di 

ESMORECIMENTO , s. m. verb. (mento suf. 
desfallecimento, desalento, falta de animo ; de 
maio ; it. grande susto por algum leve mal do ol 
jecto amado. O esmorecimento que o amani 
tinha pela amada , ou a esposa pelo esposo. 

ESMOUTAR, v. a. (es pref. privat., mouta 
ar des. inf. ), desmoutar, cortar o mato nã 
rente do chão, desbastar os ramos bastos de ai 
vore ; desafogar a arvore de raminhos, m 

ESMURRAÇAR, v. a., esmurrar, espivitar 
candeia, , 

ESMURRADO, p. p. sup. de Esmurrar, tirar 
espivitar o morrão, e adj., espivitado. Melho 
fora escrever Esmorrado. a. 


ESMURRADO, p. p. sup. de Esmurrar, dê 
murros, é adj., que levou murros. | 

ESMURRAR, v. a. (es pref. privat., e murrá 
ar dés. inf.), ant., espivitar. Melhor seria escré 
ver Esmorrar, de morrão. 

ESMURRAR, v. a. (es pref. extens., murro, « 


ESP 


des. inf. ), dar golpes com o punho ou murros, 
v. €. — as ventas, os narizes. am 

ESMYRBNEO, A, adj., natural ou pertencente 
à cidade de Esmyrna ou Smyrna. “ua 

ESNOCAR, v. a. (es pref., fora, nó, e Lat. 
loco, are, pôr), quebrar o membro ou porção 
de algum corpo ou tronco, v. g. — o ramo de 
arvore , esgalhá-lo, quebrâ-lo da arvore. P. p. 
sup. e adj. snocado. |. 

ESNOGA , s. f. ant. V”. Synagoga. 

ESOFAGO. V”. Esophago. 

ESOPHAGO, s. m. (pron. esóphago: Lat. 
cesophagus , do Gr. oisophagos, composto de 
oisw oisó, fut. de oiw oio, levar, e vayw phago, 
comer ), t. de anat., canal cylindrico achatado 
por onde vão os alimentos ao estomago, guelas. 

ESPAÇADO, p. p. sup. de Espacar, e adj., de- 
longado, prolongado, demorado, dilatado, pro- 


rogado, v. g.—o prazo, o castigo, a execução] 


da sentença, — o curso da causa ou demanda ; 
— 0 perigo. Tribunal, junta, sessão espaçada , 
prorogada, feriada , v. g. a casa da supplicação 
he espaçada por dois mezes. V. Espaçar. | 

ESPAÇAMENTO, s. m. verb. (mento suf.) , 
prorogação, interrupcão das sessões de tribunal, 

Junta, conselho, parlamento, congresso, côrtes. 

ESPAÇAR, v. a. (espaço, ar des. inf.) , demo- 
rar, prolongar, dilatar, prorogar : — os terminos, 
estender os limites dos estados, possessões. E spa- 
gar o curso da demanda, o despacho, o prazo, 
a execução da sentença, o perigo. Espaçar as 
dividas, conceder moratoria. Espacar a sessão 
da junta, tribunal, conselho, córtes, parla- 

mento , prorogar para dia fixo. Lspagar os réos, 
suspender, demorar a execução da sentença pe- 
le tormentos, etc. Espacar mantimento , 
ár, interromper a distribuição d'elle. «o 
rege ( da relação ) pertence em cada hum 
anno &spaçar a casa ( da supplicação ) no derra- 
deiro dia de Agosto. » « ..... € que venhão con- 
tinuar seus ajiícios ao dia terceiro de IVovem- 
bro. » Ord. Man., e Inedit., 111, p. 559. Espaçou 
El-Rei as córtes, o parlamento, as camaras 
legislativas para o dia 14 de Septembro se- 
guinte. 

Espaçar, V. abs. ou mn. (do Cast. espacto, espaco, 
e vagar), andar de vagar, lentamente, a passos 
contados , passear. He p, usado. 

ESPACEJAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de espacejar. 

ESPACEJAR, v. a. (espaço, des. ejar, do Cast. 
echar, lançar), t. de impressor, deixar hum claro 
ou claros entre as linhas, palavras ou letras, pôr 
espaços. P. p. sup. e adj. Espacejado. 

ESPACIAR-SE, v. r. ant. /”. Passeiar. «Folgão 
de — fóra.» 

ESPACIOSISSIMO ou ESPAÇOSISSIMO, ad). 

ESPACIOSO, ant. /”. Espaçoso, boa 

ESPAÇO, s. f. ( Lat. spatium, do Gr. origew 
spizein, abrir, alargar, espalhar ; orcdis spidés, 
largo, extenso, amplo ), superficie extensa, inter- 
ivallo entre limites, vão ; extensão illimitada. E's- 
paço em sentido absoluto, abstracção feita dos 
corpos que limitão superfícies, he termo inin- 
telligivel, 
| Espaço, imtervallo de tempo comprehendido 
entre limites marcados por phenomenos, e princi- 
palmente pelo curso do sol e da lua. JYo espaço, 
ou por espaço de hum anno, mez, dia, de horas. 
Grande espaço de tempo, 

Espaço, termo, demora, tempo, dilação. Pedio 
espaço para deliberar, Pedio de espaco hum 
idia. Állegar espaço á demanda, vir com ex- 
icepção dilatoria por se haver espacado a de- 
manda. Espaços, termos da demanda, v. g. em 

“causas crimes. 
| Espaço, interrupção de sessão, prorogacão, 
v. g. — de tribunal, junta, conselho, concilio, 
órtes, parlamento. PF. Espacar. 
| A espacos, loc. adv., por intervallos, de dis- 
tancias a distancias medidas, de tempos a tempos. 


ESP. 


De espaço, adv., de vagar, compassadamente , 
pausadamente, « Cuidar de espaço em alguma 
cousa. » Calvo, Hom. 2.« Vão... e não d'es- 
paço, » não de vagar, à pressa, correndo. Camões, 
Lus. vrrr, 24. Faltar d'espaço, pausadamente. 

Árdar a espaço, a passeio, a passeiar. He 
phrase Italiana. 

Espaço , t. d'impres., peca com que o compo- 
sitor aparta: as palavras na galé ; distancia que o 
compositor deixa entre as linhas, palavras, ou 
letras. 

Espaço, na solfa, o branco entre as linhas. 

ESPAÇOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
grande amplidão, em lugar extenso, amplo. | 

ESPAÇOSO, A, adj. (Lat. spatiosus), dilatado, 
amplo, largo, de muita extensão. « Espaçoso 
pateo, circo, amphitheatro, campo. Jardins es- 
paçosos, Casa espaçosa. 

Espaçoso, fis., — animo, grande, p. us. 

ESPADA, s. f. (do Ital. spada, do Lat. Barb. 
spatha, que vem em Vegecio e Apuleo por espada 
de certa forma. Do Gr. cr&by spathé, espatula ; 
lança, espada larga e aguda, e ramo de arvore. 
Court de Gébelin crê que he extensão da ideia 
de ramo, por terem os varapaos sido a primeira 
arma usada pelo homem. Eu penso antes que 
spatha vem de cpulm, crarrw, sphazó ou spattó, 
degollar, matar victimas), folha de aço direita, 
comprida, e cortante por hum ou ambos os lados, 
e de ponta, com punho, para offender e defender- 
se. Passar, meiter à espada, ferir, matar com 
ella. Brigar á espada, com espada. Levar tudo á 
espada, fig., com violencia. Ássentar a espada, 
usar de jurisdiccão contra alguem ; censurar aspe- 
ramente. Espada virgem, aquella com que nunca 
se brigou. 

Espada preta, sem ponta, e com hum botão 
embolado, para jogar a espada, aprender a esgri- 
mir sem poder ferir nem ser ferido. 

Jogar a espada, esgrimir. 

Espada, fig., forca, autoridade, violencia, 
v. g. — da dôr, — da admoestação. Estar sem- 
pre com a espada desembainhada, disposto a 
censurar. 

Espadas de fogo, sorte de foguetes em fórma 
de montantes com que se esgrime por occasião de 
festas. 

Espadas, hum dos quatro naipes das cartas 
de jogar, o qual, nas cartas antigas, e nas Hespa- 
nholas, tem os pontos marcados por espadas nuas, 
e as figuras tem cada huma espada na mão. 

Dansa de espadas. VP. Matachins. 

Espadas romanas, t. de alveit., pellos cres- 
pos que dividem os redomoinhos dos cavallos 
pelos lados. 

Synon. Gladio he Latino, e so se usa em estylo 
elevado e no figurado, por autoridade, pe 
cão, e para verter o termo Latino gladius, 
quando este estã em opposição a spatha, como na 
passagem seguinte de Vegecio, De re militari, liv. 
cap. 15. « Habent..... gladios majores, quos 
spathas vocant. » Tem gladios maiores a que 
chamão espadas. 

ESPADACHIM; s. m. (do Kal. spadaccino), 
brigão, que anda sempre de espada procurando 
desafios e occasiões de brigar. 


ESPADADOR, s. m. verb., taboa em fórma de 
meia lua onde se firma a mão com o linho que se 
quer espadellar. 

ESPADANA, s.f. (de espada, des. ana, que 
exprime semelhança), herva em Lat. gladiolus , 


— de peixe, barbatana. 


Jacto que fórma como huma fita ao sahir do re- 


alarga em fita ao cahir no tacho, 


cuja folha se assemelha a huma ponta de espada :' 
Espadana, fis, — de agua, —de sangue, | 


'puxo, ou daveia ou arteria, O sangue que lhe | Gryg 
saheem grandes escumosas espadanas. Segundo ond spaó, extrahir, e ayeipw agheiro, ajuntar)y, 
Cerco de Dio. Espadanas de fogo, labaredas | nome dado antigamente à chimica, porque ana- 
agudas, Ássucarem, ponto de espadana, que se | lysa, decompõe, e recompõe as partes constituentes 
“4 dos corpos. 
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ESPADANADO, p. p. sup. de Espadanar, é 


adj-, coberto, juncado de espadanas ou de outras 
hervas e flores, v. g. o chão espadanado. 
Espadanado , que sahe em espadanas, v. g. o 
sangue — de ferida, a ia; 
ESPADANAL , s.m. (des. collectiva al), lugar 
onde nascem espadanas. 
. ESPADANAR, v. a. (espadana, ar des. inf.), 
juncar a terra, o chão de espadanas, ou fig., de 
outras hervas e de flores. 
Espapanar, V. abs. ou n., sahir o liquido em 
espadanas, v. g. — o sangue de ferida. 


ESPADÃO, s. m. augm. de Espada. 
ESPADAR. Z. Espadellar. 


ESPADARTE, s. m. (de espada, arte suff., do 
Lat. arceo, ere, afastar), peixe mui grande cujo 
focinho he armado de huma Jonga e dura espada 
ossea aguda, e cujos gumes são farpados de agudos 
dentes; briga com a baleia e a mata desangrando-as 
As vezes fura navios de hum golpe, e não poe 
dendo arrancar o espadão, este quebra e fica 
cravado no costado. 

ESPADAÚDO, A, adj. (espadoa, des. udo)s' 
que tem as espadoas largas. Homem espadaúdo. 

ESPADEIRADA, s. f. (espada; eirada suff.g 
do Lat. irruo , ere, utum, arremessar), golpe com 
espada. De ordinario significa pranchada, e não 
cutilada ou estocada. 

ESPADEIRO, s. m. verb. (des. eiro), official 
que faz espadas, que as monta e concerta. 


ESPADELLA , s. f. (Lat. spathula), instrus 
mento de pao chato, a modo de espada, com que 
se sacodem os tomentos ao linho ; it. remo forte 
e largo ou antes pá que serve de leme a certas 
barcacas, v. g. às azurrachas do Douro. 

ESPADELLAR, v. a. (espadella, ar des. inf.), 
separar os tomentos ao linho com espadella. P. p. 
sup. e adj. E spadellado. 


ESPADELLEIRO, s.m. (espadella, de embar- 
cação, des. eiro), t. ant., parece significar o mari- 
nheiro que governa a espadella ou remo que 
serve de leme a certas embarcações. 

ESPADILHA , s. f. ( do Ital. spadiglia : pron, 
spadilhia, de spada, espada), o az de espadas, 
das cartas de Jogar ; a primeira carta, principal 
matador nos jogos da arrenegada, voltarete, etc, ; 
fig. e Jocoso, capataz, chefe, v. g. « esa vil espas 
dilha da canalha, » 

ESPADIM, s. m. dim, de Espada, espada menor 
e estreita, florete. 

Espadim, moeda de ouro, de D. João II, valia 
300 réis; outra de cobre prateada valia 4 réis, de 
D. Affonso Y, cunhada em memoria da ordem da 
Espada. 

Espadim., peixe pequeno semelhante à sar- 
dinha. 

ESPADINHA, s. f. dim. de Espada, espada 
curta; peca da feição de espada que as mulheres 
trazião por ornato no toucado. 

ESPADOA,, s. f. ( pron. espádoa;: do Lat. spa- 
thula, dim, de spatha, espatula, folha chata e 
larga de pao ou metal), o omoplata, hombro. 
As espadoas, os hombros. 

ESPADOADO, p. p. sup. de Espadoar, e adj. 
(des. ado), que tem os omoplatas sahidos fora da 
articulação, e por isso manqueja ; que se espa- 
'doou ; que espadoou. 4 pancada tinha; deixada 
'a besta espadoada. Com golpes tinha 0 cas 
vallo, 

ESPADOAR, v. a. (espadoa, ar des, inf), fazer 
'manquejar das espadoas : — besta, 


EsrapoaR, v. abs. ou n., ficar espadoado, manco 
& 


daespadoa. 
ESPAGIRICA ou. ESPAGIRIA:, 's. f. ( do: 
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ESPAGIRICO, A, adj. (des. ico, V. o prece- 
dente), ant., chimico ; fig. que separa o puro do 
impuro. 

ESPAIRECER, v. abs. ou n. (do Cast. esparcir- 
se, de esparcir, espargir), sahir de casa a tomar 
o ar, ir passear ; recreiar-se no passeio, no campo. 

ESPALDA , s. f. (do Cast., mesmo rad. que 
espadoa), ant., espadoa, hombro. As espaldas, 
os hombros, as costas. Cobrir as—, fig., proteger. 
a retirada. Vas espaldas do inimigo, nas costas, 
no alcance. 

Espalda, s. f., t. de fort., orelhão de forma 
quadrada. Angulo da espala, formado pela face. 

ESPALDÃO, s. m., Espaldões, pl., t. de fort., 
augm. de Espalda, lados da bateria, elevados para 
que o inimigo a não veja de revez. 

ESPALDAR, s. m. (do Cast.), costas elevadas 
da cadeira ou docel, Cadeira de espaldar ; tó 
ant., armadura para as costas ; it. espaldeira. V”. 

ESPALDEADO, Pp. p. sup. de Espaldear, e adj., 
recuado, impellido para tras, v. g. navio — por 
correntes ou ventos contrarios, atrasado. 

ESPALDEAR, v. a. (espalda, ar des. inf.), 
fazer recuar, impellir para tras, atrasar : os 
levantes e as agoas abatérão, e espaldeárão 
tanto a armada, que perdião do caminho, » 
Barros, Dec. 3, liv.1, cap. 6. 

ESPALDEIRA, s. f. ( espaldar, des. eira), 
panno que cobre o espaldar: — do corsolete, 
armadura que cobre as costas. 

ESPALDEIRADA, s. f., pranchada com espada. 

ESPALDETA, s. f. dim. de Espalda : fazer, dar 
— , no jogo da argolinha, dar-lhe de esguelha ; 
it., na picaria, voltar o hombro, torcendo o 
corpo na sella. 

ESPALHADAMENTE, adv. (mente suff.), p. us. 
não por junto, em estado disperso. 

ESPALHADO . p. p. sup. de Espalhar, e adj., 
propriamente significa alimpado da palha ; fig. 
e mais usado, esparzido, derramado, disperso , 
diffundido. Os raios de luz espalhados, disper- 
sos. Água espalhada , derramada. Cidade muito 
espalhada , que occupa grande extensão de ter- 
reno, com grandes intervallos entre os edificios. 
Tinha-se espalhado a noticia. Elle mesmo tinha 
espalhado a nova da sua morte. V.o verbo. 

ESPALHADOIRA ou ESPALHADOURA,, s. f. 
(des. oura ). t. de agric., instrumento de espa- 
lhar a palha. 

ESPALHADOR, A,s. f. verb., pessoa que es- 
palha, dispersa. 

ESPALHAFATO, s. m. (espalhar, e fato, tanto 
no sentido de vestido, roupa, como no de reba- 
nho),fig. desordem , desmancho. Fazer grande 
— , grandes ostentações , apparato, bulha. 

Espalhafato, fig., peca de artilharia antiga, 
assim chamada porque fazia grande destroço no 
inimigo. 

ESPALHAGAR, v. a. (es pref. privat. ou ext., 
palha, e Lat. ago, ere, fazer, ou acus, ponta, 
cousa aguda, do Gr. &xi aké, ponta, e ar des. 
inf.), t. de agric.; tirar a palha da eira com for- 
cados. P. p. sup. e adj. Espalhagado. 

ESPALHAMENTO, s. m. )”. Espargimento, 
Dispersão. 

ESPALHAR, v. a.( es pref., do Lat. ex, priv., 
palha , ar des. inf.) , propriamente separar a pa- 
lha do grão, v. g.— o trigo, alimpá-lo para que 
o vento leve a palha ; fig. e mais usado, derra- 
mar, dissipar, dispersar, v. g. — a agua, a areia; 
-—o gado, a tropa, dispersar. O sol espalha 
raios, difunde; — as nuvens, dispersa. 
speed noticias, rumores, divulgar, pu- 
apelar to, gras de poeta gu 
—o bofe, desafogar: = La; dissipar, distrahir; 
ao vento. Bar ; — lagrimas , — suspiros 

EspaLHAR-SE, V. F., derramar-se, dispersar-se 
1.6: — a gento, 0 gado, as nuvens, d naporiul 
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divulgar-se, — a noticia ; communicar-se. Es- 
palharem-se os dons, os actos de beneficencia 
or todos os necessitados. 

ESPALHO, s. m. verb., t. d'artilh., desvio que 
huma falca tem da outra. 

ESPALMADO,, p. p. sup. de Espalmar, e adj., 
chato e raso como a palma da mão. Pé espal- 
mado , chato como o do pato, ganso. 

Espalmado, batido com a palma da mão, ou 
achatado , v. g. massa, cera, metal espalmado , 
batido em folhas, laminas ou chapas, 

Espalmado, vasado. À agua tinha espalmado, 
vasado , abaixado, 

E spalmado, cortado a palma do casco da besta. 
Tendo espalmado o cavallo. 

ESPALMADO, p. p. sup. de Espalmar, t. naut., 
e adj., limpado o costado de limos, e untado de 
sebo, da quilha para cima. 

ESPALMAR, v. a. (es pref. extens., palma, da 
mão, ar des. inf. ), fazer plano como u palma da 
mão, achatar, aplanar, v. g.— a massa, a cera, 
com a mão ou instrumento de pao ou metal; — 
o metal, fazê-lo em chapas ou laminas, a mar- 
tello ou passando-o pelo cylindro. 

Espalmar o cavallo, cortar com o puxavante a 
parte inferior do casco da besta para a ferrar. 

ESPALMAR, v. a. (do Fr. espalmer, ou Ital. 
spalmare, de spalme ou spalma, bitume ou 
breo com que sc alcatroavão antigamente as gale- 
ras), t.naut., alimpar de limos o costado das galés, 
fustas da quilha para cima, e untá-las de alcatrão 
ou de sebo. 

ESPALTO, s. m. ( V”. Asphalto ), t. de pint., 
côr escura, transparente e doce que se da nos es- 
curos dos encarnados depois de estar enxuta a 
pmtura. 

ESPANADO, p. p. sup. de Espanar, alimpado 
do pô com pennacho ou espanador. 

ESPANADOR, s. m. verb., molho de pennas 
compridas atadas ou fixadas pela raiz, para sa- 
cudir o pó de móveis , trastes, espelhos, livros. 
ESPANAR, v. a. (es pref. privat., pano ou 
panno, ar des. inf.), sacudir, tirar o pó de mô- 
veis, trastes, etc., com panno, pennacho, espana- 
dor. P. p. sup. e adj. Lspanado. j 
ESPANASCAR, v. a. (es pref. privat., panasco, 
herva de pastagem, ar des. inf. ), limpar do pa- 
nasco ; fig. alimpar de gente vil. 

ESPANCADO,, p. p. sup. de Espancar, e adj., 
moido com pancadas, zurzido. Foi bem—. De- 
pois de o ter espancado. 

ESPANCAR, y. a. (es pref. extens., e do rad. 
de pancada. V. Pancada ), dar pancadas, moer 
com pancadas, zurzir; fig. afugentar espancando, 
v. g. não me espanquem os cães. 

Espancar o mar, cruzar inutilmente, sem en- 
contrar vasos inimigos. 

ESPANDADO, A, adj. ant. /”. Expanso, Ex- 
tenso. 

ESPANDIDURA,, s. f. ant. /”. Expansão, Ex- 
tensão. 

ESPANEJAR, v. a. (espanar, com a des. ejar; 
do Cast. echar, lancar ), sacudir o pó de trastes, 
móveis , livros, etc., com panno, pennacho ou 
espanador. 

EspANEJAR-SE, V. F., sacudir a gallinha o pó das 
azas debatendo-as; fig. e fam.: — a mulher, 
agitar muito as roupas andando. P. p. sup. e adj. 
Espanejado. 

ESPANHOL. /7. Hespanhol. 

ESPANHOLETA,, s. f. (des. dim. eta), peca 
que se tocava antigamente na viola, modinha 
hespanhola. 

ESPANTADIÇO, A, adj. ( des. ico), facil em 
se espantar. 

ESPANTADO, p. p. sup. de Espantar, e adj.; 
intimidado , assustado ; it. maravilhado. Tinha 
— os passaros , feito fugir com medo. Ficou — 
com a noticia , sorprendido , maravilhado, cheio 
de espanto. 
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ESPANTALHO, s. m. (des. alho, do Lat. ales, 
ave, passaro), figura de palha de feição de hum 
homem, que se põe nas vinhas e nas figueiras 
para espantar as aves, e no corro os touros; cousa 
que põe medo vão; fig. e fam., homem que só 
faz vulto, e não tem prestimo. 

ESPANTA-LOBOS, s. m., herva d'este nome, 
assim chamada porque tem as sementes dentro de 
bexigas , as quaes agitadas pelo vento espantão os 
lobos. Em Latim colutea ou colytea. 

ESPANTAR, v. a. (do Lat. expavescere; ex 
pref., paveo, ere, ter medo, /”. Pavor), causar 
espanto, grande medo, v. g. — o inimigo ; fazer 
fugir com medo, v. g. — os passaros, a caça; € 
fig.— a fortuna, a ventura. 

Espantar, maravilhar, admirar, v. g.as pyra- 
mides do E gypto espantião todos os que as con- 
templão. Á vista do obelisco espantou a todos. À 
inesperada nova espantou a gente. 

EspanTAR-SÉ, V. r., encher-se de espanto ; ma- 
ravilhar-se: — o cavallo, tomar medo. ú 


ESPANTAVEL, adj. 2. Y”. Espantoso. 


ESPANTO, s. m. verb., pavor, terror, assom- 
bro, consternação , grande medo, perturbação do 
animo e dos sentidos, por effeito de cousa que: 
sobrevem inesperada e repentina, que causa susto. 
Póz espanto em todos os corações. 

Espanto, maravilha, grande admiração da 
novidade, grandeza, singularidade de alguma 
cousa. 4s pyramides do E sypto, os seus colos- 
saes obeliscos e os antigos templos do Indostão 
são objectos de espanto para todo o viajante. 

Fazer espantos, mostrar-se espantado, dar 
mostras de estar espantado, maravilhado. Hazer 
espantos de alguem, representar como terrivel. 

ESPANTOSAMENTE, ady. ( mente suff.,), 
modo espantoso. “a 

ESPANTOSISSIMO, A, adj. superl. de Egpan- 
toso. . 

ESPANTOSO, A, adj. (des. oso), que causa 
espanto , pavor, susto ou grande admiração ; estu- 
pendo , maravilhoso, v. g. — edificio. 

Nome espantoso, que causa espanto, Erupção 
volcanica espantosa. Castigos —, terríveis, 
Ameaças espantosas, que inspirão grande ter- 
ror. À viagem espantosa do Gama à India. 


ESPARADRÁ. /”. Sparadrapo. 


ESPARAVÃO, ou antes ESPARVÃO, s. m. | 
(Fr. ant. épervin, mod. éparvin, que Ménage 
deriva de épervier, acor, porque, diz elle, os 
cavallos esparvonados levantão os pés como o 
açor : está no gosto do autor. Os etymologistas 
francezes nada adiantão sobre a origem do voca- 
bulo. Talvez venha do Lat. sepio, ire, involver, 
cingir, elevar-se em torno), t. de alveit., tumor 

ue endurece e se torna osseo, vem nas curvas do 
cavallo. Esparavão de rendimento, que sobrevem 
a esforço ; — de garavansuelo, que provém de 
causa interior. 

ESPARAVÉL, s. m. ( do Lat. spargo, ere, 
espalhar, estender; sparsus, extenso, largo, 
amplo, e velum, veio, vela, cortina ), copa de 
chapéo de sol ou sombreiro de pé ; pavelhão , so- 
brecéo de cama copado. Pl. Esparavéis. 

ESPARÇAL. V”. Esparcel. 

ESPARCEL, s. m. (do Lat. sparsus, p. p. de 
spargo, ere, espalhar, derramar, des. el), baixo 
de areia, parcel, banco, terra mui plana, de 
ordinario à borda d'agoa. Esparcéis, pl.; baixos. 
O — de Sacavem até ao marco da Povoa. 

ESPARCELADO, A, adj. ( do precedente, des. 
ado ), onde ha parcéis ou esparcéis. Mar —: 
Terra esparcelada, t. d'agric., baixa, muito 
plana. 

ESPARCIANO. /”. Espartano. 

ESPARDEADA , adj. £. Vem na Ord. Affons., | 
Y, 19, 7, no sentido de emparedada. Moraes diz 
que fi erro , mas pode vir de pardieiro. | 

ESPARECER. /.Esparecer, e Desparecr. 


| 
j 
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ESPARGELADO,, A, adj. ant. e obsol. V. Es- 
pargido, e talvez Esparcelado. . 

ESPARGIDO , p. p. sup. de Espargir, e adj., 
derramado, v. g. agua, sangue, lagrimas — ; 
espalhado, v. g. tinha espargido boas sementes. 
O sol tinha espargido o seu influxo fecundante 
sobre a terra. Às armas espargidas de sangue, 
molhadas , tintas, manchadas delle. Gente, tropa 
espargida, dispersa. 

ESPARGIMENTO, s. m. verb. (mento suff. ), 
derramamento, efusão, v. g. — de sangue; — 
de agua, v. g- sobre a cabeça da criança, quando 
se baptiza, aspersão. Oppõe-se a immersão, V”. 

ESPARGIR, v. a. (Lat. spargo, ere, Gr. oretpw 
speirô), derramar, v. g. — agua, sangue ; espa- 
lhar, v. g. — luz, claridade; — flores: e poet., 
— molles somnos. O sol esparge raios de luz ; 
— benefico influxo sobre a terra. À aflicta 
viuva espargia rosas sobre o sepulcro do marido. 


ESPARGO, s. m. (Lat. asparagus, em Gr. 
dorápxyos aspáragos. Creio que vem de oráw spão, 
fazer sahir, arrancar, dpatôs aruios, tenro, dxi aké, 
ponta, summidade ), hortaliça que produz talos 
cuja summidade verde ou roxa he mui saborosa , 
e se come cozida. 


ESPARRAGÃO,s.m., sorte de estofo de seda 
para forrar vestidos. 

ESPARRALHADO, t. chulo. 77. Espalhado e 
Estirado. 

ESPARREGADO, p. p. sup. de Esparregar, e 
adj. Hervas esparregadas , cozidas, cortadas, 
espremidas e guisadas. 

ESPARREGADO,, s. m. ( subst. do precedente), 
guisado de hervas. Propriamente, e em Cast. 
esparragado significa guisado de espargos. 


ESPARREGAR, v. a. (do Cast, esparragar, 

q espargos e hervas ), guisar hervas depois 
e as cozer, cortar e espremer. 

ESPARRELLA , s. f. (do Lat. spira, linha espi- 
ral, cousa torcida, do Gr. creipa speira, circulo, 
cousa torcida ), armadilha de caçar, feita de Jun- 
cos ou outra planta flexivel; fig., cahir na —, 
no laço, no engano, na logração, 

 ESPARRINHAR, v. a. (esparzir, des. dim. e 
frequent. inhar ), t. da Beira, derramar agua 
em torno. 

ESPARSA, s. f. ( Lat. sparsa, f. de sparsus, 
espalhado ), composição poetica antiga de versos 
de seis syllabas. No Hospital das letras se diz que 
he de dez versos, a que hoje chamamos decima. 

ESPARSO, A, adj. (Lat. sparsus, de spargo, 
ere , espalhar), esparzido, derramado ; disperso; 
estendido ; it. avulso. Obras esparsas de hum 
autor. 

ESPARTAL, s. m. (des. al), campo de espartos. 

ESPARTANO, A, adj., natural de, ou perten- 
cente a Sparta ou Lacedemonia. 

ESPARTARIA, s. f. (des. aría), rua » bairro 
em que se fazem obras de esparto, v. g. cordas, 


| ceirões, capachos. 


| parto para rusticos. 


| corpo de guardas instituído 
“acudir aos io Erão assim c 


ESPARTEIRO, s. m. (des. eiro), official que faz 
obras de esparto, v. g. ceirões, capachos, cordas. 
ESPARTENHAS,, s. f. pl. (esparto, e Lat. teg- 
men , inis, cousa que cobre ), alpargatas de es- 
ESPARTEOLOS, s. m. pl. (Lat. sparteoli ), 
por Augusto , para 


amados por traze- 
rem calçado de esparto. 


ESPARTILHA DO 
|adj., apertado com 
partilhada. 

ESPARTILHAR, v. a. (espartilho, 

vestir e apertar o espartilho. 

| EspARTILHAR-SE, V. F., atacar, apertar o espar- 
tilho. 
| ESPARTILHEIRO, s. m. ( des. eiro), 
faz espartilhos. Espartilheira, 
espartilhos, 


» P- P. sup. de Espartilhar, e 
espartilho. Mulher bem es- 


ar des. inf.), 


o que 
mulher que faz 


em e me o e mm e e e ts 


se a e ms er e e ps 
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ESPARTILHO, s. m. (de espartir, des. ilho, 
do Gr. idsiv eileín, apertar), collete rijo com 
barbas de baleia ou laminas estreitas de aco, que 
as mulheres vestem e atacão sobre a camisa, 
para afeiçoar e estreitar o talhe, soster e separar 
os peitos, e manter direito o busto. 

ESPARTIR, v. a. (es pref. privat., e partir, 
despartir, separar, v. g. — arruidos ; distrahir, 
v. g.— os que estão conversando, com outra 
practica. 

ESPARTO, s. m. (Lat. spartum, de spira, 
corda ; sporta, cabaz, cesta, e apto, are, adap- 
tar, tecer, e não de sparus, dardo, lança pequena, 
pela semelhança com a haste da planta, como diz 
Court de Gébelin ; rad. sretpdo speiraô, torcer 
em espiral), especie de junco flexivel de que se 
fazem alcofas , cabazes, esteiras, ceirões, capa- 
chos, cordas, etc. 

ESPARVONADO, A, adj.; que tem esparvão. 
Besta —, 

ESPARZIDO, p. p. sup. de Esparzir, e ad)., 
espargido , derramado ; espalhado. He o mesmo 
que Espargido. 

ESPARZIMENTO. /7. Derramamento , Éffusão. 

ESPARZIR, v. a. ( V”. Espargir ), derramar, 
espalhar, difundir, v. g. — agua, sangue, luz, 
raios, claridade, lagrimas, flores ; fig. : — di- 
nheiro, promessas, novas, rumores. 

ESPASMAR, v. a. (espasmo, ar des. inf.), 
t. de med., p. us., causar espasmo. 


EspasMAR-SE, V. F., soflrer espasmo, contrac- 
cão espasmodica. P. p. sup. e adj. Espasmado. 

ESPASMO, s. m. (Lat. spasmus, do Gr. oráw 
spaó, puxar com força ), t. de med., contracção, 
retracção muscular convulsiva e às vezes fixa, 
mais ou menos duravel. 

ESPASMODICO , A , adj. (des. ico), t. de med., 
da natureza do espasmo, v. g. estado espasmo- 
dico ; contracções espasmodicas ; dôr espasmo- 
dica ; it. acompanhado de espasmo, v. g. doença 
nervosa e espasmodica. 

ESPASSAR. /”. Espaçar. 

ESPASSO. )”. Espaco e Passeio, 

ESPATHO, s. m. ( do Aliem. spath, do Lat. 
spatha, em Gr. or&dy spathé, espatula, espada, 
lamina, ramo da palmeira donde pende o cacho, 
palmeira ), t. de miner., pedra lamellosa ; — 
calcareo , fluor. 

Espatho, t. de bot., bainha da qual sahe a 
penca ou cacho, v. g. da palmeira, do coqueiro. 

ESPATIFADO, p. p. sup. de Espatifar, e adj., 
t. vulgar, feito em muitos pedaços. Dentro de 
breves instantes tinha espatifado o perú, trin- 
chado , e talvez comido; fig. consumir, dissipar, 
estragar, v. g. — a herança, a fortuna. 

ESPATIFAR, v. a. (es pref. extens., patife, 
moço da ceira que leva o peixe a casa dos com- 
pradores, ar des. inf. Significa propriamente 
distribuir todo o peixe da ceira), t. vulgar, fazer 
em muitos pedaços ou porções ; fig. dissipar, es- 
tragar, v. g. — a herança, a casa, os bens. 

ESPATO. /”. Espatho. 

ESPATULA, s. f. (pron. espátula : Lat. spa- 
tula, V. Espada e Spatho ), instrumento de me- 
xer e estender unguentos, de ferro, marfim, etc., 
espalmado nas extremidades. Tambem se usa nos 
laboratorios chimicos e em varias artes e oficios, 
para espalmar , estender corpos molles ou amolle- 
cidos. 

ESPAVENTADO, p. p. sup. de Espaventar, e 
adj., assustado, assombrado. 

ESPAVENTAR, v. a. (Ital. spaventare, V. 
Espantar ), espantar, assustar, sobresaltar, exci- 
tar espanto, assombrar. 

EsPAvENTAR-SE,V.T., espantar-se, sobresaltar-se, 
assustar-se. 

ESPAVENTO, s. m. verb. (do precedente), 
espanto, susto, sobresalto ; assombro ; it. fam., 
ostentação, grande apparato para dar nos olhos, 
ou causar assombro, Foi função de espavento. 
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ESPAVITAR. Z”. Espivitar. 

ESPAVORECIDO. /”, Espavorido. 

ESPAVORIDO, p. p. sup. de Espavorir, 
cheio de pavor ; causado pavor. 

ESPAVORIR, v. a. (es pref. extens. 
des. inf. ir, do Lat. icere, ferir] 5 encher dona 
vor, causar pavor. a 

. ESPECADO, p. p. sup. de Especar, e adj., sos- 
tido por espeques, 

ESPECAR, v. a. (espegue, ar des. inf.), soster 
com espeques., 

. ESPECIAL, adj. 2. ( Lat. specialis, V. Espe- 
ce), proprio da especie ; particular. Destino, 
emprego, uso, caso especial. Propriedades es- 
peciaes. 

Especial, singular, excellente , que se distin- 
gue pela sua qualidade, v. &- fruta , vinho, doce 
especial. Melões especiaes. 

. ESPECIALIDADE, s. f. ( des. idade), à qua- 
lidade especial, distinctiva de alguma cousa que 
a particulariza, especializa, v. g. — do caso, das 
attribuições, 

ESPECIALISSIMAMENTE, ady. superl. de Es- 
pecialmente, 

ESPECIALISSIMO, A, adj 
muito especial. 

ESPECIALIZADO, p. p. sup. de Especializar, e 
adj., particularizado, singularizado. 

ESPECIALIZAR, v. a., dotar de qualidade 
especial ; particularizar, v. g.— o individuo, q 
caso ; distinguir. 

EspECIALIZAR-SE, V. P., singularizar-se ; distin- 
guir-se, designar-se de maneira especial. 

ESPECIALMENTE, adv. (mente sufr.), com 
especialidade, com particularidade ; singular- 
mente, particularmente. 

ESPECIARIA, s. f. (do Lat. barb. species, 
drogas aromaticas), nome generico dado ás dro- 
gas aromaticas, v. g. cannella, cravo, pimenta,etc. 

Especiaria, fis., donativo regio que se fazia em 
dia de S. Thomé pelo thesoureiro das especiarias 
á patriarchal, à rainha, às pessoas reaes, ás en- 
Jeitadas, 

ESPECIE , s. f. (mesma origem que o prece- 
dente ), drogas aromaticas, para adubo ou tem- 
pero. 

ESPECIE, s. f. (Lat. species, de specio, ere ,. 
olhar, ver), apparencia ; ideia, v. g. « não tenho 
especie d'isso. » Lucena, viI, 18. 

Especie, noção, opinião. He especie mui vul- 

ar. 

' Especie, sorte, maneira, v. g. a falua he hu- 
ma especie de embarcação. 

Especie, t. de jur., caso particular que he 
objecto da deliberação ou contestação. 

Especie, t. de scienc. natur., divisão ideal de 
individuos entre os quaes se nota algum caracter 
de semelhança ; subdivisão do genero em historia 
natural. O homem forma huma especie, segundo 
huns, e hum genero, segundo outros. 

Especies, pl., os accidentes da Eucharistia, 
apparencia do pão e do vinho depois da consa- 
gração. 

Especies , t. de pharm., pós compostos, ingre- 
dientes de electuarios. 

Em especie: pagar em —, nos fructos do pre- 
dio, e não o seu valor em dinheiro. 

Em boa especie, em dinheiro metallico. 

ESPECIEIRO , s. m. ( des. eiro ), o que vende 
especiaria. " 

ESPECIFICAÇÃO , s. f. verb. (des. cão ), ex= 
posição, declaração, descripção individuada, 
feita com miudeza. 

ESPECIFICADAMENTE,, ady. (mente suff.), 
com especificação, 

ESPECIFICADO, p. p. sup. de Especificar, e 
adj., apontado distinctamente, 

ESPECIFICAMENTE, adv. ( mente suff. ), see 
gundo a sua especie ; com especificação. 


dog 


e adj., 


- superl, de Especial, 
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ESPECIFICAR, v. a. ( Lat. specificô, especi- 


ficamente, ar des. inf.) , t. de log., constituir o 
caracter especifico, v. g. « racionalidade especi- 
fica o homem, e o distingue dos brutos. 

Especificar, apontar, mencionar distincta e 
individuadamente as cousas, e nomeadamente as 

essoas. j 

ESPECIFICO, A, adj. (des. ico ), que consti- 
tue ou caracteriza a especie, v. g. caracter, aitri- 
buto especifico. . 

Remedio especifico, ou subst.m. Hum especi- 
fico, que tem ou à que se attribue a propriedade 
de curar certa doença, v. g. a quina he especifico 
contra as febres intermittentes. O mercurio he 
o especifico do mal venereo. 

ESPECIOSAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo especioso. 

ESPECIOSIDADE, s. f. (especioso, des. idade), 
formosura, gentileza; it. apparencia plausivel 
mas enganosa, v. g. a especiosidade das razões , 
dos pretextos, dos motivos. 

ESPECIOSISSIMO, A, adj. superl. de Espe- 
cioso. 

ESPECIOSO, A, adj. (Lat. speciosus ), bem 
assombrado, que tem boa apparencia, plausivel 
e talvez enganosa, v. g. razões especiosas ; moti- 
vos, pretextos especiosos. 

ESPECTACULO, s. m. (Lat. spectaculum;, de 
specio, ere; ectum, olhar, ver, contemplar), re- 
presentação publica, jogo, divertimento dado ao 
publico gratuitamente , ou sendo admittida cada 
pessoa por dinheiro ; successo notavel digno de 
ser visto, ou que foi visto. Era espectaculo triste 
e miserando ver a consternação publica ; objecto 
publico, patente, em que todos encarão. Servio 
de espectaculo a hum publico estupido e cruel. 

ESPECTADOR, A, s.; pessoa que assiste a es- 
pectaculo. 

ESPECTATIVA, s.f., esperança de succeder em 
algum beneficio, por morte do beneficiado ; espe- 
rança de mercê. 

ESPECTAVEL, adj. 2. (Lat. spectabilis), digno 
de se ver, notavel. 

ESPECTRO, s. m. ( Lat. spectrum, de specio, 
ere, ectum, ver ), ideia, visão intellectual ; som- 
bra de defunto, que se afigura apparecer de noite 
a pessoas credulas e de imaginação viva, phan- 

tasma, visão phantastica que illude os sentidos ; 
duende. ; 

ESPECULAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. speculatio, 
onis), de speculor, ari, indagar ; speculum, espe- 
lho, rad. specio, ere, ver, considerar), exame, 
investigação, exploração em materia doutrinal, 
theorica, contemplação, indagação philosophica. 
Especulações abstractas. À — da verdade. 

Especulação, t. merc., operação mercantil em 
generos ou em qualquer objecto de lucro em 
grande, negociação commercial. 4rrendou as 
sortes ou a loteria , tomou por sua conta a admi- 
nistração do theatro por especulação. foi — 
mui proveitosa a — da importação do salitre n' a- 
quella conjunctura. 

ESPECULADO, p. p. sup. de Especular, que 
especulou, contemplou ; que indagou ; que fez es- 
peculação mercantil. 

ESPECULADOR , s. m. verb., o que especula, 
indaga, examina doutrina, theoria ; it. o que es- 
pecula mercantilmente. 

| ESPECULAR, v. a. (Lat. speculor, ari, V”. 
Especulação), olhar, contemplar, vigiar, V. g. — 
os astros, o curso do sol; indagar, examinar, 
subtilizar. 
Bier tirrn cad 9u m.; t. merc., fazer espe- 
Mn E antil; vigiar, informar-se miuda- 
e. « Especulão sobre os seus portos e com- 
mercios, com tal attenção..... » Vieira, 

ESPECULÁRIA. J”, Catoptrica. 

ER aros Cich eis (subs. da des. f. de 
do , ade especulativa. 

ESPECULATIVAMENTE,, adv. (mente sufl.), 
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de modo especulativo, especulando, inquirindo, 
theoricamente. Oppõe-se a practicamente. 

ESPECULATIVO, A, adj. (des. ivo), que espe- 
cula, inquire miudamente, que contempla, exa- 
mina. Pessoa especulativa, 

Especulativo, theoretico, não practico. Estudo 
— ; indagação especulativa. 

ESPÉCULO, s.m. (do Lat. specio, ere, ver, 
observar. Speculum em Lat. significa espelho), 
t. de cir., instrumento cirurgico de dilatar feri- 
das para examinar bem o estado das partes oflen- 
didas. 

ESPEDAÇADO, p. p. sup. de Espedacar, e adj. 

mesmo que despedaçado ; feito em pedaços. 
Ferida espedaçada, lacerada. Armada — , dis- 
persa. Historia, narração —, interrompida, não 
seguida, Fallar espedaçado, com interrupções, 
entrecortado. J”. Despedaçado. 

ESPEDAÇAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de espedaçar ; estado da cousa espedaçada. 

ESPEDAÇAR, v. a. (es pref. extens.; pedaço, 
ar des. inf.), despedaçar, fazer em pedaços. 

EspepaçAR-SE, V. I., fazer-se em pedaços; fig. 
dividir-se, repartir-se, p. us. « Zmor verdadeiro 
não se deixa espedaçar, » dividir entre varios 
objectos. Y”. Despedacar. 

ESPEDIÇÃO. /”. Despedida, e Expedição. 

ESPEDIDAMENTE. /?. Expeditamente. 

ESPEDIDO, p. p. sup. de Espedir, e adj., des- 
pedido, expedido. 

ESPEDIMENTO , s. m. verb., despedida dos 
que se apartão. 

ESPEDIR, v. a. 
a pressa, V. g. — 
ordens, 

pedi despedir; lançar fôra do serviço ; 
repellir, v. g. — o inimigo ; fis.— a torpeza 
gro fabitos, debe d'elles, fu 

Esprpir-sE, V. r.; despedir-se: — de alguem, 
ou de alguma cousa, desembaraçar-se della ; it. 
saudar no acto da despedida ; correr rapida- 
mente, v. g. — as aguas de rio caudaloso ; — 
a vida, morrer. 

ESPEDREGADO, p.p. sup. de Espedregar, e 
adj., alimpado de pedra miuda, solta, ou fundada. 

ESPEDREGAR, v.a. (es pref., do Lat. ex prep., 
fóra , pedra, e ager, campo, ou ago, ere, fazer) 
t. de agric., limpar o terreno das pedras. 

ESPEITAMENTO, ant. /7. Despeitamento. 

ESPEITAR, ant. /”. Despeitar. 

ESPELHADO, p. p. sup. de Espelhar, e adj., 
alizado, polido como o vidro de hum espelho. 

ESPELHAR, v. a. (espelho, ar des. inf.), alizar, 
polir como.o vidro de hum espelho. 

EspELHAR-SE, V. P., Ver-se, mirar-se ao espelho, 
ou na agua quieta; fig. rever-se, comprazer-se 
na vista de alguma pessoa. « 4 esposa em cuja 

formosura se espelhava e comprazia, » Bernard., 
Floresta. 

ESPELHIM , s. m. (mesmo rad. que espelho), 
gesso branco, assim chamado pela sua apparencia 
lustrosa e em laminas. 

ESPELHINHO, s. m. dim. de Espelho. 

ESPELHO, s.m. (Lat. speculum, de speculor, 
ari, ver, olhar, contemplar, de spício, ere, ver. 
Toda esta familia de vocabulos vem do rad. Gr. 
pau phaó, luzir, brilhar ; g&os phaos, luz do sol, 
dia, e de ex prep., fóra, exteriormente. Phaos 
vem do Egypc. phe, céo, ou antes he contracção 
de phe-uini, a luz; phe he o artigo masculino 
em Egypc.), lamina encaixilhada de metal polido, 
ou de vidro polido com folha metallica opaca por 
detrás, a que se chama aço do espelho. Os Egypcios 
conhecêrão os espelhos de vidro, mas em geralos 
antigos servião-se de espelhos de aço polido, ou 
outros metaes, ou de folhas de mica e talco. Os 
espelhos ordinarios são planos; ha outros conca- 
vos, convexos, usados na optica, e o espelho 
ustorio, que concentra os raios do sol, os quaes 


Fo « Expedir), expedir, mandar 
tum correio, huma lancha ; — 
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Jançados e concentrados sobre hum corpo come 
bustivel o queimão. O invento com que Archimes 
des incendiou as naos inimigas era provavelmente 
huma combinação de espelhos concavos. 

Espelho, fig., objecto que serve de documento 
moral, de aviso, admoestação, que nos patentêa o 
dever; modelo, exemplar. Ser espelho dos mais, 
« Duarte Pacheco, espelho de todos os capitães, » 
Heit. Pinto. 

Espelho da fechadura , a parte exterior onde 
entra a chave. 
. Espelho, t. de arch., obra no frontispicio de 
igreja de circulos ou quadrados de pedraria guare 
necidos de vidraças. 


Espelho, t. de alveit., redemoinhos do peito 
do cavallo, Talvez do Lat. spica, espiga. 

ESPELUNCA,, s. f. (Lat. spelunca, de sepelios 
ire, sepultar ; ou do Gr. oréos speos, caverna), 
caverna, furna. He usado na poesia, ou em denia 
jocoso, v. g. as casas de jogo são espeluncas de 
ladrões. À 

ESPENDA,, s. f. (es pref., e pender), parte da 
sella sobre que assenta a coxa. 

ESPENICADO. /”. Espinicado. 

ESPENICAR-SE. /”. Espinicar-se, 

ESPENIFRE, s.m., Jose de cartas em que o 
dois de paos, denominado espenifre , he a maior 
carta. Ignoro a origem do nome. 

ESPEQUE, s. m. (Lat. paxillus, poste, estaca, 
de pango, ere, cravar, fixar), estaca, pao com que 
se esteia, escora alguma cousa para não cair ; 
fig apoio, arrimo. Pór espeques á-vida, ir o vales 
tudinario conservando a vida por meio de regime 
appropriado , e de medicamentos. Pór espeques 
ao credito, ou a casa de commercio, servir-se de 
expedientes para encobrir o mao estado da cai 
não faltando ao pagamento de letras e effeitos 
mercantis. 

ESPERA, s. f. verb., o acto de esperar ; demora, 
dilação , respiro ao devedor em divida vencida, 
dilação de favor ; lugar onde se espera alguem, 
ou a caça. Fazer huma —, esperar alguem para 
o ferir ou matar. 

ESPERA, s. f. ant. e obsol., esphera;, moeda; | 
it. huma peça de artilharia antiga de pouco al- 
cance e que só se atirava de perto. J”. Esphera, 

ESPERAÇÃO, s. f. ant. J”. Esperança. 

ESPERADA, s. f. ant. /7. Espera. 

ESPERADAMENTE, adv., com esperanca, 

ESPERADO, p. p. sup. de Esperar, e adj., que. 
se esperou. Era successo esperado. 

Esperado, a quem, por quem ou que se espe. 
rou. Era esperado hontem, ou ha dias, v.:ge. 
pessoa, carta, embarcação —. PRE 

Esperado, a quem se concedeo espera. Ficou 
esperado para a primeira (occasião , falta), isto 
he; demorou-se o castigo, a reprehensão ou a 
execução judicial até certo prazo, certa occasião. 

Esperado, que esperou. Tinhão — a monção , 

a primavera. Temos — por elle muito tempo. 
Ninguem tinha — por tal acontecimento, resos 
lução. 

ESPERADOR, A, adj., que espera. 

ESPERAME, s. ant. e obsol., significação in- 
certa. » Deixo ao meu esprital (hospital) de. 
Todos os Santos todas as minhas camisas, e. 
assi esperames , e arquilhas. » Provas da Hist. 
Geneal., 11, pag. 328. Creio que vem'do Fr. ant. 
spiray, almario de guardar roupa. 

ESPERANÇA, s. f. ( Fr. espérance, Ital. spe- 
ranza , de sperans, tis, p. a. de spero, are, espe- 
rar, rad. spes, esperança. $pes não vem de hum . 
radical que significa face, como affirma Court de | 
Gébelin, mas sim do Gr. mtoris pistis, fé, persuasão, | 
rtatêvo pisteuô, confiar, ter esperança ; de meibm | 
peithô, incitar, excitar, persuadir. Ow antes, de 4 


nists, musik, pasis ou pesia, posse; de rá pad, 
adquirir ), desejo acompanhado de confiança de | 
alcançar, ou possuir algum-bem futuro e incerto; | 
a cousa esperada, v. g. a esperança do agris. 
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cultor, a proxima colheita. Aquelle filho era 
toda a esperança do pai, em quem elle punha a 
«sua esperança ; it. espectativa de cargo, dignidade, 
V. 8. reiem esperança, principe futuro successor 
à coroa. Sujeito de esperanças, que dá mostras 
de talento, applicação, de-vir a ser hum homem 
distincto por talento, procedimento, virtudes, 
Tecer esperanças, entretê-las. Tomar esperan- 
gas, lisongear, conceber esperancas sem funda- 
mento. Erguer, ou levantar a esperança, ou as 
esperanças, avivar a que estava perdida. 

ESPERANÇADO, p. p. sup. de Esperançar, e 
adj., concebido esperança ; dado esperanças. 

ESPERANÇAR, v.a. (esperança, ar des. inf.), 
dar esperanças, 

EspzrANCAR-SE, V. r., pôr a sua esperanca, 
conceber esperanças : — em alguem, confiar nelle, 
na sua proteccão, no seu auxiho. 


ESPERANÇASINHA, s. f. dim. p. us. de Espe- 
rança. 

ESPERANÇOSO, A, adj. (des. oso), cheio de 
esperança, animado pela esperança. 

ESPERANTE, adj. 2., que espera. He desusado. 
Y. Esperancçoso. 

ESPERAR, v. a. (Lat. spero, are, de spes, 
esperança, V”, Esperança), ter esperança de cousa 
desejada , promettida, ou provavel, v. g. espero 
merecer a approvação do publico. Espero o pa- 
gamento da obrigação, da letra aceita. Os la- 
pradores esperão boa colheita para pagarem a 
renda das terras. 

Esperar, estar à espera, v. g. espero as vin- 
dimas, — huma carta, remessa de dinheiro, a 
chegada do navio, Espero aqui hum sujeito. 
Os Judeos esperão a vinda de hum Messias ou 
libertador. Espero que não faltes ao promeitido. 

Esperar, ter esperanca, ou crença de ver rea- 
lisado algum desejo relativo a outrem. O hos- 
pital te espera, fallando de homem pobre e de 
má saúde, ou de vadio, estragado. Espero-vos 
cedo ministro de estado, ou — na casa dos 
orates. 

Esperar, aguardar, receber a pé quedo, v. g. 
— tiros, arremessos ; — a tormenta. 

Esperar, v. abs. ou n,, estar á espera de al- 
guem, ou de alguma cousa. Estou esperando 
por hum amigo; — pelo bom tempo, — por 
dinheiro ; fig. JVão esperão as desgraças humas 

or outras, ou — os tiros huns por outros, isto 
e, sobrevem huns'aos outros, não se fazem es- 
perar. Z'spero em Deos, tenho esperança, confio. 

EspeRAR-SE, YV. Fr. impess., haver esperança. 
Espera-se grande novidade. 

Synon. He inexacta a differença que Duarte 
Nunes de Leão procurou estabelecer entre 
aguardar e esperar, afirmando que o primeiro 
significa « estar à espera ou em expectação, 
olhando se vem ou não alguem ou alguma cousa 
que ha-de vir; » e o segundo ater esperança, 
ou aguardar algum bem que desejamos e que 
julgamos que alcançaremos. » São as proprias 
palavras do senhor D. Francisco de São Luiz, 
que adopta o parecer de Leão. Ora hum dos sen- 
tidos de esperar he aguardar, estar, pôr-se d 
espera, assim como spectare em Lat. significa 
aguardar, € ter esperança. Não he assim em 
Fr., lingua em que espérer não he synonimo 
de attendre. Em Ital, sperare e aspeltare são 
synonimos. Duarte Nunes não reílectio que em 
Lat. specto, spero, e spes, vem do mesmo ra- 
dical. 

A verdadeira differença entre aguardar e 
esperar consiste em que o primeiro denota mais 
positivamente a acção de olhar, estar vigiando. 
Esperar, exprime desejo, ou crença de successo 
que pode estar mui remoto. Aguardar suppõe 
grande proximidade, v. g. do objecto cuja che- 
gada estamos vigiando com os olhos. A guardou 

morte no campo de batalha, ou —no patibulo. 
Sempre esperou morrer com gloria. Eu tinha 
“sperado mais energia nos chefes da revolu- 
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ção, mas não aguardei o segundo mez da ses- 
são das córtes para es pronunciar incapazes 
de levar ao cabo a empreza. Esperou-o para o 
matar. À 

ESPERAVEL. J”. Esparavé, 

ESPERAVEL,, adj. 2. (des. avel), que se pode 
ou deve esperar, presumivel. Successos não cer- 
tos, mas esperaveis. 

ESPERDIÇADAMENTE,, adv. (mente suíl.), 
com esperdicio; it. ftg.; com muito amor. 

ESPERDIÇADO, p. p. sup. de Esperdiçar, 
e adj., a quem se deita a perder com mimo ; 
dissipado, mal gasto; estragado, dispendido 
sem proveito, Tem ou tem-se esperdiçado muito 
cabedal, Homem — , perdulario, dissipador. He 
o esperdiçado da mái, o mimoso, o querido. He 
o seu — , fallando de mulher relativamente a ho- 
mem, he o seu namorado. 

ESPERDIÇADOR, A,.s. f. verb., o que es- 


“perdiça, dissipador dos bens. 


ESPERDIÇAMENTO. J”. Desperdício. 


ESPERDICAR, v. a. (o mesmo que desperdi- 
car, com o pref. extensivo es, em vez de des), 
desperdiçar, estragar, deitar a perder; gastar 
mal, sem proveito, dissipar, v. g. — a fazenda, 
o tempo, palavras, razões. V. Desperdiçar. 

ESPERDIÇO, ant. 77. Desperdício. 

ESPERECER. /”. Perecer. 

Esperecer-se. 77, Consumir-se. 

ESPERIMENTO. /”. Experimento. 

ESPERJURAR. /”. Perjurar. 

ESPERMA, s.m. (Lat. sperma, do Gr. oreipw 
speirô , semear ), semen dos animaes machos que 
fecunda as fêmeas e os ovos. 

ESPERMACETE ou ESPERMACETI, s. m. 
(Lat. sperma ceti, porque se julgava ser o es- 
perma da baleia. Cete em Lat., e Gr. xitos kétos , 
baleia), substancia sebacea e oleosa contida no 
craneo e espinha dorsal das baleias e outros ce- 
taceos, que antigamente se supponha ser esperma 
d'estes animaes. 

ESPERMATICO, A, adj. (Lat. spermaticus), 
t. de anat., pertencente ao esperma, ou fluido 
seminal, tanto no homem como nos animaes. 
Vasos espermaticos; arteria, veia —, 

ESPERMATIZAR. /”. Fecundar. 

ESPERNEADO , p. p. sup. de Espernear, 
que esperneou. 

ESPERNEAR, v. abs. ou n. (es pref., perna, 
ar des. inf.), debater-se com os pés, como pes- 
soa, ou animal a quem se faz violencia, ou que 
soffre convulsões da morte. 

ESPERNEGADO, erro vulgar por Esparregado. 

ESPERNEGAR. /7. Espernear; it. erro por 
Esparregar. ; 

ESPERTADO , p. p. sup. de Espartar, e adj., 
despertado; avivado, excitado, v. g. gado 
espertado com as esporas ; o fogo — com azeite; 
o indfolente, com premio ou castigo; os animos 
— com a ideia do perigo, a paixão —, Tinha 
espertado fogo com a espada, ferido fogo; fig. 
excitado, avivado paixão com maiores incentivos. 

ESPERTADOR, s.m. verb.; despertador, o que 
desperta, acorda ; frade que vai acordar os outros 
para o côro; fig. — da verdade, que a faz avi- 
var; — de odios , excitador ; it. estimulo. 4 his- 
toria he hum espertador do entendimento. Es- 
pertadores da virtude. 

ESPERTADURA,, s. f. (corrupção de esparta- 
dura, de espartir), apartamento, separação : — 
do cabello, divisão ou rego que faz o cabello do 
topete pelo alto e meio da cabeça ; separação das 
sobrancelhas. 

ESPERTAMENTE, adv. (mente suff.), com 
esperteza, com viveza. 

ESPERTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de espertar, despertar, avivar. 

ESPERTAR, v.a. (do Lat. expergo, ere, ertum, 
acordar ; ex prep., de féra, e pergo, ere, andar, 
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mover-se), alertar, dar alerta (fallando de senti- 
nellas humas às outras). 

Espertar, aviver, excitar, 
o trabalho, o combate; — o passo, o remo. 

Espertar, estimular, v. g. — o descuido. à 
diligencia, o engenho. : 

Espertar huma taboa, t.decarp., endireitã- 
la para cima. 

EspERTAR-SE, V. r., afervorar-se, excitar-se, ese 
timular-se, pôr toda a diligencia. 

Synon. Espertar he mais usado no sentido de 
avivar quem trabalha frouxamente, ou dar mais 
força, actividade a alguma acção, v. g. espertar 
os tibios, frouxos, os descuidados, negligentes. 
Espertar o fogo, a combustão, a fervura. Des- 
pertar do somno, e fig., sentimentos, paixões, 
que estavão como adormecidas. 4 suppressão 
de impostos sobre qualquer ramo de producção 
desperta a industria nacional. A certeza de 
lucro esperta os trabalhadores. Espertar ale 
guem do somno , significa de ordinario impedir 
de dormir ; despertar he acordar quem dorme. 
A differença vem dos prefixos ; de he determina- 
tivo, e es continuativo, Ambos vem do Lat, ex- 
pergere, que significa acordar alguem. 

ESPERTEZA, s. f. ( des. eza), viveza, alacris 

ade nas acções ; viveza de engenho ; facil cone 
cepção, penetração, agudeza de espirito, finura, 

. ESPERTO, A, adj. (de espertar), propriamente 
significa acordado, desperto ; Jig. e maisusado 
Vivo, activo, espirituoso, diligente ( fallando das 
pessoas) ; activo, energico, v. 8- Jogo, lume esper- 
to, que arde bem, Vento esperto, rio. Esperto de 
remo , veloz, remado com diligencia. Medica- 
mento —, activo. Relogio bem esperto, loc, ant., 
bem regulado. Golpes amiudados e espertos, 
rijos. 

Taboa esperta, entre carpinteiros, endireitada 
para cima. 

ESPESCOÇAR ou DESPESCOÇAR, v.a. st.agrico, 
cavar a terra na proximidade da vide, etc. 

ESPESINHADO , p. p. sup. de Espesinhar, e 
ad;., calcado aos pés ; fig. vexado, opprimido. 

ESPESINHAR, v. a. (es pref., do Lat. ex des 
notando instrumento, com, pés, inhar des. fre 
quentativa), calcar aos pés ; fig. tratar com des- 
prezo, opprimir, vexar. 

Os antigos escrevião este verbo com z, o que o 
confunde com espezinhar, de pez, V, 

ESPESSADO, p. p. sup. de Espessar, e adj., 
incrassado, engrossado. 

ESPESSAMENTE , adv. (mente suff.), bastas 
mente, densamente. 

ESPESSAR, v. a. (Lat. spisso, are, de spissus, 
espesso), fazer, tornar espesso, denso, engrossar : 
— a pronuncia, esforçar os sons, v. g. do » em 
rr, de e em he. 

Esprssar-sE, v. ., fazer-se espesso, denso, w, ge 
— a dissolução, a calda, a nevoa, 

ESPESSIDÃO, s. f. ( des. idão, do Lat, itudo, 
inis ), a qualidade de ser espesso, v. g. = da 
nevoa, 

ESPESSISSIMO, A, adj. superl. de Espesso, 
mui cerrado, denso, basto. 

ESPESSO, A,'adj. (Lat. spissus, do Gr. micax 
pissa, pez), denso, condensado, grosso, gordo, 
v. g. liquido —, sangue, leite —, IVevoa —, 
Fumo —. 

LE spesso , basto, v. g. arvore espessa, que tem 
muitos ramos e folhas. Bosque espesso, denso : 
basto, cerrado. Chuva espessa, grossa, 

Espesso, amiudado. Tiros espessos. a Estilo 
espesso em sentenças, » sentencioso, Pinheiro. 
He ant. nesta accepção, 

ESPESSURA, s. f. (des. ura), mata espessa, 
bosque cerrado ; bastida, grande quantidade de 
cousas mui bastas, ou de gente apinhada. Ja 
espessura das lanças, entre bastas lanças, Á ese 
pessura da gente, o cardume. « Á espessura das 
nuvens de fumo, » Couto, Dec. v, liv. 1v, cap. 4, 


V-g. — amemoria, 
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ESPETADA, s.f. (subst. da des. f. de espetado), 
golpe com o espeto ; enfiada de passaros, peixes, 
carne, etc., assados no espeto, v. g. — de tordos, 

-sardinhas, iscas. 

«ESPETADO, p. p. sup. de Espetar, e adj. 
“atravessado com espeto, enfiado em espeto; fig. 
atravessado, traspassado, v. g. — na lança. 

Espetado, fig., e chulo, muito teso, imperti- 
gado, que anda mui direito. 

ESPETÃO, s. m. (augm. de espeto), ferro com 
que os fundidores tirão os cadinhos da forja ; 
tem a extremidade da feição de anzol para pegar 
no fundo do cadinho. 

ESPETAR, v. a. (espeto, ar des. inf.), enfiar 
no espeto ; atravessar, furar com espeto ; fig. 
atravessar, cravar com arma de arremesso ou com 
tiro de arma de fogo. E spetou-o com a lança, ou 
.espetou-lhe a lança ; it. empalar. 

EsprTAR-SE, V. r., metter-se, enfiar-se, v. g. — 
nas lanças. Espetar-se, fig. e fam., cravar-se, 
«causar damno a si mesmo, condemnar-se querendo 
desculpar-se de accusação. 

YSPETINHO, s. m. dim. de Espeto. 

ESPETO, s. m. (Ital. spiedo, Allem, spiess, 
Ingl. spit. Talvez venha do Lat. figo, ere, em 
Gr. ti/» pégo ou pigô, cravar, espetar), varão 
de ferro agucado em que se enfia carne ou peixi- 
nhos para assar. 

ESPERITADO e ESPERITAR. /”. Espiritado, 
Espiritar. 

ESPEZINHADO, p. p. sup. de Espezinhar, e 
adj., sujo de pez. Só significa calcado, opprimido, 
por estar escripto com orthographia impropria, 
asto he espezinhudo por espésinhado. « À minha 
negra vida espezinhada, » Eufr., 3, ER Por tua 
vida espezinhada, » calcada, opprimida de infe- 
licidades, desastres. Y”. Espésinhado, Espésinhar. 

Iy. B. O editor e additador de Moraes, na ul- 
tima edição do seu Diccionario, a pezar das duas 
citações que acabo de transcrever e que traz o 
autor, diz que « espezinhar, por conculcar ou 
pisar aos pés com desprezo, he erro do vulgo. » 

ESPHACELADO, p. p. sup. de Esphacelar-se, e 
ad)., t. med., em estado de esphacelo, destruido 
pelo esphacelo. 

ESPHACELAR-SE, v. r. (esphacelo, ar des. 
inf.), t. med., perder a parte gangrenada intei- 
ramente as propriedades vitaes. 

ESPHACELO, s.m. ( Lat. sphacelus, do Gr. 
apuxédos sphakélos, do imusit. cpm, cpalm, 
spárrw, sphagó, sphazô, sphattô, que vem de 
q&w phaó, matar), t. med., perda total da vita- 
lidade de parte gangrenada, ultimo grao da gan- 

rena. 

ESPHERA, s. f. (Lat., do Gr. cpuipa sphatra ; 
pron. sphéra , globo, bola. Os etymologistas não 
tem achado o radical d'este vocabulo, nem no 
(Grego nem em outra lingua. Court de Gébelin o 
deriva de hum termo Chaldaico, que significa 
redondo, o que nada adianta, porque sem sahir 
do'Grego tinha creipa speira, que significa cir- 
culo. Eu creio que vem de eis ou ant. és eis, ou és, 
até, e tepáo perdó, passar, ir alem, atravessar, 
ou de r5pxs péras, fim, termo, repaivw peraino, 
acabar, fazer perfeito ), t. de geom., corpo solido 
resultado da revolução de hum semicirculo sobre 
o seu axe, ou cujos pontos da superficie estão 
todos em igual distancia do centro ; solido perfei- 
tamente redondo. 

Esphera, globo, machina redonda e movel em 
euja superficie está traçado o globo terraqueo ou 
Os signos e constellações celestes, e a que estão 
adaptados circulos astronomicos que representão 
º curso do sol na ecliptica. À primeira se chama 
terrestre, a segunda celeste. 


. Esphera, t. de astr., espaço circular ou ellip- 
tico percorrido por hum planeta, 


Esphera, fig., elementos de - y 
thematica : sabe da esphera. geographia ma 


Esphera recta, a porção da terra debaixo de 
equador em que este circulo he perpendicular ao 
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horizonte. Os que habitão debaixo da linha 
equinoxial ou equador tem a esphera recta. | 

Esphera obliqua, aquella em que a linha equi- 
noxial corta o horizonte obliquamente. Tem-na 
os povos que habitão entre o equador e os polos. 

Esphera parallela, a em que o horizonte e o 
equador coincidem e se confundem, o que se 
verifica nos polos. 

Esphera, fig., circulo dentro do qual se exerce 
alguma potencia ou influxo, ou até cujo ambito 
se extende o influxo ou acção, v. g. a esphera de 
attracção ou da attracção electrica, ambito ou 
circulo alem do qual ella cessa; — da vista, do 
ouvido, o alcance, limite da potencia, ou faculdade 
visual, auditiva; it. por extensão do sentido 
metaphorico derivado da acção do sol (primeira 
das espheras), sobre os planetas, termo, limite de 
acção, de intelligencia, de poder, v. g. não tem 
esphera para cousas tão altas. Homem de 
grande esphera, capacidade, talento, cujo espi- 
rito abrange muito. 

Esphera, fig., classe, graduação. À esphera 
do escravo nunca lhe permitte elevar-se à do 
senhor. Cada hum na sua esphera pode adqui- 
rir fama e gloria, isto he, nos limites do seu 
estado, AIRE profissão. : 

Esphera, moeda de ouro que mandou cunhar 
El-Rei D. Manoel no reino, e Affonso dºAlbu- 
querque na Asia. 

Esphera ou antes espera, peca d'artilharia 
antiga de pouco alcance, e que só se atirava de 
perto. 

ESPHERAL, adj. 2. 7”. Espherico. 

ESPHERICAMENTE, adv. (mente suff.), em 
fórma espherica. 

ESPHERICIDADE,, s. f. (Lat. sphcericitas, tis), 
a figura ou forma espherica. 

ESPHERICO, A, adj. (Lat. sphcericus), glo- 
boso, redondo, da fórma de esphera ; it. ant., que 
sabe da esphera ou geographia astronomica. 

ESPHERISTERIO , s. f. (Lat. spheristerium), 
t. de hist. ant., lugar destinado para jogar a bola, 
Jogo da pella ou da bola. 

ESPHEROIDAL, adj. 2. (des. al adj.), que tem 
a forma de hum espheroide. 

ESPHEROIDE, s. m. (Lat. spheroides, de 
sphera, e Gr. idos eídos, figura, fôrma), t. de 
geom., solido que se considera formado pela re- 
volução da ellipse sobre hum dos seus eixos. 

ESPHEROIDEO, A, adj., espheroidal. 

ESPHEROMACHIA , s. f. (pron. esféromákia : 
Lat. de sphera, machia suff.), jogo da bola, ou 
da pella. 

ESPHEROMETRO,, s. m. (pron. esferómetro : 
esphera, e metro), t. de optica, instrumento 
para medir a curvatura das lentes. 

ESPHINCTER , s.m. (mesmo rad. que esphin- 
ge), t. de anat., musculo constrictor do anus. 


ESPHINGE, s. f., alguns antigos o fazem mas- 
culino (Lat. sphinax , gis, e Gr. spiyym sphingô, 
apertar, denominação tirada, dizem os etymolo- 
gistas, de hum adivinho ou de hum monstro fa- 
buloso cujos oraculos embaraçavão, enleiavão por 
sua obscuridade. Esta opinião parece-me absurda : 
1º porque as esphinges são de origem egypcia, e 
symbolicas, como todos os hieroglyphos o erão, e 
não tinhão o sentido de oraculos, antes significação 
mui positiva ; 2º porque não consta que oraculo 
algum da antiguidade tivesse por symbolo huma 
esphinge. Creio por tanto que o termo grego 
allude ao Leão symbolico que parece abracar a 
Mulher ou confundir-se com ella. Os Gregos 
rudesignoravão o sentido allegorico das esphinges, 
e sem duvida quando derão hum nome a este 
objecto, devia ser descriptivo), figura formada 
do corpo de leão junto ao peito, collo e cabeça de 
mulher, symbolo egypcio sobre cuja significação 
primitiva ha duvidas. Com toda a probabili- 
dade, era relativa à astronomia , e ao Leão, signo 
ou emblema hieroglyphico zodiacal, e ao signo 
immediato de Virgo. Devia designar epocha em 


á 
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que participavão estes dois signos, ou phenomeno 
annual, que começava no Leão e rematava ou 
tinha o seu auge na Virgem celeste do zodiaco. 
Por exemplo podia denotar o começo e remate do 
periodo sothico ou sothiaco de 1461 annos de 365 
dias, ou o começo e auge da cheia do Nilo, na 
epocha em que o solsticio estival que a annuneia 
tinha lugar nos ultimos graos do Leão, nas estrellas 
desta constellação mais proximas à Virgêm , es- 
tando as terras inundadas no mez correspondente 
ao iéno de Virgo. Esta segunda opinião, que pa- 
rece bem fundada, refere-se a perto de 4000 an- 
nos antes da era vulgar. It. figura de leão com 
peito, collo e cabeça de mulher ; fig. animal fa- 
buloso que prophetizava com muita ambiguidade ; 
adivinho , oraculo mui obscuro em seus prognos- 
ticos e respostas. 

JY. B. Encontrão-se esphinges com cabeca de 
homem, e outras formadas de diversas conjunc- 
ções de figuras, v. g. de mulher com o escorpião. 
Assim como todos os hieroglyphos, tinhão as es- 
phinges diversas significações, alem da primitiva, 
que correspondião às metaphoras dos vocabulos ; 
v. g. designavão a força unida à intelligencia ou 
à beneficencia ; e por cffeito d'este pr allego- 


rico, consagravão-se esphinges a reis,.e rainhas ; 


e muitas vezes a cabeça d'ellas era retrato da per 
sonagem. 

ESPHYRENA , s.f. (do Gr. cpvpa sphyra, hum 
martello), nome de hum peixe mui comprido, de 
que ha varias especies : huma, frequente no Me- 
diterraneo , se denomina martello. 

ESPIA, s. 2. (de espiar ), pessoa que anda 
espiando, ou que se manda a espiar, y. g. os 
movimentos dos inimigos, os seus projectos ; sen- 
tinella avancada, vedeta. Espia perdida, senti- 
nella sacrificada, por estar mui proxima do ini- 
migo e mui distante dos seus. Espia dobre, que 
he paga por dois partidos e illude hum deles, 
JVao de espia, mexeriqueira, que vai espreitar 
os movimentos da armada inimiga. 

“Armar espias sobre alguem, fazê-lo vigiar 
para lhe causar damno. 

Synon. Espia não se pode tomar par vigia; O 
primeiro, excepto no sentido de vedeta, ou me- 
xeriqueira, denota sempre baixeza da pessoa, 
officio deshonroso, o que não se applica a vigia, 
Alem d'isso, a espia vai ver, escutar o que se fez 
ou se diz; o vigia attende ao que se passa no lugar 
onde se acha para observar e ter cuidado. O 
espia encobre-se, e não ousa confessar o seu vil 
emprego; o que não succede ao vigia, à senti- 
nella ou atalaia. q 

ESPIA, s. m. (do Gr. ordetv spáein, puxar, 
apertar), t. naut., cabo com que se amarra o na- 
vio a terra, atando huma extremidade da corda 
ao mastro, ou a outro pao. Espias, pl., cabos 
do cabrestante com que se lanção as naos ao mar. 

ESPIADO, p. p. sup. de Espiar, e adj., esprei- 
tado por espia. Terra espiada, cheia de espias 
que dêm noticia do que nella se passa ao governo 
della ou ao inimigo. 

Espiado, seguro por espias ou cabos, guarne- 
cido de cabos de amarrar. 

ESPIADOR, 6. m., explorador, espia. Não tem 
de ordinario a accepção de deshonra : he pouco 
usado, e applica-se mais às cousas espreitadas que 
ás pessoas , V. 8. espiador da occasião. 

ESPIÃO, s. m. (do Fr. espion), espia. po 

ESPIAR, v. a. (do Lat. spicere, por aspicere, 
ver, olhar), espreitar, procurar descobrir, com 0. 
fim de fazer damno, o que alguem faz, diz, 08 
passos, acções, ditos de outrem ; espreitar occasião 
opportuna de fazer alguma cousa, de conseguir 
o intento. 

ESPIAR, v. a. (do mesmo radical que o Ing ez 
spin, fiar, do Allem. spinnen. Vem do Gr. cru l 
spaô, tirar, puxar, apertar, e engulir ), t. fam: 
acabar de fiar, v. g. — a roca, acabar de fiar o 
linho, lan, etc. : — com espias ou cabos, segurar. 

Espiar, esgotar, beber. Pouco a pouco a velha: 
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espia o copo. Neste sentido talvez venha do Gr. 
viúvo pinó, beber. 

N. B. Moraes, segundo o seu costume, con- 
funde em hum só artigo espiar, acabar, ou beber, 
com espiar espreitar ! 

ESPICAÇADO,, p. p. sup. de Espicacar, e ad;., 
ferido com o bico de passaro; picado com pon- 
teiro ou instrumento agudo. Os passaros tinhão 
espicaçado toda a fruta. 

ESPICAÇAR, v. a. (es pref. extens., picar; 
des. frequentativa), picar miudo como fazem os 
passaros; ferir, picar com ponteiro, agulha, faca, 
aguilhão , ou outro instrumento de ponta aguda ; 
fig.— a reputação, morder, lacerar, calumniar. 

ESPICANARDO , s. m. ( Lat. spicanardi, 
espiga ou summidade de nardo; nardum ou 
nardus, vem do Gr. vápdos nardos, de vaipov 
nairon, perfume, cheiro fragrante), especie de 
nardo cuja raiz mui fragrante he usada na me- 
dicina. 

ESPICHA , s. f. verb., t. baixo, enfiada, v. g. 
— de sardinhas, camarões, enfiados pelas guelras 
ou em hum ponteiro. 

ESPICHADO, p. p. sup. de Espichar, e ad)., en- 
fiado, furado, v. g. pipa, quarto de vinho espi- 
chado , cuja torneira se abrio para tirar o vinho. 

Coiro espichado , estendido no chão e pregado 
com espichos para seccar. 

ESPICHAR, v. a. (espicho, ar des. inf.), en- 
fiar peixe pelas guelras para o curar ao fumo : — 
huma pipa de vinho; furâ-la, abrir-lhe a torneira 

arar tirar o vinho ; — coiro , estendê-lo e pregá- 
lo com espichos, para que dê de si quanto pode, 
e para que fique estirado. 

ESPICHO, s.m. (mesma origem que Espeto), 
pao que tapa a torneira da pipa ; pao agucado com 
que se prega o coiro para o espichar; fig. e chulo , 
pessoa alta e mui magra. 

Espicho, antiq. e obsol. Diz o autor do Eluci- 
dario que significa galhetas na passagem seguinte: 
« Achou huma vestimenta e dous espichos para 
missa. » Não será antes duas vasilhas com vinho 
para a missa ? 

ESPICILEGIO , s. m. (Lat. spicilegium, de 
spica, espiga, e lego, ere, colhêr, coligir), col- 
lecção de obras de diversos autores ; collecção de 
documentos, diplomas, etc. 

ESPICULAR. /”. Agucar. 

ESPICULO. /”. Ferrão, Ponta, 

ESPIDO, ant. /”. Despido. 

ESPIGA, s.f. (Lat. spica, do Gr. size puka, 
basto, cerrado, repleto, cheio. O s inicial he 
contracção de ex), summidade das plantas gra- 
mineas que contêm o grão ou semente symetrica- 

“mente disposta em huma especie de caliz, v. g. — 
do trigo, milho, cevada; — de upas » O cacho 
“antes de formado o bago ; it. estames de certas 
“flores, v. g. — dos lirios. 

Espiga da Virgem, t. de astr., nome dado a 
- huma estrella da primeira grandeza da constel- 
| lação zodiacal Virgo, e que corresponde á mão 
esquerda do signo. 

Espiga, fig., extremidade aguçada de ferro 

| ou pao, para entrar em algum buraco ; it. a ex- 
tremidade de faca, espada, etc., que se encava 
| em cabo, nos copos, 
| Espiga, fig., parte superior terminada em 
ponta, v. g. — do monte, d'onde veio espigão 
de muro. 
. Espiga das unhas, pellicula que se levanta 
Junto ás unhas das mãos, e que he mui sensivel 
Junto à raiz quando se roça em sentido contrario 
“à direcção em que nasce da pelle, 
- ESPIGADO, p. p. sup. de Espigar, e adj., que 
lançou espiga ou semente, v. 8- O trigo já está 
Espigado. A alface está espigada ;Jig. crescido, 
,v. & rapaz, arbusto, arvore — ; it. pontudo , 
agudo , não copado nem parrado. 
ESPIGAME, s.m. (des. colectiva), a colheita 
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las espigas que os segadores deixárão. 
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ESPIGÃO, s.m. augm. de Espiga, peca de ferro 
agucada que se embebe na terra ou na madeira : 
— de ponte, botaréo. 

Espigão, fig., a parte superior angulosa, v. g. 
— da serra, do monte; remate anguloso, v. g. 
— do muro, sem ameia nenhuma. 

Espigão, t.de carp., pao que sahe dos cantos 
da madeira do telhado e vai rematar com o laroz 
na tacaniça. 

Espigão, espiga grande das unhas. 

ESPIGAR, v. abs. oun. (espiga, ar des. inf.), 
lançar espiga, v.g. — o trigo, O milho, o sen- 
teio, a cevada ; lançar semente, v. g.— a couve, 
a alface; fig. o emprenhar o homem alguma mu- 
lher. Conto, fallando das Naires que tem muitos 
maridos, diz : « Não se pode verificar qual dos 
grãos espigou, » de que pai he cada filho d'ellas. 

Espigar, crescer, altcar, v. g. o moço, o ar- 
busto, a arvore. 

ESPIGUETO , s. m. (espiga, des. dim. eto Jo 
t. de mus., mui agudo. !rautado de espigueto, 
muito agudo, no orgão. 

ESPIGUILHA , s. f. (espiga, e des. ilha dim.), 
renda com pontinhas, de linho ou seda, ou de fio 
de ouro ou prata ; it. galãozinho muito estreito. 


ESPIGUILHADO, p. p. sup. de Espiguilhar, e 
adj., guarnecido de espiguilha. « Calções de se- 
tim todo — de ouro. » Couto. 

ESPIGUILHAR, v. a. (espiguilha, ar des. inf.), 
guarnecer de espiguilha. 

ESPINAFRE, s. m., mais usado no pl. Espina- 

res (Lat. spinacea, de spina, espinha. Alguns 
querem que seja derivada esta denominação da 
semente, mas eu penso que he da forma das folhas 
da planta), hortaliça vulgar que se come cozida 
ou guisada. 

ESPINÇA, s. f. verb., operação que se faz ao 
panno de lan para o desbastar e alimpar. 

ESPINÇAR, v. a. (do Fr. pincer, beliscar, do 
Lat pinso, are, pisar, es pref. negat.), alimpar, 
Y. g-— o panno de lan, na fabrica; — as ma- 
rinhas, tivar-lhes a herva. 

ESPINEL, s. m., ou ESPINELLA, s. f. (pro- 
vavelmente de espiga), rubi de côr pallida, 
pouco scintillante; it. desusado, decima, com- 
posição poetica, 

ESPINETA, s. f. ( do Ital,, de spina, Lat., es- 
pinha), cravo de tocar pequeno, com pennas 
agucadas que ferem as cordas. 

ESPINGARDA , s, f. (do Fr, ant. espingarde ; 
primitivamente significava bésta de rodizio. De- 
riva-se de espier, Fr. ant., espiar, espreitar, e 
garde, guarda), arma de fogo, grande mosquete; 
tem cano, coronha e fechos. Antigamente era 
huma peca pequena de artilharia ou espingardão 
de espeque. Hoje he a arma de toda a infantaria. 
Espingarda de vento, na qual a força projectil 
he o ar comprimido na coronha, 

ESPINGARDADA, s. f. (des. ada), tiro de 
espingarda. y 

ESPINGARDAO , s. m. augm. de Espingarda, 
espingarda grande ou peça pequena antiga de ar- 
tilharia do tamanho das que se denominavão ber- 
cos. Espingardões são hoje espingardas grandes 
de muralha. 

ESPINGARDARIA , s. f. (des. aría), gente 
armada de espingardas , infantaria. 

ESPINGARDEADO, p. p. sup. de Espingardear, 
e adj., arcabuzeado. 

ESPINGARDEAR, v. a. ( espingarda, ar des, 
inf.) , ferir, matar com espingarda ; fusilar, arca- 
buzear. 

ESPINGARDEIRA, s. f. (des. eira), aberta 
para assestar espingardões nas muralhas, e des- 
pará-las contra o inimigo. 

ESPINGARDEIRO, s. m. (des. eiro), official 
que faz espingardas, e que as vende; it., p. us., 
homem armado de espingarda. 

ESPINGARDINHA ,, s. f. dim. de Espingarda. 
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. ESPINHA ,s. f. (Lat. spina, que os etymolo— 
gistas derivão do Gr. orito spizô, estender, o que 
não tem verosemelhança, Vem do inusit. EA) 
pégô, cravar, com o pref, ex contrabido em SP 
ossos agudos dos peixes ; espinho , pua aguda que 
nasce nas arvores de espinho. 

Espinha, fig., ou — carnal, borbulha que 
nasce pelo rosto. 

Espinha de fundidor, instrumento com que se 
abre o buraco ou rego na fornalha, por onde 
corre o metal que se quer vasar. 

Espinha , fig., cuidado, dificuldade, v. g. as 
espinhas do matrimonio ou do governo domes- 
tico. Ter espinha com alguem, andar picado, 
inimizado com elle, Tirar huma espinha da guar- 
ganta a alguem , fig. e fam., livrâ-lo de lance, 
de perigo grande, de trabalho ou de pessoa que o 
causa. 

Estar na espinha »Jig. e fam., mui magro ; it 
mui pobre. 

ESPINHAÇO, s. m. (corrupto do Lat, spina- 
dorsi, espinha dorsal, ou spina ossea), a columna 
vertebral, a serie das vertebras que fórmão o 
costado do homem e dos animaes vertebrados ; 
serie , continuação de serra » monte, serra- 
nia. « Huma continuação de montes a que al- 
guns chamão espinhaço do mundo. » Barreiros E 
Corogr. « Aquelle grande espinhaço , e corda de. 
serranias.» Barros. Ficar ou estar no espinhaço, 
mui magro e acabado ; fig. mui pobre. 

ESPINHADO, p. p. sup. de Espinhar, e ad). 
picado com espinha ; fig - irritado, sentido, agas- 
tado. Homem espinhado, agastadico, 

ESPINHAL , s. m. ( des. collect. al), mato de. 
espinheiros. 

ESPINHAL , adj. 2. (des. adj. al), perten- 
cente à espinha: — medulla. V”. Medulla. 

ESPINHAR, v. a. (espinha, ar des. inf.), 
car com espinha ; ferir ; fig. causar 
agradavel, v. g. sons que espinhão 
agastar, irritar. 

EsprNHAR-SE, V. T., agastar-se, picar-se, mos- 
trar-se ressentido , aggravar-se » tomar ofensa. 

ESPINHEIRAL , s. m, (Des. collect. al, DI a 
Espinhal, 

ESPINHEIRO, s. m. (espinha, des. eiro A 
Planta espinhosa : — alvo ( Lat. alba spina Ns 
especie de cardo. 

ESPINHELA , s. f. (do Lat. spinula, espinho 
pequeno, ou de spina, e elatus, proeminente), a 
cartilagem ensiforme ou xiphoidea que fórma 
huma prolongacção do sterno inferiormente, e 
remata em ponta de espada. 

Ter a — cahida, expressão vulgar e inexacta 
que o vulgo applica à dôr no sterno causada por 
fadiga, cansaço, ou à depressão apparente do osso. 
Levantar a — , embustice de charlatães, querat- 
tribuem a certos emplastos o poder de levantar a 
dita cartilagem, supposta cahida. 

ESPINHELA. /”. Espinella e Aparador. 

ESPINHO , s. m., pl. Zspinhos ( Lat. spinee, 
de spina, espinha), puas que nascem pelo tronco 
e ramos de certas arvores, v. g. da laranjeira, do 
limoeiro ; fig. cousa que atormenta, punge, mo- 
lesta, inquieta, dá cuidado, v. g. os espinhos do 
ciume, da inveja ; — das más suspeitas; — da 
consciencia. 

ESPINHOSO, A, adj. ( Lat. spinosus ), que 
cria espinhos , cheio de espinhos ; fig. arduo, dif- 
ficil, v. g. negocio — ; it. molesto, ingrato. 

ESPINICADO, p. p. sup. de Espinicar-se, e 
adj., t. chulo, pechoso ; muito apurado no vestido. 

ESPINICAR-SE, v. r. (creio que vem do Ingl.: 
pin, Fr. épingie, alfinete, equivalendo a pregar- 
se com muitos alfinetes para compór as roupas), 
apurar-se muito no vestido ; ataviar-se com aflec- 
tação e nimia curiosidade. 

ESPINIFRAR. /. Ataviar. 

ESPINOSISMO , s. m. (des. ismo), doutrina. 
de Spinosa, pantheismo ou materialismo. 
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pi 
sensação des- 
o ouvido ; it. 
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ESPINULA, s. f. ( pron. espínula : Lat. dim. 


de spina, espinha) , alfinete usado nos paramen- 


tos dos bispos. À ; 
ESPIOLHADO,, p. p. sup. de Espiolhar, e adj., 


qu se espiolhou ; que espiolhou ; fig. e fam., 1n- 


agado miudamente. Tinha-lhe espiolhado o 
comportamento , Os defeitos. 


«1 ESPIOLHAR, v. a. (es pref. privat., piolho, 
“* ar des. inf.), tirar os piolhos; fig. e fam., inda- 
gar, averiguar miudamente, v. g: —a vida , Os 
costumes , os defeitos de alguem. 
ESPIQUE, s. m. , resina do espicanardo, 
ESPIR, ant. /”. Despir. 
ESPIRA, s. £. (Lat. spira, do Gr. orsipa speíra, 
circulo espiral ), linha espiral, circulo formado 
por huma serie de circumvoluções ou roscas, v. g. 
as da serpente, as dos filamentos de certas plantas 
trepadeiras, as roscas do parafuso ; huma volta 
inteira do filete ou rosca do parafuso. 
Espira, por zodiaco, acha-se na Malaca Con- 
uistada. « O sol pela alta espira correndo. » 
ESPIRAÇÃO. V”. Inspiração. 
ESPIRACULO, s. m. (Lat. spiraculum, de 
spiro, are, respirar), respiradouro , orifício que 
á sahida e entrada ao ar. 
Espiraculo, p. us. halito, respiração, alento. 
« Deos lhe soprou o espiraculo da vida, » a Adão 
formado de barro. 
ESPIRADO. /7. Inspirado. 
ESPIRAL, adj. 2. (Lat. spiralis), da feição de 
espira. Linha espiral, que sobe em roscas. E's- 
cada-— , de caracol, em caracol. 


ESPIRALMENTE,, adv. (mente suff.), em 
fórma espiral. 


ESPIRANTE, adj. 2. ( Des. ante, do p. a. Lat. 
em ans, tis.) V. Expirar. 

Espirante, que respira, vivo; fig. como vivo, 
que parece vivo, v. g. retrato espirante, que 
parece respirar ou estar vivo: 0 marmore —, 

Espirante, que sopra, que exhala, v. g. O 
zephyro espirante. « Às flores mil fragrancias 

; espirantes, » ant. usado como participio activo, 
ou presente, à maneira do Lat. Hoje he adj. puro. 


ESPIRAR (tomar o halito). 7”. Respirar. 


ESPIRAR (lançar o ar, ou emanações odori- 
feras). Y”. Soprar, Exhalar. 


ESPIRAR (morrer, e fig. acabar). V”. Expirar. 


ESPIRAR (communicar inspirações). 7. In- 
epirar. 

ESPIRAR, v. a. (lancar com emanação) « 4 
segunda pessoa, juntamente com a primeira, 
espirára o Espirito Santo, » fizera proceder de 
ambos. Lucena e Vieira, 

ESPIRITADO, p. p. sup. de Espiritar, e adj., 
inspirado; endemoninhado. sta rapariga he 
espiritada, endiabrada , travessa, adoudada, 


ESPIRITAR, v. a. (espirito, ar des. inf.), p. us. 
inspirar. « Deos espirite vossos corações. » 


ESPIRITO, s. m. (Lat. spiritus, de spiro, are, 
atum, respirar), o sopro ou halito, o ar que se 
respira; o ar agitado, v. g. o espirito do vento. 

Espirito, o mais subtil dos corpos que se se- 
para espontaneamente dºelles, e pela distillação 
ou outros processos ; principio volatil. E'spiírito 
de vinho, alcohol, aguardente rectificada. E'spi- 
rito de nitro, acido nitroso; — de sal, acido 
muriatico. 

Espirito, a alma do homem; mente, in- 
telligencia, cogitação ; substancia immaterial 
simples; alma de finado. Vão se me tem tirado 
do espirito £sse pensamento, da mente, Cultivar 
O mis RAZÃO, «a inteligencia. 

Espirito, fig. vigor, 


: euergia moral, alento 
viveza de engenho Ê á à 


e. » agudeza, Faltar, responder 
ser pç Haver-se, portar-se com espirito ; 
Ea alento particular, V. g- espirito de pro- 
phecias it. disposição energica do auimo, v. g. 
espirito de soberba , de contenção, de discordia, 
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de cubiça, ou — de concordia, de paz, de be- 
nevolencia , paixão , sentimento dominante, . 

Espirito, fig., caracter predominante, fim, 
objecto principal, v. g. o espirito d'aquelle par- 
tido, da facção , — da empreza, 

Espirito, fig. sentido, intenção. O espirito 
da lei e não aletra he que nos deve guiar. 

Homem. de espirito, corajoso, energico, brioso; 
it. inteligente, atilado. 

Dur espirito. dar alma, expressão, v. g. — 
ao canto, à voz, às palavras do drama. 


Ver em espirito, imaginar, figurar-se ob-. 


jectos ideaes, phantasticos ; it. prever, propheti- 
zar ; conjecturar. 

Ter espirito, ser possesso, endemoninhado : 
subentende-se maligno , diabolico, 

Espirito maligno, diabo; — familiar, que se 
suppõe estar habitualmente ao lado de alguem 
para o guiar, excitar ao bem. Socrates parece ter 
acreditado que as concepções da sua mente lhe 
erão suggeridas por hum espirito familiar. 

Espirito Santo, huma das tres pessoas da 
SS. Trindade, que os Catholicos e os mais dos 
Christãos crêm proceder do Padre e do Verbo 
ou Filho, Os Gregos schismaticos dizem que só 
procede do Pai. 

O espirito do mundo, as inclinações, senti- 
mentos, habitos da sociedade. O espirito de 
Deos, a sua vontade, palavra. Orar em epirito, 
sem proferir sons, com a mente dirigida a Deos. 

Espiritos pl., — animaes, forças ou substan- 
cias subtis que se suppõe serem os principaes 
agentes dos phenomenos vitaes. Muitos physio- 
logistas suppunhão ser o fluido nerveo, cuja exis- 
tencia he todavia duvidosa; it. animo. Levantar 
os espiritos, alentar, animar. 

Espiritos celestes, os anjos, as almas dos bem- 
aventurados ; — immundos , malignos, das tre- 
vas , os diabos ou demonios. 

Synon. Espirito differe de alma em encerrar 
1º aideia de principio subtil invisivel, que não he 
essencial ao outro vocabulo; 2º em denotar in- 
telligencia, faculdades intellectuaes activas. Alma 
sigmfica estrictamente o que anima, dá vida. 
No fig., alma refere-se aos actos, e paixões, 
espúito aos pensamentos, v. g. elle tem a alma 
boa, grande , brivsa; tem o espirito penetrante, 
profundo, vasto. A alma estã mais identificada 
com os orgãos que-o espirito, e por isso as paixões 
que agitão o coração tem mais analogia com o 
primeiro que com o segundo. Só são synonimos 
no sentidot*de principio immaterial, v. g. deo a 
alma, ouo espirito a Deos, por expirou ; e ainda 
nesta phrase dar a alma he propriamente cessar 
de viver, e dar o espirito, soltar-se a alma es- 
piritual do corpo. Dar alma ao que se diz, d 
pintura, he dar vida, e he mais usado, e mais 
proprio que dar espirito. 

No pl. espiritos, por coragem, he synonimo 
de alma, porque allude aos espiritos animaes, 
ou principios da vitalidade. 

ESPIRITOSO. /”. Espirituoso. 

ESPIRITUADO, A, adj. (do Lat. spiritus, 
des. ado), p. us., espirituoso, cheio de espirito, 
de viveza. 

ESPIRITUAL, adj. 2. (Lat. spiritualis), da 
natureza do espirito, não corporeo, immaterial, 
vg. aalma—. 

Espiritual, que pertence ao foro ecclesiastico : 
oppõe-se a temporal, v. g. o poder espiritual ; it. 
relativo à salvação da alma, v. g. exercicios espi- 
rituaes , vida espiritual, Pessoa espiritual, dada 
à vida espiritual ou devota, contemplativa. Padre 
espiritual, confessor, director da consciencia. 
Consolação —, tirada das maximas religiosas. 
Parentesco —, que resulta de allianças contrahi- 
das por hum dos sacramentos, v. g. por matri- 
monio, e compadrado de casamento ou baptismo. 

ESPIRITUALIDADE, s. f. ( Lat. spiritualitas, 
tis ), o ser espirituai, a essencia espiritual, v. g. 
a espiritualidade da alma, de Deos, dos anjos. 


ESP 

Espiritualidade, exercicios ou maximas de res 
ligião ; vida exemplar, devota, religiosa, 

ESPIRITUALISMO, s: m., doutrina dos espiri- 
tualistas. 

ESPIRITUALISSIMO,, A , adj. superl. de Espi- |! 
ritual, muito espiritual na vida eexercicioscon- | 
templativos, 

ESPIRITUALISTA, s: m. (des. ista),o que | 
não admitte no universo outros entes senão espi- 
Faq e não reconhece ente algum puramentema- |, 

erial. E] 

ESPIRITUALIZAÇÃO, s. f. verb. ( des. ção ), : 
t. de chim. , reducção de hum solido a espirito. | 

ESPIRITUALIZADO,, p. p. sup. de Espiritua- 
lizar, e adj., t. de theol., resaiálsia espirito, com 
dotes e attributos de espirito; acompanhado de 
doutrina espiritual. Sermões espiritualizados. O 
corpo de Christo —, no sacramento da Eucha- 
ristia. 

Espiritualizado, fam., reanimado, excitado 
com a bebida delicor espirituoso. 

ESPIRITUALIZAR, v. a. (espiritual, izar des. 
Gr.-Lat.), t. de theol., converter em espirito, 
dar natureza de espiritoou incorporea; inspirar 
sentimentos espirituaes , sanctificar : — as pala- 
vras, dar-lhes sentido espiritual, mystico ; it. 
reduzir á classe das cousas espiritwaes sujeitas à 
Igreja. 

Espiritualizar , extrahir a parte espirituosa, o 
alcohol dos corpos, separando-o chimicamente 
das partes crassas. 

Espiritualizar, reanimar, excitar o calor e os 
movimentos vitaes por meio de bebidas espirituo- 
sas, v. g. com vinho e licores fortes. 

EsprriTUALIZAR-SE, V. r., despir-se de affeições 
terrenas; moralizar, tirar doutrina espiritual das 
cousas. 

Espiritualizar-se, reanimar-se, bebendo vi= 
nho ou licores espirituosos, ou por effeito de al- 
guma influencia moral. 

ESPIRITUALMENTE, adv. ( mente suff. ), de. 
modo espiritual. 

ESPIRITUOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
espirito, atiladamente. 

ESPIRITUOSO, A, adj. ( des. oso), que con- 
têm alcohol, v. g. vinho, licor espirituoso. Pessoa 
espirituosa, discreta, de engenho agudo, atilada. 

ESPIRRA-CANIVETES, s. 2., t. chulo, pessoa 
agastadiça, que se irrita e ameaça facilmente, 
resingueira. 

ESPIRRADEIRA,, s. f. ( des. eira), sevadilha, 
herva que faz espirrar. 

ESPIRRADO, p. p. sup. de Espirrar, e adj.,. 
que espirrou ; que lançou de si ou expulsou à: 
modo de espirro. 

ESPIRRADOR, s. m. verb., o que espirra, 

ESPIRRAR, v. abs. oum. (spirr, voz imitativa 
do som do espirro, ar des. inf. ), dar espirros ; 
estalar e saltar do fogo; v. g. a herva verde, o sal 
decrepitante. 

Espirrar, t. chulo, resingar. Fazer espirrar | 
alguem , fazé-lo sahir à pressa d'onde estava, 

fr espirrando, t. chulo, ir desvanecido con 
honra recebida, mui ufano. 

Espirrar para o céo, adagio , ameaçar do que 
não podemos effectuar, v. g. fallar soberbo contra | 
o superior e poderoso. 

EsprrraR, V. à., lançar desi: — o fogo faiscas. | 

ESPIRRO, s. m., movimento convulsivo dos | 
musculos da respiração produzido por irritação | 
da membrana pituitaria ou da membrana interna | 
do nariz. Dar hum espirro, 

ESPITAL, ant. /”. Hospital. 

ESPIVITADAMENTE,, ady. (mente suff.), mui, 
distinctamente, com muita clareza. Hallar —, 
apurando-se muito em pronunciar bem. Respor- 
der —, com muita clareza e promptidão. q 

ESPIVITADEIRA , s. f. (des. eira), tesoura de 
espivitar as luzes, R 


| 
| 


'erdyv splen, o baço, de oridos spílos., borras, fe- 
“Zes, porque se suppunha encerrar o sangue menos 


| Be espojou,, que fez espojar, v. g. — de riso, 
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ESPIVITADO, p. p. sup. de Espivitar, e adj., | cocar; fiz. ? « para nos espojares com riso, » 
cortado a pevide ou morrão à vela; pessoa espi- | fazer andar a tombos com riso. Bernard., Florest. 
vitada, que falla, pronuncia mui distincta e apu- |  Esróyan-se, v, r., deitar-se a besta no chão, e 
radamente. revolver-se para se esfregar ou coçar, v. g—a 

ESPIVITAR , v. a. (es pref. privat., pivide, ar | besta, — o cão; fig. — de riso , andar a tombos 
des. inf.), tirar, cortar a pevide ou morrão à vela. | com riso; it., chulo : — pela poesia, fazer versos 

Espivitar as palavras, ou huma lingua , fal. | e composições poeticas, desprezando as regras da 


* P. de pungo, ere, excitar, 


se é puncius, Pp 
Nenhum etymologista acertou com a origem 
d'este termo), que se decide » OU Move por si 
mesmo , não constrangido por outrem, livre, de 
moto proprio, v. g. movimento espontaneo, rest- 
lução espontanea ; e falando das cousas, que en- 
cerra em sta causa dos plenomenos a combinações 


lar apuradamente, mui distinctamente. poetica. conatiandçs dos elementos dus corpos. Combus- 
"QD N à a ao espontanea, 
Esprviran-sE; A ASS apurar-se no fallar, V. S ESE OLETA 9 So fu (do Fr. ampouletté ou espou ESPONTÃO d E 
o que procura imitar bem a pronuncia de huma | ette, do Lat. ampulla, ambula), t. d'artilh., E » Sm, (do Fr. esponton, de 
lingua estrangeira especie de funil, ou canudinho em que se põe a | potnte, ponta), especie de pique, ou meia lança 
to) o s 


que trazião antigamente os ofliciaes de infantaria. 

ESPORA, s. f. (Fr. éperon, ant. esperon; 
Hal. sperone ; Allem, sporn ; Ingl. spur; do Gr. 
retsm peiró, picar, furar), instrumento de metal 
que cinge o calcanhar da bota ou botina, e que 
termina posteriormente em roseta ou ponta | 
aguda, com que o cavalleiro pica o cavallo. 
Dar de esporas, picar de — , metter esporas ao 
cavallo, esporear, 

Dar pela espora, senti-la ao mais leve toque, 
e obedecer ao cavalleiro. Sahir, acudirá espora, 
partir com fogo o cavallo esporeado. Correr á 
espora fita, a toda a carreira do cavallo, Fig. 
obedecer, acudir à vontade de quem excita, es- 
porêa ; it. acudir ao remoque, ou dito picante 
com prompita resposta, 4 moça acode-lhe à es- 
pora , corresponde ao sujeito. 

Moco d'esporas, o que acompanha a pé junto 
à estribeira, para calçar e descalçar as esporas 
ao amo, 

Espora, fig., estimulo, v. g. — da virtudes 

Esporas de fogo , fig. maior estimulo, ou in- 
citamento para impellir ou para refreiar, Pór 
esporas de fogo aos seus arrojamentos, 


da peca ou da bomba. 

ESPLANADA , s. f. (do Fr. esplanade, de ex | Corva da pec gas j 
Lat., e planus, plano) , t. de fort., terreno que | | ESPOLIAÇÃO, E f. ( Lat. spoliatio, onis), acto 
fórma a contraescarpa ou caminho coberto ; ter- | de espoliar, esbulho. ; ' 
reno plano de nivel entre o declive da contraes- |  ESPOLIADO, p. p. sup. de Espoliar, e adj., 
carpa e os primeiros edificios, ou entre as forti- | esbulhado, 
ficações e as casas da praça; espaco dentro da| ESPOLIADOR, A, s. verb. (Lat. spoliator ), 
cidade entre as casas e a citadella ; lugar elevado | esbulhador. : 

e descoberto d'onde se logra huma bella perspec-| ESPOLIANTE, s. 2. P. Espoliador. 

tiva ; terreno plano nivelado onde havia dantes ESPOLIAR, v. a. (spolio, are, de spolium , 

alguma eminencia que incommodava 2 Praça ; | pelle de animal), esbulhar, privar de alguma 
lanicie descoberta à roda de praça, de jardim, cousa illegitimamente, tirar por forca. 

qrani g a C 

ou diante de abarracamento. ESPOLIATIVAMENTE, adv. (mente suff.), com 

ESPLANAR. 7, Explanar. k espoliação. 

PIAS Biibantes | rspOLIATIVO, À, adj. (des. ivo), t. de jur., 
Ilustre, Resplandecente. o que contêm esbulho , força ou forçamento, v. 8. 

ESPLANDECER. /”. Resplandecer, actos espolialtivos. 

ESPLENDENTE, adj. (Lat. splendens, tis, ESPOLIO,, sm. ( Lat, spolium, despojo , de ex 
p. a. de splendeo , ere, resplandecer), que luz, | pref., fora, e pellis, pelle "de animal, ou pohis 
que brilha. Marmore, metal, neve, rosto —. pholis, pelle), despojo do inimigo, esbulho com 

ESPLENDER ou ESPLENDECER. /7. Resplan- | Violencia; it. os bens que ficão por morte de algu- 
ass A AD ma personagem , v. g. 0 espolio do bispo. 

ESPLENDIDAMENTE, adv. (mente suff.), com | ESPONDAICO, A, adj., de espondeos, 
esplendor, com magnificencia. ESPONDAULIO ou ESPONDIALIO, s. m. (Lat. pa 

ESPLENDIDEZ, s. f. (des. ez), esplendor, | espondalium, espondialium, espondaulium )»| Lsporas, flor azul papillionacea vulgar, 
magnificencia, lustre, luzimento , luxo, osten- | t. de hist. ant., hymno composto de espondeos que]  ESPORADA , s. f. (des. ada), golpe de espora ; 
tação, v. g. — da festa, do banquete. se cantava nos sacrifícios em honra dos deoses, in- fig. estimulo, 

ESPLENDIDEZA. J”. Esplendidez. sf cn a A di ao o Ponada, amt. choque, arremettida de gente 

DAMN e O CS PONDEO, adj mojao assis Ladrsmond aid 

E : Ins “m. -Spondeus| ESPORÃO, s. m. augm. de Espora, pua cor- 
Esplendidamente. x pés, do Gr. posted spondeios, que os mais dos | nea do pé do gallo e de ia zig deparo pd, 

ESPLENDIDISSIMO, A, adj. superl. de Es- etymologistas derivão de orovdy spondé, libação, Esporão, t. naut., a ponta da proa; it. t. de 
plendido. ? E . | sacrificio, porque os hymnos que nelles se canta- | fort., contraforte. 

ESPLENDIDO, A, adj. (Lat. splendidus ), bri- | vão erão compostos de espondeos. Eu duvido) pSpOREADO p. p. sup. de Esporear, e adj 
lhante, luzente, luzidio; magnifico, grandioso, | Jesta origem, e penso que vem de de oráty spaein, ferido, picado inda espora; fig. incita A da 
lustroso. Festa, função , banquete —. cingir, ligar, e de dw duó, dois ), t. de metrifi- mulado » V..g. — do desejo, appetite; — a dór 

ESPLENDOR, s. m. ( Lat. splendor ), lustre , | cação, pé formado de duas syllabas longas. inveja, vingança, ambição, do brio, da emu 
brilho, fulgencia, fulgor, gala, pompa :— do | ESPONDIL ou ESPONDILLO, ou antes ESPON- ada EAR is é 
sangue, nobreza. DYLO , s.m. ( Lat. spondylum.) V. Vertebra. ESPOREAR, v.'a. (espora, ar des, inf.), picar 

Synon. Esplendor denota luz fulgente emittida | ESPONGIOSO. J”. Esponjoso. com espora; fig. incitar, dar pressa, dar maior 
pelo sol ou por corpo inflammado, e he derivado ESPONJA, s. f. (Lat. spongia, Gr. eróyyos spon- | viveza : — as iras, o valor. « O estimulo da 
do Gr. pJéyo pad 5 arder. Claridade he luz gos, de orám, ondzty, spaó ou spaein , fazer sahir, | vloria esporéa os corações. » Maus, 
diffusa. Clarão he luz repentina ou passageira , attrahir) , substancia marinha leve, molle, fofa e ESPORTA, s. f. (Lat. sporta, de porto, are, 
viva ou escassa. Fulgencia he quasi synonimo , mui porosa, que se embebe facilmente d'agua ; | levar : os inicial vem de ex, ou de secus prep.; 
rar mais ei ta ao EO que ce cachia , em amarella mui cheirosa de hum proximo , perto), alcofa, ceira. 
emitte a luz, e não à luz que elle lança em torno | arbusto espinhoso. 
de si iluminando o espaço e outros corpos. E 


) . k ESPORTULA, s. f. (Lat. sportula, dim. de 
; E Esponja, fig. Ser esponja das obras, da gloria sporta, cesto), certa porção de dinheiro que se 
ESPLENICO, A, adj. ( Lat. splenicus, do Gr. | alheia », roubâllas, appropriar a si ou fazer des- 


dá de esmola ao parocho por occasião de bapti- 
apparecer, apagar ; ser — das rendas do estado, | zado » etc. ; it. emolumentos a juizes e outros pes- 
absorvê-las, dissipâ-las em proveito proprio. 


! , | soas. Antigamente dava-se este dinheiro em cabau 
ESPONJEIRA 2,8 É. ( des. eira), arvore que da zinhos, e d'ahi vem a denominação. 
cachias ou esponjas. 


) ESPORTULADO,, p. p. sup. de Esportular, 
ESPONJOSO, A, adj. (Lat. spongiosus), leve, 


e ad;., dado de esportula, 
fofo, poroso como a esponja; semelhante a es- 


y : ESPORTULAR, v. a. (esportula, ar des. inf.) | 
ponja na apparencia , v. 8. pedra esponjosa, sub- | dar de esportula certa quantia de dinheiro, v. gt 
stancia esponjosa. o 


a desembargador, juiz, ao parocho. 
ESPONSAES, s.m. pl. e À EspoRTULAR-SE , V. T., despender em esportula : 
ESPONSALIAS, s. f. pl. (Lat. sponsalia, de 


E , presentear. 
sponsus, esposo, e ligo, are, unir), contracto ESPOS. J”. Após ou Apoz. 
de casamento. 


A En É ESPOSA ,s. f. (f. de esposo), a mulher que: 
ESPONSALICIO, A; adj. (des. icio), relativo prometteo casamento, que contrahio esponsaes ; 
aos esponsaes. 


| à mulher casada, relativamente ao marido. Es- 
ESPONTANEAMENTE, adv. (do Lat. spontê), | posas de Jesus Christo , as virgens que lhe votão 
de modo espontaneo, de moto proprio. : 


castidade, as freiras. 
ESPONTANEIDADE, s. f. (des. idade), moto ESPOSADO, p. p. sup. de Esposar, e ad;., que 
proprio, livre alvedrio ou vontade. contrabio esponsaes ; casado, recebido em matri- 
ESPONTANEISSIMO, A, adj. superl. de Espon- | monio. 
taneo. 


ESPOSAR, v. a. (esposo, ar des. inf.), receber 
ESPONTANEO, A, adj. (Lat. spontaneus, de | o sacerdote os esposados, ou esposos; tomar por 


puro), t. anat., do baço. Árterias, veias —, 
ESPOADO, A, adj. (es pref. extens., pó, des. 
adj. ado) : farinha (trigo) espoada, misturada 
com outra que não he da flor, ou com rolão, 
ESPODIO, s. m. (do Gr. orodós spodos, cinza), 
nome de huma planta côr de cinza. 
ESPOEGERIO , antiq. J”. Espogeiro. 
ESPOGEIRO,s. m. ( espojar, des. eiro), espo- 
jadouro, lugar onde a besta se espoja: — da pre- 
uiça; — de continencias e cortezias udtos fi 
aixo e p. us., lugar ou companhia onde alguem, 
se jacta, gaba, alardéa descaradamente. 


ESPÓJADO, p. p. sup. de Espojar, e adj., que. 


e] 


q er 


ESPÓJADOURO, s. m. (des. ouro), lugar 
onde a besta se espoja. | 

ESPÓJAR, v. a. (es pref. disjunct., pó, ejar. 
des. inf., do Cast. echar lançar), p. us., fazer 
deitar a besta no chão, e revolver-se para se 
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esposa ou espuso; fig.. o choupo esposa as vides 
pampinosas, ampara-as, sostêm, serve-lhe de 
arrimo. q 

Esposar-SE, Y. r., casar-se, contrahir matri- 
monio. 

ESPOSAS, s. f. pl., fig. ant., algemas (por 
ironia ), porque prendem, ligão. 

ESPOSO, s. m. (Lat. sponsus, de spondeo , 
ere, prometter livremente. Vem de spons, tis, 
e do, are, dar. V. Espontaneo), homem ajus- 
tado para casar; marido. O Divino —, Jesus, 

Synon. Propriamente significa ajustado para 
casar, que empenhou a sua fé à mulher, mas 
ainda não casado. He usado em sentido mystico, 
o que não tem lugar com marido. 

ESPOSOIRO, ant. /”. Esposouro e Esposorio. 

ESPOSORIO, s. m. (des. ório), contracto de 
casamento ; vodas. 

ESPOSOURO, s. m. ant., esposorio; it. dona- 
tivo por occasião de casamento que os reis de 
Portugal davão aos criados da sua casa. 

ESPOSTEJADO, p. p. sup. de Espostejar, 
e adj., feito em postas. Arraes. 

ESPOSTEJAR, v. a. (es pref. disjunct., posta , 
ejar, do Cast. echar, lançar), fazer em postas, 
cortar em postas, 

ESPRAIADO, p. p. sup. de Espraiar, e adj., 
lançado pelo mar ; que lancou à praia ; espalhado; 
que espraiou. Usa-se subst. m., O espaco es- 
praáiado, que a maré descobre na vasante. /”. 
os verbos Espraiar. 

ESPRAIAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o 
espraiar-se o rio. 

ESPRAIAR, v. a. (es pref. extens., praia, ar 
des. inf.), lançar à praia, v.g.-— os cadaveres 
dos naufragados; ouro que os rios espraião ; 
fig. espalhar, derramar, v. g. à luz espraia seus 
raios ; espraiar suspiros ; divertir, v. g. — 
males. 

EsprArAR, Y. abs. ou n., sahir do alveo ou da 
madre, o rio, estender-se pela praia ; fig. dilatar- 
se muito. Espraiar em palavras, em escriptos, 
alargar-se muito. 4 maré espraia duas leguas. 

EspRAIAR-SE, V. r., estender-se pela praia: — 
amaré, o rio; fig. espalhar-se, grassar, v. g. — 
o contagio, a epidemia ; alargar-se, v. g. — em 
offerecimentos, promessas ; — em hum pane- 

rico. 

ESPRENAR, ant. 7. Explanar. 

ESPREITA, s. f. verb., acção de espreitar. 
“Trazer alguem em espreita, tê-lo em olho, vigiar- 
se d'elie. 

À espreita, loc. adv., espreitando. Estar —. 

ESPREITADA, s. f. verb. Y”. Espreita. 

ESPREITADO, p. p. sup. de Espreitar, e adj., 
observado por quem vigia. Tinha espreitado a 
accusação, — o inimigo. 

ESPREITADOR, s.m. verb., o que espreita : 
— da natureza, indagador, observador attento. 

ESPREITANÇA, s. f. ant. /. Espreita. 

ESPREITANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), t. do brasão, em postura de espreitar. 
Animal —, representado em postura de espreitar. 

ESPREITAR, v. a. (corrupto do Lat. speculor, 
ari, espreitar, vigiar, de specio, ere, olhar, con- 
siderar), observar, Viglar, V. 8. — à occastão, — 
a inclinação, 0 genio. Espreitar as vontades de 
alguem para lh'as fazer, procurar saber o que 
he do gosto de alguem, para o satisfazer. 

Espreitar a natureza, observar attentamente 
a connexão dos phenomenos, as causas € efleitos 
naturaes. 

ESPREMEDOR, s.m, verb., o que espreme. 

, ESPREMER, v. a. (Lat. exprimo, ere; ex pref., 
fora, e premo, ere, apertar), expulsar o liquido 
«de hum corpo molle comprimindo-o, apertando-o 
com a mão ou com algum instrumento, v. g. — 
limões, laranjas, panno molhado ; — as uvas no 


lagar; fig. vexar, apertar, exigir com grande 


ESP 


rigor a cobrança, arrecadação de tributos, rendas, 
dividas. ] 

Espremer, fazer sahir, v. g. — lagrimas dos 
olhos; — sentimentos, vozes do intimo peito, — 
das entranhas. 

Espremer, v. abs. ou n., lançar de si, p. us. 
excepto na poesia. « Doce mosto que as uvas 
espremérão, » Diniz, Anacreont. 

EsprEMER-SE, V. F., fazer força para lançar, 
expulsar de si alguma materia, forcejar, fazer 
esforços. 

ESPREMIDO , p. p. sup. de Espremer, e adj., 
apertado, comprimido para expellir o liquido ; 
obtido por expressão, v. g. succo espremido de 
fructo ou planta; de que se espremeo o succo, 
v.g. hum limão espremido ; fig. extorquido, tirado 
por expressão, violencia, exigido com excessivo 
rigor, V. g. tributos, rendas, dividas. V'0z espre- 
mida, fina, esganicada. Tudo bem espremido, 
phr. fam., tudo bem averiguado, examinado , 
ponderado. 

ESPREMIDUKA, s. f. verb. (des. ura), p. us. 
acção de espremer. 

ESPRIGUIÇADOR, s. m. verb., camilha de 
dormir a sésta. 

iISPRIGUIÇAMENTO, s. m. verb., movimento 
que faz quem se espriguica. 

ESPRIGUIÇAR, v. a. (es pref. disjunct., pri- 
guiçar), tirar a priguica ; it. estirar os membros 
como faz o preguiçoso ou o somnolento. 

EsPRIGUIGAR-SE, V. r., estirar os membros pór 
efícito do somno ou da preguica, ou de ambos. 

ESPRIGUICEIRO, s. m. (des. eiro), esprigui- 
cador, camilha de dormir a sésta, de ordinario 
com leito de palhinha ou de sola e sem colxão, 

ESPRITADO. /”. Espiritado. 

ESPRITAL, ant. e hoje plebeo. J”. Hospital. 

ESPRITALEIRO, ant. /7. Hospitaleiro. 

ESPRITAR. /”. Inspirar. 

ESPRITO. /”. Espirito. 

ESPULGADO,, p. p. sup. de Espulgar, e adyj.; 
alimpado, livre das pulgas ou do pulgão. 


des. inf.), catar as pulgas; desinçar de pulgas ou 
pulgão : — as algibeiras, phr. chula, metier a 
mão nellas para roubar. 

EspuLGaR-SE, V. r., alimpar-se das pulgas. 

ESPUMA, s. f. ( Lat.), escuma. /”. Escuma. 

ESPUMADO. /7. Escumado. 

ESPUMANTE, adj. 2. (Lat. spumans, tis, p. a. 
de spumo, are, cobrir-se de espuma, lançar espu- 
ma), que faz ou lança espuma, que se cobre de 
espuma, Sangue —, 

Espumante cavallo. 4 colera —. Fig. espu- 
mantes copos, cheios de vinho ou licor espumante. 

ESPUMEO, A, adj. ( Lat. spumeus, de spuma), 
escumoso, escumante, coberto de espuma, 

ESPUMIFERO, A, adj. (Lat. spumifer), e 

ESPUMIGERO, A, adj. (Lat. spumiger), termos 
poeticos , que traz espuma, que vem espumando, 
espumante. 

ESPUMOSO, A, adj. (Lat. spumosus), cheio de 
espuma ; que faz espuma. É espumosa cascata ; 
o espumoso rio. Água espumosa. Sabão espu- 
moso, que dissolvido em agua faz muita espuma. 

ESPURCICIA, s. f. (Lat. spurcitia , de spurcus, 
porco, sujo), p- us.; sujidade, immundicie ; por- 
caria; fig. impureza, torpeza. 

ESPURIO, A, adj. (Lat. spurius, do Gr. ereipw 
speiró, semear, dispersar), filho de pai incognito 
e de mulher vil ou que se envileceo por esse 
acto; it. supposto, não genuino. Obra espuria, 
que não he authentica, que não foi escripta pelo 
autor a quem se attribue, ou que está adulterada, 
alterada por outra mão. Criança espuria, suppo- 
siticia, que não he filha da mãi a quem se attribue. 
Palavra espuria, não genuina, que não he castiça 
ou de boa e pura linguagem. 

Espurio, t. de med. Febre espuria ; peripneu- 
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ESPULGAR, v. a. (es pref. privat., pulga, ar 
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monia espuria, não genuina, falsa, em que faltão 
os caracteres principaes da enfermidade, 
Sombra espuria, t. de astr., penumbra. 
Espurio, privado. « Deixou a casa da rainha 
espuria de toda a magestade. » Mon. Lusit. 
Espurio, por immundo, ant. e improprio. 
Synon. Espurio differe de illegitimo, e de 
bastardo e natural. legitimo he generico, e si- 
gnifica todo o filho que não he nascido de matri- 
monio contrahido em conformidade das leis. 
JVatural e bastardo, indicão ser filho de homem 
solteiro ou casado, e de mulher que não he a sua. 
Espurio he o filho illegitimo que ignora quem he 
seu pai, ou aquelle a quem se da pai supposto, 
e até mãi que não he a que lhe deo o ser. 
ESPUTAÇÃO, s. f. (Lat. sputatio, onis, de 
sputo, are, cuspinhar, salivar ; frequent. de spo, 
ere, cuspir), t. de med., salivação frequente, 
ESPUTO, s. m. (Lat. sputum, sup. de spuo, 
ere), t. de med., cuspo, saliva. 


ESQUADRA, s. f. (do Lat. ex, e quadra, qua- 
drado), quarta parte ou terço de companhia de 
infantaria, vinte e cinco homens commandados 
por hum cabo d'esquadra, que he o posto entre 
os ofliciaes inferiores abaixo de sargento. O sea- 
tido primitivo denota a quarta parte da compa- 
nhia, mas em geral a esquadra he reputada e 
terço da companhia. 

Esquadra , certo numero de navios de guerra, 
seis a oito Inaiores, de ordinario, e outros menares 
debaixo do commando de almirante, vice almi- 
rante ou chefe de esquadra. As esquadras constão 
hoje de quinze, vinte e mais naos de linha, mas 
antigamente a estas se chamava armadas. 

Esquadra, t. Vartilh., pé Vangulo, instru- 
mento de graduar e regular a elevação dos tiros , 
applicando-o ao canhão; instrumento de dese- 
nhador para traçar angulos. /7, Esquadro. 

ESQUADRADO, p. p. sup. de Esquadrar, e 
ad)., cortado em angulo recto, pelo esquadro. 

ESQUADRÃO, s. m. augm. de Esquadra, anti- 
gamente era corpo de infantaria e cavallaria em: 
que o exercito se dividia, e tambem divisão de 
armada. Hoje he corpo de cavallaria de sento e 
vinte homens, de ordinario; os regimentos são 
compostos de dois ou mais esquadrões. 

Esquadrão, fig., multidão, v. g. — de aves, 
abutres. 

« Em esquadrões os crimes os atropeilãn. » 
Diniz, Pindar. « Que os males se fação em esqua- 
drão cerrado. » Arraes. 

ESQUADRIAR. 2. Esquadrar. 

ESQUADRAR, v. a. (esquadra, ar des. inf.), 
cortar, talhar em angulo recto, v. g. huma taboa, 
ou pedra; it. formar em esquadrão: — « tropa. 

ESQUADRIA, s. f. (esquadra ou esquadro, tms- 
trumento , des. 1a), angulo recto; fig. regulari- 
dade. Pór em esquadria, pôr em angulo recto; 
fig. regular, pôr em boa ordem e regularidade. 

Esquadria, triangulo rectangulo formado por 
tres regoas unidas pelas extremidades, de que se 
servem os pedreiros e carpinteiros para traçar os 
angulos rectos. k 

Esquadria, fig., geometria practica elementar, 
pinteiro, marceneiro. 


lançar bombas e tiros por elevação. 
ESQUADRINHADO, p. p. sup. de Esquadri-. 


pesquizado, indagado com miudeza. 


quadrinha; investigador. 

ESQUADRINHADURA, s. f. /. Investigação, 
Pesquiza. 

ESQUADRINHAMENTO , s. m. V. Esquadris; 
nhadura. 

ESQUADRINHAR, Y. &. (de esquadra ou es 


como a que serve às operações do pedreiro, car- | 


Esquadria, as operações do artilheiro para | 


nhar, e adj., medido com exaccão ; investigado, | 
E 


ESQUADRINHADOR, s. m. verb., o que es 
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quadria, ar des. inf.), medir geometricamente, | mt ] 
e sô usado neste sen- | piar a beileza do sitio. 


ou medir os angulos; fig. 


tido, examinar, investigar, indagar, v. g. — a| 
terra, os orbes ou os astros, os segredos da | falta de nicmoria, de 


natureza, as causas, 


ESQUADRO, s.m. (de esquadrar), angulo recto 


de pao ou de metal, instrumento de marceneiro 


ESQUALHO. /”. Esqualo. 


ESQUALIDO, A, adj. (Lat. squalidus, sujo, de 


squaleo, ere, estar sujo; ex privativo, e xodó 
kalos, bello), t. poet., sujo, immundo. 
O rosto carregado, a barba esqualida. 
Camões, Lus. 


ESQUALO, s. m. (Lat. squalor, aspereza), lixa, 


peixe. He tambem nome generico dos cetaceos. 


ESQUAQUELADO. /7, Enxadrezado. 


ESQUAQUES, s. m. pl., o jogo do xadrez ;t. do 
brasão, quadrados em xadrez, de côres alterna- 
que, rei no jogo 


das. He corrupção Italiana de xa 
do xadrez. V. Xadrez. 


ESQUARTEJADO, p. p. sup. de Esquartejar, e 
adj., dividido em quartos, t. do bras., dividido 
«escudo — ; fig. lacerado, 
RAS Dinheiro —, dividido 


em quatro partes, v. 
v. g. a honra esquart 
em muitos quinhões. 


ESQUARTEJAR, v.a. (es pref. disjunct., quar- 
tejar), dividir em quartos; fig. lacerar, desba- 


ratar, v. g — a honra, desacreditar. 


ESQUARTELADO , p. p. sup. de Esquartelar, e 
aúj., dividido em quatro partes ou quarteirões. 


Escudo —, 


ESQUARTELAR, v. a. (/”. Esquartejar), divi- 


dir em quatro partes ou quarteirões. 


ESQUECEDICÇO, A, adj. (des. iço), que denota 
habito, costume),- que se esquece a miudo, de má 
memoria, particularmente no que respeita aos be- 
neficios recebidos, ou às promessas feitas a alguem. 

ESQUECEDOR, A, adj., que faz esquecer, v. g. 


O tempo esquecedor das penas, dos cuidados, 
dos males, dos beneficios. 


ESQUECER, v. a. (do Lat. excido, ere, pro- 


nunciado o c, k, ao uso dos Romanos; de ex prep. 
fora, e cado, ere, cahir, escorregar, falh 
perder a memoria, 
graças, — dos seus deveres. 


Tudo o seu amor tem-me esquecido. 
Caminga, 


Esquecer, perder da lembrança, da memoria ; 
Y. g.— alguma cousa; — as obrigações, o dever, 
a fé jurada, 

Esquecer, y. abs. ou n., cahir, sahir, 
da memoria, v. g. quem não apparece, esquece. 
Pelo desuso tudo esquece. Isso me esqueceo. 
Lsqueço-me d'isso. Quero esquecer o mundo e 
esquecer-lhe. Tudo me esquece, ou foge da 
memoria, 
* Esquecer, estar tolhido, paralysado. E'squeceo- 
lhe huma perna, hum braço. 

* Esquecer-se, v. r., perder a lembranca, v. g. 
= da promessa. Esquecerem-se os olhos, os 
puvidos em algum objecto, estar enlevado. E's- 
quecer-se de si, ou de quem he, faltar ao proprio 
paracter, à dignidade, fazendo accão indecorosa. 


| Esquecer e seus derivados tem o primeiro e 
orte. 


ou por ser cousa de pouca 
nportancia, ou pela muita quantidade dos mes- 
os urtigos que nelle ha. 

| Esquecido des seus herdeiros, dos seus ami- 
S, que não cogita, não se lembca d'elles pV. g. 
» testamento, 


Horas esquecidas, tempo mui dilatado. De- 


ar), fazer 
v. g. — alguem das suas des- 


escapar 


r 
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ESQUIÇA , s. f. Creio que he derivado e cor- 
rupto de esguicho, espicho, pao de tapar o torno 
das vasilhas de vinho c outras cousas semelhantes, 
* ESQUIFADO, A, adj. (esquife, des. ado ), da 
feição de esquife. 

ESQUIFE , s. m. (do Ital, sch 
Fr. esquif, do Lat. scapha, Gr, S/49n scaphé ,. 
barco ; deriy. de axárea skaptô, enterrar, cavar 
excavar), bote, chalupa do navio; tumba rica e- 
descoberta; cama estreita de hospital, e para. 
dormir a sesta. 

ESQUILLA. 7”. Scilla e Cebolla albarran. 

ESQUILLA. /”. Esquirola. 

ESQUINA, s. f. (es pref. disjunct., e ywviw 
gonia, canto, angulo ), canto angular de edificio 
ou de rua. 

ESQUINADO, A, adj. (esquina, des. ado ) , 
que tem esquina, anguloso ; fig. e p. us.: os olhos 
— deira, que olhão de esguelha. 

Esquinado, t. chulo, meio bêbado 
de travez. 

ESQUINANTHO , Sm. 
Gr. cxotvos skoínos, Junco 
flor do junco ; herva aromatica e medicinal. 

ESQUINAR, v. a. (esquina, ar des. inf.), fazer 
em esquina, em angulo. P. us, 

ESQUINENCIA , s. f. (do Gr. 
pron. kinankhe ; de xywv kuôn, 
gho, apertar, suffocar, porque nas violentas es- 
quinencias ha suflocação. Os etymologistas deri- 
vão de ordinario este termo de cuy Syn, com, e 
angho , mas parece-me que se enganão ), t. de 
med. usual, inflammação violenta da garganta, 
pharynx, trachea e partes circumvizinhas que 
muitas vezes impede o engulir, e torna dificil 
a respiração. 

ESQUININHO. Z7. Escaninho. 

ESQUIPAÇÃO, s. f. (esquipar, des. 
relho de remos e remeiros par 
equipagem ; apparelho de vel 
gente e de remos. » Mendes 

Esquipação , fig. numero de animaes que tra- 
balhão na lavoura, carreta, etc, v. g. — de bois, 
de bestas , os que conduzem o carro, o arado, ou 
fazem andar roda de engenho, e que trabalhão 
por turnos. Tem tres esquipações de bois. 

Esquipação de vestidos, as peças de que se, 
compõe o vestido de hum homem. 

ESQUIPADO, p. p. sup. de Esquipar, 
provido de esquipação, apparelhado 
cado, adornado. « 1 nao e a mulher nunca se 
dão por bastantemente esquipadas. » Bern, FI. 

E squipado, ligeiro, rapido. Vavio —, embar- 
cacão ligeira e sem carga. Cavallo —, muiveloz. 

Esquipado, fig., Justo ao corpo, estreito. 
Traje esquipado no corpo, mui apertado , Justo, 
estreito. Roupões esquipados , justos. 

ESQUIPAR, v. a. (do Fr. esquif; ou Ital. schifo, 
embarcação de remo, /”. Esquife ), prover de 
remeiros, remos e apparelhos; apparelhar: — o 
navio de gente, velas, armas, petrechos ; 
apromptar ; it. prover de fato, vestidos, roupas. 

Esquirar, v. abs. ou n., correr veloz como batel 
ligeiro fazendo força de vela e remo. Moraes ene 
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morou-se, ou ficou horas esquecidas a contem- 


ESQUECIMENTO, s. m. verb. (mento suff. E 
lembrança. Pór, ficar em 
——» esquecer. ftio do —, o Lethes, poet., a região 
dos mortos, a morte. 

ESQUELETO, s. m. (Lat., do Gr. ax skelló, 
seccar), a ossada do animal, a armação ossea des- 
pojada das partes molles que a revestem e cobrem H 
Jfig pessoa mui magra e descarnada. 

ESQUENÇA, ant. 7”. Escança. 

ESQUENÇADO. /”. Escancado. 

ESQUENTAÇÃO, s. £. verb., acção de esquen- 
tar ou esquentar-se; calor do corpo, escandes- 
cencia 

ESQUENTADA, s. f, (subst. da des. f. de es- 
quentado), a hora da maior calma. 

Pela esquentada, los. adv., à pressa, por ir 
acossado, perseguido com calor ; it, de ardido, por 
estar enfadado, irado. 

ESQUENTADO, p. p. sup. de Esquentar, 
aquecido ; encalmado ; fig. encolerizado , irado 
ardendo em concupiscencia. Ter a cabeça es 
quentada ; diz-se de pessoa assomada , adoudada, 
violenta. Ter a cabeca — por muita applicação , 
sentir calor e peso nella. Lsquentado na peleja, 
acalorado, assanhado; — no debate, irritado, 
acalorado : — em algum exercicio, occupação , 
afervorado. 

ESQUENTADOR ,s.m. verb., bacia com tampo 
crivado e cabo ; nella se mettem brasas para aque- 
cer a cama, de inverno. 

ESQUENTAMENTO,, s. m. verb. (mento suff.), 
ardor do corpo; it. blenorrhea, e vulgarmente 
gonorrhea, ardor da urethra. 

ESQUENTAR , v. a. (es pref. extens., quente, 
ar des. inf.), causar calor, aquentar, encalmar, 
V. 8. o muito exercicio, o uso de licores fortes, 
do pimentão esquentão o corpo. 

Esquentar, fig. , encolerizar, enfurecer; — a 
bilis, irar, enfadar, agastar; it. excitar a concu- 
piscencia, 

EsquENTAR-SEZ, V. r., encalmar-se; acalorar-se ; 
fig. encolerizar-se, irar-se, enfurecer-se , v. g.— 
na batalha, 

ESQUERDEADO , p. p. sup. de Esquerdear, 
e adj., que esquerdeou, obrou mal; que se fez 
esquerdo, ou torto, torcido ; desviado do propo- 
sito, discrepado. 

ESQUERDEAR, v. abs. ou n. (esquerdo, ar 
des. inf.), fazer-se esquerdo ; desviar-se do que he 
recto, direito ; fig. obrar mal, desviar-se da razão, 
da justica, do dever, do ajustado, ou promettido : 
— do parecer de outrem, discrepar. 

ESQUERDO, A, adj. (Gr. crstôs skaiós, de 
sxxtm skazô, coxear, e débm, Pd», rhezó ou rhedo, 
fazer. Em Lat. secevus, esquerdo. Ambos vem de 
ax%m, axubo, skhaô ou skhazó, largar, de yx% 
khazó, ecder, privar. A mão esquerda he a mão 
de que se usa menos que da direita » que se deixa 
pendente, ociosa ou pouco empregada. Pela mesma 
razão analogica left, em Inglez, participio de leave, 
significa deixado , e esquerdo. Court de Gébelin 
esteve mui perto da verdade, mas não a encontrou 
inteiramente. Deriva shaios, de yads Rhaós, bom, 
de 7x» hhaó, estar vasio, desoccupado, aberto, 
disposto a tomar, equivalendo o termo a mão 
desoccupada, de que se não usa, amão não bo) 
mal geitoso, mal azado e que por isso se emprega 
pouco. Mão esquerda, de que se faz pouco uso 
para pegar, tomar, arremessar, escrever : oppõe- 
se a direita. Lado esquerdo, o que corresponde à 
mão esquerda. 

Esquerdo , canhoto, que sc serve de preferen- 
cia da mão esquerda ; it., fis. , malgeitoso. 

Esquerdo de hum olho, torto, vesgo, a quem 
falta a vista de hum dos olhos. Ferreira diz sim- 
plesmente, nessa accepção : Hum mancebo es- 
querdo. 

Esquerdo, fig., sinistro, de mao agouro, v. g- 
IJuizo, cgouro esquerdo. À gralha esquerda. 


fo, pron, skifa E) 


$ 


Giadi » que olha 


j (Lat. schenantus, do 


» € &v00s anthos, flor), 


e Lat. cynanche, 
cão; e &yyw an- 


cão), appa- 
a as embarcações ; 
as do navio: « — de 
Pinto. 


e adj., 
;Jig. adere- 


8 : É 
ganot-se em derivar este verbo do Inglez skip, 


pular, dar pulos, correr aos saltos. 

ESQUIPATICO, A, ad). (quasi esquivatico, de 
esquivo , do Ital. schifo ou schivo), t. fam. , CX- 
travagante, estrambotico. 

ESQUIRO , s. m. (do Fr. ant. esquerre ou es- 
querpe, cinta, cinto), antig. O Elucidario traz : 
« huma cinta de prata e hum esquirro bordado,» 
fallando a passagem citada de calças. luvas e ou 
tras pecas do vestido de homens. Nem Moraes nem 
o Elucidario dão a significação d'este termo. 

ESQUIROLA , s. f. (do Lat. squidilia, dim. de 
schidia ou squidia, do Gr. cxidtay schidion, dim. 
de oxida schidé, lasca de pao), t. de cir., lasca 
de osso. 


ESQUISA , antig. 77. Exquisa, 


, 
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ESQUISITO. V”. Exquisito. 

ESQUITAR. 7”. Descontar, Abater divida. 

ESQUITAR , antig. 7. Desquitar. 

ESQUIVADO,, p. p. sup. de Esquivar, e adj.» 
repellido, afastado com esquivança ou desdem 
( fallando de pessoas ), evitado , atalhado, v. &: 
— o damno, o perigo, o crime. 

ESQUIVAMENTE,, ady. ( mente suff. ), com 


esquivança. a 
ESQUIVANÇA,s. f. verb. (esquivar, des. ança, 
is), desamor, sentimento 


do p. a. Lat. em ans, ti 
de repugnancia, aversão € desprezo contra al- 


guem ; mao acolhimento que se lhe faz ; isenção, |. 


aspereza no trato. RS 

ESQUIVAR, v. a. ( Fre esquiver, que primiti- 
vamente significava fugir em embarcação ou es- 
quife para evitar perigo ), evitar, subtrahir-se a 

erigo ou a pessoa ou cousa que nos ameaça ou 
 tagrada, Ve g—o castigo, a prisão, o en- 
contro; fugir de, evitar o trato, a sociedade , 
x. g. — os pestiferados; — o vulgo profano, os 
maledicos ; — requerentes importunos. 

Esquivar, tratar com desdem, com esquivança. 
Porque me esquivas ? diz o amante à amada que 
o desdenha. 

Esquivar, tolher, atalhar, v. g. — males, cri- 
mes, malicias, dolos , vaidades ; prohibir com 
penas (fallando das leis.) Esquivar os excommun- 

ados , evitar todo o contacto com elles, evitá- 
OS, Não Os conversar nem ouvir em juizo. 

Esquivar, afastar, lançar desi,v.g.—o rei 
os seus validos ; — algum valido da presença 
do rei , afastá-lo d'ella ; it. repellir com força ; 
rebater, 

Esquivar-se, Y. r., subtrahir-se, evitar, re- 
tirar-se , afastar-se com esquivanca, ou por evi- 
tar pessoa ou cousa desagradavel: — com alguem, 
esquivá-lo, fugir delle. Lsquivar-se da peleja. 
Os pilotos se esquivão d'aquella costa. Os Nai- 
res esquivão-se do contacto com os Poleás. 

Synon. XV. o artigo Evitar, onde se verá a 
differença entre fugir, escapar, evadir, etc. 

ESQUIVO, A, adj., inimigo do trato da gente, 
v. . a onça, animal mui esquivo; que trata com 
esquivança, arisco; fig. aspero, v. g. dór esqui- 
va, que não admitte allívio, que resiste a todo o 
remedio. 

Esquivo, mui aspero, rijo em repellir, rebater. 
« Por sermos esquivos vingadores de ofensas. » 
Barros, Dec. 11, liv. vit, cap. 3. Moraes cita er- 
rado, e põe injurias por offensas. 

ESQUIVOSO, “A, adj. (des. oso ), cheio de 
esquivanca, esquivo. 

ESSA, variação feminina de Esse, /. 

ESSA, por Eça, he improprio. 

ESSE, adj. articular, m., ESSA f. (do Lat. 
isce, elle mesmo, formado de is, este, esse); a 
cousa ou pessoa proxima de nós e da pessoa a 
quem fallamos. 'sse cávallo he manhoso ; esse 
rápaz he travesso ; esse quadro he de Raphael. 
Essa medalha he grega. Este caminho he o 
mais curto, esse he mui longo. Esta espada que 
tenho na mão he folha de Damasco; essa que te 
dei he huma folha antiga de Toledo. K.,a pessoa 
ou cousa remota de que se acaba de fallar, ou de 
que se fallou em ultimo lugar : essa razão, prova ; 
esse argumento, esse facto he concludente. 

Antigamente usava-se deste articular como rela- 
tivo de adjectivo ou de participios adjectivados, 
no sentido em que hoje empregamos isso, V. & 
« mulheres (diz hum) são sempre ingratas e 
desameraveis. Essas são ellas ( responde o ou- 
tro), Ulis., referindo-se a ingratase desamoraveis. 

Hoje diriamos : Isso são ellas, ou taes são ellas. 
ESSEGUTAR, antig. J”. Executar. 
ESSEDARIOS, s. m. pl. (Lat. essedarius, com- 

batente em carro , de essedum ou esseda, carro 
usado va Gallia antiga; do radical sedeo , ere, 
sentar-se. Não he vez originaria da Gallia ou Cel- 
fica, come os proprios Romanos julgárão ;ou seo 


ceagua, mm due 


EST 


era, provinha de sed ou set, radical commum ao 
Latim, Grego, etc.), t. de hist. ant., gladiadores 
romanos que combattião sentados em carroças, 


ESSENCIA, s. f. ( Lat, essentia, de esse, ser, e 
entia , que denota o que he interno, e vem do Gr, 
êvrôs entos, dentro, em Lat. intus), t. de philos., 
constituição intima de hum corpo, permanente e 
não adventicia, a natureza intima das cousas. 

Essencia, fig., à parte mais activa dos vege- 
taes extrahida por processos chimicos. Quinta es- 
sencia, a parte activa dos corpos no mais alto 
grao de apuramento , extremamente rectificada ; 
fig. o mais alto grao, v. g. esta mulher he a 
quinta essencia da malicia, da dissimulação ; a 
quinta essencia da perfeição , da discrição. 

Essencia de hum negocio, o âmago, o ponto 
principal delle, 

ESSENCIAL, adj. 2. (Lat. essentialis ), que 
constitue a essencia da cousa, v. g. o caracter es- 
sencial dos metaes , dos vegetaes , dos animaes ; 
fig. indispensavel, da maior importancia, v. g. 
as qualidades essenciaes do bom general, mi- 
nistro , medico , orador ; it. que possue as quali- 
dades essenciaes. 

ESSENCIALMENTE, adv. ( mente suff.), por 
essencia ; it. indispensavelmente, v. g. — neces- 
sario, requisito. 

ESSENOS, s. m. pl. (Lat. esseni ou essi), 
t. de hist. ant., celebre seita de Judeos cujos prin- 
cipios philosophicos tinhão muita analogia com as 
doutrinas de Pythagoras, e cuja vida austera e 
costumes erão identicos aos dos christãos primi- 
tivos. Tambem erão denominados therapeutes ; 
porque se davão à medicina. 


ESSO, ant., por Isso, ”. 


ESSO - MEDÊS , loc. adv. ant. , isso mesmo. Do 
Ital. medesimo, mesmo. 

ESSORA, loc. adv. ant. (essa hora), na mesma 
hora. 

ESSOUTRO,, A, adj., articular ( esse outro ). 
Tem o valor de esse e de outro, e denota objecto 
proximo à pessoa com quem fallamos, em refe- 
rencia a outro objecto tambem proximo. 


ESTA, variação feminina de Este, V”. 


ESTABALHOADAMENTE. JJ”. Atabalhoada- 
mente. 

ESTABALHOADO. /”. Atabalhoado. 

ESTABANADO, A, adj. (es pref.; do Lat. ex, 
de tabanado , de tabão ou tavão ), adoudado, 
inquieto no andar, que não sabe o que faz, como 
quem foi mordido por tabão ou atabão. 


ESTABELECEDOR, s. m. verb., o que esta- 
belece. 

ESTABELECER, v. a. (Lat. stabilio, ire, de 
stabilis, estavel, que se deriva de sto, are, estar 
em pé, estar firme. /?. Estavel e Estar), fazer 
estavel, firme, fundar, assentar, v. ge — leis, 
instituições politicas , governo, regras, norma ; 
— a reputação, o credito ; — a paz , firmar ; — 
amizade , correspondencia, communicação. 

Estabelecer, crear, instituir, v. g. —escholas, 
hospitaes ; — a disciplina militar; — rendas. 

Estabelecer, ant., mandar, ordenar. « Esta- 
belecemos que morra. » Ord. 

Estabelecer alguem, dar-lhe modo de vida 
estavel, ministrar-lhe os meios de formar hum 
estabelecimento, pôr casa a alguem. 

EstTABELECER-SE, V. r., formar estabelecimento, 
pôr casa , assentar morada, residencia, v. g. — 
negociante, mercador, medico, letrado. 

Estabelecer-se, introduzir-se, v. g. — hum 
costume; — hum imposto, a loteria. Estabele- 
cérão-se escholas, academias. 

ESTABELECIDO, p. p. sup. de Estabelecer, 
e adj., feito estavel, fundado, instiluido ; que 
poz casa, formou estabelecimento; que estabe- 
leceo ; introduzido. Está estabelecido o ensino 


em Portalegre. Tinha — os filhos; formado 


| 


mutuo em Portugal. 4 fabrica estabelecida | gressos. 
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estabelecimentos a elles, — mezadas a cada filho, 
Tem reputação, credito bem —, solido. 
ESTABELECIMENTO, s. m, verb. (manto 
suff.), acção de estabelecer ; a cousa estabelecida ; 
base solida, fundamento; fundação, creação, 
instituição, v. g. — de governo, leis, impostosy 
escholas ; — de fabricas, casas de commercio ; 
— do credito, da reputação, Estabelecimento 
de huma colonia , cidade ; — da liberdade nacios 
nal, de instituições; introducção, admissão, 
v. g. — do systema metrico de pesos e medidas, 
— da guarda nacional, — de estradas ferradas. 
ESTABELEÇUDO, ant. /7. Estabelecido, 
ESTABELEZA,, ant. /7. Estabilidades | 
ESTABELIMENTO, ant. /7. Estabelecimento.. 
ESTABIL, adj. 2. V”. Estavel. | 
ESTABILIDADE, s. f. (Lat. stabilitas, tis). 
estado, a posição estavel, firmeza, seguranças 
v. g. — das leis, das instituições, da paz, do 
contracto, da republica. 
ESTABILITAR (/”. Estabelecer), fazer firme, 
estavel. 
ESTABULO, s.m. (pron. estábulo : Lat. sta- 
bulum, estalagem, estrebaria; de stabilis, es= 
tavel), estalagem, pousada, estrebaria ; fig. — 
dos vicios, morada, assento. 
ESTACA, s. f. (do Lat. sto, are, estar em pé 
firme, do Gr. créjw stegó, soster, defender. Va 
Estar e Estavel), pao secco aguçado que se crava 
na terra, para diversos usos, v. g. para fazer 
estacada, para soster, para atar bestas, etc. 
Estaca pao verde de arvore ou arbusto, para 
plantar, v. g. — de oliveira, de figueira, etc. 
ESTACADA, s. f. (estaca, des. ada), cerca 
fechada com estacas, liça, campo cerrado para 
torneios, justas; tranqueira de estacas ; curral 
para gado ; it. quantidade de estacas symetricas 
mente dispostas, fincadas em terreno humido 
ou à borda d'agua, para sobre ellas se edificar 
alguma obra, v. g. caes, ponte, casas. «U 
Estacada de pescadores, duas fileiras de estacas 
por entre as quaes entra e se apanha peixe vivos 
fechando a bocca da estacada quando a maré 
vasa ; canniçada, caneiro. 
ESTACADO, s. m., o mesmo que Estacadas 
liga, cerca, canniçada, caneiro. É: 
ESTACADO, p. p. sup. de Estacar, é adjs 
atalhado , parado, immovel. Ficou o navio est 
cado ; fig. confuso, enleado. , 
ESTAÇÃO, s. f. (Lat. statio, onis; de sto, a 
estar parado), estancia para navios; repartiç 
da po Are çd E publica; ramo de rendas p 
blicas de arrecadação, 
Estação, parada , t. de astr., denota 


pará 
apparente dos cinco planetas menores ; pai 


p= 


de procissão ou confraria diante da cruz para 
rezar alguma oração; practica que o parocho faz 
aos freguezes, de ordinario, à missa do dia ou 
cantada. 

Estação, medida itineraria persa, arabe 
tartara; tem 20,000 passos geometricos. Vem. 
Lat. stathmus. 

ESTAÇÃO, s. f. (Lat. satio, onis , tempo 


vá 


sementeira de grãos e de plantar; de sero, ere, 


satum , semear. A deriv. de statio, onis, he 
admissivel), sazão do anno. 4s quatro estações; 
a primavera, estio, outono e inverno. 4 — cal- 
mosa , tempo do anno em que reinão as calmas, 
ESTACAR, v. abs. ou n. (estaca, ar des, ink. 
parar de repente, ficar parado; fig. ficar 
fuso, perplexo, atalhado. O cavallo assusta 
estacou. Confundido pelos argumentos do à 
versario, estacous 1 
ESTACIONARIO, A, adj. (Lat. stationariu 
que está ou parece parado, immovel, v. 8:07 
neta no zodiaco, quando está —; fig sem ai 
mento nem diminuição, v. g. O commenrcio, 
industria d'essa nação estão — , não fazem Pl 


ESTADA, s. £. (subst. de estado, sup: & 


EST 


tar), demora, parada, detença, assento; it. 
partimento , lugar que o preso occupa na ca- 
1a, onde tem a cama. Dar a boa estada, cum- 
imentar quem chega a quem está de estada ou 
sidencia. 
Estada, estrebaria. Cavallos de estada, na 
trebaria, promptos para serviço, e não no 
mpo a pastar. 
ESTADEADOR, s. m. verb. (de estadear-se), 
ardeador, o que ostenta estado, pompa. 
Esranrar-sE, V. T. (estado, ar des. inf.), mos- 
ar-se com estado, ostentação, pompa, fasto, 
ardear. 
ESTADELA, s. f, (estado, e Cast. silla, ca- 
ira), cadeira de estado, alta. « El-Rei teve as 
tos na estadela. » Elucid, 
ESTADIO, s.m. (Lat. stadium, do Gr. crádtos 
dios, formado de istnue, aráo, histemi ou staô, 
ar, e dtk diá, a travez), carreira, corso, ou 
ea onde se fazião jogos e se corria o páreo ; 
ha 125 passos: geometricos ; medida itineraria 
125 passos. 
Correr no ou o estadio, fig. competir, procu- 
", obter o premio. 
ESTADIO, por Estaio, altura, v. g. « pa- 
des de pedra de dois estadios de: homem. » 
riz, Dial. 4, cap. rr, he erro typographico, 
inadvertencia do autor. Barros traz : « dois 
ados de homem. » Dec. 1, liv. 111, cap. 3. 


ESTADISTA, s. m. (estado , des. ista), homem 
"sado nos negocios dos estados, na politica. 


ESTADISTICA , s. f. (des. ica), a sciencia dos 
eresses politicos de cada estado ou nação. 


ESTADISTICO. /”. Politico. 


ESTADO, s. m. (Lat. status, de sto, are, 
ar ), situação, posição, condição physica ou 
ral de cousa ou pessoa; constituição presente, 
posições actuaes, condição diversa em que as 
sas ou as pessoas podem achar-se no phy- 
) e no moral, em todos os sentidos. Estado de 
de, de innocencia, de pobreza, de abati- 
nto ; — prospero, infeliz. Estar em estado; 
* em estado de , em disposição , fazer apto, 
“stado da questão, o ponto sobre que versa 
iscussão e o desenvolvimento dos pontos a 
siderar na questão. 

Estado do céo, situação relativa dos astros 
Fe st; it. ou — da atmosphera, as apparen- 
do tempo, v. g. que ameaça chuva, tro- 


Qd. 


“stado , memoria, lista, registo, rol, inven- 
o: — dos bens, da despeza, custo, Y. g. dos 
eres, munições de praça ou navios; — da 
ça ejfectiva dos corpos do exercito, mappa. 
“stados , aut. roes dos culpados, apontamentos 
marios que o escrivão deve fazer de certas 
2as que os Juizes devem mandar autuar ; au- 
são testemunhada; informações que os ta- 
lães davão aos corregedores das malfeito- 

do vereamento, policia, e em geral de tudo 
te dizia respeito ao regimento da terra; re- 
o das querellas que as partes davão os 
ivães, e de outras malfeitorias ; informação 
rereamento. Pórem —, fazer —, 


istado , graduação , profissão, predicamento 
|, condição. Hum homem do seu estado. Os 
| estados, as tres ordens, povo, nobreza é 
2. Junta dos tres —. Estado do meio, entre 
echanicos e a nobreza, comprehende as pro- 
s scientificas e artes liberaes. 

stado, pompa, ostentação, apparato, cor- 
sv. g. El-Rei trazia hum grande estado, 
» Sequito, acompanhamento pomposo, esplen- 
« Viverem grande estado, ter grande estado, 
a d'estado, de apparato. Mesa de estado ; 
Pessoas de graduação. Fazer estado , consi- 
» exigir, como devido á alta dignidade da 
a. « Os reis fazem estado de serem. ado- 
» Persuadem-se que os subditos lhes devem 
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Estado maior, os principaes officiaes, — do | tem-te direito), figura de pao que volve sobre 
exercito, do general, de regimento. Estar de'| hum eixo » e temem huma das mãos hum acoute 
estado maior, diz-se do capitão que manda a|ena outra hum escudo, onde o cavalleiro toca 


guarda do quartel 24 horas. 
Estado , as terras de algum senhor, principe 


ou rei. Os estados da casa de Bragança, do | homem parado, immovel'e pasmado 


duque de Medina Celi, 

Estado, corpo de nação; união de provincias 
debaixo de hum governo ou: chefe ; governo, 
regimento politico. Razão de estado, motivos, 
razões, considerações politicas. Secretario de 
estado , ministro de huma repartição, que des- 
pacha com o rei ou com o chefe do poder execu- 
tivo, v. g. — dos negocios estrangeiros, — da 
guerra, do reino, do ultramar. Clumes de estado, 

e reinar e governar. Materia de estado, poli- 
tica, concernente ao governo. Scienciu de estado, 
estadistica , política. 

Conselho d'estado , corpo de conselheiros do 
rei. 

Estado , estabelecimento de casa com o trem 
respectivo. Tomar — , casar-se, pôr casa ; tomar 
modo de vida, formar estabelecimento estavel. 
Dar estado, modo de vida. Vira estado, ad- 
quirir postos, cargos, honras, titulos; medrar em 
fortuna, 

Estado , ant. parada, situação de cousa esta- 
cionaria, Hoje diz-se vulgarmente : estado esta- 
cinario, « Temas cousas humanas o seu aug- 
mento, o seu estado e a sua declinação. » 
Vieira. 

Estado, altura ordinaria de hum homem: 
« dois estados de homem, » Barros, fallando 
dos padrões de pedra que levavão os descobrido- 
res portuguezes. 

Estados geraes, córtes, em França. — de 
Hollanda, a antiga representação, ou camaras 
nacionaes electivas. Estados-Unidos, nome de 
tres republicas democraticas na America, das 
quaes a principal e mais antiga he a União an- 
glo-americana. 

Estado por Estadio, he improprio. /”. Es- 
tadio. 

Synon. Estado em accepgo nenhuma se 
pode confundir com condição ou qualidade que 
o senhor D. Fr. Francisco de S. Luiz lhe compara. 


com a lança, evitando com destreza receber 
golpe do açoute ao volver da figura; Fig. efam,, 

ESTAFETA,s. f. 7, Estafete. 

ESTAFETE, s. m. (do Lat. stapes, estribo), 
correio que toma os despachos, cartas ou en- 
commendas que outro traz, a cavallo, e as trans- 
mitte ao: immediato na casa de posta seguinte. 

ESTAFETEIRO, s.m. (des. eiro )» anta estas 


fete, correio expedito, de cartas e encommendas: 


a cavalo. 


ESTAFIM. s. m. (mesmo radical que Estafar), 
azorrague dobradiço de castigar o cavallo. 

ESTAGNAÇÃO , s. fi ( Lat. stagnatio, onis, de 
Stagno, are, estagnar ), estado da agua enchare 
cada; it. dos humores do corpo animal que não 
circulão ; fig. empate, falta de circulação, v. g. 
— do commercio, dos negocios. 

ESTAGNADO, p. p. sup. de Estagnar-se, e adj., 
encharcado. 

ESTAGNAR-SE, v. r. ( Lat. stagno, are, de 
stagnum , charco, ou vice versá; rad, sto, are, 
estar parado, e aqua, agua), não ter correnteza 
a agua, ficar encharcada, sem correr, em tanque, 
lago , poço, pantano ; não circularem os humores 
de alguma parte do corpo animal; fig. soffrer 
empate, v. 8. — o commercio , os efeitos com- 
merciaes; não terem extracção os generos , as 
fazendas, 

Estagnar-se em ocio, em delicias > entregar- 
se de todo, engolfar-se. 

ESTALAGEM, s. f. ( hostalaria, t. da baixa 
latinidade, derivado de hospes, itis, hospede, 
ou antes de hostis, estrangeiro. Hospitor, are, 
acolher em pousada, agasalhar. Em Fr. ant. hos- 
tellerie, hoje hótellerie ), pousada onde os via- 
jantes são alojados por seu dinheiro. 

ESTALAJADEIRA , s. f. (des. eira) , dona de 
estalagem , mulher de estalajadeiro, 

ESTALAJADEIRO,, s. m. (des. ciro ), dono de 
estalagem. 


ESTALAJADURA, s. £f, ant.: — dos ossos. 


Omitte posição , situação, que tem mais analogia | VP. Estalo, 


com estado. Differem principalmente porque 


ESTALADO , p. p. sup. de Estalar, e adj., que 


estado denota situação actual comparada com a | arrebentou ou rachou dando estalo. 


antecedente, ou com outras analogas, sendo os 
dois outros vocabulos de sua natureza absolutos, 
v. g. o estado da Europa he mui precario, com- 
parado com o de outros tempos. O estado da 
agricultura em Portugalhe hoje mui decadente. 

estado do doente dá muito cuidado. À posi- 
ção, situação da Suissa he critica, em si, e em 
referencia às outras potencias, mas não compa- 
rada com o estado anterior. 

ESTADULHO. /”. Fueiro. 

ESTAES. V”. Ostaes. 

ESTAFA , s. f. verb., trabalho afadigoso ; fig. 
alicuutina , logração, trapaça. Dar huma estafa 
a alguem, fazer-lhe executar trabalho cansativo ; 
fig. roubar somma grande ao jogo por trapaça. 
Dar huma — de pancadas, derrear, espancar. 
Dar estafa , obrigar a fugir. 


ESTALÃO, s. m. (do Fr. ant. estalon, hoje 
étalon, padrão de medidas, do Lat. stabilis, estas 
vel), craveira de medir a altura e estatura dos ho» 
mens. 

ESTALAR, v. abs. ou n. (do Lat. stlopus qu 
stloppus, som do ar expellido das bochechas in= 
chadas delle, por subita compressão ou sopapo ), 
fender-se , rachar, arrebentar, dando som crepi- 
tante, estourar. Iistalão as madeiras com a 
mudança do tempo de humido para muito seçco, 
Estalou o mastro grande. 

Estalar, fig., arrebentar : — de riso, de fome, 
frio: — com dór, pezar; — fome. Os antigos 
dizião estralar, que pode ser corrupção de stri- 
dulare , formado de stridulus, de stridor, ruido, 
estouro, 


ESTALEIRO, s. f. ( do Lat. stutla, navio 


ESTAFADOR, s. m. verb., alicantineiro, ga- | grande; des. eiro ), dique de pedra ou madeira, 


tuno, caloteiro. 

ESTAFAR, v. a. (do Lat. stapes, estribo, de 
sto, are, e pes, pé; fazer ir alguem ao lado do 
estribo do cavalleiro , e por conseguinte cansar 
a quem acompanha a pé o cavallo), cansar muito, 
dar a alguem trabalho que cansa; fig. c fam,, 
— de pancadas, moer, espancar; — ao jogo, 
roubar, trapaceando ; roubar, fraudar com ali- 
cantinas. 

ESTAFEIRO, s. m. (do Ital. stafiere, moço 
da estribeira. J7. Estafar), moço que acompanha 
o cavalleiro perto do estribo, moço de esporas ou 
da estribeira. 


ESTAFERMO, s. m. (do Ital. sta -fermo, 


onde se assenta a armação de madeira que sostem 
o navio em quanto se fabrica ou se concerta. 

ESTALEJADURA , s. f. ant. V”. Estalo. 

ESTALEJAR, v. abs. ou n. anti 7”, Estalar, 
Tiritar de frio. 

ESTALIDO , s. m. (estalo, des. ido, que de- 
nota prolongação, de ir), crepitação, estalos pro- 
longados, estouros , v. g. — do açoute, — da sitbe 
stancia crepitunte. 

ESTALLA , s. f. (Lat. stallus ou stallum), 
estrebaria. 

ESTALO, sm. (V. Estalar), ruido forte e cre 
pitante que faz o vidro quando racha, o açoute 
quando dá estouro vibrado, os dedos vibrados 
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tum contra o outro, o ar sabindo das bochechas 


inchadas e subitamente comprimidas, o trovão, 


os ossos, a madeira quando racha, etc. Dar esta- 
los com o açoute, com os dedos. 


ESTAMAGADO , antiq., e hoje plebêo. 7”. 
ESTAMAGAR-SE, Estomagar, Estomago. 
ESTAMAGO, 


ESTAMBRAR, v. a. (do Cast. ), torcer a lan 
para a reduzir a estambre ou fio da ordidura. 
P. p. sup. e adj. Estambrado. 

ESTAMBRE, s. m. (do Cast.), estame, lan tor- 
cida para estamenha, fio da ordidura ou ordume 
de lan ou seda. /. Estame. pa 

ESTAME, s. m. ( Lat. stamen , inis, linho, c4- 
namo , lan ; fio de linho, lan; ordume; panno ), 
fio da ordidura ou do ordume. 

Estame, fig. de bot., filamento. Os estames 
da flor, filamentos que nascem do centro della , 
terminados superiormente por huma cabecinha 
cheia de pó amarello ou pollen : são os orgãos 
masculinos das plantas. 

ESTAMENHA, s. f.( de estame, des. enha, da 
Lat. inea), tecido delgado de lan, pouco tapado. 


ESTAMETE,s. f. ( de estame ), especie de es- 
tamenha fina da Itaha, usada antigamente : 
dê Milão. 

ESTAMPA, s. f. verb., figura estampada, im- 
pressa em papel, panno, metal, etc., imprensa de, 
imprimir. Dar á estampa, fazer imprimir. 

Lstampa, pégada, traço das plantas dos pés, 
do sinete ; fig. modelo, v. g. os seus escriptos são 
estampa da candura da sua alma. 

ESTAMPADO, p. p. sup. de Estampar, e adj., 
impresso. 

ESTAMPADOR,s. m. verb., o que estampa. 


ESTAMPAR, yv. a. (do Ital. stampare, deriv. 
do Lat. iypus, typo, caracter, letra, com o pref. 
ex, contrahido de es), imprimir figura, desenho 
gravado, aberto ao buril, ou escriptura, carac- 
teres typographicos ; abrir ao buril; deixar traço 
impresso, v. g.— o pé na areia , o sinete na cera 
ou lacre; fig.— a imagem na memoria ou na 
alma; modelar, conformar a algum exemplar, 
ostentar, mostrar : « religiosos que com seu nome 
e habito estampão humildade aos olhos do mun- 
do, » Arraes. 

EstAMPAR-SE, V. Fr., imprimir-se; fig. retratar- 
se, afigurar - se, ficar impresso, gravado, v. g.— 
na memoria, na phantasia ; — a alma com ima- 
gens, recebê-las. 

ESTAMPARIA, s. f. (des. aría), fabrica de 
estampar, v. g. — de papel, chitas, riscados; 
it. Joge de vender estampas. Neste segundo sen- 
tido he pouco usado. 

ESTAMPEIRO, s. m. verb. ( des. eiro ), im- 
pressor de estampas ou de chitas, papel, etc.; it. 
p. us., abridor, gravador de estampas, laminas 
de-cobre, aco, pao, etc. ; abridor de chapas em 
metal ou em taboa para estampar chitas e outros 
tecidos, ou papel de forrar casas. 


ESTAMPIDO, s. m. (voz imitativa; tam he o 
radical; es pref. extens., ido des. adj., que denota 
golpe, e vem do Lat. ico, ere, ferir, ictus, golpe), 
som explosivo, v. g. de arma de fogo, de mina 
que rebenta, ou do trovão, de edificio que alue 
subitamente, ou do tamtam dos Chins; fig. bra- 
do, feito soado. 


ESTANÇA, s. f. (Lat.stans, tis, p. a. de sto, 
are, estar parado), estada, demora, parada ; 
estancia onde se pára; onde alguem se fortifica 
para repellir o inimigo. 
: Estança , decencia, o estar bem ou mal. Ser 
a estança, estar bem, ser decente, decoroso, 
Rá má — , indecente, indecoroso, estar mal a 
alguem. Má estança , cousa que está mal, que 
fica mal a alguem, indecorosa, 

Estança, na metrificação. J”. Estancia, 
ses PANCA-CANALLOS, s. m., a herva graciola 
tLat, gratiola ), medicinal e purgante, 
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ESTANCADEIRA, s. f. ( de estancar, no sen- 
tido de fazer parar ; do Lat. sisto, ere, des. cira; 
em Lat. statice ), herva astringente. 


ESTANCAR, v. a. (do Arab. estancá, vedar, 
parar o sangue ou a agua. Todavia creio que,assim 
como estanque de que he formado , vem do Lat. 
sisto, ere, parar, sustar, vedar, e de ango , ere, 
apertar, do Gr. i&w hizó ou histó, assentar, fazer 
firme, e &yw angho, apertar), vedar, impedir 
a corrente do liquido, v. g. — o sangue da fe- 
rida ou fluxo de sangue; — a vasilha que tem 
a torneira aberta; — a corrente de agua. 

Estancar, fazer estanque; e fig. esgotar, exhau- 
rir, para fazer estanque, v. g. — a agua do na- 
vio, ou o navio de agua. Às bombas não podião 
estancar a agua. Barros, Dec. 11, liv. 111, cap. 1. 
JVão podião estancar a nao, a fusta, tomando- 
lhe os rombos ou aguas abertas. 

Estancar, fis., exhaurir, enseccar, esgotar, 
v.g. — os vassallos, os povos com tributos ; — 
de moeda o reino. 

Estancar, fig. monopolizar, v. g. — os gene- 
ros , Os effeitos commerciaes. 

Estancar a vontade, fig., causar, tirar, to- 
lher, fazer perder a vontade. 

Esrancar. v. abs. ou n., cessar de correr o li- 
quido, vedar: — o navio, não tomar, cessar de 
tomar agua. À nao não estancava. Estancou o 
sangue da sangria , ferida, o fluxo de sangue. 
Jistancou a fonte, deixou de correr, seccou. fig. 
— a corrente de sua misericordia ; — o manan- 
cial de riqueza e prosperidade. 

Listancar, cessar de acudir ao mercado, cessar 
de concorrer, v. g. estancou 0 trato com a guerra 
ou com a prohibição. 

EsTANCAR-SE, V. Y. passivo, fazer-se, ficar es- 
tanque, cessar de correr o liquido, ou de entrar 
no navio; exhaurir-se, esgotar-se, 

IV. B. Moraes, não advertindo na significação 
propria de estancar, tomou por principal o signi- 
ficado de esgotar, que he accessorio e figurado. 

ESTANCEIRO , s. m. (estancia, des. eiro), 
dono de estancia de lenha ou carvão, que vende 
ao publico lenha ou carvão. 


ESTANCIA, s. f. ( 7. Estança), parada em 
jornada; pausa, descontinuação ; lugar onde al- 
guem esta parado, descansando ou esperando ; 
morada fixa, residencia, assento, v. g. — da 
côrte ; lugar onde se esta de assento por algum 
tempo, v. g. — do encampamento , arraial, do 
navio. Estancia dos grumetes, parte do navio 
onde elles dormem e comem. Aqui era a estancia 
de Achilles , onde elle tinha as suas tendas. 


Estancia, lugar onde estão as naos e navios no 
porto, ancoradouro, surgidouro: — mal segura. 


Estancia, lugar assignalado a alguem para alli 
se manter, conservar com destinos diversos, v. 8. 
para defender o posto, para vigiar, etc. ; posto, 
lugar fortificado, baluarte, reduto com gente e 
artilharia pouco numerosas. 

Estancia, taboa em que os pedreiros tem a cal 
amassada de que se vão servindo. 

Estancia, cerca onde está empilhada lenha, ou 
carvão para vender ao publico. 

Estancia, certo numero de versos em que se 
dividem as composições pocticas, v. g. estancias 
de ode, canção , epopea. De ordinario dá-se o 
nome de estancias às oitavas dos poemas epicos. 

Estancias, na America meridional, fazendas 
com grandes manadas de gado vaccum ou ca- 
vallar. 

ESTANCIAR, v. abs. ou n. ( estancia, ar des. 
inf.), parar em jornada para descansar em algum 
sitio ou em estalagem, fazer estancia. P. p. sup. e 
adj. Estanciado. 

EstANCIAR-SE , V. T., alojar-se. São p. us. 


ESTANCO, s. m. He usado por Couto, e me- 


lhor que Estanque , s. m., mas por uso /”, Estan- 
que, s.m. 
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ESTANDARTE, s.m. (do Fr. etendard, ant. 
estendre, estender, soitar, desenrolar, do Lat. ex- 
tendo, ere. V. Estender ), bandeira; bandeira 
quadrada com as armas reaes; fig, pessoa que leva 
a dianteira, que guia os outros ou dá o exemplo, 
antesignano, o 


ESTANHADO,, »p. p. sup. de Estanhar, e adj., 
coberto de estanho, v. g. vasos de cobre estanha- 
dos, cobertos de estanho por dentro; fig. mui 
lizo e luzente, v. g. o mar estanhado, como pa- 
rece à vista em calmaria, mui lizo e raso como 
espelho. Cara estanhada , a de pessoa sem pejo, 
sem vergonha. Tem a cara estanhada, perdeo 
todo o pejo, a vergonha , he descarado. 

ESTANHADOR, s. m. verb., official que esta- 
nha vasos de cobre. je 

ESTANHADURA,, s. f. verb. (des. ura), o esta- 
nhar, o estanho com que se cobrem os vasos de 
cobre. | 

ESTANHAR, v. a. (estanho, ar des. inf.), 
cobrir com estanho fundido : — as caldeiras de 
cobre. 

ESTANHO, s. m. (Lat. stannum. Ninguem que 
eu saiba tem dado a origem deste vocabulo. Vem, 
se me não engano, de tintinno, are, retinnir, por-. 
que as barretas de estanho, quando se dobrão, dão | 
estalinhos. He sabido que os antigos tiravão o es-| 
tanho do Cornwall em Inglaterra, e o nome inglez 
deste metal he tin, sem duvida primitivo e imi- 
tativo como o Lat, tinnio, tinnitus), metal es- 
branquiçado , leve e mui flexivel que dá estalos 
quando o dobrão. Liquido estanho, fig.e p. us., 
o mar, principalmente em calmaria. 


ESTANHO, s. m. (do Lat. statuo, ere, erigir), 
ant. e obsol., supedaneo do altar. Elucidario. 
« Mando soterrar meu corpo só a pedra que 
está chus (debaixo, sous, em Fr.), chegada ao 
estanho. » 

ESTANQUE, adj. 2. (77. Estancar), bem cer- 
rado, tapado, sem fenda ou greta por onde en- 
tre ou saia liquido do vaso, vasilha, ou.recinto. 
JVao estanque, que não faz ou toma agua. Ficar 
estanque, não fazer mais agua, 

Estanque, estagnado, represado em lugar 
d'onde a agua não tem sahida. Água estanque, 
Lagõa de agua —. « Rio tão placido na cor-. 
rente, que não se sente se corre, ou se está. 
estanque, » parada a corrente, Leão, Descripç. | 


ESTANQUE, s. m. (subst. do precedente), lago, 
lagôa, charco d'onde a agua não corre, onde fica. 
estagnada, « Estanque ou pego onde se apanha- 
vão as aguas.» Vita Christ. 2, 7o. « O alto 
estanque Cocio, » lagõa. Eufr. 1, 1. 

Estanque, o trabalho de esgotar a agua do 
navio que a toma, para o fazer estanque, tapan- 
do-lhe o rombo ou rombos por onde ella entra. 

Estanque, fig., monopolio autorisado, privi- 
legio exclusivo de comprar e vender algum ge-. 
nero; contracto ; it. almazem, casa, onde se reco-. 
lhem generos que se vendem por monopolio, v. g. 
estanque de tabaco, sabão. Fazer estanque, 
reservar em si o que era commum a todos. A. 
metaphora he tirada de estar o genero monopo- 
lisado vedado ao commercio livre, e como fe-. 


chado nos almazens dos contraciadores. : 
r 


ESTANQUEIRO, A, s. (des. eiro, a), pessoa que. 
arrendou estanque de alguma mercadoria de. 
contracto ou monopolio, v. g. — de tabaco; it. 
pessoa que vende esse genero em loge ou estanque, 


ESTANTE , s. f. (subst. de estante, ad).), mo= 
vel de madeira em que se põem livros volumosos | 
para se lerem; obra de madeira com casas e re= 
partições para guardar livros nas bibliothecas. | 


ESTANTE, adj. 2. e p. a. de Estar (Lat. stans, 
tis, p. a. de sto, are, estar em pé ou parado); 
ant. , que está de assento, residencia, residentes 
« Mouros mercadores estantes na terra.» Barros 
Dec. 1, liv. vir, cap. 9. « O mar coalhado de 
barcos estantes a modo de vendas, » nos rios da 
China. Barros, Dec. 3, liv. 11, cap. 7. He desus, ” 


| 
| 
| 
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“ESTANTEIROLA, s. f., augm. de Estante, s.f., 
t.naut. ant., columna de pao no principio da coxia 
que sostinha o tendal. « 4 coxia do masto até à 
estanteirola coberta de formosas alcatifas.» 
Couto, Dec. 1x, cap. 13. 

ESTAO, s. m. (corrupção de Hostao. J?.), casa 
de aposentadoria publica, ou da córte. Pacos 
d'estaos, casas, pagos onde os reis de Portugal 
aposentavão a sua côrte e os embaixadores nas 
cidades do reino onde se demoravão. 


ESTAPHISAGRIA , s. f. ( Lat., do Gr. crapts 
staphis, vinha, e &yptos agrios, brava, porque 
esta planta tem folhas recortadas como as da vinha 
brava), herva piolheira, que mata os piolhos. He 
hum delphinium. 


ESTAR, s. m. /”. Estzo, Hospedaria. 


ESTAR, v. abs. ou n. (Lat. sto, are, Gr. oriw 
staô , estar em pé, firme), persistir, permanecer 
em algum lugar, v. g. — em casa, na rua, no 
templo, na cama, á mesa, embarcado. 

Estar, continuar algum acto ou acção, v. g. — 
a comer ou comendo, a dormir ou dormindo, 
lendo, fallando, disçorrendo, etc. ; it. ter certa 
postura ou maneira, v. g. estarem pé, ou em pés, 
como diz Vicira, a cavallo, de bruços, assentado. 

Estar, gozar ou padecer, ter certa disposição 
do corpo ou do espirito, possuir cousas ou quali- 
dades. Estar bom, são, rijo, ou — doente, enfer- 
mo, alegre, triste, contente, afjlicto. Como estás ? 
Como está sua mái? Está vivo, está morto. 
Está louco, está rico, pobre. Lstá casado, 
viuvo. E fallando da natureza : 9 tempo está bom, 
mao, seguro, incerto, variavel, chuvoso. E de 
acontecimentos : está ganhada a batalha, deci- 
dida a questão, terminado o negocio. Está tudo 
perdido. 

Estar, depender, caber. Vão está em mim de- 
cidir essa questão, remediar esse caso. IVão está 
mais na minha mão, he tudo quanto cabe em 
mim, quanto me he possivel fazer. 

Estar, consistir. JVisso está toda a duvida, 
hi está a difficuldade. 

Estar, ter attingido ponto do espago ou do 
tempo. Está no fim da carreira. Está o sol no 
ponto equinoxial, o astro no apogeo ou peri- 
geo, no zenith. Está o moço nos seus vinte e 
quatro annos. Está a moça em idade de casar. 

Estar, fig. custar. Está-me esse cavallo em cin- 
goenta moedas; — o navio em cem mil cruzados. 
| Estar, condizer, ser compativel, não repugnar, 
«concordar. « Com isso está o que o outro parece 
dizer em contrario.» Arraes. He phrase elliptica, 
e subentende-se concorde. 

Estar em pé, fig., subsistir, v. g. hum uso. 
Estar na moda, ser moda presente. 

Estar bem, achar-se em situação prospera : — 
de saúde, ter boa saúde; — bem de dinheiro, 
ter muito; — mal de dinheiro, ter pouco; — ben: 
de conhecimentos, letras, sciencias, saber, — 


mal, saber pouco. 


Estar bem ao parecer, ser airoso, convir. 
Esiar bem huma acção a alguem, ser decente, 
decoroso. Isso não está bem a huma pessoa do 
seu caracter, 

Lstar bem, ou mal com alguem, em boa har- 
monia ou em discordancia e inimizade. 

Estar em si, em seu juizo. Vão estar em si, 
perder o siso. 

Estar para, a ponto de, proximo a, dispôr-se a 
fazer alguma cousa. Está para partir, casar, 
morrer. O doente está para pouco, promette 
pouca duração da vida. O edificio está para 
tahir, proximo a cahir. 

Estar por, annuir, consentir. Elle está por 
tudo, aceita todas as condições, propostas, de 
tude se da por contente e satisfeito. Listar por 
Jazer, ainda não feito; — por pagar, ainda 
não pago. Estar a praça por hum dos partidos, 
conservar-se em poder das suas tropas. 4 ilha 
Terceira estava pela rainha D. Maria, a Ma- 
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deira estava por D. Miguel. Estar huma mulher 


por hum homem, ou por conta d'elle, como hoje. 


dizemos, ser mantida, entretida por elle como 
sua amiga, concubina. /Vão esteve por mim que 
isso se não atalhasse, em minha mão, em meu 
poder, não dependeo de mim que se não ata- 
hasse. 4 /nglaierra está por nós, a nosso favor, 
favorece-nos. 

Estar sobre si, vigiado, à lerta, seguro, senhor 
de si; it. viver, residir em quarto separado, apar- 
tado da mais familia. 

Estar sobre alguma cousa, cuidar solicito 
della, desvelar-se, v. g. — sobre o que cumpre á 
defesa da cidade; estar sobre a educação da 
mocidade. 

Estar certo, seguro, ter certeza, segurança. 

Estar afjeito, acostumado, ter contrahido 
habito, costume. 

Deixe-se estar, demore-se. Deixai-vos estar, 
dito com tom de ameaça, significa : esperai pelo 
castigo, 

Estar-se, V. T., p. us., estar; estar parado. 
«fille se estava mui descansado no seu palacio.» 
Vieira. « Lá se ficirão, cá me estou, » me acho, 
me conservo. Cruz, Poes. « Não sabe onde se 
está, » loc. afrancezada antiga (ou Jon est); 
equivale a: o lugar onde a pessoa e os circum- 
stantes se achão. 

Estar-se, esteiar-se, fundar-se, confiar. « JVão 
teestés em teu saber, » Arraes, 5, 15. 

Estar-se, pôr-se. « Estem-se á parte os favo- 
res, » ponhão-se de parte. Sá Miranda, Egl. 8. 

ESTARDIOTA, s. f. (do Ital. stradiotto, do Gr. 
cTpartwras stratiótés , soldado, de crpazôs stratos, 
exercito) : sella à estardiota, sella ordinaria de 
cavallaria em que o cavalleiro estira as pernas à 
vontade, e não as tem encolhidas como quando 
monta à gineta. 

ESTARNA, s.f. (do Lat. sturnus, estorninho), 
perdiz que tem os pés pretos. 

ESTATELADO, A, adj. (estatua, des. elado, 
contracção de alongado), t. fam., parado, immo- 
vel como estatua; estendido ao comprido sem 
movimento. Ficou estatelado. 

ESTATICA, s. f. (do Gr. istaut histemi, pôr, 
collocar, ou antes de sr&w staô, estar firme), 
sciencia do equilibrio dos corpos e das potencias 
motrizes. Pron. estática. 

ESTATISTICA, s. f. (do Fr. statistique, do Lat. 
status), t. moderno, sciencia que trata da enu- 
meração de tudo o que constitue a força de huma 
nação, de hum estado, v. g. a povoação, agri- 
cultura, industria, condição dos individuos, 
educação, rendas e despeza publicas, força mili- 
tar, distribuição da propriedade, educação, etc. 
Anteriormente denominava-se arithmetica poli- 
tica. Pron. estatística. 

Synon. Não se deve confundir com estadistica, 
que he a sciencia de governar ou de tratar nego- 
cios politicos, posto que ambos sejão derivados do 
mesmo radical e tenhão a mesma desinencia. O 
sentido de estatistica vem do Fr. stalistique ye 
como nessa lingua não existe vocabulo corres- 
ponde a estadistica, não ha confusão. 


ESTATOUDER. /. Stathouder. 


ESTATUA, s.f. (Lat. de statuo, ere, collocar, 
erigir), figura solida de homem em pedra, bron- 
ze, etc., de vulto, a pé ou a cavallo. Estatua pe- 
destre, a que representa a pessoa em pé ou sen- 
tada; — equestre, de cavalleiro, Fig. pessoa 
nulla, incapaz de decisão, sem arbitrio. « Por o 
rei ser quasi huma estatua. » Barros, Dec. 11, 
liv. 11, cap. 2 It., pessoa que faz, representa por 
outra e finge ser esse individuo. He ant. nesta 
ultima accepção. 

Estatua, fig. e fam., pessoa que está mui seria, 
e affecta gravidade e ar de superioridade. 

ESTATUARIA, s. f. ( pron. estatuária : Lat. 
statuaria, isto he, ars, arte estatuaria), arte do 
gstatuario. 
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ESTATUARIO, s. f. (Lat. statuarius, s. m.), 
sculptor de estatuas. 
R ESTATUARIO, A, adj. (Lat. statuarius), pró 
prio para fazer estatuas. Marmore — , pedra es- 
ltuaria; it. que sustenta estatua, v. g. columna 
estatuaria. 


ESTATUASINHA, s. f. dim. de Estatua. 

ESTATUIDO, p. p. sup. de Estatuir, e adj., 
estabelecido, ordenado por estatuto. 

ESTATUIR, v. a. (Lat. statuo, ere), estabelecer, 
ordenar por estatuto, decreto, lei, canon, « O 
mesmo estatuio o concilio. » Arraes. 

ESTATURA ,s. f, (Lat. statura, de statuo, ere, 
erigir, levantar), altura perpendicular do homem ; 


: ã E S : : 
fis. elevação. « Crescer a mui sublime estatuya 


de virtude.» Bernard, Flor. It. grandeza, volume. 

Synon. Talhe refere-se à configuração, é nco 
meramente à altura do individuo posto em pé, 
que he a significação propria de estatura. Diz-se 
estatura alta, baixa , e tathe esbelto, eleganto, 
atroso, proporcionado, etc. 

ESTATUTA. /7. Instituta. 

ESTATUTO, s. m. (de estatuir), lei, decreto, 
canon que ordena, estabelece, regula a norma, a 
regra. 

ESTATUTO, p. p. sup. ant. alat. de Estatuir, 
e adj. ( Lat. statutus, de statuo, ere), determi- 
nado : « penas estatutas pelas suas leis.» Arraes, 
3, 2. MV. Estatuido, Determinado. 

ESTAVADES ,, antiq., por Estaveis, do verbo 
Estar, imperfeito indicativo. 

ESTAVADO. Z”. Estabanado. 

ESTAVANADO. /”. Estabanado. 

ESTAVÃO. Z”. Eslabão. 

ESTAVEL, adj. 2. ( Lat. stabilis, de sto, are, 
estar parado, firme ), firme, solidamente estabe- 
lecido ; permanente, no physico e no moral. 
Pacto, concerto, paz estavel. Prosperidade esta- 
vel. Instituições estaveis. Fontade estavel, con- 
stante, não variavel. Yada no mundo he estavel 
senão a instabilidade. 

ESTAY ou ESTALI. /”, Ostaes. 


ESTAZADOR, s. m. verb., o que estaza, estafa, 
cansa muito. 

ESTAZAMENTO, s. m. verb. (mento suífr. Ju 
t. de alveit., cansaço de cavallo estafado. 

ESTAZAR, v. a. (do Gr. «&lw aazô, respirar, 
estao staó, estar immovel) , fazer cansar muito 
correndo ou andando, fazer perder o fôlego ao 
cavallo , esfalfar, causar estazamento. 

ESTE, s. m. ( pron. éste: Fr. est, Ing]. east, 
Allem, ost. Este vocabulo tem embaraçado todos 
os etymologistas, e nenhum ainda atinou com a 
sua origem. Nem o celebre Horne Tooke acertou. 
Este profundo philologo analysta deriva o'termo 
do p. p. de hum verbo anglo-saxão que significa 
irar-se, e diz que bem convem ao vento éste o 
epitheto de enfadado , aspero. Isto não he exacto 
em Allemanha em todas as estações ; mas quando 


o fôra, não he este o radical de ost, e por con-'* 
seguinte de éste, Hespanhol e Portuguez, ou est, :: 


Francez. Todos elles são huma contracção de: 


. . i 
Lat. exitum, de exco, ire, apparecer, levantar-se, | : 
subir, nascer, como faz o vento que sopra do ponto .: 


.s 


do horizonte onde nasce o sol. O synonimo de 7 


éste he levante, fallando do vento, e oriente, 
nascente, fallando do sol. Leste he éste, com e 
artigo Francez le ; o À introduzio-se para melhor 
differencar, fallando, éste de oeste ), vento que 
sopra do oriente; léste, levante. 

ESTE, adj. articular, ou pronome demonstras , 
tivo masculino ( Lat. iste, a, ud, de sto, are, 
estar parado, em pé), ESTA, f., designa pessoz 
ou cousa presente para que aponta quem esta fal. | 
lando, ou successo , negocio actual, materia de 
que se está discorrendo. Este livro, capallo, ho- 
mem, caso. Esta questão, materia. 

Na oração , havendo mais de hum substantivo, 
ou epitheto adjectivado expresso ou subenten- 
did», vefere-se ao ultimo ou ao immediatamente 
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anterior, v. g. os dois vegetaes os mais uteis ao 
homen nas regiões quentes são a bananeira e o 
coqueiro ; este tem diversissimos usos, aquelle 
dá saborosissimo fructo e summamente nutritivo. 

Este, ant., o proprio, a pessoa a quem se ap- 
plica o que preconisámos. «Ditoso tu que es este,» 
Ferreira, isto he, qual eu te pintei, descrevi. 
« Senhor, este sois, e pois sois este; não vos te- 
meis com vosso coração , » sois qual eu disse , 
representei, enunciei. Vieira. 

Dizem que sois douto, e eu por este vos tenho, 
(por tal. à 

Estas accepções são hoje desusadas, e com razão, 
a pezar de Moraes taxar de francezia esse desuso, 
que attribue à « mal entendida traducção do po- 
bre cet Francez. » 

ESTÉ, ant., por Esteja, subj. de Estar. 

ESTEADO. V”. Esteiado. Bandeira esteada , 
basteada, V”. 

ESTEAR. V”. Esteiar, 

ESTEATOMA, s. m. (Gr. oréxp, atos, stéar,atos, 
gordura, sebo, e ôxiw homoó, ajuntar ), t. de 
med., tumor sebaceo, da consistencia de sebo, 

ESTEBA. /”. Esteva. 

ESTEBAL. /. Esteval. 

ESTEGANOGRAPHIA. /”. Steganographia. 

ESTEIADO,, p. p. sup. de Esteiar, e ad)., esco- 
rado , segurado com esteios ; fig. apoiado, seguro. 

ESTEIAR, v. a. (Fr. ctayer, de étai, escora. 
Deriva-se do Lat. statuo, ere, erigir, levantar ), 
segurar, soster com esteios, escórar ; fig. segurar. 
Esteiar o edificio, e fig. : — as esperanças. 

ESTEIO, s. m. (Fr. etai, escora), pao ou pi- 
lastra de pedra, tijolo, que escora, sostêm parte do 
edificio ; fig. amparo, arrimo, protecção, susten- 
taculo. 4 agricultura e a industria são o esteio 
do estado. Honrados conselheiros são o esteio 
dos reis. Esteio da patria; — da honra. 

ESTEIRA, 5. f. ( Lat. storea, esteira, do Gr. 
etopéw storeô, estender no chão, ou de sterno, ere, 
atum, estender ), empreitas ou tiras de esparto, 
junco, palma, tabua, etc., tecidas e cosidas hu- 
mas às outras para cobrir o sobrado. 

ESTEIRA, s. f. (do Ingl. steer, seguir hum 
rumo, navegar em hum rumo), t. naut., o rasto, 
a trilha que deixa o navio no mar; rumo. Zr 
hum návio na— de outro, seguir o mesmo rumo. 

ESTEIRADO, p. p. sup. de Esteirar, e adj., 
coberto de Esteira. 


ESTEIRÃO, s. m. augm. de Esteira , capacho, 
esteira grosseira para limpar os pés; it. ou para 
cama, em vez de enxergão ; it. albardilha. 

ESTEIRAR, v. a. (esteira, ar des. inf. ), co- 
brir de esteiras. 

ESTEIREIRO,, s. m. ( des. eiro ), official que 
faz esteiras. 

ESTEIRINHA, s. f. dim. de Esteira, esteira 
pequena de estender no sobrado. 

ESTEIRO, s. m. ( Lat. estuarium, de cstus, 
corrente, maré), braço de rio ou de mar estreito 
que entra pela terra, dando às vezes voltas, e cir- 
cumdando porção do terreno de maneira a formar 
ilha, na enchente da maré, ficando parte em 
secco na vasante. Terras retalhadas com estei- 
ros; são navegaveis por esteiros. 

ESTEIS, ant., por Estejaes, subj. de Estar. 

ESTELLANTE, adj. 2. (Lat. stellans, tis), 

* que brilha como as estrellas. 
ESTELLIFERO,, A, adj. ( Lat. stellifer, stella, 
e jero, levo), t. poet., estrellado, que se volve 
acompanhado de estrellas. O estellifero polo. 
ESTELLIONATO , s. m. ( Lat. stellionatus, de 
stellio, nis , lagarto malhado, cujas malhas e mo- 
vimentos tortuosos se comparão às alicantinas do 
fraudador ), fraudador, o que vende a mesma 
cousa a dous compradores. /7. Stellionato. 
ESTEMMA, s. f. (do Gr. e Lat. stemma, aréupe 
stemuna, corôa, grinalda : de crépuo stephó 
cingir, coroar, ornar), corôa, grinalda, : 
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ESTEMMA, s. f. (do Allem. stamm, em Ingl. 
stem , tronco, haste, PR) , Faça, linhagem. Mo- 
raes não distingue estes dois homonimos tão di- 
versos em sentido e origem. 


ESTENDAL, s. m. ( des. al), tendal, estende- 
douro. d 

ESTENDEDOR, A, adj., que estende, 

ESTENDEDOURO, s. m. verb. (des. ouro), 
lugar onde se estende roupa para seccar, ou re- 
des, etc. 

ESTENDEDURA, s. f. verb. (des. ura ), o acto 
de estender, it. ant., extensão, dilatação. 

ESTENDER, v. a. ( Lat. exiendo, ere; ex 
pref., fora, alem, e tendo , ere, estirar, puxar, 
abrir. Tendo vem do Gr. zeivw teinó, tender, sol- 
tar, estender. O radical ten vem do Egypc. teneh, 
aza, pinnaculo ), abrir, desenvolver o que estava 
envolto, dobrado, v. g. — a toalha, a alcatifa, 
o toldo, as azas ; estirar, dilatar, alongar o que 
estava encolhido , dobrado ou bambo, v. g. — o 
braço, a mão, a corda. Á arvore estende os 
seus ramos. Estender o coiro, o fio de metal; 
— os batalhões , esquadrões, desenvolvê-los pelo 
terreno. 

Estender, fig.» dilatar, alongar, alargar, v. g. 
— avista, os olhos, olhar ao longe, e fig. an- 
tever, prever; — o pensamento, alcançar com 
elle cousas remotas ou futuras; — a caridade, a 
beneficencia a muitos , fazê-la chegar ; — os do- 
minios, poder, conquistas ; — os limites do im- 


perio, dilatar, augmentar ; — a guerra, prolongá- 
la; — as luzes, o evangelho, propagar; — no- 


vas, mentiras , espalhá-las largamente. Deos lhe 


estendeo a vida, dilatou , prolongou, Estender a 
penna, alargar-se escrevendo, 


EsTENDER -SE, V. F., dilatar-se, alargar-se, esti- 


rar, v. g-—o fogo, a chamma, o incendio ; 


lavrão. Estendem-se as aguas, inundão o ter- 


reno. Estender-se ao comprido, ao sol; — no 


chão, estirar-se, estar estendido. 
Estender-se , ter de extensão, ter por limites, 


extender-se, entrar, adiantar-se, prolongar-se. O 


cabo estende-se pelo mar. O rio estende-se pelas 
terras. 
As cordas de linho, quando seccão, estendem- 


se ou estendem (em sentido abs.ou n.), alongão-se. 


Estender-se, fig., abranger, v. g. ajurisdicção 


do corregedor estende-se muito alem do termo. 


A tanto não se estendia a autoridade do preior. 
Estender-se, fig., grassar, propagar-se, la- 
yrar, v. g. — o mal, a epidemia. 
Estender-se, divulgar-se: — a nova, a fama. 
Estender-se, escrevendo, ou fallando, alar- 
gar-se. 
Estendia-se a manhan pelo valle, fig. a luz 


matutina. Menina e Moça. 


ESTENDERETE, s. m., nome de hum jogo de 


cartas, em que se põem hum certo numero d'ellas 
na mesa. 


ESTENDIDAMENTE, adv. (mente suff. ), por 


extenso. 


ESTENDIDO, p. p. sup. de Estender, e adj., 


aberto, estirado, dilatado ; disposto ao longo. 


As velas —, tendidas, desfraldadas ; extenso, 
v. g. valle, campina —. 

Á perna estendida, loc. adv., em ocio, folga- 
damente. 77. o verbo. 

ESTENDUDO, p. p. sup. ant. de Estender. V”. 
Estendido. 

ESTENOGRAPHIA e deriv. /”. Stenogra- 
phia, etc. | 

ESTENSÃO. /”. Extensão, 

ESTÊO. V”. Esteio. 

ESTERCADA,, s. f. ( subst. da des. f. de Ester- 
cado ), o acto de estercar, de lançar esterco na 
terra. 

ESTERCADO, p. Pp. sup. de Estercar, e adj., 
que se estercou; que estercou. 4 terra estava 
estercada. Tinha-a estercado bem. Fig., cheio , 
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coberto. 4 terra estercada de despotismos. He 
p. us. nesta accepção figurada, 

ESTERCADOR, s. m. verb., o que esterca as 
terras. 

ESTERCADURA,, s. f. verb. ( des. ura), acçãa 


| de estercar ; o esterco que se lanca na terra. 


ESTERCAR, v. a. (esterco , ar des, inf. ), es - 
trumar, lançar esterco na terra para a fertilizar ; 


fig. promover, fomentar. 


ESTERCO, s. m. (Lat. stercus, oris, de exter- 
g$e0, erê; ex pref., fora, tergeo, ere, limpar, 
evacuar ), excremento de animaes com que se 
estrumão as terras ; estrume ; fig. tudo o'que se 
lança na terra para a fertilizar. 

ESTERE, ant. V. Esteril. 

ESTEREL, ESTERELE, ant. YZ”, Esteril. 

ESTEREOTYPAR e deriv. Z/.Stereotypar, etc, 

ESTERIL, adj. 2. ( Lat. sterilis, esteril, do Gr. 
oteipa steíra , de otepsiy stereín, privar), que não 
dá fructo, v. g. arvore, terra, fêmea maninha, 
infecunda ; fig. que nada produz, v. g. enge- 
nho —. Homem esteril, que mada faz que me- 
reça louvor, que seja de proveito. Correio =, que 
não traz novidades. Dia —, em que nada se fez. 
Trabalhos, estudos estereis, que não dão resul- 
tados proveitosos. 

ESTERILE ; ant. V”. Esteril. 

 ESTERILECER, v. a. (esteril, des. incept.), 
fazer esteril, 

EsteRILECER, V. abs. ou n., tornar-se este= 
ril, cessar de produzir fruto. 

ESTERILIDADE, s. f. (Lat. sterilitas, tis), 
falta de producção, infecundidade, v. g. — da 
terra, das plantas, dos animaes e da mulher, 


.— do engenho; — do correio, falta de no= 
5. 5 


vidades. 
ESTERILISSIMO , A, adj. superl. de Esteril, 
ESTERILIZADO, p. p. sup. de Esterilizar, 
e adj., feito esteril, no sentido proprio e no fi 
gurado. | 
ESTERILIZADOR, A, adj. que esteriliza 
causa esterilidade. 
ESTERILIZAR, v. a. (esteril, izar des. Gr. 
Lat.), fazer esteril, v. g. — os campos; fig. im= 
pedir, baldar, inutilizar, v. g. — a beneficencia, 
a boa vontade, it. destruir os mantimentos, 
p. us, v. g. « havendo os Indios esterilizado a 
campanha de tudo o necessario para a subsistene 
cia das tropas.» Prov. da Deduc. Chron.; fol. 163, 
ESTERILMENTE, adv. (mente suff.), sem 
fructo. 
ESTERLINA, adj. f. (do Ingl. stirling, 
vem de star, estrella, porque a moeda antig 
ingleza tinha huma estrela) : libra esterlina 
moeda ideal ingleza que corresponde a 20 xelins, 
e vale, ao par, 3600 réis com pouca differenca. 
Hoje tem os Inglezes a moeda de ouro chamada 
soberano que vale 20 xelins, ou huma libra es- 
terlina. É 
ESTERNUTAÇÃO. /”. Sternutação. 
ESTERNUTATORIO. /”. Sternutatorio. 
ESTERQUEIRA, s. f. (esterco, des. eira), 
estrumeira,; alfuja , onde se lança a immundicia e 
o esterco, monturo; fig. esterco, immundicias.. 
ESTERQUEIRO, s. m. /”. Esterqueira. q 
ESTERQUILINIO ou STERQUILÍNIO, s. m. «a 
Monturo, Esterqueira. 
ESTERROAR. 7. Estorroar, 5 
ESTERTOR, s. m.; ronquido da respiração. | 
ESTETICA. V”. Esthetica. NR 
ESTEVA, s. f. (Lat. stiva, de asto, are , estar 
proximo. Deveria escrever-se estiva), rabiça « 
arado, com que o lavrador vira e governa o arado: 
ESTEVA, s. f. (do Gr. oripw styphó, : 
espesso, pegar, constringir, porque a esteva 
resina mui pegajosa chamada ladano, cistus Ledo 
ou ladanifera), arbusto vulgar. 
ESTEVAL, s. m. (esteva , des. colectiva, 
campo que dá estevas. 
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ESTEVAR, v. abs. ou n. J”. Rabiscar. | 

ESTEYAR, e deriv. /7. Estelar, etc. 

ESTHESIA ou ESTHETICA, s. f. (do.Gr. 
elobnars aísthesis, sentimento, faculdade dé 
sentir. Rad. dtw áio, ouvir, sentir, conhecer), 
sciencia das sensações, do sentimento, conheci- 
mento das bellezas de obra do engenho, theoria 
das artes, do gosto. 

ESTIADO, p. p. sup. de Estiar, serenado o 
tempo. Depois de ter estiado , cessado a chuva. 


ESTIAR, v. abs. ou n.; (Lat. cestivare, passar 
o estio ou verão, de cestas, tis, estio, verão), 
serenar, como o tempo no estio ; parar a chuva. 
Estiar a chuva, be redundancia, porque o verbo 
não significa parar, como afirma Moraes; fig. 
relaxar, afrouxar, entibiar : p. us. nesta ac- 
cepcão, 


ESTIBA, s. f. (he corrupção de estima, esti- 


- mação, apreciação ); fazer estiba, antiq. orçar, 
esmar. « Fazer estiba ao arroz que se hade co- 
lher.» Couto. V”. Estiva. 

ESTIBAR, v. a. V”. Estimar, Esmar. Leão diz 
que he erro, por Estimar, Esmar. : 

ESTIBIA DO ou STIBIADO. /”. Antimoniado, 

ESTIBIO. /”. Stibio óu Antimonio, 

ESTIBORDO, s.m. (não vem, como afirma 
Moraes, do Inglez stibord; que não he voz ingleza ; 
o termo inglez he starboard, derivado do Fr, 
ant. dextribord, formado do Lat. dexter, direito 
e bord, borda), lado direito do navio olhando da 
pôpa para a proa. 

ESTIGE e deriv. /”. Estyge. 

ESTIGMA, s.m. /”. Stigma. 

ESTIGMATIZADO,, p. p. sup. de Estigmatizar, 
€ adj., marcado com ferrete, 

ESTIGMATIZAR, v. a. (stigmatis, genit. do 
Lat. stigma, des. izar ), marcar com ferrete por 
pena infamante ; fig. pronunciar, ou declarar 
infame, accusar de acção infame. 

ESTIL. Y, Hastim, Hastil, medida agraria. 

ESTILAR. J”. Estillar, Destillar, 

ESTILETE ou ESTYLETE, s. m. (dim. do 
Lat. stylus, Gr. orvdos stylos, ponta, ferrão), 
t. de cir., sonda, tenta comprida e delgada, para 
gondar feridas penetrantes. 

ESTILETE, t. de bot., parte do pistillo que 
tmedeia entre o stigma e o germen. 

ESTILHA,s. f. (77. Hastilha), lasca, farpa. 
Fazer em estilhas, escavar, espedaçar. 

ESTILHAÇO , s. m., augm. de Estilha, lasca 
de madeira ou pedra, feita com bala de arti- 
Jharia. 

ESTILHEIRA , s. f. (hastilheira), peça de pao, 
no caixão de ourives, que serve de soster a mão. 

ESTILLAÇÃO, s. f. (Lat. stillatio, nis, de 
stilo, are, destillar, /”.), destillação ; o gottejar 
da agua : a pedra fura-se pela continua estilla- 

ção da agua. 

| ESTILLADO., 7”, Destillado ou Distillado. 

ESTILLADOR. 7. Destillador ou Distillador. 

| ESTILLAR, yv. a. abs. e n. (Lat. stillo, are, 

| destillar, /7.), destillar ; gottejar, consumir got- 
| tejando, por prolongada estillação, 

| ESTILLICIDIO, s..m., o cahir em gottas. 

| ESTILO ou antes ESTYLO e STYLO, s.m. (Lat. 

| stylus, Gr. crudos stylos, ponta, ponteiro : signi- 

fica propriamente columna , agulha), ponteiro de 

Metal com que os antigos escrevião ; fig. o modo 

de dizer de cada autor ; o genero proprio a cada 

assumpto. 
ESTIM. /7, Astim, Hastim ou Hastil, medida 
ara. 
ESTIMA , s. T. verb., estimação, apreço. 
ESTIMABILISSIMO, A, adj. superl. de Esti- 
mavei. 
ESTIMAÇÃO, s. f. (Lat. cestimatio , nis), es- 

tima, apreço, juizo do mcrito, ou utilidade e 

valor de alguma cousa. O ouro está em pouca 
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estimação na China. « A estimação que fazião 
daquela perda, » o juizo que fazião da impor- 
tancia ou extensão della. Vieira. 

Estimação, t. naut., estimativa; calculo, 
avaliação , orçamento, computo. Pela minha es- 
timação estamos a dois graos do cabo da Roca, 
ou no anno tal da era Kali Yug. Esse dia- 
mante pela minha — vale hum milhão. 

ESTIMADAMENTE, ady. (mente suff.), com 
estimação. : 

ESTIMADISSIMO, A, adj. superl. de Estimado. 

ESTIMADO, p. p. sup. de Estimar , e adj., ava- 
liado, apreciado; tido em conta. Esse diamante 


Joi estimado em dois milhões de cruzados. He 


pessoa muito estimada, de quem se faz muito 
caso ou apreço. 

ESTIMADOR. '/”. Avaliador. 

ESTIMAR, v. a. (Lat. estimo, are, do Gr. 
Tim tió, OU Tito timaó , apreciar, estimar, ava- 
liar. Este radical tió, que parece primitivo e 
simples, he composto do Egype. ti, dar, e het ou 
hit, coração, mente, attender, considerar ), 
avaliar, v. g. estimou o diamante grande em 
cem milhões de cruzados. 

Estimar, fazer caso, apreço : — pouco a 


vida, arriscâ-la facilmente; — em nada, des- | 


prezar. Lstimar, ant., receiar. « O imperador 
estimava tanto aquella quebra, que a sentia 
pela mór offensa e injuria que nunca lhe fóra 


feita» Palm, Par. 11, cap. 88. O autor quer dizer 


que o imperador julgava tão grande, avaliava 
em tanto a perda. O cavallo não estimava as 
sofreadas, não dava por ellas. « JVão estimando 
as vidas na guerra. Barros. He desusado nesta 
accepção. 

Estimar, fazer caso, apreço de alguem ou de 
alguma cousa. Os bons reis estimão quem lhes 


Jalla verdade ; os maos quem os lisongeia men- 


undo. 

Estimar, em sentido abs. ou n., folgar. Esti- 
mo muito que chegasses com saúde, que fizesses 
boa viagem, 

Estrimar-se, Y. F., tratar-se com decencia, 
grandeza, prezar-se, Estimão-se sobre tudo da 
nobreza da geração e dos pais. » Vieira. It. ser 
estimado. Estima-se a virtude, estimão-se os 
homens honrados. 

ESTIMATIVA , s. f. (subst. da des. f. de Esti- 
mativo), calculo provavel, juizo fundado em 
calculo, ou avaliação approximativa, v. g. — 
da longitude no mar, da derrota do navio ; it. 
Juizo, arbitrio, parecer, opinião em materia du- 
vidosa ou contestada. 

ESTIMATIVO, A, adj. (de cestimatus, p. p. 
do Lat. estimo, are, estimar, avaliar, des. ivo), 
que sabe estimar, avaliar, ou apreciar. Juizo es- 
timativo , fundado em probabilidades. 

ESTIMAVEL, adj. 2. (Lat. cstimabilis), que 
se pode estimar, avaliar, apreciar ; digno de es- 
timação, apreço, 

ESTIMO , s. m. verb., estimação, esmo, orça- 
mento do que deve produzir huma herdade, 
sendo cultivada; esmo, orçamento de fructos, 
productos, lucros. 

ESTIMULAÇÃO, s. f. (Lat. stimulatio, nis), 
acção de estimular, estimulo, 

ESTIMULADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
estimulação. 

ESTIMULADO, p. p. sup. de Estimular, e adj., 
excitado por estimulo, incitado, fig. instigado ; 
picado, offendido, ressentido. Estava muito 
estimulado de o terem preterido depois de tão 
relevantes serviços. 

. ESTIMULADOR, A, s., pessoa que estimula , 
incita. 

ESTIMULANTE, adj. 2. (Lat. stimulans, tis, 
p. a. de stimulo, are, estimular), que estimula. 
Remedios, applicações, bebidas estimulantes. 
Usa-se subst. os —, isto he, medicamentos. 

ESTIMULAR, v. a. (Lat. stimulo, are, de 
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hasta, lanca, aguilhada, e molior, iri, Mover 
se, trabalhar; de mola, mô de moinho. O 
sentido primitivo he picar os bois, ou bestas que 
andão no trabalho de mover roda, ou em qual. 
quer outro, v. g. da lavoura, do carreto), exci- 
tar, incitar, picar, aguilhoar, pungir; fig. irritar, 
offender ; t. med., provocar, excitar os movi» 
mentos, ou a acção natural dos orgãos. Esti 
mulou-o a ira, o amor da gloria, o desejo da 
vingança. 

EstiMuLAR-SE, V. F., ressentir-se, offender-se, 

ESTIMULO, s. m. (Lat. stimulus, aguilhão 
com que se picão os bois), acção de corpo pune 
gente, picante, que pica, punge, aguilhõôa ; fig: 
cousa que excita, desperta, move. Lstimulos da 
consciencia, da carne, da honra, que incitão & 
obrar. 

Estimulo, t. de med., agente que provoca og 
movimentos naturaes, v. g. a distensão pela ous 
rina he o estimulo ordinario da bexiga, 

ESTIMULOSO, A, adj. ant. Z7. Estimulante, 

ESTINGADO,, p. p. sup. de Estingar, e adj., 
colhido com os estingues. 

ESTINGAR, v. a. (estingue, ar des, inf.), 
t. naut., colhêr as velas com os estingues, 

ESTINGUES, s. m. pl. (do Lat. stringo, ere, 
apertar), t. naut., cabos que vem das pontas 
das velas ao meio da verga; servem para as 
colhêr. 

ESTINHAR, v. a. (talvez de estio, des. dim.) 
recolher o segundo mel que as abelhas fazem. 

ESTIO, s. m. (Lat. cestas, tis, Verão, cestus, 
calma, calor grande, de ustum, supino de uro, 
ere, queimar, ou do Gr. «id» aíthó, queimar, 
inflammar), estação calmosa, que nos nossos cli. 
mas vem depois da primavera , e dura até o ou- 
tono ; comprehende os mezes de Junho, Julho e 
Agosto, O ardente, calmoso estio. Fig. idade 
madura , immediatamente anterior á velhice. 

ESTIOMENO. /”. Gangrena. 

ESTIPENDIADO , p. p. sup. de Estipendiar, e 
adj., salariado, 

ESTIPENDIAR, v. a. ( Lat. stipendio, are , de 
stips ; pequena peca de moeda remana de cobre 3 
salario, e pendo , ere, depender, acompanhar A 
assoldadar pessoa de nosso serviço , v. g. — dom 
mesticos ou criados , soldados, artistas. 

ESTIPENDIARIO, A, adj. (Lat. stipendia' ins), 
que paga tributo , tributario ; it., mais us,, que 
recebe salario, soldada , assoldadado. 

ESTIPENDIO, s. m. ( Lat. stipendium), sol- 
dada, salario, paga, soldo ; it. tributo. 

ESTIPITE, s. m.( pron. estípite : Lat. stipes, 
tronco de arvore), tronco d'onde nascem os ramos 
da arvore; fig. origem, primeiro ascendente de 
familia conhecida , do qual deriva a linhagem , e 
se contão as gerações ; tronco da familia, ou da 
arvore de geração. 

ESTIPTICO e deriv. J”. Styptico. 

ESTIPULAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. stipulatio, 
nis ), ajuste solemne ; promessa de palavra. Este 
pulações, pl., clausulas, condições de ajuste; 
contracto. j á 

ESTIPULADO, p. p. sup. de Estipular, e adj., 
que se estipulou , convencionado; que estipulou. 

ESTIPULADOR, A, ss. ( Lat. stipulator ), pes- 
soa que estipula. 

ESTIPULANTE, s. e adj. 2. (Lat. stipulans, 
tis, p. a. de stipulo , are , estipular ] » pessoa que 
estipula. Palavras estipulantes, solemnes, com 
que os contractantes estipulão, propondo hum e 
aceitando o outro as clausulas do ajuste, 

ESTIPULAR, v. à. ( Lat. stipulo, are, de sti= 
pula, palha, dim. de stips, tis, haste, formado 
de-sio, are, estar fixo, e pes, pé, porque anti- . 
gamente os dois contractantes rompião entre am-= ' 
bos huma palha em signal de estar concluido e 
ajuste), exigir, solicitar a approvação das clau- 
sulas de ajuste ou contracto proposta por bum 
dos contractantes ; propôr hum e annuir o outro, 
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ou modificar este as clausulas, annuindo o propo- 
gente. 

EsTIPULAR-SE, V. r., ser estipulado, convencio- 
nar-se, ajustar-se por mutuo consentimento, Y. &- 
estipulau-se inteira reciprocidade de commercio. 


ESTIRADO, p. p. sup. de Estirar-se, € adJ., 
estendido ao comprido ; puxado com forca para 
estender. Ficou estirado no campo. Tinha já à 
cutilada estirado mortos seis inimigos. 

Estirado, fig., violento, forçado. Provas es- 
tiradas. Comparação estirada. Texto estirado. 

Estirado, ant., soberbo, v. g. fidalgo mui esti- 
rado ; it. nobre, graúdo ; it. completo, perfeito : 
« tem-se por mui estirados christãos. » Arraes, 
Y, 18. 

ESTIRAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
espreguicamento , o estirar os membros. 


ESTIRÃO, s. m. verb. (de estirar, des. augm. 
ão ), caminho longo, que cansa a andar. Pre- 
gou-lhe hum bom estirão, obrigou-o a dar ca- 
minhada afadigosa. 

ESTIRAR, v. a. (es pref. extens., e tirar), 
puxar cousa que da de si até entesar muito, v. 8. 
— hum coiro, huma corda , o arco. 

Estirar, estender ao comprido, v. g. 0 corpo, 
os braços. 

Estirar, fig. , forcar, violentar, v. 8. — as 
leis, os textos, dar-lhes applicação forcada, ex- 
tensão que lhes não compete : — a autoridade, a 
jurisdicção, exceder muito os limites della. 

Estirar, ant., constranger, v. g. — alguem , 
forçâ-lo. 

EstiRAR-SE, V. r., estender-se ao comprido, v. g. 
— no chão ; alongar-se, v. g. — o coiro, a co- 
bra, a lebre, o galgo correndo. Estirão-se os 
cavallos inglezes de corridas. 

Estirar-se, fig., abater-se, humilhar-se, pro- 
sternar-se, v. g. — ante os poderosos. 

ESTIRENA, s. f. /”. Esphyrena, peixe. 

ESTIRPAÇÃO, ESTIRPAR e deriv. /. Extir- 

ar, etc. 

ESTIRPE, s. f. ( Lat. stirps, de stipa, haste, 
tronco de arvore), origem da linhagem ; des- 

“<endencia, linhagem ; descendente. 


Do claro Affonso estirpe nobre e almas, 
Camões, Lus., cant. mt, 96. 


ESTITICO, A, adj. ( /”. Styptico), t. de med., 
adstringente ; fig. apertado em dar. « Estiticos 
em remediar os males temporaes, que lhe hão- 
de custar alguma cousa da sua fazenda.» Paiva, 
Serm. 1. 

ESTIVA, s. f. (do Lat. stiva, rabiça do arado. 
Todos os significados deste termo , posto que em 
apparencia dessemelhantes, derivão d'esta accep- 
ção no sentido figurado. Com effeito a rabiça do 
arado que o jade leva na mão serve de leme à 
charrua e a conserva direita sem desviar para 
hum ou outro lado, como a carga bem arrumada 
do navio. No sentido de registro do preco vem 
a accepção de assentar, estatuir, regular, como 
a rabiça mantém o arado no devido equilibrio. 
Em Francez estive, em Ital. stiva, significão 
propriamente equilibrio, contrapeso da carga 
no porão ), t. naut., carga do fundo , contrapeso 
que se põe ao navio para ir em equilibrio sem des- 
cahir para o lado mais carregado ; grades de pao 
que se põem no porão para sobre ellas assentar a 
primeira carga sem tocar no costado, e evitar 
que se molhe ; paos roliços ou lavrados que atra- 
vessão e fazem sobre as madres das pontes de ma- 
deira a esteira ou leito por cima do qual passa a 
gente, bestas, carros, etc.; it. grades mui estrei- 
tas com que se pavimentão as estrebarias para 


pg ourina das bestas se escôe pelos claros da 
grade. 


Estiva de linho , porção que se abrange entre 

os dedos, como a rabiça he segurada com a mão. 

Estiva, fig.» registo onde se taxa o preço do 
pão, azeite, palha , pelos officiaes competentes. 
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Estiva, fig ., casa de despacho de generos que 
não sobem à casa grande de alfandega, e referidos 
no alvará de 1951. 

Estiva, medida commum. Fazer estiva no 
terreiro do trigo, pesar as barricas de farinha. 
Regim. de 12 de Junho 1779. It., — na alfan- 
dega, pesar ou contar os generos estivados. Al- 
vara de 11 de Janeiro 1751. É estiva do que a 
paciencia leva, não a sabe quem injuriae a irrita, 
fig. , do que a paciencia pode soflrer, supportar. 
D. Franc. Manuel, Cartas. 

ESTIVADAMENTE, adv. (mente suf. ), por 
estiva. 

ESTIVADO, p. p. sup. de Estivar, e adj., car- 
regado por igual ; manifestado e despachado na 
alfandega. O navio está bem estivado, arrumado, 
com a carga arrumada por igual no fundo. 

ESTIVAL, adj. 2. (Lat. cstivus, des. al, da 
Lat. alis ), do estio, estivo. Solstício, tempo es- 
tival. Calmas estivaes. 

ESTIVAR, v. a. (estiva, ar des. inf.), pôr 
estiva ou contrapeso à carga do navio para que 
fique igualmente assentada no fundo sem pender 
para hum dos lados. 

Estivar, fazer leito de grades, v. g. — a estre- 
baria, o porão, a ponte, a estrada, 

Estivar, fig.:— a paciencia , firmâ-la, forta- 
lecê-la, escorâ-la. 

ESTIVO, A, adj. ( Lat. estipus , de cestas, es- 
tio), do estio, calmoso. Dia estivo , calmoso e 
sereno. ento estivo. Calores estivos. 


ESTO, ant., por Isto, 2”. 


ESTO, s. m. ( Lat. estus, de aidw aíthó, ar- 
der), calor grande, ardor, fig., v. g. — da con- 
cupiscencia. 

Esto, maré, enchente grande, força da maré; 
fig. , impeto. 3 

ESTOCADA, s. f. (estoque, des. ada, que 
denota golpe, mudado o que em c), golpe com 
estoque ; golpe de ponta com a espada, bote de 
espada. Os antigos dizião dar de estocadas , por 
dar estocadas. Dar em alguma estocada, t. de 
esgrima, descobrir, inventar bote perigoso para 
o Inimigo, e fig. astucia de fazer mal, de causar 
damno a outrem. 

ESTOFFA ou ESTOFA, s. f. ( Em B. Lat, 
stuffa, Fr. estoffe, ant., hoje étofje, de ex prep., 
convertido em s, denotando origem, e texo, 
ere, ectum, tecer ), tecido, panno de lan, seda, 
linho , algodão. 

Estoffa, fig., laia, sorte, qualidade; con- 
dição, classe, sorte. Homem de boa, baixa, 
menor estofa. Virtudes da mesma estofa; — da 
estofa dos antigos, da qualidade. « Imperador 
da estofa dos antigos.» Pinheiro, 2, 39. « Ís 
palavras e obras são da mesma estofa , confor- 
mes. Palm., part. 11, cap. 149. 

Estofas. Vem na Ordenação Aflonsina , 1v, 43, 
$ 7, por escofas ou escofias , coifas. 

ESTOFADO, p. p.sup. de Estofar, e adj., acol- 
choado, v. g. coberta de cama, colete, peito 
d'aço —;t. de pint., lavrado sobre ouro, bru- 
nido. 

ESTOFADO,, p. p. sup. de Estofar, eadj., t. 
de cozinha, lardeado e cozido a fogo lento, em 
vaso tapado. Carne estofada. Usa-se subst. Hum 
estofado. V. Estufado, que he mais correcto. 


ESTOFADO,, A, adj., estofo. Águas estofadas, 
estofas. « Ás estofadas ondas, somnolentas. » 
Garção. He desus. V”. Estofo, adj. 

ESTOFAR ou ESTOFFAR, v. a. (estofo ou 
estoffo, ar des. inf.), guarnecer de estoffo , acol- 
choar, metter lan, algodão entre o forro e a peça 
para conservar o calor, para proteger o corpo de 
ferida de ponta, ou embacar o golpe. — colchas, 
peitos d'aço, coletes, gibões, capacetes. 


Capacetes estofão , peitos provão. 
Camões, Lus. 1v, 22. 


Estofar , fig.,t. de pint., fazer lavores nas | tos engulidos são recebidos e soflrem a primeira 
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roupas com ponteiro de ferro que descobre o ouro 
brunido. 

Estofar carne. V. Estufar. 

ESTOFASINHA, s. f. dim. de Estofa, estofa li- 
geira. Vieira, Serm. 5. 

ESTOFFO, s.m. ( V”. Estofa), panno acol- 
choado com lan, algodão ou seda que se mette 
entre o forro e a peca; it., hoje muito usado , 
qualquer tecido de lan, seda ou algodão. 

Estofjo, fig, t. de pint., o lavor de figuras ou 
roupas feito com ponteiro de ferro sobre ouro 
brunido. 

ESTOFO, A, adj. ( do Fr. ant. estomper, ta- 
par), que não cresce nem mingua, sem corrente. 
Maré estofa, que nem enche nem vasa, inter- 
vallo entre a enchente e a vazante; preamar. 
Agua estofa, que não tem corrente, que não 
ajuda a surdir. 

ESTOICAMENTE, adv., como estoico, com 
firmeza, com insensibilidade. 

ESTOICISMO , s. m. ( des. ismo), fig., rigi- 
dez nos principios da moral, insensibilidade dos 
affectos e paixões, firmeza, constancia, resigna- 
cão philosophica. 

ESTOICO, adj. (do Gr. aro% stoá, portico, por- 
que em hum portico de Athenas dava lição o fun- 
dador desta seita, o philosopho Zeno ), que segue 
as maximas do estoicismo ; que sabe supportar a 
má fortuna, os males, e não se abate com elles, 
nem se vangloria e ensoberbece com a prosperi- 
dade. Philosophia, seita —. Estoica disciplina. 

ESTOJAR, v. a. (estojo, ar des. inf.), p. us., 
guardar. 

ESTOJO, s. m. (do Ital. stuccio, do Lat. theca, 
bainha , estojo, pragana do trigo, cujo radical 
não he 04x theke, lugar onde se põe alguma 
cousa, do verbo tidaur tithemi, pôr; mas sim 
stáyvs stakhys, espiga de trigo, de crsjw stegô, 
cobrir, conter, encerrar), bainha de pao, coiro, 
papelão, etc., para metter tesouras, faca, cani- 
vete, etc.; it. boceta, caixa com repartimentos 
para metter facas, lancetas, etc. 

ESTOLA , s. f. (Lat. stola, do Gr. orodos stolos; 
deriv. de credo stellô, cobrir, ornar. Stellá 
propriamente significa largar a vela do navio); 
vestido talar das matronas romanas que depois 
foi adoptado pelos sacerdotes; hoje be tira com- 
prida de seda que alarga para os extremos, que os 
sacerdotes revestem por cima da alva e por baixo 
da casula, cruzando-a no peito ; ata-se com o cor- 
dão, pendendo os extremos de cada lado ; tem 
duas cruzes exteriores, bordadas nas pontas, é 
outra maior na parte que cobre o pescoço. ' 

Estola, fig ., e mystico, cousa que cobre, orna,. 
decora ; vestido de gloria, v. g. — da immorta-. 
lidade. Nova estola do martyrio. À estola im- 
maculada regenerada pelo baptismo : phrases 
theologicas. 

ESTOLIDAMENTE , adv. Z”. Tolamente. 

ESTOLIDEZ, s. f. (Lat. stoliditas, tis), par- 
voice, tolice, sandice, estupidez. 

ESTOLIDO, A, adj. (pron. estólido : Lat. sto- 
lidus, do Gr. %9os éthos, juizo, espirito, e 0))vue 
óllumi, perder), estulto, parvo, tolo, mentecapto. 

ESTOMACAL, adj. ( Lat. stomachus, o esto-. 
mago, des. al, da Lat. alis), t. de med., e 

ESTOMACHICO, A, adj. (pron. ch como k),. 
t. de med., bom para o estomago, que promove | 
as funcções digestivas do estomago. Llixir esto-, 
macal, ou estomachico. Pilulas estomacaes. 

ESTOMAGADO, p. p. sup. de Estomagar-se , €: 
adj., irado, agastado. º 

ESTOMAGAR-SE, v. r. (do Lat. gomachuss 
indignação, colera), irar-se, agastar-se, indignar-. 
se contra alguem, por offensa recebida. t 

ESTOMAGO, s.m. (Lat. stomachaus, Gr. crópayss | 
stómakhos, de cróga stoma, bocca, e éyw a 703 
conduzir, isto he, orgão onde o comer he conda- | 
zido da bocca), ventriculo, bucho onde os alimen-. 
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digestão. O homem tem hum só estomago, mas 
muitos animaes tem varios saccos digestivos que 
communicão entre si. Fig. digestão, cozimento. 
Ter mao estomago , digerirmal, fazer mao cozi- 
mento. Vir o estomago fôra, vomitar. 

Estomago, fig., animo, genio, soflrimento, pa- 
ciencia, bojo, v. g. tem estomago para tudo, ou 
para sofjrer tudo. Ter bom estomago na adver- 
sidade. À nova não lhe fez bom estomago, foi- 
lhe ingrata, incommoda. « Palavras trocadas 
nunca forão do sabor do meu estomago.» Arraes. 

ESTOMATICO, erro por Estomachico, /”. 

ESTOMENTADO, p. p. sup. de Estomentar, e 
adj. Linho —, batido para se lhe tirarem os 
tomentos ; fig. espancado. 

ESTOMENTAR, v. a. (es pref. privat., e to- 
mento, ar des. inf.), bater o linho para o alimpar 
dos tomentos ; fig. maltratar, offender de pala- 
vras, remoques, ou de pancadas. 

ESTONADO. /”. Descascado, e Tona. 

ESTONADURA,, s. f. 

ESTONAMENTO, s. m. 

ESTONAR, v. a. (es pref. privat., e tona, ar 
des. inf.), descascar, tirar a tona ou casca. 

ESTONCE, ant. (Do Cast. entonces,) V”. Então. 

ESTONTADO. Z. Estonteado. 

ESTONTAR. 2”. Estontear. 

ESTONTEADO, p. p. sup. de Estontear, e adj., 
aturdido como quem acorda de repente: — do 
somno, — do vinho. 

Estonteado, que não adverte no que faz, alou- 
cado, confuso, perturbado. 

ESTONTEAR, v. a. (es pref. extens., tontear), 
fazer perder o acordo, o tino, perturbar os sen- 
tidos. 

ESTOPA, s. f. ( Lat. stupa, stypa ou stuppa, 
do Gr. srúpw stuphó ou styphô, apertar, tapar), 
a parte a mais grosseira do linho que fica no se- 
deiro ; o cairo filamentoso do coco. Fallar a al- 
guem no dinheiro da estopa, fam., no negocio 
que temos com elle, Casa da estopa, casa de cor- 
recção para mulheres, onde são occupadas em 
destiar cordas para calafetar, e em outros traba- 
lhos grosseiros. 

ESTOPADA , s. f. (des. ada), porção de estopa 
embebida em liquido : — de breu, de ovos; estopa 
acesa que se atira por brinco, no entrudo. Esto- 
pada, t. de artilh., coxim. 

ESTOPAGADO , s.m. ( de Estopa, pela seme- 
lhança que tem com ella, na côr e talvez na 
consistencia filamentosa), ave que apparece no 
mar, na vizinhança da costa de Angola, 

ESTOPAR, adj. 2. (do rad. de estopa, apertar, 
etópo stuphó, tapar). Prego estopar, de cabeca 
muito larga c pé curto, com que nos navios se 
pregão folhas ou chapas de chumbo, os mangotes 
das bombas, etc. 
| ESTOPENTO, A, adj. (des. ento), filamentoso, 
fibroso como a estopa, o cairo, o amianto. 

ESTOPIM, s. m. dim. de Estopa, fios de algodão 
cobertos de polyora e envoltos em papel, com que 
se pega fogo a artificios, arvores e rodas de fogo. 
| ESTOPINHA , s. f. dim de Estopa, parte mais 
fina e delgada do linho antes de fiado. 
| ESTOQUE, sm, (Ital. stocco, Fr. estoc, es- 
pada direita e comprida. Do Allem. stechen ou 
stacheln, picar, ferir com instrumento agudo ; 
stachel, aguilhão, Os termos allemães stchen, 
stechen; stacheln, e stossen, vem todos do mesino 
rad. commum ao Lat. hasta, lança, chuço, Gr. 
pisxôs oístos, huma flecha, e da mesma origem, 
sto hc, de sto, are, ou cráw staó, estar direito, 
recto, fixo. A desinencia vem do rad. commum 
| muitas linguas que significa ponta, acus em 
catt., «xy aké, em Gr. , Agudo ), espada com- 
vida e dircita de quatro quinas, que só fere de 
onta. Bengala de estoque, que tem dentro hum 
erro curto , de quatro quinas c de ponta. 


| ESTOQUE, s. m. (do Ital. stocco, ou antes do 
Mem. stock , haste de arvore, tronco) : -— real, 
| 


V. Descascamento. 
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insígnia, hastão ou secptro regio que o condestavel 


do reino tinha na mão em acto de côrtes. 
ESTOQUEA DO, p. p. sup. de Estoquear, e adj. 
ferido de estoque ou estocada. 
ESTOQUEADURA, s. f. (des. ura), estocada. 
ESTOQUEAR, v. a. (estoque, ar des. inf.), 
ferir com estoque, dar estocada. 


ESTORAQUE, s. m. (Lat. storax, Gr. erypas 


styrax, gomma. arvore), gomma-resina ou bal- 


samo concreto de huma arvore do mesmo nome 
obtido por incisão : — liquido, obtido pelo cozi- 


mento da casca de arvore, usado na medicina, 
exteriormente como aromatico e nervino. 

ESTORCER, ant. /7. Torcer, e Extorquir. 

ESTORÇO, s.m. (do Ital. storto, torto, torcido), 
t. de pint., representação de homens em posturas 
e violentas, torcidas ou fazendo forças. 

ESTORDIOTE. /. Estardiota. 

ESTORGA,s.f. V, Urze. 

ESTORGIMENTO. /”. Estrugimento. 

ESTORIA, ant. e deriv. V”. Historia, etc. 

ESTORNADO, p. p. sup. de Estornar, e ad;., 
estorvado ; it. t. merc., lançado em debito ou em 
credito, para compensar parcella igual indevida- 
mente assentada no deve ou no ha-de-haver. 

ESTORNAR, v. a. (es pref. extens., e tornar), 
estorvar; it. t. merc., lançar em debito ou em 
credito parcella igual a outra indevidamente 
assentada no deve ou no ha-de-haver. 

ESTORNINHO, s. m. (Lat. sturnus, do Gr. 
Fapw thorô, saltar), passaro parecido com o tordo, 
mas menos preto, e com algumas pintas brancas ; 
he mui buliçoso. 

ESTORNO, s.m. verb. (de estornar), t. merc,, 
acção de estornar, rectificação de engano feito 
em lançar indevidamente huma parcella em cre- 
dito ou debito, assentando na conta opposta igual 
quantia. 

ESTORROADO, p. p. sup. de Estorroar, e adj., 
desfeito os torrões ;'fig. acarretado autoridades. 

ESTORROAR , y. a. (es pref. disjunct., e tor- 
rão, ar des. inf. ), desfazer os torrões da terra 
lavrada; fig. acarretar muitas autoridades. * 

ESTORSÃO. /, Extorsão. 

ESTORSO. /”. Extorso. 

ESTORTEGADA, s. f., beliscão, torcendo entre 
os dedos a pelle. 

ESTORTEGAR, v. a. (do Lat. extorqueo, ere, 
deslocar, torcer, ex pref., fóra, torqueo, ere, 
torcer), torcer entre os dedos a pelle; deslocar. 
He desusado nesta accepção do verbo latino. P. p. 
sup. e adj. Estortegado. 


ESTORVA, s. f. verb., acto de estorvar, estorvo. 


ESTORVADO, p. p. sup. de Estorvar, e adj., 
atalhado, impedido. 


“STORVADOR, A, s. e adj., que estorva. 
ESTORVAMENTO. /7. Estorvo. 


ESTORVAR, v. a. (Lat. exturbo, are; ex 
pref. disjunct., e turbo, are, perturbar), impedir, 
atalhar, embaraçar, v. g. — quem está traba- 
thando, — a marcha, o intento, o projecto, o 
casamento, a jornada, a presa ao inimigo. 
Estorvar alguem dos seus interesses, do seu 
intento, frustrá-lo. Estorvar o anzol, reatá-lo 
Junto à cabeça para que não escóe. 

ESTORVAS,s. f. pl., t. naut., as costuras da 
nao ou navio, d'alto a baixo. São assim denomi- 
nadas porque, sendo desencontradas, estorvão o 
abrir-se o costado da embarcação. 

ESTORVILHO , s. m. dim, de Estorvo, empe- 
cilho. - 

ESTORVO, s. m. verb., cousa que estorva, 
atalha, embaraça; obstaculo, impedimento, phy- 
sico ou moral. Jstorvos do caminho, da estrada, 
— do negocio, da pretenção. 

Estorvo, corda com que se rcata o anzol para 
sc não escoar, ou q remo para que não estale por 


parte fraca, 


Jig. via, meio, v. g. — de emenda, 
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ESTOUPERO, ant. Y, Escopro, Elucid. 
ESTOURADA, s. f. (subst. da des. £, do estoti=a 


rado), quantidade de estouros de foguetes, bom- 
bas e outros artificios de fogo ; fig. grandes 
ralhos, gritaria, clamores, brados. * 

ESTOURADO, p. p. sup. de Estourar, e adi., 
que estourou; que fez estourada de ralhos, bradós 

ESTOURAR, v. abs. ou n. (Lat. strileo, cr 
strido, ere, arrebentar, dar estouro. O rad. st; 4 
he imitativo), rebentar com estrondo, estridor, 
v. g- foguete, bomba , artifício de fogo, as cova 
tanhas no fogo. 

Estourar, fig., — com alguem, romper em. 
brados, em ralhos com elle, 

ESTUURAZ, adj. 2. (des. az), que rebenta de 
estouro. « Á estouraz granada, » Filinto. 

ESTOURO, s. m. verb. (de estourar), estam- 
pido, estridor que faz algum corpo, arrebentando; 
Y. g. a castanha no fogo, a bomba, granada e 
outros artifícios de fogo. 

Estouros, fig. e fam., pancada. Pregou-lhe 
quatro estouros bons, ou tesos, lategadas, arroe 
chadas. 

ESTOUTRO, A, adj. articular composto de 
este e outro ; designa objecto presente e proximo 
de quem falla, em relação com outro objecto 
igualmente presente e proximo. Este cavallo he 
arabe, estoutro inglez. 

ESTOUVADO , A, adj. V”. Estabanado. 

ESTOUVE, adj. 2. Agua —. V. Estofo, ad). 

ESTRABUXAR. /7. Estrebuxar. 


ESTRADA, s. f. (Ital. strada, rua, via, do Lat. 
siratus, Pp. p. de sterno , ere, calçar com pedra), 
caminho publico para gente, bestas e carruagens ; 
de perdi- 
ção. À estrada do vicio. Estrada real, caminho 
principal que conduz da capital a alguma cidade 
importante do reino; fig. o caminho o mais se- 
guido. Estrada Coimbran, fig., caminho batido, 
trilha, modo usual. Estrada de Santiago, nome 
dado pela gente do campo á Via Lactea celeste. 

Tomar a estrada a alguem, anteciparese-lhe 
no que quer dizer ou fazer. 

Ladrio d'estrada , salteador que anda acom- 
mettendo os passageiros pelas estradas. 

Tirar alguem á estrada, fig., trazélo ao 
modo facil e usual. 

Deitar -se na estrada com alguem, phrase 
fig. ep. us., tocar dextramente a alguem em ma- 
teria sobre a qual queremos conhecer a opinião 
da pessoa. 

Tornar alguem á estrada, fazê-lo voltar ao 
bom caminho ; fazer que se emende ; it. em sen- 
tido abs. ou n., converter-se, emendar-se al- 
guem , emendar a vida errada. 

Estrada coberta ou encoberta, t. de fort., 
corredor, caminho coberto; — de rondas, ca- 
minho entre o terrapleno e a muralha por onde 
andão as rondas. 

ESTRADADO, p. p. sup. de Estradar (des 
dois verbos ), e adj., alcatifado, coberto de ta- 
petes; assolhado , pavimentado. 

Estradado, que tem estrada, ou estradas, ca- 
minhos abertos ; posto na estrada, encaminhado, 
guiado. 

ESTRADAR, v. a. (estrado, ar des. inf.), co- 
brir com estrado, ou — com tapetes ; pavimentar, 
assolhar, estender sobre o chão. 

ESTRADAR, v. a. (estrada, ar des. inf.) 
abrir estradas de communicação ; pôr na estradá 
encaminhar, couduzir, guiar, v. g. — para à 
gloria, a fama. 

ESTRADINHO, s. m. dim. de Estrado. 

ESTRADO, s. m. (Lat. stratum, s. n. e sup. 
de sterno, ere, Juncar, estender, calçar, pavi- 
mentar), banqueta pouco elevada onde se senta- 
vão as mulheres a fazer obras de agulha ; it. aut. 
assento, tribunal, cadeira. Estrado real, sobre 
que assenta o turono, o solio; estrado das rainhas. 
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ESTRADO, A, adj. /”. Alastrado, Juncado. 

ESTRAGADAMENTE,, adv. (mente suff.), com 
prodigalidade ; it. dissolutamente. 

ESTRAGADISSIMO, A, adj. superl. de Es- 
tragado. Re 

ESTRAGADO, p. p. sup. de Estragar, e adj., 
arruinado, corrupto, physica e moralmente ; de- 
pravado. Fazenda, casa, saúde, vida estragada. 
Mantimentos estragados. Costumes estragados. 
Homens —, pródigos, dissolutos , .devassos. 
Gosto —, depravado , em materia de literatura, 
poesia, bellas artes, pervertido por más doutrinas, 
ou por maos exemplos. Coração — , perverso. 

ESTRAGADOR, A, adj., que estraga. 

ESTRAGAMENTO, s. m. V”. Estrago. 

* ESTRAGÃO, s. m. (do Fr. estragon, de es 
ref., em Gr. dpdxwy drakon, dragão, porque a 
Ee da planta he malhada como a pelle de ser- 
ente, e a raiz torcida como se figura ser a cauda 
ER dragão. Em Lat. dracunculus), planta hor- 
tense que se come em salada, e dá ao vinagre 
em que se infunde hum cheiro mui agradavel. 
He a artemisia dracunculus de Linneo. 

ESTRAGAR, v. a. (do Lat. strages, formado 
de ex prep., fóra, e struo, ere, construir, edi- 
ficar), arruinar, destruir, v. g. — a saúde, a 
fazenda; — o fato, os vestidos, os móveis, os 
instrumentos ; — a colheita, os agros, as terras, 
os campos ; — os exercitos, as armadas. 

Estragar, dilapidar , desperdiçar, v. g. — a 
riqueza , as rendas do estado. 

Estragar, depravar, v.g.—os costumes, o gosto 
do paladar, e em materia de literatura, poesia, 
bellas artes. 

EsTRAGAR-SE, V. F., arruinar-se, perder-se, 
depravar-se. 

ESTRAGO, s. m. (Lat. strages), ruina, des- 
troço, perda, mortandade , destruição, v. g. — 
dos edificios, das terras, dos agros, campos, 
colheitas; — da saúde ; it. dilapidação, desper- 
dicio, v. g. — du fazenda, riqueza; fig. depra- 
vação, — dos costumes, do gosto. V”, Estragado. 
O — que a nossa artilharia fez na cidade, e 
na armada inimiga, À batalha terminou no — 
total do inimigo. 

ESTRAGOSO, A, adj. (des. oso), estragador, 
que estraga, assola, arruina, destroe, v. g. in- 
cendio, guerra, tormenta, peste estragosa. 
Paixões estragosas, He p. us. 

ESTRALADA, s. f. (de estralo, por estalo, 
des. ada, subst. da des. f. de estralado ou es- 
talado), grande gritaria, clamor, bulha. Fazer 
grandes estraladas , grande alarido, vozeria , 
estrondo, bulha, estrepito. 

ESTRALAR. 27. Estalar. 

ESTRALO. /”. Estalo. 

ESTRAMBOTICO, A, adj., t. fam., extrava- 
gante em seus gostos, maneiras, habitos. 

ESTRAME ,s. m. (Lat. siramen , inis, cama de 
palha, etc., de sterno, ere, estender), estramento, 
tudo o que se estende no chão , .esteirão de palha 
para dormir, para pôr o cadaver, cama de 
palha. 

ESTRAMENTO, s. m. (do precedente ), tudo 
o que pertence a huma cama. He p. us. 

ESTRANGEIRO, A, adj. ( Fr. ant. estranger, 
hoje étranger, Ital. straniere, do Lat. extraneus, 
nascido em terra estranha, relativamente aos na- 
turaes de hum territorio, Diz-se dos homens, dos 
animaes, vegetaes, e das cousas de origem estra- 
nha, v. £. gente, aves, plantas, arvores estran- 

geiras. Lingua estrangeira, a de outra nação, 
Estrangeiros na terra, lei e nação, 
Camões, 

“Acor estrangeiro, t. 
transito de terras estrang Se Tolata » apanhado no 
AOC erAn Deo, Jg “ep. us., alheio do natural, 


caracter, Usa-se subst, (9) 
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Synon. Estranho significa alheio da pessoa, 
que não tem com ella relação de parentesco, affi- 
nidade ou intimidade ; e fig. inteiramente di- 
verso, v. g. nos costumes e religião ; it. ex- 
traordinario, v. g. caso —, espantoso , fora do 
ordinario. Estrangeiro denota origem em terra 
que não he a nossa. Terras, gentes estranhas, 
que nos causão estranheza pela differença de as- 
pecto, clima, producções, usos, costumes, crença 
dos habitantes, lingua, etc. 


ESTRANGULAÇÃO, s. f. ( Lat. strangulatio, 
nis), acção de estrangular; suffocação ; fig., t. 
med., constricção, v. g. — do sacco herniario. 

ESTRANGULADO , p. p. sup. de Estrangular, 
e adj., afogado, morto de garrote. Hernia estran- 
gulada, t. de cir., na qual ha constriccão à en- 
trada do sacco herniario. 

ESTRANGULAR,, adj. 2., t. de anat., perten- 
cente à garganta. Veias estrangulares, ramos 
das jugulares internas. 

ESTRANGULAR, v. a. (Lat. strangulo, are, 
de stringo, ere, apertar, e gula, garganta), suf- 
focar, afogar, dar garrote, apertar o pescoço de 
modo a tolher a respiração. 

EsTRANGULAR-SE, V. X., afogar-se a si mesmo, 
apertando a garganta com laço: — a hernia, 
apertar-se a entrada do sacco herniario de modo 
a ficar o intestino violentamente constricto. 

ESTRANGURIA. /7. Stranguria, 

ESTRANHADO, p. p. sup. de Estranhar, e adj., 
que se estranhou ; que estranhou. Tem-se-lhe — 
o procedimento, desapprovado, notado como 
alheio do que se esperava do sujeito no desempe- 
nho dos seus deveres. 4 gente, os animaes, as 
arvores, as plantas tinhão — a terra, o clima. 

Estranhado , visto com espanto, estranheza. 
O viajante tinha — tão singulares usos , costu- 
mes. Y. o verbo. 

ESTRANHAMENTE, adv. ( mente suff. ), com 
estranheza , extraordinariamente, de modo es- 
tranho. 

ESTRANHAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
reprehensão , termos com que se estranha algum 
procedimento a alguem. He antiq. 

ESTRANHAO, adj. m., ONA, f.(des. augm. ão, 
ona), que foge das pessoas que lhe são pouco fami- 
liares. Menino estranhão, criança estranhona. 

ESTRANHAR, v. a. (estranho, ar des. inf.), 
achar estranho, não conhecido , alheio dos nos- 
sos habitos e noções, v. g. — os usos , costumes , 
lingua, as leis. 

Estranhar, sentir estranheza, v. g. — a terra, 
o clima, os alimentos. 

Estranhar , fugir de pessoas não familiares, 
esquivar, v. g. 0 menino estranha toda a gente 
de fora. 

Estranhar, achar estranho, não concorde com 
o que se esperava de alguem. Istranhar o proce- 
dimento de magistrado, administrador, chefe 
militar. It. reprehender, censurar. « Entrem os 
corregedores nas ditas terras para estranhar e 
correger os males. » Ord. Affons. Estranhar com 
penas, castigos, escarmenios. 

Estranhar, distinguir. He antiq. « Quem ha- 
verá que a não estranhe de todalas outras, » a 
formosa donzella. Ferr. Bristo. 

EsrraNHAR-SE, V. F.:i—com alguem, não otratar 
com cordialidade, tratar com esquivança ; — de 
alguem ou de alguma cousa , esquivar, evitar, 
afastar-se : « que se porte sem esquivança , para 
que suas ovelhas se não estranhem delle .»Sousa , 
Vid. do Arceb. Estranhar-se de vaidades mun- 
danas, fugir d'ellas, evitá-las. 

ESTRANHAVEL, adj. 2. (des. avel), digno 
de ser entranhado, que merece reprehensão, 
censura. 

ESTRANHEZ. /”. Estranheza. 


ESTRANHEZA, s. f. (des. eza ), qualidade 
estranha, fóra do usual, extraordinaria, que faz 
novidade, cousa abalo e sensações pouco gratas , 
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v. g. a estranheza do sitio, do aspecto , costu- 
mes e lingua dos habitantes ; a impressão, espanto 
que causa cousa estranha, y. g. grande estra- 
nheza nos causou o aspecto das regiões circum- 
polares. A estranheza que o descostume causa. 

Estranheza, esquivança para pessoas que não 
são do trato familiar, He notavel a estranheza 
dos meninos educados em Inglaterra. 

Estranhezas, pl., cousas estranhas, maravilho- 
sas, espantosas. Contar estranhezas, maravi- 
lhas, portentos. Estranhezas namoradas, ex- 
cessos amorosos. 

ESTRANHISSIMO, A, adj. superl, de Estra- 
nho, mui estranho, estupendo. 


De Rhodes estranhissimo colosso. 


Camões, Lus., v, 40. 


ESTRANHO, A, adj. ( Lat. extraneus, extra 
prep., de fóra, alem, e veniens, p. a. de venio, 
ire, vir, ou tens, p. a. deire, ir), não nacional, 
que não he da terra ou do paiz onde nascemos , 
ou onde residimos, que não pertence à nossa fa- 
milia ou sociedade. 

JVestas occasiões não admittimos pessoas es- 
tranhas, ou estranhos, subst. 

Estranho , desconforme, alheio : andar estra= 
nho de si ou de alguma cousa, Estranho da ra- 
zão , desarrazoado, que se não conforma com 
ella, absurdo. 

Estranho , extraordinario, desusado, novo, 
espantoso. Successo, caso estranho. 

Estranho atrevimento, estranha audacia ! Às 
mais das vezes toma-se à má parte, que espanta 
por qualidade monstruosa, ingrata e fóra do 
commum. Lavor estranho, maravilhoso. Moss 
trar-se — a alguem, desconhecido. Corpos estras 
nhos, fallando de feridas, os que nellas ficarão 
presos. Cousa estranha á natureza, contraria ás 
suas leis, monstruosidade, aberração das leis ore 
dinarias. 

ESTRATAGEMA, s. m. ( Lat. stratagema ou 
stratagema , atis, do Gr. orparos stratos, exere 
cito, e á&yw ago , conduzo. Stratos vem-de eropéw 
storeó, espalhar, extender, o qual he formado de 
êx, E, ek ou ex, ou êsw exó, fora, alem, e ôpa 
óró, mover, impellir), ardil militar contra o inie. 
migo ; ps: » astucia, ardil, artifício para consee: 
guir algum fim; it., p. us., fineza, lance, v. ge 
— de cortezia. 

Os antigos o fazião do genero feminino sem a 
menor razão, porque em Lat. he neutro. | 

ESTRATAGEMATICO, A, adj. V”. Estratégicos 

ESTRATEGIA, s. f. ( prón. estraiégia : Lat.) 
do Gr. V”. Estratagema ), arte de conduzir huma, 
exercito. í 

ESTRATÉGICO, A, adj. (des. ico), pe 
cente à estrategia. Operações —, de hum gener: 

ESTRATIFICAÇÃO, s. f. verb. ( des. ção ), tw 
de metall., disposição em camadas de substans 
cias que se expõem ao fogo para terem acção re 
ciproca humas sobre as outras, v. g. barras de 
ferro alternadas com cemento ou carvão, para se 
converterem em aço fundido. Siast ) 

Estratificação, t. de miner., disposição em, 
camadas és ge EO carvão , da cal, do talço 
do ferro. 

ESTRATIFICAR, v. a. (estrato, des. ficar)s 
t. de chim., dispôr em camadas. q 

ESTRATIFICAR-SE, V. E., formar-se em camadas 
sobrepostas. 

ESTRATOCRACIA , s. f. (Gr. orparôs stratos; 
exercito, cracia suff.) , governo militar. 

ESTRAVADA,, s. f. (subst. da des. f. de estra 
gado), cursos, vaziamento dos cavallos e outra 
bestas. | 

ESTRAVADO, Pp. p. sup. de Estravar, e adj 
que tem cursos. Cavallo —. ! 

ESTRAVAGANCIA e deriv. /”. Extravagal 
cia, etc. o 

ESTRAVAR, v. abs. ou n. (doLat. extra pr 
fóra, € vaco ou vacuo, are , evacuar, despejarh 
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lancar o excremento, bostar. Diz-se dos cavallos | presa; ter movimentos convulsivos de pernas e Estreiteza, intimidade : | 


0 — da amizade, 
e outras bestas e animaes. Faços, Estreiteza, rigidez ai ty 
ESTREBUXAR iolenci os itoiaperta piso dera Tosa» a 
ESTRAVO, s.m. (de estravar), bosta , esterco, » Ve à mover com violencia, | preceito ; it. aperto, rigor da ordem, mandado; 
excrementos dos animaes. — [7 8 —.0s braços, as pernas. Quando lhes | afinco de requerimento. 


vem as furias estrebuxão braços e pernas com 

tanta violencia que rasgão todo o fato. 
ESTRECER-SE, v. r. (do Cast. estrechar-se, 

ou antes do Fr. étrécir, estreitar, encolher. Moraes 


ESTRAYO, obsol. J7. Estranho. 


ESTRÊA ,s. f. ( Lat. strena , que Suetonio de- 
rivade strenuus, forte, valente, esignifica recom- 
pensa do valor ; em Gr. otpqvis strenés, aspero, 


Estreiteza do tempo, espaco mui curto para 
fazer alguma cousa, escassez de tempo. 


ESTREITIA. /”. Estreiteza. 
ESTREITISSIMAMENTE, ady. superl. de Es= 


indomito. O rei Tacio recebeo a verbena do bos- é a “id o Se due aterecer-se;, ficar gelado, treitamente, 

do da deosa Strenia ou Strenua por | transido de frio, o que não tem o menor funda- ESTREITISSIMO, A. adí 1. de Estrei 
que sagrado da a mento), diminuir, mingoar, desvanecer-se, v. g. dESAS PD A a ati 
fausto agouro no começo do anno), mr SÃO | q Agaudado nas rue Sá Miranda. ESTREITO, s. m. (subst, de estreito, ad].), 
aaa rnbado de voo e pe ponção de ma ent as cestas ponco distantes 


I inteos | Ye 8: O estreitr de Gibraltar, — de Miaczalhies 
He voz castelhana e vem em algumas edicões JE and tai Pã A ; ES alhãos ; 
4 ) 5 + passo es ) es, £8 ita. 
de Camões, cant. vI, 39» dos Lusiadas, por es- P Ê Era Sar pauta ; 
Sregar: Estreito, fig., vinculo, v. gs. — da amizade, 
: la 
DR AA Er dm querer abertra It. pressa, aperto, lance arriscado, Vio-se em tal 


od ; E de 
Mine Rando bo memo: estivarão! lestreito. He desusado nesta accepção, 


A Estreito, tecido estreito. Fabrica do tos 
ESTREITA, s. f. (subst. da des. f. de estreito), | de galões absam ga Leis! rot ro 
ant. estreiteza, miseria, desgraçada situaç”e, E ; J E 
aperto. « 1 desventura as trouxe a tanta cs- !STREITO, A, adj. (Lat. strictus, A p. de 
treita. » Menina e Moça. Aug REA) E que tem ni ar, rd 
À É 1. |apertado, v. g. caminho, passo, canal, calcado 
Bo CUADO, “a sup. de rj e ad). estreito; rua, sege, mesa, fita estreita, Abraço 
Mansa r A apa pre o pets spin estreito , apertado, cordial. Cerco estreito, apere, 
É ? : » *º 6º “º | tado, em que os sitiadores estã t 
nha — os laços da amizade com elle. da praça 1 dt so, 
E im adioR diminuido, limitado, restringido, Estreito + fi.» parco , no trato, na meo 
Vi E no est re a despeza, os forneci- despeza, mesquinho em dar. Mãos estreitas, 
mentos ; 1. ençurtado, v. g. — o tempo, o PNG. fig., mesquinhas, Louvor —, escasso. Esty lo ma! 
ESTREITADOR, s. m. verb., o que estreita. conciso. à 
o MENTES sas: (mente suff.), com | Fostreito de coração, sem longanimidade,! 
sig Fipe eprres e po ing di ro Pa | Mesa estreita » onde não ha abundancia. 
rito Ro pcoPrO£o “de demo ; cóm rigor; Estreito, fis. mui intimo. Estreita amizadê, 
estrictamente. Seguir estreitamente as ordens, E ENSA E ; E : ESM 
aregra,alei,o preceito; it. intimamente, v. g. ua , nona exacio. Lstreita averie, 
. uação. Jejum estreito. 
ligar-se estreitamente com alguem. 5 PE ) : 
ESTREITAR, v. a. (do Lat. strictum , sup. de >] argueém em termo estreito, em aperto, 
stringo, ere, apertar), diminuir a largura, a |  Zempo estreito » de trabalhos, perigos, 
área, extensão, o espaço, v. £. = a passagem, | Moraes deriva estreito do Ital, stretto, coma: 
o caminho, a entrada ; conchegar, v. g. — as |se os Portuguezes não tivessem o termo correspone 
malhas, a sebe, o tapume; fig. impôr dever | dente, alterado do Lat., desde a infancia: de 
rigoroso, fazer mais estricto, severo, v. g. — a [ambas as linguas. Estreito, étroit Fr., estrecho 
regra, a lei, o preceito, Á rima estreita o estro, Cast. e streito Ital., são coevos. 
impõe-lhe regra dura. ESTREITURA. 77. Estreiteza, Aperto. 
Estreitar o caminho do céo, impondo lei mui | ESTRELLA, s. £. (Parece-me derivado de age 
dura, preceito de mui custosa execução; — a trum , e não de stella, em razão do r que creio 
execução da lei, da ordem, exigir com muito | radical e não euphonico. A des. ella he diminu- 
rigor. tiva, porque as estrellas se figurão à vista soes 
Estreitar, diminuir, encurtar, restringir, li- pequenos) ER ntgnte significa os astros que 
mitar, v. g. — os limites do imperio, a juris- | brilhão com luz propria é que não tem movi- 
dicção, = despeza, o prazo; — privilegios , | mento apparente no céo, mas os antigos o applie 
liberdades, mingoando , tirando parte, ou limi- | cárão a todos os corpos celestes luminosos. 
tando o numero das pessoas que d'ellas gozão; — | Lstrella fixa, immovel. Estrella errante, pl 
os desejos , limitá-los, contentar-se de pouco. neta ; it.'meteoro luminoso em fórma de estre. à, 
E . e 4 ç 
Estreitar, apertar estreitamente, v. g. — com- | Estrella d'alva, o planeta aa quando precede 
sigo, ou nos braços a alguem, abraçar, dar aper- |º nascer do sol. Estrella polar, — boieira, Vi; 
tado abraco. estes artigos. 
EstreiTAR, Y. abs. ou n., tornar-se estreito, Estrella, fig., tudo o que tem a fórma appae-, 
v. g- «onde orio estreita. » Castanh. rente de humã estrella; mancha branca na bo 
EstREITAR-SE, V. F., fazer-se, tornar-se estreito, | dos SG E ira pb tus go fir besta, | 
dininuirem largura, v. g. — o rio, a estrada, |ser to e eia Ra he o ENA e 
parar ans igaia o JE TA Ré 
PRQ CIRO, delito RR do forma de estrella Estrolhas da ar f as 
em gastos, despezas, Testringir-se, limitar-se. CAR DE Ego ; h JB q 
Estreitou-se na Luropa o christianismo, dimi- | flores. Estrellas de At rito Ri Ha ERA 
nuio o numero dos christãos. Estreitar-se o ho- | flores semelhantes a estrellas (stella attica, 
rizonte, ou — « vista, fig., não poder alcançar amellus), boninas campestres. 
longe com a vista por estar o horizonte coberto G RE ida fis » dita, rm q Dur a estrela, pe 
de cerracão. amoes. 4 minha estrella assim o quiz. « 
ESTREITEZA ,s.f. (des. eza), falta de largura |estrella que tenho nas cortes. » Eufr. v, 8. 
pico cu de espaço, x. ge do cosa, da) o olguem ou logar do ctrella fi dee 
rua, dabarra, «o ilerrtorio, do vesti os Jg. E) Ei A ps 
escassez : — de meios, de posses. Alojado com—.| Levantar ds estrellas , louvar excessivamente.) 
. . . A Ss si 
Estreiteza, fig.;parcimonia na mesa é trato, | Pórenire as estrellas, fazer a apotheose, di= 
mesquinhez. vinizar. 
-Estreiteza., “fig, “aperto : — de “trabalho, Ver estrellas ao meio dia, fam., padecer muita 
molestia, fome; — do cerco, grande aperto | fome ou grande angustia, estar mui afilicto. 
delle. Lstreireza «los tempos , tempos calami- Synon. Ástro he nome generico dos ud pa 
tosos, falta de cabedaes. Estreitezas » apertos, | celestes. Fstrellu he astro que brilha com uz 
angustias, afilicções, calamidades. .Ícudir nas —., propria, Constellação he congerie de estrellas 


Estréa, primeiro uso, primeira venda ou re- 
ceita; começo de alguma cousa, v. g. — de ne- 
gocio, Tive boa esiréa, bom começo no que se 
emprehende, donde se tira bom agouro ou an- 
muncio para o futuro. Tomei esse acontecimento 
por boa ou por má estréa. Deprecar boas estréas, 
desejar prosperidade a alguem no principio do 
anno, desejar anno fausto. 

ESTREADO, p. p. sup. de Estrear, e ad)., feito 
pela primeira vez. Tinha estreado o vestido, 
posto pela primeira vez vestido novo ; que vendeo 
bu a quem se comprou pela primeira vez no dia 
pu na abertura de loge; recebido pela primeira 
vez. O meu chapéo novo foi estreado com huma 
caldeirada. À nao sahindo pela primeira vez do 
porto foi estreada por tremendo furacão que a 
desarvorou, | 

Pessoa bem ou mal estreada, bem ou mal do- 
tada pela natureza, de feições, ou qualidades. 

ESTREAR, v.a. (estréa, ar des. inf.), usar, 
ervir-se de huma cousa pela primeira vez, v. g. 
— O vestido, o chapéo, a carruagem ; receber 
ela primeira vez: — a venda. Estreie-me ou 
'streie hoje comigo , seja o primeiro a comprar- 
ne hoje, encete a minha mercadoria. Estrear a 
mpreza, tentá-la, começá-la; — o anno, prin- 
ipiá-lo fazendo alguma acção notavel, ou mani- 
estação de projecto, intenções. 

EstreAR-SE, V. T., fazer alguma cousa pela pri- 
neira vez, ou por estréa, v. g. — com as almas, 
lar-lhes esmola no começo do dia, para ter a 
Jeos propicio no decurso d'elle. Estreou-se com 
uma sege nova, com hum vestido novo. 

EstrEAR, V. abs. ou n. » ter estrêa, receber 
ela primeira vez no dia, anno, ou no lugar de 
renda, etc. Ainda não estreei hoje , ou aqui, diz 
 Tegateira, a fruteira, o feirante, que ainda não 
Mário alguma porção da sua mercadoria, ou o 
atraieiro que ainda não achou freguez, Estrear 
em ou mal , começar em qualquer empreza, oc- 
Upação. 4 nova actriz estreou hoje, appareceo 
ela primeira vez, e estreou bem, foi recebida 
om applauso. 

W. B. Este verbo he o unico que, em Portu- 
uez, verte bem o Fr. débuter, 
 ESTREBARIA, s. f. (Cast. estriberia, de es- 
bo), propriamente, he casa de guardar es- 
ibos, mas não he usado neste sentido ; cavalha- 
ga, casa onde se recolhem e pensão bestas. 


ESTREBILHAS. /7. Estribilhas. 


| ESTREBUXADO, p. p. sup. de Estrebuxar, 
pe estrebuxou. 

| ESTREBUXAMENTO, s. m. verb. (mento 
f.), movimento convulsivo dos braços e pernas, 
ESTREBUXAR, v. abs. ou n. (do Fr. ant. 
sbuchet, hoje trébuchet, armadilha de apa- 
tar passaros, os quaes se agitão em vão para 
apar. Vem do Allem. trayp, ratoeira, ou do 
« Tpvra trupa, buraco. Alguns etymologistas 
rivão trébuchet do Gr. cpúxeia trápeza, mesa, 
ser chata como a armadilha, o que he 
identemente errado. Court de Gebelin o de- 
a do Lat. trabs, trave. A etymologia grega 
ma he a verdadeira, porque O trébuchet he | 
a gaiola cuja porta está aberta e se fecha so- 
O passaro que attrahido pela negaça entra | 
itro), debater-se como a ave quando se acha 


| 
| 
| 
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que os observadores grupárão, nomeárão e re- 
presentarão debaixo de formas emblematicas ou 
symbolicas. Os doze grupos da ecliptica que for- 
mão o zodiaco e correspondem aos doze mezes do 
anno Solar , são constellações zodiacaes. e 
ESTRELLADO,, p. p. sup. de Estrellar, e adj., 
+ ornado de estrellas, coberto, semeado de estrellas. 
O céo estrellado, onde brilhão as estrellas em 
noite clara , limpa de nuvens. 

Estrellado, em fôrma irradiada, como se nos 
“figurão as estrellas. Campo estrellado de flores. 
Manto —, bordado de estrellas de prata ou ouro. 
O toucado — de brilhantes. Á tiara estrellada 
de diamantes. Sol —, mui fulgente. 

Cavallo estrellado, que tem malha branca em 
forma de estrella na testa. 

Águia, garça estrellada , na alten., que re- 
monta muito no vôo. 

Frango estrellado, t. de cozinha, frigido até 
corar. 

FSTRELLAMIM, s. m. J”. Aristolochia longa. 

ESTRELLANTE, adj. 2. (ante, des. do p. a. 
Lat. em ans, tis), que brilha como estrellas, ou 
à maneira de estrella, fulgente. O estrellado ceu, 
(5) empyreo A 

ESTRELLAR, v. a. (estrella, ar des. inf.), 
ornar, encher de estrellas. Quem estrellou o 
céo? Fig. ornar de lavores em fórma de estrellas. 

Estrellar frangos, t. de cozinha, frigi-los até 
corarem , tomarem côr de ouro. 

Estrellar, em sentido absol., brilhar : as ondas 
estreliando, reflectindo as imagens das estrellas. 

ESTRELLEIRO, A, adj. (des. eiro), que le- 
vanta muito a cabeca, como que olha para as es- 
trellas. Cavallo —. 

ESTRELLINHA, s. f. dim. de Estrella, estrella 
que nos parece mais pequena que as outras, por 
estar mui remota, ou por ser realmente menor 
que as outras; signal orthographico de fórma 
estrellada, asterisco. 

ESTREM, s. m. (Cast. estrenque, corda grossa 
de esparto. Do Lat. stringo, cre, apertar), ca- 
labre, cabo da ancora. « Horrou os navios por 
fóra com repairos feitos de amarras e estrens 
velhos. » Chron. de D. João, 111, part. 2, cap. 6. 

ESTREMA, s. f. (de estremar), limite divi- 
sorio de predios, pedra de demarcar. Estremas 
de duas herdades , limites, lados contiguos, con- 
finantes. 

ESTREMADAMENTE, adv. (mente suff.), 
distinctameute, separadamente, apartadamente, 
divisamente ; Xt. mais us., mui hem, por ex- 
tremo, com extremo, extremosamente. Amar 
—. Estremadamente indignado, excessiyamente ; 
-— munido e petrechado, completamente. /”. 
Extremadamente. 

ESTREMADISSIMAMENTE, adyv. 7. Extre- 
madissimamente. 

ESTREMADISSIMO, A, adj. Y”. Extremadis- 
simo. 

ESTREMADO,, p. p. sup. de Estremar, e adj., 
demarcado, abalizado ; distincto, distinguido. 

Estremado, eleito, escolhido entre muitos ; 
singular, v. g. estremada formosura , discrição , 
virtude ; estremado saber, valor, patriotismo. 

Estremado cavalleiro. V”. Extremado. 

ESTREMADURA , s. f. (des. ura), extremo raio 
de região, provincia. 

ESTREMANÇA , s. f. (des. ança ), antiq., di- 
visão, demarcação , partilha. Elucid. 

ESTREMAR, v. a. ( de estrema ou extremo, 
ar des. inf. ), separar, limitar, dividir os extre- 
mos de duas superficies contiguas, v. g. — her- 
dades, terras. Montes que estremão a Hespa- 
tha da França. « Trossos de oiro, que estrema- 
vão huma côr da outra. » Palm., pag. 2. 
acdsremar, aparar = o gado de divers 

o stas; — brigas, arrui- 
dos ;it.evitar, lançar de si, v. &. — conversações 
que desagradão. He p. us. nestas accepções. 
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Estremar, separar escolhendo, fazer selecção, 
v.g.— os bons dos maos, o justo do injusto ; 


— alguns d'entre os mais valentes. Estremou 
cem cavalleiros escolhidos para o arriscado feito, 
Os que Deos estremou para si. 

Estremar, distinguir, discernir. « Vão sabia 
estremar se era o rumor d'aquelles, se alheio. » 
Ined., 111, 356. 

Estremar, distinguir avantajando, fazendo 
distincto , abalizar. « 1s armas, para que a for- 
tuna e a natureza o estremára entre os outros 
homens. » Palm., part. 2, cap. 136. 

EstTREMAR-SE, V. I., estar separado, confinar, 
separar-se, dividir-se, v. g.— huma herdade da 
outra ; differencar-se, v. g. a mentira logo se 
estrema da verdade. 

Estremar- se, distinguir-se, assignalar-se, v. g. 
— em obras de valor; — em servir bem; — em 
merecer a approvação. 

Estremar-se do vulgo. À peste se estrema en- 
tre todos os males, sobresahe, 

ESTREME, adj. 2. ( de estremar), sem mis- 
tura, inteiramente distincto, separado, puro. 
Vinho —. Fallão arabico estreme , puro, sem 
mistura de outra lingua. Írmas estremas , no 
brasão , sem mistura das de outra familia. 

ESTREMECER, v. a. ( Lat. tremisco, ere, v. 
incept., começar a tremer, de tremo, ere, tre- 
mer), causar tremor, fazer tremer ; fig. aterrar, 
causar pavor : «— o mundo com trovões.» Vieira. 
Com poder tão pequeno queremos estremecer o 
Oriente. 

EstrEMECER, Y. abs. ou n., mais usado que o 
precedente , tremer de susto, medo, espanto ; so- 
bresaltar-se: — sobre alguem, sentir grande 
susto do mal que pode acontecer à pessoa que 
amamos ou que nos interessa. 

EsTREMECER-SE, V. F., Pp. US., No mesmo sentido 
que o v. abs. ou n., tremer ; encher-se de susto, 
pavor, receio. « fcção espantosa de que se estre- 
mece o amor, e fecha os olhos a natureza, a de 
sacrificar huma filha. Vieira. 

ESTREMECIDO, p. p. sup. de Estremecer, e 
adj., posto em tremor, que estremeceo ; que causou 
tremor, temor, pavor. Tinhão — de susto, ter- 
ror, medo, horror. Velhas tolas e ignorantes 
tinhão — a criança com historias pavorosas. 
« Com a queda do tronco fica o visinho bosque 
estremecido. » Mausinho. 

Estremecido, temido. Os tyrannos querem ser 
estremecidos, e não amados. He pouco usado 
nesta accepção. 

JLstremecido, tremulo, v. g. « a clara lympha 
foge estremecida do rispido penedo que a des- 
via. » Lobo., Deseng., Disc, 6. 

Estremecido, que treme do mal que pode vir 
à pessoa amada, ou do risco que corre empreza 
em que nos interessamos.  estremecida borbo- 
leta, timida, assustada. 

ESTREMENHO, A, adj. ( des. enho, do Lat. 
enus , que denota residencia), confinante, con- 
final, arraiano, dos estremos, estremaduras ; it. , 
p. us., excessivo, que leva tudo a extremos ; habi- 
tante da Estremadura Hespanhola e da Portugueza. 
O cioso estremenho, titulo de huma novela de 
Cervantes. 

ESTREMO, s.m. ( Y”. Extremo ), raia, con- 
fins das terras do reino ou de senhorios. 7”. Ex- 
tremo, s. m. 

Fazer estremos, esmerar-se, desvelar-se: — 
por alguem, finezas, demonstrações apaixonadas, 
sacrifícios, excessos. 

Estremos do rosario, padre-nossos de contas 
de rezar. 

ESTREMO, A, adj. /”. Extremo. 

ESTREMOSAMENTE , adv. (mente suff.), com 
excesso, obrando os maiores estremos. Amar, 
desejar —. 

ESTREMUNHADO, p. p. sup. de Estremunhar, 
e adj., que acordou de repente, meio acordado, 
estonteado do somno. 
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ESTREMUNHAR, v. a. (es pref. disjunet., « 
tremer, com a des. nhar, do Lat. ineo, começar) 
t. fam., despertar de repente a quem dormia, « 
fazé-lo acordar estonteado. a” 

ESTRENGER , antiq. 77. Ordenar, Permittir 
« Deos estrenga.» Elucid. Vem do Lat. stringo 
ere, apertar, ligar. 

ESTRENQUEIRO,s. m. (de estrem), V. Es 
trinqueiro. 

ESTRENUO, A, adj. ( Lat. strenuus, do Gr 
Senpitw sterizó, fortalecer, de ardw staó, esta 
firme ), forte, esforçado ; diligente , agil. 

ESTREPADA, s. m. ( des. ada ), ferida con 
estrepe, pua. 


ESTREPAR, v. a. (estrepe, ar des. inf. ) 


'fincar estrepes, puas em algum lugar : — o ter 


reno , para o defender do inimigo. 

EsrrEPAR-SE, V. F., cravar-se nos estrepes, ferir 
se nelles. P. p. sup. e adj. Lstrepado. 

ESTREPES , s. m. ( es pref. extens., Lat. tere 
bro, are, furar, e pes, pé, do Gr. tepeiy teretr 
furar, ferir ), pua de pao ou ferro, abrolho qu 
se prega na terra Junto a vallados, em fossos 
para se cravar nelles quem vai a entrar ou a pas 
sar , ou diante do acampamento, para espetar 
cavallaria inimiga, e até a infanteria. 

, ESTREPITADO, p. p. sup. de Estrepitar, o qu 
sõa com estrepito, 

ESTREPITANTE, adj. a. ( Lat. strepitans, tis 
Pp. a. de strepito, are ), que faz estrepito. 

ESTREPITAR, v. abs. ou n.( Lat. strepito 
are. O radical strep he imitativo do som; a des 
vem de pes, edis, pé), fazer estrepito ; soar cor 
ruido, : 

ESTREPITO , s.m. (Lat. strepitus, voz imi 
tativa; do sup. de strepo, ere, itum, fazer by 
lha ), estrondo , ruido, particularmente dos pé 
de cavallos ou de gente. « Dos cavallos o estre 
pito..... » Camões, Lus. Estrepito de vozes, ala 
rido. Pron. estrépito. 

Estrepito, fig. : sem —de juizo, sem as for 
malidades ordinarias do fôro , summariamente. 

ESTREPITOSO, A, adj. ( des. oso ), que fa 
estrepito , estrondo. Tropel, trovão, raio, dis 
curso —, Vozes , vozeria estrepitosa ; fig. qu 
dá brado, que faz grande sensação no publico 
V. 8. successo , caso —, 

ESTREPOLIA , s. f., t. fam., bulha, motim 
estrepito, estrondo. Sousa, Trad. do Tartufo d 
Moliere. Fazer estrepolias, desordens. 

ESTREVER-SE e deriv., pleb. J”. Atrever 
se, etc. 4 

ESTREZIDO, p. p. sup. de Estrezir, e adj., 
piado o desenho estrezindo. | 

ESTREZIR, v. a. (es pref. extens., e Lat 
transigo ou transjicio, ere , furar, traspassar ) 
t. de pint. e de bord., copiar o desenho em pape 
branco por meio de outro papel sobreposto qu 
contêm o debuxo picado, que se esfrega com bo 
neca em que se mette carvão em po subtil. 

ESTRIA , s. f. ( Lat. stria, do Gr. tspsiv terein 
furar, excavar), rego, meia canna, v. g. estria. 
da columna. 

ESTRIA, s. f. (Lat. strix, igis, de stringo, 
ere, apertar), Estrias, pl., bruxas de quem « 
povo crê que chupão o sangue às crianças. d 

ESTRIADO, p. p. sup. de Estriar, e ad)., abert 
em regos, em estrias. j 

ESTRIÃO. /”. Histrião. 

ESTRIAR, v. a. (estria, ar des. inf.), a 
estrias ou meias cannas, v. g. — columnas. 

ESTRIBADO, p. p. sup. de Estribar, e a 
firmado nos estribos; fig. firmado, escorado, 
apoiado. /”. o verbo. 

ESTRIBAMENTO, s. m. verb. ( mento suf. 
p. us., apoio, firmeza ; o estribar-se, escórar- 

ESTRIBAO, s.m. augm. de Estribo, estrib 
grande. t 

ESTRIBAR, v. a. (estribo, ar des. inf.), pôr 
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pé no estribo: — os pés nos estribos; assentar, 
segurar, fundamentar, v. g. — os terraplenos so- 
bre grossas vigas; it., t. de arch.: — obra de 
architectura j—. 0 seu parecer, opinião. 

Esrrizar, v. abs. ou n., €— SE, V. r., firmar 
os pés nos estribos; firmar-se , apoiar-se, soster- 
se, esteiar-se, escórar-se. O templo estribava-se 

sobre columnas. Estribar- se em hum bordão, 
encostar - se ; pôr confiança, fundar - se, v. g. — 
no auxilio, na protecção de alguen. IVão estribo 
nas minhas forças. IJão estribes em tua pru- 
dencia. 

ESTRIBEIRA , s. [. (estriba , des. eira), estribo 
de montar à gineta; estribo de coche. Moço 
d'estribeira, que vai Junto à estribeira. Estylo 
de — , de estribaria , grosseiro, baixo, trivial... 

ESTRIBEIRO, s. m. (des. eiro), pessoa que 
tem a seu cargo os cavallos, cavalhariças, coches 
e criados dºesse serviço. 

Lstribeiro-mór, cargo da casa real, que se dá 
a grandes do reino; — menor, official subordinado 
ao primeiro. 

ESTRIBILHAS, s. f. pl. (estribo, des. ilha ), 
t. de encadernador, taboas entre as quaes os en- 
cadernadores segurão os cadernos dos livros para 
os coser e encadernar; em huma d'ellas estão pre- 
sas as cordinhas a que se cosem os cadernos, e a 
outra abre o caderno no meio para se coser mais 
commodamente. 

ESTRIBILHO , s. m. dim. de Estribo, verso ou 
ramo dºelle que se repete no fim de huma ou mais 
estancias ; bordão, palavras de que alguem usa a 
cada passo no discurso. A metaphora vem de se 
firmar como em estribo, 

ESTRIBO , s. m. ( de strepacium ou strepa, t. 
«da B. Lat., deriv. de stapia ou stapes, estribo ; 
de stare, e ed » peça de pao ou metal suspen- 
dida de cada lado da sella, para o cavalleiro 
metter o pé ao montar, e ao desmontar, caval- 
gando ; it. degrao de coche ou sege. 

Estar com o pé no estribo ; fig. de caminho, 
para pôr-se a caminho , fazer jornada, para par- 
tir, largar a terra. 

Perder os estribos, soltar-se o pé do cavaleiro 
do estribo com o movimento violento do cavallo ; 
fig. perturbar-se , perder a prudencia, a mode- 
racão. 

Fazer estribo em alguma cousa, estribar-se , 
fazer fundamento. 

Ter o pé em dois estribos, fig., negociar o 
exito das suas pretenções por dois canaes ou pro- 
tectores ; estar bem com ambos os partidos. 

— Estribo, t. de arch., botaréo, pégão, arcobe- 
tante, repuxo ; fig. arrimo, esteio, segurança. 

| Estribos, pl., t. naut., primeiros cabos que 
servem como de degraos à enfrechadura. 

| ESTRIBORDO. /”. Estibordo. 

- ESTRIBUIÇÃO, ant. J”. Distribuição. 

| ESTRIBUIR e deriv. V”. Distribuir, etc. 

ESTRIBUXAR. /”. Estrebuxar. 

ESTRICOTE, s.m. (Do Lat. struo, ere, pôr 
em pilha, amontoar. ) £o — , zonfundido, mis - 
turado com cousas vis. Trazer alguem ao—, 
fig. fazer chacota d'elle. Neste sentido devéra 

escrever-se esticote, pois vem do Fr. asticoter, 
amofinar, de astic, osso com que os sapateiros 
alizão a sola e o calcanhar do sapato, brunidor. 

ESTRICTO, A, adj. (Lat. strictus, p. p. de 
stringo, ere, apertar, restringir), restricto ; rigo- 
roso, exacto, severo, v. g. regime, dieta, regra, 
obrigação, dever estricto ; it. preciso. Sentido —, 
pão Jato ou figurado, Estricto observador das 
E: às. 

ESTRIDENTE, adj. 2. (Lat. stridens, tis, p. a. 
le strideo, ou strido, ere, fazer estridor. He voz 
mitativa ), que faz estridor, v. g. funda, setta, 
ondas, azas das aves, portas estridentes. 

' ESTRIDOR, s. m. (Lat. stridor. Voz: imitativa 
le som agudo e aspero que estruge), soido agudo 
pero e forte, o assobio das serpentes, o berro do 
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javali, o zanido, o sopro do vento impetuoso, de 
cousa que racha com violencia : — da seita, — 
da gente que grita, berra, — dos combatentes ; 
— dos dentes, oranger d'elles ; — do fogo que se 
ateia e lavra com furia. 

Synon. Differe de estrepito, estampido, es- 
trondo, em designar particularmente som agudo 
e forte, não simplesmente sibillante, como zunido. 
Tem muita analogia com ruido, mas este denota 
som mais surdo. O estrepito dos cavallos, o zunido 
das abelhas, o ruido da cascata, o estridor do 
vento e das vozes. 

ESTRIDULO, A, adj. (pron. estrídulo : Lat. 
stridulus, de stridor), que faz estridor, que dá 
som agudo e ingrato. Flauta estridula, mal to- 
cada, que dá som agudo, aspero e desentoado. 
Cigarra, voz estridula. 

ESTRIGA, s. f. (do Lat. stringo, ere, apertar, 
cingir )., a porção de linho assedado que se põe 
de cada vez na roca para se fiar; tambem se diz 
dos filamentos de outras plantas que se fião ; 
pequena trança de cabello. Huma estriga de 
burel, quasi meia vara, do comprimento das 
estrigas ordinarias de linho. 

ESTRIGADO, A, adj. (des. ado), feito em es- 
triga depois de assedado ; assedado como o linho 
e feito em estriga. 4 estrigada coma do cavallo, 
Cabello estrigado, pouco basto, ralo. 

ESTRIGE. /”. Strige. 

ESTRINCA , s. f. (de estrincar), escotilha do 
navio por onde sahe a amarra d'onde está envolta. 

ESTRINCADO, p. p. sup. de Estrincar, e adj. 
torcido, feito estalar, v. g. — os dedos. 

ESTRINCAR, v. a. (Lat. stringo, ere, apertar, 
do Gr. arpépw stréphô, torcer ), torcer e fazer 
estalar, v. g. — os dedos, por dór, afflicção, ou 
por distracção. 

ESTRINQUE , s. m. (J”. Estrinca), estrinca, 
corda, cabo : « os cordoeiros em Jazer guinda- 
rezas, estrinques e cabres, » Azur., cap. 29. 

Não vem de string Ingl., que significa cordel, 
nem do lItal. stringa (Moraes traz erradamente 
strinca), que significa atacador. 

ESTRINQUEIRO , s. m. (des. eiro), cordoeiro ; 
o que cuida da ccrdoalha do navio. 

ESTRIPADO, p. p. sup. de Estripar, e adj.; 
escalado, a que se tirarão as tripas. 

ESTRIPAR, v. a. (es pref. disjunct., tripa, ar 
des. inf.), tirar as tripas do ventre ; abrir o ventre 
de sorte que saião as tripas, v. ge. — hum homem, 
huma rez. 

ESTRO, s. m. (Lat. cestrus ou cestrum, do Gr. 
olozpos oistros, furor; tavão, insecto que pica com 
o ferrão ; olozpiw oistraó, estar transportado de 
paixão ou de furor), furor, enthusiasmo poetico, 
brama, cio, ardor de concupiscencia, furor libi- 
dinoso. 

ESTROÇO. /”. Destroço. 

ESTROFA. /”. Estrophe. 

ESTROIR e deriv. /”. Destruir, etc. 

ESTROMBOTICO. J”. Estrambotico. 

ESTROMENTO, s. m. ant. /7, Instrumento. 

ESTROMPIDO. /”. Estrepito. 

ESTRONCA, s.f. (extra pref., e Lat. uncus, 
forcado de gancho. Moraes o deriva do Inglez 
strong , forte, vijo!) forquilha que se mette por 
baixo de algum peso para o alçar direito. 

ESTRONCADO. J”. Destroncado, Desmem- 
brado. 

ESTRONCAMENTO, s.m. ant. e inteiramente 
desusado. Bento Pereira verte em Latim per- 
seriptio, assento em rol, registo. 

ESTRONCAR. Z. Destroncar, Desmembrar. 

ESTRONDADO, p. p. sup. de Estrondar. 

ESTRONDAR, |v. abs. oun. (estrondo, ar 

ESTRONDEAR, | des. inf.), fazer estrondo ; 
fig. esbravejar, bradar, clamar, vociferar contra 
alguem. « Lstrondéa o trovão, » Bocage. Es- 
trondéa Jove fulminante. 


| tado a perder ; destruido, 


EST ag 
ESTRONDO, s. m. (voz imitativa, cujo Sos 
radical he trom), som forte que estruge, v. g. 


ES do mar agitado, do trovão, da artilharia, de 
muitas vozes confusas e clamorosas, de. edificio 

que se derroca ; fig. cousa que faz grande abalo - 

brados, vociferações, razões clamorosas ; grande 

Impressão nos animos. Essa nova » essa accão,, 
a nova doutrina, seita, obra Jez grande estron= 

do, deo grande brado. Cousa de mais estrondo 
que efeito, Estrondos, pl., fig., mostras, rumo- 

res, demonstrações publicas, apparatosas. « Gran- 

des estrondos e ceremonias. n 

ESTRONDOSAMENTE , adv. (mente sufr.), 
com estrondo. 

ESTRONDOSO, A, adj. (des. oso), que faz es- 
trondo, soada; fig. soado, que da brado; que 
excita admiração, que faz grande impressão. 
Estrondosos appuratos de guerra. O nome, q 
successo, o heroe — , famoso, famigerado. Festa 
—» mui apparatosa, de grande ostentação. 

ESTROPAJO ou ESTROPALHO, s. m. ( de 
trapo), trapo grosseiro para esfregar e limpar 
pratos, etc.; frangalho, cousa vil como hum, 
trapo. 

ESTROPEADA,, s. f, (de tropel, des. ada, sup- 
primido o /), tropel de muita gente de cavallo ou 
de pé. 

ESTROPEADO, p. p. sup. de Estropear, e adia 
aleijado, feito manco. 

ESTROPEAR, v. a. (Fr. estropier, Ital, sirvy.e 
piare, do Gr. srpspw strephó, torcer), aleijar, 
cortar, quebrar braço, perna, ou mão; fig. — o 
discurso, tirar-lhe parte essencial, torná-lo 
manco, imperfeito. 

ESTROPHE, s. m. (Gr. significa volta, re- 
gresso, repetição ; de otpépw strephó, virar, vol- 
tar, porque nas ceremonias religiosas e nas re- 
presentações theatraes dos antigos o côro se 
voltava à direita para cantar a estrophe, e à es- 
querda, para a antistrophe), o primeiro ramo 
das odes, dos hymnos, cujos periodos constão 
de estrophes, antistrophes e epodos como são as 
pindaricas ; it. as duas partes do côro das trage- 
dias gregas. 

ESTROPIDO. /”. Estrondo, Estrepito. 

ESTROPO, s.m. (Lat. stropus, corda com que 
se ata o ramo ao tolete; do Gr. orpépw strephô, 
curvar, virar), t. naut., circulo de cordas que 
segura o remo ao tolete onde joga quando se rema, 
ou para suspender e segurar peças que jogão e 
se movem. 

ESTROSO, A, adj. ant., nescio, sandeo. « Vas 
barbas do homem estroso se ensina o barbeiro 
novo,» Adagio. 

ESTROTEGAR, v. abs. ou n. (es pref. extens,, 
trotar, des. egar, do Lat. ago, ere), t. rust., 
trotar, fugir trotando. P. p. sup. Estrotegado. 

ESTROTEJAR. /”. Estrotegar. 

ESTROVADO, p. p. sup. abs. de Estrovar, que 
estrovou; it. J7. Estorvado. 

ESTROVADOR, s. m. verb., mao trovador. 

ESTROVADOR. /7. Estorvador. 4 

ESTROVAR, v. abs. ou n. (es pref., trovar)s 
fazer mãs trovas: « isso não he trovar mas es- 
trovar. », Eufr, 3, 2. 

ESTROVAR, erro por Estorvar, V”. 

ESTROVINHADO, A, adi. ( de estro, vinhog. 
des. ado), t. plebêo, inconsiderado : — do somne y 
atordoado, estremunhado. 

ESTROVO, erro por Estorvo, V”. z 

ESTRUCTOR. /7. Constructor, Architecto. Do 

ESTRUCTURA,,s. f. formação, composição. 

ESTRUGIMENTO, s. m. verb. (mento suff.) 5 
commoção por quéda ou golpe, atroamento. 

ESTRUGIR, v. a. (voz imitativa; rad. rugir. 
V.), atroar, v. g. — os ouvidos, os ares com 
gritas, tambores; — os dentes, ranger. P. p. 
sup. e adj. Lstrugido. 

ESTRUIDO, p. p. sup. de Estruir, e ad).; dei- 
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ESTRUIR, v. a. (e pref. disjunct., Lat. struo, 
ere, construir), destruir, deitar a perder. Estruio 
a pintura, a obra começada, os instrumentos. 
a Estrue e mata. » Camões, Lus. 1, go. Hoje 
dizemos estroe, 

Synon. No uso geral difere de destruir, e si- 

ifica damnificar, e não arruinar inteiramente. 

ESTRUMAÇÃO, s. f. verb., o estrumar as 
terras. ) 

ESTRUMADO,, p. p. sup. de Estrumar, e adj., 
lançado estrume, coberto de estrume. 

ESTRUMAR, v. a. (estrume, ar des. inf.), 
deitar rama nos curraes ou em lugar de passagem 
de bestas para que apodreça e se converta em 
estrume, v. g. — os curraes ; estercar, v. ge — os 
campos. 

ESTRUMAS. /7. Alporcas, Escrofulas. 

ESTRUME, s.m. (Lat. stramen, cousa que se 
estende, espalha, cama de palha para bestas; de 
sterno, ere, stratum,, estender, espalhar ), rama 
que se deita em camadas em sitio onde calcada 
apodreça para estercar as terras; toda a quali- 
dade de esterco, ou substancia propria para fer- 
tilizar as terras. 

ESTRUMEIRA, s. f. (estrume, des. eira), lugar 
onde se amontoa rama para a converter em 
estrume. 

ESTRUMENTO, ant. /”. Instrumento. 

ESTRUMOSO, A, adj. (des. oso), escrofuloso ; 
ft. util contra as alporcas, v. g. pilulas estrumo- 
sas, contra as escrofulas. 

ESTRUPADA, s. f. (V”. Estrepito), refega, im- 
peto, assalto; surriada, descarga de tiros. 


ESTRUPIDO. /”. Estrepito. 


ESTRUPO, s. m. (/”. Estrepito), rumor de 
gente revolta, tropel. 

ESTUAÇÃO, s. f. (do Lat. estuatio, onis, de 
eestus, calor intenso), t. de med., calor intenso, 
febril. Estuações do estomago, nauseas, engu- 
lhos de vomitar. 

ESTUCADO,, p. R sup. de Estucar, e adj. , re- 
bocado, revestido de estuque. 

ESTUCADOR, s.m. verb., o que estuca. 

ESTUCAR, v. a. (estuque, ar des. inf.), rebo- 
car com estuque. 

ESTUCHE, s. m. verb., o estuchar, 

ESTUCHAR, v. abs. ou n., no jogo do bigode, 
acabar com as suas cartas; no da espadilha he 
ganhar com espadilha, basto, rei e valete. 

ESTUDADO, p. p. sup. de Estudar, e adj., que 
se estudou, v. g. lição estudada ; que estudou, 
a. g. tinha estudado o discurso, a materia, a 
fição ; dito, feito com estudo. Palavras estuda- 
Yas, estylo estudado. 

Estudado, fig., afectado, nimiamente elabo- 
gado, artificioso. Modos estudados. Estudada 
diligencia. Reserva estudada. 

ESTUDANTE, s. m. (des. do p. a. Lat. ans, 
&is), o que cursa as aulas em quanto não termina 
8 estudos. 

ESTUDANTINHO, s.m. dim. de Etudante, 

ESTUDAR, v. a. ( Lat. studeo, ere, de sisto ; 
am Gr. wo hizó, pôr-se, continuar, insistir, e 
disco, ere, aprender, em Gr. AJáoxa didaskg. 
V. Discipulo), applicar-se a aprender arte ou 
ietencia, v. g. — medicina, direito, philosophia ; 
Procurar comprehender e inteirar-se de alguma 
materia, de maneira a poder expô-la a outrem, 
V.8 —a lição, o recado, o discurso, exercitar- 
se para adquirir pericia. 

Estudar, procurar com o entendimento o modo, 
à maneira, os meios de conseguir algum fim, v. g. 
Os cortezãos e palacianos não estudão senão as 


artes da adulação e da calumnia, para captar 
os que valem 


quem manda , e afastar do f; 

) o fav 

mais que elles, dg 
Estudar ao espelho os 

ensaiar o que convêm ao 

aciores ; 


gestos, o accionado, 
Papel, como fazem os 
— o papel, aprendê-lo de cor pene- 


ESPE 


trando-se bem do espirito d'elle e da entoação que 


ESV. 
ESTUPIDAMENTE, adv. (mente suff,), com 


se deve dar às palavras e às phrases, e do gesto | estupidez, como homem estupido. 


que as deve acompanhar. 

Estudar alguem o que diz, compôr com affec- 
tação a phrase e o gesto. 4 

ESTUDIOSAMENTE , ady. (mente suff.), de 
modo estudioso, com estudo. 

ESTUDIOSIDADE, s. f. (des. idade), applica- 
ção ao estudo, 

MEDIO A, adj. superl, de Estu- 
loso. 

ESTUDIOSO, A, adj. (Lat. studiosus), conti- 
nuo na applicação ao estudo : — das letras, das 
sciencias, da antiguidade. It. feito com estudo, 
com arte, esmero. Á estudiosa traça do archi- 
tecto. « O infante D. Henrique vigilante e es- 
tudivso no descobrimento da India. » Goes.; 
Chron. Man. 

ESTUDO, s. m. (Lat. studium), diligencia in- 
tellectual para conseguir hum objecto qualquer, 
bom ou mão; applicação para aprender arte, 
sciencia, lingua, etc. ; cuidado, applicação ; ob- 
jecto, fim, intento. Todo o seu estudo era achar 
modo de agradar aos superiores, ou — de 
enriquecer. 

Estudo, fig., casa, aula onde se dá lição, 

ESTUFA ,, s. f. (Ital. stufa, do Gr. tupw tuphô, 
acender), casa ou camera, aquecida por baixo 
ou lateralmente para diversos usos. Ha. estufas 
para aquecer as casas de inverno, outras para ba- 
nhos de vapor, para seccar substancias humidas, 
ou para conservar plantas de paizes quentes du- 
rante o inverno em climas temperados ou frios; 
it. o fogão , fogareiro ou apparelho com que se 
aquece a casa. 

Estufa, fig. carruagem de dois assentos, e de 
vidros. 

ESTUFADO, p. p. sup. de Estufar, e ad)., sec- 
cado em estufa ; cozido em vaso bem fechado. 

ESTUFADO, s. m. (subst. do precedente), 
carne lardeada e cozida em vaso tapado. 

ESTUFAR, v.a. (estufa, ar des. inf.), metter 
em estufa a seccar; cozer em vaso tapado: — 
carne. 

ESTUFEIRO , s. m. (des. eiro), o que faz es- 
tufar. 

ESTUFILHA, s. f., parece significar carcere 
estreito abafado. « Se hides escapando a co- 
leira à estufilha. » D.Fr.Man., Carta 53, cant. 4. 

ESTUFIM, s. m. dim. de Estufa, manga de 
vidro, ou caixilho envidraçado para cobrir plan- 
tas, e fructos rasteiros em climas frios, v. g. me- 
lões, e plantas indigenas de paizes quentes. 

ESTUGADO. /”. Apressado. 

ESTUGAR, v. a. (talvez do Gr. ereixw steikhó, 
caminhar), apressar, v.g. —o passo. V”. Apressar. 

ESTULTAMENTE, adv. (mente suff.), nescia- 
mente, 

ESTULTICIA, s. f. (Lat. stultitia), tolice, ne- 
cedade. 

ESTULTILOQUIO, s. m. (Lat. stultiloquium) , 
necedades, palavras de tolo. 

ESTULTISSIMO, A, adj. superl. de Estulto. 

ESTULTO, A, adj. (Lat. stultus), estolido, tolo, 
nescio. Y”. Estolido. 

ESTUPEFACIENTE, ad). 2., e 

ESTUPEFACTIVO, A, adj., que causa estupe- 
facção. 

ESTUPEFACTO, A, adj. ( Lat. stupefacius, 
p. p- de stupefacio, ere), pasmado, attonito, as- 
sombrado, maravilhado. 

ESTUPENDAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo estupendo, pasmoso. 

“ESTUPENDISSIMO, A, adj. superl. de Estu- 
pendo. 

ESTUPENDO, A, adj. (Lat. stupendus, de stu- 
peo, ere, pasmar), pasmoso, maravilhoso, que 
causa espanto, admiração, v. g. edificio —, tem- 
plo, palacio —=, 


ESTUPIDEZ, s. f. ( Lat. stupiditas, tis), falta 
de discernimento, de juizo, de intelligencia. 

ESTUPIDO, A, adj. (Lat. stupidus, de stupeo, 
ere, pasmar, estar assombrado), falto de intell- 
gencia, de juizo, estolido, boto de engenho ; it. 
p. us., insensivel, privado de sensação ou sensibi- 
lidade. Os dedos lhe ficárão estupidos. Hoje 
dizemos lesos, tolhidos, paralyticos. 

ESTUPOR, s. m. (Lat. stupor),t. de med.,. 
paralysia, privação de sentimento e de movi- 
mento em algum membro, apoplexia : — dos 
dentes , ant., o estarem botos ou embotados por 
acidos. 

ESTUPORADO, p. p. sup. de Estuporar, e adj., 
atacado de estupor. 

ESTUPORAR, v. a. 
fazer cahir em estupor. 

EsruroraR, v. abs. ou n., € -sE, Y. F.; cahir em 
estupor, ter hum estupor. 

ESTUPRADO, p. p. sup. de Estuprar, e adj., & 
quem se fez estupro. Mulher estuprada. 

ESTUPRADOR , s. m. verb., o que viola mu- 
lher ; o que commette estupro. 

ESTUPRAR, v. a, (estupro, ar des. inf.), com= 
metter estupres 

ESTUPRO, s.m. (Lat. stuprum), cópula vio-: 
lenta com virgem ou, viuva ; adulterio: com 
mulher casada. 

ESTUQUE, s. m. (do Ital, stucco, que: huns: 
derivão do Lat. stipo, are, fazer espesso, do Gr. 
ateiéw steibô , calcar. Ménage o deriva do Allem.. 
stuck, fragmento. Eu antes o derivára desstossen, 
pisar, pulverisar ), mistura de cal fina, marmore: 
em po fino, gesso e arcia fina para rebocar tectos, 

e fazer nelles lavores em relevo. 

ESTURDIA, s. f. (do Fr. ant. estourderie , hoje 
étourderie , accão inconsiderada), acção inconsi= 
derada, disparate ; it. fam., travessura engraçada, 

ESTURDIAR, v. abs. ou n. (esturdia, ar dess. 
inf.), fazer esturdias. P. p. sup. Esturdiado. 

ESTURDIO, A, adj., que faz esturdias. 

ESTURRADO, p. p. sup. de Esturrar, e adj., 
torrado, v. g. café, tabaco —; fig. esquentado, | 
v. €. homem de cabeça esturrada. 

ESTURRAR, v. a. (es pref., Lat. torreo, ere, 
torrar), torrar, seccar até torrefacção, W. g. —= 
café, tabaco, 

Esturrar, Y. abs. ou n.,' seccar-se até ficar 
tostado. 
ESTURRO, s. m. verb. (de esturrar), estado 
de cousa tostada, torrada; tabaco negro quasi: 
queimado na torrefacção. Ter esturro, saber, 
cheirar a esturro; diz-se das razões de pessoa 
esturrada, ou ardida, apaixonada, esquentada, e. 

de altercação que ameaca acabar em briga. 

ESTYGE, s. f. (Lat. Styx, gis, do Gr. ervyeiy 
styghetn, aborrecer, ter medo,"horror), t. myth. 

e poet., lagôa do inferno mui fria, horrivel. 
Franco Barreto o faz masculino : o negro Esty ge. 
V. Styx. 

ESTYGIO, À, adj. (do precedente), do Styx ou 
da Estyge. Lagõa estygia, lago esty gio. 

ESTYS. V”. Hastim, medida agraria. 
ESULA, s. f. (Lat. esula), euphorbio herbaceo, | 
tithymalo. y 

ESURINO, A, adj. (Lat. esurio, ire, ter fome; | 
de edo, esum, comer), t. de med., p. us., que 
excita o appetite. Ácido esurino do estomago, | 
que excita a comer. á 

ESVAECER, v. a. (/”. Desvanecer), desvanecer, 
desfazer ; anniquilar ; it. infatuar, desvanecer. | 

Esvazcer, v. abs. ou n., aguar, apodrecer. Diz- | 
se das madeiras expostas ao ar. J 

EsvarcER-SE, V, I., tornar-se vão, desappare=") 
cer, evaporar-se, v. g. — ao sol, ao ar humido; 
— a neblina com o calor do sol, dissipar-se. a 

Esvaecer-se, desmaiar, esmorecero ad 


(estupor, ar des. inf.), 


ETA 


ESVAECIDO , p. p. sup. de Esvaecer, e ad;., 
desvanecido, dissipado ; fig. desvanecido , vai- 
doso ; aguado, fallando das madeiras. 

ESVAECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
evaporação ; desmaio, esmorecimento : — da 
cabeça, vertigem ; desvanecimento, 


ESVAIDO, p. p. sup. de Esvair-se, e adj., eva- 
porado, solto ; esgotado, exhaurido, Esvaido o 


sangue, que corre de ferida; — do sangue, 


exhaurido, desangrado; — da cabeça, verti- 


ginoso. 


ESVAIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), eva- 
poração; desmaio: — da cabeça, vertigem, 
tontura; — de sangue, fluxo, hemorrhagia, 


perda de sangue que faz desmaiar. 


ESVAIR-SE, v.r. (es pref., do Lat, ex prep., 
vanesco, ere, esvaecer, de vanus, vão), evaporar- 
se a parte espirituosa, v. g. — do liquido ; des- 
maiar; —o sangue ou em sangue, perder sangue 
a ponto de desmaiar, desangrar-se, exhaurir-se 
de sangue; — a cabeca, ter vertigens, tonturas; 


— q entendimento , desvairar, 
ESVALIAR, 7, Tresvariar. 


ESVALTEIROS, s. m. pl. (creio que vem de 
esvelto), t. naut., paos em que se fixão as escotas 


das gaveas. 


ESVANECER, v. a. (Lat. evanesco, ere), 
fazer esvaecer, fazer perder as forças: — o san- 


ue, os alentos vitaes ; it. Y. Desvanecer. 


ESVANECIDO, p. p. sup. de Esvanecer, e ad).; 
desmaiado, estonteado, v. g. — com golpe ou 


pancada. V. Desvanecido. 


ESVÃO, s. m. (es pref. extens., e vão, 8. m.), 
“Yão, concavidade ; casa entre o telhado e o ultimo 


sobrado. 
ESVASIAR. /7. Despejar. 
ESVEDIGAR. /7. Esvidigar. 


ESVELTO, A, adj. (Ital. svelto, de svellere, do 
Lat. evello, ere, extirpar, desarraigar, o tronco 
ou arvore; it. em sentido acta pRaLiço crescer, 

o corpo e airoso. 
Homem esvelto. Mulher esvelta, Figura esvelta. 
O vulgo e os ignorantes dizem esbelto, cuidando 


montar da raiz), alto, delgado 


que o vocabulo vem de bello e alto. 


ESVENTAR, v. a. (do Fr. éventer, expôr ao 
ar ou ao vento), t. d'artilh,: — a peça, dar-lhe 
fogo com huma pouca de polvora , para a seccar 
da humidade que pode ter. P. p. sup. e adj. 


Esventado. 


ESVERDADOS, s. m. pl. (es pref. extens., 
verde, ado des.), t. ant., as verduras e frutas 
das quintas de que se pagavão foragens e pen- 


sões. ; 
ESVERDEADO, A, adj. e 
ESVERDINHADO, A, adj. (es pref., extens., 
verdinho, des. adj. ), de côr tirante a verde, 
“algum tanto verde. 
ESVERRUMAR. /”. Esvurmar. 
| ESVIDIGADO, p. p. sup. de Esvidigar, e adj., 
| timpado das vides e sarmentos que se podárão. 
ESVIDIGADOR, s. m. verb., o que esvidiga. 
ESVIDIGAR, v. a. (es pref. privat., vide, 


| vides e sarmentos que se podárão. 
| ESVISCERADO, p. p. sup. de Esviscerar, 


mado, desapiedado. 

ESVISCERAR, v. a. (es pref. priv., viscera, 
ar des. inf.), tirar as entranhas, o deventre, 
rasgar o ventre, desentranhar. 

ESVOAÇAR, v. a. (es pref. disjunct., voar, 
des. car, que denota iteração de movimento), 
adejar a ave, fazer esforço, debater-se para voar E 
voar rasteira. P. p. sup. Esvoaçado. 
| ESVURMAR, v.a. (es pref. de ex Lat., fóra, 
'vurmo , ar des. inf. ), espremer o pus das pustu- 
las. P. p. sup. e adj. Lsvurmado. 

ET, conj. ant. (Lat. et, e.) /. E. 

ETAPA, s. f, (Fr. étape, deposito de viveres e 


des. do Lat. ago, ere, fazer), limpar a vinha das 


| e adj., sem entranhas, desentranhado ;Jig. desal- 


ETH 


forragens que se distribuem aos soldados em mar- 
cha ; lugar onde se faz essa distribuição), ração 
diaria em comida e bedida, que se dá aos soldados, 
e aos cavallos e bestas do exercito, em marcha. 

He termo indispensavel, por não termos equi- 
valente na lingua. 

ETCETERA, locução latina, et cetera ,ºo 
demais. 

ETEGO, ant. J”. Ethico, Tisico, 

ETEGUECER, ant. 77. Entisicar, 

ETERNAL, adj. 2. 7”. Eterno. 

ETERNALMENTE. 77, Eternamente. 


ETERNAMENTE , adv. (mente suff.), durante 
a eternidade. 

ETERNIDADE, s. f. (Lat. ceternitas. V”. Eter- 
no), duração sem principio nem fim; duração 
sem fim depois da morte do homem. 4 etgrni- 
dade de Deos, It, fig. e fam., tempo mui longo. 
Demorou-se, deteve-se huma eternidade. 


ETERNIZADO, p. p. sup. de Eternizar, e ad)., 


| feito eterno ; fis. perpetuado nas idades futuras. 


Os poetas tinhão — o seu nome, a sua fama. 


ETERNIZAR, v. a. (eterno , izar des. inf.), fa- 
zer eterno ; fis. perpetuar, v. 8 — o nome, a 
jama, os abusos, 

ErerNIZAR-SE, V. F., fig. perpetuar-se. 

ETERNO, A, adj. (Lat. ceternus, contracção 
de eviternus, de evum tempo, idade, vida, do 
Gr. alôy aion, duração, seculo, idade, tempo, 
vida; formado de del aei, sempre, continuamente, 
o que,a meu ver, vem do Egypc. ahi, vida. O 
suff. ernus vem do Gr. êpvos ernos, planta, de 
Epa éra, terra; Epw éró, semear), sem principio 
nem fim, que sempre existio e existirá. Deos he 
eterno. Os philosophos antigos admittião quasi 
todos que o mundo ou a materia era eterna. 

Eterno, que teve principio, mas que não ha- 
de ter fim. 4 vida eterna, a do homem depois 
de morto. Morte eterna, fig., a do impio, con- 
demnado a penas eternas. Somno eterno, a 
morte. 

Eterno, fig., duradouro, perpetuo. Menti- 
rose eterno, Foda na verdade. He hum fallador 
eterno, fam., que se não cala. 

“Ab eterno (Lat. ab ceterno), desde a eterni- 
dade, « Desde eterno, » desde a eternidade. Ca- 
mões. 

Synon. No sentido theologico eternonão tem sy- 
nonimo. He mais extensivo que perpetuo ; este 
denota existencia em quanto dura a pessoa ou 
cousa. Hterno suppõe duração d'ella sem limites, 

ETESIAS , s.m. (Lat. etesix, do Gr. êxos étos, 
auno), ventos que soprão todos os annos na costa 
do Egypto e no mar da Grecia na estação do 
solsticio estival. J7. Etesio. 

ETESIO, A, adj. (Lat. etesius, do Gr. Eros etos, 
anno), annual. Yentos etesios, que soprão re- 
O od todos os annos antes do solsticio es- 
tival. 

ETHEGUENTAR ou ATAGANTAR, J”. 
Jar e Fagante. 

ETHER, s. m. (Lat. e Gr. «ldãp aithér, o ar; 
que huns derivão de «ífw aíthó, queimar, fogo 
elementar ; outros do mesmo verbo no sentido dá 
brilhar, reluzir, estender-se, diffundir-se, Platão 
diz que o nome significa, que se move em torno 
de terra, de O&w theó, correr, e &p« éra, terra. A 
meu ver he composto de aer, Lat. e Gr. ar, e 
0côs thoós, subtil, de Oodtw thoazó , mover-se 
com agilidade, velocidade), a parte a mais ele- 
vada e subtil da atmosphera; fluido subtilissimo 
que enche o espaço entre os corpos celestes ; céo 
de fogo elementar, segundo muitos dos antigos 
astronomos, e alguns modernos. 

Ether, t. de chim., substancia subtilissima 
composta de alcohol e de algum acido, v. g. — 
sulphurico. 

ETHEREO, A, adj. (Lat. ethereus), da natureza 


Flagel- 


do ether, ar subtil ; fig. celeste. Regiões ethereas. 
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Ethereo, t. de chim. e phar ç 
ether, v. g. oleo, licor asp Ha a Dc 
+ ETHICA, s. f. (Lat. ethica ou ethice, do Gr. 
dos éthos, costumes), parte da philosophia mos 
ral que trata dos deveres sociaes do homem, dos 
oflicios, ou obrigações mutuas. ? 

ETHICO, A, adj. (do precedente), pertencente, 
relativo á ethica, aos costumes, Philosophia 
ethica. Imagem ethica , t. de pint., a que mostra 
ao vivo os costumes , a indole dos individuos, 

Ethico por hectico, he erro orthvgraphico usual 
nos autores antigos, e huma das provas dos in- 
convenientes da orthographia que despreza as 
origens etymologicas. /”. Hectico. 

ETHIGUIDADE,, ant, e improprio. J”, Tisica, 
Hectica. 

ETHIOPE, s. m. (pron. 
Ethiopia. 

ETHIOPE MINERAL, s. m.; composição chie ' 
mica, mistura de azougue com enxofre, tritim 
rando ao fogo as substancias. Hoje chama-se 
sulphureto de mercurio. A denominação he ti« 
rada da côr dos Ethiopes. Rad. aí aítho, que 
mar, origem do termo Kthiopia e Ethiope. 

ETHIÓPICO, A, adj. (des. ico, 7”. o precos 
dente), natural, ou pertencente á Ethiopia. Raça, 
lingua ethiopica, Pron. etiópico, 

ETHMOIDE, s. m. (do Gr. 19uds ethmos, 
crivo, coador, e eldos eídos, forma), t. de anat. 
osso crivoso, hum dos do cranio. 

ETHMOIDEO, A, adj. (do precedente), t, de 
anat., pertencente ao osso ethmoide, 

ETHNICAMENTE, adv. (mente suff.), à mas 
neira dos ethnicos, 

ETHNICISMO, /7, Gentilismo, Paganismo, 

ETHNICO, A, adj. ( Gr. eOvexôs ethnikós, 
gentilico, pagão ; de êôvos ethnos, povo), pagão, 
idolatra. 

ETHNOGRAPHIA , s.'f. (do Gr. ethnos, nação, 
graphta. V, Ethnico), sciencia cujo objecto sãe 
os costumes , e linguas das nações. 

ETHNOGRAPHICO, A, adj. (des, ico), pero 
tencente à ethnographia. 

ETHOLOGIA , s. f. (Gr. 200 ethos, costume, 
logia, suff.), discurso ou tratado sobre 08 cose 
tumes do homem moral, 

ETHOPEA, s. f. (Gr. éd0s ethos, costume , 
rotéw poicô, fazer ), pintura dos costumes , 
paixões, 

ETIGUIDADE. /7, Hectica , febre, 

ETIMOLOGIA, e deriv. /”. Etymologia, eto. 

ETIOLOGIA, 8. f. (do Gr. «izia attia, causa; 
de airiw aíteô, postular, requerer em juizo, los 
gia suff.), t. de med., parte da medicina que 
trata das causas das doenças. 

ETIOLOGICO, A, adj. (do precedente), per 
tencente à etiologia. 

ETIQUETA, s. f. (do Fr. étiquette, do Gr. 
orixos stikhos, ordem, graduação), ceremonial 
das côrtes e da sociedade , que regula os deveres 
e direitos de lugares, graduações, diguidades, 
honras, serviços. 

ETITES, s.f. (Lat, cetites, do Gr. derds aetós ; 
aguia), pedra d'aguia, assim chamada porque se 
encontra nos ninhos das aguias, 

ETOLIO ou ETOLO, adj. m., natural de Eto- 
lia ; pertencente à Etolia. 

ETYMOLOGIA, s. f. (Lat., do Gr. êruposetymos, 
verdadeiro, Joyix logia, discurso, palavra), ori 
gem, radical ou raiz das vozes de huma lingua, 

ETYMOLOGICAMENTE, adv. (mente suff.), 
segundo a etymologia, conforme a ella. 

ETYMOLOGICO, A, adj. que respeita á etymo- 
logia. Diccionario —, Sciencia —, 

ETYMOLOGISTA , s. m. (des. ista), homem 
versado em etymologias. 

ETYMOLOGIZAR, v. a. (etymologia, des, izar), 
dar a etymologia das palavras. He P. US. Pa De 
sup. Liymologizado, 


etíope), natural da 
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EU, pronome da primeira pessoa de ambos os 
generos (do Lat. ego, Gr. *y% ego.Vem detywekho 
oueghó, possuir, ter, haver). Em portuguez pode 
supprimir-se, como em Lat., v. g. quero, desejo, 
ou eu quero, eu deséjo. Usa-se para denotar que 
a pessoa que falla diz, afirma alguma cousa de si 
proprio, v. g. eu, e não tu ou elle, dei o conse- 

ho. V. Mim e Me. It. subst. 2., V. g. este amigo 
he outro eu, representa a minha pessoa, faz as 
minhas vezes. Em mim ha dois eus, dois princi- 
pios ou individuos distinctos. 

EUBOICO, A, adj. (des. ico) da ilha de 
Eubéa. - j 

EUCHARISTIA, s. f. (t. Gr. ev ei, bem, e xá&pts 
kharis, graça), acção de graças; o sacramento 
da coramunhão ou do altar. Pron. ch como k, e 
nos derivados. 

EUCHARISTICO, A, adj. (des. ico), perten- 
cente à Eucharistia. 

EUCHARISTICON, s. m. (de eucharistia), 
us, discurso em accão de graças. 
EUCHOLOGIO, s. m. ( pron. o ch como k), 
p.us. (Gr. e)yà eukhe, oração, e logos, discurso), 
diurno, manual de orações quotidianas. 

EUCRASIA, s. f. (Gr. e? ei, bem e xpãsts krasis, 
temperamento), bom temperamento, boa consti- 
tuição do corpo. 

EUDIOMETRIA, s. f., arte de analysar o ar, 
para reconhecer a porção de gaz oxygenco que en- 
cerra. : 

EUDIOMETRO, s. m., t. moderno scientifico 
(Gr. esdia eúdia, o ar sereno, e metro), instru- 
mento de physica que serve de medir a quanti- 
dade de oxygenco encerrada em huma porção de 
ar atmospherico. 

EUFEMIA. V”. Euphemia. 

EUFEMISMO. /”. Euphemismo. 

EUFONIA. /”. Euphonia. 

EUFONICO. /”. Euphonico. 

EUFORBIO. /”. Euphorbio. 

EUFRASIA. YZ. Euphrasia. 

EUGE ( Lat., do Gr. eye eughe, bem! bem 
está ! animo ! Euge vem de e eú, bem, deriv. de 
éw eó, ir, estar, andar, e &j» agó, conduzir ), 
exclamação laudatoria ou admirativa. Usa-se 
subst. m. os euges eternos, infinitos euges, 
approvação, applauso. Vieira. 

EULOGIA, s. f. (Lat., do Gr. ev eí, bem, e 
logia suff., palavra , discurso E pão bento 
que por caridade se distribuia nos domingos aos 
fieis nas igrejas. He antig. 

EUMENIDES , s. f. pl. (do Gr. & eit, bem, e 
gévos ménos , o espirito, por antiphrase), t. de 
amyth. e poet., as furias. 

EUNUCHO, s. m. (pron. o ch como k : do Gr. 
ayvovyos cunoukhos, o que guarda o leito, a cama, 
de evvi euné, a cama, e êxw ekhô, guardar), 
homem castrado, e privado do membro viril, 
a quem, no Oriente, se commette a guarda do ha- 
rem ; it., nas córtes do Oriente, valido e privado 
de rei, ainda não sendo castrado. 

EUPATORIO, s. m., especie de agrimonia, 
planta medicinal, assim chamada de Mithridates 
Eupator, que se diz tê-la descoberto no Ponto. 

EUPHEMIA, s. f. (do Gr. Sei, bem, e guu 
Pphémi, dizer, fallar ), oração, prece que os La- 
cedemonios dirigião aos deoses ; it. nome proprio 
Me mulher. 

EUPHEMISMO , s. m. (do precedente, des. 
ismo ), figura da dicção ou tropo pelo qual ado- 
camos as expressões com termos mais decentes ou 
menos desagradaveis ao ouvido. 

EUPHONIA, s. f. (Lat., do Gr. vei, bem, e 

pur) phoné, voz, des. ta), pronunciação doce , 
grata ao ouvido, de palavras separadas ou em 
concurso de outras. 
- EUPHONICO, A, adj. (do precedente, des. 
ico), que tem euphonia ; grato ao ouvido. Letra 
euphonica, que se ajunta ou substitue a huma 
palavra para que sõe mais agradavelmente, 
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EUPHORBIO, s. m. ( Lat. euphorbium ou eu- 
phorbia, do Gr. bei, bem, e ppeviw phrenoó, 
fazer entrar em si, asisar ), planta lactescente, 
da familia das tithymalas, e gomma resinosa ex- 
trahida d'ella, usada na medicina, e considerada 
pelos antigos como remedio eflicaz contra a lou- 
cura. Tomai euphorbio, ide curar-vos da loucura. 

EUPHRASIA, s. f. (Gr., de eippxivo euphrainê, 
alegrar ; de e ei, bem, e ppi> phren, sentido, 
espirito), planta annual da familia das pedicula- 
res, usada na medicina contra as ophthalmias. 
Pron. eufrásia. 

EUREMA,s.m. (do Gr. evprus eiréma, inven- 
cão , de edpisrw euriskó, inventar, de ôpãv horán, 
ver, 9pwpx horoma, vista, o que se vê), t. de 
jur., cautelas para segurar a validade de hum 
contracto. 

EUREMATICO, A, ad). (des. ico), t. de jur., 
que trata dos euremas ou cautelas juridicas. Ju- 
risprudencia —. Estat. nov. da univ. de Coimbra, 

EURIPO, s. m. ( Lat. Zuripus, do Gr. & el, 
bem, facilmente, e pirrw rhiptó, arremessar, pre- 
cipitar ), braço de mar entre Acolis na Beocia, e 
a Eubéa, e outro na Sicilia; fig. estreito, braço 
de mar. 

EURG,s.m. (Lat. eurus, Gr. evpos euros, de 
tos cós, à aurora, o oriente, e péw rheô, correr, 
que sopra do oriente ), o vento léste ou levante. 

EUROPA, s. f. (Lat., Gr. Evpúry Europe. Os 
etymologistas não concordão sobre a origem d'este 
termo. Bochart o deriva do Phen. hur appa, 
cara branca, como se os Asiaticos occidentaes não 
fossem tão brancos come os Gregos. Vem de eypvs 
eurus , gvande, extenso, e ômy opé, olho, vista, 
porque os antigos imaginavão que para o norte a 
Europa tinha immensa extensão ), nome da parte 
do globo a menos extensa, a mais povoada e po- 
derosa. PY”. os diccionarios geographico e mytholo- 
gico. 

EUROPENSE, adj. 2. 7”. Europeo. 

EUROPEO, A, adj. ( Lat. Europeus ), natu- 
ral da ou pertencente à Europa. 

EURYTHMIA, s.f. (t. Gr. ev eí, bem, bom, e 
fubuôs rhythmoós, numero, exactidão), t. de bel- 
las artes, devida proporção, harmonia das partes 
de hum todo ; t. de med., regularidade e bom es- 
tado do pulso, proporcionado ao estado e ao tem- 
peramento da pessoa ; it. destreza com que o ci- 
rurgião maneja os seus instrumentos. 

EUTERPE, s. f. (do Gr. Evrépras Eulerpés: 
vei, bem, e tépro terpó, agradar, alegrar, que 
os etymologistas derivão de zpérw trepó, volver, 
divertir ), musa que os poetas fazem presidir à 
musica vocal e instrumental; fig. a musica. 

EUTHYMIA, s f. (Gr. e ci, bem, e Ouuôs 
thymos, Ra tranquillidade do espirito, con- 
tentamento da alma. 

EUTHANÁSIA, s. f. (t. Gr. sS eú, bem, bom, 
O&varos thanatos, a morte, de Oviaxw thneskô, 
morrer, formado de retv» teíno, estender, estirar, 
e cst& shia , sombra), boa morte, morte feliz, sem 
sofrimento. 

EUTRAPELIA, s.f. (t. Gr. vel, bem, e rpéru 
trepô, volver), arte de gracejar com delicadeza, 
gracejo decente, não mordaz. 


EUTRAPÉLICO, A, adj. ( do precedente, des. 
ico), jocoso, engraçado sem ser mordaz. 

EUTROPHIA ,s.f. (t. Gr. bei, bem, e rrégw 
trephô, nutrir, des. fa ), obesidade. 

EVACUAÇÃO, s. f. ( Lat, evacuatio, onis ), 
acto de evacuar, despejar, lancar fóra, v. g. — 
de humores, excrementos; — da “praça pela 
guarnição ; — da casa, da cidade. Evacuações 
alvinas, sanguineas , sanguinolentas. 

EVACUADO, p. p. sup. de Evacuar, e ad)., 
despejado. Pinhão evacuado a praça, deixado, 
sahido d'ella. O ventre bem —. 

EVACUANTE, adj. 2. (Lat. evacuans, tis, 
p. a. de evacuo, are, evacuar ), t. de mcd., que 
promove as evaeuações naturaes, v.g. remedios, 
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medicamentos evacuantes , ou subst. m, pl. os 
evacuantes, por ellipse. 

EVACUAR , v. a. (Lat. evacuo, are, e pref., 
vacuo , are, despejar, deixar vazio ), despejar, 
v. g. — humores; — a praça, a cidade, a casa. 

EVACUATIVO, A, e EVACUATORIO, A, adj. 
FP. Evacuante. 

EVADIDO,, p. p. sup. de Evadir, e adj., reti- 
rado furtivamente, posto a salvo ; evitado destras 
mente. 

EVADIR, v. a.(Lat. evado, ere, e pref., e vado, 
ere, 1r), retirar-se furtivamente, pôr-se a salvo, 
Y. 8.—o perigo; evitar destramente, V. g. — 
a dificuldade, a força do argumento, a ques 
tão , evitâ-la com arte, destreza ou subterfugio. 

Synon. Differe de evitar ; evadir he salvar-se 
de perigo, lance, difficuldade em que já estamos 
mettidos ; evitar he pôr-se em salvo antes de estar 
exposto ao mal. Escapar, fugir denotão o con- 
strangimento ou violencia de que nos salvamos, 
e que já soflriamos, ou que nos ameaçava, Es- 
quivar, no sentido primitivo, he fugir em harco 
ou esquife, e no sentido mais usado, denota desvio, 
v. g. do golpe, e não suppõe necessariamente au- 
sencia da pessoa. Esquivei o golpe,o perigo. 

EVANGELHO, s. m. (do Gr. s)xyyedtov evan- 
ghelion, boa nova, rad. «& ei, bem, dy/8) 
anghellóô, annunciar), fig., feliz annuncio da 
nova doutrina da salvação das almas, da doutrina 
de Christo exposta pelos evangelistas ; livro de 
evangelista ; parte da missa em que o sacerdote lê 
parte de hum dos quatro evangelhos ; cousa cer- 
tissima. Ordens de evangelho, de diacono. 

EVANGELICO, A, adj., pertencente, relativo 
ao evangelho. Moral, doutrina —. 

EVANGELIORIO , s. m. (des. ório ), antig., 
livro do côro que continha os evangelhos. 


EVANGELISTA, s. m. (des. ista ), qualquer 
dos quatro escriptores dos evangelhos contidos 
no Novo Testamento, e por excellencia, S. João ; 
Jig., o que diz e préga doutrina boa, santa. 


EVANGELIZADOR, s.m. verb., o que evan- 
geliza, préga o evangelho. 

EVANGELIZANTE, adj. es. 2.1 Lat. evange- 
lizans, tis ), que préga o evangelho, que annun- 
cia boa, santa doutrina, 

EVANGELIZAR, v. a. ( Lat. evangelizo, are, 
PV. Evangelho), annunciar, prégar o evangelho, 
ou boa e santa doutrina; annunciar como hoa no- 
va, Vv.g.— as glorias de Deos; — a paz. P. p. 
sup. e adj. Evangelizado. 

EVANO. /”. Ebano. 


EVAPORAÇÃO , s. f. verb. (Lat. evaporatio, 
ris), separação da parte volatil dos liquidos 
v.g — da agua. 

Synon. Diflere de exhalação, que denota não 
só vapores, mas tambem emanacções de corpos 
solidos, Emanação applica-se a tudo o que se se- 
para espontaneamente dos corpos solidos, fluidos 
ou aeriformes. 

EVAPORADO, p. p. sup. de Evaporar, e adj., 
que se evaporou , v. g. fluido —. Vinho —, que 
perdeo a sua força espirituosa ; que fez evaporar, 
v. g- tendo evaporado a solução salina. 

Evaporado, fis., extenuado, consumido, v. g. 
— em estudos abstractos, em combinações. He 
sô usado na poesia e em estylo jocoso. Í 


EVAPORAR, y. abs. ou n. (Lat. evaporor, ars 
pass., e pref., e vapor, vapor), separar-se cm 
vapor a parte volatil dos fluidos, por cffeito do 
calor ou de outra causa; perder a parte espiri= 
tuosa, v. g. o vinho com o tempo evapora. É 
Evaror4R, V. à., promover a evaporação, v. gu 
— a solução ou dissolução; — a agua. E 
EvaPoRAR-SE, Vi T. pass., sahir cm vapor; figa. 
desvanecer-se, v. g. — a alma, o conceito. Eva- 
porárão-se as esperanças em fumo ; consumir= 
se em vão, v. g. evaporão-se todos os seus esfor- 
ços, as suas profundas meditações. 
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EVAPORATIVO, A, adj. (des. ivo), que faz 
evaporar. 

EVAPORATORIO, A, adj. (des. ório), que faz 
evaporar, que promove a evaporação, v. g. calor, 
processo evaporatorio ; it. que serve para fazer 
evaporar, v. g. apparelho — ; vasos evaporato- 
rios. 

EVAPORATORIO, s. m. (subst. do prece- 
dente), respiradouro por onde sahc vapor. He p. 
usado. 

EVAPORAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 
pode evaporar, susceptivel de ser evaporado. 


EVASÃO, s. f. (Lat. evasio, onis, de evado, 
ere, evadir), sahida, lugar por onde sahe algum 
fluido. « O rio tendo evasão por outra parte. 
It. extracção, sahida. Dar evasão. V”. Vasão. 

Evasão, fig., sahida com razões, solução de 
dificuldade, de ponto, questão dificil, de ordi- 
nario sophistica , que não solve mas elude a dif- 
ficuldade, resposta evasiva. « Davão-lhe evasões 
segundo o juizo de cada hum.» Barros. « Lá tem 
mais evasões com que se não-deixão vencer. » 
Paiva, Serm. 

EVASIVO, A, adj. (des. ivo), que elude, v. g. 
resposta evasiva. Razões, explicações evasivas. 


EVASOM, ant. V”. Evasão. 


EVENTO, s. m. ( Lat. eventus, de evenio ), 
successo , acontecimento , exito. Felices eventos. 
Eventos publicos. D. Fr. Manuel. He hoje pouco 
usado, e merece sê-lo. 

EVENTUAL, ad. ( des. adj. a! ), casual, que 
pode vir a ter lugar. Herança, successão even- 
tual, que não vem por ordem legitima de suc- 
cessão. Ganhos, lucros eventuaes. Condição —. 


EVENTUALIDADE, s. f. ( des. idade ), quali- 
dade do que he eventual, possibilidade de se rea- 
lisar hum facto, huma condição , hum aconteci-- 
mento não improvavel. 

Synon. Differe de casualidade em denotar suc- 
cesso possivel e até provavel. Casualidade denota 
successo accidental, fortuito, inesperado. 


EVERSÃO, s. f. (Lat. eversio, nis), destrui- 
ção, ruina, v. g. — do edificio, de cidades ; fig. 
— dus leis, das instituições. 

EVERSIVO, A, adj. (do precedente des. ivo), 
destructivo, arruinador, subversivo. Ábusos ever- 
sivos da boa ordem. Doutrinas eversivas das 
bases da moral. 

EVERSOR, s. m. verb. (Lat. eversor), destrui- 
dor, derribador, assolador, subvertedor. 

EVICÇÃO, s. f. (Lat. evictio, nis, convicção 
juridica; de evinco, ere, vencer, provar, con- 
vencer; e pref., e vinco, ere, vencer), t. de 
jur., acto Judicial pelo qual o dono de huma 
cousa, albeada por outrem illegalmente, a re- 
-vindica e recobra. Prestar a evicção , defender 
“o possuidor a legalidade da posse contra a evic- 
“cão intentada, ou obrigar-se a pagar o valor 
“delle no caso de ser condemnado, em ultima 
instancia , elle ou o alheador. 

EVIDENCIA, s. f. (Lat. evidentia, e pref., e 
videns, tis, p. a. de video, ere, ver), manifesta- 
'ção clara aos sentidos ; percepção clara, distincta: 
— dos sentidos, — do facto, — das razões ; saber 
por evidencia ou com evidencia, pelo ter visto, 
presenciado , ou sabido com certeza. Evidencias, 
provas, demonstrações palpaveis. 

EVIDENCIADO, p. p. sup. de Evidenciar, 
e ad)., provado com evidencia, comprovado. 


EVIDENCIAR, v. a. (evidencia, ar des. inf.), 
t. mod., fazer evidente, mostrar, provar com 
evidencia. 

EviDENCIAR-SE, Y. r., mostrar-se, apparecer 
rom evidencia, patentear-se. 
| EVIDENTE, adj. 2. (Lat. evidens, tis), claro, 
manifesto, patente, que tem evidencia. Provas, 
razões, verdades evidentes. 
' EVIDENTEMENTE, ady, (mente suít.), com 
iridencia, claramente, 


) EVO 

EVIDENTISSIMAMENTE,, adv. superl. de Evi- 
dentemente. 

EVIDENTISSIMO, A, adj. superl. de Evidente, 
o mais evidente. 

EVIA, s. f. (/”. Evio), bacchante, 

EVIO, A, adj. (Lat. Evius ou Euhyus, bom 
filho, rad. és eis, bom, Vas hyiós, filho), hum 
dos epithetos de Baccho ; bacchanal, de Baccho. 
« Livio fremente, » agitado de Baccho, com o 
bacchico furor. Diniz. He só usado na poesia. 


EVITAÇÃO, s. f. verb. p. us., acção de evitar, 
de escapar a algum mal ou perigo. 

EVITADO, p. p. sup. de Evitar, e adj., que 
se evitou, v. g. perigo —, It. que evitou : tinha 
evitado o perigo. Pessoa evitada, de quem se 
foge, v. g. hum excommungado, 

EVITAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
p. us., desculpa, escusa, 

EVITANDO. /”. Vitando. 

EVITAR, v. a. (Lat. evito, are; e pref., de, 
e vito, are, evitar, deriv. de via, caminho, 
e absto, are, desviar-se ), atalhar, impedir, 
precaver, tolher, v. g. — o inimigo, os perigos, 
— 6 castigo, os trabalhos; poupar, forrar, v. g. 
— passos, passadas, gastos. 

Evitar, privar alguem da communicação, v. g. 
— ojftcios divinos, tolher o uso, a participação 
nelles, É 

Synon. Fugir, esquivar, escapar, cvadir, 
evitar exprimem todos a acção com que nos po- 
mos a salvo de perigo, trabalho, dificuldade, 
incommodo, mas cada hum dºelles denota modo 
particular. Fugir de alguma cousa he apartar- 
se della a toda a pressa em direccão em que não 
sejamos alcançados , v. g. — do perigo, de lugar 
em que grassa epidemia, — à justiçr, — do tu- 
multo das cidades. Evitar he desviar-se, decli- 
nar do caminho em que ha perigo ou incommodo. 
Hscapar, he salvar-se do poder de quem nos 
retêm, ou intenta reter. Hpadir he evitar com 
destreza, manha. Lsquivar, no sentido usual, 
he arredar-se, ou afastar alguem com esqui- 
vanca, desdêm, v. g. — os importunos, os ca- 
lumniadores. V. Estes verbos. 


EVITAVEL, adj. 2. (des. avel), que pode, ou 
deve evitar-se, Males, riscos evitaveis, 


EVITERNIDADE. /”. Eternidade. 
EVITERNO. /”. Eterno, Sempiterno. 


EVO,s.m. (Lat. evum. /. Eterno), seculo, 
idade dilatada; eternidade; longa duração que 
teve principio e não terá fim. « O tempo vorador 
dos evos, » Diniz. 

EVO, s.m. (do Fr. ant. eve ou ewe, agua), 
nome de hum peixe grande. « Pescado grande, 
assi como evos e charnas. » Ord. Aflons, 1, 11,9. 


EVOCAÇÃO, s. f. verb. (Lat. evocatio, nis, 
de evoco, are evocar), acto de chamar, evocar ; 
invocação das almas dos mortos ou manes, e 
formula dessas invocações; conjuros magicos 
para fazer apparecer as almas dos defuntos. « Ás 
sonhadas evocações das almas irrevocaveis. » 
Flos Sanct, V. de 8. Placido. It. invocação dos 
deoses do paganismo solicitando o seu auxilio, 
presença ou residencia. 

EVOCADO, p. p. sup. de Evocar, e adj., cha- 
mado por evocação ou invocação. 4 sombra de 
Saul evocada pela pythonissa de Endor. Os 
Manes evocados. 

EVOCAR, v. à. (Lat. evoco, are; e pref. 
de fora, e voco, are, chamar, de vox, voz. V”. 
Voz), chamar alguem para fóra d'onde está ; 
conjurar, fazer apparecer: — as almas, as som- 
bras dos mortos; it. — os deoses, os genios, «s 
fadas, solicitar a sua apparição por meio de for- 
mulas magicas, encantos, invocações. 


EVOCATORIO, A, adj. ( des. ório ), que tem 
a virtude de evocar, v. g. formula evocatoria. 

EVOE on EVORE » inter). (Lat. evohe, evoe 
ou euoe, do Gr, ei euot, de Evio V., ou de 
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” 3 . 
eveil, bem, eciot,a elle, viva Baccho;, exchg-. 
mação das baechantes nas festas de Baccho. 

EVOLAR-SE, v. r. (Lat. evo'o, are; e pref,,. 
de,evolo, are, Voar), Pp, us., voar, subir em 
vapor; evaporar-se. 

EVOLUÇÃO ,s. f. verb. (Lat. evolutio, nts, de 
evolvo, ere, utum, volver, cahir rolando), t. 
milit., forma e disposição que se da aos corpos 
militares para os exercitar nos movimentos do 
ataque e defesa. Evoluções militares, mudancas 
na disposição do corpo ou corpos militares fazendo 
exercicio, ou na guerra. 

Evoluções navaes , as dos vasos de huma es- 
quadra. 

Evolução organica, t. de physiol., desenvel- 
vimento das partes pelo crescimento. 

EVOLUTA , s.f. (do Lat. evolutus, a, um ; 
P. P: de evolvo, ere, evolver), t. de Ea curya 
pela desenvolução da qual se pode formar outra 
curva. 

EVOLVENTE, adj. e s. 
p.a. deevolvo, ere), t. de geom.: curva — , que 
resulta da desenvolução de huma evoluta, 

EVORENSE. /”, Eborense. 


EVULSÃO , s. f. (Lat. evulsio, nis, de evul= 
sus, p. p. de evello, ere, arrancar; e pref, 
fora, e vello, ere, ulsi, ulsum, arrancar, de 
vellus, tosão, a lan do animal), acto de arran- 
car, v. g. a evulsão de hum dente. 

EX, preposicão latina e grega que indica apar- 
tamento, sahida (êx ek, seguido de consoante, e 
E ex, antes de vogal. Vem de eixo eihô, ceder, 
largar, retirar-se, soltar-se ), entra na composi- 
ção de muitas palavras latinas e portuguezas como 
prefixo, com a significação de Jóra, alem de, 
e designa origem » derivação. Ex. : extrahir, 
extorquir, exotico , excitar, expór. Em outras 
palavras he intensivo, v. g. em excelso, exhor 
tar, exabundancia. 

EX-ABRUPTO, loc. adv. Lat., abruptamente, 
de improviso, sem exordio , fallando de discurso, 
ou oração improvisada. 

EXABUNDANCIA. /”. Superabundancia. 

EXACÇÃO, s. f. (Lat. exactio, nis, de exigo, 
ere, exigir ), O exigir o pagamento de imposto, 
finta, emprestimo, contribuição. De ordinario 
significa exigencia injusta, vexatoria, extorsão. 
Injustas e violentas exacções. 

Exacção, exactidão, cuidado, desvelo ; fiel 
observancia do promettido ; pontualidade, cer- 
teza, acerto. Exacção no narrar, nas contas, no 
Jfallar e pensar. 

EXACERBAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. exacerba- 
tio, nis), o exacerbar ; estado da cousa exacer- 
hada, v. g. — de dór, pena, do castigo ; t. de 
med., crescimento de febre, renovação do paro- 
xismo. O doente tem exacerbações diurnas e 
vespertinas. E 

EXACERBADO, p. p. sup. de Exacerbar, e 
adj., aggravado, irritado, exasperado. Animo —e, 
Os erros na dieta tinhão exacerbado a febre, 

EXACERBADOR, A, adj. (Lat. exacerbator, 
s.m.), que aggrava, faz mais aspero, duro, vio- 
lento, v. g. — da dôr, do mal, da doença, das 
penas , afilicções. 

EXACERBAR, v. a. (Lat. exacerdo, are; ex 
pref., e acerbo, are, azedar, aggravar, Y7, 
Acerbo), fazer mais agro,aspero,aggravar, irritar, 
v. g.— a dór, adoença, a afilicção, as penas, os 
males; — o castigo. 

ExacrRBAR-SE, V. I., aggravar-se, v. g — 
febre, a dôr. 

EXACTAMENTE, ady. (mente suff.), 
exacção ou exactidão, à risca. 

EXACTIDÃO, s. f. (do Fr. exactitude), exac= 
cão, pontualidade, correcção, modo exacto, v. g. 
— do calculo, das contas; — na execução do 
ajuste, contracto; — no desempenho da pala 
vra, do dever. 

Synon. iiracção he mais latino ; exactidão he 


m. (Lat. evolvens, tis, 


com 
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mais usado para designar exacção mathematica , 
pontual execução , exacta narração. 
EXACTISSIMAMENTE, adv. superl. de Exac- 
tamente. 
EXACTISSIMO, A, adj. superl. de Exacto. 
EXACTO, A, adj. ( Lat. exactus; ex pref. e 
actus, p. p. de ago, ere, fazer, conduzir Ja 
feito com exacção, seguindo a regra, com ver- 


“ dade; pontual; correcto. Calculo exacto asa: 
* Homem —, pontual no cumprimento da sua 
é palavra, das suas obrigações. Sciencias exactas , 


+ as mathematicas. 


Synon. Pontual refere-se à estricta execução 
ponto por ponto, e ao tempo fixo, ajustado ou 
prescripto. Foi pontual no pagamento, isto he, 


“Pagou no prazo fixo e por inteiro na fórma con- 


At 


; vencionada. He exacto no pagamento , paga com 


regularidade. Primoroso, de que faz menção o 
8nr. D. Fr. Francisco de S. Luiz, não he sy- 
nonimo de exacto; exprime primor nas acções, 
e mais que exacto ou pontual no desempenho dos 
deveres, obrigações, e applica-se a actos de pura 


;generosidade. 


EXACTOR, s. m. (Lat. exactor, de exigo, 
ere, exigir), cobrador, arrecadador, colhedor, 
v. g. — de tributos, rendas. It. o que exige. 
Deos exactor do mal da pena, que o faz soffrer 
em satisfação da culpa. 

EXAGERAÇÃO, s. f. verb. (Lat. exaggeratio, 
nis, o amontoar) , encarecimento, amplificação, 
acção de exagerar. 

EXAGERADO, p. p. sup. de Exagerar, e ad)., 
encarecido , representado cemo maior ou mais 
grave do que o he na realidade. 

EXAGERADOR, A, s. (Lat. exaggerator), pes- 
soa que exagera, habituada a exagerar. 

EXAGERAR, v. a. (Lat.exaggero, are, de ex, 


e aggero, are, pôr em montão, amontoar ; 


ad, e gero, ere, trazer, levar), encarecer, repre- 
sentar huma cousa, hum facto maior do que he 


ma realidade, amplificar, v. g. — o mal; — o po- 


der, a riqueza, as grandezas, a belleza, as 
qualidades, a difficuldade. 

V. B. A etymologia exige dois gg, mas o uso 
constante he contrario. 

EXAGERATIVAMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo exagerativo. 

EXAGERATIVO, A, adj. (des. ivo), que exa- 
gera, encarece. Palavras, clausulas —. 

EXAGITADO, p. p. sup. de Exagitar-se, e adj., 
muito agitado, v. g. — com dór. He p. us. 

EXAGITAR-SE,'v. r. ( Lat. exagito, are; de 
ex,e agito, are, agitar), agitar-se muito, exas- 


perar-se., enfurecer-se. 


EXAGONO. )”, Hexagono, 
EXALAÇÃO, EXALAR e deriv. V”. Exhalação, 


Exhalar, etc. 


EXALÇADO, p. p. sup. de Exalcar, e adj., 
exaltado , erguido. 

EXALÇADOR, A, adj. e s. verb., que exalça 
ou exalta ; o que exalça, exaltador. 

EXALÇAMENTO, s. m. verb. ( mento suff.), 


'o acto de levantar, de erguer ao alto, v. g. — da 


cruz , exaltação; — da fé, diffusão , extensão. 

EXALÇAR , v.a.(ex,e alçar), ant., exaltar, 
erguer ao alto. /”. Exaltar. 

EXALTAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. exaltatio, nis), 
acto de erguer ao alto; fig., elevação, engrande- 
cimento, v. g. — do merecimento, das qualida- 
des de alguem. Exaltação do planeta , casa ou 
grao do signo do zodiaco em que os astrologos 
attribuião a maior influencia ao astro. 

Exaltação, t. de chim. antiga, rectificação de 
huma substancia, operação que lhe dá proprie- 
dades mais energicas. 

. Exaltação, enthusiasmo, crença, paixão, sen- 
timento levado ao excesso , exaltado. 

ana P. P. sup. de Exaltar, e adj., 
e evado, levantado , erguido ; fig. A excessivo. 
Homem — nas suas opiniões, ame professa com 
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aferro e tenacidade opiniões exaggeradas. Imagi- 
nação exaltada, esquentada, no fig., que re- 
presenta imagens as mais incohererites ou dispa - 
ratadas. Zelo —., excessivos. ; 

EXALTAMENTO, s. m. verb. ant. /7.Exaltação. 

EXALTAR, v. a. (Lat. exalto, are, ex pref., 
e altus, alto ), erguer ao alto, levantar ; fig. su- 
blimar , encarecer, engrandecer, louvar muito, 
v.g.— a honra, a virtude, o patriotismo, o sa- 
ber, os merecimentos , dotes, as prendas de al- 
gue. 

Exaltar,t. da chim. ant., rectificar, purificar. 

ExaLTAR-SE, V. F., gabar-se, jactar-se ; it. 
acender-se, irritar-se, inflammar-se, v.g.— a 
bilis, a sensibilidade, a dór, o sentimento, a 
paixão , a imaginação. 

EXALVIÇADO, A, adj. (ex pref., alvo, des. 
icado, que denota diflusão. Exalviçar, desus., 
vem do Lat. albesco, ere ), alvacento, de bum 
branco desagradavel, deslavado. Rosto exalvi- 
gado, «a Tem hum carão exalviçado que lhe mata 
toda a cór que põe.» Uliss. 

EXAME, s.m. (do Lat. examen, enxame de 
abelhas, rebanho, companhia ; it, fiel de ba- 
lança, d'onde vem a significação de pesar, pon- 
derar, examinar. Examen he formado de ex 
prep., fóra de, e am ou ama, em Gr. &uxháma, 
Juntamente, de êudw homoó, unir, ligar, ajuntar), 
ant., enxame, multidão. « Grandes exames de 
Árabes.» Barros, Dec.1, liv.1, cap. 1. 

Exame, o acto de examinar ou de ser exami- 
nado ; o averiguar, averiguação, verificação, v. g. 
— do peso, da medida, do facto , de contas, da 
consciencia, 

Exame, interrogação do estudante pelo exa- 
minador ou examinadoras, para conhecer se está 
sullicientemente instruido na materia sobre quehe 
questionado. Exame privado, em que o publico 
não he admittido , e a que assistem os examina- 
dores, o presidente e o reitor da universidade , 
em Coimbra, ou os chefes de corporação litera- 
ria e scientifica em outros paizes. Exame vago, 
sem ponto determinado , sobre todos os ramos da 
sciencia ou arte. Passar exame , ser examinado 
e approvado. 

EXAMETRO. /7. Hexametro. 

EXAMINAÇÃO,, s. f. verb. ( Lat. examinatio, 
nis), exame. Obra de —, obra prima, a que o 
aprendiz faz com esmero para ser recebido mestre. 

EXAMINADO , p. p. sup. de Examinar, e adj., 
averiguado , verificado, fallando de cousas ; 
interrogado , perguntado sobre facto, crime, ou 
ácerca da sciencia ou arte para conhecer a pericia 
do sujeito. 4 questão foi bem examinada. O 
candidato foi — sobre sciencias naturaes. Tendo 
— a materia, 

EXAMINADOR, A, s. m. (Lat. examinator), 
pessoa que examina outra sobre a sua instrucção, 
pericia, aptidão: — synodal, nomeado pelo 
bispo para examinar os ordinandos, 

EXAMINANDO, s. m. ( do p. fut. Lat. exami- 
nandus ), o que tem de ser examinado, candi- 
dato que se apresenta para ser examinado, e ob- 
ter grao, licença, depois de approvado. 

EXAMINAR, v. a, (Lat. examino, are, pe- 
sar, verificar o peso. //, Exame), verificar, 
averiguar, ponderar, considerar, investigar. 
— «algum facto, materia , questão, as pro- 
priedades dos corpos, as contas, Trecensear. 
Examinar os livros mercantis, verificar as 
contas, a receita, despeza e as transacções com- 
merciaes. Examinar hum livro, lê-lo para co- 
uhecer se contêm doutrinas erradas ou pernicio- 
sas, ou cutros defeitos, e para ajuizar do seu 
merecimento. Examinar a consciencia, fazer 
exame das culpas commettidas. E xaminar teste- 
munhas, inquiri-las sobre a verdade de factos de 
que elles tem conhecimento; — estudantes , 
candidatos , interrogâ-los sobre a materia em 
que elles se declarão instruidos. 

Lxaminar, fis., provar, apurar, Ve g. == q 


EXG 


paciencia, com temores, falsas esperanças, im- 
portunidades. 

EXANGUE. /”. Exsangue. 

EXANIME, adj. 2. (Lat. exanimis, rad, ex, 
e animus, alma, vida), morto. Pron. o accento 
na antepenultima. 

EXANTHEMA, s. m. (Lat., do Gr. & ex, fóra, 
e &vdos anthos , flor), t. de med., toda a erupção 
cutanea de manchas, borbulhas, bolhas, como a 
variola, o sarampo, a lepra. 

EXANTHEMATICO, A, adj. (des. ico), e 

EXANTHEMATOSO, A, adj. (des. oso), da na- 
tureza do exanthema. Erupção, doença —. 

EXAQUI, adv. Y”. Eis aqui. 

EXARADO, p. p. sup. de Exarar, e adj., gra- 
vado, aberto. 

EXARAR, v. a. (Lat. exaro, are; rad. ex, e 
aro, are, arar, lavrar; fig. escrever, traçar 
caracteres), abrir, gravar, entalhar, lavrar. E xa- 
rou huma inscripção na campa, no tumulo , na 
pedra; fig. escrever. k 

EXARCADO. /”. Exarchado, 

EXARCO. /7, Exarcho. 

EXARCHADO, s.m. (de exarcho, des. ado), 
dignidade e territorio do governo de exarcha, 
Pron. ch como k. R 

EXARCHO ou EXARCHA, s.m. (o ch sôa k: do 
Gr. ex, e &pyh arkhé, poder, mando, imperio), 
governador, vice-rei em Ital., nomeado pelos im= 
peradores gregos; prelado grego sujeito ao pas 
triarcha. Bispo subordinado a outro bispo ou are 
cebispo. « O bispo de Epheso era exarcho da 
Ásia, » 

EXASPERAÇÃO, s. f. verb. (Lat. exasperatio, 
nis), estado de pessoa exasperada , summa irrie 
tação do animo ; acto de exasperar alguem, 


EXASPERADO,, p. p. sup. de Exasperar, e adj. 
que se exasperou; que exasperou, irritado ; it 
feito aspero, v. g. as sedas do arco da rabeca 
— coma resina. He antig. neste sentido. 

EXASPERADOR, A, adj. que exaspera. Des 
mora, afronta exasperadora. Genio — ; it. & 
pessoa que faz exasperar. 

EXASPERAR, v. a. (Lat. exaspero, are; rads 
ex, e asper), fazer aspero; p. us. neste sentidos 
fig. irritar, encolerizar. Os revezes amiudados 
o exasperárão. Afjironta que o exasperou ; ite 
aggravar, v. g. exasperou a dór com as más nos 
pas, com triste desengano. 

ExaspERAR-SE, V. F., irritar-se, sentir vivas 
mente injuria, damno, afironta; aggravar-se, 
v.g.a dor, o mal. 

EXAUCÇÕES, s. f. pl. antigo Y. Exacções; 
Exacção. 

EXAUTORADO, p. p. sup. de Exautorar, é 
adj., privado, despojado do cargo, da autoridade, 

EXAUTORAÇÃO, s.f. verb. (Lat. exauctoras 
tio, nis), acção de exautorar, 

EXAUTORAR, v. a. (Lat. exaucioro, ares 
rad. ex; e auctoro, are, autorisar, de aucto 
autor, chefe, senhor), despojar da autoridade. 
conferida. E 

EXCANDESCENCIA, s.f.(Lat. excandescentia), 
encendimento, grande ardor, o estar em brasa, 
v. g.o ferro ao fogo; fig. irritação physica ou. 
moral, pd 

EXCANDESCENTE, adj. 2. (Lat. excandescens, 
tis, em brasa), t. de med., irritante; que aug= 
menta o calor animal. Remedios excandescentese 

ISCANDESCER, v. a. (Lat. escandesco, ere; 
ex pref. e candeo, ere, pôr em brasa), inflam=, 
mar, pôr, fazer em brasa; fig. irritar. a 

Excanprscrr, v. abs. ou n., córar de pejo, de. 
vergonha ; fazer-se em brasa, v. g. — os carvõi 
o ferro no fogo. 

EXCANDESCIDO,, p. p. sup. de Excandesc 
e adj., feito em brasa, encendido ; fig. irrita 
inflammado , v. g: de paixão , ira, 

EXCARCERAR, w, às /ex pref., Radio 


r 


Pê 
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des. inf.), tirar, soltar do carcere. P. P- sup. | halai, hel, voar, 
2 adj. Excarcerado. 
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EXCESSIVO, A, adj. (excesso, des. ivo), que 


excede a regra, a medida » que sahe dos li 


ou de helou, alto, elevado. Os 
termos Á!, Allah, Liloá, do Arabico e Hebreu, 


É Ea : á mites, 

EXCARNIFICAÇÃO, s. f. verb. (do Lat. ex- | Decos, e helios Gr., sol, vem do mesmo radical ), | demasiado, v. 5: 4mpr, trabalho, zelo — . Ereeg 
barnifico, are; de ex pref., e carnificur, ari, | alto, elevado ; fig. sublime; v. g. — monte , | siva fadiga, pressa, parcimonia. Homem —, que 
padecer morte cruel; rad. caro, carnis, carne, e | excelsa penha. Excelso vate, heroe, Excelsa 


ap , se ha com excesso ; que: leva a excesso qualquer 
virtude. He mais usado no sentido figurado, afieeto, sentimento, acção Vo e 


8: excessivo em 
EXCENTRICAMENTE, adyv. (mente suff.), de | amizade, no amor, no comer. 
modo excentrico, com excentricidade. EXCESSO, s. m. verb. (Lat. excessus, do s 
is), cavouco , cava, lugar excavado. EXCENTRICIDADE » SÊ. (ex pref., centrico, excessum, de excedo, ere; rad. ex, e cedo 
EXCAVAR, v. a. (Lat. excavo, are), cavar, des. idade), t. de astr., distancia entre o centro | ceder. PA: 
azer ouco, concavo. Os selvagens excavão | é O fóco da ellipse deseri 
TOssos troncos de arvores para canoas. P. p. 
up. e adj. Ercavado. 

EXCEDENTE, adj. 2. 7”, Excessivo. 


EXCEDENTE, s.m. (do p. a. Lat. excedens, tis, 
e excedo, ere, exceder), o que sobra, excede a 
lantidade ou quantia requerida. O excedente 
0 credito, pagas as despezas, 

EXCEDER, v. a. (Lat. excedo, ere, de ex 
ef., fora, e cedo, ere, ceder, partir, sahir), 
ssar alem, sahir fóra de, v. g. — os limites, 
ordens, os seus poderes, a sua alçada. 
Excrprn, v. abs. ou n., ser mais alto, v. g. 
| 205 Outros comtoda a cabeça ; superar, avan- 
jar-se, v. 8 — em formosura, destreza, ta- 
tos, dotes, valor, desinteresse, Excede a 
la a credulidade, não querece credito. 
EXCEDRÊS, antiq. Z7. Xadrez. 

EXCEIÇÃO, ant. /7. Excepção. 
EXCEITUADO, EXCEITUAR, e deriv. 77. Ex- 
tuar, etc, 

EXCELLENCIA, s. f. (Lat. excellentia), supe- 
ridade de qualidade, grao summo de bondade, 
feição , qualidade excellente. 
Excellencia, titulo honorifico que se dá aos 
Jues, marquezes, condes, bispos, generaes, etc. 
emos vossa, sua excellencia, mas o pronome 
e os adjectivos que se referem 4 pessoa a 
m damos esse titulo, concordão com o sexo 

a, Y. 8. sendo homem : foi vossa excellencia 
neado, avisado, etc.; e se he senhora, he 
sa excellencia dotada de raras qualidades. 
irte Nunes de Leão usou de ella com excel- 
cia, referindo-se a hum homem. 
ACELLENTE, adj. 2. (Lat. excellens, tis, 
, de excello, ere, estar elevado, subir, avan- 
r-se ), que sobresahe, supera, se avantaja, 
3» capitão , orador, poeta excellente ; sum- 
nente bom, no physico e no moral ; excel- 
e fruta, vinho; — indole, caracter, memoria, 
0. Excellente oculo, espada, navio, panno, 
péo, estatua, painel; — conselho, musica, cã 
redia. Excellente pessoa, sujeito, que tem | cã 


figo, ere, cravar, ferir), martyrio, supplicio em 
jue se rasga, lacera a carne. 


EXCAVAÇÃO, s. f, verb. (Lat. excavaiio, 


up. 
, ere, 
quantidade que excede, sobra, so- 
Pta por hum planeta no | beja, v. 8: « fracção de dia que ha de excesso 
seu curso;: — da orbita:, a metade da diferenca | no anno tropico alem dos 365 dias do anno civil, 
entre a maior e menor distancia do Planeta ou Excesso, diferenca avantajada de huma cousa, 
satellite ao. astro à roda do qual faz a sua revo- | sobre outra, em extensão, altura, quantidade ou 
lução. qualidade. Crescer em excesso, descompassada- 


Excentricidade, fig., procedimento excessivo, | mente; grao extraordinario, v. g. — de pobreza , 
imprudente, exorbitancia ; 1t. fam. e Us., singu- desg 


“raça, penuria ; — de vicio, crime, deprava- 
dna extravagancia de caracter, de gostos, de ção. Tinha chegado a corrupção a tal excesso 
procedimento,, 


que della se fazia ostentação. 
EXCENTRICO, A, adj. (Lat. excentricus; de| Excesso, descomedimento, falta de moderação, 
ex pref., fora, alem, e centrum, centro), t. de | Y. 8. — no comer, beber; 


; — de trabalho , appli- 
Scom., que tem: centros diflerentes. Diz-se de | cação; — de amor, jubilo, alegria. 
circulos que se cortão encontrando-se. Planeta| Fazer 


y excesso no fôro, exceder a jurisdicção ; 
excenirico, oque semove em orbita excentrica, | It. exceder o modo de execução. 
cometa, 


Excessos, pl., finezas, demonstrações excessi- 
Excentrico, fig. fóra do commum, fóra do | vas, requintadas. F 


j azer excessos por alguem. 
modo regular, extravagante, cheio de singula- contemplações mysticas , 
ridades, Homem, caracter, successo —. 

EXCENTRICO, s.m. (subst. do precedente), 


orbita excentrica. de exscindo, ere, cortar, derribar; rad. ex, 
EXCEPÇÃO, s. £. verb. (Lat. exceptio, onis), E ere, fender, rachar, cortar, destruir, J”, 
acção de exceptuar ; limitação de regra, ordem ; | JCISSÃO ; OU cerdo, ere, cortar; 7”, Cesura), ruina, 
t. Jur., alegação juridica com que v réo pretende a a seg E EO nx Troia, de 
baldar a acção intentada, declinando o fóro, on | Jelusatem , ruina, destruição , estrago com ma- 
mostrando a futilidade ou falta de direito do autor ; | tança. af , 
— dilatoria, cujo fim he demorar a demanda; — |  EXCIPIENTE, s. m. (Lat. eXcipiens, tis, p. a 
peremptoria, em que se combatem os fundamentos | de excipio , ere , receber; ex pref., e capio 1 Eres 
do autor. Maior que toda a excepção, superior | tomar), t. de pharm., substancia molle ou liquida 
a, fóra de toda a excepção, cuja autoridade, | que serve de incorporar ou ligar os diversos 
exemplo ou regra não admitte contradicção. Ingredientes de huma preparação Pharmaceutica, 

EXCEPCIONAR, v. abs. on n. (do aceus, Lat. Ri id, de vehiculo ou de envolver huma: 

exceptionem, ou do Cast. excepcion, ar des, inf.), | CXoga simples. ala : 

t. jur., oppôr excepção em jeiso, v. g. excep-| EXCISAO,s. f. (Lat, excisio, nis, de excido, 

cionou o réo com huma peremptoria. P. p. sup. | ere, cortar, extirpar ; rad. ex, e cedo, ere, core. 

e adj. Excepcionado. tar. /7. Cesarca, Cesura) , t: de cir., amputação, 
EXCEPTAÇÃO, ant. J”. Excepção. extracção de ind nes Voe go e de polypo , 

- S c vho; ablação, v. g. — do prepucto, * 
EXCEPTADOR, A, s. ant. /7, Exceptuador. | cancro, scirrho; ablação, ta 
EXCEPTAR E V pi AA P EXCITAÇÃO , s. f. verb. (Lat, excitatio, nis), 

p SOR go af l ; acção de excitar ; provocação ; t. de med., acção 
EXCEPTIVA , s. f. (subst. da des, f, de CC  orcilada crnsmvdieito viu ê 
oi elansulos condição fRespt, neu EXCITADO, p. p. sup. de Excitar, e adj., dese 
EXCEP TIVO, A, adj. (des. ivo), que faz excep- pertado, estimulado, suscitado. À nova tinha 

o; que ni vg la, lei, impugna- excitado grande alvoroço. 

rabeta AME A ID pnid EXCITADOR, s. m. verb. (Lat. excitator 
“boas qualidades, de optima indole, summa | EXCEPTO » P. latino de excipio, ere ; ex CITADOR, g ( )» O 
dade, virtud pe RA . aids que excita, incita, estimula, provoca. 

e pref., é |:“PtO, ere, tomar), antigamente era usado Excitador, instrumento de physica conductor 
RCELLENTEMENTE, ady. mente suff.), de | como adj., e como preposição. Lxceptas as car- É dg j py É : 
, : ? d+» — REAPOSIÇ q , electrico mettido em tubo de vidro, para attrahir 
o excellente, muito bem. tas, as pessoas. Excepta a sua graça. « Todas e conduzir a electricidade sem a communicar á 

CELLENTISSIMAMENTE , adv. superl. de | morrérão excepto esta. » Goes, Chron. Man. on que 0 tema mão 
llentemente. « Excepto os sacramentos. » Barros. O excepto, |P q ; b r 
S di subst., ou 0 autor excepto, t. for., aquelle contra EXCITAMENTO,, s. m. verb. (mento suff.), 
ACELLENTISSIMO, A, adj. superl. de Excel- de is cdi “es dias q acção de excitar, estimular, fazer reviver, revigos 
'» titulo que se dá a pessoas de alta graduação, | quem se Propoz excepção Juridica. ; ESC da adcio-vital.. das forças vitaes 
a-condes, marquezes, duques, bispos, etc. : — . femcepto , hoje usa-se como prep E PE NÓb ia ;— daindustria, acção de promover, 

or; excellentissima senhora. tido de fóra, salvo, menos. LVaufragárão todos Vu O rei pç osividáde: 4 
(CELLER, v. abs. ou n. (Lat. excello, ere. | 0s navios excepto tres. ANTE. di ; ; 
z À á Ê a : - EXCITANTE, adj. 2. (Lat. excitans, tis, p. a. 
ixcelso), avantajar-se, superar, sobrepujar, MV. B. Excepto impropriamente se diz epi de excito, are, excitar), que excita, desperta, in- 
Roi dos outros, « Edifícios queexcellems» | cipio passivo irregular de “xceptuar, que he cita, estimula. Remedios substancias excitantes, 
es. He antig. composto de excepto. V, Exceptuar. k é 


Jsa- st. ellipse, v. g. os excitantes, hu 
CELSAMENTE, ady. (mente suff.), de modo | EXCEPTUADO, p. p. sup. de Exceptuar, e pp Ei cad RD a pg o 
po. adj., isentado ; que Diga excepção juridica: EXCITAR, v. a. (Lat. excito, are; ex pref., e 
'CELSITUDE, s. f. ( Lat. excelsitas, tis), |  EXCEPTUAR, Y. as (excepto, ar des. inf., cieo, cre, mover, incitar, /”. Cio), despertar, 
de altura, sublimidade ; eminencia, quali- | conservado o u latino de exceptus), isentar da estimular, incitar, mover, espertar, v. g. — a, 
do que he excelso. . regra commum da lei, fazer excepção, v. g. — do acção, o movimento, os esforços vitaes ; = a mo- 
CELSO, A, adj. (Lat. excelsus; ex pref., | serviço militar o filho unico de viuva; — a de-| idade ao estudo ; promover, — a industria ,as 
alem, e celsis, alto, elevado. Celsus, assim | manda, impugnar com excepção juridica. artes. Excitar alguem à virtude, 

o verbo antigo cello, de que he formado ex- EXCERPTO, s. m., mais us. no pl. Excer PtoS | Excitar, suscitar, v. g. — huma sedição , hum 
e, vem do radical col ou kel » escripto cel, | (Lat, excerpta, de excerpo, ere; formado de ex, motim, — a admiração, — a rivalidade. 

dm ao Grego, Celtico e outras linguas. D'elle | 6 carpo, ere, escolher), extractos de autor, v. g:| Excitar cidades, tornar a levantá-las, reedifica- 
rmados collis, monte, collum, pescoço , | — de Tacito, de Cicero. las, Vieira; — questão, suscitar; — penas contra 


em Latim, e emGr. koloné, kolophon, sum-| EXCESSIVAMENTE, ady, (mente suff.), com | escriptos, provocar ; — leis, fazê-las reviver. He 
le, kolossos, colosso, Yem todos do Egypcio | excesso, de modo excessivo. Tp. us. nestas accepções, 


Excessos mentaes p 
raptos. 


EXCIDIO, s. m. (Lat. excidium, qu exscidium, 
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EXCITAR-SE, V. I., afervorar-se, dar-se pressa, 
animar-se, v. g.— a pelejar. t 

Synon. Excitar he provocar o movimento, 
“inspirar o desejo. Animar he dar actividade, ener- 
gia á acção já começada , para que não afrouxe. 

EXCITATIVO, A, adj. (des. ivo), que excita, 
“estimula, excitante. Remedio —, que tem virtude 
ou propriedade de excitar. AM 

EXCITATORIO, A, ad). (des. ório), excitativo : 
EXCLAMAÇÃO,s. f. (Lat. exclamatio, nis), voz 
ou vozes, grito que exprime alegria, admiração, 
sorpreza, indignação, dôr, afficção; it. figura 
de rhetorica, pela qualo orador levanta a voz ser- 
vindo-se de interjeição manifestando grande 
sorpreza, indignação ou dôr, ou outro sentimento 
vivo excitado pela grandeza e importancia do as- 
sumpto. 2onto de admiração , signal orthogra- 

hico (!) que se usa depois de exclamação ou 
interjeição. ; 

EXCLAMADO, p. p. sup» de Exclamar, e ad)., 
que exclamou ou clamou ; declamado. Sermão 
mais exclamado que prégado. 

EXCLAMADOR, A, s. (Lat. exclamator), pessoa 
que exclama, brada, que faz exclamações. 

EXCLAMAR, v. a. ( Lat. exclamo, are; ex 
pref., e clamo, are, clamar), bradar, proferir em 
alta voz, invocar, chamar levantando a voz e 
dando-lhe o accento admirativo, ou a entoação 

ue caracteriza os affectos subitos e patheticos 
a alma. 

EXCLAMATIVO, A, adj. (des. ivo), t. de 
gram., que denota exclamação. Ponto —, de ex- 
clamação (!). 

EXCLAMATORIO, A, adj. (des. ório), proprio 
de exclamação, declamatorio. Tom —. Expres- 
são exclamatoria. Discurso —. 

EXCLUDIR, v. a, ant. ( Lat. excludere.) V. 
Excluir. 

EXCLUIDO, p. p. sup. de Excluir, e adj., 
deitado, lançado de fóra, não comprehendido 
no numero ou lista, privado de participar, v. g. 
— da herança, da promoção, dos cargos, da 
tegislatura, do banquete. 

EXCLUSÃO, s. f. verb. (Lat. exclusio, nis), 
o acto de excluir; o ser excluido. São tantas as 
exclusões que fica illusoria a amnistia. 

EXCLUSIVA, s. f. (subst. da des, f. de exclu- 
sivo), exclusão; direito de excluir. Dar a —, 
excluir, pronunciar a exclusão de alguem , ou de 
algum projecto. 

EXCLUSIVAMENTE, adv. (mente suff.), com 
exclusão. h 

EXCLUSIVE, adv. Lat., usado em Portuguez, 
exclusivamente, 

EXCLUSIVO, A, adj. (des. ivo), que exclue, que 
contêm exclusão. Priilegio exclusivo, de que 
só pode usar a pessoa, ou pessoas a quem se 
concede. 

EXCLUSO, A, adj. (Lat. exclusus, p. p. de 
excludo, ere, excluir), excluido. Os exclusos, 
subst. por ellipse. 

EXCOGITAÇÃO, s. f. verb. (Lat. excogitatio, 
ais), o acto, trabalho de excogitar. 

EXCOGITADOR, s. m. verb. (Lat. excogita- 
tor), 0 que excogita. 

EXCOGITAR, v. a. ( Lat. excogito, are; ex 
pref., e cogito, are, cogitar, V”.), cogitar atten- 
tamente, com assiduidade sobre o meio de fazer 
alguma cousa, de conseguir algum fim, ou de 
descobrir a causa de algum phenomeno : — ra- 
=0€S, provas, argumentos, pretextos , traças, 
sublilezas. P. p. sup. e adj. Excogitado. 

EXCOGITAVEL, adj. 2. (des. avel), suscepti- 
vel de se descobrir pela cogitação, ou averiguação 
assidua. E 

EXCOMMUNGAÇÃO. J”. Excommunhão. 

EXCOMMUNGADO, p. p. sup. de Excommun- 
a e adj., excluido da communhão dos fieis ; 

&. esconjurado para que largue a pessoa ou o 
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lugar, com preces da Igreja, exorcismos. Tendo 
— os bichos e os insectos que fazião damno aos 
agros. Subst. Hum excommungado. Os — (in- 
dividuos). 

EXCOMMUNGAR, v. a. (Lat. excommunico, 
are; ex pref., fôra, communico, are, commu- 
nicar), excluir, separar da communicação com 
os fieis na participação dos sacramentos e officios 
divinos; anathematizar : — bichos, insectos, 
que infestão os agros , exorcizâ-los com preces e 
exorcismos para que se retirem, pôr-lhes preceito. 
A Igreja crê e manda crer na efficacia destas 
excommunhões, 

EXCOMMUNHÃO, s. f. verb. (Lat. excommuni- 
catio, nis), exclusão , privação da commuicação 
com os fieis, do uso dos sacramentos e dos offi- 
cios divinos. He a ultima e a maior pena eccle- 
siastica. Excommunhão menor, a que priva os 
fieis de receber os sacramentos; — maior, a que 
priva de os receber e de os administrar. 

EXCOMMUNHAR, ant. /”. Excommungar. 

EXCORIAÇÃO, s. f. verb. nai excoriatio , 
nis), t. de cir.; separação da pelle , esfoladura. 

ESCORIADO, p. p. sup. de Escoriar, e adj., 
posto em carne viva, feito em chaga. 

EXCORIAR, v. a. (Lat. excorio, are, ex pref. 
privat., e corium, coiro, pelle), t. de cir., es- 
folar, arrancar, tirar a pelle. 

Excoriar-se, v. r., perder a pelle, abrir 
chaga, ficar em carne viva, 

EXCORTICAÇÃO. J”. Decorticação. 

EXCREÇÃO, s. f. verb. (Lat. excretio, nis, 
de excerno, ere, cretum, separar, seggregar ; ex 
pref., e cerno, ere, peneirar, Y”. Discernir), t. de 
physiol., evacuação de substancias, ou da parte 
das secreções que não entra na circulação, ou 
não se aggrega aos solidos. 

EXCREMENTICIO, A, adj., t. de med., proprio, 
destinado a ser expellido do corpo naturalmente. 
Humores —. Materias excrementicias. 

EXCREMENTO, s. m. (Lat. excrementum, de 
excerno, ere. V. Excreção), residuo da comida 
e das secreções que a natureza expelle do corpo 
por diversas vias; fezes, materia fecal. He mais 
usado neste sentido. 

EXCREMENTOSO, A, adv. (des. oso), da na- 
tureza do excremento. 

EXCRESCENCIA, s. f. (do p. a. Lat. excres- 
cens, tis), t. de med. e de bot., parte da substan- 
cia do corpo animal ou vegetal que se eleva alem 
da superficie ; he de consistencia mais ou menos 
dura, v. g. — da carne de chaga ou ulcera ; — 

ungosa, esponjosa, cornea. 

EXCRESCENTE, adj. 2. (Lat. excrescens, 
lis, p. a. de excresco, ere), que cresce para 
fóra. 

EXCRESCER, v. abs. ou n. (Lat. excresco, 
ere, ex pref. fora, e crescere, crescer), t. med., 
formar excrescencia fungosa, esponjosa, ou sub- 
stancia cornea que sahe da pelle. P. p. sup. Ex- 
crescido. 

EXCRETADO, A, adj. t. physiol., seggregado 
do sangue, para ser expulsado do corpo. V”. 
Excreção. 

EXCRETO, A, adj. (Lat. excretus, p. p. de 
excerno, ere, segregar), excretado, expulsado 
do corpo animal. Lxcretos, s. m, pl., materias 
excretadas, excrementicias. 

EXCRETORIO, A, adj. (des. ório), t. de med., 
que da sahida ás excreções. Vasos excretorios. 

EXCURSÃO, s. f. verb. (Lat. excursio, nis, 
ex pref., e cursus, corrida), correria do inimigo, 
invasão ; sahida a passeio fora da cidade ou villa ; 
sahida do caminho; fig. divagação da boa di- 
recção, da boa ordem, desvio. 

EXCURSO, s. m. (Lat. excursus), digressão, 
desvio do thema, do assumpto. 

EXCUSSÃO, s. f. (Lat. excutio, nis, de ex- 
cutio, ere, excutir), t. for., inyentario e penhora , 
ou apprehensão dos bens do principal devedor. 
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EXCUTIR, yv. a. (Lat. excutio, ire, ex pref. 
e quatio , ere, bater, malhar), t. for., executar. 
principal devedor na totalidade dos seus bens, . 
não chegando estes para pagar o crédor, tem re 
curso pelo resto ao fiador. 

EXECRAÇÃO, s.f. verb. (Lat. execratio, nis 
de execrare ou antes exseeror, ari, execrar 
V.), o acto de execrar, horror religioso, que 
chama sobre alguem a vingança celeste, o maio: 
grao de horror que se pode conceber contr. 
pessoa ou cousa ; fig. a pessoa, ou cousa execrad, 
por má, impia, perversa. 

Execração, t. de theol. moral., e de dir 
canon., accidente pelo qual huma cousa consa 
grada perde a sua consagração. 

Synon. Execração he propriamente a pri 
vação do caracter sagrado, da protecção di 
vina. Maldição designa os males que desejamos 
ou annunciamos a alguem. Imprecação he a invo 
cação de poder superior ou divino para que ful 
mine males contra alguem. Praga he vocabul 
generico, e significa calamidade. 

EXECRADO, p. p. sup. de Execrar, e adj. 
abominado, detestado , olhado com execração. 

EXECRANDO, A, adj. (Lat. execrandus) 
digno de execracão. Homem —, abominavel 
Execranda fome de oiro, da cubiça. Vieira. 

EXECRAR, v. a. (Lat. execro, are, ou anté 
exsecro, are, de ex, e sacro, are, sagrar, con 
sagrar. /.), abominar, amaldiçoar como impic 
perverso, execravel, detestar em summo grac 
olhar com horror religioso a pessoa ou cousa 
v.g.— a profanação, o sacrilegio, a blasphe 
mia, a impiedade. 

Synon. 4maldiçoar, imprecar. V. Execração 
Odiar, detestar, aborrecer, não involvem a idei. 
de horror religioso, e menos ainda a de chama 
a vingança celeste sobre a pessoa execranda 
Abominar refere-se a tudo o que he de ma 
agouro ou que ameaça, traz comsigo funesta 
consequencias. 

EXECRATORIO, A, adj. (des. ório), que en 
cerra ou exprime execração. Juramento —. 

EXECRAVEL, adj. 2. (Lat. execrabilis), exe 
crando; detestavel, horrivel. Cubiça, ambição 
—. Ceremonias execraveis, abominaveis, saeri 
legas, impias. 

EXECRAVELMENTE, adv. (mente suff.), d: 
hum modo execravel. 

EXECUÇÃO, s. f. verb. (Lat. executio, nis 
de exequor, i, executar. V”.), acção de executar 
cumprimento, v. g. — das ordens, da obre 
projectada, da empreza. 

Execução, fig. e for., o acto de executa 
mandado , preceito , sentença ; it. penhora ; sup- 
plicio ; estrago. O tyranno fez cruas execuçõe: 
nos infelizes vassallos, cruezas. À artilharia fez 
grande execução nos inimigos, estrago. 

Huma execução judicial, os autos d'ella. 

Execução, t. de mus., maneira de cantar, 
ou de tocar instrumento musico. Tem boa, 
grande execução, executa bem, com grande 
agilidade. 

EXECUDOR, ant. /”. Executor. 

EXECUTADO, p. p. sup. de Executar, e adj, 
que se executou, efteituado. Foi executada a 
sentença, a ordem; que executou, v. g. não tendo 
executado as ordens. k, 
- Executado , em que se fez execução, penhora; 
it. suppliciado. ' 

Peça de musica bem —, cantada, ou tocada 
com perfeição, Pintura bem — , feita com per- 
feição. - 

!XECUTADOR. /”. Executor. À 

EXECUTANTE, s. 2. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), t. for., o que faz execução judicial por di- 
vida nos bens do devedor ou fiador. 

EXECUTAR, v. a. (Lat. exequor, i, culus, 
de ex, e sequor, i, seguir), pôr em effeito, eflei- 
tuar, dar à execução , cumprir, v. g. — ordem, 
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sentença, obra projectada, tenção, desejo; — 
o condemnado, suppliciá-lo; — o devedor, fazer- 
lhe penhora para pagamento da divida. 

Executar, practicar, exercer, exercitar, v. g. 
— musica, paineis, pinturas. 

Executar as forças, exercitâ-las. He antig. 
« Executar a espada em trances varios, » 
exercitá-la, servir-se d'eila. Malaca Cong., 1 
est. 100. 

EXECUTIVAMENTE, adv. (mente suff.), 
t. for., por meios executivos, de execução ju- 
dicial. 

EXECUTIVO, A, adj. (des. ivo), que executa, 
effectua. Homem —, o que execnta, v. g. — nos 
seus intentos, ras promessas, ameaças. 

Executivo , prompto no seu cffeito, eflicaz, ac- 
tivo, energico, v. g. remedio, veneno —. Doença 
executiva, que mata promptamente. O fogo he 
executivo. Diligencia executiva. 

Mandado executivo, t. for., em virtude do 
qual se faz execução, penhora. Via executiva, 
t. for., acção summaria. 

Poder executivo, aquelle que he encarregado 
da execução das leis, da direcção da força mi- 
litar, da administração central. Distingue-se do 
legislativo, que faz as leis, e do judicial, que as 
applica. é 

Directorio executivo, nome dado aos cinco 
membros nomeados por eleição para governar a 
republica franceza, na conformidade da consti- 
tuição de 1795. Usa-se subst. O executivo , isto 
he poder. 

EXECUTOR, s. m. ef. (Lat. executor), pessoa 
«que executa: — testamentario, testamenteiro ; 
— da alta justiça, verdugo, carrasco. Executor- 
moór do reino, nome de ofício antigo. 


EXECUTOR, A, ad)., que executa. Mãos exe- 
cutoras da vontade. O braço executor da justiça. 


EXECUTORIA, s. f. (subst. por ellipse, da des. 
f. de executorio), t. for., carta executoria. Pron. 
execulória. 

EXECUTORIO, A, adj. ( des. ório ),t. for., 
em virtude de que se faz execução ou penhora. 
Carta executoria, para se fazer execução fóra 
do termo da cidade. Mandado executorio. 


EXEDRA, s. f. ( Lat., do Gr. & ex, fóra, e 
édpx hedra, cadeira, assento; assembléa; rad. 
édw hedô, sentar-se), portico com assentos onde 
se ajuntavão os antigos philosophos para conferir 
ou disputar. 

EXEGESE ou EXEGESIS, s. f. ( Lat. e Gr., de 
e ex pref., e Wéouu hegheomai, ordenar, ex- 
Plicar), explicação, exposição clara de palavras, 
termos, doutrina : — numerica ou linear, t. da 
antiga algebra , extracção das raizes numericas 
ou lineares das equações. 

* EXEGETICA, s. f. ( do precedente), t. da an- 
tiga pb » Solução de problema ; extracção das 
jraizes e equações; it. theologia exegetica. 

EXEGETICO, A, adj. ( V”. Exegese), expli- 
cativo, expositivo. Theologia —. Diccionario —., 
| EXEMIDO e EXEMIR. /”, Eximido, Eximir, 


| EXEMPÇÃO, s. f. (Lat. exemptio, de eximo, 
*ere , eximir V.), o acto de eximir do dever, obri- 
gacão, v. g. conceder — ; o ser, estar isento, exi- 
mido, desobrigado; privilegio, immunidade. 
Ás exempcões dos embaixadores. Exempção do 
serviço militar, de tributos, da lei, dos cargos, 
encargos, ofjicios. 
EXEMPLADO, p. p. sup. de Exemplar, e ad)., 
gomparado, trazido como exemplo, aviso, para 
ensino e correcção dos outros. Vão exemplado , 
não fundado em exemplo, nunca visto, de que não 
ha exemplo. Procedimento não — entre gente 
culta. 


| EXEMPLADOR , s. m. verb., o que faz exem- 


plo, castigando, corrigindo, emendando, v. g 
— dos maos. He antig. 


| EXEMPLAR, s.m. ( Lat.), molde ou modelo, 


, 
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v.g. — de paciencia, de virtude; it. copia; 
obra manuscripta ou impressa ; it. exemplo. 


EXEMPLAR, adj. 2. ( des. adj. ar), proprio a | se pode dizer : dar, 


servir de exemplo, digno de ser imitado. V'ida—, 
varão —. Castigo exemplar, severo , proprio a 
servir de exemplo, de escarmento aos outros. 

EXEMPLAR, v. a. (exemplo, ar des. inf. dl 
escarmentar com castigo que serve de exemplo ; 
excitar com exemplo; ostentar, v. g. — o seu valor. 

Exemplar, fazer notado ; apontar, apregoar. 
« Vós me exemplastes, dizendo que ereis casada 
comigo, porque El-Rei o veio a saber, e me pu- 
suste em risco de perder a vida. » Chron. dºEl- 
Rei D. Fernando. 

ExempraR-SE, V. r., publicar-se, divulgar-se, 
—aféno Oriente. 

IV. B. Este verbo, tanto na voz activa como na 
pronominal, he desusado. 

EXEMPLARIDADE , s. f. ( des. idade), quali- 
dade do que he exemplar ; edificação. 

EXEMPLARIO, s.m. (des. ário) , collecção de 
exemplos; livro que os encerra; fig.: «a for- 
tuna me fez copioso exemplario para as gentes.» 
Camões. 

EXEMPLARISSIMAMENTE, adv. superl. de 
Exemplarmente. 

EXEMPLARISSIMO, A, adj. superl. de Exem- 
plar, adj. 

EXEMPLARMENTE, adv. ( mente suff.), de 
modo exemplar. Viver, proceder, castigar —, 

EXEMPLIFICAÇÃO, s. f. verb., o exemplificar, 
elucidação por meio de exemplos. 

EXEMPLIFICADO, p. p. sup. de Exemplificar, 
e adj., elucidado com exemplos. 

EXEMPLIFICAR , v. a. (exemplo, e ficar), 
comprovar, elucidar com exemplos, applicar como 
exemplo, v. g. — o adagio. 

EXEMPLIFICATIVO, A. adj. (des. ivo), que 
serve de exemplificar. Clausulas exemplificati- 
vas, restriciivas, 

EXEMPLO, s. m. ( Lat. exemp'um. Os etymo- | 
logistas derivão este vocabulo, sem a menor appa- 
rencia de razão , em quanto ao sentido e ao som 
das letras radicaes pi, de eximo, ere, eximir. Eu 
o creio formado do prefixo ex, e de palam, aber- 
tamente, publica, patentemente, ou do Gr. rw 
plaô, aproximar, chegar, porquanto hum exem- 
plo não he senão cousa ou acção comparada com 
outra, posta em confrontação, servindo de mo- 
delo aoutra.iDáw, reláw, plaó ou pelaó, vem de dás 
laó , tomar, receber, e de êxi epi, prep.; em, so- 
bre, sob, de érw hepó, seguir), molde, modelo , 
cousa proposta para se imitar, ou para se ter em 
memoria como aviso, guia para casos analogos ; 
Jig-, cousa que, por sua perfeição ou excellencia, 
pode servir de typo, de modelo, v. g. « exemplo 
de belleza, grande formosura. Camões. « Cyro, 
exemplo e retrato dos bons reis. » Arraes. Casti- 
gar para exemplo, escarmento. Fazer exemplo em 
alguem , castigâ-lo para escarmentar quem tenha 
disposição a commetter culpas; successo que serve 
de norma, ou que tem applicação em casos ana- 
logos. 

Lxemplo , elucidação da regra que se ensina, 
inculca ao discipulo. 

Dar bom ou mao exemplo, proceder bem ou 
mal, 

Tomar exemplo de alguem ou de algum suc- 
cesso, tirar lição, para imitar ou evitar. 

Seguir o exemplo , imitar alguem, 

Pór exemplo em alguem ou em alguma cousa, 
fazer, tirar della exemplo, exemplificar com ella. 

Trazer exemplos, referir, produzir casos ana- 
logos aos de que se trata, ou elucidações practicas 
de doutrina ou regra. 

Por exemplo , phrase elliptica muito usada, 
significa sirva de exemplo, tomémos por exem- 
plo, do que acabamos de dizer, referir, afirmar. 

Synon. O exemplar he modelo ou original, que 
se copia. O exemplo segue-se, imita-se, Todavia 
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no sentido figurado toma 
exemplar. Dizemos : 
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-se às vezes exemplo por 
dar, tomar exemplo, e não 
tomar exemplar. 

EXEMPRO,, ant. 7, Exemplo. 
EXEMPTAMENTE, adv. (mente suf. ), com 
exempção ; Isenção , não obstante lei restrictiva. . 

« Possuir bens —. »-Ord. Af., OA Abba 

. EXEMPTAR, yv. a. ( exempto, ar des. inf.), 

isentar, eximir de obrigação, serviço, imposto , 

pena. 
ExEMPTAR-SE, V. 

V. Isentar. 


EXEMPTO, A, adj. (Lat. exemptus, p. p. de 
eximo, ere ), isento, desobrigado, eximido, v. g- 
— de serviço militar; — de pagar tributos ; — 
de pena corporal ; — de açoutes. V”. Isento. 

EXENTAR. 77. Exemptar e Isentar. 


EXEQUIAS, s. £. pl. ( Lat. exequia , de exe- 


guio 1,6%, € sequor,i, acompanhar), honras 
uneraes. 


- EXEQUIVEL, adj. 2. (do Lat. exequor; i, des.. 
ivel ), executavel, que pode ou deve executar-se, 
cumprir-se, fazer-se. Clausulas exequiveis. 

EXERCAR, v.a.: — carne. V. Xarquear. 

EXERCER, v. a. (Os etymologistas o derivão do 
Lat. exerceo, ere, deex, e arceo , ere, afastar, 
O que me parece erro manifesto. Vem , se me não 
engano, de ex, c ars, artis, arte ), exercitar, 
fazer as funcções, preencher os deveres, v. g. — 
cargo, emprego. 

Exercer, practicar, v. g. — huma profissão ou 
arte; — a medicina, a cirurgia. 

EXERCICIO, s. m. verb. ( Lat. exercitium, de 
exerceo, exe, exercer ), acção pela qual alguem 
se exerce ou exercita ; uso practico para adquirir 
destreza , força, vigor, agilidade ; funcções de 
hum Sade ou emprego, v. 8. ter, estar em exer- 
cicio ; fadiga, trabalho ; manejo de arma, mano- 
bra de artilharia ou nautica ; evoluções militares, 
No fe Jazer exercicio o regimento ; it., p. us., 
Uso, Servico, v. g. este vestido tem tido grande 
exercicio. Semana de exercicio, de trabalho, não 
feriada. 

Dar exercicio, executar; — à paciencia de 
alguem, apurâ-la. 

Lxercicios espirituaes, devoções, practicas , 
rezas devotas. 

Fazer exercicio, passear, a péou a cavallo. 

EXERCIDO, p. p. sup. de Exercer, e adj., 
exercitado, practicado ; it. practico. 


EXERCITAÇÃO, s. f. (Lat. exercitatio, onis), 
exercicio, practica , uso practico. Exercitações, 
pl., ensaios practicos literarios, academicos, 


EXERCITADO, p. p. sup. de Exercitar, e adj., 
que se exercitou ; que exercitou ; adestrado, prae- 
tico. 

EXERCITADOR, A, s. verb., pessoa que se 
exercita ou que exercita, adestra alguem ou ani- 
maes. 

EXERCITANTE, ad). 2. (Lat. exercitans, tis, 
p.a. de exercito, are, exercitar ), pessoa que se 
exercita ; pessoa que faz exercicios espirituaes. He 
p. us. 

EXERCITAR, v. a. (Lat. exercito, are, fre- 
quentativo, de exerceo, ere, exercer), practicar, 
exercer, v. g. — arte, cargo , emprego ; — as 
ordens, fazer as funcções de ecclesiastico. 

Exercitar, practicar, usar, v. g.— a vida, ac- 
tos de lyrannia; — a paciencia, apurá-la, 

Exercitar, adestrar, v. g. — os bracos, a mão ; 
— a mocidade, os discipulos, o capallo , as tro- 
pas no manejo, nas evoluções. 

Exercirar-sE, v. r., adestrar-se, habilitar-se. 

EXERCITO , s. m. ( Lat. exercitus, do p. p. 
de exercere, exercitar), tropas juntas em cam- 
panha debaixo de hum chefe; fig. grosso numero, 
v. g. — de passaros , eavallos ; — de males, pra- 


Gas. 
Exercito, ant., arraial. « Se forão sahindo de 


r., libertar-se, eximir-se. 
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exercito, ficando Antonio Moniz Barreto se- 
nhor delle. » Couto, Dec. vit, liv. vt, cap. 6. 

EXERDAR. /”. Exherdar. 

EXERESE, s. f. (Gr. êExipeas exairesis, ex- 
tracção , de & ex, fora, e Pscw rhessó, cortar), 
t. de cir., extracção de parte doente ou de ex- 
erescencia ; ablação. : 

EXERGO, s. m. (Fr. exergue, do Gr. & ex, 
fóra, e épyo» érgon, obra), espaço por baixo do 
typo das medalhas, separado por huma linha, 
para pôr data, ou lenda. 

EXFOLIAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. exfoliatio, 
onis ), t. de cir., separação morbida das laminas 
de osso ou tendão; it., t. de bot., separação de 
laminas das plantas. 

EXFOLIADO,, p. p. sup. de Exfoliar-se, e adj., 
que se exfoliou. 

EXFOLIAR-SE, v. r. (ex pref., fóra, folium 
Lat., folha, ar des. inf. ), t. cir., separar-se o 
osso cariado por folhas ou laminas ; t. bot. sepa- 
rarem-se laminas do vegetal. 

EXFOLIATIVO, A, adj. (des. ivo), t. cir., 
que faz esfoliar. Trepano —, p. us., que fura suc- 
cessivamente varias laminas dos ossos do crauio. 

EXHALAÇÃO, s. f. verb. (Lat. exhalatio, 
onis), o acto de exhalar ou exhalar-se ; luz ra- 
pida meteorica. Exhalações , emanações volateis 
do solo e das substancias liquidas e solidas: — 
pestiferas, putridas, sulphureas , nitrosas. 

EXHALADO, p. p. sup. de Exhalar, e adj., 
lançado em emanações ; que exhalou ; fig. profe- 
rido ; dissipado ; desvanecido. /”. o verbo. 

EXHALANTE, adj. 2. (Lat. exhalans, tis, p. a. 
de exhalo, are, exhalar), t. de anat., que dá 
passagem ou sahida às exhalações do corpo ani- 
mal. Poros exhalantes. Usa-se ellipticamente 
como subst. Os exhalantes, poros. 

EXHALAR, v. a. ( Lat. exhalo, are, rad. ex, 
e halo, are, respirar, em Gr. xido khaló, VP. 
Halito ), lancar de si vapores, emanações odori- 
feras ou fetidas, v. g. a rosa e o jasmim exhalão 
suavissimo cheiro. Os pantanos exhalão vapo- 
res infectos. Os corpos em putrefacção exhalão 
vapores fetidos. Fig.: — suspiros, queixas, im- 
precações, proferir. 

Exhalar, fazer dissipar, desvanecer, v. g. — 
as partes volateis, O espirito; fig.: — avida, a 
alma, morrer. 

ExHaLAR, V. abs. ou n., espalhar-se, « Exha- 
lava em suavissimos vapores. » Vieira. 

ExHALAR-SE, V. I., dissipar-se, esvair-se em 
vapor, desvanecer-se : — a alma, morrer. 

EXHAURIDO, p. p. sup. de Exhaurir, e ad)j., 
esgotado, exhausto. 

EXHAURIR, v. a. (Lat. exhaurio, ire, rad. 
ex, e haurio, ire, do Gr. &pvsty arúein, tirar 
agua ou outro liquido com vaso, que alguns deri- 
vão de «ipw airó, levantar. D'este ultimo verbo 
vem,a meu ver, haurio, com o rad. au ou hau, 

ref., que significa agua. V”. Agua ), esgotar, 
bebendo ou tirando até à ultima gotta de liquido, 
enseccar. 

Exhaurir, fig., consumir, Y. g. — Os the- 
souros do estado, 0 erario. 

ExHAURIR-SE, V. r., esgotar-se. 

EXHAUSTAR, v. a. 7. Exhaurir. 

EXHAUSTO, p. p. alatinado de Exhaurir (Lat. 
exhaustus), e adJ., esgotado, enseccado, Yv. g. 
exhausto o tanque. Fig. falto, que gastou, v. g. 
= de forças, de dinheiro, de cabedaes; — com 
grandes perdas. 

EXHERDAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. exhcredatio, 
onis), t. Jur., desherdação , acto de desherdar. 

EXBERDAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
exheredação , o ficar desherdado. 

EXHERDAR , v. a. (Lat. exharedo, are; rad. 
ex, e her es, dis, herdeiro), desherdar. V”. 

EXHIBIÇÃO, s. f. verb. (Lat. exhibitio, 
o acto de exhibir, manifestar, produzir 

se 2 
de papéis, documentos. 


onis), 
Ve. 8 o 
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Exhibição, espectaculo publico, exposição pu- 
blica, v. g. — de pinturas, de: cousas raras e 
curiosas. 

EXHIBIDO, p. p. sup. de Exhibir, e adj., ex- 
posto, mostrado ao publico. 

EXHIBIR, v. a. (Lat. exhibeo, ere ; ex pref., 
e habeo, ere, ter, haver), mostrar, produzir, v. g. 
— documentos , provas; it. apresentar em juizo, 
v. g. — hum mandado de penhora. 

Exhibir, expôr em publico, à vista do publico, 
v. g. — pinturas, obras de esculptura. 

EXHORTAÇÃO, s. f. verb. (Lat. exhortatio, 
onis), acção de exhortar ; palavras, discurso ex- 
hortativo, admoestacão. 

EXHORTAÇÃOSINHA, s. f. dim. de Exhorta- 
cão, breve exhortação. Bernard.; Florest. 

EXHORTADO, Pp. p. sup. de Exhortar, e adj., 
que fez ou recebeo exhortação. 

EXHORTADOR, A, s. (Lat. exhortator), pessoa 
que exhorta. 

EXHORTAR, v.a. (Lat. exhortor, ari; ex 
pref., e hortor, ari, exhortar, incitar, animar ; 
do Gr. ôpw óró, incitar, impellir, animar), pro- 
curar persuadir, induzir alguem, v. g. — d con- 
cordia, á paz, á resignação, à emenda de vida, 
á obediencia; fig. admoestar, servir de aviso. 

« E porque seu exemplo aos mais exhorte, » 
Eneid. de F. Barreto, x, 82. « Mandou que ex- 
hortasse a todos a devoção do rosario, » persua- 
disse que rezassem. Vieira. 

EXHORTATIVO, A, adj. (des. ivo), proprio 
para exhortar. Gesto, tom —. 

EXHORTATORIO, A, adj. (des. ório). que en- 
cerra exhortação. Discurso —. 

EXHUMAÇÃO, s. f. verb. (Lat. exhumatio, 
onis, de humus, terra), acto de desenterrar o ca- 
daver; o ser desenterrado. 


EXHUMAR. /”. Desenterrar. 


EXIGIAL, adj. 2. (Lat. exitialis, de exitium, 
morte, ruina, de exeo, ire, ir-se, morrer; ex 
pref., e eo, ire, ir), funesto, mortifero, damnoso, 
Halito exicial, pestifero; fig. doutrina — aos 
bons costumes, mui damnosa. Letra —,o €, entre 
os Romanos, com que se condemnavão os réos. 

EXICIO, s.m. (Lat. exitium. V”. Exicial), ruina, 
perdição total. 

EXIDO, s.m. (Lat. exitus, sahida, de exeo, ire, 
sahir; ex pref. e eo, tire, ir), terreno inculto, 
baldio à sahida de cidade ou villa, que serve de 
pastagem ao gado, ou de passeio aos habitantes. 
V. Eixido e Enxido, s. 

EXIGENCIA, s. f. verb. (exigir, des. encia), o 
acto de exigir, requerer, pedir: necessidade de 
cousa indispersavel, v. g. segundo a exigencia 
dos casos. 

EXIGENTE, adj. 2. (Lat. exigens, tis, p. a. de 
exigir), que exige; urgente. 

EXIGIDO, p. p. sup. de Exigir, e adj., pedido, 
demandado, requerido. Divida exigida com todo 
o rigor. Tinha exigido o immediato pagamento. 


EXIGIR, v. a. (Lat. exigo, ere; ex pref., e 
ago, ere, fazer, executar), requerer, pedir com 
autoridade como cousa devida, demandar, v. g. 
— divida, pagamento , attenções ; requerer, ter 
necessidade, precisar, v. g. essa materia ou 
questão exige maduro exame. 

EXIGIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se pode exi- 
gir em rigor de direito; cobravel por estar ven- 
cido, cahido. Rendas, dividas exigíveis. O pa- 
gamento do fóro he exigivel no mez de Julho 
de cada anno. 

EXIGUIDADE, s. f. (Lat. exiguitas, tis. V”. 
Exiguo), pequenez, modicidade, tenuidade ; in- 
significancia; curto espaço, quantidade dimi- 
nuta, v. g. — do tempo, — da casa. 

EXIGUO, A, adj. (Lat. exiguus, de ex, e egeo, 
ere, carecer ), diminuto, minguado, insuficiente. 
Corpo exiguo, paga exigua, escassa. 

EXILIO, s. m. (Lat, exilium, de exul ou exsul, 
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desterrado ; ex pref., alem, fóra, e solum , terra, 
patria), desterro. 

EXIMIÇÃO, s. f. V”. Isenção. 

EXIMIDO, p. p. sup. de Eximir, e adj., exem- 
pto, isento; que eximio, isentou. 

EXIMIO, A, adj. (Lat. eximius, de eximo, ere, 
escolher, apartar) , escolhido dentre muitos , se- 
lecto, incomparavel. Louvor, saber —, Eximio 
na virtude. ç 

EXIMIR, v. a. (Lat. eximo, ere, de er, e emo, 
ere, tirar, escolher), isentar, livrar, v. g. — da 
pena, do cativeiro ; desobrigar, v. g. — do paga- 
mento da divida, dos deveres do cargo, do sere 
viço militar, etc. . 

Exrmir-se, v. r., desobrigar-se. 

EXINANIÇÃO, s. f. verb. (Lat. exinanitio, nis, 
de exinanio, ire, exinanir), o exinanir-se, o estado 
de pessoa ou cousa exinanida. 

EXINANIDO, p. p. sup. de Exinanir, e adj., 
despejado, exhausto. Estomago —, privado de 
alimentos. Pessoa exinanida, exhausta de forças, 

EXINANIR, v. a. (Lat. exinanio, ire; ex pref, 
e inanis, vão, vazio), esvaziar, despejar; fige 
consumir, anniquilar, reduzir a nada. 

Exinanir-sE, V. r., debilitar-se, privando-se 
de alimentos, ou fazendo evacuações excessivas; 
fig. privar-se, despojar-se, v. g. Deos se exinanio 
na encarnação , » despojou-se dos attributos di- 
vinos, Vieira. 


EXISTENCIA, s. f. (Lat. existentia, de existo, 


ere, existir), o existir, o que existe, dura, per- 
manece. 

EXISTENTE, adj. 2. (Lat. existens, tis; p. à. 
de existo, ere), que existe. 

EXISTIR, v. abs. ou n. (Lat. existo, ere;rad, 
ex, e sisto, ere, de (tw hizô, pôr, collocar, fazer 
ter em pé. Sto, are, e st&w staó, tem o mesmo. 
sentido), propriamente significa levantar-se do 
chão, estar firme no chão como huma arvore, 
mostrar-se , apparecer aos sentidos ; permanecer, 
durar. Os metaphysicos o applicão não só ás cou= 


tequmem. 


sas perceptiveis, mas a noções intellectuaes for- - 


madas por abstracção. 

EXISTURO, s. m. ant., t. de cir. 77. Abscesso. 

EXITO, s.m. (pron. o accento na primeira : 
Lat. exitus, de exeo, ire, sahir; ex pref., e co, 
ire, ir), sahida, fim, acabamento, effeito, suca 
cesso final. Ter bom, feliz exito , successo feliz. 
Cousa que não pode ter exito, que não admitte 
conclusão favoravel, que não pode realisar-se , 
conseguir-se, executar-se. 

EXO, s.m. 7. Eixo. 

EXODO, s. m. (pron. égzodo, a primeira 
predomina, do Gr. égodes exodos, sahida. Lat. 
exodium ou exodus. Mesmo rad. que Exito ), 
nome de hum dos cinco livros do Antigo Testa- 
mento, em que se narra a sahida dos Judeos do 
Egypto conduzidos por Moisés. 

EXOFFICIAL, adj. 2. (ex, e official), t. for., 
feito de officio, ex officio, por dever que a lei im- 
põe e por pessoa autorisada por ella, Y. 8. notifi- 
cação, accusação, requerimento —. Diligencias 
exofliciaes. 

EXOMENO, adj. ( do Gr. éBw exó, fóra, alem, 
e uévo menó , durar), t. da gram. grega. Futuro 
—., segundo futuro. He desus. ; 

EXOMOLOGESE, s. f. (t. Gr. &ex, fóra, e 
Suneiv homiletn, fallar), t. de hist. eccl., confissão 
publica dos peccados ; exercicio publico de peni- 
tencia. 

EXONERAÇÃO, s. f. verb., o acto de exonerar, 
ou de ser exonerado , descarga. 

EXONERADO, p. p. sup. de Exonerar, e adj. 
desobrigado, descarregado. 

EXONERAR, v. a. ( Lat. exonero, are; ex 
pref., e onero, are, onerar, carregar ; de onus, 
carga, peso), desobrigar, descarregar. 

EXOPHTHALMIA, s. f. (ex pref., fora, e Gr. 
ip9a)uôs ophthalmós, olho), t. cir., doença em 
que o globo da olho sahe fóra da orbita. 
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EXORAR, v.a. (ex, e orar), demover, dobrar 
com supplicas, rogos, pedir afincadamente, sup- 
plicar. P. p. sup. Zxorado. 

EXORAVEL, adj. 2. (Lat. exorabilis, de exoro, 
are, exorar), compassivo, que se move e cede às 
supplicas. /Vumen exoravel, benigno, propício. 

EXORBITANCIA, s. f., propriamente, sahida 
fóra da orbita; fig. e usado, excesso, immode- 
ração: — do preço ou ho preço, nas despezas. 
« Ás semrazões e exorbitancias que vemos, 
excessos de autoridade, 

EXORBITANTE, adj. 2. (Lat. exorbitans, tis), 
fig., excessivo, fora do commum, extraordinario, 
«em sentido mão, v. g. preco—; maldades, vio- 

lencias exorbitantes. 

EXORBITANTEMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo exorbitante. 

EXORBITANTISSIMO, A, adj. superl. de Ex- 
orbitante. 

EXORBITAR, yv. abs. ou n. (Lat. exorbito, 
are, de ex, e orbita), sahir fóra da orbita ; fig. 
e p. us., sahir fora, desviar-se da norma, regra, 
Tazão ; ser excentrico. 

EXORCAS. /”. Axorcas. 

EXORCISMAR. /”. Exorcizar. 

EXORCISMO, s.m. (Lat. exorcismus, do Gr. 
E ex, e ôpxos órkos, juramento), preces e precei- 
tos do ritual romano para esconjurar o demonio, 
e contra insectos malignos, tempestades, etc. 

EXORCISTA, s. m. (des. ista), o que exorciza, 
que faz exorcismos. He huma das ordens menores. 


EXORCISTADO, s. m. (des. s. ado), t. eccles.,. 
aterceira das quatro ordens menores cuja materia 
he o livro dos exorcismos que o Bispo faz tocar 
com a mão ao ordinando. 

EXORCIZADO, p. p. sup. de Exorcizar, e adj., 
que fez exorcismo ; que foi objecto dºelles; escon- 
jurado. 

EXORCIZAR, v. a. (Lat. exorcizo, are, V. 
Exorcismo), conjurar o demonio com as orações 
ou preces do ritual, esconjurar. 

EXORDIADO, p. p. sup. de Exordiar, e ad). 
preambulado. 

EXORDIAL, adj. 2. (des. adj. al), de exordio, 
proprio do exordio. Ártificios exordiaes. 


EXORDIAR, v. a. ( Lat. exordior, iri, V. Ex- 

ordio), fazer exordio, preambulo, começar, v. g. 
'— O discurso, a oração. Usa-se tambem em sen- 
tido abs. a - 

EXORDIO, s. m. (Lat. exordium, de er, e 
ordior, iri, ordir, começar), preambulo de dis- 
curso ou oração em que se procura excitar a 
attenção e ganhar a benevolencia do auditorio ou 
do leitor ; fig. principio, modo, maneira por que 
começou alguma cousa, origem. 

EXORNAÇÃO, s. f. verb. (Lat. exornatio, 
enis), t. de rhet., ornato do discurso. 

EXORNADO, p. p. sup. de Exornar, e adj., 
ernado, adornado, enfeitado. 

EXORNAR, v. a. ( Lat. exorno, are), ornar, 
enfeitar o discurso com phrases, figuras elegantes. 


EXORNATIVO, A, adj. (des. ivo), t. de rhet,, 
que admitte toda a pompa do ornato. Genero —., 


EXORTAÇÃO, EXORTAR, e deriv. /”. Exhor- 
tar, etc. 

EXOSTOSE ou EXOSTOSIS , s. f. (t. Gr. & ex, 
fora, e ostéov osteon, osso), t. de cir., tumor 
formado pela substancia do osso ; t. bot., excres- 
cencia lenhosa. 

EXOTERICO, A, adj. (do Gr. &wrspixôs exote- 
rikos, exterior), vulgar, publico. Doutrina exo- 
terica. publica, professada em publico pelo 
mestre. 

EXOTICO, A, adj. (Lat. exoticus, do Gr. 2&w 
exó, fora, de fóra), estranho, de paiz estrangeiro. 
Planta, arvore exotica : fig. e fam., extravagante 
em gostos, habitos. Este homem he muito exotico. 

EXOUVIR, v. a. (ex, e ouvir), ant., ouvir com 
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attenção, escutar, attender: — o réo, P. p. sup. 
e adj. EHxouvido : — o réo. 

EXPANDIDO, /7. Expanso. 

EXPANDIR, v. a. (Lat. expando, ere, de ex, e 
pando, ere, abrir, patentear), desenvolver, abrir, 
difundir. 

ExpanDIR-SE, Y. r., ter expansão, abrir-se, 
desenvolver-se, v. g. — a flor,o vapor. He p. us., 
e merece sê-lo. P..p. sup. e adj. Expandido. 
F. Expanso, 

EXPANSÃO, s. f. verb. (Lat. expansio, onis), 
desenvolvimento, v. g. — das azas do passaro, 
grande dilatação ; — do ar, vapor, gaz. 

EXPANSIBILIDADE, s. f. (do sup. Lat. expan- 
sum, ou do p. p. expansus, de expando, ere, ex- 
pandir, des. idade), a propriedade expansivel. 

EXPANSIVEL, adj. 2. (des. ivel), susceptivel 
de expansão. Substancias expansiveis, dilataveis. 

EXPANSIVO, A, adj. (mesmo rad. que os pre- 
cedentes, des. ivo), quese rarefaz, dilata, expande, 
diffusivo : o ar, os gazes são expansivos. It. que 
faz dilatar : o calor tem virtude expansiva. Fig. 
communicativo , aflavel : alegria, caracter —, 

EXPANSO, A, adj., alatinado, pando, dilatado. 

EXPATRIAÇÃO, s. f. verb. (expatriar, des. 
ção), t. novo, desterro voluntario, acção de ex- 
patriar-se; desterro. 

EXPATRIADO, p. p. sup. de Expatriar, e adj., 
obrigado a sahir da patria. Subst. hum —. 

EXPATRIAR, v. a. (ex pref., fora, patria, ar 
des. inf.), t. novo, obrigar a sahir da patria. 4s 
guerras civis expatridrão muitos cidadãos. 

ExpaTRIAR-SE, V. T.; Sahir da patria com tenção 
de não voltar a ella. 

EXPECTAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. expectatio, 
onis, de expecto, are, esperar, estar á espera; 
ex, e specto, are, esperar), esperança solicita de 
successo ou de chegada de pessoa; conjectura 
provavel. Sahio o negocio contra a expectação 
de todos, contra o que todos conjecturavão. Fig. 
indicios de merito, valia futura. He moço de 
grande — , isto he, que promette vir a ser mui 
distincto por seu saber e qualidades. O cantor 
desempenhou a — do publico, o que se esperava 
da reputação. Festa da expectação. 

Synon. Differe de esperança em ser mais po- 
sitivo, e porque denota cousa que he esperada com 
curiosidade e interesse. 

EXPECTADOR. /”. Espectador, e Observador. 

EXPECTANTE, adj. 2. (Lat. expectans, tis, 
p.a. deexpecto, are ) : medicina —., que deixa 
obrar a natureza. 

EXPECTATIVA, s. f. (des. f. iva), esperança 
de commenda ou beneficio concedido na primeira 
vacancia, ou por morte do beneficiado; perdão 
dado pelo mestre aos meninos da escola para ser 
levado em desconto de castigo. Indulgencias em 
—, concedidas para alguem se fazer absolver de 
peccados que possa vir a commetter. 

EXPECTATORIO, adj. m. (des. ório.) Acto 
— , nos antigos estatutos da universidade de 
Coimbra era acto na vespera do doutoramento 
dirigido pelo presidente. 

EXPECTAVEL, adj. a. (des. avel), que se pode 
desejar ou esperar ; de bella apparencia, notavel. 
Cousas expectaveis. 

EXPECTORAÇÃO, s. f. verb., acção de expec- 
torar ; fig. a materia expectorada, .escarros. 

EXPECTORANTE,, adj. a. ( Lat. expectorans, 
tis, p. a. de expectoro, are),t. med., que facilita 
a expectação. 

EXPECTORAR, y. a, (Lat. expectoro, are; ex 
pref., fora, e pectore, abl. de pectus, neta) Ê 
escarrar, expulsar do bofe. P. p. sup. e adj. Zzx- 
pectorado. 

EXPEDIÇÃO, s. f. verb. (Lat. expeditio, onis), 
promptidão em fazer alguma cousa ; facção, em- 
preza militar. Expedição de negocios quotidia- 
nos, despacho corrente, expedito. 


EXPEDICIONARIO, A, adj. (do Fr.), t. novo, 
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pertencente a expedição militar, v. g. o exercito 
ou corpo —. 

EXPEDICIONEIRO , s. m. (des. eiro), oficial 


da curia romana que sollicita a expedição de 
bullas, breves. ; 


EXPEDIDA , s.f. (subst. da des. f. de 
dido), licença para partir. J”. Despedida. a 
EXPEDIDO, p. p. sup. de Expedir, e adj., des- 
pachado com promptidão, mandado á pressa ; - 
despedido ; promulgado. 


Expedido, expedito, desembaracado, solto ; 


que vai aviado, v. g. « a nao expedida da vela.» 


Hist. Naut. 

EXPEDIENCIA , s. f. (des. encia), expedição 
nos negocios, despacho. [ 

EXPEDIENTE, s. m. (subst. do Lat, expediens, 
tis, p. a. de expedio , ire, expedir, despachar), 
melo proprio para o conseguimento de algum ne. 
gocio, recurso. Íchou hum bom expediente para 
concluir o negocio. 

Expediente, despacho ordinario, conselho 
onde se expedem os negocios correntes. Secreta- 
rio do expediente. 

EXPEDIENTE, adj. a. (77. o subst.), ant,, 
prompto na execução, expedito. « Homens arro- 
jadiços são mui expedientes e resolutos. » Paiva 
Serm. 2, d 

EXPEDIR, v. a. (Lat. expedio, ire, de ex, e 
pedio, ant., de pes, dis, o pé), despachar com 
promptidão ; mandar à pressa, v. g. — correios, 
ordens, embaixadores, naos, navios; — bulla, 
decretos, promulgar. 

Expedir, expulsar, v. g. — as fezes. 

Expedir, livrar, desembaraçar, v. g. — al. 
guem de cousa ou pessoa que o embaraça, ime 
portuna. Expedir, despedir. 

ExrepIR-SE, V. r.,; desembaracar-se, dar-se 
pressa, aviar-se, despedir-se. Os antigos dizião 
no subjunctivo despida ; hoje dizemos despeça 
por corrupto uso. ; 

EXPEDITAMENTE, adv. (mente suff. )» de 
modo expedito, com promptidão. 

EXPEDITISSIMO, A, adj. superl. de Expedito, 
muito expedito. 

EXPEDITO, A, adj. (Lat. expeditus, p. p.e 
adj. de expedio , ire, expedir), desembaraçado, 
prompto, corrente, prestes: — no fallar, ex- 
crever; executar. Mão expedita, pessoa que 
escreve com facilidade. Lingua —, despejada em 
fallar. 

EXPELLIDO, p. p. sup. de Expellir, e adj. 
expulsado , expulso. 

EXPELLIR, v. a. (Lat. expello, ere, de er, e 
pello, ere, lançar fora), lançar fóra à forca, 
com violencia, expulsar; fig. dissipar. 4 luz 
expelle as trevas. 

EXPENDER, v. a. (Lat. expendo, ere; ex, é 
pendo, ere, pesar, ponderar, avaliar, pagar), 
ponderar, explicar com ponderação, denralçes 
V. 8 — O assumpto, razões, argumentos. 

Expender, despender, gastar, v. g. — dinhei-' 
ros, — os seus thesouros. 

EXPENDIDO, p. p. sup. de Expender, e adj.,' 
ponderado ; despendido. 

EXPENSAS, s. f. pl. (do Lat. expensum, sup, 
de expendere, expender), custas : às expensas, á 
custa. He p. us. 

EXPERIENCIA, s. f. (Lat. experientia, de ex. 
perior, iri, experimentar, tentar), tentativa para 
averiguar a verdade de facto ou phenome |; 
conhecimento derivado do uso, da practica, 
observação ; uso, practica, observação, 

Tomar —., adquirir conhecimento experimen- 
tal, practica. 

Meiter ou pôr em — , experimentar. 

Dar experiencia de si, loc. ant.; mostrar por 
obras o prestimo, a capacidade. 

Experiencias, pl., experimentos physicos, 
chimicos, physiologicos, etc. 
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Synon. Experimento he synonimo de expe- 
giencia, no sentido de tentativa artificiosa para 
descobrir as propriedades dos corpos e sua acção 
mutua, é so differe pela desinencia mento que 
denota actualidade; encia denota duração. Ob- 
servação não suppõe artificio em dispór os cor- 
pos, cuja acção se quer estudar; he unica- 
mente a attenta consideração dos phenomenos no 
seu progresso, v. g. a observação dos movimentos 
dos astros, — de huma enfermidade , dos usos, 
costumes de huma nação. ; 

EXPERIENTE, adj. 2. (Lat. experiens, tis), 
experimentado, practico, que adquirio expe- 
riencia. Medico —. 

EXPERIMENTADO, p. p. sup. de Experimen- 
tar, e adj., provado, conhecido por experiencia ; 

e experimentou. Tinha — grandes trabalhos, 
adigas, privações. Homem —, practico, expe- 
riente, provado. “Remedio — , cuja efficacia he 
sabida por experiencia. Fidelidade experimen- 
tada, provada por factos repetidos. Médico, ge- 
neral, piloto, nuuta, artilheiro —, feito habil 
por uso, practica, experiencia na sua profissão ; 
que mostrou a sua habilidade, que deo provas da 
sua sufficiencia, em muitas occasiões. 

Experimentado, ensaiado, posto á prova. 
Tinha — a resistencia dos diversos metaes, das 
madeiras, a força expansiva do vapor; — a 
acção do veneno em animaes. 

EXPERIMENTADOR, À, adj., que experimenta, 
Y. g. medico — , que experimenta nos doentes a 
accão de remedios novos. Subst., pessoa dada a 
experimentos, que faz experiencias physicas , chi- 
micas, medicas, physiologicas, etc. 

EXPERIMENTAL, adj. (des. adj. al), fundado 
-em experiencias. Physica —, a que indaga as 
causas dos phenomenos da natureza, e mostra 
sa acção reciproca dos corpos por meio de expe- 
rimentos. It. fundado em observação, na expe- 
“riencia moral. Sciencia —, Vieira. 


EXPERIMENTALMENTE, ady. (mente suff.), 
por meio de experiencias; averiguadamente, por 
experiencia. 

EXPERIMENTAR, v. a. (do Lat. experimen- 
tum, experimento, des. inf. ar), ensaiar, pôr à 
prova, indagar por experimentos ou experien- 
eias; — os homens, confiar - lhes cargo, em- 
»rego, obra, para ver como os desempenhão. 

Experimentar, achar, encontrar, soffrer, v. g- 
— bom ou mao agasalho, trabalhos, perdas, 
desgostos. 


ExPERIMENTAR-SE, V. I.; provar-se, ensaiar-se. 


EXPERIMENTAVELMENTE. /7. Experimen- 
talmente. 

EXPERIMENTO, s. m. (Lat. experimentum, 
-de experior, iri; ex, e ant. perior, iri, d'onde 
vem perito. V.), experiencia em physica, chi- 
mica, physiologia animal e vegetal, etc. 

EXPERTAR e deriv. Z”. Espertar, etc. 

EXPERTISSIMO, A, adj. superl. (Lat. exper- 
tissimus), mui experto, perito, habil. 

EXPERTO, A, adj. (Lat. expertus, p. p. de 
experior, iri, experimentar ), experimentado, 
experiente, habil por practica, perito, practico. 

Experto, agil, vivo, atilado, activo, energico. 
Homem experto. Remar com remo experto, ou 
experto adverbialmente. Experto nos negocios 
mercantis, nos politicos. Soldados expertos nos 
passos das montanhas. 


EXPIAÇÃO, s.f. (Lat. expiatio, nis, de ex- 
Pio, are, expiar), sacrificio para aplacar a di- 
vindade ou os deoses irritados por culpas dos 
homens » Satisfação de culpa, pena, v. g. — dos 
<rimes, peccados. 


Expiações pl., ceremonias expiatorias. Cons- 
tantino, não acl 


; O , não tando no gentilismo expiações 
«uv parricidio, recorreo ao christianismo, 
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EXPIADO,, p. p. sup. de Expiar, e ad)., que se 
CXPiOU; que expiou. Crime —, Tinha —.os seus 
EIMES , crrOs, as suas culpas. 
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EXPIAR, v. a. ( Lat. expio, are; er, e pio, are, 
adorar, V”. Pio ), satisfazer, pagar a culpa por 
meio de penitencia , soffrimento, ou obras meri- 
torias, sacrificios, etc. ; it. purificar de mácula, 
de profanação : —= hum lugar, hum templo. 

Exprar-se, Y. r , purificar-se de culpa. 

EXPIATORIO, A, adj. (des. ório ), destinado 
a expiar; piacular, que tem virtude de espiar. 
Sacrificio —. Victima expiatoria. 

EXPILAÇÃO, s. £. verb. (Lat. expilatio, onis), 
t. for., roubo, subtracção parcial ou total dos 
bens de huma herança antes que se tenha decla- 
rado o herdeiro. 

EXPILAR, v.a. (Lat. expilo, are, pilhar, V.), 
roubar, pilhar, extorquir ; t. for., roubar parte 
da herança ou toda ella, antes que se tenha de- 
clarado o herdeiro. P. p. sup. e adj. Expilado. 

EXPIRAÇÃO , s. f. (Lat. expiratio, onis; ex, 
e spiro, are, respirar), o lançar o ar do bofe ; 
exhalação dos espiritos. 

Eapiração, fig. terminação, v. g.— de prazo, 
de pagamento , do armisticio. 

EXPIRADO, p. p. sup. de Expirar, e adj., que 
expirou: — o ar do bofe; que expirou, exhalou 
os espiritos, morreo. 

EXPIRAR, v. a. ( Lat. expiro, are ; ex, e spiro, 
are, respirar ), expellir o ar do bofe: — a alma, 
morrer. 

ExriraR, Y. abs. ou n., morrer, dar o ultimo 
alento; fig. acabar, findar, v. g. — o prazo, 
termo, a sociedade, a magistratura, a duração 
do officio, de funcções. Expirarem as palavras 
nos labios, não ter a pessoa força para as proferir. 

EXPLANAÇÃO, s. f. ( Lat. explanatio, onis), 
explicação , illustração de texto ou assumpto 
obscuro. 

EXPLANADA. /. Esplanada. 

EXPLANADO, p. p. sup. de Explanar, e ad)j., 
explicado, acclarado. 

EXPLANADOR, s. m. verb., o que explana, 
elucida. 


EXPLANAR, v. a. ( Lat. explano, are; ex 
pref., e planus, lizo ), fazer plano, facil, intelli- 
givel, explicar plenamente. 

EXPLETIVO, A, adj. (Lat. expletivus, de 
expleo, ere, aperfeiçoar, completar ; ex, e pleo, 
ere, desus., encher, d'onde vem plenus, cheio, 
V. Pleno ), t. de gram., que não he necessario 
para o sentido da phrase, e que se ajunta por or- 
nato, ou para lhe dar graça ou energia, redun- 
dante. Usa-se subst. Hum —. 

dy. B. A maior parte dos chamados expletivos 
ajuntão ao sentido modificando-o mais ou menos, 
salvo quando o uso d'elles he errado. Por ex., na 
phrase seguinte, lá não he inutil. « Os peixes lá 
seescondem nas suas grutas, nos seus pégos. Lá 
denota o lugar remoto, afastado. Na phrase de 
Vieira , citada por Moraes, /he tambem não deixa 
de ter sentido. « Canta-lhe (ou lhes), o rouxinol 
aos homens, mas na sua gaiola. » Quer dizer: 
canta para ser ouvido por homens; canta não só 
para si, mas para quem o escuta; canta a elle 
ou a elles. 

EXPLICAÇÃO, s. f. ( Lat. explicatio, nis, de 
explico, are , desenvolver, desdobrar, explicar), 
acto de explicar, de acclarar desenvolvendo o 
pensamento ou as expressões obscuras ; exposição 
clara, interpretação. Deo a — da passagem, do 
sentido do autor, do facto, do phenomeno. 

EXPLICADO , p. p. sup. de Explicar, e adj., 
exposto com clareza, de que se deo explicação. 

EXPLICADOR, A, s. verb., pessoa que explica. 

EXPLICAR, v. a. (Lat. explico, are, desdo- 
brar, desenvolver; ex, e plico, dobrar, fazer 
pregas, 4. Implicar ), explanar, desenvolver 
o que está obscuro, o que he dificil de entender, 
expôr, interpretar, v. g. —o texto de autor, o 
sentido das palavras, a lei. 

ExPLICAR-SE, V. T., Exprinir-se, dar razão das 
suas acções au palavras: — com alguem, ter Luma 
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explicação com a pessoa sobre negocio em que hz 
duvida ou discrepancia. 

EXPLICATIVO, A, adj. ( des. ivo ), proprio 
para explicar, elucidar, que explica, contêm ex- 
plicação. Votas —. 

EXPLICAVEL, adj. 2. (Lat. explicabilis), que 
se pode explicar. 

EXPLICITAMENTE, adv. (mente suff. ), de 
modo explicito, declaradamente, abertamente , 
de modo patente, com palavras e clausulas ex- 
pressas , expressamente. 

EXPLICITO, A, adj. ( Lat. explicitus , de ex- 
plicitum , sup. de explico, are, desenvolver, ex- 


Plicar), declarado, expresso. Fé explicita. Oppõe- 
se a tacito e a implicito, V”, 


EXPLORAÇÃO, s. f. verb. (Lat. exploratio, 
nis, de exploro, are , explorar ), o acto de ex- 
plorar, v. g. — do campo e movimentos do ini- 
migo; — de antiguidades, ruinas, manuscrip- 
tos, documentos ; — de mares, paizes, minas. 


. EXPLORADO, p. p. sup. de Explorar, e adj., 
investigado ; it. buscado. Tinhão — a mina de 
prata, ouro, chumbo , carvão. 

EXPLORADOR, A,s. m. verb. ( Lat. explo- 
rator ), corredor, batedor, espreitador dos mo- 
vimentos do inimigo, que vai descobrir campo ; 
it. adj., que explora. 4 pomba exploradora das 
aguas do diluvio. 

EXPLORAR, v. a. ( Lat. exploro, are, de que 
os etymologistas não dão o radical. Creio que vem 
de expleo, ere, completar, satisfazer, saciar, sub- 
entendendo a curiosidade, o desejo de saber, o co- 
nhecimento de cousa imperfeitamente conhecida, 
do Gr. r)&w plaó, approximar ; a des. orar vem de 
os, oris, bocca, abertura, entrada, passagem ), 
observar, examinar penetrando, e por conseguinte 
com muita miudeza e attenção : — a mina, pro- 
fundando, penetrando nella; — a praça, o exer- 
cito inimigo; — os segredos da natureza ; — 
os intentos, a opinião publica. 

EXPLORATORIO , s. m. ( des. ório), t. de cir., 
aigalia , tenta ouca, para explorar a bexiga. 


EXPLOSÃO, s. f. ( Lat. explosio , nis, de ex- 
plodo, ere; ex, e plaudo, fazer bulha. V”. Ap- 
plaudir) , o acto de rebentar com estrondo, v.-g. 
— de mina por effeito da polvora incendiada ; — 
de volcão , de vapor comprimido. 

EXPOENTE, s. 2. ( Lat. exponens, tis, p. a. 
de expono, ere, expôr ), t. for., parte que expõe 
alguma cousa era juizo. 

EXPOEIRADO vem em algumas edições de 
Couto erradamente por Zincopoeirado. 


EXPOLIÇÃO, s. f. verb. ( Lat. expolítio, nis , 
de expolio, ire, polir comesmero), figura de rhet., 
floreio, ornatos. 

EXPONENCIAL, adj. 2. ( des. adj. al ),t. de 
math., que tem hum exponente. Quantidade —. 


EXPONENTE, s. m. ( do Lat. exponens, tis), 
de expono, ere, expôr), t. de algebra, algarismo 
ou letra que, posta à direita, e hum pouco acima 
de huma quantidade, exprime a potencia a que 
ella he elevada. 

EXPÓR, v. a. (Lat. expono, ere; ex, e pono, 
ere, pôr ), pôr à vista, patentear, mostrar, v, g. 
— mercadorias á venda, — roupa ao sol, ao ar; 
— o Sacramento, collocar a hostia consagrada 
em custodia no ostensorio. 

Expór, fazer exposição , desenvolver, v. g. — 
a questão, as circumstancias do caso ; — huma 
passagem de autor, explicar. 

Expór, arriscar, aventurar, v. g. — alguem 
ao perigo, à zombaria. 

Exrór-se, v. r., arriscar-se, aventurar-se, v. gs 
— aos mares, aos perigos. 

EXPORTAÇÃO, s. f. verb., o acto de exportar: 
— de mercadorias, generos. 

EXPORTADO, p. p. sup. de Exportar, e adj.s 
mandado para fóra do paiz por especulação mer- 
cantil. 
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EXPORTADOR, s. m. verb., negociante que 
exporta ou faz transportar para fóra do paiz. 

EXPORTAR, yv. a. (do Fr. exporter; ex pref., 
e port, porto), t. commerc., transportar para 
fora do paiz, por mar ou por terra. 

EXPORTAVEL, adj. 2. ( des. avel), que se 

de exportar. Generos exportaveis; que tem sa- 

ida em outros paizes. 

EXPOSIÇÃO, s. f. verb. ( Lat. expositio, onis, 
de expositus, p. p. de expono, ere, expôr ), o 
acto de expôr, patentear, pôr à vista; explica- 
cão, interpretação de texto; de obra : — de pin- 
turas, esculptura , desenhos, exhibição publica. 

Exposição, situação de lugar relativamente ao 
sol, v. g. esta casa tem a exposição ao sul, ao 
norte , etc. 

EXPOSITOR, s.m. verb. (Lat.), o que expõe, 
explica, interpreta, elucida, v. g. os expositores 
das escripturas, que as explicão, commentão ; 
it. fig. as obras d'elles em que explicão o texto. 

EXPOSTO, p. p. de Expôr, e adj., posto à 
vista, patenteado. Fazenda exposta à venda; 
painéis expostos ao publico ; fig. explicado, de- 
clarado. 

Exposto, fig., arriscado, v. g. estar exposto 
aos perigos ; sujeito, não resguardado, v. g. — 
á chuva, ao sol, às inclemencias do tempo. 

Exposto, enjeitado. Os expostos. Casa de 
expostos, substantivado. 

EXPRESSADO,, p. p.sup. de Expressar, e ad)j., 
exprimido por palavras ou gestos ; nomeadamente 
declarado. 

“EXPRESSAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo expresso. 

EXPRESSÃO, s. f. verb. ( Lat. expressio, nis, 
de exprimo , ere, espremer; exprimir, expressar. 
Y. Exprimir), o espremer, v. g. oleos obtidos 
por expressão. 

Expressão, manifestação do pensamento por 
palavras ou gestos ; fig. animação do pensamento 
ou da imagem, v. g. cantar, tocar instrumento 
com muita expressão. Á pintura, a estatua tem 
grande expressão. Este pintor ou esculptor dá 
grande expressão ás que "AE 

Expressão , modo de se expressar ou exprimir 
por palavras ou gestos, locução. Expressões, pl.; 
termos em que se exprimem os sentimentos : — 
de amizade; — de gratidão, — amorosas. 

Synon. Differe de palavra, termo , vocabulo, 
que todos indicão som articulado e significativo, 
e não o acto de expressar o pensamento ou senti- 
mento por vozes ou gestos.Alem do que, expressão 
de ordinario indica locução composta de mais de 
huma palavra, vocabulo ou termo, phrase. 

EXPRESSAR, y. a. (Lat. expresso, are, es- 
premer; ex, e premo, ere, pressus, apertar), 

“manifestar o conceito, pensamento ou, sentimento 
“por palavras ou gestos, v. g. — a verdade, o 
“amor, o conceito. 
| Eapressar, dar expressão , retratar, debuxar, 
vw. g. — as feições, os afjectos. Este actor ex- 
pressa bem as paixões da personagem do drama, 
EXPRESSIVA , s. f. ( subst. da des. f. de ex- 
pressivo p expressão, acção oratoria, recitação 
acompanhada do gesto appropriado. Actor, ora- 
dor de boa —. Expressiva de palavras. 
EXPRESSIVO, A, adj. (des. ivo), que ex- 
prime bem, cheio de expressão. Palavras ex- 
pressivas. Termos, gestos — da paixão, da dór. 
EXPRESSO, A, adj. (Lat. expressus, p. p. de 
exprimo , ere, exprimir, expressar), declarado , 
patente, claramente enunciado , não tacito, po- 
sitivo, formal. Mandado, pacto —. Casos — 
em direito, 
Expresso, exprimido, retratado. Caracter 
expresso em si, isto he, manifesto, visivel, pa- 
tente. Estava a dór expressa nas feições da 
estatua, da pintura. 
| Expresso, mandado expressamente, expedido 
tom despacho. Mensageiro —, ou subst. hum 
sxpresso, correio extraordinario, mensageiro, 
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EXPRIMIR, v. a. ( Lat. exprimo, ere;ex, e 
premo, ere, apertar), espremer, apertar, v. g. 
— lagrimas dos olhos, fazer sahir, « Sahião as 
lagrimas, e não as exprimia a dór, senão a de- 
pendencia ou a lisonja. » Vieira. 

Laprimir, expressar, v. g. — conceito, pensa- 
mento, sentido, dar expressão. O autor, o pin- 
tor, o compositor musico exprimem bem os affec- 
tos, as paixões. O vocabulo, termo, ou a palavra 
exprime bem a ideia. 


EXPROBAR e deriv. 77. Exprobrar, etc. 


EXPROBRAÇÃO,s. f. verb. (Lat. exprobratio, 
nis), acto de exprobrar. 


, EXPROBRADO, p. p. sup. de Exprobrar, e adj., 
que se exprobrou ; que exprobrou. 


EXPROBRADOR, A, adj. e s. verb. (Lat. ex- 
probrator), que exprobra. 

EXPROBRANTE, adj. 2. e subst. (Lat. expro- 
brans, tis, p. a. de exprobro, are, exprobrar), o 
que exprobra, lança em rosto. 

EXPROBRAR, v. a. (Lat. exprobro, are; ex 
e probrum, deformidade, acto deshonesto, in- 
fame. Probrum vem de prob, rad. de probus, 
probo, e ruo, ere, arruinar-se), lançar em rosto, 
vituperar, v. g. — os vicios, a traição. 

EXPROBRATORIO, A, adj. (des. ório), que 
contêm exprobração. 


EXPROVADO, A, adj. (Fr. ant. esprouvé, ex- 
perimentado ), ant., provado, experimentado. 
« Tão exprovados no vosso serviço, » do rei. 


EXPROVINCIAL, s. m. (ex, e provincial), 
provincial que acabou o seu tempo, o que foi 
provincial de convento. 


EXPUGNAÇÃO, s. f. verb. (Lat. expugnatio, 
nis ), o acto de expugnar, ou de ser expugnado ; 
assalto, tomada, v. g. — de praça; fig. — da 
castidade, desfloração; — das honras e digni- 
dades, o procurâ-las com afinco. 


EXPUGNADO,, p. p. sup. de Expugnar, e ad;., 
rendido pelejando ; levado por assalto. 

EXPUGNADOR, s. m. verb. (Lat. expugnator), 
o que expugna. 

EXPUGNAR, v.a. (Lat. expugno, are; ex, e 
pugno, are, pelejar, pugnar. /”.), render pele- 
jando , vencer, levar de assalto; — a praça ; fig. 
— a castidade; — honras; — a dureza do co- 
ração. 

EXPUGNAVEL, adj. 2. (Lat. expugnabilis), 
que se pode expugnar. 

EXPULSADO, p. p. sup. de Expulsar, e adj., 
que se expulsou, expulso; que expulsou. Tendo 
— o inimigo. 

EXPULSÃO, s. f. verb. (Lat. expulsio, nis), 
acto de expellir, ou de ser expellido. 4 — dos 
Jesuitas. 

EXPULSAR, v. a.(Lat.expulsum, sup. de expello, 
ere, expellir, des. inf. ar), lançar fôra por força, 
expellir, v. g. — o inimigo ; — os demonios com 
exorcismos; fig. lançar fóra com esforço, v. g. 
— os escarros, as materias fecaes, lumbrigas. 

EXPULSIVO, A, aól: (des. ivo), que ajuda a 
expulsar, que faz expulsar materias do corpo, de 
tumor. Remedio expulsivo das lumbrigas, 

EXPULSO, A, adj. e p. p. alatinado, e sup. de 
Expelliv (Lat. expulsus), expellido , lançado fóra 
por força, com violencia. Os jesuitas fórão ex- 
pulsos de Portugal por El-Rei D. José. 

EXPULSORIA, s. f. (subst. da des. f. de 
expulsorio), ordem expulsoria. Dar — a hum 
frade, expulsá-lo da communidade, ou do con- 
vento. 

EXPULSORIO, A, adj. (des. ório), que encerra 
ordem de expulsão : mandado —, ordem —. 

EXPULTRIZ, adj. f. (Lat. expultrir, s. f. 
verb. de expello, ere, expellir), t. de med., que 
evacua, expulsa. Faculdade —. 

EXPUNGIR, v. a. (Lat. expungo, ere; ex pref., 
fora, e pungo, ere, picar), apagar a escriptura, 
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para Ihc substituir outra. 
adj. Erpungido. 

EXPURGAÇÃO, s, f. verb. (Lat. expurgatio, 
nis), o acto de purgar, limpar, expurgar o corpo 
de humores SR — «le cousas ou pessoas conta- 
minadas por doença contagiosa, por quarentenas 
e meios desinfectantes. 

Expurgação, fig. correcção, emenda, v. g. 
— dos vícios ; — de livros, censura, suppressão 
de doutrinas contrarias à crenca religiosa, ao 
systema do governo do estado, ou aos bons 
costumes. 

Expurgação, t. de astr. V”. Emersão. 

EXPURGADOR, s. m. verb. (Lat. expurgator), 
o que expurga. 

EXPURGAR, v. a. (Lat. expurgo, are; ex, 
purgo, are, purgar, alimpar), t. de med., alim- 
par, v. g. —a ferida, — a chaga, — o corpo 
de humores. “xpurgar hum livro, fig., suppri- 
mir nelle as passagens que contêm erros, ou dou- 
trinas contrarias à religião do paiz, ao systema 
de governo, ou que offendem os bons costumes. , 

EXPURGATORIO, adj. (Lat. expurgatorius), 
que alimpa, purga, expurga. Indice —, ou subst, 
expurgatorio, s. m., em que se apontão os livros 
cuja leitura he prohibida inteiramente » OU só 
permittida depois de riscadas as passagens re- 
provadas pela Igreja ou censura. 

EXQUISA, s. f. (do Lat. exquiro, ere, inda- 
gar), ant. Y”. Inquirição, Informação, Pesquiza. 

EXQUISITAMENTE,, adv. (mente suff. ), de 
modo exquisito. k 

EXQUISITISSIMO, A, adj. superl. de Exquisito. 

EXQUISITO, A, ad). (Lat. exquisitus, adj. e 
p. p. de exquiro, ere, procurar com diligencia : 
ex, e quero, ere, buscar), excogitado, procurado 
buscado com muita diligencia por sua excellencia 
e raridade; fig. excellente, delicioso, v. p. —= 
musica — ; manjares, vinhos — ; mui delicado : 
gosto —. Trabalho, lavor —, mui curioso. - 

; Exquisito, analysado, estudado, inquirido 
indagado com summa diligencia e miudeza. R 

Esquisito, excogitado por singularidade, v. & 
termos, adornos, pensamentos exquisitos, fóra 
do commum. Homem — , singular, perluxo. 

Exquisito, t. de med., mui activo. Dór ex. 
quisita. Esquinencias exquisitas, mui agudas, 
Tercans exquisitas, mui violentas. 

EXSANGUE, adj. 2. (Lat. exsanguis, ex pref., 
fora, e sanguis, sangue), privado de sangue , 
sem vida, esvaido em sangue. 

EXSICCAÇÃO, s. f. verb. (Lat. exsiccatio, 
onis), t. de med., marasmo ; it. estado de cousa 
resequida, mui secca ; it. t. de chim., privação 
completa de humidade. NE 

EXSICCATIVO, A, adj. (des. ivo), que tema 
virtude desseccante. 

EXSUDAÇÃO, s. f. verb. (do Lat. exsudo, are; 
ex pref., e sudo, are, suar), humor, liquido que 
transsuda pelos poros da arvore ou de outro 
corpo, e que de ordinario se faz concreto, v. g. 
as resinas, gommas ; it. t.med., suor pouco abun- 
dante. 

EXTANTE, adj. 2. V”. Existente, 

EXTAR. /”. Existir. 

EXTASE. ê 

EXTASL ) V. Extasis. 

EXTASIADO, p. p. sup. de Extasiar, e adj., 
transportado, arrebatado em extusis, absorto, 
extatico, enlevado. 

EXTASIAR, v. a. (extasi, ar des. inf,), 
extasis, enlevar, arrebatar. 

ExTAstAR-SE, Y. r., encher-se de cnihusiasmo ; 
ficar extatico, absorto, enlevado ; cair em extasis. 

EXTASIS, s. m.ou f. (pron. o accento na 
primeira. Lat. extasis, de cxto, are, estar fóra ; 
ex, e sto, are, estar; ou antes ecstasis, do Gr. 
êxotusts ekstasis, rapto, pasmo, perturbação do 
espirito : & ex, fora, tszqut histemi, estar), rapto, 
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enlevação da alma, enlevamento, transe , suspen- 


são, enlevo. Terextases. Arrebatar-seem extasis. 
No pl. Extases, para o differencar do singular. 

EXTATICO, A, adj. (extase, des. ático), absor- 
to, enlevado em extase. 

EXTEMPORANEAMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo extemporaneo, sem preparação previa 

EXTEMPORANEIDADE , s. f., acto extempo- 
raneo. 

EXTEMPORANEO, A, adj. ( Lat. extempora- 
neus ; ex pref., e tempore, abl. de tempus, tempo), 
feito sem previa preparação, de improviso. Poeta, 
orador —, improvisador. 

EXTENDER, v. a. (Lat. extendo, ere; ex, e 
tendo, ere, estender.) He o mesmo que estender, 
mas usado de preferencia em linguagem scienti- 
fica e no figurado, v.g. o bosque extende-se 
desde o monte até ao rio. Extendeo-se o prazo, a 
sessão, a lição. 

EXTENDIDO, p. p. sup. de Extender, e adj., 
estendido ; dilatado. 

EXTENSAMENTE, adyv. (mente suff.), por 
extenso; com diffusão. 

EXTENSÃO, s. f. verb. (Lat. extensio, onis, 
de extendo, ere, extender), superficie percepti- 
vel, appreciavel pelos sentidos. 4 extensão he 
inherente aos corpos, he inseparavel da ideia de 
corpo. 

Extensão, espaço occupado, v. g. a extensão 
da cidade, de hum reino, de huma provincia, 
toda a superficie: 

Extensão, comprimento, largura, e altura ou 
profundidade. Medidas de extensão. À extensão 
de huma linha, corda, carreira, caminho, com- 
primento. 

Extensão, fig. ampliação, v. g. applicação 
extensiva do sentido, v. g. de lei a casos: ana- 
logos ; — de palavras; ampliação do sentido a 
objectos que: tem alguma analogia com a signifi- 
cação propria e primitiva, v. g. o sentido seguinte 
de extensão applicado ao tempo. 

Exiensão, fig., duração. Discurso de grande 
extensão. Periodos, cyclos de grande extensão. 

Extensão, por opposição a flexão, t. physiol., 
estado estendido, tenso, de hum membro ou mus- 
culo ; it. o puxar com força por hum membro 
contrahido, o acto de estirar : — dos nervos. 

EXTENSIBILIDADE, s. f., propriedade de se 
estender. 

EXTENSISSIMAMENTE,, adv. superl. de Ex- 
tensamente. 

EXTENSISSIMO, A, adj. superl. de Extenso, 
muito extenso ; mui diffuso. 

EXTENSIVAMENTE, adv., (mente suff.), com 
extensão ; larga, diffusamente ; extendendo-se a 
casos ou objectos analogos. Usar de hum termo 
—, dar-lhe sentido lato. 

EXTENSIVO, A, adj. ( Lat. extensivus), que se 
pode extender, alargar, dilatar; fig. cuja appli- 
cação se pode extender, ampliar, accommodar a 
casos analogos. Preceitos extensivos. Regra, lei 
extensiva. Sentido extensivo, lato. 

EXTENSO, A, adj. (Lat. extensus, p. p. de 
extendo, ere, estender), que tem extensão; am- 
plo, diffuso. Discurso, sermão extenso. Por 
extenso, loc. adv., extensamente. 

EXTENSOR, s. e adj. m. verb. (Lat.), t. de 
anat., que extende o membro; oppõe-se a flexor. 
Musculos extensores do braço, — dos dedos. 

EXTENUAÇÃO, s. f. verb. (Lat. extenuatio, 
onis ), t. de med., prostração, debilidade, v. g- 
— do corpo, das forças ; grande magreza; fig. 
— de cabedaes, posses, grande diminuição, falta. 

Extenuação, t. de rhet,, attenuação, v. g. — 
da injuria, do crime, delicto. h 

EXTENUADISSIMO, A, adj. superl, de Exte- 
pac e Ro extenuado. 

“NUADO, p. p. sup. de Extenuar, e adi. 
emmagrecido, abatido de vigor, de forças, dt 
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debilitado : — da febre, da enfermidade; fig. 
reduzido, mingoado, falto, edi — de ERA 


cabedaes. 

Extenuado, attenuado, v. g. delicto, crime —. 

EXTENUADOR, s.m. verb. (Lat. extenuator), 
o que extenua ou attenua. 

EXTENUADOR, A, adj. (do precedente), que 
extenua, debilita, abate. Trabalho excessivo, 
extenuador das forças. 

EXTENUAR, v. a. (Lat. extenuo, are; ex, e 
tenuis, tenue), reduzir a estado tenue, emma- 

recer ; debilitar, abater o vigor, as forcas; fig. 
ter gastar, enfraquecer, v. g. — o poder, 
as riquezas, cabedaes, posses. ' 

Extenuar, attenuar, v.g. o delicto, as culpas, 
injurias, representar como menos graves, 

EXTENUATIVO, A, adj., que extenua. 

EXTERIOR, adj. 2. (Lat., de exto, are, estar 
fóra; ex, sto, are, estar. Y”. Externo), que está 
ou fica da parte de fora : oppõe-se a interior. 
O fóro —. Obras exteriores da praça, que 
ficão de fóra do corpo d'ella. Apparencias —, 

Exterior, s. m., o exterior de alguem, ou de 
alguma cousa, o que se vê della, a apparencia 
exterior, as feições, maneiras, gestos, etc. 

EXTERIORIDADE., s. f., a parte exterior. 
Exterioridades, pl., mostras, apparencias. 

EXTERIORMENTE, adv. (mente suff.), por 
fora. 

EXTERMINAÇÃO, s. f. (Lat. exterminatio, 
nis) , expulsão dos limites de cidade, provincia, 
estado; fig. destruição, ruina, assolação. 

EXTERMINADO, p. p. sup. de Exterminar, e 
adj., que soílreo exterminio ; que exterminou. 

EXTERMINADOR, A, adj. (Lat. exterminator, 

s. verb.), que extermina. Ánjo —, que assola, 
destroe com mortandade. 
EXTERMINAR, v. a. ( Lat. extermino, are; 
ex, e terminus, termo, limite), expulsar dos limi- 
tes de cidade, provincia, reino ou estado, lançar 
fóra, v. g. — os Árabes da Hespanha. 

Exterminar, fig., expellir, v. g. — os vicios, 
os maos costumes, as virtudes, os abusos, o 
luxo; — os ladrões, salteadores, contrabandistas. 

Exterminar, fig., destruir com mortandade. 

Synon. Desterrar he expulsar da terra; ex- 
terminar lançar fóra dos limites. Desterrar denota 
castigo, pena infligida; exterminar he expulsar 
com violencia. Degradar he desterrar para lugar 
determinado. Banir he expulsar da sociedade ou 
corpo de nação. 

EXTERMINIO, s. m. verb. (Lat. exterminium), 
expulsão dos limites da terra, cidade, paiz; fig. 
destruição, ruina total da terra, em consequencia 
da qual os habitantes a abandonão; devastação 
com armas e mortandade dos habitantes: o — 
de Malaca. Exterminio de ladrões, salteadores. 

EXTERNO, A, adj. (Lat. externus, ou exterus; 
ex, terrenus, da terra), que he de fóra, estran- 
geiro ; exterior, que está da parte de fóra. Fóro 
externo, opposto a interno. Álumnos externos , 
que não residem no collegio. Tegumentos ex- 
ternos. 

EXTERRECER, v. a. (Lat. exterreo, ere; ex, 
e terreo, ere, terrorizar ), causar terror, terrori- 
zar. He pouco usado. 

EXTIMAR , v. a. (Lat. extimo, por existimo, 
are; ex, e «estimo, are, julgar, estimar), ant., de- 
cidir, julgar. « Lstimem os vereadores como se 
tomarão contas dos bees dos orfãos, » Elucid. 

EXTINCÇÃO, s. f. verb. ( Lat. extinctio, nis, 
de extinguo, ere, extinguir), apagamento ; cessa- 
cão total, destruição total, v. g. — do fogo, do 
lume; — da raça; — da divida, pagamento in- 
teiro ; — dos conventos, suppressão. 

EXTINCTO, p. p. sup. alatinado (extinctus, 
p. p. deextinguo, ere), apagado; acabado, que 
cessou totalmente, v. g. — o fogo, o incendio, 
Extincta a divida, paga; — a jé, a virtude, 
perdida. Eatircta a flor, murcha. Extincto, 


EXT 


abolido, supprimido, v. g. — companhia privil 
giada, corporação. Junta, tribunal —, Extinc 
a agua do poço, exhausta, esgotada. 


Extincto, t. de chim. Azougue —, que Pp 


trituração com alguma substancia perdeo int 
ramente à fórma globular. 


O extincto pinho, poet., apagado. 
EXTINGUIDO, p. p. sup. de Extinguir, e ad 


extincto. El-Rei de Baviera tinha pelos cons 


!hos do conde de Rumford extinguido a me 
dicidade em Munich. Tinha - se extinguido 


familia dos Stuarts. 


EXTINGUIR, v. a. (Lat. extinguo, ere; e 
e stinguo, ere, apagar; de ignis, fogo, e sis 
ere, fazer cessar), apagar: — o fogo; e f 
amortecer, apagar; — o ardor das paixões. 

Extinguir, abolir, v. g. — junta, corporaçi 
impostos ; — a divida, pagá-la ; — leis, costumt 
— a pensão, censo, fóro ;— ladrões, salteador 
destruir, extirpar. 

Extinguir, fig., destruir, anniquilar, v. g. 
huma nação; — a memoria, lembranças ; — 
heresia, extirpâ-la. 

- Extinguir o azougue, triturâ-lo com sul 
tancias diversas até que desappareça a for 
globular do metal. 

ExTINGUIR-SE, V. T., apagar-se; fig. perder 
de todo, acabar, v. g. — a paixão, a memor 
Extinguírão muitas familias antigas. 

EXTIRPAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. extirpat 
pisa o acto de extirpar, desarraigar ; o ser ext 
pado, desarraigado : — das más hervas ; — « 
más doutrinas, dos erros, vicios ; — do poly 
do cancro. 

EXTIRPADO, p. p. sup. de Extirpar, e ad 
que se extirpou, desarraigado, arrancado. . 

EXTIRPADOR, s. m. verb. (Lat. extirpat: 
ou adj., que extirpa. 

EXTIRPAR, v. a. (Lat. extirpo, ow exstir; 
are; ex, e stirps, raiz, estirpe), arrancar a | 
vore com as raizes, desarraigar ; fig. — Os er? 
a superstição, fazer desapparecer. 

EXTORQUIDO, p. p. sup. de Extorquir, e a« 
obtido por extorsão, por meios violentos. 

EXTORQUIR, v. a. (Lat. extorqueo., ere; 
torqueo, ere, torcer), tirar à força, v. g. —. 
nheiro, fazenda, bens, promessa, voto; ju 
mento , o consentimento ; — a confissão de. 
licto ou crime, forçar o réo a confessar dan 
lhe tratos, ou por outros meios violentos. 


EXTORSÃO, s. f. verb. (Lat. extorsio, on 
violencia para obter, conseguir alguma co 
de alguem, v. g. para o obrigar a dar dinhe: 
Fazer extorsões. = 

EXTORSIONARIO, A, adj. (des. drio), ' 
faz extorsão ; violento. Meios —, Poder —. 

EXTORSIVO, A, adj. (des. ivo), que extorq 
faz extorsão. Meios, violencias extorsivass 

EXTORSO,s. m. verb. ant. Z. Extorsão. 

EXTORTO, p. p. alatinado (Lat. extortus, 
extorqueo , ere , extorquir), /”. Extorquido. | 

EXTRA, prep. Lat., fóra, alem, de fora, 
fóra, Entra na composição de muitos vocaby 

EXTRACÇÃO, s. f. verb. (Lat. extraci 
onis), o extrahir, tirar, v. g. — de merca 
ria de paizes estrangeiros, ou exportada pi 
elles. Este genero tem muita e. Extracção 
metal, da mina ou do mineral que o encerra. 

Extracção, o fazer extractos de obra litterai 
de livro ou manuscripto. 1 

Extracção de raiz quadrada ou cubica , k. 
math., operação de calculo pela, qual se ach 
raiz de huma quantidade. 4 

Extracção, origem, v. g. — de familia, h 
de animaes. Muitos dos grandes de Hespar 
tirão a sua extracção dos Godos. “a 

EXTRACTADO, p. p. sup. de Extract 
e adj., tirado, escolhido de livro ou manuscrij 
Tinha — o mais importante do lipro. e 


EXT EXT EXU 
XTRACTAR, v. a. (extracto, ar des. inf.), 
rahir de livros certas passagens, fazer extrac- 
dt. t. chim. p. us., fazer extractos pharma- 
ticos, 
XTRACTIVO,A, adj. (des. ivo), t. de chim., 
se extrahe das plantas, ou de substancias 
maes em fórma espessa. 
XTRACTO, s. m. verb. (Lat. extractum:, 
- de extraho , ere, extrahir), passagem ex- 
ida de livro ou manuscripto; substancia 
ssa extrahida pela decocção de plantas ou | tr 


543 
Soldados —, tropa extravagante, que não | — lance. À voz extrema do moribundo. O fogo 
tem estancia certa, que forma reserva para acu- | extremo , Barreto, Eneid., x, 85, o que resta 

antes de apagado de todo. 


dir onde seja necessario. 
EXTRAVAGANTEMENTE, ady. (mente sufr.), Extremo, Jig., summo, maximo, o maior, 
V. 8. — perigo ; extrema necessidade, miseria. 


de modo extravagante, com extravagancia. j ; É 
EXTRAVAGANTISSIMAMENTE,, ady. superl. Extremo , extremado, muito perfeito , vg — 

de Extravagantemente. na virtude. Extremo, estremoso. 
EXTRAVAGANTISSIMO, A, adj. superl. de| EXTREMO, s. m. < Lat. extremum ),a parte 

Extravagante, extrema, a extremidade, superior ou inferior, 
EXTRAVASAÇÃO, s. f. verb., accão de se ex- | anterior ou posterior ; raia , limite, v. g — do 


: | avasar : — do sangue. reino, — de pred rustico ; borda, orla da 
tancias animaes. : EXTRAVASADO, p. p. sup. de Extravasar, E Sra DES rea Agi ta 4 
XTRAHIDO , p. p. sup. de Extrahir, que se | e adj., entornado, que se extravasou. Sangue —, «Xiremo, ultimo grao, excesso, v. g. — da 
ahio ; que extrahio. Resinas, gommas — das 


dór, da miseria , do mal, da virtude, da discri 
EXTRAVASAMENTO, s. m. verb. (mento sufr.), | US” de j O riso 
ção. Este sujeito he hum extremo de virtude. 
t. de med., acção de extravasar ou de se extrava- | * RA : 

q ay Roi dirt sd xtremo , fig., perigo, transe, morte. 
ir ui PO E Eno O to treinide Pl., excessos extremosos, v, g. = 
bot., — da seiva das plantas. d do FE Pç er , Z 

RAVASÃO f [7a E t A e Guiiiio, e amizade, (42€7 = DOT a Guerms 
EXT » S. 1. M. Extravasação. , $ — vtctosos, que estão igualmente remotos da 
EXTRAVASAR, v. a, ou abs., vasar por fóra, razão, da virtude, em sentido opposto. 
fazer trasbordar, v. 8: 0 rio extravasou (em sen-| Pop extremo ; em extremo, loc, adv., summa- 
tido abs.). 4 fervura extravasou parte do liquido mente, em summo grao, v. 8. amar, sentir, 
contido no vaso. » MES pi 
Ena coa ProCurida 6 jobtoaia, Exrravasar-sE, v. r. trasbordar, derramar-se e Prq mic e qa 
: g E -SE; V. T. A -se, "osario, -nossos, que são 
EAR; adj. 2. (des. ivel), que se pode sahir do alveo, 
r. 


— o rio, Extravasou-se muito | mais graúdos que as ave-marias. 
, 4 « | sanguena idade do peit to da ferida. ) é 
CTRAJUDICIAL,, adj. 2., fóra do fôro , feito | “5 mano o Pettoporefieito daferida. | EXTREMOSAMENTE, adv (mente suf. ), de 
do juizo. Provas extrajudiciaes. 


EXTRAVIADO, p. p. sup. de Extraviar, e adj., | modo extremoso. 

que se extraviou ; que extraviou , deo extravio. EXTREMOSO, A, adj. ( des. oso ),» que chega 
“rapa ady. (mente suff.), EXTRAVIAR, v. a. (extra, via, ardes. inf.), | à extremos, nimio, cede Homem —, que Ph 
lodo extrajudicial. : e a desencaminhar, descaminhar, desviar do cami- extremos, v. 8. — em amar, aborrecer, no amor, 
END A, adj.; p. us., fóra dos nho, fazer perder o caminho. na amizade. 
pago ne ) à Extraviar, divertir do destino com prejuizo | | EXTRINSECAMENTE,, adv. (mente suff.), por 
“TRAMURAL, adj. a. (des. adj. al), situado de outrem e proveito proprio, v. g. — pes fóra, de fóra,, no exterior, na apparencia. 
dos muros. " «| das, não as levando á alfandega a pagar os di- EXTRINSECO, A, adj. ( Lat. extrinsecus 35 
“TRA - MUROS, loc. adv., expressão latina | retos j = diamantes , ouro em pó, não os dando | de fóra , accidental, apparente. Pron. o accento 
|, fra dos muros , nos arrabaldes, ao manifesto e registro, O capitão extraviou | na antepenultima. 
TRANEO, adj. (Lat. extraneus.) V. Es-| muitos Jardos, , EXTRUSÃO, s. f, ( Lat. extrudo, ere), sahida 
jo. > Extraviar, fig., fazer delirar, desvairar: — a forçada. He p. us, 
TRANGEIRO. 7”. Estrangeiro. mente, a phantasia, EXUBERANCIA, s. f. ( Lat. exuberantia), 
TRANHAR e deriv. /”. Estranhar, etc. 


EXTRAVIO, s. m. verb. (des. to), descaminho, | superabundancia ; grande copia, v. g. — de pros 
TRANUMERAL,, adj. 2. (des. adj. al), de | desvio fraudulento, v. 8 — do ouro, dos dia-| vas, argumentos. 
lo numero. 


mantes; — de fazendas, que se não levão às EXUBERANTE,, adj. 2. ( 
*TRAORDINARIAMENTE , ady. ( mente | alfandegas, ou que não se entregão aos proprie- 


de modo ou em grao extraordinario. tarios ; fig. desvario ; perversão moral. a teta ), sobejo, superabundante. 
TRAORDINARIO, A, adj. (Lat. extraor-| EXTREMA, s. £. 7”. Estrema. EXUBERANTEMENTE, adv. (mente suf. ), 
tus), desusado , fóra do ordinario, fóra do EXTREMADISSIMAMENTE , advy. superl. de | com exuberancia. 
luni, raro. Caso, successo —. Fertilidade Extremadamente. EXUBERANTISSIMO, A, adj. superl, de Exu- 
ordinaria do paiz. j EXTREMADISSIMO , A, adj. superl. de Extre- | berante. 
traordinario , addicional, alem do numero, | mado. EXUBERAR, v. abs. ou n. (Lat. exubero, are; 
as attribuições ordinarias. Juiz —, que EXTREMADO, p. p. de Extremar-se, e ad;., |ex, e ubero, are, abundar, uber, teta), pose 
ce em virtude de commissão ou alçada -distinguido, insigne, abalizado ; perfeito, eximio, | suir em grande copia, com superabundancia, v. & 
rdinaria, ou adjuncto a outros Juizes. | excelente, v. 8. virtude, formosura , lealdade , | exuberão os mantimentos , Os meios de defeza:; 
tixador, enviado —, encarregado de missão | 9bpa estremada, Valor, —. Homem extremado | — as graças. Exuberando o coração em divinos 
al, v. g- de contractar pazes, casamento, etc. em algum exercicio, arte, sciencia. Orador, | afectos. Exuberão Os indicios, as provas, sobe- 
ton. uid o a Plural, extraor- guerreiro —. V, Estremado. Jão, superabundão., 
RA Ra to. do admittem equivocação. EXTREMADURA. 7, Estremadura. EXUDRADO ou ENXUDRADO,, ant. J7. Exas- 
RO do o rinite , ady. (mente suff.), por | perado. 
rdinario. «| extremo, em grao extremo, EXUDRIO,, s. m. ant. J”, Exido. , 
[RA-TEMPORA, 8. f., t. eccles. latino, in- EXTREMAR-SE, v. r. (extremo , ar des. inf.), EXULAR, v. abs. ou n. (Lat. exul, banido da 
o “apro es cp distinguir-se, abalizar-se: — dos outros; — em patria ), abandonar a patria, ir-se para paizes 
k Jd. | virtudes, saber. estranhos. e 
ER NAGANÇIA, É f. (Lat. fes regar kb XTREM A-UNCÇÃO, s. f., uncção com os san- | EXULCERAÇÃO, s. f. verb. (Lat. exulceratio, 
[RECO O» ape, divagar), nar tos oleos que se faz aos moribundos. Dar a —,| nis ), estado ulcerado, 
ma E pa o cm per boo (He hum dos sacramentos da Igreja catholica.) PER q , PP: sup. de Exulcerar, e 

e : E á ago EXTREME, adj. 2. /”. Estreme e Estremado, la J-» Ulcerado, chagado. 
fo Pl., disparates, despropositos. ETREMENTO: FP Estremenho. EXULCERANTE, adj. 2. 7”. Exulcerativo. 
'RAVAGANCIAR, v. abs. ou n. (extrava- EXTREMIDADE, s. f. (Lat. extremitas, tis), MERO cana ds Dada 
'» ar des, inf.), fazer ou dizer extrayagan- | parte extrema , a mais afastada do ponto opposto, | € ulcero, a pe cd 8 
. Pp. sup. Extravaganciado. Y. g. — da lança, do mastro, da ponte, rua, |O corpo, porem : aga. : 

capa, tunica. Às extremidades, pl., t. anat. ,0s| ExtLcEraR-SE, v. r., começar a ulcerar-se. 


RAVAGANTE, adj. 2. ( des, do p. a. Lat. E i ; 
'y Eis), que faz ou diz extravagancias, que braços e pernas. pp di AQ ir 


pres. Textos, apontamentos — de livros, 
uscriptos. It. tirado, v. g. tinha — ouro das 
as;— a raiz quadrada de hum numero. 
XTRAHIR, v. a. (Lat. extraho, ere; ex pref. 
» € traho, ere, tirar), tirar fóra, fazer sa- 
obter : — metaes da terra; — ouro das 
as; — a parte activa das plantas, por meios 
icos; — a raiz quadrada ou cubica de 


Lat. exuberans, tis, 
p. a. de exubero, are; ex pref., fóra, e uber, 


à des Extremidade, fig., ponto extremo, apertado, | chagas, que ulcera, 
a er ie à Lá quasi sem Rg e a aperto, ES E ca s. E Afgado (Lat. exultatio, mia 
iavagante , fóra do numero, não incorpo- Extremidades, fig., extremos, mimos ex- a saltar de Jubilo, de alegria, summo grao de 
Ff &. leis, decretos extravagantes, não | cessivos. He p. usado. | astro 
Ps nos codigos. Synon. /.o artigo Fim. EXULTADO, p. p. sup. de Exultar, que exul- 
bargador extravagante, o que não he) EXTREMO, A, adj. ( Lat. extremus , de exte-| tou, se encheo de jubilo. 


ero da relação, mas serve como adjuncto. | rus , exterior, e imus » 9 mais profundo, baixo),| EXULTANTE, adj. 2. ( Lat. exultans, tis » 
tes —, não addictos a igreja ou beneficio, | o mais remoto, afastado, distante, v. g. os ex- que exulta. 


iventuaes, tremos confins, limites ; derradeiro, ultimo, v.g.| EXULTAR, y. abs. oun, (Lat. exulto, ares 


t 


E 
E 
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ex, salto, are, saltar ), mostrar, ter grande ale- 
gria, jubilar, saltar de contente, folgar. 

EY, inter). ant. ”. Ai. 

EYCHÃO, s. m. ant. V”. Uchão. 

EYVICOM, s. m. ant. /”. Macho, Jumento. 


F,s.m., éfe, sexta letra do alphabeto portuguez, 
e quarta das consoantes. Os Latinos antigos é os 
Etruscos a usavão em vez deu ou v, v. g. serfus 
por servus, fervum por verbum » cafus por ca- 
pus. Tambem no principio das vozes substituia o 
h ou signal de aspiração, v. g. fircus por hircus, 
fostis por hostis. Os Romanos a tirarão do di- 
gamma eolio. A lingua portugueza, que repugna 
a aspirações, a conservou em vez da aspiração la- 
tina, grega ou arabica, que subsiste na caste- 
lhana, v. g- filho, Cast. hijo; fazer, Cast. hacer ; 
folha, Cast. hoja. 

F, letra numeral, designava 40, e com hum 
traço por baixo 40000. 

FÁ,s.m., a quarta nota da solfa, começando 
porut, re; mi, fd. 

FÁBORDÃO, s. m.( Fr. faux-bourdon, falso- 
zunido. Bourdon significa vespa, zangão), mu- 
sica desentoada, sem pausas, a diversas vozes, 
pouco grata ao ouvido, e cuja harmonia he syl- 
labica. Cantar por jfábordão, desentoar; fig. 
dizer semsaborias. : 

FABRICA, s. f. ( Lat. fabrica, de fabri ofi- 
cina, oficina de ferreiro ou de operario) , oflicina 
onde se fabrica, faz, prepara algum producto, 
v.g. — de louça, pannos, vidros. 

Fabrica, edificio nobre ; fig. o necessario para 
a construcção do edificio: — da sacristia ou 
igreja, as rendas applicadas às despezas da sacris- 
tia e reparações da igreja. ) 

Fabrica, estructura, organisação , construc- 
ção, v. g. a fabrica do corpo humano, do uni- 
verso; fig. indole. Va sumptuosa fabrica da 
alma d'este rei. Lucena, 9, 13. 

Fabrica, artificio, lavor, fabrico. Relogio 
defabrica coberta. Às embarcações antigas erão 
de menos fabrica que as d'agora, de menos 
porte e tripolação. 

Fabrica, fig., a gente e tudo o mais que he 
necessario para huma empreza, facção , obra, 
aprestes. Com toda a fabrica do seu exercito. 
a Mandar muita parte da fabrica da conquista 
para Çofala. » Couto. 

Fabrica, fig., o acto de fazer alguma cousa 
que exige artificio, astucia. « Buscar escdpula 
de humas culpas com a fabrica de outras. 

Fabricas, pl. fig., projectos, planos, traças, 
machinações. He p. us. neste sentido. 

FABRICAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), t. mod,, 
operações do fabricante ou manufactureiro, 

FABRICADO, p. p. sup. de Fabricar, e adj., 
feito, construido, preparado com arte. Edificio 
bem —. Tinhamos — bons lanificios e sedas. 

Fabricado, provido do necessario para fabri- 
car, cultivar. Engenho —, provido de escravos, 
bestas e do mais apparelho de extrahir o assucar. 
Fazenda bem fabricada, cultivada. 

Fabricado , forjado, no sentido proprio e no 
figurado d'este termo. Versos fabricados. 

JVoticia fabricada, forjada, inventada. 

FABRICADOR, s. m. verb. ( Lat. fabricator), 
edificador, constructor, architecto; fig. autor, 
inventor, v. g. — de calumnias, de mentiras ; 
— de demandas, demandista; — de enredos , 
enredador. He erro afirmar que todo o homem 
he fabricador da sua propria fortuna. 

ER , E é ( do Lat. fabricans, tis, 
ÇA ) » fabricar) , manufactureiro. 


Diz-se mestre, d i 
» dos officiaes, e do 
manufactura, 4 dono da 
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EYXECO, s. m. ant. V”. Enxeco. 
EYXECUTOR, s.m. ant. ”. Executor. 
EYXHENTIOS, s. m. pl. ant. /”. Isenções, 
Privilegios. 
EZA , desinencia , da Lat. itia, de ire, ir. De- 


F 


FABRICAR, yv. a. (Lat. fabrico; are, de fa- 
ber, ferreiro, operário. He termo generico como 
smith em Ingl., ou schmid em Allem., que tem 
diversas accepções segundo o nome que se lhe 
ajunta, v. g. black smith , ferreiro, gold smith, 
ourives. Faber ainda he mais vago, e he con- 
tracção de faciber, composto de facio, ere, fa- 
zer, e opus , eris, obra ), construir, edificar com 
arte: — edificios , castellos , pontes , navios. 

Fabricar, manufacturar para uso do homem : 
— pannos , louça, vidros, relogios, instrumen- 
tos ; preparar para diversos usos, v. g. — cotros, 
vinhos, aguardente; — moeda , cunhar. 

Fabricar, cultivar : — fazenda , terras. 

Fabricar, fazer trabalhar, provendo da gente, 
bestas e apparelho necessario : — o engenho de 
assucar, de azeitona. 

Fabricar, fig ., causar, effectuar, v. g.— a sua 
propria fortuna, a sua ruina, À imaginação 
fabrica phantasmas que os espiritos credulos ou 
dados a abstracções tomão como realidades. 


FABRICO, s. m. verb., o acto de fabricar, pre- 
parar, trabalho do manufactureiro; — das ter- 
ras, amanho, cultura. 

FABRIL, adj. 2. (Lat. fabrilis ), de ferreiro 
ou de carpinteiro. Ártes fabris, mechanicas. 

Fabril, fig. , artificioso, feito com arte, arti- 
ficio. 

FABRIQUEIRO,, s. m. (des. eiro), o que cobra 
as rendas da fabrica da igreja. 

FABRO , s. m. (Lat. faber, i. V. Fabrica), 
p- us., artífice, operario. 

FABULA , s. f. (Lat. fabula, fabella, de fari, 
fallar, /.), pequena narração allegorica, em 
verso, que encerra verdade moral applicada, e 
em que o poeta introduz animaes fallando ; apó- 
logo; successo verdadeiro ou fingido que serve 
de base à acção de drama ou epopéa. 4s fabulas 
de Esopo, de Phedro, de Lajontaine são diver- 


tidas e instructivas. 
Fabula, mythologia, historia allegorica dos 
deoses e outras personagens symbolicas. 

Fabula, mentira, conto, successo inventado, 
mentiroso. 

"abula, fig., objecto de escarneo, de motejo. 
Pedro he fabula da gente, alvo de riso, zom- 
baria. Pron. fábula. 

FABULAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), moral 
de huma fabula ; composição fabulosa ; mentira, 
successo inventado. 


FABULADO, p. p. sup. de Fabular, e adj., 
contado fabulas ; fingido. 


FABULADOR, s. m. verb. (Lat. fabulator), 
o que conta fabulas ou patranhas. 

FABULAR, v. a. (Lat. fabulo, are), contar fa- 
bulas, patranhas ; compóôr. 

FABULISTA, s. m. verb. (des, ista), autor de 
fabulas, apólogos. 

FABULIZAR, v. a, ( fabula, izar des.), contar 
em fórma de fabula , allegorizar. P. p. sup. e adj. 
Fabulizado. 

FABULOSAMENTE, adv. (mente suff.), fingi- 
damerte , em fôrma de fabula. 

FABULOSO, A, adj. (Lat. fabulosus), fingido, 
allegorico. Epochas fabulosas da historia, fic- 
ticias, em que tudo he falso, ou em que a ver- 


dade está misturada ou disfarçada com fabulas 
e allegorias, 
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nota actualidade, v. g. certeza, firmeza, gran- 
deza, destreza. 

EZMO, s. m. ant. V”. Esmo. 

EZTERI, s. m., jaspe verde, semeado de pintas 
côr de sangue. 


FACA, s.f. (do Lat. falcula, dim. pd 
fouce), instrumento cortante curto com cabo ; — 
de ponta, pontaguda; — de mato, punhal com- 
prido usado por caçadores ; — de fouce, agomia ; 
— de fogo, faca grossa com que os alveitares 
cauterizão as bestas. 

FACA, s. f. (contracção de Facanea. /”.), ca- 
vallo pequeno e membrudo. 

FACADA, s. f. (des. ada), golpe com faca. 
Matar às facadas. Cozer ás —, loc. fam,, es- 
faquear. 

FACALHÃO, s. m. augm. de Faca, faca 
grande. ; 

FACANEA, FACANEE ou FACANE, s. m. (Fr. 
haquenée ; egoa de preço; do Lat. equina, egoa, 
de equus, cavallo. Haque, Fr., cavallo capado, de 
equus), ant. hacanea, cavallo pequeno em que 
de ordinario montão senhoras. 

FAÇANHA, s. f. (Lat. facinus, oris, de facio, 
ere, fazer), feito heroico, proeza, successo no- 
tavel obrado por varão esforçado ; cousa mara- 
vilhosa, portentosa. 

Façanha, acção perversa, insigne maldade ; 
cousa monstruosa. 

Conta-se por façanha, por cousa notavel, 
maravilhosa, extraordinaria. 

FAÇANHEIRO, A, adj. (des. eiro), que se 
jacta de fazer façanhas, Usa-se subst. m., patarata, 
basofio. 

FAÇANHOSAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo façanhoso. 

FAÇANHOSO, A, adj. (des..oso), pasmoso,. 
maravilhoso, extraordinario; v. g. feito —, 
monstruoso, mui grande. Homem façanhoso de 
corpo, — em corpulencia. Golpes façanhosos. 
Façanhosa deshumanidade. Arraes. 

FACÃO, s. m. augm. de Faca, faca grande. 

Facão, t. de bombeiros, peça que serve para 
atacar e acunhar a terra, ou as filasticas à roda 
da bomba. 

FACÇÃO, s. f. (do Lat. factum, sup. de facio, 
ere, fazer), feito d'armas notavel, empreza mi- 
litar. 

Facção, partido sedicioso no estado, bando, 
partido opposto ao governo. Nas guerras civis 
cada partido dá ao outro o nome de facção. 

FACCIONARIO, s. m. (des. ário), membro 
de facção, partido. « Cardeaes faccionarios de 
Castella, » da parcialidade. Port. Rest. « El-Rei 
de Tidore seu faccionario, partidario (dos Cas- 
telhanos). Freire, Vid. de D. João de Castro. 

FACCIOSO, A, adj. (des. oso), revoltoso, ses 
dicioso. 

FACE, s. f. (Lat. facies, do mesmo rad. que. 
species, figura , apparencia, e specio, ire, ver, 
olhar para hum objecto. Gr. p4» pháó, brilhar, 
ser luminoso , visivel; ôfs ops, olho, ôpars opsis,. 
aspecto), superficie, principalmente plana, v. g.. 
— da agua, do dado, da pedra, do papel; as 
faces de hum crystal; aspecto, japparencia, . 
v. g. — do terreno, do negocio. À face de al. 
guem, na sua vista, presença; à — da terra, na 
superficie, planura; à — da gente, do mundo, 
fig. patente, publicamente. 

Face, rosto, a maçan do rosto, a parte da. 
cara desde os olhos até à barba, cara. Em face, 
perante, na presença. Recebido em face, ou à. 
face da Igreja, no templo, perante testemunhas | 
com as solemnidades requeridas. Dizer em face, . 
ou na face de alguem, Fazer face ou rosto, en- 
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carar, resistir, v. &. « Iberia que fez face aos 
reis do mundo. » ra Com face de fingido 
arrependimento , cara , apparencia. 

Andar á face, aut. haver-se com singeleza, 
abertamente, sem dobrez. « Andava à face toda, 
ellas de envez. » Sá de Miranda. 

Em propria face, face a face, encarando. 

Á face da letra, intelligivel, claro, cujo 
sentido he manifesto. 

Face de edificio, fachada; — do baluarte, a 
parte mais avançada na campanha comprehen- 
dida entre o angulo da espalda e o baluarte. 

FACECIA, s. f. (Lat. facetia. V. Faceto), a 
qualidade de ser faceto; dito galante, jocoso, 
graça; graciosidade , motejo. 

FACEIRA,, s. f. (face, des. eira), a carne das 
faces do boi; fig. e pleb., patarata, casquilho 
rafado, V”. o adj. Moraes diz que são os que se sus- 
tentão com faceira de boi e o mais à proporção, 
e apertão a barriga, e soffrem outras necessidades 
para se enfeitarem; explicação que me parece 
ridicula e errada. No Brasil, diz Moraes que, 
por ignorancia, chamão faceira a mulher enfei- 
tada com affectacão. Não comprehendo como at- 
tribue á ignorancia esta accepção, visto dar elle 
mesmo jfaceiro, adj., como synonimo de cas- 
quilho. 

FACEIRO, A, adj. (face, apparencia, des. 
eiro), enfeitado com .affectação, com ornatos de 
mais vista que valor, casquilho rafado. 

FACEIRO, s. m. antig. e 

FACEIROA, s. f. antig., travesseiro, onde re- 
pousa a face. 

FACER, ant. V”. Fazer. 

FACÊTA, s. f. dim. de Face, pequena super- 
ficie plana e polida em que se talhão pedras pre- 
ciosas. 

FACETADO, p. p. sup. de Facetar, e ad)., 
talhado em facetas. 

FACETAMENTE, ady. (mente suff.), de modo 
faceto, com graça. Contar, narrar —. 

FACETAR, v. a. (fuceta, ar des. inf.), ta- 
lhar em facetas: — hum diamante, hum topasio. 

FACETISSIMO, A, adj. superl. de Faceto, 
muito jovial. 

FACETO, A, adj. (Lat. facetus; rad. pao, 
páaxa phaó ou phaskó, fallar, e Ydes, 7ô, hedos, 
prazer, cousa agradavel; 4% hedis, alegre, 
de o dpi à que diz graças, que graceja, le- 
pido, engraçado, de bom humor. 

FACESINHA, s. f. dim. de Face, carinha. 

FACHA, s. f. (Lat. fascis, molho, de fascia, 
faxa, atilho com que se atão os molhos. J”. 
Faxa), feixe, molho de vimes, varas ou cordas 
breadas para se acender, facho, archote. /”. 
Facho, mais usado. 

— Fachas infernaes, PRA inveja, cubiça, e lu- 
“xuria, paixões que inflammão o coração. 

FACHA, s. f. (do Fr. hache, machado, do Lat. 
ascia, pronunciado askia, deriv. de oxéw skhaó, 
cortar, ou seco, are em Lat.), machado antiga- 
mente usado na guerra ; machadinha no meio de 
hum feixe de varas que os lictores levavão prece- 
dendo os consules e o dictador. It. t. chulo ( do 
Ital. faccia, face), cara : «triste de facha, » feio, 
mal parecido. Bocage. 

' FACHADA, ss. f. ( do Ital. facciata), exterior, 
frontaria de edificio; lado exterior de huma 
fortificação ; frontispicio de livro. 

Fachada, fig., boa presenca, mostra, appa- 
rencia. Ter —, boa presença, exterior distincto, 
garbo. Dama de grande — , formosura. Fazer 


FACHEIRO, s. m. (des. eiro), o que leva a 
facha ou facho; o que faz signaes com facho. 


que sostêm o facho. 
FACHINA, s. f. (do Fr. fascine, do Lat. fas- 
eis), mólho de varas, ou ramos para entupir os 
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fossos ; lenha miuda, gravetos. Fachinas breadas, 
para incendiar as obras do inimigo. | 

Fachina, fig., estrago, destroço. Fazer —, 
destrocar ; — nos bens, no dinheiro, desbaratar. 

FACHINAR, v. a. ( fachina, ar des. inf.), en- 
cher com fachina ; fazer fachina, enféixar ramos, 
rama. P. p. sup. Fachinado. 

FACHINEIRO, s. m. verb. (des. eiro), O que 
faz e ajunta fachina, 

FACHO, s. m. (do Gr. &w phaó, brilhar), 
archote grande, pharol que se acende de noite 
nos portos para dar rebate de inimigo, ou para 
indicar aos navios o caminho que devem seguir 
ao entrar no porto, e os baixos ou escolhos que 
devem evitar. 

FACIL, adj. 2. (Lat. facilis; rad. facio, ere, 
fazer, e leevis, liso, Gr. Aos leitos), que não of- 
ferece difficuldade, embaraço, obstaculo para se 
conseguir, v. g. — de aprender, comprehender, 
de executar. Caminho, empreza facil. Homem 
facil, lhano, que se communica e famihariza, 
condescendente. Lstylo facil, corrente, fluido, 
não escabroso. Facil em crer, credulo, disposto a 
crer; — em perdoar, clemente. 

Pl. Faceis, ant. faciles. 

FACILIDADE, s. f. (Lat. facilitas, tis), meio 
facil; maneiras faceis, lhanas; disposição a 
aprender, fazer, executar alguma cousa; nimia 
condescendencia ; leveza, leviandade, v. g. — em 
crer, em se confiar ; it. facilidade de luz, fig. 
e p. us., subtileza. Vieira. 

Facilidades, demasiada familiaridade. 

FACILIMAMENTE, adv. superl. de Facilmente, 
com muita facilidade. 

FACILIMO, A, adj. (Lat. facilimus, superl. 
de facilis), mui facil. 

FACILISSIMAMENTE. /7. Facilimamente. 

FACILISSIMO. /”. Facilimo. 

FACILITADO, Pp. p. sup. de Facilitar, e ad)., 
feito facil; representado como facil. Tinha-lhe 
facilitado os meios , prestado. 

FACILITADOR, s. m. verb., o que representa 
tudo facil; it. ad)., que facilita, v. g. estudos 
previos ego de outros subsequentes 
mais dificeis. 

FACILITAR, v. a. ( facil, des. frequent. itar), 
fazer facil; representar como facil; prestar com 
facilidade : — os meios. 

FACILITAR-SE, V. T., prestar-se; adquirir facili- 
dade, destreza ; familiarizar-se. 

FACILLIMO. Y”. Facilimo. 

FACILMENTE, ady. (mente suff.), com facili- 
dade. Aprender, crer —. 

FACINOROSO, A, adj. (Lat. facinorosus, 
de facinus , acção notavel, boa ou má), que tem 
commettido grande crime, malvado. 

FAÇOM, s. m. (Fr. façon, maneira, do Lat. 
facio, ere, fazer ), antiq., execução, acção de 
fazer. 

FAÇOULA, s. f. augm. chulo de Face, cara 
larga. Tem humas façoulas. 

FACTIVEL, adj. a. (des. ivel), que se pode 
fazer, possivel; que pode facilmente acontecer. 

FACTO, s. m. (Lat. factum, s. e sup. de fa- 
cio, ere, fazer), successo, cousa, acção feita, 
caso, acontecimento. 

Questão de facto, que versa sobre algum facto 
ou successo. 

De facto, loc. advy., com effeito, na realidade, 
v. g.— assim aconteceo. 

lpso paira ge latinas, em razão do 
mesmo facto, pelo simples facto, v. g. ficou ipso 


'— , ostentar. Homem de grande —, ostentoso. | facto excluido, inhibido, expulso, condem- 


nado, etc. 
FACTURA, s. f. verb. (Lat. factura, de fac- 


O facheiro abateo o facho. Facheiro, cousa | tum, sup. de facio, ere , fazer), acção de fazer, 


fazimento; obra feita por alguem. 
Factura, t. merc., rol de mercadorias expe- 
didas a correspondente, ou vendidas a comprador, 
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com os preços e gastos adjunctos. Precos de fac- 
tura, os que ella enuncia, o que de ordinario 
se entende do preço de negociante a negociante, 
ou do primeiro custo na fabrica ou no mercado. 

FAÇUDO, A, adj. (face, des. udo), t. chulo, 
que tem cara mui larga. 

FACULDADE, s. f. ( Lat. facultas, tis, de 
facul, ant., por facilis, facil; des. itas, rad. it, 
do verbo eo, ire, ir) , poder, potencia, aptidão 
para fazer alguma acção physica ou moral. 4 
faculdade de sentir, pensar, rir; — de lovomo- 
cão ; it. licença, permissão concedida a alguem, 
v. g. — de ensinar, cultivar, exportar. Conce- 
deo-se ao banco a faculdade de emittir hum 
certo numero de bilhetes. 

Faculdade, sciencia, v. g. a mathematica, 
medicina, o direito ; it. o corpo dos doutores de 
huma faculdade, v. g. a faculdade de medicina, 
de direito, de theologia. 

Faculdades, pl., bens, posses pecuniarias. 

Faculdades, sentidos externos e internos. 
Posto que em idade tão avançada, goza de to- 
das as suas faculdades. 

FACULTATIVO, A, adj. (des. ivo ), perten- 
cente a faculdade scientifica, v. g. termos facul- 
tativos. 

Facultativo, t. de jur., que confere a facul- 
dade, permissão. 

FACULTATIVO, s. m.(subst. do precedente), t. 
us., medico que pertence à faculdade de medicina. 

FACULTOSO, A, adj. ( des. oso ), rico, que 
tem cabedaes. « Nobres e facultosos.» Lei sump- 
tuaria de 1699. 

FACUNDIA, 5. f. ( ap de for, ari, 
fallar, e condo, ere, edificar, construir), elo- 
quencia ; facil elocução. 

FACUNDISSIMO, A, adj. superl. de Facundo. 

FACUNDO, A, adj. ( Lat. facundus, V”. Fa- 
cundia ), eloquente ( pessoa e discurso ). Lingua 
facunda; fis. que inspira facundia. « as facun- 
das aguas de Hippocrene. » Uliss. 

FADA,s. f. (do p. p. Lat. f. fata, de fari, fal- 
lar, fatus), ente imaginario sobrenatural, do sexo 
feminino, a quem se attribuião poderes magicos 
de predizer o futuro e obrar maravilhas, de se 
transformar, etc. Havia fadas boas amigas da hu- 
manidade, e fadas más ; it. mulher dada à magta, 
maga. 

Fadas, fig., fados, destinos. « Para melhores 
fadas me criava-minha mii.» Menina e Moça. 

FADADO, p. p. sup. de Fadar, e adj., ordenado 
pelo destino, predestinado. Bem ou mal —, que 
foi ou tem de ser feliz ou infeliz. 

FADAIRO. /”. Fadario. 

FADAR, v. a. (fado. ar des, inf.), predesti- 
nar ; vaticinar, declarar o destino , os fados a al- 
guem ; dar como em destino. « Às musas alto 
engenho te fadárão. » Fadar alguem das más 
fadas, fazê-lo infeliz. 

FADARIO, s. m. (fado, des. ário), propensão 
irresistivel que se attribue a potencia sobrenatu- 
ral; lida continua, vida trabalhosa, cheia de 
perigos , incommodos ; vida dissoluta , má, v, g. 
a da meretriz, do jogador, a do ladrão , corsario. 

FADEJAR, v. abs. ou n.( fado, des. ejar ), 
obedecer ao fado, cumprir com o seu destino , 
passar o seu fado, correr seu fado. « Vai fa- 
dejando. » Sá Mir. P. p. sup. Fadejado. 

FADIGA , s. f. (do Lat. fatigo, are, fadigar), 
trabalho intenso ; cansaço corporal ou mental ; 
lida. Fadigas litterarias, estudos, lidas, apph- 
cação intensa , trabalhos assiduos de lição, com- 
posição. 

FADIGADO. V”. Afadigado , Fatigado. 

FADIGADOR,, s. m. verb., o que afadiga. 

FADIGAMENTO, s. m. verb. ant. XY. Fadiga. 

FADIGAR. /”. Fatigar e Afadigar. 

FADIGOSO, A, adj. ( des. oso ), cansativo. 

FADO, s. m. ( Lat. fatum , de fari, fallar, di- 

69 


546 FAL 


ger, decreto do destino ), na mythologia grega, 


divindade superior a todas, que decretava todos. 


Os successos do universo, e a quem a natureza, 
os homens e até os deoses obedecião. Era propria- 
mente a symbolisação do nexo e encadeamento 
das causas e effeitos. Os fados, o destino, a pro- 
videncia. aê 

Fado, sorte. fortuna, destino; vaticinio, 
oraculo, Os Sopa de alguem, o destino; it. a 
morte, fim da vida. à 

FAGO por Faço, de Fazer, he sem duvida erro 
de transcripção do g confundido com g. 

FAGOTE, s.m. (Ital. fagotto, que creio ser 
voz imitativa ), instrumento musico de sopro e 
palheta, de som grave muito maior que a flauta, e 
que se toca perpendicularmente. 

FAGUEIRO, A, adj. (de afago, des. eiro ), 
que faz afagos, meiguices , meigo. Palavras Jfa- 

ueiras. 

FAGULHA , s.f, (Lat. favilla ), faisca. 

FAIA, s. f. ( Lat. fagus, Gr. pnyàs phegos, de 
eóyw phagó, comer, Pera as bolotas da faia se 
comem ), .fig., a madeira da faia ; cousa feita de 
faia, v. g: navic, lança. 

FAIAL ou FAYAL, s. m. (des. collect. al), 
bosque, mata de faias. 

FAIANCA. Vem em Moraes em lugar de fanca- 
ria, citando erradamente Vieira, Arte de Furtar, 
cap. 12. Cousa de — , grosseira , mal feita, 

FAIM, s.m. ( do Lat. figo, ere, cravar, ferir, 
cu de phaó, matar ), ferro agudo de lanca, ou 
outras armas de cabo; t. jocoso e provincial, 2s- 
padim. 

FAINA, s. f. (de afanar), todo o trabalho 
nautico, v. g. na mareacão, em dar à bomba, etc. 

Faina, cortezia com muitas demonstrações : 
«a fazendo-lhe todos (a El-Rei Badur) suas fai- 
nas.» « Os [aires do Camorim tambem fizerião 
suas fainas. » Couto. 

Moraes verte cortezia nautica, o que he hum 
engano. 

FAIS, ant., por Fazes, de Fazer, pres, indic. 

FAISÃO, s. m. ( phasiana avis, Lat., ave do 
Phasis, d'onde foi trazida à Italia), ave de plu- 
magem mui bella-e de gosto saborosissimo quando 
começa a apodrecer. Pl. Faisões ou Faisáes. 

FAISCA,'s. f. (do Gr. pás phaskd, de vim 
pháó, Juzir, brilhar ), particulas luminosas , 
scintillantes, que sahem da pederneira ferida 
com ferro , do ferro em brasa malhado, do relam- 
pago, etc.; fig. cousa que acende, v. g. — de 
amor, — de guerra, 

FAISCAR, v. abs. ou mn. (faisca, ar des. inf., 
lançar faiscas. 

FAISCAR, vs a. ; lançar, dardejar : — raios de 
amor. 

Faiscar nas minas, buscar na terra ou areia 
alguma palheta de ouro que escapou ás lavagens, 
e que scintilla. * 

FAISCASINHA, s. f. dim. de Faisca. 

FAISQUEIRA, s. f. (faisca de ouro, fagulha, 
des. eira ) , lugar onde se recata o cascalho que 
contêm palhetas de ouro. 

FAISQUEIRO, s. m. (77. o precedente ),o 
gandaieiro, que busca palhetas ou faiscas de ouro 
no rebotalho das lavagens dos mineiros. 

FAISQUINHA. 7”, Faiscasinha. 

FAIXA, s. f. V”.Faxa. 

FAIXINHA, s. f. dim. de Faixa, a faxa, faxa 
Pequena. 

FAJÃO,s. m. ant. YZ, Faisão. 

FALA, FALAR, e deriv. 7”. Falla, eto. 

FALACA, s: f. (do Arab. falaca, que signi- 
fica dividir pelo meio RP dio didi dois bu- 
Facos ao qual se atão os pés do christão ou judeo 
condemnado á bastonada pelos Barbarescos. 


FALACHA , 8. f., t. do Minho, bolo de casta-. 


t 


| cuida dos falcões de caca ; o que caça com fal- 
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FALHADO,, p. p. sup. de Falhar, e adj., « 
falhou ; estalado, rachado , que tem falha. | 

FALHAR, v. abs. ou n. (fissulare, t. da 
Lat., rachar, formado de fissus, p. p. sup. 
fendere , rachar), estalar fazendo racha ou fen, 
V. Ge — o copo. 

Falhar, t. do jogo do gamão , não deitar 
pontos necessarios para entrar. 

Falhar; ter diminuição , québrano peso. 

Falhar, fis., faltar à obrigação, ausentar 
quando devia estar presente. 

FALIDO. Y”. 'Fallido. 

FALIFA, ant. J”. Peltica. 

FALHA, s. f. (do Lat, falz, cis, fouce), ar 
de pelejar antiga, 

FALIR.:V”, Fallir. 

FALLA ,.s. f. verb.(de Fallar. V.)y aivozk 
mana articulada com-quese exprime o pen 
mento; discurso, practica que se faz a algue. 
oração ; it. ant. letra-de cantiga. « As fallas 
cantiga erão singulares ea soada mui galant 
Barros, 

Viráfalia, Joe. naut., chegar-se o navio 
alcance da bozina, e “responder o: capitão ou 
guempor elle, às perguntas que lhe fazem 
outro navio, 

Falla, ant. por Falha, miuncças, dizimosmiud 
V.. Falha, nestesentido. 

FALLACE, adj. 2. ant. V”. Fallaz. 


FALLACIA, s. f. (Lat. fallacia), engano at 
ficioso , artificio enganoso ; ilusão. 4s fallac 
da vida, — do mundo, apparencias enganosa 

FALLADA , s. f. (subst. da des. f. de fallad: 
desatino, acção que dá lugar à murmuraç 
Fazer huma fallada, dar que fallar. 

FALLADEIRA, s. f. (des. gira), mulher logu 
falladora. 

FALLADO , p. p. sup. de-Fallar, e adj., q 
proferio vozes, que pronunciou discurso; q 
fallcu; dito, pronunciado ; recitado ; em que 
falla muito. Caso mui fallado. Homem bem fi 
lado; fallante, que tem boa elocução. 
FALLADOR, A, 's.; pessoa: loquaz que fa 
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FALAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), ant., 
falla ; discurso historico. Azur.Chron.de D. João I. 

FALANGE. /”. Phalange. 

FALAR. J”. Fallar. 

FALBALÁS ,s. m. pl. ( Fr., voz imitat. do som 
dos folhos), as pontas do gnardapé. 

FALCA, s. f. (de falquear), torno de madeira 
falquejado com quatro faces rectangulares ; t. 
naut., peca movedica de madeira que se tira 
para receber carga, e depois se torna a pôr mo 
bordo do navio. 

Falcas, pl., t. de artilh., taboões do reparo da 
peça parallelamente unido pelas teleixas. 

FALCADO. /”. Falcato. 

FALCÃO, s. m. (Lat. falco, nis, de falcatus, 
curvo, armado de gancho, ou unha de ave de 
rapina), ave de rapinade que ha muitas espe- 
cies ou variedades, v. g. falcão alfaneque, ba- 
hari, burni, girifalta, nebli, sacre, prima, 
terçó ; it. nome generico-de toda a ave de rapina. 

Falcão, t. de artilh. ant., canhão de tres pol- 
legadas de diametro quejogava bala de libra e 
meia. Tira o nome de ser muito destructivo. 

FALCAR, v. a. )”. Falquear. 

FALCATO, A, adj. (Lat. falcatus, p. p., curvo 
em fórma de gancho ou de garra : carro —, 
armado de garras ou de fouces, usado na milicia 
antiga. 

FALCATRUA, s. f. (do Lat. falsum, falsidade, 
e trudo, ere, metter, embutir), artifício, engano 
com que se logra, frauda, illude alguem. 

FALCATRUAR , vv. a. (falcatrua, ar des. inf.), 
enganar com falcatrua, lograr, fraudar. 

FALCOADA, s. f. (des; ada), tiro de falcão 
(peça d'artilharia), 

FALCOADO, A, adj. ( falcão, des. participial 
ado), perseguido pelo falcão. Garça —. 

FALCOEIRO , s.m. ( des. eiro ), o que cria e 


cões : — mór, oficio da casa real, Falcoeiros me- 
nores. 


FALCONETE, s. m. dim. de Falcão, peça 
artilharia da forma do falcão, mas mencr, 

FALDA, s. f. V/. Fralda e Tonelete. 

FALDÃO, s. m. /7. Fraldão. 

FALDISTORIO,, s.'m., cadeira de bispo ou de 
abbade mitrado ao pé do altar-mór, sem espaldar 
ou encosto, com quatro pilarinhos torneados 
postos nos angulos do assento. 

FALDRA, ant. 77. Fralda. 

FALDRADO, ant. J7. Fraldado. 

FALDREJAR, ant. /7. Fraldejar. 

FALDREIRO , ant. 77, Fraldeiro. 

FALDRILHA , ant. 7”. Fraldilha. 

FALDRINHA, ant. 77. Fraldelhim. 

FALECER, FALECIDO, FALECIMENTO. J”. 
Fallecer, etc. 

FALERNO, s.m., fig. e poet., vinho generoso. 
O vinho de Falerno, na Campania, era mui esti- 
mado pelos antigos Romanos. 

FALGUER, y. a., t. rustico , fazer trabalhar. 
Auto do dia de juizo, Creio que vem de falx, cis, 
fouce, e ago, ere, trabalhar. 

FALHA , s. f. verb. ( de falhar), falta, fal- 
lencia ; defeito physico ou moral. Sem falha, 
sem fallencia. 

Falha, fenda, lasca em pedra preciosa. Dar 
falha, desculpar defeitos. Dar 


muito. A) 
FALLAMENTO, s. m. ant. 27. Falla, Discur: 
FALLANTE, adj..2. (des. dop. a. Lat. em aj 

tis), que falla. JVas fabulas de Esopo, todos 

animaes são fallantes: Homem bem fallante, q 

falla bem, eloquente; cortez, que se expri 

com facilidade e affabilidade. Quadros fallant 
cujas figuras são mui expressivas. 

FALLAR, v. a. (contracção'do Lat. fabule 
ari, de fari, fallar ; Gr.péo phaó ;'voz imitati 
do som produzido. pelo: ar expirado), dizer, Go 
tar, v. g. — alguma cousa ;« —as grandez 

e poderes do senhor. » Mart. Cat... q 
elit: obras ; mostrar, provar com ellas o q 

se diz. sb y end eé 
Fallar verdade ou «a verdade, dizêla. . 

fallar a verdade, dizendo; admittindo o que | 
certo. Nallar huma lingua, exprimir-se nell; 

v. g. falla bem Inglez, Francez e AÁllemão.. 
Factar, v. abs. ou n., exprimir os pensament 

por meio de vozes articuladas; discorrer; — 

alguem, dirigir-lhe a palavra; — ao. entend 
mento, procurar convencer com razões. Fall 
bem, ter boa elocução. Fallar o instrument 

; fig. soar bem, imitar as modulações da voz 

: ; qs ha à suas mana. Fallar por alguem, interceder; — a 

A O ellas, EEE ulgente. vor de alguem, defender; — contra alguem 

Falhas, dizimos miudos, miunças ; it. o que | accusar, Ás figuras. do painel estão Sala ndo 


se deve por não os haver pagado em consciencia ig. tem tanta animação que parecem" estar fal 
ou por não haver cultivado a terra segundo a [Jando. ! ME 


obrigação imposta. o Po “fallavi 
Falhas, defeitos, faltas, omissões. Dias de Sa al to pita a A mio Vid; d 
falhas, em que se não trabalha. Arc. Tudo falla a favor delle, depõe, a 
Dar falhas, commetter faltas. publica em abono. Cicero fallou eloquentemei 
Falhas , descontos, quebras. Lançar contas | contra Catilina. Deos lhe falle na almay | 
sem falhas, | nha na gloria, falando de defunto Ed 


». 


FAL 


FaLLAR-SE, V. F., practicar, tratar, entrar em 
nversação, entender-se. 

FALLAZ, adj. 2. (Lat. fallax, cis, de fallo, 
e, enganar. /”. Falso), enganador. Esperanca 
- , ilusoria, enganosa. Homem — , enganador, 
entiroso, embusteiro. 

FALLECER, v. abs. ou n. (Lat. fallo, ere, 
corregar, enganar, faltar, não cumprir), faltar, 
ingoar. JVão lhe falece engenho e estudos, 
allecem vinte, cruzados, faltão para a conta. 
alleceo-lhe o tempo, não foi sufficiente. 
Fallecer de alguma cousa, carecer, ter de me- 
s; — da quantia, da idade necessaria; — q 
(1 

Fallecer da verdade, faltar a ella. 

Fallecer em' cousa da sua obrigação, com- 
etter falta, faltar a obrigacão. 

Falleceo comamor aseuwirmão, ant., faltou- 
e com elle. 

Fallecer, morrer. Propriamente: he faltar a 
da, o alento, o espirito. /”. a Syponimia de 
Jlecer, no sentido de acabar, morrer, no artigo 
nar-se. 

FALLECIDO, p. p. sup; de Fallecer, e adj., 
Ito, necessitado, v. g. — de armas, munições ; 
ingoado, v. g. — no peso. Moeda fallecida, 
je tem menos do peso da lei, Lei fallecida, 
Ita, incompleta em suas disposições. 
Fallecido, e us., morto, que morreo. 
endo fallecido na India. 

FALLECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
lta , defeito, mingoa, v. g. — de sangue, de 
rçasou nas forças, no animo ; it. incapacidade, 
g. — de qualidades, para cargo, emprego. 
Fallecimento, morte. Por fallecimento do 
à, herdou grande cabedal. 

Fallecimentos pl., p. us. precisões, cousas 
“que se carece. « 4 cidade repairada nos fal- 
cimentos principaes. » Ined. 2, 482. 
FALLENCIA, s. f. verb. (do p. a. Lat. fallens, 
» de fallo, ere. V”. Fallecer), falta, omissão ; 
ro, engano involuntario. Sem fallencia, sem 
ta. Fallencias da lei, excepções, restricções. 
Fállencia , o acto de fallir o negociante, falli- 
ento. 

FALLIBILIDADE , s. f. verb., o ser fallivel. 
FALLIDO, p. p. sup. de Fallir, v. abs. ou n., 
dj ., falto, mingoado ; quebrado (negociante), 
e fallio. Trigo fallido, espigas fallidas, não 
adas. Moeda, pimenta — , falta no peso. Cre- 
to — , de -mercador ou banco quebrado. 
FALLIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o 
to de fallir; erro, omissão, falta, culpa puni- 
1; mingoa, diminuição na quantia, no peso; 
Ita de successo ; it. ant., fallecimento, morte. 
FALLIR, v. a. (Lat. fallo, ere, Ee), ant. 
ganar. « Me has fallido. » Ferreira, liv. a, 
neto 23. 

Fazvrr, v. abs; oumn: (do Fr. faillir), t. merc., 
pender os seus pagamentos, não ter com que 
gar letras, obrigações no dia do vencimento. 
tir de bens, terfalta de cabedaes para: satis- 
ier os crédores, quebrar, fazer ponto. 
FALLIVEL, adj. 2» (des. ivel) , sujeito a enga- 
r-se. Os juizos humanos são falliveis, 
FALQUEADO,, p: p:.sup. de Falquear, e adj., 
sbastado com. o machado, 


FALQUEADOR. 77. Falquejador. 
ALQUEAR, v. a: ( Lat. falco, are, cortar, 


K 


'chado o toro de madeira de modo que fique 
n quatro faces rectangulares, 

ALQUEJADO. /”. Falqueado. 
"ALQUEJADOR , A, ou FALQUEADOR,, s. m. 
'b., official que falqueja ou falquêa. 
ALQUEJAR. Z”. Falquear. 
'ALQUETA, s. f., no jogo do truque de taco, he 
ngar a bola por cima da outra. 


ico basto. Tem quatro falripas na cabeça. 


ider ; rad. falx, cis, fouce), desbastar com o: 


FAL 
FALSA ,s, f. (subst. da des. f. de falso), t. de 


mus., consonancia diminuta de bum semitom. 
FALSA BRAGA, s. f. (Fr. fausse braie), t. de 
fortif., pequeno reparo guarnecido de parapeito e 
banqueta. 
FALSADO, p. p. sup. de Falsar, e adj., falsifi- 
cado; frustrado. Seus ardis fulsados ; it. fal- 
seado, desafinado. J7. o verbo. 


FALSADOR, s.m. /”. Falsificador, Falsario. 


FALSAMENTE, adv. ( mente sql), com; fal- 
sidade. 

FALSA - POSIÇÃO, sy f. Regra de —, t. de 
arithm., operação pela qual se acha a solução de 
hum problema por meio de numeros suppostos,, 
mas que tem relação. de. proporção com os inco- 
gnitos que-se buscão, 

FALSAR, v. a. ( falso, ar des. inf.), falsificar ; 
— o signal, — o testamento; — as medidas, 
os pesos, a moeda ;;— osescudo, rompê-lo.com a 
lança. /”. Falsear. Falsar os desejos, frustrar, 
baldar. 

Farsar, v. abs, om n., mentir, dizer falsida- 
des ; faltar à promessa. 

Falsar a corda de instrumento musico, ou a 
voz, dar Lom falso, desafinar, falsear; — a ba- 
lança, pesar falso; — a base da columna, dar 
de si, Falsar a espada, quebrar ao dar o golpe ; 
— a armadura, romper-se, deixar entrar o ferro. 


FALSA-REDEA , s. f., correia que prende o 
focinho do cavallo ao peitoral. 

FALSARIO, s. m. e não adj. como traz Moraes 
( Lat. falsarius), o que jura falso; o que falta ao 
juramento ou promessa solemne ; falsificador de 
signaes ou documentos : — de moedas, que faz 
moeda falsa; — de pedrarias, que substitue pe- 
dras falsas às pedras preciosas. 

FALSEAR, v. a. (falso, ar des. inf.): as 
armas, rompê-las, baldá-las; — os desejos, 
frustrâ-los. 

FaLsrar, v. abs. ou n,, t. de mus., dar som 
falso, v.g. — a corda, a voz. P.p. sup, e adj. 
Falseado. 

FALSETE, s. m, (Ital. falsetto), voz que arre- 
meda o tiple. 

FALSETEAR, v. a. e abs. ou n. ( falsete, ar 
des. inf. ), cantar por falsete. P, p. sup. False- 
teado, 

FALSIA, s: f. t. ant. e rustico,. falsidade. 
« Âmigo puro e sem falsia.» Lobo, Eglog. 6. 

FALSIDADE, s. f. ( Lat. falsitas, tis), corrup- 
ção, alteração da verdade, mentira, fraude ; dis- 
posição a enganar, perfidia. 

FALSIFICAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. falsificatio, 
onis), o acto de falsificar, de contrafazer : — de 
assignaturas, do testamento, 

FALSIFICADO, Pp. p. sup. de Falsificar, e adj., 
contrafeito, arremedado, alterado, adulterado 


FALSIFICADOR, s.m. verb. (Lat. falsificator), 
o que falsifica. 

FALSIFICAR, v. a. (Lat. falsifico, are, de 
falsum, s.m. e sup. de fallo,ere. A des. ficare 
vem de efficere, efiectuar), arremedar, com o fim 
de fraudar, v. g. — o signal, a letra, o docu- 
mento, contrafazer; — a moeda, alterando o 
peso, ajuntando muita liga ou substituindo hum 
metal a outro, v. g. a platina ao ouro ; — medidas, 
pesos, alterando -os; — pedras preciosas, imi- 
tando-as artificialmente, 

FALSIFICO, A, adj. ( Lat. falsificus), p. us., 
que pratica falsidade. 

FALSISSIMO:; A, adj. superl. de Falso, mui 
falso, refalsado. 

FALSO, A, adj. (Lat. falsus, p. p. de fallor, 
ser enganado, passivo de fallo, ere; enganar. O 
radical de fallo e de cpaw sphallô, d'onde os 
etymologistas o derivão, parece-me ser o Egypc. 
hal, que significa enganar, illudir, formado E hi, 


PALRIPAS , s. f. pl.; t. chulo, cabello curto e | arremessar, lançar, e lag ou la, lingua), que en- 


gana, illude, enganoso, não verdadeiro, contrario 
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opposto à verdade, v. g. juizo, raciocinio, jura 


mento —-. IVoticia, asserção falsa; fig. fingido,. 


simulado, v. g. amizade, modestia, devoção falsa. 
Homem falso, refalsado, perfido. Porta jalsa, 
fingida, ou a que serve para despejos, porta 
escusa. 

Falso, falsificado , alterado, que imita, arre- 
meda o verdadeiro. Signaes falsos, feitos à 
imitação dos da propria pessoa. Moeda falsa, 
alterada no peso, ou na qualidade do mctal. 
Pedras —, axtificiaes, Pesos, medidas falsas, 
não conformes ao padrão. Bilhetes de banco fal- 


sos, imitados dos que o banco emitte. Clave ; 


falsa, feita para abrir a furto e com dolo al- 
puma porta. Fazer falsas nossas esperanças, 
aldar, frustrar. 

Lim falso, não ajustando bem, v. g. fechar a 
porta, a fechadura em falso; it. sem firmeza, 
v. g. assentar, pôr o pé em falso; fig. assentar 
raciocinio em falso, sobre dados falsos, sobre 
fundamentos não solidos. 

De falso; loc. adyv., inexactamente. Citar de 
falso, textos que não existem, ou alterados. Trus 
car de falso , t. de Jogo do truque, fazer caçha;, 
dando a entender que tem bom, jogo; fig. dar 
noticia falsa. 

FALSURA, ant. J”. Falsidade, Aleivosia. 

FALTA, s.f. verb. (de faltar), carencia, pri- 
vação de cousa de que precisamos, v. g, — de 
saúde, dinheiro, tempo, de agua, de pão, de 
alimentos, de luz; — de prudencia, juizo, atten- 
cão, habilidade, modestia. 

Falta, culpa leve, omissão ; o faltar à lição, & 
aula; defeito. 4s faltas alheias, defeitos, cul- 
pas. O estudante tem ou fez vinte faltas, faltou 
vinte dias à aula. 

Cahir em falta, ou ficar em falta com alguem, 
não lhe guardar a promessa, não realisar as espe- 
ranças que se lhe derão. Deixar em falta, sema 
cumprir o promettido, o ajustado. 

FALTADO, Pp. p. sup. de Faltar, que faltou, 
Muitas vezes tinha — ao dever, á' palavra. Tie 
nha-lhe — o tempo, o dinheiro, a paciencia. 

FALTAR, v. abs. (do Lat. fallo, ere, escorres 
gar, baldar. Em Arab. afala significa fallir), 
sentir privação de cousa necessaria ou com 
se contava. Faltão-lhe as forcas; falta-lhe e 
dinheiro, o tempo, a paciencia. Faltárão os vive- 
res. Faltão-me os documentos necessarios. Falta 
dinheiro para a conta, para preencher a quan- 
tia. Faltão duas colheres de prata. 

Faltar, não se achar presente onde o dever o 
requer, ausentar-se. Faltou na aula, á revista, 
falhou, não appareceo. Faltou de casa esta noite. 

Faltar, falhar, deixar de fazer, ou de cumprir 
com o dever, v. g. — á promessa, á palavra, ow 
ant., da promessa, da palavra, não guardar, 
Faltar a alguem com o necessario, não lh'o dar, 
deixar de lh'o dar. Faltar de fuzer, não fazer, 
deixar de fazer. 

Faltar pouco para algum successo, estar a 


ponto, mui proximo. Pouco faltou que o nãe: 


matassems, 

Faltar, commetter falta, omissão ,. culpa. 
« Como se nenhum d'entre nós faltára, » fa- 
lhára, peccara. Arraes. 

Haltar, não soccorrer, não acudir. Mão merece 


o nome de amigo aquelle quesfalta: nos apertos; 


e perigos. 

FALTAR-SE, Vi T., — asi mesmo, ant.;, não se 
poder valer das forcas physicas ou moraes, He 
desusado, 

FALTO, A, adj. (do precedente), careeido, 
que tem falta , v.g. — de saúde, de forças, «is 
dinheiro, de coragem, de confiança; de prucden- 
cia, etc. ; àt, — de hum olho, braco, da mão 
direita, privado de nascimento, ou por accidente. 
Este livro esta falto de algumas folhas. Moeda 
falta, que não tem o peso da lei, 

Falto, ant., não cumprido, a que se faltou. 
« Sendo quebrada a fe, o accordo falto. v, Fr. 


"Rerreto, Eneida, x11, 68. 
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FAMILIARIZAR-SE, V. F., fazer-se familiar, inti- 
mo com alguem ; — com alguma cousa, acostu- 
mando-se a ella ; 2t. ant., aparentar-se. 

FAMILIARMENTE, adv. ( mente suff.), com 
familiaridade. 

FAMILIO, s. m. ant. /7. Famulo. 

FAMINTO, A, adj. (do Lat. fames, a fone), que 
tem muita fome ; fig. mui cubicoso, v. g. — de 
honras, novidades. Grão faminto, chocho, peco, 
que dá pouca farinha. 

FAMOSAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
famoso, egregiamente. 

FAMOSISSIMO, A, adj. superl. de Famoso, mui 
famoso, mui egregio. 

FAMOSO, A, adj. (Lat. famosus, de fama), 
egregio, famigerado, celebre, notavel. 

FAMULADO, s. m. (Lat. famulatus, de famu- 
lus, famulo), serviço domestico; acompanha- 
mento de criados. 

FAMULAR, v. a. (Lat. famulor, ari), servir, 
prestar servico, acompanhar como famulo ; fig. 
ajudar, auxiliar. P. p. sup. Famulado. 

FAMULENTO, A, adj. Y”. Faminto. 

Com famuulentos olhos a devora. 
Bocack. 


FAMULO, s. m. (pron. o accento na pri- 
meira. Lat. famulus, criado), o que serve como 
criado ; moço estudante que, nas casas dos bispos 
e nos collegios, serve à mesa, acompanha e faz 
outros serviços domesticos. 

FANADO, Pp. p. sup. de Fanar, e ad)., circum- 
cidado ; it. agorentado. Saia fanada, que tem a 
largura das fraldas diminuida ; fig. escasso, mise- 
ravel. He p. us. 

FANADURA, s. f. ant. (des. ura), circumcisão. 

FANAL,s.m. (do Fr. fanal, ant., e mais cor- 
recto phanal, do Lat. phanalium , deriv. do Gr. 
puavôs, paveprõy, phanos, phanarion; rad. paia 
phainó, luzir, brilhar), o pharol grande do navio ; 
fig. guia, luz, v. g. — da experiencia. 

FANÃO, s. m. (Arab. fannon), nome de certa 
moeda da India do valor de vinte ou vinte e cinco 
réis da moeda de Portugal; it. peso que equivale 
a hum pouco mais de dois dúnláted dos nossos : 
onze fanões e hum quarto equivalem a hum me- 
tical, e seis meticaes e meio fazem huma onça. 

FANAR, v. a. (do Cast. fanar, cortar, aparar 
as orelhas aos animaes ), circumcidar ; fig. — a 
saia, o vestido, diminuir-lhe a largueza das 
fraldas ; agorentar muito. 

FANATICO, A, aq). ( Lat. fanaticus, propria- 
mente, sacerdote, que cuida do templo. que 
falla, préga no templo, que se crê ou aflecta estar 
inspirado por hum nume ; rad. fanum, templo, 
np p. a. de fari, fallar), que se crê inspi- 
rado pela divindade ; que segue cegamente e com 
furor seita, ou opinião religiosa, politica ou phi- 
losophica, exaltado. Subst. Hum —. 

FANATISMO, s. m. (des. ismo), exaltação fu- 
riosa do fanatico. 

FANATIZADO, p. p. sup. de Fanatizar, e adj., 
que inspira o fanatismo; dominado pelo fana- 
tismo. 

FANATIZAR, v. a. (do Fr. fanatiser), inspirar 
fanatismo. 

FANCARIA, s. f., rua de fanqueiros ; obra de 
fanqueiro. Obra de —, grosseira ; fig. « ha huns 
virtuosos que o são de fancaria, » cuja virtude 
he como fazenda de fanqueiro. Fêo, Trat. 2, 
f. 284.0... 

FANCHÃO, s. m. Y”. Fanchono. 

FANCHONA, s. f. Y”. Fanchono. 

FANCHONICE, s. f. (des. ice), t. obsceno, o 
vicio de fanchono. 

FANCHONO, s. m. t. obsceno, o homem dado 
ao vicio de mollicie ; homem molle, effeminado. 
Fanchona, mulher dada ao commercio libidi- 
noso com pessoas do seu sexo. ( Talvez do Ital. 
anciullo, menino, rapazinho.) 
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FALVALÁ. V”. Falbalás. 


FALUA, s. f. (do Arab. faluca, do verbo fala- 
gua, correr com vebemencia, cortar as ondas), 
embarcação de vela, e de ordinario de quatro 
remos, usada no Tejo. 

FALUEIRO, s. m. (des. eiro), arraes de falua ; 
mareante, remeiro de falua. . 

FAMA, s. f. (Lat.. Gr. q444 phémé, Doric. 
páua phama, de qnui phemí, fallar), voz geral, 
voz publica, noticia. He fama, corre —, espalhar 
—. Ter —, noticia, ant. Famas, pl., noticias, ant. 

Fama, reputação, credito. Medico de —, 
famigerado. Ter boa —, ou simplesmente ter 
fama: Andar nos annaes da fama, ser mui 
celebre. 

Cobra boa fama e deita-te a dormir, prover- 
bio, que denota serem escusadas obras quando a 
reputação está estabelecida. 

Fama, má reputação ; p. us. 

Fama, t. myth., figura symbolica da fama. 

FAMACO, A, adj. (do Lat. fames, fome), ant., 
miseravel, faminto. 

FAME, s. f. (Lat. fames, fome), ant. V”. Fome. 

FAMELIAIOS, s. m. pl. ant. /7. Famulos, Fa- 
miliares. 

FAMELICO, A, adj. (Lat. famelicus), faminto, 
esfaimado. Leão, tigre —; fig. insaciavel, avido. 

FAMIGERADO, A, adj. (Lat. famigeratus ; 
rad. fama, e gero, ere, levar), famoso , celebre, 
afamado. 

FAMILIA, s. f. (Lat. de famulus, famulo, cria- 
do), primitivamente significava os servos ou 
criados de huma casa ; depois significou tambem 
as criancas e a mãi ou dona da casa, a mãi de 
familia; as pessoas que vivem na casa debaixo da 
protecção do pai de familia ou dono ; os descen- 
dentes de hum individuo, a linhagem ; os parentes 
e alliados. Filho familia ou — familias, t. jur. 
Lat., o que está sob o patrio poder, não emanci- 
pado. 

Familia, congregação, sociedade de confrades. 

Familia, t. de hist. nat., numero de individuos 
que tem caracteres naturaes communs, V. 8. — 
de plantas, de animaes. 

FAMILIAIRIA, s. f. ant., | pessoa que se reputa 

FAMILIAIRO, s. m. ant., |) da mesma familia, 
congregação, ordem. 

FAMILIAR, adj. 2. (Lat. familiaris), da fami- 
lia, domestico, caseiro; fig. intimo, que tem 
familiaridade. Carta —, escripta a pessoa da 
familiaridade. 

Familiar, usual, habitual, acostumado. E xem- 
plos familiares. Exercicio —. 

Espirito, genio familiar, demonio que alguns 
philosophos da antiguidade suppunhão dirigir 
certos individuos e estar sempre a seu lado, natu- 
ralmente ou por conjuração magica. 

FAMILIAR, s.m. (subst. do precedente), pessoa 
da familia ; famulo, donato, confrade de commu- 
nidade religiosa : — da justiça, ant., official 
executor, meirinho, alcaide ; — do santo officio, 
especie de meirinho da inquisição, hoje felizmente 
extincta, assim como este cargo que gozava de 
privilegios e fóros. Familiar, demonio Era 

FAMILIARIDADE, s. f. (Lat. familiaritas, tis), 
amizade familiar, convivencia familiar. 

Cartas de —, as que os religiosos dão aos fa- 
miliares ou afiliados ás suas ordens, alias de con- 
fraternidade. 

FAMILIARISSIMAMENTE, adv. superl. de Fa- 
miliarmente. 

FAMILIARISSIMO, A, adj. superl. de Familiar. 

FAMILIARIZADO, p. p. sup. de Familiarizar, 
e adj., feito familiar na casa ; acostumado, v. g. 
= com os riscos e perigos do mar, da guerra ; 
-— com o manejo das armas. 

FAMILIARIZAR, v. a. ( familiar, izar des. inf.), 


introduzir alguem na familiaridade de outro : 
acostumar. ; 
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FANECA, s. f., peixinho miudo do mar. 
FANECO, adj. /”. Fanado, Circumcidado. 
FANEGA. 4. Fanga. 

FANFARRÃO, adj. m. ou s. m. (do Fr. fan- 
faron, de fanfare, som de trombeta : voz Imita- 
tiva), basofio, jactancioso, roncador, que ostenta 
de valente sendo cobarde, que se gaba do que 
não fez. 

FANFARRARIA. 2”. Fanfarrice. 

FANFARRIA, s. f., t. vulg., expressões do fan- 
farrão, palavras jactanciosas. Dizer fanfarrias. 

FANFARRICE, s. f. (des. ice), jactancia, baso- 
fia, vicio do fanfarrão. 


FANGA, s. f. (Cast. fanega), medida de pães, 
grãos, legumes, sal; leva quatro alqueires; e a de 
carvão de pedra oito. Huma fanga de terra, a 
área que leva huma fanga de grão de semeadura. 

Fangas, pl.ant., casas, celleiros onde se vendia 
o grão, trigo, milho, etc. 

FANGAPENA, s. f. (t. Brasil.), instrumento de 
que se serve o gentio do Maranhão para cortar 
pedra. 

FANGINA. /”. Fachina. 

FANHONHO vem em B. Pereira por Fanchono. 

FANHOSO, A, adj. (rad. fanh imitativo, des. 
oso ), que pronuncia, ou que falla como se tivera 
o nariz entupido ou apertado. 


FANICO, s. m. (de fanar), t. vulgar, migalha, 
porção mui tenue. Andar ao fanico, ganitanda 
frete casual. Bestas, carro do —, que audio 
acarretando o que se lhe oflerece. Puta, mere- 
triz que anda ao fanico, que não tem amigo 
certo e-se franquéa a qualquer por pouco di- 
nheiro. Jogo do —, onde se Joga pouco dinheiro. 


FANO, s. m. (Lat. fanum, V”. Fanatico), tem- 
plo gentilico. 

FANQUEIRO, s.m. idedana na B.Lat.,panno), 
mercador de lençaria de linho, e algodão. Fan- 
queira, s. f., mulher do fanqueiro, ou que tem 
loge de fanqueiro. 

FANQUERIA, s. f. ( des. ia, alteração eupho- 
nica de sfaiqueniant rua de fanqueiros ; obra 
grosseira, como as fazendas que vendião os fan- 
queiros antigamente. 

FANTASIA, ou antes PHANTASIA, s. f. ( Gr. 

parasita phantasia, de paiva phainô, brilhar, 
luzir), imaginação, faculdade imaginativa ; ima- 
gem phantastica; capricho de imaginação, na 
pintura, poesia, musica. Pintor de fantasia, 
que segue os impulsos da sua imaginação e não 
copia a natureza, Fantasias, em musica, preludio ; 
— poeticas, ficções. 
Fantasia, desejo caprichoso, e de ordinario 
desarrazoado, v. g. fantasias de gente rica e 
ociosa. Levar-se da — , seguir os impulsos da 
imaginação sem attender à razão e prudencia. 

Fantasia, opinião van de si, soberba. 


FANTASIADO, Pp. p. sup. de' Fantasiar, e adj., 
imaginado. 

FANTASIAR, v. a. (fantasia, ar des. inf.), 
imaginar, pintar na phantasia. It. em senti 
abs., entregar-se às illusões da phantasia, 


FANTASIOSO, A, adj. (des. oso); cheio de 
phantasias, imaginativo. 4 


FANTASMA, s. m. ef. (do Gr. gavrasme phan- 
tasma, espectro, de pavtálw phantdzô, faço ap= 
parecer ), imagem que se apresenta à phantasia, 
espectro ; visão medonha, terrifica ; apparenciã;, 
sombra van, v. g. hum triste fantasma da gran- 
deza. , 

Fantasmas, t. de phil., imagens intellectuaes, 
ideias : — impressos, impressões recebidas no 
sensorio; — expressos, Imagens suscitadas na 
phantasia. au 
FANTASMAGORIA. J”. Phantasmagoria. 


FANTASTICAMENTE, adv. (mente suf.), de 
modo phantastico. 


FANTASTICO, A , adj. (des. ico), imaginario, 
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Sigamos estas deosas, e vejamos 
Se fantasticas são, se verdadeiras. 
Camões, Lus. 1x, 163, 


Fantastico, fingido, simulado. Venda, con- 
tracto —. 

Homem —., jactancioso, phantasioso. 

FANTASTIQUICE, s. f. (des. ice, qu substituido 
a c, que soaria c seguido de i), ostentação de 
confiança em si, basofia, jactancia : p. us. neste 
sentido. It. humor phantastico, caprichoso, extra- 
vagancia de gostos, de áppetites. 

FANTEZIA e deriv. /”. Fantasia, Phantasia, etc. 

FANTEZIAR, v. a. /”. Fantasiar, Phantasiar. 

JV. B. Todos os derivados de fantasia deverião 
escrever-se por ph como em Latim. Escriptos com 
f  confundem-se com a familia derivada de fari, 
fans, fantis, fallar, fallante, 

FANTIL, adj. 2. (do Gr. gavbeis phanteis , 
do p. p. de puvôiio phantazó, mostrar-se ) : ca- 
vallo, egua —, bem feito, de boa altura ou gran- 
deza, de marca. 

FAQUA, ant. V”. Faca. 

FAQUADA, ant. /”. Facada. 

FAQUEIRO, s. m. (des. eiro), estojo de guar- 
dar facas, garfos e colhéres. 


FAQUINHA,, s. f. dim. de Faca, faca pequena 
( instrumento e animal). Metter a —, loc. fam., 
dizer cousa picante contra alguem. 

FAQUINO, s.m. (Ital. facchino, rede 
mariola: rad. Lat. fascis, feixe, molho), moço de 
servir e varredor da patriarchal dc Lisboa. 


FAQUIR, s.m. (Arab., o pobre: deriv. do verbo 
facara, que na oitava conjug. significa cahir em 
pobreza. Pron. fakir), frade musulmano mendi- 
cante. 

FARACOLA, ss. f. (t. da Asia), peso de dez- 
oito dos nossos arrateis. 

FARANDULA, S. f., pessoa ou cousa de 

FARANDULAGEM, | pouco valor, de pouca 
conta ou estimação ; companhia de gente despre- 
zivel como farçantes. 

FARAOTA ou FARAUTA, s. f. t. do Minho, 
ovelha velha. 

FARAUTE, s. m. (corrupção de arauto, V”.), 
o lingua, interprete, arauto ; corretor, media- 
neiro ; guia, conductor de huma empreza. Vieira. 

FARAZ, s. m. (t. arabico que significa cavallo. 
Fares na mesma lingua significa cavalleiro. ) 
Bento Pereira, na sua Prosodia, verte estalaja- 
deiro indico. 

FARÇA,s. f. (Fr. farce, Ital. farsa, do Lat. 
farcire, misturar, metter recheio ; Jfarcimen , 
tripa, chouriço), pequena comedia burlesca, em 
que se entremeião scenas ridiculas e triviaes ; 
successo burlesco, ridiculo. 

FARÇANGA ou FARSANGA, s. f. ( do Persa 
pharsanega, em Arab. pharsang), medida iti- 
neraria dos Persas, que contêm tres milhas in- 
alezas ou doze mil côvados de comprimento, /”. 
Parasanga. 

Jy. B. Bluteau reprova Barros por escrever 
oharasanga, que he a orthographia correcta. 
Barros sabia o Persa, que Bluteau ignorava. Os 
áregos disserão parasanga, sem o p aspirado. 
He formado de sank ou sang , pedra, marco, e 
Phars, a Persia, 
| FARGANTA,s. £., actriz que representa farças. 
| FARÇANTE,s. 2.; actor que representa farças. 


- FARÇANTEADO, p. p. sup. de Farcantear, 

"epresentado burlescamente. Tendo farcanteado 

e paixão do Christo. It.y vivido com farçante. 
FARÇANTEAR, v. a. ( farcante, ar des. inf.), 

"epresentar em drama burlesco, v. 8-— os mys- 

erios do Natal, da Paixão. 

FaRCANTEAR, V. abs. ou n., viver como far- 

ante. 

FARCISTA, s. m. (des. ista), farçante. 

FARDA, s. f. (do Fr, harde, fato, vestido ), 
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vestido de uniforme militar ; libré de criado. 
Pór huma farda às costas , fazer assentar praça. 

FARDADO, p. p. sup. de Fardar, e ad)., ves- 
tido de farda. 

FARDAGEM, s. f. (de fardo, des. collectiva 
agem), bagagem, v. g. — do exercito, d El- 
hei. He antig. 

FARDAMENTO, s.m. ( farda, mento suff.), 
as fardas de hum corpo militar. Dar — d tropa, 
provê-la de fardas. 

FARDAR, v. a. (farda, ar des. inf.), prover 
de fardas a tropa; dar librés aos criados. 

FARDEL, s.m. (/”. Fardo), trouxa, sacco em 
que se leva roupa e provisão para a jornada. 

FARDELAGEM,, s. f. /”. Fardagem e Bagagem. 

FARDETA,, s. f. dim. de Farda, farda pequena, 
que o soldado veste para fazer o serviço dos quar- 
teis, das cavalhariças, etc. 

FARDETE, s. m. dim. de Fardo, fardo pe- 
queno. 

FARDINHA, s. f. dim. de Farda, pequena 
farda. 

FARDINHO, s. m. dim. de Fardo, pequeno 
fardo. 

FARDO, s. m. (do Fr. fardeau, pron. fardô, 
do Arab. fard, carga de besta, fardo), peso, 
carga ; porção de mercadorias seccas envoltas e 
apertadas, para facilidade do transporte por terra 
ou por agua. O fardo numero hum, exp. fam., 
diz huma pessoa fallando do seu proprio indi- 
viduo. 

FAREJAR, v. a. ( faro, des. ejar), tomar o 
faro, o vento, seguir alguma pessoa ou animal 
pelo cheiro. Diz-se propriamente dos cães. Fig., 
andar em cata, em busca, seguir a trilha. 

FarEsaR, v. abs. ou n., andar buscando pelo 
faro , fariscar. P. p. sup. e adj. Farejado. 

FARELACEO, A, adj. (des. aceo), que se es- 
farela, v. g. caspa farelacea da cabeça. 

FARELAGEM , s. f. ( farelo, des. collectiva 
agem), quantidade de farelos. 

FARELENTO, A, adj. (des. ento), que tem 
muito farelo, v. g. pão —. 

FARELHÃO ou FARILHÃO, s. m. ( Cast. fa- 
rellon) , ilheta escarpada, ou ponta de terra alta 
que entra no mar. 

FARELO, s. m. (do Lat. farreus, de trigo ; 
far, farris, trigo, cereaes, J”. Farinha ), mais 
usado no pl. Furelos, a parte a mais grosseira e 
lenhosa do trigo e outros cereaes, que fica depois 
de peneirada a farinha; fig. cousa de pouca 
valia. 

FARELORIO , s. m, , t. chulo, cousa de pouca 
valia; interjeição foras e vulgar para denotar o 
desprezo do que alguem affirma , afiança ou pro- 
mette. 

FARETRADO e FARETAR. /7. Pharetrar, Set- 
tear, etc. 

FARFALHA e FARFALHADA , s. f. ( voz imi- 
tativa, rad. farfalh, VW. Farfalhar), t. fam,, 
ruido, som como o que resulta da agitação de 
farfalhas, maravalhas e outros Post 
seccos; fig. palavras oucas, ineptas e jactanciosas. 
Fazer farfalhada. V. Farfalhas. 

FARFALHADO, p. p. sup. de Farfalhar, que 
farfalhou. 

FARFALHADOR, s.m. verb., grande fallador, 
basofiador, o que faz farfalhada. 

FARFALHÃO, s. m., palrador, garrulo, farfa- 
lhador. 

FARFALHAR, v. abs. ou n. ( farfalh, voz imi- 
tativa. Z”. Farfalha ou Farfalhada , e Farfalhas, 
ar des. inf.) , fazer farfalhada ; fig. fallar muito 
sem siso, palavrear, dizer muita palavra van, 
basofiar. 

FARFALHARIAS , s. f. pl. (des. arta ), pala- 
vras oucas, ineptas, pataratas, palavrorio. 

FARFALHAS, s. f. pl., faiscas, aparas que o 
ourives tira limando ou abrindo ao buril; fig. 
cousas vans, jaçtanciosas. V”. Farfalha, 


pan » mentir, faltar 
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FARFANTE, ad). 2. ( do Fr. ant. forfant, de 
a palavra ; mentiroso , 
patarata, basofio), vanglorioso , Jactancioso, que 
ostenta ; e fallando das cousas , vistoso, appara- 
toso, v. g. « farfante esquadra.» Eneid. de Bar- 
reto, x, 92. Funcção, baile farfante, 

FARINACEO, A, adj. (Lat. farina, des, acao, 
da Lat. aceus), que contêm farinha, que moido 
dá farinha. Grãos farinaceos; plantas, raizes 
Jfarinaceas. 

FARINELLA, s, f. Vem nas Leis Novissimas, 
por Flanella, J”. 

FARINHA, s. f. (Lat. farina ; rad. far, farris, 
trigo, grão, e in, dentro. Far vem de fero, erre, 
produzir ), grão moido, ou raizes farinaceas re- 
duzidas a po: — de trigo, avéa, cevada, senteio, 
mandioca, batatas, etc.; — de pao, tapioca. 
Não fazer boa farinha com alguem, loc. us., 
não viver em boa harmonia com a pessoa, não 
concordar. 

FARISAICO. J”. Pharisaico. 4 


FARISCAR, v. a. (faro, des. escar, do Lat. 
esco, are, comer; esca, Esto buscar pelo faro, 
Y. B&e—a caça, a comida. O cão farisca as 
perdizes ; ou — os cantos da cozinha. P. P. sup. 
Fariscado. 

FARISEO. /”, Phariseo., 

FARMACIA e deriv. J”. Pharmacia , etc. 

FARMENTO , s, m., especie de uva, chamada 
tambem milheiro. He provavel que se deriva de 
far ou areia, trigo, por ter os grãos mui 
miudinhos , donde lhe vem o nome de milheiro, 
milho miudo. 

FARNEL, s. m. He corrupção de Fardel, e 
muito usada. J”. Fardel. 

FARNESIM. /”. Phrenesi ou Frenesi. 

FARNETICO. /”. Phrenetico ou Frenetico. 

FARO, s. m. (do Arab. faraja, ter gosto, pras 
zer ),0 olfacto dos cães e outros animaes que 
descobrem pelas emanações odoriferas das pessoas 
ou animaes os lugares onde estiverão ou estão. 
Hum cão de grande ih -Ardido no faro, que 
o tem muito activo. O faro da gula, da luxuria, 
que faz procurar e descobrir os bons bocados 
ou os prazeres da concupiscencia ; fig. indicios, 
visos, vislumbres, v. g. ter os primeiros faros 
de huma verdade ou de descobrimento, invento. 

Faro, o cheiro, ou as emanações odoriferas 
que os animaes e os homens lanção de si, v. 8: 
o faro do cervo, do javali, da lebre ; fig. cheiro, 
Deo-lhe o faro da luxuria, 

o faro de outrem, seguindo as suas pisadas, 
como o cão segue a caça pelo faro. 

Dar com o faro a alguem, descobrir-lhe os 
intentos, projectos. 

Faro, por Pharo ou Pharol, escripto Farol , be 
má orth. 77. Pharol. 

FAROL ou PHAROL, melhor orth., s. m. (J7. 
Pharo), lampião da pôpa do navio; it. torre 
com luzes para indicar aos navios a entrada de 
porto, ou escolhos, baixos que devem evitar ; 


igeiros e | fig. guia. Seguir o farol da boa razão, da phi- 


losophia. Fazer farol, allumiar as lanternas do 
navio para que os outros sigão a sua esteira ; it., 
no jogo da espadilha, lancar a carta de que tenho 
o rei para avisar o parceiro. 

FARPA,s. f.( do Gr. &ra harpé, fouce, al- 
fange), hastim armado de ponta aguda para cra- 
var em touros; as barbas do anzul e das settas; 
antenna de insectos: tira pendente de pendão ou 
estandarte, recortada em pontas agudas; tira de 
cousa rota, esfarrapada. 

FARPADO, p. p. sup. de Farpar, cadj,, recor- 
tado em ponta com angulos reintrartes ; armado 
de farpa. Roupas farpadas , curtas, não fralda- 
das. Lingua farpada, com tres pontas angulares, 
como se representa a da serpente. 

FARPÃO, s. m. augm. de Farpa, dardo ou 
rojão com ferro farpado ; setta grande; fig. : Os 
farpões de amor. 
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FARPANTE, adj. a. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), que rasga, dilacera. Garras *ftti apita ; 
Bocage. Unhas farpantes ; fig. «unhas tão far- 
pantes que destruião hum reino.» Vieira, Arte 
de furtar. 

FARPAR, v.a.(farpa, ar des, inf.), recortar 
em farpas, ou fazendo angulos reintrantes e sa- 
lientes; armar de farpas ou barbas, v. g. — sel- 
tas, anzoes ; fazer em tiras. O vento farpou as 
velas, rasgou em farpas. 

FarPAR, v. abs. oun.,fazer-se em tiras,rasgar-se. 

FARPEADO, p. p. sup. de,Farpear, esadj fe- 
rido com farpão : o touro —. 

FARPEAR, v. a. (farpa , ar des. inf. ), ferir 
com farpão : — o touro. 


FARRAGEM, s. f. (Lat, farrago, inisy vado | 
far, trigo; e ago; eres fazer; mistatar), figo || 


miscellanea. de cousas; mal ordenadas. 


FARRAGOULO. /”. Ferragoulo ou Ferraioulo; | 


FARRAGIAL. V”. Fetregiall 
FARREM. Z. Farragem 


FARRAPÃO,; sim: (des: augm. do), homem 


esfarrapado; 

FARRAPARIA, s fº (des: arta ), montão, 
grande quantidade de farrapos. 

FARRAPO, s. m. ( de farpar”), trapo, pedaço 
de pannousado'e'rasgado. 

FARREGOULO: V”. Ferragoulo. 

FARREJAL. /. Ferregial. 

FARICOCO ou FARRICUNCO, s. m., t. chulo, 
homem dos que carregão a tumba da misericor- 
dia; homem vestido de tunica escura com capuz, 
e mascara: aberta no lugar'dos: olhos é bocca, que 
vai em procissões fazendo penitencia, flagellando- 
se. Deriva-se de-coco, no sentido proprio, e do 
Lat. ferre, levar. 

FARRO, s. mi ( Lat. far, farris, trigo, cevada); 
trigo; caldo grosso de cevada, ou cevadinha, 
como se lhe chama hoje. 

FARROMA, s. f., t. chulo, bravata. Fazer 
— , bravatear. 

FARROUPILHA, s. f. (farrapo, des. ilha); 
pessoa esfarrapada. 

FARROUPINHO, s.m. dim. de Farroupo. 

FARROUPO , s. m. (Gr. ditáw rhipaó, ser sujo, 
porco ), porco que não passa de hum anno. 

FARRUMPEO, s. m., t. chulo. /”. Farrusca, 

FARRUSCA, s. f. (Lat. ferrum., ferro, espada, 
e rusceus, fusco), chulo, espada ferrugenta. 

FARSOLA, s. 2. (de farça), o que se mette a 
dizer gracas, chocarreiro ; 1t. fanfarrão. 

FARTADELLA,s.f. ( fartado, des. ella), quan- 
tidade que farta, v. g. tomar huma — de comer ; 
— de musica , até ficar farto. 

FARTADO, p. p. sup. de Fartar, e adj., que 
fartou, v. g. — a fome, a gente; it. que ficou 
farto. 7. Farto. 

FARTALEJO, s. m. (de fariem), pollenta, 
massa de farinha, agua e queijo, especie de 
fartem. 

FARTAR, v. a. (em Cast. hartar, do Lat. far- 
tum, sup. de farcio, ire, rechear, de far, farris, 
trigo, grão), satisfazer o appetite, a fome, e Jig. 
o desejo, saciar: — o odio, a vingança, a vista 
em algum objecto; it. t. de pint.; enfartar : « as 
córes na pintura a fresco fartem bem a cal. » 
Arte de Pint. 


A fartar, Joc. adv., a mais não caber no esto- 
mago. 
ParTAR-SE, v. r., satisfazer-se, saciar-se. 
“Synon. Fartar he encher de alimento até mais 
não caber. Suciar he satisfazer o appetite. Sa- 
tisfazer he dar abastança, Fartar he t. baixo. 
; FARTAVEL, adj. a. (des. avel), que pode 
artar-se, saciar-se, saciavel. PI. Fartaveis. 
FARTAVELHACO, s.m. Cousa de — 
seira e avultada, He t. baixo. 
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FARTE;, s. m., massa doce envolta em capa de 
massa de farinha, bolo. Pl. Fartens ou Fartes. 

FARTO, p. p. irregular de Fartar, e ad). 
(Lat. fartus, p. p. de farcio, ire), fartado, sacia- 
do: — de comer, dormir, de musica, de dansar, 
rir; brincar. Homem farto de honras. Fazer a 
vista farta de contemplar algum objecto. Os 
ouvidos fartos de musica. Estou farto de ouvir 
despropositos, saciado, cansado. Terra farta, 
fertil, abundante de viveres, provisões. 

FARTURA, s. f. (des. wra), recheio, replecão ; 
copia, abundancia-de viveres, provisões: — de 
mantimentos. Fartura da terra. 

Synon: Fartura refere-se à copia de alimento 
quefarta. Saciedade, alem de mais polido, de- 
nota o estado da pessoa saciada, satisfeita. 
FASCAL, s.m. (do Lat. fuscis, feixe), monte 
de espigas da ceifa, que fazem huma carrada ; 
monie de.pão na eira d'onde se vai tirando e 
debulhando. Inedit. 

FASCES,, s. f. pl. (Lat. fasces, pl. de fascis, 
feixe, molho. /”. Feixe), feixe de varas no meio 
das quaes ia mettida huma machadinha, insi- 
gnia do direito de castigar, que levavão os lic- 
tores diante dos consules e do dictador. Alguns 
antigos o usarão no masculino : os fasces. 

FASCINAÇÃO, s. f. verb. (Lat. fascinatio, 
nis ), acto de fascinar, olhado mao, quebranto ; 
eucantamento ; hallucinação. 

FASCINADO, p. p. sup. de Fascinar, e adj., 
encantado. 

FASCINANTE, adj. 2. (Lat. fascinans,, tis, 
p-a. de fascino , are, fascinar), que fascina, en- 
canta, enfeitica. Olhos fascinantes. 

FASCINAR, v. a. (Lat. fascino, are, do Gr. 
Brsxatvo Dbaskainô, fascinar, enfeitiçar; rad. 
fx ba intensivo, e «ivo kainó, picar), enfeiticar, 
seduzir, hallucinar, illudir, cegar o entendimento, 

FASQUIA, s. f. (Arab. fashhia, do verbo fa- 
sakha , rachar, dividir, abrir pelo meio), pedaço 
de taboa estreita e longa. 

FASTA, ady. ant. XY”. Até. Vem do Cast. hasta, 
até. 

FASTIDIOSAMENTE, ady. (mente suff.), de 
modo fastidioso. 

FASTIDIOSISSIMAMENTE, adv. superl. de 
Fastidiosamente. 

a FASTIDIOSISSIMO, A, adj. superl. de Fasti- 
ioso; 

FASTIDIOSO, A, adj. (Lat. fastidiosus, de 


fastidium;fastio, tedio), que cousa fastio, tedio ; 


importuno, enfadonho. Discurso, drama, conto 
—, Jarração , leitura, clausura fastidiosa. 

FASTIENTO, A, adj. (des. ento), que tem 
fastio, que de tudo se enfastia, que causa fastio. 
A febre fastienta. Comer fastiento. Fig. p. us. 
fastidioso. 

FASTIGIO, s. m. (Lat. fastigium; rad. hasta, 
haste, eago, ere, fazer, o fsubstituido ao h as- 
pirado), cume, eminencia, cousa levantada a 
prumo; fig. altura, elevação. Atreveo-se ao 
fastigio dos reis. Macedo, Domin. He p. us. 

FASTIO, s. m. (Lat. fastidium, soberba, al- 
tivez, aversão, desdem; nausea, tedio; rad. 
facio, ere, fazer, e tedium, tedio), entejo, 
aversão ao comer, inappetencia; tedio, asco, 
aversão (no sentido moral), v. g. — a lisonjas, 
a litígios, a aduladores ; it. dissabor, desgosto, 
Os fastios do mar, — do mundo. 

FASTIOSO. Z, Fastidioso. 

FASTO, s. m. (Lat. fastus, van e ridicula 
jJactancia , que os etymologistas derivão de fari, 
fallar. Eu o derivaria do Gr. p&» phaô, luzir, 
brilhar, ou de faustus, feliz, fausto, ou de 
festus, festivo), ostentação de grandeza, riqueza, 
poder, apparencia brilhante e splendida, fausto. 

- Fausto. b 

FASTO, A, adj. (Lat. fastus, de fas, licito, 


» Bros- | feliz. V”. Fausto ), feliz, fausto, prospero. Dias 


FARTEM ( pron. a alisa, psi diga em que era Jicito defender causas pe- 


ante o juiz : oppõem-se a nefastos. 


E 


FAT 


FASTOS, s. m. pl. (Lat. fasti, orum, de fasti 
dies, dias de RE cj em que o pretor ouvia € 
sentenciava as causas ; rad. fas, cito), calendario 
romano antigo que indicaya'os dias de trabalho- 
e os feriados ou festivos: — consulares, registos: 
annyaes de Roma antiga, em que se assentavão os 
nomes dos consules eleitos, dos censores, e os suo= 
cessos notaveis do anno. . 

FASTOSAMENTE, adyv. (mente suff. ), de 
modo fastoso. 

FASTOSO, A, adj. (des. oso), 
esplendido.' 
FASTUOSO. /”, Fastoso. 


FATAÇA, s. f., especie de mugem' grande; 


cheio de fasto, 


tejo tigana: 

FATACAZ, s. m. (mesmo rad. que fatia), & 
baixo; grande pedaco, v. g. grande — de pão. 
Tem-lhe hum grande — de amony amor mui: 
forte, expr. chula e plebêa. 

FATADICO, A, adj. ( pron, a. segunda accen= 
tuada : do Lat. fatum, o fado), dependente do 
fado , que necessariamente ha-de-acontecer. De- 
terminação fatadica: Bern: Flor: He desusado.: 
FATAGE, s.f. (fato, des. age), o acto de' 
revolver fato. 

FATAGEAR, e FATAJAR, v. abs. ou n. ( fato, 
agear, ou ajar, do Lat. ago, ere, mover, atar), 
revolver fato, remexer em fato. He desusado. 
FATAIXA. 7, Fataxa, 

FATAL, adj. 2. (Lat. fatalis, de fatum, o fado), 
ordenado pelo fado; funesto, mortal. Momento, 
lance fatal. Fataes discordias. 

Fatal, desditoso, infeliz; p. us. «O moço fatal,» 
malfadado. Vieira. 

FATALIDADE, s. f. (fatal, des. idade), 
tencia, influencia do fado, do destino ; fado, dm 
tino; successo funesto e imprevisto, Inevitavel, 
fortuito; consequencia inevitavel de alguma acção, 
sorte Inevitavel. 

FATALISMO, s. m. ( fatal, des. ismo), influem» . 
cia do fado; doutrina dos fatalistas.. 
FATALISSIMO, A, adj. superl. de Fatal. 


FATALISTA;, s. 2: (des. ista), pessoa que crê, 
que todos os successos mundanos estão antecipas 
damente ordenados pelo fado 'ou-destino, sem po- 
derem ser evitados pela prudencia humana. Os 
mahometanos são futalistas, 

O caracter essencial e o erro-dos fatalistas con- 
siste principalmente em excluir das causas mundas 


FATALMENTE, 
fatal. 

FATARIO, s.m. V”. Fatalista, 

FATASSA. /”. Fataça. 

FATAXA, s. f. ant., chulo; facanha com bra- 
vyura. D. Franc. Manuel, Vida de Thalia, a4r. 
Deriva-se provavelmente do Inglez fight, briga, 
brigar, pron. fait. 

FATEOSIM. /”. Emphyteusis, 

FATEXA, s. f. (talvez do Lat. teneo, ere, 


com cabo como o da ancora, para fundear barcos - 
ferro com dentes, para tirar do fundo de rio oy 
mar algum corpo em que pode fazer presa. 

FATIA, s. f. (Arab. fatta, pedaço de pão cora 
tado com faca; do verbo fatta, cortar, partir 


do martyr. Flos Sanct., Vida de S. Thirso. 
FATIADO. /”. Esfatiado. 

FATIAR. /”. Esfatiar. 
FATIDICAMENTE, adv. (mente suft.), 
previdencia do futuro, propheticamente, 
FATÍDICO, A, adj. (Lat. fatidicus; rad. fa- 
tum, destino, sorte, e dico, ere, dizer), que pre» 
diz o futuro, prophetico, que prediz, vaticina,. 


prender, segurar, e fatim, muito), ferro dentad” | 


pão), pedaco chato, delgado, e longo: — de pão, i 
queijo; fig. talhada. Pez em fatias os membros || 


peixe. No Minho chamão-lhe tainha, e no Riba- 


nas a razão humana, e osactos que d'ella dimanão. - 


adv. (mente suff.), de modo . 


q 


| 


q 


E 


A fatidica cerva, deSertorio. Camões, Lus. vlk 


FAU 


A fatidica nao, fig., feita da madeira do bos- 
que consagrado a Jove, onde estava o seu ora- 
culo. Id., cant. Iv. 

FATIGA. V”. Fadiga. 

FATIGADO,:p. p. sup. de. Fatigar, e adj., can- 
sado , acossado, amofinado,,v. g. — da jornada, 
— do caminho, de trabalhar. 

FATIGAR, v. a. (Lat. fatigo are; rad. fatim, 
adv., muito, e ago, ere, fazer andar; fatim, e 
giatim, seu composto, vem de facio, ere, actum, 

azer), causar, obrigar a trabalho excessivo que 
exhaure as forcas do homem ou animal; fig. 
amofinar, importunar, v. g. — com practica en- 

adonha, com prolixa narração, com reiteradas 
solicitações; — o espirito com estudo. 

Furicar, v. abs. ou n., afadigar-se : — lidando, 

fatigando. Vieira. 
— “FATINHO,s.m. dim. de Fato. 

FATIOTA,s.f. (fato, a des. ota he augm.), 

«6 fato todo de alguem , os bens moveis. Levantar 
a —, loc. chula, fugir com o dinheiro, levantar- 
se com os bens. : 

“FATIOTA. PY. Fateosim. 

FATIVEL. V”, Factivel, 

FATO, s.m. (do Lat. habitum, sup. de hateo, 
ere, possuir), rebanho, manada, v. g. — de ca- 
bras, ovelhas, vaccas. Trazer gados em fatos, 
em rebanhos a pastar. O fato de Epicuro, reba- 
nho dos sectarios de Epicuro dados aos prazeres 
sensuaes, em conformidade, como erradamente 
se affirma, com a doutrina d'aquelle celebre phi- 
losopho. 

FATO, s.m. (do Lat. habitus, vestido ; Cast. 
hato), roupa, vestidos ; fig. trastes, móveis. Jogar 
a afasta-lhe o fato, fig. mostrar-se sem se entre- 
gar, sem dar o senhorio de si, conservando a 
superioridade. 

FATUIDADE, s. f. (Lat. fatuitas, tis), o ser 
fatuo ; necedade, simpleza de entendimento. 


FATUO, A, adj. (Lat. fatuus. Os etymologistas 
tem desvairado sobre a origem d'este vocabulo. 
A meu ver, ver de futio, ire, vasar, e differe 
pouco de futilis, futil), nescio, tolo; futil » que 
dura pouco. Fogo, luzes fatuas, que durão 
pouco, como as exhalações phosphoricas.. Con- 
selhos fatuos, não effectuados. Vieira, 

FATUOSAMENTE, adv. (mente suíf.), 
fatuo. 

FAUBA. 2”. Faisca. 

“FAUCES, s. f. pl. (Lat. sing. faux, cis, do 
Gr. 7%» phagó, comer), a entrada do esophago, 
bocca posterior. 

FAULA. V”. Faisca, Fagulha. 

FAULHA , s. f. (do Gr. gavdos phazlos, vil, 
pequeno, ridiculo, desprezivel, segundo Moraes. 
Eu creio que vem de déw aleô, moer),.o po subtil 
do grão que se está moendo; fig. faulhas pl., 
bagatellas, cousas de pouca impórtancia , insigni- 
ficantes. 

'FAULHENTO , A, adj. (des. ento), que dá de 
si farinha ou po subtil; fig. futil. 

FAUNO,'s.m., t. de myth. e'poet., deos cam- 
pestre semicapro. 

FAUSTISSIMO, A, adj. superl. de Fausto, 
muito fausto, muito prospero , felicissimo. 

FAUSTO, A, adj. (Lat. faustus, que Court de 
Gébelin , diz sigmíficar propriamente bom. para 
se comer. Não admitto tal etymologia, e creio que 
he derivado do faveo, ere, favorecer, e sto, are), 
prospero, feliz, venturoso ,y. g- dia, successo —. 

FAUSTO, s. m. (J.Fasto), fasto 
ildade, luxo com ostentação. 

Fausto he mais proprio que fasto, e mais con- 
'orme ao radical pá» phaô, brilhar. 


» Sumptuo- 


jrece, auxilia, patrocina, promove ; 


FAV 
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FAUTOR, verb. ( Lat. Jfautor; rad. faveo, pessoa mais bella, ou menos feia do que era na 
ere, fautum, favorecer), favorecedor, promotor, | realidade. Favorecer a informação , omittir nella 


auxiliador, partidario : — de sedição, dede-: 
lictos, crimes, da Jfugida, deserção de outrem ; 
— das boas artes, — de erros. | 

FAUTORIA, s. f. (des. ta), t. de inquisição, o 
favor que alguem da aos erros de outrem, de-, 
fendendo, patrocinando:o autor e os:complices. 

FAUTORIZAR, v. a. (ifautor, des. inf, izar), 
favorecer, auxiliar : — bando, partido, facção ;| 
— a desobediencia. He p.us. P. ps sup.; e ad).,. 
Fautorizado, 

FAUTRIZ,'s. f. (Lat. fautrix, icis), fautora. 

FAVA, s. f. (Lat. faba. He termo Egypc. 
phaba, que me parece formado de fai, trazer, 
e obsch; escondido), legume maior que nasce em 
vages cascudas. Fig. voto, por ser dado com favas: 
brancas de outra côr. Deitar sua fava. 

Favas contadas, isto he, comão-se poucas, 
por serem indigestas. $ão favas. contadas, o 
negocio está seguro. 

Vá à fava, expressão vulgar de desprezo, por 


ser a fava legume pouco estimado. 


Hava he nome generico, e designa muitas es- 
pecies, v. g. — de santo Ignacio. 

FAVAL.'s.m. (des. collect. al), campo, ou 
horta de favas. 

FAVEIRA, s. f. (des. eira), planta que produz 
favas. 

FAVETA, s. f. dim. de Fava. 

FAVINHA, s. f. dim. de Fava, fava pequena, 
tenra. 

FAVINHO,s. m. dim. de Favo. 

FAVO, s. m. (Lat. favus, cuja etymologia tem 
sido ignorada até ao presente. Vem do Egype. fi 
ou fai, trazer, ter, conservar, e ebiu, mel), cel- 
lulas de cera em que as abelhas depositão o mel. 
Favos pl., buraquinhos preternaturaes que vem 
à cabeça das crianças. 

Favo'da seda ; qualidade do fio, mais ou me- 
nos macio. 

FAVONIO, s.m. (Lat. favonius, de faveo, ere, 
favorecer), vento brando do poente, zephyro. 

FAVOR, s. m. (Lat. favor, de faveo, ere, fa- 
vorecer. Y”.), beneficio feito por amizade ou be- 


| nevolencia, e não estrictamente prescripto pelo 
de modo | dever ou obrigação. Fez-me o favor de me em- 


prestar dinheiro , livros raros. Faça favor, expr. 
de cortezia quando se pede alguma cousa a alguem. 

Favor, auxilio, protecção, amparo, defeza, 
benevolencia. Estar em —; grangear, conservar 
o favor de alguem. Favor de dama, demonstra- 
cão de affecto, de amor. Conceder os ultimos fa- 
vores , dar-se toda ao amante. 4 favor, em favor 
de pessoa ou opinião. Dar sentença a favor de 
alguem, concedendo o que a pessoa demandava. 
Em favor dessa opinião, em abono, apoio, para 
a comprovar. Com o favor da noite escapário 


| 40 inimigo, protegidos pela escuridão. 


F:YORADO, A, adj. ant. YZ”. Favorecido. 

FAVORANÇA , :s. f. ant. V. Favor, Metcê. 

FAVORAVEL , adj. 2. (Lat. favorabilis), que 
favorece, auxilia, ajuda, protege, “propicio, 
VB — às pretenções de alguem. Ventos favora- 
veis, que favorecem a navegação. Occasião, con- 
junctura —, opportura. Successo —, feliz, pros- 
pero. Gesto —, que favorece, benigno, 

FAVORAVELMENTE, ady. (mente'sufl.), com 
favor, de modo favorável. 

FAVORECEDOR, A, s. verb., pessoa que favo- 
faútor, 
partidista. Os favorevedores de huma causa , de 
hum partido. 


- FAVORECER, v. a(do Lat. favor, des. incep- 
tiva ecer), fazer favor, tratar com favor; aux. 
liar; proteger, apoiar, promover : == as pessoas, 


o partido; — a industria o“ commeroioy — las 


|pretençõesde alguem. Favorecianos overito. |. é 
avorecer; dusfarçar-os defeitos., as «culpas, |.gºcios da fazenda real, bens da coroa, etc. 


os erros. O pintor favoreceo oretrato , fez à 


í 


0 que pode prejudicará parte. 


Favorecer-sE, v. 7., auxiliar-se, ajudar-se : 


| doom alguem; — com os da sua valia, coma 


patriocinios, empenhos."Herp. us. 

FAVORECIDO, pp. supde Favorecer,e ad)., 
que recebeo favor, Ei perto que favoreceo. 
Tinha sido mui do rei. À fortuna o tinha 
favorecido; Retrato — , em que «a pessoa he 
retratada mais bella , ou menos | feia «que na 
realidade. Informação ==, em que se favorece o 
pretendente, omittindo oque o idesabonaria, e 
exaggcrando o: que milita a favor da sua; per- 
tenção. 

FAVOREZA ,.s, f. ant. V7, Favor, Meroê, 

FAVORITA;s.'f. (subst: da des,'f; de favorito), 
valida, sultanapreferida., 

Favorita, no jogo do voltarete, o 'náipe de 
copas, isto he, côr favorita , naipe favorito. 

Favoritas pl., nos antigos toucados, “dois ca 
nudos de pouco'cabello que pendião sobre a testa. 

FAVORITO, A, adj. (Ital. favorito, favorecido, 
pp: de favorire), mimoso, predilecto. Sultana 
favorita. Mancebo favorito. Usa-se ás vezes subst, 
valido. Os seus favoritos, validos. 

FAVORIZAR. DV, Fav. cer. 

FAXA, s. f. (Lat. fascia, de fascis, feixe, mó- 
lho ; porque serve de o atar. He contracção de 
fascem aptare, atar o feixe), cinta; tira estreita 
e comprida para apertar, feita de panno, seda 
ou outra materia; — da cabeca, diadema; — 
de cintura, que a aperta, cinta, cinto; — de 
soster os peitos de mulher; — da saia, barra. 

Faxa, fig., tira estreita: — de terra, t. de 
arch., friso, architrave; t. do brasão, listão entre 
duas linhas, que atravessa o escudo na sua largura. 

Faxa do canhão, moldura chata”, circular, e 
relevada da peca, cinta. 

Faxas pl., mantilhas que o papa costuma 
mandar aos primogenitos dos reis. 

FAXADO, p. p. sup. de Faxar, e adj., atado, 
cingido com faxa; que tem faxa ou faxas. E ge 
cudo — ; armas faxadas, no brasão, cortadas 
por faxa transversal. 

FAXAR,y. a. (faxa, ar, des. inf.), atar com 
faxa, cingir : — as crianças, cingir-lhe os cueiros 
e mais fato. , 

FAXEQUE, s. m. (t. Asiat.), ministro de 
Justiça, magistrado, no Japão. 

FAXINA. 7, Fachina, 

FAXO. /”, Facho. 

FAYA.V. Faia. 

FAYAL. V”. Faial. 

FAYNGA, s.f, ant. V”. Fanga. 

FAZEDOIRO ou FAZEDOURO, A, adj. (des. 
ouro , do Lat. p. fut. em urus), que pode ou deve 
fazer-se. He antig. 

FAZEDOR, A, s. verb., pessoa que faz, exes 
cuta, que costuma fazer, v. g. — de falsidade, 
de enredos. Deos fazedor dos homens, creador, 

Fazedor, ant. feitor, agente que faz os negocios 
de outrem. Ord. Man. 

FAZEDURA, ss. f. verb. (des. ura), ant., o que 
se faz de huma vez. huma — de manteiga, hum 
pão ou bica de manteiga. Elucid. 

FAZENDA, s. f. (Cast. hacienda , do Lat. fa- 
ciendus, a, um, p. fut. de facio, ere, fazer), 
ant. cousa feita, ou a fazer, obra, acção, feito, 
peleja, duello, feito d'armas , conflicto. Entrar 
na fazenda , no conflicto, combater. Cavalleiro 
de grande fazenda, mui esforçado, Capalleiro 
de não grande —, pouco esforçado. 

Fazenda, lida, labutação, serviço caseiro. 
A fazenda de casa. He ant. 

Fazenda, bens. 4 fazenda real. Conselho da 
azenda, junta ou tribunal que despacha 08 ne- 


Fazenda, mercadoria: — da India, tecidos 
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de algodão da India. Fazendas brancas, pannos 
de linho, algodão ; it. negocio , negociação, ant. 
Fazer sua fazenda pelos portos. 

Fazenda de lei, não sujeita aos caprichos da 
moda, que tem sempre sahida. 

Diamantes fazenda ou fazendas, mui claros, 
que tem preço quasi certo. 

Letra fazenda. V. Letra. 

Fazenda, t. usual em Portugal e no Brasil, 
propriedade rural, v. g. — de vinha, pão , gado, 
de cannas, dé algodão. 

FAZENDEIRO, A, adj. (des. eiro), que tra- 
balha por ajuntar fazenda , cabedal; que cultiva 
fazenda; it. que lida, labuta. JVoite fazendeira, 
de trabalho, trabalhosa de guardar o gado. Ma- 
trona fazendeira, mui solicita do governo da 
casa; — em trabalhar, laboriosa. 

FAZENDEIRO, s. m. (subst. do precedente), 
homem que cuida do predio. 

FAZENDINHA, s. f. dim. de Fazenda, herdade 
pequena, de pouco rendimento, 

FAZER, v. a. (Lat. facio, ere, do mesmo 
rad. que ago, ere, fazer, exeoutar. O rad. he 
ac, do Gr. &xi aké, ponta; Lat. acus, ferrão, 
ponta, cousa aguda, agulha; o finicialvem do Gr. 
rotb poió, fazer, ou de riw paió, agitar, fazer com 
presteza. A conversão do p em f he frequente.) 
Os lexicographos dão a este verbo huma multidão 
de significados e accepcões, todas derivadas do 
sentido proprio e estricto do verbo. Este sentido 
he : pór em obra, effectuar, dar existencia, 
fórma actual, ou ainda mais rigorosamente , ac- 
tuar, actualizar. 

Fazer, produzir, crear, v. g. — filhos, cria- 
ção , casta. 

— Fazer, construir, formar, compór, fabricar, 
ordenar, v. g. — hum edificio, hum navio; — 
testamento, procuração; — huma lei; — hum 
poema; hum painel; hum projecto; — tenção, 
formar ; it. concertar, compôr, v. g. — a barba, 
as unhas, aparâ-las; — a testa, compôr o cabello. 

Fazer, executar, practicar, effectuar , obrar, 
v. £. — guerra, exercicio, — viagem, jornada, 
— oração. Fazer hum vestido. Elle o fez acer- 
tadamente , obrou, fez a acção ou o acto. Fazer 
a comida ou de comer, — sopa, caldo, — o 
jantar. 

Fazer, causar, v. g. — mal, damno, bem, be- 
neficio, dó, pena, tristeza, medo , susto, ruido, 
bulha. 

Fazer, seguido de hum infinitivo, equivale a 
obrigar, v. 8. fazer sahir, ir, vir; — fugir, cho- 
rar, tremer, etc. ; it. effectuar, pôr em Sua em 
acção, v. g. fazer ver, mostrar, pôr em evidencia. 
Fiz fazer hum modelo, hum retrato, o orça- 
“mento da despeza , isto he ordenei a execução. 

Fazer, seguido do substantivo verbal ou de ac- 
cão physica ou moral, e regendo-o, identifica-se 
com elle, dando-lhe a accepção do verbo, v. g. 
fazer gasto, gastar ; — despeza, despender ; — 
a vindima, vindimar; — a ceifa, ceifar; — 
gritaria, gritar ; — exercicio, exercitar ;— mofa, 
mofar ; — zombaria, zombar; — ganho, lucro, 
ganhar, lucrar; — erro, errar; — violencia, 
violentar ; — tenção , tencionar ; — medo, susto, 
amedrentar, assustar; — ajuste, ajustar; — 
pausa, pausar; — pacto , pactear. O mesmo tem 
lugar com adjectivos derivados de verbo, v. g. 
fazer válido, validar ; — forte , fortalecer ; — 
— firme, firmar ; — seguro, segurar ; — brando, 
abrandar; — azedo , azedar; — contente, con- 
tentar ; — debil, debilitar ; — rijo, enrijar, etc. 

Fazer, completar. Dois e dois fazem quatro. 
Faz hoje quatro annos, estão completos. Fazer 

annos, completar hum numero de annos de idade. 

Fazer, suppôr, v. g. — alguem ausente ; — 
morto. 

Fazer, communicar qualidade, melhorar, v. Ze 
este tonnel faz bom vinho. Esta caixa faz bom 
tabaco ou chá. 

Fazer. V. Afazer, Habituar. 


FAZ 


Fazer, em hum semnumero de phrases ellipti- 
cas, toma em apparencia significações diversas 
por effeito do termo subentendido. Ex. : fazer 
huma legua , isto he caminho de huma legua. 

Fazer, ajuntar, colligir ; — tropas, gente ; — 
agua ou aguada; — carnes, generos, v.g. — 
cravo , pimenta, mettendo porcão destes gene- 
ros no navio. Subentende-se porção, provisão ou 
outro termo equivalente. Fazer lenha, cortâ-la 
no mato, mettê-la a bordo do navio. 

Fazer, fingir, imitar : — de bobo, de tolo, isto 
he, papel ou imitação de bobo,; it. supprir, v. g. 
— de capitão, de mestre, isto he, as vezes, o 
officio. 

Fazer agua o navio, fig. introduzir-se a agua 
no navio por fenda ou rombo. 

Fazer alguem da sua seita, partido, attrahi- 
lo, determinâ-lo a abracar. 

Fazer alto , t. milit., parar na marcha. 

Fazer amizade cora alguem, contrahir. 

Fazer armas, ant., pelejar ; jogar as armas 
por exercicio. 

Fazer bem, beneficiar. 

Fazer bom, ratificar, v. g. — boa a venda, 
aboná-la. 

Fazer a cama a alguem , fig., denunciar, ac- 
cnsar perante pessoa de quem depende aquelle 
cujo mao procedimento se denuncia. 

Fazer campo, desembaracar a área para com- 
bater: — lugar, deixar espaco livre. 

Fazer cara ao inimigo, arrostar, resistir. He 
ant. e Cast. 

Fazer caras, caretas, visagens. 

Fazer casa, no jogo das damas, entrar com 
tabola na ultima Chi dad de casas do contrario, ou 
fazer dama, cobrindo a tabola com outra. 

Fazer casa, adquirir fazenda consideravel para 
deixar aos filhos, de ordinario com a addição de 
titulos, honras. 

Fazer casta, castiçar, procrear o animal indi- 
viduos da sua raca. 

Fazer cabedal de alguma cousa ou pessoa, 
ter consideração. 

Fazer caso , attender, dar attenção, ter consi- 
deração. 

Fazer as contas, contar, calcular. 

Fazer conta ou de conta, suppôr, dar por 
feito. Fiz conta com a perda do navio, conside- 
rei-o como perdido, e calculei nessa supposição. 
Fiz de conta que tinha perdido o navio e carga. 

Fazer costas a alguem, encobrir a outrem o 
que elle está fazendo, pondo-se de per meio. 

Fazer dinheiro, ganhâ-lo por commercio e 
guardá-lo. 

Fazer dividas, contrahi-las. 

Fazer dificuldade, dificultar, não se prestar. 

Fazer falta, fallecer, causar falha , fallencia, 
occasionar detrimento, perda, damno por não se 
achar presente. Faz grande afete á familia o 
pai, a mãi, por terem fallecido. 

Fazer fé, ter credito, merecer crença, attestar. 


Fazer festa, afagar, tratar com carinho : — 
huma festa, celebrar. 

Fazer figura, ter autoridade e representação , 
tratar-se com ostentação. 

Fazer fogo, acender; it. disparar armas de 
fogo; fig .— a huma moça, requestá-la, namorâ-la. 

Fazer força, forcejar : — de vela, soltar to 
das as velas. 

Fazer fortuna, enriquecer, adquirir grandes 
honras, cargos. 

Fazer frente, estar defronte ou fronteiro ; es- 
tar na mesma linha. 

Fazer gala, jactar-se, vangloriar-se. Fazer 
do sanbenito gala, fig. e prov., tirar vaidade da 
propria infamia. 

Fazer homem a alguem ; melhorá-lo de for- 
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tuna. Subentende-se rico, poderoso, distineto 
ou outro termo equivalente. 

Fazer honras, fig., honrar, tratar com aca 
tamento: — funebres, exequias. 

Fazer horas, fig., esperar que chegue a hora 
o tempo aprazado. Subentende-se calculo, me 
dida, observação das horas que vão decorrendo 

Fazer jogo, Jogar , esgrimir. 

Fazer justiça, executar as leis, tratar as par 
tes na conformidade da lei e segundo as regras d: 
Justica ; fig., reconhecer o merecimento de obra 
ou de acção e do seu autor. 

Fazer do ladrão fiel, confiar-se a pessoa dem 
fé, mas que o proprio interesse obriga a ser fiel 

Fazer mal, offender, causar damno: — a al 
guem. Esta fruta faz-me mal, causa-me incom 
modo. 

Fazer menção, mencionar. 

Fazer mercé, dar, conceder gratuitamente, o 
em recompensa de serviços. 

Fazer mysterio, guardar segredo, com affecta 
cão da sua importancia. 

Fazer numero , não ter outro valor mais que 
numerico, v. g. gente bisonha que fazia numer 
sem augmentar a força effectiva do exercito. 

Fazer o seu officio, exercê-lo. 

Fazer ouvidos de mercador, dar-se por desen 
tendido , fingir que não ouve. 

Fazer negocio, negociar, commerciar. 

Fazer da noite dia, e do dia noite, deitar 
se de madrugada e dormir de dia. 

Fazer papel, representar como actor em dra 
ma; figurar. 

Fazer penitencia, iron. e fam., jantar bem. 

Fazer pé atrás, fincapé. 

Fazer ponto, t. merc., quebrar, declarar-s 
falido. 

Fazer profissão, professar. 

Fazer razão , brindar, corresponder à saúde 

Fazer ronda, rondar. 

Fazer rosto, arrostar, resistir. 

Fazer saber, participar. 

Fazer sangue, derramâ-lo ; fig. maltratar, há 
ver-se com summo rigor. 

Fazer huma saúde , brindar, beber à saúde d 
alguem, ou exprimindo algum sentimento, deseje 


voto. 
Fazer das suas, phrase elliptica us., practica 


acções habituaes, de ordinario más; portar-s 
mal, como de costume. 

Fazer sombra, fig., assombrar, offuscar. 

Fazer de alguem tolo , tratá-lo como tal. 

Fazer das tripas coração, phr. prov., vence 
a propria END A » cobrar alento er 
lance perigoso. 

Fazer ver , mostrar, expôr, demonstrar. 

Fazer as vezes de alguem, substituir, suppri 
o seu lugar. 

Fazer vida, viver, conviver, v. g. — de ca 
sados. 

Fazer a vista gorda, fig. e fam., consentir er 
infracção ás leis, v. g. em roubo, contrabando 
descaminho de fazenda, tolerar o mao procedi 
mento de alguem, fingindo ignorâ-lo. 

Fazer à vela o navio, desferrar as velas. 

Fazer a sua vontade, executar o que se quer 
— as vontades a alguem, amoldar-se ao que de 
seja a pessoa. | 

Fazer que não vé, fingir ignorancia. 

Fazer maridança , ant., vida de casado. 

Fazer amor, ant., dar presentes, v. g. = 
sua carne, vinho. 

Fazer prestança, ant., boa obra, serviço. 

Fazer outeiro , ant., montaria. : 

Fazer refeitorio, ant., dar de comer. 

Fazer rogo, ant., ceder a rogativa, a empenho 

Fazer verdade, ant., provar em Juizo a 84 
intenção ; guardar verdade a alguem. 


. 
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Fazer hum cavallo, p. us., ensiná-lo. 

Fazer de sua honra, ant., phr. ellipt., fazer 
cção de brio, que faz honra. 

Fuzer fazenda, ant., commerciar. 

Fazer perda, causar perda. He ant. Hoje fa- 
er perda he perder, sofirer perda. 

Fazer por, diligenciar : — pela vida, traba- 
aar para ganhar a subsistencia. 

Juzer de, fingir, v. gs — de bobo, de tolo ; it. 
upprir, v. g. —de piloto, de capitão, supprir 
lugar do piloto ou capitão. 

Fazer em pedaços, espedacar. 

Fazer em si, ant., crescer. 

Ter que fazer, occupação : ter muito que fa- 
ter, muitas occupações. 

Estar a fazer, fazendo. 

Estar por fazer, ainda não feito. 

Dar que fazer, occupação. 

Em fazendo bom tempo, quando fizer bom 
empo. 

Outras locuções em que entra fazer se acharão 
jos nomes que d'ellas fazem parte, v. g. fazer 
ramaras , cursos , jactos. 

Fazer, usado em sentido abs. ou n., servir, 
SONYVIr, V. 8. ISSO e fa ao caso, ao negocio, 
1 questão. Subentende - se argumento, apoio, 
ju outro termo equivalente. 

Fazer por, ser favoravel. Faz pelo nosso par- 
ido. 

Fazer, impess. (do Lat. fio, eri, ser feito, 
rcontecer ), ter lugar, succeder, acontecer. Faz 
frio, calma, mao tempo , escuro, nevoa. 

Fazer-sE, v. r., tornar-se, vir a ser, v. g. — 
velho, doente, frade ; it., impessoal, v. g. faz- 
e tarde, noite. 

Fazer-se, fingir-se, v. g. — amigo de alguem ; 
— tolo , bobo, desentendido. 

Fazer-se, afazer-se, habituar-se, v. g. — ao 
rabalho. 

Fazer-se ver, mostrar-se, pôr-se em lugar onde 
eja visto. 

Fazer-se vermelho, amarello, córar, amarcel- 
ecer. 

Fazer-se, t. da arrenegada, voltarete, etc., 
ogar contra os mais parceiros para ganhar a mão; 
— sÓ , sem comprar cartas, 

Fazer-se à vela, começar a navegar, desfer- 
rando as velas. 

Fazer-se com terra, t. naut., julgar, estimar 
“sm está perto d'ella; fig. mostrar grande con- 

ança. 

Fazer-se em certa altura ou paragem, esti- 
mar, calcular que está nella. 

Fazer-se à terra, t. naut., navegar, remar 
ara terra. 

* Fazer-se de novas, affectar admiração de al- 
sum successo, como se a pessoa O ignorasse, 

| Fazer-se na volta, t. naut., virar de bordo, 
arribar. 

| Fazer-se, acontecer, ant. Muitas vezes se faz, 
uccede, acontece, 

' FAZIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), ant., 
ccão de fazer, acto: — de graças, ant. ; — com 
mulher, ant., copula carnal. 

FE, s. f. (Fr. ant. fé, do Lat. fides. Os etymo- 
ogistas não concordão na origem dºeste vocabulo; 
s mais d'elles o fazem vir do Gr. xisots pissis, fé, 
eguranca, confianca, do verbo xeidw peítho, fa- 
er executar, impellir, persuadir, que Court de 
rébelin refere ao radical pé, rovs pouús, ou antes 
fix peza, planta do pé, base e typo da firmeza. 
u duvido d'esta etymologia, e inclino a crer 
ue fé vem do Lat. vis, acc. vim, abl. vi, pro- 
unciado pelos antigos Romanos fi, e do, are, dar, 
"onde vem fido, ere, confiar, fiar-se, estribar- 
»;ou de foedus, pacto, ajuste, derivado defier 
us, p. fut. de fio, eri, que tem de ser feito. 
icero diz que fides he quia fit quod dictum est, 
porque consiste em se fazer o que se disse ou ajus- 
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tou), promessa formal, palavra dada, empe- 
nhada; confiança na promessa, na affirmação ou 
no testemunho de alguem , e por extensão do sen- 
tido, crenca cega, sem exame, na afirmação ou 
opinião , doutrina de alguem. Fé divina, fun- 
dada na revelação. Fé humana, fundada no teste- 
munho dos homens. 4 fé por excellencia, a 
crença em Jesus-Christo. 

Fé, crença, credito. Estou nessa fé, creio, 
estou persuadido. Dar fé a alguma cousa ou pes- 
soa, dar credito, acreditar. 

Fé, testemunho. Tomar a fé de alguem, loc. 
for., tomar-lhe o depoimento. Portar por fé, cer- 
tificar. Dar fé de alguma cousá ou aconteci- 
mento , attender a elle, certificar-se nelle ; de- 
clarar o que vio ou sabe do caso. Vir dar fé de 
alguma cousa, fam., vir espreitar. Vão dei fé 
disso, não vi, não adverti, não percebi. Fazer 
fé, t. for., merecer credito em juizo, dar teste- 
munho que grangeie credito. : 

Ter fé em alguem, fiar-se nelle, ter confiança: 
— na eficacia de hum remedio, esperar bom 
effeito d'elle, crer na sua eflicacia. 

Empenhar a sua fé, obrigar-se. 

Guardar a fé a alguem, ser-lhe fiel. Quebrar 
afé, faltar à fé, ser infiel, violar a promessa. 
Dar-se fé mutua, obrigar-se, prometter fideli- 
dade mutua. Derão-se fé de eterna amizade. 

Deixar alguma cousa na fé de alguem, con- 
fiar na sua verdade ou veracidade. 

Boa fé, sinceridade, tenção pura. Possuir em 
boa ou de boa fé, persuadido do seu direito. À 
fé ou bofé, como dizião os antigos, por certo. De 
boa fé, sem malicia, na persuasão de obrar bem, 
conforme a justiça. 

Má fé, dolo, dobrez. Obrar de má fé. Pos- 
suir de má fé, sabendo que não tem direito à 
cousa de que esta de posse. 

Homem de boa fé, honrado; — de má fé, ve- 
lhaco. 

À fé, à minha fé, por certo, crêde-me , aflir- 
mo: á fé de homem de bem , locução com que se 
afirma, assevera. 

A la fé, ant., à fé. 

A falsa fé, atraiçoadamente, de má fé, com 
dolo. 

JVa fé, crendo, suppondo. Fiz isso na fé de 
que agradaria, Estava na fé, julgava, cria, 
suppunha. 

Fé de réo;, t. for., certidão. 

Fés, pl., p. us., crenças, seitas, religiões. 

FEALDADE ,, s. f. ( Lat. foeditas, tis, alterado, 
e introduzido o 1 por euphonia), apparencia 
feia, no proprio e no figurado: — de huma 
pessoa; — do crime, gravidade, horror. 


FRAMENTE ,, ady. (mente suff.), com defor- 
midade physica ou moral, torpemente ; de modo 
indecoroso, com deshonra. Fugírão féamente de 
tão poucos inimigos. 

FEANCHÃO, adj. m., ONA, f.( des. ão, ona, 
augm.), t. fam., grosseiramente feio, que tem 
feições grosseiras e feias. 

FEBE. /”. Phebe. 

FEBEO. /”. Phebeo. 

FEBO. /”, Phebo. 

FEBRA, s. f. ( Lat. fibra, fibra), fibra da carne, 
musculo. 

FEBRÃO,s. m. augm. de Febre, febre mui vio- 
lenta. 

FEBRE, s. f. (Lat. febris, de ferveo, ere, ar- 
der, ferver), doença de que ha muitas especies, 
caracterisada principalmente pelos crescimentos, 
paroxysmos ou accessos de calor ardente que o 
doente sente, pela reproducção ou exacerbação 
successiva dos accessos, e maior frequencia do 
pulso. Por extensão se applica a doenças accessio- 
naes em que não só não domina o calor, mas onde 
o corpo sente pelo contrario frio. 

Febre continua, intermitiente, remittente, 
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quotidiana, terçan, quartan, biliosa , podre, 
maligna, milliar, escarlatina, exanthematica - 
algida , nervosa, etc. V”. estes vocabulos. 

“Arder em febre, sentir calor febril excessivo. 

Declinar a febre, abater a violencia dos symp- 
tomas. ; 

FEBRE, adj. 2. (corrupto do Fr. faible, pron. 
féble, fraco, frouxo, mingoado ), t. de moed., 
diminuto no peso. Desta febre moeda. Côrtes do 
Porto de 1352. 

FEBRE , s. m. ( subst. do precedente ), falha. 
Os febres da moeda, o que nella falta para o 
peso da lei. 

FEBREFUGO. /”. Febrifugo. 
| FEBREZINHA, s, f. dim. de Febre, febre pouco 
intensa. 

FEBRICITANTE, ad). 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis ), doente de febre; fig. enfermo. Von- 
tade —, levada de paixão violenta ; it. subst, m. 
os febricitantes , doentes de febre. 

FEBRICITAR, v. abs. ou n. (Lat. febricito, are, 
ou febricitor, ari), estar com febre, ter febre. 

FEBRIFUGO, A, adj. (Lat. febrifugus, febris, 
e jugo, are, afugentar, expellir ), t. de med., 
que cura, expele a febre : remedio febrifugo. It. 
s.m.: a quina he hum poderoso febrifugo. 

FEBRIL, adj. a. (Lat. febrilis ), de febre. Ca- 
lor, pulso —. Symptomas febris. 

FEBRINHA , s. f. dim, de Febre, pequena fe- 
bre, febre pouco intensa. 

FECAL, adj. 2. (Lat. fecalis, de fex, cis 
fezes), t. de Aa de as de Ep qm 
Materias fecaes, excrementos. 

FECENINQ. /7. Fesceninos. 


FECHA ,+ . verb.(de fechar), remate da 
carta, cumy sento com que se remata ; it. data 
de carta. 


FECHADO, p. p. sup. de Fechar, e adj., cer- 
rado, que se fechou. Porta, carta fechada. Co- 
fre —. Fig., calado, de muitá reserya. Homem — 
mui reservado, que occulta os seus sentimentos 
— com algunia cousa , mui apegado a ella, v. 
fechado com a sua humildade, diz Vieira, FRA 
lando de S. Francisco Xavier. 

Fechado, que fechou. Tendo já fechado « 
carta, a porta, o cofre. 

Ter fechado na mão; fig. seguro, v. g. — q 
paze a guerra, a sorte da patria. 

Noite fechada, fig.; cerrada, em que já não 
sg vê o crepusculo. 

FECHADURA , s. f. verb. (des. ura), mecha- 
nismo de metal, ou de pao que se applica a portas, 
gavetas, cofres, etc., que abre e fecha com chave 
por meio de mola e lingueta. 

FECHADURINHA, s. f. dim. de Fechadura, 
pequena fechadura. 

FECHAMENTO, s. m. V”. Encerramento. 

FECHAR, v. a. (Cast. fechar, pôr a data em 
escripto determinado. Fecha, data, de facta, 
p. p. f. de fio,eri, ser feito), cerrar, encerrar, re- 
matar, acabar, concluir, v. g. — as contas, o 
discurso; — a abóbada, o arco, pôr-lhe a ultima: 
pedra. 

Fechar, fig., cerrar com chave, ou por outro 
meio, v.g.—a porta, o cofre, a gaveta; — a 
carta, rematá-la ; pôr-lhe obreia, ou lacre depois. 
de dobrada ; de modo a ficar pegado parte do pa- 
pel de huma dobra à outra, para não poder ser 
lida sem se rasgar. 

Fechar os olhos, cerrar as palpebras ; fi 
dissimular; — ao perigo, desattendé-lo. 

Fechar o olho, fam., morrer. 

Fechar, encerrar; — alguem em quarto, prisão. 

Fechar, entalar ; — huma nao entre duas. 

Techar a mão, cerrá-la, contrahindo os dedos 
sobre a palma, 

Fechar, fis., tolher a entrada e a sahida. Os 
Japonezes fechão os seus portos a todas as na- 


gões, excepto aos Hollandezes. O gelo fecha os 
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portos do Baltico metade do anno, não deixa en- 
trar nem sahir embarcações. 

Fecuar, v. abs. ou n., terminar. O bosque 
vem fechar com a cidade, isto he, extende-se 
até à cidade: — com alguem, arcar com elle, 
investir. 

FEcHAR-SE, Y. F., encerrar-se em casa ou no 
quarto; fig. guardar o segredo, não communicar 
os seus pensamentos , calar-se; — sobre st, tomar 
conselho de si, e não de outrem. pe 

Fechar-se, fig., não contribuir com dinheiro 
ou donativo. Hechárão-se as bolsas, ninguem 
quiz contribuir. Fecharem - se as fileiras, os 
batalhões, esquadrões, loc. mil., cerrarem-se , 
approximarem-se huns aos outros. 

FECHO, s. m. verb., tudo o que serve para 
fechar, v. g. ferrolho. 

Fecho, remate, conclusão, v. g. — do dis- 
curso, da cantiga; — da abóbada, do arco, 
pedra que lhe serve de remate. 

Fecho de assucar, caixote pequeno d'elle. 

Fechos pl., parte de mechanismo que serve de 
fixar e prender as pecas : — da espingarda, as 

eças que armão e desarmão o cão. Osfechos de 
Dios castello de madeira. 

Fechos , os ossos do pelvis, ou bacia da mu- 
lher, que no parto se alarga dando de si as carti- 
lagens. 

Homem duro dos fechos, metaphora tirada 
das espingardas, apegado ao seu dinheiro, illi- 
beral ; que se não deixa dobrar facilmente. 

FECIAL, s.m. (Lat. fecialis), sacerdote romano 
nuncio de guerra e de paz, que denunciava a 
guerra e negociava pazes, arauto. O collegio 
sos feciaes. 

FECTO, particípio e s. ant. 7. Feito. 

FECUNDADO,, p. p. sup. de Fecundar, e adj., 
feito fecundo; augmentado ; que fecundou. O 
orvalho tinha fecundado a terra. 


FECUNDADOR, s. m. verb. e adj. m., fe- 
cundante. 

FECUNDAR, v. a. (Lat. fecundo, are ; do Gr. 
query phuein, produzir, gerar, e x«.ôs kainós, 
recente, novo), fazer fecundo, fructifero, v. g. 
a chuva, os estrumes fecundão a terra. 

Fecundar a mulher que era esteril, 

Fecundar, fig. augmentar, fomentar, fazer 
prosperar : — as artes , a industria. À gratidão 
fecunda a beneficencia. Vieira. 

FECUNDIA, s. f. ant. 77. Fecundidade, 


FECUNDIDADE, s. f. (Lat. focunditas;, tis), 
' ser fecundo, o gerar, proerear filhos , dos ani- 
maes e mulheres; — da terra, qualidade, fa- 
culdade productiva, capacidade, aptidão para 
produzir ; — do mar, producção abundante de 
peixes; — das plantas, forca vegetativa que 
produz muitos renovos; — do engenho, capa- 
cidade de produzir muitas obras ou invenções. 

Synon. Fecundidade denota a causa que pro- 
duz. Fertilidade he o efleito das causas fecun- 
dantes da cultura. À 

FECUNDISSIMO, A, adj. superl. de Fecundo, 
“muito fecundo. Terra fecundissima. Animaes 
fecundissimos. 

FECUNDO, A, adj. (Lat. fecundus ou feecun- 
dus. V. Fecundar), que procrea, pare, fallando 
das fêmeas de amimaes , e das mulheres ; que pro- 
duz fructos, fallando das arvores. Terra —, que 
produz plantas, hervagens em abundancia, e es- 
pontaneamente ; susceptivel de muita producção ; 
fertil Mar fecundo em pescado, que tem grande 
producção de peixe, onde se cria muito peixe. 
Engenho —, capaz de produzir, ou que produz 
muitas obras e inventos; invento, principio fe- 
cundo em resultados, applicações. 

Synon. Hecundo significa apto, disposto a pro- 
duzir copiosamente. Fertil significa productivo , 
que dá productos. O primeiro refere-se à causa, 
o segundo ao efleito, 


FEI 

FEDEA,, s. f., moeda de Cambaya do valor:de 
doze-réis. Barros. 

FEDEGOSO, A,, adj. ( feder, des. oso), fedo- 
rento , fetido. Herva fedegosa,, especie de ortiga 
morta. 

FEDELHO,, s. m.(feder; des. elho, que denota 
cousa envolta ), crianca que ainda fede aos cuei- 
ros ; it. termo de desprezo. He hum fedelho, ra- 
paz de pouco siso. 

FEDER, v. abs. ou n. (Lat. foto, ere, de 
puteo, ere, ter mao cheiro; putis, podre), lançar 
mao cheiro, ou fedor. Feder a arruda, a ca- 
tinga, a ovos podres. 

Este verbo he defectivo. Não se diz fedo;, feda, 
nem feco, como diz o vulgo. Em lugar dos tem- 
pos e pessoas que deverião terminar ema ou o, 
usamos de cheirar mal, 

FEDERAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. foderatio, 
nis ), união, ajuntamento de confederados; con- 
federação, alliança. 

FEDERADO, adj. Y”. Confederado , Alliado. 

FEDERAL, adj. (des. adj. al), pertencente a 
estados confederados. O governo, o exercito fe- 
deral da Suissa, dos Estados-Unidos. 

FEDERALISMO , s. m. ( des, ismo ), systema 
de governo federativos 

FEDERATIVO, A, adj. ( Lat. fodus, pacto, 
alliança, confederação) , composto de estados in- 
dependentes confederados e regidos, em quanto 
aos interesses geraes, por hum governo central. 
Governo —, Estados —. Constituição fede- 
rativa, 

FEDIFRAGO, A, adj. (Lat. fedifragus ; rad. 
fadus, pacto, frango, ere, quebrar ), quebran- 
tador do pacto, da allianca. 

FÉDISSIMO, A, adj. superl. de Fédo. 

FÉDO,, adj. /”. Feio. 

FEDOR, s. m. ( Lat. fator, de putis ou putris, 
podre, fedorento ), mao cheiro, cheiro de cousa 
podre. 

FEDORENTAMENTE,, adv. (mente suff.), com 
fedor. 

FEDORENTISSIMO , A, adj. superl, de Fedo- 
rento, mui fedorento. Couto. 

FEDORENTO, A, adj. ( fedor, des. ento), fe- 
tido, que lança de si mao cheiro, fedor. 

FEGURA ,s. f. ant. V”. Figura, Retrato, 

FEIÇÃO, s. f.(do Fr. façon, maneira, modo, 
fôrma, deriv. do Lat. facio, ere, fazer, ou antes 
de facies, face, apparencia, modo, maneira ), 
fórma, figura, feitio, lineamentos , talhe, córte, 
v. g. — do vestido. Às feições do rosto. 

Feição, modo, maneira ; fig. ordem de pelejar. 

Feicão , fig. e fam., jovialidade, animo ale- 


gre, condescendente, Homem de — , de bom hu-| 


mor, bom para convivencia ; it., ant., homem de 
graduação, de porte, de maneiras nobres, que 
tem entradas no paço. 

À feição, à imitação, v. g. armas à feição 
Troiana , como as de que usavão os Troianos, 

De feição, de maneira, modo, ordem. 

Em feição, disposto, em disposição, v. g. — 
de combater, de pelejar, em ar, como quem vai 
combater. 

FEIDATAIRO , corrupção ant. de Feudatario. 


FEIJÃO, s. m., pl. Feijões ( Lat. faselus ou 
phaselus , legume, deriv. do Gr. puros phakós, 
lentilha, legume, que creio derivado do Egypc. 
fai ou fi, trazer, levar, ter, e kohi, bainha, va- 
“gem ), grão leguminaso menor que a fava e mais 
convexo, de que ha muitas especies e variedades, 
ve ig. — branco, fradinho, amarelo, preto. O 
chamado matafome he roxo e dá mui cedo; — 
anda ou guanda, F. estes termos; — de corda, 
que trepão pelas arvores e plantas. 

FEIJOADA, s. f. (des. ada ), cozedura de fei- 
Jões, de ordinario com carne de porco ou tou- 
cinho. 


FEI 


FEIJOAL, s. m. (des. collectiva al), cam 
de feijão. 

FEIO, he conforme à pronuncia, e não 
afasta muito do Lat. focdus. Hoje he muito usa 
em vez de féo. V”. Fêo. 

FEIRA, s. f. (do Fr. foire, do Lat. forum 
praça, de fero, erre, levar), lugar onde co) 
correm em certos dias da semana, do mez ou « 
anno, mercadores ou lavradores a venderem g 
neros e productos da agricultura ou da industri 
Em Allemanha ha feiras de livros, em que se vei 
dem as obras recem publicadas no paiz. 

FEIRA , s. f. (Lat. feria, dia de sacrificio, « 
festivo, de fero, levar, isto he, as-victimas), jun 
aos numeraes segunda até sexta ; designa-os di 
da semana, partindo de domingo e rematan 
no sabbado. Estas denominações adoptadas ps 
Igreja forão introduzidas em Portugal, e subs! 
tuirão os nomes dos dias da semana usados pé 
maior parte das nações da Europa e da Asia, 
conservados ainda hoje em Castelhano , Francs 
Italiano, Allemão , Inglez, etc. Segunda no: 
corresponde a dia da lua; terça —,a dia. 
Marte ; quarta —, a dia de Mercurio ; quinta- 
adia de Jupiter; sexta —, a dia de Venus. 

FEIRA, subj. ant. de Ferir, por Fira, co 
hoje dizemos. 

FEIRADO, p. p. sup. de Feirar, comprado, me 
cado em feira. 

FEIRANTE, s. 2., mercador em feira, 

FEIRAR, v. a. (feira, ar des. inf.), compr: 
mercar em feira; fig. comprar, mercar em lo 
ou praça. 

FEIRIR,, ant. e obsol. J”, Ferir. 

FEISSIMO, A, adj. superl. de Fêo, muito fê 
horrendo. 

FEITA , s. f. (subst. da des, f. de feito, adj 
vez , occasião. D'esta feita. 

FEITAL, s. m., campo de fetos. V”. Fétal. | 

FEITIADO, p. p. sup. de Feitiar, e adj., 
feitiou, que lançou o feitio ou excremento , 4 
lando da caça. j 

FEITIAR, v. abs. ou n. (feitio, t. de caça 
ar des. inf.), lançar-o E raposa, O €xc) 
mento ou feitio. 

FEITIÇARIA. /”. Feiticeiria. 1 - 

FEITICEIRA , s. f.; mulher que faz feitiço 
bruxa. V”. Feiticeiro. ; 

FEITICEIRIA, s. f. (des. fa), maleficio, € 
canto; fascinação; magia, arte diabolica. 

FEITICEIRO, s. m. ( feitico, des. eiro ), h 
mem-que faz feitiços, malefícios, ou antes que 
ignorantes accusão de obrar cousas extraordim 
rias por arte diabolica ; magico , encantador; fi 
fascinador. a 

FEITICEIRO, A, adj. (do precedente), enca 
tador, fascinante, que seduz, Olhos feiticeir: 
Modo —. Palavras feiticeiras. í 

FEITICINHO, s. me. dim. de Feitiço, expre 
carinho : meu —. . f 

FEITIÇO, A, adj. ( feito, p.p. des. iço), fe 
por artifício ; finsido Esse a Chave eu 
falsa, gazúa, Pao —, de ponta, ou cachaporr 
preparado para offender. á 

FEITIÇO, s.m. (do precedente ), cousa fei 
por arte magica, encantamento ; fig, encanto 
feitiço dos olhos, das palavras, Meu feitiço, € 
pressão carinhosa, Feitiços, pl,, amuletos. Di 
—, enfeiticar, maleficiar, dar quebranto. 

FEITIO, s. m. (feito, des. to, do Lat. eo, 
ir), fôrma, feição dada por-arte, v. g. o fê 
do vestido, do capacete. E 

Feitio, trabalho, lavor de official, e preco 
se paga por elle, v. g. o feitio da baixella. Cusi 
tanto de feitio. Feitio da moeda, braceagem: 

feitio, maneira, soric. Por esse —, por 63 


maneira, por esse modo. 
8 ( 


Feitio, t. de cacador, excrementos maio 
coelho , raposa e outros animaes, 
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Feitios, pl., p. us., bustos, figuras de gesso. 
Vieira. 

FEITO, s. m. V”. Feto, planta. 

FEITO, p. p. irregular, e sup. de Fazer (Fr. 
ant. feit, Lat. factum ), e adj., executado, for- 
mado, obrado, lavrado. Edificio feito a gran 
custo. Obra, estatua feita com primor. Finha 
feito hum maravilhoso painel. Tinha feito ten- 
ção , formado. J”. Fazer. Feito d mão, ao buril. 

Feito, completado, completo, acabado. Está 
feita a obra, a paz. Feito he, está concluido, 
consummado ; não tem remedio, 

Feito, afeito, acostumado, adestrado, v. g. 
— ds fadigas, aos trabalhos, ao jogo, ás armas. 

Homem feito, adulto. 

Que he feito? que foi feito de fulano? que 
iconteceo ? que sorte teveo sujeito à 

Espada feita, em acção de ferir. 

Tempo feito, t. naut., favoravel para a nave- 
ação, e estavel. 

Está feito, expressão com que indicamos que 
los contentamos com algum acontecimento ou 
ousa feita, se bem que não satisfaça completa- 
hente. 

Feito, subst. m. O feito, em certos jogos car- 
eados, o parceiro que faz Jogo contra os mais. 


FEITO, s. m. ( subst. do precedente ), acção, 
cto. Feito illustre. Feito d'armas, proeza. Feito 
ubito , sorpreza, rebate. 

Feito, facto. Questão de feito, de facto. 

Feito, cuidado, occupação , objecto. Todo o 
eu feito he grangear cabedal. 

Feito, t. for., ou Feitos, pl., os autos de pro- 
esso, da demanda. Fallar o juiz o feito, phr. 
nt., despachar, deferir. Fazer o feito concluso. 

Feitos, pl., evacuação do ventre. Fazer seus 
citos, obrar, fazer hum jacto, dar do corpo. 


FEITOR, s. m. verb. ( Lat. factor ), fazedor, 
que faz ou costuma fazer, v. g. — de moeda 
ilsa, — de crime. Deos feitor de todas as cou- 
7s. He antig. 

FEITOR, s. m., agente, administrador da fa- 
nda alheia; official da alfandega que avalia as 
zendas.e dá bilhete para se pagarem os direitos 
à mesa grande. 

FEITORA;, s. f. ( 7. Reitor ), administradora 
1 fazenda alheia. 

FEITORIA, s. f.( des. ta), officio de feitor ; 
lario de feitor; casa onde se recolhem os feitores 
m os officiaes e fazendas do trato ; os sujeitos 
1e feitorizão: a fazenda em algumas terras da 
la e costa d'Africa; as fazendas que ha no alma- 
m da administração ; armazem de guerra, de 
trechos, munições, 

Feitoria, o corpo dos negociantes de nação 
rangeira estabelecidos.em huma cidade, v. g. 
eitoriaingleza em Lisboa, emSmyrna. Vinho 

eitoria, preparado para o mercado estrangeiro. 
FEITORIZADO, p. p: sup. de Feitorizar, e ad;., 
inistrado por feitor, 

FEITORIZAR , v: a. (feitor, izar des. inf.), 
inistrar, reger como feitor: — compra de 
ga para navios ; — pimenta; — huma quinta 
herdade. 
"EITURA, s. f. ( Lat. factura ), acção de fa- 
, execução, v. g. — do edifício, da obra, carta. 
feitura , obra , effeito, v. g. — de amor, o que 
causa e produz. 
eitura, creatura. O homem he feitura de 
os. O cardeal era feitura d ElRei » elevado 
b rei a honras e dignidades. 


IXE, s. m. (Lat. fascis ), mólho » Cannas 

'adas e compridas juntas e atadas, v. Fo 

raras, de lenha miuda, de cannas, de feno. 

eixe de lagar, pao que espreme a uva ou à 
na. 

JIXEZINHO , s.m. dim. de Feixe. 
IXINHA., s. f. /”. Feixinho, 


FEL 


FEIXINHO, s. m. dim. de Feixe, mólho ou 
feixe pequeno. 


FEL, sm. (Lat. fel, que Court de  Gébelin 
deriva de aves, amavello, Talvez seja modifica- 
cão de bilis) , bilis, fluido amarellado “e muito 
amargoso, segeregado pelo figado, e-contido em 
parte na bexiga chamada fellea; fig. amargor, 
Y. 8. — do ciume, da tristeza, odio, rancor, 

Fel da terra, centaurea menor, planta sum- 
mamente amargosa e medicinal. 

Pouco fel faz amargo muito mel, proverb,, 
equivale a: hum leve dissabor basta para desgos- 
tar quem está disfrutando mil prazeres e venturas. 

FELGA, s. f. Barboza verte : torrões desfeitos 
ou miudos. No Minho felgas são as raizes que se 
apanhão ao ensinho depois de lavrada e estor- 
roada a terra, 

FELICE, adj. 77. Feliz. 

FELICEMENTE, adv. 7. Felizmente. 

FELICIDADE , s. f. ( Lat, felicitas, tis), estado 
contente do corpo e espirito, boa ventura, dita é 
va fortuna. 4 eterha — , a salvação. 


FELICISSIMAMENTE , ady. superl. de Feliz- 
mente , com summa felicidade , fortuna. 


FELICISSIMO , A, adj. superl. de Felice, mui 
feliz, afortunado, venturoso. Diz-se das, pessoas e 
dos successos. Rei —. Imperio, estado —, Hora 
felicissima, E 

FELICITAÇÃO, s. f., mais us. no pl, Felici- 
tações ( do Fr. félicitation ), acto de felicitar , 
parabens. 

FELICITADOR, A, s. verb., pessoa que faz 
outra feliz; pessoa que dá a outra parabens de 
algum successo. 

FELICITAR, v. a. (Lat. felicito, are, fazer 
feliz ) , fazer feliz, dar os parabens a alguem por 
occastão de successo feliz: — a victoria, as nup- 
cias , o parto. P, p. sup. e adj, Felicitado. 

FELIZ, adj. 2: (Lat. felix, cis; rad. «5 eu, bem, 
pron. ef, Jáw laô, gozar), que goza de contenta- 
mento , de satisfação de animo : 
prospero, v. g. feliz successo, viagem, empreza. 

Synon. Feliz he oque goza da satisfação in- 
tima, ainda quando não possua os bensdo mundo, 
como saúde, liberdade, abastança. Applicado a. 
cousas, he o que produz esse estado no homem, 
Afortunado, venturoso,he favorecido da fortuna, 
da ventura. Ditoso he propriamente rico, que 
possue riquezas. O homem virtuoso pode ser Jfe- 
biz no meio da desdita e do infortunio. 

FELIZMENTE, adv. (mente suíf.), com felici- 
dade, prosperamente. 

FELLIPODIO. /”. Polypodio. 

FELPA, s. f. (do Lat. pilus, pello, e pellis, 
pelle), pello, cabello. Leões com as Jelpas dou- 
radas. Pelles de tigre com a felpa para fóra ;te- 
cido felpudo com fios, levantado à maneira de 
pello, de seda, lan, algodão; capacho, esteirão 
de fios de esparto levantados. 

FELPADO. /”. Felpudo. 

FELPECHIM, s.m. ( felpa; a des. premamelr 
mente do Ingl. skin, pelle), panno de Jan inglez 
imprensado e lustroso. 

FELPUDO, A, adj. (des. udo ), com felpa, 
velludo, cabelludo, Cão, chapéo, panno, velludo 
Jfelpudo. 

FELTRADO, p. p. sup. de Feltrar, e adj., co- 
berto, vestido , forrado de feltro. 

FELTRAR, v. a. (feltro, ar des. inf.) , prepa- 
rar o feltro, fazer obra de feltro: — chapéos , 
calçado. 

FELTRO, s. m. ( Ital. feltro, E Nectras ant, 
fautre; da B, Lat. felirum ou filtrum ; rad, 
pilus; cabello; pilo, are, criar cabello ; espessar, 
fazer compacto ), pello, cabello, lan grosseira 
que se incorpora por meio de colla, e de que se faz 
- | panno para chapéos, calçado, etc. Feltros , pl., 

Jig., dhapéos, burretinas de feltro. 

FELUGEM, /º, Fuligem. 


homem feliz ; | 


cravar, c int; rad. de intus:, dentro. 
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LS, 
| FEMEA,s. f. (Lat. formina. ou femina, anti- 
gamente homnrina, quasi homina » de homo, inis, 
| homem ), mulher 5 Jg. animal'do sexo feminino, 
fecundado pelo macho; planta em cujos orgãos 
sexuaes se fecunda o germe. 4 fémea do rouxinol. 
do pardal, do tigre. Animal fémea. A girafa j 
a lebre, aonca fémea. O feto fêmea. Rei fêmea, 
fig. e fam., marido da rainha reinante, que tem q 
titulo de rei sem governar. 

Hémea, fig., peça da dobradica ondese embebe 
o espigão do macho. Y”. Machafémea. 

FEMEAÇÃO, s. m., t. chulo, as fêmeas, as 
mulheres de partido, mulberio, 

FEMEAL, adj. 2. ”. Feminil, 

FEMENÇA, s. f. (corrupção de vehemencia), 
ant., diligencia, actividade: em fazer alguma 
cousa. Trabalhar, considerar com femencça, 

FEMENÇADO, p. p. sup. de Femencar, e adj., 
feito com femença. " | 

FEMENÇAR, v. a. (femença, ar des. inf, E 
ant., desvelar-se, fazer com vehemencia, cuida- 
do, diligencia. 

FEMENTIDO, A, adj. (fé, mentido ), que” 
faltou á fé dada, perjuro, Subst, o fementido, o 
que faltou à fé. 

Os Sementidos fados, fig, traidores, Camões. 
As armas fementidas, que falhárão.Malac. Cong. 

FEMINADO. 7”. Afeminado. 

FEMINELA, s, f., t. de artilh., peca de ma- 
deira que une a cocharra ou a massa do soquete e* 
Janada às suas hastes. 

FEMINEO,A, adj.(Lat. formineus), de mulher, 
proprio de mulher. Pranto, medo , desejo —. 
Carinhos, mimos Jfemineos. Doçura, brandura 

feminea. 4 natureza Jfeminea , os orgãos da ge- 
ração na mulher, ou femininos. 

FEMINIDADE, s. f,, p. us., fraqueza, frouxi- 
dão mulheril. 

FEMINIL, adj. 2. ( des. il), mulheril, femi- 
neo, proprio damulher. Gostos, caprichos feminis. 

FEMININO, A, ad). Sena aa seas proprio 
de mulher ou de fêmea. Voz feminina, mais 
aguda e-delgada que a do homem. Peito » animo 

jJeminino, Õ sexo feminino, nos animaes e nas 
plantas. 

Genero feminino, t. de gram,, propriamente 
he a differença-sexual dos animaes fecundados e 
dos fecundantes ou masculinos ; por analogia diz- 
se de cousa que recebe espigão, ou parte que en- 
caixa, ajusta, ou de cousas que tem alguma se- 
melhança com os caracteres essenciaes das fêmeas, 
v. g. de produzir, parir, nutrir, alimentar, ou 
com o estado de prenhez. D'aqui procedeo appli- 
car-se a terminação dos adjectivos que a principio 
designava o sexo feminino a hum grande numero 
de nomes de cousas que não tem sexo, e até à 
muitas destituidas de analogia sexual, unicamente 
porque tem terminação que designa a fêmea, 
p. ex., em Portuguez, a terminação a designa 
fêmea de animal, v. g. cadella, egoa, etc., assim 
como em Latim, e os nomes mesa, cadeira à 
penna, pena, lama, etc., só porque acabão em: 
a são chamados femininos, Z”. Genero. 

Planeta feminino, aquelle em que os astrologos 
suppunhão dominar mais a humidade que o calor; 
metaphora tirada da constituição physica da mu- 
lher. Os Francezes chamão rimas femininas as dos 
versos que acabão em e mudo. 

FENDA, s. f. (de fender), greta, racha, aber= 
tura estreita, na madeira, em metaes e outros 
corpos duros. 


FENDELEIRA , s. f. (fender, des. eira, o lhe 


euphonico, e substitue o»), cunha, talhadeira 
de ferro; para talhar as barras d'este metal. 


FENDENTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 


ens, tis), que fende, obra, corta, talha. 


Hum fendente, s. m.; hum: golpe que talha, 


cutilada forte. 


FENDER, v.a. (Lat. findo, ere ; rad. figo; ere; 
- Inter), 


e 
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rachar, abrir profundamente ou de parte a parte 
ao comprido , v. g. — lenha, a cabeça com huma 
cutilada ; sulcar, abrir rego, v. g. o navio fende 
as ondas. O arado fende a terra. À ave, asetta 
fende os ares, corta, abre caminho. Valle que 
fende duas serras. Elegiad. 
Nhum valle ameno que os outeiros fende. 
Camões, Lus. 1x, 55. 


Fende anca pelo meio, diz-se dos cavallos mui 
gordos cujas ancas tem hum rego no meio. 

FENDER-SE, V. Fr. pass., rachar-se, gretar, v. 8. 
fende-se a terra com a seccura. Fende-se a ma- 
deira. 

FENDIDO, p. p. sup. de Fender, e adj., ra- 
chado, v. g. unha fendida, como a do boi; sul- 
cado, v. g. a terra — pelo arado; o mar: — pela 
quilha do navio. Ânca fendida, rego entre as 
ancas de besta mui gorda. 

FENDIMENTO .s. m. (mento sufl.), acção de 
fender, talho, rachadura. 

FENDINHA, s. f. dim. de Fenda, pequena 
fenda; greta. 

FENECER, v. abs. oun. ( Lat.finis, fim, ex- 
tremidade, ecer des. inf.), terminar, acabar. Á 
serra vai fenecer perto do mar ; tindar, v. g. — 
a demanda ; fig. morrer. 

FENECIMENTO, s. m. /”. Acabamento, Fim. 


FENECIDO, p. p. sup. abs. de Fenecer, aca- 
bado ; morto. 

FENICE. /”. Fenicio e Phenix. 

FENICIO ou PHENICIO , A, adj, da Phenicia. 

FENIS ou FENIX. /”. Phenix. 

FENO, s.m. (Lat. foenum, rad. iz poa, herva, 
e vyvos hunnos, potro), herva que cresce nos 
prados, e que se secca para pasto dos cavallos e 
bois; fig. cousa de pouco valor. Trazer feno no 
corno, não ser seguro. Diz-se de pessoa ou cousa 
de que nos devemos guardar. Vem este dictado 
do costume de pôr feno nos cornos de touro ou 
boi que costuma remetter, para acautelar quem o 
encontra, 

FENOGREGO, s. m. ( Lat. fenugrecum ), al- 
forvas, planta. 

FENOMENO, /”. Phenomeno. 

FENTAL, s. m. /”. Fétal, campo de fetos. 

FENTO, s. m. ant. e obsol. V”. Feto, planta. 

FÊO, A, adj. (Lat. focdus, sujo, fêo, torpe; 
rad. foeteo, ere, feder), mal parecido, desagra- 
davel à vista, disforme ; horrendo, que faz horror. 
A fta morte; fig. torpe, indecente, v. g. — 
crime, vicio. À féa ingratidão. 

FEPERJURO, A, adj., que fallou ao promet- 
tido, que quebrantou a fé, a promessa. He antig. 

FERA, s. f. (Lat. fera, creio que vem de ferio, 
iré , ferir, offender, ou do Gr. 04p thér), animal 
feroz, indomito , carniceiro; fig. pessoa de in- 
dole ferina, cruel. 

FERACISSIMO, A, adj. (sup. de ferax, cis, 
Lat., fertil, fructifero), fertilissimo, mui fruc- 
tifero. 

FERAL, adj. 2. ant. /”. Funebre, Funereo. 

FERCULO,s.m. (pron. a primeira accentuada. 
Lat. ferculum, de fero, erre, levar), prato de 
iguarias que se serve em banquete ; andor trium- 
phal em que se levava a representação de terras 
conquistadas. 

FERDIZELLO , s.m., verdizella, ave. 

FEREFOLHA , s. a. (fere, e folha), indivi- 


duo buliçoso, inquieto , entremettido. 

FERETRO, s. m. (Lat. feretrunt, de fero, 
erre, levar), tumba, esquife; it. andor em que 
nos triumphos romanos se levavão os despojos 
dos vencidos. 

FEREZA, s. f. (fera, des. 
braveza das 
humanidade. 
. FERIA,s. f. (Lat. feria, de fero, erre, levar, 
isto he, as victimas para o sacrificio), dia festivo, 


eza), ferocidade, 
feras; fig. crueldade, crueza , dese 
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feriado, dia da semana. Rezar de feria, a reza 
de hum dia da semana. 

Feria, a lista dos jornaes, e dos trabalhadores. 
Pagar a feria, os Jornaes. 

Ferias , tempo de vacacão de tribunacs, aulas, 
estudos. Dar ferias; fig. descanso, v. g. — aos 
cuidados, à magoa, ao pranto. 

Fazer feria com alguem , ant.; acabar o trato 
e conversação com a pessoa. 

FERIADO, p. p. sup. de Feriar, e adj., em que 
se não dá audiencia nos tribunaes. Dia —, de 
descanso nas aulas, tribunaes. 

FERIAL, adj. 2. (Lat. ferialis), festivo, em que 
se não trabalha. Dia —, Moraes verte : de fazer, 
não festival, nem feriado ; e cita Vieira e Sousa. 
He sentido inteiramente opposto ao do radical 
latino. 

FERIAR, v. abs. ou n. (Lat. ferior, ari, des- 
cansar, guardar dias festivos), repousar, tomar 
hum dia feriado; vagar em ocio; — o tribunal, 
tomar ferias, não despachar. 

FERIAR-SE, V. r., interromper os trabalhos, o 
despacho. 4s camaras se feriárão até 4 de Ou- 
tubro, tomarão ferias, adiarão as sessões. 

FERIDA, s. f. verb. (subst. da des. f. de fe- 
rido). ruptura, golpe com instrumento cortante 
ou perforante : — de arma branca, — de arma 
de fogo, — de bala; — negra ou chan, pisadura ; 
— sanguenta, de que correo sangue. 

Feridas conciliadas, conselhadas ou consu- 
ladas, exp. ant. V”. estestermos : — divisadas, 
visiveis. Chegar ao atar das feridas, phr. prov., 
quando já passou o perigo. 

Ferida, fig., pena, dôr : — na alma. Renovar 
a ferida, trazer à memoria cousa triste, penosa. 

Ferida, t. de caçador, lugar onde se acolhe a 
perdiz entre barrancos, rochas, fugindo do açor. 
Latir á ferida, descobrir o cão o escondrijo da 
caça ; EM acertar com o pensamento occulto, 
dar no mysterio, em cousa ignorada. 

FERIDADE. /”. Fereza. 

FERIDINHA, s. f. dim. de Ferida, ferida leve. 

FERIDO, Pp. p. sup. de Ferir, e adj., que re- 
cebeo golpe de arma offensiva, ou que se ferio 
accidentalmente : — de bala, de estocada, cu- 
tilada. Batalha bem ferida, renhida, em que 
houve muito sangue derramado. Ferido do raio. 

Ferido ,fig., que recebeo impressão profunda, 
viva, v. g. — de dôr, magoa, medo, inveja, 
amor. O peito ferido de dór, de amor. Os olhos 
feridos da luz; os ouvidos do som. Ferido das 
palavras, Lucena, movido, tocado. 

Ferido, comecado, rompido, v. g. Ferida a 
guerra, a batalha. 

Ferido, que ferio. Tinha ferido lume , feito 
sahir de pederneira com fusil. 

FERIDOR, A, adj., que fere. Ferro —. 

FERIDOR, s. m. verb., o que fere ou ferio de 
golpe ; it. fusil de ferir lume. 

FERIFOLHA, s. 2. V”. Ferefolha. 

FERIMENTO, s. m. verb. (mento suíff.), acto 
de ferir : — do compasso, t. de mus.,o bater o 
primeiro compasso , a primeira pancada no chão 
para marcar o compasso. 


FERINO, A, adj. (Lat. ferinus), feroz, de fera, fi 


brutal. Coração, animo —. JVatureza ferina. 
Doença ferina, cruel, terrivel. Prazeres feri- 
nos, brutaes. 

FERIR, v. a. (Lat. ferio, ire; rad. vi, abl. de 
eis, força; em Gr. é his, e ruo ou irruo, ere, 
arremessar, ou do Gr. fi97w rhessó, fender, rom- 
per. Em Zend radjem, em Pehlvi resch, em 
Persa risch, ferida. Em Egypc. xari, ferir, 
dar golpe. Em Arab. farai, ferir), romper, abrir, 
cortar com golpe de instrumento cortante, pene- 
trante ou contundente. Ferio-o de huma cu- 
tilada, de huma arma de arremesso, de hum 
tiro de espingarda; — na cabeça com hum mar- 
tello, porrete, varapao. O raio ferio quatro 
pessoas. 
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Ferir, tocar, produzir impressão, ou effeito 
resultante de percussão, percutir, v. g. ferir 
lume, ou fogo, fazer scintillar a pederneira 
percutindo-a com o fusil, e mctaphoricamente : 
ferir fogo, dar-se muita pressa, fazer irar. Fe- 
rindo fogo, fazendo muita impressão , excitando 
ardor, a toda a pressa, com a maior rapidez. Á 
luz fere os olhos, o som os ouvidos. Á razãa 
Jerio-lhe o peito. O amor fere os corações. In- 
jurias que ferem muito, offendem, magõão. 

Ferir o ar, soar forte. O doce clarim fere os 
ares: — as estrellas, hyperbolicamente, soar 
mui fortemente. Os gritos das desgracada: 
victimas ferião as NE Ferir coma lingua, 
tocar, percutir. 

Ferir a batalha, romper a peleja. 

Ferir, castigar, flagellar, v. g. feri-lo-ha Deo. 
com sandice, com lepra. Arraes. Ferir alguen 
com excommunhão, e censuras eclesiasticas. 

Ferir, attingir, v. g.— 0 alvo; fis. —o ponto 
tocar bem no ponto essencial da questão. . | 

Ferir, em sentido abs., ir ter. « Duas bocas da. 
minas que ião ferir entre as estancias. » Couto 
Ferir a luz nos ólhos. « Suspiros ferfrão no 
ouvidos. » Malac. Conquist. 

Fsrir-sg, V. r., dar em si golpe, ferida. Feri 
me com a navalha ; fig. oflender-se, Irritar-se 
v.g.— das injurias, afjrontas. 

FERISSIMO, A, ad). superl. de Fero, mui feroz 


FERMENÇA, s. f. ( se não he erro do Elucida 
rio, deve derivar-se de firme, e he corrupção d. 
Jirmeza), ant. e obsol., fé, credito. JVunca tev 
Jermença em sonhos. Elucid., 1r, 251. 

Moraes diz que talvez seja erro por feemença 
o que me não parece provavel, e não quadra con 
o sentido do exemplo apontado. 

FERMENTAÇÃO, s. f. verb. ( fermentatio 
nis), dá-se este nome a huma serie de phenomeno 
que se manifestão na decomposição espontane; 
dos corpos em estado semi-fluido e em certa tem 
peratura, v. g. a da massa de farinha levedada 
da uva e outros fructos que contêm assucar, : 
dos corpos animaes em putrefacção. Fermentaçãy 
acida, vinosa, espirituosa, putrida : denomi 
nações tiradas da circumstancia a mais notavel 
Fermentação, fig., agitação dos espiritos. Es 
tava a cidade em grande fermentação contra. 
governo. 

FERMENTACEO, A, adj. Y”. Fermentavel oi 
Fermentescente. 

FERMENTADO, Pp. p. sup. de Fermentar, . 
adj., que fermentou ; levedado. Tendo fermen: 
tado a massas. 

FERMENTAL, adj. 2. ”. Fermentavel. 

FERMENTANTE, adj. 2. (Lat. fermentans, tis 
p.a. de fermento, are, fermentar), que fermenta 
em estado de fermentação : liguido — ; que pro 
move a fermentação ; calor, mistura —. 

FERMENTAR, v. a. ( Lat. fermento, are, P 
Fermento), levedar: — a massa do pão ; fig 
promover, suscitar, excitar, V. g. — odios, vim 
ganças; — a industria. 

FERMENTAR, v. abs. ou n., entrar em fer. 
mentação, v. g. as uvas fermentão no lagar 
ig. agitar-se, padecer movimento intestino 
ereta a opinião, o desejo de vingança. 
FERMENTAVEL, adj. 2. ( des. avel), capaz, 
susceptivel de fermentação. Substuncias fer: 
mentaveis. 

FERMENTESCENTE , adj. 2. ( Lat. fermen- 
tescens, tis, p. a. de fermentesco, ere, comecar à 
fermentar), disposto a entrar em fermentação, 
Materias, substancias fermentescentes. $ 

FERMENTO, s. m. (Lat. fermentum, rad. 
ferveo, ere, ferver, e maneo, ere , permanecer), 
massa de farinha azedada, que misturada com & 
massa do pão a faz levedar ; tudo o que excita; 
promove a fermentação ; fig. t. de med., prin 
cipio activo que excita nos humores do corpé 
movimento intestino semelhante ao da fermen- 
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tação, ou que converte o$ humores em substancia 
identica a st, v. g. recebeo com o leite da ama 
o fermento das escrofulas. 

Fermento, fig., principio activo que obra so- 
Japadamente, não produzindo por algum tempo 
effeito apparente. Ajustou-se a paz, mas ficou o 
fermento da discordia. À ociosidade he fer- 
mento de vicios , a incontinencia de doenças, 

FERMOSAMENTE. /”. Bellamente. 

FERMOSEAR. 

FERMOSENTAR. 

FERMOSINHO. /”. Formoso. 

FERMOSO. /”. Formoso. 

FERMOSURA. /”. Formosura. 

FERO, A, adj. ( Lat. ferus, V. Fera), ferino, 
feroz, cruel. Entranhas feras. Batalha fera, 
mui encarnicada, em que correo muito sangue. 
Homens feros, crueis, ferozes. 

Fero, fig., monstruoso, muito grande, espan- 
toso, ameaçador. O fero colosso de Rhodes. 
Hum fero rochedo. Feros golpes, terriveis, mui 
fortes. 

FERO, s.m. ( subst. do precedente), ameaça 
van, ronca, bravata : — de bugio, basofias, bra- 
vatas, fanfarrices. 


FEROCES, pl. ant. de Ferocc. V”. Feroz. 


FEROCIDADE, s.f. (Lat. ferocitas, tis), na- 
tura!, indole de fera, feroz, ferina ; fig. arro- 
gancia ameaçadora. 4 ferocidade dus palavras, 
que denotão animo feroz, indomito. It. acção 
ferina. 

FEROCISSIMO, A, adj. superl. de Feroce, ant., 
muito feroz. Leão, tigre —. Ferocissimo ty- 
ranno. 

FEROZ, adj. 2. (Lat. ferox, de fera), bravo, 
da natureza e indole de fera ; fig. cruel, deshu- 
mano, indomito, desapiedado. Semblante feroz, 
terrivel, ameaçador, ferino. Pl. Ferozes. 


) V. Formosear. 


Contra bia dama, ô peitos carniceiros , 
Ferozes vos mostrais, e cavalleiros! 


Camões, Los. 


FEROZMENTE, adv. (mente suff.), com fero- 
cidade, com aspecto ferino, terrivel. 

FERRA, s. f. verb. (de ferrar), o acto de ferrar 

ado, marcando-o com ferro em brasa ; it. pá 
de ferro com que se tirão da chaminé brasas, 
borralho, ou se deita carvão no lume para o avivar, 
principalmente nos paizes frios em que os quartos 
tem chaminé onde de inverno se faz fogo para os 
aquentar. 

FERRÃA ou FERRAN, s. f. (corrupção do Lat. 
wiridia, pl., herva verde, pastagem), cevada se- 
meada com as primeiras aguas do outono e cortada 

para pasto antes de espigada. 
| FERRADA,s. f. (subst. da des. f. de Ferrado), 
ferrado de criança ; it. vaso de tirar agua. 
| FERRADO, p. p. sup. de Ferrar, e adj., cha- 
| peado de ferro ; com ferrão de ferro ; calçado de 
ferraduras (besta, boi ); marcado com ferrete por 
“castigo ; marcado com ferro em brasa (gado, 
cavallos , escravos); queimado por ornato com 
ferro em brasa, como fazem lavores na pelle 
muitos povos selvagens. Bastão ferrado, com 
ferrão. Proa ferrada, guarnecida de ferro. 

Ferrado, em que se apagou ferro em brasa. 
Agua ferrada, 

Nerrado, aferrado com harpéo ; fig. — à sua 
opinião , afincado ; — no somno , dormindo pro- 
fundamente. 
| FERRADO, s. m. (do precedente), tinta negra 

que o peixe ciba deita para se encobrir ao pes- 
gador ; excremento verdenegro de crianças recem 
nascidas ; tarro de ordenhar. Os dois primeiros 
significados vem da côr de ferro, o terceiro do 
metal que guarnece o balde. 

FERRADOR, s. m. verb., official que põe fer- 
raduras a bestas, 
| FERRADURA, s. f. verb. (des. rar 
de ferro que se prega nos cascos das 


circulo 
estas, e 
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bois de trabalho ; imposto antigo par ferraduras 
e cravos. Ha ferraduras de fórmas diversas que 
tem nomes particulares, v. g. — de tornozelo, 
tortas nas pontas ou encalhos, 

FERRÃE. 7. Ferrãa. 

FERRAGEM, s. f. (ferro, des. agem), obras, 
peças, instrumentos de ferro para varlos usos, 
Y. 8- fechaduras, chapas, argolas, pregos ; ferra- 
duras. 

FERRAGEM. /”. Ferrãa. 

FERRAGIAL. /”, Ferregial. 

FERRAGOULO, qs. m. (Ital. ferraiolo ou fer- 

FERRAIOULO, Sraiuolo, gabão rustico), gabão 
de mangas curtas chamadas descansos, com ca- 
beção e capuz usado pelos rusticos, pescadores, etc. 


FERRAL, adj. 2., côr de ferro. Uva Jferral, 
negra, grande, de pelle prosa e de pouco gosto. 
Uva ferral taniara, qualidade mui grossa. 


FERRAMENTA, s. f. ( Lat. ferramentum, pl., 
ferramenta), instrumentos de officio mechanico. 


FERRAMENTAL, s.m. ant. /”. Ferramenta. 


FERRÃO, s. m. (ferro, des. ão augm.), a 
tromba aguda de varios insectos como a abelha, 
vespa, mosquito ; pua, ponta de ferro enxerida, 
engastada no bico de pao, aguilhada, bastão, 
pião, etc. ; it. ferro pegado na porca da atafona. 
Pl. Ferrões. 


FERRÃOSINHO, s. m. dim. de Ferrão. 
FERRAPA, /”. Farrapo. 


FERRAR, v.a. (ferro, ar des. inf.), pregar 
ferraduras nos cascos de bestas ou bois; enxerir, 
engastar ferrão: — o pião , bordão, aguilhada ; 
marcar com ferro em brasa escravo, ou gado , 
para se conhecer a quem pertence ; guarnecer de 
chapas, cintas de ferro; — as barras do leito, 
metter-lhe porcas quasi nos estremos. 

Ferrar,t. naut., colhêr: — a sela, o panno ; 
it. lançar ferro, ou a ancora; — o porto. Ferrar 
huma embarcação, aferrar, atracar. 

Ferrar, cravar; — o bordão, cravâ-lo no chão ; 
fig. ficar de estada em algum lugar ; — as unhas, 
pregâ-las, cravâ-las. 

Terrar a enxada para trabalhar, tomá-la nas 
mãos. 

Ferrar o corpo, lavrar figuras, desenhos na 
pelle com ferro em brasa. 

Ferrar, v. abs. ou n., cerrar, travar, arcar : 
— com alguem; — com harpéo. Ferrar no 
somno , adormecer profundamente. Ferrar do 
trabalho, lançar mão, deitar-se ao trabalho , 
pegar com força nos instrumentos do trabalho. 

FeRrRAR-SE, V. r.; tracar na pelle debuxos com 
ferro em brasa ou recortando-o, picando a pelle, 
como fazem os negros. . 

Ierrar-se, aferrar-se, cravar-se ; 
sua opinião, teimar nella. 

Ferrar tem a primeira syllaba em e aguda no 
pres. do indic. férro, as, a, férrão; no subj. 
Jférre, es, e, férrem; e no imper. férra, férrem. 

FERRARIA, s. f. (ferro, des. aría), officina 
de ferreiro ; fabrica de obras de ferro ; trabalho 
de extrahir e apurar o ferro, de fundir, lavrar as 
suas minas; casa ou oficina onde se prepara o 
ferro. Ás ferrarias de Thomar. 

FERRAROLO, ant., e FERRARUELO. /”. Fer- 
ragoulo. 

FERRATOADA, ant. /”. Ferretoada. 

FERRAZAS, s. f. pl. ant., ferraduras, impo- 
sição antiga. 

FERREGIAL, s. m. ( ferrejo, des. al), agro de 
ferrãa, ou ferrejo ; agro de pães. 

FERREIRINHO , s. m. dim. de Ferreiro, ave. 

FERREIRO, s.m. (Lat. ferrarius faber), ofi- 
cial que trabalha o ferro, faz obras d'elle; ave 
branca e preta menor que o pardal. 

FERREJADO, p. p. sup. de Ferrejar, segado 
ferrãa. 

FERREJAR, v. abs. ou n. (ferrejo, ar des. 
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inf.), segar, cortar ferrãa ou ferrejo , herva para 


as bestas ; fig. e chulo, negociar. 
FERREJO,s.m. (V. Ferrãa), ferrãa, cevada 


em verde para os cavallos. 

FERRENHO, A, adj. (des. enho , do Lat. enus, 
que denota possessão, propriedade, qualidade), 
da côr e dureza do ferro. Pedra ferrenha, dura 
de lavrar; fig. homem —, duro, intratavel, per- 
tinaz, inflexível. 

FERREO, A, adj. (Lat. ferreus), de ferro; 
ferreas portas. O ferreo derite, poet., a ancora. 
Ferreo, que contêm ferro. Águas ferreas. 

Ferreo, fig., duro, corajoso, inflexivel. O 
Jerreo peito; it. irrevocavel. 4 Jerrea lei dv 
destino. 

Ferreo (de ferrar, aferrar), aferrado. 

Ferreo somno , mui profundo, lethal. 

FERRETE, s.m. (ferro, e ico, ere, ferir, 
d'onde vem ictus, golpe), chapa de ferro fixada 
a hum cabo na qual está gravada figura, ou letras 
com que, posta em brasa, se marca o gado , os es- 
cravos e os criminosos condemnados a esta pena 
infamante ; fig. labéo, estigma, marca, nota de 
infamia ; opprobrio, infamia; signal de escra- 
vidão , de obrigação. Diz-se em poesia em sentido 
bom, v.g. o ferrete da doce escravidão, im- 
posta ao amante pelo objecto amado. Marcar com 
Jerrete. Imprimir o ferrete, marca infamante, 
infamar. 

FERRETEADO, p. p. sup. de Ferretear, e adj., 
marcado com ferrete. 

FERRETEAR, v. a. (ferrete, ar des. inf.), 
marcar com ferrete; estiginatisar, no sentido phy- 
sico, e no moral, imprimir nota, marca infamante. 

FERRETOADA, s. f. verb. (des. ada), picada. 
de abelha, vespa, ou outro insecto ; fig. — de 
praguento, maledicencia, dito que fere muito. 


FERRETOADO, p. p. sup. de Ferretoar, e adj., 
picado com ferrão. 

FERRETOAR, v. a. (ferrão, des. toar, do 
Lat. ictus, golpe), picar, a vespa, a abelha e 
outros insectos ; espicaçar. 

FERRICOCOS, s. m. pl., mais correcto que Far- 
ricocos, mas este he mais usado. V”. 

FERRICOQUE ,, s. m., t. chulo, homem baixi- 
nho. Parece-me desviado do sentido proprio que 
creio vir de fero, erre, levar, e coquus ou 
cocus, que coze, padeiro, cozinheiro. Rad. coquo, 


ere, cozer ao lume. 
FERRO, s. m. (Lat. ferrum, de ferio» ire, 
ferir), metal de côr cinzenta clara, dura, mal- 
leuvel, e que se converte em aço sendo cementado 
e aquecido com carvão, susceptivel de diversos 
graos de oxydação e de formar muitos saes. He 
o mais abundante e util dos metaes. Ferro fun- 


dido, forjado, batido, em barras, doce, agro, 
pedrez, verguinha. V. Estes nomes. 


Ferro, fãs instrumento de ferro; arma de 
ferro, ou de aco. Ferro de engomar, de en- 


crespar o cabello ; ponta de ferro, ferro da lança. 
Metteo-lhe o ferro pela barriça. Pór tudo a 
ferro e fogo. Ferro morto , sem aço, que não 
corta. Ferro velho, pecas de ferro que já servirão 
e estão usadas, gastas. Á ferro frio, com arma 
cortante. À 

Ferro. fis., ancora. Lançar ferro. Deste * 
ferro, desta viagem ou vez. 
À Ferro, fig., cousa mui rija, dura. Pao ferro, , 
de côr escura e mui rijo. Corpo, homem de 
ferro, mui rijo, aturador. Coração de ferro, mui 
duro, insensivel. oz de ferro, mui forte. Céo 
de ferro, mui secco, falto de chuvas. Seculo de 
jferro, de ignorancia e barbaridade, em que cs- 
tão apagadas as boas artes, 

Lerros, pl., grilhões, cadeiis. Afetter a ferros ; 
carregar de ferros. Tomar ferro caldo, quente 
ou em brasa, submetter-se à prova judicial 
usada antigamente, que julgava provada a in- 
noceueta de réo pegando cile em luma barra de 
ferro em brasa sem se queimar. $alvar-se por 
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erro quente, justificar-se por meio desta prova, 
inventada pela estupida ignorancia: dos homens. 

Ferro moido, moludo, mudo, ant., lavrado. 

Malhar em ferro frio, fig., perder o seu 
tempo. 

Quem com ferro mata com ferro morre: 
Proverbio. 

FERROBILHA. /?. Farroupilha. 

FERROLHADO, p. p. sup. de Ferrolhar, 
e ad;., fechado com ferrolho; agrilhoado, preso 
ao banco da galé. Remeiro —, peado com pêa 
de ferro. Cavallo —. 

Ferrolhado, fig., obstinado. Corações ferro- 
lhados no odio. He p. us. 

FERROLHAR, v. a. (ferrolho, ar des. inf.), 
fechar com ferrolho; prender com grilhão cu 
pêa: — forçados, delinquentes, bestas. Ferro- 
thar o dinheiro, télo bem guardado em burra 
ou cofre. 

FERROLHO, sm. ( ferro olho, des., do Gr. 
sDeiy eiletn, apertar), Iimgueta de ferro que corre 
horizontalmente por dentro das armellas das por- 
tas, que fecha embebendo-se na armella opposta 
ou na hombreira; fig. tudo o que fecha a modo 
de ferrolho. 


FERRONHO, adj. 7”. Ferrenho. 

FERROPEADO, p. p. sup. de Ferropear, e adj., 
preso com ferropeas. 

FERROPEAR, v. a. ( ferropea, ar des. inf.), 
pôr ferropeas, prender com ferropeas. 


FERROPEAS, s. f. pl. (ferro, e pé ou péás), 
grilhões. 

FERROTOADO. /”. Ferretoado. 

FERRUGEM, s.f. (Lat. ferrugo, inis; rad. 
ferri rubigo), côdea que o ferro e o aco crião 
expostos à humidade, oxydação do ferro. Cria- 
rem ferrugem as armas, não terem uso ,-por 
effeito da paz. Criar ferrugem alguem, fig., per- 
der o uso, a destreza por falta de exercicio, 

FERRUGENTO , A, adj. (des. ento) , coberto 
ou picado de ferrugem. Espada ferrugema, fig. 
velho, sedico, de mao gosto. 4 gulha ferrugenta; 
fig» e fam., pessoa importuna, entremettida. 

FERRUGINEO, A, adj. (Lat. ferrugineus), 
côr de ferrugem, eseuro ; fig. triste, negro. Véo 
ferrugineo da noite, poet. 


FERRUGINOSO, A, adj. A a 

que contêm ferro ; da natureza do ferro. 
FERRUMPEA ,s. f., t. chulo, espada ferru- 

genta, farrusca. Vem de ferrum e rumpo, rompo. 


FERTIL, adj. 2. ( Lat. fertilis; rad. fero, erre, 
produzir, dar: fert, dá, des. ilis, do Gr. àdiw 
elaô, incitar, excitar), productivo, que dá em 
abundancia fructos. Terra, paiz, anno fertil; 

£. que produz muito, v. g. engenho fertil. 
Homem fertil em invenções, astucias. Idade, na- 
ção — em ou de crimes, — em homens valorosos, 
sabios , ilustres. Instituição, principio fertilem 
resultados. Pl. Ferteis, ant. Fertiles. 

FERTILIDADE, s. f. (Lat. fertilitas, tis), 
qualidade productiva da terra cultivada ; abun- 
“qncia de fructos. “Ínno de muita fertilidade. 

Synon, Fecundidade he a propriedade espon- 
vanea de produzir sem preparo, cultura ou ama- 
nho, e refere-se à causa productriz. Fertilidade 
denota o efíeito, e de ordinario inclue a ideia de 
cultura. Todavia he frequente o uso de fertilidade 
fallando da grande producção das arvores fructi- 
feras e plantas de terra não cultivada, mas he 
improprio. 

RO » A, adj. superl. de Fertil, 
ertil. Terra fertilissima. Campos —. 

FERTILIZAÇÃO , s. f. verb. (des. ção ), pre- 
paro, amanho que fertiliza : — de maninhos. 


FERTILIZADO, p. p. sup. d il ] 
feito fertil, tornado Predeiços pas do 


FERTILIZADOR, A, adj., que fertiliza, v. &. 
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estrumes, adúbios, chuvas, regas fertilizadoras ; 
ig: favores, premios —. Doutrina —, 

FERTILIZANTE, adj. 2. (des do p. a. Lat. em 
ans, tis), que fertiliza. Amanhos, estrumes ; 
chuvas fertilizantes. 

FERTILIZAR, v. a. ( fertil, des. izar), fazer 
fertil, tornar productivo, excitar a produzir, 
promover a producção : — a terra, os campos, 
as terras maninhas, estereis; fig., fazer pros- 
perar; — com premios, adjutorios, a agricul- 
tura, a industria, o commercio. 

FertiLIZAR, V. abs. ou n., produzir muito. 
Fertilizar em maior abundancia. Fêo, Trat. He 
p+ us. 

FERULA, s. f. (Lat.), cannafrecha ; it.; t. 
bot., genero de plantas ombelliferas de que ha 
varias especies. 

FERVEDOURO, s. m. verb. ( ferver, des. ouro, 
deriv. de irruo, ere, arremessar-se, correr), 
movimento semelhante ao de liquido em fervura; 
grande. concurso; tropel de gente; fig. grande 
agitação. Alma, fervedouro de todas as concu- 
piscencias, paixões, onde fervem , se agitão. 

Fervedouro de formigas, formigueiro. 

Fervedouro, preparação de drogas, ou operação 
que embusteiros fazião por supposta arte diabolica 
para inspirar amor ; philtro amoroso. 

FERVENÇA. /”. Fervencia. 

FERVENCIA, s. f. (des. encia, que denota 
acção continuada ), fervura, effervescencia ; fig. 
fervor. 

FERVENTE, adj. 2. (Lat fervens, tis, p. a. 
de ferveo, ere, ferver), que ferve ao lume, ar- 
dente. Férro, metal, azeite, pez —; fig. mui 
quente , ardente, v. g. clima, sangue — ; it. que 
se agita com violencia, v. g. ondas ferventes. 
Fervente, violento, mui activo; fervoroso : zelo, 
oração, caridade fervente. Desejo fervente, 
mui violento. 

FERVENTEMENTE,, advy. ( mente suff.), com 
fervor. 

FERVENTISSIMAMENTE, adv. superl. de Fer- 
ventemente. 

FERVENTISSIMO, A, adj. superl. de Fervente, 
mu fervente. 

FERVER, v. a. (Lat. ferveo, ant. ferbeo, ere, 
rad. fer, imitativo do som de liquido que ferve, e 
Poda boaô., fazer bulha, ruido, clamor) , agita- 
rem-se as particulas dos liquidos por effeito do ar 
contido entre ellas, e tornado mais leve pelo ca- 
lor do lume ou por effeito de acção intestina pro- 
duzida pela fermentação ou por acção chimica 
que excita effervescencia. Ferve a agua, o 
azeite, o pez, o mosto, a mistura salina, o 
champanha nas taças. Fig., agitar-se com vio- 
lencia : ferve o dia, o sol, sente-se grande calor. 
Fervem as ondas, o mar; ferve a catadupa, 
a fonte em bulhões. Ferve a guerra, a peleja, a 
raiva, a ira, a lascivia, ou ferver em raiva, 
ira, ciume. Ferver o sangue nas veias, sentir 
grande calor interno. Ferve-lhe o sangue , sente 
vivo desejo, grande impaciencia. 

Ferver, ter grande fervor, afervorar-se. Ferpe 
a gente, acudindo ao incendio, a soccorrer os 
naufragados. Ferve a cidade em preparos belli- 
cos ou festivos. Ferven as demandas. Ferve a 
perseguição. 

Ferver, concorrer em grande numero, apinhar- 
se. Ferve a bicharia, a gente, os ladrões. It. 
amiudar-se com violencia. Hervem os golpes, os 
tiros, as doenças, as ordens, os batéis, os cor- 
reios, os crimes. Fervião os enxames de abelhas. 
Coelhos que fervião como bichos, que incavão o 
sitio. O Tejo fervendo em navios, pela agitação 
e numero d'elles. Hervendo os peixes em car- 
dumes. 

Ferver, brilhar. Fervendo em luz o esquadrão 
dos astros. Elpino, Poes. 

Em nitida ardentia as ondas fervem. 


Estar fervendo por alguma cousa, cheio de 
desejo, anhelando. 
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Fenver, v. a., fazer levantar fervura aque- 


cendo, v. g. Jervão os ingredientes por huma: 
hora. 


FenvER-SE, V. r. pass., ser fervido, pôr-se a” 


ferver. Ferva-se o liquido até estar reduzido a 
metade. Ferva-se em agua, azeite, vinho, 


FERVESCENTE. /”. Fervente e Effervescenciai 
FERVIDO, p. p. sup. de Ferver, e ad)., que 


ferveo: O liquido tinha jervido duas horas, 


Tendo fervido.as drogas. VP. os dois verboss, 

FÉRVIDO, A, adj. ( Lat. fervidus, de ferveo;, 
ere, ferver ), ardente, abrasado. Os férvidos; 
areaes da Libya; fig.fogoso. O férvido. cavallo,. 
ardente , fervoroso. Os férvidos guerreiros; —. 
desejos, suspiros; it. que se aquece por hum, 
movimento rapidissimo; as férvidas rodas, do 
carro que corre mui rapido. Humor férvido, t. de 
med., mui ardente. j 

FERVOR, s. m. (Lat. fervor), fervura, effers 
vescencia , ardor. Pouco usado. 

Fervor, fig. , ardor, grande actividade de-sen- 
timentos, paixões e acções. O fervor das suppla: 
cas, orações. Os fervores da honra. O fervor 
de adquirir riqueza; — do serviço. Pedir com: 


fervor. It. grande agitação; o fervordos batéis, 


das lanchas, indo e vindo: 

FERVORADO. /”. Afervorado. 

FERVORAR. /”. Afervorar. 

FERVOROSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
fervor, zelo. Orar, pedir, trabalhar —, So us. 
em sentido moral e figurado. 

FERVOROSO, A, adj. ( des. oso), cheio de 
fervor, feito com fervor (em sentido moral e figu- 
rado): peleja —, renhida. Oração, actividade , 
diligençia, caridade — , fervente. Desejos —, 
férvidos. Seguem fervorosos a caça, a guerra, 
afervorados. No sentido proprio he só usado na 
poesia ou em estylo poetico, p. ex.: o — Baccho;. 
a — fonte, que ferve; espumante. 

FERVURA, s. f. verb. ( des. ura ), estado do 
liquido que ferve. Tomar — , começar a ferver. 
Levantar — , ferver, formar bolhas o liquido ra- 
refazendo-se. Deitar água na fervura, fig., acal- 
mar a paixão, moderar o impeto , abater a ener- 
gia das pegas , desvanecer a esperança viva, 
o alvoroço do animo: 

Fervura, ardor , effervescencia, v. g. — do sol, 
do mar. P. us: 

FESCENNINOS, s. m. pl. (Lat; fescenninus,que 
os etymologistas derivão de Fescennia; cidade da 
Etruria, onde se diz terem sido inventadas as. 
cantigas livres e obscenas que se cantavão nas: 
vodas e nos banquetes.) Versos fescenninos:,, 
cantigas: livres, obscenas, que se cantavão nas 
vodas e nos banquetes, epithalamio. 

FESTA, s. f. ( Lat. festum ; rad. festus, alegre, | 
que Court de Gébelin deriva de hes, comer, ow.) 
mais exactamente de Esrta Hestia, Vesta, deosa 
principal dos Romanos, symbolo do calor terrestre; | 
altar, banquete) , solemnidade religiosa ou civil; 
funcção, festim , regozijo. Dia de festa , festivo. 
Vestido de jesta, de gala. Festas, demonstra- . 
ções publicas de alegria, dias solemnes, consa- 
grados a ceremonias religiosas ou a solemnidade 
civil, urbana ou rustica. Festas móveis ou muda- | 
veis, aquellas que a Igreja celebra em diverso dia 
cada anno, por serem subordinadas a phases de | 
certas luas, v. g. a festa da Paschoa. 

Festa , afagos, caricias. Fazer festa a alguem, 
fazer-lhe muitas demonstrações de amizade, aga- | 
salho : fazer — a huma criança, a hum animal, 
afagar, acariciar. v 
FESTÃO, s. m. (de festum, festa ) grinalda — 
com que os antigos ornavão os templos em dias 
festivos ; ramalhete de rama com flores entresa- 
chadas com que se ornão as igregas , lugares pu- k 
blicos e sallas em dias de funcção. Festões, pl. | 
obra de esculptura que imita os festões ou gri=| 
naldas naturaes ou artificiaes. q 

FESTEIRO, s. m. ( des. eiro), o que faz huma, 
festa de Igreja à sua custa. 
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FESTEIRO, A, adj., amigo de festas, que fre- 
quenta as festas, 

FESTEJADO , p. p. sup. de Festejar, e adj., 
celebrado festivamente , feito festa. 

FESTEJADOR, A, s. verb.ou adj., que festeja. 

FESTEJAR, v. a. (festa, des. ejar), fazer 
festa, celebrar : — a nova, o successo. Festeja o 
cão a seu dono. 

FESTEJO, s. m. verb.; festim, funcção desti- 
nada a festejar alguma pessoa ou successo, rego- 
z1jo. 


FESTIM, s.m. dim. de Festa, funcção particular 


com baile, e de ordinario com banquete. Festim 


publico, composto de musica, bailes, folias é 


banquete. 
FESTIVAL, adj. ( festivo, al des. ampliativa), 


festivo , de festa , de regozijo ; alegre em demon- 
stracões. Dia festival, alegre, de jubilo. Dias 
festivaes , jogos, demonstrações, Homem —., ale- 


gre, amigo de festas. 

FESTIVALMENTE, adv. (mente suff.), com 
jubilo , alegria, com festejo, por occasião festiva. 

ocar os sinos —, 

FESTIVO, A, adj. ( Lat. festivus ), de festa, 
festival, de jubilo. Dia, espectaculos , jogos , 
regozijos festivos. tlomem , genio —, p. us., 
alegre. 

FÉSTO, s.m. ( Creio que vêm do Fr. feston, 
festão, porque o panno na sua largura tem orla, 
ou ourelo) , ourela ou ourelo do panno. Fazenda 
dept, que tem orla , ourela ou ourelo ; panno 
dobrado no seu comprimento com as ourelas do- 
bradas no meio como os pannos finos inglezes, 
os durantes, os baietões. Outros dizem que he o 
avesso do panno, e Moraes diz quehe a longura do 
panno opposta à largura, o que he inexacto. 

Fésto , tecido grosseiro de lan , semelhante ás 
ourelas. Mantéos de fésto. 

FESTO, s.m. (do Fr. faíte, ant. faiste, do Lat. 
fastigium, cume, summidade), ant. cimo. Em 
eu a fésto, ao alto, ao cimo, a cima, He obsoleto. 


FESTO, adj. /”. Festivo. JVeste festo dia, poet. 


FÉTAL, s. m. ( feto, des. collectiva al), campo 
de fetos, planta. 

FETAL, adj. 2. (Lat. foctor, fedor, des. al), 
fedorento, fecal. 


FETÃO, s. m. (pron. o accento-na 
pl. Fétãos. V. feto, planta. 

FETIDISSIMO, A, adj. superl. de Fetido, ex- 
tremamente fetido, 

FETIDO, A, adj. (Lat. foctidus), fedorento, 

FETO, s.m. (Lat. felicetum, campo de fétos, 

lix, cis, feto; rad. filum, fio, porque o feto 

e recortado em filamentos, e cetus, congerie, 
de coeo, ire, concorrer), planta vulgar que nasce 
e se propaga nos 'terrenos os mais ingratos. Feto 
macho, e — fêmea. O primeiro he usado na me- 
decina contra a teenia , ou lumbriga solitaria. 

FETO, s. m. (Lat. fotus ou feta, prenhe, que 
pario filho ; rad. feto, are, produzir, gerar, Gr. 
pústy phuein, gerar, nascer), a criança no utero 
materno, os filhos dos animaes viviparos antes de 
aascerem, 

FETOR, s. m. ant. /”. Feitor. 

FETTO, adj. ant. e obsol. 7”, Feito. 

FEUDAL, adj. 2. (des. adj. al), que respeita a 
eudo. Direitos feudaes. 
FEUDALISMO, s. m, (des. ismo), regime, cons- 
ituição , systema feudal; usos, costumes feudaes. 
FEUDATARIO, A, adj. (des. ário), que paga 
sudo , ou foi recebido em feudo, Terras feuda- 
arias à coróa. Principes fendatarios a El-Rei 
eFrança; fig. tributario, dependente, Á delicia 
e feudataria da ociosidade. Insulana, 
FEUDATARIO, s. m. (subst. do precedente), 
issallo que possue feudo, e deve fidelidade e 
menagem ao senhor a quem paga direito feudal. 
Is feudatarios da corõa. 


FEUDO, s. m, (feudum, t. B. Lat., do Teuto- 


primeira), 
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nico feh — od, recompensa, ou soldo em terras. 
Em Celt. fod significa terra, solo. Não vem-de 


fides, fé, nem de fredus, eris, pacto), terra nobre 


concedida a vassallo por senhor dependente do 
rei, com obrigação de fé, homenagem, prestação 
de certos serviços e pagamento de fôroou tributo. 
Dar em feudo huma terra, com Jôro, v. g. de 
dois moios de trigo. 

FEUZA. )”. Fiúsa, Confiança, 

FEVARA, s. f. 7”. Febra ou Fevera, 

FEVERA, s. f. (Lat. fibra), febra , fibras mus- 
culares da carne. Carne de — ., sem osso nem 
gordura. Fig. fibra vegetal. 4s féveras do linho. 

Févera, fig., coragem. Homem “de — , alen- 
tado, valente. Mostrar févera, resistencia vi- 
gorosa. 

FEVEREIRO, s.m. (Lat. februarius, de februo, 
are, purificar, Instrar), segundo mez do amno. 
Antes da reforma do anno por Julio Cesar, era o 
ultimo mez , e nelle fazia o povo lustrações, sa- 
crificios para se purificar. 

FEVEROSO, A, adj. (fevera, fibra vegetal, 
des. oso), que lanca hastes, fibras, fallando das 
hervas, v. g. do linho, trigo, cevada, Moraes 
traz o termo, e o dictado seguinte sem explicação. 
He provavel que o não entendeo. Janeiro geoso; 
Fevereiro feveroso, fazem o anno formoso. 

FEX, s. f. (Lat.), ant., borra , fezes, 

FEYO e deriv. V”. Feio, etc. 

FEYRIR, ant. e obsol. J7. Ferir. 

FEZ, s. f. pl. Fézes, mais usado (fer ou fx, 
cis, borra; rad. Gr. rétx péza, planta do pé), 
pé, sedimento, borra, a parte mais pesada do 
liquido que assenta no fundo do vaso: — do 
azeite, do vinho, Fezes, excrementos humanos ; 
it. escoria dos metaes : — de ouro, lithargyrio. 

Féz ou fézes, fig., a porção infima, desprezi- 
vel. 4 féz,ou as fézes do povo, a infima plebe ; 
it. restos; ressabio. 4s fezes da tristeza, do 
peccado ; — de sensualidade. Dizemos de quem 
tinha vicio ou maos habitos, sentimentos de que 
não está de todo emendado : ainda lhe ficáriio 
fezes, isto he, não depoz toda a impuridade. 

FIA, s. f. ant. V”. Fiada. 

FIAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), acção, traba- 
lho de fiar algodão, linho, lan, seda, etc. ; fis. 
fabrica de fiar. Em Manchester ha grandes 
fiações de algodão. 

FIADA,s. f. (subst. da des. f. de fiado), cousa 
direita, ou delgada como hum fio, enfiada. 

Fiada, t. de pedreiro, carreira de pedras, ou 
de tijolos assentados na cal. Paredes de huma só 
fiada. 

Fiada d'agua, mui tenue porção, hum fio 
della. Vão se dava á gente senão huma fiada 
(Pagua) por dia. Castanh. «Vindo nós já afiada 
d'agua. » Couto, Dec. 1v, liv. vr, cap. 8. 

FIADA, s. f. ant., a decima sexta parte de hum 
alqueire : dezaseis fiadas a cada alqueire de 
manteiga. Elucid. À origem he a mesma de 
Fã), 

FIADILHO , s. m. (des. ilho), borra de seda 
torcida em fio. 

FIADO, p.p. sup. de Fiar (fio), e adj., tirado 
em fio, ou pela ficira. Linho, algodão Jfiado, 
Ouro fiado, Fig. examinado miudamente. Foi o 
negocio fiado mui delgado. V. Fiar fio. 

FIADO, s. m, (subst. do precedente), porcão 
fiada de linho, lan, algodão, etc. Descoser o 
fiado, fig. e fam.; descobrir fraude, enredo, 
tramoia. ; 

FIADO, p. p. sup. de Fiar (ter, pôr confiança), 
e adj., enfiado, /”. O verbo, 

FIADO, s. m. (subst. do precedente), pessoa 
afiançada porontra. 

FIADOR, A,'s.; pessoa que afiançca outra, e se 
obriga a pagar por ella, ou a desempenhar a 
obrigação contráhida. Dar fiador, ficar por —. 
Dar fiador aos bens, obrigar-se à dar conta e 
trazer à juizo os bens do fiado. 
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Fiador, Jfig., cordão que prende e segura ao 
braço, v. g. — da espada. Os classicos antigos 
usavão de fiador no m. fallando de mulheres, 
v. g. mulher fiador. Eu, ella fiador. 

FIADORIA, s. f. (des. ta), o ficar por fiador. 
V. Fiança. 

FIADURA , s. f. verb. ant. V”. Fiança. 

FIA ou FIAA, s. f. (do Lat. phiala, Gr. pt 
phialé, pote, botija), ant. e obsol., vaso como 


almofia ; medida que levava a decima sexta parte ! 


de hum alqueire, ou duas canadas. Huma Jiãa 
de manteiga. Talvez venha de almofia ou almo- 
fiada, 

FIANÇA , s. f. (des. ança, que denota actuali- 
dade ), garantia de obrigação contrahida por al- 
guem, v. g. — de divida , mulcta. be Rança, 

Sahir à fiança , ant,, ficar por fiador. 

Fiança, penhor, segurança, garantia. Darem 
— it. abonação, confirmação : em fiança da 
verdade. Livrar-se sobre fiunças, ou sobre-al- 
vará de fiança, solto, dando fiadores. 

| Fiança, confiança, fé, confidencia. Homens de 

anca, 

Fianças, pl., cauções. 

FIANÇA, s. f. (do Fr. fiente ou fiante, do 
Lat. fimus , esterco ), esterco, excremento dos 
animaes. 

FIANDEIRA , s. f. (por fiadeira ), mulher 
que fia, ou que vive de fiar. 

á FIANDEIRO , s. m. (por fiadeiro), homem que 
la. 

FIAR, v. a. (fio, ar des. inf. ), reduzir a fio 
puxando e torcendo as fibras ou filamentos : — 
linho, lar, algodão, seda, cânamo. 

Frar-se, v. r. pass., ser fiado. Fia-se muito 
delgado, fig. e fam. , examina-se com muito cui- 
dado, fallando de contas, despezas, e do proce- 
dimento de alguem no desempenho das suas obri- 
gações. 

FIAR, v. a. (Lat. fido, ere, de fides, fé, 
confiança ), confiar, entregar com confiança : —= 
alguma cousa de, oua alguem .Fio elle os maio» 
res negocios ; — todo o seu haver; —.as vidas ás 
ondas. Fiao lavrador as sementes á terra: Fiour 
lhe a fazenda, vendeo-lh?a fiada , fiado na pra 
messa.de pagamento. 

Fiar, abonar, afiançar : — alguem , abonâclo A 
ficar por seu fiador ; it. responder pelo bom exito, 
garantir. Zu o fio. He p. us. nestas accepções. 

Fiar-se, v. r., ter confiança, confiar: — ng 
sua jusliça ; — na sua fortuna ; — de alguem; 
— de si, Fio-me nelle. 

Fiar, em sentido abs..ou n., confiar : — dema - 
siado de sua justiça; — na protecção; — nos 
remedios da medicina. He p. us. 

FIBRA, s.f. (Lat. do adj. ant. fiber; ra, rum, 
extremo. Fibra, em Lat., significa filamentos das 
raizes. das plantas. Creio que o radical fib vem do 
Egypc. fui , cabellos, e bo, arvore, planta; ra, 
em Egypc., significa produzir, gerar. Esta etymo- 
logia he tanto mais verosimil, que o termo Egypc. 
significa tambem decurso, corrente dasaguas, e 
que em Lat. fibra tem a significação de borda, 
margem, v. g: — de rio), filamento dos musculos, 
tendões e de algumas membranas do corpo animal; 
fio, filamento de plantas, cabello das raizes. À 
fibra muscular. Ás fibras do linho, cânamo, 
algodão. 

FIBULA; s. f. Lat. 7”. Fivela. 

FICADA, s. f. ( subst. da des. f. de ficado), o 
acto de ficar. Oppõe-se a partida. Está em desuso, 
e merece ser restituido , porque não temos outro 
algum termo equivalente. 

FICADO, p. p. sup. abs. de Ficar, que ficou. 
Tinhão ficado a bordo do navio. Tinha ficado 
attonito , convencido, 

FICAR, v. abs.ou n. (Lat. figo, ere, fincar, cra- 
var), permanecer, conservar-se no mesmo lugar, 
sem ir para outro ; restar. Fica-me a esperança, 
LVão me ficou outro recurso. Vão nos ficou hum 
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só homem capaz de serviço, Ficar de saúde, ter 
sido deixado em saúde por pessoa que partio do 
lugar onde a pessoa ficou. Fico de saúde, dize- 
mos de nós mesmos, escrevendo a pessoa ausente. 

Ficar de ou em fazer alguma cousa, conven- 
cionar, prometter, v. g. — emou deir, partir. 

Ficar por alguem , abonâ-lo, afiancâ-lo. Ficar 
a victoria por alguem, decidir-se a favor. Vão 
ficou a nao em estado de servir, ou para outra 
viagem. D'esta doença não ficou para viver 
«muitos dias. Lucena. 

Ficar alguma cousa por alguem, p. us., não 
se effectuar por sua causa ou culpa. « Por mim 
não ficou que se não fizesse a Jesta, » Avraes , 
não foi por culpa minha. Vão fique por isso, 
não deixe de fazer-se por esse respeito ou motivo. 

Ficar convencido , certo, sentir convicção 9 
certeza. Fica claro pelo que se expóz, em razão 
do que se acabou de expôr. 

FiCAR-SE, V. r., ficar, demorar-se, não partir. 
Fique-se em Deos, dizemos a quem recusa acom- 
panhar-nos para outro sitio. Fiquei-me diver- 
tindo com a criação dos bichos da seda. 

Ficar com alguma cousa, retê-la em seu po- 
der, não a restituir a quem pertence. Ficou-se 
com os fundos que lhe tinhão sido confiados. 

Ficar, v. a. ant. YZ”. Fincar. 

Ficar, suffixo de muitos verbos; vem do Lat. 
eflicere, fazer, effectuar, v. g. amplificar, clari- 
ficar, exemplificar, verificar. 

FICÇÃO, s. f. verb. ( Lat, fictio, nis, de fingo, 
ere, fingir), invenção imaginaria, engenhosa ; 
supposição que faz o orador. Ficções poeticas. 

FICHA, s. f. (do Ingl. fish, peixe, pron. fiche), 
tento de jogar da forma de bum peixinho , feito 
de marfim, osso, madreperola , etc. 

FICHU,s. m. (Fr. fichu, do Lat. figo, ere, 
fixar ), lenço triangular fino de cobrir os hom- 
bros e pescoço de mulher decotada. 

FICTICIO. A, adj. ( Lat. fictitius, de fingo , 
ere, fictus, fingir ), fingido , imaginario, fabu- 
loso. Yarracão ficticia. Vomes —, suppostos. 

FICTIL, adj. ant. Y”. Ficticio. 

FICTO, A, adj. ( Lat. fictus, p. p. de fingo, 
ere, fingir ), p. us., fingido. 

FIDALGA, s. f. ( )”. Fidalgo), mulher ou fi- 
lha de fidalgo , senhora nobre. 

FIDALGAL, adj. à. ( des. adj. al), ant., de 
fidalgo; nobre, illustre. y 

FIDALGAMENTE, adv. ( mente suff. ), à ma- 
neira de fidalgo, bizarramente. 


FIDALGARRÃO, s.m., t. chulo augm., grande 

fidalgo ; o que affecta ser muito fidalgo. 
FIDALGO, s.m. ( corrupto de filho d'algo. 
Algo significa haveres, bens, educação e quali- 
dades nobres), filho de pais nobres, illustres ; 
homem nobre, ou por descendencia ou por mercê 
regia. Fidalgo de solar, de linhagem; — de 
carta, mercé, ou por mercé do soberano. 
Fidalgo cavalleiro. Cavalleiro fidalgo. V. 
Cavalleiro. Fóro de fidalgo. V. Fôro. 
FIDALGO, A, adj. ( do precedente ), proprio 
de fidalgo, nobre, brioso. Acção fidalga. 
FIDALGUIA, s. f. ( des. Za, condição nobre, 
de fidalgo, nobreza herdada ou conferida pelo 
rei; fig. acção ssa , nobre , briosa. 4 fidal- 
guia, o corpo dos fidalgos. 

. FIDEDIGNISSIMO, A, adj. superl. de Fide- 
digno, que merece todo o credito. 

FIDEDIGNO, A, adj. ( Lat. fide dignus ), que 
merece ser crido, digno de fé, de credito, Autor, 
testemunha, pessoa fidedigna. 

FIDEICOMMISSARIO, A, adj. , feito por fidei- 
commisso. Herdeiro —, 

FIDEICOMMISSO, s. m. ( Lat. fideicommissus), 
t. Jur., disposição pela qual alguem institue hum 
herdeiro com a obrigação de entregar a herança 
ou parte «ella a pessoa designada, em certo 
tempo, ou em caso determinado, 


FIE 
FIDEICOMMISSORIO, A, adj., t. jur., deixado 


em fideicommisso : herança — ; it. que encerra 
fideicommisso : testamento —. 

FIDEJUSSORIO , A, ad). (Lat. fide jussorius), 
t. jur., relativo a fiancas e fiadores. 

FIDELIDADE , s. f. (Lat. fidelitas, tis, de fi- 
delis, fiel, V.), observancia da fé dada, pro- 
mettida , o ser fiel a alguem, à verdade, ao origi- 
nal de obra que se rádio: Traduzir com fideli- 
dade. Bens postos em — , ant., em mão de fiel 
depositario. Ord. Affons. 

FIDELISSIMAMENTE , ady. superl. ( do Lat.), 
mui ficimente. 

FIDELISSIMO, A, adj. ( Lat. fidelissimus, sup. 
de fidelis, fiel), muito fiel. Amigo, servo —. 
Sua Magestade Fidelissima, titulo moderno dos 
reis de Portugal, conferido pelo papa a D. João V. 

FIDÊOS, s. m. pl. ( Cast., do Lat. filum, fio ), 
massa feita em fio, aletria. 

FIDO, A, adj. ( Lat. fidus, de fides, fé, con- 
fiancia ), poet., fiel. Amante —, Cão —., 

FIDUCIA, s. f. ( Lat. fiducia, de fido, ere, ter 
confiança ), confiança em si; atrevimento, ousa- 
dia, esforço. Ter muita fiducia, ser presumpcoso. 

FIDUCIAL, adj. 2. (Do Lat. fides, corda de 
instrumento, des. adj. al, que denota proprie- 
dade, qualidade.) Linha —, cabello, ou fio me- 
taltico subtilissimo applicado sobre a lente dos 
oculos astronomicos ou telescopios, ou sobre os 
micrometros. 

FIDUCIARIO, A, adj. (Lat. fiduciarius), t. 
de jur., dado ou tomado em confiança ou deposito 
para ser restituido. Subst. m., depositario, pessoa 
a quem outra confiou os seus bens. 

FIEIRA , s. f. (fio, des. eira), chapa de metal 
com buraquinhos redondos de varios diametros, 
pelos quaes se passão barrinhas de ouro, prata e 
outros metaes ducteis , que se vão estirando em 
fios. Dar pela fieira, pouco, porção mui tenue. 
Tomar contas pela fieira, mui exactas, com 
escrupuloso rigor. Pela fieira da justiça , à risca, 
conformando-se estrictamente à justica; — da 
consciencia, escrupulosamente. Estar a balança 
lia » bem afilada, equilibrada. 

eira, cordel de atar o pião para o fazer 
dansar. 

Feira , fileira, linha, ala: — de gente; — de 
navios; — de formigas ; — de casas. 

FIEL, adj. 2. ( Lat. fidelis, de fides » fé, con- 
fiança), que guarda a fé promettida, que desem- 
penha a promessa; que dá conta exacta do que 
lhe foi confiado. Fiel depositario. 

Fiel, que vive no gremio da Igreja, que mor- 
reo n'elle. Os fieis defuntos, neste sentido he 
tambem s. m. Os fieis, isto he, à crença reli- 
giosa, 

Fiel, que não falha, tenaz. Memoria fiel, que 
nada esquece, que retêm as ideias. 

Fiel, bem regulado , certo, que não discrepa. 
O fielmovimento dos astros. 

FIEL, s. m. (subst. do precedente), pessoa, 
official publico em quem se põe confiança, a quem 
se commette cousa que requer cuidado, vigilancia, 
exacto desempenho. Fiel do thesoureiro-mór, o 
que recebe, guarda e entrega dinheiro às partes 
por ordem do thesoureiro; — do carcereiro, 
official de quem elle se fia, que faz as suas vezes 
no serviço e guarda da cadeia ; — de feitos, o 
que leva os autos do escriptorio do escrivão ao 
dos advogados, aos juizes, etc. Fiel da balança 
d'alfandega; — da casa da moeda , official que 
vigia sobre a exactidão das pesadas ; — dos cam- 
bios, ant., corretor de cambios. Fiel, na camara 
de Barcellos, official que aponta todo o anno os 
preços do pão e vinho. Fiel, ant.: — entre partes, 
corretor ; it. homem de confiança a quem se dá a 
guardar pessoa ou cousas ; arbitro. 

Fiel da balança, ferro perpendicular e del- 

ado collocado entre os braços da balança, e que 
indica quando ella está em equilibrio, e quando se 
desvia delle. 
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Fiel da vinha, vara que se deixa por baixo das 
outras, para fazer videira nova. 

Fieis de Deos, mortos desconhecidos que não 
tem quem lhes faca funeraes; montes de pedras 
com que antigamente cobrião os corpos dos cri- 
minosos apedrejados ; montes de pedras arrima- 
das nas estradas , ou junto a cruz posta onde ma- 
tárão alguem. 

Fieis do campo, officiaes que fazião o campo 
seguro e livre de fraude aos desafiados, e que 
tiravão os combatentes do campo quando o dnello 
era terminado, ou quando lhes parecia razão que 
se dessem por satisfeitos. 


FIELDADE , s. f. (fiel, des. ade), fidelidade ; 
seguranca. Ícabámos a torre do Tombo.... para 
memoria, guarda e fieldade de todas as escrip- 
turas e antiguidades do nosso reyno. Ord. Man. 
Prol. da edição de 1514. Pôr bens em fieldade, 
depositá -los em mãos de pessoa segura. Faço 
carta de fieldade e firmeza a vós Mouros, Ord. 
Aflons. 2, fol. 259, de promessa fiel, de cumprir 
fielmente. 1 fieldade do cunho real, Imedit. 111, 
434, conformidade ao titulo legal de moeda. 

FIELMENTE , adv. (mente suff.), com fideli- 
dade ; à risca, desempenhando a confiança posta 
na pessoa por outrem. Entregou — o deposito. 
Guardou — o deposito, o dinheiro, o segredo. 
Restituio — o deposito, o dinheiro emprestado. 

Fielmente, com exactidão, sem discrepar. 
Traduzir — , reproduzindo à risca o original. 


FIGA, s. f. (do Ital. fica, parte pudenda da 
mulher), figura que se faz com a mão fechando-a 
com o ado pollegar entre o index e o dedo 
grande; a mesma figura feita de corno, azeviche, 
ouro, prata, etc. Dar figas a alguem, fazer a 
figura referida em signal de desprezo, fazer es- 
carneo. 

Figas pl., redemoinhos de cabello que os ca- 
vallos tem onde he costume picá-los com a espora, 

FIGADAL , adj. (des. adj. al), do figado, en- 
tranhavel. Amigo, inimigo —; it. ant. alegre, 
cheio de interior satisfação. IVunca o vi tão fi- 
gadal, tão contente de si mesmo. Sá Miranda. 


FIGADALMENTE, adv. (mente suff. ), entra- 
nhadamente. 

FIGADEIRA, s. f. (des. eira), doença do 
figado que ataca os animaes. 


FIGADINHO, s. m. dim. de Figado, pequeno 
figado, figado de animal pequeno, v. g. — de 
gallinha. 

FIGADO, s. m. (pron. o accento na primeira : 
Ital. fegato. Os etymologistas derivão este voca- 
bulo do Lat. focus, lar, do qual vem fogo, fóco, 
sem nenhuma razão, Pora o figado não he, 
nem nunca foi considerado como o orgão do 
calor animal, nem he foco, ou centro da vida, 
como o estomago. Deriva-se de fez, borra, fa- 
catus, cheio de ou côr de borra de vinho. 
D'aqui vem a denominação de figado, doença 
cutanea de malhas mais ou menos vermelhas), 
entranha situada no lado direito do abdomen, no 
hypochondrio direito, composta de tres lóbos 
ou pencas, que seggrega a bilis. 

Figado, doença herpetica de malhas esca- 
mosas amarellentas ou avermelhadas. 

Figados, pl., animo, valor, espiritos. Homem 
de —. Ter maos — , ser vingativo. : 


FIGO, s. m. (Lat. ficus, Gr. cvxov sykon, cuja 
origem he desconhecida. Eu penso que ficus veta 
de fingor, i, issum , fender-se, como succede aus 
figos maduros, mais que a qualquer outra fruta. 
Em Egypc. phakh, phekh, phikh ou fish, significa 
fender, rachar), fructo da figueira, de fórma py- 
riforme, casca, e polpa verde ou roxa, succos0, 
doce, com suas sementes interiores. Ha muitas 
variedades d'elle; it. carnosidade, excrescencia 
syphilitica ; it. carnosidade nas ranilhas, ou nã 
palma do casco de bestas. 

Figo, na India, banana pequena, a mais sa. 
borosa. 
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Não vale hum figo, ou antes huma figa, não 
vale nada. R 

FIGUEIRA, s. f. (Lat. ficaria), arvore que dá 
figos: — baforeira, V. Baforeira ; — douda, V. 
Sycomoro; — do inferno, V”. Estramonio; — da 
Índia, V. Mangue e Opuncia. 


FIGUEIRAL, s. m. (des. collect. al), mata de 
figueiras. 

FIGUEIREDO, s. m. (des. edo, como de oli- 
veira, olivedo ), ant. figueiral. Hoje he appel- 
lido. 

FIGUINHO, s. m. dim. de Figo. 

FIGURA, s. f. (Lat. figura, de fingo, ere, 
figurar, dar fórma, ideiar, etc.), fórma externa, 
feição de qualquer cousa : — humana, o rosto, 
semblante, ou o corpo todo do homem ; imagem 
esculpida, pintada ; aspecto, apparencia. Yiguras 
de animaes. Estar hum negocio em boa ou má 
figura, ter boaou má apparencia, prometter bom 
ou mao exito. Figura de juizo, ant., a forma or- 
dinaria de processo juridico. 

Fazer boa ou má figura, apresentar-se, mos- 
trar-se, portar-se de maneira a merecer a appro- 
vação ou a desapprovação publica. Fazer triste 
figura, portar-se mal; ser tratado mal, sem me- 
recer consideração. 

Figura , modo de fallar figurado, tomando as 
palavras em sentido metaphorico , ou diverso do 
natural e estricto: — de rhetorica. Figura de 
grammatica, alteração das palavras, por sup- 

ressão, addição, ou substituição de letra ou 
ictras. 

Figura, symbolo, imagens significativas de 
successo futuro. O manná era figura do pão ce- 
lestial que Christo nos deixou na Eucharistia. 

Figura, nota de musica. 

Figura, t. de geom., o espaco comprehendido 
por huma, ou mais linhas, v. g. o circulo, o 
triangulo, o quadrado, a espiral, a ellipse ; it. 
t. de astrologia Judiciaria. Levantar figuras, 
tirar o horgscopo, tracar a posição respectiva 
dos astros-em epocha determinada para colligir 
d'ahi o conhecimento do futuro. 

Figuras pl., actores e actrizes de drama : — 
de dansa, a ordem dos passos e passagens dos 
dansarinos, as figuras que elles descrevem dan- 
sando. 

Em figura, em acção, em postura. Representa- 
se Diana em figura de caçadora. 

Em figura de fazer alguma cousa, a ponto, 
proxiro a, no acto de. 

Synon. Fórma denota construcção , formação, 
arranjamento de partes, v. g. a fórma de hum 
crystal, a qual resulta da disposição das suas 
moleculas, e no fig., a fórma do governo, ele- 
mentos de que elle he constituido. Figura he o 
aspecto, a apparencia, tanto no sentido proprio 
«como no figurado. 
| FIGURAÇÃO, ss. f. verb. (des. cão), t. de 
'astrol. judic., o figurar a posição dos astros em 
hum momento dado, para della tirar prognos- 
ticos. 

FIGURADAMENTE,, ady. (mente suff.), em 
sentido figurado. 

FIGURADO, p. p. sup. de Figurar, e adj., re- 
presentado ; imaginado , supposto; em que ha 
figuras de rhetorica ou de grammatica. Sentido, 
estylo —. Os Egypcios tinhão figurado o sol 
de milfórmas. O anno figurado por huma ser- 
pente que morde o seu rabo. o figurado caso, 
supposto Jigurado em pintura ou em relevo, 
pintado, esculpido. Baile figurado, que repre- 
senta scenas historicas, fabulosas ou sociaes, 
Miniia-se-me figurado ver a costa, mas erão 
nuvens ro horizonte que iludião a vista. 

FIGURAL, adj. 2. (des. adj. al), typico, sym- 
bolico. Canto figural, canto de orgão, que não 
he canto chão, 

HGURAR, v.a, (Lat. figuro, are. V. Figura), 
epresentar. traçar a figura, a imagem; — em 
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pintura , desenho, relevo. Figurou hum anjo, 


— o diabo ; — a planta do edifício, — a dispo- 
ção dos dois exercitos. 

Figurar, imaginar : — no pensamento. O mar 
que ser de marmore figura. Eneid. de Barret. 

Figurar, symbolisar,. 4 pomba figurava o 
arentreos antigos ; entre nós figura o Espirito 
Santo. 

Figurar-sE, V. r., imaginar. Figura-se a quem 
tem medo que as arvores são homens armados. 

FIGURARIAS , s. f. pl. (des. ta), gestos, mimos, 
ademães que se fazem ás crianças para as di- 
vertir. 

FIGURATIVAMENTE, adv. (mente suíf.), sym- 
bolicamente. 

FIGURATIVO, A, adj. (des. ivo), typico, que 
serve de figura ou symbolo, symbolico. 4 Vir- 
gem do zodiaco he figurativa do sol no mez da 
colheita. Presença figurativa, t. de theol., ty- 
pica, não real, 

4 figurativa, s. £., por elipse, a norma fign- 
rativa das desinencias, addições e outras modi- 
ficacões dos verbos, em Portuguez, e de nomes 
declinaveis em Latim, Grego, etc. 


FIGURILHA, s. m. (des. ilha, dim.), pessoa de 
pequena estatura, e de ma figura, boneco. 


FIGURINHA, s. f. dim. de Figura, pequena 
figura. 

FIINDA, s. f.(subst. da des. f. de fiindo, findo), 
ant. e obsol., cumprimentos que terminão huma 
carta. 

FIINDO, ant. e obsol. /”. Findo. 

FIR, v. a. (Lat. finire, acabar), ant. e obsol. 
P. Findar, Acabar. 

FILA, s. f. (Lat. filum, linha), fileira de sol- 
dados. Cabo de —, o soldado que está no conce 
da fila. Cerrar as filas, chegavem-se os soldados 
buns para os outros, para atacar ou repellir ata- 
que, ou para encher os claros feitos pelos que 
no combate cahirão mortos. 

FILA, s.f. (De fifhar.) Cão de —, cão grande 
e mui bravo que não larga huma vez que ferrou 
o dente na preza. Os nossos antigos dizião : cão 
de filhar. 

FILAÇA, s. f. (Lat. filum, fio, des. aça), fio 
de linho. 

FILACTERIAS. V”. Phylacterias. 


FILADO, p. p. sup. de Filar, e adj., que filou, 
fez preza. 

FILAGRANA, s. f. V. Filigrana. O primeiro 
he mais usual, o segundo he correcto, 


FILANDRAS, s. f. pl. (do Lat. filum, fio, a des. 
andra de intra dentro), vermes que se crião nos 
intestinos de algumas aves, principalmente das 
de altenaria. 

FILANTROPIA, ederiv. /7. Philanthropia, etc. 

FILAR, v. abs. ou n. (do Gr. p)&w phlaô, rom- 
per, espedaçar. Não admira que seja a origem 
d'este vocabulo grega, visto que o cão de fila he 
originario da Molossia no Epiro, e por isso se cha- 
mava molosso. Tambem pode vir de figo, ere, 
aferrar, ferir, ou de illido, ere, de ledo, ere, 
ollender, lacerar), aferrar o cão com os dentes na 
preza. Os antigos dizião filhar. 

FILAR. v. a. V”. Agular. 

FILARETE. /”. Filerete., 

FILARGIRIA ou PHILARGYRIA. V”, Avareza. 

FILASTERIAS, s. f. pl. 77. Phylacterias, 

FILÁSTICA, s. f. (Lat. fila, pl. de filum, fio, 
e stega, convez de navio), cabos, amarras des- 
fiadas de que se faz mialhar e lambazes para lavar 
as cobertas do navio, e arrebens, rizes, cala- 
brotes, etc. 

FILATÓRIO, s. m. (des. ório), fiação. Ma- 
quina de —, empregada na fiação da seda. Leis 
novis. 

FILAUCIA. )”. Philaucia. 

FILEIRA, s; f. (fila, des, eira), ordem de 
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soldados dispostos em linha, hombro a hombro, 
fila; — de arvores , de tochas, de estacas, etc. 


FILELE,.s. m. (do Lat. filum, fio, e lana, 
lan), tecido mui ralo de lan de Berberia. 


FILERETE, s. m. (do Lat. filum, fio, linha, 
e rego, ere, levar direito), instrumento de mar- 
ceneiro a modo de juntcira que corta do lado 
direito, e com que se fazem filetes na madeira. 


FILERETE, s. m. (Lat. filum, fio, e rete, 
rede), t. naut., redes dentro das quaes se mettem 
sacas de algodão e outras materias ligeiras, e com 
que se guarnecem os bordos dos navios para 
fazer embacar as balas. 

FILETE, s. m. (Lat. filum, fio), t. de arch., 
membro o mais delicado da moldura do capitel, 
listão , lista larga e quadrada : — da toalha de 
freira, circulo em forma de torcida que a re- 
mata pela borda que vai junto ao rosto; quando 
he mais grosso chamão-lhe as freiras repólego. 

Filete, a volta espiral do fuso ou parafuso ; 
tira o nome dos filamentos espiraes das plantas 
trepadeiras, com que se enroscão. 

FILHA, s. f. (Lat. filia, V. Filho), a fêmea, 
relativamente aos seus progenitores, pai e mãi. 
Diz-se do homem e dos animaes. 

Filha, fig., que procede, v. g. a superstição 
he filha da ignorancia. Ás misericordias do 
reino são filhas da de Lisboa. Ilhas filhas d'a- 
queile oceano, poet., alli nascidas. 

FILHA , s. f. (/”. Fila), ant., tornada, filhada. 
A filha da terra, o desembarque nella. Cão de 
—, de fila, como hoje dizemos. 

FILHAÇÃO. J”. Filiação, Afiliação. 

FILHADA, s. f. verb. (subst. da des. f. de 
filhado), ant., tomadia, apprehensão judicial. 
Penhora e filhada. 

VILHADÁLGO. J”. Fidalgo. 

FILHADO, p. p. sup. de Filhar, v. a., e ad). 
ant., tomado , apprehendido. Pague o filhado , 
subst., o que tomou indevidamente, ilegalmente. 
Ord. Aflons It. afilhado. 

FILHADO, p. p. sup. de Filhar, v. abs. ou n., 
brotado. 

FILHADOIRO, A, adj. (do precedente, des. 
oiro, do p. fut. Lat. ), aut. e obsol. » capaz, sus= 
ceptivel de ser tomado , recebido. 

FILHADOR,, s. m., o que filha, toma à força, 
tomador. 

FILHAMENTO, s. m.verb. (mento suff.), ant., 
tomada por força : — de praça, castello, terra, 
bens, fazenda. 

FILHAMENTO, s. m. ( de filho) : livro dos fi- 
lhamentos , onde se lanção os nomes e foros dos 
que El-Rei filhou, a quem concedeo fôro, e tomou 
ao seu serviço. 

Moraes é Bluteau considerão este vocabulo como 
derivado de filhar, no sentido de tomar; mas es- 
quecem que filhar he tomar por força, e não to- 
mar para servico honroso. Filhamento denota 
huma especie de adopção ; he como se El-Rei per- 
filhasse os que admitte à honra de o servirem em 
sua casa e na guerra. He analogo a filhação. V”. 
Filhar em fôro. 

FILHAR, v. a. ( 7. Filar ), ant., tomar por 
força (e não o que se da, como diz Moraes ), agar- 
rar, aferrar. Cão de filhar. Tambem se diz das 
aves. 

FILHAR, v. a. (de filho), admittir como 
membro da familia, ou afilhado, tomar para 
criado ou para o serviço do rei ou pessoas reaos , 
v. g. — de escueiro de sua casa; — em fóro de 
escudeiro. El-Rei lhe fez mercê e o filhou em 
bom fóro. Rezende. 

Firmar, v. abs.ou n. (de filho), brotar &- 
lhos, falando-das plantas. 4s cannas de asstcar, 
as couv s filhão. 

FILHEIRO, adj. m. (des, eiro), que faz mm- 
tos filhos, e tem bum cada aúno de sua mulher. 

FILHICIDIO, s. m. ( Lat. filius, e ccrdo; ere, 
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V. Parricidio), p. us.;, o acto de matar o proprio 
filho. ; 

FILHINHA, 's. f. dim. de Filha. 

FILHINHO, s. m. dim. dé Filho. 


FILHO, s.m., FILHA, f. (Lat. filius, do Gr. 
vs phy's; filho, ou vtàs fuiós em Eol., de piu phyó, 
erar, nascer, produzir, ou antes de 7907 phy- 
Pon raça, tribu, genero, sexo, do mesmo rad., 
e Oy ilé,; rebanho, multidão. Vossio prefere a de- 
rivação detyts inis, criança, e-diz que on se muda 
em /, o que julgo desacertado. Court de Gebelin, 
tomando o Z por letra radical em filius ,-o deriva 
do Celt. hel, em Vascongado ou Escuara ilo, filho, 
criança, os quaes vem do rad. egypc. alou, criança, 
d'onde vem igualmente o Hebr. iul), o macho dos 
animaes relativamente ao pai.e à mãi; — maior, 
o mais velho dos irmãos , o que nasceo primeiro; 
— natural, não legitimo, nascido de mulher que 
não era esposa do pai; — familias, o que está 
ainda debaixo do patrio poder; — bastardo , 
espurio. Y”. estes nomes. O filho de Deos, Jesus- 
Christo. Ser filho de peixe, expr. prov., nadar 
de-raça, sahir ao pai em esperteza. Filho de peixe 
sabe nadar, prov. Filho de Neptuno, de Marte, 
poet., homem afortunado em navegações, na 
guerra; — da Fortuna, afortunado. Filho do 
meu amor, a-quem quero como a filho, 

Filho, fig. , oriundo: — de Lisboa, de Per- 
nambuco. 

Filho, fig., effeito , resultado. He filho do seu 
engenho. DP orustando he de ordinario fha da 
cobardia. 4 decadencia dos estados he filha do 
desgoverno, 

Filho, renovo de arvore, rebento, gomo. Dei- 
tar, lançar muitos filhos. 


FILHO, s. f., e antigamente m. ( Creio que vem 
do Lat. filum, fio, e oleum, azeite ), massa de 
farinha delgada e fofa frita em azeite, e passada 
por mel ou calda de assucar; — de estopa para 
emplastos, porção della molhada em unguento. 

FILHODALGO: J”. Fidalgo. 

FILHOSINHO, /”. Filhinho. 

FILHOTE ,'s.m., FILHOTA ,s. f. (filho, des. 
ote, ota, que denota crescimento, idade adoles- 
cente. Z. Rapazote ), o natural de alguma terra : 
— de Coimbra, de Lisboa. De ordinario entende- 
se dos de Coimbra, 

FILIAÇÃO s. f. ( Lat. filius, des. atio ), des- 
cendencia de pais a filhos; fig. : a — dos poetas 
derivada de Homero, adopcão por filho ; admis- 
são em ordem ou corporação, instituto, afiliação; 
dependencia de capella, igreja, mosteiro de al- 
guma matriz, ou de prelado do principal'con- 
vento, relação semelhante à que existe entre os 
filhos e os pais. 

FILIAL, adj. 2. ( Lat. filialis), de filho. Amor 
—, Afjectos; sentimentos filiaes. Convento, ca- 
- pella filial, a que tem filiação a respeito de outro 
- convento, ou igreja matriz. 

FILIFOLHA , s. f. V”.Féto, herva. 

FILIFORME , adj. 2. ( Lat. filiformis ), t. de 
bot., delgado e flexivel como hum fio. 

FILIGRANA, s f. (Fr. filigrane, rad. fil, fio, 
e grain, grão), obra de ourives de ouro ou prata, 
em filetes e grãozinhos formando claros, ou imi- 
tando renda ; fig. subtileza affectada , expressões, 
razões alambicadas. 

FILIPENDULA, s. 
como fios. 

FILISTRIA, s. f., t. chulo (do Fr. foldtrer, 

brincar, des. Za), brinco perigoso , arriscado. 
| Fuzer filistrias. . 
FILLADA , ant., por Filhada, /”. 
FILLO, ant., por Filho. 
FILOMELA. J”, Philomela, 
FILOMERAS. 77. Filandras. 
FILOSOFAL: V, Philosophal. | 
FILOSOFO e deriv. /7. Philosopho., etc. 


FILOSOMIA , erro grosseiro por Physionômia, 


f. (Lat.), herva que pende 


FIN | 
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FILTRAÇÃO, 5. f. verb., acção defiltrar, pro- 
eesopára Btrar, “O MEM SMS gh OA 
FILTRADO, p. p. sup. de Filtrar, e adj.;coado, 
passado por filtro. “(o po 
FILTRAR, v. a. (Lat: filum, fio, oupilus, 
pello, e tero, ere, pisar), coar, passar por filtro 
ou tecido ralo; it. passar'por panno grosseiro ou 
por papel sem gomma. 
Frrrrar, v.abs.oun., recumar, rever. 
FILTREIRA , s. f., e FILTREIRO, s. m., coa- 
douro, vaso para filtrar. 
FILTROS. 7”. Philtros. 


FIM, s. m, e ant. f.(Lat. finis. Court de Gébelin 
deriva-o de pen, Celt., cabeca; mas sem o 
menor fundamento. Eu creio que vem de findo, 
ere, dividir, fender, porquanto o fim he o limite, 
a extremidade , o ponto de separação. Em Egypc. 
foh, fim, termo, vem de fekh ou fasch, fender), 
extremidade, limite, termo de espaco, de extensão 
ou de tempo, conclusão, terminação, fecho, re- 
mate. O fim da estrada, da rua, da corda; — 
do dia, do anno, da jornada, do discurso, da 
guerra. Por fim, em fim, finalmente. Os fins, 
confins, raias, limites, v. g. — de hum estado. 
Fim, morte. 

Pôr fim, acabar, concluir, rematar, pôr termo. 
Fazer fim, p. us., pôr termo ; it. ant., fenecer, 
morrer. Vão fazia fim de pedir a Deos. Vieira, 
Aqui onde meus irmãos fizerão fim, morrêrão. 
Palm., p. 2, cap. 106. Ter fim, fenecer, acabar, 
findar. 

Fim, alvo, intento, objecto que temos ém vista, 
que procuramos conseguir. O fim queme propus. 
O fim que todo o patriota deve ter em vista. 

Synon. Fim denota simplesmente o ponto em 
que o extremo de huma superficie he separado de 
outra, e da mesma maneira a separação de huma 
duração de tempo. Limite exprime não só.0 aca- 
bamento de huma extensão, mas tambem o prin- 
cipio de outra contigua. Extremidade, extremo 
suppõem hum ponto opposto e outro intermediaric 
entre os dois ou centro, Termo he propriamente 
o marco ou signal de demarcação. Álvo, intento 

esignão o ponto ou objecto que se pretende attin- 
gir. Fim he o conseguimento mesmo. 

FIMBO, s. m., pao tostado, arma de que usão 
os Cafres. He voz africana. 

FIMBRADO , A , adj. ( Lat. fimbratus), t. do 
bras., franjádo. Banda fimbrada de vermelho. 


FIMBRIA , s. f, (Lat. Court de Gébelin o deriva 
de imus , extremo, inferior. Eu creio que vem de 
findo, ere, fender, cortar, ou de finis, fim, e bre- 
vis, breve, curto), franja. Diz-se particularmente 
dos cadilhos ou franja que os antigos Judeos tra- 
zião nas orlas dos vestidos. 

FINADO, p. p. sup. de Finar-se, e adj., atte- 
nuado; morto. Usa-se subst. os finados, dia de 
finados , de defuntos. 


FINAL, adj. 2. (Lat. finalis ), do fim, ultimo, 
derradeiro. Dia final do anno. Objecto final de 
nossas lidas, aquelle a que dirigimos todos os 
nossos esforços. 4 final, em conclusão, para 
acabar. Julgar, sentenciar, arrezoar a final, 
para concluir a demanda. Causas finaes , as que 
indicão designio na produeção do effeito, v. g. 
os olhos fórão destinados para ver, os ouvidos 
para ouvir, Os que-sustentão a doutrina das 
causas finaes dizem que a natureza procede como 
o homem, adaptando os meios aos fins. 

FINALIZADO, p. p, sup. de Finalizar, e adj., 
concluido , terminado, acabado. 

FINALIZAR, v. a, ( final, des. izar), concluir, 
dar fim, acabar, 

FINALMENTE, adv. (mente suff. ), em fim, 
por fim, em ultimo lugar. | 

FINAMENTE , adv. (mente suff.), com finura, 
subtileza, com graça. Ímar — , com fineza, com 
muito affecto. 

i FINAMENTO » So meverb, 
morte, É 


(mento sur) , ant. 
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“FIN 
FINANÇA,s. f., ou FINANÇAS, pl., t.1 


| novamente introduzido: sem motivo, porquar 


temos fazenda real ou-do estado, rendas pub 
cas, fisco , e-no sentido de sciencia da admin. 


tração das rendas publicas, são: preferiveis 
denominações systema fiscal, — de arrecadaci 

FINANCEIRO , s. m. ( do precedente 1,0 q 
entende de financas, versado em materias 
arrecadação fiscal, ou das rendas do estado. Ve 
do Fr. financier, que signtfica pessoa versada « 
negocios da fazenda do estado, e que dá trac 
para augmentar as rendas, nrelhorar a arrecad 
cão, e' fórma planos ide emprestimos'-e outr 
meios de'supprir às necessidades urgentes do c 
tado. Não temos termoequivalente, porque | 
sciencia moderna a dos financeiros. 

Frmar-se,'v. r.('do Lat finis, fim), attenua 
se, definhar-se ; ir-se definhando : — de umor 
saudades » penas ; —'de doença ; it. ant.; morre 
expirar. j 

Synon. Finar-se he ir-se extinguindo, ir ac 
bando progressivamente: Perecer, morrer, | 
acabar de todo ; acabar de viver. Acabar he ck 
gar ao cabo. 

FINCA, s. f. verb. (de fincar), esteio, escor 

FINCADO, p.p. supade Fincar, e adj, ci 
vado, bem firme. : 

FINCAPE, s. m. (jfincar, e-pé), acto de fine 
o pé para se firmar, ou para resistir. Fazer fi 
capé em alguma, cousa, escorar-se, estribar-s 
fazer fundamento, v. g. — na protecção, q 
xilio de alguem. 

FINCAR, v. a. (Lat. figo, ere), embeber, e: 
xerir por força corpo agudo, v. g. — hum pres 
huma estaca ; metter com força, v. g. — o ch 
péo na cabeça; — o pé, apolá-lo, em algu 
corpo fixo, de modo a esteiar-se, firmar-se. | 

Fincar o remo, firmar. os remos na agua pai 
fazer parar a embarcação ; — os: dados, fam 
trapaca com elles, fazer sahir o ponto que quer 
gatuno. 

Fixcar-se, v. Te; ficar parado ; escorado, dr 
movel ;;fig: ficar-se, insistir, ateimar, com afine 

FINCO, s.-m. ant. e obsol , escriptura de co! 
tracto, obrigação. Elucid, Vem provavelmen 
de fincar, fixar, segurar. 

FINDADO, p. p. sup: de Findar, acabade 
terminado, findo ; ultimado. 

FINDADOR, A, adj., que:finda; subst. m., 
que acaba, termina. Começadore findador a 
obra, 

FINDAR, v.a. (fim, e dar), dar, pôr fim, ac; 
bar, terminar, ultimar. 

Finpar, v.'abs. ou n.,e— se, v.r., ter fim 
concluir-se, acabar, v. g:— mdemanda, a obra 
o tempo. Hemais usado que o verbo activo. - 

FINDO, p. p. de Fiir, ant. e'“adj., acabado, cor 
cluido, v. g. era findo o tempo, o prazo, o né 
gocio, o discurso. pois 

FINEZA, s. f. (fino, des. eza), o ser fino, 
ter pouca grossura; qualidade fina, delicada 
— do panno y'do tecido. de seda, de linho, al 
godão ; pureza: — do ouro, da prata, das pe 
dras preciosas. ê 

Fineza, delicadeza, v. g. — do lavor, da es 
culptura, das córes, das tintas. Rr 

Fineza, subtileza, destreza, finura, no manej 
de megocios. « Vão cuide alguem que a fincm 
desta politica fosse romana. » Vieira. : te 

Fineza, qualidade saborosa, sabor delicalo 
A fineza dos melões , dos vinhos. b 

Fineza, accão-de brio, aprimorada. Fizerd 
mil finezas na batalha ; acção que pede grai 
talento e habilidade em negocio arriscado e 
ficil. He hoje pouco usado. E 

Fineza;, fig., delicadeza de affecto, de amor 
mostrada por acções de primor, não vulgares; 
favor feito com delicadeza, e com sacrificio E 
prio. Fez a fineza de acompanhar o amigo m 
viagem, não obstante a grande aversão que lk 
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a a embarcar, Fazer finezas, favores delica- FINTADO, p. p. sup. de Fintar, e adj., a que 
s. Fazer finezas por alguem, sacrificios, acções | se lancou finta ; contribuido com o: seu escote, - 
riscadas. Dizer finezas, . expressões delicada-. FINTAR, v. a. (do Lat. finio ire; tum limi- 
ente lisongeiras,, Jisonjas aflectuosas.;- tar), lançar finta) contribuição : — huma pro- 
FINGIDAMENTE , adys (mente suff. );'com fin- | vincia » cidade; — à despeza de serviço publico 
nento. pelos habitantes. E 
FINGIDIÇAMENTEP”. Fingidamente. Fintar-se, yv. r., contribuir voluntariamente 
FINGIDIÇO , adj. ant. /”. Fingido, Simulado. | com o seu escote para despeza commum. 
FINGIDO, p. p. sup. de Fingir, e ad;., que | | FIO, s.m. (Lat. filum, de pilus, pello, cabello, 
ita o natural, o verdadeiro ; imaginado, fa-| P. Pelo), fibra de vegetal, como linho, algodão ;. 
lado ; artificial, fabticio. Flóres Aibidal. O | filamento, v. g. de seda, de teia d'aranha, de 
tor tinha fingido O mar com tanta arte que | pello, cabello fino. Fios das Jlores, estames; — | 
"ecia natural, Para não assistir d discussão | das raizes, raigotas. - 
ha fingido“estar doente. Doença, devoção, 
dude fingida. +» 
INGIDOR, 's. m. verb.; o que finge, simula. 
INGIMENTO,'s.'m. verb. (mento suff.), acção 


q 2304 
Peça, ita, no bras., a que se estende até ás | 
orlas do escudo 'de maneira a não deixar claro - 
entre ellas e a dita peça. 77. o verbo. ; 
FIRMADOR, s. m. verb., o que faz firmeza ou ' 
segurança. 
FIRMAL, s.m. (firme, des. al), broche com 
que se prendião os golpeados dos vestidos antigos ; 
especie de relicario ou veronica. 
- Pirmal, 'sinete de sellar, firma de metal, ant. 
Firmaes, pl., 'as pontas do cabresto que se atão 
nas argolas Asi ilhargas. 
FIRMAMENTO;, 's.'m. ( Lat. firmamentim ), 
: : pessoa -ou-cousa que assegura, faz estavel, firme. 
Fio, fibras, filamentos vegetaes ou animaes 4 féhe o — da religião; o os 


torcidos Fipe deal, odão; linho, seda ; it. porção |  Frym amento,; o eéo das estrellas fixas que Pto-; 
de metal tirada pela fieira : — de ouro, prata; emeo suppunha immovel. 


3 LO, ferro, ça 7 ; FIRMAR, v,.a. (Lat. firmo, rare, de firmus, 
fingir; ficção. . Fio, fig., tudovo que-fórma-huma linha con- firme), fazer. firme, fixo, seguro, pi os 
INGIR, v. a. (Lat. fingo, ere, sobre cuja ety- | tinua, v. g. hum fio de azeite, porção:que corre) pes, — os dentes abalados; = o navio! com. an 
logia não contordão os autores. Eu creio que | em fio do vaso. Lagiimas em fio, mui copiosas, | copa fig. — as amarras da-nossa esperança, 
1 do Gr. mujviw pegnuó ou pignuó, compôr, | que correm em fio;— de gente, fileira; serie Con= | fyndar-se, segurar. É E aÃ 
icar, formar, ou de pingo, ere, pintar, ideiar), | tinua, Seg ur o commum fio, à trilha; o'caminho | “Firmars ajustar definitivamente : — pazes, mm. 
priamente significa figurar huma cousa que | por: onde vai a serie dergente;ie fig: En lo md 9 77 negocio, contracto ; sanecionar, fazer obliga- 
te perfeitamente outra. O esculptor talha o | opiniões, os erros communs; vulgaves, torio,. w. g.-m.escriptura ; it. ordenar legislato- 
"more e finge homens, animaes;'o pintor) “A fio, adv., aceito, seguidamente, em successão riamente, mandar que seja obligatorio. «a Ássim q: 
ecarvores, flores 'e distancias ; tomar, dar | continuas no: espaço; ou no tempo. Caminhar a firmamos, » Oxd, Aff., mandamos pela nossa firma, 
1 -apparencia, v. g. — amor, alegria , | fio, desfilando hum apos o outro. Levar as cousas Firmanr; assignar, pôr o nome no fim de escrip- 
nça; fabular, imaginar, representar como | a fio; a eito, de seguida. tura paste pai documento : — com pp 
e verdadeiro o que he imaginario. Fingio- Cortar o fio, interromper a continuação, o | it. Edi afirmar ; jurar pe juizo. a 
hum caso desgraçado. Fingi que dormia. proseguimento , v. g. — do discurso. Estar por Dita y. abs. oun., assentar seguramente, 
INGIR-SE , Y. T., tomar apparencias enganosas, | hum fio, fi, em grande risco, como corpo Pe atribárs O cund alada capella em que firmava 
occultão a realidade : — doente, irado, morto. | dente de bum fio e exposto a cahir quebrando | — E Rs agi 4a a = rh as minhas 
ynon. Fingir abrange todo o genero de imi- | este ; morrer, bbrancas. 

je pa des similar, he cncobrisarea- | Danos fine tda, acaba FUMAR, 7. E fitorae Mo, escorar-e 

à q Mostrar, descobrir o fio; fig. dar a conhecer, | | Cone Grs 

ar he fingir que não percebemos alguma deixar ver o que-se quizera encobrir, como 6 Firmar-se,. assignar-se, nome ou firma. « O 


4, V. 8 — O ressentimento, Disfarcar he panno perdendo a felpa mostra o fio, v. g. — da titulo de amigo com que V. $. se firma,» sub- 
lar a apparencia, fazer que huma cousa pa-| maldade. io RR 


outra. O fio vital, poet., a vida Cortar: os.fos E aaa rar: a fi) 
INISSIMO, A, ad). superl. de Fino, muito eai ladhad pd fio da vida, a bear a e fecmare), BASS “ firmour 

» mui subtil, delicado ; mui astuto, Panno, | linha ou limite. FIRME adj. (Lat. firmus, do Gr. &ua herma 

jo —. Homem Tra FRUL ASMUto. Fio, cousas enfiadas, v. g. — de perolas; — ide "ou birmas base, estcio, assento firme), fixo, im- 
NITIMO, A , adj. ( Lat. Jfinitimus), confi-| contas. movel, que, não abala, Terra firme, à que o mar 

e , “adjacente, commarcão. Cidade finitima. Fio, gume; parte afiada de instrumento: cor- não cobre, os continentes e ilhas. Zstacas bem 
da, vit, 128, He p. us. . tante: — da espada, faca, navalha. Dar fio, rmes, solidamente fixas, cravadas. Carne, | 
NITO, A, adj. (Lat. finitus, de finis, fim), | amolar fe. desafiar, excitar, y.g..=+ á lucuria dura, tesa, vão molle ou flaccida. 
tado em extensão ou duração : finita e hu-| It. agudeza, viveza. Embotar os fios. do desejo, |: Firme fig. estavel, v.. g. contracto —, De- 
a vida. Camões, sonet. 37. torná-lo menos vivo. 8 dos “clarar firme e valioso, confirmar, segurar. 
NNOS ou FINNEZES, s. m. pl.; povos de Abrir o taboado demeio; fio; com.o cantil do: Firme, fig., constante, perseverante, v. ge. 
andia, tado carpinteiro. ; animo k amor; proposito —, decidido , resolutos 
NO, A, adj. (Fr. fin, Allem, Jfein; creio que | | Ouro e fio, loc. ady:., em equilibrio,jem PersifiFirmes para a batalha, resolutos. Memoria fire 
do Allem. fasen fio, filamento ), delgado , | feita igualdade, me, tenaz; que conserva as especies. Canto —, 
Eros cujo fio he delgado. P anno —, tecido « O homem he huma balança, ouro e fio de in- | canto chão. o 
ada, algodão, linho fino ; linhas finas. Áreia veja e desventura. » Heitor Pinto. Péso ouro. e fio |, FIRMEMENTE ; adv. (mente suff.), com fir-. 


esterco e bens da terra, tenho em igual estima. | meza; de maneira solida, estavel: Crer —, estar 
Pesar a ouro e fio, mui exacto, com muita intimamente convencido, capacitado.! bah) 
HE “d lume” nã exacção, isto he, pondo em hum prato dá balanca FIRMEZA, s. f. (des. ezu), estado firme, seguros; | 
7 & A da da 
5d ani É a sena ada io o fio de ouro, e no outro o peso do ouro que foi — das estacas, arvores, do edificio, do corpo, das 
162º Outra "fino Pedravei foras questa [préduzido a fio, tropas; it. estado de cousa que não abala, não 
la Ouro fino. Pedras finas, preciosas. E oltaiaono O oi 
j irrhos finos, de sabor exquisito. Amant ender dos fios, esperar pelo incerto, v. 8: — | treme. É jo 
a heia fino Ns activo A do EA Rf “lda caridade, do primor. k Firmeza de mão, que faz escripta assente, não 
pá e o dies - , 
prado! Cbr fina “pura, delicada, da melhor | FIRMA; s. f. verb. (defirmar), assignatura, | tremida , que traça os contornos do sy cora 
dade. , e “a nome do que escreve carta, escriptura, ordem, | toda a exacção; — de voz; q não treme can-=:: 
Mm igni ã ibo: — / ; tando; — de memoria, retentiva. ! 
non, Fino significa não só delgado," mas recibo de negociante ou de companhia de o; / e: mpi jo puto 
i a ) ; commercio, o nome ou nomes que vão assignados|" Firmeza, fig., o triang 
to io toda. Romigêxtensão. Fiore linho em todas as cartas, letras, documentos da cas imagens. do. Padre, eterno, por, ser, symbolo da 
Cambraia fina, Linhas finas. Perna fina, , » documentos da casa. 8 


? 


no, agudo : nariz fino; fig. subtil; cão de 
z —, que tem bôm faro. Homem fino, astuto. 


ida e bem' feita; Emstodas às mais significa- |: Firma, chancella, assignatura entalhada, gra- estabilidade. ] e pc e 

involve sempre-a idéia de excellencia, per- vada. esti Firmezas , Th Fará te-se e ig. a nes pistisa 
» Delicado; mo sentido de saboroso é exqui- Firma, ant., ponto de apoio, onde alguem ou clausulas, ata prá a d+ 
m grande analogia com fino. Mesa delicada, alguma cousa se firma. ps o a Dea id ER de E 
& manjares delicados. Astuto, subtil, no || Hazer firma na parede, firmeza, fincapé. Firmeza , ant,, documento probat l 


cão. Elucid. g 
: FIRMIDÃO, s. f. verb., t. jur., firmeza, estabi- 
lidade de contracto; contracto firme. E 
Firmidões , pl., escripturas de obrigações 3 
meios de validar o contracto. He ant, Nina 
FIRMISSIMAMENTE ,, adyv. superl, de Firme- 
mente, com a maior firmeza, segurança... , 
FIRMISSIMO, A, adj. superl. de, Firme, mui 


concertadas, assentadas. | firme. Eta) 
4 


o fig., diflerem;mui pouca dejero, Ástuto| À firma dos calções, ant., a agulheta que os 
a disposição a enganar ou illudir, e he qua- | atacava. 
: que se adquire por experiencia, O homem Firma, ant., t. for., juramento de calumnia ou 


: : ES Nor apo d ; 
fino, e faz-se astuto. Subtil refere-se aos probatorio ; testemunho, tudo o que corrobora 
de conseguir o intento sem que. os outros alguma escriptura, 


iem. ; med FIRMADO, pap. 'sup.-de-Firmar, e adj, feito 
TA, s.f. verb. (de fintar), imposto, derrama | firme » estavel; esteiado , escorado, apoiado'; 
espeza do estado; collecta de contribuições afirmado ; assignado. Fazer posturas, condições 
dos para despeza em commum. firmacas, ajustadas , 
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FIRO, s. m. ant., jogo que se faz com pedri- 
nhas, especie de alguergue. 

FISCAL, s. m. ( Lat. fiscalis),o que tem a seu 
cargo vigiar sobre arrecadação de dinheiro, dis- 
pendio delle, ou sobre a execução de certas leis, 
institutos, sobre objectos de administração ; 
da fazenda, juiz fiscal; it. fig., censor. 

FISCAL, adj. 2. ( Lat, fiscalis), pertencente ao 
fisco ; proprio do fiscal, de quem tem a seu cargo 
fiscalisar. Leis fiscaes, relativas a Impostos. 

FISCALIDADE, s. f. /”. Fiscalisação. 


FISCALISAÇÃO, s. f. verb., o fiscalisar, super- 
intendencia relativa ao fisco. 

FISCALISADO, p. p. sup. de Fiscalisar, e adj., 
Jis. censurado. 

FISCALISAR, v. a. ( fiscal, des. isar), super- 
intender arrecadação, despeza, administração , 
execucão de leis, estatutos ; fig. censurar, v. &. 
— as acções de alguem. 

FISCELLA , s. f. ( Lat., dim. de fiscina, de 

scus, sacco, ceira), bocal que se põe às cavalga- 
duras para não morderem, e aos bois na eira 
quando debulhão para não comerem o grão aca- 
mado. 

FISCO, s. m. (Lat. fiscus, sacco grande de 
metter dinheiro, e fig. dinheiro, erario, fazenda 
real. Parece-me derivar-se do Egype. fi, levar, e 
cok, sacco. Pela mesma razão de analogia budjet 
em Ingl., sacco, do Fr. bouge, sacco de coiro, veio 
a significar o orçamento da despeza e receita do 
estado), fazenda real, o thesouro regio ; it. ant., 
pensão real, foragem. 

FISGA, s.f. ()7. Fisgar), garfo farpado ou 
com barbas fixado a huma haste de pao, com que 
os pescadores fazem preza no peixe; it. fenda, 
abertura estreita. Espreitar pelas fisgas da porta. 

FISGADO, p. p. sup. de Fisgar, e adj.; pescado 
com fisga ; fig. cahido no engano. 

FISGADOR, s. m. verb., o que fisga ou pesca 
com fisga; fig. O que escarnece com disfarce. 

FISGAR, v.a. (do Lat. fissus, p. p. de findor, à, 
aberto, rasgado, ou de figo, ere, cravar), fazer 
preza, pescar com fisga ; fig. e fam., pescar pelos 
ares as cartas dos parceiros ; it. zombar, fazer 
zombaria de alguem com dissimulação, de modo 
que a pessoa o não perceba. 

FISICA. V”. Physica. 

FISICO. V”. Physico, Medico. 

FISONOMIA. /”. Physionomia. 

FISQUEIRO, s. m. ant. e obsol., fisco, J”. 

FISSIPEDE, adj. 2. ( Lat. fissipes, dis; fissus, 
fendido, e pes, pe)» L. de hist. nat., que tem a 
unha fendida como o boi; que tem o pé separado 
em dedos ou garras. Áve —. 

FISTICO, s. m. (pron. o accento na primeira: 
em Lat. pistacia ou pistacium, d'onde o Ital. 
pistacchio, Arab. fostuco. Creio que vem do Gr. 
riov pion, gordo, oleoso, e aréjw stegó, conter), 
alfostigo, noz de Alexandria; a arvore que produz 
esta noz ou pinhão. 

FISTULA, s. f. ( Lat. fistula, de findor, i, 
fissus, abrir, fender, ou do Gr. pvadery phy-saein, 
soprar), frauta pastoril. 

Fistula, t. de cir., abertura de chaga pro- 
funda, estreita e sinuosa que verte continua- 
mente materia purulenta ; fig. mal inveterado e 
incuravel, vicio moral inveterado: — no coração , 
na alma. 

FISTULADO. /7. Afistulado. 

FISTULAR-SE. J”. Afistular-se. 


FITA, s. f. (Ital, feita, e fettuccia dim.,. 


handa estreita, fita), banda comprida e estreita, 
tecida de linho, seda, lan, ou algodão, com que 
se ata ou guarnece a cabeca, o toucado, as rou- 
pas. Fita gradual, fita de seda bem tapada de 
que os engenheiros se servem para medir o ter- 
reno. Cocar de fitas, 
FITADO, p.p. sup. de Fitar, e adj., cravado 

fito. V. o verbo. é 


FIX 


FITAMENTE,, ady. (mente suff.), fitando, com 
os olhos fitos, v. g. olhar —. 

FITAR, v. a. (Lat. figo, ere, fixum, cravar, 
dar no fito), dirigir em linha recta : — os olhos 
em alguem, ou em algum objecto, fixar a vista 
nelle. 4 aguia fita os olhos nº sol. O cavallo 


Jitou as orelhas, levantou-as entesando-as; — o 


pensamento, dirigi-lo attentamente e exclusiva- 
vamente à algum assumpto. O fitar dos cães; 
ladrar, latido. 

Firar, v. abs. ou n., dar no fito ou alvo. 

FITEIRA, s. f. (des. eira), mulher que faz 
fitas. 

FITEIRO, s. m. (des. eiro), official que faz 
fitas. 

FITINHA, s. f. dim. de Fita, fita estreita. 

FITO, s. m. verb., pao fincado no chão, a que 
se faz tiro com a bola; fig. alvo, objecto que se 
pretende attingir, conseguir. O fito de todo o 
homem deve ser a utilidade da sociedade. Pór o 


fito, a mira, procurar attingir, acertar, conseguir. 


Pór a sua no fito, acertar com a bola no fito ; fig. 
conseguir o intento, obrar com acerto. Tirar ou 
atirar a dois fitos, propôr-se dois fins. O fito 
do discurso, das razões, o fim, alvo, objecto que 
se pretende conseguir. O fito da vida de alguem, 
teor, modo de vida, objecto constante das lidas 
da pessoa. 

Fito, aut., marco levantado. 

FITO, A, adj. ( Lat. figo, ere, fixum, fincar, 
cravar), fincado, cravado em posição recta, pre- 
gado. Com a espora fita, cravada na barriga do 
cavallo ; fig. prestes, prompto : estar com a es- 
pora —. Estar com os olhos — , dirigidos a hum 
objecto mui attentamente ; — com as orelhas 


fitas, à escuta, prompto, attento. De fito, a 


prumo. Dar o sol de fito, perpendicularmente. 

FIVELA, s.f. ( Lat. fibula. Court de Gébelin 
diz que he dim. de fibra, etymologia a mais 
absurda que se pode imaginar. Deriva-se do Gr. 
Epndes, prego, colchete), arco de metal com char- 
neira, fuzilão e botão com que se apertão os 
sapatos, as ligas dos calções, os arreios de bes- 
tas, etc. 

FIVELÃO, s. m. augm. de Fivela. 

FIVELAR, v. a. (fivela, ar des. inf.), apertar 
com fivela. P. p.sup.e adj. Fivelado, V. Afivelar. 

FIVELETA, s. f. dim. de Fivela. 

FIVELHÃO. /”. Fivelão. 

FIUSA, s. f. ant. /”. Fiducia, Confianca. 

FIXA, s. f. (pron. ficça: subst. da des. f. de 


fixo), a parte da bisagra da porta, cravada na 


hombreira. 

FIXA, s. f. ( Pron. ficha.) V”. Ficha. 

FIXAÇÃO, s. f. verb., acto de fixar, v. g. — 
dos edictos, cartazes. 

Fixação,t. chim., concentração de corpo volatil, 

FIXADO, p. p. sup. de Fixar, e ad)., cravado, 
pregado. 4 cabeça fixada em huma lança, 
espetada. Estacas fixadas no chão. Tinha — 
cartazes. It. afincado. 

FIXAMENTE, adv. (mente suff.), firme, segu- 
ramente, com os olhos fitos ; attentamente. 

FIXANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), t. de fortif. Linha de defesa —, tirada do 
angulo da cortina até o do baluarte, sem tocar 
na face. 

FIXAR, v. a. ( fixo, ar des. inf.), firmar, cra- 
var, v. g. — estacas, espeques; it. pregar ou 
pegar, v. g- — edictos, cartazes. Fixar o passo, 
firmar. 

Fixar os olhos, o pensamento, fitar. 

Fixar, na chimica, concentrar substancia vo- 
latil, impedir que se volatilize. 

FIXIDADE, s. f. (Fr. fixité), estado fixo, 
firmeza, 

FIXO, A, adj. (Lat. firus, p. p. de figo, ere, 
cravar, pregar, Gr. ruw pego. Creio que ambos se 
derivão do Egypc. ift, hum prego), firme, immo- 


FLA 


vel; estavel. Estacas fixas. Morada fixa, Às 
cabecas fixas nas pontas das lanças. Os olhos 
fixos, immoveis, ou fitos em algum objecto. A 


“verdade deve estar fixa no coração de todos. 


Paiva, Serm. 

Fixo, fixado, certo. 
Tempo, prazo —. 

Estrellas fixas, as que não tem movimento 
appareúte proprio, isto he, que conservão entre 
sia mesma distancia apparente. 

Sal firo, o que não se volatiliza espontanea- 
mente : oppõe-se a volatil. 

FIXURA, s. f. (des. ura), p. us., estado fixo. 

FLACCIDO, A, adj. (Lat. flaccidus, de flaccus; 
murcho, frouxo, fraco, pendente; do mesmo rad. | 
que laxus. O finicial vem de fio, eri, tornar-se, 
fazer-se), murcho, molle, languido. Pelle flao- 
cida, pendente. Carnes —, molles. 

FLAGELLAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. flagellatio, 
onis), acto de flagellar ou de se flagellar ; acoutes. 

FLAGELLADO,, p. p. sup. de Flagellar, e adj. 
açoutado ; fig. atormentado. 

FLAGELLADOR,, s. m. verb. ou adj., que fla- 
gella, que atormenta. 

FLAGELLANTE, s. m. (Lat. fagellans, p. a. 
de flagello, are, flagellar), disciplinante. Os 
flagellantes. 

FLAGELLAR, v. a. (Lat. flagelo, are, de 
flagrum, acoute; Gr. q)4» phlió, romper; que- 
brar, espedaçar), acoutar ; atormentar. 

FLAGELLATIVO, A, adj. (des. ivo); verbera- 
tivo, proprio para dar acoutes. 

FLAGELLO, s.m. (Lat. flagellum, Y. Fla- 
ellar ), acoute, no sentido proprio e no fig. 
Atútila flagello de Deos. O remorso he o jla- 
gello dos malvados. 

FLAGICIO, s. m. (Lat. fagitium, de flagito, 
are, exigir com clamor ; violar mulher ; accusar. . 
Do Gr. y)éy» phlégó, queimar, arder ; arder. 
com paixão), crime vergonhoso e infame, estupro; 
crime escandaloso. 

“FLAGICIOSISSIMO, A , adj. superl. de Flagi- 
closo. 
FLAGICIOSO, A, adj. (Lat. flagitiosus),. 
infame, depravado, -dissoluto, escandaloso, faci- 
noroso. Homem —. 

FLAGRANCIA. /”. Fragrancia. 

FLAGRANTE, adj. 2. (Lat. flagrans, tis, 
p.a. de flagro, are, arder. Gr. q)6/w phlegô, 
arder), encendido , abrasado. Rosto, purpura —. 
Ira —. Flagrante delicto, t. for., no acto de ser 
perpetrado. JVo — da injuria ; subst. 

FLAGRANTE, ant. V”. Fragrante. 

FLAMA. /”. Flamma. 

FLAME, s. m. (do Gr. qJb phleps, veia), 
t. de alveitar, instrumento, do qual por meio de 
huma mola se fazem sahir pontas de lanceta, com 
que se sangrão as bestas, € fazem incisões ; lan- 
ceta de mola de que usavão alguns cirurgiões , 
balestilha. 

FLAMENGO, A, adj., de Flandres. Queijo —.. 

FLAMINE, s. m. (pron «Admine : Lat. flamen, 
nis, de flo, are, soprar ; sacerdote, pontifice ro=| 
mano que soprava 0 fogo sagrado), pontifice ro= 
mano, summo sacerdote. 

FLAMINIA, s. f. (Lat.), a casa do flamine, e 
não a sua moça como traz Moraes. 

FLAMINICA, s. f. (Lat.), mulher do flamine; 
sacerdotiza. 

FLAMMA, s. f. (Lat, que os etymologistas des 
rivão de 9):7w phlgô, arder. Talvez venha de 
flo, are, soprar, e mano, are, derramar-se, 
lavrar), chamma de fogo; fig. — de amor. 

Synon. Chamma he o mesmo vocabulo , mas 
flamma he mais elegante, e us. na poesia. La- 
bareda he chamma grande que forma linguas de 
fogo. “0 

FLAMMANCIA, s. f. amma , des. ancia ), 
labareda; it. fig. e fam., € egancia no vestir, gar-. 
ridice ; it. vestidos de côr viva. 


Renda, despeza fixa. 
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FLAMMANTE, adj. 2. (Lat. flammans, tis, 
p. a. de fZammo, are), chammejante; de côr ar- 
dente, de fogo vivo; fig. mui brilhante. Vestido 
—, de côr viva e novo. À dama vem toda —., 
em trajes novos e Juzidos. Flammante, novo. 
IVotecia —, fresca, que acaba de chegar. 

FLAMMEJANTE, adj. 2. V. Chammejante. 

FLAMMEJAR, v. abs. ou n. (ffamma, ejar 
des., lançar), chammejar, brilhar, luzir. 

FLAMMIFERO, A, adj. ( Lat. Jaemmifer.) : 
t. poct., que traz ou lança chammas. O — Phebo. 

FLAMMIGERO, A, adj. (Lat. flammiger), 
t. poet.; que traz, lança chammas. 

FLAMMIPOTENTE, adj. m. (flamma e po- 
tente), epitheto de Vulcano. 

FLAMMISPIRANTE, adj. 2., t. poet., que so- 
pra chammas. % 

FLAMMIVOMO, A, adj. (pron. o accento na 
segunda), t. poet., que lanca chammas. 

FLAMMULA, s. f. (Lat., dim. de flamma, e 
bandeirinha ), t. naut., bandeirinha farpada e 
estreita , que se põe nas vergas e gaveas do navio 
para ornato ou para signaes. 

FLANCO, s. m. (Fr. Zanc, do Allem. flanke, 

lado do corpo humano, ilharga), t. milit. e de 
de fort., lado de humalinha, on fileira de tropas. 
O flanco direito ou esquerdo do batalhão , re- 
cimento, linha, 
— Flunco coberto ou retirado, casamata com 
nlataforma retirada para junto da linha capital, 
* coberta de orelhão. Ilanco obliquo , fixante, 
asante. V. Estes termos. 

FLANDRISCO, A, adj.; de Flandres. Aço —. 

FLANQUEADO, p. p. sup. de Flanquear, e adj., 
- milit., fortificado nos flancos, atacado pelo 
lanco ou em flanco. 

FLANQUEAR, v. a. (flanco, ar des. inf.), 
» de fort., dispôr de modo a poder proteger os 
lancos com a artilharia; it. atacar em flanco. 

FLATO, s. m. (Lat. flatus, sopro, de flo, are, 
tum, soprar ;o rad. fl he imitativo do sopro), ar 
Jesenvolvido no estomago, ou no canal intesti- 
al; ar desenvolvido no tecido cellular que causa 
lór; — hysterico, espasmo que os antigos sup- 
junhão proceder de ar desenvolvido no utero. 

Fluto, fig., capricho, desejo extravagante. 

Flato de ar das minas, desenvolvimento subito 
je ar não respiravel que sufoca os trabalhadores. 


FLATOSO, A, adj. (des. oso), que causa flatos, 
latulento. Comer —. 

FLATULENCIA, s. f. (des. encia, que denota 
icção continua), repetidos flatos. 

FLATULENTO, A, adj: (Lat. flatulentus), da 

ratureza do flato, acompanhado de flatos. Co- 
ica flatulenta , causada por flatos. Comidas, sub- 
tancias flatulentas. 
| FLATULOSO, A, adj. (des. oso), sujeito a fla- 
os, achacoso de flatos. 
' FLAUTA, s.f. (Lat. fistula, do Gr. pois phi- 
is, flauta, canna, ou de flare, soprar, como 
uerem alguns Ei nslo pista) Os antigos dizião 
rauta; e ainda hoje he o nome que damos ao 
astrumento rustico, e na poesia. 

Flauta he tirado do Italiano flauto, instru- 
rento musico de sopro ; — travessa , flauta que 
* sopra atravessada. J”. Frauta. 

FLAVO, A, adj. (Lat. Aavus. Os etymologistas 
ao dão o radical, que supponho ser gm phaô, 
rilhar, luzir, e 2utov léion, trigo, scara);, loiro, 
Dr do trigo maduro, ou de ouro. À flava Ceres, 
Det., as searas, o trigo maduro. Colera flava, 
de med.., da côr de gemma d'ovo. 

FLEBIL, adj. 2. (Lat. flebilis, de fleo, ere, 
1orar, do Gr. x)é» pleó, encher, inundar), cho- 
'so ; mavioso, triste. Flebeis vozes, sons. Usado 
| poesia. 

FLECHA, s. f. (grande he a discordancia entre 
etymologistas sobre a origem d'este nome. Mé- 


ge e Borel o derivão do Allem. flitz. M, Ch. 


| 
| 


FLO 
Nodier quer 
do som da flecha despedida. Outros o derivão 
de flexus, de Aoccus, etc. A primeira he a ver- 
dadeira e vem do Gr. qléw phlaó, romper, fen- 
der), frecha. Flecha he mais correcto, mas 
Srecha he mais Portuguez e delle se forma fre- 
chada, frecheira, etc. P”. Frecha. 

FLEGMA, s. f. em. us. por Arraes. V”. Fleuma 
ou Phlegma. 

FLEGMATICAMENTE, adv. (mente suff. 
pachorra. 

FLEGMATICO, FLEIMATICO ou FLEUMA- 
TICO, ou antes PELEUMATICO. /7, 

FLEUMA, ou PHLEUMA, s. f. (Lat. e Gr. de 
Pd&jo phl gó, arder, porque he a parte inerte, 
insipida das substancias expostas ao fogo ou dis- 
tilladas), t. de med., pituita e humor frio ; fig. 


vagar, pachorra. 
quoso e insipido 


), com 


Fleuma, t. de chim., residuo a 
da distillação. 

FLEXIBIL , adj. 2. ant. Z”. Flexivel. 

FLEXIBILIDADE, s. f., natureza flexivel, no 
sentido physico e no moral. 

FLEXIVEL, adj. 2. (Lat. fexibilis), dobradiço, 
que se dobra facilmente »Jfi&., Voz —, que se re- 
quebra. Engenho , talento —, que se exerce com 
facilidade em composições de diversa natureza. 
Genia, indole —, doeil. 

FLEXOR, adj. m. (Lat., de flexus, p. p. de 
Jlecto, ere, dobrar, curvar), t. de anat., que 
dobra, curva. Musculos flexores do braço, da 
perna. 

FLEXURA, s. f. (Lat.), t. anat., curvatura : 
— do braço. 

FLOCADO, A, adj. (floco, des. ado )» feito 
em flocos ; ornado de flocos. Flocada neve, que 
cahe em flocos. 

FLOCO ou FROCO, s. m. (do Lat. ffoccus, que 
Bochart deriva do Gr. r)óxos plokos, monte de 
cabello, tufo; de r)éxw plekó. Lat. plecto, ere, 
tecer, enlaçar.) 7”. Froco mais usado. Flocos de 
neve. 

FLOCOSO, A, adj. (des, oso), que tem, faz, 
fórma flocos. 4 flocosa neve. 

FLOR, s. f. (Lat. fios, ris. Os etymologistas não 
sabem d'onde derivar este vocabulo, ou dão-lhe 
origem absurda, como v. g. a de y)ix khloa, 
herva verde. Vem de orio, iri, nascer, e flo, are, 
soprar, isto he, que se abre ao nascer, ou que nasce 
abrindo-se. Em Sanscrit, phula significa flor), 
parte do vegetal não persistente que encerra os 
orgãos sexuaes machos, fémeas, ou de hum e 
outro sexo. Flores fémeas, às que se compõem de 
pistillos , ovarios e que produzem o fructo e a se- 
mente; — masculas, as que tem estames, e cujo 
pollen fecunda as flores fêmeas; — hermaphro- 
ditas ou androgynas , as que encerrão estames e 
pistillos com as suas dependencias. Estar em for, 
florescer; fig. ser mui prematuro, como a flor 
que precede a fructificação. 

Flores, imitação das naturaes, em esculptura, 
pintura, lavor de agulha; — artificiaes, feitas de 
diversos tecidos finos, tintos das côres naturaes 
das flores. 

Flor, efflorescencia, escuma, substancia leve 
que se forma na superficie de liquidos, v. g. — 
do vinho, 

Flores, t. de chim., mineral sublimado e con- 
vertido em materia pulverulenta semelhante ao 
pollen da flor; — de enxofre, — de antimonrio , 
de zinco, — marciaes. 

Flor, fig , a porção a mais fina, subtil, v. g. a 
Jor do anil, da farinha. It. fi$., o mais perfeito, 
apurado , luzido, melhor, mais bello, v. g. a dor 
do exercito, da mocidade; — das tropas; — 
da formosura. 

Fiores, fig. ornatos, v. g. — da eloquencia, 
da poesia, do discurso. 

Tor, fi£., viço. Ia flor da idade , no estado 
de infeiro desenvolvimento e vigor da mocidade, 
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que psi seja huma onomatopeia | Cortar a vida em Jlor, na flor da idade. Cortar 


em flor as esperanças, quando havia maior razão 
de esperar. 

“Flor da donzella ou da 
virgindade. 

Flor, fig., superficie. 
terra. Os olhos à flor do 1 
tes. Razão que está á flor 
patente, 

Quebrar ou rebentar o mar em flor, em grossa 
escuma, 

. Diz-se de huma dama mui elegantemente ves- 
tida e adornada : está huma flor. 

Os antigos dizião frol. 

FLORADA, s. f. (des. ada), 
confeitada em assucar. 


FLORÃO, s. m. augm. de Flor, mais usado no 
pl. Florões , flores imitadas em madeira, v. g. 
obra de talha com florões ; it. grossa escuma das 
ondas. 

Florão, ant., coche 
em lugar de estribos. 

FLOREADO, p. p. sup. de Florear, 
ornado com flores ou floreios. P”, 
Florear. N 

FLOREANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que florêa, que traz ou produz flores. 

FLOREAR, v. a. (for, ar des. inf.), fazer criar 
flores, fazer florescer : — o prado ; it. adornar 
com flores ; fig. adornar com flores de eloquencia ; 
— com a penna, escrever com ornatos, floreios. 

Florear, mover com graça, agitar em signal 
de contentamento : — a bandeira, o montante, 
os thyrsos. 

Florear com a lanceta, sangrar com destreza. 

Frorzar, v. abs. on n., jactar-se ; fazer floreios, 
ostentar destreza , nos jogos, na lica : — no tam- 
bor, rufar ; — nas palavras, dizer cousas discre- 
tas, floridas, elegantes. 

FLORECENCIA , ou antes FLORESCENCIA , 
s. f.t. bot., o desenvolvimento das flores. 

FLORECENTE,, ou antes FLORESCENTE, adj. 
2. (Lat. florescens, tis), que floresce, que tem 
flor, que está em flor, florido. O campo, ramo 
—. Idade, annos —. Fig. prospero. Estado —= 
da nação, da industria, da agricultura, das 
artes. 

FLORECER , ou antes FLORESCER, v. abs. 
ou n. (Lat. floresco, ere, des. inceptiva), lançar 
flor; fig. estar em vigor, prosperar, brilhar. 
Florescem as boas artes, as leis, os bons enge- 
nhos, floresce o estado, a agricultura. Floresce 
o estado em varões illustres. Florescer em hon= 
ras, virtudes. Floresce nella a belleza , brilha, 

FrorrcEr, v. a., fazer lançar flor; fig. com 
brir de flores, converter em flores. He p. us. ex- 
cepto em estylo poetico. « Os passos de huma 
dama florecem tudo o que pisão. » Ulisipo. 

FLORECIDO, p. p. sup. de Florecer, e adj. 
que floreceo ; prospero. « Republica florecida de 
todas as boas artes. » «a Corpo de gentis graças 
e de modestia florecido. n 

FLORENCIADO, A, adj. (do Lat. florens, tis, 
p. a, de floreo, ere, florescer, des. ado), t. do 
bras., florido. Cruz florenciada, cujos braços 
rematão em flor de lis. 

FLORENTE, adj. 2. (Lat. forens, tis, p, a, 
de Jloreo, ere), que está em flor, florido ; vicoso ; 
fig. prospero : reputação —. Commercio, ir 
dustria —. Estado — em riquezas. 

FLORENTINO, A, adj., de Florença, perten- 
cente a Florença. 
FLORENTISSIMO, A, adj. superl. de Florente. 


FLORRO ou FLOREIO, s. m., adorno brin- 
cado; acções, gestos feitos por brinço, ou para 
mostrar destreza, y. g. em Jogos, va lica, no 
Jogo das armas ; — de palavras , ornatos flóridos. 

FLOREO, A, ad). (Lat. forces), que respeita 
às flores, de flores ; onde ha Ilores. 


virgindade , virgo, 
Á for da agua, da 


"osto , mui proeminen- 
da terra; fig. obvia, 


flor de laranja 


Pequeno com portinholas 


e adj. 
os dois verbos 
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FLORESTA,s f., pradoiameno com flores ; it. 
mata espessa e frondosa, .. 


FLORESTAL, adj.o. (des, adj. at), de florestas 


de matas, bosques. Sciencia —, que trata. da 
plantacão, conservação e aproveitamento das 
matas e bosques. Direito florestal, a legislação 
sobre matas, bosques. 

FLORETA; s.'f., t. de dansa, hum' passo: de 
dansa. * 

FLORETEADO, A, adj. (frequent. de flo- 


reado ), t. do bras., adornado de flores. Cruzes. 


floreteadas: 


FLÓRIDAMENTE, ady. (mente suff.) , com flo-, 


reios, ornatos, primores da elocução. 


FLORIDISSIMO, A, adj. superl; de Florido. .d; 


FLORIDO, A., adj; (des. cido ); que esta tem 
flor, ádornado de flores, floreteadosmas qm 0/51) 


FLORIDO, A , adj. tihe-o mesmo vocabulo que 


o precedente; mas tem o accento na primeira em 


vez da penultima) , adornado. das, floxes' da elos 


quencia ; it. clegante. Estylo —. o 
FLORIM, s. m., moeda. de Allemanha ,. Hole 


PLC ATi ; Ê 
landa e Italia,“de ouro ou prata, de:diversos var 
lores, assim chamada por ter sido cunhadasemyi; 


Florencá, ou por ter huma flor. 

FLORINHA, s. f. dim. de Flor. /”. Florzinha. 

FLORIPONDIO, s. m.;, arvore das-Antilhas , 
que da flores parecidas com as da olaia, Termo 
formado de flores, pl., e pondus, eris, peso. 

FLORISTA,'s. 2. (/lor, des. ista ) pessoa que 
faz flores artificiaes , pintor de flores. 

FLORZINHA ,'s. f. dim. de Flor, pequena flor, 

FLOTILHA,.s. f. ( Fr: flotille, dim. de flotte; 
frota), pequena esquadra de navios ligeiros. 

FLOXIDÃO, s. f. ”. Frouxidão. 

FLUGEISONANTE, adj. 2:; poet. Y.Undisono. 

FLUCTUADO,.p. p. sup. de Fluctuar, que 
fluctua ; aboiado. : 

FLUCTUANTE, adj. 2. (Auctuans, tis,'p'a. 
de flúctuo are), que fluctua; undante. Bateria 
— , de embarcações armadas: de canhões ; fig.; 
vacillânte, irresoluto. 

FEUCTUAR, v. abs. ou n. ( Lat. fluctuo, are, 
de fluctus; ondas; rad. fluo, ere; manar, cor- 
rer oliquido ), andar boiando. 

Fluctuar, vacillar; hesitar, estar irresoluto , 
v. g-— entre diversos projectos, pareceres, 

FLUCTUOSO , A, adj. (Lat. fluctuosus), agi- 
tado como as 'ondas do mar. Mar —,. Às ondas 
Jluctuosas. 

FLUENTE, “adj. 2. (Lat. fluens, tis ), fluido, 
que-corre; fig. facil. Linguagem, estylo fluente, 
fluido; facil. 

FLUIDEZ, s. f. ( des. ez), o estado liquido, 
fluido: da agua, — dos metaes derretidos. 
Oppõe-se a solidez. 

FLUIDO, A, adj. ( Lat. fluidus, de fluo, cor- 
rer '0 liquido : o rad.jt he imitativo do som de 
liquido que corre'docemente sem encontrar obsta- 
culo) ;:«que corre como a agua ou outro liquido ; 
fig > corrente," facil. Lstylo fluido. It., p. us., 
molle; flaceido; v: g. carne fluida. 

Synon. A differenca entre fluido e liquido con- 
siste em que: primeiro denota a facilidade de 
correr em fio, de se mover em ondulações; O se- 
gundo indica meramente: o: estado de aggregação 
entre o de solido e de gaz. O ar he fluido e não 
liquido. A agua he liquida e fluida. 

FLUTISONANTE. /”. Fluctisonante. 

. FLUVIAL, adj. 2. ( Lat. fluvialis, de fluvius, 
rio ), de rio. Águas fluviaes. 

FLUX, A FLUX, ady. ( Lat. fiuxé, abundan- 
temente) : estar a flux, no Jogo , ter todas as 


cartas trunfos. Yotário a flux, todos unani- 
memente, 


FLUXÃO, s. f. verb, 


med., corrente de hum 
do corpo. 


(Lat. fluxio, nis),t. 
ores para alguma parte 
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Fluxões, t. de math. Calculo das — , calculo 
diflerencial. 

FLUXIBILIDADE,, s. f. ( des. idade),o ser 

assageiro , transitorio. - 

FLUXIVEL;, adj. a. (des. ivel), fluido ; fig. 
-passageiro , de pouca; dura. 1 terceira condição 
da vida he ser successiva ou fluxivel. Bern., 
"Exerc. 1, 2, 11. He p. us. 

| FLUXO; s:m..( Lat, fuxus, dejfluo, ere, PV. 
Fluido), torrente, liquido que corre, mana. 
“Fluxo e refluxo do mar, enchente e vasante. da 
maré. Fluxo mensal das mulheres, o menstruo, 


de sangue, hemorrhagia, Fluxo de palavras, 
'corrente ; — de eloquencia. A 
FOÃO , pronome m., homem cujo nome se não 
'declara. PY”. Fulano , de que he contracção. 


“9FÕCA ,s.f,ou m. Z”. Phoca. 


! FOCADOR, A, adj., que foca. 


IFOÇAR,v. a. (de focinho, quasi focinhar), 


"revolver cavando com o focinho. Foçar tem o 


óomudo, excepto no. pres. ind. eu fóco, as,a;, 


Lfóciio, no subj. fóce, es, e, fócem, e no imper. 


fócd, fócem. P. p. sup. e adj. Foçado. 

Moraes diz que vem do Fr. fosse, cova, fosso, 
einsinua que'se deve escrever por ss, fossar, 
mas engana-se, porque focinho vem do Lat. 
Jfaux, pl. fauces. 

FOCILES, s. m. pl. (do Arab,), qualquer dos 
ossos da perna ou do antebraço. 

FOCINHADA,, s. f. ( des. ada ), pancada com 
o focinho. q 

FOCINHADO, A, adj. 7”. Afocinhado. 

FOCINHAR. 7. Afocinhar. 

FOCINHEIRA ,'s. f., peca do arreio do caval- 
lo, bocal. 

FOCINHO , s. m. ( do Lat. faux , pl. fauces, 


«do Gr. páyw phagó, comer, que Court de Gébelin 


deriva do supposto primitivo ph, que elle diz 
significar bocca. Phagó vem do Egypc. phak, 
lacerar, romper, e ouodji ou odjt, mandibula, 
queixo ), parte inferior e anterior da cabeça do 
porco, cão, cavallo, peixe, que comprehende a 
bocca, queixos, nariz, ventas; fig. cara do ho- 
mem”; cara” trombuda, carrancuda, Cahir de 
Jfocinhos, com a cara no chão. Com o focinho no 
chão, fig: como rosto cabido. Ter mao —, 
má cara. Dar com alguma cousa nos focinhos, 
fam., lançarem rosto. Fazer —, mostrar despli- 
cencia, mão humor. 

FOCO, s.m. (Lat. focus, lar; fogão, fogo; 
do Gr. pévio phengó, fazer luminoso; rad. 
Egypc. phoci, arder), t. de phys., ponto onde 
se concentrão os raios da luz solar reflectidos 
por hum espelho concavo, ou refrangidos por 
huma lente. 

Foco; t. de chim.; fornilho. 

Fóco, t. de med, , orgão onde reside a causa 
principal de huma doença. O utero he o fóco da 
maior parte das doenças da mulher. 

Fóco, fig., centro. Ás grandes cidades são 

óco de todos Os vicios. 

Fóco,t. de geom.: — de huma curva, ponta d'ella 
em que os raios de luz reflectidos ou refrangidos se 
reunirião, sendo dirigidos de certa maneira. 

FODER, v. a. (Lat. futuo, ere, que tem a 
mesma significação), t. obsceno, ter copula carnal 
com a mulher. P. p. sup. e adj. Fodido. 

FODIDINCUL, adj. m. (do Ital.), ant. e obsol., 
puto, paciente de sodomia. 

FODINCUL, adj. 2. (do Ital.), sodomita agente ; 
puto agente. He antig. 

FOFICE,, s. f. (fofo, des. ice), estado de-cousa 
fofa, inchação balofa ; fig. infatuação, ostenta- 
cão van , basofia, 

FOFINHO, A, adj. dim. de Fofo. 

FOFO, A, adj. ( Arab. hofafo, fofo, leve ), 
molle e tumido , balofo, cheio de ar nos intersti- 
cios. 4 fofa espumas a Rep bem levedado. À 
terra fofa , molle, não calcada; mui porosa. 


regra, Fluxo. «e ventre, cursos, diarrhea ;.—: 
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Fofos, s.m. pl., ornatosde roupas ou de cor- 
tinados, relevadose oucos:  vf erp ANTT 

Fofo, fig., vão, basofio. 

“FOGAÇA; s. f. (Fr. fougasse ou fouacey do | 
Lat. focus, lar da chaminé ), bolo; de farinha: 
cozido. no. borralho, que antigamente se dava em, .,. 
premio ao vencedor na lucta, no;canto ouem oU=.,.) 
tros excrcicios ; bolo que se dá à capella owigueja «x 
ma festa de algum santo, e que se arremata com .., 

a obrigação de dar o arrematante outro igual ou 
maior no anno seguinte na mesma festa ; pão de ló: 
ou pão molle que se leva de mimo ás recemparidas. - 

Fogaca, ant.., pensão de fôóro em pão ou grão, - 
de diversas quantidades, segundo os foraes. 

FOGAGEM , s. f., leve erupção na pelle, in- 
flammacção cutanea-de: pouca duração. 

FOGAL, s. m. ( des. al), tributo que se pa- 
gava por'cada fogo no:Minho. Pl. Fogaes. 

FOGALLA , s. f. ant. /”, Fogaca, . 

FOGÃO, s.m. augm. de Fogo ou de Fóco, lar - 
da chaminé, onde se faz fogo; it., t. de artilh.,o 
lugar daculatra onde está & ouvido: e onde'se + 
escorva a peça. Dad tiboreistn 

FOGAOZINHO, s. m. dim. de Fogão. 

FOGAREIRO, s. m. ( do Lat, focarius, que 
respeita ao Jar ou fogão, des. eiro), vaso de barro, 
cobre ou ferro em que se acendem brasas ; it. 
fogaréo. 

FOGAREO , s. m. ( J”. o precedente) , concha 
de ferro elevada em haste, e cheia de pinhas, ou 
de estopas embebidas em oleo para alumiar de 
noite. 

FOGIR. PY. Fugir. 

FOGO, s. m. (Lat. focus, lar, fogão, do Egypc. 
phoci; ou phacç, queimar, arder; Gr. «tda aílhó), 
principio que produz calor, e muitas vezes acom- 
panhado de chamma ; lume ; substancias encen= 
didas; incendio. Acudir ao fogo. Ferir fogo, 
batendo com pederneira em aco. Fogo de artifi-.. 
cio , foguetes de diversas fórmas cheios de pol- 
vora frouxa a que se põe fogo para recreio em | 
occasião festiva. Armas de fogo, aquellas em |. 
que a polvora he a força motriz, v. g. canhões, . 
espingardas , pistolas, ; q 

Fogo, descarga de artilharia ou de espin- 
gardaria ; it. voz militar à infantaria para dispa- 
rar as armas. Fogo de alegria, sô com polvora, 
em occasião festiva; — de pelotão, de fila, etc. | 
feito pelo pelotão ou fileira inteira. Fazer ou dar - 
Jogo, 't. milit., disparar a arma. * 

Fogo actual, o ferro em brasa com que se caus' 
teriza. 

Fogos errantes, meteoros igneos, | dd 

Fogo vivo; o que na queima dos matos se atéa' 
nos troncos; — morto”, o que, pega nas ramas. + 

Fogos, fig., casas habitadas. Esta villa tera | 
mil fogos. Povoar huma terra de fogo morto, derisã 
todo, não havendo nella d'antes morador algum. | 
Casal de fogo morto, não habitado. Direito de» 
fogo morto, o que tem o arroteador de huma terra - 
de não ser expulso d'ella pelo proprietario. ; 

Fogo, fig., ardor, paixão ,' vehemencia. O [ 
fogo das paixões, da mocidade; da perseguição. "1 

Fogos, fig., chammas amorosas. Tomar fogo, | 
apaixonar-se, irar-se. Atiçaro fogo, fig ., a sanha, 
a discordia. 4 fogo lento 'ou manso, loc. advs, + 
queimando ou 'atormentando pouco a pouco. Ls-' 
tar a fogo e sangue com alguem ou contra al= 
guem , mui irado e desejoso de vingança, O foge 
dos olhos ; a muita viveza, brilho. sã W 

FOGOFREMENTE, adj. 2. ( composto), poet.s | 
que freme com fogo. Facho —, (4 

FOGOSIDADE, s. f. ( des. idade), ardor': em | 
do zelo, p. us. A . ad 

FOGOSISSIMO, A, adj. superl, de Fogoso; 
muito fogoso. a 

FOGOSO, A; adj. (des. oso ),'abrasado, aro 
dente ; fig: e mais usado homem —, impaciente, | 
colerico. Cavailo —, ardego. Licor, vinho — | Bá 
mui espirituoso. 4 fogosa carroça do Sol. ds | 


o) 
We 


| 


“ FOL FOL FOL 567 


0g0sas'boccas dos cavallos do Sol, que lanção FOLGANÇA, s. f., ant., descansos prazer iu= | FOLHADO, p. p. sup. de F. adj 
ai « Com fogoso buril o amor miceli a |bilo: — navida futura, bemavrenturbaça ; [lançou folhas, Poabertos aê RD Pp vores 
imagem no peito, » Naufr, de Sepulv. FOLGANTE,, adj. 2: 7. Folgazão. So, estavão folhadas. O calor tinha folhado as ar- 
1 FOGUEIRA ,s., f. (do Lat. focarius, relativo FOLGAR, v.a. ( de fólego, ar des. inf., equi-| vores, feito criar folhas. 
| 20 lar ou fogão ), materias combustiveis empi- | vale a dar fólego), alegrar, dar folga, divertir “"FOLHADO , s. m.( do precedente )» arbusto 
lhadas, encendidas e lançando labareda. com folganças. He ant. PDT | parecido na folhã com o loureiro, 
FOGUEIRINHA ; s. f. dim. de Fogueira. * FOLHAGEM, s, f. (Jolha; des. agem ), todas 


à Forcar, v. abs. ou n., alegrar-se, Pegozijar-se:| 
FOGUÊO, s.m, ( fogos casa ), tributo que se): “FOLGAZÃO, adj. m' POLGAZONA, f., jovial e;| as folhas; de huma: plantas) otnato imitánio fo. 
pagava em Goa por cada fogo, ou casa habitada. 


alegre, amigo do ocio, Vida Jolgazan, alegre) lhasa pintura, architeotura no brasão, 'em te- 
FOGUETE, sm. (fogo, des. ete; do Lat. jrc- No a 


e ociosa. cidos,,' etês 
tus, p. p. de jacior eri, ser lançado, arremes- FOLGO. P”, Fôlego. FOLHAO, sum. augm, de Folha, p. us: 
sado), artifício de fogo, feito de polvora envol- 


] FOLGUEDO, s. m. verb., divertimento passa] FOLHÃO;, adj. m. (corrupto de folião) , brin- 
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vida em papel ou canudos, enleados, e que faz tempo recreiativo, brincadeira. | cão. Cavallo —. Couto, v, 
explosão pegando-se-lhe fogo; fig. explosão. de 


| 
Je FOLHA, s. f. (Lat. folium, Gr. pu)dov ou PULor 
enfadamento » Talhos, Fazer foguetes, dar aspe- | ppullon dá phullion ; rad. púer phuein, produzir, | 
ras reprehensões. 


Va e deios letos , lizo, porque o commum das folhas 

—  FOGUETEIRO, s.:m, (des. eiro); o que faz| são lizas, ou de Pxos hilãos, favorável, propicio, 

* foguetes; fis. homem arremessado. | alegre), expansão vegetal delgada é geralmente 

 FOINHA:Z. Fuinha. chata e liza que se'reproduz huma ou mais vezes 
er EQ, Kem-Fojas 


no anno;, e que guarnece as extremidades da 
FOJO, s. me( do Lat; fovea; cova; de fodio , | haste ou dos ramos das Plantas, arvores e arbustos, 
ere; cavar), cova profurida cuja entrada he ta. 


e as flores; hesostida por hum peciolo ou pé, ou 
ada com rama ou cannicada subtil e huma tona | adherente pela base. 4 folha do louro ; folhas 
eterra, de,sorte que-cedarao peso do animal que 


de rosa, de murta , de oliveira. Ao cahir da fo- 
lhe-passe porscimas servespara apanhar lobos | lha, no fim do outono ; fig. na velhice. Folha 
outras feras; covasnâs minas;; it. cova como a de 


morta , a que cahe secca das arvores pelo outono. 
“fôjo com puas no fundo, fechada com ponte leva- De folha a folha , de Ctabeio a anno, como a fo- 
dica ; obra de fortificação;; poço ou olheiro de| lha que se renova todas as primaveras. 
agua profundo. Em folha, novo, que não foi ainda lavado 
(roupa ), que ainda não servio (fato, traste). 

Folha da espada , o ferro chato, lamina del- 
gada e cortante : — da charrua » ferro agudo que 
abre a terra. 

Folha de Flandres, lata, laminas de ferro esta- 
nhadas. 

Folha, fig. , lamina delgada: — de metal, pa- 
pel, pao , ou outra substancia susceptivel de for- 
mar laminas. Folha de ouro » prata, cobre, de 
papel, pergaminho.; — de livro » de madeira. 

Folha, fig., livro de assento , registro, lista de 
Pessoas que vencem ordenado.ou ganhão salario. 
A folha das pensões , militar, ecclesiastica. À 
folha da feria , dos jornaleiros. Filho da folha, o 
que teni o seu nome inscripto na folha dos orde- 
nados. Correr folha, mandar o Juiz aos escri- 
Yães do crime que examinem e declarem se os 
seus cartorios existe assento ou auto de querela 
ou crime em aberto contra a pessoa designada. 
Folha corrida , certidão passada pelo escrivão do às « À 
crime de haver ou não crime em aberto no seu ! outros dé jolium, folha, porque dizem elles Os 
cartorio. ) loucos são tão variaveis e ligeiros como as folhas, 

Folha do anno. P”. Folhinha. Ha quem o derive de Polxos pholkós, miseravel, 
ridiculo, vesgo, ou de pudos phaúilos, simples, 
desprezivel. Outros querem que venha do Celtico ; 
mas a verdade he que se deriva do Gr. 9)éu'ou 
pAdo phleó, phlud, dizer disparates, despropo- 
sitos ; Weôs cleós; louco; rad: à álé erro, for- 
mado de a privativo, e Jim laó, ver), dansa'viva, 
rapida ao som-do pandeiro; folgança, 

FOLIADO, p. p. sup. de Foliar, que folion. 

FOLIÃO, s.m. (do precedente), o qué dansa 
folias; homem folgazão, bobo: Pl. Foliões, 'ou 
Joliães ant. ; it. adj. m., folgazão.' 

FOLIAR, v. abs. ou n. (folia, ar'des. inf.), 
dansar folias ; folgar, dar-se 'á folgança.' 

FOLLA, s. f. (do Fr. houle ou de foule ; Ital. 
Jolla, montão), ant., marulhada ckis ondas, 
Jfolta do mar era tanta que não puderão desem- 
barcar. Ined. 11, 536 a 402, vem gransolla, 
erradamente por gran folla. 4 gran Jolla que 
havia no mar. Ined. 11, 317. + 

“Armas de folla, loc, ant, beo Fr. fouler, cal- 
car), de pannos bastidos, acolchoados , ou feita 
de laminas metallicas sobrepostas. ip 

FOLLE, s.m. (Lat. follis, propriamente sacco 


tros | 


FOLHAR, v.ºa, (folha, ar des. inf.), fazer 
Periar folha, fg 
Fornar-se, v. T., cobrir-se de folha. 
FOLHEAR, v. a. (Jolha, ear contracção: do 
Cast. echar, lançar), passar já pressa; correr as 
folhas de livro. P.p. sup, e adj. Folheado.....; 
FOLHECA , s. f. ( do Lat. folliculus, folliculo), 
floco de neve. 


FOLHELHO, s. m. (Lat. folliculus , dim: de 


favas, feijões, e o bago das uvas; it. cousa; de 
muitas folhas e escondrijos por dentro, 

FOLHETA, s. f. dim. de Folha, folha mui 
delgada de metal, como à que se põe por baixo 
de pedras preciosas engastadas. 

FOLHETEAR, v. a. (do Fr. jfeuilleter), pôr 
folhetas no engaste de pedras preciosas ; cobrir 
madeira grosseira com folhas de outra mais pre- 
ciosa. 

FOLHETO , s. m. (folha, des. dim, eto ), 
opusculo de pouca extensão, impresso e cosido. 

FOLHINHA, s. f. dim. de Folha, folha pe- 
quena ; fig. calendario : — de reza, diario. 

FOLHO, s. m, (de Jolha), excrescencia do 
casco da besta. 

FOLHOS , s. m. pl. (de Jolha), guarnição da 
borda de camisa, coberta, de cortinado, lençoes, 
saias, anaguas, feita de fazenda mais fina que a 
da peça, v. g. — de cassa, rs 
j FOLHOSO, A, e FOLHUDO, A, adj, Y”, Fron- 

oso. 

FOLIA, s. f. (do Fr. folie, extravagancia ; fold- 
trer, brincar; de fot rad., louco, brincão. Os 
etymologistas dão as mais disparatadas ori ens 
de fol; huns o derivão de follus ou follis, folle, 


FOLA. /,. Folla. 
FOLÃO. /”. Fulano. 
FOLAR, s. m. ( do Fr. poularde, gallinha gor- 
da), gallinha fingida de massa posta sobre hum 
OVO, OU O ovo sobre o bolo ; mimo que se manda 
pela Taschop, e, em alguns lugares, tambem pelo 
Natal. 
FOLARZINHO,, s. m. dim. de Folar. 
FOLEGO , s. m. ( Lat. follico, are, respirar 
pelo nariz; de follis, tolle, ou de flo, are, soprar), 
respiração ; o ar respirado. Colher o Jôólego, 
tomar fólego, respirar. Tirar o Jólego, emba- 
racar a respiração. Tirar pelo — , anhelar, ar- 
quejar. Fallar, dizer de hum —, sem tomar a 
respiração. Ter sete fôlegos como o gato, resistir 
a males, trabalhos physicos ou moraes. 
Fólego, alento que se toma repousando ; o 
tempo que se-dá para fazer alguma cousa ; des- 
canso, folga de trabalho ordinario ; it; alívio ádór. 
Tomar o—. 
* FOLGA,s. f. (mesma origem que Fólego ), 
arga, espaço de tempo consagrado ao ocio , ao 
repouso ; ocio., descanso, Dar Jolga aôs traba- 
lhadores, ás bestas, deixar descansar. Dar huma 
— á bolsa , Joc. fam., descontinuar despezas; — 
ás dóres, suspendê-las. 

FOLGADAMENTE, ady. ( mente suff. ), com 
Jescanso, commodamente, em quanto ao espaço 
Ju ao tempo. Pagar , sem urgencia, a seu com- 
nodo. 

FOLGADO, p..p. sup. de Folgar, e adj., des- 
jansado, não cansado. Estar Jolgado o homem, 
| cavallo. Vida folgada, sem lidas, descansada. 
Jornada —, que não cansa. Subida — , Dão, in-| 
reme, que se pode subir sem fadiga. Trazer a 
1ão folgada, vir alvorocado » mas não cansado, 


Folha, despacho da alfandega com especifica 
ção das mercadorias que se transportão e sua 
quantidade. 

Folha de partilhas, t. for., a sentença que 
adjudica a cada herdeiro a porção da heranças 
que lhe toca. 

Virar folha , mudar de assumpto : virar — a 
fortuna a alguem, mudar, cessar de lhe ser 
“prospera. 

Dobrar a folha, deixar deler. 

Folha, lamina de madeira demelhor qualidade 
para forrar outra mais grosseira , ou para embu- 
tidos ;it. a metade de huma taboa serrada de alto 
a baixo, ou meio fio. Folha das man as, das: 
pernas do calção , a metade do panno de que são 
feitas. : 

Folha, t.'de agric., repartição nas térras que 
“alternadamente se cultivão ou se deixão de pou- 
sio; porção de terra de pasto. Esta herdude tem 
muitas folhas. 

Folha, fig:e pous., cousa de pouca substancia 
ou entidade, v. g; em folha de palavras. 
“Folhas ou Folhagem , lavor de esculptura, bor- |' 
dado ; embutido ou Pintura que imita folhas na- | de coiro; de pellis, pelle, em Gr. podis pholis), 
turaes'de plantas. - | machina com que se sopra o fogo. Tanger os 
““FOLHADA , is. f. ( des. ada ), quantidade, folles, pô-los em movimento. Dar aos Jg 
grande de folhas ; folhas: seccas : — das casas, dar aos ilhaes como besta que tem pulmoeira, 
cobertura de folhas, p. us. Levantar os —; fig. p. us., ajudar; it. fazer 


folgado, fig., que não aperta. Calcado , 
'stido — ; commodo em espaço ou tempo. Salões 
quartos folgados. Trabalho Solgado, cuja 
ecução não aperta, não he exigida em tempo 
eve. Folgado na fazenda, que tem por onde se 


follis, folle ), pellezinha, que cobre as ervilhas, 
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faltar alguem. Encher o folle, Joc. chula, encher 
a barriga. Chegar ao fole, phr. fam., dar pan- 
cadas. Folle, sacco de pelle de carneiro em que 
se leva o grão ao moinho. 


FOLLICULO, s. m, (Lat. folliculus, dim. de 
fe t. bot. e anat., especie de follezinho mem- 
canoso ou cellular, bolsimho. 


FOLLINHO, s.m. dim. de Folle, pequeno folle. 


FOLOSA, s. f. (talvez do Fr. fouilleuse, que 
esgaravata com o bico), ave de côr parda, ex- 
cepto na barriga que he branca, mui saborosa. 

FOME, s. f. (Lat. fames; rad. fa, comer, que 
forma o rad. de váyw phagô, comer, e sá ma, 
particula negativa), desejo urgente de comer ; 
penuria, escassez, falta de mantimento : — ca- 
nina, doença caracterisada por hum appetite 
voraz. Dar fome ao gavião, não lhe dar de co- 
mer para que cace cheap. Dar fome, fig ., excitar 
desejos. 

FOMENTAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), acto de 
fomentar; it. remedio para fomentar, fluido, 
secco ou vaporoso. 

FOMENTADO, p. p. sup. de Fomentar, e adj.; 
esfregado ; protegido, promovido. 

FOMENTADOR, A, s. verb., pessoa que fo- 
menta, fautor. 

FOMENTAR, v. a. (Lat. fomentum, fomenta- 
cão, de foveo, ere, conservar quente, favorecer), 
fazer fomentação , excitar calor brando por meio 
de friccão, de pannos quentes ou de limnimentos ; 

fig. alimentar, excitar, promover, v. g. — a 

guerra, a discordia, a industria ; 1h. suavizar, 
“por meios de brandura. « Sabia onde convinha 
fomentar e onde cauterizar. » Vida do Arceb. 

A gallinha fomenta os ovos, choca. 


FOMENTO,s. m. (Lat. fomentum, de foveo, 
ere, conservar quente), applicacção propria para 
alliviar a dór ou enfermidade ; allivio, conforto, 
-vefrigerio pela applicacão de remedio ; fig. apoio, 
protecção. 

Fomento, materia, alimento do fogo , p. us. 

FOMES,s.m.,e FOMITE, s. m. (Lat. fomes, 
tis, materia combustivel que alimenta o fogo, 
de fomentun:), concupiscencia, appetite sensual ; 
“cousa que alimenta, incentivo, v. g. — de paixão, 
de doença. 

FOMO,s.m. (t. us. no Brasil), bacia chata de 
barro ou cobre em que se seca e torra a man- 
dioca no forno, ou sobre o lume. 

FONA,s. f. e mais us. no pl. Fonas (do Gr. 
pato phatnô, luzir, brilhar), a cinza das faiscas 
que sobtrão ao ar e se apagarão cahindo. 

FONA, s. m. (do precedente), fig., homem 
mesquinho, avarento. He hum fona; it. fan- 
farrão. 

FONFARRÃO. )”. Fanfarrão. 

FONFARRIA e FONFARRICE, s. f. 7. Fan- 
farrice. 

FONTAINHA, s. f. dim. de Fonte; nome de 
hum bairro de Lisboa : as Funtainhas. He ant. 


FONTANAL, adj. à. (Lat. fontanus , de fonte, 
des. al), t. de theol., que emana. « O Pai he 
principio — do Verbo, » Vieira. 

FONTANELLA, s. f. (do Lat. fons, tis, fonte, 
des. dim. ella), t. med., fonte aberta a caustico. 
It. t. anat. 4s duas fontanellas ; — anterior, o 
espaço ainda não ossificado da sutura coronal ; — 
posterior, espaço ainda não ossificado da sutura 
lambdoide. 

FONTANGE, s.m. ( Fr., do nome da duqueza 
de Fontanges, que primeiro introduzio a moda 
dos laços, ou topes sobre as fontes), laço de fitas 
do toucado, ou joia'de pedraria que antigamente 
trazião as senhoras sobre as fontes. 

FONTE, s. f. (Lat. fons, tis. Em Celt. fon ou 
von significa nascente d'agua, fonte. Vem do 

Egypc. phon, derramar), origem, nascente de 
agua ; — do rio, ribeiro; bica de agua nativa ou 
encanada ; — baptismal, pia do baptismo, 


FOR 


Fonte, chaga aberta com cauterio. Abrir 
huma fonte. 

Fonte, fig., origem, causa. O sol fonte de 
luz. À experiencia he fonte de todo o saber 
humano. Ás fontes do direito, os textos origi- 
naes. Í fonte destas noticias, a origem. Os 
olhos fontes de lagrimas. 

As fontes, as partes lateraes, superiores da 
cabeca, que correspondem à articulação dos 
ossos temporaes. 

FONTEZINHA , s. f. dim. de Fonte, pequena 
fonte. 

FONTINAES, s.m. pl., festas antigas em honra 
das nymphas que presidem às fontes. 

FONTINHA, s. f. dim. de Fonte. 

FOR, s. f. ant. c obsol. ( contracção de Foro), 
modo, maneira , uso. 4 fór d'antigua. Elucid. 

FORA, adv. e prep. (Lat. foris, porta, d'onde 
vem foras, adv. fora. Propriamente foris signi- 
ficava huma das metades da porta, e por isso he 
de ordinario usado no pl. Fores. Court de Gé- 
belin enganou-se sobre a origem d'este termo , 
porque a procurou mui subida, remontando ao 
radical or sol. A origem do vocabulo he qpáaaw 
phrassó, fechar, primeiro uso das portas), da 
parte exterior da porta, da casa : oppõe-se a 
dentro. 

Fora, fig.» denota falta, ausencia : — de pe- 
rigo, livre; — de cuidados, trabalhos, livre, 
desembaracado; — da razão , alheio della; — 
de zombaria, fallando serio. 

4 fóra, excepto. Deixar de fóra, excluir. De 
mar em fóra, para fóra da barra ou ao porto. 
Jogar de fóra, não ter parte, não influir nella. 

Ficar de fóra, não entrar no numero, na 
conta, no caso, no negocio. 

Fóra, entende-se de ordinario fóra da casa, 
da morada. Jantar fóra. Andar por fóra. 

Fóra ! usado como interjeição com que enxo- 
tamos, repellimos alguem. 

Fóra, prep. excepto. Perdeo todos os filhos 
Sóra hum. 

FORA, s.m. (Y.o precedente), e não f. como 
o faz Moraes, parte exterior da casa. Da parte 
de fóra. Gente de fóra, não da familia, Por 
Jfóra, pela parte exterior, fóra de casa, pela 
cidade. Por fóra he este fructo mui bello. Andar 
por fóra. e fóra, pela parte exterior. 

FORAGEM, s.f. ( foro, des. agem), fôro miudo, 
miuncças. 

JORAGIDO, A, adj. (de fóra, e fugido ), que 
anda fugido por crime ou delicto. 

FORAL, s.m. ( fóro, al des.), concessão feita 
pelo conquistador a cidade, villa ou outra po- 
voação, de foros, privilegios ; carta de privilegios 
dada a alguma corporação ; lugar para audien- 
cia ; carta de aforamento ou de arrendamento. 

FORAMINOSO, A, adj. (Lat. foramen, nis, 
des. oso), fendido, roto, esburacado, p. us. 
Cisternas furaminosas. Alma, Instr. 3, 3, nº 108. 

FORAMONTÃO, adj. m. ( fóro, e montano ), 
que paga fôro de montaria ou caça de veação ; 
subst. o que acompanha o senhor nas montarias. 

FORÃO, s.m. /”. Furão, e Covil. 

FORARIA , s. f. ant. /7. Foragem. 

FORASTEIRO, A, adj. ( Lat. foris, fora, terra, 
des. eiro), estrangeiro, estranho ; externo, extrin- 
seco. Subst. hum —., 

FORCA, s. f. ( Lat. furca, que me parece vir 
do Egypc. phord;, separar), escora, hasta for- 
cada ; patibulo ; marca que aptigamente se punha 
aos ladrões no rosto, da forma de huma forca. 

FORÇA, s.f. (fortia, B. Lat., de fortis, forte), 
vigor, potencia corporal; faculdade de se mover 
vigorosamente ; potencia natural. Força de at- 
tracção, de projecção ; — centrifuga, centripeta. 

Força, na mechanica, causa motriz: — viva, 
producto da massa a Ra pela potencia ; 
— morta, o esforço de huma potencia contra 
obstaculo insuperavel para ella. 


FOR 


Forças vivas, animaes, bestas que movem 
machinas , engenhos. 

Força, actividade, energia, viveza. À — da 
dór;— da imaginação ; esforço do animo, valor, 
constancia. 

Força, violencia. Tomar á ou por força. Fazer 
força a mulher, violar. Por força, constrangida- 
mente , violentamente. 

Força nova ,t. jur., violencia, esbulho feito a 
alguem dentro de anno e dia. Acção de forca 
nova, proposta em juizo dentro de anno e dia. 

Levantar ou alçar força; fazer restituir o 
esbulhado. 

Força, poder, potencia. Resistir com toda a 
sua força. Á força de razões, de supplicas, a 
poder de. Forcas, exercitos, armadas. 

Força, actividade. O vinho perdeo a sua 
força; it. energia no fallar, v. g. combateo com 
força as razões do contrario. Á força das pa- 
lavras, o sentido proprio, rigoroso. 

Força bruta, machina como aspas ou tesouras 
com que se sostêm pesos grandes. 

Força, intensidade, IVa força do verão, do 
inverno; — da batalha. À força do estudo, 
quando se estuda mais assiduamente. 4 força 
das aguas, da chuva. À maior força da pesca, 
quando se colhe mais peixe; — do peixe erão 
sardinhas, a maior quantidade. 4 força da 
neve, quando cahe mais, 

Fazer força de vela, ph. naut., desfraldar 
todas as velas. 

Derramei força de lagrimas, loc. ant., grande 
copia. 

Forças do estado, da nação, tropas, navios de 
guerra. 

As forças da escriptura , do contracto, a sub- 
stancia, as clausulas essenciaes. 

Fazer forças para algum fim, obrigar, vio- 
lentar. 

Forças , ant., fortificações. Barros. 

Tirar forças da fraqueza, fazer esforços que 
excedem o poder, as faculdades da pessoa. 

FORCADA, s.f. V”. Forcado. 


FORÇADAMENTE, adv. (mente suff.), vio- 
lenta, constrangidamente, por violencia, com- 
pulsão. e 

FORCADINHA, s. f. dim. de Forcada. 

FORÇADINHO, s. m. dim. de Forçado, s. m. 

FORCADO, s.m. ( Lat. furca, des. ado, que 
denota feição, forma), pao de duas pontas, ou 
duas pontas fixadas em haste, para revolver 
palha, feno, etc. Tijolo de —, mais alto, e menos 
largo que o ordinario. 

FORCADO, p. p. sup. de Forcar, e adj., revol- 
vido com forcado, v. g. pães, palha. 

FORÇADO, p. p. sup. de Forcar, e adj., con- 
strangido , violentado, obrigado por força. Vio-se 
forçado a entregar a praça. 

Forçado, forçoso. Lance —. Causa forcada, 

Forçado , esbulhado, tomado por força. Alo- 
mem —, esbulhado. Cousa forçada, tomado por 
força, csbulhada. t 

Forçado, não facil. Estylo — , não corrente, 
em que se conhece o nimio trabalho do autor, 

Herdeiro orçado » o que succede em virtude 
da lei, por direito. 

FORÇADO, s. m. (do precedente), galeote, 0 
condemnado a remar nas galés, ou a trabalhar 
com braga ao pé. À 

FORÇADOR, s. m. verb., o que faz força à 
mulheres; esbulhador. 

FORCADURA, s. f. (des. ura), espaco compre- 
hendido entre os ramos do forcado , abertura em 
fórma de forcado. 

FORÇAMENTO, s. m. verb. (mento suf.) 
força feita a mulheres. 

FORÇANTE, adj. à. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que força. 


FOR 


FORÇÃO, s. m., pl. Forções, paos fortes, es- 
coras. Hum canal aberto em paos compridos... 
2 estes canaes postos em forções fortes. Leit. 
Y Andrade, Miscel., Dial. 15. 

Moraes pergunta se será forcões. Creio que 
forção vem de força. V. Forçura. 

FORCAR, v.a. (forca, ar des. inf.), revolver 
com forcado os pães, a palna, etc. 

FORÇAR, v.a. (força, ar des. inf.), constran- 
ger, obrigar, violentar; levar, vencer por forca : 
— a praca, as linhas inimigas ; — mulher, vio- 
lar, esbulhar, tomar por forca. 

Forçar as velas , t. naut., fazer força de vela ; 
— o navio de vela. 

Forçar o tempo, navegar contra vento e marc. 

Forcar, dar interpretação contraria ao sentido 
natural: — as leis, as palavras. 

Forçar, reforcar. « De tresdobrado ferro for- 
gado tinha o peito. » Ferreira. 

Forçar de alguem, propôr acção de forca contra 
elle. 

IVom (não) força, ant., não importa. 

Fonçar-sE, v. r., esforcar-se; vencer-se a fazer 
alguma cousa a que repugnavamos. 

Forcar tem o o mudo, excepto no pres. indic.; 
fórgo, as, a; elles fórcão; no subj. fórce, es; e, 
Jórcem; e no imper. fórça. 

FORCARETE, s. m., nome de hum movel an- 
tigo. Forcaretes de panno de ouro. Prov. da 
Hist. Geneal. 

FORCEJADO, p. p. sup. de Forcejar, que for- 
cejou. 

FORCEJAR, v. abs. oum. (força, ejar des. 
inf.), fazer força, pôr força para superar, vencer, 
ou resistir: — com a corrente; — contra o mar, 
o vento. 

FORÇOSAMENTE, adv. (mente suff.), por 
forca, por violencia ; necessariamente. 

FORÇOSO, A, adj. (des. 0s0), dotado de forças 
corporaes. Homem —. 

Forçoso, que obriga, faz força no entendi- 
mento, moralmente obrigatorio; necessario, in- 
dispensavel. He forçoso ceder, morrer. Lance 
—.; argumento, dever forçoso. Vento forçoso, 
p. us., rijo, teso. Herdeiro —. V. Forçado. 

FORÇURA, s. f. (força, des. ura), pao forte 
que esteia, escora; camarote da ordem inferior 
pouco elevado do chão, assim denominado dos 
amphitheatros de touros construidos cte madeira, 
e cuja ordem inferior de camarotes, sustenta as 
superiores. 

FORÇURA, s. f. /”. Fressura. 

FORCUREIRA, s. f. (des. eira), mulher que 


"vende fressuras, 


FORÇUREIRO , s. m. (des., eiro), homem que 
wende fressuras. 

FORECA, s.f. ant. eobrol., livro de lembrança. 
Doação d'ElRei D. Fernando. Talvez do Allem. 
vor, d'antemão, rechnen, caleular. 

FOREIRO, A, adj. es. (fóro, des. eiro), que 
paga foro de predio; que traz aforado herdade 
ou predio ; fig . obrigado a alguem por beneficio ; 
1%. sujeito. Alma foreira ao inferno, « Todo o 
animal que nasce esid foreiro a passar este passo 
estreito (a morte). » Camões, eleg. 20. Peccado 
oreir o, habitual, 

YORENSE, adj. 2. (Lat. forensis), pertencente 
ao fôro, à justiça. 

FORESTEIRO ,s. m. (do Fr. forestier), capitão 
general, governador ; titulo usado antigamente 
em Flandres. 

FORGICADO, ant. /”. Forjado. 

FORGICADOR, ant. Z”.'Forjador. ha 

FORGICAR ou FORJICAR, ant. 77. Forjar. 

FORJA, s. f. (de forgia, t. Baix. Lat., que al- 
guns derivão de fornaz, cis , fornalha, e que me 
nitro yir de ferrum, ferro, e ago, ere, tra- 

alhar, ou acuo, ere, agucar), o fogão do fer- 
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hum negocio na forja, phr. fam., diligenciar a 
conclusão d'elle. 


FORJADO, p. p. sup. de Forjar, e adj., batido 


| na forja ; fig. traçado, projectado, inventado. 


FORJADOR, s. m. verb., o que forja. 


FORJADURA, s. f. (des. ura), o acto de forjar 
metaes. 

FORJAR, v. a. (forja, ar des. inf.), traba- 
lhar, dar feição na forja; — o ferro, mettendo-o 
na forja, e malhando-o depois na bigorna ; — 
huma espada, hum elmo; — moedas, fabricâ-las, 
cunhâ-las. 

Forjar palavras , inventá-las, segundo a ana- 
logia da lingua. 

Torjar ordens , actos; falsificar. 

FORLIES,s. m. pl. ant., por Florins. 77, 

FORMA, s, f. (Lat. forma, que huns derivão 
de po;9n morphé, forma, apparencia, outros de 
dompx horoma, vista, apparencia. O segundo he 
o mais provavel), disposição exterior das partes 
de hum corpo, apparencia exterior, configuração 
dos corpos ” figura; feição; it. teor, norma. 4 

Jórma do governo. As jfórmas judiciaes, for- 
malidades, 

Foórma , modo , maneira. D'esta, por esta fór- 
ma. It. molde, modelo. Argumentar em fórma, 
regularmente, segundo as fórmas da diaiectica. 

Em fórma, adv., perfeitamente, regularmente, 

Por fórma, por formalidade. 

Tórma, t. milit., fileira, linha. Chegar d —, 
pór-seem linha. 

FORMA, s. f. (He o mesmo vocabulo que fórma, 
pronunciado com o é brando, para designar os cor- 
pos cuja fórma serve de modelo, ou de dar forma 
semelhante a outras ), peça de madeira da feição 
de pé sobre a qual o sapateiro cose as pecas do 
calçado ; toda o corpo em que se vasa liquido que 
consolidando-se toma a fórma do molde; — de 
assucar;wuso de barro ou de pao em que se lanca 
a calda do assucar cozido e grosso, que alh se 
coalha e apura; o assucar em pão que d'ella se 
tira; — de velas, em que se vasa e coalha o sebo 
ou a cera; — de meias de seda, peça de taboa 
chata da feição do pé e perna em que se enfião as 
meias de seda depois de lavadas para as enxugar, 
alizar e ondear com ferro, búzio, etc. Leira de 
Jôrma, typo, caracter typographico. 

FORMAÇÃO , s. f.( Lat. formatio, nis), o acto 
de formar, ou o ser formado. 4 formação do 
batalhão , expr. milit., a disposição dos soldados 
em fileiras para evoluções militares. 

FORMADO, p. p. sup. de Formar, e adj., que 
recebeo fórma, modelado, feito. Bacharel —, 
approvado no exame do ultimo anno dos estudos. 

Tinha formado tenção, feito tenção, projectado. 

FORMADOR, s. m. verb. ( Lat. formator ), o 
que fórma, creador. Deos formador do homem 
e do universo, Arraes. 


FÓRMAFLANCO, edj. m. Ángulo —,t. de 
fort., o que se fôrma da demigolla e linha lançada 
entre os extremos da demigolia e do flanco. 

FORMAL, adj. 2. (Lat. formalis ), feito na 
fórma devida. Ordem —, positiva, expressa. 
Palavras formaes, as mesmas que alguem pro- 
ferio, ou que estão em algum livro ou documento. 


FORMAL, s. m. ( subst. do precedente ), folha 
que contêm a fórma, maneira, v. g. — de par- 
tilha, a enumeração dos bens que tocão aos her- 
deiros. 

FORMAL, s. m. ant. e obsol. ( parece-me alte-- 
ração do Fr. ferme, quinta, predio rustico e ca- 
sas de vivenda della, abegoaria), casas de vivenda 
ou residencia de alguma quinta ou casal. Eluc. 

FORMALIDADE, s. f.( Lat. formalitas, tis), 
praxe , modo de proceder; modo formal; fórma, 
formula. Por —, por cumprir com as formulas, 
regras, usos. 


FORMALISADO, p. p. sup. de Formalisar, e 


reiro, espingardeiro, ourives. Andar ou estar! adj., feito segundo a norma, na forma devida; 
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It. offendido de se lhe ter faltado com algumas 
formalidade attenciosa. 

| FORMALISAR » V. a. (formal, isar des. inf.),. 
pôr em fórma, em ordem: — accusacão ,a 
culpa, proposição, lavrar, expôr. E 

FormaLIsaR-SE, V. T., offender-se alguem de se 
lhe ter faltado com alguma formalidade do cos- 
tume, de desattenção ou inobservancia de forma-- 
lidade devida. 

FORMALISTA ,s. 2. (des. ista), exigente na 
observancia rigorosa das formalidades, e exacta 
observador d'ellas. 

FORMALISSIMO, A, adj. superl. de Formal, 
muito formal. 

FORMALMENTE , adv. (mente suff.), com for- 
malidade. 

FORMÃO ou FIRMAN, s. m. (do Turco formán , 
decreto, carta regia, diploma ), escriptura, carta 
regia ou de vice-rei. Pl. Formãos. 


FORMÃO , s. m.; instrumento de carpinteiro 
ou de marceneiro , que tem huma extremidade 
chata, larga e cortante, e a outra em espiga en- 
xerida em cabo. 

FORMAR, v. a. (fórma, ar des. inf.), dar 
forma, configuração; tracar, meditar, v. g. — 
hum designio, hum projecto ; dispôr em certa 
forma, — a tropa em columnas ; descrever, tra- 
car, v. g.— hum triangulo , hum circulo. 

Formar a chaga, enchê-la de fios ou mechas 
para a conservar aberta. 

FormaR-sE, V. r., manifestar-se: — hum tu- 
mor; huma chaga. Formar-se o estudante, o ba- 
charel, fazer acto de formatura, ser approvade 
no exame final. Hormar-se o feto, o pinto, o em- 
bryão, ir tomando forma. 

FORMATURA, s. f. ( Lat. formatura), fôrma, 
configuração : — do bacharel, exame que se faz 
vo fim do anno que se segue ao de bacharel; — 
da tropa, ordenança, ordem; disposicão do 
exercito para dar batalha, ou imitando-a em 
exercicio milliar. 

FORMEIRO, s. m. (fôrma, des. eiro), o que 
faz fôrmas de calçado ; o que faz fôrmas para q 
assucar. 

FORMENTO. /”. Fermento. 


FORMICA MILLIAR. /7. Cobrelo, doença her- 
petica. 
FORMIDANDO, A, adj. (da des. Lat. em an= 
dus ), formidavel, temivel. 
FORMIDAVEL, adj. 2. ( Lat. formidabilis), 
terrivel, temivel. 

FORMIDOLOSO, A, adj. ( Lat. formidolosus) , 
timido, timorato ; it. terrivel, formidavel. 

FORMIGA, s. f. (Gr. 45/2105 ou uUpusE myrmos, 
myrmes,no Dial, Eol. burmazx, acc. burmekaa, ou 
burmizx , burmika , do qual se formou ot. Lat. O 
rad. he gspruvás merimnaô, ter grande cuidado, 
em razão da grande e activa lida das formigas em 
construir a sua morada, e em ajuntar manti- 
mento ), insecto bem conhecido de que ha diver- 
sas especies : — de Jogo , pequena, preta do Bra- 
sil cuja mordedura arde. 

À formiga, adv., pouco a pouco , aos poucos. 
Comiprar —, pouco a pouco, dissimuladamente. 

FORMIGADO, p. p. sup. de Formigar, que 
formigou. 

FORMIGAMENTO, s.m. /”. Comichão, Coceira. 

FORMIGÃO, s. m. Muro de —, feito de pe- 
dregulho e saibro tergado com cal, e calcado 
entre taboas ; nome tirado da semelhança às ha- 
bitações subterraneas das formigas. Formição de 
polvora, rastilho para pôr fogo à mina, seme- 
lhante à enfiada de formigas que se recolhem à 
sua morada subterranea. Ê 

FORMIGAR, v. abs. oun. (formiga, ar des. 
inf ) sentir comichão: — o çorpo, ter comichão, 
coceira. 

Alguns dão a este verba a sentido do Fr. four- 
miller, que n9s vertemos por ferver, estar inçado, 
72 
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v.'g. formiga a terra de ladrões; a casa de 
hichos. Esta obra formiga de erros typogra- 
phicos. 

FORMIGUEJAR, v. abs. ou n. /7. Formigar. 

FORMIGUEIRINHO , s. m. dim, de Formi- 
gueiro , ladrãozinho , ratoneiro. 

FORMIGUEIRO, s. m. (formiga, des. eiro), 
burach onde se recolhem as formigas ; fervedouro 
de bichinhos juntos ; it. comichão semelhante à 
que resulta de insectos que picão a pelle ; it. for- 
miguilho. 

FORMIGUEIRO, A, adj., de pouquidades. 
Ladrão —, pirata —, que rouba cousas de pouco 
valor. Peccados —, miudos. 

FORMIGUILHO, s. m. (formiga, des. ilho ), 
t. de alveitar, buraco que sobe entre o casco e O 
sanco, formigueiro. 

FORMIGUINHA , s. f. dim. de Formiga. 

FORMINHA , s. f. dim. de Fôrma. 

FORMOSEADO. /”. Aformoseado. 

FORMOSEAR, y. a. ”. Aformosear. 

FORMOSISSIMAMENTE, adv. superl. de For- 
mosamente. 

FORMOSISSIMO, A, adj. superl. de Formoso, 
muito formoso, dotado de rara formosura. 

FORMOSO , A, adj. (Lat. formosus ; rad. for- 
ma ), que tem bella fórma, bello. Diz-se dos 
homens, dos animaes, das arvores, e de cousas 
inanimadas. Mulher formosa. Formoso cavallo, 
castanheiro, cedro ; sitio, painel, edificio —. 

FORMOSURA , s. f. ( des. ura ), boa feição do 
rosto e membros, belleza; elegancia de forma. 

FORMULA , s. f. (Lat.), contexto de palavras, 
prescripto por lei, regulamento, ou por uso, 
para hum acto ser valioso, v. g. a — de jura- 
mento ; it. receita, prescripção de medico ; it. 
modo de proceder. 

FORMULAÇÃO, s. f. verb., o formular, pre- 
scripção de medico, ordens, actos , etc. 

FORMULADO, p. p. sup. de Formular, e adj., 
prescripto segundo a formula, redigido em fórma, 

FORMULAR, v. a. ( formula, ar des. inf. ), 
redigir segundo as formulas ; prescrever em for- 
mula: — a ordem; — a receita , para ser aviada 
pelo boticario. 

FORMULARIO , s. m.( des. ário), collecção 
de formulas medicas ; collecção de formulas, for- 
malidades. 

FORNAÇA ,s. f. ( Lat. fornax ), ant., forna- 
lha de casa de moeda. V. Fornalha. 

FORNAÇAES, s. m. pl. (Lat. fornacalia ), 
t. de hist. ant., sacrifícios que se fazião em honra 
da deosa Fornax, antes de moer o trigo e o levar 
ao forno. 

FORNACEIRO, s. m. (des. eiro), ant., official 
das fornalhas da casa da moeda. 

FORNACOS, s. m. pl. (do Lat. fornix, cis, 
arco, abóbada ), t. de carp., paos delgados que 

vão pregados pelo espigão acima. 

FORNADA, ss. f. (des. ada ), o pão que se coze 
de huma vez no forno; fig. e chulo, bebedeira. 
Cozer a —. It., fig., promoção de muitas pessoas, 
v. g. — de ofjiciaes militares. Sahio despachado 
da primeira —. 

FORNALHA, s. f. ( Lat. fornax, cis), forno 
grande, 

FORNALHINHA ,, s. f. dim. de Fornalha. 

FORNAZINHO, A, adj. ( Lat. fornicor, ari, 
fornicar ), ant. e obsol., adulterino. Filhos for- 
nazinhos, 

FORNEAR, v. abs. ou n. (forno, ar des. inf.), 
fazer o officio de forneiro mettendo com a pá O 
pão no forro, e tirando-o depois. Fornear as lan- 
gas , em sentido activo , dar botes com ellas para 
afastar o inimigo. P. p. sup. Forneado. 

FORNECER, v. a. (Fr. fournir, Ital. forni 
Ingl. to Vi Os Leao tá o E ido 

ornare , Lat., o que me parece pouco provavel. 
Mais acertado seria derivá-lo de foro; Boo , levar; 
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ou forum, mercado , e necesse; necessario), pro- 
ver, hastecer, v. g. — a praça, a ndo de gente, 
munições ; — alguem de vestidos, atavios; — a 
vinha de todas as cousas necessarias para dar 
muito e bom fructo, 

FoRNECER-SE, V. Y.; prover-se, v. g. — de sal, 
mantimentos, armas. 

FORNECIDO, p. p. sup. de Fornecer, e adj., 
provido, bastecido. 

FORNECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
provimento do necessario. 

FORNEIRA , s. f. (des. eira), mulher que coze 
pão no forno. 

FORNEIRO, s. m. ( des. eiro), homem que 
coze pão no forno; it. assador ; pasteleiro; o que 
coze telha, tijolo. 

FORNEJAR, v. a. ( forno, ejar des. ), traba- 
lhar no forno, cozendo pão, etc. P. p. sup. For- 
nejado. 

FORNEZINHO, A, adj.( de fornizio), ant. e 
obsol., adulterino, illegitimo. Filhos fornezinhos. 

FORNICAÇÃO, s. f. (Lat. fornicatio, nis), 
cópula carnal, peccaminosa, illicita. E'spirito de 
—, as tentações sensuaes. 

FORNICADOR, s. m. ( Lat. fornicator), o que 
fornica , commette fornicação. 

FORNICAR, v. a. (Lat. fornico, are, que 
significa propriamente cobrir de abobada, con- 
struir em abobada, em arco ; do Gr. ipépw erephô, 
ôpopos orophos, tecto, abóbada), ter copula carnal 
com mulher que não he esposa legitima. P. p. sup. 
e adj. Fornicado. 

FORNICARIA, s. f. (Lat.) , meretriz ; mulher 
dada à fornicação , dissoluta. 

FORNICARIO, s. m. (Lat. fornicarius), ho- 
mem dado à fornicação , dissoluto ; it. adJ., v. g. 
appeltite —. 

FORNICE, s. f. (Lat. fornix, cis, /”, Forni- 
car), p. us., abobada, arco de porta. 

FORNICIO. /”, Fornizio. 

FORNIDO, p. p.sup. de Fornir,e adj., pro- 
vido, fornecido, bastecido sv. g. — de artilha- 
ria, mantimentos. Horzem — de carnes, corpu- 
lento; — de membros; membrudo. ve fornida 
de pennas, bem emplumada, que tem pennas 
mui bastas. bend ualglio de costado grosso e 
forte. Y. Fornecido. 

FORNILHO, s. m. dim. de Forno, forno pe- 
queno ;.o foco da forja; t. de foxt., camara da 
mina , forno de aquecer balas para as atirar ar- 
dentes. 

FORNIMENTO, s. m. (mento suff.), forneci- 
mento , corpuleucia do corpo'reforcado, mem- 
brudo; madeira de bordo em taboas. 

FORNIR, v. a. (Fr. fournir), fornecer, bas- 
tecer; reforçar: — de carnes; — a-nao de ma- 


| deira, guarnecendo o costado. À natureza fornio- 


vos de vaidade, mas mingoou-vos de saber. 

FORNIZIO, s. m.( do Lat. fornix, cis, casa 
de prostituição ), ant,, cópula carnal entre pes- 
soas não unidas huma à outra por matrimonio. 
Filhos de — , illegitimos, adulterinos. 

FORNO, s. m. (Lat. furnus, rad. rvpôs puros 
ou pyros, trigo, e êvxuw enauô , torrar, rad, &w 
aó, acender ), obra de pedra e barro de diversas 
fórmas para por meio de fogo acendido cozer ou 
fundir diversas substancias. Forno de pão, de 
cal, de tijolo, de fundição, 

FÓRO,s. m. (do Lat. forum, fôro, jurisdic- 
ção, porque no fôro ou praça publica he que o 
pretor julgava os pleitos), tribunal, juizo onde se 
decidem os pleitos. O autor deve seguir o fóro 
do réo, o juizo que compete ao Téo; o fóro ex- 
terno, a jurisdicção; — interno, a consciencia, 
a regra do dever ; — ecclesiastico, jurisdicção 
dos juizes ecclesiasticos ; — secular, a dos juizes 


| seculares. 


Fóro, foral, concessão de direitos, privilegios, 
immunidades feita: pelo soberano, ou senhor de 
terras aos habitantes de provincia, cidade, 
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villa, etc. Os fóros, privilegios, direitos conces 
didos; it. os direitos naturaes do homem. Os 
fóros da natureza. 

Fóro, distincção honorifica e pensão annual 
concedida pelos reis de Portugal ás pessoas de seu 
serviço, v. g. fóro de fidalgo, — de escudeiro, 
cavalleiro, moço fidalgo, — de fidalgo caval- 
teiro, etc. V. estes artigos. 

Jóro, pensão emphyteutica, obrigação im- 
posta pelo senhor da terra; aforamento. Pagava 
de fóro dois moios de pão. Fóro morto, extincto. ' 

Fóro, uso, costume estabelecido por lei, ou 
practica constante e antiga ; posse não disputada. - 
Estar posto em fóro de fazer alguma cousa , 
em posse que constitue direito. Postos em fóro 
de não serem castigados, considerando come 
hum direito. Pór alguem em fóro, em posse, 
uso, costume, conferir-lhe direito, privilegio. Ir 
pelo fóro da terra, seguir o uso. 

Viver sem fóro , sem ter quemlhe pecacontas, 
não sujeito. 

Ser tido em fôro, reputado, considerado. « Ane 
dava em fóro de muito esforçado , » em conta, 
estima. Palm: P: 1117. cap: 26. 

Fóro, condicão. Os Portuguezes entrárão 
na India em fôro de mercadores, com caracter 
de mercadores. P. P. 2, fol. 15. 

Tenhão juizes do seu fóro., de condição igual 
a sua. 

Fóros pl., leis, direitos, prerogativas. 

Tenhão comnosco os mesmos fóros, gozem 
iguaes prerogativas, direitos, privilegios. 

Fóro de sangue, lei de guerra, por combate; 
repto, duello. A passagem seguinte de Lopes, 
Chron. de D. João I, deo lugar a hum erro gros- 
seiro das Memorias da litteratura partugueza , 
t. 1v, p. 65, como acertadamente notou Moraes. 
Diz a chronica:« Aquella nova e grande guerra 
nom se havia de partir por avença, nem por 
preitezia, mas por fóro, e spargimento de san- 
gue. » Os editores imprimirão fóro espargi- 
mento, e vertem muita eflusão. O Elucidario,. 
artigo Preitezia, traz na mesma pagagem fero 
por ferro, em vez de fôro. | 

Outra passagem de Vieira anda impressa er- 
rada. Ficar em fóro de jumento, o que faz as- 
neiras, t. v, pag. 552. Em vez de fôro lê-se fogo. 

FOROL, 7. Pharol ou Farol, 

FORQUETA, s. f. (dim.' do Lat. furca), for- 
quilha, ramo ganchoso de arvore. 

FORQUILHA, s. f. (do Lat. furca, forcado , 
forquilha. Etym. /7. Forca), forcado de-tres pon- 
tas com que se-aparta a herva miuda na eira; 
pao com forcado-.de ferro para armar redes contra 
as aves, ou para armar as redes de dormir e de 
carregar aos hombros : — de espingarda ou ar= 
cabuz, sobre que se firmavão estas armas. 

FORRADO, p. p. sup. de Forrar, e adj., a que 
se pôz forro ; que forrou ; poupado ; forro, libertos. 
ant. guarnecido, fortalecido. À vanguarda fore 
rada de gente de pé. g 

Tinha forrado muito dinheiro, poupado ; E 
o escravo, dado alforria; —o vestido, posto forre. 
nelle; — a taboa , com folha de outra madeira, | 

FORRADOR, s. m. verb., o que dá alforria, 
liberta o escravo. p 

FORRAGAITAS, s. 2. (forra, gaitas), t. chulo, 
forreta, pessoa que poupa seitis, cousas de pou- 
quissimo valor, com gaitas. Gaita significa aqui 
assobio. , 

FORRAGEADOR, s. m. verb., o que vai bus- 
car pasto para os cavallos e bestas do exercito. 

FORRAGEAL, s.m. (des. collectiva al), lugar, 
campo onde ha forragem, pasto. ê 

FORRAGEAR, v. a. (forrage, ar des. inf.) 
buscar pasto para as bestas do exercito. P. p. 
e sup. Forrageado. 

FORRAGEIRO, s. m. (des. eiro), forrageador. 

FORRAGEM, s.f. (Fr. fourrage; foderagium, 
B. Lat. de far, trigo, cevada), pasto para 8 | 
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bestas do exercito. Ir à —, buscar ao campo 
herva, pasto para o exercito. 

FORRAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
ant., alforria ; it. guarnição, forro, v. g. — de 
muro, 

FORRAR, v. a. (em Arab. farra, forrar o ves- 
tido), pôr forro em vestido, calçado; pôr capa 
exterior a algum corpo: — o vestido de seda, 
— as paredes de taboado, papel, pannos de 
Arrás, damasco, de laminas de metal, mar- 
more, espelhos; — as portas, — o cofre de 
chapas de ferro; — à madeira com folha de 
outra mais preciosa. 

Forrar-se, V. r., enroupar-se, cobrir-se de 
fato quente, de pelles, agasalhar-se ; fig. munir- 
se, prover-se, v.g. — de paciencia, de fingi- 
mento, cautela. 

FORRAR, v. a, (Castelh. ahorrar, do Lat. hor- 
reum, celleiro), poupar, economisar. 

Forran-se, v. T., poupar-se, esquivar-se, 
evitar : — ao ou do trabalho, á ou da obrigação ; 
— com alguem , tratar com liberdade. 

FORRAR, v. a. (do Arab. harrara;, dar alfor-. 
ria), libertar, dar alforria: — hum escravo. 

Forrar-se no jogo, desforrar-se, ganhar o 
que se Enhia poa 

Forrar, tem o o surdo, excepto no pres. ind. 
eu fórro, as, a, fórrão; no subj. fórre, es, €, 

úrrem ; e no imper. fórra. 

FORREGEAL, s. m. 7”, Forrageal e Ferregial, 

FORREJAR, v. a. (/”. Forregear), ir à forra- 
gem ; roubar, como he costume aos destacamen- 
tos que vão forragear. 

FORRETA, s. m, (de forrar, poupar), homem 
erp tacanho, excessivamente poupado. He 
fam. 
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Forte, dotado de forca, de energia, vigor, 
Vinho —, licores fortes. Agua forte, acido 
nitroso. y 

Forie, fig., esforçado, vigoroso, energico, 
Homem — ; razões fortes, que tem força para 
persuadir. Alma forte, dotada de fortaleza. 

Forte, aspero, duro, dificil. Genio —, aspero, 
rijo. Cousa forte de fuzer, difficil. 

Fazer-se forte, estribar-se, confiar. 

Forte, de peso. Moeda —, que temo peso da lei. 

Forte, fig ., grande, He forte teima, asneira, 
alrevimento, 

FORTE, s. m. (subst. de forte, adj.), cousa 
forte, que guarnece, fortalece; pequena fortifica- 
cão de terra, madeira, pedra, etc. 

Forte, t. de moedeiro, o pequeno excesso de 
peso que se dá -à moeda alem do que lhe compete 


nando que valia 29 réis e 2 seitis. 
Fortes, pl., peças que forrão e fortificão outras, 
Fortes, t. de pint., partes do painel em que 
as côres são mais carregadas, 
FORTELEZA. /”. Fortaleza. 
FORTELEZADO, 
FORTELEZAR, 
FORTEMENTE, adv. (mente suff.), com força; 


vigor. 


ant. Y”. Fortalecer, etc. 


tificação. 

FORTIDÃO, s.m. (Lat. fortitudo, inis), forca, 
nijeza; fig. — do genio, rispidez, aspereza; — 
do sabor, acrimonia, 

Fortidão do vento, da tormenta, violencia. 

FORTIFICAÇÃO, s. f. (Lat. fortificatio, onis), 
obra exterior ou interior, para defender huma 


rigorosamente; it. ant. moeda. dºEl-Rei D. Fer- 


FORTICAMENTO, s. m. ant. e obsol. 7”. For- 
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rigos no mar, na guerra. Soldado de fortuna, 
o que ganhou os postos por merecimento e sez- 
viços, e não por nobreza herdada. 

Fortuna, riquezas, posses, 

Fortunas, pl., fados, sorte, destino. « Até que 
fortunas o tratáriio de maneira, » Barros, 1v, 8, 8. 

Fortuna, t. de astrol., o astro que se suppõe 
influir benignamente sobre a sorte de alguem. 4 
parte da fortuna, o lugar d'onde se levanta a lua 
ao nascer do sol. il 

FORTUNADO, A, adj. (des. adj. ado), afortu- 
uado ; feliz; it. (segundo Moraes), desgraçado, 
infeliz. Bem fortunada viagem. Barros, 1, 4, 2. 

N. B. Nesta passagem de Barros fortunado 
não pode significar infeliz, porque trata-se da 
viagem de Vasco da Gama á India, a qual foi 
feliz e não desgraçada. 

Fortunado, nessa e em outras passagens citadas 
pelos lexicographos significa arriscado , perigoso, 
e nunca desgraçado. 

FORTUNATICOS,:s. ma. pl., Judeos que fazião 
sacrificios à Fortuna, 

FORTUNICO, A, adj. (des. ico), ant, e desus., 


| pertencente à fortuna. 


FORTUNIO, s. m. Z”. Destino, Sorte. 

FOSCA, s.f. (talvezdo Ital, fosco, a, fusco, 
escuro), ameaça van, representação apparente, 
Fazer foscas, diz-se das crianças que brincão 
humas com outras fingindo diversos affectos, 
v. g. mettendo medo, simulando ataques, medo, 
Fazer foscas de valente, bravatas. 

FOSCO, A, adj. Bento Pereira traz este voca- 
bulo com, a significação de frouxo, covarde, 
inerte ; não sei em que autoridade se funda. Em 
Cast, hosco tem, entre outras accepções, a de 
arrogante, presumido. 


FORRIEL, s. m. (do Fr. fourrier, do rad. de 
forragem), official inferior ao sargento; cobra os 
soldos e as munições que distribue pelos soldados 
da companhia. Forriel-mór, antigamente era o 
aposentador-mór. 

FORRO, s.m. (do Arab. farra, forrar o ves- 
tido), pano; seda ou outra droga com que se 
reveste a superficie interior do vestido, calcado, 
chapéo, etc. O forro da casa, a madeira, o papel 
ou tapeçarias que revestem as paredes; — do 
navio, laminas de cobre ou pranchas que revestem 
o costado. 

FORRO, A, adj. (de forrar, libertar), liberto, 
livre; que não paga fôro ou direitos: — de 
direitos, livre; — de risco. Comer d tripa 
jorra, fam., à custa de outrem, e sem moderação. 
Yacca pads (na India), vadio, ocioso, que não 

“tem modo de vida. 
FORTALECEDOR, A, ad). e s., que fortalece. 
FORTALECER, v. a. (forte: a des. vem do 
“Lat. lacertus, braço, força ), fortificar, corro- 
| borar, vigorar, reforçar, esforçar : — o corpo, a 
| saúde, o animo; — a praça. 

FORTALECIDO, p. p. sup. de Fortalecer, e 
adj., vigorado, reforçado. 

FORTALECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
accão de fortificar praça ou posição militar ; es- 
tado reforçado, vigorado. 

FORTALEGAR, v. a. ant. e obsol. 7”. Forta- 
ecer. 

FORTALEZA , s. f. (des. eza), força do corpo ; 
esforço do animo; fornimento, força de alguma 
peca; força, defesa; fortificação; praça fortifi- 
cada. 

FORTALEZADO. /”, Fortificado. 

FORTALEZAR. V”, Fortificar. 

FORTE, adj. 2. (Lat. fortis; rad. fero, rre, 
Gr. pés pherô, levar; pépraros phertatos, for- 
tissimo), robusto, vigoroso, que tem força para 
evantar, transportar pesos: — de hombros, de 
raços ; it. rijo, duro : pao mui forte, cavallo, 
oi forte. 

Horie, fortificado. Praça —, fortalecida, for- 
da. ÍYavio, estacada —. 


Jrer —, expôr-se a riscos; passar trabalhos, pe- 


praca: — de campanha, redutos. 

FORTIFICADO, p. p. sup. de Fortificar, e adj., 
feito forte, munido de obras defensivas ; vigorado, 
fortalecido. 

FORTIFICADOR, s. m, verb. (Lat. fortifica- 
tor), o que fortifica. 

FORTIFICAR, v. a. (Lat. fortifico, are; vad. 
fortis, forte, e efficio, ere, fazer), fortalecer, dar 
força, fazer forte ; guarnecer de obras defensivas : 
— a praça, a cidade, o campo; — o corpo com 
exercicio; — o espirito com estudo, doutrina ; 
mo corpo debilitado. 

Forriricar-sE, v. r., munir-se de obras defen- 
sivas ; adquirir, recobrar forças, vigor do corpo ; 
confirmar-se, v. g. — na opinião, na determi- 
nacão. 

FORTIM,s. m. dim. de Forte, s. m., forte 
pequeno em forma de estrella, para separar as 
linhas de circumvallação. 

FORTISSIMAMENTE , adv. superl. de Forte- 
mente, com a maior força. 

FORTISSIMO, A, adj. (Lat. fortissimus, superl. 
de fortis), muito forte, mui esforçado, valente. 

FORTUITAMENTE, adv. (mente sufl.), por 
acaso, accidentalmente. 

FORTUITO, A, adj. (Lat. fortuitus ; rad, 
fors; tis, fortuna, sorte, Este termo vem de fore, 
fut. do infinitivo de sum , esse, ser, ou antes de 
Juo, e equivale a futurus, cousa por vir), casual, 
contingente, accidental. 

FORTUM, s.m. (de forte, e Lat. unguen, 
gordura ), cheiro forte, desagradavel, v. g. de 
carneiro, bode. 

FORTUM, adj. m. (do precedente), que tem 
cheiro forte e desagradavel. Cheiro .fortum. 
Santos, Ethiop. 

FORTUNA, s. f. (Lat. rad. fors, V”. Fortuito), 
sorte, ventura, boa ou má, felicidade ou des- 
graça, successo bom ou mao. De ordinario, toma- 
se por boa ventura. entar a fortuna a alguem, 
ser-lhe favoravel. Teve fortuna na loteria, no 
commercio. Por fortuna, loc. adv., felizmente. 
Fortuna , risco, perigo, successo duvidgso. Cor- 


FOSFOREAR, v. a. e abs. 77. Phosphorecar. 

FOSFORICO. /”. Phosphorico. 

FÓSFORO. 77. Phosphoro. 

FOSQUINHA, s. f, dim. de Fosca. 

FOSSA, s. f. (Lat. fossa, de fodio, ere, cavar, 
excavar), cova, fosso. 

FOSSADA. 2. Focar. 

FOSSADEIRA, s. f. (des. eira), tributo antigo, 
obrigação de trabalhar nos fossos das praças de 
guerra. 

FOSSADO, A, adj. (des. ado), excavado em 
fosso, profundo como fosso. 

FOSSADO, s. m. ant., fosso. 

FOSSADO, s. m. obsol., correria nas terras da 
inimigo, Elncid. Não sei se he erro, ou d'onde se 
deriva, se o não he. Nenhuma analogia tem com 
radical algum latino ou de outra lingua, a não 
ser corrupção do Fr. faucher, cortar, ceifar. 

FOSSAR. /7. Foçar com o focinho, 

FOSSARIO. /”. Cemiterio. 

FOSSETE, s. m. dim. de Fosso. 

FOSSIL, adj. 2. (Lat. fossilis), extrahido da 
terra. Pão fossil, petrificado e enterrado. Ossos 

osseis. Usa-se subst. os fosseis, substancias ex- 
trahidas da terra, em estado de pedra. Pron. 
ócil. 

FOSSO, s.m. (V”. Fossa), cava aberta em roda 
de praca forte, para obstar a que o inimigo chegue 
ao muro facilmente; valla junto das estradas 
para receber e dar escoamento às aguas ; it. ant., 
campo proximo a mosteiro que os emphyteutas 
erão obrigados a lavrar. 4 

FOSTE, s.m. ant. Y”. Fuste, vara de ministro. : 

FOTA,s.f. (do Arab. futah, tecido de lan ou 
de algodão e seda com listras e cadilhos, do tama- 
nho e feitio de huma cinta. Os orientaes o enro- 
lão à roda da cabeça deixando cahir as pontas 
sobre o pescoço), especie-de turbante. À 

FOTEADO, A, adj. (des. adj. ado), a modo de 
fota; forrado de fota. 

FOTO, s.m. ant. obsol. e de significação in- 
certa. « Omar he ali todo per alto... a galé 
podia bem dar escala em terra, e estarem foto. wu 
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Ined. 11, 398. Moraes traz huma longa explicação 
hypothetica, sem o menor fundamento. Eu creio 
que he fóto por fouto, ou será corrupção do Fr. 
à flot, a nado. 

FOTOQUES ou FOTOCO, s.m. (t. Japonez), 
nome generico dos grandes deoses no Japão. 

FOUÇADA, s.f. (des. ada), golpe de fouce. 

FOUCE, s. f. (Lat. falx, cis, que Court de 
Gébelin deriva do Celt. fal, cortar. O nosso vo- 

- -cabulo vem Eres tadenie do Fr. fa: io fauna 
“Em Egypc. phodji significa cortar ), instrument 
a Do nu tânie e qe mettido de ordinario 
“em cabe de pao: — rogadoura para roçar ; — 
-de segar trigo, e outros pães ; — de podar vi- 
nhas, podôa; — de cortar cannas. Vir o pão d 
fouce, amadurecer. Fig. a — da perseguição. 

FOUCHO. /”. Pateiro. 

FOUCINHA, s. f. dim. de Fouce. 

FOUCINHO, s. m. /”. Foucinha. 

FOUTEZA. V”. Afouteza. 

FOUTO, A, adj. V”. Afouto. 

FOUVEIRO, A, adj. (Do Fr. fauve, fulvo, 
ruivo.) Os lexicographos vertem : malhado de 
branco, mas a passagem seguinte do Clarimundo 
.eitada por Moraes me faz crer que fouveiro he a 
-côr principal do animal e não a das malhas. 
« Cavalto fouveiro com remendos tão bem pos- 

tos, » isto he, com malhas brancas, d'onde eu 
«concluo que fouveiro significa castanho mais ou 
menos claro com malhas brancas. 

FOVENTE, adj. 2. ( Lat. fovens, tis, p.a. de 
foveo, ere, favorecer), t. de med. p. us., que 
favorece. Causa fovente do mal, da doença, 
-que o promove, faz durar. 

FOYO ou FOIO, s.m. V”. Fojo. 

FOZ, s. f. (Lat. faux, V”. Fauces), garganta, 
passo estreito em terra, entre duas ribanceiras 
ou montes, bocca, embocadura de rio; fig. en- 
trada. 

4 foz do papo da ave, a entrada, 

De foz em fóra, da barra ou da embocadura 
do rio para o alto mar; fig. fóra da razão, do 
curso ordinario, despropositadamente. 

FRACAMENTE, adyv. (mente suff.), com fra- 
gueza, com molleza ou frouxidão. 

FRACASSAR, v. a. (Fr. fracasser, do Lat. 
fractio, ruptura, de frango, ere, romper, e de 
quassare , quebrar ), ant., derribar, derrocar, 
arruinar : -— os miros, as arvores. P. p. sup. e 
adj. Fracassado. 

FRACASSO, s. m. verb. (dó precedente), 
quéda com estrondo ou baque, ruina ; desastre, 
desgraca ; o golpe da quéda. 

FRACAZO. /”. Fracasso. 

FRACÇÃO, s.f. (Lat. fractio, onis, de frango, 
ere, quebrar), t. de arith,, quebrado, parte de 
huma unidade, ou de hum numero inteiro com- 
posto de unidades. 

Fracção, infracção, infringimento : p. us. 

FRACCIONADO, p. p. sup. de Fraccionar, e 
adj., partido, dividido em fracções. 

FRACCIONAR, v. a. (fracção, ou do Lat. 
fractionem, ar des. inf.), partir, dividir em 
fracções. 

FRACCIONARIO, A, adj. (des. ário), t. arith,, 
que contêm fracção; que respeita a fracções ou 
quebrados. 

FRACO, A, adj. (Lat. fragilis, frouxo, fraco, 
debil, de frango, ere, quebrar), debil, frouxo, 
que tem pouca força, pouco rijo. Homem, cavallo, 
muro fraco; voz, vista fraca; fig. exercito, 
armada fraca. Fracas razões. It: falto de cora- 
gem, cobarde; pusillanime ; pouco espirituoso : 
vinho Jraco. 

Fraco, muito medioere, inferior em qualidade. 
Fraco orador, poeta; doutor, philosopho; — 
de letras ; fraco allívio, remedio, ineflicaz. Fraco 
serviço , de pouca monta, insignificante. Fazer 
fraca figura, pouco brilhante, má, O fraco, 
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sm.,a parte fraca : — da lança, da espada, e 
outras armas, a parte que offerece menos resis- 
tencia quando se empunhão ; — da armadura, o 
lugar onde he mais facil de penetrar. 

Synon. D. F. de S. Luiz diz que debil he o que 
tem decahido de forças, e fraco o que não tem 
forças, ou tem poucas ; mas isto he inexacto , pois 
dizemos todos os dias : o doente está mui fraco, 
debil ou debilitado. 4 continua applicação lhe 
fez fraca a vista. A verdadeira differença entre 
os dois vocabulos he que debil significa pouco 
vigoroso, e se refere mais ao individuo que às 
suas acções. Fraco refere-se ao corpo e às acções 
da pessoa, ou ao emprego da cousa fraca. Debil 
não se diz das cousas inanimadas no sentido 
estricto. Frouxo denota falta de energia. 

FRACTURA, s. f. (Lat. fractus, quebrado, 
p.p. de frango, ere, quebrar, romper), quebra- 
dura: — de hum osso; falha, — de pedra 
preciosa ; it. t. de miner., o aspecto do mineral 
no lugar em que foi rachado. 

FRACTURADO, p. p. sup. de Fracturar, e adj., 
quebrado , rachado, fendido. O golpe tinha-lhe 
— o cranio. À clavicula está fracturada. 

FRACTURAR, v. a. (fractura, ar des, inf.), 
t. de cir., romper, quebrar : — os ossos. 

FractURAR-SE; V. r. pass., experimentar frac- 
tura. 

FRADARIA, s. f. (des. fa), t. de desprezo, a 
classe dos frades, multidão de frades. 

FRADE, s. m. (corrupto do Lat. frater, ir- 
mão), religioso de ordem mendicante. 

Frade, fig. e vulg., columnasinha de pedra 
terminada em globo semelhante ao alto da cabeça 
rapada dos frades. 4s ruas novas de Lisboa tem 
duas ordens de monstruosos frades de pedra ao 
longo de cada passeio lugeado. 

Frade , peca roliça de pao em que se envolve a 
linha de que se vai fazendo franja no tear. 

Frades pl., dois ferros que sustentão a tra- 
vessa sobre que se açacalão as folhas das espadas, 
provavelmente por serem duas e irmans as tra- 
vessas. 

Frades, t. de impressor, claros na impressão 
por falta de tinta. Vem a denominação da calva 
dos frades. 

FRADESCO, A, (des. esco, do Lat. secus, 
prep., junto a), proprio de frades. Desejo fra- 
desco. do uso —. 

FRADESILHO. /”. Fradinho, ave. 

FRADETE , s. m., peca dos fechos da espin- 
garda que joga dentro na charneira. 

FRADICE, s. f. (des. ice), dito, acção de 
frade ; t. de desprezo. 

FRADINHO , s. m. dim. de Frade, menino ves- 
tido de frade. 

fradinho, ave semelhante ao papafigo. He 
assim chamada por serem mui gordas e terem 
pennugem preta. 

Fradinhos, flor roxa papilionacea, 

Fradinhos do lagar de azeite, paosinhos que 
servem de levantar a parte superior da ceira, 
para se metter nella a azeitona, ja moida. 

Fradinhos ant., lares. Eufr. Prolog. 

Fradinho da mão furada , duende ; expressão 
vulgar fundada em crença supersticiosa, cuja 
origem ignoro. 

FRADINHO, adj. m. Feijão —, malhado de 
preto, pequeno e arredondado. 

FRAGA, s. f. (do Lat. fracta, des. f. de frac- 
tus, p. p. de frango, ere, quebrar, rachar), 
superficie escabrosa, o tosco e grosseiro da ma- 
deira que se desbasta; terreno com altibaixos, 
escabroso, penhasco. 

Fragas pl., altibaixos, brenhas. Pela graveza 
du fraga porque havião de passar. Ined., 11,330. 

FRAGALHEIRO, A, adj. (des, eiro), t. pleb., 
trapento. 


FRAGALHO , pronunciado de ordinario fran- 
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galho, que he mais correcto (de frango, ere, 
Lat. romper), trapo, fato roto. 

FRAGALHOTEIRO, s. m. ou adj. m. (des, 
eiro), t. b., dado a mulheres trapentas, mal ves- 
tidas, da infima classe, cobertas de frangalhos. 

FRAGANTE, /”. Flagrante, 

FRAGANTE. /7. Fragrante. 

FRAGARIA, s. f. (Lat. fragum, morango ; 
Fregária, o morangueiro; de fragro, are, 
cheirar bem. 77, Fragrante ), morangueiro , 
Planta que dá os morangos. 

FRAGATA, s. f. (do Ital. fregata, derivado 
do Turco fargata), embarcação pequena do Tejo 
de vela e remos ; navio de guerra de menor força 
que as naos e maior que todos os outros vasos de 
guerra; tem de ordinario duas cobertas, e monta 
de 30 a 60 pecas de artilharia. 

FRAGATEIRO, s. m. (fragata, des. eiro), 
homem que rema e serve nas fragatas de rio. 

FRAGATINHA, s. f. dim. de Fragata ; pequena 
fragata de guerra. 

FRAGIFERO. /”. Fragoso. 

FRAGIL, adj. 2. (Lat. fragilis ; rad. frangor, 
i, quebrar-se), quebradico; fig. de pouca dura. 
4 — formosura. It. facil em peccar, que facil- 
mente se deixa tentar. Homem, mulher —. 

FRAGILIDADE, s. f., o ser fragil, no sentido 
physico e no moral. 

FRAGILIMO. /”. Fragilissimo. 

FRAGILISSIMO , A, adj. superl. de Fragil. 

FRAGILMENTE, adv. (mente suí,), com fra- 
gilidade, por fraguidade. 

FRAGMENTO, s. m.(Lat. fragmentum), porção 
de cousa quebrada, pedaço ; porção de manus- 
cripto, que resta da obra inteira. De muitos au- 
tores antigos apenas nos restão fragmentos, 

FRAGO, s. m., t. de cacador. /”. Feitio, 

FRAGOA, s. f. verb. (de fragoar), forja de 
ferreiro; fogo vivo. 4 — da adversidade, —. 
do amor; fis. penas, afiliccões, tribulações. Ca- 
mões usou de fraga por fragoa, em razão da 
rima. 

FRAGOAR, v. a. (do Lat. Magro, are, arder, 
queimar), metter na fragoa o ferro para o for- 
jar; forjar; fig. « He esta huma das mais per- 
versas malicias que se fragoou no coração de 
hum ingrato. » Bern. Flor. P. p. sup. e adj. 
Fragoado. 

FRAGOR, s. m. (Lat. de frango, ere, que- 
brar), estrondo forte ; estampido , fracasso, v. g. 
de corpo que se quebra, de arvore rachada e 
derribada pelo vento: — de terremoto, do tro- 
vão, de agua que se despenha , do mar que bate 
nos rochedos. 

FRAGOROSO, A, adj. (des. oso), que causa 
fragor, estrondoso, 

FRAGOSIDADE, s. f. (des. idade), fragura. 

FRAGOSISSIMO, A, adj. superl. de Fragoso. 

FRAGOSO, A, adj. (des. oso), cheio de fra- 
gas ou fraguras, Hragosa penedia. It. fig. difi- | 
cil, aspero. Caminho da virtude aspero e Jragoson 
suave das flores; fig. auça, Y. g. a — da fama, 
das virtudes. 


FRAGRANCIA, s. f. dotar ratio), cheira 
FRAGRANTE, adj. 2. (Lat. fragrans, tis, de. 


Jfragro, are; exhalar cheiro suave), cheiroso, que. 


cheira bem, Hragrantes flores, perfumes. 
FRAGRANTISSIMO, A, adj. superl. de Fra: 
grante. 
FRAGUA, s.f. /”. Fragura, 
FRAGUEIRICE, s.f. (des. ice), acção de ne 
fragueiro. :A 
FRAGUEIRO, s. m. (de fraga, des. eiro), 
derribador de mata ou fraga para fazer madeiras, 
que os carpinteiros lavrão. a 
FRAGUEIRO, A, adj. (de fraga, des. eiro)y 
dado a exercicios do monte e fragas; fig. activo; 
incansavel; aspero de condição ; fogoso, impa- 
ciente. Andar fragueiro na briga, it. desemba- 
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raçado, pouco enleiado. Andar fragueiro no 
amor, pouco sensivel, callejado por uso. 

FRAGURA,s. f. (fraga, des. ura), aspereza 
do monte, do terreno brenhoso, cheio de fragas. 

FRAGUTA,s. f. V”. Gaita de pastor. 

FRAINEZA, s. f. ant. e obsol. V”. Pobreza, 
Penuria. 

FRAIRE, s.m. /”. Frade, Freire. 

FRAIXEL. V”. Frouxel. 

FRALDA, s. f. (do Ital. halda, da B. Lat. fal- 
dia, de fallens, tis, p. a. de fallo, ere, escorre- 
Gar), parte inferior pendente da camisa, saia, 

o vestido talar, ou da armadura (he o mesmo 
que falda) : — da camisa, do vestido talar, da 
armadura, do cossolete. Em fralda de camisa, 
sem outro vestido mais que a camisa. 4s fraldas 
do monte, da serra, faldas , abas. 

FRALDADO, p. p. sup. de Fraldar, e adj., 
que tem fraldas, talar. 


FRALDÃO, s. m. augm. de Fralda, parte da 
antiga armadura que cobria o corpo da cintura 
para baixo. 

FRALDAR, v. a. (fralda, ar des, inf.), coser 
fraldas, guarnecer de fraldas. 

FRALDEJAR, v. abs. ou n. (fralda, ejar, des. 
do Cast. echar, lançar, arremessar ), caminhar 
pela fralda ou abas do monte. P. p. sup. Fralde- 
judo. 

IRALDEIRO, A, adj. (des. eiro): cão —, de 
fraldas, que se mette debaixo das fraldas das 
mulheres. 

FRALDELHIM, s. m. dim. de Fralda, ant. 
guavdapé. 

FRALDELIM, s. m. dim. de Fralda, brial, tu- 
nica, sata interior aberta por diante. 

FRALDIDO, A, adj., que tem fralda larga. 

FRALDILHA , s. f. dim. de Fralda, fralda, 
wantal de coiro que trazião antigamente os 
moços do monte, os bésteiros, e hoje os porta- 
nachados ; it. saia de mulher. 

FRALDISQUEIRO , s. m., cão de fralda, ca- 
horrinho. 

FRALDOSO, A, adj. (des. oso), que tem fralda 
u cauda mui longa, que arrasta; fig. redun- 
lante, Estylo —, 

FRAMA, s. f. ant. e obsol. /”. Flamma, 

FRAMEA , s. f. (voz Germanica), bisarma dos 
ntigos Germanos. 

FRAMENGO. /”. Flamengo. 

FRANCALETE, s. m., correia com fivela que 
egura o coldre ao arção das sellas de cavallaria. 

FRANCAMENTE, adv. (mente suff.), com 
ranqueza, sem rebuço. 

FRANÇAS, s. f. pl. ( do Lat. frons, dis, folha, 
ama de arvore, arbusto com rama), os ramos 
nais altos da arvore, rama. a 
| FRANCATRIPA, s. f., boneco que 
ordas de tripa, arames, etc, 
FRANCEAR, v. a. (frança, ar des. inf.), 
ortar as franças das arvores, andar pelas franças. 
+ p. sup. e adj. Franceado. 
| FRANCELA, s. f. (t. da Beira), queijeira. 
FRANCELHO, s.m., (talvez do rad. de frango, 
”.), ave de rapina, do tamanho de hum pombo ; 
m o rabo malhado de pardo e branco. 
FRANCELINHO, s. m. dim. de Francelho. 
FRANCEZ, A, adj. e s., natural de França, 
»rtencente a França. Mal —, gallico, syphilis. 
FRANCHADO, A, adj. (do Lat. frango, ere, 
"actus, quebrar, fender), t. do bras., dividido 
agonalmente em duas partes iguaes, da direita 
ra a esquerda. 

FRANCHINOTE, s. m. t. chulo, homem petu- 
nte. Creio ser derivado de Francez. 
FRANCISCANO, A, adj., da ordem religiosa 
: São Francisco, Subst. os —. 

FRANCISCO, A, adj.; religioso da ordem de 
o Francisco; it. s. m., nome proprio de homem 


+ 
se move por 


frangipane. Pos frangipanos para o cabello. 


frango, ere, quebrar), t. us. na ilha da Madeira, 
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derivado de Franc ou Frank: origem de Fran- 
Sois, Francez , que significa Franco, nação ger- 
manica, 

FRANCO, A, adj. (do Fr. franc, Lat. francus, 
livre; rad. tudesco frag. livre, de frea, poder, 
liberdade), livre, que se franquêa a todos. Porto 
Jranco. Cidade franca, livre de impostos. Com- 
mercio franco. Íºranco de direitos. Carta franca, 
franqueada, cujo porto se pagou d'antemão. 

Franco, fig., hberal, sincero. Homem franco 
em communicar o que sabe, — em amizade, no 
trato, que diz o que sente sem rebuço, livre- 
mente. Ínimo — , liberal, independente. Mesa 
franca, onde qualquer pode vir comer gratuita- 
“mente, ou pagando. pas Jranca, linguagem 
composta de palavras italianas, francezas, hes- 
panholas, gregas, e turcas, que se falla geralmente 
no levante e costas de Turquia, e no archipelago 
grego; equivale a lingua dos Franques, nome 
pelo qual os Turcos designárão os Francezes e por 
extensão as mais nações europeas. 

franco, t. naut,, direito. Com a proa a léste, 
ou a norte franco, 

FRANCO, s.m. ( Fr. franc), actual unidade 
monctaria franceza estabelecida durante a repu- 
blica : equivale a pouco mais da livra antiga, que 
tambem se denominaya franco. 

FRANCOLIM , s. m. (Ital. francolino, que 
Ménage deriva do Lat. lagopus”, lebre ; etymo- 
logia forçada e inadmissivel, Creio que vem de 
francus gallus, gallo do monte que anda pelos 
tojaes, urzes, etc. Em Ingl. heath cock, gallo do 
monte), especie de perdiz grande ou de faisão ; 
tem crista amarella e o corpo salpicado de negro 
e branco. 

FRANDULAGE, s. f. (de Flandres, ant. Fran- 
des ), bonecos, quincalharia que vinha de Flan- 
dres; fig. cousas de pouco valor, no physico e 
uo moral, | 

FRANDUNO, A, adj. ant. (de Frandes, por 
Flandres), que foi a Flandres aprender com- 
mercio ; o que introduz as modas de Flandres. 

FRANGA,s. f. ( 4. Frango), gallinha nova 
que ainda não põe. 

FRANGALHO, s. m. (melhor orthogr. que 
Fragalho, e mais usado ), trapo, vestido roto. 

FRANGÃO,s, m. (pron. o accento na primeira, 
e a final surda e breve), frango. Pl. Frangãos. 
V. Frango. 

FRANGER, v. a. (Lat. frango, ere, quebrar), 
p. us., quebrar, violar. P.p.sup. e adj Frangido. 

FRANGIPANO, A, adj. (de Frangipani, fidalgo 
romano, e marechal de campo no tempo de 
Luiz XIV, que inventou a composição chamada 
em Francez frangipane, massa de nata, amendoas 
pisadas, perfumada com almiscar e outros chei- 
ros ), preparado com o perfume chamado em Fr. 


Luvas frangipanas. Agua frangipana. 
FRANGIVEL, adj. 2. (franger, des. ivel), 
fragil, quebradico, mui sujeito a quebrar-se. 
FRANGO, s.m. (Os nossos etymologistas deri- 
vão este termo do Arab. farruje, que significa 
frango; mas eu antes o derivava do Fr. fringuer, 
derivado do t. ant. Lat. fringuttire, pular, mo- 
ver-se com muita vivacidade; em Gr. cpptyém 
sphrigaó ), o filho de gallinha crescido antes 
de ser gallo: — de souto, que vai longe da 
gallinha buscar o sustento pelo campo. 
FRANGOLHO , s. m. ( do Cast. frangollo, de 


e Açores, trigo quebrado grosseiramente e cozido 
em potagem. 

FRANGUE, adj. 2. (alterado de Franc ou 
François, Franco, Francez), entre os Turcos, 
Francez, e por ampliação qualquer Europco, v. g. 
Italiano, Allemão, Inglez, Hespanhol, Portuguez, 

FRANJA , s. f. (Fr. frange, Ital. frangia, de 
Jrango, ere, fender ), cadilhos de fio de linha, 
seda , algodão, ouro, prata, para guarnecer a 
roda de roupas, etc, 
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FRANJADO, p. p. sup. de Franjar, e adj., 
guarnecido de franja. 
FRANJÃO , s. m. augm. de Franja, 
larga. 
FRANJAR, v. a. (franja, ar des. inf.), guar=- 
necer de franja. À 
FRANQUEADO, p. p. sup. de Franquear , e 
ad)., aberto a todos, de accesso livre, franco. 
Feira—, aberta a todos. Tinha— a carta, pago q 
porte até à fronteira, ou até ao seu destino. 
FRANQUEAR, v. a. (Jranco , ear, des. inf., 
mudado o c em qu ), dar livre accesso, fazer, Ji- 
vre, desembaraçado = 0 campo; — as portas, 
o caminho, o passo ; fazer franco » livre de di- 
reitos ou obstaculos; — o commercio, o porto, a 
tira ; — montes, coutadas, permittir a entrada. 
Franqueou-me a sua bibliotheca, os seus Jar- 
dins , colecções, concedeo-me o livre uso. 
Franquear, Passar alem , forçar a passagem. 
Franquedrão a ponte; — o caminho da gloria ; 
— dificuldades, tirá-las, removê-las. Franquear, 
em sentido abs., p. us., larguear, gastar com lar- 
gueza. « Comer, beber, Jranquear.» Sã Mir. 
Estrang. 
FRANQUEZA, s. f. (Fr. Jfranchise), accesso 
franco, livre, immunidade ; liberalidade ; o ser 
franco : — em fallar, não dissimular o que se 
pensa ou sente, dizer claramente ; it. livre en- 
trada, isenção de direitos, impostos. 


franja 


FRANQUIA , s. f. (mesma origem que o pre> 
cedente ), liberdade de mercado, porto franco 
de direitos ou restricções ; conto, asylo; fig. 
liberdade dissoluta. Os crimes gozavão de toda 
a franquia, ou ficavão em franquia. 

FRANQUIDO, A, adj. ( provavelmente do Fr. 
défriché, arroteado ), ant., arroteado. Terra 
franquida. 

FRANQUISSIMAMENTE, adv. superl. de Fran- 
camente. 

FRANQUISSIMO, A, adj. superl. de Franco. 

FRANSELHO. /”. Francelho. 

FRANXAL. /”. Frouxel. 

FRANZIDO, p. p. sup. de Franzir, e adj., feito 
em pregas. Subst. os franzidos, as pregas de 
roupas. 

FRANZIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
ruga, prega no vestido; acto de franzir, 

FRANZINO, A, adj. (de franzir), delgado, 
não fornido, de pouco corpo. Galeões mui fran- 
zinos. Pernas mui franzinas. 

FRANZIR, v. a. (de frontiare, t. da B. Lat., em 
Fr. froncer ; rad. frons, tis, testa), enrugar: — 
as sobrancelhas, a testa; fazer rugas; — guare 
nições, collarinhos , roupas, fazer pregas. 

I RAQUAMENTE, ant. /7. Fracamente. 

FRAQUEAR, v. abs. ou n. ( fraco, ar des. 
inf. , que substituido a co ), mostrar fraqueza , 
ceder, perder o animo; debilitar-se: — na ten- 
tação, não resistir. P. p. sup. Fraqueado. 

FRAQUEIRO, A, adj. ( des. eiro ), fraco, de 
pouca substancia. Terra —, leve, delgada, magra, 

FRAQUEJAR, v. abs. ou n. /”. Fraquear, 


FRAQUETE , adj. 2. dim. de Fraco, algum 
tanto fraco, frouxo, fraquinho. 

FRAQUEZA , s. f. (des. eza), falta de forca, 
de vigor; frouxidão ; falta de coragem, de ou- 
sadia : — da vista, vista pouco aguda, cansada, 
indistincta; — da voz, falta de forca, que não 
dá sons fortes; — do estomago, — du constitui 
ção, debilidade ; fig.: — dá humanidade, im- 
perfeição , tendencia a ceder à tentação, aos ap- 


petites, às paixões. Teve a — de descobrir q 


segredo. Fazer das fraquezas forcas, esforçar- 
se em caso urgente, a pezar da falta de meios de 
resistir. 
FRAQUINHO , A, adj. dim. de Fraco. 
FRAQUISSIMO, A, adj. superl. de Fraco. 
FRASCA,s. f. (de frasco ), louça de mesa € 
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de cozinha, vasos, baixella; fig. trem, bagagem. 
He ant. 

FRASCAGEM, s. f. (jrasca, des. agem), ant., 
frasca; trem, bagagem. « Cinco bestas de albarda 
com frascugem (fato) de escudeiros, » Chron. 
de D. João T, cap. 108. 

FRASCAL. /”. Fascal. ; 

FRASCARIA, s. f. ( de frascario ), putaria. 

FRASCARIO, A, adj. ( Bluteau o deriva do 
Kal. frasca, rama, e fig. homem estouvádo. Eu 
inclino a crer que vem do Fr. ant. frisque , vivo; 
folgazão , namorado), dado a m ulheres, dissoluto, 
putanheiro. 

FRASCO, s. m. ( em Ital. fiasco ; Fr. flacon, 
ant. flac. Parece voz imitativa do som do liquido 
ao cahir de vaso cuja bocca he estreita), vaso de 
vidro, de crystal, de barro vidrado, fechado 
com rolha de vidro e de rosca: — de polvora , 
polvarinho. 

Frasco de ourives, duas pecas: de bronze, en- 
tre as quaes se ataca a areia onde fica o molde da 
obra de metal que se ha“de vasar. 

FRASE, ou antes PHRASE, s. f. (Lat. phrasis, 
do Gr. ppé&w phrazó, fallar; rad. pa» phaó, di- 
zer, fallar, e p:lw rhezó, fazer, ou 2éw rheó, ma- 
nar, correr), sentença incompleta , expressão , 
locução ; fig. composição. À 

FRASEADO, ou antes PHRASEADO, p. p. sup. 
de Frascar, e adj., dito, exposto em circumlo- 
quio. O —, subst., o contexto das phrases. 

FRASEADOR, ou antes PERASEADOR, A, adj., 
que usa de circumloquios, que orna o discurso com 
phrases. 

FRASEAR, ou antes PHRASEAR, v. a. (frase, 
ar des. inf. ), expôr, dizer em circumloquio , or- 
nar o discurso. 

FRASEOLOGIA ou PHRASEOLOGIA, s. f. 
(frase, logia suíf.), o contexto das phrases da 
oração, do discurso. 

FRASIS, ou antes PHRASIS. /7. Frase. 

N. B. Moraes diz que devemos escrever este 
vocabulo e seus derivados com f, e todavia con- 
vem que os Romanos, que tambem tinhão a letra 
f, 9 escrevião por ph, correspondente ao q grego 
ou p aspirado. He bem sabido que o digamma 
Eolio, ou F, era de ordinario substituido neste 
dialesto, não ao p ph, mas sim ao é aspirado, e 
aoy ouu, p.ex. : Exp primavera, em Eolio Der, 
em Ionico bér, em Lat, ver. 

FRASQUAGEM. /7. Frascagem. 

FRASQUEIRA, s. f. ( des, eira), caixa com 
repartições e vãos para levar frascos de vinho, 
licor, etc. 

FRASQUEIRO. J”. Frascario. 

FRASQUETA, s. f., t. de impr., quadro de 
barrinhas de ferro, com gonzos, que se lança so- 
bre o tympano para segurar a folha de papel 
que se ha-de tirar ou levantar da imprensa ; tem 
borda que cobre toda a superficie que não ha-de 
ser estampada, para a preservar da tinta. 

FRASQUINHO, s. m. dim. de Frasco, frásco 

equeno, redoma. 

FRATERNA, s. f. (subst. da des. f. de fra- 
terno ), admoestacão fraterna, reprehensão. 
Dar huma —. Lucena. 

FRATERNAL, adj. 2. (fraterno, des.adj.al), 
fraterno. Y”. Fraterno. 
| FRATERNALMENTE, adyv. (mente suff.), como 
gmão, com amor fraterno, irmanmente. 

FRATERNIDADE, s. f. (Lat. fraternitas, tis), 
a relação entre irmãos, irmandade. 


“4 


FRATERNO, A, adj. (Lat, fraternus; de fra-. 


ter, irmão, termo commum a muitas linguas da 
Europa e da Asia. Em Persa brader, em Sanscr. 
bhratara, em Alem. bruder, Ingl. brother. Todos 
se podem referir aos radicaes Egypc. cfir, lado 

e rót, nascer, conjuncto por nascimento. Os ety- 
mologistas derivão frater do Gr. ppazpta phratria 

tribu, curia ; mas posto que os Romanos em algu- 
mas vozes substituirão o f ao ph, não he crível 
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que o fizessem neste vocabulo, que até os Eolios 
escrevem com 9 e não com F. O termo grego nunca 
significou irmandade consanguinea, e vem do 
radical ppásew phrasso, fechar, cingir, circum- 
screver, encerrar), de irmão. «Ímo» fraterno. 
FRATRICIDA , s. 2. ( Lat.), matador do irmão. 
FRATRICIDIO, s. m. (Lat. fratricidium), 


morte violenta dada a hum irmão por outro 


irmão. 

FRATRISSAS , s. f. pl. ( Lat. frater, irmão), 
especie de freiras da ordem de Malta, que vivião 
em suas casas e não em claustro conventual. 

FRAUDADO, p. p. sup. de Fraudar, e adj., 
lesado por fraude ; feito com fraude. 

FRAUDADOR, s. m. verb. 'Lat. fraudator), o 
que frauda ; it. adj., que frauda. 

FRAUDAR, v. a. ( Lat. fraudo, are, de fraus, 
fraude ), fazer fraude: — alguem, lesâ-lo por 
fraude; — os direitos, não os pagar, usando de 
fraude. 

FRAUDAVEL, adj. 2. ( des. avel ), que pode 
fraudar-se. Lei —. Imposto —. 

FRAUDE, s. f. (Lat. fraus, dis, que julgo 
derivado de frango, ere, quebrar, d'onde vem 
infractio, infracção ), dolo, engano malicioso , 
roubo ardiloso ; introducção de mercadorias pro- 
bibidas, cu passadas por alto, furtando os di- 
reitos. Introduzir em fraude ou por fraude, por 
contrabando. 

FRAUDULENCIA , s. f. ( Lat. fraudulentia ), 
uso da fraude , de engano doloso. 

FRAUDULENTAMENTE, adv. ( mente suff.), 
por fraude, por meios fraudulentos. 

FRAUDULENTO, A, adj. (Lat. fraudulentus), 
que obra com fraude, ardiloso; que encerra 
fraude. Palavras , promessas —. 

FRAUDULOSO , A, adj. (des. oso), que usa 
de fraude , ardiloso, enganoso , doloso. 

FRAUTA,s.f.( V”. Flauta), instrumento mu- 
sico de sopro. Hoje só he usado em poesia ou fal- 
lando do instrumento pastoril. Z7. Flauta. 

FRAUTADO, p. p. sup. de Frautar, e adj., que 
da som doce, brando como a flauta. /”. Flautado. 


FRAUTAR, v. a. (frauta, ar des. inf. ), dar 
som doce, brando, abemolado, como o da frauta : 
— o orgão, o cravo, a voz. V”. Flautar. 

FRAUTEIRO, s.m. /”. Frautista. 

FRAUTIM , s. m. dim. de Frauta. 

FRAUTISTA, s. 2., flautista, tocador de flauta. 
P. Flautista. 

FRAZANGUE. /”. Parasanga. 

FREAMA , s.f., ant. e obsol. O Elucidario diz 
que he presunto de porco, leitão, ou leitôa. Mo- 
raes diz que he a parte do animal que os carni- 
ceiros inçchão por fraude, para a fazer avultar 
mais. Áquel que incheir freama ou outras car- 
nes... peite cunquo soldos, Postura de Viseu em 
1304. 

FRECHA, s. f. (/?. Flecha), o mesmo que fle- 
cha, haste com ponta aguda de ferro ou osso, 
liza ou farpada, disparada por meio de arco e 
corda; setta, Enrestar as frechas, encará-las 
para as disparar. 

De frecha, adv., direito a algum lugar ou 
pessoa. /eio a mim de frecha. Ir de frecha 
contra a veia d'agua, procurar cortá-la na di- 
recção directamente opposta à corrente. 

Frecha, especie de alavanca que serve de erguer 
as pontes levadicas por meio de cordas, ou cor- 
rentes de ferro que a ella estão atadas. 

Frecha, bandeira, pendão de algumas plantas, 


| v. g. — da canna, 


FRÉCHADA, s. f. (des. ada), golpe de frecha. 

FRECHADO, p. p. sup. de Frechar, e adj., 
ferido com frechada ; embebido na corda do arco ; 
atravessado em linha recta; it. que tem pendão 
ou frecha. 

FRECHAL , s. m., t. de carp. (frecha, des. 
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al), vigota sonte que se pregão os bazrotes € 
caibros do tecto da-casa. 

FRÉCHAR, v. a. (frecha, ar, des. inf.), ferir 
com frecha ;-disparar frecha; fig. cortar, alra: 
vessar rapidamente em linha recta como a frecha 
despedida, v. g.— o rio, a veia aguir. 

Fréchar o arco, embeber na corda “delle : 
frecha, para atirar. 

FRECHARIA, s. f. (des. arta), multidão de 
frechas. 

FRECHEIRO, s, m. (des. eiro), homem armad« 
de arco e flechas , para a caca ou na guerra. 

FREGAÇÃO, ant. J”. Esfregação. 

FREGÃO, ant. V”. Esfregão. 

FREGAR, ant. V. Esfregar. 

FREGUEZ, s. m. (pron. frégués: do Lat. fre: 
quens, tis, frequente), o que vive e pertenc 
a alguma parochia ; o que costuma ir comprar ot 
vender a huma tenda ou loge. 

FREGUEZA, s. f. (f. de freguez), mulher qu: 
costuma ir comprar, ou vender a huma tend: 
ou loge. 

FREGUEZIA , s. f. (freguez, des. fa), igre) 
parochial ; uso de ir comprar acerta loge, mer 
cado ou pessoa ; it. as pessoas afreguezadas. Ter 
adquirir, perder a freguezia. 

FREI, s. m. (em Cast. frey; abreviação d 
freire), qualificação que se põe antes do nom 
dos frades, e dos freires das ordens militares. 

FREIEIRO, s. m. (des. eiro), homem que fa 
freios. 

FREIGUEZ, ant. /”. Freguez. 

FREIMA, ant. 77. Fleuma. 

FREIMATICO, ant. 77. Fleumatico. | 

FREIO, ou FRÊO, s. m. (Lat. frenum, fren 
ou fraeni, pl., de cipw eiro, ligar, segurar, aper 
tar, e úvia henia, rédea, rad. éviw henoô, pren 
der, ligar. Court de Gébelin deriva freio de hur 
rad. Celt. ou Gr. que significa raiz; outros « 
freenare, refreiar, que he verbo derivado, e n 
radical), instrumento de ferro, mais ou ment 
complicado, a que estão presas as redeas, e que 
mettido na bocca do cavallo ou de outra besta 
serve de governar ou reprimir o animal. ZVã 
dar o cavallo pelo freio, não o sentir, não 8 
deixar governar. Tomar o freio nos dentes, cor 
rer à desfilada sem que o-cavalleiro o possa repri 
mir Pg. fallando de possoas, não ceder à razão 
seguir desenfreadamente os seus caprichos. 

Freio, fig., meio de reprimir, de moderar 
Lingua sem freio, dissoluta. Pór freio aos vi 
cios, à ambição, reprimir. Largar ou sol 
o freio, v. g. aos appetites, caprichos, desejos 
dar largas. O freio da lingua, ligamento 
a prende pela parte inferior; — do prepucio, 
ligamento que o prende à glande pela parte ans 
terior e inferior. 

FREIRA, s. f. (f. de freire), sor, religios 
professa : — secular, que faz votos, menos o d 
clausura (em habito de santa Clara). 

FREIRAR, v. a. (freire, ar des. inf.), recebe 
por freire de ordem militar. 

FREIRAR-SE, V. T., ser recebido freire, fazer=8 
freire. P. p. sup. e adj. Freirado. 

FREIRATICO, s. m. (freira, des. ático, quê 
denota acção, habito), homem dado a amort 
com freiras. E 

FREIRE, s. m. (Fr. frêre, do Lat. frater 
irmão), antigamente frade, irmão; hoje caval 
leiro , ou religioso de ordem militar. Os freire: 
d' Aviz. e 

FREIRIA, s. f. (ía des. collectiva), ant. com 
vento de freires ; ordem de freires. 

FREIRICE, s. f. (des. ice), maneiras, modos 
de freira; it. trato amoroso com freiras. 

FREIRINHA, s. f. dim. de Freira, freira moçã: 


FREIXO, s. m. (Lat. fraxinus, que julgo fo » 
mado de ferax, fertil, fructifero), arvore | 


FRE 


tre alta , que floresce antes de folhar; poet. e 
navio: « Com os freixos rasgar o pégo 
doso, » Malac. Conquist. 
FREMENTE, adj. (Lat. fremens, tis, p. a. de 
mo, ere), que freme, brame. 
FREMIR, v. abs. ou n. (Lat. fremo, ere, rad. 
nt, VOZ imitativa), ant. bramir. 
FREMITO , s. m. verb. (Lat. fremitus), grande 
mor , estrepito, v. g. dos cavallos que rinchão, 
que correm de tropel, da vozeria. 
FREMOSO , FREMOSURA , ant. /7. Formoso, 
rmosura. 
FRENESI, on antes PHRENESI, s.m. (J”. Phre- 
is), delirio febril; fig. e mais us., grande im- 
ciencia, grande agitacão, desejo ardente e 
richoso. 
FRENESIA, s. f. /”. Frenesi. 
FRENESIADO,, p. p. sup. de Frenesiar, que 
nesiou ; it., que causou frenesi, ou poz alguem 
“frenesi, em estado frenetico. 
FRENESIAR, ou antes PHRENESIAR, v. abs. 
n. (frenesi, ar des, inf.), obrar, portar - se 
no hum frenetico ; fig. ter frenesi. 
"RENESIAR, v. a., causar frenesi a alguem, 
er entrar em frenesi, 4 paixão da gloria 
nesia os poetas, a ambição os conquistadores. 
"RENETICO, A, adj. (des. ético), atacado de 
frenesi; fig. furioso. 
"RENTE, s. m. (Lat. frons, tis, do Gr. mpó 
, diante, na parte anterior, e dsréov osteon, 
D. Os etymologistas derivão frons de ppovris 
"ontis, pensamento, cuidado, de ypàv phren, 
a ; origem inadmissivel, 1º porque ph não 
responde a f; 2º porque he contrario à razão 
ivar o nome de huma parte patente do corpo 
nano de hum termo não radical e que exprime 
ictos das faculdades cujo orgão he o cerebro), 
arte. dianteira e superior do rosto, de hum 
ficio, de corpo de tropas. Em frente, de 
nte. JVa frente do exercito. 


RÊO. V”. Freio. 


'REQUENCIA, s. f. (Lat. frequentia ), fre- 
nte, amiudada repetição de actos, successos ; 
concurrencia de pessoas, concurso de ou- 
tes, de discipulos. 

REQUENTAÇÃO, s. f. (Lat. frequentatio, 
Ss), o frequentar, o fazer algum acto com fre- 
ncia ; trato, conversação habitual com alguem : 
de hum lugar, habito de o frequentar ; — de 
mercio , grande trafico. 


REQUENTADAMENTE, /”. Frequentemente. 


REQUENTADO, p. p. sup. de Frequentar, e 
» onde concorre muita gente. Porto mui — , 
navios e mercadores. Córte, casa, theatro —. 
REQUENTADOR, A, s.( Lat. frequentator, 
|., frequentatrix , f, ), pessoa que faz algum 
», ou vai a algum lugar com frequencia: — 
templos, aulas, theatros. 


EQUENTAR, v. a. (Lat. frequento, are, 
Frequente ), visitar, tratar com frequencia : 
1 casa, as igrejas ; concorrer a miudo, v. g. 
porto, o mercado. Frequentar os sacramen- 
recebê-los a miudo ; — requerimentos com 
vem, amiudar. ” 


REQUENTATIVO, A, adj. ( Lat. frequenta- 
;), t. de gram., que denota frequencia. Verbo 
ue exprime acção repetida, frequente, v. g. 
ricar, cantarolar, espinotear. : 
rEQUENTE , adj. 2. (Lat. freguens, tis, de 
» rre, levar, produzir, e coêo, ire, concor- 
coincidir. Vossio o deriva sem razão de fere, 
ccepcão de muito), repetido muitas 'vezes 
dadas ; assiduo, continuo em fazer alguma 
» Chuvas, ataques, tempestades frequentes, 
uente na aula, nos exercicios. He mui Jre-| 
ie a peste em Constantinopla, usual, 

on. Crebro exprime repetição amiudada 
ais de hum individuo ou agente. Crebros 
s. Amiudado, repetido, designão unica- 
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mente a successão em hum tempo qualquer, mas 
não indicão a renovação dos successos em tempos 
diversos. 
FREQUENTEMENTE 
frequencia, 
FREQUENTISSIMAMENTE, adv. superl. de 
Frequentemente. 


FREQUENTISSIMO,, A, adj. superl. de Fre- 
quente. 

FRESCAL, adj..2. ( fresco, des. al, contrac- 
cão de sal), fresco, mas com algum sal. Queijo, 
peixe —, 

FRESGAMENTE, adv. (mente suff. ), com 
frescura ; it. de pouco tempo, de fresco. 

IRESCO, A, adj. ( do Lat. frigusculum, fres- 


, ady. (mente suff, ), com 


pouco inferior à do nosso; corpo, que refresca , 
não muito frio. Água fresca, ar fresco. Vento 
—, Viração ; it., t. naut., vento algum tanto 
forte. 

Fresco, recente, feito de pouco tempo. Queijo, 
manteiga, ovos frescos, 

Fresco, não salgado. Peixe, carne —. Carão 
—, não crestado do sol. Cartas, novas frescas, 
chegadas ha pouco tempo. Tinta Jresca, que 
ainda não seccou. Gente —, que chegou de novo, 
de refresco. Memoria, narração fresca, viva. 
Velho fresco, verde, rijo. Sahir fresco de al- 
gum negocio, sem cansaço ; sem afíronta. 

FRESCO, s. m. (subst. do precedente), tem- 
peratura fresca, ar fresco. Tomar o fresco. Pin- 
tura a —, feita com tintas desfeitas em agua 
sobre reboco fresco. 

De fresco, adv. , recentemente, 

Logoem fresco, sem perda de tempo. 

FRESCOR, s. m. 77. Fresquidão, Frescura, 
Viço. 

FRESCURA, s, f. (des. ura ), frialdade agra- 
davel, moderada ; fig. viço das plantas: flor: — 
da idade ; fig. e fam,, indifferença. Presenciou 
e referio o desastre com muita frescura. 

FRESQUETA. /7. Frasqueta. 

FRESQUIDAO , s. f. ( fresco, des. idão, do 
Lat. udo, are, molhar), frescura, v. g. a — do 
valie, da serra, das margens do rio; — das 
fores e plantas , viço. 

FRESQUINHO, A, adj. dim. de Fresco. 

FRESQUISSIMO, A, adj. superl. de Fresco, 
muito fresco. 

FRESSURA, s. f. (Fr. fressure, e do Lat, 
frixura, fritura, porque a fressura se come de 
ordinario frita ), o figado, bofes, coração de 
boi, vacca, porco, debulho. Fernão Mendes 
Pinto escreve correctamente fressura, que mui- 
tos denominão erradamente Jforçura. 

FRESSUREIRA , s. f. ( des. eira), mulher que 
vende fressura, e de ordinario que a frige. 

FRESTA , s. f. (do Lat. fenestra, janella, do 
Gr. quivm phainô, apparecer, dar luz), janella 
estreita e pequena, abertura estreita para deixar 
entrar a luz. resta nos dentes, vão entre os que 
são enfrestados. 

FRESTADO, A, adj., que tem fresta ou fres- 
tas; t. do bras.; guarnecido de peças dispostas 
como grades ou gelosias. « O campo de oiro fres- 
tado de coticas.» Mon. Lus. 

FRESTINHA, s. f. dim. de Fresta, pequena 
fresta. 

FRETADO, p. p. sup. de Fretar, e adj. tomado 
ou dado a frete, Tinha —o navio. 

FRETADO, A, adj., t. do bras., cortado em 
aspa de modo a formar lijonjas. Mon. Lusit., 
| Nobiliarch. 

FRETADOR, s.m. verb., o que toma de frete. 

FRETAGE, s. f. (des. age), corretage, agencia. 
de fretamento. 

FRETAMENTO,s. m. verb. (mento suff.) , acto, 
| contracto pelo qual alguem toma de frete o navio. 


| FRETAR, v. a. (Jicte, ar des. inf.) , tomar 


quinho, dim. de frigus, frio), de temperatura 
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de frete: — hum navio, para o carregar de fa- 
zenda, de gente, municões,, etc. 

FRETE,s. m. (Fr. Jfret. Não vem de fretum 
estreito, braço de mar, mar, como quer Nicod a 
mas sim de fero, rre, levar, conduzir, e do p. a, 
Jerens, tis ), preco ajustado de transporte, por 
agua ou por terra, de fardos, volumes ou pessoas. 
Dizemos não so frete de navio, barco, mas tam- 


bem os fretes do mariola, g 


das bestas de carga. . 
Sã. ; 


O frete do navio, o importe do preco de trans- 
porte dos volumes, fardos e passageiros a bordo, 


FRETEJAR, v. abs. on mn. (frete, ejar des. 
inf. ), andar ao ganho de fretes. Barcos que fre- 
tejão. He p. us. P. p. sup. Fretejado. 


FRETO,s. m, (Lat. fretum, que algunslexicao- 
erradamente de Jfervere, ferver, 
Vem do Gr. mpásom pressó, atravessar), t, poet,,. 


graphos derivão 


estreito de mar. Freto Gaditano. 
FREYO, V”, Freio. 
FRIABILIDADE ,, s. f. (des. idade), o ser fria- 
vel, sujeito a esmigalhar-se ; fragilidade, 
FRIACHO, A, adj. ( frio, e acho des. Peiorat,), 
t. fam., tibio, frouxo, falto de animação, 
FRIAGEM, s, f. (des. agem )» cerração-do ar 


com vento frio e humidade pelos começos do in- 
verno, 


FRIALDADE, s. f., temperatura fria, 


o ser frig' 
4 — das manhans. 


Frialdade, fis., falta de actividade, de ener.. 


gia, de vivacidade ; indifferença, insensibilidade; 
falta de animação, de expressão , v. g. — de hum 
actor. 

FRIAMENTE , adv. (mente suff.), com tibieza, 
com pouco fervor ou actividade ; it. desencal- 
madamente, sem se perturbar nem esquentar, 
Responder —., It. sem estro, sem fogo, Poetar-—. 

FRIAVEL , adj. 2. ( Lat. friabilis, de frio, are, 
esmigalhar ; rad. frango, ere quebrar), que se 
quebra ou esmigalha facilmente, 

FRICASSE, s.m. ( Fr, fricassé, do Lat. Jris 
xus cibus, carne frita ou cozida em substancia La 
guisado de carne picada, ou de aves em pedaços 
córadas ou meio fritas em manteiga, v. g. — de 
galinha, - 

FRICÇÃO, s. f. ( Lat. frictio , nis, de frico , 
are, esfregar da esfregação ; untura com substan= 

cia oleosa; t. de phys., attrito. PJ. Fricções, V. Bs 
—mercuriaes. Fuzer fricções. 

FRIEIRA, s. f. (frio, des. eira, que denota 
agencia), inflammação dolorosa com inchação e 
prarido causada pela applicação repentina do ca 
lor do lume a partes tornadas insensíveis pelo 
gelo ou frio intenso : he caracterisada pela bolha 
que forma o epiderme, e depois arrebenta lan- 
cando aguadilha, deixando a superficie em carne 
viva e mui sensivel. 

FRIEIRÃO, ONA, adj. (frio, eirão des. ausm, 
de eiro ), insulso, sem sabor, desengraçado. Ho- 
mem — , Sá Miranda, sem energia, sem engenho, 

FRIELDADE. V”. Frialdade. 

FRELEIRA ou FRIALEIRA , s. f., mulher de 
Frielas, perto de Lisboa, que vende peixe pelas 
ruas em celha que traz á cabeça. 

FRIEZA, s, f. ( frio, des. eza), frialdade fig 
tibieza, frouxidão ; semsaboria : — no comer, 
fastio, falta de appetite. 

FRIGIDEIRA, s. f. (de frigído, des. eira), 
sartan, vaso de frigir ; mulher que frige, 

FRIGIDISSIMO, A, adj. superl. de Frigido, 

FRÍGIDO, A, adj. ( Lat. frigidus, de frigeo, 
ere, ter frio, Z”. Frio), t. poet., frio : os frigi- 
dos membros, regelados. À frígida neve. It, im- 


potente, frio para o coito. 


FRIGIR, v. a.( Lat. frigo, ere; rad. Fri, imi- 


tativo do.som de cousa que se frige ), assar carne 
ou peixe na frigideira, em azeite ou manteiga fer- 
vendo. 


FRIJA, s. m., alcunha que se dava em Lisboa 


aos requerentes on procuradores de causas, sem 
duvida porque andavão em continuo fervedouro, 
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“FRINCHA, s. f., t. prov. V”. Fenda, Greta. 

FRIO, s. m. ( Lat. frigus , de Gr. qpiE phrix, 
fremito das ondas, e qpixy phriké, derivado, hor- 

-ror, arrípios ; em Egypc. phro, frio; ou de piyos 

rhigos, frio intenso, que arripia). sensação desa- 
gota causada por huma grande reducção do 
valor atmospherico, de corpos combustiveis ou 
do calor animal. Frio da sezão. Terfrio. 

Frio, tempo frio, inverno. Faz frio, está o 
tempo frio. 

FRIO, A, adj. (do precedente), menos quente 
que a superficie do nosso corpo, ou que o sangue. 
O gelo he frio, isto he, faz baixar a tempera- 
tura da parte do corpo que toca. Tenho os pés 
frios, isto he, mais faltos de calor que as outras 
partes do corpo menos remotas do coração. Sinto 
o estomago frio. Malhar em ferro frio, fig. 
trabalhar de balde. O sangue frio de medo. 
Morrer a ferro frio, por ferida de arma cortante 
e não de fogo. Á morte fria; fig. que torna 
frio o corpo. 

Frio, us. ady. por ellipse. 4 frio, t. chim., 
sem fogo. Beber frio, isto he, liquido frio. 

Frio, fig., sem animação, sem paixão, sem 
expressão , indifferente , insensivel. Orador, ac- 
tor, estylo frio. Sangue frio, tranquillidade de 
espirito. De sangue frio, sem paixão, delibera- 
damente. Homem frio, pouco dado a mulheres ; 
homem -— de condicão, desabrido, sem affabi- 
lidade , desagasalhador. 

FRIOLEIRA  s. f. (frio, e leira ou léria, V.), 
ditos insulsos, frios; cousas desenxabidas , sem- 
saborias, despropositos. Usa-se muito no pl. 
Frioleiras. 

FRIOLENTO. /”. Friorento. 

FRIONEIRA. /7. Frioleira, 

FRIORENTO, A, adj. ( des. ento), mui sen- 
sivel ao frio. 

FRISA, s. f.(de frisar ), o pello do panno de 
lan : — de imprensa, a banqueta. Cavallos de 

isa, t. milit., estrepes. Y”. Cavallo. 

FRISADA, s. f. (de frisa, do panno), vestido 
felpudo. 

FRISADO, p. p. sup. de Frisar, e adj., que 
tem frisa; encrespado, ricado. Cabello —, Ca- 
lamaco frisado, que tem frisa. 

FRISANTE,, adj. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), que frisa, quadra bem. fiazões , argumen- 
tos, textos frisantes. R 

FRISÃO, s. m. (de Frisa, provincia da Hol- 
landa), cavallo da Frisa; poet., cavallo. Pl. Fri- 
sões. 

FRISAR, v. a. ( Fr. friser; fris, som imitat, 
do cabello quando he encrespado, ou quando 
estando crespo o pello se corre com a mão a pos- 
pello ou se pentêa ), pentear e retorcer a frisa do 
panno : — o cabello , encrespar, ricar. 

ê FRISAR, v.abs.oun., ter semelhança, quadrar, 

* condizer. Este exemplo está frisando ou frisa 
bem com o caso. Textos frisantes, bem appro- 
priados à questão. 

FRISO, s.m. (Fr. frise, Ital. freggia, do Lat. 
fregium, segundo Ménage. Perrault o deriva de 
Phrygio), t.de arch., a parte que medeia entre o 
architrave e a cornija. 

FRITADA, s. f. (frita, des. ada), guisado 
frito : — de opos; — de amor, fatias torradas com 
ovos, manteiga , etc. 

FRITO, p. p. alatinado (Lat. frictus, p. p. de 
frigo , ere), sup. de Frigir, e adj., que se frigio ; 

que trigio. Ovos fritos em manteiga. Tendo frito 
amassa. 

FRITURA ,s. f. verb. (Lat. frixura, o frigir), 
t. de cozinha, fritada. Frituras pl., iguarias fri- 


tas, v. g. de massas, de iscas de presunto com 
ovos, 


FRIVOLAMENTE, adv. ( 
frivolidade , com razões friv 
FRIVOLIDADE, s. 
vola, van, futilidade, 


mente suff.), com 
olas. 


f. (des, idade), cousa fri- 


gado, de frio, are, reduzir a pó; der. do Gr. xpím 
prió, serrar), futil, sem fundamento, de nenhum 
valor. Razões, excusas frivolas. Motivos, gos- 
tos frivolos. Homem frivolo, vão, que se dá a 
cousas de nenhuma importancia. 


o mesmo que besante. Elucid. 


Lat. atura), remate, cercadura de frocos ou ca- 
dilhos. 


crê derivar-se do Gr. mhóxos plokos, trunfa de ca- 
bello, de m)éxety plékein , enlacar), floco, v. g. 
— de neve; cordão coberto de felpa de seda fina 


desfiada. 


FRO 
FRIVOLO, A, adj. (Lat. frivolus, fragil, del- 


FRIZANTE, s. m.; moeda antiga que dizem ser 


FROCADURA, s. f. (froco, des. adura, do 


FROCO, s. m. (Lat. floccus, que Bochart 


FROIXO, FROIXIDÃO. /”. Frouxo, Frouxidão. 

FROL,s. m. (V”. Flor), ant. flor; it. naut., 
escuma das ondas. Rebentava o mar em frol, 
como quando bate em algum rochedo. 

FROLADA, ant. e obsol. /, Florada. 

FROLECER, ant. e ohbsol, /7. Florecer. 

FROLENÇA,, s. f. ant. e obsol. /”. Florim, 

FROLIDO, ant. c obsol. 77. Florido. 

FROLYES e FROLYS, s. m. pl. ant. e obsol. 
P. Florins , moeda. 

FROLZINHA , ant. /7. Florzinha. 

FRONÇA, s.f. (V7. Franças, de arvore), ant. 
e obsol, rama miuda, bicadas. 

FRONCIL, adj. 2. (do Fr. froncé, feito em 
pregas.) Lenço —, de pregas. Não he especie de 
lencaria antiga, como diz Moraes citando a Chro- 
nica de D. João IT. 

FRONDEAR, v. abs. ou n. (Lat. frondeo, ere, 
lançar folhas, de frons, dis, folha), cobrir-se 
de folhas: — o bosque. 

FRONDEAR, v. a., fazer criar folhas. P. p. 
sup. c adj. Frondeado. 

FRONDENTE, adj. 2. (Lat. frondens, tis, 
p. a. de frondeo, ere), viçoso , coberto de folhas. 
4 — coma das arvores. 

FRONDIFERO, A, adj. (Lat. frondifer; frons, 
dis, e fero, rre; levar, ter), que produz, da fo- 
lhas. Írvore frondifera. 

FRONDOSO, A, adj. (Lat. frondosus), que 
produz muita folha, coberto de folhagem verde, 
folhudo, que tem folhas bastas. Arvores fron- 
dosas. It. ramoso. Os frondosos cornos do cervo. 

FRONHA, s. f. (creio que vem do Fr. froncer, 
fazer pregas), envoltorio do travesseiro ; fig., o 
corpo relativamente à alma, Esta fronha em 
que anda o melhor espirito. D. Franc. Manuel, 
It. vestido, habito. 

FRONTA, s. f. (de fronte), ant., denuncia, re- 
querimento, proposta. fronta faço que mais 
não acho, expr. de porteiro das arrematações ; 
equivale a : faço saber aos circumstantes que não 
acho quem dê maior lanço. 

FRONT'ABERTO , A, adj. (composto de fronte 
e aberto) : cavallo —, que tem grande malha 
branca na testa. 

FRONTAL, adj. 2. (Lat. frontalis, de frons, 
tis, testa, fronte), t. de anat., da fronte. Osso, 
sutura —, Árterias, nervos, musculos frontaes. 
O frontal, subst., o osso frontal. 


FRONTAL, s.m. (do precedente), paramento ou 
peça de armar a parte dianteira do altar ; it. peça 
do freio da besta que lhe cinge a testa, testeira. 
Parede de —, feita de tijolos assentados em grades 
de pao. Frontal de mira, na artilh., peça de ma- 
deira ou metal que se põe sobre o collo da peca, 
para a apontar justamente, e para cobrir a ca- 
beça do artilheiro. 

FRONTALEIRA, s. f. (do precedente, des. 
eira), sanefa do cortinado, ou peça com que se 
atravessa a portada por cima das pernadas. 

FRONTALINHO, s. m. dim. de Frontal, 


FRONTAR, v.a. (J”. Fronta), ant,, denunciar ; 


propôr, requerer ; allrantar, 


capitão de praça fronteira, old 
nas fronteiras : — mór, capitão de todos os fron 
teiros do reino. 


F RU 
FRONTARIA , s. f. (fronte, des. arta), frente 


fachada, frontispicio: — de casas; da cidade 


Frontaria, lugar fronteiro, fronteira do terri 


torio, terra fronteira ao inimigo ; it. ant., fron: 
tarias, guerra, correrias na fronteira, 


FRONTE, s. f. (Lat. frons, tis. V”. Frente) 


testa; rosto ; frente. 


De-fronte, adv., em frente, em face. 
FRONTEIRA, s. f. (subst. da des. f. de fron 


teiro), confim, limite, raia, estremo ; it. ant. 
expedição contra terra de inimigo que fica n 
fronteira. 


FRONTEIRO, A, adj. (des. eiro), que estã o! 


habita defronte; sito nas fronteiras. Edifício 
baluarte —. Praça fronteira, 


FRONTEIRO, s. m. (subst. do precedente ) 


de presidi 


FRONTINO, A, adj. ( fronte, des. ino), que ter 


malha branca na testa. Cavallo —. Burro — 
fig.» pessoa descarada, sem vergonha, sem pej 


FRONTISPICIO , s. m. (Lat. frontispicium ) 


parte dianteira, fronteira , v. g. o — do edificis 
fachada; — do livro, a primeira pagina onc 


esta o titulo. 
FRÓR, ant. V”. Flor. 
FRORÃO, ant. V”. Florão. 
FRORECER, ant. /7. Florecer. 
FRORIDAMENTE, ant. /”. Floridamente, 
FRORIDO, ant. J7. Florido. 
FROTA, s. f. (Fr. flotte, do Lat. fluctus, ondi 


fluctuare, fluctuar),; numero consideravel de ni 
vios navegando de conserva, e de ordinario con 


boiados por vasos de guerra: — armada , he 
que hoje por ellipse denominamos armada 
esquadra de vasos de guerra. Antigamente | 
dizia cafila de navios, por frota mercante. 
FROTINHA, s. f. dim. de Frota. He mais poi 
tuguez que flotilha , introduzido do Fr. para d 
siguar força naval composta de pequenos vasos( 
guerra. Lodê 
FROUVA, ss. f. (provavelmente do Fr. fauvett 
de fauve, fulvo), ave parecida com a péga , te 
a barriga branca, ai 
FROUXAMENTE, adv. ( mente suff.), co 
frouxidão, sem energia, com tibieza. 
FROUXEL, s. m. (de frouxo), pellozinho su 
til e macio, mais ainda que a pluma das ave 


j 


pennugem . 


FROUXELADO, A, adj. ( des. ado ), que te 
frouxel. Áve com o venire —. 
FROUXEZA, s. f. (des. eza), tibiez, frouxidê 
moral. a 
FROUXIDADE , s. f. /”. Frouxidão. d 
FROUXIDÃO , s. f. (frouxo, des. idão) , esta 
do que está frouxo ou bambo, falta de elasticidad 
debilidade do corpo ; fig. irresolução do aniny 
pouca diligencia no trabalho, molleza. 
FROUXO, A, adj. ( corrupto do Lat. Maccu 
ou flaccidus , flacçido, pendente , V.) » tão la 
bambo, suxo. Corda frouxa. Árco frouxo. 
debil physicamente ; falto de energia moral, t 
bio. Homem —. Meios —. p 
Moraes confunde neste artigo frouxo, br 
Estar a frouxo, no jogo. Ir a consulta a froux 
He indesculpavel, tio 
FROUXO, s. m. (do Lat. Zuxus, fluxo), fl 
v.g. — de sangue. V, Fluxo, 4 frouxo, ah 
v. g. votar — , unanimemente. Estar —, all 
no Jogo. V”. Flux. Rir a fiouxo, em riso 08 
nuo, às gargalhadas. 
FRUCTIFERO, A, adj. (Lat. fructifer; Ji 
tus, fructo, e fero, rre, dar, produzir), que 
fructo, fertil. Arvores —. Campos —. 
FRUCTIFICADO, p. p. sup. de Fruct 
e adj., que se fez fructificar; que fruch 
que já tem fructo, Fig,: entendimento =! 
bom saber. 


FRU 


FRUCTIFICAR, v. a. ( Lat. fructifico, are; 
 jructum facere, produzir fructo ), dar, produzir 


| fructo, no sentido proprio e no figurado e moral: 


«— as sementes, fazê-las vingar, dar fructo. It., em 
sentido abs., ter fructo, vingar o fructo, e fig. 
prosperar,v. g. «doutrina applicada a fructificar 
na republica. n « Fructificassem em louvor de 


Deos. » Barros. 


FRUCTIFICATIVO, A, adj. ( des. causal wo), 
que dá ou faz dar fructo, que faz fructificar. 4 


semente tem virtude fructificativa. 


FRUCTO, s. m. ( Lat. fructus, deriv. do Pp. Pp. 
Jructus ou fruitus, de fruor, i, gozar ), semente 
das plantas com polpa adherente e casca de di- 
versas consistencias, tanto das arvores como das 
plantas herbaceas, Y. 8 macans, laranjas, nozes, 
azeitonas, uvas, trigo, milho, etc, Os Jructos 


da terra, 


Fructo, fig., producção , producto, v. g — 
do matrimonio, prole, filhos; — do vicio, da 
ignorancia, do estudo, da applicação, resultado, 


consequencia. 


Fructos , fis., redditos, rendimento : — civis, 
Juro de dinheiro, renda de officio, ganho, lu- 


cro do commercio ou do exercicio de profissão. 


Deve escrever-se fructo e não fruto, como de 
pratica, não só em razão da etymo- 
por soar o c nos derivados fructuoso, 


ordinario se 
logia, mas 


fructifero. 


FRUCTUOSO, A, adj. ( Lat. fructuosus), que 
dá fructos; fig. proveitoso, util. Trabalho, es- 


tudo —. Industria fructuosa. 
FRUGAL, adj. 2. (Lat. frugalis, de frugi, 


indecl. e dat. de frux, gis,inus., fructo da terra), 
que se nutre de fructos da terra, de vegetaes. 
4fomem — , moderado, que não faz excessos. 
Mesa —, sem luxo nem sobegidões, provida de 


comer simples e suficiente. 


FRUGALIDADE, s. f. ( Lat. frugalitas, tis), 
qualidade frugal, moderação na comida em quanto 
à quantidade e qualidade , limitando-se a come- 
res simples preparados ao modo caseiro, sem o 


luxo dos cozinheiros. 
Synon. Sobriedade 


Wonia refere-se a despezas, gastos. 
FRUGALISSIMO, A, adj. superl. de Frugal. 
FRUGALMENTE, adv. 

ragalidade. 
FRUGICADO. /”. Forgicado. 

FRUGIFERO, A, adj. (Lat. frugifer), t. poct., 
ertil, que dá fructo. 

FRUGIVORO, A, adj. (Lat. frugivorus ), que 
rive de fructos. 

'* FRUIÇÃO, s. f. ( Lat. fruor, i, gozar, des. ção. 

“ruor vem de frux, frugi ou fruges, fructos 

a terra) ,o acto de gozar, desfrutar ; gozo, logro, 

osse: — de bens, da saúde. 

(FRUIR, v. abs. ou n. ( Lat. fruor, i ), desus. 

V. Gozar, Desfrutar. 

| FRUITA, ant. 77, Fruta. 

| FRUITEGAR ou FRUITENEGAR, v. ant. e 

bsol. 77. Cultivar, Plantar de arvores fructi- 

ras. 

FRUITIFICAR. 7”. Fructificar. 


TRUITIVO, A, adj. ( do sup. lat. fruitum, de 
uor, L, gozar, des, ivo), que goza, desfruta. 
Jireito fruitivo, da pessoa a quem pertence o usu- 
ucto. Ímor —, não meramente contemplativo, 
Je goza. Estado —, de fruição, de gozo, que 
tusa gozo. 

FRUITO, s.m. (do p. p. Lat. fruitus, de fruor, 
+ gozar ), fructo. 

Os antigos dizião e escrevião fruito, fruita, e 
im o pronuncião os rusticos. Não he incorrecto, 
v. Fruta. 


FRUITUOSO. 77. Fructuoso, 


he moderação na quanti- 
dade da comida e da bebida espirituosa, 7 empe- 
rança he abster-se de todo o excesso, e entre el- 
les do nimio uso de bebidas espirituosas. Parci- 


(mente suff.), com 


jfructus, e voro, 


FUE 


FRUNCHO,, s. m. (Corrupção de Furunculo ou 
Frunculo. ) 77. Frunculo, 

FRUNCULO ou antes FURUNCULO (Lat. fu- 
runculus, que huns derivão de fervere, ferver, 
outros de guvadsry phusaein, inchar. Vem de ferio, 
we, ferir, irritar, e clavus, prego, cravo), 
espinha carnal, tumorzinho pontiagudo e doloroso. 

FRUSSERIA , s. f., pequena quantidade de 
ouro ou prata em grãos que se acha nos rios e nas 
minas. He termo da Asia. Commentarios de Al- 
buquerque, im, 18. 

FRUSTRADAMENTE, 
balde. 

FRUSTRADO , p. p. sup. de Frnstrar, e adj., 
baldado : — das esperancas. 4 sua vigilancia 
tinha frustrado todas as tentativas dos facciosos. 

FRUSTRADOR, s. m. verb., o que frustra joltss 
adj., que frustra, balda. 

FRUSTRANEAMENTE. /7. Frustradamente. 

FRUSTRANEO, A, adj. ( des. aneo, da Lat. 
aneus, que denota actualidade ), baldado , sem 
effeito. Diligencias frustraneas, 

FRUSTRAR, v. a. (Lat. frustro, are, rad. 
Jruor, 1, gozar, e sterno, ere, atum , prostrar ), 
baldar, fazer mallograr : — as esperanças, o ef- 
feito. 

Frustrar-se, v. r., baldar-se, desvanecer-se : 
ficar sem efleito. Frustrárão-se os trabalhos ,as 
diligencias, as esperanças. Frustrou-se o amor. 

FRUSTRATORIO, A, adj. (des. ório), frustra- 
neo, baldado. 

FRUTA, s. f. (fruita, como dizião os an- 
tigos, e ainda hoje dizem os rasticos ; de fruitum, 
sup. de fruor, i, gozar, porque os fructos das ar- 
vores fórão o primeiro alimento do homem ), Os 
fructos das arvores ou plantas, pomos, e todos 
os que tem caroço ou pevide, v. g. limões, la- 
ranjas, melões, bananas. Eu escrevo frutae fructo, 
o primeiro pela razão aqui apontada ; o segundo 
por ser latino, e porque sôa o c nos derivados 
jructuoso e fructifero, o que não tem lugar em 
fruteiro, fruteira, etc. 

FRUTAR, v. a. ant. J/. Desfrutar, Colher os 
fructos. 

FRUTEIRA, s. f. (des. eira), mulher que 
vende fruta ; vaso, cesto de louça ou de metal y 
em que se serve a fruta na mesa. 

FRUTEIRO , s. m. ( des. eiro ), homem que 
vende fruta; vaso, prato em que se serve fruta 
na mesa. 

FRUTEX, s.m. (Lat. ) J”. Frutice. 

FRUTICE, s. m. (pron. o accento na primeira, 
Lat. frutex , cis ), arbusto pequeno herbaceo de 
haste elevada. 

FRUTIFICAR e deriv. J”. Fructificar, etc. 

FRUTIVORO ou FRUCTIVORO, adj. ( Lat. 
are, comer ), que se nutre de 
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FUGA, s. f. (Lat. de fugio, ire, fugir), fugida. 


Fuga, t. de mus., periodo harmonico rapido. 
Compór, tocar huma —. 

Fuga de casas, aposentos seguidos communi-- 
cando huns com os outros por portas dispostas em 
linha recta. 

Fuga, o vãoou espaço em que se move alguma 
machina ; it. a parte do edificio que serve de es- 
teio às outras. 

Fuga, t. de fundidor, oculo ou buraco no ro- 
dete do folle por onde elle toma vento, o qual he 
retido por huma chapeleta que faz oficio de 
valvula. 

FUGACE, adj. 2. (Lat. fugar, cis), que foge 
ou corre rapidamente. 4 fugace lebre. Os fu- 
$aces annos. V, Fugaz. ) 
FUGACIDADE,, s. f. (des. idade), a qualidade? 
de ser fugaz, v.g. a — da vida, dos gostos er: 
prazeres; — dos annos. E 
FUGACISSIMO, A, adj. superl. de Fugace. 
FUGAES ou FUGALIAS,, s.f. pl. (Lat. Fugalia,. 
de fuga), t. de hist. ant., festas que se cele- 
bravão em Roma no mez de Fevereiro, em me- 
moria da expulsão dos Tarquinios, e da liberdade. 
de Roma. 

FUGALAÇA,s. ft. (fuga, e leixar ), a corda 
que se larga ao touro preso, ou á baleia har- 
poada para correrem e se cansarem esbravejando ; 

$- curto tempo que se dá a alguem para fazer" 
alguma cousa. 

FUGAREIRO. J”. Fogareiro. 

FUGAREO. /7. Fogaréo, 


FUGAZ, adj. 2. (77. Fugace), que foge ou corre 
mui rapidamente. 4 Jugaz lebre, corça. Os 
Jfugazes pés, annos. 

FUGE, imperativo ant. de Fugir, hoje foge. 

FUGENTE, ad). 2. (Lat. fugiens, tis, poga- 
de fugire), t. do bras., em postura de fugir. O 
porco montez deve estar fugente. 

FUGIÃO. /”. Yujão, adj. 

FUGIDA, s. f. (subst. da des. f. de fugido), 
fuga, acção de fugir, o escapar fugindo. Pór em 
—, afugentar, fazer fugir. 

FUGIDIÇO, A, adj. (des. iço), avezado a fugir. 

Escravo —, It. desertor, fugitivo. 

FUGIDIO, A, adj. (des. fo), fugidiço ; que anda 
fugido ; fugaz , que corre rapidamente. Os annos 
Jfugidios, fugitivos. 

FUGIDO, p. p. sup. de Fugir, e adj., escapado 
por fuga ou fugindo ; fugitivo; it. de quem se 
foge. « Eu sou de ti fugida. » Ferreira. He ant. 
neste ultimo sentido. 

FUGIR, v. abs. ou n. (Lat. fugio, ire, Gr. 
pedymo, Ton. quyéro, pheugó, phugheó ; em Egypc. 
phót. Nenhum etymologista deo até ao presente 
origem plausivel do verbo latino, nem do grego. 
Court de Gébelin o deriva do supposto radical 
primitivo e imitativo fug, que elle diz significar 
vapor ou fumo, tomando hum sentido figurado 
do verbo pelo sentido directo e proprio. A meu 
ver vem do Egypc. ofeou ou ofuei , fugir, arre- 
dar-se, afastar-se, formado de ofou, distancia, e 1, 
ir. Na mesmalingua phat he pé, ephahou ou pha- 
$0u para tras), afastar-se precipitadamente, para 
evitar perigo, incommodo ou alguma pessoa. 
Fugir ao perigo, ou do perigo; — do campo de 


adv. (mente suff.), de 


frutas. 
FRUTO. 7. Fructo. 
FRUTTUOSO e FRUTUOSO. /”. Fructuoso. 
FRUXO. 7/7. Fluxo. 
FUÃO, contracção de Fulano, J”. 
FUBÁ,s. m. (t. do Brasil), farinhá de milho 


ou de arroz moido para angú, que se come com 
peixe, carne ou carurú. 


FUCAMENA,, s. f., nome de huma arvore do 


: ; batalha; — ao ou do inimigo, — da prisão. 
Brasil, chamada tambem quirato. Fugir, fig., pôr todo o cuidado , fazer toda a 
FUCARO, s. m. (talvez do Fr. ant. focou fouc, diligencia por evitar : — de alguma cousa, v. E-. 


rebanho de ovelhas e carneiros ), ant. homem 
extremamente rico. Paiva, Serm. 2 e 3. 

FUCINHO e deriv. /”. Focinho, etc. 

FUCO, s. m. ( Lat. fucus, de fuco, are, pin- 
tar, tingir ), planta de que se tira buma tinta 
vermelha ; arrebique , postura, carmim que as 
mulheres põem na cara ; fig. disfarce, dissimu- 
lação , engano. 

FUEIRO, s.m. ( Lat. fulcrum, de fulcio, ire , 
especar, esteiar ), pao fincado ao longo do leito 
de carro, para emparar a carga. 


dos perigos, da occasião , da tentação. 

Fugir o pé a alguem, escorregar: — a luz, 
ou o lume dos olhos, turyar-se a vista por queda, . 
pancada, doença. Fugir dos olhos algum ob- 
jecto, desapparecer, deixar de se avistar. Tugir 
com o corpo ao golpe, esquivá-lo. Fugir o tem- 
po, passar rapidamente. Cuida que lhe jose o. 
tempo ; dizemos de pessoa mui apressurada, que. 
cuida lhe faltará o tempo para executar alguma 
cousa. Fugir á vista, ser tão pequeno que se 
não divisa. Fugir a terra debaixo dos pés , dia- 
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se do que está atordoado, e não pode soster-se 
em pé. Fugir a voz, fazer fuga na musica. 

Fugir, em sentido act., evitar com muito cui- 
dado, v.g. — os perigos, as occasiões, à luz, 
Fugio-me da vista, desappareceo. Fugio-me da 
memoria, escapou-me. 

Não por fugir de amor, mas por fugir-me. 
Camões, Eglog. 4 
Fucir-sE, Y. r., fugir, escapar. « Com que se 
oge, e não acaba a vida, » Camões, Sent. 1. 

Fugir he irregular. Muda o u em o no pres. 
ind. tu foges, e; elles fogem; no imper. foge: 
Os antigos dizião fuge no imperativo. 

Synon. Fugir diflere de evitar, esquivar, por 
incluir a ideia de desvio, apartamento precipi- 
tado, rapido. Escapar he o resultado da fuga 
ou desvio, e não o mero acto de fugir. Esquivar 
denota destreza em evitar. 

FUGITIVARIO, s. m. (Lat. fugitivarius), em 
Roma antiga, official encarregado de prender os 
escravos fugidos a seus senhores e de lh'os res- 
tituir. 

FUGITIVO, A, adj. (Lat. fugitivus), que fu- 

-gio, V. g- escravo; prisioneiro , delinquente 
— ; it. que foge, ou passa rapidamente. Os fu- 
gitivos annos, prazeres. Ás fugitivas esperanças, 
alegrias. O rio fugitivo, poet., que corre rapido, 
Razões fugitivas, t. for. ant.; dilatorias, que 
delongão'o processo. Ord. Affons, 

FUGUEIRA, ant. /7. Fogueira. 

FUINHA, s. f. (Fr. fouine, Ital. faina), especie 
de doninha, ou marte mui daninha, que come 
as gallinhas. 

FUINHO, s. m. (talvez do precedente), ave que 
anda pelo mato e come moscas. 

FUJÃO, adj. m: (de fugir), costumado, in- 
clinado a fugir. Escravo —. 

FULA, s. f. (Do Fr. foule, tropel; de fouler, 
pisar, calcar.) Fula-fula , grande tropel, pressa 
de gente, aperto. 

FULA. V”. Empola. 

FULA, s. f. (t. da Asia), flor. Vem do Sanscrit 
phula, flor. 

FULA, s. f. (t. da Asia), licor forte espirituoso 
usado na India e extrahido do arroz. 

FULANO, m., FULANA, f., especie de pro- 
nome com que costumamos designar pessoa cujo 
nome ignoramos ou não queremos publicar. Hum 
fulano, huma fulana cujo nome me esqueceo. 
Fulano deve a sicrano, fallando de duas pessoas 
quaesquer, v. g. propondo huma questão Juri- 
dica. He termo Arab. folano, em Hebr. jloni. 

FULGENTE, adj. 2. ( Lat. fulgens, tis, p. a. 
de ful.eo, ere), lucido, brilhante: — pedraria. 
Fulgente com ouro, pedraria. 

FULGENTISSIMO, A, adj. super). de Fulgente. 

FULGIDO, A, adj. ( pron. o accento na pri- 
meira : Lat. fulgidus), fulgente, brilhante. 

FULGIR, v. abs. ou n. ( Lat. fulgeo, ere, do 
Gr. pá» phaó, brilhar ; rad. egype. phe, o céo), 
brilhar, resplandecer., 

FULGOR, s. m. (Lat. fulgor), resplendor, 
brilho de corpo fulgido ou fulgente ; relam- 
pago, clarão que precede o trovão ; fig. o fulgor 
dos olhos, dos versos, do estylo. 

FULGURA, s. f. ant. /”. Folganca. 

FULGURADO, Pp. p. sup. de Fulgurar, e ad)., 
deslumbrado pelo clarão ou relampago ; relam- 
padejado. 

FULGURANTE, adj. 2. ( Lat. fulgurans, tis, 
p. a. de fulguro, are), que fulgura, que brilha 
com fulgor. « Telas — de ouro. » Bocage. 

FULGURAR, v. a. ( Lat. afecto , are, de 
fulgeo, ere, fulgir), lançar clarão, luz mui viva 
como os relampagos, coriscos ; it. em sentido abs. 
ou n., coriscar, relampadejar ; trovej ar': brilhar 
muito, lancar espadanas de fogo. : 

Synon. Fulminar he ferir com o raio. Ful- 
gurar exprime so o clarão ou relampago. 
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FULGURICRINANTE,, adj. 2. (fulgur, Lat., 
relampago, crinis, cabello, des. do p. a.), t. poet., 
cujo cabello chammeja, ou lança fulgor, clarão, 
luz viva. 

FULGUROSO, A, adj. ( des. oso), cheio de 
fulgor, que fulgura. 

FULHEIRA, s. f. ( Cast. fulleria, trapaca), 
trapaca no jogo, 

FULHEIRO, A, adj. (Cast. fullero), trapaceiro 
no Jogo, gatuno. 

FULIA. /”. Folia. 

FULIAR. 7. Foliar. 

FULIGEM, s. f. (Lat. fuligo, inis, quasi fumi- 
ligo; rad. fumus, fumo), fumo condensado 
adherente à chaminé ou aos vasos; it. t. de med. 
ant., vapores estercoraes que os antigos julgavão 
subir dos intestinos à cabeça. 

FULIGINOSO, A, adj. ( Lat. fuliginosus), 
coberto de fuligem, denegrido com fuligem. 

FULLAME, s. m. ant. obsol. e de significação 
incerta. Parece significar quantidade conside- 
ravel, provimento, abastança. Do Fr. foule, mul- 
tidão, e amas, pron. amd, montão, 

FULLO, A, adj. Y”. Fulo. 

FULMINAÇÃO, s. f. verb. : fig. — de excom- 
munhão, o acto de a fulminar, ou de a denunciar. 

FULMINADO, p. p. sup. de Fulminar, e adj., 
ferido do raio, dardejado ; fig. lançado. O papa 
tinha — excommunhões, anathemas. Sentença 
— contra alguem. Peccador —, por anathema, 

Baixeis fulminados, fig., pelo fogo da arti- 
lharia. 

FULMINADOR, s. m. verb. ( Lat. fulminator), 
o que fulmina. 

FULMINANTE, adj. 2. ( Lat. fulminans, tis, 
p.a. de fulmino, are), que fulmina ; dardeja ; 
fig. que imita o raio. Barris fulminantes, t. de 
bombeiros, cheios de artificios para incendiar 
com explosão. Ouro, prata, metaes fulminantes, 
t. chim., combinações chimicas que fazem explo- 
são com grande violencia; por meio da percussão, 
do calor, etc. 

FULMINAR, v. a: ( Lat. fulmino, are; rad. 
fulmen, raio, de fuigeo, ere; brilhar, resplan- 
decer, e minari, ameaçar), lancar raios, coriscos, 
ferir com raios ; fig. ferir com armas de arre- 


messo, v. g. — raios, coriscos , seitas; balas ; 
it. no sentido moral: — exconmunhões, anathe- 
mas , sentença ; — processo, autuar. 


Fulminar castigo, castigar com rigor; — 
ameaças, ameaçar de castigo rigoroso; — o vicio, 
com discursos moraes. 

Fulminar, fazer grande estrago. À artilharia 
fulminou o inimigo; — golpes, mortes, 

Fulminar, machinar, traçar damnos. 

Fucminak, v. abs. ou n., lançar raios; relam- 
pejar. Fulmina o ar; o céo. 

FULMINEO, A, adj. (Lat. fulmineus), que tem 
a força e o brilho do raio. 

FULMINOSO, A, adj. (des. oso), p. us., ful- 
mineo. 

FULO, A, adj. (do Lat. fulvus, pardo), de côr 
parda tirante a amarello. Diz-se dos negros e 
mulatos, amarello tostado. 

FULUGEM. /”. Fuligem. 

FULUZ, s. m. (do Arab. fuluz, plural de 
fe!sou), pequena moeda de cobre sem cunho nem 
sarrilha, do valor de meio real dos nossos. Malaça 
em Arab. significa cahir em pobreza, ou estar 
coberto de escamas de peixe. Os fuluzes são seme- 
lhantes a escamas. 

FULVIDO, A, adj. (Do Lat. fulvus, fulvo.) 
V. Fulvo. 

FULVO, A, adj. ( Lat. fulvus, de flavus, ama- 
rello “que os antigos Romanos pronunciárão fal- 
vus), amarello tostado como a côr dos leões, vea- 
dos, etc. ; côr de ouro. 

FUMAÇA, s. f. (fumo, des. aça), fumo que se 
levanta de rwvente do fogo ; fumo que se faz com 


qa, 
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papel ou lan acesa. Dar huma —, para restituir 
os sentidos a pessoa desmaiada ; fig. effeito de 
vinho ou de licores espirituosos que toldão a 
cabeça; fumos de vaidade. Fumaças, fogos 
acesos para signaes na guerra. 

Fumaça, fig., nevoa, cousa que escurece, V. 8». 
a — das superstições. 

FUMADA, s. f. (subst. da des. f. de fumado), 
ant., fogo aceso para dar rebate. 

FUMADEGO, s. m. ant. /”. Fumagems 

FUMADO, p. p. sup. de Fumar, e adj., que-ses 
fumou ; que fumou tabaco. 

FUMAGEM,, s.f. (fumo, des. agem), ante, 
pensão que o direito senhorio cobrava: detodos:; 
os fogos ou habitações de-seus vassallos. 

FUMANTE, adj. 2. ( Lat. fumans, tis, p. av des 
fumo, are), que fuma; que exhala vapor denso; 
fumegante. 

FUMAR, v. abs. ou nm: (Lat: fumo, are, de 
fumus, fumo), lancar fumo; fumegar; cachims= 
bar; fig. arder de raiva. ; 

Fumar, v. a., curar ao fumo, v. g. — chou= 
riços, presuntos; it. fam., consumir. Fumo 
toda a heranças Fumar tabaco, cachimbar; — 
cigarros. 

FUMARADA,, s. f. (des. ada), muito fumo. 

FUMARIA, s.f. (Lat. de fumus, fumo), planta 
medicinal assim chamada, porque o sumo dºella 
applicado aos olhos faz chorar como o fumo. 

FUMAÇO, s.m., fumaça; fig. fumo de vaidade. 

FUMEAR. /. Fumegar. 

FUMEGAR, v. abs. ou n., lançar fumo ; ele- 
var-se como fumo ; fig. p. us., descobrir-se por 
indicios, ou leves mostras. P. p. sup. Fumegade. 

FUMEIRO, s. m. (des. eiro), o vão da cha- 
miné onde se põe a curar carnes. 

FUMIFERO, A, adj., t. poet., que lança fumo. 
FUMIGAR, v. a. ant., fazer fogo: em: casa ha- 
bitada. j 

FUMO, s. m. (Lat. fumus, Gr. Eol. qumoso 
phumos, do Gr. Oyxos thumos, vapor); vapor” 
denso que lancão os corpos em combustão ; vapor: 
ligeiro e humido que exhalão os liquidos aque- 
cidos, ou substancias em fermentação, V. ge 
esterco. Pinturas, estampas de fumo; sem traços 
de penna ou de buril, esfumadas, de preto lizo. | 
Carnes de fumo, curadas no fumeiro,; 

Fumo, fig., vaidade, presumpção. Ter fumos 
de fidalgo, — de valente ; it. esperança van. 
Vender fumo. 

Tornar em fumo, desvanecer, tornar em nada. 

Fumo da terra, herva molarinha ; it. tabaco, 
a planta. ' 

FUMOSIDADE, s. f. ant.. fumos, vaporese 
Fumosidades que vão ao cerebro. 

FUMOSINHO, s. m. dim. de Fumo. 

FUMOSO, A, adj. (Lat. fumosus), que lança 
fumo, ou vapor denso ; fig. vaidoso, presumpcoso. || 
« Gente mui fumosa em cousas de honra. » | 
Arraes. q 

FUNAMBULO, s. m. (Lat. funambulus, de 
funis, corda, e ambulo, are, andar), volantim ; 
volteador que dansa na maroma ou corda. Pron. 

o accento ua antepenultima. 

FUNCÇÃO, s.f. (Lat. functio, onis, de fungor, 
i, executar hum officio, hum dever. A etymologia 
de fungor he desconhecida. Court de Gébelin | 
refere este verbo a hum radical supposto que: 
significaria cargo, oficio, emprego, dever, mas 
isso he mera supposição. Talvez seja formado d 
fio, eri, fazer-se, executar-se, ou de fuo, ser, 
estar, e ago, ere, obrar), exercicio de faculdad 
physicas ou moraes. Huncções vitaes. Huncções 
do cargo. 

Funcção (ou função), fig., festa religiosa pu- 
blica ; festim de apparato. Estes sentidos derivã 
do sentido directo. A festa he a execução de hun 
dever religioso ou social. 

FUNCCIONARIO, s. m. (des. ário), t. mod. | 
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imitado do Fr,, sujeito que exerce cargo, emprego 
publico, official de qualquer repartição do go- 
verno. 

FUNCE, s.m. (t. da Asia), embarcação de 
remo. « Hum funce tamanho de huma gateota.» 
Mendes Pinto. 

FUNCHAL, s. m. (des. collect.al), campo de 
funchos. 

FUNCHO, s.m. (Lat. feniculum, dim. de 
fenum, feno), herva'hortense e medicinal de 
que ha diversas especies : — manso, bravo, de 
porco ou peucedano, — marinho, 

FUNDA, s. f. (do Lat. fundo, ere, lançar, 
arremessar ), lacada de:cordas, coiro, etc., para 
lançar pedras a distancia gontra o inimigo. 

Funda, ant., capa do escudo ; bainha, v. g. 
— do ferro da lança; — da bandeira , especie 
de estojo em que,a bandeira se leva enrolada ; it. 
arca. 

Funda, cinta elastica, com botão e chumaço 
que se applica sobre hernias ou quebraduras. 

Funda , o que alguma cousa funde. Boa funda 
de azeite, — de vinho, boa safra, bom producto. 

FUNDAÇÃO, s. f. verb. (Lat. fundatio, onis), 
o acto de fundar, erigir, instituir : —. de hum 
edificio, de huma universidade, collegio, de 
hum reino, cidade, hospital, de premios, Jo- 
gos, etc. Fundações pias, de beneficencia. 

FUNDADAMENTE , adv. (mente; suf. ), com 
fundamento. 

FUNDADO, p. p. sup. de Fundar, e ad)., 
assentado em alicerce ou base solida, que tem 
fundamento, alicerce, base ; que profunda, pene- 
tra : raizes bem fundadas. Bem fundadas espe- 
ranças, razões, receios. Queixa, ageravo — 
em justiça, que tem causa justa. Tenção fundada, 
resolução mui deliberada. Conhecimentos fun- 
dados, profundos, não superficiaes. Estudante 
fundado em estudos solidos. Fundado, creado, 
instituido. Collegio, eschola — por alguem. 
Lisboa foi fundada pelos Phenicios. « Edificio 
— das victorias, » Barros, dos despojos. 

FUNDADO, A, adj. (de funda), ligado com 
funda contra roturas. 

FUNDADOR, A, s. verb.; pessoa que funda, 
institue, v. g. — de cidade, hospital, convento. 

FUNDAGEM , s. f. (de fundo , des. agem), pé, 
borra, sedimento de liquido, v. g. Jfundagens do 
vinho, azeite. 

FUNDAMENTAL, adj. 2. (des. adj. al), que 
serve de base, de fundamento ; essencial. Lei — 

de hum estado. Razões, principios, verdades 
fundamentaes. 

FUNDAMENTAR, v. a. (fundamento , ar, des. 
inf.), estabelecer sobre fundamentos solidos : — 

“a opinião ; a decisão, o razoado, a posse. P. P. 
sup. e ad). Fundamentado, 

FUNDAMENTE, adyv. (mente suf.), 
damente, altamente. 

FUNDAMENTO, s. m. verb. (Lat. fundamen- 
tum), alicerce, base; fig. facto, observação ' 
| Tazão em que se tunda, estriba opinião, decisão ; 
cousa ou pessoa em que nos estribamos. Fazer 
=» ter tenção, resolução firme, confiar, pôr a 
nossa confiança. 
| Sem —, sem razão suficiente de crer, ou obrar. 
| FUNDAR, yv. a. (Lat. fundo, are, de fundus, 
| solo; terreno), lançar.os"alicerces ou fundamen- 
| tos; edificar, erigir, v. &:— hum edificio, templo, 

huma cidade ; fig. instituir: — universidades, 
| collegios, conventos, escholas, hospitaes;: es- 
tabelecer : — à crença, 9 juizo, a conjectura. 
Fundar, profundar cavando » e fig. profundar 
com a mente, sondar com o pensamento, y. g. 
— o negocio. 
Fundar, pôr fundo a: — huma vasilha. 
Fundar huma divida, expressão moderna, con- 
solidâ-la, convertê-la em padrões de juro per- 
 petuo até ser resgatada. 
Fuxpar, v. abs. ou n,, profundar, penetrar 


profun- 
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no solo. À arvore funda muito, lança profundas 
raizes, 

Funpar-se, v. r., firmar-se, fazer fundamento, 
V. 8. — em cousa ou pessoa. Fundo-me nisso. 

FUNDEADO, p. p. sup. de Fundear, e adj, 
que fundcou ; que foi ao fundo, tocou no fundo. 
Navio — , surto. 

FUNDEAR, v. abs. ou n. (fundo, ear des. 
inf.), t. naut., surgir, dar fundo, lançar ferro. 
Os navios fundeárão no porto. 

FUNDEIRO, s. m. verb. (des. eiro), official 
que faz fundas ; it. fundibulario, que atira pedras 
com funda, 

FUNDENTE, adj. 2. (Lat. fundens, tis, p. a. 
de fundo yere , derreter, derramar), que derrete, 
dissolve; t. de med., que dissolve. Remedios 


Jfundentes. Usa-se subst. m. Os fundentes, sub- 
“stancias que; facilitão a liquefacção “dos metaes ; 


remedios: que “dissolvem e facilitão a evacuação 
de humores crassos, viscosos. 

FUNDIBALARIO,s.m. (Lat. Jfundibalarius), 
atirador de pedras com funda ; it. fundeiro, que 
faz fundas. 

FUNDIBALO, s.m. (Lat. fundibalum), funda 
de atirar pedras. 

FUNDIÇÃO, s. f. verb. (des. cão), acto de 
fundir metaes ; fabrica de fundir obras de ferro, 
bronze, v. g. canhões, estatuas. 

Fundição de forja, — de classia. It, metal 
fundido. 

Fundição, producto liquido de substancia que 
se moe em engenho, v. g. — da azeitona, da 
uva, da canna de assucar, etc. 

FUNDIDO, p. p. sup. de Fundir, e ad)., posto 
em fusão, derretido ; que rendeo, produzio, 4 
azeitona tinha — muito, dado muito azeite. 
Kk. fig., arruinado de bens. Tinha — toda a he- 
rança , dissipado. Olhos fundidos, sumidos, 
encovados. 

FUNDIDOR, s. m. verb., official que trabalha 
em fundição. 

FUNDILHO , s. m. (fundo, des. dim. ilho), 
mais us. no pl., peça do calção ou das calcasque 
corresponde à separação das coxas. 

FUNDIMENTO, s.m. verb. (mento suff.), ant.; 
o fundir metaes. /”. Fundição. 

FUNDINHO. /”. Fundilho. 

FUNDIR, v. a. (Lat. fundo, ere, vasar, derra- 
mar. Creio que o radical he o Egypc. phon ou 
phen, vasar, derramar), derreter metaes, vasar 
obra de metal fundido; fig. consumir, dissipar, 
Y. 8. — cabedaes, bens, a herança. 
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fundo. Metter alguem no fundo, fig., conven- 
cer, embaracar, atalhar com razões. 

Fundo, fis., a partemais recondita. 4char 0 — 
a alguma materia, profundá-a, comprehendê-la 
bem. Saber, conhecer a fundo, cabalmente. 

Fundo da vasilha, tampo. 

Fundo do exercito, ant., a retaguarda. Hoje 
dizemos : formar-se o regimento a tres de fundo, 
em tres fileiras horizontaes. O fundo da pintura, 
a parte que representa os planos mais afastados, 

Fundo, t. moderno mercantil, capital, cabe-- 
dal, principal. O fundo da companhia. 

Fundos publicos, padrões, acções da divida 
do estado. 

FUNDO, A, adj. (do precedente), profundo, 
que penetra muito pela terra dentro , pelo mar ou 
em cavidade. Veia muito funda, situada pro- 
fundamente ; fig., dificil de comprehender. Dia- 
mante —, brilhante, facetado por baixo. 

FUNDURA , s. f. (des. ura), profundidade, no 
sentido proprio e no figurado, altura perpendi- 
cular do nivel da superficie para baixo ou para 
dentro de fenda ou cavidade. k 


-FUNE, s. f. (t. da Asia), embarcação de 
remo. F.. Mendes Pinto, cap. 209. 

FUNEBRE, adj. 2. (pron, o accento na pri- 
meira : Lat. funebris, V. Funerco, Funeral), 
que respeita a funeral ; fig. que denota e inspira 
tristeza ; triste , melancolico ; mortal, Pompa —, 
deenterro, Oração —, em louvor de pessoa morta. 

FUNEMBULO. 7. Funambulo. 

FUNERAL, s. m. ( Lat. funeralis, de funus, 
enterro, deriv. de funale , tocha, archote ) , en- 
terro, exequias. Levar as armas em —, em en- 
terro militar, com as boccas das espingardas vol- 
tadas para baixo, 

FUNERAL, adj. 2. ( do precedente ), que res- 
peita a funeral, a enterro, a exequias, funebre, 
funereo; que traz, causa ou annuncia a morte. 
Fogo —, vogal, em que os Gregos e Romanos 
queimavão os mortos. Festa —, em que osanti- 
gos Romanos sacrificavão os prisioneiros. 

FUNEREO, A, adj. ( Lat. funereus, V. Fu- 
neral,s., funebre, funeral, adj. ), de enterro, 
lugubre. O — cypreste. Pranto —, Os funereos 
brandões nas mãos acesos. 

FUNERICO, A, adj. /”. Funereo, 

FUNESTAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. Jfunestatio , 
onis ), o acto de funestar. 

FUNESTADOR , s. m. (Lat. funestator ), q 
que funesta ; it. adj., que funesta. 

FUNESTAR, v. a. (Lat. funesto , are, V. Fu. 


Hundir, fig., render, dar producto liquido. .4 | nesto ), profanar com cadaver ou com sangue ; 


azeitona fundio bem este anno , deo muito azeite. 
A seara fundio bem, 
razões, as palavras Jfundirão pouco para o seu 
requerimento, pouco aproveitárão. « Lhes pode 


fundir mais honra e credito, » Paiva, Serm. 


Fundir a casa com brados, fis ., afundir, atur- 
dir, gritar muito. 

FunDIR-SE, V. r., afundir-se, aluir-se, render, 
dar de sr, ir abaixo, v. g. — o navio. Parece 
que aterra se fundia. Fundirão-se-lhe os olhos, 
sumirão-se, encovárão-se. 

FUNDO, s. m. (Lat. fundum, fundo, parte 
inferior ; ou fundus, solo, terra, fundo. Nenhum 
etymologista que eu saiba deo ainda a origem 
deste vocabulo que tem o mesmo radical que 


fodio, ere, cavar, excavar. Vem de pes, pedis, 


covs, modos, pors, podôs em Gr,, phat em Egype. 
O fundo he o pé, a parte inferior. A preposição 
grega vxô hypo ou hupo, debaixo, sob, tem a 
mesma crigem), a parte inferior e plana, v. g. 
o fundo do vaso, do mar, do rio, poco, cova; 


fig. profundidade, altura. O rio tem alli muito 
Jundo; o poco tem muito fundo. Navio que de- 


manda muito fundo; profundidade de agua. 


dr ao fundo, a pique. Deitar, lançar a fundo, 
«no fundo, abaixo. Dar fundo o navio, lançar ferro, 


surgir. Dar — ao navio, metter a pique, no 


fig. fazer funesto; causar grande magoa com a 
deo bom producto. 4s | morte de alguem. P. p. sup. e adj. Funestado. 


FUNESTISSIMO, A, adj. superl. de Funesto. 

FUNESTO, A, adj. (Lat. funestus, de funus, 
funeral, enterro), mortal, que acompanha a 
morte; triste, fatal, deploravel, 

FUNGÃO. /”. Fungo, Cogumelo. 

FUNGÃO, s. m., t. pleb., homem estupido. 

FUNGAR , v. abs. oum. (fung, voz imitativa 
do som fanhoso ), fazer ronco, sorvendo com 
força o ar pelas ventas. P, p. sup. Fungado, 

FUNGO, sm. ( Lat. fungus, que Court de Gé- 
belin deriva de fund, vad, de fundiis , terreno, o 
que não explica a origem do g. Parece-me vir 
do Gr. yiios gheios , terrestre, de 7% ghé , terra, e 
vm buo, cobrir, encher, mudado b em f), co- 
gumelo venenoso ou não esculento ; fig .“excres- 
cencia fungosa ou esponjosa de chaga-on fractura. 

Fungo, p.'us., homem estupido , bolonio. 

FUNGOSO, A, adj. (Lat. fungosus ), a modo 
de cogumelo,poroso cesponjoso. Carnes fungosas. 

FUNICULAR, adj. 2. (do Lat. funis, corda ), 
composto de cordas. 

FUNIL, s. m. (Lat. infundibulum, de fundos, 
ere; vasar, verter); tubo conico de metal ou de 
vidro ;-com bocca campanuda, usado para trans- 
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vasar liquidos. Dar alguma medida sobre o funil, 
com verteduras, alem da justa medida. 

FUNILEIRO, s. m. (des. eiro), official que faz 

“funis e obras de lata ou folha de Flandres. 

FURACÃO, s. m. (do Lat. furor, des. acão, 
augm.), vento repentino e impetuoso, furioso , 
que causa grande estrago na terra e no mar. 

FURADO, p. p. sup. de Furar, e adj., atraves- 
sado por instrumento penetrante, cheio de furos, 
esburacado. Homem de mão furada, dissipador. 
Semana —, em que ha dias santos, em que o 
jornaleiro tem falhas no trabalho. 

FURADOR, s. m. verb., instrumento de ferro 
com que se fura. No jogo do ganaperde, furado- 
res são as cartas menores. 

FURÃO, s. m. (do Lat. foro, are, furar), 

equeno quadrupede carnasseiro de que os cacça- 
tb se servem para apanhar raposas e coelhos ; 

. pessoa entremettida e curiosa, que procura 
descobrir os segredos alheios, homem entremet- 
tido, curioso, que procura descobrir o secreto e 
escondido, homem mettedico, abelhudo. 

FURAR, v.a.( Lat. furo, are, de foris, porta, 

“entrada, e adv., fóra, de fora. Court de Gébelin 
diz que vem do rad. or ou hor, luz ; mas eu antes 
creio que vem de os, oris, bocca, abertura, porta. 
O f prefixo vem de fio, eri, fazer-se), abnr bu- 
raco com instrumento pontudo; fig. penetrar 
com o entendimento. « Furárão os Portuguezes 
o oceano, » penetrárão. Furar as noites, na uni- 
versidade de Coimbra, não estudar nas tristes, ou 
nas tres horas do costume à noite. 

FURCULA,, s. f. (Lat. dim. de furca, forcado), 
azilha; pl. 77. Claviculas. Tem a primeira accen- 
tuada. 

FURENTE, ad). 2. (Lat. furens, tis, p. a. de 
furo, ere, enfurecer-se, /”. Furor), enfurccido, 
furioso. O Voto —. Furente lascivia. 

FURFURACEO, A, adj. ( Lat. furfuraceus), 
de farelo, semelhante ao farelo. Caspa furfura- 

“cea, que vem à cabeça. Polme —, 

FURIA, s. f.( Lat. de furo, ere, enfurecer- 
se), estado de furor; t. de myth., Eumenide , 
Dira. 4s Furias, filhas da Noite, que atormen- 
taviio no inferno os condemnados. 

Furia, agitação violenta, furor, impeto. 4 
Juria das ondas, de vento, da tormenta; — da 
inveja, da desgraça. Beber o caliz da furia, 
enfurecer. 

Furia, acção desacostumada , que se faz de 
repente por brinco. 

FURIAL, adj. 2. ( Lat. furialis ), t. poet., de 
furia ; enfurecido. 4 — Medea. Armas, palavras 
Jfuriaes. 

FURIBUNDO, A, adj. 
rioso , terrivel. 

FURIOSAMENTE, adv. ( mente suff.), com fu- 
ria ; como hum furioso. 

FURIOSISSIMO , A, adj. superl. de Furioso , 
mui furioso. 

FURIOSO, A, adj. (Lat. furiosus ), agitado 
de furia. Doudo —. It. mui activo, violento. 
Furioso temporal. Vento —. Ondas —. Furiosa 
paixão. It. que exprime furia, sanha. Palavras, 
gestos —. 

FURNA ,s. f. (do Lat. furnus, forno ), cova 
sr bterranea escura, lapa ; cratéra de volcão, bocca 
de fogo ; it. angra muito estreita. Barros, Dec. 1, 
hy 8,4. 

FURNIR e deriv. J”. Fornir, etc. 

FURO , s. m. verb. ( de furar), acto de furar, 
buraco feito com instrumento agudo. Ser mais 
hum furo a riba, avantajado, superior. Descer 
mais hum furo. 

Furos, taboas furadas a espaços sobre que se 
assentão as fôrmas com o assucar bruto do qual 
escorre o mel. 

FUROR, s.m. (Lat., rad. uro, ere 
O prefixo f vem de fio, eri, 
violenta causada por paixão 


(Lat. furibundus ), fu- 


» queimar. 
fazer-se), agitação 
» por doença ou por 
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mania ; fig. acção mui impetuosa, v. g. o furor 
das ondas, da tempestade; — poetico, enthu- 
siasmo, estro; — uterino , por outre nome nym- 
phomania, desejo violento do coito nas mulheres, 
doenca. 

FURRIEL. V. Forriel. 

FURTACOR, s. m. ou adj. 2., côr acatasolada, 
como a do pescoço de pombo, cambiante. Setim 
furtacôr ou de furtacóres. Furtacóres , pl., t. de 
pint., córes cambiantes. Homem de furtacóres, 
fam., de duas caras, dobre. 

FURTADAMENTE, adv. (mente suff.), a furto, 
as furtadelas. 

FURTADELAS, s. f. pl. ( de furtado, des. ela, 
que denota enleio, engano ) : ds — , adv., furti- 
vamente. 

FURTADILHAS. /”. Furtadelas. 

FURTADO, p. p. sup. de Furtar, e adj.; tomado 
a seu dono, por força, violencia ou dolo. Dias, 
horas furtadas ao estudo, ao somno, roubados. 

Furtado , escondido , occulto , encoberto. Ca- 
minho —, Luz —, como a de lanterna surda. 
Olhar com os olhos furtados, quando os circum- 
stantes nos não encarão. Água que corre furtada 
por baixo das areias, Parto — , occulto, enco- 
berto. Filho —, illegitimo. 

FURTAFOGO, s. m. Lanterna de — , feita de 
modo a poder esconder a luz encobrindo-a com 
hum cylindro de lata. 

FURTAPASSO, s. m., andadura do cavallo mui 
commoda ao cavalleiro. Este cavallo anda bem 
de furtapasso. 

FURTAR, v. a. (Lat. furtum, roubo, contrac- 
ção de furatum, sup. de furor, ari, furtar, rou- 
bar; rad. fur, ladrão, Gr. qwp phór. Os autores 
não dão raiz d'estes vocabulos que satisfaca. Eu 
creio que vem do rad. de ápritw ant., ou áprá 
arpaó, roubar, que corresponde ao Lat. rapere, 
arrebatar. Nesta supposição o fe o q não são letras 
radicaes dos dois termos, e só supprem a aspira- 


cão forte do a), tomar a propriedade alheia por | ft 


violencia ou fraude : — firmas, signaes, contra- 
fazê-las , falsificá-las para fraudar; — fazenda 
aos direitos, tirá-la por alto. 

Furtar, desviar, v. g. — o corpo ao golpe. 

Furtar o tempo, as horas ao somno, deixar de 
dormir para fazer algum trabalho, para estudar : 
— o tempo ao emprego, ao officio, para o dar a 
outras occupações. 

Furtar a volta, o caminho, ir por caminho 
opposto para escapar a alguem, ou ir-lhe ao 
encontro. 

Furrar-sE, V. r., desviar-se, subtrahir-se : — 
ao trabalho, ao perigo ; — ao vento, fugir-lhe. 
It. sahir occultamente, v. g. — à companhia. 
Furtou-se cada hum para sua parte , desviou-se, 
apartou-se. 

FURTIVAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
furtivo. 

FURTIVELMENTE, adv. ant. /”.Furtivamente. 

FURTIVO, A, adj. ( Lat. furtivus ), feito por 
sorpreza ; às escondidas, a furto. Jornada, fu- 
gida furtiva. « Vinhão as embarcações furtivas 
e arriscadas. » Freire. 

FURTO, s. m. ( Lat. furtum, V”. Furtar), ac- 
cão de furtar; a cousa furtada ; acção clandes- 
tina. Feito de furto e salto, sorpreza. À furto, 
às escondidas, às furtadelas, clandestinamente. 
Olhar a furto. Entrar soccorro a furto, sem ser 
pressentido. 

Synon. Roubo he furto feito com violencia. 
Rapina he roubo de salteador, de pirata ou de 
tropas que fazem correrias. . 

FURUNCULO , s. m. ( Lat. furunculus.) V”. 
Frunculo, menos correcto, mas mais usado. 

FUSA, s. f. (de fuso), nota ou signal da solfa ; 
tem a figura de huma hastesinha com hum o por 
cima : vale tres colchêas. 

FUSADA , s. f. (fuso, des. ada), golpe com 
o furos maçaroca de fiado em torno do fuso, fuso 
cheio. 
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FUSÃO, s.f. verb. (Lat. fusio, onis, de fundo, 
ere, derreter ), derretimento de metaes e ou- 
tras substancias solidas, v. g. de saes, do vidro, 

FUSCO, A, adj. (Lat. fuscus ; rad. phac, quei- 
mar, em Egypc., ou do Gr. patôs phaios, luz, e 
oxtx skia, sombra ), escuro, tirante a negro;' 
Fig. triste. Á fusca noite. 

FUSEIRO , s. m. ( des. eiro ), official que faz 
fusos, 

FUSELLOS, s. m. pl. ( fuso, des. elo), paos 
roliços que sostêm as duas rodas do carrete paral- 
lelas ; nelles se entrosão os dentes de outra roda 
do relogio. 

FUSIBILIDADE,, s. f., a propriedade de ser fu- 
sivel. 

FUSIL. V”. Fuzil. 

FUSILEIRO. /”. Fuzileiro. | 

FUSIVEL, adj. 2. (Lat. fusibilis), que se derrete 
ou funde facilmente no fogo. Metaes, substan- 
cias fusiveis. 

FUSO, s. m. ( Lat. fusus, de fundo, ere, ex- 
tender ), pao roliço adelgacado em huma extre- 
midade , para ir enrolando o fio que se vai fiando ; 
— do lagar, pao torneado em espiras que entrão 
pela porca que estã aberta na cabeça da vara. 
Fuso do relogio, peca em que se enrola a corda 
ou fio de aço, e se move quando damos corda ao 
relogio. 

FUSORIO, A, adj. (do Lat. fusus, fundido, 
derretido, p. p. de fundo, ere, des. ório), que 
respeita a fundição, ou que serve para fundir, 
derreter metaes, etc. Obra, arte fusoria, de 
fundição. 

FUSTA, s. f. (t. da Asia), embarcação longa 
de vela e remo, de hum a dois mastros e de »00 
a 300 tonneladas. 

FUSTALHA, s. f. (fusta, des. alha, collec- 
tiva ), multidão de fustas. 


FUSTÃO, s. m. (Fr. ant. fustaine, moderno 
utaine; em B. Lat. fustana ; rad. Fustat, nome 
moderno da antiga Memphis, cidade do Egypto, 
de onde veio este tecido. Esta he a opinião de 
M. de Roquefort., mas eu creio que vem de phos- 
taton, que em Coptico he o nome do Cairo), len- 
caria de linho ou algodão, tecida com cordão. 


FUSTÃO, s. m. (do Lat. fustis, vara), ant,, 
vara, varapao ; fig. acoutes com varas. Entre 
em fustão , seja acoutado. Elucid. 

FUSTARRÃO, s. m. augm. de Fusta. 

FUSTASINHA,, s. f. dim. de Fusta. 

FUSTE, s. m. (Lat. fustis, vara, varapao, 
Fest em antigo Germanico, e fust em Gaulez, 
significavão arvore. O radical he sto, are, estar 
direito em pé, em Gr. ar&w staó), pao, haste, vara, 
varapao. .Írmas de puto, lanças, chuças, que 
tem cabo ou haste de pao. Fuste de columna, o 
cano d'ella entre a base e o capitel. 

Fuste, vara do juiz. 

Fuste, t. de ourives, paozinho com huma 
extremidade embetumada para pegar nas pe- 
cas miudas que se hão-de lavrar ao buril. Ca- 
vallo fuste, canna com cabeça fingida de cavallo, 


FUSTETE, s. m. (do precedente), pao amarello 
que serve na tinturaria. 
FUSTIGADO, p. p. sup. de Fustigar, e adj, 
açoutado com varas. + 
FUSTIGAR, v. a. (Lat. fustigo, are, de fustis, 
vara), acoutar com fuste, vara, zurzir. É) 
FUSTINHA, s. f. dim. de Fusta. 
FUSTO, s. m. ant. V”. Fuste. h 
FUTIL, adj. 2. (Lat. futilis, de futio, irey) 
derramar , despejar o liquido de hum vaso), fal- | 
lando de cousas, vão, de nenhum peso ou valor, 
sem importancia. fiazões, desculpas futeis ; e de 
pessoas, dado a ninharias, a cousus de pouca, 
entidade. Genio, espirito, homem jfutil. Pron. 
o accento na primeira. oo 
Synon. Frivolo significa propriamente quebra- 
diço, fragil, de pouca consistencia. Homem fri= | 
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olo, he o que se occupa de cousas que não tem 
olidez. Futil he mais absoluto, v. g. as nossas 
speranças erão futeis, inteiramente vans. Os 
ens mundanos são frivolos, pouco duradouros 
persistentes. ; 

FUTILIDADE, s. f. (Lat. futilitas, tis), na- 
ureza futil, v. g. — das razões, dos argumentos. 

FUTILIZAR, v. abs. ou n. (futil, izar des. 
nf.), dizer futilidades , razoar futilmente. P. p. 
up. Futilizado. | 

FUTILMENTE, adyv. (mente suff.), com futi- 
idade, j 

FUTURIÇÃO, s. f. (futuro, des. ção), exis- 
encia futura, estado futuro. 

FUTURIDADE,, s. f. (des. idade), tempo fu- 
uro ; successo futuro ; qualidade de ser futuro. 
Calcular sobre futuridades incertas. 

FUTURO, A, adj. (Lat. futurus, part. de 
uo , ser, verbo antigo que se acha fundido com 
um , esse, e forma parte dos seus tempos. O 
nesmo acontece no Sanscrit a respeito dos dois 
rerbos que significão ser, estar, e no Persa, lin- 
juas emanadas da mesma fonte que o Latim. 
court de Gébelin deriva fuo do Gr. va phuô, 
erar, nascer, mas engana -se. Vem de vivo, ere, 
river, pronunciado pelos antigos Romanos fivo , 
ifo ou fibo, ou do Gr. fios bios, vida, viver), 
jue tem de acontecer, que ha-de acontecer. Ás 
dades futuras. À 

Synon. Porvir he futuro incerto, contingente, 
jão necessario. 


G,s.m., jê, setima letra do alphabeto portu- 
guez ea quinta das consoantes. Tem som guttural 
eguida de consoante e das vogaes a, 0, u, € 
da j seguida de e, i, y. He tirada do alphabeto 
atino no qual só foi introduzida depois da pri- 
meira guerra punica , usando-se até alli do c que 
oava k seguido de consoante ou de vogal. 

G, letra numeral entre os Romanos ; valia 400, 
» com hum traço por cima 4000. 

Entre os Gregos valia 3, e com accento agudo 
3000. O gamma era a terceira letra do alphabeto 
srego. 

GAAÇAR, ant. e obsol. /”. Gaançar. 

GAAÇOM, s. m. ant. e obsol. /”. Ganhão. 

GAADO, ant. e obsol. /”. Gado, s. m., e Ga- 
ihado, p. p. de Ganhar, 

GAANÇA, s. f. ant. e obsol. 7”. Ganancia. 

GAANÇADO, p. p. sup. de Gaançar, ant. e 
»bsol., e adj. ganhado. 

GAANÇAR, v. a. (4. Ganancia), ant. e obsol., 
anhar ao jogo; obter, conseguir, alcançar, v. g. 
graças, cartas de segurança. 
GAANÇO, s. m. (do precedente), ant. e obsol., 
anho, ganancia. Moraes crê que a expressão po- 
ular : fazer hum gancho , que significa fazer em 
oras furtadas obra que dá algum ganho, vem 
e gaanço, corrupto. Não he improvavel. 
GABADINHO, A, adj. dim. de Gabado, fam., 
ue anda na moda, afamado. Actor, prégador —. 
| GABADO, p. p. sup. de Gabar, e adj., louvado, 
ogiado ; jactado. 
GABADOR, A, s. verb., o que gaba. 
GABAMENTO, ou pl. GABAMENTOS, s. m. 
»rb. ant. (mento suff.), louvaminhas. 

GABÃO, s. m. (do Arab. abaon, capote com 
angas e capuz, ou do Fr. gaban, do Lat. cappa), 
pote grosseiro de mangas e capuz. 
GABÃO, s. m. (de gabar), pessoa que gaba, 
avaminheiro. ; 
“Gabão, augm. de Gabo. Fazer grandes ga- 
es, fazer grandes elogios, exaltar muito ; it. 
fometter largo o que se não ha de dar, 
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FUTURO, .m. (do precedente) : 
tempo que ha-de vir ; as cousas futuras. 

Futuro, t. de gram., variação do verbo que 
denota acção, acto ou condição futura. Em Latim 
e em Portuguez he caracterisada por certas desi- 
nencias. Participio do futuro. V”. Participio. 

FUZADA. /”. Fusada, 

FUZÃO. /”. Fusão. 

FUZELA ou FUSELA, s. f. (fuso, des. ela), 
t. do bras., peca da feição de fuso. 

FUZIL, s. m. (do Lat. fulcio, ire, ligar, unir), 
a, annel ou malha de que são formadas as 
cadêas de metal; argola de ferro com que o car- 
pinteiro segura a enxo ao seu cabo. 

Fuzil, fig., nexo, enlace, cousa que liga, en- 
cadêa huma cousa a outra. 

FUZIL, adj. 2.; t. de volat. Pennas fuzis, as 
maiores que estão nos cotos das azas do falcão e 
outras aves, tesouras. 

FUZIL, s.m. (Ital. focile, fuzil, espingarda; 
de focus, foco, fogão), peca de aço movediça 
das armas de fogo que fere fogo percutida da pe- 
derneira. Fazer fuzis no navio, queimar huma 
pouca polvora à noite para signaes. 

Moraes confunde este nome com o precedente, 
e diz que o fuzil da espingarda he hum fuzil de 
cadêa chata. 

Fusil ou fusil (Fr. fusil, espingarda), he es- 
cusado gallicismo. J”. Espingarda. 

FUZILAÇÃO, s. f. (des. ção), luz, clarão do 
fuzil percutindo a pederneira. 
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GABAR, v. a. (do Arab. cabbar, exaltar, en- 
SE exaltar o merecimento, as qualidades 
e pessoa ou cousa, v. g. — a noiva, os filhos, 
o cantor, o poema, discurso, a formosura, o 
traste. Ora gabo-lhe a pachorra, dizemos a 
pessoa mui paciente, pachorrenta, que não se 
agasta , ou impacienta fazendo alguma cousa ou 
sofírendo importunidades. 
Gazar-sE, v.T., jactar-se, vangloriar-se. 
Synon. Louvar refere-se a acções, actos me- 
ritorios de alguem. Gabar applica-se a cousas e 
pessoas, ea acções ou producções que se distin- 
guem por alguma excellencia. Louva-se o desin- 
teresse, 0 zelo, patriotismo, ou o homem virtuoso. 
Gaba - se a eloquencia, a formosura, a ele- 
gancia, a gentileza, a graca, o canto. Tambem 
se diz gabar o procedimento, o brio, os feitos 
heroicos. Quem se gaba he vaidoso; quem se 
louva he orgulhoso. 


GABELLA, s. f. (Fr. gabelle, imposto, tri- 
buto, e particularmente sobre o sal; em B. 
Lat. gablum, gabella, gabalum, que os etymo- 
logistas derivão de vectigal. Arab. quebala, 
d'onde vem alcavala), direito de nove tostões, 
que paga na chancelaria quem aggrava de huma 
sentenças. 


GABIÃO, s. m. (Fr. gabion, do Ital. gabbione, 
augm. de gabbia, cesto), cestão que se enche de 
terra, destinado a cobrir os gastadores do fogo do 
inimigo. 

GABINETE, s. m. (Fr. cabinet, que Ménage 
deriva do Lat. cavinetum, dim. de cavinum ; 
rad. cavus , concavo), camarim, quarto pequeno ; 
quarto em que o rei despacha com os ministros, 
ou em que se ajunta o conselho d'estado ; fig. o 
ministerio , V. g. o gabinete de Londres, Paris, 
Madrid, o governo, os ministros e o chefe do 
estado. 

GABINHO , s. m. dim. de Gabo, p. us. 


GABIONADA,, s. f. (des. ada), t. de fortif., or- 
dem ou fileira de gabiões ou cestões cheios de terra 
para cobrir os gastadores do fogo do inimigo. 


GABO, s. m, verb., louvor, elogio; jactancia. 


O mass O 


GAF 581 


FUZILADO, p. p. sup. de Fuzilar, v. a., e do 
v. abs. ou n., relampadejado , scintillado ; ferido 
pelo raio; morto de tiro ou tiros de espingarda, 
arcabuzado. 

FUZILANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans , tis), que fuzila. Os olhos fuzilantes. 

FUZILAO, s. m. augm. de Fuzil de cadêa, fi- 
velão, ferro com que se prende a fivela na cor- 
reia interior da sella ou de carruagem. 

FUZILAR, v. abs. ou n. ( fuzil, ar des. inf.), 
scintillar, dar clarão, brilhar muito, fazer fuzis 
nauticos. Os relampagos, os mosquetes fuzilão. 
O fuzilar da artilharia. 

FUZILAR, v. a., dardejar luz, ferir, como o 
raio ; fig. : 

Fuzilão mortes teus irados olhos. 
Gurção, 


Fuzilar ( do Fr. fusiller ), arcabuzar, espin- 
gardear por crime militar. He moderno e escusado. 

FUZILARIA. J”. Espingardaria. 

FUZILEIRO ou FUSILEIRO, s. m. (do Fr. fu- 
sillier), soldado de infanteria armado de espine 
garda de fechos, 

FYMENTO, ant. 7”. Affimento. 

FISICA. /”. Physica. 

FYSICO e deriv. /7. Physico. 


Moraes diz que o nosso f representa bem o q 
dos Gregos, no que se engana, porque esta letra 
he hum p aspirado, e por isso os Romanos, não 
obstante terem o f; a supprião por ph, 


GABOLAS, s. m. (de gabar), t. chulo 
que se gaba, homem jactancioso. 

GABRIELITA, s. m. (des. ita), pertencente á 
paie religiosa de São Gabriel. Padres gabrie- 

tas. 

GABRITO, s.m. (talvez do Ital. gabbia, cesto), 
sorte de rede de pescar. 

GACHO, s.m. (ou cacho, d'onde vem cachaço, 
V.), junta do pescoço do boi onde assenta a canga, 

GADAMECIM. /7. Guadamecim. 

GADAMO , s. m. ant. (Significação incerta. 
Talvez erro de transcripção por gadanho. ) 
« Buscou a sombra de hum navio, que à mar= 
gem do rio se sustentava em gadamos. » Fr. 
Jacq. de Deos, Vergel, p. 67. 

GADANHA, s. f. e GADANHO, s. m. 
guadaria), garra, fouce ; fig. 
danhos , unhas, dedos. 

GADELHA. V”. Guedelha. 

GADELHUDO, A, adj. (des. udo), que tem 
grande gadelha, 

GADITANO, A, adj., t. de geogr., de Cadiz em 
Hespanha. 

GADO, s. m. (Cast. ganado, do Arab. ganao, 
riquezas, bens, porque o gado he a principal 
riqueza dos povos pastores), nome generico de 
animaes quadrupedes que se crião para serviço, 
ou para sustento. Gado ovelhum, cabrum , vac- 
cum, de lan ou lanigero, de cornos ou cornigero. 
O gado feminino, masculino, fig. e jocoso, as 
mulheres, os homens. j 

GADOZ ou CADOZ, s.m. (Lat. gobio, Fr. goue : 
geon), nome de hum prixinho branco de rio. 

GAFA,s. f. (Fr. gafe, do Gr. xaurzw Ramptó, 
curvar, entortar), gancho com que se puxava a 
corda da bésta para a armar mettendo-a na noz. 
Gafas pl., fig. força, violencia. 

GAFADO, p. p. sup. de Gafar (puxar com gafa), 

e adj., puxado com gafa. 

GAFADO, p. p. sup. de Gafar ( dar gafeira ), 
e ad).. atacado de gafeira. 

GAFANHÃO, s. m. ( contracção de gafanho- 
tão ), especie de gafanhoto que devora as searas. 


» pessoa 
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GAFANHOTO, s. m. (de gafar ), insecto de 
que ha varias especies, do genero dos orthopteros 
ve familia dos saltadores ; tem azas semelhantes a 
folhas de arvore e pés mui compridos , salta a 
grandes distanciase vôa; he mui daninho às searas. 
GAFAR,'s. m. (Arab. gafar, do verb. gafara, 
remir, expiar a culpa ), pequeno tributo que os 
christãos e Judeos do Oriente pagão aos Turcos 
debaixo de cujo dominio vivem ; — dos passagei- 
ros, imposto que se paga nas estradas, ou na pas- 
sagem de ponte ou barca. 

GAFAR, v. a. (gafa, ardes.inf.), tirar, pu- 
xar com a gafa: — a pella, não a lançar coma 
mão aberta, mas retê-la noconcavo da mão. 

GAFAR, v. a. (de gafeira), pegar gafeira: — 
as outras cabras ; fig, Inficionar de vicio moral, 
contaminar. 

GaraR-sE, V. T., contrahir gafeira, cobrir-se 
de lepra, sarna : — a azeitona, apodrecer, fazer- 
se molle. 


GAFARIA, s. f. (de gafo., des. arta ) hospital) 


de leprosos. 

'GAFEIRA, s. f. (do Arab.: cafá, doenca que 
acommette os pés do gado ), lepra, sarna leprosa 
que ataca os animaes e os homens. 

GAFEIRENTO, A, adj. ( des. ento), atacado 
da gafeira, sarnento. 

GAFEIROSO,'A, adj. (des. oso ), atacado de 
tgafeira ;'sarnoso. 

“GAFEM,'s. f. V. Gafeira, 

'GAFIDADE, s. f. ant. V”. Gafeira, Lepra. 

GAFO, A, adj.( 4”. Gafeira ), leproso. Azei- 
tona gafa, que apodreceo, e cahe da arvore, 
guolle ou engelhada. 

GAGAO, s. m., Jogo de parar aos dados. 

GAGATA,s. f. (Fr. gagate ou jayet, azevi- 
che, do Gr. yayaras gagátes, de Gagis, rio da 
Eycia, onde se encontra este mineral), azeviche, 
pedra bituminosa. 

GAGE, s. m. ( Fr. gage, do Alem. qagen , 
pron. vaghen, dar, na B. Lat. vadium, vadare), 
a cousa que se da em penhor : — de desafio, Lan- 
<ar o gage, desafiar. 

Gages, soldo, salario , soldada. 

Gages, f. 4s— do officio, prós, precalços, 

“ganhos, peitas. 

GAGEIRO ,s. m. (de gage, ganho, paga, des. 
eiro), t. naut., marinheiro que sobe à gavea para 
espreitar as embarcações, descobrir as costas, etc., 
recebendo premio quando annuncia proximidade 
do porto. 

GAGEIRO, A, adj. (do precedente) , fig., que 
sobe à cabeca. Vinho «ageiro. 

GAGO, A, adj. ( voz imitativa ), estorvado, 
embargado da falia, a quem a falla se péga a 
miudo. 

GAGOSA, s. f. Levar o bolo à gagosa, expr. 
fam., t. de jogo, ganhá-lo quando todos passão ; 
fig. conseguir sem custo, sem trabalho, 

GAGUEIRA , s. f. ( des. eira), vicio do que ga- 
gueja, defeito de pronuncia. 

GAGUEJADO,, p. p. sup. de Gaguejar, e ad)., 
pronunciado gaguejando, balbuciado. 

GAGUEJAR, v. abs. ou n. (gago, ejar, des. 
inf.), pegar-se da falla, balbuciar ; it., em sentido 
act., pronunciar gaguejando, hesitando : — fi- 
nezas, 

GAGUEZ, s. f. V”. Gagueira. 

GAI. 7, Gaio. 

GAIABA ou GOIABA , s.f., fructo da America. 

GAIABADA ou GOIABADA, s. f., doce de 
golaba. 

GAIABEIRA ou GOIABEIRA,, s. f., arvore da 
America que produz as goiabas, 

GAICHETE , s. m. (do Ital. cacciare), t. naut., 
corda trancada que serve de ferrar as velas. 

GAIFONAS, s. f. pl., t. chulo (do Fr. gai, 


alegre, e faon, nome de todo o animal recem 
mascido), caretas, tregeitos, 
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GAINHAR, ant. Z. Ganhar. 

GAINHERIA, s. f. ant. 77. Ganho, Ganancia. 

GAIO, A, adj. ( Fr. gai, do Gr. y4o gdó, vir, 
alegrar-se ), alegre, vivo. Verde —, vivo, claro. 
Cavallo —, que tem rodomoinho sobre o coração. 

GAIOLA, s. f. (Fr. ant. gaiole, do Lat. ca- 
veola), prisão movel guarnecida de varetas de 
ferro, de cannas, etc., para guardar passaros e 
outros animaes; fig. prisão estreita ; casinhola. 

GAIOLEIRO,, s. m. (des. eiro), official que faz 
gaiolas. 

GAIPEIRO, s. m., t. do Minho, amigo de uvas, 
PV. Gaipo. 

GAIPO, s. m.,t. do Minho, escadea de uvas. 
Creio que he corrupção do Fr. grappe, cacho. 

GAITA, s. f. (Fr. gaíté, alegria, do Lat, 


«gaudeo , ere., alegrar-se ), assobio pequeno com 


uracos ; frauta : — de folles, instrumento rus- 
tico. Estar de gaita, alegre. Tomar alguem com 
gaita, enganá-lo. Yu primeira gaita, ao ipri- 
meiro canto do gallo. Tocar a gaita , Joc. chula, 
embebedar-se. Gaita da lampreia, a parte do 
pescoço onde ella tem buracos, e que he a mais 
saborosa. D'aqui vem a expressão saber a gaitas, 

GAITADA ,'s. f. (des. ada), toque de gaita. 
Dar huma —. 

GAITEADO, p. p. sup. de Gaitear, e adj., 
acompanhado com gaita ; enfeitado. 

GAITEAR, v. abs. ou n. (gaita, ear des. inf.), 
tocar gaita. 

GarTrAR-SE, V. r., enfeitar-se com garridice. 
V. Gaiteiro , adj. 

GAITEIRO , s. m. (des. eiro), tocador de gaita. 

GAITEIRO, A, adj.( do Fr. gai, alegre, e 
gaité, alegria), folgazão, divertido. Já sou 
velho para gaiteiro. 

GAIVA. V”. Guaiva. 

GAIVÃO , s. m. ( Ital. gabianno), especie de 
andorinha maior que .as ordinarias. 

GAIVOTA ,'s. f. ( Lat. gavia), ave aquatica. 

GAJA, s. f. ant. V. Gage. 

GAJADEROPA , s. f., especie de marisco cha- 
mado tambem pé de burro, 

GAJE. V, Gage. 

GAJEIRO. /”. Gageiro. 

GALA ,s.f. ( do Gr. dydo agalló, ornar, fazer 
brilhar; Arab. helta, vestido ricco ), roupa de 
luxo, enfeite, loucania. Vestido de gala, Dia de 
gala, em que se vaiá côrte em vestidos ricos, de 
ceremonia. 

Gala , fis, garbo, graca, bizarria. 

Gala, estofio de lan fino, e lustroso quando 
lhe:cahe a felpa. 

GALAADITA, s. 2., natural de Galaad, na Pa- 
lestina. 

GALADO. V”.Gallado. 

GALADURA. XY. Galladura. 

GALAR. V. Gallar. 

GALAGALA ,'s. f. (t. da Asia), betume com 
que na Asia se bréão os navios para lhes vedar 
a agua e livrar do bicho ou gusano. 

GALALIM. V. Galarim. 

GALAN, adj. 2. V”. Galante. 

GALAN,s. m. ( do precedente ), actor que re- 
presenta os mancebos namorados. Primeiro galan. 
PI. Galães. 

GALANA, s. f. (t. da Asia portug.), briga, 
contenda, acção briosa. 

GALANGA ,s. f. (t. da Asia), planta medici- 
nal da China e de Java. 

GALANICE, s. f. (des. ice), garbo de galan 
ou namorado. , 

GALANTARIA. V”. Galanteria. 

GALANTE, adj. 2. (do Ital. deriv. de gala, 
que em Ital. significa alegria, ou do Arab. galam, 
namorado ), engracado : dito — ; it. namorado, 
que galanteia : homem — , galanteador. It, en- 


.sões 
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graçado ; gracioso, divertido, Galante jogo, di 
verumento, 

GALANTE, s.m., galanteador, namorado, 

GALANTEADO, p. p. sup. de Galantear, e ad). 
namorado ; gracejado. 

GALANTEAR, v. a. (galante, ar des. inf.) 
namorar damas, fazer-lhe côrte , procurar capti 
vâ-las com galanteio. 

GALANTEAR, v. abs. ou n., dizer graças, cou 
sas engraçadas, divertidas, gracejar. 

GALANTEMENTE, adv. (mentessuff.), con 
galanteria. 

“GALANTÊO ou-GALANTEIO ,'s.-m.; practic 
urbana engraçada , gracejo; namoro, palavras 
acções, maneiras.do que procura agradar a hum. 
dama. 

GALANTERIA,s.m. ( Fr. galanterie, V. Ga 
anta) »0 galantear damas, namoração ; expres 

e-galanteio ; dito engracado ; modo , manei 
ras .agradaveis , engracadas; gosto apurado no 
enfeites , adornos da pessoa, alinho , asseio ; it 
bizarria, denodo. He antig. neste ultimo sentido 

/GALANTISSIMO, A , adj. superl. de Galante, 

GALÃO, s. m. (Fr. galon; do Lat.icallone 
abl. de callo,nis ,deriv. de scallus ,sescabrosi 
dade ; dureza , callo ) ,- cairo de lan, linho, seda 
algodão , ouro ou prata, -em fórma de fita-encor 
pada ; it. bordadura, v. g. — de copo, de our: 
sobre a borda do vidro ; entre beberrões galã 
do copo he a borda, onde não chega-o vinho. Pl 
Galões. 

GALÃO, s. m. (do Lat. calço, are, ser fogoso 
ou do Fr. ant. galler, folgar, divertir-se), tranc( 
que o cavallo da, salto levantando as mãos. 

GALAPAGO, s.m., doença dos cascos de best: 
por pancada ou topada , entre o pello e o Caicad 
- GALAPO, s. m., coxim da sella do cavallo.! | 

GALARDÃO, s. m. (Fr. guerdon, recompensa, 
remuneração, do Allem. werdung , estimação de 
preço, ou do Gr. xépdos kerdos, ganho ), remu: 
neração , premio, recompensa ; it., t. Jur. e ant, 
despacho. 4 parte que appareceo haja seu ga 
lardão. Ord. Aflons., 3, fol. tor. É 

Synon. /”. Premio. q 

GALARDOADO, p. p. sup.'de Galardoar, eadjs 
recompensado, 

GALARDOADOR ,s. m. verb,, o que dá galar. 
dão, galardôa. 

GALARDOAR, v. a. (do Fr. guerdon, galar- 
dão , premio ; em Provençal ant. gazardonar) 
remunerar, recompensar, premiar. 

GALARIA. 7. Galeria. 

GALARIM,s.m. Zrou parar ao galárim ;t, 
de jogo ; dobrando a parada. ro 

"GALASIA ; s. f.'V”;Galezia, 


GÁLATAS,s. m. pl., naturaes da Galacia, 
vincia antiga da Asia Menor. 

GALAXIA, s. f. ( Lat., e Gr. galaxias, derw. 
de yída, yaldxros, gala, galaktos, leite), t. deastr, 
via lactea, congerie de estrellas em fórma de 
banda branca e luminosa. /?. Via lactea. 

GALBANO, s.m. (Lat. galbanum , Gr. y«)êan 
galbané, em Hebr, Ahelbenah ; rad. yáde gal 
leite ), succo concreto resimoso e lacteo , que: 
extrahe de huma arvore africana por incisão, 
usado na medicina ; it. a arvore que o dá. | 

GALDROPE, s. m. (/”. Aldrope ), t. na 
cabo com que se governa o leme ; at. cabo 
que se puxa pela picota da bomba. 

GALE, s. f. (B.Lat. galea, deriv. do Gr. 
galea, navio de pirata. Alguns querem que o 
seja Arab. galou gal!, onda, fluctuar. Em Eg 
djol! siguifica onda, e djo:, navio), embarca 
comprida e pouco elevada, de vela e remos. 
lés reaes, bastardas. A galé real he maio 
nella vai o chefe; as bastardas erio menores. / 
Bastardo. 

Condemnar a 
andar na calceta. 


é 
To 


alés, a remar nas 'galés, ou 
5 , Ê » OU 
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Galé, t. de impressor, peca de taboa em que 
compositor assenta as letras em regras antes de 
vidir as paginas na rama de ferro. 
GALEFA, 2. Galé. 
GÁLEA, s. f. (Lat. galea, capacete, de celo, 
e, cobrir, occultar; rad. commum a muitas 
iguas, kal, hel, kol, em Egyc.; concavidade, 
ncavo, envolver. Gr. xoldos Koílos, concavo ; 
Jvecy Aóluein, defender, proteger), capacete 
coiro. 
GALEAÇA, s. f. (des. aça, augmentativa), galé 
ande. 
GALFÃO, s. m. augm. de Galé (galiun, voz 
rca ), não de guerra ou de carga, de duas ou 
es pontes. Galeões de alto bordo. 
GALEAR, v. abs. ou n. (gala, ar des. inf.), 
jar, e romper galas. He p. us. P. p. sup. e adj. 
aleados 
GALEATO, A, ad). (Lat. galeatus, de galea, 
pacete), coberto, armado de capacete. Pro- 
go —, fig ., destinado a defender a obra contra 
censores. 
GALEIRÃO, s: m., ave aquatica que tem os pés 
rmelhos e tres ordens de pennas negras. 
GALEOTA,, s.f. (galiutu, voz turca), embar- 
cão de corso, de vela, remos e de hum ou 
is mastros e alguns canhões de pequeno calibre 
pedreiros. 
GALEOTE, s. m. (galé, des. ote), remeiro de 
lé ; forçado de galé. 
Galeote, ant. hum vestido de inverno, seme- 
ante às capas ou bedens dos galeotes. 
GALEOTO, s. m. V”. Galeota. 
GALERA, s. f. (Fr. galére, Ital. galera; rad. 
« Galé), Lord embarcação mercante de 
is mastros ; hoje navio mercante pequeno de 
»s mastros. 

Galera, fig., carro grande de transporte, com 
atro rodas, puxado por dez ou doze bestas, e 
-ordinario coberto de rama ou canniçada. 
GALERIA, s. f. (Ital. galeria, Fr. galerie, e 
t. walerie), lanço de edificio coberto e sos- 
lo sobre columnas ; sala longa: com muitas ja- 
llas de cada lado; de ordinario serve para 
spender painéis: — de pintura, estatuas. It. 
va, excavação subterranea dirigida contra 
aça sitiada, ou em minas metallicas, de: car- 
O, etCo 
GALERNO, A, adj. (Gr. yx)npôs galéros, se- 
no; de yelão ghelaô, rir), sereno, brando, 
anso, tranquillo. “ento —, viração galerna. 
3ALERNO, s.m. (do precedente), vento brando, 
ração. Galerno brando , he redundancia., 
GALEZIA ou GALESIA; s. f, (de galé, des. 
1), t. pleb., acção de galeote, velhacaria, 
paca. 

GALGA, s. f. (V”. Galgo e Galgar), a fêmea do 
lgo ; it. mó debaixo do lagar: — da parede, 
co dºella rematadio por igual. 

Galgas, pedras grandes, que se lanção do alto 
| monte qu. despenhadeiro para virem rolando 
'talhanem o inimigo que tenta subir. Tomar 
leia a pedra solta; ganhar impeto. Galga;, 
ichulo, fome, 

GALGADO, p. p. sup. de Galgar, e adj.; levan- 
ido, algado; posto em lanço direito ;. precipi- 
tdo de altura. 

GALGAR, v. a. (galgo, ar des. inf., imitar o 
ilgo na velocidade, ou no esguio e direito do 
«po quando corre em linha recta), levantar, 
car, endireitar: — a parede, rematar o lanco 
ella; — a regoa, lavrâ-la de modo que fique 
Im direita. Galgar pedras, precipitá-las do 
«o de muro, torre, monte, para cahirem com 
ipeto sobre o inimigo. 

GALGAZ, adj. 2. (des. az), da feição de galgo, 
hgro, esguio, pernalto, esgalgado. 

'GALGO, s. m. (do Lat. canis gallicus, cão da 


tillia), cão longo, esguio, de pernas altas, foci- 


ho comprido e mui corredor, de cagar lebres. 
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GALGUEIRA, s. f. (do precedente, des. eira, 
do Lat. erivo, are, desaguar), cova comprida' e 
estreita, ou fosso profundo para receber'agua, 

GALHA, s. f. (Lat. galla, de callus, callo, de 
superficie escabrosa), excrescencia da: casca. do 
carvalho do Levante em forma de noz.ou avelan, 
produzida por picadas de insectos. 

GALHARDA, s.f. (do Fr. gaillard;, e; alegre)» 
dansa antiga viva, alegre. 


GALHARDAMENTE, adv:; (mente suff.), com 
galhardia. - 

GALHARDEAR, y. abs. ou n. (galhardo, ar 
des. inf.), mostrar, ostentar galhardia. P. p: sup. 
Galhardeado. 

GALHARDETE, s. m. (do Fr. gaillard), t. 
naut., bandeirinha farpada que se põe nos mas- 
tros por adorno, ou para fazer signaes. 


GALHARDIA , s. f. (Fr. gaillardise), bizarria, 
gentileza, elegancia ; it. valor, animo, brio, 

GALHARDISSIMO, A, adj. superl. de Galhardo. 

GALHARDO, A, adj. (Fr. gaillard;, rijo, são, 
bem disposto, alegre, folgazão. Huns o derivão 
de gallus, gallo, ave, outros de galliardus 
B. Lat., deriy. de gallicus ardor; mas eu creio 
que vem do Gr. y:)&w ghelaó;, rir, folgar, ou de 
x«Jos kalos, bello, formoso, valente), bizarro, 
bem feito: brioso;, animoso: — maneebo. Reso- 
lução galharda na guerra, briosa. 

GALHETA, s. f. (Gr. xoilôs koílos, concavo, 
concavidade. Calha tem o mesmo radical. Pro- 
vavelmente vem do Fr. goulet, gargalo), vaso 
em que se servem: môlhos na mesa; it. vaso de 
vidro ou de metal de gargalo estreito, para con- 
ter o vinho para o serviço da missa, o azeite, ou 
algum môlho servido na mesa. 

GALHO, s. m. (do Gr. oxokoy skolops, ramo 
agudo), ramo em que ha muitos fructos, v. g. 
hum — de laranjas; peras, ameixas. V. Es- 
galho. 

GALHOFA, s. f. (do Fr. ant. galler, folgar, 
divertir-se ; a des. vem fefoiro fazer), festança, 
festim, funcção alegre, de brinco; vida folgazan. 

GALHOFARIA, s. f. (des. aría), vadiação, 
folgança, 

GALHOFEAR, v. abs. ou n. (galhofa, ear 
des. inf. ; ou galhofa he subst. verbal derivado 
do verbo), divertir-se, passar vida alegre em 
banquetes, festanças. P. p. sup. Galhofeado. 

GALHOFEIRO, A, adj. (des. eiro), ou 's. m.; 
amigo de galhofear, alegre, folgazão , jovial. 

GALHUDO, A, adj. (galho, des. udo), que 
tem galhos. Veado —, que tem galhos. Cornos 
, de muitos galhos ou ramos. Coraes —, ra- 
mosos. Galhuda fronte de Baccho, cornigera. 

GALHUDO , s. m. (do precedente), nome de 
hum peixe de Cezimbra; it. chulo, farricoco, 
em razão da especie de cornos que trazem na 
cabeça. 

GALILE, s. f. ant., cemiterio para pessoas 
nobres nos conventos de benedictinos. 

GALILEO, s. m.ou adj., natural de Galilea. 

GALINEIRO, adj. ou s. m. ( Lat. gallina, gal- 
linha, des. eiro.) Mórdomo —, ant., ovençal que 
cobrava os foros de gallinhas. 

GALIOTE. V”. Galeote. 

GALLA. V”. Galladura. 

GALLACRISTA, GALLICRISTA . /”.Gallocrista. 

GALLADO, p. p. sup. de Gallar, e adj.; coberto 
pelo gallo. Tinha — todas as gallinhas. Ovo —, 
que tem galladura. 

GALLADURA, s. f. verb, (des. ura), Pta 
branco que se; vê na gema do ovo gallado ou 
fecundado. 

GALLAR, v. a. (gallo, ar des. inf.), fecundar 
o gallo a:gallinha. 

GALLATRISCA ou GALLATRISTA. 7. Gal- 
locrista. 

GALLEGADA , s. f. ( des. ada), multidão de 
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Gallegos, ou mariolas; dito, acção propria de | 
mariolas. 

GALLEGO, A, adj. ous., da Galliza 
da Galliza ; fig. a : ig 

GALLICADO , p. p. sup. de Gallicar, 
doente de gallico, ou syphilis. 

GALLICANO, A, adj. (Fr. gallican): Igreja 
—, da França. 

GALLICANTO , s. m. (gallo, e canto), p. us., 
o canto: do gailo, a hora da noite'em que elle 
comeca a cantar. 

GALEICAR, v. a. ( gallico, ar des. inf.), com- 
municar'o virus syphilitico, pegar o mal venereo 
ow gallico. 

GALLICO, A, adj., da Gallia, Francez ; it. da 
natureza do mal venereo, syphilitico, Chaga 
gallica. 

GALLICO, s.m. (do precedente), mal venereo 
ou francez; assim chamado pelos Napolitanos que 
erradamente: attribuirão ao exercito. francez. a 
origem da doença syphilitica. 

GALLINHA, s.f. ( Lat. gallina, fem. de galluss. 
gallo), fêmea do gallo ; it. fig, fôro de-huma: 
gallinha. $er huma —, homem mui medroso 
Gallinha do Perú, V. Perú. 

GALLINHAÇA , s. f, (des. aça) , esterco das 
gallinhas. 

GALLINHEIRO , s. m. (des. eiro), casa ou cas 
poeira onde secrião gallinhas. 

GALLINHOLA,, s. f. (gallinha, des. ola dim.), 
ave de arribação cuja carne he mui saborosa. 

GALLIZIANO, A, adj. ( Galliza, des. ano), da 
Galliza. Cavallo —, 

GALLO, s. m. (Lat. gallus, em Celt. gal. 
Court de Gébelin diz que he voz imitativa do» 
canto do gallo, mas eu creio que vem do Gr. dx 
alhé, forca, vigor, radical do nome grego do: 
animal, alector, ou talvez do Egypc. halet, ave, 
gallinha), o macho da gallinha, ave de penna 
com crista e esporões, mui valente e dotado dé 
extraordinario ardor sexual; canta à meia noite 
e de madrugada. O canto do gallo. Peixe gallo, 
nome de hum peixe. Hum gallo na testa, pisas 
dura por effeito de pancada. 

Gallo da roman, huma serie dos bagos, sem 
duvida pela côr semelhante à da crista da ave. 

Gallo das Trevas, a vela do meio, a maior das 
do candieiro, que fica acesa, e se leva por ultimo, 
acabado o officio das Trevas. 

Gallo do relogio, guarda volante, 

GALLO, A, adj. ( Lat. Gallus, de Call, nome: 
dos Gallos na lingua celtica ), habitante da antiga 
Gallia ; it. Francez. 

GALLOCRISTA, s. f., herva de muitas folhas 
semelhantes à crista do gallo, 

GALLOS, s.m. pl. ( Lat. galli, de gallo, are, 
enfurecer-se), sacerdotes de Cybeles. 

GALOCHA, s. f. (de galho), a vara que nasce 
do enxerto. 

GALOCHAS, s.f. pl. (Fr. galoches ou gal 
loches, calçado usado pelos habitantes da antiga 
Gallia ; era de pao descoberto por cima. Os Ro- 
manos o adoptárão e lhe derão o nome de gallica, 
O radical de galoche he cal, em Celt., calcado), 
chinela grosseira que se calça por cima do sapato, 

GALOCHAS, s. f. pl., t. naut., sorte de pregos 
usados nas construcções nauticas. 

GALONADO. /”. Agaloado. 

GALOPADOR, A, adj. e s., que galopa, homem 
montado , ou cavallo. 

GALOPAR, v. abs. ou n. ( Ménage o deriva do 
Lat., calupure por calpare ; Salmasio e Budeo, , 
do Gr. xalrábery kalpazein, galopar, ambos for- 
mados do rad. calp, imitativo do som produzido 
pelo galope do cavallo), correr o cavallo arremes- 
sado para diante, de salto em salto, P. p. sup- 
Galopado, 

1 GatorAr, v. a.; remessar o cavallo de galope- 
| -GALOPE, s. m. verb. (Fr. galop voz imitativaJ, 


e adj., 


* 


: solfa por onde se ensinão entoações, assim cha- 
“mada da septima nota, a mais grave marcada g. 
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passo o mais apressado do cavallo, carreira acce- 
lerada do cavallo, quasi a saltos; fig. acceleração, 
precipitação em obrar. De galope, loc. adv., 
de carreira. 

GALOPEAR, /”. Galopar. 

GALOPIM, s. m. (de galopar), t. chulo, rapaz 
in quieto, que anda vadiando pelas ruas. 

GALRAR, v. abs. ou n. (galr voz imitativa ), 
garrir. 

GALREJAR, v. abs. ou n. (J”. Galrar), galrar, 
garrir. P. p. sup. Galrejado. 

GALRITO, s.m. (do Lat. gula, garganta, e 
rete, rede), especie de rede afunilada de pescar ; 
ou antes nassa, covão com rede estreita na gar- 
ganta. Mette-se em caneiros para apanhar peixe, 

GALVÃO, s.m., peca do canhão do freio. 

GALVETA , s. f. (t. da Asia ), embarcação pe- 
quena e ligeira. 

GAMA ,s.f. (”. Gamo), fêmea do gamo. 


GAMÃO, s.m. (do Ingl. backgammon, do Celt, 
back, pequeno, e cammon, combate, conflicto), 
Jogo de tábolas e dados, em taboleiro com casas 
para metter as tábolas segundo o exigem os pontos 
marcados pelos dados. 

GAMAR-SE, ant. e obsol. /7. Chamar-se. 

GAMARRA, s. f., correia que se ata da silha da 
besta ao bocal, ou ao cabeção, para obrigar o 
animal a não levantar demasiado a cabeça. 


GAMBERRIA, s. f. (de gamba em Ital., perna; 
a des. erria vem de errar), t. chulo. Armar—, 
lograr. 

GAMBIA, s. f. (Ital. samba, perna), t. chulo. 
Dar às gambias, andar muito, fugir, correr. 

GAMBITO, s.m. (Ital. gamba, des. ito, de 
ictus, Lat., golpe), cambapé, treta para derribar o 
contrario na lucta. 

GAMBÔA, s. f., marmello molar, mais doce e 
macio que os de outra especie ; it. 77. Camboa. 


GAMBOTA , s. f. (de gamba, perna), arco de 
madeira sobre que se formão as abóbadas. Deriva- 
se a accepção da curvatura semelhante à da perna 
dobrada. 

GAMELLA , s. f. ( Fr. gamelle, do Lat. ca- 
mella, vaso para leite), vaso de pao como alguidar 
ou concavo por igual em redondo, para banhos, 
para dar de comer ás bestas, ou a po Pitas escra- 
vos, etc. 

GAMELLEIRA, s. f. (des. eira), arvore do Bra- 
sil de que se fazem gamellas para banhos e outros 
usos. Y. Cantareira. 

GAMELLINHA,, s. f. dim. de Gamella, 

GAMENHO, A, adj. ( do Gr. yeneiv gametn, 
tomar mulher, casar), t. chulo, dado a namorar ; 
que se atavia com esmero para agradar ás damas. 


GAMMA , s. f. (nome do G em Gr.), escala de 


GAMO, s.m. (Fr. daim, do Lat. dama. Os ety- 
mologistas não cuncordão sobre a origem de 
dama, e, a meu ver, nenhum acertou com ella. 
Creio que vem do Gr. dogat ou dio, diomai ou 
diô, temer, recear, é correr. A substituição do & 
ao d talvez venha do Arab. gazala, corça), 
especie de veado, que tem os cornos espalmados , 
ligeirissimo na carreira e mui timido ; fig. ho- 
mem medroso, fraco, frouxo. 

GAMÕES ou GAMONITOS, s. m. pl., aspho- 
delo, planta. 

GAMOTE, s.m., t. naut., vaso de pao com 
que se esgota a agua das embarcações, 

GANA,s.f. (do Gr. yévus ghenus, queixo ), 


t. fam., vontade, fome ; fig. mã vontade a 
alguem. 


GANADO. /, Ganhado. 


GANANCIA s.f. (d 
proveito. ; (de g anhar), ganho, lucro, 


GANANCIOSO, A, adj. (aes, ! 
crativo, qne dá pe ta (as. 050), lucroso, lu 


nelle cousa de valor. Andar à —, vadiar. 


andar à gandaia. 


Mondego , dá-se este nome às praias que o rio 
deixa descobertas quando leva pouca agua ; terra 
areenta. 


algodão riscados de azul. 


arvore cujas folhas são parecidas com as da cere- 
Jeira, e a madeira vermelha, mui rija e pesada. 


na viola, 


Ganges, rio da Asia. Águas 


GAN 
GANAPÃO, s. m. (ganha, e pão), ant., o ho- 
mem que vive do proprio trabalho. 
GANAPE, s. m. 7”. Sobrecco, Canapé. 
GANAPERDE, s.m., nome de hum Jogo antigo 


de cartas ou de tábolas, em que ganha quem faz 
menos pontos. 

GANAR, v. a. ant. V”. Ganhar. 

GANCARES, 's. m. pl. (t. da Asia), nas terras 
de Salsete são arroteadores das terras, que enca- 
nárão rios, e contribuem com donativos e servi- 
cos ao governo em casos de publicas necessidades. 

GANCARIA, s.f. (do precedente, des. ía), junta 
dos gancares convocados. 

GANÇA, s. f.ant.e obsol. J”, Ganancia, Ganho. 
Filho de —, de meretriz, puta. 

GANÇA, s. f., palha, alimpadura do trigo que 
fica na eira. 


GANÇAR, v. a. ant. e obsol. P”. Ganhar, 
Lucrar. 

GANCHAR. Z”. Enganchar. 

GANCHINHO , s. m. dim. de Gancho, pequeno 
gancho. 

GANCHO, s. m. ( do Lat. uncus, gancho, do 
mesmo rad. que ungula, unha, garra), ponta 
de ferro curva enxerida em haste, ou pregada 
pelo ferro do espigão. 

Gancho, fig. e chulo, ganho que faz o official 
em horas furtadas, ou escusas ; ganho de mere- 
triz. Fazer hum gancho. Presente de —, O que 
se dá com esperança de retribuição melhorada. 
PV. Gaanço. 

GANCHORRA, s. f. (des. augment.), vara 
com hum gancho na extremidade de que usão os 
barqueiros para afferrar. 

GANCHOSO, A, adj. ( des. oso), retorcido, 
curvo como gancho ; que tem dente com volta de 
gancho. 

GANDA , s.f. (t. asiatico), rhinoceronte. 

GANDAIA, s. f., lavagem do lixo para achar 


GANDAJAR , v. a. ( gandaia, ar des. inf.), 


GANDAIEIRO, s.m. (des. eiro), lavador de lixo. 
GANDARA , s. f. (o accento na primeira), no 


GANDARES,, s. m. pl. (t. da Asia), pannos de 


GANDARU, s. m. (t. dos indigenas do Brasil 3, 


GANDATA. 77. Gandaia. 
GANDRA. /”. Gandara, Charneca. 
GANDU, s.m., toada que antigamente se tocava 


GANGA, s. f., perdiz palustre, 
GANGA, s.f. (canga, t. chinez), tecido de 


algodão estreito, tapado, usado para vestido de 
homem e mulher. 


GANGA. V7. Ganda, Rhinoceronte. 
GANGAS, s. f. pl., t. do Jogo dos centos, certo 


numero de pontos. 


GANGENTO, A, adj. (do Fr. engager, enga- 


fig combater, combate), ant., provocador 


e brigas, rixoso, destemido. Homem, cão —. 


GANGES, s. m., nome de hum peixe da India. 


Hist. da India. 


GANGETICO, A, adj. (gangeticus, Lat.), do 
+ gangeticas. 
GANGLIÃO. /”. Ganglio. 


GANGLIO, s. m. (Lat. ganglium, Gr. yxyyiov 


ganglion, por gangalion ), t. de anat., corpo 
arredondado e branco que se encontra na juncção 
de diversos nervos do thorax e abdomen ; it. 
tumor duro e insensivel sobre os nervos. 


GANGOSO, A, adj. ( gang, som imitativo, 


des. 0s0), fanhoso, 


GAN 


GANGRENA, s. f. (Lat. gangrena, do O 
Yevppara sangraina; rad. ypáo grão, come 
devórar, roer), t. de med,, morte de alguma par 
do corpo com principio de podridão ; fig. co 
rupcão profunda moral. 

GANGRENADO, p. p. 
atacado da gangrena. 

GANGRENAR, v. abs. ou n. (gangrena, « 
des. inf.), e— sz, v. r., atacado da gangrena. 

. GANGRENOSO, A, adj. (des. eso), gangrenad: 
disposto a gangrenar-se. 

GANHADÉA,, ant. e obsol, J”. Ganancia. 

GANHADEIRO, A, adj. (des. eiro), que vir 
do seu trabalho, que ganha, lucra. 

GANHADIA, ant. e obsol, 7. Ganancia. 

GANHADINHEIROS,, s. m.; homem que vir 
do seu trabalho, ganhão. 

GANHADO, p. p. sup. de Ganhar, e adj., lu 
crado, adquirido ; melhorado. Andar —. Esta 
—, de ganho, a. 

GANHADOR, s. m. verb., o que ganha, 
fica de ganho no Jogo ; mariola, 
nhar. No Brasil, escravo 
mariola. 

GANHANÇA,, s. f. 7”. Ganancia, Ganho, 

GANHÃO, s. m. (de ganhar), jornaleiro rus 
tico ; fig. homem plebêo ; em Cast. gaion signi 
fica pastor. 

GANHAPERDE, s. m. , nome do 
mente chamado ganaperde, V. 

GANHAR, v. a. (do Teuton. ou Allem. yinn 
winnen se formou o Fr. gagner, pron. gánhe 
d'onde vem ganar Cast., e ganhar Portug., o 
do Arab. gania, gana, ganhar, utilisar), lucrar 
adquirir com proveito : — dinheiro | — credito. 
— fama, — nome. 

Ganhar, adquirir, contrahir : 
ridas na guerra. 

Ganhar, vencer: — a batalha ,— 0 premio, 
— a demanda, — a aposta, — o jogo; it. to- 
mar por força, apossar-se : — a praça, a cidade, 


sup. de Gangrenai 


o qu 
homem de g: 
que anda ao ganho com 


jogo antiga 


— doença, fe: 


> 


a espada, o escudo ao contrario. k 

Ganhar, alcançar, chegar , adiantar-se : até 
ganharem o alto sus», — o cume da serra; — 0 
barlavento de outro mapio, tomar, pôr-se a bar- 
lavento delle; — pé vo mar, no rio, tomar pé; 
— terra, metter-se por ella dentro; — terra com 
alguem, fig., ganhor-lho a affeição , crescer em 
valimento com a pesvos : = a vontade a alguem, 
adquirir a benevolencia. 

Ganhar tempo, aprossr-se, adiantar-se em 
fazer alguma cousa; it. dclonsar : — o tempo per= 
dido, redobrar de activ dale para reparar o 
tempo perdido. 

Ganhar alguem por in.»si»o, attrahir sob 
sia inimizade por acções ou vas que desagradã 
ou offendem alguem. 

GANHINHO, s. m. dim. p. 

GANHO, s.m. verb. (de ganhar), liscro, pro- 
veito de trabalho. Fazer —, ganhar, It. uero 4 
usura. Dar dinheiro a —,a juro. Os ganho 
da industria, do jogo , do crime, 

GANIDO , s. m. verb. ( Lat. gannitus ), a voa 
aguda de cão que sofire dôr. 

GANIPÉ, s. J”. Canapé. 

GANIR, v. abs. ou n. (Lat. gannio, ire, de 
canis, cão, ou gann, voz imitativa do grito do 
animal que recebeo golpe ou sofre dôr), dar gri- 
tos de dôr. Gane o cão, a raposa. Fig, ralhar, 
resingar, mostrar raiva. P. p. sup. Ganido. ú 

GANIZ, s. m., e pl. GANIZES, pecas de Jogar 
o cucarne feitas de hum ossinho da perna da pe 
ou carneiro. 

GANO ,s.m. ant. 7. Ganhão, pastor. 

GANOGA,, s. f., nome de hum peixe. 

GANSA , s. f., fêmea do ganso. 

GANSAR, 7. Gançar. 

GANSINHO , s. m. dim. de Ganso. 


“s Ganho. 


x 
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GANSO, s. m. (Allem. gaus, Ingl. goose, Lat. 
anser, Gr. xiy khen. O nosso termo vem do 
Allem. e do Gr., e ambos do rad. egypc. keni, 
gordura, gordo. Nessa lingua kenesuoc significa 
pato, formado de keni, e coi, costado, lombo), 
adem, ave. 

GANTA ,s.f. (t. da Asia ), medida de Malaca; 
sete equivalem a hum dos nossos alqueires. 

GANTAS , s. m. (t. da Asia), visitador. 

GANZEPE, s. m: Furo de —, t. de carpint., 
o que se faz nas pecas de madeira para eucaixar 
outras, indo o encaixe estreitando da base para 
cima. 

GARABIA, s. f.( do Arab. 
occidental, o occidente. 

GARABULHA , s. f. (Fr. garbouil, disputa, 
bulha, confusão ; do Ital, garbuglio, do Lat. bul- 
dio , ire, ferver, e garrio, ire, palrar ), embru- 
lhada , confusão ; fig. letra mal feita; it. homem 
enredador. 

GARABULHENTO, A, adj. ( des. ento ), sara- 
bulhento , de superficie escabrosa. 

GARABULHO , s. m. /”. Garabulha. 

GARAJAO,s. m., ave maritima que apparece 
na costa de Guiné junto à linha. 

GARALHADA. /7. Gralhada. 

GARAMANTAS, s. m. pl., t. de hist. ant., 
povos que habitavão ao occidente da Nubia. 

GARAMUFO, s. m. ou adj., t. chulo. /”. No- 
wato, Calouro. 


GARANHÃO, s. m. (em Fr. ant. garagnon, 
cavallo , do Lat. barb. waranio ; em Cast. gara- 
fon he o burro que monta as eguas. O nome he 
formado de asinus, Gr. 095 ónos, burro, e do 
Gr. &2%4» arren, vigoroso ), pai d'eguas, cavallo 
ale raça. 

GARANJÃO, s. m. chulo, homem descompas- 
sadamente grande , e de pernas longas. 

GARANTE, s. 2. (Fr. garant), a pessoa que 

arante, afianca ; fiador; abonador, segurador 
A firma de letra de cambio. 

GARANTIA, s. f. verb. ( Fr. garantie ), acto 
de garantir, abonar, afiançar ; abono, fiança ; 
cousa que serve de afiançar a execução de hum 
pacto, contracto, ajuste, tratado : — do tratado, 
— da firma da letra, do credito. Acção de —, 
a que tem o portador de letra de cambio, não 
paga pelo sacado, contra os endossadores. 


GARANTIDO, p. p. sup. de Garantir, e adj., 
abonado, afiançado ; segurado ; acompanhado de 
garantia ( letra de cambio ). 

GARANTIR, v. a. (Fr., do Alem. qarten, 
“em Ingl. to warrant), manter, afiançar, abonar ; 
prestar garantia à firma da letra de cambio : 
a execução do tratado, obrigar-se a cumpri-lo, a 
fazê-lo executar pelas partes contractantes. 
| GARANVAZ, s. m. (do Fr. ant. gare ou guare, 
“de duas córes), ant. e obsol., ornato de roupas de 
End Hum garanvaz com debrum. Lei sump- 
'tuaria. 

GARAPA,s. f. (t. do Brasil), limonada. Ga- 
rapa picada , feita com vinho. 

GARATUJA, s. f.(do Fr. ant. gratuser,raspar), 
garabulha, gregotins, letras mal formadas. Vem 

do rad. de caracter. 

GARATUSA,, s. f., no jogo antigo do xilindron, 
dar garatusa he descartar-se a fio de todas as 
cartas antes que os parceiros joguem ; fig. fraude, 
engano. 

GARAVANÇO, s. m. (do rad. de garra), peca 
de pao dentada com que na eira se limpa o trigo, 
tirando a palha. 
| GARAVANSUELO. /”. Esparavão. 
| GARAVATO, s.m. (do rad. de garra, agar- 
r:r), gancho. Candeia de —, de pendurar. 
| GARAVATO, s. m. (do Fr. ant. garras, lenha 
miuda, de garies, carvalho ) : — seccos, gara- 
vetos, lenha miuda. V”. Gravetos, 

GARAVIM, s. m. (do Cast. garbin, coifa, rede), 


garbia ), cousa 
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coifa de rede com lavores de fio de ouro , guarne- 
cida de renda por diante ; toucado antigo. 

GARBO, s. m. ( Ital., do Gr. yabpos gauros, ar- 
rogante, soberbo), bizarria, graça, brio, valor ; 
altivez. 

GARBOSC, A, adj. (des. oso), bizarro, que 
tem garbo. 

GARÇA, s. f. (alterado do Lat. ardea ), ave 
aquatica. 

GARÇÃO, s. f. (do Fr. garçon, rapaz, e ant. 
tomado à má parte, libertino ; do Arab. gar, gari, 
joven, ou dim. de var, homem em Celt.; vir, baro, 
em Lat., Gr. 4294 arren, masculino, forte, vigo- 
roso), ant., mancebo, rapaz. 

GARCEIRO, adj. m. (des. eiro ): falcão —, 
que mata garcas, 

GARCEZ, s. m. ( do Fr. garnir, guarnecer, 
forrar, cingir ), t. naut., calcez do mastro. He 
hoje tambem appellido. 

GARÇO, A, adj. (V”.Garca), côr dos olhos de 
garça, azul celeste. /”. Zarco e Gazeo. 

GARÇÕA, s.f. (f. de garção ), ant. e obsol., 
moça, rapariga. 

GARÇOTA, s. f. dim. de Garça, garça bas- 
tarda ou nova. 

GARDANTE. V”. Guardar. 

GARDINGO, s. m. (do Fr. garder, examinar), 
ant.: — El-Rei, desembargador. 

GARECER. /”. Guarecer. 

GARELA, s. f. ( Talvez do Fr. gare, cova),a 
perdiz que anda com o cio. 

GARFADA , s. f. (des. ada), o que se toma de 
huma vez com o garfo. 

GARFILA ou GARFILLA, ss. f. (de gravar e 
fio), orla da moeda ou de medalha. 

GARFO, s. m. (do rad. de garra, V”.), instru- 
mento de dois ou mais dentes com que se espeta a 
comida solida ; instrumento da mesma fórma com 
que os tyrannos fazião rasgar as carnes ás suas 
victimas. 

Garfo, t. de agric., ramo menor de arvores 
que se enxerta. Neste sentido parece vir do Fr. 
greffe. Hum garfo de gente, fig., troço de sol- 

ados, pequeno numero de gente. 

GARGALEJAR. 7”. Gargarejar, 


GARGALHADA, s. f. (voz imitativa, V”. Gar- 
ganta ), riso immoderado. 

GARGALHADO,, p. p. sup. de Gargalhar, rido 
as gargalhadas. 

GARGALHAR, v. abs. oun., dar gargalhadas. 


GARGALHEIRA , s. f. (de gargalo, garganta, 
des. alheira, de ligar, Sa corrente ou for- 
quilha em que vão presos pelo pescoço escravos. 

GARGALHO, s. m. (mesmo rad. que gargari- 
zar ), escarro grosso que se lança com difficul- 
dade da garganta. 

GARGANTA, s.f.(Fr.ant. gargate, do Gr. 
vuprapem» gargareon, garganta; rad. y&p gar, som 
da garganta ou guttural. Canta ou kanta, em 
Sanscr., significa pescoço), pescoço, collo que une 
a cabeça do homem ao corpo; o canal interno do 
pescoco,o esophago,a trachea; fauces,tragadouro. 
It. todo o collo e peito da mulher. It. fig., voz. 

Póro baraço ou o cutello na garganta a al- 
guem, fig., pôr em aperto, extremidade. 

Garganta, fig., passagem longa e estreita se- 
melhante à do collo; passo estreito entre serras 
ou valles; bocca, passo estreito'em rio: — de poço, 
boccal ; — de fogo, volcão. Gargantas das can- 
nas de assucar, os gommos chegados ao olho. 
Garganta de moenda, taboa junta aos eixos, com 
recortes, da feição do eixo. 

GARGANTÃO , adj. m. (do precedente, des. 
ão augm. ), devorador, comilão, tragador. Lobo 
—, voraz. 

GARGANTEADO,, p. p. sup. de Gargantear, e 
adj., gorgeiado, requebrado, trinado. 

GARGANTEAR, y. abs. ou n. (garganta, ear 


= 
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des. inf.), gorgeiar, requebrar, fazer garganteios: 
com a voz, trinar. 

GARGANTÊO ou GARGANTEIO, s. m. verb. 
( do precedente), o gargantear, trinado da voz. 

GARGANTILHA , s. f. (garganta, des. ha, do 
Gr. eDeiv eílein, cingir), collar de perolas ou de 
pedraria. k 

GARGANTOICE, s. f.( garganta, des. ice Vs 
ant., gula, grande abundancia de comidas na 
mesa. 

GARGAREJAMENTO, s. m. Y”. Gargarejo. 

GARGAREJAR, v. a. (Lat. gargarizo, are, 
Gr. yxpyx/e0v gargareón, garganta, ejar des. do 
Cast. echar, lançar), lavar a bocca posterior 
ou entrada do larynx e pharynx com liquido agi- 
tado moderadamente pelo ar propellido em jacto 
successivo do bofe pela trachea. P. p. sup. Gar- 
garejado. , 

GARGAREJO , s. m. verb, ( do precedente ), 
remedio liquido para gargarejar ; o acto de gar- 
garejar. 

GARGAUBA, s.f. (t. do Brasil), nome de huma 
fruta do Brasil. 


GARGUEIRO , s. m. ant. J7. Trachea, Gars 
ganta. 

GARIMPEIRO, s. m. (t. do Brasil), o que anda 
em cata de diamantes nos districtos diamantinos. 

GARITEIRO, s. m. ( garito, des. eiro ), ho- 
mem que tem casa de jogo. Outros dizem guari- 
teiro, mas gariteiro he mais correcto. 

GARITO, s. m. (Cast. garito ), casa de Joga. 

GARJOFILATA. /7. Caryophillata. 

GARLINDEO , s. m. (do Fr. ant. garlander, 
fortalecer ), t. naut., peca de ferro encaixada na 
ponta do mastro, pela qual se enfia o mastareo.. 

GARLOPA, s. f. ( Fr. varlope ), t. de carp., 
instrumento de alizar a madeira. 

GARNACHA, s. f. (do Fr. ant. garnache, B. 
Lat. gurnachia), btca de desembargador. 

GARNEAR, v. a. (talvez de carne), brunir, 
alizar o coiro com a maceta, t. de brunidor. 
P.p. sup. e adj. Garneado. 

GARNIMENTO , s. m. /”. Guarnição, Arreio.. 

GAROTICE, s. f. (des. ice), acção de garoto. 

GAROTIL, s. m. (Fr. garrot, pao da bésta 
com que se aperta a corda; rad. Lat. verutum , 
de veru, espeto), t. naut., o alto da vela de 
navio onde estão huns ilhos que se fixão nas ver— 
gas com os envergues. 

GAROTO, s. m. (alteração de maroto, ou de 
Arab. gara, na 4º conj., pelejar), rapaz maroto, 
brejeiro, vadio e petnlante. 

GAROUPA, s. f. (Lat. garus, especie de la- 
gosta), peixe como o enxarroco, mas vermelho. 
V. Garupa., 

GAROUPES,s. m. /”. Gurupés. 

GARRA, s.f. (do Gr. ápásziw arassó, romper, 
rasgar, d'onde vem o Lat. rapio, ere, rapaz, etc., 
ou de x«páscw do inus. zapáyw, Rharassó, kha- 
ragó, gravar, escarificar), unha de ave de ra- 
pina e de feras. Garras pl., mais us., unhas das 
aves de rapina e das feras; fig. posse violenta. 
Tirar alguem das garras da morte, — da jus- 
tica, — da miseria, — do fisco, — dos crédores, 
salvar destes perigos que ameação de arrebatar 
a liberdade, a vida ou a fortuna. 

Garra de bésta. V. Garrucha. 

Garras , fig., ganchos, v. g. — de puxar as 
botas, mettendo-os nas aselhas. 

Garras do cavallo, o pello longo que nasee 
em torno dos pés ou mãos; it. o coiro que cobria 
os pés e pernas do animal, e de que se faz colla. 

GARRACICÃO, s.m., ave brasilica que vive 
de mel, Ignoro a origem do vocabulo. 

GARRAFA, s. f. (do Arab. garaba, vaso para 
liquidos, e immediatamente do Ital, carafia 
Fr. caraffe), vaso de vidro com gargalo para ter 
vinho, agua, azeite; botelha. 

GARRAFAL, adj. 2. (do precedente, des. adf- 
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al), grande, bojudo como garrafa, Ginja —, 


grossa e boa. 
GARRAFÃO, s. m. augm. de Garrafa, vaso 
ea de vidro mui bojudo, para vinho, aguar- 
ente, etc. 
GARRAFINHA ,, s. f. dim. de Garrafa, pequena 
garrafa. 
—  GARRAIO, s.m. (do Lat. garrio , ire; folgar, 
* brincar), touro novo no corro, não matreiro , 
fig. prégador novo e pouco eloquente : t. chulo. 
GARRAMA, s. f. (do Arab. garima, finta, 
derrama, tributo; verbal de garama , cobrar o 
imposto), ant.; derrama, tributo, finta. 
GARRANA, ss. f. (egua), egua pequena não 
fantil; de serviço. 
GARRANCHO, s. m. (de garra), ramo tor- 
tuoso de arvore. 
GARRANCHO, s. m. (de garras de cavallo, 
e Cast. ancho, largo), doença que vem ao casco 
das bestas. 


GARRIDA, ss. f. (subst. da des. f. de Garrido), 


£., Sino pequeno que dá som alegre e agudo. 

GARRIDAMENTE, adv. (mente suff.), com 
garridice. 

GARRIDICE, s. f. (des. ice), disposição a brin- 
car, folgar ; lascivia. 

GARRIDO, A, adj. (do Fr. garré por bigarré, 
de duas côres vivas ), enfeitado com côres ale- 
gres, elegante. Homem, mulher—, It. ant., lascivo, 
amoroso. Zersos —. 

GARROCHA, s. f. (garra, echar Cast., lan- 
gar), haste de pao com ponta de ferro farpada, 
para tourear. 

GARROCHADO, p. p. sup. de Garrochar, 
e adj. ferido de garrocha. 

GARROCHAO, s. m. augm. de Garrocha. 

GARROCHAR, v.a. (garrocha, ar des. inf.), 
ferir de garrocha : — o touro. 

GARROCHO, s. m. /”. Garrocha. 

GARROTE, s. m. (do Fr. garrot, pao de 
apertar a corda da bésta) , arrocho com que se dá 
volta e vai apertando o laço, que se põe à roda 
do pescoço do padecente que se quer estrangular. 
Dar garrote. Fig. grande angustia, v. g. — da 
morte. 

GARROTEA. /”. Jarreteira, Ligagamba. 

GARROTILHO, s. m. dim. de Garrote, es- 
quinencia que mata suffocando, e como de garrote. 

GARRUCHA, s. f. (4. Garrocha), pao curto 
le armar as béstas ditas de garrucha; polé de 
dar tratos; it. ant., albarda de besta, por se aper- 
tar com arrocho, 

Garruchas, pl., t. naut., cabos que se mettem 
nas relingas por entre os chicotes, d'onde se fazem 
as puas das bolinas. 

GARRULO, A, adj. (Lat. garrulus, de gar- 
rio, ire. gorgear, chilrar; rad. Gr. y4p gar, ou 
yipvs gherus, voz), que chilra, gorgeia; que 
falla muito, loquaz, Áve garrula, poct. Tro- 
vista —, 

GARUPA, s. f. (do Arab. goraba, garupa do 
cavallo ou do camelo), as ancas do cavallo, a 
parte elevada e arredondada acima do rabo; 
correia com que se ata a mala, ou o alforge sobre 
a garupa; mala, alforge que vai atrás da sella. 
Dar garupa a alguem , levA-lo nas ancas, 

GARUPADA, s. f. (des. ada), salto que dá 
o cavallo levantando a garupa, mas sem mostrar 
93 cascos ou as ferraduras. 

GASALHADO, s. m. (subst. de agasalhado , 
p-Pp- de «gusalhar), acolhimento, agasalho, boa 

recepção ; casa para viver, morada ; t. camarote, 
beliche de navio, 

GASALHAMENTO, s. m. ant. 77. Agasalho, 
Abrigo. 

GASALHO, s. m. J7. Agasalho. 

GASALHOSAMENTE,, adv. (mente suft.), com 
Bgasalho. 


GASALHOSO, A, adj. (des. oso), que faz, 


mostra: agasalho, bom acolhimento, Homem —=, 
Hospicio —. b 


Gasconha, provincia antiga da Franca. Usa-se 
subst. m. Os Gascões. Fig. homem jactancioso, 
exaggerador. 


de feitio particular, 


gasgar-se), p. us. que gagueja, gago. 


GAS 


GASCÃO , adj. m., natural ou perilibento á 


GASCÕES, s. m. pl., pecas do canhão do freio 
GASGUENTO e GASGUITO, A, adj. (de en- 


GASNADA,s. f. verb. (voz imitativa), o va- 
zear aspero de certas aves, como o pato, o grou, 
e do cão avistando o lobo. 

GASNAR, v. abs. ou m. V”. Grasnar. 

GASNATE, s. m. (de gasnar), cana do bofe, 
trachea. 

GASNEAR. J”. Grasnar. 

GASNEÊO, s.m. verb., a voz da ave que gasnêa. 

GASNETE, s. m. (de gasnear), trachea; it. 
t. chulo, pescoço, garganta. Ápertar o —, 

GASPA, s. f., remendo no sapato, rosto que se 
deita aos sapatos velhos. 

GASTADISSIMO, A, adj. superl. de Gastado. 

GASTADO, p. Pp. sup. de Gastar, e ad)., gasto, 
consumido , damnificado. Dinheiro — , despen- 
dido. Homem —., velho, avelhentado : « gastado, 
menos dos annos que dos trabalhos. » Sousa. 
« O dia erajá mui gastado, » Clarim., passado 
parte delle. 

GASTADOR, A, adj., que gasta, consume ; 
qne despende com largueza e sem economia. fio- 
mem —. 

GASTADOR, A, s. (do precedente), pessoa que 
despende com largueza, sem economia; it. ho- 
mem de serviço no trabalho de fortificação, ou 
de cerco de praças, cavador, acarretador de 
terra, etc. 

GASTALHO, s.m. (de engastar), instrumento 
de marceneiro, que serve e apertar no banco 
peca de madeira que se lavra. /”. Taleira. 

-GASTAMENTO. V. Gasto, s. m., despeza. 

GASTÃO (Fr. chaton). V. Castão. 

Gastão do fuso. V. Maunca. 


GASTAR, v. a. (Fr. ant. gaster, hoje gdter, 
do Lat. vasto, are, destruir, esperdiçar), des- 
truir, damnificar, consumir, v. 8. a agua gasta 
apedra a mais dura. O estomago da ema gasta 
o ferro, digere, dissolve. Fama que o tempo 
gasta. Gastar a vida, a saúde, a mocidade, 
arruinar. 

Gastar, despender : — fazenda, dinheiro; 
— tempo, empregÃ-lo, consumi-lo; — polvora , 
carvão, cera, etc., fazer uso. 

Gastur, dar consumo a, 4 China gasta muito 
tabaco e anfião. A Europa gasta muito chá, 
café, assucar. 

GASTAR-SE, V. r., consumir-se, empregar-se 
em algum uso; arruinar-se, consumir-se; ter 
sahida, consumo, vender-se. Gastar-se o tempo, 
esperdicar-se, perder-se, consumir-se sem pro- 
veito. Gastar-se alguem, arruinar-se, nos bens, 
na saúde, perder forcas. 

GASTO, sup. de Gastar, e adJ., gastado, con- 
sumido. Tinha gasto muito tempo, dinheiro. 
A pedra estava gasta pela agua que de continuo 
gotrejava sobre ella. Os tijolos estavão gastos 
das passadas do infeliz prisioneiro. 

GASTO, s. m. verb. (do precedente), despeza, 
dispendio, emprego; quebra, detrimento nas 
cousas de serviço ou uso continuo. Gastos largos, 
grande despeza. ug 

GASTRICO, A, adj. (Lat. gastricus;do Gr. yxerip 
gaster, ventre, estomago; rad. y&» gaó, tomar, 
receber, conter, porque encerra os alimentos, e 
teipw teiró, em Lat. tero, ere, triturar), t. anat., 
que respeita ao estomago ou ventriculo, e à re- 
gião onde elle está situado, O succo gastrico, que 
contribue a effectuar a digestão dos alimentos 
no estomago. 7 


GAT 
GASTRITE ou GASTRITIS, s. £., t. med., da 


flammação do estomago. 


GASTRIMARGIA,, s. f. desusado, força dige: 


tiva do estomago, appetite insaciavel de comer 
beber. ” 


GASTROMANCIA, s. f. (mancia, suíl.), ad 


vinhação usada pelos engastritas. 


GATA, s. f. (V”. Gato), fêmea do gato. 

Gata, nome de hum peixe do mar. 

Gata ,t. naut., vela de cima da mesena, Ye 
da gata. 

Gata, fig. efam., bebedeira. Tomar a gat: 
embebedar-se até cambalear. Vem esta express 
do movimento oscillatorio do navio, para imped 
o qual se lhe põe as velas de gata. Larga a gat 
diz-se ao bebado que solte a vela para não can 
balear. 

Gata, machina de guerra antiga assim ch 
mada pela semelhança às unhas do gato. 

GATARIA, s. f. (Lat. cataria, de catu 
gato), especie de hortelan cujo cheiro agrada a 
gatos : he medicinal. 

GATAZIO, s. m. (gato, des. azio, do Ls 
acus , cousa aguda), unha do gato; unhada « 
gato; fig. fam., logração grande. Pregar hu 
gatazio a alguem. . ” 

GATEADO, p. p. sup. de Gatear, e adj.,s 
gurado com gatos de ferro, de bronze, etc. 

GATEAR, v. a. (gato, ear, des. inf.), arr 
nhar ; fig., segurar com gatos de ferro, bronze : 
outro metal. 

Garear, V. abs. ou n., engatinhar; trep 
agarrando-se. 

GATEIRA, s. f. (gato, des. eira), buraco : 
porta, por onde entra e sabe o gato. 

GATEIRO, s. m. (gato, des. eiro), o que tr 
dosgatos. | 

GATENHO, A, adj. (corrupto de quieto 
anno), inculto. Campo —, de pousio, 

GATESCO, A, adj., da feição, figura, ám 
neira dos gatos : à gatesca, loc. vulg., a mo 
de gato, sorrateiramente. 

GATILHO, s. m. (Lat. catulus, dim. de can 
cão), peça dos fechos da espingarda. 

GATIMANHOS, s. m. pl. (de gato, e mão: 
t. chulo, trejeitos ; gestos de namorados; it. am 
emblemas amatorios: vá a carta com —, 1 
he, com corações asseteados, abrazados , levac 
nas garras, etc. Eufr. 5, 2. 

GATINHA , s. f. dim. de Gata. 

GATINHAS, s. f. pl. (do precedente), os qual 
pés das gatinhas. Andar de —, engatinhan 
como as crianças de rojo. 

GATINHO, s. m. dim. de Gato. 

GATO, s. m. (do Lat. catus, quasi caulu 
cauto, esperto, vivo, astuto. Em Arab, cdtto 
d'onde talvez se derive o Lat. barbaro catlu 
gato), animal domestico, quadrupede pequeno: 
familia dos tigres, que caça ratos, e aves: — 
xugo, montez; de algalia. V. Algalia. Mão. 
gato, a garra. Tirar as castanhas de lume, 
das brasas com a mão do gato, loc. prov., serv 
se do auxilio alheio para nos pouparmos a peti 
ou incommodo. : 

Vender gato por lebre, prov., enganar, dani 
cousa ruim por boa, y 

Mostrar o gato por leão, prov., enganar F 
presentaudo o perigo menor do que he na e 
lidade. 

Como cão e gato, ou como o cão com & 
em continua discordia, desavença. 

Lançar o gato às barbas de outrem , sacud 
de si o perigo. 

- Lançaro cascavel ao gato, tentar cousa MM 
arriscada. 

Levar o gato à agua, conseguir cousa m 
dificil. jp 

Buscar cinco pés ao gato, intentar provar 


impossivel. 


GAZ 


Fazer de alguem gato sapato, enganar gros- 
eiramente. 

Gato, fig., peça de ferro ou bronze com espi- 
sões nos cabos que se chumbão nas pedras para 
as segurar e firmar, ou em obras de madeira, 
para que não rachem. | 

Gato , gancho de que se pendura o moitão ou 
sadernal. 

Gato, no Minho, pao concavo de armar as cubas. 

Gato carnoso , t. de alveit., a muita carne que 
faz pender as clinas e torcer a hum lado a taboa 
do pescoço do cavallo. 

Gatos pingados,homens que acarretão a tumba 
dos pobres da misericordia, e trazem capas pardas 
theias de pingos de cera. 

GATUNAR, v. a. ou abs.(gatuno, ardes. inf.), 
raudar ao jogo ; furtar como gatuno. 

“GATUNICE, s. f. ( des. ice), habito de frau- 
lar ao jogo ; astncias de gatumo. 


GATUNO, s.m. (de gato, e unha), ladrão ra-| 


oneiro, o que-furta ao jogo. 
GATUNO, A, adj. (do precedente) , trapaceiro. 
Artes , manhas gatunas., de gatuno.. 


GATURDA;, s. f., modinha que setocava na: 


tola, 

GAUROS, s.m. pl. 7”. Guebros. 

GAVÃO. FP. Gabão. 

GAVARRO, s. m. ( Fr. javart), apostema-que 
rem aos nés e mãos das bestas. 

GAVEA, s. f. (do Ital. gabbia), armação de 
aboa como mesa com bordas na ponta do mastro. 

GAVELA, s.f. (do Fr. javelle, punhado, mó- 
ho de cannas de trigo com página Os etymolo- 
istas não concordão sobre o radical. Ménage e 
Jourt de Gébelin crêm que vem dorad: de-capio, 
re, apanhar, tomar. Eu creio que vem do Gr. ;yãw 
raô, apanhar, tomar, e de eeiveilein, apertar), 
eixe pequeno, molho de espigas de trigo de que 
e faz a pavéa. 

GAVETA, s. f. (do Lat. capus , ouco, eseptum, 
eparação), caixa corrediça-de papeleira, ou com- 
noda, que está-embebida nella em encasamento, 

GAVETÃO, s. m. augm. de Gaveta. 

GAVETINHA, s. f. dim. de Gaveta. 

GAVIÃO, s. ra. ( do Lat. capio, ere, tomar), 
ve de rapina a mais pequena de todas. 

Gavião da vide, elo. 

Gavião do cavallo, dente ultimo de cada 
anda dos seis do meio superiores. Pl. Gaviões. 

Gavião , parte da estribeira, conto. 

GAVIETE, s. m. (de gavião, dente), especie 
le algaprema que serve de arrancar estacas, e na 
anoaria. 
 GAVINETE. /”. Gabinete. 
| GAYO. V. Gabo. % 
| GAVOTA, s. f. (Fr. gavotte, de Gavots, ha- 
tantes dos montes de Gap, em França), nome 
le huma dansa franceza bailada por duas pessoas 

mui animada. 
| GAXETAS ou GACHETAS , s. f. pl. (do Fr. 
rache, circulo de ferro, etc. Gachette, dim. ), 
intas com que se ferrão as velas nas vergas. 
| GATA, s.f., rodopio junto ao coração do cavallo. 
| GAYO, adj. e s. V”. Gaio. 
| GAYOLA. V”. Gaiola. 

GAZ,s. m. (nome inventado por Van Helmont), 

' de chim., espirito, emanação aeriforme ; fig. 
moderno, fogo, estro, imaginação ardente, ani- 
tação, 

| GAZALHADO, s. m, J”. Agasalho. 

| GAZALHAR e deriv. V”. Agasalhar, ete. 

GAZEADOR, s. m. verb., aulista que'gazêa. 

GAZEAR, v. abs. ou n. (corrupto do Lat. gau- 

9, ere, folgar), faltar à lição, à aula, e ir di- 
'ntir-se, brincar, vadiar. P. p. sup. Gazeado, 

GAZEAR, v. abs, ou n. (do Fr. gazouiller, 

“ilvar, gorgeiar das aves ), dar gazeios. 


wEI 


GAZEIFORME, adj. 2,, t. chim. mod., que to- 


ma a fórma gazosa. 


GAZEIO,s. m. verb., a falta á lição, á eschola 


para vadiar. 


GAZEIO, s.m. verh., gorgeio,o chilrar das aves. | 
GAZELLA ou GAZELA, s. f. (do Arab. gazula, 
corca),quadrupede cornigero semelhante à corca, 
mais pequeno e mui ligeiro; tem olhos mui bel- 


los e meigos. 


GÁZRO, A , adj. (Lat. cesius, da côr de olhos 
de gato ; azul celeste ), azul claro, azul celeste. 


Olhos gázeos. 
GAZEO, s.m.; gazeio, falta à lição. 


GAZETA, s. f. (Ital. gazzetta, Fr. gazette, cuja. 


origem he incerta. Talvez seja formado do Allem. 
zeitung, moticia;, gazeta, de zeit, tempo, com o 


prefixo ganz, tudo. Se a minha conjectura he' 


fundada, a invencão seria alleman e não italiana, 


como crê Ménage, derivando a accepção de dia- 


rio do termo gazzetta, de huma mocda antiga de 
Veneza, que elle suppõe ter sido-o preço das pri- 


meiras gazetas, supposicção sem fundamento. Se o 


vocabulo he ital.; pode vir de gazza, pêga, ani- 
mal fallador que repete quanto ouve), diario; 


escripto periodico-quedá noticias politicas, mer-| 


cantis, litterarias, etc. 


GAZETEIRO, s. m. (des. eiro), autor, escrip-' 


| tor, redactor de gazeta. 


a maio a a To mi eme 


GAZiA. V. Gaziva. 

GAZIL, adj. 2. (de gazio), muito alegre, p. us. 
Roupas gazis. Homem —. 

GAZIVA, s. f. (do Arab. gazua, convocação 
de gente para guerra que se faz em defeza da reli- 
gião ; expedição militar ), ajuntamento de mu- 
sulmanos armados para defeza da sua religião; 
expedição militar, damno feito por ella; fig. e 
fam., roubo, usurpação. 

GAZOPHYLACIO, s. m. (gaza, t. persa, ri- 
quezas, pulaziw phylattóô, guardo ), camara do 
thesouro ; thesouro ; o cofre das oblações, esmolas 
do templo de Jerusalem, para mantença dos sa- 
cerdotes judeos. | 

GAZOSO, A, adj. t. de chim., em estado de 
gaz; que contêm gaz. Aguas —, 

GAZU. V”. Gaziva. 

GAZUA. V. Gaziva. 

GAZUA, s. f. ( Provavelmente corrnpção “de 
gancho, ou do Ingl. catch, fazer presa, ou péga), 


gancho de ferro com que os ladrões abrem'as fe-: 


chaduras de porta; ant., péga, gancho no cabo 
para fazer presa. Lanças:com humas gazuas de 
prata. Couto. Ou adj. 2.: ferro, lança gazua. 


GE, ant. e obsol., por Xe. 7. Se, pronome. 


GEADA, s. f. verb. (des. ada), orvalho con- 
gelado. 

GEAR, v. a. Y”. Gelar, Congelar, Regelar. 

GEAR, v. abs. ou n. ( contracção de Gelar ), 
cahir geada, orvalho congelado ou muito frio. 
P. p. sup. Geado, 

GEBA,s.f. ( /”. Gibboso), corcova. 

GEBO, A, adj. (Lat. gibbus , corcovado, gib- 
boso), p. us. O vulgo dá a este vocabulo a signifi- 
cação de trajado à antiga, e usa-o subst. : esse 
homem he hum gebo, isto he, traja, e tem manei- 
ras do tempo passado, tem aversão às modas novas. 

GEGELADO. /”, Agegelado. 

GEHENNA ,s. f., t. hebr. Ghé Hinnom signi- 
fica propriamente o valle de Hinnom, em que os 
idolatras sacrificavão crianças a Moloch ; fig. o 
inferno, lugar de tormento, » 

GEIRA, s. f. (Lat. juger, pl. jugera, geira, 
rad. jugus), jugo, a porção de terra que hum 
arado pode lavrar em cada-dia. Tem diversa ex- 
tensão em terras dificrentes; nos campos de Coim- 
bra tem doze aguilhadas quadradas ou trinta e seis 
varas de cinco palmos craveiros ; it. ant., serviço 
forçado de lavoura. Geiras, ant., dias de serviço, 

GEIRÃO owGEIROM, s. m. ant., o que pagava 
o serviço da geira. /”. Geira, 


fig: esfriar, paralysar, 
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GEITAR, v. a. ant, (Do Fr. jeter.) V. Lancar, 
Arremessar. 7 
GEITO 


ITO, s. m. (do Precedente), movimento, 
meneio ; destreza dos membros, e no fig, habi- 


lidade, aptidão; modo, maneira » feicão, De 
geito, de modo. Ficou-me a geito, no alcance : 
com modo. : 

Geito, gesto, movimento habitual dos orgãos , 
v. g. ter hum — nos olhos, ser vesgo, 

er geito com alguem, cabimento. Dar geito, 
insinuação. Dar geito de si, azo, commode. 

GEITOSO, A, adj. (des. oso), que tem geito, 
aptidão para alguma cousa; it. de apparencia 
agradavel, que tem bom ar, garbo ; it. que tem 
geito nos olhos, 

GEJUADOR , GEJUAR. )”, Jejuar, etc. 

GEJUM. Y”. Jejum. 

GELADO, p. p. sup. de 'Gelar, e adj., conden- 
sado, coalhado pelo: frio , inteiricado com frio. 
Os membros gelados, Os gelados Alpes; cobera 
tos de gelo. no 

GELADOR, A, adj.; que gela, regela.- 

GELAR, v. a (Lat. gelo, are, de gelu, gelo, 
deriv. de coagulo, are, -coalhar), congelar, rege 
lar, condensar (o frio) a agua owoutro flui og 

s ; V. &- a avareza gela à 
coração. «Gelas a contriçãono fundo da alma, » 
Bocage. 

Gerar, v. abs, own. e impessoal, fazer frio” 
que gela a agua. Gela, gelou. 

, Grtan-sr, v. 7, endurecer-se o fluido pelo frio 
intenso. 

GELBA. V”. Gelva. 

GELEA, s. f. (Fr. gelée, de geler, gelar), 
sumo vegetal condensado-com “assucar ou calda ; 
succo da carne condensado. Geléa de maçans, 
de mãos de vitella; — de musgo islandico. 

GELEIRA, s. f. (gelo, des. cira), cavidade 
onde as aguas se ajuntão e se congelão. 

SELHAS, s. f. pl. (de engelhar), t. rust., 
trigo engelhado. 

GELIDO, A, adj. (Lat. gelidus), congelado, 
muito frio; fig. e poet., que faz congelar o san- 
gue. À gelida cicuta. O gelido medo. 

GELLALA: V”. Jellala. 

GELO, s.m. (Lat. gelu, V”. Gelar), agua ou 
neve congelada ; frio intenso ; fig. insensibilidade, 
Palavras de gelo. O gelo dos annos, as cans. 
O gelo da avareza. 

GELOSIA, s. f. (Fr. jalousie, Ital. gelosia;, 
ciume; it.rótula), ralo, rótula de fasquias de 
madeira, 

Gelosia; p. us. ciume, 

GELVA, s.f., embarcação pequena, barco usado 
no Mar Roxo. 

GEMA, s. f. (do Gr. yéuw gemô, estar cheio), 
o amarello do ovo. 

GEMADA, s. f. (des. ada), bebida composta de 
gemas d'ovos. 

GEMADO, p. p. sup. de Gemar, e adj., prepãs 
rado com gemas d'ovos. 

GEMAR, v. a. (gema, ar des. inf.), t. de 
pharm.; preparar com gema d'ovo. 

GEMEA, s. f. ant., nos talhos das marinhas, 
huma gêmea são sessenta e quatro talhos. - 

GEMEDOR, A, adj., que geme. 

GEMENTE, adj. 2. (Lat. gemens, tis), que 
geme, se lamenta. 4 gemente rola, — viuva. 

GEMEO, A, adj. ( Lat. geminus, do Gr. yáw 
ga, gerar, e &px hama, Juntamente), nascido 
do mesmo parto que outra criança, Iimãos gé- 
meos, Pór-se a besta em gémeas, erguer-se 
sobre os pés para lançar o cavalleiro de costas, 

GEMEOS, s. m. pl. (Lat. gemini), hum dos 
signos do zodiaco figurado por duas crianças, 
situado entre Tauro e Cancer, He symbolo da fe- 
cundidade dos animaes. 

GEMER, v. abs. ou n. (Lat. gemo, ere, de 
Gr. yoãw goaó, gemer, voz imitativa), soltar soma 
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de affliccão, de dór; fig. bramir, fazer som se- 
meihante a gemidos. Geme o mar, — a porta 


sobre os gonzos. Gemer o prelo, laborar a im- 
prensa. Gemer, em sentido àctivo, chorar, de- 
plorar, lamentar, v. g. — q crime. « Geme a 
rola o seu perdido esposo. » Camões, Canç. 
« Gemendo os peccados do povo. » Paiva. 

GEMIDO , B: p. sup. de Gemer, que gemeo, 
que deo gemidos. : 

GEMIDO, s.m. (Lat. gemitus), som lastimoso, 

dôr ; fig. sons semelhantes aos gemidos. 

GEMINI. /”. Gémeos. 

“GEMIO. /”. Gémeo. 

GEMMA, s.f. (Lat. gemma, rebento de arvore 
arbusto; pedra preciosa), pedra preciosa ; 
olho, gommo que as arvores brotão na prima- 

era. Exertar de —, de borbulha. 

GEMMADO, p. p. sup. de Gemmar, e adj., pre- 
parado com pós de gemmas ou pedras preciosas ; 
at. enxertado de gemma ou borbulha. 

GEMMADO, p. p. sup. de Gemmar, v. abs. 
ou n. e adj., que brotou olho, gemma ou gommo. 

GEMMANTE, ad). 2. (Lat. gemmans, tis, p.a. 
de gemmo, are, brilhar), t. poet., que brilha como 
gemma ou pedra preciosa. 4 gemmante Aurora. 

GEMMAR, v. a. (gemma, ar des inf.), t. de 

r. enxertar da gemma ou borbulha; it. t. de 
ARA preparar com pós de gemmas ou pedras 
preciosas. 

Genmar, v. abs. ou n., t. de agr., abrolhar, 
brotar olhos, rebentcs, gemmas, gommos. 

GEMMER, v. a. /7. Gemmar, enxertar de 
gemma. 

GEMMIFERO, A, adj. (gemmifer, gemma, e 
fero, erre, trazer), que produz pedraria preciosa. 
O — oriente. It. que produz gommos ou renovos. 
As gemmiferas vides. 

GENCIANA, s. f. (Lat. gentiana. Elinio diz 
«que foi assim nomeado de Contos ou Gencius, 
rei de Esclavonia, que descobrio as suas virtudes 
medicinaes), planta amarga medicinal. 

GENEALOGIA, s. f. (Lat.), linhagem, descen- 
dencia das familias. 

GENEALOGICO, A, adj.; que respeita à genea- 
logia ; it. s. m. genealogista. 

GENEALOGISTA, s. m. (des. ista), sujeito 
versado em genealogias, quetraça arvores genea- 
logicas. 

GENEBRA, s. f. (do Fr. geniévre, deriv. do 
Lat. juniperus, zimbro; e não do Inglez gin, e 
menos de Genéve, como quer Moraes), agua ar- 
dente em que se infundirão bagas de zimbro. 

GENELLA. /”. Janella. 

GENER, v. abs. ou u. ant. e obsol. 7”, Crescer: 
a agua. 

GENERAL, s.m. (Fr. do adj. général, geral), 
official militar que manda em chefe exercito, ar- 
mada ; it. toque de tambor, ou trombeta de ma- 
drugada; it. adj. Capitão —. Tenente general. 
Officiaes generaes. Estas denominações denotão 
mando superior, mais ou menos elevado. 

GENERALADO , s. m. e GENERALATO ,s. m. 
(des. ato), cargo, posto, dignidade de general. 

GENERALIDADE, s. f., a maior parte, o 
maior numero de individuos ou de cousas. Às 
generalidades do livro, da questão. 

GENERALISSIMO , A, adj. (superl. alatinado 
de generalis, geral), o mais geral. 

GENERALISSIMO, s. m. (do precedente), ge- 
neral em chefe de exercitos , não subordinado a 
outra autoridade, a não ser a do rei. 

GENERANTE, adj. 2. (Lat. generans, tis, 
p.a. de genero, are, gerar), que gera , gerador. 
y GENERATIVO, A, adj. (Lat. genero, are, des. 
ivo), que tem virtude de gerar. 

a E, ady. (mente suff.), de 

GENERICO, A, adj. 


ER (Lat. genus, eris 
familia, raça), Fa UMA GRATO) | 


que respeita ao genero ; geral. It. 
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t. de hist. nat. Caracter generico, que distingue 
os generos dos animaes, vegetaes ou mineraes. 
GENERO, s. m. (Lat. genus, eris, do verbo 
ant. gero, ere, gerar), geração, casta; it. t. de clas- 
sificação em historia natural, secção de indivi- 
duos que tem caracteres communs de fórma, 
organisação , etc., mais restricto que a classe, e 
mais comprehensivo que especie. 

Genero, t. gram., terminação dos nomes, que 
designa o sexo dos animaes, e por extensão ana- 
logica applicada a todos os mais nomes. Nós so te- 
mos o genero ou desinencia masculina, e a femi- 
nina. Os Latinos, os Gregos, os Allemães, etc., 
tem a desinencia neutra. 

Generos, pl., mercadorias, particularmente 
comestiveis , ou substancias não fabricadas. 
GENEROSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
generosidade. 

GENEROSIDADE, s. f. (Lat. generositas, tis), 
acção de homem generoso, de sentimentos no- 
bres, de nobre geração; brio, magnanimidade. 
Synon. He muito mais ampla na sua significa- 
cão que liberalidade, e abrange toda a acção 
filha de alma elevada, movida por sentimentos 
oppostos a paixões haixas, v. g. ao espirito de 
vingança, de crime, de sordida cubiça. Y. Ge- 
neroso. 

GENEROSISSIMO, A, adj. superl. de Generoso, 
mui generoso. 

GENEROSO, A, adj. (Lat. generosus, de ge- 
nus, eris , Jinhagem, des. osus, que denota ple- 
nitude ), propriamente significa que vem de 
boa casta, de raça nobre, de pais illustres; 
dotado de sentimentos nobres, que tem alma ele- 
vada, que procede nobremente, com magnani- 
midade, brioso, hbcral. 

Generoso, fig., excellente, da melhor qua- 
lidade. Vinho generoso, forte, espirituoso. 
avallo generoso, ardente, cheio de brio. 

GENESI. /”. Genesis. 

GENESIM. /”. Genesis. 

GENESIS, s. m. (t. Lat, e Gr. que significa ge- 
ração), nome do primeiro livro do Pentateucho, 
que encerra a cosmogonia biblica. 

GENETA. /”. Gineta. 

GENETE. V”. Ginete. 

GENETHLIACO, A, adj. (Lat. genethlia, dia 
anniversario. J”. Gerar), que celebra o nasci- 
mento de alguem. 

GENETRIZ, s. f. (Lat. genitrix, cis, de ge- 
nero, are, gerar), mãi, a que gera. He p. us. 
GENGIBRE, s. m. (Lat. zingiber ou gingiber, 
Gr. Seyyiêepts zingiberis; Arab. zinzibil ou zindje- 
bil), planta cuja raiz he aromatica, pungente c 
medicinal: — de dourar, he gengibre que tinge 
de amarello, diverso da planta medicinal. 
GENGIVA , s. f. (Lat. gengiva, de gena, face, 
e cingo, ere, cingir), a carne que cinge os al- 
veolos dos dentes e parte das mandibulas. 
GENIAL, adj. 2. (Lat. genialis, festivo, 
alegre), alegre, festivo, em que nos compraze- 
mos: convites geniaes; it. conforme ao genio, 
gosto, inclinação de alguem. 

GENIO, s. m. (Lat. genius, de gigno, ere, 
enitum, gerar, produzir), talento inventivo ; 
it. engenho. Homem de —, ou de grande genio. 

Genio, propensão, disposição habitual Ter 
mao ou bom genio. 
Genio (em diversas theogonias, e systemas de 
metaphysica antigos, e na crença popular de mui- 
tos povos), ente immaterial, invisivel, intelli- 
gente, dotado de potencia subordinada, inferior à 
dos deoses é superior à do homem ; espirito fa- 
miliar, v. g. o genio de Socrates; it. a alma de 
defunto : o genio de Cesar appareceo a Bruto, 
o espectro, duende, 
O genio do mal, — do bem, — da benefi- 
ciencia, — da guerra, diz-se figuradamente de 
alguem que possue alguma d'estas qualidades em 
grao mui eminente, e que exerce sobre os con- 
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temporaneos ou compatriotas grande influencia 
tambem se diz Densan RARA o predominant 
influxo de alguma qualidade sobre pessoas ou so 
bre huma nação. O genio do mal tinha trium 
phado na Europa por muitos seculos. Migue 
Angelo foi genio restaurador das bellas artes 
o genio da pintura, o da esculptura e archi: 
tectura o inspirárão. O espirito guerreiro serc 
hum dia superado pelo genio da industria lipr: 
das nações hoje rivaes. 

Synon. À verdadeira differença entre indole 
genio só se pode bem determinar recorrendo : 
etymologia. O douto bispo D. F. de São Luiz fe 
huma mui elaborada distincção dos dois vocabulos 
que se resume em attribuir o genio ao tempera 
mento, e a indole às qualidades naturaes da alma 
às inclinações congenitas. Genio, no sentido d 
inclinação, propensão, denota disposição natural 
congenita ou adquirida e habitual, e applica-s 
ao adulto. Indole exprime aptidão, e susceptibi 
lidade de ensino, direcção, e applica-se à moci 
dade. O pai tem mao genio; o filho tem bo. 
indole e será facil de educar. Os maos exemplo 
e as más companhias fazem contrahir habito 
que pervertem a boa indole dos tenros annos 
V. Indole. 

GENIPABO ou GENIPAPO, s. m. (Fructo d 
Brasil.) 7. Jenipapo, e Jenipapeiro. 

GENIPAPO. /”. Jenipapo. 

GENISERO. V”. Janizaro. 

GENITAL, adj. 2. (Lat. genitalis, de gigno 
ere, genitus, gerar), que gera, procrêa, produz 
que serve à geração. Os orgãos genitaes. 

GENITAL, s. m. (Do precedente.) O —, mem 
bro viril ou masculo. Os genitaes, pl. 

GENITIVO, s. m. (Lat. genitivus, adj.; pro 
prio da familia, pertencente), caso, desinenci 
particular dos nomes latinos, gregose de outra 
linguas, que designa posse, propriedade, cous 
pertencente a outra pessoa ou cousa, e que de or 
dinario supprimos em Portuguez com a preposiçã 
de, v. g. oratio Ciceronis, a oração de Cicero! 
salus reipublica , a salvação da republica. Neste 
exemplos a des. nis e «e modifica os nomes latino 
que no nominativo são terminados, Cicero por o 
e respublica por a. /. Caso. 

GENITO , A, adj. (Lat. genitus, p. p. de gê 
gnor, i, scr gerado), gerado. He só usado no 
compostos, v. g. primogenito. 

GENITOR, s m. (Lat.) V”.Pai, Gerador. 

GENITORIA, s.f. p. us., e GENITURA, s. f 
( Lat. genitura.) V, Geração, Origem. 

GENIZARO. /”. Janizaro. 

GENOVEZ, A, adj. es., natural de ou perten: 
cente a Genova. 

GENRO, s. m, (Lat. gener), o marido da filh: 
a respeito do pai e mãi d'ella, que se denominãc 
sogro esogra. 

GENTAÇA. /”. Gentalha. 

GENTALHA , s. f. (gente, des. alha , collectiva 
e peiorativa), gente miuda, plebe. 

GENTE, s. f., collectivo (Lat. gens, tis, de 
genitus, p. p. de gigno, ere, gerar), nação, povo 
multidão de pessoas de ambos os sexos; familia, 
v.g.asua gente, familia, parentes. Gente, tro: 
pas: — de pé, — de cavallo. Gente do mar, ma: 
rinheiros. Gente d'armas, ant. (do Fr. gens 
ld » tropa antiga de cavallaria pesadá, 
armada de todas as armas. 

Ser gente, fazer-se gente, fig., ter, adquirir 
consideração. 

Gentes, povos, nações. « Entre gentes remo- 
tas. » Camões, 

GENTIL, adj. 2. (do Fr. gentil, honito, agra- 
davel; rad. Lat. gentilis, de gens, tiv, gente, 
povo; da moda, usado pela nação e por isso re- 
putado gracioso, de bom gosto), lindo, gracioso. 
Dama —, rosto —. Já 

Gentil, ant., nobre, de illustre linhagem. Só 
us. nos compostos, Y. g. gentilhomem. 
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Gentil, ant. V”. Gentio, Pagão. 

Synon. Y”. Formoso e Galante. E 

GENTILEZA, s. f. (Fr. gentillesse, amabili- 
dade, graça, agrado), graca, cortezania, agrado ; 
garbo, lindeza, belleza delicada consistindo mais 
no airoso, gracioso dos gestos que na regularidade 
das feições ; fig. acção de gentilhomem, briosa. 

Gentileza, ant., os cortezãos, a nobreza, a 
fidalguia, a gente luzida. Toda a — da córie. 4 
for e — de Portugal. Inedit. 

GENTILEZAS, s. f., cousas elegantes, obras de 

rimor, de luxo e de gosto ; it. feitos d'armas, 
er acções. 

GENTILHOMEM, s. m. (composto, e do Fr. 
gentilhomme ), ant., homem gentil, bem apes- 
soado ; it. usado hoje, homem nobre por linha- 
gem, ou criado feito nobre por El-Rei: — da 
camara , camarista. Andar — em alguma acção 
ou lance, haver-se com brio, valor, como homem 
de illustre raça. Pl. Gentishomens. 

GENTILICAMENTE, adv. (mente suff.), se- 
gundo o uso gentilico. 

GENTILICO, A, adj. (des. ico), dos gentios, 

agãos ou idolatras. Dogmatistas —. 

GENTILIDADE, s. f. (Lat. gentilitas, atis), 
o paganismo. 

GENTILISAR, v. a. (Lat. gentilis, isar des. 
inf. ), corromper com as doutrinas e ritos gen- 
tilicos. 

GENTILISAR, V. abs. ou n., practicar os ritos 
gentilicos. 

GENTILISMO, s.m. (des. ismo), culto, ritos 
do paganismo ; gen!ilidade. 

GENTILISSIMO, adj. superl. de Gentil. 

GENTILMENTE, advy. (mente suff.), de modo 
gentil, com gentileza, com garbo, graça. 

GENTINHA, s.f. (gente, des inha dim.), 
plebe, gente de pouca importancia. 

GENTIO, A, ad). (des. to), pagão, idolatra. 
Usa-se subst. o gentio, os gentios, os pagãos, os 
idolatras. O gentio do Brasil, do Paraguai, os 
selvagens indigenas. It. plebe, gentalha. 


GENUFLEXÃO, s. f. (Lat. genuflectio, onis), 
o acto de ajoelhar. 

GENUFLEXORIO, s. m. (des. ório), estrado de 
ajoelhar com seu encosto ; almofada de ajoelhar 
nas igrejas. 

GENUINAMENTE, adv. (mente suff.), no sen- 
tido genuino. 

GENUINO, A, adj. ( Lat. genuinus ; rad. gi- 
gno, ere, gerar), natural, proprio, verdadeiro. 
O sentido — dos termos. It. puro, sem mistura. 
Vinho, balsamo —. 

GEO, prefixo grego de muitos vocabulos com- 
postos ; significa terra : yã ghé, contracção de 
“gaia, em Coptico ou Egypcio kahi. 

— GEODESIA, s. f. fgco pref., terra, e dukw daió, 
dividir), arte de medir as terras. 

GEODESICO, A, adj., relativo à geodésia. 

GEOGNOSIA, s. f. (geo pref., rasa sufr., 
conhecimento), sciencia que trata do estudo da 
estructura do globo. 
| GEOGNOSTA, s.m., naturalista versado na 
geognosia. 

GEOGRAPHIA, s. f. (Lat. e Gr., geo pref., 
igraphia suff.), descripção physica da terra, do 
globo terraqueo , ou de parte d'elle; livro que en- 
cerra essa descripção. À geographia de Strabão. 

GEOGRAPHICO, A, adj. (gráphico suff.), que 
respeita a geographia. Mappa —, dlescripção —, 

GEOGRAPHO , s. m., sujeito versado na geo- 
graphia. 
| GEOLHO, s. m. ant. J”. Joelho. 
| GEOLOGIA , s. f. (geo pref., logia suff.), co- 

nhecimento da estructura do globo, da formação 
£ disposição das substancias que elle encerra. 
GEOLOGICO, A, adj., que respeita à geologia. 

GEOLOGO , s. m., sujeito versado na geologia. 
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GEOMANCIA, s. f. (geo pref., mancia suff.), 
adevinhação por meio de linhas e circulos tra- 
cados na terra. 

GEOMANTE, s. m., o que pratica a geomancia. 

GEOMANTICO, A, adj., que respeita à geo- 
mancia. 

GEOMETRA, s.m.; homem versado na geo- 
metria. 

GEOMETRAL, adj. (Des. adj. al.) /. Geome- 
trico. 

GEOMETRALMENTE , adv. (mente suff.), se- 
gundo as regras da geometria, 

GEOMETRIA, s. f. (Lat.e Gr., geo pref., e 
metria suff.), parte da mathematica que ensina a 
medir as superficies e os solidos. 

GEOMETRICAMENTE , adv. (mente suff.), 
pelas regras da geometria. 

GEOMETRICO, A, adj.; concernente, que res- 
peita à geometria. 

GEONOMIA , s. f. (geo pref., e nomta suff., 
de vogôs nomos, lei, regra), conhecimento da 
terra, geognosia. 

GEOPHAGOS , s. m. pl. ( geo pref., e pdyw 
phagô, comer), povos que comem terra, barro. 

GEOPONICO A, adj. (geo pref., e Gr. rivos 
ponos, trabalho), da agricultura. Escriptos —., 
que tratão da agricultura. 

GEORAL, s.m. ant. e obsol. Hum georal de 
prata, Elucid. Moraes suppõe que he hum gorjal. 

GEORGIANO, A, adj. e s., natural da Georgia, 
região do Caucaso. 

GEORGICA, s. f. (Lat., do Gr. : ghe, a terra, 
e épy0» ergon, trabalho), obra que trata da agri- 
cultura. 4s Georgicas de Virgilio. 

GEORGIO. /”. Georgiano. 

GEOSO, A. adj. (de geada, des. 050), de gea- 
das. Tempo geoso. 

GERA. V”. Hicra, t. de pharmacia. 


GERAÇÃO , s. f. (gerar, des. cão), o acto de 
procrear ; progenic, desdeditcneia » gente, nação, 
Arvore de —, genealogica, 

GERADO, p.p.sup. de Gerar, e adj., procreado, 
produzido ; causado. ””. o verbo. 

GERADOR, A, adj.e s., que gera, procréa; que 
produz ; causa, causador. 

GERAL, adj. 2. ( Lat. generalis ; rad. genus, 
genero), generico, commum a quasi todos os indi- 
viduos de buma especie ou gencro, ou ao maior 
numero. Voz, regra geral. Ventos geraes, que 
reinão constantemente em certas paragens e esta- 
ções, monção, ventos de monção. 

Homem geral, ant., affavel a todos, que se dá 
com todos. 

Capitão geral, ant., capitão general. 

Em geral, adv., geralmente. 

Synon. Geral he commum ao genero, e não a 
todos, e admitte excepções. Universal abrange 
todos os individuos e casos. 


GERAL, s. m. (do precedente), chefe de ordem 
religiosa. Geral, ant., general. 


Geral, em certos jogos. Dar geral, fazer todas 
as vasas. 


Geraes, pl., aulas da universidade. 
GERALIDADE. /”. Generalidade. 
GERALMENTE, advy. (mente suff.), em geral. 
GERAPIGA ,s. f., t. de pharm. 7. Hiera. 
GERAR, v. a. ( Lat. genero, are, Gr. yivopat 
ghinomai. Court de Gébelin refere o rad. de 
ambos a y«ix gafa, ou yá ghe, a terra, que com 
effeito he geradora das plantas e criadora dos ani- 
maes. Em Egypc. kahi significa terra, e he formado 
de kha, deboiio. e hi, lançar, brotar. A des. 
vem, a meu ver, do Egypc. er, fazer, produzir, 
causar, d'onde vem ergon, obra, e éró, semear), 
reproduzir, fazer nascer, fecundar o germe : diz- 
se dos animaes e das plantas ; it. desenvolver o 
germen da semente, favorecer a reproduccão. 4 
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zir. Ás comidas de dificil digestão gerão fatos 
e outras doenças. O ocio gera vicios; a cubica 
gera discordias, crimes. À superstição gera in- 
humeraveis males. * 7 
Synon. A verdadeira differença entre gerar e 
crear ou criar, produzir, he que gerar encerra 
a ideia de reproducção, de creação de individuo 
da natureza do productor, ou que tem grande 
analogia com elle. Os animaes, as plantas gerão 
individuos da sua especie; aterra produz hervas 
e arvores, saes; metaes. O mar cria peixes. Em 
quanto a crear no sentido de tirar do nada, não 
se pode confundir com os outros termos. 
GERARCHIA. /”. Jerarchia ou Hierarchia.. 
GERARCHICO. /”. Jerarchico, 


GEREBITA, s. f., aguardente de borras de assu- 
car, cachaça. Creio que he termo africano. 

GERGELADA, s. f. (des. ada), doce de gergelim, 

GERGELIM, s.m. (do Arab. jolzelim), planta e 
sua semente redondinha, chata e oleosa de que se 
faz doce, e se extrahe oleo para temperar o comer. 

GERGILADA, s. f. (des. ada), bolo feito de 
farinha com calda de assucar e gergelim. 

GERIFALTA ou GERIFALTE, s. m. (do Arab. 
zorafate, especie de falcão mais forte e mais 
bem feito que os outros ; de zarifon, bonito, elem 
gante), especie de falcão, ave de rapina, de que 

a varias especies : — letrado, que tem o fundo 
das pennas branco, com salpicos negros e miudos, 
como letras em papel branco; — rochaz ou roxat,. 
de plumagem negra; roxo; — griz (do Fr. gris, 
cinzento), que tem pennas brancas com pontinhos: 
miudos pretos como grãozinhos. J”. Girafalta. 

GERIFALTO. /”. Gerifalta ou Girafalta. 

GERINGONÇA , s. f., linguagem inventada 
por ladrões para communicarem entre si sem 
serem entendidos pela mais gente ; it. linguagem 
inintelligivel, linguagem barbara, corrupta, al-- 
garavia, germania, de ciganos. 

GERIPIGA. /”. Jeropiga. 

GERIZA s. f.ant. e obsol. V”, Ogeriza, Odio. 

GERMAHO, s.m. ant. e obsol. Z”. Germano, 

GERMAIA, s. f. ant. e obsol. 77. Germania. 

GERMANADO. /”. Agermanado, Confederado; 

GERMANAR. /. Agermanar, Confederar. 

GERMANIA ,s.f. (germano, irmão, confede- 
rado, des. ta), geringonça, linguagem conven- 
cional de ciganos, ladrões, gira ou giria. 

GERMANICO, A, adj., da Germania, hoje Alle- 
manha. Confederação germanica. 

GERMANIDADE. /”. Irmandade. 

GERMANISSIMO, A, adj. superl. de Germano. 

GERMANO. A, adj. (Lat. germanus, irmão ; 
it. proprio, genuino ; rad. germen, germe), pro- 
prio, verdadeiro, não adulterado, v. g. texto —. 
Interpretação germana. He p. us. 

GERMANO. /”. Germanico. 

GERMAYVELMENTE, adv. obsol. /7. Irman- 
mente, 

GERME ou GERMEN, s. m. (Lat. germen, 
renovo, rebento ; de germino, are, brotar), o 
grelo da semente; fig. origem, principio. O 
germe das paixões, dos vicios, da prosperidade. 
It. ramo, prole. 

GERMEYDADE , s. f. ant. e obsol. 
mandade. 

GERMEYMENTE, adv. ant. e obsol. /”. Irman- 
nente. 

GERMIDADE, s. f. ant. c obsol. /7. Irmandade, 

GERMINAÇÃO , s. f. verb. ( Lat. germinatio, 
onis), acto de germinar, brotar, rebentar, o des— 
envolvimento do germe, da semente. 

GERMINAL, adj. 2. (Lat. germinalis), t. bot, 
que respeita à germinação ; que encerra germes. 

GERMINAL, s. m. (do precedente), o septimo 
mez do anno republicano francez; começava a 
vinte e hum de Março e acabava a vinte de Abril, 

GERMINANTE, adj. 2. ( Lat. germinans, iis, 
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terra gera plantas, bichos. Fig. causar, produ- | p. a. de germino, are), que germina, 
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GERMINAR, v. abs. ou n. ( Lat. germino, are, 
de gero, ere, levar, trazer, e mano, are, manar, 
derramar-se), brotar, vegetar, lançar renovos , 

relos. 4s sementes germinão. 

GERMINATIVO, A, adj. (des. ivo), que faz ger- 
minar. Virtude germinativa. 

GÉRO, s. m,, nome de huma herva vulgar. 

GEROGLIFICO e deriv. Z”. Hieroglyphico. 

GERUNDIO;, s. m. (Lat. gerundium, de re: 
gerundá ou gerendo, cousa, acção, que se faz, 
executa; rad. gero; ere; levar, executar), t. de 

ram., modificação "do infinitivo dos verbos que 

enota acção que se contmua; V. g- fazendo, de 
fazer; comendo, de comer; andando, desandar. 
Em comendo, em fazendo,em andando;depois de 
ter comido, feito, andado, ou logo depois de ter 
comido, etc. Os antigos usárão das prepasições 
sem, entre, com os gerundios, v. g. sem que- 
rendo , sem querer; entre lendo. 

GESMIM. /”. Jasmim. 

GESSAL, s.m. (gesso, des. al), mina de gesso. 

GESSO, s. m. (Lat. gypsum), sulphate de cal, 
pedra calcarea que se calcina para caiar, e serve 
para fazer moldes: — mate, preparado com colla' 
fraca, para se dar por baixo da douradura. 

GESTAÇÃO, s.f. verb. (gestatio, nis), t. de 
med., estado de prenhez da mulher. 

GESTATORIO, As adj. (Lat. gestatorius), 
proprio para transportar. Cadeira gestatoria. 

GESTO, s. m. (Lat. gestus , de gestum, supino 
de gero, ere, executar, mostrar), aceno, mevi- 
mento da cabeca, das mãos, demonstrativo dos 
sentimentos da pessoa; it. face, semblante, 

GETA, s. m., natural de huma região da Thra- 
cia ; fig. homem cruel, ferinc, selvagem. 

GÉTULO, A, adj., natural de Getulia. 

GEZERINO, A, adj. ant. (ltal, ghiazzerino, 
broquel, escudo, coiraça), forte, rijo. Cota ge- 
zerina. flum galante —, valentão. Ulisipo. 

GIBA, s. f. (Lat. gibba.) V. Carcunda, 

GIBANETE, s. m. dim. de Gibão, especie de 
gibão de ferro, de malha, de anta, etc. 

GIBÃO, s. m. (do Arab. jubbaton , especie de 
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yi ghé, a terra, e ykm gaó, gerar, nascer, porque 
a mythologia faz os Gigantes filhos da Terra, A 
mim parece-me grande absurdo derivar huma 
palavra que exprime huma cousa real, qual he a 
estatura desmarcada, de hum conto da fabula. 
Vem de yuiw guió, elevar-se, ser insolente), ho- 
mem de estatura mui acima do commum. 
GIGANTE, adj. 2., agigantado. O — cedro. 
Barros disse giganta soberba, desmarcada. 


GIGANTEO, A, adj. (Lat. dp de gi- 
gante, gigantesco, agigantado, esmarcado. 


GIGANTESCAMENTE, adv. (mente suft.), em 
fórma agigantada ; desmarcadamente. 

GIGANTESCO, A, adj., agigantado, de esta- 
tura desmarcada, descompassado; mui grande, 
volumoso. Corpos, dentes gigantescos. Esta- 
tuas gigantescas. Fig. de grandeza desconforme 
no seu genero. Poema —, Euificio —, 

GIGANTOMACHIA , s. f. (0 ch sda k: gigante, 
e Gr. viya makhé, combate), t. poet., guerra de 
gigantes. 


GIGOTE, s.m. (Fr gigot, perna de carneiro), 


carne em bocados afogada. 
GIGUA. J”. Giga. 
GILAPRIGA. V. Jeropiga. j 
GILAVENTO, s. m. (Do Ital, gik, debaixo.) 
V. Sotavento. 


GILBARBEIRA, s. f, especie de murta brava:/ 


GILBÓA, s. f. ant. e-obs., especie de lagõa. 

GILLA, s. f.: — ae vitriolo, he vitriolo pu- 
rificado. 

GILVAZ, s.m. (talvez do Fr. glaive, espada, 
e face), golpe na cara, ou cicatriz na cara pro- 
cedida de golpe. 

GIMBO, s. m. (t. Africano), dinheiro. /”. 
Zimbo. 

GINETA, s. f. (de ginete), maneira de montar 
o ginete ou cavallo. Montar á gineta, com os 
estribos curtos, arcões mui altos e freio appro- 
priado. Sella da gineta. 

Gineta, insignia antiga de capitão, especie de 
lança curta ou espontão, « O alcançou com huma 
gineta, que o varou.» Couto. Encostar a'gineta , 


colete, vestido curto com mangas ou sem ellas ), | fig., renunciar à capitania. 4purados da gineta, 


veste, colete antigo : hum — de açoutes , açoutes 
nas costas; — de cilicio. 

GIBÃOZINHO, s. m. dim. de Gibão. 

GIBELINA. /”. Zibelina. 

GIBITARIA. /”. Algibetaria. 

GIBITEIRO, s. m. ant., oflicial que fazia giba- 
netes de ferro; it, aljubetciro. 

« GIBOIA ou GIBOYA,s. f. ou 

GIBOJAÇU ou GIBOYAÇU, s.m., grande co- 
bra d'agua. Este vocabulo he formado das tres 
palavras brasílicas gi, agua, boia ou boya, cobra, 
e açu grande, 

GIBONETE. /7. Gibanete. 

GIBOSO ou GIBBOSO, A, adj. (Lat. gibbosus ; 
rad. gibbus, corcova, Gr. vêos hubos, curvo, 
e xupôs huphos, curvado, de-xurtw kuptó., cur- 
var), carcundo, corcovado, 

GIESTA, s.f. (Lat. genista), junco da terra 
cujas hastes são mui lizas, e da flores amarellas. 

.GIESTAL, s.m. (des. collect. al), campo de 
gtestas. 

GIESTEIRA, s. f.e 

GIESTEIRO , s. m., giesta, arbusto. 

GIGA ,s. f. (talvez de Egype. djek, encher), 
celha de vimes de pouca altura e mui larga. 

(GIGA, s. f. (do Fr. gigue, perna, e dansa, 
donde vem o Inglez jig, que Moraes dá como 
radical de giga), dansa viva, animada, saltada. 

GIGAJOGA, s. f., jogo de cartas entre quatro 
parceiros ; cada hum tem nove cartas. 


GIGANTA, s. £. (V”. Gi 
tatura agigantada. (4. Gigante), mulher de es- 
GIGANTE, s.m. (Lat. 


quiri À à 
evtos. Qs etymologistas éigas, antis , Gr. Yiyas, 


derivão este termo de 


aut., escolhidos d'entre os ginetes para cavalleiros 
montados a ligeira ou à gineta. 

GINETA ou GENETA, s. f. (Lat. fagineta, 
dim. de fagina, doninha grande, fuinha), es- 
pecie de doninha ou fuinha. 

GINETADO, A, adj. (Des. ado.) Cavallo —, 
exercitado, montado, picado à gineta. 

GINETARIO, s. m. (des. ário ), cavalleiro 
exercitado à gineta, 

GINETE, s. m. (dim. corrupto do Lat. equus, 
cavallo, quasi equinetus), cavallo de casta fina, 
ligeiro, vivo, bem formado, docil ; fig. o caval- 
leiro que monta à gineta ; soldado da antiga ca- 
vallarialigeira. Capitão dos ginetes, antigamente, 
gencral da cavalaria ligeira. 

GINETE, adj. m., GINETA, f. pertencente aos 
ginetes, ou à maneira de montar à gineta. Loros 
ginetes, redeas ginetas, de cavalgar à gineta. 

GINGEIRA , s. f. (ginja, des. eira), arvore que 
dá ginjas. 

GINJA, s. f. (Cast. guinda, Fr. guigne, cereja 
preta. Gr. moderno visna, Turco vischna o 
fructo da gingeira: — garrafal, mui grande e 
saborosa. 

GINJA, s. m. t. chulo, homem velho afer- 
rado aos usos e modas antigas. Esta denominação 
parece tirada do encarquilhado das passas de 
inja. 

GINJEIRA. J”. Gingeira. 

GINSÃO ou GINSENG , s. m., nome de huma 
raiz medicinal da China, reputada pelos Chins 
poderoso aphrodisiaco. 

GIO, s. m. (Ital. gi, em baixo, de baixo), 
t. naut., travessão sobre que anda a cana do leme, 
e sobre que se formão as obras mortas da pôpa. 


GIR 


GIOLHO, ant. V”. Joelho. 

GIQUETA. /”. Jaqueta. 

GIQUI, s.m. (t. do Brasil), covão afunilado que 
se mette nos caneiros para apanhar o peixe-entros 
viscado, botirão de lampreias. 

GIRA ou GIRIA , s.f., aa particular dos: 
ciganos e ladrões, que só elles entendem , gerin- 
gonça. Creio que vem de zingari., ciganos, do 
Persa zar guí, ou do Gr. ynpvo gheriô, pronunciado 
pelos Grebos modernos ghirió, falar; o que não 
deve admirar, porque na gira dos ciganos, e mo 
argot dos Francezes que he o mesmo, se encon- 
trão muitos termos gregos ou sanscriticos com- 
muns ao Grego. Em Inglez gibberish, gira owgiria, 

GIRAÇAL , adj. 2: (t. da Asia.) Arroz —, o 
da melhor qualidade que:se produz na Asia, em 
terrenos alagadiçcos. 

GIRADO ou“GYRADO;, pp. sup. de Gyrar, 
que gyrow, deo gyro. 

GIRAFA, 's. f. (do Arab. jarrafa ou zarafa), 
quadrupede e e ruminante da Africa; tem 
pescoço mui longo e elevado, a-cabeça-semelhante 
a do cavallo, e as pernas dianteiras muito mais 
altas-que-as-trasciras ; a pelle he malhada-como:a 
do leopardo e por “isso se Jhe deo o inome-de cas. 
mello-pardal. 

GIRAFALTA ou GIRAFALTE. V”. Gerifalta.. 

GIRALVA. /Z. Goialva, flor. 

GIRANDOLA ou GIRANDULA, s.f. (Fr.giran- 
dole, do Lat. gyro, are, gyrar, e lux, luz), 
roda com foguetes que sobem juntamente. ao ar, 
quando se lhe põe fogo. 

GIRANTE ou GYRANTE, adj. (Lat. gyrans, 
tis, p.a. de gyro, are, gyrar), que gyra. 

GIRÃO, s. m. (do Fr. giron, e do Lat. gyrus, 
gyro), ant., cercadura, barra de côr diversa nas 
roupas. Manta de girões, de pedaços de varias 
córes. Carta de girões, com passagens em di- 
versas linguas,e ditos de varios autores. 

Girão, t. de agric., tirade terra , courella. 


GIRÃO, s. m. (t. do Brasil), leito depaos sobre | 
forquilhas cravadas no-chão:sobre o qual se põe o. 
derribador da arvore mui grossa no pé; tambem : 
serve para seccar ou moquear carne fresca. 

GIRAPRIGA. /”. Jeropiga. k 

GIRAR ou GYRAR, v. abs. ou m. (Lat. 0, 
are, do Gr. yvpôs gyros, redondo, circulo. Do. 
mesmo rad. que circulus), mover-se á roda de 
algum centro ; fig. correr terras; andar em di- 
versas direcções. 

GIRAR ou GYRAR, v.a., fazer mover em torno, 
à roda; dar volta, amos gyrandô a terra. It. 
circumdar, rodeiar. Obras que gyrão a-cidade. 

GIRASOL ou GYRASOL, s. m. (gyra e sol) 
flor grande amarella que vai voltando sobre a sua 
haste com o sol. Pl. Girasoes. f 

Girasoloriental, ópala, pedra preciosa. 

GIRATACACHEM , s. f. (Creio que heerro por” 
girafa cachem.) V. Girafa. 

GIRAVAGO. /”. Gyrovago. a 

GIRGILIM. 7”. Gergelim. | 


E) 
. GIRIA, s. f., gira; it. circumlocução affectada; 
it. fam. astucia. 


GUNBANDA » 8. É. (t. Asiat. ), gamarra do cas. 
vallo. i 


GIRIGOTE, s. m. (de giria), t. fam., velhacaz, 
trapaceiro. : 

GIRIMU, s. m. Em Pernambuco dão está 
nome a huma abobra amarellada. , 

GIRO ou GYRO, s. m. (Lat. gyrus, Gr. yupde 
$yT0s, circulo, cousa redonda, que julgo deris 
vado do Egypc. ré, sol, e ghek ou ghik, cingir), 
movimento circular, rodeio, volta em RR ; 
turno, v. g. cada hum por seu gyro. Fazer 0 ma 
da terra, dar volta a ella. Giro de cambio, ope-. 
ração pela qual os negociantes demorão a liqui-. 
dação de dividas renovando as letras destinadas” 
ao pagamento e fazendo-as circular, Ê 


GIROFALCO. /”. Gerifalta, 


E) 
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GIROM. V”,. Girão. 

GIROPANCO, s. m., genero de embarcação. 
Castanh., Hist. 6, 58. 

GIROVAGOS. V”. Gyrovagos. 

GIS ou GIZ, s. m. (do Fr. ant. giz, All. schief- 
fer, ardesia , schisto), schisto macio de que se ser- 
vem os alfaiates para fazer traços brancos sobre 
) panno. 

GIS,s. f. (do Fr. guise, maneira, modo; do 
411. «weise, modo, maneira), ant., regra, norma. 

GISADO, p. p. sup. de Gisar, e adj., traçado 
som gis ; fig. traçado , delineado. 

GISAR, v. a. (de gis, ar des. inf.), traçar 
inhas com gis; traçar, delinear. 

GIT. V”. Nigella. 

GITANO (Cast.). /”. Cigano. 

GITO, s.m. (do Lat. jactum, sup. dejacio, ere, 
ancar ; Fr. jet, jacto), cano que communica o 
metal Enidido da bocca do vaso ao molde, 

GIZ. V”. Gis. 

GIZAR. V”. Gisar. 

GIZIRÃO. V”. Cizirão. 

GLACIAL, adj. 2. (Lat. glacialis), de gelo, 
muito frio. O mar —. Regiões glaciaes. 

GLACIS ou GLACIZ, s. m. ( Fr. glacis.) V”. 
Esplanada. 

GLADIADOR, s. m. ( Lat. gladiator), homem 
Jue combatia nos jogos publicos com espada. 

GLADIAR. /”. Esgrimir. 

GLADIATORIO, A, adj. (Lat. gladiatorius), 
que respeita a gladiadores. 

GLADIO, s.m. (Lat. gladius, do Gr. x)&w klaó, 
omper, cortar), espada; fig. cousa que fere, v. g. 
? &ladio da peste. O gladio espiritual, o poder. 
Te só usado no sentido figurado. 

GLANDE, s. f. (Lat. glans, dis, do Gr. Adavos 
balanos ), lande, bolota ; it. t. anat,, a extre- 
midade arredondada do penis. 

GLANDIFERO, A, adj. (Lat. glandifer), t. 
poet., que dá glande, bolota. 

GLANDOSO. /”. Glanduloso. 

GLANDULA , s. f. ( Lat., dim. de glans, dis), 
.. de anat., orgão de fórmas diversas que opera 
as secreções. Glanrdulas conglobadas, globulosas 
como as lymphaticas ; — conglomeradas, como 
à maior parte dos orgãos secretorios, v. g. o figado. 


GLANDULAR, adj. 2. (des. ar), t. de anat., da 
natureza das glandulas. Tecido —. 


GLANDULOSO, A, adj. (Eat. glandulosus), 
que tem a fórma de glandula. 


GLASTO, s. m. ( Lat. glastum , termo ant. da 
Gallia e da Inglaterra, Celtico glas, azul. O Gr. 
Duvxôs glaukos, azulado, vem do mesmo radical), 
pastel, planta de que se extrahe huma tinta azul, 
» não a planta do anil como diz Moraes. 


| GLAUCO, s. m., nome de hum peixe. 


: GLEBA, s. f. (Lat. gleba), torrão; fis. a 
erra, o solo. Servos addictos à gleba, annexos a 
aum predio, que não podem largar sem licença do 
ienhor, vassallo feudal. 

| GLOBIFERO, A, adj. ( Lat. globifer), que dá 
ructos redondos. Globiferos pinheiros. 


| GLOBO, s.m. (Lat. globus. A etymologia he 
ncerta : creio que vem do Egypc. bal, olho, 
lobo do olho, a não vir do Gr. 24)» ball, lan- 
ar, como se faz Jogando a bola), corpo solido 
splherico: — terrestre, a terra. Globos de fogo, 
eJumno, que tem fórma globular. 

| Globo, na milicia romana, corpo de tropa for- 
tado em circulo, 

| GLOBOSIDADE , s.f. (Lat. globasitas, tis), 
ema globosa. 

| GLOBOSO, A, adj. (Lat. globosus), da fórma 
p globo, espherico. 
| GLOMERADO, p. 


P: sup. de Glomerar, e adj., 
“«glomerado, ennovelado. 


'GLOMERAR, v. a. (Lat, glomero, «re, de 
] 
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glomus, novelo), ennevelar, amontoar, condensar, 
agglomerar. « Liolo densas nuvens glomeranito. » 

GLORIA, s.f. (Lat., do Gr, x)eds kleos, gloria ; 
r)êw ou x)etw, kleó, Rleiô, glorificar, e 0p0s horós, 
alto), honra, reputação, fama adquirida por fa- 
canha, acção ilustre, ow-obra de engenho ; bem- 
aventuranca celeste. Dar — a Deos, culto; it. 
brilho, esplendor. 

GLORIAR, v.a. (gloria, ar des. inf,), encher 
de gloria, 

Groriar, v. abs. ou n., e —sE, v.r., encher- 
se de gloria; tirar gloria, fazer gloria : — de 
alguma cousa  jactar-se. P. p. sup. Gloriado. 

GLORIFICAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), eleva- 
ção à bemaventurança. 

GLORIFICADO, p. p. sup. de Glorificar, e ad)., 
que conseguio gloria, bemaventurança ; exaltado, 
louvado. 

GLORIFICADOR, A, adj.; que glorifica. 


GLORIFICAR , v. a. (Lat. glorifico, are), dar 
gloria, culto ; dar a bemaventurança. 


GLORIOSAMENTE , adv. (mente suff.), com 
gloria ; com jactancia ; de modo glorioso. 


GLORIOSISSIMO, A, adj. superl. de Glorioso, 


GLORIOSO, A, adj. ( Lat. gloriosus), cheio de 
gloria, de jactancia ; que goza da gloria celeste ; 
que causa gloria. 

GLOSA, s.f. (Lat. e Gr. glossa, lingua), inter- 
pretação breve de algum texto; nota que põe o 
chanceller aos papeis apresentados na chancella- 
ria, declarando que são contra as leis e ordena- 
ções, ou estylos do reino. Reconhecer-se a glosa, 
ser julgada por boa e válida conforme ás leis, It. 
censura. 

Glosa, versos feitos sobre mote, v. g. sonetos, 
decimas. Os antigos dizião grosa. 

GLOSADO, p. p. sup. de Glosar, e adj., feito 
glosa, censurado. 

GLOSADOR, s.m. verb., o que escreve glosas ; 
o que glosa motes ; it. censor, critico. Os untigos 
dizião grosador. 

GLOSAR, v. a. ( glosa, ar des. inf.), pôr glosa 
a texto ; fazer glosa como chanceller à sentença, 
carta, etc., que: vai a passar pela chancellaria ; 
censurar, notar, v. g. —os ditos, as acções de 
alguem. 

Glosar, compôr versos sobre mote dado. 


GLOSSARIO, s.m. (Lat. glossarium, de glossa, 
lingua), catalogo dos vocabulos de huma lingua 
dispostos por ordem e explicados, vocabulario. 
Diz-se exclusivamente dos vocabularios barbaros 
ou dos de linguas estrangeiras, v. g. 0 glossario 
da lingua roman; o — dos termos antigos e 
obsoletos. 

GLOTÃO, s. m. (Lat. gluto, onis, de glutio, 
ire, engulir, 7. Gula), comilão, comedor voraz : 
it. adj. m., devorador, voraz. 

GLOTE ou GLOTTIS, s. f. ( Lat. glottis, dim. 
de glossa, lingua, ou Eolio yJúrra glotta, por 
glossa), fenda no larynx pela qual entra e sahe o 
ar que respiramos, e que tem a fórma de huma 
pequena lingua. 

GLOTONA, s. f. (f. de glotão), comilona. 

GLOTONARIA, 9 s. f., vicio do glotão, vora- 

GLOTONIA, ) cidade. 

GLOTONICO, A, adj., de glotão, voraz. 

GLUTÃO. V”. Glotão. 

GLUTINAR. /”. Conglutinar, Grudar. 

GLUTINOSO, A, adj. (Lat. glutinosus ), pe- 
gajoso. 

GLYCONICO , adj. (Lat. glyconicum., do Gr. 
yuxis gilykus, doce), sorte de verso latino com- 
posto de tres pés, sendo o primeiro spondêo , 
chorêo, ou iambo, e os dois ultimos dactylos. 

GN. Muitos autores antigos escrevem por nh 
vocabulos latinos que tem gn, v. g. manho por 
magno, em razão da rima, na Lus. de Camões. 
Outros supprimem 0.g, Y. g- dino, manifico, por 
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digno, magnifico, etc. Ambos estes usos são im- 
proprios em prosa, 
GNOMON, s.m. 


(Lat., do Gr. rad. yviw gnoõ, 
conhecer), 


ponteiro de relogio do so] : agulha do 
cireulo polar disposta sobre o meridiano at globo, 
GNOMÔNICA , s.f. (do precedente), arte que 
ensina a fazer relogios do sol. 
GNOMÔNICO, A, adj., do gnomon, ou da gno- 
monica. 

GNOSIO, A, adj. Cretense, de Gnosia, huma 
das cidades da ilha de Creta. Reinos Gnosios. 
Encid. portugueza, 111, 28. 

GNOSTICO, A, adj. (Lat. gnosticus, do Gr. 
vós ghinoskó, conhecer), pertencente ao 
gnosticos. ” 

GNOSTICOS , s. m. pl. (do precedente), sec- 
tarios do primeiro seculo do christianismo cuja 
doutrina mystica tinha grande analogia com a 
dos Persas. 

GOAL ou GOAIS, inter). ant. e obsol. Z”, Guai. 
GOANHAMBIG, s. m. (t. do Brasil), nome ge- 
nerico de nove especies de aves do Brasil mui 
lindas. 

GOARAZEL, s. m. J”. Corazil, 

HIROARINA, V. Guariva, roupeta aberta por 
iante. 

GOCETE,s. m. (do Pr. gosset 
parte da armadura antiga que se ajustaya de- 
baixo dos sovacos) : — de malha. Moraes, igno- 
rando este sentido do termo francez, e cuidando 
que so significava bolso, recorre ao Ital. £0210, 
gozzeto, 

GODA, s.f., moeda dos reis godos de Hespanha. 
GODILHÃO. /”. Gudilhão. 

GODO, A, adj. ( Fr. Goth, do Celtico go, 
muito), natural da Gothia. Os reis godos. Hum 
autor godo ; e subste hum Godo ; it. t. da giria, 
homem rico, regalão, como erão os Godos con- 
quistadores da Hespanha. 

GODOMICILEIRO. /7. Guadamecileiro. 
SoPRa sem. (t. da Asia), colxa estoffada da 
India. 

GOES, s. m. (do Fr. ant. goe ou goué, fones, 
t.naut. ant. « foi mettendo (a galé) tanto de 
de ló que fez do penão goes. » Couto, vit, 8, 8, 

GOGO, s. m., gosma das gallinhas, He yoz 
umitativa. to RR 
GOIABADA. XY”. Gaiabada. 

GOIABEIRA. Z”. Gaiabeira. 

GOIALVA , s. f.;mome de huma flor. 


GOIAR, v. abs. oun. (Gr. yoáw goaô, gemer, 
voz imitativa), ant., gemer, lamentar-=se, dar 
ais. V”. Guaiar. 

GOIVA, s. f. (do Fr. gouge que Ménage diz ser 
voz da antiga Gallia), formão de layrar em meias 
canas concavas ; agulha de artilheiro para tirar 
a polvora da peça atacada e ver se está humida. 
GOIVEIRO, s. m. (des. eiro), a planta que pro- 
duz os goivos. 

GOIVO, s.m. (do verbo ant. gouvir), flor odo- 
rifera vulgar de que ha varias especies. Goivos 
de Vossa $enhora. 

GOIVO, s.m. (de gouvir ou goivir), ant., gozo, 
prazer, alegria, 

GOLA,s. f. (do Lat. gula, pescoço), garganta ; 
ferro circular que se punha em torno do pescoço 
do homem d'armas sobre o peito e espaldar ; it. 
parte da camisa, da casaca, ou veste que cinge o 
pescoço. 7”. Golla. 

GOLAR-SE. /7. Gorar-se. 

GOLE, s.m. (do Lat. gula, garganta), golpe, 
trago de liquido, v. g. hum gole de vinho. 
GOLEAR. /7. Golelhar. 

GOLEIRA. /”. Gorjal. 

GOLELHA, s. f. (Lat. gula, garganta), t. vulgo 
o esophago ; fig. o fallar muito. 

GOLELHAR, v. abs. oun. (do Lat. gula, gare 
ganta; Fr. gueule, guela ), tagarelar, ch Fo 
P.p. sup. Golelhado. 


ou gousset , 
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GOLES, s. m. pl. (Fr. gueules, côr vermelha 
no brasão. Os etymologistas derivão este nome 
do Persa gul, rosa, mas parece-me evidente que 
não tem origem diversa de gueule no singular : 

ula Lat., guela. A guela dos animaes he verme- 
fha e muito mais que a rosa), t. do bras. Campo 
de goles, de côr vermelha. ; 

GOLETA, s. f. (do mesmo rad. que Galiota), 
sorte de embarcação mercantil. 

GOLFADA,s.f. (por golpada, de golpe), o 
liquido que se vomita de huma vez, ou o sangue 
que se lança de hum jacto do bofe. 

GOLFÃO, s. m., pl. Golfãos ( pron. o accento 
na primeira, o dipbthongo final breve ou surdo), 
planta aquatica chamada em Lat. nympheea ou 
nenuphar, alga palustris; nasce nas lagôas. 
"Creio que vem do Gr. êdetos heleios, que nasce 
nas lagõas. 

GOLFÃO. V”. Golfo. 

GOLFIM, s. m. (/”. Golfinho) : golfim e baléa, 
jogo pueril assim chamado porque cada hum 
toma o nome de hum peixe. 

GOLFINHO, s.m. (corrupção do Lat. delphi- 
nus, Gr. Jedpiv delphin, derivado do Egype. 
tale, longe, e phond;j, lançar, arremessar), ceta- 
ceo pequeno de que ha muitas especies; nada 
com grande rapidez ; tambem se denomina porco 
anarinho. 

GOLFO ou GOLPHO, s. m. (Gr. xó)ros kolpos, 
seio, estreito do mar ; rad. xoidos koílos, concavo, 
“do Egypc. ko!, involver ), braço de mar estreito 
que entra muito pela terra, e não tem sabida. 

GOLFO. /. Golfão, planta. 

GOLHELHA. 7”. Golelha. 

GOLHELHEIRO, A, ad). (mesmo rad. que Go- 
felheiro), palreiro, fallador. 

GOLIARDO, A, adj. (do Fr. gouliafre, comilão, 
ou gouliard, chocarreiro), ant. Clerigo —, que 
“anda pelas tavernas comendo e bebendo. Ord. AfT. 

GOLILHA , s. f. dim. de Gola, cabeção com 
volta que trazem os magistrados de beca ; argola 
de ferro pregada em hum poste onde se prende 
alguem pelo pescoço : he castigo militar. Acol- 
xoado de —, peca dos coxins dos caparazões 
Inteiros. 

GOLLA, s. f. (Fr. goulot, do Lat. gula, 
garganta), t. de fort., entrada desde a praça até 
-ao baluarte. 

Golla (do Fr. col, pescoço), peca de metal 
com as armas reaes, que trazem ao pescoço sobre 
o peito os officiaes de patente em acção de serviço. 
Em Francez hausse-col, levantador do pescoço. 

GOLODICE, s. f. (gula, e doce), comida 
gulosa, cousa appetitosa, de regalo ; fig. desejo, 
cubiça forte ; it. p. us.; glotonaria. 

GOLOMBRINA. /”. Colubrina. 

GOLOSAMENTE, adyv. (mente suff.), com go- 
lodice. 

GOLOSAR v. abs. ou n., comer golodices, 

GOLOSEAR, | escolher os melhores bocados. 
P. p. sup. Golosado ou Goloseado. 

GOLOSINA, s. f. ( Ital,), gula, desejo de bons 
bocados ; golodice, sofreguidão ; it. adj. f. vianda 
—, appetitosa. 

GOLOSISSIMO, A, adj. superl. de Goloso. 

GOLOSO, A, adi. (Lat. gulosus), que gosta 
muito de bons bocados, de iguarias delicadas, 
appetitosas ; it. appetitoso, mui saboroso. Man- 
jar —, Fig., cubiçoso, sôfrego. 

GOLPADA , s. f. (golpe, des. ada ), grande 
golpe; golfada. 

GOLPE, s.m. (Ital. colpo, do Gr. xoJovw ko- 
lodo, cortar), pancada por corpo lançado, ati- 
rado, arremessado, ou ferida por corpo cortante, 
ou contundente; talho, córte; o golpeado do ves- 
tido ; Tasgo, Y. g. — de penna, de pincel; — de 
mestre, acção brilhante, De golpe ; de hum —, de 
penceclá, E sobr rã de repente ; de huma vez. 

otpe de gente, forca, coni 2 
Pesq aê Abe, do nto quantidade que 
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Golpe, fig., infortunio, lance funesto. 

GOLPEADO, p. p. sup. de Golpear, e adj. cor- 
tado, talhado. O corpo —, Vestido —, com 
golpes abertos sobre forro de outra côr. 

GOLPEAR , v. a. (golpe, ar des. inf.), cortar, 
rasgar, ferir com golpes. 

GOLPELHA , s. f. (do Fr. corbeille, alcofa, 
cesta, Lat. corbicula, dim. de corbis), alcofa. 

GOLPELHA , s. f. (Fr. ant. goulpil, Ital. 
golpe, raposa, por volpe, do Lat. vulpis, raposa), 
ant., raposa. O lobo e a golpelha todos são de 
huma conselha, tem o mesmo natural. 

GOLPINHO, s. m. dim. de Golpe, golpe leve. 

GOMADO, Pp. p. sup. de Gomar, e adj., abro- 
lhado, agomado. 

GOMAR, s. m., nome de hum animal amphi- 
bio descripto, por Telles. Chron., 11, 6, 9. 

GOMAR ou GOMMAR, v. abs. oun. (gomo, ar 
des. inf. ), abrolhar, agomar-se. 

GOMARRA, s. f., t, da giria, gallinha. Ulisipo. 

GOMELEIRAS, s. f. pl. (gomo, e liar ou ligar), 
t. de agr., ladrões que nascem aos pés das arvores. 

GOMENA. /”. Gumena. 

GOMER ou GOMOR, s.m. (voz hebraica), me- 
dida de liquidos dos Hebreos. 


GOMIA. 7”. Agomia. 


GOMIADA , s. f. (des. ada), golpe de agomia 
ou gomia. 

GOMIL, s.m. (Fr. ant. gomme, caixote em 
que se guarda peixe vivo ; pia por baixo da roda 
de azenha), jarro de deitar agua às mãos de bico 
estreito. 

GOMO ou GOMMO, s.m. (alterado do Lat. 
gemma, rebento, renovo, olho), olho, renovo que 
as arvores lanção na primavera ; divisão interior 
de certos fructos como a laranja, o limão; divisão 
de no a nó das cannas. 

GOMMA, s. f. ( Lat. gummi, Gr. xógut kommi, 
he voz egypcia komé ou komi), humor viscoso 
que espontaneamente corre de algumas arvores, 
ou se extrahe d'ellas por incisões: -— arabia, 
extrahida de huma arvore da Arabia. 

Gomma, massa de encadernador. 

Gommas, tumores que nascem sobre os ossos 
dos homens e das bestas. 

GOMMAO, s.m. (de gamo), casta de veado. 

GOMMIFERO, A, adj. (Lat. gummifer), que 
dá gomma. Árvores —. 

GOMMOSO, A, adj. (Lat. gummosus), que 
cria gomma ; da consistencia da gomma. 

GONÇO. /7. Gonzo. 

GONDOLA, s. f. (pron. o accento na primeira. 
Ital. gondola , do Lat. cymba, Gr. xypên kymbé, 
barco), barco chato e longo usado nos canaes de 
Veneza. 

GONDOLEIRO, s. m. (des. eiro), barqueiro que 
conduz huma gondola. 

GONETE, s. m. (dim. do Lat. cuneus, cunha), 
ferro de carpinteiro que faz abertura funda na 
madeira. 

GONFALÃO, s.m. ( Fr. gonfanon, de fano, 
onis, t. B. Lat., bandeira, do Allem. fane, id., 
ou do Lat. pannus, pauno), ant., bandeira. 

GONFALONEIRO , s. m. (Ital. gonfaloniere, 
do precedente), cargo antigo nas republicas de 
Itala, primeiro magistrado que leva a bandeira 
da republica; Lat. B. gunt fanorarius, que se lê 
nas Capitulares de Carlos o Calvo de França. Em 
Fr. gonfalonier ou gonfanonier. 

GONORRHEA ,, s. f. (Lat., do Gr. yovi goné, 
semente, e péw rheó, correr ), t. med., propria- 
mente significa perda de semen ; inflammação 
da urethra com fluxo de materia muccosa, cau- 
sada pelo virus venereo, ou por outras causas. 

GONORRHOICO, A, adj.; da natureza da go- 
norrhea, Fluxo —, 

GONZO, s. m. ( Fr. gond, Lat. gomphus, Gr. 
vdupos gomphos, cunha, prego ou cousa seme- 
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lhante), dobradiça de porta. Usa-se mais no pl 
os gonzos da porta. 

GORADO, p.p. snp. de Gorar, e adj:, corrupt 
o ovo; frustrado, mallogrado. 

GORAR, v. abs.oun., ou— se, v.r. ( Arab 
garcalo, ovo goro; rad. ghur, enganar, falsif 
car. Em Fr. gourer, tirado da lingua franca d. 
levante), corromper-se o ovo debaixo da gallinha 
por não ser gallado ; fig. frustrar-se, baldar-se 
mallograr-se. 

GORAZ, s.m. (do Lat. cruor, sangue, porqu 
he avermelhado), peixe do mar bem conhecido 
em Lat. rubellio. 

GORDAÇO, A, adj. (des. augm. aço), t. chulo 
augmentativo de gordo. 

GORDAA , s. f. (de gordo), gordura dos ani 
maes. 

GORDAL, adj. a. Uvai—, de qualidade grossa 
que degenerando recebe a denominação e uv 
camerate. 

GORDIANO ou GORDIO, adj. m. (de Gordic 
rei da Phrygia ) : nó —, o que Alexandre corto 
em vez de tentar desatâ-lo como propuzera Gor 
dio; fig. difficuldade inextricavel, Cortar on 
ai , Yencer a difliculdade por huma resoluçã 

ecisiva que destroe ou rompe o obstaculo. 

GORDIAO. /”. Euphorbio, gomma. 

GORDINHO, A, adj. dim. de Gordo, hum tant 
gordo 

GORDIO, adj. /”. Gordiano. 

GORDO, A, adj. (do Gr. xpoôs khroos, carne 
ou do Lat. gorettus, porco, do Gr. yoipos khoíros 
por ser animal mui cheio de gordura ), que ter 
muita enxundia, toucinho, gordura, banhas 
mui corpulento ; unctuoso, cheio de unto. Zink: 
gordo, gordurento, que forma fio como xarope 
Domingo gordo, de entrudo, assim chamado 
por ser dia de comezana de carne de porco, etc. 

GORDURA, s.f. (des. ura), substancia adiposa 
enxundia, banhas, toucinho. 

GORGEIAR, v. abs. ou n. (do Fr. gorge, gar 
ganta), cantar, dos passaros em gorgcios ; gar 
gantear, trinar, fallando das pessoas, P. p. sup 
Gorgeiado. 

GORGEIO, s. m. verb.; a voz dos passaros 
requebro, trino. à 

GORGEIRA, s.f. (Fr. ant. gorgere ou gor 
gerain, de gorge, garganta), parte da armadur, 
antiga que cobria a garganta. 

GORGEL. /”. Gorjal. 

GORGELIM e GORGILIM, s.m. dim. de Gorgel 

GORGOLÃO, s.m. /”. Golfada, Espadana. PI 
Gorgolões. 

GORGOLEJAR, v.a. (de gargalo, des. ejar 
do Cast. echar, lançar), beber fazendo o som di 
liquido que sahe por gargalo estreito e longo, Tt 
V. Gargarejar e Gargantear. P. p. sup, Gorgo: 
lejado. 

GORGOLETA, s. f. (V”.o precedente), vaso d 
barro de gargalo longo no qual ha hum ralo sobr 
o qual cahindo humas bolinhas que se mettem mí 
fundo faz a agua ao beber-se hum som particular 

GORGOLHÃO. /”. Gorgolão. 

GORGOLI, s. m. (t. da Asia), instrumento em 
que se mette o cano do cachimbo para esfriar « 
fumo, resfriador do fumo do cachimbo. | 

GORGOMILOS, s. m. pl. (do Fr. gorge, gar- 
ganta, e gomil), o esophago, e a trachea; a parte 
a mais estreita do bocal da borracha. 2 

GORGONA, s.f.; t. damyth. grega ; fig., mu- 
lher mui feia, horrenda. 

GORGONEO, A, adj., t. da myth. grega, das 
Górgonas. 

GORGORÃO, s.m. ( Fr. gourgouran, quasi 
gros grain, grão grosso), tecido de seda mui en- 
corpado que veio da China e que se imitou em 
Italia e Franca, e depois em Inglaterra. 

GORGUEIRA , s. f. (do Fr. gorgére, Ital. gor 
giera), ant., peça do antigo traje que ornava à 
garganta das mulheres, gargantilha. 
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GORGULHO. /”. Gurgulho. 

GORGUZ ou GURGUZ, s. m. (Arab. jorcon), 
dardo, lanca curta. 

GORITA, s. f. J7. Castello de navio. 

GORJA, s.f. ( Fr. gorge, do Lat. gurges, tis, 
pégo, golfo), garganta ; fig. parte estreita. A 
goria do navio, a parte a mais estreita da quilha 
até onde comeca a subir a roda da proa. Mentir 
pela —; desdizer pela —, phrases antigas usadas 
em desafios. 

GORJAL, s.m. (do precedente), peca da ar- 
madura que defendia a gorja ou pescoço. 

GORMAR. /”. Gosmar. 

GORNE, s. m. (do Fr. garouenne), roldana 
«do moitão onde anda a corda. 

GORO, A, adj. (V”. Gorar) : ovo —, que não 
deo pinto, que apodreceo na incubação. Fig. 
frustrado, mallogrado, gorado, 

GOROTIL, s. m. (do Fr. ore, borda, e tele, 
ant. hoje toile, panno ), t. naut., o alto das velas 
onde estão os ilhôs por onde se enfião os envergues 
com que ellas se fixão nas vergas. 

GOROUPES. /”. Gurupés. 

GORRA,s. f. (Cast. gorra ou gorro, do Gr. 
adavs korus, eapacete), barrete que antigamente 
se trazia como hoje o chapéo. Metter-se de gorra 
«om alguem, insinuar-se na sua intimidade. 

Gorra, corda de esparto com que se aperta no 
lagar o pé das uvas. 

GORRIÃO, s. m., ave da America hespanhola 
assim chamada por ter na cabeça huma especie 
de gorra. 

GCRVIÃO, s.m. (do Cast. gurbion), ant., 

omma do euphorbio. 

GOS,s. m. (t. da Asia), medida itineraria que 
tem de 4800 a 5000 passos geometricos. 

GOSMA, s. f. (do Fr. gourme, gorma ou gosma; 
wad. gorge, garganta), humor viscoso que 0 ca- 
vallo deita pelas ventas, e as gallinhas pelo bico. 


“ Nos falcões, bostellas que lhes nascem na bocca, 


cabeça, e ouvidos. 

GOSMAR, v. abs. ou n. (gosma, ar des. inf.), 
deitar gosma. 

GOSMAR, v. a., vomitar; fig. Gosmar o co- 
mido. P. p. sup. Gosmado. 

GOSMENTO, A, adj. (des. ento), que tem 
gosma; que cospe muito. 

GOSO, e deriv. V”. Gozo, etc. 

GOSTADO, p. p. sup. de Gostar, provado ; que 
gostou. Tinha — a comida ; — da terra, tinha- 
se agradado. 

GOSTADOR, A, adj., que gosta. 

GOSTAR, v. a. (Lat. gusto, are), provar: — o 
vinho, as peras. Gostar alguem , ant., gostar de 
alguem, ter-lhe afeição. Gostou a morte, ant., 
morreo, 

Gostar, v. abs. ou n., experimentar gosto, 
prazer: — de alguma cousa ou pessoa. Gósto 
muito de melão, acho-lhe sabor muito agrada- 
vel; — d'essa dama, engraço com ella. 

GOSTAVEL, adj. 2. (des. avel), p. us., que 
tem bom sabor. 

GOSTO, s. m. (Lat. gustus, de gusto, are, 
(Gr. yeiois gheúsis, gosto, yev» gheuó, provar), 
sentido do paladar, prazer resultante da acção 
tos corpos saborosos no paladar; fig. prazer, 

satisfação. Gostos da vida, deleites, delicias, 
prazeres. Ter, tomar gosto, gozar. Levar em 
gosto, approvar, annuir. 

Gosto, ou bom gosto, discernimento, Juizo 
critico em producções litterarias ou das artes. 

Synon. Gosto refere-se aos prntos do paladar. 


' Sabor he a propriedade sápida dos corpos. 


GOSTOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
gosto, com prazer. 

GOSTOSO, A, adj. (des. oso), que causa gosto 
saboroso ; it. contente, satisfeito. 

GOSTOSOZINHO, A, adj. dim. de Gostoso, 

GOSTOZINHO, s. m. dim. de Gosto. E 
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GOSTOZINHO, A, adj. por Gostosozinho, 

GOTA, ou melhor GOTTA, s. f. (Lat. guita, 
de ag ou ag, rad. de aqua, agua, e jacta, p. p. 
f. de jacio, ere, lançar), pinga de liquido ; porção 
minima de liquido, v. g. beber huma gotta de 
vinho. Gotta a gotta, ou ás gottas, não em fio 
continuo, deixando cahir cada gotta por sua vez. 

GOTA, s. f. (do Persa gut), nome dado à ar- 
thritis e a outras doenças : — serena, paralysia 
do nervo optico; — coral, epilepsia. 

GOTADO ou GOTTADO, A, adj., t. do bras., 
salpicado de gottas. 

GOTEIAR. 7. Gotejar. 

GOTEIRA ou GOTTEIRA , s. f. (Fr. gouttiere), 
telha por onde escorre ou corre agua do telhado, 
ou de outro lugar; fenda, por onde filtra agua 
do telhado para dentro da casa; it. rego. Goteiras 
do docel, «da cana, sanefas recortadas que cercão 
o alto. 

GOTEIRINHA, s. f. dim. de Goteira. 

GOTEJADO ou GOTTEJADO, p. p. sup. de 
Gotejar ou Gottejar, cahido, estillado gotta a 
gotta. 

* GOTEJAR ou GOTTEJAR, v. abs. ou n. (gotta, 
ejar des. inf.), cahir gotta a gotta. 

GOTEJAR ou GOTTEJAR, v.a., estillar gotta 
a gotta. « Gotejava agua na bocca da criança. » 
À espada gottejando sangue nosso. 

GOTHICO, A, adj., dos Godos, conforme ao 
uso dos Godos. 4rchitectura gothica. Letra —. 
Fig. rude, grosseiro : estylo, gosto — ; it. à moda 
antiga : vestido gothico. 

GOTINHA ou GOTTINHA ,s.f. dim. de Gotta, 
pinguinha. 

GOTO, s.m. (Lat. guttur, garganta), a glotte, 
ou entrada do larynx. Dar no goto, fig., agra- 
dar, dar prazer. 

GOTOSO, A, adj. (des. oso), doente, atacado 
da gota. 

GOULÃO, adj. es. Y. Glotão. 

GOUROPES. /”. Gurupés. 

GOUVECER, ant. e obsol. V”. Gozar. 

GOUVER, por Jouver. V”. Jazer. 

GOUVETE ou GOIVETE, s. m. dim. de Goiva, 
instrumento de marceneiro com que lavrão as 
molduras. 

GOUVIR, ant. e obsol. V”. Gozar. 

GOVERNAÇÃO, s. f. ant. J”. Governo. 

GOVERNADEIRA, adj. f. (des. eira), gover- 
nada, economica. Mulher —. 

GOVERNADO, p. p. sup. de Governar, e ad)j., 
regido; conduzido, dirigido. Homem — , come- 
dido, economico. 

GOVERNADOR, s. m. verb., official a quem se 
confia o governo de praça, capitania, provincia, 
cidade, etc. ; — de igreja, ant., padroeiro. 

GOVERNADORA, s. f., tutora do rei menor, 
regente do reino. 

GOVERNALHE, |s. m. (Fr. gouvernail, leme, 

GOVERNALHO, | de gouverner, governar ), 
ant. Y. Leme. 

GOVERNAMENTO, s. m. verb. ant. V”. Gover- 
no, Mando. 

GOVERNANÇA, s. f. (des. anca), governo; 
provincia com governador ; camara do concelho 
municipal. 

Governança, ant., mantimentos, alimentos. 

GOVERNANTE, s. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), pessoa que governa, rege. Por aia, he 
francezismo inadmissivel e desnecessario. 

GOVERNAR, v.a. (Fr. gouverner, Ital. go- 
vernare, do Lat. guberno, are, do Gr. xvêspvá 
kubernaó, dirigir huma embarcacão ; rad. xú pé 
kumbé, barco, navio pequeno, e ipevváw ereundo, 
buscar, indagar), reger, dirigir, Y. g. — o esta- 
do. a casa, o navig; reger bem, V. g. —o seu 
patrimonio. 

“Governar, ant., manter, dar o necessaria : = 
alguem, 


Deixar-se governar, dirigir-se pela direcção 
de alguem. : 

Governar, em sentido abs, dirigir-se. O navio 
governa bem , obedece bem ao leme. (O) relogio 
governa bem, marca bem o tempo, 

GoyrNAR-SE, V. F., reger-se, dirigir-se, proce- 
der ; portar-se com prudencia ; it. ant. , manter- 
se, alimentar-se, sustentar-se. 

Governar tem o e forte no presente ind. eu 
govérno, as, a, governão ; no subj. govérne, es, 
e, govérnem; e no imper. govérna, Em todos os 
mais tempos e pessoas o e he brando e surdo, 
v.g. governei, governarás, etc. 

GOVERNATRIZ, ad). f. (Lat.), que governa, 
rege. Prudencia, potencia —. 

GOVERNELLO, s. m. (de governo, alimento), 
ant., alimento. 

GOVERNITA, s. f. (4. o precedente), ant., 
alforge, provisão de mantimento. 

GOVERNO,.s. m. verb. (de governar), o acto 
de governar, reger, administrar ; regime, direce 
cão. O governo do estado, da nação, da casas 
administração ; fig. regime prudencial. 

Governo , extensão do territorio e jurisdicção 
de governador. 

Governo, redea, guia, meio de reger, dirigir. 
Cortar-lhe os governos. Governo do rabo do 
peixe, a parte delgada junto às barbatanas cau- 
daes. 

Governo, ant., mantença, alimentos ; it. renda 
para manutenção de algum estabelecimento. 

GOYALVA. V”. Giralva, flor. 

GOZADO, p. p. sup. de Gozar, e adj., desfru- 
tado, logrado, possuido com gozo. 

GOZAR, v. a. (Lat. gavisus, p. p. de gaudeo, 
cre); lograr, desfrutar, possuir com gozo : — 
saúde; — huma mulher Gozar, em sentide 
abs., v. g. — da saúde, dos prazeres, do reino, 
do direito. 

Gozar-sr, v.r , ter gozo, desfrutar prazer. 

GOZARIA, s. f. (de gozo, cão), o vicio de ser 
ladrador, mordaz. 

GOZO, s.m. verb., acto de gozar, desfrutar 
satisfação interior, prazer continuo. 

GOZO, A, adj. ou s. m. Cão —, de casta 
vulgar. 

GOZOSO, A, adj. (des. oso), cheio de goze, 
prazer. 

GRÃ ou GRAN, adj. 2., abreviação de Grande. 
Invariavel no plural. O gran-senhor. À Grane 
Bretanha. Os gran-mestres; os gran-cruzes. 

Os antigos e muitos modernos dizem grão ow 
gram; o que he menos proprio. 

GRÃA, ad). f. V”. Grã ou Gran. 

GRÃA, GRÃ ou GRAN, s. f. (do Lat. grara,. 
pl. de granum, grão ), kermes, insectos de côr 
mui vermelha, usados na tinturaria ; fig. panne: 
tinto com gran. 

GRAADO, ant. J7. Grado, Grato, Agradecido: 

GRAÇA, s. f. (Lat. gratia, de gratus, grato, 
agradecido ), favor, mercê, obsequio; auxilia: 
divino : estado de graça. 

Graça, benevolencia, cabimento. Estar na — 
de alguem. Perder a —. It. indulgencia. 

Implorar a graça, do condemnado. 

Fazer graça a alguem de alguma cousa, dar 
quita, dispensar. 

Graça, ar agradavel, sal; it. movimento. ai- 
roso. Andar, faltar com graça. 

De boa, ou de má graça, com bom ou mao 
modo. Por graca, por brinco, gracejando. 

De graça, loc. adv., gratuitamente; it. por 
brinco, por zombaria. 

À sua graça, o nome da pessoa a quem se 
falla. 

Graças, pl.; mercês, 
render — , agradecer. 
alguem , q favor. 


adpadecimentes. Dar —, 
ranhar as graças de 


25 


594 GRA 


Gracas, ditos picantes, gracejos. Dizer gracas. 

GRACEJADOR, A, s. verb., que diz gracas, 
ditos galantes, picantes. 

GRACEJAR, v. abs. ou n. (graca, ejar des. 
inf.), dizer gracas. P. p. sup. Gracejado. 

GRACEJO,s. m. verb., acto de gracejar. 

GRACETA, s. f.dim. de Graça, ditinho picante. 

GRACIADEI, s. f. ( Lat. gratia dei ), graciosa, 
planta; it. t. de pharm. antiga, emplastro dºeste 
nome. 

GRACINHA, s. f. dim. de Graça. 

GRACIOSA; s: f., planta tambem chamada 
graciadei. 

GRACIOSAMENTE, adv. (mente suff.), por 
graça, favor ; it. de graça, sem custo, gratuita- 
mente; it. com graça, galantaria, com agrado. 

GRACIOSIDADE, s. f., qualidade graciosa, o 
ser dotado de graça. 

GRACIOSISSIMO, A, adj. superl. de Gracioso. 

GRACIOSO, A, adj. (Lát. gratiosus), que tem 

raça , galante, engracado , dado por graca, por 
ça mercê. Tença —. Privilegio —. Cartas 
graciosas, de mercê, dadas pelo rei. 

Gracioso, inclinado a fazer gracas, mercês, 
beneficios. 

Gracioso, aprazível, agradavel. Luz da ma- 
nhan graciosa. Graciosos valles, prados. Gra- 
ciosas fontes, flores. 

GRACIOSO, s. m. (do precedente ), homem 
engraçado, costumado a dizer graças; actor que 
representa a parte de chocarreiro, que faz papel 
jocoso. 

GRACIR, y. ant. /7. Agradecer, Gratificar. 

GRAÇOLA, s. f. (des. peiorativa), dito insulso. 

GRADAÇÃO, s. f. ( Lat. gradatio, onis), pro- 
gressão gradual; figura de rhetorica que procede 
encarecendo gradualmente. 

GRADADO, p. p. sup. de Gradar, e adj., des- 
torroado com a grade; feito grado. Y.os dois 
verbos Gradar. 

GRADADOR, s. m. verb., o que grada a terra, 
para a destorroar. 

GRADAR, v.a. (grade, ar des. inf.), destorroar 
com a grade à terra lavrada. 

GRADAR, v. abs. ou n. (de grado), crescer, 
fazer-se grado ou graúdo. 

GRADARIA, s. f. (des. arta), serie de grades. 

GRADE, s. f. (Lat. crates, do Gr. zpazéw 
krateô, fortalecer, soster), armação formada de 
paos cruzados; instrumento de agricultura for- 
mado de paos cruzados, e duas cabeceiras den- 
tadas com que se destorrôa a terra lavrada. 

Grade, locutorio de freiras ; it. armação de 
paos ou barras de ferro cruzadas para fechar 
porta ou jenciaa armação em que o pintor fixa o 
panno sobre que vai pintar o painel ; obra feita 
de barras de madeira detrás da qual se põe a 
palha nas estrebarias para as bestas comerem ; 

«ferro com feição de grade de que usão os alvei- 

“tares para cauterisar. 

» Grade da espora, abertura na extremidade 
das hastes, por onde passa a soleira. 

GRADEAR, v. a. (grade, ar des, inf.), t. de 
alveit., cauterisar o peito do cavallo por meio da 

-* grade de ferro em brasa. P. p. sup. e adj. Gra- 
: deado. 
GRADECESB, v. abs. ou n. (grado, des. incep- 
tiva), gradar, v. n., fazer-se grado, v.g. o trigo, 
o milho gradece. P. p. sup. e adj. Gradecido. 

GRADILHAS, s. f. pl. (grade, des. dim. elha), 
peças da armadura antiga feitas de malhas como 
grades miudas. 

GRADELIM. /”. Gridelim ou Gridelem. 

GRADINATA, s. f. (Ital.), t. de arch., corren- 
feza de balaustres que guarnecem o lanço de 
varanda ou escada. e 

GRADINHA, s. f. dim. de Grade, grade pe- 
quena ou miuda, 


GRA 


GRADIVO, A, adj. (Lat. gradivus, de gradus, 
grão), t. myth. e poet., epitheto de Marte. 

GRADO ,s.m. (Lat. gratum ), vontade, con- 
sentimento, beneplacito. De —, ou de bom grado. 
De mui grado. Mal de seu grado, contra à sua 
vontade. Mao grado, a pezar, a despeito. 


Grado , recompensa, pago, premio, galardão. | 


Dar bom ou mao — a alguem. 

Grados, concessão de dinheiros que os reis de 
Portugal pedião ao povo em córtes para necessi- 
dade publica. 

GRADO, A, adj. (o mesmo que graúdo, do Lat. 
granatus, V. Grão e Graúdo), grosso, bem cres- 
cido, bem vingado, graúdo. O trigo vem grado 
por Maio. Gradas esperanças, fig., perto de se 
realisarem, 

Grado, graudo. Gente mais grada, nobre. 

Grado, ant., grandioso , liberal. 

GRADUAÇÃO, s.f. verb., arrumação das terras 
e costas segundo a sua latitude e longitude ; 
escala que marca as divisões, v.g. — do baro- 
metro, thermometro, hygrometro, areometro ; 
— dos oculos, o grao de convexidade ou conca- 
vidade das lentes. 

Graduação das doses dos remedios, o grao de 
forca proporcionado à idade e ao estado do 
doente 

Graduação, graos de dignidade, officio, honra, 
preemimencia. 

GRADUADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
graduacão. 

GRADUADO, p. p. sup. de Graduar, e adj., 
dividido em graos ; arrumado no mappa segundo 
os graos de latitude e longitude : a que se conferio 
o grao de doutor, a quem se conferio graduação 
honorifica, v. g. official militar — em coronel. 
Fig. caracterisado. 

GRADUAL, adj. 2. ( Lat. gradus, degrao, des. 
al), que procede por gradação. 

GRADUALMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
gradual, procedendo passo a passo. 

GRADUAR, v.a. (Lat. gradum, degrao, ar 
des. inf.), dividir em graos, v. g. — o circulo, a 
escala do barometro, thermometro ; arrumar as 
terras, costas, ilhas, escolhos no mappa segundo 
os graos de latitude e de longitude ; fig. carac- 
terisar. 

Graduar, proporcionar, v. g.— o fogo, em 
operações chimicas; — o impulso, O movimento. 

Graduar, conferir graduação honorifica. 

Grapuar-sz, v. r., tomar o grao de doutor em 
universidade, v. g. — em medicina, direito. 

GRADULEM, ant. /”. Gridelim, Gridelem, 

GRAFOMETRO. /”. Graphometro, 


GRAGEA, s: f. ( Cast., do Fr. dragée), con- 
feitinhos mui miudos. 

GRAÍNHA, s. f. dim. de Grão, grãozinhos dos 
bagos de uva, sementes da uva. 

GRARA. /”. Graxa. 

GRAJAO, s. m., ave que apparece nos mares 
da Ásia. 

GRAL, s.-m. (talvez do Ingl. to grind, pisar, 
moer), vaso de marmore, porphydo, bronze, 
marfim , vidro, etc., em que se pisão, moem, e 
triturão medicamentos e outras substancias. 

GRALHA,, s. f. (voz imitativa do som aspero 
daave), ave vulgar que tem huma voz discordante, 

GRALHADA, s. f. ( des. ada), vozeria confusa 
como a de muitas gralhas : — das aves, da gente, 

GRALHADOR, A, s. ou adj., que gralha. 

GRALHAR, v. abs. oun. (gralha, ar des. inf.), 
vozear a gralha; vozear como a gralha. P. p. sup. 
Gralhado. 

GRALHEAR e deriv. /7. Gralhar, etc. 

GRALHEARIA, 7/7. Gralhada. 

GRALHO, s.m. (Lat. graculus ), especie de 


corvo. 


GRAM ou GRAN. V.Grio, Grã e Grãa, adj.e s. 
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GRAMA, s. f. (Lat. gramen), herva vulgar e 
serve de pasto ao gado, e he tambem medicinal. 

GRAMADEIRA,, s. f., pao concavo em que se 
encaixa outro a modo de cutello, com que se 
trilha linho ; it. gancho com que nas cavalhariças 
se puxa a palha para a manjadoura. 

GRAMADO, p. p. sup. de Gramar, e adj., tri- 
lhado com a gramadeira; it. chulo, engulido , 
comido. 

GRAMAIDADE, ant. e obsol. Y”. Irmandade. 
Parece-me erro dos manuscriptos por germaidade 
ou germandade. 

GRAMÃO, s. m. (de grama), planta cujas 
flores são parecidas ás da grama. = 

GRAMAR, v. a. (grama, ar des. inf.), trilhar 
o linho, reduzi-lo a estado semelhante ao da 
grama secca'y it. chulo, comer com voracidade. 
Gramou tudo o que estavá na mesa. 

GRAMATA, s. f., planta de que se extrahe a 
barrilha. 

GRAMINFO, A, adj. (Lat. gramineus), de 
grama, herbaceo. Plantas —. 

GRAMINHO. 7. Gramminho. 

GRAMINOSO, A, adj. (Lat. graminosus), que 


GRAMMA ,s.m. (Fr. gramme), peso do centi- 
metro cubico de agua distillada, na temperatura 
do gelo que se derrete. He a unidade dos pesos no 
systema metrico francez. Kilogramma, deca- 
Sramma, centgramma, decigramma, etc. 


se nutre de herva. 


GRAMMATEGO, ant. /”. Grammatico. 


GRAMMATICA, s. f. (Lat., do Gr. ypáuge 
gramma , letra, escriptura), arte que ensina a 
fallar e a escrever correctamente huma lingua. 

GRAMMATICAL, adj. 2. (des. adj. al), que 
respeita à grammatica. Regras grammaticaes, 

GRAMMATICALMENTE, adv. (mente suff.), 
segundo as regras da grammatica. 

GRAMMATICAMENTE , 
mente. e 

GRAMMATICÃO, s.m., t.chulo, o que presume 
de bom grammatico ; que nada mais sabe que a 
grammatica. 

GRAMMATICAR, v. abs. ou n. (grammatica, 
dar 


adv., grammatical- 


ar des. inf.), p. us., ensinar grammatica , 


maticaes. 

GRAMMATICO, A, adj., pertencente à gram- 
matica. 

GRAMMATICO, s. m. (subst. do precedente), 
homem versado- na grammatica. 

GRAMMATIQUICE , s. f., rigorismo gramma- 
tical. Diz-se irrisoriamente. 

GRAMMINHO, s. m. ( do Cast. gramil, rad. 
Gr. yp&mpo gramma, letra, linha), instrumento 
com que os carpinteiros tração linhas rectas na 
madeira. 

GRAMPONAO, adj. m. (Y”. Engramponar-se), 
defraudador, fraudulento. 

GRAN, adj. 2., abreviatura de Grande. He 
preferivel a grão e gram. Não muda no plural, 
Gran-mestre, gran-mestres. Gran-cruz, gran-. 
cruzes. O gran-duque. À Gran-Bretanha. id 

GRAN, s. f. V. Grãa, s. f. 

GRANADA, s.f. ( Fr. grenade, de grain, grão), 
t. d'artilh., globo de ferro vasado que se enche, 
de polvora, e se lança à mão para rebentar entre, 
os inimigos, pondo-lhe fogo. « 4 estouraz —, » 
Filinto. « Ruidosas granadas fulminantes, » 
Garcão. y 

GRANADA, s. f. Y”. Granate. 

GRANADEIRA, s. f., arma de fogo, fusil. | 

GRANADEIRO, s. m. (Fr. grenadier), soldado, 
que ia na dianteira e lançava granadas ; hoje as 
companhias de granadeiros são compostas dos. 
homens de maior estatura, e que vão na dianteiraj. 
fig. pessoa de alta estatura, corpulenta. p 

GRANADINO, A, adj. (Granada, des. ino),. 
natural de Granada. Mouros granadinos. 


: grammaticaes, tratar questões gram- 


x 


+ 


m 
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GRANADO, A, adj. ( Lat. granatus, que tem 
rãos.) /7, Grado, Crescido, Graúdo. 

GRANAL, adj. 2. 7. Grado, Graúdo. 

GRANAR, v.a. (Lat. granum, grão, ar des. 
1f.): — a polvora, fazê-la em grãozinhos. 
utros dizem granitar. P.p.sup. eadj.Granado. 

GRANATENSE, adj. 2., de Granada, em Hes- 
anha. Cathedral —. 

GRANATE, s. m. (Fr. grenat, porque se pa- 
ece na côr a grãos de roman, em Fr. grenade), 
edra preciosa que se parece com o rubim escuro. 

GRANÇA, ss. f. (do Fr. ant. rainser, bater), 
limpadura, v. g. — do trigo ou cevada. 

GRANÇARIA , s. f. Parece ser Grangearia. He 
ermo da Asia : talvez venha de Gançares. 

GRANCHA. V”. Granja. 

GRAND, adj. 2., abreviação antiga de Grande. 

GRANDE, adj. ( Lat. grandis; rad. granum, 
rão, e edo, ere, produzir, porque as plantas, e 
articularmente.o trigo e os outros cereaes, dão a 
piga quando tem crescido ), alto, elevado ; 
rescido, volumoso, extenso; que excede o ordi- 
ario em extensão, em peso, ou intensidade ; emi- 
ente, insigne, Grande arvore, cidade, navio, 
huva, calma, vento, voz, despeza, peso, paixão. 

Grande homem, insigne ; — orador, velhaco, 
idrão. Viver a la grande, com grandeza no 
ato, com luxo, esplendor. 

GRANDE, s.m. (do precedente), pessoa de 
ta Jerarchia, illustre, nobre. Os grandes do 
ino, os fidalgos desde os duques até condes, e 
guns viscondes que tem honras de grandes. 

GRANDEFERENTE, ad). 2., ant., epitheto de 
ota formada segundo a antiga tactica. 

GRANDEMENTE , adv. (mente suff.), com 
andeza. Viver —, It. muito. 

GRANDEVO, A, adj. (Lat. grandeevus), t.poet., 
grande idade. 

GRANDEZA, s. f. (grande, des. eza), tamanho, 
tensão de qualquer corpo; fig. elevação : — 
9 animo, da alia ; fausto, pompa ; dignidade ; 
breza, fidalguia : a grandeza castelhana. 
GRANDEZINHO, A, adj. dim. de Grande, 


GRANDILOCO ou GRANDILOQUO, A, adj. 
sat. granditoquus, de grandis, grande, e lo- 
or; t, fallar), t. poet., muito eloquente, subli- 
e, epico. E'stylo, poeta —. 
GRANDILOQUENCIA , s. f., estylo elevado. 
GRANDINHO, A, adj. dim. de Grande, hum 
uco crescido. 

GRANDIOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
agnificencia, de modo grandioso. 
GRANDIOSIDADE, s. f., qualidade de ser 
andioso ; it. p. us., grandeza, 

GRANDIOSO, A, adj. ( Lat. grandis, des. oso), 
ignifico, pomposo, fastuoso, 
GRANDISSIMAMENTE,, adv; superl, de Gran- 
mente. 

GRANDISSIMO, A, adj. superl, de Grande, 
ande em summo grao. 

GRANDULIM , s. m., ave da Arabia deserta. 
dinho, na sua Viagem da India, cap. 23, traz 
*e mome, e diz que he ave mui grande cujos 
ps servem de refresco aos viajantes. He a ema 
| abestruz, 

GRANDURA, s.f. P”, Grandeza, Extensão. 
SRANEL, s.m. (Fr. grenier, celleiro.) 4 gra- 
?, solto, v. g. O grão no paiol ou porão do 
io, não ensacado ; it. em abundancia. 
JRANGEA. V. Gragéa. 


3RANGEADO,, p.p. sup. de Grangear, e ad)., 
tivado; adquirido, conseguido. Lavouras gran- 
das. Tinha — Jama, cabedaes. a Gente 
olhida e grangeada de longe com largas 
'cês, » Mariz. 

RANGEADOR, s. m. verb., o que grangéa, 
iva, beneficta predio rustico, ou fazenda para 
igmentar, 


bico. 


meias armenceer 
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GRANGEAR, v. a. (Fr. granger, feitor de 
predio rustico, caseiro; grange, abegoaria), 
cultivar, beneficiar a sua granja ou herdades, 
para as fazer fructnosas ; cultivar predios ; it. — 
propriedade de commercio, It. adquirir, v. g. 
— fazenda, favor, graça; — nome »fama , re- 
putação, odios, inimigos, Grangear alguem, 
procurar, adquirir a sua benevolencia ; it. adu- 
lar, lisongear. Grangear trabalhos , doenças , 
males , ganhá-los por culpa propria, 

Grancrar-se, v. r., melhorar-se de fortuna: 
— à custa alheia , lesando os outros. 

GRANGEARIA, s.f. (des. ta), cultura da granja 
ou predio rustico, amanho, lavoura ; agricul- 
tura; fig. lucro, proveito, meio de lucrar ; modo 
de vida, de ganhar a vida: — de gado, trigo, 
azeite ; rendimento tirado d'estes objectos e do 
cuidado que se lhes dá. Quinta de —, que se 
cultiva para lucro e não para mero recreio. 

GRANGEIA. V. Gragéa. 

GRANGEIRO ou GRANJEIRO, s. m. (des. 
eiro), caseiro, homem que administra o predio 
rustico ou granja. 

GRANGÊO, s. m. verb., despeza que se faz 
na cultura do predio rustico ou granja; traba- 
lhos ruraes para colher fructos da terra. 

GRANHÃO. J”. Garanhão. 

GRANISO. /”. Granizo. 

GRANITADO, p. p. sup. de Granitar, 
reduzido a grãos miudos. 

GRANITAR, v. a. (Lat. granum, des. itera- 
tiva), reduzir a grãos miudos: — a polvora, o 
tabaco. 

GRANITO , s.m. (dim. de granum Lat., grão), 
grãozinho, grão miudo. Os granitos da pol- 
vora, dos figos. Granito, pedra siliciosa gra- 
nulosa, 

GRANITO, A, adj. (do precedente), reduzido 
a grãos miudos. Tabaco —. 

GRANIVORO, A, adj. (a des. do Lat. voro, 
are, comer), que se nutre de grão e sementes. 

ve granivora, 

GRANIZADA, s. f. (des. ada), chuva forte, ra- 
jada de granizo ;Jig. — de ballas de artilharia, 

GRANIZAR, v. abs, ou n. (granizo, ar des. 
inf.), cahir o granizo. P. p. sup. Granizado. 

GRANIZAR, v,a., fazer em grãos miudos, gra- 
nular, v. g. — a polvora.'P. p. sup. e adj. Gra- 
nizado. 

GRANIZO, s. m. (de grão, des. dim.), saraiva, 
pedrisco ; it. granito, grão miudo. 

GRANJA, s. f. (Fr. grange, edificio onde se 
recolhem os fructos do predio rustico, casal), 
predio rustico que se cultiva para lucrar. 

GRANJARIA, s. f. (des. aría), predio rustico, 
fazenda que se grangêa ou cultiva. 

GRANJEIRO. Z”. Grangeiro. 

GRANSOLLA ou GRANÇOLLA. Vem esta pa- 
lavra nos Inedit., 11, pag. 406, com significação 
incerta. Moraes crê que he erro por gran folla, 
grande marulhada, . 

GRANULAÇÃO, s. f. (do Lat. granum, grão, 
des. ção), t. de med., mais us. no pl. Granula- 
ções , elevações avermelhadas em fórma de grão- 
zinhos que apparecem nas ulceras e feridas que 
vão cicatrizar, 

GRANULADO, p. p. sup. de Granular, e adj., 
reduzido a grãos, em fórma de grãos. Chaga —, 
coberta de granulações, 

GRANULAR, v. a. (do Fr. granuler, do Lat. 
granum, grão), t. chim., dar'a fórma de grãos 
a alguma substancia liquida que se consolida ou 
torna concreta, v. g. — a polvora, — o aço, o 
metal derretido, lançando-o às gottas em agua. 


GuanuLaR, V. abs, ou n,, t. de med., formar a 
chaga granulações, 


e ad)., 


GRANZAL,s.m. (des. al), agro de grãos de | 


GRAO, s. m. (Lat. gradus ; rad. Celtico rad; | 
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red, passo ; Egypc. rat, pé), degrao, graduação ; 
divisão de escala, v. g. os graos do thermometro, 
barometro ; fig. intensidade, v. 8: — de perfei 
ção , de força, O maior grao, 0 grao supremo, 
o auge. Grao de doutor, graduação honorifica 
concedida ao estudante que foi approvado em 
alguma faculdade. Grao de parentesco, a dis- 
tancia do tronco commum : — proximo ou remoto. 

Grao, huma das trezentas e sessenta secções 
em que o circulo he geometricamente dividido. 
Graos de latitude, secções do meridiano con- 
tadas desde o equador ao polo; — de longitude, 
contados desde o meridiano de hum lugar de- 
terminado em torno do globo até o mesmo ponto. 
O grao de latitude equivale a dezoito leguas pore 
tuguezas. Graos metaphysicos, escala de attria 

uicões. 


Grão, peso de hum grão de trigo, por á 
proximação : vintee quatro fazem hum escropulo, é 
» que pesa hum grão, M 

GRÃO, adj., abreviação de Grande, usado 
tambem por alguns autores com os nomes femi-- 
ninos, v.g..o Grão-Turco, — khan dos Tartaros, * 
a Grão-tretanha, por Gran-Ti urco, etc. 


GRAPA, s.f. (Fr. gripper), t. de alveit., fe- E 
rida na dianteira das curvas e na traseira dos “ 
braços do cavallo. 

GRAPHIA, e GRAPHO,, sufixo de muitas pa- - 
lavras compostas. Do Gr. ypápw graphó, escrever: 
ex. geographia, descripção da terra ; geographo, 
escriptor de geographia ; telegrapho, armaçãe 
que faz signaes de longe, que representão letras . 
ou palavras. À 

GRAPHOMETRO, s. m. (grapho pref., et 
metro), instrumento de mathematica com que se £ 
medem os angulos no terreno. 

GRASNADA , s. f. verb., a voz desentoada de 
certas aves, v. g. da gralha, do grou, do corvo. 

GRASNADO, p. p. sup. de Grasnar, e adj., 
proferido com voz desentoada. Versos grasnados« 

O —, subst., grasnada. 

GRASNADOR, A; adj., que grasna. 

GRASNANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que grasna. 

GRASNAR, v. abs. ou n, (grasn, radical imk 
tativo da voz da gralha, do corvo, da ran, de 
pato; ar des. inf.), soltar voz aspera, desen- 
toada, como certas aves e animaes. Grasna a 
rar, a gralha : grasnem-te agourentas aves 
funestos accidentes. 

GRASNIDO. /7. Grasnada ou Gasnada. 

GRASNO, s. m. verb. V”. Grasnada. 

GRASSA. ”. Graxa. é 

GRASSENTO, A, adj. (Ttal. grasso, do Lat, 
crassus), da consistencia da graxa, crasso. 

GRATAMENTE , adv. (mente suff.), com gras 
tidão, com reconhecimento. 


GRATIDÃO, s. f. (Lat. gratitudo, inis), re- 
conhecimento de animo agradecido, sentimento 
de beneficio recebido e disposição a agradecê-le 
retribuindo, disposição habitual a reconhecer e 
retribuir beneficios recebidos. 

GRATIFICAÇÃO, s. £. verb. (Lat. gratificas 
tio, onis), demonstração dé gratidão; premio, 
remuneração. Gralificações, parabens, gratula» | 
ções. It. p us. gratidão. uai) 

* GRATIFICADO, Pp. p. sup. de Gratificar, e 
ad)., remunerado por gratidão, 

GRATIFICADOR, A, s. ou adj., que gratifica, 
remunera. 

GRATIFICAR, v. a. (Lat, gralificor, ari à 
remunerar; dar os parabens, 

GRATIFICIO ,s. m. 7, Gratificação, 

GRATIR, v. a, ant. 7”, Gratificar. 


596 GRA 


GRATIS, adv. Lat. (contraccão de gratus), 
gratuitamente, de graça, quite do preço ou dos 
emolumentos. 

GRATISSIMO, A, adj. superl. de Grato. 

GRATO, A, adj. (Lat. gratus, de gratia graca, 
ou vice versá. Rad. y«pts kharis ou gharis, que 
Court de Gébelin deriva de car, que elle diz si- 
gnificar bom, bello, agradavel. A raiz de kha- 
ris, e de xatpw khaíirô, alegrar-se, regoziar-se , 
be «isw atró, elevar, e xéxp kear, o coração), agra- 
decido. Animo grato. Homem — aos beneficios. 

Grato, agradavel, v. g. — ao paladar, ao 
ouvido. Grata memoria. 

Grato, ant., grado, concedido, outorgado á 
approvado. Vem do Francer gré, agreer. 

GRATUITAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo gratuito. 

GRATUITO, A, adj. (Lat. 
concedido, dado de livre vonta 
Dom —. 

GRATULAÇÃO, s. f. (Lat. gratulatio, onis), 
parabens , felicitações. 

GRATULAR, v. a. (Lat. gratulor, ari, de 

rator, ari, rad. gratus, grato), dar os para- 

ns, felicitar. 

GRATULAR-SE, Y. F., congratular-se, dar-se 
mutuamente os parabens. P.:p. sup. Gratulado. 
* GRATULATORIO, A, adj. (Lat. gratulato- 
rius), que contêm gratulação, com que se con- 
gratula. Oração , discurso —. 

GRATULO, adj. /”. Gratulatorio. 

GRAU, s.m. 7. Grao. 

GRAÚDO, A, adj. (do Lat. granum , grão, a 
des. de utus Lat. V. Udo), cheio de grãos, v. g. 
trigo —, milho —. Espigas graúdas. 

Graúdo , crescido, grande. Gente graúda, 
pessoas graúdas, elevadas em dignidade, àl- 
lustres. 

GRAULHO, s. m. 7. Bagulho, Grainha. 

GRAVADO, p. p. sup. de Gravar (com peso), 
carregado, v. g. — com impostos. 

GRAVADO, p. p. sup. de Gravar (ao buril), 
aberto, insculpido. 

GRAVADOR, s. m. verb., abridor, que abre 
ao buril. 

GRAVAME, s. m. (Lat. gravamen), carga, 

so, vexame, oppressão. O — dos tributos. 

GRAVAR, v. a. (Lat. gravo, are, de gravis, 
pesado ; rad. Gr. apos baros , peso, Papvs barus , 
pesado), carregar, opprimir, vexar : — o povo com 
tributos, exacções. 

GRAVAR, v. a. (do Gr. ypáperv graphein, 
escrever; rad. xeip kheir, mão), abrir ao buril, 
esculpir ; fig. fixar: — na memoria, no coração. 

GRAVATA, s.f. (Fr. cravate), tira de lença- 
ria, que se cinge em torno do pescoço por cima 
do collarinho. 

GRAVATA. V”. Caroatá. 

GRAVATILHO, s. m.(de gravato), t. deartilh., 
a volta da agulha de gravato ou saca-metal. 

GRAVATO, s.m. V”. Gravetos. 

GRAVATO, s. m. (do Fr. ant. grafjon, gan- 
cho), gancho. Candeia de —, que tem gancho 
de ferro pelo qual se pendura. 

GRAVE, s. m., moeda d'El-Rei D. Fernando : 
eento e vinte fazião hum marco ; valia cada peça 
quinze soldos ou vinte e hum reães dos nossos. 
Deriva-se do adj. grave. 

GRAVE, adj. 2. (Lat. gravis, pesado; fig. 
baixo. Voz, som —. Autor —, ponderado no que 
diz, ou narra. Homem —, sisudo, serio, deco- 
roso; autorisado, digno de fé. Delicto —, não 
leve. Doença grave, perigosa. 

GRAVELLAS, s, f. pl. (/7. Gravellado), ba- 
gaço secco da uva. 

GRAVELLADO, A, adj. (Fr. gravelle, bagaco 
de uva), tirado do bagaço secco. Cinzas —, do 
bagaço secco das uvas, de que se extrahe o sal, 


gi feito, 
e, sem obrigação» 


o a O o O e ——o 


GRE 


GRAVEMENTE, adv. (mente suff.), com gra- 
vidade , com sisudez , com ponderação. 


GRI 


GREGOTIL, s.m. (y grego, e til): saber até 
o —, isto he, até ao fim, porque o alphabeto 


GRAVEOLENCIA, s. f. (Lat. graveolentio), | acaba por y e til. 


mao cheiro, fedor. 

GRAVETOS, s.m. pl. (Gr. ypatto» grabion, 
especie de tocha, haste de arvore. Em Egypc. bo 
significa arvore e khrom ou khrem , queimar, 
Yonde vem o Lat. cremare), raminhos seccos 
para acender o fogo. 

GRAVEZA, s. f. (des. eza), peso: — da ca- 
beça; it. gravidade, v. g. — do delicto;, do pec- 
cado, do caso, do erro, da culpa, das penas. 
Graveza, gravame, oppressão. 

GRAVIDAÇÃO, s. f. (Lat. gravidatio, nis), 
prenhez. V”. Prenhez. 

GRAVIDADE, s. f. (Lat. gravitas, tis), t. de 
phys., peso, propriedade dos corpos graves. Cen- 
tro de gravidade, ponto em que hum corpo, se 
estivesse suspendido, ficaria immovel; gravi- 
tação. 

Gravidade, graveza, v. g. — da culpa; it. 
violencia, perigo; — da doença, — do mal. 

Gravidade, t. de mus., — dos sons, o serem 
baixos e não agudos. 

Gravidade, t. de moral, ar serio, decoro no 
gesto, nas palavras, no proceder. 

Synon. Peso he termo bis da e não scien- 
tífico; designa a gravidade absoluta e a espe- 
cifica dos corpos; gravidade he propriedade ; 
peso he a acção gravitante dos corpos. 

GRAVIDAR, v. a. (Lat. gravido, are), em- 
prenhar, fecundar. He p. us. 

GRAVIDO, A, adj. ( Lat. gravidus), prenhe, 
pejado. O utero —, com o feto. 

GRAVIM. V”. Garavim. 

GRAVIOS, s. m. pl., povos que antigamente 
habitavão a provincia d'Entre Douro e Minho. 

GRAVISSIMAMENTE, adv. superl. de Grave- 
mente. 

GRAVISSIMO, A, adj. superl. de Grave. 

GRAVITAÇÃO, s. f. (des. ção) .t. de phys., 
tendencia dos corpos graves para os seus respec- 
tivos centros de gravidade. 

GRAVITANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que gravita. 

GRAVITAR, v. abs, ou n., pesar, tender ao 
centro de gravidade. 

GRAVOSO, A, adj. (des. oso), pesado, que 
vexa, opprime, grava. Tributos, obrigações —. 

GRAVURA, s. f. (Fr. gravure), arte de abrir 
ao buril; chapa gravada ; estampa. 

GRAXA, s. f. (subst. da des. f. de graxo), 
unto velho; a porção a mais oleosa do sebo ; mis- 
tura de cera, sebo e pos de sapato para engraxar 
o coiro. 

GRAXA, doença dos cavallos e outras bestas, 
em que a gordura se derrete. 

GRAXO, A, adj. (Ital. grasso, do Lat. crassus, 
crasso, gordo), espesso, grosso, gordurento. 
Oleo —. 

GREBA. V”. Greva. 

GRECISCO, s. m. ant., bordadura preciosa. 

GRECISMO, s. m. ( Lat. grecismus), locução 
grega introduzida em outra lingua. 

GREDA, s. f. (Lat. creta, da ilha d'este nome, 
hoje Candia, onde ha muita greda), terra branca 
mui pulverulenta e macia, de ordinario branca. 

GREDELEM ou GREDELIM. /7. Gridelem ou 
Gridelim. 

GREDOSO. /”. Cretaceo. 

GREGAL, adj. 2. (Lat. gregalis, grex, re- 
banho), pertencente à grei, ao rebanho. Soldados 
gregues, rasos; sem distincção. 

GREGE, s. f. (Lat. grex, gis.) V. Grei, Re- 
banho. 

GREGO, A, adj. es. (Lat. Grecus), da Gre- 
cia ; natural da Grecia. 

O grego, s.m.,a lingua grega, Os gregos, 
naturaes“da Grecia, 


GREGOTINS, s. m. pl. (do alphabeto grego, 
cujos caracteres parecem garatujas a quem os 
não conhece), garabulhas, garatujas. 

GREI ou GREY, s. f. (Lat. grex, gis, que 
creio derivado de cresco, ere, crescer), rebanho ; 
fig. o povo, os subditos relativamente ao prin 
cipe, ou ao prelado. 

GRELADO, p. p. sup. de Grelar, e adj. , que 
lançou grelos. 4 semente já está grelada. 
Velho —, fig., quasi demente. 

GRELAR, v. abs. ou n. (do Fr. ant. gresle, 
hoje gréle, delgado, do Lat. gracilis, porque a 
grelo he hum talosinho mui no), lançar a se- 
mente grelo, espigar, v. g.— a couve, a alface. 

GRELHAS , s. f. pl. (Fr. gril), grade de ferro 
com quatro pés, sobre a qual, posta sobre as 
brasas, se assa ou frige carne, peixe. 

GRELO, s. m. (J/”. Grelar), o olho ou talosinha 
que rebenta da semente; talo com semente que 
deitão as couves, as alfaces velhas; filho, renovo 
das arvores; it. raminho extremo de certas ramas, 

GREMEIMENTE,, adv. ant. /”. Irmanmente. 

GREMIAL, s. m. (de gremio, des. al), peça 
das vestes e paramentos sacerdotaes que se põe 
sobre os joelhos do bispo. 

GREMIO , s. m. (Lat. gremium, que Court de 
Gébelin refere a hum ridical celtico ou hebraico 
que significa interior. Eu creio que vem do 
Egypcio ker, coxa, perna, e meh, cheio, encher), 
regaco; it. corporação de ofliciaes mechanicos 
embandeirados. /Vo gremio da republica, da 
igreja, no seio, regaço. 

GRENHA, s. f. (Lat. crinis, clina), os cabelos ; 

&. os ramos das arvores enredados. 

GREPO, s. m., nome dos sacerdotes do Pegn. 

GRETA, s. f. (do Ital. crepatura, Lat. crepo, 
are, itum, rachar, estalar), fenda estreita em 
vasos, em parede, na pelle ou no casco das bestas. 

GRETADO, p. p. sup. de Gretar, e ad)., ra- 
cado endido o” EE E Dr 

GRETAR, v. a. ( 
greta, rachar. 

GRETAR, v.abs. ou n.,e -sE, v. T., estalar, 
abrir-se em gretas. 

GREVADO, A, adj. (grevas, des. ado), calçado 
de grevas. 

GREVAS, s.f. pl. (Fr. greve, ou ant. grefve, 
do Lat. crus, ris, coxa, perna), botas, ou polai- 
nas de ferro ou outro metal, caneleiras de malha, 
usadas antigamente para cobrir as pernas. 

GREY. V. Grei. 

GRIDEFE, adj. 2. (do Fr. gris de fer, cinzento, 
côr de ferro), cinzento. 

GRIDELEM ou GRIDELIM, adj. 3. (Fr. gris 
de lin), da côr do linho. 

GRIFA, s.f., feméêa de grifo. /”. Grypho. 

GRIFANHO, A, adj., de grifo. 7. Grypho. 

GRIFARIA, s. f. (de grifo), velha moda, cousa 
antiquada, de velhos. 

GRIFICO. /V”. Gryphico. 

GRIFO, s. m. 7”. Grypho. 

GRIFO, A, adj. (Do Fr. grife, garra, do Gr. 
ypurôs grupós, curvo.) Letra grifa, ou grifo, s. Ms 
italica, corrida, não redonda. Fig. aferrado a: 
usos antigos, a modas velhas. ' 

GRILHA,, s. f. (de grilhão), ant. Pelouro de 
—., encadeado. ' 

GRILHÃO, s. m., pl. Grilhões (do Gr. yaú 
gripos, redes, laços), haste de ferro com dois 
elos ou argolas nas quaes se prendem as duas 
pernas, podendo o preso andar; fig. cativeiro, 
prisão. Os grilhões do despotismo. 

GRILHO. /”. Grilhão. 

GRILLO, s. m. (Lat. gryllus, do som gri, gh. 
do insecto, Fr. Era) epa de escararaal 


greta, ar des. inf.), abrir 


GRO 


GRIMA, a. f. (Allem. grimm, raiva, furor), 
. us., antipathia. Ter grima com alguem. 

GRIMARICO, s. m. (t. da Asia), na Asia Por- 
ugueza, juiz louvado. 

GRIMPA, s. f. (do Fr. grimper, subir com 
ifficuldade, do Gr. xpiumcet» khrimptein ou 
hrimptein, attingir), bandeira, ou figura plana 
e metal que se põe para ornato nas torres e altos 
e edificio ; fig. o cume, o auge. 

GRIMPADO, p. p. sup. de Grimpar, e adj., 
osto por grimpa, posto no cume, levado ao auge. 

GRIMPAR, v. a. (grimpa, ar des. inf.), pôr 
or grimpa, pôr alto, elevar ao cume. 

GRINALDA, s. f. (Ital. ghirlanda, do Lat. 
yrus, Gr. yvpôs ghyros, gyro, circulo, e etheiv 
iletn , cingir), capella, corôa de flores, e fig. de 
edraria. 

GRIPHICO. 77. Gryphico. 

GRIPHO, s. m. (do Gr. ypipos griphos, rede de 
escar), enigma. 

GRIPHO. /7. Grypho. 

GRIS, adj. 2. (Fr. gris, Allem. greis, cinzento. 
im Egypc. Ahremts ou gremts significa fumo), 
inzento. 

GRISALHO, A, adj. (V”. Gris), pardo, tirante 
| branco, cinzento. 

GRISE, s. m., panno branco de jan. 

GRISOL, s. m. /”. Crisol, e Almofaça. 

GRITA, s. f. verb., voz alta esforçada, como 
le quem brada, v. g. por soccorro. 

GRITADA, s. f. verb., gritos, algazarra. 

GRITADEIRA , s. f. verb. (des. eira), mulher 
ue grita, 

GRITADOR, s. m. verb., homem que grita, 
alha, ralhador. 

GRITAR, v. abs. oun. (Ital. gridare, do Lut. 
uiritare ; red. Quirites, pl. de Quiris, tis, Ro- 
pano, bradar por soccorro aos Romanos ; ou do 
ad. imitativo dos gritos gri, e ito, are, reiterar. 
nclino a esta segunda hypothese, vista a genera- 
idade do nome em diversas linguas. Crio em 
Jelt., crier em Fr., to cry em Ingl., kroehen em 
Utem.), bradar, clamar, proferir brados, clamar 
m altas vozes, vociferar : — por alguma cousa, 
jedi-la gritando; — sobre ou contra alguem. 
| Á consciencia grita ao peccador. » Lucena. 

GRITAR, v. a. p.us., proclamar, annunciar em 
ta voz. 

GRITARIA, s.f. (des. aría), vozeria, clamor, 
nuitos gritos, ou gritos de muitas pessoas. 

GRITO, s.m. verb., esforço violento da voz, 
rociferação, brado, clamor. Dar gritos. 

GRIZ, s.m. (do Fr. gris, cinzento), animal 
»equeno de cujas pelles se fazem forros. 
| GRIZETA, s. f. (de cruzeta), peça de metal 
mde se enfia a torcida das alampadas. 

'- GROMENAR, s. m. (t. da Asia), zumbaia. 

| GRONHIR. /. Grunhir. 

' GRONHO, s.m., nome de huma pera. (Origem 
ncerta,) 

' GROS,s.m. ( Fr. gros, grosso), ant. e obsol. 
Em gros (locução franceza en gros ), em grosso. 

GROSA , s. f. (Fr. grosse, de gros, grosso, 
rolumoso), doze duzias de objectos de sortimento, 
r Ge — de botões, leques, estojos, etc. 

GROSA, s. f. (do Fr. creuser, excavar, do Lat. 
«crobs, gotteira, rego), lima grosseira de que usão 
s carpinteiros e sapateiros para desbastar a ma- 
leira e a sola. 

GROSA ,s. f. ant. V”. Glosa. 

4 GROSAR. /”. Glosar. 

| GROSAR. /”. Desbastar com a grosa, 

| GROSMAR, ant. /7. Gosmar. 

| GROSSADO, A, adj. (Do Fr. grosse, escriptura 
irada das notas em minuta do tabelião.) Es- 
riptura —, tirada da minuta, que tem todas as 
blemnidades. 


| GROSSADO. Y”. Censurado, Glosado, 


GRU 


GROSSAMENTO, s. m. verb. ( V”. Grossado, 
adj.) . ant., vicio da escriptura grossada, com 
addições marginaes fóra do contexto. 

GROSSAR, ant. /7. Glosar, Censurar. 

GROSSEIRAMENTE, ady. (mente suff.), tos- 
camente ; it. incivilmente, sem cortezia ou urba- 
nidade. 

GROSSEIRO, A, adj. (Fr. grossier), tosco, 
não delicado, não polido ; fig. incivil, descortez. 
Homem — rude. incivil. Obra —, grossa, acham- 
hoada, de carregacão ou fancaria. 

GROSSERIA, s. f. ( de grosseiro, des. ia), 
rudeza, incivilidade, rusticidade; roupa gros- 
seira ; comer grosseiro ; it. panno de linho grosso. 

GROSSETE, adj. 2. (des. ete, que denota 
qualidade mediana), hum tanto grosso. 

GROSSEZA. /”. Densidade, Espessura. 

GROSSIDÃO , s. f. p. us., espessura, densidade 
dos liquidos ; grossura, fertilidade : — da terra, 
do trato, commercio ; it. forca, violencia, v. g. 
— dos mares, em tormenta. 

GROSSISSIMO, A, adj. superl. de Grosso. 

GROSSO, A, adj. (Fr. gros, adj., grosse, f., 
do Lat. crassus, crasso), denso, espesso, grosseiro. 
Panno, pao —; liquido, azeite grosso; chuva, 
corda grossa. Homem —, gordo, corpulento, 
repleto. Grosso, volumoso, tumido, inchado. 
Tinha as pernas grossas. O mar grosso de in- 
verno , pela tormenta. Tempo — , temporal, tor- 
menta. 

Grosso, copioso, grande, rico: — cabedal. 
Mercador, trato —. IJVao grossa, grande, de 
grande porte. 

Dinheiro grosso, pecas maiores : oppõe-se a 
miudo. Jogar grosso, rijo, arriscar muito di- 
nheiro. 

Erros grossos, grosseiros, mui grandes. 

Grosso, numeroso, v. g.: — povo, multidão ; 
— presídio de soldados; — exercito. Grossa 
armada. Grossa salva de artilharia. 

Terra grossa, fertil; —, em trato, de grande 
commercio. 

Voz grossa, grave, de baixo. 

GROSSO, s. m. (do precedente), a parte 
grossa; a maior porção. O — do exercito ; it. 
grande numero : hum — de gente, de cavallaria. 
Tomar em grosso, adoptar sem exame ; it. offen- 
der-se, levar a mal. 

Em grosso, em cousa de importancia, de con- 
sequencia. O damno foi em grosso. 

GROSSO, s.m. (Allem. groschen), moeda da 
A!lemanha, de diversos valores. 

GROSSURA, s.f. (grosso, des. ura), o ser 
grosso ; espessura, corpulencia, v. g. — das per- 
nas, do tronco; — da columna ; — da parede; 
it. gordura. Comer cousas de —, isto he, de 
carne, e não de peixe (do Fr. faire gras ). 
He ant. 

Grossura, grande fertilidade da terra; Jfig. 
grande abundancia, riqueza, v. g. — do commer- 
cio, do trato, das rendas. 

Grossura do povo, ant., grande numero, 
muita povoação. 

Grossura de estupidez e sandice, ant., muita. 

GROTÃO, ant. V”. Glotão. 

GROU, s. m. (Lat. grus, Gr. y5p«v0s ghéranos, 
de yã ghé,terra, e épevvety ereunein, buscar, reme- 
cher. Court de Gébelin deriva grus, contracção 
de gruis, do som da voz desta ave, que grulha), 
ave que tem o pescoço, pernas e bico mui longos 
e delgados, e a voz mui aspera e desentoada. 

GROZA. V”. Grosa, e Glosa. 

GRUA, s. f. (do Fr. grue, grou), roldana do 
guindaste. 

GRUARIA, s. f. (do Fr. groin, focinho ), ant. 
e obsol., herdade que paga fôro de gruin ou de 
porco. 

GRUDADO, p. p. sup. de Grudar, e adj., pe- 
gado com grude. 


GUA 


GRUDADOR, s. m. verb., o que gruda. 

GRUDADURA , 8. f. verb, (des ura), acção de 
grudar ; lugar onde as pecas estão grudadas. 

GRUDAR, v.a. (grude, ar des 
unir com grude ; fig. — mentiras. 

GRUDE, s. f. (Lat. gluten, mudado o Lem r) 
materia glutinosa, colla extrahida de coiro, ossos 
dos quadrupedes, e do bucho de alguns, com que 
se pegão pecas de madeira. 

GRUDIFE. /”. Gridefé. 

GRUDO, A, adj. ant. J”. Grauúdo, 


GRUEIRO, A, adj. (grus Lat., grou, des. eiro), 
que caca grous. Falcão —., 

GRUIN, s.m. (Ital. gruno, Fr. groin), ant., 
focinho de porco. 

GRULHA, s. 2. (do Cast. 
gro), fig. homem ou mu 

az grande alarido. 

GRULHADA , s. f., vozeria de grous: & 
vozeria de gente que falla mui alto. á Às 

GRUMADO, p. p. sup. de Grumar, 
feito em grumos. 

GRUMAR, v. abs. ou n., e— seg, v. r. (grumo. 
ar des. inf.), fazer-se em grumos. ; já do 

GRUMETAGEM  s. f. (grumete, des. collectiva 
agem), os grumetes do navio. 

GRUMETE , s. m. (do Fr. ant. gromet, criado 
de servir, moço de loge ou tenda), t. naut., rapag. 
marinheiro que sobe à gavea, e faz outros misteres.. 
Moraes o deriva do ÍIngl. grown-mate, ajudante. 
do moço da estrebaria | 

GRUMIXAMA. /”. Igranamixama. 

GRUMO, s.m. (Lat. grumus, de aggero, are, 
amontoar, e humus, terra), sangue, leite ou 
outro liquido coalhado em fôrma granular. Gru- 
mos de sangue , sangue coalhado nas boccas das. 
arterias. 

GRUMOSO, A, adj. (des. oso), formado, feito 
em grumos ; coberto de grumos. 

GRUNHIDO, s. m. verb.; voz do porco quando. 
sofre dôr. 

GRUNHIDOR, A, adj., que grunhe. 
GRUNHIR, yv. abs. ou n. ( Lat. grunnio, ire ; 
rad. grunn, imitativo), soltar a voz o porco. 
quando sofre ; fig. queixar-se gemendo. 

GRUPA. V”. Garupa. 

GRUPADO, p. p. sup. de Grupar, e adj., dis- 
posto em grupo. 

 GRUPAR, v.a. (grupo, ar des. inf.), t. de 
pint. e esculpt., dispôr em grupo: — figuras, 
He moderno e indispensavel. 

GRUPO, s. m. (do Fr. groupe, pron. grupe ,. 
do Ital. gruppo ou groppo, no, montão), figuras. 
apinhadas na pintura e na esculptura. 

GRUTA, s. f. (do Ital. grotta, Fr. grotte, Lat. 
erypta, do Gr. xpurzn krupté, lugar subterraneo ; 
rad. xpúntw kruptó, esconder ), caverna entre 
montes. 

GRUTESCO, A, adj. (gruta, des. esco), bru- 
tesco. Pintura —, em que se representão grutas, 
ese ornão de conchas, pedras, folhas, etc. 

GRYPHICO, A, adj., de grypho. 

GRYPHO, s. m. (do Gr. yavy gryps, especie de: 
aguia), animal fabuloso com cabeça de aguia, 
corpo e garras de leão ; it. letra grypha. 
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A Info) pegar, 


id pron. grulha,. 
her mui loquaz, que 


e adj., 


Gryphos, t. de arch., figuras que na talha se 


põem ao lado de outras mais nobres. 

GRYPHO ou GRYFO, A, adj., de fôrma aqui- 
lina. Letra —, italica. 

GUAANÇA, GUAANÇAR, ant. J7, Gança, 
Gancar. : 

GUADAMECILEIRO,, s. m. (des. eiro), o que 
faz guadamecins ; official da casa real que guar- 
dava as tapeçarias. 

GUADAMECIM,, s. m. (Cast. guadamacil, do: 
Fr. ant. gade, cabra, e mucer, cobrir), sorte de 
tapeçaria de coiros pintados e dourados. 

GUADAMEXIM. /”. Guadamecim. 
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GUADANHA, Z, Gadanha. 

GUADELHA. J”. Guedelha ou Gadelha, 

GUADITANO. /”. Gaditano. 

GUAFARIA. J7. Gafaria. 

GUAFEM. /”. Gafem. 

GUAFO. /7. Gafo. 

GUAGE. 7. Gage. ram 

GUAI, interjeição que exprime dó, compaixão, 
vem de Guaiar, lamentar. /7. Guai de ti! — de 
nós ! tristé de ti, de nós! 

GUAIA, s.f. (de guaiar), ant., lamentação, 
lamento, pranto, gemido. 

“ GUAIACO, s.m., pao santo, usado na medicina. 

GUAIAR, v.a., ou abs. e n., ou antes GOIAR 
como: escreve Arraes (do Gr. yoiw goaó, gemer, 
chorar; som imitativo da voz de quem geme), 
ant., lamentar; deplorar, prantear. 

GUAIVA, s.f. ant. 7”. Cava, Fosso-de castello. 

“GUAJE, ant. V”. Gage. 

GUALDE. 7. Jalde. 

GUALDIDO, A, adj. (de engulido ou de gula), 
t. fam., comido ; consumido, gastado, perdido. 

GUALDIPAR. /”. Gualdripar. 

GUALDO, A, adj. 7”. Jalde. 

GUALDRA , s. f. (J7. Aldraba),, argola: de 
ferro ou de outro metal para abrir gavetas, ga- 
vetões, etc. 

GUALDRAPA, s. f. (do Fr. ant. galande, cousa 
que cobre, resguarda, e drap, panno), manta, 
ou panno longo que se põe à roda da sella para 
quem monta em meias; como os medicos artiga- 
mente, e os ecclesiasticos. Mais mula e menos 
gualdrapa , expr. prov., haja mais do que he 
substancial, do que importa, e menos adornos. 

GUALDRIPAR, v. à. chulo; roubar. 

GUALDRCPE, s. m. ( 77. Aldrope), t. naut., 
aldrope, galdrope. He hoje mais usado que estes 
dois vocabulos. 

GUALIOTE. V”. Galeota. 

GUALTARIA, s. f. (do Fr. ant. 
espancar), vida de valentão. 

GUALTEIRA , s. f. (do Lat. galea , capacete), 
carapuça de pastor: — de rebuço. V”. Rebuço, 

GUALTESPA, s. f. (do precedente), ant., es- 
pecie de capacete. Couto. 

GUANÇA, s. f. ant. /7. Ganancia, Lucro. 

GUANÇAR, ant. /7. Ganhar, Lucrar, 

GUANÇO, ant. /”. Ganho, Lucro, 

GUANDARA. /”, Gandara. 

GUANDO. , 

GUANDU. | Pp. Andu. 

GUANTA, s. f., medida asiatica ; equivale a 
huma canada com pouca diflerença. F. Mendes 
Pinto. 

GUANTE, s.m. (Fr. gant, Ital. guanto, do 
Allem. svante ou want, deriv. de hand, mão), 
“ luva. Guantes, luvas de ferro daarmadura antiga. 

GUAPICE, s. f. (des. ice), valentia, brio ; it. 
mais usado, aflectada elegancia no traje. 

GUAPO, A, adj. (do Fr. ant. gab, ou gap), 
ant., valente, brioso, animoso; It. mais usado, 
loução, bizarro, elegante no traje. 

GUAROBA, s.f. (t. do Brasil), arvore de ma- 
deira mui rija. 

GUARAZ, s. m. (t. do Brasil), passaro que nasce 
de côr branca e depois se faz vermelho. 

GUARÇÃO, s. m. (do Fr. gars, e garçon), 
ant., pl. Guarções. V”. Garção. 

GUARDA, s. f. verb. (de guardar), pessoa que 
vigia; destacamento militar destinado a guardar 
pessoa. estabelecimento publico, navio, etc. 

orpo da guarda, cask, lugar onde se recolhem 
os soldados que estão de serviço. Guarda grande. 
Render, montar a guarda. Dar guarda, pro- 
teger, comboiar, 


Guarda, cousa que defende rot 
capacete he guarda da cabeça. Protege, V. g. O 


galler, ferir, 
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Guarda, acto de guardar. Dar em —, a 
guardar. Tomar alguem em sua—, protegê-lo, 
“Anjo da — , encarregado de proteger o homem 
contra as tentações do demonio. Vinho, fruta 
de —, que se pode conservar por certo tempo sem 
se deteriorar, ab 

Guarda da lança, peca que guarda a mão 
entre as cavas e a empunhadura; — do altar, 
panno em que se envolve o corporal; — do fron- 
tal, paramento. 

Guardas da fechadura, as partes interiores 
della, a roda, o restello, a cruzeta onde entrão 
as partes do palhetão da chave, Mudar as guar- 
das, fig., tomar novas medidas que atalhem 
quem nos quer fazer damno. Guardas da ponte, 
gradaria, parapeito. 

Dia de guarda, em que a Igreja manda ou- 
vir missa e não trabalhar. 

Guarda, nos jogos carteados, he a carta do 
mesmo naipe que acompanha huma figura. 

Guarda do nome, cetra ou riscas que acompa- 
nhão a assignatura. 

4 guarda das ovelhas, o pai do rebanho. 

Á guarda real, a dos archeiros. 

GUARDA, s. m., homem que se põe. para 
guardar, vigiar, v. g. — da alfandega , de na- 
vios, de armazem, do mato. 

Guarda, em composição, cousa que guarda, 
protege, defende, v. g. guarda-chuva, — 
quedas. 

GUARDA-BARREIRA, s. f., guarda à porta 
ou entrada de cidade para evitar contrabando. 

GUARDA-DE-VISTA,, s. f., sentinella á vista. 

GUARDADO, p. p. sup: de Guardar, e adj., 
conservado ; vigiado ; protegido por guarda, 

GUARDADOR, A, adj., que guarda; que pro- 


tege ; que poupa : — do seu. 
GUARDADOR, s. m. verb., homem que guar- 
da: — de gado, pastor; — do castello; — dos 


portos, — da afandega ; it. pião de manejo. 

GUARDA-FECIHOS ,, s. m., peça de coiro que 
cobre os fechos da espingarda contra a chuva. 

GUARDA-INFANTE, s. m., donaire, anqui- 
nhas de mulher usadas antigamente. 

GUARDA-LAMA, s. m., anteparo de coiro 
posto entre os varaes da sege para a resguardar 
da lama. 

GUARDALETE, s. m., nome de hum estoffo 
de lan. 

GUARDA-LIVROS, s.m., homem encarregado 
da escripturação dos livros do erario, ou de 
casa ou companhia de commercio. Pl. Guarda- 
livros. 

GUARDA-LOUÇA, s. f., almario para guardar 
louça, de ordinario com vidraças. 

GUARDA-MAIOR , s. f., senhora idosa e vinva, 
que guarda: as outras damas do paço. 

GUARDA-MÃO , s. m., o arco que nasce dos 
copos da espada e termina na maçan. 

GUARDA-MATO , s. m., pelle que usão os pas- 
tores entre os calções ; chapa na espingarda para 
proteger o gatilho. 

GUARDAMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
ant., guarda, defeza, defensão, resguardo ; o acto 
de evitar. Per — da nossa honra. « Por mais 
— de vossos damnos. » Ord, Affons. 

GUARDA-MOR,, s. m., antigamente, official da 
guarda real que mandava vinte homens; hoje os 
guarda-móres são ofliciaes das relações que en- 
trão com recados quando os ministros estão no 
despacho. 

GUARDANAPO, s. m. (do Fr. garde, e nappe, 
toalha), toalha pequena que estende sobre os 
aa quem se põe à mesa: — francez, embe- 

ido em carmim com que as mulheres esfregão 
a cara. 

GUARDAPATAS, s. m., toucado antigo. 

GUARDAPE, s. m., brial, saia que as;mulheres 
trazempor baixo das roupas abertas. 
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GUARDAPIZA , s. m,, barra que guarnece ; 
roda das saias por dentro, 

GUARDAPO, s. m.; sobrecdo ; it. panno que 
cobre móveis, para os preservar do pó. 

GUARDA-PORTA, s.m., panno ou cortina qu 
se suspende diante de porta. 

GUARDA-QUEDA , s. m., parasol grande que, 
suspendido sobre o aeronauta que se precipitz 
do ar, retarda a quéda. 

GUARDA REPOSTA, s.m., foguete cujo estouri 
he mui retardado ; it. ant,, guarda-reposte. 

GUARDA-REPOSTE, s. m., official da casi 
real encarregado da guarda dos móveis ; it. cas: 
onde se guarda o reposte, os doces, conservas, 
fruta. 

GUARDA - RAIO, s. m., conductor electric! 
disposto convenientemente sobre edificio, para « 
preservar de raios. 

GUARDA-RIO, s.m., especie de aleyão , avezi- 
nha que frequenta as margens dos rios. 

GUARDAROUPA, s. f., almario de guardas 
roupa ; casa com almarios para guardar a roupa. 
A — d El-Rei. 

GUARDA -ROUPA, s. m., criado grave'encar- 
regado de guardar e tomar conta da roupa. Diz-se 
dos servidores do rei, familia real, e de pessoa: 
de distincção. 

GUARDA-VENTO, s.m., anteparo de madeir: 
posto interiormente diante das portas de igrejas 
ou em outro lugar semelhante para tolher a cor- 
rente do ar. 

GUARDA-VINHO, s. m., as paredes que formãc 
a lagarica. 

GUARDA-VOLANTE , s. m., peça do relogic 
que cobre o volante, por outro nome gallo. 


GUARDAR, v. a. (Fr. garder, Ital. guardare, 
do Allem. warten, deriv. do Lat. aperto, ere; 
a pref.; e verto, repellir, desviar), defender, 
vigiar lugar ou pessoa: — as portas da cidade ; 
— o preso. 

Guardar, arrecadar para conservar, v. gs. 
o trigo, 0 dinheiro, os documentos. Guardar à 
fé, as leis, a palavra, observar; — castidade, 
manter-se casto; — verdade, não faltar a ella. 
Guardar a injuria, conservar lembrança dºella 
para a vingar. Guardar os dias santos, não 
trabalhar. 

Guardar o gado, vigiar sobre elle, guiá-lo. 
JVão guardar outro gado, fis., não cuidar senão 
em certo objecto. 

Deos te guarde, te conserve, te defenda, pro- 
teja. O céo te guardou para esta empreza , tg 
conservou, reservou. 

Guardar as ourinas, retê-las. 

Guardar costas a alguem, segui-lo para é 
defender. 

Guarpan-sE, v. T., evitar, desviar-se, abrigar 
se, acautelar-se: — da chuva, do inimigo, dos 
ladrões, de ciladas, enganos, Guardar-se para 
melhor occasião , reservar-se, esperar que ella se 
offereça, para a aproveitar. q 

GUARDIANIA , s. f. (des. fa), cargo, officio de, 
guardião. ? 

GUARDIAO, s. m. ( Fr. 
cada convento. ] 

GUARDIM, us. no pl. Guardins (de guardar), 
t. naut., cabos de suspender e levantar; it. espias. 
de soster o mastro ou pao direito a prumo ; são 
quatro encruzados no topo do mastro, fixos nos 
tornos, para alçar madeira em construcção de 
edificio. n 

GUARDINYVÃO, s. m. ( guarda em vão), jogo. 
de meninos, em que dão saltos. J 

GUARDONHO, A, adj. /”. Poupado, Forreta. | 

GUARDOSO, A, adj. 77. Poupado, Parco. 

GUARECEDOR, A, adj. ou s. m. ant., que. 
cura, sara. O tempo — de muitos males, sarador, 
remediador. ea 

GUARECER , v. a. (Fr; guerir, do 'B. Lat. ga- 


gardien), prelado de 
1x 
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e, curar, deriv. de curare, cuidar de), ant., 
rar, sarar, remediar; salvar, livrar. « Jão 
gindo, por guarecer as vidas.» Palm. 
GuaRECER, V. abs. oum. ant., sarar, curar-se ; 
- desus., manter-se, viver. 

Guarecen-se, v. r.; guardar-se, salvar-se. 
GUARECIDO, p. p. sup. de Guarecer, e ad).; 
grado, sarado, livrado, 

GUARENTE, s. m. (de agorentar), o trabalho 
1 obra do alfaiate quando agorenta, redondêa, 
curta, v. g.a capa, O capote. 

GUARIDA, s. f. (do Arah. gairata, gruta, ca- 
rna, ou do mesmo rad. que gruta), cova de 
jimaes, covil de feras; fig. amparo, abrigo, 
lhacouto, refugio. Dar — , acolher, abrigar. 
fanter — , conservar em bom estado. Fazer — 
m alguem, conservar-se em boa harmonia com 
le. V. Guarita. 

GUARIDO. /”. Guarecido, Curado, Livrado. 
GUARINA,s.f.(Cast. aguarina), tunica militar. 
GUARIR. V”. Guarecer, Curar, Livrar. 

GUARITA, s. f. (o mesmo que guarida ; e mais 
ado. Do Fr. guérite), abrigo fixo ou portatil 
tra as etnias. 

GUARITEIRO. 7. Gariteiro. 

GUARITO, s. m. J?. Garito, casa de jogo. 
GUARNECEDOR, s. m. verb., o que faz, prega 
junta guarnições. 

GUARNECER, v.a. ( Fr. garnir, com a des. 
er, da Latina escere. Garnir vem, dizem 
 etymologistas , do Teutonico warnen , forta- 
cer, munir, prover. Eu inclino a derivá-lo de 
rnez, em Mal. arnese, Fr. harnais e harnacher, 
1 enharnacher, guarnecer de arreios, arnez, 
"madura. Allem. harnisch), munir, fortalecer ; 
rover do necessario: — armas, munições, gente, 
antimentos ;— com tropa auxiliar. Guarnecer 
falcão, pôr-lhe o caparão , pioz,, os cascaveis , 
c.; —a parede, caiâ-la depois de rebocada. 
guarnecer de cautelas o animo; — o peito de 
sforço , virtudes, fig, fortalecer, roborar. 
ruarnecer, ornar de guarnições, adornar, en- 
tar, V» g- — o vestido, o toucado, o manto ; 
om franjas, fitas, bordados, joias, etc. 
GUARNECIDO, p. p. sup. de Guarnecer, e 
dj., provido, fortalecido ; adornado. Homem —, 
nt., armado. .4 praça — de presídio, de gente, 
munições. Casas guarnecidas de móveis. Tendo 
- à lassa frota, reparado. 


GUARNIÇÃO, s. f. verb. (de guarnecer), ap- 
arelho de ornar, como fitas, galões, bordado ; 
rnatos de casa, cortinas; pedraria de adornar ; 
ente, tropa de guarnecer praca, navios; na 
ntiga milicia, manga de arcabuzeiros que guar- 
ecia o esquadrão. Guarnição de cal, reboque. 
zuarnições da espada, os copos, punho e cruz ; 
- do cavallo, os arreios, e antigamente a arma- 
ura dos cavallos de peleja. Mesas da guar- 
ição, taboas no costado do navio onde vem 
tar-se a enxarcia em huma especie de moitões. 
| GUARNIDO, A, adj. (do Fr. garni, p. p. de 
arnir, guarnecer ), ant, guarnecido, ornado, 
estido. 

GUARNIMENTOS, s. m. pl. (do precedente), 
ot., pecas, de guarnecer, guarnições : — de 
usas, moveis; — da pessoa, adereços, orna- 
'S, roupas. 
| GUARRAMA, )7, Garrama. 
| GUARRAMAR, v. a. (do precedente ), ant., 
zer o lançamento do tributo ou derrama, 
| GUARTE, contracção de guarda-te, retira- 
|, desvia-te, foge, põe-te em salvo, 
| GUASTAR, v. a. (do Ital. guastare, destruir, 
»itar a perder), ant. /”. Gastar, Destruir. 
(GUAY. /”. Guai, inter). 

IGUAYA. J”. Guaia. 
[SUAXAMU, s.m. (t. do Brasil), caranguejo de 
Tra que nabita covas e lugares enxutos, 
|GUAZEL. ”, Corazil. 


forte! 


Jig. — aos vicios, combatê-los , atacâ-los, resis- 
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GUAZIL, s.m. (do Arab. uazil ou uazir. Pro- 
nunciado alvazir, significa ministro d'estado,, | 
conselheiro que está ao lado do rei, viziry e| 
pronunciado «aluazil, significa meirinho-moór), | 
governador entre os pe sap Mouros e Persas. 

GUAZILADO , s. m. (des. ado), officio, cargo. 
de guazil. 

GUÇA. /”. Aguca. 

GUDÃO, s m. (t. da Asia), almazem subter-. 
ranco. Barros. 

GUDILHÃO, s.m. (talvez de guedelha), porção. 
pequena de lan ou algodão, amassada, ennovelada 
como acontece nos colxões por longo uso; grumo. 


GUDINHA ,s. f. (da B. Lat. gaudina, em'Fr. 
ant. gaudine), ant., quinta pequena de recreio, 
GUEBROS , s. m. pl., adoradores-do fogos 
GUECHE ou GUEICE, s.m. (Do Arab. gaice, 
lodo, lama, barro.) Na Africa e na Ásia amassão 
barro com palha e fazem d'elle adobes grossos, 
com que, depois de seccos ao sol, fazem casas e 
muralhas. « £ como os muros erão de gueice;, 
os pelouros ficavão embebidos nos muros. » 
Chron. de D. João IL, parte vit, cap. 93; adobes. 
JW. B. Moraes cita Couto e a Chronica de D. 
João III, e todavia verte pao ferro; madeira 


GUEDELHA , s. f. (do Fr. ant. gade, do Sax. 
guét, cabra, e lain, lan), cabello grande, cres- 
cido; felpa: guedelhas de seda. Ver-se com 
alguem ás guedelhas, travado pelejando. Ter 
gorda —, phr. chula , fazer grosso ganho, lucro. 
Chapéo de guedelha, felpudo. 


GUEDELHUDO, A, adj. (des. udo), que tem 
guedelha,, cabello grande, crescido e lizo. Ca- 
melos —. 


GUEDRE , s. m.; flor do sabugueiro. 


GUELA, s. f. (Fr. gueule, tal. gola, do Lat. 
gula), garganta ; as guelas do lobo. 

GUELRAS, s. f. pl. (em Ingl. gil, pron. guil. 
Ninguem que eu saiba: acertou com a origem 
dºeste termo; que M, Webster refere ao Escocez 
gil, fenda. Eu creio que vem de guela, Lat. gula, 
e ora, borda, margem), a parte esponjosa, e cir- 
cular rugosa do peixe entre a bocca e a ventrecha, 
de ordinario de côr vermelha ; branchias, orgãos 
da respiração'e do ouvido. 

GUÊO, s. m., almariozinho na pôpa, nas javei- 
ras de Setuval. Origem desconhecida. 

GUERRA, s. f. (Fr. guerre, do Allem. warre, 
Ingl. war. O radical var, ver ou ber, he o mesmo 
que bel, do Lat. bellum, substituido o r ao L, 
como he frequente, Ora este bel, ou bal, significa 
força, violencia, e se encontra no Gr. Bá)dw bállo, 
lançar, arremessar. O suflixo re ou ra he o rad. 
de ruo, ere, precipitar-se, voz imitativa), actos 
de hostilidade : — civil, entre os habitantes do 
mesmo paiz, entre concidadãos. Gente de —; 
munições de —. Entrar de — em huma terra, 
de mão armada, como inimigo. 

Fazer guerra, atacar, combater, guerrear ; 


tir-lhes. Guerra armada, preparada, preparos 
bellicos. JYaos, navios de—. Guerra, fig., lucta, 
contenda. 

GUERREADO, p. p. sup. de Guerrear, e adj., 
pelejado, renhido. 4 mais guerreada demanda , 
pretenção. Guerreado do desejo, combatido. 
Guerra —, a que sé faz por correrias e combates 
parciaes, em que não se dão batalhas campaes. 

GUERREADOR, A, adj. (do precedente), guer- 
reiro , bellicoso , amigo de guerrear; it. s. verb., 
homem bellicoso. 

GUERREAR, v. abs. ou n. (guerra, ear des. 
inf.), fazer guerra, combater. 

GUERREAR, v. a., acommetter, atacar, V. 8: 
— a cidade, — os Mouros. 

Synon. V”. Pelejar. 

GUERREIRO, A, adj. (des. eiro), bellicoso, 
guerreador , afeito à guerra. JVação guerreira. 
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Guerreiro, proprio da guerra, bellico. Appa- 
rato —, bellico. 


Guerreiro, bem armado , disposto para a 


guerra. Castello mui —. Vinhão as fustas mui 


guerreiras. Castanheda. 
GUERRILHA , s. f. ( Cast. guerrilla, de guer- 


ra), troço de tropa irregular que combate | 
| fazendo correrias, embuscadas , sorprezas. 


GUETE, s.m., carta de desquite, entre os 
Judeos, que o marido dá à mulher, desobrigan- 
do-a do matrimonio, 

GUETO, s. m. (Ital. ghetto), bairro dos Judeos 
em Roma, judiaria. 

GUIA, s. f. (de guiar), tudo o que guia, ou 
serve de guiar, dirigir. Carneiro de guia, O 
que vai adiante do rebanho com chocalho no 
pescoço e conduz os mais, pai do rebanho. 
Irsua —, seguir sua derrota. Carta de guia, 
itinerario, roteiro que aponta o caminho que se 
ha-de seguir ; it. directorio; it. salvo conducto, 
passaporte dado pelo governo a quem leva merca- 
dorias marcando - lhe o caminho que deve se- 
guir. Guia, cordão que se prende pelo cabeção 
ao cavallo que anda contorneando no picadeiro. 
Guias, a parelha dianteira nos coches tirados 
por mais de huma ; it. os cordões com que o co- 
cheiro governa a parelha dianteira. Nos engenhos 
de moer cannas, a corda que prende no ajoujo 
das bestas de tiro, e vai segurar-se nas aspas do 
eixo do meio, e as sobjuga para não sahirem do 
trilho que pisão. 

Guia, na empa das vides, he a vara sobre que 
se assentão em cruz as travessas. 

Guia, s. m., o director, o que mostra o cami- 
nho, que dirige: — da contradansa , a primeira 
pessoa da serie, que a começa. 

GUIABELHA, e GUIABELLA, s. f., vulgar- 
mente DIABELHA (guia, e bella), herva vulgar 
usada na medicina. 

GUIADO, p.p. sup. de Guiar, e ad)., dirigido, 

GUIADOR, s. m. verb., o que guia, director, 

GUIAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), p. us., 
acto de guiar, dirigir, encaminhar. !r em — de 
alguem, guiado por elle. 

GUIÃO, s.m. (em Arab. gaion, bandeira, Fr. 
guidon, de guider, guiar), bandeira menor que 
se levava na guerra; bandeira que vai na dian- 
teira de procissão ; fig. o cavalleiro que levava o 
guião; direcção, guia, mando. Ficar com o 
guião, 

Guião , signal de solfa da forma de hum til 
que se põe no fim da regra, e serve de mostrar 
onde está assignada a primeira nota da regra 
seguinte. 

GUIAR, v. a. (em Arab. gaiadá, Kal. guidare, 
Fr. guider. Huns o derivão do Lat. vado, are, 
caminhar; Ferrari e Ménage o derivão de via, 
caminho, e ducere, conduzir. Eu antes o deri- 
vára de ago, ere, e via, caminho), ir diante 
mostrando o caminho; ensinar o caminho, enca- 
minhar, dirigir. 

Guiar-sE, V. r., encaminhar-se, dirigir-se ; 
— pelas estrellas, e fig. — pela razão, pelos 
conselhos de alguem. 

Synon. Guiar he simplesmente mostrar o ca- 
minho, de ordinario indo diante. Dirigir he en- 
caminhar instruindo, regendo, governando gente 
moça, sem experiencia, ou subordinados. Condu- 
zir he guiar, levando alguem ou alguma cousa 
a certo lugar ou destino. Cumpre guiar o vian- 
dante, o cego, o estrangeiro que não conhece o 
caminho ; dirigir a mocidade incauta, o navio, 
o exercito; conduzir os viperes, as provisões á 
praça, os prisioneiros ao quartel general, a 
tropa ao combate. 

GUIEIRO, A, ad). e s., o que vai diante guiando 
o rebanho ou manada, guia. Diz-se dos bois e 
outros animaes e dos homens. 

GUILHA, s. f. (Cast. guilla), ant., colheita cos 
piosa, abundante, 


Rk 


BETE 


nr. 


“boo 


GUI 

GUILHA, s. f. (V. Guilhote), velhacaria, 
fraude, astucia, fraude de guilhote. 

GUILHERME, s. m. (Cast. guillame), instru- 
mento de carpinteiro, plaina que corta só pelo 
meio ; it. nome de homem. 

GUILHO, s.m. (mesmo rad. que quilha), a peça 
«de pedra ou ferro sobre que se revolve inferior- 
mente o eixo do moinho perpendicularmente. 

GUILHOTE, s. m. (Cast. guillote, do Fr. ant. 

ville, fraude, logração; rad. arab. re ou 
Tur wilitas , tis, lero) ; homem que desfruta a 
terra que não semeou; folgazão ; vadio; frauda- 
dor, velhaco. j 

GUINADA, s. f. verb., a acção de guinar, desvio 
repentino do caminho. Dar a não guinadas, ou 
o cavallo. Cantar às —, com saltos da voz dis- 
sonantes. Guinadas de riso, gargalhadas. 

GUINAR, v. abs. ou n. (do Gr. ywvia gonia, 
«angulo ), t. naut., desviar-se o navio da esteira 
ora a hum lado, ora ao outro. P. p. sup. Guinado. 

GUINCHAR, v. abs. ou n. (voz imitativa), 
.emittir sons agudos e inarticulados. P. p. sup. 


“Guinchado. 


GUINCHO, s. m. verb., o som agudo e inarti- 
«culado do homem e de alguns outros animaes. 

GUINCHO, s. m., ave maritima que cria nas 
rochas e arvores, e pesca em hum dia para mui- 
tos, e tem sempre o ninho bem provido, d'onde 
veio o rifão : tenho ninho de guincho, cousa que 
'disfrute. 

GUINDA, s. f. verb., corda de guindar. 

GUINDADO, p. p. sup. de Guindar, e ad)., 
levantado com guindaste. Estylo —, empolado. 

GUINDALETA, s. f., | corda que no guin- 

GUINDALETE, s.m., ) daste serve para le- 
santar pesos. 

GUINDAMAINA, s. f. (guinda, e amaina): 
«abater a bandeira por — , levantando-a apenas 
“abatida ou amainada. 

GUINDAR, v. a. (Fr. guinder, Allem. winden), 
levantar ao alto por meio de algum engenho : — 
pedras, — as velas, icar. 

GuinDAR-SE, Y. T., fig. alçar-se, remontar : — 
o espirito à eternidade. 

GUINDAREZA, s. f., corda de guindar, de 
fevantar ao alto pesos, ou de icar as velas. 

GUINDASTE, s. m. (de guindar), engenho de 
levantar pesos. 

GUINDE, s. m. (t. Asiat.), jarro. 

GUINDOLAS ou BANDOLAS, s. f. pl., t. naut., 
yelas armadas sobre quaesquer bastes ou vergas, 
para supprir a perda dos mastros. 

GUINE, s. m., | moeda ingleza de ouro que 

GUINEO, s. m., $ vale vinte e hum chelins. A 

GUINEA, s. f., ) denominação vem de Guiné, 
d'onde antigamente se tirava muito ouro. 

GUINGÃO, s. m., excremento do bicho de 
seda ; borra da seda. 

GUINGÃO, s.m. (t. Asiat.), lencaria de algodão 
fina e riscada. 

GUINOLA, s. f. (Do Cast. quinola, escudeiro 


* «de damas. ) « Vimos grandes judarias, Judeos, 


guinolas e touras. » « Sahio El-Reie a Rainha 
mui ricamente vestidos, e diante d'elles os 
Mouros, e Judeus, com suas touras e guinolas. » 
“Chron. de D. João I. 

Moraes crê que significa mascarada, Talvez 
venha do Fr. guinaud, macaco ; guenon, macaca. 

GUIRLINDEO. /7. Garlindeo. 

GUIRNALDA, s. f. (de grinalda), t. naut., 
amnel de corda no cabo da verga. 

GUIS. V. Gesso, Gis. 

GUISA, s. f. (Fr. guise, Allem. weise, que 


Meénage deriva de visus, p. p. do Lat. videre, 
ver), ant., modo, maneira, 
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GUISADO, p. p. sup. de Guisar, e adj., ant., 
provido, v. g. cavalleiros —, armados, providos 
das armas necessarias ; it. ant., afeito. « Os 
peões devem ser guisados ao ar, » Ord. Aflons., 
afeitos às inclemencias do tempo. 

Guisado, preparado por cozinheiroscozinhado. 

GUISADO, s. m. (do precedente), comer feito, 
carne ou peixe cozinhado. 

GUISAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), ant., 
apparelho, preparo. e 

GUISAR, v.a. (guisa, maneira, ar des. inf.), 
preparar o comer, cozinhar; it. ant., azar, auxi- 
liar; traçar, v. g. — o engano. 

GUISO ou GUIZO, s. m. (voz imitativa), cas- 
cavel pequeno. 

GUITA, s. f. (do Arab. khaita, cordelinho 
de linho; de khaiata, coser ), barbante , corde- 
linho de linho. 

GUITARRA, ss. f. ( Arab. quitára, ou do Gr. 
xidape kithdra, Lat. cithara. O termo grego 
significava tartaruga, harpa e cithara, e em 
geral instrumento de cordas, sem duvida por 
por terem fórma de tartaruga), viola, instru- 
mento musico. 

GUITARRINHA,, s. f. dim. de Guitarra. 

GUIZES; s. m. pl. /”. Griz. Guizes he erro 
do copista ou typographico em documentos ou 
livros antigos. 

GULA, s. f. (Lat. gula, garganta; rad. V”. 
Engulir), garganta, guela; it. fig. mais usado, o 
vicio do que come e bebe sobre posse, principal- 
mente de comidas regaladas. 

Gula, t. arch., remate de cornija ou cimalha 
em fórma de dois meios circulos ligados e vol- 
tados para cima. 

Gulas, entre marceneiros, garlopa que faz 
huma gula inteira com seus filetes. 

GULÃO. V”. Goulão. 

GULOSO ou GOLOSO, A, adj. (des. oso), dado 
à gula ; mui saboroso, appetitoso. Comeres —. 

GUME, s. m. ( Lat. acumen ; rad. acus, cousa 
aguda), a parte cortante de instrumento, fio, 
corte. Dar de gume, cutilada. 

Gume, fig., agudeza, acumen de engenho. 

GUMENA, s. f. (Ital.), t. naut., corda grossa, 
calabre. 

GUMIL. V”. Gomil. 

GUMILEME. /”. Gomma elemi. 

GUNCHO, s.m., ave ribeirinha da lagõa de 
Obidos. 

GUNDIA, s.f., e 

GUNDRA (t. Asiat.), embarcação da Asia. 

GUNE,s.m. (t. Asiat.), planta fibrosa de que 
na Ásia se tece panno para sacos. 

GURDIFE. 7. Gridefc. 

GURGULHÃO, s. m. verb., bolhão da agua. 

GURGULHAR, v. abs. ou n. (do Lat. curculio, 
onis, a epiglotte, a trachea, des. imitativa 
ulhar), brotar, sahir em bulhões ; it. ferver 
como bicharia (de curculio, onis, gorgulho). P. p. 
sup. Gurgulhado. 

GURGULHO ou GORGULHO ( Lat. curculio, 


onis), insecto que roe o trigo e outro grão. Rad. | 


curro, ere, correr, e culeus, saco), bichinho 
negro que se cria no trigo, arroz, e outro grão 
encelleirado que vai roendo e destruindo. 
GURGULHOSO, A, adj. (des. oso), cheio de 
gurgulho. 
GURGUMELAS,, s. f. pl. : 
GURGUMILHO, sm. )Y. Gorgomilos. 
GURGUTUO, expressão ou interjeição chula, 
vulgar, que equivale a : está gualdido, foi-se. 
Vem de gurges, tis, Lat., pégo, ou de guttur, 
garganta, 
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GURGUZ ou GORGUZ, s. m. (Arab. jorcon 
pao, estaca de ferro ; it. dardo, lança curta usa 
antigamente. 

GURITA. V”. Guarita. 

GURITEIRO, /”. Gariteiro ou Guariteiro, 

GURUPA. /”. Garupa. 

GURUPES, s. m. (do Fr. ant. grupper, segur 
com gancho, encaixar ), mastro que vai lança 
obliquamente na proa do navio, ou na sua ro 
de proa. 

GUSA ou GUZA, s. f. (Fr. gueuse, do L 
coquo, ere, cozer ao lume), t. de fundição, fer 
fundido e não purificado. 

GUSANILHO, s. m. dim. de Gusano. 

GUSANO,s. m. (do Cast. gusano ), inse: 
membranoso que roe a madeira, a carne, etc. 

GUTEDRA,s.f. « Gutedras de coiro que 1 
nhão das Maldivas.» Chron. de D. João I 
p- 1, cap. 40. Significação incerta. Talvez se) 
polainas, do Fr. guétres. 

GUTERAL. /”. Guttural. 

GUTETA , s. f. gomma resina purgante. 

GUTI, s. m. (t. Brasil.), arvore fructifi 
d'este nome. 

GUTTURAL, adj. 2. (Lat. guttur, gargant 
des. al), da garganta. Voz —. Sons guttura 

GUZA. V”. Gusa. 

GUZARO. /”. Gusano. 

GYMNASIARCHO , s. m. (gymnasio, e ( 
&pyxw arkhô, governar), director de gymnasio. 

GYMNASIO, s.m. (Lat. gymnasium, do ( 
yvuvôs ghymnos, nu), lugar onde se exerci: 
mocidade da Grecia em estado de nudez. 

GYMNASTICO, A, adj., concernente à gy 
nastica. Exercício — 

GYMNASTE, s. m., luctador. 

GYMNICA , s. f. Y”. Gymnastico. 

GYMNICO, A, adj., gymnastico. Jogos —. 

GYMNOPEDIA, s. f. (gymnico, e mais, maid 
país, paidos, moço, mancebo ), festas entre 
antigos Gregos em que os mancebos cantavão 
louvores dos militares mortos na guerra. 

GYMNOSOPHISTAS, s.m. pl. (do Gr. yyk 

hymnos, nu, e sophista), philosophos da Ind 

a seita brahmanica. 

GYMNOSPERMA, adj. a. (Gr yuuvôs ghymn 
nu, esperma, semente), t. bot., que tem as 
mentes nuas, sem involucros ou capsulas. 

GYNANDRIA, s. f. ( gyne pref., e evipõs « 
dros, ar de ávip aner, marido), t. de class: 
cacão botanica, nome da vigesima primeira cla 
de Linneo em que os estames estão mettidos 1 
pistillos. 

GYNE, prefixo e suffixo de muitos vocabu 
compostos. He voz grega, e significa mulher. 

GYNECEO, s. m. (Lat. gyneceum, do ( 
gyne, pref.), parte da casa destinada à habitaç 
das mulheres. 

GYPSEO, A, adj. (Lat. gypsum, gesso), 
gesso, da natureza do gesso. 

GYRÃO, s.m., t. do bras. , peça de panno € 
tada em triangulo. Escudo com gyrões, & 
as pontas dos triangulos unidas no centro. 

GYRAR, v. a. (Lat. gyro, are, do Gr. yupôs g! 
ros, curvo), andar em torno, à roda, dar vo 

GYRASOL, s. m., planta, cuja flor se mo 
seguindo a direcção diurna do sol. 4 

GYRO, s.m. (Lat. gyrus, do Gr. yvpàs), mw 
mento circular. ' 

GYROFE, s. m. ( Fr. girofle, do Lat. cany 
phyllum), cravo da India. 

GYROFEIRO, s. m. (des. eiro), arvore que: 
a gyrofe, ou cravo da india. 

GYROVAGO, s. m., frade ambulante, 
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H,s.m., agá, oitava letra do alphabeto por- 
uguez, Não tem som proprio € he signal de 
spiração nas linguas que tem vogaes ou con- 
oantes aspiradas. Os Latinos a adoptário dos 
Iphabetos syriaco e phenicio, e talvez do Egyp- 
io. Em Portuguez serve de modificar o som de 
»l,n,v.g.em chá, soa xá; lhe, toalha, que 
orresponde aos Il do Castelhano e Francez, e ao 
1 italiano; e manha, rebanho, que corresponde 
o gn italiano e francez , e ao n castelhano. 

Alem deste uso, o h indica huma mui leve 
spiração, tanto sendo prefixo como suflixo ou 
jedial, em bum pequeno numero de vozes. Os 
ossos grammaticos pouco versados na pronuncia 
as linguas estrangeiras afirmaárão que não ha 
m Portuguez aspiração alguma. 

O hhe aspirado tanto como a mesma letra em 
'rancez nas palavras hélas ! heureux, Hollande, 
em Inglez em have, hear, he, Exemplos : hut ! 
uivar, ha ha! hiato, halito, holá! hispido, 
irto: ah, ah! ahustar, aheneo, ahi; cahir, 
nhelito, unhelar, annihilar, bahu, e nos nomes 
roprios Piauhi, Lahor, Taher, Abraham, 
Maheé, Baharem, etc. 

Em muitas vozes faz-se sensivel a aspiração 
uando a palavra começando por h he precedida 
or vogal surda. Ex. : e he isto ? e ha quem diga q 
inimiga hoste; a alta haste. Os antigos escre- 
ião por h, contrariamente à ctymologia latina , 
artigo ho, ha, por o, a; hodio por odio, e he, 
u ou húu, hua, como ainda hoje o fazemos. 
sto indica que aspiravão levemente a vogal, e 
uando os grammaticos dizem que a lingua por- 
ugueza não tem aspirações, entendião a aspi- 
ação forte dos Allemães , Inglezes e Castelhanos. 

H, letra numeral entre os Romanos. Com risco 
orizontal por baixo vale 200, e por cima 200000, 

HA, ant. por a artigo. V. A. 

HA, segunda pessoa do imperativo de Haver, 
em. V”. Have. 

HA-HA, inter). de quem se ri. He aspirado o À. 

HABIL, adj. 2. (Lat. habilis. Os etymologistas 
 derivão de Dabão ere, ter, possuir, mas não 
xplicão a origem da desinencia, que vem do Gr. 
lá elaô , conduzir, agitar, dirigir), capaz, apto, 
. €. para occupar hum emprego. Homem —, 
estro. Em termos habeis, competentes, ade- 
uados. 

HABILIDADE, s. f. (Lat. hAabilitas , tis), capa- 
idade moral, destreza. 

“HABILIDOSO, A, adj. (des. 0s0), dotado de 
abilidade, destro, engenhoso. 

“HABILISSIMO, A, adj. superl. de Habil. 

- HABILITAÇÃO, s. f. verb., capacidade, dis- 
osição , aptidão para alguma cousa ; it. Justifi- 
ação, provança em Juizo, perante tribunal, etc. 

HABILITADO , p. p. sup. de Habilitar, e adj., 
eito habil, apto; que fez habilitação em Juizo. 
' HABILITANDO, A, adj. (ando, des. do p. fut. 
ass. Lat.), pessoa que tem de fazer habilitação, 
'u provanca em juizo. 
| HABILITAR, v. a. (habil, des. frequent. itar), 
azer habil, apto, capaz: — alguem para em- 
rego, ou para gozar de direitos; prover de 
dusa que habilita, v. g. dos documentos neces- 
trios. 
|MasiLITAR-SE, V. F.; fazer-se apto, adquirir 
5 meios de exercer emprego, ou de gozar de 
ireitos, v. g. — para altos cargos, ou para 
studos maiores. 
| HABILMENTE,, adv. (mente suff.), com habili- 
ade, com destreza. 
| HABITAÇÃO, s. f. verb. (Lat. habitatio, onis), 
habitar ; lugar de morada, de vivenda; casa. 


HAL 
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HABITACULO,, s. m., morada. 

HABITADO , p. p. sup. de Habitar, e adj., que 
se habitou. Lugar, casa —, que tem habitantes. 

HABITADOR, A, s. verb., pessoa que habita, 
habitante. ? ' 

HABITANTE, adj. es. 2. (Lat. habitans, tis, 
p. a. de habito, are), morador, vizinho, pessoa 
que habita algum lugar. 

HABITAR, v. a. (Lat. habito, are, que os lexi- 
cographos fazem frequentativo de habeo, ere, ter; 
possuir. Court de Gébelin o deriva de beth , casa 
em Chaldaico e Hebraico, mas o termo he de- 
rivado do Egypeio hep, cobrir-se, abrigar-se, e 
kot, editicio. Na mesma lingua abot significa mo- 
rada, habitação), oecupar casa, morada, lugar de 
vivenda. Habita hum palacio, — huma chou- 
pana. Os peixes habitão o mar, Os rios, as aves 
o ar, os homens a terra. 

Hasirar, v. abs. ou n., cohabitar, fallando 
de casados. k 

HABITAVEL, adj. 2. (Lat. habitabilis), 
se pode habitar. 

HABITO, s. m. (Lat. habitus), costume ad- 
quirido por actos repetidos. 

Habito, vestidura, vestido: — de frade, de 
freira. It. fig. insiguia de ordem militar. O — 
de Christo. 

O habito exterior de planta , de animal, as ap- 
parencias, o caracter. 

HABITOZINHO, s. m. dim. de Habito. 

HABITUADO, p. p. sup. de Habituar, e ad)., 
acostumado , afeito. 

HABITUAL, adj. 2., que se faz por habito, 
acostumado. Defeito, peecado —. 

HABITUALMENTE, adv. (mente suff.), por 
habito, por costume. 

HABITUAR, v. a. (habitus Lat., ar des. inf.), 
afazer, fazer adquirir habitos, acostumar, avezar. 

Hariruar-se, v. r., contrahir habito de fazer 
alguma cousa, v.g — asoffrer a fome, às fa- 
digas, afazer-se. 

HABITUDE, s. f. (do Fr.), ant., habito, cos- 
tume. 

HACANEA ou FACANEA , s. f. (do Fr. hague- 
née, de equina Lat., de eguus cavallo), faca 
grande, cavalgadura de damas e de personagens. 

HACTE, amt., até (do Lat. hactenus). 

HADEPUXA, inter). chula e ant. admirativa. 
Hadepuxa, que joia sois! D. Franc. Manuel. 
He formada de ha de puxa, do verbo puxar, e 
não, de á hi de puta ! como diz Moraes. 

HAGIAMALES, s. m. pl. (do Arab. haggi, 


que 


peregrino, titulo devoto e honroso entre os ma- |' 


hometanos, deriv do verbo surdo hajja, pere- 
grinar, visitar os lugares sagrados ), religiosos 
mahometanos, 

HAGIOGRAPHOS, adj. pl. m. ( do Gr. áytos 
aghios, santo, e se iah suff. V”.), livros dos 
prophetas e outros do Antigo Testamento não 
attribuidos a Moisés. 

HAI, inter). Z. Ai. 

HALCYONEO, A, adj.(Lat. halcioneus, de hal- 
cyon) : aves halcyoneas. V. Alcyonco. 

HALIETO, s. m. (Lat. halicetus), especie de 
aguia que vive de peixe. 

HALITO, s. m. (pron. a primeira accentuada 
e levemente aspirada. Lat. halitus, de halo, are, 
respirar, Gr. 7%» Ahaló), fôlego, alento, respi- 
vação: — do fogo, materia subtilissima que se 
levanta do lume. 

HALLABARDA, s. f. (Fr. hallebarde, do 
AI. hallebard ; rad. hel, brilhante, e bard, ma- 
chado), pique longo com hum ferro em meia lua 
atravessado. 


pi ita 
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HALLABARDEIRO, s. m. (des. eiro), homem 
armado de hallabarda. 
| HAMADRYADAS, s. f. pl. (t. Gr. &ux hama, 
Junto, e dryadas , de Jpvs drys, bosque), t. poet. 
e myth., nymphas que nascem e morrem com as 
arvores dentro das quaes habitão. 

HAMEC, s. m., t. de pharm. ant., confeição: 
— diacoloquintidos. V, 

HANELAR, ant., por Anhelar. V”. 

HANSEATICO, A, adj. (do All. hanse, liga, 
união, rad. hand, mão. Ménage o deriva de 
am , Junto e see mar. A primeira he mais pro- 
vavel em razão da aspiração inicial), confede- 
rado. Cidades hanseaticas , as cidades maritimas, 
gi em Allemanha formavão antigamente huma 
1ga. 

HAQUE, s. m., peso de ouro na costa da 
Mina : dezaseis haques fazem huma onça. 

HARDA, s. 2. (Cast.), esquilo, animal da fa- 
milia dos roedores cuja cauda he mui ampla e 
felpuda. 

HARDIMENTO, s. m. (Do Fr. hardi, atrevido.) 
V. Ardimento. 

HAREM,s. m. (Arab. haram,, defeza, prohi- 
bição, ou harem , cousa sagrada), parte de casa 
ou palacio em que os mnsulmanos tem encerradas 
as concubinas e mulheres. 

HARIOLO, s. m. (Lat. hariolus, adivinho.) 7”. 
Adivinho. 

HARMALE, s. f. (Arab. harmal, Lat. har- 
mala), arruda sylvestre de cheiro mui activo. 
Os Arabes esfregão com esta herva o corpo, não 
para afugentar os espiritos malignos como diz 
Moraes, mas sim os insectos. 

HARMONIA , s. f. (Lat. do Gr. &ppôs harmos, 
Justa proporcão), consonancia musica que re- 
sulta das vozes dispostas em proporções regulares ; 
symetria ; proporcão das partes de hum todo bem 
organisado. Harmonia, fig., boa convivencia. 
Harmonia dos versos, doçura, rhythmo. 

HARMONIACO, A, adj. /”. Harmonico. 

HARMONIAR, v. a. 7”. Harmonizar. 

HARMONICAMENTE, adv. (mente suff.), com 
harmonia. 

HARMONICO, A, adj. ( Lat. harmonicus), que 
tem harmonia. 

HARMONIOSAMENTE, adv. (mente suff. ), 
com harmonia, 

HARMONIZAR, v. a. (harmonia, izar des. 
inf.), pôr em harmonia. 

HARO, ant. 7. Aro. 

HARPA , s. f. (Lat. harpa, do Gr. &sra harpés 
fouce; porque as harpas são curvas como fouce. 
Rad. &praço harpazo, agarrar, arrebatar), ins- 
trumento musico de cordas. 


HARPÃO, s. m. (do mesmo rad. que o prece- 
dente, Fr. harpon', farpão, ferro de harpoar a 
baleia. 

HARPAR ou HARPEAR, v. a. (de harpa, ear 
des. inf.), tocar ou pôr na harpa letra ou toada. 
P. p. sup. e adj. farpado ou flarpeado. 

HARPEO, s. m. (Fr. harpon, fateixa de afer- 
rar navios. Rad. Gr. grilo harpazô , agarrar), 
ferro de barpoar ; fateixa de aferrar navios. Lan- 
car o —, fig. Segurar negocio. 

HARPIA, s. f. (mesmo rad. que o precedente), 
t. da myth. grega, pl. Harpias, deosas ou demo- 
nios com azas que arrebatavão quantos encon- 
travão. 

Harpia, fig., mulher feia e de mao genio; 
it. mulher que furta, ou mui avarenta. 

HARPOADO, p. p. sup. de Harpoar, e adj.s 
ferrado com o harpão, 
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HARPOADOR, s.m. verb., o que harpoa. 

HA RPOAR, v. a. (Fr. harponner, de harpon, 
barpão), ferrar, aferrar com o harpão: — a ba- 
leia; — o navio, atracar com o harpéo. 

HARPOEIRA, s. f. (des. eira), corda que pren- 
de o harpão ou harpéo. 

HARTO, adv. (Castelh. harto, farto; it. as- 

. 8a7,, bastante), assaz. 
“ HARUSPICE, s.m. (Lat. haruspex, e aruspez, 
icis. V”. Aruspice e derivados. 

HASPA. /”. Aspar. 

HASTA, s. f. (Lat. hasta, de sto, are, estar 
em pé), tronco de arvorerolico e pouco grosso ; 
lanca; pique. Pór em hasta publica, em al- 
moeda, leilão. 

HASTADO, s. m. V”. Hastato. 

HASTAPURA, s. f. (Lat. hasta, e pura , lança 
sem ponta de ferro), lança sem ferro com que se 
premiavão os mancebos que mais se distinguião 
no primeiro combate. 


HASTARIA, s. f. (des. aría), lugar onde se 


ardão e encostão as lanças. 

HASTARIO. XY”. Hastato. 

HASTATO, A, adj. (Lat. hastatus), armado 
de hasta , pique ou lança; it. s.m.; homem ar- 
mado de hasta. 

HASTE e HASTEA, s.f. (7. Hasta), o pao em 
que está fixado o ferro da hasta, lança, pique, 
hallabarda; it. tronco delgado de arvore; o pao 
que sustenta o guião, a bandeira. 

HASTEADO, p. p. sup. de Hastear, e ad).; al- 
cado , levantado em hastea. 

HASTEAR, v. a. (haste , ar des, inf.), levantar 
em haste: — a bandeira. 

HASTERIA. 7. Hastaria. 

HASTIL, s. m. (Lat. hastile), cabo de lança; 
it. 77. Hastim. 

HASTILHA:, s. f. dim. de Haste, cabo de 
lança, haste pequena. Pl. Hastilhas, rachas, 
lascas, que o vulgo chama estilhas e os arti- 
lheiros estilhacos. 

HASTILHEIRA, s.f., hastaria. It. t. de ourives. 
V. Estilheira. 

HASTIM, s. m. (de hasta, lança), medida 
igraria, tira de terra estreita. 

HAUSTO, s. m. (Lat. havstus, de haurio , ire, 
beber), p. us. gole, trago ; it. bebida. 

HAVE, imperativo ant. de Haver, ha, tem. Al- 
guns antigos escrevêrão ave impropriamente, 
Ave misericordia-de mim. Azurara, cap. 5a. 

HAVER, v. a. (Lat. habeo, ere, cuja raiz 
ainda ninguem deo até ao presente de maneira 
satisfactoria. Se me não engano vem do Egypc. 
ouon ou obon, ter, haver, que he o substantivo 
obon ou ouon, cousa, tudo o que existe, res 
em Latim. Este vocabulo vem de oboi ou ovoi, 
huma pessoa, e de ouinam ou obinam., e em Sai- 
tico obnam ou ovnam , mão direita), attingir, al- 
cançar, conseguir ; ter, possuir; obter. Haver á 
mão algum objecto, alcançá-lo. Haver o perdão 
d El-Rei, obter. Haver a flor da moça, tirar- 
lh'a, gozar della. Haver hum homem huma mu- 
lher, gozar d'ella carnalmente. O rei houve da 
sua primeira mulher tres filhos, teve, geron-os. 
Haver alguma cousa a alguem , obtê-la para essa 

“pessoa, em proveito dºella. 
He pouco usado hoje, e substitue-se-lhe ter, 
anto no sentido de verbo activo, como no em- 
- prego de verbo auxiliar, com os supinos e parti- 
cipios. O seu maior uso, como auxiliar, he de 
formar os tempos compostos dos verbos que ex- 
primem diversas acções ou estados futuros, v. g. 
* Hei-de fazer; has-de ir, hão-de vir. Havia de 
ser. Haveria, houvera de causar espanto. Tam- 
bem he usado de per si para exprimir acção ou 
, Estado futuro, v. g. haverds d'elle o importe, 
cobrarás, receberás. Se houver tempo, irei vi- 
sitá-lo. 

Haver, fig., ant., julgar, ter para si. Ha que 

merece tudo, tem para si. 
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Haver, usado impessoalmente à maneira dos 
Francezes, equivale a existir, mas realmente este 
sentido involve huma ellipse. Exemplos : Ha dois 
annos, haverá hum anno. Ha homens, gente. 
Houve tempo. Ha perigo. Haja occasião. Nestas 
phrases e outras semelhantes subentende-se bum 


| verbo, v. g. ha'doisannos equivale a : o' espaço: 


ou tempo de dois annos ha decorrido. Houveeste 


| anno grande colheita, ou haverá — , a terra, o: 


paiz houve ou teve. da-homens, o mundo ha ou 
tem homens. Houve grande tumultoy teve lugar, 
oceurrencia, etc. Muitos antigos e modernos di- 
zem houverão homens, guerras, etc., em vez de 
houve, o que he incorrecto. 

Haver-sE, V. r., portar-se, conduzir-se : — 
bem ou mal. Havé-lo com alguem, loc. ellipt.; 
ter negocio, questão, pendencia com alguem. 

Haver-se, em accepção passiva. Ultimamente 
se ha de morrer. Ha-de-se dar huma grande ba- 
talha. Dizemos por contracção : hemos, hia, por 
havemos, haveria. V. a Grammatica. 

Synon. Ter he estar de posse. Haver he pro- 
priamente alcancar, adquirir. Tenho dinheiro. 
Haverei huma quantia. Esta differenca se nota 
particularmente no futuro. Em quanto ao mais, os 
dois verbos são synonimos, porque vem dos mes- 
mos radicaes. /”. Ter. 

HAVER,s.m.(o inf. haver subst.), pl. Ha- 
veres, fazenda, bens, propriedades, posses, 
faculdades. Mais us. no pl. : os seus teres e ha- 
veres, hens possuidos ou que cedo-o serão. 

HAVIAR , ant. 4”. Aviar. 

HAVIDO, p. p. sup. act. de Haver, e adj.; tido ; 
it., ant., achado. Temos, dice El-Rei, havido o 
capitam, achado. Ined., 11, 235. 

HAY, interj. /”. Ai, 

HAZ, ant. V”. Az, e Ala de exercito. 

HEBDOMADA,, s. f. (Lat,, do Gr. ésdouas heb- 
domas , numero sete, de éGJogos hebdomos , sep- 
timo), semana. 

HEBDOMADARIO, s. m. (des. ário ), nos co- 
ros das collegiadas, o que preside na semana. 

HEBDOMATICO, A, adj. : anno —, infausto. 
Era cada setimo ou nono anno. 

HEBENO. /”. Ebano. 

HEBRAICO, A, adj., dos Hebreos. Lingua he- 
braica. 

HEBRAICO, s. m., a lingua hebraica. 

HEBRAISMO, s. m. ( des. ismo ), locução he- 
braica. 

HEBRAIZANTE, s. m., homem versado na 
lingua hebraica e no texto do Antigo Testamento, 

HEBREO on HEBREU, A, adj., habitante da 
Palestina, nos tempos antigos. Propriamente signi- 
fica povo vindo da banda dºalem, isto he, dºalem 
do Jordão. Subst. os Hebreos, os Judeos. 

HECATE, s. f., t.myth. e poet., a Lua. 


HECATESIAS, s. f. pl.,t. de hist. ant., festas 
gregas em honra de Hecate. 

HECATOMBE ,, s. f. (do Gr. éxxrôv hekaton , 
e Ro3s boús, boi ), sacriticio de cem bois. 

HECTICA , s. f. ( subst. dá des. f. de hectico ), 
febre hectica. 

HECTICO, A, adj. ( Lat., do Gr. êxrixôs hek- 
tikos, habitual ), t. med., atacado de phthisica. 
Febre hectica. 

HECTO, prefixo grego, deéx«rôv hekaton, cem. 
Entra na nomenclatura dos novos pesos e medidas 
francezas,v. g. hectolitro, hectogramma, hectare, 
cem litros, cem grammas, cem ares. 

HECTOREO, A, adj. (de Hector, filho de 
Priamo), relativo , concernente a Heitor, vale- 
rosissimo guerreiro troiano. 

HEDIONDO, A, adj. ( Os etymologistas o de- 
rivão do Lat. hispidus, ouriçado , aspero, Fr. 
hideux. Court de Gébelin diz que o radical he 
hide, em Celtico terror, susto), horrivel, mui feio. 

HEDIONDO, A, ad). (talvez de heedus, bode), 
fetido, fedorento. Chaga hedionda, 
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HEIDO. /”. Eido, Eito. 

HEIDUQUE, s. m. (do Hungaro haydu, soldad 
de infantaria ), soldado hungaro de infantaria 
pagem , criado vestido à hungara. 

HELLA, HELLO , contracção de heis-ella 
heis-ello, eis ella, eis elle. 

HEIS, contracção de haveis, segunda pesso 
pl. do pres. ind. de Haver. 

HEJIRA, s. f. (Arab. heghireh , fugida.) Er 
mahometana: que data da fugida de Mahomet d 
Mecca, no anno 622 da era vulgar. 

HELIACO , A, adj. ( Lat. heliacus, do G: 
útos helios, o sol), 8 sol. JVascimento ou o 
caso —, de astro cujo nascimento ou occasa coi! 
cide com o do sol. 

HELIANTHEMO, s. m. ( helio pref., e &v) 
anthos, flor ),herva aurea, porque a flor he c: 
de ouro. 

HELIANTHO,, s. m. (helio pref., e &vbos a! 
thos, flor ), plantacorymbifera-com flores am: 
rellas irradiadas. 

HELICE, s. f. (Lat., do Gr. EXE helix), t.« 
geom., espira ;it.., t. deastr., Ursa maior, cor 
stellação. 

HELICONIO, A, adj., t. myth. epoet., do Pa 
nasso. 

HELIO, pref., (do Gr. úXos helios, o sol), sign 
fica do sol, relativo ao sol. 

HELIOCENTRICO, A, adj. (helio pref., 
centrico), t. astr., cujo centro he o sol. Long 
tude —. 

HELIOGNOSTICOS , s. m. pl. ( helio pref., 
gnosticos), Judeos que adoravão o sol. 

HELIOMETRO, s. m. ( helio pref., e metro 
instrumento para medir o diametro do sol, da It 
e dos planetas. 

HELIOSCOPO , s. m. (helio pref., e oxords sk 
pos, fim, alvo), oculo ennegrecido com fun 
destinado a observar o sol. 

HELIOTROPIA , s. f.( Lat. heliotrophium. 
pedra fina verde raiada de outras côres. Plin 
diz que era assim denominada, porque metti 
em agua e exposta dos raios do sol, os reflecte « 
côr de sangue, e ajunta que fóra da agua faz v 
o sol como em hum espelho. 

HELIOTROPIO ou HELIOTROPO, s. m. (La 
do Gr. helio pref., expéro trepó, volver), gyrasc 

HELLEBORO, s. m. (Lat. helleborum), plan 
medicinal: — preto, melampodio; — brane: 
veratro. y 

HELLENICO, A, adj., da Grecia. 

HELLENISMO, s. m. (des. ismo), locugi 
propria da lingua grega, grecismo. 

HELLENISTA, s. m. 2. (des. ista), pess 
versada na lingua grega. 

HELLENO, A, adj. ou s., da Grecia, Greg 
Os Gregos derivavão este termo do fabuloso Helle 
filho de Deucalião e de Pyrrha, mas he evide: 
temente imaginario. Eu creio: que Hellen ve 
de éos helos, lagõas A 

HELMINTHES, s. m. pl. ( Lat. helminthes,+ 
Gr. é&>utys, tudos, verme, de eeiv ehilein , volvei 
t. med.. vermes, lumbrigas. l 

HELVECIA ,s. f.; a Suissa, região. 

HELVETICO, A, adj. da Suissa. Os —, subs! 
habitantes da Suissa. 

HEMA. /”. Ema, ave. 

HEMA ou HEMO, pref. Gr. ( &iua hema, sat 
ue ), que entra na composição de muitos term: 
e medicina e outros. 3 

HEMATEMESIS, s. f. (hema pref., êuéo em 
vomitar, éueros emetos, vomito), t. de med, 
vomito de sangue. x 

HEMATITE, s. f. ou adj. (hema pref., La 
homatites ), pedra sanguinea, côr de sangué 
pedra ferruginosa e medicinal. 

HEMATOSE, s. f. (Lat. homatosis, hem 
pref. ), t. med., conversão do chylo em sangue 

HEMATURIA, s. f.(Lat., do Gr. hema pref., 
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gov oiron, ourina ), t. med., ourina sanguino-, etc., dá bagos em cachos. 


nta. 


. 


HEMEROLOGIO. 7”. Calendario. 


HEMI, pref. gr. que significa a metade ( iut- 
is hemisus , melo, metade. He formado de â&ua 
ama, juntamente, . de ômas homos , igual, ou 
tovy homoun , ajuntar, e Usws isos, semelhante, 


ual ). 


HEMICRANIA , s. f. (hemi pref., e cranio), 


med. ,-dôrque ataca metade da cabeça. 


HEMICYCLO, s. m. ( hemi pref. ), meio cir- 


o. Abóbada de —. 


HEMICYLINDRO , s. m. (hemi pref. ), meio 
lindro, columna cortada, pelo meio d'alto a: 


ixo. 


HEMINA, s. f. (Lat. ), medida de capacidade, 


tre os antigos Romanos. 


HEMISPHERIO, s. m. ( Lat. hemisphevium ) py 


metade da esphera. 


HEMISTICHIO, s. m. (hemi pref., e crixas. 


ikhos , hum verso ), a metade de bum verso. 


HEMITRITEO, A, adj. (do Gr. &uerperaias he-. 
itritaios), t. med.: febre —, que tem hum, 
escimento quotidiano ,.e dois, hum dia .sim e 


jtro não. 


HEMOPTYSICO, A, adj., t. med., atacado de 


moptysis. 
HEMOPTYSIS ou HEMOPTYSE, s. f. (Lat., do 


". hema pref., sangue, e ntvacs pty'sis, escarro),., 


med., o escarrar sangue. 
HEMORRHAGIA , s. f. (Lat., do Gr. hema 
ef., sangue, e few rheó, correr), perda de 
ngue causada pela ruptura espontanea dos vasos 
nguineos. 

HEMORRHAGIACO, A, adj., t. med., doente 
 hemorrhagia. 

HEMORRHOES, s. m., especie de serpente 
ja mordedura causa fluxo de sangue. 
HEMORRHOIDAL, adj. 2., concernente, rela- 
o às hemorrhoidas. Sangue —. Vasos hemor- 
oidaes , os que se distribuem no interior e vizi- 
anças do recto. 

HEMORRHOIDAS, s. f. pl. Propriamente signi- 
a fluxo de sangue ; tumores venosos no interior 
“anus, que de ordinario deitão sangue. Os que 
o sangrão chamão-se hemorrhoidas seccas. 
HEMORRHOISSA , s. f., a mulher atacada de 
im fluxo de sangue que o Evangelho diz ter sido 
rada por Jesus-Christo. 

HEMOS, contracção de havemos, primeira 
ssoa pl. do pres. indic. de Haver. Hemos de crer. 
HENDE. /”. Ende. . 

ENDECASYLLABO, A, adj. (do Gr. éviexa 
ndeka, onze), de onze syllabas. Versos —. 
HEPATICA, s. f. (Lat.), herva officinal, lichen. 

EPATICO, A, adj. ( Lat. hepaticus, de he- 

s-atis, O figado ), t. anat., do figado, concer- 
nte ao figado. Vasos —. Remedios =, pro- 
os para curar as doenças do figado. 
TEPATITIS, s. f. (Lat., e Gr. de jrap, «ros, 
par, atos, o figado, do êrw epó, elaborar, e 
é ear, sangue), t. med., inflammação do figado. 
HEPTAGONO, A , adj. (do Gr. irri hepia, 
e, e yoviz gonta, angulo), t, geom,, que tem 
é angulos. 

HEPTANDRIA » S. É. (do Gr. êrzã hepta, sete, 
vd pôs andros, genit. de &vip anér, homem, ma- 
lo ), setima classe do systema botanico de 
ineo ; comprehende as plantas que tem sete 
mes. 

JEPTARCHIA , s. £. (ch sõa k:értk hepta, sete, 
iexa arkhé , chefe), sete reinos, governos, ou 
reis, ou chefes. 4 — de Inglaterra, 

IERA, s. f. ( Lat, hedera, de hereo, ere, pe- 
-se ), arbusto cujos ramos sarmentosos se 
pdem muito, e trepão pelas arvores, paredes, 


HEMERALOPIA , s. f. (Gr. éuépa hemera, o 
ia, e ôrrogat optomai, ver ), t. med., doença 
m que só de dia se distinguem bem os objectos. 
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Hera terrestres D'esia 
planta erão tecidas as corôas dos poetas. 

HERACLIA , s.f. (de Heraciéa, cidade), pedra 
de toque com que se examina a pureza do ouro, 

HERANÇA , s. f. (contracção de herdança ), 
os bers que ficão ao herdeiro por morte de al- 
guem ; it., ant., herdade. 

HERANCINHA ow HERANÇAZINHA, s. f. dim. 
de Heranca. 

HERAU. Z2. Arauto. 

BERBATICO , A,adj. (do Lat. herba, herva), 
p. us., mertencente;a hervas. 

HERBIVORO , dA, .adj. (Lat. herbivorus), que 
vive de herva. Ávimaes-—-. 

HERBOLARIO, A, s. (bat. herba, berva ), 
homem au mulher gue vende plantas medicinaes. 
dterbolária, mulher que preparava-e vendia ve- 
menosvegetaes., rss 

HERBORISAÇÃO., «sf. verb., excursão -cam- 
pestre para estudo botanico. 

HERBORISAR, vas. ou n. (Frherhoriser, 
do Lat. herba., bovxa )., recolher flores, folhas, 
fructos, -etc., para -os examinar como botanico , 
ou. para os conservar para uso medicinal, ou 
empregar nas artes. P.p. sup. Herborisado. 

HERBOSO, A, adj. (Lat: herbosus), ervoso, 
abundante em herva para pasto. | 

HERCOTECTONICA, s. f./7. Architeotonica. 

HERCULANO, A, e HERCULEO, A, adj. ( de 
Hercules ), de, Hercules; fig. que exige grande 
esforço. Trabalhos herculeos. 

HERCULES, s. m. (Lat. do Gr.), t. myth. gr.; 
ffig., homem mui forte, valente, 

HERDADE, s. f., terra, predio herdado, terra 
de lavoura ; herança. 

HERDADO , p. p. sup. de Herdar, e adj., ad- 
quirido por herança ;it., p. us., que tem, que 
possue herdade. 

HERDADINHA, s. f. dim. 
quena herdade. 

HERDAMENTO, s. m. verb. (mento suf. ), 
acto de herdar ; herança; predio , tudo o que se 
possue por herança de bens de raiz ou móveis. 


HERDANÇA, ant. /”. Herança. 


HERDAR, v. a. (do Lat. heres, dis, herdeiro, 
de herus, dono da casa; Allem. herr, senhor ; Gr, 
xúptos kurios ou kyrios, senhor, dono de casa ; 
de xvpos kyros, autoridade, poder, rad. x&py ou 
xãp%x, karé, kara, cabeça. Nós dizemos cabeça 
de casal), ant., instituir por herdeiro, dar he- 
rança : ... herdou a outro irmão. « Herdar os 
filhos em ricas heranças. » Barros. 

Herdar, ant., dar herdades, bens de raiz, dar 
senhorio de terras. « Herdando-o (El-Rei ao conde) 
em seus reynos em tantas fortalezas e terras. » 
Ined., 111, 85. 

Herdar, adquirir por heranca : — grandes 
bens, do pai, do avó; — a virtude dos maiores. 
Herdou seu pai, sua mãi. 

HERDEIRA, s. f., mulher que herda, que re- 
cebe, a quem toca herança, 

HERDEIRO, s. m. (Lat. Aceres, dis), homem 
que recebe herança por testamento, ou em vir- 
tude das leis de successão; — forçado, cujo 
direito à herança não pode ser preterido pelo 
testador; — das virtudes dos maiores, a quem 
fórao transmittidas. 

Synon. Successor he termo generico, e inclue 
herdeiro. Todo o successor he herdeiro, mas 
nem todo o herdeiro he o successor do precedente 
possuidor. Não se pode dar o nome de successor 
ao que por testamento vem a adquirir herança 
legada. Successor suppõe direito de linhagem, 

HEREDITARIO , A, adj. (des. ário), que vem 
por herança: bens —. It. transmittido pelos pais. 
Doenças hereditarias. 

HEREE, s. f. ant. 7”. Herdeira. 
HEREEO, s. m. ant. 7”. Herdeiro, A 


de Herdade, pe- 
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HEREGE , s. m. (77. Heresia), o que adopta, 


segue heresias. 

HEREGIA. V”, Heresia. 

HEREJA, s. f., mulher herege. 

HEREL, ant. 77. Herdeiro, Senhor. 

HEREMICOLA. J”. Solitario. 

HEREMITA. Z”. Eremita, 

HEREMITICO. /”. Eremitico. 

HERÉO, s.m. (Lat. herus), ant., dono, senhor, 
proprietario de predio. 

HERESIA, s. f. (Lat. heresia, do Gr. el péw 
aireó , tomar, apoderar-se), opinião arraigada ; 


fig. e mais us., doutrina contraria á da Igreja 
catholica. 


HERESIARCA, s. 2. (Lat.), autor, fautor de 
heresia. 


HERETICAL, adj. 2. 7”. Heretico. 

HERETICAMENTE, adyv. (mente suft.), segundo 
ias opiniões hereticas. 

HERETICO, A, adj., de herege: que encerra 
heresia. Doutrinas hereticas, contrarias ás da 
Igreja catholica. 


HERIL, adj. 2. (Lat. herilis), p. us., do senhor 


relativamente ao escravo. 


HERMA, s. f. J”. Termo, marco. 

HERMAPHRODITA, s, ou,adj. 2., nome que 
os Gregos davão a hum supposto filho de Mercu- 
rio (Herma ou Hermes), e de Venus (Aphrodité), 
a quem attribuião ambos os sexos; individuo 
«que tem ambos os sexos, Plantas, animaes —, 

HERMAPHRODITO , s. m. (do precedente), 
homem ;que-tem tambem os orgãos femininos. 

HERMAR. /”. Ermar, tornar em ermo. 

HERMENEUTICA, s. f. (Lat., do Gr. EpuevedE 
hermeneus, interprete), critica, arte de interpre- 
tar as palavras, e as opiniões dos autores , ou de 
descobrir o sentido genuino dos textos. Diz-se 
particularmente da interpretação qa Biblia. 

HERMETICAMENTE, adv. (mente sufr.), pere 
feitamente tapado, fechado. Tubo — fechado, 
soldadas as extremidades. 

HERMETICO, A, adj. (de Hermes, Mercurio, 
a quem os Gregos attribuião a invenção da chi- 
mica e de todas as mais artes) relativo, concer- 
nente à transmutação dos metaes. Sciencia —,:a 
chimica, 

HERMIDA. 7”. Ermida, 

HERMINHO. /7. Arminho, 

HERMITAO. Ermitão. 

HERMO. /7. Ermo. 

HERMODACTYLO, s.m. (Lat. hermodacty= 


lus), raiz bulbosa que vem do Oriente, usada na 
medicina. 

HERNIA , s. f. (Lat do Gr. êpeixw ereikó , rome 
per); t. med., ruptura , quebradura, 

HERNIARIA, s. f. (Lat.), nome de huma 
planta medicinal, 

HERNIARIO, A, adj. (des. ário), concernente 
a hernias. Sacco —. Cirurgião —, que se de- 
dica ao tratamento das hernias. À 

HERNICO, A, adj., dos Hernicos. Penhascos 
hernicos. Eneida port., vir, 159. 

HÉROA ,+8S.m. Y”, Heroe. 

HEROE, s. m. (Lat. heros, do:Gr. Ypws heros, 


heroe), varão ilustre, celebre por seus altos 
feitos. 


HEROICIDADE, s.f., acto heroico. 

HEROICO, A, adj., de heroe, illustre, 

HEROICOMICO , A, adj., em que ha mistura 
de genero heroico e do comico. Poema —. 

REROIDES, s. f. (Lat. e Gr.), epistolas em 
versos, de pessoas nobres ou attribuidas a heroes. 

HEROINA, s. f., mulher heroica, varonil. 


HEROISMO, s. m. (des ..ismo), caracter, vir=- 
tudes de heroe; acto heroico, esforço sublime, 
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heteroclitos , de érepos heteros, outro, e xhivm 
klinô , declinar), que se desvia das regras ordi- 
narias. omem —, extravagante. 

HETERODOXO, A, adj. (Gr. érspos heteros, 
outro, e Sta doxa, opinião), que difere da opi- 
nião ou crença orthodoxa , não orthodoxo. 

HETEROGENEIDADE, s. f., qualidade de ser 
heterogeneo. 

HETEROGENEO, A, adj. ( Gr. érspos heteros, 
outros, e yéros ghenos, genero ), de outra natu- 
reza, não homogeneo. Substancias —. 

HETEROSCIOS, s. m. pl. ou adj. (Gr. Erepos 
heteros, outro, e oxtk skia, sombra), t. geogr., que 
habitão as zonas temperadas, e cujas sombras se 
dirigem aos lados oppostos. 

HETICO. /”. Ethico. - 


HEU, inter). Lat., ai; it. s. m. : dizer saudosos 
heus, ais. Vieira. 

HEXA, prefixo grego que significa seis (EE hex). 
Em composição, que tem seis. J”. os seguintes 
vocabulos. 

HEXACORDO ou HEXACHORDO, s.m. (hexa 
pref.), que tem seis cordas, instrumento de seis 
cordas; systema musico composto de seis tons. 

HEXAGONO, A, adj. (hexa pref.), que tem 
seis angulos. 

HEXAMERON ou HEXAMERÃO,, s. m. (hexa 
pref., e nnépa hemera, dia), t. theol., commen- 
tario sobre a creação do mundo em que a Biblia 
diz que Deos empregára seis dias. 

HEXAMETRO, A, adj. (hexa pref., seis, e 
metro), que tem seis pés. Versos —. 

HEXANDRIA, s. f. (hexa, seis, e andros, genit. 
de anér, marido), t. bot., nome dado por Linneo 
à sexta classe da sua classificação botanica, que 
comprehende as plantas que tem seis estames. 

HEXAPLOS, s. m. pl. (hexa pref. e amido hap- 
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sacrificio a bem da patria, dos amigos , da ver- 
dade, da innocencia. 

HERPES, s. m. pl. (do Gr. épru herpó, ser- 
pear), t. med., erupção cutanea de pustulas que 
causão ardor e comichão e corroem à pelle ; fig" 
cousa perniciosa. Cortar Os herpes à opintão. 

HERPETICO, A, ad).; de herpes, da natureza 
dos herpes. Doença —. 

HERRIÇAR. /”. Erricar. ) ; 

HERVA, s. f. (Lat. herba , deriv. do Gr. pé nt 
pherbó, pastar, nutrir, formado de 95pw phero, 
dar, produzir, e ow boó, pastar ; ou de iu era; 
terra, e róx poa, herva. Em Egypc. bo significa 
planta, arvore), nome generico de plantas gra- 
mineas annuaes que perdem o talo depois de terem 
dado a semente; em geral diz-se das hervas pro- 
prias para pasto dos animaes. Hum prato de 
hervas, guisadas para se comerem. Lançar o ha- 
bito às hervas, diz-se do frade que se desfrada. 
Filho das hervas, enjeitado, que não conhece 
pai nem mãi. 

Herva, fig., veneno vegetal, planta venenosa. 

Herva, plantas para amavios. 

Herva, nas esmeraldas , falha. 

HERVAÇAL, s. m. (des. collect. al), campo 
onde ha muita herva. 

HERVADO, s. m., herva odorifera , 
doce, anis. 

HERVADO, p. p. sup. de Hervar, molhado 
em sumo de plantas venenosas. Settas hervadas. 
Trazia o peito hervado, fig. damnado contra 
alguem, cheio de odio, rancor. 

Hervado , coberto de hervas. 

HERVAGAL. V”. Hervaçal. 

HERVAGEM, s. f. (des. agem), bastidão de 
hervas para pasto. Hervagens , hervas guisadas 
ou cozidas que se servem na mesa, verduras. 

HERVANÇAL, s. m. (de hervanços , grãos de 
bico ; do Cast. garvanzos), grãos de bico ; her- 
vaçal; hervas para comer, verduras. 

HERVANÇAL. /. Hervacçal, Hervagem , Ver- 
duras. 

HERVANÇO. V”. Grãos de bico. 

HERVAR, v. a. (herva venenosa), untar com o 
sumo de plantas venenosas : — as seitas. 

HERVARIO, s. m. (do Fr. herbier), collecção 
de plantas seccas conservadas entre folhas de pa- 

Lou de outra maneira, para estudo botanico. 

HERVASINHA, s. f. dim. de Herva, herva 
tenra e curta. 

HERVECER, v. abs. ou n. (Lat. herbasco ou 
herbesco, ere), cobrir-se de herva : — o prado, 
o campo. 

HERVECIDO, p. p. sup. de Hervecer, coberto 
de herva. 

HERVILHA. /7. Ervilha. 

HERVILHACA. /7. Ervilhaca. 

HERVILHAL. /. Ervilhal. 

HERVINHA, s. f. dim. de Herva. 

HERVOEIBA, s. f. ant., puta, prostituta. 

HERVOSO, A, adj. (Lat. herbosus), onde ha 
muita herva. Prado, campo —. 

HESITAÇÃO , s. f. verb. (Lat. hesitatio, nis), 
irresolução , o acto de hesitar. 

HESITAR, v. abs. ou n. (Lat. hesito, are, 
freq.), estar indeciso, irresoluto no que se ha-de 
obrar, resolver, crer, responder. 

HESPANHOL, A, adj., da Hespanha : a lingua 
hespanhola ;it. s. pessoa natural de Hespanha. 

HESPERICO, A, adj. da Hesperia on Hes- 
panha. 

HESPERIDO, A, adj., 

HESPERIO, A, adj., 

HESPERO, s.m. (pron. héspero : Lat. vesper, 


do Gr. ésr:pos hesperos), o planeta Venus, quando 
apparece de tarde. 


HESPHERICO. /”. Espherico. 
HETEROCLITO, A, adj. (do Gr. irepdxiros 


herva 


genes. 
HEY-LO. V”. Hei-lo. 
HI, adv. ant. ”. Abi. 


HIANTE, adj. 2. (Lat. hians, tis, p. à. de 
hio, are, Gr. pxivo khainô, abrir-se, racha, 
aberto, que abre fenda. 

HIATE, s. m. (do Ingl. yacht, do Allem. 
iagen, conduzir em carreta), significa propria 
mente embarcação de vela e remo, commum cm 
Inglaterra , Hollanda , e na costa de Portugal. 

HIATO, s. m. (Lat. hiatus, de hio, are, abrir 
fenda, Gr. xáw khaó ; Egyp. ouon, abrir), aber- 
tura, fenda, abertura grande da bocca: — da 
terra. Hiato, na pronuncia, som ingrato que sc 
não liga com o seguinte. 

HIBERICO. /”. Iberico. 

HIBERNO, A, adj. (Lat. hibernus), t. poet., 
do inverno. 

HIEMAL, adj. (Lat. hiemalis, rad. hiems), de 
inverno. Solstício —. 

HIERA, s. f. (Gr. tepôs hieros, sagrado, e 
rtxpds pikros, amargoso), t. pharm., remedio 
santo, medicamento efficaz. 

HIERACIO, s. m. (Lat. hieracium ), herva 
vulgar, especie de alface brava. 

HIERARCHIA, s. f. (o ch sôa k: do Gr. tepôs 
hieros, sagrado, e archia, suff.), jerarquia, 

rao de autoridade ecclesiastica. 

HIERARCHICO , A, adj. (do precedente), da 
hierarchia. 

HIEROGLYPHICA, s. f. (subst. da des. f. de 
hieroglyphico), arte de tracar hieroglyphos. 

HIEROGLYPHICO, A, adj.; pertencente, rela- 
tivo aos hieroglyphos. 

HIEROGLYPHO, s. m. (Gr. tepôs hieros , sa- 
grado, e pJvpw slyphó, gravar, esculpir), escrip- 
tura sagrada e symbolica dos antigos Egypcios. 

HIEROPHANTE, s. m. (Gr. tspôs hieros, e 
pé phaó, falar), sacerdote que presidia aos 
mysterios, às iniciacões 


da Hesperia. 


loó, explicar), Biblia em seis columnas, com 
o texto e diferentes versões colligidas por Ori- 
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HIEROSOLYMITANO, A, adj., de Jerusalem ; 
chamada Hierosolyma pelos Gregos. 

HEGUALDAÇÃO, ant. 7. Igualdação. 

HILA, ant. V. Linguiça. 

HIMPAR, v. abs. ou n. (voz imitativa da op- 
pressão do estomago e da respiração), sentir-se 
opprimido , v. g. por ter comido com excesso , oU 
por effcito de fadiga ou paixão. P. p. sup. Him- 
pado. 

HIN, s. m., medida de liquidos usada pelos. 
Hebreos. 

HIPERBOLE, e deriy. /”. Hyperbole, etc. 
| HIPPIATRICA, s. f. (hippo pref. cavallo, e. 
der poen iatriké , medicina), alveitaria, medicina 
veterinaria. 

.HIPPO , prefixo grego que significa cavallo 
(ixres hippos); rad. Egypcio hi lançar, arre- | 
messar, e phat ou pat, pé ). 

HIPPOCAMPO, s. m. (hippo pref. e xáurta 
kanptô, curvar), hippopotamo, cavallo marinho, 
peixe, assim chamado porque tem o pescoço 
como o do cavallo. g 

HIPPOCENTAURO, s. m. (Aippo pref., e cen= 
tauro) monstro fabuloso , meio cavallo, ? 

HIPPOCRATES , s. m., nome proprio do mais 
celebre dos antigos medicos gregos ; fig. medico 
celebre. 

HIPPOCRENE, s. f. (hippo pref., e xpúya krénés 
fonte), t. poet., a fonte do cavallo Pégaso , a fonte 
caballina. 

HIPPODROMO, s. m. (hippo pref., e Vpamos 
drómos , corrida), praça, área onde se fazião cor- 
ridas e exercicios a cavallo. 

HIPPOGLOSSO, s. m. (hippo pref., e Jaco 
glossa, lingua), lingua de cavallo, planta. 

HIPPOGRYPHO, s. m. (hippo pref.,e grypho) 
animal fabuloso meio cavallo meio grypho. 

HIPPOMANES , s. m. (hippo pref., e mania), 
humor que mana da vulva da egua quando esta 
com o cio; excrescencia carnosa adherente à ca- 
beca dos potros recêm nascidos. 

HIPPOPOTAMO, s. m. (pron. o accento na 
antepenultima : Aippo pref., mótegos potamos , 
rio), cayallo marinho. 

HIPPOTOMIA, s. f. (hippo pref., e tomia. V. 
Anatomia), anatomia do cavallo. 

HIR, como os antigos escrevião. J”. Ir. 


HIRIVAR. Diz o Elucidario que he antiquado 
por derribar. Talvez seja erro de -transcripção. 

HIRSUTO, A, adj. (Lat. hirsutus), cabelludo. 

HIRTO, A, adj. (Lat. Ahirtus, contracção de 
arrectus), erricado , teso. Cabello — , sedas hir- 
tas. It. aspero : pannos It. inteiricado : 
membros —. Olhos hirtos, fixos, immoveis. Fig. 
aspero. Hirto inverno, muito frio, que regela. 
HIRUNDINARIA, s. f. (Lat.), asclepias ou vin- 
cetoxico, planta officinal. 

HIRUNDINO, A, adj. (Lat. Airundinus, de 
hirundo , nis, andorinha), de andorinha. Pedra 
—, chelidonia. 

HIS, ant. por IDES, de Ir. 

HISPALICO, A, adj. (Lat. Hispalicus), de 
Hispale, nome antigo de Sevilha. 

HISPANO, A, adj. (Lat. Hispanus), da Hes: 
panha. 

HISPANICO, A, adj. (Lat. Hispanicus), da 
Hespanha. 

HISPIDO, A, adj. (pron. o accento na pri 
meira. Lat. hispidus), erriçado, arripiado. Ca: 
bellos, pello —. Fig. aspero, o hispido inverno: 

HISSOPE. V”. Hyssope. 

HISTORIA, s. f. (Lat. e Gr., de (s7mp histor 
sabio, habil, perito), narração escripta de sue 
cessos politicos, civis, militares, ecclesiasticos 
litterarios, etc. — : romana, a do povo romano 
— natural, descripção dos seres nuturaes clas 
sificados. Fig., ser historia á gente, servir d 


fabula, ser objecto de zombaria. Historia, fig- 
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fam., mentira, cousa supposta, ou inventada por 
alguem. 

HISTORIADO, p. p. sup. de Historiar, e ad)., 
narrado por historiador. Painel —, que repre- 
senta successo historico, ou em que entrão fi- 
guras. ; 

HISTORIADOR, s. m., escriptor de historia. 

HISTORIAL, adj. 2. 7. Historico. 

HISTORIALMENTE. /”. Historicamente. 

HISTORIAR, v. a. (historia, ar des. inf.), 
escrever a narração de successos politicos , civis, 
militares, etc. : — hum painel, representar 
facto historico, representar as figuras com os 
trajes, armas, vestidos do tempo em que elle se 
passou. 

HISTORIASINHA,, s. f. dim. de Historia, conto, 
breve narração de algum successo. 

HISTORICAMENTE, adv. (mente suff.), como 
historiador. 

HISTORICO, A, adj., da historia, relativo, 
concernente à historia. Factos, successos —, de 
que a historia faz menção. Compendio —. E's- 
tylo —, proprio de historiador. 

HISTORIOGRAPHO, s. m. (grapho suff.), 
chronista, escriptor da historia particular de 
hum paiz, ou de huma corporação. 

HISTORIOLA, s. f. dim. de Historia. 

HISTRIÃO, s. m. (Lat. hístrio, nis, do 
Etrusco hister, porque da Etruria vierão a Roma 
os primeiros histriões no anno 389 da sua funda- 
ção), fareista. Pl. Zlistriões. 

HO, ant. por o, artigo. V. O. 

HÓ,s.m. ant. (Talvez do Fr. eau, agua.) Dar 
hum — , como dizemos dar hum pucaro d'agua. 
Elucid. 

HOBOÁ,s. m. (Fr. haut-bois, pron. hobod), 
ant. 7”. Oboé. 

HODIERNO, A, adj. (Lat. hodiernus), diurno, 
do presente dia. 

HOGE. V”. Hoje. 

HOJE, adv. (Lat. hodie, hoc die, neste dia), 
no dia presente, actual; fig. ao presente, agora. 
Hoje em dia , no tempo actual, ao presente. 


HOLÁ , inter). de admiração e de chamar. 


HOLLANDA, s. f., nome de paiz; fig. paano | 
fino de linho de Hollanda, esguião. 


HOLLANDEZ, A, adj., de Hollanda. Os na- 
vios hollandezes. It. s. natural da Hollanda. 


HOLOCAUSTAR, v. a. (holocausto, ar des. 
inf.), offérecer em holocausto. P. p. sup. e adj. 
Holocaustado. 

- HOLOCAUSTO, s. m. ( do Gr. 8hos holos, 
todo, e x«iw Raió, queimar), sacrificio em que as 
victimas erão inteiramente queimadas. 

HOM por HOMEM. Encontra -se em autores 
antigos usado à maneira do Fr. ant. hom, hoje 
an, contracção de homme, homem , v. g. para 
lhom concertar a despeza com a recepta , isto 
be, para se concertar, etc. 

HOMAXEM , alteração barbara de Imagem, 
Elucid. Os rusticos pronuncião omagem em al- 

umas terras. 

HOMBREADO,, p. p. sup. de Hombrear, v. abs. 
oun., emparelhado; it. v. 4. levantado, alçado. 


| HOMBREAR, v. abs, ou n. (hombro, ar des. 
inf.), pôr-se em parallelo, igualar-se : — com 
alguem; it. (do Cast. hombre, homem ), fazer 
lombridade. 

HOMBREAR, v. a. (hombro, ar des. imf.), al- 
car, levar ou por no hombro, 


KOMBRIEIRAS, s. É. pl. (Aumbro, des. eira), 
parte do vestido que cobre os hombros: — da 
porta, peças que sostêm a verga da porta. 
| HOMBRIDADE, s.f. (do Cast. hombre, homem), 
“ar varonil, garbo; altiveza, soberba de se igualar 
'com o superior ; atrevimento; acção briosa, es- 
forçada ; jactancia; severidade aficctada, des- 
prezo de melindres. Fazer hombridade, 
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HOMBRO, s. m. (Lat. Aumerus, Gr. úuos hômos, 
hombro; rad. ciw otó, sustentar, levar às costas), 
espadua , lugar onde o humero se articula com o 
omoplata. ombro por — com alguem, empa- 
relhando com elle, igual em saber, talento, es- 
tado, etc, Levar, trazer o olho sobre o —, vigiar- 
se. Tratar ou olhar alguem por cima do —, 
desprezá-lo, mostrar -Jhe desprezo. Hombros, 
fig. forças, esforço. Pór — a obra, empre- 


hendé-la. Mombros dos montes, os altos. 


HOMECA, s. f. (t. Asiat.), barco usado na Co- 
chinchina. 


HOMEM, s. m. (Lat. homo, nis. Os etymolo- 
gistas derivão cste vocabulo de humus, terra, por 
ser dºella filho o homem. Enganárão-se com os de- 
rivados humanitas, humanus, etc , que trocão o 
o em ue que primitivamente se escrevêrãio com 
9. tlomo vem do Grego ô4às homos, semelhante, e 
dizemos os mossos semclhantes, o proximo. A 
prova que esta he a verdadeira origem he que 
homo significiê o genero humano, comprehen- 
dendo varão e fêmea, porque 010» homoô, que 
significa unir, he o radical, e da união dos sexos 
resulta a especie. Outra prova he que o derivado 
ômados homados siguifica multidão, e Gpdos 
homilos assemblea, multidão ), o genero hu- 
mano, individuo do genero humano. O homem 
he bipede racional, implume e inconsequente. 

Homem, varão, por opposição a mulher ; fig. 
homem valente, esforçado : he hum homem. Ho- 
mem d'armas, o militar que ia à guerra armado 
de toda a armadura usada antigamente; de or- 
dinario servia a cavallo. Homens d'armas , erão 
tambem denominados lanças de cavallo ;it. tropa 
da guarnição de navios de guerra. 

Homem bom ou de bem, fidalgo, nobre, pessoa 
de familia distincta. 

Homem, fig., protector, valedor. He o meu 
—, he o meu protector. He o nosso —, he a 
pessoa de que faço grande conceito, que tenho 
em grande apreço. fer homem. 

Homem, marido. O meu —, diz a mulher 
fallando de seu marido. 

Homen de sua pessoa, valente, esforçado. 

Homem d' El-Rei, ant. vassalo. 

Homem da rua, ant., cidadão, habitante de 
cidade, burguez. 


A falta de homem, faltando, por falta de, não 
havendo quem faça a obrigação , quem execute 
a obra, sirva o emprego, etc. 

Homem, sem artigo, tinha antigamente à ac- 
cepção do hom ou on francez, isto he, signifi- 
cava alguem, hum ou algum homem, « Para 
subir fica homem mais ligeiro, » Camões, Egl.a, 
fica huma pessoa. « Vão sabe homem como se 
ha-de livrar das ciladas dos maos. » Camões, 
Anfitr. « Qualquer cousa que homem por elle 
fizer. » Barros, Clarim. 2, cap. 22. Hoje diria- 
mos : qualquer cousa que por elle se fizer, ou 
que hum homem por elle fizer. V. Hom. 

Desfazer-se de homem, da virilidade, cas- 
trar-se. Vieira, He expressão desusada. 

Homem verdadeiro, o que falla verdade, e 
cumpre a palavra. /erdadeiro homem, o que 
tem os caracteres do genero humano. O orang- 
otang não he verdadeiro homem, 

Pobre homem, homem de pouca penetração, 
insignificante. Homem pobre, que vive em po- 
breza. 

Bom homem, de boa indole. Homem bom, hon- 
rado , nobre. 

Homem santo, reconhecido santo, canonizado. 
Santo —, de costumes mui puros, mui devoto, 
religioso, virtuosissimo. Homem de Deos, santo. 

O homem, collectivamente, o genero humano, 
os homens, v. g. o homem he mortal, egoista. 
Todo homem, ou todo o homem, signilica qual- 
quer individuo do genero humano, tirado d'entre 
os homens, 


HOMENZARRÃO, s. m. augm. de Homem, 
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homem de grande corpo ; fig. homem de grands 
capacidade. 

HOMEMZINHO,, s. m. dim. de Homem, rapa: 
mui crescido e quasi homem ; it. homem de baixa 
estatura. 

HOMENAGE ou HOMENAGEM, s. f. (Fr. hom- 
mage, em B. Lat. homagium, de homo, ho- 
mem, e ago, ere, obrar, fazer), submissão, 
respeito ; prestação de juramento de fidelidade 
ao rei, ou a senhor feudal; promessa solemne e 
jurada de fazer alguma cousa. /”. Menagem, mais 
usado. 

HOMERICO, A, adj. de Homero. Musa ho- 
merica. 

HOMEZIO. V”. Homizio. 

HOMICIDA, s. 2. (Lat. de homo, homem, e 
cedo, ere, matar), matador de homem ; it. adj. 2., 
que matou. 

HOMICIDIO , s. m. (homicidium), morte dada 
a alguem por outra pessoa : — voluntario ou in- 
voluntario, 

HOMICIDO, A, adj. ant., que mata, homicida. 

HOMICIERO. J/”, Homizieiro. 

HOMILIA , s. f. (Lat. do Gr, udos homilos , 
congregação), colloquio, discurso, sermão. 

HOMIZEIRO, ant. 7”. Homizieião, 

HOMIZIADO , p. p. sup, de Homiziar, e adj. 
ant., em estado de homizio com alguem, inimi- 
zado ; it. mais us., escondido, refugiado para 
evitar ser preso por algum crime. 

HOMIZIAL, s. m. (des. s. al), ant., pessoa ho- 
miziada. Pl. Homiziaes. 


HOMIZIÃO; s. m. ant. e obsol., matador cul- 
pado, punivel, criminoso de ter commettido 
homicidio voluntario. 

HOMIZIAR, v. a. (homizio, ar des. inf.), ant. 
inimizar, fazer inimigo : « para o homiziarem 
com El-Rei,» Castanheda, imputando-lhe crime 
que indispuzesse contra elle o rei. 

Homiziar-se, V. r. ant., inimizar-se, criar 
inimizade ; fig. e hoje usado, esconder-se, re- 
fugiar-se para não ser preso por crime imputado, 
ou por medo da vinganca de inimigos. 

HOMIZIDIO, ant. /7. Homicidio. 

HOMIZIO , s. m. (alteração de homicídio), 
morte dada por alguem a outra pessoa. 

Homizio, fig., Inimizade procedida de homi- 
cidio commettido. Filha» —, ant., contrahir 
inimizade, por haver feito morte. Ficar em —, 
em inimizade. 

Homizio, estado d'aquelle que se esconde ou 
refugia por evitar ser preso, por morte imputada, 
ou para escapar à vingança de inimigo. 

HOMO, prefixo grego que significa semelhante, 
igual (ô42s homos, de óuiw homoó, unir, ajuntar). 

HOMOCENTRICO, A, adj. (homo pref.), que 
tem centro commnm, 

HOMOGENEIDADE, s. f. (homo pref.), quali- 
dade de ser homogeneo. 

HOMOGENEO, A, adj. (Lat. homogeneus, 
homo pref., e genus, genero), similar, que tem a 
mesma natureza. 

HOMOLOGADO, p. p. sup. de Homologar, e 
adj., ratificado publicamente. 

HOMOLOGAR, v. a. (do Gr. óxoloy:iv homo 

loghetin, assentir), ratificar publicamente, 
« HOMÓNIMO, A, adj. (Lat. homonymus, homo 
pref., e nome), equivoco, que tem diversas 
significações, V. g. muto, de matar, c mato bos- 
que; palma, palmeira, e palma da mão. 

HOMOPLATA. Y. Omoplata, 

HOMUNCULO, s. m. ( Lat. homunculus, dim. 
de homo, mis, homem), homemzinho, 

HONESTADO, p. p. sup. de Honestar, e adj.» 
condecorado, cobonestado. 

HONESTADOR;, s. m. verb., o que cohonesta, 

HONESTAMENTE, adv. (mente sufl.), de modo 
honesto. 
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HONESTAR, v. a. (honesto, are), condecorar, 
honrar, ornar; cohonestar, corar com pretextos. 
HonesTaR-=sE, v. r., honrar-se. 
HONESTIDADE, s. f. (Lat. honestas, tis), mo- 
destia em acções e palavras, castidade. 
HONESTISSIMO, A, adj. superl. de Honesto, 
mui casto, mui modesto. 
“HONESTO, A, adj. (Lat. honestus, de honor, 
ou honos, ris, honra), casto, pudico, modesto ; it. 
honrado, probo ; honroso ; it. razoado. Por preço 
-. Condições de paz honestas, 
HONOR, s. m. (Lat.), honra. He só usado em.:, 
dona, donzella de —, dama do paço. Pron. onór. 


HONORAR. /. Honrar. | 

HONORARIO, A, adj. (Lat. honorarius), que. 
tem as honras, o predicamento sem soldo. 
Titulo —. | 

HONORARIO, s. m. (Lat. honorarium), dadi- 
va, que se dá em recompensa de serviço., v.,g. a 
medico, advogado. | 

HONORIFICAMENTE,, allv. (mente suf.) , de. 
modo honorifico. 

HONORIFICENCIA, s. f., p. us., qualidade! 
honorifica, honra, valia ; “it. emprego, titulo 
honroso, sem ordenado , “ou emolumentos. | 

HONORIFICO, A, adj. (Lat. honorificus), que: 
confere honra , distincção. 

HONRA, 's. f. ( do'Kat.'honor-on“honos ris ,' 
honra. 'Court de “Gébelin “o deriva “do radical 
Celtico-on, bello, bom ;/mas esta origem-he «insuf- 
ficiente. Vem do “Gr. suis2m onisko, ajudar, ser- 
vir, dvrats C veta, Ónesis, óneiar, utilidade, que 
creio derivado do Egypeio nane, bom, ou-tnece;, 
bello, decoroso; honesto, jucundo), gloria,sapreco, | 
estima-que acompanha a virtude, a probidade, 
os talentos ; sentimento profundo, apreço da vir-: 
tude, da sapiencia, da probidade; animo, egran-, 
deza Salma, brio; pudicicia, castidade; desejo 
constante de merecer à estimação publica. Homem 
de —, honrado, de probidade. | 

Fazer honra, honrar. Tratar com — , «com! 
distinccção. Tirar a —, deshonrar; — a huma! 
mulher, desflorar. | 

Ponto de honra, timbre, aquillo que alguem) 
se honra de fazer, brio. 

Honras, pl., distincções, titulos honorificos, | 
concedidos em remuneração de acções honrosas, | 
ou annexas ao cargo, oficio ; it. testemunho de! 
respeito : — funeraes, exequias. 


Honras, ant., terras onde alguns senhores: 


tinhão os seus solares, isentas de tributos ao rei, 
e governadas por juizes nomeados por elles: — 
devassas, as terras senhoriaes que perdêrão os 
seus privilegios. 

Synon. A honra he o sentimento habitual e con- 
stante que nos eleva no nosso proprio conceito e 
no das outras pessoas ; consiste no desempenho dos 
deveres sociaes em todas as occasiões e sem at- 
tender a difficuldare, riscos, perigos, tentações, 
seduccões, nem mesmo a motivos de amizade, 
gratidão, parentesco. Probidade he mais res- 
tricto e não exprime elevação de caracter, brio 
para desprezar os perigos e seducções. Dignidade 
he procedimento habitual digno do caracter ele- 
vado da pessoa, ou do seu cargo, e refere-se a 
actos apparentes publicos, quando a honra pode 
consistir em actos não patentes, v. g. o de guar- 
dar segredo, lealdade, castidade. 

fionra, no sentido de distincção respeitosa, 
filha do respeito, veneração, ou que inspira estes 
sentimentos, não tem synonimo. 

HONRADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
honra, de modo honrado, honroso. Proceder —, 

HONRADISSIMAMENTE, adv. superl. de Hon- 
radamente. 

HONRADISSIMO, A 
muito honrado. 


HONRADO, p. P- sup. de Honrar, e adj., tra- 
tado com honra, distincção ; a quem se conferirão 
bonras, cargos, honorifico ; respeitado, venerado, 


» adj. superl. de Honrado, 
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acatado. Homem — , virtnoso, que procede se- 

undo os dictames da honra; fig. fidalgo, nobre , 
Dé linhagem distincta. Acções honradas, de ho- 
mem dc honra, briosas. Mesteres —, profissões ho- 
nestas. Mulher —, casta, pudica. Honrado em- 
prego, lugar, assento, honroso. Companhia —, 
de gente distincta, nobre. Honradas feridas, 
honrosas , recebidas no serviço da patria. Hon- 


rado, ant,, que possue bens, rendimento suffi-. 


ciente. 

HONRADOR, A, adj., que honra, condecora , 
honroso ; honorifico. O — loureiro. « Agasalhos 
honradores da virtude. » Bocage. 

HONRADOR, A, 's.“verb., pessoa que honra , 


faz apreco, v. g. —dos sabios. 


HONRAMENTO, sm. verb. (mento sufr.), ant., 


privilegio, senhorio ; honras, distincções atten- 


ciosas. 

HONRAR, v.a. (honra, ar des “inf.), venerar, 
respeitar, tratar com honra. Honrarás teu pai e 
tua mãi. It. dar culto religioso. Hlgnrar a Deos. It. 
tratar com cortezia, com distincção. It. conferir 
honras, dignidades , “cargos, distincções honori- 
ficas. Honrar huma festa, hum enterro, assistir 
por obsequio. 

Honrar a memoria-de alguem, celebrar hon- 
rosamente. 

Honrar, ant., dar privilegios de couto, dar 
honras senhoriaes. 

HonraR-SE, V. r., ter'por lonroso, v..g. honro- 
me muito de ter merecido a approvação de ho- 
mem tão sabio. 

HONRAS, pl. /. Honra. 

HONRINHA , s. f. dim. p. us. de Honra. 

HONROSAMENTE, adv. (mente suff.); de modo 
honroso. 

HONROSO, A, adj. (des. oso), que faz, traz, 
confere honra; que inculca, excita, atlrahe res- 
peito, veneração, acatamento; honrado. Titulo, 
emprego, cargo, dignidade —. Palavras —. 
Tratamento —, distincto, obsequioso, respeitoso. 

HONTEM, adv. (formado de hoje, e ante), 
no dia que precedeo aquelle em que estamos. 
Ante-hontem, no dia anterior ao de hontem. 
Fig., ha pouco tempo, recentemente. Hontem 
republicano, hoje perseguidor dos patriotas. 

HORA ,s.f. (Lat. hora, Gr. &pa hora, hora, 
dia, tempo, que os etymologistas derivão de 


| ôpao horaó, ver, olhar. Eu creio que vem de 


hor, Egype., que he o sol diurno personificado , 
que preside ás horas, divisões do dia. Hor he 
formado de ho, face, e ré, sol: he o disco lumi- 
noso do sol na mythologia egypcia ), huma das 
vinte e quatro partes em que dividimos o dia na- 
tural, subdividida em sessenta minutos; fig. 
tempo fixo, occasião, tempo opportuno. Va hora 
da morte. Anda para cada hora, diz-se da 
mulher que está proxima a parir. Dar a boa 
hora de alguma cousa, dar os parabens a alguem. 
Hora buena (do Cast.), parabens. Hora feliz, 
tempo, lance venturoso. 4 hora de alguem, 
fim da vida. He chegada a minha hora. Buscar 
a hora a negocio ou a pessoa, a occasião op- 
portuna. 4 hora, fig., diz-se por excellencia 
da Ascensão de Jesus Christo. 

Má hora, expressão negativa elliptica. Má 
hora que me pezasse, que tal fizesse, isto he, 
má hora seria aquella em que eu fizesse , etc. 

Em boa hora, embora, como dizemos usual- 
mente. V”. Embora. 

Hora, adv., agora, huma vez : hora bem, hora 
mal; hora triste, hora alegre. Hora hum ora 
outro. Y. Ora, mais usado hoje. 

Ha — quatro dias, agora. V”. Agora. 

Horas. Vir a que horas, a deshoras, tarde. 
Homem de todas as —, de humor igual. 

Horas canonicas, as do Breviario, que contêm 
as rezas que o sacerdote recita em casa. Horas , 
livro com officio de Nossa Senhora. 

HORARIO, A, adj. (Lat. horarius), das horas. 


HOR 


Indice —, ponteiro que indica as horas sobre o 
globo terrestre. Linhas horarias, as que marcão 
as horas no gnomon ou relogio do sol. 

HORA SUS, inter). 7”. Ora sus. 

BORDA, s. f. (do Arab. orda, tribu, arraial, 
campo, povoação), pl. Hordas, familtas errantes 
de Arabes e Tartaros. 

HORDEATO, s.m. (do Lat. hordeum, cevada), 
emulsão feita de cevada, amendoas duces pisádas, 
assucar e agua. , 

HORDEM, HORDENAÇÃO, e deriv.“ant. V. 
Ordem, etc. 

HORDENAIRO , orth. barbara 'ânt. da Ord. 
Affons. V”. Ordinário. 

HORDEOLO ,'s.'m. (Lat. hórdeolus, de hoór= 
deum , cevada), t. med., terçol, tersol ou terção, 


| tumorzinho que nasce na raiz das pestanas. 


HORDIM, arit. 7. Ordem “religiosa. 

“HORDINHAIRO, orthb. barbara e “ant. V7, Or« 
dinario. ) oa 

HORELA, “s.f. dim. chulv ent. de Hora. 

-HORFOOS, pl. ant. 77. Orphão. 

HORIZONTAL, adj. 2. (Lat.horizontalis) ria 
direcção ,;plano, ou linha do horizónte. Linhas 
horizontaes, ) 

HORIZONTALMENTE, adv. (mente 'sull,), ém 
direcção horizontal. 

HORIZONTE, s. m. (Gr. ópitw» horizon, que 
termina; ópico horizô, termino, acabo; rad, 
ôp0s horos, limite), circulo que termina a abó= 
bada'ou 'esphera celeste aos olhos do observador, 
que he o centro d'elle. 

HORMINIO, s. m. (Lat. horminum), especie 
de salva, planta. 

HORNAVEQUES, s. m. pl., corna, obra cor- 
nuta. 

HOROLOGIAL, adj. 2. (Lat. horologium, des.. 
adj. al), concernente a relogios, 

HOROLOGION; s.m. (t. Gr.) V”. Breviario 
entre os Gregos, Horas. 

HOROSCOPO, s. m. (do Gr. wpk hora, e 'axora, 
skopos;-fim , alvo; de sxértoua 'skeptomai, ver), 
hora do nascimento de'alguem. Virar o —, pre- 
dizer os-destinos futuros-do recêm nascido dedu= 
zidos da posição dos corpos celestes na hora do 
nascimento. 

HORRA,'s. f. (t. da Asia), madeira nascida 
debaixo da agua em Ormuz, mais pesada que a 
agua. 

“HORRENDAMENTE , ady. (mente suff,), de 
modo-horrendo. 

HORRENDISSIMO, A, adj. superl. de Horrendo. 

HORRENDO, A, adj. (Lat. horrendus), que 
causa horror. Animal —. Catadura —. Hors 
rendo estrago. 

HORRENTE, adj. 2. (Lat. horrens, tis, p. a. 
de horreo, ere, erricar-se, encrespar-se), que tem 
ou causa horror ; crespo, aspero. « Á coiraça 
dos Rutulos vestia, com as escamas asperas. 
horrente. » Eneid. Port. à 

HORREO, s. m. (Lat. horreum, celleiro, o. 
mesmo que farreum, substituida a aspiração ao f. 
primitivo latino), celleiro;, tulha. He p. us. 

HORRIBIL. /7. Horrivel. da 

HORRIBILIDADE,, s. f., qualidade de ser hor-. 
rivel, horror causado. 4 — da voz do elephante. 

HORRIBILISSIMO, A, adj. superl. de Horribil, 

HORRIDO, A, adj. (Lat. horridus), horrendo, 
que mette horror. « Horrida batalha. v Camões. | 
Os horridos latidos de Cerbero. “M 

HORRIFERO. /”. Horrifico. “ 

HORRIFICO, A, adj. (Lat. horrificus), que. 
causa horror. O inferno —. 4 horrifica tem= | 
pestade. + k 

HORRIPILAÇAÃAO, s. f. (Lat. horripilatio, onis,. 
de horrere, encrespar, arripiar, e pilus, cabello), 
calefrios, arripiamento. 

HORRIPILADO, p. p. sup. de Horripilar-se, 
atripiado. ? 


aa 
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HORRIPILAR-SE, v. r. (77. Horripilação), sen- 
Mas o arripiamentos, de frio, ou por 
edo. 

HORRISONO, A, adj. (Lat. horrisonus, de hor- 
dus, horrido, e sonus, som), cujo som causa 
rror, de som horrivel. Horrisono clamor. Som 
+ Bombardas —, 

HORRIVEL, adj. 2. (ant. horribil, Lat. hor- 
bilis,de horror), que causa, mette horror; medo- 
dO. Morte, semblante, tormenta, monstro —. 
HORRIVELMENTE, adv. ( mente suff. ), de 
odo horrivel. 

HORROR, s. m. (Lat. horror, arripiamento, 
* horreo, ere, arripiar-se. O rad. horr, pela 
pereza do som, exprime bem o estado do corpo 
ripiado por doenca ou pavor), arripiamento 
usado por frio interior ou por medo ; fig. gran- 
| medo de cousa horrivel; grande 'aversão a 
usa ou pessoa medonha ; o objecto horrivel, 
edonho. Pron. orrór. 

HORRORIZADO , p. p. sup. de Horrorizar, e 
j., causado horror; cheio de horror. 
HORRORIZAR, v. a. (horror, izar des. inf.), 
usar horror, inspirar-horror. 

HORROROSO, A, adj. (des. 050), que causa , 
ette horror, medonho. 

HORTA, s. f. ( Lat. hortus, jardim, do Gr. 
pros khortos, herva, feno, e quintal), jardim 
de se cultiva hortaliça, legumes, plantas escu- 
ntas. 

HORTADO, p. p. sup. de Hortar, e adj., culti- 
do em horta. 

HORTALIÇA , s. f. ( Lat. hortus, e oleo, ere, 
escer), hervas esculentas cultivadas em horta, 
&: couves, repolhos, alfaces, chicoria, legu- 
ES CEC. 

HORTAR, v. a. (horta, ar des. inf, ), culti- 
ra horta à enxada e sacho. . 

HORTELAA ou ORTELÃA,s. f.( de horta js 
anta hortense vulgar que serve para adubar a 
mida. 

HORTELÃO , s. m. ( Lat. hortus, horta), o 
e cultiva a horta. 

HORTELÓOA, s. f. mulher que cultiva a horta; 
mulher do hortelão. 

HORTENSE, adj. 2. (Lat. horiensis, de hor- 
s, horto, horta ), de horta, criado em horta. 
lantas hortenses. 

HORTINHA ou HORTAZINHA , s. £. dim. de 
Tta, 

HÓRTO, sm. ( Lat. hortus, 
HORTOLAO. /”. Hortelão. 
HOSANNA , voz hebraica que significa salvai- 
s, ou-salvos de perigo. 

HOSPEDA,, s. f. ( /”. Hospede ), estalajadeira. 
rzer a conta sem a —, fig., calcular mal, não 
'ender a circumstancias, obstaculos ponderosos. 
“mulher a quem;se dá hospedagem ; it., ant., 
vosa, mulher. 

HOSPEDADO, p. p. sup. de Hospedar, e adj., 
plhido em estalagem, pousada, ou em casa 
rticular. 

HOSPEDADOR, s. m. verb., o que hospeda 
atuitamente , que faz bom agasalho. 
HOSPEDAGEM, s. £., gasalhado gratuito ou 
r dinheiro; it. hospedaria. 

HOSPEDAR, v. a. ( hospede, ar des. inf. ), 
Ir gasalhado em pousada , estalagem , por di- 
eiro, ou em casa particular gratuitamente. 
HOSPEDARIA, s. f. (des. aría ), estalagem., 
asada ; it. , ant., hospedagem. 
HOSPEDAVELMENTE, adv. (mente suff. ), 
' com hospitalidade. 

JOSPEDE,, s. m. ( Lat. hospes, tis; em Teut. 
1», Allem. haus, casa, e pet, patiou petesch, 
hor,em Sanscrit, Zend e Pehlvi.Em Egypc. pet 
ifica senhor, dono, e ei ou hei casa. O termo 
no significa o que he agasalhado ), o que aga- 
1a O-passageiro, ou pessoa que vem de: fora e 


) F. Horta. 
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não he da familia ; dono de estalagem ; it., ehoje 
mais usado , a pessoa agasalhada em hospedaria 
ou em casa particular ; passageiro. 

Hospede, fig. , novo, alheio, ignorante, não 
versado. Estar hospede em alguma materia. 
Fazer-se — , affectar ignorancia. 

HOSPEDEIRO , s. m. (des. eiro), o que dirige 
a hospedaria e cuida dos hospedes ; o que pratica 
hospitalidade, hospedador : — mor; cargo antigo, 
inspector da hospedaria. 

HOSPEDEIRO, A , adj. ( do precedente) , fig., 
que abriga. Sombra hospedeira das arvores. 

HOSPICIO, s. m. (Lat. hospitium ), habita- 
cão, morada , domicilio : — da miseria, lugar 
ou pessoa miseravel. 

Hospicio, ant., hospitalidade : « violaram a 
santa lei do hospicio. » Couto. It., hospedagem 
que se faz a alguem. 

Hospicio , casa religiosa pequena onde se aga- 
salhão os religiosos da ordem: viandantes ; it. pe- 
queno hospital ou casa onde se agasalhão. doentes 
pobres. 

HOSPITAL, s.m.( Fr. hópital, ant. hospital), 
casa onde se tratão doentes pobres, ou onde se 
agasalhão pessoas pobres. 

HOSPITAL, ad). 2., ant., que pratica hospita- 
lidade, onde se observa a hospitalidade. Jirtu- 
des , agasalhos, larguezas hospitaes; it. hos- 
pitaleiro. Coração —. Meza —. 

HOSPITALARIO, A, adj. ( des. ario ), da or- 
dem dos cavalleiros do Hospital, de São João de 
Jerusalem ou de Malta; it.s. m., os hospitalarios. 


HOSPITALEIRO, s. m. (des. eiro),o que serve 
e tem inspeccão em hospital ; o que dá hospeda- 
gem por caridade. 

HOSPITALIDADE , s. f. (Lat. hospitalitas, 
tis), agasalho feito a hospedes, a peregrinos ; aco- 
lhimento. Tratar com —. 

HOSPODAR, s. m. ( significa senhor ), titulo 
dos principes da Valachia e outros estados de- 
pendentes do gran-senhor. 

HOSTALAGEM, s. f. (do Ital. ostaggio), ant. 
V. Estalagem. 

HOSTÃO, s. m. (do radical precedente), ant., 
de que se fez estao, pl. estaos , paços. Os paços 
dos hostaos da córte. VW. Hospedaria, Aposenta- 
doria. 

HOSTE, s. f. (do Fr. ant. host, exercito, campo, 
guerra ; do Lat. hostis, estrangeiro, inimigo ), 
ant., e só usado hoje na poesia, tropas, exercito ; 
it. inimigo que nos faz guerra. 

HOSTIA, s. f. ( Lat. ), victima dos sacrificios 
gentilicos : — pacifica , entre os Judeos, victima 
dedicada a Deos para alcançar ou agradecer be- 
neficios; — incruenta e — immaculada , a que 
se offerece na missa, o cordeiro crucificado, o 
redemptor, o corpo de Jesus-Christo. 

Hostia, obrêa de massa de pão azymo sobre 


que o sacerdote catholico diz as palavras da con- | 


sagração, e que os catholicos crêem converter-se 
no corpo, sangue, espirito e divindade de Jesus- 
Christo crucificado. 


HOSTIL, adj. 2. ( Lat. hostilis, de hostis, | 


inimigo), de inimigo. Áctos, incursões hostis. 

HOSTILIDADE, s. f. (Lat. hostilitas, tis), 
acto hostil. 

HOSTILIZADO, p. p. sup. de Hostilizar, e 
adj., tratado hostilmente. 

HOSTILIZAR , v. a. (hostil, izar des. inf. ), 
tratar hostilmente : — o paiz, os habitantes. 

HOUSIA, /”. Ussia. 

HU, adv. ant. (do Fr. oi, pron.ú ), ant., 
onde. 

HUCHA , s. f. (Fr. huche, area, do Anglo- 
Sax. hutch, Baix. Lat. hutcia), arca para guar- 
dar o pão, coffre. Y”. Ucha. 

HUCHARIA. XY”. Ucharia. 

HUCHOTE, s. m. dim. de Hucha. 

HUGONOTE, s. m., nome dado em França aos 


HUM bom 


protestantes. Vem do Allem. eid, fé, cren ça, e 
genoss, companheiro, socio, confederado. 

HUGUICIOS, s. m.,t. ant. e obs. Vem nos 
Ineditos , 111, 66, e he vertido : proposição iro- 
nica contraria ao verdadeiro entendimento de 
quem a profere. Vem do Fr. ant. hoguiner, fazer 
escarneo , mofar, 

HUI! inter). que denota espanto. ( He voz imi- 
tativa.) Mui por mim! — por elle! 

HUIVADORB, A, adj., que huiva, 

HUIVAR, v. abs. ou n., dar huivos. P. p. sup, 
Huivado. 

HUIVIAR. Z. Huivar. 


HUIVO, s. m. verb., guincho agudo, pro- 


longado e;desagradavel: do lobo vu cão quando 
estão com. cio, ou apertados pela fome, 

HULA, HULO. Z”. Ullo. 

1. B. Moraes, ignorando a origem d'este vo- 
cabulo antiquado, diz que he composto de hu , 


onde, e do artigo o, a;.e ajunta que, na Vida. 


do Arcebispo, vem ulla, ullo erradamente. Dee 
pois cita de D. N. de Leão : ullas riquezas ? ullos 
thesouros dos antigos reis de Persia? e verte : 
onde estão? Mas he certissimo que hulo e ullo. 
vem do Lat. u/lus, que significa alguem, A phrase 
citada he elliptica e equivale a : restão algumas 
riquezas, alguns thesouros ? 

HUM, ant., por Hu, onde. 

HUM ! inter). com que chamamos alguem, ou 
o advertimos que olhe para nós, ou attenda ao 
que lhe queremos dizer. 

HUM, m., HUMA,f., adj. numeral (Lat. unus, 
em Gr. eis, gen. évos, eís, henos, do qual os 
Latinos fizerão onos, e pela conversão posterior 
do o em u, unus. Nenhum etymologista deo até 
ao presente a origem d'este vocabulo que se 
assemelha em muitas linguas mãis, v. g. em 
Sanscr. ck ou ec, em Persa ekouich, em Egypc. 
oua ou oué, hum, oui, huma. Eu presumo que 
vem da ideia de individuo, de pessoa. Em Egype. 
ouoi significa buma pessoa ; chi assim come nouk 
significa meu, minha. Deste segundo radical 
vem, se me não engano, unus, Lat., e o Gr. 
mgôvos mônos. Do primeiro vem o Gr. eís, e o 
Sanscrit e Persa ek, eik. 

Moraes quer que, contra o uso constante dos 
antigos, e quasi universal dos modernos, se 
escreva um, uma, ums, umas, por ser contrario 
à pronuncia e à etymologia o h; mas não reflectio 
que unus tem duas syllabas, e hum huma só, 2 
essa nasal ou fanhosa, que huma leve aspiração 
torna menos ingrata ao ouvido , particularmente 
vindo depois de huma syllaba nasal, ou de huma 
palavra: terminada por vogal, v. g. nem hum ; 
marchem hum a hum, à huma ; só hum homem, 
Alem do que, he impossivel figurar o som de 
nh em nenhum, nenhuma, nenhuns, sapprimindo 
oh. Outra razão a favor do h he que o nosso 
vocabulo vem do genitivo grego henos , e não do 
Latim , e o que m'o faz crer, he que o feminino 
huma corresponde antes ao Gr. mia , que a una 


'Lat. He bem sabido que o nosso artigo o, a, vem 


do Grego. 

Hum, indeterminado, qualquer, v. g. hum 
homem ama a gloria, outro o descanso. Huns 
vivem em ocio, outros trabalhão toda a vida, 

Pl. Huns, m., flumas« €, 

HUMA,, fem. de Hum, V”. 

HUMAGEM, ant. e barb. orthogr. J”, Imagem, 

HUMANADO, p. p. sup. de Humanar, e adj.s 
feito humano. /”. o verbo. 

HUMANAL, adj. 2. Y. Humano, 

HUMANAMENTE, adv. ( mente suff.), de mo- 
do humano:; segundo a limitada e fraca natureza 
humana; com demonstrações e sentimentos de 
humanidade. 

HUMANAR, v. a. ( humano, ar des. inf.), 
t. theol., dar a natureza de homem, reduzir ao 
estado e condição do homem, « O seu divino po- 
der tanto humanou, porque o humano em divino 
se tornasse, » Camões, Sonet. 241. 


608 HUM 


Humanar, fazer humano, compassivo. Huma- 
nou aquella gente feroz. It. acompanhar de hu- 
manidade, brandura : — os castigos, as penas. 
It. acommodar à fraqueza humana. 

HumaNAR-sE, Y. r., t. theol., fazer-se homem, 
tomar a natureza humana. O Verbo divino hu- 
manou-se, e padeceo por nós. It. tornar-se hu- 
mano , benefico, compassivo. Humandrão-se os 
povos rudes. It. acommodar-se às fraquezas hu- 
manas, às condições do homem. Christo huma- 
mou-se. 

HUMANIDADE, s. f. ( Lat. humanitas , tis ), 
a natureza do homem, a fraqueza humana ; it. 
disposição compassiva , benevolencia. 

Humanidades, letras humanas, boas artes, 
bellas lettras, v. €- à grammatica, rhetorica, 
poesia, musica , às linguas classicas, etc. Ler — 
no collegio. 

HUMANISAR, v. a. (humano, isar des. inf.), 
inspirar humanidade, destruir a fereza: — os 
selvagens, as condições ferinas. P. p. sup. e ad). 
Humanisado. 

HUMANISSIMAMENTE, adv. superl. de Huma- 
namente. 

HUMANISSIMO, A, adj. superl. de Humano. 

HUMANISTA, s. m. (des. ista),; o que pro- 
f£essa ou he versado em humanidades, cultor das 
bellas lettras. 

HUMANO , A, adj. ( Lat. humanus) , da natu- 
reza do homem ; dotado de humanidade, com- 

vassivo. Letras humanas, humanidades, bellas 
etiras. Os humanos, subst., os homens, o ge- 
mero humano. 

HUMECTADO, p. p. sup. de Humectar, e ad). 
humedecido , molhado. 

HUMECTAR, v. a. ( Lat. humecto, are), hu- 
medecer, molhar ; it., t. med., diluir. 

HUMECTATIVO, A, adj., que humecta, hu- 
medece, dilue. 

HUMEDECER, v. a. (humido, des. incept.), 
fazer humido, molhar até embrandecer. 

HUMEDECIDO, p. p. sup. de Humedecer, e 
adj , molhado, feito humido até embrandecer. 

HUMENTE, adj. ( des. ente, da Lat. p. a. em 
ens, tis), que humedece, humido. Á noite —. 
He só usado na poesia. 

HUMERARIA , adj. f. (do Lat. humerus , hom- 
bro), t. de anat. Veia —. 

HUMIDADE, s. f. (Lat. humiditas, tis), a 
propriedade do que he humido ; agua mui tenue 
que mana de corpos solidos, vapor condensado , 
v.g. a humidade do ar. 

HUMIDISSIMO, A, adj. superl. de Humido. 

HUMIDO, A, adj. (Lat. humidus ; rad. humus, 
solo, terra, e udus molhado ; muoi em Egypcio, 
má em Arabico e em outras linguas significa 
agua), que tem humidade, lento. Homem —, 
“Joc. chula, incontinente, lascivo. 

HUMIL e HUMILE, adj. 2. ant. V. Humilde. 


HUMILDADE, s. f. (Lat. humilitas, tis) sen- 
timento intimo do pouco que vulemos, e demons- 
trações que o indicão. Respondeo com —. K. 
vileza, baixeza, condição humilde : — do nasci- 
mento ; — do trajo , vulgaridade. 

HUMILDADO, p. p. sup. de Humildar, e adj. 
feito humilde, humilhado ; abatido. 

HUMILDAR, v. a. (humilde, ar des. inf.), hu- 
milhar, fazer humilde. 

HumiLpar-sr, v. r., humilhar-se; — a huma 
divindade, prosternar-se. 

HUMILDE, adj. 2, (Lat. humilis, de humus, 
MR solo, chão), rasteiro, baixo. 4 herva —, 
condicão, nascimento, estylo, phrase —; de 
qualidade inferior, baixo, RobrEM Trato, trajo, 


casa —. Humilde, dotado de humildade, sum- 
mamente modesto ; submisso. 


HUMILDEMENTE, adv. ( 
humildade. 


HUMILDISSIMO, A, ad). superl. de Humilde. 


demente. 


mente suff.), com 


HYA 


HUMILDOSAMENTE , adv. (mente suff.), com 
humildade. 
HUMILDOSO, A, adj. (des. oso), cheio de hu- 
mildade. Humildoso acatamento ; — oração. 
HUMILHAÇÃO, s. f. verb. Y”. Humiliação. 
HUMILHADO, p. p. sup. de Humilhar, e adj., 
abatido, reduzido a estado humilde. 
HUMILHANTE, adj. 2. (Lat. humilians, tis, 
. a. de humilio, are), que humilha. 
HUMILHAR, v. a. (Lat. humnilio, are), fazer 
humilde, abater : — o soberbo ; — aarrogancia; 
— huma nação altiva, domando-a, subju- 
gando-a. Humilhar a cerviz ao jugo; sujeitâ-la, 
sujeitar-se. Humilhar, inspirar humildade : — o 
animo altivo, a razão humana. « Se Camões 
soubesse humilhar a grandeza do seu engenho.» 
Surrupita. « O tyranno humilhara vossa vida 
mas não vossa verdade. » Fêo, Trat. 
HumiHar-se, v. r., haver-se com humildade ; 
abater-se; prosternar-se ; servir ministerios hu- 
mildes ; abaixar-se. 
HUMILHOSO, A, adj. Y”. Humildoso. 
HUMILIAÇÃO, s. f. (Lat. humiliatio, nis), 
estado do animo humilde; demonstração de hn- 
mildade ; abatimento da dignidade e decoro. 
Sojrrer humiliações, affrontas, desprezos. 
HUMILIANTE. Z7. Humilhante. 
HUMILIMO. /”. Humilissimo. 
HUMILISSIMAMENTE, adv. superl. de Humil- 


HYD 


HYALINO, A, adj. ( Lat. hyalinus, do Gr. 
vos hyalos, de crystal), crystallino, vitreo. 

HYBRIDA, adj. 2. (Lat., do Gr. vêpts hybris, 
injuria), que procede de duas especies, v. g. 0 
mulo, 

HYCHARIA. V”. Ucharia. 

HYDATIDES, s. m. pl. (do Gr. vixros genit. de 
vdop lydor, agua), vesiculas que se crião no inte- 
rior do corpo dos animaes ; são folliculos cheios 
de liquido aquoso, e reputados animaes. 

HYDRA, s. f. (Gr. de vdwp hydor, agua), ser- 
pente de agua doce mui venenosa ; serpente fa- 
bulosa de muitas cabeças, que , cortadas, renas- 
cião; nome de huma constellação austral de 
vinte e cinco estrellas. à 

HYDRATE, s. m. t. chim. moderno, composto 
em que a agua faz as vezes de acido. 


HYDRARGYRO, s. m. (do Gr. “dwp hydor, 
agua, &py»p0s arghyros, prata), azougue, mer- 


curio, metal fluido. 

HYDRAULICA, s. f. (Gr. Jdwp hydor, agua, e 
&v)ôs aulos, ducto, cano), parte da mathematica 
que ensina a encanar, levantar, dirigir, e con- 
ter as aguas para diversos fins. 


HYDRAULICO, A, adj. concernente à hydrau- 
lica. Trabalhos —. Machina —. 

HYDRAULICO, s. m. (do precedente), homem 
perito na hydraulica, engenheiro hydraulico. 


HYDRIA, s. f. (Gr. de Viwp hydor, agua), vaso 
para agua, bilha. 

HYDRO, prefixo Gr. que entra na composicão 
de muitos vocabulos, e que significa agua ( v7»/ 
hydor). 

HYDRO, s. m., o macho da hbydra, serpente, 

HYDROCELE , s.m. (Gr. viwp hydor, agua, e 
xn)Jh kelé, tumor do escroto), t. mod., hydropisia 
do escroto. ' Pi 

HYDROCEPHALO, s. m. (Gr. Viws hydor, 
agua, e xepada kephalé, cabeça), t. med., hy- 
dropisia da cabeça. 

HYDRODYNAMICA, s. f. (Aydro pref.; e dy 
namica), parte da mathematica que ensina a 
leis do movimento dos fluidos. 

HYDROGENEO ou HYDROGENIO, s. m., £. 
da nova nomenclatura chimica franceza (hydra 
pref., e ysivouat gheinomat , nascer, ser gerado) 
hum dos dois elementos em que a agua se decom- 
põe pelo calor, pelo choque electrico, etc. Ga: 
—, o hydrogeneo em estado gazoso. À principic 
foi denominado ar inflammavel. He mui leve + 
com elle se enchem os ballões aerostaticos. 


HYDROGRAPHIA, s. f. (hydro pref.,e gra: 
phia), descripção do mar, dos rios, lagos ; artt 
de navegar. 

HYDROGRAPHICO, A, adj., concernente á hy 
drographia. Mappas —. 

HYDROLEO, s. m. Sopeiri pref., e oleo), com 
posição pharmaceutica de agua e oleo. 

HYDROMANCIA, s f. (hAydro pref.; e mancia) 
adivinhação por meio da agua. 

HYDROMANTICO, A, adj., que respeita à h 
dromancia. K 

HYDROMEL, s. m. (Aydro pref., e mel), com 
posto de agua e mel, agua mel, 

HYDROMETRIA, s. f. (Aydro pref., e metria) 
| arte de conhecer as propriedades physicas do 
fluidos. 

HYDROMETRO, s. m. (hydro pref., e metro) 
instrumento que serve a determinar o peso; : 
densidade da agua e de outros fluidos. 

HYDROPESIA ou HYDROPISIA, s. f. (Lat. d 
Gr. hydro pref., agua, e &/ ops, apparencia) 
t. med., collecção preternatural de agua nas ca 
vidades do corpo animal: — de peito, bydro 
thorax; — do ventre, ascites, — geral, ana 
sarca; — do encephalo, esgénio or —d 
escroto, hydrocele. Fig. desejo insaciavel. 

HYDROPHÓBIA, s. f. (Gr. hydro pref 


HUMILISSIMO, A, adj. superl. alatinado de 
Humil. 

HUMILMENTE. V”. Humildemente. 

HUMIZIA, s. f. ant., significação incerta. 
Huma — e sessenta prégos. Elucid. Talvez do 
Fr. heaume, elmo. 

HUMOR, s. m. (Lat. humor. Y”. Humido), li- 
quido aquoso, agua ; liquido que corre pelos 
vasos dos animaes e das plantas, natural ou al- 
terado pela doença. Maos humores, secreções 
morbidas. 

Humor , Pis: , disposição do animo que os 
antigos attribuião aos humores predominantes que 
constituem os temperamentos. Lstar de bom ou 
de mão humor, alegre, affavel, ou triste, melan- 
colico, de mã tada. Humor vitreo, cry stal- 
lino, do olho. V”. estes termos. 

HUMORAL, adj. 2. (des. adj. al), que causa, 
dá humor. Hernia —. Pathologia —, doutrina 
que attribue a causa de todas as doenças à al- 
teração dos humores do corpo. 

HUNGARO, A, adj., da Hongria. Usa-se subst. 
Hum Hungaro. Os Hungaros. 

HUO, ant. por Hum. ”. 

HUQUER, adv. ant., composto de hu onde e 
quer. 

HUQUER, s.m. (t. da Asia), nome de huma em- 
barcação asiatica. 

HURCA. V”. Urca. 

HURFANGA, s. f. (t. Asiat.), trunfa, touca, 
turbante usado na Ásia. 

HUSAR, HUSSAR, HUZAR, ou HUSSARDO, 
s.m. (do Hungaro huzar, cavalleiro ), soldado 
de cavallo montado em cavallo ligeiro e armado 
de terçado curvo. De ordinario pronuncia - se 
luzar. 

HUSTEDA. /”. Usteda. 

HUYVAR. 47. Huivar, Uivar, Uviar. 

HY. /”. Hi. 

HYACINTHINO, A, adj. (Lat. hyacinthinus), 
de côr do jacintho, roxo, côr de purpura. 

HYADAS, s. f. pl. (Gr. dades hyades, de Yu 
hyó, chover, porque no clima da Grecia trazem 
chuva quando o sol está na constellação de Tau- 
ro. Os Romanos derivavão este termo de sus, 
Gr. Us hys, porco, e por isso as denominavão 
Sucule ; e com effeito no zodiaco egypcio são 
representadas por huma porca com os us) sete 
estrellas pequenas na cabeçade Tauro. 


I 


picos phobos, aversão), t. med., doenca terri- 
“vel da qual o caracter distinctivo he o horror á 
agua. 

HYDROPHOBO, s. m., doente de hydro- 
phobia. j 

HYDROPHOBICO, A, adj. concernente à hy- 
drophobia. Virus —. 

HYDROPICO, A, adj., atacado de hydropisia ; 
f$-, mui sequioso, desejoso, insaciavel: — de 
honras, de sangue. Olhos —, insaciaveis. 

HYDROSTATICA, s. f. (Aydro pref., e statica), 

arte da mathematica que ensina as leis do equi- 
ibrio dos fluidos. 

HYDROTECHNICO. Y”. Hydraulico. 

HYDROTHORAX, s. m. (Aydro pref., e tho- 
rax), t. med., hydropisia do thorax. 


HYEMAL, adj. >. (Lat. hyemalis, hyems, 
inverno, do Gr. ww hyó, chover), do inverno. 
Solsticio —, hyberno. 

HYENA, s. f. (Lat. do Gr. va hyaina, de Vs 
hys, porco, porque no costado tem sedas como os 
porcos), quadrupede carnivoro e mui feroz. 


HYGIENE ou HYGIENA, s. f. (Gr. Vytcvos 
hyghieinos, são), parte da medicina que ensina 
a conservar a saúde. 

HYGROMETRIA, s. f. (Gr. %ypàs hygros, hu- 
mido, aquoso, e metria), arte de medir a humi- 
dade ou seccura do ar. 

HYGROMETRICO, A, adj. (Y”. o e 
proprio a medir a humidade do ar. O cabello he 
substancia —., 

HYGROMETRO, s. m. (do precedente, metro 
suíf. ), instrumento com que se mede a humidade 
e a seccura do ar. 

HYGROSCOPO, s. m. (mesmo rad. que o pre- 
cedente, e ezoréu skopeó, olhar, observar) 
instrumento que indica a humidade do ar. 


HYMENÊO ou HYMENÊU, s. m. (Lat. hymen, 
do Gr. vuvos hymnos, hymno, canto nupcial), 
todas, nupcias; it. poet., o deos das vodas. 

HYMNO, s. m. (Lat. hymnus, do Gr. vuvã 
bymnó, cantar), canção em honra dos deoses, 
ode; cantico em honra de Deos, da Virgem ou 
dos santos. 

HYOIDE ou HYOIDEO, adj.m. (Gr. Y, celdos, 
hy,e eidos, que tem a fórma do ypsilen), t. anat., 
ossinho que occupa a base da lingua. O osso —. 

HYPALLAGE, s. m. (Gr. vrô hypo, alem, e 
dijo allagó, mudar), transposição, inversão, 
figura da dicção. 

HYPANTE, s. f. J”. Purificação. Festa da —. 

HYPER, prefixo Gr. que significa sobre, em 
cima (Uria). Em composição denota superiori- 
'dade, excesso, preeminencia. Hyper he derivado 
do Esype. hi, em cima, sobre, e pi ré, o sol, 
'contrahido em p're. 

HYPERBATO ou HYPERBATON, s. m. (Ayper 
ipref., e fxivo bainó, andar), inversão na ordem 
natural das palavras. 

HYPERBOLE, s. m. ( hyper pref., e fá) 
ballô, lançar), exaggeração, figura de rhetorica. 

HYPERBOLE, s. f., t. de geom. (mesmo rad. 
que o precedente), secção longitudinal de hum 
cone. 


HYPERBOLICAMENTE, ady. (mente suff.), 
com exagecração. 


, 


| 


| 
| 1,s.m., nona letra do alphabeto portuguez e 
terceira das vogaes. Os Romanos usavão d'ella 


muitas vezes em lugar do e e dou, e tornava-se 


consoante em muitos vocabulos. Nós separamos o 
Í do J. 


tambem antigamente representava 100. 


IAM 


HYPERBOLICO, A, adj., em que ha hyperbole, 
exaggerado. 

HYPERBOREO, A, adj. (Ay per pref., e Borcas), 
septentrional, do norte ; fig. mui frio, insensivel 
aos afectos. 

HYPERCATALECTO, s. m. (hyper pref., e 
catalecto), verso latino que tem huma syllaba de 
mais. 

HYPERCRITICO, s.m. (hyper pref., e critico), 
censor acre, mordaz, nimiamente severo. 

HYPERDULIA, s. f. (hyper pref. e dJovletx 
douleia, servidão), culto que se dá à humanidade 
de Jesus Christo, c à santa Virgem. 

HYPERICÃO, s. m. (Lat. hypericum, hyper 
pref., e &xy «hé, ponta), malfurada, ou antes 
milfurada, planta que lança talos quasi redondos, 
duros e ramosos, e cujas folhas são furadas de 
muitos buraquinhos. 

HYPERMETRIA, s. f. (Ayper pref., e metria), 
figura que consiste em separar huma palavra 
composta em duas. 

HYPHEN, s. m. t. de gram., linha horizontal 
que une as diccões, 

HYPO, pref. Gr. que significa debaixo (Urô), 
e entra na composição de muitas palavras. Vem 
do Egypc. hop, occultar-se. 

HYPOCAUSTOS, s. m. pl. (hypo pref., e x«tw 
kaió, queimar), fornos subterraneos com que se 
aquecia a agua dos banhos. 

HYPOCENTAURO. /”. Hippocentauro. 

HYPOCONDRIA ou HYPOCHONDRIA, s. f. 
(W. Hypochondrios), melancolia. 

HYPOCONDRIACO ou HYPOCHONDRIACO,A, 
adj., melancolico. 

HYPOCONDRIOS ou HYPOCHONDRIOS, s.m. 
pl. (hypo pref.; por baixo, e z0v7pos hhondros, 
cartilagem), t. anat., partes lateraes do abdomen ; 
na direita está o figado que segrega a bilis ou 
cholera. 

HYPOCRENE. /”. Hippocrene. 

HYPOCRISIA, s. f. ( Lat., do Gr. vroxpivopmt 
hypokrinomai, fingir), fingimento, dissimulação ; 
virtude simulada. 

HYPOCRITA, s.2.ou adj. 2. (V”. o precedente. 
Em Gr. significa comediante), pessoa dissimulada, 
que usa de hypocrisia, que afecta virtude, 
religião. 

HYPODIASTOLE ,s. m. /. Antiphen. 

HYPODÓRIO, A, adj. (hAypo pref., e dorio), 
modo de musica grego mais baixo que o dorio. 

HYPOGASTRICO, A, adj., t. anat., do hypo- 

astrio. 

HYPOGASTRIO, s.m. (Lat. hypogastrium, 
hypo pref., e gaster, o estomago), t. anat., re- 
gtão inferior ao estomago. 

HYPOGÊO, s.m. (hypo pref., debaixo, e y% 
ghé, terra), cova subterranea em que os Egypcios 
depositavão as mumias, e os Gregos e Romanos 
os cadaveres, depois que cessou o uso de os 
queimar. 

HYPOLYDIO, A, adj. (hypo pref., e lydio), 
modo da musica grego mais baixo que o lydio, 

HYPOMOCHLION, s.m. (Aypo pref. e Gr. 
moy)ôs alavanca), ponto de apoio da alavanca. 

HYPOPION, s.m. (hypo pref., e rvov puon, 
pus), t. med., abscesso na substancia da cornea 
transparente do olho. 


I 


I, adv. relativo ant., ahi. V”. Hi. 
I, por Ide, imper. de Ir. 


IAMBO, s. m. (Lat. iambus, do Gr. ixuêos 
iambos , de là» Pakery, ion bázein , proferir ditos 


Como letra numeral, equivale à unidade, e | mordazes ), pé composto de huma syllaba breve 


seguida de outra longa, usado pelos poetas gre- 
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HYPOSTASE +18. f. (hypo pref., e stase), o que. 
esta sotoposto, pessoa da Trindade. It. t. med., 
o sedimento da ourina. 

HYPOSTATICAMENTE , adv. (mente suff. ), 
por hypostase. 

HYPOSTATICO, A, adj., de hypoóstase. 

HYPOTHECA , s. f. (Lat., do Gr. Aypo pref., 
debaixo, e tidyue tithemi, pôr), t. jur., direito 
que tem o crédor sobre os bens de devedor; bens 
de raiz ou móveis que servem de garantia ao que 
empresta dinheiro. 

HYPOTHECADO, p. p. sup. de Hypothecar, e 
adj., dado em hypotheca. 

HYPOTHECAR, v. a. (hypotheca, ar des. 
inf.), t. jur., dar em hypotheca. 

HYPOTHECARIO, A, adj. (des. drio), concer- 
uente às hypothecas. Codigo —. Acção —. 
Crédor —, a que se hypothecarão bens. 

HYPOTHENUSA, s. f. (hypo pref., e teiva 
teinó , estender), t. de geom., lado do triangulo 
opposto ao angulo recto. 

HYPOTHESE ou HYPOTHESIS, s. f. (hype 
pref.; e these, V”.), conjectura, supposição fun- 
dada sobre factos e razões provaveis; theoria: 
provavel mas não demonstrada. Á existencia do 
calórico e da electricidade como elementos he 
huma hypothese. Pron. o accento na antepenul- 
tima. 

Synon. Hy pothese he termo philosophico ; sup- 
posicão he familiar. O sentido proprio e primitivo 
de hypothese he ponto controvertido em Juizo. 

HYPOTHETICAMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo bypothetico. 

HYPOTHETICO, A, adj., fundado em hypo- 
these. 

HYPOTYPOSI", s. f.(hypo pref., etypo), figura 
de rhetorica , descripção animada que faz muita 
impressão. 

HYRCANO, A, adj.; da Hyrcania. Tigre —. 

HYSSOPADA, s. f.; aspersão, acto de asperger 
com o hyssope. 

HYSSOPADO , p. p. sup. de Hyssopar, e adj., 
borrifado, aspergido com o hyssope. 

HYSSOPAR, v. a. (Ay ssope, ar des. inf.), bor-= 
rifar, aspergir com o hyssope. 

HYSSOPE, s.m. (mesma origem que hy'ssopo), 
hastezinha com cabellos na ponta, ou bola furada 
com que se borrifa o povo nas igrejas, molhando-a 
em agua benta. 

HYSSOPO, s.m. (Lat. hyssopus, Gr. ÚrcwrTog 
hyssopos, de vaw hyso, fut. de vw hyó, chover, 
e &y óps, o olho, porque lança emanações odori- 
feras que fazem chorar : Hebr. azob ou cz0b, 
Arab. azzof ou zupha ), herva odorifera. 

HYSTERICO, A, adj. (Lat. Ay stericus, do Gr. 
vorépx hystera, o utero), do utero, causado por 
doença ou irritação do utero. Flatos, accidentes 
hystericos, ataques nervosos , convulsivos, a que 
são sujeitas as mulheres. 

HYSTERISMO, s.m. (des. ismo), affecção hys- 
terica, irritação uterina. 

Omitto hum sem numero de termos compostos 
de hypere hypo; theologicos, metaphysicos, de 
historia natural, medicina, historia antiga, porque 
não devem ser admittidos em hum diccionario 
geral da lingua, e os que puz são mais que sufli- 


o y ” . 
cientes para se conhecer a força dos ditos prefixos. 


gos e latinos em satyras. Jambos , versos morda= 
zes, satyricos. 

IÁTRICO, A, adj. (do Gr. ixrpôs iatros, me- 
dico), p. us., da medicina. Játrica, subst. 
medicina. 

IATRALEPTICA , s. f. (do Gr. tuzpeiw iatreuós 


rm 
dd 
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enrar, e deigw aleiphô, untar), parte da me- | 


licina que respeita ao tratamento das doenças por 
sricções. 

IBE. /. Ibis. 

IBERICO, A, IBERINO, A, IBERO, A, adj. 
( Lat. Ibericus) , da Iberia ou antiga Hespanha. 

IBIGE. V”. Ibis. 

IBIRAPITANGA, s. m., nome que os indigenas 
Brasilicos dão ao pao que chamamos brasil. 

IBIS, s. £. ou m. (do Egype. hip, de que os 
Gregos fizerão íéts ou hibís. O termo egypeio he 
fórmado de he ou hi, cabeça, e hep; esconder, 
porque esta ave costuma metter a cabeça entre as 
pennas das azas sobre o peito ), ave do Egypto, 
antigamente objecto de hum culto especial, especie 
de cegonha pequena que devora as serpentes. 

IÇA, s. f. ant. ( Cast. iza), concubina. 

IÇA, s. f. (t. do Brasil); formiga de roça ; for- 
miga avermelhada. 

IÇAR ou ISSAR, v. a. (do Fr. hisser, alterado 
de hausser, levantar ), t. naut., levantar, alçar, 
v. g- —as vergas, a bandeira. 

ICARIO, A, adj. ( de Icaro), t. poet. 4zas 
icarias, proprias para voar. 

ICHACORVOS. /”. Echacorvos. 

ICHÃO. 7”. Uchão. 

ICHÃO, s. m., medida itineraria da Asia, 
igual a 6 ?/, leguas portuguezas. Lucena. 

ICHNEUMON, s. m. ( Lat., do Gr. ixvevo ikh- 
neuô, seguir pela trilha ), rato do Egypto ou 
de Pharao. 

ICHNOGRAPHIA, s. f. (do Gr. ixvds ikhnos, 
vestigio, traça, graphia suff.) , planta, delinea- 
ção de praca, fortaleza, 

ICHNOGRAPHICO, A, adj., concernente à 
ichnographia. 

“ICHÓ, s. f. ou m., armadilha de caçar coelhos 
e perdizes, da fórma de alcapão. Outros dizem no 
sing. ichoz, pl. ichozes. 

ICHOR,s. m. (o ch sõa k: t. gr., pus, sanie), 
t. mcd., sangue aquoso. 

ICHTYOPHAGO, A, adj. (Gr. iy0vs ikhthys, 
peixe, e 4a phágô, comer), que se alimenta de 
peixe. Subst. os ichtyophagos, 

IÇO, desinencia attributiva que denota arti- 
ficio, V. Z. posliço, (ico: movediço ; it. que 
denota disposição habitual, v. g. espantadiço , 
escorregadiço. 

ICÓLEMO, ant. e obsol. 77. Economo da Igreja. 
“ICONICO, A, adj. (do Lat. icon, Gr. eixby 
eikón, imagem, simulacro), t. de pintura e 
esculptura , feito ao vivo, ao natural. Retraio , 
estalua —s, 

ICONOCLASTA ou ICONOCLASTE , s. 2. (Gr. 
eixtyv ekon, imagem, e xA&w klaó , quebrar), sec- 


tario destruidor das imagens dos santos, inimigo | 


declarado do culto das imagens. 

ICONOGRAPHIA, s. f. (Lat., do Gr. eixyy 
eikóôn, imagem, e graphia suft. ) , descripção de 
imagens, estatuas, pinturas, medalhas e outros 
monumentos da antiguidade. 

ICONOMACO. /7. Iconoclasta. 

ICOSAEDRO, s. m. ( Gr. eixost eikosi, vinte, 
e éJpu hedra , base), t. geom., solido regular de 
vinte faces, ou de vinte triangulos equilateraes 
e iguaes. 

ICOSANDRIA, s. f. (Do Gr. eixost eikosi, vinte, 
e «vdpôs andrós, genit. de &mp anér, marido. ) 
Linneo deo este nome a huma classe de plantas 
que tem de doze até vinte estames ou orgãos 
masculos, 

ICTERICIA , s. f. (Lat. icteros, do Gr., que 
Court de Gébelin deriva do Celt. keth, amarello), 


dtnpaço doença em que a pelle toma a côr ama- 
reila., 


ICTERICIADO, p. p. sup. de Icterici 
atacado de detericia! Rue e o 

ICTERICIAR, y. a. ( 
causar icterícia. 


e adj.; 


ictericia, ar des. inf.), 


IDO 


ICTERICO, A, adj., de icterícia, doente da 
ictericia. 

IDA, s. f. verb. (de ido, sup. de'ir ), acção 
de ir, partida. 7 

IDADE, s. f. ( Lat. etas, tis ; o Yi substituido 
ao diphthongo «e, e od aot. He contraccão de 
evitas ), tempo que alguem tem vivido : tem 
trinta annos de idade; parte, porcão da vida: 
idade juvenil, adulta, decrepita. It. epocha. 4 
— de ouro, era, Sobre a —, approximando-se à 
velhice. Encher a sua idade, acabar osseus dias, 
a vida. Idade, p. us. , espaço de trintae tres ou 
trinta e quatro annos. JVestor tinha vivido tres 
idades de homem , isto he, perto de cem annos, 
e não trezentos, como se crê vulgarmente. Idade 
da lua, os dias que tem decorrido desde a lua 
nova. 


IDALIO, A, adj., pertencente ao monte e 


bosque Ida, na ilha de Chypre. Venus idalia. 


IDEA ou IDEIA , s. f. (Lat. e Gr. idea, de cidw 


etdô, ver ), percepção intellectual, imagem ou 


representação de alguma cousa na mente ; exem- 


plar, modelo, desenho, traca. 4 Suprema Ideia, 


p. us., Deos. It. noção, conhecimento. Ter, for- 


mar, dar ideia de alguma cousa. Ideia clara , 


distincta, obscura, imperfeita. Prefiro escrever 
ideia, por se conformar com a pronuncia e con- 


servar o i do rad. grego. 

IDEADO, p. p. sup. de Idear, e adj., imagi- 
nado, projectado. 

IDEAL, adj. 2. (des. adj. al), imaginario, 
phantastico. 


IDEALISMO , s. m., systema metaphysico dos 


que créem que vemos tudo em Deos. 

IDEAR, v. a. (idea, ar des. inf. ), imaginar, 
projectar, tracar : — projecto , plano. 

IDENTICAMENTE, ady. (mente suff. ), de 
modo identico. 

IDENTICO, A adj. ( Fr. identique, do Lat. 
idem , o mesmo ), o mesmo. 

IDENTIDADE , s. f. (Lat. identitas, tis), o ser 
o mesmo. 

IDENTIFICADO, p. p. sup. de Identificar, e 
adj. , reconhecido por ser o mesmo individuo. 

IDENTIFICAR, v. a. ( Lat. identifico, are), 
tornar identicas duas cousas; reconhecer pelo 
mesmo individuo, v. g. — os autores do crime. 

IDEOLOGIA , s. f. (Lat. idea, logia suff. ), 
parte da metaphysica que trata das ideias. 

IDEOLOGO , s. m., metaphysico versado na 
sciencia das ideias, 

IDILIO. /. Idyllio. 

IDIOMA ,s. m. ( Lat. e Gr. de (Jos idios, pro- 
prio), maneira particular de fallar huma lingua, 
dialecto ; /ig. linguagem, lingua. 

Synon. /7. os artigos Lingua, Linguagem. 

IDIOPATHIA, s. f. (Lat. do Gr. thos ídios , 
particular, er&dos pathos, paixão, doenca), doenca 
que ataca hum orgão do corpo; predilecção por 
algum objecto. 

IDIOPATHICO, A, adj. (do precedente), 
t. med., proprio, particular a hum orgão. 

IDIOTA, adj. es. 2. (Lat. do Gr. idwwrus idiótes, 
particular, idiota, ignorante), ignorante, in- 
culto. It., subst. 2. Hum idiota, individuo igno- 
rante, sem cultura intellectual. 

IDIOTISMO, s. m. (ismo suff. ), estado do 
idiota, ignorancia do idiota. 

IDIOTISMO, s. m. (do Gr. tos ídios, proprio), 
locução particular a huma lingua, que parece 
contraria às regras da grammatica. 

IDO, p. p. sup. de Ir, que foi. Tinha ido pas- 
sear, viajar. 

IDOLA, s. f. ( Y”. Idolo), p. us.; idolo femi- 
nino ; fig., amante adorada. 

IDÓLATRA, adj. 2. ( /”. idolatria), adorador 
dos idolos. 

IDOLATRADO, p. p. sup. de Idolatrar, e adj.; 
amado com excesso. -v 
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IDOLATRAR, v. a. (idolatra, ar des. inf.) , 
amar com excesso, adorar. Ê 

IDOLATRIA, s. f, (Lat., do Gr. eldos eídos;, 
fórma, figura, latria suff. ), culto dos idolos ou 
dos deoses symbolicos da antiguidade. 

ÍDOLO, s.m. ( Lat. idolum, do Gr. eidnio» 
eídolon , simulacro ), imagem de alguma divin- 
dade; fig. pessoa adorada ; imagem phantasiada. 

IDOLOZINHO . s. m. dim. de Idolo. 

IDONEAMENTE , adv. (mente suf.) ; de:modo 


idoneo, 

IDONEIDADE, s. f., qualidade idonea, aptidão. 

IDONEO, A, adj. (Lat. idoneus), proprio, 
adequado , apto, conveniente, 

IDOS, som. pl. (Lat. idus , do Btrusco iduare, 
dividir), divisão dos mezesidos antigos Romanos; 
era o dia 15-de Marco, Maio, Julho e Outubro, e 
o 13 dos outros .mezes, 

IDOSO, A, adj. ( des. 0so), «adiantado em 
idade. Homem — , de annos, ancião. 

IDROPESIA e deriv, V”. Hydropisia , etc. 

IDUMEO, A, adj., da Idumea. 

IDULIA , s. f. (Lat.)yvictima oflerecida a Ju- 
piter nos idos. 

IDUS. 2”. Idos. 

IDYLLIO, s. m. ( Lat. idyllium;, do Gr. eidos 
eídos , imagem ), poema pastoril. 

IF ou IFE,s.m. (do Celt. iv), teixo, arvore 
grande sempre verde e terminada em ponta. 

IFANTE ou IFFANTE. /”. Infante. 

IGACABA, s. f. (t. Brasil. ), talha grande 
d'agua. 

IGAR, ant. J”. Iguar, Igualar. 

IGARVANA, s.m. (t. do gentio do Maranhão, 
de ig, agua), homem navegador. 

IGNARO, A, adj. ( Lat. ignarus, i privat., € 
gnarus, perito. /”. Ignorante ), ignorante. O 
povo —. Camões. 

IGNAVIA, s. f. (Lat. ), indolencia, priguica. 

IGNAVO, A, adj. ( Lat. ignavus, i pref. neg.; 
e gnavus, activo, diligente, de navo, are, tra- 
balhar com diligencia ), priguicoso, inactivo, 
negligente, remisso ; fraco, cobarde. « Despertai 


já do ocio ignavo.» Camões. 


IGNEO, A, adj. (Lat. igneus, de ignis, « 
fogo ), de fogo, da natureza do fogo; da côr do 
fogo. Pron. o aecento na-primeira. E 

IGNIFERO, A, adj. (Lat. ignifer ), t. poet., 
que traz fogo; onde ha fogo. 

IGNIPOTENTE, adj. 2., t. poet. Julcano, 
Marte — ; fig. fogoso. À 

IGNITO, A, adj. ( Lat. ignitus ) , em brasa. 

IGNIVOMO, A, adj. (Lat. ignivomius), t. poet., 
que lança fogo. 

IGNIZAR-SE. 7. Acender-se. 

IGNOBIL, adj. 2. (Lat. ignobilis), baixo, vil. 

IGNOBILIDADE, s. £., qualidade ignobil, bai- 
xeza : — do nascimento , baixa extracção. 

IGNOMINIA , s. f. (Lat. ig por in pref. negat. 
e nomen, nome ), deshonra, infamia. 

IGNOMINIAR, v. a. (ignominia, ar des, inf.) 
tratar com ignominia: — a fama, o renome, 
infamar, vituperar. P. p.sup. cadj. Ignominiado 

IGNOMINIOSAMENTE, adyv. (mente suff. ), 
com ignominia. 

IGNOMINIOSO, A, adj. (Lat. ignominiosus ), 
que encerra ignominia, deshonroso , infame. 

IGNORADO, p. p. sup. de-Ignorar, e adj.; nãc 
sabido, que se não sabe; que ignora. Tinha igno- 
rado o segredo. 

IGNORANCIA, s. f. ( Lat. ignorantia), falts 
de conhecimento, impericia : — vencivel, qui 
se pode vencer à força de trabalho , diligencia. 
— invencivel, de que he impossivel sabir. 

Synon. Ignorancia he propriamente falta di 
saber. Impericia he falta de destreza, habilidade 
falta de uso, de exercicio. 

IGNORANTE, adj. 2. (Lat. ignorans, tis, p.a 


IGU 


de ignoro, are), que ignora, não sciente. Subst. 

os ignorantes ( individuos ). 

| IGNORANTEMENTE , adv. (mente suff.), com 

ignorancia. 
IGNORANTINHO, A, adj. dim. de Ignorante. 


IGNORANTISSIMO, A, adj. superl. de Igno- 


rante. 


IGNORAR, yv. a. ( Lat. ignoro, are, de igna- 
não saber, não ter conhecimento, v. g. — 


rus ), 
as leis, as linguas mortas; — o segredo. 
IGNOTO, A, adj. (Lat. ignotus, ig por in, 
pref. negat.. e notus , conhecido), desconhecido. 
Terras ignotas. Mulher ignota, de obscura 
condição. Palavras —, cujo sentido se ignora. 
IGRANAMIXAMA , s. f. (t. do Brasil), fructo 


do Brasil como cerejas, vermelhas ou roxas. 


IGREJA, s. f. (Lat. ecclesia, do Gr. xodéw 


kaleó, chamar, convocar), congregação dos fieis; 


“templo onde,se ajuntão os fieis; corporação de 


| 


| 


pessoas'de qualquer culto. A igreja universal, a 
universalidade dos ficis. Fig, a —, os eccle- 
Slasticos, 

Synon. Igreja refere-se aos fieis que se ajuntão 
para adorar a Deos. Templo he propriamente lu- 
gar consagrado à divindade. Basilica he templo 
regio. 

IGREJARIO, s. m. ant. V”. Igrejinha. 


IGREJINHA, s. f. dim. de Igreja, pequena 


igreja, capella. Desmanchar a —, phr. fam., o 
desenho, o projecto. 
IGREJOA, s. f. augm., p. us., igreja grande. 
IGREJOLA, s. f. V”. Igrejõa. 
IGUADO. /”. Igualado. 


IGUAL, adj. 2. ( Lat. equalis ; o i substituido 
ao diphthongo e, e g ao q. Vem do Gr. eim 
eikô , imitar, assemelhar, e immediatamente de 
elxedos ou ixedos ikelos, semelhante), que tem 
a mesma extensão ou a mesma quantidade nume- 
rica; que tem a mesma natureza, qualidade; 
exactamente correspondente. Obras iguaes ás 
palavras. It, feito, repartido com igualdade. Re- 
partição igual. Leis justas, iguaes. Igual, que 
se não altera, nem perturba. Ânimo, semblante 
=. Dizemos igual a, de ou com. Pl. Iguaes. Por 
igual, loc. adv., com igualdade. 

IGUALADO, p. p. sup. de Igualar, e adj.; feito 
igual. 

IGUALADOR , s. m. verb., o que iguala. 

IGUALAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de igualar; o ser feito igual. 

IGUALANÇA, s. f. ant. 77. Igualdade. 

. IGUALAR, v. a. (igual, ar des. inf.), fazer 
igual ( em todas as accepções de igual), adaptar 
exactamente, v. g. — os meios aos fins. À na- 
tureza igualou a todos nos direitos da conser- 
vação. « O dinheiro iguala de algum modo as 
condições e estados. » Ferreira, Carta 13. 1, gua- 


* lar, emparelhar : 


No mundo os mais fortes igualava, 
Camões, Lus. 111, 23, 


Igualar, nivelar, v. g. a estrada que tem alti- 
baixos ; arrasar, v. g. — o monte ; entulhar, apla- 
nar, v. g — a cava, o fosso ; assentar por igual, 
Y. 6. —o lastro no navio. Igualar a medida 
acugulada , arrasâ-la. 

. Igualar, em sentido abs, ou n. : theatro que 

'aetara com as varandas do paço. Port. Rest. 
GUALAR-SE, V. F. OU passivo, fazer-se igual 

physica ou moralmente, É “alada 

IGUALDAÇÃO, s.f.p.us., repartição por igual. 

IGUALDADE, s. f. (Lat. cequalitas, tis), ex- 
tensão, numero, condição igual, v. g. — das 
medidas, pesos, das sommas, addições ; — de di- 
reitos sociaes. Igualdade do animo, impertur- 
babilidade. It. equidade. « Onde a justiça, onde 
a igualdade mora? » Ferreira. 

IGUALDADO. /”. Igualado. 

IGUALDANÇA, s. f. verb. ant. /”. Igualação, 
Igualdade, 


ILI 


IGUALDAR, v. a. (igual, e dar, verbo), ant. 


V. igualar. 
IGUALEZA. J”. Igualdade. 


IGUALHA, s. f., t. vulgar, condição igual à 


de outra pessoa. Pessoa da sua —. 

IGUALMENTE, adv. (mente suff.), por igual, 
com igualdade; com equidade; da mesma ma- 
neira. /gualmente formosa e discreta, tão for- 
mosa como discreta. Igualmente morrem os reis 
eo vulgo, tanto os reis como o vulgo. 

IGUAR, v. a. ant. Z7. Igualar, Emparelhar. 

IGUARIA, s, f. (talvez do Lat. escaria), man- 
jar, vianda delicada; fig. pratinho, debique, 
alimento. Servir de — aos murmuradores, Fa- 
zser— da honra alheia. Pouco us. no fig. 

IGUARIÇO. /”. Eguariço. 

IL, pref. lat., que denota falta, privação. He 
in que se converte em il quando o termo come- 
ca por 2, v. g..il-limitado. Este in he mui di- 
verso da prep. in, em; he negativo e tem a mesma 
origem que non, não. 

ILEON, s. m. (Lat. ileos, do Gr. sDé» eileô, 
volver), t. anat., hum dos intestinos delgados. 

ILHA, s. f. (Lat. insula), terra rodeada de agua; 
— de casas, quarteirão ou muitas casas juntas 
rodeadas por todos os lados de ruas ou campo. 
A corrupção d'este vocabulo he huma das que 
bem mostrão a impropriedade de alterar a or- 
thographia para se conformar à pronunciação. 
O Lat. insula, formado de in e sola so, de per 
si, converteo-se em Ital. em isola, Cast. isla, Fr. 
ant. isle, hoje íle : a suppressão do s, que em 
Francez deixou de se pronunciar, deo o nosso 
ilha, tornando liquido o 2. 

ILHADO. /”. Isolado. 

ILHAES, s. m. pl. (alterado do Lat. ilia, do 
Gr. ebeiv efletn, cingir), quadris. 

ILHAR. /”. Isolar ou Insular. 

JY. B. Moraes diz que os afrancezados dizem 
isolar, e é quasi o mais usual. A verdade he que 
ilhar he antiquado, e que qualquer dos dois 
verbos que hoje se lhe substituem he mais 


latino. 


ILHARGA, s. f. (de ilhaes ; a des. arga vem da 
prep. Lat. erga, junto, pegado), lado do corpo 
humano desde os quadris até aos hombros. 2er- 
seguir de dôr de ilharga, loc. fam., importunar 
muito. De mão na —, comsoberba, De ilharga, 
loc. adv., de esguelha, de lado, obliquamente. 

Ilhargas, taboas que formão- os lados de 
caixas. ftir até rebentar pelas —, fig. e fam., 
rir ás gargalhadas. Ihargas, fig., conselheiros, 
validos. 

ILHARGADO, A, adj. (des. adj. ado), ant., 
da ilharga, v. g. coiro —. 

ILHARGUEIRO, adj. desusado. J”. Collateral. 

ILHEO ou ILHEU , s. m. dim. de Ilha, ant., 
ilheta. 

ILHEO, adj., ILHOA, f. (de Ilha), natural de 
alguma ilha. Usa-se subst., e diz-se particular- 
mente dos habitantes da Madeira, Açores e outras 
ilhas portuguezas. 

ILHETA , s. f. dim. de Ilha, pequena ilha. 

ILHO, s. m. (do Fr. ceillet, dim. de ceil, 
olho), furo redondo na borda de vestido guar- 
necido de pontos de fio para se não desfiar ; por 
elle se enfia a agulheta com atacador. 

ILHOTA. /”. Ilheta. 

ILHOTE, s. m. dim. de Ilha, ilheta, ilheo. 

ILHOTEZINHO , s. m. dim. de Ilhote, penedo 
no meio do mar, cachopo. 

ÍLIACO, A, adj. (Lat. iliacus), t. anat., per- 
tencente ao ileon. Dóriliaca, volvulo. Írterias, 
veias iliacas. 

ILIACO, A, adj. (de Ilion), de Troia. 

ILÍADA, s. f. (de Jlion, Troia), poema de 
Homero sobre a guerra de Troia. 

ILICIADOR. /”. Hlicador. 


ILICONIO , ant. /7. Heliconio, 
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ILIO. 7”. Ileon. 

ILLAÇÃO, s. f. (Lat. illatio, nis, de ilatum, 
sup. de infero, rre;, inferir), t. de logica, infe- 
rencia ; o acto de inferir. 

ILLACERADO, ad). (il pref. negat., luce- 
rado), não lacerado. 

ILLACERAVEL, adj. 2. (il pref. negat.), que 
se não pode lacerar. 

ILLACRYMAVEL , adj. (il pref. negat.), te 
poet., inexoravel. 

ILLAPSO, s. m. (Lat. illapsus), t. ascetico, 
influxo pelo qual Deos se communica a alguem. 

ILLAQUEADO, p. p- sup. de Illaquear, e ad)., 
enlacado, enleiado. 

ILLAQUEAB, v. a. (Lat. illaqueo, are, il por 
in, em, e laqueo, are, enlaçar, de laqueus, laço), 
enlacar, enleiar, enredar ; it, em sentido abs. 
cahir no laço ; fig. cabir na tentação. 

ILLATIVO, A, adj. (77. Ilação), de que se 
deduz illação. 

ILLECEBRAS, s. f. pl. (Lat. illecebra, de 
illicio, ere; composto de in, e lacio, ere, enlaçar), 
p. us. caricias, meiguices para captivar alguem. 

ILLECEBRO, s. m. desus. /7. Ilecebras. 

ILLEGITIMAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo illegitimo, contra direito. 

ILLEGITIMIDADE, s. f. (il pref. negat.), 
falta de legitimidade ; bastardia, 

ILLEGITIMO, A, adj. (Lat. illegitimus), não 
legitimo; bastardo. 

ILLESO, A, adj. (Lat. illesus, il pref. negat., 
e leesus, leso), que não recebeo mal physico 
nem-moral. 

ILLIBADO, A, adj. (Lat. iliibatus, il pref. 
negat., e libatus, p. p. de libo, are, provar, 
tomar o gosto), não tocado, não encetado. 

ILLIBERAL, adj. 2. (Lat. illiberalis), mes= 
quinho. 

ILLIÇADOR, A, s. verb., a pessoa que illiça, 
enliçador. 

ILLIÇAR, v. a: (Lat. illicio, ere, il pref. por 
in, e lacio, ere, alliciar), enganar, fraudar. 
V. Inlicar. 

ILLICIO , s. m. verb. (Lat. illicium), engano, 
fraude: Y. Enlico. 

ILLICITAMENTE,, adv. (mente suff.), de mode 
illicito. 

ILLICITO, A, adj. (Lat. illicitus, il pref. 
negat., e licitus , licito), não licito , contrario ás 
leis; não permittido pelas leis. 

ILLIDIR, v. a. (Lat. úllido, ere; il por in pref., 
e leedo, ere, offender, quebrar ) : fig. destruir 
refutando. P. p. sup. e adj. Illidido. 

ILLIMITADO, A, adj. (il pref. negat.), não 
limitado. Confiança —, inteira. 

ILLOCAVEL, adj. 2. ( Lat. ilocabilis), que 
não pode occupar lugar. 

ILLUCIDADO. /”. Elucidado. 

ILLUDENTE, adj. 2. (Lat. illudens , tis, p. as 
de illudo, ere), que illude. 

ILLUDIDO, p. p. sup. de Iludir, e adj., zoms 
bado , frustrado, enganado; dominado por illu< 
sões. 

ILLUDIR, v. a. (Lat. illudo, ere, il pref., por 
in, em, e ludo, ere, zombar ), enganar, frustrar, 
zombar : — as leis, as ordens, fraudar, buscar 
subteríugios para as não executar» 

ILLUMIAR. /?. Iluminar. 

ILLUMINAÇÃO, s. f. verb. (Lat. illuminatio . 
onis), espargimento da luz solar, ou da chamma « 
luminarias. Pintura de —, a que se faz em pers 
gaminho. : 

ILLUMINADO, p. p. sup. de Iluminar, e adj., 
allumiado, esclarecido. 

ILLUMINADOR, s. m. verb., o que ilumina. 

ILLUMINADOS, s.m. pl., adeptos da seita ou 
sociedade secreta do iluminismo. 

ILLUMINAR,'v. a. (Lat. illumino, are, il pref 
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por in, em, e lumen, luz), espargir luz, allumiar ; 
pôr illuminações ; fig. esclarecer, ilustrar; it. 
realçar. Us sabios illuminão os homens. Illu- 
sninar o discurso, ornar, adornar. 

ILLUMINADISSIMO ou ILLUMINATISSIMO , 
A, adj. superl. de Iluminado. . 

ILLUMINATIVO , A, adj., que serve para illu- 
minar, para fazer illuminações. 

ILLUMINISMO, s. m., sociedade secreta dos 
illuminados. 

ILLUMINURA, s. f. (do Fr. enluminure), illu- 
sninacão de debuxo. 

ILLUSÃO, s. f. (Lat. illusio , onis), escarneo, 
mofa ; engano dos sentidos, ou da mente, falsa 
apparencia ou apparição. Ilusões da vista, do 
mundo. 4 

ILLUSIVO, A, adj., que causa illusão, illusorio. 
Palavras, esperanças —. 

ILLUSO, A, adj. (Lat. illusus), zombado ; en- 

anado, illudido. 

ILLUSOR, s. m. verb. (Lat.), o que illude, faz 
ãllusões. 

ILLUSORIAMENTE , adv. (mente suff.), de 
modo illusorio. 

ILLUSORIO, A, adj. (des. ório), que causa il- 
lusão, enganoso. fpparencias, promessas —, 

ILLUSTRAÇÃO, s. f. verb. (Lat. illustratio, 
onis), o Ulustrar, dar luz; esclarecimento ; dis 
curso que illustra, esclarece materia scientifica, 
passo obscuro de autor: — divina, inspiração. 
It. realce, renome, nobreza, v. g. a — desta 

amilia. 

ILLUSTRADO, p. p. sup. de Ilustrar, e adj., 
que recebeo ou deo illustração. Os heroes por- 
auguezes tem ilustrado a patria. 

ILLUSTRADOR, A, adj., que illustra; subst., 
pessoa que illustra. 

ILLUSTRANTE, adj. 2. ( Lat. illustrans, tis, 
p. a. de illustro, are), que illustra. 

ILLUSTRAR, v. a. (Lat. illustro, are; in, em, 
mudado em il, e lustro, are, lustrar), dar lustre, 
illustração, ennobrecer, fazer nobre, illustre. Os 

eitos heroicos illustrão a patria. 

Illustrar, esclarecer, v. g. — o entendimento , 
passo obscuro de autor, ou ponto difficil de 
doutrina. Hlustrar o discurso. 

ILLUsTRAR-SE, V.r., adquirir lustre, ilustração. 

ILLUSTRE, adj. à. (Lat. illustris), nobre, es- 
clarecido por nascimento ou por meritos rele- 
xantes. 

Synon. JVobre he distincção conferida pelo 
rei ou pelas leis. Ilustre denota meritos rele- 
vantes pessoaes. Muitos nobres são vis e não il- 
Justres; não faltão illustres plebêos. 

ILLUSTREMENTE, adv. (mente suff.), nobre- 
mente; de familia nobre: — nascido ; — casado, 
aparentado. 

ILLUSTRISSIMO, A, adj. superl. de Ilustre, 
muito illustre. Jllustrissimo, titulo que se da a 
pessoas nobres. 

ILLYRICO, A, adj., da Illyria. 

IMAGEM, s. f. (Lat. imago, inis, de imitari, 
ímitar ; do Gr. ptzéoquat mimeomai , contrafazer, 
êmitar. M. Morin, sabio hellenista francez, da 
huma singular etymologia de imagem , que deriva 
do Gr. exuxyeiovy ekmagheion, simulacro de barro, 
de é ek, e uásaw massó, amassar, por terem sido 
os primeiros simulacros feitos de barro amassado. 
Parece - me inteiramente imaginaria. A primeira 
ideia de imagem foi sem duvida tirada das fór- 
mas reflectidas pela agua), figura, representação, 
simulacro, debuxado, pintado, esculpido, fundido 
em metal. Diz-se de ordinario das representações 
em vulto de Jesus-Christo, da Virgem, dos santos. 
Imagens, ideias, representações phantasticas. 

JMAGEMZINHA, s. f. dim. de Imagem. 

IMAGINAÇÃO, s. f. verb. (Lat. imaginatio, 
onis), phantasia, faculdade que suscita na mente 
fdeias de objectos reaes mais ou menos complexas, 
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ou formando aggregados mais ou menos dispara- 
tados : — viva, a que representa os objectos com 
grande viveza e muitas vezes com realidades. It. 
objectos imaginados. 
IMAGINADO, Pp. p. sup. de Imaginar, e adj., 
concebido pela imaginação ; ideado. Tinha — 
tum projecto. 
IMAGINADOR, A,s. verb. (Lat. imaginator), 
o que imagina. 
IMAGINAR, v. a. (Lat. imagino, are, de ima- 
&0, inis, imagem), figurar na imaginação, afigu- 
rar na mente; idear, projectar, traçar ; it. fingir. 
IMAGINARIA,, s. f., arte de fazer imagens de 
vulto, entalhadas em madeiras, esculpidas em 
pedras, fundidas em metal, etc. 
IMAGINARIAMENTE,, adv. (mente suff.), de 
modo imaginario : — doente, que se suppõe 
doente. 
IMAGINARIO, s. m. (des. ário), estatuario, 
esculptor que faz imagens. . 
IMAGINARIO, A, adj. (Lat. imaginarius), afi- 
gurado pela imaginação, phantastico ; não real. 
Doente —. Terrores imaginarios. 
IMAGINATIVA, s. f., a faculdade de imaginar, 
imaginação, potencia da mente. 
IMAGINATIVO, A, adj. (Lat. imaginativus), 
cuidoso, dado a pensamentos tristes, a receios, a 
temores. 
IMAGINAVEL, adj. 2. (Lat. imaginabilis), 
que se pode imaginar. Pl. Imaginaveis. 
IMAN,s.m. (o accento na primeira : Fr. ai- 
mant, do Lat. adamas, antis, det! do Gr. &%- 
ves adamas, aco; a privativo, e daudw damaó , 
domar, indomito, mui rijo), o magnete, ferro 
magnctico; fig. qualidade attractiva, attractivo, 
A virtude he o iman dos corações virtuosos. 
IMBECIL, adj. ( Lat. imbecillis ; im particula 
negativa, e bell rad. que significa força segundo 
Court de Gébelin. Outros derivão o termo de im 
e bacillum, dim, de baculum, bordão, suben- 
tendendo velho, o que não tem a menor vero- 
semelhança. Eu creio que vem de im, sem, e Gr. 
Piz bia, forca, e xodos Rolos, decepado, leso, 
tolhido. Significa pois incapaz por falta de vigor), 
falto de forças, enfraquecido ; fig. pusillanime. 
Imbecil, s. m., na accepção de fatuo, nescio, 
sandeo, he gallicismo, mas convem com o sen- 
tido de imbecillidade da razão. 
IMBECILLE. /”. Imbecil. 


IMBECILLIDADE, s. f. ( Lat. imbecillitas, tis), 
falta de forças do corpo; falta de valor: — da 
razão, do entendimento, sandice, necedade. 

IMBECILLITADO. /”. Debilitado, Enfraque- 
cido. 

IMBELLE , adj. 2. ( Lat. imbellis; im pref. 
negativo, e bellum, guerra), fraco, cobarde, não 
guerreiro, não bellicoso. 

IMBIGO. /”. Embigo. 

IMBRIFERO, A, adj. (Lat. imbrifer), t. poet., 
que traz ou causa chuva, pluvial. 

IMBUIDO, p. p. sup. de Imbuir, e adj., embu- 
tido; fig. possuido, v. g. — em doutrinas, erros, 
preoccupações. 

IMBUIR, v. a. (Lat. imbuo, ere; im pref., e 
buo inusit., metter à força, embutir ), embutir ; 
fig. penetrar; fixar, arraigar, v. g. — erros, 
maximas, doutrinas. 

IMBUTO. /”. Imbuido. 

IMIGAMENTE, adv., como inimigo. 

IMIGIDO. /”. Exido. 

IMIGO, A, adj. (alterado de inimigo ; in pref. 
negat., e amigo), inimigo. He frequente nos 
classicos antigos, c ainda hoje he usado pelos poe- 
tas, quando o pede a rima ou o rhythmo. 

IMITAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. imitatio, onis), o 
acto do imitar ; representação feita á semelhança 
de outra. 

IMITADOR, A, adj., que imita, v. g. arte imi- 
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tadora da natureza. Subst., pessoa que imita ; 
— fiel, — servil, 

IMITANTE, adj. 2. (Lat. imitans, tis, p. a. de 
imito, are, imitar), ant. Camões o usa como p. a. 
Perlas imitantes a côr da Áurora, Lus., x, 
102, que imitão. 

IMITAR, v. a. (Lat. imito, are, Gr. geuáouos 
mimeomai. Em Egypc. ini significa semelhança, 
assemelhar, e moi, dar), Fa uzir a semelhança, 
fazer, afigurar alguma cousa à semelhança ; ar- 
remedar. 4 arte imita a natureza. It. semelhar. 

Os formosos limões alli cheirando 
Estão virgineas tetas imitando, 
Camões, Lus., 1x, 56. 

IMITAVEL, adj. 2. (Lat. imitabilis), que se 
pode imitar. 

IMITAVELISSIMO , A, adj. superl. ant. de 
Imitavel. 

IMIZADE. /”. Inimizade, 

IMMACULADO, A, adj. (Lat. immaculatus , 
im pref. negat., maculatus, manchado), puro, 
sem mancha, sem mácula, no sentido proprio 
e no fig. 

IMMACULAVEL,, adj. 2. (des. avel), não sus- 
ceptivel de mancha, que se não pode macular. 


IMMACULIDADE, s. f., a falta, carencia de 
mácula ; o ser immaculado. 

IMMALLEAVEL, adj. 2. (im pref. negat., e 
malleavel), não malleavel. Metal —, que se não 
pode estender a martello. 

IMMANENTE, adj. 2. (im por in, e manente), 
que se fixa no sujeito : oppõe-se a transeunte. 

IMMANIDADE, s. f. /”. Crueldade. 

IMMANISSIMO, A, adj. superl. de Immane, 
cruelissimo. | 

IMMANO, A, ou IMMANE, adj. 2. (Lat. imma- 
nis; do Gr. gavia mania, furor), ant., cruel, 
ferino. 

IMMARCESCIVEL, adj. 2. (Lat. immarcessibi- 
lis; im pref. negat., marcescibilis, de marcesco, 
ere, definhar-se), que não pode murchar-se. Lou- 
ros immarcesciveis. 

IMMATERIAL, adj. 2. (im pref. negat.), não 
material, que não tem a natureza da materia. 


IMMATERIALIDADE , s. f., qualidade imma- 
terial. 

IMMATURO, A, adj. (Lat. immaturus ; im 
pref. neg., e maturus, maduro), não chegado à 
maturidade. Fructos —. 

IMMEDIAÇÃO, s. f. (des. ção), o estar imme- 
diato; it. (do Cast. inmediacion, e não do Fran- 
cez, como afirma o senhor D. F. de S. Luiz), 
contiguidade , proximidade. JVas immediações 
da cidade, arredores. 

IMMEDIATAMENTE, adv. (mente suff.), no 
lugar immediato ; logo no instante seguinte pro- 
ximo ; it. sem ficar outra pessoa de per meio. 

IMMEDIATO, A, adj. (im pref. por in, e me- 
diato), contiguo em lugar; proximo e chegado 
em tempo. Lugar, instante immediato. Imme- 
diato a alguma pessoa, que fica logo proximo, 
v. g. em graduação, poder, dignidade, idade. 

Immediato, que só depende de hum superior, 
v. g. — ao soberano. 

IMMEMORAVEL. /”. Immemorial. 
IMMEMORIAL, adj. 2. (Lat. immemor, des, 
adj. al), de que não ha ou resta memoria. De 

tempo —. Prescripção, posse, tradição —. 
- IMMEMORIAVEL, adj. 2. (Lat. immemorabilis ; 
im pref. neg., memoria.) V. Immemoravel. 

IMMENSAMENTE, ady. (mente suíf.), sem li- 
mite, sem medida : — grande, extenso, miseri- 
cordioso. 

IMMENSIDADE, s. f. (Lat. immensitas, lisia 
extensão illimitada: — do espaço; fig. grande 
numero, v. g. — de gente, de aves, de despojos. 

IMMENSISSIMO, A , adj. super). p. us. de Im- 
menso. 
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IMMENSO, A, adj. (Lat. immensus ; im pref. 


neg., e mensus, p. p. de metior, iri, medir), sem 
medida, que não tem limites, que se não pode 
medir ; fig. vastissimo, v. g. — terreno, territo- 
rio, espaço excessivo; muito grande, v. g. — 
poder, trabalho, numero. 

IMMENSURAVEL, ad). 2. (des. avel), que se 
não pode medir, incommensuravel. 

IMMERGER, v. a. ( Lat. immergo, ere; im 
pref. por in, em, e mergo, ere, mergulhar), mer- 

ulhar : — a criança, no acto de a baptizar. 

IMMERITAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
merecimento, desmerecidamente, v. g. — recom- 
pensado, premiado. 

IMMERITO, A, adj. (Lat. immeritus ; im pref. 
neg., e meritus, p. p. de mereor, merecer), não 
merecido. Honras immeritas. It. desmerecido: 

IMMERSÃO, s. f. ( Lat. immersio, onis, de im- 
mergo, ere, mergulhar), acto de mergulhar, 
mergulho. Baptismo por —. It. t. astr., entrada 
de.astro na sombra de outro que o encobre e 
eclipsa. 

IMMERSO, A, adj. (Lat. immersus, p. p. de 
immergo, ere, mergulhar), mergulhado ; fig. en- 
golfado, v. g. — em delicias, nos vicios, 

IMMERSOR, A, adj. (Lat.), que mergulha. 

IMMIGO. V”. Inimigo. 

IMMINENCIA, s. f. ( Lat. imminentia ; im por 
in pref., em, e mineo, ere, estar proximo a cahir, 
a precipitar-se), situação pendente de cousa que 
ameaça cahir: — do perigo. Moraes verte : lugar 
alto, cabeço, eminencia, sem mais explicação. 

IMINENTE , adj. 2. ( Lat. imminens, tis ), 
pendente, instante. Perigo —. 

IMMINENTE. /Z. Eminente. 

IMMISERICORDIOSO, A, adj. ( des. oso), 
inexoravel, falto de misericordia , deshumano. 

IMMITE , adj. 2. (Lat. immitis, im pref. neg., 
viitis, manso ), p. us., não manso. 

IMMIZIDADE. Y”. Inimizade. 

IMMOBIL. J”. Immovel. 

IMMOBILIDADE , s. f., estado , situação im- 
movel. 

IMMODERAÇÃO, s. f., falta de moderação , 
excesso ; fig. descomedimento. 

IMMODERADAMENTE , ady. (mente suf. ), 
sem moderação. 

IMMODERADO, A, adj., falto de moderação , 
descomedido ; excessivo , demasiado, : 

IMMODESTAMENTE,, adv. (mente suff.), sem 
modestia. 

IMMODESTIA , s. f. (Lat.), falta de modestia. 

IMMODESTISSIMO , A, adj. superl. de Immo- 
desto. ! 

IMMODESTO, A, adj. ( Lat. immodestus, im 
pref. negat. ), não modesto , falto de modestia. 

- IMMODICO, A, adj. ( Lat. immodicus), dema- 
isiado , excessivo. 

IMMOLAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. immolatio, 
onis ), acto de immolar ; sacrificio. 

IMMOLADO , p. p. sup. de Immolar, e adj., sa- 
crificado. 

IMMOLADOR, s. m. verb., o que immola, sa- 
crifica. 

IMMOLAR , v. a. (Lat. immolo, are, im pref., 
em, e mola, bolo de farinha que se dava ao ani- 
mal destinado a ser sacrificado ), sacrificar vic- 
tima degollando-a sobre o àltar ; fig. fazer sacri- 
ficio, sacrificar. 
| IMMORAL, adj. 2. (não conforme á moral, 
aos bons costumes ; falto de moralidade. Ácios 
IMIMOTAES. 


IMMORALIDADE, s. f., falta de moralidade. 


| IMMORTAL, adj. 2. ( Lat. immortalis ), não 
sujeito à morte. Os numes immortaes , fig., cujo 
nome não perece. 4 fama —. It., p. us., inter- 
minavel. Demandas immortaes. 


| IMMORTALIDADE , s. f. ( Lat. immortalitas , 
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tis), isenção da morte, o ser immortal. 4 — da 
alma. Fig. duração perpetua, v. g. — dos ho- 
mens, dos feitos ilustres. 

IMMORTALIZADO, p. p. sup. de Immortali- 
zar, e adj., tornado immortal, nosentido figurado. 

IMMORTALIZADOR, A, adj., que immorta- 
liza : obras, feitos —. 

IMMORTALIZAR, v. a. (immortal, des. inf. 
izar ), fazer immortal ; fig. dar celebridade du- 
ravel, v. g. — o nome, a memoria. 

IMMORTALIZAR-SE, V. F., adquirir direitos a 
celebridade duravel, v. g. — por obras, feitos, 
escriptos. 

IMMORTALMENTE, adv. ( mente suff.), sem 
perecer; na gloria eterna. 

IMMORTIFICAÇÃO , s. f. verb., o não se mor- 
tificar, falta de mortificação. 

IMMORTIFICADO , A, adj., não mortificado. 

IMMOTO, A, adj. ( Lat. immotus, im pref. 
negat., e motus, p. p. de moveor, eri, mover-se), 
immovel; que se não abala. Penedo, rocha —. 

IMMOVEL, adj. 2. ( Lat. immobilis ), que se 
não move, que não tem movimento ; ig. não 
mudavel, não mudado. O — fado. PJ. Inmoveis. 

IMMOVELMENTE , adv. (mente suff. ), sem 
movimento. 

IMMUDAVEL , adj. 2. ( Lat. immutabilis), não 
sujeito a mudar. 

IMMUDECER e deriv. Y”. Emmudecer, etc. 

IMMUNDICIA , s. f. ( Lut. immunditia), falta 
de asseio, de limpeza ; sujidade, lixo, insectos, 
como piolhos, etc. ; fig. impuridade. 

IMMUNDO, A, adj. ( Lat. immundus ), sujo, 
nojento, impuro. Animaes immundos, aquelles 
que a lei não permittia aos Judeos comer. Espi- 
rito — , o demonio, 

IMMUNE, adj. 2. (Lat. immunis, im pref. 
negat., sem, c munus, eris, cargo), livre, não 
sujeito a cargo, officio , tributo ; franco, livre, 
isento, que goza de immunidade. 

IMMUNIDADE , s. f. ( Lat. immunitas, tis), 
isenção , privilegio, liberdade, o não ser sujeito. 
As — da Igreja. 

Synon. Immunidade indica privilegio inhe- 
rente à pessoa ou pessoas. Isenção denota privi- 
legio concedido. 

IMMUTABILIDADE ,, s. f. (Lat. immutabilitas, 
tis ), O ser immutavel. 

IMMUTAR. X”. Mudar, Alterar. 

IMMUTAVEL, adj. 2. ( Lat. immutabilis ), im- 
mudavel, não sujeito a mudar, inalteravel. Os 
wmmutaveis decretos de Deos , do fado. 

IMOS por Vamos, primeira pessoa pl. do pres. 
ind. de ir. He regular, e ainda hoje se usa. Va- 
mos vem de vadere e não de ire. 

IMPAÇÃO ou HIMPAÇÃO, s. f. verb. ( de im- 
parou himpar), hydropisia dos falcões; inchação. 

IMPACIÊNCIA, s. f. ( Lat. impatientia ), iu- 
quietação , falta de paciencia. 

IMPACIENTADO, p. p. sup. de Impacientar, 
e adJ., que se impacientou ; que impacientou. 

IMPACIENTAR, v. a. ( des. frequent. entar ), 
causar impaciencia , fazer perder a paciencia ; 
inquictar, agastar com importunidades ou por 
nimia tardança. 

IMPACIENTE, adj. 2. ( Lat. impatiens, tis), 
falto de paciencia, inquieto; pouco soflredor , 
v. g. — do jugo , que o deseja sacudir. 

IMPACIENTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
impaciencia. 

IMPACIENTISSIMO, A, adj. superl. de Im- 
paciente, muito impaciente. 

IMPACTO, A, adj. ( Lat. impactus, p. p. de 
impingo, ere; im, em, e pango, ere), mettido à 
força, com violencia. 

IMPAGAVEL, adj. 2. (des. avel), que se não 
pode pagar; mui precioso, superior a todo o 
preço, : 
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IMPALPAVEL, adj. 2. ( des. avel), cujas par- 
tes são tão tenues e subtis que escapão ao tacto. 


IMPAR, adj. ( pron. o accento na primeira : 
Lat., im pref. negat., e par), não par. Yumero 
— , não par, v.g.3,5,9. 

IMPAR, v. abs. ou n. /7. Himpar. 

IMPARCIALIZAR, v. a. (imparcial, des. inf. 
izar), p: us., fazer imparcial, tirar a parciali- 
dade. P. p. sup. e adj. Imparcializado. 

IMPASSIBILIDADE , s. f. ( Lat. impassibilitas, 
tis), indiferença à dôr, aos tormentos, às paixões. 

IMPASSIBILIZAR, v. a. (impassivel, des. 
gr.-lat. izar), fazer impassivel. P. p. sup. e 
adj. Impassibilizado. 

IMPASSIVEL, adj. 2. ( Lat. impassibilis, im 
pref. negat., passibilis, de patior, iri, soffrer ), 
indifferente á dôr, aos tormentos. 

IMPAVIDEZ, s. f. (des. ez), falta de temor, 
destemor, intrepidez. 

IMPAVIDO, A, adj. ( Lat. impavidus, im pref. 
negat., pavidus , pávido ), destemido, affouto. 

. IMPECCABILIDADE ,, s. f., a qualidade de ser 
impeccavel, impossibilidade de peccar. 


. IMPECCAVEL, adj. a. (Lat. impeccabilis, 
im pref. negat., peccabilis, peccavel), não su- 
Jeito a peccar. 

IMPECCAVELMENTE, adv. ( mente suff.), de 
modo impeccavel. 

IMPEDERNIR e deriv. J”. Empedernir, etc. 

IMPEDIÇÃO , s. f. verh. ( des. cão ), t. theol., 
o acto de impedir, defeza. 

IMPEDIDO, p. p. sup. de Impedir, e adj., estor- 
vado , tolhido, atalhado ; fig. inerte, sem acção : 
— dos membros, tolhido; — da lingua, leso, 
que perdeo a falla. 

IMPEDIENTE , adj. 2. (Lat. impediens, tis, 
p- a. de impedio , ire ), p. us., que impede. 

IMPEDIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
tudo o que impede, estorva; estorvo, obstaculo, 
embaraço; it. estado de pessoa impedida, por 
doença ou outra causa, de cumprir com os deve- 
res do seu cargo. O substituto serve nos impedi- 
mentos do lente. 

IMPEDIR, v. a. (Lat. impedio, ire; im por 
in, em, e pes, pedis, pl. pedes, pts; pear, en- 
volver os pés em prisões, lacos), estorvar, obstar, 
tolher, embaracar, atalhar, v. g. — o passo, « 
passagem, a entrada ; obstar moralmente, tornar 
impracticavel, v. g. — o matrimonio, a conclu- 
são do tratado, o castigo, o commercio, 

IMPEDITIVO, A, adj., que serve de impedi- 
mento. 

IMPELLENTE , adj. 2. (Lat. impellens, tis, p. 


a. de impello, ere ), que impelle. 


IMPELLIDO, p. p. sup. de Impellir, e adj.,. 
propellido ; fig. incitado , estimulado. 


IMPELLIR, v. a. ( Lat. impello, ere, im pref., 
por ir, em, e pello, ere ). empuxar, propellir, 
v.g. — a bola, a pella, rechacar. O vento im- 
pelle o navio. Fig. incitar, estimular ; it. repel- 
lir, rechaçar. 

IMPENDENTE , adj. 2. (Lat. impendens , tis, 
p. a. de impendeo , ere), imminente, que está a 
ponto de cahir, de sobrevir. Perigo, ruina, ca- 
tamidades —, 

IMPENETRABILIDADE, s. f., qualidade dos 
corpos que se não deixão penetrar por outros. | 

IMPENETRAVEL, adj. 2. (Lat. impenetrabilis), 
t. de phys., que não pode coexistir no mesmo 
espaco com outro corpo ; lt. que se não deixa 
penetrar, v. g. cota, rocha —. It. onde se não 
pode entrar por forca, v.g. praça, selva —, Fig: 
segredos, mysterios impenetraveis, que se não 
podem attingir. He hum homem — , cujos pen- 
samentos, projectos não se dão a conhecer. 

IMPENETRAVELMENTE, adv. ( mente suff.), 
de modo impenetravel. 

IMPENITENCIA, s. f., falta de penitencia ,; 
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obstinação na culpa : — final, falta de arrepen- 
dimento à hora da morte. 

IMPENITENTE, adj. 2., obstinado na culpa , 
falto de arrependimento. 

IMPENSADAMENTE ,, adv. (mente suff.), sem 
premeditação, imprevistamente. pru 

IMPENSADO, A, adj., não pensado , não cui- 
dado, imprevisto, não premeditado. D'intpen- 
sado , ant., de improviso. 

IMPERADOR, s. m. ( Lat. imperator.) Entre 
os antigos Romanos significava general do exer- 
cito, e depois veio a ser'o titulo dos monarchas. 
Hoje he titulo de alguns soberanos poderosos , 
v. 2.0 — da Russia, da Austria; da China. 

IMPERANTE, s. m. ( Lat. imperans, tis, pa. 
de impero, are, imperar ), O que impera, go- 
zerna hum estado, o rei reinante; it. adj. » que 
domina, impera. Signo —;, t. astrol., o signo 
que domina por estar na: casa superior. 

IMPERAR, v. abs. ou n. ( Lat. impero, are, 
V. Imperio), governar com autoridade suprema; 
mandar com imperio. 

Imperar, em sentido. activo, hoje p; us. go- 
vernar, v. g.— osmventos. « Áquella região que 
ella (a rainha) imperava. » Barros. 

IMPERATIVAMENTE, ady. (mente suff.), de 
modo imperativo. : 

IMPERATIVO, A, adj. ( Lat. imperativus ), 
que encerra ordem, mandado. Modo — , t. de 
gram., o que exprime ordem, Vv. g. vai, ide, 

oge. 
IMPERATRIZ, s. f. (Lat. imperatriz), mu- 
lher do imperador ; it. soberana de imperio, v.g. 
a— da Russia. 

IMPERCEPTIVEL, adj. 2. ( des. ivel), que se 
não pode perceber, mui tenue, subtil, v. g. poeira 
—, It. que o entendimento não percebe, que não 
faz impressão nos sentidos. Dijlerenças imper- 
ceptiveis. 

IMPERCEPTIVELMENTE, adv. ( mente suff.), 
de modo imperceptível, insensivelmente. 

IMPERECIVEL , adj. (des. ivel), que não pode 
perecer, immortal. 

IMPERFEIÇÃO,, s. f. (Lat. imperfectio, onis), 
leve falta, pequeno defeito. Pl. Imperfeicções. 

IMPERFEIÇOAR, v. a. p. us., fazer imper- 
feito. P. p. sup. e adj. Imperfeiçoado. 

IMPERFEITAMENTE, adv. (mente suf. ), de 
modo imperfeito. 

IMPERFEITO, A, adj. (Lat. imperfectus ), 
defeituoso, vão aperfeiçoado, mal acabado. Pre- 
terito imperfeito, tempo que denota acção prete- 
rita incompleta, v. g. eu via, lia. 

IMPERIAL, adj. 2. ( Lat. imperialis), do im- 
perio, do imperador. Exercito —. Calças im- 
periaes, usadas antigamente, de muita obra, 
muito ornadas. Terça, quarta, quinta — , no 
Jogo dos centos, az, rei, valete, dama, etc. 

IMPERIALMENTE, adv. (mente suff.), com 
imperio, imperiosamente. 

IMPERICIA , s. f. (Lat. imperitia ), falta de 
pericia, falta de destreza. 

IMPÉRIO, s. m. ( Lat. imperium. Os etymolo- 
is », não atinando com a origem d'este voca- 

ulo, forão buscar no Arab. emir o radical de 
imperador. O termo latino vem provavelmente do 
Egypc. ouro , rei, e com o artigo masculino , pi, 
pi-ouro ; metouro, reino, imperio ; er-ouro, reinar, 
mandar), poder, autoridade do imperante ou sobe- 
rano; fig. o territorio e habitantes sujeitos a im- 
Perante ou imperador ; fig. dominio forte, influxo, 
poder irresistivel, v. g. o imperio das paixões. 
Ler — de si mesmo , saber possuir-se. Imperio 
mero, poder absoluto do soberano. Mero imperio, 
poder delegado pelo soberano aos magistrados 
Para julgar causas crimes: Misto ou mixto im- 
perio , poder delegado pelo soberano aos magis- 
trados para Julgar causas civeis. « Com jurdicom 
dp die O e misto imperio, assi no 

vit, n Ord. Affans, 
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IMPERPOSAMENTE, ady. (mente suíT. ), de 
modo impertoso; it. de maneira irresistivel. 

IMPERIOSIDADE, s. f., ar, tom imperioso, 
maneiras imperiosas. 

IMPERIOSO, A, adj. ( Lat. imperiosus, PV”. 
Imperio ), que manda com imperio, v. g. gesto, 
ar, voz — ; it. que tem grande dominio e in- 
fluencia. 4s paixões—. À imperiosa necessi-: 
dade; irresistivel. 

IMPERITO, A, adj. (Lat. imperitus), não 
perito , falto de pericia. 

IMPERMANENCIA , s. f., instabilidade , falta 
de permanencia. 

IMPERMANENTE, adj. 2., instavel, que não 
permanece. 

IMPERMANENTEMENTE, adyv. (mente suít.), 
de modo instavel. 

IMPERTINENCIA, s. f., cousa que não per- 
tence ao assumpto ; importunidade ; humor, ca- 
pricho importuno, enfadoso; it. obra, trabalho, 
occupacção enfadonha, 

IMPERTINENTE, adj. 2. ( Lat. impertinens , 
tis, im pref. negat., e pertinens, tis, perten- 
cente ), desapropositado, alheio do assumpto. 
« Vão parecerá impertinente dizer quem elle 
foi. » Leão, Chron, de D, João I. Ht., hoje mais 
usado, enfadoso, importuno, difficil de contentar. 


IMPERTINENTEMENTE, adv. (mente suff. ), 
com impertinencia. 

IMPERTURBABILIDADE , s. f., disposição im- 
perturbavel, placida, qualidade do animo que 
se não altera nem perturba. 

IMPERTURBAVEL, adj. 2. (des. avel), que 
se não perturba nem altera. Semblante, animo 
—, inalteravel. 

IMPERTURBAVELMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo imperturbavel. 

IMPERVIO, A, adj. (Lat. impervius), que não 
dá passagem ; fig. inaccessivel. 

IMPESSOAL , adj. a. (im pref. negat.), sem 
desinencia ou variações pessoaes. Verbo —, v. g. 
chover, trovejar. 

IMPETO, s.m. (pron. o accento na primeira ; 
as outras breves e surdas. Lat. impetus ; im por 
in, em, peto, ere, assaltar, acommetter, bus- 
car), impulso. violento ; assalto repentino ; abalo 
grande. O impeto do inimigo, — das paixões. 
Quebrar o impeto, rebater, moderar, v. g. — 
á corrente; ao touro furioso, — da ira, do 
amor. Quebrar os impetos da sua ira em al- 
guem, vingar-se. 

Impeios, ant., desasocego, agitação , v. g. an- 
dar nos impetos da córte dos reis. 

De hum impeto , loc. adv., de hum golpe, de 
improviso, de assalto, 


IMPETRAÇÃO, s. f. verb., o acto de impetrar, 
Ve g.— do perdão. 

IMPETRADO, p. p. sup. de Impetrar, e adj., 
obtido, conseguido. 

IMPETRANTE, s. 2. (Lat. impetrans, tis), o 
que impetra. 

IMPETRAR, v. a. (Lat. impetro, are, im por 
in, em, patro, are, obter, conseguir), pedir, suppli- 
car; alcançar, obter do superior o que se lhe 
pede como graça, v. g. — perdão, graças, 
mercê, favor a ou para alguem. « Impetrou 
vida ao moribundo. » Vieira. « Impetrar a for- 
taleza, » obter licença para a fazer. Barros. 

IMPETRATORIO, A, adj. (des. drio), que se 
pode impetrar. 

IMPETUOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
impeto. Corre o rio — ;-fig. desejar —, com 
grande fervor. 

IMPETUOSIDADE, s. f., movimento impe- 
tuoso , disposição impetuosa. 

IMPETUOSO, A, adj. (Lat. impetuosus), que 
se move com impeto. Homem —, vehemente, ar- 
dente, arrojado. 

IMPIADADE. 77. Impiedade. 
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IMPIAMENTE , adv. (mente suff.), com im- 
piedade. 

IMPIDA, conjunctivo ant. de Impedir. 

IMPIDOSO, A, adj. (des. oso), embaraçado. 
« Caminho impidoso pela agrura da terra. » 
Barros, Clarim. He ant. 

IMPIEDADE, s. f. (Lat. imptetas, tis), falta 
de piedade, de respeito, de amor aos: pais, à 
patria ; irreligião ; acção impia ; deshumanidade. 

IMPIEDOSAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
piedade, sem compaixão, 

IMPIEDOSO, A, adj. (des. oso), desapiedado, 
deshumano , falto de compaixão. 

IMPIGEM, s. f. (Lat. impetigo, nis), herpes: 
he melhor orthographia, mas por uso /Z. Em- 
pigem. 

. IMPIGINOSO, A, adj. (des. oso), coberto de 
impigens. o 

IMPISSIMO, A, adj. superl. de Impio. | 

IMPINAR. V”. Empinar.. 

IMPINGIR, v. a. (Lat. impingo, ere, im por 
in, em, e pango, ere, Jancar, arremessar), appli- 
car, dar com força, v. g. impingio-lhe huma 
bofetada ; fig. impingio-lhe huma mentira ; reci- 
tar a alguem: cousa enfadonha; — hum sermão, 
maos versos, 

Impingir, em sentido abs; oum. p. us.; topar, 
embicar, cahir, v. g. — no erro. 

IMPIO, A, adj. (Lat. impius, im pref. negat., 
e pio), que não cumpre os seus deveres para com 
os pais ou a patria; irreligioso, desprezador das 
cousas santas, sagradas ; que proferio ou fez cousa 
em desprezo da religião ; que está em culpa ou 
peccado mortal. It. iniquo : guerra impia. Subst, 

Os impios. 

IMPIREO. Z7. Empyreo. 

IMPLACABILIDADE , s. f. (Lat. implacabili- 
tas , tis), o ser implacavel. 

IMPLACAVEL, adj. 2. (Lat. implacabilis), 
inexoravel, que se não aplaca ; cuja violencia 
não se abranda, v. g. furia, odio, inimizade —, 

Os ventos, as ondas implacaveis, À — morte, 
inexoravel. 

IMPLACAVELMENTE,, adv, (mente suff.), de 
modo implacavel. 

IMPLANTADO, p. p. sup. de Implantar, e adj.; 
enxerido ; arraigado. 

IMPLANTAR, v. a. (im pref., dentro), plantar, 
enxerir, arraigar ; fig. e mais us., fixado como 
os plantas pela raiz. Os dentes estão — nas man- 
dibulas; a raiz da lingua está implantada no 
osso hyoide. Implantar sentimentos no coração ; 
— doutrinas, erros na mocidade, 

IMPLEXO, A, adj. (Lat. implexus), tecidos 
emmaranhado. « Com a implexa rama os ares 
denegria. » Bocage. Fabula —, complexa, 

IMPLICAÇÃO, s. f. (Lat. implicatio, nis), en- 
redo, complicação; implicancia, incompatibi- 
lidade, inconsequencia. 

IMPLICADO, p. p. sup. de Implicar, e adj 
contrario, incompativel, opposto a 
— em hum negocio, compromeitido. 

IMPLICADOR, s. m. verb., o que implica, enc. 
volve. 

IMPLICANCIA, s. f. verb., contrariedade, in- 
compatibilidade. y 

IMPLICAR, v. a. (Lat. implico, are, im pref. 
por ir, em, e Lat. plico, are, dobrar, fazer pregas), | 
embaraçar, enleiar, fazer perplexo, v. g. — 
animo com questões ; it. envolver, v. g. impli=' 
cárãio meu irmão na conjuração. Implicar cora 
tradicção , envolver, encerrar. ; 

ImPLICAR-SE, V. r.; metter-se, ter parte, com- | 
prometter-se, v. g. — em negociações arduas,. 
em emprezas dificeis; it. obrar incoherente-. 
mente. "; 

InpLicar, em sentido abs., ser incompativel, | 

| repugnar. Ser e não ser implica (subentende-se 
contradieção), repugna, ai 
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IMPLICITAMENTE, adv. (mente suff.), de 
“modo implicito. 

IMPLICITO, A, adj. (Lat. implicitus, de im- 
plico, are), tacito, não expressado por palavras. 
Pacto —. Condição implicita. 

IMPLORAÇÃO, s. f. verb. (Lat. imploratio, 
nis), acto de implorar. ; 

IMPLORADO, Pp. p. sup. de Implorar, e adj., 
pedido com instancia. Soccorro —. Tinha — o 
auxilio, mercê, justiça, 

IMPLORADOR, A, adj. e s., o que implora. 

IMPLORAVEL, adj. 2. (Lat. implorabilis), 
que se pode ou deve implorar. Mercé, favor, 
auxilio imploravel. 

IMPLORAR, v. a. (Lat. imploro, are, im pref., 
e ploro, are, chorar), pedir, solicitar com la- 
grimas, ou com vivas instancias, supplicar, 
Y. g. — soccorro, auxilio, mercé, justiça, mi- 

-Sericordia ; — alguem , rogar. 

IMPLUMADO, p. p. sup. de Implumar, e adj.; 
guarnecido de pennas. 

IMPLUMAR, v. a, (im pref.; em; pluma, ar des. 
inf.), guarnecer de pennas ; fazer criar pennas ; 

g.— as azas do atrevimento. 

ImpLumas, v. abs. ou n., criar pennas grossas. 

IMPLUME, adj. 2. (Lat. implumis, im pref. 
negat.), privado de pennas. Zve —. It. que ainda 
não tem pennas, v. g. « os implumes filhinhos. » 
Camões. 

IMPOLIDO, A, adj. (Lat. impolitus), não po- 
lido, rude. Diamante —, bruto. 

IMPOLLUTO, A, adj. (Lat. impollutus), não 
polluido. 

IMPONDERAVEL, adj. 2. (des. avel), que não 
he digno de ponderação ; it. que se não pode 
assaz ponderar, avaliar. It. t. de phys., que não 
tem peso apreciavel. Substancias imponderaveis , 
como a luz, o calórico, a electricidade. 

IMPOR, v. a. (Lat. inpono, ere), pôr em cima: 
— as mãos , como faz o sacerdote dizendo preces ; 
— obrigação, tributo, penitencia; it. assacar, 
attribuir; — crime, infamia, falsos testemu- 
nhos ; — ao texto , allegar em falso. Impór nome ; 
Y. g: como no baptismo se dá nome a criança. 

Impôr a forma, t, de impressor, dispô-la na 
rama de ferro com suas guarnições de pao ao 

“redor, e cunhas para apertar. 

Impôr, ant.; fazer crer com engano. « JVão 
Jallecião conselheiros prejudiciaes, que por se 
“lhe mostrarem amigos o impunhão superior em 

tudo. » 

Iwrôr-se,v. r., arrogar-se, attribuir-se qua- 
lificações que lhe não pertencem, v. g. — em Pe 
dalgo;— as vaidades , e doudices. Ulisipo. 

hrrôr, v. abs.oun., enganar, v. g. com pre- 
texto de justiça. « Impór de numes. » Bocage. 

IMPORTAÇÃO, s. f. verb. (do Fr. importa- 
tion), t. mod., imtroducção de mercadorias de 
paizes estrangeiros. 

IMPORTADO, Pp. p. sup. de Importar, v. abs. 
e adj., custado. 

IMPORTADO, p. p. sup. de Importar, v. a. 
| Vintroduzir), e adj., introduzido, mandado vir 
"de fora. Mercadorias —. 

IMPORTADOR, s. m., t. merc., 0 que faz vir 
» mercadorias de“terras estrangeiras para trafico. 

IMPORTANCIA , s. f., somma, quantia; a — 
da despeza , aquillo em que se preza, avalia; 
| grao de valor, consideração. 4 — do negocio, 

ce questão. 
| IMPORTANTE, adj. a. (des. do p. a. Lat. em 
Hans, tis), custoso, de preço, 'v. g. carregação 
| —; digno de apreço, estima, v. g. negocio — ; 

dt util. Kazer-se alguem — , representar-se, 
| dar-se por pessoa de importancia. 

IMPORTANTEMENTE, adv. (mente sur. ), 
com importancia. 
“IMPORTANTISSIMO, A, adj. superl, de Im- 
| portante. 
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IMPORTAR, v. a. (Lat. importo, are, im por | tributo, dever —, Pena, 
in, em, porto, are, levar, trazer ; rad. Gr. 'pópros | It. p. us.; imputado falsamen 
phortos, peso, carga), introduzir, fazer vir ge- 
neros, mercadorias de terras estrangeiras. Por- 


tugal importa trigo, lanificios, sedas ; it. fis 


trazer, causar, v. g. — damno, desventuras. 


« Á novidade importa admiração, » 

Importar, v. abs. ou n,, ter importancia, ter 
certo valor, preco. 4 carga do navio, a despeza 
importou em cem mil cruzados, Os direitos.das 
alfandegas importão em tres milhões cada 
anno. 

Importar, impessoal, ser util, conveniente, 
proveitoso, convir. Importa muito não ceder 
aos primeiros impulsos das paixões; ou — exa- 
minar bem antes de tomar huma resolução. Que 
me importa? que importancia tem para mim. 
Que importão ao justo as calumnias dos ma- 
levolos ? 

Synon. Importar, v. abs., denota ntilidade, 
proveito. Cumprir exprime dever, obrigação. 


Convir he ser conveniente, adequado. Relevar 


he importar muito. 
IMPORTAVEL, adj.2. (des. avel), que se pode 


importar. Generos, mercadorias importaveis. 


IMPORTUNAÇÃO, s. f. verb., acto de impor- 
tunar, instancia afincada ; importunidade. 

IMPORTUNADISSIMO, A, adj. superl. de Im- 
portunado. 

IMPORTUNADO, p. p. sup. de Importunar, 
e adj., instado, molestado com importunações. 


IMPORTUNADOR, A, s. pessoa que importuna. 


IMPORTUNAMENTE, adv. (mente suff.), com 
importunidade. 

IMPORTUNAR, v. a. (importuno, ar des. 
inf.), instar, molestar com instancias enfadonhas, 
ou com supplicas reiteradas. 

IMPORTUNIDADE, s. f. verb. (Lat. impor- 
tunitas, tis), O ser importuno ; importunação. 
Pedir com —, 

IMPORTUNISSIMO, A, adj. superl. de Im- 
portuno. 

IMPORTUNO, A, adj. (Lat. importunus, im 
pref. negat., sem, portus, porto, abrigo), que 
importuna, que pede com afinco, com instancia, 
enfadonho. Homem —. À cigarra —. 

Importuno, inopportuno, que vem fóra de 
tempo. Calor —, Chuva —. 

IMPOSIÇÃO, s. f. verb. (Lat. “impositio, nis), 
o acto de impôr, v. g.— das mãos ; — de nome, 
o pôr, dar nome; — de obrigação, preceito, pe- 
nitencia. Imposição, imposto , tributo. Imposi- 
ções excessivas, 

Imposição , imputação falsa, calumnia. 

IMPOSSIBILIDADE , s. f. (Lat. impossibilitas, 
tis), o ser impossivel, inexecutavel; falta de pos- 
ses, faculdades, forças. 

IMPOSSIBILITADO, p. p. sup. de Impossibi- 
litar, e ad)., feito impossivel, v. g. «vendo — o 
successo, » Lucena. it. falto de forças, de posses. 
Estar —.' 

IMPOSSIBILITAR, v. a. (do Lat. impossibili- 
tas, des. inf. ar), privar das forças, poder, fa- 
culdades. 4 doença, a idade o impossibilitárão. 
It. representar como impossivel : « Impossibili- 
tando-lhe aquelle negocio. » Leão. « Para as 
cousas de Deos tudo impossibilitão, para as do 
mundo tudo facilitão. » Fêo. 

ImpoSSIBILITAR-SE, V. r.; pôr-se em estado de 
impossibilidade , tornar-se inhabil. 

IMPOSSIVEL , adj. (ant. impossibil, Lat. im- 
possibilis), não possivel, não factível. Subst. O 
—, cousa impossivel. Tentar impossiveis. 

IMPOSSIVELMENTE , adv. (mente suff,), com 


“Impossibilidade. 


IMPOSTA, s. f., especie de cornija sobre a qual 
assenta'a pedra de que se vai levantando a volta 
do arco. 


IMPOSTO ,p p. sup. de Impor, cad). Yome, 
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obrigação imposta. 
te. 

ANDO s.m. (do precedente), imposição, 


IMPOSTOR, s. m. (Lat. impostor, de impono, 
ere, impôr), embusteiro, embaidor, truão. 

IMPOSTURA, s. f. (Lat.), embuste, engano 
artificioso, embaimento ; calumnia , falsa impu- 
tação. 

Impostura, trapo que se ata por isca ao peixe, 
« Quem pesca por impostura. » Paiva, Serm. 

IMPOTENCIA, s. f. (Lat. impotentia), falta de 
poder, de forças; impossibilidade physica ou 
moral; it. privação da faculdade de gerar, por 
effeito de castração ou por falta de erecção. 

IMPOTENTE, adj. 2. (Lat. impotens, tis), 
falto de força, potencia ; que não pode gerar por 


| defeito physico ou por ser castrado. Desejos, 


votos, esforços, odio —, que não tem energia, 
que não podem realizar-se. 

. IMPOTENTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
Impotencia, com impossibilidade, sem força phy- 
sica, sem energia moral. 

IMPRACTICABILIDADE, s. f., impossibilidade 
de se practicar, effectuar. 

IMPRACTICAVEL, adj. >. (des. avel), não 
practicavel, impossivel; it. intransitavel. Ca- 
minhos impracticaveis, 

IMPRECAÇÃO ,s. f. verb. (Lat, imprecatio, 
nis), invocação de poder superior, contra al- 
guem, praga. Fazer imprecações contra al- 

guem. It. p. us. rogativa de bens para alguem. 
Oppõe-se a deprecação , que significa invocação 
para desviar o mal de nós ou de outrem, ' 

Synon. /.o artigo Execrar. 

IMPRECAR, v. a. (Lat. imprecor, ari, impor 
in; em, para, e precor, rogar), pedir a Deos ou 
a poder superior que envie males a alguem. 
Vieira o usa no sentido de pedir bens. a Não era 
maldição, antes era o maior bem que se podia 
imprecar à noite, » 

IMPRECATIVO, A, adj. que exprime, que 
encerra imprecações. Rogos, palavras, supplicas 
imprecativass 

IMPREGNAÇÃO, s. f. verb. (Lat. impregna- 
tio; nis), acto de impregnar ; o estado do corpo 
impregnado. 

IMPREGNAR, v. a. (im pref., eLat. pregnans, 
tis, prenhe), t. chim., fazer entrar huma sub- 
stancia nos poros, ou interstícios. de outra : — 
carne, peixe de sal; — o ar de vapores sul= 
phureos. P. p. sup. e adj. Impregnado. 

IMPREMEDITADO, A, adj., feito sem preme- 
ditação, imprevisto; não estudado. 

IMPREMIDO. /”. Imprimido. 

IMPREMIDOR. 7. Impressor. 

IMPRENDER, v. a. (im, em, prender), ant., 
fazer prender, fazer pregar. 

IMPRENSA, s. f. ( do Lat. impressus, p. p. de 
imprimo ; ere, imprimir, ou de imprensar ), 
mechanismo com que se imprime, ou estampa : 
— typographica; it. typographia. 4 liberdade 
da —, de imprimir livros, diarios, ete., sem 
previa censura. 

IMPRENSADO, p. p. sup. de Imprensar, e adj., 
mettido, apertado na imprensa, estampado. 

IMPRENSAR, v. a. (imprensa, ar des, inf.), 
apertar na imprensa, v. g. — pannos , fitas. 

IMPRESCRIPTIBILIDADE, s. f., o ser im- 
prescriptivel, v. g. a — dos direitos do cidadão. 

IMPRESCRIPTIVEL , adj. 2. ( des. ivel), que 
não prescreve, não sujeito a perder-se por pre- 
scripção. Direitos impreseriptipeis. 

IMPRESSÃO, s. f. verb. ( Lat. impressio, nis), 
o-acto de imprimir e seu efeito; embate que hum 
corpo faz em outro, e vestigio que nelle deixa ; 
acção dos corpos exteriores 'sobre os sentidos, ou 
dos membros do corpo huns sobre os outros; ideia 
recebida. Vez-lhe grande impressão anoticia, 
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commoveo, agitou, fez abalo. Terra sujeita a 
são varias impressões , p. us., phenomenos , mu- 
danças atmosphericas. 

Impressão, typographia; arte e trabalho de 
imprimir livros, folhas, pannos, etc. 

IMPRESSIONADO, p. p. sup. de Impressionar, 
e adj., commovido, abalado. 

IMPRESSIONAR, v. a. (do Fr. impressionner), 
commover, causar abalo ( em sentido moral ), 
fazer impressão no animo ou nos sentidos. 

IMPRESSIONAR-SE , V. IF. sentir-se abalado. Dei- 
xou-se impressionar. A) ; 

IMPRESSIVEL, adj. ( des. ivel), sujeito a im- 
pressões. Peitos, almas , corações impressiveis 
às grandas q eições. 

IMPRESSIONA VEL, adj. ( des. avel ), facil de 
impressionar. He gallicismo moderno. 

IMPRESSIVO, A, adj., que faz impressão no 
animo, no coração. Razões, eloquencia, gestos 
impressivos. 

IMPRESSO “A, adj. ( Lat. impressus, p. Pp. 
de imprimo, ere, imprimir) , imprimido, estam- 
pado. Livro impresso. O sinete deixou — na cera 
afigura gravada. O tempo deixa impressas as 
suas traças. ; 

IMPRESSOR, s. m. (Lat. impressor ), 0 que 
imprime, estampa ; typographo. 

IMPRETENDENTE, ad). 2. ( im pref. negat.), 
que não tem pretenções , desinteressado. 

IMPRETERIVEL, adj. 2. (im pref. negat. ), 
alem do qual se não pede passar; que não pode 
deixar de se executar. Ás ordens impreteriveis 
do soberano. 

IMPRETERIVELMENTE, ady. ( mente suff.), 
de modo impreterivel. 

IMPREVENIDO. /”. Desprevenido. 

IMPREVISTAMENTE, adv. ( mente suff.), de 
modo imprevisto. 

IMPREVISTO, A, adj. (im pref. negat. J”. 
Preterir ), não previsto, não antecipado. Suc- 
cesso —, inopinado. Homen: — ; desacautelado. 

Synon. Inesperado he aquillo que acontece sem 
nós o termos esperado, aguardado, ou quando o 
não esperamos : he imprevisto em tempo dado. 
Inopinado he successo nem esperado, nem pre- 
visto, e de que não cogitavamos, Inopinada foi a 
vinda do soccorro inesperado que decidio huma 
guerra cujo rompimento tinha sido imprevisto. 

IMPRIMADURA, s. f. verb. (des. ura ), t. de 
pint., preparação da tela ou panno, ou de taboa 
com o primeiro banho de côres sobre que se pin- 
tão as figuras. 

IMPRIMAR, v. a., t. de pintura, preparar a 
tela, panno, taboa ou lamina com a primeira 
mão de tintas sobre que se pintão as figuras. 

IMPRIMIDO, p. p. sup. de Imprimir, e adj., 
impresso. Tinha — dois mil exemplares da obra. 

IMPRIMIDOR. /”. Impressor. 

IMPRIMIR, v. a. ( Lat. imprimo, ere, im pref., 
por ir, em, e premo, ere, apertar), fixar marca, 
signal, traças com mechanismo que aperta a 
chapa, lamina lavrada em relevo ou em ouco, 
estampar, v. g. — folhas, livros, pannos , chi- 
tas, ou com o sinete. Fig. : — golpes, feridas ; 
m respeito, terror, infundir; — a algum corpo 
qualidades , virtudes. Imprimir caracter na al- 
na, diz-se do sacramento da ordem. Imprimir 
ideias, imagens ; sentimentos; — suspeitas no 
povo. « JVenhum frio temor em vôs se imprima.» 
Camões. « 4 doutrina não se lhes imprimia, » 
Lucena. 

IMPROBABILIDADE , s. f., falta de probabili- 
dade. 4 — de huma noticia. 


IMPROBABILISSIMO, A, adj. superl. de Im- 
probavel. 


IMPROBAVEL , adj. 2. ( Lat. i Li 
pi td , adj ( Lat. improbabilis. ) 
IMPROBO, A, adj. (Lat. improbus, im pref. 
negat., e probus, probo), t. poet., mao moral- 
mente. Xomem —. It., fig., arduo. Trabalho —. 
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IMPROPERADO ,p. p. sup. de Improperar, e 
adj., reprehendido com injuria. 

IMPROPERAR, v. a. ( Lat. impropero , are ), 
lançar em rosto , reprehender injuriando. 

IMPROPERIO, s. m. ( Lat. improperium ), o 
lançar em rosto, reprehensão injuriosa; acção 
reprehensivel; vituperio, doesto. y 

IMPROPORCIONADO, A, adj., falto de pro- 
porção. 

IMPROPORCIONAL, adj. a. ( des. adj. al), 
não proporcional. 

IMPROPORCIONAR, v. a., p. us., não dar as 
devidas proporções, não proporcionar ; não ade- 
quar. P. p. sup. e adj. Improporcionado. 

IMPROPORCIONAVEL , adj. 2. ( des. avel), 
incapaz de se proporcionar, de se adequar. 

IMPROPRIAMENTE , ady. (mente suíf. ), de 
modo improprio , indevidamente. 

IMPROPRIAR, v. a., p. us., applicar mal, v. g. 
— os textos do direito romano. 

IMPROPRIEDADE, s. f. ( Lat. improprietas, 
tis), falta de propriedade , desconveniencia, v. g. 
— da phrase, das palavras. It. indecencia, in- 
coherencia nas acções. 

IMPROPRIISSIMO, A, adj. superl. de Impro- 
prio. 

IMPROPRIO, A; adj. ( Lat. improprius ), não 
proprio, desconveniente, em que ha improprie- 
dade ; indecente ; contrario às leis, usos, costu- 
mes ; inexacto. Expressões improprias. Tempo 
— , inopportuno. 

IMPROVADO. /”. Reprovado. 

IMPROVAR, v. a. ( Lat. improbo, are, im por 
in pref. negat., e probo, are, approvar), desap- 
provar, reprovar. 

IMPROVAVEL, adj. 2. ( Lat. improbabilis ), 
não provavel. Cousas improvaveis. 

IMPROVER , obsol. /”. Empobrecer. 

IMPROVIDENCIA , s. f. ( Lat. improvidentia), 
falta de providencia , de prevenção. 

IMPROVIDO , A, adj. ( Lat. improvidus), des- 
prevenido, desacautelado. 

IMPROVISAÇÃO, s. f. verb., discurso ou versos 
improvisados. 

IMPROVISADO , p. p. sup. de Improvisar, e 
adj., composto de improviso. Discurso, versos —. 

IMPROVISADOR, A, s. verb., o que improvisa 
versos, discursos. 

IMPROVISAMENTE, advyv. ( mente suff. ), de 
improviso , de repente. 

IMPROVISAR, v. a. (improviso, ar des. inf.), 
compôr de repente : — discursos, versos. 

IMPROVISATA,s. f.( do Ital. ), discurso ou 
versos improvisados. 

IMPROVISO, A, adj. (Lat. improvisus), re- 


“pentino, inopinado, não previsto. De improviso, 


adv., repentinamente. 

IMPROVISO, s. m. (do precedente ), versos 
improvisados. 

IMPRUDENCIA , s. f. ( Lat. imprudentia ), 
acção imprudente ; falta de prudencia, inadver- 
tencia, erro. Obrar com —. Fazer imprudencias. 

IMPRUDENTE, adj. 2. (Lat. imprudens , tis), 
falto de prudencia. 

IMPRUDENTEMENTE , adv. (mente suf. ), 
com imprudencia. 

IMPUBERDADE,, s. f. (im pref. negat., e pu- 
berdade ), idade impubere, de quem ainda não 
attingio a puberdade. 

IMPÚBERE , adj. 2. (Lat. impuber, im por in, 
não, puber, na idade de puberdade ) , que ainda 
não attingio a puberdade. 

IMPUBESCENCIA , s. f. Moraes dá-lhe a signi- 
ficação de incapacidade de puberdade, carencia 
della ; mas esta accepção he contraria ao sentido 
do Lat. impubesco, ere, que significa attingir 
a puberdade. Por conseguinte impubescencia he 
a entrada na puberdade. 
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IMPUDENCIA , s. f. (Lat. impudencia ), falta 
de vergonha, descaramento, desaforo , desavere 
gonhamento. 

IMPUDENTE , ad). 2. ( Lat. impudens, tis), 
desavergonhado; descarado , desaforado. Homem 
—. Ditos, termos, acenos, palavras impudentes. 

IMPUDENTEMENTE , adyv. (mente suff.), com 
impudencia. 

IMPUDENTISSIMO, A , adj. superl. de Impu- 
dente. 
| IMPUDICAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
impudico, deshonestamente , sem pudicicia, 

IMPUDICICIA , s. f. ( Lat. impudicitia ), des- 
honestidade, lascivia, falta de castidade. 

IMPUDICO, A, adj. (Lat. impudicus), des- 
honesto , lascivo , não casto. Homem, gesto, ac- 
ções —. Pron. o accento na penultima. 

IMPUGNAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. impugnatio, 
nis), acção de impugnar ; razões com que se 
impugna. 

IMPUGNADO , p. p. sup. de Impugnar, e adj., 
combatido com razões, contrariado, refutado. 

IMPUGNADOR, s. m. verb., o que impugna, 
contraria. 

IMPUGNAR, v. a. (Lat. impugno, are, im por 
in, em, contra, e pugno, are, puguar, comba- 
ter), resistir, refutar, contrariar com razões, 
v. g — os embargos , huma opinião. 

IMPULSADO. 77. Impellido, Propellido. 

IMPULSAO , s. f. ( Lat. impulsio, nis, de im- 
pello, ere, impellir ), impulso. 

IMPULSIVO, A, adj. ( des. ivo), que dá im- 
pulso, que impelle, põe em movimento ; que in- 
cita, estimula. 

IMPULSO, s. m. verb. ( 7. Impulsão ), mo- 
vimento communicado a hum corpo, causa, 
agente que impelle ; incitamento, estimulo, insti- 
gação. Fazer alguma cousa por — de alguem ; 
— das paixões, do amor. Impulso natural, 
instincto. 

IMPULSOR, s. m. verb. (Lat.) , o que impelle, 
dá impulso, o que incita a obrar. Usa-se adj., 
que impelle ; incitante. 

IMPUMPE, s. m. , especie de cão da Cafreria. 

IMPUNE, adj. 2. (do Lat. impunis ), não pu- 
nido, impunido, que escapou ao merecido castigo. 
Facinoroso —. Delictos impunes. 

IMPUNEMENTE, adyv. (mente suff.), sem cas- 
tigo, sem receber o castigo merecido. 

IMPUNHAR. /”. Empunhar. 

IMPUNIDADE , s. f. ( Lat. impunitas, tis), a 
falta do castigo devido a crimes ou delictos, 

IMPUNIDO, A, adj. (Lat. impunitas, tis), 
não punido, que escapou ao castigo devido a seus 
crimes ou delictos. 

IMPUNIVEL , adj. 2. (des. ivel), que se não 
pode ou não deve punir ou castigar. Os crimes 
commettidos por insanos são impuniveis. 

IMPURAMENTE, adv. ( mente suff.), sem pu- 
reza. 

IMPUREZA , s. f. (im pref. negat. ), falta de 
pureza , de asseio , de limpeza : — do corpo pol 
luido ; — dos humores, vicio ; — do sangue, fig. 
do que descende de Mouro ou Judeo , segundo as 
noções do vulgo ; — da consciencia culpada ; = 
de palavras, barbarismo. 

IMPURISSIMO, A, adj. superl. de Impuro. 

IMPURO, A, adj. (Lat. impurus, im por 
in, não, purus, puro ), não puro, sujo, turva 
Vinho —. Agua—, turva. Linguagem —., cheia 
de barbarismos. Desejos —, torpes. Consciens 
cia — , culpada; tenção — , mã. Mãos impuras, 
fig., de quem recebeo peitas, que commetteo 
crimes. Olhos —, lascivos. Ouvidos —, que es- 
cutão obscenidades, torpezas. Lingua —, de 
quem diz torpezas, obscenidades. , 

IMPUTABILIDADE, s. f., o ser imputavel. 

IMPUTADO, p. p. sup. de Imputar, 6 adj., que 
se imputou ; que imputou. Y 
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IMPUTADOR, s. m. verb. ( Lat. imputator ), | 


> que imputa. 

IMPUTAR, v. a. ( Lat. imputo, are, im por 
in, em, e puto, are, julgar ), attribuir, v. g. — 
a alguem crimes, a morte, a culpa, a teme- 
vidade, o mao exito do negocio. 

IMPUTAVEL, ad). 2. (des. avel), que se pode 
imputar, attribuir em culpa. Falta , negligencia 
——, Delictos, erros imputaveis. 

IMPYREO. Z. Empyreo. 

IN, preposição latina que se antepõe a muitas 
vozes ; significa em, dentro, na parte interior, 
em Gr. 2» en, em Egypc. hen ou houn. Na mes- 
ma lingua noun significa raiz, que me parece 0 
radical da preposição. Ex. : inherente , inocular, 
intuição, intestino, etc. 

IN, particula negativa lat. do mesmo radical 
que non; vem, a meu ver, do Egypc. nna ou 
enna, não, de non, relaxação, carencia. Ante- 
posta a muitos vocabulos, denota carencia, prl- 
vação. Assim como a precedente, converte-se em 
im, quando a palavra começa por b, m, p; em il 
antes de 1; em ir antes de r, v. g- illicito , irrito. 

INABALAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que 
se não pode abalar, inconcusso. Fundamento —. 

INABDICAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que 
se não pode abdicar. 

INABIL e deriv. /7. Inhabil, etc. 

INABORDAVEL , adj. 2. (in pref. negat.), 
inaccessivel, onde não se pode abordar. Costa —. 
It. JVao —, que se não pode abalroar. 

INACABAVEL, adj. 2. /”. Interminavel. 

INACÇÃO, s. f. ( Lat. inactio, onis), falta de 
acção, inercia, ocio. 

INACCESSIVEL, adj. 2. (in pref. negat.), 
onde se não pode chegar. Montes, rochas inac- 
cessiveis. Homem —, intratavel, que se não deixa 
conversar. Sciencias —, de mui ardua intelli- 
gencia. Ser— á corrupção, não ceder a ella. 

INACCESSIVELMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo inaccessivel. 

INADVERTENCIA, s. f. (in pref. negat.), falta 
de advertencia, descuido, distracção, falta de 
attenção. Por —, inadvertidamente. 

Synon. Inconsideração não he synonimo de 
inadvertencia ; o primeiro significa falta de con- 
sideração, de reflexão. 

INADVERTIDAMENTE, adv. (mente suff.), por 
inadvertencia, sem ter advertido. 

INADVERTIDO, p. p. de Inadvertir, e adj., 
em que se não advertio, feito sem advertencia ou 
reflexão ; it. que obra inconsideradamente, que 
não adverte no que faz. It. de que se não teve 
noticia, advertencia, inopinado. 4 crua morte 
chega inadvertida, sem ser esperada. 

INADVERTIR, v. abs. ou n. (in pref. negat.), 
não advertir, não attentar ou considerar. 
 INALADO, A, adj. (in pref. negat., e alado), 
| sem azas. Insectos inalados. 
INALIENABILIDADE, s. f., impossibilidade de 
| alienar. 
| INALIENAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que 
| se não pode alienar. Direitos, bens inalienayeis. 
| INALTERADAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
| alteração, abalo, perturbação, v. g. do animo, 
| do semblante. 


INALTERADO, A, adj., não alterado ; que não 
soflreo ou mostrou alteração, v. g. no semblante, 
INALTERAVEL, adj. 2. (des. avel), não sujeito 
| a alteração, que se não altera, muda. 4s inal- 
“teraveis leis. da natureza. Semblante, animo, 
| coração —, imperturbavel. 
| INAMBU. /7. Nambu. 
| INAMISSIVEL, adj. 2. (in pref. negat., e Lat, 
»amissus, p. p. de amitto, ere, perder, des. ivel), 
não sujeito a perder-se. Direitos inamissiveis. 
INANIÇÃO, s. f. (do Lat. inanio, ire, inanir), 
vacuidade, estado inanido dos vasos sanguineos ; 
privação do sangue e fluidos animaes. Z'm estado 


“ 
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de —, por grandes perdas de sangue, ou falta de 
alimentos. 

INANIDO, p. p.sup. de Inanir, e adj., esgotado, 
privado de sangue, de fluidos e substancias nu 
trientes. 

INANIMADO, A, adj. ( Lat. inanimatus ; in 
pref. negat.), falto de animação, privado de vida. 

INANIR, v. a. (Lat. inanio, ire, despejar, va- 
sar, de inanis, vão. Court de Gébelin deriva este 
termo da part. negat. in, e de en ou ane, o ser. 
Não creio a origem tão metaphysica; vem do Gr. 
xevôs kenos, ouco, vazio, vao; em Egypcio ken, 
seio, enseada. Na mesma lingua nedji significa 
ventre, e corresponde ao Gr. xevzwy heneôr, ven- 
tre), p. us., reduzir a estado de inanição. 

INaNtR-sE, V. r., usado, privar-se dos alimentos, 
cahir em inanição, esgotar-se de forcas. 

INAPPETENCIA, s. f. (in pref. negat.), falta 
de appetencia ou de appetite, fastio. 

INATTINGIVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que 
se não pode attingir ou alcançar. Conhecimentos 
inaltingiveis a vulgares capacidades. 

INATURAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que se 
não pode aturar, insupportavel. Inaturaveis de- 
longas. 

INAUDITO, A, adj. ( Lat. inauditus), nunca 
ouvido, novo; fig. espantoso. Successo, caso —, 
pasmoso. 

INAUFERIVEL, ad). 2. (in pref. negat., e Lat. 
aufero, re, tirar), de que ninguem se pode privar, 
ou ser privado. Direitos inauferiveis. 

INAUGURAÇÃO, s. f. verb. (Lat. inauguratio, 
onis),o acto de inaugurar, v. g. a — da estatua 
de D. José T. 

INAUGURADO, p. p. sup. de Inaugurar, e adj., 
que se inaugurou, dedicado, consagrado. 

INAUGURADOR, s. m. verb. (Lat. inaugura- 
tor), o que inaugura, dedica, consagra. 

INAUGURAR, v. a. ( Lat. inauguro, are ;in 
pref. auguro, are, augurar), dedicar, consa- 
grar : — templo, ara, sacerdote, estatua, 

INAVERTENCIA. /7. Inadvertencia. 

INCA, s. m., ad no Perú, rei ou 
chefe supremo do estado. 

INÇADO, p. p. sup. de Inçar, e adj.; muito 
cheio. 

INCALCULAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que 
se não pode calcular. Incalculaveis dificuldades. 

INCANÇAVEL ou INCANSAVEL, adj. 2. (in 
pref. negat.), que não cansa com trabalho ; in- 
cessante, mui laborioso, assiduo no trabalho, 
indefesso, infatigavel. 

INCANÇAVELMENTE ou INCANSAVELMEN- 
TE, adv. (mente suff.), sem se cansar, assidua- 
mente, sem descansar. 

INCANDILADO, e INCANDILAR. /. Encan- 
dilar, etc. 

INCANTAVEL, adj. à. (in pref. negat.), t. de 
mus., que não se pode cantar. 

INCAPACIDADE, s. f. (in pref. negat.), falta 
de capacidade, de aptidão (physica ou moral) ; 
inhabilidade juridica. 

INCAPACITADO, p. p. sup. de Incapacitar, e 
adj., feito incapaz, inhabilitado, deshabilitado 
para qualquer exercicio, funcção. 

INCAPACITAR, v. a. (incapaz, des. itar;, 
frequent. do Lat. ire, ir), tornar incapaz, inha- 
bilitar, deshabilitar, v. g. — para algum em- 

rego. Diz-se no sentido physico e no moral. 

INCAPACITAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), 
que não pode ser capacitado, persuadido. 

INCAPAZ, adj. 2. (Lat. incapaz), falto de capa- 
cidade, não capaz, inhabil, insuficiente, inade- 
quado ; ignorante. 

INCAPILLATO. J”. Calvo. 
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terra de sorte que não se colhia fructo que lhes 
ficasse em alcance. » Os piolhos incárão-lhe o 
corpo. Fig. « Negras e mulatas soem ser fecun- 
das, e incar huma casa de tantas manchas a 
quantas d'ellas nascem. » Guia de casados. Incar 
as escholas de erros. í 

INCASTO, A, adj. (in pref. negat.), não casto, 
impudico. 4 incastu donzella, dama. 

INCAUTAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
cautela, desacauteladamente. 

INCAUTISSIMO, A, adj. superl. de Incauto. 

INCAUTO, A, adj. (Lat. incaultus), não acaw- 
telado, desacautelado, falto de prevenção. O in- 
cauto moco. Á incauta mocidade, 

INCENDER. /”. Acender, 

INCENDIADO,, p. p. sup. de Incendiar, e adj., 
a que se poz fogo. O edificio —. 

INCENDIAR, v. a. (Lat. incendo, ere), pôr 
fogo, acender; — o edificio, a mata, a nd. E 

fig. inflammar: — as paixões. 

IncenDian-se, v. r., arder, tomar fogo. 

.Synon. Incendiar e -se exprimem combustão 
viva e extensa, Inflammar denota principio de 
combustão com chamma. Abrasar-se he pôr-se 
em brasa, e não indica grande extensão de laba- 
reda. Queimar-se diz-se da acção do fogo sobre 
o corpo animal ou materia combustivel. 

INCENDIARIO, A, adj. (des. ário), que com- 
munica o fogo; fig. que inflamma os animos. 
Discursos —. 

INCENDIARIO, s. m. (do precedente), homem 
que maliciosamente põe fogo a casas, matas, etc. 

INCENDIDO. /”. Encendido. 

INCENDIMENTO, s. m. verb., incendio, ardor; 
fig. ardor do animo. 

INCENDIO, s. m. (Lat. incendium), grande 
fogo que lavra em edificio, mata, ou em substan- 
cias combustiveis; fig. grande ardor, v. 
das paixões ; estrago, como o que faz o incendio, 
O— da guerra, 

INCENSADO , p. p. sup. de Incensar, e adj., 
perfumado com incenso; fig. adulado. 

INCENSADOR, s. m. verb., o que incensa, 
adula. 

INCENSAR, v. a. (incenso, ar des. inf.), per- 
fumar com incenso, thurificar; fig. adular, 
lisongear. 

INCENSARIO. 77. Thuribulo. 

INCENSO , s. m. (Lat. incensum, de incensus, 
p. p. de incendo, ere, inflammar), resina aroma- 
tica e cheirosa que se queima de ordinario nas 
igrejas: — bravo, almecega. Íncenso ou incensos, 
pl.; lisonjas, adulações. Dar incensos. Na phrase 
da Biblia incenso se toma por oraçãe, 

INCENSORIO. Z. Thuribulo. 

INCENSURAVEL,, adj. 2. (des. avel), irrepre- 
hensivel, que não merece censura, 

INCENTIVO, s. m. (Lat. incentivum), incita- 
mento, estimulo. Us — do amor, da gula, da 
perdição. Servir de — à virtude, 

INCERTAMENTE, adv. (mente suff.), com in= 
certeza. 

INCERTEZA, s.f. (in pref. negat., certeza), 
falta de certeza, duvida; contingencia ; v. g. — 
dos successos futuros; — da vontade. 

Synon. Incerteza denota o estado da mente 
em duvida, falta de indicios certos para julgar 
ou resolver-se. Perplexidade refere-se à difficul- 
dade de se decidir ; irresolução à falta de con- 
fiança. Indecisão refere-se à falta de motivos 
preponderantes. 

INCERTIDÃO. J”. Incerteza. 

INCERTO, A, adj. (Lat. incertus), que não 
tem certeza ,-que hesita, duvidoso; it. contin- 
gente, arriscado. Lito incerto. Estar incerto 


INÇAR, v. a. (creio que vem do Fr. essaimer, | sobre o partido que convém tomar, 


lançar enxame de abelhas), povoar de filhos em 


INCESSANTE, adj. 2. (in pref. negat.), com- 


grande copia. Diz-se dos animaes , e insectos. « 4 | tinuo, não interrompido, v. g. -— trabalho, 
coelha, que ia prenhe, em poucos mezes inçou a | estudo, 
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INCESSANTEMENTE, adv. (mente suff.), de 
continuo, sem interrupção. : 

Na accepção de logo, sem demora, he gallicismo 
inadimissivel. 

INCESSAVEL, adj. 2. (des. avel.) Y. Inces- 
san fe. k: 

I CESSIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se não 
po ceder, inabdicavel. Direitos incessiveis. 
NCESTADO, p. p. sup. de Incestar, e ad). , 
pol uido com incesto. O matrimonto —. A irman 
ínc stada. 

INCESTAMENTE. Z”. Incestuosamente. 

INCESTAR, v. a. (Lat. incesto, are), polluir, 
di honrar com incesto. 

INCESTO, s. m. (Lut. incestum ; in pref. negat., 
“ castus, casto), copula carnal entre parentes 

egados por consan uinidade ou afinidade , 

- &. entre o paica filha, o irmão c a irman. 

INCESTUOSAMENTE, adv. (mente suff.), dê 
» odo incestuoso, com incesto. 

INCESTUOSO, A, adj. (Lat. incestuosus), que 
commetteo incesto; em que ha incesto, Matri- 
smonio —., 

INCHA, s. f. ant. e pleb. (de inchar), odio. 

INCHAÇÃO, s. f. verb., estado inchado, tu- 
tido de alguma parte do corpo, tumor, tume- 
facção : fig. desvanecimento, orgulho. 

INCHAÇO, s. m., tumor; fig. e p. us., infa- 

uação de orgulho. 

INCHADO, p. p. sup. de Inchar, e adj., tumi- 
do; fig. orgulhoso. 4s velas inchadas de vento, 
pandas. O mar inchado com a tormenta, grosso. 
O rio— com a cheia. Discurso, estylo —, em- 
polado. Inchado de presumpção , infatuado, vai- 
doso. 

INCHAMENTO, s. m. J”. Inchação. 

INCHAR, v. a. (Lat. inflo, are ; in, em, flo, are, 
soprar, voz imitativa do som que faz o ar no acto 
da respiração), fazer tumido; fig. enfunar, fazer 
bojar. O vento incha as velas. Inchar a bexiga 
soprando nrello ar. It. ensoberbecer, desvanecer, 

Incuar, Y. abs. ou n., elevar -se, intumecer ; 
fig. ensoberbecer-se, encher-se de vaidade, de 
orgulho, infatuar-se, 4 parte picada inchou. 
Quer a formiga inchar a elephante, 

IncHaR-SE, V. F., fig. ensoberbecer-se, 

INCHIRIDIÃO. /7, Enchiridio. 

INCHOADAMENTE, adv. (mente suff.), p. us., 
principiadamente, 

INCHOADO, A, adj. (o ch sôa ks Lat. in- 
choatus), p. us., principiado, 

INCIDENCIA, s. f., t. de catoptrica, linha que 
fórma o raio de luz attingindo huma superficie. 
O angulo de —, 

INCIDENTE, adj. à. ( Lat. incidens, tis, p. a. 
de incido, ere, de in, e cado, ere, cahir), que 
interrompe, Questões — , que se introduzem no 
meio da questão principal. 

INCIDENTE, s. m. (do precedente), successo 
que sobrevêm ; circumstancia accidental, suc- 
cesso de menor importancia que o assumpto 
principal, 

INCIDENTEMENTE, ady, (mente sufl.), por 
incidente. 

INCIDIR, v. a. ( Lat. incido, ere, in, em, e 
cedo, ere, cortar), t. med., attenuar : — os 
humores, 

INCIDIR, v. abs. ou n. (Lat. incido, ere, in, em, 
Ed qi Lcd 

s incide, » Leão, Orth, 


INCINERAÇÃO,, s. f. verb. (do Lat. ir, em, |/“8 


tnts, erts, cinza), combustão até reduzir a cinzas, 


INCINERADO,, p. 
reduzido à pág P- sup. de Incinerar, e ad)., 


tm T 
INCINERAR, v RA , 
; e » Ve à. (Y, Incine m 
ate reduzir a cinzas. ( ração), queimar 


INCIRCUMCISO ou I 


não circumcisado, NGIRCUNCISO » A, adj., 


ING 
INCIRCUMSCRIPTO ou INCIRGUNSCRIPTO, 
A, adj. (in negat.), não circumscripto, illimitado. 
INCIRCUNCIDADO. /”. Incircumciso. 


INCISÃO, s. f. verb. (Lat. incisio, onis), t. 
cir., corte, golpe com lanceta ou bisturi para 
abrir vaso sanguineo, evacuar o pus de tumor, 
dilatar ferida, etc. ; it. corte no cadaver, ou em 
plantas. 

INCISIVO, A, adj. (des. ivo), que corta; it. 
que penetra. Virtude — de medicamento, atte- 
nuante. 

INCISO, A, adj. (Lat. incisus), cortado, ferido 
com gume. Subst., hum inciso, membro incidente 
da phrase, 

INCISOR, adj. m. (Lat. incisor), que corta ; os 
dentes incisores. 

INCISURA. /7. Incisão. 

INCITAÇÃO, s. £. verb. (Lat. incitatio, onis), 
estimulo ; o acto de incitar, estimular. 

INCITADO, p. p. sup. de Incitar, e adj., esti- 
mulado , açulado: « — o rabido molosso. » Lus, 

INCITADOR, A, adj. (Lat. incitator), que in- 
cita, excita ; it. s. m., O que incita. 

INCITAMENTO, s. m. verb. (incitamentum), 
acção de incitar; estimulo, incentivo. 

INCITAR, v. a. (Lat. incito, are; in pref. em, 
para diante, e citus, p. p. de cieo, mover, exci- 
tar), estimular, excitar, aguilhoar, v. g. — a 
trabalhar ; — a curiosidade, It. provocar. Íncitar 
o cão, acular. 

INCITATIVO, A, adj., que incita, que tem 
propriedade incitante. 

INCIVIL, adj. a. (in pref. negat.), falto de 
civilidade, de urbanidade, descortez; it. p. us., 
que he contrario aos deveres do cidadão, contra 
a ordem da sociedade civil. 

INCIVILIDADE, s. f., falta de civilidade, inur- 
banidade, descortezia. 

INCIVILMENTE, adv. (mente sufl.), com inci- 
vilidade, descortezmente. 

INCLEMENCIA, s. f. (Lat. inclementia), falta 
de clemencia; fig. rigor, v. g. — dos ares, do 
clima, do tempo ; — dos astros, ma influencia. 

INCLEMENTE, adj. 2. ( Lat. inclemens, tis), 
falto de clemencia, cruel; fig. aspero, desabrido. 
Ares, tempo, clima —, 

INCLEMENTEMENTE, adv. (mente suff.), 
cruelmente ; com rigor, de modo desabrido, 

INCLEMENTISSIMO, A, adj. superl. de Incle- 
mente. A 

INCLINAÇÃO, s. f. verb. (Lat. inclinatio, nis), 
desvio da direcção perpendicular; o curvar, 
dobrar o corpo ou abaixar a cabeça por reve- 
rencia. 

Inclinação da agulha , a depressão da extre- 
midade que marca o norte; — de hum planeta, 
o angulo que a sua orbita faz com a ecliptica. 

Inclinação , fig. tendencia moral, disposição, 
propensão. Ter boas ou más inclinações it. 
tendencia amorosa , amor. 

Synon. Propensão tem s0 accepção moral, e 
denota tendencia, inclinação habitual, e diz-se 
principalmente das acções e cousas. Inclinação 
diz-se das pessoas e das cousas. Tinha propensão 
innata para a maledicencia. Tinha grande in- 
clinação à donzella. 

INCLINADO , p. p. sup. de Inclinar, e adj., a 
que se deo pendor, que declina ; que tem incli- 
nação no sentido moral. Moço bem —, It. fig., 
curvado, que soffre com paciencia, v. g.— ao 
jugo. Plano —, disposto em declivio para fa- 
cilitar a subida dos corpos pesados por meio de 
apparelhos convenientes. 

INCLINAR, v. a. (Lat. inclino, are, in, em, e 
clino , are, dobrar, Gr. xhivw klinó, de x)&w klaó 
quebrar, de x)&dos klados, ramo, porque os ramos 
formão angulos com o tronco da arvore. Em 
Egype. keld; e kotdj sigmíica curvo, obliquo ), 
curvar, dobrar, desviar da linha recta perpen- 
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dicular, fazer pender, dar declivio, obligui- 
dade, v. g. — o corpo, a cabeça, o collo, o 
vaso , a estaca, oramo; fig. — o animo á vir- 
tude, á piedade; — o coração á beneficencia. 
Inc'inar os passos, o vôo, dirigir-se. 

IncLinar-sE, V. T.; dobrar o corpo em signal 
de acatamento ; humilhar-se; it ter propensão, 
seguir, v. g. — ds letras, às armas. Inclinou-se 
a victoria ao partido de Cesar. 

IncLixar, v. abs. ou n., ter inclinação, pender ; 
fig. ter propensão, mostrar-se disposto, V. ge 
— para a vaidade; a rapariga inclina a namo- 
radeira, 

INCLITO. /”. Inclyto. 

INCLUDIR, ant. 77. Incluir. 

INCLUIDO, p. p. sup. de Incluir, e adj., en- 
cerrado , comprehendido. 

INCLUIR, v. a. (Lat. includo, ere; in, em, 
dentro, e claudo, ere, fechar), encerrar, fechar 
dentro de outra cousa, v. g. — carta dentro de 
outra; — documento, conhecimentos dentro de 
carta; comprehender, abranger, v. g. — no nu- 
mero. O senhorio de Bragança inclue quatro- 
centos lugares. It. envolver. 

INCLUSA. V”. Adufa. 

INCLUSÃO, s. f. (Lat. inclusio, nis), o estar 
incluso, o ser comprehendido. 

INCLUSIVAMENTE, adv. (mente suff.), fi- 
cando incluso. 

INCLUSIVE, adv. Lat., inclusivamente. 

INCLUSO, A, adj. (Lat. inclusus, p. p. de 
includo, ere, incluir), encerrado, fechado den- 
tro; comprehendido. Os documentos —. 

INCLYTO, A, adj. (Lat. inclytus, in pref., em, 
e x)uros hlytôs, renome, fama; de x)very kluein, 
ser estimado), ilustre, famoso, celebre, notavel. 
Inclytas proezas. Inclytos varões. Pron. a pri- 
meira accentuada, | 

INCOBRAVEL, adj. a. (in pref. negat.), que 
se não pode cobrar. Dividas incobraveis. 

INCOGITADO, A, adj. (in pref. negat.), não 
cogitado, não pensado, não cuidado. Caso, ac- 
cidente —, E 

INCOGITAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que 
se não pode presumir, 

INCOGNITA, s. f. (subst. dades. f. de Inco- 
gnito), t. de math., quantidade cujo valor desco- 
nhecido se procura descobrir. 

INCOGNITO;, A, adj. (Lat. incognitus, in 
pref. negat., e cognitus, conhecido), não conhe- 
cido, ainda não descoberto. Terras, mares —. 
Filho de pais incognitos. It. que se não dá a co- 
nhecer. Viajava incognito. /. Incognita. k 

Synon. Incognito he termo de estylo elevado: 
e scientifico. Desconhecido, alem de familiar, 
pode significar que deixou de ser conhecido , ou 
que não he conhecido por algumas pessoas. Te. 
ras, regiões incognitas , significa que ainda não. 
fórão descobertas, que ninguem conhece. 

INCOHERENCIA, s. f. (in pref. negat.), falta, 
de coherencia; inconsequencia, discrepancia, 
v. g- — de huma theoria; — das expressões, da. 
linguagem. ; 

INCOHERENTE, adj. à. (in pref. negat.), não 
coherente , inconsequente, discrepante. Cousas a 
mazimas, opiniões incoherentes. Discursos in- 
coherentes, sem nexo. Testemunha, depoi 


mento —, 

INCOHERENTEMENTE, adv. (mente suff.), bi 
modo inccherente. 4 

INCOLA, s. m. (pron. o accento na prim ei 
Lat. de incolo, ere, habitar; in pref., em, cols. 
ere, cultivar, habitar ), habitante, morador 
terra. 

INCOLUME, adj. a. (Lat. incolumis ; in pres 
em, e columis, são, de colo, ere, manter, conse 
var), são, salvo, illeso. i 
INCOLUMIDADE, s. f. (Lat. incolumitas , tis) 
segurança, isenção de perigo, damno, “8 
illeso. A 


ING 
INCOMBUSTIBILIDADE , s. f., qualidade in- 


mbustivel. 4 — do amianto. 
INCOMBUSTIVEL, adj. à. (in pref. negat.), 
o combustivel. Substancias incombustiveis., 
INCOMMENSURAVEL, adj. 2. (in pref. ne- 
tivo), t. gcom., que não tem medida commum. 
uantidades incommensuraveis. 
INCOMMODADO, p. p. sup. de Incommodar, 
adj., que soffreo, ou causou incommodo. 


INCOMMODADOR, s. m. verb., o que in- 
mmoda. 

INCOMMODAMENTE, adv. (mente suff.), de 
odo incommodo. 

INCOMMODAR, v. a. (Lat. incommodo, are), 
usar incommodo. 

INCOMMODIDADE , s. f., descommodo ; mo- 
tia ligeira. 

INCOMMODO , s. m. er incommodum!), des- 
mmodo , trabalho ; molestia ligeira. 
INCOMMODO. A, é (Lat. incommodus), que 
commoda , causa trabalho, inquietação. Casa 
» que não tein commodos. It. que estorva : in - 
rno — à navegação. Lucena. 
INCOMMUNICAVEL, adj. 2. (Lat. incommu- 
cabilis), que se não communica, que não tem 
mmunicação. O mar Vermelho he — com o 
fediterraneo. Pessoa —, privada da communi- 
cão com outras, por estar presa no segredo, 
| por outra causa. Segredos, dons incommu- 
caveis, que se não podem communicar. 
INCOMMUTABILIDADE , s. f., o ser incom- 
utavel, 

INCOMMUTAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), 
le se não pode, ou não deve commutar ou 
ocar, 

INCOMPARAVEL, adj. 2. (Lat. incompara- 
dis, que não admitte comparação, por não ter 
ual em grandeza. Incomparaveis virtudes , 
lentos. 

INCOMPARAVELMENTE, adv. (mente suff.), 
modo incomparavel. 

INCOMPASSIVO, A, adj. (in pref. negat.), 
lto de compaixão. 

INCOMPATIRILIDADE,, s. f. (in pref. negat.), 
pugnancia, o ser incompativel, implicancia : 
-de humor, de propriedades. 
INCOMPATIVEL, adj. 2. (in pref. negat., e 
It. patior, i, soffrer), que implica contradicção. 
ousas incompativcis. Genio, humor —., 
INCOMPATIVELMENTE, adv. (mente suff.), 
modo incompativel. 

INCOMPETENCIA , s. f. (in pref. negat.), 
lta de competencia, de jurisdicção : — do juiz, 
» tribunal. 

INCOMPETENTE, adj. 2. (in pref. negat.), a 
ie não compete conhecer do pleito. Juiz, tri- 
nal, autoridade, jurisdicção —, It. improprio, 
util. 

INCOMPETENTEMENTE, adv. (mente suff.), 
| modo incompetente. 

INCOMPLETAMENTE, adv. (mente suff,), de 
pdo incompleto. 

INCOMPLETO, A, adj. (in pref. negat.), não 
upa não acabado. Obra —, não acabada. 
pro —, a que faltão folhas, 
INCOMPORTAVEL, adj. a. (in pref. negat.), 
upportavel. Incomportaveis ardores da zona 
ida. Trabalhos, dóres, affrontas —. 
INCOMPORTAVELMENTE, adv. (mente suff.), 
'nodo insupportavel. 

INCOMPOSSIVEL, adj. a. 77, Incompativel. 
'NCOMPOSTO, A, adj. (in pref. negat.), não 
aposto de partes. 

NCOMPREHENDIDO, A, adj. (in pref. negat.), 
+ comprehendido, gue ninguem comprehendeo. 
NCOMPREHENSIBILIDADE , s. f., qualidade 
ser incomprehensivel. 

NCOMPREHENSIVEL, adj. a. (in pref. 
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negat.), que o entendimento não pode compre- 
hender. 

INCOMUNHAR, /”. Encomunhar ou Aforar, 

INCONCESSO, A, adj. ( Lat. inconcessus), não 
concedido, não permittido, defeso. a Hum in- 
concesso amor desatinado, » Lus., III. 

INCONCILIABILIDADE, s. f., o não poder con- 
ciliar-se, repugnancia. 

INCONCILÍAVEL, adj. 2 (in pref. negat.), 
não conciliavel, que se não pode conciliar com 
outro, Textos —, Contradicções inconciliaveis. 

INCONCORDAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), 
que se não pode concordar ou conciliar. Con- 
tradicções inconcordaveis, 

INCONCUSSAMENTE,, adv. (mente sufr.), fir- 
memente, 

INCONCUSSO, A, adj. (Lat. inconcussus, in 
pref. negat.), firme, não abalado, solido. Ra- 
z0es, provas inconcussas. Fig. irrefragavel. 

INCONFIDENCIA, s. f. (in pref. negat.), falta 
da fé, ou fidelidade devida ao principe. Tribu- 
nal, juizo da —, que julga os crimes de lesa- 
majestade. 

INCONFIDENTE, adj. a. (V”. o precedente), 
infiel ao principe. 

INCONGRUAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
congruencia. 

INCONGRUENCIA, s. f. (Lat. incongruentia), 
falta de incongruencia. 

INCONGRUENTE, adj. 2. (Lat. incongruens, 
tis), falto de congruencia, que não condiz, 
que não convém. 

INCONGRUO, A, adj. (Lat. incongruus), in- 
congruente. 

INCOZHO , A, adj. (de conho), pegado a ou- 


tro. Bananas inconhas. 


INCONNEXAMENTE,, adv. (mente suíff.), sem 
connexão. a 

INCONNEXAO, s. f. (in pref. negat.), falta 
de connexão. 

INCONNEXO, A, adj. (in pref. negat.), falto 
de connexão ou de nexo, desatado, que não tem 
connexão. 

INCONNIVENTE, adj. 2. (Lat. inconnivens, 
tis), que não fecha os olhos às fraudes feitas ás 
leis, aos direitos. 

INCONQUISTADO, A, adj. (in pref. negat.), 
não conquistado. Zontade —, não vencida. 

INCONQUISTAVEL;, adj. 2. (des. avel), que 
se não pode conquistar, 

INCONSEQUENCIA, s. f. (Lat. inconsequen- 
tia), consequencia contraria às premissas, ou mal 
deduzida d'ellas ; acção que está em contradicção 
com as maximas ou principios professados pela 
pessoa. 

INCONSEQUENTE, adj. 2. (Lat. inconsequens, 
tis), em que ha inconsequencia. Homem —, que 
obra em contradicção aos principios professados 
por elle. 

INCONSEQUENTEMENTE, adv. (mente suff.), 
com inconsequencia, 

INCONSIDERAÇÃO, s. f. (Lat. inconsidera- 
tio. nis), falta de attenção, de advertencia, de 
consideração. Obrar com —, com leveza, com 
pouca reflexão. 

INCONSIDERADAMENTE , adv. (mente suff.), 
com inconsideração, de leve. 

INCONSIDERADO, A, adj. (in pref. negat.), 
falto de consideração, que obra sem reflexão, 
inadvertido, imprudente. Caso —, imprevisto. 

INCONSOLADO, A, adj. (in pref. negat.), 
falto de consolação , que não tem quem o console. 

INCONSOLAVEL, adj. a. (in pref. negat.), 
que não pode consolar-se, que não admitte con- 
solação. 

INCONSOLAVELMENTE, ady. (mente suff.), 
de modo inconsolavel. 

INCONSONANCIA e INCONSONANTE. 
Dissonancia, Dissonunte, 


ING 


INCONSTANCIA, s. f. (Lat. inconstantia Dis 
falta de constancia, versatilidade, v. g. nos affec- 
tos : it. instabilidade, — da fortuna. 

INCONSTANTE, adj. 2. (Lat. inconstans, tis) 
falto de constancia. Pessoa —. It. mudavel ê costs 
riavel. Tempo, clima, fortuna —. 

IÍnconstante, variavel no movimento. 

INCONSTANTEMENTE,, adv. (mente suí.), de 
modo inconstante, variavel. 

INCONSTANTISSIMO, A, adj. superl. de In- 
constante. 

INCONSTITUCIONAL, adj. 2., t. mod., con- 
trario à constituição politica do estado. 

INCONSTITUCIONALMENTE,, adv. (mente 
sufl.), em opposição á constituição politica do 
estado. 4 

 INCONSULTO, A, adj. (Lat. inconsultus), 
não consultado, sem consultar. Inconsulto o 
mesmo ret, 

INCONSUMPTIVEL, adj. 2. (in pref. negat,), 
que se não consome. (O) asbesto he — no fogo. 

INCONSUTIL, adj. 2. (in pref. negat., e con- 
suo , ere, utum, coser), sem costura, Tunica—, 
de huma só peça, inteiriça. 

INCONTAMINADO, A, adj. (Lat. incontami- 
natus ), não contaminado por contagio, vi 
cio, “tc. ; não manchado, puro. Alma —. 

INCONTESTAVEL, adj. 2. (in pref. negat.) 
que não admitte contestação , indubitavel. : 

INCONTESTAVELMENTE, adv. (mente suff.) 
de modo incontestavel. » 

INCONTINENCIA, s. f. (Lat. incontinentia), 
falta de continencia, de temperança : — desho- 
nesta , gwande sensualidade. K 

Incontinencia da ourina, doença em que se 
não pode conter a ourina na bexiga, em que se 
curina involuntariamente, 

| INCONTINENTE, adj. 2. (Lat. incontinens, 
tis), immoderado , falto de continencia , de mo- 
deração ; it. repontino, apressado, feito logo. 
« A industria tão incontinente, que teve no ala- 
gar as suas lancharas.» Barros, 
. INCONTRASTAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), 
irresistivel, contra que nada ha que se opponha, 
Forças, armas, razões, provas incontrastaveis. 

INCONSTRASTAVELMENTE, ady. (menta 
suft.), de mado incontrastavel ou irresistivel. 

INCONVENIENCIA ,s. f. (in pref. negat.) 
falta de conformidade ou de concordia. « Pera 
dério-se muitas armadas pela — dos capitães.» 
Lobo. He p. us. 

INCONVENIENTE, adj. 2. (Lat. inconveniens, 
tis), não conveniente, que não convêm, que obsta. 

INCONVENIENTE, s. m. (do precedente ), 
cousa que não convêm, obstaculo , estorvo, 

INCORDIO, s. f. (in pref., em, e chorda, corda, 
porque o bubão ingninal se manifesta com huma 
elevação que se extende à maneira de hum cor- 
dão, ou na proximidade do cordão espermatico), 
bubão inguinal, que o vulgo chama mula, 

INCORPORAÇÃO, s. f. verb. (in pref., em, 
dentro), acto de incorporar, v. g. hum membrã 
em huma sociedade ou corporação. 

INCORPORADO, p. p. sup. de Incorporar 
e adj, que tomou corpo ; que se incorporou. 

INCORPORAR, v. a. (Lat. incorporo, are) 
formar em hum corpo; admittir em huma cor- 
poração. 

INCORPOREIDADE , s. f., a qualidade de ser 
incorporeo. 

INCORPOREO, A, adj. (Lat. incorporeus), 
que não tem corpo, que não he corporeo, não 
material, ” 

INCORRECÇÃO, s. £. (in pref. negat.), falta 
de correcção, v. g. — de huma edição , «o estylo. 

INCORRECTO, A, adj. ( Lat. incorrectus), 
não correcto, falto de correcção. Phrase, estylo 
Obra —, não emendada, It. não sujeito a 
reprchensão. 
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1 INCORRER , Y. abs. ou n. (Lat. incurro, ere, |q 


$2 pref., em, e curro, ere, correr), cahir, expór- 
&, ficar sujeito : — na censura, na excommu= 
hão, na pena. : 

INCORRER, v. a., p. us., attrahir sobre 51, 
7. g. — nota de ingrato. E 

4 INCORRIDO, p. p. sup. de Incorrer, é adj.» 
“que incorreo , em que alguem incorreo, incurso. 
) INCORRIGIBILIDADE, s. f., qualidade de ser 
incorrigivel ; falta de emenda , perseverança no 
erro, na culpa. 

INCORRIGIVEL , adj. 2. (in pref. negat.), 
incapaz de emenda, que se não quer emendar. 
Homem —. Ficios incorrgiveis. 

INCORRUPÇÃO, s. f. ( in pref. negat.), falta 
de corrupção , physica ou moral : — dos gene- 
ros; — do juiz, da testemunha , que se não dei- 
xão corromper. 

INCORRUPTAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
corrupção; com integridade; castamente. 

INCORRUPTIBILIDADE, s. f., qualidade in- 
corruptivel, no physico ou no moral. 

INCORRUPTISSIMO , A, adj. superl. de Incor- 
rupto. 

INCORRUPTIVEL, adj. 2. (Lat. incorrupti- 
bilis ), não sujeito a corrupção. Fig. juizes, ma- 
gistrados incorruptipeis. 

INCORRUPTO, A, adj. (Lat. incorruptus ), 
sem corrupção physica ou moral. 

INCRASSADO, p. p. sup. de Incrassar, e adj., 
tornado crasso, engrossado. 

INCRASSAMENTO, s. m. verb. ( mento suff.), 
estado incrassado. 

INCRASSANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), t. de med., que incrassa os humores , 
que engrossa o corpo. 

INCREADO, A, adj. (in pref. negat.), não 
«reado, eterno. 

INCREDIBILIDADE, s. f., O ser incrivel : — 
da noticia, da doutrina, 

INCREDIVEL, ant. 7. Incrivel. 

INCREDULIDADE, s. f. ( Lat. incredulitas , 
tis), falta de credulidade, disposição a não acre- 
ditar. 

INCREDULO, A, adj. ( Lat. incredulus ) , não 
crente, inclinado, propenso a duvidar, particu- 
larmente dos dogmas religiosos. Subst. Os —, 

INCREIVEL. /7. Incrivel. 


INCREMENTO, s. m. verb. ( Lat. incremen- P 


tum, de incresco, etum, ere ), augmento , cresci- 
mento, v. g. — do calor, da febre ;— da lua, 
crescente. 
Incremento, t. gram., o augmento de letras 
E tem os casos dos nomes latinos ou gregos alem 
as do nominativo. 
INCREPAÇÃO, s. f. verb., o acto de increpar, 
reprehensão aspera , severa. 
INCREPADO, p. p. sup. de Increpar, e adj., 
reprehendido asperamente. 
JNCREPADOR, s. m. verb., o que increpa. 
INCREPAR, v. a. (Lat. increpo, are, in pref., 
em, e crepo, ere, estalar, dar estouro), repre- 
hender com aspereza, severamente : increpando- 
o de desobcdiente, ou increpava-lhe a desobe- 
diencias 
4 INCRIADO. /”. Increado. 
INCRINAR, ant. /7. Inclinar. 
INCRIVEL, adj. 2. (in pref. neg.), que se 
não pode acreditar, a que se não E dar cre- 
dito , que não merece credito , que excede a cre- 
«ibilidade. Caso, atrocidade —. Incriveis tra- 
dulhos, fadigas, extraordinarios, custosos de 
arer 
INCRIVELMENTE, adyv. (mente suff.), de 
giodo Incrivel. 
+ INCRUADO. 77, Encruado, 
INCRUAR. Z”. Encruar. 


INCRUENTO , A, adj. ( Lat, incruentus ), em 


o acto de incrustar os embutidos. Pl. Incrusta- 
ções, embutidos. 

INCRUSTADO, p. p. sup. de Incrustar, e adj., 
coberto de côdea ou crosta ; embutido. 
brir de códea, crosta ou substancia espessa : — 
de oleo, de verniz ; it. embutir, v. g. — conchi- 
nhas. Às aguas calcareas correndo por canos 
formão depositos que os incrustão. 
em, e cubo, are, deitar-se ), choco, postura da 
gallinha ou de outras aves sobre os ovos para 05 
chocar. 


chocado, posto no choco. Ovo —, choco. 


em, cubo, are, deitar-se), chocar os ovos, pôr- 
se a gallinha e outras aves sobre os ovos para os 


recommenda outra. 


em, calco, are, calcar ), fazer conhecer huma 
pessoa a outra recommendando-a, v. g. — o seu 


v. 8: — cousa que se vende, huma quinta, hum 


persuadir alguem da verdade dºella. 


não criminado. 


innocente, a que se não pode attribuir culpa. 


Justiça. Incumbe ao rei fazer respeitar e obser- 


não tem cura, que não adinitte cura. Mal —, 


ING 


ue não ha sangue derramado. Sacrifício =. 
Operação—. Vicioria—, que não custou sangue. 
INCRUSTAÇÃO,, s. f. (Lat. incrustatio, onis); 


IND 


INCURAVELMENTE, adv. ( mente suff.) , sem 
admittir cura. 

INCURIA, s. f. ( Lat. ), falta de cuidado , de- 
leixo, negligencia. 

INCURIAL, adj. 2. (in pref. negat.), não cu- 
rial, irregular. 

INCURIALIDADE, s. f., qualidade incurial, 
irregularidade. 

INCURIOSAMENTE,, adv. ( mente suff. ), sem 
cuidado, sem curiosidade. 

INCURIOSO , A, adj. (Lat. incuriosus ) , falto 
de curiosidade, deleixado. 

INCURSÃO, s. f. ( Lat. incursio ; onis), Cor= 
reria de inimigos. Fazião continuas incursões no 
reino. 

INCURSO, A, adj. p. p. irregul. de Incorrer 
(Lat. incursus, p. p. de incurro, ere, incorrer); 
que incorreo: — na pena, em excommunhão. 
V. Incorrido. 

INCURSO, s. m. (Lat. incursus), o acto de 
incorrer : — da pena. It., p. us. incursão hostil. 

INCURVADO. /”. Encurvado. 

INCURVAR. /”. Encurvare. 

INDA, adv., ainda, nesta hora. 72. Ainda. 

INDAGAÇÃO, s. f. verb.(Lat. indagatio, onis), 
acto de indagar ; pesquiza , exame. 4 — da ver- 
dade. Indagações scientificas. 

INDAGADO, p. p. sup. de Indagar, e adj. , 
pesquizado. 

INDAGADOR, s. m. ( Lat. indagator ), o que 
indaga, pesquiza, averiguador : — dos segredos 
da natureza ; — da verdade; it., adj.: a phi- 
losophia indagadora da natureza. O genio —. 

INDAGAR, v. a. (Lat. indago, are; inde;, 
d'alli, d'ahi, e ago, ere, fazer, obrar ); pesqui- 
zar, procurar descobrir, averiguar : — os segre- 
dos da natureza, as causas; — a verdade do 
caso ;— Os Sítios. 

IND'AGORA, adv. comp. (inda, e agora), pouco 
tempo ha. 

INDE, adv. ant. /”. Inda, Ainda. 

INDECENCIA, s. f., falta de decencia ; acção 
contraria á decencia, ao decoro, à modestia. 

INDECENTE, adj. 2. ( Lat. indecens, aço 
falto de decencia , immodesto , indecoroso. Pala 
vras, gestos —=. 

INDECENTEMENTE, ady. ( mente suff.), com 
indecencia. | 

INDECENTISSIMAMENTE,, ady. superl. de In: 
decentemente. 

INDECENTISSIMO, A, adj. superl. de Inde- 
cente. 

INDECIFRAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que 
se não pode decifrar. 

INDECISAMENTE, ady. ( mente suf. ), sem 
decisão, com hesitação. 

INDECISÃO, s. f. verb. (in pref. negat.), es 
tado indeciso do espirito por falta de motivos suf 
ficientes para se resolver ; falta de decisão ; irre: 
solução , hesitação. 

INDECISO, A, adj. (in pref. negat., e Lat 
decisus, adj. e p. p. de decido, ere, o 
que ainda não foi decidido. Pleito — ; ques 
—. Homem-— , irresoluto. 

INDECLARAVEL, adj. a. (in pref. negat.), qui 
se não pode declarar, indizivel. 

INDECLINAVEL , adj. 2. (Lat. indeclinabilis) 
t. de gram. Lat. e Gr., que se não pode declinar 
JVomes indeclinaveis. V. Declinação, 

InpecLixaveL, t. de jur., que se não pode de 
clinar, irrecusavel. Jurisdicção —, 

INDECORADO, A, adj. (in pref. negat.) 
desacreditado, desdourado. 

INDECORO, s. m. (in pref. negat. ), falta d 
decoro , indecencia ; acção indecorosa. 

INDECORO, A, adj. /”. Indecoroso. 

INDECOROSAMENTE, ady. (mente suff.), S6! 
decoro , de modo indecoroso, 


INCRUSTAR, v. a. ( Lat. incrusto, are ), co- 


INCUBAÇÃO, s. f. (Lat. incubatio, nis, in 


INCUBADO, p. p. sup. de Incubar, e adj., 


INCUBAR, v. a. (Lat. incubo, are, in pref., 


chocar, empolhar, ou fazer sahir os pintos. 
INCUBO, A, adj.(pron. a primeira accentuada: 
Lat. incubus, ”. Incubar), que se põe como a 
gallinha no choco. Áve incuba, que cobre os 
ovos no ninho. Diabo incubo, que tem cópula 
com mulher. Oppõe-se a succubo. 
INCUBO, s. m. (do precedente ), pesadelo. 
INCÚDE, s. f. (Lat. incus, udis; in pref., 
em, cudo, ere, bater), poet., bigorna. 
INCULCA,, s. f. verb. (de inculcar), informa- 
ção do prestimo , habilidade, qualidades de al- 
guem, v. g. de cozinheiro, cocheiro, criado. 
Tirar inculcas. Fazer inculca de alguem. 
Inculca, fig.» à pessoa que tira informação à 
cerca de outra, para communicar o resultado. 
Inculca, suggestão. 
INCULCADO, p. p. sup. de Inculcar, e adj., 
recommendado, suggerido. 


INCULCADOR, A, s. verb., pessoa que inculca, 


INCULCAR, v. a. (Lat. inculco, are, in pref., 


medico , letrado, hum cozinheiro ; dar noticia , 
cavallo. Inculcar opinião, doutrina, procurar 


INCULPABILISSIMO, A, adj. superl. de Incul- 
avel. Pouco us. 
INCULPADO, A, adj., não culpado, sem culpa; 


INCULPAVEL, adj. 2. (Lat. inculpabilis ), 


INCULPAVELMENTE, adv. (mente suff.), 
sem culpa, innocentemente. 

INCULTO, A, adj. ( Lat. incultus ), não cul- 
tivado, não culto. Terras incultas. Fig. sem 
cultura de espirito: gente, engenho —. It. sem 
enfeite, sem ornato, v. g. formosura , barba —. 

INCULTURA, s. f. (in pref. negat. ), falta de 
cultura nas terras ; fig. rudeza , falta de cultura 
intellectual ; it. falta de concerto : — do trajo ; 
— no estylo. 

INCUMBENCIA , s. f. verb., encargo, cousa 
que se incumbe a alguem. Deo-lhe essa —. 

INCUMBIDO , p. p. sup. de Incumbir, e adj.; 
encarregado. 

INCUMBIR, v. a. (Lat. incumbo, ere, in pref. 
em, cumbo, ere, estar deitado ), encarregar, 
v. g. — o negocio a alguem. Incumbio-o de lhe 
comprar hum cavallo. 

IxcumzIR, V. abs. ou n. e impess. , ser da obri- 
gação, do dever. £os magistrados incumbe fazer 


var as leis. 
INCURABILIDADE,, s. f., O ser incuravel. 


INCURAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que já 


doenças incuraveis. 


IND 
- INDECOROSISSIMO , A, adj. superl. de Inde- 


coroso. 

INDECOROSO, A, adj. (Lat. indecorus );, 
contrario ao decoro, indecente, immodesto ; it. 
vergonhoso, opprobrioso, v. 8. morte —. 

INDEFECTIBILIDADE, s. f., infallibilidade, 
o ser indefectivel. 

INDEFECTIVEL,adj.2 (in pref.negat.),que não 
falha, infallivel. Às indefectiveis leisdanatureza. 

INDEFENSAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que 
não admitte defesa. 

INDEFENSO, A, adj. ( Lat. indefensus ), não 
defendido, sem defesa. Cidade — , sem muros, 
não fortificada. Causa —, não defendida em 
Juizo. 

INDEFERIDO, p. p. sup. de Indeferir, e adj., 
não deferido, a que se não deferio. 

INDEFERIR, v. a. (in pref. negat.), desat- 
tender, não deferir, negar o despacho : — o re- 
querimento, a consulta, os embargos. 

INDEFERIVEL, adj. 2. ( des. ivel ), a que se 
não pode deferir. 

INDEFESSAMENTE, adv. ( mente suff.), in- 
cansavelmente. 

INDEFESSA VELMENTE. /7. Indefessamente. 

INDEFESSO, A, adj. (Lat. indefessus ; in pref. 
negat., e defessus, cansado, p. p. de defatiscor), 
incansavel. 

INDEFICIENTE. V”. Indefectivel. 

INDEFINITO, A, adj., t. de math. , indeter- 
minado, sem limites certos. 

INDEFINIVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que 
não admitte definição. 

INDELEVEL, ad). 2. (Lat. indelebilis), que se 
não pode apagar, riscar. Tinta —. Fig. : carac- 
ter, mancha —. | 

INDELIBERAÇÃO, s. f, (in pref. negat.), falta 
de deliberação, irresolução, hesitação em obrar. 

INDELIBERADO, A, adj.; falto de deliberação, 
irresoluto. 

INDEMINUTO, A, adj. ( in pref. negat.), que 
não sente diminuição. 

INDEMNIDADE, s. f. ( Lat. indemnitas, tis, 
de damnum., damno), o ficar coberto, ressarcido 
de damno ; satisfação de damno, perda, despeza, 
ou de trabalho. 

INDEMNIZAÇÃO, s. f. verb., o indemnizar 
alguem de perda , despeza, trabalho. 

INDEMNIZADO, p. p. sup. de Indemnizar, e 
“ad)., satisfeito de perda, despeza, trabalho. 

INDEMNIZADOR, s. m. verb., o que indem- 
niza. 

INDEMNIZAR, v. a. (Lat. indemnis, sem per- 
da, in pref. negat., e damnum, damno, izar 
des. inf. ), satisfazer o damno, a perda, a des- 
peza feita, o tempo, o trabalho, 

INDEMNIZAVEL , adj. 2. (des. avel), que 
| pode ser indemnizado. Perdas, damnos, prejui- 
zos indemnizaveis. 

INDEPENDENCIA, s. f. (in pref. negat.), 
falta de dependencia, o não depender de outrem. 
| A — da nação; — do individuo. 
INDEPENDENTE, adj. 2., que não depende de 
| on tra cousa ou pessoa. Movimento independente 
Je impulso. Estados independentes , soberanos. 
“om em — , abastado , que não depende de supe- 
tor; it. homem sem familia ou pessoa de obri- 
sacão . Casas — , com serventias que não depen- 
dem huma da outra, 

IN DEPENDENTEMENTE, adv. (mente suff.), 
sm independencia. 

INDEPENDER, v. abs. ou n., p. us., ser inde- 
pendente. 

INDESATAVEL, adj. Paio pref. negat.), p.us., 
que se não pode desatar. /”. Indissoluvel. 

INDESCULPAVEL , adj. à. (in pref. negat.), 
| que não admitte desculpa. Erros indesculpaveis, 
| INDESTRONISAVEL , ad;. à. (in pref. negat.), 


IND 


que se não pode derribar do throno. 4 virtude 


JS. 
INDETERMINAÇÃO, s. f. (in pref. negat.), 


falta de determinação, irresolução, hesitação, 


INDETERMINADAMENTE, adv. (mente sufl.), 
de modo indeterminado. 

INDETERMINADO, A, adj. (in pref. negat.), 
não determinado, não fixo. orem —, irresoluto, 
indeciso. 

INDETERMINAR-SE, v. r., p. us., não se de- 
terminar, não se resolver. 

INDEVAÇÃO. /”. Indevoção. 

INDEVIDAMENTE, adv. ( mente suff. ), de 
modo indevidc. 

INDEVIDO, A, adj. (in pref. negat.), não 
devido ; mal applicado, v. g o — uso dasangria. 

INDEVOÇÃO, s. f. (in pref. negat.), falta de 
devocio. 

INDEVOTO, A, adj. (in pref. negat.), falto 
de devocão, 

INDEX, s. m. (Lat. index, cis, de indico, are, 
indicar, mostrar; Gr. êvicizo endeikô, mostrar, 
deixo deikó, mostrar), indice de livro; mostra- 
dor, ponteiro ; alidada. 

INDEX, adj. m. (Do precedente.) Dedo —, 


o indicador. 


INDIANO, A, adj., da India, natural da India. 

INDIATICO. /”. Indiano. 

INDICAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. indicatio, onis), 
t. med., tratamento indicado pclos symptomas, 
ou pelo estado do doente. 

INDICADO, p. p. sup. de Indicar, e adj., 
mostrado, designado, apontado. 

INDICADOR, A, adj. /”. Indicativo. 

INDICANTE, adj. 2. (Lat. indicans, tis), que 


indica. Symptomas indicantes, que servem de 


indicar o estado de doente, e o tratamento que 
convêm empregar. Dias —, criticos. 

INDICAR, v. a. (Lat. indico, are : Gr. êvicixm 
endeikô ; rad. deixw deikó, mostrar, de dw deô, 
achar, e éx%s hekas, longe), mostrar com o dedo, 
dar a conhecer ; it. t. med., dar signal, indicio. 
Este symptoma indica doença do coração. O 
estado'da atmosphera indica trovoada. 

Synon. Designar he dar a conhecer por si- 
guaes. Indicar he mais directo e positivo. 

INDICATIVO, A, adj. ( Lat. indicativus), que 
indica, dá indicio, mostra. Modo —, t. gram., 
cujos tempos indicão acção ou estado determi- 
nado, não condicional ou contingente. 

INDICÇÃO, s. f, ( Lat. indiíctio, onis), t. de 
chronol., espaço de quinze annos, hum dos tres 
vyclos que compõem o periodo juliano. 

INDICE, s. m. (/”. Index), index, taboada de 
livro: — horario, ponteiro, mostrador. 

INDICIADO, p. p. sup. de Indiciar, e adj., 
denunciado por indicios. 

INDICIADOR , s. m. verb., o que denunciou 
alguem por indicios. 

INDICIADOR, A, adj., que dá indicios. 

INDICIAR, v. a. (indício, ar des. inf.), mostrar 
por indicios, dar indicios : it. accusar por indi- 
cios. À testemunha indiciou o réo. 

INDICIAS ou INDIZIAS, s.f.pl., t. ant., coima, 
pena de sangue que pagava quem feria ou ma- 
tava ; creio que vem do Lat. inculio, ere, ferir. 

INDICIO , s.m. ( Lat. indicium ), signal que 
mostra, v. g. o caminho. Indicios, vestigios, 
signaes que apontão, ou proprios a fazer descobrir 
alguma cousa, v. g. — do crime, 

INDICO, A, adj., da India. Mar —. 

INDIFFERENÇA , s. f. (Lat. indiferentia ), 
pouco caso, falta de preferencia. Olhar com —, 
sem se interessar. 

INDIFFERENTE, ad). a. (Lat. indifferens, tis), 
que não dá preferencia a huma cousa ou pessoa 
sobre outra , que não tem predilecção. 

INDIFFERENTEMENTE , adv. (mente suff.), 
com indiferença, sem predilecçãos 
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INDIFFERENTISMO, s. m. (des. ismo), estado 
de indifferença ; doutrina dos que não distinguem 
as acções boas das más, 

INDIFFERENTISTA , s. m. (des. ista), o que 
segue a doutrina do indiflerentismo. 

INDIFINIVEL, adj. 2. V”. Indefinivel. 

INDIGENA , s. 2. (Lat., de indê, alli, e geno, 
ou gigno, ere, gerar), nascido na terra. 

INDIGENCIA, s. f. ( Lat. indigentia), falta do 
necessario, summa pobreza. 

Synon. V”. o artigo Pobreza. 

INDIGENTE , adj. 2. ( Lat. indigens, tis, p. a. 
deindigeo, ere, ter falta, carecer; rad. inde, e 
egeo, ere, carecer. Em Egypc. djeou significa 
estreito, e djeho, carecer ;, falto do necessario, 
summamente pobre, 
| INDIGENTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
indigencia. 

INDIGENTISSIMO, A, adj. superl. de Indigente. 

INDIGESTÃO, s. f. (Lat. indigestio, onis), 
falta de cozimento dos alimentos no estomago ; 
fig- falta de ordem e boa disposição nos escriptos. 


INDIGESTAR, v. a.; t. burlesco, desarranjar a 
boa ordem dos escriptos. P. p. sup. e adj. Indi- 
gestado. 

INDIGESTO, A, adj. (Lat. indigestus), mal 
digerido no estomago ; fig. em má ordem, dispo- 
sição, mal ordenado. Discurso —, practica —. 
Homem —, que se exprime mal. Mulher —, des- 
agradavel, 

INDIGETE, s. m. (Lat. indiges, tis), heroe 
divinizado. 

INDIGITAR, v. a. (Lat. indigito, are, in, en, 
e digitus, dedo ), mostrar, apontar com o dedo. 
P. p. sup. e adj. Indigitado. É 

INDIGNAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. indignatio, 
onis), o indignar-se, sentimento contra pessoa ou 
acção indigna ; figura de rhetorica com que se 
procura excitar a indignação dos ouvintes contra 
alguem. 

INDIGNADO, p. p. sup. de Indignar, e adj., 
movido de indignação. Olhos —, 

INDIGNAMENTE, adv. (mente suff.), de mode. 
indigno ; it. sem merecimento. 5 

INDIGNAR, v.a. (Lat. indignor, ari, olhar 
com indignação. /7. Indigno), causar, excitar 
indignação, encher de indignação ; it. ant., sof- 
frer mal. « Indigna o rio a ponte, » phrase poet. 

INDIGNAR-SE, V. IF. Irar-se ; it. dedignar-se. 

INDIGNIDADE , s. f. ( Lat. indignitas, tis), 
acção indigna, indecorosa ; injuria aflrontosa ; 
falta de merito; it. p. us., falta de dignidade. 

INDIGNISSIMO, A, adj. superl. dé Indigno. 

INDIGNO, A, adj. (Lat. indignus; in pref. 
negat., dignus, digno), não digno, não merece- 
dor, tanto do mal como do bem ; incapaz, inha- 
bil; vil. Homem —; acção indigna ,.vil, baixa. 

INDILIGENCIA, s. f. (Lat. indiligentia; in 
pref. negat. ), falta de diligencia , de alacridade ; 
negligencia, descuido habitual, deleixamento. 

INDILIGENTE, adj. 2. (Lat. indiligens, tis),. 
não diligente, deleixado, inerte, negligente. 

INDINAÇÃO, e deriv. /”. Indignação. 

INDIO, A, adj. e s.; natural da India; it. indi- 
gena da America. Índios bravos, os do sertão.. 

INDIOZINHO, s. m. dim. de Indio, rapaz indice. 

INDIRECTAMENTE, adv. (mente suff.), ds 
modo indirecto. 

INDIRECTO, A, adj. (Lat. indirectus), mão 
directo. Meios indirectos, tortuosos, dissimula- 
dos. Ganhar dinheiro por vias —, com fraude .. 
por meios illicitos. 

INDISCIPLINA, s. f. (in pref. negat.), falta d.- 
disciplina. 

INDISCIPLINADO, Pp. p. sup. de Indisciplisas, 
e adj., falto de disciplina, de ensino, de educa , , 
ção. Tropa —, que perdeo a disciplina, 
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INDISCIPLINAR, v. a. (indisciplina, ar des. 
nf.), fazer perder a disciplina : — o exercito. 

INDISCIPLINAVEL, adj. 2. (in pref. negat.); 
incapaz de se disciplinar, de ensino, educação. 

INDISCRETAMENTE, adv. (mente suff.), com 
indiscrição. . 

INDISCRETO, A, adj. ( Lat. indiseretus , 1n- 
distincto, sem discriminação; in pref. negat., 
discretus , distincto ), falto de discrição , nos 
ditos e nas acções ; inconsiderado, imprudente. 
Zelo —. Devocão —. Ciumes —, temerarios. 

INDISCRIÇÃO, s. f. (in pref. negat.), falta de 
discrição, nos ditos e nas acções, inconsideração, 
leveza. » 

INDISCRIMINADAMENTE, adv. (mente suf. dp 
Sem discrime. 

INDISIVEL, e deriv. 2”. Indizivel. 

INDISPENSABILIDADE, s. f., qualidade de ser 
indispensavel. 

INDISPENSAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), 
que se não pode dispensar, absolutamente neces- 
sario, de absoluta necessidade. 

INDISPENSA VELMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo indispensavel. absolutamente. 

INDISPONENTE, adj. 2. ( des. do p. a. Lat. 
em ens, tis), que indispõe. 

INDISPÓR, v. a. (in pref. negat.), destruir, 
alterar a boa disposição : — alguem contra outra 

essoa. x 

INDISPOSIÇÃO, s. f. verb., falta de disposição; 
mao animo para com alguem , desaffeição ; alte- 
ração leve da saúde ; falta de disposição a fazer 
alguma cousa. 

INDISPOSTO, p. p. sup. de Indispôr, e adj., 
posto de mao animo contra alguem, desaffeiçoado 
a alguem ; levemente doente. 

INDISPUTABILIDADE, s. f., o ser indisputavel. 

INDISPUTAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que 
se não pode disputar, controverter. 

INDISPUTAVELMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo indisputavel. 

INDISSOLUBILIDADE, s. f., o ser indissoluvel. 

INDISSOLUVEL, adj. à. (Lat. indissolubilis), 
que se não pode dissolver. //inculos, laços indis- 
soluveis. 

INDISSOLUVELMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo indissoluvel, 

INDISTINCÇÃO, s. f. (in pref. negat.), falta de 
distincção. 
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INDIVIDUO, A, adj. (Lat. individuus ; in pref. 
negat., divido, ere, dividir), que constitue hum 
todo, que não admitte divisão sem perder o seu 
caracter peculiar. 

INDIVIDUO, s. m. ( Lat. individuum), ente 
complexo que forma hum todo, que tem exis- 
tencia peculiar e distincta, v.g. hum homem, 
hum cavallo, huma arvore, huma laranja. 


INDIVISAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
indiviso ; it. unanimemente, sem diversidade de 


pareceres. 


INDIVISÃO, s.f. (in pref. negat.), p. us.; falta 
de divisão, o não admittir divisão, separação ; 


união intima e inseparavel. 
tis), o ser indivisível. 
divisivel, Ra 
minima. 

modo indivisível. 


dido, não separado. Prazo, herança —. 


Com indizivel prazer, ou magoa. 


modo indizivel. 


INDOCIL, adj. 2. ( Lat. indocilis), falto de do- 


cilidade, que não admitte ensino, Pl, Indoceis. 


INDOCILIDADE, s. f. ( Lat. indocilitas, tis), 


falta de docilidade. 


INDOCILIZAR., v. a. (indocil, izar des. inf. ), 
fazer perder a docilidade. P. p. sup. e adj. In- 


docilizado. 
docilidade. Portar-se —. 
INDOCTO. /7. Indouto. 


de olesco, ere, crescer, e in prep., em, dentro), 


ou má. 


INDIVISIBILIDADE, s. f. (Lat. indivisibilitas, 
INDIVISIVEL, adj. 3. ( Lat. indivisibilis), não 
Átomos indivisipeis. Hum |. 
— , subst., cousa tenuissima, atomo, particuia 
INDIVISIVELMENTE, adv. (mente suff.), de 
INDIVISO, A, adj. ( Lat. indivisus), não divi- 


INDIZIVEL , adj. 2. (in pref. negat.), que se 
não pode exprimir, inexplicavel;it. muito grande. 


INDIZIVELMENTE, adv. (mente suff.), de 


INDOCILMENTE, adv. (mente suff.), com in- 


INDOLE, s.f. (pron.o accento na primeira : 
Lat. indoles. Os etymologistas derivão este termo 


disposição natural, inclinação, propensão, boa 
g 5 
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INDOUTO, A, adj. (Lat. indoctus), não douto, 
que tem pouco saber, pouca doutrina, ignorante, 
imperito. 

INDUBITADO, A, adj. (do Lat. indubito, are, 
atus, duvidar muito), de que não ha duvida. 

INDUBITAVEL, adj. 2. (Lat. indubitabilis) 
que não admitte duvida, de que se não po 
duvidar. Verdades indubitaveis. 

INDUBITAVELMENTE,, adv. (mente suff.), de 
modo indubitavel, de modo a não deixar duvida. 

INDUCÇÃO, s. f. verb. (Lat. inductio, onis), 
o acto de induzir, induzimento, persuasão, insti- 
gação it. t. de log. e rhet., argumento deduzido; 
consequencia. 

INDUCIAS, s. f. pl. (Lat. inducie , tregoa), 
t. for., dilação, espaco que se concede ao dera 
dor para pagar, ficando a lide pendente em 
juizo. 

INDUCTIL, adj. 2. (in pref. negat.), não duc- 
til. Metal —. Metaes, substancias inducteis. 

INDUCTILIDADE, s. f., falta de ductilidade : 
— de certos metaes, 

INDUCTIVO, A, adj. (in pref., em, e Lat. 
duco, ere, uctum, conduzir), que induz, V. 8. 


, 
e 


mentos —., 


INDUCTO. /”. Induzido. 


indulgeo , ere) , facilidade em perdoar, disposi= 


castigo, tributo, etc. 


Indulgencia , t. eccles., remissão das penas do 
purgatorio, concedida a peecador arrependido 


Plenario. 


Synon. A indulgencia supporta e disfarça as | 


culpas, os erros; a clemencia perdoa as oflensas, 
ou minoraa pena, e refere-se à pessoa que tem 


cão a perdoar culpas, erros, a diminuir pena, | 


pelo papa , bispo, etc. Indulgencia plenaria. V. | 


— de peccados. It. que se induz ou deduz : argu- 


INDULGENCIA ,s. f. ( Lat. indulgentia, de | 


; 
| 


) 
ç 
E 


” 
ç 


direito de castigar, e principalmente se diz do. 


rei. Indulgencia he commum a todas as pessoas. | 


INDULGENCIADO, p. p. sup. de Indulgen-=, 
ciar, e:adj., tratado com indulgencia. 
INDULGENCIAR, v. a. (indulgencia,, ar des, 


inf. ), tratar com indulgencia, sem severidade, | 


INDULGENTE,, adj. 2. ( Lat. indulgens, tis, 


Synon. Indole denota as disposições naturaes 
congenitas da pessoa, e particularmente as do 
coração. Genio significa prcpriamente faculdade 
de inventar, e fig. refere-se ao temperamento, ás 
paixões. Homem de mao genio he o que se agasta 


negat., e urgeo, ere, apertar), benigno, que 
trata com a aqua disposto a disfarcar, a 
tolerar as faltas do proximo. 


facilmente, Homem de boa indole, o que não he 


INDISTINCTAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
distincção ; imperfeitamente. 

INDISTINCTO, A, adj. (Lat. indistinctus), não 
listincto, identico; confuso, promiscuo. 

INDISTINGUIVEL, adj. (Lat. indistinguibilis), 
que se não pode distinguir. 

INDITO (Lat. inditus, p. p. de indo, ere), ant. 
PV, Introduzido. 

INDIVIDAR. 27. Endividar. 

INDIVIDUAÇÃO, s. f.,t. logic., caracter indi- 
vidual, singularidade individual; particularisação 
minuciosa. Fazer huma — de todas as circum- 
stancias. 

INDIVIDUADO, Pp. p. sup. de Individuar, e 
adj., narrado, exposto com individuação, 

INDIVIDUADOR, s. m. verb., o que narra com 
individuação. 

INDIVIDUAL, adj. 2. (individuo, des. adj. al), 
proprio do individuo; proprio, peculiar. 

INDIVIDUALIDADE, s. f. (Lat. individualitas, 
tis), individuação. 

INDIVIDUALMENTE, adv. (mente sufl.), de 
modo individual, com individuacão. 

INDIVIDUANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que individua, 

INDIVIDUAR, v. a. (individuo, ar des, inf.), 
narrar, expor com individuação. 4 natureza in- 


dividuou tudo O que existe por si, constituio como 
individuos. 


inclinado ao mal. JVatural he termo vago que 
comprehende genio e indole, 

INDOLENCIA, s. f. ( Lat. indolentia, ausencia 
de dôr.; in pref. negat., e doleo, ere, doer), pro- 
priamente Diet nlidade à dôr; fig. e mais us.; 
apathia, deleixamento, negligencia, inercia, pri- 
guiça. 

INDOLENTE, ad). 2. ( Lat. indolens, tis, p. a, 
de indoleo, ere, sentir, ter pena ; in pref. negat., 
e doleo, ere, doer), propriamente insensivel à 
dôr ; fig. e mais us., apathico, deleixado, inerte, 
descuidado, negligente, priguicoso. 

Synon. O indolente nada o estimula, he insen- 
sivel, apathico. V”. o artigo Negligente. 

INDOMADO, A, adj. (in pref. negat.), não 
domado, indomito. Touro, feras-—. Coração — do 
amor. Às indomadas iras do inverno, poet. Uliss. 

INDOMAVEL, adj. 2. (Lat. indomabilis), que 
se não deixa, ou pode domar. Feras, corações 
indomaveis. 

INDOMESTICO, A, adj. (in pref. negat.), 
não domesticado. Povos —. 

INDOMITO, A, adj. ( Lat. indomitus), não 
domado , bravo, bravio. Keras —. O — potro. 
Selvagens —. « O fogo he elemento indomito. » 
Vieira. Á força — dos ventos, furia. 

INDOUTAMENTE, adv. (mente suff.), à ma- 
neira dos indoutos, com pouco saber, pouca 
doutrina. 


INDULGENTEMENTE, adyv. (mente suf. ), 
com indulgencia. 


INDULGENTISSIMO, A, adj. superl. de In- 
dulgente. é 


INDULTADO, p. p. sup. de Indultar, e adj, 
a quem se concedeo indulto , livrado por indulto, 


INDULTAR, v. a. (indulto, ar des. inf.), 


conceder indulto, salvar, livrar. | 
INDULTAR-SE, V. F., prover-se de indulto, obter 
indulto. H 
INDULTARIO, A, adj. ( des. ário), que goza 
da graça concedida pelo indulto. 
INDULTO, s. m. (Lat. indultus, perdão; im 
pref. negat., ultus, p. P- de ulciscor, i, castia 
gar ), graça especial concedida pelo papa contra 
as leis do direito canonico ; dispensação da leis) 
concedida pelo soberano, 
INDUMENTO, s. m. (Lat. indumentum , de 
induo, ere, vestir ), ant. V”. Vestidura, 
INDURAÇÃO, s.m. (in pref., em, duro, des 
ção ), t. cir., parte endurecida ; fig- cegueira, 
persistencia nos vicios, no crime : — do coração: 
INDURECER e deriv. Z”. Endurecer, etc. 
INDUSTRIA, s. f. ( Lat., que os etymologis 
derivão de indu por intus, dentro, interiors 
mente, e struo, ere, preparar. Talvez seja fora 
mado de in, em, para , e dextra, a mão direita)p 
destreza, arte para grangear a vida, arte pros 
ductiva ; habilidade, perícia em artes mechanh. 
cas ; — fabril, mercantil, Cavalheiro de =. 


» 


A 


p. a. de indulgeo; ere, condescender ; in pref. 
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z-se de homem que se dá Fer pessoa de distinc- 
o, e vive de artifícios dolosos. À 

De industria , Joc. adv., de proposito, de caso 
nsado. ' 
INDUSTRIADO, p. p. sup. de Industriar, e 
j., adestrado , ensinado , amestrado. 
INDUSTRIADOR, A, s. verb., pessoa que 
estra , amestra, industria. ; 
INDUSTRIAL, adj. 2. (des. adj. al), perten- 
nte á industria, que procede da industria. 
roducção —. Lucros industriaes, feitos pela 
isse dos obreiros, artifices, mechanicos. 4 
asse —, 

INDUSTRIAR, v. a. (industria, ar des. inf.), 
estrar, amestrar, ensinar arte : — ospovos. It. 
abalhar com arte : « trabalhos com que os 
hims industrião, e fazem muito mais fertiles: e 


ndosas a terra e agua. » Lucena, 10, 19. In- 


striar alguma cousa, dar' os meios de a con- 
suir. 

INDUSTRIOSAMENTE, adv. (mente suff. ), 
m industria , por industria; de proposito. 
INDUSTRIOSO, A, adj. ( Lat. industrius ), 
tado de industria. Homem —, laborioso, dado 
rabalhos productivos, It. feito com industria , 
m arte. Obras —. é 
INDUZIDO, p. p. sup: de Induzir, e adj., in- 
gado, persuadido. It. introduzido. J”. o verbo. 
INDUZIDOR, A, s. e adj., pessoa que induz, 
stigador, que incita. 

INDUZIMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
ção de induzir, instigação. 

INDUZIR, v. a. ( Lat. induco, ere; in pref., 
1, duco, ere), instigar, incitar, persuadir a 
zer algum acto ; mover, demover, resolver : — 
1 erro, fazer errar. It. causar, inspirar : — te- 
7, suspeita. 

INEBRIADO , p. p. sup. de Inebriar, e adj., 
nbebedado ; bêbado. 

INEBRIAR, v. a. ( Lat. inebrio;, are; in, em, 
ebrius , ebrio , bêbado ), embebedar. 
IngBRIAR-SE, V. r., embebedar-se. 

INEDIA , s. f. (Lat. in pref. negat.,e edo, ere, 
mer ), abstinencia de comer. 

INEDITO, A, adj. ( Lat. ineditus), não pu- 
icado. Obras ineditas. Subst. Os ineditos, 
ras ineditas, ainda não impressas. 
INEFFABILIDADE,, s. f., o ser ineffavel, indi- 
vel. 

INEFFABILISSIMO, A, adj. superl. de Ineffa- 
|, ant., por Ineffavel. 

INEFFAVEL, adj. 2. (Lat. ineffabilis ; in pref. 
gat., e fari, fallar ), que se não pode exprimir 
x palavras, indizivel. Ímizade, amor —. My s- 
rios inefjaveis. 

INEFFAVELMENTE, adv. (mente suff.), de 
ndo ineffavel. 

INEFFICACIA, s. f. (in pref. negat.), falta de 
icacia, v. g. — dos remedios. 

EFFICAZ, adj. 2. (Lat. ineficaz), falto de 
icacia, ; 

ELECTRICO, A, adj. 77. Anelectrico. 
INELUCTAVEL, adj.2. (in pref. negat.), p. Us.; 
vencivel, irresistivel, inevitavel. 
INENARRAVEL, adj. 2, (Lat. inenarrabilis), 
us., que se não pode narrar, ineffavel. 
INENCETAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que 
não pode encetar por ser mui rijo. 

EPCIA, s. f. (Lat. ineptia; in pref. negat., 
ptus, apto), falta de inteligencia, tolice, im= 
sulidade do animo; parvoice, 

INEPTIDÃO , s. f., incapacidade, falta de 
idão. /”. Inepto. 
NEPTISSIMO, A, adj. superl. de Inepto. 

EPTIZAR, v. a. (inepto, izar des. inf.), 
nar, fazer inepto, parvo. P. p. sup. e adj. 
ptizado, 


EPTO, A, adj. (Lat. inepius; in pref. negat., 


INE 


e aptus, apto, idoneo), inhabil, incapaz. Homem 
—. It. vão, absurdo. Pensamentos —, 

INERCIA , s. f. (Lat. inertia; in pref, negat., 
e ars, tis, arte, actividade) , falta de acção, de 
industria ; priguica, repugnancia ao movimento, 
ao trabalho. Força de inercia , t. de physica, a 
resistencia que a gravidade dos corpos oppõe ao 
movimento de impulsão quando este não he na 
direcção centripeta. 

INERME, adj. 2. (Lat. inermis ; in pref. negat., 
e arma), desarmado, que não tem armas, ou 
meios-de defesa. P, us. excepto pelos poetas e z00- 
logistas. 

INERRANTE, adj. 2. (Lat. inerrans, tis; in 
pref. negat., e errans, ts, que vaguêa), fixo. 
Lstrella —, 

INERTE, adj. a. (Lat. iners, tis; in pref negat., 
e ars, tis, arte, actividade), falto de arte, de 
acção, de industria. Homem —. Vida —, passada 
em ocio. It. que afrouxa, causa inercia, pusilla- 
nimidade. « O temor gelado e inerte. »-Camões, 
Lus., Iv; 13. 

Synon. J?. o artigo Negligente. 

INERTO, ant. 2. Inerte. 

INESCRUTAVEL , adj. 2. (Lat. RR), 
Pp. us., que se não pode indagar, impenetravel. 
Mysterios inescrutaveis. 

INESGOTAVEL, ad). 2. (in pref. negat.), que 
se não pode esgotar. Fontes inesgotaveis , inex- 
hauriveis. 

INESPERADAMENTE, adv. (mente suff.), sem 
ser esperado, inopinadamente. 

INESPERADO, A, adj. (in pref. negat.), não 
esperado, inopinado. 

INESPERTO. /”. Inexperto. 

INESTIMAVEL, adj. 2. (Lat, incestimabilis), 
que se não pode estimar, avaliar, orçar, calcu- 
lar. Bers, thesouros inestimaveis. 

INEVIDENCIA, s. f. (in pref. negat.), falta de 
evidencia, 

INEVIDENTE,, ad). a., que não he susceptivel 
de evidencia. 

INEVITAVEL, adj. 2. (Lat. inevitabilis), não 
evitavel, que se não pode evitar. Perigos, males 
mevitaveis. 

INEVITAVELMENTE, adv. (mente suíff.), de 
modo imevitavel. 

INEXCRUTA VEL. /”. Inescrutavel. 

INEXCUSAVEL. /”. Indesculpavel. 

INEXEQUIVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que 
se não pode executar, a que se não pode ou deve 
dar execução. Sentença —. Ordens inexequiveis. 

INEXGOTAVEL. /”. Inesgotavel. 

INEXHAURIVEL, adj. 2. (Lat. in pref. negat., 
e haurio, ire, esgotar ), inesgotavel. Fonte, ri- 
queza —. Misericordias, disputas inexhauríveis. 

INEXHAUSTO, A, adj. (Lat, inexhaustus), não 
esgotado. 

INEXISTENTE, adj. 2. (in pref. negat.), não 
existente, que não existe. Cousas sonhadas e —. 

INEXORABILIDADE, s. f., o ser inexoravel. 


INEXORAVEL, adj. 2. (Lat. inexorabilis), que 
se não move ou deixa dobrar a rogos, supplicas, 
lagrimas ; que não cede. Inimigo, juiz, tyranno 
—. «À morte — , sem compaixão. 

Synon. Inflexivel significa que não se deixa 
dobrar, curvar, no sentido proprio e no figu- 
rado ; he mais comprehensivo que inexoravel. 
Ser inflexivel no proposito. 

INEXPERIENCIA , s. f. (in pref. negat.), falta 
de experiencia. 

INEXPERTO, A, adj., falto de experiencia, de 
exercicio, de uso do mundo. 

INEXPIADO, A, adj. (in pref. negat.), não 
expiado. Crime —. 

INEXPIAVEL, adj. 2. (Lat. inexpiabilis), que 
não admitte expiação. Crimes inexpiaveis. 


INEXPLICAVEL , adj. a. ( Lat, inexplicabilis), 
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que se não pode explicar, de que se não pode dar 
razão. Phenomenos inexplicaveis. 
INEXPUGNAVEL, adj. >. (Lat. inexpugnabi- 
lis), que se não pode vencer ou conquistar por 
força de armas. Praça —. Fig. que se não pode 
vencer com razões, promessas, ameaças. Animo-—, 
INEXPUGNAVELISSIMO, A, adj. superl. ant. 
de Inexpugnavel. 
INEXPUGNAVELMENTE, ady. 
de modo inexpngnavel. 
INEXPUNHAVEL , e deriv. ant. J7, 
gnavel, etc. 
INEXTENSÃO , s. f. 
falta de extensão, 
INEXTENSIVEL, adj. 2., que se não pode ex- 
tender mais, ou que não admitte ser extendido ; 
fig. que não abrange. Leis inextensiveis a taes 
casos, inapplicaveis, 
INEXTENSO, A, adj. (in pref. negat.), não: 
extenso. 


INEXTERMINAVEL , adj. 2., que se não pode 
exterminar. 


INEXTIMAVEL. 7”. Inestimavel. 

INEXTINCTO, A, adj. (Lat. inextinctus), não 
extincto, não apagado, 

INEXTINGUIVEL, adj. 2, (in pref. negat.), 
que se não pode extinguir ou apagar. Fogo, in- 
cendio —, Insectos inextinguiveis. Fig. sede, 
amor, odio —., 

INEXTRICAVEL, adj. 2. (Lat, inextricabilis), 
de que he impossivel extricar-se ou desembara- 
car-se. 

INFALLIBILIDADE, s. f., o ser infallivel. 

ii ste tão A, adj. superl, de Infal- 
ibil. 

INFALLIVEL , adj. a. (in pref. negat.), que 
não pode falhar, que nunca falha, Verdades —» ; 
remedios infalliveis, 

INFALLIVELIDADE. /”. Infallibilidade. 

INFALLIVELMENTE , ady. (mente suff.), de 
modo infallivel, com toda a certeza. 

INFAMAÇÃO, s. f. verb., acto de infamar, 
diffamação. 

INFAMADO, p. p. sup. de Infamar, e adj., 
diffamado ; que recebeo pena infame. 

INFAMADOR, A, s. verb., pessoa que diffama, 
infama. 

INFAMAR, v. a. (Lat. infamo, are), causar 
infamia, desacreditar, manchar a reputação. 

InFaMAR-SE, V. r., fazer-se infame, desacre- 
ditar-se com sua propria infamia. 

INFAMATORIO, A, adj. (des. ório), que tira a 
fama, o credito, que diflama, deshonra, Libello 
—, diffamatorio. 

INFAME, adj. 2. (Lat. infamis), sem fama, sem 
credito; fig. vil, vergonhoso. flomem , vida in= 
fame, por crimes. Doença —, syphilitica. Costas, 
baixios infames por naufragios, phrase ant. 

INFAMEMENTE ,, adv. (mente suff.), de modo 
infame, 

INFAMIA, s. f. (Lat. in pref. negat., e fama), 
perda da fama, do credito; ignominia, descredito: 
acção infame ; dito contra a fama, o credito, a 
reputação de alguem. 

INFANÇÃO, s. m. (ant. infançom), titulo ams 
tigo de nobreza inferior ao de rico-homem. O 
infanções erão os filhos segundos dos ricos-ho: - 
mens; infanções de solar erão iguaes a elles. 

INFANCIA, s. f. (Lat. infantia, de infans, 
menino, criança, in pref. negat., 008 US, que 
falla), idade da meninice, estado da criança q ue 
ainda não falla ou só falla imperfeitamente ; gs. 
principio, começo, estado pouco adiantado. 4 
— da civilisação, das artes. 

INFANÇÕA, s. f. ant., f. de Infanção, 

INFANÇONO, A, adj. ant., de infanção, v. a 
solar —. 

INFANTA, s. f. (do Fr. infante), princeza do 
sangue real, 


(mente suf.), 
Inexpu- 


(in pref. negat.), p. us., 
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INFANTADÍGO, s. m. ant., cousa ou terra de 
infanções. 

INFANTADO, s. m., casa do infante, terras, 
rendas pertencentes ao infante. Casa do —. 

INFANTAL, adj. 2. (des. adj. al), de infante, 
pertencente aos infantes. . 

INFANTARIA ou INFANTERIA, s. f. (Fr. in- 
fanterie, do Ital. fanteria ; rad. fante, servidor, 
soldado de pé. Este termo vem do Teutonico 
juss, fat, pé. Em Egypclo phat significa pé), sol- 

“dados que servem a pé. : 

INFANTE, s. m. (do Lat. infans, tis, menino, 
in pref. negat.; e fans, tis, p. a. de fari : fallar, 
que não falla), o filho do rei, irmão do principe 
herdeiro. Os classicos dizem tambem a infante, 
as infantes. Entre os monges benedictinos era o 
mesmo que corista. 

Infante, adjectivado, recente, nascido de pouco. 
O infante sol, Joc. poet. 

Synon. Infante he a criança de hum ou outro 
sexo até aos sete annos. Menino diz-se da idade 
de seis ou sete até à puberdade. Criança denota a 
idade em que se cria o macho ou fêmea da especie 
humana recem-nascido. 

INFANTECIDA e INFANTECIDIO. 7. Infan- 
ticida, Infanticidio. 

INFANTERIA. /”. Infantaria. 

INFANTICIDA, s. 2., matador de criança. 

INFANTICIDIO , s. m., morte dada a criança. 

“INFANTIL, adj. 2. (Lat. infântilis), de criança. 

INFANTINHA, s. f. dim. de Infanta. 

INFANTINHO, s. m. dim. de Infante. 

INFATIGABILIDADE, s. f., O ser infatigavel. 

INFATIGAVEL, adj. 3. (Lat. infatigabilis), 
incansavel. Estes homens são infatigaveis. 

INFATUADO, p. p. sup. de Infatuar, e adj., 
fatuamente persuadido. 

INFATUAR, v. a. (in pref. em, fatuo, ar 
des. inf.), tornar fatuo, encher de fatua persua- 
são. It. t. chim. ant., neutralisar, destruir a ac- 
tividade. Os alcalis infatuão os acidos. 

IXFATUAR-SE, V. F., penetrar-se de fatua per- 
guasão. 

INFAUSTAMENTE, adv. (mente suf£ ), de 
modo infausto. 

INFAUSTISSIMO, A, adj. superl. de Infausto. 

INFAUSTO, A, adj. (Lat. infaustus), não 
fausto, não prospero, infeliz. Infausta sorte. 
Dias infaustos, aziagos. 

INFECÇÃO, s. f. (Lat. infectio, onis), cousa, 
materia que inficiona, contágio, 4 — variolica, 
syphilitica. 

INFECTADO. /”. Inficionado. 

INFECTAR, v. a. (Infecto, ar des. inf.) V. 
Inficionar. 

INFECTO, A, adj. (Lat. infectus, p. p. de in- 
ficio, ere, ectum, manchar; rad. fodo, are, 
contaminar. /7. Fezes), inficionado, contami- 
nado. Familia infecta por crime de lesa-ma- 
jestade, que tem essa mancha. Sangue —, 
chama o vulgo aos que na sua geração tem 
sangue de Mouro ou de Judeo. 

INFECTUOSO, A, adj. (des. oso), que traz ou 
causa infecção, que põe mancha, nodoa. 

INFECUNDIDADE, s. f., falta de fecundidade, 
esterilidade. 

INFECUNDO, A, adj. (Lat. infecundus), não 
fecundo , esteril. Mulher —. Terreno —. Ima- 
ginação —, 

INFEIÇÃO. /”. Insalubridade. 

pANFELICE, adj. a. (Lat. infeliz, eis), ant. 
pa V. Infelizmente. 
IDADE, s. f. (Lat. infelicitas, tis 
de eg felicidade, má PERA Aro? 


INFELICISSIMO, A, adj. 
Cito dalelias desditáo o o Ro depauio 
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INFELICITADO, p. p. sup. de Infelicitar, 


e adj., feito infeliz ; it. a quem se não derão pa- 
rabens, felicitações. 


INFELIGITADOR, A, adj. que infelicita, que 


faz infeliz. 


INFELICITAR, v. a. (infelice, des. frequent. 


itar), fazer infeliz. 


INFELICITAR-SE, V. T.; fazer-se infeliz. 
INFELIZ, ant. INFELICE, adj. 2. (Lat. infe- 


lix, cis, in pref. negat.), desventurado, des- 
ditoso, infausto. Homem —. Guerra, successos 
infelizes. Parto, operação —, 
exito. Producção infeliz do engenho, falta de 
merecimento. 


que teve mao 


INFELIZMENTE, adv. (mente suff.), por in- 


felicidade, com infelicidade, por desgraça. + 


INFENSISSIMO, A, adj. superl. de Infenso. 
INFENSO, A, adj. (Lat. infensus, in pref., em, 


do ant. fensus , irado), inimigo , contrario. 


INFERENCIA, s. f. verb. (de inferir), illação, 


inducção, consequencia deduzida pelo raciocinio, 


INFERIDO, p. p. sup. de Inferir, e adj., de- 


duzido pelo raciocinio. 


INFERIO, A, adj. p. us. V”. Infernal. 
INFERIOR, adj. (Lat. inferior, comparativo 


de inferus, que os etymologistas derivão de infra 
prep., baixo, em baixe, por baixo, de baixo, e 
cuja raiz ninguem tinha dado. Esta preposição e 
o adjectivo vem do Egypc. hen phre ou pré, oc- 
caso do sol, e por isso inferi significa os infernos, 


as regiões inferiores, o occidente, o Amenthi 


dos Egypcios, região das almas dos defuntos a 


que presidia Osiris. Hen em Egypcio significa 


ir-se, abaixar, desapparecer, e phré ou pré o 


sol), que está por baixo ou abaixo de outro corpo : 
lugar, situação —. Fig. menos elevado em di- 
gnidade, poder, condição ; subordinado. Ofji- 
cial —. It. de qualidade menos preciosa : fazen- 
das, generos inferiores. Subst. Os inferiores, 
os subditos , subordinados, subalternos. 
INFERIORIDADE, s. f., situação ou condição 
inferior ; qualidade inferior, v. g. — de talentos. 


INFERIORMENTE, adv. (mente suff.), em 
lugar inferior. 

INFERIR, v. a. (Lat. infero, rre, in pref. 
em, dentro, e fero, rre, levar, conduzir), de- 
duzir raciocinando. 

INFERNADO, p. p. sup. de Infernar, e adj., 
condemnado ao inferno; atormentado com as 
penas do interno. 

INFERNAL, adj. 2. (Lat. infernalis), dos in- 
fernos ; fig. semelhante ao inferno, terrivel. Pen- 
samentos infernaes , dignos do diabo. Coração 
—. Machina —, navio cheio de artifícios de fogo 
que faz explosão pegando-se lhe fogo, ou por 
mechanismo a que se dá corda; it. caixão de 
artificio usado em terra para o mesmo fim. 


INFERNALIDADE, s. f., confusão, desordem 
infernal, v. g. de bombardas, de mortes, dam- 
nos, minas; multidão de homens perversos, v. g. 
— de escrivães, beleguins. 

INFERNALMENTE, adv. (mente suff.), à ma- 
neira das potencias infernaes. 


INFERNAR, v. a. (inferno, ar des. inf.), 
metter no inferno, condemnar ao inferno ; ator- 
mentar com os tormentos do inferno. 

INFERNAR-SE, V. F., metter-se no inferno ; fig. 
afiligir-se ; atormentar-se. 

INFERNO, s. m. (Lat. infernus, s.m, do adj. 
infernus, inferior. Y. Inferior), propriamente 
he a região inferior ao horizonte; habitação dos 
anjos expulsados do céo, e dos homens condem- 
nados ás penas infernaes (entre os christãos) ; it. 
habitação das almas dos malvados (entre os Gre- 
gos e Romanos). Em cada systema religioso o in- 
ferno tem hum caracter particular. Encerrar o 
inferno no seu peito; fig. todas as maldades. Hum 
— de dóres. Fazer inferno a alguem, dar ma- 
traca, investida, 


INF 


Inferno, buraco em que anda a roda do moi- 
nho de agua; it. talha do moinho, 

INFERO, A, adj. (Lat. infernus), p. us. infe- 
rior, que fica por baixo. 

INFERTIL, adj. 2. (Lat. infertilis), esteril, 
Terra —, que cultivada não dá fructos. 

INFERTILIDADE, s. f., esterilidade. 

INFESTADO, p. p. sup. de Infestar, e adj. 
que soffreo estrago, damno. Mar — de piratas. 

INFESTANTE, adj. 2. (infestans, tis; p. de 
de infesto, are), que infesta. 

INFESTAR, v. a. (Lat. infesto, are. V. Ina 
festo), fazer estrago hostil, arruinar. Os ventos 
infestão as vinhas. Os piratas infestavão estes 
mares. | 

INFESTO, s. m. (Do Fr. enfaíter, de fatte ou 
ant. faist, fastigio, cume.) /. Enfesto. 

INFESTO, A, adj. (Lat. infestus, in pref. 
negat., e festus, alegre), mui nocivo, estraga- 
dor. 4 hypocrisia sempre — á virtude singela. 

INFIADO. /”, Enfiado. 

INFIBULAÇÃO, s. f. verb. (do Lat. infibulo, 
are, infivelar), operação que unia os labios das 
partes pudendas da mulher por meio de anneis, 
para conservar a castidade. | 

INFICIONAÇÃO. V”. Infecção. 

INFICIONADO, p. p. sup. de Inficionar, e adj.; 
contaminado. : 

INFICIONADOR, A, adj. e s., que inficiona; 

INFICIONAR, v. a. (Lat. inficio, ere, in 
pref. em, fez, fezes), contaminar, no sentid 
proprio e no figurado : — os ares, as aguas 
tornar infecto, insalubres. À 

IxriCIONAR-SE, Y. I.; COntaminar-se, receber 
a infeccão , o contagio. 

INFIDELIDADE ,, s. f. (Lat. infidelitas, tis 
falta de fidelidade ; deslealdade ; falta de creng 
religiosa, profissão de fé contraria ao christi 
nismo; e entre os musulmanos, o não crer n 
Coran. 

Synon. Perfidia he crime commettido co 
reflexão e debaixo da apparencia da fidelidade 
Deslealdade diz-se da infidelidade do vassalo ot 
subdito. E 

INFIDO, A, adj. (Lat. infidus), t. poet., n 
fiel, desleal, olso 5 at o Pal pi 
Peito —. Animos —. It. que falha, v. g. a infida 
lança, coiraça; o - elmo, arnez, que rompeo, 
quebrou. - & 

INFIEL , adj. 2. (Lat. infidelis), falto de fide- 
lidade, que faltou à fidelidade. Subst. os infieis, 
os que não seguem a fé de Christo. Pela mesma 
razão os musulmanos dão a si o nome de crentes 
e a nós o de infieis. q 

INFIELDADE. /”. Infidelidade, ko 

INFILTRAÇÃO, s. f. (in pref. em, dent 

4 
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t. med., filtração lenta de humores serosos 1 
tecido cellular ; o infiltrar-se. 

INFILTRADO, p. p. sup. de Infiltrar, e a 
filtrado ou extravasado nos intersticios do teci 
cellular ; introduzido por filtração. , 

INFILTRAR, v. a. (in pref., em, dentro), à 
troduzir fluido mui tenue pelos poros; fig. in 
filtrar na alma o seu veneno, introduzir lent; 
tamente doutrina perniciosa. 

INFILTRAR-SE, V. r., insinuar-se pelos poros a 
nos intersticios do tecido cellular. h 

INFIMO, A, adj. (Lat. infimus, superl. é 
inferus), o mais baixo na posição physica, ou 
condição moral. O infimo estado. á 

INFINDAMENTE, adv. (mente suff.), sem ter 
mo, sem limite, infinitamente, e 

INFINDO, A, ad). (in pref. negat. - infin to, 
sem fim, sem limite; innumeravel. Infud 

entes. 

INFINGIMENTO, s. m. V”, Sinceridade. | 

INFINIDADE, s. f. (Lat. infinitas, tis), O St 
infinito, a carencia de limites; it. quantidê 
innumeravel : — de gente, de insectos. E 


É 
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INFINITAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
nfinito ; em grao excessivo. 

INFINITISSIMO, A, adj. superl. de Infinito. 
[e termo improprio. 

INFINITIVO, A, adj. ou s.m. (Lat. infinitivus, 
1 pref. negat., finitivus, que designa cousa fi- 
ita, determinada), t. de gram. Modo —, ou in- 
initivo, s. m., a fórma indeterminada dos verbos, 
ue não designa tempo, pessoa, numero ou 
ondição, e exprime unicamente a acção, paixão, 
stado de huma maneira absoluta, v. g. amar, 
iver, morrer. Estas vozes são verdadeiros nomes, 
, à bem dizer, palavras animadas, palavras 
or excellencia : os precedentes equivalem a anior 
entir, vida ter, morte sofrer. 

O infinitivo he todavia susceptivel de conju- 
acção em Portuguez, perdendo o seu caracter 
determinado, v. g. amar eu (o acto de eu 
ntir amor), amares tu, amar elle (o acto de 
1 sentires, de elle sentir amor). /?. Verbo. 

Os chamados participios, gerundio e supinos 
to modificações do infinitivo que denotão acto 
ito, a fazer, ou que se está fazendo. /”. Parti- 
pio, Gerundio, Supino. | 

O que os grammaticos latinos chamão parti- 
pio do presente he em Portuguez quasi sem ex- 
pção hum mero adjectivo ou substantivo, v. g. 
mante, vivente, ouvinte. Este participio denota, 
ão o tempo presente, mas a persistencia da acção 
1 acto, actualidade. 

O infinitivo he o verdadeiro typo do verbo, que 
 desinencias e inflexões modificão para expri- 
ir o tempo, a pessoa, o numero, condição, 
andado imperativo, etc. 

INFINITO, s. m. (subst. de infinito), infinitivo. 


e, hoje muito usado. O infinito dos verbos. O |. 


rbo no infinito, isto he, no modo infinito ou 
finitivo. Es 
INFINITO, A, adj. (Lat. infinitus), não finito, 
1e não tem limites em extensão, duração, po- 
ncia, etc., sem fim, sem termo ; fis. a que se 
io conhece termo. Infinita gente, infinitos in- 
cios, atomos, innumeraveis. Linha infinita, 
de math., sem limites determinados, linha 
determinada. O infinito, subst., t. metaphy- 
o que exprime a carencia de limites. Infinito, 
Iverbialmente, em grao excessivo, infinita- 
ente. Sentio — a morte do amigo. 

INFINTA, ant. 7. Finta, Cacha, 

INFINTO, ant. /”. Fingido. 

INFIRMADO, p. p. sup. de Infirmar, e adj., 
mullado, v. g. o contracto feito nullo, não 
lido ; invalidado, 

INFIRMAR, v. a. (Lat. infirmo, are), tirar a 
meza, a validade: — o contracto, a lei, a 
ntença, o testamento, annullar, revogar; — 
: provas, autoridades, ditos das testemunhas, 
validar. A. 
INFISTULADO, p. p. sup. de Infistular, e adj., 
ito fistuloso ; fig. inveterado. 

INFISTULAR, v. a. a pref., em), t. med., 
mverter em fistula a chaga ou ferida ; fig. tor- 
wr incuravel algum mal, inveterar. 
INFLAÇÃO, s. f. (Lat. inflatio, nis), in- 
ação. 

INFLADO, A, adj. (Lat. inffatus, p. p. dein- 
», are, inchar ; rad. flo, are, soprar; in pref., 
1), inchado. 

INFLAMMAÇÃO, s. f. verb. (Lat. inflamma- 
» nis. V. Inflammar), acendimento, o acto de 
nder cu de se acender; fig. o encendimento, 


lenta. Tt. t. med,, doença dos solidos caracte- 
ada de ordinario por calor augmentado , ver- 
lhidão, dôr e tumefacção maior ou menor. 
inflammações de diversas naturezas. |. 
INFLAMMADISSIMO, A, adj. superl. de In- 
mmado. 


lammação (doença). 
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INFLAMMADOR, A, adj. (Lat. inflammator, 
s. m.), que inflamma. 

INFLAMMAR, v. a. (Lat, inflammo, are; in 
pref., em, e flammo, are, chammejar; acen- 
der; jlamma, chamma, de flo, are, soprar. 
Fil, voz imitativa do sopro : a des. vem do rad. de 
mico, are, brilhar, que creio derivado do Egyp- 
cio moh, inflammar, ou móoui, esplendor, bri- 
lho), acender, encender, abrasar, pôr em brasa: 
—.a lenha, a palha; fig. — o rosto, averme- 
lhar com calma, paixão, ou vergonha ; causar in- 
flammação (doença). Ás cantharidas inflammão 
a pelte. Inflammar os anúmos, inspirar ardor, 
excitar, irritar. Com doutrina inflammou os co- 
rações. 

InrLAmMAR-SE, V. Tr.; tomar fogo, acender-se 
encender -se, encandescer ; fig. encher-sc de 
ardor, irar-se: — em caridade, em concupis- 
cencia; — de paixão, de ira, celera; — de zelo. 

Synon. Inflammar involve a ideia de arder 
com chamma. Incendiar denota inflammação e 
combustão extensa, v. g. de edificio, matas. 
Abrasar he pôr em brasa. Queimar diz-se de 
toda a combustão. 

INFLAMMATIVO, A, adj. p. us., que in- 
flamma, 

INFLAMMATORIO, A, adj. (des. ório), t. med., 
da natureza da inflammação. Doenças —. 

INFLATORIO, A, adj. (do Lat. inflo, are; 
inchar), que faz inchar (no sentido proprio e no 
fig.). 

INFLEXÃO, s. f. verb. (Lat. inflexio, nis), do- 
bradura, volta de arco, inclinação : — da voz, 
quebro, modulação. Pl. Injflexões. 

INFLEXIBILIDADE , s. f., o ser inflexivel, o 
não se dobrar ; fig. firmeza : — do animo. 

INFLEXIVEL, adj. 2. (Lat. inflexibilis), que 
se não pode dobrar, curvar, falto de Sexibili- 
dade; fig. e mais us., que não cede, que se não 
deixa dobrar. ÍAnimo, rigor, jusliça, juiz, ty- 
ranno — 

Synon. V”. o art. Inexoravel. 

INFLEXO, A, adj. (Lat. inflexus), dobrado 
com volta em arco. 

INFLORADO, p. p. sup. de Inflorar-se, e adj., 
mettido na flor ; it. que floresceo, criou flor. 

INFLORAR, v. a. (Lat. infloreo, ere), fazer 
criar flores. Á primavera uti os campos. 

InrLORAR-SE, v. r., metter-se dentro da flor. 4 
abelha se inflora ; it. criar flor, cobrir-se de flo- 
res: — a arvore, o prado, os campos. 

INFLUENCIA, s. f. verb., influxo, acção de 
huma cousa ou pessoa sobre outra. Á influen- 
cia do clima, dos habitos, da educação sobre 
os homens. 4 influencia das leis, da riqueza. 
Ter grande influencia sobre o povo ou nos 
animos. 

INFLUENTE, adj. 2. (Lat. influens, tis, p. a. 
de influo, ere), que exerce influencia moral. 

INFLUIÇÃO, s. f. 7. Influencia, Influxo, 

INFLUIDO, p. p. sup. de Influir, e adj., que 
teve, exerceo influencia, ou que sentio o effeito 
della. It. mui desejoso, mui animado. « Os nossos 
influidos na briga ,» ardentes, ou — no desejo 
de vingança. « Alma em ti influida, » inspi- 
rada. Ferreira, Cartas. « Influido no fantastico 
sonho. » Camões, Eglog. 2. 

INFLUIDOR, A, adj.; que influe. 

INFLUIR, v. a. (Lat. influo, ere, in pref., 
em, dentro, para dentro, e fluere, correr), fa- 


"ubor do rosto causado por pejo ou paixão | zer correr fluido para dentro de hum corpo; 


4. e mais us., actuar, inspirar, v. g. — amor, 
odio, valor, somno. Influir peste, causâ-la. 
InrLUIR, V. abs. ou n., mais us. que o activo, 
ter influxo, exercer influencia: — nos animos 
terror, medo. O clima, os habitos, a educação 
influem no caracter das nações. Os antigos 


NFLAMMADO, p. p.-sup. de Inflammar, | cuidavão que os astros influem nos successos 
adj. , acendido, aceso. Parte — , atacada de humanos. 
IxrLyta-se, v. r., enlevar-se, v. g. — em con- 
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templação; — em fidalgo, loc. fam., afidal- 
gar-se, 

INFLUXO, s. m. (Lat. influxus), influencia 
physica ou moral, acção de hum corpo sobre ou- 
tro. O — dos astros, da atmosphera; — da 
graça divina. Influxo, enchente da maré: it. 
afluencia, grande copia, v. g. — de dinheiro, 
riquezas. 

INFORMAÇÃO, s. f. verb. (Lat. informatio, 
nis), noticia recebida ou communicada; in- 
strucção , direcção ; it. t. phil. eschol., o acto de 
informar-se a fórma na materia. Tomar infor- 
mações sobre alguem, fazer pesquizas. 

INFORMADO, p. p. sup. de Informar, e adj., 
que recebeo ou deo informação. Lstou — do 
caso. O requerimento foi —. It. que recebeo 
forma. 

INFORMADOR, s. m. verb., o que informa. 


INFORMANTE, adj. 2. (Lat. informans, tis), 
usa-se subst., informador, o que informa. 

INFORMAR, v. a. (Lat. E are, in pref., 
em , e formare, formar), dar informação, no- 
ticia, dar a conhecer: — o requerimento , dar 
informação sobre o seu conteúdo. Informou-nos 
do perigo que nos ameaçava. 

Informar, dar fórma; it. t. philos. e obsol., 
tomar fórma : — a alma o corpo, entrar nelle , 
vivificâ-lo. 

IxnrorMaRr-sE, V. r., tomar conhecimento : — 
das particularidades , dos costumes da terra , 
do numero dos inimigos. 

INFORME, adj.2.(Lat. informis; in pref. negat., 
e forma), sem fórma determinada, sem feitio ; 
tosco, grosseiro; fig. que não tem a devida 
fórma. Ácto, testamento — , à que faltão as de- 
vidas solemnidades. 

Synon. Informe he o que não tem fórma re- 
gular. Disforme he o que perdeo a fórma pri- 
mitiva. 

INFORMEMENTE, adv. (mente sulf.), de modo 
informe. 

INFORMIDADE , s. f. p. us., estado informe ; 
falta de formalidades : — de acto, do testa- 
mento. 

INFORTUNA, s. f. (in pref. negat.), t. de 
astrol., planeta maligno, que, segundo os astro- 
logos, causa infortunios. 

INFORTUNADO, A, adj. (Lat. infortunatus), 
desventurado, infeliz, cheio de infortunios. 

INFORTUNIO , s. m. (Lat. infortunium), des- 
ventura, fortuna adversa, infelicidade. 

INFRA, prep. latina, prefixo de muitos voca- 
bulos ; significa .no lugar inferior, abaixo, v. ge 
infrascripto. V. Inferior. 

INFRACÇÃO, s. f. (infractio, nis), quebran- 
tamento, violação : — da lei, das promessas, 
da paz, da tregoa. 

INFRACTO, A, adj. (Lat. infractus), p. us. 
quebrado, quebrantado, desfallecido. 

INFRACTOR, A, s. verb., o que infringe, 
viola : — das leis, da paz. 

INFRASCRIPTO, A, adj., abaixo escripto. 

INFREQUENCIA, s. f. (Lat. infrequentia ) 
falta de frequencia. 

INFREQUENTE, adj. 2. (Lat. infrequens, tis), 
não frequente. . 
INFRIGIDANTE, adj). 2. (in pref., em, fri- 

gido),t. med., que refresca. Infusão —, 

INFRINGIDO, p. p. sup. de Infringir, e adj., 
quebrantado, violado. 

INFRINGIR, v. a. (Lat. infringo, ere; in 
pref., em, e frango, ere, quebrar), quebrar, 
quebrantar, violar: — a lei, o pacto, os trata- 
dos, a paz, atregoa; — os preceitos. 

INFRUCTIFERO, A, adj. (in pref, negat.), que 
não dá fructo. 

INFRUCTUOSAMENTE, adv. (mente suf.) s 
sem fructo, de balde, 
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INFRUCTUOSISSIMO, A, adj. superl. de In- 
fructuoso. 

INFRUCTUOSO, A, adj. (Lat. infructuosus), 
que não dá fructo; baldado. Trabalhos —. 
Lidas —. O ou 

INFULA, s. f. (pron. o accento na primeira : 
Lat. infula, mitra; rad. o mesmo que infundi- 
bulo), mitra, ornato que cingia à cabeça dos sa- 
cerdotes de Apollo. 

INFUNAR, e deriv. /”. Enfunar, etc. 

INFUNDIBULO ;'s. m. (Lat. infundibulum, in, 
em, e fundo, ere; vasar), funil. 

INFUNDIÇA, s. f. (de infundir), a barrela em 

- que as lavandeiras põem de môlho a roupa suja ; 
o poouso, estado baixo, vil: Gente, nobreza 
de infundiça. ? E 

INFUNDIDO, p. p. sup. de Infundir, e adj., 
vasado, vertido ; fig. inspirado. Tinha-lhe — 
valor, pavor. 

INFUNDIR, v. a. (Lat. infundo, ere; in pref.; 
em, efundo, ere, vasar, verter), fazer entrar 
hum liquido em vaso, vasar, verter ; pór de in- 
fundiça:— a roupa. Infundir, fig., lnspirar : 
em'terror, pavor, ardor, valor, somno, Infundir 
espiritos vitaes, a alma no corpo. 

Infundir, t. chim. e pharm., pôr de infusão : 
— plantas, raizes , lenhos. 

INFUNICAR, v. a., t. chulo, desfigurar a pes- 
soa de modo a fazê-la parecer outra. 

INFURÇÃO, s. f. ant. e obsol., renda, aluguel 
pago ao senhorio. 

INFUSA ,s. f., vaso de barro a modo de bilha 
com bico, para conter vinho ou agua. 

INFUSÃO, s. f. verb. ( Lat. infusio, onis), acto 
de infundir; o pôr de môlho hum corpo : — de 
“hervas, raizes em algum liquido. 

INFUSIBILIDADE, s. f., o ser infusivel. 


INFUSIVEL, adj). 2. (in pref. negat.), que se | 


não pode fundir, derreter. Metaes infusiveis. 

INFUSO, A, no (Lat. infusus, p. p. de in- 
Jundo, ere, infundir), posto de infusão; infun- 
dido, vertido. Sciencia infusa, adquirida por 
inspiracão divina. 

INFUSTAMENTO, s.m. (do Fr. futaille; pi- 
pa, etc.); 9 mao cheiro que tomão as vasilhas de 
vinho. 

INFUSURA, s. f., t. de alveit., especie de agua- 
mento, Íluxão de humores que causa doença às 
bestas, 

INGENHO e deriv. Y”. Engenho, etc, 

W. B. Ingenho he conforme ao Lat. inge- 
nium, mas o uso geral e a pronuncia tem feito 
“substituir o e ao i inicial. He de advertir que a 
penultima deste vocabulo he longa e predomi- 
nante, quando em Latim he breve. 

INGENIOSO, /7. Engenhoso. .. 

INGENITO, A, adj. (Lat. ingenitus), conge- 
nito, nascido com a pessoa, innato, 

INGENTE, adj. à. (Lat. ingens, tis. Creio que 
vem do Gr, yuio gaió, elevar-se), t. poet., muito 

ande. 

INGENUAMENTE, adv. ( mente suff.), com in- 
genuidade. 

INGENUIDADE, s. f. ( Lat. ingenuitas, tis), 
singeleza de animo, sinceridade, 

INGENUO, A, ad). ( Lat. ingenuus, homem 
nascido livre), singelo, sincero, sem dobrez. Ho- 
mem —, Confissão ingenua. 

INGERENCIA , s. f., O ingerir-se. 

INGERIDO, p. p. sup. de Ingerir, e adj., in- 
tromettido, que se ingerio. 

INGERIR, v.a. (Lat. ingero, ere; in pref., em, 
e gero, ere, levar, metter ), metter dentro, in- 
troduzir. 

Ixcerin-sE, V. r., intervir, intrometter-se : — 
em negocio. 

INGLEZ, A, adj. es. 
de Inglaterra. dedo 

INGLORIO. 7”. Inglorioso. 


da Inglaterra ; natural 
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INGLORIOSAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo inglorioso, sem gloria. 

INGLORIOSO, A, adj. (Lat. inglorius), de que 
não resulta gloria. Victoria —, 

INGRATAMENTE, ady. (mente suff.), com in- 
gratidão. 3 REP 

INGRATIDAO, s. f. (Lat. ingratitudo, inis), 
falta de gratidão. yu 

INGRATISSIMAMENTE , adv. superl. de In- 

ratamente. 

INGRATISSIMO, A, adj. superl. de Ingrato. 

INGRATITUDE, s. f. ant. /7. Ingratidão. 

INGRATO, A, adj. ( Lat. ingratus), não agra- 
decido, falto de gratidão ; it. pouco agradavel. 
Sabor —. 

INGREDIENTE, s. m. (do Lat. ingredior, di, 
entrar ; in pref. em, e gradior, adi, caminhar 
passo a passo ), substancia, droga que entra na 
composição de iguarias, medicamentos, etc. 

INGREME, adj. 2. (pron. o accento na pri- 
meira : in pref., em, e Lat. grumus, outeiro), 
dificil de subir, alcantilado, empinado. Serra —. 
Fig. e p. us., arduo. 

INGREMIDADE, s. f., o ser ingreme. 

INGRESSO, s. m. verb. (Lat. ingressus, de 
ingredior, di, entrar), entrada, o acto de entrar. 

INGRIFAMENTO e deriv. /”. Engrifamento. 

INGUA, s. f. (Lat. inguen, virilha), bubão 
inguinal. 

INGUINAL, adj. 3. (Lat. inguinalis), das 
virilhas. 

INHABIL , adj. 2. (Lat. inhabilis), falto de 
habilidade, incapaz, falto de, destreza. Pron. 
innábil, e assim nos derivados. 

INHABILENTAR. 7, Inhabilitar. 

INHABILIDADE, s. f., o ser inhabil, incapa- 
cidade. 

INHABILITADO, p. p. sup. de Inhabilitar, e 
ad;., tornado inhabil, 

INHABILITAR, v. a. (inhabil, itar des. fre- 
quentativa), fazer inhabil (no physico e no 
moral). 

INHABILITAR-SE, V. F., tornar-se inhabil, perder 
a aptidão. 

INHABITADO, A, adj. ( pron. innabitado : in 
pref. negat.), não habitado, solitario, ermo. 

INHABITAVEL, adj. 2. (pron. innabitável), 
não habitavel. Regiões inhabitaveis. 

INHALANTE, adj. 2. ( pron. innalante : Lat. 
inhalans, tis, p. a. de inhalo, are, que recebe de 
fora pelos poros, Os vasos inhalantes. 

INHAMBU, s. m. (t. Brasil ), ave brasilica 
semelhante à perdiz, e de peito mui carnudo. 

INHAMBU ou NAMBU, s. m. (t. Brasil.), 
inhame, cará de pelle fina. 

INHAME, s. m., raiz farinacea da planta cha- 
mada taioba, no Brasil. He voz americana. 

INHAPURE, s. m. (voz Africana), nome de 
huma ave da Ethiopia de que faz menção Santos, 
Toldo. 

INHATEZA, s.f. (corrupção de inapteza ou 
inateza), ant. e obsol. Y, Inaptidão. 

INHAVEL, ant. YZ. Inhabil. 

INHAZARA, s. m. (voz Africana), nome de 
hum animal da Ethiopia oriental. Santos, fol. 32. 
Parece ser o mesmo que o tamanduá brasilico. . 

INHENHO, A, adj., t. famil., tonto, deerepito. 

INHERENCIA , s. f. (pron. o À mui levemente 
aspirado), o ser inherente. 

INHERENTE, adj. ( pron. o h mui levemente 
aspirado), que está unido intimamente, que faz 
parte das propriedades da cousa ou pessoa. f 
tyrannia he — ao homem investido de poder 
absoluto. 

INHERIR, v. abs. ou n. (Lat. ir pref. em, e 
hereo, ere, estar preso, pegado. O A he mui leve- 
mente aspirado, e sôa inn-herente), estar intima- 
mente unido, não poder separar-se da cousa ou 
| pessoa. 
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INHIBIÇÃO, s. f. verb. ((pron. inn=hibição), 
o acto de inhibir, defesa, prohibição judicial. 

INHIBIDO, p. p. (sõa inn-hibido, enão inibido, 
como diz Moraes), defeso ; probibido judicial. 
mente. 

INHIBIR, v. a. (pron. inn-hibir, o h mui leve. 
mente aspirado, e não inibir, como quer Moraes), 
prohibir judicialmente. 

INHIBITORIA, s. f.; decreto que imhibe ou 
prohibe. 

INHONESTAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo inhonesto, com deshonestidade. 

INHONESTO, A, ad). (pron. inn-honesto ; 0] 
mui levemente Pv MN falto de honestidade. 
deshonesto. 

INHORAR, ant. V”. Ignorar. 

INHOSPITALIDADE, s. f. (Lat. inhospitalitas 
tis), falta de hospitalidade. 

INHOSPITO, A, adj. ( pron. inn-hóspito : o | 
levemente aspirado, Lat, inhospitus ), que nã 
recebe com agasalho. Regiões inhospitas, d 
accesso dificil, que não oflerecem agasalho. 

INHUMANAMENTE, adv. (mente suff.), d 
modo inhumano, com deshumanidade. 


INHUMANIDADE, s. f, ( Lat. inhumanitas 
tis. V. Inhumano ), falta de humanidade, de: 
humanidade. À 

INHUMANO , A, adj. (pron. inn-humani 
O h levemente aspirado ), deshumano, falto d 
humanidade, cruel ; it. ant. e improprio, sobr 
humano. 

INICIAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. iniciatio, oni 
acto de iniciar em mysterios secretos de religiã 
seita, doutrina. Propriamente significa comeg 
isto he, de nova vida mysteriosa. À 

INICIADO, p. p. sup. de Iniciar, e adj.; a 
mittido à iniciação. 

“INICIAL, adj, 2. (Lat. initialis, de initi 
começo , principio ), que comeca, princi 
Letras iniciaes, Às iniciaes (letras) do nome. 

INICIAR, v. a» ( Lat. initio, are, de initiun 
principio, começo; in pref., em, itio, acto de à 
de eo, ire, ir), começar ; it. mais us.; admitiã 
introduzir á iniciação : — nos mysterios « 
Eleusis. ê 

INICIATIVA, s. f. owadj. f. Voz —, au 
quem tem o direito, a prerogativa de propôr € 
primeiro lugar ; primeira proposta. 

INICIO, sm. (Lat. initium. ) 7. Comec 
Principio. ; 

INICO, adj. ant. 7”. Iniquo. Y 

INIMICICIA; s: f. ( Lat. inimicitia), ant, 7 
Inimizade. ú 

INIMICISSIMO, A, adj. superl. alatinado « 
Inimigo. ; A 

INIMIGO, A, adj. (Lat. inimicus; in pre 
negat.; não, e amicus; amigo), não amigo, hosti 
que aborrece, v.g. — das letras, dos homen 
de merecimento. Subst, os inimigos. O —; 
diabo, 3 

INIMISTAR, v. a., fazer inimigo hum do q 
tro, excitar inimizade entre pessoas. A 

INIMISTAR-SE, V. F., contrahir inimizade, P,! 
sup. e adj. Inimistado. 

INIMITAVEL, adj. 2. (Lat. inimitabilis), qu 
se não pode imitar, em razão da sua perfeiçã 
Obras, pinturas inimitaveis. y: 

INIMITAVELMENTE , adv. (mente suff.), € 
modo inimitavel. 

INIMIZADE, s. f. (in pref. negat., e amizade 
falta de amizade, odio. Cartas de —, ant., Ql 
se requerião ao magistrado, e que inhabilitavão 
testemunha em razão da sua conhecida inimizaé 
ao réo. c 

INIMIZAR. 2”. Inimistar. 

INIMIZIO, s.m. 7/7. Omizio, Inimizade. | 

ININTELLIGIVEL, adj. 2. (Lat. inintelligib 
lis), não intelligivel. Expressões inintelligivel 


INN 
ININTELLIGIVELMENTE, adv. (mente suff.), 


3 modo inintelligivel. , . 
INIQUAMENTE,, adv. (mente suff. ), com ini- 
idade. 
INIQUICIA, s. f, J”. Iniquidade. 
INIQUIDADE , s. f. ( Lat. iniquitas, tis: sõa O 
), acção iniqua, culpa, crime ; falta de equi- 
ade, perversidade, . 
INIQUISSIMO, A, adj. superl. de Iniquo, muito 
iquo ou perverso, 

INIQUO, A, adj. (pron. inícuo, Lat. iniquus ; 
pref. negat., e equus, justo, recto), injusto, 
»rverso, malvado. Sentença iniqua, injusta, 
lta de equidade. Juiz —, não recho, injusto, 
rVerso. 

INJECÇÃO,, s. f. verb. (Lat. injectio, onis), a 
cão de injectar; o liquido injectado. Fazer 
jecções na ureihra, na bexiga. À — dos vasos 
9 cadaver. Injecção, clyster. 

INJECTADO, p. p. sup. de Inectar, e adj., 
troduzido por injecção. 

INJECTAR, v. a. ( Lat. injecto, are, freq. de 
jício, ere), introduzir liquido nas cavidades do 
rpo : — sangue nos vasos, agua na bexiga, 
nho no escroto; — hum membro, os vasos 
mnguineos, os lymphaticos, no cadaver. It. dar 
um clyster. ; 

INJECTO, s. m. (do Lat. injectus, p. p. de in- 
cio, ere, injectar), p. us., preparação anatomica 
» membro ou orgão injectado. 

INJUCUNDO, A, adj. (Lat. injucundus); não 
icundo, desagradavel. 

INJUNGIR, v. a. (Lat. injungo, ere), p. us.; 
npôr obrigação. P. p. sup. e adj. Injungido. 

INJURIA, s. f. (Lat. in pref. negat., jure, abl. 
e jus, direito), dito ou acção pela qual se offende 
guem ; o acto de injuriar. 

INJURIADO , p. p. sup: de Injuriar, e adj., 
fendido par ditos ou actos, tratado com injuria. 
INJURIADOR; s. m. verb., o que injuria. 

INJURIANTE, adj. 2. (Lat. injurians, tis, p.a. 
e injurior, ari), que injuria. 

INJURIAR, v. a. (Lat. injurior, ari), ofender 
or ditos ou actos, fazer injuria verbal ou por 
etos. 

INJURIOSAMENTE,, adv. (mente suff.), de 
odo injurioso. 

INJURIOSO, A, adj. (Lat. injuriosus), que en- 
erra injuria, oflensa. Palavras —. It. affrontoso, 

INJUSTADO, A, adj. (in pref. negat.), ant. e 
bsol., tratado com injustiça. 
INJUSTAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
ijusto, com injustiça. 

INJUSTIÇA, s. f. (Lat. injustitia), falta de jus- 
ça; acção injusta. Commeiter injustiças. 

INJUSTIÇOSO, A, adj. (des. oso), que despreza 

leis da justiça ; que faz injustiças. 
| INJUSTISSIMO, A, adj. superl. de Injusto. 
INJUSTO, A, adj. (Lat. injustus), não justo, 
alto de justica, contrario às leis da Justiça, ini- 
uo. Injusto possuidor, que está de posse contra 
direito. 
| INLIÇADOR. /”. Enlicador. 

INLIÇAR. /”. Illicar ou Enliçar. 
| INLIÇOM, ant. e obsol. 7. Eleição. 
| INLIZADOR. 7. Enlicador, Illiçador. 

INLOGRAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que se 
ão deixa lograr, enganar. 

INMIGO. 4. Inimigo. 

FINNASCIVEL, adj. 2. (in pref. negat.), t. theol., 
ue não pode ser gerado. 

 INNATO, A, adj. (Lat. innatus, de innascor, 
nascer conjunctamente ; in pref., em, e nascor, 
, nascer; natus, p. p., nascido), congenito. 
deias innatas. 

| INNAVEGAVEL, adj. 2. (Lat, innavigabilis), 
ue se não pode navegar. Mares innavegaveis. 
Vavio —, em que senão pode navegar. 


- 
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INNEGAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), que se 
não pode negar, incontestavel. 

INNERVADO, A, adj. (in pref. em), encor- 
dado com corda de nervo. Áreo —, 

INNOCENCIA, s. f. (Lat. innocentia), carencia 
de culpa, Estado de —, lt. singeleza, simplici- 
dade de costumes. 

ENNOCENTE, adj. à. (Lat. innocens, tis, in 
pref. negat., e nocens, tis, p. a. de nocéo, ere, 
causar damno, offender), que não commetteo 
culpa ; singelo, simples de animo, sem malic'a. 
Hum —, subst., menino , criança. 

INNOCENTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
innocencia , sem malícia. 

INNOCENTEZINHO. /”. Innocentinho. 

INNOCENTINHO, A, adj. dim, de Innocente. 
Diz-se de meninos. 

INNOCENTISSIMO, A, adj. superl. de Inno- 
cente, muito innocente, 

INNODADO, A, adj. (in pref., em, e nodus, 
nó), p. us.; illaqueado, enredado, preso; fig. 
— em torpezas , VICLOS. 

INNOMINADO, A, adj. (Lat. innominatus), a 
que ainda se não deo nome. Os ossos —, t. anat,; 
os do pelvis. Delicto —. 

INNOTO e INOTO, ant. /”. Ignoto. 

INNOVAÇÃO, s. f. verb. (Lat. innovatio, nis), 
acto de innovar ; cousa introduzida de novo, no- 
vidade que se introduz em doutrina, legislação, 
nos. usos, costumes ; it. p. us., renovação , con- 
certo, reparação, v. g. — do muro, 

INNOVADO, p. p. sup. de Innovar, e adj., in- 
troduzido de novo. 

INNOVADOR, s. m. verb. (Lat. innovaior), 
o que innova, introduz novidade. 

INNOVAR, v. a. (Lat. innovo, are, in pref., 
em, e novus, novo), introduzir novidades; fazer 
innovações nas leis, usos, costumes; reparar, 
concertar, renovar ; it. reformar, v. 8. -— o con- 
tracto, o aforamento. Innovar palavras, intro- 
duzi-las de novo. 

INNOXIO, A, adj. (Lat. innoxius), não nocivo, 
que não faz mal ou damno; innocente, não 
culpado. 

INNUMERABILIDADE , s. f. (Lat. innumera- 
bilitas , tis), o ser innumeravel. 

INNUMERAVEL, adj. 2. (Lat. innumerabilis), 
que se não pode numerar, contar. Innumeraveis 
producções da natureza, 

INNUMERAVELMENTE, adyv. (mente sufl.), 
sem numero , de modo que se não pode numerar. 


INNUMERO, A, adj. (Lat. innumerus), innu- 
meravel. 

INNUMEROSO . A, adj. sem numero, sem 
harmonia. Versos —. 

INNUPTO, A, adj. (Lat. innuptus, in pref. 
negat., e nubo, ere, casar), não casado, celi- 
batario. 

INOBEDIENCIA, s. f. ( Lat. inobedientia ), 
falta de obediencia. 

INOBEDIENTE, adj. a. (Lat. inobediens, tis), 
desobediente. 

INOBSERVADO, A, adj., não observado. 

INOBSERVANCIA, s. £., falta de observancia 
da lei, ordem, regra. 

INOBSERVANTE, adj. 2. (Lat. inobservans; 
tis), não observante. 

INODORO, A, adj. (Lat. inodorus), que não 
tem cheiro. 

INOFFENSIVO, A, adj., que não offende, não 
escandaliza. 

INOFFICIOSAMENTE,, adv. (mente suff.), de 
modo inoflicioso. 

INOFFICIOSO, A, adj. (Lat. ingfficiosus), não 
officioso. 

-INOPIA, s. f. (Lat., in pref. negat., opes, Ti- 
queza), falta do necessario , escassez, insufficien- 
cia; fig. falta, defeito. Confessar a inopia, a 
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propria insufficiencia, falta de talento, de conhes 
cimentos, 

Synon. J”. o artigo Pobreza. 

INOPINADAMENTE, adv. (mente suff. , sem 
ser esperado. 

INOPINADO, A, adj. (Lat. inopiratus, in 
pref. negat., e opinor, ari, julgar), repentino, 
não esperado, que sobrevêm quando se não es= 
pera. Vinda —, 

Synon. /7. Imprevisto e Inesperado. 

INOPINAVEL, adj. 2., que se não pode esperar, 
ou imaginar. s 

“INOPPORTUNO, A, adj. (Lat. ad 
não opportuno, intempestivo, feito fora de 
tempo. a 
“INORGANICO, A, adj. (in pref. negat.), que 
não tem orgãos ou organisação. Materia —s 
Corpos inorganicos, v. g. os mineraes. 

INORME. /”. Enorme. 

INOTO. V”. Ignoto. Desconhecido. 

INOVADO, INOVAR, V. Innovado, Innovare 

INQUIETAÇÃO, s. f. (Lat. inquietatio , onis) 
estado inquieto, falta de socego, desassocego : mma 
do povo , amotinação. 

INQUIETADO, Pp. p. sup. de Inquietar, e adj., 
perturbado , que sofíreo ou causou inquietação, 

INQUIETADOR, s. m. verb., o que causa ins 
quietacão. 

. INQUIETAMENTE , adv. (mente suff.), com 
inquietação. À 

INQUIETAR, v. a. (Lat. inquieto, are), pera 
turbar o socego, tirar o socego: — o animo, 
desassocegar ; — o popo, amotinar; — na posse, 
querer esbulhar. 

InquiétaR-sE, V. F., sentir inquietação, ter 
receio. 

INQUIETISSIMO, A, adj. superl. de ILquieto. 

INQUIETO, A, adj. (Lat. inquietus), falto de 
quietação , de socego, agitado. JVoite —, passada 
em cuidados, agitada por pensamentos tristes, 
Povo —, turbulento. Homem —, trêfego, buliçoso. 

INQUILINO, s. m. (Lat. inquilinus, quasi 
incolinus, de incolo, ere, habitar), o que res 
side em casa alugada. 


INQUINADO, Pp. p. sup. de Inquinar, e adj, 


manchado , polluido. 


INQUINAR, v. a. (Lat. inguino, are; in Prepe,. 


em, e enum, lama, do Gr. xorvôs koinos, im-. 


mundo, impuro, ou antes, de xóvs konis, pô, 
cinza), sujar, manchar, polluir. He so usado em 
estylo elevado. 


INQUIRIÇÃO , s. f. verb., acto de inquirir ; e 


contexto das perguntas que faz o inquiridor ás 
testemunhas com as respostas d'ellas; exames 
averiguação, v. g. — da verdade, das cousas 
divinas. Inquirição, devassa. V. Devassa. Inqui 
rição judicial, a que se tira das pessoas accusas 
das de delicto, chamadas a juizo para verem jurar 
testemunhas. Inguirição, exame da limpeza do 
sangue , e dos costumes dos ordinandos. 
INQUIRIDEIRA , s. f. (de in pref., em; Fr. 
ant. quir, do Lat. corium,, coiro, e dors Fr. ante, 
costado, do Lat. dorsum ), látego ou corda que 
segura a carga sobre a albarda ou as cangalhas, e 


passa de ordinario por baixo da barriga da besta... 
INQUIRIDO, p. p. sup. de Inquirir, e adj., - 


indagado , examinado averiguado, 
INQUIRIDOR ou INQUEREDOR, s. m. verb.; 


Ek 


o que inquire, indagador ; official de justiça que | 


inquire testemunhas. 


INQUIRIDORIA , s. f. (des. ?a), officio, em- : 


prego do inquiridor das testemunhas. 
INQUIRIMENTO, s. m. YZ”. Inquirição. 
INQUIRIR, v. a. (Lat. inquiro, ere; in prefe, 
em, e quero, ere, procurar), procurar infore 
mação , indagar perguntando , v. g. — o camt- 
nho, — a verdade de hum: facto allegado ; — 
testemunhas, interrogá-las sobre algum facto om 
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pessoa. Inquirir de suas posses, riquezas, vir- 
tudes , tomar informações, informar-se. 

Synon. Inquirir he indagar com miudeza. 
Perguntar, interrogar, significão fazer per- 
guntas. Áveriguar he buscar a verdade. VA 

INQUIRIR ou ENQUIRIR, v. a. (27. Inquiri- 
deira), t. prov., apertar, segurar. Corda de —, 
inquirideira. abr, 

INQUISIÇÃO, s. f. verb. (Lat. inquisítio, nis), 
tribunal ecclesiastico que conhecia de crimes 
contra a fé, de heresias, magia, feitiçaria, 
tambem chamado santo officio. Inquisição de 
estado , tribunal secreto da antiga republica de 
Veneza. pias 

Inquisição, p. US. O acto de inquirir, pes- 
quiza. 

INQUISIDOR, s. m. verb. (Lat. inquisitor), 
membro da inquisição: — geral, presidente da 
inquisição. 

INREFLEXIVO. /”. Irreflexivo. 

INREMEDIAVEL. /”. Irremediavel. 

INRESTAURAVEL, adj. 2., que se não pode 
restaurar. Reino —. Perdas, damnos inrestau- 
raveis. 

INRETAR, ant. e obsol. (Vem de irrito.) V”. 
Annular. 

INRISTAR. )'. Enrestar. 

INRUINAVEL. /”. Irruinavel. 

INSABIDADE, s. f. ant. /”. Ignorancia. 

INSABIDO, A, adj. ant. e obsol. /”. Ignorante 
e Insipido. 

INSACAR. V. Ensecar. 

INSACAVEL, vem erradamente em Couto, 
Dec. vir, 6, 6, por inseccavel, inexhaurivel. 
« Toda a madeira tem sahido destes matos, que 
são insacaveis. » 

INSACIABILIDADE , s. f. verb., o ser insa- 
ciavel. 

INSACIADO , adj. (Lat. insaciatus), não sa- 
ciado., não farto. 

INSACIAVEL, adj. 2. (Lat. insaciabilis), que 
se não pode saciar ou fartar. 

INSACIAVELMENTE, adv. (mente suff.), sem 
se poder fartar. 

INSADO. /”. Inçado. 

INSALUBRE, adj. 2. (Lat. insalubris), não 
salubre, não saudavel. 4r, clima, alimentos —, 

INSALUBRIDADE, s. f., qualidade insalubre, o 
ser doentio. 4 — do clima, do ar. 

INSALUTIFERO, A, adj., não salutifero, 
doentio. 

INSANAMENTE, adyv. (mente suff.), louca- 
mente, com insania. 

INSANAVEL, adj. 2. ( Lat. insanabilis), in- 
curavel, irremediável. JVullidade —, que não 
se pode corrigir. 

INSANIA, s. f. (Lat. /”. Insano), loucura, 
doudice, demencia. 

INSANO, A, adj. (Lat. insanus, louco, doudo. 
Todos os: lexicographos dizem que insanus he 
composto de in, part. negat., e sanus, são; mas 
o termo só significa falto de siso, louco, privado 
da razão, e nunca enfermo, doente, falto de 
saúde. Eu creio que he'formado de sensus, sen- 
tido, e que he identico a insensato), louco, 
doudo, demente; fig. excessivo. O — amor, 
A insana confiança. 

INSAR. 7. Incar. 

INSATURAVEL, adj. 2. (Lat. insaturabilis), 
que se não farta de comer, insaciavel; it. t. chim., 
que se não pode saturar. 

. INSATURAVELMENTE, adv. (mente sufr.), 
insaciavelmente. ] 

- ÍNSCIENCIA, s, f. (Lat. inscientia), ignoran- 
cia, impericia, 

INSCIENTE, adj. 2. (Lat. insciens, tis), igno- 
rante, não sciente, 

INSCREVER, v. a. (Lat, inscribo, ere), inscul- 
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pir, entalhar, gravar letra ou inscripção; it. t. 
geom., traçar huma figura dentro de outra. 

Inscrever, assentar em registro, v.g. — os 
nomes. h 

INSCRIPÇÃO, s. f. verb. (Lat. inscriptio, 
onis), palavras o A no pé de estatua, nas 
campas, nas medalhas , letra que perpetua a me- 
moria de pessoa ou successo. 

INSCRIPTO,, p. p. alatinado, sup. e adj. (Lat. 
inscriptus, p. p. de inscribo, eres escrever), 
entalhado, esculpido, gravado, traçado. Le- 
treiro, epitaphio —, Figura — dentro de outra. 

INSCRUTAVEL, adj. 2. (Lat. inscrutabilis), 
que se não pode escrutar, indagar. 

INSCULPIDO,, p. p. sup. de Insculpir, e adj., 
esculpido em hum recinto. 

INSCULPIR, v. a. (Lat. insculpo, ere, in 
pref., em, e sculpo, ere, cortar, gravar), escul- 
pir, gravar, entalhar letra, letreiro dentro de 
hum recinto, v. g. em medalha, no pé de esta- 
tua, em campa. o 

INSCULPTOR, s.m. verb., o que esculpe, 
grava letra, letreiro, gravador de inscripções. 

INSCULPTURA, s. f., arte de gravar, obra do 
insculptor. 

INSECCAVEL, adj. 2. V”. Inexhaurivel. 

INSECTIL, adj. 2. (in pref. negat., e sectil, 
do Lat seco, are, cortar), p. us., indivisível, 
impartivel. 

INSECTIVORO, A, adj., que come 
que se alimenta de insectds —. Aves —., 

INSECTO, s. m. (Lat. insectus, in pref., a 
través, e sectus, p. p. de seco, are, cortar), 
animal pequeno cujo corpo he articulado exte- 
riormente, e como cortado em dois. 

INSECTOLOGIA, s. f. (logia suff.), descripção 
dos insectos. 

INSECTOLOGISTA , s. m., o zoologista que 
descreve os insectos. 

INSEDUZIVEL , adj. 2., que se não pode se- 
duzir. 

INSEGURIDADE,, s. f., falta de seguridade ou 
de securidade. 

INSENSATEZ, s. f. p. us., o ser insensato, de- 
mencia, insania, 

INSENSATO, A, adj. (in pref. negat.), insano, 
falto de siso, demente, louco. 

INSENSIBILIDADE, s. f., o ser insensivel; 
privação da sensação, apathia. 

INSENSIVEL, adj. 2. (Lat. insensibilis), 
falto de sensibilidade, privado da sensação ; 
indiferente aos males do proximo. 

INSENSIVELMENTE, adv. (mente suff.), com 
insensibilidade ; sem se perceber, imperceptivel- 
mente. Passou o tempo —. 

INSEPARAVEL, adj. (Lat. inseparabilis), que 
se não pode separar, desunir. 

INSEPARAVELMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo inseparavel. 

INSEPULTO, A, adj. (Lat. insepultus), não 
sepultado. Os cadaveres —, 

INSERÇÃO, s. f. verb. (Lat. insertio, onis), 
o acto de inserir ; lugar onde alguma cousa se 
fixa, v. g. a — do musculo. 

INSERIDO, p. p. sup. de Inserir, e adj., enxe- 
rido ; fixado por huma extremidade, ieriliitado, 

INSERIR, v. a. (Lat. insero, ere, in pref., 
em, sero, ere, plantar), introduzir, implantar, 
cnxerir. 

INSERTAR. V”. Enxertar. 

INSERTIA. /7. Enxertia. 

INSERTO, A, adj. (Lat. insertus), inserido. 

INSIBIDADE. /7. Insipiencia, Ignorancia. 

INSIDIA, s. f., mais us. no pl. Insidias (Lat, 
insidic), cilada, traição, aleivosia. Y 

INSIDIADOR, s. m. verb. (Lat. insidiator), o 
que arma ciladas : — da honra, da honestidade, 
seductor, aleivoso. 


insectos, 
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INSIDIAR, v. a. ( Lat. insidior, ari), armar, 
pôr ciladas. 

INSIDIOS, s. m. pl. ant. ”. Insignias de cargo. 

INSIDIOSAMENTE , adv. (mente suff. ), por 
meios insidiosos , com aleivosia, atraiçoadamente. 

INSIDIOSO, A, adj. (Lat. insidiosus ), alei- 
voso, que arma ciladas. Conselhos =, perfidos, 
proprios a insidiar. 

INSIGNE, adj. a. (Lat. insignis ; in pref., em, 
e signis, abl. de signum , signal ), notavel, mui 
distincto, celebre. 

. INSIGNEMENTE, advy. (mente suff.), de modo 
insigne. o 

INSIGNIA ,'s. f. ()”. Insigne), signal distinc- 
tivo de Pa dignidade , divisa, medalha de 
irmandade, venera. 

INSIGNIADO , p. p. sup. de Insigniar, e adj., 
condecorado. Ábbades — com mitra, bago, etc. 

INSIGNIAR, v. a. (insignia, ar des. inf,), 
condecorar, dar a conhecer por insignias. 

InSIGNIAR-SE, V. F., decurar-se com insignias, 

INSIGNIFICANCIA,s. f. (in pref. negat, ), 
falta de significação ; pouca importancia. 

INSIGNIFICANTE , adj. 2., que não tem signiz 
ficação nem sentido ; que tem pouca importancia. 

INSIGNIOS, s. m. pl. ant. /. Insignia. 

. INSIGNISSIMO, A, adj. superl. desus, de In - 
signe. 

INSIGNITO, A, adj. (Lat. insignitus. ) V. 
Assignalado. 

INSIMULAR , v. a. ant. 77. Calumniar, Accu- 
sar falsamente. 

INSINCERIDADE, s. f. ( in pref. negat.), falta | 
de sinceridade. 

INSINCERO,, A, adj. ( Lat. insincerus), falto 
de sinceridade. 

INSINHE, ant. Z”. Insigne. 

INSINHA, ant. V”. Insignia:. 

1. B. Estes dois nomes e outros em que o gn 
latino he convertido em nh, provão que antiga- 
mente pronunciavamos como os Francezes e Ita- 
lianos. : 

INSINUAÇÃO, s. f. verb. (Lat. insinuatio , 
onis),o acto de insinuar; conselho indirecto”, 
advertencia, admoestação branda ; o registrar 
algum acto em escriptura publica, ou nas notas 
de tabellião ; it. insinuação, artifício oratorio com 
que se insinua alguma cousa no animo dos ouvin- 
tes ; it. meios com que alguem se insinua no animo 
de outrem, e o dispõe favoravelmente. 

INSINUADO, p. p. sup. de Insinuar, e adj., 
dado a entender. Doação —, approvada. V, o 
verbo. 

INSINUADOR, s. m. verb. ( insinuator ), O 
que insinua. 

INSINUANTE , adj. 2. ( Lat. insinuans; tis ), 
que insinua alguma cousa no animo de outrem ; . 
que se insinua. Maneiras insinuantes, proprias 
para obter o favor de alguem. oz —. 

INSINUAR, v. a. ( Lat. insinuo, are; in pref., 
em, sinum , selo ), instruir indirectamente ; dar 
a entender com arte, de modo indirecto ; metter 
como no seio, v. g. — o amor da virtude Mazer 
entrar no coração. 

Insinuar, t. for., fazer registrar nas actas pu 
blicas. Insinuar a doação , fazê-la approvar por 
El-Rei. 

Insinuar-se, v. r., instillar-se, v. g. — o hu- 
mor pelos poros ; introduzir-se, v. g. — no ant= 
mo, na graça, na amizade de alguem, 

INSINUATIVA, s. f. (subst. da des. f. de ins 
sinuativo ), arte de insinuar ou de insinuar-se. 

INSINUATIVO, A, adj. V”. Insinuante. 

INSIPIDAMENTE, adv. (mente suíl.) sem sabor. 

INSIPIDEZ, s. f., falta de sabor, semsaboria. 

INSIPIDO, A, adj. ( Lat. insipidus ), que não 
tem sabor, sem sabor. 

INSIPIENCIA , s. f. ( Lat. insipientia ), falta 
de siso, imprudencia, loucura. 
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INSIPIENTE, adj. 2. ( Lat. insipiens, tis), 


falto de siso, nescio. 

INSISTENCIA, s. f. verb., o acto de insistir. 

INSISTENTE, adj. 2., que insiste, afincado, 
perseverante. e; 

INSISTIDO, p. p. sup., sobre que se insistio , 

e insistio. 

INSISTIR, v. abs. ou n. (Lat. insisto, ere; 
in pref., em, e sisto, ere, parar), atcimar, pro- 
seguir, perseverar, v. g. — no intento ; — na ma- 
teria, dilatar-se tratando d'ella. 

INSITO, A, adj. ( pron. o accento na pri- 
meira, como o Lat. insitus, cuja segunda he 
breve, e não insito, como diz Moraes : in pref., 
em,e situs, situado, posto ), implantado pela 
natureza; intimamente impresso no animo. 

INSOA. /”. Insua. 

INSOBRIEDADE, s. f. (in pref. negat.), falta 
de sobriedade. 

INSOBRIO, A, adj., não sobrio , falto de so- 
briedade. À 

INSOCIABILIDADE, s. f., o ser insociavel. 

INSOCIAL, adj. 2. (in pref. negat.), em que 
não ha sociedade. Estado, vida —, dos selvagens. 

INSOCIAVEL, adj. 2. (Lat. insociabilis), não 
socinvel, inimigo da sociedade, da convivencia ; 
incapaz de se associar, de coexistir. 

INSOFFRIDO, A, adj. impaciente, que não 
soffre ; pouco sofredor. 

INSOFFRIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se não 
pede soffrer, insupportavel, intoleravel. Dór —. 
it. p. us., incapaz de se occultar. 

INSOFFRIVELMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo insoflrivel. 

INSOLENCIA , s. f. (Lat, insolentia ), modo 
de obrar desusado; fig. e mais us., desaforo, 
atrevimento , arrojamento extraordinario. 

INSOLENTE;, adj. a. ( Lat. insolens , tis; in 
pref. negat., e solens, tis, p. a. de soleo, ere, 
costumar ), insolito, desusado ; it. e mais us., 
desaforado, atrevido, arrogante. Homem —, 
Fortuna —, extraordinaria. Casos insolentes, 
raros, que raras vezes acontecem. 

- INSOLENTEMENTE, adv. (mente suíff.), com 
insolencia, de modo insolente. 

INSOLENTISSIMAMENTE, adv. superl. de In- 
tolentemente. 

INSOLENTISSIMO, A, adj. superl. de Inso- 
ente. 

IN-SOLIDO , adv. (Lat. in solidum ), t. Jjur., 
por inteiro, inteiramente. 

INSOLITO, A, adj. (Lat. insolitus), desusado, 
desacostumado. Modo —. 

INSOLUBILIDADE , s. f. (in pref. negat.), 
falta de solubilidade: — do problema, que não 
admitte solução. 

INSOLUVEL, adj. 2, (Lat. insolubilis ), que 
“se não pode desatar, desfazer : nó, malha —. It. 
“que se não dissolve. Substancias insoluveis. 
| Insoluvel, fig., que se não pode resolver. 
Dificuldades insoluveis, Problema —. 

INSOMNOLENCIA, s. f. (in pref. neg. ), falta 
de somno, vigilia. 

INSONDADO, A, adj., não sondado, que ainda 
se não tinha sondado ; fig. a que se não achou o 
fundo. Mysterios — da natureza, 

INSONDAVEL , adj. 2. (des. avel), que se não 
pode sondar. Mysterios insondaveis. 

INSONTE, adj. 2. (Lat. insons, tis.) PV”. In- 
| pocênte. 

INSOPORTAVEL. /”. Insupportavel, 

INSOSSO. /”. Insulso. 

INSPECÇÃO , s. f. verb. (Lat. inspectio, onis), 
acto de examinar algum objecto ; vestoria judi- 
cial; cargo, officio de inspector; cuidado, occu- 
pação de vigiar de que alguem he encarregado, 

INSPECCIONADO, p. p. sup. de Inspeccionar, 
e adj., vigiado, submettido à inspecção, 

* INSPECCIONAR, v. a. (inspecção, ar des. 
“inf.), fazer inspecção : — as tropas. 
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INSPECTADO, p. p. sup. de Inspectar, e adj., 


examinado pelo inspector. 

INSPECTAR, v. a. ( Lat. inspecto, are), exa- 
minar a qualidade: — os assucares , os rolos de 
tabaco, o algodão, 

INSPECTOR, s. m. verb. ( Lat. ), o encarre- 
gado da inspecção de alguma cousa, v. g. — de 
fabrica, das tropas. E 

INSPERADAMENTE. /”. Inesperadamente, 

INSPERADO. /”. Inesperado. 

INSPIRAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. inspiratio, 
onis ), o acto de inspirar ou de ser inspirado ; 
introducção do ar no bofe ; it., t. de mus., pausa 
que dura a quarta parte de hum compasso. 

INSPIRADO, p. p. sup. de Inspirar, e adj., 
introduzido no bofe (ar ) ; que recebeo ou com- 
municou Inspiração. 

INSPIRADOR , s. m. verb.; o que inspira. 

INSPIRAR, v. a. ( Lat. inspiro, are ; in pref., 
em, dentro, e spiro, are, soprar ), fazer entrar 
o ar no bofe, receber o ar no bofe: — a alma 
no corpo, introduzir. 

Inspirar, introduzir, fazer penetrar no animo : 
— confiança , amor, medo , terror, sentimentos ; 
— ao poeta versos, imagens. 
| INSPIRAVEL, adj. 2. (des. avel ), que se pode 
inspirar. 

INSPISSADO. 7. Condensado. 

INSPISSAR,, v. a. 77. Condensar, fazer espesso. 

INSTABIL. /”. Instavel. 

INSTABILIDADE , s. f. (Lat. instabilitas, tis ), 
falta de estabilidade. 

INSTABILISSIMO, A; adj. superl. de Instabil. 

INSTADO, p. p. sup. de Instar, e adj., solli- 
citado com instancia, insistido. 

INSTALLADO, p. p. sup. de Installar, e adj.; 
investido, mettido de posse. 

INSTALLAR, v. a. (do Fr. installer), inves- 
tir de cargo, dignidade, metter de posse. He gal- 
licismo. moderno e desnecessario, porque terhos 
para expressar a mesma ideia investir, estabele- 
cer, instituir, 

INSTANCIA, s. f. (Lat. instantia ), razão com 
que se insiste em pedir alguma cousa ; efficacia , 
vchemencia ; repetição de ordens, mandados; 
objecção que se faz à resposta dada ao argumento 
posto. Primeira — , t. for., Juizo onde se começa 
a demanda, e se dá a primeira sentença. Segunda 
— , o juizo superior para onde se appella ou se 
aggrava. Terceira —, Juizo superior. 

INSTANTANEAMENTE, advy. (mente suff. ), 
em hum momento, em hum instante. 

INSTANTANEO, A,adj., repentino, que se faz 
ou acontece em hum instante + Momentaneo. 
Movimentos, tremor, choque —.Duração instan- 
lanea. 

INSTANTE, adj. 2. (Lat. instans, tis, p. a. 
de insto, are ), imminente, v. g. perigo —. It. 
vchemente, afincado. Rogos —. Instante neces- 
sidade — , urgente. 

INSTANTE, s. m. ( do precedente ), momento 
de tempo. Em hum — , logo, immediatamente. - 

Synon. V. o artigo Momento. 

INSTANTEMENTE, adv. (mente suff. ), com 
instancia, com urgencia, afincadamente, Pedir, 
rogar, supplicar —. Ê 

INSTANTISSIMAMENTE , adv. superl. de In- 
stantemente. 

INSTANTISSIMO, A, adj. superl. de Instante. 

INSTAR, v. abs. ou n. (Lat. insto, are; in 
pref., em, e sto, are), estar imminente, pro- 
ximo a succeder ; insistir, v. g. — pela conclusão 
do negocio. 

InstAR; V. a., sollicitar com instancia : — al- 
guent. 

INSTAURAÇÃO, s. f. (Lat. instauratio, onis), 
o acto de instaurar, renovação, reforma. 

INSTAURADO, p. p. sup. de Instaurar, e ad)., 
renovado, reformado, restabelecido, restaurado, 


| 
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INSTAURADOR, s. m. verb. ( Lat. instaura- 
tor ), o que instaurou, restaurou. 

INSTAURAR, v. a. (Lat. instauro, are ), re- 
novar, restabelecer, restaurar : — as leis, as in= 
stituições. 

INSTAVEL, adj. 2. ( Lat. instabilis), muda-. 
vel, não estavel, 4 fortuna —, 
INSTIGAÇÃO, s, f. verb. ( Lat. instigatio , 
onis ), osacto de instigar, suggestão, conselho 
dado occultamente. Cedeo às instigações. 

. INSTIGADO , p. p. sup. de Instigar, 
citado , induzido. 
INSTIGADOR, s. m. verb. 
o que instiga. 

INSTIGAR, v.a. (Lat. instigo, are; in pref., 
em, e stigo, do Gr. oribw stizó, picar ), inci- 
tar, induzir. | 
INSTILLAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. instillatio, 
onis ), introducção de liquido gotta a gotta ; 
fig. o fazer penetrar insensivelmente no animo. 

. INSTILLADO,, p. p. sup. de Instillar, e adj., 
introduzido gotta a gotta, e fig. insinuado, v. 8 
-—- no animo. 
INSTILLAR, v. a. (Lat. instillo, are; in pref., 
em, dentro, e stilo, are, distillar) , introduzir 
gotta a gotta, deitar às gottas; fig. insinuar in- 
sensivelmente no animo. 
INSTIMULAR. /7. Estimular. 
 INSTINCTIVO, A , adj. (des. ivo), que se des 
riva, que procede do instincto. “Ícções, dese- 
os—, 


e adj., in-- 


(Lat. instigator ), 


INSTINCTO , s. m. verb. (Lat. instinctus, de 
inslinguo , ere, excitar, mover, impellir ; ir 
pref., em, e stingo, ere, excitar, picar ), facul- 
dade congenita nos animaes que os induz a fa- 
zer tudo o que he indispensavel à conservacão da 
vida propria e dos filhos sem previas tentativas 
ou experiencias. No homem tambem ha instincto, 
se bem que mui imperfeito, e que se desenvolve 
lentamente com os annos. 

INSTITUIÇÃO, s. f. verb. ( Lat. institutio A 
onis ), o acto de instituir, fundação , v. g. — de 
academias , collegios, capellas ; estabelecimen- 
to, V. ge— ag nomeação, v. ge — de 
herdeiro. It. educação. Instituições, pl., livro 
didactico de regras, preceitos. 
INSTITUIDO, p. p. sup. de Instituir, e adj., 
fundado , estabelecido, ordenado. 
INSTITUIDOR, s. m. verb. (institutor), o que 
institue, educa : — de mórgado , fundador. 
INSTITUIR, v. a. (Lat. instítuo, ere; in pref., 
cm, e statuo, ere, estabelecer, ordenar ), esta- 
belecer, fundar, crear: — universidades , colle- 
gios, capellas, mórgados , jogos postas; edu- 
car, instruir, doutrinar, v. g. — na lei, em saber, 
doutrina , virtudes; — herdeiro, nomear, de- 
clarar. 

INSTITUTA, s. f. ( Lat. pl. de institutum , de- 
creto, estatuto, adj. e sup. de instituo , ere, in- 
stituir, ordenar ), livro elementar de direito 
romano ; mandado compilar pelo imperador Jus- 
tiniano. 

INSTITUTARIO, s. m. ( des. ário ), expositor 
da Instituta de Justiniano. 

INSTITUTO, s. m. (Lat. institutum, sup. de 
instituo, ere, instituir), regime particular de 
corporação segundo a regra do instituidor, regra 
de viver; intento, desígnio, assumpto. It. nome 
de algumas academias. O — de Irança, — de 


Bolonha. 


do processo, o instrui-lo. Instruccões, aponta- 

mentos, regimento que se dá a pessoa cncarregada 

de negocio, v. g. as — dadas «o embaixador, 

ao general; governador, a procuradores ,' 
agentes, « Determindrão quebrar a instrucção , 

que the fóra dada.» Mon. Lusit. (Nesta accepção 

usa-se de ordinario no pl.) Homem de muita ow 

grande —, que tem muito saber, muitos conhe- 

cimentos, 


Ma 


INSTRUCÇÃO, s. f. verb. ( Lat. instructio, É 
onis), o acto de instruir, ensino, documento: — 
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INSTRUCTIVO, A, adj. (des. ivo), que serve | 


de instruir, proprio para instruir; que encerra 
instrucção , doutrina. Livro, discurso —. Ex- 
periencia instructiva. 

INSTRUCTO, A, adj. (Lat. instructus, p. p. de 
instruo, ere, prover, instruir), ant., instruido, 
ensinado, v. g. — na guerra, — na doutrina ; 
it. provido, apparelhado, v. g. — de artes, — 
de provas. V. Instruido. R 

INSTRUCTOR, s. m. verb. (Lat.), o que in- 
strue, ensina, mestre : — de recrutas , official 
que as ensina a marchár e a fazer o exercicio 
militar. 

INSTRUCTURA, s. f., construcção mechanica ; 
estructura de edificio, architectura. 

INSTRUIÇÃO. /”. Instrucção. 


INSTRUIDO, p. p. sup. de Instruir, e adj., en- 


sinado, doutrinado. 

INSTRUIDOR, s. m. verb., o que instrue, in- 
structor : 

INSTRUIR, v. a. (Lat. instruo, ere; in pref., 
em, e struo, ere, construir, pôr, dispôr), ensinar, 
doutrinar, dar instrucção; advertir, communicar 
noticias, factos; — o processo, colligir os docu- 
mentos relativos a elle. 

INSTRUMENTAL, ad). 2. (Lat. instrumentalis), 
que serve de instrumento, que auxilia a acção. 
Causa —. Parte — da musica, a que he; desti- 
nada a ser tocada por instrumentos de corda, 
sopro, etc. Provas instrumentaes, t. for., as 
que são feitas ou dadas por instrumentos, docu- 
mentos. 


INSTRUMENTAL, s. m. (do precedente) :. 0 —,. 


os instrumentos de musica de huma orchestra ; 
it. os instrumentos de oficial mechánico, 

INSTRUMENTISTA, s. 3. (des. ista), tocador 
ou tocadora de instrumento musico. 

INSTRUMENTO ,s. m, ( Lat. instrumentum);, 
tudo o que serve para executar qualquer obra 
ou operação mechanica, Os instrumentos cirur- 

icos, da lavoura , de ourives ; fig. todo o meio 
de conseguir hum fim; pessoa de que nos servi- 
mos para servir o nosso intento. Os delatores 
são instrumentos da crueldade dos tyrannos, 
Instrumento musico, de cordas ou de sopro, em 
que se toca musica. Instrumentos bellicos , ma- 
chinas de guerra. Instrumento, ant., mobilia , 
alfaias. Real instrumento, t. for., acta, auto, 
escriptura authentica, documento que serve de 
provar alguma cousa em juizo; — de aggravo, 
o documento que o escrivão da à parte decla- 
rando como ella aggravou. 

INSUA, s. f. (pron. a primeira accentuada : do 
Lat. insula, ilha), ilheta formada por algum rio. 

INSUAYVE, adj. 2. (Lat. insuavis), não suave, 
ingrato ao paladar, ao ouvid, ao tacto, ao olfacto. 

INSUAVIDADE, s. f. (Lat. insuavitas, tis), 
falta de suavidade, v. g.— do cheiro, da musica, 
da voz. 

INSUBSISTENCIA, s. f., o ser insubsistente. 

INSUBSISTENTE, adj. 2. (in pref. negat.), 
que não pode subsistir. fiazões —, sem vigor. 

INSUETO, A, adj. (Lat. insuetus.) Y”. Tasolito. 

INSUFFICIENCIA, s. f., falta de poder, forcas, 
valor, saber, talentos; o não ser bastante, quan- 
tidade inadequada. 

INSUFFICIENTE, adj. 2., não bastante, não 
sufficiente ; que não tem os requisitos, talentos, 
nana necessarias para algum emprego ou digni- 

e. 


INSUFFICIENTEMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo insuficiente, 


INSUFFLAÇÃO, s. f. verb., t. med., intro- 
ducção de ar em alguma cavidade do corpo ; 
t. de artes, o acto de soprar; v. g. o vidro; 
it, o acto de insufilar ou soprar, no baptismo. 

INSUFFLADO, p. p. sup. de Insufllar, e adj., 
soprado. 


INSUFFLAR, v. a, (in pref,, em, e Lat. sufllos 


INT. 


are, soprar), soprar, bafejar: — a criança, no 
baptismo quando se lhe diz que receba o Espirito 
Santo. 

INSULA, s. f. (Lat.) 7”. Ilha. 

INSULANO, A, adj. (do precedente, des. ano), 
ilheo. 

INSULAR, ad). 2. (do Lat. insula, ilha, des. 
adj. ar), relativo, pertencente a ilhas; ilheo. 

INSULCADO, A, adj. (in pref. negat.), não 
sulcado, não lavrado. Mares — , não navegados. 

INSULSO, A, adj. (Lat. insulsus; in pref. 
negat., e salsus, que tem sal), insipido, sem 
sabor ; sem graca, sem pico. Historia insulsa, 
Graças insulsas. 

INSULTADO, p. p. sup. de Insultar, e adj., 
que recebeo, sofíreo insulto, Foi —, Tinhão — o 
pobre infeliz. 

INSULTANTE, ad). 2. (Lat. insultans, tis, p.a. 
de insulto, are), que insulta, que encerra in- 
sulto. Palavras —. 

INSULTAR, v. a. ( Lat, insulto, are; in pref., 
em, e salto, are, saltar), acommetter violenta- 
mente, injuriar, fazer insulto , afronta. 


INSULTO, s. m. verb. (Lat. insultus), injuria 
verbal, ou por obra. 


INSULTOR,s. m. verb., o que faz insulto, 
INSULTUOSO, A, adj., disposto a fazer insulto. 


INSUPERAVEL, adj. 2. (Lat. insuperabilis), 
que se não pode superar, invencivel. Difficul- 
dades insuperaveis. 

INSUPPRIVEL, adj. 2., que se não pode supprir. 
Despezas insuppriveis pela nossa bolsa, Falta 
— , nullidade que annulla o processo, e que o 
Juiz não pode supprir. 

INSURDESCENCIA, s. f., o fazer-se surdo. 

INSURGENTE, adj. 2. e s. m. (Lat, insurgens, 
tis, p.a. de insurgo, ere, sublevar-se), sublevado, 
levantado. 

INSURGIR, v. a. (Lat. insurgo, ere), sublevar. 

Insur6IR-sE, v. r., sublevar-se. He termo mo- 
derno adoptado do Francez. 


INSURRECÇÃO ou INSURREIÇÃO, s. f. verb. 
(Lat. insurrectio, onis), sublevação, levantamento. 

NV. B. Estes tres termos, adoptados recente- 
mente do Francez, são de bom cunho latino, mas 
desnecessarios. 

INSUSTENTAVEL, adj. 2., que se não pode 


sustentar. Provas, razões insustentaveis. 


INTACTO, A, adj. ( Lat. intactus; in pref. 
negat.,e tango, ere, actum, tocar), em que se 
não tocou, em que ninguem tocou, illeso, O 
deposito ficou —. Ficou intacta a sua reputação. 
Sahio intacto do combate, O queijo, o vinho 
ficou intacto, não encetado. 

INTEGERRIMO, A, adj. superl. (Lat. integer- 
rimus, sup. de integer, Inteiro), muito intéiro, 
mui recto. 

INTEGRA, s. f. (do Lat. integra, f. de integer, 
inteiro), o contexto inteiro de autographo, tra- 
tado, decreto, lei, etc. Pron. a primeira accen- 
tuada. 4 

INTEGRAÇÃO, s. f. (Lat. integratio, onis), t. 
de math., acção de integrar quantidades, equa- 
ções. 

INTEGRADO, p. p. sup. de Integrar, e adJ., 
cuja integral se achou. 

INTEGRAL, adj. 2., integrante. Calculo — , 
aquelle pelo qual se acha a integral de huma 
quantidade differencial, 

INTEGRANTE, adj. 2., que integra, completa 
por inteiro. Parte —, de hum todo. Fig. Às 
partes — do principe perfeito. 

INTEGRAR, v. a. (Lat. integro, are), inteirar, 
completar ; it. t. math., achar a integral de huma 
equação, 

INTEGRAVEL, adj. à. (des, vel), t. de math,, 
que se pode integrar, Quantidades, equações 
integraveis 


INTO 
INTEGRIDADE, s. f. (Lat. integritas, tis), ins: 


teireza physica, v.g.a— da quantia. Fig. im- 


teireza, rectidão, v. g. — do juiz, da consciencia, 
pura. 
INTEGRO, A, adj. (Lat. integer), inteiro no 
sentido moral. Homem, juiz, magistrado m=,. 
Consciencia integra. 

INTEIRADO, Pp. p. sup. de Inteirar, e adjs, 
que recebeo, ou a quem se deo por inteiro 2 — 
da quantia, do seu quinhão da herança, Intei= 
rado, bem informado, sciente. 


INTEIRAMENTE, adv. (mente suff.), por in= 


teiro, completamente, de todo. Embolsado, pago 


—. Reparar — o damno, perfeitamente. It. com 
integridade, com inteireza moral. 

INTEIRAR, v.a. (inteiro, ar des, inf.), fazer 
inteiro, completar, preencher: — a quantia. 
Inteirar alguem, pagar-lhe « resto que se lhe 
deve; it. dar noticia, informar bem. Inteirou-o 
de todas as particularidades. 

“IntTriraR-SE, V.r., formar-se de partes hum 
todo ; pagar-se, embolsar-se por inteiro do que 
alguem resta a dever-lhe ; it. tomar pleno conhe- 
cimento, v. g. — da verdade, das noticias, do 
caso. 

INTEIREZA, s. f., integridade physica, estado 
inteiro de cousa não encetada; integridade mo- 
ral, rectidão. 

INTEIRIÇADO, p. p. sup. de Inteiriçar, e adj., 
hirto, teso, v. g. — de frio. 

INTEIRIÇAR, v. a. (inteirico, ar des. inf.), 
fazer inteiriço, fazer hirto, entesar. O frio in= 
teiriça os membros. 

InTEIRICAR-SE, V. F., fazer-se inteiriço , hirto ; 
— de soberbas 


INTEIRIÇO, A, adj. (des. iço), que não he. 


feito de partes ligadas ; teso, hirtos 
INTEIRISSIMAMENTE, ady. superl. (p. us.) de 
Inteiramente, 
INTEIRISSIMO, A. adj. superl. de Inteiro, dos 
tado de grande integridade. Homem, magis 
trado —, 
INTEIRO, A, adj. (Fr. entier, do Lat. integer; 
in pref. negat., e tango, ere, tocar), proprias 


mente significa intacto, não encetado, que tem ' 


todas as suas partes integrantes; perfeito, com- 
pleto. O dia, o mez, o anno inteiro. IVumero —, 
sem fracções. It, pleno, completo. Ter inteiro co- 
nhecimento. 

Inteiro, fig., que obra com integridade, intei- 
reza: juiz, magistrado, animo —, Inteiro na 
fama. ; 

Inteiro, que não soffreo damno , diminuição. 
Vaso —, não quebrado. Forças inteiras, não 
diminutas, ou abatidas. Pelejar com forças —, 
sem ter perdido gente. Brio —, sem abatimento, 
Rosto —, fig. que não mostra mudança, medo, 
temor. 

Por inteiro, loc. adv., inteiramente. Pagar, 
cobrar por inteiro, sem que fique resto. 

Synon. Inteiro em sentido moral significa que 
se conserva em todo o sentido isento do que pode 
alterar ou diminuir a natural rectidão, o res= 
peito à justiça. Inflexivel he o que se não dobra 
Ineroravel he o que não cede a rogos, supplicas, 
lagrimas. 

INTELLECÇÃO, s. f. verb. ( Lat. intellectio, 
onis), p. us., intelligencia. 

INTELLECTIVAMENTE, ady. (mente sufi.), 
com intelligencia. 

INTELLECTIVEL, adj. 2. /”. Intellectivo. 

INTELLECTIVO, À, adj. (des, ivo), dotado de 
intelligencia ; intellectual. E 

INTELLECTUAL, adj. 2. (Lat, intellectualis), 
do entendimento, concernente ao entendimento. 
As faculdades intellectuaes, Espirito —, intel- 
ligente. 


INTELLECTUALMENTE, adv. (mente suft.), 


| de modo intellectual. 


“estender, tender a), dar maior intensidade. 


INT 


;  INTELLIGENCIA, s. f. (Lat. intelligentia. 

“Court de Gébelin o deriva de inter, entre, lego, 
ere, escolher; mas eu creio que vem de intus, 
dentro, interiormente, e eligo, ere, escolher), 
faculdade de sentir, comparar as sensações e per- 
cepções, e de julgar ; juizo, conhecimento , dis- 
cernimento. Sujeito dotado de muita —. 

Inteligencia , t. metaphysico, essencia intel- 
lectual, espirito puro, Os anjos são puras intel- 
ligencias., 

Intelligencia, fig., accordo, ajuste, conluio 
de huma pessoa com outra. Ter intelligencia ou 
intelligencias na praça inimiga. Estar de — 
com E rio 

Intelligencia, fig.» pessoa que intervem em 
trato secreto. 

INTELLIGENTE, adj. 2. (Lat. intelligens, tis), 
dotado de inteligencia; perito, sciente, versado. 

“He muito — destas materias; — na arte de 
curar, na pintura. 

INTELLIGIVEL, adj. 2. (Lat, intelligibilis) , 
que se entende bem , facilmente, claro, percepti- 
vel. Expressões intelligiveis. 

INTELLIGIVELMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo intelligivel, em termos claros. 

INTEMENTE, adj. 2. (des. do p. ac Lat. em 
ens, tis), que não teme : — a Deos, que não tem 
temor a Deos. 7. Temente. 

INTEMERADO, A, adj.; e 

INTEMEBATO, A, adj. ( Lat. intemeratus ; in 
pref. negat., e temero, are, violar, poluir), 
puro, incorrupto, não violado. Ministerio —. 
Virgem —. Pureza —, 

INTEMPERADO, A, adj. (Lat. intemperatus), 
falto de temperança no comer, beber; it. t. de 
med., que tem disposição para doença, v. g. — 
do figado, da bilis. 

INTEMPERAMENTO, s. m., p.us., tempera- 
mento vicioso. 

INTEMPERANÇA, s. f. (Lat. intemperantia), 
falta de temperança no comer, beber, demasia, 
excesso; fig. immoderação , descomedimento : 
— da lingua, soltura. 

INTEMPERANTE, adj. 2. (Lat. intemperans , 
tis), falto de temperança, immoderado ; fig. dis- 
soluto, descomedido. 

INTEMPERAR, v. a. /7. Destemperar, Desor- 
denar. 

INTEMPERIE, s. f. (Lat. intemperies), des- 
temperança dos humores; inclemencia do clima, 
da atmosphera. 

INTEMPESTIVAMENTE, ady. (mente suff.), 
fóra de tempo, a deshoras. 

INTEMPESTIVIDADE, s.f., o ser intempestivo, 
inopportunidade. ; 

INTEMPESTIVO, A, adj. (Lat. intempestivus), 
feito fóra do tempo proprio, da occasião oppor- 

“ tuna. Conselhos —. Morte —, antecipada. 
INTENÇÃO, s. f. verb. (Lat. intentio, onis, de 
“intendo, ere), designio, intento, tenção. Rectas 
intenções. 
*— INTENCIONADO, A, adj., que tem intenção, 
feito com tenção boa ou ma. Bem, ou mal —, 
INTENCIONAL, adj. a; (des, adj. al), que 
- existe só em intenção, na mente, em projecto. 
INTENCIONAVEL, adj. 2., t. eschol. /7. In- 

tencional. 

INTENDENCIA, s, f., officio de intendente. 

INTENDENTE, sm, (do Fr. intendant), o que 
superintende, O — geral.da policia, V, Enten- 
dente. 

INTENDER, v. a. (Lat. intendo, ere, estirar, 


INT 


de fazer intenso , de avivax ; o grao de força, de 
energia. 4 — do frio, do calor. 


termo moderno de physica. 


samente. 
INTENSISSIMO, A, adj. superl. de Intenso, 


INTENSIVAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo intenso, com intensão, intensidade. 


tendo, ere, estirar, entesar), energico, forte, ar- 
dente : calor, frio, amor —. Intensos desejos. 

INTENTADO, A, adj. ( Lat. intentatus; in 
pref. negat.), não tentado, não emprehendido. 

INTENTADO , z: p. sup. de Intentar, e adj., 
tentado, projectado. «Leção intentada , posta em 
uizo. 

INTENTAR, v. a. (Lat. intento, are; in pref., 
em), tentar, projectar, formar tenção, commet- 
ter: —a morte ou intentar dar morte a alguem ; 


tentar acção judicial, pôr em juizo, demandar. 


alguma cousa. 

INTENTO, s. m. (do precedente), designic, 
tenção , projecto, cousa a que tendemos , que de- 
sejamos conseguir. Pór o intento em alguma 
cousa, 

INTENTORIA, s. f. (des. ória), t. chulo, in- 
tento, empreza louca, van. « 4 — dos Ence- 
lados. » 

INTERCADENCIA, s. f. (inter pref.) , inter- 
rupção : — do pulso, frouxidão intermittente 
das pulsações da arteria; diminuição, afrouxa- 
mento por intervallos. 

INTERCADENTE, adj. à., t.med., sujeito a 
intercadencia + pulso —» Dias —, os que medeião 
entre os dias criticos e os indicativos. Fig. não 
seguido, interrompido. 

INTERCALAÇÃO, s. f. verb., o intercalar dia 
no mez ou dias no anno, v. g. no mez de Fevereiro 
dos annos bissextos. 

INTERCALADO, p. p. sup. de Intercalar, e 
adj., introduzido no mez, ou no anno (dia ou 
dias). a 

INTERCALAB, adj. 2. (Lat. intercalaris), que 
se intercala. Dia intercalar, o que se ajunta de 
quatro em quatro annos ao anno bissexto. Verso 
— , he o que se repete “varias vezes em buma 
canção e serve como de estribilho. 

INTERCALAR, v. a. (Lat. intercalo, are; inter, 
entre, e calo, are, chamar), inserir dia ou dias 
no anno para ajustar o aúno solar com o lunar, 
ou para formar os annos bissextos, no systema de 
chronologia hoje seguido. 

INTERCAPEDO, s.m. (Lat. intercapedo ; inter, 
entre, e capio, ere, Semarh intervallo, distancia, 
espaço que medeia entre dois lugares. He p. us. 

INTERCEDER, v. a. ( Lat. intercedo; ere ; 
inter, entre, e cedo, ere, ceder), pedir, rogar 
alguem por outrem: — a vida, 0 perdão ; ou 
em sentido abs. — por alguem: P. p, sup. Inter- 
cedido. a 

INTERCEPÇÃO, s. f. verb. (Lat. interceptio, 
onis), acto de interceptar ; it. t. de med. p. us., 
estagnação do sangue nos vasos. 

INTERCEPTADO, Pp. p. sup. de Interceptar, e 
adj. tomado antes-de-chegar ao destino. Tinhão 
— as cartas, O correid 

INTERCEPTAR, v. a. ( Lat. inter-ceptus por 
|inter- captus ; captusy p. p: de capere; tomar), 
tomar antes de chegar -ao destino: — curtas, 
| correios; mercadorias. 

“ANTERGEPTO,-A, adj. (Lat. interceptus ), 

“tomado em meio. Angulo — entre os lados. 
“INTERCESSÃO, 8. f.-verb. (Lat.-intercessio ; 

onis), acto de à der, rogar, rogos com que-se 


ÍNTENDER-SE, V. I., fazer-se mais intenso, avi- 
var-se. 
INTENSAMENTE , adyv. (mente suff.), com in- 
tensidade. 
- INTENSÃO, s. f. verb. (Lat. intensio; onis), 
o acto de estender, de augmentar a-tensão, e fig. 


INTENSIDADE, s. f. (do Fr. intensité), grao 
de força, de energia: — do frio, do calor. He 


INTENSISSIMAMENTE, adv. superl. de Inten- 


INTENSO, A, adj. (Lat. intensus, p. p. de in- 


— todas as vias;— a entrada, a conquista. In- 


INTENTO, A, adj. (Lat. intentus, p. p: de in- 
tendo, ere), applicado, attento, V. 8. —-em fazer 
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pede favor, mercê ou perdão ; maneira de con- 
ciliar desavindos. 

INTERCESSOR, A, s. (Lat. intercessor), 
pessoa que intercede, medianeiro. 

INTERCOLUMNAR, adj. 2., do intercolumnio, 
posto, collocado nelle, 

INTERCOLUMNIO , s. m. (Lat. intercolum- 
nium ) , entrecolumnio, intervallo entre duas 
columnas ou pedestaes ; espaço longitudinal en- 
tre huma ordem de columnas e a parede. 

INTERCOSTAL, adj. 2. ( Lat, intercostalis), 
t. anat:, d'entre as costellas. JMusculos inter- 
costaes. 

INTERDIÇÃO ou INTERDICÇÃO,, s. f. verb. 
( Lat. interdíctio, onis), interdicto ecclesiastico. 

INTERDIÇOM, obsol. J”. Interdicção. 

INTERDICTO ou INTERDITO , A, adj. ( do 
Lat. interdictus, p. p. de interdico, ere, prohi- 
bir), a que se poz interdicto ( pessoa ou lugar). 

INTERDICTO ou INTERDITO, s. m. (do pre- 
cedente) , censura que prohibe o uso dos sacra- 
mentos, os oficios divinos, a sepultura ecclesias- 
tica ; it. no foro civil, mandado ou decreto que 
o magistrado profere interinamente em quanto 
se não decide a demanda principal. 

INTERDIZER , v. a. (Lat. interdico, ere; 
inter, entre, e-dico, ere, dizer), prohibir. 

INTERES, s. m. ant. V”. Interesse. 


INTERESSADO, p. p. sup. de Interessar, e 
adj., que teve parte no lucro, no ganho, ou em 
operação mercantil; it. Iucrado, ganhado. Tinha 
— o amigo na especulação. Contracto em que 
tinha interessado muito, lucrado. 

INTERESSAL, adj. 2., interesseiro, que nada 
faz gratuitamente ; it. relativo a interesses, ga- 
nhos, lucros. 

INTERESSANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans , tis), que interessa, que excita a attenção, 
importante. 

INTERESSAR, v. a. (interesse, ar des. inf.), 
dar interesse, dar parte nos lucros. Interessou- 
me no contracto, na negociação ; excitar a at- 
tenção. OU drama me interessou muito, 

INTERESSAR, V. abs. ou n., ter interesse, tirar 
utilidade : — no negocio, em obrar bem ; it. ser 
interessante, importar. Isto interessa a todos. 

INTERESSAR-SE, V. F., tomar interesse, Ve g-— 
por alguem. 

INTERESSE, s. m. (Fr.intérét, do Lat. inte- 
resse, importar, convir :interest, impess., con- 
vêm, importa), utilidade, lucro, proveito. Servir 
sem interesse, gratuitamente. Tomar, tirar;re- 
ceber —. Tratar dos seus interesses. 

Interesse do dinheiro, juro, 


INTERESSEIRO, A, adj. (des. eiro), que se 
dirige unicamente pela: mira no lucro, ganho. 
Homem, amor —. 

“INTERFEMINEO, s. m. (Lat. interfeminium ; 
inter, entre, e femen, inis, a virilha), t. anat., 
espaço entre as coxas onde ellas se unem. 

INTERFERENCIA, s. f., intervenção, entre- 
mettimento : — nos negocios de outrem. 

INTERGIVERSAVEL, adj. 2., em que se não 
pode tergiversar. 

INTERGIVERSAVELMENTE , ady. ( mente 
suff. ), de modo intergiversavel. 

INTERIÇADO. /7. Inteiiçado. 

INTERIÇAR. 2. Inteiriçar, 

INTERIM, s. m. (Lat.), estado interino, Veste 
interim. a 

INTERINADO, p. p- sup. de Interinar, e adj., 
entremettido interinamente -em negocio ; servido 
interinamente. 

INTERINAR, v. a. (interinr, ar des. inf.) , en- 
tremetter interinamente pessoa ou cousa: para 
servir, veger; it; em sentido abs. servir, reger 


interinamente. 


INTERINO, Ay-adj., que serve na vagante ou 
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impedimento de outrem. Gopernador, capitão á 
juiz, governo interino, 


INTERIOR, adj. 2. ( Lat., comparativo de in- | 


terno), intimo, situado muito dentro. 4s partes 
interiores. O foro —, a consciencia intima. 

Interior, substantivado. O —, a parte interna, 
intima. JVo — do peito. Ministro do —, dos ne- 
gocios internos do estado, do reino. Vo — da 
casa, do mato, da terra. Os interiores de ani- 
mal, o debulho. O interior, sertão : oppõe-se ao 
maritimo. 

INTERIORMENTE , adv. (mente suff.), no 
interior. Remedio que se toma —, pela bocca ou 
por clyster. It. no intimo do peito, na alma. 

INTERJEIÇÃO, s. f. (Lat. interjectio, onis, de 
interjicio, ere, arremessar, lançar entre ou de 
permeio ; inter, entre, e jacio, ere, lançar), ex- 
Plosão da voz que exprime affectos subitos da 
alma. Ha interjeições que são meros gritos, v. g. 
6! ui! Outras são palavras contractas e até phrases 
ellipticas, v. g. oxalá! xó! ápage! Ai! he inter- 
jeição pura, posto que se substantive, e não signi- 
fica, como diz Moraes, eu lastimo. Ai de mim ! 
equivale a infeliz de mim ! isto he, eu proferindo 
ais, significativos de dôr. /7. a Grammatica. 

INTERLINEAL, adj. 2,, escripto entre aslinhas. 
Versão —. Glossa—, 

INTERLOCUÇÃO, s. f. ( Lat. interlocutio , 
onis), practica alternada entre varias pessoas ; 
practica que interrompe o fio de outra ; it. t. jur., 
despacho interlocutorio. 

INTERLOCUTOR, A, s. m. verb., pessoa que 
practica a revezes com outra, actor em drama ; 
o que falla pelos companheiros, em nome de todos. 

INTERLOCUTORIO, A, adj., proferido em 
meio do pleito. Sentença —; despacho —. Ou 
subst. f. huma interlocutoria. 

INTERLUNIO, s. m. (Lat. interlunium), o 
tempo em que a lua não he visivel. 

INTERMEADO, A, adj., posto de permeio, 
mettido em meio, entresachado. À 

INTERMEDIO , A, adj. ( Lat. intermedius), 

sto, que estã de per meio. Côres intermedias, 
gruda das das córes principaes, mescla inter- 
media. 

INTERMINAVEL, adj. a. (Lat. interminabilis), 
que se não pode terminar, sem termo , sem limite ; 
fis. extremamente prolongado. Disputas, discus- 
s0€s interminaveis. 

INTERMISSÃO, s.f. verb. (Lat. intermissio ; 
onis), descontinuação, interrupção : — da febre, 
suspensão dos symptomas febris ou diminuição 
consideravel d'elles. 

INTERMITTENCIA, s. f., parada, desconti- 
nuação : — da febre, intervallo livre de symp- 
tomas febris; — do pulso; — da dôr, suspensão. 

INTERMITTENTE, adj. 2. ( Lat. intermittens, 
tis, p. a. de intermitto, ere), que intermitte, 
Febre —, cezão. Pulso — , cujas pulsações sof- 
frem paradas. Dór, respiração —. 

INTERMITTIDO , p. p. sup. de Intermittir, 
que intermittio. 

INTERMITTIR, v. abs. ou n. ( Lat. intermitto, 
ere; inter, entre, e mitto, ere, pôr), descontinuar, 
parar por intervallos. À febre intermitte, deixa 
o doente livre. Moraes engana-se quando diz : 
« cessar hum pouco, menos que a remissão, » 
He o contrario. 

INTERNADO, p. p. sup. de Internar, e adj., 
mettido pelo sertão, pela terra dentro. 

INTERNAMENTE, adv. (mente sufr.), de den- 
tro, por dentro. 

INTERNAR-SE, v.r. (interno, ar des. inf.), 


metter-se pela terra, pelo sertão dentro, afastar- 
se da costa do mar. 


INTERNO, A, adj. (Lat. internus ; rad. int, 


de intus, dentro, ou de intrare, entrar. 77. En- 
trar), de dentro, que está dentro : oppõe-se a 


externo. À superficie interna da bocca; a mem- 
brana — do estomago, Doença m, 


“am 
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Synon. Interno denota menor distancia da 


superficie exterior que interior. 


INTERNUNCIO, s. m. ( Lat. internuntius), 


pessoa que traz aviso, noticia ; agente da curia 


romana que faz as vezes de nuncio apostolico ; 
embaixador de Austria junto á Porta ottomana. 


INTERPELLA DO » P- P. sup. de Interpellar, e 
exigio 


adj., demandado. Devedor —, de quem se 
o pagamento da divida. It. interrompido, 
INTERPELLAR, v. a. ( 


Lat. interpello, are), 
interromper, perturbar ; 


exigir, demandar : 


divida; — o possuidor da cousa para não a 


prescrever. 
INTERPOLAÇÃO , s. f. (Lat. interpolatio, 
onis), acção de interpolar ; interrupção : — de 
passagem no texto de autor, introducção d'ella , 
alteração do texto. 
INTERPOLADAMENTE , adv. ( 
com interpolação. 


INTERPOLADO , p. p. sup. de Interpolar, e 
adj., interrompido ; introduzido no texto de 
autor. mor —, não constante, 

INTERPOLADOR , s. m, verb. (Lat. interpo- 
lator), o que interpola, 

INTERPOLAR, v. a. (Lat. interpolo, are ; 
inter, entre, é polio, ire, polir), descontinuar ; 
— passagem em texto, introduzi-la alterando o 
texto. : 
INTERPÓR, v. a. (Lat. interpono, ere; inter, 
entre), pôr, metter entre, de permeio, entre- 
meiter: — aggravo, recurso, recorrer ao tri- 
bunal superior para obter Justiça de juiz inferior 
no decurso do processo : — demora, tardanças, 
delongar; — a sua autoridade, o seu juizo, em 
disputa , litigio. 

IxterrôR-se, v. r., intervir, interceder. 


INTERPOSIÇÃO, s. f. verb. (Lat. interpositio, 
onis), postura de permeio, entre duas cousas, 
V.g.— da luaentre o sol e a terra; it. inter- 
venção, o interpôr-se alguem. 

INTERPOSTO , p. p. sup. de Interpôr, e adj. 
(Lat. interpositus, p. p. de interpono, ere), 
posto entre, de per meio, intervindo. Tinha — a 
sua autoridade para terminar a contenda. À &8- 
gravo, recurso —, feito do juiz inferior a tribu- 
nal superior. Por interposta pessoa. 

INTERPRENDER, v. a. (do Fr. entreprendre), 
ant. 7”. Acommelter, e Emprehender. 

INTERPRENDIDO, p. p. 77. Acommettido , 
Emprehendido. 

INTERPRESA , s. f. verb. (do Fr. entreprise), 
ant, 77. Acommettimento, Empresa. 


INTERPRETAÇÃO, s. f. verb. (Lat. interpre- 
tatio, onis), acção de interpretar, traducção, 
versão; expiicação do texto de autor, ou de lei 
obscura. 

INTERPRETADO, p. p. sup. de Interpretar, e 
adj., vertido, explicado, explanado. 


INTERPRETADOR, s. m. verb. (Lat. interpre- 
tator), traductor, interprete ; o que explica texto 
obscuro. 

INTERPRETAR, v. a. (Lat. interpretor, ari. 
W, Interprete), traduzir, verter de lingua es- 
trangeira ou antiga ; explicar, acclarar o sentido : 
— textos, leis, palavras. It. ajuizar, v. g. — 
mal as acções indiferentes: — sonhos, ex- 
Plicar a significação d'elles, declarar o que elles 
vaticinão. 

INTERPRETATIVAMENTE, adv. (mente suff.), 
por interpretação , declarando o sentido das pa- 
lavras. 

INTERPRETATIVO, A, adj. (des. ivo), que 
serve de interpretar ; it. de que se tira a inter- 
pretação de outra cousa. 

INTERPRETE, s. 2. (Lat. interpres, tis; rad. 
inter, entre, e pretium, preço, porque em Roma 
antiga o interprete equivalia a corretor), o que 
serve de lingua a outros que não entendem hum 
idioma ; traductor ; expositor de textos, leis 5 «ms 


mente suff.), 


— 


INT 


de sonhos, que presume explicá-los, tirando della 
inducções propheticas. 

INTERPREZA. V. Empresa. . 

INTERREGNO, s.m. (Lat. interregnum), tempo. 
em que o throno está vago. E SM | 

INTERREIRAR. /”. Enterreirar, 

INTERROGAÇÃO, s. f. verb. (Lat. interro- 
&atio, onis), acção de interrogar, pergunta; — 
de testemunhas ou do réo, interrogatorio. Ponto 
de interrogação, signal com que se marca a inter- 
Togacão (?). De ordinario põe-se no fim da phrase 
interrogativa, v. g. quem he o autor da obra ? 

INTERROGADO , p. p. sup. de Interrogar, ' 
e adj., perguntado, questionado. ça 

INTERROGANTE, s. 3. (Lat. interrogans , tis, 
Pp. a. de interrogo, are), o que interroga. 

INTERROGAR, v. a. (Lat. interrogo, are'; 
rad. inter, entre, e rogo, are, pedir, rogar), 
Perguntar, fazer perguntas, pôr questões : — o 
réo, as testemunhas. : 

Synon. Inquirir, 
camente o desejo de 
autoridade. 

INTERROGATIVO, A, adj. (des. ivo), que en- 
cerra interrogação. Phrase —. a + rã 

INTERROGATORIO, s. m. (des. ório), per- 
guntas que o magistrado faz ao réo, ou às tes- 
temunhas. * apoio 

INTERROMPEDOR, s. m. verb. J7. Inter- 
tuptor. 

INTERROMPER, v. a. (Lat. interrumpo, ere, 
inter, entre), fazer descontinuar ou cessar :— q 
discurso, a discussão; — alguem que está fal- 
lando; — o silencio, fallando. Interromper a 
prescripção, fazer acto em juizo para que ella 
não corra. T 

INTERROMPIDO, p. p. sup. de Interromper, 
e adj., que se interrompeo ; que interrompeo. 

INTERROTO. /”. Interrupto. ro 


INTERRUPÇÃO, s. f. verb. (Lat. interruptio, 
onis), acção de interromper, descontinuação, sus- 
pensão. Sofrer —. 

INTERRUPTAMENTE, ady. (mente suf”. ), 
com interrupção. 

INTERRUPTO, A, adj. e p. p. alatinado de 
Interromper (Lat. interruptus, p. p. de inter- 
rumpo, ere), interrompido, descontinuado. 

INTERSECCÃO, s. f. verb. (Lat, intersectio, 
onis), t. de geom., ponto em que as linhas se 
cortão ou cruzão. 

INTERSERIR. /”. Enxerir, Introduzir. 

INTERSTICIO, s. m. (Lat. interstitium , inter, 
entre, e sto, are, estar), intervallo. Os inter« 
sticios do tecido cellular. vá 

INTERSTICIO, s. m. (do Lat. interstítio, onis, 
inter, entre, e sisto, ere, parar), tempo que 
deve mediar entre o conferir cada huma das or= 
dens ecclesiasticas ; it. t. de med. p. us., espa 
de doze horas, e o termo da febre. Este vocabulo 
devêra escrever-se interstição. 

INTERVALLADO, p. p. sup. de Intervallar, 
e adj., disposto com intervallos. 

INTERVALLAR, v. a. (intervallo, ar des. 
inf.), pôr intervallo, dispôr com intervallos: 
— as ruas de arvoredo ; — dias de ocio nos dias 
de trabalho, entremeiar. 

INTERVALLO, s. m. (Lat, interpallum; rad. 
inter, entre, e vallum, valla, trincheira), o es- 
paço de lugar ou tempo que medeia entre dois 
termos, balizas, epochas; it. t, med., intermit- 
tencia; o espaço branco entre as regras da solfa ; 
a abertura do compasso ; it. t, de arithm., a ra- 
zão de hum numero para o immediato em serie 
proporcional, v. g. 2, 4, 6, ou 9; 12, 18. Breve 
intervallo de tempo. Lucidos —, o tempo em que 
os loucos e os delirantes recuperão o uso da 
razão. 

Intervallo, na musica, distancia de hum soma 
grave a hum agudo. pe 


perguntar exprimem uni- 
saber; interrogar suppõe 
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INTERVENÇÃO, s. f. verb. (Lat. interventio, 
onis), acção de intervir ; it. no foro, acção com 
que alguem se faz parte em demanda ; it. media- 
cio, intercessão : — de negocio, negocio que 
sobrevêm. 

INTERVENIDEIRA, s. £., alcoviteira. 

INTERVENTOR, A, s. verb. (Lat. interventor), 
pessoa que intervêm ; mediador, medianeira. 

INTERVINDO, p. p. sup. de Intervir, que 
interveio, Tinha — no negocio. 

INTERVIR, v. abs. ou n. (Lat. intervenio, 
ire), pôr-se, metter-se de permeio; it. t. for., 
Jazer-se parte entre dois litigantes; interpór a 
sua autoridade, os seus bons oficios, a sua agencia 
para compôr ou conseguir algum negocio. Vão 
interveio braço poderoso. Intervierão quatro 
testemunhas, forão presentes, interrogadas. 

INTESTADO, A, adj. (Lat. intestatus), não 
testado. He só usado na phrase forense : morrer 
ab-intestado , sem ter feito testamento. 


INTESTAVEL, adj. 2. (Lat. intestabilis), a que 
as leis prohibem o testar, ou fazer testamento. 


INTESTINAL, adj. 2. (Lat. intestinalis ), 
t. anat., dos intestinos. Canal =. Vermes in- 
testinaes. 

INTESTINO, A, adj. (Lat. intestinus; rad. 
êntus, dentro), interior. Guerras intestinas, 
civis. Odios —, entre os concidadãos. 

INTESTINO, s. m. (Lat. intestinum), canal 
intestinal que communica do estomago ao recto. 
Os —, as tripas.,O — recto. 

INTIBIADO, p. p. sup. de Intibiar, e adj. 
feito tibio, desalentado, afrouxado. 

INTIBIAMENTO, s. m. verb. (mento suíf.), 
falta de viveza, fervor, actividade ; resfriamento : 
— na amizade, no desempenho dos deveres, 
tibieza. 

INTIBIAR, v. a. (in pref., em, tibio, ar, des. 
inf.), causar tibieza, afrouxar, resfriar, desalen- 
tar: — o zelo, o fervor. 

InTiBIAR-SE, V. F., fazer-se tibio, afrouxar : 
— o zelo, 0 fervor. 4 


INTIMAÇÃO, s. f. verb. (Lat. intimatio, onis), 
e acto de intimar ; o ser intimado. 


INTIMADO, p. p. sup. de Intimar, e adj., de- 
elarado, ordenado por autoridade de superior. 

INTIMADOR, s.m. verb., o que intima. 

INTIMAMENTE, adv. (mente suff.), com inti- 
midade ; no intimo da mente, do peito, do co- 
ração; entranhavelmente; it. de modo intimo. 
Os acidos combinão-se — com os alcalis, e 
oxydos metallicos. . 

INTIMAR, v. a. (Lat. intimo, are), declarar, 
noticiar, ordenar com autoridade : — ordem, 
aviso, bulla, resolução; — as sessões de junta, 
congresso, para hum dia aprazado, notificar, 

“aprazar para esse dia, 

| INTIMIDADE, s. f. (des. idade, do Lat. itas, 
tis), amizade intima. Ter — com alguem, viver 
| como amigo intimo. 

| ANTIMIDADAMENTE,, adv. (mente suff.), com 
temor, como quem está atemorizado. 

| INTIMIDADOR, A, adj. e s., que intimida. 

| ANTIMIDAR, v. a. (in pref. em, timido, ar 
'* Jes.), causar temor, atemorizar. 

INTIMIDAR-SE, V. r., atemorizar-se. 

INTIMO, A, adj. (Lat. intimus; rad. int, rad. 
| de intus, dentro, e imus , extremo, o mais fundo, 
profundo), intrinseco, mui interno. União, com- 

| binação intima de substancias. Amigo —, mui 
cordial, entranhavel. « 4 — enseiada , » Camões, 
Lus., que penetra muito pela terra. 

INTIMORADO. /”. Destemido. : 
| INTITULAÇÃO,, s. f. verb., o titulo que se dá 
ou toma. 

INTITULADO, p. p. sup. de Intitular, e adj. 
que tem per titulo ; it. lançado, assentado no rol 
debaixo de algum titulo, 


| 
| 
i 
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INTITULAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
o titulo que se dá, ou que alguem toma. 

INTITULAR, v. a. (in pref., em, titulo, ar 
des. inf. ), nomear, dar por titulo. 

INTITULAR-SE, V. r., tomar por titulo. 

INTOLERANCIA, s. f. (Lat. intolerantia ), 
falta de tolerancia ; falta de soffrimento : — reli- 
giosa , o não sofirer no estado religião differente 
da dominante. 

INTOLERANDO, A, adj. /”. Intoleravel. 

INTOLERANTE, adj. 2. (in pref. negat.), que 


não tolera, sofre: — de dôr. Intolerante em 
materias politicas ou religiosas, que não tolera 
opiniões differentes da propria. 

INTOLERAVEL, adj. 2. ( Lat. intolerabilis ), 
que se não pode tolerar, soflrer, insupportavel. 
Dóres, males intoleraveis. 

INTOLERA VELMENTE, adv. ( mente suff.), 
de modo intoleravel. 

INTONSO, A, adj. (Lat. intonsus ), não tos- 
quiado. O — cabello, a intonsa barba. 


INTRACTAVEL, adj. 2. (Lat. intractabilis), 
que se não pode tratar, conversar. Homem — , de 
muito mao genio; fig. impracticavel: « a — es- 
trada da gloria. » Dimiz. V”. Intratavel. 

INTRANCIA, s. f. ( do Lat. intrans, tis), in- 
gresso, entrada; principio, comeco: na — do 
seu governo. Lugar de primeira —, o da magis- 
tratura de menor graduação, de lugar que não he 
cabeça de comarca. 


INTRANHAVEL. /”. Entranhavel. 


INTRANSITAVEL , adj. a. ( in pref. negat. ), 
por onde não se pode andar. Terras intransita- 
veis. Caminho —. á 

INTRANSITIVO, A, adj. (Lat. intransitivus), 
t. gram.: verbo — , usado em sentido absoluto , 
que exprime acção ou estado não communicavel 
a outro individuo, v. g. arder, fenecer, tremer, 
que não admittem paciente. Outros, como andar, 
dormir, morrer, viver, estar, são frequentemente 
usados em sentido activo ou transitivo, mas he 
por ellipse, v. g. andar muito caminho ( por 
muito, ou adiantando muito caminho); viver 
vida folgada ( gozando , disfrutando ) ; dormir 
hum bom somno (com ou entregue.a ) ; morrer 
morte crua ( de morte ). 

INTRATADO , A, adj. ( in pref. negat. ), não 
tratado, não communicado , evitado ; não expe- 
rimentado. 

INTRATAVEL, adj. 2. ( V”. Intractavel ), de 
condição desabrida , desconversavel ; improprio 
para a convivencia : pessoa —. It. intransitavel, 
de dificil accesso : caminhos, matas, terras —. 
Metaes, substancias — , refractarias , mui dif- 
ficeis de derreter, etc. 

INTRECHO. /”. Entrecho. 

INTREMULO, A, adj. p. us. Y”. Firme, Im- 
movel. 

INTREPIDAMENTE , adv. (mente suff. ), com 
intrepidez, denodadamente. 

INTREPIDEZ, s.f. (des. ez), denodo, coragem, 
valor, ousadia, falta de temor. Atacar com —, 

Synon. /7. o artigo Valor. 

INTREPIDEZA. /”, Intrepidez. 

INTREPIDO, A, adj. (Lat. intrepidus ; in 
part. negat., e trepidus, medroso), que não tem 
medo, destemido, denodado , ousado. 

Synon. V”. o artigo Valeroso e Valor. 


INTRICADAMENTE,, ady. (mente suf. ), de 
modo intricado. 

BN GA DISSO » À, adj. superl. de Intri- 
cado. 

INTRICADO, p. p. sup. de Intricar, e ad). 
enredado , embaraçado. Cabello —. Caminho, 
negocio —. Questões intricadas. 

INTRICAR, v. a. ( Lat. intrico, are, de trice, 
cabellos ou pennas em que se involvem os pés das 
aves para lhes tolher o moverem-se; fig. impe- 
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dimentos. Do Gr. 9piã thrix, cabelos), travar, 
embaracar, enredar. 

IntricAR-SE 3 Y. r., travar-se: « todas as es- 
quadras se intricárão, se travarão, haralhárão 
pelejando. Eneid. Port., xr. 

INTRIGA, s. f. (do precedente, Fr. intrigue), . 
enredo occulto para mao designio. 

INTRIGADO, p. p. sup. de Intrigar, e adj., 
enredado , inimizado : — com alguem. 

INTRIGANTE, s. 2. (do Fr. intrigant), 
pessoa que intriga, que usa de intrigas para con- 
seguir os seus intentos ; it. adj. : a — cubiça, 

- INTRIGAR, v. abs. oum. ( mesmo radical que 
intricar; do Fr. intriguer), usar de intrigas, de 
enredos. 

IntTrRIGAR, Y. à., Inimizar: — huma pessoa 
com outra. 

INTRINCADO. /. Intricado, que he mais 
correcto, 

INTRINCAR. /”. Intricar. 

INTRINCHEIRADO. /”. Entrincheirado. 

INTRINCHEIRAR. /7. Entrincheirar. 

INTRINSECAMENTE, adv. (mente suff.), por 

dentro , no interior. 
. INTRINSECO, A, adj. ( Lat. intrinsecus ; de 
intra, vad. de intrare, entrar, e secus, proximo), 
que occnpa o interior ; que está da parte de den- 
tro, interior, intimo. Á organisação — dos ve- 
gelaes, animaes, ou dos seus orgãos. Guerra 
— Intestina, civil. Os intrinsecos, subst., as 
circumstancias intimas. 

INTRISCADO. /7. Travado, Enredado. 

INTRODIR , ant. e obsol. Y”. Introduzir. 


INTRODUCÇÃO,, s. f. verb. (Lat. introductio, 
onis), accão de introduzir pessoa-ou cousa em 
algum lugar ou a alguem ; entrada, cabimento : 
— de modas , inventos, usos , costumes, admis- 
são. Introducção de obra litteraria, proemio. 

INTRODUCTO. /”. Introduzido. 

INTRODUCTOR, s.m. verb., o que introduz : 
— de inventos, modas, usos, costumes. O — 
dos embaixadores , pessoa encarregada de os con- 
duzir e apresentar à corte quando chegão, 

INTRODUZIR, yv. a. ( Lat. introduco, ere, 
intrô, dentro, e duco, ere, conduzir, guiar ), 
fazer entrar ou admittir; dar voga: — alguem 
em casa de outrem, em lugar publico; — ein- 
baixador na córie ; — modas , inventos, costu- 
mes , vicios. 

INTRODUZIR-SE, V. r., obter admissão , entrada, 
v.g.: — no palacio, em casa de alguem. In- 
troduzio-se de noite no erario para o roubar. 

INTROITO, s. m. ( Lat. introitus, de introeo, 
ire, rad. intrô, dentro, e eo, ire, ir), entrada, 
principio, começo : — da missa. 

INTROMETTER, v. a. (Lat. intromitto, ere ; 
intro, dentro, e mitto, ere, mandar, enviar ), 
fazer entrar, metter dentro. 

INTROMETTER-SE, V. I., ingerir-se , entremet- 
ter-se. V”. Entremetter. 

INTRONIZAÇÃO. V”, Entronização. 

INTROVERSÃO,, s. f. verb., acto de se voltar 
para dentro ; e fig. exame intimo da consciencia. 

INTROVISCADA. /”. Entroviscada. 

INTRUDAR e deriv. /7. Entrudar. 

INTRUDO. /”. Entrudo. 

INTRUSÃO, s. f., posse intrusa, V. g. — de 
beneficio, dignidade. 

INTRUSO, A, adj. ( Lat. intrusus, p. p. de 
intrudo, ere, entrar violentamente ), apossado 
por violencia, ingerido onde lhe não pertence. 
Rei intruso. Membro — , que se introduzio fur- 
tivamente em alguma sociedade ou corporacio. 

INTUITIVAMENTE, adv. (mente sufl.), por 
intuição. Conhecer —, 

ANTUITIVO, A, adj. (des. ivo), recebido por 
intuição. Conhecimento —., 

INTUITO,s. m. verb. (Lat. intuitus, de in 
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tuecor, eri; rad. intits, dentro, e Gr. óp&» horaó, 
ver), objecto que se tem em vista. Com o intuito 
no premio, no lucro, com a mira. 

INTUMESCENCIA, s. f., estado tumido. 

INTUMECER, v. abs. ou n. (Lat. intumesco, 

“ere, verbo inceptivo; in pref., em, tumesco, 
ere), t. med., inchar, elevar-se em tumor, fazer- 
se tumido; fig. ensoberbecer-se. It. em sentido 
activo, fazer inchar ; fig. ensoberbecer, encher 
de vaidade, orgulho. 

INTURVAR, y. a. (in pref., em), fazer turvo. 
7. p. sup. e adj. Inturvado, turvo, feito turvo. 

INTUSCEPÇÃO, s. f. (Lat. intis, dentro, e 
tapio, ere, tomar), t. physiol.; admissão no in= 

erior. Crescer por —, tomando alimento, ou 
gbsorvendo substancias que nutrem, alimentão. 
Os animaes e as plantas crescem por —. 

INULTO, A, adj. (Lat. inultus ; in part. negat., 
ultus, castigado), não vingado. 

INUNDAÇÃO, s. f. verb. (Lat. inundatio, onis), 
acto de inundar ou de ser inundado, cheia de 
agua que transborda do rio engrossado ; fig. 
grande numero, v. g. a — dos barbaros. 

INUNDADO, p. p. sup. de Inundar, e adj. 
coberto da agua que transborda do rio ou do mar, 
alagado; fig. invadido por grande multidão. 4 
Europa foi inundada pelos barbaros. 

INUNDANTE, adj.'2. (Lat. inundans, tis, 
p.a. de inundo, are), que inunda, alaga, 

INUNDAR, v. a. (Lat. inundo, are; in pref., 
em, unda, onda), alagar, cobrir! com agua 
transbordando. Ás enchentes do ÍVilo inundão 
os campos do Egypto. À cheia inundou a ci- 
dade. Fig. encher em grande copia. Os barbaros 
inundárão a Europa; os Árabes a Hespanha. 
Inundar as faces de lagrimas, fig, derramá- 
las em grande copia : — estragos, p. us. Ás mal- 
dades e crimes inundárão a terra, grassárão , 
invadirão, 

Ixunpar, v. abs. ou n., transbordar, cobrir de 
agua que transborda ; fig. abundar. 4 alma 
inunda em afectos, em alegria, em prazer, 
nada, sente-se cheia. 

INUSITADO, A, adj. ( Lat. inusitatus ), desu- 
sado, 

INUTIL, adj. 2. (Lat, inutilis), não util, des- 
necessario. Inuteis cuidados. 

Synon. V”. o artigo Escusado. 

INUTILIDADE, s. f. (Lat. inutilitas, tis), O 
ser inutil. 

INUTILISSIMO, A, adj. super!. de Inutil. 

INUTILIZADO, p. p. sup. de Inutilizar, e adj., 
feito inutil, baldado, frustrado. 

INUTILIZAR, v. a. (inutil, des. izar), tornar 
inutil, baldar, frustrar. 

INUTILMENTE, adv. (mente suff.), de balde, 
sem proveito, desnecessariamente. 

INVADIDO, p. p. sup. de Invadir, e adj., en- 
trado hostilmente. 4 Hespanha, invadida pelos 

«árabes. Os barbaros tendo — o imperio romano. 

! INVADIR, v. a. (Lat. invado, ere; in pref. 
em, vado, ere, ir), entrar hostilmente com 
gente de guerra. Os Tartaros invadirão a India ; 
fig. tomar por violencia, conquistar. 

Synon. 7. o artigo Usurpar. 

INVALESCER, v. abs. ou n. (Lat. invalesco, 
ere;, v. inceptivo; in pref., em, valesco, ere, 
adquirir vigor), p. us., adquirir forças, vigor. 

INVALIDAÇÃO, sf. verb., acto de invalidar, 
ou de ser invalidado, annullação. 

INVALIDADE, s, f. (in pref. negat.), falta de 
validade, nullidade, v. g. — do matrimonio, 
do voto, do contracto. 


INVALIDADO, p. p. sup. de Invalidar, eadi. 
annullado, Tofidia favaliÃd: ; çê 


INVALIDAMENTE adv. 
validade, com nullidade. a 
INVALIDAR, v. a. (in pref. negat.), fazer in- 


valido » annullar : — pacto, contracio, lei, con- 
venção. b 


INV 


INVALIDO, A, adj. (Lat. invalidus, in pref. 
negat., e validus , válido), debil, enfermo, que 
erdeo o vigor. Soldado —, o que por feridas, 
estes , ou doenças se retirou do serviço. Fig. não 
válido, nullo. Mercé, doação, lei, obrigação 
invalida, 

Synon. Y”. o artigo Nullo. 

INVARIABILIDADE, s. f. o ser invariavel. 

INVARIAÇÃO, s. f. /7. Immutabilidade, Es- 
tabilidade. 

INVARIAVEL, adj. 2. (in pref. negat.), não 
sujeito a variar, immudavel, inalteravel em qua- 
lidades physicas ou moraes. 

INVARIAVELMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo invariavel. 


INVASÃO, s. f. verb. (Lat. invasio, onis ), 
acto de invadir, entrada por violencia, ingresso 
hostil; t. med., accesso, ataque: — da febre. 
Pl. Znvasões. 

INVASIVO, A, adj. (des. ivo), hostil, de inva- 
são. Guerra invasiva. Projectos invasivos. 

INVASOR, s. m. verb, (Lat.), o que invade, 
faz invasão. 

INVASOR, A, adj. (do precedente), que in- 
vade. Os Tartares são povos invasores. Armas 
invasoras, do inimigo que invade, 

INVECTIVA, s. f. (Lat. de inveho, ere, in- 
crepar), expressão mordente dirigida contra al- 
guem. Lançou invectivas contra o accusador. 

INVECTIVADO, p. p. sup. de Invectivar, 
e adj., injuriado com invectivas. 

INVECTIVADOR, s. m. verb., o que invectiva. 

INVECTIVAR, v. a. (invectiva, ar des. inf.), 
atacar, injuriar com invectivas, lançar invec- 
tivas : —*alguem, It. em sentido abs., — contra 
alguem. 

INVEDADO, A, adj. (in pref. negat.), não 
vedado. 

INVEDAVEL, adj. à. (in pref. negat.), que se 
não pode vedar. 

INVEJA, s. f. (Lat. invidia; in pref., para, 
em opposição, e video, ere, ver, olhar), desprazer 
causado pela prosperidade alheia que desejaria- 
mos desfrutar exclusivamente, ou pela vista de 
objecto appetecivel de que outrem goza. 

Inveja, emulação, desejo honesto de empare- 
lhar cora os mais atingida, 

Ter inveja aalguem, invejar a fortuna, o bem 
de que goza outrem. Vão ter —, fig., não ser 
somenos, v.g. as frutas de Portugal não tem 
inveja às de Ítalia. 

Synon. Ciume refere-se ao amor sexual, ou & 
posse de hum mesmo objecto. 

INVEJADO, p. p. sup. de Invejar, e adj. 
olhado com inveja, que excita inveja. 

INVEJAR, v. a. (inveja, ar des. inf.), olhar 
com inveja: — a ventura alheia; fig. tratar 
como quem tem inveja. « Sempre a fortuna in- 
vejou varões fortes, » tratou mal. Ulisip. « 4 
fortuna de ti me está invejando, » apartando, 
privando, porinveja. Eneid. Port., x1: he phrase 
alatinada. 

Synon. Ter inveja diz-se das pessoas, e tam- 
bem das cousas , bumas relativamente às outras, 
e significa não recear rivalidade, v. g. os tecidos 
de algodão de Inglaterra e de seda de França 
não tem inveja aos da Ásia, 

INVEJAVEL, ad). 2. (des. avel), digno de in- 
vejar-se. « Condição invejuda, mas não inveja- 
vel. » Tacito Port. Pl. Invejaveis. 

INVEJOSO, A, adj. (des. oso), possuido da in- 
veja, excitado de inveja : — da ventura alheia ; 
it. olhado com inveja, odioso. He ant. nesta 
segunda accepção. 

INVENÇÃO, s. f. verb. (Lat. inventio, onis, de 
invenio, ire, achar, encontrar ), faculdade e 
acção de inventar ; it. invento, descobrimento, 
Invenções uteis. 

Invenção, arte, traça, artificio; manha, astu- 
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cia ; ficção. It. parte da rhetorica que ensina os 
meios oratorios proprios a persuadir. 

Invençõesypl., extravagancias, singularidades, 
ficções, mentiras inventadas. 
INVENCIBILIDADE, s. f. (in pref. negat.), O 
ser invencivel. 

INVENCIONADO, A, adj. ant., adornado com 
artifício, 

INVENCIONEIRO, A, adj., dado a extrava-. 
gancias, a caprichos ridiculos, a appetites ex-. 
travagantes ; it. que inventa mentiras, | 
INVENCIVEL, adj. 2. (Lat. invencibilis), que 
se não pode vencer. Praça, exercito, guerreira 
—. It. insuperavel. Dificuldades invencíveis. Cas 
minho — , intransitavel. Paciencia — , inaltera- 
vel, Ignorancia —, de que he impossivel sahir, 
ou por falta de intelligencia do sujeito, ou pela 
natureza recondita da materia, 

INVENCIVELMENTE, adv. ( mente suff.), de 
modo invencivel, insuperavel. RA e 
INVENDAVEL ou INVENDIVEL, adj. 2, (in 
pref. negat.), que se não pode vender, que não 
tem quem o compre. Mercadorias invendaveis. 
INVENTADO, p. p. sup. de Inventar, e adj. 
que se inventou ; que inventou, 

INVENTADOR, s.m. /7. Inventor, 
EINVENTAR, v. a. ( do Lat. inventum, sup. de 
invenire), descobrir, cogitar pensamento novo, 
ou artifício, mechanismo , meio novo de executar 
alguma cousa. Vão se sabe quem inventou a 
bussola , a polvora. Homero inventou huma ma- 
ravilhosa fabula, It, fingir. Inventárão mil im 
posturas. 

Synon. 4char he encontrar por casualidade. 
Descobrir he tirar o que encobre e impede de 
ver o que está tapado. Inventar he acto do enge- 
nho ou da imaginação. 

INVENTARIAÇÃO, s. f. verb., o acto de in- 
ventariar. 

INVENTARIADO, p. p. sup. de Inventariar, e. 
adJ., feito inventario ; dado ao inventario. 
INVENTARIANTE, s. 2., a pessoa que inven- 
taria. 

INVENTARIAR, v. a. (inventario, ar des. 
inf.), fazer inventario; registrar no inventario. 
INVENTARIO, s. m. (Lat. inventarium), re- 
gistro, rol que se faz dos bens deixados por de- 
funto, ou do: de pessoa viva em caso de seques- 
tro, etc. 4 beneficio de —, phras. jur., até ao 
valor dos bens inventariados. Aceitar a herança 
a beneficio de —, tirando os gastos e pagando. 
as dividas à custa d'ella. 

INVENTIVA, s. f. (subst. da des. f. de inven- 
tivo), engenho, faculdade de inventar, invenção, 

INVENTIVO, A, adj. (des. ivo), engenhoso, 
dotado de invenção. Homem, poeta —, It, em 
que ha invenção. Inventiva elegancia, 
INVENTO, s. m. verb. (Lat. inventum, sup. de 
invenio, ire, achar), cousa inventada , descobri- 
mento util, proveitoso ; meio novo para executar 
algum fim. Os inventos uteis das artes, da chi= 
mica, da mechanicas f 
INVENTOR, s. m. verb. (Lat.), o que inven- 
tou, fez invento ; o que inventa ou tem engenho 
capaz de inventar. 

INVERNADA, s. f. (des. s. ada), inverno rigo- 
roso, chuveiros, frios, neves, ventos tempestuosos, 
como os que reinão de inverno nas regiões sep- 
tentrionaes. 
INVERNADO, p. p. sup. de Invernar, e adj. 
detido pelo mao tempo do inverno. Tinhamos — 
em Bombaim, passado o inverno naquelle porto. 

INVERNAL, adj. 2. (des. adj. al), do inverno. 
Tempo, estação —. Ventos invernaes. r 

INVERNAR, v. abs. ou n. (Lat. hyberno, are); 
passar o inverno. Inverno em Cóchim, It. fazer 
inverno, começar o inverno. « Áquelle anno ins 
pernou com frios excessivos » 

INVERNO, s. m. (Lat. Aybernus ou hibernus 
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inverno; rad. Yw hyó, chover. A verdadeira raiz 
he o Egypcio hóou, chuva, formado de hi, de 
cima, e oou, agua), estação que medeia entre o 
outono e a primavera, e que na Europa he ca- 
racterizada por chuvas, neves, frio mais ou menos 
intenso; comprehende Dezembro, Janeiro e Fe- 
vereiro, Quarteis de —, os que as tropas em 
campanha costumavão tomar durante o inverno. 

INVERNOSO, A, adj. (des. oso), do inverno, 
onde reina inverno desabrido. Tempo, clima —. 

INVEROSIMIL, adj. 2. (in pref. negat.), não 
verosimil, improvavel. 

INVEROSIMILHANÇA, s. f., falta de verosi- 
milhancça. 

INVEROSIMILMENTE, adv. (mente suíl.), com 
inverosimilhança. 

INVERSOR, s.m. verb., o que inverte, per- 
turba. : 

INVERTIDO, p. p. sup. de Inverter, e add.» 
voltado, virado de baixo para cima; perturbado, 

INVERTER , v. a. (Lat. inverto, ere; in pref., 
em, e verto, ere, voltar, virar), voltar, virar 
em sentido opposto ao natural : — a ordem, 
transpôr ; fig. deteriorar. 

INVESTIDA , s. f. (subst. da des. f. de inves- 
tido), assalto, o primeiro ataque, acto de inves- 
tir. Dar, ou levar —, fig. metter ou ser mettido 
a bulha, ] 

INVESTIDO, p. p. sup. de Investir, e adj., 
atacado, acommettido. foi investida a praça. 
Tt. envolto em vestido. Fig. vexado, mettido a 
bulha com ditos picantes, motejado. It. que re- 
cebeo investidura ou que a deo. 

INVESTIDURA , s. f. verb., o acto de investir 
na posse, o pôr de posse. « Deo-lhe a — do 
ducado de Milão. » 

INVESTIGAÇÃO, s, f. verb. (Lat. investigatio, 
onis), o acto de investigar, pesquiza: — da ver- 
dade. 

INVESTIGADO, p. p. sup. de Investigar, e 
ad)., indagado, pesquizado. 

INVESTIGADOR, s. m. verb. (Lat. investiga- 
tor), o que investiga, indaga; it. adj., que in- 
vestiga. 

INVESTIGAR, v. a. ( Lat, investigo, are; in 
pref., em, vestigium, vestigio), fazer diligencia 
por achar, pesquizar, indagar. 

INVESTIGAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 
pode investigar. 

INVESTIR, v. a. ( Lat. investio, ire; in pref., 
em, e vestio;, ire), mmvolver, cercar, acommetter 
hostilmente: — a praça, o castello ; fig. motejar, 
metter a bulha. Investir, dar investidura ou 
posse. 

IsvestIR, V. abs. ou n. — com, atacar, acom- 
metter. 

InvestTIR-SE, V.r., entrar de posse, tomar posse. 

INVETERADO,, p. P sup. de Inveterar, e adj.; 
envelhecido ; arraigado. 

INVETERAR, v. a. (Lat. invetero, are; in 
pref. , em, vetus, eris, antigo); fig. arraigar o 
mal.. 

INvETÉRAR-SE, V. F., arraigar-se: inveterar-se 
o mal, o erro. 

INVIADO. /”. Enviado. 

INVIAR. /”. Enviar. 

JY. B. O uso constante, e a conversão da prep. 
Lat. in em em, tem feito preferir a orthogra- 
phia enviar. 4 

INVICTISSIMO, A, adj. superl. de Invicto. 

INVICTO, A, adj. (Lat. invicius ; in pref. neg., 

| evictus, vencido), não vencido; fig. invencivel. 

INVIDAR. /”. Envidar. 

INVIDO (pron.ínvido, a primeira accentuada), 

| p. us. Z. Invejoso. ; 

| ANVIGILANCIA, s. f. (in pref. negat.), falta de 
| vigilancia. 

| INVIGILANTE, adj. 2., não vigilante, 

| ANVIO,A, adj. ( pron. ínvio, o accento na pri- 


IPE 


meira : Lat. invius; in pref. negat., via, cami- 
nho), que não dá passagem, por onde se não pode 
passar. 

INVIOLABILIDADE, s. f., o ser inviolavel. 

INVIOLADO, A, adj. (in pref. negat.), não 
violado. Contracto, pacto, juramento —. 

INVIOLAVEL, adj. 2. (Lat. inviolabilis), que 
se não deve violar. Segredo, fidelidade —. Votos 
inviolaveise 

INVIOLAVELMENTE, adv. (mente sufr.), de 
modo inviola“vel. 

INVIOLENTADO, A, adj. (in pref. negat.), não 
violentado, A 

INVIOLENTO, A, adj. (in pref. negat.), p. us. 
em que não ha violencia. 

INVIPERADO, p. p. sup. de Inviperar, e ad)., 
assanhado como vibora. 

INVIPERAR-SE, v.r. (in pref., em, Lat. vi- 
pera, vibora, ar des. inf. ), assanhar- se como 
vibora. 

INVIRA, s. f. (t. Brasil.) 77. Embira. 

INVISCADO. Z. Enviscado. 

INVISCAR. /7. Enviscar. 

INVISIBILIDADE, s. f., o ser invisivel. 

INVISIVEL, adj. 2. (Lat. invisibilis), que se 
não pode ver. 

INVISIVELMENTE, adv. (mente suf(.)sde modo 
invisivel, 

INVISO, A, adj. (Lat. invisus), não visto, 
nunca antes visto. 

INVITAR. /7. Convidar. 

INVITATORIO, s. m., t. da liturgia, verso do 
breviario que se diz em todo o officio às matinas 
com o psalmo. It. poet., invocação. 

INVITE. V”. Envite. 

INVITO, A, adj. ( Lat. invitus ; in pref. negat., 
e volens, tis, p. a. de volo, quero), p. us., for- 
gado, involuntario. Pron. o accento na primeira. 

INVOCAÇÃO, s. f. verb. (Lat. invocatio, onis), 
o acto de invocar, os termos com que se mvoca 
auxilio, favor : — do poema. 

INVOCADO, p. p. sup. de Invócar, e adj.; 
implorado. 

INVOCADOR, s. m. verb., o que invoca. 

INVOCAR, v. a. (Lat. invoco, are; in pref., 
em, e voco; are, chamar ), pedir auxilio, favor, 
chamar em nosso auxilio: — Deos ou à Deos, 
os santos; — os espiritos infernaes, evocar. 

INVOCATIVAMENTE , adv. (mente sufl.), por 


invocação. 


INVOCAVEL, adj. 2. (des. avel), que se pode | 


invocar. 

INVOLTORIO. 7”. Envoltorio. 

INVOLUNTARIAMENTE, adv. (mente suff.), 
sem querer. 

INVOLUNTARIO, A, adj. (Lat, involuntarius), 
feito sem o concurso da vontade; it. contrario 
à vontade. Movimentos —, 

INVOLUTORIO. Z. Envoltorio, 

INVOLVEDOR. /”. Envolvedor, e Enredador. 

INVOLVER. /”. Envolver, 

INVULNERADO, A, adj. (Lat. invulneratus), e 

INVULNERAVEL, adj. 2. (Lat, invulnerabilis), 
que não pode ser ferido ou ofendido, 

INXERIR. /7. Inserir ou Enxerir. 

INXIDRO. /”. Exido. 

INXIRIR. 7”. Enxertar, Inserir. 

IO, des. derivada do Lat. eo, ire, ir; denota 
acção , actualidade de movimento, v. g. murmu- 
ro, passadio, regadio, etc., nomes em que este 
diphthongo he longo ; e incendio, estipendio, re- 
fugio, ete., em que he breve. Corresponde às 
des. Latinas ius, ium. 

Moraes diz, sem o menor fundamento, que io 
sôa iio em muitas palavras, e quer se escrevão iyo, 
v. g. friyo, tiyo, briyo, em vez de frio, tio, brio. 

IPEGCACUANHA, s. f., planta e raiz emetica. 
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IPERICÃO. /”. Hypericão. 


IPOCRISIA, e IPOCRITA. J7. Hypocrisia, e 
Hypocrita. 

IR, v. abs. ou n. (Lat, eo, infin. ire. Este . 
verbo em Gr, é» có, vem do rad. i, que em Egyp- 
cio e Sanscrit significa ir, vir. Parece-me voz 
imitativa do ar sibillante, ou vento que passa 
rapido), passar de hum lugar para outros : ir a 
pé, a cavallo, embarcado ; it. progredir : a 
saúde vai a melhor. O negocio vai bem, 

Ir, distar. Quanto vai aqui até ao porto ? 
Vai em tres annos, tem quasi decorrido. Lt. di 
rigir-se. Este caminho vai ao porto. 

fr, approximar-se. Este homem vai para 
inepto. Esso nem vai para lá. 

Ir, correr. Por hum lado vai hum bosque, 
hum caes, hum muro. 

Ir ter, dirigir-se. Esta rua vai ter à ponte, 

Lá vão leis onde querem reis, proverbio, 
applicão-se , interpretio-se, dá-se-lhe o sentido 
que convem aos reis. 

Ir, importar. Que vai nisso? Vai-me nisso a 
vida, à honra, interessa. 

Ir, com os gerundios exprime continuação de 
acção, Mai durando, vivendo, caminhando, 
correndo. 

In-se, V. r., partir, fugir: — o vaso, escapar; 
vasar - se o liquido que elle encerra. Ir-se; fig. 
morrer. Foi-se como hun: passarinho. 

Vai-se pondo o sol. Vai-se fuzendo tarde, 
Fórdo-se os ganhos, perdêrão-se. 

Ir-se com alguem, partir com elle; fig. seguir 
a sua opinião, 

Ir, he hum verbo extremamente irregular, 
porque a sua conjugação comprehende os verbos 
latinos ire, vadere, e fuo, d'onde vem as varias 
ções : irei, iria, vai, vem, fui, fôra, etc. 

Synon. Andar, caminhar, marchar exprimem 
huma maneira particular de passar de hum lugar 
para outro. 

Ir fórma a desinencia do infinitivo de muitos 
verbos que exprimem acção continua, V. 8: prO= 
gredir, fugir, insistir, riry dormir, ou acção 
transitiva, v. g. sahir, ferir, cobrir, vestir. 

IRA, s. f, (Lat. ire, de uro, ere, queimar, 
arder ; rad: Egype. rokh, queimar, de ré, sol), 
paixão que infamma o animo contra alguem. 

Synon. Cólera refere-se à bilis, supposta causa 
da ira. Raiva he propriamente a dos animaes. Ira 


| he commoção vehemente do animo suscitada por 


acto que escandaliza. 

IRACUNDIA , s. f. (Lat. ), ira habitual, dispg 
sição irada, colerica. 

IRACUNDO, A, adj. (Lat. iracundus ), su, 
Jeito à ira. 

IRADAMENTE, adv. ( mente suff. ), movidá; 
de ira. 

IRADO, p. p. sup. de Irar-se ( Lat. iratus )g 
movido de ira. 

IRAR, v. a. (irascor, i), excitar a ira, 

Inar-sE, Ye F., ceder à ira, encolerizar-se, 

. IRASCIVEL, adj. 2. (des. ivel ), sujeito a 
irar-se, 

IRIADO, A , adj. ( Lat. iris, dis, o arco-iris 
a flor do lirio ), que tem as côres do iris, Luz 
iriada. 

Iriado, t. pharm., preparado com pos de iris 
ou lirio florentino. 

IRIANTE, adj. 2. ( des. do p. a. Lat..em ans, 
tis), que toma as côres do arco iris. Os matizes 
iriantes das flores. 

IRIAR, ve a. (iris, ar des. inf, ), mostrar, 
fazer brilhar as côres do arco iris. 

Iriar, em sentido abs. ou n., brilhar comq 
o arco iris. « Em matiz vario aos olhos iriando, 

IRIL. 7. Eril, 

IRIS, s. f. (Lat. e Gr.,o arco celeste, a deosa 
Iris, mensageira dos deoses ; it. a flor do lirio, 
Os etymologistas derivão o nome grego de eipw 
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etrô, dizer, prognosticar, porque o arco iris an- 
nuncia o bom tempo depois da chuva. Em Egypc. 
iris significa a aurora, e iorh, a pupilla do olho), 
4. myth., a deosa Iris; nome de huma flor, lirio : 
a iris lusitana he amarella ; it. nome de hum 
peixe do rio Cávado. Vieira faz tambem femi- 
mino o arco iris. Hum sol coroado com a iris. 

IRIS, s. m. (V”. o precedente), o arco celeste 
luminoso de varias côres, vulgarmente chamado 
«da velha, effeito da refracção dos raios solares 
pelas gottas da chuva; it fig.o circulo de varias 
côres que rodeia a pupilla do olho : o iris do olho ; 
it. nome de huma pedra preciosa iriada. 

IRMÃA, IRMÃ ou IRMAN, s. f. (f. de irmão), 
a fêmea filha do mesmo pai e mãi. Meia —, a que 
he filha do mesmo pai ou da mesma mãi. Às 
nove irmans, as musas. 

Irman, fig. e adj., do mesmo feitio, que em- 
parelha. Esta arma he irman da outra. 

IRMÃAMENTE ou IRMANMENTE, adv. (mente 
suf. ), fraternalmente. 

IRMÃASINHA ou IRMANSINHA , s. f. dim. de 
Irman. 

IRMANADO, p. p. sup. de Irmanar, e adj., 
emparelhado. 

IRMANAR, v. a. (irmão, Cast. hermano, ar 
des. inf.), fig., emparelhar. 

IRMANDADE, s. f. (Lat. germanitas, tis), 
fraternidade, parentesco entre irmãos ; fig. pres- 
tanca como entre irmãos, confraternidade. It. 
confraria de irmãos; confederação. 4 santa — 
(em Hespanha), tribunal e tropa que fazia a po- 
licia das estradas, perseguindo os malfeitores. 

IRMÃO, s. m. (Lat. germanus, do vad. de 
germen , germe, germinare, brotar, /”. Germe), 
o filho do mesmo pai e mai, Meio —, filho do 
mesmo pai, ou da mesma mãi.. 

Irmão, confrade, membro de confraria, ir- 
mandade, ou de ordem terceira; it. companheiro, 
V. g. — em armas. 

Irmão, adj. e fig., inteiramente semelhante, 

ue emparelha. Este algodão he irmão do de 
Perna. 
IRMÃOSINHO,, s. m. dim. de Irmão. 


IRMEILMENTE, por IRMAILMENTE, ou IR-| é 


MANILMENTE. /”. Irmanmente. 

IRÓ, pl. Zrozes. V”. Eiro. 

IRONIA, s. f. ( Lat., do Gr. eipwveia eironeia, 
dissimulação, rad. eipwv eirón, dissimular ), 
figura de rhetorica com que se inculca o contra- 
gio do que as palavras exprimem, v. g. vituperio 
disfarcado em termos de affectado louvor. Á iro- 
nia do semblante , fig. , gesto ironico. 

IRONICAMENTE, adv. (mente suff.), por 
ironia. 

IRONICO, A, adj. ( Lat. ironicus), que en- 
cerra ironia. 

IROSAMENTE ,, adv. (mente suff. ), com ira, 
com gesto iroso, irado. 

IROSO, A, adj. ( ira, des. oso ), cheio de ira, 
animado pela ira, sujeito a irar-se. 

Synon. A desinencia oso exprime abundancia, 
plenitude e estado habitual. Ella constitue a diffe- 
renca entre iroso e irado. Iracundo denota 
disposição a irar-se. 

IRRA, inter). vulg., àpage. Creio que vem do 
Lat. ruo, ere, arremessar-se, equivalendo a ar- 
reda-te ,.vai-te longe de mim! 

IRRACIONABILIDADE, s. f., o ser irracional. 

IRRACIONAL, adj. 2. ( Lat. inrationalis ), 

“falto de razão, de raciocinio. Os animaes irra- 
cionaes, It, V, Incommensuravel. 

IRRACIONALIDADE,, s. f., o ser irracional, 

, IRRACIONAVEL, adj. 2. ( des. avel), contra- 
rio à boa razão. Actos trracionapeis. 

IRRACIONAVELMENTE , ady. (mente sufT.), 
de modo irracionavel. 


IRRADIAÇÃO, 8 f. verb. ( Lat, irradiatio , 
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gua ), acção de irradiar, espargimento dos raios 
da luz. 

IRRADIADO, p. p. sup. de Irradiar, e adj., 
espargido. 

IRRADIAR, v. a. e abs. ou n. ( bat, irradio, 
are), lançar, espargir raios de luz, allumiar 
com a luz radiante. 

IRRADIOSO, A, adj. (des. oso), privado de 
raios de luz. 


IRRECLAMAVEL, adj. a. ( des. avel ), que se 


não pode reclamar. 
IRRECONCILIADO, A, adj., não reconciliado. 


IRRECONCILIAVEL, adj. 2. ( des. avel), que 
se não pode reconciliar. Inimigos irreconci- 


liaveis. 
IRRECONCILIA VELMENTE,adyv.(ruente sufl.), 
sem possibilidade de reconciliação. 


IRRECUPERAVEL, adj. 2. ( des. avel), que 


se não pode recobrar ou recuperar. 
IRRECUPERA VELMENTE, adv. (mente suff.), 


de maneira irrecuperavel, sem possibilidade de 


se-recuperar. 


IRRECUSAVEL , adj. 2. (des. avel), que se 


não pode ou não deve recusar. Provas irrecu- 
saveis. 


IRREDIMIVEL, adj. a. (des. ivel), que se não 


pode remir, incapaz de remir-se. 


IRREDUZIVEL, adj. 2. (des. ivel ), que se não 


reduz, indomavel. Gente —, Genio , indole — 
à paz. Colera —. Barbaros irreduziveis. 
IRREFLEXIVO, A, adj. ( des. ivo ), que não 
reflecte. 
IRREFLEXO, A., adj., que não reflecte a luz ; 
feito sem reflexão , falto de reflexão. Homem —. 
Ácio —, 


IRREFORMAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 


não pode ou não deve reformar. Sentença — ; 
costumes, habitos irreformaveis. 


IRREFRAGABILIDADE, s. f., o ser irrefra- 


gavel. 

IRREFRAGAVEL , adj. 2. (Lat. irrefragabilis, 
ir por in pref. negat., e frango, ere, quebrar), 
que se não pode contestar, irrecusavel. Testemu- 


nha, maxima, doutrina —. Razões irrefra- 


aveis. 
IRREFRAGAVELMENTE,, adv. (mente sufr.), 


de modo irrefragavel, sem disputa ou contro- 


versia. 


IRREGULAR , adj. 2. ( Lat. irregularis ), não 
regular, contrario às regras, que pecca contra as 


regras. Edifício, poema, drama —, Verbo —, 
anomalo , que não segue as regras geraes de con- 
Jugacão. 

Irregular, o que incorreo em irregularidade 
canonica. 

IRREGULARIDADE ,, s. f. ( Lat. irregularitas, 
tis), falta de regularidade, o não ser conforme 
às regras da arte, ou à moral; it., t. de direito 
canon., inhabilidade para receber ou exercer as 
ordens. 

IRREGULARISSIMO , A , adj. superl. de Irre- 
gular. 

IRREGULARMENTE, adv. ( mente suíf. ), de 
modo irregular, com irregularidade. 

IRRELIGIÃO , s. f., falta de religião , falta de 
crenca em qualquer religião. Os christãos appli-- 
cão o termo à incredulidade na religião de Christo. 

IRRELIGIOSAMENTE , adv. (mente suff.), 
com irreligião , de modo irreligioso. 

IRRELIGIOSIDADE , s. f. ( Lat, irreligiositas, 
tis), O ser irreligioso, 

IRRELIGIOSO, A, adj. ( des. oso ), falto de 
religião. Homem —. It. feito em desprezo da re- 
ligião. Acção, expressão irreligiosa. 

IRREMEDIAVEL, adj. 2.(Lat. irremediabilis), 
que se não pode remediar, que não tem remedio, 
Mal, doenca, damno —. Érros irremediaveis. 

IRREMEDIA VELMENTE, adv. (mente sull,), 
de modo irremediavel. 
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TRREMISSIVEL, adj. a. (Lat. irremissibilis), 
RE se não pode ou não deve perdoar, imper- 

oavel. 

IRREMISSIVELMENTE,, ady. (mente suf. ), 
de modo irremissivel. 

IRREMIVEL, adj. a. (des. ivel), que se não 
pode remir. 

IRREMOVIVEL, adj. a. (des. ivel), que se 
não pode remover, tirar, afastar, remediar. 
Obstaculos, embaraços irremoviveis. 

IRREPARADO, A , adj., não reparado. | 

IRREPARAVEL, adj. 2. ( Lat. irreparabilis ), 
que se não pode reparar, remediar. 

IRREPARAVELMENTE, ady. ( mente suff.) 
de modo irreparavel. 

IRREPREHENSIBILIDADE, s. f., o ser irre- 
prehensivel. 4 — do seu procedimento. 

IRREPREHENSIVEL, adj. à. (Lat. irreprehen- 
sibilis ), em que não cabe reprehensão. Homem , 
procedimento —, sem culpa, que não merece 
censura. 

IRREPREHENSIVELMENTE, ady. (mente suf.), 
de modo irreprebensivel. Proceder —, 

IRRESIGNADO, A, adj., não resignado, 

IRRESIGNAR-SE, v. r., não se resignar: — 
á sua sorte, aos decretos da providencia. 

IRRESIGNAVEL, adj. 2. (des. avel), indis- 
posto à resignação. 

IRRESISTENTE, adj. 2., que não resiste. 

IRRESISTIVEL, adj. 2. (des. ivel), a que se 
não pode resistir. Argumentos irresistíveis. 

IRRESISTIVELMENTE,, adv. (mente suíl.), de 
modo , com força irrcsistivel. 

IRRESOLUÇÃO, s. f., falta de resolução, liesi- 
tação , indeterminação. 

Synon. Incerteza he o estado de duvida. Per- 
plexidade denota dificuldade de resolver a du- 
vida. Indecisão he falta de decisão. Irresolução 
he falta de energia para executar. 

IRRESOLUTO, A, adj. ( Lat. irresolutus ), 
falto de resolução, que não sabe resolver-se, 
Problema — , não resolvido. 

IRRESOLUVEL, adj. 2. ( Lat. irresolubilis ), 
que não admitte solução. Problemas irresoluveis. 
Tumor —., t. med., que se não pode resolver. 

IRRESTRICTO, A, adj., não restricto, a que 
se não põe restricção. Liberdade irrestricta. Po- 
der —. 

IRRESTRINGIVEL,, adj. 2. (des, ivel), que se 
não pode restringir. 

IRREVERENCIA, s. f. (Lat. irreverentia ), 
falta de reverencia, de respeito ou acatamento. 

IRREVERENCIADO,, p. p. sup. de Irreveren- 
clar, não reverenciado. 

IRREVERENCIAR, v. a. (ir por in negat.), 
não reverenciar, tratar com irreverencia. 

IRREVERENTE, adj. 2. ( Lat. irreverens, tis), 
em que ha falta de reverencia, que não reveren- 
cia. Gestos, maneiras, expressões irreverentes., 

IRREVERENTEMENTE , ady. ( mente suf. ), 
com irreverencia. 

IRREVOCABILID ADE, s. f., oser irrevocavel. 

IRREVOCAVEL, adj. 2. ( Lat. irrevocabilis ), 
não revocavel. Doação irrevocayel. 

IRREVOGAVEL , adj. a. ( Y”. o precedente ), 
não revogavel, que se não pode revogar : os irre- 
vogaveis decretos do dest no. Lei —. 

IRREVOGAVELMENTE, adv. (mente suff. ), 
de modo irrevogavel. 

IRRIGAÇÃO, s. f. verb. (Lat. irigatio, 
onis ), rega; banho leve a modo de quem rega. 

IRRIGADO, A, adj. ( Lat. irrigatus, p. p. de 
irrigo, are, regar ), regado ; em que se fez irri- 
gação. 

IRRISÃO, s. f. verb. (Lat. irrisio, onis, de 
irrideo , ere, escarnecer ; ir por in, pref., e ri- 
deo, ere, rir ), mofa, zombaria , escarneo, Era 
objecto das irrisões, 
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IRRISOR, s. m, verb. (Lat.), mofador, zom- 
bador, EN 2 

IRRISORIAMENTE , adv. ( mente suff. ), com 
irrisão, de modo irrisorio. 

IRRISORIO, A, adj. (des. ório), feito por 
mofa , por escarneo. 

IRRITABILIDADE, s. f. (Lat. irritabilitas, 
tis), o ser irritavel; it. t. de physiol. e med., 
faculdade vital dos solidos em virtude da qual se 
contrahem quando são estimulados. 

IRRITAÇÃO, s. f. verb. (Lat. irritatio, onis ), 
o irritar ou ser irritado, estado irritado do in- 
dividuo ou de alguma parte do corpo animal, 
v. E = dos musculos, dos nervos. 

IRRITAÇÃO, s. f. ()”. Irrito), o fazer irrito , 
annullação. 

IRRITADO, p. p sup. de Irritar, e adj., pro- 
vocado, excitado , estimnlado. 

IRRITAMENTE, adv. ( pron. a primeira ac- 
centuada : mente suf”. ), nullamente, de modo 
irrito, nullo. Contrahir —., 

IRRITAMENTO, s. m. J”. Irritação, t. med. 

IRRITANTE, ad). 2. ( Lat. irritans, tis), que 
irrita, estimula. Substancias irritantes. 

IRRITANTE, adj. 2. (de írrito), que annulla. 

IRRITAR, v. a. ( Lat. irrito, are, provocar, 
incitar ; rad. ira, e ruo, ere, uitum ou utun, 
lancar-se, arremessar-se ), provocar, estimular, 
excitar: — o animo, as paixões; — as fibras 
musculares. Os humores ucres irritão os or- 
gãos, pungem. 

IRRITAR, v. a. (do Lat. ir por in pref. negat., 
e ratus, p. p. de reor, i, julgar ), t. theol., an- 
nullar, revogar, v. g. — os votos, as condições. 
Moraes confunde os dois verbos irritar. 

IRRITATIVO, A, adj. (des. ivo), que tem a 
propriedade de irritar, excitar, irritante. 

IRRITAVEL, adj. 2. (Lat. irritabilis), t. med., 
que facilmente se irrita. Homem , fibra mui —. 

IRRITAVEL, adj. a. (de frrito), que se pode 
annullar. 

IRRITO, A, adj. (pron. o accento na primeira : 
Lat. irritus, de ir por in pref. negat., e ratus, 
estabelecido, ratificado, p. p. de reor, eri, jul- 
gar), annullado. 

Synon. /”. o artigo Nullo. 

IRROGADO, Pp. p. sup. de Irrogar, e adj., im- 
posto pela lei. 

IRROGAR, v. a. (Lat. irrogo, are), impór : 
— huma pena; it. trazer, causar; v. g. — 
ignominia , infamia. 

IRRORAÇÃO, s. f. verb. (Lat. irroratio, onis), 
acção de irrorar, orvalhada , borrifo. 

IRRORADO, p. p. sup. de Irrorar, e adj., or- 
valhado , borrifado. 

IRRORAR, v. a. (Lat. irroro, are; ir por in 

em, e ros, roris, orvalho), orvalhar, borrifar. 
— InroraR-sE, v. r., borrifar-se, v. g.— com agua 
lustral. 
IRRUINAVEL, adj. 2. (des. avel), que não po- 
de ser arruinado. 
IRRUPÇÃO, s. f. verb. (Lat. irruptio, onis ; 
rad. rumpo, ere, romper, ir por in pref., em), 
| invasão subita e impetuosa ; entrada hostil, cor- 
| reria nas terras do inimigo. 
IRTO. 7. Hirto. 
ISABEL, adj. 2. (Fr. Isabelle, nome proprio 
' de mulher, e da côr de camurça, Nenhum ety- 
* mologista francez descobrio a or gem da deno- 
' minacão isabelle, na accepção de cór de cavallo. 
| Talvez venha de balais, côr palhete do rubi, 
do Arab. balaxa , luzir, brilhar, ou de pailte, 
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palha, Lat. palea; ou, o que he ainda mais pro- 
vavel, do Fr. sable, areia, Lat. sabulo ), de côr | insc lar, separar das pessoas ou cousas - 


de camurça. Cavallo —, de côr amarella pouco 
viva e avermelhada. 

ISAGOGE, s. f. (Lat. do Gr. eis eis, em, e &yw 
agó, conduzo), introducção , antiloquio. 

ISCA, s. f. (Lat. esca, comida, de edo, esse, 
comer ), o pedaço de carne ou peixe que se põe 
no anzol para engodar e apanhar o peixe ; a ma- 
teria inflammavel em que se recebem as faiscas 
da pederneira para acender lume ; de ordinario 
he agarico secco, trapo, ou papel enxofrado ; fig. 
engodo, attractivo , negaca. Isca de peitas. 

ISCADO, p. p. sup. de Iscar, e adj., provido, 
munido de isca. Anzol —; fig. cevado ; it. con- 
taminado, v. g. — da peste. Madeira iscada de 
breu e azeite, para arder bem. Barros. 

ISCAR, v. a. (isca, ar des. inf.), pôr isca ao 
anzol; fig. cevar ; contaminar. « O proveito com 
que se iscão os anzoes aos cubiçosos. 

ISCHIADICO ou ISCHIATICO, A, adj. (Lat. 
ischiaticus, do Gr. tsytov iskhion, coxa), t. anat., 
sciatico. Veias —, 

ISCHION, s. m. (pron. iskion, a primeira 
predomina, e o n final tem o seu som proprio, e 
não forma syllaba nasal com o 0), t. anat., o osso 
do pelvis onde se articula o femur. /”. Ischiadico. 

ISCHURIA, s. f. (Lat. do Gr. isyw ishhó, sus- 
pender, e ovpos ouros, ourina), t. med., sup- 
pressão da sahida da ourina da bexiga. 

ISENCÃO, s. f. verb. (Lat. exemptio, onis), 
o ser isento, livre, desobrigado ; — de tributos, 
obrigações civis, immunidade ; fig. esquivança 
em amor; desinteresse com esquivança, maneira 
esquiva do soberbo. /”. Exempção. 

ISENTADO, p. p. sup. de Iseniar, e adj. 
eximido, dispensado, desobrigado. 

ISENTAMENTE, adv. (mente suff. ), com isen- 
cão, com esquivança, com desinteresse. 

ISENTAR, v. a. (isento, ar des. inf.), deso- 
brigar, eximir, dispensar de dever, obrigação, 
vw g — o povo de tributos, os habitantes dos 
direitos de entrada; o soldado da obrigação. 
Fig. fazer de condição isenta, dar esquivança. 

ISENTIDÃO. V”. Isenção. 

ISENTISSIMO, A, adj. superl. de Isento. 

ISENTO, A, adj. (Lat. exemptus, p. p. de 
eximo, ere, eximir), desobrigado, livre, exi- 
mido: — de pagar direitos, — da obrigação , 
— do serviço militar; fig. esquivo, que se não 
rende às mostras do amor ou da benevolencia ; 
livre de affeições, respeitos ; que diz o seu parecer 
livremente sem resguardar interesses, respeito 
ou temor. 

ISOCELES. /”. Isosceles. 

ISOCHRONISMO, s.m. (o ch sõa k : des. ismo), 
o ser isochrono, igualdade do tempo em que se faz 
algum movimento, v. g. o — das oscillações. 

ISOCHRONO, A, adj. (do Gr. isos isos, igual, 
e xpóvos khronos, tempo ), que se executa em 
tempos iguaes. Oscillações, vibrações iso- 
chronas. 

ISÓGONO, A, adj. (do Gr. isos isos , igual, 
e ywvix gonia, angulo), que tem angulos iguaes. 

ISOLADO, p. p. sup. de Isolar, e adj., insu- 
lado, solitario. He termo moderno tirado do 
Francez, principalmente usado em physica, e com 
especialidade fallando dos corpos electrisados, e 
que não communicão por conductores com os 
corpos vizinhos. 

ISOLADOR, s. m. verb.; t. de phys. (adoptado 
do Fr. isolateur), instrumento que serve de isolar 
a pessoa ou corpo electrisado, 
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ISOLAR, v. a. (do Fr. tisoler; Lat. 


solus, só), 
1 i it. t. phys. 
impea.. a transmissão da electricidade. né à: 

ISOPE. /”. Hyssope. 

ISOPERIMETRO, s. m. (Gr. izos isos 
t. geom., que tem perimetro igual, 

ISOPHAGO. J”. Esophago. 

ISOPLEURO, adj. 2. (Gr. isos isos, igual, e 
mevpa pleura , lado), t. geom., que tem os lados 
iguaes. 

ISOPO. V”. Hyssopo. 

ISOSCELES, adj. m. (Gr. &os isos, igual, e 
sxéos skelos, coxa, perna.) Triangulo —, que 
tem dois lados iguaes. 

ISQUE, s. m. (corrupção do Inglez whist, pron. 
uiste, Voz Imitativa que exprime o silencio indis- 
pensavel neste jogo que requer grande attenção 
e memoria), Jogo carteado de quatro parceiros, 
que Jogão dois contra dois, cada hum com treze 
cartas. 

ISSADO, p. p. sup. de Issar, e adj., igado, 
alçado, levantado. 

ISSAR, v. a. (do Fr. hisser, de hausser, al- 
gar, levantar), icar, — as velas. 

ISSECUTOR, s. m. ant. e obsol. Y”. Executor, 

ISSO, variação de esse, applicavel ás cousas 
e não às pessoas , essa cousa , esse objecto. 

ISSOUTRO. Z. Essoutro. 

ISTHMO, s. m. (Lat. isthmus, Gr. ic0uôs 
isthmos , collo, pescoço, terra estreita entre dois 
mares), tira estreita de terra entre dois mares ; 
porção de terra estreita que cormmunica huma 
peninsula com a terra firme. 

ISTO, variação do articular este (Lat. istud, 
variação neutra de iste, a, este), esta cousa. 
Isto que vedes he huma pyramide, hum dia- 
mante. Não sc diz das pessoas ou dos ânimaes 
excepto quando so apparecem como vultos, v.. & 
isto que vês ao longe he hum homem, huma 
baleia. Isto he importante, esta materia, este 
assumpto, negocio. 

Barros diz que isto he variação neutra de este, 
mas em Portuguez não existe genero neutro, 

ISTORIAL, s. m. ant. e obsol. J”. Historiador, 

ISTRIÃO. /”. Histrião. 

ITALIANO, A, adj. e s.; de Italia, natural de 
Italia. 4 lingua —. Os Italianos, subst., na- 
turaes da Italia. O —, a lingua italiana. 

. JEM, ady. latino (de ito, are, freg. de ire, 
ir), tambem, igualmente. 

Item, subst. us. no pl. os itens, artigos. 

ITERABILE, adj. 2. (Lat. neutro de iterabilis), 
ant., que se pode repetir, reiterar. 

ITERAR, v. a. (Lat. itero, are, deito, are, 
freg. de eo, ire, ir), repetir. 7. Reiterar. 

ITINERARIO, s. m. (Lat. itinerarium: rad, 
iter, itineris, caminho, estrada), descripção de 
jornada ou viagem, em que se apontão os lugares 
por onde se transitou ; roteiro. 

ITINERARIO , A, adj. (do precedente), rela- 
tivo a caminhos. Medidas itinerarias. 

ITROPESIA , ant. e erroneo. Y”. Hydropisia. 

IVA, s. f. V. Yva. 

IXIDO e IXUDO. 7”. Eixido. 

IZAR, desinencia infinitiva de alguns verbos 
latinos, do Gr. Sw hizó, assentar, estabelecer, v. g. 
baptizar, prophetizar. Outros a escrevem com s, 
o que he indiferente. 

IZENÇÃO. V”. Isenção, 

IZENTAR, IZENTO. /”,. Isentar, Isento, 
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3, i consoante ou ji. He a decima letra do 
al phabeto portuguez, e a sexta das consoantes. 
Os Latinos usavão do mesmo carácter para o 1 
vo gal e consoante, variando o som segundo o lugar 
que occupava nos vocabulos. Sóa sempre como em 
já, hoje, e com todas as vogaes. Em muitas vozes 
de origem Lat. ou Gr., substilue-se ao hy, V. ge 
hy acinhus , jacinto. 

JÁ, adv. (Lat. jam, adv. de tempo, vem do 
Gr. êqu eimi, ir), neste momento, neste instante. 
Já vejo, já chegou ; it. logo, immediatamente : 
vai já abrir a porta, — buscar agua. Desde já, 
desde este momento, 

Já mais, nunca. 

Já ou já que, visto que, v. g. — emprehen- 
demos a viagem. 

Já, ainda quando. Já lhe concedo isso. 

Já, em outro tempo, outr'ora. Portugal foi já 
poderoso. «a IVa nossa Lusitania, terreno já 
tão cultivado. » Prol. da Lusit. Transf. 

Já, já, logo, immediatamente, sem demora ; 
it. interj., para dar a entender que cahimos no 
que alguem nos indicava, que em fim entendemos 
o que se nos insinuava. 

Já ajunta-se às afirmações e negações para 
lhes dar mais força. Vunca já tal farei. « Não 
já que eu o deseje. » « Andai e revolvei, já eu 
eide passar esse gyrão. » Eufr. He hoje pouco 
usado nesta accepção. 

Synon. Já denota o tempo presente. Logo he 
pouco depois. Depressa he feito com pressa. 
Promptamente denota promptidão em obrar. 

JABOTICABA, s. f. (t. Brasil.), fructo da jabo- 
ticabeira, semelhante a huma cereja preta, e de 
casca mui adstringente. 

JABOTICABEIRA , s. f. (t. Brasil.), arvore que 
dá as jaboticabas. 

JACA, s. f., fructo asiatico e americano, se- 
melhante a huma abobra com casca aspera como 
lixa, e o interior amarcllado e doce. Na Asia lhe 
chamão durião. 

JACA, s.f. t. ant. (de jaque, jaqueta), bolsa. 
« Levo a jaca leve. » Bernurdes Lima. 

JAÇA, s. f. (Do Lat. jacio, ere, jazer.) Os 
joalheiros dão este nome a toda a materia hetero- 
genca que se vê dentro de pedra fina. 

JAÇA , ant., por Jaza, pres. conj. de Jazer. 

JACARA, s. f. (do-Cast. chacara), tonilho em 
quartetos com que se acompanhavão as loas, eu 
cantigas narralivase 

JACARANDÁ, ss. m. (t. Brasil.), madeira bra- 
silica mui rija, preta com veios arroxados. 

JACARANDATAN, s. m. (t. Brasil.), especie de 
jacarandá de qualidade inferior, roxo ou esbran- 
quiçado. | À 

JACARE ou JACAREO, 3. m. (t. Brasil.), cro- 
crodilo da America. que os Francezes chamão 

caiman, e os Inglezes alligator. 

JACATÁ, s.m. ( voz Japoneza), rei. Lucena. 

JACENTE, ad). 3. ( Lat. jacens, tis, p. a. de 
jaceo, ere, jazer ), que jaz, está sito. Terras ja- 

centes ao poente. tierança —, ainda não repar- 
tida. 

JACENTES, s. m. pl. (do precedente ), baixos 

no mar. 

.SACIMO ,s. m. ( do Arab. iaumo, dia ), ant. 
dia. Os Mouros que navegão no mar Roxo re- 
Purtem a sua largura em tres jacimos. Barros , 
Dec. 1, viii, cap. 1. 

JACINTINO, A, adj. (Lat. hyacinthinus), 

da côr do jacinto, flor ou pedra preciosa. 

JACINTO, s. m. ( Lat. hyacinthus, do Gr. 


EA x . 
vdaxevdos hyakinthos, comp. de Yw hyô, chover, 
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xevto Kineó, agitar, e &vdos anthos, flor que 
florece quando a terra está humida ), lirio azul, 
flor vulgar; it. pedra preciosa de diversas côres. 
O de Portugal he côr de malmequeres; o oriental 
de côr de casca de laranja, e o de Bohemia ou 
gabadinho côr de escarlata. 

JACO, s. m. ant. /7, Cota de malha. 

JAÇO, ant., por Jazo, pres. ind. de Jazer. 

JACTANCIA, s. f. ( Lat. jactantia ), ufania, 
desvanecimento, vangloria, 

JACTANCIOSAMENTE, adyv. ( mente suff.);, 
com jactancia. 

JACTANCIOSIDADE, s. f., o ser jactancioso. 

JACTANCIOSO, A, adj. ( des. oso ), cheio de 
jactancia, ufano, desvanecido. 

JACTANTE, adj. 2, Y”. Jactancioso. 

JACTAR-SE, v. r. (Lat. jacto, are, lançar, 
arremessar, J”, Jacto ), gabar-se, ter vangloria, 
desyanecer-se. : 

JACTISSIMO, A, adj. superl, ant. « Com san- 
gue purissima e jactissimo de martyres innume- 
raveis, » Arraes, derramado em grande copia e 
em muitos lugares. 

JACTO, s. m. (Lat. jactus, de jacio, ere, lan- 
car, arremessar. Rad. gr. éh aké, ponta, e eo, 
tire, àr, partir), arremesso, acção de lançar, 
impulso primeiro. De hum —, de huma vez. 
Jacto, t. med. Fazer tantos jactos, cursos, eva- 
cuações alvinas, dejecções por effeito de pur- 
gante. j 

JACTURA,s. f. verb. ( Lat.), p. us., perda, 
damno. Propriamente he o acto de lançar fora. 

JACU, s.m. (t. Brasil.), ave brasílica de caça 
e boa pará comer, de que ha várias especies, V. g. 
jack tinga, — perma, — ipé, etc. 

. FACULAÇÃO, s. f. verb. (Lat. jaculatio, onis), 
tiro. ! 

JACULADO, p. p. sup. de Jacular, e adj., ati- 
rado, arremessado. 

JACULADOR, s. m. verb. ( Lat. jaculutor), 
o que arremessa, atira, lança arma offensiva, 

JACULAR, v. a, (Lat. jaculór, ari; do mesmo 
radical que jactar:o | vem do Gr. kw ou Bw 
elaô, eló, lançar), arremessar. 

JACULATORIA, adj. f. Oração —, aquella em 
que o espirito se eleva a Decos. Subst, huma —. 

JAEZ, s. m. (do Arab. jehaze, arreios, ador- 
nos de cavallo ; do verbo jahaza, adornar, or- 
nar), ornato , apparelho de besta: pegas do jaez; 
fig- sorte, genero: d'este jaez. « Dois elefantes 
com todos seus arreyos e jaezes. » Goes, Chron. 
Man. 

Jaezes ; Jogo de arreios ricos de cavallo ; or- 
natos de pessoa. 

JAEZADO. /”. Ajaezado. 

JAEZAR, /”. Ajaezar. 

JAGARA ou JAGRA , s. f. ( voz Asiat. ), assu- 
car extrahido do coco. 

JAGONÇA, s. f., pedra preciosa de que fazem 
menção Resende, Miscell e Goes. 

JALAPA, s. f. (voz Americana), raiz medici- 
nal purgante, 

JALDE, adj. 2. (do Ital. gíallo ou ghiallo, em 
Allem. ghel, amarello, côr de ouro , que Gébelin 
deriva de hel, o sol), amarello vivo, cór de 
ouro. 

JALDE, s.m., rosalgar amarello, ouropimente, 

JALDETE, s. m., nome de hum jogo antigo 
prohihido pela Ordenação Affons., v, 41, GS 11. 

JALEA, s. f. ( voz Asiat. ), nome de huma 
embarcação da Ásia. 


JALNE, adj. 2. (Fr. ant. jaulne, amarello, ) 
V. Jalde. 
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JALOFO, A, adj. (voz Africana, Tolof ou 
Talof'), nome de huma nação da costa da 
Africa ; fig. rude, bocal. 

JAMACARU. /7. Urumbeba. 
JÂMAIS, ady. (Fr. jamais, Ital. giamai ), 
em tempo algum. Usa-se com a negativas. 

nunca júmais , não farei jâmais. 

Synon. IVunca involve a negativa. 

JAMBEIRO , s: m. (voz Asiat.), arvore que 
dá jambos. 

JAMBICO, A, adj. ( Lat. iambicus ), com- 
posto de jambos: versos jambicos. Devéra pro= 
nunciar-se e escrever-se iambico. 

JAMBO, adj. ese m. (Lat. iambus, Gr. iuu6os 
iambos, rad. tos iós, arma de arremesso, 6 
Pato bazó, fallar), pé metrico composto de huma 
syllaba breve e outra longa. Devêra pronunciar- 
se e escrever-se iambo. 

JAMBO, s.m. (t. Brasil. ), fructo de huma 
arvore ; he como hum ovo, de côr loura ou tirante 
a gemma d'ovo, que cheira a rosa e se come ; 
tem dentro hum caroço solto que chocalha. 

JAMBOLÃO, s. m. ( voz Asiat. ), fructo da 
India. 

JANDIROBA , s. f. ( voz Americana. Nas An- 
tilhas chama-se nhandiroba) , planta trepadeira 
que dá huns cabacinhos , cada hum com quatro 
caroços, de que se extrahe oleo para luzes. He 
mui util contra a mordedura de animaes vene- 
nosos. 

JANDO, A, adj. ( do Fr. ant. geni por gen- 
til, bello, formoso ), gentil, « Bem podeis ver 
que jando era então, pois agora o he tanto. » 
Ferreir. Bristo. Moraes, com os outros lexico- 
grapbos, verte ta!. Que jando era ? que tal, em 
bondade ou formosura ; mas engana-se, porque 
ignorou a origem e sentido do vocabulo. Dize- 
mos vulgarmente de pessoa nem bonita nem 
feia: he tal e quejando. 

JANEIRAS, s. f. pl. ( cantigas de Janeiro ), 
cantigas , descantes que se cantavão no primeiro 
dia do anno. 

- JANEIREIRO, s. m. (des. eiro), o que canta 
Janeiras; o que dá boas entradas ou estreias de 
annos. 

JANEIRO, s. m. ( Lat. Januarius, de Janus, 
Jano, a quem este mez era consagrado pelos 
Romanos ), o primeiro mez do nosso anno; tem 
trinta e bum dias. O frio —., 

JANELLA, s. f. (do Lat. janua, porta, en- 
trada; do Gr. ciysy oighein, abrir), abertura: 
na parede de casa pouco elevada do pavimento, . 
para dar entrada à luz e ao ar +-——de peitos, que 
da pelos peitos; — de sacada, com balcão. Fig. 
pequeno claro em que falta alguma palavra ní 
escriptura ou postilla, 

JANELLLIRO, A, adj. (des. eiro), que sem= . 
pre está à janella. Muca janelleira. 

JANELLETA, s. f. dim. de Janella, ? 

JANELLINHA , s. f. dim, de Janella. i 

JANETA, s. f. ant. /”, Gineta ou Geneto;' 
animal, 

JANGA,s. f, ( Provavelmente do Lat. jungo ,. 
ere, unir, ajuntar), genero de embarcação 
chata de transportar madeira. 4 

JANGADA, s. f. ( provavelmente de janga,. 
des. ada ): paos unidos em forma de grade que 
por sua leveza fluctuão sobre a agua, e sobre. 
que muitas vezes se assenta taboado e se arma 
hum mastro e vela; servem de transportar 
gente, madeira e outros objectos pelos rios. It. 
pequenas embarcações chatas ligadas humas às 
outras. « Jangada de vinte parãos que vinhão 
ecncadeados. » Goes. 

Jangada, s.m., na Asia he o Naire que por. 


JaR 
certo premio empenhava a sua fé de proteger, | 
- defender a custo da vida hum Portuguez,e vingar 
as injurias que a elle fizesse alguem : « ... se fez 
jangada V'aquella fortaleza e irmão em armas 
com ella. » Couto, fallando do rei de Bahguel. 

JANGADEIRO, s. m. ( des. eiro), t. usado no 
Brasil, dono de jangada. . 

JANGALAMASTE, s. m. (t. us. no Brasil), 
arreburrinho, 

JANGAZ, adj. 2. ( do Lat. gigas, antis, gi- 
gante ), t. pop., homem descompassadamente 
alto e grosseiro. 

JANIANES, s. m. (João e Anes), ant., ho- 
mem de baixa extracção. He hum —. Hoje dize- 
mos : he hum João Fernandez, isto he, homem 
cujo nome denota origem plebêa. 

JANIANES, adj. 2. Uva —, variedade de uva 
assim chamada. Etym. desconhecida. 

JANIÇARO. 7”. Janizaro. 

JANISSARO. /”. Janizaro. 

JANISTROQUES. /7, Janianes. 

JANIZARO, s. m. ( corrupto do Turco geni- 
zeri, formado de iehnit-cheri, nova milcia, 
porque Otthman L, no xtvº seculo, a instituio, e 
compoz de filhos de christãos educados no maho- 
metismo ), soldado de infantaria turca regular. 

JANTAR, v. a. (Lat. jento, are, almoçar, 
quebrar o jejum, escripto tambem jantare. 
Court de Gébelin o deriva de e ou i, comer, 
contracção de edo, ere, e ante, antes ), comer 
no meio do dia, tomar a refeição depois do al- 
moço , entre nós a principal comida: — carne, 
peixe. It., em sentido abs. ou n. : jantar bem, 
mal, 

JANTAR, s. m. (do precedente), entre nós 
he a comida principal que se toma no meio do 
dia até ás quatro ou cinco horas. 

JAO,s.m.(t. da Asia), medida itineraria 
da India. Cada jao equivale a quatro leguas e 
meia portuguezas. 

JAO, adj. m. e s.m., natural da ilha Jaoa ou 
Java, na Ásia. 

JÃO, s. m. (João), nome proprio de homem : 
— da cadeneta, nome de hum jogo de rapazes; 
— da cruz,t. vulg., dinheiro, moeda cunhada 
no reinado de algum D. João; — mijão, chulo, 
homem desairoso; — panão, hemem trapento. 

' Bento Pereira verte : homem inerte, para pouco. 

João Redondo e Maria das Flores, nomes 

dados aos bonecos que os cegos fazem bailar. 


JAPÃO, adj. e s. m., JAPOA, f., natural do 
Japão. Os Japões, as Japoas. 

JAPICAI, s. m. (t. Brasil. ), folhas de certos 
arbustos com que na America embebedão os pei- 
xes, para os pescar. 

JAPINABEIRO, s.m. (t. Brasil.), arvore fruc- 
tifera do Brasil, cujos fructos como grandes ma- 

| ans se comem e dão tinta, Moraes crê que pode 
| tambem ser o genipapeiro. 

JAPONEZ, A, s., natural do Japão ; it. adj., 

' relativo ou pertencente ao Japão. 
JAPONICO, A, adj.; do Japão. Terra japo- 
| mica, cato, droga medicinal. Imperio —. 
| ! JAQUE, s. m. (Fr.jacque ou jaque, do Allem. 
iach Jaqueta ), roupa antiga da feição de ja- 
|“queta. It. toucado antigo. Nesta accepção vem 
o Cast. xaque, penteado lizo apartado no meio 
' da cabeça. Vem do Arab. J”. Xaqueca. 
JAQUEIRA , s. f., arvore que dá jacas na Asia 
"e no Brasil. 
| | JAQUEIRAL, s.m. (al, des. collect.), plantação 
de jaqueiras. 
JAQUELADO, A, adj. V. Jaquetado. 
JAQUETA, s. f. (Fr. jaquette, dim. de jaque, 
| Cast. xaqueta ), veste de mangas curtas ; casa- 
queta de acolchoado ou de malhas de ferro. 
JAQUETADO, A, adj. t. bras. /”. Enxaquetado, 
| JARDIM, s. m. ( Il giardino, Allem, gar- 
| ten, Fr, jardin, que Gébelin deriva do Celt. 
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cart, cingir, encerrar. ku creio que he'corrup- 
cão do Lat. hortus, horto, horta; em Sanser. 
harit, verde; em Egype. rot, brotar, nascer ) ; 
campo de ordinario pouco extenso plantado de 
arvores de ornato, e onde se cultivão flores e 
plantas para recreio e passeio. Jardim da nao , 
t. naut., corredor da pôpa. : 

JARDINEIRA, s. f. (des. eira), mulher que 
cuida do jardim ; it. mulher do jardineiro. 

JARDINEIRO, s. m. (des. eiro ), homem que 
cultiva o jardim. 

JARDO, A, adj. (alterado do Cast. jaldo, 
amarello. ) Panno —. 


JARERE, s. m, (t. Brasil.) /?. Rodofolle. 


JARO, s.m. (Lat. arum ou jarrum), pé de 
bezerro, planta. 

JARRA, s. f. (do Arab. jarra), vaso de barro 
de bojo , onde se guarda agua, polvora, etc. 

JARRETA, s. ou adj. 2, ( do Gr. y52w»v, ovros, 
geron, gerontos, velho), homem que traja à 
moda antiga. He hum —, 

JARRETADO,, p. p. sup. de Jarretar, e ad)., 
a quem se cortárão os nervos das juntas por Ne 
tras. 

JARRETAR, v. a. (jarrete, ar des. inf.), cor- 
tar os nervos ou tendões das juntas por detrás, 
cortar algum membro, v. g. — perna ou braço, 
decepar ; fig. baldar, impossibilitar : — as espe- 
ranças. « Sua mesma fortuna o jarreta. » 
Vieira. « Dar razões com que este argumento se 
jarreta. » Pinto Ribeiro. 

JARRETE, s. m. ( Fr. jarret, do Celt. gar, 
perna), nervo ou tendão da perna do boi, ca- 
vallo ou outros quadrupedes, cortado o qual não 
podem andar. 

JARRETEIRA , s. f. (Fr. jarretitre, liga; de 
jarret, jarrete ), a liga de atar as meias, anti- 

amente chamada ligagamba. Ordem da— , or- 
a ingleza que tem a efligie de São Jorge por 
insignia cercada de huma liga com a letra fran- 
ceza : Honni soit qui mal y pense. 

JARRILHO, s. m. dim. de Jarro. 

Jarrilhos, pl. Cura dos —, do gallico por 
meio de cozimento da raiz de salsaparrilha feito 
em jarras ou pucaros de barro. 

JARRO, s.m. (7. Jarra), vaso de bojo com 
aza e bico com que se vasa agua às mãos. 

JASCA, ant.; por JAZA, subj. de Jazer. 

JASIGO. /”. Jazigo. 

JASMIM, s. m. (do Arab. jasemin ou iasmin. 
Lat. gelseminum, Gr. i&opevoy iasminon, Creio 
que vem do Egypc. agmi, jasmim, formado de 
schai, nariz, e mah ou meh, encher), flor branca 
de cheiro mui suave e activo. 

. JASMINEIRO, s. m. (des. eiro), planta que dá 
jasmins. 

JASPE, s.m. ( Lat. e Gr. iaspis, Hebr. iaspeh, 
Em Egypc. cep significa tingir, e ial, espelho), 
pedra fina semelhante à agata e mais dura, de 
hum só côr ou de varias. A mais estimada he o 
Jaspe verde salpicado de vermelho. 

JASPEADO, Pp. p. sup. de Jaspear, e adj., da 
côr do jaspe, com matizes ou veios de diversas 
córes como o jaspe. Marmore, papel —, 

JASPEAR, v. a. (jaspe, ar des. inf.), dar a 
apparencia do jaspe: — papel, a parede. 

Jaspêa o mar de leite, 
: Ezrino, Poes. 

JATEMAR, s.m. (voz Asiat.), arvorc da Asia 
que dá madeira de construcção. 

JAULA , s. f. (Fr. geole, prisão, V”. Gaiola), 
ant., gaiola, carcere de bestas ferozes. 

JAVALI, sm. ( Arab. jabali, de jabalon, 
monte, equivale a montez), porco montez, javardo. 

JAVARANDIM , s. m. (t. Brasil), raiz brasilica 
officinal. 

JAVARDO, s. m., javali. 

JAVARIL, ant. P”. Javali. 
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JAVEIRA, s. f., nome de 
carreira de Setuval. 

JAVRADEIRA , s. f. (de javre, des. eira), in= 
strumento com que os tanoeiros abrem os javres. 

JAVRE, s.m. (Fr. jable), excavação circular 
que os tanoeiros fazem em redor da borda das 
aduelas , em que se embebem as taboas dos fun- 
dos'; qualquer abertura cannelada. 

JAZEDA, s. f. (de jazer), lugar onde alguem 
está deitado ; fig. estancia dos navios na enseada, 
jazida. 7. Jazigo. 

JAZER, v. abs. oun, (Lat. jacio, ere, que os 
Romanos pronunciavão jakio, jakere. Em Fr. 
ant. jazer, gésir; do Egype. kahi, terra, solo), 
estar deitado no chão, ou em cama, ou morto. 
como o cadaver na sepultura ; it. t. geogr., estar 
situado, v. g. « terras gue juzem debaixo do 
curso do sol; » Barros. 

Jazer, fig., estar de assento. « Esta dôr jazia 
na alma com grandes raizes. » Barros. It. estar 
quieto, placido. « O vento dorme, o mar e as 
ondas jazem.» Camões, Lus., 11, TIO. 

Jazer a herança, phr. for., não estar repartida 
entre os herdeiros : — em revellia, ficar, con- 
tinuar. 

JAZERÃO, s.m. (Fr. jazeran, vestido antigo 
militar, do Celtico iaz, vestido), jazerina, cota, 
cota de malha. 

JAZERINA, s. f. (4. o precedente), cota de 
malha de ferro ou aço de malha mui miuda. 

JAZERINO, A, adj. ant. de cota de malha. 

JAZIDA, s. f. (de jazer): — de cubito, o jazer 
deitado no chão, na cama; fig. quietação das 
ondas. 

JAZIGO, s.m. (de jazer. A des. vem do Gr. 
ixw ekhó ou eghó, reter), lugar da sepultura de 
cadaver ; fig. lugar onde alguma cousa jaz ou se 
recolhe. O — da caça. Sabero — a algumas 
cousas, O — da verdade, onde ella se occulta. 
Dar o mar jazigo, jazida, estar quieto, placido. 

JEITAR, v.a. (Fr. jeter, Lat. jacto, are; rad. 
Egype. hit, lançar, arremessar), ant., lançar, 
arremessar ; 1t. enterrar, 


JEJUADEIRO. /7. Jejuador., 
JEJUADOR, s. m., o que costuma jejuar. 


JEJUAR, v. abs. oum. (Lat. jejunare, que os 
etymologistas derivão do Gr. tvi» ineó, evacuar, 
d'onde vem o Lat. inanis , vazio. Em Coptico ou 
Egypeio djedjeb significa tirar, diminuir, pri- 
var), abster-se de toumer ; comer huma só vez ao 
dia, e não carne. Jejuar a pão e agua, sem to- 
mar outro alimento. Fig. — de alguma cousa, 
ser ignorante d'ella. Vós jejuais de leis, de came 
bios, It. por ellipse em sentido activo, v. 8. jejuar 
os trespassos ou trespasso, desde quinta feira 
santa ao meio dia até à apparição da alleluia, 

Os antigos escrevêrão jejuar, tornando nasal 
ou fanhoso o u. 

JEJUM, s.m. (de jejuar), abstinencia de comer 
senão huma vez ao diae não carne. Quebrar o—, 
comer mais de huma vez ao dia. Jejum natural, 
abstinencia total de comer no dia. Fig. e fam.; 
ficar em —, em completa ignorancia. Deixar 
alguem em — , em completa ignorancia da ma- 
teria, do negocio de que se trata. « O farto do 
jejum não tem cuidado nenhum. » Proverbio, 

Borzeguins em jejum, loc. jocosa e ant., sem 
meias por baixo, ou mui largos, e cheios de ar. 

JEJUM, adj. m. (do precedente), ant., que 
está em jejum. « Os convidados jejuns e famin- 
tos. v O animo —, fig., em completa ignorancia. 

JEJUNO, adj. m. (Lat. jejunus), t. anat., 
Intestino —, ou Jejuno, s. m., nome de huma 
porção do canal intestinal, assim chamada por 
estar de ordinario vazia; he o intestino imme- 
diato ao duodeno. 

JELLALA ,.s. f. (t. da Asia), moeda de cobre, 

JENIPAPEIRO, s.m. (des. eiro), arvore que dá 
o fructo chamado jenipipo. 
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JENIPAPO, s.m. (t. Brasil), fructo brasi- 
lico verde por fóra, com polpa e caroços dentro ; 
it. mancha que os mulatos tem, pouco a cima das 
nádegas, da côr de que tinge o Jenipapo. 

JENOLIM, s. m., côr usada na pintura. V”. 
'Macicote. 

JENTAR. /”. Jantar. À 

JERARCHIA , s. f. (0 ch sõa k : Lat. hierar- 
chia, do Gr. ispôs hieros, sagrado, e &py% arkhé , 
primazia ), classe superior. 4 — ecolesiastica. 
Ha tres jerarchias de anjos. Hierarchia he mais 
correcto. 

JERARCHICO, A, adj. (o ch sõa k), que per- 
tence á hierarchia. Ordem jerarchica da Igreja, 
dos pastores, bispos, superiores dos fieis. 

JEREPEMONGA, s. f. (t. Brasil.), nome da 
huma cobra d'agua brasilica, que se tem im- 
movel debaixo da agua, e da qual se afirma que 
todo o animal que lhe toca fica pegado à pelle 
della. 

JEROGLYPHO. /”. Hieroglypho, etc. 

JEROPIGA, s. f. (de xarope), ajuda, clyster ; 
it. bebida medicinal. 

JESUITA, s. m., membro da sociedade de 
Jesus, instituida por Ignacio de Loyola. Os jesuitas 
vierão a Portugal em 1541, e fôrão expulsos por 
El-Rei D. José I. A ordem foi abolida pelo papa 
em 1773, e rehabilitada em 1816. 

JESUITICO, A, adj., pertencente, relativo aos 
Jesuitas; fig. subtil, ardiloso. Áries, intrigas —. 

JESUS, s. m., nome proprio de homem ; nome 
do Salvador filho de Deos ; Jesus Christo; it. ex- 
clamação christan de quem está afilicto. 

JEZERINO. 7. Jazerino. 

JIBANETE. /7. Gibanete. 

JIBÃO. /”. Gibão. 

JIBITEIRO. /7. Gibiteiro. 

JIBITERIA, ou JIBITARIA. /”, Gibitaria. 

JOA, ant. 4. Joia. 

JOALHEIRO, s. m. (joia, des. eiro), o que 
faz, e trata em joias, cravador de pedras preciosas, 

JOANEIRA , s. f. ant., nome de hum tributo 
ant. Joaneiro, a, adj., sujeito a este tributo, 
tributario. 

JOANETE, s. m., t. naut. (do Fr. joiant, ale- 
gre), mastro pequeno, que se fixa por cima do 
mastaréo do mastro grande. 

JOANETES, s.m. pl. (do Fr. joint, jointure, 
junta), ossos resaltados dos dedos dos pés. 

JOANGA, s. f. (t. Asiat.), embarcação da Asia. 

JOAZ, s. m. (t. Brasil.), fructo brasilico. 


JOAZEIRO, s.m. (des. eiro), arvore espinhosa 
que dá o joaz. 

JOB, s. m. ant. (Cast. joba, que creio derivado 
do Lat. juba), t. naut. ant., o crescimento que se 
dá ás madeiras de conta nas pontas altas que for- 
mão o costado. «a 4 galé toda atripolada de job a 
job, que não lhe ficava remo manco. » Ined. 111, 
fol. 285, tomo 2. O job da próa, a parte alta 
da prôa da fusta. 

JOCOSAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
jocoso. 

JOCOSERIO, A, adj., misturado de serio e 
jocoso. Drama —. 

JOCOSIDADE, s. f., a qualidade de ser jocoso ; 
sito jocoso, brinco jocoso. 

JOCOSO, A, adj. ( Lat. jocosus), que excita o 
riso, faceto, gracioso. Ditos jocosos. Drama —=, 

JOCUNDO. /7, Jucundo. 

JOEIRA , s. f. (de joio, des. eira), peneira de 
separar o joio do trigo. 

JOEIRADO, p. p. sup. de Joeirar, e adj., pas- 
sado, separado pela joeira ; fig. bem averiguado. 

JOEIRAR, v. a. (joeira, ar des. inf.) passar 
pela Jocira (o trigo), apartar o Joio por meio 
della ; fig. averiguar miudamente; separar o 
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JOEIREIRO, A, s. verb. (des. eiro), o que 
joeira o trigo. 

JOEIRO. /”. Joalheiro. 

JOELHEIRA, s. f. (des. eira), canhão de panno 
branco que se calça por baixo dos canhões das 
botas para se não sujarem alli os calções. 

JOELHEIRO, A, adj., que chegão ao joelho. 
Botas —, que sobem ao joelho e acima dºella. 

JOELHO, s. m. ( Lat. geniculus, dim. de genu, 
joelho, que os etymologistas derivão de xoveiy 
konein, correr), a junta da perna onde termina 
inferiormente a coxa, e opposta à curva. Dobrar 
o —, ajoelhar. Pór-se de joelhos, ajoelhar. Do- 
brar os —, fig., humilhar-se. 

JOGADO, p. p. sup. de Jogar, e adj., que 
Jogou. Foi ou estava jogado aos dados, fig., 
muito arriscado a perder-se. 

JOGADOR, A, s. verb., pessoa dada aos jogos 
de cartas, dados, etc. : — da espada, florete. 

JOGAR, v. a. (jogo, ar des. inf.), dar-se a 
hum jogo: — as tabolas, o bilhar, os centos, a 
banca,o voltarete, a bola; manejar: — a espada, 
o tergado, o pao; expôr ao jogo: —o dote da 
mulher, a fortuna dos filhos, o dinheiro do pa- 
trão; — a propria liberdade, 

Jogar, lançar hum naipe ou carta, ou mover 
huma tabola. Joguei copas, o rei de espadas, 

Jogar, atirar. Às naos jogavão artilharia de 
vinte e quatro libras de bala. Canhões que joga- 
vão balas de quarenta e oito. 

Jogar das palavras, fazer trocadilhos, equi- 
vocos. 

Jocar,v.abs.oun., balancear, arfar : o navio —. 
Jogara porta nas bisagras, mover-se. Passa toda 
avida a jogar, ao Jogo. 

JOGO, s.m. (Lat. jocus. Court de Gébelin 
quer que seja voz imitativa de io, exclamação de 
alegria. Em Gr. ixyé takhé, clamor, grito, e Ioyxos 
takhos, Baccho, hymno de Baccho. Eu prefiro 
derivâ-lo de gaudium , alegria, do Gr. ynôéw ghe- 
iheô, alegrar ), brinco ; serie de lances sobre que 
se aposta: — de cartas ou carteado; — de dados, 
em que as sortes são lances dos dados marcados 
com pontos: — da bola, do bilhar, da argolinha ; 
it. certame, exercicio para ganhar hum premio, 
v. g- 0s jogos olympicos. O jogo do disco. It. 
exercicio para adquirir ou mostrar destreza, v. g. 
o jogo do florete, da espada, do pao. 

Jogo, brinco, v. g. — da cabracega, das 
escondidas. 

Jogos de Bellona, bellicos, guerreiros. 

Jogos de parar, como a banca : — de sortes, 
loteria ; — da fortuna, fig., lances, vicissitudes. 

Fazer armas de jogo, ant., justar. 

Jogo, collecção de cousas emparelhadas, ou 
serie d'ellas formando hum todo, v.g.: — de 
cartas, baralho. Ter bom jogo, cartas com que 
ganhe ; ter mao jogo, cartas com que perca. 

Estar fóra do jogo, fig., do perigo, do risco, 
do enredo. Metter o jogo nas mãos de alguem, 

fig., dar-lhe a direcção, o manejo de negocio. 

Jogo, brinco, escarneo, motejo. « Amor está 
de mim fazendo jogo. » It. dito engraçado. 

Jogo, fig ., manha, astucia, artificio. Entender, 
conhecer o jogo. 

Jogo, ludibrio. O homem he hum jogo da 
fortuna. 

Jogos de mão, peloticas. 

Jogos de espirito (do Fr. jeux d'esprit), ditos 
com equivocos, argucias ; — de palavras, troca- 
dilhos. 

Ficar em jogo com alguem, em igual partido. 

Roupas de jogo, ant., louçainhas de festa. 

Fazer jogo, t. da esgrima, pôr-se em guarda, 
ou atacar segundo as regras. 

OGRÃO! A, ns ao V. Jovial, Chocarreiro. 

JOGUE, s. m. Jogui, voz Persica, que significa 
ermitão, desprezador do mundo, 
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JOGUETAR. Fis Joguetear. 

JOGUETE, s. m. dim. de Jogo, brinco, mofa, 
zombaria. Fazer huma cousa por —, mofando, 
zombando. 

JOGUETEAR, v. abs. ou n. (joguete, ar des. 
inf. ), brincar com ditos, gracejar ; zombar ; it. 
esgrimir : — de espada. 

JOGUINHO, s. m. dim. de Jogo. 

JOIA, s. f. (Lat. jocale, Fr. joyau, pron. 
jóiô. Ital. gioiello ; Arab. jauhar, do verb. jahar, 
brilhar. Jauharion, o lapidario), peça de prata, 
ouro, pedraria com que as mulheres adornão a 
cabeça, as orelhas, o peito, os braços, dedos, etc. ; 
fig. cousa preciosa, v. g. a — da virgindade. 
It. premio que se dá a quem ganha o páreo. Ser 
huma joia, pessoa mat Minha joia, ex- 
pressão carinhosa. 

Joia de columna, astragala ; — do canhão, 
boccal. 

JOIALHEIRO, /”. Joalheiro, 

JOIEL, s.m. /”. Joia. 

JOINA, s. f., nome de huma herva medicinal. 
Polyanthea Med., 787, nº 80. 

JOIO, s. m. ( Em Lat. lolium. Vem do Syriaco 
zionah ou ziuano), herva que nasce entre o trigo, 
e o afoga; a semente da mesma herva. Fig. 
cousa de má qualidade. Separar o joio do trigo. 

JOMO, s. m. (voz Persica), medida itineraria 
igual a tres farsangas ou nove mil passos geo- 
metricos. J”. Jaumo. 

JONICO, ou antes IONICO, A, adj. ( Lat. 
Tonicus), de Ionia, provincia da Grecia no Pe- 
loponeso, hoje Moréa. Ordem jonica, na archi- 
tectura, aquela cujas columnas são ornadas de 
volutas. 

JONIO, A, adj. /”. Jonico ou Tonico. 

JONOS, s. m. pl.(t. da Asia Port.), os que entrão 
a perdas e ganhos com os gancares; especie de 
emphyteutas. 

JORNADA, s.f. (Ital. giornata, rad. giorno, 
dia, do Lat. dies e diurnus), caminho, marcha 
que se faz em hum dia; fig. expedição, facção, 
dia de batalha, empreza. 

Jornada, medida itineraria da Tartaria, que 
equivale a 30000 passos geometricos. « Marchar & 
jornada, » ant., a toda a pressa. 

JORNAL, s.m. (/”. Jornada), a paga de cada 
dia que se dá ao trabalhador jornaleiro. 

Jornal na accepção de diario, gazeta diaria, 
he gallicismo moderno e inadmissivel. 

JORNALEIRO, s. m. (des. eiro), homem que 
trabalha por jornal. 


JORNÊ, JORNEA e JORNEE, s. f. ant. (talvez 
do Fr. jours, claros, abertos), saio curto com 
feitio de meias canas. 

JORRA, s. f. (Y”. Churro), breu com que se 
untão por dentro as talhas, e outros vasos de 
barro; it. as fezes do ferro que se separão na 
forja. 

JORRÃO, s.m. (do Arab. jarron, pao de jorro), 
especie de leito de carro sem rodas, para aplanar 
a terra, ou para arrastar fardos. /”. Zorra. 

JORRAR, v a, (de jorra, ar; des. inf.), untar 
com jorra. 

Jorrar, v. abs. ou n. (jorro, ar des. inf.), 
fazer bojo, barriga. Jorra a agua, sahindo dá 
catadupa. 

JORRO, s. m. (do Gr. Sw zéo, ferver, e ptw 
rheô, correr), sahida de liquido com impeto: 
— de agua; — de vinho, que sahe da vasilha 
aberta. 

JORRO, s.m. (V”. Jorrão), bojo que faz a pa- 
rede. Madeira de —, que se arrasta por meio de 
zorra ou forquilha. 

Moraes, não advertindo no que diz, artigo 
Zorra, quer que jorro na ultima phrase cita 
seja corrupção popular de rojo. 

JOTA, s.m. e f. (pronuncia corrupta de iota, 
nome do i em Grego), o i vogal. 
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JOUVAR, v. abs. ou n. obsol. 77. Estar. 


JOUVER, ant. futuro subjunctivo de Jazer, 
dormir. « Se jouver com alguma mulher. » No- 


biliario. 


JOUVESSE, ant. variação subjunct. de Jazer. 


«a Onde seus corpos jouvessem. » 


JOVEN, s. e adj. 2. (Lat. juvenis, que os etymo- 
derivão de juvo, are, ajudar, e que eu 
filho, ou de véos neos , 
novo, adolescente), moço, mancebo. Mulheres 


logistas 
creio vir do Gr. bis inis, 


sovens. 


JOVENCA, s. f. (Lat. de juvenis, moço, joven), 


ant., novilha, almalha. 
JOVIAL, adj. 2. (Lat. gaudialis, de gaudium, 


alegria, gaudio), alegre, aprazivel, engraçado, 
folgazão, prazenteiro. Homem —. Genio, estylo 


-—, Pl. Joviaes. 


JOVIALIDADE ,, s. f., o ser jovial; dito jovial, 


engracado. 
JOVIALISSIMO; A, adj. superl. de Jovial. 


JOVIALIZAR, v. abs. ou n. (jovial, des. izar), 


conversar jovialmente, ser prazenteiro. 


JOVIALIZAR, v. a., alegrar, dar pico: — a 
practica; — o estylo com bons ditos. P. p. sup. 


e adj. Jovializado. 
JOYA. V”. Joia. 
JOYALHEIRO. 2”. Joialheiro. 
JOYEL. V”. Joiel e Joia. 
JOYNA. V”. Joina. 
JOYO. V”. Jojo. 


JUBA, s. f. (Lat. Court de Gébelin o deriva do 


rad. hup, sobre, em cima. Vem do Egypcio dju, 


«cabeca, e hep, esconder, ou hebc, vestir, co- 


brir), a coma do leão. 


JUBADO, A, adj. (Lat. jubatus), que tem ju- 


ba. Leões jubados. Bocage. 

JUBANETE. /7. Gibanete. 

JUBÃO. V”. Gibão. 

JUBETARIA, s. f. (des. ara), o bairro ou 
rua dos algibebes. 


JUBETEIRO, s. m. (jubão, des. eiro ), al- 


gibebe. 

JUBETERIA. J”. Jubetaria. 

JUBILAÇÃO, s. f. verb. (Lat. jubilatio, onis), 
«estado de jubilo, grande alegria. 

JUBILADO, p. p. sup. de Jubilar, cheio de 
jubilo. Lente jubilado, que deixou de professar, 
e se retirou com ordenado; it. consummado , 
mui perito. 

JUBILAR, v. a. (jubilo, ar des. inf.), encher 
de jubilo, causar jubilo. 

JUBILAR, v. abs. ou n., encher-se de jubilo. 

JUBILAR, v. a., conceder honrosa reforma a 
lente, professor. 

JUBILEU, s. m. (Lat. jubileus, de jubito, 
are , jubilar), entre os Judeos anno de remissão, 
de descanso, em que se não cultivavão as terras, 
se dava a liberdade aos escravos, e quitação aos 
devedores, Assim o affirmão os escriptores, mas 
sem a minima prova historica da realidade do 
facto. 

Jubileu , entre os christãos, indulgencias con- 
cedidas pelo papa em certas epochas aos fieis. 

JÚBILO, s. m. ( pron. a primeira accen- 
tuada : Lat. jubilum ; rad. io ou iu, som de ale- 
gria, e falho balló, lançar), alegria viva causada 
por successo fausto e inesperado, e acompanhada 
«de vozes, acclamações. 

Synon. V”, o artigo Exaltação. 

JUBILOSO, A, adj. (des. oso), cheio de jubilo. 

JUBITERIA. /”. Jubetaria. 

JUCUNDIDADE, s. f. (Lat. jucunditas, tis), 
o ser jucundo, aprazivel. 

JUCUNDISSIMO, A, adj. superl. de Jucundo. 

JUCUNDO, A, adj. (Lat. jucundus ; rad. jocus, 
Jogo, divertimento), alegre, aprazivel, gracioso. 
dlomem —. Mostras jucundas, 


JUDAICO, A, adj. (Lat, judaicus), perten- | 


JUG e 
cente, relativo aos Judeos. Lei judaica. Povo —. 
Ceremonias judaicas. 

JUDAISANTE, adj. a. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que judaisa. 

JUDAISAR, v. abs, ou n. ( Judeo, des. isar), 
guardar as leis e ritos judaicos. De ordinario diz- 
se dos Judeos que a intolerancia dos governas 
obrigão a professar o christianismo. P. p. e sup. 
Judaisado. 

JUDAISMO, s. m. (Lat. judaismus), a religião 
Judaica; fig. os que a professão. 

JUDARIA, s. f. ant. 77. Cobardia. 

JUDEREGA,, s. f. ant., capitação de trinta di- 
nheiros que pagavão em Portugal os Judeos to- 
lerados. 


JUDEREGO, A, adj. ant. de Judeo. Siza —, a 


que pagavão os Judeos tolerados em Portugal. 
JUDEU ou JUDEO, s. m. (Lat. Judeus), 


habitante da antiga Judéa ; o que professa a lei 


judaica. 


JUDIA, s. f. (de Judeo, des. ta), mulher da 


nação Hebrea. 


JUDIADO, p. p. sup. de Judiar, que judiou. 
JUDIAR, v. abs. ou n., judaisar; it. fig. 
e fam., escarnecer, fazer chacota. Está judiando 


comigo. 

JUDIARIA , s. f., bairro de Judeos; it. mofa, 
acção de quem escarnece. 

JUDICATIVO, A, adj., em fórma de juizo ou 
tribunal, formado em acto de julgar, sentenciar. 
Modo —, 

JUDICATORIO, A, adj. (des. ório), t. med. 
Dia —, critico, que decide da marcha da doenca. 


JUDICATURA, s. f. (des. ura), o poder de 


julgar; o officio de juiz; o lugar onde se julga. 
JUDICIAL, adj. 2. (Lat. judicialis. V. Juiz), 
que pertence a juizo, foro (demanda). fctos ju- 


diciaes. Juramento —, prestado em Juizo. fn- 


quirições judiciaes. 

JUDICIALMENTE, adv. (mente suff.), em 
fórma judicial; por autoridade do juiz. 

JUDICIAR, v. abs. ou n. (Lat. judicium , juizo 
decisão judicial, des. inf. ar), decidir judicial- 
mente ; segundo as regras de bem ajuizar. P. p. 
sup. Judiciado. 

JUDICIARIO, A, adj. (Lat. judiciarius), fo- 
rense. Poder —, o de juiz, tribunal. Ordem —, 
a que se segue no foro. Astrologia — , arte de 
predizer o futuro pela observação dos astros. 
Arte —, o mesmo. 

JUDICIOSAMENTE, adv. (mente suf. ), de 
modo judicioso. 

JUDICIOSISSIMO, A, adj. superl. de Judicioso. 

JUDICIOSO, A, adj. (des. oso), dotado de 
juizo, avisado, que julga com acerto. Homem —. 
it. feito com acerto, acertado. Lscolha — ; con- 
selho —. 

JUEIRA. Z”. Joeira. 

JUELHEIRA. /7. Joelheira ou Embotadeiras. 

JUELHO. /7. Joelho e Dobradica de instru- 
mento mathematico, 

JUGADA, s. f. (de jugo, des. ada), direito 
regio, que pagão certas terras da corôa, por cada 
porção de terra que hum jugo ou junta de bois 
pode lavrar cada anno. Nas terras de vinha he o 
oitavo do producto. Jugadas, terras de semear. 

JUGADAR, v. a. (jugada, ar des. inf.), 
medir o pão da jugada. P. p. sup. e adj. Ju- 
radado. 

JUGADEIRO, A, adj. (des. eiro), que paga ju- 
gada, Terra jugadeira, 

JUGAL, adj. 2. (Lat. jugalis; rad. jugum, 
jugo, canga), do jugo matrimonial. Voite —. /. 
Conjugal. 

JUGATAR, ant. J”. Joguetear, Gracejar. 

JUGO, s.m. (Lat. jugum, Gr. Gevyôs zeugos ; 
rad. Cévyw zeugó, e jungo, ere, Lat.; Jungir. 
Ju gum significa propriamente hum par, parelha, 
ou junta, e principalmente de bois puxando o 
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arado), canga em que se jungem os bois para 
puxarem o arado, ou tirarem o carro ; especie 
de forca por baixo da qual passavão os vencidos 
entre os Romanos; fig. sujeição, oppressão. O 
duro jugo. O jugo da escravidão. 

.. JUGUEIRO, s. m. (des. eiro), caseiro de casal 
Jugadeiro. 

JUGULAR, adj. 2. (Lat. jugularis, de jugum, 
hum par, e gula, garganta), t. anat., da gar- 
ganta. Veias, arterias jugulares. 

JUIGADO, obsol. /”. Julgado. 

JUIGAMENTO, obsol. 4”. Julgamento. 

JUIGAR, obsol. Z. Julgar. 


JUIZ, s.m. (Lat. judex, cis, Fr. juge. Rad. 
jus, direito, e dico, ere, dizer, pronunciar), 
magistrado que administra a justica, e faz execu- 
tar as leis; fig. pessoa capaz de ajuizar, e decidir 
com acerto em qualquer materia, v. g. este su- 
jeito he bom juiz em pintura, architectura. 

Juiz ordinario, leigo, que não estudou direito 
em universidade, Juiz de fóra, Juiz letrado. Os 
juizes de fóra, forão introduzidos por El-Rei D. 
Manuel para augmentar o poder regio. Juiz do 
crime, o que conhece de causas crimes; — do 
civel, o que conhece das causas civeis. Juiz su- 
premo, o da ultima instancia. Ha juizes da co- 
rôa, dos orphãos, da vintena, etc. V. estes 
nomes. Juiz do povo, magistrado municipal 
eleito annualmente pelas corporações de officios ; 
goza de grandes prerogativas em qualidade de 
mandatario do povo , e como tal em muitas occa - 
siões teve grande parte nos successos politicos de 
reino em tempo de dissensões intestinas. Juz do 
officio , o mestre de cada oflicio mechanico depu- 
tado para examinar os mestres que querem abrir 
loge, v. g. de alfaiate, sapateiro; it. o que he 
perito em sciencia ou arte. 

JUIZO, s. m. (Lat. judicium), o tribunal em que 
se Julgão, sentenceião pleitos, litigios, demanda ; 
sentença proferida pelo juiz ou tribunal. Appare- 
cer em juizo. Vir a juizo , a defender-se perante 
o Juiz, Metter a juizo, ant., demandar. Vir a 


juizo com alguem, demandâ-lo, Estar a:— com 


alguem, litigar. O dia de juizo, em que Deos jul- 
gará os homens a final. 

Juizo de Decos, castigo por causa occulta; it. 
prova judicial pelo fogo, por ferro caldo, agua 
fervendo, dueilo, repto, como antigamente se 
usava. 

Juizo, a faculdade intellectual de julgar, 
ajuizar ; it. capacidade intellectual, siso. Hoieire 
de juizo , asisado. Tem muito juizo, grande pers- 
picacia. 

Juizo, conceito, parecer, opinião, voto. Vo 
meu juizo. LVo juizo de todos. 

Tirar juizos, agouros, prognosticos, como 
fazião os astrologos., 

Ter juizo proprio, foro privilegiado ; it. ter 
sua escolha e livre eleição. 

Vir o negocio a juizo de ferro, decidir-se por 
armas, 

JULA. V”. Lula, peixe. 

JULAVENTO , s. m. (do Ital. giú , debaixo ), 
t. naut., sotavento. 

JULEPE ou JULEPO , s.m. ( gulapa, voz Per- 
sica, de gul, a rosa, e ap, agua, agua rosada; 
em Arab. djulab), t. pharm., preparação medi- 
cinal para Dobidal 

JULGADO , p. p. sup. de Julgar, e adj., sen- 
tenciado; determinado por juiz ou tribunal ; 
adjudicado por sentença. Autoridade de cous 
julgada, sobre a qual houve sentença final «e 
que as partes não aggravárão nem appellárão. lt. 
pensado , crido. 

JULGADO, s, m. (do precedente ), povoação 
pequena que tem Juiz proprio; lugar onde 1 
Juiz; o cargo de juiz ; it. cousa decidida a fina, 
pelo juiz ou tribunal de que as partes não appei- 
lárão nem aggravárão. Passou em julgado. 

JULGADOR, s. m. verb., juiz, magistrada. 

JULGAJUL , obsol. Y7. Juiz, Julgador. 

ds 
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JULGAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acto de julgar, de sentenciar litigio ; sentença do 
juiz; it. exame : — do ouro, ensaio, quilatação. 
Regim. de 1451. , 

JULGAR, v. a. ( Lat. judico, are; de judez, 
cis, juiz ; rad. jus , direito, e dico, ere, dizer, 
pronunciar ), formar juizo; sentenciar como 
Juiz ou magistrado ; conceituar, avaliar, formar 

“Juizo crítico. Julgar alguem á morte, a degredo, 
sentenciar, condemnar. Julgar alguma cousa a 
alguem, adjudicar. Julgar, declarar, decidir : 
o oraculo julgou Socrates o mais virtuoso dos 
homens. Julgo util ou inutil, reputo. 

JULHO , s. m. (Lat. Julius, de Julio Cesar), 

o septimo mez do nosso anno , tem trinta e hum 
dias. 

JULIANO, A, adj. (de Julio). Periodo —. 
-Y. Periodo. 

JULIO, s. m., moeda romana cunhada no pon- 
tificado de Julio III. 

JUMBANGO, ou antes JUMPANGO, s. m. (t. 
da Asia )., especie de embarcação da Asia. 

JUMENTA, s. f. ( de jumento ), burra. 

JUMENTINHA,, s. f. dim. de Jumenta. 

JUMENTINHO , s. m. dim. de Jumento. 

JUMENTO , s. m. (Lat. jumentum; rad. iô, 
em Egypc. burro. O suf”, mentum vem de moten, 
que na mesma lingua significa estar quieto, ser 
paciente), burro. 

JUNCA. 7. Juncça. 

JUNÇA, s. f. (modificação de junco), especie 
de junco medicinal. 

JUNCADA, s. f. (subst. da des. f. de juncado), 
» junco , as folhas e flores com que se juncão as 
igrejas em dias de festa. 

JUNCADO, p. p. sup. de Juncar, e adj., co- 
berto de junco, de folhas, flores; alastrado. 
Campo, o convez da nao, a praia — de mortos, 
de cadaveres, de armas. 

JUNCAL, s. m. ( des. collect. al), campo de 
juncos. » 

JUNÇÃO ou JUNCÇÃO, s. f. verb. (Lat. junc- 
tio, onis),o acto de se juntar ou incorporar, 
união de duas cousas que estavão separadas : — 
de tropas, de exercitos , de naos. 

JUNÇÃO, s. f. (t. da Asia ), pl. Junções , di- 
reitos de alfandega. 

JUNCAR, v. a. (junco, ar des. inf. ), cobrir 
com juncos; fig. cobrir com folhas, flores : — as 
ruas, os templos de flores ; it. — o campo de 
mortos; a praiu com frechas, 

JUNCO, s. m. (Lat. juncus, de jungere, li- 
gar, porque d'elle se tecem cestos e outros vasos), 
planta aquatica delgada e flexivel de que se tecem 
cestos , cabazes, etc. Brinco ou bico de junco, 
expr. fam., cousa insignificante. Cuida que he 
brinco ou bico de junco ? 

JUNCO, s. m. (jork, t. Chinez), embarcação 
grande chineza. 

JUNCOSO, A, adj. ( Lat. juncosus), abun- 
dante em juncos, que cria junco. Lagoa junsosa. 
Paul, brejo —. 

JUNCTURA , s. f. verb. ( Lat. ), união, liga- 
cão : — de palavras. 

JUNGIDO, p. p. sup. de Jungir, e adj., preso 
ao mesmo jugo , subjugado ; emparelhado. 

JUNGIR, v. a. ( Lat. jungo, ere. Huns o deri- 
vãc de jugum , Jugo, canga; outros querem que 
este nome venha do verbo grego Cevyw zeugô. 
Bum e outro vem da raiz isos isos, igual, empa- 
relhado.Jungirou juntar he unir duas cousas em 
huma), juntar ; cangar, subjugar debaixo de 


cênga: — os bois ao carro , ao arado, ou — os 
cavallos, cães, 


JUNHO, s. m. 
onis, a deosa Jum 
expulsou os Tar 
o decimo m 


(Lat. Junius, deriv. de Juno, 
9, ou de Junius Brutus, que 
dúlntos, o que he mais provavel), 
ez do nosso auno; tem trinta dias. 


JUNIPERO , s.m, (Lat. juniperus. V”, Zimbro), 
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zimbro, arvore que da bagas aromaticas e diure- 
ticas, que se distillão e entrão na composição da 
aguardente chamada genebra. . 

JUNQUEIRA , s. f. (junco, des. eira), Juncal, 
lugar onde crescem juncos. 

JUNQUILHO , s. m. (Fr. jonquille), planta 
bulhosa que florece pela primavera e dá flores côr 
de ouro mui cheirosas. 

JUNTA, s. f. (subst. da des. f. de junto), ar- 
ticulação dos membros do corpo animal. Errar a 
— , não separar os ossos trinchando ; fig. com- 
metter erro crasso, não acertar. 

Junta de bois, hum par, hum jogo. 

Junta de pessoas,ajuntamento de pessoas convo- 
cadas para algum fim, v. & de vogaes, para decidi- 
rem hum negocio; de medicos, para consultarém o 
caso de algum doente ; commissão de congresso ou 
corporação encarregada de fazer relatorio.Junta, 
tribunal administrativo ou fiscal, v. g. — do 
commercio, — dos tres estados, — da fazenda. 

Junta das taboas ,.as extremidades lavradas 
com a junteira. 

JUNTADAMENTE,, adv. ( mente suff. ), ant. 
V. Juntamente. 

JUNTADO, p. p. sup. de Juntar, e adj., ajun- 
tado, unido. 

JUNTAMENTE, adv. (mente suff.), formando 
hum todo; na mesma occasião, ao mesmo tempo : 
vendi, mandei esta fazenda juntamente com as 
outras. 

JUNTAR, v. a. ( do sup. Lat. de jungo, ere, 
junctum), ajuntar, unir, colher; colligir. Juntou 
muito cabedal , muita lenha. PV. Ajuntar: 

JUNTEIRA, s. f. (junta, articulação, des. 
eira ), instrumento de marceneiro que abre as 
bordas das taboas, cavando n'ellas hum angulo 
recto. 

JUNTINHO, A, adj. de Junto, mais usado 
adv., mui chegado. 

JUNTO, por JUNCTO, A, adj. (Lat. junctus, 
p. p. sup. de jungor, i, estar unido , ou do sup. 
junctum ), unido, pegado, mui proximo, che- 
gado. Lstavão juntos. It. como supino, ajun- 
tado : tenho junto muito dinheiro, muitas mu- 
nições. 

Por junto, loc. adv., em grosso, atacado. 
Vender por junto. 

Junto, adverb., de huma vez, ao mesmo tem- 
po; proximo. Lstavamos junto ao rio. « Tinha 
grande habilidade junto com felicissima memo- 
ria. v Sousa. 

JUNTOURA , s. f. ( do precedente ), pedra do 
pilar ou parede que a atravessa de parte a parte 
do grosso; ficando de fóra cabeças ou porções 
resaltadas para se embeberem na parede proxima. 

JUNTURA. /”. Junctura, 

JUR, ant. 77. Jus. 

JURA, s. f. ant. 7”, Juramento. 

JURADO, p. p. sup. de Jurar, e adj., decla- 
rado por juramento. Principe — , reconhecido 
por successor à corôa. Vinhão-lhe — fidelidade. 
As testemunhas tinhão — falso, 

JURADO , s. m. (do precedente ), pessoa ju- 
ramentada, louvado. Os jurados avaliavão as 
perdas e damnos feitos nas terras pelos gados , a 
requerimento dos donos, ou rendeiros. Hoje são 
cidadãos ajuramentados que pronuncião sobre as 
questões Judiciaes de facto, juizes do facto. Esta 
instituição primitiva dos povos da Scandinavia 
foi adoptada ha muitos seculos pelos Inglezes , 
debaixo do nome de jury, e em nossos tempos in- 
troduzida em França, e recentemente em Por- 
tugal. 

JURADOR, s. m. verb., o que he dado a jurar. 

JURADOS, s. m. pl. /7. Jurado, s. m. 

JURAMENTADO, p. p. sup. de Juramentar, e 
adj., obrigado , compromettido por juramento. 

JURAMENTAR, v. a. (juramento, ar des, 
inf.) , fazer prestar juramento , obrigar por ju- 
ramento. 


JUS 

JURAMENTAR-SE, V. Fe, obrigar-se por jura- 
mento, conjurar-se, 

JURAMENTO, s.m. verb. (Lat. juramentum) 
o acto de jurar, a formula com que se jura ; pro- 
mette ou affirma, invocando o nome de Deos, ot 
de divindade gentilica. Dar; prestar, tomar —s 
Juramento de calumnia, o que dão os litigante 
de que intentão a acção de boa fé. 
' Synon. Juramento he afirmação ou declara 
cão solemne judicial ou extrajudicial, Jura h: 
huma especie de interjeição habitual feita em 
forma de Juramento. 


JURAMI, ant., contracção de juro-amim. 
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JURÃO ; sem. J”, Jurador. 

JURÃO ,.s. «m. (t. Brasil, ) , casa levantad 
sobre esteios para-segurançacontra as enchente 
dos rios. 

JURAR, vv. va, (Lat. jurare sdejus, ris; jus 
direito ), prestar, dar juramento, declarar : 
juramento ; reconhecer prestando fidelidade : — 
hum principe por seu rei. Jurar lealdade, fide 
lidade, a verdade; — o pacto, o tratado. Ju 
rámos defender a constituição, 

Jurar, v. abs. ou n., proferir juramento 'o 
juras. Jurar falso, affirmar com juramento hu 
ma falsidade. 

JURDIÇÃO, ant. ”. Jurisdicção, 

JURECONSULTO. /”, Jurisconsulto, 

JURGAR ( Lat. jurgo, are). V. Altercar 
Pelejar. 

JURIDICAMENTE, adyv. (mente suff.), d 
modo juridico, em fórma juridica, segundo o 
principios de direito. 

JURÍDICO, A, adj. ( Lat. juridicus ), con 
forme aos principios do direito ; que versa sobr 
pontos de direito. Allegação —. 

JURISCONSULTO, s. m. (jurisconsultus) 
homem versado no conhecimento das leis; advo 
gado , letrado. 

JURISDICÇÃO , s. f. ( Lat. jurisdictio, ad 
poder legal, autoridade de applicar as leis, d 
conhecer dos delictos, crimes, infracções a el 
las ; alçada; fig. poder, influencia. Vão he d: 
sua jurisdicção , competencia, não lhe compete 

JURISDICCIONAL, adj. 2. (des. adj. al), per 
tencente a huma jurisdicção, que respeita à ju 
risdicção de juizes, tribunaes. Limites jurisdic: 
cionaes. 

JURISPERITO, s. m. (Lat. jurisperitus ) 
homem perito nas leis, no direito. 

JURISPRUDENCIA, s. f. (Lat. juyisprudentia) 
conhecimento das leis, sua interpretação e ap: 
plicação , direito. 

JURISTA , s.m. (des. ista ), homem versad 
na jurisprudencia; escriptor sobre materias de 
Jurisprudencia. 

JURISTA, s. m. (de juro ), ant,, usurario, « 
que dá dinheiro a juro. 

JURO, s. m. ( Y. Jus), ant., jus, direito. D: 
juro e herdade, por direito e herança. 

Juro, interesse, premio de dinheiro empres: 
tado. Dar dinheiro a juro de cinco por cento 
Padrão de juro, de tença perpetua. 

JURUBACO, s. m. (t. da Asia ), interprete. 

JUS, s. m. ( Lat. jus, ris, que os etymologis: 
tas derivão de jussus, p. p. de jubeo, ere, man- 
dar, ordenar. Os antigos Romanos dizião jusa ou 

jussa no pl. por jura, ordenações, disposiçõe: 
da lei. Esta derivação pode ser correcta, se bem 
que o verdadeiro radical de justo e justiça sejá 
outro. /”. Justo ), direito derivado A lei natu: 
ral ou escripta. Fazer — , adquirir direito. JA, 


“Juro. 


JUSANO, A, adj. (do Ital. gik, em baixo ), 
ant., de juso. q 
JUSANTE, s. f. (Fr. jusant ), vasante da 
maré, baixamar. 4 —, loc. ady. Ancoras lan- 
cadas a — , para a parte onde vasa a maré. 
JUSO, s. m. (Ital. giú, debaixo), ant. à 
parte inferior, De —, ady., debaixo. 
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 JUSSÃO, JUSSÃA, ant. (77. Jusano), debaixo. 

JUSTA, s.f. (Fr. joúte, do Lat. juxta, pro- 
imo, junto; rad. jungere, unir, ajuntar ), 
juello entre dois homens a cavallo com lança, 
ogo ruilitar antigo que se fazia em praça cercada. 
r de justa contra alguem, com a lança em reste. 

Synon. Justa he combate de hum cavaleiro 
ontra outro. Torneio he entre muitos comba- 
entes. 

JUSTADOR, s. m. verb., o que entra em justa; 
“que sabia justar. Bom —. 

JUSTAMENTE, adv. (mente suff.), com Jus- 
iça ; exactamente. 

JUSTAPOSIÇÃO. J”. Juxtaposicão. 

JUSTAR, v. abs. ou n.; entrar na justa. 

JUSTAR, v. a. ant., ajustar calçado, v. g. — 
otinas, — borzeguins na perna. 

JUSTEZA, s. f. (Fr. justesse), exacção, cer- 
eza, V. €. — no atirar. 

JUSTIÇA, s. f. (Lat. justitia, de justus, e 
tatuo, ere, ordenar, estabelecer), execução do 
ue exige o direito, natural ou positivo; execu- 
ão recta das leis. Fazer justica, dar a cada 
jum o que lhe he devido; 1t. punir, castigar se- 
undo as leis; fig. impôr pena de sangue, morte, 
coutes ou outra pena infamante. Hazer justiça 
o merecimento de alguem, proclamâ-lo. Ouvir 
lguem de sua justiça, o que elle tem a allegar 
le facto e de direito. 

Justica, autoridade judicial. Por ordem da 
—. Official de —, beleguim. 

Justiça maior, a autoridade suprema judicial. 

Terjustiça, direito, razão fundada nas leis. 

JUSTIÇA, s. m., o juiz ou magistrado que faz 
u administra a justiça. He ant. 

Synon, Z”. o artigo Equidade. 

JUSTIÇADO, p. p. sup. de Justicar, e adj. 
astigado com a pena-de morte ou aflictiva ; it. 
Jemandado em juizo. 

JUSTIÇADOR, Asadji Y. Justiceiro, Jus- 
icoso, 

JUSTIÇAR, v. a- (justiça, ar des. inf.), cas- 
igar impondo a pena afflictiva da lei ; executar 
 fei ; demandar em juizo. 

JUSTICEIRO, A, adj. (des. eiro), que executa 
om severidade as leis; propenso: a castigar, 


K,s.m., ká, letra grega adoptada pelos Ro- 
nanos para escrever hum pequeno numero de 
rocabulos gregos. 


- K, letra numeral entre os Gregos, valia 20. 


- He indispensavel em Portuguez para escrever 
aomes proprios de linguas que tem o k. 


| KALI,s. m. (do Arab. Kali, queimado, re- 
luzido a cinza, do verbo kala, cozer ao lume), 
soda ; planta marinha de que se extrahe o alcali 
:hamado soda. 


KAN ou KHAN; s. m. (do Tart, khan, chefe, 


| L,s.m., éle, duodecima letra do alphabeto 
bortuguez , e nona das consoantes. He huma das 
chamadas liquidas, e entra como radical em mui- 
:os vocabulos que exprimem cousa liquida, escor- 
regadia, v. g. lingua, labio, lapso, lavar, li- 
quiído. Os Romanos a empregavão muitas vezes 
em vez de r. 


L'valia 50 entre os-Romanos;, e'com'hum'risco 
por cima 50000. Hum X' preposto lie tira 10, fi- 
tando. XL valendo 40 e-posposto .ajuuta: 10. 
LX = 60: Entre os Gregos o à ou lambda valia 30. 
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JUSTICOSO, A, ad). (des. oso), zelozo em cas- 
tigar, e em fazer justica. 

JUSTIFICAÇÃO, s. f. verb. (Lat. justificatio, 
onis), O Justificar-se de culpa imputada ; prova 
judicial de algum facto allegado ; consa que Jus- 
tifica o procedimento de alguem, v. g. o rigor 
usado contra delinquentes. 

Justificação, o fazer ou fazer-se justo o pec- 
cador por meio da graca divina e da contrição. 

JUSTIFICADAMENTE, adv. (mente suff.), con- 
forme a justiça, as leis, o direito. 

JUSTIFICADISSIMO, A, adj. superl. de Jus- 
tificado. 

JUSTIFICADO, p. p. sup. de Justificar, e adj., 
feito com Justiça; que se justificou de accusação 
ou imputação; feito em Justificação. Certi- 
dão —. 

JUSTIFICADOR, s. m. verb., o que justifica 
outrem, 

JUSTIFICADOR, A, adj. (do precedente), que 
justifica, dá os meios de alguem se justificar. 


JUSTIFICANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que justifica. Graça — , que faz que o 
peccador se justifique. Subst., a parte que Justi- 
fica alguns artigos em Juizo. 

JUSTIFICAR, v. a. (Lat. justífico, are, de 
justus, Justo, e facio, ere, fazer), dar, reco- 
nhecer por innocente, descarregar da culpa im- 
putada; provar judicialmente a verdade de facto 
allegado , ou documento produzido; averiguar a 
verdade. Justificou que he solteiro, 

JusTIFICAR-SE, V. r., provar a sua innocencia, 
dar razões convincentes de haver obrado bem. 

Justificar Deos ao peccador, fazê-lo justo, 
perdoando-lhe as culpas e auxiliando-o para que 
não caia em outras. 


JUSTIFICATIVO, A, adj. (des. ivo), que serve 
de justificar. Provas -—. Áriigos —, 


JUSTIFICAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 
pode justificar. Acções justificaveis, que se pode 
provar em juizo. It. capaz de fazer-se justo. 
Peccador —. 

JUSTILHO, s. m. (de justo, no sentido de 
apertado, des. dim. ilho), espartilho. 
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commandante, general de exercito ), principe, 
chefe tartaro. 

KERMES, s. m. (do Arab. kermez , escarlate), 
excrescencia de côr vermelha que nasce sobre a 
casca do carvalho. It. o insecto que produz essa 
excrescencia picando a arvore. 

Kermes, oxydo de antimonio sulphuretado 
vermelho, 

KILO (do Gr. xt khilioi, mil), prefixo 
que entra na composição de diversos vocabulos do 
novo systema francez de medidas e peso, v. g. 
kilogramma , peso de mil grammas, ou duas li- 


L 


LA, artigo: feminino: castelhano, francez e 
italiano, usado em algumas locuções portuguezas, 
v.g. a la mar, ao largo, longe da costa, a la 
larga. 

LÁ, adv. de lugar ( Fr. la, do Lat. illac, con- 
tracção de illo loco, naquelle lugar ), naquelle 
lagar, fallando de lugar ou, de tempo remoto. 
Foi lá ter. Vão lá buscar. Lá nos tempos anti- 
gos ouvindouros. Lá se avenhão, dizemos de 
pessoas desavindas, em-cuja contenda não que- 
remos tomar parte. Lá vai tudo pela aguu abai- 
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JUSTISSIMAMENTE, adv. superl. de Justa- 
mente. 
JUSTISSIMO, A, adj. superl. de Justo. 


JUSTO, A, adj. (Lat. justus. Quasi todos os ety= - 


mologistas, e até Horne Tooke, derivão este vo- 
cabulo, assim como jus, do verbo Lat. jubere;, 
mandar, ordenar, suppondo por conseguinte que 
a ideia de justo não he coexistente no ra ,8 
resulta só de.leis escriptas. A meu ver, he hum 
engano manifesto. A raiz de justo e justiça he o 
Gr. los isos, igual, tsórys isotés, igualdade, base 
de toda a Justiça. O termo equitas, equidade, 
exprime a mesma ideia. Em Egypcio thmei, ra- 
dical de Themis, significa. verdade, justiça, 
Justo e verdadeiro. Justo tem a accepção de 
exacto, ou conforme a hum typo ou padrão. A 
balança foi sempre o symbolo da justiça assim 
como da igualdade), adequado, exacto, que ob- 
serva e pratica a justica; conforme à justiça , á 
equidade, à razão, à rectidão. Hum homem 
justo, ou substantivado, o justo. Lei justa ou 
injusta. Preço justo, razoavel. 

Justo, que ajusta bem. Botas justas. Porta 
justa, que fecha e une bem. 

Justo, preciso , exacto. Hora justa. Tem vinte 
annos justos. Idade justa para casar. 


Justo, ajustado, v. g. estão justos os obreiros ; 


á 


it. sup. Zenho justo (ajustado) os operarios para” 


construir o theatro, V. Ajustado. 

Á justa, adv. exactamente. 

. JUVENAL, adj. 2. (Lat. juvenalis), p. use 
juvenil. Jogos juvenass, instituídos por Nero. 

JUVENCA, s. f. (Lat.), novilha. 

JUVENCO, A, adj. (Lat. juvenci!s), ant., vacca 
juvenca, novilha. 

JUVENIL, adj. 2. (Lat. juvenilis. V. Joven), 
que respeita a mancebos. (dade, brio —. Annos 
juvenis, da mocidade. 

JUVENTUD, ant. /”. Juventude. 

JUVENTUDE, s. f. (Lat. juventus, tis), idade 
juvenil, tempo que medeia entre a adolescencia 
e a idade varonil, o que o distingue de mocidade, 
com que às vezes se confunde. 

JUXTAPOSIÇÃO, s. f. (Lat. juxta, proximos 
na proximidade, chegado), situação contigua, 


bras francezas e duas oitavas; kilolitre , mil li 
tres; Ailometro , mil metros. 


KIOSQUE ou KIOSK, s. m. (do Turco Kiosk), 
pavilhão sobre o terraço de jardim, 


KYRIE ELEISON, termos gregos usados na 
missa, significão : Senhor, compadecei-vos de 
nós. (Kupu hyrie, vocativo de xuptos kyrios , se= 
nhor, e êJéqso» eleéson, imperativo de êdssur 
eleeó, compadecer-se. ) 


KYSTO, s. m. (Gr. xvoris kystis, bexiga), 
t. med., tumor encapsulado. 


xo, Lá se fórão todas as minhas esperanças, 
longe de mim. Os antigos usavão da preposição «a 
com lá, v.-g. a lá ou allá. Contra lá, ant. , 
contra aquellé lugar. 

LÁ, s.m., nota de solfa que sesegue ao sol. 

LÃ, LÃA ou LAN, s. f. (Lat. lana, Gr. Juve 
lakhné, ou Xivos lénos, lan; rad. dios, ovs 
leios, on , molle ), o vello ou pello das ovelhas 
ou carneiros. Algodão em lan, não fiado. «Listar 
ás lans com os minigos, » pelejando, Cinões. 
Ter pouca lan, fig. e fam., pouca fazenda. Le 
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por lan ou buscar lan e sahir tosquiado, adagio. | labruscum, uva agreste), agreste, sylvestre. 


LABAÇA, s. f. (Lat. lapathuni ), planta ofi- 
<«inal. 

LABAÇAL,s. m., nome de huma planta hor- 
tense , especie de azedas. 

LABARDA. /”. Alabarda. 

LABAREDA, s. f. ( Moraes deriva este nome 
de tabarum:, o estandarte de Constantino. Vem 
do Gr. Jxumpos lamprós, luminoso, brilhante ), 
grande chamma: — de fogo. Levantar —, 
chammejar com forca. Labaredas de ira, in- 
dignação, odio, fig., grande ardencia. 

LÁBARO, s. m. (Lat. labarum , cuja etymo- 
logia he obscura. Talvez venha do Gr. )x% 
labé , acto de levantar alguma cousa, cabo de ia- 
strumento , e êpvety eruein, guardar, defender, 
proteger ), guião ou estandarte militar do impe- 
rador Constantino. 

LABE, s. f. ( Lat. labes. ) Y. Nodoa, Labéo, 

LABEFACTADO. /”. Viciado, Arruinado. 


LABEO, s. m. ( Lat. labes, mancha, nodoa), 
nota infame, mancha na reputação. Pór —. La- 
beo de bastardo, nota, defeito. 

LABERINTO. /”. Labyrintho. 

LABIA,s. f. (de labio),t. chnlo ou famil., 
manha para illudir com boas palavras, com ex- 
pressões de aflectada docura, meiguice. Ter 
muita —, JVão pegou a labia, não teve effeito. 

LABIAL, adj. (Lat. labialis), pertencente aos 
labios ou beicços. Letra —, cujo som he princi- 
palmente formado pelos labios. 

LABIO, s. m. ( Lat. labium, de labor, i, escor- 
regar ; rad. la, lingua, voz imitativa, /7. Lingua, 
e be ou bi, som brando produzido pela apposição 
dos beiços hum contra o outro), beico, borda. 
Os labios, os beiços. Labio do caliz, da taça, 
da ferida, da vulva, bordas. Labio, fig., bocca. 

Synon. Beiço he termo vulgar. Labio he scien- 
tifico ou de estylo elevado. 

LABOR, s. m. ( Lat.) /”. Trabalho. 

LABORADO, p. p. de Laborar, e adj., traba- 
ilhado, elaborado. 

LABORAR, v. abs. ou n. (Lat. laborare, de 
labor, oris, trabalho, lavor. Court de Gébelin 
deriva este termo de lab, que elle diz ser o nome 
Celtico e primitivo de mão, que refere tambem 
ao Grego labé, acto de tomar com a mão. Eu 
ertio que o termo Latino vem dos radicaes Egyp- 
cios aí ou ol, levantar, em Latim tollo, e hebi, 
que na mesma lingua significa arado: a des. 
vem de aro, arare, lavrar. A lavoura he o 

rimeiro trabalho do homem no berço da civi- 
Lsação, e em Portuguez, Francez e outras lin- 
guas, o termo que corresponde ao Lat. laborare 
significa abrir sulcos na terra com o arado, v. g. 
lavrar, em Fr. labourer. No Vasconço o mesmo 
termo lana significa trabalhar e lavrar. A ideia 
de lavrar, a meu ver, applica-se mais aos bois 
que ao lavrador), trabalhar, v. g. — com cordas, 
cabos. Laborava a artilharia, jogava, disparava. 

LABORATORIO, s. m. (Fr. laboratoire), ofli- 
cina de chimico, metallurgista, boticario. 

LABORIOSAMENTE , adv. (mente suff.), com 
frabalho assiduo. 

LABORIOSO, A, adj. ( Lat. laboriosus), amigo 
de trabalhar, assiduo no trabalho, Homem —. 
As laboriosas abelhas, It. feito com trabalho, 
estudo, obra, tarefa. 

. LABRÉGA, s. f. (f. de labrego), mulher rus- 
fica, aldean. 


LABRÊGO , s. m. (de Zavrar, ou do Fr. labou- 
reur), aldeão, lavrador, homem que lavra; it. 
huma especie de arado. Moraes diz que outros 
mais certamente chamão a este arado lamego, 
mas não dá razão do seu dito. 

LABRESTO, s. m., especie de couve brava. 

LABRUSCA, s. f., ou LABRUSCAS, pl., uvas 
agrazes, de vide sylvestre. 


LABRUSCO, A, adj. ( Lat, labrusca, s. f., ou 


Uva —. Vinho —, dessas uvas, aspero ao 
paladar. 

LABUTAR, v. abs. ou n. (do Lat. labor, traba- 
lho ), lidar, trabalhar, forcejar. P. p. Labutado. 

LABYRINTHO, s.m. (Lat. e Gr.), edificio de 
que he dificil achar a sahida; fig., negocio mui 
intricado. 

LAÇADA, s. f. verb. (de laço, laçado, p.p. de 
lagar), nó corrediço facil de desatar. 

LACAIA, s. f. (f. de lacaio), criada de acom- 
panhar a ama, actriz que representa o papel de 
criada em pecas comicas. 

LACAIADA , s. f. (des. collectiva ada), quan- 
tidade de lacaios. 

LACAIO, s. m. (do Arab. laquia, homem vil, 
desprezivel, segundo o P. Moura, m:s eu prefiro 
a etymologia de M. de Roquefort. Lacaio vem 
do Fr. /aquais ou allaquais, que primitivamente 
significava soldado de pé, especie de pagem!), 
criado de escada abaixo, que vai na taboa da 
sege; gracioso de drama jocoso. 


LACÃO, s. m., presunto. Pl. Lacões. Lacão 
de porco. 

LAÇARIA, s. f. (laço, des. arta), t. archit., 
festões, ornatos, lavores de folhagens, ramos, 
laços entalhados. 

LACCA, s.f. (do Arab. lacca, tinta encar- 
nada), gomma usada na pintura de côr encarna- 
da; tinta de fecula de pao brasil com mistura 
de cochenilha, 

LACECA. /”. Laqueca. 

LACEDEMONIO, A, adj., de Lacedemonia; 
natural de Lacedemonia ou Sparta, 


LACERAÇÃO, s.f. verb. (Lat. laceratio, onis), 
acto de lacerar ; it. a parte Jacerada. 

LACERADO, p. p. sup. de Lacerar, e adj., 
rasgado. 

LACERANTE,, adj. ( Lat. lacerans, tis, p. a. 
de lacerare), que lacera, rasga. 


LACERAR, v. a. ( Lat. lacerare ; rad. Egypc: 
lag, espedacar, formado de of, tirar, e ça, parte, 
porção), rasgar ; romper ; fig. afiligir profunda- 
mente, Dór que lacera o coração. 

LACERNA, s. f. (Lat. Talvez de lacerta, os 
braços), vestidura de feltro que descia dos hom- 
bros até à cintura, usada pelos antigos Romanos. 

LACINHO, s.m. dim. de Laço. 

LACIO, A, adj., do Lacio, Latino. 

LACIVO e deriv. V”. Lascivo, etc. 

LAÇO, s.m. (Lat. laqueus, de lacio, ere, en- 
lacar, armar laço; rad. lac, raiz de lacertus, 
braco. Gr. )4Souxt lazomai, tomar), nó corredio 
mais ou menos apertado ; armadilha para apa- 
nhar aves e quadrupedes; fig. artifício para 
engodar e apanhar alguem. Cahir no laço. bazer 
cahirno —. Laços, pl., fig., prisões, v. g. laços 
de amor. Soltar o laço do pescoço; fig. tirar-se 
de perigo, do jugo. Laço do leite, a flor: — do 
espelho, panno, o embaciado. 

LACONICAMENTE, adv. (mente suff.), com 
laconismo. 

LAGONICO, A, adj., breve, conciso. Estylo —. 

LACONIOS, s. m. pl., povos da Laconia. 

LACONISAR, v. abs. ou n., ser laconico, con- 
ciso. P. p. sup. Laconisado. 

LACONISMO, s.m. (des. ismo), modo de fallar 
em termos concisos : oppõe-se a difusão. 

LACRA, s. f., tinta de que se fazem os escuros 
dos cambiantes. 

LACRADO, p. p. sup. de Lacrar, e adj., sellado 
com lacre. Tinha lacrado a carta. It. pingado 
com lacre derretido por tormento. 

LACRAO, s. m. (do Arab. alacráb, escorpião), 
escorpião. 

LACRAR, v. a. ( lacre, ar des. inf.), fechar, 
sellar em lacre; applicar lacre. 

LAGRE, s.m. (do Arab. lacco, de lacca), com- 


LAD 


posição de gomma Jacca e outros ingrediente: 
sobre a qual derretida se applica o signete par: 
fechar carta. Pao de —. Lacre oriental; — 
pucho he o de Sião e Pegú. 

LACREADO, A, adj. (lacre, des. ado), ornad 
com lacres de córes. 

LACRIADA, s. f., adorno como esmalte ou 
verniz de lacre da India. 

LACRIMAL ou LACRYMAL, adj. a. (des. al, 
PV. Lagrima), t. anat. Sacco — ; ductos lucry- 
mues. 

LACRIMANTE, adj. 2. /”. Lacrimoso, 

LACRIMAVEL, adj. 2. (Des. avel.) VP”. Lastã 
moso. 

LACRIMOSO ou LACRYMOSO, A, adj. (Lat 
lacrymosns), choroso. Mái —. Tt. que move « 
choro, que faz chorar. Successo, dór —. 

LACTANTE , adj. 2. (Lat. factens, tis), p. a 
de lacteo, ere), que ainda mama. 

LACTAR. /”. Amamentar, Dar de mamar. 

LACTEO, A, adj. (Lat. lacteus, de lac, tis 
leite), t. anat., relativo ao leite : vasos lacteos 
que encerrão o chylo, e cuja apparencia h 
lactea; que encerra leite : as lacteas tetas, se: 
melhante ao leite : os lacteos succos das plan 
tas; da côr de leite : a via lactea, quantidad. 
de estrellas que formão como huma faxa esbran. 
quicada no céo. 

LACTICINIOS , s. m. pl., comidas em que en 
tra Jeite ou alguns dos principios que elle encerra 
LACUE, s. f., nome de huma ave da China. 

LADAINHA, s. f. (Lat. litania, do Gr. Jravei: 
litaneia, supplica ; de Aizoput litomai, supplicar 
rogar), preces com que se invoca o favor divino 
rogando à virgem Maria ou aos santos em breve: 
sentenças repetidas, que no-lo alcancem; fig 
narração prolixa cheia de repetições. Huma — 
de nomes. 

LADAIROS, s. m. pl. ant., 77. Ladainhas, 
Preces. 

LADAS, s. f. pl. (de lado), ant.; correntes par 
ciaes de rios que desemboccão ao lado da fa; 
principal. 

LADEADO,, p. p. sup. de Ladear, e adj., que 
tem ao lado, rodeado. Ladeado de aduladores. 
It. que tem ladeamento, Canhão, peca — 

LADEAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), t. de 
artilh., defeito do canhão cuja alma não fica por 
igual no meio do metal, por este ser mais grossc 
em partes. 

LADEAR, v. a. (lado, ar des. inf.), acompa- 
nhar ao lado; estar ao lado. « 4 turba de es- 
cravos que ladeão os tyrannos. It. caminhar por 
hum indo v.g.— aserra ; ir ao viez. de 

Laprar, v. abs. ou n., t. de artilh., ter ladeas 
mento, a peca. 

LADEIRA, s. f. (do Arab. al-hodura, costa da 
monte), subida com pendor e declive, costa de 
monte. 4r ladeira arriba ou abaixo, subir ou 
descer por ella. 

LADEIRENTO, A, adj. (des. ento), declive, 
em ladeira. 

LADEIRINHA, s. f. dim. de Ladeira. 

LADEZA. /”. Largura, Largueza. 

LADINHO, A, adj. (corrupção de ladino), 
ant., legitimo, sem corrupção. Linguagem ladi- 
nha portugueza, o romance puro de Portugal 
derivado do Latim. 

LADINO, A, adj. (corrupção de latino), 
legitimo , derivado do Latim sem mescla de Ara- 
bico. Portuguez —. « Mouros que sabião fallar 
ladino. » Inedit., 11, 424. 

Ladino, fig. e hoje muito us., esperto, fino, 
não rude. Homem —., 

Escravo ladino , o que falla bem a lingua do 
senhor, e entende o serviço da casa. 

LADO, s. m. (Lat. latus, eris), banda, parte 
lateral de corpo ou superficie, ilharga : — do; 
navio ; costado ; — do exercito, ala; — do pé | 


. 
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“ planta, sola ; it. t. geom., linha que forma hum 


angulo com outra unindo-se inclinadas. O lado 
opposto ao angulo recto dos triangulos rectan- 
gulos se chama hypothenusa. 

Lado, ant., lombo de porco. 

LADO, A, adj. ( Lat. latus, a, um.) V”. Largo. 

LADRA, s. f. (f. de ladrão ), mulher dada a 
roubar. 

LADRADO, p. p. de Ladrar, e adj., latido, 
que ladrou ; fig. vociferado, praguejado; a que 
cães ladrão. Fig. « ladrado (o sabio) da igno- 
rancia ; o homem virtuoso — da maledicencia , 
da calumnia. » 

LADRADO, s. m.verb. (do precedente), o latido 
do cão; fig. o mao ladrado, as calumnias, o 
praguejar altamente. 

LADRADOR, s. m. verb. e adj. (Lat. latrator), 
o que ladra muito ; que pragueja. 

LADRANTE, adj. 2. (Lat. latrans, tis, p. a. 
de latrare), que ladra ; fig. que pragueja. 

LADRÃO, s. m. ( Lat. latro, onis, soldado, sal- 
teador. Laterones, s. m. pl.; soldados da Ruas 
dos imperadores romanos ; de latus, eris, lado ), 
homem que commette furtos, roubos; fig. ver- 
gontca que nasce ao pé de arvore e lhe furta a 
seve; vaso em que se recebe o que escorre das 
vasilhas de vinho ou de azeite; parte do pavio 
mal feito, pevide da vela que a vai gastando mui 
depressa, Ladrões de estrada. 

LADRÃOSINHO, s. m. dim. de Ladrão. 

LADRAR, v. a. (Lat. latrare. Court de Gébelin 
diz que a raiz lat he voz imitativa do latido do 
cão, com o qual não me parece ter analogia. Eu 
ercio que a palavra he composta de la, lingua, 
em Egypcio e outras linguas primitivas, e trar, 
que com efleito tem id rm com o dito som. 
O nome do cão em Egypcio he uhor), dar ladridos 
o cão; fig. praguejar, vociferando: — calum- 
nias ; it. ncommodar. « Mouros que os vinhão 
ladrando. » Inedit. 

Laprar, v. abs. ou n., dar nana eu 

s. praguejar ; perseguir como cães ladrando. 
que A ladrando traz elle. » 
Barros, Dec. 3, 2, 8. Ir ladrando , perseguindo 
sem acommetter. 

LADRAVAZ, s.m. chulo, augm. de Ladrão, 
grande ladrão. 

LADRETA, s. f., nome de hum peixe muito 
miudo. 

LADRIÇO, s.m., prisão de corda que prende 
o pé da besta ao travão. 

LADRIDO, s. m. verb. (de ladrar), voz do cão 
quando ameaça ou sente pessoa desconhecida, ou 
animal, 

LADRILHADO, p. p. sup. de Ladrilhar, e ad)., 
coberto de ladrilho. 

LADRILHADOR, s. m. verb., o que ladrilha. 

LADRILHAR, v. a. (ladrilho, ar des. inf.), 
assentar tijolos ou ladrilho , principalmente no 
pavimento da casa ; fig. lagear. 

LADRILHEIRO, s. m. verb. (des. eiro), o que 
faz ladrilho, ou tijolo de ladrilhar. 

LADRILHINHO, s. m. dim. de Ladrilho. 

LADRO, s.m. /”. Latido, Ladrido. 

LADRO, A, adj., que rouba, furta. Piolho —, 
chato e de muitos pés, que se ferra nas partes do 
corpo onde ha pello., 

LADROA. V”. Ladra. 

LADROASSO, s. m. augm. de Ladrão. 

LADROEIRA , s. f. (des. eira), furto, roubo, 
ladroice; it. ant., lugar onde se acolhem ladrões. 

LADROICA. V”. Ladroice. 

LADROICE, s. f. (des. ice), o ser ladrão ; furto, 
roubo, latrocinio. 

LAGAÇÃO. /”. Legacão. 

LAGAMAR, s. m. (contracção de alaga-mar), 
lugôa de agua salgada onde o mar entra; especie 
de concha no mar, circumscripta pela natureza 
ou arte, 


LAG 

LAGÃO, s. m. (t. da Asia), embarcação da 
Asia parecida com huma galé. 

LAGAR, s. m. (alterado do Lat. torcular, la- 
gar), oficina com apparelho de espremer a uva 
ou a azeitona : — de vinho, de azeite. 

LAGARADIGA,, s. f., pensão sobre o producto 
do lagar. 

LAGAREIRO, s. m. (des. eiro), o que dirige 
os trabalhos do lagar ; o que pisa as uvas. 

LAGARIÇA, s. f. dim. de Lagar, tanque pe- 
queno contiguo e inferior ao lagar de uvas, para 
onde corre o mosto. 

LAGARTA, s.f., insecto que se cria nas hortas 
e vinhas e estraga as plantas. Jogar a cega —, 
andar sobre cousas incertas, ao acaso. 

LAGARTEIRO, A, adj. (des. eiro), t. chul., 
manhoso , fraudulento. 

LAGARTIXA, s. f. (de lagarta, des. dim.), 
animal vulgar da feição de lagarto, que anda 
pelas paredes e casas velhas; it. fig. especie de 
canhão pequeno. 

LAGARTO, s. m. (Lat. lacerta, de lacertus, 
o braço), animal reptil de corpo quasi rolico, 
com quatro pés, cauda afusada, e focinho como 
de cobra. 

Lagarto do braco, a parte carnuda, polposa 
d'elle entre o cotovello e o hombro ; — da perna. 
Chulamente se diz por lagarteiro. 


LAGE ou LAGEA, s. f. (do Gr. Mãzs laas, pe- 
dra, ou Jeios leíos, lizo), pedra chata de ladri- 
lhar, louza. 

LAGEADO, p. p. sup. de Lagear, e adj.; co- 
berto de lages. 

LAGEADOR, s.m. verb., o que põe, assenta 
lages. 

LAGEAMENTO, s. m. verb. (mente suff.), la- 
gedo, o assentar lages. 

LAGEAR, v. a. (lage, ar des. inf,), assentar 
lages : -— as ruas, o pavimento. 


LAGEDO, s. m., as lages assentadas. 


LAGIMA, s. f. (voz da Asia), certo direito da 
alfandega. « Lagimas de sahida. » Couto. 

LAGO, s. m. (Lat. lacus; rad. aqua, agua: 
o À inicial he designativo de liquido derra- 
mado), recinto maior ou menor cheio de agua 
perenne; cova cheia de liquido, v. g. — de san- 
gue; fig. o lago dos leões; cova onde elles se 
encerrão. 

LAGOA, s. f. (de lago), agua encharcada ; 
lago de aguas vertentes. 

LAGOIA ou LAGOYA, s. f. (Vasconso guoya 
ou guea, suguea, serpente), serpente. He fino 
como lagoia- 

LAGOPHTALMO ou LAGOPHTHALMO, se m. 
(Lat. lagophthalmus, do Gr. Jxjws lagós, lebre, 
op0x)uôs ophthalmos, olho), t. med., olho de 
lebre, doenca em que a capella do olho se inverte 
por efleito de movimento convulsivo. 

LAGOSTA, s. f. (Lat. locusta, que significa 
gafanhoto e lagosta, e cujo radical os etymo- 
logistas não indicão. No sentido de lagosta he 
formado de ostrum, côr escarlate, ou ostreum., 
marisco, como ostras e outros animaes marinhos 
de concha, e lac rad. de lacer, rasgado, fendido), 
marisco de conchas dobradicas que cozido se faz 
vermelho como os camarões. 

LAGOSTIM, s. m. dim. de Lagosta. 

LAGRA. V”. Jagra. 

LAGRIMA, s. f. (Lat. lacrima ou lacryma, 
cuja raiz nenhum etymologista ainda deo cor- 
rectamente. Vem do radical Egypcio rimi, lagri- 
ma, com o pref. lek, humido, humedecer. Jimi 
he formado de ior, pupilla do olho, olho, e 
môóou, agua), o humor que lubrifica os olhos, 
quando corre em abundancia toma o nome de 
lagrimas. 

Lagrimas, choro, pranto. Hum mar de lagri- 
mas, riosde —, Fig. grande copia d'ellas. Lagni- 
mas «de sangue, grande magoa. Huma lagrima 
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de vinho, azeite, ou de outro fluido, pequena 
porção, hum fio do liquido. 4s lagrimas da au- 
rora, poet., orvalho, Dom de lagrimas, facil 
ternura para chorar peccados, dom de Deos. En: 
lagrimas , chorando. Trazer as lagrimas na al- 
ma, bebé-las, fig. reprimi-las, soflrer a pena sem 
manifestar signal exterior. 


Com pão de dôres lagrimas bebo. 


BakNARDES. 
Lagrimas, nome de huma planta que dá hu: 
mas continhas de que se fazem rosarios: — sa 


béas, incenso. 

LAGRIMAL, adj. 2. (Lat. lacrymalis), lacry- 
mal. /”, 

LAGRIMAL, s. f., a glandula no canto do 
olho por onde sahem as lagrimas. 

LAGRIMEJAR, v. abs. on n. (lacryma, des. 
ejar; do Cast. echar, lançar), chorar a miudo ; 
gottejar algum fluido. P. p. sup. Lagrimejado. 

LAGRIMINHA, s. f. dim. de Lagrima. 

LAGRIMOSO , A, adj. (Lat. lacrymosus), que 
derrama lagrimas. Olhos —, banhados em la- 
grimas. 

LAIA, s. f. (alterado de lan), lan. Meias de 
laia. It. casta, sorte. Gente d'esta laia. « Huma 
laia de arroz a que chamão giraçal. » Couto. 

LAICAL, adj. 2. (Fr. laic, leigo), que respeita 
a leigos, não ecclesiastico. 

LAIDAMENTO, s. m. verb. (V”. Laidar), obsol. 
V, Lesão. 

LAIDAR, v. a. (não vem do Fr. laid, feio, 
como diz Moraes, mas do Lat. ledere, ferir, of- 
fender), ant. e obsol., ferir, fazer lesão que deixa 
deformidade. 

LAIDO, A, adj. (Fr. laid, feio), ant. e obsol, 
V. Feio. 

LAIRA, ant. /”. Leira. 

LAIS, s. m, t. naut., ponta da verga. 

LAIS, s. f., nome de huma dama grega ce- 
lebre pela sua belleza, amabilidade, talento, e 
pelos muitos amantes; fig. mulher impudica, 
dissoluta, meretriz de alto cothurno, 

LAIVOS, s. m. pl. (talvez do Lat. levis, lizo, 
calvo), pintas, manchas, nodoas. Ter — de at- 
guma cousa, leve tintura. It. mostras, Elle tem 
— de poeta. 

LAM. V”. Lãa ou Lan. 

LAMA, s. f. (Lat. do Gr. Aiuv limné, lago, la- 
gôa), terra ensopada em agua, lodo. 

LAMA, s. m. (Do Tartaro lhama, pontifice.) 
Dalai lama, o summo pontifice do Chamanismo, 
que residia no Thibet. 

LAMAÇAL, s. m. (des. al, que denota exten- 
são), terra alagadiça. 

LAMAÇÃO, s.m. 4”. Lamacal. 

LAMACENTO, A, adj. (des. ento), lodoso, 
cheio de lama. 

LAMARÃO, s. m. augm. de Lama, grande 
lamaçal; grande extensão de vasa nos portos, 
ou nas costas do mar, que fica descoberta na va- 
sante da maré. 

LAMBADA, s. f. (lambear, des. ada), t. ple- 
bêo, grande fartadela. 

LAMBADA, s.f. (talvez de pá e lançar), t. 
chulo, pancada com pao chato. : 

LAMBAREIRINHO, A, adj. dim. de Lamba- 
reiro. 

LAMBAREIRO, A, adj. (des. eiro), que come « 
miudo , alambazadamente, guloso; it. t. chulo, 
chocalheiro , garrulo , tarameleiro. 

LAMBAZ, s. m. t. naut. (de lamber), molha 
de mealhar esfarpado que se ensopa de agu 
para lavar as cobertas, e que secco serve de as 
enxugar. 

LAMBAZ, adj. 2. (do Gr. Axtuôs laimós, guela, 
Jucuásaw laimassó, comer alambazadamente), t. 
chulo, comilão , glotão, lambe-pratos. 

LAMBDACISMO, s. m. (da letra grega lambda 
ou !), defeito da pronuncia que consiste em subs 
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stituir o Z ao », v. g. singulal por singular, al-l 


tificio por artifício. 

LAMBDOIDE , adj. f. (mesmo rad. que o pre- 
cedente), t. anat., que tem a fórma da letra 
grega lambda (A). Sutura —, a que he formada 
pela articulação do occipital com os parietaes. 

LAMBEAR, yv. a. augm. de Lamber, t. chulo, 
comer alambazadamente. P. p. sup. Lambeado. 

LAMBEATO. /” Lambeado. 

LAMBEDOR, s. m. verb.; o que lambe. Lam- 
bedor, t. de pharm., julepe. 

LAMBEDURA , s. f. verb. (des. ura), accão 
de lamber ; o que lambe de huma vez ; pequena 
porcão de comilão: 

LAMBEIRO. /7. Lambedor, pessoa, e Lam- 
bareiro. 


LAMBEL, s.m., panno de listras para cobrir. 


bancas, assentos. 

LAMBE-LHE OS DEDOS. Peras de —, mui 
gostosas, € sumarentas, 

LAMBER, v. a. ( Lat. lambere, do rad. de 
lingua; la, vocabulo commum a muitas linguas 
e imitativo ), esfregar com a lingua substancia 
liquida, ou semi-fluida para a engulir; fig. tocar. 
passar pela borda. O rio lambe as margens. It. 
passar levemente. 4 Labareda lumbe os muros. 
Lamber os versos, fig. e Jocoso, apurâ-los, 
limá-los em demasia. 

LAMBICAR. /. Destillar, Alambicar. 

LAMBIDA , s. f. (subst. da des. f. de lambido), 
acção de lamber ; lambedura, o que se leva na 
lingua quando se lambe. Huma — de mel. 

LAMBIDO, p. p. sup. de Lamber, e adj., es- 
fregado, tomado com a lingua applicada a algum 
corpo fluido, semi-fluido ou humido. 

LAMBIQUE. /”. Alambique. 

LAMBISCADO, p.p.sup. de Lambiscar, e ad)., 
debicudo. 

LAMBISCAR, v. a. (de lamber, e Lat. esca, 
comida), t. chulo, debicar, comer mui pouco, 


LAMBISCO, s. m., pequena porção que se 
come, 

LAMBISQUEIRO, A, adj. (des. eiro), t. chulo, 
lambareiro. 

LAMBRE. /7. Alambre. , 

LAMBUÇADA ou LAMBUZADA, s. f. verb., 
cousa em que alguem se lambuza ; it, fartadela. 

LAMBUGEIRO, A, adj. (des. ciro), guloso, 
amigo de lambugem. 

LAMBUGEM , s.f. verb. (77, Lambujar), co- 
meres gulosos; a ceva a que os peixes acodem 
em certas paragens; sopas que se recebem por 
favor; lucro tenuissimo com que se engoda 
alguem. 

LAMBUJADO,, p. p. sup. de Lambujar, e adj., 
golosinado. 

LAMBUJAR, v. a. (de lamber, des. ujar), go- 
losinar ; it. em sentido abs., andar à lambugem. 

LAMEDA. /7. Alameda. 

LAMEGO, ant. 7”, Arado. 

LAMEGUEIRO, s.m., nome de huma arvore 
commum na Beira, tem a folha como a: do li- 
mociro com quatro ou cinco bicos, e aspera, e 
não a perde de inverno ; dá flores mas não fruc- 
tifica. 

LAMEIRA , s. f., planta que vem nos lameiros, 
ea que o vulgo attribuia antigamente certas 
virtudes sobrenaturaes. 

LAMEIRAÃO, s. m. augm. de Lameiro. 

LAMEIRO, s. m. ( 
prado; rad. Jeios letos, 
prado; it. brejo, terra | 

LAMENTAÇÃO, s.f£ 
gap queixa com voz l 
“As lamentações de 
pheta. 

LAMENTADO, p. 


chorado, pranteado, 


do Gr. Jeuôv leimón, 
lizo), em Trás-os-Montes 
enteira que dá hervaçaes. 
- verb. (Lat. lamentatio, 
ugubre e maviosa, pranto. 
Jeremias, os trenos do pro- 


P. sup. de Lamentar, c ad;., 
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LAMENTADOR, A, 
menta, prantêa. 

LAMENTAR, v. a. (Lat. lamentor, ari, do Gr. 
iúdenos iúlemos; canto lugubre ; miseravel), de- 
plorar 'com voz lugubre, maviosa, prantear em 
sons pezarosos. 

LAMENTAR-SE, Vi T., queixar-se, proferir quei- 
xumes : — de alguem, — a alguem, commu- 
nicar-lhe as suas magoas: 

Synon. Lamentar significa prantear viva e 
aturadamente, e muitas vezes com excesso. V7. o 
artigo Prantear, 

LAMENTAVEL, adj. 2. (Lat. lamentabilis), 
digno de lamentar-se. Perda, estrago, morte, 
desgraças lamentaveis. 

LAMENTO, s. m. verb. (Lat. lamentun), 
pranto forte, aturado e ás vezes immoderado, 
voz lugubre, com que se exprime dôr, desgraça. 

LAMENTOSO, A, adj. (des. os0), em som-ou 
tom de lamentação ; que dá sons tristes, lugu- 
bres. Os — bufos, Lyra, voz —. Gemidos —. 

LAMIA, s. f. (Lat. /amia, do Gr. Jxpndy lai- 
mon , guela), feiticeira, bruxa, trasgo, duende, 
ente imaginario que os antigos dizião ser mulher 
transformada em phantasma para chupar o sangue 
as'crianças. 

LAMINA, s. f. (Lat., do Gr. Jéuga lemma, 
casca, ou de êleguos elasmos; lamina), folha, 
chapa de metal. Coira ou coiraça de laminas de 


s. verb., pessoa que la- 


E 
Jerro. 


Lamina, fig., espada, folha de arma cu ins- 
trumento cortante. 

Laminas de marmore, lages; — de pao, ta- 
hoas alizadas, planas. 

LAMINADO, p. p. sup. de Laminar, e adj., 
feito em laminas ; chapeado. 

LAMINAR, v. a. (Lat. lamina, ar des. inf.), 
fazer, estender em laminas ; chapear de laminas, 

LAMPADA, s. f. (pron. a primeira accen- 
tuada : Lat. e Gr. lampas, dis ; rad. Jxunw lampó, 
brilhar), alampada, 

LAMPADARIO , s. m. (des. ário), especie de 
castiçal de muitos braços e lumes, que se pendura 
nas igrejas; lustre, 

LAMPÃO. /”. Lampo: 

LAMPAS, s. f. pl. ( lampo, temporão), ramo de 
fruta nova colhido na noite de São João. Levar 
as lampas a alguem, avantajar-se, ganhar-lhe 
por mão, 

LAMPASO, s. m., verbasco, herva medicinal. 

LAMPEÃO, £. m. (des. ão augm.), alampada 
com que se allumião as ruas. Pl. Lampeões. 

LAMPEDEJAR-SE, v.r. (de lampo, relam- 
pago), ans., apparecer e desapparecer como hum 
relampago. 

LAMPEIRO, A, adj. (de lampo, des. eiro), 
t. chulo, mui expedito. em a moça muito lam- 
peira. 

LAMPEJAR. /”. Relampadejar. 

LAMPINHO, adj. (do Gr. )srerv lepein, pellar, 
ou de lan, e révis penes, pobre, falto), desbar- 
bado, que não cria cabello na barba. Os indige- 
nus do Brasil são lampinhos, excepto na cabeça. 

LAMPO. /”. Relampago. 

LAMPO, A, adj. (do Gr. Jurátw lapazô, amol- 
lecer); temporão. Figos lampos, os primeiros 
que amadurecem. 

LAMPREIA, s. f. (Fr. lamproie, Ital. lam- 
preda, do Gr. Juumpôs lumpros, brilhante, lumi- 
noso), especie de enguia do mar de côr prateada, 
ventre branco, e cujas costas são malhadas de 
azul.e branco; entra pelos rios, e he mui gostosa. 

LAMPREIAR,; v. a., t. de jogo da bola: — o dez 
ou outro pao, derribá-lo sem'tocar nos outros 
paos. P. p. sup. e adj. Lampreiado. 

LAN, s. f. ( Lat: lana.) V. Lãa. 

. LANA,s. f. (Lat.) Questões de lana caprina, 
insignificantes, ociosas: 

LANADA, s. f. ( lana, des, ada ), haste de 
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LAN, 


pao com huma pelle de ovelha envolta em huma 


extremidade coma lan para fora, com que os arti=: 


lheiros alimpão a alma da peca, ou a refrescão- 


com vinagre. 

LANÇA, s. f. ( Lat. lancea, que Festo deriva 
de »0yyy lonkhé. Varrão a dá como voz hespa- 
nhola,, e-Diodoro Siculo diz que he o Celtico ou 
Gallo lance ou lans. Gébelin' adopta esta, ultima 
opinião , e diz que vem do radical celtico lan, 
cousa longa, Eucreio que vem do verbo, VZ. Lan- 
car), arma ofensiva; haste que tem: em huma 
das- extremidades hum. ferro chato e agudo. 
Lança tesa en punho, enrestada para acom- 
melter c ferir. Lança comprida, pique. Lança , 
fi$+, homem armado de lança. Cavalleiro de hu- 
masó banca; que ia à guerra só, Levantar lança, 
fig., pelejar. Romper lancas, fig., contender 
com rival. Jogar lanças fulsas contra alguem , 
Jig-., fingir que o ataca, usar de artificio para 
enganar o contraric. 

Lança, fig., meio de conseguir, argumento, 
razões. 4 melhor lança. Provar a lança em al- 
guem, tentar os-meios de o desbaratar. Provar 
a melhor lança, o argumento o mais forte. Dar 
a alguem lanças contra si, meios de que o adver- 
sario se possa aproveitar. 4s lanças da astucia. 
Cahir debaixo da lança de alguem, do poder, 

Lança de coche, varal fixado nas tesouras que 
vem ter entre as bestas do tronco. Langa, canua 
que atravessa o mourão com que se empa a vi- 
nha. Lanças de chuva, fig., chuva mui tesa. 

Lança, certa meteoro luminoso. 

LANÇADA, s. f. ( des. ada), golpe de lança. 

LANÇADEIRA; s, f. (de lançar, des, eira), 
instrumento de teceião em que labora a cannela 
de fio com que se tece o panno, passando-o por 
entre os fios do ordume. 

LANÇADIÇO, A, adj: (des. iço ), falso, per- 
fido. Amigos langadigos. 

LANÇADO, p: p. sup. de Lançar, e ad)., ar- 
remessado , atirado ; derramado, vertido, bro- 
tado; expulsado. Lançado com os inimigos, que 
desertou: para elles. /”. o-verbo em quanto às 
mais accepções. 

LANÇADOR , s. m. verb., o que lança em lei- 
lão : — de diabos , enxota-diabos. 

LANÇA-LUZ; s. m. 7. Lumieira, Cagalume,, 
Vagalume, Pyrilampo. 

LANÇAMENTO, s. m. verb. ( mento suff. ), 
acção de lançar; assento ao longo, direcção 
de huma terra, v. g. — de nascente a poente. 
Lançamento, o gomo, ramo novo'de arvore, ar- 
rebento. Cavalio de lançamento, garanhão , o 


que se lança às eguas. Lançamento ; o lançar a 


egua ao cavallo para a cobrir. 
Lançamento. orçamento, estima: da. quota 


parte que se ha de contribuir, v. g.— de finita, . 


contribuição. 

Lançamento, o acto de lançar no foro judicial; 
— dos artigos ou propvas.ao revel. 

LANÇANTE, p. a. ant. de Lançar, que lança, 
Vôs lançantes bom cheiro. Elucid. He obsoleto, 

LANÇANTE, sem. ant. £o —;, loc. adv., em 
ladeira. 

LANÇAR, v. a. ( V”. Lança, onde apontei as 
etymologias diversas. Creio que o radical he o 
Egypcio ol, levantar, tomar, e cet, arremessar, 
ou schari, ferir ), arremessar, atirar, afastar 
com impeto : — hum dardo , flechas ; — balas; 
arrojar, v. g.o mar lançou os restos do navio, 
os cadaveres à praia ;it. brotar: a arvore lança 
renovos, rebentos, ramos; — dados na mesa , 
deitâ-los com o copo; — de si, afastar, apartar, 
repelir; — fóra, expulsar, vomitar ; — cheiro, 
exhalar ; — ferro, deitar a ancora, ancorar; — 


— a nao do estaleiro, fazê-la sahir até ao rio ou: 


mar; — os alicerces, assentar; pôr ; — o plumo 
ou prumo, deixá-lo profundar no mar, em lago 
ou vio para conhecer o fundo , botar o plumo ; — 
sangue pela bocca,, lagrimas , verter; — em pa- 
pel, livro, registro, assentar, escrever ; — em 
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“conta, assentar nos livros á-conta de alguem ; — 
contas , calcular ; — contas à vida , reflectir so- 
bre o que se deve fazer, fazer exame da conscien- 
cia; — o cavallo, arremessá-lo com impeto ; — 
o cavallo à egua, para que a cubra; — hum 
animal contra outro , agular ;— as linhas p tra- 
car; —em alguem adversidades , involvê-lo , 
suscitar-lh?as ; — em rosto, Increpar ; — a culpa , 
imputar ; — mão de, valer-se de pessoa ou cousa ; 
— finta, derrama, tributo, impôr, fazer lança- 
mento, v. g. lançar cavallo, armas, a quem 
era obrigado a isso para o serviço El-Rei. 

Lançar, offerecer lanço ou quantia em leilão 
ou contracto. 

Lançar alguem de mais prova , phr. for., não 
o admittir a dá-la. 

Lancar varas. V. Nara. 

LaNçaR-SE; Y: T., Arremessar-se: — na cama , 
deitar-se; — com o inimigo , desertar para elle ; 
— de alguma cousa, escusar-se, desobrigar-se ; 
— à longe, a monte, fugir; — o mar, aplanar- 
se depois de agitado. 

LANÇAROTE, s. m. (de lançar), apontador, 
alumador, o que dirige e ajuda o cavallo a cobrir 
a egua. 

LANÇAROTE. 2. Sarcocolla, resina. 

LANCE, s. sm. ( do'Gr. Mis lexis, ou Mis 
laxis, sorte, lance), o acto de lançar, ou antes 
o resultado delle. Hum lance dos dados, o ponto 
que elles marcarão, v. g. — de quinas, senas ; 
— bom, mao ; it. impeto com que pessoa ou ani- 
mal se lança ou arremette, v. g. « parte e o 
cavallo a poucos lances passa. » Eneid. Port. It. 
sorte, successo fortuito : foi lance da fortuna, 
lance feliz, cruel. It. fig., acção, rasgo, V. g. — 
de cortezão, de urbanidade, 

Lance de theatro, passo do drama. £Í poucos 
lances, em breve. 

Moraes o deriva do Fr. élan, que só corres- 
ponde a huma das accepções de lance ; alem do 
que élan vem de lancer. 

LANCEADA. /”. Lançada. 

LANCEADO. /”. Alanceado. 

LANCEAR. /”. Alancear. 

EANCEIRO, s. m. (des. eiro), soldado ar- 
mado de lança, a pé ou a cavallo; homem que 
faz lanças ; it. cabide de lanças e outras armas, 
lugar onde se guardão. Hoje os lanceiros são tropa 
de cavallo. 

LANCETA, s. f. (dim. de lança), instrumento 
cirurgico de aço , mui chato, pontagudo, com que 

Be sangra ou sarja. 

LANCETADA , s. f. (des. ada ), picada com 
lanceta. 

LANCETADO, p. p. sup. de Lancetar, e adj., 
aberto ou picado com lanceta. 

|  LANCETAR, v. a. (Lat. lanceta, ar des. inf.), 

abrir, picar com lanceta. 

|| LANCETEIBA, s. f. ( des.eira), sorte de lima 

«de aco de. que usão os espingardeiros e serra- 
lheiros. 

LANCHA, s. f. (contracção de lanchara ), 
| embarcação pequena sem tilhã, de vela e remo. 
| Lanchas d'arpoação , de arpoar a baleia; — de 
| soccorrq, em que se vai soccorrer navio em 

erigo. 

| LANCHADA, s. f, (des, ada),a carga de huma 
lancha, o que ella leva de huma vez. 


LANCHÁRA, s. f, (t. da Asia ), embarcação 
 astatica pequena, á 
| LANCIL,s.m. (do Fr. lancis), toda a pedra 
| de cantaria longa, estreita e de pouca grossura , 
|V. g. vergas, hombreiras. 
LANCINHA, s. f. dim. de Lança, 


LANÇO,s.m. verb. (de lançar), tiro, .arre- 
messo, acto de lancar, arremessar : — dos dados; 
|— de rede, o lancâ-la à agua, e o peixe que ella 
traz. JVão nos sakir no lanço, não ter o negocio 
o exito desejado, não nos caber em sorte. 
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Lanço, o preco que se offerece em almoeda. 
Fazer lanço, dar o seu lanço; cobrir o lanço, 
offerecer mais que o precedente lançador. Tirar 
alguem do lanço, offerecer mais que elle; fig. 
conseguir o que outrem pretendia. Pór a lanços 
ou metter aos lanços, em almoeda, em praça ; 
fig. oferecer a quem mais, v. g. poz a filha a 
lanços. 

Lanço , geito, ardil. Entender o lanço. De 
bom — , a geito. 


Lanço, a longura do panno de muro; — da | 
| e faz:mover arpeca-onde está fixada a lanterna, 


parede, da trincheira. Hum lanço de artilharia, 
espaço por onde ella está assestada. Hum lango 
de pedra , a distancia de hum tiro de pedra. 

LANÇOL, s.m. Y”. Lencol. 

Lançoes d'areia , porcões della entre. as ver- 
duras ; — do altar, toalhas. 

LANDE, s. f. ( Lat. glans, dis ), bolota ou 
boleta. Y. Glande. 

LANDEA. V”. Lande. 

LANDEL. /”. Laudel. 

LANDGRAVE, s. m. (t. Allem. land, terra, e 
graaf, conde), titulo de alguns principes de 
Alemanha, 

LANDGRAVIATO , s. m. ( des. ato), territo- 
rio e jurisdicção do landgrave. 

LANDOA. /”. Lande e Glandula inchada. 

LANDRE, ant. /”. Lande. 

LANDU. /”. Lundu. 

LANGARA , s. f. (pron. a primeira accen- 
tuada, t. da Asia), coxo, aleijado. 

LANGUIDEZ, s. f. (des. ez), languor, estado 
languido. 

LANGUIDO, A, adj. (Lat. languidus, de lan- 
gueo, ere, languir, desfallecer ), desfallecido, 
sem forças, falto de alacridade, de viveza, Luz 
lunguida , frouxa. Flor —, que vai murchar. 

O languido amante no regaço da bella adormecia, 
Enzip. 1x. 

LANGUINHENTO, A , adj. ( do Lat. lino, ere, 
untar, des. ento), molle, flaccido. Carne —. 

LANGUINHOSO. J”. Languinhento. 

LANGUIR, v. abs. oumn. (Lat. langueo, ere), 
p. us., desfallecer. 

LANGUOR, s. m. ( Lat. Y”. Languido ), frou- 
xidão , molleza, estado languido, abatimento, 
relaxacão : — do corpo, dos membros ; — da flor, 
que vai a murchar-se. 

LANGUOTIM ou LANGOTIM, s. m. (t. da 
Asia), tanga. 

LANHA,, s. f. (t. da Asia), o coco tenro, molle. 
No Brasil lhe chamão purunica. 

LANHADA. /”. Lanada. 

LANHAR. /7. Alanhar. 

LANIFERO, A, adj. ( Lat. lanifer ), t. poet., 
que traz ou tem lan, lanigero. O — gado. 

LANIFERO, s. m. (do precedente ), homem 
que trabalha em lanificios. 

LANIFICIAL, adj. 2. (des. adj. al), que fa- 
brica lanificios. Fabricas lanificiaes. It., s. m. 

LANIFICIO, s. m. ( Lat. lanificium ), fabrica 
de tecidos de lan. Lanificios, pannos, obras de 
lan fabricadas. 

LANIGERO, A, adj. ( Lat. laniger), que tem 
ou cria lan. O gado —. 

LANOSO, A, adj. (Lat. lanosus ), que tem 
an. 

LANSGRAVE. V”. Landgrave. 

LANTEÁ, s. f. (voz Asiat.), embarcação asia- 
tica de remo. 

LANTERNA, :s. f. (Lat. laterna, de iatere, 
esconder, porque encerra a luz), especie de caixa 
de lata ou de outro metal crivada, em que se mette 
huma velinhaou outra luz ; algumas tem vidra- 
cas.Lanterna de furta fogo, em que a luz se pode 
encobrir; — magica, apparelho em que, por 


| meio de vidros convenientemente dispostos ,' se 
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reflectem sobre panno pranco ou sobre a parede 
sombras de objectos. 

Lanterna, na artilharia, circulos de ferro 
cruzados entre os quaes se mette o envoltorio 
oval que fôrma o carcaz, para se atirar 20 ini- 
migo, 

“Lanterna, na mechanica , cylindro formado 
por duas rodas iguaes e parallelas, constando o 
corpo do cylindro de fuselos ou pecas rolicas in- 
tervalladas em que entrosão os dentes de alguma 
roda'que os tem na peripheria, ou na corôa plana, 


Lanterna, pharo, pharol, 

+ LANTERNEIRO  s. m. ( des.eiro ), o quetaz 
lanternas ; o-que leva lanterna-nas procissões. 

LANTGRAVE.V. Landgrave, 

LANTOR, sm. ( voz Asiat. ), especie de co- 
queiro. 

LANUDO. /”. Lanoso. 

LANUGEM, s. f. (Lat. lanugo, inis, rad. lana, 
lan), buço, pennugem do Fido a carepa 
ou cotão de certos frnctos, v. g. do pêcego ; pello 
mui raro e fino. 

LAODICENO, A, adj., de Laodicea. Conci- 
dio —. 

LAPA, s: f. (Gr. Járudos lapatkos, cova ), 
cova, furna, caverna na encosta de montes e 
pedreiras ; it. chapa-de pedra. 

LAPA ,'s. f. (Lat. lapas, dis), marisco de 
concha listrada. ; 

LAPARÃO, s. m., grande alporca ou escro- 
fula, tumor glandular. Garção, Assemblea, 

LAPARINHO , s. m. dim. de Laparo. 

LÁPARO , s. m. (do Lat. lepus ), o macho da 
lebre, novo. 

LÁPATA, s. f. V”. Sene. 

LAPÉDO, s. m. ( lapa, des. edo, que denota 
extensão), lugar cheio de lapas. 

LAPES, s. m. ( voz Asiat. ), betume de cal e 
azeite que os Malaios applicão ao costado de naos 
velhas. Barros. 

LÁPIDA, s. f. ( Lat. lapis , dis, pedra), pedra 
em que se gravão inscripcões. 

LAPIDAÇÃO, s. f. verb. ( des. ção), o tra- 
balho do lapidario. 

LAPIDADO, p. p. sup. de Lapidar, e adj., 
polido, talhado , facetado, Diamante lapidado. 

LAPIDAR, v. a. (do Lat. lapis, dis, pedra), 
polir, talhar, facetar as pedras preciosas : -— dia- 
mantes. 

LAPIDAR, adj. 2. (do mesmo rad. que o pre- 
cedente), gravado em pedra.' L'stylo —, conciso, 
proprio de inscripções lapidares. 

LAPIDARIO, s. m. (des. ário), homem que la- 
pida, talha pedras preciosas. 
LAPIDEO, A, adj. (Lat. lapideus), de pedra, 

LAPIDOSO, A, adj. (Lat. lapidosus), de pedra ; 
duro como pedra. 

LAPINHA, s. f. dim. de Lapa, pequenalapa. 

LAPIS, s. m. (Lat. lapis , dis, pedra), plumba- 
gem natural ou arlificial, propria para debuxar, 
Penna de lupis, pedacinho ou pedacinhos de 
lapis mettidos dentro de paosinhos oucos. Lapis 
lazuli, pedra azul com betas de ouro scintil- 
lantes. 

LAPITHAS, s.m. pl., povos da Thessalia nos 
contornos de Larissa e do monte Olympo. Eneid. 
Port. 

LAPIZEIRO, s. m. (des. ciro), canudo de metal 
onde se embainha o lapis, porta-lapis. 

LAPSO, s. m. (Lat. lapsus, de labor, à, es- 
corregar), successão, decurso. Com o lapso do 
tempo, pelo decurso. 

LAPSO, A, adj. (do Lat. lapsus, p. p. de labor, 
i, escorregar), p. us., cahido na culpa. O homem 
lapso , peccador. V”. Relapso. 

LAPUZ, s. m.ou adj. (do Gr. Jiraiw lapazé , 
comer com excesso), t. chulo, comilão, homem 
grosseiro, sujo, que come sem asseio. 
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LAQUEAÇÃO, s. f. (do Lat. laqueus, laco, nó, 
des. ção), t. cir., ligadura de arteria ferida, cor- 
tada, ou que se vai cortar em operação cirurgica. 


LAQUEADO, p. p. sup. de Laquear, e adj.; 
ligado. Árterias laqueadas. 

LAQUEAR, v.a. (do Lat. faqueus, laço, ar des. 
ànf.), t. cir., ligar a arteria ou arterias feridas, 
cortadas, ou que vão ser divididas em operação 

“oirurgica. 

LAQUECA , s. f. (do Arab. águica), pedra lus- 
trosa, de côr branca leitenta, ou de vermelho 
alaranjado. 

LAR, s. m. (Lat. lar, is, chaminé, fogão ; tal- 
srez do Gr. Jeipos laúros, largo, Juvpa laiira, pra- 
-ça), a parte da cozinha onde se faz fogo, fogão 

-de cozinha; fig. a casa. Os patrios lares, a 
terra natal. Deoses lares, entre os Romanos erão 
- Os protectores , e conservadores da casa. It. tem- 
lo : he ant. nesta accepção. Cu de sete lares , 
oc. ant. e jocosa , pessoa andeja, que anda con- 
tinuamente pelas casas alheias. Nas provincias, lar 
he cadeia com que se suspende a caldeira ao lume. 


LARADA, s. f. (lar, 'des. ada), cinza e borra- 
lho no lar; fig. e p. us., montão. 


LARANGEIRA, s. f. (des. eira), arvore que dá 
laranjas. 

LARANJA, s. f. (do Arab. naranja, adoptado 
em Cast.), fructo da larangeira : — doce ou da 
China; — azeda; tangerina, pequena e de em- 
bigo. Meia laranja, semi-circulo ; it. peso semi- 
circular dos pendulos de relogios de parede. 

LARANJADA, s. f. (des. ada), bebida feita 
com sumo de laranja azeda e assucar. 

LARANJADO. Z”. Alaranjado. 

LARANJAL, s. m. (des. collectiva al), pomar 
de larangeiras. 

LARARIO, s. m. (Lat. lararium), oratorio do- 

-mestico dos antigos Romanos. 
LARDEADEIRA, s. f. (des. eira), agulha de 
' Jardear. 

LARDEADO  p. p. sup. de Lardear, e adj., em 
que se metteo toucinho com a lardeadeira. 

LARDEAR, v. a. (Fr. larder, de lard, touci- 
nho, de Lat. lardum ou lardium ; Gr. Ixprvôs la- 
rinós, gordo), t. de cozinha, introduzir na carne 
talhadas, ou tiras de toucinho com a lardeadeira. 

LARDO, s. m. /”. Toucinho. 

LAREIRA, s. f. (lar, des. eira), pedra sobre 
que se acende lume no meio da casa. 

LARGA, s. f. (subst. da des. f. de largo), o 
acto de largar aquillo de que estavamos de posse, 
abandono ; soltura, liberdade. Viver à larga, 

-sem constrangimento. 4 la — , Joc. Cast., com o 
tempo, com o andar do tempo. 

Dar largas ás paixões, ao pensamento, en- 
tregar-se sem reserva. 

Larga, t. naut. Ir o navio a huma larga, phr. 
naut., quando caçando-se muito as escotas de so- 
tavento, se soltão as de barlavento, e todas as 
velas tomão vento. 

LARGADO, p. p. sup. de Largar, e adj., aban- 
donado , solto. 

LARGAMENTE, adv. (mente suff.), com lar- 
gueza. Dar, gastar, beber, comer — ; por extenso : 
narrar, razoar, declarar — ; it. copiosamente. 
O sangue — derramando. 

LARGAR, v. a. ( Lat. largio, ire, de largus, 

Ê largo, Va soltar o que temos preso oq seguro 
* na mão, o que temos colhido, apresado, agar- 
rado. Largou a redea ao cavallo; — a corda que 
9 segurava; — as redeas ás paixões, fig. ceder 
a todo o seu impulso. Largar da mão o dinheiro. 
Largar a praça, abandoná-la ; — as velas, des- 
fraldar. Largar o cão, o açor á caça , lancar. 
Largar da mão alguma cousa, abrir mão, aban- 
doná-la, renunciar a ella. « Largar seus servos 
à ira dos bonzos. » Lucena. 

Larcar, em sentido abs., sahir. Lar 


: NE gárão os 
navios do porto, sahirão d'elle à vela. % 
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Synon. Largar differe de deixar, abandonar, 
desemparar, porque o primeiro involve a ideia 
de soltar, alargar o que estava tenso ou apertado. 

LARGIS, s. m. (voz Asiat.), casca medicinal 
da India. Curvo. 

LARGO, A, adj. (Lat. largus, Gr. JaVpos 
laiúros, grande, largo), extenso em largura, de 
margem a margem, de ourela a ourela : panno, 
rio largo. 

Largo, comprido, extenso, longo, dilatado. 
Barbas largas, p. us.; longas. Largo tempo, 
largos annos. Hluma hora larga, mais de hora. 

Largo, desferido ; bandeiras largas. Redeas 
largas, soltas. Fazer-se ao largo (subentendido 
mar), empégar-se, afastar-se do porto ou das cos- 
tas. Estar de largo, vogar largo, longe do 
porto. Largo de condição , liberal. Gastarlargo, 
adverbialmente, com largueza. Ánimo largo, 
grandioso, liberal. Lurgo na consciencia, nos 
costumes ou em: peccar, pouco escrupuloso, re- 
laxado. 

Largo de lingua, sobejo em promessas , pala- 
vras, razões. Largo em prometiter, curto em 
cumprir. 

Largo, não apertado, amplo. Vestido, rou- 
pas, mangas largas. Discurso , practica larga, 
extensa, diffusa. 

LARGUEADO,, p. p. sup. de Larguear, e adj., 
despendido, ou dado com largueza. Tinha — 
muitas mercês. 

LARGUEADOR, s. m. verb. (Lat. largitor), o 
que dá com mão liberal, que despende com lar- 
gueza. 

LARGUEAR, v. a. (largo, ar des. inf.), des- 
pender com largueza; dar com mão liberal : — 
mercês, favores. 

LARGUEZA, s. f. (Lat. largitio, onis), largura ; 
fig. liberalidade, franqueza em despender, grande 
profusão. 

LARGUISSIMAMENTE,, adv., superl. de Lar- 
gamente, com muita largueza, com muita pro- 
fusão. 

LARGUISSIMO, A, adj., superl. de Largo. 

LARGURA, s. f. (largo, des. ura), extensão 
lateral ou marginal, da superficie dos corpos a 
mais estreita , a menos longa. Á largura do pan- 
no; — do rio, da rua, do navio. It. ant., lati- 
tude geographica. 

LARIÇO , s. m. (Lat. larix, cis ), especie de 
pinheiro, arvore resinosa. P. us. 

LARIGH. Este termo vem na ultima edição de 
Moraes depois de Lariço , sem duvida por ser ti- 
rado de alguma obra onde o corrector deixou 
passar este erro crasso de transcripção. O termo 
he Tarigh, V”. 

LARIM, s.m. (voz Persica), moeda de prata 
da Persia. 

LARINGE. /7. Larynge. 


LAROZ, s. m.;t. de carp., o barrote que sos- 
têm a tacaniça. 

LARVA, s. f. ( Lat. larva, de lar, máscara, 
aspecto ), primeiro estado do insecto ao sahir do 
ovo antes de ter azas ; o ovo depois que o insecto 

| sabio delle, casulo. 
Larvas, pl., almas dos mortos, espectros , 
principalmente dos maos. 


LARVADO, A, adj. (Lat. larvatus ), t. med., 
disfarçado. Febre —. 

LARYNGE ou LARYNX, s. m. (do Gr. AkpvyE 
larynx ; de la rad. de Jodeiv lalein , fallar, de- 
rifado do Egypc. la. ou lag, lingua, e Puyyos 
rhynkhos, abertura da bocca ), canal cartilagi- 
noso pelo qual respiramos, e que vai ter aos 
bronchios e ao bofe. 

LASCA, s. f. verb. ( V”. Lascar ), estilhaço de 
pao, de pedra ou metal. Lascas de ouro , nas mi- 
nas; — de assucar, presunto, porção tenue, del- 

ada. It. racha. Lasca, peça de pao que os pesca- 
pres encaixão nas bordas dos barcos de pescar, e 
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por ella correm as linhas de pescar, d'onde vem 
o adagio: no arrumar da lasca se vé o pescador. 

LASCADO, p. p. sup. de Lascar, e adj., que- 
brado em lascas, que tem falha. 

LASCAR, v. a. (Gr. x)éctv Klaein, romper 
quebrar, voz imitativa), quebrar em lascas, 
rachar, tirar lascas. 

Lascan, v. abs.ou n., e-sr, quebrar-se , rom- 
per-se em lascas. It., t. chulo, fugir, desapparecer 

LASCAR e LASCARIM, s. m. (voz Asiat.), ma: 
rujo de profissão na India. 

LASCIVAMENTE,, adv. (mente suff.), de mod. 
lascivo. 

LASCIVIA, s. f. ( Lat. lascivia.) Em Latin 
siguifica disposição a brincar , folgar, e tamben 
disposição libidinosa. Em Portuguez, obsceni 
dade, Juxuria , excesso em qualquer deleite ; fig 
garridice de versos amorosos, libidinosos, ou d 
musica mui requebrada. 

LASCIVO, A, adj. (Lat. lascivus. M. B. d 
Roquefort deriva este termo de lacesso, ere, pro 
vocar, irritar, e Court de Gébelin de la! excla 
mação de alegria, ou do Gr. Jia lazó, saltar 
folgar, e cio, ere, excitar. Outros o derivão d 
salax, cis, marinho; lubrico, lascivo , de salum 
o mar, Eu creio que a etymologia de Gébelin he. 
verdadeira ), brincalhão, folgazão, amigo d 
brincar ; obsceno, luxurioso , dado aos deleite 
amorosos ; it. mimoso em delicias. Diz-se da 
aves, dos ventos. « Bonina maltratada das mão 
lascivas. » Camões. 

LASQUENETE, s. m. (do Fr. lansquenet 
deriv. do Allem. /ands-knecht, soldado da terra 
do paiz ), jogo de cartas allemão e suisso, 


LASSO, A, adj. (Lat. lassus, que Court d 
Gébelin diz ser voz imitativa derivada de la 
exclamação de dôr. Creio que vem de lapsus, F 
p. de labor, i, decahir, desfallecer, ou que he. 
mesmo que laxus, relaxado, frouxo, debil ) 
cansado, fatigado, quebrantado. Os lassos men 
bros. O lasso caminhante.Forças lassas. À lass 
Jrota, fig., a gente que nella ia. It. frouxo. 

Lasso, devasso, que fecha mal. 


LASTAR, v. a. (Fr. ant. lastar, gemido, quei 
xume, dôr), ant. e desus., pagar, sofirer, senti 
o damno, o mal que outrem fez. « Bem he qu 
eu só por vós todo o mal laste, » soffra. 


LASTIMA, s. f. verb., pena, dôr, compaixão 
Ser huma — , causar compaixão. Lastimas, pa 
lavras que excitão a compaixão. 


LASTIMADISSIMO , A , adj. superl. de Lasti 
mado. 

LASTIMADO, p. p. sup. de Lastimar, e adj. 
affligido ; deplorado. Muito o tinha — a perd 
do filho, afiligido. Muito tinha — , etc. , depl 
rado, etc. 

LASTIMADOR, A, adj., que causa lastim: 
Palavras lastimadoras. « Tão lastimador dc 
que o visitavão ( El-Rei ). » Inedit., p. 133. E 
ant. e contrario à accepção, à natureza da de; 
verb. act. lat. em or, v. g. deplorator, o que de 
plora, e não o que he deplorado. 


LASTIMAR, v. a. (do Gr. ê)eos éleos , com 
paixão, é orevábw stenazo, gemer, suspirar 
causar dôr, o » pungir, aflligir ; causar do 
compaixão ; deplorar, v. g. — a perda, a ruin 
o infortunio de alguem. 

LASTIMAR-SE , V. r., afiligir-se, chorar para mé 
ver os outros a compadecerem-se. It. deplorar. 

LASTIMEIRO, s. m. verb. ( des. eiro ), ant, 
lastimoso. 

LASTIMOSAMENTE , adv. (mente suff.), col 
lastima ; de modo a causar lastima, compaixã 
deploravelmente. 

LASTIMOSISSIMO, A, adj. superl. de Last 
moso, mui lastimoso, summamente deploravel 
v. g. — espectaculo, successo, destruição, 

LASTIMOSO, A, adj. ( des. oso), que ca 
lastima, que he digno de lastima ; que exprin 
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lastima, magoa. Áis , suspiros, gemidos —. Em 


“ — estado, deploravel. 


LASTRADO, p. p. sup. de Lastrar, e adj., que 
tem lastro; fig. coberto de chapas. 

LASTRADOR, s. m. verb., o que lastra, mette, 
dispõe o lastro nos navios. 

LASTRAR, v. a. (lastro, ar des. inf.) , pôr ou 
assentar lastro nos navios. 

LASTRO, s. m. ( do Allem. last, e Fr. ant., 
peso, carga ), nome generico de todo o corpo 

jesado que se assenta no porão ou fundo da em- 
bosta para a equilibrar, e não ficar boiante 
em demasia, v. g. cascalho, areia, sal, barras 
de ferro; carga que se põe no porão ; it. fundo de 
rio, do mar, de poço, cova, etc.; fig., base, 
fundamento, assento. Mancebinhos sem —, sem 
assento. Uliss. « 4 humildade he lastro de todas 
as virtudes, » base. Arraes. 

Lastro, a comida mais pesada, substancial 
ou de que se comeo mais. Fiz lastro de sopas e 
vacca. 

LATA,s. f. (do Lat. lata, de latus, a, ex- 


« tenso, subentendido assula, taboinha comprida e 


delgada ), ripa; trave que atravessa a não de 
costado a costado, é em que assenta a coberta 
superior ; vara que se atravessa cruzando as que 
assentão nas columnas ; forcado de parreira. 

Lata, folha de ferro ou de Flandres; íolha 
delgada de latão. Nesta accepção parece-me vir 
de latão. 

LATADA, s. f. (des. ada), o tecido que formão 
nas latas dispostas de modo conveniente os ramos 
das plantas : — de parreiras, de jasmins, ro- 
seiras , estendidos os ramos por grades ou can- 
nicadas, ripas, latas. 

LATANEO, A, ad). (do Lat. latus , eris; lado), 
ant., lateral. Campo lataneo. 


LATÃO, s.m. ( Fr. laiton, ou leton, ant. Court 
de Gébelin o deriva do Gaul. laton , e este do 
Chald. let, fazer brilhar. He erro manifesto : o 
termo vem do Lat. luteus , amarcllo , subenten- 
dido metal ou cobre ), metal amarello composto 
de cobre vermelho e calamina, de que se fazem 
bacias, candieiros e muitos outros trastes e or- 


matos. 


LATE, s. m.(t. da Asia), machina de tirar 
agua de tanques na Asia. He huma forquilha per- 
pendicular entre os ramos da qual se bra huma 
vara com hum balde em cada extremidade. 


LÁTEGO , s. m. ( Cast. latigo, Ingl. to lash, 
açoutar. Talvez venha do Vasconço (ehiatceu , 
apressar-se ), correia de acoutar ; corda da silha 
e da sobrecarga. Fig. acoute. « À esperança he 
o latego que mais me lastima, » me punge. D. Fr. 
Manuel. 

LATEJADO, p. p. de Latejar, que latejou. 

LATEJAR, v. abs. ou n. ( do Lat. latens, oc- 
eulto, e jacto, are, sacudir), pulsar a arteria em 
lugar onde de ordinario se não sentem as pulsa- 
ções. Lateja a parte inflammada e inchada, It. 
palpitar. Pela ferida se vião latejar os bofes. 
Lateja a molleira na cabeça das crianças, não 
estando ainda cerradas as suturas. Fig. : ainda 
vos lateja o miollo , estais em idade de fazer me- 
minices, 

LATENTE, adj. 2. ( Lat. latens, tis, p. a. de 
iatere, estar oceulto ), que esta occulto, Calor 
atente, fixado nos corpos e não perceptivel aos 
«ntidos. 

LATER, v.abs. ou n. (Lat. latere, Gr. Jim 
tethô. Os etymologistas não o referem a radicaes 
«que satisfação. Eu creio o termo grego formado 
de eljsiv eilein, encerrar, e 04y ou Ovos then, Lhe- 
nos, monte de areia, e muralha, obra de fortifi- 
cação ), ant., estar occulto. 

LATERAL, adj. 2. ( Lat. lateralis, V. Lado), 
situado ao lado, do lado, Os altares lateraes. 

LATERALMENTE, adv. (mente sufl.), de lado, 
osto de lado; por hum ou ambos os lados, de 


ilharga. 
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LATERANENSE, adj., de São João de Latrão. 
Concilio, porta —. 

LATERE ( ablat. de latus, eris, Lat., lado). 
Legado à latere, o cardeal do conselho do papa, 
mandado como enviado a córte estrangeira. 

LATIBULO, s. m. (pron. a segunda accen- 
tuada: Lat. latibulum), p. us., escondrijo : — 
de peccados, casa de prostituição ou de jogo. 

LATICLAVO,s. m. (Lat. laticlavia, adj. f., 
subententido tunica , rad. latus, largo, e clavus, 
botão ), vestido talar dos senadores da antiga 
Roma ; era de purpurae com guarnição em fórma 
de cabecas de cravos. 

LATIDÃO , s. f. 7”. Amplidão, Extensão. 

LATIDO, s.m. verb. (de lattr), o ganido do cão, 
ladrado, ladrido, ladro. Tambem se diz do tigre 
e de alguns outros animaes. Os latidos da con- 
sciencia , fig.; à VOZ d'ella, os remorsos, O — 
do pulso, pulsação , O latejo. 

LÁTIGA. V”. Latego. 

LATIM, s. m., a lingua latina. 


LATINADO, p. p. sup. de Latinar, e adj., 
p.us., escripto ou traduzido em Latim. Homem 
— , que sabe Latim. 

LATINAMENTE ,, adv. (mente suff.), segundo 
o uso da lingua latina. 

LATINAR, v. a. (Lat. latinê, adv., em Latim, 
ar des. inf.) , alatinar, escrever ou traduzir em 
Latim. 

LATINIDADE,, s. f. ( Lat. latinitas, tis ), 
lingua latina ; os escriptores latinos. 4 baixa —, 
epocha em que o Latim se corrompeo com Lermos 
barbaros. 

LATINISSIMO, A, adj. superl. de Latino, mui 
correcto em Latim. 

LATINISTA, s. m. ( des. ista ), homem ver- 
sado na lingua latina. 

LATINIZAR. ). Alatinar. 

LATINO, A, adj. ( Lat. latinus, de Latium , 
o Lacio), do Lacio, romano. Lingua —. Vela —, 
t. naut., triangular. Vavio — , que tem velas 
latinas. Mun bom latino, subst., latinista. 

LATINORIO, s. m., t. chulo, mao Latim. La- 
tinorios, pl., textos latinos mal trazidos, mal 
applicados. 

LATIR, v. abs. ou n. (voz imitativa do ganido 
do cão), dar latidos. Latir o cão d ferida, dar 
signal que rasteja a caça. Latir, fig., soar no ou- 
vido : latião-me aos ouvidos as pragas. It. dar 
com cousa occulta. 

Larir, ant. Z. Later, occultar-se. 


LATISSIMO, A, adj. (Lat. latissimus , superl. 
de latus), mui largo, lato, amplo, extenso. 


LATITUDE, s. f. (Lat. latitudo, inis), lar- 
gura ; it. a distancia entre o equador e o polo, 
altura do polo : — celeste ou astronomica, a dis- 
tancia entre a ecliptica e o polo celeste, 

Latitude, extensão, v. g.— da sabedoria, da 
capacidade, das ordens dadas a alguem. 

LATO, A, adj. ( Lat. latus, a, um, largo, 
extenso ), p. us., largo, amplo; fig. : sentido 
tato , extensivo , não estricto. 

LATOEIRO, s. m. (des. eiro), official que 
trabalha em obras de latão e as vende, 

LATONICO, A, adj., t. myth. e poet., relativo 
ao Sol, filho de Latona. Carro —, Luz latonica, 
do sol. 

LATRANTE, adj. 2. (Lat. latrans, tis, p. a. 
de latrare ), que ladra. 

LATREUTICO, A, ad). (do Lat. e Gr. latria, 
V.), que respeita ao culto de latria. 

LATRIA, s. f. ( Lat. e Gr. Juzpsia latreia , de 
Jutpedo latréuo, servir), o culto que se dá a 
Decos, 

LATRINA, s. f. ( Lat. de latere, estar occulto), 
secreta, commua, 

LATRINEIRO , s. m. ( des. eiro ), homem que 
alimpa as latrinas. 


LAV 


LATROCINIO, s. m. ( Lat. latrocinium, briga, 
guerra ; roubo com violencia; rad. latro, ladrão, 
e cio, agito ), roubo com violencia ou morte da 
pessoa roubada. 

LAUDA ,s: f. (do Fr. ant. lauda, da Baixa 
Lat. lauda ou laude, registro de direitos que 
pagavão as mercadorias em feiras), pagina de 
escriptura , de mão ou impressa. 

LAUDANA, s. f., vara de ouro ou de prata que 
se pendurava antigamente diante dos altares dos 
martyres, 

LAUDANO, s. m. (pron. a primeira accen- 
tuada : do Arab. lodan, em Coptico lotam), succo 
das dormideiras ; opio purificado; fig. cousa que 
faz dormir. 

LAUDATICIO. /7, Laudatorio. 

LAUDATORIO, A, adj. (des. ório), que en- 
cerra, exprime louvor. 

LAUDAVEL. /. Louyavel. 

LAUDAVELMENTE,, adyv. (mente suff.), de 
modo louvavel. 

LAUDE. 7”. Alaúde. 

LAUDEL ou LOUDEL, s. m. (do Fr. lodier, 
Lat. /odix , lençol, cobertor, cobertura ), vesti- 
dura exterior acolchoada, ou de varias dobras , 
ou de coiro, de laminas metallicas. « Laudéis de 
laminas de ferro e de coiro de bufaro. » Goes. 

LAUDEMIO, s. m. ( Fr. ant. laudisme ou lods, 
do Teut. all-ods, PV”. Allodial ), direito que o fo- 


reiro paga ao senhor directo, quando vende o- 


prazo, 

LAUDES , s. f. pl. (Lat. de laudo, are, louvar), 
horas canonicas que se seguem às matinas , e pre- 
cedem a prima. 

LAULE, s. f. (t. da Asia), especie de embar- 
cação da Asia. Mendes Pinto. 

LAUREA, s. f. (Lat. luurea), corôa de louro 
com que se coroavão os poetas: — apollinea , 
laurel., 

LAUREADO, p. p. sup. de Laurear, e adj., or- 
nado de louro, cingido de corôa de louro em pre- 
mio de victoria, de triumpho. Poeta —, coroado 
no Capitolio. It. poeta pensionado qne faz versos 
nos anniversarios d'El-Rei. Laureado do marty- 
rio. Lanças laureadas de parra, as de Baccho. 

LAUREAR, v. a. ( Lat. laureare ), corôar de 
laurea ou de louro. 

LAUREL, s. f. (do Lat. laurus , loureiro), 
o louro, corda de louro; fig. premio. O— ou 
lauréis academicos. 

LAURENTAES, s. f. pl., festas da antiga Roma 
em honra de Acca Laurentia. 

LAURENTE, adj. 2., de Laurento. Yymphas 
Laurentes. Eneid. 

LAUREO, A, adj. ( Lat. laureus) , de louro ; 
tecido de folhas de louro. 

LAUREOLA, s. f. (Lat. laureola), laurea ; 


fig. corda de gloria com que são coroados os mar- 


tyres de Christo; corôa preciosa das imagens dos 
santos. 

LAURETANO, A, adj,, pertencente a Loreto. 

LAURIFERO, A, adj. (Lat. laurifer), t. poct., 
que traz louro , coroado de louro. 

LAURIGERO, A, adj. (Lat. lauriger), t. poet., 
coroado de louro. O — Jano. 

LAURO. Z. Louro. 

LAUSPERENNE, s. m. ( Lat. laus perennis , 
louvor perenne ), exposição perenne do sacra- 
mento nas igrejas. 

LAUTAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
lauto, com grande abundancia. 

LAUTO, A, adj. (Lat. lautus, p. p. de lavare, 
lavar ), abundante de iguarias raras, delicadas. 
Mesa —. Banquete—. Às lautas mesas. 

LAVA, ss. f. (Lat. de tavare, lavar, porque a 
Java corre fluida), materia liquida lançada pelos 


volcãos que esfriando se vitrifica. 


LAVACRO, s. m. (Lat. lavacrum), banho; fig 


o baptismo. 
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LAVADA, s. f. (de lavar), huma rede de pes- 
car. 
LAVADEIRA, s. f. (des. eira), mulher que 
ganha a vida lavando roupa. 
LAVADENTE, s. m., t. chulo, beberete. 
LAVADO, p. p. sup. de Lavar, e adj., mettido 
em agua e estregado para se lhe tirar a immun- 
dicie, as manchas ; banhado ; purificado. Fig. — 
em lagrimas, chorando ; — em sangue, banhado, 
coberto ; — de culpas, purificado, que as expiou. 
Bojes lavados, fig. e fam., diz-se de homem de 
limpa tenção, sem refolho. Fé —, pura. 
LAVADO, s. m. (do precedente), t. de volate- 
ria, coração de caça desfeito em agua morna 
que se dá aos falcões ua vespera do dia em que 
se lanção a voar. 
LAVADOURO. 2. Lavatorio. 
LAVADURA,, s. f. (des. ura), acção de lavar, 
agua em que se lavou alguma cousa. 4s — da 
"cozinha. 
LAVAGEM, s. f. verb., acção de lavar. Ouro 
de —, o que sc colhe lavando a areia ou cascalho, 
LAVANCA. YZ. Alavanca. 
LAVANCO,s. m., ganso bravo. 
LAVANDEIRA. /”. Lavadeira. 
LAVANDEIRO, s.m. verb. (des. eiro), homem 
que ganha a vida lavando roupa. 
LAVANDERIA, s. f. (des. erta), oficina de 
lavar roupa, ou ouiras substancias. 
LAVA-PEIXE, s. 2., homem ou mulher que na 
ribeira ou mercado do peixe lava peixe escamado. 


LAVA-PÉÊS, s. m., ceremonia de lavar os pés 
em quinta feira santa a alguns pobres, em com- 
memoracão do que Jesus Christo fez aos aposto- 
los. Quinta feira de lava-pés. 

LAVAR, v. a. (Lat. lavare, Gr. Jovw louó; 
rad. Egypcio lek, humido. O / he, como já disse- 
mos, imitativo da lubricidade dos fluidos, e dos 
corpos molhados, v. g. da lingua), limpar, tirar a 
immundicie, as nodoas banhando e esfregando 
em agua limpa : — a roupa, as mãos, a cara, os 
pés. Lavar as mãos de algum negocio, fig., 
desenearregar-se dºelle, lançar de si toda a res- 
ponsabilidade. 

Lavar, alimpar. O vento lava as terras 'por 
onde passa. O arrependimento lavaas culpas. 
Lavar a afronta, a injuria no sangue do ini- 
“migo. Lavar o peito de odio. 

Lavar, fis: » banhar, cobrir. « Que campo ou 
monte de África não lava sangue dos teus? » 
Maus. Affons., Afric. 

Lavar-se, V. Fe, fig., justificar-se , v. g: —, de 
algum crime, delictoe 

LAVAREDA. /”. Labareda. 

LAVATICO. /”. Lavativo. 

LAVATIVO, A, adj. (des. ivo), t. med., proprio 
para lavar, purgar os intestinos. Ajuda, crys- 
tel 

LAVATORIO, s. m. (des. ório), bica de agua 
corrente onde se lava o rosto, as mãos; banho, 
acção de lavar o corpo: — dos'pés dos aposto- 
los, lavapés; — do corpo no baptismo; —: do 
sangue dos 'martyres ; — da alma ; purificação 
dos peccados ; = da confissão , absolvição! do 
peccador. 

Lavatorio, agua que se dá abeber depois da 
communhãos 

LAVEGO, sm. (de lavrar, e talvez rego), 
arado grande com que se alimpa o campo das 
raizes, Outros dizem lamego ou labrego. 

LAVERCA , s. f. (do Saxão lavere, Ingl. lark), 
passaro que vôa mui alto, e baixa cantando. 

LAVOR, sm. (Lat. labor), trabalho artificioso 
feito à mão : — de agulha, de marcenaria, es- 
culptura. Lavores em metaes, vedra, madeira. 

Casa de lavor, onde se trabalha. 

Lavor, p. us., toda a sorte de obra, trabalho : 
& lavor das abelhas ; it. de lavrar, criar gado , 
&ves; fabrico, v. g. de salinas, marinhas. O lapvor 
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das minas, exploração ; “it. cultura, v. g. do 
cánamo ; fig. destruição , estrago. « A nossa 
artilharia fez grande lavor no inimigo. » Couto. 

LAVORAR. /”. Laborar, e Trabalhar. 

LAVOURA , s. f. (do Fr. Jabour, labourer. la- 
vrar), cultura 'e fabrico das terras, o layrá-las; 
it. ant. o laborar, v. g. — da artilharia. 

LAVOSO, A, adj. (des. oso), de lava, da natu- 
reza da lava volcanica. 

LAVRA,s.f. verb. (de lavrar), acção de lavrar, 
lavoura, terra layradia; trabalho de minar a 
terra para extrahir metaes; it. a mina excavada ; 
it. produccão. Isto he da minha lavra, produzido 
nas minhas terras, e fi4. fructo do meu trabalho. 
Antigamente lavra significava todo o trabalho 
rustico, e lavras terras de lavoura. 

LAVRADA, s. f. ant.'/”. Lavoura, 

LAVRADEIRA , s. f. (des. eira), mulher que 
faz lavores com agulha. 

LAVRADIO, A, adj. (des. to), que se lavra, 
cultiva. Terra —, quese lavra ou pode lavrar, 
cultivar, chan, que não he nem areal, nem pan- 
tano, ou pedregosa. 

LAVRADO, p. p. sup. de Lavrar, e ad)., que 
lavrou; que se lavrou. Terra lavrada, com arado 
ou charrua. Obra lavrada, de lavores. Metaes, 
madeira lavrada, não tosca, não em bruto, a que 
se deo feitio e polido. Lavrado ao cinzel, escul- 
pido, entalhado. 

Lavrado , que fez grande e rapido estrago. O 
fogo tinha —. 

LAVRADOR, s.m. verb., homem' que lavra, 
cultiva as terras , agricultor ; fig. — de mineraes 
ou mins, que as explora. It. adjectivado. Boi 
—, que lavra com o arado ou charrua. 


LAVRADORA, s. f. (do precedente), mulher 
que lavra ; it. ant., que faz lavores com agulha. 


LAVRADORSINHO, s. m. dim. de Lavrador. 


LAVRAMENTO, s. m. verb. (mento suíl.), 
acção de lavrar : — da moeda, o cunhâ-la; — 
do ferro, da pedra, Lavramento do castello , 
ant., edificação. 

LAVRANÇA, s. f. (des. ança);, ant., terra de 
lavoura; producção de terra cultivada. « Terra 
grossa e de muita lavrança. » Tenreiro, 

LAVRANCHA, s. f., nome de hum peixe. 

LAVRANDEIRA. /”. Lavradeira. 

LAVRANDEIRO. J”. Lavrador, s. e adj. 

LAVRANTE, s.m.;o que lavra prata, ouro. 

LAVRAR, v. a. (Lat. luborare, de labor, tra- 
balho, lavor), fazer»qualquer obra-de mãos, toda 
a sorte de trabalho, lavor : — prata, ouro, me- 
taes, pedra, obras: de marcenaria; — pedras 
“preciosas, lapidar; — o ouro em joias, em moeda. 
Lavrar pontes, templos, loc. ant., edificar. 
Lavrar versos, p.us., fazer. Lavrar a terra, 
com arado ou charrua. O homem lavra, dirige 
a lavoura; os bois lavrão, puxando pelo arado. 
Lavrar as minas, explorâ-las. Lavrar o mar, 
Jfig., arâ-lo, navegar. Lavrar; bordar, v. g. — 
veos; cobertas. Lavrar, gastar. 4 agua lavra as 
pedras. dsrugas lavrão o rosto, fazem regos 
nelle. Lavrar do ferro, ferir. 

iLavrar; vosabs. ou n., grassar, fazer rapido 
progresso. Lavrava otincendio com grande furia, 
A artilharia lavrava nos inimigos, fazia des- 
troço. Lavrava a peste, a epidemia, o veneno, a 
cubica, a discordia, o luxo, a superstição. 

LAXADO, p. p. sup. de Laxar, e adj., relaxado, 
afrouxado, soltado ; alliviado. 

LAXAMENTE , ady. (mente suff.), com laxidão 
no uso dos vocabulos. He p. us. 

LAXANTE, ad). 2. (Lat. laxans, tis, p. a. de 
luxare), t. med., que relaxa; que evacua os in- 
testinos brandamente. Usa-se s. m. hum —, pur- 
gante suave. : 

LAXAR, v. a. (Lat. laxare, de laxus, laxo, V”.), 
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LAXATIVO, A, adj. V”. Laxante. 
LAXIDÃO, s.f. (Lat. laxitas, tis), estado laxo 
frouxidão, relaxação das fibras ; it. devassidão d: 
costumes, 
.LAXIORISMO, s.m. (des. ismo), p. us.; opi 
não relaxada em moral. 
LAXO, A, adj. (Lat. laxns, do Gr. Adw luô 
desatar, solver, diluir), frouxo, relaxado. Fibr: 
axa. Luxo, em sentido moral relaxado, tibi 
na resistencia'ao vício. 
LAYA. V. Laia. 
LAZARADO. /”. Lazeirado. 
LAZARAR, ant. 7”. Lazerar. 
LAZARENTO, A, adj. (77. Lazeira,'des. ento) 
leproso, lazeirento, 
LAZARETO, s. m. (de lazaro, leproso), hospi 
tal de lazaros, leprosos, para enfermidades d 
pelle, como lepra. 

LAZARO, adj. es. (de Lazaro, nôme propri 
celebre nos Evangelhos), leproso. 
LAZARO, sim. Mal de:são —, lepra. 


LAZEIRA, s: f. (do-Vasconço. latza, aspero 
escabroso ; e no:sentido de pobre, do Vasconc 
landerra ; pobre, miseravel ) pobreza, miseria 
lepra ; desgraça, calamidade. 

LAZEIRADO, A , “adj. pobre, miseravel. 
LAZEIRENTO, A;, adj. (des.vento),-leproso 
miseravel. 

LAZER, s. m. (do Fr. loisir), ant., vagar. 


LAZERAR, v. a. (de lazeira ou lazaro, « 
des. inf,), ant., fazer sofirer, penar ; pagar, con 
pensar damno, soffrer detrimento. «a Lazera 
justo pelo peccador. » 


LAZULI. V”. Lapis. 


LE, s. m., só usado na phrase proverbial : . 
com lé, cré com cré, cada hum com quem se lh 
assemelhe, como os termos acima rimão enti 
si. Vem do Fr. ant. lé, lado, do Lat. latus. 
LEAL, adj. 2. (Fr. loyal, de loi, lei), fiel, qu 
guarda a lei da fidelidade. Leaes conselheiros. 
LEAL, s.m., moeda antiga de D. João II c 
valor: de doze réis :—de prata, de El-Rei I 
Duarte; oitenta e quatro pesavão hum marco. 
LEALDAÇÃO, s. f. verb. (des. ção); 'oacto « 
lealdar. 

LEALDADE, s. f.verb. (desade), qualidac 
de ser leal, fidelidade. 

LEALDADO, p. p:'sup. de Lealdar; e adj., m. 
nifestado na alfandega. Assucar—, limpo. 
LEALDAMENTO, s. 'm.' verb. (mento suf. 
o acto de lealdar. 

LEALDAR, v. a. (leal, e dar), manifestar n 
alfandega : — com alguem, obrigá-lo a 'mamife: 
tar, v. g: dinheiro; fazendas; etc. 
LEALMENTE, ddv. (mente súff.); com leal 
dade, fielmente. 

LEÃO, s.m. (Lat. leo, onis, Gr. dv león, d 
Jástoy lasion, hirsuto, corajoso, do Egypc. lab 
ou lafoi, que significa mui cabelludo , que ter 
pello, guedelha grande), animal quadrupede, car 
nivoro, mui corajoso e valente ; it. Leo —; nom 
do signo do zodiaco que esta entre Virgo e Can 
cer; it. nome de huma peça de artilharia antigi 
Pl, Leões. : 
LEÃOSINHO, s. m. dim. de Leão. 
LEBOREIRO, A, adj. (lebre, des. eiro) qu 
caça lebres. 
LEBRACHO, s.m. (des. acho dim.), o mach 
da lebre em quanto novo. j 
LEBRADA, s. f. (des. ada), guisado de lebré 
LEBRE, s. f. (Lat. lepus, oris, formado d 
levis, e pes, ligeiro de pés), quadrupede pequen 
mui ligeiro, timido, e saboroso; it. hum pel 
venenoso; huma constellação austral. 

Lebres, t. naut., pecas de pao pelas quaes pat 


relaxar, afrouxar, alliviar ; it, soltar o ventre; | são os cabos bastardos. Levantar a lebre. | 


purgar brandamente. 


Levantar. ; 
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LEBRE. /7. Libreo, 

LEBREIRO, A, adj. (des. eiro), que caça lebres. 
ão, falcão —. 

sp po s.m. V”. Libreo. 

LEBRESINHA, s.f. dim. de Lebre. 
LECCIONARIO ou LECTIONARIO, s. m. (Lat. 
ectio, onis, lição), livro do côro que contêm as 
idas e lendas dos santos. , 

LECHINO. /”. Lichino. 

LECTIVO, A, adj. (do Lat. lectum, sup. de 
egere, ler), durante o qual dão os professores 
ições. Anno lectivo. 

LECTOBATO, s. m. (des. ato), a ordem de 
eitur, huma das quatro ordens menores. 


LEDAMENTE,, adv. (mente suft.), com mostras | 
Je alegria, com semblante Jedo, alegremente. 

LÉDICE, s. f. (lédo, des. ice, ou do Lat. leti- 
ia), alegria, prazer, semblante ledo, 

Synon. Ledice, comono Lat. letitia, exprime 
om mais propriedade. o estado contente, satis- 
Eita do animo; Alegria he propriamente alacri- 

ade, 

LÉDO, A, adj. (Latuletus, alegre), prazen- 
teiro , alegre. Semblante, —. Vontade léda. He 
hoje pouco us. em prosa, sem razão. 

LEDOR , s. m. verb. (alterado do Lat. lector), 
o que lé, leitor. 

LEDORA, s. f. (do precedente), mulher que lê, 
amiga de ler. 

LEGACÃO, s. m., herva vulgar. 

LEGAÇÃO, s. f. (Lat. legatio, onis), enviatura, 
embaixada. 

LEGACIA, s. f. (des. fa), a dignidade de legado; 
it. mais us., tribunal do legado apostolico. 

LEGADO, p. p. sup. de Legar; e adj., deixado 
em testamento ; it. ant., ligado, atado; preso. 

LEGADO, s. m. (Lat. legatum), deixa; cousa 
deixada emtestamento a pessoa que não he her- 
deiro forcado. 

LEGADO, s. m. (Lat. legatus), nuncio aposto- 
lico;:O legado do papas: 

LEGAL, adj 2. (Lat. legalis; rad. lex, gis, 
lei), segundo as leis, conforme à lei. Procedi- 
mento —. Provas legaes» It. que respeita às leis, 
à jurisprudencia. Parentesco. —, entre. o pai e 
o filho adoptivo, entre o sogro e genro. 

LEGALHO, s.m. (De lego Lat., ligo.) ”. Ne- 
galho , mais usado. 

— LEGALIDADE, s. f. (des. ade), o ser legal. 4 
— do acto, que he conforme ao que prescrevem 
asleis. á 
| LEGALISAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), acto de 

Jegalisar. 

LEGALISADO, p. p. sup. de Legalisar, e adj., 
reconhecido legal, ou conforme ao que ordenão 
“asleis, 
| LEGALISAR, v. a. (legal, des, isar), validar, 
authenticar como; as; leis requerem; — o con- 
jtracto, a escriptsra, os documentos; certificar 
| que huma cousa he legitima, não defesa, v. g. a 
| importação de alguma mercadoria, 
| LEGALMENTE, adyv. (mente suff.), em con- 
| formidade das leis; legitimamente. 
| LEGAR v. a. (Lat. legare, Gr. Jéys legó, di- 
ser, declarar), deixar emtestamento hum ida, 
| deixar em legado. 

LEGAR, v. a. ant., ligar, atar, obrigar., V”. 

Ligar. 

LEGATARIO, s. m. (Lat. legatarius ),. ho- 
| mem, pessoa que recebe legado, ou a quem elle foi 
| deixado em testamento, 

LEGATURA, s. f, ant., nome de hum tecido 
de lan. 

LEGEIRO. /”. Ligeiro. 

LEGIA. /”, Lexia. 
| LEGIÃO, s. f. (Lat. legio, onis, de lego, ere, 
'colligir), corpo de milicia, romana antiga com- 


| 
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posto de diversas armas de infantaria, com pouca 
cavallaria. O numero dosssoldados de cada jJegião: 
varionmuito em diversos;tempos : de, qualro a 
seis mil infantes e duzentos cavallos, ou, mais. 
Fig. grande multidão, v. gs, huma legião de 
diabos ; legiões de anjos. 

LEGIONARIO, s. m, (legionarius), soldado de, 
legião romana antiga ; it, (do Fr.), homem, con- 
decorado com a ordem, instituida por Napoleão, 
e denominada legião de honra., 

LEGISLAÇÃO, s. fu verb.;(des. ção), o legis-. 
lar; it. e mais us,; leis dadas a huma nação. 

LEGISLADOR, s. m. verb. (Lat. legislator), 
o que dá, estabelece lei para reger huma nação. 
Solon e Lycurgo jórão. dois grandes legista- 
dores. ) 

LEGISLAR., v. absyou-n,, dar leis; estabelecer 
as leis que devem rege» huma nação. 

LEGISLATIVO, A, (des. ivo), que respeita à 
legislação, que faz, dáleis. O poder legislativo. 
O corpo legislativo, as camaras legislativos, 
que exercem o poder de legislar de per si, ou-con- 
junctamente com o ret., 

LEGISPERITO, s. m. (Lat. legisperitus), ho- 
mem perito nas leis, no-dixeito. 

LEGISTA, s. me. (Lat. legista), o que estuda as 
leis civis. 

LEGITIMA,s. f. (subst. da des. f. de legitimo), 
a porção da herança que por direito, ou por dis- 
posição do testador, pertence ao herdeiro. 

LEGITIMAÇÃO, s. f. verb. (des. ção), acto de 
legitimar; o ser legitimado ; justificação, lega- 
lisação. 

LEGITIMADO, p. p. sup. de Legitimar, e adj.; 
reconhecido por legitimo. Filhos bastardos ou 
naturaes —. lt. Jusuificado. 

LEGITIMADOR, s. m. verb., o que legitima. 

LEGITIMAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo legitimo, em conformidade das leis. 

LEGITIMAR, v. a. (legitimo, ar des. inf.), ha- 
ver, declarar, reconhecer por legitimo: —.o fi- 
lho bastardo ou natural; propôr a legitimidade 
de acto. 

LeciTIMAR-SE, V. T., mostrar-se habil, habi- 
litado. 

LEGITIMIDADE , s. f. verb. (des; ade), o ser 
legitimo, conforme às leis. 

LEGITIMO, A, adj. (Lat. legitimus ; rad. lex, 

is, alei, e intimus, intimo, intrinseco), con- 
na às leis, ao direito; it. genuino, não es- 
purio. Filho —. 

Legitimo, não adulterado, fallando de drogas 
e simplices, v. g. opio, almiscar legitimo. Can- 
nella legitima, 

Legitimo, fig. Raciocinio — , conclusão legi- 
tima, bem deduzido das premissas, segundo os 
dictames da razão, regras da logica. 

Usa-se subst. He legitimo combater os inimi- 
gos, acto legitimo. 

Synon. Legal tem sentido mais restricto, porque 
significa conforme a lei ou leis determinadas. 
Legitimo entende-se de tudo o que he conforme 
ao espirito da lei, à equidade, Justiça. Lim legi- 
tima defesa matou o contrario, Defesa legal, 
significa a que as leis prescrevem , acção perante 
os tribunaes. Hum titulo legal, isto he, feito na 
fórma , com as solemnidades e requisitos exigidos 
pela lei. 

' LEGIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se pode ler. 
Letra, escriplura —. 

LEGOA. /”. Legua. 
| LEGRA, s. f. (V”. Legrar), t. cir., trepano. 

LEGRACASÇO,, s. m. /”. Trepano. 

LEGRADO, p. p. sup. de Legrar, e adj., tre- 
panado. 

LEGRAR, Yv. a. (do Gr. Irei lekein, romper, 
fracturar), t. cir. ant., trepanar. 

LEGUA , s. f. (Lat, leuca ou leuga, que se 
deriva do Gr. Jevxôs leukos, branco, pedra mil- 


, 


Da 
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liaria branca com que os Romanos marcavão as 
milhas nas estradas), medida itineraria cuja ex- 
tensão varia em cada paiz. As nossas leguas são 
de dezoito ao grao. À legua marina he de vinte 
ao grao. 

LEGUALHO. /”. Legalho e Negalho. 

LEGUME, s. m. (Lat. legumen. Os etymolo- 
gistas o derivão de legere, colhêr, que me pa- 
rece pouco provavel visto que tambem os fructos, 


“| das arvores se colhem. Creio que vem de legere, 


no sentido de juntar, ligar, porque as sementes: 
ou grãos estão Juntas em vagens), nome generico 

de toda a sorte de: grão que nasce em vagens; 

como favas, ervilhas, grãos de bico., 
LEGUMINOSO, A, adj. (Late leguminosus), 

de natureza dos legumes, que nasce em vagens. 
Plantas —. 

LEGUMILHAS, s. f. pl ant. e obsol; 77. Le- 
gumes. 

LEI, s. f. (Lat. lex, gis, de lego, ere, ler, 
porque as leis em Roma erão publicadas, ou pro= 
mulgadas pela leitura que dºellas fazia o magis= 
trado ao povo), ordenação , decreto do poder le- 
gislativo, em materia civil, criminal ou religiosa ; 
norma prescripta; regra adoptada, recebida, Ás 
leis da guerra, da cortezia, da boa razão, do 
dever. Leis criminaes, civis, ecclesiasticase À 
lei velha, encerrada nos livros do Antigo Testa- 
mento ou Pentateucho. Lei nova, a de Jesus 
Christo. 4s leis de Minos, Solon, Lycurgo. 
Leis das gentes, direito das gentes. Viver à lei 
da natureza, segundo os impulsos naturaes. 

Leis, t. scient., relação constante entre phe- 
nomenos naturacs, que os liga de modo a pode- 
rem: prever-se e calcular-se os efleitos. Às leis 
do movimento, da attracção , da electricidade, 
da optica, da economia animal, 

Medir pela mesma lei, pela mesma norma. 

Prata, ouro de lei, que tem os quilates pres- 
criptos pela lei. 

Fazendas de lei, bem fabricadas, de boa qua= 
lidade, fabricadas em conformidade dos regula= 
mentos. 

Homem fóra da lei, loc. ant., não christão. 


LEIGENÇO; s. m. (talvez do Lat, lacesso, ere, 
picar, irritar, apontar ), phleimão que de ordi- 
nario suppura e lança o carnicão. 

LEICHAR, ou-LEIXAR, v. a. (Fr. laisser, 
Itale Zasciare. ) V. Deixar, 

LEIGAÇO, A, adj. augm. de Leigo, muito 
leigo, muito ignorante. 

LEIGAL, adj. 2. ( des. adj. al), p. us., de lei- 
gos , laical, secular. 

LEIGO, A, adj. (Fr. laique, do Gr. Jalxde 
laikos , de Jx2s laos , povo) , que não tem ordens 
ecclesiasticas; fig. ignorante, que não professa 
letras. frmão leigo, nas communidades religio- 
sas, o que não tem ordens. 

LEIGOZINHO , s. m. dim. de Leigo. 

LEIGUICE, s. f. ( des. ice ), dito ou acção de 
homem leigo, ignorancia. 

LEILAMENTO, s. m. (mento suff.), ante, o tras 
zer ou pôr em leilão, ou almoeda. 

LEILÃO, s. m. (do Lat. liceor, lançar, dar 
lanco), venda publica a pregões, em que.se ada 
judicão os objectos a quem offerece maior preços 
Pór em —, aos lanços. Fazer leilão de alguma 
cousa, pô-la aos lanços, em almoeda, a quem mais, 
dá por ella. 

LEIRA,s. f. ( Lat. lira, rêgo) , taboleiro de 
terra em que se reparie a horta, 


LEIRÃO , 8. m. (Fr. loir, e ant. liron, do Lat, 


especie de rato que tem o focinho negro e huma 
collar branco á roda do pescoço. 

LEIRIO, A, adj. f. (de Leiria ) : maçan — ow 
leiriõa , variedade de maçans, 

LEISAR e LEISSAR,, ant, 77. Leixar, Deixare 


a 
À 


LEIRÃO, s. m. augm. de Leira, leira grande. .' 


glis, ris, de gliscere; engordar e fazer-se nedio);”- 


652 LEI 


LEITADO, p. p. sup. de Leitar, e ad)., que tem 
eriado leite. Espigas leitadas, amojadas. « Já 
nas espigas incha o grão leitado. » j 

LEITÃO, s. m. (leite, des. ão), porquinho 
que ainda mamma. 

LEITÃO, adj. (47. o precedente) , de mamma, 
que ainda não pasce. Diz-se dos animaes mam- 
miferos. ; : 

LEITAR, adj. 2. (leite, des. adj. ar), de leite, 
branco como leite. ; 

LEITAR, v. abs.ou n. (leite, ar des. inf.), 
eriar leite a espiga, o grão, amojar. 

LEITE, s. m. (Lat. fac, tis, Gr. id, pularros, 
gala, galaktos. Os etymologistas derivão este 
nome de yeláw ghelaó, rir, porque, dizem elles , o 
leite alegra a criança. Eu antes o derivára de deiymw 
deikhó, lamber, chupar ), liquido alvo, doce e 
nutriente, segregado nas tetas ou mammas da 
mulher e das fêmeas dos animaes mammiferos, 
e que serve de nutrir os filhinhos em quanto ten- 
ros. Dentes de leite, os primeiros que sahem ás 
criancas e aos animaes em quanto mammião. 
Ama de leite, que cria com o seu leite o filho 
alheio. Irmão de leite, collacço. Beber alguma 
doutrina com o leite, recebê-la na infancia, em 
fenros annos. 

Leite, o fluido lacteo que se encontra nas 
plantas, v. g. no grão antes de maduro, no pé dos 
figos, o que corre do tronco de certas arvores 
sendo ferido. 

Leite, fig 
placido , não 
lacão. 

Leite, côr de leite. O leite do jasmim. Leite 
virginal, composição cosmetica côr de leite. 

LEITEIRA, s. f., mulher que vende leite ; vaso 
de trazer o leite para o chá, café. 

LEITEIRO , s. m. (des. eiro), homem que 
vende leite. 

LEITEIRO, A, adj. ( leite, des. eiro ), que 
dá ou encerra leite. Yacca leiteira, que dá 
muito leite. erva leiteira, polygala. 

LEITENTO , A, adj. (des. ento), ant., de côr 
de leite. ”edra branca leitenta. Duarte Barbosa, 
fol: 279. 

LEITIGA ,s. f. ant. V. Leitõa. 

LEITIGADA , s. f. (des. ada ), ant., os leitões 
que nascêrão de hum parto. 

LEITO, s. m. ( Lat. lectus, Gr. déxpov lekron, 
rad, dé» legó, fazer deitar, Jéxos, eos, Tô, 
lekhos, eos, to, leito), cama de armação ; qual- 
quer cama de alto, catre , camilha : — do carro, 
mesa, parte plana sobre a qual assenta a carga ; 
— do barco, tilhá, coberta que traz à pôpa; — 
«do rio, alveo, fundo por onde corre a agua. Leito 
nupcial, fig., casamento , matrimonio. 

Leito, entre pedreiros, o lugar disposto para 
se assentar nelle a pedra; it. t. de artilh. /7, 
Plataforma. 

LEITÕA, s. f. (f. de leitão), bacorinha do 
leite. 

LEITOADO , A, adj. (leite, des. ado), bem 
ertado , bem nutrido. 

LEITOR, s. m. ( Lat. lector), o que lê por cu- 
rissidade, para se instruir, ou para outros ouvi- 
rem ; lente, professor. 

EVITORADO, s. m. (des. ado), o officio de 
leitor, lente ou professor ; o tempo que durão as 
preleeções. 

LEITORIA , s. f. (des. ta), o exercicio de lente 
de huma faculdade. 

LEITUADO, A, adj. (leite, des. ado), que 
está em estado de leite. O grão, as amendoas, 

as nozes estão leituadas. O arroz está —. 

LEITUARIO. V, Electuario. 

LEITURA , s. f. verb. ( Lat. lectura 
ler 5 lição, prelecção de lente ou 
escmptura que se lê, 


., suavidade. Mar de leite, mui 
agitado. Beber o leite da conso- 


), acto de 
professor ; 


LEN 


LEIVA, s. f. (do Lat. levo, are, levantar, ou 
de gleba, terrão), a porção de terra que se 
levanta com a enxada ou arado. 

LEIXAR, v. a. ( Ital. lasciare. ) V”. Deixar. 

LEMA. V. Lemma, 

LEMBRADO , p. p. sup. de Lembrar, e adj., 
que se lembrou, recordado ; que lembrou ; que 
tem bem presente na memoria. Cousa bem lem- 
brada, suggerida, trazida mui a proposito, bom 
alvitre, que lembrou felizmente. 

LEMBRADOR, s. m. verb. e adj., que lembra 
( pessoa ). 

LEMBRANÇA, s. f. ( des. ança ), o acto de se 
lembrar. Ter — de alguma cousa, conservar 
memoria della; pensamento que occorre como 
espontaneamente. Yste sujeito teve huma boa 
lembrança, occorreo-lhe hum bom alvitre, ou 
hum pensamento feliz. Tem lembrancas que pa- 
recem esquecimentos, diz-se jocosamente de 
pessoa que propõe com ar de satisfação cousas 
despropositadas. 

Lembrança, apontamento para ajudar a me- 
moria. 

Lembrança, aviso, admoestação, advertencia ; 
it. recordações affectuosas. Dé-lhe lembranças 
minhas. 

Lembrança, fis., prenda ou peca que se dá 
em amizade a alguem para que se lembre de nós. 

Lembranças, ant., brincos das orelhas, 

Synon. Z. o artigo Memoria. 

LEMBRAR, v. a. (alterado do Fr. remembrer, 
Cast. remembrar, do Lat. rememorare), trazer à 
lembrança de alguem, fazer recordar, suggerir. 
Lembrou-lhe a promessa feita, ou — hum meio 
de conseguir o seu intento. 

Lemerar, v. abs. ou n., occorrer à memoria. 

LemBrar-sE, V. r.; ter lembrança : — de pes- 
soa ou cousa. 

LEMBRETE, s. m. ( des. dim. ete ), aponta- 
mento breve para fazer lembrar negocio ;it. lem- 
brança reprehensoria; castigo pouco rigoroso. 
Dar hum—, 

LEME, s. m. (do Lat. lembus, barco ), peca 
de madeira posta no meio da pôpa dos navios, 
movida em gonzos, por meio da qual se dirige a 
embarcação. Vão dar o navio pelo leme, ou nuo 
obedecer ao leme, phr. naut 

Leme, fig. , direcção, governo. Perder o len e. 

Leme, o ferro da dobradiça que se embebe no 
vão da fêmea e sobre que joga a porta ou janclla. 

LEMENTAÇÃO, s. f. ant. /”. Alimentação, 
Alimento. 

LEMISTE, s. m., panno fino preto de lan. 

LEMMA ,s.m. (Gr.) t. matk., proposição cuja 
demonstração precede os theoremas. 

LEMURES, s. m. pl. ( Lat. lemures: Court de 
Gébelin o deriva de ur, luz, em Chald. Vem do 
Gr. 0)vpt ollumi, matar, oflender ), almas ou 
sombras dos maos, que, separadas do corpo, per- 
seguem os vivos, segundo a crença dos antigos 
Romanos. 

LEMURIAS, s. f. pl. (do precedente ), sacri- 
ficios usados pelos antigos Romanos para afugen- 
tar os lemures. 

LENA, s. f. (Lat. ) /”. Alcoviteira. 


LENÇÃO, pl. Lenções , ant., rede de pescar 
defesa pela Ord, Aflons. /”. Leução. 

LENÇARIA, s. f. (lenço, des, collect, aría ), 
toda a sorte de tecidos de linho e de algodão. 

LENCINHO, s. m. dim. de Lenço, pequeno 
lenço. 

LENÇO, s. m. (do Lat. linteum, panno de 
linho; rad. linum, linho ), nome generico de 
toda a sorte de panno de linho e de algodão ; it. 
quadrado de panno de linho, algodão ou seda 
usado para se assoar e limpar o rosto, Lenço do 
pescoço, com que as mulheres cobrem o pescoço 


Leitura, entre typographos, o typo chamado | e peito por compostura. 


cicero. 


LENÇOL, s.m. (lenço, des. ol, do Gr. vos 


cho, pertencente a Baccho ( do Gr. 


LEN 


holos, todo , inteiro), panno grande de linho ou 
algolão com que se guarnece a cama. PJ. Lençoes. 
Estar em maos —, phr. proverb., em situação 
arriscada. 

LENDA, s. f. (do Lat. legendus, a, que se 
deve ler ), vida de santo escripta ; it. vida de al- 
o: Saber a lenda de alguem, o procedimento 

de ordinario á má parte). 

LENDEA, s. f. (pron. a primeira accentuada: 


Lat. ens, dis), ovinho de certos insectos, como. 
o piolho. 


LENDEAÇO, s, 
ja crescida. 
LENDEOSO, A, adj. ( des, 
lendeas. 
LENKO, A, adj., t. myth. e poet., de Bac- 
Ayvôs lénos , 


m. ( des aço augm. ), lendea 


oso ), cheio de 


lagar de vinho). 

LENHA, s. f.( Lat. lignum, madeira , pao ; 
talvez de alo, ere, alimentar, e ignem, o fogo. 
Esta he a significação propria de lignum )» paos, 
achas, madeira destinada a cevar o lume da co- 
zinha e outras officinas : — de arrasto, de rojo, 
de carro, carreto, madeira. 
ento Ss. m.,.o que vai ao mato fazer: 
enda, 

LENHATO, s. m. ant , nome de huma embar- 
cacio usada antigamente em Portugal. 

LENHEIRO, s.m. Z”. Lenhador. 

LENHO,s. m. ( Lat. lignum, madeira, pao 5 
peça de pao limpa de ramos ; madeiro ; fig -sseem- 
barcação. O santo lenho , o madeiro da cruz em 
que Jesus-Christo padeceo. 

LENHOSO, A, adj., lignoso, da natureza de 
pão. j 
LENIDADE, s. f. (Lat. lenitas, tis), brandura, 
no sentido moral. 

LENIMENTO. /”. Lenitivo. 

LENIR, v. a. (Lat. lenire ), p. us. , abrandar. 

LENITIVO, A, adj. ( Lat. lenitivus ), que 
abranda, suaviza. 

LENITIVO , s. m. (do precedente), cousa que 
abranda , suaviza : — da dór, pena, magoa, do 
tormento, 

LENOCINIO, s. m. (Lat. Jenocinium, de lena, 
alcoviteira) , alticiação para fim deshonesto ; se- 
ducção. 

LENTAMENTE, adv. (mente suíf.), de vagar. 

LENTAR, v. abs. ou n. ( Lat. tento, are, fazer 
brando, molle ), lentejar, fazer-se lento. 

Lexrar, v. a., abrandar com a humidade. 
« Que o serodio chuveiro a terra lente, » hume- 
deça. P. p. sup. e adj. Lentado. 

LENTE, s. m. (Lat. legens, tis, p. a. de le=' 
gere, ler ), professor que dá lições em universi- | 
dade ou eschola publica, 

LENTEIRO ,'s. m. (lentar, des. eiro ), terra 
humida, pantanosa. 

LENTEJADO , p. p. sup. de Lentejar, e adj., 
amollecido por humidade. 

LENTEJAR, v. a., humedecer, amollecer : — 
o trigo com agua antes de ir para a atafona, 

LesteJAR, V. abs. ou n., fazer-se lento, hu- 
medecendo. 

LENTEJOULAS, s. f. pl. ( do Fr. lente, len ti- 
lha, e jouel, joia ), palhetas brilhantes de onro , 
prata, aco polido, com que se bordão vestidos de | 
mulher, leques, etc. E 

LENTEZA , s. f. ( des. eza ), vagar com que se. 
executa alguma obra. 

LENTICULAR, adj. 2. (Lat. lenticularis), dal 
forma de lentilha. Vidros lenticulares. : 
LENTICULAR, s. m. (do precedente ), instru- 
mento cirurgico de furar o cranio. 1 

LENTILHA, s. f. (dim. do Lat. Jens, tis, len-. 
tilha ) é) legume vulgar. Lentilhas de poco, musgo 
de folhinhas redondas. Lentilha, lente optica. 

Lentilha, fig., vodoa vermelha que vem ao. 


voste eu à pelle, sarda. 
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LENTILHOSO, A, adj. ( des. oso ),-sardento. 

LENTISCO, s. m. (Lat. lentiscus, rad. len- 
tor, humor pegajoso ), aroeira, arvore. 

LENTO, A, adj. ( Lat. lentus, de lenis, molle, 
brando, cujo radical Jen denota cousa humida ), 
hum tanto humido. 

Lento, vagoroso. À passos lentos. Fogo lento. 
Tormento lento. Movimento lento. O tempo 
passa lento , lentamente, de vagar. 

JW. B. As duas accepções de humido e vaga- 
roso existem igualmente em Lat. O sentido pri- 
mitivo exprime humidade, laxidao, frouxidão. 

LENTOR, s. m., lenteza, vagar. Não significa 
lentura, como lentor Lat. 

LENTURA, s. f. (Lat. lentor ), humidade de 
cousa lenta: — do corpo, com transpiração. 

LEO, s. m, (Lat. leo, onis, leão), nome da 
constellação zodiacal que estã entre Cancer e 
Virgo. 

LEO, s.m. (do Fr. lieu, ant. leu, lugar.) Ter 
léo para fazer alguma cousa, occasião, lugar, 
pretexto. Moraes o deriva de lé, sem nos dizer o 
que significa este termo. 

LEÔA, s.f. (f. de leão), fêmea do leão. Moraes 
diz erradamente que este termo sôa ley 0a. 

LEONADO, A, ad). (Lat. leonatus), da côr do 
leão. 

LEONCULO, s. m. dim. de Lcão, alatinado, fi- 
lho do leão, cachorro do leão, leãozinho. 

LEONEIRA, s f. (des. eira), caverna onde se 
acollic o leão, gaiola de leão. 

LEONEZ, A, adj., de Leão em Hespanha, per- 
tencente a esta cidade, ou ao reino de que ella he 
capital. 

LEONEZA. V”. Leda. 

LEONICO, A, adj., t. anat. Veias leonicas, 
t. anat., as debaixo da lingua. 

LEONINO, A, adj. (Lat. leoninus), de leão. So- 
cicdade — , desigual entre o fraco e o forte. 

Versos leoninos, os que tem rimas consoantes 
na cesura e nas ultimas syllabas. 

LEONPODIO ou LEONTOPODIO, s. m. (Gr. 
désy, ovtos, León, ontos, leão, movs, todôs, pous, 
pódos, pé), pé de leão, alchimilla ou alquemilla. 

LEONTICO. /”. Leonpodio. 

LEOPARDO,s. m. (Lat. leopardus, formado 
de leo, leão e pardus, panthera, porque os 
antigos julgavão que o leopardo procedia dos dois 
animaes. /”. Pardo), animal quadupede bem co- 

nhecido e feroz. 

LEPIDISSIMO, A, adj. superl. de Lepido. 

LEPIDO, A, adj. (Lat. lepidus, de Gr. Jertôs 
leptos, delicado, tenro, de Jéros lepos, casca, 
pelicula), engracado, galante, agradavel. Fallar 
lepido , gracioso, motejando , jocoso. 

LEPRA, s. f. (Lat. e Gr., de der pôs leprós, as- 
| pero, escabroso), doença cutanea de que ha va- 

'Tias especies ; fig. cousa mui nociva, v. g. a lepra 
do luxo. 
* JLEPROSG, A, adj. (Lat. leprosus), doente de 
lepra, gafo. 

LEQUE, s. m. (voz Chim), abanico de papel, 
seda, com varetas; fig. cousa que tem a fórma 

| de leque aberto. Pombos de rabo de leque. 
| Leque, moeda asiatica que vale cinccenta xe- 
rafins; cada hum do valor de trezentos réis. 


LER, v. a. (Lat. legere, ajuntar, unir as le- 
tras), pronunciar as vozes escriptas, entendendo 
“ou não o sentido dºellas; comprehender o sentido 
“dos caracteres traçados, v. g. sabe ler a escrip- 
tura chim, os hieroglyphos; it. explicar como 
professor : — philosophia, mathematica , anato- 
auia aos discipulos. Ler, fig., perceber, v. g. 
leg-lhe no semblante a damnada tenção. Ler 
nos céos, como pretendião os astrologos : — a 
buena dicha. V. 

Ler de cadeira, ser mestre mui sabido, ver- 
iado, 


LET 
LERDAÇO, A, adj. augm, de Lerdo, muito 


lerdo. 

LERDO, A, adj. (Fr. lourd, pesado, do Gr. 
ko dos lordos, curvado, lerdo), pesado, que se 
move tardamente. Entendimento, homem lerdo, 
tardo. Cavallo lerdo d espora, loc. ant. 

LERNA, s. f., nome de hum lago do Pelopo- 
nesso. V”. Lerneo, Fig., ser huma lerna de des- 
venturas, victima delas que perseguem alguem 
humas após outras. 

LERNEO, A, adj. (do precedente), de Lerna, 
lago do Peloponesso. 

LERNEAS, s. f. pl. (do precedente), festas em 
honra de Baccho, Ceres e Proserpina. 

LERTA ( contracção do Ital. all” erta. Erta 
em Ital. subida ingreme. Erto, escarpado.) Estar 
á lerta, à espreita, vigiando , com tento, preca- 
vido. 

LESADO, p. p. sup. de Lesar, e adj., offen- 
dido, que sofireo ou causou lesão. 


LESÃO,s. f. verb. (Lat. Lesio, onis, de le- 
dere, offender), golpe, ferida, estado leso de 
algum membro ; damno, detrimento nos bens : — 
enorme, loc. for., diz-se da cousa vendida por 
mais de metade acima ou abaixo do justo valor, 
e — enormissima , quando a lesão excede mais da 
metade do valor real, Lesão na fama, na repu- 
tação, no credito, injuria. 

LESAR, v. a. (do Lat. lesum., sup. de leedere, 
offender, ferir), prejudicar alguem em negocio 
vendendo por preço excessivo, ou por outro 
qualquer modo, fraudando. 

LESBIO, A, adj., de Leshos. Regra lesbia, 
formada de modo que se pode ajustar à forma de 
qualquer corpo que se quer medir com eila. 

LESIRA. YZ. Leziria. 

LESMA, s. f. (do Lat. limax, cis), especie de 
caracol sem casca; fig. pessoa mui molle e tarda, 
que se move a custo e não tem prestimo ; it. ant. 
e Jocoso, pessoa magrinha c pequena. 

LESMINHA, s. f. dim. de Lesma. 

LESNORDESTE, s. m. (contracção. de léste e 
nordeste), vento entre o léste e o nordeste. 

LESO, A, adj. (Lat. lesus, p. p. de ledere, 
ferir, offender), oflendido gravemente, por doença 
ou por golpe: — de hum membro, paralytico ; 
lesado nos bens ; — de juizo, mentecapto. Crime 
de lesa majestade. V. Majestade. 


LESTE, s. m. (de este, levante), vento orien- 
tal do nascente ; ponto do horizonte d'onde sopra 
o léste. 

LESTES , adj. 2. (modificação de lesto), li- 
geiro, expedito, prompto para servir. Levava a 
artilharia lestes. Estavão os navios lestes para 
partir. « Às nossas galés erão mais lestes por 
causa do remo,» Barros. Não muda no plural. 

LESTO, A, adj. (Ital. lesto, Fr. leste, do Lat. 
levipes, dis, que tem o pé ligeiro), ligeiro, expe- 
dito, prompto, léstes. Artilharia lesta. He me- 
nos usado com os nomes femininos que léstes. 

LESTRAS ou LESTRES, s. f., pl. junco odo- 
rifero. 

LETERA, ant. V. Letra. 

LETERADURA. /7. Litteratura. 

LETHAL, adj. 2. (Lat. fethalis, mortal, de 
lethum, morte. Gr. )y0x lethe, esquecimento), 
mortal : — ferida. Lethaes venenos, mortiferos. 

LETHALIDADE,, s. f. (des. ade), a qualidade 
de ser lethal. 4 — do veneno. 

LETHALMENTE, adv. (mente sufl.), mortal- 
mente, 

LETHARGIA, s. f. (Lat. do Gr. rad. Xi% le- 
thó, esquecer, e &py0v ergon , acto, obra, d'onde 
vem &pyôs argos, prompto, veluz), t. med., mo- 
dorra profunda; fig. profunda incuria, indiffe- 
rença completa. Estava Portugal entregue a 
huma lethargia. 

LETHARGICAMENTE , adv. (mente suff.), 
em lethargo, amodorradamente, 
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LETHARGICO, A, adj. (des. ico), te med., da 
natureza de lethargo. Somno, estado —, It. que 
causa somno profundo, Lethargicas ondas, fig.» 
dormentes , estagnadas. 

LETHARGO, s.m. (V. Lethargia), t. med., 
modorra profunda ; fig. insensibilidade, apathia 
excessiva, Inercia. 

LETHE ou LETHES, s. m. (Gr. 2404 lethé, 
esquecimento), t. myth. e poet., o rio do esque- 
cimento. Beber as aguas do —. 

LETHEO, A, adj., t. poet., do Lethes, morti- 
tifero. Ondas letheas. 

LETHIFERO, A, adj. (Lat. lethifer), t. poet., 
mortal. /Zeneno —. Letra —, a inicial do termo 
morte em Grego, que condemnava a essa pena. 

LETHIFICO, A, adj. (Lat. lethificus), t. poet., 
mortal. 

LETIGUAR e deriyv. JY”. Litigar, etc. 

LETRA ou LETTRA, s. f. ( Lat. litera ou lit- 
tera, que Scaliger deriva de lineatura. Creio 
que vem de legere, ler. Em Latim antigo escre- 
via-se este nome e seus derivados com hum só t), 
caracter que designa hum som vogal, consoante. 
ou aspirado. Ás fetras do alphabeto, Letra de 
mão ou tirada , escripta à mão; — cursiva, pe- 
quena, corrente; — redonda, typos;— italica, de 
impressa imitando a letra de mão. Ter boa —, 
formar bem as letras escrevendo. 

Letra, fig., cousa escripta. Lo pé da —, ou 
p. us., à cortiça da —, no sentido obvio, literal. 

Letra de cambio, t. commerc., bilhete pelo- 
qual alguem manda a outrem que pague a terceiro 
huma quantia de dinheiro em prazo determinado. 
Dar letra aberta, credito illimitado. 

Letra, os versos ou palavras de cantiga; it. 
inscripção, letreiro. 

Letras apostolivas, breve, diploma. 

Letras, fig. sáber, literatura, conhecimentos 
literarios. Homem de muitas —, Letras humanas, 
bellas letras, humanidades, rhetorica, philoso- 
phia, historia, linguas sabias. 

Letra christenga, ant., era a latina ou gothi- 
ca, para a distinguir da hebruica e arabica. 

LETRADAMENTE, adv. (menie suft.), como 
letrado. 

LETRADICE , s. f. ant., literatura; it. fam. e 
usado, trapaças de rabula, rabulice. 

LETRADINHO, s. m. dim. de Letrado. 

LETRADO ,s.m. (Lat. literatus), homem que 
sabe letras, literato ; advogado. He bom, grande 
letrado. 

LETRADO, A, adj. (do precedente), versado 
nas letras, erudito. Homem —. Mulher letrada, 
que presume de sabichona. 

LETRADURA. /7. Literatura ou Litteratura. 

LETRADURAS, s. f. pl., erudições; it. rabu-- 
lices, astucias de maos letrados. 

LETREAR. /7. Soletrar. 

LETREIRO, s. m. (des. eiro), inscripção, ró- 
tulo. Pôr letreiros nos frascos, nas garrafas, 

LETRIA. /7. Aletria. 

LEUÇÃO, s. f., pl. Leuções, ant., rede de pes- 
car. Y. Lenção. 

LEUCOPHLEGMATICO, A, adj. (Gr. Jeuxde 
l=ukos, branco, e phlegmatico), t. med. ant., em 
que domina a pituita branca. Zemperamento —. 

LEÚDO , p.p. ant. de Ler. V”. Lido. 

LEVA, s.f. verb. (de levar, levantar), o acto 
de levantar a ancora para sahir do porto. Peca 
de leva, a que se atira para chamar a gente c 
fazer signal de partida : — de gente; — de sol- 
dados, recrutamento, condução de recrutas. Le- 
vas, recrutas. 

Leva, alavanca, barra de pao para levantar 
jesos. 

Potro de boa leva, de boa raoa, ligeiro, de boa 
andadura. : 

LEVAÇÃO, s. f. (contrahido de elevação), 
tumor maligno. 


e 
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LEVADA, s. f. verb. (des: adã), agua'enca- 


nada para regar, ou fazer moer azenhas. 

Levada, o acto de levar, condução, v. g. — 
dos presos; it. acto de arrebatar, de levar por 
forca. 


Levada, fig. e ant., andamento, marcha, ha- 


“itos. « À certa — d'estes galantes he amores.» 
Potro de boa levada, que tem boa andadura;, 
ig eiro.' 
Levada, no jogo da espada. Fazer huma —, 
ata car. 
Fazer levadas, ou ir de levada, t. ant.for., 
chamar o juiz extraordinariamente as partes. 
Levada da cabeça, reprehensão. 
LEVADENTE, s. m., mordedura; fig. repre- 
hensão. 


LEVADIA, s. f. (des. ta), ant., movimento agi- 


tado do mar: « Andava o mar de levadia. » 
Andrada, Chron: de D. João HI. 


LEVADIÇO, A, adj. (des. iço), que'se pode 
levantar e abaixar, pôr ou tirar. Ponte, escada 


—. Terra levadiça, que se trouxe de outra parte 


para o lugar que actualmente occupa. Casa —, 
ue se move sobre rodas. 


LEVADIGA, s. f. ant. /7. Levação, tumor 


maligno. 


LEVADIO, s. m. (Des. ?o.) V”. Levadia. Te- 
lhado de levadio, de telha solta. Esperanças de 


— , sem fundamento. 


LEVADO, p. p. sup. de Levar, e adj., condu- 
zido ; disposto, movido, Levado ás costas, — 


em triumpho. Levado a fazer alguma cousa, 
disposto, resolvido. 

Levado, p. us., levantado. Sol —, nascido. 
Fui levado a acreditar isso. V.o verbo. 


LÊVADO, A, adj. 7”. Lêvedo, Levedado. 


LEVADOR, s. m. verb., o que leva, conduz, 
v. g. — de presos. O — da moça, roubador. 

LEVADOURA, s. f. (des. oura), barca, barcaça 
onde ha apparelhos de levantar carga ou embar- 
cação e dar-lhe bordos. 

LEVADURA, s. f. (des. ura), o fermento, que 
se lança no pão para o levedar; — das gallinhas, 
o excremento d'ellas. 

LEVAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o acto 
de roubar, levar, furtar. 

LEVANTADA, s. f. (subst. da des. f. de levan- 
tado), o acto de levantar-se, 

LEVANTADIÇO, A, adj. (des. iço), costumado 
a levantar-se, a sublevar-se. 

LEVANTADO, p. p. sup. de Levantar, e ad)., 
erguido, posto em pé, elevado ; collocado em alto; 
alto, subido, superior em graduação, poder, au- 
toridade. Lstylo — , alto, sublime. It. rebellado. 
Levantado em rei, acclamado. Tinhão — o campo, 
deixado o acampamento. /”. o verbo Levantar, e 
— se, 

LEVANTADOR, s. m. verb., instrumento ci- 
rurgico: com' que se levantão as porções fractu- 
radas'dos- ossos do craneo. 

LEVANTADURA, s. f. verb. (des. ura), o acto 
de levantar: 

LEVANTAMENTO, s. m. verb. (mento suít.), 
acção de levantar, v. g. — de'muro, parede, ou 
de cousa'cahida; o acto de acclamar, — do rei, 
K. sublevação do povo; it. o levantar-se com 
bens alheios : — da voz (cantando), o. dar as 
notas: altas; — da «alma, elevação. 

LEVANTANTE, adj. (des. do: p. a. Lat. em 
ans, tis); t. do bras:, representado em. pé. 

Urso —. 

LEVANTAR, v. a. (do Lat. levare;, levantar, 
erguer, p. p. levatus), erguer, pôr em pé direito 
cousa que cabio: — o edificio, o muro, o ho- 
mem ferido, o navio encalhado; — o alçapão 
a ponte'levadiça ;— a voz, elevá-la até ás notas 
agudas; — poeira, vapores. O vento levantou 
as ondas;—mesa, tirar: o que a cobre:, os ta- 
lheres, pratos, toalha; — o campo, o arraial, 


LEV 
abalar para outro sitio ; —o-cerco de praça; re- 
tirar-se, descontinuar o assedio; — a caça, fa- 


zê-la sahir do lugar onde.elle se acolhe. Levantar: 


a lebre; fig: excitar, mover a questão, excitar 
primeiro: a duvida; começar a murmuração, 
Levantar fervura, comecar a ferver. Levantar 
amão, em acto de;juramento ou para dar golpe. 
Levantar alguem do pó, tirá-lo da miseria; — 
criados melhorar, adiantar a fortuna d'elles, a 
renda ; — os animos, inspirar coragem, elevar; 
— o estylo, a penna,, elevar o estylo; — por rei, 
aeclamar, eleger; — dcoses, introduzir cultonovo. 

Levantar,. sublevar, amotinar; — a gente, a 
terra, o povo; — bandeiras contra alguem, 
declarar-se por seu inimigo; — a obediencia, 
desobedecer. 

Levantar gente , exercitos, soldados, alistar; 
— velas, galés, construí-las, apparelhá-las, 

Levantar, fazer subir: — o preço. 

Levantar, exigir, colhgir : — tributos. 

Levantar testemunho a alguem, calumnias, 
mentiras, inventá-las com ma tencão, por alei- 
vosia. 

Levantar cabeca, fig., prosperar, medrar, sa- 
hir de estado abatido. 

Levantar, suspender, pôr termo: — a prohi- 
bição, a defesa; — o degredo, o desterro , 
absolver da pena, perdoar o tempo de degredo ; 
— censuras, a excommunhão. 

Levantar os tributos, alliviÃ-los. 

Levantar ferro, phr. naut.; sahir do, porto, 
fazer-se à vela. 

Levantar a fiança, satisfazê-la. 

Levantar, entre ourives, fazerobras de relevo. 

Levantar, suscitar, excitar: — riso, tormenta, 
« Esta falla levantou varias opiniões.» 

Levantar cartas , ao jogo, partir o baralho. 

Levantar mão de obra, descontinuar, cessar, 
abandonar. 

Levantar, elevar : — o pensamento , o coração 
a Deos; — as esperanças, avivar; — as acções, 
com'louvores. 

Levantar, v. abs. ou n., levedar, afofar, v. g. 
a massa do pão com o fermento. 

Levantar'o tempo, alimpar, serenar, dissi- 
parem-se os nevoeiros. 

LevANTAR-SE, V. r., erguer-se, v. g. do lugar 
ende alguem está assentado ou deitado: — da 
cama, — da doença, convalescer. 

Levantar-se, mudar de assento, de postura, 
v.g. — a ave, a vaga. Levantou-se hum furioso 
vento ou temporal, — huma grande tormenta, 

Levantar-se, elevar-se, apparecer, nascer : — 
osol,a lua, as estrellas. Levantão-se os tra- 
balhos debaixo dos pés, brotão, são suscitados ; 
— em honra, fama, graduação, « De cossairo 
se levantára a capitão. » Barros. : 

Levantar-se , sublevar-se, rebellar-se ; — con-= 

tra alguem ; — com os bens alheios, apossar-se 
elles, 
Synon. Erguer he pôr em pé, direito o que está 
derribado, pór erecto, e he mais limitado na sua 
significação. Álcar he elevar mais acima. E levar 
he pôr em lugar mais alto. Levantar tem signifi- 
cação mais lata, e involve a ideia de esteio, apoio, 
auxilio. Levantámos o navio que. jazia sobre o 
costado ; — os feridos que jazião no campo de 
batalha. Erguer só indica a posição erecta, , 

LEVANTE, s.m. (de levantar, Fr. levant), o 
ponto do céo onde nasce o sol, o oriente.Lepanies, 
ventos léstes: 

Estar de levante, prompto a levantar-se, de 
partida, sem designio de se demorar; fig. estar. 
de — nas cousas do mundo. 

Levante , sublevação, rebellião, levantamento. 

LEVANTECO, A, adj. (des. ico), do levante, 
oriental. 

LEVANTISCO, A, adj. (levante, des. isco), na- 
tural do Levante, isto he, do Mediterraneo, 
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LEVANTO, sm. verb. (de levantar), .O actos. 
dese levantar, de fazer levantar a caça, Cão de, 
levanto, podengo de levantar caça. 

LEVAR, v: a. (do Gr. dá» elaó, conduzir, agi-, , 
tar), carregar, transportar; V. 8.;— na mão,, ás, 
costas, conduzir. O navio levava muita, cargas... 
artilharia... is 

Levar, tirar. O tiro levou-lhe hum, braço, d... 
cabeça. O inimigo levou toda a riqueza da ci=, 
dade. Os ladrões levirão tudo o que achárão.,. 

Levar, levantar; — a mão, 0 remo; — a ar- 
tilharia,jassestar,;— ferro; a ancora, desaferrar :. 
do porto, ir sabindo. 

Levar, ganhar, conseguir, adquirir: — o pre- 
mio, « paíma; — vantagem, avantajar-se, 

Levar de. vencida, perseguir; — a melhor 
vantagem, superar; — a peor, ficar de peor 
partido, ser maltratado, 

Levar caminho ou bom caminho, seguir bot 
direcção. Isso não leva caminho, não promette 
exito feliz. Levar mao caminho, ir mal dirigido. 
Levar caminho, perder-se : esses papeis levárão . 
caminho. Levar mão , largar, descontinuar.' 

Levar, induzir, persuadir. Levou-o a adop= 
tareste partido, esta opinião; ou — do projecto, 
dissuadio-o, demoveo-o; — o animo, o discurso, 
o pensamento , dirigir. 

Levar «o fim, ao cabo, avante, conseguir ; 
— abem, approvar; — a mal, censurar, desap- 
provar ; — em gosto, approvars 

Levar boa vida , viver folgadamente; — md 
vida , trabalhosa. 

Levar, soffrer, supportar: — trabalhos, -—= 
com paciencia as tribulações da vida. 

Levar tempo, exigir, requerer. Isso levará 
muito tempo. 

Levar hum requerimento , ou: supplica à pre- 
sença do rei, pôr, apresentar, 

Levar-se, v: I:, mover-se: — bemo.navio; 0: 
cavallo; — a armada, desaferrar,, 

Levar-ses deixar-se guiar : — de-ira, odio, 
amor, interesse. Levou-se d'essas razões, deixou= 
se persuadir. 

Levar-ses levantar-se: — sol. nascer: 

LEVE, adj. a. (Lat. levis. Os etymologistas o 
derivão de levo, are, levantar, e-outrós do Gr. 
Jeris lepis:, casca , o que me parece errado. Creio 
que vem de ales, ligeiro, de ala, aza ; a des, vis 
he contracção de avis, ave), que tem pouco 
peso, a O ar he mais leve que a agua; a 
cortiça he leve comparada com a madeira. Na- 
vios leves no remo, que se levão bem, ligeiros. 
Mão leve, que toca sem carregar, Mão leve de 
pintor, que debuxa com facilidade. Comeres le- 
ves, que são facilmente digeridos, que não caus | 
são peso no estomago. Culpa leve, não graves 
Somno leve, não pesado. Leve de fazer, facil. 
Homem leve, ligeiro, leviano, inconsiderados: 
— do siso, pouco asisado, sem fundamento suffis 
ciente. Viver leve, sem encargos. 

Leve, folgazão, alegre. 

De leve, loc. adv., levemente, com leveza 
inconsideradamente. Crer de leve, sem funda- 
mento suficiente. Abjurar de leve, o erro em 
que ha leve suspeita de ser nelle :comprehendido 
o réo da inquisição. 

LEVEDADO, EB: p. sup. de Levedar, e adj., 
afofado , que se levedou. 

LEVEDAR, v. a. (do Lat. levatus, p. p. de 
levare, levantar), fazer levantar, afofar a massa 
de farinha com fermento. O fermento leveda a 
massa, afofa ; fig. fazer crescer, fomentar. « 1 
impunidade leveda os crimes. » 

LeveDar, V. abs. ou n., afofar-se a massa de 
farinha com o fermento. 

LEVEDAR-SE, Y. I. : — o negocio , caminhar à 
conclusão, 

LÊVEDO; A, adj. (contracção de Levedado ), 
levedado. OÓ pão está. 
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Lévedo, fig.: dente — , que cresce acima dos 
outros ; que incha a gengiva. 

LEVEMENTE , adv. (mente suff.), com leveza, 
com ligeireza, inconsideração. Crer —. Leve- 
mente ferido, superficialmente. Fig. com faci- 
lidade. + 

LEVES,s. m. pl., t. de alten., bofes, em razão 
de serem leves comparativamente às outras partes 
do corpo. 

LEVESINHO, A, adj. dim. de Leve. 

LEVEZA, s. f. ( Lat. levitas) , ligeireza, pouco 
peso ; fig. inconsideração , falta de ponderação : 
— do entendimento. 

| LEVI, s. m. (t. Hebr., e nome proprio de ho- 
mem ):aouo tribu de Levi. 
LEVIANDADE, s.f. ( J”. Leviano, des. ade), 
leveza do animo, ligeireza , inconstancia, 
JLEVIANO, A, adj. (leve e animo, contra- 
hido ), inconsiderado , falto de ponderação, va- 
“rio , leve de animo ; leve de juizo. 

-LEVIATHAN.ou LEVIATHÃO, s. m. (t. Hebr,, 
deriv. do Egype. teifi, peixe escamoso, e toou, 
montanha ), animal enorme: marinho da feição 
do crocodilo, A. maior parte dos traductores da 
Biblia vertem baleia, sem razão. A baleia raras 
vezes apparece nas costas da Palestina e do 
Egypto, e não tem escamas ou estructura ana- 
loga a ellas. Outros-querem que seja o hippopo- 
tamo, 

LEVIDADE, s. f. (Lat. levitas, tis), leveza 
pbysica is: facilidade em fazer alguma cousa, 
leviandade. 

LEVIDÃO, s. f.( V. o precedente), leveza 
physica ; leviandade. ) 

LEVIGADO, p. p. sup. de Levigar, e adj., po- 
lido, alizado. Pós —, mui subtis. 

LEVIGAR, v. a. (Lat. levigare ; levis, lizo, 
macio, e agere, fazer), polir, alizar: — pós, 
fazê-los muito subtis. 

LEVINHO, A, adj. dim. de Leve. 

LEVISSIMAMENTE, adv. superl. de Leve- 
mente. 

LEVISSIMO ,:A ; adj. superl. de Leve, muito 
leve. 

LEVITA, s. m., sacerdote. hebreo,, da tribu 
de Levi ; fig. sacerdote christão. 

LEVITICO, s. m., nome de hum dos livros do 
Pentateucho. 

LEXIA,:s. f. ant. 7. Lixivia. 

LEXIA, s. f. (voz Asiat. ), nome.de huma ar- 
vore-da China e do:seu fructo da feição: de pero 
verdeal: e mui-saboroso. 

LEXICO , s. m. (do Gr. Jg Jexis, dicção, 
irad. Jéyos legó:;-tullar, dizer ), diccionario, vo- 
 cabulario , colleeção alphabetica das palavras de 

huma lingua. 

LEXICOGRAPHO, s. m; ( grapho;suff. ), au- 


« toride lexico ou dicclonario. 


»-LEXICON.: MZ. Lexico. 
à LEXIVIA erderiv. Y. Lixivia; etc. 
““LEYDIMO; ant. ; por Lidimo. V”. Legitimo. 
LEZER, s. m. (Fr. loisir) ;“ant. VA Lazer, 
“Descanso; “Folga ,-Vagar. 
““LEZIRA ow LEZIRIA, .s: fi (ddov Arab. jazirat, 
vilha), terra alagadicanas margens de rios, inun- 
dada pelas cheias. De ordinario-hecusado no plu- 
«ral Lezirasioui Lezirias. 
“Ay. BoNão vem'do! Frulisiêre barra, borda 
“do panno, efig., tiva marginal, 
LHAMA, s. ft. (dó Fr. Lame, lamina), tela mui 
lastrósa de fio de prata, de ouro, ou de cobre 
“prateado-ou dourado. 
LHAMA , s.m., quadrupede do Peru, que serve 
“de besta de carga. 
LHANAMENTE, adv. (mente suff. ), chan- 
mente, com lizura, com singeleza. 
LHANEZA , s. f. ( des. eza) , singeleza, lizura, 
candura, sinceridade. | 


“rosmaninho. 


J fundados em instituições livres. Áries libexaes , 
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LHANO, A, adj. (alterado de plano ), singelo, 
lizo , sincero, candido. 
LHE (do Ital. gt, pron. lhi, a elle), a elle: 
lhes, a elles; lho, lh'a, lhe o, lhe a, ligado com 
o artigo. Exempl. : diz-lhe hum bom conselho. 
LHI, ant., por lhe 
de à egli, a elle). 
LHO, LHA. /7, Lhe. 
LIS Lj 
LIA, s. f. (Fr. lie, do Lat. dix, lixivia, de- 
coada, barrella), borras, fezes, pé, sedimento , 
v. g. — do vinho , do azeite. 
LIA, s. f. ant. /. Linha, Linhagem. 
LIAÇA, s. f. ( Fr. liasse, de lier, liar, atar ); 
Rss molho ; a palha com que se embalão os vi- 
ros, 
LIAÇÃO, s. £. ( Fr. liaison. ) V.Liame. 
LIADO, p. p. sap. de Liar, e adj., ligado, 
atado. 
LIADOURO . s. m. (des. ouro), t. de pedreiro, 
pedra com cabeça resaltada para. ligar a parede 
da casa com outra immediata. 
LIAGE, s. f. ( de liar), panno de linho gros- 
seiro de encapar fardos. 
LIAGEM, s. f. ant. /”, Linhagem, 
LIAME, s.m. (de liar. A des. ame vem do 
mesmo radical que simul, juntamente, do Gr. 
“x hama, juntamente, óxiw homoó, unir Dio). b 
naut., a madeira das curvas que serve de ligar 
as peças do costado do navio ; it. cemento, barro 
ou cal amassada com que se ligão os tijolos e pe- 
dras das paredes. Os liames do amor, laços amo- 
rosos ; brandos liames, os braços de huma dama. 
LIANÇA, s. f. (des. ança), liame para navios ; 
atadura ; it. alliança; vinculo e razão de paren- 
tesco. À liança que entre si tem a eloquencia e a 
poesia. 
LIÃO. V”, Leão. 
LIAR, v. a. (contrahido de ligar ), atar com 
corda ; ligadura, ligar ; it., entre carpinteiros , 
travar humas peças com outras : — o navio com 
cavilhas de pao. Liar as paredes, t. de pedreiro, 
embeber as pedras resaltadas na parede imme- 
diata. Liar, ligar, em sentido moral. 
Liar-sg, v. r. , aliar-se , colligar-se, vincular- 
se, aparentar-se ; unir-se em amizade ; abraçar - 
se, cingir-se, travar-se com outrem , arcar, « 4 
vide lia-se com o choupo. » 
LIBAÇÃO, s. f.verb. ( Lat. libatio, onis), acto 
de provar o leite e o vinho nos sacrificios genti- 
licos. Fazer libações. 
LIBAME ou LIBAMENTO ,'s.m. V”. Libação.. 
LIBANATO, s. m. (Lat. e Gr. libanoiis ), 


( do Ital. gli, contracção 


LIBANICO, A, adj. ( de Libano ), do Libano. 
LIBAR, v. a. (Lat. libare, rad. lábium, beiço), 
tocar levemente com os beiços ; provar, fazer h- 
bações. Ás abelhas libão as.flores. 
LIBELLO, s. m. ( Lat. libellus, dim. de liber, 
livro), exposição breve e distincta em artigos, 
por escripto, que o autor “apresenta: em juizo e 
allega contra o réo, obrigandosse a 'offerecer a 
prova : — injurioso, diffamatorio', escripto em 
que-se ataca alguem. U autor vem com ow propõe 
libello, o juiz o recebe, a parte o contraria ou 
impugnada. 
LIBENTISSIMAMENTE, adv. superl. alatinado, 
de mui boa mente. 
LIBENTISSIMO , A, adj. superl. ( Lat. liben- 
tissimus , superl. de libens ou lubens, de libeo, 
verb. impess., agradar ), mui.bem disposto a 
favor de alguem. 
LIBERAÇÃO, 5. f. verb. (Lat. liberatio, onis), 
acto de librar. 
LIBERAÇÃO, s. f. ant. 7”. Deliberação. 
IBBRAL, adja 2. ( Lat. diberalis, de Liber, 
livre), largo em “dar, em despender, genoroso ; 
franco, livre,.não servil. Governos liberaes, 
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as que requerem engenho , e não simples destreza 
manual. 

LIBERALEZA, s.f. ant. J”. Liberalidade. 

LIBERALIDADE , s. £. (Lat. liberalitas, tis), 
largueza em dar, em despender. 

Synon. Liberalidade he a qualidade do dadi- 
voso , largo em dar, e que dá a proposito. Gene- 
rosidade he mais extensivo, e applica-se a senti- 
mentos de hum coração magnanimo. 

LIBERALISSIMAMENTE, adv. superl. de Libe- 
ralmente. 

LIBERALISSIMO, A, adj. superl. de Liberal. 

LIBERALIZADO , p. p. sup. de Liberalizar, e 
adj.; dado; despendido com liberalidade. 

'LIBERALIZAR, v. as (diberal, des: izar), dar 
com mão liberal : — dons , favores larguear. 

LIBERALMENTE. adv. (mente suff: ); com 
liberalidade. 

LIBERATIVO , A; adj: ( des. ivo ) yqueilivra, 
liberta: P. us. 

LIBERDADE , s. f. (Lat. libertas, tis, dé liber, 
livre ), estado livre, isenção de tudo o que 
prende, ata, sujeita : — do escravo, alforria. 
Dar — ao escravo, forrá-lo, dar-lhe carta de 
alforria. 

Liberdade, faculdade de obrar segundo os 
dictames da vontade, 

Liberdade do cidadão, o direito e poder de 
fazer tudo o que não he contrario aos direitos de 
outrem. 

Liberdade, soltura de quem estava preso. 
Deo a liberdade a todos os presos, mandou, fez 
soltar. 

Faliar com liberdade, francamente, dizendo 
tudo o que cada hum sente; dizer a verdade sem 
attender a respeitos e sem temor, Dizer liber- 
dades , palavras atrevidas, faltas de respeito. 

Liberdade de consciencia, a de professar cada 
hum a religião de cuja verdade estã convencido. 

Synon. Alvedrio denota a faculdade -de esco- 
lher. Liberdade he mais vago e extensivo, e de- 
nota à faculdade de tomar huma resolução qual- 
quer. Álvedrio só se applica a actos da intelli- 
gencia , e não a actos sociaes. 


LIBERDADO. /7. Desonerado, Libertado. 


LIBERRIMO , A , adj. (Lat. liberrimus , superl. 
de Jiber ; livre ); muito livre. 

LIBERTAÇÃO ,'s.. f. verb. (des.'ção) y:ovacto 
“de pôr em liberdade. 

LIBERTADO, p. p.'sup. de Libertan, «e adj., 
“posto em liberdade ; 'selto it. ;iant.; dissoluto , 
sem' freio: Mulhereslibertadas. asAndavão os 
vicios'mais libertados. » “Lobo , 'Peregr. 

LIBERTADOR, A; s:verb., o que liberta, dá 
aliberdade. 

LIBERTAR, v. a. ( do Lat. libertus; liberto, 
des. inf. ar ), pôr em liberdade, dar: a' liber- 
dade : —.de cuidados, livrar, 

LIBERTAR-SE, V. r.; recuperar a liberdade. 

LIBERTINAGEM, s. f. (Fr. libertinage, de 
libertin, dissoluto ; rad. Lat. libertas , “tis, liber- 
dade ), licenciosidade , 'devassidão ;:licenciost- 
dade com irreligião. 

* LIBERTINO, A, sim. (Lat. libertinus, de 
libertus, liberto, forro), filho de' liberto, na 
antiga Roma ; it. liberto ; it. pessoa licenciosa, 
irreligiosa 

“LIBERTINO, A, adj. ( do precedente); forro, 
liberto ; it. licencioso ; irreligioso. 

LIBERTO, A, adj. (Lat. libertus), o escravo 
forro, a quem o senhor deo alforria, 

LIBICO, /”. Libyco. 

LIBIDINOSAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo, com gestos libidinosos, impudicamente, 

LIBIDINOSO , A, adie (Lat. libidinosus , de li- 
bido, inis, lascivia: Rad, libeo; agradar), impu- 
dico, lascivo, deshonesto, 

- LIBIO. /”, Libyco. 
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LIBITINA, s. f. ( Lat. de libatio, hbação em 
honra dos mortos), t. myth., Proserpina, deosa 
da morte; fig. e poet., a morte. Camões. 

LIBITINARIO, A, adj. (Lat. libitinarius.) V. 
Sepultuveiro. 

LIBONGO, s. m. (voz Africana ), peca de 
panno de cânamo quadrada de tres quartas de 
vara que corre em Angola como moeda. Quatro 
libongos valem cerca de hum vintem. 

LIBRA, s. f. (Lat. de libro, are, librar, pesar), 

, peso que tem diversos valores em cada paiz. À 
Hibra dos boticarios he de 12 oncas; havia anti- 
gamente em Portugal libra de 14 oncas. Libra 
de ouro, tem dois marcos on 16 oncas. Hoje equi- 
vale a arratel, fallando de generos, v. g. huma 
libra de chumbo, manteiga, farinha. Usa-se, 
fallan do de liquidos, de preferencia a arratel, v. g. 
huma — de vinho , azeite. 

Libra, moeda. As mais das hbras de prata va- 
ão 36 réis dos nossos ou 20 reaes francos antigos, 
mas variou o seu valor extrinseco, 4 libra de 
ouro valia 8 vintens atéo reinado de D. Diniz, 
D. João I diminuio-lhe o valor intrinseco. Em 
tempo de D. Manuel valia intrinsecamente 92 
réis. 

Libra torneza de França era de 20 soldos e 
valia 160 réis: — esterlina, tem 20 xelins e vale 
3600 réis. 

Libra, t.astr., a constellação e signo zodiacal, 
representada por huma balança; esta entre a Virgo 
e o Escorpião. He symbolo da igualdade do dia e 
da noite no equinoxio a que primitivamente cor- 
respondco este hicrogly pho ou imagem symbolica, 
Dupuis crê que designava primitivamente o equi- 
noxio da primavera no Egypto, estação calmosa 
esecca. | 

LIBRAÇÃO, s. f. verb. (Lat. libratio, onis), 
oscillação de hnm corpo sobre seu centro tendente 
a pôr-se em equilibrio; it. t. astr., movimento 
oscillatorio. 4 — da lua. 

LIBRADIGA, s. f. (de libra moeda), ant., som- 
ma de libras de moeda antiga. 

LIBRADO, p. p. sup. de Librar, e ad)j., oscil- 
lado; posto em equilibrio. 4 ave librada nas 
azas , sostida. 

LIBRANÇA. /”. Livranca. 

LIBRAR, v. a. (Lat. librare , cuja etymologia 
ninguem até agora tem descoberto. Creio que 
vem do Egypcio halai, helou kil, voar, e ber, 
bór, arremessar, lançar, ou dos radicaes Latinos 
ales, aza, e vibro, are), pôr em oscillação, vi- 
brar oscillando, tender ao equilibrio; soster, 
apoiar ; fig. librar as suas esperanças em alguem, 
fazer depender. Ás mulheres librão a sua feli- 
cidade na formosura, fazem consistir. 

LiBrAR-SE, V. I., confiar, v. g. — na bondade 
divina, 

LIBRAR, ant. /7. Livrar. 


LIBRE, s. £. (Fr. livrée, de livrer, dar, en- 
tregar. Este termo significava primitivamente 
tudo o que se dava aos criados para sua manu- 
tenção e vestuarios, e que depois se restringio às 
fardas), ant., uniforme militar ; vestido uniforme 
que se dá aos lacaios e outros criados; farda que 
trazem os remeiros; fig. ornato, cobertura uni- 
forme ; trajo exterior. Yestir-se da libré da hu- 
mantidade, do crime, da miseria, 

LIBREA. /7. Libré. 

LIBREO ou LIBREU, s. m. (de /ebre, e por isso 
lebreo he mais correcta orthographia. Em Lat. 
canis leporarius, em Cast. lebrel), galgo, cão 
grande de raca ingleza ; cão de fila, « Fiel libreo 
que se lança com seu dono. » D. Franc. Manoel 
Cart. 94. ; 

LIBYCO, A, adj., da Libya. 

LICATE. /”. Alicate. 


 LIÇA, s. f. (Fr. lice, B. Lat. licia; de pa- 
licium, rad palus, i, pao, estaca), campo de ba- 
talha para repto, justa, torneio, cercado de 
grades, estacada , teas, ete, Fig. duelo, batalha, 
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Entrar na lica com alguem, contender, compe- 
tir com elle. 

LIÇADA,s.f. (Des. ada.) Y. Lica. 

LIÇADO, A, adj. (do Lat. licitus, licito, le- 

al), ant., apurado , liquidado, liquido, fallando 
E quantia, de valores. Chron. de D. João III, 
p. Iv, cap. 39. 

LIÇÃO, s. f. verb. (Lat. lectio, onis), exposi- 
cão de doutrina feita pelo lente ou professor ; a 
porção de compendio que o discipulo deve deco- 
rar e repetir ao mestre. Dar licã», diz-se do 
mestre que applica doutrina, e do discipulo que 
repete ao mestre a porcão decorada. 

Lição , ensino com doutrina, escarmento. Dei- 
lhe ou levou huma boa licão. 

Lição , conhecimento, estudo dos autores, lei- 
tura de livros, erudição. Este sujeito tem muita 
lição. A lição dos classicos. 

Lição do breviario , a que se lê em cada noc- 
turno. 

Lição de ponto, exposição de ponto de dou- 
trina, juridico, theologico. 

Lição, leitura no desembargo do paço por 
bacharel. 

Lições, variantes de textos, impressos ou ma- 
nuscriptos. 


LIÇÃOZINHA, s. f. dim. de Lição. 


LICENÇA, s. f. (Lat. licentia, de licere, ser 
licito), permissão dada por hum superior de fazer 
acto não permittido pela lei; dispensa de lei, 
dos estatutos religiosos ou do serviço militar ; 
grao de licenciado. 

Licença, vida licenciosa, actos licenciosos. 
« Em tanta licenca e impunidade de vicios. » 
Fêo, Quadr. « Á licença na guerra, nos costu- 
mes. » Freire. « Essa licença tem tambem os 
reis, » liberdade de violar a lei. Ferreira, Castro. 

LICENCIADO , p. p. sup. de Licenciar, e adj., 
despedido do serviço militar; que obteve licenca ; 
que obteve em universidade a licença doutoral 
de exercer huma faculdade; it. ant. licencioso. 


LICENCIADO, s. m. (do precedente), estudante 
approvado em exame, na universidade, a que 
se confere o grao de licenciado; it. cirurgião ou 
aprendiz de cirurgião , practicante de cirurgia. 

LICENCIAMENTO, LICENCIATO, s. m. /7. 
Licenciatura. 

LICENCIAR, v.a. (licença, ar des. inf.), dar 
licença, despedir, v. g. — a tropa, a maruja. 

Licexciar-sE, v. r. p. us., tomar licenças ou 
liberdades contra as regras, as leis, exceder as 
limites da decencia ; it. despedir-se. 

LICENCIATURA, s. f. verb. (des. ura), o acto 
de conferir o grão de licenciado. 

LICENCIOSAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo licencioso, dissolutamente. 

LICENCIOSO, A, ad). (des. oso), dissoluto. 
Vida —. Penna —, de autor que oflende a mo- 
ral, os bons costumes. 

LICEO. /”. Lycêo. 

LICHEN, s. m. (o ch sõa k : Gr. Jeyiv leikhen), 
musgo, planta. 

LICHINAÇÃO,, s.f. (o chsôa k), t. cir., appli- 
cação de lichinos, ou mechas de fios. 

LICHINO, s. m. (Lat. licium, linha, fiado ), 
t. cir., mecha de fios que se introduz em ferida. 

Moraes diz que o ch sõa k, no que se engana. 

LICIATORIO, s. m. (do precedente), pente de 
tecelão. 

LICITAÇÃO, s. f. verb. (Lat. licitatio, onis), 
acto de licitar, lanço mais subido em almoeda ; 
maior preço offerecido por algum dos coherdei- 
ros, para se adjudicar o objecto a quem mais 
licita ou offerece. 

LICITAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
licito. 

LICITANTE, s. 2. ( Lat. licitans, tis, p. a. de 
licitor, ari, arrematar em almoeda ; rad, licere, 
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ser avaliado), lançador em almoeda, ou nos bens 
repartiveis entre os coherdeiros. O maior —. 


LICITO, A, adj. ( Lat. licitus, de liret he per- 
mittido ; rad. fez, a lei), permittido por lei po- 
sitiva ou natural, não defeso. Subst. o lícito, 
o que be licito. 


LICORNE, s.m. /”. Unicornio. 


LICRANÇO, s. m. ( talvez do Lat. crisso, are, 
mover-se lubricamente, e ligo, are, involver), 
cobrinha mais comprida que as minhocas, e que 
se diz venenosa. Em Lat. ccecilia, porque não tem 
olhos. 

LICTOR, sm. (Lat., de ligator, o que liga, 
porque os lictores atavão os pcs e mãos dos delin- 
quentes), t. hist. ant. Os lictores erão doze ho- 
mens que precedião o consul, e seis o proconsul, 
e levavão na mão hum molho de varas para fus- 
tigar, c a machadinha no meio dºellas, para de- 
gollar. 

LIDA. s. f. ( Arab. ladda, litigar, pelejar, 
V. Lide), trabalho, fadiga, occupação laboriosa. 

LIDADO, p. p. sup. de Lidar, e adj., afadi- 
gado. Tinha lidado muito, À lidada vida, tra- 
balhosa. Á lidada ideia. O — pensamento, 
afanoso. 

LIDADOR, A, adj., que lida, que peleja. 

LIDAR, v. abs. ou n. (lide, ar des. inf.), ant., 
luctar, pelejar, combater: — cont alguem; — 
com a carne, para resistir às suas tentações, 
— com as ondas, com a morte; àt. e usade 
hoje, trabalhar com actividade, afanar-se, ata 
digar-se, labutar. 

Lipar, V. a., p. us. causar lida, afadigar, 
afanar: — alguem; — a vida, luctar com os 
trabalhos, passar trabalhos, fadigas. 

LIDE, s. f. (lis, tis, pendencia, disputa. Egype 
lakh, rixa, disputa; lec, romper, quebrar, peleja. 
batalha'; duello, repto para provar direito, accu: 
sação, ou a innocencia ; litígio, pretencção liti- 
giosa, pleito, demanda. Lides amorosas, fig. 
amores, e suas desavenças. Guerreiras lides 
Lide contestada. Contestação da lide, do pleito 

LIDEMAMENTE. /7: Lidimamente. 

LIDEMO. /”. Lidimo. 

LIDIMAMENTE. /”. Legitimamente. 

LIDIMAR. 7. Legitimar. 

LIDIMO. J”. Legitimo. 

LIDO, p. p. sup. de Ler, e adj.; que se leo 
que leo ; it. que tem lição, erudito. Lra muitc 
lido nos autores antigos. 

LIDROSO, A, adj. (Y”. Ludroso), sujo. Lar 
lidrosa, suja, a dos testiculos do carneiro. 

LIENTERIA, s. f. ( Lat., do Gr. Jeios leios 
leve, e évrspov enteron, intestino), t. med., fluxc 
de ventre em que se expulsão os alimentos nã 
digeridos. 

LIEO. /. Lyeo. 

LIGA, s.f. verb. (de ligar), fita, atilho qu 
serve de atar, ligar : — das meias , dos calções 
a peça circular que os aperta na perna com fivela 
banda em que se traz suspenso o braço ferido 
deslocado, ou fracturado. 

Liga, pacto, alliança : — de reis, estados, 

Liga de metaes, mistura d'elles de modo : 
formar huma massa homogenea, O bronze h 
liga de cobre e zinco. 

LIGADO, p. p. sup. de Ligar, e adj., atado 
unido ; alliado ; misturado. Homem — por fei- 
tigaria, tornado impotente para cópula carnal 
segundo as abusões do vulgo. Ligado por jura: 
mento, por amizade, por benefícios; — com 
censuras, incurso nellas. Pedra ligada com ca: 
ou barro, cementada. Figuras ligadas, na mt 
sica são as consonantes e as dissonantes unidas di 
sorte que se temperão ao ouvido. Jersos liga 
dos, os rimados ; it. aquelles cujo sentido 8 
completa no seguinte. 

LIGADURA, s. f. (Lat. ligatura), acção d 
ligar ; atadura com que se liga ; união physica. 
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LIGAGAMBA, s.f. (liga, e gamba, Ital. perna, 
Fr. jambe), liga da perna, dos calções, jarreteira. 

LIGAME. /”. Liame. 

LIGAMEN, s. f. (Lat.), t. de direito canonico, 
impedimento dirimente do matrimonio. 

LIGAMENTO, s.m. (Lat. ligamentum), t. anat.; 
corda dura, firme, flexivel, que liga as articula- 
ções do corpo. Ligamento dos materiaes da pa- 
rede, cemento. 

Ligamento, p. us. tolhimento, embaraço de 
movimento corporeo por feiticaria, segundo a 
absurda opinião dos supersticiosos. 

LIGAR, v. a. (Lat. ligare, Gr. Xyw legô, 
unir, ligar ; rad. Zac, laço, liame, que entra em 
tacertus, braço, laqueus, laço), atar, prender, 
unir fortemente, enlaçar : — com ferros; agri- 
lhoar : — os animos, os sentidos com boas pa- 
lavras, attrahir; — a razão, tolher o uso della ; 
— por feitiçaria, fazer hum homem impotente 
para a cópula carnal ; — alguem a st com bene- 
jicios, obrigar. 

Ligar a excommunhião, fazer o seu efeito no 
excommungado. 

Ligar metaes, fazer liga, misturá-los. 

LIGEIRA, s. f. (Subst. da des. f. de ligeiro.) 
V. Leveza, e Ligeiro, adj. 

LIGEIRAMENTE, adv. (mente suff.), com 
ligeireza, com leviandade, inconsideradamente. 

LIGEIREZA, s. f. (des. eza), presteza, agili- 
dade, de pessoa; promptidão, velocidade ; it. 
leviandade, leveza, irreflexão, facilidade em mu- 
dar de opinião, resolução, ou de afleições. Ligei- 
rezas, peloticas, jogos de passe passe. Yazer —. 

LIGEIRICE. /”. Ligcireza. 

LIGEIRISSIMAMENTE , adv. superl. de Ligei- 
ramente, com a maior ligeireza. 

LIGEIRISSIMO, A, adj. superl. de Ligeiro, 
muito ligeiro, veloz, agil. 

LIGEIRO, A, ad). (Fr. léger ; Ital. leggiere, 
corruptos do Lat, aliger, alado, que tem azas, 
ala, ara, e gero, ere, levar), agil, veloz, expedito. 

Ligeiro dos pés ou mãos, apressado, que anda 
ou trabalha com agilidade. Crer de —, de leve. 
Á ligeira, sem bagagem ou comitiva. Cavallos 
ligeiros. Cavallaria ligeira , armada à ligeira, 

LIGIO, A, adj. (Fr. lige, do Lat. ligo, are, 
ligar), sujeito por obrigação feudal. Hloment ligio, 
feudatario, vassallo. erança ligia, feudal. 

LIGOMA, ant. YZ”. Legumes. 

LIGUEIBA, s. f. (liga, des. eira), ant., guarni- 
ção como fita ou cairel usada nos vestidos. 

LIGUSTICO , s. m. (Lat. ligusticum, de Ligu- 
ria, onde a planta he commum), nome de huma 
planta medicinal cujo nome botanico latim he 
ligusticum levisticum. 

LIJONJA, s. f. (Fr. losange, e ant. lorange, 
Ktal. lozanga, sobre cuja etymologia ha grande 
dissidencia. Scaligero quer que venha de laurus, 
folha de louro; o P. Labbe, do Gr. )o8ôs loxós, 
obliquo, de viez, e jovi gonia , angulo ; e Court 


“ de Gébelin do Vasconço laur, quadrado, e loza, 


lage. Inclino a esta ultima), rhombo , figura geo- 
metrica. 

LIJONJA, s. f. ant. J”. Lisonja. 

LIJONJEIRO. /7. Lisonjeiro. 

LILA, s. f. (de Lille, cidade de França), fazenda 
de lan fina e ligeira. 

LILA, s.m. (Fr. lilas, do Arab. lilak, formado 
de leila, formosa, bella), arbusto que dá em 
cachos flores arroxadas de cheiro agradavel. 

* LILIO. V”. Lirio. 

LIMA , s. f. (Lat., do Gr. deix leia, lima, detido 
leioó, polir, alizar ; Jos leíos, lizo), instrumento 
de aço cuja superficie he lavrada em raias mais 
ou menos fundas e miudas, com que se limão, 
alizão metaes, pao e outros corpos duros. Lima 
surda, a que vai gastando sem se ouvir o seu 
roçado ; fig. cousa que consume pelo decurso do 
tempo, v. g. os gastos diarios do luxo são lima 
surda da fazenda. À lima surda do tempo. 
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Lima, fig., o polimento, correcção ; o limado 


de obras hitterarias. 
Doutas limas, criticos judiciosos. 


LIMA, s. f. (V. Limão), fructo da especie do 


limão, mais cheiroso e saboroso. 


| LIMADAMENTE, adv. (mente suff.), correcta- 


mente, emendadamente. 


LIMADO,, p. p. sup. de Limar, e adj., polido, 
fig. polido, correcto. 


gasto com lima de aço ; 


Estylo —. Obra limada, apurada. 


LIMADOR, s.m. verb. ( Lat. Llimator), o que 


lima; fig. o que pule, apura o estylo. 


LIMADURA, s. f. verb. (Lat. limatura), accão 


de limar ; it. a limalha ou po separados pela lima , 
v.g. — de ferro. 


LIMAGE, s. f. (des. uge, do Lat. agere), o tra- 


balho de limar ; limalha. Z. Limalha. 


LIMALHA, s. f. (lima, des. alha), o pô separado 


do corpo que se esfrega, ou aliza com a lima. 


LIMÃO, s. m. (laimun, voz Persica; no dialecto 
Ambarico ou Ethiopico, laime ou lome), fructo 


bem conhecido do limoeiro; — doce; — azedo. 


LIMAR, v. a. ( Lat. limare), gastar, alizar com 
lima de aço: — o ferro, os dentes; it. ir gas- 
tando insensivelmente. 4 agua que cahe sobre 
a pedra dura a vai limando. Os excessos vene- 


reos e da gula límão a saude. 


Limar, cortar com lima : — as barras de ferro 


da prisião, os grilhões, para se soltar. 


Limar, fig., apurar, emendar, aperfeicoar : 


— os versos, o estylo. 


Limar algum crime, delicto, fig., fazer que 


se não proceda em juizo contra o delinquente; 
— a culpa, ser absolvido dºella; — os peccados, 
por penitencia. 


Synon. Limar não se pode confundir, no sen- 


tido proprio, com polir e menos com brunir. 


Limar he tirar as asperezas, ou rocar com a 


lima. Polir he dar lustre à superficie alizada. 
Brunir he polir com brunidor. 


LIMAR, v. a. (limo , ar des. inf.), alimpar dos 


limos: — o rio, o tanque, o lago. 


LIMATÃO, s.m. augm. de Lima, lima grande 


e grossa de que usão ferreiros e espingardeiros. 


LIMBO, s. m. (Lat. (imbus. Do mesmo rad. que 


labium, labio), borda, orla, extremidade : o — do 
sol, da lua. 


Limbo , residencia temporaria das almas dos 


patriarchas, e permanente das crianças, onde não 
gozão nem de gloria nem de pena, segundo a 
crença dos catholicos romanos. 

LIMEIRA, s. f. (des. eira), arvore que dá limas. 

LIMFA e deriv. /”. Lympha, etc. 

LIMIAR, |s.m. (Lat. limen, e liminare, do 

LIMINAR, | mesmo rad. que limite), patamar, 
entrada: — da porta. 

LIMINAR, adj. 2. 4”. Preliminar. 

LIMITAÇÃO , s. f. verb. (Lat. limitatio, onis) , 
o acto de limitar; restricção, modificação : — 
da regra, da lei, excepção ; — de tempo, lugar; 
pessoa. Huma —, porção tenuissima, 

Limitação, o ser limitado. 4 — do entendi- 
mento, do poder. Pl. Limitações, restricções. 


LIMITADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
limitação. 

LIMITADISSIMO, A, adj. superl. de Limitado. 

LIMITADO, p. p. sup. de Limitar, e adj., a que 
se puzerão limites; demarcado com marcos , h- 
mites ; que tem limites certos de espaço, tempo 
ou potencia, não extenso, módico , v. g. limitado 
entendimento, — grandeza , crescimento. Os 
sentidos humanos são limitados. Homem —, de 
curto engenho. Tempo —, restricto, determinado. 
A monarchia limitada por instituições republi- 
canas he huma chimera, e involve contradicção. 

LIMITAR, v. a. (Lat. limitare), pôr limites, 
demarcar, estremar ; it. restringir, estreitar : — 
o poder, a autoridade; — 0 tempo, 0 espaço, O 


LIM 657 


numero de pessoas ou cousas, fixar, determinar ; 
— os desejos, a ambição, moderar. 

LimiraR-sE, V. r., demarcar-se; restringir-se, 
conter-se dentro de certos limites, v. g. — na 
despeza, ou à despeza, não a exceder; — « 
huma occupação , dar-se exclusivamente a ella. 

LIMITE, s. m. (Lat. limes, tis, rad. metior, iri,. 
medir, d'onde vem meta, o prefixo li, vem do 
Gr. eeiv eílein, cercar, encerrar), marco, baliza, 
raia, extrema que serve de demarcação; linha 
que termina huma extensão, espaço; fig. tudo 
o que restringe, termina, circumscreve. Sahir 
dos limites da razão, da prudencia, do dever, 
transgredir, exceder ; it. termo de duração. 

Synon. /”, o artigo Fim e ahi a diflerença de 
extremidade, termo, etc. 

LIMITROFE. /”. Limitrophe. 

LIMITROPHE , adj. (limite, e zpóqu trephô ,. 
nutrir, porque prinativamente este termo signi- 
ficava : que sustenta as tropas que guardão a 
fronteira), que confina, confinante. Terras, es- 
tados limitrophes. 

LIMNAR. /”. Liminar. 


LIMO ,s.m. (Lat. limus, do Gr. Muvibo lim- 
nazó, estagnar, May limné, lagôa, charco), 
plantas aquaticas verdes semelhantes a musgo que 
se crião nos tanques, lagos, lagõas, regatos. Li- 
mos chamão as parteiras às aguas grossas que 
precedem o parto, 

LIMOADA, s. f. (limão , des. ada), golpe com 
hum limão atirado ; it. /”. Limonada, 

Limoada , doce de limão. 

LIMOEIRO , s. m. ( des. eiro), arvore de espi- 
nho que da limões. 

LIMONADA, s. f. (des. s. ada), bebida feita 
com sumo de limão azedo, assucar e agua; Jt. 
bebida agradavel acidulada : — de cremor de 
tartaro , de nitro. 

LIMONADEIRO , s. m. ( des. eiro ),o que faz 
e vende limonada em botequim ou pelas ruas. 

LIMONIO, s. m. (nome bot. , Lat. statice limo- 
nium), planta cuja raiz he medicinal, vem 
junto à borda do mar. Os Inglezes lhe chamão sea 
thrift ou sea lavender , alfazema marina. 

LIMOS, s. m. pl. /”. Limo. 

LIMOSO, A, adj. ( Lat. limosus) , cheio, co- 
berto de Jimos. 

LIMPA , s. f. verb. (subst. da des. f. de limpo), 
p. us., acto de limpar, alimpadura. Dar huma 
limpa de ladrões ou de vadios , desembaraçar a 
terra d'elles, prendendo-os ou desterrando-os. 
Fazé-la limpa, diz-se ironicamente de quem fez 
alguma cousa desacertada, que deo má conta 
de negocio. 

LIMPAMENTE, adv. ( mente suff.) , com lim- 
peza, com asseio ; fig. apuradamente. 

LIMPAR, v. a. (do Lat. limpidus, transpa— 
rente , claro ), alimpar, tirar o que suja , man- 


cha; fig. desembaraçar de cousa que incom- +. 


moda, causa damno: — a obra de defeitos, 
erros , corrigir. V”. Alimpar. 

LIMPEZA , s. f. verb. (des. eza), o ser limpo ; 
asselo ; fig. pureza, falta de mácula moral ;: — de 
mãos , probidade, desinteresse , integridade ;— 
de coração, pureza, innocencia; — no trata- 
mento , asseio; — do sangue , diz-se da pessoa 
que não descende de Judeo, Mouro; preto ow 
mulato. 

Limpeza, ant.; prova da innocencia por duello, 
repto , etc. 

LIMPHA e deriv. V”. Lympha. 

LIMPIDÃO, s. f. ant. /7. Limpeza, Pureza. 

LIMPIDISSIMO , A , adj. superl. de Limpido; 

LIMPIDO, A, adj. ( Lat. limpidus , que alguns 
etymologistas derivão de lympha, e outros do- 
Gr. )áura lampó, luzir, brilhar. Vem do vad. 
de luo, ere, lavar, e mtdásty pidaein, brotar 
agua de nascente ; ridxk pidax, nascente Pa- 
gua ), mui transparente, claro, diaphano. .Zgua 
—, Limpida fonte, corrente. 
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LIMPIDÕE , ant. e obsol. 77. Limpidão. 

LIMPISSIMO, A, adj. superl. de Limpo. 

LIMPO, A, adj. ( Lat. limpidus, V”. Limpido), 
livre de tudo o que suja, mancha, ou de sub- 
stancias heterogeneas. Água, casa limpa. Trigo 
limpo , de joio. Cravo, algodão —, 

Limpo, livre, desembaragado. 4 terra limpa 
de más hervas, de mato, e fig., — limpa de la- 

drões, ciganos, vadios. Seara limpa, esmon- 
dada. O mar limpo de piratas. Voz limpa, fig.» 
san, clara. io 

Limpo, fig., puro. Consciencia = 3 de cul- 
pa, peccado ; innocente. Limpo de VICIOS , JUSti- 
ficado, absolvido; — de crime , accusação , pu- 
rificado ; — de, culpas, peccados, de mácula 
moral. Mãos limpas, fig., de pessoa que se não 
deixa peitar, desinteressada, fiel na administra- 

ão da fazenda alheia: 

Papel limpo, o que não está escripto. 

Gente limpa, que se trata com decencia, com 
asseio. Tenção limpa, pura, innocente. Limpo 
de respeitos, que faz o seu dever sem attender 
a elles. 

Limpo de sangue , sem mistura do de Judeo , 
Mouro, preto ou mulato. 

Limpo e secco, o que toca a alguem à risca. 
Deo-lhe os seus alimentos limpos e seccos. 

Tirar a limpo, copiar em boa letra. Tirar a 
sua palavra a limpo, desempenhá-la. Tirar a 
sua a limpo , sabir de embaraco. Tirar alguma 
cousa a limpo, averiguá-la bem, inteirar-se 
della. 

Limpo, adverbialmente, de pancada, de im- 
proviso. Cahio limpo fóra do cavallo. 

Quilha limpa. PV, Quilha, 

Quarenta limpas, no jogo da pella, he fazer 
tres vezes quinze successivamente. 

LINAGEM, s. f. ”. Linhagem. 

LINARIA , s. f. ( Lat. linaria, rad. linum, li- 
nho ), valvyerde ou belverdes, herva que dá flores 
parecidas com as do linho. 

LINDA, s. f. ( corrupção do Lat. limes, tis ), 
limite, raia, marco que divide os campos. D'a- 
qui vem deslindar. 

LINDAMENTE, adv. ( mente suff. V. Lindo ), 
bellamente, com graça, garbo. Dansar, tocar, 
cantar —. 

LINDAR. /”. Demarcar, Confinar. 

LINDE. /7. Linda, s. f. 

LINDEIRA, s. f. (do Fr. Jinteau, hombreira 
de porta ), ant., ornato de hombreira de porta. 

LINDEZA, s. f. (lindo, des. eza), graça; o ser 
lindo ; formosura, belleza ; cousa linda, pessoa 
linda. He huma —. It. elegancia, primor. Linde- 
zas , obras primorosas de luxo. Fazer lindezas, 
(em justa, torneio) voltas airosas. 

LINDISSIMAMENTE, adv. superl. de Linda- 
mente. 

LINDISSIMO, A, adj. superl. de Lindo. 

LINDO, A, adj. (alterado do Lat. lepidus, 
lédo, gracioso , lindo ), bello, airoso, vistoso, 
elegante. Rosto —, bello, Os teus lindos olhos, 
bonitos. It. adornado , enfeitado. Hum lindo tou- 
cado, adereço, vestido. Linda voz, mui agra- 
davel; — musica, que encanta. Moraes pergunta 
se não virá do Allem. gelinde. Este termo significa 
doce, benigno, indulgente. Não vio a relação 
entre lédo e lindo, y 

LINEAMENTOS, s. m. pl. (Lat. lineamen- 

tum, rad. linea, linha, traço), as feições do 
rosto ; as linhas das mãos ; it. traços de debuxo. 
Os primeiros — , esboço, começo do desenvolvi- 
«nento, v. g. — do germen, do ovo fecundado, 
Os lineamentos da razão, o primeiro desenvol- 
vunento: 

LINFA e deriv. 7”. Lympha, etc. 

LINGAVÁ, LINGAM ou LINGAVATÁ, s. m. 


( voz Asiat.), representação do membro viril em 
pedra ou pao, symbolo adorado pelos brabmances 
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e seus sectarios. He emblema do principio gera- 
dor masculino da natureza. 

LINGUA ou LINGOA, s. f. ( Lat. lingua, de 
lingo, ere, lamber, em Gr. Jeixw leikhó, em 
Egypc. rh ou lodjh. O £, radical d'estes e ou- 
tros semelhantes termos , assim como de Joquor, 
i, fallar, he som designativo da humidade e do 
escorregadio da lingua e dos seus movimentos. 
Em Egypc. la ou laç significa lingua), orgão car- 
noso, flexivel, que occupa o interior da hocca do 
homem e dos animaes ; tem diversos usos dos quaes 
os mais geraes são de lamber, revolver a comida, 
modificar a voz, e saborear os alimentos, com- 
primindo-os contra o paladar. No homem he or- 
gão essencial da falla. Na maior parte dos animaes 
he lubrica, em alguns he aspera; a sua fôrma 
geral he achatada e terminada anteriormente em 
ponta mais ou menos aguda. . 

Lingua, fig., diz-se de muitos objectos que 
se assemelhão na fórma a huma lingua, v. g. — 
de terra, de areia, porção longa e estreita que se 
adianta em rio ou no mar; — de instrumentos 
de sopro , peca movediça que modifica o sopro ; 
— da balança, o fiel que mostra o equilibrio ; 
— de fogo, labareda; — do sapato, calçador. 
Lingua d'agua, a borda do mar, beiramar. 

Lingua, fig., linguagem, idioma. 4 lingua 
grega, latina, portugueza. It. falla, estylo ; 
pessoa, voz. Todas as linguas clamárão. 

Ser má lingua, maledico, maldizente, 

Ter má lingua ou lingua viperina , ser mor- 
daz, satyrico. Às más linguas , os maldizentes 3 
murmuradores, 

Ter alguma cousa na ponta da lingua, saber 
hem. estar bem certo. Ter alguma cousa de- 
baixo da lingua, estar quasi lembrado della. 
Dar com a lingua nos dentes , dizer o segredo, 
não o guardar. Lingua de trapos, balbuciente , 
embaracado na falla, 

Lingua de vacca, borragem sylvestre : — de 
cão, cervina, serpentina, nomes de plantas. 

Synon. V.o artigo Linguagem, 

LINGUA, s. m., interprete. Tomar — , infor- 
mar-se, pesquizar; it. aprisionar alguem para 
saber delle o que se passa em algum lugar, v. g. 
em praça , arraial, cidade. 

LINGUADA,, s. f., especie de azevia. /”. Lin- 
guado. 

LINGUADO, s. m. (de lingua, des. ado, por- 
que este peixe tem figura de lingua), nome de 
hum peixe chato; lizo, mui saboroso e bem co- 
nhecido, Linguado sapateiro, exp. chula, o me- 
xilhão, por ser mui commum e barato em Portu- 
gal; peixe de gente ordinaria. 

LINGUAGEM, s. f. (lingua, e Lat. ago, ere, 
fazer, usar), a lingua fallada por huma nação ; o 
idioma da terra; fig. a lingua portugueza. Me- 
dico de —, o que só sabe portuguez, que não 
teve estudos. Procurador de — , Joc. ant., o que 
não he formado em direito. 

Linguagens, as conjugações dos verhos. 


Synon. Linguagem he o termo generico pro- 
prio da manifestação dos pensamentos por meio 
de sons articulados, e não exprime, como diz 
o Sr. D. Fr. F. de São Luiz, em geral qualquer 
meio artificial ou natural de que nos servimos 
para communicar aos outros Os nossos pensa- 
mentos , senão em sentido figurado. O gesto, a 
palavra, a pintura, a esculptura, a escriptura , 
são especies de linguagem, e tambem dizemos 
linguagem muda , mas isto he figuradamente. A 
verdadeira différenca entre linguagem e lingua 
he que o primeiro exprime as vozes e locuções em 
uso geral. Lingua so figuradamente significa 
linguagem , e n'essa accepcão comprehende todo 
o systema grammatical, e applica-se às linguas 
mortas e às vivas. Dialecto exprime ligeiras dif- 
ferencas de som e de construcção nos vocabulos 
de huma lingua fallada por diversas fracções da 
mesma nação, v. g- os dialectos do Grego, do 
Allemão, Italiano, Francez, Arabico, etc. 
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Idioma exprime as locuções proprias de cada 
lingua ou idiotismos. 
LINGUAINÇA , s. f. ant. 7. Linguiça. 
LINGUAJAR , v. a. (linguage, ar des. inf.), 
ant., explicar na linguagem vulgar ; it., em sen- 
tido abs., fallar na linguagem vulgar. P. p. sup. 
e adj. Linguajado. 

LINGUARAZ, adj. 2. ( des. augm. e peiorat. 
az ] » loquaz, paroleiro; de lingua dissoluta e 
maldizente. 

LINGUARAZMENTE,, 
loquacidade. 
LINGUAREIRO , A, adj., loquaz , palrador, 
paroleiro, 

LINGUARUDO, A, adj. V”, Linguaraz. 
LINGUEIRÃO, s. m. ( des. augm. ão ), peixe 
do mar de Cezimbra, da feição de sardinha com 
grandes lombos e sem bojo. 

LINGUETA , s. f. dim. de Lingua, peça chata 
movedica de pao ou metal, v. g. de instrumentos 
de sopro ; it. rampa abaixo da escada de navio 
que serve a desembarcar os passageiros e as 
fazendas. 

LINGUETE, s. m. dim. de Lingua, peca de 
pao ou ferro que se embebe nas rodas do cabres- 
tante para que não desande. 

LINGUIÇA, s: f. (Lat. lingua, e sus, porco ), 

a lingua de porco curada ; it. carne do porco com 
gordura que se mette em tripa fina de porco, e 
curada. 

LINHA, s. f. (Lat. linea, de linum , linho), 
fio torcido de linho com que se cose; qualquer 
outro fio ; fig. fileira ; traco de penna continuo , 
lincamento , direccão continua, v. g. as linhas 
da escriptura ; linhas de fortificação ; linha de 
naos ou postas em linha; — de soldados, fileiras, 
Linha de fiducia, t. de phys., fio do micrometro 
de telescopio. 

Linha. de geomet. e de phys., serie continua 
de pontos, considerada unicamente em quanto á 
longura, sem attender ás outras dimensões. Li- 
nha recta, a que liga dois pontos extremos sem se 
desviar no seu progresso; — perpendicular, pa- 
rallela, curva, espiral, transversa, horizontal, 
de incidencia, de reflexão; — visual, o raio 
visual; — vertical. VW. estes nomes. Tirar, 
descrever huma linha, traçar. 

Linha de mira, a que passa por cima da cu- 
latra e do boccal da peça de artilharia, e vai en- 
fiada ao alvo; — de tiro, a que se figura passar 
pelo eixo da arma de fogo. 

Linha, tirante, trave de madeira ou barra de 
ferro que vai de huma parede à outra do edificio 
para as esteiar e as não deixar pender. 

Linha de carpinteiro ou serrador, cordel al- 
magrado com que se marcão linhas rectas na 
madeira que se vai serrar, estirando - o direito 
sobre o pao. 

Linha, linhaequinoxialou ardente, o equador, 
Linha, regreta com que o impressor divide a 
pagina de alto a baixo. 4 

Dar de linhas, t. de ourives, lavrar em ristos. 
Linha de pescador, o cordel com que elle pesca, 
armado de isca e anzol. Pescar á linhas, 

Linha, t. de genealogia, a serie de ascendentes 
ou descendentes: — recta, ascendente, colla-. 
teral. V. estes termos, 

JVaos de linha, do maior porte, e de mais de | 
7o peças, que formão linha em combate. é 
Linha de demarcação, a que separa, divide, | 
demarca terras, predios; e fig., separação. 4] 
extrema linha , fio ou raia da vida, h 
Linhas de circumpallação, de defesa, entrin= | 
cheiramentos. 


adv. (mente suff.), com 


4 
Linhas, da mão, riscos, regos. e 
Linhas, na pintura, lineamentos, traços. Ás- | 
sentar, tragar, lançar as principaes linhas do | 
debuxo. 

LINHAÇA, s. f. ( Fr. ant. linuise, em B. Late 
linosium), semente do linho. Oleo de linhaça, 
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- LINHADA,s. f. (do Fr. lignée, descendencia), 
ant., ninhada : — de lobos. 5 

LINHAGEM , s. f. ( linha, des. agem), a serie 
de parentes descendentes de hum progenitor 
commum ; fig. especie, genero. Direito de —, 
de avoenga. Cavalleiro, fidalgo. escudeiro de 
linhagem , que descende de quem tinha foro de 
fidalgo. ' 

LINHAGISTA, s. m. J”. Genealogista. 

LINHAL, s. m. (linho, des. collect. al), linhar, 
campo de linho. 

LINHAR, s. m. (linho, ar contracção de ag ger, 
agro), agro semeado de linho. 

LINHEIRA, s. f. (des. eira), mulher que trata 
em linho, que vende linho ou linhas. 

LINHEIRO, s. m. (des. eiro), homem que trata 
em linho, que vende linho ou linhas. 

LINHO, s. m. (Lat. linum ; Gr. ivo» línon, de 
Atos letos, leve. Em Egypc. gol, linho, que creio 
vir de djol, vestir, cobrir), planta fibrosa, cujo 
fio depois de varias preparações se tece em panno 
ou lençarias de toda sorte : — gallego, he o mais 
fino; — mourisco, he de mediana qualidade ; — 
cánamo, he mais grosseiro, e delle se fazem 
cordas, etc. O linho rastellado em sacas, feixes : 
rama, estrigas, em quartinho, barril. Ha linho 
“estopinha, xerva, de porquinhos.Pedra de linho, 
são oito arrateis d'elle depois de gramado. 

LINHO, s. m. e Linhol,s. m., o fio negro com 

e os sapateiros cosem os sapatos. 

LINIAMENTO. /7. Lineamentos. 

LINIMENTO, s. m. (Lat. linimentum., de lino, 
ere, untar), t. pharm., preparação unciuosa para 
untar e esfregar. 

LIO, s.m. (de liar, ou ligar), atilho; fig. 
feixe, mólho. 

LIO s. m. ant. V”. Linho. 

LIOA. 7. Leôa. 

LIONEIRA. /7. Leoneira. 

LIOQUE, s. m. ant., de significação incerta 
(em Fr. ant. lique, significava vasilha), na passa- 

em que Moraes cita da Miscellanea de Leitão 

e Andrade, Dial. 17. Pude assentar-me hum 
pouco sobre hum lioque. 

LIOZ, adj. ( do Fr. liais, do Gr. dios leios, 
lizo), pedra branca de cantaria ; it. marmore. 
« Ás estatuas dos reis talhadas de vulto em 
pedra lioz. » Leitão, Miscell. A verdadeira signi- 
ficação do termo he que admitte ser bem polida, 
bem liza. 

LIPATE, s.m. (voz Africana), dez fios de contas 
de vidro, que os Cafres trazem por gargantilha e 
que: correm como moeda. 

LÍPERA, ant. /7. Libra, moeda. 

LIPES, ad). (talvez do Gr. Jétmw leipó, pellar, 
tirar a pelle, descascar), vitriolo azul, hoje deno- 
minado sulphate de cobre, usado na medicina 
externamente para cauterizar. 

LIPIRIA. /. Lipyria. 

LIPOTE,:s. m. (voz de Moçambique), moeda 
de Moçambique. 

LIPOTHYMIA , s. f. (Gr. de Jeirw leipô, deixar, 
abandonar, e vos thy mos, animo), t. med., pros- 
tração dos espiritos , frouxidão do pulso com ten- 
“dencia a modorra. 

LIPTOTE. /7. Litotes. 

LIPYRIA, s. f. (Gr. Jeiro leipó, sentir falta, 
e vp pyr, calor), t. med., febre maligna com 
“grande diminuição do calor do corpo. 

LIQUEFACÇÃO,, s. f. (Lat. mafaçia ,» Onis), 
«acção de derreter, redueção de hum solido à 
consistencia de liquido. 4 — do ferro. 

LIQUEFAZER-SE, v. r. /”. Derreter-se. 

LIQUESCER , v. abs. ou n. (Lat. liguesco, cre), 


fazer-se liquido, derreter-se, fundir-se ; it. t. de | 


rosodia. Liguesce orou ol na prolação, isto 
e, pronuncia-se liquido, como escorregando a 
voz. 


LIQUIDAÇÃO, s. f. verb., acção de liquidar 


é 


E] 


contas, apuramento de contas, exame do que 
sobra abatidas as despezas, depois de pagar as 
dividas, ou apuramento do que se deve de gas- 
tos, emolumentos, custas, v. g. liquidação da 
sentenca. 

LIQUIDADO, p. p. sup. de Liquidar, e adj., 
derretido; he desus. nesta accepcão; it. fig. 
averiguado, apurado. Conta —. Quantia —. 
Sentença liquidada , a quantia da execução da 
sentença. Alimentos, juros, jornaes —. 

LIQUIDAMBAR, s. m. (liquido, e ambar), es- 
toraque, gomma concreta balsamica e medicinal. 

LIQUIDAMENTE, adv. (mente suff.), sem du- 
vida, claramente. 

LIQUIDAR, v. a. (liquido, ar des. inf.), fazer 
liquido, derreter (desus. nesta accepção). Ligui- 
dar contas, apurâ-las, averiguar o que se deve, 
e o que se nos deve, ou o que sobra depois de 
pagas as dividas, gastos, etc. Liquidar duvidas , 
resolvê-las; — a causa, averiguar, decidir juri- 
dicamente o pleito. 

LIQUIDEZ, s. f. (des. ez), fluidez, estado 
liquido. 

LIQUIDO, A, adj. (Las. liguidus, de liquere, 
dissolver), em estado fluido: oppõe-se a solido ; 
derretido, dissolvido. Chumbo, estanho —. 
Gomma,, resina liquida. O liquido elemento, o 
mar, Letras liquidas, são as consoantes L, n, r, as 
quaes ligadas com outras prefixas se pronuncião 
suave e correntemente, v. g. blao, claro, pleura, 
ligno, digno, bravo, cravo, prado. Os liquidos, 
pl. subst., os corpos liquidos. 

Liquido, fig., apurado, ajustado. Conta , di- 
vida —. Moedas liquidas, de justo peso e quilates. 

Synon. Liquido e.fluido tomão-se frequente- 
mente hum pelo outro, mas existe todavia alguma 
differença ; o primeiro exprime o estado solto das 
particulas do corpo cujo estado natural he de 
ordinario solido. Fluido exprime a propriedade 
que tem os liquidos de correrem como a agua 
de rios, fontes. 

LIQUOR ou LICOR, s.m. ( Lat. liguor), corpo 
em estado liquido, aquoso, espirituoso, oleoso. 
De ordinario diz-se de liquidos espirituosos distil- 
lados e adoçados para bebida, v. g. licor de 
anis, de losna. 

LIRA. 7. Lyra. 

LIRA, s. f. ant. V. Lia, Borra. 

LIRICO. /”. Lyrico. 

LIRIO,.s. m. ( Lat. lilium, Gr. deiprov letrion, 
ou iris), flor e planta de que ha varias especies : 
— branco, acucena; — azul, amarello; — de 
Florenca ou Florentino, cuja raiz he usada na 
medicina; — do campo ou convalle. 

Lirio, t. milit., estrepe de tres pontas. 

LIS. V”. Liz, flor. 

LIS, ant., por Zhis ou lhes. 

LISAMENTE ou LIZAMENTE, adv. (mente 
suff.), com lizura, sem refolho. 

LISAR, v. a., t. de tintureiro, voltar a meada 
ou outra peça que está no banho. P.p. sup. e adj. 
Lisado. 

LISBOETA , s. 2., natural de Lisboa. Mais 


usado que os seguintes, se bem que omittido 
por Moraes. 


RES adj.2., de Lisboa, pertencente 
LISBOENSE, *4a Lisboa ; natural de Lisboa. 


LISBONINA, s. f., meia dobra de 6400 réis, ou 
de r500. He p. us. à 

LESIM. s.m. (do Fr. lézarde, racha, fenda de 
muro), veio nas pedreiras, fenda, racha. 

LISIRIA ou LIZIRIA. /7. Lezira. 

LISO ou LIZO, A, adj. (Gr. Ats5ôs lissos), plano, 
cuja superficie não tem asperezas ; sem bordado , 
lavor, pregas, não crespo, sem franjas, fallando 
de tecidos, vestidos, roupas. 

Liso, fig., sincero, não refolhado, lhano, sem 
artificio. Zomem —, Discurso liso, sem adorno, 
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sem artifício ; it. singelo, sem engano ou simu- 
lação. 

Synon. Plano he o corpo cuja superficie não 
tem altos e baixos, e não tem a accepção figu- 
rada de sincero, singelo. j 

LISONGEADO, p. p. sup. de Lisongear, e adj., 
tratado com lisonja ; que se lisongeou. 

 LISONGEAR, v. a. (lisonja, ar des. inf.), 
dizer consas agradaveis a alguem; fig. causar 
prazer. Musica, voz que lisongea os ouvidos. 

LisonGEAR-SE, V. F., conceber esperança de 
cousa que lisongêa, desejavel. 

Synor. Y”. Lisonja. 

LISONGEIRAMENTE , adv. (mente suff.), de 
modo lisongeiro. 

. LISONGEIRO, A, s. verb., pessoa que usa de 
lisonja ; it. adj., que lisongéa, que agrada. 

LISONJA , s. f. (Fr. ant. losanje, do Lat, 
laus, louvor), complacencia em louvar os dotes, 
as prendas de alguem, ou em approvar as suas 
ideias, os seus projectos ; it. engano, illusão agra- 
davel. Às lisonjas da fortuna. It. deleite, « À 
musica lisonja dos ouvidos. » 

Synon. Adulação he lisonja servil. Lisonjaria 
he lisonja continuada. 

LISONJA, t. do brasão. V”, Lijonja. 

LISONJADO. 7”. Lisongeado. 

LISONJAR. 77. Lisongear. 

LISONJARIA , s. f. ( des. ta), lisonja continua 
habito de lisongear alguem. É 4 

LISONJEADOR. /7. Lisongeiro. 

LISONJEAR. /”. Lisongear. 

LISONJEIRO. /7. Lisongeiro. 

LISTA, s. f. (t. da B. Lat., do Allem. leiste, 
borda; Fr. ant. liste, tira), rol, catalogo de pessoas; 
It. p. us., a esteira que deixa o navio; it. ant,, 
regra, regulamento; it, J?. Listra. 

LISTÃO, s. m. augm. de Lista, fita larga ; ta- 
boazinha estreita a modo de regoa para tomar 
medidas. 

LISTAR. /7. Alistar. 

LISTO. V”. Lestes. 

LISTRA, s. f. ( Fr. ant. listre ou liste), riscas 
beta a modo de fita que vai entremettida ou 
lavrada nas telas. Setim de listras, listrado. 

LISTRADO, p. p. sup. de Listrar, e adj., ris= 
cado, tecido em listras, que tem listra, Á fita 
—. 4 listrada zebra, 

LISTRAR, v. a. (listra, ar des. inf.), entretes 
cer com listras: — fitas, pannos. 

LISURA ou LIZURA , s. f. (des. ura), polidez 
de superficie lisa; fig. e mais us., singeleza:, 
sinceridade. 

LITANIA. J7. Ladainha, 

LITAO, s. m., cacão pequeno, e secco. 

LITARGIRIO. /”. Lithargyrio. 

LITE, s. f. ( Lat. lis, tis), lide, demanda. Lite 
pendente. 

LITEIRA , s. f.“( Fr. litigre ; Lat. lectica, de 
lectus, cama), cadeira portatil, coberta e fechada, 
de hum ou dois assentos fronteiros, tirada por 
duas bestas, huma diante, outraatrás, 

LITEIREIRO, s.m, (des. eiro), o criado que 
guia ou acompanha a liteira. a 

LITHARGYRIO , s. m. (Lat. do Gr. àtdog - 
lithos, pedra, e &pyvpos argyros, prata), fezes de - 
ouro, e mais propriamente, oxydo de chumbo 
semi-vitreo. He usado em emplastros, 

LITHICO, adj. m. (Gr. Xdos lithos, pedra), 
t. chim. Ácido —, que existe na ourina, e fórma 
calculos na bexiga. 8 

LITHOCOLLA,, s. f. (Gr. Xidos lithos, pedra, 'e ' 
colla, V.), betume feito de pô de marmore, pez 
e claras de ovos, para soldar pedras. 

LITHOGRAPHADO, p. p. sup. de Lithographar, 
e ad)., debuxado em pedra lithographica, e ese 
tampado. 


LITHOGRAPHAR, v. a, (Gr. Aifos dithos, pe- 
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dra, eypágwv graphón, escrever), debuxar sobre 
pedra lithographica. 

LITHOGRAPHIA , s. f. (77. o precedente), arte 
de debuxar sobre pedra lithographica ; oficina 
de estampas lithographicas. 

LITHOGRAPHIAR. 7. Lithographar. 

LITHOGRAPHICO, adj. (des. ico), da lithogra- 
phia ; proprio para lithographar. Pedras litho- 
graphicas, pedras porosas proprias para recebe- 
rem desenhos, que se estampão como as gravuras. 

LITHONTRIPTICO , A, adj. (Gr. Xifos lithos, 
pedra, e <pífw tribó, quebrar, e seu deriv. zptr- 
zixog triptikos, que tem força para quebrar ), 
t. med., a que se attribue a virtude de dissolver 
os calculos da bexiga e dos rins. 

LITHOPHYTOS, s. m. pl. (Gr. A(9os lithos,, 

edra, e-pvety phyein ou phuein , nascer ) , t. de 
hist. nat., animaes que formão ramificações pe- 
treas, e habitão o mar, v. g. o coral, as madre- 
poras. 

LITHOTOMIA , s. f. (Gr. Aos lithos, pedra, 
e téuvo temnó, cortar), t. cir., operação cirur- 
gica para extrahir a pedra da bexiga. 

LITHÓTOMO, s.m., t. cir., instrumento usado 
na lithotomia para abrir a bexiga. 

| LITHOTRITIA, s. f., t. novo cir., operação 
cirurgica inventada em França recentemente pela 
qual a pedra he quebrada ou esmigalhada na 
bexiga por meio de hum instrumento introduzido 
pela urethra, sem incisão ou perforação ; os 
fragmentos do calculo são evacuados pela urethra 
injectando-se hum liquido na bexiga. 

LITIGADO , p. p. de Litigar, e adj., que liti- 
gou, debatido em Juizo, disputado no foro, plei- 
teado. 

LITIGANTE, s. 2. (Lat. litigans, tis, p. a. de 
ditigare), pessoa que traz litigio no foro com 
outra, pleiteante. 

LITIGAR, v. abs. ou n. (litigare, litem-agere), 
trazer litigio ou demanda no foro ; pleitear, con- 
tender. 

LITIGIO, s. m. (Lat. litigium, de lis, tis, lite, 
contenda ; do Gr, eideiv eilein, apertar, fórçar), 
pleito, demanda, lite, controversia judicial ; 
jig. contenda. Estar pendente em —, Trazer 
— com alguem, 

Synon. Demanda exprime acção para pedir 
em juizo que se nos EO RD Processo de- 
nota a marcha da acção judicial. Pleito refere-se 
a contracto, ajuste. Causa he termo generico 
dos arrezoados dos advogados. 

LITIGIOSO, A, adj. ( Lat. litigiosus), que 
pende em juizo, que anda em litigio. Homem —, 
«lemandista. Genio —, contendor. 

LITIGUOSO. /”. Litigioso. 

LITISFENDENCIA, s. f. (litis, genit. de lis, e 
pendencia), o litigio pendente, que segue os 
seus termos, processo forense. 


LITORAL, adj. (Lat. litoralis, de littus, borda 
do mar, margem), da borda do mar ; da praia, 
que tem praia. Regiões litoraes. Subst. o littoral, 
o terreno littoral. 

LITOTES, s.m. (Gr. Atrôs litos, tenue), tropo 
«que parece enfraquecer a força da expressão, sem 
todavia afrouxar o pensamento. 

LITRO, s.m. ( Fr. litre, do Gr. dizpa litra, 
libra, peso e medida), unidade das medidas de 
capacidade do novo systema metrico francez : 
equivale a hum decimetro cubico e a huma ca- 

nada e quarta ou pinte de Paris. Os multiplos 
Aa denominão decalitro, hectolitro , etc. 
y LITTERAL ou LITERAL, adj. 2. (Lat. literalis 
| ou litteralis, de litera ou littera, letra), conforme 
à letra. Versão —, ao pé da letra. Árabico —, 
9 antigo, O escripto, e hoje não fallado. 
LITTERALMENTE, ady. (mente sufr.), palavra 


or palavra, ao pé da letra ; segundo o sentido 
teral. 


LITTERARIO, A, adj. (Lat. liticrarius), que 
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respeita ás letras, estudos, erudição, e em geral 
a todos os conhecimentos humanos. 

LITTERATADO, ant. /”. Litterato. » 

LITTERATO, adj. es.m. (Lat. litteratus), 
versado em litteratura , que possue conhecimentos 
litterarios, dado à vida litteraria. 

LITTERATURA, s. f. (Lat. litteratura), eru- 
dição, todo o genero de conhecimentos literarios. 
Homem de grande —, mui douto, 

LITUO, s. m. ( Lat. lituus, de lito, are, sacri- 
ficar aos Deoses), báculo curvo dos Augures. It. 
trombeta curva de cavallaria. Pron. lítuo. 

LITURGIA , s.f. (Lat., do Gr. Aetrovpyia leitur- 
boi ministerio publico, de )«ôs laos, ou Jets 
eós, povo, é êpyov ergon, obra), a forma e ritos 
usados na missa, e em ceremonias ecclesiasticas. 
Huns pronuncião litúrgia, outros liturgia; o 
primeiro he conforme ao Lat., o segundo ao Gr. 

LIVEL, s.m. (Do Lat. libella, dim. de libra, 
balança.) /7. Nivel e Olivel. 

LIVELADO. /. Nivelado. 

LIVELAR. /”. Nivelar. 

LIVIANDADE. /7. Leviandade. A 

LIVIANO. /”. Leviano. 

LIVIDO, A, adj. (Lat. lívidus, de liveo, ere, 
tornar-se pallido e azulado ; rad. Gr. 7:)ô; pelos, 
côr de chumbo, ou r:Atdvês pelidnos 1d.), da côr 
de chumbo. YVodoas lividas. 

LIVOR, s. mm. (Lat. do precedente), côr livida, 
nodoa livida de parte pisada ; fig. inveja. 

LIVRA, s.f. (Fr. livre, moeda e peso, V”. 
Libra), peso de hum arratel; it. moeda. Libra 
torneza de Franca valia cento sessenta réis; — 
esterlina, |”. He mais usado na accepção de 
moeda. /7. Libra, e Arratel. 

LIVRADA , s. f. ant., quantidade de livras, de 
moeda. 

LIVRADO, p. p. sup. de Livrar, e ad)., esca- 
pado, libertado; livre, salvado. Bem livrado, 
que escapou de perigos immincntes. Réo —, 
absolvido. 

Livrado, ant. ( do Fr. livrer). entregue; it. 
despachado , decidido. V”. Livrar. 

LIVRADOR. /. Libertador. 

LIVRAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o 
acto de livrar-se : — da culpa, do crime, de ma- 
les, perigos; — do preso, soltura; — do cati- 
veiro, resgate. 

Livramento, ant., despacho, decisão judicial, 
civel ou crime ; it. alçada, qualidade da juris- 
dicção conferida ao juiz. 

LIVRANÇA, s. f. (do Fr. livrer, entregar), ce- 
dula em virtude da qual se faz pagamento nas 
thesourarias publicas. Guerra do Álemtejo. It. 
letra de cambio, ordem para alguem pagar huma 
quantia. 

LIVRAR, v. a. (Lat. liberare ; rad. liber, livre), 
pôr em salvo, tirar de perigo, de situação arris- 
cada: — de mal, da morte, das garras da jus- 
tiça; do cativeiro, da prisão, da cadeia; — o 
preso, obter a sua soltura. 

Livrar, defender ; — da culpa imposta; — a 
causa litigiosa. 

Livrar, em sentido abs., escapar. Livrou o 
preso que estava já no oratorio. « Se livrasse da 
batalha com vida. Freire. 

Livrar, ant. (do Fr. livrer), entregar, pagar, 
dar cedula, ordem para se pagar a alguem: 
« .... lhe serão livrados todos os pagamentos nas 
terças das igrejas. » Ord. Aflons. « .... dinheiro 
que lhe havia de ser livrado. » Ord. Manuel, 

Livrar, ant., despachar, decidir como juiz : 
« feitos que se livrem em relaçom.» Ord. Aflons. 

Livrar, ant., librar, assentar. YZ. Librar. q 

LIVRARIA, s. f. (des. collectiva aría), biblio- 
theca, casa com estantes onde sc guardão os livros ; 
collecção de livros. 

Synon. Bibliotheca he propriamente a casa e 
estantes em que se guardão livros, mas no sentido 
figurado toma-se por collecção de livros. 
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LIVRE, adj. (Lat. liber; rad. Jeirw leipô, 
deixar, largar, carecer, e 22505 brokhos, prisões, 
cadeias. lacos, ou A4pes baros, carga, peso. Court 
de Gébelin deriva liberdade e livre, etc., de hum 
rad. que significa braco, mão, potencia; o qué 
he phantastico. Os mais ctymologistas satisfazem 
ainda menos), não preso ou constrangido, em es- * 
tado de liberdade, absolvido de delicto, posto em 
liberdade, v. g. solto e livre, quem estava preso ; 
salvo de perigo, escapo : — do perigo, da doenca ; 
it. isento, desobrigado :— de pensões, de im- 
postos, de cuidados. 

Livre, não “cativo, forro. JVação livre, go- 
vernada por instituições liberaes fundadas no 
principio de direitos e deveres communs a todos 
os cidadãos. Cidade livre, que se governa por sua 
constituição e leis, como as cidades hanseaticas e 
outras de Alemanha. Estado livre, que não de- 
pende de outro. Homem livre, que goza de todos 
os seus direitos. 

Livre em fallar, franco, solto em fallar, que diz 
o que sente; it. licencioso. 


LIVREE, ant. V”. Libré. 


LIVREIRO, s.m. (des. eiro), encadernador de 
livros; o que vende livros, mercador de livros. 

LIVREMENTE, adv. (mente suff.), com liber- 
dade, em liberdade ; despejadamente, sem res- 
peito, nem temor ; sem constrangimento. 

LIVRESINHO e LIVRETE, s. m. dim. de Li- 
vro, XY”, Livrinho. 


LIVRIDÕE ,, s. f. ant. e obsol. J”. Liberdade. 


LIVRINHA, s. f. dim. de Livra, moeda antiga 
de pequenissimo valor. 

LIVRINHO , s. m. dim. de Livro. 

LIVRISSIMO, A, adj. superl. de Livre, muito 
livre, liberrimo. 

LIVRO, s. m. (Lat. Lber, i, casca interior das 
arvores, livro; rad. Jeris lepis, pellicula, e 
enépw erephô, cobrir), hoje significa collecção 
de cadernos manuscriptos ou impressos cosidos ; 
obras litterarias ; secção em que os autores costu- 
mão dividir obra dilatada. Livros mercantis, 
de arrecadação publica, de registo, assento, etc.; 
são livros em que se assentão as transacções mer- 
cantis, as quantias recebidas ou pagas, onde se 
transcrevem minutas, documentos , etc, 

Livros d'El-Rei, matricula, registro de matri- 
cula. Homem dos livros d El-Rei, que está matri- 
culado nelles com foro de fidalgo. Nos livros da 
cozinha estavão inscriptas todas as pessoas do 
serviço do paço que tinhão moradia, e direito a 
ração. 

Livro mestre, O registro principal do nego- 
ciante ou banqueiro. 

O grande livro da divida publica, registro dos 
crédores que tem acções della e cobrão os juros. 

Livro de memoria, onde se fazem aponta- 
mentos. 

Estudar pelo ou ler no grande livro da natu- 
reza, a ordem das causas physicas e moraes. 

Livro da vida, t. theol., o em que se suppõe 
estarem inscriptos os nomes dos predestinados. 

LIVROCIO, s. m. ant., no jogo da garatuza; 
hum —, são dois jogos ganhados. 

LIVRUXADA, s. f. (des. ada), ant., quantidade 
de livros. 

LIXA, s. f. (do Lat. lichen, Gr. dexi» leikhen, 
aspereza da pelle), a pelle escabrosa e secca do 
cação com que se raspa a madeira, e de que sg 
fazem estojos ; it. nome de hum peixe cuja pelle 
aspera serve para lixar a madeira. Panno de linho 
lixa, grosso e aspero. 

LIXAR, v. a. (lixa, ar des. inf.), raspar, alizar 
com alixa. P. p. sup. e adj. Lixado. 

LIXIA. V. Lixivia. 

LIXIVIA, s. f. ( Lat. de lix, agua ou qualquer 
liquido, barrella), lexivia, decoada, barrella, 
V. Lexivia. | 

LIXIVIAÇÃO, s. f. verb, (des, ção), acção de 
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lixiviar ; lavagem das cinzas dos vegetaes para 
extrahir d'ellas os saes alcalinos. 

LIXIVIAR, v. a. (lixivia, ar des. inf.), lavar, 
em barrella ou decoada: — as cinzas das plantas, 
lavá-las para extrahir d'ellas os saes alcalinos. 

LIXIVIOSO, A, adj. (des. oso), que contém 
saes alcalinos. 

LIXO, s. m. (do Gr. Jeios letos , leve, e Jexivio 
pisar, pulverisar), pô que se varre das casas ; it. 
p. us., excrementos grossos ; fig. o lixo do povo, 
a infima plebe. 

LIZ, s. f. ou m. (Lat. lilium, Gr. Jeiptov lei- 
rion), lírio branco, açucena. Os lizes, armas 
antigas de França ; são tres pontas de piques. 

LIZIRA. V”. Lezira. 

LIZO e deriv. V”. Liso, etc. 

LL, ant. por lh. 

LLI, ant. por lhi, lhe. 

LO, ant. por lh'o. 


LÓ, s. m. ( Ingl. loofou luf; Ail. lof, de luft, 
ar, vento, Fr. lof), t. naut., a metade do navio 
da quilha para cada hum dos bordos. Metter de 
tó, ir à bolina, barlaventear. 


LÓ, s. m. Pão de ló, massa de farinha, ovos, 
e assucar mui fofo. Talvez venha do Fr. ant. lo, 
elevação. 

LÓ, s. m., escumilha. 

LOA, s. £. (do Lat. Zaus, louvor), prologo de 
drama, que de ordinario contêm louvores da peca; 
discurso em louvor. 

LOADO, ant. V”. Louvado. 

LOANDA, s. f. Mal de —, escorbuto, assim 
chamado por ser frequente nesta parte da Africa. 

LOBA, s. f. (Lat. lupa, f. de lupus, lobo. V”.), 
fêmea do lobo, animal; fig. e ant., meretriz. 

LOBA, s. f. (corrupção de aube Fr., alva, com 
o artigo, Paube pron. lóbe), roupa rocagante ; 
tunica aberta usada antigamente por estudantes ; 
it. beca. V”. 

LOBAGANTE, s. m., lagosta de côr aleonada , 
ou azulada com pintas negras. 

LOBAL, adj. 2. (des. adj. al), de lobo, ferino. 
Furia —. Ástucias lobaes. 

LOBATO ,s. m. dim. de Lobo, lobo ainda não 
perfeito em idade ; hoje appellido. 

LOBAZ, s. m. (az des. augm.), lobo grande. 

LOBEIRO, s. m. (des. eiro), cacador de lobos. 

LOBETO, s. m. dim. de Loho (penca), no 
moinho, o ferro que auda pegado “o veio, em 

ue encalha o rodizio. 

LOBINHO, s. m. dim. de Loho (animal), lobo 
pequeno, cachorro de-loba. 

LOBINHO, s. m. dim. de Lobo; t.med., penca, 
tumor redondo, ora duro, ora molle. 

LOBISHOMEM, s. f. (do Lat. lupus, lobo), 
lupishomem, homem que segundo a crença ab- 
surda do vulgo sc transforma em lobo e dá uivos. 

LOBO, s. m. (Lat. lupus, que os etymologistas 
derivão do Gr. )yzos lykos , juri» lykoó, devorar. 
Duvido d'esta etymologia que suppõe a substitni- 
ção de pa k, letras que não tem afinidade. Tal- 
vez lupus seja formado do Gr. Jeix leia, presa, 
e rtétw piezó, agarrar), animal quadrupede, car- 
nivoro, feroz e astuto, semelhante ao cão bravo. 
Lobo asnal, mui grande; — cerval, lynce; — | 
marinho , peixe que tem quatro pés, dentes se- 
melhantes aos do lobo, e o pello mui lizo ; he 
muito voraz ; outros lhe chamão boi marinho. 

Lobo, nome de huma constellação austral de- 
baixo da constellação Libra. 

Lobo, jogo pueril, em que bum dos rapazes 
faz de lobo e os outros de ovelhas. 

Entre lobo ecão, entre lusco e fusco, à noitinha. 

LÓBO, s.m. (Gr. 20% lobos, penca, extremi- 
dade inferior da orelha), t. anat., parte inferior 
pendente da orelha do homem. Lobos do bofe, 
do figado, pencas. 

LOBO-GATO , s. m., lobo cerval, 
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LOBREGAR. J”. Lubrigar. 

LÓBREGO, A, adj. (alteração de Lugubre), 
escuro, tenebroso. 4 lóbrega morada. À — 
sciencia, a magica. Os lóbregos myslerios , da 
superstição. 

LOBRIGAR e deriv. Y”. Lubrigar, etc. 

LOCAÇÃO, s. f. verb. (Lat. locatio, onis, 
aluguel), aluguel; it. t. cir., o encanar o osso 
deseado! 

LOCACIDADE, ant. /”. Loquacidade. 

LOCADOR, s. m. (des. or), t. jurid., o que dá 
de aluguel alguma cousa. 

LOCAFA, s. f. (t. Arab. lacaha), multidão de 
gente, tribu. 

LOCAL, adj. 2. (Lat. localis ; rad. locus, lu- 
gar), de hum lugar, sitio, espaço, que respeita a 
hum sitio. 

LOCAL, s.m. (subst. do precedente), hum lu- 
gar proprio para fim ou objecto determinado. 

LOCALIDADE, s.f., situação, disposição local 
de hum sitio. 

LOCALMENTE, adv. (mente suff.), de hum 
lugar para outro. 

LOCAR, v. a., t. cir. 7”. Encanar. 

LOCATARIO, s.m. (des. ario), inquilino, o 
que toma de aluguel casa, etc. 

LOCAZ, ant. V. Loquaz. 

LOCHIAL, adj. (lochios , des. al: o ch sõa k), 
t. med., dos lochios. Sangue —, 

LOCHIOS, s. m. pl. (o ch sóa k; Gr. Joysix 
lokheia, de )oyôs lokhos, mulher parida), t. med., 
evacuação de fluido do utero que sobrevem ao 
parto. 

LOCOMOÇÃO, s. f. (Lat. loco, abl. de locus, 
Ingar, e moção), movimento de hum lugar para 
o outro. 

LOCOMOTIVO, A, adj. (/”. o precedente, des. 
ivo), t.scient., que tem a propriedade de se mover 
de hum lugar para o outro. 

LOCOTENENTE, s. m. /”. Lugartenente. 

LOCRENSES, s. m. pl., povos antigos da 
Grecia, na provincia da Achaia. 


LOCUÇÃO, s. f. verb. (Lat. locutio, onis), 
modo de fallar, de se exprimir ; it. estylo. 

LOCUSTA , s. f. (Lat. que julgo deriv. de ódéxe 
olekó, causar damno), gafanhoto. 

LOCUTORIO, s. m. (Lat. locutum, sup. de 
loquor, i, fallar, des. ório), a grade em que as 
freiras fallão às pessoas de fora , parlatorio. 

LODAÇAL, s. m. (lodo, cal des. augmenta- 
tiva), lamacal, lameirão , pantano. 

LODÃO, s.m. /7. Loto, herva. 

LODO, s. m. (Lat. lutum, sup. de luo, ere, 
lavar), lama, terra embebida de agua, limos, 
no fundo de tanques, pocos, rios. HZór alguem 
de lodo, ant., injuviá-lo, offendê-lo de palavras. 
Pór-se de lodo, ant., no ocio, como porco na 
lama. 

LODOSO, A, adj.(des. 0s0), cheio de lodo, sujo, 

LOESSUDUESTE. /7, Oessudueste. 

LOFADA. V”. Lufada. 

LOGAR. /”. Lugar. 

LOGARITHMICO, A, adj. (des. ico), que res- 
peita aos logarithmos, 

LOGARITHMO, s.m. (t. moderno formado de 
)óy0s logos , vazão, proporção, e &ptôuis arithmos, 
numero), t. math., numero tomado em huma 
progressão arithmetica correspondendo a outro 
em progressão geometrica, engenhoso invento do 
celebre Escocez Napier. Taboas de logarithmos. 

LOGE e LOGEA, s. f. (Ital. loggia, da B. Lat. 
logea, logia, logium, domicilio, de locare , 
alugar), casa ou almazem ao réz da rua onde os 
mercadores expõem à venda as fazendas. Loge 
de ourives, de capella, de retrozeiro ; — de be- 
bidas, botequim, café. 

LÓGIA. V”. Loja. 

LOGIA, t. do Gr. 1%y05 logos, discurso, tratado ; 
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rad. J&yo le gô, dizer, discorrer. He sufixo de mui- 
tos termos Portuguezes e Latinos, v. g. theolo- 
gia, geologia , trilogia, etc. 

LOGICA, s. f. (Lat. do Gr. Aoytei logiké; rad. 
dóyos lógos, razão), parte da philosophia que 
ensina a bem raciocinar. 

Synon. Dialectica he propriamente a arte de 
disputar. 

LOGICAL, adj. 2. V”. Logico. 

LOGICO, A, adj. (Lat. logicus), que respeita à 
logica ; subst., o que sabe logica. 

LOGO, s. m. (Lat. locus, lugar), ant. e obsol., . 
lugar, vez. Pessoas sem logo certo. 
LOGO , adv. (do Lat. locus, lugar) daqui a 
pouco ; immediatamente depois ; no lugar imme- 
diato da serie; it. formula de concluir de prc- 

missas ; por conseguinte. 

LOGOGRIPHO, s. m. (Fr. logogryphe, do 
Gr. )óyos lógos, pensamento, e yptpos griphos, 
enigma), enigma de palavras, composição artifi- 
ciosa e enigmatica. 

LOGO-TEENTE ou LOGOTENENTE. /, Lu- 
gartenente, 

LOGOTHETA , s. m. (de Aos lógos, razão , 
proporção, e zidyymt tithemi, regular, estabele- 
cer), o que tem a seu cargo dar contas. 

LOGRAÇÃO,, s. f. verb. ( des. cão ), o acto de 
lograr alguem ; o ser logrado, enganado. Pregou- 
lhe huma —. 

LOGRADEIRA , s. f. verb. (des. eira), mulher 
que faz logracões. 

LOGRADO, p. p. sup. de Lograr, e adj., apro- 
veitado, gozado ; it. enganado. 

LOGRADOURO , s. m. (des. ouro, da des. Lat, 
urus, p. fut.), passeio publico; it. o chão diante 
da casa de algum particular para diversos usos. 

LOGRAMENTO , s. m. verb. (mento suff.), o 
desfrutar alguma cousa, o lJograr-se d'ella. 

LOGRAR, yv. a. (alterado de Lucrar, /”.), des- 
frutar, gozar, aproveitar : — as delicias do cam- 
po;—a boa vista da campina, do rio; — pri- 
vilegio; — saúde , boa reputação. Logravão o 
grosso das rendas. Lograr huma bella. Lograr 
o intento , conseguir. 

Locrar-se, v. r., desfrutar, aproveitar-se , 
gozar, melhorar-se : — occasião. Lograr-se o 
comer a alguem, fazer-lhe proveito. JVão se 
lograr o comer no estomago, não se digerir bem. 
Logra-se de todo o mundo. Tudo se lhe logra ,. 
lhe rende, lhe aproveita. 

Lograr, em sentido abs., fazer seu effeito. Lo- 
grou o dito, o remoque. 

LocraR, v. à., enganar com graça ; pregar lo- 
gração ; it. fraudar, estafar, furtar com destreza, 

LOGREIRO , s. m. ant. /. Usurario. 

LOGRO, s. m. ( alterado de Lucro ), ant., lu- 
cro. Dar dinheiro a logro. He ant. 

Logro, posse, gozo, fruição: — de saúde, 
de prazeres, das delicias , dos bens do mundo,, 
« Vo logro de seu amor.» Eufr. 

LOGUO. /”. Logo. 

LOIO, A, adj. ( Fr. bleu, azul), pertencente 
á congregação religiosa de São João Evangelista, 
cujo habito he azul. Os padres loios. 

LOIRAR. /”. Lourar. 

LOISA. /”. Lousa. 

LOITO, ant. c obsol. ”. Luto. 

LOITOSA, ant. c obsol. Y”. Luctuosa, 

LOJA, s.f. ( 7. Logc), oficina ou casa onde 
o mercador ou artifice vende ao publico a sua 
mercadoria : — de barbeiro, de ourives, de li- 
vros , de mercearia ; — de bebidas. 

Loja, casa terrea : — de casa nobre, pateo eo- 
berto que serve de entrada a seges, etc. 

LOMBA, s. f. (de lombo), a planura sobre a 
serra ou sobre monte , ou qualquer outra altura. 

LOMBADA , s. f. (des. ada), lomba continuada, 
« À lombada lhe fica por padrasto. » Cast, 
Chron. de D. João 1. — de livro, a parte da en- 


caderiiação que cobre o costádo do livro : — do 
boi, o lombo, as partes mais carnosas e sem osso, 

LOMBAR, adj. ( Lat. lumbaris ), t. anat., do 
lombo. Vertebras lombares. Região —. 

LOMBARDO, A, adj. de Lombardia, região da 
Italia. Capa lombarda, usada antigamente à moda 
de Lombardia. Couve — , variedade dºella vinda 
de Lombardia. 

LOMBEIRO, A, adj. ( lombo, des. eiro ), de 
lombo. Coiro —, ou subst. lombeiro, coiro da 
pelle do lombo. BE 

LOMBO, s.m. ( Lat. lumbus, cuja origem os 
etymologistas não tem achado. Huns o derivão de 
lubido , outros de hum termo grego que significa 
extremidade. Eu creio que vem de óus)ós ho- 
malós , plano , chato), carne sem osso tirada do 
espinhaço : — de boi, porco; — de livro, lom- 
bada. À terra fazendo hum lombo, altura longa 
e plana. Os lombos, a porção do costado do ho- 
mem formada pelas cinco vertebras inferiores. 
Fig. geração. Sahir dos lombos de alguem, 
descender. 

Lombos. fig., força, vigor. Estylo esfarra- 
pado e sem lombos. 

Lombos, tributo antigo. 

LOMBRIGA, s. f. (Lat. lumbricus, de lubricus, 
escorregadio ), verme intestinal de que ha varias 
especies: — solitaria, ténia. 

LOMBRIGUEIRA , s. f. ( des. eira ), herva que 
mata as lombrigas. 

LOMBUDO, A, adj. ( des. udo), que tem 
grande lombo, reforçado. 

LOMEAR, ant. e obsol. 77. Nomear. 

LOMINADO, ant., por Iluminado em pintura. 

LONDUM. Z. Lundu. 

LONA, s. f. (talvez do Fr. ant. /one, longo ), 
panno de linho grosso ou de cânamo, de que se 
fazem velas de navio. 

LONGA, s. f. ( subst. da des. f. de longo), 
t. mus., nota de solfa, que segundo o compasso , 
vale quatro, ou dois compassos. 

LONGADAMENTE, adv. ant. 77. Longamente, 
Prolongadamente, 

LONGAL , adj. a. ( des. adj. al), alongada. 
Castanhas longaes, mais alongadas que as re- 
bordans. 

LONGAMENTE, adv. (mente suff.), por muito 
ou por longo tempo. 

LONGAMIRA, s. f. Oculo de —, de ver ao 
longe. 

LONGANIMIDADE, s. f. (Lat. longanimis, 
soffredor, de longus e animus), firmeza de animo, 
constancia no soffrimento. 

LONGANIMO, A, adj. (Lat. longanimis), 
firme de animo, soffredor. 

LONGARELA , s. 2., t. chulo, pessoa mui alta 
de estatura. 

LONGARIÇA, s. f. ant. 7”. Linguiça, 

LONGE, adj. 2. e ady. (Lat. longus, adj., 
longe ady., do Gr. édxéw helheó, puxar, ou êlum 
elaô, andar, mover, e éxàs hékas, longe. Creio 
que a raiz he egypcia, ol, levantar, levar, e 
ouei , distancia, longitude, ouéi, distar, afastar- 
se), que está em consideravel distancia, remoto : 
«para longes terras. » Menina e Moça. 

Longe, subst. Os longes, t. de pint., as par- 
tes da pinturarepresentando as cousas mais distan- 
tes, os fundos. 

So longe, em distancia consideravel. 

«De longe, de lugar remoto. 

De tão longe, ha muito, de muito tempo 
atrás. De longe em longe, de espaço em espaço, 
de tempo a tempo, R Y 

“Deitar, lançar a longe, dissipar, desbaratar. 

Dar a alguem huns longes, noções imper- 
feitas. E 

Longe, adv., em grande distancia » em lugar 
eu tempo remoto. Estar mui longe de fazer al- 
guma cousa, de nenhum modo disposto, It., ante, 


muito. « Mas meu conselho'a todos longe ex- 
cede. » Mausinho. 

LONGEVIDADE, s. f. ( Lat. longevitas, tis), 
idade grande. 

LONGEVO , A, adj. (Lat. longevus, de lon- 
gus, e cevum, idade; Gr. elWv aión, tempo, 
eternidade ; do Egypr. ahi, vida , e ai, crescer), 
vividouro, velho, idoso. 

LONGIMANO, adj. m. (Lat. longimanus ), 
que tem as mãos desproporcionadamente com- 
pridas. 

LONGIMETRIA, s. f. (de longi, contracção de 
longitude, e metria suff.), parte da mathematica 
que ensina a medir as distancias. 

LONGINQUO, A, adj. (Lat. longinquus, longê, 
longe, e incolare, habitar ), remoto, distante. 

LONGISSIMAMENTE,, adv. superl. de Longa- 
mente, em muita distancia , muito ao longe. 

LONGISSIMO , A, adj. superl. de Longo, mui 
distante. Zerras longissimas. 

LONGITUDE, s. f. (Lat. longitudo, inis ), 


t. de geogr., distancia de hum meridiano a outro. f 


LONGO, A, adj. ( Lat. longus, V”. Longe ), 
comprido, dilatado em longura. Longo caminho, 
fig, dilatado. Longo tempo, extenso. Seria muito 
longo narrar. 

Syllaba longa, aquella que exige maior de- 
mora da voz relativamente a outra syllaba da 
mesma palavra , ou comparada com o som natu- 
ral de outras vogaes. 4 olhos longos, ou com 
olhos longos , estendendo, alongando a vista. 


Depois que os olhos longos estendêra. 
Camões, Lus. 1v, 69. 


Longo, subst., ao longo, de longo, v. g. — 
do mar, da praia. De longo do mar, do rio. De 
longo a largo, em travez. De longo a longo. 
Correr de longo a costa, prolongando, 

Longo , adverbialmente, por longo tempo. 
Longo vivas, por longo tempo. 

LONGOR, s. m. (do precedente ), longura, 
comprimento. 

LONGUEIRÃO, s. m., marisco de concha como 
canudo, da grossura de hum dedo; it. hum 
peixe como carapao , mais delgado e com veios 
direitos pelo meio da cabeca ao rabo. 

LONGUISSIMO , A, adj. superl, de Longo, 
muito longo. 

LONGURA , s. f. (des. ura, Fr. longueur ), 
longor, comprimento ; it., p. us.; longitude astro- 
nomica. 

LONTRA, s.f. ( Fr. loutre, Lat. lutra ou ly- 
tra ;vad. gr. dovw louô, lavar ), animal am- 
phibio que frequenta os rios. Pés de —, mui 
pequenos. 

LOOCH, s. m. (do Arab. loog, lambedor ; 
rad. laáca, lamber; pron.: o chsõa k), t. pharm., 
lambedor. 

LOQUACE. /”. Loquaz. 

LOQUACIDADE, s. f. (Lat. Loquacitas, tis), o 
ser loquaz ; o vicio de ser mui fallador. 

LOQUACISSIMO, A, adj. superl. de Loquaz. 

LOQUAZ, adj. 2.( Lat. loquax, cis; de lo- 
quor; i, fallar, des. ax , augm. de auxi, pret. de 
augere, augmentar ), fallador, que falla muito ; 
que faz muito soado. Loquazes tordos. Os loqua- 
zes ventos; — lagos, pelas aves que os habitão. 
As garrulas e loquazes andorinhas, 

LOQUELA , s. f. ( Lat. ), locução, falla. 

LOQUETE , s. m. (o u não sõa; Fr. loguet ), 
ferrolho , Ingl. to lock, fechar à chave, aferro- 
lhar ), Pp , cadeado. 

LORCHA , s. f. (voz Asiat. ), genero de em- 
barcação asiatica. 

LORD, s. m. (titulo inglez generico de fidalgo, 
nobre. Horne Tooke mostrou o absurdo da ety- 
mologia dos lexicographos e philologos inglezes , 
“que dizem ser composto de dois termos que signi- 
ficão que dá pão, que sustenta ;e não concebo 
como M. N. Webster, no seu grande diccionario 


da lingua ingleza, conserva esta ridicula expli- 


cação, sem fallar da de Horne Tooke, . Ls. 


Lord, antigamente escripto Alaword ou hla= 
ford, depois laword ou luford, he hum termo 


anglo-saxão que significa elevado por nasci- 


mento, de alta linhagem ; he o p. p. de hlifian,. 


levantar, exaltar, com a addição de ort, que cor- . 


responde ao Lat. ortus, nascido. Notarei aqui que 


no Celtico Armorico ou Bretão uhel significa alto, | 


e aotru senhor, amo. 


LORICA ou LORIGA, s. f. (Lat. lorica, de 
lorum , coiro ), cota d'armas feita de correias 


sobrepostas, Huns pronuncião lóriga, outros lo-. 


rgça. 

LORIGADO, A, adj. (Loriga, des. ado.) Ca- 
vallo —, que tem pintas ou malhas como a loriga. 

LORIGAO , s.m. augm. de Loriga. 

LORIGOM, ant. /. Lorigão. 

LORO, s. m. (Lat. lorum, Celt. lur, ler, 
coiro, pelle ), correia dobrada que sostem o es- 
tribo ; correia de prender e atar, ou de acoutar ; 
&g. fita, banda estreita. 


LOSNA, s. f. (talvez de aloes, em razão do. 


sabor amagoroso), planta medicinal aromatica. 

LOTA, s.f. ( de lotar ), lugar para onde se 
traz o pescado das armações para se orçar oque 
devem pagar. 

LOTAÇÃO, s. f. verb. ( des. ção ), o acto de 
lotar ; o numero certo e taxado : — do navio, nu- 
mero das toneladas , porte. 

LOTADO, p. p. sup. de Lotar, e adj., fixado ; 
misturado em devida proporção. Vinho —. IVa- 
vio lotado, com o numero de marinheiros con- 
veniente. 

LOTADOR, s. m. verb., o que lota navios. 

LOTAR, v. a. ( lote, ar des. inf.), fixar, de- 
terminar o numero, v. g. da gente de mareação 
a bordo de navio: — vinhos , azeites, misturar 
em certa proporção os melhores com os somenos. 

LOTE, s. m. ( Celt, lod, repartição, distri- 
buicção. Em Egypc. log significa partir, quebrar, 
espedacar; em Allem. los, lote, porção ), nu- 
mero de pessoas, rancho ; numero de bestas, ani= 
maes; fig. sorte, qualidade. Cousas deste lote. 

Lote de sortes, premio. V, Loteria. 

LOTERIA ou LOTARIA , s. f. ( Ital, lotto, Fr. 
loterie , de lot, lote ), sortes. Bilhete de —, que 
da direito ao premio que a sorte pode fazer cahir 
ao numero correspondente ao do bilhete. 

LOTO ou LÓTOS, s. m. (Lat, lotus, Gr. Autôs 
lotos), especie de figueira do Egypto cujo fructo 
se come ; it. nome de huma planta aquatica. 

LOTOPHAGOS , s. m. pl. ( /otos, e phago suf. 
gr, Y.), povos vizinhos da Ethiopia que se 
nutrião principalmente de loto. 

LOUCAMENTE, adv. (mente suff. ), como 
louco, com loucura. 

LOUÇA, s. f. ( creio que vem do Lat. luteus , 
feito de barro; vasa lutea, louça), nome generico 
de toda a sorte de vasos de barro; it. barris de 
fazer aguada ; vasos de adega. 

LOUÇAINHA, s. f. ( Y”. Loução ), vestido de 
ataviar-se em dia de festa, de gala ; adorno de 
vestido. Louçainhas , objectos de luxo. 

LOUGAINHO, A, adj. /”. Loução. 

LOUÇÂMENTE, adyv. (mente suff.), com lou- 
cania. 


LOUÇANIA , s. f. (7, Loução), gala, aspecto 


é 


brilhante , luzido , viçoso. 

LOUÇÃO, adj. m., LOUÇÃA ou LOUÇAN, f. 
(do: Lat. lucisco ou lucesco, ere, brilhar, luzir ; 
rad. lux, cis, luz), vistoso, de gala, festa, lu- 
zido. Vestido —, elegante. Homem —, vestido 
de gala, atilado no vestir. Fig., prado —, vicoso.: 
Arvore louçan, vicosa, 

LOUCEIRA, s. f. (des. eira), mulher que vende 
louça ; almario de guardar louça fina, vidros. 


- LQUC! , : 
ou vende louça; it. prateleiro, |. 


EIRO, s. m. (des. eiro), homem que fas, 


LOU. 


LOUCO, A, adj. (Arab. laccão; em Egypc. 
bi , endoudecer), doudo, falto de juizo, desa- 
sado ; it. inconsiderado , imprudente ; fig - fol- 
azão, amigo de rir. 

LOUCURA, s. f. (des. ura), falta de siso, dou- 
ice ; acção ou dito de pessoa louca. 

LOUDEL, s. m. (Do Fr. lodier ou loudier, 
obertor, do Lat. lodix.) Y”. Laudel. 

LOUQUEJAR, v. abs. ou n. (louco, ejar des. 
nf.), dizer, fazer loucuras, despropositar. P. p. 
up. Louquejado. 

LOUQUICE , s. f. (des. ice), doudice, loucura, 
alta de juizo. 

LOUQUINHO, A, adj. dim. de Louco, hum 
anto louco. 

LOURA , s. f. (do Lat. laurices, coelhinhos), 
oca de coelhos. 

LOURA, s. 2. V”.Louraca. 

LOURAÇA, s. 2. augm. de Loura, t. chulo, no- 
rato, homem novo na terra , falto de experiencia. 
Fem de louro, adj., da côr do cabello de criança. 

LOURAR, v: a. (louro, adj. ar des. inf.), p. us., 
tazer louro, dar a côr loura. P. p. sup. e adj. 
Lourado. 

LOURECER. V”. Lourejar, v. abs. 

LOUREJADO,, p. p. sup. de Lourejar. 

LOUREJAR, v. a. tornar louro ; enlourecer. 

LourrsaR, V. abs. ou n.; tornar-se louro. 

LOUREIRO, s. m. (Lat. laurus, Fr. laurier. 
V. Louro, s.), louro. 

LOUREIRO, A, adj. (louro, des. eiro, coroado 
de louro, em Lat. lauriger), ant. Mulheres —, 
namoradeiras. D. Francisco Manuel diz á cerca 
J'este epitheto : « Cuido que assim lhe chamárão 
nossos mayores, para significarem que a qual- 
quer bafo de vento se movião. » 

Moraes cita esta passagem e explica loureiro 
por travesso, inquieto, porque iguorava a ori- 
gem do termo. Vem do Fr. ant. loire, hoje leurre, 
chamariz, loirer, hoje leurrer, enlaçar; e por 
conseguinte loureira significa namoradeira, que 
procura captivar os homens. 

LOURIGADO. J”. Lorigado. 


LOURIGÃO ou LORIGÃO, s. m. augm. de 
Loriga. 

LOURO, s. m. (Lat. Jaurus, que julgo contrac- 
cão de flos aurea, flor aurea, ou do Egypc. 
djal, ramo, e Hor, o Sol, Apollo a quem era con- 
sagrado o loureiro), arvore vulgar, loureiro ; fig. 
e poet., corôa triumphal. 

LOURO ou LOIRO, A, adj. (do Lat. luceo, ere, 
luzir, e aurum., ouro), de côr de ouro clara, ou 
das espigas de trigo seccas. Cabello —. Cabello 
louro da vacca, substancia fibrosa. 

LOUSA ou LOUZA, s. f. (do Fr. ant. lauze, 
pedra chata), lage de pedra para fazer armadi- 
lhas de tomar aves; toca de coelhos ; it. pavi- 
mento de lages ou de ladrilho, azulejo, mosaico : 
— de macaçote , pavimento de argamassa. 

LOUSADO, A, adj. (lousa , des. adj. ado), for- 
rado de lousa. 

LOUSINHA, s. f. dim. de Lousa. 

LOUVADAMENTE , adv. (mente suff. ), com 
| louvor. 

LOUVADEOS, s.m. (louva, e Deos), nome de 
hum insecto do Brasil ; it. hum peixinho. 

“LOUVADO, p. p. sup. de Louvar, e adj., elo- 
giado , gabado. 

LOUVADO, s. m. (do precedente), juiz, ar- 
bitro escolhido pelas partes. 

LOUVADOR, s. m. verb. (Lat. laudator), o 
que louva , elogiador. 

LOUVAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
sentença, decisão dos louvados ou arbitros. 

LOUVAMINHA, s. f. (louvar, e Lat. minio, 
are, pintar, por arrebique ), gabo lisongeiro, 

uvor. 

LOUVAMINHAR, v.a. (louvaminha, ar des. 


P. p. sup. Louvaminhado. 
de dizer louvaminhas, adulador ; it. vanglorioso. 


do Lat. laus; louvor, com a des. inf. ar), elogiar, 
gabar, approvar com louvor, dar louvores. 


louvado; it. referir-se à opinião delle; it., ga- 
bar-se , jactar-se. 


vor. Louvavel costume. Acções louvaveis. 


modo louvavel. 


toria. Dar louvores. 


rivesaria , rua dos ourives. 


mento obliquo. 


quo, e dpógas dromos, corrida.) Taboa loxodro- 
mia , de calcular o rumo nautico. 


cc) seléne, supprimido o se inicial. Os ety- 
mologistas derivão este termo do Lat. luceo , ere; 
brilhar, ou de lux, luz, mas não explicão a orl- 


LUG 


inf.), louvar com lisonja, dizer louvaminhas. 
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. LUCARIAS, s. f. pl. (V”. Luco), festas da an= 
tiga Roma celebradas em hum bosque entre a via 
Salaria e o Tibre. 

LUCASSE,, s. m. (t. Afric.): juramento de —., 
prova judicial por meio de peçonha que se admi- 
nistra ao réo. 

LUCELO, s. m. dim, ant. (do Lat. locus, lugar), 
ant. e obsol., cova. 

LUCERNA, s. f.( Lat. rad. lux, eis ), lane 
terna; it. peixe lanterna , cuja lingua lança luz 
phosphorica. 

LUCIDAMENTE, adv. ( mente suff.), de modo 
lucido, com clareza. 

LUCIDISSIMO, A, adj. superl. de Lucido. 

LUCIDO, A, adj. (Lat. lucidus, rad. lux, cis, 
luz ), mui claro, luzente, resplandecente, O lu- 
cido planeta. O lucido tanque, transparente, 
Lucidos intervallos, em que o doudo ou o deli- 
rante recobra a razão, os sentidos. 

LUCIFER, s. m. (Lat. lux, cis, luz, e fero, 
levo, trago), o planeta Venus quando apparece 
de manhan , estrella da alva; fig., Lusbel, O 
chefe dos anjos rebeldes e descahidos. 

LUCIFERINO, A, adj., de Lucifer (anjo), 
pertencente a Lucifer. Maldade, arrogancia —. 

LUCIFERO, A, adj. ( Lat. luciferus ; rad. luz, 
cis, e fero, levo, trago), que dá luz, esplen- 
dente. Ás estrellas —. 

LUCIFUGO, A, adj. (Lat. lucifugus), que 
foge da luz, nocturno, que evita a luz. O — most. 
cego. Os lucifugos ladrões, furtos. 


LOUVAMINHEIRO, A, adj. (des. eiro), amigo 


LOUVAR, v. a. (Lat. laudare, Fr. louer ; vem 
Louvar-se, v. r.: — em alguem, escolher por 


LOUVAVEL, adj. (Fr. louable), digno de lou- 
LOUVAVELMENTE, adv. (mente suff.), de 


LOUVOR, s. m. (do inf. louvar), elogio , gabo, 
approvação, palavras em honra de acção meri- 


LOUVORZINHO, s. m. dim. de Louvor. 
LOUZA. V”. Lousa. 
LOVISARIA, s. f., vem no Elucidario por ou- 


LOXA, s.f. t.de pharm. J”. Agua-md], e Looch- 
LOXODROMIA, s. f. (V”. Loxodromio), movi- 


LOXODROMIO, A, adj. (Gr. Joàs loxos, obh- 


LUA, s. f. (Lat. luna, pronunciado lúa; Gr. 


em do na final, que vem de nova, porque a 
, , 


lua renova a sua luz nas phases de cada revolu- 


cão), planeta satellite da terra. Lua nova, em 
conjuncção com o sol; — cheia, em opposição 
com o sol; — cris, eclipsada. Lua, fig. mez. 
Meia lua, a lua no crescente; fig., cousa que 
tem a fórma de crescente. 
Lua, fig., accesso de loucura. Ter luas, estar 
aluado : metaphora tirada da opinião do influxo 
da lua sobre a insania. 

Lua em fio, novilunio. E nchente, crescente, 
vasante da lua. W. estes nomes. 

Ladrar à lua, diz-se d'aquelle que vocifera 
contra pessoa a quem não pode fazer mal. 

Meia lua, t. de fortif., ravelim em fórma de 
meia lua. 

Lua, na antiga chimica , prata. 

LUA. Y”. Lua. 

LUAIRO, s. m. ant. 7. Lunario. 

LUAR, s. m. ( Lat. lunare, formar o crescente 
como a lua no quarto em que mostra os cornos ), 
luz reflectida pela lua sobre a terra. 


LUAR, s. m. (Lat. lunaris. ) V”. Luar. 

LUBA. P”. Lula. 

LUBISHOMEM, /7. Lobishomem. 

LUBRICADO, p. p. sup. de Lubricar, e adj., 
feito lubrico ; soltado (o ventre). 

LUBRICAR, v. a. ( Lat. lubrico, are), fazer 
lubrico : — o ventre, soltâ-lo com medicamentos 
laxantes. 

LUBRICIDADE, s. f., estado lubrico ; escorre- 
gadio ; it. lascivia , sensualidade. 

LUBRICO, A, adj. ( Lat. lubricus, de luo, 
lavar, e imbricus, chuvoso), escorregadio. Memo- 
ria —, pouco tenaz. Fig. inconstante. Á lubrica 

ortuna. Ventre —, solto, que obra facilmente. 

LUBRIGA. V”. Lorica. 

LUBRIGADO, p. p. sup. de Lubrigar, v. a. e 
adj., entrevisto. 

LUBRIGAR, v. a. ( do Lat. lubricus, incerto, 
indistincto, des. inf. ar), entrever, ver indis- 
tinctamente ao longe como se o objecto distante 
escorregasse de diante da vista. It. v. abs. ou n.; 
ver indistinctamente , por falta de luz ou, por 
outra causa, 


LUCÃO, s. m. , nome de certa rede de pescar. 
Pl, Lucões. 


porção da herança dos 


LUCINA, s. f. ( do Lat. luceo, ere, brilhar ), 


t. poet., a lua. 


LUCIO, s. m. (Lat. lucius ), nome de hum 


peixe de rio , assim chamado por ter as escamas 
mui luzidias. 


LUCO,s. m. (Lat. lucus, mato, bosque, -do 


mesmo radical de lugubre, V”.), t. poet. p. us. 
bosque. 


LUCRADO, p. p. sup. de Lucrar, e adj., ga- 


nhado. 


LUCRAR, v. a. (Lat. lucror, ari, de lucrum, 


lucro), ganhar, adquirir interesse, proveito. 


LUCRATIVO, A, adj. (Lat. lucrativus ), que 


dá lucro, proveitoso. 


LUCRO, s. m. (Lat. lucrum, rad. gr. Adw 


laô, receber, tomar, e xépdos herdos, ganho ), 


anho, proveito, interesse. Lucros cessantes. 
« Cessante. 


LUCROSO, A, adj. ( Lat. lucrosus.) P. Lu- 


crativo. 


LUCGTA e deriv. Y”. Luta, etc. 

LUCTAR,, orthogr. correcta, mas Y”. Lutar. 

LUCTIFICO, A, adj. ( Lat. luctificus ) , que 
causa luto, dando a morte. 4 — Álecto. 

LUCTUOSA,s. f. (subst. da des. f. de luctuoso), 
ecclesiasticos que o bispo 
toma para si; it. o que os reis tomavão antiga- 
mente da herança de pessoas do seu serviço que 
não deixavão herdeiro varão. 

LUCTUOSO, A, adj. (Lat. luctuosus, rad. 
lugeo , ere, uctum, lamentar, afiligir-se), fune= 
bre, funesto, triste, lamentavel. 

LUCUBRAÇÃO, s. f. ( Lat. lucubratio, onis,, 
de lucubrare, estudar à luz da candéa ou Jam- 
pada; rad. lux, cis, luz)» vigilia de pessoa que 
estuda ; desvelo. Lucubrações , obra literaria que 
custa vigilias. 

LUDIBRIADO , p. p- sup. de Ludibriar, e adj., 
tratado com ludibrio. 

LUDIBRIAR, v. a. ( ludibrio, ar des. inf.), 
tratar com ludibrio ; it., em sentido abs., fazer 
Judibrio, escarnecer : — de alguem. 

LUDIBRIO, s. m. ( Lat. ludibrium , rad. ludo, 
ere, zombar, escarnecer, € Opus, eris, obra, 
acto, mudado o p em b ), escarneo, zombaria , 


joguete , mofa ; fig. objecto de escarneo, de zome 


baria. « Á nao fot ludibrio dos ventos e dos ma= 
res, fig.» exposta à furia. 
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LUDIBRIOSO, A, adj. ( Lat. ludibriosus), que 
far ludibrio. Modo —. Palavras —, de quem 
Judibria, mofa, escarnece. 

“4 LUDICRO, A, adj. ( pron. lúdicro : Lat. ludi- 
“ cer, era, crum; vad. ludo , ere, brincar, e ago, 
“ ere, fazer ), que move o riso, ridiculo. h 
“4 LUDO, s. m. (Lat. ludus, de ludo, ere, brin- 
car, jogar; rad. gr. êXão elaó , agitar-se, cor- 
rer ), ant. /”. Jogo. Ê 

LUDROSO, A, adj. (do Lat. lutum, lodo), sujo, 

não lavado. Lan ludrosa, suja, que ainda não 
foi lavada. . 
- LUFADA, s. f. (Arab. lafaha , ta ada de 
1 vento; luft, ar, vento, em Allem. , donde creio 
é que vem directamente o nosso termo), rajada : — 
de vento. 

LUFA-LUFA,, s. f. (do precedente ) , a grande 
pressa com que se faz alguma cousa. 

LUGAR, s. m. (Lat. locus, d'onde locare, pôr, 
collocar. Alguns escrevem logar, conservando o o 
do radical latino ; mas o uso geral prefere o u, 
assim como em alugar, aluguel, algures), espaco 
occupado ou que pode ser occupado por hum 
corpo. It. povoação pequena; it. espaço de tempo, 
occasião : ainda não tive lugar de fazer isso. It. 
vez : em lugar de escrever, irei eu mesmo. Fi- 
cou-me em lugar de pai, fazendo as vezes. 

Lugar, posto, emprego ; it. passo de autor. 

Ter lugar, caber, ser admissivel, vir a propo- 
cito. Dar lugar, admittir ; it. ant.; ceder, fazer 
cessão. 

A lugares, em varias partes, a espaços. 

LUGAREJO, s. m. dim. de Lugar, povoação 
mui pequena. À 

LUGARETE, s. m. 7. Lugarejo. 

LUGARINHO , s. m. dim. de Lugar. 

LUGARTENENTE, s. m. (tenente, do Lat. 
tenens, tis, p. a. de teneo, ere; ter, conservar) 
o que faz as vezes de hum superior, v. g. — do 
rei, do governador, do bispo. Pl. Lugartenentes, 
melhor que Lugarestenentes. 

LUGARZINHO, s. m. dim. de Lugar. J”. Lu- 
garejo. 

LUGRAR. /”. Lucrar e Lograr. 

LUGUBRE, adj. 2. ( Lat. lugubris, de lugeo, 
ere, Jamentar-se , affligir-se, entristecer-se, cho - 
rar; Gr. 2% luzó, soluçar, vira luttó, car- 
pir, lamentar, chorar, /”. Lagrima ), Jamenta- 
vel, triste. 

LUGUBRIDADE,, s. f. p. us., o ser lugubre. 

LUGUEZA , s. f. ( Moraes diz que he corrupção 
do Ital. luchesa, espada, provavelmente de 
Lucca, cidade da Italia ), ant., espada. Aulegr. 

LUHA, s. f., de significação incerta, Talvez 
do Fr. lubie, extravagancia, ou de lia. 

LUIDO. /7. Aluido. 

LUÍS ou LUIZ, s. m., moeda de ouro de 
Franca, do valor de vinte quatro livras, assim 
chamada do nome dos reis que a fizerão cunhar. 

LUITA, s. f. ant. V. Luta. 

LUITAR, v. ant. 7. Lutar. 

LUITOSA , s. f. ant. /”. Luctuosa. 

LULA, s. f., peixe como o choco, mas mais 
pequeno e que não da tinta. 

LUMBAR. /7. Lombar. 

LUME, s. m. ( Lat. lumen, rad. lux, cis, luz, 
e mittere, lançar ), luz; vela, cirio, tocha. Os 
lumes, fig., os olhos. O eterno lume, poet., o sol. 
O lume da razão, luz. O lume do espelho, a 
superficie que reflecte a luz. 

Ir-se o lume dos olhos, ficar deslumbrado. 

Yir ao lume d'agua, à superficie. 
Lume , pharol nautico. 
Dar lume, ant., illustrar, illustrar-se. 
Dur a lume, ant., à luz, publicar. 
JVão tenho lume d'isso, noticia, conhecimento. 


Fallar a lume de palhas, pl E. 
certeza do que se diz. » phrase fam., sem ter 


LUS 


Lume, corpo acceso com que se faz fogo, Ácen- 
der o lume, pegar fogo. 

Synon. Lume denota luz, claridade de corpo 
acceso. Fogo denota, alem d'isso, calor. No sentido 
figurado lume he luz intellectual; fogo he ardor. 

LUMEAR, s. m. ( Y”. Lumiar de porta), li- 
minar, lumiar, soleira. 

LUMIADO. /”. Allumiado. 

LUMIAR, v. a. 7”. Allumiar. 

LUMIAR, s. m. /7. Liminar. 

LUMIEIRA , s. f. ( lume, des. eira), lampada- 
rio de castiçaes ; fogaréo, fogo aceso para alumiar 
algum lugar ; pyrilampo , vagalume, insecto lu- 
minoso ; fresta sobre porta ou janella para dar 
mais luz. 

LUMIEIRO, s. m. 7. Lumieira, 
LUMINADEIRA. /7. Iluminadeira. 
LUMINADO. /7. Iluminado. 
LUMINADOR. /Z”. Wluminador. 
LUMINAR, v. a. /”. Uluminar. 
LUMINAR, s. m. (Lat. luminare ), astro, pla- 
neta, Os dois grandes luminares ,,o sol e a lua. 
LUMINARIA , s. f. ( des. ária ), qualquer can- 
déa, luz. Luminarias, pl., iluminação festiva de 
cidade. 
LUMINOSO, A, adj. ( Lat. luminosus ), que 
derrama, reflecte luz; fulgente ; resplandecente ; 
claro. Razões luminosas, mui evidentes, con- 
vincentes. 
LUMIOSO. /”. Luminoso. 
LUNA, s. f. (Lat. ) V”. Lua. 
LUNAÇÃO, s. f. ( des. ção) , revolução da lua, 
desde a conjuncção até ao fim do ultimo quarto. 
LUNAR, adj. 2. ( Lat. lunaris), que respeita 
á lua, concernente à lua. Mez lunar. Anno lu- 
nar, composto de doze ou treze lunações. Caus- 
tico lunar, pedra infernal, nitrate de prata. 
LUNAR, s. m. (do precedente), signal que 
nasce no corpo. 
LUNARIA, s. f. (Lat.), herva da lua. 
LUNARIO, s. m. ( Lat. luna, des. ario, de 
diario ), calendario que conta por luas. Fazer 
lunarios, occupar-se em especulações frivolas, 
LUNATICO, A, adj. ( Lat. lunaticus, aluado, 
insano. |, 
LUNDU, s. m. (voz Africana), dansa obscena 
dos negros de Congo. 
LUNETA, s. f. (do Fr. lunette, oculo de punho, 
de lune, lua, isto he, da fórma do disco lunar), 
oculo de punho ; fresta oval; peça da custodia 
onde se fixa a hostia. 
LUNISOLAR, adj. 2. (Lat. lunisolaris) : pe- 
riodo — , composto de annos solares e lunares 
combinados. 
LUPA, s. f. (7. Lobo, e Lobinho), doença 
ue vem às mãos dos cavallos e outras bestas. 
LUPANAR, s. m. ( Lat. de lupa, meretriz), 
casa de alcouce, de prostituição. 
LUPANGA, s. f. ( voz da Cafreria ), meia es- 
pada, espada curta. Santos, Ethiop. 
LUPARO ou LUPULO , s.m., pé de gallo, planta. 
LUPERCAES, s. f. pl. (Lat. lupercalia, de 
Lupercal, sitio proximo do Monte Palatino em 
Roma consagrado a Pan; rad. lupus, lobo), t. 
hist. ant., festas em honra do deos Pan. 
LUPERCOS, s.m. pl. (do precedente), t. hist. 
ant., sacerdotes do deos Pan, 
LUPIA, s. f. (Fr. loupe, pron. lupe, do Lat. lo- 
bus, lobulo), t. cir., lobinho, 
LUPINO, A, adj. (Lat. lupinus), de lobo. 
LUPINO, s. m. 7”. Tremoço. 
LUPISHOMEM. /”. Lobishomem. 
LURGO, s. m. (Lat.), avezinha quasi toda 
verde, e maior que o pintasilgo. 


loureiro), negro, escuro. 


LUSBEL ou LUZBEL, s. m., chefe dos anjos 
rebeldes, Lucifer. 


LUV 


LUSCAR, v. abs. ou n. (Lat. lusum, sup. de 
ludere, brincar.) V. Folgar, Brincar. 

LUSCO (Lat. luscus, vesgo, privado de hum 
olho, ou que só vê de hum olho), só usado na 
phrase : entre lusco e fusco, ao anoitecer. 

LUSIADAS, s. m. pl., titulo do poema do ce- 
lebre Camões, acções heroicas dos Portuguezes. 

LUSICO. /”. Lusitano, Luso. 

LUSITANICO. /”. Luso. 

LUSITANO, A, adj. (Lat. Lusitanus), da Lusi- 
tania; Portuguez. 

LUSO, A, adj., Lusitano, da Lusitania. Gente 
lusa, os Portuguezes. 

LUSTRAÇÃO, s. f. (Lat. lustratio, onis), acção 
de lustrar, expiação, purificação. a 

. LUSTRADO, p. p. sup. de Lustrar, e adj., pu- 
rificado, expiado. 

LUSTRAL, adj. 2. (Lat. lustralis), que lava, 
purifica. Água —. 

LUSTRAR, v. a. (Lat. lustrare; rad. luo, ere, 
expiar, lavar, limpar), purificar, expiar, fazer 
lustrações. 

LUSTRAR, v. a. (lustre, ar des. inf.), dar lus- 
tre, polir: — o panno, o coiro, o aço; it. fig. 
úlustrar, iluminar. 

Lustrar, v. abs. ou n., brilhar, etc. 

LUSTRE ,s. m. (de luz), brilho da superficie, 
luz reflectida por superficie liza ; it. lampadario 
de crystal. Dar lustre, illustrar, fazer brilhante. 

LUSTRILHO, s.m. (de lustre), hum tecido de 
lan lustroso; it. adj. 7. Lustrino. 

LUSTRINO, A, adj. (lustre, des. ino), que tem 
lustre, lustroso. Tafetá, fita —. 
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LUSTRO, s. m. (Lat. lustrum), t. hist. ant., | 


periodo de cinco annos, porque no fim d'elles se 
fazião em Roma as lustrações da cidade. 

LUSTRO. /”. Lustre. 

LUSTROSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
brilho, de modo lustroso. 

LUSTROSO, A, adj. (des. oso), que brilha, 
brilhante; esplendido, luzido : — apparato. 


LUTA ou antes LUCTA, s. f. (Lat. lucta. VP”. 
Lutar), exercicio entre dois homens que procurão 
derribar-se em terra; fig. debate, contenda, 
conflicto. 

LUTADOR, s. m. (Lat. luctator), homem que 
lucta. 

LUTADURA. Z. Luta. 

LUTAR, v. abs. ou n. (Lat. luctare, do Gr. 
&bdos athlos, combate; rad. 0)uw thlaô, travar, 
romper, curvar ), travar-se com outro homem 
para o derribar; fig. contender, v. g. — com 
a sorte adversa, com as dificuldades, com os 
obstaculos. O navio lutando com as ondas. 

Lutar, lidar, pelejar. Luctar he mais correcto, 


LUTAR, v. a. (luto, ar des. inf.), unir com 
luto vasos chimicos. 

LUTO, s.m. (Lat. luctus, pranto, magoa, de 
lugeo, ere, prantear. V. Lugubre), do, nojo, o 
vestido que se traz em signal de dôr pela morte 
de parente. Pór, deitar, tomar luto. Luto carre- 
gado ou pesado, mui rigoroso: — alliviado , 


menos rigoroso. Luto, fig., dôr do animo pela | 


morte de pessoa querida. 

LUTO, s. m. (do Lat. luteus, de barro), massa | 
que se põe nas juncturas dos instrumentos chi- 
micos para obstar à entrada do ar ou da humi-. 


! 


dade. Ha lutos de diversas composições. Re 


LUTOSO, A, adj. (luto, massa, des. 050); 
coberto de luto. 


LUTULENCIA, s. f. (Lat. lutum , lodo), lodo; | 


io. Á — de hum discurso. 


LUTULENTO, A, adj. ( Lat. lutulentus ; rad.. 


LUTUOSA. /7. Luctuosa. 
LUTUOSO. /”. Luctuoso. 
LUVA, s. f. (do Ingl. glove, Saxão glof; na 


| lutum , lodo), lodoso , cheio de lodo. Agua —; | 
LURIDO, A, adj. (Lat. luridus; rad. laurus , | fig. estylo crasso e lutulento. 
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lingua do paiz de Galles goloe significa cobrir. 
Em Celtico lau, lu, ou laf, mão; significaria co- 
bertura das mãos ), as luvas são peças da fórma 
da mão e dedos, em que se mettem as mãos para 
as resguardar do frio ou do ar ; são feitas de seda, 
linho, pelle, coiro, e na antiga armadura erão de 
ferro. Luva de cairo, especie de saquinho em que 
se mette a mão para esfregar os cavallos. Calcar 
as luvas. Luvas, fig., à pelle das mãos queimada 
do sol. 

Luvas, fig-, O que se dá em premio a corretor 
de negocio, ou a quem nos fez algum servico. 

Luva ou ferro de luva, tres ferros com anneis 
que se mettem no buraco da pedra que se ha de 
guindar. 

Vento de luva (alterado de lufa), lufada. 
Vela de luva, que se leva quando o vento he de 
lufadas. 

LUVEIRO, s. m. (des. eiro ), homem que faz 
luvas e as vende. 

LUXAR, v. a. (Lat. luxare), p.us. V”. Deslocar. 


LUXO, s. m. (Lat. luxus, de luxuriare), cousas 


; de regalo, não absolutamente indispensaveis à 


vida. He termo vago, porque he impossivel fixar a 
distinccão entre as cousas necessarias, commodas, 
uteis e as de luxo. Em geral luxo applica-se às 
cousas agradaveis de que só bum numero mui 
limitado de individuos pode gozar. Luxo, fig., 
vico. « Alli ostenta a natureza todo o luxo da 
sua fecundidade. » Pron. lucho, e nos derivados. 

LUXURIA, s. f. (Lat. luxuries), sensualidade, 
lascivia. Pron. luchúria. 

LUXURIADO, p. p. de Luxuriar. 

LUXURIANTE, adj. 2. (Lat. luxurians, tis, 
p.a. de lururiare», viçoso. Plantas luxuriantes, 
que tem viço demasiado. Engenho —, desre- 
grado, por excesso de fecundidade, ou nimio 
ornato. 

LUXURIAR, v. abs. oumn. (pron.o x sõa cs: 
Lat. luxuriare ; rad. Egypcio alei, subir, crescer, 
e ci, abundante, cheio, encher), ser viçoso, bro- 
tar, vegetar com viço; entregar-se à luxuria. 
K. em sentido activo, p. us., excitar à luxuria. 
Nesta ultima accepcão o x sôa ch. 

LUXURIAR-SE, V. K., Pp. US., excitar-se à luxuria. 


LUXURIOSAMENTE, adv. (mente suíl.), las- | Luzir a despeza, aproveitar. JVão lhe luz nada 


civamente, com luxuria. 

LUXURIOSO, A, adj. (Lat. luxuriosus), mui 
lascivo, dado à luxuria. 

LUYTOSA, ant. /”. Luctuosa. 

LUYTOSO, ant. 7”. Luctuoso. 

LUZ, s. f. (Lat. lux, cis, Sansc. loch, luz, olho ; 


M,s.m., éme, decima terceira letra do alpha- 
beto portuguez, contando o k , e decima das con- 
soantes. He huma das labiaes, e sôa como em mái, 
amo , quando he seguida de vogal; mas sendo 
precedida por vogal e seguida de consoante, e 
quando termina o vocabulo, torna fanhosa ou 
nasal a vogal precedente e perde o som proprio, 
v. g- ambos , amparar, em, tem , bom. Nas vozes 
terminadas por am sôa ão por uso, v. g. Adam, 
Cham, Abraham, Belaam; mas em alguns no- 
aues estrangeiros de linguas modernas pronuncia- 
se como se fosse seguida de hum e mudo, v. g. 
Kamtchatka, tan-tam dos Chins, Harlem, Be- 
ableem, etc. 

Os Latinos tambem não pronunciavão o m 
final, e até o supprimião quando a palavra se- 
guinte começava por vogal, e por isso lhe cha- 
mavão mugientem litteram, 


A orthographia am por ão, breve ou longo, he 
viciosa, se bem que usada sem criterio pelos anti- 
gos, e por alguns modernos, v. g. amaram, pre- 
terito e futuro, amam por amão. 
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Gr. )yzy luké. Creio que vem do Gr. Ros helios, 
sol), emanação do sol, das estrellas, chamma de 
corpos em combustão , faisca ou clarão electrico 
“por meio do qual os corpos são visiveis aos olhos ; 
corpo que produz ou encerra luz, v.g. a vela, 
candieiro, lume; fig. cousa que acclara, ilustra; 
esplendor. 4 luz da razão, da historia. 

Luzes, figs., homens doutos. Dar, tirar, trazer 
á luz, publicar. Dar á luz hum menino, parir. 
Luz do painel, os lugares onde se figura que dá 
a luz. À todas as luzes, a todos os respeitos. 

Luz, dia; it. fig. vida. 

LUZEIRO, s. m. (des. eiro), astro, estrella, pla- 
neta. Luzeiros, fig., os olhos; it. varões doutos , 
esclarecidos. Os luzeiros antigos, doutores da 
Igreja. 

LUZE LUZE. ”. Pyrilampo, Vagalume. 

LUZENTE, adj. 2. (Lat. lucens, tis, p.a. de 
lucere, luzir), que luz, que brilha : — pedraria. 

LUZERNA, s. f. (Fr. luzerne), herva de pastos 
artificiaes. 

LUZERNA ou antes LUCERNA, s. f., vagalume, 
lumieira, Insecto. 

LUZES LUZES, s. m. pl., pyrilampos, vagalu- 
mes ; fig. lentejoulas, ornatos que luzem, brilhão. 

LUZIDAMENTE, adv. (mente suft.), de modo 
luzido, com luzimento, esplendor. 

LUZIDIO, A, ad). (des. adj. (0), uitido, nedio. 
Pello —. 

LUZIDISSIMO, A, adj. superl. de Luzido, 
muito luzido. Exercito, acompanhamento, ban- 
quete — ; pedraria —. 

LUZIDO, p. p. sup. de Luzir, que luzio ; it. 
adj., lustroso , brilhante, elegante. Luzidas ar- 
mas. Tropa luzida, mui asseada. 

LUZIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), esplen- 
dor; asseio lustroso. 


LÚZIO , s. m. (t. da Asia), embarcação da 
India. Couto. 

LUZIR, v. abs. ou n. (Lat. luceo, ere), emittir, 
reflectir luz, brilhar, resplandecer ; fig, tratar-se 
com luzimento ; medrar em fortuna; it. medrar, 
crescer, augmentar. Luzir o trabaiho, dar bom 
resultado; — a seara, medrar, crescer com viço. 


do que traz, não brilha com o que traja; tudo 
se apaga nelle. 

Luzir-se, v.r., p. us., illustrar-se, brilhar : 
« alli se luz o valor. » Vieira, 

Synon. Luzir he dar luz ; reluzir he reflecti-la. 
Brilhar he lançar clarão de luz. 
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M, numeral latina, vale 1000, e com huma ris- 
quinha por cima 1000 vezes 100 ou 1000000. Entre 
os Gregos valia 40. 

MA (Fr. ma), ant. Y”. Minha, 

MA (mea). V. Me, e o artigo O. 

MA, f. de Mao. V”. 

MAA, ant. V”. Ma. 

MAAO, ant. V”, Mao. 

MACA ,s. f. (Er. hamac, Ingl. hammoc, do 
Sax. hamac, cama suspendida. Não he voz dos 
indigenas americanos, como afirma Webster no 
seu Diccionario da lingua ingleza. Cita a narra- 
cão de Colombo que chama hamacas as redes 
dos Indios ; mas o termo he Hespanhol, derivado 
do AM. ou Sax. hange matte, esteira, cama sus- 
pendida), cama de lona suspendida pelas duas 
cabeceiras, em que dormem os marinheiros a 
bordo. e até os ofliciaes e passageiros. Tambem se 

usa de macas nos paizes quentes. 

MACABEOS ou MACHABEOS, s. m. pl., titulo 
de hum dos livros historicos da Biblia, em que se 


serraria, 
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LY,s. m. (voz Chim), medida itineraria chi- 
neza de 265 toezas. O grao do equador tem a5odys. 
LYCANTHROPIA, s. f. (Lat., do Gr. Aúxos 
lykos, lobo, e &yBpwros anthropos, homem) 
oença melancholica em que os doentes dão 
uivos. He o que o vulgo chama lobishomens. 

LYCRO, s. m., academia, aula. 

LYDIO, A, adj., da Lydia. Modo —, hum dos 
oito modos da musica dos Gregos. Pedra lydia, 
de toque. 

LYEO, s. m. (Lat. lyceus), t. poet., epitheto de 
Baccho ; fig. o vinho. 

LYMPHA, s.f. (Lat., do Gr.). O lhe letra indi- 
cativa de fluidez , de movimento de fluidos, ou de 
corpos molhados e escorregadios; por isso entra 
em lavare, luere, eluere, diluere. O rad. he o Gr. 
vm luô, solver), agua ; liquido aquoso que circula 
nos vasos brancos do corpo animal. 

LYMPHAR, v. a. V”. Lavar em agua, t. med., 
p. us. 

LYMPHATICO, A, adj. (Lat. lymphaticus), t. 
anat., da lympha, que encerra, conduz a lympha..- 
Os vasos —. 

LYNCE, s.m. (Gr. JW; lynx, de Jvxy luke ,. 
luz), quadrupede carnivoro que tem a vista mui: 
penetrante. 4er hum lynce, fig., mui perspicaz. 

LYNCURIO, s.m. (do precedente, e 09h97 ou- 
ron, ourina), pedra preciosa que se suppunha 
formada da ourina do lynce crystallizada. 

LYRA, s. f. (Lat. e Gr., com cuja etymologia nin- 
guem acertou até ao presente. Vem do Gr. Dxgos 
hilaros, alegre, jucundo, formado de Lixos hiluos, 
suave, e pé» rheôó, correr, soar), instrumento 
musico de cordas. Lyras, composição poetica de- 
cinco versos dos quaes o segundo e o quinto são 
heroicos. 

Lyra, huma constelação septentrional. 

LYRICO, A, adj. (Lat. lyricus), que se can- 
tava ao som da lyra, proprio para se cantar, 
como as odes dos Gregos. Poeta lyrico, autor de 
odes, canções. 

LYS. V. Liz;e Açucena. 

LYSIMACHIA, s. f. (o ch sõa K: Lat. e Gr. São: 
por extremo absurdas as etymologias deste voca- 
bulo que trazem os diccionarios. Vem de Ava luó, 
dissolver, Jústs lysis, dissolução, e gáxouat ma- 
khomai, combater vigorosamente ), planta ad— 
stringente medicinal usada contra a leucorrhea e 
a dysenteria. 

LYTHOTOMIA. /”. Lithotomia. 

LYTHÓTOMO, s. m. /”. Lithótomo. 

LYZ. V. Liz. 


referem as acções d'estes chefes do povo Judaico. 

MACACA, s. f., fêmea do macaco. 

MACACA, adj. f. Morrer de morte —, loe. 
chula, por effeito de successo desgraçado e ino- 
pinado. R 

MACACO, s. m. (voz Americana), bugio, mono, 
especie do genero quadrumanes ; it. fig. engenho 
de levantar pesos e de cravar estacas. 

MACACÓA, s. £., t. chulo (de macaco), doença 
grave ou prolongada que abate muito as forças. 

MACAREO, s. m. (Gr. gáxa makhé, combate, 
e dzw rheó, correr, ou antes; Lt. da Asia, do Sans- 
crit maha, grande, muito, e art, ribeira, cor- 
rente d'agua. Parece-me vir directamente do Fr. 
ant., macrém, macquerée ou cascuret), grande 
impeto com que arrebatadamente enchem e vasto 
alguns rios na Asia. Barros, Gouto. 

MACARRÃO, s. m. (Ital. maccarone, do Gr. 
u&rsp makar, feliz, bemaventurado , pax pia mea- 
karia, festim; comida dos bemaventurados), 
massa de farinha, feita em canudinhos, que se 
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MAC 
rir), canudinho com que os ourives e metallur- 
gistas soprão o ar sobre a chamma que dirigem 
contra o metal ou mineral que querem derreter. 

MAÇAROCA, ss. f. (maça, e roca), espiga de 
milho grosso, eem geral tudo o que tem fórma 
semelhante, v. g. — de cabello ; — de morrões, 
t. artilh., feixe, mólho: 

MAÇAROCO, s. m. (do precedente), canudo de 
cabello natural encrespadoa ferro ou postiço. 

MACEA, s. f. (de amassar), p. us.; pia de 
porcos , gamela. 

MACEDONIO, A, adj. de Macedonia, natural 
ou pertencente à Macedonia. 

MACEIRA ou MACEEIRA, s. f. (magan, des. 
eira), arvore que dá maçans; — de anafega.V. 
Anafega. 

Maceeira he mais usado, sôa melhor, e não se 
afasta muito do radical. 

MACEIRA, s. f. (Gr. uáxrpa maktra), vaso de 
amassar o pão. /”. Amassadeira; — de nora, re: 
ceptaculo onde se despejão os alcatruzes, e donde 
corre a agua pelos canos. 

MACEIRO, s. m. (maça, des. eiro), bedel, 
porta-maca, porteiro. 

MACELLA, s.f. (provavelmente dim. de Maça, 
porque a flor da planta he como huma cabeci- 
nha), planta e flor medicinal, amargosa e aroma- 
tica, camomila: — gallega, amaranto; — de 
são Joio, hypericão. 

MACENARIA. J”. Marcenaria. 

MACENEIRO. V”, Marceneiro. 


MACERAÇÃO, s. f. verb. (Lat. maceratio, 
onis), acção de macerar; estado do corpo mace- 
rado ; fig., — da carne, mortificação com peni- 
tencias. 

MACERADO, p. p. sup. de Macerar, e adj., 
posto em maceração ; fig. mortificado. 

MACERAMENTO , s. m. /7. Maceração. 

MAGERAR, v. a. (Lat. macerare, que os ety- 
mologistas derivão de macer, magro, macilento ; 
mas no sentido de pôr de mólho vem de madere 
ou madefacere, molhar, humedecer), pôr de mô- 
lho para que amolleça , ou para-extrahir tintura, 
v.g- 0 — coiro, raizes; it. fig. mortificar, v. g. 
— a carne com penitencias. 

MACETA , s. f. dim. de Maça, peca de ferro 
com que os canteiros batem nos cinzeis, e pon- 
teiros com que lavrão a pedra. 

MACETA, s. f.; escarrador, cuspideira. Pro- 
vávelmente vem do Gr. «mes, tdos, amis , amidos, 
ourinol, 

MACETE, s. m. dim. de Maço, maço de pao 
com seu cabo de que usão os marceneiros pará 
bater nos escopros e formões. 

“MACHA, adj. f. (de machiar.) Fazer-se a 
plante —. V. Machiar. 

MACHACAZ, adj. 2., t. chulo, grandalhão. 
( Provavelmente vem do Cast. mucho, muito, e 
des. augm. cuz.) 

MACHACHETAS, s. f. pl. (de machatins), t. 
chulo ant., brincos; dixes, cousas de machatins. 
V. Matachins. 

MACHACHINS. /7. Matachins. 

MACHADA, s. f. (de machado), secure ou se- 
gure, machado mais largo e de cabo mais com- 
prido, para maior alcance. 

MACHADADA, s. f. (des. s. ada), golpe com 
machada ou machado. 

MACHADINHA, s. f. dim. de Machada, ma- 
chada pequena detrazer à cinta , usada na guerra 
antigamente. 

MACHADINHO , s. m. dim. de Machado. 

MACHADO, s. m. (do Gr. auúsow amussó, cor- 
tar, espedaçar, ou antes do Egypc. madji, mam 
chado), ferro cortado da Ceia a cunha, que se 

encava por hum alvado em cabo de pao, com que 
MAÇARICO, s. m. (do Lat. musso , are , fallar | se ri madeira. Carpinteiro ane que “faz 


mui baixo E 
mansinho ; dr folego, como quem sopra de | obra tosca desbastando a madeira. Obra de —, 
0; a des ico vem do Lat. ico, ere, fe- | tosca, grosseira. 
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eome em sopa, com manteiga, em empadas, etc. 
| MACARRONIO ou MACARRONICO, A, adj., 
(do precedente), t. jocoso, macorral, grosseiro. 
Zatim —, a linguagem vulgar com terminações 
“fbtinas ou alatinadas, latim barbaro. 

MACAYO, s. m., nome de hum tecido de lan e 
seda. Pauta dos portos secos. 

MAÇA ou MASSA, s. f. (Ital. mazza, do Lat. 
imassa, Gr. pata maza. Postoque todos estes ter- 
"mos venhão do Gr. páscw myasso, amassar, pisar, 

bater, todavia acho preferivel escrever com ss; 
massa, amassada, e com ç, maça ou maço), 
maco : — de calceteiro , pilão que serve de as- 
' sentar as pedras das calçadas ; — de ferro, clava 
| Com que antigamente se combatia, em Fr. mas- 
| sue; — de bedel ou porteiro ; bastão com remate 
| na extremidade superior semelhante à maça de 
brigar. Na lança de argolinhas, a maça he o cabo 
pyramidal que sustenta a empunhadura. 7. Massa. 

MAÇA, 8. £. (t. Asiat. macis), casca interior da 
noz moscada , especiaria das Molucas. 

MAÇÃA , MAÇÃ ou MAÇAN, s. f. (Cast. man- 
zana, do Arab. mozo ou muz, fructo da bana- 
neira ; fructo doce, grato), pomo , fructo da ma- 
ceira; — de cypreste, fructo d'esta arvore; — 
de porco, cyclamen; — de anafega, V. Anafega ; 
— de escaravelho , a bola que o animal faz do seu 
excremento. 

Maçan, figo proeminencia : — do rosto, a 
parte delle elevada ao lado dos olhos; -— da es- 
pada, a parte globular por onde se lhe pega. 

MAÇADA, s. f. (des. s. ada), golpes com maça, 
cacheira; pao, muita pancada. Dar —, espancar ; 
levar —, ser suvzido ; fig. sofirer grande perda ao 
Jogo, ou ser x encido em argumento. 

itaçada (de mago de cartas), combinação de 
gatanos para roubar os jogadores; fig. engano , 
fraude , tramoia. Desfazera —. 

Macada , exro por nassada, armação de pescar 
lampreias. /7. Nagada ou Nassada. 

MAÇADO , p. p. sup. sup. de Maçar, e adj. 

MAÇADURA, s. f. verb. (des. ura), pisadura 
do corpo com parcadas , maçada. 


MAÇAME, s. m. (maga ou massa), lastro das 
cisternas, feito de betume ou argamassa, 

MAÇAME, s. m. (mast All., masto ou mastro, 
e am, sobre, junto, proximo), t. naut., cordoa- 
lha do navio; it. apparelho para tendas de acam- 

amento, 

MAÇAMORDA ou MASSAMORDA , 's. f. (de 
maça ou massa e morder), migalhas de biscoito. 

MAÇANEIRO. /7. Marceneiro. 

MAÇANETA, s. f. dim. de Macçan, remate 
globular ou da feição de maçan ou pera, que se 
põe sobre varões dos leitos , grades, etc, 

MAÇANINHA, s. f. (Cast. manzaunilla, dim. de 
manzana, maçan), maçan pequena. 

MAÇÃO, s. m., augm. de Maço, grande maço 
de metter e calcar estacas. A 

MAÇAPÃO. V”. Massapão. 


MAÇAPÉ ou MASSAPE, s. m. (massa e pé), o 
talo do beijoim , ou resina parecida com o bei- 
joim ; it. (t. Brasil.), terra mui pegajosa que re- 
tem a humidade e he favoravel à plantação da 
canna de assucar. 

MAÇAR, v. a. (maça, ar des. inf.), pisar com 
golpes, pancadas ; bater o linho com maço : — o 
corpo com pancadas, 

- | MAÇARICO, sem.(Gr, uaorip master, que busca, 

e 0x305 okhihos, altura, lugar alto), ave que voa 

; mui alto, chamada em Lat. ardeola marina, es- 

à pecie de airão. 

MAÇARICO, s. m., o macho da lebre que tem | 
| 


huma malha branca na testa. Creio que vem do 
Gr. duciw ameuó 


pede » passar com a rapidez de huma 


visagra de duas peças , 
por se embeber no cano 
jémea. 


MAC 


MACHAFÊMEA, s. f. (comp. ), dobradiça om 
huma chamada macho, 
da outra que se denomina 


MACHÃO, s. m. augm. de Macho, besta; t. 


chulo, machoa, mulher corpulenta e despejada. 


MACHATINS. /7. Matachins. 
MACHEIRO, /7. Machieiro. 
MACHETE, s. m. (quasi machadete), espada 


curta de gume e cota. 


MACHETE, s. m., viola pequena, bandurra. 


Vem do Lat. macer, magro, delgado. 


MACHIAR, v. abs. ou n. (do Lat. macere ou 
macescere , tornar-se magro, definhar-se), fazere 


se a planta ou arvore esteril, não dar fructo. 


MACHIAVELLICO, A, adj. (des. ico. V Ma- 


chiavello), feito com enganosa astucia. Poútica 
muachiavellica. 


MACHIAVELLISTA, s. 2. (des. ista: V”. o se- 


guinte), o que pratica as maximas expostas no 
livro de Machiavello intitulado o Principe. 


MACHIAVELLO, s. m. (nome proprio de hum. 


celebre escriptor e politico florentino, autor da 
obra intitulada o Principe, que muitos julgão 
ser huma finissima e profundissima satyra do 
despotismo, debaixo da apparencia de hum elogio 
delle, e de maximas ao uso dos tyrannos; mas 
a opinião geral considera este illustre autor como 
hum scctario do despotismo), politico astuto e 
refalsado, homem mui fino e dissimulado, 


MACHIEIRO, s. m. (7. Machiar, des. eiro), 


o sobreiro antes de chegar ao seu perfeito cres- 
cimento. 


MAGHINA, s. f. (pron. mdkina: Lat., do Gr. 


pagava mekané, instrumento bellico, de máx 


makhe, combate), engenho composto de peças 


movediças destinado a executar diversos movimen- 


tos ; combinação de agentes materiaes propria a 
produzir movimentos, v. g. de projecção, ro- 


tação, a levantar, propellir, etc, : — aerostatica, 
ballão ; — pneumatica, que extrahe o ar do in= 
terior do vaso; — electrica, que manifesta a 


electricidade por meio da fricção; — infernal, 
brulote, engenho incendiario que faz explosão 


em tempo calculado. 


Machina, fig, grande quantidade, v. g. huma 


— de gente. 


Machina, p. us. VP. Machinação. 


MACHINAÇÃO, s: f. verb. (o ch sõa ks des. 
cão), intriga, enredo ; o acto de machinar, urdir 


intriga. 


MACHINADO, p. p. sup. de Machinar, e adJ., 
traçado, ideiado , inventado. 

MACHINADOR, s. m. verb., o que machina ; 
it. inventor, v. g. — de engenhos, a 
MACHINAR, v. a. (o ch sõa k: machina, ar 
des. inf.), traçar, ideiar, tramar, V. 8. — traições. | 

MACHINHO, 's.'m. dim. de Macho, mu. 
MACHINISMO,s. m. (o ch'sda k: des..ismo), 
apparelho de machinas, peças que concorrem a 
executar movimentos de hum engenho. 
MACHINISTA , s. m. (o ch sõa k : des. ista), | 
constructor de machinas, ou de tramoias scenicas. | 
MACHIRA, s. f. (voz Africana), panno de seda 
que os Cafres lanção sobre os hombros a modo 
de capa. 
MACHO, A, adj. (Lat. masculus, de mas, ris, | 
macho, masculino, forte, vigoroso. Este termo | 
parece vir do Egypc. nuxi ou mischi, percutir, | 
que indica bem à acção do macho dos animaes | 
quando cobre a fêmea. Os etymologistas não dão . 
radical que satisfaça deste importante termo); 
que tem os orgãos sexuaes ejaculantes, o semen, 
que d'elles sahe para fecundar a fêmea, v. Be. 
animal —, elephante macho. Tambem se diz das | 
plantas, v. g. feto —, loureiro —. x 
Os antigos usavão da des. o com os nomes femi-. 
ninos, v. ge lebre, palmeira macho; hoje dize- 
mos macha. .! 


MAS 
Macho, fig., forte, vigoroso. Vinho —. DP. 


jinho. 4ssucar—, o que está bem limpo. 

MACHO, s. m. (do precedente), mu, mulo; o 
nimal macho de qualquer especie : oppõe-se a 
êmea; fig. peca que encaixa em cavidade cor- 
espondente, v. g. na fêmea de dobradiça , rosca 
u gonzo : — de taboa lavrada av cantil, meio 
O. 

Macho, instrumento de marceneiro que excava 
| taboa ; it. grilhão. 

Macho (em Fr. mulet, que tambem significa 
nulo), eiró, em Aveiro e Obidos. 

MACHÔA,s. £. YZ. Virago, Mulher varonil, 
Varoa. 

MACHOCA , s. f., o trabalho de trilhar. 

MACHOCAR. Z. Machucar. 
MACHOMHBARIA, s. f. e obsol. (de Machoma 

orrupção de Mafonia), lavor ao modo mourisco 
nos vasos, etc). 

MACHORRA,, adj. f. (de machiar.) r. Esteril. 
Diz-se propriamente das ovelhas e outros antmãos. 

MACHUCADO, p. p. sup. de Machucar, e adj. 
pisado , esmagado. 

MACHUCADOR, A, adj. e S., que machuca. 

MACHUCADURA, s. f. verb. (des. ura), 
acção de machucar, esmagar ; pisadura, contusão. 

MACHUCAR, v. a. (do Fr. mácher, mastigar), 
pisar, esmagar caleando, ou batendo a miudo 
em algum corpo, v. g. — raizes, sementes ; 1. 
trilhar, contundir. 

MACHUCHO, A, adj. (do Cast. machucho, ju- 
dicioso), t. chulo, eminente, grande, de emi- 
nentes qualidades, v. g. homem — em saber, 
talento, riqueza, caracter, virtude. 

MACICOTE ou MASSICOTE, s.m., oxydo de 
chumbo amarello. 

MACIEIRA ou MACEEIRA, s. f., mais usado 
que maceira (maçan, des. eira), arvore que da 
maçans. 

MACILENTO, A, adj. (Lat. macilentus, de 
macies, magreza), magro, descarnado, reduzido a 
grande magreza por doença ; fig., almas —, des- 
medradas (em saber, virtude, etc.). 

MACINHA, s. f. dim. de Maça, grude, colla de 
farinha. 7. Maça e Massa. 

MACINHO, s. m. dim. de Maço. 

MACIO, A, adj. (do Arab. maciho, cousa liza, 
lana, macia, do verbo maçaha , polir, alizar ), 
rando ao tacto como veludo, setim; sem aspe- 

reza, v.g. casca macia; fig. vinho —, grato ao 
aladar, não aspero. 
MACIONEIRA,, s. f., especie de palmeira cujo 
tronco se fende em ramos, e dá hum fructo mui 
estomacal. 
MACONE, s. m., nome de hum peixe de Sofala 
semelhante à lampreia. 
MAÇO, s.m. (do Fr. masse, Lat. massa, Gr. 
“pás massó, amassar, pisar), martello de pao de 
aee usão os carpinteiros, marceneiros, ou de 
erro de que usão os encadernadores para bater 
as folhas : — de porta, aldrava; — rodeiro. V”. 
Rodeiro. 

| Maço, fig. (Fr. amas), volume compacto 

' composto de peças juntas apertadas com liames , 

|v. g. — de cartas de jogar, seis baralhos; — 

| de papeis, — de linhas, etc. 

| Maço, no jogo da primeira, he seis, sete e az 
do mesmo naipe, e se accresce hum cinco, diz-se 
maço emona. Estar hum maço, loc. pop», estar 
mui alegre, satisfeito, ou mui guapo. 

MAÇONARIA , s. f. (do Fr. maçonnerie , obra 
de pedreiro; it. a sociedade dos pedreiros livres), 
a sociedade denominada pedreiros livres. 

MAÇONARIAS, s. f. pl. ant. /7. Macenaria. 

MAÇORRAL, adj. 2. (/7. Mazorral) , grosseiro, 
tosco, rude. Homem , engenho, estylo —. Latim 
—, macarronico, barbaro. 

MACRO, pref. Gr. que significa grande, e en- 
tra na composição de muitos vocabulos compostos 
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de historia natural (maxads makros, longo), Ve &- 
macrocephato, que tem grande cabeça. 

MACROCOSMO, s: m. (macro pref., Gr. xósuos 
kosmos, ordem, mundo), grande mundo, o uni- 
Verso. 

MACUARIA, s. f. (t. Asiat.), habitação de pes- 
cadores. Barros. 

MACUJÊ, s. m. (t. Brasil.), fruta do Brasil 
semelhante á sorva , mui doce e pegajosa. 

MAGULA, s. f. ( pron. mácula: Lat., que me 
parece vir do Egype. mah, encher, e late, untar), 
maucha, nodoa ; fig. deslustre, v. g. — do pec- 
cado; — na honra, reputação. 

MACULADO, p. p. sup. de Macular, e adj., 
manchado (no sentido proprio e no fig.). 

MAGULAR, v. a. (Lat.maculo, are), manchar, 
sujar, pôr nodoa ; fig. é mais us., deslustrar, 
v.g— a honra, a reputação, a fama; — o 
triumpho, a victoria, a gloria adquirida com 
alrozes vinganças, 

MACULOSO, A, adj. (des. 0so), p. us., man- 
chado ; malhado. Tigres maculosos. 

MACUMA, s.m. ( Voz us. no Brasil.) 7/7. Mu- 
cama, e Mumbanda. 

MAÇUÇO. XY, Massiço. 

MACUTA, s. f., moeda de cobre de Angola que 
vale dois vintens. 

MADALIÃO. J”. Magdalião. 

MADAMA , s. f. ( Fr. madame, ma, minha, 
dame, senhora), introduzido do Francez. So se 
deve usar fallando de senhoras casadas ou viuvas 
estrangeiras. 

MADAMESELLA , s. f. ( Fr. mademoiselle , 
ma, minha, demoiselle, senhora solteira), só 
usado fallando de senhoras estrangeiras solteiras. 
He titulo na córte de França que se dá às irmans, 
sobrinhas e tias solteiras dos reis. 

MADEFACTO, A, adj. (Lat. madefactus), 
p. us., molhado, humedecido. 

MADEIRA, s. f. (Lat. materia, madeira de 
construcção), arvores cortadas para construcção 
de edificios, navios, trastes, etc.: — do ar, propria 
para a parte superior de edificio ; it. — torta, cor- 
nos de animaes ; — do chão, propria para esta- 
cadas, esteios, etc. 

MADEIRADO, p. p. sup. de Madeirar, e adj.; 
emmmadeirado. 

MADEIRAMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
toda a madeira da armação de hum edificio dos 
frechaes para cima. 

MADEIRAR , v. a. (madeira, ar des. inf.), 
assentar a armação de madeira em hum edificio. 

MADEIRAR-SE, V.t.:— na parede do vizinho, 
assentar nella traves para sobrado. 

MADEIRO, s. m., tronco de arvore, tosco e 
comprido. O — da cruz, a cruz de pao em que 
Jesus-Christo foi pregado. Madeiro, fig., homem 
estupido. 

MADEIXA, s. f. (do Gr. pérata metaxa , seda), 
fios compridos e macios, v. g. — de linho, seda, 
cabello ; — de fio de ouro. Madeixas, PL, fig.» 
o cabello comprido. 

MADEIXINHA, s. f. dim. de Madeixa. 

MADIDO, A, adj. ( pron. mádido : Lat, madi- 
dus, de madeo, ere, estar humido), humido, 
molhado, relentado. 

MADORNA, e MADORRA, s. f. /”. Modorra. 

MADRAÇAL, s.m. (t. Asiat., 7. Madrago ), 
casa de escola; paços. 

MADRAÇARIA, s. £. (des. fa), vida, habitos 
de madraço. 

MADRACEAR, v. abs. ou n. (madraço, ar des. 
inf.), preguigar, levar vida de madraço. P. p.sup. 
de Madraceado. 
MADRACEIRÃO , 
Madraço. 
MADRAÇO, A, adj. (singular corrupção do 
sentido do rad. Arab. madraça, escola onde se 
ensina a ler e a escrever ; do verbo daraça, dar 


s.m., ONA, f., augn. de 
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lição, repetir a leitura), preguiçoso, inerte, 
descuidada dos estudos, das obrigações. 


MADRASTRA, s.f. (Lat. mater, mãi, e ater, 
cruel, mao, atra, ma), mulher casada com 


viuvo que tem filhos de outra esposa : diz-se , 


relativamente aos filhos; fig. patria —, que 
maltrata, he ingrata aos seus filhos. 

MADRE, s. f. ( Lat. mater, mãi), mãi, v. ge 
a santa madre Igreja ; it. titulo que se dá às 
freiras. 

MADRE, s. f. (Gr. mizpx metra, utero), o 
utero das fêmeas e particularmente da mulher ; 


fis. — do rio, alveo, leito; — dos metaes, a 


substancia mineral que encerra o metal: o cravo 
da India que ficou na arvore de huma safra para 
aoutra, e por isso engrossou mais. 

Madre, t. naut., pao que atravessa a escotilha 
e encaixa nos quarteis della ; it. vigas que nas 
pontes de madeira formão o assento para as 
estivas, e assentão nas asnas ao longo da ponte. 
. MADREPEROLA, s.f. (madre, e perola), parte 
interior da concha em que se crião as perolas, 
mãi das perolas. 

MADREPIA. /”. Piamater. 

MADREPORA , s. f. (Tr. madrépore; madré, 
que tem laivos, e pore, poro, cavidade), t. de hist. 
nat., corpo marinho parecido a arbustos, em cujos 
vãos habitão polypos. 

MADRESILVA , s. f., nome de huma planta 
vulgar que dá flores cheirosas brancas raiadas de 
vermelho. 

MADRIA, s. f. (Moraes pergunta se madria 
será rebanho, e se d'aqui virá esmadrigar! 
Não adyertio no obvio rad. Lat. mandra, curral 
de ovelhas, e outro gado.) Mar de —, que faz 
carneirada, empollado. 

MADRIGAL,s. m. ( Fr., do Ital. madriale ou 
madrigale, que o cardeal Bembo deriva de man- 
dra, mandria, curral de carneiros e ovelhas. 
Ferrari o deriva do Cast. madrugar, e Hnet dos 
montanhezes da Provença chamados Muartegauz, 
dados a cantigas pastoris), poema lyrico, de ordi- 
nario amoroso, que consta de poncas estancias 
variamente rimadas. Hoje he pouco usado. 

MADRIGAZ, s. m., homem feio, magro, desa 
córado e macilento. 

MADRIGUEIRAS, s. f. ()”. Madria), covas 
onde se acolhem os coelhos ; tocas onde pousa a 
peixe. 

MADRILHEIRA. /7. Madrigueiras. 

MADRINHA, s. f. ( Lat. matercula, de mater, 
mãi), mulher que vai tocar em criança quando se 
baptiza e promette servir-lhe de mãi ; it. a que 
vai preencher a mesma funcção em noivado ow 
na crisma. 

MADRONHO, e MADRONHEIRO. /”. Medro= 
nho, Medronheiro. 

MADRUGADA, ss. f., o tempo proximo ao rom- 
per do dia. 4 grande —, muito antes de ama- 
nhecer ; fig. precocidade, v. g. — de entendi 
mento, 

MADRUGADOR, A, ad)., que madruga, que 
se levanta mui cedo; que chega sempre dos pri- 
meiros à ceremonia, festa. 

MADRUGAR , v. abs. ou n. (do rad, de matus 
tino, e erguer ), levantar-se da cama ao amas 
nhecer, ou mui cedo; fig. ser dos primeiros a 
achar-se em festa, ceremonia publica, etc. 

MADURAÇÃO , s. f. verb. ( Lat. maturatio 
onis), o amadurecer a fruta ; maturação de abs- 
cesso, fis., suppuração. 

MADURADO, p. p. sup. de Madurar, e; adj. 
que amadureceo, sazonado. 

MADURAMENTE, adv. (mente suff.), com 
madureza, v. g- ponderar, considerar —, 

MADURAR, v. a. ( Lat. maturare. V”, Maduro),* 
fazer amadurecer os fructos; fazer suppurar 
(tumor, abscesso). 

MADURECER, v. abs, ou n. 7. Amadurecers 
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MADURECIDO, p. p. de Madurecer. Y. Ama- 
durecido. 

MADUREIRO, s. m. ( des. eiro), p. us. fru- 
teiro, lugar proprio para amadurecer a fruta. 

MADUREZ, s. f., e 

MADUREZA, s. f. (des. eza), estado maduro, 
maturidade (no sentido proprio e no-fig.). Obrar 
com —. Madureza dos annos, do juizo. j 

MADURO, A, adj. ( Lat. maturus, do Gr. perá 
meta , com, e úpxios horaios, sazonado, maduro ; 
rad. 4pa hora, estação, tempo), que attingio o seu 
completo desenvolvimento : fructos, pães —; 
t. med., em estado de suppuração ( tumor, abs- 
cesso). j E 

Maduro, fig. que chegou a idade de reflexão, 
cordato, prudente. Juizo, homem —. Ânnos ma- 
duros, idade madura, adiantada. 

MÃE,s.f. V. Mai; pl. Mães. 

MAFAMETICO, e MAFOMETICO. /”. Maho- 
metano. 

MAGA, s. f. (Lat. V. Magico), magica , mu- 
lher que segue e pratica a magia, feiticeira. 

MAGABEIRA , s. f. ( t. Brasil. ), arvore brasi- 
lica do tamanho de huma cerejeira ; da flores 
brancas e fructo semelhante a ameixas grossas, 

MAGACIA, s. f. ant., arte magica. /. Magia. 

MAGALANICO. /7. Magelanico. | 

MAGANA, s. f. (V”. Magano), t. chulo, mulher 
Jasciva ; it. nome de huma tocata antiga. 

MAGANÃO, adj. m. augm. de Magano. 

MAGANEAE, v. abs. ou n. (magano, ar des. 
inf.), portar se como vadio, magano. P. p. sup. 
de Maganeado, 

MAGANEIRA, s.f. (des. eira), acção de magano. 

MAGANICE, s. f. (des. ice), maganeira; Z. 

MAGANO, A, adj. ( Lat. mango, onis, homem 
que compra e vende escravos, rapazes e raparigas, 
e os enfeita para agradarem ao comprador ; con- 
tractador de bestas; do Gr. p4//x>07 manganon, 
subtil, astuto), estrictamente significa mariola , 
homem vil, de ganhar ; fig. e us. tratante, ma- 
lícioso, astuto; lascivo. Ólhos maganos, lascivos, 
amorosos. 

MAGAREFE, s. m. (do Gr. páystpôs magheiros, 
cozinheiro), o que mata e esfola as rezes no 
acougue. E 

MAGDALIÃO , s. m. (do Gr. gaydelta magda- 
lia, massa que se faz em rolo entre os dedos), 
t. pharm., rolo de emplastro. 

MAGELANICO, A, adj. (do nome de Fernando 
de Magalhães, Portuguez celebre por ter sido o 
primeiro navegante que fez o circuito do globo 
por mar), de Magalhães. Estreito —. 

MAGESTADE, s. f.( Lat. majestas, tis, de 
majus por magnus, grande, do Gr. péyus mégas, 
grande), elevação, sublimidade, v. g. — do as- 
sumpto, do semblante, do estylo. Fazer —, 
sstentar, gloriar-se. 

Magestade, titulo que se dá aos reis e impe- 
radores. Vossa —. Crime de lesa — divina, 
contra Deos ; — humana , contra a pessoa do rei. 
Os codigos dão excessiva extensão a este crime, 
aque denominão segundo a sua gravidade de 
primeira, segundu e terceira cabeça. V. Leso. 

Magestade, antigamente, era crucifixo de 
metal precioso que se trazia ao peito. 

MAGESTATICO, A, adj.; pertencente ao rei. 
Direitos —. 

MAGESTOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
magestade, pompa, apparato. 

MAGESTOSISSIMO, A, adj. superl. de Ma- 
gestoso. 

MAGESTOSO, A, adj. (des. oso), que tem ma- 
gestade, que inspira respeito : rosto, semblante , 
garbo — » apparatoso. Lidificio —, grandioso. 

MAGIA, s. f. (Lat. 7”. Mago), arte magica. 

MAGICA , s. É. (7. Mago), supposta arte. por 
meio da qual embusteiros ou fanaticos pretendem 
obrar efleitos sobreuaturaes : — negra, cujos 
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effeitos o vulgo attribue ao diabo; — branca, 
arte dos pelotiqueiros ; fig. encanto. 4 — dos 
seus olhos, das suas vozes. 
MÁGICA, s. f. (mulher), feiticeira, maga. 
MÁGICO, s.m. (V. Mago), feiticeiro, o que 
professa a magia. 


MÁGICO, A, adj., da magta, ou arte a que se 
attribuem effeitos sobrenaturaes e maravilhosos ; 
fig. que enleva, maravilhoso, v. g. magicos 
sons, encantos. 

MAGINAÇÃO, MAGINAR, e deriv. ant. V”. 
Imaginação, Imaginar, etc. 

MAGISMO,, s. m. (des. ismo ), religião, culto 
dos antigos Persas, dos Magos. 

MAGISTERIO, s. m. ( Lat. magisterium , de 
magister, mestre), exercicio, sciencia, autoridade 
de mestre; it. t. chim., hoje desus., estado apurado 
de algum corpo pela precipitação de solução 
salina, v. g. o — de bismuth ; it. toda a prepa- 
ração chimica secreta, 

MAGISTRADO, s.m. (Lat. magistratus, dc 
magister, mestre), ministro da justica ; justica: 
— de dez, decemviro. Os magistrados, a magis- 
tratura. 

MAGISTRAL, adj. 2. (des. al), de mestre, v. g. 
dignidade, autoridade, saber, estylo —. Cônego 
— , nas sés, o que he obrigado a ensinar gram- 
matica latina, theologia, etc. Remedio =, t. 
pbarm., não officinal, que se prepara extempora- 
ncamente quando o medico o prescreve. 

MAGISTRALIDADE,, s. f. (des. idade), tom 


MAGISTRALMENTE, adv. (mente suff.), à 
maneira de mestre, com sciencia de mestre, com 
grande perfeição. 

MAGISTRANDO, s. m. ( des. Lat. andus, p. 
fut.), o candidato ao grao de mestre. 

MAGISTRATICO, A, adj. (des. ico), de ma- 
gistrado. Jurisdicção, classe magistratica. De- 
veres, Oljicios magistraticos. 

MAGMA, s.m. ( Gr. g&yy« o pé, sedimento, de 
H&cow massó, expremer), pé, sedimento de massa 
expremida, ou de unguento. 

MAGNA, s. f. Ordinaria — (t. da antiga uni- 
versidade de Coimbra), acto de conclusões em 
materia practica de consciencia. 

MAGNANIMIDADE , s. f. (Lat. magnanimitas, 
tis), grandeza de animo na hberalidade , em per- 
doar offensas a inimigos ; generosidade. 


Synon. Magnanimidade tem significação mais 


ampla que longanimidade. Este involve a ideia 
de constancia aturada em supportar offensas, in- 
fortunios, ou em levar ao cabo a empreza. 


MAGNANIMO, A, adj. (Lat. magnanimus , 
magnus, grande, e animus , alma ), dotado de 
grande animo, em cousas de brio, de perigo, 
que tem alma grande, generoso. 

MAGNATE, s. m. (Lat. magnas, pl. magnates, 
de magnus, grande), pessoa principal do estado, 
da côrte, potentado. 

MAGNESIA, s. f. (Lat., que os etymologistas 
derivão de magnes, magnete, o que me parece 
pouco provavel. Outros crêm que vem do nome 
da provincia da Asia Menor do mesmo nome ), 
terra alcalina , branca, absorvente, macia, leve, 
usada na medicina. Hoje sabe-se que he hum 
oxydo metallico cuja base se denomina magnesio. 

MAGNETE, s. m. (Lat. magnes, tis, e Gr. 
néyyas, gem. ntos, rad. incerto), iman, pedra 
de cevar. Acha-se tambem f. : a mugnete. 

MAGNETICO, A, adj. (des. ico), pertencente, 
relativo ao magnete, ao magnetismo : attracção, 
repulsão magnetica. : 

MAGNETISADO, p. p. sup. de Magnetisar, e 
adj., a que se communicou o magnetismo. 

MAGNETISAR, v. a. (mugnete, des. isar), 
communicar o magnetismo, a propriedade do 
iman: — as agulhas, barras de aço, It, com- 
municar o supposto magnetismo animal, 


magistral, dogmatico ; pedagogia, pedantismo , fi 
É 
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MAGNETISMO, s. m. (des. ismo), virtude, 
propriedade attractiva do iman ou pedra de ve- 
var; it. — animal, supposto influxo communi- 
cavel por contacto ou de outra maneira de huma 
pessoa a outra. 

MAGNHO, ant. /7. Magno. 

MAGNIFESTO, ant. V”. Manifesto. 

MAGNIFICAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. mena 
tio, onis ) , acto de magnificar, de engrandecer. 

MAGNIFICADO, p. p. sup. de Magniticar, e 
adj., engrandecido, exaltado. 

É MAGNIFICADOR,, s. m. verb., o que engran- 
ece. 

MAGNIFICAMENTE, adv. (mente suff.), com 
magnificencia. 

MAGNIFICAR, v. a. ( Lat. magnificare, de 
magnus, ia )» engrandecer, exaltar, exage- 
rar, amplificar louvando ; augmentar a grandeza 
apparente, v. g. o microscopio solar magnifica 
centos de vezes o tamanho dos corpos pequenos. 

MAGNIFICATORIO, A, adj. (des. ório),t. 
phys.; que augmenta à vista o volume dos objec- 
tos pequenos. Lente —. 

MAGNIFICENCIA , s. f. ( Lat. magnificentia), 
grandeza , sumptuosidade, pompa nos edificios, 
no tratamento, nos trajos; liberalidade; esplendor. 

MAGNIFICENTISSIMO , A, adj. superl. ( Lat. 
magnificentissimus ), summamente magnifico. 

MAGNIFICO , A, adj. ( Lat. magnificus ), 
grandioso; liberal; esplendido. Festa, especta- 
culo , jantar, enterro —. Cidade, córte magni- 
ca. 

MAGNILOCO, ou antes MAGNILOQUO, A, 
adj. (Lat. magniloquus , de magnus , grande, e 
loguor, fallar ), grandiloquo, mui eloquente, 
MAGNITUDE, s. f. (Lat. magnitudo, inis), 
grandeza. Diz-se particularmente das estrellas, e 
sua grandeza apparente. 

MAGNO, A, adj. ( Lat. magnus , do Gr. néyas 
megas, grande; Egypc. mah ou meh, cheio), 
grande. Carlos Magno. Conclusões magnas. 
MAGO, s. m. (Lat. magus , Gr. gáyos magos, 
versado na magica; sacerdote ou philosopho 
persa ; sectario do magismo, culto do sol e das 
estrellas, ou da luz celeste ) , antigo sacerdote ou 
philosopho da Persia ; it. magico, adivinho. Os 
tres magos , vulgar e incorrectamente chamados 
reis magos. 

MAGO, A, adj., magico. O mago encanto. 
MÁGOA , s. f. (Lat. macula, nodoa, mancha, 
pisadura ; fig. labéo, tacha. P. us. em ambos os 
sentidos. 

Magoa, fig., dôr physica ou moral, PI., ex- 
pressões de dôr lastimosas. 

MAGOADO, Pp. p. sup. de Magoar, e adj.; 
manchado, maculado; pisado ( corpo, fruta ), 
fig. cheio de magoa, dôr; offendido. 


MAGOAR, v.a. (Lat. maculo, are, V”. Macula), | 


pisar, contundir : — o corpo, a fruta; fig. afili- 
gir, penalizar, offender : — a fama, a honra. 
MAcoaR-SE, V. r., afiligir-se, lastimar-se. 
MAGOTE, s. m. ( dim. do Lat. manus, bando), 
bando, rancho : — de gente; — de ladrões. Pi 
nha a tropa em magotes. 
MAGREIRA , s. f. ( des. eira ), estado de ma- 


greza, de pessoa ou animal magro por doença ou | 


mao trato. 

MAGREM, s. f., t. rustico. 7. Magreza. 

MAGREZA , s. f. (des. eza), falta de gordura, 
estado de pessoa ou animal magro. 

MAGRO, A, adj. ( Lat. mucer, cra, crum),. 
falto de gordura , de poucas carnes ; fig. escasso, 
v. 8. — rendimento. 

MAGUER, adv. ant. (do Fr. ant. maugré , 
hoje malgré), a pezar, não obstante, posto que. 

MAGUSTO, s. m. (do Lat. ustum, sup. de 
urere, queimar, e magnum, grande), fogueira 
de assar castanhas; as castanhas assadas. Kazer 
hum —, 
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MAHOM, obsol. V”. Mão. 

MAHOMETA, adj. 2. V. Mahometano. 

MAHOMETANO, A, ad]., que segue 2 religião 

de Mahomet, o Koran. 

MAHOMETICO. V”. Mahometano. 

MAHOMETISMO, s. m. (des. ismo), 
'Sahomet. 

MÃI, s. f. (Lat. mater, Gr. narãp meter, € 
em Dor. mater ; Sanser. mada , mata, mara ou 
meddra ; Pers. madar; Egypc. may ou mau, que 
pre parece ser a raiz dos mais nomes. Alguns ety- 
mologistas crém que à syllaba inicial he voz imt- 
rativa e infantil, e assim explicão a grande ana- 
logia do termo em tantas linguas, v. g. o Hebr. 
e Chald. em, om, imu; Arab. am, omm, € 
Pehlvi madee, ofitrecem a letra m radical, que 
he com efísito huma das labiaes que as crianças 
pronuncião com mais facilidade ; mas isto não 
me parece sufficiente razão para admittir a sup- 
posição. Outros querem que o termo signifique 
madre, utero, porque em muitas linguas o mesmo 
yocabulo tem, como em Portuguez, Os dois signl- 
ficados. Se a minha conjectura da origem egypcia 
do termo he fundada , mau ou may significaria 
que encerra o germe; ma, lugar, ou mah, meh, 
encher, cheio, oué ou oyé, germe. A des. ar, ra, 
er, corresponde ao Egypc. ra, produzir, gerar, 
crear, v. g. fmon-ra, Amon creador ), a mu- 
lher ou fémea do animal relativamente aos filhos 
que pario. Fig., diz-se de cousa de, que outra 
emana, procede, v. g. mãt do rio, Pagua. Ár- 
vore mãi, a que deitou filhos, renovos. Serra 
mãi de muitos rios. Terra máãi (criadora ) de 
muitos heroes, ou mãi das artes. À preguiça he 
mái de vicios. 

Mai, fig. ep. us., homem que tem affecto de 
mãi. Funda-se este sentido na acertada opinião 
que o amor da mãi he superior ao dos pais. 

Mai,fig-, chulo, p. us., maricas. Fulano he 
huma — , molle, maricas, fraco. 

MAIA, s. f. (de Maio), ant., festa antiga cele- 
brada no primeiro dia ou no principio de Maio ; 
fig. rapariga enfeitada como noiva, que figurava 
na dita festa, e, por ampliação, mulher muito 
enfeitada. Cantar por maias a huma moça , ce- 
lebrar as suas nupcias. It. [Maias são raparigas 
enfeitadas que nas estradas pedem aos viandantes 
lhe fação algum dom. 

MAIESTADE, ant. 77. Majestade ou Magestade, 

MAINATA ou MAINATO, s. m. (t. da Asia), 
lavandeiro. 

MAINÇA , s. f. 1”. Maunça e Gastão do fuso. 

MAINEL, s. m. (do Fr. main, mão, des. el, 
da Lat. alis, que denota uso), parapeito, cor- 
rimão de escada. 

MAIO, s. m. (Lat. Maius, de Maia, mãi de 
Mercurio, ou de majus, maior, ancião), terceiro 
mez do anno primitivo romano, e quinto do 
nosso, entre Abril e Junho; tem trinta e hum 
dias. Fig. tempo de flores e prazer. It. festa an- 
tiga do paganismo no primeiro de Maio, que ainda 
hoje subsiste em Inglaterra, outras terras. 

MAIOR, adj. 2. ( Lat. major, des. comparat. 
de magnus , grande), que excede outra pessoa 
ou cousa em grandeza, altura, extensão, em 
qualquer qualidade ou em annos. 4 — das ar- 
vores do bosque, O — numero, — perigo, risco. 
A — parte dos homens, os mais d'elles. Maior 
de vinte annos, que tem mais dessa idade. Pro- 
posição —, t. Jog., a primeira no syllogismo ; it.; 
t. mus., o tempo do compasso 3 à 

Por maior, Joc. adv., de passagem , não espe- 
cificademente. Pór-se às maiores (razões ) com 
alguem, usurpar os direitos, arrogar-se o alheio ; 
it. tratar com insolencia. 

MAIOR, s. 2., t. for., que tem vinte e cinco 
annos de idade. Os maiores , os antepassados. 


seita de 


MAIORAL, s. m. (des. s. al), chefe, o pri- 


meixo, o mais autorisado , v. 8. — dos pastores ; 
— do rebanho , o carneiro ou bode de semente ; 
| emissario ; — de convento , prelado, 
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MAIORANA. /”. Mangerona. 

MAIORDOMIA. /”. Mordomia. 

MAIORDOMO. J”. Mórdomo. 

MAIORIA, s, f. ( maior, des. ia), excesso, 
vantagem que huma cousa ou pessoa leva a outra, 
excellencia, maior numero : — dos votos, plura- 
lidade : á — dos votos, à pluralidade. 

MAIORIDADE, s. f. (do Lat. major, e «tas, 
tis, idade ), t. jur., idade em que a lei declara o 
individuo maior. Em Portugal he de vinte e 
cinco annos. 

MAIORIDADE, s. f. (de maior, des. idade, da 
Lat. itas, tis ), maioria de votos, v. g. a — dos 
deputados. 

MAIORMENTE, ady. (mente suff.), mormente, 
com maior razão. 

MAIORZINHO, A, adj. dim. de Maior, algum 
tanto maior. 

MAIOS, adj. m. pl., de Maio. Lirios —, que 
florescem em Maio. 

MAIOSIA, s. f. ant., quantia, cavallo ou armas 
que o senhor feudal ou o rei dava aos vassallos que 
tinhão de passar mostra nos alardos que se fazião 
no mez de Maio. 

MAIOSINHO, A, adj. ant. ( de Maio) Amei- 
xas maiosinhas, pequenas , que vem em Maio. 

MAIS ou MAIZ, s. m. (Origem incerta. Em 
Esvpeio hems significa espiga, e osch, grande), 
milho grosso, milho zaburro. 

MAIS, adv. ( Lat. magis, que alguns derivão 
do Gr. gáltsta malista, superl. de uálx mala, 
muito, e que eu antes derivara de péjtoros superl. 
de peyas megas, grande), em maior numero, 
quantidade, grao. Usa-se com adjectivos, sub- 
stantivos e verbos, v. g. elle he mais sabio, douto, 
honrado que o pai. À neve he mais branca que 
a cal, ou he o corpo o mais branco. Pedro he 
mais homem que João, mais varonil. Isabel he 
mais mulher que a irman , possue em maior grao 
as qualidades de mulher. 

Mais , antes, com preferencia. Mais quero ser 
pobre que adulador. À ruina de Portugal foi 
mais causada por desgoverno que pela acquisi- 
cão das conquistas do ultramar. 

Mais, alem, v. g— do devido, do necessario. 

Demais, alem do que. Por—, contra vontade, 
de mã vontade. Fazer as cousas por demais. 
It. de balde : — he cansar, escusado he, 

Já mais. V, Já. 

Tanto mais. V. Tanto. 

MAIS, adj. 2., maior quantidade, numero, 
porção. Tinha mais riqueza, bens, saber que os 
outros. Ganhou mais fama que proveito. 

Os mais dos homens, o maior numero. Os 
mais navios, Os outros. 

MAIS, s. m. ( do precedente ), maior quanti- 
dade, maior numero ; resto. O mais que tinha 
a ponderar, isto he, as mais cousas , razões, con- 
siderações. Os demais, os outros. 

MAIS, conj. ant. Z7. Mas. Vem do Fr. mais. 
MAISQUERER, v.a. /. Preferir. 
MAIUSCULO, A, adj. ( Lat. majusculus), ca- 
pital. Letra maiuscula. 

MAIZAL , s. m., campo semeado de maiz. 

MAJARRONA,, s. f.; vulg. bojarrona, vela que 
vem da ponta do mastaréo do velacho à ponta do 
gorupés. 

MAJOR, s. m. ( Fr.; do Lat. major), t. milit. 
Assim chamamos hoje aos sargentos móres de re- 
gimentos. Major-general, official superior do 
exercito. 

MAL, s. m.(Lat. malum, s. m.,de malus, a, um, 
mao, do Gr. gájxa malké, frio, entorpecimento ; 
rad. dXyos álgos, dôr, frio, angustia), tudo o 
que causa damno, dôr physica ou moral; doença; 
infortunio. Mal de são Lazaro, doença herpe- 
tica. Fazer mal, damnar, causar damno, incom- 
modar, v. g. — ao estomago ; - a alguem, of- 


fender, Mal moral. 
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MAL, adv. ( Lat. mal), de maneira imper- 
feita, nociva , incommoda;, irregular, indecente, 
viciosa. Obra mal feita, executada sem perfeição. 
Estar —, doente de perigo; — de saúde, doente. 
Estar mal com alguem, desavindo, com quebra 
de amizade. Estar mal a alguem (trajo, adorno), 
não assentar bem ; — (acção) , causar desdounos,. 
ser indecoroso. Pensar mal de alguem , formar - 
mao conceito ; dizer — , menoscabar, vituperar. 

Mal, perigosamente, v. g. mal ferido, em pes 
rigo de vida por effeito das feridas. 

Mal, apenas. Mal voltou á patria, logo more 
reo. Mal lhe chegava o rendimento para seu 
passadio. 

Mal, contra o direito ou justiça. Matar mal. 
Ainda mal, de mais a mais, o peor he. 

Mal assim e mal assim, Joc. ant., de todos.os- - 
modos e maneiras. 

Mal por mim, ti, nós! pobre, infeliz de mim,. 
de ti, de nós! Não se subentende vem ou virá, 
como quer Moraes , fazendo mal substantivo. 

MALA, s. f. (Fr. malle, sobre cuja origem 
reina grande discordancia. Huns o derivão do Gr. 
pedos mallós, lan, pello, por serem as malas 
feitas de coiro com o pello ; outros do Lat. zzan- 
ticula, dim. de mantica, alforge), traste de coiro, 
lona, etc., fechado com cadeado, em que se le- 
vão cartas, fato de jornada. 

MALABAR,, adj. 2., natural do Malabar. 

MALACACHETA, s. f. V”. Talco. 

MALACHITES, s. f. (o chsõa k : do Gr. uslixos 
malakhos, malva), pedra preciosa verde e opaca. 

MALACIA , s. f. (Lat., do Gr. polácos ma- 
lassó, ore » t. med.; antojos, nausea, 
appetite depravado de mulheres pejadas ; it. cal- 
maria ( he ant. neste sentido ). 

MALACONDICIONADO, A, adj., de ma con- 
dição, em mao estado de conservação (fazenda, 
generos embarcados, etc.) ; it. a quem coube má 
sorte. 

MALACONIZADO, orthogr. antig. e barbara, 
V. Melancholizado. 

MALADA , s. f. e obsol. V”. Maladia. 

MALADIA, s. f. ant. e obsol. (do Allem. maal, 
districto ), couto, solar, povoação de vassallos 
solarengos sujeitos aos encargos feudaes e ao ser- 
viço do senhorio. 

MALADIO, A, adj. ant. e obsol. (de maladia): 
cavalleiro — , que reside em maladia, ou terra 
de couto ou solarenga. 

MALADO, s. m. ant. e obsol., morador, vas- 
sallo que habita maladta , couto, solar. 

MALAFEIÇOADO, A, adj., de más feições, 
feio ; fig. que tem ma indole , mãs inclinações. 

MALAFORTUNADO, A, adj., desditoso, infe- 
liz, desgracado. 

MALAGUEIRO, s. m. ant. /”, Fanqueiro. 

MALAGUETA, s. f. ou ad). (t. Afric. ou Asiat.), 
pimenta muito ardente. Pimenta —. 

MALAIO, A, ad)., natural de, pertencente a 
Malaca, ou à nação chamada Malaia, na Asia, 
alem do Ganges. 

MALAMENTE, adv. ant. V”. Mal, adv. 

MALANDANTE ,, ad]. 2., desventurado, infeliz, 

MALANDRIM, s. f. ( Ital. malandrino, de 
malandare, perder-se, arruinar-se), vadio, ma- 
gano , velhaco. 

MALAQUÊS, s. m., t. ant., moeda de prata 
que Affonso de Albuquerque mandou cunhar em 
Malaca. 

MALAQUETA,, s. f. ( do Cast. manijeta, dim. 
de manija, aro, annel para prender alguma cousa ; 
rad. mano, mão), t. naut. As malaquetas são como 
crescentes de pao fixados nas amuradas onde se 
prendem os cabos. : 

MALASCARAS, s. m. ( do Cast. mala, ma ), te 
chulo, homem de cara triste, carrancudo. Fi 
lano he hum —. 


MALASSADA , s. f. (comp.), fritada de ovos, 
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MALASSADA , s. f. ( No brasão. ) « Cruz la- 


vrada quarteirada de huma malassada, » Antig.' 
de Lisboa, tom. 1, fol. 33. Moraes traz a citacão,, 


mas não explica o termo, porque, ignorando a 
etymologia, o não entendeo, He corrupção do 
Fr. mailloche, massa de ferro, martelo grosso 
de pao, de maillet, martello de pao, machada 
de sacrificador. Significa pois malho, maço, e 
devêra escrever-se malhacada. 

MALASTANCIA , s. f. ( Má estancia.) VP. Es- 
tancia, 

MALATO, A, adj. (t. Ital.) /”. Doente, Adoen- 
tado. 

MALATOSTA. J”. Maltosta. 

MALAVARESCO. /Z7. Malabar. 8 

MALAVENTURA. ). Desventura, Desgraca. 

MALAVENTURADO, A, adj. (comp.), infeliz, 
desgraçado. 

MALAVINDO, A, adj. (comp. ), discorde, em 
estado de desavenca. 

MALAVINHADO, A, adj. (comp.), que faz 
mao vinho, que azeda o vinho. Vasilha malavi- 
nhada ; fig. que perverte tudo , de má indole. 

MALAXADO, p. p. sup. de Malaxar, e adj., 
amollecido. 

MALAXAR, v. a. (o x sôa cs : Lat. malaxare, 
de Gr. ga)4c0w malasso, amollecer ), t. pharm.., 
amollecer massa emplastica e dar-lhe a fórma de 
rolo. 

MALBARATADO,, p. p. sup. de Malbaratar, e 
ad)., vendido a vil preço; dissipado, dilapidado. 

MALBARATADOR, s. m. verb., o que malba- 
rata, dissipa. 

MALBARATAR, v. a. (comp.), vender por 
vil preço ; gastar mal, dissipar (o cabedal pro- 
prio e o alheio ), dilapidar. 

MALBARATO,s.m. verb., venda por vil prego. 
Fez — de si, deo-se por pouco. 

MALBARBADO , adj. (comp.), que tem pouca 
barba. 

MALCASADO, p. p. sup. de Malcasar, e adj., 
que contrahio casamento mao , desigual; que vive 
mal no matrimonio. 

MALCASAR , v. abs. ou n. (comp.), casar mal, 
com pessoa de qualidade inferior ou a outros 
respeitos, 

MALCHEIRANTE ,, adj.2. ( comp.), que cheira 
mal, fedorento. 

MALCONTENTADIÇO, A, adj. (comp.), difficil 
de contentar. 

MALCONTENTE, adj. 2. ( comp.), descon- 
tente, pouco satisfeito do alguem, mal affeicoado 
a alguem. 

MALCORRENTE, adj. 2. (comp.), pouco des- 
tro, pouco exercitado, 

MALCOZINHADO , s. m. (comp.), bodega, 
taberna onde se vendem iscas e comer grosseira- 
mente cozinhado. 

MALCRIADO (e não Malereado, como vem 
no diccionario de Cardoso e na ultima-edição de 
Moraes ), A, adj., descortez, incivil, que teve 
ma criação. 

MALDADE ,, s. f. (mal, des. ade ), mã indole, 
propensão a obrar mal, a fazer damno ao pro- 
ximo ; acção má ; ofensa, damno feito a alguem. 

MALDESTRO, A, adj. ( comp.), falto de des- 
treza. 

MALDIÇÃO, s. f. (Lat. maledictio, onis ), 
imprecação de males contra alguem. Pl. Mal- 
- dicões. 

Synon. J”. o artigo Execração, e alli a diffe- 
renca de imprecação, praga, etc. 

MALDIÇOADO. 7. Amaldiçoado, 

MALDIÇOAR. /”. Amaldicçoar, 

. MALDITA, s. f. ( 77. Maldito), nome de huma 
impigem rebelde. 

MALDITO, p. p. sup. de Maldizer, e adj., 
amaldiçoado , detestavel. Maldito seja elle, im- 
precação contra alguem, 


MAL. 


MALDITOSO, A, adj. ( comp. ), infeliz. 

MALDIZEDOR, s. m. verb. /”. Maldizente, 
Diffamador. , 

MALDIZENTE, adj. 2. (comp.), que diz, falla 
mal dos outros. Usa-se subst. por ellipse. O —, 
os maldizentes (individuos). 

MALDIZER, v. a. ( comp.), amaldicoar, dizer 
mal da sua sorte; desacreditar, dizer, fallar mal 
de outrem, diffamar ; it., em sentido abs. ou n., 
dizer mal; lastimar-se da sua sorte. 

MALEANTE, adj. 2. (mal, e andante), e s. m.; 
t. fam., vadio ; tratante, enganador, 

MALEDICENCIA;, s. f. verb. (Lat. maledicen- 
tia), o ser maledico, maldizente, habito de dizer 
mal do proximo , com razão ou sem ella. 

Synon. Calumnia involve a ideia de falsa ac- 
cusação. Detracção refere-se ao merecimento, 
à fama de que goza aquelle que se pertende des- 
lustrar. 

MALEDICO, A, adj. (Lat. maledicus), que 
por habito diz mal do proximo. 

MALEFICIADO, p. p. sup. de Maleficiar, e adj., 
ligado com maleficios:, feiticarias. 

MALEFICIAR, v. a. (malefício, ar des inf.), 
fazer mal, ligar alguem com ( suppostos ) male- 
ficios. 

MALEFICIO, s. m. verb. (Lat. maleficium, 
má acção, damnosa a outrem ; malé, mal, e fa- 
cio, ere, fazer ), má acção, damno feito a al- 
guem ; crime, adulterio; it. mal feito a alguem 
por ( supposta ) feitiçaria. 

MALEFICO, A, adj. (pron. maléfico, Lat. 
mualeficus ), propenso a fazer mal, malfazejo 
(pessoa) ; it. nocivo, damnoso ( cousa ). 

MALEGA. P”. Malga. 

MALEGUETA. /”. Malagueta. 

MALEITAS , s. f. pl. (do Ital, malatia, doença), 
febres de accessos, crescimentos, sezões. 

MALEITEIRA, ou herva das maleitas, tithy- 
malo. 

MALEITOSO, A, adj. ( des. oso), doente de 
maleitas. Sitio —, sezonatico, sujeito a maleitas. 

MALENCARADAMENTE , adv. ( comp. ), com 
semblante carrancudo. 

E te É A » À, adj. ( comp. ), carran- 
cudo. 

MALENCONIZADO. /”. Melancolizado. 

MALENGRAÇADO, A, adj. ( comp.), desen- 
graçado, desenxabido, sem sabor ( pessoa ). 

MALENSINADO, A, adj. (comp. ), incivil, 
descortez. 

MALENTENDIDO, A, adj. (comp.), que forma 
conceito errado das cousas. 

MALENTRADA, s. f. ( comp.), entrada em 
cadêa ou prisão; quantia que o preso era obri- 
gado a pagar alem da carceragem. 

MALESTREADO, A, adj. (comp. ), que teve 
má estrêa; mal parecido. 

MALETA, s. f. dim. de Mala, pequena mala 
que de ordinario se leva a cavallo atada atrás da 
sella. 

MÁLEVA ou MALLEVA, s. f., t. for. e obsol. 
(Fr. main-levée, levantamento do sequestro sobre 
fiança.) Y. Fiança. 

MALEVAR, v. a. e obsol. (maleva, ar des. 
inf.), t. for., pedir ou dar fiança. Elucidario. 

MALEVOLENCIA,, s. f. ( Lat. malevolentia ), 
malquerer, má vontade que se tem a alguem. 

MALEVOLO, A, adj. (pron. maiévolo ; Lat. 
malevolus, malé, mal, e volo, quero), malque- 
rente , que quer ou deseja mal a outrem, de ma 
indole. 

MALEXEMPLAR, v. a. cobsol. (mal, e exemplo, 
ar des. inf. ), dar mao exemplo, perverter, cor- 
romper dando mao exemplo. He verbo que con- 
viria restituir ao uso, por não termos termo equi- 
valente. « Os creligos ( clerigos ) que malexem- 
plão os segraes (seculares), » Docum, Ant. P.p. 
sup. e adj. Malexenplado. 


MAL 


MALEZA, s. f. ant. (des. eza), maldade, 
ruindade. 

MALFADADO, p. p. sup. de Malfadar, e adj., 
nascido para males, a quem a sorte foi infausta. 


MALFADAR, v. a. ( comp. ), vaticinar mao | 


fado, destino adverso. 
MALFAIRO , ant. 7. Malfario. 
MALFALLADO, A , adj. (comp.), mal expres- 
sado ( discurso ) ; maldizente ( pessoa ). 
ain ANT E , adj. 2. (comp. ). Y7. Male- 
ico. 
MALFARIO, s. m. obsol. V”. Adulterio. 
MALFAZEJO, A, adj. (comp.), malefico, que 
folga em fazer mal. 
MALFAZENTE, adj. a. J7. Malfazejo. 
MALFAZER, v. a. (comp.), damnar, fazer mal, 
MALFEITO, p. p. sup. de Malfazer, e adj., mal 
obrado (no sentido moral e no physico). 
. MALFEITOR, s.m, verb., pessoa criminosa $ 
it. adj. p. us. /7. Malfazejo. 
MALFEITORIA , s. f., damno, crime , delicto. 


MALFERIDO, A, adj. (comp.), ferido mortal- 
mente ou mui gravemente. 

MALFETRIA. /”. Malfeitoria. 

MALFURADA. /7. Milfurada. 

MALGA, s, f. (do Gr. &nékyeiv amelghein, 
ordenhar), tigela em que de ordinario os rusticos 
comem as sopas. 

MALGALANTE, adj. 2. (comp.), mal atilado 
pouco obsequiador das damas. 

MALGASTADO, p. p. sup. de Malgastar, e adj., 
desbaratado, dissipado. 

MALGASTAR, v. a. (comp.), gastar mal, dissi- 
par, desbaratar a fazenda. 

MALGRADO, s. m. (comp.), mao grado, má 
vontade. 4 meu —, a meu pezar. 

MALHA, s. f. (Fr. maille, Ital. maglia, do Lat. 
macula, mancha), mancha, como as dos cavallos 
e outros animaes, de côr diferente do mais pello ; 
fig. tira, porcão estreita. Malha de verdura, 
porção de terra coberta de herva; — de mato. 
D'aqui vem a expressão : estar malhado o javali, 
cercado, emprazado em huma malha. 

MALHA, s. f., trabalho de malhar. 77. Ma- 
lhada. 

MALHA, s. f., choca de pastor, cabana. V”, 
Malhada (neste sentido). 

MALHA, s. f. (Fr. maille, Ital. magita, ma- 
lha de rede, etc., do Celtico macl ou maul, rede, 
malha de rede), intervallo entre os fios de tecido 
pouco tapado, enlace dos fios: — de rede, os 
claros entre os fios. Malha, enlace do fio de metal 


a modo de rede. Cota, saiu de malha, armas | 


dura antiga feita de fio de ferro entrelaçado. 


MALHADA, s. f. verb. (de malhar), golpe ou | 


golpes de malho ; o trabalho de malhar , o lugar 
onde se malha. 

MALHADA, s. f., — de pastor ( talvez do Lat, 
magalia, cabanas de pastor Numida ), cabana, 
choça. 

MALHADEIRO, s. m. mão-do gral. 

MALHADEIRO, A, adj., em que todos ma- 


lhão , dão pancadas; de quem todos fazem zome | 
baria; grosseiro, rustico, de curta intelligencia, | 


VW. Malhadiço. 
MALHADIÇO, A, adj. (des. freq. ico), acose 


tumado a levar pancadas por ser rude em apren- 


der, negligente ou mal avezado. ad 

MALHADO, p. p. sup. de Malhar, e adj., batido | 
com malho ; espancado, 

MALHADO, A, adj. (de malha, mancha), que 
tem malhas, manchas (cavallo, touro, vaca): — 
de branco. 

MALHADOR, s. m. verb., o que malha grão; | 
o que malha ferro na bigorna de ferreiro, F 

MALHAES, s. m. pl. de Malhal, desus.; — do . 
lagar, duas travessas grossas que se põem sobre | 
as taboas que assentão no pé da uva. 
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MALHÃO, s. m. augm. de Malho, tiro da bola 
pessimamente. 


que se faz este tiro. 


sado por alto; a bola com ) 
avantajar-se. De —, 


inçar o — mais alto, fig :» 
olentamente. 

MALHÃO, s. m. ant. V”. Marco, Baliza. Do 
ist. MOjon. 

MALHAR, v. a. (malho, ar des. inf.), bater 
m malho ou martello ; — trigo, batê-lo com o 
angoal: — em alguem, espancar ; fig. escar- 
cer. Malhar em ferro frio, loc. prove, traba- 
ar de balde. 

MALHEIRO, s. m., mome de hum Jogo de ra- 
azes, em que bum dºelles da certas pancadas ou 
unhadas nas costas do outro ate que elle adivi- 
he quantos dedos tem sobre si. 

MALHEIRO, s. m. (des. eiro), official que faz 
alhas para saias de malha. 

MALHETADO, p. p. sup. de Malhetar, e adj. 

MALHETAR, v. a., t. de carp. (malhete, ar 
es. inf.), encaixar, encasar huma peca em outra. 

MALHETE, s. m., t. de carp.; extremidade 
e huma taboa que encaixa na outra ; peça-que se 
eita na espingarda no lugar onde ella arrebentou. 

MALHO,, s. m. (Pr. mail ou maillet, do Lat. 
nalleus), martello de ferro ou de pao, V. g. — 
le ferreiro; — de calceteiro ; — rodeiro, de ba- 
ex rodas de carro ; it. matraca usada em algumas 
ommunidades, para convocar os religiosos : a 
nalho batido ou tangido. Ver-se entre o malho 
a bigorna, loc. prov., em grande aperto. 

MALHOM, ant. e obsol. /7. Malhão. 

MALICE, s. f. ant., mao estado, v. g. — da 
ferida; — dos caminhos. 

MALICIA, s. f. (Lat. malitia), dissimulação 
malfazeja, astucia para obrar mal; it. ant., ma 

qualidade physica. Jurar de —, t. for, de ca- 
umnia. 

MALICIADO, p. p. sup. de Maliciar, e adj., 
representado maliciosamente. 

MALICIAR, v. a. (malicia, ar des. inf.), tra- 
tar com malicia , com engano; representar mali- 
ciosamente, v. g. — os ditos, as acções de al- 

uem ; it. em sentido abs., usar de malicia, de 
ingimento. 

MALICIOSAMENTE, adyv. (mente suff.), por ou 
com malicia; com tenção de fazer mal, de of- 
fender. 

MALICIOSO, A, adj. (Lat. malítiosus), cheio 
de malicia ; manhoso ; mao, maligno ; engenhoso 
em fazer travessuras. 

MALICO , adj. (Fr. malique , do Lat. malum, 
macçan), t. chim, : acido —, que se encontra prin- 
cipalmente nas maçans. Os seus saes denominão- 
se malates. 

MALIGNA, ou MALINA,mais usado, s. f. (subst. 
da des. f. de Maligno), febre maligna, perniciosa. 

MALIGNADO, p. p. sup. de Malignar, e adJ., 
que se fez maligno. Febre malignada, que ad- 
 quirio malignidade. 

MALIGNAMENTE, adv. (mente suff.), com 
malignidade, 

MALIGNANTE, adj. ( Lat. malignans, tis), 
que faz malignar ; que dá sentido maligno , que 

|Imterpreta a mal. 4 — inveja. 

|  MALIGNAR, y. a. (maligno, ar des. inf. ), 
fazer maligno o que era benigno, v. g— a febre; 
fig. perverter moralmente. . 

MaLiemar, v. abs. ou n., fazer-se maligno. À 
ebre malignou. 

MALIGNIDADE , s. f. ( Lat. malignitas, tis ), 
qualidade maligna ( physica e moral ), maldade. 
4 — dos ares, dos humores, da chaga, da febre. 

MALIGNISSIMO , A, adj. superl. de Maligno. 
MALIGNO ou MALINO, A, adj. ( Lat. mali- 
nus), de má qualidade, mui nocivo. Áres ma- 

ignos. Febre maligna. Tenção —, damnada , 
perniciosa. Interpretação —, perversa. O espi- 
rito —, o demonio. 

MALINA,s.f.,t. naut. (talvez do Gr. mbdos 
'mólos, tumulto), aguas vivas. 


lidade de ser malleavel ( met 


martello ), que se extende facilmente ao martello. 


Metal —. Fig. docil. Virtudes malleaveis. 


malleus , martello), t. anat., tornozelo ; tubero- 
sidade inferior e externa do tibia. 


adj. , que se mallogrou, que teve mao exito. 
mal, baldar, v. g. — 
as esperanças; desbaratar, não aproveitar, V. 8. 
— a fazenda, os talentos, inutilizar: — a mo- 


cidade de esperanças, frustrar. 


bom exito , frustrar-se, V. g- — a empreza, não 
vingar, v. g. — a criança. 


que dá madeira mui dura de que se fazem caixas 
d'assucar. 


rella vulgar; fig. emulações, invejas, odios. 
nascido para mal; que teve vil, baixa extracção. 
locução : comprar alto e malo, sem escolha, a 
elto. 

movido. 


mover (a mulher ). 


jugo, despotismo, tyrannia —. He pouco usado 


fig- e adj., que malsina, descobre o que se queria 
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MALSINAÇÃO,, s. f. verb. ( des. ção), o acto 
de malsinar, denuncia. 

MALSINADO, p. p. sup. de Malsinar, e adj., 
delatado, denunciado, 

MALSINADUBA. /7. Malsinação. 

MALSINAR, v.a. (mal, e sinar, por designar), 
denunciar, delatar como malsim, v. 8. — contra- 
bandos, — infracção ás leis, etce 

MALSINARIA. J7. Malsinação. 

MALSISUDO,, A , adj. (comp.), sem siso, des- 
juizado, falto desisudez. 

MALSOANTE, adj. 2. (comp.) , que-sôa mal-ao 
ouvido, dissono ; fig. que escandaliza os ouvidos 
de pessoas pias, religiosas. Doutrinas malsoantess 

MALSOFFRIDO, A, adj. (comp.), insoffrido, 
“impaciente, pouco soffredor. 

MALTA. s. £. (VP. Maltez.) Fazer-se à —loc. 
chula, pôr-se a andar, fugir, desapparecer-o calo- 
teiro, o devedor com o dinheiro alheio. 

“MALTEZ, s. m., cavaleiro de Malta, ou da 
ordem militar de São João de Jerusalem ; it. ad)., 
natural, pertencente à ilha de Malta. No termo 
de Lisboa chamão maltezes os trabalhadores sem 
domicílio fixo. que vão ceifar por jornal, ora-em 
bum lugar, ora em-outro: il. os descontadores de 
papel em Lisboa, que a principio erão de Malta. 

MALTEZIA , s. £., os trabalhadores ambulantes, 
sem domicilio fixo, que vão pelos campos ceifar, 
etc., a jornal. 

MALTHA, s. f. ( Lat., do Gr. sda maltha 
cera), bitume liquido. 

MALTOSTA ou MALATOSTA, s. f. (do Fr. 
mualtóte, do Lat. male tollere , levar, tirar sem 
razão, extorquir ), nome de hum tributo que 
pagão os vinhos do Porto à sahida, os barcos, etc.s 
imposto. 

MALTRAPILHO, s. m. (comp.), farrapão, ho- 
mem esfarrapado. 

MALTRATADO, p. p. sup. de Maltratar, e adJ., 
tratado mal, com rigor, injuriado, mal acolhido; 
gasto , usado ( fato, vestido). Os navios maltra- 
tados dos ventos, dos mares, da tempestade. 

MALTRATAR, v. a. (comp.), tratar mal de 
palavras ou obras, offender ; damnificar, arruinar, 
gastar, v. g. a quéda, o golpe maltratou-o 3 ma 
movel, traste, arruinâ-lo por mao uso, 

MALTRIDO e MALTRITO, A, adj. e obsol. 
( Lat. malé , mal, e tritus, pisado ), maltratado, 
v. g. — da batalha, 

MALUNGO,, s. ou adj. m. (voz Afric.), cama- 
rada. Meu — , chamão os pretos aos companheiros 
que vierão no mesmo navio da costa d'Africa. 

MALUSAR. /”. Abusar. 

MALVA, s. f. (Lat. malva, do Gr. galãcas 
malassó, amollecer ), herva medicinal emole 
liente bem conhecida, 

MALVADAMENTE,, àdv. (mente suff.), como 
malvado, iniquamente. 

MALVADO, A, adj. ( Ital. malvagio, mal, e 
Lat. ago, ere, obrar ), de indole perversa , fa- 
cinoroso. Malvada tenção, damnada. Usa-se 
subst. Hum — , homem perversos 

MALVAISCO, s. m. (malva, e hibiscus, Lat.), 
althea, planta medicinal bem conhecida. 

MALVAR, s. me. (malva, des. ar ), campo de 
malvas. 

MALVASIA, s. f., uva e vinho feito della, 
brance e generoso. Tira o nome de Malvasia na 
Grecia, d'onde veio primitivamente esta uva. 

MALVERSAÇÃO, s. £. ( Fr. malversation ; do 
Lat. male, mal, e versare, manejar ), má ge- 
rencia ; fraude de magistrado, administrador, etc. 

MALVERSADO, A, adj. ant., mal procedido, 
mal morigerado , immorigerado. 

MALVISTO, A, adj. (comp. ), o que vê mal, 
que tem a vista curta, Amaral; it, mal aceito, 
mal quisto, mal olhado; t. pouco, versado, v. e 
— na historia antiga. 


MALISSIMO, A, adj. superl. de Mao, o peor 
ossivel, muito mao. 


MALLADIA. /7. Maladia. 
MALLEABILIDADE , s. f, due idade), a qua- 
DE 


MALLEAVEL, adj. 2. (des. avel, Lat. malleus, 


MALLEOLO, s.m. ( Lat. malleolus, dim. de; 


MALLOGRADO, p. p. sup. de Mallograr, e; 


MALLOGRAR, v. a. (mal, e lograr), lograr 
os intentos, Os projectos ; 


MALLOGRAR-SE, V. r., não se lograr, não ter 
MALMAJUDA, s. £., arvore mui rija do Brasil 


MALMEQUERES, s. m. (comp.), flor ama- 


MALMETTER, v. a. ant. 7. Empenhar. 
MALNASCIDO ou MALNACIDO,A,adj.(comp.), 


O — interesse, a — inveja. Tempo d'agora. 
MALO ( do Cast. malo , mao ). He só usado na 


MALPARIDO , supino de Malparir, abortado, 
MALPARIR, v. abs. ou n.( comp. ), abortar, 


MALPECCADO, ant., adverbialmente por mal 
de nossos peccados, infelizmente. 

MALQUE,, adv. (comp.), posto que, a pezar : 
— lhe peze, a seu malgrado. « Malque não quei- 
rão , frades são. » Arraes. 

MALQUERENÇA , s. f. (comp.), odio, inimi- 
zade, ma vontade, malevolencia. 

MALQUERENTE,, adj. 2.( comp. ), malevolo , 
que deseja mal a alguem. 

MALQUERER, v. a. (comp. ), desejar mal a 
alguem, ter-lhe odio. 

MALQUERIA, s.f. ant. e obsol. /”. Malquerença. 

MALQUERIDO, p. p. sup. de Malquerer, e adj., 
odiado, desfavorecido. Terreno — da natureza. 
Diz-se , de ordinario, das pessoas. 

MALQUISTADO, p. p. sup. de Malquistar, e 
adj., que alguem malquistou , que se malquistou. 

MALQUISTAR, v. a. ( comp.) , fazer inimigo: 
— huma pessoa com outra, pô-las de prevenção 
huma com a outra. 

MALQUISTAR-SE, V. r., Inimizar-se, grangear-se 
inimigos, ter mao nome , má fama. 

MALQUISTO, A, adj., e p. p- irregul. de Mal- 
quistar, mal visto, cujo caracter he aborrecido 
( pessoa ); it., fallando de cousas , odioso, v. g- 


neste ultimo sentido. 

rg A, adj. ( comp.) Y”. Regido e 
Mal. 

MALSÃO, AN, adj. ( comp. Fr. malsain), in- 
salubre, não sadio. dítio — , doentio. 

MALSENTIDO, A, adj. ( comp. ), enfermo ; 
fig. que tem opinião, sentimentos erroneos , que 
pensa mal em alguma materia. 

MALSESUDO. 7. Malsisudo. 
- MALSIM, s. m. (de malsinar ), delator pago 
para malsinar contrabandos, v. g. — do tabaco ; 
encobrir, v. g. « apertou comigo muito huma má 
paixão malsim. » Sa Mir. 


A 
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MAM ,s. f., orthogr. ant, V”. Mão. « Tornam 
«mam & justiça. » Ord. Aflous. 


* 3 MAMA, ou MAMMA, s.f. (Lat. mamma. Todos 


Ro a e. 
. *os etymologistas derivão este termo do rad. de 


) 
e 


mãi, mas não explicão a syllaba ma suff. Eu 
encontro no Egypcio hum sentido satisfactorio 
nos dois rad. mau ou may, mai, e mah, encher, 
vasar liquido, ou ouem, alimento), a teta da 
mulher e dos animaes; fig. — de terra, mamil- 
Jo, outeirinho, cabeço. Tempo de —, em quanto 
mamou a criança, Cabrito, leitão de mama , 
que ainda mama. 

MAMADEIRA , s. f. (des. eira ), capsula de vi- 
dro ou de gomma elastica que se applica sobre a 
teta ferida on gretada para pelo bico furado ma- 
mar a criança, ou se tirar o leite por hum canudo. 

MAMADO, p. p. sup. de Mamar, e ad)., que 
mamou. Tinha — mao leite. Ficar —, chulo, 
logrado. 

MAMADOR. /”. Mamão, adj. 

MAMADURA , s. f. verb. ( des. ura ), acção de 
mamar ; it. mama. . 

MAMAL. Y. Mammal. 

MAMAM, s. f., voz infantil, minha mãi. He 
commum a muitas linguas com leve differença na 
desinencia. 

MAMAMOEIRA , s. f., arvore do Brasil cha- 
mada pelos indigenas papai. He sempre verde, e 
dá fructos parecidos com tetas. 

MAMÃO, s.m. (t. Brasil.), fructo do Brasil, 
amarello, com carocinhos pretos por dentro e da 
feição de huma teta. 

MAMÃO, adj. m., ONA, f., que ainda mama. 
Cabrita — ; vitella mamona; it. que mama muito 
e a miudo. 

MAMAR ou MAMMAR, v. a. (mama ou mam- 
ma , ar des. inf. ), chupar o leite da mama ou 
teta, — bom leite; fig. — no ou com 0 leite a 
doutrina, nos tenros annos. Mamar, chulo , lo- 

rar. 

MAMELUCO, s. m. ( do Arab., p. p. da voz 
passiva de meleca , reinar, possuir escravo ), es- 
cravo educado desde pequeno para servir o grão- 
senhor ou algum baxa. Os mamelucos erão huma 
milicia do Egypto composta de escravos estran- 
geiros adestrados desde a adolescencia em exerci- 
cios militares ; subsistio desde Saladino até nos- 
sos dias, e só foi inteiramente destruida por 
Mehemet-Ali, baxá actual do Egypto. No Brasil 
chamão mameluco ao filho de mulher indigena 
e de Europeo. 

MAMENTADO , p. p. sup. de Mamentar, e adj., 
nutrido com o leite da mãi ou da ama de leite ; 

g. doutrinado na infancia. 

MAMENTAR, v. a. ( mama, des. freg. entar), 
dar de mamar ; fig. doutrinar na infancia. 

MAMENTE (comp.) : de —, com má vontade. 

MAMILHO. /7. Mamillo. 

MAMILLAR, adj. 2., das mamas, v. g. vasos 
mamillares , t. anat.; da fôrma de mama, v. g. 
protuberancia —. 

MAMILLO, s. m. dim. (Lat. mamilla), excres- 
cencia em forma de teta que os animaes crião no 
cachaço e no pescoço, v. g. os bois, as cabras ; 

g. outeiro , cabeço. 

MAMMAL , s. m., nome que no Egypto dão aos 
fornos em que se chocão artificialmente os ovos. 

MAMMARIO, A, adj., t. anat., das mammas, 
V. g. arterias, veias —, 

MAMMIFERO , A, adj. ( Lat. mamma, e fero, 
levo), t. de hist. nat., cujas fêmeas tem mammas. 

s animaes mammiferos ; ou subst.: os —. 

MAMOA,, s. f. augm. de Mama. 

MAMOCO , s.m. (t. da Asia), dia do mez lu- 
nar. « Zos tres mamocos da lua.» Mendes Pinto, 

. MAMOEIRO , s. m. (des. eiro ), a arvore bra- 
silica que dá mamões. 

MAMONA , s. f. (t. Brasil.) , carrapato ou car- 


rapateiro, ricino, palma-christi. Qleo de — , de 
ricino, usado na medicina, 
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MAMONA , adj. f. de Mamão, P”. 

MAMOTE,, adj. 2. ( de mamão, ad)., des. dim. 
ote ), mamão, que ainda mama; fig. e chulo , 
simplorio, parvo. 

MAMPARAR. J7. Amparar. 

MAMPOSTA, s. f. ( comp.),t. milit., corpo 
de reserva. De —, de proposito , apostadamente. 

MAMPOSTEIRO, s. m. (des. eiro), pessoa posta 
por outra para preencher por clla cargo, funccão, 
v. g. de governador, administrador, arrecada- 
dor : — dos cativos, o que cobra o dinheiro des- 
tinado a resgatâ-los. 

MAMPOSTERIA , s. f. (des. ta), officio de 
mamposteiro ; corpo de reserva; posto militar 
d'onde se faz fogo sobre o inimigo a coberto. 

MAMUA. Y, Mamôa. 

MAMUDO, A, adj. ( des. udo ), que tem ma- 
mas grandes. Mulher mamuda. 


MANÃ ,s.m. (ridiculahe a etym. que d'este nome 
dão os hebraizantes,dizendo significar que he isso! 
exclamação de espanto dos Judeos quando inespe- 
radamente virão chover esta substancia. O termo 
não he hebraico, mas sim egypcio, como tantos 
outros do Pentateucho. He formado de ma, dar, 
dom, e nai, misericordia), substancia de que se 
nutrirão os Judeos no deserto ; it. succo doce e 
purgante que transsuda de algumas especies de 
freixo; fig. cousa doce, suave, que consola a 
alma. Deve escrever-se manná. 

MANA, s. f., MANO, s.m. (do Cast. hermano, 
irmão , do Lat. germanus ), expressão carinhosa 
usada entre irmãos. Estavão mui manos, amigos, 
unidos fraternalmente. 

MAN A MANO, loc. ant. (do Cast. ), de mão 
em mão. 

MANAÇÃO, s. f. verb. (des. ação ), acto de 
mamar liquido. /”. Emanação. 

MANADA, s. f. ( do Fr. mener, conduzir) , re- 
banho de gado grosso ou de ovelhas : — de por- 
cos, vara. Soldados de —, de leva. 

MANADEIRO. /”. Manancial. 

MANADO, Pp. p. sup. de Manar, e adj., que 
manou. 

MANALHA, s. f. (mano, des. collect. alla) 
companhia de camaradas, bando de amigos 
mesma cevadeira. 

MANALVO, A, adj. (manus, Lat., mão, e alvo), 
t. de alveit., que tem as mãos manchadas de 
branco. 

MANANCIAL, s. m. ( do Lat. manans , tis, p. 
a. de manare , manar, correr, des. s. al), fonte 
perenne, origem abundante ; it. adj. 2., que corre, 
mana perennemente. 

MANANCIALMENTE., /”. Perennemente. 

MANANTE, adj. 2. (Lat. manans, tis, p. a. 
de manare , manar), que mana, corre, corrente, 


MANAR, v. a. ( Lat. mano, are, que creio de- 
rivado do Egypc. moou , agua, moumi , fonte ; 
moun, perseverança, persistencia ), verter pe- 
rennemente como fonte, em abundancia : — leite, 
oleo, lagrimas, verter. Ás feridas manavão 
sangue, vertião. 

MANAR , Y. abs. ou n. ( mais usado que o pre- 
cedente ), correr com abundancia e perenne- 
mente como fonte, nascente d'agua. Da serra 
manão muitas ribeiras. Da ferida mana sangue. 
Terra onde mana o leite eo mel. Dos olhos lhe 
manavão copipsas lagrimas. 

Manar, proceder. Do luxo manão muitos vi- 
cios ; it. emanar. Bens que manão da economia. 
Do autor da natureza manão os direitos natu- 
raes dos homens. V. Emanar. 

MANCAES, pl. de Mancal, fito, jogo antigo. 

MANCAL, s. m. ( Lat. manica ou manicula , 
dim., cabo de arado), pao curto e ferrado nas 
duas extremidades, com que se Joga o fito; pao 
ferrado que serve de eixo sobre que certas portas 
se revolvem; peca de ferro calçada de aço sobre 
que se volve a carapuça de moenda de cannas de 


, 
a 
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assucar ; peca de bronze que se põe nas chuma- 
ceiras das ditas moendas. 

MANÇAL, erro typographico por Mancal. Vem 
em Pina, Chron. Affons., tom. 11, fol. 46, col. x. 


MANCÃO,, adj. m. augm. de Manco. 


. MANCAR,. v. a. e abs. oun. ( manco, ar des. 
inf. ), aleijar. 

MANCAR, v. abs. oun. ( do Fr. manquer, fal- 
tar ), ant., faltar. /”. Faltar. 

Mancar-se, v. r. /”. Manquejar. 

MANCEBA , s. f. (77. Mancebo) , mulher moça; 
moça de servir; concubina , amiga ; meretriz. 

MANCEBIA:, s. f. (des. ta ), idade juvenil; a 
gente moca, os mancebos; vida dissoluta de maz- 
cebos ; prostituição ; estado de concubinato. Fa- 
zer —, prostituir -se. 

MANCEBINHA ,, s. f. dim. de Manceba. 

MANCEBINHO, s. m. dim. de Mancebo. 

MANCEBO, s. m. (Arab. mansubon, o amante, 
o namorado; rad. maçaba, louvar a amiga com 
versos amorosos ), joven, moço na idade ; servi- 
dor por soldada. 

Mancebo , hasta fincada em cepo onde se pen- 
dura candeia de garavato ; it. fasquia de ma- 
deira que sustenta o taboado que se prega em alta. 
Y. Donzela. 

MANCEBO, A, adj., juvenil, moço. Gente 
manceba. Homem —. Inclinação manceba. 

MANCHA, s. f. ( provavelmente do Lat. man- 
cus, defeituoso), nodoa, malha de côr; fig. des- 
lustre, v. g. — du reputação. Ás manchas do 
sol, partes do seu disco menos luminosas. 

MANCHAS, s. f. pl. ant. (do Ital. mancia, 
dom ; de man, mão), dons, presentes. 

MANCHADO, p. p. sup. de Manchar, e adj., 
que tem nodoa, ou malha, malhado. Cordeiros 
manchados. Painel bem — , cujas tintas estão 
bem distribuidas. 

MANCHAR , v. a. (mancha, ar des. inf.), pôr 
nodoa ou mancha ; fig. macular, deslustrar, 
v.g.— a reputação, o caracter. 

MANCHEIA , s. f. ( comp. ), o que se abrange 
com a mão, v. g. — de dinheiro. Homem de —, 
de brio, de porte, cabal. 

MANCHIL,s. m. (Arab. manjil, fouce ou cu= 
tello.) 77. Mangil. 

MANCHUA, s. f. (voz Asiat.), barco pequeno. 

MANCIA, sufixo do Lat. e Grego, adivinhação : 
pavria mantia ; guvtévo manteuó, adivinhar, 
prognosticar. Ex. chiromancia. 

MANCIPAÇÃO. V. Emancipação. 

MANCIPAR, e — sz. V”. Emancipar. 

MANCO, A, adj. (Lat. mancus, do Egypce. 
mounk , defeito, falta), falto de algum membro, 
aleijado : — de mão, pé ; fig. falto, desprovido, 
v. g.— a gale de remeiros, o navio de mastros, 
de velas. Remo —, sem remeiro. JVavio —, des- 
apparelhado. Lingua manca, falta de termos. 
Verso —, a que falta alguma syllaba. 

MANCOMMUNADO, p. p. sup. de Mancommu- 
nar, e adj., ajustado de commum accôrdo. 

MANCOMMUNAR, v. a. (comp.), ajustar de 
commum accôrdo. 

MANCOMMUNAR-SE, Y. r., formar associação, de 
ordinario para fazer damno a alguem, v. g. = 


para arruinar os contractadores. 


MANDA, s. f.ant. (de mandar), disposição 
testamentaria ; reclamo, signal que se põe na 
escriptura e nos livros impressos para indicia ao 
leitor lugar ou nota que deve consultar. 

MANDAÇARRES, s.m. pl. (t. Asiat.), os homens 
que alão os buzios que mergulhão para pescar as 
perolas. 

MANDADEIRO, s. m. ant. J7. Mandatario, 
Mensageiro. 

MANDADEIRO, A, adj. ant. /”. Missivo. 

MANDADO, p. p. sup. de Mandar, e adj., que 
se mandou ; ordenado. 


* feitiços para fazer alguem invulneravel por arma 


' autoridade, poder de mandar; decreto, ordem ; 
' commando militar, v. g. — do exercito. Tinha 


| 
| 


t 


] 
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MANDADO, s. m. (subst. do precedente, sub- 
entendida cousa mandada : Lat. mandatus ou 
mandatum), ordem imperativa de superior, de 
magistrado, etc. ; recado, messagem': — de pe- 
nhora, — de despejo. Passar —. 

Mandado, fig:, impulso: — das paixões. 

Mandado, ant., legado, deixa. 

Passar o — de seu rei, ant., quebrantar as 
suas leis. 

MANDADOR, s. m. verb. (Lat. mandator), 
que manda ; amigo de mandar, de ordenar. 

MANDAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
mandado, preceito, ordem ; voz de chefe militar, 
ou de capitão ou mestre de navio para manobras, 
etc. Os mandamentos da lei de Deos, o decalogo. 

MANDÃO, s. m. (Cast. mandon), homem pu- 
blico imperioso, e que de ordinario abusa da 
autoridade. Pl. Mandões. He hoje muito usado. 

MANDAR, v. a. (Lat. mando, are, de manus, 
mão, é dare, dar, fazer signal imperativo com a 
mão), ordenar imperativamente como superior, 
v. g. — marchar, sahir do porto ; enviar, v. g. 
— presente, dom ; — aviso, socecorro ; — hum 
mensageiro, hum correio ; commandar, V.g. — o 
exercito, as tropas. Vieira usa de mandar no 
sentido de communicar (do Fr. mander), v. &. 
— noticia. Manda El-Rei, o juiz, o tribunal que 
se execute a sentença. Mandar para a outra 
vida, matar; — á memoria, decorar, tomar de 
cór; — á estampa, dar à luz, ao prelo ; — em 
testamento, legar, dispôr. 

MANDAR-SE, V. T.: — a si mesmo, governar-se 
pelos dictames da razão ; 
as leis mandão-se (p. us.). Mande-se sentar, 
Joc. usual de civilidade affectada, em vez de 
queiru sentar-se. 

MANDARIM, s. m. (de mandar), official civil 
ou militar na China, ha muitas graduações de 
mandarins. O termo he Portuguez e não Chinez. 

MANDARINADO, s. m., dignidade, funcções 
do mandarim. 

MANDATARIO, s. m. (des. ário), o que exe- 
cuta mandado de outro; o que requer beneficio 
ecclesiastico em virtude de mandato. Os man- 
datarios do povo, da nação, os membros de ca- 
mara legislativa, eleitos pelo povo. 

MANDATO, s.m. verb. (Lat. mandatus óu 
mandatum, sup. de mandare), procuração, 
ordem dada a procurador ; rescripto pelo qual o 
papa manda nomear a beneficio o mandatario ; 
sentença interlocutoria ou final do juiz; it. ser- 
mão que se prega em quinta feira ER Endoencas 
sobre os actos dos magistrados de Jerusalem 
contra Jesus Christo. d 

MANDIL, s. m. (do Arab. mandil, lenço, 
guardanapo, toalha), panno grosseiro com-que 
se esfregão as bestas depois de escovadas ; avental 
de cozinheiro, ou de moço de servir ; it. ant., 
lacaio de rufião, de casa de alcouce, ou de puta. 
Pl. Mandis. : j 

MANDINGA, s. f. (voz Africana), feitiçaria, 


offensiva. 
MANDINGUEIRO, s. m. (des. eiro), o que faz 
-ou usa de mandinga. 
MANDIOCA , s. f. (t. Brasil.), raiz farinacea de 
que se faz a farinha chamada de pao. 
MANDO, s.m. verb. (de mandar ), direito, 


debaixo do seu mando todas as tropas alliadas, 
MANDOBRE, s. m. (do Cast.), cutilada mui 
forte, dada com as duas mãos. 
MANDONI, s. m. (t. da Asia), direito regio na 
India Portugueza. 
" MANDRAGORA, s. f. ( Lat., do Gr. gavfpsyópas 


| mandragóras ; rad. incerto ), planta narcotica 


a que os antigos attribuião a propriedade de 


| fazer estereis as mulheres. 


MANDRÃO, s. m. ante, machina de que os 


ser mandado, V. 8-5! 
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antigos usavão para atirar pedras, na guerra, 


catapulta, 
MANDRIÃO, s. m., ONA f. (do Cast. mandria 


homem cobarde, apoucado), o que não estuda, 


he dado à priguica. 


MANDRIÃO, s.m. (do precedente), roupão, 
que desce até meio corpo, usado pelas mulheres 
em casa. AREA, 

MANDRIAR, v. abs. ou n. (mandrião, ar 
des. inf.), fazer vida de mandrião, de ocioso. P. p. 
sup. Mandriado. : 

MANDU, s. m. (contracção chula de Manoel 
(no Brasil );'fig. tolo, papalvo. Pinto, Poesias. . 

MANDUCA, s. f. (t. Asiat.), porta de commu- 
nicação da varzea com rio. 

“MANDUCADO, p. p. sup. de Manducar, e ad)., 
comido. 

MANDUCAR, v. a. ( Lat. manducare, de man- 
do, ere, mastigar, comer), t. chulo, comer. 

MANEAR, v. à. ( Manus Lat., ou man Cast., 
mão, ar des. inf.) 7. Menear, Manejar, e Ma- 
nusear. 

MANEAVEL, adj. 2. (des. avel), facil de ma- 
nusear ; fig. tratavel, docil. Os palacianos são 
mul maneaveis. 

MANEIO, s. m. verb. (do Lat. manus, mão), 
trabalho manual, laboração.; direcção de traba- 
lhos e capitaes, v. g. — de fabrica, oficina, fei- 
toria; — de navios ; it. Imposto que pagão us 
que exercem officios mechanicos, e os criados de 
seus salarios, y 

MANEIRA, s. f. ( Fr. maniére, do Lat. manus, 
mão, e agere, obrar), modo, feição, estylo, sorte : 
— de pintor, estylo do colorido. Por essa, de 
tal —. À maneira dos Orientaes. As maneiras, 


«os usos, costumes. Í maneira do governo, fórma. 


Ter maneira de fazer alguma cousa, arte, geito. 
Dar-se maneira (boa; ma, tal) de fazer alguma 
cousa, haver-se de modo. Homem de boa —, 
ou de boas —, como hoje dizemos, cortez, affa- 
vel, urbano. Homem, pessoa de gran, ou grande 
— , fidalgo, nobre ; homem de baixa —, plebêo, 
mecanico. Gente da nossa —; que se parece 
comnosco em modo, porte, trajos. 


De ou por maneira nenhuma ,. de nenhum 


modo. 
Maneira , ant., abertura na saia das mulheres 
para se metter a mão na algibeira, feita de hum 
lado. Ê 
MANEIRO, A, adj. (Lat. manus, mão, des. 
eiro), leve, que facilmente se leva na mão, por- 
tatil : cesto, livro —; it. que he criado à mão, 
v. 8. ave maneira. 
Maneiro, ant., sujeito por foral a dar 'ao se- 
nhorio o terço dos bens, quando fallecia sem ter 
filho ou filha vivos. 
MANEJADO, p. p. sup. de Manejar, e adj., 
&. traçado, dirigido. JVegocio, enredo —. 
MANEJAR, v. a. ( Lat. manu, e agere), traba- 
lhar, mover com as mãos e braços: — as armas, 
manobrar ; fig. administrar, dirigir: — a fa- 
zenda, os cabedaes, a empreza; traçar: — 
negocio, enredo ; it. dispôr : — os animos. 
MANEJAR, V. abs. ou n., executar o cavallo as 
lições de picaria. 
MANEJO, s.m. verb., o trabalho de manejar 
(em todas as accepções do verbo); gerencia, 
direcção, administração : — dos negocios, — de 
feitoria ; it. exercicio do cavallo conforme “às 
lições do  picador, picaria ; picadeiro ; it. mano- 
bras, evoluções militares. 
MANEJÕO, 5. m. (voz Chim), festa da comme- 
moração dos defuntos, na China. Mendes Pinto, 
MANELO, s. m. (mão, e elo), côpo, pequena 
porção atada , v. g. de linho, lan, estopa. 


MANENCÓRIA, ant. 77. Ira, Sanha. 
MANENCORIO, ant. /”. Irado, Iroso. 


MANENTE, adj. 2. ( Lat. manens, tis, Pp. de 
de manere, permanecer.) Estudante — , repro- 
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vado , e por isso obrigado a cursar a mesma aula 
outro anno. 

MANEQUIM, s. m. (do Alem. mánnchen, pron. 
menkenne, dim. de mann, homem; Fr. manne- 
quin), homemzinho ; boneco. 

MANERIA, s. f. ant. (de maneiro, adj.), a 
condição de ser maneiro. 

MANERIO, s. m. ant. Moraes o deriva do Ingl. 
manor, que vem do Fr. nianoir, morada de pessoa 
nobre ; mas os significados «administração, geren- 
cia de officio, que elle traz, não condizem com 
esta origem; o de pitanca, ovança quadra melhor. 
Creio que o termo vem do Lat. manus, mão, di- 
recção, e herus, dono, senhorio, chefe de familia. 

MANES, s. m. pl. (Lat. manes, ium, de ma- 
neo, ere, permanecer), almas dos mortos ; divin- 
dades que os antigos Romanos invocavão sobre 
os tumulos , e que presidião às regiões inferiores 
ou infernaes. 

MANETA, s.f. (Lat. manus, mão, eta, des. 
dim., ou de secta, cortada), o que tem huma mão 
cortada on lesa ; it. ant. Z7. Manita. E 

MANETA, s. f., dim de Mão. 

MANEYO. /”. Maneio. 

MANGA ,s.f. ( Lat. manica, de manus, mão: 
a des. ica vem do Gr. x» ekhó, ter, conter, reter), 
parte do vestido que reveste o braço do bombro 
para baixo, e desce até à mão ou so até parte do 
braço ou antebraco; fig. diz-se de certas cousas 
que tem semelhança com buma manga: — de 
nuvem, tromba que sorve a agua às nuvens e de- 
pois a derrama. Mangas do esquadrão, na ant. 
milicia, erão os lados guarnecidos de arcabu- 
zeiros. Manga da rainha, paio chato e grande, 
recheado de linguas ou lombos de porco. Dar 
mangas, fig. e fam., servir, dar meio. Ter al. 
guem de manga , aseu mandar, à sua disposição. 
Prophetas de manga, dispostos a predizer à 
vontade de quem os consulta, Fazer de si mangas 
ao demo, jocoso, recorrer a todos os expedientes 
para conseguir os seus fins. Mangas, fig, lugar 
amplo, v. g. leis, textos que dão mangas para 
quanto se quer provar. Cães de manga , fralder- 
ros, mui pequenos. 

MANGA , s. f.; fructo indico e americano mui 
saboroso. 

MANGARBA, s. f., fructo da mangabeira que se 
come sorvado. ; 

MANGABEIRA, s. f, verb., arvore do Brasil 
que dá as mangabas. 

MANGAÇÃO,s. f. verb. (de mangar), t. chulo, 
zombaria de palavras e obras feita com affectada 
seriedade ; logração. 

MANGADO , p. p. sup. de Mangar, e er E que 
foi objecto de mangação, que mangou. em — 
com elle. 

MANGALAÇA, s. f. (de mangar), t. chulo, 
vida de vadio, de putanheiro ; mancebia; bordel. 

- MANGANESE, s. m. (do Lat. magnes, magnete, 
porque a côr do mineral tem semelhança com a 
do iman ), metál solido de côr de ferro, amarel- 
lada, descoberto por Scheele e Gahn em 1774- 
MANGANILHA, s. f. (do Cast. manganilla), 
subtileza de mãos. 

MANGÃO ,, adj. m.; chulo, o que manga, dá 
mangacão. 
MANGAR, v. abs.ou n. (mango, t. obsceno, ar 
des. inf.), t. chulo mod., e que, posto que deri- 
vado de radical obsceno, só se usa no sentido de 
fazer mofa, escarnecer de alguem aflectando se- 
riedade : — com ou em alguem. ? 
MANGARÁ, s. m. (t. Brasil.), especie de tu- 
bara; mangarito. : 
MANGARITO, sem. (t. Brasil.), raiz. amarela 
que se come ; he redonda, côr de cenouras e tem 
varias pencas como o inhame. 
MANGAS-DE-VELLUDO, s. f. pl., aves que - 
apparecem no mar, nas vizinhanças do cabo de 
Boa-Esperanca. 

MANGATIVAMENTE. /”. Mangatoriamente. 
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MANGATIVO, A , adj. (des. ivo), t. chulo, de 
mangação : gestos, ares, palavras mangativas. 

MANGATORIAMENTE, adv., chulo, por modo 
de mangação. 

MANGATORIO, A, adj., chulo, de mangação, 
mangativo : tom —. 

MANGAZ, adj. 2. (augm. de mango), te pleb., 
grande, grosso: pero, pepino —. 

MANGEDOURA, s. f. ( Do Fr. mangeoire ; rad. 
manger, comer.) V”. Manjadoura. j 

MANGELIM, s. m. (t. Asiat.), peso de dia- 
mantes de valor diverso : em Goa he hum quilate 
e hum quarto, ou cinco grãos de Portugal; na 
costa de Coromandel seis grãos, e em Minas sete 

ãos e meio. Goes diz que equivale ardois qui- 
ates. 

MANGERICÃO, s. m. (talvez do Lat. major, 
maior, e ocimum , nome da planta), planta aro- 
matica de cheiro mui agradavel, baixa e que 
forma copa redonda. 

MANGERONA, s. f. (Lat. majorana, B. Lat. 
de major, é amaracus) , herva aromatica vulgar 
de cheiro mui grato. 

MANGIAR, s. m. (t. Asiat.), hum quilate de 
diamantes, peso da Asia. 

MANGIL,s. m. (Arab. mangil ou manchil, a 
fouce), fouce. 

MANGO, s. m. (Cast. mango, cabo, de manus, 
mão), cabo ou pao superior do mangoal ; it. 
chulo e obsceno, o membro viril. 

MANGOAL, s. m. ( des. al), instrumento 
rustico de malhar e debulhar o trigo. 

MANGONA, s. f. chulo. V”. Priguica. 

| MANGONAR ou MANGONEAR, v. abs. ou n. 
chulo. YZ. Priguicar, Vadiar. 

- MANGOTE, s.m. (de manga ), peca da antiga 
armadura que cobria os bracos ; t. naut.; peça 
de zonchar e ajudar a força dos que dão à bomba ; 
it. coiro da sege por onde passão os tirantes, 

MANGRA, s. f. (do Lat. macer, cra, magro, 
esteril; Cast. mangla), humor que a nebrina 
deixa nos pães e os impede de medrar, ferrugem 
dos pães. 

MANGRADO , p.-p. sup. de Mangrar, e adj., 
atacado da mangra ; definhado, que não vingou : 
fíucto —.. Comprar grado e —, bom e mao. 

MANGRAMELLA. V”. Mangra. 

“IMANGRAR:, v. ia, (mangra, ar des. inf.), 


definhar, impedir que medrem, ow vinguem os 


fructos: — os páes. 

MancraR ; V. abs, ou n.; ficar mangrado, não 
vingar. Os talentos mangrão com o ocio. , tu 

MANGUE, 's. m. (t. Brasil.), arvore que se dá 
à beira dos rios, e em agua salobra, eforma balsas 
mui densas. A casca serve para atanar coiros. 

MANGUEIRA, s. f., arvore da India 6 da Ame- 
rica que dá as mangas (fructo). 

MANGUEIRA, s. f. t. naut., calhas de. pao 
ou de lona alcatroadas dos emyornaes ao lume 
APagua;, e que descem por onde corre a agua que 
o navio faz para fora. 

MANGUEIRAL, s.m. (des. colleetiva al), bos- 
que de mangueiras. 

MANGUIIO, s. m. (dim. de manga), mangas 
mais finas que se vestem por cima da camisa ; 
especie de mangas com que se cobrem os punhos 
da camisa ; it. regalo de pelles em que as senhoras 
mettem as mãos para as ter quentes, de inverno. 

MANGUS, s.m. (t. Asiat.), nome de hum ani- 
mal de Ceilão, do tamanho do furão, que briga 
com as serpentes, e come gallinhas e perus. 

MANGUSTAN, s. m., arvore que dá hum 
fructo semelhante ás laranjas tangerinas, mui 
saboroso. 

MANHA, s. f. (do Lat. manus, mão), ant., 
destreza, arte, habilidade, geito, maneira. HHo- 
mem de boas manhas. Às — do principe, as 
boas qualidades ; it. astucia dolosa , treta. Levar 
as cousas por —. Homem de manhas, ou de más 
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— , ardiloso, dHanhas,de guerra, -ardis. Ter — 
0 cavallo , a besta, mao sestro. 

MANHAA ou,MANHAN, s.f. (do Lat. mane, s., 
a manhan) , o tempo que medeia entre o nascer 
do sol e meio dia, Cousa da:— , matutina, -De 
pela — A nojdia immediato , seguinte, 
Alta — , muito depois de amanhecer, 

MANHANIMO, ant, 77. Magnanimo. 

MANHANZINHA;s, fedim. de Maúhan. De —, 
de munhan eçdo, 

MANHO. /. Magno, Mór.: O, Elucidario: o 
verte maninho: monte — ; mas, como acertada- 
mente adverte Moraes, parece ser magno ou mór. 

Camões usa delle em vez de Magno, quando o 
faz rimar com voz. em anho. 

MANHOSAMENTE, adv. ( mente suff.), com 
ma manha, com astucia dolosa. 

MANHUSO» A, adj. (des. 0s0o), que tem ma 
manha, sestro (besta) ;dt.ardiloso (pessoa), astu- 
closo ; it. ant., habil, destro. 

MANIA, s. f. (Lat., do.Gr. povix mania , furor, 
loucura, de peivoput mainomai, enfurecer-se, en- 
doudecer. Parece-me vir. do Egypc. meui, juizo, 
sapiencia, e an particula negativa , de ordinario 
suflixo. Os lexicos gregos não dão explicação sa= 
tisfactoria do termo), furor, delirio furioso, dou- 
dice, loucura; it. fig. extravagancia, aferro ha- 
bitual a huma ideia. 

MANIAGO, A, adj., doente de mania, doudo 
furioso ; fig. extravagante, que gosta com excesso, 
apaixonado, v. g. — de pintura,imusica. 

MANIAGULO. ./7. Maniaco, 

MANIATADO, p. p. sup. de -Maniatar, e adj., 


que tem as mãos atadas. Besta — , peiada com 


maniota. 


atar as mãos. 

'MANICACA , 8. m., t. chulo, homem 'cobarde, 
muito medroso. 

MANICORDE. J?. Manicordio. 

MANICORDIO, s. m, (corrupção de mono- 
chordio, monos, unico, e chordé, em Gr., corda), 
instrumento musico menor que o cravo, a espi- 
nheta, e o piano, assim chamado porque primiti- 
vamente tinha cordas singelas. 

MANICOBA, s. f. (t. Brasil.), folha de maniva 
ou mandioca. 

poi » 8. f. (do Lat. manere), ant. V”. Es- 
tada. 

MANIDO, ant. e obsol. /”. Tenro, Molle. 

MANIFACTO, s.m. (Lat. manus, mão, e fac- 
tus, feito), artefacto, manufactura, He termo, 
desusado, e todavia excellente. 

MANIFESTAÇÃO, s. f. verb., o acto de mani- 
festar ou de se manifestar : — da verdade. 

MANIFESTADO, p. p. sup. de Manifestar, e 
'adj., que se manifestou; que manifestou, paten- 
teou : terror — nos semblantes. Tinhão —, 
grande alegria. 

MANIFESTADOR ,.s. m. verb., o que mani- 
festa. 

MANIFESTAMENTE, ady. (mente suff.), de 
modo manifesto, patente. 

MANIFESTAR, v. a. (Lat. manifestare. V. 
Manifesto), patentear, divulgar, publicar ; dar ao 
manifesto'na alfandega: — grande terror, medo, 
alegria, dar mostras, 

MANIF ESTISSIMAMENTE , adv. superl. de Ma- 
nifestamente. 

MANIFESTISSIMO,A, adj.,superl. de Manifesto. 

MANIFESTO, A, adj. ( Lat. manifestus, que 
alguns derivão de manus, mão, e Court de Gébe- 
lin, com mais razão, de mane , manhan ; o sufl, 
festus vem do Gr. quivo phainó, brilhar ), 
patente, claro, apparente. Merdade —. 

Synon, Claro he menos extensivo que mani- 
festo, que propriamente siguifica feito claro, cuja 
luz, claridade he patente. 

MANIFESTO , s. ma. (do precedente, por el- 


Seo vie 
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lipse), exposição dos motivos de declaração de 
guerra feita pelo rei, chefe ou potencia de hum: 
nação contra outra; it. declaração feita na al. 
fandega, v. g. — do ouro, diamantes. Dar a 
—, declarar na alfandega, v. g.— de ouro, dia 
mantes, dinheiro, para não ser tomado pelo fisco 
MANIFICENCIA. /”. Magnificencia. 
- -MANIFICO. /”. Magnifico. 

MANILHA., s. f. ( do Cast. manilla, dim. de 
mano, e não ide monillé, que Moraes. diz sej 
francez), bracelete : — de agua , medida da que 
corre de bica ou nascente e que corresponde a 
diametro de huma manilha. Jogo da —, da argo 
linha; — do dedo pollegar, ant. manipulo, 

MANILHA , s. f., no jogo da arrenegada ( de 
Cast, malilla, dim. de mala, ma, porque he « 
mais buixa carta quando não he trunfo), o sets 
de copas e ouros, eo dois de paos, e espadas, 

MANILHADO, A, adj., ornado com manilha. 

MANILHEIRO, s. m. (des. eiro), ourives que 
faz manilhas. Ro 

MANINELO , A, adj. (do Ital; minchioncello 
namorador ridiculo), bobo, caturra; it mulhe 
rengo. Ouestudante por arte imaninela . que 
chofrar a moça. Ferreira, Bristo, e Eufr. 

MANINHADEGO, s. m. e obsol. tributo antig 
ou foro da terça dos fructos de terras, ' coutos 
(Vem de maninho.) É 

MANINHADO, p. p. sup. de Maninhãr, obsol 
e adj., desus., deixado em maninho. Usa-se subst 
os —, terras maninhas ; it. manimhadêgo. - 

MANINHEZ, s. f. (maninho, 'des. ez), esterili 
dade, infecundidade (das fêmeas de'animaes). 

MANINHO, A, adj. (de manino, diminuto, oi 


talvez do Gr. g& má, particula negativa, e 
MANIATAR, v. a. (manus, Lat.; mão, e atar), 


inis, filho), esteril, infecundo'( fallando das fé 
meas dos 'animaes'); inculto, não fruetifer 
(terra). Matos —, onde não ha cultura ; it. qu 
não tem dono que o cultive. « Os almoxarife: 
“tomão os bens dos que morrem-sem herdeiro al 
ao decimo grao por maninhos,i» “Ord. Affons 
Toma-se subst. os maninhos, terras: incultas 
romper —;, aproveitar. Otis sima 

MANINO. /”. Diminuto, Pequenino. 

MANÍO, adj. é obsol., maninho, que morre 
sem ter filhos. O Elucidario o traz por maninho 
e por manério. SEA, À 

MANIOTA,, s. f. (Lat. manus, mão, e atar). 
pêa, prisão das mãos de besta. | is 

MANIPRESTO, .A, adj. (comp.).Y”. Ligeiro, 
ADeslrdaç. É aiii da 

MANIPUEIRA,.s. f. (t. Brasil.) ,.o liquido que 
se espreme da mandioca ralada, idos 

MANIPULAÇÃO, ;s. f. verb,, preparo feito com 
as mãos, v.g. — de drogas... 

MANIPULADO, p.p. sup. de Manipular, e adj, 
preparado-com,as mãos. gibis 

MANIPULADOR, s. m.verb., o que manipula. 

MANIPULAR, v. a. (manipulo , ardes. inf.), 


preparar manuseando., dar forma, (feição : — 


drogas., medicamentos pharmaceuticos , subs- 
tancias molles, etc. ; 
'MANIPULO, s.m. (pron, manípulo:: Lat. ma- 
nipulus), mão cheia, punhado : — de linho, 
mólho, meio feixe ; it. t. pharm. , a quantidade 
de hervas, etc., que abarca a mão de huma vez. 
Manipulo, peca dos ornatos do sacerdote 
quando diz missa, e que se enfia no braço es- 
querdo. : 
MANIQUETE, s. m. (do Ital. maniche, preto 
mánike), especie de canhão ou enfeite de 'renda 
com que se guarnecem as alvas sacerdotaes, às 
vezes desde o bocal do braço até o cotovelo. | 
MANIRROTO, A, adj. (Lat. manus, mão, € 
roto), perdulario, largo e excessivo em dar € 
despender. a 
MANISTERGIO, s. m. (Lat. manus, e tergerey 
lavar, enxugar), toalhinha do altar, com que'o 
sacerdote enxuga as mãos, 
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MANISTREL. J7. Menestrel. 
“MANITA, adj. 2., manetas YZ”. Maneta. 

MANITA, s. f. dim. de Mão. ) x 

“MANIVA, s. f. (t. Brasil:), a planta cuja raiz 
e denomina mandioca, + 

MANIVELLA, s. f. (Fr. manivelle; do Lat. ma- 
nulea; cabo), cabo; peca “de-diversas formas que 
presa a eixo ou roda a põeem movimento quando 
à força motriz lho communica, 

MANJA, s. f. (do Fr. manger), ant. e fig cousa 
que se desfruta -sem trabelho: « O céornão he 
terra de manja. » Sá Miranda, Estrangeiros. 

MANJADOURA'ou MANGEDOURA,, s. f. mais 
usado (/7.), especie de taboleiro fixo em que se 
põe a cevada e a palha às bestas na estrebaria. 

MANJALEGUAS, s. m., t. chulo (manja, come, 
e leguas); o que anda muito (homem ou besta). 

MANJAR, v. a: ( Fr. manger, contrahido do 
Lat. manducare, de mandere, mastigar, e não 
Je manu, ducere, levar coma mão (á bocca) como 
querem alguns etymologistas. 4. Mandibula), t. 
ant. , mastigar 6 comer. (Diz-se dos homens, das 
ves e outros animaes.) 

MANJAR, s. m. ( do precedente); iguaria, 
pasto, comida; fig. alimento : — da “alma. 
Munjar branco, iguarias delicadas e gelatinosas 
(do Ér. blanc=manger). Nopl.fig: e ant.; meios, 
maneiras, v. g: fazerde huma cousa; ou de'si' 
milmanjares, procurar'todos os modos, maneiras. 

MANJARICÃO. V”. Mangericão.” 

MANJARONA. Y”. Mangerona. 

MANJARUFADA.: /. Mexerufada ou Moxi- 
nifada. o 

MANJERICÃO. Y”. Mangericão. 

MANJUA, s. f. ( pron. com'o accento na pri- 
meira mánjua), obsol., alimento, cibato (de 
animaes). J7. Manjar, s. | 5 

MANO, A, s. (contracção do Lat. germanus 
ou do Cast. hermano, irmão, ou talvez do Lat. 
antigo manus, bom), termo carinhoso usado entre 
irmãos. Meu — , minha mana ; it. fraternal, de 
irmãos, amigo. Fizerão as pazes e agora estão 
mui Manos. ? 

MANO, s. m. (do Cast.), ant., mão: — a mano , 
mão por mão. Jogar — a —, sô com outro par- 
ceiro. 

MANOBRA, s. f. (directamente do Fr. manoceu- 
pre, main; mão, ocuvre, obra), exercicios militares 
de terra e mar ; fig. artifício, trama astuciosa, 
PL. t. naut., cabos que servem para governo das 
velas ;'it. trabalhos da navegação. ' 

MANOBRADO, p. p. sup. de Manobrar, e adyj., 
executado manobra, 4 nao:tinha — bem. 

MANOBRAR, v.a.( Fr:manceuvrer, V. Man- 
obra), mover, dirigir com destreza: — o navio, 

MANOBRAR, V. abs: ou n.; executar evoluções 
militares ou nauticas; fig. usar de artificio. 

MANOBREIRO , s. m. verb. ou adj., que ma- 
e bem. t 

MANOCODIATA. 7. Manucodiata, Ave do 
|Paraiso, 
| MANOJO; s.m. (do Lat. manus, mão), mólho, 
rolo pequeno, v. g. — de folhas de tabaco atadas. 
|V. Molho. 

MANOLHO, s.m. /”. Gavela de espigas. 
| MANOPLA;, s. f., luva de ferro da antiga ar- 
'madura. Vem do Lat. manus, mão, e operio, 
'cobrir. ie: ci 
| -MANOÓPLA, s. f. (do Lat. manus, mão, e palus, 
vara, pao), agoute longo-de cocheiro; e-de pi- 
'caria. Blade e 
| MANOSEAR, /”. Manusear, 
| MANQUÃO. J”. Mancão ou Manco. 
| MANQUECER. /7. Emmanquecer, ficar manco. 

MANQUEIRA , s. f. (des. eira), estado de besta 
Ea , aleijada. 

|  MANQUEJADO, sup. de Manquejar, coxeado ; 
fre pácado atrás ; it. cláudicado. 
| MANQUEJAR, v. abs. ou n. (manco, des. do 


Lat. ago, ere), coxear, estar manco ;, fig. = de 
hum olho, ser torto; it. claudicar: — o juizo. 
| Diz se das embarcações que manquejão , quando 
são ronceiras, e ficão atrás das outras. | 


sidão, sem fazer bulha. 
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alguem em manta tesa , segura pelas quatro pon- 
tas por quatro homens, e, por peca maligna, fazê- 
lo saltar no ar, sacudindo-o fortemente. 
MANTYDOR, s. m. verb. ant., mantenedor; ' 
it. fiador y it. o que mantêm: Mantedores das 


MANSAMENTE, adv. (mente suff.), com man- 


terras'; Javradores quê aproveitão as terras e as: 


MANSÃO, ss. f. (do Lat. mansio, onis, do rad, 


manere, permanecer ), aposento ; Jig. estancia : 
as. diferentes mansões ; fig. estados, grãos, 
assentos. 


MANSARDA, s. f. (do Fr. mansarde, deriv. 


de Mansard, celebre architecto), aguas furtadas, 
trapeiras. 


ms 


MANSARRÃO, ONA, adj.; augm. de Manso ; 


fam., muito manso. 


MANSEDUME, e MANSIDADE. /”. Mansidão. 
MANSIDÃO, s. f. (Lat. mansuetudo, inis, de 


manus, mão, e suetus, acostumado, afeito), 
brandura de genio. 


MANSILHA , s. f. ant. V”. Latego, Azorrague. 
MANSINHO, A, adj. dim. de Manso. Mija—, 


s.m., t. chulo, homem molle e velhaco. De man- 
sinho, loc. adv., sem fazer ruido, mui mansa- 
mente, mui de leve. 


e 


'MANSISSIMAMENTE , adv. superl. de Mansa- 


mente. 


'MANSISSIMO , A, adj, superl. de Manso. 
MANSO, A, adj. ( Lat. mansuetus; de manus, 


mão; e suetus, afeito), amansado., afeito, ao 
mando do “homem ( besta , animal), dotado de 
mansidão., placido, brando de genio, não syl- 
vestre( planta, arvore) : pinheiro manso, Indios 
mansos , não bravios , que vivem aldeados. Fig. 
brando, não violento, v. g. fogo —, voz — ; 


som —, brando. 
Manso ou. de manso, adv., de vagar, com 


brandura, Manso:e manso, pouco a pouco, 


MANSOSINHO , A , adj. dim. de Manso, man- 
sinho. Mansosinho , adverb., de mansinho, sem 
ser sentido. 

MANSUETISSIMO, A, adj. superl. de Man- 
sueto. 

MANSUETO, A, adj. ( Lat. mansuetus, manu- 
suetus, afeito à mão, domado ), docil, brando 
de indole. 

| MANSUETUDE , s..f.(Lat. mansuetudo,anis), 
docilidade., brandura. de genio. PR io, A 

MANTA, s. f. ( Fr. mante, do Lat. mantele ou 
mantile , toalha, cobertor )., cobertor de cama: 
— de.traves e vigas, armação, para, por/a co- 
berto a tropa que ataca a muralha de praça, .ou 
para proteger a guarnição de navio. Manta so- 
bre rodas, machina de guerra iantiga usada no 
ataque de praças. 

Manta, camada; rego-para pôr bacello. 2? lan- 
tar vinha de — ; — de toucinho ;.o toucinho da 
metade de hum porco; — de codornizes, xede 
de as tomar. 

Mantas de Bretão, camadas. de sargaço no 
mar. Peixes mantas, nome de hum peixe, de 
mais de quatro braças em circumferencia. Men- 
des Pinto. 

MANTALOTE, s. m. ant., taboa da feição de 
tampa de arca que servia de cama. Provavelmente 
vem de matelotte ( Fr. matelot, marinheiro), 

MANTÃO , sm. augm. de Manto. Z”, Manteo, 

MANTADO, p. p. sup. de Mantar, e adj., ca- 
vado fundo para pôr bacello. 

MANTAR, v. a. ( manta, cobertura, ar des. 


MANTAZ, s. m. (t. Asiat.); hum panno de 
Cambaia. PL. Mantazes. Rai 

MANTEAGÃO  s. f. verb.; o acto de mantear, 
ou de ser manteado. 

MANTEADO, p. p. sup. de Mantear, e adj., 
lançado ao'ar em manta: 
| MANTEADOR, s. m. verb., o que mantêa. 
| MANTEAR, Va (manta , ear des. inf. ), pôr 


inf. ), t. agric., cavar fundo ( a terra ) para pôr: 
“) bacello. 


fazem produzir. ! 

MANTÊES. 7. Mantéis ou Mantéos. 

MANTEIGA ; s. fi ( Ital. manteca, pommada ; 
do Gr. onóety omoein, condensar, e Tixw tekô, 
derreter) , substancia pingue que/se' forma da 
nata do leite batido : — de porco, banha; — de 
izekiel; fig, bosta, exeremento. Usa-se no pl. 
Manteigas. 

Manteiga de chumbo , — de antimonio, pre- 
paracões chimicas e pharmaceuticas assim deno- 
minadas em razão da sua consistencia butirosa. 

MANTEIGOSO./". Mantiéiguento. 

MANTEIGUEIRO , s. m, (des. eiro) 
ou vende manteiga, À 

MANTIGUENTO, A, adj. (des. ento); que tem 
manteiga, coberto de manteiga” 

MANTEIGUILHA , s. 
pommada cheirosa preparada com essencias de 
flores. 

MANTEIRO, s. m. (des. eiro),o que faz mantas. 

MANTEIS, s. m. pl. ( Do Cast, mantel, ou de 
mantéo.) V”, Mantéo, 

MANTELADO, adj. t. Brasil., qué tem man- 
teler. 

MANTELATA, s. f. ant., beata que vive em 
casa e traz manteo ou habito de ordem religiosa. 


» O que faz 
CA 


f. dim. de Manteiga, ' 


MANTELATO,.s. m. ant., beato que anda ves- | 


tido de habito de ordem religiosa. 


MANTELER, s. m., t. do bras., figura for. “ 


mada de duas linhas curyas em aspa com as pon- 
tas.viradas para os dois lados mmferiores, fórmardo 
“dois meios escudos. : 


que os bispos e outros prelados trazem por cima 
do rochete ; it. manta de guerra. 


dimento suficiente para o passadio. 
MANTENEDOR, s. m. verb. (do Cast.), a 


MANTENS, s: m. pl. Z. Mantéis. 


por mulheres rústicas ; it. ant., peca de ador- 
nar o pescoço de varias feições ; colarinho com 
abas cahidas sobre o peito. » 

mão, e tenir, segurar), conservar dando ah- 


— soldados, exercito, cavállo', guerra ; — fa- 


gastos necessarios. 
Manter, conservar nomesmo estado :'— a paz, 


nado; — guerra; — os povos em jusliça. 
Manter, guardar: — a palavra; — segredos 


mento, é'o mais que he necessario à subsistenciá + 


lealdade ; — encargos, satisfazer à elles; = pros- 


fissão ; conservar-se em communidade religiosas 


— jogo, ao parceiro que perdeo, dar-lhe a ides= 


forra. 


MANTER-SE, V. F., conservar-se: — em vigor; 


paz. 
MANTEÚDO; p: p.'sup: 'irrég. de Manter e 
adj.; mantido: Ter amiga teúdá é manteúda , 
por sua conta. 

MANTIARIA V7. Mantierias 

MANTICA, s. f. ( Lat. ), alforge: He p.us. 

MANTICORA, s. f. ( Lat.), nome de. huma 
fera da India ou da Ethiopia, pouco conhecida: 

MANTIDO, p: p. sup: de Manter, e adj., sus- 
tentado ; conservado. 


MANTELETE, s.m. dim. de Mânto, vestidura | 


| MANTENÇA ,s. f. verb. (des, ença).; mauti-” 
'mento, sustento, alimento ; it. manuténcão, quan- 
tia jassignada para a sustentação de alguem ; ren- 


principal cavaleiro das justas e torneios ; defen= * 
sor ; it. adj., que mantem , protege, sustenta. "| 


MANTEO, sm. (Fr. manteau), capa de frade . 
com collarinho estreito ; saia sem pregas usada 


MANTER, v. a. (Fr, maintenir, de main , * 


brica ou outro estabelecimento , correr com' os 


a concordia, a harmonia; a autoridade do 'seas 
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MANTIEIRO, s. m. (des. eiro), officialda casa 
real que tem a seu cargo cuidar da roupa e prata 
da mesa. Ê 

MANTIERIA , s. f., oficina de mantieiro. 

MANTILHA , s. f. dim. de Manta, manto curto 
usado em Hespanha pelas mulheres, e nas pro- 
vincias em Portugal, particularmente em Goim- 
bra. Mantilhas — , cueiros. Desde as —; desde 
a infancia, 

MANTILHINHA , s. f. dim. de Mantilha, man- 

“tilha pequena. 

MANTIMENTO, s. m. ( manter, mento suff. )» 
alimento, sustento, provisões, provimento; VI- 
veres, vitualhas ; it. ant., manutenção , conser- 
vação : — dos olhos, fig.» satisfação, recreio. 
Camões. 

MANTINHA, s. f. dim. de Manta, pequena 
manta. a 

MANTO, s. m.( Fr. manteau, capa), vesti- 
dura que cobre a cabeca das mulheres, desce até 
aos pés, e he cingida pela cintura ; it. capa talar 
usada antigamente pelos reis e grandes, € here 

elos cavalleiros das ordens militares, chamada 
capitular. Manto ducal, no brasão, a cota dar- 
mas que os cavalleiros trazião por cima das armas 
defensivas. 4 

Manto, fig. e poet., tudo o que cobre, envolve: 
o — da noite, as trevas. O — verde do campo, 
a relva. O — estrellado, o céo. O terreno —, 
o corpo. . 

MANTO, s. m. (Fr. manteau) , especie de gual- 
drapa curta; it. roupa ligeira e larga de mu- 
lher usada antigamente, tinha cauda curta pe- 
gada ao vestido. 

MANTOL. /”. Mantó. 

MANUAL, adj. ( Lat. manualis ), que facil- 
mente se toma com a mão, maneiro, maneavel ; 
feito á mão, v. g. trabalho , practica manual, 

MANUAL, s. m. (Lat. manuale), livro pe- 
queno de trazer na mão ; compendio de doutrina : 
— de Epictelo. * 

MANUALMENTE, adv. ( mente suff. ), à mão, 

r mão, com as mãos. 

MANUBRIO, s. m. ( Lat. manubrium., cabo de 
instrumento, de manus, mão, e opus, eris, obra, 
trabalho manual), cabo ou manivella de pao em 
que se pega para facilitar o trabalho de certos 
instrumentos, v. g. — de seringa; — da bomba. 

MANUCODIATA , s. f., ave do paraiso ; it. 
nome de huma constellação austral de onze estrel- 
las da ultima magnitude. 

MANUCORDIO. Z. Manicordio. 

MANUDUCÇÃO, s. f. ( Lat. manu ductio ), 
p. us., acto de conduzir como pela mão, 

MANUFACTOR, A, adj. ou s., o que fabrica, 
fabricante. 

MANUFACTURA, s. f. (Fr. manufacture ), 
fabrica, oficina de artefactos ; fabricação , obra 
feita em fabrica. 

MANUFACTURADO, p. p. sup. de Manufac- 
turar, e adj., fabricado. 

MANUFACTURAR, v. a. (manufactura, ar 
des. inf. ), fabricar : — estofos de lan, seda; 
— o aço. ”, Fabricar. 

Synon. Manufacturar , introduzido do Fran- 
cez, he mais proprio e extensivo que fabricar. 
Este vem de faber, ferreiro, e fig. artifice; o 
outro exprime toda a obra feita, ou em que entra 
a mão do homem. 

MANUFACTUREIRO. /”. Fabricante. 


MANUMISSÃO » 8. f. ( Lat. manumissio, onis ; 
manus , mão, e missio, missão), t. jur., alforria. 

MANUSCRISTI, s. m., t. pharm., hoje desus., 
nome de hum electuario , de assucar com aljofar. 

MANUSCRITO ou MANUSCRIPTO, A, adj., 
escripto com a mão. 

MANUSCRITO ou MANUSCRIPTO , Se MO,, 
obra, documento escripto pela mão de alguem. 

MANUS-DEI, Sm. (Lat. mão de Deos ), t. 
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pharm., hoje desus., nome de hum emplasto re- 
solutivo. 

MANUSEADO, Pp. p. sup. de Manusear, e adj., 
maneado; tratado com as mãos; enxovalhado , 
amarrotado. 

MANUSEAR, v. a. ( Lat. manus, mãos, des. 
ear, que denota accão de pôr), tratar com as 
mãos, pegar com as mãos; enxovalhar, amarro- 
tar; fig. p. us.: — o respeito. | 

MANUTENÇÃO, s. f. ( Lat. manu, abl., com 
a mão, e teneo, ere, soster, manter), mantenca, 
sustento, passadio, subsistencia (de alguem ); 
conservação ( de alguma cousa ), o ser mantido. 
4 — das leis, da republica. PV. Conservação, 
Mantenca. 

MANUTENENCIA. MZ”. Manutenção. 

MANZARI, s. m. (t. Asiat. ), cacho de cocos. 

MAO, adj. m., MÁ, f. (Lat. malus, a, um; 
mal rad. commum a muitas linguas, v. g. ao Cel- 
tico, ao Arabico , Hebraico , com o sentido de no- 
civo, molesto. Em Gr. g&xa malké, frio, en- 
torpecimento, múwlvs molus, languido, frouxo. 
Em Egypc. lom significa definhar-se, e ma, cau- 
sar, fazer, ou mah , encher, derramar ), nocivo, 
que causa molestia, incommodo, damno ; preju- 
dicial : má saude, mao tempo ; maos ares, ali- 
mentos ; fis. má administração , más leis, mao 
governo ; it. trabalhoso, dificil, arduo : — ca- 
minho ou mao de andar ; it. de qualidade ruim : 
— cavallo, instrumento; e fig. homem de más 
entranhas, de mao bofe, perverso; má mulher, 
deshonesta; maos costumes, — versos. Homens 
mao de contentar, dificil. Estar de mao humor, 
com má disposição. 

“ Ter mao. genio. Estar de má catadura. Faz 
mao tempo , isto he, chove, venta, troveja, etc. 

Mao oppõe-se a bom, no sentido proprio é no 
figurado. 


MÃO, s. f. (Lat. manus, Ital. mano, man, 
Fr. main. Presumo que vem do radical egypcio 
ma ou moi, dar, ministrar), a parte do braço 
desde o punho até à extremidade dos dedos ; at. 
membro dianteiro dos quadrupedes ; fig. lado : 
á — direita ou esquerda, Mão do falcão, garra. 

Mão do gral, almofariz, fig., pilão, a peça 
com que se pisa ou machoca a substancia. que 
está no gral; — do relogio, ponteiro, mostrador, 
que indica as horas. 

Mão , fig., poder, agencia, acção, parte. 4 — 
de Deos, o seu poder. Em mãos de, em poder. 
Metter a —, tomar parte. Dar —, auxiliar, fa- 
vorecer. Lançar — de alguem ou de alguma 
cousa, empregâ-la, servir-se, valer-se d'ella. 
Abrir —, deixar, largar. Levantar, levar —, 
abandonar, cessar, deixar: de fazer. Zer —, sos- 
ter, sustentar ; resistir; parar. Tende mão! pa- 
rai, suspendei! fer — em negocio, metter-se, 
ter parte nelle, ; 

Mão , fig., meio, geito , habilidade, destreza 
manual : ter boa —. Mão de mestre, mui habil. 
Mãos de anneis, de dama. Mão extrema, obra 
de muito primor. 

Mão, fig., pessoa, artifice, trabalhador ; it. 
obra manual. Dar huma de mão, camada de 
tinta. Dar a segunda — , aperfeicoar. Pór ou 
dar a ultima — , acabar bem, com perfeição. 
Comprar em primeira ou em segunda mão, do 
primeiro póssuidor, ou do segundo. O negocio 
está em boas mãos , isto he, de quem dara boa 
conta d'elle. 

Mão, fig. :* — de linho , molho que se pode 
abranger com a mão; — de trigo, arroz; mão 
cheia delle; — de milho , vinte cinco pares de 
espigas; — de papel, cinco cadernos, 

Mão, fig., precedencia em qualquer acção. 

Jogar de mão, ser o primeiro a jogar. Tomar 
— ,a dianteira. Mão, em jogos carteados, par- 
tida. Ganheia—. 

Mão, fig., intervenção. Recebi a carta por 
mão amiga, de pessoa que nos tem amizade, Lstá 
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na sua mão decidir o negocio. Tem na sua mão 
os meios , isto he, depende da sua vontade. 

Mão, fig. , exercicio de autoridade. Custigar 
com mão pesada, severamente; com mão leve, . 
com pouco rigor. Ássentar a mão em alguem, 
tratar com rigor. 

Mão direita, fig., valor, forca, poder. Ser a 
— de alguem, esteio, apoio, sustentaculo, 

Mão commum : de — , de accôrdo, de socie- 
dade, como socios. 

“Mão armada : com —, ou de —, com força 
militar. 

Hião posta, prevenção. Ter, estar de —, pre- 
venido. 

ao morta, t. Jur. Bens de —, pertencentes 
a communidade religiosa ou a corporação. 

Mão cheia, o que a mão pode conter. Homem 
de —, fig ., de grande capacidade, de desempenho. : 
Negocio de mão cheia, importante. 

4 mão, perto; facilmente. Ir à — , atalhar, 
resistir, Vv. g. — em argumento, em empreza. 
Vir á —, chegar ao poder de alguem ; it. vir a 
proposito , ser opportuno. /ir ás mãos , pelejar, 
brigar. Fazer à mão , domesticar ; ensinar ( ani- 
maes ). Ás mãos lavadas , facilmente , sem risco. 

Ya mão, de contado : pagar —. Andar nas 
mãos de todos (livro, etc. ), ser vulgar. Levar a 
praça nas mãos , ant., combatendo. Tomar na 
mão , pegar, v. g.—a espada ; it. fig. : tomar 
a espada na mão de zelo , o negocio com fervor. 
Prestar juramento, ou fazer algum acto nas 
mãos do magistrado , bispo, etc., perante. 

À ambas as mãos, com ancia, com empenho. 
Mão por mão, de só a só, v. g. combater —. Usar 
de ambas as mãos, fig., de dois meios. 

De mão em mão, passando de huma pessoa para 
outra. Vir —, por tradição. De mãos a bocca, 
em hum instante. /sso passou-me pelas — , por 
mim. Dar as —, em signal de amizade ; it. auxi- 
liar; it. tocar, estar contiguo, Y. g. 0 muro, a 
fortaleza dá as mãos a duas serrantas. Dar as 
— á palmatoria, fig., confessar o seu erro. 
Póras— na cabeça, ou torcer as —, exprimir 
espanto, afilicção. Alargar a mão, dar com libe- 
ralidade. Encurtar a —, ser escasso em dar. 
Dar de — a alguem, afastar; — a negocio, 
cousa, renunciar. Estar com huma — sobre ou- 
tre ou com as mãos na ilharga, ocioso, sem cui- 
dados. Pór a mão por si, cuidar de si. Cocar-se 
com a mão do peixe , loc. prov., não ter recurso, 

Tirar as castanhas do borralho com a mão do 
gato, loc. prov., servir-se de vutrem para evitar 
risco ou incommodo. Ter entre mãos algum-ne- 
gocio, estar tratando delle. Pór ou metter mãos 
á obra, pôr-se a trabalhar assiduamente. Met- 
teras — na massa, ter parte no negocio. 

Mão do canto, à escala musica. 

Mão de Judas, apagador usado nas igrejas na 
semana santa. 

Não ter mãos a medir, estar muito occupado. 

Ter de sua mão, estar certo do apoio de al- 
guem , da sua disposição favoravel. 

Metter mão á espada, empunhâ-la. 

Pegarem-se as mãos a alguem, ser ladrão. 

MAOCHAS, inter). vulgar (por em má hora) : 
— que eu diga ou faça isso 4 * soMiR 

MÃOCOMMUNADO ou MANCOMMUNADO, 
p. p- de Mãocommunar-se, e adj., combinado. 
em commum. 

MÃOCOMMUNAR-SE ou MANCOMMUNAR-SE, 
v. £., ligar-se com alguem para negocio de utili- | 
dade mutua. De ordinario diz-se de combinação 
dolosa para fraudar. 

MÃOMORTA, s. f. (comp.) Bens de —, per- 
tencentes a communidade religiosa, ou a corpo- 
ração para ficarem de propriedade nella. 

MÃOPENDENTE, s. f. (comp.), peita para 
obter favor de alguem. 

MÃOPOSTA, s. f. (comp.), prevenção , reserv. 
de forças, petrechos. Estar de —, prevenido 
contra ataque ou perigo. 
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MÃOPOSTEIRO. 7. Mamposteiro. 

MÃOSMORTAS, s. f. pl. 7. Miomorta. 

MÃOTENTE, loc. adv.: à —, mui de perto. 
Pelejar à —. 

MÃOZINHA, s. f. dim. de Mão, pequena mão, 
mão delicada. 

MAPA, s.m. V. Mappa. 

MAPPA, s. m. (Lat. mappa, toalha, que os Ro- 
manos adoptárão da lingua punica ou carthagi- 
neza), delineação de terras, mares, ou das re- 
giões celestes subre papel, panno, metal, etc. ; 
it. folha em que se expõe a forca de huma com- 
panhia, de hum regimento, exercito, etc. 

MAPPAMUNDI, s. m. (Lat.), mappa que com- 
prehende todo o globo terraqueo ; outros dizem 
Mappamundo. 

MAPURUNGA, s.f. (t. Brasil. ), nome de huma 
£ruta do Brasil, semelhante à pimenta de cheiro. 

MAQUIA, s. f. (do Arab. mequial, do verbo 
cála, medir), dois selamins, medida de grãos ; 
it. a porção que os moleiros e os lagareiros tirão 
da farinha, ou azeitona que moem por conta de 
outrem; it. direito antigo de moenda : as — 
d El-Rei. 

MAQUIADO, p. p: sup. de Maquiar, e ad).; 
medido ás maquias; a que se tirou a maquia da 
moenda. 

MAQUIADOR, s. m. verb., o que mede às ma- 
quias, ou que tira a maquia da moenda. 

MAQUIAR, v. a. (maguia, ar des. inf.), medir 
às maquias; tirar a maquia da moenda, que 
pertence ao moleiro ou lagareiro. 

MAQUIEIRA. 7. Maquia. 

MAQUIM, s. m. (etym. incerta), tinta usada 
pelos pintores, jenolim. 

MAQUINA. /. Machina. 

MAQUINAÇÃO. /”. Machinacão. 

MAQUINADO. /”. Machinado.. 

MAQUINADOR. /”. Machinador. 

MAQUINAR. 7. Machinar. 

MAQUINISTA. /7. Machinista. 

MAR, s.m. (Lat. mare. Court de Gébelin o 
deriva do Celt. mer, grande collecção de agua. Em 
Egypc. iom significa mar, mer, cingir, e iar, rio), 
a porção do globo coberta de agua salgada que 
cinge as terras ; it. grande collecção de agua, 
v. g. o mar IVegro, Caspio. Mar de leite, mui 
tranquilo; — cavado, tormentoso , agitado pelo 
vento. Mar alto ou largo, longe da terra. fo- 
mem do —, marujo. Genie do —, nauticos. 
Por mar, embarcado. Á la mar, ao mar, afas- 
tado da terra. De mar a mar, de hum cabo ou 
ponta de terra a outra que o mar cerca. Fazer- 
se na volta do mar, sabir do porto. /Yem ao 
mar nem á terra , Joc. prov., evitando os extre- 
mos ou excessos. Mar, fig., grande copia, v. g. 
— de paixões, de ruinas. Cruzar os mares, 
bordejar, pairar, andar cruzando. Mares, fig., 
— de tribulações, metaphora tirada das dadas 
agitadas pelo temporal. 

MARABITINO, s. m.e obsol. (V”. Maravedi), 
moeda antiga que valia hum cruzado. 

MARABUTO, s.m. (do Arab. marabeto , mon- 
ge; rad. rabata, dar-se à devoção), sacerdote 
mahometano na Africa ; it. marujo. 

MARACÁ, s. m. (t. Brasil.), cabaços ou cocos 
grandes de que os indigenas usão no Maranhão 
como instrumentos de musica, especie de cym- 
balos. 

MARACAJÁ, s. m., gato montez da Asia e do 
Brasil. ; 

MARACANÁ, s.m., ave da Asia, e do Brasil 
semelhante ao papagaio, de côr cinzenta, pés 
negros e olhos quasi vermelhos. EA 

MARACATIM, s. m. (t. Brasil.), embarcação 
usada no Para. 

MARACHÃO, s. m. (mar, e chão), monte de 
terra ou pedras, natural ou artificial, que tem 
são no mar e impede que alague as terras, 
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MARACOTÃO, s. m. (corrupção do Arab. bar- 
racoton; barra, por fóra, e coton, cotão), es- 
pecie de pessego que provêm do enxerto do du- 
rario em marmeleiro. 


MARACUJÁ, s. m. (t. Brasil.), fructo do Bra- 
sil de que ha duas especies. 

MARACUTA. /7. Macuta. 

MARAFONA, s. f. (do Arah. mara-haina, mu- 
lher engânadora, infiela alguem), t. pleb., mi- 
chela , mulher desprezivel, puta corrida. 

MARAFONEAR, v. abs. ou n., t. pleb., tratar 
com marafonas P. p. sap. Marafoneado. 

MARAFONEIRO , s. m. (des. eiro), o que trata 
com murafonas. 

MARANHA, s. f. ( talvez do Gr. uípa mare, 
mão, e véw med, fiar). fios ou fibras enredadas : — 
de sedas , linhas, cabellos ; fig. enredo, intriga. 

MARANHÃO, adj. e s. m., natural do Mara- 
nhão. Os Maranhões , indigenas d'aquella pro- 
vincia. 

MARANHAR. /7. Emmaranhar. 

MARANHOSO, A, adj. ant., enredador , intri- 
gante. 

MARAO, s. m. (do Fr. maraud), mariola; it, 
homem esperto, que não se deixa enganar ; it. 
companheiro de confessor de freiras. 

MARAOZINHO , s. m. dim. de Marao. 

MARASMADO, p. p. sup. de Marasmar, e adj.; 
reduzido a estado de marasmo. 

MARASMAR, v. a. (marasmo, ar des. inf.), 
t. med., causar marasmo, reduzir a estado de 
marasmo. 

MARASMO, s. m.(Gr. papxauo: murasmos, de 
pepaivo maraino, murchar, definhar), t. med., 
estado de extrema extenuação, causudo de or- 
dinario pela febre hectica. . 

MARASMODICO, A, adj. t. med., da natu- 
reza do marasmo. 

MARASQUINO, s. m. (Ital.), licor alcoholico 
preparado com huma especie de cereja chamada 
em Ital. marasca. 

MARATHRO. /”. Funcho. 

MARAVALHAS, s. f. pl. (do Gr. s&pn maré , 
mão, e 240 balló , ferir, cortar), ramos miudos 
de arvores ou arbustos com que se accende fogo; 
fitas da madeira tiradas com a plaina; fitas es- 
treitas; cousa que faz labareda; fig. cousas 
vans. 

MARAVEDI ou MARAVIDE, s. m. ( Arab. ma- 
rabetin, moeda dos Morabetinos ou Almoravides. 
O nome de Morabetino he o p. p. de rabota, que 
na terceira conjugação significa pactear, consoli- 
dar : taes erão aquelles sectarios firmes na sua 
crença, e bem diversos dos de Omar), moeda 
antiga de que entravão Go no marco, e que valia 
de 400 a 500 réis. Tiverão valores diversos e nos 
ultimos tempos valião de 27 até 20 réis, de 6 seitis 
o real. 

Maravedis ou Maravidis, pl., soldo que os 
reis davão antigamente a quem os servia, princi- 
palmente aos vassallos para seu sustento. Cartas 
de — , para se pagarem a quem erão concedidos. 

MARAVIDI. Y”. Maravedi. 

MARAVIDIADA, $. f. c obs., quantidade de 
maravedis. 

MARAVILHA, s. f. (do Lat. mirabilis, Fr. 
merveille, Ital. maraviglia), cousa, acção ou 
pessoa extraordinaria que causa admiração ; por- 
tento, prodigio, milagre. Ás mil —, com a maior 
perfeição. De— , adv., rarissimamente. Arraes. 

“MARAVILHADO, p. p. sup. de Maravilhar, e 
adj., cheio de admiração , muito admirado. 

MARAVILHADOR, s. m. verb., o que admira, 
admirador. 

MARAVILHAR, v. a. (maravilha, ar des. 
inf. ), causar admiração pelo extraordinario ou 
excellenciã rara de cousa, acção ou pessoa. 

MARAVILHAR - SE, V. r., ficar admirado, exta- 


siar-se ; encher-se de admiração. 
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MARAVILHOSAMENTE, adv. (mente suíT.), 
com grande perfeicão, excellencia. 

MARAVILHOSISSIMAMENTE ,, adv. superl. do 
precedente, com a maior perfeição. 

MARAVILHOSISSIMO, A, adj. superl. de Ma- 
ravilhoso. estupendo, 

MARAVILHOSO , A, adj. (des. oso), pasmoso, 
extraordinario pela raridade, perfeição, excel- 
lencia; portentoso ; milagroso. 

MARCA, s. f.(). Marcar ), signal distinc- 
tivo ; cunho; ferrete; àt., t. merc., letras ou 
signaes que se põem nos fardos, caixas, etc., para 
se conhecer a quem pertencem. 

Marca, grandeza prescripta pela lei, v. g. ca- 
vallo de —, que tem a altura exigida ; it. gran- 
deza ordinaria, v. g. alem da —, ou de marca 


jmaior, que excede a grandeza ordinaria ( cousa, 


accão , pessoa ou animal ). Homem de —, nota- 
vel; — de muita —, abalizado, mui distincto por 
suas qualidades; de grande —, ilustre, v..g. fi- 

, Ê 
da'go —. Grande — de homem, ant., pessoa mui 
capaz. Fazer — , representar, reputar. Ainda o 
nao quero fazer — de competir com os bons , Xe- 
putar digno. 

Cartas de marca, as que os governos conce- 
dem a particulares em tempo de guerra, para 
andarem a corso contra os navios mercantes de 
nacão inimiga. 

Marca, limites. 4 — de Ancona; marcas. 
das coutadas. 


Marca, fig., cousa notavel. 
MARCADO, p. p. sup. de Marcar, e adj., que 
tem marca ou signal distinctivo. Cartas —, com 


pintas pouco apparentes nas cartas, para fraudar 
ao jogo. 

Marcado, a quem se poz o ferrete : ludrão — , 
ferrado. 

Marcado , notado por bom; notavel, distincto,. 
abalizado; it. notado por mao. Talento —, de 
marca. 

1i/arcado , ant., regular, de marca ordinaria , 
v. g. — no corpo, — nos membros. V. Desmar- 
cado. 

MARCADOR, s. m. verb. ou adj., o que faz ,. 
põe marcas. 

MARCAR, v. a. (Fr. marquer, Ital. marcare , 
ANem. merken; rad. gr. papn maré, mão, e &xws 
ekhó, ter, reter ), pôr marca, signal: — os far- 
dos, o gado; — o criminoso com ferrete ; 
apontar, V. g. — passagem de livro, — olugar ; 
— terras, demarcar. 

MARCARIA, s. f. obsol. ( Moraes suppõe ser 
erro por marcaria, merceria ou mercearia , 
como hoje se diz. Talvez seja imposto sobre as. 
marcas de volumes na alfandega. ) No tomo: 11x 
dos Ineditos, a pag. 453, selê: « siza do haver 
do peso e vinhos, e imposição do sal e marcaria». 

MARCASITA , s. f. (do Arab. marcazat, pyri- 
tes, do verbo racaza, que na quarta conjugação 
significa descobrir mina), pyrites. 

MARCAVALLA , s. f. ( origem incerta ), nome 
de huma herva medicinal ( desus. ). , 


MARCEGÃO,, adj. m. ( Março des. augm.), 


“usado só na seguinte locução prov. : Março 


Marcegão, pela manhan rosto de cão, e á tarde 
de bom verão. ] ; 

MARCEIRAS, s.f. pl. (de Março), tributo que. 
se pagava no primeiro dia de Março. 

MARCEIRO. /”. Mercieiro. 

MARCENARIA ou MARCENERIA. s. f., ofli= 
cio, obra de marceneiro. 

MARCENEIRO, s. m, (do Gr. u&ám maré, 
mão, e axitw skhizô, cortar, dividir), officiab 
que lavra madeira para moveis, e trabalha com 
mais delicadeza que o carpinteiro. Muitos marce- 
neiros entalhão. 

MARCERIA. /”. Mercearia. 

MARCESCENTE, adj. 2. V”. Marcescivel... 

MARCESCIVEL, adj. 2, (Lat. marcescerep. 
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definhar-se;, frequent. de marceo, ere), que 
murcha e dura pouco. Formosura —. 

MAROGRAVIO. V”. Margrave. 

MARCHA , s. f. ( Y”. Marchar ), caminho que 
faz pessoa;ou animal em jornada, andamento : — 
« de tropa, — de exercitô, o caminho que elle faz, 
| fez owvai; fazer. Huma , duas — ; — falsa, cos 
mecada em, direcção calculada para enganar, O 
inimigo. Furtar a — , tomar caminho que oc- 
culta a marcha ao inimigo. Tocar a — ; pór-se 
. em — ; forçar a—, apressar. 

Marcha, fig., andamento: — dos negocios, 

Marcha, ant., marco de metal. 

MARCHADA. J”. Marcha. 

MARCHADO, p. p. sup. de Marchar, que mar- 
chou. Tinha o exercito — todo o dia. 

MARCHANTE, s. m. ( do Fr. marchand, mer- 


cador ), mercador de rezes para os talhos. dos | 


açougues. 


MARCHAR, v. abs. ou n. ( Fr. marcher, que. 


alguns etymologistas francezes derivão de margo, 
inis, limite, raia. Eu prefiro a origem dada por 
Court: de Gébelin, mar ou mark, em Celt., ca- 
vallo, e marcha ), seguir caminho andando com- 
passadamente em companhia de mais gente. De 
ordinario diz-se de tropa. Marchou o exercito 
toda a noite. 

MARCHAR, obsol., por Mascar. Parece-me erro 
de transcripção. - 

MARCHESITA. /7, Marcasita. 

MARCHETA, s. f.( V”. Marchetar.) V. Mar- 
chete ; it. olugar do manto onde se pregão as fitas. 


MARCHETADO, p. p. sup. de Marchetar, e 
adj. , embutido de materia diversa de maneira à 
formar lavores, v. g. de marfim, madreperola, 
madeira de outras córes, ouro, prata, aço, pe- 
draria, perolas, marmores , etc. ; fig. esmaltado, 
matizado, v. g. o prado — de flores; o firma- 
mento de estrellas, a aurora, as  azas dos ze- 
phyros de córes; a oração de todos os esmaltes 
da dicção. Pelles de tigres — , mosqueadas, 


MARCHETAR, v. a. (Fr. marqueter. V. Mar- 


car), embutir em alguma peça madeira de côr 
diversa, marfim, madreperola, ouro, prata, aço, 
etc., de maneira a formar lavores, tauxias : — mó- 
veis, leitos, papeleiras, mesas, o pavimento ; 
fig, matizar, esmaltar ; realçar. /”. Marchetado. 

MARCHETARIA, s. f. ( Fr. marqueterie ), o 
lavor, a obra marchetada , tauxia. Madeira de 
— , propria para marchetar, tauxiar. 

MARCHETE, s. m. ( de marchete ), tauxia, 
obra marchetada, de embutidos. 

MARCHETEIRO, s. m. (des. eiro), official que 
embute, marcheta, entalhador, marceneiro, 

MARCIAL, adj. 2. ( Lat. martialis, de Mars, 
tis, Marte, deos da guerra ), guerreiro, bellico , 
bellicoso. Aspecto —. Lidas marciaes. 

MARCIO, A; adj. ( Lat martius ), de Marte, 
da guerra: — jogo. It. mui rijo: marcia tem- 
pestade , loc. poet. 

MARCO; s:m. ( demarcar ), pedra ou poste 
que se põe para mostrar os confinsou limites de 
territorio, predio, etc.; baliza, 

MARCO ,:s.m. (Fr: marc; deriv. da marca 
que se estampava-nos padrões do peso ), peso de 
8 onças, meio arratel ou 64 oitavas Hum — de 
ouro ; de pratas 

MARÇO, sm. (Lat. Martius, do deos Marte), 
terceiro mez do nosso anno , que se segue a Feve- 
reiro , e precede Abril. Lim — canta o cuco. V”. 
Marcegão. 

MARDECGENQUE, s, m, (do Pers. marsanque), 
ant., escuma de prata, escoria. Pharm. Tubal, 

MARE, s. f. obsol. 77. Madre, Mai. 


MARE, s.f. ( Fr. marée , do Lat. mare, mar, 
e €0, We, Ir, mover-se ),o fluxo e refluxo, a en- 
chente e vasante do mar; o tempo que dura a 
enchente e a vasante. Encher a — ,, crescer o 
mar; correr para a terra, /asar a — , baixar o 


MARS 


mar, retirar-se da terra, Despontar;, descabeçar 
a maré. V. estes verbos. E 

Maré de rosas, tempo mui favoravel para na- 
vegar. 

id: Ad » bom ensejo , occasião , opportu- 
nidade. He boa — para algum negocio, Perder, 
errar a... ; 

MAREAÇÃO, s. f. verb., manobra nautica , 
governo do navio ou embarcação. Gente da — , 
nauticos, marujos , os marinheiros. 

MAREADO, p. p. sup. de Marear, e adj., ma- 
nobrado , governado por marcantes. Vao —. À 
nao ficou mareada em pópa, governou na direc- 
ção do vento que lhe dava pela pôpa. 

Mareado , enjoado do mar. 

Mareado, damnificado pela agua do mar, hu- 
midade do porão; fig. deslustrado, baço por 
eífeito de humidade salina, de vapores de enxo- 
fre, etc. Peças de ouro ou prata mareadas. 

MAREAGEM, s. f. (des. agem), mareação ; 
it. apparelhos do navio ; governo do navio : 
das velas, os cabos, as cordas. 

MAREANTE, s.m. (des. do p. a, Lat. em ans, 
tis), marinheiro, marujo, homem do mar; it., 
adj. 2. Gente — , da mareação. à 

MAREAR, v. a. ( mar, ou Lat. mare, ar des. 
inf.), governar, dirigir o návio na navegação : 
— as velas, dispô-las convenientemente para a 
navegação. 

Marear em pópa, á orca, à bolina, ete., diri- 
gir o navio destas maneiras. Carta de —, mari- 
tima ou hydrographica das costas, ilhas, cabos;, 
hancos , os rumos dos ventos, profundidade do 
mar, etc. Agulha de marear, a magnetica que 
mostra o norte. 

Marear, fazer enjoar : — os passageiros. 

Marear, deslustrar, embaciar: — o ouro, a 
prata. Os vapores do enxofre maréão as pecas 
de ouro e prata. Neste sentido usa-se tambem abs, 
ou ns, V. 8. todas as pegas de ouro maredrão na 
viagem, | 

MarzaR-SE, V. F.; fig.» dirigir-se, governar- 
se, seguir hum rumo. 

Marear-se, corromper-se no mar; it. emba- 
ciar-se, perder o lustre. 

MARECHAL, s. m. (Fr. maréchal, do Celt. 
mar ou mak , cavallo), marichal, ant. Propria- 
mente significa commandante da cavallaria do 
exercito : — de campo , posto acima do briga- 
deiro ; — do exercito, superior a tenente-general ; 
— general, o maior posto militar em Portugal. 

Marechal de França, dignidade superior mili- 
tar em França. Pl. Marechaes. 

MAREIRO, A, adj. (mar, des. eiro ), que vem 
do mar. /ento —. It. bom para navegar. Yempo, 
dias mareiros. 

MAREJADA, s. f. /7, Maresia, Marulhada. 

MAREJAR, v. abs, ou n. (mar, des. cjar, do 
Cast. echar, lançar, verter ;, transsudar pelos 
poros,;, regumar,; fig, rever; transluzir, vis- 
lumbrar. P. p. sup. e adj. Marcjado.. 

MAREL, adj. 2. (Lat. mas; maris, macho. ) 
Touro -—, que se guarda para pai do rebanho. 

 MAREMOTO, s.m. (Lat. mare; e motus; mo- 
vimento), tremor, agitação tremula do mar. . 

MARESIA, s. f. (maré), mao cheiro do mar,-na 
vasante da maré; it. marulbada, grande móvi- 
mento da maré. 

MARETA, s. f. (mar), onda alta, no mar a 
tádo. Esperar a —, oembate d'esta onda, 

MARFADO, A, adj. (Fr. mon/ordu, entadado), 
obsol., enfadado , arzencgado, de mao humor; 
| MARFIM; s, mo( corrupto do Cast. jrarfi!; do 
Arab, nab, dente, e jil, elephante: Talvez que 
o prefixo mar venha doGr. patpo mairó, brilhar), 
dente de elephante; it. dente de outros animaes 
que toma ;o lustre como o;marfim. e 

MAREUZ, sm. (t. levantisco ), obsol., mao. 

MARGARIDA, s. f.( Lat. mergus major), ave 
aquatica da lagõa de Obidos. 
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MARGARIDA , s. f. (Lat. margarita, perola , 


| do Pers. maruarid ), p. us., perola preciosa. 


MARGEM, s. f. (Lat. margo, inis, Arab. 
marge, Rgypc.mer ou mor, cingir, e kahi, terra), 
borda plana de rio ou mar, porcão de terra plana 
à orla do rio ou do mar, de ordinario coberta de 
relva e arvoredo ; it. planicie com relva. Deitar 
hum cavallo à —, a pastar no campo quando já 
não pode servir. 4s margens do Tejo. Margem 
da sementeira, a terra levantada entre rego e 
rego. Margem de livro ou manuscripto, a porção 
lateral em branco. , 

Synon: Margem indica maior largura que 
bordae beira. Praia he porção de'terra plana e: 
nua que 'o mar cobre na enchente da maré, e de 
ordinario he de areia; cascalho. Ribeira, de ripa;, 
Lat., denota declivio á borda d'agua. » 

MARGINADO , p. p: sup. de Marginar, e adj., 
notado, apontado à margem de-livro ou escrip- 
tura. (A 

MARGINAL, adj. 2: ( des. adj. al), posto na 
margem de livro, escriptura : notas:marginaes; ' 
que está na margem de rio: terras —s 

MARGINAR, v. a. ( Lat. marginis, gen: d 
margo , margem ; ar des. inf.) , apontar na-mar+ 
gem de livro ou eseriptura. A DIM 

MARGRAVE, s. m: ( do Allemiy markgraf, 
mark , fronteira, e graf”, juiz ), titulo deals 
guns principes de Allemanha.:; COARI 

" MARGULHAO. /”. Mergulhão, 

MARGULHAR. /”. Mergulhar, 


MARIADA, s. f. (t. Asiat.), quantia que o: 
gancar paga quando recusa a “arrematação de: 
terra e a faz pôr de novo a lanços. | 

MARIAL, adj. 2. (de Maria ), de Maria, mãi 
de Jesus-Christo. Vieira. ' 

MARIANO, A, adj., pertencente à virgem'Ma- 
ria. Horas marianas. dei, Y 

MARIBONDO, s. m. (t. Brasil.), especie de 
vespão. Distinguem-se em pretos ou caboclos; 
cuja picada arde muito , e mosquitos, que são 
mais pequenos. ri o nad 

MARICAO, s.,m. augm. de Maricas, chulo,, 
homem mulherengo, cobarde, timorato ; it. o 
homem ou mulher que leva a pella nas festas 
agrarias, Pi aii 

MARIGAS , s. m. (de Maria, nome de mulher), 
homem mulherengo , medroso. 
MARIGHAL, s. m, /7; Marechal. 

MARÍCOLA. /”. Maricas, 

MARIDADO; 7. Casado. : 

MARIDANÇA, s. f. ant. Y7, Casamento. Vida 
de casados. f 
MARIDAR, v. a. (Lat. maritare), ant., casar, |. 
v. g.— as filhas, fis. e poet., enlacar, v. g. —= 
os choupos com as videiras ; it. v. abs. ou ns, 
tomar marido ; fazer os deveres conjugaes como 
marido. pl Pg 
MARIDAR-SE, Y. r., Casar, tomar marido ou 
mulher ; it. poet. « Como as vides adultas se 
maridão com os alamos. » Elpino.. 

MARIDO, s. m. ( Lat. maritus, que Court de 
Gébelin deriva de mar Chald., forte. Vem de' 
mas, aris, macho, masculino), o homem casado, 
relativamente a sua mulher. ; 
Synon. /”, Esposo. n 
MARIGUE, e MARIGUI, s.m. 77, Maru, - 
MARIMBA , s. f. (t. da Cafraria), cabaco com! 
tabomhas, instrumento musico dos Cafres. 
MARIMBA, s. f., nome de hum jogo carteado, 
em que se dão tres cartas a cada parceiro ; o que 
perderepõe o bolo e fica pat. 
MARIMBADO, p. p. sup. de Marimbar, e adj., 
MARIMBAR, v. a. (marimba, ar des. inf.), 


t. chulo, lograr, enganar. 


MarimBAR, V. abs. ou n., jogar o marimba. 
MARKN, s. m, (provavelmente corrupto de 
emir ou amir), posto ,' dignidade entre os Mouros. 
MARINELO, /7, Maninelo, 


MAR - 

MARINERESCO. /”. Marinharesco. 

“MARINHA, s. f. (V”. Marinho, adj.), praia do 
mar, costa ; sitio onde se represa a agua do mar 
para extrabir della o sal pela evaporação. 

Marinha, os vasos de guerra, e mercantes : — 
militar, — mercante. Oficial de —. | 

MARINHADO ; p: p- sup. de Marinhar, e ad)., 
provido de marinhagem. 

MARINHAGEM, s. f. (des. agem ), mareação, 
conhecimento das manobras nauticas ; gente da 
mareação. 

MARINHAR, v. a. (marinha, ar des. inf.), 
prover de marinheiros: — o navio; marear, 
manobrar, governar: — o navio. 

“MARINHAR, v. abs. ou n., fazer de marinheiro, 
subir á gavea; saber a arte da navegação. 

MARINHARESCO, A, adj., de marinheiro. 
“Phrase, linguage—, de gente do mar. 

MARINHARIA , s. f. (des. fa), gente da ma- 
reação ; arte nautica, conhecimentos nauticos. 

MARINHATICAMENTE, adv. (mente suf”.), a 
modo de marinheiros, segundo o uso, O estylo 
Jos nautas. 

MARINHATICO, A, adj., de marinheiro, ou 
nauta, nautico. Y”. Marinharesto. 

q MARINHEIRAZ ou MARINHEIRÁS, s. m.; t. 
ant. e burlesco, augm. de Marinheiro. 

i MARINHEIRO , s. m. (des. eiro), marujo, ho- 
mem da mareação; it. fig. especie de marisco 
Brasilico que trepa nos mangues chamado xiri, 

- MARINHEIRO, A, adj. (do precedente) , diri- 
nido segundo as regras nauticas. Ir o navio —, 
À serobaisado , bem mareado; it. de marujo. 
[Condição marinheira. ; 
MARINHESCO. 7, eMarinharesco. 

MARINHO, A, adj. (Lat. marinus), do mar ; 
que habita o mar, que frequenta o mar, mari- 
timo. Monstros marinhos. Áves —. Cavallo —, 
bippopotamo. Plantas —. Correio —, maritimo, 
navio ligeiro que leva as cartas. 

MARINO, A. /7. Marinho. 

MARIQLA, s. m. (de mar), homem de ganhar, 
que carrega e leva fretes e faz outros serviços 
por hum salario ; it. fig. homem grosseiro. l 

MARIPOSA, s. f. (do Gr. peipw mairó, brilhar, 
e rot» poió, fazer), borboleta; joia da feição de 
borboleta. | 

'MARISCAL. /7. Marichal. 

MARISCAR, v. 'a. (marisco, ar ds. inf.), 
colhêr, apanhar marisco : — lugostas. 

MARISGAR; V.cabs.. ou. n., comer marisco, pei- 
xinhos. Às aves ribeirinhas mariscão. 

MARISCO ,'s.m, (Lat. mare, mar, e esca, co- 
mida), nome generico de todo.o peixe de con- 
cha, casca, crusta,*v.g. camarões, ostras, la- 
gostas, mexilhões. 

MARISIA. V”. Maresia. 

MARISQUEIRO,, A, s, (des. .eiro),, pessoa que 
anda mariscando. 

MARISQUEIRO, A, adj. 4ve —, ribeirinha, 
que vive de marisco. 

MARIPAGAÇA ou MARITAFEDE, s.'f., animal 
* Brasilico que afugenta os animaes que o perse- 


, ec lançando ;ventosidades extremamente fe- 
* dorentas. 


| MARITAL, adj. 2. (Lat. manitalis), de conju-, 


ges, matrimonial, Deveres maritaes. O leito —, 
e casados. 
MARITIMO, A, adj. (Lat. maritimus), do mar ; 
vizinho do mar. Costas, cidades — ; it. naval. 
' Batalha—, guerra maritima. Usa-se subst. O — 
| Pesta região, as costas do mar. - 
MARLOTA;s. f. (do Arab. marlota, vestido 
gurto de lan ou seda de que usão os Orientaes), 
capa mourisca curta, usada antigamente. 
MARLOTAR. /Z. Amarrotar. 
MARMANJÃO, s. m. augm. de Marmanjo. 


MARMANJO, s. m, (do Celtico mar, grande, 


e man, homem, naslinguas Teutonicas), t. chulo, | 
homem mal feito e atoleimado. 


ou doce de marmelos cozidos. 
dá marmelos. 


amarujar, e do Lat, malum, pomo, amarum ma- 
lum, maçan aspera, que trava), pomo vulgar 
semelhante na fórma e côr ao pero, mui acerbo, 
e cotonoso por fóra, Doce; quartos de —, em 
calda. Pevides de —, usadas na medicina (são 
mucilaginosas). 


do cerebro. 


mairó, brilhar ), pedra calcarea susceptivel de 
receber hum bello polido, usada em edificios , e 
para móveis: — de Paros, de Carrara, quali- 
dades mui brancas é de grão mui fino de que se 
fazem estatuas. A maior parte dos marmores tem 
veias de córes diversas, e mui variadas. 


marmore ; semelhante ao marmore. 


dos Alpes que os rapazes da Saboia andão mos- 
trando:pela- Europa ao' mesmo têmpo que a ca- 
meraoptica ou lanterna magica; gritando : quem: 
quer verá marmota. D'aqui veio confundirmos 
o uome dá camera optica com-o do animal), 
camera optica portatil. 


borda), margem alagadiça. 


usavão nos vestidos. 


andava em ou mareava barcas de passar nos mar- 
meis, ou marnotas. 


ota); terreno: marnento alagadiço. 


balha nas marinhas de'sal; ou em terras “alaga- 
diças. Y”. Marroteiro. 


dansarinos de corda ou volteadores. 


dos-chefesCafres. 


maratos:; acção de maroto, maroteira, 


xoto, patifaria; vida-de maroto, 
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marquezado ; it. fig. canapé que serve de cami- 
lha ; it. barraca de campanha. 

MARQUEZADO,, s. m., terras de marquez ; O 
titulo, graduação de marquez. 

MARQUEZINHA,, s. f. dim. de Marqueza. Diz- 
se de marqueza moca. 

MARQUEZINHO, s.m. dim. de Marquez, mar- 
quez moço. ; 

-MARQUEZITA. J”. Marcasita. 

MARQUEZOTA, s. m., volta do “pescoço ou 
mantéo usado no tempo de D. João II. 

MARQUO, obsol. /7. Marco. .' 

MARRBA, s. f. ant. (Lat. marra, enxada, enxa 
dão.) /. Marrão, 

MARRA, s. f. (do Cast. marro, jogo), jogo d 
duas fileiras de Jogadores postos em distancia, e 
que correm até o meio do intervallo de maneira 
que hum não tope ou marre com o outro, 

- MARRA , s. f. obsol. Diz o Elucidario que he 
margem ou vallado junto do caminho. Não será 
antes poça, terreno alagadiço? do Fr. marre 
d'eau. 

MARRAA: ou MARRAN, s.f. (do Cast, imar- 
rana, F. Marrano), porca nova, que acabou de 
| mamar ; carne de marran :— de trinta arrateis. 

MARRACO , s. m. (do Lat. marra, enxada), 
t. milhit., instrumento de ferro de revolver a 
terra, enxadão. 

“MARRADA ,'s. f. verb. (de marrar), golpe com 
atesta: — de carneiro, de touro, boi. 

MARRAFA;'s. f. (de hum dansarino grotesco 
italiano chamado Marrafa que veio a Lisboa em 
1991)s topete à moda do que o Marrafa trazia 
em hum'baile pastoril ; era o cabello cahido sobre 
atesta e lizo. 
-MARRAFÃO, adj. m., t. chulo, mao, grosseiro, 
de qualidade inferior. Tabaco —. 
| MARRALHEIRO, A, adj..(Cast. marrullero, 
de marra, falta ) astuto, arteiro , velhaco, ma- 
treiro. 

MARRANO, adj. ou s. ( Cast. marrano., por- 
co, marrão, do Arab. barrani, porco pequeno. 
Deriva-se do Egypc. beri, novo, e rir, porco, e 
não do Arab. barra , cousa do monte, do campo), 
epitheto injurioso que se dava antigamente em 
“Hespanha e Portúgal aos Mouros ou Judeos , por 
elles se absterem de comer carne de porco. 

MARRÃO, s. m. (de marrar ), martello mui 
«grande, cylindrico, e rolico encavado , com que 
'se quebra pedra e derribão paredes. Marrões de 
atacar a artilharia , soquetes de ferro. 

MARRÃO, s. m. (do Cast. marrano), por 
novo. 

-MARRAR, v. abs. ou n. (do Vasconço marroa ,. 
carneiro, ar des. inf. Etymologia até ao presente 
desconhecida ), topar, dar golpe, topada, choque 
com «a “cabeça como fazem os carneiros, os tou- 
ros, ete. : — hum com outro ; — pelas paredes , 
fig., desatinar ; it. encontrar cousa que se queria 
evitar, quando menos se esperava. Fórão marrar 
com a armada inimiga. 

MARRAXO, s.m., tubarão grande ; it. adj. 
terrivel. 

MARRECA , s. f. , Marreco, s. EM 

MARRECO, s. m. (do Fr. marais, lagõa), av, 
mais pequena que o pato, e parecida com elle 
it. ad]., sagaz, astuto. 

MARRETA, s. £. dim. de Marrão, martello d 
que usão os espingardeiros. À 

MARROADA, s. f. (marrão, des. 8. ada), gol 
com marrão. 

MARROQUIM, s. m. (de Marrocos, onde : 2 
fabricavão os coiros assim denominados), pelle 
de cabra preparada e tinta de varias córes ; it. 
adj. 2., de marroquins. Borzeguins marroquis 
ou marroquins (o primeiro he'o proprio). 

MARROTEIRO, s. m. ( provavelmente do Fr. 
mare, poco, terreno alagado, B. Lat. mura), ins- 
pector de marinha de sal. 


MARMELADA, s. f. (marmelo, des. ada), geléa 
MARMELEIRO, s.m. (des. eiro), arvore que 


MARMELO, s.m. (creio que vem do rad. de 


MARMELUTA, s. f. obsol., t. anat., entreseio 


MÁRMOR. /7. Marmore. 
MARMORE, s.m. ( Lat. marmor, do Gr. jipw 


MARMOREO, A, adj. ( Lat. marmoreus ), de 


MARMOTA , s. f. (do Fr. marmóiie: animal 


MARNEL,'s. ms ant, ( marne, des. el, de velo; 
MARNETES, s. me. pl. ant., debruns que se 


MARNOCEIRO, s:m. ant: (de marnel);-o que 


MARNOTA; s: f. ant. (de 'marne, “des. dim. 


MARNOTEIRO, s. m. (dés. 'eiro), o que tra- 


'MAROMA;'s. f. (do Gr. gnpvw meruô, torecr, e 
tuas himas; cabo; calabre),: corda grossa; calabre 
de navio ; it. corda tesa, sobre que dansão os 


MAROMES,'s:m, pl. (t+ Africano), chocarreiros 


MARONITAS, s. m. pl. nome de certos chris- 

tãos que habitão o monte Libano. 
MAROTA:; sm. (V”: Maroto ), mulher vil, 

meretriz ; mulher impudica, 'lasciva. 
MAROTAGEM, s.f. (des. agem); multidão de 


MAROTEAR, v. abs. ou n. (maroto, «ar des. 
inf.), fazer maroteiras, portar-se  como-maroto , 
brajeirar. Ra EA 

MAROTEIRA, sf, (des. eira) -acção de ma- 


MAROTO, s. m. (Fr. maraud, do Arab. ma- 
rudo, insolente), rapaz plebêo, e mal ensinado, 
descortez, brejeiro ; it. uva preta pequena. 

MAROTO, A, adj. (do precedente): fig. impu- 
dico, libidiroso. Ulhos —.. À marota, adv., à 
maneira dos marotos. Figos —, de má qualidade, 
chochos. 

MAROUÇO, s. m. (de mar), montes de ondas, 
mar tempestuoso, grandes ondas. : 

MARQUESITA. Z”. Marcasita. 

MARQUESOTA, s. f., raiz da India como tu- 
haras da terra; it. 7”. Marquezota. 

MARQUEZ, s. m. ( Fr. marquis ), propria- 
mente era o governador das fronteiras, confins ou 
limites de demarcação ; titulo de nobreza abaixo 
de duque e acima de conde , em Portugal. 

MARQUEZA, s. f. (Fr. marquise), mulher do 
marquez, ou fidalga que tem o titulo. senhora de 
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-MARROXO, s.m.,t.chulo, J7, Pateiro, barbato. | mortesoffrida pela adhesão afé,à crença eligiosa,; 


, 


MARROXO, s.m, (do Lat. morens, triste) 
t. chulo, coto de vela gastada. 


tg. tormento, afllicção ; it, nome de huma planta 
trepadeira cuja flor offerece muitos dos objectos 


MARROYO ou MARROIO, s. m. (Lat. marru- | 14º figurárão na paixão de Christo”, y. g. os 


bium, que os etymologistas derivão do Hebr. ou 
Chald., e dizem Sigafficar succo amargo), planta 
medicinal amargosa. 

MARRUAZ, adj. 2. (do Vasconco marroa, car- 
neiro, d'onde vem marrar), emperrado, obsti- 
nado, cábeçudo. 

MARRUAZ, s.m. (t. da Asia), embarcação 
mais pequena que nao. Barros. 

MARRUFO, s. m., t. chulo; frade leigo, mar- 
roxo, pateiro. 

MARRUGEM, s. f. V”. Marugem. 

MARTA, s. f. (Fr. martre, Lat. martes. Os 
mais dos etymologistas o derivão de Mars, Marte, 
por ser mui valente, dizem elles, contra as galli- 
nhas. Court de Gébelin diz que o nome lhe vem 
"da côr preta. Eu creio que vem com efeito de 
pavpos mauros, preto, Lat. muurus ou morus, 
amora, é ratus B. Lat., rato, de rasus, que tem 
o pello raso), quadrupede carnivoro maior que a 
fuinha, de côr preta, cuja pelle he mui estimada 
para forros e ornatos de capas, etc. 

MARTE, s.m. (Lat. Mars, tis), deos da guerra 
entre os Gregos e Romanos; poet.,a guerra, a 
vida militar. Zxercicios de —, pelejas, batalhas; 
it. t. astr., o quinto planeta entre o Sol e Jupiter ; 
4. chim., o ferro; fig. trabalho, esforço, dili- 
gencia. 

MARTEIRAR, ant. 7”. Martyrizar. 

MARTEIRO, ant. /7. Martyrio. 

MARTELLADA, s. f. (des. s. ada), golpe com 
martello. 

MARTELLADO, p.p. sup. de Martellar, e adj., 
batido com martello ; fig. repisado, insistido 
para persuadir. 

MARTELLADOR, s. m. verb., o que bate com 
martello ; fig. : — dos ouvidos, da paciencia, 

MARTELLAR, v. a. (martello, ar des. inf.), 
bater com martello : — o ferro. 

MarTELLAR, Y. abs. ou n., dar martelladas, 
golpes de martelo ; fig. insistir com importu- 
nidade. 

MARTELLETE , s. m. dim. de Martello ; it. 
espora mourisca. Ferir de —. 

MARTELLINHO, s, m. dim. de Martello. 

MARTELLO , s. m. (Fr. ant. martel, hoje 
marteau, da B. Lat. martellus, do Celt, mart, 
golpe), instrumento de carpinteiro, ferreiro e 
outros óflicios, composto de huma peça massiça de 
ferro, pao, etc.; encavada, com que se bate, que- 
bra ; fig. pessoa que insiste importunando, que 
persegue, v.g. — dos ouvidos; — das heresias. 

Estender a —, bater o metal em laminas ou 
folhas ; fig. ser difluso, alargar-se de mais. | 

MARTÍCALA, ant. 7”. Manticora e Matricula. 

MARTIMENGA, s. f, ant., carapucinha sem 
luas. em 

MARTIM GARAVATO, s. m., jogo de crianças. 

MARTINETE, s.m. (Fr. martinet, ave), gai- 
vão; it. fig. pennacho , natural ou artificial. 

MARTiNETE, s. m. (Fr. martinet, do Celt. 
mart, bater), peca movediça de pao coberta de 
camurça usada nos cravos e pianos fortes para 

abafar o som da corda vibrada ; it. soalha mais 
pequena da balestilha que corre pelo virote ; 
àt. ponteiro de relogio do sol. 

MARTINIEGA , s. f. ant., foro que se pagava 
pelo São Martinho, em Chaves, etc. 

MARTIR e deriv. Z”. Martyr, etc. 

MARTIRE, ant. 7. Martyr. 

MARTYR,s.m. (Lat., do Gr. páprvp, testemu- 
fai, O que padece morte pela fé, que a proclama 
pub Icamente; fig. o que soffre, padece, v. g — 
du sua opinião » — de esperancas. 

MARTYRIO, s.m. (Lat j 
Propriamente significa t 


cravos, a cruz 

MARTYRIZADO, p. p. sup. de Martyrizar, 
e ad)., atormentado , que sofireo martyrio. 

MARTYRIZAR, v. a. (martyr, izar des.), 
dar tratos, fazer padecer martyrio; fig. ator- 
mentar. 

MARTYROLOGIO, s. m. (Lat. martyrolo- 
gium. Y, Logos, suf?.), historia dos martyres 
christãos e dos tormentos que padecêrão, 

MARUGEM, s. f., ou pl. MARUGENS (Lat. mus, 
muris, O Tulo, € auris, orelha), orelha de rato, 
herva. 

MARUL, s. m. (t. Brasil.) . mosquito pequeno 
mui incommodo , tambem chamado mariguí. 

MARUJA, s. f. (de marujo), gente do mar, da 
mareação , marinheiros. 

MARUJO, s.m. (mar e uso), homem do mar, 
marinheiro. 

MARULHADA, s. f. (77. Marulho, des. s. 
ada), grande agitação das ondas; fig. — de li- 
tigios. 


MARULHADO, p. p. sup. de Marulhar, e ad).,. 


agitado em marulhos, 
MARULHAR , v. a. (marulho, ar des. inf.), 
agitar com violencia em marulhos : — o mar, as 
ondas. R 
MARULHAR-SE, V. r., levantar-se (o mar) em 
marulhos. 
MARULHEIRO, A, adj., que excita marulhos, 
que levanta marulhada. Vento —. - 
MARULHO, s. m. (Lat. mare, o mar, bullio, 
ferver, levantar fervura), grande agitação das 
ondas por efleito de vento tempestuoso; .fig. 
grande inquietação, agitação do espirito ; it. mo- 
vimento nauseoso com vascas. « (O mar picado 
fazia grande marulhada. » Barros. 
MARULHOSO, A, adj. (des. oso), em que ha 
marulhos ou marulhada. O mar —; as ondas 
— ; fig. cheio de inquietações, v. g. a mente —, 
MARZAGANIA,s.f.,ant.,companhia desoldados. 


MARZOCO , s. m. (do Ital. marzocco), chulo, 
toleirão; bufão, dizedor de parvoices. 

MAS, conj. distinctiva e adversativa (Fr. mais, 
Ital. má , do Lat. magis, mais), denota addição 
de cousa que se põe em opposição à proposição 
enunciada , v. g. bom he prever, mas melhor he 
acertar, E 

MÁS, pl. de Má, f. de Mão. 

MÁS, s. m. (t. Asiat.), moeda da Asia que va- 
lia 5o réis. Mendes Pinto. 

MASA on antes MASSA, s. f.: — de ferro, 
ant., foro que se pagava e que consistia em huma 
barra 'de ferro. 

MASAL. V”. Mazorral. ? 

MASALDEMINOS,, loc. ant., acha-se no Eluci- 
dario, e Moraes suppõe ser mais ou menos, ou 
mas ao menos. He mas al de menos , isto he, mas 
pelo menos, ao menos. tão : 

MASARICO, V. Maçarico, ave. 

MASCABADO. /”. Menoscabado. 

MASCABADO. /”. Mascavado (assucar). 

MASCABAR, ant. 7”, Deteriorar, Menoscabar. 

MASCABO, ant. J7. Menoscabo, Injuria, 
Damno. o, À 

MASCADO, p. p. sup. de Mascar, e adj., que 
se mascou , mastigado sem se engulir. 

"MASCAR, v. a. (do Lat. masticare, mastigar), 
mastigar sem engulir, v. g. — tabaco; fig. — 
em alguem, dar a entender, insinuar cousa em 
desabono da pessoa. 

MASCARA , s. f. (pron. máscara : Ital. masca 
ou maschera, pron. máskera, do Gr. uepeto Dat 


«e Gr. V. o precedente. | mimeisthai, contrafazer, “onde vem mino, mi- 
estemunho), tormento e mico; ex&pn haré, cabeca ou cara, e não do Arab. 
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skar, fingir, ou sakhara,, escarnecer; nem de 
Gr. 2%0xx baska, espectro, phantasma, como que: 
rem os etymologistas), peça da feição da cara que 
se põe sobre o rosto, para disfarçar a pessoa, ou 
para resguardar de golpes na guerra, ou por cas- 
ligo. As mascaras de disfarce são de papel, ve- 
ludo, setim, cera, etc. ; as outras de ferro fig. 
pessoa que traz mascara ; it. o trajo e mascara de 
pessoa disfarçada; it. disfarce, apparenciá enga- 
nos, v. g. com a — de «devoção. 

MASCARADA , s. f. (des. s. ada), função em 
que apparecem muitas pessoas mascaradas. 

MASCARADO, p. Pp. sup. de Mascarar, e adj. 
que traz mascara ; que se mascarou ; disfarçado ; 
simulado. Subst. Os — (pessoas). j 

MASCARAR, v.a. (mascara, ar des. inf.), pôr 
mascara; fig. simular, disfarçar : — os vicios , 
a hypocrisia. já 

Mascanar-SE, V. F., pôr mascara; fig. usar de 
disfarce. 

MASCARRA, s. f. verb., mancha preta, mas- 
cara, v. g. de carvão, fumo ; fig. p. us. labéo, 
mancha, 

MASCARRADO, p. p. sup. de Mascarrar, cad)., 
sujo com mascarra ; fig. p. us. manchado. 

MASCARRAR, v. a. (do Fr. máchurer, rad. 
Lat. maculare , manchar), pôr nodoa preta, v. g 
de carvão, tinta; fig. p. us. manchar. 

MASCAVADO, Pp. -p. sup. de Mascavar, e ad). 
Assucar —, não purificado , da peior sorte fig. 
mingoado, v. g. a perfeição, o beneficio —. 

MASCAVAR, v. a. (corrupto de mascabar), 
apartar o assucar mascabado do branco ; fazer 
assucar mascabado. ) 

MASCHAR, ant. V/. Mascar. 

MASCOTAR, v. a. (do Fr. máchoter) P”. Que 
brar com os dentes, Moer. 

MASCOTO, s. m. (do precedente), maço de 
pisar, quebrar. : 

MASCULINIDADE, s. f. (des. idade), quali- 
dade varonil. Linha de —, descendencia por va- 
rão, com exclusão das mulheres. 

MASCULINO, A, adj. (Lat. masculinus, de 
mas, maris, o macho), do sexo, da natureza viril, 
ou dos animaes machos; varonil ; fig. activo, 
energico, v.g. na Astrol. planéta —., v. g. Ju- 
piter. Genero —. V. Genero. 

MASELA. /”. Mazella. 

MASICOTE ou MASSICOTE, Y”. Macicote. 

MASMARRO, s. m., t. chulo (provavelmente 
do Latifmas, macho, e marrar), frade leigo. 

MASMORRA, s. f. (do Arab. matsmora, voz 
africana, do verbo támara, guardar, esconder 
debaixo da terra. As masmorras erão celleiros 
subterraneos, e tambem servião de carceres), 
cova, furna subterranea onde os Mouros guarda- 
vão o trigo; carcer escuro, prisão subterranea. 


MASMORREIRO , s. f. (des. eiro), guarda da 
masmorra. ! 

MASQUE (mas que). V”. Mas, e Que. 

MASSA, s. f. (Lat. do Gr. gatamaza, rad. 
Hágow massó, amassar ), farinha amassada com 
agua ; toda a substancia semelhante à farinha 
amassada ; polme, hum todo de cousas unidas, 
pegadas; fig. totalidade, somma total, v. g. 4 — 
do sangue. 4 — das rendas do estado. Fazer 
boa —, ligar-se, unir-se bem. Estar com as 
mãos na —, tratando de algum objecto ou negocio. 

Massa, t. de jogos de parar, parada que O 
ponto ajunta ao parolim. E mais a massa. 

MASSA, arma (do Fr. masseou massue, derivs 
do Lat. massa, em razão da grossura da ca- 
cheira), clava, cacheira : — de calceteiro, com 
que elle calca as pedras da calcada. 

MASSACROCO, s. m. ant., canudo tecido de 
cabello com que antigamente se guarnecião as 
cabelleiras. 

MASSADIÇO, A, adj. (des. iço), costumado 
a levar massadas (pessoa); que se massa com 


f 
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maço, v. g. linho —. He mais usual escrever 
macadiço neste segundo sentido, de maço. 

MASSADO, p. p. sup. de Massar, e adj., ba- 
tido com massa ou maco. 

MASSADOURA , s. f., instrumento com que se 
massa o linho. 

MASSADURA,, s. f. (des. ura), feixe de linho 
para se massar. 

MASSAGADA,, s. f. (massa, des. ada :o g he 
euphonico), vulg., mistura de muitas cousas. 

MASSAME ,, s. m., mólho ou feixe de linho, 
para se pôr a cortir e depois se massar. 


MASSAMORDA ou MAÇAMORDA (massa, e 
morder), chulo, mistura mal feita de comeres ; 
fig. salsada , confusão de cousas. 

MASSAPÃO, s. m. (Fr. massepain), bolo de 
farinha e ovos. 

MASSAR, v. a. (massa, ar des. inf.), pisar 
com massa ou maço : — linho ; it, espancar : — 
alguem. 

MASSAROCA, s. f. (massa e roca), porcão de 
fiado de linho que envolve hum fuso ; espiga de 
milho da feição de casulo de fiado ; it. tudo o que 
tem a mesma fórma, v. g. — de morrão , feixe 
de morrões de artilheiro, da feição de massaroca; 
— de cabello , atado atrás da cabeca sem trança. 

MASSEIRA, Y”. Amassadeira. 

MASSETE, s. m., dim. de Masso ou Maço. /”. 
Macete. 

MASSETER, s. m. (Gr. rad. uxscáous massao- 
mai, comer), t. anat. Os masseteres, são dois 
musculos mui fortes que puxão e apertão a man- 
dibula inferior contra o queixo superior no acto 
da mastigação. 

MASSIÇO, A, adj. (Fr. massif, Ital. massic- 
eio, do Lat. massa), não ouco ou vasado por 
dentro, compacto; fig. bem cheio, recheiado 
por dentro, v. g. pastel —, Cofre — , atulhado 
de dinheiro. 

MASSIO , A, adj. (Moraes o deriva de Massa, 
e verte : brando como massa.) Y”. Macio. 


MASSO , s. m. (Fr. masse, massue), VP. Maço 


mais usado : — de cartas , seis ou mais baralhos 
Juntos. 

MASSONEIRO, s. m. ant. (do Fr. masson ou 
maçon.) V. Pedreiro. 

MASSORRAL. /”. Mazorral ou Maçorral. 

MASSUA, s. f.: — de linho, ant., massadu- 
ra. V”. 

MASSUCA, s. f. ant., pequena barra de ferro 
fundido. 

MASSUDO, A, adj., volumoso, grosso, socado. 

MASTARÉO, s. m. (masto, o suff. aréo, do 
Gr. «tpw aíro , levantar; pôr em lugar alto), a ar- 
vore do meio do mastro grande formado de tres 
pecas: — da gata ou da mezena, — do gurupés 
ou da sobrecevadeira. 

MÁSTICA, s. f. (Arab.) 7”. Almecega. 

MASTICATORIO, A, adj. (Lat. masticatorius), 
t. med., que se mastiga para promover a secre- 
cão da saliva. ftemedios —, 

MASTIDIM, s.m. (voz Persica), o summo sa- 
cerdote dos Persas. 

MASTIGADO , p. p. sup. de Mastigar, e ad)., 
triturado com os dentes; fig. pronunciado com 
hesitação, v. g. resposta, discurso — ; it. tra- 


| gado. Trazer hum negocio — , disposto, traçado. 


| 
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MASTIGAR, v. a. (Lat. masticare, do Gr. 
guorus mastax , queixo, mandibula ), triturar os 
alimentos solidos com os dentes ou mandibulas ; 
fig. explicar bem : — a doutrina aos discipulos ; 
— as palavras, não as pronunciar distincta- 
mente, com clareza ; it. censurar repetindo as 
palavras ou phrases que se desapprovão, remoer 
o que outrem diz. 


MASTIM, s. f. (do Fr. mastin ou mátin), cão 
de pastor ou cão de gado, cão atravessado. 
MASTIQUE , s. m. /”. Almecega e Mástica. 
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MASTO, s.f. (Fr. mast ou mát,) V. Mastro, 
mais usado. x 

-MASTODYNIA, s. f. (Gr. uaotôs mastos , teta, 
mamma, e 3))yy odyné, dor), t. med., dór, in- 
flammacão dos peitos. 

“MASTOIDE, adj. 2. ou MASTOIDEO, A, ad). 
(Gr. uacôs mastos, teta, eldos eídos, forma), t. 
anat. 4 apophyse mastoidea, do osso temporal 
que tem forma de teta ; pertencente a esta apo- 
physe. , 

MASTREAÇÃO, s. f., os mastros do navio; o 
acto de mastrear. 

MASTREADO, p. p. sup. de Mastrear, e ad)., 
provido de mastros. ; 

MASTREAR, v. a. (mastro, ar des. inf.), pôr, 
metter, levantar os mastros a navio: — a nao. 

MASTRO, s. m. (alterado de masto, do Fr. 
mast ou mát, Al. e Ingl. mast, do Celt. mad ou 
maid, pao; Gr. sicowy massón, mais comprido, 
por maxpózepos makroteros, ou de jísos mesos, 
meio, lugar de meio, e oráw stao, estar fixo em pé, 
direito), pao direito fixado nas. embarcações, 
onde estão seguras as velas; ou composto de 
duas ou tres arvores firmemente unidas humas 
sobre as outras: — grande ou do meio (em 
naos, etc.) : — da mezena; — do traquete; — 
do gurupés. 

MASTRUÇO,.s. f. (corrupção do Lat. nastur- 
tium), planta hortense de folhas miudas. 

MASTURÇO. /”. Mastruço. ' É 

MATA, s. f. (do Celt. mad ou maid, madeira), 
bosque espesso de arvores sylvestres; fig. mul- 
tidão, v. g. — de vicios. 

MATABORRÃO, adj. m. (comp.), que absorve, 
chupa a tinta. Papel —, poroso, sem gomma. 

' MATACÃO, s.m. (comp.), seixo pequeno fig. 
vadio, ocioso. He hum forte matacães. 

MATACÃO, adj.m. /”. Cardo. 

MATACAVALLO ::a —, loc. adv., a toda a 
pressa. 4 a —, correndo a cavallo a toda a brida. 

MATAÇÃO , s. f. (de matar), tormento, amo- 
finacão. 

MATAÇÃO, s. f. ant. (de meta, limite; devêra 
escrever-se metação), renda certa annual. Tra- 
zer herdades, terras de —, arrendadas : por 
quantia certa. ; 

MATACHINS, s. m. pl. (Ital. mataccini, Fr. 
matassins), deo-se este nome aos “bailarinos que 
no xvis seculo executavão a dansa pyrrhica ou 
guerreira dos Gregos ; e não dansa ridicula, como 
diz Moraes seguindo os léxicographos. He todavia 
possivel que em Italia, vindo o gosto.das masca- 
radas, a dansa seria se tornasse burlesca. 

MATADEIRO, s. m. (des. eiro), lugar onde se 
mata, degoladouro. Matadouro he mais usual. 

MATADO, sup. de Matar, morto. Os inimigos 
tinhão — muita gente, 

MATADOR, A, s. verb., individuo que matou 
ou intenta matar; fig. homem impertinente. 
Matadores, pl., as tres cartas superiores na ar- 
renegada e voltarete, chamadas chalupa. 

MATADURA, s. f. (des. ura), ferida leve, feita 
na pelle de besta pela albarda ou sella ; fis. parte 
sensivel, balda. Dar na — a alguem, fam., tocar 
e mencionar cousa que doe, causa magoa , vexa 
alguem. 

MATAGAL, s. m. (mata, al des. collectiva ; o 
g he euphonico), mata basta e extensa ; it. campo 
esteril. 

MATALESTE óu MATALISTE, s. m. ant., no- 
me de huma droga medicinal purgante. 

-- MATALOBOS , s. m. J”. Napello. 

MATALOTADO, A, adj., provido de manti- 
mento. 

MATALOTAGEM , s. f. ant.; provisão de man- 
timentos que fazem pessoas que se embarcão e fa- 
zem rancho ou camaradagem ; it. provisão de 
mantimentos em terra. 

MATALOTE , s. f. (Fr. matelot , marinheiro), 
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marinheiro, marujo; camarada de viagem, em- 
barcado no mesmo navio fazendo rancho. 

MATAMINGO e MATAMUNGO (t. Africano.). 
Y. Avelorios ou Laqueca. 

MATAMORRA. /7. Masmorra, 

MATANÇA,, s. f. verb. (des. ança), acto de ma- 
tar: — de gado, — de gente, mortandade. 

MATANTE, s. m. ant., homem brigão, valen- 
tão, chefe de rancho de valentões ; it. ad).. 
facinoroso. | 

MATAR, v. a. ( Lat. mactare, sacrificar, mu- 
tar; Arab. máta; Sanscr. mah, mid, med, 
mouth , mel'h, matar; em Egypc. mout, morte, 
e móout, morrer. Todos estes termos me parecem 
vir do Egype. moten, repousar, estar immovel, 
que he a primeira ideia de morte. O caracter chi- 
nez que significa cadaver he a imagem de hum 
homem estirado por terra), tirar a vida, privar 
da vida ( homem ou animal ); destruir a vitali- 
dade ( das plantas ) ; fig. apagar, extinguir: — a 
brasa, o fogo, a candeia, o borrão. Matar a 
brasa, loc. prov., avantajar-se, fazer o que os 
outros não fizerão. Cuida que mata a brasa de 


valente e sabedor, presume ser o primeiro, o - 


maior. Querer bem a matar, apaixonadamente, 
com excessiva paixão. 

Matar, escurecer, desbotar, v. g.— a côr. 

Marar-se, v. r., tirar a vidaa si proprio; fig. 
— por ou sobre alguma cousa, esforcar-se 
muito, trabalhar com grande ancia: — de ou 
com trabalho, afadigar-se muito; — de riso, 
rir muito, em continuas gargalhadas. Matar-se, 
passivo , sermorto , morrer. Quando se matárão 
mais homens que nas guerras das cruzadas ? 

Synon. Ássassinar significa matar de caso 
pensado , e talvez por mandado de outrem. Ma- 
tar exprime simples acção de tirar a vida, com- 
premeditação ou sem ella. 

MATA-RATOS, adj.2., que mata os ratos. 
Herva —, que os destroe. 

MATARISES, s. m. pl. (de matar), briguentos, 
brigões , homens rixosos. 


MATA-SANOS, s.m. (Cast. sano, são), medico . 


imperito , que mata quem está são, ou levemente- 
doente. | 

MATASÃO. /”. Matação de herdade. 

MATE, adj. 2. ( Fr. mat, tosco, que H. Etienne . 
deriva do Gr. maratos mataios, vão, inutil, 
louco, o que me parece absurdo. Creio que .o 
termo he contracção do Lat. malleatus, batido.. 
com martelo ), tosco, não polido. Ouro — , 
praia —. 

MATE, s. m. (do Pers. mat, matar, e morrer), . 
t. do jogo do xadrez : xaque mate, o rei morre. 


Dar mate, pôr o rei em perigo imminente de-« 


ser tomado ; fig. exceder, sobrepujar. Mate afo- 
gado, he quando o rei ( xah em Persa) está cer- 
cado sem poder ser soccorrido: — roubado , 
quando fica so no taboleiro ; fig. cousa inevitavel. 

MATE, s. m., folhas seccas de huma herva do- 
Paraguai que se bebe em infusão à maneira de 


cha. 
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MATEIRO, s. m. (mata, des. eiro), a que-. ' 


guarda matas; lenhador. 


MATEJAR, v. abs. ou n. p. us., embrenhar-se-. 


no mato. 


MATERIA, s. f. (Lat. materia ou materies , .. | 


madeira), ant.; madeira; fig. e so usado hoje ,. 
substancia solida de que se faz qualquer obra ; t.. 
med., pus formado em abcessos, chagas , feridas ; 
substancia material, extensa ; fig. assumpto, su— 


jeito de discurso, poema, etc. ; it. trastado de- é 


escripta nas escholas de ler e escrever. 

Materia do sacramento da Eucharistia, o 
pão e vinho consagrado. 

Materias primeiras ou toscas, as destinadas a 
artefactos, manufacturas. 

MATERIAES, s. m. pl., achegas, v. g. pedra , 
cal, taboado para edificios ; materias brutas para 
fabricas, magufacturas ; fig. collecção de factos ,, 
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citações, etc. , para compôr obra litteraria, v. g. 
historia. 

MATERIAL , adj,.2. ( des, adj. al), de mate- 
ria, corporeo. Oppõe-se a espiritual; fig. rude 
de entendimento bronco; que provêm de igno- 

rancia crassa: erro —, heresia —. Doença —, 
- Pp. us:, t. med., em que ha materias a purgar. 

MATERIALIDADE, s. f. (des. idade ), o ser 
corporeo, material, não espiritual ; it. rudeza 
de entendimento, estupidez ; dito ou acção de 
pessoa estupida. : 

MATERIALISMO, s. f. ( des. ismo ), doutrina 
dos materialistas. 

MATERIALISTA , s. 2. (des ista ), pessoa que 
não admitte no universo ente algum incorporeo. 

MATERIALMENTE, adv. (mente suff.), no que 
respeita à materia; com estupidez, como estu- 

ido. 
x MATERNAL, adj. 2. ( materno , des. adj. al), 
de mãi, materno. 

MATERNIDADE, s. f. ( des. idade ), a quali- 
dade de mãi, q ser mãi. 

MATERNO , A, adj. (Lat. maternus), de mãi. 
Por parte materna, Amor —. Lingua —, a da 
terra onde nascemos. 

MATHEMATICA , s. f. ( do Gr. pl. pxOeuazexat 
mathematikai, de; pavôdvo, manthanô, apren- 
der ), sciencia que tem por objecto o conheci- 
mento das dimensões, das quantidades, dos nume- 
ros e proporções. Mathematica pura , a sciencia 
thecrica da grandeza, dos numeros; — mixta, 
que applica os principios do calculo, da geome- 
tria, trigonometria , etc., à mechanica. 

MATHEMATICO, A, adj. ( des. ico); relativo 
à mathematica ; versado na mathematica ; it,, 
s. m.; homem versado nesta sciencia ; it,, ant,, 
astrologo Judiciario. 

MATICAL. 7”. Metical, 

MATICAR, v«abs, ou n. (do Fr. mátin; cão), 
t. de caçador, Jatir o cão para dar signal-de ter 

“dado com coelho, 

MATILHA , s. f. (Fr. meute) , a companhia de 
cães com que o caçador sahe a caçar coelhos , le- 
bres e caça miuda, 

MATINADA, s, f. (de matinar ), ruido, es- 
trondo : — de bozinas , sinos ; chocalhos, vozes. 

MATINADO , p. p. sup. de Matinar, e adj., 
despertado ; fig. martellado com razões ; it, ades- 
trado. 

MATINAL, adj. 2. ( des. adj. al), matutino, 
da manhan;; que se levanta de manhan cedo. 

MATINAR , v. a. (Ital. matina, manhan), des 
pertar, ter desperto: —.o falcão; it. martellar 
alguem com razões para ensinar ou inculcar al- 
guma cousa, v. 8. — 0s moços com a doutrina ; 
— os descontentes para se rebellarem. 

MarinaR, Y. abs, ou n., acordar, levantar-se 
mui cedo. Matina o caçador, madruga. 

MATINAS, s. f. pl., a primeira parte do officio 
divino que; os ecclesiasticos.rezão. 

MATIZ, s, ms (talvez do'Gr. perô meta, entre; 
a des. iz de iXw izó , assentar, dispôr), côr diversa 
que dá realce a outra, v.. ge — das flores do 
prado ; — da tela, panno; — da piniura ; fig. 

Os matizes da eloquencia, ornatos que realção , 
lumes, colorido. 

 MATIZADO,, p. p. sup. de Matizar, e adj., 
diversificado, realcado com matiz ou matizes. 
Discurso — de figuras, imagens. 

 MATIZAR, v. a. (matiz, ar des. inf. ), va- 
nar, realçar com córes diversas : — o estofio, a 
tela, o bordado. As flores matizão o prado. 

atizar o discurso, 

MATO, s. m, (V”. Mata ) + multidão de plantas 

oo brenha. Diz-se principalmente de ar- 

di MS Beypado Reuso alto. Mato maninho, 

ant. , ado odeio TS rs não q 

catroca de conduzir bagagem. a 


MATOMBO, s.m, (t, Brasil.) , monte de terra 


“kr des. inf. ), fazer vida de casados, viver em 


| Casamento 


publico. 


MAD: 
levantado à-euxada para. plantar “os, troços da 
maniva da qual nasce a mandioca. 

MATRAGA, s.f. (Arab. matraca, detaraca, ba- 
ter na porta com pedra ou argola), instrumento de 
pao com taboinha movediça usado para. 
convocar os frades na Semana Santa desde quarta 
feira de trevas até o sahbado d'Alleluia ; fig. zom- 
baria, chacota. Dar —, dar vaia, apupar, 

MATRACULA, s. f. dim, de Matraca. 

MATRAQUEADO, p. p. sup. de Matraquear, e 
adj., mofado, escarnecido ; a quem se deo ma- 
traca, vaia. Tinhio — o pobre estudante. 

MATRAQUEAR, v. a, (matraca, ar des. inf.), 
dar vaia, apupar, escarnecer, metter a bulha 
dizendo chufas. 

MATRAQUEJAR. Z7. Matraquear. 

MATREIRO, A, adj. (do Fr. madre, astuto, 
do rad. Lat, maculatus , que tem pintas, man- 
chado , que não tem côr uniforme, d'onde vem 
o sentido figurado ), astuto, sagaz, ardiloso. 
Touro — , escarmentado, por ter vindo varias 
Vezes ao corro. 

MATRICARIA,, s. f. ( Lat, de matrix, cis, o 
utero ), artemija., herva medicinal usada em 
doencas do utero, . 

MATRICIDA , s. 2. ( Lat. matris, gen. de ma» 
ter, mãi, e cecdere, matar), filho que matou-sua 
mãi. 

MATRICIDIO , ss. ma. ( Lat. matricidium ),'o 
acto de matar a propria mãi. 


MATRIGULA,'s.f. ( Lat., de mater, mãi), rol, 
registro de nomes de; pessoas: sujeitas a “certos 
deveres ou gozando de certos: direitos e privis 
legios: — dos estudantes, nos cursos lectivos;; 
— dos marinheiros ; it. o acto de matricular ; it. 
mappa estatístico da povoação : — de regimento, 
mappa da força effectiva, livro mestre. Hum —., 
s. m., antes da reforma da universidade era o 
estudante que se-matriculava e não: seguia as 
aulass 

MATRICULADO, p. p. sup. de Matricular, e 


| adj., imscripto:no livro'da matricula, Estudante 


—. JVegociante —, que está na lista da Junta do 
commercios , 
MATRICULAR, v:a. (matricula, ar des. inf.), 
assentar mo; livro: das matriculas: 
MATRICULAR-SE, V. r., dar o nome à matricula, 
fazer-se inscrever no'livro das matriculas, v. g- 
o estudante em leis, medicina. 


MATRIMONIAL , adj. 2. (des. adj. al), que 
respeita ao matrimonio, conjugal. União —. De- 
veres mutrimoniaes. , 

MATRIMONIAR, v. abs. ou n. ( matrimonio, 


matrimonio. 

MATRIMONIAR-SE, V. I., Casar, contrahir ma- 
trimonio. 

MATRIMÔNIO , s. m. (Lat. matrimonium , 
rad. mater, mãi ), união conjugal, casamento. 
He sacramento indissoluvel entre os catholicos , 
alem do contrácto civil; em outras seitas he mero 
contracto dissoluvel em certos casos e com certas 
formalidades, ainda quando he contrahido se- 
gundo os ritos religiosos, ou sanccionado por 
sacerdote 3: — consummado, em que houve co- 
pula carnal entre os conjuges ; — rato, solemne, 
mas não consummado. Contrahir —, casar. To- 
mar em —, casar com alguem. Matrimonio clan- 
destino , celebrado sem às formalidades legaes e 
ecclesiasticas ; — espiritual, união que existe entre 
os bispos e seus diocesanos:, entre os religiosos: e 
religiosas e Jesus-Christo. 

Synon. Matrimonio he o termo juridico da 
união conjugal destinada à procreação de filhos. 

denot estabelecimento em casa com- 
mum. IVupcias são as ceremonias legaes do acto 


MATRIZ, s.f. ( Lat. matrix, cis, o utero, de 
mater, mãi ), madre, mãi; lugar onde alguma 
cousa: se gera, ou d'onde- emana: — de pedra 


E a CS e 


MATUYVI, s. m., nome de huma: madeira de 


MAY: 
preciosa ; — das aguas da fonte, mãi d'agua, 
nascente. Cidade , igreja — , metropole. 
Matrizes, pl., moldes de fundir, vasar, v. g. 


letras de impressão , typos, It., adj. 2.: cidade, . 


igreja —, metropole. Lingua — , mãi. 


MATROCA, s. f., t. naut. : andar á —, sem. 


governo, não governar ( a embarcação ). 

MATRONA, s. f. (Lat., de mater), mãi de. 
familia, mulher grave, honesta, respeitavel.. 

MATRONAES, s. f. pl. ( Lat. 
festas que as matronas romanas celebravão em 
honra de Marte. 

MATRONAL, adj. 2. (Lat. 
matrona. Gravidade —. 

MATRONARIA,, s. £., o mando que se arrogão 
as matronas. P. us. e, 

MATTO. P”. Mato. 

MATULA , s. f., t. pleb. Duarte Nunes de Leão 
verte torcida de candieiro. Vem do mesmo radical 
que almotolia, V. Matulla. 

MATULA , s. f. (do Lat. matula 
matellio ; fig. 
mento de Sadie 

MATULÃO,, s. augm. de Matula , ant. e pleb., 
homem de grande corpo. 

.MATULLA,, s. f., ant. e pleb,, torcida de can- 
dieiro : « té que não deis com a — em secco não. 
acabaes a pratica. » Palm. 1, Dec. 1. 

MATURAÇÃO, s. f. verb. (Lat. maturatio ' 
onis ), t. cir., formação de pus perfeito, suppu- 
ração de abscesso. | 

MATURAR. /7. Madurar, Amadurecer, | 

MATURATIVO, A, adj. ( des. ivo), ts CiPs, 
proprio para fazer suppurar. Remedios —=. 

MATURÇO.. Z”, Mastuxço. 

MATURO, A, adj. (Lat. maturus. 
duro, 

MATUTICE,, s. f., acção. de matuto, ; rustici- 
dade, acanhamento de matuto. 

MATUTINO; A, adj. (Lat. matutinus, do 
Gr. éwlev heothem,. desde a aurora ;' dão; edos, 
a aurora), da manhan,. 4 — luz Astro =, 
que se levanta antes do sol. 

MATUTO, A, adj. (de maio), t. us. no Brasil, 
sertanejo; fig. rustiços 


matronalis), de 


e matella, ou 


Sofala. 

MAUNÇA, s. f. (mão, e Lat. cingo, ere, cin- 
gir), a porção que se abrange com huma mão, 
v. g. — de trigo , cevada ; — do. Juso, a parte 
mais grossa dºelle. 

MAURO, A, adj. (Lat. Maurus, Gr. uaúpos 
maúros, escuro 
Juria —, 

MAUSEOLO. 77. Mausoleo.. 

MAUSEOLO, A, adj. p. us., que tem a feição 
de mausoleo. Mauseola sepultura. 

MAUSOLEO, s.m, (Lat, mausoleum, de Mauw- 
solus, marido de Artemisia), monumento se- 
pulcral magnifico, como, o que foi erigido ao rei 
Mausolo. 

MAVALÍ, s. m. (t. Asiat.), peixe da feição de 
hum boi, 

MAVI,s. m. (t. Asiat.), prova judicial pelo 
veneno que se dá a beber ao réo, e he havido 
por innocente se não morre. 

MAVIOSAMENTE, adv., em tom mavioso, com 
meiguice. 


), dos Mouros. Maura gente ; 


peralvilho ), t. chulo, ajunta-. 


) Vo Mas 


matronalia ) ,.. 


MAVIOSO;, A, adj. ( Não vem do Vasconço 


maubia, grito, gemido, como insinua Moraes, 
mas sim do mesmo radical de amavel, meigo, isto 
he, demãi ), meigo, condoido, compassivo ; 
terno, . Mulher maviosa. Pranto — ; Jrauta, 
versos —. Orador — , que enternece. 
MAVORCIO, A, adj. (Lat. mavortius ), t. 


poet., de Marte, da guerra. Mavorcios instru- 


mentos. Perigo —. 
MAVORTE; s; mi 
Marte, 


(Y. o precedente), +. poét., | 


“MEA 

MAXILLAR, adj. a. ( Lat. maíillaris), da 
mandibula , dos queixos. Dentes —, queixaes. 

MAXIMA , s. f. ( do Lat. maximus, maximo, 
o maior, isto he, a principal regra) , regra de 
conducta, de governo: as maximas do regi- 
mento do estado. It, dictame, principio evidente. 
Et., t. mus., a primeira nota, precede à longa. 

MAXIMAMENTE , adv. 

MAXIME, adv. Lat. 

MAXIMO, A, adj. superl. ( Lat, maximus), o 
maior ; excelso. 

MAXIMO, s. m. (do precedente), o mais alto 
pouto:o — do preco, o limite da maior carestia ; 
t. math., o mais alto grao que huma grandeza 
pode attingir. 

MAXINHO , s. m., nome de huma especie de 
viola pequena. 

MAYA. V”. Maia. 

MAYO. V. Maio. 

MAYOR. /7. Maior. 

MAZANARIA, s. f. ant. (do Cast. manzana, 
maçan ), pomar de maceeiras. 

MAZCABO. J”. Mascabo. ! 

MAZELLA,, s. f. (Fr. ant. mesel ou mezel, Ital. 
misclle, leproso, chaguento ),, ferida, matadura 
de besta; fig. penuria, pobreza, males, traba- 
Ahos, doença.; magreza; it. macula na fama, in- 
famia. 

MAZELLÁDO , p. p. sup. de Mazellar, e adj., 
cheio de-mazellas. 

MAZELLAR, v. a. (mazella; ar des. inf.), 
causar mazella ; fig. macular. 

MazeLLaR-SE, V. F., doer-se , amargurar-se. 

MAZELLENTO, A, adj. (des:ento ) , coberto 
de mazellas. 

MAZOMBO ; sm. (t: Brasil.), t; injur., natu- 
rar do' Brasil filho de Portuguezes da Europa. 

MAZORRAL , adj. ( Moraes o deriva 'do Vasc. 
mazorrala) ; grosseiro, tosco, incivil; Latim —, 

ME, a mim ( do Lat.me ou'mihi , accusat. e 
dativ. de ego), a mim, v. g: daisme esse livro; 
de mim, meu, minha, v. g. gabascme o bom 
genio, a pachorra. Aqui me áconteceo hum 
adota desastre, ou aqui me matárão hum filho. 

- Mime Eu. 

ME, s. m., voz do cabrito, do carneiro, etc, 
Més, pl., chamão no Brasiliaos mulatos ou cabras. 
V. Cabra. 

MÊA. V”. Meia. 

MA, s. f. ant. 

MEÃ. V”. Meiã. 

MEAÇA, ant. 77. Ameaça. 

MEACO, s. m. (t. Asiat.), parece significar ar- 


| principalmente. 


mação sobre a tolda do navio a modo dos juncos 


Chins, com camaras. « Jangadas, sobre embar- 
cações com meacos feitos em cima muito bem 
lavrados e aparamentados. » Couto, Dec. vir, 


“Cap. 13, edição de Lisboa, 1736. 7”. Meassa, 


MEADA. /”. Meiada. 

MEADADE, ant. /7. Metade. 

MEADO. /7. Meiado. 
“ MEALHA, s. f. (do Fr. maille, pron. malhe ; de 
metal), moeda pequena antiga de pouco valor ; 
doze fazião hum real, Severim diz que era hum 
dinheiro cortado pelo meio. 4 — da pobre 
viuva. Barros. à 

MEALHARIA, s. f. (mealha, des. arta), tributo 
que pagão, ao senado de Lisboa as-vendedeiras por 
cada teiga que trazem ao mercado. 

MEALHEIRO, s. m. (mealha, des. eiro), coffre 
de mealhas; coffre em geral; caixa em que se 


| ajunta dinheiro aos poucos, 


MEALHEIRO, A , adj., de mealhas de pouco 
dinheiro, de pequenos lucros. 

MEALQUEIRE, s. m. (Meio alqueire,) V. AI- 
queire, e Meio. 


MEÂMENTE ou. MEANMENTE, adv, (mente 


| suff.), mediocremente, com mediania. |. 


imados. » Barros, 


“MEC 


MEAN ;'s: f.( do Lat: means, p. a. de meare, | 


transitar), nome de huma ave sylvestre de Por- 


tugal, que emigra todos os annos. 


MEANDRO ; s:m., nome de hum rio da Asia 


que dá muitas voltas ; fig. pl., voltas, gytos, 


rodeios. 

MEANTE. YZ Meiante. 

MEÃO, adj. m., MEÃA ou MEAN, £. (contrac- 
cão de mediano), mediario, médiocre. 7. Meião. 

MEAR. V. Meiar. 

MÉARRATEL. V”. Meio, e Arkatel. 

MÊAS. J”. Meia, s. f. 

MEASSA ,s. f., vem em Moraes que cita Couto, 
Dec. vir, cap. 13, mas nas antigas edições vem 
Meaco. V, 

MEATO, s. m. (Lat. meatus, de meare, ir, pas- 
sar, transitar), caminho , canal; t. anat. e med. 
Os — do corpo, ductos, canaes, poros. 

MECANICA, s. f. «do Gr. gixem mékhané, ma- 
china, arte, destreza. Os etymologistas não-dão 
radical deste termo que satisfaça. Creio que he 
composto de 84dw ómod, ligar, unir, e xtvéw kincó, 
agitar, mover), sciencia das machinas, parte das 
mathematicas applicadas que trata do movimento 
dos corpos, das forças motrizes ; mecanismo ; ma- 
nufacturas; condicão do mecanico, operário, ar- 


tifice, opposta á-de nobre ; “it. destreza manual, 


« Va mecanica de tódas às artes são estre- 

MECANICO, adj. (do precedente), que respeita 
à mecanica ; de condizão de operario, não nobre, 
de profissão que trabalha com as mãos; artificial, 


manual ;it. versado na mecanica. Ártes meca- 


nicas, oppostas às kberaes, as em que entra tra- 
balho manual ajudado ou não de mecanismo, e 


quesó requerem destreza. 


MECANICO , sm. (subst. do precedente), o 
que he versado na mecanica ; it. opérario, arti- 
fice, official de arte mecanica; não nobre. 

MECANISMO, s.m. (des. ismo), artifício das 
partes que compõem huma machina ; organisa- 
ção, v. g. — dos movimentos musculares, — do 
corpo humano, — dos v:getaes ; it. fig. — do 
governo, da adminisiração. 

MECASTOR (exclamação Lat. me Castor!), 
ant., por Castor, formula de juramento usado 
entre os antigos Romanos, pelas mulheres. 

MECATREFE. /”. Mequetrefe. 

* MEÇAS, s. f. pl. (do Lat. metior, iri, medir, 
P. Pp. mensus), medição, Peço —, nova medição, 
em caso duvidoso, contestado, verificação, 
Messas seria preferivel. 

MECEDURA , ant. YZ. Medição. 

MECENAS , s: m, (nome de hum ministro é 
valido do imperador Octaviano Augusto, protec- 
tor de Horacio e Virgilio; fig. protector das 
letras, das artes. - 

MECHA , s. f. (Fr. méche, do Arab. machal, 
ou do Lat. myxa, pavio de vela), pedaço de 
papel, panno, fios, pao ou qualquer oútra sub- 
stuncia enxofrada, com que se acende vela, ou 
põe fogo; ponta' do morrão de artilheiro e anti- 
gamente de arcabuzeiro; tira de lona enxofrada 


para defumar vas“vasilhas de vinho: — do can-|. 
pmediando, v: g. = a vossa intercessão ; — 0 abs 


dieiro, torcida. 

Mecha, t. cir., torcida ou xólinho de fios see- 
cos ou molhados em unguento ou outro medica- 
mento que se 'intróduzem em fistulas , feridas 
penetrantes, etc.; suppositorio purgante, talo de 
planta medicinal introduzido no anus. 

Mecha, fig. — do eixo fixo de carro, a parte 
que se embebe no 'meião do ródeiro : — de ca- 
chete, tu de-esping., peca em que-a cachetá 
estriba, 

Mechas, fig., tarugos, prégos de pão ou tor- 
nos, para unir'o taboado; dentes com que se 
unem as pinas das rodas de carruagem. 

Mechas, t. de cózinh.;, tiras de toucinho para 
lardear. 


MECHADO,, p, p. sup. de Mechar, e adj., que 


Vo ge 
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está seguro por mechas ou tarugos; que tem 
mecha de fios (fistula, ferida). 

MECHANICA e deriv. he órthographia 'máis 
conforme ao radical grego, mas'o c forte, soândo 
k, suppre ox. MY”. Mecanica, etc: 

MECHAR , v. a. (mecha, ar des, inf.), segurar 
com méchas ou tarugos; metter mecha em fis- 
tulá ou ferida penetrante ; it. defumar a vasilha 
com o fumo'de mecha enxofrada. 

MECHEDOR. /7. Mexedor. 

MECHEIRO, s. m. (des. eiro), bico de candieiro | 
onde se enfia a torcida, 

MECHER. YZ, Mexer. 

MECHOACAO ou MECHOACAN, s. m. ('da 
terra d'onde vem), herva e-raiz medicinal, pur- 
gante e diuretica da America. 

MECO,s. m. (Lat. mechus, adultero), ant., 
adultero; homem dissolnto. Hoje he chulo e 
termo injurioso, 

MECONIO, s. m. (Lat. meconium, do Gr. pixiv 
mekon, papoúla), opio ; sueco extráhido das pa- 
poulas ou dormideiras fit.t. med., o excremetito 
das crianças recem nascidas. 

MEDA, s; f. (do Lat. meta, pilar cónico), monte 
conico ou pyramidal, v. g. — de trigo, antes de 
debulhado;'monte, montão, v.' g. — de ossos, 

“MEDALHA ;'s. f. (do rad. dé Metal, J7., e não 
do Arab. metzala, figura, descripção), pega de 


metal, de ordinario redonda, em que se estampa 


representação de pessoa ou de successo ; insigihia 
de ordem militar om confraria, Medalhas criti= 
gas. O reverso da —, fig., pessoa ou negacio 
representado pelo lado desfavoravel. 
'MEDALHAO, s. m. augm. de Medalha, lavor 
em madeira, ou em metal de fórma redonda que 
serve de ornato, v. g. a edificios. 

MÉDÃO , s. m. augm, de Meda, grande meda, 
médões de areia. 

MEDEIAR, v. abs. ou n.y melhor orthographia 
que Mediar, não obstante vir do Lat. medits, o 
qual se-converteo no Port. meio. V”. Mediar,; 

'MEDÊS, smiant,, sing: e pl. 2. (do Italsme- 
desimo , mesmo), mesmo, Lisso —, Essa medés , 
esse, essa mesinas Lisses —, esses mesmos, 

MEDIAÇÃO, s.f. verb., áeto de mediar, de ser 
medianeiro ; it. interposição entre estados ou pes- 
soas desavindas. 

MEDIADOR. /7. Medianeiro. 

MEDIADORA. /7. Medianeira. 

MEDIANAMENTE, ady. (mente suff.), medio- 
cremente. 

MEDIANEIRO, A, s., pessoa que interpõe a sua 
mediação, v. g. — de paz. 

MEDIANIA, s.f., estado de mediocridade, v. g. 
— de fortuna, condição , talento ; it. moderação. 

MEDIANO, A; adj.; mediocre, v. g. grandeza, 
condição, fazenda —. De — estatura; meian. 
Homens — ; da classe media. Veia —, t.anati, 
do sangradouro, 

MEDIANTE ; adj. 2. ant. (forma do p. a. Lat, 
em ans, tis); por meio de. Mediantes as quaes 
rogativas. 

Mediante; usado como gerundio ou preposição, 


ailio. 

MEDIAR, v. abs. óu n. (do Lat. medits, meio, 
parte media), estar no méio de duas cousas ; 
diz-se do espaço e do tempo. O reino de Candas 
har quemediaentreas terras deambos. Godinho. 

Mediar, imtervir como medianeiro, Mediar, : 
decorrer tempo. Entre a partida e a volta mé- 
diirão tres mezes, 

N.B. Medear ou Medeiar he melhor ortho- 
graphia, porque tira a confusão de media, medio, 
de medir, e torna regular a conjugação do verbo. 
Hoje pronunciamos medeiaou medéa, medeárão, 

MEDIASTINO , s. m. (Lat. mediastinus), t. 


amat., septo que divide a pleura longitudinal 


mente desde-as'claviculas até ão diaphragma: 
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MEDIATAMENTE, adv. (mente suff.), por meio 
de outra pessoa ou cousa intermediaria. Oppõe- 
se a immediatamente. é 
MEDIATARIO. /7. Mediador, Medianeiro. 
MEDIATO, A, adj. (Fr. médiat), t. eschol.; que 
medeia; que se opera por agencia de consa 1n- 
terposta e immediatamente. Causa —, que opera 
por meio de hum dos seus effeitos. Juiz —;, dele- 
gado. Principe —, em Allemanha, o que não 
tinha voz activa na dieta germanica. 
MEDIATOR. /”. Mediador, Medianeiro. 
MEDICA, s. f. (f. de medico), curandeira. ? 
MEDICAÇÃO, s. f. verb., applicação de medi- 
<amentos. ) y ; 
MEDICADO, p. p. sup. de Medicar, e adj, tra- 
tado com medicamentos ; preparado medicamente 
(remedio) ; dotado de propriedades medicinaes. 
MEDICAMENTE, adyv. (mente suff.), segundo 
“os preceitos da medicina. o ; 
MEDICAMENTO, s. m. (Lat. medicamentum), 
substancia simples ou composta que tem virtude 


€ 


curativa, applicada pelo medico no tratamento 


das doenças. RE 
MEDICAMENTOSO, A, adj. (des. oso), que 
tem propriedades curativas. 
MEDICAR, v. a. (Lat. medicare), applicar 
medicamentos, tratar doentes, dirigir o curativo ; 
it. preparar remedios ou veneno. 
MEDICATRIZ, adj. f. ( Lat. medicatrix), que 


cura. Forca — da natureza, que tende a curar. | 


MEDIÇÃO, s. f. verb., acto de medir ; medida, 
v.g. — de terras, navios. Medição de versos, 
dos pés metricos de que constão. 

MEDICINA, s. f. ( Lat., de medeor;, iri, curar ; 
do Gr. sé» medô, cuidar, tratar), arte e sciencia 
que ensina os meios de curar ou mitigar as 
doenças ; fig. mezinha, remedio, medicamento. 

MEDICINAL, adj. 2. (des. adj. at), que tem 

cvirtude curativa ; fig que remedeia mal moral. 

MEDICINAR. /”. Medicar. Aa 

MÉDICO, s.m. (Lat. medicus, Gr. medxôs 
medikos, F”. Medicina), homem versado na me- 

.dicina, que a pratica. ; 

MÉDICO, A, adj., que respeita à medicina, 

7. g. estudos — ; it. de medico. Com a medica 
mão. 

MEDIDA, s. f. (subst. da des. f.. de medido), 
grandeza determinada e conhecida de que nos 
servimos para medir outras grandezas. O cóvado 
era o typo das medidas egypcias ; o metro he o 
padrão das novas medidas francezas. 

Medida , extensão, capacidade ou porção me- 
«dida, v. g. huma — de vinho, de azeite, de ordi- 


o 
5 


mario canada. Medidas de extensio, como a vara,. 


“o côvado ; — de capacidade, como o alqueire, o 
almude, a canada; — agrarias, que servem a 
«medir os predios, v.g. a braça, o hastim, a geira ; 
| -— nauticas, como a braça. Tomar medida, como 

«fazem os alfaiates, sapateiros, pedreiros, etc. 
Medida , fita da altura de imagem de algum 

: santo, que os devotos delle trazem. 

“Medida de versos, o numero dos pés dos versos 

gregos e latinos, e o das syllabas dos nossos. ' 
Medida, ant., prova de merecimento, meio de 
o avaliar. « Os grandes tem por melhor medida 
os avoengos que a virtude. » Vida do Arceb. 
Tomar as medidas , examinar, calcular os 
-Meios antes de obrar. Lncher as —, desempenhar. 
A medida, adv., conforme, ao passo, à pro- 
porção: — do seu desejo, quanto queria ; — do 
seu coracio, conforme se deseja; —' das suas 
Posses, à proporção. 1 medida que chegavão 
erão embarcados, ao passo. 
MEDIDAGEM, s. f. (des. agem), o trabalho de 
medir ; o que se paga por esse trabalho ao fisco, 

ou a jornaleiro, á 

MEDIDAZI 

medida. 
MEDIDEIRA , s. £. (des. 
mede trigo, cevada, etç., 


NHA, s. f. dim. de Medida, pequena 


eira), mulher que 
no terreiro. 


MED 

MEDIDO, p. p. sup. de Medir, e adj., que se 
medio ; fig. proporcionado, adequado. Palavras 
medidas com o intento ; forças — comotrabalho. 
MEDIDOR, s. m. verb., o que mede objectos de 
venda : — de pannos, trigo, vinho, azeite; o 

que mede terras, agrimensor: 
'MEDIISTA, s. m., t. eschol., sectario 
cia media , na theologia. 
- MEDIMNO, s. m. (Gr. pédrpavos medimnos, me- 
dida grega de capacidade que continha 11520 
drachmas grandes de agua ou 51,84 litros das 


da scien- 


novas medidas francezas, cerca de tres almudes.. 


MEDIO, A; adj. (Lat. medius, Gr. gésos mesos, 
do Egypc. ma, lugar, oute, entre), que medeia 
entre duas cousas. Classe —, a que medeia entre 
a plebe e os grandes. Termo —, na mathematica, 
o que medeia entre os extremos , igualmente dis- 
tante de hum e do outro ; fig. sys:ema, arbitrio 
intermediario. erbo —, ou voz media do verbo 
grego, que participa da passiva e da activa. 

MEDIOCRE ,, adj. a. (Lat. mediocris, do pre- 
cedente; a des. vem de acer, cris, forte, agudo), 
meão, mediano, v. g. capacidade, juizo, talento, 
fortuna —. Rea 

MEDIOCREMENTE , ady. (mente suff.), de 
maneira mediocre, com mediocridade. 

MEDIOCRIDADE , s. f. (Lat. mediocritas, tis), 
mediania : — de bens, posses, talentos. 

MEDIQUINHO , s. m. dim. e peiorativo de 
Medico, mao medico : — d'agua doce, medico 
imperito, 

MEDIR, v. a. (Lat. metior, tri, Gr. petpéw me- 
treô, de uérpov metron, medida. Em Egypcio 
terah ou derah significa cubito, em Hebr, am- 
ma ; de mahi, Egypc.; e como -as medidas he- 
braicas, gregas e romanas procedem todas do 
cubito egypcio, a esta lingua deve pertencer o 
radical, que he mal, prefixo de numeros, quan- 
tias, e derah, cubito, ou tertó, palmo), examinar, 
verificar, determinar a extensão, distancia, ou 
capacidade por meio de hum padrão ou typo 
constante cuja grandeza he sabida.e determinada 
com exacção ; fig. examinar, calcular : — as 


Iforças; proporcionar, regular : — as posses, 0s 


esforços segundo o emprego que se pretende 
fazer; — as pretenções pelo merecimento e ser- 
viços; — as palavras, comedir-se. Medir a es- 
pada com alguem, brigar. Medir versos, exa- 
minar se tem os pés ou syllabas devidas. Medir, 
ajuizar : — os outros porsi; — com a vista, 
orgar a distancia approximativamente ; medir 
alguma cousa a alguem, dar-lhºa por medida. 

MepIR-sE, V. r: — com alguem, competir, en- 
trar em competencia, brigar. 

Este verbo he irregular. Os antigos dizião 
mida, as, a, etc., no subjunctivo, em vez de 
meça. Pres. ind. meço, medes. 

MEDITAÇÃO, s. f. verb. (Lat. meditatio, onis), 
acto de meditar ; it. cousas meditadas. 

MEDITADO, p. p. sup. de Meditar, e adj., em 
que se meditou. 

MEDITADOR, A, s. verb., pessoa dada à me- 
ditação, que medita, reflecte muito. 

MEDITAR, v. a. (Lat. meditor, ari, que Court 
de Gébelin deriva do rad. mat, medir, ao qual 
refere o Gr. puvbkvo manthanô., estudar. Eu o 
derivara antes de mens,. tis, a mente), conside- 


rar com attenção, applicar a mente a hum objecto | 


ou série de ideias: — a materia, a questão. 
. Meditar, V. abs. ou n.: — em alguma cousa, 
He mais usado que O activo. 

MEDITATIVO, A, adj. (des ivo), dado à me- 
ditação. Semblante —, de pessoa reflectida, 
dada à meditação. A ' 

MEDITERRANEO, A, adj. (Lat. mediterra- 
neus), que esta entré terras ou costas. Omar —, 
diz-se do que banha as costas de Italia, Franca e 
Hespanha, e as da Africa septentrional; it. jig. 
interior, central. Zerras —. 

MEDO s. m, (Lat. metus. Os etymologistas de- 


MED 


rivão este termo do Celtico mat, fraco, timo- 
rato, debil, ou do Gr. gáratos mataios, vão, 
inutil. Eu antes creio que vem do Egypcio meh 
ou mah, encher, cheio, e hoti , temor. Hoti vem 
de het coração, et ir-se), temor habitual proce- 
dido de cobardia, pusillanimidade ou de noções 
erradas sobre perigos imaginarios, v. g. — das 
trevas, — das almas do outro mundo ; 1t. temor 
de perigo imminente e que parece inevitavel: — 
da tempestade, — de animaes venenosos; fig. 
cousa que causa medo : dizer medos, ant. Metter, 
pôr, fazer, causar medo. 

“4 medo, adv., com medo, susto, receio, pavor. 

Synon. Pavor, susto, temor são emoções re- 
pentinas excitadas por objecto ou ideia actual. 
Receio he apprehensão de” perigo incerto, con- 
tingente. 
MEDONHAMENTE , adv. 
modo horrendo, medonho. 
MEDONHO, A, adj. (Lat. metuendus, temi- 
vel), horrendo, horrivel, pavoroso. Aspecto —, 
Animal —. Mio E 
MEDÔO , ant. e obsol. V”. Medão. 
MEDRA , s. f. verb. (de medrar), prospera, 
viçosa vegetação; fig. augmento de fazenda, bens, 
lucros; it. crescimento, vigorosa nutrição de 
homens e animaes, 
MEDRADO, p. p. sup. de Medrar, e adj., que 
medrou, vegetou bem; fig. que prosperou em 
bens, fazenda, cabedal : — em carnes, repleto ; 
— em saber, boas partes, que adquirio. 
MEDRANÇA, s. f. verb. (des. ança), estado 


(mente suff. ), de 


de medra, continuação da medra. 

MEDRAR, v. a. ant. (do Lat. maturare, ama- 
durecer), fazer crescer, maturar (plantas, ani- 
maes) ; fig. fazer prosperar. Ássi te medre Deos. 
Ulis. 4 qual (dignidade de vice-rei) não medrou 
Afonso de Alboquerque, andando na India 
nove annos. Barros. 

MebRAR, V. abs. ou n., mais usado, crescer 
vegetando, estar viçgoso; crescer, engordar (o 
homem , os animaes); fig. prosperar, engrossar 
em fazenda, trato, fortuna; luzir, adiantar-se, 
v. g. as sciencias , as artes medrão entre gente 
livre. 

MEDRONHEIRO,, s. m. (do Arab. metrania), 
arvore que dá medronhos. 


MEDRONHO, s. m. (V”. o precedente), fructo 
do medronheiro ; fig. medronheiro. 

MEDROSO, A, adj. ido Lat. metuere, ter medo, 
des. oso ), timorato , cobarde, pusillanime ; fig. 
intimidado, v. g:— do grande poder dos Mouros. 
MEDULLA , s. f. ( Lat. medulla, Gr. pvedos 
muelos, de gúw muô, fechar, encerrar, porque he 
contida na cavidade dos ossos : a des. elos, e a 
Lat. ulla vem de oleum., Gr. êxatov elaron, em ra- 
zão da sua natureza unctuosa), tutano dos ossos ; 
miollo das arvores; fig. o intimo , o âmago ; sub- 
stancia, realidade. 4 medulla espinhal ou espi- 
nal, os cordões e polpa nervea contida no canal 
vertebral do homem e dos animaes. 
MEDULLANTE, adj. 2. (do precedente), t. de 
artilh. Zeia — de polvora, formigão para dar 
fogo à mina, porque corre como a medulla espi- 
nhal, ou o tutano de osso. 

MEDULLAR, adj. 2. (des. adj. ar), da medulla, 
que respeita ou pertence à medulla; da natu- 
reza da medulla. Substancia —. 

MepuLLAR, Y. abs. ou n. ant:, occupar o in- 
terior da cavidade dos ossos das extremidades ; 
fig. correr no interior. Medulla o furor no povo 
barbaro. Elegiad. 

MEDULLATO, A, adj. (Lat. medultatus ), 
gordo, pingue, cheio de tutano. Comer —. j 

MEDULLOSO, A, adj. (Lat. medullosus), que 
tem medulla. Ussos — ; troncos (de arvores) —; 
cujo interior contém huma polpa ou materia 
molle. 

MEDUSA,, s. f. (Lat.), herva, chamada es- 
toque. 


o 


f 
MEI 


MEDUSEO, A, adj. (de Medusa, myth., cu- 
jos cabellos forão metamorphoseados em serpen- 
tes), t. poet., horrendo. Face —. 

MEDUSICO. 7”. Meduseo. 

MEEFESTAR, v. ant. V”. Manifestar. 

MEEFESTO , ant. V”. Manifesto. 

MEEIRO, A, adj. V”. Meieiro. 

MEENFESTAR, ant. V”. Manifestar. 

MEESMO , ant. /7. Mesmo. 

MEESTEIRAL, ant. /”. Mesteiral. 

MEESTRIA, ant. /”. Mestria. 

MEGARENSE, adj. 2., natural de, ou perten- 
cente a Magara, cidade da Achaia, na Grecia. 
Seios megarenses. 

MEHEU , ant. /”. Meu. 

MEIA , s. f. (Cast. media, Fr. ant. madaisse, 
no Languedoc madaisso , meiada, do Gr. uéregz 
métaxa, seda), parte da vestidura que cobre o 

é e perna, feita de ponto de malha, de lan, 
finho , algodão ou seda, mais us. no pl. Meias, 
v.g.de laia, seda, ete.; it. ponto de malha, v. g. 
calção, luva de meia. 

MEIA, adj. f. /”. Meio. é 

MEIACANA, 5. f. (comp.), lima. de espingar- 
deiro liza de hum lado e arredondada do outro. 

MEIADA ou MEADA, s. f. (V. Meia, s. f.), 

orção de fio de lan, seda, algodão ou linho do- 
Eid ;fig. enredo. 

MEIADADE , ant. e obsol. V”. Metade. 

NETADEIRO, V. Meiciro. 

MEIADO, A, adj. meio, des. partic. ado), posto 
em meio, nomcio, chegado ao meio, ou em metade. 
MHeiado Outubro partio de toma. « Chegou a 
Paris meiado o mez de Marco. » Castanheda. 
Pão —, de farinha de trigo e senteio, de milho 


8 
e cevada, etc., metade de cada cousa. 


MEIADO ou Meado,'s. m, (do precedente), a 
metade. No — de Julho, 

MEIAGOO, obsol. 7”. Meio. 

MEIAÍDO, obsol. Z”. Raia, Fronteira, Limite. 

MEIALHA. /”. Mealha. 

MEIALHARIA. V. Mealharia. 

MEIA ou MEIAN, s. f., nome de huma ave syl- 
vestre. 

MEIÃ,s.f. V. Meião.' 

MEIA LHEIRO. /Z”. Mealheiro, 

MEIÂMENTE, adv. V”. Medianamente. 

MEIANOITE, s. f. (comp.) V”. Noite e Meio. 

“MEIANTE , adj. 2. p. us. (des. do p. a. Lat. 
em ans, tis), de meia idade. Homem —.' 

MEIÃO, AN, adj. (contracção de mediano), 
mediano, mediocre: homem de meiã estatura, 
classe, capacidade. Homem — , da classe media , 
nem plebêo nem nobre. 

MEIAR, v. a. (Lat. dimidiare , partir por me- 
tade), partir pelo meio ou por metade ; levar ao 
meio, pôr em meio, v. g. — a obra, a tarefa. 

Merar-se, v. r., chegar ao meio: — o anno, 
o mez, o dia, 

MEIATADE, ant. /”. Metade. Ee: 

MEIAS, s. f. pl. (subst. do pl. f. de meio, ad)., 
subentende-se entradas, ganancias , Pena 
contracto de — ; ir de —, levar — , isto he de 
sociedade , contribuindo por igual para as depe- 
zas, repartindo os lucros por metade, e soffrendo 
na mesma proporção as perdas. 

MEIDADO, A, adj. e obsol., dividido pelo 
meio ou por metade. 

MEIBIRA, s. f. V”. Meieiro, ad). 

MEltitA, s. f., mulher que faz meias. 

MEIBIRO , 5. m., fabricante de meias, 

MEIBIRO, A, adj. (de meio), t. iur., commum | 
entre o marido e a mulher. Bens meiciros. 

MEIPIRO, s. m. (subst. do precedente), o que | 
tem metade nos interesses do total da fazenda. 


- MEIGA, s. f. (subst. da des. f. de Meigo), 
obsol. Fazer — em alguma cousa, gosto nella. | 


MEI 


MEIGENGRO, A, adj. (de magro), ant., 
pêco, chocho. Diz-se da fruta. 

MEIGO, A, adj. (de mái, Gr. paia mata, ama de 
leite, Egypc. may, mãi; mei, amar, e Lat. ago; 
ere, fazer, obrar. M. N. Webster, no-seu Novo 
diccionario inglez , deriva o termo meek, meigo, 
do Chald. e Hebr. mug , que significa derreter. 
Duvido do acerto d'esta origem ), affectuoso , 
brando, carinhoso; fágueiro. Gesto, semblante 
— ; VOZ, pessoa meiga. 

MEIGUICE , s. f. (des. ice. V”. Meigo), afago, 
docura, brandura. Meiguices, pl., afagos, pa- 
lavras meigas, modo, gesto meigo, caricias. 

MEIGUICEIRO, A, adj. (des. eiro ), ant., que 
faz meiguices, que ameiga. 

MEIHO, ant. e obsol. /”. Meio. 

MEIJOADA,, s. f., trabalho ou função de noite. 
De ordinario diz-se de perda feita ao jogo de 
noite. /7. Ameijoada , mais usado. 

MEIMENDRO, s. m. (talvez do Gr. gévos me- 
nos, alma, e tpw truo, abater, ou do Lat. mens, 
a mente, e deruo, ere, prostrar), planta nareo- 
tica e venenosa : em Lat. bot. hyosciamus niger. 

MEIMINHO ou MEMINHO, adj. (alterado do 
Lat. minimus ) : dedo —, o dedo minimo. 

MEIO, s. m. ( de Lat. medium, o meio, o que 
está de permeio ), parte que separa huma gran- 
deza ou extensão em duas metades, ponto igual- 
mente distante dos dois extremos de huma finha 
ou superficie; centro. O meio da ponte, — do 
rio ; fig. interior : no meio do bosque, do concurso 
de gente; — do mar, da cidade ; — dos inimi- 
gos, rodeado por elles. 

O meio, ant., a metade. De meio a —, pelo 
meio, v. g- deo-lhe huma cutilada que o abrio 
de meio a meio. : 

Meio, fig.» expediente, traça, modo para con- 
seguir o intento; it. agente. Usar dos meiws 
adequados. Tomar as cousas em seu meio, guar- 
dar moderação, obrar com prudencia. Dar — ao 
negocio, propôr hum termo medio, fazer propo- 
sições conciliatorias. Morar parede em meio, 
ou paredes meias, em casa contigua. Prato do 
— , entre o cozido e a sobremesa. 

De per meio, loc. ady., interpondo-se. Met- 
ter-se de per meio, interpór-se ( no sentido pro- 
prio e figurado ). j 

MEIO, A , adj. (Lat. medius, a, um, do Egypc. 
meti, que significa o meio, a metade, dos radi- 
caes ma, lugar, e outo, centre, isto he, inter- 
vallo ), que fórma metade de alguma grandeza 
ou quantidade: — arratel, algueire; meia vara, 
meio circulo, meia lua, meio dia, meia noite ; 
meio feito, executado por metade; meio branco, 


meio preto; meto homem ; meio louro; meio 
|doudo, — morto, quasi; meio barbaro. 


Meio, que medeia, está de per meio. Paredes 
meias, contiguas de duas casas. De meias, loc. 
adv., emparceirado nos lucros. 

Meio, medio, mediano. Classe —, media. Côr 
meia, media. ? 

Meio termo, t. de logica, o sujeito da menor 
proposição no sylogismo; /' 4. caminho entre dois 
extremos, 

Meio, fig., incompleto. Aleias providencias; 
meia prova, não sufliciente para convencer, forte 
presumpcão. 

Meio, us. adv., por metade, v. g. a casa es- 
tava meio queimada ; o exercito ficou meio des- 
trocado. Porta meio aberta. 

MEIODIA , s. m. (comp. ), o ponto o mais alto 
do curso diurno do sol. Às regiões do —, do sul, 

MEIOR., ant. e obsol. 7”. Menor. 

MEIO-RELEVO, s. m. (comp.), figura ou or- 
nato meio resaltado na superficie, esculpida ou 


| gravada; pintura que imita a esculptura em meio 


relevo. tiomens de —, fig., que não tem carac- 
ter decidido. 
MEIOTERRANEO. /”. Mediterraneo. 
MEIRINHADO , s. m. ( meirinho, des. s. ado), 
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officio de meirinho ; territorio onde havia mei- 
rinho d'El-Rei. 


MEIRINHAR, v. abs. ou n. (meirinho, ar des. 


inf.), exercer o emprego de meirinho ; fazer os 


officios de meirinho. 

MEIRINHO , s. m. (do Arab. amir ou emir, 
EP na do verbo àmara, mandar), official 
de justiça que prende, cita, penhora e executa 
outros mandados judiciaes dos ouvidores , corre- 
gedores, provedores, etc. Rs 

Meirinho-mór, official superior de justica a 
quem toca prender os réos d'estado da côrte. 
Antigamente era magistrado maior das com- 
marcas. dada 

MEIRINHO, s. m., insecto que vive de moscas 
que apanha. 

MEIRINHO, A, adj. (do Cast. merino, er- 
rante) : carneiro, ovelha —, que mudão de terra, 
ae pasto, nas diversas estações, e tem lan mui 

a. 

MEISON, s. m. (do Fr. maison, casa), ant. 
e obsol. 77. Meson e Casa. : 

MEITEGA. /”. Almeitiga. 

MEIXER e deriv. 7”. Mexer, etc. 

MEIXERICO, MEIXERICAR, etc. 7. Mexe- 
rico, Mexericar, etc. 

MEJAR e deriv. V”. Mijar, etc. 

MEJOADA. /”. Meijoada e Ameijoada, 

MEL, s.m. ( Lat. mel, Gr. pé meli, Egypc. 
moulh ou moulk, favo de mel e cera. Court de 
Gébelin deriva mel.de helios, sol, em Gr., por 


| ser esta produccão de huma bella côr amarella. 


Parece-me gratuita a supposição ; creio que o 
termo Egype. he formado de hot; ou holdj, doce, 
e meh, cheio ), succo saccharino que as abelhas 
colhem dos nectarios das flores, e depositão nos 
favos : — sylvestre, colhido por abelhias que nãe 
fazem colmêas regulares, e aspero ao gosto; — «e 
pao (no Brasil), o das abelhas uruçu, jatahi e 
outras que o ajuntão nos oucos das arvores. 

Mel ( no Brasil) , calda de assucar. Distingue- 
se em mel de furo ; melaço, de barro, ou branco, 
e de engenho, caldo da canna cozido e grosso, 
Pór mel pelos beicos a alguem, engodar, fazer a 
bocca doce. Pl. Meles, ou Méis, mais us. 

MELA, s. f. (do Cast. mella, ouco, fenda, 
mellar, rachar, fender, do Gr. nédeos méleos , 
ouco , vão), branco, claro na escriptura ; doença 
que vem ao trigo espigado que fica chocho:; calva. 
parcial do cabello do homem, ou do pello dos 
animaes. 

MELAÇO, s. m. (mel, des. augm. e peiorat. | 
aço ) , mel de furo , fezes da calda do assucar de 
canna e de outras plantas. 

MELADO, p. p. sup. de Melar, e adj., tempe- 
rado, adoçado com mel : vinho — , de côr de 
mel: cavallo —. Palavras meladas , doces, mel- 
lifluas. eo 

MELADO, A, adi. (de mela ), que tem falha ; 
chocho ( trigo ); calvo. 

MELADO, s. m.( de mel), o caldo da canna 
de assucar limpo na caldeira. 

MELANCIA, s. f. (do Lat. melo, onis, melão ; a 
des. vem do Cast. ancha, larga, grande, f. de 
ancho ), fructo bem conhecido, e planta rasteira 
que o dá. He huma especie de melão grande, 
aquoso, sem aroma e pouco assucarado ; tem casca 
verde ou branca, e miollo encarnado ou ama- 
rellado, 

MELANCIAL, s. m. (des. collect. al), plano 
de melancias. | 

MELANCOLIA, s, f. (Lat. , do Gr. pélas, avos, 
melas, anos, preto, e xo kholé, bilis), t. med., 
doença que os antigos attribuião à cholera cu 
bilis negra; tristeza. 

MELANCOLICO;, A, adj. (des. ico), que soilre 
melancolia ; triste; que causa tristeza, melanco- 
ha. Sitio, aspecto —., 

MELANCOLISADO, p. p. sup. de Melancolisar, 
e adj. , cheio de melancolia. 


a 
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MELANCOLISAR-ou -MELANCOLIZAR, v.' a. | =das leis, dos, estudos, reformador, o que 

(melancolia, ar des inf. ), causar melancolia. | introduz uteis reformas. 
MELANGOLISAR-SE; Vo T., encher-se de melan- | MELHORAMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 

colia , «de tristeza. “| mudanca pagaçpocihar asian não progres- 

4 : | sivo, v. g. nas artes; letras. Pl. aperfeiçoamentos 

MELANCONIA , s. f. ant. V. Melancolia. o “ As sal dona Ds od » 
MELÃO, s. m. ( Lat. melo, onis, Gr. piJoves 


, 7 | MELHORAR, v. a. (melhor, ar des. inf., 
melones, ou peoréroves melopepones ; Egypc. pel- 


A arutres “dé mudar para melhor ( cousa ou pessoa), fazer 
pen) , fructo doce , mui saboroso € a de. | melhor o estado, a condição de alguem ; avanta- 
casca grossa, liza ou aspera, amarella, ou verde, 


à : jar herdeiro stamento ; aperfeiçoar, intro- 
e miollo amarello ou esverdinhado. Ha muitas | jr melhoramento: — à agricultura, as artes, 
“variedades de melões, que tirão os seus nomes da cet rip Rj a ja ú 
casca; do sabor, da estação em que pps — a moeda , tirar-lhe toda ou parte da. liga, al- 
ouúda terra, v. g. — de casca e cama to» |car-lhe o valor intrinseco; —.com. palavras , 
ananás ; — de inverno melão Card . | representar favoravelmente, melhor do que. a 
MELÃOZINHO, s. m. dim. de Melão, melão | ,calidade. 
tuno. il gi A ARA pa 
MELAPIO , 8. m. (Lat. mala apiana. Plinio) , MsMiORARA Ra Torfea AVAntaJa La EE 
nome,de hum pero serodio mui doce. 

MELAR, v. a. (mel, ar des. inf. ), temperar, 
«adoçar com mel: — o vinho ; it. untar com mel. 

MELCHOCHADO. /7. Melcochado. 

MELCOCHADO , .s. ;m. iant.. ( do Gr. gados 
mailos , lan , pello ) ,.seda de diversas .côres ou 

“furtacóres. 

MELFAGRE, s. m., planta cuja raiz he pare- 
cida à da cebola branca; a flor semelhante à da 
tulipa, virada para baixo e raiada de branco je 
pardo. Dice. das Plantas. 

MELEIRO ou MELLEIRO,.s. m. (mel, des. 
eiro ),.o que trata em mel da canna ,.e o leva aos 
engenhos para o distillar. 

MELENA, s. f. (do Gr. gos mallos , Jan , 
pello comprido ), guedelha , cabello comprido. 


MELEOSOLIS, s. m, ant., nome de huma droga 
medicinal. 

MELGA , s. f. (do Lat. meloe), pequeno insecto 
que se cria em terras pantanosas; especie de 
mosca cantharida. 

MELGA, s. f., nome de hum peixe pequeno 
parecido com a raia. 

MELGUEIRA , s. f. (mel, A des. parece-me vir 
do Lat. ugger, montão), favo de mel; fis. e 
chulo, peculio, dinheiro guardado. Ter —. Dur 
na —. 

MELHARUCO, s. m.( 7. Abelharuco) , ave 
que come as abelhas e mel d'ellas. 


MELHOR, adj. 2. ( Lat. melior, comparat. de 
bonus, bom, dizem os grammaticos, posto que não 
haja a menor analogia de som entre bonus e me- 
lior. Court de Gébelin diz que melior vem de 
mel, doce como mel. He huma das muitas suppo- 
sições extravagantes que a semelhança de som: 
tem feito imaginar aos etymologistas.Eu creio que 
melior vem do Gr. pe mala, muito, goov 
mallon, mais, em maior quantidade, termos 
derivados de «gx àma, juntamente, rad. gude | 
omoein , ajuntar, unir, cuja raiz me parece ser o 
Egype. ma, lugar, e ouah,, ajuntar, unir. A des. 
comparat. or vem de orior, iri, nascer, crescer), 
superior em qualidade a outro. Este-homeni, 
cavallo, instrumento he'melhor que'o outro. 
O melhormeio-de; ser feliz he practicar a vir- 
tude, isto he, o meio o mais eficaz. Usa-se 
subst. Omelhor do caso, da historia ( suben- 
tendendo ponto, incidente) : levar a melhor 
de outrem ( subentende-se vantagem), avan- 
tajar-se. Com o tempo as cousas mudão para 
melhor. 

Melhor, adverbialmente, mais bem. Os, as 
melhor dispostas. Huma hora melhor d'outra. 

MELHORA, s. f. verb., melhoramento de es- 
tado , condição, melhoria ; allivio no estado do 

oente , progresso para a cura d'elle ; recurso a 
superior que emenda damno. Melhoras, pl., 
Yantagens (em riquezas , dignidades, na guerra); 
Mt. allivio da doença. 

MELHORADO , p. p. sup. de Melhorar, e adj., 
avantajado, que mudou de fortuna para melhor. 
MEMORADOR, s, m. vexb, , o que melhora ; 


tuação , v. ge — de sitio ( a respeito do inimigo) ; 
— de dignidade, fortuna, estado, passar ia 
melhor. 

MELHORAR, V. abs. ou n., ter, experimentar 
melhoras (o doente) ; prosperar, v. g. as arvores 
melhorarião se fossem limpas ea terra lavrada. 
A industria e a agricultura melhorárão. 


MELHORIA, s.. f., melhora na doença , na for- 
tuna, na guerra; augmento, progresso, vanta- 
gem: -— no preco, subida. y 

Melhorias, pl. , recurso contra lesão, aggravo. 

Melhoria, ant., mais, ve ge — de quatro de- 
guas ; mais-de, o melhor de. À 

MELHORMENTE , adv. (mente-suff.) , melhor. 

e—, de melhor vontade. Nesta loc. mente he 
substantivo, e não sufixo. 

MELHUR, ant. “Melhor. 

MELICERIS, s. m., Melicerides, pl: ((do Lat. 
mel e cera, au do Gr.);t. med. , tumor enkystado 
de consistencia de cera branda. 

MELICIAS, s. f. pl. (mel), iguaria em que 
entra mel ou assucar em ponto, amendoas pisa- 
das, camnella, cravo, etc. 

MELILOTO, s. m. ( Lat, melilotus) , nome de 
[huma herya medicinal. 

MELINDRE, s. m. ( do Lat. mollis, brando ), 
cuidado extremoso em não ofender, maltratar, 
magoar (no sentido physico e no moral ) ; delica- 
deza ; it. affectada delicadeza no trato, no fallar. 
JMelindres , pl.; fig., gemmas d'ovo batidas e fei- 
tas em pastilhas ; it. nome de huma planta deli- 
cada que dá flores brancas, vermelhas e carme- 
zins, tambem chamadas melindres, 

MELINDROSO, A, adj.( des. oso), mui deli- 
cado no trato ; que não pode supportar o menor 
trabalho ; que facilmente se oflende ; agastadico ; 
it. de natureza delicada, sujeito a riscos, des- 
gostos , desares. JVegocio —, 

MELLA. V”. Mela. 

MELLAÇO. V”. Melaço. 

MELLADO. /”. Melado. 

MELLADURA ou MELADURA ,s. f. Huma — , 
he a quantidade de caldo de canna que leva a 
caldeira, nos engenhos de assucar. 

MELLAR. /”. Melar e Mellificar. 

MELLEIRO , s. m. (t. do Brasil), homem que 
compra melaco nos engenhos; almocreve que o 
conduz para distillar. 

MELLIFERO, A, adj. (Lat. mellifer, mel e 
fero), que traz ou faz; mel. Ás — abelhas ; — 
plantas. 

MELLIFICAR, v. a. (Lat. mellificare ), fazer 
mel ; “adoçar com mel. P. p. sup. e adj. Melli- 
ficado. 
| MELLIFICO, A , adj. (Lat. mellificus), de mel, 
da natureza do mel. 

MELLIFLUIDADE ,, s. f. (des. idade ), consis- 
tencia de mel ; qualidade melliflua. 

MELLIFLUO, A, adj. (Lat. mellifiuus , mel e 
fluo, ere, manar), que mana ou corre como mel; 
mui doce, suave. Poesia , cloquencia melliflua. 


posto ; it. pôr-se em melhor estado, condição, si- 


“a 


MEM - 


MELLISONO , A, adj. (do Gr. géltssa me- 
lissa, abelha, e sonus, Date, som ), que zune 
como as abelhas. (O y 


De mellisonas settas inda cheia. 
Tenho a Phebea aljava. 
Diniz. 


ds MME 
Moraes verte : que soão tão docemente como o 
mel he doce ao paladar, o que me parece forcado. 

MELLOSO, A, adj. (des. oso), que tem sumo 
doce como o mel. Figos —. o ds 

MELLOTES, s. m. pl. ( do Gr. p&ds mallos, 
lan, pello comprido), ant., vestidos de pelles de 
ovelha que trazião certos monges. Moraes, igno- 
rando a origem do vocabulo, suppõe errada- 
mente ser erro, por pellotes. É 

MELOAL, s. m. (des. collect. 
“que estão semeados melões. 
MELOCOTÃO. V. « Maracotão. e 
MELODIA ,s. f. ( Lat., do Gr. polodia melo- 
“dia, de pédos melos , namero , cadencia, e deidta 
aeidó , cantar ), modulação suave da voz, 'do 
| canto: — das aves. Melodias , pl.; vozes melo- 
diosas, sons melodiosos. 

Moraes escreve erradamente mellodia é os mais 
"derivados com ll:em' vez de hum só. 

MELODIADO, p. p. sup. de Melodiar, e adj. 
modulado com suavidade. 

MELODIAR, v. a. (melodia, ar des. inf.), mo- 
dular com suavidade, cantar com melodia : — a 
voz, abemollar. 

MELODIOSO , A, adj. (des. 0so), que tem mec 
Iodia, suave, grato ao ouvido. Cánto, voz m=, 

MELODRAMA, s. m. (comp.), drama recitado 
entremeiado de arias e outras peças cantadas. 

MELOEIRO, s.m. (des. eiro), a planta que dê 
melões. 

MELOMANIA, s. f. (Gr. uédos melos , melodia, 
e mania), paixão pela musica. 

MELOMANO, A, adj. e s. (do precedente), 
apaixonado por musica. 

“Estes dois termos tirados do Francez são bem 
derivados do Grego, eindispensaveis 'em Portus 

uez. | 08 
MELOPHA, sf. (Gr. nódosmélos, melodia, « 
rot poió, fazer), recitativos cantados dos antigo 
Gregos, e dos Italianos. 

MELOR, ant. por Melhor. 5 

MELRA:. Y”. Melroa. 

MELRO,s. m. (Er. merle, do Lat. merula , de 


al), terreno em 


| maurus , escuro), ave vulgar cujo corpo he prete 


e o bico amarello , de canto agradavel. 

MELROA , s. f.; fêmea do melro ; it. nome de 
hum peixe da figura do besugo, e da côr do lin- 
guado. 

MELROADO ,, A , adj. (melro, des. ado), de 
côr do melro. Cavallo —. 

MEMBRANA, s. f. (Lat. de membrum, des. 
ana, que vem de ineo, entrar), tez cellular ou 
fibrosa que reveste os orgãos principaes do corpo 
animal. Membranas mucosas, que segregão muco; 
— serosas , que segregão lympha; — fibrosas. 

MEMBRO, s. m. ( Lat. membrum, que os ety- 
mologistas derivão do Gr. unpos meros, a coxa, à 
perna, rad. getpw meirô , dividir , separar , mas 
parece-me que se deve ajuntar o rad. Bptás briaô, 
ter forca, ou Apiua brimé, forca), parte integrante 
e separada parcialmente de hum corpo, v. g. hum 
braco, huma perna: — viril ou genital, que 
serve à reproducção; — do: período, huma das 
suas divisões maiores; it. (na architectura) as 
partes maiores de que se compõe huma peça, 
v. g. do pedestal sao membros o'socco, o plinz 
tho, a cinta, ete. 

Membro da republica, hum cidadão ; — da 
igreja, o ecclesiastico; — de academia , socio. 
Membro podre, fig. inutil (de corporação, so- 
ciedade), excluido por culpa, vicio ou falta de 
prestimo. 


MENBROZINHO, s. m, dim, de Membro. 


MEN. 

MEMBRUDO, Ay adjs (dese. udo), que tem 
jembros reforçados grandes.: 

MEMENDRO. /”. Meimendro. 

MEMENTO, s;m» (t: Lat. significa lembra-te), 
ração que se diz pelos defuntos e-que começa 
or esta palavra. 

MEMINHO. J”. Meiminhos' 

MEMNONICO, A, adj. Y”. Gommemorativo. 

MEMORADO, p. p. sup. de Memorar, e adj., 
»mbrado ; it. memoravel, v. g. aquella memo- 
ada batalha. 

MEMORANDO, A, adj. (Lat. memorandus), 
igno de ser lembrado, memoravel. 

MEMORAR, v.a. (Lat. memoro, are), recordar, 
embrar, fazer memoria, celebrar : — successo 
otavel, — magoas. 

MEMORATIVO, A, adj. (des. ivo), que con- 
erva a lembrança. Arte —. It. que'traz à lem- 
rança. /Votas —. 

MEMORAVEL, adj. 2. (Lat. memorabilis), di- 
no de se recordar, de se conservar na memoria. 
aso, batalha, dia, feito, varão —. 

MEMORIA, s. f. (Lat. de memor; lembrado, 
ue se recorda: do Egypcio meui, memoria, 
entido, percepção, conhecimento que corres- 


onde ao Lat. me, mim, meus, meu, ea mens, ' 


nente; a des. mor vem de mora, demora, per- 
nanencia), a faculdade que tem a mente de se 
embrar das sensações recebidas em tempo pas- 
ado ; tudo aquillo que faz lembrar successo ou 
essoa, v. g. monumento erigido em commemo- 
ação , lembrança ; annel de ouro dado por pessoa 
e quem nos recordamos com saudade. Tomar, 
studar de —; entregar à —, ter em —, re- 
ordar, conservar lembrança. Fazer — de al- 
uma cousa, assentâ-la, pô-la em nota para que 
ão esqueça. Fugio-me da memoria, perdi a lem- 
rança, esqueci-me de cousa que ha pouco tinha 
osto em lembranca, Memoria de gallo, pouco 
enaz, que esquece lógo. 

Memorias pl., escriptos historicos sobre-factos 
ontemporaneos ; e observados pelo escriptor ; it. 
lissertações sobre materias scientificas ou litte- 
arias. Às — da academia. 

Synon. Memoria no sentido. proprio hea'fa- 

dia que a mente tem de reproduzir ideias 
nteriormente recebidas; he a aptidão a lembrar- 
e. Reminiscencia, recordação, lembrança, são 
ctos da memoria. Reminiscencia he reproducção 
mperfeita, indistincta de cousa já remota e que 
à se offereceo à memoria huma ou mais vezes. 
sembrança , em todas as suas accepções, he hum 
cto. da memoria, Recordação he a diligencia 
(ue fazemos por. nos lembrarmos de successos 
assados. | 
' MEMORIAL, adj. 2., que traz à memoria; it. 
ligno'de memoria, memoravel. 
"MEMORIAL, s. m. (do precedente), livro de 
EpEntos ; petição para lembrar o que se 
ede; apontamento por escripto; it. p. us. es- 
riptura de factos, successos. 

MEMORIAO., s. m. augm. de Memoria , grande 
1emoria. O) conde de São Lourenço era ou ti- 

ha-hum —, 
| MEMORIOSO, 'As,: adj. (des. oso), dotado de 
hemoria grande.e tenaz. 
| MEMORISTAS, s.m, (des. ista), p. us.; autor 
g memorias historicas.ou litterarias. 
 MEMPASTOR, errado por Memposteiro, 
 MENPHITICO, A, adj. de Memphis, cidade 
atiquissima do Baixo Egypto. Anubis —; as 
rramides memphiticas. 
 MEMPOSTEIRO. 7. Mamposteiros 


'MÉNADES, s. f. pl. (Gr. mevexíso meneainô, 


tantes furiosas ; t. poet. furiosas : dava-se este 
»me às bacchantes. 

'MENAGEM, s. f. (do Fr. ménage , casa, mo- 
ida, B. Lat. menagium), prisão na casa ou mo- 


ifurecer-se), t. myth. e poet., epitheto das bac- | 


MEN 

rada de alguem, ou em castello , fortaleza, debaixo 
da palavra, da fé do prisioneiro que não fugira ;, 
promessa feita de guardar o que se pacteou. Torre 
de — , citadella, assim chamada porque em caso 
de aperto a ella se retirava o governador para a 
defender até à ultima extremidade. Fazer —, 
dar a sua fé de não sahir dos limites prescriptos 
ao preso; it. dar a sua fé de manter ou defender 
praca, castello, etc. Quebrar a —., faltar à pro- 
messa, à palavra dada por preso, ou a outro 
qualquer pacto. 

MENÇÃO, s. f. (Lat. mentio, onis), lembrança, 
commemoração de cousa, clausula, ou de pes- 
soa, nomeando-a, no discurso, narração, etc. 
Fazer—. 

MENCIONADO, p. p. sup. de Mencionar, e adj., 
de que se fez menção. 

MENCIONAR, v. a. (menção, ou antes do 
aceus. mentionem Lat., ar des. inf.), fazer men- 
cão, commemorar, referir, nomear cousa ou pes- 
soa, no discurso : — hum facto, huma clausula. 

MENDACIDADE, s. f. (do Lat. mendacium, 
mentira), habito, costume de mentir. 

MENDACIO, s. m. (Lat. mendacium),.ant., 
mentira. 

MENDACISSIMO, A, adj. superl. de Mendaz, 

MENDAZ, adj. (Lat. mendax, cis), p- us. 
mentiroso. 

MENDICANTE, adj. 2. ( Lat. mendicans, tis, 
p. a. de mendicare), que mendiga , que vive de 
esmolas. Religiosos, ordens —. Usa-se s. m. os 
mendicantes (religiosos). 

MENDICAR. Y”. Mendigar. 

MENDICIDADE, s. f. ( Lat. mendicitas, atis), 
estado de summa pobreza , de mendigo. 

MENDIGAÇÃO, s. f. verb. p. us.;o pedir es- 
mola, mendiguez. 

MENDIGADO, p. p. sup. de Mendigar, e adj., 
pedidocomo esmola. 

MENDIGAR, v. a. (Lat. mendicare,de manus, 
mão, e dico, Gr. diw dikó, estender, lancar, 
Esta he a etymologia recebida, mas /”. Mendigo), 
pedir a titulo de esmola: — o sustento; fig. 
pedir com muita submissão, v. g. — auxílio ; — 


nos escriptos alheios, apoderar-se sem custo do 


que nelles nos.convem. 

MENDIGARIA , s. f. (des. arta), estado e con- 
dição de mendigo. 

MENDIGO, s. m. ( Lat. mendicus. Parece-me 
vir de mando, comer, e egeo, ere, carecer. Em 
Egypc. methiki, pobreza, miseria; composto de 
met, que denota posse, propriedade, estado, e 
heki ou hiki, pobre, indigente), o que pede 
esmola de porta em porta, ou pelas ruas, pedinte. 

MENDIGUEZ , s.'f. (des. es; estado, condição 
de pessoa destituida de meios de subsistir, summa 
pobreza. idos 

MENDIGUIDADE, s. f. 7”. Mendiguez. 

MENDINHO, A, adj. ant. (do Lat. menda, 
falta), defeituoso. 77. Mendoso, e Meiminho. 

MENDOSO, A, adj. (mesmo rad. que o prece- 


dente, des. oso), ant., defeituoso. Costellas |. 


mendosas, t. anat. ant., as falsas que se não arti- 
culão com o sterno. 
MENDRÁCULA ,. s. f., corrupção de Mandrá- 
ora. 
MENDRÁGORA. /”. Mandrágora. 
MENDRUGO, s.m. ( Lat. menda, falta, e rogo, 
are, pedir), pedaço de pão que se dá de esmola 
ao mendigo. 
MENDUÍ, s. m. (t. Brasil. ), nome de huma 
fruta do Brasil côr de cinza. j 
MENEADO, p. p: sup. de Mencar, e adJ., mo 
vido ; manejado. 


mão), manejar; mover em diversas direcções ; 


fig dirigir, Vo g-— negocios. 


“MENEFESTAR. J”. Manifestar. 
MENEIADO, /”. Mencado. 


MENEAR'ou MENEIAR, v. a. (do Lat. manus, 
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MENEIAR, v. a. J7. Menear, Manejar. 

MENEIAVEL ou MENEAVEL, adj. 2. ( des. 
avel), que he facil a mover em todas as direcções ; 
flexivel. JVavio —, que se manobra com faci- 
lidade. 

MENEIO, s. m, (de menear), movimento, em 
diversas direcções, dos membros do corpo hu- 
mano; gesto, accionado ; fig. industria, dili- 
gencia para viver ; astucia; artifício; adminis- - 
tração, governo, manejo, direcção: — de cabe- 
daes, gyro lucrativo; it. ganho, lucro. It., 
imposto sobre o meneio (ou mancio), isto he, 
sobre o rendimento procedente de exercicio de 
ofício, profissão, trato mercantil. 

MENENCÓRIA, ant. /7. Melancolia. 

MENENCORIAMENTE, ant. 7/7. Melancolica- 
mente. 

MENENCORIO, ant. J”. Melancoliço. 

MENEO. /7. Meneio. 

MENESTER, s.m. (Lat. ministerium), ant., 
ministerio; ofício, mister. 

MENESTERIAL, s. ms ant., official de mester 
ou officio. 

MENESTREL, s.m. (do Fr. ménestrel, e não 
do Ingl. minstrel, como diz Moraes ; sendo este 
derivado do Fr. ménestrel e ménestrier, significa 
cantor-e tocador, musico ambulante, e vem do 
Lat. ministerium, mester, officio, e ministerialis 
ou minislerarius, official, artista. Os Gregos lhe 
chamavão. téxvtros tecknitos ), musico, cantor, 
poeta ambulante, trovador. 

MENFESTAR, ant. 77. Mamifestar, e Menfesto. 

MENFESTO,; s.m. (de menfestar ), ant., con- 
fissão sacramental. 

MENGOA, ant. J”. Mingoa. 

MENGOAR , ant. V”. Mingoar. 

MENHÃA. 7. Manhãa, 

MENI, sm. (talvezido Gr. &pvis amnis, cor- 
deiro, &pvã amna, ovelha), panno grosseiro de 
lan' de que se vestia a-gente do campo. 

MENIGREPA , s. f. (J”. Menigrepo), mulher de 
vida penitente no Pegu. 

MENIGREPO, s. m. ('t. Asiat.), sacerdote ou 
ermitão do Pegú, da seita de Xaca. : 
MENINA, s. f. (/”. Menino), termo carinhoso 
que se dá a raparigas de tenra idade; aia das 
infantas (na côrte de Madrid): — da tocha, 
fidalguinha que leva a tocha acesa' diante da 
rainha. Menina dó EAR , à pupilla. Meninas 
dos olhos, diz-se fam., de pessoa mui querida.. 

MENINEIRO, A, adj. (des. eiro), inclinado a' 
jogos pueris; it. que tem ares, apparencia de 


mocidade. Cara, rosto —, 


MENINGE, s. f. ( Lat. meninz, gis, do Gr. 
| pAvoyE menina, membrana, de pévo menô, per- 
manecer, ou de uévos ménos, vigor, força; porque 
as membranas involvem e mantem as partes 
molles), membrana ; no pl. mais us., as meninges, 
t. anat., as duas membranas que involvem: a 
massa cerebral chamadas dura e pia mater. 
Moraes verte : membrana do timpano do ouvido, 
o que he inexacto. : 

MENINHO, ant. /7. Menino. k 

MENINICE, s. f. (des. ice), idade pueril, pue- 
picia. Meninices, pl., puerilidades, acções pueris, 
de menino ; terrores de crianças. 

MENINO, s. m. (não vem, como quer Morães, 
do Celtico nem do Inglez mean ;'pron, min, com + 
a des. diminutiva ino. Menino e menina, assim: 
como o Fr. menin e mignon, vem do Cast. mi 
nifio, meu filhinho, minha-criança, e o Cast. nifo 
vem do Gr. Ives inis, filho, criança), termo -cari- 
nhoso que se dá a rapaz na puericia; moço, 
criado (na côrte de Hespanha) ; fig. joven, que 
tem pouca experiencia, O-cego—=, poet., Cupido, 
deos do: amor. tie muito — , Joc. ironica , he mui 
esperto, astuto. : 188 À 

Synon. A etymologia. basta para distinguir 
menino de criança, infante, eto. 

MENISTRE, e MENISTRIL, V. Menestrel. 
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MENODILHA , s. f., solda menor, herva me- 
dicinal. 

MENOLOGIO, s. m. (do Gr. gi», nvôs, men; 
enós, mez, e logia suff.), martyrologio da Igreja 
grega. aa, 

MENOR, adj. 2. comparativo ( Lat. minor, de 
minuo, ere, diminuir, mingoar, Gr. pevibos mi- 
nuthó, ou jeto meioó, mingoar, diminuir ; 
utvôs minuos, pequeno. O rad. min vem do 
Egypcio mounk, falta, mingoa, faltar, mingoar. 
Or, des. comparativa Latina, vem de oriri, nas- 
cer, crescer. /”. Orto, Orinndo), menos grande, 
menos idoso, inferior em dimensões , peso , qua- 
lidade (a outro). Yilho —, que ainda não tem 
a idade que a lei requer para se considerar 
emancipado. Proposição — , a segunda do syl- 
logismo que restringe a maior. Proporção —, na 
musica, tempo em que entrão tres minimas em 
cada compasso. Escholas menores, as de gram- 
matica latina, rhetorica, philosophia racional, 

rego, etc. Ordens —, são as quatro de ostiario, 
a acolyto e exorcista. 4 menor (suben- 
tende-se proposição ), subst. a proposição menor 
do syllogismo, v. g. nego a —, 

Menores, s.m. pl. (oppõe-se a maiores), p. us., 
os descendentes, netos, vindouros. « Escuros 
deixão sempre seus menores.» Camões, Lusiad. 


MENORETAS,s. f. pl. ant., as religiosas de 
Santa Clara. j 

MENORIDADE, s. f. (Lat. minoritas, de minor, 
menor, e «tas , idade), idade do menor, cujos 
bens são confiados a tutor e curador. 

MENORISTA ou MINORISTA, s. m. (des. ista), 
o ecclesiastico que tem ordens menores. 

MENORITA, adj. 2., e | pertencente aos reli- 

MENORITICO, A, adj., | giosos chamados me- 
nores, que professão a ordem de São Francisco. - 

MENOS, adj. 2. sing. e pl. (Lat. minus. V”. 
'Menor), opposto a mais, menor quantidade, me- 
nor numero ; grao inferior. Ex. As arvores mal' 
tratadas dão menos (subentende-se ei que 
as bem cultivadas. Ás embarcações hollandezas 
tem menos tripolação que as nossas. Este vaso 
leva menos liquido que aquelle. O capitão he 
menos que o coronel. Menos tempo se requer. 
Menos gente, dinheiro, custo, preco; poder, 
valor, constancia. Menos tropas, naose Áchar 
menos, achar falta. Achar alguem — na sua 
obrigação, em falta. Achar-se menos, falto. 


MENOS (subst. do precedente), quantidade, 
grao menor. O menos que lhe pode acontecer, 
isto he, o menor mal, perigo, etc. OU — que 
pode fazer, isto he, esforco. diligencia. 4hi ha 
mais e menos, cousa suspeitosa. Do mal o menos, 
o menor. 

MENOS, adv. comparativo (do adj.), em me- 
mor quantidade, numero, grao. Deo-me menos 
do que devia. Pedro he menos generoso que 
João. Os Pyreneos são menos altos que os 
Alpes. Vem menos, nem sequer. o menos, 


| pelo menos, no caso o mais mingoado, suppondo 


a maior falta presumivel. JZenos que ou — de, a 
não se verificar certa condição, v. g. — me 
afiance o pagamento, não me arriscaret, 

Menos, excepto. Approvárão todos, menos eu, 

MENOSCABADO,, p. p. sup: de Menoscabar, e 
adj., diminuido ; deslustrado. 

MENOSCABAR, v. a, (menos, Lat. caputyis, 
cabeça), decepar; tirar parte essencial; fig. des- 
ãazer (em alguem), desdourar, deslustrar, dete- 
morar: — a fama, a reputação. 

MENOSCABO, s. m. verb., fig. acção de me- 
noscabar: — da propria opinião, desprezo, des- 
douro. 

MENOSPREÇO, s. m. (comp.), estimação dimi 
nuta, mingoada, diminuição do valor, do preco: 
— dos metues preciosos, causado pela supera- 
bundancia d'elles; — de alguem, desprezo, 
pouca conta em que he tido. 


MENOSPREZADO , p. p, sup. de Menosprezar, 


MEN 


e adj., de que se fez ou faz menos apreço do que 
he dEtado, vit. 

MENOSPREZADOR, s. m. verb., o que menos- 
reza. ê 

MENOSPREZAR, v. a. (comp.), fazer menos 
apreço, estimar menos do que he devido (pessoa, 
acção ou cousa); desestimar, desprezar : — a 
razão, as razões; — a autoridade do juiz; — os 
talentos, o merecimento. ': 

MENOSPREZO. /7. Menospreco. 

MENSAGEIRA , s. f. (Y”. Mensageiro), mulher 
que leva recado ou que annuncia. 4 aurora — 
do dia, poet, 

MENSAGEIRO, s. m. (mensagem, des. eiro), o 
que leva recado, mensagem ; o que da annuncio 
da vinda, da chegada de alguem, ou de navio, 
uao, etc. ; it. adj. poet., que annuncia. « Suspiros 
mensageiros da vontade. » Bernard. Lima. « Re- 
lampago de estragos mensageiro. » Diniz, Pin- 
dar. « O trovão — da proxima tormenta. » 
Filinto. 

MENSAGEM ou MENSAGE, s.f. (Ital. messagio, 
Fr. message, do Lat. missio, missão, recado, des. 
agem), recado, participação, ordem mandada 
por alguem. 

JV. B. Messagem he conforme à etymologia, 
mas a pronuncia constante pede o & ou en, que 
he mais grato ac ouvido que o e surdo de message. 
A des. em tem sido introduzida por motivo de 
euphonia. 

MENSAL, adj. 2. (do Lat. mensis, mez,, des. 
adj. al, do Lat. alis), de cada: mez. Subsídios 
mensaes. Evacuação —., O menstruo das mu- 
Jheres. 

MENSORIO, s.m. (Lat. mensa, mesa, des. 
ório), ant., roupa e apparelho da mesa. 

MENSTRUA, s. f. (Lat. menstruum ; rad. men- 
sis, mez), ant , provisão para o sustento, ou gas- 
tos de bum mez. bit 

MENSTRUAÇÃO, s. f., a epocha do fluxo men- 
sal das mulheres. E 

MENSTRUADO, p. p. de Menstruar. Mulher 
menstruada, adj., que tem o menstruo ou regra, 

MENSTRUAR-SE, v. r. (menstruo, ar des. 
inf.), ter a evacuação mensal, chegar à idade em 
que ella apparece às mulheres. 

MENSTRUO, s.m. (Lat. menstrua, pl.,a eva- 
cuação mensal das mulheres ), o menstruo ou 
regra das mulheres. 

Menstruo, t. chim. (M. N. Webster no seu Novo 
diccionario da lingua ingleza suppõe que vira 
talvez da influencia supposta da Jua nas dissolu- 
ções chimicas; supposicão gratuita. O menstruo 
chimico tira o seu nome do mez dos alquimistas 
de quarenta dias, tempo que elles julgavão ne- 
cessario para extrahir por meio de hum dissol- 
vente todas as virtudes dec hum corpo), dissolvente 
por meio do qual se extrahem os principios acti- 
vos dos corpos. . 

MENSURA, s.f. (Lat.) /”. Medida. 

MENSURAL, adj. 2. (do Lat. mensura, me- 
dida), de medição. Termo — ;it. t. mus., com- 
passado : canto —. 

MENSURAR, v. a. (Lat. mensura.) V. Medir. 

MENSURAVEL, adj. 2. (des. avel), que podé 
medir-se. Grandeza, espaço, tempo —. 

MENTADO, p. p. sup. de Mentar, e adj. ant., 
memorado, lembrado. 

MENTAGRA, s. f. (Lat. mentagra, de mentum, 
a barba, e acer, acris, agro, picante), impigem 
na barba que se extende da barba até ao rosto, 

MENTAL, adj. 2. ( Lat. mens, tis, a mente, 
des. al, da Lat. alis), da'mente, do entendimento. 
Restricção —, tacita, que se não articula. Ope- 
rações mentaes, intellectuaes, Lei —, lei antiga 
relativa à successão em bens da corda, assim 
denominada por afirmar El-Rei D. Duarte que 
seu pai D. João I a guardava na mente. 

MENTALMENTE , adv. ( mente suff.), com a 
mente, com o pensamento. 


MEN 


MENTAR, v. a. ( do Lat. mens, tis, a mente, 
memoria, ar des. inf. ), ant., memorar, fazer 
lembrar. « Mentou-me as suas desgraças.» Eufr. 
V. Emmentar. ES 

MENTASTRO, s. m. (Lat. mentastrum ou 
menthastrum, de mentha, hortelan), hortelam 
sylvestre. : 

MENTE, s. f. (Lat. mens, tis, do Gr. ptvos me- 
nos, alma, entendimento ; em Sanscr. mana, 
do rad. man , pensar, lembrar-se, no pret. ma- 


mana , que corresponde ao Lat. meminit, elle se 


recordou. Em Egypc. meui significa memoria, 
sentido, observar, julgar, de ma ou moi, tomar, 
amont, reter, conservar ), a intelligencia, o en- 
tendimento, a faculdade intellectual ; engenho. 
* Para cantar-vos, mente às musas dada. 
N Camõrs, Lusiad. x, 155, 
A mente do autor, pensamento, intenção. 

Mente, memoria. Tenha em mente. Este he o 
sentido proprio do vocabulo , mas hoje he pouco 
usado. 

MENTE, suffixo do maior numero de adverbios 
portuguezes , significa modo, maneira, intenção, 
disposição do espirito, v. g. firmemente , com 
proposito firme ; corajosamente , com “animo co- 
rajoso; brandamente, com maneira branda.Como 
mente he feminino, os adjectivos que formão com 
este suflixo adverbios tomão a desinencia femi- 
nina em a. Em algumas locuções adverbiaes 
mente conserva o caracter de substantivo, v. g. 
de boa, de má mente. 

MENTECAPTO, A, adj. (mente, e Lat. captus, 
p-p. de capere, tomar), falto de êntendimento, 
estupido. 

MENTECATO, Y”. Mentecapto. 

MENTECAUTO, erro typographico, por Mente- 
capto. 

MENTES , s. f. pl. ant. (de mente ) : parar —, 
ter mentes, ter attenção. Metter mentes, lem- 
brar-se. He inteiramente desusado. 

MENTES, adv. (alterado do Ital. mentre, Cast. 
mientras, em quanto, do Lat, manere, perma- 
necer, e inter, entre ), em quanto, no interim , 
tanto que. Mentes durar a vias 

MENTESQUE, adv. ( /”. o precedente ),-ant,, 
entretanto, eiMb sd As 

MENTIDO, p. p. sup. de Mentir, e adj., que 
mentio ; it. p. us., mentiroso, falso, illusivo. 

MENTIR, v. abs, cu n. ( Lat, mentior, iri, de 
menda , falta, defeito, e os, oris, a bocca), fal- 
tar à verdade, dizer o contrario do que temos 
por verdadeiro ; illudir, enganar com apparencia 
Ulusiva. Sonhos, visões que nos mentem ; menti- 
rão-me seus olhos; fig., falhar, fallir. Ás novi- 
dades, os fructos mentirão, falhárão. He antig. 
neste ultimo sentido. 

MenTIR, V. à. ant., dar como certo e verda- 
deiro o que he falso ; simular : — verdades, Lobo 5 
contrafazer: « queria mentir divindade pedindo 
adorações, » Fr. Jacinto de Deos. 

MenTIR-SE, V. E. Illudir-se, v. g.— a si mesmo.. 


MENTIRA, s. f. verb. (de mentir), o faltar à 
verdade, acto de mentir; cousa mentirosa que 
alguem diz, narra. Encontra-se na accepção de 
cousa não verdadeira, mas rigorosamente mentira 
suppõe a tenção de enganar, illudir. 

MENTIRINHA, s. f. dim. de Mentira. 

MENTIROSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
mentira, mentindo , falsamente, E. 


MENTIROSO , A, adj. (des. midi » que mente, 
costumado a mentir ( pessoa ) ; falso, enganoso , 
v. g- palavras, apparencias —'; esperanças —.. 

MENTO, suff., do Lat. mentum, que denota 
acto subsistente ou cousa permanente, e vem de 
manere, permanecer, v. 8. firmamento, nasci- 
mento, contentamento, casamento , movimento 
e hum grande numero de substantivos verbaes 
derivados do sup. Lat. em entum., 

MENTRES, adv., mais correcto que mentes | 
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do Ital. mentre, Cast. mientras. FP. Mentes, 
dv.), ant., em quanto. 

MENTRASTO. Y. Mentastro. 

MENUDENCIA. /. Minudencia. 

MEO. V. Meu. Rs 

MÊO , s. m. ( V”. Meio ), ant., meio ; 1t. inter- 
mediario, 

MEÓGO , obsol. /7. Meio, s. m. 

MEOR,, ant. e obsol; 77. Menor. 

MEOS , adv. ant. e obsol. 77, Menos. 

MEOTERRANFO. /”. Mediterraneo. 

MEPHITICO, A; adj. ( Lat. mephiticus, do 
Etrusco mephitis, exhalação fetida do solo ), não 
respiravcl, que mata : ar, gaz —. Vapores —. 

MEPHITISMO, s. m. ( des. ismo)., exhalação 
putrida , gaz não respiravel, que mata. A 

MEQUETREFE, s. m.; t. chulo (do Gr. uEjas 
megas, grande, e trefo ou trefego ; do Gr. zpéru 
trepô, agitar), homem entremettido, turbu- 
lento, trefego.; it. homem fino, sabido. 

MEQUIA , s. f. (Lat. moechus), ant. V”. Adul- 
terio. 

MERA, s. f. ( provavelmente do Lat. amurca, 
borra de azeite ), licor oleoso de que usão os pas- 
tores e os alveitares na cura de doenças externas 
das bestas e gado. 

MERAMENTE ,, ady. (mente suff. ), simples- 
mente, unicamente ; sem mistura. 

MERCADANTE, ant. Y”, Mercante. 


MERCADEJAR, v. abs. ou n.; fazer vida de 
mercador, negociar em mercadorias. 


MERCADO, p. p. sup. de Mercar, e adj., com- 
prado. 

MERCADO, s. m. ( de mercar ), praça onde 
se vendem viveres e outros generos ; feira; preco 
de cousa comprada. Bom — ou a bom —, barato; 
a melhor —, mais barato. Dar de —, barato. 


MERCADOR ,s. m. verb. (Lat. mercator), 
o que compra por grosso para vender ao publico 
a retalho, ou em grosso a outros compradores : — 
de atacado, — de retalho, — de loja, — de 
livros, de pannos. 

MERCADORA , s. f., a mulher que vende em 
loja. 

“MERCADORIA, s. f. ( Lat. mercatura ), tudo 
o que se compra e vende para uso e consumo ; it. 
ant., officio de mercador, mercancia , negocio 
entre mercadores. Levar de —, para trato, com- 
mercio. 

MERCADORINHO ou antes MERCADORZI- 
NHO, s. m. dim. de Mercador. 

MERCANCEAR. /”. Mercadejar. 

MERCANCIA , s. f. ( des. ía ), trato de merca- 
dores; it. negocio, commercio. 

MERCANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), de commercio, mercantil, /Vavio —. 


| MERCANTE, s. m. (do precedente ), mér- 
cador. 
MERCANTEAR. /”. Mercadejar, Negociar. 
MERCANTIL, adj. 2. (mercante, des. il), 
pertencente a mercadores ou ao trato commercial, 
Vida, espirito —; nação —, dada ao commer- 
cio. It. ant., ilhberal, avaro. Habitos mercantis. 
MERCAR, v. a. ( Lat. mercor, ari. Court de 
 Gébelin o deriva do Chald. mur, trocar, permu- 
tar; outros o fazem vir do Fr. marcher, andar, o 
'que não tem a menor verosemelhança. Eu penso 
que vem de emere, comprar, e ago, ere, fazer. 
fimo, ere, vem do Gr. úvéaue: ôneomai, com- 
prar, vender. /”. Comprar), comprar ; it. ant., 
3ontractar por qualquer modo de contracto. 
Com trabalhos gloria eterna merque. 
| Camões, Lus., x, 45. 
| MERCATUDO, adj., chulo (comp.), que com- 
ora quanto se lhe ofterece, sem discernimento ou 
escolha. 


MERCAVEL , adj. a. ( des. avel), proprio para 


trafico, para trato mercantil ; fig. venal, corrup- 
tivel. Testemunhas, juizes mercapeis, 


guem. Padres das Mercês , religiosos emprega- 
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MERCAZOTA. /. Marquezota. 
MERCE, s. f. (Lat. merces, abl. mercede, 


gages, paga, recompensa; ganho; Fr. merci, 
Cast. merced. Alguns etymologistas derivão este 
vocabulo de misereor, à, ou miserescere, com- 
padecer-se, e querem que seja contracção de 


misericordia ; e com effeito merci, nos escriptos 
antigos francezes, he usado em traducção do Lat. 
como equivalente de misericordia), graça, favor, 
dom gratuito. Fazer — de alguma cousa a al- 


dos no resgate dos cativos ent poder dos Mouros. 
Seja vossa mercé, Joc. ant., equivale a : fazei- 
nos amercé de nos conceder. Era usado nos re- 
querimentos das córtes a El-Rei. Seja como vossa 
mercê fôr, ant. , como vos aprouver. 

Mercé, fig., favor, auxilio; por — do, céo 
(phr. elliptica), por favor celeste de Deos ; it. fig.; 
vontade, arbitrio. 4 — das ondas, dos ventos. 
Entregar-se à — do vencedor. E receberá mercê 
(E. R. M., como se escreve ), formula com que 
se terminão os requerimentos. 

Mercé, ant., paga, soldada, moradia. Cria- 
dos que servem á —. Os da— dV' El-Rei. 

Vossa mercé, que pronunciamos voss'mecé, 


tratamento de cortezia que se dá a quem não tem 


senhoria ou tratamento superior. 
MERCEARIA, s. f. (do Fr. mercerie , do Lat. 


'merx , cis, mercadoria ), generos que se vendem 


nas tendas e loges de merceeiros. Loge de —. 
MERCEEIRO, A,s. ( Lat. merces, gages, lu- 


cro, etc. ), pessoa que recebe pensão para rezar 


pela alma de algum defunto. It. ”, Mercieiro. 


MERCEERIA , s. f. (do precedente), o encargo 
de rezar ou ouvir missas pela alma de algum de- 
funto, que para esse fim constituio pensão ao 
merceeiro. 

MERCENARIA. /”. Merceeria. 

MERCENARIO, A, adj. ( Lat. mercenarius ), 
que trabalha por salario, lucro, interesse, ou 
com esperança d'elle. It., s., o que trabalha por 
soldada ; fig. venal, disposto à deixar-se corrom- 
per. Juiz —; tropa —, v. g. os Suissos. Merce- 
narios, pl., os religiosos ap Mercês que, alem 
dos ontros votos, fazem o de se dedicarem ao res- 
gate dos cativos. ; 

MERCHANDIA, s. f. (do Fr. ant. merchant , 
hoje marchand, mercador, des. ta ), obsol., 
profissão, exercicio de mercador. 


MERCHANTE, adj. 2../”. Mercante. 
MERCHANTE, s. m. V”. Mercador. 


MERCIA, s, f. ( Lat. merx, cis, mercadoria), 
t. chulo;, negocio, trato clandestino ; conversação 
amorosa às furtadelas. 

MERCIARIA ; s. f. ( Fr. mercerie), fazendas 
miudas, como fitas, botões, linhas, atacadores, 
agulhas , alfinetes, etc. Loge de —. 

MERCIEIRO , s. m. (des. eiro ), o que tem 
loge de merciaria ; it. erro, por merceeiro. 

MERCGIMONIA ,;s. f, ( Lat. mercimonium.) V”. 
Mercancia. ; 

MERCURIAES, s. m. pl. ( Lat. mercurialis ), 
herva medicinal, chamada tambem urtiga morta. 

MERCURIAL , adj. 2. (de mercurio), de azou- 
gue ou mercurio. Unguento — ; preparações 
mercúriaes. 

MERCURIO, s. m., nome de hum deos, de hum 
planeta, e de hum metal, o azougue : — doce, 
t. pharm., calomelanos , hoje hydro-chlorate de 
mercurio. 


Mercurio, fig. ( do deos das letras), papel de 


| novas, diario, escripto periodico litterario. 


MERCUZAN, s.m. (Arab. marcuzon), t. anat. 
ant., ou MEDRUZAN, as suturas do craneo. 
MERDA, s. f. (Lat. merda, de emergere , sa- 


hir, ser expulsado ), excremento humana e dos 


animaes, 


aquilio que alguem mereceo. 
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MERECEDOR, A, adj. (de merecer), que 


merece, he digno : — de recompensa, gloria, 
pena, castigo. frio p 


MERECER, v. a. (Lat. mereo, ere, do Gr. 


metpw meiró, obter, adquirir), ter direito a, 
fazer- se digno de; ganhar por seu trabalho e 
diligencia, — louvor, fama, reputação; it. — 
castigo, pena. Mereceo o triumpho, as honras. 
Merece-me, mereço-lhe bom conceito. Não lhe 
merecia essa injuria. Antigamente dizia-se u — 
de mim, — delle. Merecer, valer. Merece bem 
o dinheiro, o preço. 


Synon. Merecer he adquirir titulo, jus, em ra- 


zão de actos feitos. Ser digno he ter aptidão ,. 
capacidade, O primeiro exprime as qualidades 
ou acções que fazem huma pessoa digno objecto. 
de louvor, recompensa , e refere-se mais aos ou- 
tros que ao individuo benemerito. Ser, fazer-se 
digno refere-se ao proprio sujeito. 


MERECIDAMENTE,, adv.. (mente suff.), em 


razão do seu merecimento, com razão, Justiça, 


MERECIDO,, p, p. sup. de Merecer, e adj., que. 


se mereceo, a que se adquirio jus, titulo : — lou- - 


vor, castigo. It. subst. m. p. us. O seu —, 


MERECIMENTO , s. m. verb. (mento suf.) 
qualidades e acções que dão direito à approvação, 


estimação , consideração, à benevolencia e re- 


compensas, ou à desapprovação , castigo, etc. 
Neste ultimo sentido he, quasi exclusivamente 
usado no pl. Foi castigado conforme os seus—. 
Ter — a alguem , loc. obsol., ter-lhe feito bene- 


ficio. 


MEREJAR. /”. Marejar. . 
MERENCORIO ou MERENCORIOSO, ant. 7. 


Melancolico. 


MERENDA, s..f. ( Lat. merenda, de meri ,. 
meiodia, e inde, depois; Fr. ant. mérinde ou 
maren ), comida leve entre o jantar e a cêa; it. 
ant., foragem antiga ; it. chulo, corcova. Trazer 
a — ás costas, ser carcunda. 

MERENDADO, p. p. sup. de Merendar, e adj.,. 
que merendou. 

MERENDAL, s. m. ant., sorte de panno de qua- 
lidade inferior, Provavelmente vem do nome de 
terra. 

MERENDAL, s. m. ant., metade de hum bra- 
gal, ou tres varas e meia. 

MERENDAL, s. m. ant., merenda ou refeição: 
que se dava de foragem. Elucidario. 

MERENDAR, v. a. ( merenda, ar des. inf. ) 
comer alguma cousa por merenda : — fruta. 

MERENDAR, V. abs. au n., tomar a refeição 
chamada merenda. Merendámos bem. 

MERENDEIRA, s. f. YZ”. Merendeiro. ; 

MERENDEIRO, s. m., pão pequéno como o que 
se serve às merendas; it. sujeito, habituado a: 
merendar. 

MERETRICAL, adj. 2. Y”. Meretricio. 

MERETRICE, s. e adj. f. V”. Meretriz e Mere- 
tricio. Vieira disse: Álmas meretrices e adul-- 
teras. 

MERETRICIO, A, adj. ( Lat. meretricius), de» 
meretriz. 

'MERETRIZ, s. f. (Lat. meretrix, cis, demerz ,. 
cis, mercadoria, ou merces, paga), prostituta, 
mulher que concede os seus favores obscenos por 
dinheiro ; puta, mulher dama, 

MERGULHADO, p. p. sup. de Mergulhar, e 
adj .mettido debaixo de agua ou de outro fluido; 


fig. engolfado , v. g. — em torpezas. 


MERGULHADOR; s. m.verb., O que mer gu- 
lha ; buzio que vai ao fundo do mar. 

MERGULHÃO, s. m. (Lat. mergulus ou me: 
que ; de mergo, ere, mergulhar), ave da especi: 

as marrecas. 

MERGULHÃO, s. m. ( Lat. mergus): — de : 
vide, vara mui longa que nasce do pé da videira 
e se enterra em toda a sua extensão , ficando só à 
ponta fora da terra. : 

, 
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MERGULHAR; vs/a. (Lat. mergo;, ere, de 
mare, € ago ere; mover, agitar), metter de- 
baixo de agua ou de outro liquido ;.it.;pôr de 
mergulhia, as. varas da-videira ou outra planta; 
fig . engolfar, v..g. — nos deleites, na priguiças 

MenrcuLHAR,v. abs, ou n., e — se; or. lan= 


: Sar-se na agua de mergulho, metter-se nella, fi- 


: cando coberto pelo liquido 
“- — na cubiça, ambição. 


ceaaae? 


3 fig engolfar-se, v.g. 


MERGULHIA , s. f. ( des. ta.) , t. agric.; o en= 
terrar a vara da vide ou mergulhão. 

MERGULHO, s. m. verb., acto de mergulhar 
ou de'se mergulhar, it. mergulhão da vide. 

MERI, s. m. (do Gr. púpixo merykó, ruminar, 
remoer ), t. anat. desus., o esophago. 

MERIADA. /7. Myriada. 

MERIDIANO, A, adj. (Lat. meridianus , de 
meridies, meiodia, derivado do Gr. uépos ou 
gépts méros, meris, divisão, repartição, secção , 
de pipi metrô, repartir, e não de medius, meio, 
Court de Gébelin o deriva de mesi, meio, mu-. 
dado em meri;mas não mostra a razão da substi- 
tuição do r-ao s, que não são letras analogas. Em 
Egypc. meri significa meiodia ), do meiodia. De- 
monio —, que tenta pelo meiodia e inspira gula, 
lascivia (segundo a crença absurda popular ). 

MERIDIANO, s. m. ( do precedente), t. astr., 
circulo maximo do globo que o divide em dois 
hemispherios passando pelo zenith e o nadir. 

primeiro —, aquelle de que se contão os outros 
indo de oriente para occidente. ( Pelos meridianos 
se mede a longitude terrestre.) 

MERIDIONAL, adj. 2. ( Lat. meridionalis ) 
pertencente ao meio dia, ou ao sul. Terras, 
climas meridionaes. 

MERIGANGA,, s. f., pedra artificial que Curvo 
diz ser composta pelos jesuitas em segredo, e ser 
prestante contra estillicidios, etc. 

MERIM, s.m. (t. Brasil.), fructo da roseira 
da paixão, ou de martyrio. 

MERITAMENTE, V.Merecidamente. 

MERITISSIMAMENTE, adv. superl., por effeito |. 
de summo merecimento, mui merecidamente, 

MERITISSIMO, A, adj. superl. ( Lat, meritis- 
simum , S.,Summo merecimento), que tem grande. 
merecimento, dignissimo. 

MERITO , s. m. (Lat. meritum), salario, paga ; 
merecimento), benemerencia, merecimento ( à 
boa parte) ; it. p. us. (á má parte). Os meritos 
da honra. 

MERITO, A, adj. (Lat. meritus), p. us.; me- 
recido ; it. merecedor. JY”. Benemerito, 

MERITORIAMENTE , adv., fazendo-se mere- 
cedor. Obrar —, de maneira a merecer louvor, 
approvação. 

MERITORIO, A, adj. ( Lat. meritorius), que 
merece, que:se faz merecedor, digno de louvor, 
approvação, remuneração. 

MERLAO;, s. mi (Fr. merlon: ou merlet ; Gr. 
veipmmeiró, separar), t. fort.; ameia altá e larga, 
ou espaço que separa-duas canonheiras. 

MERLIM , s.m. (em Ingl. marline, de mar ou 
mer em Celt., pequeno, e line, do Lat. linea), 
t. naut., cordinhas meio desfiadas e alcatroadas 
ou breadas com que se forrão os cabos nos navios. 

MERLIM , s. m., nome proprio de huma per- 
sonnagem imaginada por autores de novellas an- 
tigas, celebre magico. 

MERLO, s.m: (Fr. merle, do Lat. merula No 
mais correcto que: melro ; mas, por uso, /”. 
Melro. 

MERO, A, adj. ( Lat. merus, do Gr. pépos 
meros, parte, porção, separação, de peipw meiró, 
Teparlir; separar), puro; sem mistura. Doação 
Pio n sum elausulas mem... restriccões. Mero 

mperio, soberania a Hj ) 
o Pi “peão a He mera oaluimntas 

MERU, s:m. (t; Africano 1 loDi 
oriental, especie de burro FÃ E pera 

MES. /. Mez. eb pai 


MES: 


MESA :s. fo (Lat; mensa; de mansum, sup. do 
Lat. manere ,. permanecer, estar fixo no mesmo 
lugar ), movel de pao-ou pedra sobre que se es-: 
tende alguma cousa, se põe a comida; livros, se 
engomma,, etc.,. banca : — redonda, circular ; 

&- onde-se serve comida a horas fixas por preco 
determinado ; — travessa, a .que está ng torno. 
do refeitorio, . e onde comem os prelados e hos- 
pedes distinctos ; fig. a;comida que se serve 


sobre a mesa. Dar mesa franca. Pór a mesa, |, 


guarnecê-la de toalha, talheres, etc. Ter, boa, 
— , comida lauta e bem preparada. Mesa de 
carro, as taboas do leito mais chegadas ás rodas; 
— da atafona, o barrote que sostém por cima 
astaboas largas chamadas emparadeiras; — da 
safra ou bigorna, a superficie superior plana 
onde se bate o ferro; — da guarnição, t.naut., 
W. Guarnição ; — da moenda, as taboas a par 
das gargantas onde se põem as cannas que passão 
por entre os eixos. 


1 Mesa, fis., junta de pessoas à roda de huma 


mesa, v. g. —de magistrados, administradores, 
— de irmandade, — grande da alfandega ; — 
da consciencia e ordens, tribunal. creado. por. 
D. João II. Estar pela—, ou approvado pela —, 
decidido à maioria dos vogaes. 

MESADA ou MEZADA, s.f. (mez, des. s. ada), 
quantia mensal que se dá para alimentos, pas- 
sadio. if 

MESAO, s. f. (Fr. maison, pron.méson), 
ant., casa. ] 

MESCABAR. J7. Menoscabar,; 

MESCAR. /7, Mesclar. 

MESCLA, s. f. (do Ital. mescolare, misturar), 
mistura : — do panno, de lans de varias córes 
no tecido; (na pintura) — de tintas. 

MESCLADO,;p. p. sup, de Mesclar, e adj., que 
tem mescla : panno —. 

MESCLAR, v. a. (do Ital. mescolare, do Lat, 
miscellus, adj. de miscere, misturar), misturar, 
Y. 8. córes, lan de diversas sortes, tintas, 


MESENA, s..f. (Fr, misaine, Kal. mezzana ,| 


o Gr. uésos mésos, meio); t. naut., mastro, e 
vela-da.pópa, do navio..,| 

MESENTERICO, A; adj. (desvico), t. anat., 
do mesenterio; Vasos —, Região w-.. 

MESENTERIO, s. m. (Lat. mesenterium , do 
Gr. uésos mésos, o meio , êvrspov enteron, entra- 
nhas), t. anat.; tunica ou membrana que involve 
os intestinos. ) 

'MESERAICO, A, adj. (mesmo rad. que o prece- 
dente), t. anat: Veias meseraicas, do mesenterio. 

MÉSINHA ,:5: f. (Do Lat. medere, curar.) V?. 
Mézinha: , o 

MESINHA ou MENSINHA, s. f. dim, de Mesa, 
mesa pequena. i 

MESMAMENTE, adv. (mente suff.), t. jocoso, 
tambem, igualmente. He p, us. . 

MESMEIDADE: /7. Identidade. 

MESMISSIMO, A, adj. superl. de Mesmo; t. 
jocoso, idêntico. He 0 — sujeito.' 

MESMO; A, adj. (Fr.ant. mesme, moderno 
méme ; Ital. medesimo, do Lat. metipse, contrac- 
ção de egomet ipse, eu mesmo), identico. Eu —, 
a minha propria pessoa ; igual, que se não pode 
differençar. Tem ambos o mesmo semblante, 
Isso mesmo queria eu. Vo mesmo dia, Substan- 
tiva-se na locução. O — fiz eu, a mesma cousa, 

MESMO, adv. (do precedente, e do Fr. méme), 
até, ainda. Mesmo assim. He: tão friorenta que 
traz camisas de lan, mesmo deverão 

MESNADAS, s. f. pl. ant. (do Fr. ant. mesnée, 
leva, conducta de gente assoldadada ; rad. me- 
ner, conduzir), gente de guerra assoldadada pelos 
reis antigamente,» 

' MESNADEIRO, sm: iantu(do precedente, des. 
eiro), homem da mesnada ; chefe. da: gente de 
guerraassoldadada; o que'recebiamoradia do rei 
para servir na guerra. 


“ MESONEIRO, s.m. (de mesio, des. eiro), anta,.. 


estalajadeiro. 
MESOZEUGMA , s. mic (doGr> mézos meésossi 
meio, e zeugma, V.), figurade grammatica, em; 


«que se supprime huma palavra essencial no meio. . 


da phrase, para cuja intelligencia se subentende... 

MESQUINDADE,, s. f. (de mesquinho), porção 
tenue, escassa ; it. escassez... À 

MESQUINHADO, p. p. sup. de Mesquinhar, e 
ad)., feito, dado com mesquinhez. ' Ada sos 

MESQUINHAMENTE , adv. (mente suff.), com 
mesquinhez. AJ 

MESQUINHAR''y. a. (mesquinho, ar des. inf.), 
dar. distribuir com mesquinhez. 

MESQUINHEZ ou MESQUINHEZA, s. £. (des. 
ez ou eza), excessiva parcimonia, cainheza, 
avareza. 

MESQUINHIDADE ; s. f.J%. Mesquindade, 
Mesquinhez, : o 

MESQUINHO;, A: adj. ( Fr.mesquin, do Ital, 
meschino, pron:'meskino, pobre,' desgraçados. 
do Arab. miskinou maskino; em Syriaço meskina,: 
em Hebr. e Chaldaico misken. Em Arab. o verbo 
sácana, na oitava conjug., significa ser, pobres; 
indigente. O radical he, a meu ver, o Egypcio 
schonk,, privar, despojar, tornar ou. tornar-se 
infeliz, desgracado ; ou heki, pobre, meihehi, 
pobreza ) , infeliz, misero, desgraçado ; —. de 
nim ! 

“+ +» À misera e mesquinha 
Que despois de ser morta foi rainha , 
Cimões, Lusiad.(. 
Gente —, baixa; plebêa. 

Mesquinho, avarento, sordidamente parcos 

MESQUITA , s. f. (do Arab. masejad, pronune.. 
ciado primitivamente. mesgad ou mesguid, do 
verbo sejada. ou .segad, adorar prostrando-se por 
terra), templo dos mahometanos. . 

MESSAGEIRO. /”. Mensageiros; 

MESSAGEM. /Z. Mensagem, ., 

MESSAGRA.. Fgm Bisagra.: ; 14 : 

MESSAR , v. ae obsol, , puxar :— a barve. 
( barba), injúriar-Docum.: ant.» Vem odo Lat... 
messum, sup. de meto, ere, segar, cortar, « 

MESSE, s. f. (Late messis, colheita'; de metere, 
essum, ceifar, segar), colheita de pães. 

MESSENIOS, s. ms: pl;, habitantes 'da'Messenia 
no Peloponesso, nt | 

MESSER.. J. Missér, 

MESSIADO ; 's.m. (des. ado), a dignidade, a 
missão do Messias. 

MESSIAS , s. m. (pron. messtas;' do Hebraico 
messih, ungido ; dos'rad. Egypcios met; que tem, ' 
possue, e oschd)., untar; ungir. Tambem se pode. 
derivar do rad. Egypcioósch, prometter ; me- 
tosch, o promettido) ,equivalea ungido ou christo; | 
it. salvador, etc., redemptor queijos Judeos esperão 
ou espenárão muito tempo. «Íté à vinda do =, . 
loc. prov., sem fim, nunca, 

MESTEIRAL, s.m. (mester, des. al), ant., ofi= 
cial mecanico, 

MESTEIROSO, A, adj. (de mister, necessidade), 
ant, e obsol. J”. Necessitado , e Misteiroso. 

MESTER, s. m. (Fr. mestier, ant., métier 
mod., do Lat. ministerium, officio), officio, arte - 
mechanica ; it. official mechanico. Os mesteres, | 
são os vinte'quatro procuradores das co orações 
mechanicas, que as representão no senado muni- 
cipal. . Mister: 

'MESTEROSO, obsol. V”. Misteiroso; ' 

MESTIÇO, A, adj. (Fr. métis, do Lat. mixtus, 
misturado), filho de animaes de especies ou racas . 
diferentes, iv. g.'o mu ou mulo, mula ; it. fi ho 
de Europeo e India ou Americana “indigena, de. 
branco e mulata etc: 

MESTO; A, adj. ( Lat. moestus, de mocreor, 
entristecer=se), triste, afilioto. (He p, us.) 

MESTRA; 's. f. (Lat. magistra ), mulher que | 
ensina; mulher do mestre; it. ant., curadoira, 


4 experiencia he grande —ç 


“MET 


MESTRA, ad). f. (do precedente); que ensina; 


go principal. Abelha —; a mãi do cortico que 
“guia as outras ; fig. mulher mui astuta. Chave 
— à que abre todas as portas, de hum edificio. 
Roda, parede —, principal. Mãos mestras , 
sadestradas. RT 
| MESTRADO, 's.m. (Lat. magistratus), digni- 
«dade , cargo de mestre ou de gran mestre nas 
ordens militares. 

MESTRANÇA, s. f. (mestre, des.ança, que de- 
nota-actualidade-de exercicio) , concurrencia de 
ofliciaes mecanicos:para fazerem inspeccão ; car- 
pinteiros da-marinha ; it. arsenal de marinha. 

MESTRANTO, vem em Bento Pereira errada- 
mente por Mentrasto. 

“MESTRAR ou MESTREAR, v. abs. ou n. (mes- 
tre, ar des. inf.), p. us.; fazer de mestre, de pe- 
-dagogo ; dogmatizar. 

MESTRE, s. m. ( Lat. magister, Fr. ant. 
maistre, hoje maítre; rad. péytotos meghistos, 
superl., muito grande, e &p&mereô, dizer, fallar), 
sujeito que ensina: sciencia ou arte; o que a 
sabe; medico ou cirurgião : — de officio, o que 
tem loge ou trabalha por/sua-conta, v. g. bar- 
beiro, alfaiate : oppõe-se a official, e a aprendiz: — 
“em artes, bacharel; — sala, trinchante da mesa 
real; it. o que nos banquetes e funções regulava 
.os assentos das pessoas segundo, as graduações de 
cada bum; — de capella , compositor de musica: 
sagrada , e por ampliação, compositor de musica 


*heatral; — de campo, commandante de terço de. 


milicianos, ou de ordenanças, 'hoje coronel de 
milicias; — de campo general, posto militar antigo 
immediato ao de general. Mestre.de nao, contra- 
mestre, o que manda a manobra e tem à sua 
conta o velame, cordoalha, provisões, etc. ; — 
d'obras, director da construccão de edificios civis ; 
— do sacro palacio (em Roma), censor dos 
livros; — do espirito, director espiritual. 
Padre mestre. W. Padre. 
MESTREAR, v. a: (mestre, ar des. inf,), p. us. 
ensinar, doutrinar : — meninos. a 
MesTREAR, V. abs, ou D., p.-US.,, fazer de 
mestre. 
MESTRE-ESCOLA, s. m.: (comp.), dignidade 
do cabido que obriga a darlições de grammatica, 
“theologia, etc. 
MESTRE-ESCOLADO ;.s.m. (comp.);-digni- 
dade de mestre-escola, 
MESTRE-SALA, s. m. Y”. Mestre. 


MESTRIA, s. f. (pron..o accento tonico no i)> 
«saber, destreza de mestre; o ser mestre : — de 
ajjicio, que pode ter loge e aprendizes. 

MESTRINHO ;'s.m: dim. de Mestre. 

MESTURA, MESTURAR e deriv. J”. Mistura, 
Misturar. 

MESTURAMENTO, s. m.“ant. PV”: Mistura. 

'MESTURÇO. 7. Mastruço. , 
| MESUA, MESUADA, s. £., significação incerta, 

“Moraes suppõe ser erro por:mesnada ; talvez erro 
por mesada. 
"MESURA, s. f. (do Lat; mensura, medida), 
“ “amt., moderação. Vender'sem —, por precos, 
excessivos. It. ant., modestia, comedimento. ” 

Mesura, cortezia feita por acatamento por 
homens. Hoje só se diz de cortezia feita, por 
mulheres. . 

MESURADAMENTE. /7. Modestamente, Cor- 
fezmente. 


'MESURADO, p. p. sup. de Mesurar, e adj., 


modesto, moderado, comedido ; cortez. Homem —. 
MESURAR, v. a. (mesura, des. ar), ant., mo- 

derar: — a vela, colhêé-la; — as pretenções, 

não as elevar tão alto. 


MesurAR-SE, V. r., comedir-se, haver-se com 


moderação, comedimento : — na despeza; — 
nas pretenções., 

MESURINHA, s. f. dim. de Mesura. 
“META, s. f. (Lat., de metior,úiri, medir, do Gr. 


MET 


uno» metror,, medida, do vads Egypeiosmahi, 


cubito, medida, e ter, todo), signal que se punha 
no fim de huma carreira até onde oscavallos 
corrião desde as balizas, nos jogos publicos da 
Grecia e Roma; fig. alvo, fim dos nossos esforços 
que se procura attingir, termo, limite: — da 
morte, fim da vida..« 4 meta he a morte, a car- 
reira he a vida. » Vieira, 

Meta ,t. archit. Y. Metopa. 

Meta, entre entalhadores, figura de meio 
corpo , sendo o resto composto de folhagens. 

Meta, prefixo, da preposição, Gr, pszk metá , 
que, em composição, denota junccão., communi- 
cacão, mudanca, Va Bo metamorphose, metaphora. 
Tambem significa alem, v. g. metathese, trans- 
posição, e em, entre. Court de Gébelin diz que 
todos os significados d?esta particula grega deri- 
vão de entre; eu creio que vem da ideia de limite 
ou meta, de mediv. YZ. Meta. Em Egypeio meti 
significa o meio; a metade, mahi cubito, medida, 
e et corresponde ao. pronome que, etoi ou ti 
significa dar, fazer, 

METACARPO, s.m. (Lat, do Gr. meta, pref. 
alem, e carpo), t. anat., parteida mão:entre;os 
dedos e o pulso. , 

METADE, s: f. (Lat. imedietas, tis, "de me- 
dium , o meio; em-Egypcio meti meio ; metade), 
“qualquerdas duas. porções iguaes em 'que'huma 
cousa he dividida ; v. gde huma vara, le- 
gua, de hum almude, alqueire;moio; etc. ; meio, 
ve gem — do caminho. 
““METAFISICA e deriv. V”. Metaphysica, etc. 

“METAFORA e deriv. V”. Metaphora, etc. 

METAGOGE, s. f. (Gr. meta, pref., alem, &yw 
agó, conduzir), figura de rhetorica que consiste 
em dar sentimentos, paixões a cousas inanima- 
das,'v. g. ri-seo prado ; ira-se o mar. 

METAL ,s.m. (Lat. metallun:, do Gr. mé)» 
metallon, cuja origem ainda nenhum etymolo- 
gista deo de maneira satisfactoria. Eu creio que 
vem do Gr. svw muô , fechar, encerrar, e TM 
tellô , nascer, fazer sahir; ou do. Egypc. met, 


he, que admitte polido briihante.'O termo grego 
voos hyalos , “crystal, vem do''mesmo radical. 
O bronze ou cobre chama se em 'Egypc. homt), 
substancia: mineral-cujo caracter essencial he o 
brilho natural, ow que se'pode communicar pela 
fricção. Nenhum dos outros caracteres, coma a fu- 
sibilidade, malleabilidade, peso, consistencia, en- 
trão naideiaprimitivaexprimida pelo termo metal. 
Os chimicos antigos distinguião os metaes segundo 
asa ductilidade, malleabilidade, etc.; em metaes 
perfeitos, e semi-metaes, etc. Hoje dá-se.este nome 
a muitos corpos reputados simples por não terem 
ainda sido decompostos, que he impossivel desi- 
gnar por caracteres communs a todos elles, sendo 
o brilho o unico que, mais ou menos, se nota em 
todos. Vulgarmente chamamos metal toda a sub- 
stancia mincral de aspecto brilhante, duetil, mal- 
leavel, homogenea, pesada. O azougue,' posto 
que fluido, recebeo o nome de metal em “razão 
do brilho da'sua superficie, semelhanca à prata 
fundida, e facilidade com que se liga com a prata, 
ouro, etc. Usmetaes preciosos , o ouro é a prata,, 

Metal, fig., bronze, latão. 

Metal de voz; fig .;'qualidade-mais: ou menos 
sonora d'ella. 

Metal das cartas (desjógar), naipe: Vema de- 
nominação dos ouros , e «espadas pintadas nellas. 

“Renunciar o —, não cobrir a-carta jogada com 
'outra-do mesmo naipe; fig. não responder a pro- 
posito ; mesclar versos ou. palavras de outra lin- 
gua em composição portugueza. | 

METALEPSE, s: f. (Gr. meta, alem, e Jeiro 
leipó » deixo); figura da dicção em que os'termos 
antecedentes dão a explicação dos subsequentes. 

METALLICO, A , ad). (Lat. metallicus), de, ou 
pertencente aos mctaes, em que entra metal. 
Oxydos —. Dinheiro —, moeda, 


qualidade, e ial, espelho, ou telel, brilho, isto 


METALLOIDE, adj. 2., t. chim. e mineral; se- | 


MET «Got 
melharte aos metaes, em propriedades chimicas, 
ou no aspecto brilhante, etc. | 

METALLURGIA 18. f. (metal, des. urgia , do 
Gr. é270» ergon, trabalho), parte da chimica que 


ensina a trabalhar os metaes e a preparâ-los para 


differentes usos. 
METALLURGICO, A, adj., pertencente à me- 


tallurgia. 


METAMORPHOSE, s. m. ou f, (Lat. metamor- 
phosis, do Gr. meta, pref. que exprime mu- 
danca, e goppi morphé, forma), transformação, 
v. g. da lagarta ou nympha em borboleta, 4s — 


de Ovidio, em que este poeta expõe as transfore 


mações da mythologia. 


METAMORPHOSEADO , p. p. sup. de Meta- ' 


morphosear, e adj., transformado. 

METAMORPHOSEAR, v. a. (metamorphose, 
ar des. inf.), transformar. 

METAMORPHOSEAR-SE, Y. T., transformar-se, 
v. g. — Jupiter em chuva de ouro , em cysne, 

METAMORPHOSEOS, s..m. /?. Metamorphose. 

METAPHORBA,.s. f. (Gr. meta pref,, alem , 
trans, qépw phéró, levo), translação, figura pela 
qual damos às palavras hum sentido translato 
ou analogico, v. g. os negros cuidados ; a-cega 
ambição. 

METAPHORICAMENTE , adv. (mente suff,), 
em sentido metaphorico. 

METAPHORICO ; A, adj. (Lat. metaphoricus), 
que encerra metaphora. Sentido — , estylo.—, 

METAPHORIZAR, v. a. (metaphora;, izardes. 
inf.) dar accepção, sentido metaphorico : — as 
palavras; W.v. abs. oun., usar de metaphoras. 

METAPHRASE , s, f. (Gr. petappáto meta- 
phrazó, interpretar ), traducção, interpretacão 
hitteral. 

METAPHRASTE ou METAPHRASTES, s. m. 
(do precedente), o que traduz litteralmente. 

METAPHYSICA, s. f. (Lat. do Gr. gzzá tá quatrã 
meta ta physica, alem, acima das cousas natu- 
raes ), sciencia dos entes espirituaes-ou incor- 
poreos, das cousas abstractas, intellectuaes ; it. 
faculdade abstractiva. 

/METAPHYSICAMENTE, adyv. (mente suff.), 
de maneira metaphysica. 

METAPHYSICAR, v. abs. ou n., t. fam. e 
jocoso, subtilizar, tratar pontos philosophicos 
de maneira abstracta, metaphysica ; seguir dou- 
trinas metaphysicas. 

METAPHYSICO, A, adj., pertencente, relativo 
à metaphysica. Obra, tratado —; it. dado à 
metaphysica. Sujeito, autor —, 

METAPHYSICO, s. m. (do precedente), o que 
professa a metaphysica, que adopta as doutrinas 
abstractas. 

METAPLASMO, s. m. (Gr. meta pref., deno- 
tando mudanca, e rlácow plassó , fingir), figura 
da dicção em que se supprime letra ou syllaba 
na palavra, v. g. carcer, marmor, por carcere, 
marmore. 

METAPTOSE. /”. Metástase. 

METÁSTASE ou METASTASIS, s. f. (Gr. meta 
suff., alem, e otésts stasis , collocação), t. med. 
transporte de materia morbida, ou de' doença 


| de hum lugar para o outro, v.'g.' da'gota do pé 


para o estomago ;it. figura de rethorica pela qual 
o orador attribue huma proposição ou hum facto 
a outrem; desonerando'dºelle a'si ou a'pessoa por 
quem ora. 

METATHESE,.s. f. (Gr. metapref.; alem, e 
these), transposição de letras em huma: palavra, 
V.£. ASarvar por acravar. 

METEDIÇO. V”. Mettedico, 

METEMPSYCOSE, s. f. ( Gr.meta'pref.; alem, 
ev en, Yuxdw psykhoó, animar), transmigração 
das. almas, .do corpo de defuntos para corpos de 
animaes, e até de homens recêm-nascidos , se- 
gundo a doutrina dos Brahmanes adoptada: por 
Pythagoras. á 

METEORICO, A, adj., pertencente, relativa 


f 


692 MET 
aos meteoros. Pedras meteoricas, aerolithes. 
Phenomenos a 
METEORISMO , s. m. (des. ismo), t. med., 
intumescencia ventosa do ventre. 
METEORIZADO ou METEORISADO, p. p. de 
Meteorizar-se, e adj., t. med., que padece me- 
teorismo; it. de Meteorizar, t. chim., sublimado. 
METEORIZAR, v. a. (meteoro, izar des. inf.), 
t. chim., sublimar (p. us.). í 
METEORIZAR-SE, V. F. t. med., contrahir, pa- 
“«lecer meteorismo : — o ventre, encher-se de ar. 
METEÓRO, s. m. (Gr. meréwpos meteôros , ele- 
vado, de pesimeta alem, e detpw ueiró, Jevantar), 
phenomeno atmospherico , v. g. os trovões, raios, 
a chyva,a neve, a saraiva. Deve pronunciar-se 
meteóro, não so por ser mais grato ao ouvido, 
mas porque o primeiro o corresponde ao o longo 
grego. 
METEOROLITHE , s. f. (meteoro, e Gr. Xtbos 
dithos, pedra), pedra de raio, pedras que cahem 
“da atmosphera, com detonação ou sem ella. 
METEOROLOGIA , s. f. (meteoro, logia suff.), 
sciencia que trata dos meteoros, das mudancas 
que soflre a atmosphera em temperatura, peso, 
humidade, electricidade, etc. ) 
METEOROLÓGICO, A, adj. relativo , perten- 
- cente à meteorologia. 
METER e deriv. V”. Metter, etc. 
METHODICAMENTE, adv. (mente suff.), com 
methodo. 
METHODICO, A, adj., feito com methodo. 


Discurso, ensino, compendio — : que tem ou. 
b) b) B) 


segue methodo, boa ordem, Autor, professor —. 

METHODISTA, s. 2. (des. ista), sectario de 
huma seita mui rigida protestante, chamada me- 

thodismo. À ; 

METHODIZAR, v. a. (methodo, izar des. inf.), 
p- us. reduzir a ordem methodica, v. g. — dou- 
trinas, o codigo de leis. 

MÉTHODO, s. m, (Lat. methodus, do Gr. 
per" e ódôs hodos, met, por, e hodos caminho), 
ordem na disposição dos pensamentos, das pala- 
xras do discurso; direcção : — de estudo. 

Methodo curativo, systema seguido pelo me- 
dico no tratamento da enfermidade. Com — 
methodicamente, com bom methodo. 

METICAL, s.m. (t. Asiat.), peso de ouro que 
Goes diz valer 420 réis. Barros diz que 30 mcticaes 
valem 14000 réis, ú 

METICULOSO , A;, adj. ( Lat. meticulosus, de 
metus , medo ), desus., timorato , que se assusta 
por leve motivo. Consciencia meticulosa. Ho- 
mem, espirito —, 

METIM, s. m. (do Ingl. dimety), nome de hum 
estoffo de algodão de tecido entrançado. 

METONYMIA ,s. f. ( Lat., do Gr. meta, pref., 
e 9v0u« ónomia, nome), figura pela qual se toma 
hum nome por outro, cuja significação tem rela- 
ção translata com elle, v. g. Ceres por pães, 
searas , trigo; o céo por Deos. 

METONYMICO, A , adj,, que encerra metony- 
mia. Sentido —. 

METOPA, s. f. ( Gr. uécorw» métopôn, fronte, 
mi de meta, entre, e ori opé, buraço), t. archit., 
:stervallo entre os triglyphos da ordem dorica, 
“4 Que se põem cabeças de boi que correspondem 
"45, buracos onde entrão. as vigas do edificio. 

METOPOSCOPIA , s. f, (Gr. metopón, fronte, 

exoré» skopeó, considerar ), adivinhação pelas 
i1 ções do rosto. 

METOPOSCOPO , s. m. (do precedente), o que 
pretende adivinhar pelas feições do rosto. 

METRALHA ou MITRALHA . s. f. », pedaços de 

erro com que se carrega a artilharia. y 

METRICO, A, adj. (Lat. metricus), compas- 
sado ; em que ba metro. Canto, accento — : ver- 
sificação metrica. y 

MWIRIFICADO, p. p. sup. de Metrificar, é 
adj., disposto em metro » Versificado, / 


> 


MET 

“METRIFICADOR, s. m. verb., o que metrifica, 
que faz versos. 

METRIFICAR, v. a. (metro, des. ficar ), pôr 
em metro ou verso. It.; v. abs. ou n., fazer, com- 
pôr versos. 

METRO, s. m. (Lat. metrum, do Gr. pirpoy 
metron , medida ), a medida dos pés ou syllabas 
dos versos, rhythmo. 

Metro, unidade das novas medidas francezas : 
he a decima millionesima parte do meridiano ter- 
restre. 

METROPOLI, s. f. (Lat. metropolis, do Gr. 
MaTip métér, mãã, e mokts pólis, cidade), cidade 
capital; mãi-patria, paiz d'onde sabirão colonias; 


fig: fonte, origem ( pouco usado neste sentido ). 


METROPOLITA , s. m., bispo da metropoli. 


METROPOLITANO, A, adj., da metropoli. 
Cidade —. It. subst. m., arcebispo. 

METTEDICO, A, “adj. ( des. iço), entremet- 
tido, que se mette com os negocios alheios ou 
com pessoas com quem tem poucas relações. 

METTER, v. a. (Fr. mettre, do Lat. mittere, 
mandar, pôr diante, lançar, emittir, ete., formado 
de meta, Gr., alem, cito, are, iterativo de eo, 
ire, tum, ir), introduzir, fazer entrar, v.g. — 
a espada na bainha; — lastro, carga, viveres 
no navio; — a mão no sacco, — o dedo na bocca; 
— a chave na fechadura ; e fig. — na cabeça a 
alguem, persuadir, capacitar. 

Meter, pôr, collocar, dispôr, v. g.— a nao a 
pique; — todas as suas forças, todo o empenho; 
— o resto, fazer o ultimo esforço ;— em conta 
ou na conta , assentar, levar em conta; — em 


Jerros , agrilhoar ; — tempo em meio ou de per- 


meto ; — mar em meio, passar alem do mar, pôr 
o mar entre si e alguma cousa ou pessoa; — em 
perigo; — em batalha ; — em razão, convencer, 
fazer que alguem ceda ao que he razoavel; — o 
panno, as velas nos rizes, phr. naut., colhér.Mei- 
ter a nao ( subentende-se o costado, o bordo ), 
ir abaixo no balanço : oppõe-se a arfar ; — de ló, 
á orça. V. Lo, Orça. 

Metter, causar, v. g. — medo, susto. 

Metter, comprehender, incluir : — no tratado 
de paz os alliados. 

Metter, entregar, v. g. — a victoria nas mãos 
do inimigo ; — ganho em casa de alguem ; — 
de posse. 

Metter, induzir, v. g. — em escrupulos , ne- 
ini » dificuldades, embaraços ; it. Jig. e 

am, — em debuxos , em camisa de onze varas, 
isto he, em apertos, riscos. E 

Metter a ferro, a fogo, a saco ou saque, pôr, 
entregar os inimigos ao ferro, etc. 

Metter mão, pegar, v. g. — á espada, empu- 
nhar; — a mão, furtar. ; 

Metter a mão em algum negocio, intervir, 
tomar parte nelle, 

Metter empenhos, valias, servir-se d'elles 
para conseguir pretenção. 

Metter dente, fig., entender. Vão mette 
dente na materia , he inteiramente ignorante. 

Metter a bulha, mofar, fazer zombaria : — em 
graca, motejar, tratar com gracejo. 

Meitter debaixo, calcar, pisar, subjugar, op- 


primir. 


Metter practica, loc. ant. , tratar de negocio 
que se propõe de novo: 

Metter os cães no monte, e ficar de jóra, 
adagio , equivale a induzir os outros a commet- 
terem acção arriscada ficando de fora a pessoa. 

Meltter a mão no seio, fig., examinar a con- 
sclencia propria. 

Metter a palha na albarda de alguem, phr. 
chula, lográ-lo -enganá-lo. 

Metter por dentro, loc. ant,, fazer calar, 
acanhar. ; 

Merrer-sE, V.r., entrar, v. 8 — na agua, 


pelo mato, pela terra dentro, pelo lodo ; — em 


“MEX 


casa, recolher-se, não sahir de casa; — o rio no 
mar, ir ter; — frade, entrar em communidade 
religiosa; — em hum negocio, tomar parte nelle. 


Metter-se a, dar-se por, v. g. — sabio, medico, 


letrado. 


Metter-se com alguem, introduzir-se; — de 


gorra com alguem, procurar ter com elle fami- 
haridade, de ordinario para o desfrutar; — nas 
mãos de alguem, entregar-se; — por dentro, 
has conchas, nas encospas ; phr. chula, calar- 
se; acanhar-se , não dar signal de si; — onde o 
não chamão , entremetter-se. 


Metter-se a fazer o que não sabe ou lhe não 
compete , ingerir-se, Ê 

METTIDIÇO. 7. Mettedico. 

METTIDO,, p: p. sup. de Metter, e adj., intro- 
duzido, posto, disposto :— em cojfre, guardado; 
— em hum negocio, que tomou parte nelle ; — 


—a saco;a ferro;a jerros; — a esperto, com 


presumpção de esperto., ”, Metter e Metter-se, 

METTUDO, obsol. V”. Mettido. À 

METUENDO, A , adj. ( Lat. metuendus ), te- 
mivel, que be para temer. He p. us: * 

MEU , adj. articul. m., MINHA , f. (Lat. meus, 
meu £.; em Gr. ê4os emos; em Egypc. emmoi , 
à mim , proprio; de ma ou moi, dar, receber ; 
entin, emmot , eu mesmo, eu proprio) , de mim, 
pertencente a mim, à minha pessoa. Meu pai, 
irmão. O meu cavallo, a minha casa. Minha ir- 
man. Os meus cabedaes, meus cuidados ; as 
minhas molestias. It. de que eu sou o objecto, v. g. 


saudades minhas, as que alguem tem de nós. O 


meu amor, — temor, diz Vieira por o amor, o 
temorque alguem tem ou deve ter de Deos. Te- 
nho de meu ( subentendendo haver ), possuo , 


tenho posse. Estou de meu, loc. ant. ( suben- 
tende-se vagar ), estou desoccupado , tenho va- 


gar. Meu, s.m.: omeu, oteu,o que eu possuo, - 
e o que he teu. 

MEUDE. V”. Miúde e Miúdo. 

MEÚDINHO. J”. Miúdinho. 

MEÚDO. J”. Miúdo. | 

MEXEDOR , s. m. verb., pessoa que mexe, 
remexe, bullicosa ; fig. enredador, intrigante ; 
it. instrumento com que se mexe. 

MEXEDURA,, s. f. verb., acção de mexer, con- 
fusão. M 

MEXELHAO. /”. Mexilhão. 

MEXENOFADA. /”. Mexerufada. 

MEXER, v. a. ( do Lat. miscere, misturar al 
misturar, revolvendo cousa liquida ou molle, 
v. ge. — a calda, o cozimento, a solução. N. 
bulir, tocar em alguma cousa; fig. enredar, per- 
turbar. No sentido de bulir, usa-se abs., v. g. — 
nisto, naquillo. 

MEXER-SE, V. T., agitar se. 

MEXERICADA., s. f. 7”. Mexerico. 

MEXERICADO, p. p. sup. de Mexericar, e adj., 
communicado em segredo ( cousa ou dito ), com 
mã tenção para a pessoa de que se conta facto 
ou dito. 

MEXERICAR , v.:a.( mexerico, ar des, inf.), 
communicar cousa, dito ou projecto de alguem 
a outrem em segredo com ma tenção para a pes- 
soa de quem se conta facto ou dito. 

MExERICAR, Y. abs, ou n., dizer mexericos, 
intrigar. 

MEXERICO, s.m. ( de mexer, des. ico, do Lat. 
ico, offender ), cousa ou dito de alguem cuja di- 
vulgação lhe pode ser nociva, e que hum sujeito 
revela em segredo a outrem. 

MEXERIQUEIRA, s. f., mulher que faz me- 
xericos, Jt. fig., embarcação ligeira que val es- 
preitar o inimigo. 

MEXERIQUEIRO, A, adj., que faz mexericos. 
Caravela —, a que vai espreitar os movimentos 
do inimigo. kt. s., pessoa que faz mexericos, 

MEXERUFADA. 7. Moxinifada. 

MEXICANO, A, adj. e s., natural do Mexiço, 


pertencente ao Mexico. 
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MEXIDA ss. £. (subst. da des. f. de Mexido), 
fig -, embrulhada; enredo. Fazer mexidas. 

MEXIDO, p: p. sup' de Mexer; e ad). que se 
mexeo; que mexeo. Peleja mexida, ant., tra- 
vada. 

MEXIDO, s. m.,t. chulo, o movimento obsceno 
do corpo. Fazer mexidos, saracotear-se, como 
fazem os «tre bailão o Jondu, a'fofa, etc. 


MEXILHÃO, s. m. ( Lat. mutilus ou mytilus, 
do Gr. gi myó. fechar, encerrar) , marisco vul- 
gar; it chulo (de mexer”) , pessoa entremettida. 

MEXILHO, s. m. (talvez do Gr. p$70s mesos, 
meio, e $vloy xylon, pao ), peça de madeira ou 
ferro que atravessa o dente do arado, e que se- 

ura as aivecas abertas e as mantêm arredadas 
'do dente. 

MEXONADA, s.f. ( de mexer ), p. us., movi- 
mento desordenado. j 

MEXUAR, s. m. (do Arab. deriv. do verbo 
zdvara; dar conselho, determinar ), praca de 
audiencia e de execuções nos estados de Berberia. 

MEXUEIRA, s. f., ambar de côr parda. Santos, 
Ethiopia. 

MEYADADE. /Z. Metade. .. 

MEYANOITANO ou MEIANOITANO, A; adj., 
da meia noite. Ceia —. 

MEYANOITE. /”. Meianoite. 

MEYAR. Z”. Meiar;, levar ao meio. 

MEYAS. V”. Meias. . 

MEYOTERRANEO. /Z”. Mediterraneo. 

MEZ,s.m. ( Lat. mensis, Gr. ui», uúvds, men, 
ménos, de piva mené, lua, deriv. do Egypc. 
oh ou oóh, lua, e mah ou meh, cheio ), buma 
das doze divisões do anno solar, que corresponde, 
com differença de algumas horas, a huma revolu- 
ção synodica da lua ; espaço de trinta dias. Mez 
solar, o tempo que o sol gasta em percorrer hum 
signo do zodiaco ; — lunar synodico, espaço que 
medeia entre duas conjuncções da lua com o sol ou 
entre duas luas novas ; he de 29 dias 12 horas 44 


minutos e 5 segundos ; — lunar periodico he o 


tempo que a lua gasta em voltar ao mesmo ponto 
dG zodiaco de que partio, na sua revolução à roda 


da terra; he de 27 dias 7 horas 43 minutos e 4, 


segundos. 

Mez embolismar ou intercalar, anomalistico. 
V. estes nomes. 

O mez ou os mezes das mulheres, o fluxo 
menstrual, a regra. 

MEZADA, s. f. (des. s. ada ), dinheiro que se 
dá cada mez pára alimentos a alguma pessoa ; pa- 
gamento, prestação, contribuição mensal. 

MEZENA. V”. Mesena. 

MEZINHA , s, f. ( corrupção de medicina), 
remedio caseiro ; clyster, ajuda ; fig. remedio. 

MEZINHADO, p. p. sup. de Mézinhar, e ad;., 


' medicado , tratado com remedios caseiros. 


| 


MEZINHAR, v. a. (mézinha, ar des. inf.), 
applicar remedios caseiros; fig. curar. 

MEZINHEIRA, s. f. ( des. eira), mulher que 
se mette a curar, curadeira ou curandeira. 

MEZINHEIRO , s. m. (des. eiro ), homem 
que se mette a curar, curadeiro ou curandeiro. 

MEZZOTINTO, s. m. (Ital.), estampa de fumo. 

MHA , ant. e obsol. J”. Minha. 

MHEU , ant. e obsol. J”. Meu. 

MHUA , ant. e obsol. 77. Mula, Mua. 

MI. V. Mim. 

MIADO, p. p. sup. de Miar, que miou. 

MIADO ,s.m. (do precedente), a voz do gato. 

MIALHAR ,.s. m. ( de miudo, e liar), t. naut., 


fio das amarras velhas que se desfazem para fazer 
lambazes , etc. 


MIALHEIRO. 7. Mealheiro, 
MIANADA, s, f. (de miar, ada suff. collect.), 
t. chulo , o miado de muitos gatos juntos. 


NIÃO, s.m. (voz imitat, ), osuiado do gato ; 
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it. chulo , voz de desprezo com que a plebe inju- 
ria os homens que carregão a tumba da miseri- 
cordia. 

MIAR, v. abs. ou n., soltar a voz o gato quando | 
não esta raivoso. 


MIASMA , s. ( Lat., do rad. Gr. ptxivo 


m. 


miainó , contaminar), t. med., exhalação de cor- 
pos em putrefacção , de pantanos ; etc., nocivos 
à saúde. 


MIBA, s. f. (voz Persica mibah, âmago do 


marmello com as pevides ), t. pharm. ant., mu- 
cilagem ou xarope de marmello. 


MICACEQ, A, adj. (do Lat. micans, tis, bri- 


lhante), t. miner. e chim., de aspecto brilhante, 


como o talco, etc. 

MICANTE ; adj. 2. ( Lat. micans; tis) , t. poet. 
resplandecente , brilhante. 

MIGER. /. Missér. | 

MICHA, s. f.( Fr. miche, pão redondo, de 
mie , miollo ), pedaço de pão; it. pão de mistura 
de farinhas. 

MICHELA , s. f. (do Fr. moché , derivado do 
Lat. mecha, prostituta, e não, como diz Moraes, 
de micho , mulher que anda ao micho), meretriz 
vil, marafona, que se devassa a todos, cantoneira. 

MICHELOS , s. m. pl. (provavelmente do Fr. 
mince, delgado , e elo), t. naut., cordagens da 
ancora alem da amarra : — das boças. 

MICHO, s. m. ( /”. Micha ), ant.; micha: — 
de cinco reis , lacaio pequeno, 

MICIRIRI, s. m. ( voz Afric.), herva com que 
os Cafres se estregão e que dizem ser preservativa 
contra os crocodilos ou jacarés. 

MICO; s. m., especie de macaco pequeno que 
outros chamão nico. Hum e outro nome denotão 
pequenez. 

MICRO, do Gr. ptxpôs mikrós, pequeno, pre- 
fixo que entra na composicão de muitas vozes 
derivadas do Grego. 

MICROCEPHALO, A, adj. (micro pref., e 
zépadn kephalé, cabeça), que tem a cabeça pe- 
quena. 

MICROCOSMO,, s. m. (micro pref., e xôcuos 
kosmos , mundo), pequeno mundo ; fig. o ho- 
mem considerado como hum mundo em pequeno. 

MICROMETRO, s. m. ( pron. o aécento na se- 
gunda; micro pref., e metro ), instrumento. de 
physica que se ajunta ao ocular dos telescopios 
destinado a medir os diametros dos astros, as 
distancias das estrellas, por meio de angulos mui 
pequenos. ; 

MICROSCOPICO , A, adj. (des. ico), perten- 
cente, relativo ao microscopio ; it. mui pequeno, 
que so se distingue bem com microscopio. Áni- 
malculos —. 

MICROSCOPIO, s. m. (micro pref. pequeno, 
e cxoréw skopéó, descobrir), instrumento optico 
que augmenta muito as dimensões de objectos 
miudos : — solar, que recebe a luz do;sol ou ou- 
tra mui intensa produzida artificialmente. 
- MIDA, as, AMOS, AIS, ÃO, variações irregulares 
do subjunctivo do verbo Medir. Hoje dizemos 
geralmente meça , as, etc, 

MIDIÇÃO. V”. Medição. 

MIDIDA. V”. Medida. 

MIDIR. Z”. Medir. 


MIGADO, p. p. sup. de Migar, e adj., feito em 
migas, esmigalhado. 

MIGALHA , s. f. ( Lat. mica, migalha, do Gr. 
Doric. gixxos mikkos por mtxpôs mikros, pequeno), 
pequena porção de corpo solido que se parte, 
quebra : migalhas de pão; fig., tenu” porção ; 
— de juizo, mui pouco. Vi —, ant., nada, Ord. 
Affons., 11, fol. 13, nem migalha. 

MIGALHEIRO , s. m. (des. eiro); o que cuida 
de cousas pequenas ; o que repara em miudezas, 
que as poupa, escassêa ; homem minucioso. 

MIGALHINHA ,'s. f. dim. de Migalha. 


“MIGAR, v. a. (V. Migas, ar des. inf.), partir | 
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em migalhas ; fazer em migas; — pão, para 
acorda. Migou-lhe as armas, fê-las em pedaços, 
esmigalhou, Neste sentido he ant. j 

MIGAS, s. f. pl.; sopas de pão migado com 
caldo : — d'alho , especie de acorda, 

MIGENCIAS, s. f. pl. ant. e obsol, /”. Emer- 
gencias. 

MIGNIATURA. Z”. Miniatura. 

MIGO; variação de Mim , que se usa sempre 
precedida de com contrahido em co, v. g.' vive 
comigo, na, minha companhia, Vem do Lat. me- 
cum , comigo. 

MIJA, s. f. (de mijar), t. infantil. Fazer —, 
mijar. 

MIJADA, s. f. verb. pleb., acção de mijar. 
Dar huma —, mijar, ourinar. 

MIJADEIRO. YZ”. Ourinol. 

MIJADURA. J”. Mijada. 


MIJAR, v. a. e abs. ou m. (Lat. mingere ou 
meiere, de meare, correr, rad. Egypc. moou , 
agua, que corresponde ao Arab. má, ao Hebr. 
mim), expulsar a ourtina, ourinar. He t. baixo. 

MisaR-sE, V. r., Ourinar por si, como fazem as 
crianças; — de medo. 

MIJAVINAGRE , s. m. desus. V”. Sargaço. 

MIJO, s. m. (/”. Mijar), ourina;, principal- 
mente de criancas ou animaes : — de burro. 

MIJOTE, s. m. t. chulo, medroso, que se mija 
de medo. 

MIL, adj.2. numeral (Lat. mille, do Gr. uvptós 
myrios , infinito, innumeravel, de petpw meiró, 
dividir. Primitivamente mile significava grande 
numero indeterminado. Os etymologistas o deri- 
vão do Gr. xídet khilioi, sem vazão. Em Egypc. 
scho ou xo significa mil, e areia, e scho ouosch, 
muito ), producto de cem, tomado, ou multipli- 
cado dez vezes ou por dez ; it. grande numero. 
Mil razões. Em mil lugares. Mil vezes. Viva 
mil annos , muitos. 

MILAGRE, s. m. (Lat. miraculum, de miror, 
ari, admirar-se), successo maravilhoso e raro ow 
nunca visto ; it. successo sobrenatural attribuido 
à operação immediata de Deos ; it. cousa extraor- 
dinaria. He — encontrá-lo em casa. V. Prodi- 
gio, e alli a differenca entre os dois termos. 

MILAGREIRO, s.m. (des. eiro), o que attribue 
todo o successo maravilhoso a agencia sobrena- 
tural; it. ad)., disposto a crer em milagres. 

MILAGRINHO, s. m., dim. de Milagre. 

MILAGROSAMENTE, adv. (mente suff.), de 
maneira milagrosa. 

MILAGROSISSIMO, A, adj. superl. de Mila- 
groso. 

MILAGROSO, A, adj. (Lat. miraculosus ), 
feito, obrado por milagre; it. que faz milagres. 
Caso — ; santo — ; imagem milagrosa, a que se 
attribuem milagres. 

MILANEZ, A, adj. es. de Milão e seu terri- 
torio, na Italia septentrional. 

MILANEZA , s. f. ant., certo panno tecido em 
Milão. Pos 
MIL EM RAMA, s. f. V”. Milfolhas. 
MILESIO, A, adj. de Mileto, na Grecia. JZel- 
los —, da lan finissima de Mileto. Costa, Geor- 
gicas. 
MILFOLHAS , s. f. (Lat. millefolium), mil em 
rama, herva cujas folhas se dividem em muitos 
recortados ou retalhos. 
MILFURADA, s. f. V. Hypericão ou Herva de 
S. João. 
MILFURADO, A, adj. (comp.), que tem mui- 
tos furos ou buraquinhos , mui esburacado. 
MILHA, s. f. (do Lat. mille, millia pl., mil, 
subentendendo passos), medida itineraria cuja 
extensão he de 1000 passos geometricos em alguns 
paizes, e excede este numero mais ou menos em 
outros, terca parte de legua. A milha alleman- 
tem 4000 passos ; a de Hungria 6000. 

MILHÃES , ant. V”. Milhar. 
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MILHÃO ou MILHAN, s. f,, especie de milho 
miudo sylvestre; no Brasil capim. Os antigos es- 
crevêrão timbem milhãem. 

MILHAFRE , s. m. ( Lat. milvius ou miluus, 
mudado o v em f, e de ferus, fero, bravio, 
feroz), milhano, ave de rapina mui voraz: — 
ruivo, preto ; fig. ladrão, roubador. 

MILHANEIRO, A, adj. (des. eiro), que caca 
milhanos ou milhafres. ; 

MILHANO, s. m. (Fr. milan), milhafre, — 
ruivo, preto. - E 

MILHÃO, s. m. (Fr. million, de mil, mil), 
mil tomado mil vezes, ou multiplicado por mil : 
— de ouro, de cruzados. He o mesmo que conto, 
mas este termo hoje he exclusivamente usado fal- 
lando de réis. 


MILHÃO, s. m: augm: de Milho ; milho grosso. ' 


MILHAR, s. m. (de'mil, des. ad). ar subst., 
Fr. millier), milheiro.: No systema'de numeração 


sarabico ou indico, he acasa que, contando da di- 
, reita parava esquerda; se seguesásdos centos, 


v. g. em 124666, 6 | he o numeromilhar. 
'MILHARADA ;'s.f. eMILHARAL's:m., campo 
«semeado:;de milho. ; | 


MILHARAS, s. f. pl., grãozinhos, como'os que 


se encontrão nos figos, nas ovas do:peixe. 

MILHEIRA;.s. f. (milho, des: eira), herva 

que-se cria nos milhes ; ave que vive nos-campos 
«ide milho. 

MILHEIRO, s- m. (Fr. millier), o numero:de 

mil, fallando,de cousas. Hum — de:telhas-tijolo, 

lages, prégos, vigas, barrotes , sardinhas, 

MILHEIRO, s.m., especie de uvas que tem 
muitos bagos miudinhos. Alarte, Agr. das vinhas. 

MILHO , sm, (Lat. milium, do Gr. Mitov leion, 
trigo, c &uz hama pref., que denota semelhança, 
ou de «ua)os amalos ; tenro , molle, ou do Gr. 
vela mala, muito), grão farinaceo cereal de que 
ha varias especies: — painço, miudo , grosso ou 
maiz, zaburro. Em geral quando se lhe não 
ajunta: termo qualificativo, entende-se milho 
gr0ss0. Milho do sol, lagrimas, planta. 

MILHOM, s. m. ant. /”. Milho miudo. 

MIL-HOMENS, s. m. (comp;);' planta-eraiz 
brasilica, reputada contraveneno. 

MILHOR. Z. Melhor. 

MILHORAR. 2. Melhorar. 

MILHORIA. V”. Melhoria. 

MILICIA, s. f. (Lat. militia, de miles, soldado, 
do Gr. &uvdx hamilla , combate, de &ux hama » 
juntamente, e eneiv eiletn, apertar, constranger, 
perseguir), arte militar ; ordem militar. As mi- 
ticias, curpos-de tropa destinada:ao serviço in- 
terior e nau à guerra, salvo em casos extraordi- 
narios, v. g. de invasão do territorio, Regimentos 
de milicias. 

'MILIGIANO,, A ,sadj. de milicias.. Gente mili- 
ciana, tropa bisonha, não exercitada; não aguer- 
tida. It. s. m.; soldado de milicias. 

MILICIAR, adj. 2. ant. /7.Miliciáno. 

MILITADO, p; ps sup.: de Militar; é /adj., que 
militou ; aguerrido. Gente, tropa militada. 

MILITANTE, adj. 2. (Lat. miilitans; tis, p. a. 
de militare militar), aque milita , combate. 4 
Igreja —, os; sacerdotes que propagão. a fé, ie 
combatem os obstaculos que se lhe oppõem ; at. 
s.m. ant,; soldado, guerreiro. 

MILITAR, adj. a. (Lat. militaris da guerra. 
Vida —. Ordens militares, as ordens institui- 
(das com obrigação imposta aos cavalleiros de fa- 
derem serviço militar. Testamento —., desoldado 
em campanha, para o qual a lei dispensa as for- 
malidades ordinarias desses actos. 

MiLitaR, v. abs. ou n. (Lat, militare, de miles, 
soldado), servir na guerra, fazer vida de militar, 
de soldado : — pela fé, combater por ella, pro- 
pagá-la entre os infleis; it. pugndr. 

Militar, fig. ter forca, v.. 8: esse argumento 


milita contra q autor, combate O que elle pre- 
tende provar, 


agua, como 


forme o uso, a arte militar, 


“MILLEFOLIO ,:s:m. 7. Milfolhas. 


de Christo que devia reinar entre os 
paço demil annos ou o millennio. 
MILLENIO, sim. (Lat. 
annos doreinado:.de 
millemarios. 


dos na medicina. 


parte, fracção), mil. 


parte do metro. Y”. Metro. 
MILLIPEDA,'s. m. 2”; Millipedes. 
' MILLORD. /7. Mylord e Lord. 


de mais que eu, e entre elle e mim. 


A mim, à minha pessoa, v. g. a — toca » per- 
tence ; a — mesmo, à minha propria pessoa, sem 
intermediario. Quanto a mim, no que me diz 
respeito ; it. a meu ver, na minha opinião. Em 
“mim ; de —; para — ; por—, Precedido da prep. 

com, converte-se em migo. V. Eu por mim (idio- 


tismo),-no queime toca. 
“MIMAR. V”. Amimar. 

MIMICO, A, adj. (Lat. mimicus, do Gr. WLMEO pe 
mimeomai , imitar, cujo rad. mim não significa 
quer Court de Gébelin, por ser ia 
“agua espelho que produz à imagem dos objectos. 
(Mimo, mimico , vem do mesmo rad. que imitar. 
V.)yque exprime os affectos por meio de-gestos, 
acenos. 

MIMO, s.m. (Lat. mimus. J”. Mimico), actor 
'muúdo;que gesticula para st fazer entender. 

MIMO ,'s. m. (do rad. de mái. V7.), carinho, 


| meiguice, brandura, delicadeza, melindre com 


que'se trata pessoa, animal ou planta; it. vida fol- 
gada e regalada, toda de' deleites; fig. objecto 
que causa sensações “deliciosas. O-—Jdos“meus 
olhos, fallando de pessoa vu! desalguma! feição 
d'ella ; delicadeza em obras-de artifício. 

dimo y cousa que. se dá, presente, dom de 
cousa delicada ou rara. 

Mimo de freira, flor assim; chamada 
segundo B. Pereira). - 

“Mimos pl., caricias ;safagos , ibrandura-dema- 
siada. He mao tratar criancas com tantos —. 

MIMOSA ,.s. f. (subst. da; des. f. de Mimoso), 
a sensitiva ouhervamimosa. Lat.mimosa pudica. 

MIMOSAMENTE ,, adv. (mente sufl.), com mi- 
mo, com delicadeza. 

MIMOSO, A, adj. (mimo ,-des. os), delicado, 
molle ao tacto, tenro, v. g. pello, pelle, ar- 
minho — ; que soflre mal impressão forte do tacto, 


(somphus 


“MILITARMENTE, adv.(imente-suff. );coná 
MÍLITE, s.m. (Lat. miles), ant. V”. Soldado. 


MILLENARIO, A, adj. (des. ário), relativo a 
mil; que valepor'mil. RE 
MILLENARIO , s. 'm. (Lat. mille, e annorum 
genit. pl. de annus, anno), espaço de mil annos. 
Millenarios pl., sectarios que esperavão a vinda 


Justos'o es- 


millennium), os mil 
Christo, annunciado pelos 


MILLIPEDES, s. m. (Lat. millipeda, de mille, 
mil, e pedes, pés) bichos de conta , Insectos usa- 


MILLESIMO, A, adj. (Lat. millesimus), nu- 
'meral ordinalique está-no lugar mil de húma se-/ 
rie. Usa-se subst, Hum —. Á millesima (subent. 


MILLI, prefixo; do: Lat. mille, mil, significa 
| millesima parte, v.. g. millimetro, a millesima 


MIM. Não he-variação do pronome eu, cómo 
querem os grâmmaticos , e entre elles Moraes, mas 
sim-do Lat. mihi, amim, à minha pessoa. /Mihi, 
dizem os grammaticos;; heidativo de ego; eu, as- 
sim como em Grego affirmão: que &xot emoi vem 
de éjw ego , eu. Isto he hum erro em ambas. as 
linguas.Todos os chamados: casos de ego ; em que 
entra 71, vem do radical primitivo, perdido no 
Gr. e Lat., mas cuja fórma se encontra pura no 
Sanscrit aham, no Persa men, e no Egypcio 
emmiun, eu, ou emmoi, variação de anok, eu, | 
commum ao Chaldaico, Hebraico, etc.), a mi- 
nha pessoa, eu proprio.... « requerer ao juiz da 
terra que segure mim, eminhas cousas. » Ord. 
Affons. 3, fol. 312. Hoje diriamos a mim. Tam- 
| bem'os classicos disserão mais que mim, em vez 


MIN 
da luz, do som, v. g. flor, carne, crianca, plant 
— , melindrosa. Ouvidos — , quê recebem mi 
sons desabridos, inharmonicos, e fig. que rept 
gnão a expressões malsoantes ou à verdades as 
peras. It. brando, suave : mimosa influencia à 
céo. d terra mui mimosa, grata, de clima mi 
ameno ; molle, delicado no trato, dado a deli 
cias, deleites. «. Mui mimosos e deliciosos n 
trato e serviço de suas pessoas. » Barros, fal 
lando dos Chins. 
Mimoso , carinhoso, terno. Palavras mimosa: 
meigas. Mái —, terna. Terra mimosa , de bo 
vivenda e produccões naturaes. 4 fortuna tinho 
se-lhe mostrado mui mimosa, favoravel, 
Mimoso , fraco, debil, Vista —. y 
Mimoso choro, £gomo de crianca que ominim 
desgosto ou toque offende. Camões, Lusiad. 
Conscienta— , mui escrupulosa,, timida, Usa 
se subst. m. Os mimosos da fortuna ; — do céo 
pessoas favorecidas. Hum —, favorito. Comid; 
mantimento —, iguaria delicada. Vid. do Arcek 
MINA, s. f. (Fr. mine, termo commum a qua: 
todas as linguas da Europa com pequena altera 
ção de desinencia. M. Webster, no.seu Novo Dic 
cionario da lingua ingleza diz que o sentido pri 
mitivo não“he obvio. Court “de Gébelin: acerto 
com elle, derivando-o de hum radical .que signi 
fica occultar ; em'Gr;uvw mudo ; fechar, occultar 
uvxôs mykhos;lugar-secreto , ou dé &pcpa amara 
rego, canal, .excavação, d'onde veio minéra en 
Ital., miniera, que depois se converteo emmina 
o r radical se conserva em mineral, Em Egypci: 
areh significa encerrar, occultar, e ma, lugar 
man' areh., lugar recondito), excavação mais ot 
menos profunda para extrahir mineraes da terr: 
ou rocha; t. mil., excavação-para meiter nell 
polvora, e com a explosão d'ella fazer saltar part 
das fortificações da praca sitiada, Dar, pór jog 
á mina. Saltar a mina. Fig. lugar onde se en: 
contrão materias preciosas ou uteis. Minas ds 
pedraria , de carvão , de ouro, praia ; — de pe 
rotas, o banco em que se crião as ostras de que s 
extrahem as perolas. ra od es op 
Mina, fis., manancial, cousa. que de continuc 
dá muito proveito, v. g. este autor ou. livro he 
mina de saber, de verdades. Este homem he 
huma mina de sciencia; it. causa, motor enço- 
berto, v. g. esta mulher foi huma-— de intrigas. 
MINA, s. f. (Lat. do Gr. uv mna, libra aítica, 
ou de médtuvos medimnos , medida de cousas, sec- 
cas. Ambos estes nomes vem do rad. Egypeio mahi, 
cubito, medida. M. Saigey , no seu excellente 
Traité de Métrologie, publicado em Paris em 
1834, faz ver que as medidas e pesos dos Gregos 
e Romanos são deduzidas do cubito Egypcio,) 


Entre osiGregos a mina attica era peso de cem 


drachmas ; entre 'os Romanos peso e moeda" de 
cem drachmas. Mina , em Italia, medida de cento 
vintegpés. 
'MINADO,,p. p. sup. de Minar, e adj., excavado 
em mina. 
MINADOR, s. m. verb,, engenheiro que dirige 
as minas, mineiro, l 
MINAR, x. a. (mina ar des. inf.), abrir mina ; 
excavar.o terreno: a tenra, para extrahir;mi- 
neraes; — o muro, para o derribar; fig. solapar, 
— com intrigas, 
MINARES, s. m. pl. X. Mineiras. 


MINARETO ,;s.m.:(do. Axab. menarah.; lan- 
terna, pharól; rad. nára, brilhar), pequena 
torre redonda , em fórma de columna, que orna 
as mesquitas e de cujo cimo se chamão os musul- 
manos à oração. ; 

MINAZ;, adj. 2. (Lat. minax, cis), p. us. 
ameaçador. Vento —; semblante , gesto —; 
soberba —., 


MINCHA , s. f. (talvez do Fr.miche, pão com 


muito: miollo ), sacrificio; entre os Hebreos em 


que se'offerece pão da flor de farinha. 


MINEIRA, s+ £. (Fr, minicre, Ktal, miniera. V. 


MIN! 
na-subterranea),'a matriz 'dos mineraes; mina: 
«nde elles seextrahemv o 
MINEIRO; s. m. (mina des: eiró), ant., mina 
“extrahir mineraes e pedraria; it. sujeito que] 
plora mina, beta, veios metallicos, etc..; sol- | 
ido ou official do corpo dos engenheiros que 
abalhão ou dirigem as minas de guerra. 

MINEIRO , A, adj: (do precedente), mineral, 
lativo a minas; em'que ha minas. Districtos 
« Trabalhos —, operações ; especulações mi- 
ciras ; da jexploração: de: minas metallicas, de 
rvão, etc»: ; 

MINERA: V. Mineira. 

MINERAÇÃO, s. f. (Fr. minération), explora- 
jo das“minas, e apuração dos metaes e mineraes 
ellas extrahidos. vás 
MINERAL, adj. 2. (Lat. mineralis) , extrahido 
“mina, ou do seio da terra. Substancias, mine- 
tes. It. em que ha minas. Districtos —. O 
ino —, diz-se das substancias inorganicas, en- 
rradas na terra ou que se encontrão na super- 
çãe, de ordinario em estado solido.' Aguas mi- 
eraes, as que encerrão substâncias mineraes ou 
AZES Vo &. — ferreas, sulphureas, etc. ; 

MINERAL, s: m. ( do precedente), substancia 
ue se extrahe da terra por meio de excavações , 
inas. + 

MINERALISADO, p.Pp. sup. de Miúeralisar, e 
di., combinado com corpo mineralisante, v. g. 

erro com o enxofre. 

MINERALISANTE, adj. 2. t. chim. mod., que 
jineralisa, que em huma combinação de mine- 
es faz as vezes de acido. 

MINERALISAR, v. a. (mineral, des. .isar), 
rocurar mineraes na terra, nas minas ; it. t. chim,. 
jod., modificar como-fazem os acidos... 

MINERALOGIA, s. f. (mineral, logia suff.), 


arte-da historia natural, que trata dos mine- | 


aes, da sua distribuição e combinações no-seio da 
erra, e de suas propriedades physicas e-chimicas. 
MINERALOGICO, A, adj. (des. ico), perten- 
ente, relativo é mineralogia. Estudos —s ; 
MINERALOGISTA, s.m., (des. ista), sujeito, 
ersado na mineralogia, que à cultiva. 
MINERAR,, Y.:a;/ (do Fr.minerai ,.o. mineral 
o, estado em que sahe, da mina, ar desccinf,), 
xtrahir mineraes,, metaes das minas,-como mi- 


eralogista e como. mineiro. P. p. sup. e-adj.| 


Minerado. 
MINERVAES,, Sa (fe ph. ct. hist ant., festas em. 
onra de Minerva. , 
“MINGA, ant. V”. Mingoa ou Mingua... 
MINGAs s:f, (vozsAfricana), nome de huma 
iveide Sofala de. côr verde e amarella... 
| MINGACHO, s. m.(de'imiga ; cousa pequena), 
;abaço em que os pescadores das ribeiras levão o 
eixemiudo. 
MINGADO, ant. 7. Mingoado. 
| MINGÃO, . s. mo (t.'Brasil.), papas de farinha 
lestrigo-ou de mandioca com assucar, ovos, etc. 
| MINGOA ou MINGUA, s. f. (de mingoar, V”.), 
alta do: necessario, escassez. ,Á -—;-Joc.'ady. 
norrer à —s de mecessidade, por falta do. neces- 
ario, 
' MINGOADAMENTE, .adv. (mente suff.), com 
'ningoa; falta; quebra, diminuição. 
| MINGOADO, pop. sup. de Mingoar, e adj. 
alto do necessagio; necessitado, v, g. — de man- 
imentos, de bens, de fazenda; diminuto, incom- 
leto, a que falta; parte essencial, v. g. estava a 
maça mingoada. de. polvora ,.de guarnição , 
"armada — de embarcações ligeiras, Ânno —s, 
m que a producção da terra foi escassa. Tempos 
—, de decadencia. Dias —, infelizes. Horas —, 
afaustas. Homem — de juizo, faltos 


iminue, priva do necessario, causa quebra, 


uebra, 


à jsiaeo SÁ. ] tuo OTA 
“ans; tis), que diminue, que sofire, diminuição. 
pi — de vecabulos, que carece, que tem 

tais PR A 


nuição :o — da lua, o quarto em que ella' dimi- 
nue de dimensão apparente 
Osmingoantes da nossa fortuna. 


minuere, ou de minus agere, fazer menor, dimi- 
nuir), faltar, sentir falta, quebra, diminuicão, fal- 
lecer. Os dias minguão, depois dos equinoxioss. 
A agua posta sobre o lume mingua. Vão: lhe 
minguava valor nem saber. Minguarem alguem 
|ou em alguma cousa, p. us., desfazer; menos- 
cabar. 


mea, Fr. mienne), de mim, quando a pessoa, ani- 
“malou cousa a que nos referimos he do genero 
feminino, v. g. minha mãi, irman. À — gaia, 
egua, casa; quinta. V. Meu. 


ant., mancebo mui querido, amado por homem 
com amor deshonesto, puto. 


huma raiz de Angola contra veneno. 


Mmatico de planta narcotica com que se untão os 
Malaios-quando se fazem amoucos: Mendes Pinto. 


pequeno), verme vulgar, semelhante a lumbri- 
gas ; it; t. infantil, o membro viril de criança. 


des. eira), ponte de taboas 
fosso, brejo ou ribeiro. 


“nho; natural do Minho. 


iktinos. Schrevelio o deriva de ixtap iktar, perto, 
ou de ixvéouai tkneomai, vir surprender. Eu 
antes o derivaria'de trus, ités ou itis, atrevido. 
O minprefixo parece-me vir' de ptyvôs minuos; 
pequeno); milhano ou milhafre. 


pequeno.; de ordinario hesretrato. | 


| MINGOADOR, A, adj. ou s. verb., que mingoa,, 


[VINCOANTE. adi à (der dom a: Latoap b 


MIN: 


a—. Quarto —, da lua. It. p. us., falto, v. g. 


MINGOANTE; s.m. (do precedente), dimi- 


;—da maré, vasante. 


MINGOAR ou MINGUAR, v. abs.oun. (do Lat. 


MINHA, s. f., variação feminina de Meu ( Lat, 


MINHAM ou MINHÃO, s.m. (do Fr. mignon), 


MINHA-MINHA, s. f. (voz Africana), nome de 


MINHAMUNDIS , s.m. (voz Asiat.), oleo aro- 
MINHOCA ;'s: f. (do Lat. minutus, diminuto, 
MINHOTEIRA , s.f. (de minhoto,'s.; t. carp., 
para passar cava, 
MINHOTO, adj. es. m., da provincia do Mi- 


| MINHOTO, s. m. (do Gr. êxriv ou ixrivos, iktin, 


Minhoto, fig., t. de carp., gatos, doistrian- 


gulos de«paounidos pelas bases “cujos apices: se: 
embebem, na-trinca;; a significação'translata: che! 
tirada dás garras deave.: . 


MINIATURA: su fo/( Itál.'do Lato minuo,'ere;' 


diminuir), pintura mui delicada feita aos ponti- 
nhos; com. ;córes: desfeitas em agua; e em'ponto' 


MINIMA, s. of. (subst. da des. fide minimo”); 


nota de musica que vale: metade dó semibreve.. 

MINIMO; A, adj. (promn. mínimo : Lat. mini-' 
mus, superlude-minor), o mais pequeno ou difhi- 
muto; it. insignificante, de' nenhuma: impor- 


tancia. Pode estar sem o — cuidado. Porção 
minima. Cousas: minucias; cousas de pouca 
importancia. Vieira disse : por mais minima'ique 


seja a panteda hostia.; he incorrecto, e o mais |» 
he inadmissivel a: mão:se tomar minima figura-: 


damente, por diminuta. 

MINIMOS, s. mi pl., os religiosos de S; Fran- 
cisco: de:Paula. 

MININA.:J/”. Menina. 

MININEIRO. /”. Menineiro. 

MININO e deriv. /”. Menino, etc. 

MINIO, s. m. (Lat. minium, vermelhão. Creio 
que vem'do Gr. «ix ahima, sangue. Court de 
Gébelin diz que min em Celtico significa fogo, 
sangue e vermelho ), azarcão, vermelhão, cina- 
brio nativo ou artificial. Na nova nomenclatura 
chimica, chama-se oxydo de chumbo. 

MINISTERIAL, adj. 2., pertencente, relativo 


ao ministerio, que emana dos ministros de es- 


tado, v. g. ordens, providencias ministeriaes ; 


 |it. affecto aoministerio : este deputado he —,.; | 
| MENGOAMENTO , s. m; verbe X/. Mingoas |, 


MINISTERIALMENTE, adv. (mente suff.),'se- 
gundo o ministerio ou officio ; oflicialmente.' 
MINISTERIO ;'s; m: ( Lat. mministerium), qual- 


ministros de estado que formão o 
ou chefe do governo. 
MINISTRA,'s. f. (de ministrar), a que ajuda, 
auxilia para o conseguimento de alguma cousa; 
medianeira.' 4 arte he ministra da virtude. 
Vieira.“ Opis, — de Diana. « Aquella lingua, 
ministra de celestines conceitos, v Sousa. 
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rsrs occupação manual, mister ; agencias. 
] 


g. pelo — do parocho, medico, notario ; it.-os- 
gabinete do rei, 


, 


MINISTRAÇO,'s. m. (des. augm. aço), minis- 


tro, ou magistrado de grande saber e integridade. 


MINISTRADO, Pp. p. sup. de Ministrar, e adj.; 


dado, prestado (auxílio, soccorro), 


MINISTRADOR, s. verb., pessoa que ministra, 


dá, auxilia. 


MINISTRAR, v. a. (Lat. ministrare, de ma- 


nus , mão, e struere, pôr, preparar, apromptar), 
dar, fornecer, prestar: — os meios, soccorros, 


auxilio, adjutorio, os gastos; a despeza ; —= 
materia, argumentos. ó 

MinistraR, v..abs. ou n., fazer de ministro. 
- MINISTRARIA , s, f. (des. ía), exercicio de, 
ministros'de estado. 7 

MINISTREL. /7. Menestrel. 

MINISTRICE, s. f. (des. ice), t. jocoso, vida de 
magistrado. Entrar na —. 

MINISTRIL, ant. 77. Menestrel. 

MINISTRO, s. m. (Lat. minister. PV. Minis-. 
tray), o que exerce emprego de magistratura : — 

testado', membro de, ministério ou gabinete, 
secretario d'estado; enviado em córte estran- 
geira : — plenipotenciario, extraordinario, re- 
sidente ; — dovaltar; — do Senhor,:da Igreja, 
sacerdote ; — do Evangelho, cura, parocho pro- 
testante; — geral, o provincial ou geral de com- 
munidade religiosa. Ministros, os padres que die 
zem a epistola,e,o evangelho nas missas;cantadas, 
Ministro, o que ajuda, auxilia alguem em alguma: 
cousa; fig. meio, instrumento, agentes Os minis- 
tros da morte, os tyrannos, os algozes, À peste, : 


o cholera são terriveis. ministros da morte... 


MINORAÇÃO, s. f. verb., diminuição; fig: alli-.. 
vio; — do mal, da dôr, da pena, do castigo, 
das impostosytributos.. 

MINORADO, p.p. sup. de Minorar, e 
diminuído, mitigado ; fig. alliviado. 

MINORAR, v. a. (do Lat. minuo, ere, ou de 
minor, menor ) ; diminuir: — os humores, loc. 
med., evacuá-los brandamente ; fig. alliviar ; — 
omal, a dór, a magoa. | 

MYNorar-sE, v. F., abrandar, diminuir. 

- MINORATIVAMENTE, adv. (mente suff.), de, 
maneira:mimorativa. j 


«, MINORATIVO, A, adj. (des. ivo), que diminne, | 


ai vaa 


1) MINORISTA, s. m. (des. ista); o que recebeo,. 


“as ordens menores do sacerdocio. 
MINOTAURO, s.m. (Lat. minotaurus), animal, 


-Hfabuloso, cujo corpo era meio homem meio touro, 


MINTIR. Z. Mentir. 
'" MINTIRA e deriv. V”. Mentira, etc, | ] 

| MINUCIA; s. f. (Lat. minutia), cousa diminuta, ' 
de pouca entidade, de pouca importancia, 

" MINUCIOSO, A, adj. (des. oso), que se occupa;; 
em minucias (pessoa) ; narrado, descripto miudas. 
mente. JVarração, relação minuciosa, 

MINÚDENCIA, s. f. (do Lat. minutus, miudo),. 
minucia, miudeza. Minudencias, pl., cousas miu-.. 
das, miudezas. 

MINUIR, v. à. (Lat. minuere.) PY. Diminuir. 
MINUSCULO, A, adj. ( Lat. minusculus), pe- 
queno, miudo. Caracter —. Letras — : oppõe-se., 

a muaiusculo. 

“MINUTA, s. f. verb. (de minutar), apontamen- 
tos das clausulas de' escriptura, contracto ; es- 
bogo, para depois se lavrar nas fórmas legaes. 

MINUTADO;, Pp. p: sup. de Minutar, e adj. 
“assentado em minuta. 

MINUTAR, v. a. (do Lat, minutus, miudo), as- 
sentar, fazer apontamento das clausulas de con- 
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tracto, escriptura, etc , para depois se lavrar em 
fórma legal: — requerimento, condições, artigos. 

MINUTISSIMO, A, adj. superl., miudissimo. 

MINUTO, A, adj. (Lat. minutus.) V”. Diminuto. 

MINUTO , s. m. (do precedente), a sexagesima 
parte de hum grao da ecliptica, ou de huma hora. 

MIOLO ou MIOLLO, s.m. (Lat. medulla, e 
directamente do Fr. ant. moilon, molon, centro, 
meio, ou de moelle, medulla), a parte central e 
molle das arvores, das nozes, etc. ; it. a parte 1n- 
terna e mais dura de certas arvores, v.g. — do 
pao ferro; da sicopira; tutano dos ossos; fig. o 
melhor, mais succoso ; it. o cerebro, o Juizo, en- 
tendimento. Fazer os—em agua, applicar muito 
o pensamento. Dar volta ao — , perturbar-se o 
Juizo. Os miollos, o cerebro, 

MIOLOSO, A, adj. (des. oso), que tem muito 
miolo fallando das arvores). 

MIOLUDO, A, adj. J”. Mioloso. 

MIOPE. Y. Myope. 

MIQUELETE , s. m. (t. Catalão), soldado li- 
geiro, caçador. 

MIR (do Arab. emir, chefe), capitão, comman- 
dante Turco, Persa, 

MIRA, s. f. (de mirar), peça de metal das ar- 
mas de fogo é de arremesso que serve de enfiar a 
vista ao alvo; fig. alvo. Ponto de —, alvo. Ter, 
pór a — em alguma cousa, procurar attingir, 
conseguir. 

Á mira, loe. adv., à espreita, vigiando, 

MIRABOLANO. J”. Myrobalano. 

MIRAG, s,m. t. anat. 77. Abdomen. 

MIRAUULO, s. m. (Lat. miraculum.) FP”. Mi- 
lagre. 

MIRACULOSAMENTE, adv. J. Milagrosa- 
mente. 

MIRACULOSISSIMO, A, adj. superl. de Mira- 
culoso. 

MIRACULOSO, A, adj. (Lat. miraculosus,) P”. 
Milagroso. 

MIRADO, p. p. sup. de Mirar, e adj., olhado 
com muita attencão. 

MIRADOR, ' 

MIRADOURO, | *: M V. Mirante, s. 

MIRAMENTO , s. m. verb. (mento suff.), ant., 
grande attenção, circumspecção. 

MIRANTE, s.m. (de mirar), lugar no alto de 
edificio dºonde se descobre grande extensão de 
terreno ou mar. 

MIRÃO, s. m. (de mirar), o que se entretem 
em ver jogar; o que ássiste a algum espectaculo, 

MIRA-OLHO, s. m., que admira o olho ; pês- 
sego graude e corado. Pêssego de —. 

MIRIFICADO , p. p. sup. de Mirificar, 
maravilhado. 

MIRIFICAR, v. a. (de mirifico), tornar mara- 


e adj., 


“ vilhoso ; infundir admiração. Querendo Deos — 


RSS 


* Jhoso, admiravel. 


seus servos, encher de admiração. Bernard. s 
Floresta. 

MIRIFICO, A, adj. (Lat. mirificus), maravi- 
Usado em estylo mystico. 

MIROBALANO. 77. Myrobalano. 

MIRRA. 77. Myrrha, 

MIRRADO, p.p. sup. de Mirrar, e adj., rese- 
quido : — de fome. À mão mirrada, detinhada ; 
àt. untado , preparado com myrrha, 

MIRRAR, v. a. (de myrrha, ar des. inf.), de- 
finhar, tornar secco como as m umias; untar, pre- 
parar com myrrha : — com fome. À doença o 
mirrou, 

Mirrkr-sE, v. r., séccar-se » Marasmar-se (por 
doença, inedia, etc.). 

W. B. Devêra escr 


constante he mirrar, 
MIRRASTES, s. m. Pl., t. dg cozinh., succo de 
amendoas pisadas que se deita sobre aves cozidas. 


MIRTETO,s, m. (do Lat. myrtus 
E - us. 
que de murta ou myrto. /”, Morta? j E 


ever-se myrrhar, mas o uso 


MIS 


MIRTO ou MYRTO, s.m. 
planta, Y, Murta. 

MISAGRA. J”. Bisagra. - 

MISANTHROPIA, 's. f. (Gr. pesto miseô, abor- 
recer, e &) puros anthropos, homem), aversão á 
convivencia social; esquivança da conversação, 
ou trato dos homens, odio à humanidade. 

- MISANTHROPIAR, v. abs. ou n., p. us., viver 
como misanthropo. 

MISANTHROPICE, s. f. /7. Misanthropia. 

MISANTHROPICO, A , adj. (des. ico), dado 4 
misanthropia. 

MISANTHROPISMO, s.m. J”. Misanthropta. 

MISANTHROPO , s. m. (/”. Misanthropia), o 
que aborrece o trato, a sociedade dos homens, a 
convivencia sociul; it. adj., que tem aversão à 
sociedade, à humanidade. 

MISANTROPIA e deriv. J”. Misanthropia, etc. 

MISCARO ou MISCARRO, s. m., especie de 
cogumelo venenoso. 

MISCELLANEA , s, f. (Lat.), congerie desor- 
denada ; collecção de tratados sobre diversos as- 
sumptos. 

MISERABILISSIMO, A, adj. superl. (do Lat. 
miserabilis), muito miseravel, mui desventurado. 

MISERAÇÃO,, s. f. (Lat. miseratio, onis), com- 
paixão, dó, commiseração. 

MISERADO , p. p. de Miserar-se, lastimado. 

MISERAMENTE , adv. (mente suff. ), misera- 
vel, tristemente. 

MISERANDO, A, adj. ( Lat. miserandus ), 
digno de compaixão , de lastima ; lastimoso. Es- 
tado —. 

MISERAR, v. a. Bluteau, no Supplemento, diz 
que he verbo antiquado, que significa malquistar, 
e cita o autor da Vida do Condestavel Nuno Alva- 
res Pereira. 

MisRAR-SE, V. TF. ( Lat. miseror, ari), lasti- 
mar-se , queixar-se do seu mal. 

MISERAVEL, adj. 2. ( Lat. miserabilis. FP”. 
Misero e Miseria ), que padece miserias » desgra- 
cado ; infeliz, lastimoso, digno de compaixão ; it. 
avarento , mofino. 

MISERAVELISSIMO. J”. Miserabilissimo. 

MISERAVELMENTE ,, adv. (mente suff. ), des- 
gracada, lastimosamente; it. com avareza. ' 

MISERERE, s.m. (Lat., de misereor, eri), 
Psalmo que começa por esta palavra, que significa 
tende compaixão. Colica de —, nó nos intestinos. 

MISERIA , s. f. (Lat. de miser , infeliz, que os 
etymologistas derivão do Gr. udyos mógos , affllio- 
cão. Y. Misero ); estado infeliz, pobreza, tra- 
balhos, afflicções .que excitão a compaixão. Es- 
tar em —, Passar miserias, necessidades ; las- 
tima;, V. g.hemiseria que.se diga, faça, etc.; 
it. avareza, mofina, 

MISERICORDIA,, s. f. (Lat. misereor, eri, com- 
padecer-se, e cor; cordis, coração), compaixão, 
dó , commiseração , disposição, inclinação a alli- 
viar as miserias alheias, a diminuir o rigor da 
pena incorrida. Tende — de mim, compadecei- 
vos. Obras de —, actos de caridade. Casa da 
misericordia , instituição pia cujos irmãos cui- 
dão dos enfermos pobres, crião os engeitados, 
casão orphãos que ahi se educão, enterrão os de- 
funtos pobres, etc. Foi instituida pela rainha D., 
Leonor, mulher de D. João II. 

MISERICORDIADOR, s. m. verb., o que se 
compadece, he misericordioso. 

MISERICORDIOSAMENTE, adv. (mente suff.), 
com misericordia.. 

MISERIZORDIOSISSIMAMENTE, adv. superl. 
de Miseriyordiosamente. 

MISERICORDIOSISSIMO , A, adj. superl. de 
Misericordioso. 

MISERICORDIOSO,, A, adj. ( Lat. misericors, 
dis ) , que se compadece, que usa misericordia. 

MISERO, A, adj. ( Lat. miser, que creio vir 
de amittere, perder, pret, amisi, e não do rad, 


(Lat. myrtus), murta, 


MIS. 


gr. móyos mógos, afilicção, moyepde mogherós , 
infeliz, miseravel. Em todas as linguas celticas , 
como bem notou Court de Gébelin , mis ou mes 
significa perda, falta), miseravel, infeliz, dese 
graçado, pobre, em estado lastimoso ; it. mofino , 
mesquinho, escasso, avaro. Usa-se subst, : aquelles 
miseros. à j 

MISERRIMO, A, adj. (Lat. miserrimus, superl. 
de miser ) , infelicissimo, mui desgraçado, 

MISILHÃO. J”. Mexilhão. 

MISSA, s. f. (do Lat. missa, deriv. de missio, 
despedida, porque acabada a ceremonia;, diz o 
sacerdote : Íte missa est, istó he » missa gens, 
a gente pode retirar-se ), serie de orações, leis 
turas, que os sacerdotes catholicos romanos e' os 
do rito grego orthodoxos ou schismaticos recitão: 
todos os dias diante do altar, e cuja parte essen= 
cial he a consagração do pão e vin 9, € O sacri- 
ficio eucharistico do corpo e sangue de Jesus 
Christo : — secca;, em que o sacerdote não con- 
sagra ; — calada, rezada ou chan, recitada, 
não cantada ; — pontifical, dita pelo pontifice 
ou com as ceremonias das missas solemnes ditas 
pelo papa ; — cantada; — das almas, dita pelos 
defuntos ; — dos finados , id. ; — officiada, ofi- 
cial ou de requiem , por pessoa que falleceo j— 
votiva, que 0 sacerdote diz fora da ordem do ca- 
lendario , por devoção propria; — nova, a. pri- 
meira que celebra o presbytero ; — de tres em 
renge (do Fr. rang, ordem, fileira ), ant., can- 
tada a tres vozes com acompanhamento de orgão; 
— de sacrificio, ou de sobre altar, que o padre 
diz sobre o altar. Dizer missa, celebrâla. | 

Missa , orações ditas por ecclesiasticos não 
presbyteros em vez de missa, yv. g. dos diaconos, 
subdiaconos, acolythos. Missa de padres-nossos, 
ou de pater noster, orações ditas pelos leigos que 
não sabião ofliciar as missas de sobre altar, onde 
o povo respondia e cantava, e se tiravão collec- 
tas; — de psalterio, psalmos rezados. 

Missas , fig. , esmolas para obras pias, hospi- 
taes, missas EA finados. 

MISSADO, adj. m. (missa, des. part. ado), 
ordenado sacerdote, presbytcro, que pode dizer 
missa. 

MISSAL, s. m. ( des. al), livro que contém 
as orações e passagens dos evangelhos que se léem * 
na missa: — místico, que contêm a missa para 
todos os“dias do anno. Tt: adj. : livro missal, da 
missa. ER 

MISSANGA;, s. fi ('talvez seja voz Afric. V”. 
Mites), enfiada de grãozinhos de vidro grosseiro 
de côres. Hum fio de —. | 

MISSAR;, v. abs. ou n. (missa, ar des. inf. ; 
P. us., dizer missas. Clerigo de —, que vive de: 
dizer missa , e não tem outro prestimo. lt. ouvir 
missa. 

Missar, v. a, p.us.: — alguem, dizer missas 
por elle. 

MISSER ( corrupção do Fr. messire , mon sire, 
meu senhor; senhor ), ant.; senhor, preposto a * 
nome proprio , v. g. misser Guilherme. 

MISSIONADO,, p. p. sup. de Missionar, e adj., 
instruido , governado por missionarios. Aldeias 
missionadas do Uruguai. Esta 

MISSIONAR; v. a. (missão, ar des. inf.), 
instruir como missionario, por missão ; it. em 
sentido abs. ou n., prégar missão. 

MISSIONARIO , s. m. (do Lat. missio, onis, 
des. ário), o sacerdote que préga missão entre 
infieis , ou ainda em terra de christãos. 

MISSIVO, A, adj. (do Lat. missus, p. p. de 
mittere; mandar, des. ivo ), que se manda , en-. 
via, v. &. tiro — , setta, dardo, bala que st 
lança. 

* MISTEIROSO , s. m. ( mister, des. oso ), ant., | 
oficial mecanico ; it. 'ad)., necessitado. 

MISTER, s. m. ( Lat. ministerium, Fr. ant. ; 
mestier, hoje métier , oficio mecanico ), oficio, * 
exercicio. « Todos em seu —,. Para aquelle mister 
da guerra. » Barros, 
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Mister, necessidade. Ha, hão mister, tem ne- 
essidade. Hei — ou de mister, preciso, necessito. 
Javeis de mister conselho alheio , necessitaes ou 
ecessitarias. 

Mister, ministerio. 

MISTERES,, pl. ant. , vassallos obrigados a não 
argar as terras dos senhores : correspondião ao 
jue os Francezes chamão serfs de la glébe. 

Misteres, os procuradores no senado de Lisboa 
los vinte quatro ofhcios mecanicos. 

Synon. Mister he officio mecanico e manual 
jue só requer destreza no artifice. Árte he mais 
xtensivo e comprehende as regras , os processos, 
» artificio. Hum official tem hum mister e pra- 
rica huma arte Alem do que, arte admitte e 
«equer engenho, invenção , e admitte a denomi- 
jação de Aberal. Oficio he propriamente occu- 
yação . 

MISTERIO e deriv. V”. Mysterio, etc. 

MISTICAMENTE. V”. Mysticamente. 

MISTICO. V. Mystico. 

MISTICO, A, adj. (do Lat. mistus, misturado, 
anido , ligado , de misceor; er, misturar) , con- 
àguo immediatamente, v. g. casas misticas ; It. 
miscellanco, v. &. Jórma mistiea ; cousas mistt- 
cas ; it. em sociedade, de companhia, v. g. viver 
místico com alguem, ve 

N. B. Os que não attendem à ciymologia es- 
crevem mystico, mysterioso , occulto, com i, 
confundindo assim termos de tão diversa origem e 
significação. 

MISTICISMO. V”. Mysticismo. 

MÍSTICO. Y. Mestiço. 

MISTIFICAR. V. Mysuficar. ) ; 

MISTIFORIO, s. m., t. fam., misturada de cou- 
sas ou pessoas sem distincção. Diz-se à ma parte. 

MISTO, A, adj. ( Lat. mistus ), misturado ; 
it. que participa de duas cousas. Casos de — foro, 
que pertencem ao juizo ecclesiastico e ao secular. 
O imperio misto, poder de impôr penas pceu 
niarias e não de sangue. Cór mista, de mescla. 
P. Mixto. SE 

MISTO, s. m. ( do precedente ) XY. Mixto. 

MISTURA , s. f. ( Lat. mistura ;, mixto, união 
de cousas diflerentes; o acto de misturar ; no 
Alemtejo, aguapé. Pão de — , de varias farinhas. 
linguagem de —, idioma formado de linguas 
diversas, cheio de barbarismos , v. g. 0 Maltez, 
a lingua franca. Mistura matrimonial ou de va- 
cas, por casamento. Mistura salina, — cretu- 
cea, preparações pharmaceuticas liquidas. 

MISTURADA, s. f., mistura de hortaliças que 
se vendem em molhos e se guisão juntas ; It. m1s- 
tura de cousas diversas. 

MISTURADAMENTE, adv. (mente suft. ), sem 
distincção , confusamente. 
| MISTURADO, p. p. sup. de Misturar, e adj., 
iconfundido, junto com cousa diversa. Sangue —, 
'de mestiços. 
| MISTURAR, v.a. (mistura, ar des. inf.), jun- 
tar cousas diversas em hum todo, v. g. farinha de 
trigo e cênteio , vinho com agua; Jig- confundir, 
unir na mesma obra, v. g. versos e prosa ; mate- 


'rias serias e jocosas. Misturar as vaças, cruzâ-. 


las, fazendo procrear as fêmeas fecundadas por 
'animaes de variedades ou raças diflerentes. 

MiSTURAR-SE, V. F., ingerir-se com outras pes- 
suas em companhia ou conversação. 

Synon. Confundir, tanto no sentido proprio 
como no figurado, he misturar de maneira a ser 
quasi impossivel distinguir as cousas juntas, to- 
mando-se huma por outra; he misturar de modo 
a produzir confusão, v. g. as sementes de diversas 
plantas, os termos de difierentes linguas, as racas 
(de modo a fazer desapparecer cs caracteres dis- 


fica muitas vezes não distinguir. 

| MÍSULAS, s. f. pl.: — do coche, lavores de 
madeira em que assenta o tejadilho ; it., t. arch. 
* W. Metópa, 


ttinctivos de cada huma, Por isso confundir signi- 
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MISURA. V”. Mesura. 
MISURADO. /”. Mesurado, 
MITES cu METINS,'s. m. pl. ( voz Afric.), fios 


de contas de vidro ou de barro vidrado que as 


mulheres cafres usão por gargantilha. Corrião 


como moeda em Mocambique : dez mites fazem 
hum lipare ou lipote, e vinte lipotes huma mo- 


tava que valia ordinariamente 400 réis. 
MITICAL. Metical. 
MITIGAÇÃO, s. f. verb. (Lat. mitigatio, onis), 


minoração, allivio da dôr, ardor, sede: — da 
pena. 


MITIGADO, p. p. sup. de Mitigar, e adj., aman- 


sado; abrandado, moderado, alliviado, 


MITIGADOR, A, adj. (Lat. mitigatorius), que 


mitiga. 


MITIGAR, v. a. (Lat. mitigare, de mitis, ma- 
duro; quieto, manso ; brando, suave. O sentido 


translato vem do estado molle, brando, e do 
gosto macio, sem aspereza,.da fruta madura), 


propriamente significa abrandar a asvereza, 
amollecer; fig. e mais usado, suavizar, moderar, 
aliviar, v.g.— a dôr,o ardor,a sede, a pena. 


Jt. amansar, abrandar a ferocidade, a braveza. | 


« (O) amor mitiga e enternece os homens.» Leão, 
Chron. de D. Duarte. 

MITIGATIVO, A, e MITIGATORIO, A, adj. 
( Lat. mitigatorius ), que mitiga, que tem a vir- 
tude de mitigar.. 

MITIMNO, s. m., nome de hum vinho mui 
estimado dos antigos. Tira o nome de Methymna, 
cidade da ilha de Lesbos. 

MITRA,s. f. (Lat. e Gr., em Hebr. mitron, 
do rad, Chald. ithar, atar, cingir; mitrim, lacos, 
cordões. Scaliger diz ser voz syriaca ), toucado 
conico ou pontiagudo que os Persas e Orientaes 
trazem na cabeca ;“it. insiguia ecclesiastica que 
levão na cabeça em certas ceremonias os bispos, 
arcebispos, abbades ; fig. a dignidade e o patri- 
monio do bispo, arcebispo, patriarcha, etc., 
Y. g. terras, rendas que pertencem á mitra de 
Braga, Jogar as mitras , loc. fam., ter razões 
com alguem, Jogar as cristas. Descompôr as —,, 
diz-se de pessoas graves que altercão com violen- 
cia, desaulorizando suas pessoas, 

MITRETA, s. f., medida antiga de liquidos 
que uizem ser igual ao almude. Vem do mesmo 
radical que metro. 

MITHRIDATICO, A, adj., de Milhridates, rei 
do Ponto, Subst. m., 7. Mithridato. 

MITHRIDATO, s. m., triaga, celebre contra- 
veneno cuja Invenção he attribuida a Andro- 
macho, medico de Mithridates. 

MiThO, sm. ant; 4. Manipulo, 

MIUÇA. Z”. Maunca, gastão de fuso. 

MIUÇALHAS, s. £. pl (miuca, des, 
cousas miudas, miudezas, pedacinhos. 

NHUDAMENTE , adv. (mente suff.), em peda- 
cinhos ; fig. com miudeza , por miudo, com in- 
dividuação. Contar, descrever —: 

MIUDAR..Z. Amiudar. 

MIUDE. Á miude, adv., frequentemente. /”. 
Miúdo. 

MIUDEZA, s. f. (des.eza ), tenuidade, v. g. 
— dos grãos de areia, das jeições, delicadeza ; 
fig. individuação minuciosa, attencão a cousas 
“minuciosas. Miudezas, cousas de pouca entidade, 
generos miudos ; minudencias, minucias. 


MIUDINHO, A, adj. dim. de Miudo. 


MIUDISSIMAMENTE ,, adv. superl. de Miuda- 
mente. 

MIUDISSIMO, A, adj. superl. de Miudo. 

MIUDO, A, adj. ( Lat. minutus, diminuto, de 
minuere, diminuir), pequeno , de pouco volume 
e numera, v. g. areia miuda, em fragmentos te- 
nues. Gado — , ovelhas, cabras. Caca —, coe- 
lhos, lebres. Peixe —, sardinha e outros peixinhos. 
Dinheiro —, pecas pequenas de moeda. Despezas 
—, miudezas, Povo —, a plebe, gentalha, Fei- 


alha), 
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ções miudas, delicadas, como rosto, nariz, boces 
pequena, beiços delgados. 

Miudo, amiudado. Passos miudos. 

Miudo, minucioso, v. g. homem —; miuda 
curiosidade, narração. 

Miudo , subst., retalho, porção pequena, Ven- 
der por —. 

Miudos, pl., pecas pequenas de moeda. Os — 
de animal, as entranhas, azas , pescoco , v. gu — 
da galinha, do pera. 

Miudo, adverbialmente. Pisar míudo, dar- 
passos miudos. frar — , fazendo regos mui che- 
gados. 4 miudo, adv., frequentemente. Por 
miudo, com miudeza, com individuação. Mendes 
por —, em retalho: 

MIULLO, s. m. (do Fr. moyeu ; Lat. modiolus), 
meião de roda de carro. | 

MIUNÇAS , s, £. pl. ( 4”. Miudo ), cousas miu- 
das. Dizimos das —, v. g. de frangos, ovos, etc. 

MIXERICAR e deriv. /7. Mexericar, etc- 

MIXILHÃO. /”. Mexilhão. 

MIXOLYDIO, adj. m. ou s. m., setimo tom daí 
musica grega que tem mistura do Lydio. 

MINTÃO, s f.( Lat. mirtus, misturado ), & 
acto de misturar; mistura. . 

MIXTARABE ou MISTARABE, s. m., nom 
que se «dava aos cbrislãos que vivião com os Mou- 
ros em Portagid. Z, Musarabe. 

MIXTO, A, ad). ( Lut. mixtus), misto, mis- 
tarado. Monarchianva te, em que o poder egis- 
lativo reside collectivamente no rei e em bum 
camara electiva e outra hereditaria ou vitalicias 
MIXTO, s. m. (do precedente ), mistura ; dt. 
refeição que tomavão antes de entrar a vefeitos 
rio os leitores e outros olliciaes de algumas com- 
munidades. 

MO por M'o, contracção de me o. 

MO, s. f. ( Lat. mola, pedra de moinho , mo- 
lere, moer; rad. moles, corpo volumoso, pe- 
sado), apparelho de moinho, moenda, pedra de 
moer ; it. pedra de afiar, v. g. navalhas. 

Mo, fig.: — de. gente, grande concurso, 
tropel. A metaphora he tirada do apinhoado da 
gente qunta, 
MOABIPAS, s. m. pl, 
Moab, na Palestina. | 
MOAGEM , s. f. verb., o acto de moer, o moi— 
nho ou o engenho de assucar: 

MOAL;, s. m. 7. Mangoal. 

MÓBIL, adj. 2. (Lat. mobilis, de movere, mo- 
Ver) movediço, movel; fig. vario, inconstante. 
Subst-, o motor, que da o impulso. ag? 

MOBILIAR, v. a., guarnecer de moveis. ) 

MOBILIDADE , s. f. (Lat. mobilitas , tis), dis- 
posição a mover-se, a receber o impulso de mo- 
tor, facilidade de se pôr em movimento ; | 
mutabilidade , Inconstancia. 

MOBILISSIMO, A. adj. superl. de Mobil, que 
se move com summa facilidade. 

MOCA, s. f. (do Er. moquer, escarnecer, co 
Gr. puzim mokaó, escarnecer ), ant. zombanria, 
mofa ; it. us.; labia. 

MOCADÃO, s.m. (do Arab. mocaddam : he » 
mesmo que almocudem , Sem O artigo ul), na Ásido 


habitantes do paiz ce 


er 
se 


un tee me e e me e em 


patrão, arraes de lancha. 
MOCAMAOS, s. m. pl, (t. Brasil,), negros 
gidos. 
MOCAMBINHO, s. m. (t. Brasil. ), choca, 
quilombo, habitação feita no mato por negros Lu- 
dos. 

MOCANQUEIRO , A, adj. 77. Moquenco. 
MOCANQUICE, s. f., o ser moquenco. 
MOCARRARIAS, s. f. pl. (voz Asiat.), presen> 
tes que os antigos reis de Ormuz fazião aos sobe- 
ranos das terras por onde passavão as catilas que 
vinhão commerciar a Ormuz. 

MOÇA, s. f. (V. Moco), mulher moça, de idade 
pouco adiantada; criada de servir, /”. Moço. 
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MÓÇGA. V”. Mossa. 

MOÇCAFO, s. m. (do Arab. moshafon, livro 
ou codigo sagrado : deriva-se do verbo sáhafa , 
escrever, compôr livros. Precedido do artigo al 
significa o Coran, Alcorão), Alcorão, o Coran , 
livro da lei mahometana. 

MOÇALHÃO, s. m. augm., chulo de Moco, 
ant., moço taludo. « Tres moçalhões tão bem fei- 
tos como el!e. » Tempo d'Agora. 

MOÇÃO, s. f. verb. (Lat. motio , his , de mo- 
vere, mover), movimento. 4s moções da natu- 
reza, v. g. — dos astros, dos mares, etc. ; fig. 
abalo, emoção do espirito. | bg 

Moção por proposta, indicação, proposição, 
he escusado em Portuguez, e gallicismo novamente 
introduzido. ] 

MOÇAR, s. m. ant. J”. Moncar, montezinho. 

MÓÇGAS. V. Mossas. 

MOÇAZINHA, s. f. dim. de Moça. 

MOCETÃO , s. m. augm. de Moca, moço cor- 
pulento. 

MOCETONA,, s. f. augm. de Moça, rapariga 
bem parecida e encorpada. 
| MOCHA ou ALPHAMOCHA , s. f., nota de sol- 
fa alphada. 

MOCHADO, p. p. sup. de Mochar, e ad)., 
feito mocho, troncho. 

MOCHADURA,, s. f. verb. (des. ura), mutila- 
ção, o tronchar ou fazer mocho hum animal. 

MOCHAR, v. a. (mocho, ar des. inf.), mutilar, 
fazer mocho, tronchar. 

MOCHETA,, s. f. t. archit., o espaco plano da 
columna encanada entre as estrias. 

MOCHICÃO , s. m. (de machucar), t. pleb., 
murro, punhada. 

MOCHILA , s. f. (talvez do Gr. modyôs molgoós, 
saco de coiro, em Vasconço molsa, bolsa), saco 
de panno ou de coiro em que os soldados de 'in- 
fantaria levão às costas roupa, provisões, etc. ; 
it. ant., caparazão à gineta. 

MOCHILA, s. m. (do Cast. mochil, servente 
de lavrador), boleeiro de sege de aluguel. 

MOCHILETA e MOCHILINHA, s. f. dim. de 
Mochila. 

MÔCHO , s. m. (do Egypcio mulud; ou mou- 
loudj, formado de moui, brilho, esplendor, cla- 
ridade, e lodj, cessar; por isso se chama em 
Lat. noctua), ave nocturna menor que a coruja. 
O triste mocho piando agouros. 

MÓCHO, A, adj. (do Fr. émoussé, a que se 
tirou a ponta, que se fez môcho), sem cornos, 
v.g. boi, carneiro —, ou porque lhe cortárão os 
cornos, ou porque nasceo sem elles. 

MOCIDADE, s. f. (moço, des. idade), idade 
Juvenil; os moços, os mancebos, v. g. a— es- 
tudiosa ; fig. e p, us., acção imprudente, 

MOCINHA , s. f. dim. de Moça. 

MOCINHO, s. m. dim. de Moço. 

MOCISSO. /”. Massigo. 

MÔCO. V. Muco. 

MOCO, s. m. (t. Brasil.) /”. Surrão. 

MOCOSO,, ant. /7. Mucoso. 

MOCOTO, s. m. (t. Brasil.), mãos de vacca 
Ju boi, cruas ou guisadas. 

MOÇO, s. m. (talvez do Arab. mansubo, man- 
gebo. Os Castelhanos dizem mozo), mancebo, 
joven; servo, criado de servir; — de mulas, que 
rerve na estrebaria; — de esporas, o que leva 
as esporas do cavalleiro ; — da camara, que serve 

, na camara VEl-Rei. Moço fidalgo, foro que os 

| Feis dão aos seus criados. /?. Fidalgo. 

| MOÇO,A, deh (Y. o precedente), que está 

A na idade juvenil; fig. inconsiderado, falto de 
experiencia. 

MOCOZINHO , A, adj. dim. 

MOCUJÊ ou MACUJÉ, 5. 
arvore e fructo brasilico. 


MOQUAQUIN s. m. (voz Africana E q 
dicinal de Mocanbnd ), raiz me 


de Moço, adj. 
m. (voz Brasil. ), 


me 
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MODA, s. f. (Fr. mode, do Lat. modus), ma- 
neira corrente , usual de trajar, de se enfeitar, 
ou de fazer qualquer cousa ; cantiga em uso geral 
ou modinha. 4 moda, loe. adv., ao uso nova- 
mente introduzido. Trajar à moda. 

MODELADO, p. p. sup. de Modelar, e ad;., 
moldado ; traçado , delineado. 

MODELA DOR, s.m. verb., o que faz modelos; 
fig. delineador. : 


MODELAR, v. a. (modelo, ar des. inf.), mol- | d 


dar, fazer o modelo de obra de esculptura em 
barro, cera, chumbo, etc., para ser fundida ; fig. 
traçar, delinear a norma, v. g. — as instituições. 

MODELO, s. m. (do Lat. modulus, dim. de 
modus; medida, tamanho, etc.), imagem de- 
buxada, pintada, feita em barro, cera, chumbo, 
etc.; para ser fundida ou imitada de qualquer 
raameira, de ordinario em ponto maior que o mo- 
delo; fig. molde, exemplar, typo, v. g. — de 
perfeição, — de virtude. 

MODERAÇÃO, s. f. verb. (Lat. moderatio, 
onis), o acto de moderar, de reprimir; proce- 
dimento moderado, o haver-se de maneira que 
evite todo o excesso ; comedimento, v. g. — no 
comer, nos prazeres, nc exercicio da auto- 
ridade. 

“Synon. 4 moderação he o modo, a regra de 
proceder que evita o excesso em todas as acções. 
Temperança refere-se particularmente á comida 
e bebida, aos prazeres, e consiste em se abster 
do que pode ser nocivo 


pela sua quantidade ou 
qualidade. . 

MODERADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
moderação. 

MODERADISSIMO, A, adj. superl. de Mo- 
derado. 

MODERADO, p. p. sup. de Moderar, e adj., 
não excessivo, v. g. vento, calor —; razoavel, 
V. g- preço — ; it. comedido, v. g. — nas acções , 
— no exercicio da autoridade. 

MODERADOR, s. m. verb. (Lat. moderator), 
o que modera, rege, dirige. 

MODERANTISMO, s.m. (des. ismo), systema 
de moderação invariavel; opposição a medidas 
energicas , ainda quando necessarias. 

MODERAR, v. a. (Lat. moderor, ari, de mo- 
dus, modo, medida), reprimir todo o movimento 
excessivo, conter nos limites convenientes, v. g. 
— calor, a velocidade, o furor, as puixões 
violentas, a dór, os gastos, o rigor das leis ; 
reger, dirigir; — o genio feroz, domar, abrandar. 

Moprrar-sE, v. r., haver-se com moderação, 
guardar justa proporção , pôr modo nas acções. 

MODERATIVO, A, e MODERATORIO, A, adj., 
que serve para moderar. fiazões, termos modera- 
torios do animo furioso. 

MODERAVEL, adj. 2. (Lat. moderabilis), que 
pode moderar-se, 

MODERNICE,, s. f. (des. ice), innovação no- 
vamente introduzida por mero capricho. 

MODERNISSIMO, A, adj. superl. de Moderno, 
muito recente, muito moderno. Uso, autor —. 

MODERNO, A, adj. ( Lat. modernus, de mos 
hodiernus, costume de nossos dias), recente, novo, 
da epocha chegada a nós. Usos, costumes, livro, 
autor —. 

MODESTAMENTE, adv. (mente suff.), com 
modestia. 

MODESTIA, s. f. (Lat. modestia, de modus , 
modo , e stare, estar, ou statum, sup. de sistere, 
reter), comedimento nas acções e palavras, e prin- 
cipalmente naquillo que tende a ostentar o mere- 
cimento, ou as qualidades do sujeito fallando de 
si; honestidade, decencia. 4 — he grande realce 
da formosura. ; 

MODESTISSIMAMENTE, adv. superl, de Mo- 
destamente, com summa modestia. 

MODESTISSIMO, A, adj. superl. de Modesto, 
muito modesto, 

MODESTO, A, adj. (Lat, modestus. V. Mo- 
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destia), dotado de. modestia, comedido, v. g. 
moça — ; it. que indica a modestia da pessoa. 
Trajo, maneiras , olhar modesto. É 

MODICAMENTE, adv. (mente suff.), em grao 
ou quantidade modica, escassamente, parca- 
mente. 

MODICAR, v. a. (modico, ar des. inf.) V”. 
Moderar, Alliviar, Diminuir. 

. MODICIDADE ,, s. f. (des. idade), o ser mo- 
Ico; grao, quantidade modica ; pouquidade. 
MODICISSIMO, A, adj. superl. de Modico, 
muito modico. 

MODICO, A, adj. (Lat. modicus , de modus, 
modo , medida ), mediocre, pequeno. Modicos 
gastos. Modico alimento ; fortuna , estado, fas 
zenda, haveres —, Diz-se quasi exclusivamente dg 
alimento e da renda ou gastos, 

MODIFICAÇÃO , s. f. verb. (Lat. modificatio, 
onis), mudanca de forma, consistencia ou de 
outra propriedade physica ou moral; explicação 
que modifica, v. g. — de lei, contracto, etc.; 
— do rigor da lei, temperamento, moderação, 

MODIFICADO , p. p. sup. de Modificar, e adj., 
que soflreo, teve modificação. : 

MODIFICAR, v.a. (Lat. modificor, ari), operar 
mudanca no estado de hum corpo, no moral de 
hum individuo, ou em lei, ordem, contracto, etc. : 
— as leis, a sentença , os estatutos. 

MODILHÃO, s. m. (do Ital. modiglione), t. 
archit., ornato de fórma de hum S invertido que 
prende por baixo da cornija das ordens corinthia 
e composita, e separa as rosetas que de ordinario 
as ornão. , 

MODINHA , s. f. dim. de Moda, cantiga e le- 
tra que anda em voga. 

MODIO , s. m. (Lat. medius, de metior, iri, 
medir), t. hist. ant., medida romana de grãos 
que correspondia ao nosso alqueire. Segundo 
M. Saigey, equivalia a litros 8,64. 

MODO, s. m. (Lat. modus, do Gr. pnédouar ou 
uedéo, medomai, medeô , cuidar, ter cuidado), 
estado, maneira de existencia ou de acção, v. g. 
o modo de crescimento das plantas; — A 
cristallisação dos saes; — de cultivar a terra; 
— de evitar o perigo; — de proceder ; estado, 
disposição, v. g. em modo de quem receia ser 
atacado ; uso, moda, estylo, v. g. do modo anti- 
gamente practicado ; d'esse —, por esse —, 
forma; maneira. Bom modo, maneiras affaveis ; 
mao — , maneiras acerbas. Modo de vida, pro- 
fissão, occupação, officio de que alguem subsiste. 

Modo, t. mus., tono. 

Modo, moderação, justos limites. « Pôr — nos 
gastos. » Arraes. Eaxceder o —, haver-se com 
excesso. ; 

Modo, t. gram. Os modos dos verbos são o sys- 
tema de inflexões e desinencias que denotão o ca- 
racter da acção relativamente à maneira, v. &: 
o modo indicativo, imperativo, subjunctivo. 
estes nomes. E 

De modo ou por modo nenhum, maneira de 
negar, rejeitar proposição de maneira absoluta, 

MODORRA , s. f. ( talvez do Egypc. moten, 
estar tranquillo, d'onde vem mout, morte, e 
raçoni, somno ), somnolencia quasi lethargica. 
Quarto da —, t. naut., a segunda vigia de noite. 
O somno da —, o mais profundo; fig. o maior 
grao de deleixo, de incuria. 

MODORRA, s. f. e obsol., monte de pedra «si 
cascalho. 

MODORRENTO , A, adj. (des. ento), em es 
tado de modorra, amodorrado. z 

MODORRO. /”. Modorrento. 

MODULAÇÃO, s. f. verb. (Lat. modulatio, 
onis), melodia musica , entoação ; cadencia melo- 
diosa dos versos. 

MODULADO, p. p. sup. de Modular, e adj., 
entoado. 

MODULADOR,A, adj. (Lat. modulator, trix,f.), 
o que modula. 


e 
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MODULAR, v.'a. (Lat. modúlari, de modu- 
tus, medida), entoar com melodia, cantar com 
harmonia : — a voz, dar-lhe inflexões melodiosas ; 
— queixas , fig. cantá-las; — versos. « Varios 
casos em verso modulando.» Camões, Lus., 1x, 30. 

MopuLar, v. abs. on n., soltar a voz com me- 
lodia. 

MÓDULO, A, adj. (do Lat. modulatus), en- 
toado, harmonioso, harmonico, melodioso ; mo- 
dulo canto das aves. 


MÓDULO, s. m. (Lat. modulus), t. archit., 
medida que serve de regular as proporções das 
diversas partes de cada ordem de architectura ; 
de ordinario he o semi-diametro da columna. 


MÓDULO, s. m. ( Lat, modulus ), requebro, 
quebro de voz melodioso. 

MOEDA , s. f. (Lat. moneta, cunho, moeda ; 
assim chamada do templo de Juno Moneta , ad- 
' moestadora, onde se cunhava a moeda em Roma 
antiga. Por isso o termo significa as peças cunha- 
das e a casa onde se cunhão), peça de metal, cobre, 
prata, ouro, etc., cunhada com efligie, armas ou 
outro lavor, cujo valor he determinado pelo 
chefe ou ado estado, e serve de meio de fa- 
cilitar as transacções commerciaes substituindo- 
se aos valores diversos; fig. casa onde se cunha 
a moeda. Moeda falsa, a que não he cunhada 
por ordem do governo ; it. de metal baixo, ou 
de liga maior que a legal; — fallida, diminuta 
no peso ou no valor intrinseco; — safada , cujo 
cunho, efigie, etc., está usado pelo rocado ou li- 
mado. Moeda do engenhoso, cunho de ouro de 
D. Sebastião, do valor de 500 réis. It. moedagem. 
Mudar a —, alterar-lhe o valor intrinseco aug- 
mentando a liga, ou substituindo metal inferior. 
Papel moeda, notas promissorias emittidas por 
hum governo, que elle manda. correr pelo valor 
nominal que lhes dá, como se equivalessem a di- 
nheiro metallico. Tambem em vez de papel se tem 
usado de coiro e outras substancias cujo valor 
intrinseco he insignificante em comparação do 
nominal. 

MOEDAGEM, s. f. (des. agem), fabrico e la- 
vor da moeda metallica. 

MOEDEIRA , s. f. (de moer, des. eira), ins- 
trumento com que os ourives moem o esmalte ; 
fig. importunação que molesta. 

MOEDEIRO, s. m. (des. eiro), o que trabalha 
na fundição, cunho e lavor das moedas. 

MOEDOR, A, s., pessoa que moe; it, adj., que 
moc. Engenho —, de moer; it. fig. que ator- 
menta, molesta importunando. 

MOEDURA , s. f. ( Lat. molitura), a acção de 

* moer; a quantidade, v. g. de azeitona, que se moe 
de huma vez. 

MOEGA , s. f. (de moer), vaso conico furado 
| por onde corre para a calha o grão que se ha-de 
, moer, nos moinhos ou azenhas. 

MOELA , s. f. (de moer, triturar), buxo das 
| aves que se nutrem de grãos. 

MOELHA por MOEDA , vem no Elucidario. 

Parece-me erro typographico ou dos amanuenses. 

MOENDA, s. f. (de moer, com a des. imitada 

da Latina do particípio do futuro em endus, a, 
| um), peças de moinho ou engenho de moer, isto 
e, a mó ou toros que moem ; o trabalho de 

| moer ; It. ant., moinho. 

MOENGA. V7, Moenda. 


MOER , v. a. (do Lat. molere, de mola, em 
| Gr. u“odn mylé » mó, de peioy meíon, miudo, 
* SMoZv aloan, pisar, contundir ), reduzir a pó 
pisando, trilhando, contundindo : — azeitona, 
trigo, a canna de assucar ; — tintas; mascar, 
remoer ; — com pancadas, espancar; — a pa- 
(ciencia, amofinar ; — o corpo, fatigar, pisar, 
IV. &. 0 cavallo com o chouto moeo-me todo o 
corpo, magoou. O engenho, o lagar, o moinho 
|moe (subentende-se canna, azeitona, trigo, etc.). 
| MOFA,s.f. verb., o acto de mofar, zombaria 
escarneo, Mazer mofa, zombar. 
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MOFADO, Pp. p. sup. de Mofar, escarnecer, e 
adj., escarnecido, zombado. 

MOFADO, p. p. sup. de Mofar, criar mofo, e 
adj., que criou mofo. 


MOFADOR, A, s. verb. (des. ador ), escarne- 
cedor, 


MOFADURA,, s. f. verb., mofa. 

MOFAR, v. abs. ou n. ( Fr. moquer), escarne- 
cer, zombar , v. g. — das ameaças , do inimigo. 

Morar, v. à. (mofo, ar des, inf.), fazer criar 
mofo ; it. v. abs. ou n., criar mofo. 

MOFAREIRO. /7. Mofador. 

MOFARRAS ,s. f. pl. 7”. Mofa, Escarneo. 

MOFATRA, s. f. (em Cast. e Fr. mohatra, 
origem incerta), contracto usurario ou fraudu- 
lento ; venda effectiva ou simulada por alto preço 
a credito de hum objecto que se faz resgatar por 
preco vil a dinheiro de contado. |. 

MOFATRÃO, s. m., o que pratica mofatras. 

MOFINA, s. f. (V”. Mofino), desdita , desgraca, 
sorte continuadamente adversa ao jogo ; mesqui- 
nhez. | 

MOFINAMENTE, adv. (mente suff.), com mo- 
fina, com desdita ; com mesquinhez. 

MOFINEZA, s. f. /”. Avareza, Mesquinhez. 

MOFINO, A, adj. (Cast. mohino), desgraçado, 
infeliz ; mesquinho, avarento. 

MOFO, s.m. (Lat. mucor), efflorescencia ve- 
getal que a humidade desenvolve em diversas 
substancias mettidas em caixas, almarios, etc., 
v. g. na roupa, estofos, papel, queijo, pão. 


MOFOSO, A, adj. (des. oso) , que criou mofo. | 


MOFTI, s. m. (do Arab. mofti, deriv. do 
verbo fata , decidir huma questão, julgar, fazer 
Justica), supremo interprete das leis em Constan- 
tinopla ; magistrado superior nas mais cidades. 
JS. Mufti, mais usado. 

MOGANGAS, s. f. pl.; tregeitos de mãos e do 
rosto, 

MOGANGUEIRO, A, adj., que faz mogangas. 

MOGARIM. /”. Mogorim. 

MOGAVAR. V”. Almogavar. 

MOGEIRA, s. f. (origem e significação incerta, 
talvez do Cast. muger, mulher, ou corrupto de 
megera) : « os conluyos dessa —, » Ulys., 1, 4, 
referindo-se a huma alcoviteira velha. 

MOGENIFADA. /”. Moxinifada. 

MOGEQUI ou MOGEQUIN, s. m. dim. de Mogi. 

MOGI ou MONGI, s. m. ant., nome de huma 
vestidura antiga de homens e mulheres. 

MOGIGANGA , s. f. (talvez alterado de bugi- 
ganga, como hoje se diz, de bugio ), dansa de 
gente mascarada em animaes. 

MOGINIFADA. /”. Moxinifada. 

MOGO, s.m. (do Cast. mojo ), ant., marco 
divisorio. 

MOGORIM, adj. 2. (De Mogor.) Rosa —, 
branca, de cheiro mui suave. 

MOIAÇÃO, ou ant. MOIAÇOM, s. f. (de moio, 
des. ação ), ant., pensão paga em fructos, e 
particularmente numero certo de moios de trigo, 
milho, etc. 

MOÍDO, p. p. sup. de Moer, e adj., reduzido a 
pó por mô de moinho, ou de mão, triturado ; 

Jig. pisado, v. g. peixe — ; cansado, magoado, 
quebrantado , v. g. — de jornada a cavallo ; — 
de pancadas, maltratado, 

MOIMENTO, s. m. verb. (de moer), estado de 
pessoa moida, fatigada. 

MOIMENTO, s. m. (do Lat. monimentum, de 
moneo, ere, admoestar, advertir ; estructura, 
fabrica ), ant., monumento, v. g. sepultura. 


| MOINDEIRA. /7. Moleira. 


MOINHA , s. f. (De moer.) V”. Alimpadura. 
MOINHO, s. m. ( Cast. e Ital. molino, Fr. 
moulin, do Lat. molinum ; molere, moer. /7, 
Mó, Moer), engenho de moer, por força de cor- 
rente ou quéda d'agua, do vento, de animaes, etc. 
rá 
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.MOIO, s.m. (Fr. muid, do Lat. modius), me- 
dida de grão que contêm sessenta alqueires, v. g. 
hum — de trigo; it. medida antiga de liquidos 
(como em Fr. muid). 

MOION, s. m. (do Cast. mojon), ant. P”. Marco. 

MOIRAO, s.m. /”. Mourão. 

MOIRÃO, ant. e obsol. por MBrrão, subj. de | 
Morrer : tem o accento no diphthongo oi. 

MOISEM, s.m. ant. e obsol., mandado judicial, 
Elucidario. Provavelmente he corrupção de mis- 
sto Lat. 

MOLA , s. f. (do Lat. moles, esforço), peca de 
aço simples ou composta, direita ou curvada, 
elastica, cuja oscillação serve de motor a algum 
mecanismo , ou de manter corpo pesado em mo- 
vimento evitando-lhe os balanços duros : — real, 
a principal que imprime o movimento ou sobr 
que se estriba algum peso; fig. esteio princi- 
pal, pessoa que dá o impulso, v. g. ao governo, 
a huma empreza ; it. tenaz com que os ourives 
tirão os cadinhos dla forja. , 

MOLA, s. f. (do Lat. moles, massa), t. med., 
feto informe, 

MOLÁ ou MOLAH, s. f. (do Arab. mulá, 
sabio, director, que os Africanos alterárão eng 
mulana, ajuntando ao termo o pronome nas 
nosso), doutor da lei entre os musulmanos. 

MOLADA,, s. f. (de mó, de amolar), a agua suja 
com pé que fica no fundo dos coches dos rebolos 
de amolar. 

MOLÁNAS ou MOLANCÃO, adj. m. t. chulo. 
Y. Molanqueiro, Molanqueirão. 

. MOLANQUEIRAO, adj. m., mui molle, frouxo, 
inerte. : 

MOLANQUEIRO, A, adj. (molle), molle, frou- 
xo, Inerte. 

MOLAR, adj. 2. (Lat. molaris, de mola, mô 
de moer), que tritura. Dente —, queixal. Pés- 
sego —, que se abre com as mãos soltando-se q 
caroço. , 

MOLARINHA , s. f., fumaria, herva medicinal. 
Outros lhe chamão mudadeira. He amarga. 


MOLDADO, Pp. p. sup. de Moldar, e ad;., feita 
em imitação de algum molde ou modelo iÍigo 
que se conforma , accommodado , v. g. — ao seu 
genio, aos caprichos de outrem. 


MOLDAR, v. a. (molde, ar des. inf.), t. de 
ourives e de fundidor, imprimir na areia en- 
frascada o modelo no qual se envasa o metal 
derretido, vasar em molde feito na ciba, na 
areia, em barro, gesso, etc.; fis. acommodar, 
adaptar, v.g.— o genio de alguem ao de outrem. 

MOLDE, s. m. (contracção de modelo, Lat. 
modulus ), modelo para vasar obra de metal, 
gesso, enxofre, etc. ; fig. modelo, exemplar. Vir 
de molde, a proposito. Sahir a nosso —, con- 
forme as nossas medidas, os nossos desejos, 

MOLDE, s.m. ant. por Molhe, Mole ou Re- 
duto. Goes, Sousa. 


MOLDEAR. /”. Moldar, 


MOLDURA, s. f. (molde, des. ura), peça de 
pao, metal ou outra substancia em que encaixa 
pintura, ou painel; ornato em fórma de moldura 
com lavores, de pao, pedra ou metal ; it, molde, 
v. g. cousa da moldura de outra, feita pelo 
mesmo modelo. Pinheiro. 


MOLDURAGEM, s. f. (des. agem), moldura de 
artificiosos lavores, v. g. de pedra, pedraria. 

MOLDUREIRO , s. m. (des. eiro:), o que faz 
molduras de paineis, ou de guarnecer paredes, etc. 

MOLE, s. f. (Lat. moles), volume consideravel; 
edificio, machina, corpo mui volumoso, yv. g. 
torre, nao, animal como a baleia, o elephante. 
A mole immensa das aguas. 


MOLE. V”. Molhe,. 


MOLECULA , s. f. (Lat. dim. de moles), t. 
phys., mais us. no pl. 4s moleculas, as parti- 
culas tenuissimas, constitutivas dos corpos. 


, 
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MOLECULAR, adj. 2., t. phys. e chim., das 

gmolecnlas. Attraccão — , a que existe entre as 

smoleculas dos corpos, atiraccão corpuscular. 

MOLEIRA, s. f. (f. de moleiro), mulher do 
gmoleiro. 

MOLEIRA. V”. Molleira. 

MOLEIRO, s. m. (Ital. molinaro, do Lat. mola), 
o que dirige o moinho ou azenha ; dono do 
moinho. | 

MOLEJA, s. f., excremento das aves. Devêra 
“asscrevcr-se com Il porque vem de molle. 

MOLELHA. /”. Molhelha. 

MOLEQUE, s. m. (o P. João de Sousa deriva 
ste vocabulo do Arab. molaique, o escravo, mas 
augana-se. He termo da lingua Bunda e Congo, 
gas quaes moleke signuica rapaz, € molecka 
supariga. Na lingua Magialua (da Africa) leke he | 


1apaz, é leccarapariga. Foi introduzido no Brasil | 


qcus negros), negrinho. 


MOLESTADO, p. pe sup. de Molestar, e adj., pr 


qu se molestou ; inquietado, maltratado. 

MOLESTAMENTE , adv. (mente sufl.), com 
molestia, incommodo, 

MOLESTAR, v. a. (Lat. molestare, de moles, 
«grande massa, peso grande), causar molestia 3 

ravame, maltratar ,- incommodar ; inquietar. 
“Molestou hum braço com a quéda. Molestou os 
hombros com a carga. 

MOLESTAR-SE, V. r., mostrar-se magoado , sen- 
sido, incommodado, importunado, v. g. — da 
proposição, das expressões de alguem. 

— MOLESTIA, s.f. (Lat. /”. Molestar), incom- 
modo physico, estado molesto da pessoa; enfado, 
“anquietação ; — grave, enfermidade, doença. 

Synon. /. Doenca. 

MOLESTISSIMO, A, adj. superl. de Molesto. 

MOLESTO, A, adj. (Lat. molestus. V”, Moles- 
far), que causa molestia, que incommuda; it. 
“goolestado, doente. 

MOLESTOSO, A, adj. (des. oso;, p.us., que 
acausa molestia, penoso, incommodo. 

MOLETA , s. f. (Fr. mollette), pedra com que 
se moem tintas sobre huma pedra larga e liza. 

MOLETA,, s. f. (do Lat. molitus, p. p. de mo- 
Jior, iri, forcejar, mover-se com difliculdade), 
“dastão com braço cavado no topo em que os coxos, 
aleijados ou paralyticos apoião os sobacos, para se 
sosterem andando; fig. embarcação pesada de 

escaria usada em Lisboa, e na costa adjacente, 
Y. Muleta. , 

MOLHADO, p. p. sup. de Molhar, e adj., hu- 
«sedecido com agua ; it. p. us., malhado, que tem 
“Jaivos, manchas, malhas, v. g. « marmore — de 
«arias córes. » « Rafeiro branto — de preto. » 
Palm. « Jogar dinheiros molhados, » isto he, 
“para se gastar o ganho em comida ou bebida. 

MOLHADURA, s. f. verb. (des. ura), acção de 
molhar; humidade que molha ; it. fig. e mais us., 

gratificação que se dá ao oflcial que nos traz 
sbra para nosso uso, v. g. ao sapateiro, alfaiate. 
Lar, pedir a —, dinheiro para molhar as guelas, 
para beber à saude do freguez. ' 

MOLHAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), ant., 
a acção de molhar. 

MOLHAR, v. a. (Fr. mouiller, do Lat. mollire, 
amollecer), humedecer com agua ou com outro 
liquido, metter em agua ou outro liquido: — 
alguem , deitar-lhe em cima agua: — o pão em 
caldo ou mólho: — a sopa; fig. e fam., ter 
pe em algum negocio ou lucro: — a palavra, 

oc. chula, beber hum gole de vinho; — os pés, 
pleb., embebedar-se. 

Moznar-sr, v.T., receber agua de chuva sobre 
o lato. 

MOLHE, s. m. (Fr. móle, do Lat. moles, cousa 
massiça volumosa), especie de dique ou lanço de 
muro construido na agua para àbrigar os navios 
dos ventos correntes. pá 

MOLHELHA, Sibta (de mólho) 
Mufo de palha que os mariolas tra 


, Chouriço ou | 
trazem no pescoço 


TENTE 
para assentar a canga sem que os moleste ; espe- 
cie de Jugo ou canga usada na Beira, 

MOLHER e deriv. YZ. Mulher, etc. 

MOLHINHAR. /”. Mollinhar, Choviscar. 

MOLHINHO, s.m. dim. de Molho. 

MOLHINHO, s. m. dim. de Môlho. A 

MÓLHO, s. m. (de moles, volume), feixe, v. g. 
— de cannas, de varas; àt. t. chulo, o mólho, 
a espada. « Saco pelo —, puxo pela espada. » 
Diniz. 

MOLHO s. m. (de molhar), agua em que se 
põe o peixe ou a carne salgada para lhe tirar o sal. 
Pór de —, metter em agua, v. g. — coiro. 

Mólho, t. de cozinha, liquido extrahido da 
carne, peixe com manteiga, azeite, vinho, e adu- 
bos, v. g. môlho de villão. 

MÓLHOZINHO , s. m.dim. de Mólho, feixe, 
mólho pequeno. 

MOLICO, s. m. (de molle), ant., colmo de 
brir palhaças. 

MOLIFICAR e deriv. Z”. Molhficar, etc. 
MOLINETE,s. m. (Fr. moulinet, de moulin, 
moinho), t. fort., poste sobre que estão postas 
duas travessas em cruz, que movidas à roda dão 
passagem a quem entra e sahe; põe-se em passo 
estreito, ou porta para tolher o tropel da gente à 
entrada ou sahida; carretel que se mette por 
baixo de corpos de grande peso para os mover 
com mais facilidade. 

MOLINHAR, v. a. e abs. ou n. (do Lat. mo- 
linunt, moinho), moer em moinho. He ant. 

MOLINHEIRA, s. f. obsol., moinho de moer 
pães, azenha, atafona. 

MOLINILHO, s. m. obsol., moinho pequeno de 
moer café, cacao, etc. ; it. pao de mocr chocolate. 

MOLINISMO, s. m. (de Molina, theologo ), 
opinião de Molina sobre a graça. 

MOLINISTA, s.m. (des. ista), sectario do 
molinismo. 

MOLINOTE. /”. Molinete. 

MOLLAR, adj. 2. V”. Molar. 

MOLLE, s. f. /”. Mola. 

MOLLE, adj. 2. ( Lat. mollis. Creio que vem 
do Egypcio moulh, cera; Gr. usados malvs, molle. 
Maddx maltha , cera molle; gad&cow malassó, 
amollecer ), brando ao tacto, que facilmente se 
deixa comprimir, dobrar, flexivel, v. g. carne, 
pao, massa —. Ovos molles, doce de gemmas 
d'ovos com assucar. 

Molle, fig., frouxo, debil; sem vigor, sem 
energia : cobarde, falto de resolução ; remisso, 
vagaroso. Homem, animo — ; it. dado a mollicie, 
efleminado. 

Molle e molle, Joc. adv., pouco a pouco. 

MOLLEIRA , s. f. (molle, des. eira), sutura 
coronal das crianças em quanto não estã ossifi- 
cada. Póro salna —, fig., dar juizo. 

MOLLEIRA, s. f. ant. /”. Moinho, Azenha. 

MOLLENQUEIRÃO. J”. Molanqueirão. 

MOLLETE, adj. 2. dim. de Molle (do Fr. mol- 
let ). Pão —. 

MOLLEZA, s. f. (des. eza), o ser molle ; frou- 
xidão, v. g. — do animo remisso. 

MOLLEZINHO, A, adj. dim. de Molle. 


MOLLICIA , s. f. (Lat. mollitia ), delicadeza, 
melindre, regalo. /”. Mollicie, 

MOLLICIE , s. f. ( Lat. mollíties), regalo, pra- 
zeres sensuaes , effeminados; vicio da mastur- 
bação. 

MOLLIDÃO. 7”. Molleza. 

MOLLIFICAÇÃO, s. f. verb., estado do animo 
mollificado, levado por meios de brandura. 

MOLLIFICADO, p. p. sup. de Mollificar, e adj., 
abrandado, levado por-meios de brandura. 

MOLLIFICANTE, adj. 2. ( des: do p. a. Lat. 
em ans, lis), que molhifica, abranda. 


MOLLIFICAR, v. a. (molle, ficar suí.), 


MOM 
abrandar, amollecer, v. g. — o tumor, a durexa ; 
— o ferro, por meio do fogo; fis. — o anima, 
dispór brandamente , por meios suaves. 

MOLLIFICATIVO, A, adj. (des. ivo), que 
molhifica, que tem virtude de mollificar, 

MOLLINHA, s. f. (de mollinhar), chuva 
miuda, chovisco. 

MOLLINHAR, v. abs. ou n. ( parece-me cor- 
rupcão de molhar, com a syllaba dim. inh), cho- 
viscar, chover miudo. 

MOLLINHO, s. e adj. dim. de Molle, tenro. | 

MOLLINHOSO, A, adj. ( des. oso), sujeito a 
mollinhas, chuviscos ou chuvas miudas, v. g. 
Marco —. 

MOLLIR, v. a, (Lat. molior, iri), ant. e desus., 
machinur. Deveria escrever-se molir. 

MOLLITA ,s. 2. V. Moslemita, 

MOLLO, s. m. e obsol, V”. Mólho, 

MOLLURA, s. f. ant., orvalho, relento, 


MOELLURA ou MOLLIDURA , s. f. (molle, des. 
ura ), mollidão, molleza physica ; fig. mansidão 
acompanhada de finura. 

MOLLUSCO , s. m., mais us. no pl. ( Lat. mol- 
lusca., rad. mollis, molle ), t. hist. nat., nome 
dado por Linnco e outros naturalistas a huma 
ordem ou classe de animaes sem vertebras nem 
articulações ou radiações, cujo corpo he mais ow 
menos molle. a 

MOLOSSO, adj. m. ( Gr. jxolosaôs molossos, 
de nédmona. melpomai , cantar ), pé metrico que 
consta de tres syllabas longas. 

MOLOSSO, s. m. ( do Gr. gúódos mólos, com- 
bate ), especie de cão de fila. o 

MOLURA. /”. Mollura. 

MOLYBDENA, s. f. (do Gr. pólvedos molyb- 
dos, chumbo ), metal solido, suspeitado por 
Bergman e bem caracterisado por Hahn, em 
1782. Os saes formados pelos seus oxydos se de- 
nominão molybdates, e o acido molybdico. 

MOMA, s. f. (de momo ). V”. Momo. 

MOMENTANEAMENTE, adv.( mente suff. ), 
por hum momento ou instante, em hum mo- 
mento ; a cada momento. 

MOMENTANEO , A, adj. (des. 
dura hum momento , instantaneo, 

MOMENTO, s. m. ( Lat. momentum , de mo- 
tum, sup. de movere. Todos os lexicographos dão 
esta etymologia , mas não a completão ; falta-lhes 
o segundo radical que determina o sentido. Este 
he minutus, diminuto, pequeno ), brevissimc 
*espaço de tempo marcado pelo movimento igual- 
mente breve de algum corpo, vw. g. da sombra em 
relogio do sol, ou no mostrador de relogio, fia 
hum — , mui depressa. Por momentos, a cada 
momento ou instante. y 

Momento, t. de mechan., força motriz, poten- 
cia de hum corpo em movimento, quantidade do 
movimento , ou producto da massa multiplicada 
pela velocidade ; it. (em statica) producto de 
huma potencia multiplicada pelo braço da ala- 
vanca ou fulcro, ou, em outros termos, pela 


aneo ), que 


“distancia da sua direcção ao ponto de apoio ; fig. 


peso, importancia, valor, consideração. Cousa 
de grande —. 

Synon. Momento differe de instante : o pri- 
meiro denota pequenissima quantidade de movi- 
mento, o segundo brevissima suspensão d'elle ; 
por isso momento he menos limitado que instante. 
O segundo só tem o sentido estricto, e não ad- 
mittc o figurado. Os autores de synonimias não: 
comprehendêrão a verdadeira difterenca entre os 
dois termos, porque não attendérão a etymologia, 
e nenhum, que eu saiba; explicou bum a origem 
do sentido de momento, potencia, 

MOMENTO ; A, adj. ( de momos), que faz mo- 
mos ou Mmomices. 

MOMIA, 4”. Mumia. 

MOSMICE , s. f, (somo, des. ice), gestos , tre- 
geitos, visagens. : 


MON 


MOMO, s. m. (Lat. momus, Gr. unúúmos mó- 
nos, divindade que escarnecia as ontras), cs- 
"arnecedor. Momos, pl., gestos mimicos ; farca, 
sntremez, representação dramatica jocosa, saty- 
rica ou mimica ; fig. actor mimico , o que repre- 
senta momos. 

MOMPOSTEIRO. /”. Mamposteiro, 

MONA , s. f. ( V”. Mono ), a fêmea do mono ; 
fig. e chulo, bebedeira, porque os bêbados fazem 
visagens, momices como os macacos. Masso e 
mona, o cepo e a mona presa a elle, e fig. duas 
pessoas ou cousas que sempre andão juntas. «a Eu 
casar! quereis-me fazer masso e mona P 

MONACAL, adj. 2. (do Lat. monachus, monge, 
frade), de monge, de frade. Vida —  Inslitui- 
ções, ordens monacaces. 

MONACATO, s. m., estado monacal. 

MONACHISMO, s.m.(o ch sõa k: des. ismo), 
vida monastica, estado monastico de monges, 
frades. 

MONACORDIO, s. m. V”. Monocordio. 

MONADA. /”. Monaria. 

MÓNADA, s. f. ( Lat. monas, dis, Gr. pOvês 
monás, unidade, vos monós, hum só), t. 
phil., termo empregado por Leibnitz para expres- 
sar hum ente simples e indivisivel. 

MONADELPHIA, s. f. (mono pref., hum só, e 
Gr. «Je)pàs adelphos, irmão ), t. bot., nome da 
decima sexta classe de plantas no systema de Lin- 
neo, que comprehende as que tem estames reuni- 
dos em hum só tubo no meio do qual está o pis- 
filo. 

MONANDRIA, s. f. (mono pref., hum só, e 
vis unér, gen. andros, homem), t. bot., pri- 
meira classe de plantas no systema de Linneo , 
caracterisada por hum só orgão masculo ou es- 
tame. : 

MONAQUISMO. /”. Monachismo. 

MONARCHA, s.m. (o ch sõa k: do Gr. 
w$vos mónos, hum: só, &eyn arkhé, poder, 
chefe), unico imperante, que reina só, que con- 
centra em si o poder legislativo e o executivo ; 
fig- cabeca, v. g. Roma — do mundo. 

Synon. Nem todos os reis são monarchas ou reis 
absolutos. l 

MONARCHIA, s. f. (o ch sôa k: do prece- 
dente, des. ta), governo monarchico ; os estados 

+ governados por monarcha; it. a successão dos 

; monarchas, v. g. amonarchia franceza he a mais 

antiga da Europa. 

MONARCHIAR, v. abs. ou n. (0 ch sõa k ), 
p. us., fazer de monarcha , imperar, dominar. 
Couto, Soldado Pratico. 

MONARCHICO ou MONARQUICO, A, adj. 
(och sôa k), de monarcha ou de monarchia, 
que respeita a monarcha ou a monarchia. Go- 
verno, estado —. 

MONARCHOMACO, A, adj. (monarcha, e 

, maco, do Gr. uágous makhomat, combater ), 
| inimigo do governo absoluto ou de hum só impe- 

rante. j 

MONARIA, s. f. (mono, des. arta), gesto, 
visagem de mono ou macaco , macaquice. 

MONASTICO, A, ad). (Lat. monasticus), que 
respeita a monges. Vida, usos, instituições —, 

MONÇÃO, s. f.( Arab. moson, estação; em 
Malaio mussain ), tempo em que cursão ventos 
geraes com direcção constante em certas costas : 
— tendente, fixa, constante , quando o vento he 
fixo, invariavel; fig. occasião opportuna. He — 
ou boa monção. « Seguir as marés e monções da 
nossa vontade. = Arraes. ; 

MONCO, s. m. (Gr. gv8« muxa, ranho, Lat. 
mucus, muco, de mungo, ere, limpar o nariz , 
assosr-se,), muco espesso do nariz : — do perú, 

| a crista que lhe pende sobre o bico. Moncos , 
bredos da India, flor vermelha que pende em 

| forma de monco de perú. 

| « MONCONAS, s. f. pl., t. chulo desus., carran- 
cas fingidas. 


| 


MON 
MONCOSO, A, adj. (monco, des. oso), Ta- 


nhoso, que tem monco. 
MONDA,s. f. verb. (de mondar )y aecão, 


tempo e trabalho de mondar ; it. a má herva que |' 


nasce nos plantios e semeados. Mondas , pl. ant.; 
pães pequenos que em algumas portarias se dão 
de esmola aos pobres. Mondas centéas, Elucid. 

MONDADEIRA , s. f. (des. eira ), mulher que 
monda. 

MONDADENTES, s. m. ( comp.), ant., palito 
de alimpar os dentes. 

MONDADO, p. p. sup. de Mondar, e adj.; 
alimpado da ma herva. f 

MONDADOR, s. m. verb., o que monda. 

MONDADURA. YZ”. Monda. 

MONDAR, v. a. (do Lat. mundo, are, limpar, 
V. Mundo, ad).), arrancar à mão ou com o 
sacho as mas hervas que crescem entre o trigo, 
milho, ete.; fig. alimpar, expurgar, v. g. — o 
livro de erros. 

MONDIFICAR. 77. Mundificar. ' 

MONDONGO , s. m. (do Lat. mundo , limpar), 
miudos de rez ou de porco, debulhos de tripas. 

MONDONGUEIRA,, s. f. ( des. eira), tripeira, 
mulher que lava tripas. 

MONETA, s. f. (do Fr. bonnette); t. nant., 


vela pequena que sc põe por baixo dos papafigos 
para aproveitar vento. Metter —, fazer força de 


vela; fig. pôr toda a diligencia. 

MONETE,s. m. (do Gr. uovos monos , só ), 
guedelha rara de pessoa meio calva : mais us. 
no pl. 


querem cautelar, monferir e assinar O gado. » 


que vem do Fr. main, mão, e ferir, enxotar, tocar, 
e que significa conduzir, levar o gado diante de 
si, dando-lhe leves golpes. ; 

MONGE. V”. Monje. 

| MONGER. /”. Mungir. 

MONGIL, s. m. (de monge), ant., tunica 
talar com mangas perdidas ; gut de monge ; 
vestidura antiga talar de mulheres. à 
MONGUS, s. m., nome de hum animal inimigo 
da cobra. 

MONGY. V”. Mongil. 

MONHO , s. m., topete postiço. 
MONIMENTO, s. m. ( Lat. monimentum. ; V”. 
Monumento e Moimento. : 
MONIPODIO. /”. Monopolio. 

MONIR,, v. a. ( Lat. monere.) V. Admoestar. 
MONITOR, s. m. verb. (Lat.), o que admoesta, 
MONITORIA, s. f. ( do Lat. monitorius ), 


missa conventual. 

MONJA,s. f. ( Y”. Monje 
monachal , de mosteiro. 

MONJE ou: MONGE, s. m. (Lat. monachus ), 
religioso de ordem monachal ou de mosteiro , 
como os Bentos, ós Bernardos. .. 

MONO, s. m., macaco grande, bugio; fig. 
perca mui feia. Pregar o mono, phr. vulg., 
ograr. 

MONO, pref. grego pgóvos mónos , que entra 
na composição de muitos termos portuguezes. 
Significa unico, só. 

MONOCORDIO, s. m. (mono pref., e corda, 
Lat. e Gr., corda ), instrumento musico de cor- 
das de metal com teclado. 

MONADIA , s. f. (mono pref., e vdh odé, canto), 
canto funehre de huma so voz. 

MONODIADO,, p. p. sup. de Monodiar, e adj., 
cantado , deplorado em canto de huma so voz. 

MONODIAR, v. a. (monodia, ar des. inf.), 
deplorar com canto funebre de huma sô voz. 

MONODICO , A, adj. ( des. ico), cantado a 
huma só voz, relativo à monodia. 
MONOGAMIA , s. £. (mono pref., gamia sufl.), 


MONFERIR, v.a (significação incerta) « Yom 


Moraes presume ser erro por conferir. Eu creio 


admoestação ecelesiastica feita aos parochianos à 


), freira de ordem 


PO 


MON 


hum só matrimonio; t. bot., ordem da classe 
syngenesta de Linnco, cujas flores tem os estanis 
reunidos pelas antheras. 

MONOGAMO, A, adj. (V. o precedente), que 
casou huma so vez. Plantas —, 

MONOGRAMMO , s. m. (mono pref., gramma 
sufl.), huma só letra, caracter composto de todas 
ou das principaes letras de hum nome que servia 
de assignatura, de sello ou brasão , e usado nas 
medalhas para indicar huma cpocha, o nome de 
cidade, etc. 

MONOMACHIA , s. f. /7. Ducllo. 

MONOPLA. /”. Manopla. 

MONOPÓLICO, A, adj. ( des. ico ), de mono- 
polio. Contractos —. 

MONOPOLIO, s. m. (Lat. monopolium, do 
Gr. mono pref., e mw)» poleó, vender), gene 
ros adquiridos por atravessador ou por contrac- 
tador privilegiado, para os vender por estanque 
e pelo preco que lhe convem. 

MONOPOLISTA . s. m. (des. ista ), o atraves- 
sador ou contractador privilegiado, 

MONOPOLIZADO,, p. p. sup. de Monopolizar, 
e ad)., adquirido por monopolista. 

MONOPOLIZAR, v. a. (nionópolio, ar des. 
inf.), atravessar mercadorias, viveres, etc., para 
as estancar ; abarcar hum genero para o vender 
por preço subido. 

MONOPOLO. /”. Monopolio. 

MONOSTROPHE, s. f. (mono pref., estrophe), 
canção de huma so estrophe. 

MONOSYLLABICO. 7. Monosylabo, ad. 

MONUSYLLABO, A, adj. (Lat. monosyllabus, 
moo pref ), de huma so syllaha - 

- MONOSYLLABO,, s. m. ( do precedente), pa- 
lavra formada de huma so syllaba. 

MONOTHELITAS, s. m. (do Gr. póvos mônos, 
unico, é 90 theló. querer), herejes do v1º ssculo 
que reconhecião huma so vontade em Jesus- 
Christo, admittindo nelle-duas naturezas dis- 
tinctas. 

MONSENHOR, s. m. (do Ital. monsignore, 
Fr. monseigneur, meu senhor), prelado da igreja 
patriarcal de Lisboa. Ha monsenhares diaconos , 
presbyteros, mitrados , etc. 

MONSENHORADO, s. m., a dignidade de mon- 
senhor. 

MONSENHORIA, s. Í. (des. ía ) 
de monsenhor. 

MONSEOR ( Fr. 
sieur, meu senhor, 

MONSIEUR ( Fr. ), sô usado antes de nome 
proprio de homem francez. O irmão do rei de 
Franca era denominado por excellencia monsieur. 


MONSIURA. 4 —, adverbialmente, loc. jo- 
cosa, à franceza. 

MONSTRO, s. m. (Lat. monstrum, de mons- 
trare, mostrar), cousa extraordinaria, estupenda, 
pasmosa, ' prodigio, portento , assombro ; parto, 
producção contra a ordem da natureza; feto dis- 
forme ; fig. pessoa feroz, cruel. He hum — de 
talentos, de vicios, de maldade, portento. 

MONSTROSO ( Lat. monstruosus. ) Y”. Mons- 
truoso. : 

MONSTRUOSAMENTE, adv. (mente suff. ), 
de maneira monstruosa. 

MONSTRUOSIDADE,, s. f. (des. idade ), pro- 
ducção monstruosa , desconforme ; enorme feal- 
dade; enorme grandeza; cousa inteiramente 
opposta à boa ordem moral ou politica ; it, por- 
tento, assombro. 

MONSTRUOSISSIMO, A, adj. superl, de Mons- 
truoso. ) 

MONSTRUOSO , A, adj. (des. oso), da na- 
tureza de monstro ; desconforme, enorme, extra- 
ordinario, portentoso ; horrendo. Monstruosa 
Feições —. Homem — em vicioss 


, à dignidade 


monsieur ), ant., por mon- 


7 
SPANHECZA 


I 
| 
[á fiomem monstruoso de idade de trezentos é 


cincoenta annos, »v Barros, Dec. 1v, hiv. 8, cap. 9» 


dr iioo 


ERA 


MON 


Monstruoso, desus., cheio de monstros, v. g. 
o mar, as selvas. 

MONTA, s. f. verb. (de montar, avultar), 
somma, valor, preço, importancia. JVegocio, 
cousa de pouca —., 

Monta, ant. quinhão do herdeiro ; it. lanço 
em almoeda que cobre o precedente. 


MONTADÊGO, MONTÁDEGO, e MONTADIGO, 
s.m. (monte, s. m., dego suff. ), ant.; tributo 
ou fóro que se pagava ao senhorio de monte ou 
montado por trazer nelle gados a pastar. 


MONTADO, s. m. ( de monte), bosque de ar- 
vores que dão bolota , onde pastão porcos para os 
engordar; direito pago ao senhorio de terra de 
pasto pelo dono de rebanho. k 

MONTADO, p. p. sup. de Montar, e adj., posto 
a cavallo; fig. assestado : artilharia —. Cavallo 
montado , por cavalleiro ; fig. soldado de caval- 
laria montada. Bem — , em boa cavalgadura. 

MONTANA-GALLEGA , s. f., arruda ou ruta 
capraria, planta medicinal. 

MONTANHA, s. f. ( Fr. montagne , Ital. mon- 
tagna, pron. montanha ; do Lat. mons, tis, V”. 
Monte), grande monte ; fig. grande elevação. «Às 
ondas subindo em montanhas. ; 

MONTANHEIRA,, s. f. (des. eira), montado de 
bolota, landeira. À 

MONTANHESCO, A, adj., de monte, de mon- 
tanha, Ornamento —, He p. us. 


MONTANHETA, s. f. dim. de Montanha, p. us., 
outeiro, collina. 

MONTANHEZ , adj. 2. (des. ez ), do monte; 
da gente do monte, montesino. Lgloga mon- 
tanhez. Bernardes. It., s. m. Os montanhezes 
( subentendendo homens ). 


MONTANHOSO, A, adj. (des. oso), montuoso. 
Terra montanhosa, 

MONTANISTICO, A, adj. (do Lat. montanus, 
des. istico ), que respeita à extratção de mine- 
raes das montanhas e à fusão d'elles. 


MONTANTE, s. m. ( de montar ), espada an- 
tiga mui grande e pesada que se empunhava com 
ambas as mãos para acutilar de alto ; fig. espada 
de fogo feita pelos fogueteiros á imitação de mon- 
Cantos pl., golpes de montante ou semelhantes a 
elles. 

MONTANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis, de montar ), que monta, sobe, 


MONTANTE, s. f. (do precedente), enchente: 
a— da maré. Ancora de —, t. naut., a que 
surge da parte onde a maré enche. Tres ancoras 
a montante , tres a jusante. 


MONTÃO , s. m. augm. de Monte, cúmulo, ac- 
cumulação , cousas amantoadas formando como 
hum monte. 4 —, loc. adv. Átirar a —, para 
onde estão muitos individuos apinhados, sem 
pontaria certa; sem alvo, fito ou designio, a 
esmo. Pl. Montões. 

MONTAR, v. a. (Fr. monter, do Lat. mons, 
tis, monte , elevação), subir, cavalgar, v. g. — 
o cavallo , o baluarte; — a artilharia, assestar ; 
— a tropa, dar-lhe cavalgaduras; — o cabo, 
vingá-lo , dobrá-lo, transpó-lo; — guarda, en- 
trar de guarda; — pedras preciosas, engastar ; 
— o lanço em leilão , ant., cobrir o lanço prece- 
dente. Montar a lavandeira a roupa, orçar o 
que lhe hão-de: dar pela lavagem d'ella. 

Montar-sE , Ve Te, prover-se de cavalgaduras. 
Montou-se toda a tropa. Montou-se a artilha- 
ria , assestou-se, 

Montar, v. abs. oun., subir, pór-se sobre, v. g. 
ne 8 cavallo ; — à brecha, ao assalto ; — em 
dignidade, subir em graduação. Montar a maré, 
subir, encher. 
e Esfra da importar, sommar, v. g. 

prenda ras à hum milhão. Monta a renda, 
* Que monta isso ? que importa, 


d l ! 
é que serve, que aproveita. Tanto monta huma 
cousa como a outra, vale, 
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Montar, ant., levar a pastar o gado a monte 
ou montado. 

MONTARAZ, s. m. obsol., o guarda de matas, 
e montes ou montados; it. adj. 2., de monte, fe- 
rino, feroz. Y”. Montez. Ê 

MONTARIA, s. f. (des. ta), lugar coutado para 
montear e caçar; o officio de monteiro das cou- 
tadas ; animaes de caca grossa como veados, ja- 
valis; monteria, caçada no monte. 

Casal de —, que paga pensão ou foro da caça 
do monte, ou cujo rendeiro tem obrigação de ser- 
vico pessoal de montear, bater a caça nas cacadas 
do senhorio. /”, Monteiro. 


MONTATIGO. /”. Montadego. 


MONTE, s. m. (Lat. mons, tis. Este, vocabulo 
he quasi identico nas linguas celticas, mon, mene, 
munt. Os etymologistas o derivão do Gr. fovvôs 
bounós, altura , elevação, o que me parece pouco 
provavel. Creio que vem do Egypcio toou, monte, 
de tón, levantar-se, subir, e de men, permanecer, 
ou ma, lugar), porção de terra, ou de rocha con- 
sideravelmente elevada acima da superficie do 
solo; montão. Zum —, de ruinas, cadaveres, 
despojos ; fig. grande quantidade, v. g. montes 
de ouro ; it. cousa que se eleva, v. g. as ondas 
em montes. Trazer a monte, ajuntar em com- 
mum, fazer hum monte, v. g. — os despojos. 

O monte ou monte mór, t. for., todos os bens 
do casal, totalidade da herança. 

Monte, montado, mata que dá bolotas; it. 
terra alta com arvoredo, matas ; it. monteria. 
Moço de — , que serve nas caçadas de monteria. 
Moçgos do —, guardas das coutadas reaes. 

“Andar a —, fugitivo, embrenhado. Ir a —, 
monteria. Correr montes reaes, fazer cacadas 
reaes. Correr, bater o monte a alguem, fig., fazê- 
lo fugir. Cheirar a monte, a bodum, como a 
veação. k 

Monte , no Alemtejo, casal, porque em geral 
tem sobreiras, azinheiras, etc. 

Montes, fig., grande numero, v. g. — de difji- 
culdades; de trabalhos: — da eternidade, os 
céos. Prometter montes de ouro , grandes cousas. 

Iro rio de monte a monte, trasbordar ; fig. 
passar as medidas. 

Montes da mão, as porções proeminentes da 
palma da mão junto á raiz dos dedos. Cadéa de 
monte, corrente de ferro de levar presos de hum 
lugar para outro. 

Monte de piedade, estabelecimento publico 
em que se empresta aos particulares dinheiro so- 
bre penhor, e a hum juro modico, ou que o de- 
Ea ser. Monte pio, estabelecimento destinado a 

ar 
resultante do soldo de hum dia por mez com que 
cada official contribue. 

A monte, loc. adv., promiscuamente, sem es- 
colha. Átirar —, sem pontaria certa. 

Tirar a embarcação a monte (do Fr. amont, 
contra a corrente do rio), para a praia, para 
terra, A 

MONTEA , s. f., planta de edificio com as ele- 
vações. 

MONTEADO, p. p. sup. de Montear, e adj., 
caçado em monte ou mata. 

MONTEADOR, s. m. verb., monteiro, caça- 
dor de monte. 

MONTEAR, v. a. (monte, ar des. inf.), caçar, 
em monte, mata, v. g.— ursos, javalis. 

MonTEAR, V. abs. ou n., caçar no monte, fazer 
monteria. 

MONTEARIA, s. f. /7. Monteria. 

MONTEIRA, s. f. (de monte), caçadora de 
monte. He desusado. 

MONTEIRA, s. f. (Cast. montera), carapuça de 
homem do monte. 

MONTEIRIA, s. f. (des. fa), o oficio de mon- 
teiro ou guarda de montes, coutadas. 


MONTEIRO, s. m. (des. eiro), caçador do 


ensões às viuvas de militares de hum fundo | 
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monte; guarda de coutada: — mór, dignidade 
da casa real, que tem a seu cargo a superinten- 
dencia geral das coutadas, e das caçadas reaes 
nos montes, “ha 

MONTEIRO, A, adj., relativo à caça do monte. 
Lanças monteiras. 

MONTERIA , s. f. ( des. erta ), cacada de ani- 
maes bravos ou do monte , como javalis, veados, 
ursos, com grande vozeria, e de ordinario à 
cavallo e com monteiros ou batedores. ) 

MONTESINO, A, adj. ( monte, des. ino ), do 
monte, montez, bravio ( animal ); fig. rustico , 
rude. Homem —. 

MDNTEZ , adj. a. (monte , des. ez), do monte, 
bravio. Porco —. Animaes —. Frutas monte- 
zes, sylvestres. Homem — , rude, rustico, gros- 
seiro. Encontra-se a des. f. eza em alguns autores. 

MONTEZINHO, s.m. dim. de Monte. 

MONTEZINHO, A, adj. (montesino he mais 
proprio, porque a des. inho he diminutiva ), 
montesino, montez, bravio (animaes) ; fig. rude, 
rustico (homem). Hervas —., sylvestres. alles 
—, entre montes, 


MONTÍCOLA, s. a. ( Lat. mons, e incola), 
habitante dos montes, serrano , montanhez. Bo- 
cage o usou adj. Os monticolas sylvanos. 

MONTUOSO, A, adj. (des. oso), que tem 
muitos montes. Terra, ilha montuosa. 

MONTUREIRO,, s. m. (monturo , des. eiro), 
homem que anda pelos monturos a buscar cousas 
de valor, ou que se podem aproveitar. 

MONTUREIRO, A, adj. ( Do precedente.) Fi- 
dalgo —, ant.; de baixa esphera, de foro somenos. 


MONTURO, s. m. (do Lat. mons, tis, monte, 
montão, e Fr. ant. ord, sujo, Celt. hort, nodoa, 
Lat. hordes, Gr. &pdx arda, Vasc. urdea, sujo, 
porco ), monte de lixo, esterco , immundicias ; 
fig. He hum monturo de torpezas. Fogo de —, 
o que arde sem levantar labareda ; fig. pessoa que 
solapadamente faz mal a outra ; it. o que vai 
consumindo a fazenda insensivelmente. 

MONUMENTO, s. m. ( Lat. monumentum, de 
moneo , ere, admoestar, annunciar ), edificio, 
estatua ou outra obra erigida em memoria de 
pessoa ou de successo notavel. Monumentos da 
natureza , producções que attestão o que o globo 
foi em outros tempos , v. g. ossos fosseis, petri- 
ficações. Monumento diz-se igualmente de toda a 
producção do engenho ou da arte que passa á 
posteridade. 

MOOLO, ant. V”. Molho. 

MOOR, ant. V”. Mór. 

MOORDOMADO. /”. Mórdomado. 

MOQUA , s. f. (de Mecca ou de Moka, cidas 
des), furor fanatico de alguns musulmanos 
quando voltão da romaria a Mecca. 

MOQUAMOS. V”. Mocamaos. | 

MOQUE, s. m. ant., tributo que pagavão em 
Portugal os Mouros tolerados. Era a quadragesima 
parte do producto do seu trabalho. Pagavão tam= 
bem alfitra e azaqui. 

MOQUEADO, p. p. sup. de Moquear, e adj., 
curado ao fumo. Carne moqueada. Rs 

"MOQUEAR, v. a. (t. Brasil. ), curar ao fumo 
sobre hum girão de pao a que chamão moguems 
Moquear carne. ; 

MOQUECA (t. Brasil.), guisado de peixinhos e. 
camarões torrados envoltos em huma folha a 
modo de maçaroca ; guisado dos mesmos peixi- 
nhos com môlho : huma — de pimentas, envol-. 
tas em folha a modo de maçaroca. | 

MOQUEM, s.m. (t. Brasil.), grades altas para 
curar carne ao fumo da chaminé. j 

MEQUENCA,, s. f. (t. Brasil.), guisado de carne 
de vacca com vinagre. 

MOQUENCO, A, adj. (Do Fr. moquer, escar- 
necer. ) Moraes verte invencioneiro, mas em ge- 
ral significa sorrateiro ; que tem labia. He termo 
familiar e jocoso, j 
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MOQUISIA , s. f. ( voz Afric.), qualidade oc- 
alta das cousas, que serve a prognosticar O fu- 
yro, segundo a crença do povo e embustes dos 
lLicelros, 

MÓR,, adj. 2. (contracção de maior ), usado 
as palavras compostas em vez de maior, V. &- 
monte-mór , mordomo-mór, capitão-mór. V. 
Jajor. 

MORA , s. f. ( Lat., de moror; ari, demorar-se), 
. jur., tardanca em pagar ou restituir no termo 
levido. Constituir-se em —, phr.Jur., não pagar 
jo termo do vencimento ou da lei ; não satisfazer 
o crédor no prazo estipulado ; it. ant., amora. 

MORABITA. /”. Marabuto. 

MORABITINADA, ant. /Z. Maravidiada. 

MORABITINO, s.m. ant. Y. Maravedi. 

MORABITO. V”. Marabuto. 

MORADA, s. f. (de morar), casa, lugar de ha- 
itação ordinaria; fig. assento. Vicios de morada 
na alma, arraigados. Áve de —, que habita 
juma terra, e não emigra como as de arribação. 

Synon. Habitação he o acto de habitar, de 
viver habitualmente em certo lugar. Residencia 
» domicilio referem-se à cidade, villa ou terra 
snde alguem vive de ordinario. Morada he 
propriamente a casa de vivenda onde se passa a 
noite e a maior parte da vida, Domicilio tem 
ieualmente hum sentido jurídico relativo aos 
direitos do cidadão domiciliado. 

MORADEA , s. f. ant., moradia; direito de 
habitação. 

MORADIA, s. f. (des. ía), ordenado que os 
reisdão a pessoas do seu serviço que morão ou 
residem na côrte, chamados moradores. 

MORADO, A, adj. (do Lat. morus, amora), de 
côr, de amora. Capa de livro morada, 

MORADO, p. p- sup. de Morar, e adj., que 
morou, V. g- eu tinha — antes no Bairro alto; 
it. com sentido activo, ant., habitado : casas 
moradas, que tem moradores. « Álbergarias 
que sejam moradas. » Ord. Affons. 1, fol. 349." 

MORADOR, A, s., O que mora em alguma 
casa; habitante, vizinho. Esta villa tem dois 
mil moradores : — da casa do rei, que tem 
nella habitação, morada, e recebe pensão ou mo- 
radia. Diz-se morador em Lisboa, em tal bairro; 
em casa sua ou alheia, mas sempre se entende 
que vive em aposento, casa, e não simplesmente 
que habita, reside. 

MORAL, adj. 2. (Lat. moralis), 
aos costumes e à regra de proceder. 
philosophia —. 

Moral, que tem moralidade. Maximas mo- 
raes, acção moral. Sentido moral, doutrinal, 
que encerra preceitos, ensino, v. g- O sentido 
moral do apologos. 

O moral, subst. m., v. g. — do homem, a in- 
telligencia, as faculdades intellectuaes. 
| MORAL, s.f. (subst. do precedente), a parte 
da philosophia que trata dos costumes (em Lat. 
mores ) é do modo de proceder para com o pro- 
ximo. 

MORALIDADE, s. f. (Lat. moralitas, tis), sen- 
'tido moral, maxima, ensino moral, v. g. — da 
fabula ou apologo ; qualidade moral, v. g. a — 
de huma acção ; — de huma pessoa, caracter. 
MORALISTA, s. m. (des. ista), escriptor sobre 
doutrina moral; o que moraliza. 

MORALIZADO ou MORALISADO, p. Pp. sup. 
ide Moralizar, e adj., explicado em sentido moral ; 
'discorrido, dito com fim moral. 
MORALIZADOR, s. m. verb., o que moraliza. 
MORALIZAR ou MORALISAR, v. a. (moral, 
'izar des.), dar sentido moral: — a fabula, a 
ficção. 
| MoraLIZAR, V. abs. ou n., discorrer doutri- 
imando, com fim moral; — sobre as acções de 
alguem, avaliâ-las relativamente á sua tendencia 
moral (boa ou má). 
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MORALMENTE ,, adv. (mente suff.), 


neira moral. 

MORANGÃO. V”. Morango. 

MORANGO, s. m. (do Lat. muricatus, espi- 
nhoso, cheio de elevações agudas; rad. murex, 
concha que dá a purpura), fructo pequeno mui 
saboroso é cheiroso de côr vermelha mais ou me- 
nos viva e de superficie escabrosa cheia de eleva- 
ções pontagudas quasi.como pinha ou ananás : 
— ananás, que cheirão a ananás. Abobra —, 
amarella, redonda e escabrosa por fora, excepto 
nas duas extremidades. 

MORANTE, adj. 2. ( des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), ant., que mora, v. 8. — em Thomar. 

MORAR, v. abs. ou n. (Lat. morari, demorar- 
se, permanecer), habitar casa, v. g. — em hum 
sítio, bairro, rua. Tambem se diz de cidade, 
villa, posto que seja menos proprio, v. g. mora em 
Lisboa, em vez de reside, vive; fig. ter assento, 
v. g. a paz e a serenidade morão na alma do 


déima 


o 


MORAR, v. a. ant., por habitar, v. g. « obri- 
gados a povoarem e morarem as ditas terres. » 
Ord. 1v, t. 42. 

MORATORIA , s. f. ( do Lat. moratoria cau- 
tio), ordem ou carta regia que concede ao deve- 
dor, alem do dia em que devia pagar certo, prazo 
de espera antes de findo o qual não pode o sujeito 
ser demandado. 

MORBIDO, A, adj. (Lat. morbidus, de morbus, 
doença), doente. Ípparencia, aspecto —. 

MORBIDO, A. adj. ( do Ital. morbido, molle, 
delicado), t. pint., molle, delicado, mimoso : car- 
nes morbidas. Os Italianos chamão morbidezza 
o mimoso das carnes na pintura. 

MORBIFICO, A, adj. (Lat. morbificus), que 
causa doença. Humor, materia —. 

MORBO , s. m. (Lat. morbus, do Gr. mópos mo- 
ros, privação, e Pix bia, vigor), doenca, enter- 
midade. Chólera — , enfermidade perigosissima 
endemica na India, e que ba alguns annos de- 
vasta a Europa. 

MORBOSO, A, adj. (Lat. morbosus), relativo a 
doenças , morbido. Estado — , de pessoa ; acha- 
coso, doentio (sitio). Ares morbosos, doentios. 

MORCEGO , s. m. (do Cast. murciélago , de 
mus, ris, Lat., o rato, e ala, aza, ou aliger, que 
tem azas), animal parecido com o rato no tama- 
nho e na côr, com azas membranosas, e que 
chupa o sangue dos animaes e da gente, e sahe 
de noite. Lente ou cadeira de morcegos (na 
universidade de Coimbra antes da reforma), que 
dava postilla à bocca da noite. 

MORCELA. V. Murcella. 

MORDAÇA, s. f. (morder, des. aça), instru- 
mento que se mette na bocca de alguem para lhe 
tolher que possa fallar. Pór — , fig-, tapar a 
bocca. 

MORDACIDADE. s. f. (Lat. mordacitas, tis), o 
ser mordaz ; fig. espirito satyrico. 

MORDACISSIMO, A, adj. superl. de Mordaz. 

MORDAZ;, adj. 3. (Lat. mordaz, cis), que 
morde ; pungente, acre, corrosivo ; fig. mui saty- 
rico, picante, mordente. Lingua —, 

MORDAZMENTE, adv. (meênte suff.), com mor- 
dacidade. Censurar, criticar —. 

MORDEDOR, s. m. verb., o que morde; it. 
adj., que morde. 

MORDEDURA,, s. f. verb. (des. ura), dentada, 
ferida feita com os dentes; fig. — satyrica. 

MORDENTE,, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em ens, 
tis), que morde, pungente. Ditos mordentes. 
Lingua —. 

MORDENTE, s. m. (do precedente), t. pint., 
côr grossa com colla que os pintores assentão por 
baixo da douradura ; preparação em que os tintu- 
reiros banhão a seda, a lan, o linho, o algodão ou 
os tecidos dessas substancias para fixarem as tin- 
tas em que depois os mettem, ou com que impri- 
mem o fio ou os tecidos; peça com que o compo- 
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sitor typographico aponta a linha do exemplar 
que copia ; it. na musica, certo requebro de voz. 

MORDER, v: a. (Lat. mordere , que os etymo- 
logistas derivão do Gr. neípo meiró, dividir, e” 
édw edô, em Lat. edo, ere, comer, roer), apertar 
fortemente com os dentes deixando-os assigna- 
lados, e talvez ferindo. O cão, a vibora mor- 
deo-me. It. pungir. Os humores acres mordem 
o corpo; e fig.: O crime morde a consciencia, 
O cilicio, à clina mordem o corpo, picão. 

Morder, fig. satyrizar, mais us. no sentido 
abs., v. g. — nas producções alheias. 

Morder a ancora a areia, aferrar, prender 
nella. 

Morder a lingua, fig., refrear-se, não proferir 
o motejo, a censura que se ia a lançar contra al- 
guem. Á inveja os morde. 

Morder a terra, poet., cahir morto em ba- 
talha. 

MorpER-sE, V.T., dar dentadas em si; fig. des- 
esperar, arrepender-se acerbamente ; v. g. — de 
ter deixado escapar o inimigo. 

MORDEXIM. /”. Morexim. 

MORDICAÇÃO, s. f. verb., t. med., a sensação 
que causão os humores acres no corpo humano , 
prunito pungente. 

MORDICANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que mordica, punge. 

MORDICÃO, s.m. 7. Belliscão. 

MORDICAR, v. a. (Lat. mordicus, mordicante, 
ar des. inf.), t. med., picar, pungir. 4 acrimo- 
nia dos humores mordica os intestinos , a pelie. 

MORDIDA-DO-DIABO, s. f. ( Lat. morsus dia- 
boli), especie de morrião, planta. 

MORDIDO , p. p- sup. de Morder, e adj. que 
recebeo dentada, v. g. — de cão danado ; fig. 
— do appetite, fortemente excitado ; ressentido, 
v. g. — de ciumes, da inveja, dos dicterios, 
motejos. 

MORDIMENTO. /”. Remordimento, Remorso. 

MORDIXIM, s. m., nome de hum peixe da 
costa de Moçambique. J7, Morexim, doença. 

MÓRDOMADO,, s. m. (des. s. ado), officio de 
mórdomo ; it. ant., nome de hum imposto antigo 
cuja natureza he incerta; it. salario, emolumentos 
do mórdomo , official de' justica. /”. Mordomo.- 

MORDOMAR e MORDOMEAR,' v. a.; reger 
como mórdomo ; it. em sentido “abs. fazer de 
mórdomo, governar. 

MORDOMIA, s. f. (des. ta), officio de mór- 
domo. 

MÓRDOMO , s. m. (mór por maior, e Lat. 
domus, casa), alministrador dos bens de casa 
nobre, ricca : — de irmandade, o que adminis- 
tra as rendas, e ordena o apparato das festas. 
“Mórdomo mór, ofliciai superior de casa real que 
governa todas as pessoas do serviço do paco, € 
passa alvarás para pagar as moradias aos criados 
de foro. 

Mórdomo foreiro, official que cobrava foros 
reaes. + 

Mórdomo, antigamente era official de Justiça 
que citava as partes, fazia execuções, cujos emolu- 
mentos ou direitos se chamavão mórdomado, 

MORRA, ant. 7. Carrada. 

MOREIA , s. f. (Lat. murcena), peixe da 
de lampreia. : 
MOREIRA, s. f. (Lat. morus.) Y”. Amoreira. 

MOREIRAL. /”. Amoreiral. 

MOREIREDO, ant. /7. Amoreiral, 

MOREJAR. /”. Mourejar. 

MORENO, A, adj. (de Mouro), de côr escura 
como a dos Mouros. 

MORESCOS, s. m. pl. (de Mouro), t. de ouri- 
ves, ornatos em relevo lavrados ao buril, aras 
bescos, folhagens. 

MORETIM, s.m. t. naut. 77. Muletim. 

MOREXIM, s. m., ou MORDEXIM (voz Asiat.), 
especie de colica mui perigosa. 
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MORRAÇA, s. f. (do Fr. marais, lagõa ; Ingl. 
morass ; Sueco moras), lodão da praia, herva que 
no Algarve dão aos cavallos e que cresce nos mor- 
racaes, 

MORRAÇAL, s.m. (morraça, des. collect. al), 
pantano onde nasce a morraca. 

MORRÃO, s. m. ( Cast. morra, cabeca, cousa 
redonda, des. augm. ão), corda envolta em estopa 
e molhada em materias inflammaveis com que 
se põe fogo à artilharia. Copar o — , fazer-lhe a 
ponta : — de candéa, veta, a extremidade car- 
bonisada do pavio ou torcida. /”. Murrão. 

MORRARIA , s. f. (de morro, des. ía), quanti- 
dade consideravel, cordilheira de morros. « He a 
terra toda de morrarias de areia. » Pimentel. 

MORREDOR, A, adj. /7, Perecedeiro. 

MORRER, v. abs. ou n. (Lat. morior, mori, de 
mors, a morte, que os etymologistas derivão do 
Gr. 49pos ou motsx, moros, moira, fado, destino, 
de peipw meiró, cortar, privar. Em Egypc. móout 
ou mou significa morrer, e vem de moten, não 
se mover, ou emton, estar sem movimento ; des- 
cansar; no Chinez o caracter primitivo que ex- 
prime a morte ou bum morto era hum homem 
jazendo por terra), extinguir-se todo o movi- 
mento vital, cessar de viver, v. g. — de doenca, 
de velhice, de golpe, a ferro. Ir a morrer, a 
padecer morte por sentença da justiça, ou por 
ordem de autoridade superior. Morrer, JS 
acabar, extinguir-se, v.g. — a luz, 0 vento; — 
a raca; — a fama; — a esperança. 

Morrer, fis ., perder o movimento, a força, o 
vigor, v. g. — morrerem os braços, as pernas, 
por paralysia, grande susto, por grande debili- 
dade, ete. 

Morrer de medo, fig., estar extremamente as- 
sustado, tolhido de susto. 

Morrer por alguma cousa, fig., desejar, appe- 
tecer anciosamente. 

Morrer ao ou para o mundo, fig., retirar-se 
da sociedade, ir para retiro. 

Morrer, fig., terminar, v. g. collares que 
vem a morrer na cintura. 

Morrer nunca tem sentido activo; as se- 
guintes phrases que Moraes dá como exemplos 
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MORFANHO. /”. Fanhoso. 

MORFFA, s. f. J7. Morphéa. 

MORGADA, s. f. (J”. Morgado), possuidora, 
herdeira de morgado. ! 

MORGADO, s. m. (Cast. mayorazgo; Lat. 
majoratus, major, maior, mais velho, des. posse- 
siva atus), bens vinculados em certos successores 
de huma familia, que se não podem dividir nem 
vender: — de masculinidade ou varonia, em que 
so succedem varões, que exclue as fêmeas perpe- 
tuamente ; — regular, em que o varão precede 
as fêmeas do mesmo grao e. linha, sem as excluir 
da successão eventual. Instituir hum mórgado. 
Bens de —. 

Morgado, fig., possuidor ou administrador 
dos bens vinculados ; o filho primogenito herdeiro 
de mórgado; fig. o primogenito, ainda não ha- 
vendo morgado na familia. 

Não vem, como insinua Moraes, de major e 
guralus, Primo REnio, que elle mesmo reconhece 
não ser o sentido proprio do vocabulo. 

MÓRGADOS s. m. pl., pastéis cheios de espe- 
ciaria, e apolvilhados de assucar. 

MORIBUNDO, A, adj. ( Lat. moribundus), que 
está proximo a morrer ; it. subst, hum —, pessoa 
que está a expirar. 

MORIGERAÇÃO, s. f. verb., o acto e cuidado 
de morigerar. 

MORIGERADO, p. p. sup. de Morigerar, e adj., 
doutrinado, ensinado. Bem —, que tem bons 
costumes, bom procedimento. Mal — , que tem 
maos costumes , mal procedido. 

MORIGERAR, v. a. (Lat. morigeror, ari, 
ensinar, inspirar bons costumes, doutrinar em 

“boa moral. 

Moricenar-sE, v. r., proceder bem. 

MORILHÃO, s. m. ( provavelmente da côr 
parda), pulgão que dá nas favas e as damnifica. 

MORINGUE, s. m. (voz Brasil. ), bilha d'agua 
“bojuda com gargalo estreito. 

MORMACEIKRA, s. f. (M”. Mormacço ), tempo 
mormacento, à 

MORMACENTO, A, adj. (/”. Mormo), humido. 
Tempo —, humido, quente e desagradavel. 

MORMAÇO , s. m. | /7,. Mormo, aço des. 
augm.), tempo mormacento. 

MORMENTE, adv. ( contracção de maior- 
mente), com maior razão , principalmente. 

MORMO, s. m. ( Fr. morve, humor grosso que 
cahe das ventas), catarrho das bestas e dos fal- 
cões. 

MORMULHA , ant. e obsol. /”. Memoria. 

MORNIDÃO, s. f., tepôr, o estado de cousa. 
mórna, tepida, 

MORNO, A, adj. ( Fr. morne, triste), tepido, 
pouco quente; fig. tibio, sem fervor. Águas 
môrnas, remedios palliativos. Pron. mórno , o f. 
múrna, eo pl. mórnos, mórnas. 

MORO, s. m., nome de huma medida antiga. 

MOROSAMENTE , adyv. (mente suff, )» com 
morosidade, sem se apressar. 

MOROSIDADE, s. f. (Lat. morositas, tis), 
disposição vagarosa, tardonha, o ser moroso Ê 
procrastinação, detença em obrar. 

MOROSO, A, adj. (morosus, de moror, ari, 
tardar,-demorar-se), tardio, tardonho, vagaroso, 
procrastinador, detençoso, v. g. — no desempe- 
nho dos deveres, no pagamento de divida. De- 
vedor —. Deleitação morosa, de concupiscencia. 


cruel, equivalem a: — de morte honrada, cruel. 

Synon. Finar-se, fenecer he acabar, ter fim. 
Fallecer he ter falta. Perecer he o mais chegado 
ao sentido de morrer, mas diflerença-se por en- 
volver a ideia de desastre, de fim infeliz, v. g. 
em naufragio, incendio, batalha. 

MORRIAO, s. m. (Fr. morion, capacete pe- 
queno sem viseira. Não vem de Maurus, Mouro, 
ou preto; como quer M. de Roquefort, mas 
de mor, cabeça , rad. do Cast. morra), capacete 
sem viseira que cobre o casco, e de ordinario 
tinha tope, plumas ou outro adorno. 

MORRIÃO, s. m. ( Fr. mouron, de mus, rato, 
e aures, orelhas), planta de que gostão muito os 
passarinhos, cujas folhas se parecem com as ore- 
lhas de rato. 

MORRIDO , sup. de Morrer, que morreo. Tem 
morrido muita gente do cholera. V. Morrer. 

MORRINHA , s. f. ( provavelmente de morrer), 
sarna destructiva que dá no gado ; qualquer epi- 
zootia : fig. enfermidade incommoda pouco peri- 
gosa da gente. 

MORRINHENTO, A, adj., t. fam., propria- 


mente he o mesmo que morrinhoso, mas he só 


MOROUÇO, s. m. (J”. Morro), monte : — de usado fig., no sentido de adoentado , achacoso 
“eixos, amontoados,y. g. para nelles se plantarem | ( gente ). 
CTUZES. -, MORRINHOSO , A, adj. ( des. oso ), que tem 
MORPHEA ,.s. f. (creio que vem do Gr. aópos | morrinha, 


MORRO, s. m. (do Cast. morra, cabeça), 
cabeco, moute arredondado, pouco alto, de terra 
ou rocha ; terra dura a modo de picarra. 

MORTACOLOR. /”. Mortacôr. 

MORTACÓR, s. f., pintura de gesso com som- 
bras mui leves. 


qranês: porcão, e polis pholis, escama, pelle esca- 
drosa ), t. med, elephancia, ou elephantiasis 
especie de lepra, Ê 
AOBENEO ou MORPHEU, s. m. (do Gr. moppy 
cmorple, imagem, forma), t, poet.. o d 
Ã à ; os d 
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são ellipticas. Morrer morte honrada, — morte 
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MORTAL, adj. 3. ( Lat. mortalis, de mors, tis, 
a morte), sujeito à morte. O homem he mortal ; 
que causa a morte, v. g. ferida , veneno, arma 
—. Peccado —, que he punido com a morte 
eterna. Estar mortal, moribundo. Usa-se s. m. 
Os mortaes ( homens ). 

MORTALHA , s. f. (morto , des. alha, que ex- 
prime cousa que envolve, /”. Liar ), panno ou 
vestido em que vai envolto o cadaver; fig. en- 
terro, sepultura ; o cadaver. Officio da— , o que 
os sacerdotes fazem antes do enterro. 

MORTALHAR. /7. Amortalhar. 

MORTALIDADE , s. f. (des. idade), o ser 
mortal; fig. ant., os mortaes. 

Mortalidade ( do Fr. mortalité ), termo nov. 
adoptado , numero de obitos, Listas de —, das 
Pessoas que morrêrão em lugar e tempo determi- 
nado, v. g. em Lisboa, no espaço de hum anno. 

MORTALISSIMAMENTE,, ady. superl. de Mor- 
talmente. P. us. 

MORTALISSIMO, A, adj. superl. de Mortal, 
muito mortifero ; fig. muito entranhado, v. g. 
odio —. 

MORTALMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
a causar a morte : ferir — ; fis. com grande vio- 
lenoja, v. g. aborrecer —, como o que deseja a 
morte ao individuo aborrecido. Peccar —, com- 
metter peccado mortal. Cahio —, sem movi- 
mento, como morto. 

MORTANDADE,, s. f., grande numero de pes- 
soas mortas em batalha ou por doença. 

MORTARO ou MORTARRO, ant. /7. Morteiro, 

MORTE, s. f.( Lat. mors, tis, V”. Morrer ) 
extinccão ou cessação total, instantanea e perma- 
nente das funcções vitaes e dos movimentos inter- 
nos e externos que constituem a vida animal. Tam= 
bem se diz dos vegetaes, mas he figuradamente , 
porque as plantas são hum aggregado de indivi- 
duos, e a morte nellas he sempre parcial e mais 
ou menos lenta. Morie apparente, suspensão 
total dos movimentos e funccões vitaes apparen- 
tes. Morte natural, causada por doença, velhice, 
veneno, golpe, suflocação , estrangulação, de- 
capitação , etc. Morra morte natural, phr. da 
Ordenação. Morte civil, jfig., perda dos bens, 
direitos e graduação social. Lim artigo de —, à 
morrer, agonisando. Vicur em —, Joc, ant., mor= 
rer em peccado mortal, Triste até d morte, loc. 
ant., muito triste, com tristeza capaz de causar a 
morte. Leão, Chron. de D. Duarte. 

Morte, acto de matar: — de proposito ; — de 
reixa, sem preméditação; — ee cajom ( occa- 
sião ), ant., por desastre, accidental. Cousa de 
morte , mortal, capaz de matar com dôr, magoa, 
v. g. dóres, ancias, suspiros, desgostos de 
morte, De morte, loc. adv., mortalmente, v. g. 


Jerir de morte. : 


Morte, t. myth. e poet., a personnificação da 
extincção da vida. 

Synon. Passamento, transito só exprimem a 
morte figurativamente , e no sentido proprio de- 
signão passagem. Fallecimento denota falta, pri- 
vação. Y. Morrer. 

MORTECÓR, s. f. ( 4”. Mortacôr )» t. pint,, 
mais correcto que mortacór, pintura de gesso com 
sombras mui leves. « Debuxai e colori de —, » 
Nunes, Arte da Pintura, Fis. leve apparencia, 
imagem imperfeita.«lZumas mortecôres d'aquella 
viva imagen,» Monarch. Lusit. 

MORTEIRADA ,s. f. (morteiro, des. s. ada), 
tiro; descargas de morteiro. 

MORTEIRETE, s. m. dim. de Morteiro. | 


MORTEIRO, s.m. ( Fr. mortier, do Lat, mor 
tarium, gral, almofariz ), peça de artilbacia 
curta e de grande calibre para lançar bombas, 
ant., gral de pisar. Fazer — de alguem, Aulegr.; 


Jig. e ant., adubos. O morteiro da agulha de 


marear, a calxa em que a rosa se move, 
MORTESINHO , s.m. ant., corpo morto, ca- 
daver ; animal morto sem violencia. 


MOR |, 


MORTEYDADE, ant. /”. Mortandade. 

MORTEZINHA, s. f. dim. de Morte. He desus. 
e improprio. y 

MÔRTICINIO , s. m. (do Lat. morticinus, adj. 
de mors, tis, a morte, e cedo ou cado , cahir ),; 
pessoa ou animal morto ; it, acto de matar, ma- 
tança. ; 

MORTIFERO , A, adj. (Lat. mortifer ou mor- 
tiferus; mors, tis, a morte, e fero, causar, le- 
var ), que causa a morte, v. g. veneno —. 

MORTIFICAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. mortifica- 
tio, onis), estado dormente, entorpecimento , 
privação do sentimento ; t. med., gangrena com- 
pleta ; fig. desgosto, . desprazer que se causa ou 
se sente : — da carne, penitencia para amortecer 
os appetites sensuaes. PL. Mortificações. Tem 
sofrido muitas —, consumições. 

MORTIFICADO, p. p. sup. de Mortificar, e 
adj., amortecido; castigado com penitencias ; 
fig. consumido, vexado,. Mortificados os appe- 
tites. Vieira disse: Mortificadas as luzes do sol, 
quasi apagadas. 

MORTIFICADOR, A, adj. e s. verb., que mor- 
tifica. 

MORTIFICANTE, adj. 2. ( Lat. ep gg ) 
tis, p. a. de mortificare), que mortifica. Rigores, 
penitencias —. á 

MORTIFICAR, v. a. (Lat. mortificare, de 
mors, tis, a morte, des. efficere, causar), causar 
a morte; entorpecer, v. g. — os membros ; fig. 
e ant., apagar, V. g. — o fogo, a luz; castigar 
com penitencias; — o corpo, a carne, os appe- 
tites; fig. causar desgosto, consumição. Morti- 

cou-me com importunas queixas, supplicas. 

Mortificar as córes, apagâ-las. Vieira. 

Mortificar, fig., abater, humilhar, v. g. — a 
soberba de alguem. 

-Monzirican-sg, v. r., ant., apagar-se ; it. afili- 
gir-se, consumir-se. 

MORTIFICATIVO, A, adj. (des. ivo), que 
mortifica, a 

MORTINDADE. /”. Mortandade. k 

MORTINHOS, s. m. pl. 7”. Murtinho. 

MORTISINHO. 7. Mortesinho. 

MORTO, p. p. sup. de Morrer, e adj. “( Lat. 
mortuus, de morior, ire), privado de vida. Ho- 
mem morto. Muita gente morta. Pl. Mórios, 
Móritas.Usa-se subst. m. Osmortos (individuos). 

Morto, fig., extincto, apagado, v. g. cór; 
tinta, luz morta. 

Morto, supino, por matado. Tinha morto 
tres soldados inimigos. 

Morto, por morrido, p. us. « Todos os que 
antes d'elle havião morto. » Vieira. « Christo... 
não contente com haver morto, » ter morrido. 

Morto , fig., exhausto , prostrado, v. g. — de 
fadiga, cansaço, trabalho. 

Morto, fig., violentamente incitado, v. g. — 
de paixão, de amor, de ciume; — por gozar, 
Possuir. $ 

Morto civilmente. V. Morte civil. Corpos de 
mão morta. V. Mão-morta. 

Morto, fig., sem actividade. Praça morta , 
t. milit., a do soldado não effectivo. Ferro —, 
não temperado , sem aço. 

Agua morta, mur morto, cuja agua he estag- 
mante. 

Formosura morta, de pessoa sem viveza, falta 
de animação. 

. Bala, bomba morta, que perdeo a força pro- 
ectil, e só cahe por seu peso. Tempos mortos, 
oc, naut., em que falta ó vento para navegar. À 

nao morta, que não dá pelo leme, por estar sos- 
sobrada pelas ondas. Dinheiro morto, que não 
produz juro ou lucro, nem se applica a pagar 
divida. Tempo —, na agricultura, em que se 
não semeia , nem fazem trabalhos importantes de 
cultura. 


Engenho de fogo morto, que não labora, par 
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tra causa. Povoar huma terra de fogo morto, 
loc. ant., estabelecendo nella os primeiros povoa- 
dores, não tendo antes hum so vizinho. E 

Obras mortas, t. naut., a porção do costado 
do navio que está fora da agua, e principalmente 
o castello da pôpa : oppõe-se a obras vivas ; it. 
acções esquecidas por se não escreverem ; obras 


não meritorias diante de Deos. ; 


Synon. Defunto e finado são expressões figu- 
radas que se applicão ao homem morto , mas cujo 
sentido proprio he diverso. Defunto significa 
que terminou, acabou; finado, que teve fim, que 
findou. ; 

MORTORIO, s. m. (de morto ), funeral, exe- 
quias funeraes. Celebrar o seu —. . 

Mortorio, fig. : estar ue em— ,a vinha 
ou outra cultura, deixar de se cultivar, ficar 
perdida. 

Mortorios, t. agricult., calvas, raleiras nas 
sementeiras onde morrem as sementes das plantas. 

MORTUALHA, s. f. (morto, des. collect. alha), 
multidão de cadaveres. : 

MORTUARIAS ou MORTULHAS, 5. f. pl. ant., 
o que se pagava à Igreja dos bens do defunto. 

MORTUORIO, s. m., funeral, exequias, it. 
nojo, luto : estar de —.V. Mortalha, : 

MORTURAS , ant. e obsol. 7”. Mortulhas. 

MORULA.,, s. f. (dim. de mora, demora), 
detencçazinha, pequena espera, vagarinho. 

MORXAMA, s. f., a pelle de carne gorda de 
boi ou vacca. aloe & 

MOSAICO on antes MUSAICO, s. m. ( Ital. 
musaico, do Lat. musaticus OU musivus ), em- 
butido de pedrinhas de varias côres e de pedaci- 
nhos de esmalte colorido, com que sé imita a 
pintura ; it. obra de ourives, pedras preciosas 
embutidas de maneira a formarem lavores. Usa- 
se adj. : columnas mosaicas , torsas, espiraes. 

MOSAICO, A, adj. (de Moisés ), concernente 
a Moisés. À lei mosaica. 

MOSARABE ou MOSARABICO. /”. Musarabe. 

MOSCA, s. f. (Lat. musca, Gr. pvix muta. Court 
de Gébelin crê que o radical mu ou mus he voz 
imitativa do zunido das moscas: a desinencia 
parece-me vir de «cus, cousa picante ), insecto 
pequeno e vulgar : — de freixo, cantharidas; — 
de civallo, huma especie que atormenta às bestas. 
Mosca morta, fig: e fam., pessoa que aílecta 
mansidão e distarça os seus intuitos até que ve- 
nha ocasião em que possa causar damno. 

Estar, andar ás moscas, loc.-chula , em des- 
prezo, sem freguezes, v. g. feirante. 

Mosca, fig, pessoa importuna, incommoda. 

Jioseu, fig. O vemate do barrete feito de 
retroz ; pontos que dão os alfaiates para segurar 
as casas dos vestidos e o remate de costuras: — 
de fuso; a abertura espiral da ponta onde se en- 
rosca o fio. ; 

Moscas, t.cir., cauterisação com botão de ferro 
em braza, ou com pequenos parches causticos. 
« Os que pedirão a El-Rei juizes letrados para 
as terras, pedirão nelles moscas ,» Couto ; cousa 
molesta, praga. 


MOSCADA, s. f. ou ad). f. (Do Lat. moschata.) 


Noz —. V, Noz. o 
MOSCADEIRA. 7. Muscadeira. 
MOSCADEIRO , s. m. ( des. ciro ), abano de 

enxotar moscas. 

MOSCÃO, s. m. augm. de Mosca, moscardo , 
mosca grande. Pl. Moscões. 

MOSCAR, v. abs. on n. ( mosca, ar des. inf.), 
fugir, correr acossado pelas picadas das moscas , 
como faz o gado ; fig. e chulo, escapulir-se. 

MOSCARDO , s. m., atavão, moscão. 

MOSCATEL , adj. 2. (Fr. muscat, do Arab. e 
Pers. mosco, almiscar ), que tem cheiro e sabor 
suave, almiscarado. Peras, uvas moscatéis. 

MOSCOVIA , s. f., coiro que vem da Moscovia, 
cortido com huma casca que lhe dá hum cheira 


se não cultivarem cannas na fazenda ou por ou- | particular. 


MOS 7o5 
MOSCOVITA , adj. e s. 2., natural ou perten- 


cente à Moscovia, à Russia. 


MOSEFO. V”. Mocafo. | 

MOSINHO, s. m. (Y”. Mousinho e Mozinho), o 
que sérve huma igreja por estipendio deixado em 
legado ; sacristão. 

MOSLEMITA, s. m. 7”. Musulmano. 

MOSQUEADO, A, adj. (mosca, des. adj. ado, 
substituido o que ao c ), que tem pintas como 
moscas , salpicado. Tigre —, Ave. de plumagem 
branca mosqueada de roxo. Seda amarella mos- 
queada de preto. 

'* MOSQUEIRO, s, m. (mosca, des. eiro ), mul- 

tas moscas juntas ; tiras de papel atadas e sus- 


pendidas no tecto de quartos para chamariz das 


moscas afim de as apanhar envolvendo-as ; fig. 
sujeito que anda de continuo cercado de gente 


importuna. 


MOSQUEIRO, A, adj., que as moscas perse- 
guem muito ( animal ). Boi —, que anda sempre 
correndo picado pelos moscardos. 

MOSQUETA,, s. f., rosa branca almiscarada. 

MOSQUETA , s. f. dim. de Mosca : — de botão, 
de retroz desfiado. . 

MOSQUETAÇO, s. m. (imosquete, des. aco, 
de jacio, ere; lançar), mosquetada, tiro de mos- 
quete. 

“MOSQUETADA, s. f. 
mosquete. . à 

MOSQUETÃO, s. m. augm. de Mosquete. PI. 
Mosquetões. 

-"MOSQUETARIA, s. f. (des. aría ), multidão 
de mosquetes e de mosqueteiros. Descargas de 
mosquetaria. 

- MOSQUETE, s. m. ( Fr. mousquet, que, antes 
da introducção das armas de fogo, significava 
bésta, talvez da ponta e picada das settas ou 
dardos), espingarda reforcada que se desparava 
apoiada sobre forquilha. Hoje he synonimo de 
espingarda. Pas REU; 

MOSQUETEAR, v. abs. ou n., ou v. a. (mos- 
quete, ar des. inf.), fazer descargas de mosque- 
taria. Ro 

MosqUETEAR-SE, V. r., fazerém os dois exercitos 
ou corpos inimigos fogo hum contra o outro. 
MOSQUETEIRO , s. m. (des. eiro) ; soldado de 
infantaria armado de mosquete. It. antigamente 
em França, cavallciro da guarda -real armado de 
mosquete. 

MOSQUITEIRO, s. m. (mosquito, des. eiro), 
cortinado de leito de estoflo pouco tapado, desti- 
nado a resguardar dos mosquitos. 

MOSQUITO, s. m. dim. de Mosca, insteto cuja 

icada causa dôr é inflammação, é cujo zunica 
Hg summamente incommodo. Mosquitos perni- 
, borrachudos, são 


(des. s. ada), tiro de 


longos, mariçocas, maruins 
especies communs no Brasil. 

MOSSA, s. f.: (provavelmente de morsus , mor- 
dedura ), o sinal que deixa golpe dado com força 


em corpo solido, v. g. Jez-lhe huma mossa no 


elmo ou com os dentes. Mossas de pao, talhas, 


alguma cousa, v. g. — de potes de vinho, de 
partidas de jogo ganhadas. Por suas mossas de 
pao , fig., por suas rudes contas, por seu calcula 
grosseiro. 

Fazer mossa, fig. , fazer impressão, abalo » 

[a 1J!Sº3 

v.g. — nu honra , — na crença, — na vontades. 
Mossas, t, de carp., cavidades que ficão eutre 


os canzis onde apertão as brochas dos bois. 
» MOSSEGADO, A, adj. (de mossa, des. gado, 
do Lat. secatus, p. p. de secare, cortar ), ence- 
tado, a que se tirou hum pedaço , v. g. pão —. 
MOSSEM (do Aragonez e Fr. ant.), ant., corres- 
ponde ao mod. Fr. monsicur, senhor. 
MOSSIÇO. /”. Massigo. 
MOSTARDA ,'s. f. (Fr. moutarde,e ant., mous- 
tarde , de moust, mosto, e ardere, Lat. , arder), 
môlho picante feito com mosto e semente de mas- 
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córtes feitos em taboa para marcar 0 numiciv dc. 


MOS 


tarda, it. mostardeira, planta hortense que se 
come em esparregado; semente quasi preta da 
mesma planta ; esta semente desfeita em vinagre 
para excitar o appetite: — branca, especie de 
semente mui estomacal. Lagrimas de —, phr. 
chula, falsas, fingidas. k 

MOSTARDAL, s. m, (des. collect; al), campo 
de mostarda. 

MOSTARDEIRA , s. f. ( des. eira), planta que 
dá mostarda ; it. vaso em que se serve a mostarda 
na mesa. 

MOSTARDEIRO, s.m., o que vende mostarda. 

MOSTEA, s. f., t. do Minho, sorte de carro, 
it. carrada ; feixe de varios vencilhos. 

MOSTEIRINHO, s. m. dim. de Mosteiro, pe- 
queno mósteiro. 

MOSTEIRO, s. m. ( Fr. moustier, ant., de 
monasterium, Lat. /”, Monge ), convento, casa 
de monges ou freiras, Mosteiro de herdeiros, 
ant., casa proxima ao convento habitada. por 
familia obrigada a dar esmola e hospedagem a 
frades, peregrinos, etc. Mosteiros reaes, do 
padroado do rei ; — duplices , compostos de con- 
vento de frades e de freiras da mesma regra, 
contiguos, mas separados ; — canonicaes, em 
que vivião conegos regrantes como monjes. 

Mosteiros, arcos, nichos ou charolas, nas igre- 
jas, onde'se enterravão cadaveres. 

MOSTIFERO, A, adj. ( Lat. mustum, fero, le- 
var ), que produz mosto. Uva —. Estação — , 
em que se faz o vinho ou mosto, o outono, 

MÓSTO,, s. m. (Lat. mustum vinum. Creio que 
vem de mussitare , freq. de musso, fazer hum 
ruido como enxame de abelhas , ferver como as 
uvas em fermentação no lagar ), vinho novo : — 
virgem, o sumo da uva antes de fermentar. 

JV. B. Moraes,com os principaes lexicographos, 
define mosto o sumo das uvas antes de fermentar, 
o que he inexacto, por quanto a fermentação co- 
meça logo ao pisar. Mósto he o sumo das uvas 
ou de outras frutas saccharinas no acto de co- 
meço da fermentação, e antes de purificado o 
liquido. O diccionario italiano da Crusca o define 
correctamente. 

MOSTRA, s. f. verb. (de mostrar ), amostra ; 
acto de mostrar, de fazer ver. Dar — de si ao 
inimigo; — dar ou fazer — de alguma cousa, 
mostrar, fazer ver. Fazer mostra, ostentar, 
alardear. 

Mostra , apparencia, cousa que começa a ap- 
parecer. Tivemos — da ilha ao amanhecer; 
prova, indício, demonstração, signal, v..g. mos- 
tras de amizade. Fazer mostra, fingir, V. g. — 
de fugir, pôr-se em postura de quem quer fugir. 

Mostra, indício, prova, testemunho, y. ge — 
do seu poder; modelo, exemplar, molde, v. g 
— de belleza. Ficar à —, patente, descoberto. 
Mostra de gente, cortejo, pompa, acompanha- 
mento. 

Mostra, t. milit., resenha, revista. Passar —. 
Cão de — , perdigueiro. 

Mostras, pl., demonstrações, apparencias 
fingidas. 

MOSTRADOR, A, adj., que mostra , indica , 

|V. 8 — da alegria, da grandeza, do poder. 

MOSTRADOR, s. m. verb. ( subst. do prece- 
dente ), disco de esmalte ou metal sobre o qual o 
ponteiro marca as horas, minutos, etc., no relogio ; 
o banco onde o mercador expõe a sua fazenda à 
venda ; plumo de esquadra que serve de exami- 
nar o lançamento horizontal, o nivel. 

MOSTRANÇA , s. f. aut. e obsol., mostra, ap- 
parencia. 

MOSTRAR, v. à. 


mologistas derivão, huns de-moneo , ere, avisar, 
e outros do Gr. uqviery menúein, indicar. Eu 
creio que vem de manus, mão, e instruere, ins- 
truir), apontar com à mão ou com o dedo; fazer 
Ver, Indicar, *- 8 — 0 caminho, o precipicio, e 
fige—.o perigo + 0 dever; pôr patente, expôr à 
Vista, v. g. — a fazenda, us mercadorias. Mos- 
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| fig. gente amotinada. 


(Lat. monstrare, que os ety-. 


MOT 


ITA 
trar agrado, pezar, dór, dar a conhecer pelo 
aspecto. Este procedimento mostra bem a má 
indole do sujeito, dá a conhecer, faz ver. 

Mostrar, ensinar, v. g. o exercicio das armas. 

N.B. Mostrar nunca de per si significa fingir, 
simular, como diz Moraes ; este sentido só se deduz 
do contexto, v. g. na phrase que este autor cita : 
mostrar amor a 
nifestar, 

Mostrar as costas; 
combate ( pessoa, nao). 

MostrRaR-SE, V.T., Oflerecer:se ou ser exposto 
à vista dos curiosos, v. g. os Boticudos vindos 
do Brasil mostrão-se. por dinheiro; dar-se a 
conhecer por acções, v. g. — valeroso, sentido, 
irado; it. ostentar-se, fazer mostra. « Templos 
que se não mostrão tanto, » Barros, que não são 
tão magnificos. 

MOSTRENGO, s. m. Blutéau verte: vadio, va- 
gabundo, sem casa, nem amo. 

MOTA,s.f. (Fr. motte, do Lat. motus, p. p. de 
moveo, ere, mover ), terra que se chega para o 
pé e raizes da arvore; especie de vallado de pre- 
dio rustico ; atirro na extrema de huma terra na 
borda de hum rio, para a proteger contra as 
inundações. 

MOTACILLA, s.f. (Lat.), arveloa, especial- 
mente a branca. /”. Arveloa. 

MOTALLIÇOM, ant. e obsol, /”. Mutilação, 

MOTANO,s. m,, o feixe das vides cortadas 
que fica por fazer ; it. (t. Brasil.), nome de huma 
arvore cujo entrecasco he mui mucilaginoso. 

MOTAVA. V”. Mites. 


MOTE, s. m. (Ital. motto, do Fr. mot, palavra), 
dito, conceito, sentença comprehendida em hum 
ou dois versos que se dá a poeta improvisador 
para elle a glosar ; dicterio, dito picante e saty- 
rico, motejo ; it. dito agudo, engenhoso ; it. letra 
que os cavalleiros levayão nas emprezas; epi- 
graphe de livro. 


MOTEJADO , p. p. sup. de Motejar, e adj. es- 


— «as; pópas ,. fugir do 


carnecido com motejos. 

MOTEJADOR, A, s. verb., pessoa que moteja, 
diz ditos picantes, satyricos. 

MOTEJAR, v. a. (mote, des. ejar, do Cast. 
echar, Jançar), dizer motejos contra alguem , 
escarnecer, satyrisar ; lançar em rosto, v. A a 
alguem de fraco. 

MOTEJO, s.m. 
rico. 

MOTETE, s.m. dim. de Mote, dicterio, dito 
engraçado, picante ; it. do Ital. motetto, t. demus,, 
breve composição musica com letra, que se canta 
nas igrejas. . 

MOTETEIRO , s. m. (des, eiro),. o. que diz 
motetes, gracejador. 

MOTE, s. m. (t. Asiat.), brinco de metal ou de 
pedraria que as mulheres Asiaticas trazem pen- 
durado na venta esquerda: 

MOTILIDADE , s. m., t. scient. mod., facul- 
dade-de se mover. 

MOTIM, s:m, (do Lat. motus, movimento), 
disturbio, desordem, alvoroço, bulha, sedição ; 


(de-mote), dito picante, saty- 


MOTINAÇÃO. /”. Mutinação, e Amotinação. 
MOTINADOR. 7. Amotinador. 
MOTINAR e deriv. 7. Amotinar, etc. 
MOTIVADO, p. p. sup. de Motivar, e adj., fun- 
dado em motivo ; causado, occasionado. * 
MOTIVADOR, s. m. verb., oque motiva ; it. 
ad)., que motiva, causa. Opiniões motivadoras 
de disturbios. | 
MOTIVAR, v. a: (motivo, ar des. inf.), causar, 
occasionar; dar causa, motivo ;'it. allegar, produ- 
zir os motivos das acções. AIRE 
MOTIVO, s. m. ( Frv motif, do Lat. motus, 
Pp. de movere, mover), causa, razão, consideração 
que determina os actos voluntarios do homem, 
Poderosos motivos o decidirão. 


quem aborrecemos, significa ma-' 


MOU 
MOTIVO, A, adj., p. us., que tmp. 


movente. O azougue tem faculdade motiva, Os 
espiritos motivos, motores, moventes. a 

MOTO, s.m. (Lat. motus, de movere, moyer), 
movimento. Moto continuo, ou perpetuo, que 
não cessa. De moto proprio, ou de proprio 
moto,- espontaneamente. : 

MOTO, s. m. (do Ital, motto, do Fr. mot, pa- 

lavra; rad. Lat. mutire ou muttire, fallar Poe 
mote, letra da devisa. « Este moto da devisa do 
infante (D. Henrique). » 

MOTOR, s.m. (Lat.), cousa ou pessoa que 
communica movimento, que di o impulso; po- 
tencia, forca motriz. O primeiro —, Deos; o que 
move, excita, v. g. — de sedicão. Musculos — 
que executão algum movimento. 

MOTREGO , s. m.,t. pleb., pedaço, v. g— 
de pão. tas 

MOTRIZ, adj. 2. (Fr. motrice), que move, dá o 
movimento. Forca, impulso motriz... 5 

MOTTO. /7. Moto. ui é 

MOTU, s.m. (ablativo Lat. de motus, moyi- 
mento), só us. na phrase motu proprio. V. Moto. 

MOTUM, s. m. (voz Brasil.), ave do Brasil. 

MOUCARRÃO, adj.m., chulo, angm; deMouco, 
muito mouco ou surdo, ii 

MOUCARRICE, s. f., chulo e ant, , defeito de 
ser mouco, surdo, particularmente. dos. velhos 
moucos. E y 

MOUCARRÕES , s. m. pl., t. naut,,. paos que 
servem de empavezar o navio. 

MOUÇÃO, he erro por Monção. 

Moraes diz : « Um piloto do appellido de Mon 
ção foi o primeiro que observou a regularidade 
das monções, que d'elle tomarião. o nome,» He 
supposição inteiramente errada. /”. Monção: 

MOUCHÃO, s. m. (Moraes o deriva do Cast, 
mojon, que significa: marco e montão. Eu penso 
que vem do rad. no ouma, agua, ou de mou, Fr., 
molle , e chão , plano) , porção mais elevada das 
leziras, ilhote na proximidade das bordas de-rio.. 

MOUCHO. Y”. Mócho. 

MOUCO, A, adj., hum pouco surdo; não surdo 
de todo. sé 

MOUIMENTO. /”. Moimento. ks 

MOUQUICE, s. f. (des. ice), o defeito de ser. 
mouco. | ás So 

MOUQUIDÃO. 77. Mouquice. ts 

MOURA, adj. (/”. Mouro.) Herva —, que pro- 
duz humas bagazinhas negras. 

MOURA, ant. por MORRA, imperativo e subj. 
de Morrer. 

MOURAISMO, s. m. ant. 77. Mourama. 

MOURAMA, s. f. (mouro, des. ama, do Gr. 
“ue hama, juntamente ), multidão de Mouros ; 
terra de Mouros. a 

MOURÃO, s.m. ( Fr, merrain), estaca, poste, -. 
mais grossa que as outras que estão a par d'ella for- 
mando estacada ; estaca ou canna cravada junto 
á videira para nella se arrimar; nome de hum 
insecto comprido que frequenta lugares hbumidos, 

e se enrosca tocando-se lhe. su 
MOURÃO, s.m., no jogo dascannas, o quadri- 
lheiro que vai;á esquerda. * 4,8 
MOURARIA, s. f. (Mouro, des. arta), bairro . 

onde moravão Mouros, quando erão tolerados em 
Portugal. id 

MOUREJADO ,-p. p. sup. de Mourejar, traba- | 
lhado muito, lidado. Mo ER ne 
- MOUREJAR, v. abs. ou n.º (Mouro; a des. do 
Lat. agere;obrar), trabalhar muito, como fazião! 
os Mouros: nas Hespanhas. Estetermo bastaria” 

para prova do quanto os Mouros crão luboriósos ;º 
e com eficito soa força de trabalho podião pagar | 
os muitos tributos com que nósos vexavamos. 4 

MOURINHAL, sm. ant:;'obsol., e de signifi=' 
cação incerta: « «Sobre os mourinhaes. » Inedit.' | 

MOURIR , obsol. (do Fr. mourir.) 7. Morrer. | 

MOURISCO, A, adj., concernente a Mouros, 
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MOV 


“Arratel —, de 32 onças. Dansa —, Uva —, 
grande, redonda e de pelle grossa. | 

MOURISMA,, s. f., gente de Mourama, Mouros. 

MOURO, A, adj. (Lat, morus ou morulus, côr 
de amora), natural de Mourama ; fig. assanhado, 
enfurecido. Usa-se subst. os Mouros, as Mouras. 
Huma moura encantada :it. fig. escravo mouro. 

MOUROÇO ou MOROÇO, s.m. (/7. Morouço), 
monte, montão, v. g. — de seixos. 

MOUSINHO, s.m. (de moio), ant.; clerigo da 
capelia real a que se dava hum moio de trigo por 
anno. He o mesmo que mósinho. 

MOUTA;,.s. f. (1)”. Mata), mata pequena de 
arbustos ou de arvores, pouco crescidas ; fig. 
causa de medo , de receio. Vão vejo — donde 
lobo saia. Metter os cães na —, e deitar-se de 

fóra, isto he, induzir alguem a, commetter cousa 
de perigo, não tomando parte na empreza. : 

MOUTÃO, s. m. (do Fr. mouton), roldana, 
polé. 

MOUTAZINHA , s;f. dim. de Mouta. 

MOUTEIRA , s. f. (mouta, des. eira), mouta 
grande. 6 EO 

| MOVEDIÇO, A, adj. (des. iço), facil de mover; 
portatil. Caixilho; roda, “eixo -—. Theatro —. 


Cidade movedicay'como'ias póvoações de Chins 


que vivem em barcos à borda dos rios ; feira, 
Povos —, errantes. fig. inconstante, voluvel., 

'MOVEDOR, sm. verb.:V”, Motor. 

"MÓVEL, adj. (do ant. mobil, Lat. mobilis), 
mobil, que se move, que não esta fixo. Bens 
móveis, os que podem transportar-se, y. g. di- 
nheiro, trastes, alfaias, joias : oppõe-se a bens de 
Pais" ; 

Synon. Movedico exprime a facilidade de ser 
movido ou de se mover. Movel só denota suscep- 
tibilidade de se mover. 

MOVEL, s. m. (do precedente), motor, causa 


motriz; it., pl. Móveis, alfaias, trastes de casa. | 


MOVELADO, ant. 7”. Mobilia. 

MOVENTE, adj. 2. ( Lat. movens,tis, p. a. de 
moveo, ere, mover), que move, põe em movi- 
mento. E 


MOVER, v. a. (Lat. moveo, ere,. do rad. 
Egypc. mor, mover, da raiz ma, lugar : móit, 


“caminho, caminhar : na mesma lingua i significa 


ir, Vir, e ari, ini, em, fazer), dar, communicar 
movimento, pôr em movimento, y. g. — hum 
braço, as pernas, a rodu ; fazer sahir do lugar, 
v.g.— o madeiro, o penedo. Com muito custo 
poude mover o enorme pénedo que tapava a en- 
trada da caverna. 

Mover, fig., abalar, estimular, agitar, CARS 
—. 08 animos, os corações ; — alguem a piedade, 
com supplicas, lagrimas ; it. inspirar, excitar, 
v.g.— a fazer boas obras. IVão o movérão pro- 
messas, nem ameaços, abalárão, demovérão. 

Mover, fig. propôr, v. g. — duvidas, ques- 
tões ; intentar, v. g. — demandas, guerras; — 
em conselho, propôr, fazer proposta ; —'o Juizo 
do seu lugar, perturbâ-lo, desatinar. Arraes. 

Mover, provocar, v. g. — vomitos, evacuações 
alvinas, 

Mover o pé, andar, caminhar. 

MovER-sE, y. r., sahir o corpo de hum lugar 
para outro, por força propria ou por impulso ex- 
terior. , ; 

Mover-se, fig., determinar-se, decidir-se a 
fazer alguma cotsa, v. g. — por supplicas, rogos, 
por vingança, arnor; ciume, etc. 

Mover, v. abs.oum., malparir, abortar, 'têr 
mmóvito (a mulher prenhe). 

MOVIDO, p. p. sup. de Mover, e adj., abalado; 
fig. suscitado, v. g. questão — ; impellido, indu- 
zido a obrar:— de, ou a compaixão, compa- 
“decido, condoido ; intentado , v. g. demanda — ; 
it. p. us., removido, mudado, v. g. com cabas 
maovidas, mudando de habitação. 

MOVIL. V”. Móvel, 


| 


MUCG 

MOVIMENTO, s.m. (de mover, mento suf, ; 
Fr. mouvement ), mudanca de lugar feita por 
forca ou impulso intrinseco, ou por força externa ; 
direccão que leva o corpo que se move ou he 
movido : — de tropas, marcha, evoluções; — 
musico, cadencia, e maneira de a notar. Movi- 
mento de rotação, centrifugo, centripeta, ascen- 
sinal; accelerado , retardado , verdadeiro , ap- 
parente dos astros. ' : 

Movimento, fig., resolução repentina ; o fer- 
vor com que se trata hum negocio : primeiro —, 
impulso de paixão, desejo, intento. De meu pro- 
prio —, moto proprio. 

MÓVITO, s.m. verb. (de mover), aborto, parto 
intempestivo e prematuro de mulher prenhe. 
Ter hum — ; fazer —, abortar, malparir. 

MOVIVEL, adj. 2. (des. ivel), susceptivel de 
se mover ou de ser movido ; fig. voluvel, incon- 
stante'; mudavel. “Festas moviveis, mudaveis. 

MOXAMA.; 's. f: (do Cast. mojama , atum” sal- 
gado), peixe secco curado para se conservar. 

MOXAMADO. 4”. Amoxamado, 

MOXAMAR:. /”. Amoxamar. + 

MOXAMEIRO , sm: (moxama, des. eiro), o 
que secca e cura pescado; o que vende e trata em 
moxama ; o banco de areia ou de calhao onde se 
faz a moxama. 

MOXÃO, s.m. ant. /”. Mouchão. Não posso 
conceber como Moraes suppoz ser o mesmo que 
mezão, casa. 4 

MOXICÃO, s.m. (de machucar), t. pleb.; 
pancada, golpe. : 

MOXINGA , s. f. (t. Afric.), surra de agoutes. 

MOXINIFADA , s. f. (de mexer), misturade 
bebidas, comidas, ingredientes. 

MOYAÇOM, ant. e obsol. /”. Moiação, Medição. 

MOYADOR,;'s. mi 'ant., medidor dos moios. 

MOYMENTO. /7. Moimento e Monumento. 

MOYO. YZ”. Moio. 

MOZETA, s. f. (do Ital.), murça prelaticia. 

MOZIMO, sm. (voz Asiat.), alma, manés dos 
mortos que apparece'ãos vivos, a pedir sacrificios, 
( Barros diz que he o nomeidodeos dos'povos do 
Monomotapa. ) ka FETO 

MOZINHO, s. m. dim. (do Cast. mozo; mõco), 
ant., mocinho addido a huma igrejaie: destinado 
ao elericato, menino do córo. 

MOZOM ,'s: m.obsol., guindaste., roldana, 
engenho de levantar grandes pesos. Elucid. 

MU, s. m. (Cast. mulo, Fr. mulet), quadrupede 
macho procedente do cavallo:e da: burra, ou do 
burro e da egua, macho. /”. Mulo, 

MUA ,s.f. Y. Mula, animal. 

MUAR, adj. 2. (de mu, des. adj. ar) besta 
—, da natureza dos machos e mulas. 

MUBANGO, s. m. (voz Africana), nome de 
huma planta-medicinal da Africa. : 

MUBDAGE, s. m. obsol, (Arab.), tela: preciosa 
muito usada para vestimentas'dos'sacerdotes. He 
provavelmente nome oriental. 

MUÇGA. V “Murça. 

MUCAMA's. f.”(voz Africana) , a escrava que 
acompanha'a senhora quando esta 'vai em cadei- 
rinha. Na Bahia eem Pernambuco chama-se 
Mumbanda. : 

MUÇARABE. /”. Musarabe. 

MUCARO, s. m. ant. /”. Almocreve. 


MUCHACEHIM, s.m. (do Cast. muchacho;, ra- 
paz), rapaz vestido de pannos pintados de diversas 
córes que ia antigamente-nas. procissões. Dansa 
de muchachins. 

MUCHACHO, sm. (em Cast. significa propria- 
mentecriança de mamma, e por ampliação rapaz), 
Pp. us., rapaz. | 

MUCHARIA, s. f. (do precedente, des, fa), 
rapazia, multidão de rapazes. 

MUCHILA. 77, Mochila. 

MUCHINDO. /”. Palmito, 


MUD 


MUCHINGA. 7. Moxinga, 
MUCHINGA , s. f. t. pleb 
de Limoeiro de Lisboa. j 
MUCHISSIMO (Cast.). 7”. Muitissimo. 
MUCILAGEM, s. f. (Lat. mucilago, inis, de 
mucus, muco), parte viscosa de certas sementes, 
v. g.— da semente delinhaça , de marmelos. 
MUCO,s: m. (Lat mucus, Gr. mibr myxa, 
ranho. Court de Gébelin crê que-o radical mu 
ou my-he som imitativo do acto de se assoar, e 
que delle vem o Lat. mucare, e mungo, ere, e o 
Gr. púsco myssó, assoar-se), humor viscoso que se 
cria no corpo humano e no dos animaes, e que 
cobre muitas membranas por isso denominadas 
mucosas, nto 
MUCOSO , A, adj. (des. oso), da; natureza do 
muco; que tem ou verte muco. - « 
fdembranas mucosas, as que estão habitual- 
mente cobertas de muco, v: g. a do estomago , 
das fauces. Hi 


MUCRON, s.m. (Lat. mucro, oriis aponta 
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« secreta na cadeia 


aguda da espada), t. anat. p. us., «a espinhela, ou 
extremidade xiphoide do sterno, ud 

- MUDA, s. £. verb., o acto-dé mudar, mudanca. 
Vão ter —; pessoa que faça sua vez de traba- 
lho, v. g. soldado que faça a sentinela por ou- 
tro, ou que o renda: — de passaro, o tempo 
em, que mudão as pennas. Estar na —, 'expr. 
Jocosas estar calado «como os passaros: com” à 
muda. Passaro sem muda , expr. Jocosa, que tem 
hum só vestido. , 

Muda de besta, as que estão em casa-de posta, 
ou em paragem certa para tomarem o lugar das 
que"vem cansadas. Estar de —, Para se mudar, 
de huma casa ou morada'para outra, 

MUDADA, s. f. V”, Mudança. 

MUDADEIRA, “adj. f. Herva —, a molarinha, 
fumaria ou fumo da terra. P”. 

MUDADIÇO, A, adj. (des. iço), sujeito amudar, 
mudavel., o agr 

MUDADO, p. p. sup. de Mudar, e ad)., que 
se-mudow; trocado por'oútro, “substituido ; que 
sofiveo: mudança , v.'g. elle está muito — , no 
aspecto, ou no moral; — de hum postó'ou emprego 
para outro» transferido. Tinha — de'terra, de 
regime , dedostumes, 

'MUDADOR;, sm verb., o que muda alguma 
cousa de hum lugar para outro. 

MUDAMENTE, ady. (mente suff.), sem fallar, 
em silêncio: 

MUDAMENTO , s. m. /”. Mudança, 

MUDANÇA, s. f. (des. anca), o acto de mudar 
ou de mudar-se;'mutação, alteração, innovação, 
v. 8. — do tempo, das leis, dos usos, costumes. 

MUDAR, v. a. (Lat. muto, are, dos rad. Egyp- 
cios ma, lugar, e taouó ou tauó , lançar, enuttir, 
mover, que corresponde ao Gr. dáw e Otw, thaó , 
theó , pôr, collocar), fazer passar de hum lugar 
ou de hum estado , situação para outro , v. g. — 
a residenciaiouimoráda; O destino da viagem 
ou jornada, a disposição dos espiritos ; substi- 
tuir, pôr huma pessoa'ow-cousa em lugar de ou- 
tras 'V. ge— o vestido, a fechadura, a entrada 
do edifício , a sentinella por outro ou para outro 
lugar, == otitulo da obra, — o governador da 
praça; — a conversa ou de conversa » para ou= 
tro assumpto. 4s aves mudão as pernas, cahindo 
as que tinhão e nascendo-lhes'outras. 

Mupar;, v. abs. ou n., sahir de bum lugar, ou 
de huma situação, estado, para outro, v. g, — 
de casa, de terra, de habitos, de trajo, de pa- 
recer. 

Mudar, soffrer, ter, haver mudança, altera- . 


ção, v. g.—'de'côr do rosto; — o tempo, à 
vento; — a face dos negocios; — de doce para 
asedo; — a fórtuna; — a 102, com a puber- 


dade, engrossando. Mfudárão as circumstancias. 
IMudar de tom, fig., abrandar a falla, moderar- 
se. idudar de conversa , passar a otitro assumpto, 
=. terra muda muda ventura, he locução 
elliptica, e subentende-se de terra, de ventura, 
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Mudar de especie, ser outro o caso, a ques- 
tão; — de valor, soffrer augmento ou diminui- 
cão, v. g.a moeda: : 

Mupar-sE, v. r., sahir da morada ordinaria e 
ir para outra casa, rua, terra. 

Mudar-se, sofírer mudança. Tem as mesmas 
accepções que Mudar, v. abs. el 

MUDAVEL, adj. (Lat: mutabilis), sujeito a 
mudanca, v.g. o tempo.; inconstante, voluvel, 
Y. 8. genio, humor. 

Festas mudaveis, que não cahem todos os an- 
. nos nos mesmos dias do mez. 

MUDA VELMENTE, adv. (mente suff.), com 
mutabilidade, inconstancia. 


MUDEZ, s. f. (mudo, des. ez), privação da, 


k 

» falla , de ordinario em razão da surdez. 

a! MUDILIAR, s. m. (voz Asiat.), ministro de 
Justiça. 

MUDO, A, adj. (Lat. mutus ; talvez do Egypc. 
motem, estar quieto, em descanso , e ouô, voz), 
que não falla por defeito natural; it. silencioso, 
v. g. personagem muda , de drama. Represen- 
tação —, por gestos, mimica. ia 

Mudo, fig. À noite —, silenciosa, em que se 
não ouve som algum ; — de vento, em que não 
sopra vento. Yogal muda, que não sôa, ou sõa 
apenas. Letras mudas, chamão alguns gramma- 
ticos às consoantes em cujos nomes não entra vo- 
galinicial, v.g. B,C, D,6, P, T, mashe distinc- 
cão frivola. Os mudos (individuos), s. m. 

MUELA. V”. Moela. 

MUFTI. V”. Mofti. 

MUGEM, s. m. (Lat. mugil ou mugilis), nome 
de hum peixe de rio e de escama ; tem huma con- 
crecão petrea na cabeça. 

MUGI. 7”. Mugem. 

MUGIDO , sup. de Mugir, que mugio. 

MUGIDO, s. m. verb. (do precedente, Lat, 
mugitus), a voz do touro, boi, vacca. 

MUGIGANGA. 4. Bugiganga. 

MUGINIFADA. FP”. Moxinifada. 

MUGIR, v. abs. ou n. (Lat mugire, voz imi- 
tativa), dar mugidos, como o touro; fig. gritar 
desentoadamente. Mugia o mar, o vento, poet. 

MUL, ady. (/”. Muito, adv.) Usa-se em vez de 
muito, quando a palavra que se lhe segue tem 
muitas syllabas ou soaria menos grata ao ouvido 
precedida de muito, ou por encurtar, v. g. mui 
bulicoso, maravilhado. eli 

Hoje pronunciamos múi, por ser mais grato ao 
ouvido que mui. 

MUI. /”. Mui e Muito, adv. 

MUIMENTO, ant. /”. Monumento. 

MUITISSIMO, A, adj. superl. de Muito, 

MUITO, ou ant. MÚITO, A, adj. (Lat. multus ; 
rad. moles, volume, montão, Fr. ant. moult e 
mout, muyot, montão), em grande quantidade, 
grande uumero, copioso, abundante, v. g. muito 
povo; muito dinheiro ;-muito vinho, pão. Muita 
gente, azeitona, uvu ; it. em grao eminente. 
v. g. muito valor, muita coragem, prudencia ; 
muito calor, frio, intenso. 

Muito, subst. m. O muito que ventou, choveo, 
o grao intenso. Tenho muito d'isso. | 

Quando muito , suppondo o maior grao domal 
ou damno, 

Muito, usado adverb. em quantidade, nu- 
nero, grao summo. O'anno foi muito abun- 

: lante, chuvoso, frio, etc. Este sujeito he — 
“prudente, sobrio. Era já muito noite, altá noite. 

e— verdade, certissimo. Nstimo —, Estinto-o 
— OU em muito. Este cavallo anda muito. Lu 
comes, dormes., fallas muito. Dizer — em pou- 
Ni e O Angola Muito 
mir de mais. Os anti to. fe muito dormir, dor- 

e antigos usayão impropriamente 


de muito 
com es su erlativos V muto pes 
Pp: , 5: 


MULA, s. f. 


macho, (f. de mulo), a fêmea do mu -ou 


MUL 

MULADAR, s. m. (Cast.; corrupto de Muradal), 
monturo , esterqueiro. 

+ MULATINHO, A, s. dim. de Mulato. 

MULATO: A, s. (Y. Mulo), filho ou filha de 
pais, hum branco e outro preto ;-dt, ant., mulo, 
mula. 

MULETA, s. f. (do Lat. molitus, p. p. de mo- 
lior, iri, mover-se com dificuldade , forcejar), 
bastão com braço concavo no topo para servir de 
estelo a pessoa coxa ; it. fig. embarcação pequena 
de pescaria do porto e costa de Lisboa, assim 
chamada por ser muito ronceira. 

Muleta, fig., auxilio. Andar em muletas, va- 
cillando ; andar a lingua portugueza em muletas 
latinas, servindo-se de palavras latinas escusadas. 

Muleta, t. do bras., peça como estrella com 
o meio aberto e das varias córes do brasão. 

Moleta he mais correcta orthographia. 

MULETIM, s. m., vela pequena de barco. 


MULHE MULHE, s.m. (de molhar), t. vulg., 
choviscos. 

" MULHER, 's. f. (Lat. mulier. Court de Gébelin 
deriva este vocabulo do Chald. meluh , belleza ; 
mas não dá razão que autorise esta supposigão, 
/Mulier vem , segundo me parece, de mollis, ten- 
ro, brando, e vir, homem ; Fr. ant. molhe, mo- 
lher, molhier, moulhé), fêmea do genero humano; 
de ordinario diz-se das casadas, matrona. Ser —, 
ter attingido a idade de puberdade, ter o fluxo 
menstrual. Mulher do mundo, — de partido , 
meretriz : — de casa mai de familia, bem re- 
gida, de bom governo. Haver huma —, gozar 
d'ella carnalmente. Mulher, fig., mulheril. Ha 
homens tão mulheres, e mulheres tão hvmens 
(varonis). . 

MULHERENGO, adj. m. (des. engo), efemi- 
nado. 


MULHERIGO,, s. m. //.Mulherio. 


MULHERIL, adj. 2. ( Lat. muliebris), de mu- 
lher, feminino. Ánimo, voz, traje, caprichos 
mulheris. : 

MULHERILMENTE, adv. (mente suff. ), ao 
modo das mulheres, de maneira effeminada, com 
fraqueza, sem coragem. 

MULHERINHA, s. f. dim. de Mulher ; it. mulher 
desprezivel, plebêa. 

MULHERIO , s. m. ( des. collect. £o ), a totali- 
dade das mulheres, v. g. — de huma terra. O — 
de Lisboa. It. muitas mulheres juntas. 

MULHERZINHA, s. f. V”. Mulherinha. 

MULIDIAR. /7. Mudiliar. 

MULIEBRE, adj. 2. ( Lat. muliebris ), p. us., 


de mulher, mulheril, feminino. Sexo —. Y”. Mu- | 


iheril. 

MULO, s. m: ( Lat. mulus. Court de Gébelin o 
deriva com razão do Hebr. ou Chald. mehlou met, 
misturar ; em Egypc. moudjt, misturar ; parece- 
me que a desinencia us he radical, e vem do 
Egype. ió, burro), mu, macho , producto macho 
do cavallo com a burra, ou-do burro com a egua. 

MULSA, s. f., e MULSO, 5. m. ( Do Lat. mul- 
sum.) V. Hydromel. 

MULTA ou MULCTA , s. f. (Lat. multa ou 
mulcta. Não he affectação dizer ou escrever mulc- 
ta, mulctar, como erradamente adverte Moraes, 
porque o radical he mulco, are; espancar, ferir), 
pena pecuniaria. 

MULTADO , p. p. sup. de Multar, e adj., casti- 
gado com pena pecuniaria ; it. castigado com pena 
qualquer, v. g. fói — na cabeça, foi degollado. 
Arraes. 

MULTAR ou MULCTAR, v. a. ( Lat. multo 'ou 
mulcto , are, de mulco , are, dar golpes, castigar 
com pancadas), castigar com pena pecuniaria , 
impôr.pena pecuniaria, 

MULTI, prefixo latino, de multus, muito, que 
entra na composição de muitos termos ; significa 
que tem diversidade, v. g. multiforme, de diver- 
sas formas. 
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MULTIDÃO, s. f. (Lat, multitudo, ints), grande 
numero de pessoas ou cousas juntas, v. g. — de 
gente, — de inimigos, — de casos , exemplos. 
Pl. Multidões: | 

MULTIFORME, adj. 2. (Lat. multiformis), que 
tem muitas fórmas ; variado em fórmas, v. g.a 
natureza — ; industria, trapaça —, 

MULTILATERO, A, adj. (multi pref., Lat, la- 
tus, ng , t. geom., que tem mais de quatro an- 
gulos ou lados. Figura —. . 

MULTIPLEX,, adj. 2. ( Lat.), t. mus. Genero 
—,o primeiro dos cinco generos de proporção 
desigual. 

MULTIPLICAÇÃO, s. f. (Lat. multiplicatio;, 
onis ) , augmentar em numero pela reproduccão, 
como fazem os animaes e as plantas ; it. t. math., 
operação arithmetica que consiste em determinar 
o producto de hum numero tomado tantas vezes 
quantas são as unidades de outro. É 

Multiplicação, p. us., usura. Dar-se à —. 

Pena que cresce por multiplicação de dias, 
que dobra segundo os dias que o réo persiste na 
culpa. 

MULTIPLICAÇOM, ant. e obsol, 7. Multiph- 
cação, ? 4 

MULTIPLICADAMENTE . adv. (mente suf”), 
com multiplicação, com augmento em numero. 


MULTIPLICADO, p. p. sup. de Multiplicar, e 
adj., augmentado em numero. Os cavallos ori- 
ginarios da Europa tem multiplicado de mneira 
pasmosa na America meridional. Terra — de ou 
em vizinhos de fabricas, etc. um numero — 
por outro. 

MULTIPLICADOR, s. m., t. arith., o numero 
que marca quantas vezes se deve tomar outro, o 
qual se denomina o multiplicando. 

MULTIPLICANDO , s. m., t. arith., o número 
destinado a ser tomado tantas vezes quantas são 
as unidades do multiplicador. 

MULTIPLICAR, v. a. (Lat. multiplico, are, de 
multus , muito, e plicare , dobrar ), augucatar 
em numero, v. g. — a especie, a ráca, as 
dificuldades, as objeccões; it. accrescentar,v. 8. 
— a fazenda. Deovs vos multiplique Os dias da 
vida. Multiplicar hum numero por outro, tomá-lo - 
tantas vezes quantas são as unidades contidas no 
outro. f 

MULTIPLICAR, V. abs. ou n., augmentar, cres- 
cer em numero, quantidade. Os coelhos muti- 
plicão muito. . 

MULTIPLICAR-SE, V. r., crescer o numero, v. g. 
— a terra de vinhas, fabricas; — a terra de 
ladrões, o mar de piratas, o foro de litígios, 
«Á terra, onde não havia espingardas, multipli- 
cou-se já Pellas.» Mendes Pinto. He loc. ant. 

MULTIPLICAVEL , adj. 2. (des. avel), que se 
pode multiplicar. 

MULTIPLICE, adj. 2. (Lat. multiplex, cis: 
pron. multíplice ), composto de mais de huma 
quantidade ou unidade. Quantidade —, a que en- 
cerra exactamente outra tomada hum certo nu- 
mero de vezes. 

MULTIPLICIDADE, s. f., grande numero,v. g. 
— de leis, — de textos. 

MULTIPLO, A, adj. (Fr. multiple), multi- 
plice ; it. s. m. O — de hum numero, que o con- 
têm hum certo numero de vezes sem fracção. 

MULTITUDE, s. f. ( Lat. multitudo , inis, Fx. 
multitude.) V. Multidão. 

MUMBANDA, s. f. ( voz Brasil.) Z. Mucama. 

MUMIA , s. f. ( pron. múmia : Pers, corpo secco, 
myrrhado ; Arab. corpo embalsamado ), cadaver 
embalsamado à maneira dos antigos Egypcios. 
Pós de —, antigamente usados na medicina. 

MUNDA. /”. Monda. 

MUNDANAL, adj. 2. /”. Mundano. 

MUNDANARIO, A, adj. p. vs., do mundo. 
Mulheres — , meretrizes.' . 


MUNDANO, A, adj. ( Lat. mundanus ), do 


” 
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mundo ; fig. irreligioso , dado aos prazeres sen- 
suaes. Gostos —. Mulher — ; meretriz. 

MUNDAR. /”. Mondar. 

MUNDAVEL , adj. à. ant. V. Mundano. 

MUNDICIA , s. f. ( Lat. munditia; de mundus, 
limpo ) , limpeza, asseio, Singelo em suas —. 

MUNDICIE, s. f. ( Lat. mundities.) V. Mun- 
dicia. 

MUNDIFICADO, p. p. sup. de Mundificar, e 
ad)., limpo, purificado. 

MUNDIFICAR, v. a. (Lat. mundus, limpo, des. 
ficar), limpar, purificar, v. g.—a chaga ou 
ulcera, 

MUNDIFICATIVO, A, adj., t. med., que 
alimpa as chagas, que corrige a qualidade saniosa 
da ulcera. 

MUNDINHO, s. m. dim. de Mundo, p. us., 
pequeno mundo. 

MUNDISSIMO, A; adj. superl. de Mundo, adj., 
muito limpo, puro, sem nodoa. ? 

MUNDO, s. m. ( Lat. mundus, Sanscr. mon- 
dala. Court de Gébelin o deriva do radical que 
elle chama primitivo man, mon, mun, que elle 
diz significar grande. Eu creio que o termo latino 
he formado dos radicaes egypcios mah, encher, e 
tho, o universo ), o universo visivel; o globo 
terraqueo. Viagem á roda do —. O novo —, a 
America , por ter sido descoberta nos tempos mo- 
dernos. 

Mundo, fig., gente, isto he, habitadores do 
globo. Todo o — te aborrece, toda a gente. 

Moraes, à imitação dos antigos, escreve todo 
mundo, e accrescenta que todo o mundo he o 
universo; mas hoje he uso constante o artigo em 
ambos os sentidos, assim como na phrase equi- 
valente toda a gente. O mundo »Jig-» OS secu- 
lares, por opposição aos religiosos ; it. a vida 
mundana, usos, costumes da sociedade culta. 

Ter mundo , estar familiarizado com os usos , 
costumes , estylos, maneiras, vícios da sociedade 
culta. 

Synon. Universo designa toda a natureza, os 
corpos celestes e o nosso globo. Mundo applica- 
se particularmente ao sol e planetas, e ao globo 
terraqueo. Universo não tem o sentido figurado 
de mundo. ; 

MUNDO, A, adj. ( Lat. mundus, do radical 
commum a muitas linguas má, my, mô ou mu , 
agua, em Egypc. móou ), limpo , asseado , puri- 
ficado. 

MUNEMUNE, s. m. (voz Afric. ), peixe como 
o safio, do rio de Sofala. 

MUNGA , obsol. 7”. Monja. 

MUNGIDO, p. p. sup. de Mungir, e adj., orde- 
nhado. Leite —. 

MUNGIL, s. m. ant. YZ. Mongy. 


MUNGIR, v. a. (alterado do Lat. mulgeo, 
'ere), ordenhar: — as vaccas, as cabras, as 
ovelhas. . 
MUNHÃO. 7. Munhões. 
MUNHECA , s. f. (do Lat. manus , mão), a ar- 
ticulação da mão*com o braço. 


MUNHÕES, s. m. pl., especie de eixos das pe- 
cas que se encaixão na munhoneira. 


MUNHONEIRAS, s. f. pl., mossas ou entalhes 
semicirculares nas carretas onde encaixão os mu- 
phões das pecas ou morteiros. 


MUNIÇÃO, s. f. ( Lat. munitio, onis, de mu- 
nire, munir ), obra defensiva de fortificação ; 
rodo o apparelho e: petrechos. destinados para a 
guerra : — de guerra; — de bocca, vitualhas ; 
chumbo miudo para passarinhar. Pão de muni- 
ção , o pão que se dá à tropa. 

Munição , fig., meio defensivo , preservativo. 
| « Deo a natureza aos animaes armas e munições 
| naturaes. » « Prover-se de munições contra as 
| tentações. » Paiva, Serm. 

MUNIGIADO. /”. Muuicionado. 


cousa,ou pessoa incommoda,, desagra 


MUR 
MUNICIAMENTO , s. m. verb. ( mento suff. ), 


provimento, abastecimento. 

MUNICIAR. Z7. Municionar. 

MUNICIONADO , p. p. sup. de Municionar, e 
ad)., provido, abastecido. 

MUNICIONAR, y. a. (munição ou munitio , 
onis, Lat., ar des. inf. ), prover de munições, 
de petrechos, vitualha, abastecer : — a praça. 

- MUNICIPAL, adj. 2. (Lat. municipalis ), de 
cidade ou villa livre, de corporação livre. Leis 
municipaes, das camaras. 

MUNICIPE, adj. es. 2. ( Lat. municeps), que 
goza dos direitos municipaes. 


MUNICIPIO, s. m. ( Lat. municipium , de mu- 


nus, dom , beneficio, dever ), cidade ou villa 


sujeita a Roma antiga, e gozando do direito de 
eleger camara para regimento dos cidadãos. 


MUNIDO, p. p. sup. de Munir, e adj., provido, 
dotado. 


MUNIFICENCIA, s. f. (Lat. munificentia ), 


largueza, liberalidade. - 


MUNIFICO, A, adj. ( Lat. munificus ), dadi- 
voso, liberal. 
MUNIR, v. a. ( Lat. munire, de moene, mu- 


ralha ), prover de meios defensivos, municionar, 
bastecer ; fortalecer, fortificar. 


MUNIR-SE, Y. r., prover-se: — de paciencia, 
tomar a resolução de sofiver ranQuE Ta PNERI 
avel. 


MUNITISSIMO, A, adj. superl. ( de munitus , 


Lat.), mui bem munido, provido. 


MUNTO. /”. Muito, adv. 
MUNTURO. XY. Monturo. 
— MUPHTI. /”. Mofti ou Mufti. 
MUQUECA,, s: f. ('t. Brasil. ), guisado de pei- 


xinhos e camarões com muita pimenta comar. 


MUQUECA,, s. f., t. 
em que se mette ramo 
zes, e então se plantar. 

MURADAL, s. m. (muro ), lugar cheio de ca- 
liga e cascalho de edificio demolido. 

MURADO, p. p. sup. de Murar, e ad)., cercado 
de muro ; fortificado com muro. Cidade, quinta 
murada ; it. cercado, apertado, posto em cerco; 


ae envoltura de terra 
e arvore até lançar rai- 


fig. fortalecido, v. g. — de prudencia, 


MURADOR, s. m. (do Lat. mus, muris, o rato), 
ant., caçador de ratos; fig. o que falla muito e 
obra pouco. 

MURADOUROS, s. m. pl. ant, /”. Muros, Ta- 
pigos. 

MURAL, adj. 2. (Lat. muralis ), de muro. 
Coróa — , a que se dava na antiga Roma ao sol- 
dado que primeiro subia à muralha, 

MURALHA, s. f. (Fr. muraille), muro de 
praça fortificada , muro defensivo. 

MURAR, v. a. (muro, ar des. inf.), cercar de 
muro , de muralha, v. g. — a praça, a quinta ; 


fig. fortalecer : murou-lhe o coração de duro 


bronze. 

'MuraR-SE, V. r., fortificar-se, defender-se com 
muro ou muralha , cercar de muro; fig. forta- 
lecer-se, v. g. — de consciencia ; — com 0 amor 
dos povos (o tag ;— com os seus navios de 
guerra , Lucena, defender-se, pôr-se debaixo da 
protecção da armada. 

Murar, Y. abs. ou n., estar à espreita junto de 
muro: — o gato, estar junto de buraco no muro 
à espreita de rato. 

MURÇA, s. f. (do Fr. aumuce,, em B. Lat. 
aumussia, almucia, do Lat. amictus, amiculum), 
vestidura de cónegos, de lan ou seda preta, que 
elles trazem por cima da sobrepelliz : vem do pes- 
cogo até abaixo dos peitos. 

MURCEGO. /”. Morcego. 

MURCEIRO, s. m. (murça , des. eiro) , o que 
faz murcças de cónegos. 

MURCELLA ou MORCELLA, s. f. (do Cast. 
morcilla , chouriço de sangue), chouriça imi- 


MUR mou 


tando as de sangue, e feita de miollo de pão, 
amendoas., assucar, etc. 

MURCELO. V”. Mursello. 

MURCGHA, s. f. verb. (de murchar), mur-- 
chidão , estado de murcha. Ás bexigas estão na 
murcha. 

MURCHADO, p. p. sup. de Murchar, e adj., 
que murchou, ou ficou murcho; it. murcho. 

O cheiro traz perdido e a côr murchada. 
« « Perfeita formosura, 
Murchada estã da mão da morte dura. 
; Camões. 

MURCHAR, v. a. (do Lat. marcere, do Gr. 
pepetvo marainô, ressequir, murchar; de fxive 
rhainô, molhar, regar, e py mé, part. negat.), 
fazer perder o verdor,o viço das plantas; seccar ; 
fig. fazer esmorecer : — a esperanca, o conten- 
tamento; — o rosto; — a flor da formosura ; — 
o coração, a alma. 

Murcuar, v. abs, oumn., € — sE, V. T., perder 
o verdor, o viço, a frescura ; ficar triste, com o 
semblante desfeito por causa physica ou moral. 
As bexigas começão a murchar, a seccar. 

MURCHECER , v. abs. ou n. (Lat. marcescere, 
murchar), tornar-se murcho; fig. perder o vigor. 

MURCHIDAO, s. f. verb. ( des. idão ), estado 
de flor ou de cousa murcha. 

MURCHO, A, adj. ( Lat. murcidus ), que per- 
deo o verdor, vico, a frescura. Planta, flor —. ' 

Murcho , flaccido; it. fig. triste, desanimado. 

MURCIANA, adj. f. (de Murcia, provincia de 
Hespanha ) : couve —, especie vulgar de couve. 

MURENA, s. f. (Lat. murcena.) V. Morcia, 
Lampreia. 

MURENULA, s. f. ( Lat. dim. de murena.) P”. 
Lampreia. 

MURES;s. m. pl. ( Lat. mures, pl. de mus, o 
rato ), ant., ratos. k : 

MURGANHO , s. m. (Lat. mus, muris, o rato, 
des. dim. anho , ratinho ), rato recem-nascido. 

MURGINIFADA. /”. Moxinifada. 

MURIATICO, A, adj. ( Lat. muriaticus , sal- 
gado, de muria ou muries , salmoura), t. chim. : 
acido — , o que estã combinado com a soda no 
sal marinho. Os seus saes se denominão muriates. 
Hoje a opinião mais seguida he que este acido be 
formado de hydrogeneo e chlore (que d'antes se 
denominava acido muriatico superoxy genado), 
e por isso he chamado Aydrochlorico , e os saes: 
hydrochlorates. 

MURICE , s. m.( Lat. murer, icis, de morurs, 
amora), marisco que dá a bella tinta côr de pur- 
pura. 

MURMULHO,, s. m. ant. /. Murmurio. 

MURMUR ,'s. m. ( Lat.), desus., estrepito, sus- 
surro, estrondo. 

MURMURAÇÃO, s. f. (Lat. murmuratio, onis), 
o acto de murmurar. 

MURMURADO, p. p. sup. de Murmurar, e ad)., 
de quem se murmurou. « Estas pessoas Ffóruo 
murmuradas de alguns. Couto. Muito se ten — 
delle, dito mal. 

MURMURADOR, A, s. verb., pessoa que mur- 
mira, diz mal de outrem. 

MURMURANTE , adj. 2. ( Lat. murmurans, &s 
p. a. de murmurare ), que sussurra , faz mursmu- 
rio. Ondas, rio, corrente , regato, selvas —. 

MURMURAR, v. a. (Lat. murmuro, are, de miw- 
mur, murmurio, som de agua que corre branda- 
mente ), emittir som como o da agua que corre: 
— queixumes; — na Jrauta sons magoados ; 1%. 
censurar : — alguem, alguma acção. « Muitos 
murmuradores murmurão o que não vérs » 
Vieira. 

MúRMURAR, V. abs. ou n. (mais us. que o act.), 
dar-se à murmuração, censurar, dizer mal de ai- 
guem em particular ; fallar comsigo em voz baixa. 

MURMURAR-SE, V. r. impessoal, dizer-se em 
voz baixa, entre poucas pessoas. 


"10 MUS 
MURMURATIVO, A, adj. (des. ivo), que en- 
cerra censura. HERE LM 
MURMURINHO , s. m.e, : 
 MURMURIO ,.s. m. (Lat, murmur, des. dim. 
inho, voz imitativa), som brando e indistincto 


como o de agua que corre, ou da voz mal articu- | 


lada como de quem falla baixo e por entre dentes, 
ou da viração branda que agita as folhas das 
arvores. 

MURMURO, A, adj. p. us. 7”. Mumurante. 

MURMURO, s. m. (Lat. murmur.) V”. Mur- 
murio. 

MURO, s. m. (Lat. murus. Em Celtico mor, 
mur, sigmfica pedra. Eu creio que vem do Egypc. 
mor ou mour, cingir), parede que cerca praca, 
cidade, quinta ou qualquer recinto para tolher 
a entrada delle; fig. tudo o que sérve de defeza. 
Muro de bronze, pessoa ou cousa muito forte; 
— de doutrina, de exemplos, sãos costumes, 
Cefera que d'elles resulta. « Pondo'hum muro 
entre si e o mundo.» 

Herva do muro , parietaria. 

MURRA, s. f. (Lat. murra, terra de porce- 
lana de yarias côres), nodoa que o calor do fogo 
faz nas pernas de quem se aquece a elle de mui 
perto. 

MURRAÇA, s. f. (murro, des. aca augm.), 
forte murro; muitos murros. Andárião à'— ; 
jogaria —-. 

MURRÃO, s. m. (J”. Morrão), t. artilh., pe- 
daco de corda desfiado na ponta e molhado; em 
breo ou outra: materia inflammavel com que ;se 
da fogo às pecas, e antigamente aos arcabuzes de 
mecha. Estarem os artlheiros com os morrões 
accesos :— da candéa, — da vela, extremidade 
carbonisada do pavio, que impede a claridade 
da luz. 

Murrão das arvores. V”, Pulgão. 

MURRÃOZINHO, s. m. dim. de Murrão, 

MURRIÃO, s. m. /”. Murrão ou Morrão. 

MURRIÃO ou MORRIÃO, s. m. (Fr. morion, 
capacete. Os etymologistas o! derivão do Lat. 
maurus, preto, porque os murriões erão dºessa 
côr. Eu inclino a crer que vem do Cast. morra , 
casco alto da cabeca), capacete ornado de plumas. 
Com morriões na cabeca. 

MURRO, s. m., pancada com o punho, ou com 
a mão fechada. 

MURSA. /7. Murça. 

MURSELLA. /”. Murcella. 


MURSELLO, A, adj. (do Lat. morum, amora), 


côr de amora preta. Cavallo —. 

MURTA, s.f.(Lat. myrtus, do Gr.uvptos myrtos, 
de pvo myô, fechar, esconder), planta;vulgar de 
folha miuda e aromatica ; da bagas como boli- 
nhas mui cerradas que depois abrem : — brava. 
V. Gilbarbeira, 

MURTAL, s.m. (des. collect. a!), mata demurta. 

MURTEIRA, s, f. 7. Murta. 

MURTINHO, s. m. (murta, des, inho dimin.), 
baga de murta. 

MURTULHA. /”. Mortalha. 

MURUGEM., 's. f. (do Lat. mus, ris, rato, e 


aures, orelhas), herva- cuja folha he parecida: 


com as orelhas do rato. 
MURULHO. 7”, Marulho. 


MUSA, .s: f. (Lat. do Gr. govos mousa, que os: 


etymologistas derivão de páw maó, inquirir, dese- 
jar-saber), t. poet. e myth. As musas são divin- 
dades symbolicas que presidem ás artes e scien- 
cias. No singular diz-se da que inspira -os poetas ; 
fig. estro poetico, poesia. 4s musas, as letras ,: 
“as artes de imitação. 


MUSA, s.f. (Arab. moza ou muz), especie da 


bananeira da ilha de Ch 
a ha ypre, do Egypto, Nu- 
bia, ete., que dá fructos menores se do Brasil. 
MUSARABE, s. (do Arab. nusárab, meio 
Arabe, nuse, melo), nome dado aos christãos de 


Hespanha que vivião tolerados em meio dos Arabes 
sonquistadores. 


MUS 


MUSARABICO, A, adj., pertencente, concer-. 


nente aos Musarabes, v. garito —s 
MUSARANHA, s. f. (Lat, mus, rato, e aranea), 

animalejo que devora as aranhas ; it. ( do Lat. 

araneus ), nome de hum peixe grande. | 
MUSARANHO, s. m. J7. Musaranha, . 

. MUSARIA, erro typogr. da Ord. Affons., por 

missaria , suffragios pela alma, | 
DUM ita S. £.; arvore que dá a noz mos- 

cada. 


MUSCADO , A, adj. V”. Moscado ou Almisca- 
“| rado. 


MUSGOSO. /”. Musgoso. 

MUSCULAR, adj. 2. (Lat. muscularis), t. 
anat., concernente aos musculos. Movimentos 
musculares. IUnergia, contractilidade, fibra —. 

MUSCULARIDADE , s. f., propriedade con- 
tractil das fibras musculares. 

MUSCULO, s. m.( Lat. musculus, dim. de 
mus , rato, em razão da Semelhança que existe 
entre pequenos musculos quando se contrahem, e 
o movimento do animal), t.anat., corpo fibroso, 
carnudo e contractil. Os musculos são os orgãos 
principaes-do movimento nos animaes. 

Musculo, mexilhão, marisco. 


MUSCULOSO, A, adj. ( des. oso ), t. anat., 
provido de musculos, v. g, membro —, carnudo ; 
ou de fibras musculares, v. g. orgão —,. Homem 
— , bem fornido de musculos, robusto, vigoroso. 

MUSEU ou MUSEO, s. m. ( do Lat. museum, 
livraria, lugar onde se ajuntão os estudiosos ; 
rad. musa ), templo das musas ; fig. estudo da 
poesia e boas artes ; àt, (hoje só us.), deposito de 
productos da naturezaou.da arte, v. g. muséo de 
historia; natural, de pintura, esculptura.: He 
peca de — , curiosa, rara, 4 

MUSGO ,.s. m. (Lat. muscus), vegetação pa- 
rasita de planta cryptogama, que se cria sobre a 
casca das arvores : — islandico, que os Islandezes 
comem, usado na medicina contra doenças do 
bofe; — de Corsega , corallina, prestante ver- 
mifugo : — manto especie de corallina que 
nasce debaixo da agua. 

MUSGOSO on MUSCOSO, A, adj. ( Lat. mus- 
cosus ), coberto de musgo. Gruta musgosa , re- 
vestida de musgo. 

MUSICA , s. f. (Lat., do Gr. povory musike, 
rad, 20% musa), arte que ensina o canto e 0 jogo 
de instrumentos harmoniosos ; it. mulher que 
exercita esta arte, cantora, tocadora ou compo- 
sitora ; it. concerto de vozes e instrumentos. Dar 


musicas. 


MUSICAL, adj. 2. (al des. adj.) , concernente 
à musica , meladioso , harmonioso. Arte—. 

MUSICAR , v. abs. oun. (musica, ar des. inf.), 
desus., cantar ou tocar musica. 

MUSICO, A, adj. (Lat. musicus), harmo- 
nioso, concernente à musica. Árte musica, mu- 
sical, 

MUSICO, s. m. (subst. do precedente), cantor, 
tocador de instrumento; compositor de musica. 

MUSICOZINHO , s. m. dim. de Musico. 

MUSIQUETA, s. f. dim., chulo, de Musica, 

MUSIQUIM, s. m. dim. e peiorat.'de Musico, 


musico ambulante que anda 'tocandopor funções..| . 
| dencia entre dous individuos ou cousas, reacçã 


MUSITAÇOM, s. f. ant. eobsol. 7”. Mussitar. 
“MUSLOS, s. m. pl. e obsol. /”. Calções. 


MUSORITAS, s. m. pl. Blutcau traz no Supple- 
mento este ridiculo nome , que elle diz composto 
do Lat. mus, rato, e sorex., cis, rato do campo, 
e verte: Judeos que com eulto particular ado- 
ravão ratos e ratinhos. He evidentemente masso- 
retas, partidarios da Massorah, ou doutrina sobre 
a tradição e intelligencia dos livros sagrados. 

MUSSAICO. /”. Mosaico. 

MUSSITAR , v. abs. ou m. ( Lat. mussito, are, 
frequent.), fallar em voz baixa. 

MUSSULAMAN. /”. Musulmano. 


| sectario:da lei mahometana. 


MUT 

MUSTACHO , s. m. (Fr. moustache), ant.. 
annel de cabello postiço ; bigodes posticos. 

MUSULMANO, A, adj.e 8. ( Arab. muslemán, 
sectario da lei mahometana;; significa os entre- 
gues;de moslem, passivo de sallama, entregar), 

“MUTABILIDADE,, 's. f. (Lat. amutabilitas, tis 
qualidade de ser mudavel, instabilidade, v. g 
—= das cousas humanas ; — dos animos;, dispo- 
sição mudavel. sir, iobadi 

MUTAÇÃO, s. £. verb. ( Lat. mutatio, onis ). 
o acto de mudar, mudança : — de scena. Muta 
ções, pl., apparencias passageiras de pessoas ; it, 
transmutaçoões, , 

MUTANÇA,;s.. f.,t. mus, mudança de vo; 
sem sahir do signo. | | 
“MUTANOS, s, m. pl; mólhos de tojo ou pinho 
V. Motanos. “NT ais 
MUTILAÇÃO, is. f. verb., acção de; mutilar, 
córte de algum membro, por .accidente: ou, por 
DERA. quartil ia palio 4; 

MUTILADO, p. p. sup. de Mutilar, e adj. qui 
sofre mutilação (no sentido; proprio e no fig.) 
Eipro sas 0) Vi ER : Poa 

MUTILADOR,; s.m: verh., o quemutilas — de 
textos; que supprime partes importantes. 

MUTILAR;v.a. (Lat. mutilare, de muto, onis 
o membro viril, e tollo, ere; extirpar) , cortar al. 
gum membro, v. g.— mão, pé, braco, perna, poi 
maldade, castigo, ete. ; fig. truncar, v. g.— poe- 
ma, obra, texto. ; do 

MUTIM: V. Motim. » grená 

MUTINAÇÃO, s.f. 7”. Amotinação , Motim. 

MUTO ou antes MUTO. Z7. Muito. 

MUTRA;, s. f. (t. Asiat.); signal, impressão, 
sinete impresso: em laere. « Coma — do .selk 
real.» Mendes Pinto. “ 

MUTRADO, p. p: sup. de Mautrar, e adj., sel 
lado : tinha — a carta com tres sinetes. Mende: 
Pinto. — a devassa. Couto. F ' 

MUTRAR, v. a. (mútra , ar desinf.) , sellar, 
marcar coma muttra ousinete. vs. d 

MUTUAÇÃO , s.'£. verb. ( Lato mutuatio, onis) 
reciproca prestação; v. g:— de beneficios; àtes« 
acto de emprestar. ams! 

MUTUADO , psp. sup. de'Mutuar, e adj.; to: 
mado: de:emprestimo; dado de emprestimo. 
“MUTUAMENTE, adv: (mente suff.), hum a 
“outro, com reciprocidade. 

“MUTUANTE; sm. (Lat mutuans, tis, pa. d 
mutuor, ari), emprestador. 

MUTUAR, v. a. (Lat. mutuor, ari), emprestar 
prestar, v. g. — guantia de dinheiro; — bene; 
ficios; it. pedir emprestado. R 

MUTUARIO, s.'m.'( Lat. mutuarius), o que 
pede emprestado. A 

MUTUO, A, adj. (Lat. mutuus, formado di 
meus, o meu, e tuus, o teu), em que ha corres, 
pondencia entre duas pessoas, V. g. consentiment 
— , de ambos; testamento —, feito de accôrdi 
entre duas pessoas. Amor —, que dois individuo 
tem hum para o outro. Ensino —, systema de im 
strucção elementar em que os educandos: ensinã 
huns aos outros. ] 
Symon. Reciproco denota relação de depen 


de hum sobre outro. Amor reciproco he aquelk 
que huma pessoa inspirou. a outra : amor multi 
he o que ambos sentirão involuntariamente. Mi 
tuos beneficios, prestados por hum e outro id 
viduo; reciprocos — , aquelles que resultão de 
gratidão de cada hum por serviços recebido 
anteriormente. 4 
MUTUO, s. m, ( Lat. mutuum, emprestimo. P. 
o precedente), t. Jur., emprestimo cuja restitut: 
cão deve ser feita no mesmo genero da cous 
emprestada para uso, V. g. — de dinheiro, — de 
vinho, pão, azeite, e não, como no commodato, 
em que se deve restituir a consa emprestada. 


NAB.. 
[UTUTUTÚ, s.m. (voz Africana), nome de 
ma arvore de Angola.“ Um sa 
HUU. /7. Mu, Mulo, Macho. 
MUXAMA. Y”. Moxama, TA dida 
MUXARA , s. f. (voz Asiat.), asylo. 
MUYMENTO, ant. 7”, Monumento, e Moimento. 
MUZLÊMO, A, adj. ant. Y7. Musulmano. It. t. 
desprezo obsol.; rustico, barbaro como Mouro. 
MYAGRO, s. m. (Lat. myagrum), planta glu- 
osa a que se pegão as moscas. 

MYÇAGRA. J”. Bisagra. 

MYLORD (do Ingl. my, meu, lord, senhor), 
tamento que se dá aos fidalgos titulares de 
daterra. Lg 
MYOLOGIA , s, f. (do Gr. gús mys, rato, mus- 
o, e logia suff.), parte da anatomia que trata 
; musculos. 

HYOPE, adj. 2. Cop míope, do Gr. uiw myó, 
har, e &Y ops, olho), t. med., que tem a vista 
ta. é 
MYOPIA , s. f. (des. Za), t. med., o ter a vista 
ta, et 

MYOTOMIA, s. f. (J”. Myologia e Anatomia), 
"te da anatomia que tem por objecto a dissecção 
5 musculos. 
MYRABOLANO. /7. Myrobalano. e 
MYRIA ou MYRIO ( do Gr. gvpte, dez mil), | 
“fixo das novas medidas francezas. Ex. myriare, 
-riametro, myriagramma. W. os nomes radi- 
es are, metro, gramma , etc. 
MYRIADA , s. f. (Lat. myrias, adis do Gr.), 
umero de dez mil ; fig. pl. grande numero, 
mensa quantidade. 
MYRIAGRAMMA, etc. /”. Myria. 
MYROBALANO, s.m. (do Gr. f&xvos balanos, | 


hoseç 


N, éne, s.m., decima quarta letra do alphabeto 
rtuguez, e undecima das consoantes. Como letra 
meral valia-90 e com hum risco por cima go0. 
Moraes, adoptando a opinião de alguns gram- 
ticos modernos, quer que se pronuncie:ne em 
2 de éne; o que não tem o menor fundamento, 
rque se, p. ex. nase não pronuncia énea, 
npouco sõa nea. 
N, quando forma syllaba com vogal: subse- 
ente, tem hum som que os latinos:chamavão 
nido., F ; ' 

Quando he precedido de vogal e não se arti- 
la com outra vogal subsequente, torna a pri- 
ira vogal fanhosa ou nasal, v. g. andar, 
dando. Com h subsequente representa o som do 
; Maliano e Francez, ou do fi Castelhano ; ex. 
nhoso, banha. Muitas vezes he introduzido 
r euphonia, v. g. fizerão-no, matirão-no, por, 
erão-o, matdrão-o. 

N, abreviatura de nosso, nossa, v. g. J. 
nhor, N. Senhora; it. fulano, pessoa indeter- 
nada. 

N. B., abreviação mui usada, nota benê Lat. 
m' que se designa passagem ou observação a que 
eitor deve fazer particular attenção. 

NA, porem a, derivado do Lat. in'ea. Os 
tigos escrevião em na servidão, em nas casas, 
1 quem na obedecer, por a ou lhe obedecer. 
NABAB ou NABABO, s. m. (voz Asiat.), chefe 
| principe sujeito aos sabahs do Decan. 
NABAL,'s. m. (nabo, des. collectiva al), campo 


Inabos. 


NABÃO, s. m., direito que antigamente paga- 
os pescadores, de hum peixe por cada'barco. 
NABIÇA;, s. f. dim. de Nabo, nabo pequeno de 
(uetro que ainda tem que crescer. 

NABINHO, s. m. dim. de Nabo. 


j 
4 e 


NAG. 


lande bolota, e gypov myron, unguento, isto he, | 


"holota medicinal), fructo medicinal. 


MYRRA. V”. Myrrha. E O 

MYRRHA , s. f. (Gr., de uypo myrô, distillar, 
manar), gommaou resina medicinal: que mana 
de huma especie de loureiro. 

MYRTO, s.m. (Gr. uypzos myrtose) V. Murta. 

MYSTAGOGO, s. m. (do Gr. uvstas mystés, 
iniciado nos mysterios religiosos, e dywyy ago ghé, 
guia, conductor), sacerdote que presidia aos ritos 
e mysterios. 

MYSTERIO, s. m. (Lat. mysterium; do Gr. 
rad.:pvéw mycéó, imiciar nas cousas sagradas), 


NAD qIL. 


symbotico. Vida mystica, contemplativa, espi- 
ritual. 

| MYSTIFICAÇÃO, s. f. verb. (do Fr. mystifi- 
cation), acção de embair alguem, de o fazer crer 


o que não he. 
MYSTIFICADO, p. p. sup. de Mystificar, e' 


adj., mettido na vida mystica, iniciado em mys- 


terios religiosos ; it. (mais us.) mofado, embaido. 
| MYSTIFICAR, v. a. (mystico, ficar suff.), 


| metter na. vida mystica ; iniciar em mysterios 


religiosos ; it. (mais us, adoptado do Fr. my sti- 


fier ) embair, mofar de alguem, fazê-lo crer o que 


doutrina occulta, religiosa, difficil de comprehen- | 


der ;- cousa ardua de penetrar, v, g. isso tem 
grande —. Mysterios de Ceres, — Eleusinos. Os 
santos mysterios, o sacrificio da missa, entre os 
christãos. Fuzer — de, guardar. segredo, não 
revelar o que se sabe a outrem. 

MYSTERIOSAMENTE, advy, (mente su 
mysterio. 


Ef), em 


rioso, mui mysterioso. 

MYSTERIOSO, A, adj. (des. oso), que encerra 
mysterio ; recondito, occulto. Homem —, que de 
tudo faz mysterio. 

| MYSTICA,, s. f. (subst. da des. f. de mystico), 
vida contemplativa, espiritual, entregue a dou- 
trinas e practicas religiosas. RTP 
| MYSTICAMENTE , ady. (mente suff.), por 
modo mystico ; à maneira de gente mystica. 

MYSTICISMO, s.m. (des. ismo), credulidade 
em materias religiosas, propensão a referir os 
phenomenos naturaes a causas espirituaes e me- 
taphysicas. 

MYSTICO, A, adj. mysterioso, relativo a mys- 


terios, allegorico. Sentido —, allegorico , typico, 


N 


NABO, s. m. (Lat. napus), hortalica vulgar, 
consta de raiz arredondada e pontúda, branca, 
com folhas verdes; peca de pao redonda e furada 


que tem por cima a chapeleta da bomba. Comprar | 


nabos em saco, adagio, sem examinar o que se 
compra. De hum homem insipiente ; diz-se fami- 
liarmente : he hum —. y 

NÁCAR, s. m. (voz Persica, significa pintura , 
effigie, ornato de varias Rg côr encarnada 
como a que se vê nas conchas de que se gerão as 
perolas ; concha da perola. 

NACARADO, A, adj. (do precedente), encar- 
nado ou côr de rosa desmaiado. O — rosto, .as 
nacaradas faces, — conchas. 

NACARDINA. /”. Anacardina. 

NAÇA,;s. f. /7. Nassa e Nabão. 

* NAÇADA, s. f. (origem e significação incerta, 


segundo Moraes. Creio que vemdo:Fr. nasse, 


naça ou nassa, des. collectiva ada ), quantidade 


ide nassas, 


NAÇÃO, sf. (Lat. natio , onis; de nascor;i, 
nascer), Os liabitantes de região, que tem governo 
independente, e de ordinatrio lingua propria, 
V. g. a nação franceza, porlugueza, Wgleza ; 
it. raça, casta. Gente de —, descendentes de 
judeos , christãos novos. Pl. Vações. 

NACEDOURO. XY”. Nascedouro. 

NACENÇA. MV”. Nascença. 

NACENTE. /”. Nascente. 

NACIBO , s. m. (t. da India), sina com que 


alguem nasce. 


NACIDIÇO. J”, Nascidiço. 

NACIONAL, adj. 2, da nação, proprio da 
nação ; uatural'da terra, e não estrangeiro. Cos- 
tumes nacionces. 

NICIONATISADO, p. p. sup. de Nacionalisar, 


não he. 

MYTHICO, A, adj. (mytho, des. ico), concer- 
nente aos mythos ou à mythologia. 

MYTHO, s.m. (Gr. dos mythos, discurso, fa- 
bula; conto, de puvéw muéô, ensinar), narração ou 
exposição de passo notavel da mythologia, ou dos 
tempos fabulosos. 4 

MYTHOLOGIA ,'s. f. (mytho, logia sufr.), 


; | sciencia d th : explicaçã 
MYSTERIOSISSIMO, A, adj. superl. de Myste-| Es tm dos mythos ou da fabula, explicação das 


lendas symbolicas e allegoricas que constituem à 
supposta historia dos deoses, deosas, e outras di- 
vindades da antiguidade, que todas são symbolos 
da natureza. 


MYTHOLOGICAMENTE , adv. (mente suff:), 
em sentido mythologico. 


MYTHOLOGICO, A, adj. (des. ico), concer- 
nente à mythologia. Ficção —. Diccionario —. 

MYTHOLOGO ou MYTHOLOGISTA, s. m. 
sujeito versado na mythologia. 

MYURO, adj. 2. (Lat. myurus, do Gr. pigmys, 
rato, e oJp& oura, rabo), t. med. Pulso —, que 
vai abatendo de vigor a cada pulsação. até. que 
pára, como o rabinho do rato diminue até à ponta. 


MYVA, s. f., geléa de fruta. 


e adj., feito nacional, convertido ao uso da na- 
cão; it. naturalizado ( pessoa). E 

NACIONALISAR, v. a. (do Fr. nationaliser), 
converter ao uso da nação, v. g.— leis, costumes, 
termos ; tornar interessante à nação, v.g —.a 
guerra; — hum estrangeiro, naturalizar. 

NACIVEL, adj. 2. /”. Nadivel, etc. 

NACO, s. m. (do Lat. neco, are, matar, ferir; 
Arab. nakaa, cortar, ferir, matar); t. vulg,, 
pedaço que se corta, v. g. — de presunto, 

NADA, s.m. (do Fr. ant. nat, natz, nos dia- 
lectos do Celtico na), carencia, total, cousa 
nenhuma. O —, a não existencia. Hum —, fig., 
porção tenuissima. Zer em —, não curar, não, 
fazer o minimo caso. JVada me importa. Nada 
usa-se familiar e ellipticamente por não ou por 
modo nenhum, respondendo a proposição: que se 
nos faz, v. g. queres ir à festa da Piedade? 
nada, que o tempo ameaça trovoada. Não 
quero nada com o tal sujeito. 

NADACARNI, s.m. (voz Asiat.), escrivão geral. 
da camara. Couto. 

- NADADO, p. p. sup. de Nadar, que nadou. 

NADADOR, s. m. verb., o que sabe nadar. 
He bem —. 

NADADURA , s. f. verb. (des. ura), o acto de 
nadar. E 

NADANTE, ad). 2. (Lat. natans, tis, p. a. de 
natare), que nada, boia, que vai à tona da agua. 
Wadantes animaes, navios, jangadas, 

NADAR, v. abs. ou n. ( Lat. natare, Gr. vw 
neó, nadar, v&w naó, manar; correr ; em Egypc. 
nebi, nadar, nef, nauta ), fluctuar, soster-se na 
agua, ajudando-se do movimento dos bracos é 
pernas, ou por efeito da menor gravidade espe- 
cifica do corpo immerso. Podos os quadrupedes 
nadão por instincto ; o homem precisa avrender 
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«a nadar. Nadar o navio, ter fundo de agua 
afficiente, /Vadar no ar, fluctuar como as bolhas 
de sabão, outros corpos mui leves, e os ballões 
aerostaticos. 

JVadar sem bexigas, fig., reger-se sem conse- 
lho de outrem. JVadar contra a veia d'agua, 
fis. porfiar de balde; — entre o rolo e a ressaca 
das ondas ou do mar, fig. lidar, luctar com 
grandes difficuldades, entre grandes obstaculos. 
Nadar, nadar e ir morrer à beira, diz-se do que 
de balde forcejou por evitar desastre e succumbio 
por fim quando se cuidava salvo. 

Nadar, fig., estar alagado, v. g.— a cidade 
em sangue; — em pranto, lagrimas , derramar 
copiosas lagrimas; gozar plenamente, v. g. — em 
prazeres, riquezas, delicias ; estar exposto, Y. 8. 
— em trabalhos, cuidados. Vadar em pasmos;, 
fig., estar muito maravilhado. Vadão em oiro 
os cabellos, poet., são mui louros. Yadar o ca- 
vallo a secco, fazê-lo passear com a mão doente 
atada por huma corda à cernelha para que a 
mão ponha no chão. Filho de peixe sabe nadar, 
adagio, com que indicamos que o filho tem as 
manhas ou habilidades do pai. 


NÁDEGA, s. f. ( Lat. nates, pl. de nitor, assen- 
tar-se, arrimar-se), as nádegas são as duas partes 
carnosas e globulosas que formão a parte superior 
e trazeira da coxa, sobre que nos assentamos. 

NADEGUDO, A, adj., que tem grandes nádegas. 

NADIR, s.m. (Arab., rad. natara, estar op- 
posto, subent. ao zenith), t. astr., o ponto do 
céo opposto ao zenith, 

NADIVEL,, adj. 2. (nado, do Lat. natus, des. 
êvel), nativo. Água —. 

NADIVO, adj. (/7. Nativo), nascido no lugar 
mesmo onde existe, v. g. pedra, arvore, agua 
nadiva. f 

NADO, s.m. ( de nadar), acto de nadar. 1 
sado, nadando, Em nado, fluctuando. Passar 
o vio a nado. Estar o navio em nado. JVado, 
o espaço que se tem de atravessar nadando, v. g. 
de huma margem á outra o nado he pequeno. 

NADO, A, adj. ( Lat. natus, nascido, p. p. de 
mascor, i, nascer), p. us., nascido. « Hum rei 
de pouco nado, » Camões, nascido ha pouco. 
Ainda bem não era nado. IVado em dôr. 

NAFA ou NAFEA, /”. Naphta. 

NÁFEGO, A, adj. (talvez do Fr. ou Provencal 
ant. nafro, ferido ), que tem hum quadril mais 
baixo que o outro (cavallo). 

NAFETE. /”. Nhafete. 

NAFIL. V”. Anafil. 

NAGALHO. /”. Negalho. 

NAIADES, s. f. pl. (do Gr. viw naiô, correr, 
«manar), t. myth. e poet., nymphas das fontes e 
dos rios. Moraes manda ver nayades, sem duvida 

ela predilecção que tem ao y, que neste voca- 

ulo não existe no radical grego. 

NAIPE, s. m. (do Cast. naipe, baralho de cartas 
de jogar. A origem deste termo tem embaraçado 
os etymologistas hespanhoes e estrangeiros. Ulti- 
mamente M. Eloy Johanneau o deriva do Lat. 
mappa , toalha de mesa, em B. Lat. nappa, Fr. 
nappe, de que depois se fez mappa geographico. 
Eu presumo que se engana, e que o radical he 
o Gr. virtos népios, criança, amigo de brincar, 
isto he, cousa propria a divertir crianças ou 
pessoas dadas a jogos recreativos), qualquer das 
quatro seres de cartas de que consta o baralho 
de cartas de jogar, a saber copas, ouros, espadas, 
p&os, o metal das cartas. 

NAIQUE, s. m. (voz Asiat.), continuo de tri- 
bunal. 

NAIRE, s. m. (voz Asiat.), homem nobre e 
militar do Malabar. Vaira, f.; mulher da casta 
dos naires. Tambem se usa adj. 4 gente, a casta 
naira , dos naires. 

NAITEAS ou NAITIÁS , s, m. pl. (voz Asiat.), 
mome de huma casta inferior de Mahometanos, no 


Malabar. 
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NALGA. V”. Nádega. 

NALGADA, s. f. p. us., pancada sobre as nã- 
degas. 8 

NALGUM, por em algum, ant. y 

NAMASSINS, s. m. pl. (voz Asiat.), varzeas 
dadas aos pagodes e seus servidores, ou a outras 
pessoas com certo onus de serviço. 

NAMAZ, s. m. (Arab.), oracão que os Maho- 
metanos fazem cinco vezes ao dia. 

NAMBÚ, s. m. (voz Brasil.) 7”. Inhambú e 
Cara mimoso. 

NAMBU, s. m. (t. Brasil.), ave brasilica seme- 
lhante à perdiz. 

NAMORAÇÃO, s. f. verb., acto de namorar. 

NAMORADA, 5. f. (subst. da des.; f. de namo- 
rado), mulher que he objecto de galanteio ou 
namoro. 4 minha —. 

NAMORADAMENTE, ady. (mente suff.), à ma- 
neira dos namorados. 

NAMORADEIRA, s. f. (des. eira), mulher dada 
a namorar. 

NAMORADIÇO, A, adj. (des. iço), que se na- 
mora facilmente , mui dado a namorações. 

NAMORADINHO, A, adj. dim. de Namorado. 


NAMORADO, p. p. sup. de Namorar, e ad). 
penetrado de amor, que namorou. Elle ou ella 
está namorado ou namorada. Muitos a tinhão 
namorado. It. amatorio, v. g. versos, colloquios 
namorados ; it. mui agradado, v. g. estava — de 
si mesmo , das suas proprias producções. 

NAMORADO, s. m. (subst. do precedente), ho- 
mem possuido de amor por mulher, que a re- 
questa para gozar d'ella ou para casar. Ala dos 


[namorados , antigamente, corpo de cavalleiros 


que para agradarem a suasdamasobravão grandes 
proezas na guerra. Na cadêa do Limoeiro em 
Lisboa dá-se o nome de namorado a hum grilhão 
que pesa 4o arrateis. 

NAMORADOS,.s. m. pl., os fructos do ver- 
basco a que se dá o nome de amores, porque tem 
as folhas vellosas que se pegão aos vestidos. 

NAMORADOR, s. m. verb., homem dado a 
namorar, o que namora. 

NAMORAMENTO ou NAMORO, s. m. J/?, Na- 
moração, 

NAMORAR, v. a. (do Ital. innamorare, Fr. 


ant. enamouré , namorado ), procurar inspirar. 


amor a pessoa do outro sexo. Lille namorou-a ; 
ella namorou-o ; agradar, causar grande. satis- 
fação. Vamorou-me a amenidade do sitio, — 
o gesto lindo, a voz da dama. IVamorar pare- 
des, diz-se Jocosamente de namorador não cor- 
respondido. Yamorar, fig., cubicar, desejar 
possuir, v. g. anda namorando a forca : diz-se 
de malfeitor que amontôa crimes, que o devem 
levar ao supplicio. ) 

Namorar-sE, Y. r., penetrar-se de amor por 
pessoa de outro sexo; fig. conceber forte incli- 
nação, v. g. — do sitio, da terra, affeiçoar-se : — 
de si mesmo; rever-se no proprio individuo, 
ter-se no maior apreço, 

NANA, s. f. (Voz infantil.) Fazer —, dormir. 
JVina nana, diz-se às crianças para as acalantar. 

NANAR, v. abs. ou n. (voz infantil), dormir. 

NANICO. V”. Ananico. 

NAO, s.f. (Lat. navis, Gr. vas naus, genit., 
vxos naos, Egyp. nef, nauta, nebi, nadar, fluc- 
tuar), embarcação de alto bordo : — de linha, que 
leva de sessenta peças de artilharia ate cento qua- 
renta ou mais: — almiranta, capitania, em que 
vai o almirante, o chefe da esquadra, As naos 
Portuguezas até ao tempo de El-Rei D. Manuel, 
não passavão de quatrocentas tonneladas, no de 
D.João Ill chegarão a nove centas. Vaos de carga, 
erão navios mercantes armados em guerra. 


NÃO (Lat. non, Fr. non, em Egypc. enna, de 
non que significa relaxar, solver, que me parece 
a raiz do adv. latino), adverbio com que negamos 
ou recusamos, v. 8. não quero, não gosto, não 
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sei. Dizer de não, negar, Vieira. He idiotismo 
italiano. 1 

Não , prefixo, usado com adjectivos e substan- 
tivos, indica falta, ausencia, privação : ex. não 
conformista, não-existente, não-entidade.« O 
não saber das partes, » Ord. Aflons., ignorancia. 

JVão caminho, caminho intransitavel. Vão 
vassallo. 

Quando não, não se fazendo o que se pres- 
creve. Retire-se, quando não, será preso. 

JVão, s. m., negativa, repulsa. « Hum não 
muito desenganado e muito liso. » Vieira, 

-NAPEAS, s. f. pl. (do Gr, váxos napos , valle), 
t. myth. e poet., nymphas dos valles e bosques. 

NAPEIRO, A, adj. (do Ingl. nap, somno curto), 
dorminhoco; fig. inerte, deleixado. . 

NAPELLO, s. m. (Lat. napellus, de napus, 
nabo), especie de acónito venenoso. 

NAPHTA du NAPHTHA ,s. f. (Lat. e Gr., Sy- 
riaco e Chald. Em Arab. mos ou nataf, petro- 
leo, de natafa, derramar de si alguma cousa), 
bitume mineral liquido muito inflammavel. 

NAPOLITANO, A, adj., natural ou pertencente 
à cidade ou ao reino de Napoles. 

NAPTA. /”. Naphta. 


"NARBONENSE, adj. 2., de Narbona, cidade 
da França. 


NARCEJA. V”. Narseja. 

NARCISAR-SE, v. r. p. us., rever-se, mirar- 
se como a fabula diz que Narciso se mirava na 
agua limpida do rio. 

NARCISO , s. m. (Lat. JVarcissus), t. myth. 
e poet., moço que se namorou de si mesmo, mi- 
rando-se em huma fonte ; fig. homem mui ada- 
mado , que se enfeita muito para galantear ; it. 
nome de huma planta bulbosa cuja flor branca 
he narcotica. 

NARCOTICO, A, adj. (Lat. narcoticus, do 
Gr. v&pxy narké, somnolencia), t. med., soporifico, 
que faz dormir. Remedios narcoticos, ou subst, 
os —. Versos —, que causão tedio, 

NARCOTISMO, s. m. (des. ismo), t. med., 
estado entorpecido por effeito dos narceticos. 

NARDINO, A, adj. (nardo , des. ino), t. med., 
de nardo. cj 

NARDO , s. m. (Lat. nardus, nardum, Gr. 
v&pdos nardos, a origem do nome e da planta he 
Asiatica), arbusto aromatico. 

NARIGADA, s. f. (des. ada), pancada dada 
como nariz; fig. a porção (de tabaco) que se toma 
de huma vez. 

NARIGÃO, s. m. augm. de Nariz, nariz grosso 
e comprido. h 

NARIGUDO, A, adj. (Lat. naris, nariz, € 
acutus , agudo), que tem nariz longo. 

NARIZ, s. m. (do Lat. nares, ventas, do Gr, 
»1pôs neros, ouco ), parte proeminente do rosto 
entre a testa e a bocca, que serve ao olfacto : — 
da roca, a ponta por cima do bojo. 

NARRAÇÃO, s. f. verb. (Lat. narratio, onis), 
exposição , relação de facto, successo ; it. acto de 
narrar, narrativa. ; Ú 

NARRADO,, p. p. sup. de Narrar, e adj:, re: 
latado, contado, referido.. 

NARRADOR, s. m. verb., oque narra. : 

NARRAR, v. a. ( Lat. narrare, do Gr. êpês 
ereó, fallar, dizer, e »êos néos, novo, recente); 
contar, relatar, referir; — caso, successo. 

NARRATIVA, s. f., narração, o modo di 
narrar. 

NARRATIVAMENTE ,, adv. ( mente suff.), em 
forma de narração. 

. NARRATIVO, A, adj. (des. ivo ), que con- 
têm narração ; concernente à narração. 

NARSEJA, s. f. ( do Arab. nahar, rio, e sard, 
andar), ave palustre , maior que tordo, branca € 
parda, de bico longo. ; 

NAS, contracção de em as, do Lat. in has. 
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NASAL, adj. 2. (Lat. nasalis, de nasus, nariz, 
asa , em Sanscr. Este termo, commum às linguas 
crmanicas e a muitas outras, vem, segundo 
Yourt de Gébelin, do n, radical imitativo do som 
anhoso. Eu penso que vem do Gr. &w anó, em 
ima, e &&w hizó, collocar), pertencente ao nariz 
' aos meatos olfactorios. Fossas nasaes. Som, 
vogal — , que tem o som fanhoso, 'como de pessoa 
jue tem o nariz entupido. Em Portuguez an, am 
ul &, em, im, om, un, São Sons nasaes, e 
io, ãos, des, diphthongos nasaes. Estes sons não 
ão propriamente o resultado da voz sahindo pelas 
'entas, mas antes huma imitacão do som causado 
or hum embaraço à livre sahida do ar no nariz , 
omo succede nos catharros e defluxões. 

NASARANI. /”. Nazareno. 

NASCEDOURO, s. nm. (nascer, des. do p. fut. 
sat. em urus), O apontar a criança fóra do pel- 
is. Estar.no —. 

NASCENÇA, s. f. ( des. ença), nascimento, 
cto de nascer ; origem, principio, manancial de 
los, ribeiras. Logo á nascença, ao nascer. 

NASCENTE, adj. 2. ( Lat. nascens, tis; p. a. 
le nascor, i, nascer), que nasce. O sol —. 

NASCENTE, s. m. ( subst. do precedente), o 
riente, o levante, o ponto do horizonte onde 
jasce o sol; it. — de agua, origem, fonte. Neste 
entido he tambem f. s nascentes. 

NASCER, v. abs. ou n. (Lat. rascor, i. IVascor 
arece-me formado de novus, em Gr. véos néos, 
jOVO, vEGsaix neossia, ninho, e orior, i, sahir, 
le 32w orô, impellir. Em Egypc. na, vir, schai, 
jascer), sahir do ventre materno, ou do ovo ( fal- 
ando de animaes) ; brotar da terra (das plantas), 
ebentar; sahir, rebentar da terra, v. g. nascente 
le agua. JVascer o sol, levantar-se acima do 
jorizonte. 

dVascer, sahir, apparecer, v. g. — hum tumor 
no corpo, hum lobinho ; fig. ter principio, v. g. 
ranqueira que nascia junto ao monte e vinha 
erminar na praia, 

Wascer, fig., tirar a origem, ser originario, 
r. g. a astronomia nasceo no Egypto; it. pro- 
eder, ser causado, v. g. os crimes horrorosos 
lictados pela intolerancia religiosa nascérão da 
gnorancia. 

Fazer nascer, causar, occasionar, v. g. — 
dissensões, controversia. 

NASCIDA, s. f. (subst. da des. f. de nascido), 
qome generico de todo o genero de tumores, lei- 
enços , furunculos, etc. 

NASCIDIÇO, A, adj., que brota na terra. 
Água nascidica , nativa. 

NASCIDO , p. p. sup. de Nascer, e adj., que 
nasceo, brotou. Tem nascido este anno muitas 
crianças. Homem bem — , filho de pais honestos, 
nobres, que nasceo para bem. Bem — espirito, 
prendado, cheio de brio. Malnascido » fig, nas- 
cido para mal, de má indole. 4 malnascida in- 
veja , filha de paixões mas. 

NASCIMENTO, s. m.verb.(mento suff.), acto de 
nascer, v. g. o — do filho ; — do sol; origem, lugar 
onde nasce ou brota, v. g. — de agua ; geração , 
v. &. homem de vil —. O nascimento das artes, 
origem , principio : — da guerra, causa, origem. 
Tomar o —a alguem, t. de astrol., tirar o ho- 

róscopo. Cahir, ficar debaixo do anno do nasci- 
mento, phrase Jocosa, cahir nas mãos da Justiça, 
ter hum pleito. Vem a locução da formula por que 
começão todos os autos judiciães : Anno do nas- 
cimento do nosso senhor Jesus-Christo. 


NASCIVO , s. m. V”. Sina, Fado, Nacibo. 


— NASSA,s. f. (do Lat. nassa, do Gr. vw neó, 
nadar), vaso de pescar feito de vimes. 


NASSADA, s. f. (des. collect. ada ) , grande 


numero de nassas. 


| NASTRO, s.m,( Ital.), fitinha estreita de li- 


nho ou algodão com que se entrança o cabello. 
NATA,s. f. (do Lat. natare, nadar ), sub- 
stancia butyrosa ou manteiguenta que nada na 
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superficie do leite; comida feita de nata com 
assucar e ovos : — da terra, nateiro, lodo pin- 
gue que fertiliza. 4 nata , fig., a flor, o melhor, 
aparte a mais preciosa. À 

Nata, desus., t. cir. tumor grande, carnoso 
e interno do pescoço. Ferreira, Cirurg. 

NATADO, A, adj. (des. adj. ado ), coberto 
de nata, ou de nateiro. ; 

NATAF, s. m. (voz Asiat. ), especie de pe- 
troleo. Y”. Naphtha. 

NATAL, adj. 2. (Lat. natalis), do nasci- 
mento, natalicio. 

NATAL, s.m. (subst. do precedente). O nasci- 
mento de Jesus-Christo. $eu risonho natal, dia 
d'annos. 

NATALICIO, A, adj. (Lat. natalitius ), con- 
cernente ao nascimento, v. g. dia, poema — ; 
festa natalicia. 

NATATORIO, A , adj. (do Lat. netatoria, tan- 
que de peixes ), proprio para nadar. Bexiga — , 
a dos peixes. 

NATEIRO, s. m. ( nata ; a desinencia parece- 
me vir de rivus , rio ), lodo pingue , fertilizante, 
deposto pelas cheias dos rios nas suas bordas. 

NATENTO, A, adj. (des. ento), cheio de 
nata. Leite —. Terra —., cheia de nateiro. 

NATIO, s. m. p. us., terra onde nascem e se 
crião sem cultura certas plantas. Damasqueiro 
já nosso de natio. 

NATIVIDADE, s. f. (Lat. nativitas, tis), 
nascimento. 4 festa da — de Vossa Senhora. 

NATIVO, A, adj. ( Lat. nativus ), que nasce, 
tira a sua origem do lugar, sitio, terra. Água 
nativa, de nascente. Metal — , tirado da mina: 
Terra —, do mesmo solo. Lingua —, patria. 
Graças nativas , naturaes à pessoa, não adqui- 
ridas. Palavra — , da lingua materna, não adop- 
tada de lingua estrangeira. 

NATO, A, adj. (Lat. natus, p. p. de nascor,i), 
nascido ; it. fig. a quem pertence por nascimento 
ou pelo cargo, emprego, exercer algum privilegio 
ou dever, v. g. os bispos erão conselheiros natos 
dos reis. 

NATURA, s. f. ( Lat. ), p, us., natureza ; par- 
tes da geração ( do homem ou da mulher ). Re- 
nunciar a —, ant., o direito de natural herdeiro 
de algum mosteiro. De natura, loc. adv., por 
natureza. /Z, Natureza. . 

NATURAL, adj. 2: ( Lat. naturalis), que per- 
tence à natureza em geral, ou aos individuos ; 
conforme às leis da natureza. Causas, effeitos, 
phenomenos naturaes. À lei natural. He cousa 
bem —, conforme à natureza, 

IVatural, não artificial. Productos naturaes ; 
it. não fingido, sem affectação, v. g. estylo —, 
gesto — ; mui semelhante, v. g. retrato — ; sem 
mistura, v. g. vinho —. Theologia, religião —, 
opposta à revelada. 

Natural, nascido, v. g. homem — de França. 
Filho natural, o de paie mãi solteiros. Pai — , 
o que ohe na realidade. Morrer morte —, per- 
der a vida por castigo. 

Natural, adaptado ( p. us. ).« Vão lhe pa- 
receo o soneto natural a seu proposito. » Lobo, 
Deseng. 

Natural, semelhante em natureza. Ás hyenas 
levantão a voz tão natural à voz humana, pa- 
recida com. 

NATURAL, s. m. (subst. do precedente) , pes- 
soa nascida em certa terra, paiz. Os naturaes da 
terra; it. clima, patria, terra. 

JVatural, indole, genio de alguem. Homem de 
bom —. 

Natural de mosteiro, ant., fundader ou her- 
deiro que tinha. direito a certas pensões 6 come- 
dorias. 

Os naturaes, os philosophos naturalistas. Ar- 
raes, e Vieira, Arte de furtar. 

o natural, loc. adv., imitando à natureza , 
v. g- retratar, pintar —. 
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Synon. XY”. Indole. 

NATURALEZA , s. f. ant., o direito de ser na- 
tural de algum mosteiro, e a haver d'elle as pen- 
sões , comedorias instituídas pelo fundador. 

NATURALIDADE, s. f., o ser natural, seme- 
lhante à natureza, v. g. — da imagem, retrato, 
pensamento. It. patria :aterra da sua —. 

NATURALISTA, s. à. (des. ista), sujeito ver- 
sado em historia natural ; it. deista ou athêo, que 
não admitte religião revelada, nem hum Deos 
distincto da natureza, 

NATURALIZAÇÃO, s. f., acto de naturalizar 
hum estrangeiro, ou de ser naturalizado. 

NATURALIZADO, p. p. sup. de Naturalizar, e 
adj., adoptado como natural do paiz, afeito ao 
clima. Plantas naturalizadas na terra, tiradas 
de paizes remotos. 

NATURALIZAR ou NATURALISAR, v. a. (Fr. 
naturaliser), adoptar estrangeiro para membro 
da nação ; afazer ao clima, v. g. — plantas ; it. 
adoptar, introduzir, v. g.— a industria, os usos, 
costumes, os abusos de outras nações. 

NATURALMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
natural, pelas forças da natureza. Isto aconteceo 
—. A terra produz —., espontaneamente, sem cul- 
tura ; it. sem fingimento, sem aflectação. Fallar, 
recitar — ; it. sem arte, sem ensino, por instincto. 

NATURANÇA, s. f. ant., naturalidade em mos- 
teiro: , 

NATUREZA, s. f. (do Lat. natura, des. eza, 
que denota existencia ), a collecção de todos os 
entes e forças que constituem o universo. Á na- 
tureza vivente, os animaes e as plantas. Produc- 
tos da natureza. Leis da natureza , as relações 
constantes que Jigão os phenomenos , ou as Causas 
e effeitos. À lei da natureza , instincto natural. 

JVatureza , sorte, qualidade, propriedades, 
v. g. a — dos metaes, do ar, do fogo, das plan- 
tas, dos animaes, —= humana :fg. — da questão. 

Natureza, ant., patria. Ter — com alguem, 
ser compatriota; it. ant., naturalidade em mos- 
teiro. 

JVatureza, fig., ingenuidade, singeleza. P. us. 

NAUFRAGADO, p. p. sup. de Naufragar, e 
adj., que naufragou. 

NAUFRAGANTE, adj. e s. 2. (des. do 'p. a. 
Lat. ans, tis), que naufraga; it. s. m., o que 
fez naufragio. ; 

NAUFRAGAR, v. abs. ou n. ( Lat. naufragus, 
de navis, nao, e frango,ere, fractum, romper), 
fazer naufragio, espedaçar-se o navio em escolho, 
banco, nas costas, sossobrar ; fig. arrulnar-se , 
perder-se; — a fazenda, o credito, a pruden- 
cia, a virtude, a castidade. 

NAUFRÁGIO, s. m. (Lat. naufragium, de 
navis, nao, navio,e fractus, a, p. p. de frangi, 
quebrar-se ), perda do navio por tormenta, com- 
bate, ou por embate em escolhos , bancos, rocha, 
ou lançado contra as costas; It. o navio destro- 
cado, roto. « Dos madeiros do naufragio enge- 
nhárão huma balsa.» Fazer naufragio, naufra- 
gar, dar á costa, sossobrar ; fig. arruinar-se , 
perder-se, v. g. fazer — a nação, o reino, a fa- 
zenda, a virtude, a prudencia. 

NAUFRAGO, A, adj. (pron. o accenta no 
diphthongo au : Lat. naufragus ), que padeceo 
naufragio, naufragante ; it. que causa naufragio, 
v. g. os naufragos escolhos, tufões; it. que 
procede de naufrágio, v. g. « pedaços naufragos 
de tantos navios. » Vieira. 

NAUFRAGOSO, A, adj. (des. oso), que causa 
naufragio, v. g. tufões naufragosos. 

NAULO, s. m. (Lat. naulum, frete, Fr. nolis), 
frete do navio. E 

NAUMACHIA, s. f. (o ch sôa k, Lat. e Gr. vais 
naús , navio, uiyn makhé, batalha, combate), 
t. hist. ant. , espectaculo que consistia na repre- 
sentação de hum combate naval, feita no circo 
cuja área se enchia de agua. 


NAURO, NAURUZ ou NEURUÚS, s. m. ( voz 
qo 
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persica, que significa o novo anno ) ,.o primeiro 
dia do anno entre os Persas, que comecava no 
equinoxioda primavera , festa antiquissima das 
mais solemnes. á 
NAUSEA ,s. f. ( Lat. de navis, nao, Gr. vas 
naus, e seisty seiein, agitar ), disposição a, vo- 
mitar,enjôo causado pelo balanço de embarcação, 
por substancia emetica ou por indisposição. 
NAUSEABUNDO,, A, adj. Z”. Nauseante.: 
NAUSEADO, p. p. sup. de Nausear, e adj., que 
soffre nausea ou enjôo; fig. enjoado. esto- 
mago —. 
NAUSEANTE,, adj. 2. (des. do p. a, Lat. em 
ans, tis ) , que nauséa. Bebida —. 
NAUSEAR, v. a. (nausea, ar des. inf.), cau- 
sar, excitar nausea , enjoar. O balanço do navio 


nauséa os passageiros. Fig. causar asco; V. 8) 


taes torpezas nauséão. - Voy 
NAUSEATIVO, A, adj. (des, ivo ), que nau- 
sêa, enjoativo. , + os 
NAUSEOSAMENTE, adv. (mente suf. ), de 
modo enjoativo. : ê 
NAUSEOSO, A; adj. (Lat. nauseosus), enjoa- 
tivo. | 
NAUTA, s. m. ( Lat. ), navegante, mari- 
nheiro. : Hi 
NAUTICO, A, adj. ( Lat. nauticus ), concer- 
nente à navegação , proprio para a navegação. 
Apparelhos nauticos ; agulha nautica , a de ma- 
rear. Eschola,nautica. + Pa pa —, nauta. Subst. 
Os nauticos, practicos na navegação. 
NAUTILO, s. m. (Lat. nautilus, o accento no 
diphthongo au); t. hist. nat.; marisco nave- 
gante cuja concha lhe serve para se soster na 
agua, na superficie da qual se dirige desfraldando 
velas membranosas, Os nossos mareantes lhe cha- 
mão fragatas, e os Inglezes o denominão. nao 
portugueza (a portuguese man of war ). 
NAVA;, s. f. ( Cast. ), planicie, campo raso. 
As navas de Toledo. y 
“ NAVAL, s.m. ant., lencaria de linho. Não será. 
corrupção de Laval, cidade da Bretanha, d'onde 
tiravamos grande parte das bretanhas ? 
NAVAL, adj. 2. ( Lat. navalis), concernente 
às naos, v. &. combate , tactica ; forças a 
“ NAVALHA, s. f. (Lat. novacula, denovo, are, 
renovar; e acus ou aculeus, cousa aguçada ), 
instrumento cortante de rapar ou fazer a barba; 
faca dobradica ; fig. dentes mui agudos de àni- 
maes. Ís navalhas do javali, os dentes incisores 
do queixo inferior. a ad 
Navalhas, nome de hum marisco. 4s — das 
linguas maldizentes, fig. o afiado, a acrimonia. 
NAVALHADA , s. f. ( des. s. ada ), golpe feito 
com navalha. Punk ) + 
- NAVALHADO, p. p: sup. de Navalhar, e adj., 
cortado, golpeado; it. adj., da feição de navalha, 
que corta como navalha, v. g. dentes navalhados 
do javali. -. 
NAVALHÃO, s. m. augm. de Navalha, nava- 
lha grande. 
NAVALHAR, v. a. (navalha , ar des. inf. ), 
NAVALHEIRA , s. f., especie de marisco como 
o caranguejo, mas de pernas maiores. 


NAVARRO, A, adj, ou NAVARREZ, adj. 2., 
natural da Navarra, provincia ou reino sujeito! 
hoje à Hespanha, ou da parte della (a baixa ) |. 


que pertence à Franca. 


6 


NAVE, s. f. ( Lat. navis, Fr. ant. nauf, navio, 
e nef, nave de igreja), ant., nao; lt. = de 


igreja, vão longitudinal entre as colunas. |. 


Agreja de tres naves. à a 

NAVEGAÇÃO , s. f. verb. ( Lat. .navigatio, 
onis), o acto de navegar; à arte de navegar; 

| Magem por mar. Pl. Vavegações. j 

NAVEGADO, p.. p. sup. de Navegar, e adj., 
conduzido por mar, rio ou lago em navios , em- 
barcações ; dirigido. Ir o navio bem ou mal— ; 
e fig. : ir bemoumal — , guiado, dirigido ( em 
negocio, empreza ). 


aldéa. 


| tivo), bruto, nativo. Diamantes nay'fes, não la- 
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NAVEGAGEM ou NAVEGAJEM, s. f. ant. (des. 
agem ), frete do navio, barco, embarcação. 

NAVEGANTE , adj. es.m. 2. (Lat. navigans, 
tis, p. a. de navigare), que navega. À gente —. 
Camões. Subst. Os navegantes. Por navegavel 
he obsoleto. E 

NAVEGAR, v. a. (Lat. navigare, de navis, 
nao, navio, e ago, ere, fazer, conduzir ), diri- 
gir nao, navio ou outro vaso por mar, lagos ou 
rios, ao porto do seu destino ou a certa paragem, 
v. g.— hum navio ; — o oceano , fazer progredir 
a embarcação no mar. JVavegar pelo mar he 
phrase elliptica : subentende-se o navio. 

Navegar, conduzir em navio, v. g. — merca- 
dorias, transportá-las pelo mar; e fig. conduzir, 

uiar. 

NAVEGAVEL,, adj. 2. (Lat. navigabilis); que 
admitte navegação, onde podem navegar embar- 
cações. Estes mares não são navegaveis de in- 


VEFRO. 


NAVEM, s. f. (t. da India Portug.) ; titulo de 
compra ou.da herdade que se faz no tombo da 


NAVETA, s. £. ( Lat. navita, dim. de navis, 


navio), navio pequeno; vaso em que nas igrejas 


se serve o incenso para os thuribulos, 
NAVICULAR, adj. 2. (Lat. navicularis ), da 


feição de navio. Osso, fossa —; t. anat. 


NAVIFRAGO, A; adj. (Lat. navifragus), que 
quebra nãos, navios. Penedos: —. 

NAVIGERO, A, adj. (Lat. naviger; navis, 
navio, e gero;, ere; levar), t. poet., que sostêm 
navios. U mar —;1t. de que se fizem navios. O 
— pinho; loc. poet. 

NAVIO, s. m. (Lat. navis, Fr. navire. V. 
Nao), embarcação de maior ou menor porte e 
altura, de hum, dois ou tres mastros, em que se 
navega no alto mar, mercante ou de guerra. Va- 


linha. & - Nao, 
NAYADES. /”. Naiades. 
NAYFE, adj. 2: (do Fr. naif, de natif, na- 


pidados. 
NAYPE. /”. Naipe. 
NAYRE. /”. Naire. 
NAZARENO, NAZAREO ou NAZAREU, A, 
adj., de Nazareth ; it. denominação dada em Ara- 
bico aos.christãos. 5 
NAZIANZENO, A, adj., de Nazianzo, cidade da 
Capadocia. | ) 
NEBLI. /7. Nebri, 
NEBLINA, s. f. (dim. do Lat. nebula, Cast. 
niebla), nevoa espessa, nevoeiro, as mais das vezes 
carregado de humidade. 
NEBRI, adj: 2. (do Arab.) Falcão —, especie 
da ave e huma das mais altaneiras. 
NEBRIDES, s. f. pl. (Lat. nebris, idis, do 
Gr. ve6pós nebrós , gamo), t. hist, ant.; pelles de 
gamo de que se revestião as bacchantes. « Ás tos- 
cas nebrides largão as ménades.» Diniz, Dithyr. 
NEBULOSO, A, adj. (Lat. nebulosus), coberto 
de nuvens, v. g. céo —, dia — ; fig. escuro. Es- 
trellas nebulosas , cuja luz he indistincta. 
NECEAR, v. abs. oun. (de nescio. V”.), dizer 
necedades, bobear. Ê 
NECEDADE, s. f. (de nescio), tolice; dito de 
tolo. 
NECESSARIAMENTE ; adv. (mente suff.), de 
necessidade”, por força, indispensavelmente. 
NECESSARIAS, s. f. pl. (des. f. pl. de neces- 
sario), a Jatrina, a secreta ; subentende-se casas ; 
cameras, , s 
NECESSARIO, A, adj. (Lat. necessarius. V”. 
Necessitar), que não pode deixar de ser, inevi- 
tavel: oppõe-se a contingente ; it. indispensavel. 
Juramento —. V. Suppletorio. Á respiração he 
necessaria para a vida. f 
NECESSARISSIMO, A, adj. superl. de Ne- 
cessario, 


vios de guerra. JVavio de fogo, brulote; — de: 
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NECESSIDADE , s. f. (Lat: necessitas, tis, V”. 
Necessitar), o ser necessario, inevitavel (p. us.); 
it. precisão, carencia, pobreza, v. g. ver-se em 
grande — ; it. oser forcado, obrigado, compellido, 
v. g. vírão-se na — de-capitular. Remir as suas 
necessidades , falta do necessario. Fazer as suas 
—, obrar, dar de corpo , evacuar o excremento. 

NECESSITADISSIMO, A, adj. superl. de Ne- 
cessitado. f 45 5547] 

NECESSITADO, p. p. sup. de Necessitar, 
e adj., que necessita, que padece: necessidade, 
falta ; it. violentado , constrangido. 

NECESSITANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que urge, v. g. causa — da vontade. . 

| NECESSITAR, v.'a. (do Lat. necesse, necessa- 
rio, ou de necessitudo , necessidade; rad. ne, não, 
e cedere, ceder, cessio; cessão, renuncia, isto 
he, não poder dispensar alguma cousa, precisar 
della), ter necessidade de cousa ou pessoa, ca- 
recer, exigir, precisar, v. g. « nação necessita 
dinheiro, gente, munições. Ás instituições ne- 
cessitão reforma. A machina , o relogio neces- 
sita concerto. Essa empreza necessita talento e 
prudencia. It. pôr nanecessidade, obrigar, forçar 
(p. us.): — o inimigo a aceitar batalha ; « ,.. e 
assim os necessitou de tudo, » privou, reduzio 
a escassez, Couto, Dec. vir, 8, 8. 

NecESssITAR-SE, -V. r. usado impessoalmente, 
haver necessidade, v. g. necessita-se tropa, 
dinheiro; chuva, calor. ! 

dVecessitar-se (p.'us.), pôr-se; achar-se na 
necessidade. " ta ç 

Necessirar, v. abs. ou n. : — de, ter necessi- 
dade, v. g. necessito de dinheiro; tempo , vagar 

Synon. Carecer he meramente ter falta, carem: 
cia. Precisar he ter necessidade para objecto o 
em occasião determinada. JVecessitar he senti 
falta de alguma cousa indispensavel.. O povo ca- 
rece de instrucção, e necessita recebé-la em tenra 
idade, porque mais tarde precisa: trabalhar 
para ganhar o sustento. ae 

NECIAMENTE. /7. Nesciamente. 

NECIO. /”. Nescio. 

NECODA, si m. (t. Asiat.), capitão, no In- 
dostão. : EA 

NECROLOGIA , s. f. (do Gr. vexpds nekros, 
hum morto, logia sufr.), noticia da vida de pes- 
soa fallecida. ; a 

NECROLOGICO, A, adj., concernente à vida 
de pessoas mortas. ] p 

* NECROLOGIO, s. m. (Lat. necrologium), livro 
do assento dos obitos, lista mortuaria. 

NECROMANCIA, s. f. (do Gr. vexpôs nekros, 
hum morto, e mancia suff.), adivinhação feita 
pela evocação dos mortos. Outros escrevem nicro- 
mancia e nigromancia. 

* NECROMANTE, s. m., o que evoca os mortos 
para predizer o futuro. , 
- NECTAR, s. m. (Lat., do Gr. véxrea nektar, vê 
né, não, e xtáw ktaó, morrer, ou de vd» neon; 
novo, e xréxp Ktear, posse, gozo), t. Myth. e poet, 
a bebida dos deoses ; fig. e poet.; qualquer be- 
bida deliciosa. F 

NECTAREO, A, adj. (Lat. nectareus), de nee- 
tar, doce, delicioso como nectar; fig. delicioso, 
divino. ZYectareos versos, hymnos. k 
- NECTARIO, s. m. t. bot. Linneo deo a este ter= 
mo huma accepção extremamente vaga ; deveria 
so significar o orgão secretorio da flor que produz 
hum succo doce. 

NEDEO. /7. Nedio, | ' 

NÉDIO, A, adj. (do Lat. nitidus, nitido, 
limpo, Fr. ant.,ned, nede; mod. net), luzidioy 
como-o pello das bestas gordas. Cavallo , gado, 
aves ; it..chulo, o — cachago de hum frade 
Bernardo. a 

NEFANDISSIMO, A, adj. superl. de Nefando. 

NEFANDO, A, adj. (Lat. nefandus , de ne, 
não, e fandus, p. fut. de fari, ct que não 
he licito nomear, por ser horroroso, abominave 


vma 
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Peccado, amor —, torpissimo, contra natura. 
Cidade, povo —, abominavel por sua dissolução, 
depravado. Yodas nefandas, as de Neró com 
hum castrado. Veneno —, , ; 
NEFARIAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
nefario ou nefando. o ; 
NEFARIO, A, adj. (Lat, nefarius, de nefas, 
cousa illicita.Tem.o mesmo radical que nefando), 
horrivel, nefando, impio. Crime. acção, obra 
—. Gente nefaria , summamente malvada. 
NEFAS, s. mm. (Lat. de ne, não, e fas, justiça,. 
equidade, direito. Vem de for, ari, fallar, di- 
zer), cousa iniqua. He so usado na phrase; por 
fase pornefas, a torto e a direito, sem attender 
ao que he licito ou criminoso. 


NEFRETIGO. /”. Nephritico. 


NEGAÇA; s. f. (do Lat. nugacitas , de nugor, 
ari, enganar, illudir), cousa que engoda, que 
convida com engano ;'o passaro preso na arma- 
dilha cujo reclamo faz cahir os outros no lago ; 
isca, cevo para apanhar passaros, etc. ; mostra 
illusoria, v. g. de gente de guerra em pequeno 
numero para fazer crer ao inimigo que pode 
acommetter sem risco. Fazer negaça, mostrar 
cousa que convida , para engodo. Matar a —, 
ant., recusar a cousa com que se engodou, depois 
de conseguido.o intento. |. 


. 


NEGAÇÃO, s: f. verb. (Lat. negatio, onis), 
o acto de negar: oppõe-se a affirmação ; it. o 
negar obrigação, divida. 

Negação. V. Abnegação. 

Negação, inaptidão. Elle tem — para musica, 
pintura. . " 

NEGACEIRO, A, adj. (negaça, des. eiro), 
que faz negaca. 4 tacanha fortuna negaceira, 

NEGADO, p. p. sup. de Negar, e adj., que se 


negou, v. 8. caso, crime — ; it. não confessado, 


recusado, v. g. tinha negado a divida. Depois: 


de ter — o crime, acabou por confessar-se cul- 
pado. W. Negar. 
NEGADOR, s. m. verb.( Lat. negator),o que 
nega, v. g. — da divida, da verdade. 
NEGALHO, s. m. (do Lat. nectere, ligar), mó- 
lho de linhas de- costura, de que se compõe a 
cabeca; it. cordel de atar: 
| NEGAMENTO,s. m. verb: (mento suff.) V”. 
Abnegacão de'si, e Negação. 
NEGAR, v.a. (Lat. negare, que os etymolo- 
istas derivão de non, e ago, ere, não fazer. Eu 
inclino a crer que he formado de non ou nec, e 
ego, não eu), não assentir, nao admittir, sustentar 
a não existencia de cousa ou facto, ou a falta de 
relação necessaria entre hum efeito e a sua sup- 
posta causa ; ou a falsidade de huma proposição. 
Negar a existência de deos, as causas finaes. 
ego a maior do syllogismo. IVegou a divida. 
JVegar, não conceder, recusar, v. g. — a 
mercê, o favor, o auxilio; — o pagamento. de 
divida. : 
— Negar, renunciar, v. g. — a deos, a patria, 
os amigos, faltar ao que se lhes deve, ser infiel. 
Negar o paiou o sangue do pai, fazer acção 
que deshonra o progenitor, mostrar-se indigno 
de ser filho delle. JVegar alguem de seu, não o 
reconhecer como seu. — huma doutrina de sua, 
repudiá-la, Vieira. . viado 
| NEcAR-SE, V. F., não se reconhecer por aquelle 
'a quem nomêão, que se busca, não admittir a 
identidade da propria pessoa ; it. recusar-se, v. g. 
— aos deveres, ao serviço da patria ; dar-se por 
ausente estando em casa para não receber visita. 
* Negar-se a si mesmo, renunciar a propria 
vontade; — a si por outrem, prefert-lo a si. 


| NWegar-se de sabio, de douto, recusar esses. 


titulos. 
| WNegar-se (no jogo carteado), não deitar carta 


do Baipe jogado pela mão, v. g.—a copas,a,| 


paos.' 


| NEGATIVA, s. f..(subst. da des. f. de nega-| 


q 
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tivo), acto de negar; repulsa, v. g. — da petição, 

da supplica. : ; 
NEGATIVAMENTE, 

modo negativo. 
NEGATIVO, A, adj. (Lat. negativus), que en- 


ady. (mente suff.), de 


cerra negação, que nega, recusa. Proposição. 


negativa, que nega. Particula — que denota 
negação, v. g. não, nem, e os prefixos des, in. 
Preceito —, prohibitivo, v. - não furtarás. Á'r- 
gumento —, deduzido-do silencio de quem de- 
vêra ter dado prova afirmativa. Privilegio — , 
que consiste em omissão impunivel. Vegativo, 
que nega delicto provado, v. g. testemunho —. 
NEGLIGENCIA, s.f. ( Lat. negligentia), falta 
de diligencia, de cuidado e applicação, deleixo, 


> 


descuido ; desattenção, menoscabo. 
NEGLIGENCIADO, p. p. sup. de Negligenciar, 
e adj.; tratado com negligencia, descuido. 
NEGLIGENCIAR, v:. à. (negligencia, ar des. 
inf.), pôr, tratar com negligencia, descuidar, de- 
leixar ; desattender (he p. us.). 2 ) 
NEGLIGENTE, adj. 2. (Lat. negligens, tis, de 
negligo, ere, formado de nec, nem, e lego, ere, 
colhêr), descuidado, desapplicado, v. g. discipulo 
— ; fig: inerte, falto de actividade. « 4 lingua 
— assim me está tornando-o peito frio, » Gamões, 
Eclog. 3. É; 
Synon. O negligente he pouco expedito ou 


deixa de seoecupar de hum negocio por incuria, | 
por lhe não dar o devido valor e attenção. O- 


preguiçoso folga no descanso e repugna ao exer- 
cicios O indolente precisa ser estimulado para 
obrar. O inerte carece de arte, hesita, fica inde- 
ciso por não saber como se ha-de haver, ou por 
falta de uso dos negocios. 
NEGLIGENTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
descuido, negligencia. 
NEGLIGENTISSIMAMENTE, adv. superl. de 
Negligentemente. |. 7 
NEGLIGENTISSIMO, A, adj. superl. de Negli- 
ente. 


NEGOCIAÇÃO, s. f. verb. ('Lat. 'negotiatio, . 
onis), negocio mercantil; negocio politico tratado | 


por embaixadores, enviados, ministros diploma- 

ticos. Pl. Vegociações. : 
NEGOCIADO, p. p. sup: de Negociar, e ad)., 

procurado, diligenciado por negociação , obtido 


| por negociação. Foi negociado. o tratado ; óceu- 


pado em negocio ou negociação : « frades que 
em requerer despachos e negocios de outrem 
andão mais negociados'que no dia da festa do 
santo do seu habito. » Couto, Soldado prat. Fig. 
despachado. À ' 

Wegociado, aparelhado., provido dos neces- 
sarios aprestos, v. g. capitão bem — ; naos bem 
negociadas. Embarcação lestes e negociada. 
Couto. 

NEGOCIADOR, s. m. verb. (Lat. negotiator), o 
que trata de negociação politica : — de paz, ou 
de negocios mercantis, forenses, etc.; o que tem 
negocios, occupações ; proçurador, feitor ; 1t. adj. 
que trata de negocios. . 

NEGOCIAMENTO ,. s. m. verb. (mento suff.), 
ant., trabalho, emprego, occupação, industria, 

NEGOCIANTE, s.:m. (Lat. negocians; ts), 
commerciante, homem de negocio, o que trafica 
em grosso. 

NEGOCIAR, v. a. (Lat. negotiari. V”. Negocio), 
diligenciar negocio, procurar despacho, provi- 


mento ; apromptar, prover, aparelhar, v. g. —. 


navios, carga, armada ; procurar obter, v. g. — 
soccorros, reforço, perdão ; tratar megocios po- 
liticos, v. g. — a paz, a alliança, tratado, con- 
venção, o casamento; fazer trato mercantil, 


commutar, v. g. — letras de cambio, àcções de | 
| banco, fundos publicos, a carga do navio, ceder 


a troco de dinheiro; fig. — o talento, prostitui- 


lo, vendê-lo por luéro. 


Necocrar, v. abs. ou n., fazer negocio, com- 
merciar, traficar, v. g. — em vinhos, em trigo, 
em assucar, café, etc., ser negociante. 
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- Necocian-sr, v.r., tratar dos proprios nego- 
cios; preparar-se, prover-se, aparelhar-se, v. ge 
— para viagem ; 1t. impessoal, contractar- se, 
concluir-se ajuste, etc., v. g. — negociou-se a pazs 

NEGOCIO, s. m. ( Lat. negotium. Os etymolo- 
istas derivão este termo de nec, otium ; e Court 
de Gébelin o faz vir da Celtico neck ou neg, tra- 
balho: Eu creio que vem de navo, are, estórçar- 
se, trabalhar com actividade, e ago, ere, obrar, 
fazer conduzir. JVavare vem de navis, navio, ou 
de nauta; navegante. Em Egypcio' nef significa 
nauta, e nehci ou negci, estar vigilante), trato 
mercantil, tráfico,. cômmercio. Homem de — 
negociante; it. fig. e ant., homem activo em 
procurar o proprio. interéssc ; homem capaz de 
desempenhar o que se lhe incumbe, tanto em 
materia de interesse e administração como de 


“guerra. 


AVegocio , cousa de interesse, v. g. pretenção, 
requerimento, compra, venda de poli operação 
de lucro, especulação. Tenho hum negocio im- 
portante a tratur na córie, na cidade ; it. acção, 
conflicto , batalha ; occupação, lida. Anda met- 
tido em tantos negocios que não tem hum instante 


livre, Fazer negocio, negociar ; it. (phrase alati- 


nada e desus.) incommodar, causar embaraço. 
« Próveo a natureza que o corpo não fizesse 


| muito negocio do homem. » Arraes, 1, 18. . 


NEGOCIOSO, A, adj. (Lat. negotiosus), p. us. 
proprio para negocio, onde se faz muito com- 
mercto, V. 8. porto, cidade, terra , emporio — ; 
it. activo , elifigemo em negociar. Homem mui 
— ; it. occupado, afadigoso, v. g. vidu negociosa, 

| NEGRA, s. f. (VW. Negro), mulher preta. 4 —, 
no jogo, he a terceira partida que desempata as 
«duas primeiras. 

NEGRAÇO, s: m. augm. de Negro (p. us.). 

- NEGRAL, adj.2. (des. adj. al), tirante a negro. 
Diz-se de animaes e plantas, ou da fruta. Bicanços 
negrães. Uvas negraes. 

NEGRÃO, s. m., peixe do mar semelhante à 
tainha, mas muto maior. 

NEGREGADO, A, adj. (Lat. niger, gra, grum, 
negro, infausto, e ago, ere, fazer), imfausto, des- 
gracado. dora negregada. O Lethes —. Bocage. 

NEGREGURA. /”. Negrura. bia | 

NEGREJANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que negreja. « Dextras negrejantes 
das'furias. » Bocage. : 

NEGREJAR, v. abs. ou n. (negro, des. ejar, 
do Cast. echar, lançar), parecer negro. Vegreja 
aterra, o ar; fig. cobrir-se de lucto. «JVegreja 
horrorisada a natureza, » Bocage. Apparecer, 
ter. aspecto horrivel. Vegreja o vicio, — a alma 
criminosa. IVegreja-infausto agouro. Bocage. 
Sup. Vegrejado. à 

NEGRIDÃO,, s. f. (des. idão, do Lat. itudo), 
negrura, v. g. — do ar, das nuvens. . MA 

NEGRIGENCIA, ant. /”. Negligencia. 

NEGRILHO, s. m., tecido grosseiro de lan 
negra ; ite Y”, Negrinho. de 

NEGRINHO, A, adj. dim. de Negro, denegrido, | 
algum tanto negro. 

NEGRINHO, s. m. dim. de Negro, s., pretinho. 
Hum —, moleque. ; 

NEGRISSIMO, A, adj. superl. de Negro, sums 


mamente negro. 


NEGRO, A, adj. (Lat. niger, gra, grum, deri-' 
vado de nox, noite, do Gr. vi nyx, e gero, ere, ' 
levar, ter por natureza. Em Egypc. endjorh ou 
engorh., significa de noite, e edjorh, noite. Os 
etymologistas tem dito mil desatinos à cerca da ori- 
gem d'este vocabulo: alguns o derivão do Gr. vexpôs 
nekros; hum morto. Court de Gébelin, mofando 
dºelles, diz que he composto de ne, particula ne- 
gativa, e do Celtico gar, brilho, esplendor ), de 
côr escura como a noite cerrada sem estrellas 
nem luar ; preto como carvão, da côr dos Eth iopes 
e outros Africanos ; mui escuro. 


“ Negro, fig», triste, luctuoso , que afilige. Ne 
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gros cuidados ; it. infausto, que entristece. JVe- 
eras novas; negra hora, aziaga ; it. que macula, 
denigra, v.g. «negra calumnia; negra fama, 
reputação ; it. horrivel, hediondo, medonho 
(como as trevas), tenebroso, v. g. — amantes 
temporal ; — coração , malvado, cruel. alma 
negra de crimes, de culpas. a 

O negro manto da noite, poet.; à escuridão 
completa, as trevas. 

NEGRO, s. m. (subst. do precedente, por 
elipse), homem negro ; it. côr negra. Vestido de 
—, por lucto. Este engenho de assucar emprega 
cincoenta negros. 

NEGRUME, s.m. (negro, des. do Gr. ouow 
omoó , ajuntar), cerração, nuvens negras amon- 
toadas. 

“NEGRURA,, s.f. (des .ura), a côr negra, ne- 
gridão. : 

NEGUNDO, s. m. (t. Asiat.), arbusto do Mala- 
bar que dá sementes estriadas e acres do tamanho 
da pimenta : — macho, he da altura do sabu- 
gueiro; — fêmea, tem flores semelhantes às do 
choupo branco. It. bôrdo da America septentrio- 
nal com folhas de freixo. V”. Norchila. 

NEICEDADE, ant. /”. Necedade. 

NEIQUIBAR,, s. m. (voz Asiat.), chefe, cabeça 
de aldêa, nas terras firmes e Tanadarias de Goa. 

NEIXENCA, s. f. ant. e obsol. 7. Nascencça. 

NEIXENTE, s. m. obsol. ”. Nascente. 

NELDO, s.m., nome de buma macan grande, 
branca e azedinha dos arredores de Coimbra. 

NELGADA, s. f. V”. Nalgada, e Pésunho. 

NELLA, contracção de em ella, do Lat. in illa. 

NELLE, contracção de em elle, do Lat. in illo. 

NÉLLE, s. m. (voz Asiat.), arroz com casca. 

NEM, conjuncção disjunctiva e negativa (Lat. 
nemo, ninguem, composto de nec, nem , € homo, 
hum homem; ou de neve, comp. de ne, não, e 
relle, querer), exprime negação, relativa a outra 
antecedente expressa ou subentendida, v. g. nem 
hum nem outro ; nem velho nem moço ; nem veio 
nem mandou ; não se intimida com ameaças, nem 
se dobra a dadivas. JVem menos, tambem não. 
JVem por inveja o digo; subentende-se outro 
motivo qualquer alem da inveja. Vem por isso. 

NEMBO, s.m., t. de pedreiro (corrupto de 
membro), o massico de vão a vão. 

NEMBRADO, obsol. /7. Lembrado, 

NEMBRAR, obsol. /7. Lembrar. 

NEMBRO, ant, /7. Membro. Vem em varios 
lugares da Ord. Aflons., sem duvida por erro 
typographico. 

NEMÊO, A, adj. t. myth. e poet., de Neméa, 
cidade da antiga Grecia. Jogos —.. Leão —, 
“Animal —, o signo de Leo. 

NEM-MICHALDA, ant. e obsol., por nem mu- 
galha, nada. 

NEMIGALHA (nem migalha), ant., nada. 

NEMO, s. m. (t. Asiat.), pregão de aviso nas 
Gancarias. ) 

NEMOROSO, A, adj. (Lat. nemorosus, de ne- 
mus, oris, mata, selva), t. poet., povoado de 
arvores, coberto de bosques, de arvoredo. Som- 
bras nemorosas, feitas pelo arvoredo. 

NEM-U ou antes NEM U, ant., por nem hum. 

NENE, s. m. (t. infantil), criancinha, menino 
pequenino. 

NENGOROS, s. m. pl. (t. Japonico), cavalleiros 
de huma ordem militar no Japão. 

NENGUN, ant. (Cast. ninguno.) VP. Nenhum. 

NENHUM, A, adj., articular negativo universal 
(composto de nem, e hum), nem hum só, v. g. 
nenhum homem he perfeito ; nenhuma instituição 
resiste ao tempo ;it.t. for. amt., nullo, de nenhum 
valor ou efeito, não attendivel, v. g. tenho por 
nenhumas as perdas. Sentença nenhuma , nulla, 

h Nenhum proveito, nenhuma offensa, nenhum 
Fisco; isto he, exclusão absoluta de proveito, etc. 

Os antigos usavão de não depois de nenhum, 


v. g. nenhuma amizade não pode ser tão pura. 
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Hoje ainda dizemos não ha nenhuma pessoa, etc. 

N. B. Os que querem se escreva um e não 
hum, não podem de fórma alguma escrever este 
vocabulo nem o seguinte, conservando-lhes a 
pronuncia. 

NENHURES, adv. (de nenhum, e Lat. ora, 
lngar, sitio, ou de lugares ), em parte alguma, 
em nenhum lugar : a —, id. Oppõe-se a algures. 

NENIA, s. f. (Lat. nenia, do Gr. dvi ania, dôr, 
magoa, ou do Egypcio nehpi, pranto, chóro, 
nehp, chorar), canto funebre sobre a sepultura 
do morto. « Triste nenia recita.» Bocage. 

NEOLOGISMO, s. m. (Gr. vos ncos. novo, e 
diyos lógos, palavra, des. ismo); innovacão de 
palavras e phrases. 

NEOMENIA, s. f. (Lat., do Gr. vos neos, novo, 
e gúva méné, lua), lua nova. 


NEOMENIO, s. m. / do precedente ), t. hist.! 


ant., sacrificio no comeco do mez lunar. 
NEOPHITA, NEOPHITO. /”. Neophyta, Neo- 
phyto. 
NEOPHYTA,s. m., e 


novo, e qiw phuó, nascer), convertido a religião 
diversa da que professava. 

NEOTERICO, A, adj. (Gr, vêos néos, novo, 
vewcepito neoterizó, innovar.) Philosophos —, 
que introduzem novas doutrinas. 

NEPENTHES, s. m. (do Gr. » né, particula 
negativa, e medos penthos, tristeza), planta a 
que se attribuia a propriedade de dissipar a me- 
lancholia. 

NEPHARIO, cerrada orth. J”. Nefario. 

NEPHRITICO, A, adj. ( Lat. nephriticus, do 
Gr. »:7pàs nephros, o rin), pertencente aos rins, 
v. g. colica, dór nephritica. 

NEPHRITIS, s. f. ()”. o precedente), t. med., 
inflammacção, ou colica dós rins. 

NEPHTALI, s.m., nome de huma das doze 
tribus de Israel, e de hum dos filhos de Jacob. 

NEPOTE, s. m. (do Ital. nipote, do Lat. nepos, 
tis, sobrinho) , sobrinho do papa, e de ordinario 
seu valido. 

NEPOTISMO, s.m. (des. ismo), valimento ex- 
cessivo dos sobrinhos ou parentes dos papas ; 
abuso da autoridade de muitos papas a favor 
d'elles. 

NEPTUNIANO, s. m., t. mod. de hist. nat., 
partidario da opinião que attribue a formação de 
muitos mineraes e- particularmente do basaltes à 
dissolução aquea e não à fusão ignea, como sus- 
tentão os denominados volcanistas. Werner he o 
principal chefe dos primeiros ; Hutton e Hall dos 
segundos, cuja opinião he hoje a mais seguida. 

NEPTUNINO, A, adj. de Neptuno, do mar. He 
só usado em poesia. 

NEPTUNIO, A, adj. (Lat. neptunins), t. poet.; 
de Neptuno. JVeptunia prole. 

NEPTUNO, s.m. (Lat. Veptunus, o mar per- 
sonnificado, do Egypcio neptiis, nephtis, ou 
neptyn, que Plutarcho diz significar em Egypcio 
as bordas do mar, as costas), t. myth. e poet., o 
mar. 

Neptuno, fig. atlas nautico, v. g. o JVeptuno 


francez. 


NEQUICIA, s. f. (Lat. nequitia, de nequeo, ire; 
não poder), estrictamente significa em Lat. ne- 
gligencia; em Portuguez he usado pelos poetas 
no sentido de maldade, malicia, que tambem he 
huma das accepções do termo latino. Pron. o 
u sõa. 

NEQUISSIMO, A, adj. superl. (do adv. Lat. 
nequissimê, p. us., mui malvado. 

NEREIDAS, s. f: pl. t. myth. e poet., as fi- 
lhas de Nerêo , que habitão o mar. 

NEREO ou NEREU, s. m. (Gr. 2np05 néros, hu- 
mido), t. myth. e poet., hum deos do mar. 

NERO, A, adj. /. Negro, Fero. 


“NEOPHYTO, A, adj. ou s. (do Gr. vécs néos,, 


nascido, e post, 


- NEU 
NERVADO. /”. Nervoso, Nervudo. 
NERVINO, A, adj. (des. ino), t. med., dos ner- 


vos, concernente aos nervos. Unguento — ut, 
para mitigar irritação, e as dóres. 


NERVO, s. m. (Lat. nervus, do Gr. vEv pos. 
neúros ou nevros, de vtipov neúron ou nevron, 


força, vigor, nervo ; de vw neuô , dobrar, esten- 
der, porque os nervos ou tendões são os. instru- 


mentos da contracção e flexão.) Os Gregos e Ro- 
manos entendião por este termo os tendões, e na 
linguagem vulgar tem a mesma accepção entre 
nós, v. g. esta carne tem muito nervo ; it. corda 
de instrumento musico, correia; fig. forças O 
dinheiro he o nºrva da guerra. Este orador tem 
muito nervo, eloquencia vigorosa e persuasivas 
Nervos, pl, fibrasrijas dos vegetaes. 

JVervo, t. anat., cordas brancas, de consis- 
tencia branda, que nascem ou terminão no ce- 
rebro e na espinha medullar, e servem ao movi- 
mento muscular, às sensações e à acção secretoria 
das glandulas. 

NERVOSIDADE, s. f. (Lat. nervositas, tis). 
natureza nervosa, energia nervosa; fig. vigor, 
força: — do argumento. 

NERVOZINHO,, s. m. dim. de Nervo. 

NERVOSO, A, adj. (Lat. nervosus), t. anat., 
que tem. nervos; composto de nervos. Plexo, 
aparelho — ; it. que tem o seu assento nos nervos, 
Y. g. doenças nervosas; febre nervosa ;figovi- 
goroso, energico, v. g. estylo —; razões ner- 
posas. 

Nervoso, tendinoso e musculoso. Braços ner- 
vosos. 

NERVUDO, A, adj., que tem fortes tendões, 
nervos e musculos. Braços nervudos, 

NESCEDADE ,, s. f. (nescio, des, ade), dito 
ou acção de nescio. J/”. Necedade (mais us. se 
bem que menos correcto). 

NESCIAMENTE, adv. (mente suff.), à ma- 
neira de nescio. 

NESCIDADE. /7. Nescedade. 

NESCIO, A, adj. (Lat. nescius; de ne, part. 
negat., e scio, ire, saber), ignorante; fig. falto 
de siso, de juizo. 

NESGA, s. f. (creio que vem do Lat. annexa, 
cousa ajuntada), peca triangular de panno que 
se cose entre duas folhas da camisa, para lhe 
dar mais roda. 

NÉSPERA, 's. f. (Fr. nefle, e ant. mesple ou 
mesfle, do Lat. mespilum, Gr. mestria méspilé ), 
fructo pequeno, globuloso, acidulo , molle, que 
tem cinco caroços ou pevides. 

NÉSPERAS, s. f. pl. ant., campainhas sem ba- 
dalos que os bofarinheiros tangião tocando huma 
na outra. 

NESPEREIRA , s. f. (des. eira), 
as nesperas. 

NETA, s. f. ()”. Neto), filha do filho ou da 
filha, relativamente ao avô ou avó. 

NETINHA, s. f. dim. de Neta. 

NETINHO, s. m. dim. de Neto. 

NETO, A, adj. (Fr. net, do Lat. nitidus, 
limpo), ant., limpo, sem defeito. Perolas netas. 
Camões, Eleg. 7. 

NETO, s. m. (do Lat. nepos, tis, de natus, 
depois), o filho do.filho ou da 
filha, relativamente ao avô ou avó. | A 

NEUMA, s. f. (Gr. viyus neúma, inclinação com 
a cabeça, de vw neuó , inclinar), gesto oratorio; 
inclinação de cabeca, annuindo ou recusando j 
it. t. mus., ligaduras extensas. Nunes, Expl. 

NEUTRAL, adj. 2. (Lat. neutralis. /”. Neus 


arvore que dá 


tro), que não seguc o partido de nenhum dos, 
belligerantes ou contendentes. Vação, bandeira 


—. Pl. JVeutraes. 

NEUTRALIDADE, s. £f. (Fr. neutralité), estas 
do neutral; o não tomar partido por nenhum dos 
belligerantes ou contendentes. 


NEUTRALMENTE, adv. (mente suff.), de mas 


E 
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neira neutral, sem parcialidade por hum ou outro | 


belligerante; it. em sentido neutro ou absoluto. 
Tomar hum verbo activo —, v. g. baixar, armar, 
ferver. 

NEUTRO, A, adj. (Lat. neuter, tra, um, de 
nec, nem, e uter, hum dos dois), neutral; it. t. 
ide grammatica Lat., Gr., Allem., etc. Genero —, 
que não he nem masculino nem feminino. Ter- 
minacão ou desinencia neutra, a que concorda 
com os nomes neutros, v. g. em Lat. um no sin- 
gular, e a no pl Em Portuguez não ha nomes 
neutros, nem desinencias neutras. 

Verbo neutro, que não he nem activo nem 
passivo, que exprime hum sentido completo, 
v. g. morrer, viver, dormir. He mais proprio de- 
nominá-lo absoluto. V”. o artigo Verbo. 

NEVADO, p. p. sup. de Nevar, é adj., coberto 
deneve, v. g. serra nevada; esfriado por meio 
da neve, v. g. limonada — ; frio como neve, 
v. 'g. agua-nevada. 

NEVAR, v. a. (neve, ar des. ihf.), cobrir de 
neve; esfriar por meio da neve. O inverno neva 
as altas serras. Nevar à agua. 

NevaR, v. abs. ou n., é impessoal, cahir neve ; 
fig- cobrir-se a cabeça de cans. ! 

NEVE ,s. f. (Lat. nix, nivis, Gr. vips niphas ; 
rad, Egypc. nif, névoa, e ouah ou ouoh, ajuntar, 
accumular), o vapor aquoso congelado em flocos 
na atmosphera e d'ella precipitado sobre a terra 
à maneira de chuva, e que cobre os altos picos das 
montanhas as mais elevadas todo o anno.; it. be- 
bidas, sorvetes, gelados, preparados com gelo 
ou neve misturada com saes; fig. frieza. 


Cahem copos de neve, J. F. Barreto, Eneida. 


Frio de neve, mul frio. 

NÉVEDA, s. f.(Lat. nepeta), calamintha, herv 
medicinal, 

NEVEIRA, s. f. (neve, des. eira), tanque mui 
pouco fundo que encerra agua para se gelar; casa 
subterranea onde se guarda o gelo. 


NEVEIRO, s. m. (des. eiro), homem que corre 


com,a distribuição da neve. 

NEVIROSADO, A, adj. (comp.), t. poet., 
branco como a neve, com mistura de côr de rosa, 
a face nevirosada. 

NEVOA, s.'f. (Lat. nebula, do Egype. nif, 
névoa), vapor aquoso denso que obscurece. à at- 
mosphera it. t. med., belida, mancha na pu- 
pilla ; it. perda da transparencia, do crystallino 
do olho; fig. tudo o que obscurece, v. g. a 
nevoa dos erros, das abusões, da encanecida 
idade. IVevoa da ourina, substancia que tolda o 
liquido, condensando-se na superficie ou ficando 
suspendida no fluido. , 

NEVOACA, s. f. 7. Nevoa, Nevoeiro. 

NEVOADO. Z. Anuviado. 

NEVOAR. YZ. Anuviar. 

NEVOEIRO, s. m. (de nevoa; a des. he exten- 
siva), nevoa grossa ; fig. obscuridade, cegueira, 
v. g. — da ignorancia. 

NEVOSO, A, adj. (Lat. nivosus), abundante 
em neve. Zempo, clima — ; estação nevosa ; it. 
branco de neve, niveo. Os nevosos Álpes, co- 
bertos de neve todo o anno. 

NEVRINA. V”. Neblina. 

NEXO, s.m. (Lat. nexus, de necto, ere, h- 
gar), vinculo, connexão, ligação. He quasi ex- 
'clusivamente usado no sentido moral, v. g. o 
“méeio entre as proposições, entre a causa e ef- 
| feito, entre as partes do discurso. Pron. necço. 

NHA, NHAS, NHO, NHOS , acha-se nos docu- 
mentos antigos por na, nas, no; nos, porque os 
| antigos escrevião o artigo o, a, ho, ha. 
| NHAFETE, corrupção de Neophyto. 

NHUM, NHUA, abreviatura ant. de Nenhum, 
| Nenhuma. 

| NIAGEM ou Aniagem,s. f., lencaria grossa 
' de linho cru, para capas de fardos. 


NICENO, adj., de Nicéa. Concílio mes 


NIN 

NICHO, s. m. (Fr.niche, nicho; nicher, pôr 
em nicho), abertura.em parede onde se collocão 
estatuas de santos; it. repartimento de estante. 

NICKEL,, s. m., metal solido: descoberto em 
1751 por Cronsted. 

NICOCIANA,, s. f. (de João AVicot ), nome bo- 
tanico dado ao tabaco, 

NICROLOGIO. 4”. Necrologio. 

NICROMANCIA. /. Necromancia. 

NICROMANTE. /”. Necromante. / 

NICTICORA , s. f. 7. Nycticora, 

NIDIFICADO, p. p. sup. de Nidificar, feito 
o ninho. 

NIDIFICAR, v. abs.'ou n. (Lat. nidificare, de 
nidus, ninho ), fazer o ninho. . 

NIDOROSO, A, adj. (Lat. nidor, mao cheiro), 
que tem mao cheiro ; t. med., choco, que lanca 
mao cheiro. Árrotos —, que procedem de indi- 
gestão. 

NIGABELHA, s. f. 7”. Guiabella. 

NIGELLA, s.f. (Lat. ), herva hortense e syl- 
vestre : a semente he medicinal. 

NÍGOA, s. f. (t. Asiat. ), pequeno insecto que 
se introduz entrç as unhas dos pés. No Brasil lhe 
chamão zunga. 

NIGRICIA , s. f., nome de parte da Africa cujos 
habitantes são negros é tem carapinha, 

NIGROMANCIA. /”. Necromancia. 

NIGROMANTE. /”. Necromante. 

NIGUNDE, s. m., semente semelhante ao mi- 


lho miudo on à pimenta. J”. Negundo. 


NILICO. 77. Nilotico. 

NILO, s. m. (t. Asiat.), especie de antilope. 

NILO, s.m., celebre rio ao qual o Egypto deve 
a sua fertilidade. 

NILOMETRO;, s. m. (pron. nilómeiro : JVilo, 
rio, e metro ), columna com escala graduada que 
servia de medir a elevação das cheias periodicas 
e fertilizantes do rio Nilo. 

NILOTICO, A; adj., do Nilo, rio do Egypto. 

NIMIAMENTE, adv. (mente suff.), em de- 
masia , de mais, com excesso, sobejamente. 

NIMIEDADE , s. f. ( Lat. nimietas , tis ), de- 
masia , sobejidão. 

NIMIGALHA. /”. Nemigalha. N 

NIMIO, A, adj. ( Lat. nimius, do Egype. ni, 
artigo do plur., e mesch ou misch , grande nu- 
mero, multidão, ou de nim, com, e esch, muito), 
demasiado, 'sobejo. IVimios desperdicios. « Ho- 
mens — na observancia dos mandamentos, » 
Arraes, excessivos. 

NIMPA, s. f. 7”. Nipa. 

NINA, s. f. ( Voz infantil; Ital, ninna.) Fazer 
nina, dormir. : 

NINA,s.f. /. Arruela. 

NINAR, v.a. (nina, ar des. inf.), fazer dor- 
mir a crianca, acalantar. 

NINFA. ”. Nympha. 

NINFEA. /. Nymphea. 

NINGELLA. ”. Nigella. 

NINGRIMANÇOS, s. m. pl. Bluteau diz que são 
instrumentos com que se trabalhão as marinhas. 

NINGUEM (palavra composta usada como sub- 
stantivo, nenhum individuo, nenhuma pessoa. 
He formado de nem algum ou alguem), ne- 
nhuma pessoa. Vinguem outrem, ant., nenhuma 
outra pessoa. Palmeirim. $er hum — , pessoa de 
baixo nascimento , de nenhuma consideração ou 
importancia. : 

NV. B. Muitos usão d'este termo impropria- 
mente em vez de alguem, v. g. loucura he cuidar 
ninguem. He muito atrevimento pedir ninguem 
a Deos aquillo que deseja. . - 

NINHADA , s. f. ( ninho, des. s. ada), as ave- 
zinhas que nascem dos ovos depostosno ninho 
pela mãi; os pintos que sahem dos. ovos que sz 
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mal pario de huma vez, v. g. huma — de ratos, 
de coelhos. Madá 

NINHARIA, s. f. (do Cast. nifio, pron. ninho, 
des. aria ), cousa de criancas; fig. cousa de ne. 
nhuma importancia, insignificante, 

NINHEGO, A, adj. (ninho, des. égo), tomado. 
no ninho e feito à mão. Falcão —,. Oppõe-se a 
sáfaro ou bravo. 

NINHO, s. m. (Lat. nidus, rad. commum as 
linguas celticas e ao Saxão; em Persa nisim. O 
Lat. he analogo ao Gr. vrosaix, Att. veorrix, 
neossia, neottia, de vos néos, novo, recem-nas- 
cido. O radical me parece ser na ou neiou, em 
Egypc., vir), receptaculo construido pelas aves 
e outros animaes, em que depositão os ovos ou 
filhinhos vrecem-nascidos : — de ratos , coelhos, 
lugar onde a fêmea pare e guarda os filhinhos ; 
fis. a patria, berço, morada. O — paterno. 
Camões. 

NINIVEO 
da Assyria. 

NIPA ,s. f. (t. Asiat. ), arvore que dá o côco, 
especie de palmeira ; it. o succo que d'ella mana: 
por incisão, e que os naturaes bebem como vinha, 
e se denomina nimpa. 

NISAN, s. m. ( termo adoptado da lingua as- 
syria pelos Judeos ), nome, do primeiro mez da 
primavera e do anno judaico. 

NITENTE, adj. 2.( Lat. nitens, tis, p. a. de 
niteo , ere; brilhar) , nitido;, brilhante, luzidios, 
nedio. 

NITENTE,, adj. 2. ( Lat. nitens, tis, p. a. de 
nitor, i, forcejar ), que forceja, que resiste. 

NITICORA. M”. Nycticora. 

NITIDEZ, s. f. (nitido, des. ez), limpeza, 
asseio, luzimento, v. g. — de impressão , dos 
ornatos, do vestuario. : 

NITIDO, A, adj. ( Lat. nitidus, de niteo, ere, 
brilhar), luzente, resplandecente ; asseado, lim- 
po, v. g. vestidos, móveis —. No sentido de lu- 
zente he antig. 4s nitidas estrellas. Lusiad., 
c. 1v, 67. Às aguas nitidas d'argento. Camões. 

NITRATE, s. m. (ate des. chim. moderna ) 
Os nitrates são saes formados pelo acido nitrico 
com huma base. 

NITREIRA, s. f. ( Lat. nitraria), lugar, edifi- 
cio cujos muros ou superficie se cobrem de nitro; 
onde se ajunta o nitro para a fabricação da pol» 
vora ou outros usos. 

NITRICO, A, adj. (des. chim. mod.) : acido —, 
o segundo grao de oxygenação do azote, cujos 
saes se denominão nitrates. 

NITRIDO , s. m. Y”. Rincho de cavallo. 

NITRIDOR, A, adj. /”. Rinchão. 

NITRIFICAÇÃO, s. f. (do Fr. nitrification ), 
a formação natural ou artificial do nitro. 

NITRIFICADO, p. p. de Nitrificar-se, e adj., 
convertido em nitro. 

NITRIFICAR-SE; v. r., converter-se em nitro, 

NITRIR, v. abs. ou n. ant. /7. Rinchar. R 

NITRITE, s.m. (ite des. chim. moderna), sal 
formado pelo acido nitroso com huma base. 

NITRO, sm. ( Lat. nitrum),, salitre, sab for- 
mado pelo acido nitrico com a potassa, 

NITROGENEO ou NITROGENIO, s. m. Z. 
Agzote. ) 

NITROGENO, A, adj., que gera nitro ou sa- 
kitre. Terra nitrogena. Pron, nitrógeno. 

NITRO-MURIATICO , adj. m. Zcido —, agua 
régia. 

NITROSO, A, adj. (oso des. chim, mod, ): 
acido —, o primeiro grao de oxygenação do azote 
ou nitrogeneo , cujos saes se denominão nitrites, 

NIUO, ant. 77. Nenhum. 

NIVATÓR, s.m. (t. Asiat.), passaro da India 
semelhante ao faisão. A 

NIVEL, s.m. (Fr. niveau, do ant: liveau, &º: 
Livel)., mais usado: que livel, que he correctos 


» A, adj., de Ninive, cidade antiga 


“põem de huma vez ; os filhos que a fêmea de ani- | fig. norma, « 4 vida d'este rei depia ser regra 
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e nivel de todos os outros. » Couto, Dec. vI;, 
6,9. 7. Livel) ; g 

NIVELADO, p. p. sup. de Nivelar, e adj., 
posto de nivel ou livel, arrasado. /”. Livelar. 

NIVELADOR,s. m. verb., o que nivela ; enge- 
nheiro que nivela o.terreno, : 

“NIVELAMENTO, s. m. verb. ( mento suff. ), o 
acto de nivelar, v. g. — do terreno. 

NIVELAR, v. a. (nivel, ar des. inf.) , pôr de 
nivel: — hum terreno com outro, igualar, pôr 
da mesma altura; — o terreno, medir o declívio, 
o nivel ou livel da superficie; examinar com o 
prumo ou livel se a superficie está bem plana ou 
de nivel; — o tiro, enfiá-lo ao alvo. 

Nivelar, fig-, p- us., medir, equiparar, gra- 
duar, proporcionar. 

NIVEO, A, adj. (La 
como a neve; fig. mui branco. O 
Wiveo semblante ; niveas cans. 

NIVOSE, s. m. (Lat. nivosus), quarto mez do 
anno republicano francez ; comecava a 21 de De- 
zembro, e terminava a 19 de Janeiro. 


Lat. niveus ), de neve, alvo 
nipeo cysne, 


NO, contracção de em o, ou antes do Lat. in. 


hoc ou illo, usado por euphonia, v. g. no instante 
por em o instante. 


NO, addição do n euphonico ao artigo o, v. g.. 


querem-no, tomão-no, vírão-no, por querem-o , 
tomão-o, vírão-o, para evitar o hiato da final na- 
sal antecedente.Os antigos dizião não no querem, 
não no servem, etc. Hoje supprimimos o n, e só 
usamos d'elie nas ligações de verbos com o artigo. 

NÓ,s. m. (Lat. nodus, de necto, ere, atar, 
rad. nere, fiar. Em Egypc. noh significa corda, 
niau linho , e nebti no, cruzamento dos fios ), 
lacada feita nas extremidades de corda, fita, etc.: 
— corredio , o que se desata puxando por huma 
das pontas da fita, cordel, corda; — cego, o que 
não se desata sem esforço; — gordioou gordiano, 
que se não desata; fig. grandeembaraço , obsta- 
culo quasi insuperavel, Soltar algum nó fig. 
explicar, solver dificuldade. JVó de Hercules, 
indissoluvel. Vó ras tripas, volvulo. 

Nôó,fig., vinculo. Os nós da amizade ; — 
conjugaes; — da paz ; it. obstaculo, o ponto o 
mais dificil, a maior dificuldade que se ha-de 
vencer ou cortar. Ser o nó de huma facção , de 
hum negocio , de empreza, 

JVó, proeminencia semelhante a hum nô, v. g. 
o nó da garganta, owant. — do papo, a carti- 
lagem thyroide. Os nós das cannas ; — dos de- 
dos , as articulações ; — da madeira , parte mais 
dura della onde as fibras estão como ennoveladas. 
Ser curto dos nós, diz-se de homem baixo dé 
estatura, curto das articulações ou nos das per- 
nas. Merecimento curto dos nós; fig. e chulo, 
escasso. 

JVó, t. astr. V”. Nódo. 

NÔA, s. f. (de nove), hora do officio divino 
entre a sexta e as vesperas. 

NOBILIARCHIA , s. f. (0 ch'sõa k), livro que 
trata dos appellidos da nobreza, de suas armas, 
brasões. 

NOBILIARIO, s. m. (Lat. nobilis, des. ário ), 
livro, escripto, que trata das gerações dos nobres, 
das suas allianças. 

NOBILIARISTA, s. 2. (des. ista), autor ou 
autora de nobiliario. 

NOBILISSIMADO , s. m. ant., dignidade, qua- 
lidade de nobre, fidalguia. 

NOBILISSIMAMENTE, adv. superl. ( formado 
de nobilissimo ), da maneira a mais nobre. 

NOBILISSIMO, A , adj. superl. (do Lat. nobi- 
dis ), muito nobre. 

NOBRE, adj. 2. (Lat. nobilis, conhecido, quasi 
notabilis ; de notus, p. p, de noscor, conhecer ), 
distincto, notavel por avoengo e pelas preemi- 
nencias e prerogativas que a lei ou o uso concede 
sobre os plebéos ; notavel por sua excellencia. 
Partes nobres, os orgãos sem os quaes o animal 
não pode Yiver, v. 8. o cerebro, o bofe, o esto- 
mago, o coração, Ú-leão'he hum animal nobre, 
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notavel pelo seu valor é generosidade ( supposta). 
O cedro he nobre entre as arvores, preemi- 
nente. Casas nobres, edificio nobre , magnifico, 
notavel. Alma nobre, dotada de qualidades emi- 
nentes, generosa, capaz de grandes, bellas, dig-. 


nas, heroicas acções. Acções nobres, dignas de | 


homem illustre por suas qualidades Usa-se subst. 
Os nobres, fidalgos. - : 

Synon. Ilustre sigmfica esclarecido, que ad- 
quirio lustre, e applica-se às acções proprias, e 
não à illustração herdada e alheia, asto he, dos 
antepassados, ou comprada. Nada he mais ordina- 
rio que ver gente muito nobre e pouco illustre. 

NOBRECER. /”. Ennobrecer. 

NOBRECIMENTO , s. m. /”. Ennobrecimento, 
Realce. EN 

NOBREMENTE,, adv. ( mente suff. ), de ma- 
meira nobre, com sentimentos nobres. ' 

NOBREZA, s. f. ( des. eza), qualidade de no- 
bre, fidalguia herdada ou doada pelo rei ; it. as 
pessoas fidalgas collectivamente, v. g. a — de 
Portugal. It. elevação , v. g. — do estylo , das 
acções. 


NOBRISSIMO. 7”. Nobilissimo. 


NOÇÃO, s. f. (Lat. notio, onis, de noscor, 
i, conhecer ), conhecimento. Pl. IVoções. 

Synon. JVoção indica de ordinario conheci-, 
mento superficial. Conhecimento diz-se de noção. 
completa. : ) 

NOCENTE, adj. a..( Lat. nocens, tis, p. a. de 
noceo, ere, offender ;'do Egypc. oci, damno ), 
nocivo , damnoso. : y 

NOCENTISSIMO , A , adj. superl. de Nocente, 
mui nocivo. 

NOCHATRO. /”. Sal ammoniaco. 

NOCIONAL , adj. 2. ( des. adj. al), t. theol., 
concernente à noção, às noções. 

NOCIVAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
nocivo. + 

NOCIVIDADE,, s. f.., qualidade nociva , dam- 
nosa, v. g. — do veneno , do crime, do vicio. 

NOCIVO, A , adj. (Lat. nocivus, V”. Nocente), 
damnoso , pernicioso , prejudicial. 

NOCGTAMBULO , A, adj. ( Lat. noctambulus ; 
de noctê, de noite, e ambulare, andar ), que 
anda, que vaguéa de noite ; somnambulo. 

NOCTIVAGO, A, adj. (Lat. noctivagus ; noctê, 
de noite, e vago, are, vagar ), que vaga, anda 
de noite. 

NOCTURLABIO, s. m. (do Lat. nociurnus, 
nocturno, e do Gr. Jautiv lambanó, tornar ), 
instrumento para achar a hora pela elevação da 
estrella do norte. 

- NOCTURNA, s. f., nome de huma planta. 

NOCTURNO, A, adj. ( Lat. nocturnus, de 
nox , noite ), da noite, concernente à noite ; que 
anda, apparece de noite. Aves —. Demonios —, 
que tentão de noite. Signo, planeta —, t. astrol., 
que possue as qualidades passivas. 

NOCTURNO, s. m. (do precedente ), huma 
das tres partes em que se dividem as matinas. 

NOCUMENTO, s. m. (do Lat. nocere, damnar), 
ant., mal, damno , prejuizo. a 

NODA, ant. V”. Nódoa. 

NODO ,'s. m. (Lat. nodus), t. astr., ponto em 
que se 'cruzão as orbitas dos planetas; it. t. med., 
tumor osseo; 

NODOA, s. f. (pron. nódoa: do Gr: volém 
notheó, corromper), mancha, signal deixado 
por corpo que suja; fis. macula, culpa , acção 
que deshonra. 

NODOSO, A, adj. (Lat. nodosus ), que tem 
nós. Árvore, ramos nodosos. 4 nodosa canna. 
4 — clava. Gota nodosa, que ataca as juntas ou 
articulações. ] 

NODULAR,, adj. 2., t. hist. nat., guarnecido 
de nós. 

NODULOSO, A; adj. ( des. oso ), t. bot., que 
tem pequenos nós. |. 
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NOEL, s. m. (do Fr. noyau , caroço), t. de 
artilh. e de bombeiros, pao cylindrico e ouco que 
se mette no centro do petardo quando este se care 
rega, e que depois se tira deixando o vão que se 
enche de polvora. : QU 

NOETE , s.m. (do Fr. nouet), cubo de metal: 
onde se unem as extremidades das varetas dos 
chapéos de chuva, é que corre para cima ao abrir, 


epara baixo ao fechar. 


.. NOGADA, s, f, (de noz), flor da nogueira ; 
“Mt. môlho feito de nozes; it. doce feito com o 
miollo das nozes, P 
NOGAL. J”. Nogueiral, 
NOGUEIRA, s. f. (do Lat. nux, noz, des. eira, 
ou directamente do Fr. noyer, ant. nohier. IVou- 
gat significa bolo de nozes com assucar ), arvore 
que da nozes. M us ; 
-NOGUEIRADO , À, adj. ( des. adj, ado )s'de 
cor de nozes ou de nogueira. ISA. 
NOGUEIRAL,, s. m. ( des. collect. al ), mata 


de nogueiras. 

NOIRA , s. f. (t. da Asia ), passaro das ilhas 
Moluccas semelhante ao papagaio. º 
NOITE, s.'f. (Lat. nox, noctis, Fr; nuit; e em 
todas as linguas derivadas do -Celtico noc, nac. ; 
Gr. wi nux, Esclavonio ou Slave nosch., Sanscr. 
nischa, Nenhum etymologista descobrio o sentido 
do radical commum a estes termos, Eu creio que 
vem do Egypc. ehoó, dia, e enn', não, ou non, 
cessação), tempo em que o sol está posto, ou. 
abaixo do horizonte: — fechada, algum tempo 


| depois do sol posto. Alta — , adiantada. 4 prima 


—, no principio d'ella. JVoite e dia, loc. adv., de 


| dia e de noite, de continuo. JVoite, trevas fig. 


escuridão , cegueira, v. g. — da ignorancia, — 
do erro. Fazer noite, pernoitar. Deixar alguem 
ás boas noites; às escuras. JVoite, fig., a morte. 
Boas noites, phr. elliptica, com que desejamos | 
a alguem: que passe bem a noite, retirando-se 
tarde. 
NOITECER. /7. Anoitecer. 
NOITEZINHA, s. f. dim. de Noite, começo da. 


| noite. : 


NOITIBO, s. m., nome de huma ave nocturna ; 
Jig. pessoa que vaguêa de noite, noctivaga. 

NOIVA, s.f. 7. Noivo. R 

NOIVO, s.m. (Cast. novia), mulher que vai 
casar, ou casada de pouco ; it. desposada. 

-NOJADO, A, adj. ant. ( Nojo, des. adj. ado.) 
V. Enjoado, Enfadado, Desgostado. 

NOJENTISSIMO, A, adj. superl. de Nojento, 
mui nojento. a 

NOJENTO, A, adj. (nojo, des. ento), que 
causa nojo, nojoso ; it. mais us., que tem nojo 
de tudo ( pessoa). 

NOJO, s. m. (do Lat. noxius, nocivo, desagra- 
davel), ant., damno, mal, desgosto, enfado ; it. 
pezar, sentimento por morte de alguem ou por. 
outro motivo analogo, magoa. Oh que não sei de 
nojo;como o conte! Camões, Lusiad.; v, 56. To- | 
mar —. Estar de —, com lucto. Ea 

JVojo, mais us., nausea , desgosto, asco. Ter 
nojo, de cousa asquerosa ; it. aborrimento. JMor- 
rer de nojo, tedio da vida. 

NOJOSO, A, adj. (Lat. noxiosus), damnoso, | 
que causa nojo, asco, asqueroso, sujo ; it. enfado- 
nho (cousa ou pessoa) ; it. aborrido (pessoa), cheio 
de tedio, desgostado. |. 

NOLI-ME-TANGERE , s. m. (palavras Lat. que 
significão : não me toques), t. med., chaga can- 
crosa; it. nome de huma especie de balsamina 
amarella (Lat. impatiens herba).  ! 

NOMADES, s. m. pl. (do Gr. voyy nome, pas- 
tagem), povos errantes e pastores como os Arabes | 
e os Tartaros. E ' 

NOMBRAMENTO, s. m. 77. Nomeacão, para | 
postos militares. TA j 

NOME, s. m. (Lat. nomen, inis, Gr. ôvoua 
ónoma, de véu nemó, dar, attribuir ; Persa nam, 
namah, Sanscrit nama ; nom), palavra com que. 


NON 


esignamos os individuos : — proprio,, com- 
um, appellativo. V”. estes termos. t 
Nome, fig., renome, fama, reputação, credito. 
sanhar, adquirir —. 
Chamar nomes, phr. elliptica (subentende-se 
njuriosos) , injuriar. 
Em nome, invocando, v. g. fazer milagres 
m nome de Deos.Ter o nome e a voz de alguem, 
nt.; declarar-se por seu vassallo. ; 
JWome, t. mil., o santo 2 dar o —. 
NOMEAÇÃO, s. f. verb. (Lat. nominatio, onis); 
acto de nomear a cargo, dignidade. Fazer — ; 
t. direito de nomear alguem a cargo, etc. 
Nomeação, no jogo da pella, o dinheiro que 
eparte pelos parceiros aquelle que ganha o Jogo; 
NOMEADA, s. f. (des. f. de nomeado, subst.), 
jom nome, reputação :boa —; mã —, mao nome, 


pao credito; it. nome de huma moeda: d'El-Rei | 


). João I, do tamanho de meio tostão. 

NOMEADAMENTE, adv. (mente suff.), por seu 
jome, particularmente, individualmente; ex- 
yressamente. 

NOMEADO ,. p. p. sup. de Nomear, e adj., 
Jesignado por seu nome ; expresso.; determinado ; 
promovido a cargo, emprego, | eleito. Hoi — pre- 
sidente, foi — membro, governador ; it. afa- 
mado, celebrado, celebre. 

“NOMEADOR, A, s. verb., pessoa que nomêa ou 
tem direito de nomear. 

NOMEADURA, s. f. 7”. Nomeação. 

NOMEANTE, s. 2. ou adj. 2. (Lat. nominans, 
tis, Pp. a. de nominare), que noméa ; it. subst., 
pessoa que nomêa. 

NOMEAR, v. a. (Lat. nominare), designar por 
nome, denominar, dar nome; declarar. o.nome 
de quem fez algum acto, obra, etc. ; it. dar targo, 
emprego; eleger para dignidade, v. g. — depu- 
tados, presidente. 

NOMENCLADOR, s. m. (Lat. nomenclator), 
t. hist. ant., servo que acompanhava o senhor, a 
quem dizia o nome das pessoas que encontravão ; 
It. O que nóméa as pessoas que devem ficar a 
jantar com O papa. ; 

NOMENCLATURA, s. f. (Lat.), serie-dos nomes 
que designão objectos diversos, v. g. a — chimi- 
cajit. ant. officio de nomenclador. 

NOMIA , sufixo que entra na composição de 
muitos vocabulos ; do Gr. voôs nomôs, lei, regra, 
distribuição ; de vézw némô, dar, estabelecer. 

NÓMINA, s.f., bolsa em que se trazem reli- 
quias, orações escriptas, talismans ; it. prego dou- 
rado dos arreios das bestas ; it. aút., nomeação. 

'NOMINAÇÃO, s. f. (Lat. nominatio, onis), t. 
rhet., designação de cousa innominada, designa- 
ção por nome mais expressivo. ER 

NOMINAL , adj. 2. ( Lat.nominalis), que não 
tem; existencia real, ou o valor que o nome desi- 
gna. Moeda —. Valores nominaes. 


NOMINATIVO, s. m. (Lat. nominativus), t.. 


gram., o sujeito dlaoração, nome. Nas linguas em 
que os nomes tem casos ou desinencias o nomina- 
tivo he distinguido dos outros casos-pela sua ter- 


minação, 


— Nominativos, 'pl., as declinações dos nomes 
em Grego, Latim, etc, ; 


NOMO, s.m. (Gr. voxôs nomos, distribuição, 


ler, regra, norma), divisão territorial, provincia | 


do antigo Egypto. ; 

NOMO (mesma origem que o precedente), pre- 
fixo de alguns vocabulos, 

NOMOCANON, s.m. (t. Gr. nomo pref., e ca- 


non.) , Jéi do soberano sobre pontos de doutrina |. à 
| entre o norte e o nordéste. 


NOMOTHETICO , A, adj. (nomo pref., e Gr. 


canonica. |, 


tuts Themis, a justiça., as leis), concernente à 
legislação ou arte de legislar. 

| NONADA, s.m. (de no aut., por não, e nada), 
cousa minima. Encontra-se do genero f., o que 
he improprio. “ 


NOR 


NONAGENARIO, A, adj. (Lat. nonagenarius);| 
de noventa annos. Usa-se subst. Hum — , pessoa: 


de noventa annos. (XVI 
NONAGESIMO, A ( Lat. nonagesimus), adjs, 

numeral. ordinal, que na serie corresponde: ào 

numero go: 

- NONAS, s. £. pl. (Lat. none), entre.os antigos 
Romanos, o 7º dia dos mezes de' Março, Maio, 
Julho e Outubro, e o 5º dia dos outros:mezes. 
Erão assim chamadas por serem anteriores de 
nove dias aos Idos. 4 

“NONCA, ant. e obsol. 7”. Nunca.. 


NONES, s. m. pl. ( Fr. pair ou non; parou im- 


“ou impar (numero dos pontos). 

NONIO, s.m., divisão graduada adaptada aos 
quadrantes de navegar por Pedro Nunes, celebre 
mathematico portuguez. 

NONNADA. /”. Nonada. 

- NONNO, s.m. (corrupção do Gr. vávvos nan= 
nos, tio), ant., pat, padre, titulo de reverencia. 
« O nome nonno tambem significa parou padre, 
e servia para denotar a reverencia. filial em 
quem o dá. » Bern. Florest. ' né gif 

NONO, A, adj. (Lat. nonus), articular ordinal 
que está .no lugar ou tem o numero immediato 
ao oito e anterior ao dez. 4 nona (classe), a em 
que se ensinavão os nominativos latinos. 

NORA ,s.f. (do Arab. nara), machina hy- 
draulica que serve de tirar agua dos pocos, cis- 
ternas e rios para diversos empregos. P”. Alcatruz, 

NORA, s..f. (Lat. nurus, B. Lat. nora, Fr. 
ant. nore ), a mulher do filho; relativamente ao 
paiou mãi do marido. 

Moraes une no mesmo. artigo este nome e o 
precedente!” A 

NORÇA, ss. f. (Cast. nueza, de nudo, nó, ga- 
vinha de plantas, assim chamada porque forma 
nós apertados trepando), herya arrastadeira e 
trepadeira-de que ha duas especies, a branca e a 
preta. 

NORCHILA, s. f., a fêmea do negundo. 

NORDESTE , s. m. ( Fr. nord-est, nord, norte 
nas linguas Germanicas ), quarta ou rumo de 
vento, entre o norte e o éste, e ponto do horizonte 
d'onde elle sopra; os nautas lhe chamão galerno. 

NORDESTEADO, p. p. sup. de Nordestear, de- 
clinado da direcção do norte para leste (a agulha 
demarear). EN 

NORDESTEAR, v. abs. ou n. (nordésie, ar des. 
inf.), declinar (a agulha de marear) do ponto 
do norte para léste. 


NORDÉSTEO, A, adj. p. us., do nordéste. 

NORE, s.m. (t. Asiat.), especie de papagaio 
das ilhas Moluccas. 

NORES, s.m. pi. (Significação incerta.) Couto 
o traz Dec. vir, 2, 2, na seguinte passagem : 


dão ás mulheres.» 

NORMA, s. f. ( Lat. esquadro usado pelos pe- 
dreiros; molde, modelo), regra, direcção, teor, 
v. g. a — de viver, — das acções pit. regimento, 
regulamento. .. |. : 

NORMAL, adj. 2. (Lat; normalis), que regula, 
dirige, que serve de modelo, Lschola —, desti- 


perpendicular. Zstado; —., t. med. , conforme às 

leis da organisação. 
NORMANO, A, 
NORMANDO, A, | tural ou pertencente á Nor- 

mandia. Os cavallos — são excellentes. 
NORNORDESTE, s. m., meio vento ou rumo 


-NORNOROÉESTE,, s. m., meio vento ou rumo 
entre o norte.e o noroeste. j 

NOROESTE, s. m., quarta ou rumo de vento, 
e ponto entre'o norte e o poente. 


NOROESTEADO; p. p. sup. de Noroestear, 


| declinado, descahido para noroéste. 


par): pares ou nones, t. do jogo de dados, par: 


« Dousnores da Banda, que são peças que se' e e À 
“| muito), eu e as pessoas que estão comigo , ou com, 


nada ar formar mestres, tuinwi—, ts geom, ,-a: 


adj. e s.; de Normandia, na-- 


graphia suff.) 
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NOROESTEAR ,' v. abs. ou:n.; declinar (a 
agulha de marear) para oéste ou poente, 
NORSA. /”. Norça. 


| NORTE, 's. m. (Fr. nord, e em todas as lin- 
guas-do norte da Europa nord, noort ou north. 
Court; ide Gébelin o deriva do Hebr. nor, luz, 
porque corresponde à estrella polar. M. Webster 
confessa: ignorar.o sentido radical'e a origem do 
vocabulo, e todavia Horne Tooke tinha ha muitos 
annos dado huma etymologia plausivel de norte, 
que elle deriva do verbo anglo-saxão nyruar, 
apertar, constringir,. cuja terceira, pessoa | he 
nyrueth ou nyrrith, elle aperta. Todavia creio que 
este autor se enganou attribuindo a origem do 
nome à acção do frio. nas, regiões boreaes. Eu 
creio que este vocabulo, de, origem incontestavel- 
mente septentrional, exprime huma ideia: mui 
differente e relativa, não ao frio, mas 'á causa 
delle, isto he, ao movimento annual do; sol, A 
meu ver vem do Anglo-Saxão netham,ou.neothe;, 
em Ingl. neath, desusado , mas subsistente nos 
compostos beneath, underneath, ou nether, infe- 
rior, em Hollandez neden, em Dinamarquez ned, 
em Allem. nieder, em Sueco nedre ou: neder, e 
ort, lugar. JVord, noord, significa pois lugar 
inferior, isto be, do sol nos longos invernos em 
que'o astro anda mui haixo, e appurece poucas 


horas no dia, e em que domina o frio, a noite; 


a escuridade. Por isso sul, sui, su», sitd, ou meio 
dia, em Allem. mittag, iúdica oicontrario, 7. Sab), 
'aquelle dos quatro 'pontos!'cardimnaes que corres- 
ponde à direita do'sol nascente ; as regiões mais ou 
menos vizinhas do polo boreai ou do-norte; vento 
que sopra do septentrião ; fig. guia, direeção : 


Jazer perder o norte a alguem, ou o norte de 


algum negocio , deixar sem guia, direcção , sem 
meio de se dirigir, regular, governar, como o 
navegante privado de agulha de marear. Listrella 
do —, huma das da cauda da Ursa, menor, con- 
stellação assim chamada, que actualmente está 
mui proxima do polo boreal. !y norte sul em al- 
gum negocio, seguir o caminho diametralmente 
opposto ao que convem, ir inteiramente errado. 
NORZA, s. £. 4”. Norcça. . 


NOS, contracção úe/env os, ou antesido Lat. in 
eus outros: ex deo-nos, deo a nós; fez-nos; fez a 
nós. Z. No. 

NOS; por os, introduzidoo .» euphonico depois 
de verbo ligado com o artigo pl. terminado: por 
som nasal, v. g. tem-nos, prendão-nos, por tem- 
os; prendão-os. /”. No. 

NÓS, pl. (Lat. nos. Não hé variação de ego, ou 
eu, como querem os grammaticos. Designa os 
individuos semelhantes a mim que sé achão proxi- 
mos, que consideramos ligados ; connexos com a 
pessoa que falla. Em Gr. voc nói; he dual, e com- 
prehende so duas pessoas. Em Sanscrit nah ; em 
Egypcio anon; nos, nai, estes, ni, artigo plural ; 
nixe, naxes nische ou nasche siguifica muitos, 


quem tenho connexão. Os reis antigamente dizião | 
nós El-Rei fazemos saber, mandamos. Hum, 
autor ou professor, fallando da materia que trata , 
diz : nós até qui temos considerado , etc. À razão 
he porque por modestia dá a entender que com= 
prehende o publico, o auditorio. 

«NOS, pl. de No. 

NÓS-OUTROS (loc. Fr. nous autres), diz-se 
quando nos referimos a certo numero on classe 
de pessoas da nossa companhia, em opposição a 
vós outros ou avós, V. g. vOs quereis partir; nós 
outros estamos decididos a ficar, 

NOSCADA. J”. Moscada: , 

NOSCO, composto de nós, des. co, do Lat. que. 
Não se usa de per si, e so precedendo com : com 


| nosco ; equivale a e com nós. Vem com nosco. 


V. Nosco. 
NOSOGRAPHIA, s. f. (Gr. vizos nósos, doença, 

, t. medy; descripção systematica 

das doencas. di 
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'NOSOGRAPHICO, A, adj. (des. ico), concer- 
nente à nosographia. 

NOSOGRAPHO, 's. m. (dos precedentes, pron. 
nosógrafo), autor de nosographia, 

NOSOLOGIA, s. f. (Gr. vócos nósos, doença, 
logia suff.), t. med., classificação das doénças 
caracterisando - as pelos seus principaes symp- 
tomas. 

NOSOLOGICO, A, adj. (des. ico), concernente 
à nosologia. 

NOSSO, A, adj. articular possessivo (Lat. nos- 
ter; de nos, e tenere, possuir. Em Egypcio ou 
Coptico o pronome possessivo da primeira pessoa 
do singular e do plural he supprido pelos ter- 
mos hera , face, cara, e fig. pessoa ; tot, mão, ou 
ro, bocca, face, e fig. pessoa), pertencente a nos , 
que emana de nós, de que nos somos o objecto, o 
alvo. Os nossos bens, haveres, sentimentos. À 
nossa vida. Saudades nossas, as que alguem tem 


de nós. O nosso destino. IVosso pai, mái ; nossos | 


filhos, — maiores. Em todas estas phrases entende- 
“se nosso de mais de huma pessoa, salvo quando 
sós he usado por eu. 4”. Nos. 

NOSTALGIA, s. f. (Lat. moderno, do Gr. voztéw 
nosteô, voltar), t, med., desejo de voltar à terra 
matal, que chega a ponto de molestia grave. 

NOTA, s.f. (Lat.), signal, marca na escriptura ; 
breve apontamento ; observação annexa ao texto 
para elucidar algum ponto; reflexão, reparo, 
censura ; defeito que he notado em alguem. 
“Notas, pl. minuta, apontamentos, resumidos 
para escriptura que se ha-de lavrar. Tabellião de 
noias. 

NOTABILIDADE,, s. f., qualidade que faz al- 
guem notavel; successo notavel. 

NOTABILISSIMAMENTE , adv. superl. alati- 
mado. 

NOTABILISSIMO, A, adj. superl. de Notavel 
ou /Votabil ant., muito notavel. 

NOTAÇÃO, s.f. verb. ( Lat. notatio, onis, o 
“pôr signal, marca), acção de notar, marcar ; 
annotação ; it. systema arithmetico. 

NOTADO, p.p. sup. de Notar, e adj., que se 
notou, observou ; lançado nas notas do tabellião ; 
annotado (livro) ; it. notavel ( pessoa), distincto, 
celebre; fig. reprovado , censurado. Acção no- 
tada. 

NOTADOR, s. m. verb., o que nota, repara, 
censura ; annotador ; o que ajunta notas a texto. 

NOTAR, v, a. ( Lat. noto, are, de notus, conhe- 
cido), pôr signal, nota, marca por escripto ; an- 
notar, pôr notas ; observar, considerar com atten- 
cão ; censurar defeito, reprchender ; dictar, mi- 
nutar, apontar por escripto ; lançar no livro das 
motas (o tabellião). 

NotAn-SE, Y. TI. passivo, ser notado ; it. im- 
pessoal, nota-se. 

NOTARIO, s.m. (Lat. notarius), escrivão pu- 
blico , tabellião : — apostolico, tabellião de nego- 
cios ecclesiasticos autorizado pela curia romana. 

NOTAVEL, adj. 2. (Lat. notabilis), digno de 
mota (em todas as accepcões deste termo), digno 
de attenção , de consideração ; digno de censura 
(p. us. neste sentido), consideravel, eminente, 
v. g. pessoas notaveis da cidade ou villa. Caso 
—, digno de se notar, apontar. para delle se con- 
servar memoria. Villas notaveis, denominação 
de preeminencia dada pelos reis às seguintes 
villas de Portugal: Santarem, Leiria, Olivença e 
Guimarens. Ord. Manuelina. 

NOTAVELISSIMO, A, adv. superl. ant. /”. 
Notabilissimo. 

NOTAVELMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo notavel. 

NOTHO, A, adj. (Lat. nothus, falso, Gr. vodos 
nóthos, illegitimo), t. med., espurio. Peripneu- 
monia notha. 

NOTICIA, s. f. (Lat. notítia), conhecimento ; 
erudição, informação. Tenho — dessa materia E 
dt, nova. Dar noticias, 


NOV 


NOTICIADO , p. p. sup. de Noticiar, e ad)., 
feito saber, avisado. Tinha-me — isso; it. to- 
mado noticia, o TN 

NOTICIAR, v. a. (noticia, ar des, inf.), dar, 
communicar noticia, nova. 

Noricyar-se, v. r., tomar noticia, informar-se. 

NOTICIOSO, A, adj. (des. 0so), que sabe mui- 
tas noticias, que tem muita lição , muitos conhe- 
cimentcs (pessoa) ; que contêm muita informação 
(livro, escripto). 

NOTIFICAÇÃO , s. f. verb., acto judicial pelo 
qual official de justica intima mando , citação, 
ordem, protesto, ete. 

NOTIFICADO, p. p. sup. de Notificar, e adj., 
intimado por notificação. 

NOTIFICAR, v. a. (do Lat. notus , sabido, co- 
nhecido), ant., noticiar, avisar, fazer saber; it. 
us. t. for , intimar notificação, citar: — alguem, 
intimar-lhe o mansudo, ordem do juiz. 

NOTISSIMO , A, adj. superl. de Noto, ant., 
mui conhecido. 

NOTO,s.m. (Lat. notus, ventosul, Gr. vôtos 
noótos ; rad. vê» néo, nadar, voris notis, humi- 
dade), o vento sul, assim chamado porque de or- 
ninario na Grecia traz chuva. 

NOTO, A, (Lat. notus, de noscor, conhecer), 
conhecido, sabido. Praias notas. Camões. He 
hoje pouco usado. 

NOTOMIA, ant. /”. Anatomia. 

NOTOMISTA , ant. V”. Anatomista. 

NOTORIAMENTE, adyv. (mente suíf.), de modo 
notorio , sabido manifestamente. 

NOTORIEDADE , s. f. (notorio, des. idade) 
o ser notorio, sabido de todos : 
blicidade. 

NOTORIO, A, adj. (Lat. notus, sabido, des. 
ório), sabido por todos ou geralmente, 

NOUTE, s. f. V. Noite. 

NOUTIBO. /”. Noitibo. 

NOVA, s. f. (subst. da des. f. de novo), novi- 
dade, noticia. Fazer-se de novas , loc. fam., af- 
fectar ignorancia de algum facto. 

NOVAÇÃO, s. f. (Lat, novatio, onis), t. jur. 
rom., o contractar nova obrigação, ou o acto de 
transferir de huma pessoa a outra ; it. innovação. 

NOVAMENTE, adv. (mente suff.), de novo, 
recentemente, 

NOVATO, s. m., estudante novel, princi- 
pianté da universidade ; fig. pessoa rude, noviça. 

NOVE, adj. 2. numeral, oito mais hum, ou 
tres vezes tres: — dias, horas. Em algarismo 9, 
e em numeração romana 1X. 


, 


— do facto, pu- 


NOVE, s. m.; o numero que encerra nove uni- 
dades,9g ou 1x. 

NOVEADO. /”, Anovcado. 

NOVEAR. YZ Anovear. 


NOVEAS, s. f. pl. ant., nove vezes a quantia 
furtada. Escapar por noveas, pagando-as. 
NOVECENTOS, AS, adj. numeral (comp. de 
nove e centos), nove centenas. 
NOVEDIO, s. m. /”. Renovo, pimpolho. 
NOVEES, ant., pl. de Novel, Novéis. 
NOVEL, adj. ou s. 2. (do Fr. nouvel, novo), 
novo, não exercitado, principiante. Estudante 
—, novato ; soldado —, bisonho. Letrado —, 
sem practica. Os novéis, soldados bisonhos. 
NOVELLA, s. f. (Lat. jurispr. nove), novas 
constituições da Jurisprudencia romana. 4s no- 
vellas de Justiniano. 
NOVELLA, s. f. (do Fr. nouvelle, Ingl. novel), 
conto, historia supposta para divertir e instruir ; 
aventuras de cavalleiros andantes ; patranha, 
NOVELLEIRO, A, adj. (des. eiro), que es- 
creve novellas; amigo de novas, noticias poli- 
ticas; embusteiro, que escreve ou conta pa- 
tranhas. É 
NOVELLEIROS,'s. m. pl. ant., ramos novos;, 
vergonteas; He exellente termo, e preferivel a 
novedio. 


NOV 


NOVELLINHO, s. m. dim. de Novello 
velo, novelo pequeno. ia 

NOVELLO ou NOVELO, s. m. (do Fr. ant, 
nouel, nó, noueller, atar ), bola feita de fio 
enrolado ou dobado ; fig. enredo, embrulhada. 
JVovellos de neve, holas della que crescem ro- 
lando. 

NOVEMBRO , s. m. (Lat. november, de novem, 
nove, ber ou ver, primavera, porque o anno ro- 
mano começava primitivamente em Março), o 
méz que vem immediatamente depois de Outo- 
bro : tem trinta dias. 

NOVENA , s. f. (subst, da des. f. de noveno), 
cousa repetida nove dias consecutivos; preces, 
orações rezadas nove dias seguidos : — de açou- 
tes; it. a nona parte. 

NOVENAL,, adj. 2. (des. adj. al), de novena ; 
de nove dias. 

NOVENARIO, s. m. (novena de reza, des. 
ário ), livro que contêm novenas de muitos 
santos. ti 

NOVENO, A, adj. (do Lat. noveni, nove), 
nono dia da doença. 

NOVENTA, adj. numeral 2. (Lat. nonaginta), 
nove dezenas : — leguas, homens , dias. 

NOVIÇA , s. f. (de noviço), religiosa que está 
no noviciado para professar. ? 

NOVICIADO, s. m. (novício , des. ado), tempo, 
anno de provação do religioso que pretende pro- 
fessar ; tempo do aprendizado : — militar, pri- 
meiras campanhas ; it. a parte do convento onde 
morão os noviços. 

NOVICIARIA , s. f. (des. arta), parte do con- 
vento onde vivem os noviços ; noviciado. 

NOVICIARIO, A, adj. (des. ário), de noviço. 
Disciplina noviciaria, 

NOVICINHO, s. m. dim. de Noviço. 


NOVIÇO, s. m., o que está no tempo ou anno 
do noviciado; it. adj., inexperto em qualquer 
exercicio. 

NOVIDADE, s. f. (Lat. novitas, tis), o ser 
novo , recente, novamente introduzido ; noticia, 
nova; os fructos novos do anno, da safra, co- 
lheita ; fig. grande safra, v. g. — de peixe. «a Boa 
— de homens invejosos e maldizentes. » Barros. 

NOVILHA, s. f. (de novilho), toura, yacca 
nova que ainda não pario, almalha. 

NOVILHO , s. m. (Lat. novellus, tenro, mui 
novo), touro novo ; almalho. 

NOVILUNAR, adj. a. dos novilunios. 

NOVILUNIO,s. m. (Lat. novilunium), lua 
nova. 

NOVISSIMAMENTE, adv. superl. de Nova- 
mente, mui recentemente, ba mui pouco tempo ; 
it. ultimamente, por ultimo de tudo. 

NOVISSIMO, A, adj. super). (Lat. novissimus), 
mui novo, recente, que aconteceo ou se fez ulti- 
mamente, v. g. lei novissima. Os novissimos do 
homem, subst., o que lhe ha-de acontecer em 
ultimo lugar no ultimo termo da vida e depois 
de morte. Barros disse o derradeiro novissimo. 

NOVO, A, adj. (Lat. movus, Gr. vios néos), 
recente, nascido ha pouco tempo; moderno, 
feito , inventado recentemente; novato, novel, 
inexperto , não practico em alguma cousa. Fuzer 
novo, affectar ignorancia. O irmão mais novo, 
mais moço. Homem novo, cuja nobreza lhe não 
vem dos antepassados. IVão he novo, não he 
novidade, não he cousa sem exemplo ou extraor- 
dinaria. 

«Íecão nova, t. for., começada em instancia 
inferior perante o legitimo juiz. Força nova, t. 
Jur.; sobre que se move a demanda dentro de 
anno e dia. , 

Synon. Recente he novamente feito ou acon- 
tecido, e refere-se mais à data ou tempo que à 
cousa ou pessoa. De mais, recente nunca designa. 
cousa que não existia d'antes, que começou a. 
existir. Á recente invasão do chalera na-Eu- 
ropa não he cousa nova. IVovas doenças tem 


ou No- 
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grassado recentemente. Recente denota tambem 
resco na memoria, 

NOVO, s. m. ( do precedente), ant., renovo. 
Pl. fructos novos, novidade. 

NOXIO, A, adj. (Lat. noxius, de nocere, 
damnar ), nocivo, damnoso. 

NOZ, s. f. ( Lat. nux, cis. O none deste fructo 
he quasi identico em muitas finguas : em Persa 
nooi, amendoa, caroço ; Lat. nucleus, caroço ; 
Island. hnit; Goth. nott, nyt, nut, noz; Angl.- 
Sax. hnut, hnyte ; Ingl. nut ; Alem. nuss. Vem 
do mesmo radical que nó, Lat. nodus, Ingl. knot, 
Allem. knoten. A superficie das nozes he cheia de 
asperidades ou nos, o que faz provavel a suppo- 
sição ), o fructo da nogueira ; tem casca verde 
que cobre outra ossea, rugosa, mais ou menos 
oval, parda, e que encerra huma amendoa oleosa 
formada de duas metades symetricas unidas no 
centro e separadas por hum septo nas duas extre- 
midades. Ha nozes rocaes, que são as mais duras, 
maiores e redondas; mo/lares, que são molles e 
se abrem facilmente, e durazias, mais duras que 
estas. Voz moscada, V. Moscada ; — vomica, 
F.NVomica ; — da India, V. Coco; — metella, 
fructo venenoso. 

JVoz, fig., diz-se de muitas cousas que formão 
como no ou proeminencia : — do pescoço , gar- 
ganta, V. No. Voz do boi, hum osso da junta 
das mãos que sobresuhe quando o animal as do- 
bra. Voz da bésta, peca de marfim ou de corno 
em que se assenta a corda da bésta ou arco para 
depois desparar a setta ou pellouro. Vir mulher 
ou alguma cousa á noz, loc. ant. fig., ser con- 
seguida , render-se, vencer-se com algum custo. 

NOZINHÃO, s. m. desus. 7”. Lobinho, Inchacço. 

NU, adj. m. NUA, f. (Lat. nudus, de non, e 
indutus, p. p. de induo , ere, vestir, cobrir ), 
despido de todo o vestido e calçado : — dos pes ; 
os pés nus ; o corpo nu, falto de vestidos. Estar 
nu, não ter que vestir; fig. desembainhado, v. g. 
espada nua; descoberto, patente, sem rebuço , 
v. g. verdade nua, 

Nu, fig. livre, v. g. alma — de paixões, de 
vicios, de suspeitas, de cuidados, de compaixão. 

Ju, falto, carecido, v. g. — de abrigo, soc- 
corro ; it. falto de ornato : paredes — , sem tape- 
garias ou papeis pintados. Palavras — , singelas, 
sem ornato. Varração nua, exposição singela dos 
factos. Sombras nuas , almas de defuntos. 

NUAMENTE,, adv. ( mente suff. ), no estado 
de nudez on nueza; fig. singelamente , sem re- 
buco. 

NUBIFERO, A, adj. (Lat. nubifer ; de nubes, 
as nuvens, e fero, levo), t. poet., que traz, amon- 
t6a nuvens. O — vento. 

NUBIGENA , adj. es. 2. (Lat. gena; de gigno, 
Bero), t. poet., que produz nuvens. 

NUBILOSO. J”. Nebuloso. 

* NUBIVAGO, A, adj. (Lat. nubivagus ), t. 
Po6t., que vaga pelas nuvens. Áves, coriscos —. 
It. por onde vaguéão as nuvens. Céos —, regiões 
nubivagas. 

NUBLADO , p. p. sup. de Nublar, e adj., co- 
berto de nuvens , toldado. Subst. m., estado nu- 
blado da atmosphera , montão, aggregado de nu- 
“veus. 

NUBLAR, v. a. (Lat. nubilare; nubes, nu- 
vens; rad. nubo, ere, cobrir : a des. vem de lego, 
ere, ajuntar), toldar com nuvens, annuvear ; 
fig - toldar, escurecer, cobrir com véo. 

NuBLAR-SE, V.r., cobrin-se de nuvens: — o céo, 

NUBLOSO, A, adj. /”. Nebuloso, 
| NUBRAR. /7. Nublar. 
| NUBROSO. /”, Nebuloso. 
| NUCA, s.f. (Arab. nucra. Bluteau o deriva do 
Lat. nucula, dim. de nux, noz, o que me parece 
pel ), t. anat., proeminencia do cachaço do 
homem e do pescoço dos animaes, formada pelas 
duas primeiras vertebras. 


NUDAMENTE. /7. Nuamente, 
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NUDEZ ou NUDEZA, s.f. (Lat. nuditas, tis), 
estado nu, despido do corpo , falta de vestidos ; 
fig. falta, privação. 

NUDUVA. /”. Anaduvia. 

NUELLO, A, adj. (de nu, ello des. dim.) , 
recem-nascido e quasi sem pennas. Pintos nuel- 
los. Gullinhas nuellas, que não tem pennas. 

NUEZA,, s. f. He mais conforme ao radical por- 
tuguez mis. /”. Nudez, mais usado. 

NUGA ,s. f. ( Lat. nuge, pl., versos em honra 
dos mortos ; versos futeis ; cousas de nenhum va- 
lor), ninharia, ridicularia. 

NUGAÇÃO , s. f. ( do precedente ), sophisma 
ridiculo, razões futeis e vans. 

NUGACIDADE,, s. f, (des. idade) , futilidade, 
cousas futeis, nugatorias. 

NUGATORIO, A, adj. ( Lat. nugatorius ), 
futil, vão, ridiculo. Razões nugatorias. 

NUIDADE. /”. Nueza. 

NULLIDADE, s. f. (Lat. nullus, des. itas, tis), 


caracter nullo, cousa que annulla o processo ju-: 


dicial, a sentenea , o contracto. 

Vullidade, fig ., falta de capacidade, prestimo. 
A — deste homem he manifesta. 

NULLO, A, ad). ( Lat. nullus, de ne ou non, 
eullus, algum ), nenhum ; it. t. jur., invalido, 
que não liga ou obriga. Contracto — ; sentença 
nulla. Voto —. Ácto nullo, annullado por não 
ter sido feito legalmente, com as devidas forma- 
lidades. Actos nullos, cousas incapazes de ter 
effeito. 

Synon.Inválido he termo generico que exprime 
falta de validade, de força, vigor. Írrito ex- 
prime nullidade por circumstancia em geral su- 
perveniente. /Vullo refere-se a defeito essencial, 
v. g. do contracto, do acto. Hum acto legal, le- 
gitimo pode tornar-se irrito e inválido. [Vullo 
equivale a nenhum, e o acto nullo he como se não 
tivesse existido. 

NUM, contracção de em hum ou em um, ou 
antes do Lat. in unum. 

NUMA ,, contracção de em huma ou uma, ou 
antes do Lat. in una. 

JY. B. He escusado o apostrophe no n : n'um , 
muma. 

NUMANTINO, A, adj.e s., de Numancia, per- 
tencente a Numancia. 

NUMARIO ou NUMMARIO, A, adj. (Lat. num- 
marius ou nunarius, de numus ou nummus , 
peça de moeda ), concernente às moedas antigas 
e suas inscripções. Diplomatica —, que ensina o 
conhecimento das moedas antigas. 

NUME, s.m. (Lat. numen, que significa estric- 
tamento inclinação de cabeca , gesto de assenti- 
mento; e fig. poder, divindade, deos; de nuo, 
ere, fazer signal com a cabeca, annuir), divin- 
dade, poder celeste; influxo celeste, divino, que 
inspira o poeta. 

NUMERADO, p. p. sup. de Numerar, e ad)., 
a que se poz hum numero, marcado com o nu- 
mero que lhe pertence na serie. Folhas —. 

NUMERADOR, s. m. verb., t. arith., o numero 
que se escreve por cima do denominador nas 
fracções ou quebrados, e que indica o numero de 
unidades que se devem tomar do denominador, 
v. g- em ?/3, dois terços, 2 he o numerador. 

NUMERAL, adj. 2. (Lat. numeralis ), de nu- 
meros, concernente a numeros, numeração, cal- 
culo. Adjectivo —; nome — , que exprime nu- 
mero. 

NUMERALMENTE ,, adyv. (mente suff.), por 
numeros ; em numero. : 

NUMERAR, yv. a. ( Lat. numero, are, de nu- 
merus, numero), contar, por numero, dispôr em 
ordem ou serie numerica ; reputar, calcular. 

NUMERARIO ,s. m. ( do Fr. numéraire, do 
Lat. numus, moeda , dinheiro), moeda : — me- 
taltico, de metal; o — circulante. 

NUMERAVEL , adj. 2. (Lat. numerabilis), que 
pode contar-se, a que se pode assigaar numero, 
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NUMERICAMENTE, ady. ( mente suff.), de 
modo numerico, por numero, conta, calculo. 

NUMERICO , A, adj. (numero, des. ico), con- 
cernente a numero, de numero, “que designa nu- 
mero. Letras numericas, as majusculas romanas, 
que designão numeros. 

NUMERO, s. m. ( Lat. numerus, do Gr. viuw 
nemó, distribuir, e &» aró, ajuntar, unir), 
união de duas ou mais unidades, o termo co ca- 
racter que designa esta somma ou quantia, v. g. 
nove, o numero nove (q ou 1x); quantidade, 
collecção, v. g. grande numero de pessoas, na- 
vios; fig. metro, sons harmoniosos, cadencia 
metrica. 

JVumero, t. gram., variação dos nomes e ver- 
bos que designa numero, singular, dual (em Gr. 
e outras linguas ), e plural. O nome, o verbo 
está no — plural. 

Aureo numero, cyclo de 19 annos inventado 
para ajustar os annos solares e os lunares. 

Numero primo, o impar que não pode ser me- 
dido por outro sem fracções ; dobrado torna-se 
par, v. g. 5,97, 11. 

JVumero composto ou geometrico, o que pode: 
ser medido por outro sem fracções, v. g. 10=34 
vezes 5, =6-+4,=3+7, etc. 

IVumero perfeito, que consta de partes aliquo- 
faso) verei O == "ato Sm X 10, etc: 

IVumero impenfeito, que consta de partes aki- 
quantas. 

(Vumero cardinal, — ordinal. V. estes termos. 

Numero surdo ou irracional, o que não tem 
proporção com outro. 

Os Numeros, hum dos livros do Pentateucho, 
que contém a lista das familias dos Hebreos 
quando sahtrão do Egypto. 

NUMEROSISSIMO , A , adj. superl. de Nume- 
roso, mui numeroso. 

NUMEROSO, A, adj. ( Lat. numerosus ), 
grande em numero. Exercito —. It. cheio de har- 
monia , de cadencia, v. g. estylo —; periodos , 
versos numerosos. Canto —, 

NUMIDA, adj. e s. 2., da Numidia. Cavallos, 
cavalleiros numidas. 

NUMISMATICA , s. f. (subst. da des. f. de nu- 
mismatico), sciencia das medalhas e moedas 
antigas , que ensina a ler as suas inscripções. 

NUMISMATICO, A, adj. (Lat. numus ou num- 
mus , peca de moeda), relativo às moedas. Di= 
plomatica —. &”. Numismatica, 

NUMULARIA ou NUMMULARIA ,s. f, especia: 
de pimpinela, cujas folhas se assemelhão a pecas 
de moeda. 

NUNCA, adv. ( Lat. nunquam, de non, e un- 
quan, em qualquer lugar, sempre. Unquam pa- 
rece-me vir do Egypc. ench, pronunciado enek,. 
que significa tempo ), em tempo nenhum : — já, 
ant., jamais, Mendes Pinto. 

Nunca jámais , Joc. us. e redundante. 

Synon. Jámais he menos absoluto que nunca, 
e exprime propriamente o futuro, v. 8. jámais te 
desempararei, ou cessarei de te amar. Nunca 
se vio tal corrupção, tanta miseria. É interro- 
gando : tornarás a comnmetter esse crime ? jd- 
mais. Seria improprio responder nunca , a não 
se ajuntar mais. 

NUNCIA , s. f. ( Lat. nuncia ), annunciadora, 
v.g. a aurora, nuncia do sol. 

NUNCIADO. /. Annunciado, 

NUNCIADOR, A, adj. es. /”. Aununciador.. 

NUNCIAR, v. a. Z”. Annunciar. 

NUNCIATURA, s. f., dignidade de nuncio ; 
tribunal ecelesiastico sujeito ao nuncio apostolico. 

NUNCIO, s. m. ( Lat. nuntius ), enviado, em- 
baixador, legato ; legado do Papa nas córtes ca- 
tholicas. 

NUNCUPATIVO, A, adj. ( Lat. nuncupatus , 
nomeado ; de nomen , nome, e capio, tomo), tb. 
Jurispr., feito de bocca. Testamento —. Legada 
—, feito de viva voz. 
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NUNQUA. 7”. Nunca. 

NUPCIAL, adj. 2. ( Lat. nuptialis ), de nup- 
cias, concernente a bodas ou matrimonio. Tocha 

m. Ceremonias nupciaes. 

NUPCIAS, s. f. pl. ( Lat. nuptie, de nubo , 
ere, nuptus, nuptum , cobrir, casar), boda, ca- 
samento , hymeneo. À 
» NUTANTE, adj. 2. (Lat. nutans, tis; p. a. de 
“nulo, ere, Pa ), vacillante. Imperio, ty- 
'rannia —, 

NUTAR, v.abs.ou n. (Lat. nuto, are, vacillar), 
vacilar, não estar firme, abanar. P. p. sup. 
Jutado. 

NUTRIÇÃO, s.f. verb. (Lat.nutrioyire, nutrir), 
conversão dos alimentos em liquidos e solidos ani- 
maes ou vegetaes ; estado nutrido 'do animal ou 
vegetal;it.t pharm. p. us. addiçãode ingrediente 
para augmentar a encrgia do medicamento. 

NUTRICIO, A , adj. ( Lat. nutritus.) VP. Nu- 
4ritivo, Nutriente. 

NUTRIDO , p. p. sup. de Nutrir, e ad). , que 
recebeo nutrição, gordo ; it. t. pharm., a que-se 
ajuntou algum ingrediente para augmentar a 
energia-do medicamento. Unguento —. (Hoje he 
p- us.) 

NUTRIENTE , adj. 2. ( Lat. nutriens, tis, p. 
a. de nuirire), que nutre, dá nutrição. Sub- 
stancius nutrientes. 

NUTRIMENTAL,, adj. 2., t. med., que serve à 
nutrição, proprio para nutrir. Virtude —. 


O,s.m.,a quarta das vogaes e decima quinta 
letra do alphabeto portuguez. 

Tem tres sons ; forte como em dó, ló, pó, mór ; 
brando e longo, como em dór, côr, pôr; e surdo 
e breve como o final em do, choro, lado, talo. 

O, letra numeral entre os Romanos, valia 11, e 
com hum traço por cima 11,000. Na numeração 
arabica he o zero. 

Os antigos Romanos a usárão primitivamente 
em vez deu. 

O, adj. articular ou artigo masculino (do Gr. 
ô ho, como o escrevião os nossos antigos autores, 
v.g- ho homem), f.a, pl. os, as. 

O, adjectivo articular de que usamos para de- 
signar particularizando cousa, pessoa, ideia ou 
nome colectivo, v. g. o rio Tejo; o imperador 
da China; o colosso de Rhodes ; o seculo de Au- 
aistos o projecto de fazer communicar o mar 

oxo como o JMediterranco ; o descobrimento da 
«America; a China, as Indias, as feições do 
sujeito ; as pyramides do Egypto ;a invenção da 
polvora, da typographia; o homem, o genero 
humano ; as mulheres. 

O, usado como relativo, refere-se a nome sub- 
stantivo, a hum adjectivo ou a huma phrase 
attributiva. Exemplos : Este homem não he o 
gue hontem vieni tua casa. Este cavallo não he 
9 que ganhou o premio nas corridas. À boa 
doriuna não o ensoberbeceo; a má não o desa- 
Ventou, a elle, 4 obra não he qualeu a esperava, 
du qual a representárão os amigos do autor. 
Esta mulher não he tão formosa como a pintão. 
Es te olficial não he tão valente como o repre- 
sentão. 

O, substantiva os infinitivos , adjectivos e 
phrases inteiras, tanto como artigo, como em 
qualidade de relativo. Ex. : o ser douto, va- 
es tais virtuoso, isto he, o facto, o 
no e etc, ds feias nem poro serem 

crem estimaveis se tem virtudes, pelo 
facto ou defeito de serem feias. « Vão sabia que 
Ei ça esposa; se soubera que o era, seria 


ais quioso, »'o facto de ella ser esposa' do 
sujeito. « Lá todos os dias ver a sepultura de seu 


irão, e que o havia de ser sua. » Nesta ultima 
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NUTRIMENTO , s. m. (Lat. nutrimentum ), 
acção de nutrir, alimento , nutrição. 

NUTRIR, v. a. (Lat. nutrire, do Gr. vêos 
néos, novo , de pouca idade, e tpépw trephó, ali- 
mentar, nutrir ), alimentar, dar nutrimento, 
sustento ; fig. sustentar. 4 mãi nutre o filho com 


seu leite. Os succos da terra nutrem as plantas. 


O estado nutre quem o serve. 


Nutrir, fig.. fomentar, dar força, vigor; V. g. 
— os vícios, os maos habitos. Em geral diz-se 
à má parte. 4 ociosidade nutre todos os vicios. 

NuTRIRSSE, V. r., receber nutrimento , nutri- 
cão. 4s plantas nutrem-se pelas raizes e pelas 


folhas, 

Nutrir, em sentido abs. on n., ellipticamente, 
v. g..a batata nutre muito : subentende-se quem 
d'ella se sustenta. 

Synon. JVutrir indicaso processo da nutrição 
ou conversão dos alimentos em liquidos e solidos 
animaes:ou vegetaes. Ílimentar refere-se às sub- 
stancias proprias para nutrir. Sustentar significa 
propriamente manter, soster, e so no figurado 
significa alimentar, manter. 

NUTRITICIO, A, adj. ( des. icio ), da mãi ou 
ama de leite; que nutre, nutriente. Succos —, 

NUTRITICO. /”. Nutriticio. 

NUTRITIVO, A, adj. ( des. ivo), que he pro- 
prio para nutrir, v. g. substancias —. It. que nu- 
tre , nutriente. 


O 


phrase o denota o destino futuro da sepultura. 
Morrem, sofrem, padecem muitos, que o não 
merecem, que não merecem essa sorte. Ha ver- 
dudes que a nós o não parecem, não parecem 
taes ou ser verdades. 

O, artigo, não se usa com nomes proprios de 
homens, excepto quando se, particulariza o indi- 
viduo, v. g. Camões he o Virgilio portuguez. O 
nosso Camões. O Camões, isto he, o poeta ou o 
celebre vate. 

O, por lhe, a elte, a elle. Vão o pode (lhe) 
resistir. Ella o queria perdoar, a elle. 

O, abreviação de Ao, encontra-se nos poetas, 
e até nos prosadores antigos, e em Vieira. Per- 
gunio ó (ao) mar. Vés 6 (aos) pés. O menos, ao 
menos. 

Ó!ou OH! interjeição de exclamar, chamar, 
admirativa ou de magoa, desejo, ironia, etc. O 
Pedro! ó filho! 6 que maravilha! o Deos! 

ÓS, s.m. pl., beberetes e merendas que se 
davão nas cathedraes, collegiadas e mosteiros 
nos sete dias antes do Natal, começando no dia 
de Nossa Senhora denominada do O. 

OB, ant. e obsol. /”. Ou. 

OB, prefixo e preposição latina, que desigua 
opposição, situação opposta, contra. Vem do 
Egypcio oube, contra, formado de quei, estar 
distante, distancia, e hé, face. V”. Obvio, 
Obstaculo. 

OBA. V”. Opa. 

OBCECAÇÃO  s. f. V”. Cegueira. 


OBCECAR, v. a. (Lat. obcaco, are), ant. V”. 
Cegar. 

OBDUCTO, A, adj. (Lat. obductus, p. p. de 
obduco, ere, pôr, conduzir contra), ant. e obsol., 
coberto, tapado. 

OBEDECER , v. a. (Lat. obedio, ire, que os 
etymologistas derivão de ob, defronte, diante, e 
audire, ouvir. Creio que vem de edico, ere, pu- 
blicar edictos ), ceder, submetter -se à ordem, 
preceito, executar a ordem, o preceito, o man- 
dado; reconhecer-se vassallo, prestar -vassallagem. 
Os Circassianos obedecem hoje à Russia. Obce- 
decer a febre, a doença, ceder aos remedios. 
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NUTRIZ, s. f. ( Lat. nutrix, cis), p. us., ama 
de leite. | 
NUVE. V”. Nuvem. ' 
“NUVEM, s. f. (Lat. nubes; de nubo, ere, 
cobrir ; Gr. vépos nephos, Egypc. nif, névoa), 
aggregado de vapores condensados na atmosphes 
ra; fig. cousa que entristece, assombra, V. g. — 
da tristeza, desgraça, turvação ; — de escru=. 
pulos. It. grande quantidade de cousas apinha- 
das, montão, v. g. huma — de gafanhotos, de 
passaros, settas, pellouros, de infortunios, 
males. Torreão de nuvens, montão, 
NUVEMZINHA,, s. f. dim. de Nuvem. 
NUVIOSO, A, adj. (des. oso), p. us., toldado 


|-de nuvens, nublado. 


NUVRAR, V. Nublar, etc. 

NYCTALOPIA , s. f. (Gr. de »E, vuxrôs, nyx, 
ayktos , noite «dos alos, que ama, e Wy ops 
olho), t:'med., vista nocturna , doença em que so 
de noite-se idevisão bem'os objectos. 

NYCTICORA, s.f. (Lat. nycticorax),o môcho. 

NYMPHA, :s. f. (Lat., do Gr. won nymphé, 
noiva), t. myth. e poet., divindade ique se sup= 
punha habitar os bosques, os rios, fontes , etc. ; 
it. moca formosa. 

NYMPHEA, s. f. (Lat.), golfão, herva. 

NYMPHEO ou NYMEHEU, s. m. (77. Nympha), 
t.hist. ant., sala adornada para vodas. 

NYMPHOIDE, s. f. /.Nymphea, 

i 


, 


Alguns autores, como Vieira, usárão d'este 
verbo em “sentido activo, v. g. para obedecer o 
que nos mandares , emvez de no que, como hoje 
dizemos. Melhor os-obedecerão, em vez de lhes. 
Não ha razão para que os imitemos. Obedecer-se 
a si'mesmo , Joc. p.“us., ceder à consciencia, à 
razão. ; 1a 

OBEDEENÇA,, ant. /”. Obediencia. | 

OBEDIENCIA , s: f. (Lat. obedientio), submais, 
são à vontade de outrem, superior em ut E 
dade ou em poder; cumprimento das ord 5: à elo; 
it. sujeição, dominio. Snjeitou estes povos d sua 
obediencia. Ter debaixo da sua —. Dar, Jossr 
—, mostrar fazer, 'dar mostras “de obedivv'o Lo 
vantar a obediencia a alguem, dispensá-lo dd 
Levantar alguem aobediencia s faltar «q vila 
rebellar-se. 

Obediencia, pequeno mosteiro, casa d' 
dencia religiosa ;'mosteirinho. We 

Dar obediencia , diz-se do prelado que mn 
a hum frade que vá residir em algum cont “5 
ou que faça alguma cousa poriobediencia. by 

OBEDIENCIAL , adj. 2.'t. theol. Potenol! » 
capaz de eflectuar o que parece contrario aste 
da natureza, v. g. a do fogo para abrasar 
mas dos condemnados no inferno. à 

OBEDIENCIAL, s. m. ant., E ou 
de hum convento, v. g. o procurador, eu! 
meiro, sacristão ; it. o cônego que repartiy a! 
outros o dinheiro que se lhe dá cada dia a 15 
nas, no côro ; it. cónego regrante, que está | 
licença fóra do claustro. 

OBEDIENTE,, adj. 2. (Lat. obediens, tis, |» 
de obedio , ire), submisso; fig. que cede, v 
o navio — ao leme. a 

Obediente, t. de astrologia. Signo —, O 1 
declina para o sul tanto como o imperante patê 
o norte. 

OBEDIENTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
obediencia , com submissão. Ê 

OBEDIENTISSIMO, A, adj. superl. de Ob 
diente. Subditos, filhos —, mui submissos. 

OBELISCAL ; ad). 2.; de obelisco. Fórma —. 

OBELISCO, s. m. (Lat. obeliscus, do Gr. ó6: 


, 


pa 


OBL 


óbelos, espeto), pedra alta, quadrangular, com 
base pouco larga terminada em ponta, que os 
Egy pcios collocavão diante dos templos; palacios, 
e que cobrião de inscripções relativas:ao funda- 
dor do edificio ; it. obelo. 

OBELO, s. m. (V. o precedente), signal or- 
thographico com que os antigos copistasmarcavão 
as passagens alteradas dos autores; era hum / 
atravessado. 

“OBERADO. J”. Onerado, Gravado, Empe- 
nhado. 

OBERAR, v. a. (Fr. obérer.) V. Onerar, Em- 
penhar. 

OBESIDADE, s. f. (Lat. obesitas, tis), t. med., 
nimia gordura. 

OBESO, A, adj. (Lat. obesus), t. med., exces- 
sivamente gordo. 

OBFIRMADO, p. p. sup. de Obfirmar, e adJ,. 
p. us., firme, constante, renitente. 

OBFIRMAR, v. a. (Lat. obfirmare), p. us. 
porfiar, ser renitente. 

OBITO, s. m. (pron. óbito : Lat. obitus, de 
obeo, ire; ob pref., contra, e ire, ir. O termo 
equivale a que vai diante, que precede os que 
ficão vivos), fallecimento, morte. Livro dos 
obitos, em que o parocho lança os nomes dos de- 
funtos da sua parochia. 

OBJECÇÃO, s. f. ( Lat. objectatio, onis) : fis. 
argumento, razões com que se combate, argu- 
mento, opinião, doutrina, com que se procura 
dissuadir de projecto, empreza. 

OBJECÇÕES, s. f. pl. ant., pertencas, depen- 
dencias de huma herdade. Elucid. 


OBJECTADO, p. p. sup. de Objectar, e adj., 
opposto, produzido contra. 
"* OBJECTAR, v.a. ( Lat objectare, frequentat. 
de objicere; ob pref., contra, e jacio, ere, lan- 
gar), oppôr razões, continuar, impugnar. 
| OBJECTIVAMENTE , adv, (mente suff.), de 
modo objectivo, em respeito ao objecto. 
OBJECTIVO, A, adj. Lente objectiva, nos ocu- 
los he o vidro que se volta para o objecto. U ob- 
jectivo, subst., o vidro objectivo. 

OBJECTO, s. m. verb. (Lat. objectus), tudo 
6 que se põe diante «le alguem, de modo a ser per- 
cebido ; tudo aquillo que os sentidos podem attin- 
gir ou a que tendemos, v.g. o objecto do meu 
amor, do meu desejo. It: fig. tudo o que se 
apresenta ao entendimento ; fig. materia, sujeito, 
assumpto. O objecto que tenho em vista. O 0b- 
jecto da deliberação , da questão, « Os nossos 
orgãos são objectos dos corpos.» « Os ouvidos 
são objecto do som, » locuções de Burros, hoje 
desusadas com razão, porque os orgãos. consi- 
derados como formando parte do nosso individuo 
so podem ser olhados como objecto de intelli- 
gencia externa, v. g. das settas, dos tiros lan- 
gados por alguem contra nos, e não dos agentes 
naturaes, como o ar. 

OBLAÇÃO, s. f. verb. (Lat, oblatio, onis), 
o acto de oflerecer a Deos ou aos santos; offerta, 
a cousa oflerecida. Altares coberios de oblações. 

OBLADAGEM, s. f. ant., oblatas, offertas de 
pão, etc., que os fieis levavão à igreja em certos 
“dias de anno. 

OBLATA, s.f. (do Lat. oblatus, p. p. de offero, 
offerecer), offerta no altar; o vinho, hostia e agua 
da missa antes da consagração. 

OBLATO, s.m.(/.o precedente), nos mos- 
teiros benedictinos, menino offerecido ao abbade, 
para a religião ; o leigo ou donato que se offerecia 
para o serviço religioso. 


que he erro typographico. 
* OBLIGAÇÃO, ant. /”. Obrigação. 
OBLIGAR, ant. /”, Obrigar. 
OBLIGAÇOM, ant. /”. Obrigação. 
OBLIQUAMENTE,, adv. (mente suif.), em di- 
recção obiigua, de modo obliquo. 


OBLIDAR, ant. e obsol, J/, Obrigar. Creio | 
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OBLIQUAR, v. a. (obliquo, ar des. inf.), dar 


direcção ou movimento obliquo, torcer ; it. em 
sentido abs., obrar tortuosamente, P. p. sup, e 
adj. Obliquado. 


OBLIQUIDADE, s. f. (Lat. obliquitas,, atis), 


direcção obliqua : — da ecliptica, t. astr., 0 am- 


gulo que faz a ecliptica com o equador, 

OBLIQUO, A, adj. ( Lat. obliquus; de ob, 
diante, contra, e liquo, ere, correr), inclinado 
para hum lado, de soslaio, de viez;; fig. indi- 
recto. Meios, louvores —. 

OBLITERADO, p. p. sup. de Obliterar, e adj., 
apagado ; fig. destruido , que não deixou traças. 
Os orgãos da geração obliterados. 

OBLITERAR, v. a. (Lat. oblitero, are; ob, 


contra, e litera), apagar, fazer desapparecer as | 


letras de escriptura riscando-as ou borrando-as ; 
fig. destruir : — os orgãos da geração ; — do 
coração o instincto moral, a sympathia. 

OBLONGO, A, adj. ( Lat. oblongus ; ob pref., 
e longus), t. gcom., que he mais comprido. que 
largo e não anguloso. 

OBNOXIO, A, adj. ( Lat. obnoxius ; ob pref., 
e noxius, culpado, criminoso), receoso por ter 
consciencia da culpa ou crime commettido ; it. 
sujeito ao castigo. 

OBOE, s. m. (t, Ital, /7. Boé), instrumento 
musico de sopro ; fig. tocador de oboé, v. g, he 
o primeiro oboé da capella. 

OBOLO, s.m. ( pron. dbolo ; Gr. 860)%s dbolos), 
moeda grega de prata que valia 12 centis francezes. 

OBOMBRAR. /”. Obumbrar. 

OBRA, s. f. ( Lat. opera, trabalho, operação, 
obra; do Egypc. hob que corresponde ao Lat, 
opus), operação ; producto natural ou artificial ; 
acção, acto. Obras boas; obras de caridade ; 
execução, efleito : pór em ou por obra; fazer 
obra. Obru, feitio, lavor. 4 obra excedia a 
materia. « Edificio da obra. » Lucena. Obra 
litteraria , livro, producção do engenho. Obra 
prima ou de examinação, a peça que faz o apren- 
diz para ser admittido a mestre:; fig. obra mui 


perfeita, apurada. Obra feita, diz-se de oficial; 


mechanico, v. g. de sapateiro, alfaiate. 

Obra, mão, diligencia. Por obra d'elles 

Obra, estructura, edificio, e em geral tudo o 
que a industria e trabalho do homem compõe, 
fabrica. 4 obra vai adiantada. 

Fazer obra, produzir elleito, v. g. o purgante, 
a bateria , fez muita obra. 

Mestre de obras. o que dirige na construeção 
de edificios os pedreiros, carpinteiros. Obras, 
acções : — pias, esmolas. missas, preces, orações, 
Jejuns, etc. ; — de misericordi, em auxilio do 
proximo. 

Obras, trabalho no proseguimento de edificio. 
As obras da cidade. 

Obras mortas, t. naut., tudo o que no navio 
fica da coberta para cima ; it. t. theol., as acções 
que scrião meritorias se quem as faz não estivesse 
em peccado mortal. 

Ubras vivas, t. naut., a parte do navio desde 
a quilha até à primeira coberta. 

Ubra, usado adverbialmente, perto, cerca. 
Obra de vinte pessoas, de trinta embarcações. 
Será obra de vinte leguas. 

OBRAÇÃO, s. f. (alterado de oblação), ant. e 
obsol. 7. Oblata, Oferta, 

OBRADA, ant. e obsol. YZ. Oblata. 

OBRADAÇÃO;, ant. e hoje provincial. /”. 
Oblata. 

OBRADAR, ant. e obsol. 7. Ofertar, fazer 
oblação. 

OBRADEIRA, s. f. ant., ferro de fazer hostias. 

OBRADO, p. p. sup. de Obrar, e adj., execu- 
tado, feito, operado. 

OBRADOR, s. m. verb., o que obra, executa, 
autor : — de grandes feitos, — de milagres. 

OBRAGEM , s. f. ant. e obsol, (do Fr. ouvrage), 


|ant., trabalho, lavor. 
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OBRANTE, adj. 2. ( Lat. operans, tis, p. a. de 
opero, are, obrar), p. us., que opera, executa. 

OBRAR, v.a. (Lat. opero, are; de opus, obra, 
Egype. hôb), executar, produzir effeito, v. g. — 
muravilhas, milagres. 

Orar, v. abs. ou n., portar-se, haver-se, con- 
dnzir-se, v. g. — bem, boas acções; — mal, mas 
acções; it. ter evacuação alvina ; it. fazer o sen 
effeito. O remedio obrou, produzio o desejada 
efeito, ou obrou por cima , fazendo vomitar, ou 
por baixo, purgando. ! 

Obrar tem o o mudo excepto no pres. indic. 
eu óbro, as, a, elles óbrão ; no subj. óbre, es, e, 
óbrem, e no imperat. dbra, óbrem. 

OBRÉA. J”. Obreia. 

OBREGÃO, s.m. t. ant., homem que por cori- 
dade se dedicava ao servico de hospital, 

OBREIA, s. f. ( B. Lat. oblia, Fr. ant. oblie ou 
oublie), folha delgada de massa de farinha de 
trigo cozida em hum ferro para hostias na missa, 
e para fechar cartas. Obreias doces, em que sé 
mistura assucar. 

OBREIEIRO , s.m. (des. eiro), homem que 
faz ou vende obreias. 

OBREIRA. /7. Obreiro. 

OBREIRO, s. m. (des. circ), operario, artifice, 
trabalhador : — evangelico, missionario. 

OBREPÇÃO, s. f. (Lat. obreptio, onis), t. jur., 
o acto de expôr falsamente o facto ou alguma das 
circumstancias d'elle. Por obrepção e subrepção, 

OBREPTICIO, A, adj. ( Lat. obreptítius), em 
que ha ou houve obrepcão; conseguido por ob= 
repção. Graça, decreto, breve —. 

OBRIDAÇOM, ant. e obsol. /7. Obrigação. 

OBRIDAR, ant. e obsol. 77. Obrigar. 

OBRIGA, s. f. ant. /7. Obrigacão. 

OBRIGAÇÃO, s. f, ( Lat. obligatio, onis; gb 
pref., e ligatio, ligação), vinculo, necessidade 
moral de cumprir com algum preceito, dever. 
Temos obrigação de soccorrer os desgraçados, 
— de educar os filhos, de defender a patria, 
Fazer a sua —, cumprir com, desempenhar os 
deveres. Obrigação natural, a que liga no foro 
interno; — civil, que obriga no foro civil, esta- 
belecida pela lei. 

Obrigação, escripto pelo qual alguem confessa 
dever, e se obriga a pagar a outrem. Ter—, estar 
em— a alguem, dever-lhe favor. Devo-lhe 
muitas obrigações. 

Pessoas da sua —, da sua familia, 

tíomem de muitas obrigações, de muitos en- 
cargos, deveres. 

Palavras de muita —, obrigatorias, obsequio - 
sas. Promelter com grandes — , com clausulas 
mui obrigatorias. 

Synon, A obrigação refere-se mais às leis, aos 
usos sociaes, ao que a lei ou a sociedade exige de 
nos. O dever procede mais da consciencia e das 
relações moraes. Não faltar ao dever; cumprir 
com as obrigações. Educar os filhos, amarem-se 
os esposos são deveres; contribuir às despezas da 
estado, defender a patria, executar as clausulag 
do contracto são obrigações. 

OBRIGADISSIMO, A, adj. superl. de Obrigado, 
muito obrigado. Usa-se familiar e ellipticamente 
no sentido de: fico-lhe muito obrigado, por 
favor recebido de alguem. 


OBRIGADO, p. p. sup. de Obrigar, e adj., cons 


strangido physica ou moralmente ; reconhecido , 
grato por favor ou serviço recebido, Estou-lhe, 
fico-lhe muito —. Nas symphonias dá-se o nome 
de obrigado ao instrumento que não pode dis- 
pensar-se na execução da partitura. 

Obrigado, t.jur.; bypothecado, dado em pe- 
nhor. Predio — pela diwida ; it. que ficou por 
fiador : fico — pela divida do amigo. 

Obrigado, p. us., sujeito, exposto. 

OBRIGADOR, A, adJ., que obriga, 

OBRIGAMENTO, s. m. verb,, p. us., obrigação 
de divida ; it. o obrigar-se a pagar, ; 
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OBRIGANTE, adj. ». (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que obriga, obsequeia. 

OBRIGAR, v.a. (Lat. obligo, are, cingir, atar 
á roda, enlaçar, ob, contra, c ligo, are, ligar), 
constranger, physica ou moralmente. Obrigou-o 
a ajoelhar, a levar a carga ás costas; — a 
servir no exercito, a fugir. Obrigou a guarnt- 
ção a render-se. Obrigar por justiça, demandar, 
exigir a execução de contracto, pacto, promessa : 
— os bens, hypothecâ-los, dá-los em penhor. Eu 
vos obrigo minha fé, ou palavra, empenho. 

Obrigar alguem, obsequiá-lo, render-lhe ser- 
vico pelo qual a pessoa fica obrigada; — a vida, 
empenhâ-la. . 

OBRIGAR-SE, V. r., comprometter-se, contrahir 
obrigação : — por alguem, responder por elle, 
ficar por seu fiador, dar-se por obrigado, e por- 
tar-se como tal, 

OBRIGATORIO, A, adj. (des. ório), que en- 
cerra obrigação, que obriga. Contracto — ; clau- 
sulas obrigatorias. 

Obrigatorio, p. us., annexo, v. g. trabalhos 
tão — à vida. « Tudo o que tendes haveis por 
— ao vosso estado, » indispensavel. 

OBRINHA, s. f., dim. de Obra, 

OBSCENAMENTE, adv. (mente suff.), com 
obscenidade. 

OBSCENIDADE, s.f. (Lat. obscenitas, tis), 
acção ou linguagem obscena, torpeza sensual, 
sensualidade. Dizer obscenidades. 

OBSCENO, A, ad). (Lat. obsconus, de conum, 
sujidade, cousa immunda, impureza, Gr. xotvôs 
koinos, impuro, e0yts opsis, aspecto, apparencia. 
Talvez venha de xvwv kuón, cão, d'onde se deriva 
eynico ), impuro, torpe; sensual, impudico. 
Pensamentos, amores, ditos, gestos obscenos. 
Partes obscenas, as da geração; it. as que o pejo 
encobre. 

Synon. Deshonesto no sentido proprio diflere 
inteiramente de obsceno, e no fig. refere-se ao 
que he contra o decoro, a decencia, sem designar 
com especialidade a lascivia ou torpeza sensual. 

OBSCURAMENTE , adv. (mente suff.), com 
obscuridade ; sem lustre, sem esplendor, em si- 
tuação obscura. Viveo e morreo —. 

OBSCURECER, v. a. (obscuro, des. inceptiva), 
fazer, tornar obscuro, escurecer. He o mesmo 
verbo que escurecer, mas usa-se de preferencia 
no sentido moral, v.g. — a fama, o merecimento. 

OBSCURIDADE, s. f., escuridade. Usa-se mais 
no sentido fig., falta de lustre, de esplendor : — 
do nascimento ; — do estylo, falta de clareza. 

OBSCURO, A, adj. (Lat. obscurus), escuro, 
mais usado no sentido fig., v. g. origem obscura, 
nascimento, estylo —. V”. Escuro. 

OBSECRAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. obsecratio, 
onis), rogo humilde e affectuoso aos deoses. 

OBSECRADO, p. p. sup. de Ubsecrar, e adj., 
supplicado. 

OBSECRAR, v. a. (Lat. obsecro, are; ob pref,, 
e sacer, sacra, um, sagrado), supplicar humil- 
demente, com reverencia. 

OBSEQUENTE, adj. 2. (Lat. obseguens, tis), 
que acompanha como servidor ; obsequioso, docil ; 
it. obediente. He p. us. 

OBSEQUENTISSIMO, A, adj. superl. de.Obse- 
quente. 

OBSEQUIADO, p. p. sup. de Obsequiar, e 
ad)., tratado com obsequio. 

OBSEQUIADOR, A, s. verb., pessoa amiga de 
obsequiar. 

OBSEQUIAR, v. a. (Lat. obseguor, i, acom- 
panhar), tratar com agrado, fazer cousa agrada- 
vel: — alguem. 

OBSEQUIAS 77, Exequias. 

OBSEQUIO, s. m. (Lat. obsequium), acção ou 
expressões útrigidas a obter o agrado, a benevo- 
lencia de alguem. Hez-lhe muitos obsequios. 

OBSEQUIOSAMENTE, adv. (menie suíff,), com 
obsequio, de modo obsequioso. 
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OBSEQUIOSO, A, adj. (des. 0so), disposto a 
obsequiar, amigo de fazer obsequio. Animo, von- 
tade —. Palavras, maneiras —. 


OBSERVAÇÃO, s. f. verb. (Lat. observatio, 
onis), acto de observar; exposição dos factos 
observados. Observações astronomicas. It. p. us. 
observancia. 

OBSERVADO, p. p. sup. de Observar, e adj., 
considerado attentamente. 

OBSERVADOR, A,s., pessoa que observa ; it. 
adj. , que observa, habituado a observar, hubil 
em observar. Espirito —, 

OBSERVANCIA, s. f. verb., o acto de cumprir ; 
cumprimento das leis, decretos, instituto ; it. vida 
reformada, consciencia escrupulosa. Pór em —, 
fazer executar. 

OBSERVANTE, adj. 2. ( Lat. observans, tis, 
p. a. de observo, are), que observa, guarda a re- 
gra. Franciscanos observantes. 

OBSERVANTINO, A, adj., que respeita aos 
Franciscanos observantes. 

OBSERVANTISSIMO, A, adj. superl. de Obser- 
vante. 

OBSERVAR, v. a. (Lat. observo, are ; ob pref., 
e servo, are, conservar), olhar, notar com conti- 
nuada attenção, v. g. — o movimento dos astros. 

Observar, guardar, cumprir: — as leis, a 
regra, o instituto, 

Observar, ponderar, reflectir, fazer reparo, 
reflexão. 

OpservaRr-sE, v. T., tomar cuidado. 

OBSERVATORIO, s. m. (des. ório), edificio 
construido expressamente para observar o movi- 
mento dos astros : — astronomico. 

OBSERVAVEL , adj. 2. (des. avel), que pode 
observar-se. 

OBSESSÃO, s. f. (Lat. obsessio, eh vexacão 
do demonio feita a pessoa endemoninhada ( se- 
gundo a opinião do vulgo supersticioso). 


OBSESSO, A, adj. (Lat. obsessus), possesso, 
vexado do demonio. 

OBSIA, s. f. ant. e obsol. V”. Ussia, capella-moór. 

OBSIDENTE , adj. 2. (Lat. obsidens, tis), si- 
tiante, que põe cerco, assedio. 

OBSIDIANA , s. f. (do Gr. &/ ops, o olho, e 
eidos eídos, fórma, apparencia), pedra preciosa 
mui cristallina com apparencia de vidro. 

OBSIDIONAL, adj. 2. (Lat. obsidionalis), de 
assedio. Corôa —, a que os antigos Romanos 
concedião ao chefe militar que tinha feito levan- 
tar o cerco posto por inimigo a cidade ou fortaleza. 


OBSOLETO, A. ad). (Lat. obsoletus), desusado, 
que cahio em desuso. Termo —. Locução obsoleta. 


OBSTACULO, s.m. verb. (de obstar), impedi- 
mento, estorvo, embaraço, physico ou moral; 
tudo o que se oppõe, obsta a algum fim, objecto, 
designio. 

OBSTANCIA, s. f. verb. p. us. /7. Obstaculo. 


OBSTANTE, adj. 2. (Lat. obstans, tis, p. a. de 
obstare), que obsta; só usado hoje com a nega- 
tiva : não - obstante essa razão, essa desculpa, 
essa consideração, não obstando , a despeito, a 
pezar de, 

OBSTAR, v. abs. ou n. ( Lat. obstare, de ob, 
diante, e stare, estar), oppôr-se, formar estorvo, 
embaraço, empecer. Í essa pretenção obsta a 
lei expressa. À essa resolução obstão mil objec- 
ções. P. p. sup. Obstado. 

OBSTINAÇÃO, s. f. verb. (Lat. obstinatio, 
onis), o obstinar-se, teima, afinco na opinião, no 
proposito. 

Synon. Y”.o artigo Pertinacia. 

OBSTINADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
obstinação. 

OBSTINADISSIMAMENTE , ady. superl. de 
Obstinadamente. 

o go Si A, adj. superl. de Obsti- 
nado, 
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OBSTINADO , p. p. sup. de Obstinar, e adj,, 
teimoso, aferrado à sua opinião , ao proposito. 

OBSTINAR, yv. a.( Lat. obstino, are, de ob, 
contra, diante, e sto, are, estar firme), p. us., 
fazer teimar, emperrar. 

Osstinan-sE. v. r., teimar, emperrar-se. 

OBSTRUCÇÃO , s. f. verb, ( Lat. obstructio , 
onis ), t. med., embaraço , encalhe do sangue ow 
de humores nos vasos ou no tecido organico , en- 
farte. 

OBSTRUIDO, p. p. sup. de Obstruir, e adj., 
embaraçado, impedido; enfartado. 

.OBSTRUIR, v. a. (Lat. obstruo, ere, ob pref., 
diante, contra, e struo , ere, amontoar ), em- 
baracar; enfartar ; — ofigado, o baço; ; '&« im- 
pedir, estorvar: — o passo; — a circulação das 
fazendas. É 

Orsraurn-sr, Y. r., tapar-se, enfartar-se, v. Be 
— o figado, o baço. 

OBTENIMENTO, s. m. verb. ( 
ant. YZ”. Obtensão. 

OBTENSÃO, s. f. vcrb. ( Lat. obtentio, onis), 
conseguimento. 

OBTÊR, v. a. (Lat. obtinere, ob pref., diante, 
e teneo, ere, ter, haver), alcançar, conseguir : 
— emprego, cargo, graças, attenção, appro- 
vação. 

Synon. Obter he estar de posse, ter alcançado. 
Conseguir he alcançar seguindo , diligenciando. 
Impetrer he conseguir pedilorio. 

OBTESTAR, v. a. (Lat. obtestor, ari; ob pref., 
diante, e testor, ari, testemunhar Dis protestar ;. 
it. rogar, supplicar, rogar conjurando. 

OBTIDO, p. p. sup. de Obter, e adj., alcan- 
cado, havido à mão, conseguido. 

OBTRO, ant. e obsol. 7”. Outro. 


OBTUNDIR, v. a. (Lat. obtundo, ere, ob pref., 
e tundo, ere, bater, pisar), t. med. ant., corrigir 
a acrimonia dos humores , que os antigos medicos - 
attribuião à agudeza das particulas. P. p. sup. e 
adj. Obtundido. 

OBTUSANGULO.. adj. m., que tem angulo ob- 
tuso. 

OBTUSO, A, adj. ( Lat. obtusus, de obtundo, 
ere), abolado, não agudo. Ângulo — , maior 
que o recto. Homem —, fig., tolo, de escassa ins 
telligencia, que penetra dificilmente. 


OBUMBRAR, v. a. (Lat. obumbro, are; ob 
pref., diante, e umbra, sombra ), nublar, toldar, 
assombrar. P. p. sup. e adj. Obumbrado. 


OBUZ, s. m. (Fr. obus, do Lat. objicio, ere, 
lançar contra), bomba sem azas ; it. morteiro que 
lança obuzes. 

OBUZEIRO, s.m. (Fr. obusier), morteiro que 
lanca obuzes. 

OBVIADO,, p. p. sup. de Obyiar, e adj., que se 
obviou, atalhou ; atalhado, 

OBVIAR, v. a. ( obvio, ar des. inf.), atalhar, 
estorvar, prevenir. 

OBVIO, A, adj. (Lat. obvius; ob pref., diante, 
e via , caminho ), manifesto, patente; fig. facil 
de achar. O sentido obvio das palavras. Espe- 
cies obvias , faceis de achar, não reconditas. 

OBYDIENTE, ou OBYINTE abrev., obsol. P/. 
Obediente. 

OCA, s. f. (do Ital. oca, ganso) : jogo da oca, 
do ganso. Joga-se com dados sobre hum papel 
com casas ou repartimentos pintados. 

OCAR, v. a. fazer ôco ou ouco. 

OCCA,s. f. V”. Oca. 

OCCASIÃO, s. f. (Lat. occasio, onis; oc por 
ob, diante, e casus, caso ), opportunidade de 
lugar ou de tempo, ensejo. Boa — de ou para fa= 
zer alguma cousa, 

Occasião, causa. « Foi occastão da sua ultima 
ruina. » Arraes. Estar em occasião proxima de 
peccar, mui propenso , arriscado. 

Por occasião , loc. adv., por acaso, 


mento suff. ), 


OCC 


Occasião menstrual, a regra, o fluxo mens- 
trual das mulheres. 

Symon. Occasião he o caso, a sorte de que po- 
demos lancar mão. Opportunidade refere-se ao 
tempo conveniente. 4zo he occasião commoda. 
Conjunccão denota encontro. 

OCCASIONADOR, A, s. verb., o que occasiona, 
causa, o que deo occasião. 

OCCASIONAL, adj. 2. ( Lat. occasionalis dis 
que succede por occasião , sem connexão imme- 
diata ; accidental. Causas occasionaes, que dão 
cecasião à accão das que produzem immediata- 
mente hum cffeito. 

OCCASIONALIDADE , s. f., o ser occasional. 

OCCASIONALISTA, s. 2., pessoa que segue a 
doutrina que pretende attribuir as nossas per- 
cepções a huma harmonia preestabelecida, e não 
ao influxo directo dos orgãos sensorios. 

OCCASIONALMENTE, adyv. (mente suff.), por 
occasião, accidentalmente, 

OCCASIONAR, v. a. (do Lat. occasionem , 
acc. de occasio, onis, ar des. inf.), dar occasião; 
causar accidentalmente. 4 ferida lhe occasionou 
a morte, isto he, morreo por occasião della, 
mas não foi a morte effeito necessario. Occasionar 
alguem a trabalhos, a ganhar fama, he loc. 
ant., assim como a seguinte : « occasionarem-no 
(o bom ladrão na cruz ) ao perdão das culpas,» 
dar occasião , crucificando-o com Jesus. E 

OGCASIONAR-SE, Y. r., Succeder, verificar-se, ter 
lugar. D'este successo se lhe occasionou grande 
desgosto. 

OCCASO, s. m. (Lat. occasus, quéda, baixa, 
acção de baixar, de occidere ; oc pref., por ob, 
contra, e cadere, cahir ), o occidente ; o pôr-se 
o sol. 

OCCIDENTAL, adj. 2.( Lat. occidentalis ), 
do occidente. Terras occidentaes. 

OCCIDENTE , s. m. ( Lat. occidens, tis), a 
parte occidental do céo e do globo terraqueo. 

OCCIDUO, A, adj. ( Lat. occiduus, V”. Oc- 
caso ), occidental. Amplitude occidua , t. astr., 
arco do horizonte comprehendido entre o verda- 
deiro ponto de oéste, e aquelle em que o sol se 
põe. 

OCCIPICIAL. V”. Occipital. 

OCCIPICIO, s. m. (Lat. occipitium), t. anat., 
a parte posterior da cabeça. 

OCCIPITAL, adj. ( Lat. occipitalis ), do occi- 
picio. O osso occipital, ou subst. o—, o que 
fôrma a parte posterior do cranio. 

OCCISÃO, s. m. verb. ( Lat. occisio, onis, de 
occido, ere, matar ), o acto de matar. 

OCCISIVO, A, adj. (des. ivo), p. us., que 
mata ; seguido ou acompanhado de morte. 

OCCOEMBRO, s.m. (t. Brasil. ), herva do 
Brasil tambem chamada pelos indigenas em- 
buaiembo. 

OCCORRER, v. abs. ou n. (Lat. occurro, ere; 
oc por ob, diante, e currere, correr ), vir ao 
encontro ; fig. offerecer-se, vir à memoria , ao 
pensamento. Occorreo-me hum argumento, hum 
expediente. 

Occorrer, acudir, prevenir, v. g. — ds neces- 
sidades. 

Occorrer, ant., cahir. « Se no dia octavo 0c- 
correr festa de primeira classe.» P. p.sup. e adj. 
Occorrido. 

OCCULTAÇÃO, s. f. verb., acção de occultar 
ou de se occultar. 

OCCULTADO, p. p. sup. de Occuitar, e adj., 
escondido, encoberto. 

OCCULTADOR, A, s. verb., pessoa que oc- 
culta. 

OCCULTAMENTE, adv. (mente suíf.) , escon- 
“ didamente, a furto, secretamente. 1r, entrar, 
vender —., ; 

OCCULTAR, v. a. (Lat. occulto, are, oc por 
ob, diante; oculus, olho, e tollo, ere, tirar), 
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esconder, encobrir : — alguem ; — a verdade, 
os pensamentos , O segredo; — os furtos de ou- 
trem; — os bens , para os sonegar no inventario, 
ou evitar penhora. 

OccuLTAR-SE, v. r., encobrir-se ; esconder-se. 

OCCULTISSIMO, A, adj. superl. de Occulto. 

OCCULTO, A, adj. ( Lat. occultus), escon- 
dido, encoberto, não sabido. Caminho —. Pro- 
jectos , designios —, Homem —., que se não dá a 
conhecer, que anda incognito. 

OCCUPAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. occupatio, 
onis), acção de occupar ou de ser occupado ; 
emprego de tempo em algum negocio, trabalho ; 
oficio, modo de vida, profissão. Occupação da 
praça pelas tropas inimigas. 

OCCUPADO, p. p. sup. de Occupar, e adj., 
de que se tomou posse. Foi a praça occupada 
pelo inimigo. Os Mouros, depois de occupada a 
Hespanha, tomada, conquistada. Hlomem muito 
— , em negocios, ou no seu officio. It. p. us.; 
preoccupado. Mulher —, prenhe. 

OCCUPADOR, A, adj. e s.; que occupa. 

OCCUPAR, v. a. ( Lat. occupare; oc por ob, 
diante, e capio, ere, tomar j, encher, tomar 
algum espaco, v. g- — a área, o recinto, a 
praça. O exercito occupou o campo inimigo. 
Fig. preencher, v. g. — hum lugar, cargo, 
emprego, posto. It. tomar, apoderar- se : os 
Arabes occupárão a Hespanha ; fig.: o temor 
occupa o animo. 

Occupar alguem, dar-lhe occupação , dar-lhe 
que fazer, dar-lhe obra, trabalho a executar ; it. 
rogar a alguem que se interesse a nosso favor. 

Occurar-se, v. r., dar-se a trabalho , empre- 
gar utilmente o tempo, v. g. — em estudar, es- 
crever. 

OCCURRENCIA, s. f. verb., successo que oc- 
corre, conjunctura de tempo, de negocios. 

OCCURRENTE,, adj. 2. ( Lat. occurrens, tis, 
p. a. de occurro, ere ), que occorre. 

OCCURRENTES , s. f. pl. 7/7. Occurrencia. 

OCCURSAR, v. abs. ou n. V”. Occorrer. 

OCEANICO, A, adj., do oceano. 

OCEANO , s. m. (Lat. oceanus, Gr. axexvôs 
ókeanós, de wréws okeós, rapidamente, e vão 
naô , correr ), o mar que cerca todo o globo. 
Pron. occáno , ou océano em poesia. 

OCEANO, A, adj., do oceano. Às oceanas 
ondas. 

OCHARIA. /”. Ucharia. 

OCHAS, s. f. pl. (do Er. ant. oche, corte, 
golpe; ochier, ochir, ferir, matar, do Lat. occido, 
ere), ant. Andar ás ochas, litigar, contender. 

OCHAVA ,s. f., feminino de ochavo, ant., 
a oitava parte. 

OCHAVILHA. J”. Ochava. 

OCHAVO, A, adj. ( Do Cast. ) V”. Oitavo. 

OCHLOCRACIA, s.f. (o ch sõa k : àxÃos okhlos, 
multidão , turba, e cracia ), governo da plebe. 

OCHLOCRATICO, A, adj., da ochlocracia. 

OCHRE, s.m. (0 chsõa k: do Gr. wypôs okhros, 
pallido ), oxydo de ferro de varias côres , usado 
por pintores : o mais vulgar he amareilo. 

OCIENTE, obsol. Z”. Occidente. 

OCIO, s. m. ( Lat. otium, que Gourt de Geébe- 
lin deriva de ot, que diz significar tempo. Creio 
que vem do Egypc. oçk, tardar, demorar-se, for- 
mado de ceou ou ciou , tempo, e khe, permane- 
cer ), folga, tempo de folga , desoccupação , es- 
tado de quem não trabalha; fig. occupação 
divertida, desenfado, passatempo. « Estás com as 
musas em honesto ocio occupado. » Ferreira. 

OCIOSAMENTE,, adv. (mente suff.), em ocio; 
com negligencia. 

OCIOSIDADE , s. f., ocio habitual, negligen- 
cia, vida ociosa. 

OCIOSO, A, adj. ( Lat. otiosus) , que se não 
dá a trabalho util, negligente. omem —, vadio. 
It. desoccupado , de les , sem emprego ac 
tual, Tropas ociosas» 
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OCO ou OUCO, A, adj. ( Moraes o deriva do 
Gal], ou Celt. ogo. Creio que vem do Gr. «yyos 
angos, vaso), vão, vasado, não solido ; fig. futil.. 
Cerebro —. OQuca phantasia, desvairada.. 

OCONTECER, obsol. /”, Acontecer. 

OCRE. /. Ochre. 

OCTACORDO, s. m., hum instrumento mu-- 
sico de oito cordas. 

OCTAEDRO ou OCTOHEDRO ,s. m. ( octo, 
oito, e éJpx hedra , assento), t. geom,, Sólido de 
oito lados iguaes. 

OCTAGENARIO. /7. Octogenario. 

OCTAGESIMO. /”, Octogesimo. 

OCTAVO. Y”. Outavo ou Oitavo. 

OCTOGENARIO, A, adj. ( Lat. octogenarius), 
gue tem oitenta annos de idade. Pode usar - se 
adjectivamente. Huma pessoa octogenaria. 

OCTOGESIMO , A, adj. (Lat. octogesimus ), 
que corresponde ao numero 80. 

OCTOGONO, A, adj. (octo, oito, e ywvix 
gonia, angulo), t. geom., que tem oito angulos. 

OCTONARIO, A, ad). ( Lat. octonarius ), de 
oito, Vumero —, 

OCTOSYLLABO, A, adj.,que tem oito syllabas. 

OCTURIDADE, obsol. Z”. Autoridade. 

OCULAR, adj. 2. ( Lat. ocularis ; de oculus, o 
olho ), do olho, da vista. Lente ocular, a que se 
applica ao olho. Espectros —, Testemunha — , 
de vista. 

OCULARMENTE, adyv. (mente suff.), com 
os olhos, pelos proprios olhos. Averiguar—. 

OCULATISSIMO, A, adj. superl. desus. e Lat., 
mui attento, mui vigilante. 

OCULISTA , s. m. ( des. ista ), cirurgião que 
se dedica exclusivamente ao tratamento das doen- 
cas dos olhos. 

OCULO,s.m.(pron. óculo: doLat.oculus, olho), 
instrumento de lium ou mais vidros com que se 
ajuda a vista : — de punho ; — de ver ao longe, 
longamira. Oculos, dois vidros encaixilhados 
que se põe sobre o nariz, ou se segurão diante 
dos olhos por hastes que cingem a cabeça, e que 
facilitão a vista, corrigindo a nimia convexidade 
ou o achatamento da cornea. Caixa d'oculos, 
estojo; it. t. chulo, homem sem prestimo. He 
boa caixa d'oculos. 

OCULOSO, A, adj. (des. oso) , que tem muitos 
olhos. « O oculoso pastor. » Bocage. 

OCULTAR e deriv. /”. Occultar, etc. 

OCUPAÇÃO. )”. Occupação. 

OCUPAR. V”. Occupar. 

ODA. V”. Ode. 

ODE, s. f. (Gr. à) óde, canto, canção, de 
deidw aeidó , cantar ), poema lyrico em que se 
cantão louvores, amores, etc. Odes pindaricas , 
anacreonticas. 

ODÊO ou ODEON, s. m. ( do mesmo rad. que 
ode, V.), theatro, lugar onde se canta e toca. 

ODI (corrupção do Arab. uad, rio, e não guadi, 
como pretende D. Nunes de Leão. Não vem, come 
inculca Moraes, do Fr. eau, agua, que sôa ó ), 
prefixo de nomes derios, v. g. Odiana, hoje Gua- 
diana. 

ODIA, s. m. (t. Asiat. ), presente , mimo, F, 
Mendes Pinto, cap. 64. 

CDIADO , p. p. sup. de Odiar, e adj., detes- 
tado . aborrecido. 

ODIAR, v. a. (odio, ar des. inf. ), detestar, 
ter odio, aborrecer : — alguem ; — huma pessoa 
com outra , inimizâ-las. 

OpDIAR-SE, Y. K., fazer-se odioso, aborrecido. 

Synon. Odiar he ter aversão entranhavel, odio. 
PV. o artigo Execrar. 

ODIENTO, A, adj., que conserva odio, ran- 
coroso. 

ODIO, s. m. (Lat. odium , Lat. odi ou hodi, 
aborreço ; Sax. hatian, em Goth. hatyan; em 
Ingl. hate ; em Fr. hair, ant, oir, aborrecer. Ne- 
nhum etymologista acertou com a origem d'este 
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vocabulo, nem do correspondente Gr. óya 
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OFF. 
OFFEGAR, v. abs. ou n. (t. da Beira), anhelar 


eduné , dôr, 5JV35w odussó, irar-se. Ambos, a meu | acodado, respirar com difficuldade, Do Fr. ant. 


ver, vem do Egype. hi ou hit, lançar, arremessar, 
e hei, animo, coração ), aversão entranhavel, 
desejo que venha mal à pessoa: a quem criamos 
aversão. 

Synon. Odio he sentimento que nasce de al- 
gum acto de outrem. versão pode não ser pro- 
vocada. 

ODIOSAMENTE,, adv. (mente suff.) , de modo 
odioso. 

ODIOSIDADE, s. f., qualidade odiosa, caracter 
edioso. 1 — d'esto calumnia. 

ODIOSISSIMO , A, adj. superl. de Odioso. 

ODIOSO, A, adj. ( Lat. odiosus ), que causa 
odio, aversão; que indica odio, Todo o privilegio 
he —. Ociosa calumnia. Fez-se odioso pelas 
suas injusticas. Modo odioso. 

ODO, s. m. (t. Asiat. ), arvore sagrada entre 
os Canarins. 

ODONTALGIA , s. f. (Lat. do Gr. 2S0yrosodon- 
tos, genit. de ddobs odouús, dente, e dkyéw algheó, 
sentir dôr ), t. med., dôr de dentes. 

ODOR, s. m. ( Lat. odor, de oleo , ere, chei- 
rar; Egype. scholem, cheirar ), p. us., cheiro, 
aroma. &. Cheiro. 

ODORADO, obsol., por Adoorado;, Doente. 

ODORATISSIMO, A, adj. superl., alatinado, 
muito cheiroso. 

ODORIFERO, A, adj. (Lat. odoriferus), chei- 
roso', que.exhalacheiro grato , rescendente; fig- 
ep.us : fama —, boa. 

Synon. Cheiroso significa meramente que com- 
munica cheiro, emanado do proprio corpo, ou 
recebido de outra substancia. Odorifero denota 
que possue em si a propriedade, as: emanações 
resceudentes. 

ODORIFUMANTE, adj. 2: t. poet., cujo fumo 
lança bom cheio, aroma. O vinho ,o incenso —, 

ODOROSO, A, adj. (Lat. odorus), fragante, 
que exhala cheiro, rescendente. 

ODRE, s. m. (Lat. uter, utris. Creio que vem 
do Egypcio hot, odre), a pelle inteira do bode, 
curada e feita em sacco atado na bocca, para 
conter vinho, azeite, etc. 

ODREIRO, s. m. (des. eiro), homem que faz 
odres ou os vende. 

ODRINHO ou ODREZINHO, s. m. dim. de 
Odre. 

OENANTE ou OENANTHE, s. m. ( Lat., do 
Gr. olvos oínos, vinho, e &vdos anthos, flor), 
planta de hastes quadradas e nodosas, e de folhas 
miudas, repartidas de tres em tres; dá flores 
azues e sementes como azeitonas. 

OESNOROESTE, s. m., ponto do céo, e vento 
que medeia entre o noroéste e o oéste. 

OESSUDUÉSTE, s. m., ponto do horizonte, e 
vento que medeia ente o oéste e o suduéste. 

OESTE, s. m. !do Teutonico vest ou uest, 
cuja origem ainda ninguem deo com acerto. Vem 
de éste, em All. ost, com'o prefixo v ou: em 
Allemão, contracção de wider, contra, widrig, 
opposto. Y. Este. Horne Tooke enganou-se deri- 
vando-o do Anglo-Saxão uesan, em Ingl. wet, 
molhar, porque, diz elle, o vento oéste traz sem- 
pre chuva), ponto de céo opposto ao de éste, 
occaso, lugar do pôr do sol; vento que sopra deste 
ponto, 

OÉTA, s. f. (Fr. ouate, primeira seda que: se 
colhe: dos casulos do bicho da seda. M. Sonnini 
deo a verdadeira origem d'este termo, que he 
Syriaco derivado do Egypcio e significa lanugem 
mui longa e fina que cobre as sementes: da. ascle- 
Pias e que he como seda. O rad. Egypc. he oué , 

- semente, e hit, lançar ), carepa densa, ou lanu- 
gem que nasce sobre alguns fructos do oriente , 
segundo Bluteau, mas engana-se; o termo tem 
as significações acima apontadas. Os Francezes o 
tirarão da: Syria e do Egypto. 

OFFACINO. Z. Omphacino, 


ofegar, deriv. do Lat. suffocare. 

OFFÊGO, s. m. verb. (do precedente), respi- 
ração curta, cansadas 

OFFEGUENTO, A; adj., anhelante, que respira 
com difficuldade. 

OFFENDEDOR; A, adj.e s., pessoa que of- 
fende. 

OFFENDER, v. a. (Lat: offendo, ere, de ob, e 
findere, fender), causar dôr, desprazer, cansar 
mal physico ou moral. 4 nimia brancura, a luz 
mui viva ofende a vista; os olhos. 4 discor- 
dancia das vozes, a obscenidade das expressões 
ofendem o ouvido, 

Ogfender, lesar, não guardar a justica, faltar 
à urbanidade, desattender : — alguem. Offender 
a Deos, peccar. Em sentido abs. he ant. e desu- 
sado:, dar topada. « Hdluma pedra em que muitos 
gentios offendérão e empecárão.» Paiva, Serm. 

OFFENDICULO, s. m. 7”. Obstaculo, Emba- 
raco, Impedimento. 

OFFENDIDO, p. p. sup. de Offender, e adj., 
que recebeo ou que fez ofiensa, lesão. 

OFFENSA, s. f. verb. (Lat. offensio ), acto 
de ofender ; lesão, mal physico ou moral a al- 
guem, afironta. Receber, fazer ofensa, Fig. 
ressentimento de damno owinjuria recebida. Oj- 
Jfensa de Deos, peccado. Sem ofensa dos ou- 
vidos, sem os offender. 

OFFENSÃO, s. f. (Lat. offensio , onis), p. us., 
ataque; oppõe-se a defensão. 

.OFFENSIVO, A, adj. (des. ivo), que offende. 
“Armas offensivas. Guerra —, de agressão. 
Cheiro —, que incommoda o olfacto. 


OFFENSO, A, adj. (Lat. ofensus), p. us. 
oflendido , lesado. 


OFFENSOR, s. m. verb., o que offendeo. 
OFFERECEDOR, A, adj., pessoa que offerece. 


OFFERECER, v. a. (Lat. afero, rre; de of 


por ob diante, e fero, erre, levar), apresentar 
alguma cousa a alguem para que a aceite gratui- 
tamente ou por preco : — dinheiro, o seu pres- 
umo, a casa, a filha para casar; — preço; — 
pazes; — batalha, apresentar-se. 

OrrrRECER-SE, V. Fr. expôr-se, v.g. — à morte, 
a morrer pela patria. Offereceo - se occasião, 
occorreo, apresentou-se. 

OFFERECIDO, p. p. sup. de Oferecer, e ad)j., 
que se offereceo, que offereceo ; it. ant. peitado, 
a quem se offereceo peita; exposto, arriscado. 
« Andão sempre oferecidos ás calumnias e per- 
seguições. » Tinha — dadivas, o resgate. Ti- 
nha-se —occasião opportuna. 

OFFERECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
actu de offerecer ou de ser offerecido ; cousa ofle- 
recida. Fez-me grandes offerecimentos. 

OFFERENDA. /. Oflrenda. 

OFFERENTE, adj. 2. (Lat. oferens, tis; p. a. 
de offerre); p. us., que oflerece. 

OFFERTA, s. f. verb., oblação, dom que se 
offerece a Deos, ou aos sacerdotes. Pôr à —, 
imagem ou reliquia do santo, expó-la ao publico 
para colhêr esmolas. 

OFFERTADO, p. p. sup. de Offertar, e adj., 
dado em oferta ou oblação. 

OFFERTAR, v. a.; fazer offerta, oblação, of- 
ferecer. 

OFFERTAZINHA, s. f. dim. de Offerta, 

OFFERTORIO, s. m. (des. ório), a parte'da 
missa em que o sacerdote offerta a Deos a hostia e 
o caliz. 

OFFICIADO, p. p. sup. de Officiar, e ady., 
em que se faz o officio divino. 

OFFIGCIADOR, s. m. verb., o que officia. 

OFFICIAL, s. 2. (officio, des. al), homem ou 
mulher que exerce oficio manual e mechanico ; 
tambem se contrapoe à mestre para quem traba- 
lha o official; — de sapateiro, carpinteiro. 
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Official, pessoa empregada no servico do es- 
tado, civil, administrativo, judicial, militar, ete. 
Ojliciaes da justiça, da fazenda, das secreta- 
rias. Olfficiaes superiores, — inferiores, das 
tropas de terra e de mar; — da relação, des- 
embargadores; — da camara, vereadores, etc. 
Oficial de justiça, alcaide. Officiaes da alma, 


sacerdotes, 


Acha-se usado no f. « He boa official. « Jorge: 


Ferreira, Aulegr. 

(OFFICIAL, adj. 2., feito por oficioou obriga- 
cão. Devassa —. Despacho — , de ministro de 
estado , diplomatico , ou escripto por oficial mi 
litar superior, ou pelo general. 

(OFFICIALIDADE, s. f., o corpo dos officiaes 
militares. 

, OFFICIALMENTE , ady. (mente suff:), de of- 
ficio, por officio authentico. IVoticia — parti 
cipadi. 

| OFFIGIANTE, s. m. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), O sacerdote que faz algum officio divino ow 
ecclesiastico. 


OFFICIAR, v. a. (officio, ar des. inf.) Officiar - 


a missa, ajudar a celebrá-la ; it. em sentido abs., 
hoje muito us., participar dé officio. Oficiou á 
sua córie. 

OFFICINA, s. f. (Lat. de opus, e facio, faço), 
casa onde se executa trabalho mechanico, v. Se 
— de bolicario, typographica, de ferreiro. Of= 
jficinas de convento, refeitorio, cozinha , etc. 

Oficina, fig., lugar onde se elabora alguma 
cousa, v. g. 0 cerebro he oficina do entendi- 
mento , o figado da bilis. O claustro he officina 
de maldades. As córtes são oficinas da ty- 
rannia. Oficinas da morte, chama Fernão 
Mendes Pinto a certas forcas. 

OFFICINAL, adj. 2., de oficina; it. pharmas 
ceutico. Remedios, preparações officinaes. Plane 
tas —, empregadas na medicina. 

OFFICIO ,s. m. (Lat. Velbandedi de opus, obra, 
e facere, fazer), arte mechanica, occupação, moda: 
devida, V.g-0 officio de sapateiro, alfaiate, 
marceneiro ; cargo, emprego publico; civil, ad= 
ministrativo, de fazenda, Justiça, militar, etcs 
« O officiove dignidade de rei. » Leão. O — de 
escrivão , de porteiro de tribunal. 

Oficio , obrigação, dever. O officio do rei he 
fazer seus vassalos felizes. Fazer officio de 
ami sos. 

Fazer bons ou maos offícios a alguem, dar 
boas-ou más informações d'elle, obrar em abono 
ou desabono. 

Oficio, carta, despacho official de chefe mili- 
tar, de ministro de estado ou diplomatico. 

Ex officio, loc. latina, por obrigação, dever, 
em qualidade.official, . 

Ogfiiciosdivinos, officio de Vossa Senhora, 
rezas em louvor de Deos, da Virgem, etc. Officio 
de defuntos , preces pelas almas d'elles. 

O Santo Officio, a Inquisição, 

Oficio, entre sapateiros, alcofa ou a banca da 
ferramenta. 

Oficios, oficinas, v. g. —-do paço, ucharia, 


mantearia, etc.; it. nome de hum jogo em que. 


cada. pessoa representa hum oficio mechanicos 

OFFICIOSAMENTE , adv., por ofliciosidade, 
por obsequio, e não por obrigação; de modo of- 
ticioso, 

OFFICIOSIDADE, s. f., disposição officiosas: 
obra;, acto, serviço voluntario e não obrigatorio. 

OFFICIOSO, A, adj. (Lat. oficiosus), que fad 
bous oflicios a outrem, amigo de obsequiar, 

OFFRENDA, s. f. (Fr. offrande), offerta , obla- 
cão, oblata. 

OFFRENDAR. 2”. Ofertar. 


OFFUSCADO, Pp. p. sup. de Offuscar, e adj. » 


obscurecido, deslumbrado. 


OFFUSCAR, v. a. (of por ob, diante, fusco, 
ar des. inf. He formado à maneira do Latim), 
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fazer fusco , escurecer. O nevoeiro, o fumo do 
carvão de pedra offusca o ar, os olhos, a vista. 
Fig.,— o entendimento , a mwerdade, escurecer. 

OrruscaR-sE, Y. r., obscurecer-se, deslum- 
brar-se com outra luz mais viva. Ás estrellas 
menos brilhantes offuscão- se com o esplendor 
das maiores , isto he, perdem do seu brilho. 

OFREÇOM, obsol. 7. Offerta. 

OGANHO e OGANO, adv. obsol. (do Lat. hoc 
anno), neste anno. 

OGE, ant. V”. Hoje. 

ÓGEA ou OJA, s. f.; ave de rapina do tamanho 
do francelho ; vive'de passarinhos. 

| OGERIZA, ss. f. (Cast. ojeriza), obsol. V”. An- 

| tipathia. 

4 OH! interjeição instinctiva, a qual segundo a 
entoação da voz denota alegria, admiração , es- 
panto, ou dôr, magoa, indignação, desprezo e 
outros aflectos. Oh lá ! para chamar. Oh bema- 
venturados os surdos! Ohdesgraça! Oh que 
maravilha! « Oh que não s%i de nojo .comoso 
conte ! » Camões, Lusiad., v, 56. 

OI, diphtongo, que muitos, conformando-se 
coma pronunciação , tem. substituido-a ou; v. g. 
oiro , moiro, por ouro, mouro. Não ha inconve- 
niente nesta substituição. 

OIRO. V. Ouro. 

OITAVA, s. f. (subst. da des. f. de oitavo), a 
oitava parte ; oitava parte da onça, ou tres escro- 
pulos, drachma ; estancia de oito versos; it. o 
dia-oitavo de alguma festa ou solemnidade, v. g. 
a oitava da Paschoa, do IVatal. . 

OITAVADO, p. p. sup. de Oitavar, e adj., de 
oito lados. Mesa , salla , edificio —. 

OITAVAR, v. a. (oitavo, ar des. inf.), fazer 
de oito lados: — a mesa, a salla; —o cano da 
espingarda. 

Oitavar, impôr o onus do oitavo ; repartir em 
oito partes, para cobrar dºellas o oitavo. It. em 
sentido abs., pagar o oitavo dos fructos da terra. 

OITAVARIO, s. m. (des. pet o espaço de 
oito dias de festa ou solemnidade de algum santo. 

OITAVEIRO, A, adj., obrigado a dar ou a pa- 
gar de oito hum. Terra — , que paga o oitavo 
ao proprietario. 

OITAVO, A, adj. (Lat. octavus), numero or- 
dinal que está no lugar ou na serie entre o setimo 
e o noveno. 

OITAVO, s.m. (do precedente), a oitava parte 
ou porção, v. g. dos fructos do predio. 

OITENTA, adj. 2 numeral, oito vezes dez, ou 
dez vezes oito. 

OITICURO, s. m. (t. Brasil.), fruta do Brasil 
de casca parda, aspera e tosca, e mui gostosa. 

OITITURUBA,, s. f. (t. Brasil.;, fruta do Bra- 
sil do tamanho de huma laranja ; tem hum caroço 
preto de hum lado , que reflecte a luz como hum 
espelho. 

OITO, adj. numeral2. (Lat. octo, Gr. ôxto oktô, 
Sanscrit axa, Persa, hext, cuja origem ninguem 
que eu saiba tem tentado dar. Talvez venha do 
Egypcio phtou, quatro, e ke duas vezes), duas 
vezes quatro, 

OITOCENTESIMO, A, adj. num. ordinal, o 
mumero que na serie se segue ao 799. 

OITOCENTOS, AS, ad)., oito centenas, oito 
vezes cem, 

OITONAL. V, Outonal. 

OITONO. /”. Outono. 

ÓLÁ ! interj. (ou oh, e lá) de chamar pessoa 
que estã em alguma distancia mas que pode ou- 
vir a nossa voz. 

OLA, s. f. (t. Asiat.), palmeira; it. folha de 
palmeira em que os Asiaticos escrevem depois de 
lhe dar certo preparo. Tambem se cobrem casas 
com ola. 

OLANDA ou HOLLANDA, s. f., nome de paiz;; 
fig. lençaria fina de linho que vem de Hollanda 
£ fabricada lá. Mal de —, t. de alveitar, glandulas 
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que vem aos cavallos. He corrupção de landoa, já 
alterado de glandula. 


OLANDILHA, s, f. dim. de Olanda ; fig. panno, 
de linho grosso engommado ou encerado, que 
serve para entretelas de vestidos. 

OLANDILHAS, s.m. pl. (do precedente) , fi. 
forricocos de procissão, que levão tunicas, de 
Olanda azul, roxa, etc., com capuz que cobre o 
rosto, e abertos no lugar dos olhos. 

OLARIA, s. 1. (do Lat. olla, pote, panella), 
officina de fazer louça, vasos de barro. Devêra 
escrever-se ollaria. 

OLAYA ou OLAIA, s. f. (Lat. ligustrum per- 
sicum ou lybiacum), arvore de Judéa que dá flo- 
res em ramalhetes arroxadas, azueis, cinzentas 
ou branças, 

OLE! interj., de quem se admira. 


OLEADO, p. p.sup. de Olear, e adj., embebido 


em oleo, com certa tempera, para não deixar 
passar a agua. Panno, tafetá —, 


Usa-se como subst. por ellipse, subentendido 


estoffo, panno, etc. 


OLEAGINEO, A, adj. (Lat. oleaginus ou olea- 
gineus), de oliveira, de azeitona. 


OLEAR, v. a, (oleo, ar des. inf.) untar, embe- 
ber de oleo : — a madeira, pannos, tafetás, etc. 


OLEIRO ou antes OLLEIRO , s. m. (Lat. olla, 
pote, panella), o que fabrica louça de barro. 


OLEO, s. m. ( Lat. oleum, oleo, olea, oli- 
veira, Gr. êuiz elaia, oliveira, azeitona. Em 
Egypcio lale significa untar, o À radical denota 
cousa escorregadia, lubrica), liquido unctuoso 
que se extrahe das frutas e outras partes das 
plantas, dos animaes e de algumas substancias 
mineraes : — de azeitonas, de nozes, de amen- 
doas, de linhaça ; — animal, — de petroleo. 

Oleo, fis. uncção, Os santos oleos, de que se 
usa no baptismo, chrisma , nas ordens ecclesiasti- 
cas, na extrema-uncção, etc. O oleo da graça; 
virtude, influxo. « Raspar o oleo e chrisma de 
quem he, » loc. ant., fazer cousa que desdoura, 
deshonra a pessoa. 

OLEOGINOSO. V”. Oleoso. ; 


OLEOSO, A, adj. (Lat. oleosus), unctuoso, que 
contêm oleo. Sementes oleosas. «Às partes oleo- 
sas da transpiração, da gordura. 

OLERIA. /”. Ollaria ou Olaria. 


OLFACGTO, s. m. (Lat, olfactus, de olfa- 
cio, ere, dar cheiro, cheirar, tomar o cheiro ; 
rad. oleo, ere, cheirar. /7. ini o orgão, por 
meio do qual percebemos o cheiro dos corpos odo- 
riferos ; he mui connexo ao do paladar, e fôrma 
a parte a mais delicada do sabor. 

Synon. Posto que muitas vezes se diz cheiro por 
olfacto, este designa propriamente o sentido, a 
faculdade que os animaes possuem de tomar o 
cheiro, o qual se refere com mais propriedade ás 
emanações odoriferas dos corpos. Não se pode 
substituir ol/acto a cheiro. 

OLFATO. /. Olfacto. 

OLFÊGO. V”. Ofiego. 

OLGA, s. f., coirela de terra propria para dar 
cânamo. 

OLHA, s. f. (Cast. olla, pron. ólha, do Lat. 
olla , panella), o caldo gordo, a gordura do caldo 
de carne cozida ao lume com adubos. Tirar a — 
à panella. Olha podrida , caldo feito com carne 
de boi, de porco, com perdizes, carneiro, etc. 
Olha, a panella que contêm o caldo e a carne 
posta ao lume. 

OLHADO, p. p. sup. de Olhar, e adj., fitado 
a vista, fitado os olhos; — com attenção. Tinha 
olhado para o mar. Bem olhado, ou mal —, bem 
ou mal visto, reputado. Olhado com inveja. 
Cousa mal —, desapprovada, censurada, 

Olhado, p. us.; que tem olhos. 

OLHADO, s. m. (do precedente), quebranto , 
doença que o vulgo credulo e supersticioso at- 
tribue ao olhar malfazejo de bruxa ou feiticeira. 
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OLHADOR, s.m. verb., observador ; it. ura-= 
nóscopo. 

OLHADURA, s. f. verb. (des. ura), acto de 
olhar. 

OLHAL, s.m. (olho, des, al), vão dos arcos de 
ponte ou de arcada. 

OLHALEGRE, ad). 2. (olho, e alegre), que 
tem olhos alegres. 

OLHALVA, s. f., no termo de Leiria, he a 
terra;que se lavra duas-vezes no anno, e que da 
duas novidades. 


OLHÃO, s. m. augm. de Olho. Pl. Olhões. 


OLHAR, v.a. (olho, ar des. imf.), p. us., en 
carar : — alguem com favor, amor, ira «A for 
tuna invejosa olhaa virtude com torcidos olhos. 
Olhar o bem publico, considerar. « Cegais a 
quantos olhos olhais. » Camões, Seleuco. 

Oruar, v. abs. ou n. pór.osolhos. dirigir a 
vista: — para alguem ou alguma cousa; — para 
siy cuidar ;nos seus negocios, attender aos pro- 
prios interesses, examinar-se. 

'Olharspor alguma cousa attender a ella. 

Olhar ao diante, cuidar no futuro. 

Olharporsi, vigiav-se, acautelar-se. 

Olhar pelo bem , pela fazenda , vigiar. 

Olhar para huma mulher, requestá-la, 

Olhar a despezas, reparar, orçar, regrar. 

Olhar, estar defronte. Cidade que olha ao 
oriente; estar voltado : os dentes do elephante 
olhão para baixo. 

OLHAR-SE, Ve. r., considerar-se, ver-se ao 
espelho,. 

Synon. Olhar he fitar avista, dirigir os olhos 
ahum objecto. Ver, avistar, devisar, são actos 
que não carecem de esforço voluntario. Enxer- 
gar he ver apenas. Esguardar he olhar com 
attenção, cuidado, examinando. Lobrigar he 
olhar com luz.escassa, em meio da escuridão. 


OLHRIRÃO, s. m. augm. de Olho. Huns olhei- 
rões de agua, nascentes que brotão da terra. 

OLHEIRAS, s. Í. pl. (olho), circulo livtdo por 
baixo dos olhos com alguma inchação, causado 
por insomnia, magoa, ittóio etc. 

OLHEIRO, s. m. verb., o que vigia, inspector, 
Y.. £: de trabalhadores, ofliciaes mechanicos, 
obreiros. Olheiros, olhos d'agua. 

OLHIBRANCO, A, adj., que tem os olhos 
brancos. 

OLHINEGRO, A, adj., que tem os olhos negros. 

OLHINHO, s. m. dim. de Olho, pequeno elho. 
Olhinhos, fig., olhos lindos. 

OLHIZAINO, A, adj., que olha atravessado. 
V. Zaino. 

OLHIZARCO, A, adj., que tem os olhos zarcos. 
PV. Larco. 

OLHO, s.m. (Lat. oculus, e antigamente ochus ; 
Gr. &p ops; Sanscrit acxi. Em Provençal ou lin- 
gua dos trovadores Auelh, oii, em Catalão ull ; 
Fr. ceil. Parece-me derivado do Gr. dos íllos, 
o olho, de Mw íllô, volver. Oculus, ant. ochus 
e os seus analogos acxi, e augo, 08; eg, nas lin- 
guas do norte, parecem -me referir-se ao rad. 
Egypcio ouonk , manifestar, patentear), orgão da 
vista situado na orbita, e de forma mais ou menos 
globular, no homem, nos quadrupedes , nos pas- 
saros, peixes, etc. Osolhos nas classes de animaes 
aponiadas são dois, hum em cada orbita ; no ho- 
mem, e no macaco e em alguns outros animaes 
situados de modo a poderem ambos fitarem hum 
mesmo objecto posto em-certa distancia, se bem 
que de ordinario fixemos com hum so olho cada 
objecto. Menina do olho, a pupilla. Olho, fig., 
vista. Zer bom olho, ter vista penetrante, ver 
hem ; it. ter penetração, perspicacia. Ter os olhos 
abertos; abrir os olhos; fig. vir no claro conhe- 
cimento dos designios de quem procura illudir- 
nos. Abrirosolhos a alguem, tirá-lo do engano em 
que estava. Fechar os olhos, loc. fam., morrer. 
Fechar os olhos sobre os actos de alguem, não 
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attender, ou affectar que não vê o que he repre- 
hensivel; usar de connivencia; — ao perigo, não 
attender a elle. Encher os olhos, alegrar a vista. 
Levantar os olhos a Deos, para o implorar. 
| Abater, baixar os olhos, fixâ-los no chão. Ter os 
olhos cheios de pessoa ou cousa, vever-se nella, 
sentir grande satisfação em a contemplar. Passar 
ou correr os olhos por papel escripto ou livro, 
ler rapidamente, sem attenção e não seguida- 
mente. Correr com os olhos algum lugar, exa- 
minar, considerar de passagem. Estar com ou ter 
os olhos em alguma cousa, tê-la em vista, atten- 
tar nella. Ter diante dos olhos, ter presente, con- 
siderar. Pôr diante dos olhos de alguem, repre- 
sentar-lhe. Estar com os olhos longos, desejar 
com ardor. Cahirem os olhos com somno, fig., 
fecharem-se as palpebras. Olhos, fig-, pessoas 
que olhão. « Todos os olhos da nao corrérão a 
ver o monstro marinho. » Os olhos do entendi- 
mento, a inteligencia; — do coração, o senti- 
mento. Ver com os — do interesse, da concu- 
piscencia, do ciume, ser dirigido, excitado por 
«estes aflectos. 
Os olhos da cauda da pavão, os circulos que 
a ornão. Os olhos do queijo, circulos oucos que 
fórma a massa. Olhos do sol, os ralos que pene- 
trão por greta ou resquicio. 
Olhar, ou ver com bons olhos, favoravel- 
mente; — com maos olhos, desfavoravelmente. 
A olhos vistos, locução vulgar e usada por 
Barros : « ella (a nao) aos olhos vistos se ia ao 
fundo.» Dec. 2, 2, 8. Moraes censura a expressão 
e quer que vistos concorde com a cousa que se vê, 
e por conseguinte Barros devia ter dito «ella 
ia nao) aos olhos vista, etc. » Mas quem errou 
oi Moraes e não Barros, que sabia bem a lingua. 
Moraes não comprehendeo a forca do termo visto, 
que nesta phrase tem sentido activo. 4 olhos 
vistos equivale a: com olhos que fixão o objecto. 
Saltar, vir aos olhos; metter-se pelos olhos, 
ser manifesto. 
Valer, custar os olhos da cara; dar os olhos 
da cara, fazer grande, o maior sacrificio. 
Ter sangue nos olhos, brio, pundonor, co- 
ragem. 
Tirar os olhos a alguem por alguma cousa, 
insistir muito, importunar muito. 
Meus olhos, expressão carinhosa. 
Os olhos d'alma, fig. sentimento profundo. 
Ter olho, attender, vigiar, v. g. — á sua uti- 
lidade ; ter em olho pessoa ou cousa, observar. 
Trazer alguem de olho, ou em olho, vigiâ-lo. 
Andar com o olho sobre o hombro, andar 
alerta, acautelar-se, 
Dar de olho, acenar, fazer signal com o olho. 
A olho, loc. adv., visivelmente, v. g. crescer, 
emmagrecer—,. Vender a olho, a esmo. Fechar 
o —, morrer. 
Vento pelo olho, ponteiro, pela proa. fo olho 
do sol, bem defronte d'elle. Pór-se ao — do sol. 
Pór alguem no olho da rua , loc. pleb., expul- 
sar da casa, pôr no meio da rua. 
Olho de agua , nascente que rebenta da terra ; 
— de planta, gommo, renovo, grelo. Olho da 
ponte, do arco, olhal. Olho, aro em que se mette 
cabo, v. g. — do machado, da enxada, do alvião, 
da pedra de amolar. 
Olho de boi, negrume que precede o tufão; 
it. especie de maçan ; it. pampilho, herva. 
Olho de gato, onyx, pedra preciosa, 
Olho de lebre, — de gallo, plantas assim de- 
nominadas. 
OLHUDO, A, adj., que tem olhos grandes. 
OLIBANO, s. m. (Lat. olibanum), incenso 
macho, o primeiro que decorre da arvore, 
OLIGARCHIA , s. f, (Gr. ôXtyos oligos, pouco, 
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archíia suft.), governo de hum pequeno numero 
de magnates. 

OLIGARCHICO, A, adj. (do precedente), con- 
gernente à oligarchia. Governo —., 
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OLIVA, s. f. (Lat. Y”. Oleo e Oliveira), azei- 
tona ; it. tumor que vem às bestas entre a quei- 
xada e o pescoço. 

OLIVAL, s.m. (des. collectiva al), mata de 
oliveiras. Os olivaes são mui productivos. 

OLIVEDO, s. m. ( Lat. olivetum), olival. 

OLIVEIRA, s.f. (Lat. oliva, des. eira), ar- 
vore que dá azeitonas. 

OLIVEIRINHA, s. f. dim. de Oliveira. 

OLIVEL,s.m. /”. Nivel, e Livel. 

OLIVELAR. 7. Nivelar. 

OLLA, s. f. (Lat. olla, panella ), panela. 
V. Ola. 

OLLARIA , s. f. (des. ía), fabrica de louca de 
barro. 

OLLEIRO, s. m. ( Lat. ollarius), o que fabrica 
louça de barro. 

OLMAFI, obsol. /7. Marfim. 

OLMÉEA, s. f., nome de huma droga. 

OLMEDAL, s. m. ( des. collectiva al), bosque 
de olmeiros. 

OLMEDO, s.m. /”. Olmedal, 

OLMEIRO ou OLMO. s. m. (Lat. ulmus), ar- 
vore vulgar. /”. Ulmo. 

OLOGRAPHO, ou antes HOLOGRAPHO, A, 
ad). ( Gr. 0)05 holos, todo, e grapho suft.) Testa- 
mento —, escripto todo da propria mão do tes- 
tador. 

OLOR, s. m. ( Lat. olor), cheiro. 

OLOROSO, A, adj., cheiroso. 

OLVIDADO, p. p. sup. de Olvidar, e adj., 
esquecido. 

OLVIDAR, v. a. Y”. Esquecer. 

OvipaR-sE, V.T. p. us. V”. Esquecer-se. 

OLVIDO, s. m. (Cast. olvido, Fr. oubli), p. us. 
V. Esquecimento. 

OLYMPIADA, s. f., espaço de quatro annos no 
fim dos quaes se celebravão na Grecia os jogos 
olympicos, assim chamados de Olympia, cidade 
da Grecia. 

OLYMPICO, A, adj., de Olympia, cidade da 
Grecia; de Jupiter, ao qual hum celebre templo 
era dedicado nesta cidade. 

OLYMPIO, A, adj., de Olympia. 

OLYMPO, s. m., nome de hum monte da Gre- 
cia na Thessalia ; it. poet., o céo empyreo. 

OMAXEM, obsol. /”. Imagem. 

OMBRADOR, s. m., era officio antigo da casa 
real de Portugal. Moraes crê que he corrupção de 
alfombrador, ou alfombreiro. 

OMBREIRA, s. f. /”. Hombreiras. 

OMBRIA,s.f. (do Lat. umbra, sombra), a 
parte da montanha que estã da parte da sombra 
ou do poente. 

OMBRIDADE. /”. Hombridade. 

OMBRINA , s. f., nome de hum peixe. 

OMBRO. /”. Hombro. 

OMBRUDO, /”. Hombrudo. 

OMEGA, s. m. (pron. ômega, por uso. Devêra 
ser oméga, nome da ultima letra do alphabeto 
grego, o longo (péyas megas, grande ); fig. o 
ultimo, o fim. O alpha c omega. 

OMEM. /”. Homem. 

OMENAGEM. /. Homenagem. 

OMENTO, s. m. (Lat. omentum, do Gr. óudet» 
homocin, unir, ligar), t. anat., o epiploon, rede- 
nho, membrana pingue que cobre anteriormente 
os intestinos. 

OMEZIO ou OMIZIO. Y”, Homizio. 

OMICIO. /”. Homicidio, Homizio. 

OMICRON, s.m. (0 e mexpos mikros, pequeno), 
nome do O breve, no alphabeto grego. 

OMILIA. V. Homilia. 

OMINADO. /. Augurado, Agourado. 

OMINOSO, A, adj. (Lat. ominosus, de omen, 
agouro), que contêm agouro, agourento, 

“OMISSÃO, s. f. verb. (Lat. omissio, onis), O 
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acto de omittir, de não fazer menção, ou de 
deixar de fazer alguma cousa. Peccado de —. 

OMISTIQUIO, orth. ant. e barbara. V. Hemis- 
tichio. 

“OMITTIR, v. a. (Lat. omitto, ere; o por ob, 
diante, contra, e mittere, pôr), deixar de men- 
cionar, ou de fazer alguma cousa, passar em 
silencio. P. p. sup. e adj. Omittido. 

OMIZIAR , OMIZIO e deriv. V”. Homiziar, 
Homizio. 

OMNIA, s. f. (Lat, omnia, pl. n. de omnis, 
tudo), pomar, ou horta de muitos e varios fruc: 
tos. He p. us. 

OMNIMODO, A, adj. ( Lat. oyinimodus), de 
todos os modos. Historia, autoridade omnimoda. 

OMNIPARENTE, adj. 2. ( Lat. omnis , todo) , 
t. poet., pai universal. Deos —, 

OMNIPATENTE, ad). 2. (Lat. omnis, todo), 
t. poet., patente a todos, aberto; exposto por 
todas as partes. O ar —. ; 

OMNIPOTENCIA , s. f., o poder sem limite. 
A — de Deos. 

OMNIPOTENTE, adj. à. (Lat. omnis, todo;, 
todo poderoso. Deos —, ou subst. O —, 

OMNIVORO, A, adj. (Lat. ornis, todo, e voro, 
are, devorar), que se sustenta de toda a sorte de 
alimentos. 

OMONINO. V”. Homonimo. 

OMOPLATA, sem. (Gr. únos émos, hombro, 
e rixzvs platus, chato), t. anat., osso que forma 
o hombro, ou a cspadoa. 

OMPHACINO, A, adj. (Lat. omphacinus , do 
Gr. 0up«5 omphax, uva azeda.) Oleo —, de 
azeitonas verdes. 

OMPHALOCELE, s. m. (Gr. àppa)ôs omphalos, 
e e xy) kelé, tumor), t. med., hernia 
umbilical, 

ONA. Y. Alna, vara franceza. 

ONAGRA, s. f., nome de huma planta ameri- 
cana, especie de lysimachia. 

ONAGRE, s. m. (Lat. onager), nome de huma 
machina antiga de guerra, que lancava grandes 
pedras. y 

ONAGRO, s. m. (Lat. onager, do Gr. ôv0s onos, 
burro, e &ypds agros, campo), jumento bravo. 

ONASTRO, ant. J”. Asneirão. 


ONÇA, s. f. ( Lat. uncia, peso romano de 
solidos e liquidos equivalente a 24 escropulos ; it. 
pollegada , de unguis, unha), peso de oito oita- 
vas ou drachmas, a 122 parte da libra ou arratel, 
ou 16º, conforme as libras. Comer por onças, 
mui pouco. g 

ONÇA, s. f. (corrupção de lynce), animal 
feroz da Africa e America meridional, lynce, es- 
pecie de panthera pequena. 

ONCO. /”. Anco. 


ONDA, s. f. (Lat. unda, de udus, humido, 
ou de eundo, gerundio de ire, ir), a porção de 
agua que se levanta acima da superficie do mar, 
lago ou rio. 4 onda de fervura, as bolhas, 
Ondas do ar, porções delle agitadas. Ondas que 
Jaz a labareda, ondulações. 

Ondas, fig. — de gente, tropel ondulante ; — 
da soberba, da ira, agitações, . 

Ondas das roupas, dos cabellos, fofos, do 
bras em fórma de ondas: — da seda, do mar- 
more, veios circulares. 
| Ondas da paixão, da concupiscencia, fig., 
impetos, impulsos. « Ondas se me vão, ondas se 
me vem, » sinto impulsos successivos. 

Synon. Onda diflere de vaga, o primeiro 
denota ondulação branda da agua agitada pelo 
vento. Vaga he onda que se extende com vio- 
lencia, do Lat. vagari, 

ONDADO, A, adj.; da feição de ondas. Cabello 
—. ftoupas, sedas, labaredas ondadas. 

ONDE, adv. (do Lat. unde, do lugar em que, 
se fez por corrupção onde, que corresponde aq 
Lat. ubi, em Fr. oi, do Gr. 0%: hothi, ubi. Pare- 
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ce-me vir de eô, adv., alli, para alli, naquele 
lugar e da prep. de), o sitio em que, qual lugar. 
O lugar onde estou, no qual sitio. Onde más: 

ara que sitio, lugar? D'onde vens, de que sitio. 
ea) Por onde caminhaste? por que caminho? 

Onde não he articular relativo como quer 
Moraes, e significa unicamente o lugar, O sitio 
determinado. 

ONDEADO,, p. p. sup. de Ondear,, e ad;., mo- 
vido, agitado em ondas ; feito da forma de ondas. 
Sedas , tecidos, murmores —. 

ONDEANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans , tis), que faz, forma ondas , ondulante. O 
cabello —. À chamma, as roupas —, fluctuantes. 


ONDEAR, v. a. (onda, ar des. inf. ), fazer 
ondas: — os cabellos, as roupas , dar feição de 
ondas; — os estofjos. À natureza ondéa os mar- 
mores. Ondear os estandartes, fazer fluctuar, 
agitar. «Ondeou-lhe natura as tranças de ouro.» 

OnvEaR, v. abs. ou n., fluctuar, formar ondas. 
Ondea a labareda. « Ondéão as roupas, os ca- 
bellos.» Fig. « sentia ondear no coração o Espi- 
rito Santo com abundante graça. » Arraes. 

OnDEAR-SE, Ve T., fluctuar, mover-se em ondu- 
lações. 

ONDE-QUER-QUE, adv. comp., em qualquer 
lugar. R 

ONDINHA, s. f. dim. de Onda. 

ONDULAÇÃO, s. f. verb., movimento seme- 
lhante ao das ondas. Y Undulação. 

ONERADO, p. p. sup. de Onerar, e adj., car- 
regado, gravado. 

ONERAR, v. a. (Lat. onerare, de onus, peso, 
gravame ), carregar, gravar, v. g.— de impostos, 
tributos, obrigações, deveres. 

ONEROSO, A, adj. (Lat. onerosus), gravoso, 
pesado ; que impõe onus. Contracto —. Doação 
onerosa. Clausulas , estipulações , condições —. 
Impostus onerosos. 

ONESTAR. 4”. Honestar. 

AONESTO, ant. 7”. Honesto. 

ONIÃO. Y. União. 

ONISCO. V”. Onyx. 

ONJUDO, ant. /. Ungido. 

ONOCENTAURO, s. m. (Gr. ds ónos, ju- 
mento,e centauro ) , monstro fabuloso que dizião 
mascido do homem e da burra. 

ONOCROTALO, s. m. (Gr. 95 ónos, burro, 
e xpózos króios, ruido ), nome que os Gregos da- 


vão ao pelicano, cuja voz arremeda o zurro. 


ONOMANCIA ,s. f. ( due ónoma, nome, e 
mancia ), adivinhação da fortuna de alguem, 
tirada das letras do nome. 

ONOMASTICO, A, adj. ( 7”. o precedente), 


em que se explicão os nomes. Vocabulario —. 


ONOMATOPEIA. s. f. ( ôvoux dnoma, rotém 
poteó, fazer), vocabulo que imita o som natural 
da cousa significada , v. g. tinnir, sussurrar, zu- 
nido, bomba, trom. 

ONOMATOPICO, A, adj., que encerra onoma- 
topeia, imitativo do som da cousa significada. Os 
primeiros sons proferidos pelo homem forão 
onomatopicos. Vocabulo —., 

ONONIMO, ant. 7/7. Homonimo. 

ONONIS, s.m. (Gr. dv0s dnos, burro), planta 
espinhesa de que os burros gostão muito. ' 
OXYRA ou ONRBA e deriv. /”. Honra, cte. 

“ONTEM. Y. Hontem. 

ONUSTO, A, ad). ( Lat. onustus, de onus, 
peso), Pp. us., excepto em poesia, carregado, 
cheio. 

ONZANEIRO, ant. /”. Onzeneiro. 

ONZE, adj. 2., numeral (Lat. undecim, unus, 
hum, é decem, dez ), huma dezena com a addi- 
ção de hum , dez mais hum. 

ONZENA, s. f. ( onze, des. da Lat. enus, a), 


o numero onze ; it.; usura excessiva, Onze por 
cento. 
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ONZENAR, v. a. (onzena, ar des. inf.), exi- 
gir grande usura, ganhar, lucrar como usurario; 
dar dinheiro a usura excessiva ; fig. lucrar mais 
do que he justo. « Os principes nas honras e 
satisfações dos vnssallos onzenão servicos, » 
lucrão serviços, que valem muito mais que as 
recompensas, 

ONZENARIO . A, adj. (des. ário), usurario 
de onzena, muito usurario. Contracto —, 

ONZENLAR. Z. Onzenar. 

ONZENEIRO,, A, s., homem ou mulher exces- 
sivamente usurario. 

ONZENEIRO, A, adj., onzenario , usurario. 

ONZENO, A, adj. (onze , des. da Lat. enus), 
undecimo. 

ONYX,s.m. (Gr. ôwé ony x, unha), agata opaca. 

OPA,s. f.( do Fr. aube ), vestidura solta e 
comprida ; manto regio, fis» o rei, porque a 
veste; it. capa de irmandade. 

OPACIDADE,, s. f. ( Lat. opacitas, tis), qua- 
lidade opaca: 4 —, 

OPACO, A, adj. (Lat. opacus, cuja origem 
nenhum etymologista tem achado.Creio que vem 
do Gr. pros phakos , lentilha, mancha negra), 
que não se deixa atravessar pela luz. Os corpos 
opacos, faltos de transparencia. Fig. escuro, 
sombrio. 

OPADO, A, adj. (alterado de oppilado ), op- 
pilado, inchado. 

OPALA, ss. f., ou OPALO, s. m. (Lat. opalus 
ou opalum , do Gr. palàs phalós, luzente), pedra 
preciosa matizada de varias côres. 

OPALANDA , s. f. (Fr. houpelande), opa 
grande, roupa longa, talar com mângas. Barros 
traz oparlanda. 

OPALO ,s.m. (pron. ópulo ) V”. Opala. 

OPÇÃO, s. f. (Lat. optio, onis), acto de esco- 
lher entre diversas propostas ; direito de optar. 

OPERA, s.f. (pron. ópera, do Kal.), drama em 
musica : — italiana ; it. theatro onde se repre- 
sentão e cantão operas. 

OPERAÇÃO, s. f. verb. (Lat. operatio, onis), 
acto de obrar, acção de hum agente. 4s opera- 
ções das causas naturaes; — do entendimento. 
Por operação da electricidade ; it. obra, acção 
acompanhada de efeito, v. g. a — da purga, do 
vomitorio. 

Operação, calculo arithmetico ou algebrico. 

Operação cirurgica, applicação de meios me- 
chanicos para curar doenças locaes ao alcance de 
mão ajudada de instrumentos cortantes, perfo- 
rentes, comprimentes, etc. 

Operações militares, as do exereito em cam- 
panha; — mercantis, negociações. 

OPERADOR, s. m. verb., cirurgião que faz 
operações. 

OPERANTE, ad). 2. (Lat. operans, tis, p. a. de 
operor, ari), que opera. 

OPERAR, v. abs. ou n. (Lat. operor, ari; de 
opus, eris, obra), obrar, exercer oflicio; fazer 
operacão cirurgica. Nesta aecepção usa-se às vezes 
como v. a. O cirurgião operou o doente. O re- 
nredio operou a cura. À purga operou bem, teve 
bom efeito. 

OPERÁRIO, s.m. (Lat. operarius), obreiro, 
trabalhador, artifice; it. p. us., representante 
em operas, dramas; it. adj. 4s classes operarias, 
industriosas, occupadas na agricultura , nos ofh- 
cios mgchanicos, nas fabricas. 

OPERATIVO, A, adj., proprio a operar, a exe- 
cutar acção, movimento. 4 parte — da cirur- 
gia, a que ensina a fazer oparações. 

OPERLANDA. /7. Opalanda. 

OPEROSO, A, adj. (Lat. operosus), trabalhoso; 
it. que tem efleito, v. g. sujfragio —, o da sacri- 
ficio da missa, efficaz. 

OPHIASIS , 5. f, (do Gr, ôpts óphis, serpente), 
calvicie, doença que faz cahir o cabello deixando 
a cabeca em calvas serpeantes, 
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OPHIOPHAGO, A, adj. (Gr. ôpes ophis, ser- 
pente, c pájw phagó, comer), que se nutre de 
serpentes, 

OPHTHALMIA, s. f. (Lat., do Gr. ipôu)pds 
ophthalmos, olho), t. med., inflammação dos 
olhos. 

OPATHALMICO, A, adj., concernente à oph- 
thalmia. 

OPIADO, A, adj. (opio, des. adj. ado), t.med., 
em que entra opio. E niulsão opiada. 

OPIATO, A, adj. 7. Opiado. 

OPIATO, s.m. (subst. do precedente), prepa- 
ração pharmaceutica em que entra opio. 

OPÍFICE, s. m. (Lat. opife'x, de opus, obra, 
e facio, faço.) V”. Artifice. 

OPIFICIO, s. m. (Lat. opificium), p. us., fa- 
bricação , trabalho de operario. 

OPILAÇÃO. V”. Oppilação. 

OPILAR. /”. Oppilar. 


JV. B. Moraes diz que estes termos vem do 
Francez , lingua em que se escrevem por hum só- 
P; mas não advertio que vem do Lat. oppilare, e 
que em Latim opilio significa hum pastor. 

OPIMO, A, adj. (Lat. opimus, de opes, rique- 
zas), rico; fertil, abundante. Despojos opimos, 
TICOS. « Á terra responde com fructos opimos. » 
Insul. Opimas parreiras. a Tu, Minho alegres, 
que com vêa opina. » Mausinho. 

. OPINADO, p. p. sup. de Opinar, e adj., ava- 
liado, julgado. 

OPINANTE, s.m. (Lat. opinans, tis, p.a. de 
opimor, ari),o que opina, vota, dizo seu parecer. 

OPINAR, v. abs. ou n. (Lat. opinor, ari, de 
Gr. 0 ops, a voz humana), votar, dar o seu vote 
ou parecer ; it. avaliar, veputar, julgar. 

OPINATIVO, A, adj., que se funda na opinião 
particular de alguem, em que qualquer pode dar 
a sua opinião. Questões opinativas. 

OPINAVEL, adj. 2. ( Lat. opinabilis), que se 
pode decidir segundo» a opinião de cada hum. 

OPINIÃO, s. f. ( Lat. opínio, onis, de opinor, 
ari), parecer, juizo, dictame, persuasão intima , 
crença. Va minha — , segundo creio. It. vote. 
Dar, dizer a sua —. 

Opinião , conceito, reputação, boa ou má. 
Homem de opinião, bem conceituado na opi- 
mão do publico. Opinião de si, presumpcão. 
Desistir da opinião, da empreza, do projecto 
meditado, resolvido. Fazer opinião, fazer tim- 
bre, pundonor ; it. fazer autoridade, ser homem 
cuja opinião, cujas decisões são acolhidas com 
respeito. 

Andar em opiniões, ser controverso; ter re- 
putação duvidosa. 

OPINIATICO, A, adj., presumpçoso, presu— 
mido, que faz de si grande conceito; obstinado ; 
it. p. us., amigo de novas opiniões. 

OPINIOSO, A, adj. 7”. Opiniatico. 

OPIO, s. m. (Lat. opium, do Gr. ôrtv ópian, 
de ôros ópos, sueca), succo das papoulas espesso , 
muito usado na medicina como soporifico, e cal 
mante. 

Opio, t. famil. e fig., logração. Pregar hun, 
—. Dar —, lograr. 

OPIOPHAGO, A, adj. (opio, e Qdyu phagô, 
comer), habituado a tomar opio. Us Turcos 
ricos e os Chins são opiophagos. 

OPIPARO, A, adj. (Lual. opiparus; de opes, ri- 
quezas ), custoso, rico, magnífico. Banquete —. 
Mesa opipara. 

OPISTHOTONO, s.m. (Gr. ôricdev dpisthen, 
para tras, e Tóv0s tonos, tensão), t. med., tétano 
que faz dobrar o corpo para trás. 

OPOBALSAMO, s. m. (do Gr. àros ópos, succo, 
e balsamo ), balsamo liquido e puro, mui aro- 
matico. 

OPOPANACO. /”. Opoponaco. 

OPOPONACO, s. m. ( Lat., e Gr. opoponaz; 
êros dpos, succo, rãv pán, tudo, e axéw akeás 
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curar), succo resinoso. gommoso, extrahido da 
panacea, planta umbelhfera do levante, e a que os 
antigos attribuião grandes virtudes curativas. 

OPPILAÇÃO, s. f. (Lat. oppilatio, onis), t. 
med., enfarte, obstrucção dos vasos secretorios : 
— do fisado, do baço. E 

OPPILADO, p. p. sup. de Oppilar, e adj., ob- 
struido, enfartado ; doente de obstrucção. 

OPPILAR, v. a. (Lat. oppilare; op por ob, 
diante, contra, e pilo, are, pôr, metter), obstruir, 
tapar os vasos secretorios. 

OPPOENTE, s. m. (contracção de opponens, 
tis, Lat.), litigante, adversario, opponente; dt, 
oppositor a cadeira de universidade, a cargo, be- 
neficio. 

OPPÓR, v. a. (Lat. opponere; op contra, 
diante, e pono, ere, pôr), pôr ou dirigir contra, 
com o fim de obstar a golpe, perigo ou acto hos- 
til, v. g. : — o escudo d lança do contrario; — 
Jortes baterias aos ataques dos inimigos; — 
hum poderoso exercito às armas invasoras. 

Oppôr, objectar, v. g. — aos argumentos do 
adversario ponderosas razões; impugnar, V. g. 
— os embargos. 

Orrôr-sE, V. r., resistir : — ao inimigo; — 
com embargos, allegâ-los. Oppôr-se a cadeira , 
a beneficio, ser oppositor. 

OPPORTUNAMENTE, adv. (mente suff.), com 
opportunidade, em tempo opportuno. 

OPPORTUNIDADE, s. f. (Lat. opportunitas , 
tis), occusião opportuna, tempo proprio » Conve- 
niente. 

OPPORTUNISSIMO, A, adj. superl. de Oppor- 
tuno. 

OPPORTUNO, A, adj. ( Lat. pon fan de 
ops, soccorro, e porto, are, levar, dar), adaptado, 
conveniente para se fazer alguma cousa, ou que 
vem em tempo conveniente. Occasião —. Chuva 
—. Soccorro — , que chega a tempo de salvar. 
Tempo e lugar —. Sitio opportuno para fundar 
huma cidade. 

OPPOSIÇÃO, s. f. verb. (Lat. oppositio, onis), 
posição defronte, opposta, v. g.: — da terra, 
da lua, que causa os eclipses do sol, ou da lua. 4 
lua está em opposição, defronte do sol. RA 

Opposição, o acto de se oppôr, de resistir, 
contrariar, impugnar, resistencia: — á cadeira, 
argumento em concurso para obter cadeira em 
universidade ou eschola. O partido da opposição 
(nas assembleas legislativas), os membros ou vo- 
gaes que atacão o ministerio e votão contra elle. 

OPPOSITO, A, adj. ( Lat. oppositus, p. p. de 
SER oppôr), opposto : em —, defronte. He 

esusado. 

OPPOSITOR, s. m., o que pretende cadeira de 
lente, ou beneficio ecclesiastico. 

OPPOSITORIA, s. f., casa de conversação na 
universidade de Coimbra onde concorrem os 
oppositores. 

OPPOSTAMENTE, adv. (mente suíff.), com 
opposição, em contrario. 

OPPOSTO, p. p. sup. de Oppôr, e adj., si- 
tuado defronte, contra ; que se oppoz ; que oppoz ; 
contrario, adverso. Hie-me opposto. 

OPPRESSÃO, s. f. verb. (Lat. oppressio, onis), 
o acto de opprimir; o vexame da pessoa oppri- 
mida ; peso incommodo, v. g. — da respiração , 
do estomago. 

OPPRESSO, A, adj. (Lat. oppressus, p. p. de 
opprimere, opprimir), opprimido : — de dôr, de 
muserias ; — dos inimigos ; — de dividas. 

OPPRESSOR, s. meverb. (Lat.), o que opprime, 
vexa. 

OPPRIMIDISSIMO , A, adj. 
mido. 

OPPRIMIDO, p. p. sup. de Opprimir, e adj., 
que sofireo oppressão ; que opprimio ; violentado, 
forçado. « 4 mai de Plaião foi opprimida. » 
Arraes. 

OPPRIMIR, v. a. (Lat. opprimo, ere ; op, con- 


superl. de Oppri- 


: ORA 
tra, diante, e premo, ere, apertar), vexar, moles- 
tar, afhgir. 

OPPROBRIO, s. m. (Lat. opprobrium ; de op- 
probro, are; probrum, deformidade, deshonra, 
e op, diante), deshonra, infamia, ignominia, 
afronta, injuria. 

OPPROBRIOSO, A, ad). (des. oso), que traz, 
causa opprobrio, que serve de opprobrio. 

OPPUGNAÇÃO, s. f. verb. (Lat. oppugnatio, 
onis), o acto de oppugnar, ataque, combate para 
render. 

OPPUGNADO, p. p. sup. de Oppugnar, e adj., 
atacado, combatido. 

OPPUGNADOR, s. m. verb. (Lat. oppugnator), 
o que ataca, combate praça para a render. 

OPPUGNAR, v.a. (Lat. oppugnare;op, contra, 
e pugno;, are, pugnar, combater), atacar, com- 
bater: — a praça, para a render. 

OPTALMIA. 7”. Ophthalmia. ) 

OPTATIVO, adj. (do Lat. opto, are, desejar), 
que exprime desejo. Modo — , t. de gram. grega 
e latina, cujas variações encerrão desejo. Em 
portuguez os tempos do subjunctivo supprem o 
optativo. Ex. Tenhas tu a fortuna que mereces. 
Gozasse ella de prospera sorte. O optativo, 
subst., o modo ou tempo optativo. 


OPTICA, s. f. (Fr. optique, do Gr. ôntoma 
optorai, ver), parte da physica que ensina as 
leis da visão directa. 

OPTICO, A, adj., concernente ao olho, e à vista. 
O nervo —, cuja expansão forma a retina, orgão 
immediato da vista. It. perito na optica. Instru- 
mentos —, que auxilião e facilitão a vista. Bixo 
— visual, linha que passa pelo centro do objecto 
e do olho. 

OPTIMATES, s. m. pl. (Lat. de optimus), os 
principaes, os grandes da nação ou da côrte. 

OPTIMO, A, adj. (Lat. optimus, superl. for- 
mado de opto , are, escolher ), o melhor, o mais 
excellente ; muito bom. 

OPULENCIA, s. f. (Lat. opulentia, de opes, 
riquezas), grande riqueza, com fasto, ostentação. 

OPULENTAMENTE, adv: (mente suff.), com 
opulencia, magnificencia, Viver, tratar-se —. 

OPULENTISSIMO, A, adj. superl, de Opulento, 
muito rico. Cidade —. Nação —. Commercio 
—., de grande producto. ; 

OPULENTO, A, adj. (Lat. opulentus), muito 
rico. Homem , estado —. Cidade —., 


OPUNTIA ou OPUNCIA, s. f. (t. Lat. botan.), 
figueira da India. aid 

OPUSCULO, s. m. (Lat. opusculum, dim. de 
opus), fig, pequeno escripto , folheto, obra lit- 
teraria de pouca extensão. 

OQUE. 4. Ochre. 

OQUEA, s. f. (t. Asiat.), moeda da India que 
valia hum cruzado no tempo de Fernão Mendes 
Pinto, 

OR, des. verbal masculina, ORA f. Latina. Vem 
do Gr. 9pw oró, impellir, excitar, e denota agente. 
Ex. : autor, amador, atirador, armador, namo- 
rador, fiador. He substantiva, e adjectiva. 

ORA. V”. Hora. 

ORA, adyv. (do Lat. hora), agora, já, neste 
momento ; it. logo, portanto, nesse caso. Ora ad- 
mitlido este principio, segue-se. 

Ora , repetido em duas phrases consécutivas 
he distributivo, e equivale a humas vezes. Ex. : 
Ora hum ora outro. Ora aconmettia com furia, 
ora simulava retirada. 


ORAÇÃO, s. f. verb. (Lat. oratio, nis, de 
orare, orar), discurso eloquente no foro, em as- 
sembléa publica, accusando, defendendo pessoa 
ou opinião, ou em louvor de alguem ; it. preces, 
supplicas a Deos, reza, acto de orar, rezas: — 
de cego, discurso sem aflectos, sem tom oratorio. 

Oração, t. gram,, phrase, sentença que ex- 
prime hum sentido c leto, 


ORB 


ORAÇOEIRO, s. m. ant., livro de preces, de 
oracões. , 

ORACULAR, adj. 2., proprio de oraculo ; dito 
em tom de oraculo, mysterioso. Templo —, onde 
havia oraculo, 

ORÁCULO, s. m. (Lat. oraculum,, de os, oris, 
bocca , e caleo, ere, aquecer, resposta, quasi 
sempre mysteriosa, dada pelos sacerdotes ou sa- 
cerdotizas que o vulgo tinha por inspirados pelo 
influxo divino, a quem os consultava sobre o 
futuro; sanctuario onde residião os sacerdotes 
e onde elles davão estas respostas. O — de Del- 
phos. Fallar de — , em tom dogmatico e mys- 
terioso. 

Oraculo, resposta amphibologica, com ar. 
mysterioso. 

Oraculo, fis., pessoa cuja opinião, cujas de- 
cisões são respeitadas como infalliveis; it. ver- 
dade infallivel ; a verdadeira religião revelada, 

Oraculo , despacho verbal que dá:o papa. Os 
oraculos de Roma, os-summos pontifices. 

Oraculo, ant., oratorio. 

ORADOR, s. m. verb. (Lat. orator), o queora, 
falla em publico , no foro, no senado, no pulpito; 
o quereza; faz preces a Decos, 


ORAGO, s. m. (de oraculo), ant., oraculo; it. 
santo a que huma igreja he dedicada ; it. p. us., 
agouro, cousa que prediz, vaticina. Oragos de in- 
jJortunios, 

ORAL, adj. 2. (do Lat. os, oris, bocca, des. 
adj. aí), de viva voz, vocal. Lei, tradição oral. 

ORAR, v.abs.ou n. (Lat. oro, are; de os, oris, 
bocca, ro em Egypcio), fallar em publico, de- 
fendendo causa no foro, opinião no senado ou ou- 
tra assembléa deliberante ou no pulpito. Cicero 
orou no senado contra Catilina. O prégador 
orou com grande eloquencia. 

Orar, dirigir preces a Deos, fazer oração re- 
ligiosa. 

Orar em espirito, sem palavras, com o pensa- 
mento. 

ORAR, v. a. p. us., pedir, supplicar. « Ordrão 
e exorárão a vossa piedade. » Vieira. P.p. sup. 
Orado, 

Synon. V”. o artigo Pedir. 

ORA SUS! interj., eia pois! « Ora sus! gente 

vrte. » Camões. 

ORATES, s. m. (do Gr. 9pw óró , incitar, per- 
turbar), homem estouvado, doido. Casa dos 
orates , dos doidos. 

ORATORIA, s. f. (Lat.), arte do orador, arte de 
orar. 

ORATORIAMENTE , adv. (mente suff.), se-. 
gundo as regras da arte oratoria. 

ORATORIO, s. m., quarto de casa particular 
com imagem de santo, onde se ora, reza e muitas 
vezes com altar onde se diz missa. 

Oratorio, camara na cadeia onde se encerrão 
os réos condemnados à morte para orarem a 
Deos. Estar no oratorio, fig., em grande an- 
gustia. 

Oratorio, drama de ordinario em musica, | 
cujo assumpto he tirado da Escriptura sagrada. | 

ORATORIO, A, adj. (Lat. oratorius), de ora- 
dor. Estylo, discurso —. Árte oratoria. 

ORATORIOZINHO, s. m. dim. de Oratorio. 

ORBE, s. m. (Lat. orbis, cousa redonda, cir- | 
culo, disco; de or ou hor, o sol), a esphera celeste; | 
o globo terrestre, todo o universo; it. orbita. | 

ORBICULAR, adj. 2. (Lat. orbicularis), re- 
dondo, espherico, circular. Musculo —, hum | 
dos que levantão e abaixão as palpebras. ; 

OrsicuLAR, v. abs. ou n. YZ. Gyrar. é 

ORBITA, s. f. (orbe; a des. de itum, sup. de. 
eo, ire, ir), cavidade do olho : — dos planetas, | 
o circulo em que se movem. E. 

ORBIVAGO, A, adJ., que vaga pelo orbe, va- | 
gamundo. o 


AD 
ORCA, s. f., peixe monstruoso, inimigo da 
baleia. 


ORÇA, s. f. verb. (V. Orcar), t. naut. Metter 
à —, irá bolina, mui chegado ao «vento. 


ORÇADO, p. p. sup. de Orçar, v. a.; eadj., es- 


mado , avaliado ; it. de Orçar, v. abs., mettido à 
orca. 

ORÇADOR, s. m. verb., o que orca, faz or- 
gamento , esmador. 


ORÇAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), acto 


de orçar, esmo, estimativa, v. g. — das despezas 
do estado. 

ORÇAR, v. a. (do Lat. orsa, orum, projecto, 
designio, de orsus, começado), esmar, avaliar, 
fazer estimativa : — a despeza, os gastos. 


ORÇAR, v. abs. ou n. (de ora, borda, extremi- 


dade, Gr. 5pos horos, limite), governar o navio 
de modo que indo á bolina se cinja ao vento, 
ORCHATA, s. f. (do Fr. orgeat, orge, ce- 
vada), bebida feita com as quatro sementes frias, 
amendoas doces pisadas , assucar e agua. 
ORCHESTRA, s, f. (pron. ch soa k : do Ital., do 


Gr. éoysicdar orkheístai, dansar ), os instru- 


mentos musicos que acompanhão as vozes dos can- 
tores; e os passos dos bailarinos. 

ORCHIS, s. f. ( Lat., do Gr. ôpxts orkhis, tes- 
ticulo), satyrião, planta cujas raizes duplicadas 
tem alguma semelhança com os testiculos. 

ORCO, s. m. (Lat. orcus, do Gr. ópucow oryssó, 
enterrar), t. post., a região dos mortos ; a morte. 

ORDEDURA. Z”. Ordidura. 

ORDEM, s. f. (Lat. ordo, inis, do Gr. 659% 
orthos, direito, 0,9% orthó, pôr direito, erigir), 
disposição, collocação das cousas no lugar que 
lhes compete, serie regular. 4 ordem da natu- 
reza. Tudo está em ordem ou em boa ordem. 
Pór em ordem, 

Ordem, modo, maneira de proceder, teor. 
Viver com ordem, regradumente, 

Ordem, cousa que o superior manda executar, 
mando. Dar ordens , huma ordem. Ajudante de 
ordens. V. Ajudante. 

Ordem, divisão, categoria de cidadãos. 4 or- 
dem equestre, dos cavalleiros na antiga Roma. 
Ordens religiosas , communidades. 

Ordem, em historia natural, subdivisão das 
classes. 

Ordem, hum dos sete sacramentos da Igreja 
pelo qual se conferem ao sacerdote os diversos 

raos de poder ecclesiastico. Ordens sacras Ras 
de missa. 

Ordem, na architectura, certa disposição nas 
proporções e ornatos das columnas, suas bases, 
capitéis, frisos, etc. Ordem ionica, dorica, co- 
rinthia, composita. 

ORDENAÇÃO, s. f. verb., lei, decreto, alvará 
com força de lei, 4 —, o corpo de Jeis do reino, 
codigo: — Affonsina, Manuslina » Hilippina. 
It. o acto de conferir o sacramento da ordem. 

ORDENADA, s. f., t. math., linha perpendi- 
cular tirada do ponto da curva ao seu eixo. 

- ORDENADAMENTE, ady. (mente sufl.), com 
ordem , por sua ordem » em boa ordem; it. ant., 
ordinariamente. 

ORDENADISSIMO, A, adj. superlide Ordenado. 

ORDENADO, p. p. sup. de Ordenar, e adj., 

osto em ordem ; it. estabelecido, constituido 5 
It. mandado, prescripto por ordem , ordenança. 
Exercito ordenado, posto em ordem de ataque 
e de defesa. 

« Jão ordenados para andarem da armada 
com Affonso de Albuquerque, » « Os reis forão 
ordenados por Deus, » Barros, instituidos. Assim 
foi ordenado pelo senado. 

Ordenado, a quem se conferio o sacramento da 
ordem. 

— ORDENADO, s. m. (subst. do precedente), o 
salario certo ordenado por decreto , lei ou regi- 
mento, a empregado publico. 
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ORDENADOR, s. m. verb., o que ordena, 
dispõe. 

ORDENAMENTO, s. m. verb. (mento sufT.), 
ant., ordem, disposição, mandado ; it. ordenação, 
estatuto, lei, regimento. 

ORDENANÇA, ss. f. verb,, lei, ordenação, dis- 
posição , ordem de corpo de tropas, do exercito, 
da batalha ; exercicio militar. Tropa, gente de 
—, ou as ordenancas, milicia irregular, que só 
se disciplina em tempo de guerra para defesa do 
territorio. Á ordenança prussiana, franceza, o 
regulamento do exercicio militar. 

Ordenança, disposição, fórma da lei; it. or- 
dem, estylo, v. g. — de architectura. Por — 
moderna. 

Ordenança, expediente regular de despacho, 
estabelecido em regra. 

ORDENANDO, s. m. (des. do p. fut. Lat.), o 
que está para tomar ordens sacerdotaes. 

ORDENANTE, s. m. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), o que confere o sacramento da ordem. 
Acha-se erradamente usado por ordenando. 

ORDENAR, v. a. (Lat. ordinare, de ordo, inis, 
ordem ), pôr, dispôr em ordem, pôr em seu lu- 
gar, collocar com concerto, regra, methodo, 
V. 8: — as tropas; -—- o processo, fazé-lo se- 
gundo a ordem judicial; — versos » compór 
regularmente, segundo as regras da metrificação. 

Ordenar, mandar por lei, decreto, ordem. 

Ordenar, dirigir, regular, v. g.—a vida, 

Ordenar, dispór, traçar, v. g. — huma festa, 
hum enterro; — enganos, ciladas, a morte a 
alguem. 

Ordenar, conferir o sacramento da ordem , as 
ordens sacras. 

Ordenar, construir. « Sem rendas com que se 
possão ordenar as oficinas e cerca do convento.» 
Carta do cardeal D. Henrique no Elucidario. He 
ant. 

OrDENAR-SE, V. r., tomar ordens sacras ; it. 
dispôr-se, aparelhar-se, v. g.— para o combate. 

ORDENAVEL, adj. a., capaz de ser ordenado, 
disposto, dirigido. 

ORDENHADO, p. p. sup. de Ordenhar, 
mungido. 

ORDENHADOR, A, s. verb., pessoa que orde- 
nha, munge as vaccas, cabras, ovelhas mStG. 

ORDENHAR, v. a. (do Gr. 82%s orros, leite, e 
v&w naó, correr, manar), mungir as vaccas, ove- 
lhas, cabras, etc. 

ORDIAIRO ou ORDIAYRO, obsol. 7”, Ordi- 
nario. 

ORDIDO, p. p. sup. de Ordir, adj., disposto o 
ordume no tear ; fig. tramado, armado. Tinha 
ordido a intriga. 

ORDIDOR, A, s. verb., pessoa que urde, 

ORDIDURA, s. f. verb., ordume ; fig. dispo- 
ção, entrecho , v. g. — da historia escripla. 

ÓRDIM, obsol. 7”. Ordem. 

ORDIMENTO, s. m. verb. (mento suíl.), o acto 
de ordir; fig. principio, começo, v. g. — de 
nova wda. ' 

ORDINAL, adj. 2. (Lat. ordinalis), que ex- 
prime ordem, lugar em huma serie, Adjectivos 
numenrdes ordinacs, v. g. primeiro, decimo. 

RDINAR, v. a. ant. Z. Ordenar. 

ORDINARIA, s. f. (subst, da des. f. de ordi- 
nario). pensão alimeataria, ração diaria, men- 
sual ou annual: — mugna, hum dos actos que 
se fazião na universidade de Coimbra antes da 
reforma de 1952. 

ORUINARIAMENTE, adyv. (mente suf. , de 
ordinurio, commummente , as mais das vezes. 

Synon. Ordinariamente refere-se às cousas, 
aos successos ordinarios. Communmente designa 
propriamente as pessoas, e equivalea as mais. das 
pessoas. Este porto he ordinariamente frequen- 
tado de navios estrangeiros, que trazem muitos 
passageiros, os quaes commummente vem esta- 
belecer-se no paiz. 


e adj. 


fig. o ouvido. Dar orelhas, 
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ORDINARIO, A, adj. (Lat. ordinarius ,» de 
ordo, inis , ordem), usual, regular. O curso ora 
dinario do processo; a marcha — do negocio. O 
preco — deste genero. Homem ordinario, plebêo. 

Ordinario, vulgar, de "qualidade inferior, 


“Panno —. Comida —., grosseira, como a do povo, 


do commum da gente. Acção ou via ordinaria, 
no foro, a que segue a fórma regular prescripta 
pelas leis. Juiz ordinario, nomeado pela camara 
municipal, juiz não letrado, juiz leigo. 

Oordinario, em direito canonico, o bispa 
arcebispo ou prelado, 

De ordinario , Joc. adv., ordinariamente, 

Ordinario, subst.:o —, a comida ou o tras 
tamento quotidiano. 

Hum ordinario, correio, portador de cartas; 

Synon. Ordinario refere-se ás cousas, aos suga 
cessos USuaes , que se repetem a miudo. Commum 
diz-se propriamente das pessoas, ou das cousas 
que o maior numero de individuos usa, possue, 
sofire. 

ORDINHADO, obsol. 
Elucidario. 

ORDIR (Lat. ordior, iri, 
dispôr no tear o ordume ou 
téa; fig. traçar, armar : 
enredos, 

Synon. Ordir, no sentido proprio, e no figu- 
rado, difere de tramar e tecer, por exprimir a 
começo da téa ou do enredo. Machinar denota 
complicação de meios. 

ORDO, s.m. ant. (Lat. hordeum.) VP”. Cevada, 

ORDUME, s. m. verb. (de ordir), os pri- 
meiros fios da têa lançados no tear; fig. compo- 
sição imperfeita, esboço. 

OREADAS , s. f. pl. (do Gr. 3pos horos, monte), 
t. poet., nymphas dos bosques e dos montes. 

OREGÃO, s. m. (Lat. origanum, de 5pos horos, 
monte, e y&vos ganos, alegria), especie de man- 
gerona que se da nas montanhas. 

ORELHA, s. f. (do Fr. oreille, pron. órélhe , 
do Lat. auricula , dim. de auris. Creio que auris 
vem do Gr. 0p8yw oregó , estender), expansão car- 
tilaginosa em torno do meato auditivo externo ; 
ouvidos, escutar. Fa- 
zer orelhas de mercador, ou ouvir com orelhas 
surdas, loc. familiares, fingir que não ouve, não 
dar ouvidos. Bater na —, agradar pelo som, 
Quebrar as — , enfadar com practica imperti- 
nente. Trazer a orelha comprida sobre alguem , 
loc. p. us., andar escutando o que elle diz. 

Torcer a —, fig., arrepender-se, Ficar com 
as — baixas, humilhado. Abanar as —, negar 
o que se pede. 

Orelha do martello, a parte fendida delle com 
que se arrancão pregos. 

Orelha de urso, planta, especie de dentaria. 

Vinho de orelha, ant., bom. Ulisipo. Esta lo- 
cução he tirada do Fr. ce vin a une oreille, cujo 
sentido he mal explicado pelos commentadorea 
de Rabelais, dizendo que o bom vinho faz abanar 
huma orelha e o mao duas. A phrase significa 
que o bom vinho faz dormir socegado toda a 
noite, sobre huma só orelha, isto he, com somne 
profundo, sem dar voltas na cama. 

ORELHADO, A, adj. 77. Orilhado. 

ORELHÃO , s. m. ( Fr. oreillon , augm. de 
oreille, orelha), puxão de orelhas; it, peixe grande 
do mar que tem grandes barbatanas como ore- 
lhas; it. t; de fort., obra ay ançcada de fôrma cir- 
cular na espalda dos-bastiões para cobrir a arti- 
lharia. 

ORELHÃO, adj. 7”. Orelhudo. 

ORELHEIRA , s. f., orelha de porco guisada. 
Orelheiras, brincos, pingentes das orelhas. 

ORELHINHA , s. f. dim. de Orelha. 

ORELHUDO, A, adj. (des. udo), que tem 
grandes orelhas. 

ORESSA , s, f. (do Lat. aura), t. da Beira, 
viração, 


Y. Ordenado, clerigo. 
i 


de oriri, nascer), 
primeiros fios da 
— enganos, intrigas, 
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ORFÃA, ORPHÃ, ORPHAN. /”. Orphãa. monstrações de superioridade em algwmn dote, ORIJONES, s.m. pl. ant., pêcegos seccados ao 
ORFANDADE. /”. Orphandade. prenda, em exercicio corporeo, ou litterario, | sol c feitos em doce. 


ORFÃO. /7. Orphão. e do geral Ega a e Ee frivolidade. De | ORILHADO, s. m. (do Cast. orilla, borda, ou- 
ORFINDADE, ant. J7. Orphandade. todos estes vocabulos orgutho he o mais nobre, e | relo), tecido grosseiro de lan, usado antigamente 
ê; p ps aquelle que mais estrictamente exprime o senti- | e id 
ORGANEIRO. s. m., official que faz orgãos. me des a ioridad rime i em vestidos de luto. 
k , SR de superioridade. Brio não encerra | ORILHAS, s. f. pl. (V”. dentoiiddr 
ORGANICO, A, adj., da organisação, dos or- | ideia de desprezo, nem de superioridade PRE » 8. £. pl. (7. o precedente); ts de ou- 
sgãos do corpo animal ou vegetal. jovimentos ORGULHOSO A AMA jan E q die bordas do engaste, os altos que formão a 
E ê g ; Us Ea J. eS. 050), Clieio de OoT- | cercaç ura 
sorganicos. Estructura —. T . > ERAS br ' ) ; 
ORGANISAÇÃO, s. f., disposição, contextura | Biigo squid qe Sendo ada mo fogo dao | ORINA e deriy. J”. Ontina, ete. 
e nexo dos orgãos do corpo animal ou vegetal ; ? às À O DR ORIO, desinencia, da Lat. orius. Vem da des, 
? 8 ao servir. » Paiva, Serm. He loc. obsoleta. MERDA Ra Re 
fis. norma, systema regular, v. g. — do governo, ; ; verbal or, que denota agente, e eo, ire, ir. Er. 
ds aaa ORI, s.m. (t. Asiat.), na Asia Portugueza, os | amatorio, laudatorio, oratorio. 
ORGANISADO, p. p. sup. de Organisar, e adj., ganhos das tangas, ou jonos. ; ORIO, obsol. 7”. Cevada. 
composto de orgãos connexos, 4 natureza —, ORICALCO ou ORICHALCO. YZ Aurichalco. : ORION ou ORIONTE, s. m. (Lat., e Gr. de 
4)s corpos —, animacs e vegetaes. Fig. disposto| ORIENTADO, p. p. sup. de Orientar, e adj., | 2/!« horia, belleza ), t. astron. e myth., huma 
de modo regular. Tinha — a administração, o | dirigido bem a hum ponto. Á nao ia bem orien- | constellação austral mui brilhante. 
Ea, o exercito; oarado E pessoas que 0 | tada, com rumo certo, com as velas bem dis- ORISONTE. YZ”. Horizonte. 
«devião reger e assignado a cada hum o seu posto | postas. ORIUNDO, A, adj. (Lat oriundus) nascido em 
A fa k Is E . So & E E) 
e deveres. ' ORIENTAL, adj. 2. (Lat. orientalis), do oriente. | hum paiz, originario : — de França, da Grecia. 
ORGANISADOR, s.m. verb., o que organisa. | Igreja —, a que segue o rito grego. Lisguas| ORIX,s.m. (Lat., do Gr. dé 8pos oros, monte), 
ORGANISAMENTO, s.m. /?. Organisação. | orientaes, o Arabico, Chaldaico, Hebraico, Sy- | cabra montez. 
ORGANISAR ou ORGANIZAR, v. a. (orgão, | riaco, etc. Perola —, que tem oriente. ORJAVÃO. V”. Orgevão. 
em Lat. organum, an Rd de Ei ORIENTAR, v.a. (oriente, ar des. inf.,mo-| ORIA, s. f, (do Fr. orle, filete, do Lat. ora, 
«mentos musicos e outros, des. isar ou izar), for- derno adoptado do Fr. orienter) , dirigir bem, borda), borda da vestidura ; it. no brasão, cerca- 
mar é dispôr convenientemente os membros ou | indicar o rumo, a direcção, o norte: — o navio, dura do escudo: — da moeda, borda onde vai o 
orgãos ár aa ig vegetaes. « Deos que se nao no rumo ; — as velas, dispô-las do melhor | nome de quem a mandou cunhar. 
nisou o homem de barro, os ani as plan- | mo : ç 
SC BS TEO dar fo 4 PATA Pe o para seguir a derrota a 'ORLADO, Pp. p. sup. de Orlar, e adj., guarne- 
ROME o Une) pa Iuir, Ve 8. 7 9] OriENTARSE, V. T., certificar-se do caminho, | cido de orla, debruado. 
exercito, O governo, a marinha; — Os escudos | da direcção, do ponto, e fig. tomar o norte, in- 
a 7 = - , lo R c "b., orla, « - 
de armas , segundo as regras do brasão. Orga- teirar-se da marcha a seguir em algum negocio. PE RS Re ig ; a pa ore 
nisar hum piano forte, dar-lhe o som do orgão ORIENTE Lat , É (ORLAR, v. a. (orla. ar des. inf.), debruar ; 
por meio de canudos, e registos. PROTO Si baga! GT co Pit E pôr orla, guarnição , cercadura. 
e Soo RR DVtON, UML, , Ta. 07, O Sol), o ponto ORLO,s. m. (t. Asiat.), instrumento musico. 
ORGANISTA, s. m.; tocador de orgão, instru- | jo horizonte onde nasce ou se levanta o sol, le- | Fe Mi Sabe 0 ici 
nen E NDACO = — | vante, nascente. O — das perolas, o Tlicro ha RRpaa 
7 r Ri 2 y ç . ? e mini a 
 ORGANSIM ou ORGANZIN, s.m. (Fr. organ- | nitido com aguas e visos de vermelho que distin- lh negra s.m. (Láto opriir 
sin. Ital. organsino), seda torcida e preparada gue as mais bellas e estimadas, ante à salva, nas folhas. : 
para ordume. ORIENTE, adj. 2. (do precedente), nascente : || ORMUZIANO, À , ad). e s.; natural de Ormuz, 
ORGÃO, s. m. (Lat. organum, do Gr. ôpy5v03 | o sol ao Td e ), pertencente a Ormuz, cidade da Ásia. 
organon; vad. ôpjuto orgazó, incitar, animar), ORIFICIO, s. m. (Lat. orificium, de os, oris ORNA, s. f. (t. Asiat.), caldo do legume cha- 
instrumento musico de canudos é registos. Canto | bocca abertura), buraquinho, poro Minis oa mado tori. Couto, Dec. vit. 
, "oa . 2 q . 2 ” 2 E e 7 
TS: esqm pannaço Rei dr S ae mui estreita. O— da urethra, do sacco lacrymal. Es Pe ip: th Ornar, e adj., ador- 
DR UA A part see a RA pu | ORIFLAMA ou ORIFLAMMA, s. f. (Fr. ori- | “OS pulp o 
PS oa ARMS O do o Jlamme), estandarte bordado de ouro, de que os DR OR, s. m. verb., o que orna. 
ra ao bora Rir uMdo. ºs Cantigos reis de França usavão na guerra. /. Au- do adora E OR sup. de Ornamentar, e 
f ção. ae riflammna:. ad]., adornado, enfeitado. 
Orgão, pao roliço: — de esteireiro, onde) Grrgpy, s.f. (Lat. origo, inis, de orior, iri, |. ORNAMENTAR, y. a. (ornamento, ar des. 
prende a cabeceira da têa; — de tear, em que | O ea ota” | inf.), adornar, enfeitar, paramentar 
se envolve o panno tecido. Orgão, na adega, he ater, Pet, UA On Cana tos E , a ; 
a siphia ia dias Deo lo ER nasce, mana, cresce; começo, principio; fonte, | ORNAMENTO, s. m. verb. (Lat. ornamentum), 
PARE É Et Ei nascente, mãi d'onde nasce rio, ribeiro, manan- | ornato, adorno. 
vasa o vinho de huma vasilha para outra. : : ES dai 
E é é Pra cial. Origem de huma nação. À origem das| ORNAR, v.a. (Lat. ornare, do Gr. dpiw dreó 
Orgãos, na fortificação, madeiros ferrados pra Ori e E Plter cuidado é dado R Pr eao 
nas extremidades que se suspendem no alto das | Bº2'4S: Urtgem, causa: — da guerra, das | Ler cuidado, Wpx dra, cuidado), compôr, enfeitar, 
1 : E as > | discordias, dos erros, abusos. aformosear com enfeites, atavios, adornos; fig. 
portas, por cordas, que, cortadas, os deixão cahir EE di aa gia É 
para atalhar o passo ao inimigo. ORIGINADO, p. p. sup. de Originar-se, e adj., | — O discurso, com Mores da eloquentias 
da? « | nascido, causado, procedido. ORNATO, s.m. ( Lat. ornatus), adorno, en- 
ORGASMO, s. m. (Lat. e Gr. de opyxtw orgazó, , j . PRE ED ni | 
incitar, animar), t. med., agitação dos humores | - ORIGINADOR, A, s. ou adj., que deo origem, e do corpo, de obra de architectura, esculp- 
a TER AN NE 5 RE RATE DR tura, pintura, de jardins, efig. do discurso. 
ORGE, s. f. (Fr. orge, do Lat. hordeum), ant. | | ORIGINAL, adj. 2. (Lat. originalis), primitivo, ORNEAR. 7”. Ornejar. À 
V. Cevada. de origem. O peccado —, commettido pelo pri-| | ORNEJADOR, A, adj., que orneja, zurra. 
ORGEVÃO, s. m. (Lat. verbena), planta medi- meiro homem e a primeira mulher; fig. vicio) ORNEJAR, v. abs. ou n. (do Lat. orneus, Gr. 
en: geral, commum. Gpvetv oruein, berrar), zurrar o burro. P. p.sup. 
ORGHO, obsol. (Lat. hordeum,) V. Cevada. ORIGINAL, s. m. (subst. do precedente), o es- | Ornejado. - 
arde x cripto primeiro de que depois se fizerão copias. | ORNITHOLOGIA , s. f. (do Gr. 072ts, 1bos, or- 
ORGIAS, s. f. pl. (pron. órgias ou orgías, Gr. E : : ; Ê ; 
ipyu orghia, mysterios de Baccho ; rad. 527 or O original grego.It. cousa de que se tirou copia. | nis, ornithos, ave, passaro, e logia), parte da 
X b) , 12 = . Essa 1 1s 
ghé, ira, impeto), festas de Baccho, que se fazião ORIGINALIDADE, s. f., qualidade original. Hispara natural ques no her 3 
de noite; fig. brodio. 4 — deste pensamento , concepção original, It. | . ORNITHOLOGICO, A, ad)., concernente à or- 
ORGULHAR-SE,, v. r. (orgulho, ar des. inf.), | singularidade. Ro Diners gia a 
encher-se de orgulho, ensoberbecer-se : os antigos | . ORIGINALMENTE, ady. (mente suff.), primi- . ORNITHOMÂNCIA,, s. f. (mancia suff. 7”. Or- 
dizião argulhar-se, tivamente, em sua origem ; it. p. us., conforme Eine , adivinhação pelo vôo dos passaros. 
ORGULHO , s.m. (Fr. orgueil, Ital. orgoglio, | º original, ORO. V. On. 4 y 
do Gr. %pydos orghilos, irado, colerico, ou del -ORIGINAR-SE, v. r. (do Lat. origo, inis, des. OROBALAO , s. m. (t. Asiat.) Os orobalões de 
Spy orgaó, intumescer), grande conceito inti- | 2"), nascer, proceder, ser causado. Da insaciavel Malaca, homens nobres, fidalgos; — de manilha 
mo que alguem faz de si, ufania, soberba, alti- | cubiça se originou a decadencia de Roma. Da de ouro, são os mais nobres. 
vez; it. t. de volateria, estado do falcão bem | nossa tyrannia e má administração se originou | | OROBO, s.m. (Lat. orobus), planta medicinal. 
nutrido e indocil, bravio. a perda das importantes conquistas que havia-| OROÇA, vem no Elucidario, e em Moraes erra- 
mos feito na Ásia. damente por coroçca, e não he mero erro typo-. 
ORIGINARIO, A, adj. (des. ário), que dá ori- | graphico porque he seguido de huma explicação 
gem. Fonte — d'onde os vicios procedem; it. que |em que se repete duas vezes oroça : citarei a 


Synon. Orgulho he o sentimento habitual da 
8 


superioridade propria. Altivez e soberba expri- 
provêm, tira a sua origem. Originario de França. | passagem de Moraes. « $er oroça, como capa de 


mem o efeito deste sentimento no trato com pes- 
8oas que o orgulhoso despreza, ou tem em pouco. 
JVobreza —, que vem dos antepassados. simonia, qual era o appresentado em beneficio 
- p / : 


Vaidade, presumpção, vangloria, denotão de- 


E 


| 


ORT 


spue o servia, comendo o apresentante a renda. 
Benefício em oroça, o que andava deste moda.» 
Elucidar. 

OROMOLASSAS, expr. plebêa corrupta e desu- 
sada, em muito má hora. 

OROPEL, /. Ouropel. 

OROPIMENTE. Z. Ouropimente. 

OROSCOPO. MV. Horoscopo. 

ORPHÃA, ORPHÃ ou ORPHAN, s. £. (subst. do 
adJ.), pessoa do sexo feminino cujo pai e mã 
morrêrão. Orphan de dous filhos, a mãi privada 
delles. 

ORPHANDADE, s. f., estado do orphão; fis. 
desamparo, por falta dos pais ou protectores. 

ORPHÃO, AN, adj. ( Lat. orphanus, do Gr. 
dppavôs orphanos, rad. 0p7vs orphnos, tenebroso, 
privado de luz), que perdeo pai e mãi, ou hum 
d'elles. De ordinario se diz de pessoas em tenra 
idade; fig. privado. 4 mulher orphan de dois 
filhos; it. subst. pessoa em estado de orphandade. 
Juizo dos orphãos. Os —, ou os meninos orphãos. 

ORPHENICO, A, adj. de Orpheo, mui suave 
ao ouvido. Orphenica suavidade. 

ORPHEO, A, adj. p. us., de Orpheo. 

ORPHINDADE. /7. Orphandade. 

ORRA, vem no Elucidario por Hora. Deve ser 
erro do Documento por ora. 

ORRACA ou ARRACA.s.f. (t. da Asia), vinho 
de jagra usado na Asia; it. aguardente de côco. 

ORREDOR, erro vulgar por Arredor. 

ORRETA, s. f: obsol. (do Gr. 9505 oros, monte), 
valle mui apertado entre dois montes com pouco 
arvoredo. 

ORTA. V”. Horta, 

ORTALIÇA. Z. Hortalica. 

ORTAR, ORTADO. /”. Hortar, Hortado. 

ORTELÃA, ORTELÃ ou ORTELAN, s.f. ( de 
hortus, borta, jardim), herva hortense mui verde, 
crespa e aromatica, com que se tempera a olha : 
— sy lvestre , mentrasto. Symbolicamente ortelan 
he crueza. 

ORTELÃO. V”. Hortelão. 

ORTHO, do Gr. 0,90s orthos, recto, direito, 
prefixo que entra na composição de alguns ter- 
mos scientificos. 

ORTHODOSIA , s. f. (ortho pref., e Joga doxa, 
opinião ] , conformidade com a verdadeira dou- 
trina religiosa, isto he, com a que domina em 
hum paiz. 

ORTHODOXO, A, adj. (do precedente), con- 
forme à doutrina reputada a unica verdadeira. 

ORTHODROMIA, s. f. (ortho pref., e dpóxos dro- 
mos, carreira), t. naut., derrota direita do navio. 

ORTHOGONAL, adj. 2. (ortho pref., e ywvtz 
gonia, angulo.) Linha — , a que no plano cahe 
rectamente sobre a que lhe fica perpendicular. 

ORTHOGRAPHIA, s. f. (Lat., do Gr. oriho 
pref. se ypépu graphó, escrever), escriptura cor- 
recta ;'it. t. de fort., perfil, 

ORTHOGRAPHICO, A, adj., concernente à or- 
thographia. Systema, methodo —. Regras —. 

ORTHÓGRAPHO, s. m., o que sabe orthogra- 
phia; que escreve huma lingua correctamente. 

ORTHOMETRIA , s. f. (ortho pref., e metria), 
medida certa, recta, exacta. 

ORTHOPNEA, s. f. (ortho pref., direito, e 
nvéw pneó, po t.med., respiração laboriosa 
excepto estando o doente na posição erecta. 

ORTIGA ou URTIGA, s. f. ( Lat. urtica, de 
uro, ere, queimar), herva cujas folhas applica- 
das à pelle picão, ou causão bum prurido com 
ardôr. Ortigas no peito, na consciencia, fig., 
remorsos, cuidados pungitivos. 

ORTIGADO, p. p. sup. de Ortigar, e adj., 
picado, esfregado, acoutado com ortigas. 

ORTIGÃO, s. m. augm. de Ortiga. 

ORTIGAR, v. a. (ortiga, ar des. inf.), picar, 
estregar, acoutar com ortigas. 
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” 
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ORTILA ou ORSILA , s. f., herva que se cria | reliquario com que se dá a paz na missa officiada 


na borda do mar, e serve na tinturaria. 

ORTIVO, A, ad). (Lat. ortivus, de orior, i, 
nascer), t. astr. oriental, Amplitude ortiva , arco 
do horizonte entre o verdadeiro ponto de léste e 
o ponto donde o astro nasce qualquer dia. 

ORTO,s. m. (Lat. ortus), t. astr., nascimento, 
apparição de astro acima do horizonte. 

ORTO, s.m, couve de folha miuda que lanca 
muitos ramos, e tem mais de hum côvado de al- 
tura. 

ORTOGRAFIA e deriv. V”. Orthographia. 

MN. B. João de Barros, na sua grammatica, 
diz que, a pezar da etymologia, deve escrever-se 
ortografia , porque assim pronunciamos. He es- 
cusado refutar tão absurda opinião, e so direi 
que por esse mesmo principio he que elle escrevia 

Jrot, que o vulgo ignorante perverteo de flor. 

ORUÇÚ, s m. (t, Brasil. ), abelha grande e 
brava do Brasil, que dá muito mel. 

ORUGA, s. f. (Lat. eruca ), nome de huma 
herva. 

ORVALHADA, s. f. (subst. da des. f. de Orva- 
lhado ), o orvalho que cahe de manhan. 

ORVALHADO, p. p: sup. de Orvalhar, e ad). 
espargido , borrifado com orvalho ou em Ífórma 
de orvalho. 

ORVALHANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que orvalha. 

ORVALHAR, v. a. (orvalho, ar des. inf. ), 
borrifar, molhar com orvalho on a modo de or- 
valho. 

OrvaLHAR, V. abs. ou n., cahir orvalho. 

OrvaLHAR-SE, V. Fr. p. us., desfazer-se em or- 
valho ; cobrir-se de orvalho. 

ORVALHO, s. m. (do Lat. roralis, orvalhoso, 
de ros, roris, orvalho ), vapor condensado em 
sottas tenues que cahe da atmosphera à noite e 
de madrugada ; fig. influxo benclico, como he as 
plantas o órvalho, v. g. o— da graça, dos be- 
neficios. 

ORVALHOSO, A, adj. (des. oso ), coberto de 
orvalho , que esparge orvalho. Manhans orva- 
lhosas. 

ORYO, obsol. /”. Cevada ou Arroz. 

ORYX,s.m. /7. Ori. 


OS DA BOCA (do Lat. os, oris, bocca, entrada), 
ant. Y. Epiglote. 


OS, contraccão de aos, usada antigamente 
pelos poetas, e hoje na conversação. 

OSADAS, s. f. pl. ant. 4 —, ousadamente , 
a fé, certamente ; confiadamente. 

OSANA, s.m. (do Hebr. hosanna , que signi- 
fica : Senhor, salvai nos! ), louvor, invocação a 
Decos. 

Osanas, pl., usado no feminino, os ramos que 
se distribuem nas igrejas no domingo de Ramos. 

OSAR. /”. Ousar. 

OSAS. 7”. Ossas. 

OSCILLAÇÃO, s. f. verb. (Lat, oscillatio , 
onis ), movimento libratorio de corpo suspen- 
dido como pendulo. Centro de —., It. abalo de 
corpo agitado, v. g. da terra, por convulsão 
volcanica ou terremoto. Fig. variação, incon- 
stancia, estado voluvel. Oscillações do animo 


jvoluvel, do coração leviano. Oscillação de dou- 


trinas. 

OSCILLADO, p. p. sup. de Oscillar, posto em 
oscillação , vibrado , librado. 

OSCILLAR, v. abs. ou n. (Lat. oscillum, ca- 
beca do ariete de bater), fazer oscillações, 
vibrar, librar-se. 

OSCILLATORIO, A, adj. (des. ório), que vi- 
bra, oscila. Movimento — do pendulo. 

ÓSCO, A, adj. ant. /. Embucado, Encapo- 
tado. 
OSCULAR, v. a. V”. Beijar. 

OSCULATORIO , s. m. (des, ório ), portapaz, 


em algumas igrejas. 

OSCULO , s. m. ( pron. ósculo : Lat. osculum, 
dim. de os, bocca ), beijo. 

OSENA. /”. Ozena. 

OSGA, s. f., especic de lagartixa venenosa.. 
Por modo de osga, phr. chula, com dissimula-- 
cão, para lograr. 

OSIÇOM, s. f. obsol. (do Fr. ant. ussir, Ital.. 
uscire, sahir, do Lat. exire), sahida, apparição, 
Moraes não entendeo a significação d'este voca- 
bulo, que suppõe ser opposição na passagem que 
cita: «noite era mui clara, porque entam fóra 
oia duosicom da lua.» Ined., im, 285, E ajunta ; 
«Será opposição da lua com o so! ? » 

OSIO , obsol. 7. Ousio, Ousadia. 

OSMA, obsol, 7”, Bando, Parcialidade. à 

OSMAR, obsol. YZ. Esmar, Conjecturar, 

OSO , desinencia, em Lat. osus 
plenitude, posse plena. Em E É 
plenitude, e encher. Ex. : 
toso, furioso. 

OSPEDE. V”. Hospedê. 

OSPEDAR e deriv. /”. Hospedar, ete. 

OSPITAÇOM, s. £. obsol., obrigação de hos- 
pedar. Ê 

OSSA,s. f obsol. FP”, Ursa. 


OSSADA , s. f., o esqueleto desfeito. 4 ossada 
de huma nao, os destroços e fragmentos da nao 
naufragada. Fazer a nao a —, naufragar. 4 — 
da cidude, os alicerces e ruinas, 


que denota 
SYpc. ouci siguifica 
S0stoso, amoroso , di- 


OSSARIA, s. f. ( des. arta )» multidão de os- 
sos em campo ou ossario. 

OSSARIO, s. m. ( Lat ossuarium 
ossos de finados. 
| OSSAS, s. f. pl. ant., dom que os noivos fazião 
as noivas, e as noivas aos noivos. 


OSSEO, A, adj. (Lat. osseus) , da natureza de 
osso, duro como osso. 


OSSICOS, s. m. pl. dim. de Ossos, os ossinhas 
do nariz, 

OSSIFICAÇÃO , s. f. verb. ( Lat. ossificatio , 
onis ), a conversão das partes primitivamente 
molles em osso, v. g. a — das suturas; — das 
cartilagens, das arterias , va velhice. 


OSSIFICADO, p. p. sup. de Ossificar 
convertido em osso, endurecido. 


OSSIFICAR, v. a. (Lat. mod. ossi care), con- 
verter em osso as partes primitivamente molles, 

Ossrricar-se, Y. r., converter-se em osso. Was 
crianças depressa se ossificão as suturas do cra- 
nio;na velhice ossificão-se as cartilagens , as 
arterias, etc, 

n) T x 
OSSINHO , s. m. dim. de Osso, pequeno osso, 


OSSO, s. m. ( Lat. os, ossis, Gr. dorémy os- 
teon, em Egypc. has), parte solida, dura e mais 
ou menos branca do esqueleto humano e dos quas 
drupedes, das aves e dos cetaceos, Osso de correr, 
o de boi que tem tutano. Em carne e osso, vivo, 
pessoa viva. Moer os ossos, pisar com pancadas, 
It. causticar, importunar. Roer os ossos fig, 
ficar frustrado do ganho e Incro de algum servicos 
e onerado das obrigações do emprego ; não tirar 
senão mui tenues lucros de cousa em que outros 
se enriquecêrão. Carne sem Osso, fig., proveito 
sem incommodo ou risco. 

Em osso, sem sella ou albarda, Montar em 
0550. 

OSSUARIO. Z”. Ossario, 

OSSUDO, A, adj. ( des. udo ), que tem osses 
grandes, grossos. 

OSSUOSO. V”. Ossudo, 

OSTAES, s. m. pl. (Ingl. stays ; do Fr étai A 
e ant. estai, esteio, escora; rad. Lat. sto, are, 
estar fixo), t. naut., cabos grandes que vem dos 
calcezes dos mastros, e se fixão na proa por seus 
cadernaes. Outros escrevem estaes. 


OSTAGAS, s. f. pl, (77. o precedente), t. naut,, 


), casa de 


» e adj. 


OST 
cabos que sustentio as vergas em huns moitões 
chamados de corõa , e vem por cima da pega. 

OSTARIA, s. f. (Do Fr. ant. ostelerie.) V”. 
Estalagem, Casa de pasto. 

OSTE, s. m. (do Ital. oste ), t. naut. ant.: 
vela d'oste, vela latina do mastro grande. 

OSTE. /. Hoste. 

OSTEDA , s. f., estoffo antigo de Ostende ou de 
Franca. 

OSTENDER, ant. ( Lat. ostendere, mostrar, 
de os, bocca, e tendere. ) V. Mostrar, 

OSTENSIVEL , adj. 2. (do Fr. ostensible, do 
Lat. ostendere, mostrar ), que pode mostrar-se, 
que he para se mostrar ; ostensivo. He moderno, 
adoptado do Francez, e escusado. 

OSTENSIVELMENTE ,, adv. (mente suff.), de 
modo ostensivel, por mostra, em apparencia. 
Ostensivamente seria mais Portuguez. 

OSTENSIVO, A, adj. (do Lat. ostensio, onis, 
mostra ), destinado a mostrar-se. Carta —. Po- 
deres —. Instrucções ostensivas. Oppõe-se a con- 

denciaes, secretas. Ê 

OSTENSOR, s. m. verb. ( Lat. ), o que mos- 
tra, cousa que mostra. 

OSTENTAÇÃO, s. f. verb, ( Lat. ostentatio , 
onis ), mostra fastosa, vaidosa, de riqueza , sa- 
ber, dotes da natureza, etc. It. mostra de saber 
em universidade, dissertação improvisada em 
concurso de oppositores a cadeira. 

OSTENTADO, p. p. sup. de Ostentar, e adj., 
alardeado; assoalhado por vangloria. 

OSTENTADOR, A, adj. e s. verb., que ostenta, 
alardêa. 

OSTENTANTE, adj. 2. ous. J”. Ostentador. 

OSTENTAR, v. a. (Lat, ostento, are, frequent. 
de ostendere, mostrar ), mostrar, fazer mostra, 
assoalhar, alardear por vangloria : — as suas pi- 
quezas , perfeições, dotes, saber ; — numero, co- 
mitiva. 

Ostentar, em sentido abs., fazer ostentação 
academica. Ostentou em theologia. 

OSTENTATIVA , s. f. 7. Ostentação. 

OSTENTATIVO, A , adj., costumado a osten- 
tar, inclinado a ostentar, 

OSTENTOSAMENTE,, adv. (mente suff.), com 
ostentação , alardeando. 

OSTENTOSO , A , adj. ( des. oso ), de osten- 
tação, magnifico , que annuncia grandeza. Pa- 
lucios, obras —. Victoria —. Discurso —, pom- 
poso. Genio, espirito —, brilhante. Occasião —. 

OSTEOCORPA , s. f. (Gr. dstéov osteon » OSSO, 
e xórrw koptó , ferir) , t. med., dór nos ossos. 

OSTEOGRAPHIA, s, f. ( do precedente, gra- 
phia suff. ), descripção dos ossos do esqueleto. 

OSTEOLOGIA , s. f. ( mesmo radical, e logia 
suff. ), conhecimento dos ossos do esqueleto , 
principalmente do homem. 

OSTEOTOMIA , s. f.(mesmo rad., e tomia. V”. 
Anatomia ), dissecção dos ossos. 

OSTIA. V, Hoóstia. 

OSTIARIATO, s.m.; a ordem do ostiario, huma 
das quatro menores. 

OSTIARIO, s.m. ( Lat. ostiarius, de ostium, 
porta), porteiro. Huma das quatro ordens me- 
nores ecclesiasticas. 

OSTINAÇÃO e deriv. 7”. Obstinação , ete. 

OSTINGAR. /7. Estingar. 

OSTINGUES e OSTINQUES. Z”. Estingues. 

OSTRA, s. f. (Lat. ostrea, do Gr. derpeov os- 
treon, formado de dstéoy osteon, osso, e xéw 
keô , abrir, fender )» marisco de concha, vulgar 


e excellente para comer. It. pedra preciosa da fei- 
cão da concha das ostras, 
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OSTRACISMO, s. m. ( do Gr. dorpxxov óstra- 
Kon , concha, ostra) , desterro politico por espaço | 
de dez annos, a que os Athenienses condemnavão | 
9 cidadão que lhes parecia attentar à liberdade. 


Racional, escrevendo o nome d'elle em huma | 
casca de ostra. 


OUR 
OSTRACISTA , s. m. (des. ista ), approvador 
do ostracismo. 


OSTRACITES, s. f. (Lat.), pedra da feição de | 


ostra. 


OSTRARIA , s. f. (des. ária), lugar alastrado 
de ostras, camadas naturaes de ostras. 


OSTREIRA , s. f., lugar onde se crião e se apa- 


nhão ostras, viveiro de ostras. It. mulher que 


vende ostras e as abre. 

OSTRINHO, s. m., pequeno marisco menor que 
a ostra. 

OSTRO, s. m. ( Lat. ostrum ), a purpura ; a 
tinta de que ella se faz, e que he extrahida de hum 
marisco chamado em Lat. ostrum. 


OTALGIA, s. f. ( Lat., do Gr. &xis dtos, geni- 
tivo de ovas oúas, ouvido, e &yew algheó, sofirer 
dôr ), t. med., dôr de ouvidos. 

OTALGICO, A, adj., atacado de otalgia. 

OTE, desinencia diminutiva , v. g. pequenote, 
rapazote. 

OTHOMANO ou OTTOMANO, A, adj., perten- 
cente ao imperio turco. O vocabulo vem de Oth-. 
man, celebre imperador dos Turcos. 

OTORGA. V”. Outorga. 

OTORGAR e deriv. /”. Outorgar, etc. 

OU ( Fr. ou, Lat. aut, Gr. size eíte. Vem todos 
do rad. Egypc. et, separar, de toi, porção, 
parte, dar, repartir; ettoi, dado, repartido), 
conjuncção disjunctiva e alternativa, v. g. isto 
ou aquillo; este ou aquelle homem. Morrer ou 
viver. O vicio ou a virtude, 

OU, ant. e obsol. (do Fr. oi), onde ; it. por ao. 

OU, diphthongo, que usualmente se pronuncia 
e se escreve oi, v. g. ouro, doudo, louro, ou 
oiro, doido , loiro. 

OUÇA, s. f. ( do Fr. ant. oucin, do Lat. unci- 
nus , uncus, curvo ), peça de pao atravessada na 
ponta do timão ; serve de ter mão nos tamoeiros. 

OUÇÃO , s. m. (do Lat.uncus, curvo, de gan- 
cho), bichinho da fórma de lendea. Fazer de hum 
oução hum cavalleiro, expr. prov., exagerar 
muito. 

CUÇAS, s. f. pl. (de ouço, ouça, do v. ouvir) : 
ter boas ouças, ant., ouvir bem. 

OUCENÇA. /”. Ouvença. 

OUCIDENTE e OUCIENTE, obsol. 77. Occi- 
dente. 

OUFANIA. V”. Ufania. 

OUFANO. /”. Ufano. 

OULÁ. 7”. Olá. 

OUQUIA , s. f. (t. da Asia), moeda de ouro 
do peso de doze cruzados. Santos, Ethiop. 

OURADO, p. p. de Ourar, e adj., ourijado, 
que tem tonturas, hallucinado. 

OURANG-OUTANGO ou ORANG-OTANG, s. 
m. (t. malaio que significa homem do mato ou sel- 
vagem ), mono o mais parecido com o homem 
pela estatura, posição erecta , etc. 

OURAR, v. abs. ou mn. (ouras, ar des. inf.), 
hallucinar-se , ter tonturas, /”. Ourijar. 

OURAS , s. f. pl. (do Gr. 9pw oró, incitar, per- 
turbar), tonturas na cabeça. Dão-lhe ouras. 

OUREGÃO ou OREGÃO, s. m. /7. Orégão. 

OURELA , s. f. (do Lat. ora, borda, e elo), 
borda, beira, costa ; it. ourela do panno : — das 
vestiduras , borda. 4 ourela d'agua , borda. 

OURELO, s.m. ( 77. o precedente), borda de 
tecido grosseiro que remata o panno para se não 
desfiar. Sapatos de ourelos. 

OUREVEZEIRO , ant. /7. Ourives. 

OURIÇADO,, p. p. sup. de Quriçar, e adj., er- 
riçado , encrespado. Os cabellos —. 

OURIÇAR, v. a. ( Z”. Erriçar ), entesar, en- 
crespar : — o cabello , as sedas. 

OURIÇO, s. m. ( do precedente), envoltario 
exterior cespinhosoda castanha. Ouriço cacheiro, 
animal cuja pelle bc armada de puas que elle à 
vontad encolhe e erriça. 
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Ouriço , trave grossa armada de puas de ferro 
que se põe à entrada das barreiras nas fortifi- 
cacões. É 

OURIENTE, obsol. /7. Oriente. 

OURIJADO, p. p. sup. de Ourijar, c adj., hal- 
lucinado ; vertiginoso. 

OURIJAR, v. abs. oun., ourar, hallucinar-se; 
ter tonturas, vertigens. Y. Qurar e Ouras. 


OURINA , s. f. (Lat. urina , Gr. 09pov oúron), 
mijo, liquido excrementicio segregado nos rins, 
e d'elles conduzido à bexiga do homem e dos ani- 
maes. que sahe pela urethra. 

OURINADO, p. p. sup. de Ourinar, e ad)., 

evacuado pela urethra ; misturado com a ourina 
ou como ourina. 
. OURINAR, v. a. e abs, oun. (ourina, ar des. 
inf.) , expellir pela urethra a ourina ; it. — san- 
&ue, misturado com a ourina, ou em fio como 
a ourina, 

OURINCU, s. m. J7. Lumieira, Vagalume. 


OURINOL, s.m. (ourina, des. ol, do Lat. olla, 
panella ), vaso em que se ourina. 


OURIQUE. /”. Anrique da ancora. 


OURIVAL, s. m., planta com folhas como as 
do ouregão. 

OUKIVASARIA. /”. Ourivesaria. 

OURIVES , s. m. ( Lat. aurifex ), o que traba- 
lha e lavra ouro em vasos, pecas de ornato, etc. 
Ourives da prata, prateiro. Não he usado hoje 
no pl. ; antigamente dizia-se ourívezes. 

OURIVESARIA , s. f. (des. aría), officina de 
ourives; obras de ourives. 

OURIZO. V”. Ouriço. 

OURO, s.m. (Lat. aurum, Fr. or. Vem indu- 
bitavelmente de orou hor, nome do dia ou do.sol 
diurno (horus )em Egypc.; deré, tol, e ho, 
face), metal amarello, ductil, o mais pesado de-. 
pois da platina , e o mais precioso de todos ; figs 
obras feitas de ouro. Empenhou o seu ouro. lt. . 
dinheiro em ouro amoedado. Tem muito ouro. | 
Ouro bruto ou virgem, como sahe da mina. Ouro 
mate , não polido; — lavrado, obras feitas de 
ouro ; — potavel, preparação liquida de ouro ; 
— fulminante, diaphoretico, V”. estes termos. 
Pães de ouro, V. Pão. Seculo, idade de ouro, 
epocha imaginada pelos poetas , em que o home 
vivia em estado de innocencia e de felicidade; it. 
tempo mui ditoso ; epocha em que vivêrão sabios, 
e escriptores ilustres. Ouro e fio, em equilibrio. 
“Andar ou ficar ouro em fio. Fezes de ouro. VP. 
Fezes e Lithargyrio. Cór de ouro, amarelo, no 
brasão, 

OUROBALÃO. 7”. Orobalão, 

OUROLO, s. m. obsol. (de orla.) V. Adjacen- | 
cia, contorno. « O ourolo da cidade. » Elueid. 

OUROPEL, s. m. (Fr. oripeau, Ktal. orpello, | 
de oro, ouro, e pelle), folha mui delgada e lus- 
trosa de latão ; que parece onro; fis. cousa cujo 
aspecto brilhante illude. « Ouropéis da eloquen- 
cia; » ornatos frivolos, que brilhão sem acclarar, 
que lisongêão o ouvido sem commoyer. 

OUROPIMENTE ou OUROPIMENTO, s. m. 
(Fr. orpiment, do Lat. auri pigmentum ), 
jalde, rosalgar amarello ; arsenico combinado com 
enxofre. 

OUSADAMENTE, adv. (mente suíf.), com ou-. 
sadia. 

OUSADIA, s. f. (77. Ousar), audacia, atrevi-. 
mento ; it. empreza, façanha de gente ousada. | 

OUSADINHO, A, adj. dim. p. us. de Ousado, 

OUSADO , p. p. sup. de Ousar, e adj)., atre- 
vido, ardido, audaz. Animo —, Tinha ousado 
acommetter a praça , tido a audacia. 

OUSAMENTO, s. m. 77. Ousadia. 

OUSANÇA. Z7. Ousadia. 

OUSÃO, s. obsol. /”. Atrevimento, Ousadia. . 

OUSAR, v. a. (Fr. oser, do Lat. audeo, eres 
atrever-se, e do p. p. ausus, que se atreveo), ter 
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atrevimento, atrever-se. Vão ousou tentar o 
ssalto da praça. Não ouso dizer o que sinto. 

Ovusar, v. abs. ou n.; atrever-se, abalançar-se, 
rriscar-se. 

Ousar-sg, v. r. ant., ter ousadias : — com al- 
mem, insultar, affrontar. 

OUSECRAR, obsol. 77. Obsecrar. 

OUSIA, s. f. obsol. /”. Ussia, Adussia. 

OUSIO, s. m. obsol. 7”. Ousadia. 

OUSSIA, obsol. 7”. Ousadia. 

OUTÃA, s. f. obsol. « Huma perna de porco 
om sua outãa, » com parte levantada e direita 
bre elle. 

OUTÃO, s. m. t. de pedreiro, parede a prumo 
os. lados do edificio , que não he nem a da frente 
em a do fundo. 

OUTAR, v. a. ajuntara palha ou casulo de 
Rigo fazendo gyrar a joeira. P. p. sup. e adj., 
Jutado. 

OUTAVA. V”. Oitava. 

OUTAVADO. |V”. Oitavado. 

OUTEIRINHO, s. m. dim. de Outeiro. 

OUTEIRO,s. m. (Fr. hauteur), collina, teso 
ouco alto. Fazer =, montaria. « Os outeiros 
spirão a sermontes. » Vieira, alludindo a gente 
e baixa esphera que aspira a grandes cargos. 

Outeiro, fig., concurso de poetas que glosão 
notes. A denominação vem do monte Parnasso. 

OUTIVA, s. f. (do Lat. auditus), ouvido. Fal- 
ar P'outiva , por ter ouvido, pelo que ouvio di- 
er. prender d'outiva, de orelha, ouvindo li- 
des e sem ler. 

OUTO. /”. Oito. 

OUTO,s.m. (de outar), ajuntamento de palha 
casulo do trigo na joeira. 

OUTONAL, adj. 2. (Lat. autumnalis), do ou- 
no. Frutas outonaes. Equinoxio —. 

OUTONAR, yv. a. (outono, ar des, inf.), t. de 
gric., abrir com as primeiras aguas do outono : 
- as terras. P. p. sup. e adj. Outonado. 

OUTONIÇO, A, adj. 77. Outonal. 

OUTONO, s. m. (Lat. autumnus , que creio de- 
ivado do Egypcio outah, fructo), a estação em 
ue a maior parte dos fructos das arvores ama- 

Fecem nos nossos climas; segue-se ao estio e 
omprehende os mezes de Setembro, Outubro e 
lovembro. 

Outonos, fig., o trigo, cevada e centeio que se 
olhem no outono. O outono da vida, idade que 
recede a velhice. 

OUTORGA, s. f. verb., consentimento, appro- 
ação, permissão. 

OUTORGADAMENTE, adv. ant., de boa mente, 
te boa vontade. 

OUTORGADO, p. p. sup. de Outorgar, e adj., 
oncedido. Graca —, 

OUTORGADOR, A, adj. e s., que outorga. 

OUTORGAMENTO, s. m. verb. ”. Outorga. 

OUTORGAR, v. a. (Fr. octroyer, do Lat. auc- 
Oro, are), conceder; permittir. 

Ovroncar-se, y. r., reconhecer-se , confessar- 
e. « (Que vos outorgueis por vencido. » Barros, 
larim. 

OUTREGA, s. f., rixa nova, briga repentina. 


OUTREM, s. 2. (do Fr. autrui), outra pessoa. 
Jutrem ninguem, ant., nenhuma outra pessoa. 

OUTRI, obsol. 7. Outrem. 

OUTRO, A, adj. articular (Lat. alter, Gr. 
epos heteros; rad. êrns étés, socio; Fr. autre), 
ão o mesmo, diverso, Toma outro caminho, e 
do vás por este. Vão ha outro meio. Outro eu, 
to he, pessoa que faz as minhas vezes, ou 
ue eu cousidero como se fôra a minha propria 
essoa. De outro modo ; por outra maneira. O 
utro dia , proximo passado, Outro dia, hum dia 
roximo futuro, v. g. fica para outro dia. 

OUTROSI ou OUTROSIM, adv., tambem, de 
jais, alem disso. He usado nas leis. 
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OUTROTANTO, A, adj. m. OUTRATANTA, f. 
(comp). igual em quantidade, numero, peso, 
qualidade. Subst. Far-!he-hei outro tanto. 

OUTUBRO, s. m. (Lat. october, de octo, oito, 
porque era o oitavo mez do antigo anno romano), 
o mez que se segue a Setembro e precede Novem- 
bro; he o decimo do nosso anno. o 

OUVENÇA. Z7. Avenca. 

OUVENÇAL,s. m. ant., oficial da fazenda ou 
de Justiça ; nos conventos, o religioso que exerce 
algum cargo administrativo. 

OUVEZARIA, erro por Ourivesaria. 

OUVIAR. /7. Uivar. 

OUVIDA, s. f. (subst. da des. f. de ouvido), 
outiva, o acto de ouvir. Saber de ouvida, pelo 
ouvir dizer. Testemunha de ouvida. Lugar de 
boa ouvida, ant., onde se ouve bem. 

OUVIDO, s. m. (Lat. auditus, de audio, ire, 
ouvir), o orgão de ouvir, o interior do meato au- 
ditivo. Dizer ao ouvido, em voz baixa, para que 
outros não oução. Na fundição, o orificio por 
onde corre o metal para o molde. Na arma de 
fogo, o buraco por onde se communica o fogo da 
EE à carga. Dar ouvidos, escutar; fig. pres- 
tar attenção. Abrir os ouvidos da alma , excitar 
a attencão. 

OUVIDO, p. p. sup. de Ouvir, e adj., percebido 
o som; escutado, attendido. Tinha ouvido os 
tambores. Tinha — dizer. 

OUVIDOR, s. m. verb., Juiz posto pelos dona- 
tarios em suas terras. Hoje são magistrados no- 
meados pelo rei, e superiores aos juizes de fóra : 
— da alfandega , que ouve as causas dos nego- 
ciantes; — do civel, do crime. 

Ouvidor, p. us., ouvinte que avalia os meritos. 

Ouvidor, tubo ou funil acustico, para faci- 
litar o ouvir às pessoas duras de ouvido. 


OUVIELAS, s. f. pl., t. do Alemtejo, aberturas 
nas terras para o escoamento das aguas da chuva. 

OUVINTE, s. m. (Lat. audiens, tis, p. a. de 
audio, ire, ouvir), o que escuta, 

OUVIR, v. a. (Fr. ouir, do Lat. audire), sentir, 
perceber os sons, as vozes; escutar, v. g. — de 
confissão , os peccados de que o penitente se ac- 
cusa ao confessor. Ouvir a razão, attender a 
ella, admittir. 

OUVO, obsol. V”. Ovo. 

OUZIA, obsol. 7”. Ousadia. 

OVA, s. f., mais us. no pl. Ovas, os ovozinhos 
do peixe e de alguns insectos encerrados em huma 
bainha membranosa. Nas bestas, folliculo nos pés 
perto das juntas. 

OVAÇÃO, s. f. (Lat. ovatio, onis; de ovis, 
ovelha, porque a victima sacrificada era huma 
ovelha, e não hum touro, como no triumpho), 
triumpho menos solemne, entre os antigos Ro- 
manos. 

OVADO, A, adj., da feição de ovo, oval. 

OVADO, p. p. sup. de Ovar, criado ou posto. 

OVAL, adj. 2. (Lat. ovalis), da forma de ovo. 
ovos. 

OVANTE, adj. 2., que triumpha em ovação; 
Jfig- triumphante, ufano, 

OVAR, v. abs. ou n. (ova, ar des. inf.), criar 
ovas, o peixe; pôr ovos, a gallinha. 

OVARIO, s.m. (Lat. oparium), t. anat. Os ova- 
rios , são dois corpos que emcerrão os ovos nos 
animaes oviparos, ou os germes na mulher e nas 
fêmeas dos viviparos. 

OVE, ant. por Houve. 

OVEENÇA, ant, /”, Ovenca, 

OVEENÇAL, ant. /”. Ovengal. 

OVEIRO, s. m., ovario; it. na volateria, ori- 
ficio por onde sahem os excrementos grossos do 
falcão; peca de servir na mesa os ovos cozidos 
ou assados ; it. peixinho verde da lagõa de Obidos, 

OVELHA, s. f. (Lat. ovicula, dim. de ovis; 
Egypc. ohi, rebanho, e eçoov, ovelha), a fêmea do 
carneiro; symbolo do mansidão e docilidade. 
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Ás ovelhas, fig., os parochianos a respeito do 
parocho on pastor. 


OVELHEIRINHO, s. m. dim. de Ovelheiro. 

OVELHEIRO, s. ms (des. erro), pastor do 
ovelhas. 

OVELHINHA, s. f. dim. de Ovelha. 

OVELHUM, adj. m., de carneiros, borrego. 
cordeiros e ovelhas. Gudo —. 
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OVÊM ,s.m.t. naut., termo generico dos ca! 
que sostem mastros a prumo descendo da gur- 
ganta destes até às mesas da guarnição. 11. 
Ovens. 4 4 

OVENCADURA, s. f. t. naut., a totalidade dos 
ovens, a enxarcia real. 

OVENÇA, s. f. ant., officio. 

OVENÇAL, s. m. ant., official como mórdomo 
cobrador de rendas, official de justica ou da fa- 
zenda. Ovençaes do convento, ofliciaes, admi- 
nistradores. 

OVIADO, A, adj. (de ovação), t. ant. e vbsol,, 
triumphante, soberbo. 

OVIELAS, s. f. pl., no Alemtejo, alvercas. 

OVIPARO, A, adj. (Lat. oviparus, de opum, 
Ovo, e pario, ire, parir), que põe ovos, dos 
quaes fecundados sahem os pintos, etc. Ánimaes 
ovíparos. 

OVISTA, s.m. (des, ista), o naturalista que 
adopta a opinião de Spallanzani, e crê que todo 
o animal procede de hum ovo que contêm 6s rudi- 
mentos do futuro animal. 


ÓVO,s.m. (Lat. ovum, Gr. wdv don, em Eolio 
WFov ófon; Egypcio ouoh, do rad. oué, germe, 
corpo de forma diversa, espherica ou elliptica, 
composto de huma substancia amarclla ou gemma, 
envolta em outra branca albuminosa ou clara, e 
encerradas ambas em huma capa mais ou menos 
solida, e de côr em geral branca ou esbranqui- 
cada, Óvos de gallinha, de ema, de crocodilo, etc. 
Cheio como o ovo, bem cheio. Sahir da casca 
do ovo, fig., começar a ser senhor de si. Ão fri- 
gir dos ovos, phr. vulgar, quando vier a ocea- 
sião. Ovos molles, doce feito de ovos e assucar. 
Ovos fiados , doce de ovos em fórma de fios. 

Ovo, ornato oval das columnas ionicas. 

Ovo philosophico, hum vaso usado em opera- 
cões chimicas. 

OXALÁ, inter). (do Arab. enxd Allah, queira 
Deos , se Deos quizer. He voz composta da parti- 
cula-en, se, do verbo xá, querer, e Allah, Deos), 
queira Deos, prouvera a Deos. 

OXAMALA, inter). de lastima, ou sentimento 
de compaixão. He usada nas provincias. 

OXÉO,s. m., o espantar ou levantar a caça. 


OXI, em termos derivados do Lat. e Gr. 
FO OX chao 

OXY, do Gr. óds oxys, acido, azedo, 

OXYCANTHA, s. f. (0xy pref. e ucantho), 
pllriteiro. 

OXYCRATO, s. m. (0xy pref.), vinagre des- 
temperado, 

OXYCROCIO , adj. m. t. pharm. Emplasto 
—, em que enlrão diversas substancias entre as 
quaes predomina vinagre e açafrão (crocus Lat.). 

OXYDAÇÃO, s. f. verb., t. chim. mod., con- 
versão em oxydo. 

OXYDADO, p. p. sup. de Oxydar, e adj., con- 
vertido em oxydo. 

OXYDAR, v. a., t. da chim. mod., converter 
em oxydo: — os metaes. 

OXYDO, s. m., t. da chim. mod., énapo com- 
binado com o .oxygeneo, que não goza das pro- 
priedades de acido. : 

OXYGENAÇÃO , s. f. verb., t. da chim. mod,, 
combinação de hum corpo com o oxygeneo. 

OXYGENADO, p. p. sup. de Oxygenar, e adj., 
combinado com o oxygeneo. 

OXYGENAR, v. a., t, da chim. mod., combinar 
com O oxygeneo. 
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OxrcEeNaR-SE, passivo e impessoal, combinar- 
se com o oxygeneo. 

OXYGENEO, s. m., nome dado pelos chimicos 
francezes a hum corpo reputado simples que na 
maior parte dos compostos acidos hc o principio 
acidificante. O termo, derivado do Grego, signi- 
fica gerado pelo acido, e não gerador de acido, 
amas preferio-se a desinencia gen a g0n, para €vi- 
«tar a confusão com 0x7 g010; acutangulo. Outros 

-9 denominárão ar vital porque vivifica o sangue 
“Yenoso no bofe. 


P,s.m., pé, decima sexta letra do alphabeto 
ortuguez, € duodecima das consoantes. He affim 
o B. 

Entre os Gregos era numeral de 30. 

P., abreviatura por Pede, Provard, Pergunta. 

PÁ, s. f. (Cast. e Lat. pala), instrumento de 
ao ou ferro, com cabo e extremidade espalmada 

e levemente excavada, cujo uso he de tirar o lixo, 
a lama das ruas, etc. ; — de forneiro, a com que 
se tira o pão do forno; — de bestas, cavallos, 
“bois, a parte mais alta e carnuda da perna junto 
à articulação com o tronco. Ficar à pá, loc. 
plebéa, estar reduzido a varrer o lixo, à lama. 

PAACEIRO, s.m. (de paço real), ant., guarda 
«do paço : — m:ór, védor das obras dos paços reaes ; 
— do terreiro do trigo, administrador. 

PAAÇO, ant. /7. Paço. 

PAADINHAMENTE, adv. ant., alteração de 

alatinamente, às claras. /7. Claras (ás). 

PAATEIRA, s. f. ant. Z”. Padeira. 

PAATEIRO, s. m. ant. /”. Padeiro. 

PÁBULO, s. m. (Lat. pabulum, alimento), 
ant., pasto, alimento, sustento. O ar he o — da 
«ida ; it. chulo, diz-se por parvo, patola, v. g. 
fulano he mui —. 

PACA, s. f., animal quadrupede montez do 
Brasil, parecido com o porco. 

PACACIDADE , s. f. 7”. Mansidão. 

PACÃO, s. m., nome de hum jogo de cartas , 
e particularmente o rei, o seté e o dois neste Jogo. 

PACATO, adj. 2. ( Lat., de pax, cis, paz), 
quieto, tranquillo, socegado ; pacifico de condi- 
ção. tlomem , animo —. 

PAÇAL, adj. 2.0u s. m., adjacente aos paços. 
Pl. Pacaes. V. Passal, 

PAÇÃO, adj. 2. ant. Z”. Cortezão, Palaciano. 

PACCIONAR, v. abs. ou n. /7.. Pactear, 
Pactuar. 

PÁCEIRO, s. m. ant., o mesmo que Paaceiro. 

PACENSE, adj. 2. (do nome Lat. de Beja, Pax 
Julia), da cidade de Beja, no Alemtejo. Colonia, 
bispo —. 

PACER, v.a. Z”. Pascer, Pastar. 

PACHÁ ,s.m. (do Arab. pu, vice, exah,rei), 
baxá, como mais geralmente se diz. V. Baxa, 

PACHÃO, s. m., nome de hum peixe de rio. 

PACHARIL, s.m. (t. da Asia), arroz com casca, 

PACHOLA, s. m., t. pleb., madraceirão. 

PACHONCHÉTAS, s. m. pl., t. pleb., palavras 
futeis. 

PACHÓRRA , 8. f., disposição mui mansa, fleu- 

matica, vagar, 

PACHORRENTAMENTE , adv. (mente sufr.), 
cem pachorra. ço 

PACHORRENTO, A, adj., dotado de pachorra, 


gue se não altera nem apressa com cousas de 
cuidado. 


PACHUCHADA, s. f 
no fallar, desproposito. 

PACIDO, p. p. sup. de Pacer. PV. Pascer, 

PACIÊNCIA , s. f. ( Lat. patientia, 


« t.vulg., parvoice grande 


de patior, à, 
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OXYGONO, A, adj. (0xy pref., agudo, e ywviz 
gonia, angulo), 
agudos. 

OXYMEL, s. m. (0xy pref., e mel), mel mis- 
turado com vinagre : — scillítico, em que entra 
scilla ou cebolla albarran. 

OXYRRHODINO, s. m. (0xy pref., e podov 
rhodon, rosa), composição de agua rosada, oleo 
e vinagre rosados. 


OXYS;s. m., trevo azedo, planta. 


OXYSÁCCHARO, s.m. (oxy pref.,e saccharum, 


Pp 


soffrer), sofírimento, tolerancia de dôr physica ou 
moral, de trabalhos, afllicções; it. perseverança 
em trabalho, obra que requer muito tempo e con- 
tinuada applicação ou esforço. Obra de —. Ter 
— ; levar com —. Vad ter paciencia a cousa, ou 
pessoa, loc. ant., não poder tolerar. Apurar a—, 
mortificar com acções ou palavras, irritar. Os an- 
tigos usárão do pl. paciencias, hoje desusado. 

Paciencia, fig., escapulario ; it. t. Jocoso, 
escudeiro de fidalga em Lisboa. 

Paciencia, s. f. ( Fr. patience), especie de la- 
baca, planta medicinal. 

PACIENTE, adj. 2. (Lat. patiens, tis, p. a. de 
patior, i, sofrer), soflredor, sofírido, que tem pa- 
ciencia, supporta bem dóôr physica ou moral ; 
pachorrento, assiduo, perseverante em obra enfa- 
dorha que requer contigua applicação ; que soílre 
doença, mal, paixão, aflecto. 

PACIENTE, s. m. (subst. do precedente), t. 
gram., pessoa ou cousa que he objecto da acção 
do agente, ou do verbo ; it. o que padece, soflre. 

PACIENTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
paciencia. 

PACIENTISSIMO, A, adj. superl. de Paciente, 
mui paciente, soflredor. 

PACIFICAÇÃO, 8. f. verb.,o acto de fazer as 
pazes, de pacificar ; conclusão de paz. 

PACIFICADO, p. p. sup. de Pacificar; e adj., 
restituido ao estado de paz. 

PACIFICADOR, s. m. verb., o que pacifica, faz 
as pazes; apaziguador, restituidor da paz, que 
poz termo a guerra, às contendas. 

PACIFICAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
pacifico. 

PACIFICAR, v.a. (Lat. pacífico, are), resti- 
tuir à paz, apaziguar, v. g.— as nações bellige- 
rantes; — contendas, desavenças , dissensões, 
aquietar, concordar. 

PaciFICAR-SE, V. T., apaziguar-se, ser resti- 
tuido ao estado da paz, 

PACIFICO, A, adj. ( pron. pacífico : Lat. paci- 
ficus), amigo da paz, do socego, tranquillo, quieto. 
Homem, intenções — ; it. conciliante, v. g. pala- 
vras, proposições — ; it. não perturbado, v. g. 
posse — não disputada. ento —, brando, 4 
pacifica oliveira ; fig. que inculca disposição de 
paz, symbolo de paz. Mar —, manso. 

PACIGO, s.m. (de pascer), pasto onde andão 
animaes. Pascigo he mais correcto. 

PACIGOO, s.m. ant. /”. Pacigo. 

PACOBA, s. f., fructo da pacobeira. 

PACOBEIRA, s, f., arvore brasiica é africana 
que da as pacobas. 

PACOTE, s. m. (Fr. paquel), fardo pequeno, 
v. g. — de panno de linho. 

PACOTINHO, s. m. dim. de Pacote. 

PAÇO, s.m. ( contracção de palucio ), casa 
nobre, palacio; habitação regia; casa de concelho, 
tribunal. Puços reaes, córte, palacio do rei. 
Desembargadores do paço, que antigamente 
despachavão com El-Rei. Zaço, côrte; fig. cor- 
tezia, cortezania ; vida cortezan ; it. graoejo. 
Homem de paço, cortez, cortezão ; it, dissimu- 


t. geom., que tem os angulos | 


PAD 
'assucar), bebida de vinagre, sumo de romans e mei. 

OYA, s. f. (t. Asiat.), titulo de alta nobreza do 
reino de Sião. 

OZAGRE, s. m., bostellinhas que nascem ma 
molleira das crianças ; salsugem. 

OZENA, s. f (Lat. ozena, do Gr. ô&w dzó, chei- 
;rar mal), chaga corrodente no nariz e que verte 
pus fetido. 

OZOPHAGO. /”. Esophago. 

OZORIAS , s. f. pl., jogo de cartas, que se joga 
:dando a cada parceiro nove cartas. 


lado, homem de refolhos. Ter paço com alguera, 
gracejar, mofar, divertir-se com alguem, Jão 
estar para paço, ant., para gracejar. - 

PACTAR. /7, Pactear. 

PACTARIO, A, adj. (pacto, des. ário ), que 
faz pacto ou ajuste. 

PACTEAR, v. a. (pacto, ar des. inf.), ajustar, 
estipular, v. g. — condições de paz. 

Pacrrar, v. abs. ou n., fazer pacto, ajustar, 

Pacrrar-se, V.r., ajustar-se. 

PACTO, s.m. (Lat. pactum, de paciscor, i, 
pactus sum, ajustar, pactear ), ajuste, conven-. 
cão, contracto entre duas.ou mais pessoas : —s 
mu, de palavra, sem escriptura. Seguiro —,. 
guardar, observar. | 

Synon. Convenção he termo generico de toda. 
a sorte de ajuste. Contracto he t. jur., e refere- 
se a interesses reciprocos. Tratado he convenção, | 
ajuste entre nações, reis, governos de estados 
differentes. Pacto he ajuste que impõe deveres, 
obrigações reciprocas, e refere-se principalmen 
a servicos mutuos, q 

PACTUAR, v. abs. ou n. (pactum Lat., ar. 
des. inf.) Y”. Pactear. 

PADA,s. f. (Fr.ant. pa, pão, des. ada, de 
dar), pão pequeno, pedaço de pão longo. 

PADAR, s. m. /”. Paladar. 

PADARIA, s. f. (pron. padaria : do Cast. pa- 
naderia), rua, bairro dos pádeiros ; fig. e BAAL 
gente plebêa, o vulgo. 

PADECEDOR, s. m. verb., pessoa que padecc ; 
it. adJ., que padece, soflre. 

PADECENTE, s. m. (des. do p. a. Lat. em ens, 
tis), o que padece dôr, afiliccão; o que vai pa- 
decer pena capital. 

PADECER, v.a.( Lat. patior, i, soffrer), sofírer 
(mal physico, ou pena moral), v. g. — dóres,, 
pena, injuria, miseria. . 

Padecer, soflrer, consentir, comportar, v. g. 
isso não padece duvida. IVão o padece a sua, 
dignidade, 

PapEcER, V. abs. ou n., soffrer, v. g. padeço 
de gota. ; 

PADECIMENTO, s. m. verb. (mento suff.) 
estado de sofírimento, o mal physico ou mora 
que alguem padece. ; 

PÁDEIRA, s. f. (J”. Pádeiro), mulher do pá- 
deiro, ou dona do forno de fazer pão. 

PÁDEIRO, s. m. ( Cast. panadero, de pan; 
pão), homem que amassa e coze pão no forno. 

PADEJADO, p. p. sup. de Padejar, e adjy, 
revolvido com a pa. j 

PADEJAR, v. a. (de pá, des. ejar), revolver: 
com a pa, alimpar (o trigo); it. em sentido 
ou n., fazer officio de padeiro. 

PADELIÇAS, s. f. pl. ant., pasto para animaes. 

PADERERIA, s, f. /7. Padaria. 

PADERÍA, s. f. J7. Pádaria. 

PADES, s.m. J?. Pavez. F 

PADESADA qu PADESSADA , s. T, V, Pas 
vezada. ; o 
PADIEIRA, s. f.; a verga da portas 
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PADINHA, s. f. dim. de Pada, pedacinho de 
pão; fig. pessoa mui pobre, que nem de pão 
tem fartura. 

PÁDINHAS, s. f. pl. ant., fórma que se dava 
ao cabello em toucado antigo. 

PADIOLA. s: f. (talvez do Lat. pes, dis, pé, e 
tollo, ere, levar), leito quadrado de táboa com 
quatro braços de que pegão dois ou quatro ho- 
mens para transportar materiaes de construc- 
cão, etc, - 

PADRÃO, s. m. ( Fr. patron, amostra, modelo, 
Ds etymologistas não dão a raiz dºeste termo, que 
creio derivado do Lat. pes, ped:s, o pé, typo de 
medidas de extensão ), typo, modelo de pesos e 
medidas, Pl, Padrões. 

Padrão , titulo authentico, v. g. — de tença, 
juro. 

Padrão d'armas , as esculpidas ou pintadas 
mo escudo. D'aqui vem o .sentido de padrão. 
pedra, columna com as armas reaes esculpidas 
que os descobridores portuguezes cravavão em 
terras novamente descobertas para signal de to- 
mar posse. 

PADRASTO, s. m. (padre, pai, e estar, que 
está em lugar de pai), homem que casa com mu- 
lher viuva, relativamente aos filhos do prece- 
dente matrimonio. | 164 q 

Padrasto, monte, altura, que domina algum 
terreno, v. g. a praca, o castello tinha por 
padrasto hum monte, isto he, que lhe ficava a 
cavalleiro, superior ; fig. cousa d'onde pode vir 
perigo, ataque. 

Padrasto, espiga grande que “se separa dos 
dedos junto à raiz das uhhas. 
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PAGADO, p. p. sup. de Pagar, 
premiado , recompensado. Mai — do seu amor, 
dos seus serviços. It. satisfeito, v. g. tão — do 
seu-valor, da sua generosidade. V, Pago. 

PAGADO,, ant. /7. Pacato. 

PAGADOIRO, A, adj. ( des. oiro, do p. fut. 
Lat. urus) , ant., pagavel, que se deve pagar. 

PAGADOR, s. m. verb., o que faz pagamentos : 
— da tropa, da marinha. , 

PAGAMENTO, s. m. verb. (mento suff. 
acto de pagar : fazer —. It. paga, 
bido. Recebi o primeiro —, 

PAGANISMO , s. m. (pagão, des. ismo), gen- 
tilismo, idolatria ; it. fig. os pagãos. 

PAGANO. V”. Pagão. 

PAGÃO, AN, adj. (Lat. paganus, de pagus, 
aldêa ), que segue as doutrinas das religiões fun- 
dadas na mythologia ; gentilico ; fig. não bapti- 
“zado. Subst. Os pagãos. 

PAGAR, v. a. (do Lat. paciscor; pactus, ajus- 
tar, fazer contracto , ajuste. He incrivel a discre- 
pancia e extravagancia das etymologias que os 
sabios tem dado d'este verbo. Vossio-o deriva da 
B. Lat. pacare, apaziguar; R. Estienne de pa- 
gus, aldêa. Saumaise, com' mais acerto, o faz vir 
de pactare, pactear), dar o preco estipulado por 
cousa. vendida ou por serviço feito: — a tropa, 
os soldados; 'os jornaleiros; — os viperes, O 
frete; etc. ; remunerar, recompensar, v, g. 
serviços ; it. retribuir beneficio, afecto, ou Inju- 
ria, damno , v. 8: — 0 amor com ingratidão ; 
—o mal, a injuria com beneficios; — na mesma 
moeda , loc. fam., tratar alguem como d'elle fo- 


so 
salario rece- 


PADRE, s. m. (Lat. pater. V”. Pai), pai. Hoje, 


locuções. 


Padre nosso, fallando de Deos. O padre santo, o 


neste sentido, he só usado nas seguintes 


papa. 

Padre, fig., sacerdote: — de missa, 
tero; — espiritual, confessor, director. 

Os santos padres, os doutores da Igreja. 

Padres conscriptos, 
Roma. 

PADRINHAR,, v. a. 7”. Apadrinhar. 

PADRINHO, s. m. dim. de Padre ( pai ), he 
como segundo pai ; o que assiste como testemunha 
ao baptismo, casamento , doutorado », ao acto de 
armar cavalleiro, e que toma debaixo da sua pro- 
tecção a pessoa que he objecto destas ceremonias; 
o que mede o campo e protege o combatente em 
duello, justas, etc. ; fig. protector, patrocinador. 

PADROADO, s. m. ( Lat. gia + o di 
reito de patrono, que adquire o que funda huma 
igreja, que a dotou ou reedificou ; o que tem jus 
a apresentar ao legitimo prelado os curas e outros 
ministros que sirvão igreja. 

PADROEIRA, s. f.( J7. Padroeiro), mulher 
que tem o direito de padroado ; protectora , pa- 
trocinadora. ZVossa Senhora da Conceição pa- 
droeira do reino de Portugal. E 

PADROEIRO , s. m. ( do Lat, patronus, pa- 
trono), o que tem o direito de padroado; funda- 
dor de mosteiros a que doou bens, com certos 
encargos ; fig. protector, patrono ; it, ant., o se- 
nhor que forrou o escravo. 

PADROM, s. m. ant. 
trono do liberto. 


PADROOM, s. m. obsol. 7. Padrão, marco. 
PAE, s.m. V, Pai. 


IV. B. Pae he correcto, mas pai he mais usado 
e conforme à pronunciação. Ambos estão tão al- 
terados do Latim pater, patrem, patre, e do geni- 
tivo patris , que à vogal final he indiferente. Nos 
dialectos meridionaes da França, e em Francez 
antigo , diz-se pairo. 

PAFO,s.m. ant. 7”. Paragrapho. 

PAGA, s.'f. verb. ( de pagar ), estipendio, 
satisfação de divida, jornal, serviço ; remune- 


ração de beneficio, recompensa ou agradeci- 
mento, 


VR Padroeiro, e Pa- 


presby- 


os senadores da antiga 


mos tratados. 


Pagar, desembolsar , satisfazer despeza ou 
8: pagou 
osta. Pa- 
gar o pato, loc. prov., isto he, aquillo que ou- 
trem deve, o mal que outra pessoa fez, ser casti- 
gado por falta ou delicto commettido por outrem. 

Pagar, sofrer castigo, v. &. pagou o crime 
com a cabeça ou pelo corpo, soflrendo pena cor- 
v. g. tum'o paga- 


mulcta incorrida, aposta perdida, v. 
as custas, os gastos, O dinheiro da a 


porea. It. soffrer detrimento, 
rás , soffrerás em castigo do mal que me fizeste. 


Pagar, compensar com lucro. Esta cultura , 
Jabricação não paga o custo,o trabalho. 

PacaR-SE, V. T., contentar-se, v. g. — das ra- 
20es de alguem; receber satisfação , gostar, ser 


sensivel, v. g. — dos obsequios; — de alguem. 


Deos paga-se de corações singelos. IVao me 
pago de jrivolas desculpas. 


Pagar a visita, visitar a quem nos visitou. 
Pagar, ant. por Aplacar, Apaziguar. 


PAGAVEL, adj. 2. (des. avel ), que se deve 
pagar. Letra—á vista.Lffeitos pagaveisa prazos. 
PAGEADA , s. f. (des. collect. ada), multidão 


de pagens, comitiva de pagens. 

PAGEL, s.m. /”, Paguel. 

PAGELLA , s. f. ( Lat. dim. de pagina , folha 
pequena ), fig., parcclla, Pagar por pagellas. 

PAGEM,s. m. (Fr. page, B. Lat. pagius, do 
Gr. reis país, rapaz, moço de servir), moço de 
acompanhar o rei ou pessoa nobre ; na guerra e 
nas Justas levava a espada, a lança e o escudo do 
umo: — da lança. Pagem da nao, marujo , 
1uogo inferior ao grumete. PI. Pagens. 

PAGEMZINHO , s. m. dim. de Pagem, pagem 
muito moço : — da tocha, de estrado. 

PAGIÇO , adj. ant. (Cast. pagizo ), de palha. 

PAGINA , s. f. ( Lat., que os lexicographos de- 
rivão de pangere, escrever), superficie plana de 
huma folha de papel; fig. escriptura. Às pagi- 
nas da fama, a historia. 

Pagina , chulo, narração importuna. Aturou- 
lhea—, a importuna garrulice:, a seccatura. 

PAGO, s.m. ( J”. Paga), paga, recompensa, 
remuneração. Deos lhe dará o pago. 

PAGO, p. p. irreg. sup. de Pagar, e ad)., pe 


recebeo paga, salario ; estipendiado , salariado, 
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e adj., pago ;| Tropa paga. Tinha — as dividas + 0 crime, & 


ingratidão, pagado. V”. Pagado e Pagar. 

PAGODE, s. m, (t. Asiat. pagodah, do Sanscr. 
but ou put, idolo, e khoda » Casa, residencia ), 
templo da religião brahmanica ou budhista + na 
Asia ; idolo adorado nesses templos; fig. ajunta- 
mento de religiosos idolatras, função. Fazér pa- 

odes, ant., funções de comezana , canto, dansa, 
divertida licenciosos, folgancas, como os 
que se fazem na India com as bailadeiras dos 
templos. 

Pagode, moeda de prata de Balagate que vale 
500 réis : — de ouro, que vale 12:800 réis. 

PAGODICE, s. f. (des. ice), folgança licenciosa. 

PAGODINHO , s. m. dim. de Pagode. 

PAGUADO , ant. /7, Pagado. 

PAGUEL , s. m. (t. da Asia), sorte de embar- 
cação da Asia. 

PAI,s.m. (Lat. pater, e piter em composição, 
Gr. rerip patér ; Sanscr, pitá ; Zend Jfedre ou 
Jeder ; Angl.-Sax. fader ; Allem. vater( pron. fa- 
der ); Ingl. father; tata, tato, tote, em Servio, 
Fristo, Finnez, e tuato em Finnez da Carelia. 
Todos estes: termos e muitos outros analogos , ou 
«elles derivados, vem, a meu ver, do Egypcio 
pi-iot, o pai, com aaddição de ra, gerar, pro- 
duzir, So nesta lingua se encontra i'um sentido 
completo desta importante palavra : iót he com- 
posto de oué ou oui, germe, e ti, dar), gerador 
de criança, de filho ou filha ;— de familia ou 
de familias ( Lat. paterfamilias ), chefe de fa- 
milia , cabega do casal, marido da mãi dos filhos; 
— d'eguas;, garanhão. 

Pai, fig., protector, beneficiador, v. g.— dos 
pobres, — da patria. Paide velhacos » ant., ho- 
mem antigamente salariado pela camara de Lis- 
boa para vigiar sobre os moços de servir, e lhes 
procurar amos; — de meninos, antigamente no 
Porto, era hum cidadão encarregado de vigiar 
sobre as crianças enjeitadas. 

Pai, fig., autor, instituidor, v. 
pai da historia, 

Pai velho, loc. das escholas » traducção litte- 
ral de classico latino ou grego. 

PAIAGEM. /”. Palhagem. 

PAINA-ou PÃINA, s. f., especie de cofão ou 
substancia semelhante a algodão, mui fina e 
branca, que se cria em algumas arvores do Brasil, 
em capsulas que encerrão carocinhos. He menos 
consistente que.o algodão ordinario. 

PAINÇO, s. m. ( Lat. panicum ), grão cereal 
farinaceo menor que o milho miudo. 

PAINEL, s. m. ( talvez do Fr. ant. panel, pes 
daço grande de panno ou de estofio qualquer, ow 
panneuu Fr. mod., taboa ; almofada de porta ), 
pintura feita sobre panno , taboa, lamina de co- 
bre ; etc. ; quadro. « O — que o pintor lavra, e 
Lucena; — do cochc, a taboa pintada. 

Painel, t. de pedreira, cimalha de porta. 

Painel, estante em que alguns mechanicas 
guardão a sua ferramenta. 

Painel, fig., quadro, v. g. — de horrores. PL. 
Painéis, fig, perspectiva, quadro natural, pal 
Sagem.” 

PAIO, s. m. (do Fr. boyau, e ant. bouel, tripa), 
carne de porco ensacada. 

PAIOL, s. m. (Parece-me vir do Ingl. hold, 
paiol de navio; o p pode ser contracção de ship, 
navio), divisão interior do navio mais ou menos 
chegada à quilha onde vão os mantimentos, a pol- 
vora, etc. Paiol da polvora , t. de fort., cova co 
berta de faxina onde se guarda a polvora para « 
serviço das baterias. Pl, Paioes. 

PAIRADO, p p. sup. de Pairar, e adj., que se 
pairou ; que pairou ( navio). Tormenta pairada 
com grande conrstancia , aguantada. PY”. Pairar. 

PAIRADOR,, s. m. verb., o que paira; it. ad]., 
que aguanta o pairo. 

PAIRAR , v. a. ( do Fr. parer, rebater, rests- 
tir, do Gr. rxp& porá, contra, de hum e ontro la- 
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g. Herodota = 
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do ), soster, aguantar, resistir, Vv. g.—a tor- 
menta ou á tormenta ; — trabalhos ; — alguem; 
— suas manias , seus caprichos, soffrê-los , sup- 
portá-los; — o tempo, temporizar. 

ParraR, v. abs. ou n.(do precedente), t. naut.; 
estar à capa, não surdir; cruzar, bordejar em 
certa altura ; fig. soffrer, supportar : — com al- 
guem , por não quebrar com elle ; — em algum 
negocio , temporizar, differir a conclusão. 

Pairar, fig», estar irresoluto. 

PAIRO, s. m. verb. (do precedente) , t. naub., 
acção de pairar, estado do navio quando paira, 
que consiste em ter as velas tendidas, as escotas 
soltas, ou em arvore secca, atado o leme, Andar 
ao —. Sofrer o —. Sustentar (a nao ) o pairo, 
resistir bem, soster-se em temporal. Terese ao 
pairo com alguem , resistir-lhe + em quanto não 
melhora a nossa posição. 

PAÍS ou PAIZ,s. m. ( Fr. pays, que os etymo- 
logistas francezes derivão do Lat. pagus, aldéa), 
terra, região. Pl. Paizes, paisagem (na pintura). 

PAISAGEM, s. f.; t. pint., vista ou representa- 
cão do campo, de lugares campestres. Painéis 
de boas paisagens. É , 

PAISAGISTA, s. 2. (do Fr.), pintor ou pin- 
tora de paisagens. He modernissimo. 


PAISANO,s. m. ( paiz, des. ano ), compa- 
triota, do mesmo paiz. It. (do Fr. pay san, cam- 
ponez ), homem não militar. 

PAÍSISTA, s. 2., pintor ou pintora de paisa- 
gens. 

PAIXÃO, s. f. ( Lat. passio, onis, de patior, i, 
soffrer), aflecto violento da alma, v. & o amor, 
a ira, o odio, a vingança, a ambição ; desejo mui 
vivo; grande apêgo, inclinação. Tem grande 
paixão pela pintura, pela musica, Pl. Paixões. 

Paixão, impressão feita por agente. 

Paixão, doença, molestia, dôres. 4 Paixão 
de NV. 8. Jesus-Christo. Às paixões, fig., os 
evangelhos em que narrão a Paixão de Jesus. 

Paixão, compaixão; it: palavras que expri- 
mem paixão. « Temos piedade ou paixão segundo 
nossa afeição presente nos guia. » Eufr.a Mais 
curava de andar que das paixões que lhe ouvia 
dizer. » Barros, Clarim. 

Tomar — por alguma cousa, apaixonar-se, 
afiligir-se. 

Tirar paixões d'entre desavindos, fazer ces- 
sar inimizades, odios; compôr desavenças. 

Flor da Paixão, huma flor que encerra os 
principaes instrumentos da Paixão de Christo : a 
cruz, os cravos, etc.; a do maracujá-açu, no 
Brasil. 

Paixões de jurisdicção, p. us., conflictos. 

Synon. Paixão he affecto violento, immode- 
rado, que agita, inquieta, arrasta. Affecto com- 
move brandamente. 

PAIZ, s. m. He melhor orthogr. que país, pois, 
omittido o accento, confunde-se com o pl. de 
pai. V. Pais. 

PAJOLA, s. m. augm. de Page, page grande. 

PALA, s. f. (Lat.), t. de cravador, engaste 
de pedra preciosa, joia, v. g. — do annel; — do 
sapato , a porção de coiro pegada ao rosto, onde 
assenta a fivela; — da polaina , peca que cobre 
o sapato por cima ou o peito do pé; — do escudo 
armas, barra ou faxa lançada d'alto a baixo, 
ou formada de diversas pecas sobrepostas. Pala 
do calix , peça quadrada de panno de linho en- 
gommado com que: se cobre o calixs 

Pala, t. chulo, engano, logração. 

PALABRA, ant. Y”. Palavra. 

PALACEGO,, adj. des. P”, Palaciano, 


PALACIANO, A, adj. ( palacio, des. ano ), 
aulico, cortezão ; fig. cortez, civil, urbano. Usa- 
se subst. e de ordinario à má parte. 

. PALACIO, s. m. ( Lat. palatium , monte Pala- 
tino , segundo os etymologistas, onde Evandro fez 
construir huma casa nobre, Eu creio que vem dé 
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alam , manifestamente ; palatum significa a abó- 

ada celeste), casa grande, nobre, paço. It. 
ant., convento , casa religiosa. Tambem se diz de 
edificio onde se ajuntão magistrados, v. g. — do 
concelho, da relação. 

PALADAR, s. m. (Lat. palatum, e os, oris, 
bocca), céo da bocca; orgão do sabor ; fig. gosto. 
Tem bom —, gosto apurado , delicado. fo — de 
alguem , conforme ao gosto d'elle. 

PALADIM , s. m. (Fr. paladin, do Lat. pala- 
tinus, official do palacio ), cavalleiro andante, 
aventureiro. 

PALADINAMENTE,, adv. ( do Lat, palam., às 
claras, mente sufY. ), ant., ás claras, abertamente. 

PALADINO, s. m. /7. Paladim. 

PALÁDIO. 7”. Palladio. 

PALAFREM, s. m. (Fr. palefroi, que Barbazan 
deriva de palestre fractus ou frenatus, bem 
ensinado, adestrado), cavallo de ceremonia, e de 
ordinario em que monta alguma dama, mui docil 
e bem ensinado. 

PALAFRENEIRO, s. m, (Fr. palefrenier, do 
Lat. palestre frenator ), propriamente he moço 
da cavalhariça, mas. he. so usado no sentido de 
moço de libré que acompanha à pé o amo que 
vai a cavallo ou em carruagem, 

PALAMALHAR , s, f. (de pala ou pella, e ma- 
lhar), jogo de bola em que ella he impellida por 
huma especie de malho ou martello de cabo longo. 

PALAMALHO, s. m. ( Fr. palemail, do Lat, 
pila, bola, emalleus, martello ), especie de jogo 
de bilhar ou truque de taco. 

PALAME. V”. Pellame. 

PALAMENTA,, s. f. (Cast. de palo, pao, remo), 
appellação dos remos de huma galé ; it. t. artilh., 
todo. o apparelho necessario para o serviço de 
hum canhão ou morteiro. 

PALANCA , s. f. (Cast.),t. fort., fortim de es- 
tacas revestidas de terra, obra exterior de praça. 
PALANCIANA. /”. Palaciana f. de Palaciano. 

PALANCO, s. m. (Fr. palan, palanquinet, 
talvez do Saxão pullian , puxar, Ingl. to pull), 
t. naut., corda que passa por hum moutão que 
está na ponta da vela, e serve para a içar. Ás 
velas icçadas nos palancos. 


PALANFRORIO, s. m. (corrupção de Palavro- |" 


rio. V”.) 

PALANGANA, s. f. ( do Fr. ant. paele, hoje 
poele, frigideira, do Lat. patella), vaso de barro 
de muita circumferencia, e pouco fundo. 

PALANQUE, s.m. (Fr. ant., do Lat. palus , 
estaca ), circo com degraos para os espectadores 
se sentarem, para ver algum espectaculo, v. g. 
cavalhadas, touros. Ver touros de —, fig., pre- 
senciar lance arriscado sem correr perigo. 

Palanque, t. fort., palanca. /”. Palanca. 

PALANQUETA,, s. f. ( do Lat. pila, bola, des. 
dim. eta), t.artilh., balas ato nas extremi- 
dades de huma barreta de ferro. Usão-se princi- 
palmente em combates navaes, para destroçar a 
mastreação e enxarcia. 

PALANQUIM, s. m. (do Hindú palké, do 
Sanscrit paluk, came ||| vortatil de rede ou 
com fundo de taboas “rm: »ie usado na Asia. 
tem hum varal por ox“! osão os mocos; it. 
cadeirinha usada por 1 "res ou pessoas doen- 
tes. Pl. Palanquins. No )1501) «s redes portateis 
chamão tipóias, nome A: o d3 Angola. 

PALATINA ,s. £. (Fr. 20/41/45, do Palatinado 
em Allemanha), ornato de votes finas que rodeia 
o pescoço e vem cruzar so.6 « poito, usado por 
senhoras. 


PALATINADO, s. m., of», ' »idade, terri- 
torio do palatino; it. t. gecs»., »visão da Alle- 
manha pertencente aos condes :«»'1): 08. 

PALATINO, s. m. ( Lat. p: 145. official do 
palacio dos imperadores: rom : titulo de 
diversas diguidades, segundo = em que se 
usa. Em Allemaunha o conde - ve sitor leigo 
cujos estados estavão:nas marge «Ji eno; em 
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Hungria he o vice-rei; em Polonia, governador 
de provincia. O convento palatino (ad).), em 
Portugal, era o mosteiro de Tibães. 

PALATO, s.m, (Lat. palatus ou palatum.) PV”, 
Paladar. À 

PALAVÁ, s. f. (t. Africano), dysenteria. 

PALAVRA, s.f. (Fr. ant. paler, paléerou paller, 
B. Lat. pigebola, e parabolari, do Gr. rxpxE&)e 
porabatlein, conversar), som articulado signifi- 
cativo ; fig. falla. O dom da palavra; it.-pro- 
messa verbal. Deo-me a sua palavra. Cumprir 
a —; faltar à —; não ter —. Homem de —., 
ou de sua —, que a cumpre, guarda. Cahir a —=» 
no chão, não se effeituar a promessa. Passar —, 
loc. mil., dar ordem que: passa-de soldado a sole 
dado ; it. ajustar-se com alguem para obrar de 
accordo. Tomar a— a alguem, receber delle 
promessa, que fará cousa determinada, ujustada. 
4 palavra divina, o Verbode Deos. 4º— de 
Deos, a doutrina evangelica. 

Sobre minha palavra, confiando nella, 

Palavra de honra, promessa solemne; it. loc, 
adv. elliptica, afirmo , ou prometto à fé de ho» 
mem de honra. 

Dar palavras, illudir com: promessas, com 
vozes vans: 

Em, huma —, por conclusão, resumindo o que 
fica dito. 

PALAVRADA, s.f., dicterio ; palavra pesada 
de pessoa irada: ou mal ensinada ; it. jactancia; 
it. expressão indecente. 

PALAVREADO, p. p.sup. de Palayrear, eadj. 
Certidão palavreada (em estylo de escrivão), he 
a que contêm exposição succincta do estado, ter- 
mos e contexto dos autos, do processo. 

PALAVREADOR, A, adj., palavreiro, loquaz, 
palavroso ; it. palreiro. 


| 


PALAVREAR, v. abs. ou n. ( palavra, ar des 


inf.), dizer-palavrorios, dicteriosg it. fazer ex- 
posição ou-relação palavreada. 

PALAVREIRO, A; adj., verboso; loquaz; pa- 
lavrosa, 

PALAVRINHA, s. f. dim. de Palavra. 

PALAVRORIO, s; m. (des. ório), muita palavra 

inutil esuperílua. 
PALAVROSO,, A”, adj: (des. oso); verboso, co= 
pioso em palavras, loquaz, fallador, diffuso em 
fallar ou em escrevery « Dos velhos he serem 
palavrosos ; »fastidiososem-narrar; 

PALCO, s: m: (Ital,), ant. , estradô, leito por- 
tatil;; feretro. 

PÁLEA, s:f. Ff: Pala do calix: 

PALEADO; A, adj. ”. Pilliado. 

PÁLEO, s. m. V”. Palho. 

PALEOGRAPHIA, s. f. (Lat., do. Gr. sadeds 
palaiós, antigo, graphia suff.), arte de:ler as 
escripturas antigas. 

PALESTRA , s. f. ( Lat., doGr. may. palé, 
lucta ), t. hist. ant., o lugar onde:se exercitavão | 
os athletas, luctadores, jogadores de-bola, etc. ;. 


g. lugar de exercicio litterario; lugar onde se | 


exercita arte liberal. Hoje toma-se quasi exclusi- 
vamente por practica, conversação. 

PALESTRICO, A, adj. (des. ico), da.palestra, 
da lucta. 

PALETA, s.f. (Fr. paleite, do Lat. pala, pá), 
taboazinha larga e-delgada em que o pintor-di 
põe as tintas de que se quer servir. 

PALHA, s. f. (Lat. palea, que os et; go 
derivão do Gr. sá)iw ou maléw, pallô, Pp pa 
agitar, porque assim se separa a palha do grão. 
Eu inclino a crer que vem de pellis, pelle, Gr. 
pAios phlóos), a canna ou haste do trigo, milho, 
cevada, senteio, e outros cereaes depois de secca | 
e separada do grão ; serve para sustento de bestas, 
bois, para colmar choças, para encher enxer- | 
gões, albardas, etc», it. pellicula, cascas-seccas | 

e legumes, 

Palhas:alhas; as-dosalhos, e-fig. cousas-de 

nenhum valor. 
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Palha, fig., cousa de nenhum valor. Conten- 
der por dá cá aquella palha, por motivo levis- 
simo. Ter alguem em huma —, não fazer caso 
dele. : 

Travar — com alguem, phr. jocosa, entender 
com elle, contender, estar aos itens. 

Tomar a — de fino, ser fino como o alambre. 

Partir a —, acabar a amizade ; it. acabar a 
zontenda que versa sobre cousa insignificante. 

Tomar a — a alguem, ser mais alto que elle; 
fig» levar-lhe vantagem, exceder, levar a melhor. 

Palha de camelo ou de mecca, junco cheiroso, 
esquinantho. , 

Palha de canniço, especie de colmo que 
nasce pelos rios e vallados. 

Palha carga, especie de junça estreita; tem 
bumas quinas agudas que ferem. 

A lume ou fogo de palha, loe. adv., rapida- 
mente, como arde a palha. 

PALHA, s. f. ant., t. forense. Moraes diz que 
he abreviatura de palavra, e cita muitas passa- 
gens da Ordenação Manuelina em que dar, pedir 
palha parece significar licença verbal para citar 
alguem ; o que comprova esta opinião he que nos 
lugares correspondentes da Ordenação Filippina 
se diz citar por palavra. NaOrd. Affonsina lemos : 

« Se alguma parte quizer citar per palha deve 
requerer ao corregedor, e elle lhe dará palha. » 
Palha de fuste diz o antor do Elucidario era 
« cano , canhão ou pedaço de palha que os juizes 
davão aos porteiros, para com elle fazerem cita- 
ções, execuções, darem posses. » 

Eu penso que o verdadeiro sentido de palha 
nesta accepção vem do Fr. ant. pales, manifesta, 
aberta , livremente, do Ital. palese, e palesare, 
manifestar, intimar, citar. Em quanto à palha 
de fuste, equivale à vara dos oficiaes de justica, 
e ao bastão dos constables de Inglaterra. Em Fr. 
ant. pail significava pao, estaca. 

Se com effeito significa paluvra, pode vir do 
Fr. ant. paller, fallar. 

PALHAÇO, s. m. ( Fr. paillasse), gracioso de 
companhia de volteadores que arremeda os mais 
actores. Vem-lhe o nome de estar vestido de 
panno de enxergão. 

PALHAÇO, A, adj. (de palha), de palha, Casas 
palhaças, palhoças, choças. 

PALHADA , s. f. (palha, des.s. ada), palha 
cortada miuda cozida com farelos para as bestas 
comerem ; it. fig. e fam., amontoado de allega- 

es, raciocinios sem solidez. 

PALHADIÇA, s. f. ant. J”. Palha. 

PALHAGEM , s. f. (des. collect. agem), muita 
palha junta. 

PALHAL,s.m. /”. Choca, Palhoça. 

PALHAR, s.m., casa de palha, colmo, choca. 

PALHATORIO, ant. /7. Parlatorio. 

PALHEGAL, s. m., terreno onde ha palha 
crescida. Palhegaes continuos. Hist. naut.' 

PALHEIRO, s.m. (palha, des. eiro ; de drea), 
casa onde se recolhe e guarda a palha. Buscar 
agulha em —, trabalhar em vão, procurar con- 
seguir cousa quasi impossivel. 

PALHEIRO, A, adj., que gosta de palha. Mula 
palheira, 

PALHETA, s.f. ( Fr. palette), instrumento de 
jogar a pella ou ao are ; taboazinha oval com 
E abertura por onde o pintor passa o dedo, e 
“sobre a qual dispõe as tintas ; it. lamina de metal 
que se mette na bocca ou no orifício de instru- 
mentos de sopro, se comprime mais ou menos 
para variar o som, como nos fagotes, e doçainas 
orgão. 

Palheta, laminazinha mui delgada, de ouro, 
prata, ou outro metal tirada à fieira. 

Palheta, t. anat. V”. Epiglotte. 

Palhetas, peças do volante do relogio, nas 
quaes topão os dentes da roda catarina. 

Palheta , ant. (do Fr. palet, bastão, cajado), 
pao, varapao. 
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PALHETÃO, s. m. augm. de Palheta, palheta 
metallica mais reforçada ; parte da chave opposta 
à argola, que tem dentes, e se mette na fechadura 
para dar volta à lingueta. 

PALHETE, ad). 2. (palha, des. dim. ete), de 
côr de palha. Vinho —, pouco tinto; it. de 
palha. Chapéo —, feito de palha. 

PALHIÇO, s. m. (des. dim. iço), palha miuda 
quebrada e moida; it. t. naut., bagaço de canna 
de assucar moido misturado com esterco de gal- 
linhas de que os nauticos se servem para tapar 
gretas por onde o navio fuz agua. 

PALHIÇO, A, adj., de palha. Casa palhiça, 
choça coberta de palha: Capa palhiça, feita de 
palha. 


PALHINHA, s. f. dim. de Palha, palha miuda ;' 


it. nome de hum jogo de cartas. 


PALHOÇA, s. f. (palha, e choça), casa terrea 


coberta de palha ou colmo. 

PALHOTA, s. f. /”. Palhoça. 

PALIÇADA. /”. Palissada. 

PALILHO, s. m. (dim. do Lat. palus, pao), pao 
curto, pouco grosso e roliço, em que os tintureiros 
enfião as meadas para as espremerem da tinta ou 
agua da lavagem, torcendo-as. 

PALINODIA, s. f. (Lat., do Gr. rad. sã» palin, 
segunda vez, e Wda óde, canto), versos em que o 
poeta se desdiz do que antes dissera ; o desdizer- 
se, retractacção. 

PALINURO, s. m.; nome do piloto do navio de 
Eneas; fig. e poet., piloto. 

PALISSADA, s. f. ( Fr. palissade ; de pal, es- 
taca, Lat. palus, pao), t. fort., estacada, cerca de 
paos fincados na terra, para defender o accesso 
a algum posto; lica, licada, cerco para justas, tor- 
netos, etc. Pa/issadas, t. naut., obras levantadas 
sobre as bordas para rebaterem os tiros do ini- 
migo. Tambem se fazem palissadas de cestos de 
terra, ou de areia. 

PALITAR, v. a. (palito, ar des. inf.), esgra- 
vatar, limpar com palito: — os dentes. 

PaLitar, v. abs.oum., fig. e fam., practicar 
com alguem por desenfado, e de ordinario fa- 
zendo edi da pessoa. 

PALITEIRO, s. m. (palito, des. eiro), o que 
faz palitos ; it. estojo de palitos. 

PALITO, s. m. (dim. do Cast. palo), pedacinho 
delgado de pao agucado de huma ou de ambas as 
extremidades para esgravatar e limpar os dentes 
depois da comida; fig. objecto de mofa. Fazer 
— de alguem, escarneo, chacota. 

Palito, no truque de taco, peca de ferro fixa, 
e levantada defronte da barra. Palito metrico, 
nome de huma composição burlesca em latim 
macarronico. 

PALIZADA. /”. Palissada. 

PALLA,s. f. V. Pala. 

PALLADIO , s. m. (Lat. palladium , da deosa 
Pallas), imagem da deosa Pallas ; escudo venerado 
entre os antigos Gregos e Romanos de cuja con- 
servação se julgava depender a da republica; fig. 
sustentaculo, protecção. 4 liberdade de imprimir 
sem censura previa he o palladio das nações. 

PALLANDRAS, s. f. pl., duas barcaças empa- 
relhadas, levadas a reboque, sobre as quaes vão 
as carcassas para o ataque de portos. 

PALLAS, s. f., t. myth. e poet., a deosa da sa- 
bedoria , das artes e sciencias, e da guerra. 

PALLATORIO, s.m. (do Fr. ant. paller, fallar, 
conferir), ant., locutorio de convento de freiras, 
parlatorio. 

PALLIADO, p. p. sup. de Palliar, e adj., que 
se palliou, v. g. doença — ; it. a que se deo côr, 
disfarce. Informação — , imexacta, em que a 
verdade he alterada. Resposta —, ambigua, dila- 
toria. 

PALLIADOR, s.m. verb., o que palha. 

PALLIAR, v. a. (do Lat. pallium, capa), enco- 
brir com disfarces, colorar: — 0 crime, — a 
ingratidão. 
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Palliar doenças, males, minorar, remediar 
por algum tempo. 

PALLIATIVO, A, adj. (des. ivo), que pallia. 
Remedio — ; cura —, que diminue a força do 
mal, que allivia por algum tempo. E 

PALLIÇADA ,s.f. 7”. Palissada. 

PALLIDEZ, s. f. (des. ez), apparencia pallida 
do semblante; côr pallida. 

PALLIDO, A, adj. (Lat. pullidus), que perdeo 
a côr encarnada. O rosto —, It. que causa 'pale 
lidez. 4 — morte, — doença, o pallido temor, 
ciume. 

PALLIO, s. m. (Lat. pallium, capa), ornato 
distinctivo dos papas, patriarchas, arcebispos, 
bispos ; sobrecéo portatil sostido por varas levadas 
por homens, debaixo do qual sahe o sacramento 
à rua, ou o santo lenho, os reis, e os vice-reis 
quando tomão posse. Receber com — , fig., com 
grandes honras. 

PALLIO, s. m. ant. por Pário ou Páreo. Correr 
o —, V, Pario, 


PALLÔR, s. m. (Lat.) V”. Pallidez. 


PALMA, s. f. (Lat., talvez do Egypc. djal, ras 
mos , palmitos, e ma, dar), ramo e folhas da pal- 
meira ; it. a palmeira (arvore); fig., a —, a vic- 
toria, o triumpho de que era symbolo o palmito 
que se dava ao vencedor. 4 — da victoria, —» 
do martyrio. Levar a —, vencer, triumphar. 
Palma e capelta, palmito e capella de flores ar= 
tificiaes que levão os defuntos em tenra idade, 
donzellas, homens castos. /r de palma e capella, 

PALMA, s. f. (Lat., do Gr. raláun palâmeé, mão ; 
rade ri)» pallô, vibrar, bater): — da mão, a 
parte liza da mão contra a qual se dobrão os de- 
dos quando se contrahem para pegar em algum 
corpo, ou pará formar o punho. Lizo come a —, 

Palmas, pl., palmadas em applauso ; fig. ap- 
plauso. Andar nas —, ter voga, fama. Locar, 
bater as —, applaudir. Trazer nas —, louvar 
muito , fazer grande apreço de alguem , e prestar- 
lhe todos:os bons offcios. 

Palma, t. astr. p. us., duas estrellas fixas da 
terceira grandeza na mão esquerda do Sagittario. 

Palma, t. alveit., a parte do casco das bestas 
entre o sanco e as ranilhas. 

PALMA-CHRISTI, s. f., ricino, carrapateiro, 
planta cujo fructo he oleoso e medicinal. Oleo 
de — , he purgante mui benigno. 

PALMADA., s. f. (des. s. ada), golpe com à 
palma da mão. Palmadas em applauso. 

PALMAR, s. m. (palma, arvore, des. s. ar), 
mata de palmeiras ; aldêa ou quinta no meio de 
palmar, 

PALMAR, s. m. (de palmar, adj.), carda feita 
de cardos para cardar pannos à mão: — de cardos. 

PALMAR, adj. 2: (de palma da mão, ou de 
palmo, des. ad). ar), da grandeza de hum' palmo ; 
it. patente como a palma da mão. Erro — , ma- 
nifesto, grosseiro, palpavel, mui grande. 

PALMARINHO, s. m. dim, de Palmar. 

PALMATOADA, s. f. (por palmatoriada), golpe 
nas palmas das mãos com palmatoria. PI. fig. 
castigo. Levar —s 

PALMATORIA , s. f. (palma da mão, e Lat. 
tero, ere, pisar, contundir), peça chata e re- 
donda de pao, sola, etc., com cabo, para dar 
palmatoadasnos rapazes nas escholas ; fig. castigos 

Palmatoria , castiçal de pouca altura pegado 
a hum prato que tem cabo ou rabo, He de prata, 
latão, ete. 

PALMATORIADA, s. f. 7”. Palmatoada. 

PALMATORIADO, p. p. sup. de Palmatoriar, 
e adj., castigado com palmatoadas. 

PALMATORIAR, v..a. ( palmatoria, ar des. 
inf.), castigar com palmatoadas. 

PALMEAR , v. a. (de palma da mão, ar des. 
inf.), applaudir com palmadas ou palmas. Bocage. 
P. p. sup. e adj. Palmeado. 

PALMEIRA, s. f. (des. eira), arvore que dá as 
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palmas ou palmitos; — tamarareira, a que dá 
tamaras. 

PALMEIRAL,s.m. /”. Palmar, s.m. 

PALMEIRINHA, s. f. dim. de Palmeira. 

PALMEIRO, s. m. (des. eiro), ant., peregrino 
que trazia hum palmito ou palma na mão. 

PALMEJAR, s. m. (de palma da mão), t. 
naut., peças que cingem o navio da pôpa a proa 
por dentro, endentando-se como os liames. 

PALMEJAR, v. a. (palma, des. ejar), applau- 
dir batendo as palmas ; it. em sentido abs. ou n., 
bater as palmas, applaudir. P. p. sup. Palmejado. 

PALMELLÃO, s.m. ou adj. m. de Palmella, 
villa fronteira a Lisboa. /Zento —, que sopra de 
Palmella. 

PALMETA, 5. f. dim. de Palma, t. pharm., 
espatula de estender emplastos e unguentos ; pal- 
milha de sapato ; cunha de mira , na artilharia ; 
cunha de ferro longa, estreita, com cabeça cylin- 
drica, e forrada no lugar em que se bate, para 
abrir buracos, e para acunhar os aguilhões dos 
eixos das moendas de assucar ; peça de madeira 
que se mette debaixo do corpo que se quer alçar, 
para lhe dar maior altura ou para o pôr a prumo. 


PALMILHA, s. f. (palma da mão, des. ilha 
dim.), palmeta da sola do sapato; a parte das 
meias que fica por baixo da planta do pé; forro 
de panno de linho que se lhe cose. /”. Palmilhas. 

PALMILHADEIRA, s. f. (des. eira), mulher 
que deita palmilhas nas meias e as remenda. 


PALMILHADO, p. p. sup. de Palmilhar, e adj., 
guarnecido de palmilha ; it. que palmilhou bo 
cursado a pé. 

PALMILHADOR, s. m. verb., homem que re- 
menda meias, que lhe deita palmilhas. 

PALMILHAR, v. a. (palmilha, ar des. inf.), 
deitar palmilhas, remendar; — meias ; it. fam, 
e fis., andar a pé. Palmilhou muitas leguas de 
terra. 

PALMILHAS, s. f. pl. de Palmilha, pés que se 
deitão às meias para as remendar ou fortalecer 
afim de aturarem mais. 

PALMINS, s.m. pl. (t. da Asia), porteiros das 
varzeas que cuidão das vallas. 

PALMIPEDE, adj. 2. (Lat. palmipes, dis), t. 
hist. nat., que tem as articulações dos pés unidas 
por membrana como os patos, ádens, phocas, etc. 

PALMITAL, s. m. (palmito, des. collect. al), 
palmar, que dá palmitos. 

PALMITESO, A, adj. t. alveit., casquicheio, 
que tem a palma do pé tesa. 

PALMITO, s.m. (Lat. palmes, itis, ramo de 


vinha ou de palmeira), ramo de palmeira ; palma | 


ou ramalhete que se põe aos defuntos innocentes. 
às virgens, etc. ; miollo de certas palmeiras que 
se come guisado. 

PALMO, s. m. (de palma da mão), medida 
de extensão ; he a distancia entre a extremidade 
do dedo pollegar e a do minimo, estando o mais 
apartados possivel, aberta a mão; medida con- 
vencional : — craveiro, a quinta parte da vara, 
e a terça do côvado; — geometrico , doze pol- 
legadas. Hum — de terra, fig., porção mui pe- 
quena. JVão vé palmo de terra, nada distingue, 
nada entende. Cincaor o terreno a palmos, com 
toda a exacção. Ganhar terreno palmo a palmo, 
aos poucos, combatendo a cada passo. Crescer 
a palmos, mui rapidamente. 

PALOMAS, s. f. pl. (do Cast. paloma, pombo), 
t. naut., cabos das vergas onde se fixão as pon- 
tas das ostagas. A denominação vem do Lat. pa- 
tumbus, pombo bravo, do Gr. raw palló, agitar. 

PALPADELAS , s. f. pl. 7”. Apalpadelas. 

PALPADO, p. p. sup. de Palpar, e adj., apal- 
pado. Cavallo —, que tem remendos claros, ca- 
vallo russo. K 

 PALPAR, v.a. ». Apalpar. 

PALPAVEL, adj. 2. (des. avel), que se pode 
palpar ou apalpar, tangível; fig. manifesto, pa- 
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tente, evidente. Razões , erros palpaveis. Ver- 
dade —. 

PALPAVELMENTE, adv. (mente suff.), de 
maneira palpavel, evidentemente, sensivelmente. 

PALPEBRA ,s. f., mais us. no pl. (Lat. pal- 
pebra, de palpare, tocar brandamente, amei- 
gar), capella do olho, prolongação da pelle que 
cobre e protege o olho cerrando-se : — superior 
e inferior. k 

PALPITAÇÃO, s. f. (Lat. palpitatio, nis), mo- 
vimento tremulo dos musculos. Diz-se principal- 
mente do coração. Ter, sentir palpitações. 

PALPITANTE, adj. 2. (Lat. palpitans, tis, 
p. a. de palpitare), que palpita. Lntranha, 
peito, coração, membros palpitantes. 

PALPITAR, v. abs. ou n. (Lat. palpitare, 
frequent. de palpare, palpar), sofírer movimento 
tremulo ou convulsivo nos musculos, nas entra- 
nhas, na respiração. « Vião-se-lhe palpitando 
os miollos. » Barros. « D'outros as entranhas pal- 
pitando. » Camões. 

PALRA, s. f. V. Parola. 

PALRADO,, p. p. de Palrar, fallado muito, pa- 
rolado. 

PALRADOR, s. m. /”. Fallador, Paroleiro. 

PALRAMENTO , s. m. ”. Parlamento. 

PALRAR, v. abs. ou n. (contracção de parolar, 
ou do Fr. ant. paller, fallar, discorrer ), t. fam., 
parolar, fallar muito, tagarelar ; parolar para im- 
pôr e illudir ; descobrir o segredo ; fig. chilrar, 
gorgeiar (o passaro), v. g. — o estorninho. 

PaLRAR, V. a. ant., dizer, publicar, patentear. 
« Os olhos palrão os segredos da alma. » Eufr. 

PALRARIA, s. f. (des. aría ), o vicio de ser 
palreiro , fallador ; fallatorio, parola, garrulice, 

PALRATORIO, s. m. V”. Parlatorio. 

PALREIRAMENTE , adv. (mente suff.), como 

arrulo. 

PALREIRO, A, adj., fallador, garrulo, que não 
guarda segredo, Usa-se s. m. He hum —, gar- 
rulo. O faz seu amigo mudo. Os — passari- 
nhos , garrulos. 

PALRISQUEIRO. /7. Palreiro. 

PALRONIO, s. m. V”. Palreiro. 

PALUDAMENTO, s. m. (Lat. paludamentum), 
t. hist. ant., vestido branco ou côr de purpura 
de que usavão os generaes, consules romanos, e 
depois os imperadores. 

PALUDE, s. f. ( Lat. palus, dis. ) V, Alagôa. 

PALUDOSO, A, adj. ( Lat. paludosus, de pra- 
lus, dis, lagôa, pantano), pantanoso, alagadico , 
apaúlado. 

PALUSTRE, adj. 2. ( Lat. paluster ), das la- 
gôas, que as frequenta. Áves palustres. 

PAM,s.m. V”. Pão. 

PAMPANADA , s. f. (pampano, des. s. ada ), 
t. chulo, cousa van, sem fundamento, apparen- 
cia van, como a dos pampanos sem uva. 

PAMPANO, s.m. (pron. o accento na primeira, 
as outras breves e surdas : Lat. pampinus, do Gr. 
róx-«upi-oivey, poa-amphi-otnem, herva em torno 
da vinha ), sarmento novo, pimpolho da vide; 
parra, folha da videira. It. peixe pequeno da fei- 
cão da choupa : — da canna de assucar, a planta 
mui grossa, com demasiado viço e aguada, que 
faz pouco e mao assucar. 

PAMPILHO, s. m. (do mesmo radical que pam- 
pano, pela semelhança ao pimpolho ), garrocha, 
aguilhada curta de picar o gado, haste com fer- 
rão; it. olho de boi, especie de parietaria, herva. 

PAMPINEO, A, adj. ( Lat. pampineus), de 
pampanos, das vides. 

PAMPINOSO, A, adj. (Lat. pampinosus ), cheio 
de pampanos, coberto, ornado de parras.4s pam- 
pinosas vides. O pampinoso outono. 

PAMPOLHO, s. m. /”. Pimpolho. 

PAM-PORCINO , s. m. /”. Pão de porco. 

PAMPOSTO, s. m., nome de huma planta (em 
Lat. caltha ), malmequer amarello, 
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PAN, s.m., t. myth. e poet., o deos dos bos- 
ques e dos pastores. 


PANACEA, s. f. (do Gr. rã pan, tudo, e éxos | 


akos, remedio ), t. med., remedio contra todas 
as doenças , universal. 

PANACEO, s. m. ( do precedente), panacéa ; 
it. herva cura-tudo. 

PANACU ou PANACUM, s. m. (t. Brasil., pa- 
nica, na lingua dos indigenas), especie de cesto 
comprido com as bordas voltadas para dentro. 

PANADURA , s. f. ( do Fr. panneau, pao, es- 
taca mettida em encaixe), eixo de moenda de as- 
sucar. 

PANAL, s. m. (des. collect. al), panno cheio 
de palha ; panno de tender o pão. Dar, empurrar 
0 —, fig. e fam., descarregar sobre outrem o pesa 
de cousa, de negocio incommodo. 

PANARIA,s, f. (des. aría ), ant., tulhas , al- 
mazens de recolher o trigo ou farinhas. 

PANARICIO , s. m. ( Fr. panaris , Lat. pana- 
ritius , alterado do Gr. tapovixt paronykhia, de 
mupk pará, junto, e ôvvÊê ony-x, unha), tumor mui 
doloroso junto à raiz das unhas. 

PANARIO, s. m. V”. Panasqueira, 

PANASCO, s. m., especie de herva de pasto. 

PANASQUEIRA , s. f., campo em que ha pa- 
nasco , terra de pasto, de hervaçaes. 

PANATHENIOS, s. m. pl., t. hist. ant., jogos 
que se celebravão em honra de Minerva em Athe- 
nas. /”. Athenas. 

PANCAA ,s. f, obsol., rolo de pao que se mette 
por baixo de cousas pesadas para facilitar a sua 
conduçcão de hum lugar para outro. 

PANCADA, s. f. (em Gallego significa pontapé), 
golpe com pao, e, por ampliação, golpe com a mãa 
e com qualquer arma contundente e não cortante, 
ou com a parte della que não talha ; fig. golpe, 


lance adverso ou repentino. Dar pancadas, es- | 


pancar. Levar — , recebê-las. Huma — d'agua, 


chuva grossa e repentina; — de dinheiro, grande 
quantia ganhada ou perdida de repente. 
Pancada, no verso, cadencia. Miollo que já 
traz —, eivado, meio louco. 
De pancada, loc. adv., de repente ; inconside- 
radamente. 4 pancada, a hum tempo, jun- 
tamente. Andavão à pancada ou ds—, brigando, 


PANCADINHA , s. f. dim. de Pancada, toque 
ligeiro. 

PANCARPIA, s. f. (do Gr. rã pan, tudo, e 
xupros karpos, fructo, e carpo, articulação do 
punho. ) Este termo significou a principio collec- 
ção de fructos, depois collecção de flores, e fig. 
corõa de flores litterarias, miscellanea , unica ac- 
cepção em que nos o usamos. Emfim tambem signi- 
ficou combate de homens no circo contra toda a 
sorte de animaes. 

PANCARPO, s. m. (/7. Pancarpia), combate 
de homens contra animaes. 

PANÇA,s. f. (Lat. pantex, Fr. ant. pance , 
mod. panse. ) /. Ventre, Barriga. 

PANCHA. /. Prancha. 


PANCHARATI,s. m.(t. da Asia Portug., de | 


pancha, cinco, em Sanscr. e Hindu, e rati, esti 
pular ), prazo de cinco dias, em que se dá aviso 
que se hão de fazer as arrematações nas terras de 
Salsete. 

PANGHREAS e deriv. V”. Pancreas. 

PANCHYMAGOGO, s. m. (do Gr. rã pan, tu- 
do, xéw kheó, dissolver, espalhar, e &yo agó, 
provocar ), t. med. hoje desusado, purgante que 
evacua todos os maos humores. 

PANCRACIO, s. m. (do Gr. rã pan, tudo, e 
xpáros kratos , força), exercicios gymnasticos da 
lucia e pugillato. 

PANCRACIO, s. m.,especie de cebolla alvarran. 

PANCREAS, s. m. (Lat. do Gr. rãv pan, to- 
do, e xpéxs kreas , carne ), t. anat., orgão lobu- 
loso de côr amarellada, situado no epigastrio, de- 
baixo do estomago, na espessura do mesocolon. 
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PANCREATICO, A, adj., t. anat., do pancreas. 
PANICULO ou PÂNNICULO, s.m., t. anat. 


V. Tez. 


PANDARANE , s. m., paragem da costa do Ma- 
labar cheia de ilhotas, onde os Portuguezes des- 
baratárão a armada do rei de Calecut ; d'aqui veio 
À expressão: dar com tudo em Pandarane, es- 


ragar, desbaratar tudo. 


PANDEAR, v. a. (Lat. pando, ere, abrir, 
patentear ), bojar , inchar , como o vento-quando 


enfuna as velas. P. p. sup. Pandeado, e ad). 


PANDECTAS, s, f. pl. ( Lat. pandecte , do Gr. 
rz» pan, tudo, e déyquar dekhomai, tomar), 
obra que trata de diversas materias, como a que 
compoz Tiro , liberto de Cicero. Depois applicou- 
se ao Digesto ou corpo das leis romanas, colligido 


por ordem de Justiniano. ' 


PANDEIREIRO,, s. m. (des. eiro), o que faz 


jandeiros ; o que toca pandeiro. 
PANDEIRINHO,, s. m. dim. de Pandeiro. 
PANDEIRO, s. m. ( talvez do Fr. nanda res 

nstrumento antigo de musica, especie de alaúde, 


lo Gr. ruviovpa pandoúra ), instrumento musico 
ormado de hum aro de madeira com soalhas, en- 
jada em arames dispostos em vãos na altura do 
ro ; agita-se com a mão direita, fazendo bater as 


oalhas de latão humas nas outras, e de quando 
m quando batendo com o instrumento na palma 
la mão esquerda. Fullar como hum — , sem tom 
fem som, sem dizer cousa que valha. Em boas 
nãos está o — , isto he, em mãos de quem dará 
oa conta do negocio que se lhe confiou. 
PANDERETA , s. f. (do Lat. pandere , abrir), 
berta. Tosquiar ás panderetas, deixando cla- 


os ou desigualdades em carreiras no pello ou ca- 


ello. Serviços alinhavados ás — , mal, como 
abello mal tosquiado. 

PANDILHA , s. f. (do Gr. rã pan, tudo, e 
0hos dólos, dolo , fraude), concerto entre varias 


essoas para fraudar, roubar alguem, principal- 


rente ao jogo. 


PANDILHEIRO , s. m. (des. eiro ),o que faz 


andilha ao jogo , gatuno. 
PANDO, A, adj. (Lat. pandus, V”. Pandear), 


berto, bojudo, enfunado. 4s pandas azas. Às 


elas pandas, enfunadas , inchadas pelo vento. 
Javallo —, que tem o espinhaço concavo, cur- 
ado para dentro, sellado ( como se diz vulgar- 
ente ). 

PANDORA , s. f. (Gr. rã» pan, e dWpov dóron, 
om ), t. myth. e poet. 4 boceta de —, origem 
e todos os males. 

PANDORGA , s. f. ( do Lat. pando, ere, abrir, 

aures , ouvidos, ou Gr. àpy&» orgaó , excitar, 
nimar), musica ruidosa de muitos instrumentos ; 
&- cousa descompassada. 

Pandorga, homem ou mulher que tem grande 
arriga , pansudo. Sendo homem, he s. m. Hum 
andorga. 

PANEGIRICO e deriv. V”. Panegyrico, etc. 

PANEGYRICO , s. m. (do Gr. rã pan, tudo , e 
pis aghyris, assembléa), festas ou feiras em 
ue se celebravão jogos a que concorrião os povos 
izinhos, na antiga Grecia. It. poema, discurso 
n louvor de alguem, como era costume pronun- 
ar nas ditas festas ; elogio, oração laudatoria. 

PANEGYRICO, A, adj., laudatorio, v. g. ser- 
ão, oração —, 

PANEGYRIS, s. m. (Lat.) 77. Panegyrico, s. m. 

PANEGYRISTA, s. m. ( des. ista ), o que faz 
jm panegyrico. 

PANEGYRIZAR, v. a. ( des. izar), louvar, 
ogiar, exaltar, com panegyrico, v. g. —as vir- 
des, os talentos, o patriotismo. P, p. sup. e 
j. Panegyrizado. 

PANEIRO, s. m. ( Fr. panier, cesto, Lat. pa- 
mium , de panis, pão), t. artilh., cesto de vimes 

m azas, da forma da alma do pedreiro, no 
tal se mette cheio de pedras. 

PANELLA, s, f.(do Lat. pansa, de pandus, bo- 
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Panella , vo brasão, a folha do golfão. 


rar, maldizer ou intrigar, 
PANETE, s. m. dim. ant. de Pão. 


vulg., fugir. 
pao. 


pa, e he cosida com cuiro. 
remo. 


PANHA. /7, Paina. 
PANHO ,s. m. ant. /”. Pano ou Panno, 


guado. 
grima dos Naires. 


quente na India, que faz inchar os pés. 


ou de algodão mui fino : 
de algodão da India. Hoje dizemos punninho. 


fo] 


PANICULO. /. Panniculo. 


vidores. » Ord. Man. 


— , panno pequeno de linho ou algodão. 


PANNO, s.m. (Lat. pannus, de pando, ere, 
mostrar, abrir, estender ), tecido de fios de li- 
nho, algodão , lan, pello, etc., para roupa de 
corpo e mesa, vestido e outros usos; t. naut., as 
velas : meiter mais panno; a todo o panno, com 
todas as velas soltas, e fig. , pondo todo o esforço. 
Dar, aguantar o punno. Estar ou pór-se ao —, 
à capa, pirar, fig. ficar neutral, esperando o 


Ssuccesso. 


e de clerigos. Pannos longos, habitos talares ; 


largos, roupas mui largas. Ser todo de hum — , 


Jig-» igual, sem mistura, v, g. de palavras ou lo- 


cuções estrangeiras, fallando de obra litteraria. 

Panno, fig., diz-se de cousa que tapa, cobre, 
tolda, tira a transparencia: — dos o/hos, névoa, 
belida; — do vidro, humidade condensada que 
o empanna. Pannos, nódoas escuras que vem à 
pelle'de mulheres prenhes, e em varias doenças. 

Panno do muro, lanço d'elle ; — de apanhar, 
nas chaminés, he o que descansa sobre a verga ; 
— estendido, he o interior da parede, do lar para 
cima. 

Panno d'agua, pancada d'ella, chuva repen- 
tina e grossa. 

Panno, ant,, pranchada com a parte chata da 
espada. 


judo, e olla, panella), pote, vaso bojudo de barro 
ou metal para cozer ao lume comida diaria e para 
outros usos ; fig. a olha, a comida diaria. Caldo 
da —. Ássucar panella, de mui baixa qualidade. 


PANELLINHA , s. f. dim. de Panella. Fazer — 
com alguem , loc. fam. , associar-se para murmu- 


PANETE, s. m. ant. dim. de Pano, trapo. Pa- 
netes , pl., trapos, farrapos. Tomar o —, phr. 


PANETELA , s. f. (do Lat. panis, pão), so- 
pas ou papas doces de pão ralado ou de migas de 


PANGAIO, s. m. (t. da Asia), embarcação de 
remo, especie de canôa que se rema com remo de 


PANGAJÔA, s. f., embarcação da Asia, de 


PANIAGUADO , A, adj. (He correcto e con- 
forme à etymologia. ) M. Apaniguado e Pani- 


PANICAL,s. m. (t. da Asia), mestre de es- 


PANICALE, s. m. (t. da Asia ), doença fre- 


PANÍCO , s. m. dim. de Pano, panno de linho 


— rei, panno mui fino 


PANICO, A, adj. ( pron. pánico : Lat. panicus, 
que todos. derivão de Pan, deos dos bosques, 
cuja voz assustaya. Talvez venha de rãv pan, tu- 
do, todos, eixos ckhos,o echo, o som ): medo, 
terror —, subito e sem causa sufliciente, v. g. 0 
que faz fugir hum exercito pela crença errada que 
tudo esta perdido, e que o Inimigo os tem cortado. 


PANIGUADO, A, adj. ( do Lat. panis, pão, e 
agua, des. adj. ado), que recebe ração, sustento 
de alguem , que come o seu pão ; pessoa da obri- 
gacão , e fig.; do partido de outra ; cliente entre 
os Romanos. « Seus caseiros , paniguados e ser- 


PANNINHO , s. m. dim. de Panno, panno de 
algodão fino da India , de Inglaterra, etc. Hum 


Panno, fig., vestido, roupas. Trazer panno de 
alguem , vestir a farda ou libré, on receber dºelle 
o vestuario. Pannos ordinados, habitos de frades 


— de segurança, habito de ordem religiosa ; — 


Panno de pintor, o em que elle pinta o quadro 

(he de brim , canhamaço , linhagem , etc.). | 
. Pannos quentes, fig., remedios, meios pallia- 

tivos. 

PANOURA, s. f. (t. da Asia), embarcação 
como galé, e mais alterosa. F 

PANOURAS, s. f. pl. (t. da Asia), grandes 
espadas curvas que os elephantes de peleja levãc; 
fixadas nos dentes. 

PANTAFAÇUDO, A, adj., t. chulo, que ten: 
pra bochechas. Do Gr, mavzàs pantos, genit. 

e rãs pas, todo, e façudo. 

PANTALAO, s.m. (do Ital. Pantalone, Panta- 
leão, nome mui commum entre os Venezianos, a 
quem por isso os outros Italianos davão este ap- 
pellido generico ; bobo das farcas italianas. Vene- 
z1uno que traz calcas largas), bobo das operas 
buffas, ou farcas italianas ; fig., pessoa ridicula- 
mente Jactanciosa, que aflecta ser homem de 
grande importancia. 

PANTALONAS, s.f. pl. (do precedente), calcas 
que descem até aos tornozelos. | 

PANTANA, s. f. ( de pantano), atoleiro. Dar 
com tudo em pantana, arruinar-se, perder a 
fazenda. 

PANTANAL, s.m. (al des. extensiva), atoleire 
espaçoso. 

PANTANO, s.m. (pron. o accento na pri- 
meira : talvez do Lat. pando, ere, estender, e 
nans, que nada; ou do Gr. rãy pan, todo, e vorém 
noteóô, estar humido) , atoleiro, lamarão, lodacal, 
tremedal, terreno baixo alagadiço, f 

PANTANOSO, A, adj. (des. oso), em que ha 
pantanos, alagadiço. Terras —. 

PANTHEISTA, s. m. (do Gr. rãy pan, tudo, 
e 8%s theos, deos), philosopho que crê ser o uni- 
verso o unico Deos. 

PANTHEISMO, s. m. (des. ismo), a opinião ou 
systema dos pantheistas. 

PANTHEON, s. m. (t. dos mesmos radicaes que 
Pantheista), templo em que se adoravão todas as 
divindades em Roma, edificado por Agrippa, € 
que ainda subsiste. Huns prosuncião anteôn 
outros pánteon ; o segundo he piel 

PANTHERA, s. f. (do Gr. zévine panther; 
rã pan, tudo, inteiramente, e 04p thér, fera a 
fêmea do leopardo ou onça. Esta he accepção a 
termo a mais usual ; mas rigorosamente fallando- 
a panthera he especie distincta, caracterisada 
pelas malhas redondas nas costas, e longitudinaes 
na barriga. He originaria da Africa. 

PANTOGRAPHO, s. m. (do Gr. ravrôs pantos, 
tudo, e yp&pw graphô, tragar), instrumento que 
serve a copiar desenhos em ponto maiorou menor. 

PANTOMETRA. /”. Pantômetro. 

PANTOMETRO, s. m. ( Gr. ravrôs pantos, ge- 
nitivo de rãs pas, todo, e metro suff.), t. geom., 
instrumento proprio a medir todos os angulos e 
distancias. 

PANTOMIMA, s. f. ()”. Pantomimo), drama 
representado por gestos, e de ordinario acompa- 
nhado de musica e dansa ; it. gesticulação expres» 
siva dos actores. 

PANTOMIMICO, A, adj., concernente à pan- 
tomima, à mimica. 

PANTOMIMO, s. m. (do Gr. pantos, V”. Pan- 
tometro, e mimus, imitador, /. Mimico), actor 
que representa por gestos no theatro, de ordina- 
rio em bailes. 

PANTONEIRA , s. f. ant. Moraes cuida que será 


panturrilha. 


PANTUFADA,, s. f. (des. s. ada), golpe, pan- 
cada com pantufo. ' 

PANTUFO, s.m. (Ital. pantofola, Fr. pan. 
toufie, do Lat. pedum infula, cobertura dos pés 
segundo M. de Roquefort. Sperling quer que seja 
composto de pan, contracção de pannus, panno, 
e tufola em Ital., cousa ligeira, leve, porque era 
chinela de panno e não de coiro, com sola de 
cortica. Outros o fazem vir do Gr. sem a menor 
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razão, e Ménage do Allem. bein, pé, e toffel, 
lamina, sola. Em Sueco, Dinamarquez e Russo 
toffel ou inifel significa chimela), calcado antigo 
como chinelas, com sola de cortiça. Pantufos de 
velludo. À 

PANTURRA, s. f. (do Lat. pantex, barriga, 
des. urra augm. e peiorativa ), barriga grande, 
pansa ; fig. infatuação. 

PANTURRILHAS, s. f. pl. (do precedente, 
des. dim. ilha), barrigas das pernas postiças cost- 
das-nas meias ; — naturaes, barrigas das pernas. 

PAO, s. m. ( Fr. ant. pau, Cast. palo, do Lat. 
palus, estaca ; do rad. bo, arvore, em Egypcio e 
em outras linguas, d'onde vem Fr. bois ; Allem. 
baum, arvore), lenho, riadeira , v. g. — brasil, 
— ferro, — santo ou jacarandá ; — daguila, 

Pao, bordão, cajado. Roda de pao, muitas 
paoladas. Levar tudo a pao, à força, por vio- 
lencia. Dar com —, paoladas. 

Pao, t. naut. p. us., navio. He o melhor pao, 
isto he, navio da melhor madeira. 

Pao, cabo, v. g. — de vassoura, rasoura. 

Pao do ar, cornos de animaes. 

Pés de pao, varas altas com mossas para segu- 
rar os pés, em que andão rapazes, e os habitantes 
das Landes ou areaes em França, para caminhar 
com mais facilidade e poderem chegar aos pirhei- 
ros em altura suficiente para lhes dar talhos d'onde 
corre a resina. 

Pao, fig, castigo. Pão e pao, sustento e 
castigo. 

Paos, pl., peças roliças do jogo da bola, «e 
que esta dege abater. Pugar os —, pagar quem 
perde ao dono do jogo da bola. Vão querem as 
bolas tomar paos, loc. fam., não tomão as cousas 
o caminho regular, não tem o negocio bom an- 
damento. Na picaria os paos são duas estacas 
altas cravadas em distancia de seis a sete palmos 
huma da outra, para ensinar o manejo alto aos 
cavallos. Nas cartas de jogar, he o naipe que nas 
antigas cartas, e ainda hoje nas Hespanholas, re- 
presenta cajados. Ármar os paos, dispôr-se. 

Peixe pao, peixe que se secca e fica muito 
duro. 

FÃO, s.m. (Fr. pain, Ital. pane, Cast. pan, 
do Lat. panis, que os etymologistas derivão do 
rad. de pasco, Gr. r&w paó, pastar, comer. Esta 
etymologia não satisfaz, porque o grão pisado não 
foi o primeiro alimento do homem. Eu creio que 
o vocabulo he Egypcio, povo que incontestavel- 
mente precedeo os habitantes da Italia na fabri- 
cação do pão. Na lingua Egypcia evni, ebni, facil- 
mente alterado em epni, significa mo de moinho 
e moer, e em Lat. mola tem a mesma accepção e 
tambem a de farinha, e mola salsa era hum bolo 
usado nos sacrificios. Em Egypcio nuit significa 
farinha, e uik, pão, e com o artigo masculino 
pi-nuit, pi-uik), grãos cereaes reduzidos a farinha 
e amassados com agua, com fermento ou sem elle ; 
grão cereal. Os pães, pl.; todo o genero de plantas 
cereaes, trigo, milho, senteio, cevada, painço, etc. 
Pão trigo, de farinha de trigo estreme ; — ca- 
seiro, de rala, rolão, V. estes artigos. Pão 

francez, pequeno e delicado, feito da flor da 
farinha ; — de munição, o que se da à tropa ; — 
meiudo, de duas sortes de grãos farinaceos, v.g. 
de trigo e senteio; — terçado, de tres sortes, 
v. g. de trigo, milho, e senteio ; — de ló, de fari- 
nha, assucar e ovos. 

Pão, fig., sustento, alimento. O pão quo- 
tidiano. Pão dos anjos ou da vida, o sacramento 
da eucharistia. 

Pão por Deos, o que se dá em dia de finados. 

Pão, fig.» cousa que tem fórma de pão, isto 
he, arredondada , v. g. pães de ouro, de anil, de 
cera, sebo. 

Pão de porco, herva. 

Pão de gallinha, insecto que se cria nas baga- 
ceiras, no esterco; he branco, molle, tem a cabe- 


cigha côr de castanhas, roe as cannas € O arroz 
entro. 


PAP 


PAOLADA ,'s.f. (des. s. ada), golpe com pao. 

PAOZINHO, s. m. dim. de Pao. 

PÃOZINHO, s.m. dim. de Pão, pão pequeno, 
molle. 

PAPA, s.m. (do Gr. rárres pappas, pai), deno- 
minação dos sacerdotes do rito grego, que se 
applicou depois ao summo pontifice da igreja 
catholica. Cobertor de papa, de lan, assim cha- 
mado porque tinhão no meio o retrato de hum 
papa. 

PAPA, s.f., pl. Papas (voz infantil imitativa 
do som que fazem as crianças eomendo papas ), 
massa molle de farinha cozida em agua ou leite. 

PAPADA,'s. f. (de papo), barbelha; tumor 
glanduloso na garganta. 

PAPADINHA, s. f. dim. de Papada. 

PAPADO, p. p. sup. de Papar, e adj.; comido. 

PAPADO, s. m. (de papa), o summo pontiti- 
cado, v.g.o — de Leão X. 

PAPAFIGO, s.m. (Lat. ficedulla), avezinha 
amarella. 

PAPAFIGO, s.m., t. naut., vela a mais baixa. 
Ir a nao em papafigos. 

PAPAGAIA,s. f.; a fêmea do papagaio. 

PAPAGAIAR, v. abs. ou n., fallar como papa- 
gaio ; fig. fallar muito e sem reflexão. P. p. sup. 
Papagaiado. 

PAPAGAIO, s. m. (t. Americ.), ave de bico re- 
volto que ensinada imita a falla humana. Fallar 
como hum —., fallar muito e sem reflexão. 

Papagaio, flor de côres variados como as da ave. 

Papagaio, fig., papel ou panninho disposto 
em hum aro de pao, em fôrma quasi triangular 
que o vento faz subir ao ar, e que os rapazes se- 
gurão por hum cordel que lhe atão ; — electrico, 
armado de hum conductor metallico para attrahir 
a electricidade atmospherica ; foi invenção de 
Franklin. 

PAPAGENTE, adj. 2. V”. Anthropophago. 

PAPAJANTARES, s. 2., pessoa que anda jan- 
tando por casas alheias. 

PAPAL, adj. 2. (papa, des. adj. al), de papa, 
do papa. Missa, sentença, bulla —. 

PAPALYVA, s. f., especie de doninha. 

PAPALYVO, A, adj., t. chulo, tolo, simplorio. 

PAPAMOSCAS,s.m., insecto que come moscas. 


PAPAMOSCAS, adj. ou s. 2., t. chulo, tolo, 
basbaque, que esta de bocca aberta, embasbacado, 

PAPÃO, s. m. (de papar, comer, des. augm. 
ão), coco, o que papa meninos. Diz-se ás criancas 
para lhes metter medo. ) 

PAPAR, v. a. (papa, s.f., ar des. inf.), t. 1n- 
fantil, comer; fig. e Jocoso, gozar: — a moça, 
phr. chula, gozar della, ou casar com ella. 

PAPARICHO , s.m., t. chulo, guisado gulosa, 
acepipe. 

PAPAROTADA, s. f. (de papar ), comida de 
porcos. 

PAPAROTAGEM. /”. Paparotada. 

PAPAROTE. V”. Piparote. 

PAPARRAS, s. m., semente da herva piolheira. 

PAPARRIBA , adv. ant., de barriga para cima. 
Passar a vida —, sem fazer nada, em ocio. 

PAPAVEL, adj. (de papa, des. avel), que 
tem ou merece ter voto para ser eleito papa. 
Cardeaes papaveis. (He p. us.) 

PAPAZ, s. m. (/. Papa, s.m.), sacerdote 
christão no levante, ou do rito Grego. 

PAPAZANA. Y”. Comezana, 

PAPEAR, v. abs. ou n. (papo, ar des. inf.), 
tagarelar : p. p. sup. Papeado, 

PAPEIRA, s. f. (papo, des. extensiva eira), 


bocio, tumor indolente e volumoso na gergantis 
doença que afoga os porcos; doença dos bois, 


sacco hydropico na papada de bois mui magros. 
PAPEIRO, s. m. (Ges. eiro ), vaso de cozer 
papas, migas. 


PAP 
PAPEIRO, A, adj. (de papo), que tem papo, 


ou papeira, doença. 

PAPEL, s. m. gado do Lat. e Gr. 
rarupos papyrus, nome de huma planta do Baixo 
Egypto de cuja pellicula ou casca interior se 
usava como nós hoje do papel. Em Esype. piroui 
significa o papyro, a canna), folha delgada feita 
de trapos de linho cortado mui miudo, macerado, 
reduzido a polme, ou de algodão, seda , palha e 
casca interna de diversas arvores ; serve para 
escrever, estampar, embrulhar, forrar, etc.: — 
pardo, de embrulhar ; — passenio, mataborrão, 
usado para absorver a tinta com que se escreve; 
— de escrever; — «le'peso, mui fino para cor- 
respondencia com terras estrangeiras onde o porte 
das cartus e paga a peso; — de filtrar, que não 
tem-colla-ou-gomma. papeis pintados, para forrar 
as paredes, e caixas de papelão. Papel moeda, 
apolicesestampadas que a lei autorisa a correr 
como moeda, pelo valor expressado em cada 
apolice. Setim papel, delgado como huma folha 
de papel. Papel limpo, não escripto. Livro em 
ea , não encadernado nem brochado, como 
sahio da imprensa, 

Papel, fig ., documento. Papeis importantes. 

Papel, fis. a parte que hum actor faz em 
drama, rccitado, cantado ou em pantomima, 
Fazer bem o seu —, representar bem a person- 
nagem do drama. Fazer —, arremedar; fazer 
— de tolo, de enfadado. Deixar alguem a pa- 
péis, loc, ant., logrado com documentos de nenhum 
valor. 

PAPELADA, s. f. (des. collectiva ada), quan- 
tidade de papéis, requerimentos. 

PAPELAGEM, s. f. /”. Papelada. 

PAPELÃO, s. m. augm. de Papel, papel grosso, 
encorpado, para capas de livros e outros usos; 
fig. e fam.; homem ridiculamente bazofio, que 
affecta de personnagem importante. | 

PAPELEIRA, s. f., traste de formas differentes, , 
que abre em fôrma de mesa e tem gavetas para 
guardar papéis. 

PAPELIÇO, s. m., embrulho de papel, v. & 
— de doces, confeitos. ' 
PAPELINHO, s. m. dim. de Papel, pequeno 

papel. 

PAPELISTA, s. m. (des. ista), investigador de 
papéis e escripturas antigas. Official —, o que 
nas secretarias tem a seu cargo pôr em ordem e 
guardar os papéis. 

PAPELIZO. /”. Papeliço. 

PAPELOTES, s. m. pl. (Fr. papillotes), peda- 
ços de papel brando em que as mulheres envol- 
vem porções de cabello, para as poderem apertar 
com ferro quente ficando em roscas ou annéis. | 

PAPEZA ou PAPIZA, s. f., fem, de Papa: a — 
Joanna. 

PAPHIA, adj. f., de Paphos, epitheto de Venus 
adorada em Paphos, 

PAPILIONACEO, A, adj. (Lat. papilio, bor- 
boleta), que tem feição de borboleta. Hlor, fto- 
res —. 

PAPILLO, s. m. ant. /”. Papel. 

PAPINHA, s. f. dim. de Papa (de comer), pa- 

as ralas. Dar papinha a alguem, loc. fam., ile 
Andi como se faria a huma criança. 

PAPIRO. ou PAPYRO, s. m., papel egypcio. 

PAPIRONGA, s. f., t. chulo, papinha no fige g 
Fazer a — alguem, dar-lhe papinha. 

PAPISTA, 5. f., nome que os protestantes dão 
aos catholicos romanos , em razão da obediencia 


| 
; 
) 
dºestes ao papa. | 
É) 


estomago em que as aves e outros animaes ajun= 
tão a comida antes de passar à moela ; it. fundo 
da garganta (no homem). Hallar do papo. De 
papo, fig. com jactancia. De papo deszunsado s 
de sangue frio. JVão jaz papo, ant., não enche 
as medidas. Eufr. /Vada lhe faz papo, loc. fam. 
nada o satisfaz. Lstar com a alma no —, quash | 
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PAPO, s.m. (do Gr. Tão» paó, comer), bolso ou | 


PAR 


expirando. Dar aos soldados hum papo quente, 
» saque livre de cidade, Couto. 

Papo, bolso : — de alwiscar. Papos d'anjos, 
doce secco de ovos. 

Papo. V. Papeira. 

PAPOULA, s. f. (Lat. papaver), dormideira 
ylvestre, cujas sementes são narcoticas e medici- 
naes : papoulas brancas. Fig. o somno, a somno- 
encia. É 

PAPÓYAS ou PAPÓÕIAS, s. f. pl., t. naut., 
paos pegados na coberta ao pé dos mastros , com 
uas roldanas em que andão as driças. 

PAPÚAS, s.m. pl. (significa pretos, negros), 
» geogr., povos da ilha que nós chamamos de 
D. Jorge, a léste das Moluccas. 

PAPUDO, A, adj. (des. udo), que tem grande 
papo ve) ; it. proeminente. Olhos — , de gros- 
as palpebras ; it. inchados por mal dormir. 

PAPUSES, s. m. pl. (em Turco badbugd, do 
Persa papús, papusch; Fr. babouches), chinelas 
1sadas pelos orientaes. 

PAQUEBOTE, s. m. (de Ingl. packet-boat, 
arco de levar cartas, pacotes), paquete (como 
noje se diz) ; it. carruagem de quatro rodas. 

PAQUETE, s. m. (Y. o precedente), correio 
maritimo, e principalmente entre a Inglaterra e 
Portugal; it. t. chulo, moço de levar recados e 
artas de amores. 

PAR,s. m. (Lat. V. Par adj.), parelhas, duas 
ousas iguaes, que emparelhão;, separadas ou 
unidas. um par de meias, de luvas, de castiçaes. 
Hum par de oculos, de calções. 

Par, duas pessoas:hgadas por vinculos de ma- 
rimonio, de amizade ou associadas, V. g. estes 
sposos formão hum bello par. Forte par de ve- 
hacos, 

A»par; loc. adv-., junto; ao lado, hombro com 
hombro , emparelhando. 

De par em par, de tedo;, inteiramente. Porta 
aberta de par e par, com os dois batentes inteira- 
mente abertos. 

PAR, adj. 2. (Lat., de partio, ire, separar, 
partir), igual, semelhante. Sem par, singular, 
que não tem igual. « Bem que não tem par. » 
Bernard., Rimas. Esta dama não tem par na 
formosura. «Mudar costume he par de morte, » 
loc. ant. Ulis., 1, scena 9. Pares, parelhas, aos 
dados. Pares ou nones, numero par ou impar. 

PAR, s. m. (subst. do precedente), pessoa igual 
a outra. Ser julgado por nossos pares. Pares 
de França; ant., erão os nobres da maior gra- 
duação. Á-camara: dos pares, em Inglaterra he 
composta denobresititulares; e hereditaria, assim 
como na constituição outorgada por: Luiz XVIII, 
Hoje em França esta camara:não he hereditaria e 
o Tei nomeia os pares debaixo de certas condições 
e restricções da.lei recente. . 

PAR, prep. obsol, (do Fr. par), por : « par es- 
tas (barbas) que me nascem. »Ullis., 4, 2. 

PARÁ, s. m. (t. da Asia), medida de: grãos de 
Ceilão. « Dous parás de trigo. » Couto, 

PARA (do Gr. xxp& pará, na accepção de meio, 
instrumento, ou de tendencia a bum fim, objecto, 
ou designando comparação. Vem do rad. Egypc. 
hera ou hara, face, vulto, usado igualmente 
como pronome» possessivo da primeira pessoa. 
Pron. os dois aa surdos), preposição que indica o 
termo, fim, emprego, objecto de movimento, ac- 
ção. Partio para Inglaterra. Esta madeira he 
boa para navios. Liste sujeito he para pouco, 
tem pouco prestimo. Os Portuguezes são bons 
para marujos. Para a semana. Para o sul, — 
norte, — a direita , nessa direcção, 

Para, indicando proximidade de espaço ou 
tempo. Estavamos para dar á vela. Para o 
mez que vem. Eu estou prompto para fazer o 
ajuste. Das plantas humas dirigem os ramos 
para o ar, outras paraa terra. Ha seis para sete 
annos. 

Para, indicando relação intima moral, De 
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mim para mim, no meu interior. Ser bom; affa- 
vel, justo para os companheiros, discipulos, ou 
para: com todos. He idiotismo portuguez. 

JV. B. Moraes censura os afrancesados que:di- 
zem amor polo ou pelo povo, polas ou pelas le- 
tras, em vez de para o povo; para as letras, Sem 
duvida he erro quando para correspondeao Lat. 
versus , mas as seguintes phrases são correctas : 
olhar: pelo bem do estado, pela arrecadação 
da fazenda, pela administração das justiça. 
“Amor ao povo, ás letras he preferivel a para, 
V. Por e Pelo. 

Synon. Para e afim exprimem igualmente o 
fim , alvo, objecto a que tendem nossas acções ; 
mas para he mais directo e determinado; a. fim 
designa termo mais vago e indeterminado. Tenho 
trabalhado assiduamente para adquirir conheci- 
mentos, a fim de hum dia os aproveitar» 

PARABEM, s. m., pl. Parabens ( para, e bem 
substantivado ), felicitação que se dá a alguem 
por successo feliz. Dei-lhei o — ou parabens da 
chegada do seu navio, do casamento, ou pelo 
despacho do filho. . 

PARABOLA , s. f. ( pron. parábola : Lat., do 
Gr. r«p«6ok4 parabolé, comparação; rad. 24) 
balló, lançar, e r«p& pará, ao lado, AO nar- 
ração allegorica que encerra huma verdade im- 
portante, 

Parabola, t. geom., linha curva formada pela 
secção de hum cone por hum plano parallelo ao 
seu lado : — recta ou direita , que tem o axe pa- 
rallelo à base ; — inclinada, cujo axe faz com a 
base dois angulos desiguaes ; — parallela, V. 
Asymptota. 


PARABOLICAMENTE , adyv. (mente suf. ), em 


fórma de parabola moral. 

PARABOLICO, A, adj., que encerra parabola; 
it. de fórma de parabola, Lispelho —. 

PARACENTESE, s. f. ( Lat. paracentesis, do 
Gr. rxp& pará, proximo, ao lado, e xevtêw ken- 
teó, picar ), t. cir., puncção do abdomen para 
evacuar a lympha dos bydropicos, na ascites. 

PARACLETEAR, v. a. (paracleto, ar des. 
inf. ), suggerir a resposta, ajudar a responder a 
quem he interrogado. P. p. Paracleteado. 


PARACLETO, s. m. (do Gr. rapaxméo para- | 


kaleó, consolar), consolador. Diz-se do Espirito-- 
Santo. It. fam., o que aponta, suggere a outra 
pessoa o que ha-de responder. 
PARACLITO, s. m. ( 4. o precedente. Alguns 
escrevem paracleto ), Espirito-Santo. 
PARACMASTICO, A, adj., t. med., /. De- 


crescente. 


PARADA, s. f. verb. ( de parar, em todas as |, 


accepções do verbo ), acto de parar, de suspen- 
der a marcha, o movimento de progressão ; lugar 
onde para o correio ou viajante para mudar de 
besta ou bestas; lugar onde estão mudas, posta, ou 
estafete que toma a mala de cartas do que chega 
à posta. Ter partidas de cavallo e paradas de 
sendeiro; loc. tam. 

Parada (Fr. parade), mostra, revista de tro- 
pas, e exercicio d'ellas ; sitio, praça onde se faz 
a mostra, a revista. 

Parada (do Fr. parer, aparar, desviar ), mo- 
vimento com que se rebate o gone ao contrario 
na esgrima. flrtar «a — q ccStecit, provem , 
antecipâ-lo. 

Parada , o dinheiro que se aposta contra o 
banqueiro, em jogos de parar. 

Parada, ant., colheita, jantar que se dava ao 
rei ou a senhor territorial em jornada. 

PARADEIRO, s. m. ( parada, des. eiro), lu- 
gar onde alguma cousa vai ter ou parar, V. 8. 0 
rio he — das immundicias da cidade. Á sepul- 
tura heo — do pobre e do rico. 

PARADIGMA, s. m. (Lat., do Gr. r«p& pará, ao 
lado, e deixa deikó, mostrar), exemplar, modelo, 
v. g. — de hum principe perfeito. 

PARADO, p. p. sup. de Parar, e adj., que pa- 
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rou ou fez parar; que desviou golpe; que sus- 
pendeo a marcha, fez parada. O relogio está 
parado. Bem —, cobravel. O mais bem — do seu 
rendimento , das dividas, que tem mais probabi- 
lidade de se cobrar. Divida mal parada, de de- 
vedor que não tem meios ou bens por que possa 
ser obrigado a pagar, ou de que, por falta de cla 
rezas, se não pode exigir o pagamento. 

PARADOR. /7. Aparador. 

PARADOURO. /”. Paradeiro: 

PARADOXAs, scf. KZ. Paradoxo. 

PARADOXAL, adj. 2. ( des. adj. al), que en- 
cerra paradoxo /outrina, proposição —. 

PARADOXO, s: m: ('pron. ox sôaes * Lat, 
parcos, do Gr. mu pd pará, alem, e doEa 
doxa, opinião), proposição contraria às-opiniões 
geralmente recebidas. 

PARADOXO, A;, adj. V”. Paradoxal. 

PARAFO. 4. Paragrapho. 

PARAFOGO , s. m. ( de parar, desviar), peca 
de papel, seda, panno, etc., encaixilhada, que se 
põe diante das chaminés dos quartos, nos paizes 
frios, para resguardar a cara da chamma do fogo. 

PARAFRASE. /”. Paraphrase. 

PARAFRASEAR e deriv. J”. Paraphrasear, etc, 

PARAFUSADO, p» p. sup. de Parafusar, medi- 
tado, cogitado, dado tratos à mente. 


PARAFUSADOR, s: m. verb., o que parafusa. 


PARAFUSAR, v. abs: ou n: ( parafuso, ar des. 
inf.), t. fam., meditar, cogitar profundamente em 
questão, materia dificil. A metaphora he tirada 
do parafuso que penetra com dificuldade a ma- 
deira, 

PARAFUSO, s. m. (par-a-fuso, semelhante a 
fuso), peca de ferro ou outro metal, de pao; mar- 
fim, etc.; lavradaem rosca espiral, que se mette e 
prende na porca : — devatravessar; t: de esping., 
os que segurão o cano: nacronha. Compasso do 
—, munido de parafuso que impede:as pernas de 
se fecharem. 

PARAGANAS, s. f. pl. ant. ( para; e:Fr. ant. 
ganou gain, ganho, lucro, renda, rendimento, 
emolumento), bens feudaes com encargo de ser- 
viço na paz e na guerra. * 

PARAGÃO, s. m. ( Fr. parangon, do Gr. 
mapáyer paraghein, comparar; rad. txp& pará , 
ao lado;, e &jw agó, conduzir, levar), p: us., 
comparação. 

|» PARAGEM;, s. f. ( de parar, des. agem), sitio, 
lugar onde alguem costuma parar, ou onde: o 
navio: anda: pairando, ou onde costuma lançar 
ferro. Pl. Paragens, 

N: B. Moraes insinua que he talvez alterado 
de pairagem., mas não reflectio no radical. 

PARAGRATFO. /”. Paragrapho. 


PARAGRAPHO, s. m. (pron. parágrafo : do 
Gr. rap& pará, alem, e ypápw graphó, escrevo), 
separação de periodo, de livro ou carta; signal 


que marca esta separação (4). 


PARAIMENTES, ant. e obsol. ( parati ; e men- 
tres, Fr. ant. e Ital., entretanto ), reparal. 


PARAISO, s. m. | pron. paraíso, Lat. paradi- 
sum, Gr. tapadetaos paradeisos,; propriamente jar- 
“dim. coPersa. firdeus: tardim de arvores fructi- 
(XCrad js furto o — ETTEE y Crea Eos Poz 
Adão e Eva; jardim delicioso ; fig. a bemaventu- 
rança ; — celeste, a bemaventurança eterna. Áve 
do — , manucodiata. 


PARALHEIRO, s. m., nos engenhos de assu- 
car, panellas em que se vasa o mellado dos ta- 
chos. Hoje chamão-se fórmas. 

PARALIPOMENON; s. mo (t. Gr. xxp& pará , 
alem, e Jetropat leipomai , deixar), nome de hum 
dos livros do Antigo Testamento, supplemento 
aos livros dos Reis. Vieira põe o accento na penul- 

| tima; de ordinario se põe na antepenultima. 

PARALISAR e deriv. /”. Paralysar. 

PARALISIA. /”. Paralysia, 


E 
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PARALITICADO, p. p. sup. de Paraliticar, e 

adj., feito, tornado paralytico. 
PARALITICAR, v. a. ant. /”. Paralysar. 
PARALITICO. /”. Paralytico. 


PARALLAXE,, s. f. (do Gr. rxp& pará, alem, e 
andoiw «lloiô, mudar), t. astr., arco celeste 


 comprehendido entre o lugar verdadeiro de hum 


astro e o seu lugar apparente, isto he, entre os 
dois pontos do céo em que seria visto do centro e 
da superíicie da terra. 

PARALLAXICO, A, adj. (do precedente), que 
respeita à parallaxe. 

PARALLELIPIPEDO, s. m. ( de parallelo, e 
Gr. r:diovy pedion, superficie plana), t. geom., 
corpo solido terminado por seis parallelogrammos 
dos qguaes os oppostos são iguaes e parallelos en- 
tre si. 

PARALLELISMO, s.m. t. geom. e astr., a po- 
sição parallela de duas linhas ou dois planos. 

PARALLELO, A, adj. (Lat. parallelus, do Gr. 
x«p& pará, igualmente, alem , e nus allélos, 
entre si), t. geom., que dista igualmente em to- 
da a sua extensão. Linhas parallelas, igualmente 
distantes entre si. 

Parallela , s. £. ( subst. do precedente), linha 
parallela ; t. fort., estrada funda parallela ao corpo 
da praca, para a bater. Primeira, segunda, ter- 
ceira parallela ; asegunda se approxima da praça, 
a terceira he a mais chegada a ella. 

PARALLELOGRAMMO, s. m. ( Gr. parallelo , 
e ypámpn grammé linha), t. geom., figura plana 
terminada por linhas parallelas cujos lados cor- 
respondentes são iguaes, quadrado longo. 


PARALOGISAR, v. abs. ou n. ( do Gr. mepã 
para, ao lado, e Adyos logos, discurso), procurar, 
persuadir com argumentos viciosos, que não pro- 
vem a these. 

PARALOGISMO , s. m. (des. ismo), argumen- 
tação erronea, viciosa, não concludente. 

Synon. Y”. Sophisma. 

PARALYSAR, v. a. ()”. Paralysia), t. med., 
fazer paralytico, tolher o movimento dos membros 
e a sensação; fig. inutilisar, tirar ou suspender 
a energia, a acção; — a autoridade, a industria. 
P. p. sup. e adj. Paralysado. 

PARALYSIA, s. f. (Lat., do Gr. mepeliw para- 
luô, relaxar, debilitar ), t. med., rivação do 
movimento muscular e da sensação sê parte, ou 
de huma so destas funcções. 

PARALYTICO, A, adj., atacado de paralysia, 
entrevado, tolhido. 

PARAMENTADO, p. p. sup. de Paramentar, e 
adj., ornado, revestido (no sentido proprio e no 
figurado ). Sacerdote —, revestido das vesti- 
mentas. Igreja —. Matrona — de virtudes. 

. PARAMENTAR, v. a. (paramento, ar des. 
inf.) , ornar, aparamentar : — as igrejas, 0 sa- 
cerdote. — se, v.r.: 0 bispo paramentou-se. 

PARAMENTO, s.m. (Fr. parement, de parer, 
Lat. parare, compór, ornar), mais usado no pl., 
vestes solemnes, vestimentas, v. g. — de sacer- 
dotes; roupas ornadas, ricas, v. g. — de reis. 

Os paramentos pontificaes. It. arreios de cavallo; 
tudo o que serve para ornar, enfeitar, cobrindo 
ou revestindo, v. g. paramento de igreja, casa, 
camera de navio ; — das ruas, em festa solemne. 

Paramento, t. artilh., moldura do boccal do 
morteiro, 

Paramento , ant., direcção, governo. « Para 

tom — da nossa terra. » Ord, Aflons. 

PARAMETRO, s. m. (do Gr. rap pará , ao lado, 

e metro suíl.), t. geom., linha constante e inva- 
riavel que entra na equação de huma curva, e que 


serve de termo de comparação das suas ordenadas 
e abscissas. 


 PÁRAMO, s. m. ant. ( 


digo. 


»” RAMO 1 8-m. (Cast.), campina erma. « Vos 


De amparar.) V. Amá- 


PAR 


PARANÇA , s. f. ant., estado do negocio. V”. 
Paramento, direcção. Boa ou má —. 

PARANGONA , adj. f. Letra —., sorte de typo 
de impressor ( Fr. parangon ). 

PARANGUE, s. m. (t. da Asia ), embarcação 
de carga cosida com cairo. 

PARANOMASIA , s. f. (Lat., do Gr. rxp& pará, 
proximo, e 9v0u« ónoma, nome), semelhança en- 
tre palavras de linguas diversas, que indica ori- 
gem commum. 

PARANTE, prep. V”. Perante. 

PARANYMPIIA , s. f. ( /”. Paranympho ), ma- 
drinha da noiva; fig. protectora. 

PARANYMPHAR, v. a. /”. Apadrinhar. 

PARANYMPHICO, A, adj., de noivos. Discurso 
—, feito à chegada de algum esposo nobre. 

PARANYMPHO , s. m. ( Gr. tapavunços pará- 
nymphos, padrinho de noiva ou noivo, pará, 
junto, e nymphé, esposa), padrinho da noiva ou 
do noivo. O — Gabriel, anjo que veio assistir ás 
nupcias ; fig. padrinho de candidato em univer- 
sidade ; protector. 

PARAO,s.m. (t. da Asia), embarcação de 
guerra da India. 

PARAPADA , s. m., animal da ilha Maroupe, no 
rio Sofala. Santos, Ethiop. 

PARAPANDA, s. f. (voz Afric.), trombeta 
usada pelos Cafres, de som ingrato e mui forte. 

PARAPEITADO , A, adj. (parapeito, des. adj. 
ado) , guarnecido de parapeito; it. postado de 
trás de purapeito, defendido por parapeito. 

PARAPEITO , s. m. ( Fr. parapet, Ital. para- 
petto, do Lat. paro, are, proteger, e pectus, o 
peito. He assim chamado porque na borda se 
encosta o peito ), muro de encosto ou de abrigo 
sobre ponte, terraço, caes; espaldão , muro que 
da pelos peitos, detrás do qual se põem os solda- 
dos e se assestu a artilharia, Faz-se de terra, fa- 
xina, cestões, etc. 

PARAPHERNAL, adj. 2. (do Gr. rapá pará, 
alem , e 7:21 pherné, dote), t. jur. Bens para- 
phernaes , os de que a mulher sc reserva a posse 
por contracto de casamento, e que não fazem parte 
do seu dote. 

PARAPHIMOSIS, s. m. (pará pref. Gr., alem, 
para tras, e phimosis. V”.), t. med., forte con- 
tracção do prepucio retrahido atrás da glande. 

PARÁPHRASE,, s. f. ( pará, pref. Gr., alem, e 
phrase), explicação de texto por outras palavras 
e com mais extensão. 

PARAPHRASEADO, p. p. sup. de Paraphrasear, 
e adj., explicado em paraphrase ; acompanhado 
de paraphrase, v.g. 0 codigo — por hum juris- 
consulto. j 

PARAPHRASEAR, v. a. (paraphrase, ar des. 
inf.), explicar em paraphrase, ERES com ex- 
plicação breve: — o texto. 

PARAPHRASTE ou PARAPHRASTA,s. m., o 
que paraphrasêa, autor de paraphrase. 

PARAPHRASTICO, A, adj., da natureza de 
paraphrase, que explica, elucida, v. g. interpre- 
tação —, 

PARA QUE. /”. Para, e Que. 

PARADO, p. p. sup. de Parar, e adj., que 


parou ; que fez parar. O navio está —. Tinha — 
o cavallo ; it. feito parada a jogo de azar, v.g. 
— á banca. 


PARAR, v.a. (do Lat. parco, ere, abster-se ; 
em Vasconço baratcea, parar, cujo radical he 
bara), suspender o movimento, espontaneo ou 
communicado, v. g. — o cavallo, a roda. 

Parar, v. abs, ou n., suspender o movimento, 
espontaneo ou communicado. O cavallo, o relo- 
gio parou, Parou-lhe o pulso. 

Parar, ir ter, terminar. 4 estrada vai parar 
ao rio. (O) negocio veio a parar em nada. Em 
que parárão as victorias de IVapoleão ? Onde 
irá parar este homem? que fim terá? Foi parar 
nas galés, — na forca. Onde irá parar o seu 


PAR 


discurso? Onde pararão os seus projectos? IVão 
pára ahio negocio, isto he, vai mais longe, não 


fica alli; it. consistir unicamente. 4 obrigação 


de juiz não pára no nome. 

Parar mentes , loc, ant. , reparar, tomar co- 
nhecimento. « E para bem mentes assi aos ca- 
vallos como aos potros, se são bem sãos.» Ord. 
Affons. « Em elle (no feito) nom parem mais 
mentes, » Ibid., não entendão mais. . 

Parar diante, esperar a pé firme, resistir. )Vão 
lhe parárão diante os inimigos, » não sostiverão 
o ataque, 

Parar á banca, apontar. 

PARAR, v. a. (Fr. parer, do Gr. rap& pará , 
alem), rebater: — a estocada, a cutilada. 

PARAR, v.a. (Fr. parier, apostar), fazer pa- 
rada, apostar contra o banqueiro ( a Jogos de 
azar). Jogo de parar, em que os pontos apostão 
contra o banqueiro cu contra o jogador que lança 
os dados. Parou grandes sommas. 

PARAR, v. a. ant., pagar. 

PARAR, v. a. (do Lat. parare, fazer, pôr, dis- 
pôr, etc.), ant., converter em, fazer: u desejos 
mãos de seus corações, que em pouco os parão 
brutos animaes, » os tornão. Lucena. « Chegárão 
os padres sem alento , sem cór nem semelhança 
de vivos, que assim os tinha parado o caminho 
ea fome. » Vieira. 

Moraes confunde este verbo com Parar, v. a., 
suspender o movimento ! 

PARASANGA, s. f. (voz Persica farsang ou 
Jfarsakh), medida itineraria da Persia que Hero- 
doto diz equivaler a 30 estadios gregos, ou 3750 
passos ; mas depois tem tido diversos valores. 
Hoje he perto de 4 milhas inglezas. 

PARASCEVE, s. m. (do Gr. raproxeva para- 
skeué, preparação. Não he voz Hebraica como diz 
o additador de Moraes), sexta feira em que, os 
Judeos se preparavão para celebrar o sabbado ou 
qualquer dia festivo, e principalmente a Paschoa ;. 
sexta feira santa. 

PARASELENE, s.m. (do Gr. zxp& pará, junto, 
ao lado, e ce)» selené, a lua), t. meteor., appa- 


rencia de huma ou mais luas na proximidade da 


verdadeira. 
PARASITICO, A, adj. ( parasito, des. ico), de 
parasito, de comedor que desfruta alguem. Lison- 
jas parasiticas. 
Plantas parasiticas. V. Parasito, adj. 
PARASITO , s.m. ( Lat. parasitus, do Gr. 
mupástros parásitos ; de pará, junto, proximo, e 
giros sitos , trigo.) Primitivamente significava os 
que tinhão a seu cargo a intendencia do trigo 
destinado aos templos, e que tinhão parte na 
distribuição das viandas dos sacrificios,; depois 
applicou-se aos que se introduzião nas casas dos 
ricos para lhe comer os jantares ; papajantares. 
PARASITO, A, adj. (do precedente), de para-: 
sito ; it. t. bot. e agric. Plantas parasitas, as que 
crescem sobre outras plantas e tirão d'ellas parte 
da sua nutrição, v. g. os musgos, etc. 
PARÁSTATA. J”. Prostata. 


: 


| 


PARATI, s. f. (t. Brasil. ), peixe parecido à ! 
tainha ou mugem ; são as pequenas. Coriman he | 


a tainha grande na lingua dos indigenas. 

PARATITLA, s.f., breve annotação ou expos 
sição de algum livro, particularmente de juris- 
prudencia. 

PARATITLAR, adj. 2. (pará pref. Gr., junto, . 
e titulo), t. Jur., que faz breves annotações ou ex- 
plicações a algum texto. Subst. : os paratitlares 
das institutas. 


PARAVANTE, s.m. (para, e avante), te. 


naut., a parte do navio que vai do mastro grande 
até à proa. 

PARAVEL, ad). 2. ant. (de parar, fazer, pôr), 
facil de conseguir. 

PARAVENTO, s. m. (de parar, resguardar, € 
vento), biombo para resguardar do vento; poe-se | 
diante de portas. 


Ad 
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PARAVOA, s.f. obsol. V”. Palayra. 
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PARCISSIMAMENTE, adyv. superl. de Parca- 


PARCA,; s. f., ou PARCAS,, pl. ( Lat. Paree, | camente, com muita parcimonia, 


«que Court de Gébelin deriva de pars, porção, ou 
de partio, ire, repartir a sorte a cada mortal ), 
t.myth, e poet., a morte. 4s Parcas, tres irmans 
elas quaes huma fia o fio da vida do homem , 
outra o doba;, ea terceira o corta. 

PARCAMENTE, adv. ( mente suff.), com par- 
cimonia, com regra, poupadamente. Gastar, 
viver, tratar-se —. ; 

Synon. Escassamente he mais, e denota pri- 
vação do necessario. 

PARÇAR, v. abs. ou n. (do Lat, pars, parte), 
ant., ter parcaria, em negocio, contracto ou em 
renda de terras. 

PARÇARIA, ss. f. (Fr. ant. parcerie), sociedade, 
em materia de negocio, renda de terras. Terras 
de — , que alguem traz de renda por huma quota 
parte dos fructos que dá ao proprietario. 1 ou 
«e —, de meias, de sociedade. Andar de —, de 
sociedade, em boa harmonia. « Jão quero gostos 
sem —, » Eufr., de que eu só goze. Á misericordia 
anda de — com a justiça. Impacientes de — na 
“jurisdicção e mando, que não querem partilhar. 

PARCEARIA. /7. Parçaria. 

PARCEIRO, A, s. (Fr. ant. parcien), pessoa que 
Joga ou dansa com outra, socio em pod O la- 
Youra, e em qualquer empreza ; companheiro : — 
na liga, collhgado, alliado. 

PARCEL, s.m., pl. Parcéis (do Lat. procello, 
are, bater com impeto, derribar), baixo de areia ; 
snar cheio de restingas, bancos. Differe de alfaque 
porque neste o fundo he desigual. 

PARCELADO, A, ad). (parcel, des. adj. ado), 
onde ha parcéis, Prair —. 

PARCELLA , s. f. (dim. do Lat. pars, parte), 
porção de quantia ; artigo de conta ou somma. 
sta parcella não deve entrar em conta, 

PARCERIA, /”. Parcaria. 

PARCHE, s. m., pedacinho de panno ou tafetá 
sobre que se estende emplasto para applicar a 
ferida, chaguinha, ou para cauterisar, sendo 
-caustica a massa emplastica : — caustico; it. 
mancha pequena, salpico redondo. « Justilhos de 
seda salpicados de pequeninos parches de escar- 
lata. » Galhegos. 

PARCIAL, adj. 2. ( do Lat. pars, tis, parte), 
que forma parte de algum todo, que abrange só 
parte de algum todo. 4 chuva foi —, não se 


-extendeo a toda a cidade ou districto. 


* Parcial, que segue algum partido. 

Parcial, que julga por afleição ou desaffeição 
às partes, e não pela recta justiça. Juizes parciaes. 

Parcial, por participante, he improprio e 
«desus. Freire usou dºelle neste sentido. « Lgual- 
mente parciaes na gloria e no perigo. » 

PARCIALIDADE , s. f. (parcial, des. idade), 
affeição; bando, opinião. Os da sua —, Julgar 
com —, com afleição ou aceitação de pessoas, se- 
gundo o juiz he affecto à parte que favorece. 

PARCIALIDAR, v. a. (do precedente), fazer 
parcial, associar, ligar. 4 má educação parcia- 
lida os nescios com seus erros. He p. us. P. p. 
sup. Parcialidado. 

ParciALIDAR-SE, V. r., abraçar o partido de 
alguem ; ligar-se, associar-se. 

| PARCIALIZAÇÃO,, s. f. verb., o acto de par- 
zializar informação, sentença, decisão, Juizo. 

PARCIALIZADO, p. p. sup. de Parcializar, e 
adj., feito com parcialidade. 

PARCIALIZAR, v. a. (parcial, izar des. Gr. 
Lat.), Julgar com parcialidade, v. g. — a infor- 
mação, a sentença. It. attrahir ao partido. « Com 
estas artes os parcializou aos rebellados. » 

PARCIMONIA, s. f. (Lat. ou parsimonia, de 
parcus, parco; monia vem de minuo, diminuir, 
encurtar), regra, grande moderação na despeza, 
acto de poupar ; it. estreiteza no gastar. Ziper 
com muita —, 


PARCIONEIRO, adj. /”. Parceiro, Socio, 


PARCISSIMO, A, adj. superl. de Parco, mui 
parco, 

PARCO, A, adj. (Lat. parcus, de parco, ere, 
usar com moderação, pôr de parte, poupar ; rad. 
pars, parte, porção ), poupado, moderado nas 
despezas, poupador ; frugal, moderado no comer, 
beber, dormir, etc. 

PARDAÇO, A, adj. augm. de Pardo, algum 
tanto pardo ; amulatado. 

PARDAL, s. m. (de pardo), passaro pequeno 
vulgar. Pl. Pardaes. 

PARDAO, s.m. (t. da Asia), moeda da India 
que valia pouco mais de tres tostões, ou 360 réis. 

PARDAR, v. abs. ou n. (pardo, ar des. inf.), 
fazer-se pardo, escuro. P. p. Pardado. 

PARDELHA , s. f., nome de hum peixinho de 
côr parda (em Lat. smaris, dis). 

PARDÊS, exclamação ant. (do Fr. ant. pardiex, 
por Deos) por Deos, em nome de Deos. 9 addi- 
tador de Moraes suppõe ser pardiez, pelos dez 
preceitos da santa lei de Deos. 

PARDIEIRO, s. m., casa velha arruinada. 

PARDILHO ou PARDINHO, A, adj. dim. de 
Pardo , tirante a pardo. 

PARDO, A, adj. ( Lat. pardus, leopardo ; rad. 
&pdx arda , nodoas), de côr como a do leopardo, 
escura como a dos mulatos. Homens pardos, ba- 
cos de pelle. 

PARDO, s. m. (Lat. pardus, V”.o precedente), 
leopardo. 

PARDOCA, s. f., a fêmea do pardal. 

PARDOSO, A, adj. (des. os), mui pardo. 


PÁREAS, s. f. pl. (do Lat. paro, are, deriv. 
de par, igual, ajustar, contar, pagar), tributo 
que hum estado ou principe paga a outro em re- 
conhecimento de obediencia ou vassallagem. Pa- 
gar, cobrar as —, 

PÁREAS, s.f. pl. (do Lat. pario, ere, parir), 
t. anat., as secundinas, o placenta. 

Moraes confundio em hum mesmo artigo pd- 
reas tributo, e pareas uterinas | 

PARECENÇA, s. f. ( parecer, s., des. ença), se- 
melhança nas feições. Tem grande — com o avó. 

He termo usual e util. 

PARECENTE, adj. 2. J”. Semelhante. 

PARECER, v. abs. ou n. (Lat. pareo, ere, Gr. 
máperue páreimi, estou presente; rad. r«p& pará, 
proximo, e êtui eimi, estar; rap& vem do Egypcio 
hera, face, rosto, com o artigo masculino, pi-hera), 
apparecer; patentear-se, mostrar-se, ter appa- 
rencia. O ar estava tão escuro que parecia noite. 
Parecia cousa sobrenatural. 

Parecer, afigurar-se, cuidar. Pareceo-nos ver 
a terra, mas era névoa. Parece-me bem, Julgo 
ser bom, conveniente. 

Parecer, ant., ter parecença, assemelhar-se. 

PARECER-SE, V. r., ter parecença, semelhança. 
O menino parece-se com o pai nas feições, na 


ifalla, no genio. 


Parecer-se, ant., mostrar-se, ver-se, 
Dizem ser de Celo e Vesta filha, 
O que no gesto bello se parece. 
Camões, Lusiad., cant, nt, 141. 

PARECER, s. m. (do precedente), feições do 
rosto, talho do corpo, apparencia exterior. Homem, 
mulher de bom parecer : hoje dizemos bem pa- 
recido. 

Parecer, mais us., voto, opinião, sentimento. 
Sou do seu —. Cada hum deo o seu —. Os pa- 
receres estão conformes. 

PARECIDO, p. p. sup. de Parecer, e adj., que 
pareceo. Pessoa bem ou mal parecida, de boas 
ou mas feições, bonita ou feia. 


PAREDÃO, s. m. augm. de Parede, muro 
grosso, forte, fig. — de nupens, montão espesso, 
espessura della, 
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- PAREDE, s. f. (Lat. paries, tis, de pars, tis, 
parte, divisão, porque serve de separar), muro 
de pedra, tijolo, de taipa, etc., que cerca pre- 
dio, forma o recinto do edificio, on separa os 
diversos repartimentos da casa: — mestra, à 
principal, a mais solida do edificio; — meia 
a que he commum a dois edificios contiguos. Mo- 
rar paredes meics, em casa contigua a outra. 
Parede em meio , id. e fig. Ser —, andar proxi- 
mo, v.g.« o exercicio do taful anda parede em 
meio do furtar. » Eufr, 

Fazer parede, phrase escholastica , ajustarem-= 
se os estudantes para não entrarem na aula à 
ouvir a lição ou para outro acto de insubordi- 
nação. 

“4s paredes tem olhos e ouvidos, adagio com 
que se recommenda reserva nas acções e no fallar, 
para não ser visto nem ouvido por pessoa indis- 
creta ou malevola. 

Pôr ou arrimar os pés à parede figo, porfiar, 
resistir com pertinacia a acto ou raciocinio. 

PAREDEIRO , s. m. ant, 4. Pardieiro. 

PAREDEIRO, A, adj. ant., de parede. Planta 
ou herva paredeira , parietaria. 

PAREDINHA, s. f. dim. de Parede, pequena 
parede. 

PAREDRO, s. 
Assessor. 

PAREIA, s. f. (de par adj.), padrão pelo qual 
se regula a capacidade das pipas. 

PARELHA , s.f. (par; a des. de liar ou ligar), 
hum par, v. g. — de cavaltos; it. o macho ow 
fêmea que forma hum casal com outro animak 
de sexo differente; cousa que empurelha, tem 
grande semelhança com outra ; igualdade. 

Boa parelha, duas pessoas ou cousas que con- 
dizem bem. 

Correr parelhas, correr páreo; fig. ser igual; 
competir, emular, comparar-se. Os Alpes não 
podem correr parelhas como os picos do Hi- 
malaya. 

À parelha, adv.; igualmente, ao mesmo tempo, 
à hum tempo. Pôr á parelha, igualar, 

PARELHO, A, adj. ant. (do Fr. pareille, igual, 
semelhante), igual. « Falta-lhe esposa parelha 
na qualidade. » Ulis. « Para levarem suavemente 
o jugo buscão-se bois parelhos , » iguaes, que 
emparelhem bem. Bernard.; Floresta. 

PARÉLIO,, s. m. (do Gr. txpk pará, junto, pro- 
ximo, e 4Xos hélios, sol), imagem do sol em 
nuvem, apparencia meteorica. 

PAREMIA, s. f. p. us., sentença vulgar, pro- 
verbio. 

PARENCHYMA ,s.m. (do Gr. pará pref., ex en, 
e xvw khyó, derramar), t.anat., substanciacellular 
das visceras ; t. bot., polpa medullar das plantas, 
tecido molle e esponjoso das folhas e hastes. 

PARENESE e PARENESIS, s. f. (do Greta puto 
paraineó, advertir), discurso moral, exbor- 
tação à virtude. 

PARENETICO, A, adj. (/”. o precedente), ma- 
ral, Discurso —, 

PARENQUYMA. /”. Parenchyma. 

PARENTA, s. f. (de parente), mulher que tem 
parentesco com alguem, 

PARENTADO, adj. /7. Aparentado. 

PARENTADO, s. m. /Z”. Parentella, Paren- 
tesco. 

PARENTALHA, s. f. V”. Parentella. 

PARENTE, ad). 2. (Lat. parens, tis, de porio, 
ire, parir, produzir, criar), que tem parenicsco 
com alguem. Os parentes , subst. 

PARENTEAR, v. abs. ou n. p. us. (parente, 
ar, des. inf.), ter parentesco. 

PARENTEIRO, A, adj. p. us. (des. eiro), amigo, 
favorecedor de parentes ; fig. parcial, inclinados 
v. g. — com a terra natal, 

PARENTELLA , s. f. (des. collectiva ella Jy 
grande quantidade de parentes, 


m. V”. Director, Conselheiro, 
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PARENTESCO, s. m. (des. esco, que denota 
possessão, do Gr. axw skhó, ter), relação entre as 
pessoas que procedem dos mesmos pais, ou a que 
se contrahe por casamento, compadrado , etc. ; 
fig. affinidade, relação, connexão. 
PARENTHESIS, s. m. ou f. (Lat. do Gr. rapa 
pará , entre, e ridym tihemi, pôr), phrase inter- 
posta na oração; oração incidente ; o signal or-. 
thographico ( ) em que de ordinario se inclue-a 
dita phrase. 
PÁREO ou PÁRIO, s. m. (Fr. pari, aposta; de 
par, ris, par, do Jogo de par ou'impar), aposta; 
competição entre dois ou mais'contendentes para 
ganhar o premio: — da corrida, sobre quem 
primeiro tocará a meta, a pé, a cavallo ou em 
carro ; — naval, eutre embarcações que partem 
de hum ponto ao mesmo tempo e forcejão por 
chegar primeiro a certo sitio á força de remos. 
Correr o páreo, contender para ganhar o pre- 
mio. Os antigos disserão correr o palio, do Cas- 
telhano palio, bandeira, ou peça de seda que se 


i dava por premio ao vencedor na carreira. Não 


fe erro como insinua Moraes, mas he inteira- 


* mente obsoleto. 


PARERGO, s. m. p. us. (Gr. tap& pará, alem, 
e Epjov ergon, obra), additamento exornativo d: 
gentença. 

PARES, s. me. pl. (V”. Par), as pessoas de igual 
raduação. Os — de França. Pares ou nones, t. 
o jogo de dados, par ou impar; it. t. de mus., 

os modos pares ou baixos chamados discipulos, e 
os altos ou mestres ; os primeiros são 2, 4, 6,8, 
eos segundos 1, 3, 5, 7. 

PARGA,s. £. (V”. Pragana), t. agric., monte 
de palha e trigo feito de modo a não deixar mo- 
lhar o grão quando chove. 

PARGANA. /”. Pragana. 

PARGO, s. m. (Lat, pargus ou phager), peixe 
do mar semelhante à dourada, mas ruivo. 


PARIA, s. m. (t. da Asia), a casta infima dos 
Indios desprezada: por todas as mais, e que se 
emprega nas occupações reputadas baixas é vis. 


PÁRIAS. V”. Páreas, secundinas. He mais pro- 
prio, visto ser derivado do Lat. pario, ire, 

arir, 

PÁRIAS. V”. Páreas, tributo. 

O Elucidario diz que vem de Pário, ant., pena 
pecuniaria, mas não dá a etymologia deste termos, 

PARIDA, s. f. (de parir), mulher que pario 
recentemente. 

PARIDADE, s. f. ( de par, igual, des. idade, 
da Lat. itas, tis), semelhança, igualdade ; grande 
semelhança ou analogia. 

PARIDEIRA , adj. f. (do Lat. paritura, des. f. 
do p. fut. de pario, ire, parir ), que está em 
idade de parir (mulher) ; que pare a miudo (mu- 
lher ou fêmea de animal). Gallinha — , que põe 
muitos ovos. 

PARIDURA, s. f. Y. Parto. 

PARIETAL, adj. 2. (Lat. parietalis, de paries, 
tis, a parede ), t. anat., dos lados do cranio. 
Ossos parietaes, ou subst. os parietaes, são os 
dois ossos que formão os lados do cranio. 

PARIETARIA , s. f. (Lat. ), herva medicinal 
que nasce de ordinario sobre paredes, alfavaca de 
cobra. 

PARIFORME, adj. 2. (pari, e forma), seme- 
lhante na forma. 

PARIFORMEMENTE, adv. (mente suff.), p. us., 
de modo pariforme , igualmente. 

PARILIDADE, s, f. /”. Paridade, Conformi- 
dade. 

PÁRIO, s.m. (J”. Páreo, aposta), competição 
entre dois individuos para ganhar o premio des- 
tinado ao vencedor. Cavallos de — , que partem 
Juntos em corrida. 

PARIO , ant, O Elucidario explica o termo di- 
zendo ser pena convencional dos contractos, que 
pagava quem os não cumpria da sua parte. Vem 
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do Lat. pario, are, ajustar'contas, cobrar o que: 


se despendeo. 
PÁRIO, A, adj. (de Paros;, ilha da Grecia ): 


marmore Pario. 


PARIR, v. a. (Lat. pario, ere ou ire. Court de: 


Gébelin dá este termo como radical, o que he 
inadmissivel. Creio que vem de aperio, ire, abrir, 


ou do Egypc. ra, produzir), expellir do utero a |' 
criança (a mulher ), ou o filho ou filhos ('as fé- 
| 'meas dos animaes). 4 mulher pario hun me- 
nino, ou — gémeos. A cadella pario sete ca- 
chorrinhos. Fig . produzir, causar. Neste sentido 


he hoje pouco usado. « JVobreza de sangue ás 
vezes causa e pare villania da alma» À varie- 
dade de comidas pario a intemperança. » 

Parir, fig. e jocoso, lançar de si. Pario a mon- 
tanha hum ratinho. « Levantou-se a coberta da 
nao encalhada., e pario-o batél. v Couto. Parir 
de alguem , de sujeito que.emprenhou a mulher. 
Parir pela manga da camisa, ant. perfilhar, 
porque era uso vestir a mulher que perfilhava 
criança huma camisa larga por cima das roupas, 
e introduzida a criança por baixo da fralda, fazia- 
se sahir por huma das mangas. 

Muitos dizem pairão, no pres. subj., em vez de 
parito, para évitar o equivoco com o verbo parar ; 
mas deveria pela mesma razão dizer-se pairo. 
Todavia isto hão evita o equivoco com o verbo 
pairar. 

PARISATICO, s. m., a arvore chamada triste 
da India porque de dia está encolhida, e tem as 
flores cerradas, de noite as abre. 

PARISIENSE, adj. 2., natural de Paris, capital 
da França. Subst. os Parisienses. 

PARISIENSE, s. m. ( Fr. parisis ), nome de 
huma moeda antiga de França. 

PARIZ, s. f., nome de huma planta venenosa. 

PARIZELLA, s.f., planta que dá flores azues e 
tem folhas largas, compridas e nervosas, com 
muitas hasteas. 

PARLAMENTEAR, v: abs. ou mn. (Fr. parle- 
menter, do mesmo radical que parlement, V”. 
Parlamento), conferir com delegado ou delegados 
do inimigo sobre proposições de capitulação, troca 
de prisioneiros, suspensão dºarmas, etc. ; tratar de 
capitulação; capitular. P. p. sup. Parlamenteado, 

PARLAMENTO , s. m, ( Fr. parlement, da B. 
Lat. parlamentum, de parabola, practica., dis- 
curso ), tribunal supremo de justiça em França 
antes da revolução, que exercia algumas prero- 
gativas soberanas, registando decretos do rei 
para novos impostos; ou oppondo-se à sua pro- 
mulgação ; algumas vezes votava subsidios. Em 
Inglaterra são as duas camaras legislativas, a dos 
communs electiva, e a dos pares hereditaria, e 
cujos novos membros são nomeados pelo rei. 
Convocar, prorogar, adiar, dissolver o parla- 
mento. 

Parlamento, p. usado, conferencia militar. 
« Chamou o exercito a —. » Mon. Lusit. It. dis- 
curso , falla em junta, concelho, assembléa, sobre 
negocio em discussão. 

PARLANFROIS, s. m. pl. 7. Palanfrorio. 

PARLANDA , s. f.( de parlar, Fr. parler, fal- 
lar ), te fam., discurso importuno, fallatorio com 
más razões para persuadir. 

PARLATORIO, s. m. (mesma origem que os 
precedentes, des. ório, do Lat. os, oris, a bocca), 
grade de freiras com saleta exterior, locutorio , 
onde as freiras recebem as visitas de pessoas que 
não são admittidas no interior do convento. 

PARLEIRO, A, adj. He correcta orthogr., mas 
por uso geral, /”. Palreiro. 

PARLEZIA. V”. Paralysia. 

PARNASEO ou PARNASSEO, A, adj., do Par- 
nasso , v. g. cumes parnasseos. À fonte —, 

PARNASO ou PARNASSO, s. m., hum monte da 
Phócida dedicado a Apollo e às musas; fig. col- 
lecção de poesias, de obras poeticas de diversos 
autores. O Parnuss0 italiuno. It. a pocsia. 
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PARÓ. J”. Parao. 

PAROCHIA, s. f. ((pron: parókia: Lat. do Gr. 
mxp& pará, junto, protimo, e oixosolkos:, Casa, 
morada ), igreja matriz em que ha parocho. 

PAROCHIAL,, adj. 2. (do precedente, des. al), 
de parochia. Igreja —, 

PAROCHIANO, s. m. (o chsôak), freguez da 
parochia. 

PAROCHIAR, v. a. ( parochia, ar des. inf.), 
curar almas, dirigir como parocho. 

PAROCHIAR, v. abs. ou n., exercer o ministe- 
rio de parocho , fazer de parocho. 


PAROCHO, s.m. (pron. párroko: Lat, paro-= | 


chus. Paroco he mais correcto, e conforme ao 
rad. gr.), o sacerdote, cura d'almas de parochia 
ou freguezia. 

PAROCISMO. PV”. Paroxysmo. 


PARODIA ,s. f. (do Gr. rxpã pará , proximo, 


e 4d ddé, poema ), imitação burlesca de com- | 


posição seria, principalmente de drama. 
PAROL, s. m. (talvez de aparar ), coche 
grande de pao, cobre ou ferro coado: onde se 


ajunta nosengenhos de assucar o sueco da canna | 


ou caldo. 


PAROLA, s. f. ( Fr. parole, palavra; do Lat. 


parabola , discurso ), palavrorio , loquacidade ; 
copia de palavras para enganar alguem, distra- 


hindo-lhe a attenção do objecto que importa ter | 


presente; lábia. Ter muita —. 
PAROLADOR. V”. Paroleiro. 


PAROLAGEM, s. f. ( parola, des. collectiva. 


agem ), muita parola. 


PAROLAR ou PAROLEAR, v. abs. oun. (pa- 
rola , ar des. inf. ), dizer muita parola ; usar de | 


palavrorios, tagarelar, 


PAROLEIRA, s. f., botija afunilada em quese 
mettem azeitonas; it. ceirinha com figos seccos ,. 


passas de uva. V”. Peroleira. 


PAROLEIRO;, A, adj. fallador, garrulo , ta- 


garela. 

PAROLENTO, A, adj. V”. Paroleiro. 

PAROLIM, s. m. (Fr.'paroli, de parer, apon- 
tar, fazer parada ), 't. de Jogo de parar, parada 
em que se deixa. o dinheiro que se-apontou e'odo 
primeiro lance favoravel, para que; sahindooutra 
sorte igual, se tresdobre o gunho. Hazer —, 
ganhar hum —. Parolim de campanha, que o 
ponto .gatuno arma: dobrando avorelha á carta, 
não tendo'ganhadoo/ primeiro lance. Vulgar- 
mente pronuncia-se corruy'tamente pírolo. 

PAROTIDA, s. £. (pron: purótida : do Gr. rapá 
pará, junto, e altos oiltos, gen. de aves alas, 
a orelha), t. anat,; glandula situada detrás é 
hum pouco abaixo da iorelha; it. tumor dessa 
glandula inflammada. 


PAROUVELLA.,s. f. (corrupto de parvo, estu= | 


pido ), parvoice, tolice. 

PAROXYSMO, s. m. (Lat. paroxysmus, doGr.. 
rxpk pará, alem, muito, e cEvs orys, agudo ), 
t. med., crescimento, exacerbação de doença,v. g. 
os — das febres intermittentes, da mania. Os 
ultimos paroxysmos da vida, os symptomas que 
precedem a morte, Deve pronunciar-se paroeeis- 
mo , e não parocismo , como diz Moraes. 


PÁRPADOS, s. m. pl. 7. Palpebras. 
PARPATANA. /”. Barbatana. 


PARQUE, s. m. (Fr. parc. He termo commum | 
a quasi todas as linguas da Europa. Vem do Late | 


parcere, abrigar, pôr em seguranca ; B. Lat. pa 
cus. ) Antigamente era área destinada ao'com= 
bate, a justas, e depois significou lugar para 
guardar gado. Hoje significa terra de mato ou 
bosque tapado para guardar caça, tapada : — de 
artilharia, campo murado onde se guardão 08 
canhões e as carretas; it. a artilharia de hum 
exercito. 


PARRA, s. f. (talvez do Gr. pasdos rhabdos, | 


sarmento ), a vide ; as folhas da videira. 


PARRADO, A, adj. e p. p. sup. de Parrar-se, 
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posto em .latadas como as vides;.com rama,| gião ou medico que assiste no partoas mulheres , 
xa e dilatada como a-vinha. « Arvoredo par- | que parteja. 


lo à maneira das balsas.» Barros, 
PARRAFO. /”. Paragrapho.. 

PARRAR-SE, v. r. ( parra ,ar des. inf.), lan- 
" ramos, sarmentos bastos e rasteiras. 
PARREIRA ,s. f. (parra., des. eira). ramo da 
le que dá folhas e fructos ; it cepa, vide leyan- 
la em latada. Parreira, symbolicamente, espe- 
nça perdida. Camões, Eleg. 7. 

Parreira brava, bútua. 

PARREIRAL, s. m. (des. collect. al), carreira 

parreiras em latada, 

PARREO. J”. Páreo. 

PARRICIDA, s. 2. (Lat. paricida, de pater, 
i, € cordére , matar), matador do proprio pai 
da mãi. It. adj. a., que matou o proprio pai ou 
nãi. Mão —. 

PARRICIDAL , adj. 2. (des. adj. al), relativo 
-parricidio. 

PARRICIDIO , s. m. ( Lat. paricidium:), o acto 
matar o proprio pai ou a mãi ; fig. morte dada 
pessoa que merece a veneração de pal. 
PARRILHA, s. f.; panno de Saragoca grosseiro. 
PARRILHA,, adj. f. Salsa—. V.Salsaparrilha. 
PARROCHIA, /”. Parochia. 

PARRUDO, A, adj. ( des. udo), baixo, ras- 
iro como as parras. /fomem — , baixo e grosso. 

PARSEO, s. m., originario da Persia. Os Par- 
os, homens originarios da Persia, e que habitão 
India. Pron. pársco. 

PARSIMONIA. /”. Parcimonia. 

PARSOLETA,, s. f., nome de hum jogo antigo. 
PARTASANA,s. f, (Fr. pertuisane, do Lat. 
rtusus, p. p. de pertundo, ere, furar ), halla- 
irda antiga muito aguda c larga. 

PARTE, ss. f. ( Lat. pars, tis, de partio, ire, 
irtir, separar ), porção de hum todo separada 
elie, ou considerada como podendo destacar-se, 
 g. — do horizonte, — do dia, da noite, — 
1 vida ; — de huma quantia ; porção, numero, 
, &. parte da tropa, da armada. 

Parte, divisão da terra, v. g. as quatro partes 
5. mundo. 

Parte, quinhão. 4 sua parte das presas, 

Parte, divisão de obra litteraria. 

Parte , lado , banda. D'esta parte do rio. It. 
artido. Ter da sua parte, por si. Ser du parte 
e alguem , favorecê-lo, prestar-lhe ajuda, au- 
lio. Por parte da máãi descende dos Medicis. 

Parte de drama, papel que faz o actor. 

Parte, participação. Dar parte, t, milit., com- 
junicação official. 

Ser parte para algum fim, concorrer. 

Parte, mandado, Da parte d El-Rei. Trouxe- 
1e hum recado da parte do ministro. 

Parte, t. for., litigante. 4 parie adversa. 
“a no processo, autor ou autora, 


má parte , em sentido mao, Tomar on lan-| Í 


ar á má parte, em sentido desfavoravel. 


De parte a parte, a travéz. Furou-o de parte 
parte, 

De parte ou à parte, fallando a alguem sem 
ue os circumstantes o possão ouvir. 

Partes, pl., divisões, porções, secções, v. g. 
s partes do corpo; — pudendas. 


Partes, prendas, dotes do espirito e do corpo; 
Jomem de boas —, 


Partes, bando, parcialidade, facção, partido. 
Justentar as — de alguem, Fazer as partes de 
lguem , apadrinhar. It. fazer as vezes, o officio. 


Vamos por partes, consideremos a materia 
or artigos, analysemos. 

PARTECIPADOR. /7. Participador. 

PARTECIPAR e deriv. /”. Participar, etc. 

PARTEIRA, s. f. (parto, des. cira ), mulher 
ue assiste ao parto, que parteja. 

PARTEIRO, s. m. (parto, des. eiro ), cirur- 
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PARTEJADA, adj. f., assistida no parto por 
parteira ou parteiro. 
PARTEJADO, p. p. sup. de Partejar, e adj. 


(Tinha — a mulher com grande pericia, 


PARTEJAR, v.a.( parto, des. ejar), ajudar a 
parir, facilitar o parto. Partejei-a dosseu pri- 
meiro filho. 

PARTELEIRA. Y”. Prateleira. 

PARTESANA. Z. Partisana. 

PARTEZINHA, s. f. dim. de Parte, 

PARTIÇÃO, s: f. verbet. arith,, divisão, re- 
partição, partilha. Partições pl., porções de 
terra separadas por vallados, rios, ribeiros, es- 
teiros ; àt. ant., conversação, convivencia.: Par- 
tiçom honesta. Ord. Aftons. 

PARTICIMEIRO, A, adj. ant. Z”. Participante. 

PARTICIPAÇÃO, s. f. verb., o acto de parti- 
cipar; it. communicação , conversação. 

PARTICIPADO, p. p. sup. de Participar, e ad)., 
que se participou ; communicado ; que teve parte 
em alguma cousa. 

PARTICIPADOR, s. m. verb., que participa, 
tem parte, participante. 

PARTICIPAL ou PARTICIPIAL, adj. a. t. 
gram., derivado de participio. JYome —. Par- 
ticipial he mais correcto. 

PARTICIPANTE, adj. es. à. ( des. do p. a. 
Lat. em ans, tis), que tem parte em alguma 
cousa, que participa. Lxcommunhão de partici- 
pantes, que se communica a quem trata com ex- 
commungado. Estão de participantes, loc. fam., 
não se conversão, não se tratão, estão mal ; it. e 
mais us., estar distrahido. 

Participante, s., t. for., correo, 

PARTICIPAR, v. a. (Lat. participo, are, de 
pars, tis, parte, e capio, ere, tomar), dar parte, 
noticia, communicar ; ter parte em alguma cousa. 
Não participo dos seus convites , divertimentoss. 
Participar, ant., ter communicação com alguem : 
— com elles. 

PARTICIPAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 
pode participar, communicar. 

PARTICIPE, adj. (pron. partícipe : Lat. par- 
ticeps), desus, Y”. Participante, complice. 

PARTICIPIO, s. m. ( Lat. participium ), t. 
gram., vocabulo que participa da natureza do 
verbo de que he huma modificação , e ao mesmo 
tempo adjectivo. Participio do presente ou ac- 
tivo, autigamente usava-se como em Latim re- 
gendo nomes, v. g. perlas imitantes (que imitão) 
a cór da Áurora. Pão roborante o coração, que 
robora. Hoje são meros adjectivos, e quasi sem 
excepção não tem caracter EA verbo. Temente a 
Deos, que teme Deos: he hum dos poucos exemplos 
em que se conserva o caracter do particípio pre- 
sente ou activo latino. Particípio passivo ou pre- 
terito , exprime acção sofrida ou passada, v. g. 
oi mordido por hum cão, — ferido por arma 
cortante. Muitos destes participios são verda- 
deiros supinos, activos ou absolutos, v. g. o cão 
tinha mordido a criança. O toureador tinha já 
feridoo touro. Sido, chovido, vivido, são supi- 
nos absolutos. 4 parte mordida, ferida; o ho- 
mem morto; a mulher parida; o instrumento 
tocado ; são adjectivos. Y”. Supino e Adjectivo. 

Antigamente tambem usavamos da des. oiro ou 
ouro, do particípio do futuro em urus, V. &: 
doestadoiro, Ainda conservamos duradouro, vi- 
vidouro. 

Moraes inclue nos participios os gerundios em 
do, como podendo, querendo, o que he inad- 
missivel. 

PARTIÇOM, obsol. 7. Partição, Partilha. 

PARTIGULA, s. f. (pron. partícula : Lat, dim. 
de pars, a parte), porção tenue , diminuta ; hos- 
tia pequena que, consagrada, se dá a commungar. 
Huma — de alguma carta, p. us., artigo, ca- 
pitulo, 
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Particulas da oração. Os grammaticos dão este 


nome às preposições, conjuncções, adyerbios, e 


interjeições , por serem muitos destes vocabulos 
curtos. A denominação he impropria e inexacta. 
Estes termos, que Horne Tooke chama azas da 
dicção , são palavras contractas, verbos, nomes, 
e até phrases ellipticas, w. g. cia, ora sus, oxalá, 
até, porém, logo, aqui, alli, fóra, etc. V”. nos 


seus lugares os artigos Preposição, Adverbio, Con- 
Juncção, Interjeição. 


PARTICULAR, adj. 2. (Lat. particularis, &> 
pars, tis, parte), proprio, peculiar de cousa ou 
pessoa ; singular, especifico, v. g. medicamen- 
to; it. privado, não publico. Em particul», 


[sem que outros presenceiem ; it. com especiali- 


dade, v. g. recommendo-te o estudo das linguas, 
e em particular do Grego. Vegocios particula- 
res, não publicos. 

Particular, substantivado, pessoa não publica. 
Hum -—, Os particulares. 

Particular, particularidade. Veste particular, 
neste negocio, Vo seu —, no interior de sua casas 

PARTICULARIDADE, s. f. (des. idade), cir= 
cumstancia particular de cousa ou pessoa. Às —, 
circumstancias caracteristicas ou miudas ; it. q 
que he secreto e não se communica a estranhos, 

Particularidade, trato familiar. 

PARTIGULARISSIMAMENTE, adv. superl. de 
Particularmente, 

PARTICULARISSIMO, A, adj. superl. de Par- 
ticular, muito particular. Fuvor —. Auxilios 
—, mui singulares, 

PARTICULARIZADO, p. p. sup. de Particu- 
larizar, e adj., referido por miudo, de que se fez 
particular menção ou apreço. 

PARTICULARIZAR, v. a. (particular, des. 
Gr. Lat. izar, pôr, collocar), referir miudamente, 
distinguir cada cousa de per si, indicar, apontar 
com individuação : — as circumslancias do 
caso ; — os pontos em discussão ; — Os serviços 
da pessoa. . 

PARTICULARIZAR-SE, V. r., distinguir-se, sin= 
gularizar-se ; it. p. us. familiarizar-se. 

PARTICULARMENTE, adv. (mente suff.), em 
particular, em segredo; com particularidade ou 
individuação; com especialidade ; principal- 
mente; como pessoa particular. 

PARTIDA, s. f. verb. (subst. da des. f. de par= 
tido, p. p. de Partir, v. abs., sahir de hum lu- 
gar), o acto de partir. Lstar de —, proximo a 
partir. Dia da —. 

PARTIDA, s. f. verb. (de partir, repartir), 
porção, numero de jogos ou de pontos que con 
stituem o total de cada páreo, v. g. do robber de 
whist. Joguei huma ou duas partidas de bilhar, 
de gamão. 

Partida, sortimento; — de coiros, bretanhas, 
remettida, vendida ou comprada; it. parcella era 
contas mercantis. Lscripturação em partidas 
dobradas, phr. mercantil. 

Partida, divisão de tropas, troço. Partidas 
avançadas. 

Partida, região. Correr as sete po 
loc. fam., viajar muito, correr o mundo, 

Partida, t. naut., rumo; pl. rumos da agus 
lha de marear. Meia —, vento que sopra de hum 
ponto que medeia entre dois rumos. 

As leis das sete partidas, codigo publicado 
por El-Rei D. Affonso o Sabio de Castella em scte 
volumes, traduzido em Portuguez por ordem de 
ElRei D. Diniz. 

PARTIDAMENTE,, adv, (mente suff.), separa- 
damente. º 

PARTIDARIO, s. m. (partida, des. dro), 
ant., chefe do partido ou troço de tropas, des- 
tacado do exercito; fig. valentão, chefe de va- 
lentões, 

Hoje usa-se geralmente no sentido de sequaz, 
que segue o partido de alguem, v. g. he — de Ins 
glaterra, 
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PARTIDO, s. m. (Fr. parti), parcialidade, 
partes, bando, facção, v. g. o partido inglez, 

rancez; o — do pretendente. 

Partido, fig., meio, expediente. Tomou o — 
de evitar o combate. Não ha outro partido a 
tomar. 

Partido, condição, estimulação. Entregar-se 
a —, capitular com certas condições. « Derão a 
cidade a partido das vidas e fazendas.» 

Commetter mo, offerecer, propór melos, con- 
dições : commetter — à guarnição de praça 
situada, 7 

Estar de melhor partido, em melhor condição. 
Tirar—, aproveitar-se; it. ant., pôr por condição. 
Fer ou não ter — com alguem, poder ou não 
oder competir em destreza, no Jogo, na esgri- 
ma, em combate, em discussão. Dar — ao par- 
ceiro, conceder -lhe condição vantajosa, para 
compensar a nossa superior pericia. 

Partido, fig., lei, natureza, aquillo que coube 
em sorte a alguem, condição da existencia. 
« Minguar e crescer (a lua) he seu partido. » 
Camões, Eleg. 

Partido, ajuste, condições remunerativas de 
algum serviço. Servir a —, por premio, paga. 
Medico de partido, a quem se da huma remu- 
neração annual para tratar os doentes de alguma 
familia, communidade, villa, etc. Ássentar o —, 
no Jogo, ajustar as condições. Mulher de partido, 
meretriz. 

Tomar partido , resolver - se : tomar — por 
alguem, declarar-se a favor d'elle. 

Partido, districto. O — do Minho. Neste sen- 
tido vem do verbo Partir, dividir. 

PARTIDO, p. p. sup. de Partir (repartir, divi- 
«ir), e adj., repartido, dividido, separado, cor- 
tado. Á herança partida entreos filhos.O escudo 
— ao meio, t. do bras., dividido do alto a baixo em 
duas partes iguaes. Conselho — em pareceres, 
sáivididos os vogaes. .4 braço partido, comba- 
Sendo de perto hum contra o outro. /”. Arca 
partida. Justa partida, ant.; em que entravão 
menos justadores que na justa real. Tinha-lhe 
partido a cabeça com huma cutilada , aberto, 
fendido. 

PARTIDO, supino de Partir (sahir de hum lu- 
gar), que partio, se ausentou. Quando cheguei 
ao porto tunha já partido o navio. Se tivessemos 
partido mais cedo teriamos chegado a tempo 
de embarcar. 

dJY. B. Não se deve confundir com o prece- 
dente. Partir, v. a., e Partir, abs. ou n., posto 
que derivados do mesmo radical pars, ts, tem 
accepções distinctas e diflerentes. 

PARTIDOR, s. m. verb,, o que parte, reparte, 
divide ; o que faz partilha da herança, o que se- 
para, aparta. « Á noite foi o partidor desta fu- 
ria (da peleja). » Barros, 

Pariidor, t. arith. 4. Divisor. 

Partidor de lenha, rachador, o que racha, 
fende lenha. 

PARTIDOURAS,, s. f. pl., as pennas de falcão, 
e outras aves, que lhes nascem nas juntas das azas 
da banda de dentro. 

PARTIJA, s. f. ant., multidão. 

PARTILHA, s. f. (parte; des, ilha, do Lat. 
alius , outro), divisão de bens, de herança ou de 
lucros, ganhos ; sorte, porção, quinhão que cabe 
a cada hum dos interessados ou dos contendentes. 
JVão ficou de peior partilha. « Às aves carni- 
ceiras brigão sobre a partilha da carne dos ca- 
daveres. v Segundo Cerco de Diu. 

Carta, folha ou formal de —, auto, escrip- 
tura em que se especificão os bens das heranças, 
os quinhões dos herdeiros ou parceiros. : 

PR TDRENTO »S.m. verb. Y, Partição. 
eni E: ey on partio, ire, de pars, tis, 
parte qua ja partos acre , dividir eia parts 

E) Cos , nar, fender, v. g.— o pão, 
O queijo, a lança, o madeiro. Partir nozes , 
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avelans, abrir-lhe a casca, rachá-la. Partir os 
mares, p- us., sulcar. 

Partir, dividir, repartir (numero, quanti- 
dade); it. partilhar. Os povos do norte partírão 
a Europa entre si. Partir a diferenca, tomar 
hum termo medio entre o preco pedido e o of- 
ferecido, cedendo cada hum dos contractantes 
das suas pretenções. 

Partir, apartar, separar, v.g. — a briga, a 
contenda, os combatentes; it. ant., — alguem 
de si, despedi-lo , afastá-lo. 

Partir o marido da mulher, separÂ-los. 

Partir o sol, ant., era assignalar campo aos 
combatentes de modo que o sol não désse no rosto 
a nenhum d'elles. 

ParriR-SE, V.r., dividir-se, v. g. partirão-se 
os votos. 

Partir, em sentido abs. ou n., confinar. 4 mi- 
nha quinta parte pelo norte com a tapada real. 

Parrir, v. abs. on n. (do precedente, no sen- 
tido de apartar, afastar), ou partir-s”, como di- 
zião os antigos, sahir de hum lugar, afastar-se, 
ausentar-se. Purtio o exercito, a esquadra. Par- 
tir - se diz-se das pessoas; o pronome denota 
energia pessoal, acto voluntario. 

Partimo-nos assi do sancto templo. 
Parte-se costa abaixo (o Gama)... 
Camões, Lusiad, 


O gosto vai-se logo, o mal tarde se parte. 

Partir-se do amigo, da amiga, apartar-se; — 
da demanda, desistir della; — de acções más, 
refrear-se , abster-se. 

PARTITURA, s. f. (Ital.), as diversas partes de 
que se compõe hum concerto, symphonia, ópera 
ou outra composição musica, v. g.a — da missa 
de defuntos de Jomelli ou Mozart, os cadernos 
de cada instrumento e voz. 

PARTIVEL, adj. a. (des. ivel), que se pode 
partir, divisivel, v. g. herdade —; bens par- 
tiveis. 

PARTO, s. m. (Lat. partus, do p. p. de 
pario, parir), acto de parir, de expulsar do 
utero o feto, a criança. Estar de —, diz-se da 
mulher que pario ha pouco, e está de regimento. 
Morrer de —, no acto de parir ou das suas con- 
sequencias immediatas. 

Parto, o feto recem nascido; it. os lochios. 
Corre bem o parto. Suspendeo-se o —, cessou a 
evacuação dos lochios. /”. Lochio. 

Parto supposto, prenhez fingida, simulada. 

Parto, fig., producção, obra, v. g. — fel.z 
do entendimento, — do seu engenho. Pario du 
montanha , resultado nullo ou insignificante de 
empreza annunciada com grande ostentação. 

PARTURIENTE, ad). à. (Lat. parturiens, p. a. 
de parturio, ire, parir), que está no acto de parir. 
Mulher —. Estado —, de mulher ou de fêmea de 
animal que está no acto de parir. Á montanha 
parturiente, titulo bem conhecido do apologo de 
Phedro e Esopo. 

PARU, s.m. (t. Brasil.), peixe de gosto especial. 

PARULIDA, s. f. (pron. parúlida :; Lat. paru- 
lis, do Gr. sxp& pará, junto, proximo, e wo 
oúlon, gengiva), t. med., tumor inflammatorio 
das gengivas, que às vezes suppura. 

PARVA, s. f. (subst. de parva, f. de parvus 
Lat., pequeno), comida leve, como a consoada em 
dia de jejum. 

PARVALHÃO , s. m. ou adj. augm. de Parvo, 
estupido. Fulano he hum —, mentecapto. 

PARVO, A, adj. (Lat. parvus, pequeno. Court 
de Gébelin o deriva do rad. de puer, menino, 
paucus, pouco, etc. ; mas o radical não he Latino 
nem Grego, massim o Egypcio pi ré, a porção, 
fracção de hum numero inteiro, do verbo rash, 
dividir), pequeno, p. us.; it. fig. e us., que 
tem pouco juizo, estupido. Conclusões parvas, 
ant., pequenas, em opposição a magnas. Os anti- 
gos fazião a des. f. em 0a, v. g. « alguma parvoa 
tenção. » Camões, Filodemo. 
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PARVOALHO, A, adj. (do precedente), estu 
pido, muito parvo, pateta. Parvoeirão e Parpva- 
lhão são mais usados. 

PARVOAMENTE. /”. Tolamente. e 

PARVOEIRÃO, adj. m. PARVOEIRONA, f., 
augm. de Parvo, estupido, estolido, muito parvo, 
pateta. Tambem se usa subst. he hum —. 

PARVOEJAR, v. abs. ou n. ( parvo, des. ejar, 
an dizer parvoices; fazer parvoices, dispa- 
rates. 

PARVOIÇADA, s. f. (parvoice, des. ada), 
acção, dito de parvo. 

PARVOICE, s.f. (parvo, des. ice), tolice, 
acção, ou dito de parvo. Dizer parvoices. 

PARVOINHO, A, adj. dim. de Parvo, tolinho, 
tontinho. 

PARVULEZ, s. f. p. us. /”. Puerilidade. 

 PARVULO, s.m. (Lat. parvulus dim.), me- 
nino, criança. Os párvulos, os miseros, mesqui- 
uhos, o povo humilde. : 

PASCACIOS, s. m. pl. (nome proprio) Lingua 
dos —, phr. jocosa, lingua pedantesca, por ser 
alatinada com affectação. 

PASCAR, v.a. ant. /7. Pastar. 

PASCER, v. a. ( Lat. pasco, ere, do Gr. ráw 
paó), comer, pastar, v.g. — a herva, a relva, 03 
renovos. « Pascia o cervo hum bom prado. » Sá 
Miranda. Fig. nutrir, cevar,v. g. — esperanças. 

Pascer, v. abs. ou n., apascentar-se, andar 
pastando. « O animal que p isce do ar » (o came- 
leão como o vulgo cré), se uutre. Vieira. 

PASCHOA, s. f., orth. mais correcta, mas por 
uso. Z”. Pascoa, 

PASCIGO , s.m, (de pascer), lugar, campo 


onde pasce o gado ; pasto. Bons — para ovelhus. | 


PASCIGOSO, A, adj. (do precedente, des. os0), 
p. us., que dá pasto para os gados. Perras, cam- 
pos pascigosos. 

PASCOA, s. f. (pron. páscoa : corrupção Lat. 
e Gr. pascha, do Hebr. pessah, ou pessach, do 
Chald. phase, que significa passagem , isto he, a 
do sol no equinoxio), festa judaica correspondente 
à primavera, em memoria, dizem os rabbinos, da 
passagem do mar Vermelho, e da do anjo extermi- 
nador quando, na noite que precedeo a sahida 
dos Judeos para o deserto, matou os filhos mais 
velhos dos Egypcios. Esta explicação mystica he 
pura invenção sacerdotal. Ha toda a razão de 
crer que esta solemnidade foi introduzida mui 
tarde entre os Hebreos e imitada das nações que 
festejavão o sol equinoxial da primavera, debaixo 
do seu emblema zodiacal de Aries, o cordeiro 
ou carneiro. Com efleito não consta que Samucl, 
Saul, Salomão nem David celebrassem a Pascoa , 
e no livro 1v dos Reis, cap. 24, v. 21,22, 623... se 
lê: « Celebrai a Pascoa em honra do Senhor vossa 
« Deos, do modo que está escrito neste livro do 


« concerto. Porque desd'o tempo dos Juizes, que | 


« Julgarão Israel, e desde todo o tempo dos reis 
« d Israel,e dos reis de Judá, nunca a Pascoa 
« foi celebrada como esta que se fez em honra do 
« Senhor em Jerusalem, no anno decimo oitavo do 
« reidosias; » e v. 13:« Ide e consultai o Senhor 
« à cerca de mim (Josias) sobre as palavras d'este 
« livro que se achou ; porque a ira do Senhor se 
« accendeo grandemente contranós, porque nossos 
« pais não ouvião as palavras, e não fizerão o 
« que nos fora prescripto ; » isto he, entre outros 
preceitos, o da celebração da Pascoa. E posto que 
nos Paralipomenos, liv. 11, se diga que Ezechias 
celebrára a Pascoa, isto he contradito formal- 
mente nos cap. 34 e 35, v. 13:« Vão houve Pascoa. 
« semelhante a esta em Israel desd'o tempo do pro- 
« pheta Samuel; e d'entre todos os reis d' Israel 
«não houve nenhum que fizesse Pascoa como a 
«que fez Josias. » Traducção de Pereira de Fi- 
guciredo. O que prova contra a celebração ante- 
rior sob Ezechias, he ter sido achado o Livro da 
Lei escripto da mão de Moisés, pelo pontifice 


Helkiah no reinado de Josias, e a grande sorpreza 


que causou a este a leitura das passagens do dito 
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ivro em que se prescreve a celebração da Pascoa. 
Tas se esta festa foi instituida por Moisés, como he 
ossivel que nem Salomão nem David a tivessem 
elebrado | 

Pascoa, cordeiro pascoal. Comer a pascoa, 

Pascoa, entre os christãos, he festa comme- 
norativa da resurreição de Jesus-Christo, deno- 
ninado o cordeiro de Deos; he festa movel, e 
orresponde ao primeiro domingo depois da lua 
heia de Março que fica mais proximo do equi- 
joxio vernal fixado ao 20 d'este mez : pode variar 
ntre 22 de Março e 25 de Abril. Domingo de —, 
u da Resurreição, o que se segue ao de Ramos. 

Pascoa do Espirito-Santo, pentecostes, Pascoa 
las Flores ou Pascoela, o domingo que se segue 
o da Pascoa, 

Santas pascoas ! especie de interjeição fami- 
jar ; equivale a não estou por isso, ou pouco 
mporta, pouco se me da d'isso. 

PASCOAL, adj. 2., da Pascoa. O cordeiro —. 
vúrio —, brandão de cera que se acende em Sa- 
ado santo ou de Alleluia, em certos oflicios di- 
DOS. 

PASCOAR, v. abs. ou n. (Pascoa, ar des. 
nf.), celebrar a Pascoa. 

PASCOELA,, 5, f. dim. de Pascoa. Domingo da 
—, O que se segue ao da Pascoa. 

PASMADO, p. p. sup. de Pasmar, e adj., cheio 
le pasmo, admirado, maravilhado, assombrado, 
spantado ; it. tolhido, desfallecido. Olhar pas- 
nado. Ficar —. 

PASMAR, v. abs. ou n. (do Fr. ant. pasmer, 
u pausmer, hoje se pámer, deriv. do Lat., e 
3r. spasmus, espasmo, V”,), ficar attonito, estu- 
efacto , desfallecido, sem sentidos; it. fig. ad- 
nirar-se, maravilhar-se, espantar-se, sobresaltar- 
e: — com prazer. « Que não lhe pasmassem os 
raços, » ficassem tolhidos. Vieira. «a Á nao 
jusmard em meio das ondas, » ficará parada. 
3ernard. Florest. 

PASMAR, v. a. (V”. o precedente), causar pas- 
no, espanto, admiração. Os restos da architec- 
ura egypcia pasmão todos os viajantes. Á 
judacia dos facciosos pasmou a todos. 

PASMATORIA ,s. f., e 

PASMATORIJO, s. m. (pasmo, des. alatinada 
m vez de pasmado , e ório ), t. fam., estado de 
jessoa pasmada , embashacada. 

PASMO;, s.m. (contracção de espasmo, V”.), 
stado de pessoa attonita, estupefacta; grande 
idmiração, espanto; fig. cousa que espanta, as- 
ombra, prodigio, maravilha, 

PASMOSAMENTE ,, adyv. (mente suff.), de ma- 
peira pasmosa , assombrosa, espantosamente ; ad- 
miravel, maravilhosamente. 

PASMOSO, A, adj. (des. 0s0), que causa pasmo, 
assombroso, prodigioso, estupendo, v. g. — edi- 
ficio, arrojo, atrevimento. 

PASQUIM, s. m. (do Ital. paschino), satyra, 
plgramma satyrico pregado em lugar publico. 

PASQUINADA, s. f., pasquim, ou pasquins, pl. 

PASQUINO , s.m., estatua mutilada onde em 
Roma sé aflixão pasquins. 

PASSA , s. f. (do Lat. uva passa, uva suspen- 
dida ao sol para seccar ), fructo seccado ao sol : 
— de uvas, figos, peras, ameixas, etc, No pl. 
entende-se de ordinario por passas de uvas. 

PASSACULPAS, s. m., juiz, ou confessor in- 
dalgente , que desculpa as faltas, e absolve facil- 
mente quem as commette. 

PASSADA, s. f. (subst. da des. f. de passado), 
pum passo. Dar huma —, It. passagem , acto de 
passar de hum lugar para outro. Dar —, deixar 
passar, escapar, fugir, dar licença ; dar meios de 
scupar, fugir. Fazer passada o pcllouro, pene- 
rar, entrar. 

Passadas, pl. passos, diligencias. O negocio 
custou-me muitas —. Dar — em vão, passos, di- 
igencias inuteis, baldadas. 

De passada, loc. adv., de passagem, sem se 
demorar muito. 
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PASSADEIRA, s. f. (des, eira), alpondra, pedr 
atravessada sobre ribeiro, charco, ete., para dar 
passagem a gente. 

Passadeira, coador, côvo de cobre com cabo 
longo de pao, para coar ou passar o mellado nos 
engenhos de assucar. 

Passadeiras de banco, t. de artilh., peças de 
pao em que os artilheiros marcão o diametro das 
bombas. 

PASSA-DEZ, s. m., jogo de parar, que se joga 
com tres dados. 

PASSADIÇO, s. m. (des. iço, que indica acção 
repetida . habitual ), corredor que dá passagem e 
serventia de hum edificio a outro que está no 
lado opposto da rua. 

Passadiço, adj. subst., mexeriqueiro, que vai 
contar quanto ouve em confidencia ; emissário do 
inimigo que vem communicar novas falsas. 

PASSADIÇO, adj. Y”. Transitorio. 

PASSADO, p. p. sup. UÉ Passar, e adj., que pas- 
sou, preterito, v. g. O tempo, o anno,o mez pas- 
sado, Subst. o passado , tempo revoluto, succes- 
sos acontecidos. 

Passado, varado, atravessado, v. g. — com 
espada, lança ; fig. — de medo, de terror. 

Passado, levado, transportado. 

Homem passado, p. us., matreiro, esperto. 

Passado, seccado ao sol, v. g. fruta, uvas, 
ameixas passadas ; it. tocado de podridão; ma- 
deira passada, aguada. 

PASSADOR, s. m. verb., o que passa ou faz 
passar, que leva, transporta : — de gado, que o 
faz passar a outro reino, que o leva para fora do 
reino; — de moeda falsa, que a põe em circula- 
cão; — de fazendas prohibidas, contrabandista ; 
— de fazenda por alto, desencaminhador. 

Passador de letra, t. merc., sacador, o que 
da ordem de pagar o importe da letra a outrem 
ou à ordem d'este. 

Passador, setta mui forte; it. o copete de es- 
pora mourisca por onde passão os talões : — de 
oiro ou pedraria , joia da forma de setta, que se 
crava nas tranças do cabello, ou argola oval e 
achatada em que se prendem as tranças do ca- 
bello. Passador da silha, especie de argola de 
sola por onde se enfia e prende a ponta que se 
afivela na silha. 

PASSADOR, A, adj., que passa, traspassa rom- 
pendo. / irote —. À setia passaiora. 

PASSAES, s.m. pl. Z. Pacal. 

PASSAGEIRO, A, s.m. verb., viandante, pes- 
sou que passa pela estrada ou pela rua; o que vai 
embarcado sem pertencer à tripolação do navio. 

PASSAGEIRO, A, adj.; que passa rapidamente, 
trausitorio. Mal —. It. por onde passa muita 
gente, v. g. lugar, sítio —. It, de passagem, Áves 
passageiras, de arribação. 

Passageiro, leve, que merece desculpa, indul- 
geucia. Lrros, culpas passageiras. 

PASSAGEM, s. f. vcrb, (des. agem), acto de ir 
embarcado ou de fazer caminho de hum lugar 
para outro; viagem por mar. Livemos boa pas- 
sagem; — breve, prospera. Impedir a —, atalhar 
o passo. Impedir a — do rio, o atravessá-lo. Dar 
—, receber alguem a bordo de navio para o trans- 
portar ; — pelas suas terras, conceder licença 
de as atravessar. Barco ou barca de ou da —, 
que transporta gente e bestas dc huma banda 
do rio à outra. 

De passagem, oc. adv., sem se demorar, leve- 
mente, sem muita attenção. 

Passagem de autor, passo, lugar que se cita ou 
se analysa. 

Passagem, na musica, mutança, o passar para 
outra consonancia. 

Passagem, preço de viagem em embarcação, 
ou de atravessar em barco, barca. 

Passagens, ant., pensão que pagavão os foreiros 
e emphiteutas do Minho quando o rei ou o principe 
herdeiro passava o Douro. Á santa —, ant., a 
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cruzada para recobrar os lugares santos de Jeru-: 
salem. 


Passagem , fig., desculpa. Dar — a taes des 
propositos, a erros, culpas, não reparar neles, 
desculpá-los. Pl. Passagens. 

PASSAL, s.m. ant., passo, medida agraria de 
varias grandezas. Pl. Passaes das igrejas, 5”. 
Pacaes. 

PASSAMANARIA, s. f. (des. arta ), fabrica de 
passamanes. 

PASSAMANEIRO, s. m. (des. eiro), fabricante 
de passamanes. 

PASSAMANES ,s. m. pl. (do Fr. passements ), 
fitas ou cordões de fio de prata, ouro ou sedy. 
He tecido mais fino que o galão. 

PASSAMENTE, adv. ant., em voz baixa, de 
vagar. 

PASSAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), aeto 
de expirar. Estar em —, na hora da morte, mos 
ultimos transes da vida. Passamento, ant., de- 
mora, detença. 

PASSAMUROS , s. m. ( passa, traspassa, e mie- 
ros ), canhão reforcado antigo. 

PASSANTE , adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), t. do bras., em postura de passar. 
Animal —. 

Passante, adj. ous. m.; que excede, vo g. — 
de vinte moios de trigo. 

Passante, s. m., o religioso que, depois de ter 
frequentado as aulas de philosophia ou theologia, 
ia argumentar as sabbatinas e outros exercicios 
escholasticos. 

PASSAPASSA, s. m. ( 77. Passepasse ), peloti- 
cas. Jogar o —. Ulisip. 

PASSAPE,s.m. (passa,e pé), cambapé: it. 
ou passapié (do Fr. passepied ), especie de dans: 
ou menuete. 


PASSAPELLE. /”. Pospello, 

. PASSAPELLO, s. m. (do Fr. passepoil), guar- 
nição de pelles que passa hum pouco da orla das 
roupas ; it. vivos de farda militar. 

PASSAPORTE, s. m. (Fr. passeport), permis- 
são por escripto dada em nome do governo pazas 
viajar, transitar dentro do paiz ou para sabir 
delle; fig. e à mã parte, faculdade de fazer acção 
mã impunemente, O caracter de ministro de es- 
tado he de ordinario passaporte para conmetizr 
de vforos. 

PASSAR, v. a. (passo, ar des. inf.), transitar. 
ir de hum lugar para outro, atravessar, v. Z. mu 
o rio, a ponte, o» montes; it. ir alem, deizar 
atras, V. g-— a meta, « fronteira ; exceder, y. p. 
— a alguem em altura. O bom discipulo passe: 
o mestre. Passar o fio pela agulha, enfiar; — 
corpo com espada, lanca , traspassar, atravessar.. 
Passou a guarnição à esada, matou, 

Passar, dar passagem, fazer entrar ou sahir,. 
levar para lugar opposto, v. g. — alguem aos 
hombros pelo vao, pur entre a Labareda ; — mes 
cadorias para fóra do paiz ou para dentro ; — 
por alto; — moeda falsa, dá-la em pagamento, 
fazê-la correr. 

Passar, expedir, lavrar, publicar, v. g. — clt= 
creto, ordem, mandado de prisão, de penhwia, 
certidão. 

Passar, dar reciprocamente, v. g.— prendas, 
gages, entre nolvos ; — em conta, t. merc., abo-. 
nar parcella ; — licão, marcar a que o discipulo 
deverá estudar. 

Passar pelos olhos, ver, olhar rapidamente; 
— hum livro, corrê-lo; — em claro, não atten- 
der, omittir, não fazer menção, v, g. na historia 
de Portugal passou em claro o tempo dos Fi- 
lippes; — por alto, não fazer menção, não fazer 
caso, v. g. — as objecções do critico. Passar peio 
pensamento, occorrer. Passou-me essa ideia peio 
pensamento. 

Passar, desculpar, tratar com indulgencia : = 
culpas, 

Passar, ceder, transmitir, v. g. — a heranes, 


q5o PAS: 
a-divida, o direiroa alguem; cartas (mojogo); 
ceder ao parceiro o direito de-as tomar da 
ralha. Passar o tempo; distrahir-se. Passei as 
festas no campo, residi lá durante as festas. 
Passámios bom tempo, dias alegres, disfrutamos; 
— q vida noocio, viver ocioso. 

Passar à acção, executar o que estava no 
pensamento ou em projecto. 

Passar as costuras, t. de alfaiate, assentâ-las 
passando hum ferro quente por cima. 

Passar, sofrer, v. g:— trabalhos » fomes , 
sede, miseria, perseguições. : 

Passar, seccar ao sol: — uvas, figos, amei- 
£as , ete. 

Passar, coar: — o liquido , a dissolução , o 
cozimento. 

Passar, v. abs. ou n., transitar, ir de hum 
lugar para outro, v. g. passei á outra banda do 


rio; — de Inglaterra a ou para Françu. As | 


uves de arribação passão para a Europa na 
primavera. O sol passa para o hemispherio bo- 
real, Passar para o inimigo, desertar. Passar 
de hum assumpto para outro. Passar adiante , 
progredir. 

Passar, escapar, fugir. O tempo passa rapi- 
damente. 

Passar bem, ter, gozar de saúde; — mal, estar 
adoentado. Ter com que passar, de que subsistir. 

Passar, cessar, deixar de existir, v. g. — a dôr, 
a paixão. Isso passou de moda. Passou 0 impe- 
rio romano. 

Passar, acontecer. O caso que ou como passou. 
Dir-te-heio que passou entre os dois sujeitos. 
« Os amores de Inez que alli passára, gozara, 
tivera. » Camões. 

Passar por alguma cousa , não a fazer ; omit- 
tir, não fazer menção d'ella : — por eulpas , jal- 
tas , desculpá-las , tratá-las com indulgencia. 

Pussar, exceder, v. g. — da marca. Passou de 
tres mil o numero dos inimigos mortos. 

Passar, correr. Ás patacas hespanholas pas- 
são por 860 réis. 

Passar, escapar: — da memoria; — o tempo , 
a occasião de fazer alguma cousa, perder-se. 

Passar, no jogo, não fazer jogo: — a mais, 
segunda vez. 

Passar por, ser tido, reputado, v. g.— por sa- 
bio, virtuoso, santo. 

Passar a ser, tornar-se, vir a ser, v. g. demo- 
gos passamos a velhos. 

Passar por alguem, não olhar para a pessoa, 
encontrando-a. 

Passar pelas mãos de alguem, ter conheci- 
mento perfeito de algum negocio. O dinheiro 
passou por minhas mãos. o 

Passar por, ter experimentado. Isso passou 
por mim. 

Passar, ser transmittido, v. g. — a herança, 
o titulo a outrem. 

Passar em julgado, pbr. for., ter pleno ef- 
feito a sentença, visto não ter sido embargada , 
appellada ou aggravada em tempo util, 

Passar pela chanceltaria , ser registado nella. 

Passar por alto, ser introduzido em fraude. 

Passe muito bem, phr. fam. com que nos des- 
pedimos de alguem, desejando-lhe saúde. 

Passa fóra , interjeição vulgar de indignação, 
usada de ordinario enxotando cães, ou fallando 
a escravos e gente baixa e vil. 

Passar, ant., morrer, expirar. 

Passar-se, v. r., mudar de residencia, partir: 
— a Inglaterra; — ao inimigo, desertar. À dôr, 
a gota passou-se ou passou do pé para o joelho. 

Passar-se, desmaiar ; estar expirando. 

Passar-se, acontecer. JVinguem sabe o que se 
passou naquella conferencia. 

Passar-se , seccar-se, v. g.— a uva, os figos. 


Passar-se, decorrer. Passou-se muito tempo 
antes de se dar no roubo, 
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PASSARA, s. f. (de passaro) , a fêmea dopas- 
saro, e particularmente a perdiz; it. t. obsceno 
chulo. o 4 


PASSARNIRO, s. m. (des, eiro), caçador de | 


passaros on de perdizes. 

PASSARINHA, s, f.: — do porco, o baço. 
Tremer a —, loc. chula , ter grande medo. Tre- 
meo-me «—., tive grande medo. Fazer tremer a 
—, melter grande medo, assustar. 

PASSARINHAR, v. abs. ou n., cagar passaros. 
P. p. sup. Passarinhado. 

PASSARINHEIRO., s.m. ( des. eiro), cacador 
de passaros. Cavallo-—., espantadiço, como o 
são os passaros. 

PASSARINHO, s. m. dim. de Passaro, ave 
pequena. 

PASSARO, s. m. (do Lat. passer, pardal), o 
macho das aves, e nome generico de ave. 

PASSAROLA , s. f. augm. de Passaro, passaro 
mui grande, ou imitação delle. e 

PASSATEMPO, s. m. ( passa, e tempo ), en- 
tretenimento agradavel, recreação. Ter — com 
mulher, conversação deshonesta., 

PASSAVANTE, s. m. (em Fr. passavant, era 
grito, brado de guerra dado pelos arautos. O 
nosso termo he propriamente o poursuivant d'ar- 
mes , official subordinado aos arautos ou reis 
d'armas ), ant., especie de arauto que trazia o 
brasão no peito esquerdo , ao contrario dos arau- 
tos que o trazião no direito. Hoje apontão as li- 
nhagens e dão cartas ordinarias de armas e brasões. 

PaSSAVOLANTE ,s.m, (do Fr. passe-volant, 
homem não alistado, que figura em mostras de re- 
gimento como soldado eflectivo ), peca de pao 
pintada imitando canhão de bronze ; it. peca de 
artilharia de calibre mui pequeno. 

PASSE, s. m. ( subst. do imperat. de passar), 
despacho que habilita o estudante a passar a ou- 
tra aula por estar approvado; despacho de juiz 
ou de ministro, mandando lavrar ou passar cer- 
tidão, carta ou patente. Dar hum passe, passar 
alguma cousa, dissimular. 

PASSEADO, p. p. sup. de Passear, e adj., que 
passeou, que se fez passear, v. g. o cavallo ar- 
dente , depois de —, pode montar-se ; por onde 
se passeia, v.g. rua, praça passeada dos casqui- 
lhos ; it. por diante de quem se passeia, v. g. 
dama passeada dos galantes, que a requestão 
passando-lhe por diante das janelias. 

PASSEADOR, A, s. verb., pessoa que passeia 
muito , que da grandes passeios. 

PASSEADOURO, s. m. ( des. ouro), lugar por 
onde se passeia; passeio. 

PASSEANTE, s. 2., que passa o tempo a pas- 
sear , arruador. 

PASSEAR, v. abs. ou mn. ( passo, ar des. inf.), 
andar a passo, de vagar, por exercicio, diverti- 
mento ou vadiação; fig. : — em sege, a cavallo. 
Passear a nao , fazer bordos , bordejar. Passear 
a huma dama , requestâ-la, namorâ-la passando- 
lhe por diante das janellas. 

Passear, fig., vagar livremente, v. g. — o 
pensamento. 

Passear, V. a., percorrer de passeio, v. g. — 
as ruas da cidade; — o cavallo , fazê-lo andar a 
passo ou de vagar para exercicio, ou para lhe 
diminuir o fogo, Sahir a passear as ruas, diz-se 
do condemnado a levar açoutes do verdugo pelas 
ruas da cidade, ou a ouvir o pregão da culpa e 
pena. 

PAssEAR-SE, V. Ir. P. US., passear ; ser passeado. 

PASSEIO, s. m. verb., o acto de passear; o lu- 
gar onde se passeia: — publico, jardim , ala- 
meda onde o publico passeia. 

Passeio, fig, andar compassado, grave, garbo. 
He ant. neste sentido. 

PASSEIRO, A, adj., que anda a passo, vaga- 
roso, tardador, que não se apressa, Papel —. /”. 
Passento. 


PASSEIVÃO, s. m. ( de paço, ou talvez voz 


 tinta-alastra , mak-collado., 
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Asiat.), cant. Vem em F. Mendes:Pinto;: e fui au 
passeivão das casas d El-Rei.» Parece significar 
páteo. 

PASSENTO, adj. Papel —, poroso, emque a . 


PASSÊO. /”. Passeio. 

PASSEPASSE, s. m. Jogo de —, peloticas; fig. 
alternativas. « Jogo de passepasse da forluna 
c'os estados humanos. » Eufr. 

PASSIGO, s. m. ant. /. Passagem ou Passadigo. 

PASSIONAL, s. m. (Lat. passio, onis, paixão) 
livro em que antigamente se escrevião as lendas 
dos martyres ; martyrologio. ; 

PASSIONARIO , s. mm. ( des. ário ), livro que. | 
contém os quatro evangelhos da Paixão de Christo, | 
quesce cantão pela Semana Santa. , 

PASSIVAMENTE , ady. (mente suff,), de modo | 
passivo. Purticipio tomado —, v. g. foi mordido 
por hum animal. Oppõe-se ao activo ou supino : 
o cão tinha mordido o rapaz. Salrer, supportar 
—, sem resistir nem queixar-se. 

PASSIVEL, adj. 2. (des. ivel), sujeito a pai- 
xões, a softrer, Pl. Passiveis. 

PASSIVO, A, adj. ( Lat. passivus );, sujeitoia: 
paixões, sujeito a padecer. //0z: passiva; o di- 
reito de ser eleito, e não:o de eleger, Aposenta- 
doria passiva, privilegio de conservar a casa que 
se occupa. Vão ter voz activa nem. passiva em, 
algum negocio, não influir nelle, 

Verbo passivo ou voz passiva do verbo activo, 
que exprime acção sofirida, padecida por pes- 
soa, animal ou cousa; forma-se do participio 
passivo com o verbo ser, v. g. ser umado, feridos 
levado, ou com o verbo aclivoe o pronome se, 
quando a acção se não refere a individuo. deter- 
minado. v. g. lupra-se u terra, tece-se o linho, 
que equivalem a ; a terra he lavrada; o linho 
he tecido. 

Purticipio passivo, he todo o participio que 
exprime acção preterita que pode xeferir -se 
a individuo ou objecto modificado por ella ou, 
paciente, v. g. ferido, levado , conjugados com 
os verbos ser, estar, ficar e outros reflexos , V. ga 
sentir-se, ferido, levado, 

PASSO, s. m. (Lat. passus, de pandor, abrir- 
se, alargar-se), espaco abrangido entre hum e 
outro pé no acto de andar, caminhar, movimento 
de homem ou animal que anda, Deo dois passos. 
Fez hum passo atrás. Dar passos, fig-., fazer 
diligencias, Dar hum passo, fazer huma acção. 

Seguir os passos de alguem , fig., imitar, se= 
guir o exemplo. 

Tomaro passo, ir diante, tomar a dianteira, 
guiar os outros, ser o primeiro. 

Andar igual passo, fig., seguir os mesmos 
termos. 

Andar huma cousa ao passo de outra , acom- 
panhá-la, correr parelhas. e 

Ao passo que elle avançava, ao tempo, sm 
quanto, a medida. A 

Passo, andadura que se exsina ds Destas, | 
Ter bom — ; passo largo, clio, apiisdo. 

Passo, medida de dois pés 2 mes: — Seomes 
trico, de cinco pés. Vdpy. a 

Passo a passo ou passo e passo, compassada= 
mente, de vagar. Andar —, pausadamente. 

Contar seus passos, fig., ponderar, ir com 
tento no que se obra. 

Passo, aberta, lugar estreito que da passas 
gem (na terra ou em rio, porto ou no mar). O 
— das Thermopylas. Guardar o passo; atalhar 
o passo. Dar — a alguem, passagem. Cartas 
de passos, ant., passaporte. 

“Passo da voz ou da garganta, trinado. 

Passo, successos, v. g. os passos da Paixío 
de Christo, os tormentos que padeceo, e fig. 
oratorio onde elles são representados. 

Passo, lugar, passagem de hum livro, autor, 


Tocar de passo em alguma materia , de pase 
sagem , levemente. 
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Dar passo a alguma cousa, dissimular, to- 


lerar, deixar passar sem opposição. 


Pásso, paciencia, pachorra. Levar alguma 
cousa a passo, com prudencia, paciencia, sem 
se alterár. a Perder o passo, » Vieira, a pru- 
dencia, o bom governo, a boa direcção do ne- 
gocio. « Aqui perdeo o passotoda a sua sabedo- 
ria. » Arraes. 

O extremo passo, amorte. 

Passo, adverbialmente, ou mui passo, aeva- 
gar, pausadamente, sem ruido. 

Dizer, fallar — , em voz baixa. 

Passo! interjeição, diz-se a quem falla em voz 
mui alta, equivale a fallai baixo. , 

Passo de parafuso, o vão entre as roscas ou 
espiras. 

PASSOZINHO, adv., de vagarinho, de mansi- 
nho. Fallai —. 

PASTA, s. f. (do Gr. rásta ou ráorn, pasta ou 
pasté, de máscw passó, humedecer, molhar), 
papelão, carteira de papelão coberto de coiro em 
que os rapazes levão traslados á eschola, os ma- 
gistrados e ministros de estado requerimentos, 
consultas e outros papeis a tribunaes, ou ao des- 
pacho do rei ou chefe do governo. 

Pasta , massa de farinha ou de outra substan- 
cia glutinosa. Este he o sentido proprio , do qual 
os outros são ampliações. 

Pasta, lamina, folha chata, plana, de massa , 
de metal, vidro, feltro, ou de algodão batido. 
Huma — de vidro, seis pecas d'elle para vidra- 
gas, que vem em cada liassa ou balsa. 

PASTADO, p» p. sup. de Pastar, e adj. Terra 
pastada por gado, onde elle pastou. O gado 
tinha pastado toda a herva, comido. 

PASTAGEM, s. f. ( pasto, des. agem), terra 
de pasto, onde pasta o gado, 

PASTANEAR, /. Pestancar ou Pestanejar. 

PASTAR, v. a. (pasto, ar des. inf.), comer o 
pasto, a herva ou relva; levar ao pasto, dar 
pasto. Pastar suas ovelhas. Os Alarves que 
pastão aquelle deserto, fig., que vagão por elle 
conduzindo rebanhos ao pasto. 

PASTEL, s.m. (Fr. ant. pastel, de past , ali- 
mento), massa de farinha da feição x terrina 
redonda ou oval que se enche de carne, peixe, 
fruta, doce, nata, picado, etc., e que se coze 
no forno. Pastéis de nata. 

PASTEL, s. m. (Ital. pastello), planta cruci- 
fera bisannual que dá huma bella côr azul com 
que se tinge, e que suppre 0 anil. 

PASTELÃO, s. m. augm. de Pastel, pastel 
grande de fruta, ou de aves inteiras, frangos, 
peixe, etc. 

PASTELARIA, s. f. (des. aría), tenda de pas- 
teleiro ; os pastéis e massas de que se cobre huma 
“mesa esplendida, 

PASTELEIRA, s. f. (des. eira), mulher que 
faz e vende pasteis; mulher de pasteleiro. 

PASTELEIRO, s. m. (des. eiro), o que faz e 
yade pastéis , assados, guisados. 

>ASTELINHO, s. m. dim. de Pastel, pequeno 

asel. 

JASTILHA, s. f. dim. de Pasta, composição 
de drogas aromaticas que se queimão para per- 
funar, ou se trazem na bocca para dar bom bafo, 
ou medicinaes, v. g. pastilhas de cato, de al- 
caçuz. 

PASTINACA, s. f. (Lat.), cenoura, planta hor- 
gpnse ; it. nome de hum peixe do mar. 

PASTINHA, s. f. dim. de Pasta, chapelinho 
achatado que homens vestidos em corpo levão de- 
baixo do braço, e que se não põe na cabeca. 
| PASTO, s. m. (Lat. pastus, de pascor, i, 

ER tar), a herva de que se apascenta o gado; o 
ugar onde ella cresce, pastagem , terra de pasto ; 
“dt. alimento (dos homens e dos animaes). « Os 
Geos, cujo pasto he sangue e carne humana. » 


Lucena. Casa de pasto, onde se dá de comer ao | 


“PAT 


Pasto espiritual ou do espirito, fig. a leitura, 
a meditação, o estudo. Pasto espiritual da alma, 
a palavra de Deos,, os sacramentos. 


nutri-las. 


A pasto, p. us., com fartura. Comer, beber" 


—. Quando as prosperidades andão apasto.lVa 
velhice as doenças andão a pasto. Comer á 
pasto, em mesa redonda por escote determinado. 
PASTOR, s.m. (pron. pastór : Lat.), o que 
guarda e apascenta o gado; fig. o cura d'almas 
que administra o pasto espiritual : — universal, 
o summo pontifice, o papa. Pastor que ordenha a 
enseccar, rez ou cria quer matar. Adagio. 
PASTORA, s. f. (de pastor), a mulher que 
guarda e apascenta o gado, a mulher do pastor. 
PASTORADO, p. p. sup. de Pastorar. V”. 
PASTORADOR, s. m. verb., o que vigia o 
gado para que não entre em terras de lavoura 
ou em plantações onde cause damno. 


PASTORADOURO, s.m. p. us., terra de pasto. 


PASTORAL, adj. 2., de pastor. Baculo, vida —. 
Cartas pastoraes , de bispo aos seus diocesanos, 

PASTORAL, s. f. (subst. do precedente), obra 
poetica pastoril, como egloga , idyllio ; it. carta 
monitoria, de bispo a seus diocesamos sobre ma- 
terias de moral ou doutrina. 
PASTORALMENTE,, adv. (mente suff.), como 
pastor; paternalmente. Viver, tratar, curar, ad- 
moestar —. ' 
PASTORAR. /”. Pastorear e Apascentar. 
PASTOREAR, v. q. (pastor, ar des. inf.), 
apascentar, levar o gado ao pasto e cuidar dºelle : 
— ovelhas. 

PASTORIL , adj. 2. (des. il), de pastor, do 
campo, rustico Vida —. Poesias pastoris. 
Frauta pastoril. 

PASTORINHA, s. f. dim. de Pastora, rapariga 
que guarda o gado. 

PASTORINHO, s. m. dim. de Pastor, rapaz 
que guarda o gado. 

PASTORZINHO, s.m. dim. de Pastor. V”, Pas- 
torinho. 

PASTURA, s. f. verb. (des. ura), pasto, herva ; 

g. alimento. 

PASTURAL, adj. 2. (des. adj. al), de pasto. 
Terras pasturaes, de pasto, pastagens. 

PATA, s. f., fêmea do pato. 

PATA, s. f. (do Fr. pattc, ant., pate, pé de 
animal, do mesmo radical que pé, V”.); pé de ani; 
mal, pé espalmado ou grosso: — do cavallo , boi, 
cão ; fig. toucado antigo armado em arames, e 
com extremidades largas pendentes , d'onde lhe 
vem o nome. Guarda-patas, parte do toucado 
guarnecida de renda, de bordado, ou de fio de 
ouro ou prata. Moraes confundio pata, animal, 
com pata , pé. 

PATACA , s. f, (de patac, patacon, patagon, 
moeda de prata cunhada na Flandres; valia a 
principio 48, e depois 58 soldos), moeda hespa- 
nhola de prata chamada peso duro, do valor 
de 750 a 800 réis. 

No Brasil a pataca vale 320 réis. 

Pataca, malha branca redonda dos cavallos 
rucos rodados. Vão se enxerga pataca;, phr. 
chula, não se vê nada. 

PATACÃO,s. m. (/. Pataca), pataca hespa- 
nhola ; it. moeda antiga de cobre de Portugal; 
no tempo de D. João lil, valia dez réis, e tres no 
de D. Sebastião ; — de prata, na Asia, xerafim, 
do valor de 320 reis. No Brasil o patacão vale 
96o reis, ou tres patacas. Fazer terreiros de pa- 
tacão , phr. chula, fazer offertas jactanciosas. 

PATA-CHOCA, s. m. t. chulo, servente de sa- 
cristia. Denominacão jocosa de desprezo tirada 


'do-modo de andar dos sacristães como huma pata 


no choco. 


Dar pasto à alma, contemplar ; — ás paixões, 
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publico por dinheiro. Bom pasto, boa mesa, | PATACOADA, s.f. ( pataca, des, collect. ada), 
| comida delicada. 
O passo das aves, passagem das de arribação. | 


grande quantidade de patacas ou patacões ; fig. 

ostentação, jactancia ridicula. Fez grande —, 
PATADA, s. f. (des. ada), golpe com a pata 

ou planta do pé ; fig. passo grosseiramente errada 


“Dar huma —, commetter exro palmar. 


PATAGÃO, s. m., Pl. Patagões, homem da 


"Patagonia, ou Terra de'Magalhães. 


PATALOU ,s. m. ant. /”. Ranunculo e Patola. 

PATAMAR, vulgo PATAMAL, s. m. (do Lat. 
patularium, formado de patulus , aberto, largo, 
e atrium, atrio, pateo), espaco mais ou menos 
largo no topo dos degraos de escada diante da 
porta, ou entre-duas portas fronteiras Pl. Pata- 
mares ou Patamuaes. 

PATAMAR, s. m. (t. Asiat. do rad. pad, pé), 
correio a pé, caminheiro ; it. embarcação hi- 
geira, aviso. 

PATAMAZ, adj. 2. t. provincial, beatarrão , 
santarrão ; it. muito Desta, tolo, parvoeirão, 

PATANGANTIM, s.m. (t. da Asia, de pali, 
senhor), o cabeça da povoação, 

PATAO, adj. m. ou s. m. (do Fr. pataud, 
pron. pátó), t. chulo, pesado, feito grosscira- 
mente; it. tolo, estolido, parvo. 

Não posso resistir à inserção da curiosa etymo- 
logia d'este termo suggerida por Moraes. « Find 
do Grego azutiw? por antifrase ; apataô signi- 
fica enganar, e estrictamente fazer sahir do ca- 
minho, » 

PATÃO, s. m. (Fr. patin), tamanco rustico. 

PATARATA, s. f. (do Fr. pétarade, estrondo-de 
peidos ou foguetes, do Lat. peditare, dar pele 
dos), ostentação van, mentira jactanciosa ; cousa 
vistosa mas de pouca dura ou solidez, x. g. 
panno, estoffo ; it. patarateiro. 

Teu pai: foi bum trovão de pataratas. 
Bocage. 


PATARATEAR, v. abs. cu n. patarata, ar 
des. inf.), dizer pataratas: p. p. Patarateado.: 

PATARATEIRO, s. m. (des. eiro), o que diz 
pataratas. 

PATARECAS. Z. Pataregas. 

PATAREGAS, s. f., em Alcoboça, feijões que 
se comem em vagem. Talvez seja corrupção .do 
Fr. haricots , feijões, e potager, da horta. 

PATAREO. /”. Patamar da escada. 

PATA-ROXA, s. f. (pata, eroxa), nome de 
hum peixe parecido cora o cação; pesca-se na 
costa de-Cezimbra. 

PATARBRAES, s. m. pl. t. naut., apparelhos 
de calabres grossos para segurar os mastros do 
costado , em temporaes rijos. 

PATAS, pl. ”. Pata. 

PATAXO ou PATACHO, s. m. (Fr. patache , 
deriv., segundo M. de Roquefort, do Gr. sazsiy pa- 
teín, passear), t. naut.; navio ligeiro armado, que 
precede ou segue huma armada e vai explorar 
portos, F1OS, etc. 

PATAYA, s. f. (t. da Asia), tulha. 

PATE, s. me. (t. da Asia, do Sanscrit pati ou 
poti, senhor), chefe de aldêa. Couto. F. Mendes 
Pinto. 

PATEADA, s.f. (pata, plantado pé, des. ada), 
golpes com os pés em signal de desapprovação de 
actor, cantor, etc., Vala, Matracas 

PATEADO, p. p. sup. de Patear, e adj., que le- 
vou, a quem sc deo patcada ; it. que deo pateada. 
O actor foi pateado. O publico, depois de ter 
pateado a peça e os actores. 

PATEADURA. /”. Pateada. 

PATEAR, v.a. (pata, pé, ar des. inf.), bater 
com o pé em signal de desapprovação : — os 
actores, a peça. 

PATEAR, v. abs. ou n., dar pateada. 

PATECA, s. f. (Arab. batehha.) Y”. Melancia. 

PATECA, s.f. (t. da Asia), especie de vestidura 
usada no Malabar, cinto. 
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PATEIRO, s.m. (des. eiro),o que cria e guarda 
patos; fig. e chulo, o frade leigo bom só para 
gateiro. j 

PATEJAR. V”. Patinhar. 

PATEL. /”. Pate. 

PATELA, s. f. (Lat. patella.) V”. Rotula, ou 
Bodela do joelho. 

PATELHA, s. f.t. naut., couce do leme, encaixe 
wa quilha no fundo do cadaste onde joga o leme. 

PATENA , s. f. ( Lat. patina), vaso sagrado de 
ouro ou de prata em fórma de prato em que se põe 
-a hostia, e com que se cobre o calix na missa. 

PATENTE, ad). 2. (Lat. patens, tis, p. a. de 
pateo, ere, estar patente ), apparente, mani- 
esto; publico. Carta, cartas ou lettras pescas 
fadas pelo rei a alguem concedendo-lhe privi- 


to. 

PATENTE, s. f. (subst. do precedente), carta 
patente, lettras patentes pelas quaes o rei confere 
posto, graduação militar ( comeca pelo nome do 
rei, v. g. D. João, etc.) ; it. ant., carta aberta, 
«especie de certidão que dá o superior de commu- 
nidade aos seus confrades. Pagar a patente, pa- 
gar o preso ao entrar na cadêa, ou o novato na 
universidade huma certa quantia aos companhei- 
gos para ser gasta em almoco ou merenda. Nos 
autores antigos acha-se patente, s. m. hum —. 

PATENTEADO, p. p. sup. de Patentear, e ad)., 
feito patente, manifestado. 

PATENTEAR, v.a. ( patente, ar des. inf.), 
fazer patente, publico ; manifestar. 

PATENTEMENTE, adv. (mente suff.), de ma- 
meira patente, aberta, manifestamente, 

PÁTEO, s. m. (do Lat. pateo, ere, estar pa- 
ente), recinto murado e descoberto diante ou 
vtetrás da casa. Páteo na universidade, as aulas 
menores. Páteo (do Cast. ), platéa de theatro, 
porque antigamente em páteos descobertos ou 
cobertos de toldo se representavão dramas. 

PATERNAL, adj. 2. (Lat. paternus, des. adj. 
at), de pai ou de mãi. Amor —. 

Cuidados, sentimentos paternaes, de pai, aflec- 
“Essosos como os do pai para os filhos. 

Synon. Paternal diflere de paterno pela desi- 
mencia al que denota semelhança, e vem do Lat. 
«atius, outro. Amor paternal, he o de pai em geral, 
zsto he, amor como o quê os pais tem aos filhos. 
Paterno he individual, do pai, de hum pai de- 
terminado, avó paterno ; pela parte paterna. 

PATERNALMENTE, adv. (mente suff.), com 
sentimentos paternaes, com amor de pai. 

PATERNAMENTE, adyv. (mente suff,), como 
1pai, com amor do pai; da parte do pai. 

PATERNIDADE, s, f. ( Lat. paternitas, tis), a 
qualidade de pai, o ser pai ; it. titulo que se dá 
aos religiosos. Vossa —. 

PATERNO, A, adj. ( Lat. paternus), do pai, 
«ue pertence ao pai, que foi do pai; da parte do 
pai. 4vó —. Bens paternos, herdados do pai, 
Casa paterna, a do pai. . 

PATERNOSTER, s.m., palavras latinas, padre 
<u pai nosso, a oracão dominical, que começa por 
«estas palavras, 

: PATESCA, s.f. (do Cast. patesca, moutão com 
“grande roda por onde corre a driça do mastro 
grande.) Rodas de —, na artilh., sem raios, in- 
teiriças como as dos carros de bois em Portugal. 

PATHETICAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo pathetico. 

PATHETICO, A, adj. (Lat. paiheticus, do 
Mr. rásgo paskhó, sofiver, do inus. rád» pathó), 
«jue move os afectos, que excita as paixões. Es- 
«yo, discurso pathetico. 

PATHOGNOMONICO, A, adj. (do Gr. mádos 
pathos, doença, e ywynsxw ghinosko, conhecer), 
4. med., característico de cada doenca. Signaes 
pathognemonicos. j 

PATHOLOGIA, s.f, ( Lat., do Gr. rios pathos, 
«docuga, e logia suf.), t. med., parte da medicina 
ajue cusina a conhecer as doenças. 
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PATHOLOGICO, A, adj., que pertence á pa- [ 


thologia ; que trata da pathologia. Systema — ; 
tratado —. (Pron. patológico.) E aê 


PATIBULAR, adj. 2. (des. adj. ar), de pati- 


bulo ; que merece morrer no patibulo, Este ho- 
mem tem inclinações, habitos patibulares, ou 
cara patibular. 

PATIBULO, s. m. (pron. patíbulo : do Lat. 
patior, pati, sofirer), lugar onde os condemnados 
soffrem pena capital, forca. Entre os Romanos 
era huma cruz em fôrma de Y sobre a qual se 
pregavão os padecentes com os braços apartados 
e fixados em cada bum dos ramos da haste for- 
cada. 4. Cruz. 

PATIFA, s. f. (t. da Asia), sorte de embar- 
cação. Couto. 

PATIFÃO, s. m. augm. de Patife. 

PATIFARIA, s. f. (des. aría), acção de patife, 
desaforo. 

PATIFE, s. m. (talvez do Fr. ant. putefoi, má 
fé, baixeza ), moço da ceira, ribeirinho que leva 
o peixe a casa dos compradores ; it. maroto, 
desavergonhado. 

PATIGUA, s.m. (t. Brasil.), ec vulgarmente 
Patuá. Grande cesto de palha tecida em que os 
indigenas guurdão a sua rede; saco ou bolsa em 
que a gentalha no Brasil traz remedios e amuletos 
a que attribuem a virtude de preservar de tiros, 
feridas e maleficios, 

PATILHA. /. Palheta de prata, ouro, etc. 

PATIM, s. m. dim. de Páteo, páteo pequeno. 

PATIM, s. m., pl. Patins ( Fr. patins ), cha- 
pins de ferro ; chapins guarnecidos por baixo de 
huma peça liza estreita de ferro terminada alem 
da ponta do pé cm volta curvada para cima, que 
se ajusta ao calgado para correr escorregando so- 
bre o gelo ora em hum pé ora no outro. 

PATINA, ss. f. V”. Patena do calix. 

PATINAR, v. abs. ou n. (patins, ar des. inf.), 
correr escorregando sobre o gelo dos rios, lagos, 
etc., sobre patins, ora em hum pé ora no outro, 
Nos paizes em que o frio he intenso e continuado, 
a gente do campo traz os seus generos aos mer- 
cados, patinando sobre os canaes, v. g. da Hol- 
landa, e rios como o Neva, a Vistula , etc. Sup. 
Patinado. 

PATINHA , s. f. dim. de Pata (ave, e pé ); it. 
nome de huma avezinha. 

PATINHAR, v. abs. ou n. ( pato, des. inhar, 
do Lat. ineo, ire, entrar), remexer a agua com 
os pés, como fazem os patos em lagôõa ou poça d'a- 
gua. Patinhar, t. chulo de jogadores, jogar mal, 
não saber fazer Jogo, nem aproveitar a fortuna 
aos jogos de azar quando ella he favoravel. It. fa- 
zer alguma cousa mal, sem conhecimento per- 
feito, e como às apalpadcilas. 

PATINHO , s. m. dim. «le Pato, pato novo; it. 
t. chulo, o que facilmente se deixa enganar, prin- 
cipalmente ao jogo. 

PÁTIO. /”. Páteo. 

PATIVEL, adj. a. ( do Lat. patior, i, sofrer ), 
p. us. Qualidades pativeis, as paixões. 

PATO, s.m.( em Arab. button , mas eu antes 
o derivara do Lat. patulus, cspalmado ), ave do- 
mestica de pés espalmados com os dedos unidos 
por membrana, de bico rombo e chato. Pernas 
de pato, diz-se de quem as tem mui curtas, 

Pato, t. chulo, homem facil de lograr. 

PATO, s.m. (Do Fr. páte, massa de farinha.) 
He só usado na phrase vulgar : pagar o pato, o 
damno feito por outrem, Em Fr. porter la páte au 
Jour, levar o pão ao forno, tem a mesma signifi- 
cacão. 

PATO,s.m. (t. da Asia), ponte. 

PATOLA, adj. 2. (de puto, des. ola, do Lat. 
oleo, ere, cheirar, dar-se a conhecer ), t, chulo, 
tolo, estolido, pateta. 

PATORNEAR. /. Patronear. 

PATRANHA, s. f., conto mentiroso, para enga- 
nar alguem, ou para entreter. 


“PAT 
PATRANHENTO, A, adj. (des. ento ), que 
conta on escreve patranhas. 

PATRÃO, s. m. (Fr. patron, Ital. padrone, do 
Lat. pater, pai), arraes de barco ou embarcação 
pequena, mestre de navio ; dono de Joc, clisfe 
de casa de commercio, relativamente aos sçus 
caixeiros. 

Patrão-môr, inspector da ribeira das naos, su- 
perintendente das construcções e da gente do mar. 

Patrão, ant., padrosiro, v. g. Santiugo, 
patrão da Hespanha. Patrões , pl. 

Patrão, ant. V. Padrão. ; 

PATRIA, s. f. ( Lat., de pater, pai ) ja terra 
em que alguem nasceo. « 4 lerra he patrik «dis 
dóres. » Vieira. 4 patria celeste, o véo. 7 

PATRIARCHA, s. m. ( Lat., do Gr, usarão 
pater, pai, e &pyn arkhé, primasia ), dignidade 
ecclesiastica superior ao arcebispo. PL. fig. os san- 
tos. instituidores de ordens religiosas, Us —, os 
do Antigo Testamento, os chefes das gerações de 
que faz menção a Genesis. (O ch sôa k, assim como 
nos derivados.) x 

PATRIARCHADO, s. m. ( des. ado), a digni- 
dade de patriarcha e sua Jurisdicção, 

PATRIARCHAL , adj. a. ( des. adj. al), con- 
cernente ao patriarcha. Vida —. Costumes pa- 
triarchaes, semelhantes aos dos patriarchas do 
Antigo Testamento, 

PATRIARCHAL, s. f. (subst. do precedente, 
subentendendo igreja), sé, igreja do patriarcha, 
4 — de Lisboa. h 

PATRICIADO ou PATRICIATO, s. m. (Lat 
patriciatus), a qualidade de patrício entre os an- 
tigos Romanos ; ordem dos patricios. 

PATRICÍDIO. /”. Parricidio, 

PATRICIO, s. m. ( Lat. patricius, de pater, 
pai), em Roma antiga, cidadão nobre, padre 
conscripto de familia antiga. 

PATRICIO, A, adj. ( de patria ; a des. vem do 
Lat. exeo, ire, sahir), da mesma patria, con- 
terraneo. 

PATRIMONIAL, adj. 2. ( Lat, patrimonialis), 
que pertence ao patrimonio , herdado dos pais. 
Bens patrimoniaes. “a 

PATRIMONIO , s. m. (Lat. patrimonium), bens 
paternos, bensherdados do pai; bens pertencentes 
a huma pessoa. 

PATRIO, A, adj. ( Lat. patrius, do pai, pa- 
terno ), da patria. Os ares patrios. Os patrios 
lares. Direito —, as leis particulares de cada 
nação, a 

PATRIOTA, s. 2. (Fr. patriote ), pessoa que 
ama a patria, que he dotada de patriotismo, 

PATRIOTICAMENTE ,, adv. (mente suff ), com 
sentimentos e zelo de patriota. 

PATRIOTICO, A, adj. (Fr. patriotique ), ves 
loso por tudo o que tende a promover a piospes 
ridade e gloria da patria. Sociedades patr ova» 
destinadas a promover o bem commum dus sis 
dadãos. AB 

PATRIOTISMO, s.m. (Fr. patriotisme,, qu 
e zelo pelo bem commum, prosperidade, 'upva 
da patria e dos conterraneos. 

N. B. Este termo e os tres precedentes, a'viu. 
dos modernamente do Francez, são indis;s ua. 
veis. Patriotismo he mais expressivo que op 
da patria, porque encerra a ideia de zelo é 4.9, 

PATRISSAR, v. abs. ou n. desus., ser 
lhante ao pai, imitar o pai. Macedo. : 

PATRIZAR, v. abs. ou n. ant. (de pat 4), 
haver-se como patriota, « Obrigon-me a vw 
reza a que patrizasse, » Barros, Prol. às Ju... 
das, a que fizesse cousas uteis à patria. 

PATRÔA, s. f., mulher do patrão de loge, Joss 
de loge. 

PATROCINADO, p. p. sup. de Patrocinar, & 
adj., protegido, defendido, favorecido pelo pa= 
trono. 


PATROCINADOR, s. m. verb.,o que patrocina. 


ques 


PAU J 


” PATROCINAR, v. a. ( Lat. patrocinor, ari), 
proteger, defender, favorecer alguem : — os réos, 
acausa, 0 crime; — igreja, ser patrono d'ella. 
PATROCINIO, s. m.verb. ( Lat. patrocinium), 
amparo , protecção ,.auxilio ; defesa de causa ou 
pleito forense. 
PATRONA, s. f.( 
tina, padroeira. 
PATRONA, s. f. (do Allem. patrone, cartu- 
cho), cartuxeira em que os soldados levão a pol- 
vora encartuxada diante da cintura ou a tiracollo. 


PATRONADO, s. m. (Lat. patronatus), t. de 
direito romano , prerogativas do patrono sobre os 
seus escravos e libertos; it. padroado, protecção 
do patrono. 

PATRONAGE, s. f. (des. age), protecção do 
patrono a favor do cliente, servo ou dependentes., 

PATRONEAR, v. abs. oun. ( patron, ar des. 
inf. ), fallar em tom de patrão ou amo ; palrar, 
fallar em cousa de pouco merecimento. Neste sen- 
tido he antiquado. 

PATRONIMICO , A, adj. (Lat., do Gr. rarip 
pater, pai, e ôv0u« ónoma , nome ), derivado do 
nome do pai. JVomes patronimicos, por ex.: 
Gonsalves, filho de Gonsalo; Nunes, de Nuno. 

PATRONO, s. m. ( Lat. patronus), protector, 
defensor, advogado no foro : it. o que dava liber- 
dade ao escravo, e ficava seu protector, e o forro 
se dizia seu liberto ; it. advogado perante Deos. 

PATRUÇA, s. f. (Lat. patressa), peixe do rio 
semelhante ao rodovalho. Na provincia d'Entre- 
Douro-e-Minho chamão-lhe solha. 

PATRULHA , s. f. (Fr. patrouille, de patrouil 
dis, lama ), ronda militar de noite em praça de 
guerra , nas ruas de cidade ou no acampamento. 

PATRULHAR, v. abs. ou n. ( patrulha, ar des. 
inf. ), rondar em patrulha ; it. v. a., guarnecer 
de patrulha. P. p. sup. Patrulhado. 

PATTOLA. /”. Patola. 

PATUÁ. V, Patiguá. 

PATUDO, A, adj. (pata, pé ), que tem gran- 
des patas ou pés; rapaz crescido e gordo perni- 
curto. Anjo — , o diabo, que o povo suppõe ter 
pés de pato. 

PATUSCADA, s. f. (creio que vem do Lat. 
poto, are, beber vinho, e esca, comida. Moraes o 
deriva do Cast. apatusco, que significa ornato !), 
t. fam., função entre amigos feita em lugar re- 
moto ou pouco patente ; de ordinario he come- 
zana lauta, em que se bebe muito, e muitas vezes 
com moças. . 

PAUGAGEM, s. f. ant, J”. Paisagem. 

PAUL, s.m. (Lat. palus, dis, lagôa ), pantano, 
terra alagadica, encharcada , lenteiro. Lameirão 
e lameiro são menos extensos, Pl. Paies , e ant, 
Paúles. 

PAULADO. /”. Apaúlado. 

PAULATINAMENTE,, advy. (mente suff.), passo 
à passo, pouco a pouco, aos poucos, de vagar. 

PAULATINO, A, adj. (do Lat. paululus, muito 
Pequeno ; a des. de ineo, ire, entrar), feito pouco 
a pouco. Congestão — dos humores. 

PAULINA, s. f., carta de excommunhão com- 
mimatoria a quem não revelar o que sabe sobre 
alguma materia de que só por essa revelação se 
pode vir no conhecimento ;Jig. e fam., descom- 
postura com ameaças, It, ant. e de origem incerta, 
bebida venenosa, 

PAULISTA, s.m., religioso da ordem de São 
Paulo eremita; collegial do collegio de São Paulo 
em: Coimbra; natural da provincia e cidade de 
São Paulo, no Brasil. 

PAULO. 7”. Paúl. 

PAUPERRIMAMENTE, ady. 
mui pobremente. 

PAUPERRIMO, A, adj. (Lat. pauperrimus , 
superl. de pauper, pobre), pobrissimo, mui pobre. 
- PAUSA, s. f. ( Lat. ), cessação, suspensão ou 
Intierrupção de movimento, Fazer huma — » pa- | 


Lat. ), mulher que patro- 


superl. alatinado, 


PAY 


rar declamando, cantando ou fallando ; na solfa, | 
“Signal que indica os intervallos em que se deve 


fazer pausa, cantando ou tocando. 
PAUSADAMENTE , adv. (mente suff.), com 


pausas, com descanso, de vagar, sem precipita-| 


cão. Fazer as cousas —. 

PAUSADO, p. p. sup. de Pausar, e adj., vago- 
roso. Homem —, que obra com reflexão , não 
accelerado. Canto — , não apressado. Fallar em 
tom —, pesando as palavras, com gravidade. 
Trabalho — , feito com descanso. 

PAUSADOR, A, adj., que faz pausas. Homem 
— , pausado. 

PAUSAGEM, ant. 2. Paisagem. 

PAUSAR,,.v. abs. ou n. ( Lat. pauso, are , de 
positum, sup. de pono, ere, pôr, assentar, que 


vem do Gr. mov; poús, pé, e i&w hizó, assentar), 


“suspender movimento começado, parar; fazer 


pausa para reflectir, considerar. Pausemos hum 
pouco e ponderemos na materia. 

PAUTA, s. f. (do Lat. paieo, ere, estar pa- 
tente, aberto, extendido ao comprido ), papel 
regrado com linhas transversas negras em inter- 
altos sufficientes, que se mette por baixo da 
folha para escrever as regras direitas: It. taboa 
com fios de arame ou cordas de viola dispostas 
da mesma maneira, e que se põe sobre o papel 
para o mesmo fim. 

Pauta, rol, lista de pessoas, cousas, parccllas ; 
lista de pessoas propostas ou eleitas para cargo, 
Álimpar a —, escolher o magistrado entre os 
eleitos para officiaes do conselho ou das mesas de 
confrarias os que julga proprios para esses cargos, 
exeluindo os inhabeis. 

Pauta, ant., escriptura de convenções ou qual- 
quer outra. 

Pauta da alfandega, tarifa, lista dos generos 
e mercadorias que tem entrada ou sahida, e dos 
direitos que pagão à entrada e à sahida. 

Pauta, figa, aranzel, regulamento, v. g. — 
das suas acções. 

PAUTADO, p. p. sup. de Pautar, e adj., es- 
cripto com pauta ; posto em pauta ou rol. Papel 
—, riscado como pauta. 

PAUTAR, v. a. (pauta, ar des. inf. ), riscar 
o papel com traços Impressos por fios de arame ou 
cordas de viola ; pôr em pauta ou rol; tarifar os 
generos ou mercadorias. 

PAUTO , ant. V”. Pacto. 

PAUZAGE,, ant. Z”. Paisagem. 

PAVANA, s. f. (Cast. ), dansa hespanhola 
grave. Tocar a — ; it. chulo, zurzir. 

PAVÃO,s.m, (Lat. pavo, onis, nome tirado 
dosom da voz da ave), ave gallinacea, com cauda 
que abre em fórma de leque circular e a qual 
oflerece como olhos de côres bellissimas, assim 
como a plumagem. Todos tem seu pé de pavão, 
adagio, isto he, todos tem suas imperfeições ou 
defeitos, como os pés do pavão, que não condizem 
com a belleza das pennas. 

PAVÉA, s. f., feixe de cinco ou seis gavelas de 
espigas cortadas. 

PAVELHAÃO. /”. Pavilhão. 

PAVEZ, s. m. (Fr. pavois, Ital. pavese), es- 
cudo grande e largo que cobria o corpo todo do 
soldado. Pavezes de navio de guerra, reparo de 
redes ou taboas para resguardar a tripolação dos 
tiros do inimigo; it. em terra, mantas pequenas 
para o mesmo fim: — de campo ou ferrados, 
detrás dos quaes se assesta artilharia. 

PAVEZADA, s. f. (pavez, des. ada), pavez de 
panno basto ou de rede que cobre os bordos dos 
navios; it. reparo defensivo. 

PAVEZADO,, p. p. sup. de Pavezar, e adj., or- 
nado com pavez,; defendido com pavez ou pavezes. 

PAVEZADURA. /”. Pavezada. 

PANEZAR, v. a. ( pavez, ar des, inf.) , guar- 
necer de pavezes ; ornar com pavez ou pavezes: 
— os navios de guerra, os batéis; = qs homens 
de peleja, a bateria ( em terra ). 


pavidas lebres. 


PAZ 


PÁVIDO, A, adj. (Lat. 
cheio de pavor, intimidado ; 
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pavidus ), medroso, 
temeroso, timido..4s 


PAVIEIRA. J”. Padieira, 


PAVILHÃO, s. f. ( Fr. pavillon, Ital, padi- 
glione, do Lat. papilio, onis, borboleta, e bar- 
raca), tenda de campanha, barraca de vivar- 
deiro: — da cama, cortinado, sobrecéo ; — de 
arvores, caramanchel; — do sacrario, cortinado. 

PAVIMENTO, s. m. (Lat. 
vo, ire, bater, calcar )» sobrado , solho de casa 
feito de taboas, ladrilho » lagens. 


- PAVIO,s.m., torcida de vela ou de candeias 
it. rolo de cera, torcida encerada ; fig. : gastar 
—, tempo. 

PAVIOLA, s. f. ( 
diola. 


PAVO, s.m. ( Cast.) 7”. Perú, ave, 

PAVOA, s. f., fêmea do pavão. 

PAVONAÇO, A, ad). (pavão, des. aço, que 
denota semelhança), de côr roxa » como a de vio- 
letas. Subst. o — do mantelete. Vieira. 

PAVONADA +18. f. (pavão, des. ada, que de- 
nota acção ), a roda que o pavão faz abrindo & 
cauda ; fig. ostentação afectada. Dar pavonadas, 
passear com aflectada gravidade e ufania. 

PAVONADO, A, adj. V”. Apavonado. 


PAVONEADO, P. p: de Pavonear, e adJ., que 
pavonéa ; enfeitado de bellas pennas como o pa- 
vão ; desvanecido como o pavão ; fig. ufano. 

PAVONEAR, v. a. ( pavão, ou Lat. pavonem , 
accus. de pavo, ar des. inf. )» enfeitar de orna- 
tos vistosos como a Plumagem do pavão sJig. en- 
cher de vaidade, de ufania. 

PAvONEAR-SE, V. r., enfeitar-se com ornatos 
mui vistosos , como a plumagem do pavão » fg 
vangloriar-se, desvanecer-se de cousas futeis. 

PAVOR, s.m. (pron. pavór, Lat. pavor. Court 
de Gébelin quer que venha de pau , radical imi- 
tativo ; outros o derivão de pavio, ire, bater, que 
referem ao Gr. rxiw paió, dar golpe. Eu creio 
que vem de reis país, criança, e 6podemw orodeô , 
ter medo, susto ), temor grande, com espanto e: 
sobresalto. 

Synon. Susto he repentino e transitorio ; te- 
mor he vago e indeterminado ; medo he generico- 
e applica-se a cousas presentes, remotas ou fa- 
turas. Pavor suppõe objecto proximo ou patente. 

PAVOROSAMENTE , ady. (mente suff.), com 
pavor. 

PAVOROSO, A, adj. ( des. 0s0), que inspira, 
causa , enche de pavor. 

PAXOEIRO, s. m. ant. livro que contem os 
evangelhos da Paixão. /7, Passionario, 

PAY, e outros termos não derivados do Grego, 
escriptos com y, como payo, payol, V. com i, 
Y. g- Pai, etc. 

PAZ, s. f. (Lat. pax, cis, de pactio, ajuste. 
convenção ), cessação das hostilidades firmada 
por tratado, pacto ; suspensão das hostilidades, 
tregua ; estado tranquillo; socego de espirito. Zi 
ver em — , em boa harmonia, convivencia, Fazer 
a — ; assentar pazes com o inimigo ou adversa-- 
rio, pôr termo à guerra, congraçar-se, reconci- 
liar-se. Ter em —, manter, conservar, v. g — 
o reino, os vizinhos. Metterem paz os desavin- 
dos, reconciliar. Vir de paz, com animo paci- 
fico, sem designio hostil, Gente de—, paciiica , 
amiga. Bandeira de —, do partido que propõe 
capitulação ou suspensão de hostilidades. Ficar 
em paz (no Jogo ), não perder nem ganhar. Pos 
de parolim ou de pirolo, como se diz vulgar 
mente, parada em que so se arrisca o ganho do 

arolim, e não a massa primitiva : estur á —,. 
oc. fam., reduzido ao ultimo recurso. Dar a 
paz, na missa, dar a beijar huma cruz ou reliquis. . 

Synon. Attendendo à etymologia, não pode 
nad paz com tranquillidade, quietação, 
socego,eto. Paz refere-sea guerra ou desavenças 
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Verga de porta. 


pavimentum, de pa- 


De pavez, padiola.) 7”. Pa- 


é 
354 PE PEA PEC 

PAZÃO, s. m. (t. da Asia), animal quadru-| Pé de cabra, alavanca espalmada e fendida PEANHA, s. f. Veg e sanies), t. alveit,, chaga 
pede da India., semelhante ao bode. E como a unha ou orelha do martello. Pés de ca- "que vem ao casco-das bestas causada pela lama. 

PAZIGUAR. 7”. Apaziguar. | bra, balas de E aho Co ragnea calibre. Pés | PEANHO, s. m. ant. t. naut., quilha e parte 

PE, s.m. (Lat. pes, dis ; Gr. mods, modas, pois, | altos, paos mais altos que hum homem, por onde inferior do navio. « Com os peanhos em terra,» 
podos; Sanscr. pad ; Bali ou Pali bat ; em Pers. cria os barrotes das tranqueiras. 'Gouto, fallando de huma não abicada a huma 
Roi » quetodos vem, a ne o jr Egypc. pat, E de gallo, Ag que eua de pá travessa | ribanceira de rio. 

at ou fat, pé, cujo radical he fai, soster , sus- entre os varaes de paquebote, e prende no Jogo | pn ; á 
UR ia a membros inferiores do ho- | dianteiro. It. t. naut., apparelho que vem do de rd E (doa dia 
mem, que termina a perna e que sustenta o corpo | mastareo da gata prender á verga da mesena, It. jmem de-pé sitdado o conta | E dona ce 
andando ou na situação erecta; a parte inferior | luparo, herva. valleiro; it. 7 Pião B Peô die 
das pernas dos animaes, e nos quadrupedes das| Pés de carneiro, t.naut., paos perpendicula- Peã a E > mp Prado aços 
graseiras : as dianteiras denominão-se mãos. res firmados no porão, que sustentão a coberta el PE Re Sombreiro. P”. Pião. 

Estar em pé, erecto ; de pé, não deitado por | que tem mossas por onde os marinheiros descem | VAR, V. Mo Fe » ar des. inf.), prender com 
molestia, ou a dormir. Andar a pé, não em ca- | e sobem. dal. Eis pea a bestas, fig. impedir o passo, 
Yalgadura ou em carruagem. Lstar em péfigo| Pé, Fig, diz-se de toda a extremidade ou ex- | “4 Po NE a Pesa antigamente »mui justas. 
manter-se, permanecer, v. g. edificio, lei, cos- | tremidades inferiores que sustentão algum traste| PEAR, ant. a Punir, Castigar. 
tume. Vão se poder ter em pé, vacillar por | ou corpo, v. g. o pé do castigal, do candieiro ;| PECAMENTE, adyv. (mente suff.), com pequice. 

ande debilidade, embriaguez ou outra causa. |0s pés do leito, cadeira, canapé. Os pés da| PECAR, v. abs, ou n. (pécos ar des. inf.), 
car com bom pé, firme, e fig. bem estabele- | cama , a parte opposta á cabeceira. fazer-se pêco, v. g. a fruta. 
cido, reputado. Fuzer pé atrás, recuar ;it. re-| Pé, haste de planta, v. 8. vinte pés de olivei- | PEÇA, s.f. (Fr. piéce, e ant. pieça;, queM. de 
cuar para dar salto, ou para cahir com mais im- | ras, de larangeiras , de craveiros, de alecrim » | Roquefort deriva do Lat. spatium, espaço. Não 
peto sobre o contrario. Fazer fincapé, firmar- | de buxo, etc. posso admittir tal etymologia, e-creio que vem do 
se, e fig. teimar. Pelejar pé a pé, passo a passo.) Pé ,a parteinferior, v.g.—do monte, do muro. | Celtico pez, pedaço, ou do Lat. pars, parte, e 
«“drrimar os pés à parede, fig., portiar, obstinar- Pé, sedimento, v. g. — do liquido; — da | $cissa, cortada), parte destacada ou que pode 
se. Tomar pé; E rio, gene fundo ar = Se- | azeitona , albufera; — das uva odio destacar-se de corpo solido,, V.g. — de trastes 
gurar; /.g. certificar-se, firmar-se, entender bem Pé, no jogo, oppõe-se a mão. Ser pé, sero machina ; M, traste, movel, joia ; pedaço, por- 

Ê ção, v. g. huma das peças do relogio, do navio, 


alguma materia. Perder pé, não achar fundo onde ; 
pôr o pé. Meiter pé em algum negocio, entrar ultimo a jogar. Di, tro. F: E z 
. , e o mastro. Fazer em pec : 
5 k “| Pé de vento, furacão. E y em pegas, quebrar, espedapar. 


metter-se nelle. Írmar o pé, p. us., dar cam- 
bapé. Fazer pé, p. us., restabelecer-se bem. Ca- 
hir em pé, fig., sahir-se bem de lance arriscado. 
Bater com o pé, dar patada, patear. Dar com o 
pé» bater, dar patada, e fig. maltratar. Dar de 
pé a alguem, p. us., ajudar a subir, a trepar. 
Dar de pé ou de pés a alguem, fig., desprezar. 
4 pé enxuto, sem molhar os pés, v. g. atraves- 
soua péenxuto por ser na vasante da maré. Ár- 
rastarvos pés, estar tropego. Entrar com o pé 
direito, fig., começar empreza ou negocio debaixo 
de bons auspicios. Pór os pés em polvorosa, fu- 
gir. Dos pés até à cabeça, inteiramente. JVegar 
aos pés juntos, loc. fam., obstinadamente, e de 
ordinario acção má commettida pela pessoa. $er 
pés e mãos de alguem, o seu principal conselheiro 
e agente. Andar ou estarcom os pés para a cova 
ou com hum pé na sepultura, com indicios de 
morrer cedo. Dar, metter debaixo dos pés, espé- 
sinhar, humilhar. Pór o pé no pescoço, fig., subs 
Jugar, opprimir. JVão lançar pé alem da mão , 
fig», Pp. us.; ter curta inteligencia, não adiantar 
negocio. Passar o pé alem da mão , adiantar, at- 
tingir. JVão dar pelos pés a alguem, fig.» ser-lhe 
inferior em talento , capacidade , etc. Ver a Deos 
pelos pés, ter fortuna inesperada. 4 pé quedo, 
sem se mover. Esperar o inimigo a pé quedo, 
com resolução. Pé ante pé, de mansinho. M ão ter 
huma cousa nem pés nem cabeça, ser dispara 
tada. Abalar os pés a alguem, fazer vacillar. Pé 
polim. V. Polim. Pór-se aos pés de alguem, ex- 
pressão de respeito. Lançar-se , deitar-se-aos pés 
de alguem, implorar a sua piedade, auxilio , fa- 
vor, perdão, etc. Estar com o pé no estribo, em 
acto de partir, 

Homem dé pé, peão. Gente de pé , soldados de 
infantaria. Pé de exercito, corpo de tropas que 
forma o casco de exercito; — de castello, guar- 
nição sedentaria. 

o pé, proximo, perto, na proximidade : — 
da letra, litteralmente, em sentido estricto. 
Traduzir ou tomar o texto ao pé da letra. 

Com pés de lan, loc. fam., sorrateiramente, 

Pé de boi, diz-se de homem mui prudente, 
que faz tudo com pausa. 

Pé , medida de extensão que tem diversos va- 
lores , segundo as nações. O pé portuguez tem 
palmo e meio craveiro. O geometrico tem doze 
Pollegadas, O pé grego tinha so dezaseis dedos, e 
equivalia a tres decimetros francezes, Pé d'an- 
gulo, t. artilh., esquadra. Pé direito, t. arch., 
altura. Pés direitos, hombreiras das portas, a 


altura. Pé de pata, ferro que sustenta o varal 
da liteira, 


Pé de altar, as esmolas e offertas que se dão ao 
cura por occasião de-baptizados, casamentos, en- 
terros e outros oflicios, ou, mais exactamente, o 
dinheiro exigido pelo cura por estes e outros ofi- 
cios , que constitue boa parte do seu rendimento, 

Pé, fig., modo, maneira, estado. As cousas 
Jicárãão no mesmo pé. Conservar o exercito no 
pé de guerra, como se faria havendo guerra, 

Pé, fig., pretexto, occasião. Tomar pé, por 
pretexto. 

Pé de xibão, dansa antiga portugueza. 

Pés de lista. Na carta regia de 14 de Outubro 
igto, se lê, fallando do Brasil : « Que se remet- 
tão annualmente ao conselho ultramar os pés de 
lista. » O sentido he escuro. 

Pé de burro, nome de hum marisco ( Lat. 
spondylus ). 

Péde bezerro. V. Jaro, herva, 

Pé de gallinha , a planta chamada pelos gen- 
tios do Brasil capimpuba, ou capim molle. 

Pé de gato, peça do canhão do freio. 

Pé de lebre, herva (Lat. lasopus ). 

Pé de leão, herva ( Lat. alchimilla ). 

Pés columbinos, aquilegia. 

Pé de verso, certo numero de syllabas longas 
ou breves de que se compõem os versos latinos e 
gregos, V. &: — iambico , trocheo, etc. V. estes 
termos. 

PÉA, s. f. (de pear), laço de corda, coiro, ou 
corrente de ferro que prende os pés das bestas 
hum ao outro na estrebaria ou na pastagem. 

Péa , ant., pena, 

PEAÇA, s. f. (péa, des. augm.aça ), pêa com 
que se ata o boi pelos cornos á canga. 

PEADO,, p. p. sup. de Pear, e adj., preso com 
pêa. Ganhar seu pão peado, ant. amuito custo. 
Eufr. 

PEADOIRO, A, adj. obsol., digno de pena, pu- 
nivel. 

PEAGE, s. f. (Fr. péage. Y. Pedagio), im- 
posto, direito que se paga na passagem de pontes, 
de barcas. 

PEAGEIRO, s. m., collector de peage. 

PEAL, V. Escarpim. 

PEAN, s.m. (Lat. poan, do Gr. retky paian, 
nome de Apollo; rad. t«i» paíó, sarar, curar), 
hymno. a Apollo e aos outros deoses. Cantar o 
pean. 

PEANHA, s. f. (pé, anha suff., do Lat. lignea, 
de pao), base de imagem, estatua; fig. base, 
-sustentaculo. 


a viseira, o escudo. 

Pega, de moeda, Huma peça, diz-se parti- 
cularmente das meias dobras de 64oosréis, hoje 
de 7500. 

Peças do jogo, do xadrez, damas, gamão, 
tabolas. 

Peças de artilharia, canhões de diversos ca- 
libres. 

Peça, de estoífo, de panno, seda. JVovo da 
— , cortado dºella. Em peça , ainda não cortado 
e talhado em vestido, roupas, ete. 

Peça, obra, v.g. — de theatro , drama; —.de 
poesia ;— de musica, composição de musica vocal 
ou instrumental; it. composição litteraria, ora- 
toria. 

Peça, logração. Pregar huma — ou peças. 

Peça, presente, offerta. Cada hum.deo sua 
peça. 

Peçade gente, — de naos, ant,, numero. 

Peças, cabeças, individnos. Diziasse no Bra- 
sil dos negros importados nos navios-que fazião o 
commercio de escravaria. 

Peça, ant., porção, espaço de tempo ou de ca- 
minho. Pega ha, ha tempos. 

Boaou gran peça, hum bom pedaço de ca- 
minho. 

PEÇA, s. f. obsol. J”. Pecha, ; 

PECCADAÇO, s. m. (peccado, des. avg. 
ago), t. jocoso,, grande peccado. ; 

PECGADINHO, s. m. dim. de Peccado, pecr» Jo 
leve. 

PECCADO, s. m. verb. (Lat. peccatum, 

eccare , peccar), transgressão dos preceitos ro» 
Re , culpa ; it. acção má, censuravel s -= dy 
carne ; sensual; — mortal, que conduz às porias 
eternas ; — venial, leve, perdoavel. Mal —., im 


peccado, cousa mal feita. tah 
Synon. Peccado estrictamente significa inlra» 
ção do dever, mas hoje limita-se aos mandam». 
tos.e preceitos religiosos. Delicto, Falta, Culp, 
Crime entendem-se de infracção das leis escripi.s 
ou dos deveres sociaes. ú po 
PECCADOR,A, adj.; que pecca, commette pos 
mette peccado habitual, í À 
PECCADORAÇO, A, adj. (aço, des. aupim. | 
t. chulo, grande peccador. é j 


da natureza do peccado. fecão peccaminosa. 


Peça d'armas , parte da armadura antiga, v. gs. 


cado ; it. s. verb., pessoa que pecca, que sont. 


Pes 


vez de mal de peccado ou de peccados, em cu | 
tigo d'elles, Usa-se tambem como interjeição. Je | 


s 


PECCAMINOSO, A, adj. (do Lat. pecoamsa 


PEC 


.PECCANTE, adj. à. (Lat. peccans; tis, p. a. 
de peccare, peccar), que pecca habitualmente, 
que tem certo vicio, balda ou fraqueza. Humor 
peccante, t. med,, viciado, que causa doença. 

PECCAR, v. abs. own. (Lat. pecco, are, fa- 
lhar, commetter erro. Court de Gebelin o deriva 
de hum radical que significa amargo. Eu creio 

e vem do Gr. êmw epó, fazer, dizer, e xxzôs ka- 
dós , mao, mal), commetter offensa contra as leis 
religiosas , transgredir a lei de Deos e os preceitos 
da Igreja; infringir as regras da moral, da con- 
sciencia : — contra Deos; — em hum manda- 
mento; — com huma mulher. Peccar, errar, 
v.g. — em fallar de mais; it. ter balda, fraqueza 
Labitual, v. 6. — pela superstição, avareza. 
Peccar, commetter crime. 

Peccar em humores, loc. med., ter humores 
Viciados. 

O anno peccou de secco, de invernoso , foi 
mao em razão da muita seccura ou chuva. 


PECCAR, v. a. ant., commetter ; — peccados, 
Peccou David o peccado de desobediencia. 
Vieira. He hoje desusado , e com razão. 

PÊCEGO, s. m. (alteração do Lat. malum 
persicum, pomo da Persia), fructo do pecegueiro, 
de que he varias especies: — molar, miraolho , 
maracotão, calvo, de Janeiro, Gil Mendes, ve- 
neziano, etc. 

PECEGUEIRO, s. m. (Lat. persica), arvore 
que dá os pêcegos. 

PECENO, ant., por PEQUENO, do Fr. ant. 
péchignot, 

PECHA, s. f. (do Fr. péché, peccado), defeito, 
tacha. Põe-lhe a pecha de indiscreto. 

PECHELINGUE, s. m. (corrupto de Flessin- 
gue), ant., corsario Hollandez de Flessingue. 

PECHINCHA ou PECHINXA, s. f. (não vem 
do Cast. pecha , tributo, direito que pagavão os 
peões, como diz o additador de Moraes, mas sim 
do Ital. piccin, pequeno, subent. ganho), ganho 
tenuç e sem custo. 

PECHISBEQUE, s. m. (do Ingl. pinch-beck, 
que se diz vir do nome do inventor), liga de co- 
bre e zinco de côr semelhante ao ouro, chamada 
em Fr. similor. 

PECHOSO, A, adj. ( pecha, des. oso), que põe 
pecha a tudo, descontentadiço; it. mui perluxo 
em parecer bem. « Por não ser tão pechosa, não 
queria ser namorada. » Ferreira, Cioso. 

' PECHOTE, adj. e s. m. (de pecha), jogador 
inexperto, que commette muitas faltas. /”, Peixote. 


PÊCO, s. m. (do Lat. paucus, pouco, pequeno, fis 


diminuto), vicio que dá nas arvores e plantas, 
que definha os fructos. Deo o peco nos pomares. 

PECO, A, adj. (do precedente), que tem peco, 
definhado ; it. nescio, tolo. Jão he peco. 

PECOREAR, v. abs. ou n. ant. (do Lat. pecus, 
oris, gado), passar a noite no campo, como o gado 
na malhada, amejoar. 

PEÇONHA, s. f. ( Fr. poison, do Lat. potio, 
anis, bebida), veneno, no sentido physico e no 
moral. Muitas cobras tem peçonha. 4 — da 
lingua. 

Peçonha, fig. e improprio, materia saniosa 
de chaga. 

PEÇONHENTAR. /7. Envenenar. 

PEÇONHENTISSIMO, A, adj. superl, de Peço- 
nhento. 

PECONHENTO, A, adj. (des, possessiva ento), 
que contém, encerra peconha, venenoso. 4 baba 
= da cobra surucucii. 

PECTAR, ant. Y”. Pagar, Peitar tributo. 

PECUINHA, s. f. (voz diminutiva e imitativa), 
as primeiras vozes que a ave tenra solta depois 
da muda. Pecuinhas, pl.; remoques picantes, ou 
amorosos. 

PECULATO, s.m. (Lat. peculatus), furto, 
roubo do dinheiro do erario, do fisco. 

PECULIAR, adj. a. (Lat. peculiaris), t. for., 
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do peculio: bens peculiares, proprios da pessoa ; 
it. proprio, particular, especial. Idiotismos pecu- 
liares da nossa lingua. « Povo de Deus eleito 
peculiar e especial. » Couto, Com peculiar at- 
tenção, 

PECULIO, s. m.( Lat. peculium, de pecus, 
gado, rad. de pecunia, dinheiro, bens, haveres), 
t. jar. rom., o patrimonio do filho-familias, ou 
do servo, que o pai ou o senhor lhes dá para 
negociar. Este se denomina profecticio ; — ad- 
venticio, o que he dado por pessoa estranha; — 
castrense, adquirido no serviço militar. Peculio, 
colleeção de apontamentos juridicos, de maxi- 
mas, de exemplos, de notas scientificas feitas por 
alguem para uso proprio. 

PECUNIA, s. £. ( Lat. de pecus, gado, que nos 
principios de Roma constituia a principal riqueza, 
e por ampliação, dinheiro), t. so usado em estylo 
jocoso, dinheiro. 

PECUNIARIO, A, adj. (Lat. pecuniarius), rela- 
tivo a dinheiro. Pena pecuniaria, mulcta. 

PECUNIOSO, A, adj. (Lat. pecuniosus), endi- 
nheirado, rico, que tem muito dinheiro. 

PECUREIRO, s. m. (do Lat. pecus, oris; gado), 
guardador de rebanho, subordinado ao pastor. 
Pegureiro he mais usado e menos correcto. 

PEDACINHO, s. m. dim. de Pedaço. 

PEDAÇO, s. m. (do Lat. pars, parte, e quassa, 
quebrada), fragmento, parte, peça cortada, que- 
brada, separada de hum todo. Hum — de pão, 
pao, queijo, carne ; it. porção que se pode separar 
de hum todo, v. g. hum — de terra, campo, de 
caminho, de tempo. Estatua feita de pedaços. 
Composição de pedaços, que não he toda do 
mesmo tom. Fazer em pedaços, espedacar, Á 
pedaços, aos poucos, por vezes, v. g. fazer o ca- 
minho, ajornada, a obra a pedaços. Pedaços 
alma, do coração, diz-se de pessoas que amamos 
como se fosse parte de nós mesmos. 

PEDAGIO, s. m. ant. (do Lat. pes, dis, o pé, e 
agio, de agere, fazer), tributo que se paga por 
passagem de ponte, barca, calçada, etc. 


PEDAGOGIA, s. f. (pedagogo, des. ta); t. 
mod. us., tom de pedagogo ; dogmatismo.; pedan- 
taria. 

PEDAGOGICO, A, adj. (des. ógico), de peda- 
gogo. Tom, estylo —. Maneiras pedagogicas, 
de mestre de meninos, de pedante. 

PEDAGOGO, s. m. (Lat.; do Gr. mais, dos, pais, 
dós, criança, e &yw dgó, conduzir), mestre de me- 
ninos; aio, preceptor de mancebo ; instructor ; 
º. homem dogmatico, pedante, 

PEDANEFO, A, adj. ( Lat. pedaneus, de pes, 
dis, pé), inferior. Juizes pedaneos (Lat. judices 
pedanei ), os da terra, não lettrados. 

PEDANTARIA, s. f. (des. aría), tom, maneiras, 
jactancia de pedante. 

PEDANTE, s.m. (do Gr. reis; dos, país, dos, 
criança, e &vrx anta, diante, na presença ; equi- 
vale a mestre ensinando as-criancas ), pedagogo, 
mestre de meninos; fig. e mais us., erudito sem 
critica e vaidoso, que ostenta erudição indigesta. 

PEDANTEAR, v. abs. ou n. ( pedante, ar des. 
inf.), fazer de pedante, ostentar erudição indigesta. 

PEDANTESCAMENTE, adv. (mente suff.), 
como pedante, de maneira pedantesca, 

PEDANTESCO, A, adj. ( pedante, des. esco), 
proprio de pedante. Linguagem —, de quem os- 
tenta erudição indigesta, sem critica. 

PEDANTISMO, s.m. (des. ismo), ostentação 
ridicula de indigesta erudição, de conhecimentos 
superficiaes, jactancia, ostentação pedantesca. 

PÊ-DE-GALLO, t. naut. J”. Pé. 

PEDERNAL, s. m. ( pedra, des. al), peder- 
neira ; veia de pederneira. Pl. Pedernaes. 

PEDERNEIRA , s. f. ( pedra, Lat. e Gr. petra, 
veipov neúron, força ), pedra siliciosa de ferir 
lume; a pedra fixada no cão de espingardas, pis- 
tolas, e hoje nas peças de artilharia, com que se 
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fere lume para dar fogo ou desparar a arma; it. 
t. naut., arrecife de pedra viva. E ú 

PEDESTAL, s. m., pl. Pedestaes (do Ital. pie- 
destallo, Fr. piedestal, M. de Roquefort quer que 
venha do Lat. e , dis, ede stare:, estar direito 
e firme, e não do:Gr. ervos sty-los, columna, mas 
penso que se engana, visto que só a ideia de co- 
lumna he Ft t. arch., corpo ou membro 
que sustenta: as columnas; compõe-se de base e 
cornija e tem fórmas diversas em cada huma das 
ordens de architectura. 

PEDESTRE, adj. a. (Lat. de pes, dis, pé), de 
pé, que caminha a pé. domem, gente —, vian- 
dante. Subst. m., correio de pé, caminheiro. 

PEDIÇÃO, s. f, verb. /. Pedimento, Peticão, 

PEDICULAR, adj. 2. (Lat. pedicularis, de pe- 
dicellus, piolho pequeno, rad, pes, dis, pé), de 
piolhos. Doença —, causada por grande quanti- 
dade de piolhos, que se gerão na cabeça e pelo 
corpo. . 

PEDIDA, s.f. (subst. da des. f, de pedido ), 
ant., especie de finta, pedido, cousa pedida ; li- 
cença pedida ao senhorio para ceifar, 

PEDIDO, p. p. sup. de Pedir, e adj., que se, 
pedio, requerido, Pessoa pedida, a quem se pede, 
requer alguma cousa, Doi El-Rei pedido que 
houvesse de prover, rogado, supplicado. Tinha. 
— a filha em casamento, Às filhas já pedidas 
em casamento, 

PEDIDO, s. m. (subst, do precedente), cousa 
pedida; contribuição que os reis de Portugal 
pedião às côrtes para necessidades publicas. Não 
se sabe o que significa a expressão que se encontra 
a cada passo nos actos das antigas córtes : hum 
pedido, pedido e meio, dvis, tres pedidos. He 
evidente que o pedido era quantia eira - 
mas qual fosse o seu importe não sabemos, 

PEDIDOR, s. m. verb., o que pede esmola, 
pedinte, mendigo. 

PEDIGOLHO ou PEDIGONHO, s. m, t. chulo, 
pedidor importuno, mendigo impertinente. As 
des. são peiorativas, 

PEDILUVIO, s. m. ( Lat. pediluvium), t, med,, 
banho aos pés em agua quente. 

PEDIMENTO, s. m, verb. (mento suff.), acção 
de pedir, rogo, supplica, peditorio. 4 — de pa- 
rentes El-liei lhe commutou a pena. 

PEDINCHÃO, ONA , adj. ( des, peiorativa é 
frequentativa), que pede com importunidade, 
que pede muitas cousas, que está sempre a pedir, 

PEDINCHAR, v. a. (frequentativo e peiorativa 
de Pedir), estar sempre a pedir, pedir com im- 
portunidade e a miudo, como os mendigos, e og 
frades mendicantes. Tambem se usa em sentido 
abs. P. p. sup. Pedinchado, 5 

PEDINTA , s. f. (de pedinte), p. us., mulher 
pediute, mendicante, 

PEDINTÃO, ONA, adj. chulo. /”, Pedinchão, 

PEDINTARIA, s. f. (des. aría), mendiguez, o 
estado de mendigo, de pobre pedinte. 

PEDINTE, s. 2. (des. do p. a. Lat. em ens, tis), 
mendigo, homem ou mulher que pede esmola, 
D. Fr. Manuel usou do f. pedinta , hoje desusados 

PEDIR, v. a. (Lat. peto, ere, pedir, suppli- 
car, buscar ; de pes, dis, o pé ; significa propria- 
mente ir ter, ir em busca , dirigir-se a alguem), 
sollicitar de alguem favor, auxilio, v. g. — misge 
ricordia, — dinheiro emprestado , — esmola , — 
paz, — conselho, voto, adjutorio; — mulher ema 
casamento, 

Pedir, requerer, v. g. — justiça, satisfação de 
injuria recebida, — campo (o desafiado ). V”, 
Campo. Pedir tempo, dilação, demora, espera, 
requerê-la ao juiz ou tribunal, 

Pedir, exigir, precisar. Essa questão pede 
madura reflexão. Isso pede tempo, Esse negocia 
pede segredo, prudencia, actividade. Moraes diz 
que neste sentido he neutro, o que he inexacto, 
pois nestas locuções he o verbo tão aetivo come 
nas seguintes : peço segredo, grande resery da 
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Pedir desculpa, desculpar-se, rogar a alguem 
que desculpe a o falta ou desattenção nossa. 
Pedir perdão, de offensa commettida, mais ou 
menos grave. Peço Race he locução de civili- 
dade quando involuntariamente commettemos 
alguma irreverencia. 4 pedir por bocca, Joc. 
fam., promptamente e como desejamos, de modo 
a satisfazer instantaneamente os nossos desejos. 


Pedir, ant., ir ter, procurar, attingir : « huma 
serrania de viva pedra com grandes e asperos 
picos, que pedem as nuvens com sua altura. » 
Barros, Dec. 1, 8, 4. Este he o sentido primitivo 
do Lat. petere. 

Pedir por alguem, em sentido abs, ou n.; im- 
plorar perdão ou favor a bem de alguem. 

Synon. Pedir he termo generico e muito mais 
extensivo que rogar, supplicar, implorar, que 
todos encerrão modificações de pedir. Rogar he 
pedir com instancia favor, mercê. Supplicar he 
pedir humilde, submissamente. Implorar he pe- 
dir chorando, lastimando-se. Requerer denota 
direito. Exigir suppõe necessidade. Em fim sol- 
licitar he pedir com repetidas instancias. Orar, 
exorar, obsecrar e demandar tem sentido mui 
diverso, que se verá nos seus lugares. 


Pedir he irregular na sua conjugação, V”, a 
Grammatica. Os antigos disserão pide por pede, 
no imper. e pida, etc., por peca , etc., no subj. 

PEDOTRIBA, s. m. obsol., mestre da arte 
athletica. 

PEDOTRIBICO, A, adj. obsol. Árte —, athle- 
tica. 

PEDRA, s. f. (Lat. e Gr. rérpx petra, ou mérpos 

etros, rochedo. Os etymologistas não dão origem 
satisfactoria d'este nome. Talvez de tpixw trekhô, 
ser aspero, duro, € êri epi, sobre ), corpo com- 
pacto, terreo e mais ou menos duro que forma 
parte do nosso gloho ; seixo, calhao, e qualquer 
outra substancia dura, concreção. Pedra da be- 
xiga, dos rins. 

Pedras finas, as que se distinguem pela sua 
bella côr, transparencia, dureza, e susceptiveis 
de receberem hum bello polido, v. g. a agata, a 
cornalina, o lapis lazuli, o jaspe,o porphyro, etc. 

Pedras preciosas, as que se distinguem pelo 
seu brilho'e côr e a que se dá grande valor, v. g. 
o diamante, o rubi, a esmeralda, a saphyra, o 
topazio, etc. 

Pedra calcarea, a que consta principalmente 
de cal; — siliciosa, composta principalmente de 
silicia; — hume ou ahume , composta principal- 
mente de alumina. Pedra da chuva, saraiva, pe- 
drisco; — do raio, aerolithe; — de cevar, iman, 
magnete; — de toque, pedra dura em que os ou- 
rives roção as peças ou barras de euro e prata 
para provarem a sua pureza; — pomes, pedra 
porosa, producto dos volcãos; — de cantaria, 
propria para se layrar e construir edificios; — 
aguila, etites; — de amolar, em que se amolão 
instrumentos cortantes grosseiros; — de afiar, 
em que se dá o fio a navalhas de barbear, a 
cannivetes, instrumentos cirurgicos cortantes; — 
bazar, V. Bazar; — lithographica, pedra porosa 
propria para lithographar. 

Pedra infernal, nitrate de prata, caustico 
lunar; — lipes, sulphate de ferro, vitriolo azul, 
natural ou artificial; — liós, V”. Lióz ; — de sal, 
as porções em que o sal se crystalliza. 

Pedra da espingarda ou de arma de fogo, a 
pederneira que fere lume e põe fogo à escorva ; — 
de ara, a que se põe nos altares; — do lagar, 
galga; — do moinho, mo. 


Primeira —, ou pedra fundamental, base do 
edificio ; fig. fundamento; — angular, a que 
forma os cantos do edificio ; fig. principal forca, 
esteio; — de toque, fig. signal certo, maneira 
infallivel de ajuizar da bondade de alguem ou de 
alguma cousa. Lançar a primeira pedra a hum 
negocio, pór-lhe os fundamentos, dar-lhe prin- 
cipio, fazer as primeiras disposições. 
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Pedra branca, fig. : marcar com — hum dia, | bre fundo branco, Ferro pedrez, quebradiço 


marcar como feliz, ou marcar com pedra preta, 
por infausto. 

Pedra de escandalo, fig. objecto de escan- 
dalo, cousa que escandaliza , causa indignação. 

Pedra philosophal, supposto arcano que os 
alquimistas procurárão por muito tempo : se- 
gundo elles devia operar a transmutação das 
substancias humas nas outras , e por conseguinte 
converter qualquer metal em ouro, e tambem de- 
via ser panacea para curar todas as enfermidades. 
Achar a —, meio secreto de enriquecer. 

Pedra de linho. V. Linho. 

De pedra, petreo, cfig: cousa dura. Coração 
de —, duro, insensivel. Cabeça de pedra ou de 
pedra e cal, mui dura, obstinada. 

Estar de pedra e cal, mui firme, obstinado 
em huma opinião ou proposito. 

Lançara pedra e esconder a mão, adagio, 
fazer o mal encobertamente. 

Pór huma pedra em cima, fallando de pro- 
cesso, demanda , embaracar o progresso , pôr em 
silencio. 

Dar de peara, entre ourives, passar a pedra 
pomes sobre as peças de ouro ou prata antes de 
as polir. 

Doudo de pedras, que atira pedras desatina- 
damente ; fig. homem estouvado, 

Quem cala pedras apanha, adagio com que 
se exprime que quem dissimula a offensa prepara 
a vingança. 

JVão deixar pedra sobre pedra, arruinar com- 
pletamente. 

PEDRADA, s. f. (pedra, des. ada), golpe de 
pedra ; fig. remoque, dito picante. 

PEDRADO, A, adj., salpicado , com pintas pre- 
tas e brancas. Falcão —. Ornamento de branco 
pedrado de oiro. 

Pedrado , guarnecido de pedrinhas. 

Pedrado, calçado de pedras, v. g. estrada, 
rua , caes — ; it. duro como pedra , v. g. fructos 
pedrados. Tetas pedradas das vaccas, callosas, 
endurecidas. 

PEDRAGOSO. /”. Pedregoso. 

PEDRAGULHENTO. /”. Pedregoso. 

PEDRAL. /”. Pedregal. 

PEDRANCEIRA, s. f. p. us., monte de pedras. 

PEDRARIA, s.f. (des. aría), pedra de cantaria, 
opposta à de alvenaria ; he ant. Pedraria, pedras 
preciosas ; — grossa, pedras finas como corna- 
lina, agata. 

PEDREGAL, s. m. Pl. Pedregaes (des. collec- 
tiva al), lugar onde ha muita pedra. 

PEDREGOSO, A, adj. (des. oso), cheio de pe- 
dras soltas. Caminho , campo —. 

PEDREGULHO, s. m. (des. ulho, que denota 
multidão de cousas miudas), muita pedra miuda, 
seixinhos dos rios. 

PEDREIRA, s. f. (pedra, des. eira que denota 
origem), rocha d'onde se corta e quebra pedra; 


fig - origem. Degenerar da pedreira, dos pais, 


antepassados. It. protector, valedor, empenho. 


« Basta huma — » Vieira, « Lhe mettião pe- 
dreiras para isso; » Couto, empenhos, como 
hoje se diz. 


PEDREIRO , s. m. (des. eiro), official que tra- 
balha em obras de cantaria ou dealvenaria, Pe- 
dreiros livres, membros de huma sociedade 
secreta espalhada por todo o globo, e que se sup- 
põe ter principiado por huma associação de ar- 
chitectos de diversas nações, na idade mc “ia. 

Pedreiro, peça de artilharia montada em ca- 
vallete, e que atira de ordinario pedras em vez 
de balas de chumbo ou de ferro; — encampanado ; 
— encamerado, V. estes termos. 

PEDREZ, adj. 2. (des. ez, que denota semce- 
lhança), semelhante a superlicic semeada de pe- 
drinhas, ou a pedra cheia de pintas. Cavullo —, 
que tem pintas ou signaes pretos e castanhos so- 


como pedra. 

Moraes define pedrez côr de pedra, como se 
todas as pedras tivessem a mesma côr. 

PEDRINHA, s. f. dim. de Pedra, seixo, pedra 
pequena, fragmento de pedra. 

PEDRINHO, A, adj. ant., de pedra. Lagar —, 
Docum. Ant. 

PEDRISCO, A, adj. (des. isco, que denota frag- 
mento), em fragmentos de pedra. 

PEDRISCO, s. m. (do precedente), saraiva. 

PEDROSO. /”. Pedregoso. 

PEDROUÇO, s. m., montão de pedras. 

PEDUNCULO, s. m. (pron. o accento na ans 
tepenultima, Lat. pedunculus), t. bot,, pé da flor. 

PEENÇÃO, ant. V”. Pensão. 

PEENDENÇA, ant. /”. Penitencia, ; 

PEGA,s f. (Lat. pica), ave de pennas pretas e 
peito branco, que se ensina a fallar; fig. mulher 
mui palreira. Áventar as pegas, fig. prever 
desgraças. 

PEGA, s. f. t. naut., especie de carapuça de 
madeira que se põe como remate no topo dos 
mastros e mestareos ; it. peça de bronze que se 
põe sobre a ponta da moenda de engenho de as- 
sucar. Vem do Fr. ant, pech, sammidade, cimo. 

PEGA, s. f. (de pegar), prisão dos bois ; braga 
de ferro que se põe aos escravos fugitivos ; cousa 
por onde se péga em algum vaso ou intrumento , 
v. g. aselha, cabo. Hazer péga a ancora, cra- 
var-se no fundo. 

PEGADA , s. f. (pron. pegada, o accento na 
penulfima : de pé, e Lat. quatio, ere, calcar ), 
vestigio do pé, que deixa impresso na terra ou 
areia o caminhante ou o animal. Seguir as pega- 
das, a trilha, as pisadas, e fig. o exemplo; imitar. 

Synon. Vestigio he signal, traça, sem ser nc- 
cessariamente do pé. Pisada he o acto de pisar, 
e só fig. a pegada. Rasto, trilha denota conti- 
nuados vestigios. À 

PEGADIÇO , A, adj. (pegado, des. ico, que 
denota habito, frequencia), pegajoso , glutinoso ; 
it. que se pega, communica. Doença pegadiça , 
contagiosa. Vicios pegadiços. 

PEGADO , p. p. sup. de Pegar, e adj., agglu- 


| tinado | Y. 8-— com grude ; fig. aferrado, v. g. 


— á suaopinião ; — a alguem ; — ás cousas do 
mundo ; — com alguem, que não o larga. 

Pegado, proximo, contiguo. Casas pegadas 
na mesquita ou com a igreja.« À frota vinha 
mui pegada na terra, Barros, cosida com ella, 

Pegado, ant., mui parecido, semelhante. 
« Cousa mui pegada com esta. » 

PEGADOR, s. m., peixe que se pega à barriga 
do tubarão e o chupa; tem corpo roliço, cin- 
zento , olhos amarellos e pequenos. 

PEGAFLOR ou BEIJAFLOR. /”. Picaflor. 

PEGAJOSO, A, adj. (des. oso ), glutinoso , 
que se pega; it. contagioso, pegadico : mal —. 
It. fig. importuno. Homem —, seccante, que não 
larga a pessoa com quem huma vez comeca a 
conversar. 

PEGAMAÇO , s. m. (de péga e massa), massa 
de pegar, grudar, lama mui viscosa de terra bar- 
renta. Ficar em — , pegado, collado. Pegamaço, 
fig. e fam.; homem seccante que não larga a pessoa 
com quem trava conversação. Herva dos —, bar- 
dana. 

PEGAMENTO, s. m. verb. (mento suf.), adhe- 
rencia por conglutinacção. Herva dos—, bardana, 

PEGAO, s. m. augm. de Pé: — de vento, 
grande pé de vento, furacão. 

Pegão, botarco, arco-botante , obra de pedra 
e cal que sostêm a columna exterior de algum arço 
ou abóbada. 

PEGÃO,s. m. augim. de Pego, grande pégo. 

7. B. Ambos estes termos tem o accento do- 
ia no diphthongo ão, e a primeira forte 

reve. 


PEG 


PEGAR, v. a. (do Lat. picare, besuntar de 
pez, rad. pix, Gr. rts9x pissa, pez), unir, fazer 
adherir hum corpo a outro por meio de grude , 
pez ou outra massa pegajosa; fig. applicar de modo 
que se não separe, v. g-— fogo, incendiar; — as 
bexigas ou a variola, communicá-la a agrada 
— hum nome ou alcunha a alguem, pôr-lh'o de 
modo que fique em uso. « Pegárão-lhe o nome 
de galé. » Pegar a virtude, piedade, os vicios 
a alguem, fazer que siga, adopte. 

Pecar, v. abs. ou n., adherir, ficar unido por 
conglutinação , v. g. a colla pega bem, ou não 
pega em superficie azeitada. 


Pegar, fig , segurar, tomar : — com a mão, 
som os dentes em alguma cousa; — da ou na 
e paRa » empunhá-la; — de alguem, tomâ-lo 
pelo braço. 

Pegar, fig., comecar, v. g. — no somno, ador- 
mecer, começar a dormir. Pegou a febre ás seis 
horas da tarde, começou. 

Pegar, fig., impedir, reter, tolher. Pode ir-se 
que eu não lhe pego, não o estorvo , não o re- 
tenho. 

Pegar, fig., ficar adherente, ter effeito. Pe- 
gou a vaccina, pegárão as bexigas, isto he, a 
inoculação do virus vaccino ou variolico teve 
effeito, communicou-se a doença à pessoa ino- 
culada. 

Pegar com alguem, engar. Pegar de palavras, 
travar razões, altercar ; It. reparar em palavras, 
notar, reprovar palavras, expressões, dando-lhes 
demasiada importancia. Pegar da palavra, acei- 
tar a proposta, apenas feita. 

Vão ter por onde se lhe pegue, diz-se de cesto, 
cesta, vaso que não tem azelhas, cabo, etc., e fig. 
de homem intratavel, ou que não tem prestimo,, 
de que he impossivel lançar mão para algum em- 
prego. 

Pegar, estar contiguo. Esta casa pega com a 
cerca das freiras. 

Pegar, firmar-se o pé da planta lançando 
raizes. Ás estacas da oliveira pegárião, It. fazer 
péga, prender. Pegou a ancora no fundo. 

PrqaR-SE, V. T., contrahir adherencia em razão 
da viscosidade ; fig. ficar como pegado ao mesmo 
lugar. Este cavallo pega-se, emperra-se a não 
andar. j 

Pegão-se-lhe os pés, fis. he muitardoou demo- 
rado. Pegão-se-lhe os pés áquella casa, isto he, 
demora-se muito nella, custa-lhe a sahir dºella. 
Pegão-se-lhe as mãos, fig., diz-se do empregado 
publico que furta ou recebe peitas , e do homem 
que furta ese appropria parte do dinheiro alheio 
que lhe vem às mãos. 

Pegar-se, cingir-se, v. g. — às palavras de 
lei, à palavra dada. 

Pegar-se, appellar para, recorrer, v. g. pe- 
gou-se a este subterfugio, à ambiguidade do 
texto da lei. Pegou-se a ou com a Virgem 
Maria. 

Pegar-se com alguem, travar-se de razões, ter 
razões, contestações, rixas, brigar. 

Pegar-se, communicar-se,y g.— a variola, a 
sarna, o contagio, — o cheiro ao fato, á roupa. 
Pegar-se á opinião de alguem, valer-se dºella 
para apoiar os nossos actos; — a propria opinião, 
aferrar-se a ella. Os vicios, os maos exemplos 
pegão-se, são contagiosos. 

Pegar-se, ligar-se, segurar-se, firmar-se. Pe- 
ga-se a amizade com a mutua prestança e bene- 
ficencia. - 

Pegar-se, estar contiguo. Estas casas pegão- 
secom o muro da cerca dos frades. Neste sentido 
pegar, abs., he mais usado; fig. contrahir união. 
« O coração naturalmente se pega e affeiçõa ao 
que frequenta.» Arraes. 

Pegar-se com pouquidades, fazer nimio reparo, 
demorar-se nellas. 


PEGASO, s. m. ( do Gr. rw peghé, fonte), 
t. myth. e poet., cavallo fabuloso que de huma 
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patada fez brotar a fonte Hippocrene ; fig. estro , | valor offerecida ou dada para subornar, corrom- 


genio poetico. O meu, o teu Pegaso. 

Pegaso, nome de huma constellação boreal. 

PEGEADOURO, ant. /”. Pejadouro de moinho. 

PEGO, s. m. (de pée agua), a parte mais 
funda de rio, lago, mar, onde não se toma pé ; 
fig. o mar. O pégo ou o alto pégo; fig.: hum 
pégo de sabedoria, profunda, vasta. O — do 
esquecimento, o mais profundo. Bocage. O — dos 
arcanos , dos vicios. 


PÊGO, s. m. ( Lat. picus), huma ave. 


PEGOMANCIA, s. f. ( pégo e mancia ), arte de 
adivinhar pela agua das fontes. 


PEGORAR, ant. V”. Peiorar ou Peorar. 


PEGUEIRO, s. m. ( Lat. pix, pez, des. eiro ), 
o que extrahe pez dos pinheiros. 


PEGUIAL. J”. Pegulhal. 


PEGUILHO , s. m. dim. de Pega, obstaculo, 
cousa que prende, estorva; fig. pretexto com que 
se amofina'alguem. Ter — de alguem. Prestes. 

PEGULHAL, s. m. (do Lat. pecus, gado), re- 
banho de gado de todas as especies ; fig . multidão 
de gente desprezivel, v. g. — de Mouros. It. 
ant., pastor de ovelhas. 

PEGULHAR. /”. Pegulhal. 

PEGUREIRO, s. m. (Lat. pecus, gado, des. 
eiro) , guardador de gado subordinado ao pastor, 
o infimo dos pastores. 

PEIA. V”. Pêa. 

PEIDAR, v. abs. ou n. ( peido, ar des. inf. ), 
dar peidos. 

PEIDO, s. m. ( Lat. peditum), ventosidade que 
sahe com estrondo pelo anus. Dar peidos, peidar. 

PEIDORREAR, v. abs. ou n., frequent. de 
Peidar, dar amiudados peidos. Sup. Peidorreado. 

PEIDORREIRO, A, adj., habituado a dar 
peidos. 

PEIOR, ou PEOR, mais us., adj. comparat. 2. 
( Lat. pejor), mais mao. Subst.: o peior que pode 
succeder, a cousa, o mal peior. 

PEIOR ou PEOR, adv., mais mal. « Christo 
affrontado peior que ladrão.» Paiva, Serm. 


PEIORADO ou PEORADO,, p. p. sup. de Peio- 
rar, e adj., que peiorou, deteriorado. O doente 
tinha —, isto he, a doença tinha-se aggravado. 

PEIORAMENTO, s. m. verb. (mento suf. ), 
estado do que se torna peior, que muda de mal 
para peior. 

PEIORAR ou PEORAR, v. a. ( peior, ar des. 
inf. ), fazer mudar para peior estado, pôr em 
peior estado, deteriorar. He p. us. 

PrioRaR, vY. abs. ou n., mudar para peior es- 
tado, ir a peior. Peiorou o doente, a fortuna, a 
republica. 

PEIORIA ou PEORIA, s. f. (des. ía), deterio- 
ração , estado de cousa que vai a peior. 

Moraes quer que escrevamos peior e seus de- 
rivados por x, o que nem quadra com a pronun- 
cia geral, que he peor, nem com a etymologia. 

PEITA, s. f. (do Lat. peto, ere, exigir), t. 
ant., tributo que antigamente pagavão aos reis 
de Portugal os que não erão fidalgos. « 4s peitas 
que lançára aos povos.» Leão, Chron. de D. 
Duarte. « Seja havido por plebeu assi nas penas, 
como nos tributos e peitas.» Lançar peitas, im- 
pór taxa ou contribuição extraordinaria. Nunca 
significa pedido, como traz Moraes, nem estric- 
tamente mulcta, e só pagamento de mulcta. 

Synon. Peita, na accepção de taxa, he impo- 
sição extraordinaria, e por isso diflere de taxa, 
tributo , imposição, que são geraes e permanen- 
tes. Finta pode ser voluntaria, e he contribuição 
rateada. 

PEITA, s. f. ( do Lat. pactio, ajuste, conven- 
cão , e não do precedente , como aflirma Moraes. 
Nada pode haver mais opposto que dinheiro ex- 
torquido ou exigido violentamente, e dinheiro 
offerecido para subornar ), dinheiro ou cousa de 


per, v. g. o juiz; dadiva corruptora. Dar peitas, 
peitar, subornar. ceitar — , deixar-se corrom- 
per, subornar. 


PEITADO, p. p. sup. de Peitar (de peita, 
taxa), e adj. ant., pago como taxa de peão ; im- 
posto como contribuicão temporaria. 

PEITADO, p. p. sup. de Peitar (de peita, su- 
borno), e adj., subornado, corrompido por peita, 
Dinheiro peitado , dado em peita. 

PEITAR, v. a. ( de peita, taxa, tributo, ar 
des. inf.), pagar peita, tributo, taxa, contri- 
buição ou mulcta imposta ; impôr peitas, contri- 
buições. « Ca os fidalgos nunca soubérão pei- 
tar, salvo os corpos a seu rei e senhor.» Ord. 
Affons., 11, 59, 4 3, isto he, pagar, contribuir 
com dinheiro. Peitar encoutos, pagar mulctas, 
coimas. Peitar do seu, pagar, dar constrangida e 
extorsivamente. Ord. Aflons., 11. 

Prrrar-sE, v. r.; pagar-se: — da amizade. 

PEITAR, v. a. (quasi pactear ), corromper 
com dadiva, subornar, v. g. — ojuiz, os guar- 
das da alfandega, dar peitas. 

PEITAVENTO, adj. ( peito ao vento ), t. de 
volat., com o peito contra o vento. V'6a a ave—. 

PEITEIRO, A, adj. (des. eiro), que paga peita, 
tributo ; peão, plebeo , villão , sujeito à peita. 

PEITEIRO, A, adj. (des. eiro ), que dá peita 
ao Juiz , que suborna, corrompe. Arraes, 

PEITILHO , s. m. dim. de Peitar, ornato trian- 
gular de seda ou de pedraria que as mulheres põe 
no peito sobre o vestido com a ponta entre os 
peitos. Tambem os ha de duas pontas, huma su- 
perior, e outra inferior, que corresponde á cintura. 

PEITO, s.m. (Lat. pectus, do Gr. reráu pe- 
taó, abrir, extender; ou do Egypc. pi het, o 
coração ), o thorax, a cavidade formada pelas 
costellas, espinha dorsal e o sterno, separada do 
ventre pelo diaphragma, e que encerra o coração 
e o hofe; a porção do homem , dos quadrupedes 
e das aves desde a parte inferior do pescoço até 
ao ventre. Os peitos, as mammas da mulher e 
do homem. Criar aos peitos, dar de mammar. 
Leite de peito, de mulher. Íberio dos peitos, 
diz-se de besta esfalfada. Doença de peito, do 
bofe. Pór o peito a alguma cousa, arrostar, v. g. 
— à corrente. Ter peito à corrente, resistir à 
força da agua. 

Pôr o peitoem terra, desembarcar hostilmente. 
Peito por terra, humildemente, submissamente. 
Peito a vento, contra o vento, e fig. luctando 
com os maiores obstaculos, diieuldadas Pelejar 
com —, travado, arca por arca. 

Peito do pe, a parte opposta à planta, e a mais 
proeminente: — da nao, a parte onde está o 
beque, a roda da proa. 

Peito, peça que cobre o peito: — d'armas ou 
de aço, peça da armadura, que cobre e defende 
o peito. Peito de prova ou à prova, que resiste a 
tiros de bala; fig. insensivel, que resiste: — á. 
prova das settas que Amor dispara ; — dos pe- 
rigos. ) i 

Peito, fig., animo, espirito, coração entendi- 
mento. Amar do peito, cordialmente, com ter- 
nura. Odio de —, entranhado. Guardar no 


| peito, conservar, guardar segredo, tencão. Peito 


forte, audaz, animnoso. Peito sapiente, p. us., 
homem sapio. «a Armou-se do peito forte da 
contemplação. » Vieira. Peito aberto, ânimo sin- 
cero. Abrir o — com alguem, communicar-lhe 
os mais intimos pensamentos. Tomar alguma 
cousaa — ou a peitos, empenhar-se muito em 
fazer ou conseguir; it. tomar grande interesse 
nella. Assentar em seu peito, estar mui resoluto, 
formar firme proposito. Metta a mão no peito, 
fig., consulte a propria consciencia e veja se ella 
o não accusa. Câáhir o peito, descoroçoar , esmo- 
recer. Cahio-me o peito aos pés, locução fam., 
fig. e energica, esmoreci de todo. 

Peito, voz. Ter bom peito, voz forte. Voz do 
peito, diz-se em opposição à da garganta ou falsete. 
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0º er cesasto Dutio mode vo io Pata! julga; és 

Que os Melindanos tem tão rudo peito, 

Que vão-estimem muito hum grande: feito. 
Camões, Lus. 2, esto sit. 


PEITO, s. m. ant., por Peita, em todas as ac- 
cep ções da palavra. 

PEITOGUEIRA, s.f., p.us., tosse. | 

PEITORAL, s. m. (des. s. al), correia presa 
na dianteira das sellas, que cinge o peito do ca- 
vallo ou besta, para que a sella não corra para as 
ancas ao subir ladeira. À 

PEITORAL, adj. 2. ( Lat. pectoralis), do peito. 
Musculo peitoral ou grande —, Cruz —. It. 
bom para curar ou alliviar doenças de peito, ca- 
tarrhos. Substancias, remedios, especies, plantas 
peitoraes. Cozimento —, 

PEITORIL, s. m. (des. oril, do Lat. ora, 
borda ), muro que dá pelos peitos, parapeito. 
Peitoris, pl. v.g. — das janellas, da varanda. 

PEITORIL, adj. 2. (/”. o precedente), do peito, 
proprio para cobrir ou ornar o peito. Pedras 
peitoris. He p. us. 

PEIXE, s.m. (Lat. piscis, que significa pro- 

riamente peixe que tem escanias. Court de Gé- 
belio o deriva do Celtico isc, agua, equivalendo 
a que vive na agua. M. N. Webster, no sew excel- 
lente Diccionario da Lingua Ingleza ( 1832), 
referindo os diversos nomes do animal, a saber 
pesk em Armorico ou B. Bretão, pysg em Gallez, 
e iasg em Irlandez, o deriva de /y'sg Gall., rapido, 
impetuoso. Em Saxão zé ou zeg significa mar, em 
Vasconço sah. Em Sanscrit visára, bisára ou 
isára , significa peixe, sarit, lago, sru, correr 
quido ; e arivi, rio. O Gr. &y0vs ikhthys parece 
vir. de rap iktar, com celeridade. Creio que a 
etymologia de Court de Gébelin he a verdadeira, 
mas os-radicaes são Egypcios : pe, ser, estar, e 
schekou schik, profundo, ou hep ou hip, esconder, 
e içken, borda do rio), animal que se cria e vive 
na agua, com escamas ou sem ellas, barbatanas e 
rabo para nadar, guelras para respirar, espinhas, 
e sangue de temperatura pouco elevada e pouco 
córado. Peixe do mar, — de rio, que habita o 
mar ou os rios. Peixe, fig ., a polpa dos peixes que 
se come. Comer de peixe, abster-se de carne. Dia 
de —, em que a Igreja veda as comidas de carne. 
Estar como o peixe na agua, loc. fam., muito a 
commodo, com toda a satisfação, no seu elemento. 
Ser peixe podre, não ter prestimo, não prestar 
para nadar. 

O signo dos Peixes. V”. Pisces. 

Tomar —, com rede, pescar, Usa-se como nome 
collectivo. Houve muito peixe, 

JV. B. Ha muitos animaes que vivem sempre 
ou parte do tempo na agua que se não denominão 
peixes, v. g. os.cetaceos como a balêa, os phocas, 
delphins ou golphinhos, as rans. Aos de concha se 
chama de ordinario marisco. 

Entre os zoologistas modernos os peixes são 
animaes vertebrados que vivem na agua e res= 
pirão exclusivamente pelas branchias ou guelras. 
Huns os comprehendem em huma so classe; outros 
fazem duas. 

PEIXEIRA, s. f. (des. eira), regateira, mulher 
que vende peixe. 

PEIXEIRO, s. m. (des. eiro), homem que vende 
peixe. 

PEIXEZINHO, s. m. dim. /”. Peixinho. 

PEIXINHEIRO, s. m. ant., homem que trazia 
peixe pescado em rio do interior do reino. Em 
documentos antigos denomina-se picadeiro. V”. 
este termo, 

PEIXINHO, s. m. dim. de Peixe, peixe pequeno. 
Peixinhos, pl., peixes miudos como os de que se 
faz Viveiro em tanques, petinga. Todos pronun- 
cião hoje pexinho, 

PEIXOTA, s. £. ant,,a pescada, peixe. 


Peixoto, hoje appellido, vem de peixe, com a 
des. oto, augmentativa. 


PEIXOTE, s. m. (des. ote, ausm i 
: om. : - eixe 
Maior que o miudo ou Peixinhos ar do sido 
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vhas, e menor' que os mui volumosos como o 
bacalhao, rodovalho, atum, corvina, peixe de 
mediana grandeza; fig. homem tolo, bolonio, 
facil de enganar ; jogador pouco experto que não 
sabe o jogo. Hoje todos dizem pichote ou pechote, 
que pode mui bem vir de pecha, falta, erro, por- 
que o Jogador inexperto commette muitas fal- 
tas. XY. Pechote. 

PEJADAMENTE, adv. (mente suff.), de má 
vontade, agastadamente, constrangidamente, pe- 
sadamente. 

PEJADO, p. p. sup. de Pejar, e adj., carregado, 
opprimido pela carga ou peso, empachado, v. g. 
navio — ; estomago — , de quem comeo com ex- 
cesso, ou por comidaindigesta que carrega, pesa 


no estomago. Galeota pejada do remo, pesada, 


ronceira. Consciencia pejada, de peccados, de 
crimes.« Como vinha armado e era homem grosso 
(D. Constantino) vinha afrontado e pejado, » 


Couto, Dec. 7, 6, 5, isto he caminhava com dif-: 


ficuldade, com passos pesados. 

Pejado, estorvado, embaraçado por obsta- 
culo-que impede os movimentos livres, v. g. — 
os passos ou passagem, com estacadas, artilha- 


ria, ete. OU porto —, por naos de bloqueio ou 


de cerco. O feito mui —, ant., difhcil, cheio de 
dificuldades. 


Pejado, mulher pejada, cujo ventre denota 


gravidez, mas que pode não ser verdadeira pre- 
nhez. O ventre de senhora pejado mas não gra- 
vido. V. Gravido e Prenhe. 
Pejado (de pejo), atalhado por pejo, modestia. 
ejado , agastado, ressentido, escandalizado, 
mas sem o dar a conhecer por algum tempo, 
usando de dissimulação para tirar vinganca do 
aggravo recebido, v. g. de injustiça recebida, ou 


de não merecida preferencia dada a outrem. | 


« Andavão os grandes pejados com a sua muita 
valia (de hum privado); — com a sua bandeira, 
por a trazer de capitão mór.» « Andavão os mois 
dos fidalgos (na India) pejados no governo de 
Lopo Vaz, porque cuidava cada hum lhe cabia 
melhor aquelle lugar que a elle. Couto. » 

Rol de pejados , ant., lista de juizes suspeitos 
às partes, e de que ellas receião sentenca injusta. 
Dava-se ao regedor da justiça, para elle nomear 
outros. 

PEJADOR, s.m. e 

PEJADOURO, s. m. (pejar, des. ouro), nos en 
genhos de assucar he o mesmo que adufa nas aze- 
nhas ; serve de fazer parar as rodas. 

PEJAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), cousa 
ou cousas que pejão, embaração , estorvão a pas- 
sagem de ruas, praças , caes, loges, etc. 

PEJAR, v. a. (Fr. empécher, do Lat. impedio, 
ire, ou impedito, are, embaracar, composto de 
in e pedes, subentendendo ligar, atar, prender, 
enleiar os pés, e não deixar andar), embaraçar, im- 
pedir, estorvar o movimento, o andar, carregando 
o individuo de grande peso ou de cousas volu- 
mosas. « Embaraçado no subir porque o pejavão 
as armas, » Barras, 2, 1, 6; it. gente ou cousas 
que impedem o passo, estorvão o movimento, to- 
mão ou enchem o espaço. « (Muita gente que pe- 
javão a mareagem do navio. » Barros. Trastes 
velhos que só servem de pejar a casa, tomar o 
vão, o espaço. Pejar o tempo , tomâ-lo com dis- 
curso, narração mui prolongada : — o entendi- 
mento, carregar a memoria, v. g. — com cousas 
miudas. 

Pejar, em sentido abs. ou n., — a mulher, 
emprenhar, ou mais estrictamente, sentir-se com 
o ventre mais volumoso. Pejar o moinho ou aze- 
nha, entrar nelle muita agua que impede o ro- 
dizio de se mover; — o engenho de assucar, 
cessar de moer. 

Pesar-se, V. r.; embaracar-se, v. g. — a lin- 
gua , não poder articular bem. 

Pejar-se, ficar, estar impedido, estorvado, 
Y. g. o navio com demasiada carga ou com gente 
de mais; it. experimentar incommodo, v. g. do 
inimigo que abordou a nao. 
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Pejar-se, agastar-se, ressentir - se, — com 
alguem. 

Prsar-se,v. r. (de pejo, vergonha), envergo- 
nhar-se, ter pejo, vergonha, acanhar-se por 
modestia ou timidez. 4 moça pejou-se ao sahir 
do rio, vendo-se rodeada de homens. 

PEJO, s. m. (do Lat. pigeo, ere, perturbar- 
-Se, vexar-se), vergonha, embaraço do animo, 
enleio , acanhamento. Ter pejo, envergonhar-se. 
Perdero pejo, desavergonhar-se : — d verdade, 
faltar a ella despejadamente. 

PEJO,s. m. (de pejar, impedir, Fr. ant. em- 
pas, Ital. impiccio, impedimento, embaraço, 
estorvo), t. ant.; impedimento, obstaculo, em- 
barago , estorvo. « Sapato largo Jaz pejo.» Lobo, 
Eglog. 5. «O pejo das mãos doentes, — da ve- 
lhice. » Inedit. 206. « Eu a mim mesmo às vezes 
me sou pejo. » 

Pejo, repugnancia, dificuldade, ant., v. g. 
ter pejo em estar pelo juizo de algum arbitro. 
Couto. Ter pejo em alguem, má suspeita dºelle a 
nosso respeito (/”. Pejado, rol depejados).«a Ti- 
nha — naquella fortaleza, » suspeita de ella ser 
levantada em damno d'elle, Chron. de D: João III. 

Pejo, peso, superabundancia que incommoda, 
Vv. g.-— de humores. 

Moraes não só confunde pejo, cousa que empece, 
com pejo, vergonha, mas evidentemente dá a en- 
tender que este sentido he derivado: do outro e 
que-o pejo moral heo embaraço do espirito como 
o pejo physico embaraça, enleia e impede; mas 
não reflectio que o enleio de pessoa pudibunda he 
efleito e não causa. He de notar que em Latim, 
Italiano, Francez, Hespanhol, Allemão e Inglez 
não existe termo que tenha as duas accepções re- 
feridas. O pejo pudico he sentimento innato, e 
procede do receio de ser increpado por: alguma 
falta commettida, ou de ser suspeitado de cousa 
que se deseja ter secreta, como de inclinação 
amorosa. 

PELA, contraccão de per, ant. por, e la artigo 
Castelhano, Italiano e Francez, e tambem Por- 
tuguez antigo, v. g. em todalas. V”. Pelo. 

PELAGIANISMO, s. m. (des. ismo), a seita de 
Pelagio. 

PELAGIANO, s. m., sectario de Pelagio, he- 
resiarca do Vº seculo ; it. adj., concernente a Pe- 
lagio. Heresia pelagiana, 

PELAGO, s. m. (Lat. pelagus, Gr. méloyos de 
m)éw pleó, navegar, e &jw a gô, conduzir), t. poet., 
mar alto, pégo; ant., pégo do rio. Commetter o 
—. Em pelagos de sangue, rios de sangue. 

PELEGRIME, s. m., no Brasil dão este nome 
ao peixe que acompanha o tubarão. Moraes sup- 
põe com razão vir do inglez pilgrim, peregrino. 

PELEJA, s. f verb. (de pelejar); briga, com- 
pate, batalha. Homens, gente de —, combatentes. 

PELEJADO, p. p. sup. de Pelejar, e adj., que 
relejou. Estar — com outro, que teve razões, 
que brigou com alguem. Os dois exercitos tinhão 
— esforçadamente. 

PELEJADOR, s. m. verb., o que peleja, com- 
batente ; it. adj. que combate, peleja. 

PELEJAR, v. a. ant. (Cast. eb do Lat. 

ello, ere, repellir, repulsar, ferir, impellir), 
pe combater; — batalha , combater o inimigo 
em batalha. « Pelejou Judas Machabeo tantas 
batalhas.» Vieira. 

PrLEJAR, V. abs. e n., brigar, combater, bata- 
lbar, guerrear, v. g. — com inimigo; fig. luc- 
tar, V. g:— comas paixões, — côm os appelites. 
Pelejar com alguem, ter razões, altercar ; ite 
reprehender asperamente. 


Synon. A etymologia estabelece a differença | 


que existe entre pelejar e outros verbos de si- 


gnificação analoga. Combater denota peleja com | 
arma que bate, dá golpe. Luctar exprime | 
lucta entre duas pessoas braco a braço. Brigat | 

suppõe de ordinario hum certo numero de com= 


+ 


batentes, e o radical denota valentia, coragem. | 
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Guerrear e batalhar diz-se de exercitos ou de | fruta, a casca fina. Vu em pelle ou em pello, |mão, v. 
sem vestido ou cobertura , despido inteiramente. | debaixo 


sorpo de combatentes, ou entre armadas, navios 
de guerra. 

PELHANCARIA, s. f. e 

PELHANCAS, s. f. pl. (pelle; a des. vem do 
Cast. ancha, larga, extendida), pelles pendentes 
lo homem, ou animal que emmagreceo muito. 

PELHOS,, pronunciado pel-hos, usado anti- 
gamente em vez de pelos, e formado de pel por 
per, por, e hos ortographia ant., por os artigo 
m. pl. Barros, Goes. 

PELICANO, s. m. (Lat. pelicanus ou peleca- 
aus , do Gr. rélexus pelekus, machado, porque o 
bico desta ave tem feição do ferro de machado), 
ave aquatica, maior que o cysne, da ordem dos 
EnmePedaa, familia dos pinnipedes, de bico 
ongo e chato guarnecido inferiormente de hum 
aco membranoso capaz de conter duas ou tres 
anadas de agua, ou hum volume igual de peixe 
Jue a ave apanha mergulhando. D'esta ave dizião 
os antigos que alimentava os filhos com sangue que 
tirava do peito, ferindo-se. 

Pelicano, t. chim., alambique fechado mu- 
nido de duas azas oucas.; it. t. cir., especie de bo- 
cão para tirar dentes da feição de bico de pe- 
icano. 

PELICEIRO. /”. Pelliqueiro. 

PELITRE. /?. Pyrethro, herva. 

“PELLA, ss. f.(do Gr. rá palla, de vê palló, 
arremessar), bala elastica de coiro cheia de lan, 
som que se joga o jogo chamado da pella, Jogar a 
bella com alguem, fig., fazer joguete, fazer sof- 
rer alternativas faustas e infaustas. Ter as pellas 
70 inimigo ; resistir-lhe, rebatê-lo. 

Pella, ant., bala de chumbo ou ferro presa a 
hum cabo por corda, que:se lançava contra al- 
guem ese tornava a recolher depois de dado o 
golpe. 1 ferrea pella, bala de artilharia. 

Pella, ant., rapariga que bailava posta no 
hombro de dansarino. Pella de uvas. V. Uvae 
Pellota. 

PELLA ,s. f. (do Fr. poéle, frigideira), t. do 
Minho, frigideira. 

PELLACIL. /”. Alacil ou Alacir. 

PELLADO, p. p. sup. do Pellar, e adj., pri- 
vado da pelle ou de pello, calvo; fig., terra 
pellada , escalvada , calva, sem vegetação, 

PELLADOR, s. m. verb., o que pella. 

PELLADURA, s. f. /”. Alopecia. 

PELLAME, s.m. ( pelle; des. do Gr. &uahama, 
juntamente), pelles não cortidas, coirama ; it. 
vallas e tanque de cortume.; as pelles no cortume. 

PELLÃO ou PULLÃO, .s. m. (do Cast. pelon, 
fidalgo pobre, filho segundo. Vem do Fr. ant. 
polains, polans, poulains ou pullains, filhos 
de Europeos nascidos na Palestina no tempo das 
Cruzadas; filhos de mãi europea e de pai sy- 
riaco ; erão geralmente desprezados, Em Fr. ant. 
poulain significa camponez , rustico. Ambos vem 
do Lat. pullus, moreno, queimado de sol), fi- 
dalgo pobre ; peão, homem pobre, rustico. 

PELLAR, v. a. (pelle, ar des. inf., contrac- 
ção de tirar), tirar a pelle, mettendo o corpo em 
agua mui quente; it. tirar o pello, o cabello, fa- 
zer cahir o pello, o cabello. 

PeLLAR-SE, V. ., Cahir à pelle, perder a pelle, 
ou o pello. 

Pellar-se por alguma cousa, appetecê-la 
anciosamente, v. g. pello-me por bananas, me- 
lões, frutas. Vem do Lat. pello, ere, impellir. 

PELLE, s. f. (Lat. pellis, que os lexicographos 
derivão, pela maior parte, do Gr. pe)ds phellós, 
casca de arvore, Eu creio que vem de dia pelle 
de animal, vello, primitivamente fellus ou fellis. 
O f he afim do p e continuamente se troca por uv 
e p), tegumento exterior do homem e dos animaes, 
Diz-se de todos os animaes que não tem escamas, ou 
tegumentos mui duros, a que se dá o nome de coiro. 
Tambem se diz dos peixes que não tem escama. 
Pelle em cabello, ainda não cortida. Pelle da 
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fazer desapparecer as bolinhas postas 
vasos de metal sem que os circum- 


sl 


Pelle, fig ., o individuo. JVão caber na —, em si, | stantes percebão o como. 


mão 'se conter, exultar, v. g. — de contente, de 
soberbo. Defender a —; tratar da —, Jurar- 
lhe pela —, ameaçar alguem de o maltratar ouma- 
tar. Pelle, fig., o exterior. Rir-se sobre-a pelle 
de alguem, à custa delle. Julgar alguem pela 
—, pelos exteriores. Despir a pelle, Jargála 
como fazem as cobras e serpentes; fig. remoçar, 
mudar de sentimentos, de proceder, de opinião.' 

PELLETERIA , s. f. (do Fr. pelleteric), grande 
quantidade de pelles em cabello, e principalmente 


para forrar roupas, v. g. — de martas, ginetas | 


lobos ; coirama, pellame; it. o commercio de 
pelles para forrar, Outros escrevem pelliteria. 

PELLEZINHA , s. f. dim. de Pelle, pelle fina e 
pequena. 

PELLICA, s. f. dim. de Pelle, pelle de carneiro 
cortida que fica mui branca e mui flexivel, para 
luvas e outros usos. 

PELLIÇA ou PELISSA, s. f. ( Fr. pelisse), rou- 
pão de mulher e de homem nos paizes septentrio- 
naes, forrado de pclles finas, para resguardar do 
frio, e tambem por ornato. Na Turquia o gran- 
senhor dá peliças para honrar as pessoas, v. g. 
aos embaixadores das côrtes estrangeiras, aos pa- 
chás, vizires. 

PELLICE , s. f. ( Lat. pellex, icis, de pellicio, 
ere, alliciar, Gr. malduxxi pallaké, rapariga, 
raE pállax, moço, ailolescedia )» P. us., 
amiga, concubina de homem casado. 

PELLICO , s. m. ( de pelle), vestido de pastor 
feito de pelles de carneiro com a lan. 

PELLICULA, s. f. dim. de Pelle, t. anat, e bot., 
pelle delicada , epiderme. 

PELLINHA , s. f. dim. de Pelle, pelle delgada, 
fina. 

PELLIQUEIRO,, s. m. (de pellica), o que pre- 
para pellica e vende pelles para forrar roupas ; 
pelleteiro. | 

PELLISCAO, s. m. V”. Belliscão. 

PELLITEIRO. /”. Pelliqueiro, 

PELLITERIA. V”. Pelleteria. 

PELLITRAPO, A, adj. /”. Esfarrapado. 

PELLO, s. m. (do Lat. vellus, vello , tosão ), 
vello ou cabello que cobre a pelle dos animaes ; 
bugo do adolescente ; pennugem que cobre mais 
ou menos o corpo do homem e:da mulher ; la- 
nugem , cotão da fruta, v. g. —do marmello , 
pécego; — do panno de lan, frisa. Chapéo de 
— , com felpa. Pello da espada, p. us., o gume ; 
espada de bom —. Jim pello, nu , inteiramente 
despido. O cavalgar ou andar em pello, mon- 
tado em cavallo ou outra besta sem sella , albarda 
ou outra cobertura. Ser de — negro, fig., mui 
manhoso, velhaco. /ir a pello, loc. fam., a pro- 
posito, em tempo opportuno. 

A pello , adv., na direcção do pello. 4 pos- 
pel!o. PV. Pospello. 

Pelo , doença nos sancos da besta. 

Peilos, pl., as diversas sortes de fio de seda 
fiada nas machinas de fiação. 

PELLOPONNESO, errada orthogr. 7”, Pelopo- 


neso. 

PELLOTA , s. f. (de pella, des. ota), pella de 
ferro ou chumbo. 

PELLOTÃO, mã orth. /”, Pelotão. 

PELLOTE, s. m. ( pelle, des. ote, contr. do Fr. 
cotte, saio, vestido ), vestidura antiga portu- 
gueza que se trazia por baixo da capa. .Índar em 
-— , em corpo, sem capa; — de panno. « Moços 
que andavão no paço em pellote e não de capa.» 
Chron. de D. João III, Erra pois o autor do 
Elucidario vertendo peilote capa forrada de pelles. 
Melhorar de —, loc. fam. ant,, melhorar de 
fortuna. 

PELLOTICA, s. f. dim. de Pellota, bolinha 
com que os pellotiqueiros fazem habilidades, li- 
gelrezas de mão, Fazer pelloticas, ligeirezas de 


PELLOTINHO , s. m. ant. dim. de Pellote. 

PELLOTIQUEIRO, s.m. (des. eiro ), homem 
que faz ligeirezas de mão ou pelloticas ; it. ve- 
lhaco , que furta-com astucia, gatuno ao jogo. 

PELLOURA ,s. f. J”. Pellouro. 

PELLOURADA , s. f. ( des. ada ), golpe, tiro 
depellouro. 

PELLOURINHA, s. f. ant. dim. de Pelloura. 

PELLOURINHO. /”. Pelourinho. 

PELLOURO, s.m. (pella, ou do Lat. pello, ere, 
lancar, arremessar ), bola de metal para ser lan- 
'cada por arma de fogo, como espingarda , arca- 
buz ; it. hola de cera dentro da qual se mette hum 
papelinho com o nome da pessoa de que se faz 
escolha para juiz ordinario ou vereador, e em ge- 
;ral bilhete de eleição, voto de eleitor. Sahir nos 


|pellouros., nomeado , eleito. 


PELLUCIA, s. f. ( Fr. peluche), estoffo felpudo 


ide seda ou lan. 


PELLUCIDO, A, adj. ( Lat. pellucidus, for. 
mado de per e lucidus ), transparente, 

PELLUDO, A, adj. ( pello, des. udo), que 
tem pello , cabello, velloso. 

PELO (composto da preposição per ou por, 6 
lo, do artigo lo, Cast., 0). Pelo mesmo motivo. 
Pelo rei. 

PELOPONESO, s. m. (do Gr. riles pélas, 
junto, na proximidade, &rô apo, que denota se- 
paração, evijcos nésos , ilha), parte da Grecia, 
hoje denominada Moréa. 

PELOTÃO, s.m. (Fr. peloton, de pelotte, no- 
velo), t. mil., pequeno numero de soldados enfi- 
leirados. 

PELOURINHO, s.m. (do Fr. pilori, do Lat. 
pila, pilar, pilastra, e não de pellouro como quer 
| Moraes), columna de pedra, picota posta em praça 
ide cidade ou villa, a que se atão os criminoses 
expostos à ignominia, ou condemnados a agoutes, ; 
[he rematada por pontas de ferro onde se espetão 
fas cabeças dos. degolados; tem tambem argolas 
onde se pode enforcar. 

PELTATO, A, adj. ( Lat. peltatus., de pelta,, 
[escudo pequeno ), na antiga milicia romana, ar- 
imado de broquel, abroquelado. 

PELTRE, s. m. (Moraes o deriva do Ingl. pew- 
jter, o qual vem do Ital. peltro,, liga de estanho 
|e azougue, Cast. peltre, liga de estanho e chumbo), 
'ant., liga de estanho com cobre ou chumbo. 
PEMPINELLA. /”. Pimpinella. 

PENA, s. f. (Lat. pena, Gr. tom poiné, 
[de mévoxat penomai, trabalhar, afadigar-se, sof-' 
frer; talvez do Egype. pi, art. m.; e nehpi, 
chôro, afflicção, pena, lamentação, neph, cho- 
rar; ou de pi-nouaxp, consternação ), dôr, afflic- 
| ção causada por mal physico ou moral, trabalho 
fadigoso ; molestia, incommodo. Grande pena 
me causou a morte do amigo, magoa. Penas da 
vida. Com pena punha os pés no chão. Mausinho, 
Afr.; fol. 93. «a Carne, vinho... tudo com pena 
se achava, » Resende, Misc., isto he, com traba- 
lho, dificuldade , em tempo de fome que houve. 
He antig. neste sentido. 

Pena, castigo, v. g. — de morte, de degredo, 
de açoutes ; — pecuniaria, aflictiva ; — de san- 
gue, ant., à pena pecunaria que se infligia a quem 
feria ou matava. Dar as penas, Arraes, castigar. 
Tomar as penas de alguem, ant., castig-lo, 
Eneid. de F. Barreto, xt, 174. 4 penas. V, 
Apenas, 

PENA, s. f. (do Cast. pefia ), penha. O con 
vento da Pena. Vossa Senhôra da Pena. 

PENADAMENTE, adv. desus. ( mente suf. ), 
com pena, dôr. « — se sosteve, » Menina e Moça, 
2,11, com dificuldade, por não cahir em cama. 

PENADO, p. p. sup. de Penar, e adj., punido, 
castigado, afllicto com pena, dôr, trabalho, .O 
penado mancebo. Naulr, de Sepulveda. «..... de 
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puro penado morre , » Camões, Redond., afílicto 
«de penas. 

PENADOIRO, A, adj. obsol. 7”. Punivel. 

PENAL, adj. à. ( Lat. penalis), concernente a 
pena; que impõe penas. Leis penaes. Codigo —» 
Convenção —, de pena convencionada em con- 
tracto. 

PENALIDADE, s. f. ( penal, des. idade), sup- 
plicio, pena; it. trabalho. Arraes. « As penali- 
dades da vida humana. » Pinheiro. | 

PENALIZADO, p. p- sup. de Penalizar, e adj., 

“affigido , aflicto , magoado. 

PENALIZAR, v. acao des. izar ), causar 
pena, afilicção, dôr. « Áinveja que o penalizava.» 
Macedo. 

PENAMAR, adj. 2. Perola —, que tem pouco 
lustre , como coalhada. 

PENÃO, s. m. (Fr. ant. penon ou pennon, 
pendão, do Lat. pannus, panno ), pendão, ga- 
lhardete, bandeirola. Pl. Penões. 

PENÃO, s. m. (em vez de pennão, augm. de 
penna ), amt., ponteiro, estylete com que se es- 
creve em ola ou folha de palmeira. « Hum — de 
ferro sem tinta. » Barbosa. j 

PENAR, y. a. ant. (pena, ar des. inf. ), pena- 
Hzar, causar pena, dôr, afflicção , atormentar ; it. 
punir, castigar, impôr pena. 

Ó famoso Pompeio, não te pene 
De teus filhos illustres a ruina. 
Camões, Lus., cant. rr, 71. 
« Mais me pena ser esta vida cousa tão peque- 
na. » Bernard. Lima, Cart. 7. «... Penando os 
que fizerem em contrario. » Ord. Affons., 2. Pe- 
nar seu castigo , soflrê-lo. 

Penar,Yv. abs. oun., soflrer, padecer pena,dôr, 
tormento, afflicção:— no purgatorio, no inferno. 

PENAR-SE, V. Fr. ant., causar pena a si proprio. 
« Álli se pena e atormenta o triste.» 

PENATES, s.m. pl.; t. hist. ant., imagens dos 
deoses familiares entre os Romanos; fig. a casa 
propria; a patria. «Ver-se de seus — apartado,» 
Camões, Eleg. 3. 

PENAVEL. XY. Punivel e Penal. 

PENAVIS, s. m. pl. (do Fr. ant. penet, bolo, 
do Lat. panis, pão, e piscis, peixe), bolos de 
peixe frito em manteiga. 

PENCA, 8. f. (do Gr. ruxvôs puknos , grosso, 
espesso), folha grossa que sahe com outra de hum 
pé, v. g- da herva babosa e outros aloes, como a 
piteira; fig. e chulo, narigão, nariz mui grosso. 
Huma penca de bananas , esgalho d'ellas adhe- 
rente a hum pé como os dedos à mão, e este pe- 
gado ao cacho. Às pencas do bofe, t. anat., os 
lóbos do polmão que pendem separados. 

PENDANGA,, s. f., no jogo da garatusa, são os 
oitos e noves de oiros a que se da o valor que cada 
hum quer; fig. cousa de que se usa continua- 
mente para diversos fins. It. e so usado hoje, oc- 
eupação accessoria e incommoda. Pendangas, 
pl., oflicios, occupações accessorias de que se en- 
carrega alguem. Neste ultimo sentido vem de 
appenso. 

PENDÃO, s. f. (de pender), guião ou ban- 
dcira farpada por baixo : — de irmandades, o 
que as irmandades levão nas procissões. Antiga- 
mente era bandeira que levavão à guerra os ri- 
cos homens , capitães e os reis, e queia arvorada 
nas marchas. Senhor de — e caldeira, insignias 
do mando e do sustento dado a gente de guerra 
pelos senhores territoriaes. Acudir a pendão fe- 
rido, à pressa, ao rebate. Pendão, fig., guia, 
guiador, etc. ; mostra , v. g. — de hypocrisia. 

Pendão dos pães , a bandeira, v. g. do milho 
zaburro. 

PENDENÇA, s. f, ant. J”. Pendencia. 

. PENDENÇA ,s. f. obsol. 7. Penitencia, Cas- 
tigo, Trabalho, Mulcta. 


PENDENÇAL, s. m. obsol, J”. Penitenciario, 
Penitencial. 


PENDENCIA, s.f. (de pender), lucta pen- 
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dente, briga, conflicto ; contenda. Ter penden- 
cias com alguem, altercacões, contender. 4 
renhida — na guerra, » Freire, conflicto. 

PENDENCIAR, v. abs. ou n. ( pendencia, ar 
des. inf. ), ter pendencia com alguem. P. p. sup. 
Pendenciado. 

PENDENTE, adj. 2. (Lat. pendens, tis, p. a. 
de pendeo, ere, pender), que pende, está sus- 
penso, v.g. os fructos — da arvore, pendurados ; 
a aljava —, Sello pendente, que se fixa por fita 
ou cordão a documento, 4 espada estava pen- 
dente sobre a cabeça do infeliz. 

Pendente , inclinado. 4 nao —. Á cabeça do 
bébado pendente, por não a poder soster. 

Pendente, que dura, que não está decidido. 
Lite —, que corre seus termos no foro, e não 
está ainda decidida. Trazer alguem — da sua 
vontade ou despacho, dependente. 

Pendente, imminente. « O perigo —.» Eneid. 
de F. Barreto, vilI, 12. 

PENDER, v. abs. ou n. (Lat. pendeo, ere, de 
per em Celtico, monte, HED cimo, vrêp 
hyper, e vrô hypo, em cima, que vem do Egypc. 
ape, cabeça), estar pendurado ou seguro por 
huma extremidade em lugar ou corpo elevado , 
v. g. os fructos pendem da arvore, a espada do 
boldrié, a aljava dos hombros ; it. inclinar-se, 
estar E ria a nao pende para hum bordo. 
O muro pende para fóra, boja. Os ramos da ar- 
vore pendem com o peso dos fructos. O mastro 
pende para estibordo. Fig., — para alguma 
pessoa, partido, opiniao, inclinar-se, ter dis- 
posição a seguir. Pender de somno ou de bé- 
bado , cabecear. Pender para a vaidade, para 
o rigor, a clemencia, propender, inclinar-se, ter 
propensão. 

Pender, depender. Isso pende de opiniões. 
« Pendo da providencia. » Camões. He hoje des- 
usado. 

Pender, carregar. « Sobre quem então pendia 
a ordem d'aquelle negocio. » Barros. 

Pender, estar suspenso, indeciso, v. g.— a 
lite, o pleito, correr, não estar ainda decidido. 
Pender da bocca de alguem, estar suspenso ou- 
vindo com acatamento, ou esperando as ordens 
de quem está fallando. 

PENDESSA, ant. /”. Penitencia. 

PENDÍCULO. /”. Pendulo , s. 

PENDOADO, PENDOAR, ant. V”. Pendorado, 
Pendorar, fazer pendor. 


PENDOENÇAS, s. f. pl. ant. J”. Penitencia. 
Moraes traz o termo e a citação seguinte, sem ex- 
plicação. « Cheguemo-nos a Deos per pendoen- 
gas,» eajunta « será por morlificações , pen- 
danças, penitencias ou por endoenças ? » O 
vocabulo vem do Fr. ant. péneance, em Proven- 
cal penedenza , do Lat. penitentia. 

PENDOLA, s. f. (pron. o accento na primeira), 
penna de escrever. Insulana (he desusado). 

PENDOR, s.m. verb. (de pender), declividade, 
inclinação. Dar — ás naos , encostâ-las para as 
calafetar. Fazer — à balança, fazer pender 
hum dos pratos della. « Os grandes pendores e 
balanços que dava a nao. » Mendes Pinto. 

Pendor, fig., propensão. Ter — d alguma 
cousa, propender. 

Pendores, pl. ant., bandorias, partidos. 

PENDORADO. /”. Inclinado, Encostado. 

PENDORAR. /Z. Inclinar, Encostar. 

PENDULA, s. f. (pron. o accento na primeira, 
Fr. pendule), relogio de parede movido por hum 
pesto oscillante, vibratorio : — do relogio de 
algibeira , regulador, molazinha espiral que re- 
gula o movimento. 

PENDULO, s.m. (pron.o accento na primeira : 
subst. de pendulo, adj.), t. de mech., corpo pe- 
sado, de ordinario disco metallico, suspendido 
de maneira a poder oscillar em torno de hum 
ponto fixo descrevendo arcos de circulo, por ef- 
feito da sua gravidade. 
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PENDULO, A, adj. (pron. o accento na pri- 
meira : Lat. pendulus), pendente, que pende, 
pendurado , suspendido. 

PENDURA, s. f. verb. (de 
pendurar ; cousa pendurada. 
— de moscatel. 

PENDURADO, p. p. sup. de Pendurar, e adj., 
suspendido, pendente, encostado, inclinado a 
hum lado; fig. incerto, indeciso. « Pendurados 
dos desejos de vos ouvir ou da bocca do orador, 
suspensos, ouvindo mui attentos. Pendurados 
de esperanças, enganos e favores, esperando 
sollicitos. Palavras penduradas, de estylo alti- 
loquo , empoladas. 

Os jardins pendurados de Semiramis , feitos 
em terrenos elevados por arte acima do solo, fi- 
gurando montes. 

PENDURAR, v. a. (de pendor, ar des. inf.), 
suspender em lugar elevado algum corpo atando-o 
ou segurando-o por gancho ou aro : — uvas, ar- 
mas, alampadas, cortinas. Pendurar os olhos, 
fig., fitâ-los em algum objecto com grande atten- 
cão; — o pensamento de esperanças, estar pen- 
dente. 

PENDURAR-SE, V. F.; suspender-se, estar pen- 
durado ; fig. fazer depender, v. g. « d'onde mi- 
nha esperança se pendura. » Cruz, Poesias. 
Pendurar-se da Providencia, pôr toda a con- 
fiança nella. Pendurar-se em palavras, fallar em 
estylo elevado, altiloquo; — de esperanças e 
promessas, ater-se a ellas. Pode pendurar-se de 
cera, diz-se de quem escapou de nas grande pe- 
rigo, alludindo ao uso de pendurar nas igrejas 
imagens de cera em testemunho de cura attri- 
Maná à intercessão da Virgem ou dos Santos. 

PENDURICALHO, s. m. ( des. dim. e peiora- 
tiva), trapo pendente, fitas, ornatos pendentes. 

PENEDIA, s. f. (des. ía), penedos numerosos e 
unidos. 

PENEDIO , s. m. Y”. Penedia. 


prega acto de 
vas de —. Humas 


PENEDO, s. m. (de penha), rochedo, rocha | 


inclinada, pendente, penha, penhasco. Os per | 


nedos de Cintra. 

PENEFICAR, v. a. ant., impôr penas. 

PENEIRA, s. f. ( quasi paneira) , instrumento 
circular de pao delgado cujo fundo he feito de fio 
de metal, seda ou de clina de camalias poli ia 
serve de separar a parte mais subtil da farinha 
ou de outra substancia moida, da mais grosseira 
que não passa pelos intersticios dos fios. Tambem 
ha peneiras para separar os diamantes e as perolas 
miudas das mais grossas : — grossa ou rara, cu- 
Jos fios são mais ou menos cerrados. /“er por pe- 


neiras, phr. vulg., obscuramente. Querer co- | 


brir o céo com huma peneira ou joeira , adagio, 
encobrir o que todos vêem, e não se pode occultar. 

PENEIRADO, p. p. sup. de Peneirar, e adj., 
passado pela peneira , joeirado. 

PENEIRAR, v. a, (peneira, ar des. inf.), passar 
pela peneira substancias moidas, para separar a 
parte miuda da mais grossa : — farinha, areia ; 
— perolas, diamantes , para separar o miudo do 
grosso. 

PengIRAR-SE, Y. Fr., mover-se como quem pe-: 
neira, hbamboleando ; — a ave no ar, estender as 


azas é librar-senellas ficando suspensa sem adejar. | 


PENEIREIRO, A,s. (des. eiro, a), o que faz pe 


neiras ; it. o que pretende adivinhar por meio de | 


peneira ou joeira ; it, raro como o de peneira que 
põe na cara quem val crestar colmêas, para não 
ser picado pelas abelhas. 


| 


PENEIRO, s. m., peneira. « Quem cré de = 


geiro agua recolhe em penciro, proverbio. 


Peneiro , tecido como o do fundo das peneiras | 
usado para entesar as roupas ou as abas das casas 


cas, ditas de peneiros. 


PENETRABILIDADE, s. f., t. phys., a quai 


dade de ser penetravel. 


m 


PENETRAÇÃO, s. f. verb. (Lat. penetratio, | 


onis ), acto, acção de penetrar, profundar; v. gs 
— da agua nos poros da esponja, do azougue 


| 
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nos metaes; — da ferida, feita por arma pe- 
netrante. ; ! 

Penetração, fig., perspicacia, facil intelli- 
genciade cousas dificeis, profundo conhecimento. 

Synon. V. o artigo Perspicacia. à 

PENETRADO, p. p. sup. de Penetrar, e adj., 
em que se penetrou. Tinhão penetrado na ca- 
verna. À arma tinha — até ao coração ou bofe ; 
fis. commovido, v. g. — de dôór, de amor, zelo ; 
it. descoberto, profundado, v. g. tinha — o se- 
gredo, mysterio, projecto, sentido escuro. 

PENETRADOR, s. m. verb., o que penetra, 
v. g. — das intenções. V. Penetrante. 

PENETRAL, s. m. ( Lat. penetrale. ) O addi- 
tador de Moraes verte : vestíbulo, entrada, e cita 
a Alma instruida ; mas em Latim significa a parte 
mais retirada, recondita da casa, do edificio , e 
assim o pede o radical. 

PENETRANTE, adj. 2. (Lat. penetrans, dis, 
p. a. de penetro, are), que penetra, entra pro- 
fundamente, v. g. arma— , ferida — ; raizes 
penetrantes, que profundão muito a terra. Es- 
teiros penetrantes a terra, ant. e em sentido par- 
ticipial, que entrão pela terra. Oleo —, que pe- 
netra a substancia a que se applica. Cheiro —, 
mui activo. rio —, que regela os membros. 

Penetrante, fig., que commove , move, agita 
a alma, o coração, v. g. dôr, magoa —; 1. que 
profunda, v. g. juizo —. 

PENETRAR, v. a. (Lat. penetro, are, for- 
mado de pen, e intro, are, entrar. Court de Gé- 
belin quer que pen signifique o interior ; outros 
dizem que he ponta. Em Egypc. peh, pek ou pheh, 
phek, poh ou phoh, significa penetrar), introdu- 
zir no interior, forçar a entrada ; atravessar. 1 
seita penetrou o escudo, o peito. À luz penetra 
o vidro. À estocada penetrou o bofe. Penetrá- 
mos o mato. O frio penetra os membros. 

Peneirar, fig., descobrir, conhecer a fundo, 
Y. g. — o segredo, as intenções do inimigo; — 
questões dificeis, as cousas reconditas, my's- 
terivs. 

Penetrar, fig; commover, O medo penetra o 
coração. 

Penetrar com a vista, alcançar, v. g. — o in- 
terior de hum templo. « Penetrão-vos parvoices 
que ficaes d'eltas hum saco. » Prestes. 

Penetrar, em sentido abs. ou n., entrar pro- 
fundamente, v. g. — no interior da caverna, nos 
esquadrões inimigos; e fig.: eo medo penetrou 
nos animos. 

PENETRAR-SE, V. F.; ConVencer-se intimamente, 
v. g. — das razões, da verdade, do dever, do 
desengano. It. ant., entrar, penetrar. « Penetrá- 
rão-se os cordéis pela carne profundamente. » 
Vieira. 

PENETRATIVO, A, adj. Y”. Penetrante. 

PENETRAVEL, adj. a. ( Lat. penetrabilis ) E 
que se pode ou deixa penetrar ; fig., que se pode 
penetrar com o entendimento. 

PENHA ,s. f. (Cast. pefia, do rad. Celt. pen, 
montanha , do Egypc. ape, cabeça, summidade), 
rocha viva e elevada com picos. 

PENHASCO , s. m. (penha, des. asco, do pre- 
fixo do Lat. asc-endere, An penha, rocha 
elevada; it. escolho no mar, cachopos. 

PENHASCOSO, A, adj. ( des. oso ), cheio de, 
obstruido por penhascos, 

PENHOR ,s. m, (Lat. pignus, oris, Fr. ant. 
peinora ou peigneur. Court de Gébelin o deriva 
de pac, rad. de pacto ) » cousa que se dá ao cré- 
dor para segurança de divida contrahida ; con- 
tracto de hypotheca, hypotheca ; segurança. Us, 
filhos são penhores do amor conjugal. Ter ESA 
ou em penhor a palavra, promessa formal, obri- 
gatoria. Para penhor da amizade. Ficar em —, 
em refens. Dar penhores, diz-se de jogos em que 
quem perde da alguma cousa para signal afim de 
ser, no fim do jogo, condemnado a fazer o que se 
lhe prescreve. 


Penhor, signal certo.« O rosto dá claros pe- 
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nhores da ira no animo. » Vida do Arceb. « Em 
— do que dizia dava sua cabeça. »Chron. de D. 
João LI. 

Synon. J”. o artigo Fiança. 

PENHORA, s. f. verb., o acto de penhorar. 
Fazer —, penhorar. 

Penhora, ant., penhor, segurança do direito 
ou acção de outrem, hypotheca. Ord. Man. 

PENHORADO, p. p. sup. de Penhorar, e adj., 
que sofireo ou que fez penhora; fig. dado pala- 
vra. Estar — com alguem em jazer alguma 


cousa, ter-lhe dado palavra, ter-se obrigado por 


palavra. 

Penhorado, fig., obrigado, cheio de gratidão 
por beneficio recebido. Estou — dos obsequios 
que recebi; — das provas de amizade, amor. 
Penhorado do tempo, loc. ant., que tem de con- 
tinuar no começado , se não quer perder o tempo 
que já gastou nesse objecto. 

PENHORAR, v. a. ( penhora, ar des. inf. ), 
fazer apprehensão judicial dos bens do devedor, 
para seguranca da divida: — os bens ; — alguem, 
fazer penhora nos bens do sujeito; — alguem pela 
palavra , exigir o cumprimento da promessa. 

Penhorar, obrigar, fazer obsequio, beneficio. 
Muito me penhorou o bom agasalho que me fez ; 
muito me penhordrão as mostras de amizade 
que me deo. 

PesHORAR-SE, V. &., fig., reconhecer-se obri- 
gado, v. g. — da amizade, dos favores, do 
agrado, do bom modo que alguem nos mostrou ; 
— em palavras com alguem, comprometter-se , 
obrigar-se por ellas, protestar, prometter que ha- 
vemos fazer alguma cousa; — com alguem, pro- 
metter-lhe alguma cousa boa. 

Penhorar-se, ant., mctter-se em empenhos, 
embaraços, dificuldades. 

PENISCO, s. m. (do Lat. pinna, pinhão ), 
semente de pinheiro. 

PENITENCIA, s. f. ( Lat. ponilentia, de poe- 
nitere, arrepender-se ), arrependimento , dôr, 
pezar de acção ma commettida, de peccado ; satis- 
fação do peccado, ou seja mortificando o corpo , 
ou fazendo obras de caridade; castigo, punição 
infligida por culpa commettida. O tribunal da 
—, confissão auricular. 

PENITENCIADO, p. p. sup. de Penitenciar, 
e ad)., castigado com penitencia imposta ; mace- 
rado, mortificado com penitencias. 


PENITENCIAL, adj. a. (des. adj. al), concer- 


nente à penitencia. Tribunal —. Castigo, obras 
penitenciaes. Psalmos — , são sete que de ordi- 


uario se mandão rezar por penitencia. 


PENITENCIAL, s.m. (subst. do precedente), li- 


vro que regula as penitencias que sehão-de impôr. 


PENITENCIAR, v. a. (penitencia, ar des inf.), 


impôr penitencias : — o corpo, mortificâ-lo. 


PENITENCIARIA, s.f. (des. aría), tribunal da 
curia romana em que se concedem dispensas e 


absolvições em nome do papa. 


PENITENCIARIO , s. m. (des. ário), o cardeal 
que preside à penitenciaria, o ecclesiastico que 
impõe penitencia, e absolve de casos reservados. 


Nas cathedraes he cônego e dignidade. 
PENITENCIAZINHA, s. f. dim. de Penitencia, 
leve penitencia. 


PENITENCIEIRO, s. m. (des. eiro), ministro 


da penitenciaria. 

PENITENTE, ad). 2. ( Lat. ponitens, tis, p. a. 
de poeniteo , ere, arrepender-se ), arrependido , 
que faz penitencia por culpas, peccados commet- 
tidos. Vida —, passada em mortificações do 
corpo por penitencia. 

Penitente, s. 2., pessoa que se confessa de seus 
peccados a hum sacerdote ; it. disciplinante que 
acompanha procissão em traje de quem faz peni- 
tencia, e que de ordinario se disciplina. 

PENITENTEMENTE, adv. (mente suff.), de 
maneira penitente, com penitencia. 

PENITENTISSIMO , A, adj. superl, de Peni- 
tente, mui penitente. Homem, =, 
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PENNA, s. f. ( Lat. penna, de ave, e aza. Em 
Egypc. pi tenk significa aza), pluma, tubo, canal 
guarnecido de barbas ou de pennugem que reveste 
o corpo das aves. Pennas reaes, as mais compri- 
das Bis aves que estão junto às tesouras até à 
volta da aza, Áves de penna, diz-se das domesti- 
cas, como gallinhas, perús, patos, etc. Pennas 
de escrever, as de pato, ganso, corvo, etc., com 
que se escreve. 

Penna, fig., escriptor:— bem aparada, estylo 
culto, apurado. 

Pennas, fix. e poet., azas. 

Penna, medida de agua que corre de nascente 
ou bica. Quatro pennas fazem hum annel, A 
denominação vem do diametro medio das pennas 
de pato. 

Penna da mesena,t. naut., ponta da verga da 
mesena : chama-se lais nas outras vergas. 

Pennas, taboazinhas dos repartimentos da 
roda de moinho. 

PENNACHO, s.m. (acho des. angmentativa, 
do Cast. ancho, largo), mólho de pennas ou 
plumas que por adorno ou insignia se traz no 
chapéo, no capacete ou elmo, ou se fixa no to 
das cabeçadas de cavallo, cocar de plumas ; fig. 
vangloria. Yazer — de alguma cousa, p. us., 
ostentação. 

PENNADA , s. f. (des. s. ada ), rasgo feito com 
penna de escrever; fig. cousa dita ou escripta. 
Deo a sua —, varão, opinião, 

PENNEJADO, A, adj. p. us. (perna e ejar, do 
Cast. echar, lançar), traçado com penna. ftiscos, 
debuxos pennejados, 

PENNIFERO, A, adj. (Lat. penna, e fero, 
levo), que tem pennas, emplumado. 

PENNUDO, A, adj. /”. Pennifero. 

PENNUGEM, s. f. ( des. ugem), as pennas as 
mais finas das aves: — da barba, buco, os pri- 
meiros pellos que apontão ; — da fruia, cotão. 

PENNUGENTO, A, adj. (des. possessiva ento), 
que tem pennugem, coberto de pennugem ou de 
cotão. Galantarias — de aldeão, ant., sem sal, 
grosseiras. Lobo. 

PENOL, s. m. (do Lat. perna), t. naut., ponta 
da verga. 

PENOSAMENTE, adv. (mente sufl.), com pena, 
trabalho, molestia, a custo, v. g. respirar —, 
com dificuldade, ter a respiração alta, curta, 
opprimida. Viver —. 

PENOSISSIMO, A, adj. superl. de Penoso, 
muito penoso. Trago, lance —. Fudigas peno- 
sissimas. 

PENOSO, A, ad). (des. os0), que causa pena, 
dôr, molestia, fadiga, oppressão, v. g. — dever, 
trabalho. Obra, empreza penosa; it. acompa- 
nhado de penas, trabalhos, v. g. vida penosa; 
it. pezaroso, que sente pena. 

PENSADO, p. p. sup. e adj. de Pensar (cogi- 
ar), meditado, reflectido, em que se pensou. 
Tenho — muito na materia, cogitado, reflectido, 
Quem tal houvera pensado? crido, julgado, 
previsto. De —, sobre —, ou de caso pensado, 
loc. adv., com reflexão, intenção , de proposito; 
deliberadamente. 

PENSADO, p. p. sup. de Pensar (bestas), e adj., 
a que se deo o penso. Cavallo bem —, tratado, 
e limpo. Criança pensada, lavada e alimentada. 

PENSADOR, s. m. verb., o que pensa, medita ; 


fis. o que pensa livremente em materias reli- 


giosas e philosophicas. 

PENSADOR, A,s. verb., pessoa que pensa, dá 
penso a bestas, ou a crianças. 

ENSADURA,, s. f. verb. (des. ura) , o acto de 
pensar huma criança ; as roupas que se lhe ves- 
tem depois de lavada. 

PENSAMENTEAR, v. abs. ou n. ( pensamento, 
ar des. inf.), discorrer prevendo o futuro, cogi- 
tar. (He p. us.) 

PENSAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), co- 
gitação, qualquer acto do entendimento; ideia, 


lembrança, conceito; intento, designio. Poz? 
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ensamento nisso. Veio-me ao —. Tive hum —,| | PENSIONARIO, sm. verb, (des, ário), o que 


ideia, lembrança. Esse pensamento não cabe em 


mim. Homem de altos pensamentos. Isso nem | 


por pensamento, ou nem me veio ao —, não co- 
gitei de tal cousa, e muito menos tencionei fazê- 
la. Em hum —, fis., em brevissimo momento , 
em hum instante. 

Pensamentos , fig., argolinhas de ouro que as 
mulheres trazem nas orelhas, sem duvida como 
lembrança de quem deo os brincos. 

PENSÃO, BoRE-al Rd paço onis), renda an- 
nual que se paga pelo logro de terra, herdade ; 
assignação de quantia que alguem se obriga ou 
he obrigado a pagar a outrem; parte da renda 
do beneficio que o beneficiado he obrigado a dar 
a alguem por mandado pontificio. 

Pensão, fig. , onus. Os filhos são — do ma- 
Uimonio, carga. 

Pensão (gallicismo util e indispensavel), casa 
onde por certa pensão mensal ou annual se ensi- 
não rapazes ou raparigas, e que lá residem e são 
gustentados. Tambem se diz de casa particular em 

ue por pensão diaria, mensal ou annual se dá 
e comer, ou cama e mesa a alguem. Pl. Pensões. 

PENSAR, v. abs. ou mn. (Lat. pensare, pesar, 
apreciar, avaliar), cogitar, ter ou formar no en- 
tendimento ideia de alguma cousa, comparar as 
ideias, julgar, imaginar, cuidar: — em alguma 
cousa, materia, meditar nella. Pensei que assim 
aconteceria, cuidei, persuadi-me. Quem tal podia 
pensar? imaginar. Penso, logo existo, celebre 
proposição de Descartes, muito admirada, se bem 

uc seja huma tautologia, visto que o sentimento 
dá existencia se confunde com o de qualquer 
sensação ou acto intellectual, e quando dizemos 
eu penso, não temos mais prova da propria exis- 
tencia que dizendo eu como, ando, sinto dor, 
tenho sede. 

Synon. Pensar he propriamente comparar as 
ideias. Meditar he exercer a mente. Julgar he o 
resultado de pensar, concluir, deduzir a conclu- 
são. Pensar só figuradamente significa cuidar, 
imaginar, Cogitar, formado de co e agitar, de- 
nota comparação dos motivos, de acção; dos 
meios de obter hum fim. 

PENSAR, v. a. (Fr. panser, dar de comer, 
limpar, do Lat, pantex, icis, ventre, estomago , 
pansa), dar o sustento, asseiar, limpar : — bestas, 
cuidar d'ellas, dar-lhes de comer, almofaçá-las, 
curâ-las; — os feridos, fazer as applicações con- 
venientes às feridas, pôr-lhes os appositos. Pensar 
huma criança, ljavá-la, vesti-la, e dar-lhe o 
sustento. 

Moraes confundio em hum só artigo pensar, 
raciocinar, e pensar, dar penso! Mais acertado 
seria escrever este segundo verbo pençar, eos. 
penço. 

PENSATIVO, A, adj. (des. ivo), absorto em 
meditação, cuidoso, entregue a pensamentos im- 
portantes, 

PENSIL , adj. 2. ( Lat. pensilis, de pendere, 
estar pendente, ip De da suspendido no ar 
sobre columnas, pilares, postes, etc. Jardins 
pensis, nos eirados das casas, d'onde pendem os 
ramos das arvores ou plantas que estão á borda, 
ou flores e arbustos em vasos, caixas postas em 
balcões, varandas, janellas. Os celebres jardins 
pensis de Semiramis erão compostos de arvores, 
e arbustos plantados em terreno elevado por arte 
em fórma de montes ou collinas, d'onde muitas 
das arvores parecião pender, v. g. os chorões. 

PENSIONADO, p. p. sup. de Pensionar, e adj., 
à quem se impoz pensão ou onus ; que goza de 
pensão. 

PENSIONAR, v. a. (do Lat. pensio, onis, ar 
des. inf.), impôr pensão, onus, ou encargo, v. £. 
— hum beneficio ecclesiastico » obrigar o Doni 
Ciado a pagar pensão a alguem. 

Pensionar, t. moderno e util, dar, pagar pensão, 
manter : — alumnos, O governo Jfrancez pen- 


siona em Roma hum certo numero de pintores, 
esculptores e architectos. 


paga ou recebe pensão; rapaz ou rapariga que 
paga pensão em casa de educação, educando de 
cama e mesa à custa de seus pais ou parentes. 
O — ou gran — de Hollanda, era hum magis- 
trado supremo, eleito pelos estados geraes, e a 
quem se conferião grandes prerogativas. Os pen- 
sionarios de Franca, os artistas destinados a se 
aperfeicoar em Roma. 

PENSIONARIO, A, adj. (adj. do precedente), 
que recebe pensão, tença ou mantenca. As classes 
— do estado, pensionadas ; fig. sujeito, v. g. O 
homem — ao trabalho, — á morte. 

PENSIONEIRO, A, adj. ou:s. (des, eiro), que 
paga pensão, « Os mercadores pensioneiros da 
cubiça, » que são dirigidos por ella. 

PENSO, s.m. verb. (/7. Pensar, dar sustento, 
limpeza), o tratamento em comer, limpeza e ves- 
tir que se faz aos homens; ás crianças, o trato 
das bestas e gado, Dar —. It, trabalho, tarefa, 

PENSO, ant. YZ”. Pensamento. 

PENSOSO, ant. /”. Pensativo. 

PENTAFILLÃO. F”, Pentaphyllão, herva cinco 
em rama, 

PENTÁGONO, s. m. (do Gr. mévee pente, cinco, 
e yovta gonia, angulo), t. geom., figura de cinco 
angulos; it. t. fort., citadella, forte de cinco 
baluartes. 

PENTAGRAMA ou antes PENTAGRAMMA,s.f. 
ou m. ( do Gr. révze pente, cinco, e gramma 
suff,, de vp pus escrever, traçar), as 
cinco linhas ou riscos transversaães e parallelos 
sobre que se escreve a solfa ou notas de musica. 

PENTAMETRO, s. m. (do Gr. xéxe pente, 
cinco, e metro), verso de jcinco pés, dactylos e 
espondeos ; it. adj. /Zerso— , que tem cinco pés 
metricos. 

PENTATEUCHO, s.m. (o ch sda k: do Gr. 
mévre pente, cinco, e telxos teúkhos, livro), os 
cinco livros da Lei Judaica, oudo Antigo Testa- 
mento, chamados em Gr. e Lat. Genesis, Exodo, 
Numeros; Levitico e Deuteronomio. 

PENTATHEUCO, orth.viciosa. P”.Pentateucho. 

PENTATHLO, s. m. (do Gr. rév:e pente, cinco, 
e &os athlos, combate), t. hist. ant., homem 
adestrado nos cinco exercicios da gymnastica : 
lucta, disco, pugilato, páreo e saltos. 

PENTE, e ant. PENTEM, s.m. (Lat. pecten. 


V. Pentcar), chapa dentada de marfim, osso, casca | 


de tartaruga com que se pentêa o cabello, etc. ; 
it. chapa de pao ou metal guarnecida de puas 
com que se carda lan , estopa, ou para rasgar as 


carnes. Pente fino, cujos dentes são mui finos 


e cerrados, para limpar o cabello de bichos e 
carepa : — grosso, ou de alizar, que serve para 
correr o cabello, 

Pente , entre esteireiros, pao atravessado na 
têa com muitos furos por onde passão os juncos 
ou esparto e se apertão em espaços iguaes. 

Pente, t. fort., tanchões agucados de madeira 
rija, fixados perpendicularmente ao meio do pa- 
rapeito, ficando as pontas de fora. 

Pente, o cabello que guarnece o pubis do 
homem e da mulher. 

PENTEADO, p. p. sup. de Pentear, e adj., 
composto o cabello, toucado ; cardado (lan ); 
it. subst: o —, a compostara do cabello, 

PENTEADOR, adj. m., que pentêa, serve para 
pentear, Cardo —, especie d'elle usado para car- 
dar a lan, 

PENTEADOR, s. m. (subst. do precedente ), 
especie de roupão de panno de linho ou algodão 
com que se cobre quem he penteado por cabellei- 
reiro ou criado, roupão de camara usado por se- 


nhoras. 


PENTEADURA, s. f. verb. (des. ura), o acto 


de pentear o cabeleireiro alguma pessoa. Leva 
hum cruzado por cada —., 


PENTEAR, v.a. (pente, ar des. inf.), desem- 


baraçar, alizar o cabello; — lan, cardá-la ; fig. 
compôr o cabello, toucar. 
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PENTECOSTE ou PENTECOSTES, s. m, (do 
Gr. mevtuxcorh pentekosté, quinquagesimo, sub= 
entendendo dia). o quinquagesimo dia depois da 
Pascoa da Resurreição ; Pascoa do Espirito Santo. 

PENTELHO, s. m., t. obsceno, o cabello que 
nasce no pubis dos homens e mulheres. 

PENTEM, s. m. ant. (pron. o accento na pri- 
meira.) Y. Pente. : 

PENTOGRAFO. V”. Pantographo, 

PENULA ,s. f. (Lat penula ou penula), ant., 
capa, capote de pello comprido para o frio, 
manta, bedêm:. 

PENULTIMO, A, adj. (Lat. penultimus), que 
precede o ultimo, v. g. a penultima syllaba. 

PENUMBRA, s. f. (do Lat. pené, quasi, e um 
bra, sombra), t. astr., luz frouxa que nos eclipses 
precede a escuridão total. 

PENURIA, s.f. (Lat., do Gr. rés pénes, po- 
bre), falta do necessario, indigencia, grande po- 
breza, v. g. — de dinheiro, viveres, munições ; 
— de bons engenhos, de virtudes. 

Synon. V”, Pobreza. 

PENURIOSO, A, adj. (des. oso), em que ha pe- 
nuria. Ínno —, tempo — ; it. que soflre penu- 
ria. Homem —. 

PEONAGEM , s. f. (des. agem), multidão de 
peões ; a gente de pé do exercito, os serventes do 
exercito ; fig. e ant. «muita — de dicções, » 
Barros, cousas subordinadas a outras principaes. 

PEONIA, s. f. (Lat. peonia), herva e flor me- 
dicinal. 

PEOR, PEORAR. V”. Peior, Peiorar. 

PEPIA. 7”. Pipia. 

PEPINAL, s.m. (des. collect. al), horta de 
pepinos, 

PEPINO, s. m. (Lat. pepo. Em Egypcio ou 
Coptico pelpen significa melão), fructo cucurbi- 
taceo vulgar. Pepinos de são Gregorio, estramo- 
nio , planta e fructo venenoso, é usado em me- 
dicina. |, 

PEPITORIA, 's. f.t. de cozinha, guisado feito 
das azas, pescoço e miudos de aves, 

PEPOLIM ou PEPULIM, adj. 2.; coxo. À —, 
coxeando. a 

PEQUENETE, adj. m. dim. de Pequeno. 

PEQUENEZ, s. f., e 

PEQUENHEZ, s. f. (des. ez), pequena estatura, 
v. g. — de huma arvore, — de hum animal, 

O primeiro he mais portuguez ;.o segundo he 


| acastelhanado e mais usado. 


PEQUENINEZA, ant. /”. Pequenez, 

PEQUENINO, A; adj. dim. de Pequeno, v. g: 
hum pé —. 

PEQUENO, A; adj. (/7. Pêco), de diminuta 
estatura. Árvore pequena. Homem —., It. dimi= 
nuto em volume, extensão, ou numero, v. g. na- 
vio — ; pequeno espaço ; — numero. It. de pouca 
importancia, v. g. pequeno damno. Subst. os 
pequenos, a gente não nobre; osmeninos, Pe- 
queno poder, de tropas. ; 

PEQUENOTE, ad). 2. dim. de Pequeno. Rapaz 
—, de mediana estatura, 

PEQUIÁ, s. m., madeira brasilica de marche- 
tar: — marfim, he branca, de gran fina, e 
recebe hum bello polido. /”. Petiá. 

PEQUICE , s. f. (péco, des. ice), o ser pêco, 
acção, dito de tolo, tolice, parvoice, sandice,. 
inepcia. E 

PER, preposição Latina usada ant. em Portu-. 
guez, a que hoje se substitue por, excepto como. 
prefixo, v. g. permeio, perfazer. Tem duas accep- 
ções, a primeira que denota transito, transição. 
caminho, meio de conseguir, attingir, v. g. pe- 
regrinar, pertexder, pernoitar, percorrer; em. 
Gr. rspi peri, em Sanscrit pari. Vem do rad. pes. 
Lat., e ire, ir. A segunda accepção de per denota! 
perfeição , acabamento de obra, e vem do Gr. 
népas peras, fim, termo, v. g. perfeito, perfeiçãm 

perlucido, pertinacia, perplexo, ou de vrip hy- 
per, sobre, que em composição denota excesso; 
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uperioridade, preeminencia, excellencia. Os an- 
igos usavão de per e de por, não confundindo 
juma preposição com a outra, e dizião per mar, per 
erra, e por causa, por amor; e unidas ao artigo 
pelo, pela, e polo, pola. Hoje por he universal- 
mente usado em vez de per, em razão da eupho- 
nia, e do som ingrato de per quando não esta ligado 
com outro vocabulo. Por isso dizemos pelo, pela, 
e não polo, pola; v. g. pelo mar, pela terra, e 

elo motivo, pela razíio. Os Hespanhoes usão 
igualmente de por (pro Lat.), causal, e em vez do 
Entigo per, excepto em composição. J”. Por, Pela, 
Pelo. 

PERA, prep. ant. V”. Para, 

PERA, s. f. (Lat. pirum), fructo da pereira, 
de que ha grande numero de variedades, v. g. 
virgulosa, parda, marqueza, lambe-lh'os dedos, 
de São Bento, do conde, carvalhal, pigarça. 

PERABOLA. 7. Parabola. 

PERADA, ss. f, (des. ada), doce de peras. 

PERAFUZAR. /”. Parafusar. 

PERAGRATORIO, A., adj. (do baia PArAgIO» 
are, vagar), t. astr. p. us. Mez — do sol, o tempo 
que elle gasta a percorrer hum signo do zodiaco ; 
— da lua, periodico. 

PERAL, s. m. (des. collectiva al), pomar de 
pereiras. 

PERANTE, prep. composta de per, e ante, em 
presenca, diante: — o juiz, 

PERA-PÃO, s.f. (pera, e pão), pera insipida. 

PERAU, s. m. (t. us. no Brasil, do Fr. perron 
ou ant. perroy, borda d'agua, margem ), poça 
profunda d'agua, caldeira. 

PERÁVAA, obsol. Z”. Palavra. 

PERCA;,s.f. (Fr. perche, do Lat. perca, Gr. 
ripxn perké, de répxos pérkos, salpicado de preto), 
peixe que tem pintas negras. 

PERCA, subjunctivo de Perder. O vulgo diz 
erradamente perca por perda, s.f. 

PERCALÇAR, v. a. ant. (Y”. Percalço), ganhar, 
lucrar, aproveitar. P. p. sup. e adj. Percalçado. 

PERCALÇO , s. m. (do Fr. ant. pourchaas, 
pourchais, soilicitação, lucro, proveito), emclu- 
mento, lucre, proveito. Os percalços, emolu- 
mentos, lucros eventuaes. 

PERCATADO, PERCATAR. /”. Precatado, Pre- 
catar. 

PERCEBER, v. a. (Fr. percevoir, do Lat. per- 
cipio, ere; per pref., e capio, ere, tomar), rece- 
ber, cobrar, v.g. -— as rendas, os direitos, os 
fructos ; it. comprehender, entender, v, g. — o 
engano, — as intenções do inimigo. 

“ Perceber, ant. V. Aperceber. 

Perceber, ant., avisar. 

PeRCEBER-SE, V. r., apparelhar-se. 

PERCEBIDO, p. p. sup. de Perceber, e adj., 
cobrado; entendido ; avistado ; apercebido; acau- 
telado. « O corregedor deve ser percebido de ver 
as foraes de cada lugar.» Ord. Aflons. Sede 
percebidos de perguntar, ibid. advertidos. 

PERCEBIMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
ant., o acto de perceber ou de se aperceber, ap- 
parelhar ; it. os apparelhos, preparos, provi- 
mento, v. g. — de madeira, pedra, para edificio. 
Signal de —, para se apromptar. 

PERCEPÇÃO, s. f. verb. ( Lat. perceptio, 
onis), acto de perceber, comprehender, entender; 
consciencia de sensação recebida ; sensação a que 
a mente attende. It. cobrança, acto de receber : 
m de rendas, direitos, fruetos. Pl. Percepções. 

PERCHA, s. f. (Fr. perche, do Lat. pertica , 
varapao ), vara forte de madeira que serve de 
esteiar, escorar vigas; espigão: — de beque., 
t. naut., os braços que correm da ponta do be- 
que até ao casco da nao pela parte de fóra, 

PERCIÇOEIRO , ant. /7. Processionario. 

PERCINTADO , A, ad). (per pref., e cintado), 
cingido., cercado de tadas as partes. 

PERCORRER, v. a. (per pref.; e correr), 
correr algum espaço, correr atravessando : «= q 
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interior do paiz. Os planetas percorrem os espa- 
gos celestes. It. acabar de correr, preencher a 
sua revolução, o seu gyro. O sol percorre a eclip- 
tica na sua revolução annual. O projectil per- 
corre huma curva. 

PERCUCIENTE, adj. 2. (Lat. percutiens, tis, 
p. a. de percutio, tre, ferir, dar golpes ), que 
fere de morte. « Pôs hum anjo percuciente com 
ls de fogo de mortaes febres. » Barros, Dec. 
1545) LOU 

PERCUSSÃO, s. f. verb. (Lat. percussio, onis), 
acto de percutir; choque, embate ; it.acto de ferir 
cum ferro, golpe que fere, corta, que faz vibrar : 
— da luz, do som , da voz; do corpo sonoro, PI. 
Percussões. 

PERCUSSO, A, adj. (Lat. percussus , p. p. de 
percutio, ire), ferido, percutido. 

PERCUSSOR, s. m. verb. (Lat.), o que fere, 
percute. It. adj., percuciente. 

PERCUTIR, v. a. (Lat. percutio, ire, per pref., 
e quatio, ere, bater, dar golpe), ferir, dar cho- 
que. P. p. Percutido, sup. e ad). 

PERDA, s. f. ( Lat., de perdo, ere, quasi 
perdita res, cousa perdida), detrimento, damno : 
— da saúde, do juizo, dos sentidos, da vida ; 
— dos filhos, da mulher. Fazer perda, causá-la; 
It. sofírê-la. Ressarcir a perda. 

Synon. Damno;, detrimento denotão o mal re- 
cebido. Perda he a privação de cousa util, ne- 
cessaria ou commoda , da qual resultou damno , 
detrimento. Perdas e damnos. 


PERDÃO, s. m. verb. ( de perdoar), absolvi- 


cão de culpa, crime , delicto; remissão de pená |. 


incorrida. Conceder —. It. indulgencia, venia. 
Pedir, obter =. Conceder, negar o perdão. PI. 
Perdões. 

PERDAVANTE. /”. Por diante. 

PERDER, v. a. (Lat. perdo, ere, do Gr. répõerw 
perthein, arruinar, destruir, de repô peró, pas- 
sar alem, atravessar ), deixar de possuir cousa ou 
pessoa por ser privado della: — q saúde, a vida; 
— hum braço, huma perna ; — os bens, à honra, 
os sentidos ; — a mulher, os filhos; ser privado 


d'elles por obito; —a demanda, a batalha, ser 


vencido peloadversario. 

Perder sangue na briga ; — dinheiro «o jogo. 

Perder hum habito mao; — o medo, desemba- 
racar-se delle. 

Perder alguem , deitar a perder, arruinar. 

Perder alguem de amigo , perder a sua ami- 
zade. 

Perder, não aproveitar, v. g. — a occasião. 
It. errar, v. g. — o caminho. 

Perder o respeito a alguem, faltar-lhe ao res- 
peito, desattender. 

Perder de vista, cessar de avistar; fig. não 
prestar attenção, v. g. — o assumpto , desviar- 
se delle, 

PERDER-SE, Y. r., arruinar-se, soffrer ruina 
total; it. naufragar, v. g. — o navio, 

Perder-se, errar o caminho. Perde-se o rio, 
sumindo-se no solo. 

Perder-se a colheita. a fruta, falhar; — o 
peixe, a carne, apodrecer, corromper-se. 

Perder-se a memoria, ser privado dºella; — 
de vista alguma materia, deixar de se attender. 

Perder-se no sermão, no discurso, não poder 
seguir o fio do discurso. 

Perder-se por alguma cousa, amâ-la extre- 
mosamente, ser capaz de se expér a todos os rIs- 
cos para a obter, ou gozar della. 

Perder-se o navio, naufragar; — gente em 
batalha , morrer ou desapparecer pela fuga, ou 
aprisionada. 

Perder-se , morrer em peccado mortal, 

PERDIÇÃO, s. f. verb. ( Lat. perditio, onis), 
ruina, estrago: — da alma, condemnação eterna. 

PERDIDA, s. f. verb. (Subst. da des, f. de per- 
dido,) 4”, Perda. 

PERDIDAMENTE, ady. (mente 'suff. ), com 
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perda, ruina ; sem proveito. Viver — , de mas 
neira que conduz à perdição, desregradamente. It. 
loucamente , extremosamente, com excesso, V. Ze 
amar —, 

PERDIDICO , A, adj. (des. ico ), que se finge 
perdido ; que se dá por perdido. 

PERDIDISSIMO, A, adj. superl. de Perdido, 
muito perdido. Álmas —. 

PERDIDO, p. p. sup. de Perder, e ad)., que se 
perdeo, que perdeo. O navio tinha-se perdido 
nos baixos. À batalha esteve perdida, a ponto 
de se perder. Os ministros tinhão perdido todo 
o pejo. Á batalha, as esperanças perdidas, Ho- 
mem —, arruinado ; estragado, de maos costumes; 
— de amores, excessivamente apaixonado. Moco 
— , desregrado, de maos costumes. Mulher —, 
prostituta, meretriz. Tiro —, sem pontaria. San- 
sa combate , derramado, que corre de 

erida. Homem — da fazenda, do juizo; que per- 
deo. Perdido da vergonha; — do temor de Deos, 
que perdeo, privado. /”, o verbo. 

PERDIDOSO, A, adj. (des. oso ), que perde 
ou perdeo , v. g. batalha, demanda, ou no jogo. 
He antig. 

PERDIGÃO, s. m., o macho da perdiz. Cha- 
gar o —, fugir, furtar as voltas ao caçador ; fig. 
negociar com destreza fraudando, 

PERDIGOTINHO , s. m. dim. de Perdigoto. 

PERDIGOTO, s. m. dim., o filho novo da per= 
diz; fig. munição de matar perdizes, It, t. chulo, 
pl.; pingos de saliva que pessoas desdentadas ou 
descortezes lanção da bocca fallando com alguem, 

PERDIGUEIRO , A, adj. ( des. eiro)., que caça 
perdizes. Cão —, Perdigueiro parado ( subst. ), 
cão de mostra, 

PERDIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 


(perda. Condemnado em — de bens : — da pa- 


tria, dos parentes, ruina, estrago; -— proprio, 
por amores. 

PERDITISSIMO. /7. Perdidissimo. 

PERDIZ, s. f. ( Lat. perdiz, cis, Gr. n&pdw, 
despi peri, à roda; e dtw dió , cacar, perseguir, 


'temer, ter medo ), ave bem conhecida, de que ha 


diversas variedades : — vermelha, que temos pés 


'V'esta côr. Cão de perdizes, perdigueiro. 


PERDOADO, p. p. sup. de Perdoar, e adj.» 
que recebeo ou deo perdão, /”. o verbo, 

PERDOADOR, A, adj., facil em perdoar, in- 
dulgente : — das injurias. 

PERDOANÇA, s. f. ant. 7”. Perdão, 

PERDOAR, v. a, ( Ital. perdonare, Fr. pare 
donner, do Lat. per pref. transitivo, e dono, are, 
dar,conceder), absolver, remittir a culpa, a pena? 
— os peccados, a culpa; — o degredo, a pena 
de morte; as injurias. 

Perdoar, renunciar o direito, a acção : — a 
divida, não exigir o pagamento, dâ-la por satis- 
feita. 

Perdoar, ant., poupar: — trabalho, despeza, 
Sem — a despeza. 

Perdoar, ant., deixar livre. « Vas horas que 
me perdoavão os cuidados da guerra. » Freire. 

Perdoar ás orelhas, não dizer cousas desas 
bridas. 

ão perdoar, maltratar, offender. « Tal era 
que tudo lhes servia de alimento, não perdoando 
acães, gatos. » Freire. « Deo morte a todos, não 
perdoando a meninos , mulheres ; velhos. 

Muitos dos antigos classicos dizião o perdoa, 
em vez de perdoa-lhe, como hoje dizemos. 

PERDOAR-SE, V .r. :— a simesmo, ser indulgente 
para com as proprias culpas, faltas. It. p. us., 
poupar-se, v. g. a nada se perdôa. 

Synon. Remittir he não exigir aquillo a que 
temos direito. Ábsolver he desligar da obrigação, 
ou o criminoso dos laços da justica, das penas 
impostas. O juiz absolve o innocente, O rei per- 
dôa. Remittir he acto de moderação ; remitte-se 
a divida, a pena. Perdoar he acto de generosi= 
dade, e que não só remitte a outrem a pena, a 
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divida, e deixa de exigir satisfacão, mas tam- 

bem indica a disposição indulgente de quem per- 

dôa, que não conserva disposição desfavoravel ao 
erdoado. , 

PERDOAVEL, adj. 2. (des. avel), digno, 
merecedor de perdão. 

PERDUDO , ant. /”. Perdido. 

PERDULARIO, A, ad). ( do Lat. erdere, e 
ses, cris, dinheiro), estragador, dissipador, gas- 
tador dos bens, da fazenda. Subst. Hum —, 

PERDURAÇÃO,, s. f. ( per intens.; e duração, 
grande duração. ; 

PERDURAVEL, adj. 2. (per intens.; e dura- 
vel), de longa duração, etertio : a vida —. Gozos 
perduraveis. « A perduravel gentileza consiste 
na alma. » Eufr. 

PERECEDEIRO, A, adj. (des. eiro, por ouro, 
do p. fut. Lat. em urus) , caduco, que ha-de pe- 
recer. 

PERECER, v. abs. ou n. (Lat. pereo , ire. Os 
; etymologistas concordão em o derivar de per e 
ire , ir, é tomão per no sentido transitivo, no que 
se enganão, a meu ver. Eu penso que perire vem 
do Gr. répas peras, fim, termo, eire, 1r, termi- 
nar, acabar), acabar de viver, finar-se, deixar de 
existir, morrer ; acabar, cessar. Perecérão mui- 
tos da epidemia, morrêrão. Pereceo a memoria 
dos antigos imperios. « Forão causa de perecer 
muito o serviço de V. Alteza, » soffrer detri- 
mento , perder. Couto, Dec. 1v, 6, 8. Este sen- 
tido he obsoleto e improprio. 

Synon. Perecer he chegar ao fim, terminar, 
extinguir-se de todo. Finar-se e fenecer denota 
acabamento gradual e não completo. Morrer he 
cessar de viver, padecer morte. Fallecer denota 
falta, privação. 

PERECIMENTO, s. m. verb. ( mento suff.), 
ant. Propriamente deve significar acabamento, 
extincção, mas acha-se usado no sentido de perda, 
falta, v. g. «de que se segue grande pereci- 
mento de justiça. » Elucidario. 


PERECIOSO , A, adj. ( des. oso ), que cansa 
damno, perda, detrimento : — amor. Bocage. 
Pernicioso he mais proprio. 

PEREGRINAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. peregri- 
natio, onis), o viajar ou fazer jornada por cu- 
riosidade ou devoção religiosa, v. g. os chris- 
tãos a Jerusalem, os musulmanos à Mecca; fig. 
a vida neste mundo. 4 — de hum pensamento. 
Camões. 

PEREGRINADO, p. p. sup. de Peregrinar, e 
ad)., que peregrinou ; percorrido. Fernão Men- 
des Pinto, depois de ter — grande parte da 
Ásia, voltou a Portugal. Desertos peregrina- 
. dos de tão santos varões, ou de mercadores em 
cáfilas. 

PEREGRINADOR, s. m. verb. ( Lat. peregri- 
nator ), peregrino, viajante, principalmente por 
devoção religiosa. 

PEREGRINANTE, adj. 2. ( Lat. peregrinans, 
tis) , que peregrina, viajante, viandante. 

PEREGRINAR, v. a. (Lat. peregrinor, ari, 
v. depoente; de pereger, estranho , estrangeiro, 
peregrê, fora da patria; per pref. transit., e 
ager, campo, segundo Court de Gébelin. Eu pre- 
feriria per, e egredior, i, sahir, de e e gradior, 
andar, rad. gradus, passo, passada ), percorrer 
viajando, v. g. « peregrinou toda a África, » 
Barreiros, Chorogr. « Os lugares que Lereno 
peregrinava. » Lobo , Peregr. 

Peregrinar, ant., mandar viajar, v. g. — man- 
cebos, para os aperfeiçoar ; fig.: — pelo mundo 
a sua ignorancia, dá-la a conhecer em diversas 
terras viajando. 

PrrESRINAR, V. abs. ou n., correr terras por 
curiosidade , necessidade ou devoção religiosa : 
— a outras partes, regiões, pelos desertos. Fig. 
« peregrinava meu animo indo é vindo de lon- 

as terras. » Arraes, 1, 20. 


PEREGRINO, A, adj. ( Lat. pereger, estran- 


PER 


geiro, ou do verbo peregrinor, ari, ENERta so), 
estrangeiro, natural de outra terra, de outra 
gente, nação , estranho. 
Quando alevantárão 

Hum por seu capitão, que peregrino 

Fingio na cerva espirito divino. 

Camões, Lus. 1, 26. 
alludindo ao romano Sertorio refugiado na Lusi- 
tania. « Palavras peregrinas, » estrangeiras. 
Lobo. Plantas —, exoticas, não indigenas. Cos- 
tumes, habitos —. 

Peregrino, errante, v. g. — da sua patria. 
Astro —, t. de astrol., que occupa signo do zo- 
diaco onde não pode exercer influencia. 

Peregrino, fig., raro, extraordinario. Bel- 

za —. 

PEREGRINO, s. m, (subst. do precedente ), 
homem que faz romaria ou peregrinação, prin- 
cipalmente por devoção rcligiosa, v. g. à Terra- 
Santa ou a Santiago de Compostela. 

PEREIRA, s. f. ( Lat. pirus ), arvore que dá 
peras. 

PEREIRAL. /”. Peral. 

PEREIRINHA, dim. de Pereira, pequena pe- 
reira. 

PEREIRO, s. m. (des. eiro ), arvore que da 
peros. 

PEREMPTORIAMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo peremptorio, sem dilação, decisiva- 
mente, expressamente. 

PEREMPTORIO, A, adj. ( Lat. peremptorius, 
per pref. intens., e emptorius, de emo, ere, 
emptum, comprar, obter ), t. jur., decisivo, que 
não admitte replica nem dilação. Termo — , ul- 
timo, final, que se não pode exceder, e dentro 
do qual se deve terminar qualquer acto. Dez dias 
peremptorios. Excepção —, a que corta, destroe 
acção começada. fesposta —, a que atalha todas 
as replicas, decisiva, categorica, que termina 
todas as duvidas. Ádmoestação —, que se faz 
huma vez sómente , que se não reitera. Signal —, 
certo , decretorio. 

PERENNAL, adj. 2. (perenne, des. adj. al), 
perenne, perpetuo, que não soflre interrupcão. 
Agua, fonte —. Somno, pranto —. Perennal 
contentamento. Festas perennaes. 

PERENNALMENTE. /7. Perennemente. 

PERENNE, adj. 2. ( Lat. perennis, per pref. 
transit., e annyus, annual) , perpetuo, continuo, 
não interrompido. Água, fonte, luz —. Lagri- 
mas perennes. Fig. de longa duração, v. g. ora- 
ção —. Louco —, sem lucidos intervallos. Laus 
perenne, exposição perpetua do Santissimo Sacra- 
mento, que se continua de humas às outras igrejas 
de huma cidade em todo o curso do anno. 

Synon. Y”. Perpetuo e Eterno. 

PERENNEMENTE, ady. ( mente suff. ), conti- 
nuamente, sem interrupção, perpetuamente. 
Fonte que manava —. 

PERENNIDADE,, s. f. ( Lat. perennitas, tis ), 
o ser perenne; continuação, duração perenne , 
não interrompida. |. 

PERENTORIAMENTE. /”. Peremptoriamente. 

PERESAS. Moraes diz que he erro typogra- 
phico na Ord. Aflons.,1v, 107, 6, por prezas ou 
perseas, tapeçarias da Persia. 

PERFAZER, v. a. ( per pref. intens., e fazer), 
acabar de fazer, consummar, executar completa- 
mente, completar, preencher, v. g. — o numero, 
a somma; — os regimentos, presidios, guarni- 
ções das praças. Perfazer a querela, t. for. 
ant., dâ-la perfeita, 

PERFAZIMENTO, s. m. verb. ant. ( mento 
suff.), acabamento , perfeita execução. 

PERFECIONADO , ant. /”. Aperfeiçoado. 

PERFECTAR, v. a. ant. YZ”. Aproveitar. 

PERFECTIVEL, ad). 2. (des. ivel), susceptivel 
de aperfeiçoamento. Faculdades perfectiveis. 

PERFECTIVO, A, adj. ( des. ivo ), que dá, 
confere perfeição, 
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PERFECTOR, adj. V”. Aperfeicoador. 

PERFEIÇÃO, s. f. ( Lat. perfectio, onis), es- 
tado perfeito, bem acabado ; excellencia physica 
ou moral, execução perfeita ; pleno desenvolvi- 
mento , crescimento de animal ou planta : — do 
quadro, da obra. Mulher dotada de todas as 
perfeições , qualidades excellentes, physicas e 
moraes. 

PERFEIÇOAR e deriv. V”. Aperfeicoar, etc. 

PERFEITAÇÃO, s. f. ant. V”. Perfeição, Pro- 
veito. 

PERFEITAMENTE, adv. (mente suff. ), com 
perfeição, de modo perfeito. 

PERFEITISSIMAMENTE, adyv. superl. de Per- 
feitamente, 

PERFEITISSIMO, A, adj. superl, de Perfeito, 
summamente perfeito, muito perfeito, 

PERFEITO, A, adj. e p. p. irreg. de Perfa- 
zer ( Lat. penfectus, p. p. de perfício , ere, de 
per e facio), completamente acabado , bem aca- 
bade , dotado de perfeição, completo; que não 

tem defeito physico ou moral. Prazer —, puro, 
sem desconto, Ubra —, 

Perfeito, t. de gramm., tempo que exprime 
acção inteiramente acabada. Tempo — , na mu- 
sica, aquelle em que a nota antecedente vale tres 
das subsequentes. Querela perfeita , t. for. ant., | 
a que se deo com todas as circumstancias pre- 
scriptas pela lei , isto he, com juramento do que= 
reloso , designação das testemunhas, etc. 

Synon. Perfeito, como o indica a etymologia, 
he acabado de todo, que tem todas as qualidades 
que constituem a excellencia da cousa, obra ou 
individuo. Completo exprime a união de todas 
as partes ou qualidades que constituem hum todo. 
Huma obra pode não estar completa, e todavia 
ser perfeita nas partes acabadas, v. g. os cantos 
que possuimos são composições perfeitas, mas o 
poema não está completo. Completa está a obra, 
mas não perfeita. Completo designa quantidade 
inteira, e não qualidade excellente. 4 obra com- 
pleta he a que tem todas as suas partes constitu- 
tivas; a obra perfeita he aquella que tem tudo o 
que constitue a excellencia. 

PERFIA, ant. /”. Porfia, 

PERFIDAMENTE , adv. (mente suff.), com 
perfidia, aleivosamente, 

PERFIDIA ,s. f. (Lat., de perdo, ere, perder, 
ou de perco, ire, perecer, e fides, fé ), traição, 
aleivosia, infracção da fé promettida ; apostasia, 

Synon. /”. o artigo Infidelidade , e alli a diffe- 
rença deste termo e deslealdade. 

PERFIDIOSO, A, adj, ( des. oso), cheio de 
perfidia, que contêm períidia. Ástucia —. 

PERFIDO, A, adj. ( Lat. perfidus ), que usa 
de perfíidia, aleivoso , perjuro. 

PERFIL, s. m. (Fr. profil, Ital. profilo, do 
Lat. filum, fio, laio), PR da Pref figura 
ou de qualquer objecto visto de hum só lado, ou 
de edificio por huma secção perpendicular ou 
lateral; contorno; adorno subtil da borda, do * 
contorno. Os aureos perfis das brancas nuvens ; 
linha de outra côr que separa huma superficie da 
outra, « Banda roxa (nas armas) com perfiles de 
ouro. » Monarch. Lusit. 

Perfil, na esgrima, postura de lado. 

Retrato de meio —, visto de hum sô lado. Ver 
as cousas de perfil ou de meio —, fis., só de hum 
lado, por huma face, debaixo de hum só aspecto, 
Pl. Perfis, e ant. Perfiles. : 

PERFILADO,, p. p. sup. de Perfilar, e adj., de- 
lineado de perfil; posto em fileira, v. g. solda- 
dos perfilados, em postura de lado, Estar perfi-. 
lado na esgrima. 

Perfilado, terminado por huma linha. É 

PERFILAR, v. a. ( perfil, ar des. inf.), deli- 
near de perfil; rematar o contorno por hum traço 
ou linha, de ordinario de outra côr, v. g. a pur- 
purea cór que perfila aquella nuvem. Perfilar 


de ouro ou de prata hum bordado. Perfilar sol= 
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dados, dispô-los em fileiras, em linha, unidos 
lado com lado. 

PERFILHAÇÃO, s. f. verb., perfilhamento , 
adopcão de filho. 

PERFILHADO,, p. p. sup. de Perfilhar, e ad).; 
adoptado por filho; fig. adoptado. « Este autor 
tem — muitos versos de muitos poetas, » inse- 
rido nas suas obras como plagiario. 

PERFILHADOR, A, Ss. verb., pessoa que per- 
filha. 

PERFILHAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
adopção. 

PERFILHAR, v. a. (per pref., em vez de por, 
Jilho , ar des. inf.), adoptar por filho com as so- 
lemnidades legaes : — hum filho a alguem, attri- 
buir-lh'o; it. enxertar.«Industriosa mão os doces 
pomos perfilha à inutil arvore. 

PERFILO. V”. Perfil. 

PERFLUXO , s. m. desus. ( per pref. intensit., 
e fluxo ) , fluxo copioso de humores. 

PERFORAÇÃO, s. f. verb., t. cir.; o acto de 
furar. 

PERFORADO, p. p. sup. de Perforar, e adj, 
furado, traspassado. 

PERFORANTE, adj. 2. (Lat. perforans, tis), 
que perfora. 

PERFORAR, v. a. (Lat. perforo, are, per 
pref. transit., e foro, are, furar ), furar, pene- 
trar com instrumento agudo. 

PERFULGENTE, em E a. (per pref. intensit., 
e fulgente), mui resplandecente. 

Moraes diz que a etymologia pede prefulgente, 
o que prova que ignorava as duas accepções do 
prefixo per. 

PERFUMADO, p. p. sup. de Perfumar, e ad)., 
que recebe as sd pod de perfumes queimados, 
impregnado das emanações odoriferas. Fio de 
prata perfumado de ouro, a que se dá a côr de 
ouro com certos Ingredientes. Subst. e ant., pes- 
soa perfumada , que usa de perfumes. 

PERFUMADOR, s. m. verb., cacoula, vaso em 
que se queimão perfumes, aromas. Perfumadores 
de ouro, prata, bronze. 

PERFUMANTE, adj. a. ( des. do p. a. Lat. 
em ans, tis) , que perfuma, que exhala cheiro 
agradavel. Perfumantes rosas. 

PERFUMAR, v. a. ( perfume, ar des. inf.), 
communicar cheiro agradavel queimando perfu- 
mes, substancias aromaticas, que exhalão ema- 
nações rescendentes. 4s flores perfumão o ar. 
Perfumar o hospital, o navio, as casas, corri- 
gir o mao cheiro por emanações de substancias 
saudaveis, v. g. de vinagre e outros acidos. 

PERFUMARIA, s.f. ( Fr. parfumerie), loge de 
perfumeiro ; officina em que se preparão perfu- 
mes, composições odoriferas. 

PERFUME, s. m. (Fr. parfum, do Lat. per, 

ref. transitivo, e fumus, fumo), emanação vola- 
til exhalada de substancia aromatica, aroma. 

PERFUMEIRO, s. m. (Fr. parfumeur), o que 
prepara composições cheirosas, como pommadas , 
aguas, oleos, espiritos aromaticos, pos de cheiro, 
sabões odoriferos, etc. 

PERFUNCTORIAMENTE, adv. (mente suff.), 
com desmazelo e deleixo. 

PERFURANTE. /7. Perforante, e Penetrante. 

PERGAMILHEIRO. /7. Pergaminheiro. 

PERGAMINHEIRO, s. m. (des. eiro), o que 
prepara pergaminhos. 

PERGAMINHO, s.m. (Lat. pergamena, charta 
—, de Pergamo, cidade, onde se diz que fórão 
preparados os primeiros pergaminhos), pelle de 
carneiro preparada para se escrever nella, e para 
capas de livros. 

PERGUICEIRO, s. m. (talvez do Fr. perche, 
vara de barqueiro, des. eiro), empregado nas 

escarias do Algarve que dirige a companha, 

PERGUNTA, s. f. verb. (Y. Perguntar), acto 
de perguntar ; as palavras com que se interroga. 
Ir a perguntas, a ser interrogado em Juizo. 
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PERGUNTADO, Pp. p. sup. de Perguntar, e 


adj., interrogado. 

PERGUNTADOR , s. m. verb. ( Lat. perconta- 
tor), o que pergunta ; pesquizador, curioso ; que 
faz muitas perguntas. 

PERGUNTAR, v. a. (Lat. percontor ou per- 
cunctor, ari, inquirir, indagar, que Court de 
Gébelin deriva de contus, Gr. xóvros kontos, vara 
comprida de barqueiro, e diz que o termo signi- 
fica sondar. Eu creio que se engana, e julgo o 
termo composto de per, transitivo, e contueor, 
eri, observar, ver, espreitar, de con, e tueor, eri, 
examinar, observar. Por isso a orthographia per- 
cuntari he correcta, e o c ajuntado em percunc- 
tari he vicioso, e provavelmente veio da errada 
supposição que o radical era cunctus , completo, 
total, inteiro), inquirir, pedir a alguem informa- 
cão sobre alguma cousa. Perguntei ao piloto que 
rumo seguia. Chegado ao porto perguntei se 
meu pai tinha morrido. Perguntar por alguem , 
inquirir alguma cousa concernente a elle, v. g. 
se esta em casa, se vai melhor de saúde. 

Perguntar, fazer pergunta, questionar; pro- 
pôr questão e pedir solução della. Perguntei a 
causa do alvoroto, ou qualera a causa, etc. 

Synon. Interrogar he perguntar, inquirir com 
autoridade, v. g. — o réo, as testemunhas. Per- 
guntar denota méramente desejo de saber. In- 
quirir significa examinar, indagar com miudeza. 
Quando se applica a inquirição de testemunhas 
significa interrogar sobre todas as circumstancias 
do processo. 

PERI, preposição Grega repi que entra na com- 
posição de muitos termos derivados desta lingua ; 
significa em torno, à roda, em redor, à cerca, 
v. g. em peripheria, periosteo, periphrase. 

PERICARDIA, s. f. 77. Pericardio. 

PERICARDIO, s.m.( peripref.,e zapY« cardia, 
coração), t. anat., membrana que envolve o co- 
ração e contêm hum fluido. 

PERICARPO, s.m. (peripref.; ecarpo), t.bot., 
pellicula que envolve o fructo de algumas plantas. 

PERICHE, s.m., genero de embarcação. Gouv.; 
Jornada do Arcebispo. 

PERICIA, s. f. (Lat. peritia. V”. Perito), co- 
nhecimento perfeito em alguma sciencia ou arte, 
erudição. - 

PERICOTO. /”. Picaroto. 

PERICRANEO, s.m. ( peri pref., e craneo), 
t. anat., membrana que envolve o craneo. 

“PERIECOS, s. m. pl. (peri pref., e Gr. oixêu 
oikeó, habitar), t. geogr., povos que habitão 
pontos oppostos do globo em hum mesmo parallelo 
ou EAR em igual distancia do equador, em 
cada hum dos dois hemispherios. 

PERIFERIA. /”. Peripheria. 

PERIFRASE. /”. Periphrase. 

PERIGADO , sup. de Perigar, e adj. ant. « 4 
minha alma perigada. » Elucid., em perigo de 
se perder. 

PERIGALHO, s. m. (peri, à roda, e Lat. gula, 
guela, pescoço), pelle que pende da barba ou da 
garganta, por velhice ou magreza. 

PERIGALHOS, s.m. pl. (peri pref., e Lat. 
galea) , t. naut., cordas que sabem de huma polé 
presa no tope do mastro da mesena, e sostêm a 
extremidade superior da verga da mesena. 

PERIGAR, v.abs. ou n. ( perigo, ar des. inf.), 
estar em perigo, correr perigo. Periga a vida, 
a honra, a reputação. Perigava o navio. Moraes 
ajunta à accepção perecer, mas em todas as cita- 
ções que aponta, o verbo significa correr perigo, 
maior ou menor, e em nenhuma perecer. 

PERIGÊO, s. m. (peri pref. denotando proxi- 
midade;, e Gr. ;ã ghé, a terra), t. astr., ponto do 
céo em que hum planeta está na menor distancia 
do centro da terra: he o ponto opposto ao apogéo. 

PERIGO, s. m. (Lat. periculum, do Gr. reipu 
petra, empreza, tentativa, e 0)» oleó, perder, 
arruinar, matar), risco, lance arriscado, damno 
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pendente que ameaça ; pressa, aperto; passo ar- 
riscado. Estar em perigo de vida, de a perder, 
— de bens, — da honra. Os perigos de Soylla 
e Chary bdis. 

Synon. Risco denota perigo, damno possiveb, 
mais ou menos provavel. Perigo he mais positivo 
e suppõe probabilidade de infortunio. Risco ap- 
plica-se mais a operações mercantis e à possibi- 
lidade de perda de bens. Não se diz estar em risco 
de vida. Árriscado suppõe perigo eventual, v. g. 
empreza — ; empreza perigosa offerece perigo 
certo. 

PERIGOSAMENTE, adyv. (mente suff.), com 
perigo. Lstá — ferido. Ádoeceo —, de doença 
perigosa. 

PERIGOSO, A, adj. (Lat. periculosus. V. Pe- 
rigo), acompanhado de perigo, ou que expõe a 
perigo contingente, provavel. Doença perigosa- 
Empreza —. It. que expõe a perigo. Habitos pe- 
rigosos. Mulher —, para quem della se déixa. 
captivar. Homem — , que pode causar grandes. 
males ao publico, ou a particulares. « Lugar — 
de entrar. » Barros. 

PERIGUAL, adv. ant., por igual. 

PERIHELIO, s.m. (peri pref., proximo, e Gr. 
úos helios, sol), t. astr., o ponto do céo em que 
hum planeta se acha mais proximo ao sol. 

PERILHA, s. f. dim. p. us. de Pera, perinha, 
bola pequena. Perilhas de ambar. Tenreiro. 

PERILO, s. m. (t. da Asia), remate pyramidal 
do telhado. 

PERIMETRO, s. m. (peri pref., e metro), o 
ambito de huma figura geometrica. 

PERINEO, s. m. ( peri pref.; e anus, o ano), t. 
anat., o espaço entre a raiz do penis e o anus, no 
homem, e entre a commissura inferior dos gran- 
des labios e o anus, na mulher. 


PERINHO, s. m. dim. de Pero, pero pequenos. 


PERIODICAMENTE , adv. (mente suff.), por 
periodos ; em periodos ou epochas determinadas. 
À convocação da legislatura se fará —, A 
epidemia se reproduz —, 

PERIODICO, A, adj. ( Lat. periodicus), que 
volta ou se renova em tempo fixo, em certos pe- 
riodos. Movimento — da lua, da terra, dos pta- 
netas, — apparente do sol; it. que consta de 
periodos. iscurso -—. Papéis, escriptos perio- 
dicos, que apparecem por folhas ou secções em 
epochas determinadas. Doença —, cujos accessos 
ou ataques se renovão em epochas fixas, Hoje 
emprega-se o termo periodico subst., para desi- 
gnar dia que apparece periodicamente, todas as 
semanas, todos os mezes, etc. 

PERIODISMO, s.m. (des. ismo), estado perio- 
dico de todo o corpo ou phenomeno sujeito a- 
movimentos, alterações ou renovações periodi- 
cas Naga Oi dos movimentos planetarios, das 
estações, dos accessos das febres intermitlentes. 


PERIODISTA, s. m. (des. ista), autor de es= 
cripto periodico, litterario ou politico, 

PERIODIZAR, v. a. ( periodo, izar des. inf.),. 
sujeitar a movimentos, a renovações ou altera- 
ções periodicas. 4 natureza periodiza certos 
phenomenos. 

PERIODO, s. m. ( pron. período : Lat, perio- 
dus, do Gr. peri pref. em torno, à roda, e ó7%s 
hodos, caminho ), estrictamente circuito, revo- 
lução em que se completa algum movimento, v. g. 
o gyro dos planetas ; ou em que se renova, repro- 
duz ou se completa algum phenomeno, em que 
huma cousa volta ao mesmo lugar ou estado, 
y. g. dos accessos de febre intermittente, do 
crescimento dos animaes e das plantas ; it. epocha 
determinada, intervallo de tempo comprehendido 
entre dois limites. Os periodos da grandez,, 
da prosperidade, eoda decadencia dos impe- 
rios, O ultimo periodo da vida. 

Periodo do discurso, clausula inteira que 
consta de dois até quatro membros; it. na poesias 
o numero de estanças em que se dividem as odes- 
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PERIOSTEO, s. m. (Lat. periosteum; peri 
pref., à roda, em torno, e Gr. ostéov osteon, osso), 
t. anat., membrana que envolve os ossos. 

PERIPATETICO, A, ad). (do Gr: r:5i peri, em 
torno, e mrsiv pateín , caminhar, porque Aristo- 
teles dava as suas lições passeando no jardim do 
Lyceo), da eschola de Aristoteles ou do Lyceo ; 
fig. e fam., ridiculamente subtil e futil; mora- 
lizador. 

PERIPATISMO ou PERIPATO, s. m.; doutrina 
de Aristoteles, principalmente em physica e phi- 
losophia moral. Diz-se de ordinario desta dou, 
trina tornada inintelligivel pelos commentadores, 

PERIPECIA, s. f. ( Gr. peri pref., contra, e 
sixeow piptó, cahir), t. da arte poetica, mudança 
subita e imprevista de fortuna, desfecho de poema 
epico, ou de drama, catastrophe. 

PERIPHERIA, s. f. (Gr. peri pref. em torno, 
e pé» pheró, levar), eircumferencia do-circulo 
on de figura curvilinea, como a ellipse, a pa- 
rabola. 

Huns pronuncião periféria, outros periferia , 
e por contracção perferia. O segundo he conforme 


ao Grego, o primeiro he segundo a prosodia | 


Latina. 

PERIPHRASE, s. f. ( Lat. periphrasis ; peri 
pref., e phrase), circumloquio , circumlocução , 
figura de rhetorica. Pron. perífrase. 

PERIPHRASEAR, v. a. (periphrase, ar des, 
inf.), expôr em periphrases ou circumlocuções. 
P. p. sup. e adj. Periphraseado. 

PERIPHRASIS. /”. Periphrase. 

PERIPNEUMONIA, s. f. ( Lat. peri pref., e 
pneumonia), t. med., inflammação do polmão. 

PERIQUITO, s.m. (do Fr. perroquet, papagaio, 
dim. de Perrot, dim. de Pierre, Pedro, porque, 
como bem notou Ménage, sempre foi uso dar no- 
mes proprios de homens às aves), ave semelhante 
ao papagaio, mas mais pequena; fig. topete da 
cabeça ; it. folhos ou bofes postiços para encobrir 
camisa de panno grosso ou suja , usado por mi- 
litares que trazem a farda abotoada até acima. 

PERISCIOS, s. m. pl. (peri pref., em torno, e 
Gr. axà skia, sombra), t. geogr., os habitantes das 
zonas frigidas cuja sombra faz o. gyro do hori- 
zonte em hum mesmo dia no tempo do anno em 
que o sol se mantêm acima do horizonte naquel- 
les climas. 

PERISSOLOGIA ,'s. f. (do Gr. mepegosia peris- 
seia, abundancia, excesso, e logos suff.), t. de 
gram., redundancia de palavras. 

PERISSOLOGICO, A, adj. (lógico suff.), em 
que ha redundancia de palavras. 

PERISTALTICO, A, adj. ( peri pref., contra, 
e ctélio stellô, apertar), t. anat. Movimento —, 
o dos intestinos que se movem como vermes ser- 
peando para facilitar a absorpção do chylo, e a 
evacuação dos excrementos. 

PERISTYLLO, s. m. (Lat. peristyllum; peri 
pref., em torno, e atulos stylos, columna), edifi- 
cio rodeado de columnas, columnata que serve 
de entrada a edificio. 

PERITISSIMO, A, adj. superl. de Perito, mui 
perito. À 

PERITO, A, adj. ( Lat. peritus, deriv. a meu 
ver do Gr. peri, em torno, e êrkbw etazó, exa- 
mino, busco, indago), versado, douto, instruido, 
habil. : 

PERITONEO, s. m. (Lat. peritoneum; peri 
pref., à roda, e teíva teinó, estender), t. anat., 
membrana que forra por dentro todo o abdo- 
men, e dá huma tunica a cada huma das visce- 
ras d'esta cavidade. 

PERIVEL, adj. 2. ant. 7”. Perecedeiro. 

PERJUDICADO, p. p. sup. de Perjudicar, e 
Ed tas sia perjuizo, damno. 7”. Prejudicado. 

ICAR, v. a., cau iui 
perda. 7”. Prejudicar.” ns EO Er? 

PERJUDICIAL, adj. a. 7”. Prejudicial. 

PERJUIZO, s.m., damno, perda causada a al- 
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guem, accidentalmente ou com intenção. V”. 
Prejuizo., 

JV. B. Estes termos vem do Lat. prejudicare, 
prejudicium, que significão julgar, decidir com 
antecipação, antes de ouvir as partes, e por con- 
seguinte julgando, não com justica mas por par- 
cialidade. O sentido de causar damno resulta do 
Juizo iniquo. Pre he a orthographia conforme à 
etymologia; mas per transitivo exprime muito 
bem e mais directamente a ideia de causar damno, 
e he analoga aos compostos latinos perjurare, 
violar o juramento, e pervertere, perverter. Alem 
disso, perjuizo, limitado à accepção de damno, 
não se confundirá com prejuizo, juizo anteci- 
pado, anterior a exame attento. 

PERJURADO, p. p. sup. de Perjurar, e adj. , 
jurado falso, quebrado o juramento ; abjurado. 
"Calumnia atroz, e ainda perjurada por seu 
autor. 

PERJURAR, v.a. (Lat. perjuro, are ; per pref. 
transitivo , e juro, are, jurar), violar, quebrar o 
Juramento ; jurar falso para enganar e fazer mal 
aalguem: — a fé, abjurar. 

Persurar-sE, v.T., quebrar o juramento, faltar 
à promessa jurada, feita com Juramento. 

PERJURIO, s. m. (Lat. perjuriun), o acto de 
se perjurar, o crime do perjuro. 

PERJURO, A, adj. (Lat. perjurus), que jura 
falso para enganar e fazer mal a alguem ; que 
falta ao que prometteo com juramento, à fé ju- 
rada, 

PERJURO, s. m., perjurio. « Para o reo cair 
em perjuro, » Ord. Affons. 

PERLA. /. Perola. 

PERLENDO, A, adj. ant. J”. Lido. « 4 qual 
cedula perlenda. » Ord. Aflons, 

PERLITEIRO, s. m., arbusto espinhoso, especie 
de sarça (em Lat. alba spina). V”. Pirliteiro. 

PERLONGA, s. f. (per pref., intensitivo, e 
longa, subentendido demora, detença), demora, 
detença em fazer cousa que requer brevidade ou 
tem prazo fixo, delonga. 

Perlongas, pl., razões diffusas que tomão inu- 
tilmente o tempo. 4s — dos maos advogados. 
(O vulgo diz perlengas.) 

PERLONGADAMENTE, adv. (mente sufl.), 
com muitas demoras, delongas. 

PERLONGADO, p. p. sup. de Perlongar, e 
adj., demorado, delongado ; it. suspenso, sus- 
pendido , sustado. « 4 sentença (de morte) seja 
perlongada ataa (até) 20 dias. » Ord. Aflons., 
Y, 70; it. posto bordo contra bordo, lado com 
lado (o navio). J”. os dois verbos. 

PERLONGADOR, s. m. verb., o que prolonga, 
delonga, demora, procrastinador, detençoso. 

PERLONGANÇA, ant. /”. Detença, Delonga. 

PERLONGAR, v. abs. ou n. (per pref. transi- 
tivo, contra, longo, ar des. inf.), t.naut., pôr o 
bordo ou o costado de hum navio parallelo e 
chegado ao de outro ou a muralha, praia, etc. : 
— o navio com o muro ; it. em sentido abs., mo- 
ver-se seguindo o longor, v. g. o navio perlon- 
gando com a terra. Hum capitão a cavallo 
perlongando com as estancias. 4 

PerLONGAR-SE, V.T., tem as mesmas accepções: 
— com a costa, com o navio inimigo, com o muro. 

PERLONGAR, v. a. (per, intensitivo, longo, ar 
des. inf.), estender, dar maior longor, v.g. — a 
corda ; it. dilatar, demorar, delongar, prolongar, 
v. g.— a demanda, o casamento, a restituição. 
Prolongar he mais usado e preferivel. 

PERLUSTRAR, v. a. (Lat. perlustro, are; per 
pref.; transit,, e lustrare, gyrar, olhar), só usady 
na poesia, gyrar, percorrer observando. « Ántes 
que Ápollo tres vezes perlustre 0 céo rotundo. » 
Mascarenh,, Destr. da Espanha. Neste exemplo 
citado por Moraes pode meramente significar gy- 
rar, volver. P. p. sup. e adj. Perlustrado. 

PERLUXO, A, ad;. (alteração de prolixo), pro- 
lixo, sobejo, difuso em palavras ; it. minucioso. 
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Diz-se com preferencia das pessoas. Homem me, 
Fallando de estylo, prolixo he mais usado. 

PERLUXO, s. m., fructo Brasilico semelhante 
a cerejas, de cuja casca se faz doce excellente. 

PERMANECENTE. /”. Permanente. 

PERMANECER, v. abg. ou n. ( Lat. permaneo, 
ere; per pref. intensitivo, e manere, ficar, con- 
servar-se), conservar-se no mesmo estado por 
tempo mais ou menos dilatado, durar, aturar sem 
mudanca notavel. Diz-se das cousas, das pessoas e 
dos seus “actos. 

PERMANENCIA , s, f. (des. encia), estado per 
manente, duravel, estabilidade. 4s cousas hu- 
manas não tem —., 

PERMANENTE, adj. a. ( Lat. permanens, tis, 
p. a. de permaneo, ere, permanecer ), constante, 
estavel, firme, inalteravel, que se conserva, per- 
mauece sem ou com pouca alteração, Hum exer= 
cito permanente he incompativel com a liberdade 
da nação. 

PERMANENTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
permanencia. 

PERMEADO, Pp. p. sup. de Permear, e adj. 
partido pelo meio ; atravessado pelo meio ; che- 
gado: ao meio; v. g. tinhão—.o espaço, caminho. 
4 agua tinha — os fardos, a roupa. « E acha- 
rom anoite quasi permeada ;;» em meio. Inedit. 

PERMEAR, v. a. (Lat. pernieo, are; per pref. 
transitivo, e meo, are, passar), atravessar, passar 
pelo meio oua travéz. Á agua perméa os tecidos. 

Permear, partir pelo meio. P. us. 

Permear, V. abs. ou n., interpôr-se, acontecer 
nointervallo de tempo. Entre a quéda do imperio 
e o restabelecimento das lettras permeárão mui- 
tos seculos ; it. intervir como medianeiro, metter- 
se de permeio. ( He p. us.) Entre as potencias 
belligerantes permeou o papa. 

PERMEDIDA ou PERMEDIVA, obsol., corrupto 
de Primicia. YZ. Primicia. 

PERMEIO , adv. usado sempre com a prep. de 
anteposta : de — , no intervallo que separa dois 
corpos, interposto. /Metter-se de —, medeiar, v. g. 
— hum dia feriado ; it. interpôr-se. IMettérão-se 
de —, para obstar á briga. V. Meio, | 

PERMEIO, s. m. p.us., cousa ou pessoa que 
intervem, medianeiro, v. g. — da paz. 

PERMESSO, s. m. t. poet., habitação das 
musas. 

PERMEYO, orth. de Moraes. V”. Permeio. 

PERMISSA, má orth. 7”. Promissa. 

PERMISSÃO, s. m. verb. (Lat. permíssio , 
onis), licença, consentimento, acto de permittir, 
conceder. Pl. Permissões, 

PERMISSIVAMENTE, ady. (mente suff.), com 
permissão, licença. 

PERMISSO, s. m. Z7. Permissão, 

PERMISSO, A, adj. (Lat. permissus, Pap de 
permitto, ere, permittir), permittido, concedido ; 
não prohibido, não vedado, licito. Caso —. 

PERMISSIVO, A, adj. ( des. ivo), consentido, 
que dá permissão, que contêm permissão, licença 
para fazer alguma cousa, 

PERMISTÃO. Z”. Mistura, 

PERMITTIDO, p. p. sup. de Permittir; e adj., 
consentido. Tinha — aos soldados irem fazer à 
colheita ; it. licito. He — trabalhar nos domingos | 
em obras de urgente necessidade, À 

PERMITTIR, v. a. (Lat. permitto, ere, no sen- 
tido de conceder licença), conceder licença, con= 
sentir, tolerar, não obstar. 4s leis de Inglaterra. 
permittem o divorcio, Antigamente os governos o 
não permittião a exportação do ouro e prata | 
amoedados. Permittir (fallando de cousas) dar 
lugar. O frio não permitte a navegação do | 
Baltico no inverno. À estação permitte ainda | 
a navegação ; it. admittir. O negocio não pers | 
milte MO 

PeRMITTIR-SE, Y.T. impessoal, ser permittido, 
Hoje permitte-se a exportação do numerario, 
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Synon. Consentir, tolerar exprimem simples- 
mente não se oppor a algum acto. 4pprovar he 
assentir ao que se propõe. 

PERMUDAÇÃO. V”. Permutação, Mudança. 

PERMUDANÇA, s. f. ant., permutação , troca ; 
mudança de casa, de morada. 

PERMUDAR, v. a. ant., permutar, trocar. 

PERMUTA, s. f. verb. (De permutar.) Casas 
de — , estabelecidas pelo governo no Brasil para 

“atroca de ouro em pó por moeda. 

PERMUTAÇÃO, s: f. verb, (Lat. permutatio, 

“onis), troca, commutação de hum genero ou 
mercadoria por outro, ou de qualquer outra cousa. 

PERMUTAR, v. a. ( Lat. permuto, are; per 
pref. transitivo, e muto, are, mudar), trocar, es- 
cambar genero por genero, v. g. vinho por trigo. 

PERNA, s. f. (Lat. perna, de animal, e pernada 
de arvore. Vem do rad. per por fer, de fero, 
erre, soster, levar; a des. navem, a meu ver, do 
p. a. euns, que caminha), os membros sobre que 
se sostém e andão os animaes de dois, ou quatro 

is; no homem, a parte comprehendida entre o 
joelho eo pé. Barriga da —y a parte posterior 

roeminente dºella onde os musculos são mais vo- 

umosos. Em pernas, ss: meias ou outro calçado 
que as cubra. 

Estender as pernas; fig., passear. A 

Deitar alguem de pernas arriba, fig. arrui- 
ná-lo, deitá-lo a perder. 

Estar de perna tendida, ou estendida, ocioso, 
sem fazer nada; estar de perna quebrada, fig. 
falto de saúde; estar de pernas abertas, fig. e 
fam., disposto para servir alguem ou comprazer 
com elle em tudo, licito ou illicito. 

Á perna solta, descansadamente. 

“Ameaçar de cortar as pernas, fig ., de grande 
mal. 

Perna, fig., extremidade, ramo. Pernas do 
compasso, — da imprensa ; — da banca, — da 
disciplina. O' cabo da bolina tem tres pernas. 
Pernas do carro, são paos de fóra' em que se 
mettem os caibros ou .degraos. 

PERNADA, s. f. (des. ada), couce : — de ar- 
pore , os ramos mais grossos que o tronco lança. 
Pernadas de ribeiro, regato , esteiro, braços pe- 
quenos derivados. « Estes dois esteiros se com- 
municão e fazem pernadas pela terra.» Bar- 
TOS, 5,93 To 

PERN'ALTO, A, adj., que tem pernas altas. 
“Ave perníalta. Cão perríalto. 

PERNAMBUCANO, A, ad)., de Pernambuco. 

PERNAVILHEIRO, s. m., madeira que recebe 
hum bello polido. 

PERNEAR, v. abs. ou n.( perna, ear por ejar), 
agitar convulsivamente os pés e pernas , como fa- 
zem individuos debatendo-se contra quem os 
quer violentar, ou pessoa no acto da suflocação, 
e animaes violentados ou feridos. P. p. sup. Per- 
neado. 

PERNEIRA, s.f., doença que dá nos bois e lhes 
apodrece a carne. It. coiro ou panno grosso usado 
pelos sertanejos do Brasil para cobrir as coxas e 
pernas quando montão a cavallo, para resguardar 
da lama. 

PERNIABERTO, A, adj. que tem as pernas 
abertas. Cantoneiras perniabertas, que se prosti- 
tuem com todos. 

PERNICIOSAMENTE, adv. ( mente suff.), com 
damno, ruina, de maneira perniciosa. 

PERNICIOSO, A, adj. ( Lat. perniciosus, de 
pernicies, morte , ruina ), morhifero, ruinoso ; 
que traz damno, ruina:— à saúde, nocivo. 
Febre perniciosa, maligna. 

PERNICURTO, A, adj., que tem as pernas 
curtas. 

PERNIL, s. m., presunto na parte mais chegada 
ao pé ; o osso do pé ou da mão de animal : — do 
odre , parte da pelle que cobria as pernas do ani- 
mal de que são feitos os odres, e que lhes serve de 
asa por onde se lhes pega. 


lheres trazião por ornato na cabeça; it. huma 
pega do coche ; it. eixo do compasso de tres pernas, 


Artilheiros, V”. Cavilha. 


plumo ou a prumo. Pelo lombo a — , acima. 
PERORAÇÃO, s. f. verb: (Lat. peroratio, onis), | aecid: 
t. de rhet. conclusão: de qualquer discurso: ou | P* ra 
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PERNINHA, s. f. dim. de Perna. 
PERNO,s.m. (do Cast.), agulha que as mu- 


barreta de ferro que une as palanquetas. Exame 


Pernos, t. naut., paos que atravessão os moi- 
tões pela banda de dentro em que laborão as 
rodas. 

PERNOITAR, v. abs. oumn. ( per pref. transit., 
noite, ar des. inf. ), passar a noite em algum 
lugar. P. p. Pernoitado. 

PERNOSTICO, A, adj. (corrupção de prognos- 
tico), fam., que falla muito no que não entende 
ou não lhe importa, que se dá por mui avisado. 
« IVunca vi velha tão pernostica. » Ferreira, 
Cioso. 

PERO, conjuncção antiga e castelhana, mas, 
posto que. 

PERO, s. m., especie de maçan oval e doce que 
tem semelhança com algumas peras, d'onde lhe 
vem o nome. 

PEROLA, s. f. (pron. pérola : do Lat. perula 
ou pirulu, de pirum, pera), corpo branco; lizo e 
lustroso que se acha nas conchas de certas ostras, 
principalmenteno mar de Baharem;, onde se pescão 
as mais bellas: — apingentada,da forma de pera ; 
— neta, limpa; — oriental, a que: tem a mais 
bella côr e lustre: Deitar ou lançar perolas a 


porcos, adagio, dizer cousas discretas e judicio- 


sas a gente incapaz de as apreciar. He huma pe- 
rola, diz-se de pessoa dotada de preciosas quali- 
dades. Dizer perolas, fig», fallar com muito 
acerto, eloquencia. 


Chá perola, miudo como aljofar ou perolas| 


miudas, e mui aromaticos 

Perolas, fig. e poet., lagrimas. 

PEROLEIRA, s. f. ( perola, des. eira), butija 
grossa de barro afunilada em que se guardão 
azeitonas. 

PEROOM, obsol. 4 —, ady.; por a prom, a 


oração, 
PERORADO, p: p. sup: de Perorar, e adj., 


concluido com peroração ; advogado: tinha — a 


causa. 

PERORADOR, s. m. verb., o que perora', ora- 
dor; fig. o que ora, discorre com vehemencia. 

PERORAR, v. a. ( Lat. peroro, are; per pref. 
intensit., e oro, are, orar), terminar, concluir 
o discurso com peroração :— a causa de alguem, 
advogar, defender. Arraes. 

Perorar, em sentido abs. oum. , fallar, discor- 
rer com vehemencia, emphase. 

PEROTA, s: f. (do Cast.), nome de huma ave 
de arribação. 

PERPAO. /”. Prepao. 

PERPASSAR; v. abs. ou n. (perpref. transit., 
e passar), passar ao longo de alguma cousa, ir 
de passagem. Perpassando hum navio pelo ou» 
tro. V. Prepassar o cavallo. P. p. Perpassado. 

PERPENDICULAR, adj. 2. (Lat. perpendicu- 
laris), que cahe a prumo sobre huma linha ou 
superficie. Linha —. Plano — a outro. 

PERPENDICULARMENTE, adv. (mente suff.), 
em direcção perpendicular, a prumo. 

PERPENDICULO, s. m. ( Lat. perpendiculum), 
prumo, nivel. 4 —, perpendicularmente , a 
prumo. Perpendiculo, pendulo astronomico para 
medir o tempo. 

PERPETANA. /”. Barbatana. 

PERPETRAÇÃO,, s. f. verb. ( Lat. perpetratio, 
onis ), acto de perpetrar : — de crime. 

PERPETRADO, p. p. sup. de Perpetrar, e adj.; 
commettido. Crime —, 

PERPETRADOR, s. m. verb., o que perpetra, 
commette crime. 
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PERPETRAR, v.a. (Lat. perpetro, are), com- 


imetter, v. g. — crime, delicto. 


PERPETUA, s. f., flor roxa ou branca que con- 


serva a côr, ainda depois de secca, especie de 
amaranto. 


PERPETUAÇÃO, s. f. verb., o acto de perpe- 


tuar ; perpetuidade, continuação em perpetui- 
dade: — dos bens, da pena , do degredo, das 
felicidades. Para — de sua illustre casa, — de 


memoria de tão illustre feito. 
PERPETUADO, p. p. sup. de Perpetuar, e adj. 
conservado, transmittido em perpetuidade, 
PERPETUADOR, A, adj., que perpetua. 
PERPETUAMENTE, adv. (mente suff. ), em 


perpetuidade , sem interrupção nem fim. 


PERPETUANA, s. f. ant., droga de lan encor- 


pada, de muita dura. 


PERPETUAR, v. a. (Lat. perpetuo, are; per 
pref. transit., e peto, ere, buscar ), fazer durar. 
sem interrupção , fazer perpetuo;, Y. g. — a me- 
moria de pessoa ou feito; conservar : — alguem 
em cargo, emprego; transmittir para sempre, 
Y. 8: «quiz perpetuar assombros á posteridade,» 
Vieira. Perpetuar a acção , fazer alguma diligen- 
cia legal, para impedir a prescripção da acção ou 
da excepção. « Ficará perpetuada esta excep- 
ção. » Ord. Affons. 

PERPETUIÇÃO, /”. Perpetuidade. 

PERPETUIDADE, s. f. (Lat. perpetuitas, tis), 
duração não interrompida, continua e sem alte- 
ração ; conservação successiva. 4 — das espe- 
cies; — de fonte perenne. It. fundação , institui- 
ção perpetua, v. g. — de obras pias. 

PERPETUIZAR. /”. Perpetuar. 

PERPETUO, A, adj. ( Lat. perpetuus ), con- 
tinuo, sem interrupção nem termo, Para memo- 
ria perpetua, que se conseryará até à mais re- 
mota posteridade. Movimento —, que não cessa. 

Synon. Perpetuo pode ter fim ; eterno he abso- 
Into e não admitte termo nem fim. Perenne ,. 


'alem de continua existencia, indica acção con- 
tinuada. 


PERPLEXAMENTE, adv. (mente suff. ), com 


PERPLEXIDADE,, s. f., embaraço, enleio, en- 


'redo; irresolução, hesitação , estado de pessoa 


perplexa. Diz-se das cousas e das pessoas; confu- 
são no que se diz ou escreve, estylo embaraçado. 
«a Às perplexidades tão contrarias à liberdade 
do espirito. » Arraes. 

PERPLEXO, A, adj. (Lat. perplexus, per pref. 
intensit., e plexus, de plecto, ere, ad te- 
er dê enleiado , irresoluto, embaraçado, ata- 
lhado , que hesita sobre o que ha-de fazer : per= 
plexo no'meio desta incerteza, Vieira ; e fallando 
das cousas ; intrincado, confuso : o estado — das 
cousas'; o caminho — , cheio de rodeios. 

PERPOÉM, s. m. obsol. ( do Fr. pourpoint', 
gibão, ou veste de abas longas ao uso antigo. 

PERPONTE, s. m. (V”.o precedente), obsol., 
gibão forte acolchoado e pespontado para rebater 
a ponta de lança, espada ou outra arma aguda, 

PERPUNTO. /”. Perponte. 

PERRA, s. f. (de perro, s. m., cão), cadella, 
It. adj. f. ant., teimoso: « he a mais perra velha,» 
Ferreira, Cioso, 4, 1. Y. Perro. 

PERRARIA, s. f. ( perro, des. arta), cousa que 
se faz a alguem para o amofinar e fazer raivar 

rande injuria, afíronta. 

PERREGIL. Z”. Perrexil. 

PERREIRO, s. m. ( perro, cão, des. eiro), 
enxota-cães de igreja. 

PERRENGO, A, adj. 77. Emperrado, Encan- 
zinado. 

PERRENGUE, adj. a. desus. ( Cast. ) 7”. Per- 
rengo. 

PERREXIL, s. m., herva de que se faz con- 
serva em vinagre, que excita o appetite; fig. 
pico, sal. Este sujeito he o perrexil da conver- 
sação , o que a faz desenfastiada. 
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PERRICE ,s. f. (perro, cão, des. ice), peça | 


feita a alguem para o amofinar, fazer raivar. 


“PERRO, s. m. (Cast. perro , cão, do Vasconço 


ora ou hurra, em Egypc. pi, 0, ouhor, cão) , cão. 


Ser perro velho , fino, matreiro. Dar alguem a 
perros, desejar-lhe a morte e que seja devorado 
pelos cães. Dar-se a perros, desesperar. 4 outro 
perro com esse osso, adagio, buscai outra pessoa 


«que o creia ou soffra. 


PERRO, A, adj. (do precedente), de perro ou 
cão; fig. obstinado, teimoso, emperrado. It. duro 


de sofirer. « He perro estado o de requerente. » 
Eufros. 
«Perro , dificil de abrir e fechar, v.g. fecho —, 
fechadura perra. 
- PERSA, adj. 2., da Persia. Os Persas, s.m. pl. 
PERSA, ant. /”. Prezea, joia. 


-PERSCRUTADO, p. p. sup. de Perscrutar, e 


-«adj., indagado , investigado com curiosidade. 


PERSCRUTADOR, s. m. verb. (Lat. perscru- 


tator ), indagador, investigador. 
PERSCRUTAR, v. a. (Lat. perscruto, are; 

ger intensit. ou transit., e scruto, are, indagar), 

investigar, indagar curiosamente, a fundo, com 


miudeza: — os segredos da natureza; — os do- 


cumientos da antiguidade, 


PERSCRUTAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 


. pode escrutar, indagar, averiguar. 
PERSEA, ant. /”. Prezea, joia de preço. 
PERSECUÇÃO. V”. Perseguição. 
PERSECUTORIO, A, adj., t.jur. Secção —, 
pela qual se demanda alguem por cousa de que 
elle está de posse. 
PERSEGUIÇÃO, s. f. verb., acto de perseguir, 
«exacção injusta. Pl. Perseguições. 
PERSEGUIDO , p. p. sup. de Perseguir, e ad)., 


seguido por quem procura tomá-lo às mãos; ve- 


«ado, atormentado ; amofinado, importunado : — 
pelo inimigo , que vai em seu alcance; — pelos 
fanaticos; — por hum bando de requerentes. 

PERSEGUIDOR, s. m. verb., o que persegue, 
*. g. — dos judeos, dos idolatras, dos christãos. 

PERSEGUIMENTO, s. m. verb. p. us. (mento 
suff.), proseguimento , execução de alguma obra, 
feito. 

PERSEGUIR, v.a. (alterado do Lat. prosequor, 
à; pro pref., e sequor, i, seguir), ir no alcance 
de alguem, em seguimento para o apanhar: — 
a caça, O inimigo ; fig. molestar, avexar, ator- 
mentar de todos os modos: — de morte, até a 
dar a alguem ; it. importunar com solicitações. 
Perseguião-me importunos requerentes com re- 
peludas instancias. 

PERSEMELHANTE, adv. ant. 7/7. Semelhante- 
mente. 

PÉRSEO, A, ou PERSIANO, A, adj., da Per- 
sia, natural da Persia. 

PERSÊO, s.m., nome de huma constellação 
boreal na Via lactea entre Tauro e os pés de Cas- 
siopea. 

PERSEPA , s. f. ant. 7. Presepe, constellação. 

PERSEVÃO, s. m. (J. Pesebrão ), a parte 
interior do coche onde assentão os pés do que 
vai dentro. 

PERSEVE, s. m. (do Fr. ant. perre, pedra, e 
Lat. sipo, tubo ), marisco de pedra que se api- 
rhoa; he do cumprimento de hum dedo, com 
huma unha no cabo por onde se tira de concha. 

PERSEVEJO, s.m. (do Fr. ant. pers, de côr 
escura livida, ou magro, secco, chato, do Gr. 
m:px0s perkos, negro; e viez, feio, asqueroso ), 
insecto chato que Ri o sangue, e que esmagado 
derrama hum cheiro mui desagradavel. 

PERSEVERADAMENTE , adv. (mente sufl.), 
com perseveranca, 

PERSEVERADO, p. p. sup. de Perseverar, e 
adj., que perseverou ; que tem perseverança, 
aturado. « Satisfaz o — costume. » Pinheiro, | 


PERSEVERANÇA, s. £. verb. ( Lat. perseve- 
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rantia ), constancia em continuar empreza co- PERSPICUIDADE, s. f. ( Lat. perspicuitas, tis, 
meçada , constancia aturada, v. g. — nos estu-| V”. o precedente), propriamente significa trans- 


dos, nas investigações, nos perigos, no infortu- 
nio ; it. continuação aturada, duração constante, 
v.g a — das leis da natureza. 

PERSEVERANCIA, s, f. (Lat. perseverantia.) 
V. Perseverança. 

PERSEVERANTE, adj. 2. (Lat. perseverans, 
tis), que persevera, aturado. y. g. — na empreza, 
nos habitos, vicios ; constante, v. g. — nas opi- 
niões, na crença, nos trabalhos ; continuo e 
fervoroso. Oração —. Calamidade — , aturada, 
continua, que não cessa. 

PERSEVERAR, v.abs, oun. (Lat. persevero, 
are; per intensitivo, e severus, severo, serio), 
persistir com constancia no começado: — na 
resolução, na empreza, nos vicios, nos traba- 
lhos, na teima. 

PERSEVES, pl. 7”. Perseve e Porseve. 

PERSIANO, A, | adj., da Persia; it. s. « Arra- 

PERSICO, A, |nhao Persiano... » Bocage. 

PERSIGAL:, s. m. (de porco, quasi porsigal), 
ant., possilga, chiqueiro ; it. vara de porcos. 

PERSIO. /”. Persico, Persiano, Persa. 

PERSISTENCIA, s. f. (des. encia, que denota 
duração), o persistir, permanencia, firme adhe- 
são, v. g.— na opinião, nos sentimentos, na 
resolução, no mal, na virtude, nos vicios. À — 
do calix de certas plantas, que subsiste passada a 
epocha da florescencia. 

PERSISTENTE , adj. 2. (Lat. persistens, tis; 
per transitivo, e sisto, ere, continuar ),» perma- 
nente, duravel, que continua a subsistir. Cali 
— das plantas. Persistente no affecto, no amor, 
constante, firme. 

PERSISTIR, v. abs. ou u. (Lat. per transitivo, 
e sistere, continuar), continuar, a subsistir, atu- 
rar, permanecer ; it. (das pessoas) perseverar, 
insistir, v. g. — na resolução , no intento. 

PERSOA , s. f. ant. (Lat. persona.) V”. Pessõa. 

PERSOAL, ant. V”. Pessoal. 

PERSOAVELMENTE, ant. V”. Pessoalmente, 

PERSOLANA. /”. Porcelana, 

PERSOLVER, v. a. (Lat. per intensitivo, e 
solvere, pagar), pagar inteiramente. 

PERSONAGEM, s. m. e f. (Fr. personnage, do 
Lat. persona, mascara de actor) » pessoa antori- 
sada, de representação, pelo seu cargo, dignidade; 
interlocutor de drama : — muda, que apparece 
no drama, mas que não falla, Os antigos o fazião 
de ordinario masculino. 


PERSONAL. /”, Pessoal. 


PERSONALIDADE, s. f. (do Fr. personnalité), 
mais us. no pl. Personalidades , àllusões oflensi- 
vas ao autor de obra litteraria ou a orador. Em 
vez de combater os argumentos do escriptor ou 
orador, recorreo a personalidades. He termo 
moderno e necessario. 


PERSOVEJO. //, Persevejo. 


PERSPECTIVA, s. f. (Fr. perspective, do Lat. 
perspecto, are, olhar em torno, uo longe), arte 
que ensina a delinear ou a pintar as imagens 
de objectos debaixo de angulos e com gradação 
de côres que representão aos olhos as distancias e 
contornos reaes ; desenho ou pintura feita pelas: 
regras da perspectiva ; o que a vista alcança ao 
longe; fig. apparencia de objecto mais ou menos 
proximo no espaço ou no tempo ; successo prova- 
vel, v. g. — de brilhante fortuna, de prosperos 
successos. (Nunca significou apparencia enga- 
nosa, como diz Moraes, e unicamente apparencia 
do futuro, fausto ou infausto.) 

PERSPECTIVO, A, adj., habil na perspectiva. 
Pintor —, 

PLRSPICACIA, s. f. ( Lat. perspicacia), agu- 
deza da vista ; penetração do entendimento, 

PERSPICAZ, adj. (Lat. perspicax, cis; per 
transitivo, e spício, ere, olhar ), agudo da vista, 
e de entendimento. Vista —. Homem mui — 


parencia ; fig. clareza do estylo ou do discurso, 
Este autor expõe com a maior — os assumpios 
os mais difficeis de. comprehender. 

Synon. Clareza tem muita analogia com per- 
spicuidade, e a differença he delicada. Expôr 
com clareza he exprimir-se sem obscuridade , em 
phrase, estylo livre de ambiguidade, e de con- 
struccão facil de pre eA is Perspicuidade 
he expressão mais valente, e denota não só clareza 
na phrase, mas huma escolha de termos que 
pintão em córes lucidas as ideias. 

PERSUADIÇÃO, ant. J”. Persuasão. 

PERSUADIDO, p. p. sup. de Persuadir, e adj., 
intimamente convencido. Estou, fiquei —. O 
orador tinha — o auditorio ; it. p. us. ( das 
cousas ), persuadida esta enganosa maxima , 
inculcada. 

PERSUADIMENTO, s. m. ant. J7. Persuasão. 

PERSUADIR , v. a. (Lat. per transitivo, e 
suadeo, ere, persuadir. Court de Gébelin o deriva 
do Hebr. such, utilidade, util, o que he inadmis- 
sivel. A meu ver, vem do Gr. céiw seió, mover), 
inspirar convicção sobre facto, ou raciocinio, ou 
fazer adoptar resolução discorrendo com eloquen- 
cia, empregando meios oratorios, argumentos, 
gestos; inculcar opinião. O orador eloquente fa- 
cilmente persuade o auditorio, e lhe fuz abraçar 
a opinião que lhe inculca, O aspecto da miseria 
não merecida persuade mais que as palavras. 

PrrsuaDIR-SE, V.r., convencer-se, adquirir con- 
vicção, crer firmemente, v. g. — das verdades, 
da realidade dos factos. 

PERSUADIVEL, adj. (des. ivel), que se pode 
persuadir (cousa); quese deixa persuadir (pessoa). 
Circumstancias que fazem — o facto, crivel. Ho- 
mem — de tudo, que facilmente se deixa persua- 
dir. ( He antig.) 

PERSUASÃO, s. f. verb. (Lat. per, e suasio, 
onis), crença firme, convicção intima que alguem 
sente ou communica a outrem, Este orador tem 
o dom da —. 

Syuon. Convicção refere-se unicamente ao en- 
tendimento, e resulta da comparação dos objectos 
e das ideias pelo raciocinio. Persuasão he mais 
vago, e pode existir sem provas suficientes, v. g. 
em materias de religião, de metaphysica, e muitas 
vezes he meramente conjectural. A persuasão 
communica-se muitas vezes menos por argumen- 
tos solidos que por artificio oratorio e linguagem 
que move as paixões, 

PERSUASIVEL, adj. 2. (des. ivel), docil à 
persuasão ( pessoa); digno de se inculcar, persua- 
dir. Doutrina —. i 

PERSUASIVO, A, adj. (des. ivo), que persuade, 
proprio a persuadir. (/loquencia, voz, tom —, 
“Às peitas são mui persuasivas para com juizes 
corrompidos. Subst. a des. f. Persuasiva, arte de 
persuadir, eloquencia persuasiva. 

PERSUASOR, A, adj. e s., pessoa que instiga, 
procura persuadir, que aconselha, 

PERSUASORIA, s. f. (ória des.), razão propria 
para persuadir. ; ; 

PERSUPPOR. /”. Presuppôr. 

PERTEECIMENTOS, s.m. pl. ant. J”, Pertença, 

PERTENÇA, s. f. verb., parte accessoria, de- 
pendente de outra, annexa a ella. uma quinta, 
casa, hum predio com suas pertenças. Todas as 
— de alguem , tudo o que lhe pertence, todos os 
seus bens, haveres. 

PERTENÇÃO. /”. Pretenção. 

Sobre a orthographia deste termo YZ, Pera 
tender e Pretender. 

PERTENCENTE , adj. 2. ( des. do p. a. Lat. 
em ens, tis), que pertence a pessoa ou cousa, Os 
bens pertencentes ao morgado. Os dominios — 
a Portugal. 

Pertencente, ant., apto, habil para cargo, em- 
prego ; it. proprio, Y. g: Os maleriaes — para 
huma obra, 


PER 


PERTENCENTEMENTE, ant. /”. Aptamente, 
Convenientemente, é 

PERTENCER, v. abs. ou n. (Lat. pertinco, ere; 
per, e teneo, ere, alcançar), tocar, formar parte 
de alguma cousa ou da propriedade de alguem. 
Estas ilhas pertencem a Portugal. It. ser devido 
por direito. Pertence-me esse lugar, emprego. 
It. dizer respeito, v. g. a solução d'essas questões 
pertence à physiologia. 

PERTENDENTE. /”. Pretendente. 

PERTENDER. /”. Pretender. 

Sobre a orthographia d'este verbo e de perten- 
cão e derivados faz Moraes a seguinte observação. 
« Parece melhor orthographia que pretender (de 
per e tendere, caminhar por alguma via ou meyo, 
diverso de pre e tendere), ir diante e pretextar.» 
Sem duvida se o verbo exprimisse o caminho ou 
meio que conduz a hum fim, per seria acertada 
orthographia, mas refere-se ao objecto que se 
deseja attingir, e por isso deve escrever - se por 
pre, como em Francez rétendre. Tendo, ere, 
significa tender, e pre, diante, verdadeiro sentido 
do nosso verbo que equivale a querer alcançar. 

PERTIGA, s. f.( Lat. pertica, de pergo, ere, 
ectum , avançar ), varapao. Pron. pértiga. 

PERTIGUEIRO, s. m. ( pertigo, vara, des. 
eiro ), ant., alferes, justica : — môr de San- 
tiago, protector d'aquella igreja, cargo eminente, 

PERTINACIA, s. f. (Lat. V”. Pertinaz), grande 
tenacidade, aferro a opinião ou resolução, per- 
severança tenaz. Diz-se mais frequentemente à má 
parte, aferro a erros, ou obstinada negação da 
verdade. V”. Pertinaz. 

PERTINACISSIMO, A, adj. superl. de Pertinaz, 
mui pertinaz, emperrado. 

PERTINAZ, adj. 2. ( Lat. pertinax , cis; per 
pref. intensit., e tenaz, cis, tenaz ), apego, aferro 
tenaz à opinião, ao partido: — em defender, sus- 
tentar, negar; — defensor, asseverador; — no 
erro, na heresia; — no proposito. 

Synon, A etymologia, guia infallivel, nos indica 
a diferença entre pertinaz e obstinado : o pri- 
meiro exprime firme, tenaz adhesão; o segundo 
opposição, resistencia. O homem obstinado repelle 
todas as razões , todos os argumentos por efleito 
de caracter emperrado, teimoso, que se mostra 
em todos os actos da vida. O homem pertinaz em 
certas questões, pode ser em outras mui docil e 
facil de se deixar persuadir. À obstinação he sem- 
pre viciosa, porque be a resistencia aos meios de 
convicção ; a pes pode ser louvavel, e so 
pecca quando he excessiva. 

PERTINAZMENTE,, adv. (mente suff. ), com 
pertinacia. 

PERTINENTE, adj. 2. (Lat. pertinens, tis), 
que vem a proposito, que quadra bem com o 
assumpto. Áriigos — à demanda , Ord. Aftons., 
relevantes , que provados fazem a bem da parte 
que os produz. 

PERTO, adv. ( do Lat. apertus, na accepção 
de facil de attingir, que está proximo, á mão; de 
aperio, ire , ertum ; abrir, patentear, descobrir), 
na proximidade. Perto da cidade , do mercado, 
da igreja. Aqui perto. Perto da praia ou à 
praia, á ribeira. De perto, em pequena distancia. 
Vejo bem de — , os objectos pouco distantes dos 
meus olhos. Se de perto não vês põe-te distante. 
A villa mais perto, phrase elhipt., subentende-se 
que fica, está situada. 

Perto, quasi: — de cem sacas, de trinta ca- 
allos, homens ; — de hum mez, anno; — da 
qoite , proximo á noite, quasi noite. São perto 
fe seis horas. 

PERTO, usado como adj. m. ant.,e hoje desus.: 
«... na mais perto fortaleza. » Castanh. « ...das 
mais perto povoações. » Barros. . 

Os pertos, subst., t. pint., os objectos figurados 
tomo mais proximos , Os planos dianteiros. Tem 
melhores os longes que os pertos ; diz-se de pin- 
tura que faz melhor effeito vista de longe, e de 
pessoa feia, que o parece menos vista de longe. 
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PERTUCHAR, v. a. ( pertucha, ar des. inf.), 
t. naut., metter as velas nos rizes. 

PERTUCHAS, s. f. pl. (do Fr. pertuis, Ital. 
pertegio, buraquinho), t. naut., buraquinhos ao 
longo das velas por onde se enfião os rizes. 

PERTUCHOS , s.m. pl. (Y”. o precedente), 
os buraquinhos da fieira de tirar fio de metal. 

PERTURBAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. perturbatio, 
onis ; per pref. intensit.), grande turbação, desor- 
dem, nas cousas e nas pessoas : — do estado, do 
espirito. Ás perturbações sociaes, commercines. 

PERTURBADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
perturbação, em desordem. 

PERTURBADISSIMO , A, adj. superl. de Per- 
turbado. 

PERTURBADO, p. p. sup. de Perturbar, e adj., 
posto em perturbação. A guerra civiltinha— a 
nação. Cicero ficou — vendo o senado cercado 
de tropa. 

PERTURBADOR, s.m. verb., o que perturba. 
It. ad). , que perturba: — da paz, da ordem. 

PERTURBAR, v. a. ( Lat. perturbo;, are ; per 
pref. intensit.), causar perturbação nas cousas, 
nos animos e pessoas :— a sociedade, a paz, a or- 
dem, os animos,0 juizo; — a marcha da doenca, 
com medicamentos ou tratamento desacertado ; 
— a ordem das proporções (arithmetica é geo- 
metrica ), trastornar. 

PERTURBAR-SE, V. F., soffrer perturbação, v. g. 
— a paz, o socego publico; ficar confuso, ata- 
lhado , v. g. — no meio do discurso. 

PERTURBATIVO, A,ad].;que perturba (cousa). 
a Opiniões perturbativas do socego publico, » 
Lei de Junho de 1769. 

PERTUXAR, v. a. ”. Pertuchar. 

PERTUXAS , s. f. pl. ”. Pertuchas. 

PERTUXOS, s. m. pl. V. Pertuchos. 

PERÚ, s. m., ave domestica bem conhecida, a 
principio chamada gallinha do Peri, d'onde nos 
veio. De ordinario diz-se perum, pl. Peruns, em 
vez de perús. 

PERUA, s. f., fêmea do perú. 

PERUANO, A, adj., do Peru, natural do Perú. 

PERUCA, s. f.; cabelleira. 

PERUQUA,, s. f. ( Fr. perruque. ) V”. Peruca. 

PERVERSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
perversidade ; com perversão do sentido. 

PERVERSÃO, s. f. verb., o acto de perverter, 
mudança para estado perverso : — do sentido, 
alteração delle dando-lhe hum caracter de mal- 
dade que elle não tem. 

PERVERSIDADE,, s. f. (Lat. perversitas ; tis), 
caracter perverso; acção perversa; depravação 
em summo grão. 

PERVERSISSIMO, A, adj. superl. de Perverso, 
summamente perverso, depravado. 

PERVERSO, A, adj. ( Lat. perversus, p. p. de 
perverto , ere, perverter. Propriamente significa 
trastornado , virado de cima para baixo), depra- 
vado em summo grao, de pessima indole. Homem 
—. Costumes —, Gente, lingua, indôle —. 

PERVERSOR. /”. Pervertedor. 

PERVERTEDOR, A, s., pessoa que perverte ; 
e adj., que perverte, corrompe, deprava : — dos 
costumes , da innocencia. 

PERVERTER, v. a. ( Lat. perverio, ere; per 
pref. transit., contra, e verto, ere, voltar, virar 
de baixo para cima, trastornar, e fig. deitar a 
perder, arruinar ), trastorpiar, alterar deterio- 
rando, depravar : — os costumes, a mocidade, a 
innocencia, deitar a percier, depravar, corrom- 
per; — o sentido, alter2-lo interpretando-o à mã 
parte. Às paixões violentas pervertem o juizo. 

PaRYERTER-SE, V« Y., depravar-se, trastornar- 


se, deteriorar-se, (Com a introducção do luxo, e |P 


sede de riquezas , perveriérão-se os antigos cos- 
tumes. . 
PenvERTEP,, v. abs. ou n. ant. M. Prevaricar. 
PERVER'TIDO, p. p. sup. de Perverter, e ad)., 
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trastornado, depravado, alterado para mal, Gente 
—, perversa. 


PERVICAZ, adj. 2. (Lat. pervicax, cis) V”. 


Pertinaz. 


PERVIGIL , adj. 2. (Lat. ), p. us., mui vigi- 


lante. 


PERVINCA, s. f. ( Lat.), planta com folhas 


como as do louro. 


PERVINCO, A, adj. ant. (corrupto do Lat. 


provignus), propinquo, proximo. Irmão —, como 
os primos co-irmãos. 


PERVIO, A, adj. (Lat. pervius; per pref. 


transit., e via ), que dá passagem , que se pode 
atravessar. Tecido pervio aos fluidos. It. accessi- 


vel (no sentido moral ). 

PES, ant. 7”. Peixe. 

PESA, s. f. ant. V”. Peso, Pesada. 

PESADA, s. f. (subst. da des. f. de pesado), 
o que se pesa de huma vez e cabe na concha de 
balança grande. Huma — de assucar, ferro, pao 
brasil. (De ordinario he huma arroba.) | 

PESADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
passo pesado, tardamente. Andar, camirhar —, 
com peso, gravame, molestamente. Dormir —, 
profundamente. Castigar, reprehender —, com 
mão pesada, com aggravação da pena, ou em. 
linguagem mui aspera. Receber alguem —, com 
semblante carregado , com ma cara , mao modo, 
fazendo-lhe mao agasalho. 

W. B. Os antigos usavão d'este adverbio na- 
accepção de com pezar, pegadume, porque escre- 


vião pezar com 5. 4. Pezarosamente. 


PESADELO, s. m. ( do Cast. peso, e duele, 


doe) , sonho oppressivo em que a pessoa'se senty 


sufocada, e attribue esta sensação a corpo pesado 
que lhe carrega sobre o peito, v. g. o de hum ca- 
vallo, de hum penedo, etc. ; fig. pessoa mui im- 
portuna ou cuja conversação he summamente fas- 
tidiosa. 

PESADISSIMO, A, adj. superl. de Pesado, mui 
pesado. k 

PESADO, p. p. sup. de Pesar, e adj., que se 
pesou em balanca : — a ouro, posto.em equilibrio 
com peso igual de ouro, e fis. por mui subido 
preço, mui caro; que causa peso, molestia, in- 
commodo. Este homem jfuz=se— a todos. IVãe 
ser pesado a outrem: It. carregado de gordura 
ou de humores; opprimido pelo peso do sangue qu 


de humores. 4 cabeça pesada, com sensação de 


peso. Golpes — , applicados com força. Graças 
—  offensivas. Zempo—, ares pesados, que tornãa 
o corpo pesado, pouco disposto ao movimento. 
Rosto, semblante —, carregado. 

Pesado, ponderado, meditado. Tendo — as 
razões, os meritos, a justiça das partes. Homem 
— , ponderado, reflectido. Istado — , carregado 
de obrigações, deveres de familia. Vavio — na 
vela, pouco veleiro, ronceiro ; — no remo, pouco 
ligeiro. 

PESADOR, s. m. verb.,o que pesa em balança, 

PESADUMBRE ( Cast. ). . Pesadume. 

PESADUME, s. m. (des. ume, do Lat. humus , 
solo, chão), peso, sensação gravativa no corpo , 
e principalmente na cabeça ; fig. pezar, molestia; 
pejo ; cousa molesta, incommoda. Fazer alguma 
cousa com — , de ma vontade. 

PESA-LICOR, s. m., instrumento de physica 
e chimica para determinar a gravidade especifica 
dos liquidos, areometro. Distinguem-se os pesa- 
licores para os fluidos alcoholicos, e os que servem 
a determinar o estado de concentração das dis- 
soluções salinas. 

PESAME ou PEZAME, s. m. (peza-me, tenhr 
pezar ou sentimento ), mais us. no pl.; dar. o> 
pesames a alguem, expressar-lhe o nosso pezar 
ela morte de pessoa que lhe diz respeito. 

PESANTE, s.m. ant. (do Fr. besant), moeda 
antiga de valor incerto. /. Besante, 

PESANTE, ad). 2. ant. Y”. Pezaroso, 

PESAR, s. m, V. Pezar. 
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PESAR, v. a. (Fr. peser, do Lat. pensitare, 
frequent. de pendere, e fado do sup. pensum, 
pesado ), equilibrar em balança , equiponderar, 
«determinar o peso de huma cousa pondo-a em 
equilibrio com padrão-conhecido de ' peso: — o 
ouro, a prata, o algodão, a cera, o sebo, a 
agua ,'o ar; — em.balancça romana, hydrosta- 
tica ; fig.: — as palavras, ponderar; —na ba- 
lanca, avaliar, apreciar o;merito. 

Pesar, ant., carregar, fazer pesado ; fig. gra- 
var, v. g. « vicios que pesão a alma.» Paiva, 
Sermões. 

* Pesar.o sol, phr. naut. p. us, tomar, a altura. 

Pesar, v. abs. ou n,, gravitar, ter peso, efig. 
fazer peso, ser gravoso. O animal pesa dez arro- 
bas. Sobre os hombros do ministro pesava todo 
o governo do estado. LE 

Pesar, V. abs. ou u., ter pezar ou sentimento. 
P”. Pezar, verbo. . ; 

Prsar-sE, V. Tr. ant. e desus., sentir pezar, ficar 
pesado, triste. «a Vão lhe fez ( El-Rei a Diogo Bo- 
telho ) gasalhados, antes se carregou e pesou 
muito.» Couto, Dec. vy 1, 2. 

PESAROSAMENTE. /”. Pezarosamente. , 

PESAROSO. /”. Pezaroso. Rr 

PESCA, s. f. vérb., o acto de-pescar, pescaria ; 
o peixe pescado ; o officio de pescador. ; 

PESCADA , s. f., nome de hum peixe vulgar. 

PESCADEIRA. /”. Peixeira. à 

PESCADEIRO. /7. Peixeiro. * 

PESCADINHA , s. f. dim. de Pescada, pescada 
pequena. 

. PESCADO; p. p: sup. de Pescar,e adj., co- 
lhido pescando. Yinhão — muito bacalhao. O 
atum pescado na costa do Algarve. -. 1 

* PESCADO, s. ms. ( subst. do precedente), toda 
a sorte de peixe: — real, o solho. * 

PESCADOR, s. m. verb. ( Lat. piscator ), ho- 
mem que pesca, que vive da pesca. O annel do 
=, o sello do papa que representa são Pedro, 
pescador. à 

PESCADORINHO, ss. 
Vieira, ; 

PESCAR, v. a. (Lat. piscor, art, verb. de- 
poente), apanhar peixe com rede, arizoes, fis- 
gas, harpões, etc., nos rios, lagos, costas ou no 
alto mar: — atum, sardinha, arengues, trutas, 
bacalhao , baleias. It. colhêr do fundo do mar, 
v. g- — coral: iodo 

Pescar, fig., alcançar, apanhar. Otiro o 

foi pescar no recanto onde se tinha escondido. 

Pescou muito dinheiro. Pesquei o conteúdo da 

carta, do documento , isto he, em hum volver 

d'olhos, de relance, à sorrelfa. “mm 

Pescar, t. chulo, attrabir. 4s moças gentis e 
“Estutas pescão os homens incautos. 

PESCAREJO, A, adj.; de pescador, concer- 
ente à pesca. Barco pescarejo. 

PESCAREZ, adj. 2. Y”. Pescarejo. 

PESCARIA ,s. f. (des, Za ), pesca, o pescar 
peixe ; ribeira ou mercado onde se yende peixe.. 

PESCAZ,.s. m. (do Lat, pessulus, cavilha ), 
cunha. que tempera o teiró para o segurar no 
«emão ,e que aperta o arado-com a rabica. | 

PE SCOÇADA , s. f. ( des, ada ), pancada dada 

:om a mão no pescoco-de alguem. 

PES COÇÃO, s. m. (des. ão, que denota acção), 
anca da com- as costas da mão Gada no pescoço 
vu no cachaço de alguem. Pl. Pescoções. 

PES COCEIRA ,'s. f. /7. Cachaço. À 

PES COCINHO , s. m. dim. de. Pescoço; it. e 
muito usado , colarinho: de cambraia cingido à 
Fase) do pescoço dos homens, e preso detras com 
tivela. 

PESCOÇO ,.s. m. ( do Lat. bos, boi, e Fr. ant: 
cos, collo,. pescoço ), collo, a parte, do.corpó 
entre a cabeça e o peito, Ficar pelo —, fig. ficar” 
apanhado , preso » como a ave no laço. Pór o pé 

“no —, fig., opprimir, subjugar, humilhar, vio- 


lentar. . 


m. dim. de ' Pescador: 


Ê à E Cem 
O e 


PES. qe 
PESCOGUDO, A, adj. ( des. udo ) » que tem o 
collo grosso e longo , ou alto, Áve—. - 
PESCOTA. /”. Pescada , Peixota., 
PESCUDAR, ant, e hoje popular. /7. Pesquizar, 
Inquirir. : ide 
PESGUIDAR,, ant. e hoje popul. J”, Procurar. 


PESEBRÃO, s. m. (de pés, e sobre), pavimento. 


de carruagem onde assentão os pés de quem vai 
dentro. : 


PESENHO, A, adj., côr de pez. 77. Pezenho. 


PESEPELLO, ou A —;, adv., a pospello, /.. 


Pospello. Garção usou deste termo na accepção 
de a pé, descalço e mal vestido. 

O Nadegas , que viste esfrangalhado 

A pésepello vir da sua aldêa, 


- Moraes censura o poeta, e quer que seja após 
pello, isto he, a pé ou descalço , e em pello. 

PESINHO , s. m. dim. de-Peso, pequeno peso. 

PESINHO ou PÉZINHO s. m. dim. de Pé, pé 
Pequeno , delicado. 

PES-REDONDOS , s. m. pl., t. naut., paos que 
formão o contorno interior do carro da pôpa de 
navio. Ê ' 

PESO, s.m. (Fr. poids, do Lat. pondus, de 
pensum , sup. de pendo, ere, pesar), a força com 
que hum corpo carrega sobre outro, ou gravita 
no espaço, a massa de materia ponderavel que 
constitue hum corpo. Peso especifico. It. porção 
de metal ou de outra substancia que serve de typo 
ou padrão para determinar o peso dos corpos. 
Pesos, pl., as subdivisões ou multiplos do padrão. 
“ Hum peso de linho, quatro arrateis. Peso do 
lagar, a pedra que está pendente do parafuso 
preso na vara. Peso de relogio , peça metallica 
que pende'da mola de relogio de parede, 'e cuja 
oscillação põe em movimento as rodas. Dinheiro 
de peso: que temo peso de metal prescripto pela 
lei. Peso forte ou duro, a pataca hespaúhola. 
“4 peso d'ouro, mui caro, por preço subido. 

Peso, figo tudo o que pesa, carrega, se ajunta 
em grande massa, quantidade: — de agua , 
grande massa d'ella que faz força contra algum 
corpo solido, v. g. muro , dique, açude; — de 
huniores , que acodem a alguma parte do corpo, 
v. g. na cabeça, 'nas pernas; — de gente, grande 
afiluencia, particularmente de tropa que cahe so- 
bre o inimigo. eu 
* Peso, fig., onus; cargo, encargo, v. g. 0 — 
do «negocio, do governo, da batalha 'recahio 
sobre elle, o mais dificil, arduo. Peso, fig.,. 
ponderação, importancia”, gravidade ,' solidez. 
fiazões de peso, attendiveis, Homem de —, de 
caracter grave;respeitavel. Zomar alguma cousa 
em — , encarregar-se della so, sem adjutorio. O 
dia em: peso, inteiro , todo o dia. Soster-o peso 
do dia, supportar a maior parte do trabalho que 
se faz em hum dia. Hazer tudo com:peso e me- 
dida, maduramente, com muita reflexão. Estar 
abatalha em'peso, indecisa. | 

Peso, casa onde se verifica-o peso de generos , 
e se cobrão direitos impostos segundo o peso das 
mercadorias gue se, vendem a pesos ://. Ver o 
peso, Aver ou Haver-de peso, 

PESPEGADO , p. p. sup. de Pespegar, e ad;.; 
assentado, applicado com forca. Quatro bofetões 
bem pespegados, ; 

PESPEGAR, v. a. t. vulg., assentar com força: 
— hum bofetão. . Bom 

“ PESPLTA; J”. Alveloa. 


ornado de lavor de pesponto, 


ornar de lavor de'pesponto. 

PESPONTO; sim. (depós, e-ponto),; costura 
uaborda do panno com: pontos -encadeados.:-— 
dorcéo; fig. e desus. pas estrellas.“Chagas, Cartas 
Espirit. j 


“PESQUEIRA ,,'s: f. (des. eira) »lugaronde ha 
-Larmações de:pescaria: q, 04 mB 


Pequeno corpo, e fraco ; vg. não ter protector, 


PESPONTADO, p.p.sup.-de Pespontar, adj. 


PESPONTAR:, v.va. (pesponto ;sar vdes. inf,),. 


"PES 

PESQUEIRO, s. m. 7”. Pesqueira. 

PESQUIZA,, s. f. verb., indagação, busca, o 
acto de pesquizar, inquirir. Fazer —, indagar, 
inquirir, fazer diligencia : — contra os delin- 
quentes. 

Pesquiza, inquirição de testemunhas. 
. PESQUIZADO, p. p. sup. de Pesquizar, e ad)j.s 
indagado, investigado, inguirido. 

PESQUIZADOR, s. m. verb., o que pesquiza. | 

PESQUIZAR, v. a. (do Lat. perquiro ; per pref. | 
e quero, ere,situm, buscar ), indagar, buscar, 
procurar com diligencia. 

PESSEGO, s. m., mais conforme ao Latim ma- | 
lum persicum. VP. Pécego. 

PESSEGUEIRO. ). Pecegueiro. 

PESSEPELLO. 7”. Póspello e Pesepeilo. 

PESSIMAMENTE, ady. ( mente sufl.); muito 
mal, do peior modo possivel. ... feio 

PESSIMO, A, adj. superl. (Lat. pessimus, superl. 
de pejor), muito-mao, 


excessivamente mao. 
PESSOA, s.f. (Lat. pero, máscara de actor, 
pessoa, personagem ,:/ 


e personare, soar forte, 
como a voz do actor-com a máscara), hum indi- 
viduo, homem-oumulher; Pessoa, ant., ou pes- 
soa alguma como hoje dizemos, ninguem ;« pa- 
lavraside comprimento não obrigão a pessoa. » 
Eufr. Às tres pessoas da Santissima Trindade, 
theol., distinctas e todavia constituindo hum só 
Deos, mysterio incomprehensivel. Batalha de 
pessoa a —; ou por —, duello, combate singular, 
campal, formal. Prometter de pessoa a—, de | 
viva voz. Ir em pessoa, pessoalmente, o proprio 
individuo. 

Pessõa, fig., valor, coragem, brio, esforco, 
habilidade. Cavaleiro, ou homem de sua, 
esforçado, ou muito de sua —, mui valoroso. 
Fazer de —, ant., haver-se yalorosamente. » Fi- 
zerão honradamente de sua pessoa na peleja. » 
Barros. « Depois que eu fiz de —, v Lobo, Peregr., 
mostrei a minha habilidade. Metter a pessoa 
(no jogo, em negocio), arriscar-se.. 

Pessoa, fig., vulto, estatura, corpo. «Toda a 
pessoa do santo penitente desfeita.'v Lucena. 

JVão ter pessoa, não ser bem apessoado, ter 


cd a 


meg 


pessoa que o proteja. « 4 pequena pessoa dos 
carrascos em que se cria a grãa.» Leão, Descer, . 
He desusado nesta ultima-aecepção. 1 
Pessoa, t. de“gram.;o individuo que falla, 
de quem se falla,'ou a quem se dirige o discurso. 
À primeira pessoa,eu; a segunda, tu; a terceira, 
elle, ella. Nos verbos, as pessoas a que se refere a 
acção ou acto são indicadas por modificações nas 
terminações ou desinencias, com ou sem o adjnto- 
rio do pronome, v.g. amo, amas, ama, amamos , 
amais , amão ; ou eu amo , tu amas , elle ou ella 
ama, nós amamos, vós amais, elles ou ellas amão. 
“ima ou ama tu; amai ou -amai vós, ame.eu 
ame elle, etc. é à , 
Pessoa, t. astr. ant. /7. Aspecto, 
Pessoa, ant. , dignidade, prebenda maior do 
cabido. Elucidario.. À anca à 
PESSOADEGO,.:s. m..;ant., o direito de ser 
pessoeiro ou cabecelide prazo. Elucid.. fado 
PESSOADIGO, ant. V.Pessoadego, 
» PESSOAL , adj. 2. ('des. adj. a!) sda: pessoa, | 
pertencente à pessoa, “feito pela. pessoa «sou sa - 


picdas 


PET PET 


PESSOARIA, s, f. (des. Za), ant., as acções que 
exerce o cabecel de casal, em que he encabeçado, 
por efleito de gozar do util senhorio, ou como 
representante de outros com-dominos. Elucid. 
Y. Passeiro. DEDE ST 

PESSOAVELMENTE, aut. /7. Pessoalmente. 

PESSOEIRA , s. f. ant., pessoa, que está em 
huma das vidas de hum, prazo, s 

PESSOEIRO, s. ms. ant.,;cabecel, cabedeleiro.. 
Outros dizem que tambem. significava hum dos 
senhores communs ou com-dominos da herdade. 
No Alemtejo significa parceiro, consorte, que vem 
do Fr. ant. personnier ou personier, socio, coher- 
deiros; o. 

PESTANA, s. f. mais us. no pl. (do Gr. wy óps, 
o olho, e teixy teinó, extender, tocar, applicar-se), 
cabellinhos das capelas dos. olhos, Queimaras 


a machadinha do podão, 


do mesmo radical que o seguinte, 


mancha na cornea do cavallo. 
PETALA, s. f.. 77, Pétalo; 


ella não be ânteiriças ,; 


que se quer romper, 'P. p. sup. Petardado. 


que dispõe e desparavo .petardo. Z 
—, fig. estudar muito, , ! 

Pestana, debrum de costura, ou peca estreita 
pegada à borda : — de riola, a peça de marfim 
posta acima do espelho com regos onde entrão as 
cordas: para ficarem espaçadas, e levantadas do 
tampo. dr el bica 

PESTANEAR. J/..Pestanejar: 

PESTANEJAR;, v. abs. ow nv (pestana , des. 
cjar, do Cast. echar, lançar), mover as-pestanas, 
P.p. sup. Pestanejados machada. P. p. sup.'Petegado. 

PESTANUDO, A; adj. (des. do), de grandes |. 
pestanas. Olhos pestanudos. 

“PESTE, s. f. ( Lat. pestis, doGr. rírrw piptô, 
cahir por terra, ser morto, do inus. ré» peó), 
propriamente significa doença que mata muita 
gente; doença contagiosa caracterizada pelos bu- 
bões que apparecem nos sovacos e virilhas, e 
pelos estragos que causa. Peste do Levante, assim 
chamada porque na-Turquia, Egypto e Syria he, 
ha muitos seculos, endemica, e de lá se communi- 
cou muitas vezes a toda a Europa ; fig. diz-se de 
tudo c que traz grande mal, perigo. 4 hypocrisia 
eo fanatismo religioso são a peste dos estades.' 
Tambem se diz das pessoas. Os ciganos são huma 
peste, gente nociva. 

PESTELENÇA ou PESTELENCIA. J/; Pesti- 
encia. 

PESTENCIA, PESTENENCIA, ant. 7”. Pesti- 
lencia. “ 

PESTIFERAMENTE, adyv. (mente suíl.), à ma- 
eira de peste, com influencia pestifera. 

PESTIFERO, A, adj. (Lat. pestis, peste, e 
fero, levo), que traz ou propaga a peste, que 
contêm emanações perniciosas, putridas, dam- 
josàs; fetidas. Japores, ares pestiferos, Fig. 
nalevolo, damnado. :Á pestifera inveja. Doutrina 
—, corruptora, cuja tendencia he extremamente 
jociva, perniciosa. ks 

PESTILENCIA , s. f., peste, contagio da peste. 

PESTILENCIAL, adj. 2. (des. adj. al); da na- 
ureza da peste, summamente damnoso e conta- 
loso. Emanações pestilenciaes. Carbunculo — , 


ficio, 


petas, lograr alguem. P. p. sup. e adj. Peteado. 
PETEGAR, v. avant. ( peta, de machada, des. 


D. Fernando, que valia 216 réis. Elucids 
PETEYAR. V”. Petear: 


fina. Outros dizem pequiá.  : 


mento, requerimento, feito por: escripto ao rer, 


huma —. — do reino em córtes, supplica, 


peições ou aggravos. 


vê pouco. - 
 PETIMETRE, s.m. (Fr. petit mattre; peralta, 
casquilho.) He gallicismo moderno e que se deve 
evitar porque temos para à mesma ideia os termós 
peralta, cásquilho, adamado, bonifrate. 
PETINGA, s. f. (do Fr. petit, pequeno), peixi- 


tanques, viveiros ; peixe miudo. 
-PETINGA, s, ou adj. f. (t. Brasil.), fedorenta. 
Mingoa —, o da mandioca puba ou mal lavada 


significa fedor. ê 


> 


contagioso e de natureza perniciosa. .. 

PESTILENCIALMENTE,; XY”, Pestiferamente,. 

PESTILENTE. J”. Pestilencial. 

PESTINENTE, PESTINENCIAL, ant. 7. Pes- 
ilente, Pestilencial. ' ' 

PESTRUMEIRO. 7”. Postumeiro. 

PESTULEIRO, ant. 7”. Epistolario. 

PESUEIRO. /”. Pisoeiro. 

PESUME. /”. Pesadume. . 

PESUNHO, s. ms. (de pó e unha, Cast; petuíia, 
u pezufio, pé e unhade animal), pé de porco, e 
or extensão do sentido, a parte inferior das per- 
as do boi, vacca, junto à unha... 

PETA. V”. Petorra, p 
 PETA,s. f., t. fam., logração, mentira logra- 
iva de pouca importancia. Pregou-lhe huma —., 
loraes o deriva do Ingl. bite que significa mor- 
er, o que não tem a menor probabilidade. Talvez 
enha do Lat, puto, are, Julgar, crer, ou de Peta, 
Sosa, que presidia às perguntas curiosas. 


ate ou carpinteiro de naos. 
PETIPE, sm. (do Fr. petit, pequeno, e pé), 


phicos, para por ella se'medirem as distancias. 
pazes: consiste'em atirar a huma moeda de cobre 
posta no chão como alvo, ganhando o que acerta. 
PETISCAR, v. abs. ou n. (do Lat. peto, ere, 
buscar, procurár, esca, comida, ar des. inf.) 
tocar levemente, v. g.-— na comida , comer bo- 
cadinhos, provar; — no ferrolho, tocar leve- 
pie ;— na pederneira, ou petiscar. fogo, ferir 
jIogo. ; < 
| Petiscar, fig. e fam.., ter noticia superficial, 
'saber pouco. Petisca de medico, de philosopho ; 
it. mostrar signaes, começos. Petisca de calvo. 
He p. us. neste ultimo sentido. 
PETISCO;; s. m. (do precedente), o apparelho 
de ferir lume , a isca, pederneira, fusil, etc. ; it. 
fam. e us.; acepipe, iguaria que excita o appetite, 


-PETA, s.f. (do Lat. puto, are, cortar, podar), 


PETA ,s. f. /. Lula, peixe; it. nome de huma 
ave que se nutre de insectos. Provavelmente vem 


BETA, s. f. (creio que vem do Lat. picta, f, de 
pictus, pintado, manchado.) ,. t. de alveitares, 


PETALO, s.m. (Gr. sétxhov pétalon, folha); t. 
bot.; os petalos.são.as divisões da corolla, quando 


PETARDAR, va, (do Fr. pétarder), t, de 
bombeiros, applicar o. petardo à parte de praça 


PETARDEIRO ;s. m. (des, eiro), o artilheiro | h 


PETARDO, s. m. (Fr. pétard, de peter, peidar, 
fazer explosão ), pequeno; canhão de bronze de 
feição de hum cone truncado, que se ataca de 
pólvora para romper portas de cidade ou de-edi- 


PETEAR, v. a. (peta, ar des. inf.), pregar | 


gar, do Lat. ago, erce;, fazer), cortar rijo “com 
PETEIRO, s.m. (des. ciró), o que prega petas. 
PETERRA, s. f. ant., moeda dé ouro d'El-Rei 


PETIÁ, s. f. (t. Brasil.), madeira amarellada 
usada para marchetar: — marfim, certa especie 
que admitte hum bello lustré'e tema gran mui 


PETIÇÃO; 5:f. verb. ( Lat. perítio, onis, de 
peto , ere, pedir, procurar), acto de pedir; pedi-: 


ou a tribunal, juiz ou outra autoridade. Fazer 
peditorio. Pl. Petições. Desembargador das 


PETICEGO, A, adj. (do Fr. petit, pequeno, | 
Pouco, e cego), que tem a vista mui curta, que 


nhos usados pará isca ou engodo , ou para povoar 


e de mao cheiro, Tinga na lihgua dos indigenas 
PETINTAL,'s.m., t. ant. e obsol., homem: do 


serviço das galés. O Elucidario interpreta cala- 


escala ou'regoa dividida geometricamente para 
tomar as medidas a edificio ; it. escala graduada 
que seajunta a mappas geographicos ou topógra- 


PETISCA, s. f. verb. (de petiscar), jogo de ra- 
4 ia 8 
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ou appetitosa, v. g. iscas de carne de porco, an- 
chovas, sardinhas assadas. Ze bom — 

PETISECCO,A, adj. (do Fr, petit, pouco), hum 
pouco, ou meio secco. « Estas arvores são peli- 
Seccas, e de poncas folhas. » Arte da Caça. 

PETITES , adj. pl. a. (do Fr. petites), ant, e 
obsol., pequeno. Torneses — , moeda -J'El-Rei 
D. Fernando. À nipe, j : 

PETITORIO,.s. m. (Lat. petitorius, pertencente 
ao demandante em; Juizo), peditorio, petições 
amiudadas ;-districto onde .os frades 'mendicantes 
pedem esmola ; it. t. jur., acção em juizo para 
obter-a posse de propriedade, /7, Peditorio. . 

PETO, A, adj. ant. ( Lat. petus, hum pouco: 
vesgo.) Úlhos pétos, que olhão de esguelha, com 
um geito que lhes dão os namorados. 

PETORRA, s. f. (do Fr. ant. pietoier, andar), 
pião comprido que os rapazes fazem gyrar açou- 
tando:o com hum azorrague de trena, | 
| PETRECHADO, p. p. sup; de Petrechar, e adj., 
provido de petrechos, munições. Á nao estava 
bem petrechada. Um 

PETRECHAR, v. a: (Cast. pertrechar, doFr. 
ant. trenchier, abrir. fosso, minar), provêr-de. 
petrechos , municionar. 

PETRECHOS, s.m. pl. (Cast. pertrechos ), 
instrumentos de guerra : — de cozinha. frasca' 
do servico d'ella; — de'mannfactura, todos os 
instrumentos que servem à fabricação; 

PETREO, A, adj. (Lat. petreus), de pedra; 
cheio de pedras. pedregoso: Arabia petrea. 

PETRIFICAÇÃO, s.f.verb., actode petrificar ;' 
it. corpo convertido em pedra. Petrificações:, 
pl, substancias vegetaes ou inimaes convertidas 
em pedra. | EE di qm : , 

PETRIFICÁDO ; p.p.sup. de Petrificar, e adj., . 
convertido em pedra ; it, subst. mm : hum —, pe- 
trificação.' A e 

PETRIFICANTE, adj. >. P”. Petrífico. 

PETRIFIOAR, v. a: ( Lat. peira, des dica» 
converter em pedra: — arvores, ossos, infiltraa 


mos poros, d'esses corpos dissoluções calcareas. 


PernIFICAR-SE;Y, Ps, tornar-se em pedra. 
- PETRÍFICO, A, adj., que petrificas 4 — cam 


beça de Medusa; que torna immovel quem a vê. 


PETRINA , s. f. (do Fr. ant. pétrine, peito; 
hoje poitrine), peça-de ornato do peito; parte da . 


vestidura ou gibão quecobre o peito; cintura, 


Da alva petrina charamas lhe sahião. 
. Lusiad., 11, 36. 


Diz Camões fallando da cintura de Venus. Em 
muitas edições vem' pretina; e talvez assim o 
escrevesse ô poeta, do Castelhano pretina, cinta 
afivelada, corrupção de petrina que tambem'he 


| t. Castellvano. 


* PETROLEO, s.m. (de petra Lat., pedra; e' 
oleo), bitume inflammavel que recuma das fens 
das. de alguns rochedos , asphalto. Oleo” de —., - 
naphta, usádo na medicina. é ho 
PETROSO, A, adj. (des. oso), petreo. Ossos 
petrosos, t. anat., a parte espessa e mais dura dos 
temporaes que encerra os orgãos auditivos. 
PETTAR, ant. /”. Peitar. ' Rua 
* PETULANCIA, s. f. (Lat. petulantia), despeja; 
atrevimento, desaforo, insolencia, 
PETULANTE, adj. 2. (Lat. petulans, tis), 


atrevido, desaforado, insolente, desmandado ; 


obsceno, impúudico, deshonesto. « O gado —, » 

Camões, Eglóga 2,.as cabras lascivas, 
PETULANTEMENTE, adv. (mente suff.), com 

petulancia , desaforada ,, deshonestamente. é 
PEUCEDANO, sm. (Lat, peucedanum), fun= 


'cho de porco, herva. 


PEUGADA: /”. Piugada, Trilha. ' 

PEVIDE, s. f. (do Fr. pepin, que M, Clavier 
deriva do Gr. rercivo pepainó, maturar, Eu creio 
que vem de 'pepo, abobra, e intus, dentro, Em 
pevide o v he substituido a p), semente de melão, 
melancia , e de fructo, como pgras, maçans, la= 
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ranjas ; it. doenca das gillinhas que consiste na 
formação de huma pellicula que lhe forra a lingua 
por baixo. 

Pevide , defeito de articulação que substitue o 
1 ao r, difficuldade em articular. Yão ter — na 
lingua, ser despejado em fallar. 

Pevide de candeia, fagulha. Barros. 

PEVIDOSO, A, adj. (des. oso), que pronuncia 
mal por ter pevide na lingua. 

PEVIRADA. /”. Pivirada. 

PEYA e deriv. V”. Pêa, etc. . 

PEYOUGA;s. f. ant. e obsol., chispos, pés de 
porco. y ] o nt, 

PEZ, s. m. (Lat. pix, cis), resina do pinheiro, 
liquida ou concreta. 

PEZADUME, s. m. X”. Pesadume, e Pezar,s.m. 

PEZAME, s. m. (formado do verbo pezar, e 
me), expressão de sentimento, Dar a alguem os 
pezames da morte de pessoa cara, de parente. 

PEZAR, s. m. (do Lat. pigeo, ere, causar mo- 
lestia, magóa, incommodo, sensação penosa), sen- 
timento iloodos em razão de acção feita pela 
propria pessoa, ou por successo infausto; arre- 
pendimento. Tenho grande — do partido que o 
meu amigo tomou, ou — do conselho que lhe 
deo. À pezar, loc. ady., não obstante, a despeito, 
v. g. — do aperto em que se vio; — da resis- 
tencia. 

PEZAR, v. abs. ou n. é impessoal (J7. o prece- 
dente), ter pezar. Peza-me ter-vos offendido, — 
não ter seguido o vosso conselho. 

N. B. Os antigos em geral confundem pezar 
s. e verbo com pesar, não obstante a pronuncia 
diferente do e brando e longo de pezar e forte de 
pesar, em alguns tempos, V. &- péza-me, péza-te, 
e péso, pésa, pese, etc. 
mesma, derivando ambos do Fr. peser, ou Lat. 
pendere ; mas parece-me que entre peso, ainda 
no sentido moral, e pezar, arrependimento, ma- 
goa, existe differença notavel. Dizemos, v. &- 
tenho hum peso na cônsciencia, ou pesa-me na 
consciencia ter dado tal conselho. Peza-me, 
tenho pezar não pode substituir - se nestas phra- 
ses, € peza-me na consciencia seria erro, porque 
o verbo já exprime o sentimento intimo, o arre- 
pendimento. . 

PEZAROSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
sentimento, pezar. 

PEZAROSISSIMO, A, adj. superl. de Pezaroso. 

PEZAROSO, A, adj. ( pezar, des. oso), que 
sente pezar, magoa, pena, penalisado ; arrepen- 
dido. 

PEZEBRÃO. V”. Pesebrão. 

PEZENHO, A, adj. (des. enho), da côr de pez. 
Cavallo —. 


PH. Os Romanos, que não tinhão o som do p 


aspirado ou q dos Gregos, nem por conseguinte 
caracter para o designar, supprirão esta falta , 
não por f, mas por ph, que em Portuguez e nas 
mais linguas da Europa se pronuncia f. He indis- 
pensavel o uso do ph para os termos tirados di- 
rectamente do grego, ou adoptados da transcripção 
Jatiná escriptos por q. Embora mofe Moraes da 
ostentação etymologistca ; não imitémos os Ita- 
lianos e Hespanhoes que substituem ao y ou ph o 
$, e seguindo o exemplo dos Francezes, Allemães e 
| Iuglezes, escrevamos philosophia, Phebo , pharo , 
* pharol,e os nomes proprios hidias, Philostrato, 
| Phalera. V. Phalange. 

PHALANGARCHIA, s.f. (och sôa k : phalange, 
e archia), dignidade de chefe de phalange, na 
milicia antiga dos Gregos. 

PHALANGE, s. f. (Gr. pays phalanx. Os 
lexicographos não dão etymoólogia que satisfaça , 
e todavia ella he obvia. He formado de méles 
pelas, perto, e-&yxa anghá , aperto ); corpo de 
infantaria macedonia, de fileiras cerradas e de 
maior fundo que frente. 4s phalanges dos de- 
das , os ossos de que se compõem os dedos, por- 
que estão dispostos como a phalange, os de bum 


A etymologia pode ser a || 
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dedo a par dos do outro. Phalange diz-se de 
qualquer corpo consideravel de tropas, e fig., de 
quantidade, copia grande : — de hymnos .Garção. 
Nos antigos encontra-se hum —, masculino. ; 

Este termo, escripto falange, não permitte 
acertar com o radical: o pe o y ou ph, são letras 
que em Grego se trocão huma E outra, mas 
o digamma Eolio ou f corresponde ao u ou y, ou 
à aspiração do e, v. g- em vtês hyos, de que os 
Latinos fizêrão filius , e éxp, àp, ear, ér, de que os 
Ionios fizérão bér, os Eolios fér, e os Latinos ver, 
primavera. 

PHALARICA, s. f., lança que em huma das ex- 
tremidades era involvida em rolo ou manga cheia 
de materias inflammaveis a que se punha fogo, 
arrojando a arma contra os navios ou edificios 
inimigos para os incendiar. Diz-se ter sido inven- 
tada por Phalaris, tyranno de Syracusa. 

PHANTASIA, s. f. (Gr. de aim phainó, bri- 
lhar, luzir.) Z7. Fantasia. 

PHANTASIAR e deriv. V”. Fantasiar, etc. 
PHANTASMA. /”. Fantasma. 

N.B. Estes termos devérão escrever-se por ph, 
mas em Portuguez, assim como em Francez, tem 
prevalecido a respeito dºelles o uso do f. 

PHANTASMAGORIA, s.f. (phantasma, e &yopã 
ágora, assemblea), espectaculo em que por meios 
opticos se fazem ver em sala escura espectros € 
figuras, sendo perfeita a illusão. 


PHARETRAR, v. a. ( Lat. pharetra, aljava. ) 
V. Settear. 

PHARISAICO, A, adj., de phariseo; fig. falso, 
hypocrita. 
PHARISAISMO,, s. m. (des. ismo ), doutrina e 
moral corrompida dos phariseos , hypocrisia. 


PHARISEO ou PHARISEU, s. me. ( Do Hebr. 
pharas, separar.) Os phariscos formavão a mais 
poderosa seita judaica antiga, que aflectava grande 
austeridade de vida e zelo excessivo pela estricta 
observancia da lei. Fig. hypocrita; it. enxergão 
de palha , chamado tambem judeo. 


PHARMACEUTICA. 7. Pharmacia. 


PHARMACEUTICO, A, ad)., que respeita à 
pharmacia. Preparações pharmaceuticas. 


PHARMACEUTICO , s. m., boticario. 


PHARMACIA,, s. f. (Lat., do Gr. púpuaxov phar- 
makon , medicamento ), parte da medicina que 
trata dos medicamentos simples e compostos, e 
ensina o modo de os preparar. 

PHARMACOPEIA, s. f. (Lat. pharmacopeia), 
livro que contém a descripção dos medicamentos 
e methodos de os preparar. 

PHARMACOPOLA, s. m. ( Lat.) /”. Boticario. 

PHARMACOPOLIA. /”. Botica. 

PHARO, s. m. (Lat. pharus ou pharos, do Gr. 
pve pôs phanerós, apparente, visivel), pharol, 
torre alta com pharol para indicar aos navegantes 
baixos , bancos, entrada de porto. O pharo de 
Alexandria, de Messina. Fig. guia. 

PHAROL, s.m. (de pharo, e luz), o fogo ou luz 
que de noite se acende nos pharos para ser avis- 
tada de longe pelos navegantes ; fig. guia. 

PHASES, s. f. pl. (Gr. pás phasis, apparen- 
cia, de paivw phainó, brilhar), t. astr.; apparen- 
cias diversas da lua e dos planetas illuminados pelo 
sol ; fig. mudanças, variações. Às — da revolu- 
cão. Moraes diz que fazes he melhor orthogra- 
phia. Não pode haver maior absurdo que contun- 
dir este termo com o verbo fazer. 

PHATIOSIM. Z”. Emphyteosis. De —, perpe- 
tuamente. 

PHAZES. V”. Phases. 

PHEBE, s. f. (Lat. Phobe, do Gr. poiêos 
phoíbos, claro ); t. poet., a lua, 

PHEBEO; A, adj., t. poet., de Phebo, do sol, 
Alampada phebéa , o sol. Camões. 

PHEBO, s. m. (Lat. Phosbus, do Gr. -poiõos 
phoíbos, claro; lucido ); t. poet., o sol, Apollo. 


PHI 
PHENAS, s. f. pl., aves filhas dos halietos. 


Arraes, ?, 15. 


PHENICOPTERO, s. m. (Lat. phonicopterus, 


de phoniceus, de côr vermelha, e Gr. m:=557 
pteron., aza), passaro que tem as pennas das azas 
vermelhas. 


PHENIX ou PHENIS, s. f. ou m. ( pron. fénir 


ou fénis: Lat. phoenix, do Gr. poivê phoiniz, 


tâmara, côr vermelha , como a do fructo ), ave 
fabulosa, que se dizia viver muitos seculos, e de- 
pois de morta renascer das suas cinzas. He em- 
blema solar allegorico, e provavelmente desi- 
gnava a renovação do cyclo ou periodo sothiaco 
composto de 146r annos de 365 dias. ig. cousa 
singular, unica da sua especie ; pessoa de raro 
engenho. He hum phenix. Raffael he o phenix 
dos pintores modernos. 

Não muda no plúral. A ave symbolica he repre- 
sentada com pés vermelhos. Em Egypc. pi ench ou 
pheneh significa o tempo. 

PHENOMENO, s. m. (do Gr. qxivopxt phaino- 
mai, manifestar-se, apparecer ), apparencia de 
astro, astro que se mostra de novo ; it, efeito na- 
tural. Os — da luz, electricidade, da vegetação. 
Escripto por f, como quer Moraes, pareceria vir 
de feno, em Lat. fócenum, ou de fenus ou fonus, 
usura, juro de dinheiro, e do Gr. menó, durar, 
permanecer. 

PHERETRO. /”. Feretro. 

PHILACTERIAS. J”. Phylacterias. 

PHILANTHROPIA ou PHILANTROPIA, s. f. 
( Lat.; do Gr. pos philos, amigo, e &vôpwros an- 
thropos, homem ), amor da humanidade , bene- 
ficencia. 

PHILANTHROPICO , A, adj. (do precedente), 
benefico, dirigido pela philanthropia. Jnstitui- 
cão —. 

PHILANTHROPO, s. m. (J”. Philanthropia), 
amigo da humanidade. 

PHILASTERIAS. /”. Phylacterias. 

PHILAUCIA, s. f. ( Lat. plilautia, do Gr, qué 
phileô, amar, e aúrês autos, o mesmo ; proprio), 
amor proprio excessivo, egoismo. 

PHILAUCIOSO, A, adj. ( des. oso) , cheio de 
philaucia, egoista. 

PHILISTEO, adj. m.; nome de hum povo da 
Syria inimigo dos Judeos; fig. es. m., homem 
de estatura gigantesca. Vem esta denominação dos 
gigantes desta nação de que falla a Biblia. 

PHILOLOGIA, s. f. (Lat., do Gr. pôs philos, 
amigo, e logta ), critica grammatical ou rheto- 
rica dos autores classicos antigos e modernos. Diz- 
se de ordinario das obras gregas e latinas ; litte- 
ratura. 

PHILOLOGICO , A, adj. ( des. ico), relativo à 
philologia. Exame —. Critica —. 

PHILOLOGO, s. m. (Lat. philologus, do Gr.), 
versado na philologia , critico. é 

PHILOMELA e PHILOMENA,, s. f. (Lat. phi- 
lomela, do Gr. pidos philos, amigo, e médos 
mélos , canto ), t. poet., rouxinol, ave cujo canto 
he muito agradável. Philomena he improprio : 
vem na Malaca' Conquist. 

PHILONIO, s. me. (Lat. philonium, t. pharm., 
medicamento opiado, especie de triaga. 

PHILOSOPHADO,, Pp. p. sup. de Philosophar, 
e adj., discorrido philosophicamente. Os syste- 
mas de Kant, Fichte e Schelling , renovados da 
doutrina brahmanica e platonica, são philoso- 
phados com mais sublileza que acerto. Muito 
se tem — sobre o absoluto metaphysico. 

o PHILOSOPHAL; adj. 2. (des. adj. al), da phi- 
losophia. Pedra —, o arcano dos alquimistas. 

PHILOSOPHAR, v. abs. ou n. ( philosopho, ar 
des. inf.), discorrer 'sobre objectos mordes, phy- 
sicos, ou sobre metaphysica; meditar profa 
mente. . o . 

PHILOSOPHIA ,'s. f. ( Lat., do Gr. qtos philos 
amor, e cogiz sophia , sapiencia E amor ' da sa- 
piencia., estudo do homem moral ; it. por extemn- 
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são do sentido primitivo , estudo dos phenomenos 
naturaes e suas causas: — moral , natural. 
PHILOSOPHICAMENTE,, adv. ( mente suf. ), 
segundo as regras da philosophia ; à maneira , 
segundo as maximas dos philosophos ; com a 
rito independente das opiniões vulgares ou do- 
minantes. 
PHILOSOPHICO, A, adj. (Lat. philosophicus), 
concernente à philosophia ou aos philosophos. 
Systema , discurso —. Vida —. 
PHILOSOPHISMO, s.m. (do Fr. philosophisme), 
abuso-da philosophia, tendencia contraria á phi- 
losophia espiritual, à psychologia e aos dogmas 
religiosos. Este termo foi cunhado pelos Inimigos 
da philosophia sceptica do xvtt1º seculo. 
PHILOSOPHO, s. m. ( Lat. philosophus, do 
Gr. /”. Philosophia), cultor da philosophia, que 
segue as doutrinas e maximas de alguma eschola 
de philosophia ; homem dado exclusivamente ao 
estudo ; independente, e desprezador das opiniões 
dominantes, e das honras e cargos publicos. 
PHILOTIMIA, s. f. ( Gr. pos philos, amigo, 
e tudo timaô, honrar), p. us., empenho em 
conservar a honra e estimação propria. 
PHILTRO, s. m. (Lat. pas pl., do Gr. quei» 
philein, amar), amavia, bebida a que se attribuia 
a propriedade de excitar o amor, de fazer amar. 
Não sei porque Moraes não escreve filtro. 
PHISICA e deriv. Y”. Physica, etc. 
PHLEBOTOMIA, s. f. (Lat., do Gr. 7)ep phleps, 
veia, e teuvo temnô, abrir, cortar), t. cir., san- 


ria. 
y PHLEGETONTE, s. m. (do Gr. pJéw phlegó, 
arder ), t. poet., o inferno dos Gregos. 
PHLEGMA ou PHLEUMA, s. m. ou f. (Gr., de 
oléyuo phleégô, arder, queimar), t. chim., residuo 
da distillação ; t. med., pituita, humor frio ; fig. 
pachorra. 
PHLEGMATICO ou PHLEUMATICO, A, adj., 
t. med., em que predomina a pituita. Tempera- 
mento —. Fig. homem —, pachorrento. 
PHLOGOSIS ou PHLOGOSE, s. f. ( Lat., do 
Gr. q)éjw phlégô, arder), t. med., inflammação, 
estado inflammatorio. 
PHOCA , s. m. ( Lat.), animal marinho de que 
“ ha diversas especies ; tem cabellos, e dedos seme- 
lhantes aos do homem unidos por membranas. 
Os feios phocas. Camões. Encontra-se tambem 
do genero feminino : a phoca. Lobo. 
"* PHOSPHOREAR, v. abs. ou n. ( phosphoro, 
ear des. inf.), luzir como o phosphoro, emittir 
luz phosphorica. P. p. Phosphoreado. 
PHOSPHORICO, A, adj. (des. ico), que con- 
têm phosphoro, que emitte luz como o phosphoro. 
Luz —. Ácido —, formado pelo phosphoro com- 
binado com oxygeneo : com as bases salinaveis 
fórma phosphates, phosphites. Os phosphuretos 
são combinações não acidas do phosphoro. 
PHOSPHORIZAR, v. a. (phosphoro , izar des. 
inf. ), communicar as propriedades lucidas do 
phosphoro. P. p. sup. e adj. Phosphorizado. 
PHOSPHORO, s. m. (Lat. phosphorus, des. 
Gr.-Lat. çús phós, luz, é pépw pherô, levo, trago), 
estrella d'alva, Venus, Lucifer; it. substancia 
mineral mui infammavel, e que emitte luz visi- 
vel na escuridade ; — artificial, composição que 
tem as propriedades lucidas do phosphoro. 
PHRASE, s. f. (Lat. phrasis, do Gr. pá 
hrasó, fallar ), expressão, locução; sentenca 
reve; fig. estylo. « Á, linguagem ; tanto nas 
palavras como naphrase , he puramente poriu- 
ueza. » Vieira. 
PHRASEADO, p. p: sup. de Phrasear, e adj., 
“exprimido com phrases. It. s. m. ; o —,o estylo. 
PHRASEADOR, A, adj., que falla por circum- 
loquios. 
PHRASEAR, v. a. ( phrase, ar des. inf.), ex- 
primir por circumloquios. 
' PHRASEOLOGIA, s. f. (phrase e logia), a 
- ligação, nexo das phrases, estylo. 


a mente), agitação violenta do espirito ; grande 
impaciencia; it. p. us., phrenitis , doenca. 


ico), doente de phrenitis; fig. extremamente 
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PHRASIS. V”. Phrase. 
PHRENESI, s.m. (do Gr. 7/4? phren,o cerebro, 


PHRENETICO, A, adj. (do precedente, des. 


impaciente. 
PHRENITIS, s. f. (Lat. e Gr.), t. med., inflam- 
mação do diaphragma (em Gr. qpéves phrénes), 
ou das membranas do encephalo. 
PHRENODIACO, A, adj. Discurso —, feito por 
occasião de alguma calamidade publica. 
PHRENOLOGIA, s.f. (do Gr. 9/4» phren, o 
cerebro, e logia), t. novo, sciencia das funcções 
intellectuaes do cerebro e suas diversas partes. 


PHRENOLOGICO, A, adj. (des. ico), que res- 
peita à phrenologia. 

PHTHISICA, s. f. (Gr. q8ices phthisis, maras- 
mo, de q9iw phthió, seccar, detinhar), t. med., 
doenca que consume lentamente, marasmo, vul- 
garmente tisica. V. Tisica. 

PHTHISICO. Z. Tisico. 

PIITISICA. 7. Tisica. 

PHYLACTERIAS, s. f. pl. (Lat. phylacterium, 
do Gr. quiícau phylassó, guardar, conservar), 
amuletos que os antigos trazião para evitar 
doenças e outros males; fig. subtileza, embustes. 
« Os hypocritas ensanchavão suas phylacie- 
rias. » Couto. 

PHYSICA , s. f. ( Lat., do Gt. qustri physike, 
de pvats physis, natureza, o nascer), sciencia que 
trata dos phenomenos naturaes e indaga as pro- 
priedades dos corpos, as leis da gravitacão e do 
movimento, por meio da observação e de expe- 
riencias, mas sem 'os decompôr como fazem os 
chimicos ; it. ant., medicina. 

PHYSICAMENTE, adv. (mente suff.), segundo 
as leis da physica, ou da natureza. Lsso he — 
impossivel. 

PHYSICO, A, adj. (des. ico), natural, corpo- 
reo ; concernente à physica ou à medicina. Pro- 
priedades physicas. Subst. o pAysico do homem, 
isto he, o homem considerado em quanto ás func- 
ções discerniveis dos orgãos ; oppõe-se ao moral 
do homem, ou funcções intellectuaes. O mundo 
physico. 

PHYSICO, s.m., o que he versado na physica ; 
medico. 

PHYSIOGNOMICO, A, adj., que respeita à 
physionomia (arte). 

PHYSIOGNOMISTA, s. 2. (des. ista); pessoa 
que julga com acerto da indole de alguem pela 
physiognomia. 

PHYSIOGNOMONIA, e por uso 

PHYSIOGNOMIA, vulgarmente Physionomia, 
s. f. (formado do Gr. qvats physis, natureza, e 


gnomon, mostrador, indício), as feições do rosto ; 


fig. arte que ensina a conhecer a indole, incli- 


nações e talento das pessoas pelas suas feições. 
A — de Lavater, tratado d'este autor. 

PHYSIOLOGIA, s.f. (Lat., do Gr. pvsts physis, 
natureza, e logia), parte da medicina que trata 
do mecanismo organico das funcções animaes, 
vitaes, da geração, ete, : — vegetal, que tem por 
objecto as funcções das plantas. 

PHYSIOLOGICO, A, adj. (des. 1co), que diz 
respeito à physiologia. Systema —. 

PHYSIONOMIA. /. Physiognomonia. 

PHYSIONOMICO. /7. Physiognomico. . 

PHYSIONOMISTA. /”. Physiognomista. 

PIA, s. f. (do Lat. piscina), pedra excavada , 
ou receptaculo de pedra que contêm agua para 
beberem as bestas: — baptismal, a que encerra 
a agua que serve ao baptismo; — de porcos, vaso 
de pao ou pedra onde se lhes põe o comer. 

Pia, t. naut. V. Carlinga. 

PIA, s. f. (subst. do Fr. pie, remendado, ca- 
vallo), faca ou egua remendada, 
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PIÃA, s. f. ant. (de pião;, mulher não nobre, 


plebea. Pl. Piães. 


PIACHE, Joc. Ital. piace, pron. piatxé, alada, 
Uli 


he aprazivel. Tarde piache, ant., Eufr. e Ulisip., 


já não he tempo, deixou passar a occasião, 


PIACULAR, adj. a. ( Lat. piacularis, p. us., 
expiatorio. gi A victima — ; dons, oblatas 


piaculares. 


PIÁCULO, s. m. (Lat. piaculum ), p. us., 
grande crimê que se deve expiar pelo sacrificio 

e alguma victima ; sacrificio expiatorio. 

PIADADE. V”. Piedade. 

'PIADO, s. m. (subst. do supino de piar), o pio 
ou soido dos pintos, ou das aves; o som sibillante 
da respiração dos asthmaticos. 

PIADOR, A, adj., que pia. « O mócho —, 
Bocage. 
PIADOSAMENTE. /”. Piedosamente. 


PIADOSAMENTE, adv. ant. ( Do Fr. piteuse- 
ment.) Y. Escassamente. « — rende, e chega 
ara os custos. » Couto. 
PIADOSO. /. Piedoso. 
PIAL. J”. Poial. 
PIAMATER, s. f. (Lat. pia, branda, macia, e 
mater, mãi),t. anat., membrana interna do en- 
cephalo sotoposta à duramater. 


PIAMBRE, s.m. (t. da Asia), ant. Fernão Mendes: 
Pinto usa d'este termo na accepção de tribuna 
cap. 122. « À pessoa d El-Rei estava em cima 
no piambre, que era a tribuna. » Moraes lhe dá 
tambem a significação de huma sorte de andas. 


PIAMENTE, adv. (mente suff.), com piedade ; 
religiosamente. 

PIANO-FORTE, s. m. (do Ital.), instrumento 
de musica e teclado bem conhecido; he hura 
cravo aperfeiçoado. 

PIANTE, ad). 2. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis, que pia, dá pios, piados; fig. e jocoso que 
se lastima, afilige. VYamorados piantes. 

PIÃO ou PEÃO, s.m. (Fr. ant, pion, do Lat. 
pes, pedis, pé), homem que combatia a pé, na 
milicia antiga, homem plebêo, não cavalleiro ; 
no jogo de xadrez os piões são as peças de menos 
valor que representão os soldados. It. soldado de 
infantaria que fica firme nas evoluções lateraes. 

Pião, bola de pao rematando inferiormente em 
cone onde estã cravado hum ferrão, sobre o qual 
gyra quando se lhe dá impulso rotatorio ; he Jogo 
de rapazes ; it. viga da atafona que gyra sobre dois 
ferrões dos extremos, e sobre o taco: — da tenda 
de guerra, o pao do meio que sostêm o pavilhão 
conico : tambem se denomina pião dos sombreiros. 

Pião do canhão, repairo sobre que se move a 
peca : pequeno — do falcão. 

Pião, t. de picaria, manejo, pilar com tres 
cavas para marcar as voltas do cavallo, e defender 
o cavalleiro das pernadas. Pl. Piões, e ant. Piães. 
V. Peão. 

PIAR, s.m. ant. /”. Pilar, Poste, e Poial. 

PIAR,s.m. (origem e significação incerta) : 
« Meias calças sobre ceroulas de panno tambem 
azul, de piar inteiro. » Tenreiro, Kin., cap. 17. 
Moraes verte até abaixo, pantalonas, mas não «da 
explicação do termo. Talvez venha do Persico 
pai-ru, peão, criado de pé, e nessescaso púnno 
piar significaria ordinario grosso. He de notar 
que Tenreiro diz meias calças, o que por certo 
não equivale a «té a baixo, ou a pantalonas. 

PIAR, v. abs. ou n. (pi voz imitativa, ar des. 
inf.), soltar a voz como fazem os pintos e as ave- 
zinhas; it. em sentido activo usado na poesia. 
a Piem-te agoureiras aves negras venturas, » 
proferir em voz lúgubre, triste, 

PIAR, v. a., t. ant. jocoso, beber. Piar ds 
godo, Ulis., beber regaladamente. Vem do Fr. 
ant, piot, vinho, do Gr. tw pinó, beber. 

PIARA, s.f. t. Cast., manada de porcos, re- 
banho de ovelhas, do Lat, porcus, porco), t, ant. 
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bando, roda, tropel de gente do povo: — de|ou peixe cortado muito miudo e guisado para |. Prcar,v. abs. ou n., morder, Pica o peixe, 
praguentos. recheio, ou cozido no forno. Eid A morde a isca; it. disseminar-=se, grassár causando. 


molestia, incommodo: Picava a fome ; começava, 
a picar a peste, fazia progressos. Picão-as ocoa- 
sides:, amiudão-se: edit di an 

Picar, fam., dar lucros pequenos eamiudados.. 
Este officio sempre pica. E | 
- Picar, fg., apressar-se. Picâmos até á cidade; 
isto hes os cavallos;, para os fazer andar; mais 
depressa. , iroSrigo 

PICARAMENTE, adyv: (mente suff.), compi-, 
cardia, como picaro. HR NATO 

. PICARDIA, s. f. (Cast. ), velhacaria:, acção: 
vil, de picaro ; acção deshonesta. ” | 

PICARESCO, A, adj., de picaro, 
chulo. Estylo Lobo fo Proa 

STONE LA VR ç PICARETE, s. m. ( de pi- 
car; des. eta ou ete dim, ), marteéllo de p: 

e de ladrilhador. > “da Pánceo 

PIGARIA., s. f. (des. fa ), arte de ensinar a 
montar a cavallo, e manejo; it. picadeiro ; it, 
multidão de piques. /”. Piqueria. paro 

PICAROTO , s. m. ( De pico.) P. Cume, 

. PICATOSTE, s. m., t. de cozinha, recheio de. 
picado.de carneiro com ovos e pão ralado tempe- 
rádo com limão. pe pecio,. 'g 

PIÇARRA,s. f. (do Fr. ant. pié ou: piech, 
monte, outeiro, e aréa), terra misturada com 
arêa , pedra areenta ; it. ant., schisto lamelloso , 
ardosia, ; 

PIÇARRAL, s. m. (pigarra, des. collect. al), 
monte de piçarra. 

PIÇARRÃO , s. m. augm. p, us. de. Picarra. 
PIÇARROSO, A, adj. (des. 050) onde ha pi- 
garra;; da natureza de picarra. 4a 
PICEO, A; adj. (Lat. piceus, de pix; cis, pez), 
de pez, negro como pez.; sh 
PICHEL, s. m. (do Fr. ant. picher, bilha, vaso 
para vinho ), vaso de recolher vinho tirado das 
pipas para uso immediato ; it; vaso: para beber: 
« Grandes pichéis de-prata ; » para 'agua-e vinho 

que se distribuia no paço. Goes.» <m 

PICHELEIRO; s. m.(pichel, des. eiro), o que 
faz vasos de estanho ou de lata. pus vo dints 

PICHELINGUE , s: m. (corrupto de Flessin- 
gue, porto d'onde antigamente sahião muitos | 
corsarios ou piratas ), anti, corsario , ladrão. * 

PICHÉM, adj. f. Uva —, huma especie de 
uvas. Alarte, iba, a 

PICHISBEQUE. /”. Pechisbeque. 

PICHO, s. m, J7. Pichel e Pincha. 

PICHORRA, s. f. (J7. Pichel)., pichel com 
bico. : a 

PICHOSAMENTE, adv. (mente suff.), de modo ' 
pichoso. vi ! 
"* PICHOSO, A, adj. (-J”. Pechoso ), nimia- 
mente apurado, atilado ; fastiento; minucioso, 
V. Pechoso. k sr 

PICINA. XY”, Piscina. nLitá 

PICO, s. m. ( do Celtico e Saxão peacou pig;, 
cume, do mesmo radical que o Lat. acus, ponta, 
Gr. &x4 aké. Em Egype. khaé significa ultimo); 
summidade, cume agudo dos montes; monte 
mui alto terminado em pico, v.g. o pico de 
Tenerifes ; a 

Pico, picão, instrumento de picar muros. | 

Pico; cousa picante, espinho. Os pao 
plantas; fig. sabor picante e agradavel, v. g. o . 
— do sal, da pimenta, dovinho; e no sentido 
moral, sal, graca, chiste. 4s poesias de Vicolao 
Tolentino tem muito —. 

PICO, s.m. ( Lat. picus.). V”. Picanço, 

PICO, s. m. (t. da Asia), certo peso, Hum . 
— de prata, valia 1500 cruzados, segundo F. 
Mendes Pinto. Hum — de seda. 

PÍCOLA, s. f., t. de ordens religiosas. Dar hu- 
ma — , condemnar hum: frade a comer'no chão 
ou.em mesa baixa: 


PIASSÁ, PIASSAVA ou PIASOAVA, s. f. (t. 
Brasil;), especie de junco preto e mui flexivel de 
que se fazem vassouras, escovas, amarras, cor- 

S, etc. 

- PIASTRÃO, s.m, ant. (do Ital. piastrone, 
augm. de piastra, lamina de metal, e não de 
piastre, Fr., que nunca teve tal significação. O 
termo correspondente Fr. he Platronto peça da 
armadura que forma a parte anterior da coiraça. 
Pi. Piastrões. ; 

PICA, s. f. ant. (e pique ; it. t.naul,, 
osdelgados das obras da pôpa e proa; it. pinta 
de: cavallo; it. obsceno, o; membro viril. Todas 
estas accepções vem daideia-de cousa aguçada. 


PIGA, s. f. (do Lat: pungo, ere, picar), t;med., 
appetite depravado é pungente, v. g. das mu- 
lheres pejadass | ErRy 

PICGACEO,A, adj. (do precedente), t. med., 
que tem, appetite depravado; como algumas mu- 
lheres pejadas. |. 

PICADA, s. f. (subst. da des. f. de picado, p. p.), 
golpe de cousa bicuda, picante, como ferrão, 
v. g. — de agulha, lanceta, espinho; dôr lanci- 
nante como a que resulta de picada feita com 
instrumento agudo. Sentir picadas -por' todo o 
corpo, como em algumas doenças eruptivas, her- 
peticas. Picadas, a carne' picada quese dá de 
cevo ds aves de caçar. 

Picada, fig., correria contra o inimigo, damno 
leve; it. caminho estreito aberto por entre o 
mato. dd ; 
PICADEIRA, s. f. (picado, des. eira), picareta, 
ferro com que se picão as mós de moinho ; mar- 
tellinho'de gume usado: pelos pedreiros: para 
lavrar e afeiçoar tijolo-de ladrilho;; it. ant., agui- 
lhada. « Então com a picadeira comegai-o-d'a- 
ficar.» Cancioneiro, p. 21. 

| PICADEIRO, s. m. (de picador, picaria, des. | 
eiro, de área), área onde se ensina a picaria, e 
se amansão e adestrão cavallos; área onde andão 
as bestas ou bois em engenhos cujas rodas põem 
em movimento; lugar, nos engenhos de assucar, 
onde se ajunta e pisa a canna: — de lenha , lugar 
onde ella se ajunta na proximidade das fornalhas. 

Picadeiros, t. naut., os paos que sostêm a nao 
no envasaduro e que se picão ou cortão quando 
he lançada ao mar. 

Picadeiros, ant. por piscadeiros ou pesca- 
deiros, homens que; trazião peixe dos portos de 
mar ao interior do reino, ou certidão de se não 
ter podido effectuar a pesca, Mcraes diz que pode 
tambem ser correcto picadeiros, por virem pi- 
cando. ea todo tira pela posta, Eu lhe pergun- 
tára onde elle achou que os pescadores antiga- 
mente em Portugal corrião pela posta, carregados 
ou não de peixe. 

PICADETE, adj. 2. dim. de Picado, levemente 
irritado, ou pitada (em sentido figurado). | 

PICADINHA, s. f. dim. de Picada, leve picada. 

PICADO; p. p. sup. de Picar, e adj., ferido 
com instrumento agudo, y. g. com ferrão, agui- 
lhada ; it..cortado miudo , v. g. tinha picado a 
carne, o toucinho ; fis. pungido, estimulado, ir- 
ritado, Está — por lhe terem jaltado á cipili- 
dade, por não ter sido convidado; it. ant., pre- 
sumido, v. g.— de gracioso. O mar —, alte- 
rado , agitado ; fig. he hum mar — , espirito 
inquieto, desassocegado, . 

Picado , t. do brasão, que tem pintas miudas. 
Leopardo — de prata. 

Picado , cortado a pique, ingreme, difficil de 
subir. Subida do monte picada. Escada —, 
empinada. Telhado —, acoruchado, com grande 
declive para facilitar o escorrer das aguas. 

Picado, que tem sabor picante. Garapa pi- 
e fermentada, que passou pela fermentação. 


PICADO, s. m. (subst. do precedente ), carne 


PICADOR, s. m. verb., o que ensina a picaria 
aos homens, eo manejo aos cavallos, sen 

PICADURA,, s. f. verb., dôr de picada, efeito 
da picada; a superficie desigual, dentada a modo 
de lima grossa, v. g. nos alicates,'tornilhos para 
fazer péga e não escorregar. 

Picaduras, as lasquinhas e pó que sahem das 
pedras layradas ao picão. 


PICAFLOR, s. m., avezinha tambem chamada 
chupamel e beijaflor. 

PICAMILHO , s.m. (pica, e milho), epitheto 
dado à gente do Minho, que come pão de milho,. 
boroeiro. pr toa 

PICANCEIRA , s. f., nome de huma herva 
branca e tomentosa. 
- PICANÇO, s.m. (Lat. picus), ave de arriba- 
ção que fura as arvores. A 

PICANTE, adj. a. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), que pica, punge, v. g. espinhos picantes ; 
que pica na lingua, como a pimenta, o sal, a 
hortelan, a mostarda ; fig. pungente, penetrante : 
dór —, Ditos picartes, que tem sal, agudos; 
facetos, ou mordentes. Graças —, mordentes, 
que ofendem. E : 

Picante , notavel, interessante pelo contraste. 
He gallicismo modernô, e que se deve evitar, 
Y.&. seria picante fazer encontrar os dois rivaes, 
isto he, curioso, divertido. Nº 

PICÃO, s. f. (picar, des. augm. ão), instru- 
mento de ferro com que o canteiro lavra a pedra 4 
ant., facha d'armas com ponta de picão. Pellouro 
de —, bala de ponta, 

Picão, peixe que: tem no focinho hum osso 
mui forte e agudo como espada com o qual fura 
o costado de navios, ; : 

Picão , fig. e chulo , valentão. 


PICAPAO, s. m., ave que tem bico agudo e 
forte com que pica ou bate no pao para fazer isa- 
hir os vermes que este encerra e que ella come. It. 
t. do Brasil, barrete' alto engommado de trazer 
por casas : 

PICAR, v. a. (do Lat. pungo,ere, formado de 
acus;, ferrão, acuo, ere;, picar, ou de ico, ere, 
ferir ; O p inicialhe contracção de op ou ob; :con- 
tra, do lado opposto );; introduzir com forca 
corpd agudo, v. g. — a pelle, a carne, a folha, 
a casca, o papel; — 0 cavallo com as esporas , 
os bois com a aguilhada. Picar com faca; — a 
veia com lanceta. À vespa picou-me. It. cortar |: 
miudo , fazer em picado, y. g. — a carne, a gal- 
linha, o toucinho. It. pungir, causar sensação 
acre, v.g.'a pimenta , a mostarda pica a lingua. 

Picar, molestar. Picámos o inimigo ou a reta- 
guarda até Santarem. E 

Picar as amarras , cortá-las ; — o muro, com 
o picão, para o derribar. Picar o debuxo , com 
alfinete, segundo a direcção das linhas, para es- 
trezir. . 

Picar, recortar, fazer lavores nas roupas, 

Picar pedra, lavrar com o picão. 

Picar, morder. O peixe pica a isca, ou em 
sentido abs, : o peixe pica, 

Picar, fig., incitar, estimular ; molestar : — o 
coração , puhgir.e Á raiva, a cubiça picão-nos.»' 
Lobo, Deseng. 

Picar alguem, offendê-lo, irritá-lo, causar- 
lhe dissabor. 

Picar os envites, em jogos de parar, augmentar 
as paradas, cobrir as do parceiro. 

Picaralguma materia, tocar superficialmente. 

Picar, agitar, revolver. O vento pica omar. - 

Prcar-sg, v. r., irritar-se, offender-se. It. pre- 
sumir, v. g. — de eloquente, 

Picar-se o mar, alterar-se, agitar-se, 

Picar-se, no jogo, dobrar as paradas, de 
enfadado. 
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PIGMEO. /”. Pygmeo. 
PIGULHAL. /”. Pegulhal. 
PISSIMO , A, adj. superl. de Pio, muito pio. . 


PIG 


PICOSO, A, adj. (pico, des. oso), P. Us. 
mui alto, de muito altos picos. Serra picosa. 
PICOTA,, s. f.( dapiagr ),-pao-alto que serve 
de pelourinho-em villa ; it. pao que pega na ex- 
tremidade do zoncho com que se dá à bomba, "| pilão ; descascado. Castanha pilada. Árroz —, 

PICOTE, s. m. (de picar, por ser aspero),| PILADOR;s.m. verb., oque pila. +, 
burel , panno grosseiro e aspero de que se vestião | PILANGA, s. f. (ti da Asia), tribunal, relação. 
osrusticos. Fernão d'Oliveira,Gram. Havia picote | p Mendes Pinto. 

e al, oro - JLÃ .m. (Fr. pilon, do Lat. pilum. VP. 

PICOTILHO, s: m, dim. de Picote, burel me- PAT edi E do als dt sho E gra de 
nos grosseiro que o picóte. pao rijo onde se“pila ou descasca arroz, milho. 

PICOTO. /. Cume. Sebe de pilão, parede taipal, sebe de taipa. | 

PICROCHOLO, A, aj: (do Gr. rexôs pikros | PILAR, s. m. (Lat. pilarium, de pila), co- 
amargoso, e;xo Aholé , bilis ), t. med. p. 4s., | Jumna cylindrica ou quadrangular, sem pd 
doente de humor cholerico , atrabilario. ou outro ornato ; esteio; pião ou guardador de 

PIDA, PIDE e PIDO, variações antigas de Pe- | manejo ou picadeiro. À ex 
dir. Hoje dizemos peça, pede, pego; o que he| PILAR, v.'a. (Lat. pilo, are, de pila, gral, 
irregular , mas mais grato ao ouvido, | Gr. m)2s pelós ou pilos, gral, =lów piloó , aper- 

PIEDADE, s. f. ( Lat. 'pietas ;'tis., reverencia | tar, pisar), pisar no gral, de ordinaíio para ed 
religiosa, devoção , etc. ), “amor aos: parentes, | a casca ou pellicula, di 8.0 arroz, a vi a. 
ternura, v. g- — dos pais para-com osyfilhos , | No sentido de fazer cahir a Sa ou “pelle sem 
dos filhos paracom o pai;sa mãi ,'affecto reve- | pisar no gral, v: g — a castanha, parece-me 
rente; v. g— do pôvopara-eom o; rei ; compal- | vir de pelle e pellar.. ntsgÃdo ; E 
xão, do, Grátis os pobres , os presos ,osinfe-| PILARETE, s.m. dim. de Pilar, pequeno pilar. 
lizes com piedade: | pis OU PILARTE,, s. m., moeda antiga de prata de El 

Piedade , vida espiritual de gente-pia, devota, | Rei D. Fernando. O Elucidario diz que valéra 
religiosa ; reverencia religiosa, Arca de —;.colire | ,3 réis e 2 ceitis, e que depois se abaixára a 7 
onde se guarda o dinheiro de condemnações para | dinheiros ou ceitis. 
obras pias. Monte de —, instituição onde se -em- PILASTRA; s.. fi, pilar de. quatro faces, das 
presta ao publico dinheiro sobre penhor. A inten- 
cão de todos os fundadores foi que o juro fosse 
modico , e as avaliações equitaveis , mas de ordi- 
mario a usura he excessiva. Religiosos da;Pie- 
dade, huma das“seis provincias da ordem dos 
franciscanos. é 

Piedades, pl.; lastimas, queixumes comque:se 
procura excitar a compaixão, v.'g.“as — dos ven- 
cidos. . ' 

PIEDOSAMENTE, adv. (mente suíff. ); com: 

iedade, de modo a excitar compaixão. It. (do 
Fr ifeusement ), escassamente , a custo, mes- 
quinhamente-«.4 India para si rende —;» Gouto, 
Soldado Pratico, apenas, escassamente. 

PIEDOSISSIMO, A, adj. superl: de Piedoso ,| 
mui piedoso ; muito compassivo. Mái —. Enira- 
nhas —. t 
“*"PIEDOSO, A, adj. ( des. oso ), affectuoso. e 
reverente para os pais, parentes ; que tem reve- 
Tencia a Deos; compassivo, v. 8. — para com os 
pobres, os doentes ; pio, destinado a fim pio: 
obras piedosas, uteis ao povo, v. g. hospitaes , 
escholas, fontes, pontes... 

Piedoso (do Fx. piteux ), que excita;a compai- 
xão, miseravel, maltratado, reduzido a estado 
kamentavel. « Piedosa estava a fortaleza, o na- 
vio. » Couto. > 

PIEIRA, s. f. (de pé, des. eira ), doença que 
vem aos pés dos bois , causada pela immundicia 
em que os acravão nos curraes, 

PIENTISSIMO. /”. Piedosissimo, 

PIERIDES, s. f. pl. t. myth. e poet., as musas. 

PIERIO, A, adj. ( Lat. Pierius), t. poet., das 
musas. 

PIFANO. XV, Pifaro. | 

PÍFARO, s. m. (em Fr. fifre, do Allem. pfeiffe, 
nome, do instrumento ; pfcifen, tocar pifaro, e 
pfeifer, o tocador. São tados derivados do radical 
pjif imitativo do som agudo ), frauta fina e de 
som agudo usada pela infantaria ; o tocador della. 

PIFIAMENTE, adv. (mente suff.), t. chulo, 
de modo pifio. 

piriO, A, adj., t, chulo, baixo, vil, mes- 

inho.. |, 

PIGAÇA, adj. f. Pera —, na Beira, chamada 
“do conde ou de conde. 

“PIGARRO, s. ms (do Gr. fik bex, tosse, e 
dpayuos aragmos, ruido), som rouco causado pela 
“dificuldade de expellir o escarro viscoso nos ca- 
tarrhos, 


attica. A 
PILASTRÃO, s. m. augm. de Pilastra. 
“PILATOS, :s.:m.y fig., nome de huma bandei- 
rinha que vai ma procissão dos finados, 
PILDAR,v. abs. our., tuchulo, safar-se, fugir. 
PÍLDORA, ant. 7oPilula. 


tro, barrete), barrete ou carapuça de que-usavão 
os antigos Gregos-e Romanos. 

PILETRE ou PILITRE. /. Pyrethro. 

PILHA; s.f. (Fr. pile, Lat. pila, do Gr. moei 
pilein, apertar), montão de cousas em camada 
humas'sobre outras, -v.'g. — ide sardinhas, de 


| graca; pico: «Está o comer huma. pilha de sal, 


oucos, mettidos huns dentro:dos outros, 
« PILHADO;, p. p-sup. de Pilhar, e adj. Tou- 
bado, apanhado ;-conseguido. 

PILHAGEM,'s. f. (des. agem), roubo, pres 
feita por corsario. ndar á —. 

PILHANCRA. J”. Pelhancas, Perigalho. 

PILHANTE,:s. m., ladrão, salteador. 

PILHAR, v. a. (Fr. piller, pron. pilhé, do Lat. 
pilare, roubar, que Festo deriva do Gr. styms 
Eol. ;piletés, por ptnris philetés, ladrão, usado 
por Homero nos hymnos, e no sentido de salteador 
por Hesiodo), roubar, apanhar andando a corso.. 
Andar pilhando. Pilhar,; t. chulo, haver alguma 
cousa por meios deshonestos. 

PILHEIRA; s.'f. ( pilha, des.seira), lugar. onde 
estão cousas empilhadas, v. g. — de cinza, aréa. 

PILHEIRO, s.m. p. us., deposito onde se ajunta 
agua para diversos usos. Creio que vem do Gr. 
mula pylé, porta. 

PILHERIA, s. f. (depilha de sal), t. fam., 
chiste, graça, sal na conversação. Liste sujeito 
tem muita —s. À 

PILHERIA. /”. Pilhagem. 

PILO, ss. m. ( Lat. pilum), dardo de arremesso, 
arma usada pelos antigos Romanos. 

PILOSELLA, s. f. (Lat.), planta que tem 
pellos ou felpa. a ad 

PILOSO, A, adj. (Lat. pilosus, de pilus, ca- 
bello), cabelludo, que tem pello, 

PILOTAGEM, s. f. (des. agem), arte do piloto ; 


mareação do navio dirigida pelo piloto, 
PILOTEAR, v. abs, ou n. (piloto, ar des, inf.), 


4 - 


- PILADO, p. p. sup. de Pilar, e adj., pisado no 


quaes huma fica embebida na parede; columna 


'PILEO, s. m. (Lat. pileus, Gr. «Dos pílos, fel-. 


lenha, de balas. Pilhas de sal, fig., ter-—.. 


mui salgado. Pilha de pesos, pesos graduados e, 
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“| marear ; dirigira derrota do navio. P,'p. sup. 


e adj. Piloteado. 
PILOTO, s.m. (Fr. pilote, de pile, haste, & 
led, lod ou lot em Saxão e linguas germanicas, 
dE dirigir), o official que governa, dirige a 
derrota do navio por meio do leme ; fis. guia. 
He o meu —, . : 
PILRETE, s.m, (corrupto de bilro e dim), 


| t. chulo, homemzinho. 


PILRITEIRO, s.m. (des. eiro), arvore que dá' 
o pilrito. Outros escrevem e dizem pirliteiro. 
PILRITO ou PIRLITO, s.m., fructo do pilri- 
teiro. | f 

PILULA , s. f. (Lat. dim. de pila, bola); t. 
pharm., bolinha medicamentosa que' pesa” até 
cinco ou seis grãos, e de ordinario de dois a qua- 
tro. Engulir a —, chulo, acreditar peta ; it. sof- 
frer dissabor. Vulgarmente pronuncia-se pírola. 

PIMENTA, s..f. (em Hindostani pipel, Sanser. 
pipaló, Pers. pilpil), planta e a sua semente aro- 
matica e picante. Ha tres especies :ã preta, origi- 


néria de Java, Samatra'e Ceilão ; a branca, “que 
[he a semente preta descascada ; e a longa, mais 
| cáustica. Alem destas ha a pimenta de cheiro, a 


comari, ea malagueta ; estas duas, extremamente 
acres; e ardentes, são usadas em fórma de. cata- 
plasma em molestias graves, comó epispasticos , é 
em clysteres contra a doença chamada carnei- 
rada na. costa deAfrica. bm 

PIMENTAL, s. m. (des. collectiva al); lugar 
plantado de pimenteiras. ' 

PIMENTÃO, s. m. augm. de Pimenta, fructo 
vermelho quando maduro, e mui picante. Do 
“fructo verde se fazem conservas em vinagre. 
Nariz de —,; mui vermelho. Pl. Pimentões: 

PIMENTEIRA, s. f. (des. eira), arbusto que dá 


| «pimenta; de varias especies, tanto as da India 


como do Brasil 2, -— de cheiro, «que dá, frucio 
amarello; — comari, malagueta, cornicabra. 
. PIMENTEIRO, s.m. (des. eiro), pimenteira ;. 
it. 0 Vaso em ique.se serve a pimenta nas mesas. 
PIMENTO, s. m. 7. Pimenta, º 
“PIMPÃO,'s. m.,'t.-chulo, valentão, guapo; ou- 
tros interpretão enfeitado, loução. Vem. talvez 
do inglez pimp, rufião ,;alcoviteiro, ousdo.Fr. 
pompon , Jaco, no de fita. : 
PIMPINELLA , 's. f. (Lat.), herva medicinal 
aromatica. ' 
PIMPLAR,v.abs:oum. (pimpleo;ardes. inf.), 
florear com opimpleo. P.p. sup. Pimpiado. 
PIMPLEO ;'s. m. (de pimpolho) , garrochinha 
enfeitada com fitas, que o toureador traz na mão. 
PIMPOLHO, s.m. (do Lat. pampinus), renovo, 
gomo da videira. 
PINA, s. f. (do Lat. pinna, aza, pennas das 
azas de aves), as pinas são as pecas que formão a 
circumferencia das rodas de coche, sege;, ou car- 
reta de.artilharia, e no interior dos quaes se eme 
bebem os raios. y Mn 
PINAÇA, s. f. (do Ital. pinaccia, de pinus, pi- 
nho, madeira de que são construidas), -embar- 
cação pequena estreita, de vela e remos, k 
PINÁCOLO. J”. Pinaculo. 


PINÁCULO, s. m. (pino, e Lat: acus, cousa 


aguda), o-corucheo, a parte mais alta de edificio ; 


Jis. auge, o mais subido. Levar ao —, gabar 


excessivamente. 

PINÁSIO, t. de carp., a peça do meio, em por- 
tas de tres peças. ' 

PÍNCARO, s.m. V”. Zume, Cimo. 

PINÇA, s. f. (Fr. pisce, de pincer, apertar), 
tenazinha de cirurgião; it. instrumento usado 
pelos bombeiros, tem a fórma de hum S,'com 
pouca diflerença. io 

PINÇÃO, s.m. V”. Pincote. 

PINCEL, s. m. (Lat. penicillus, ou penicillum, 
dim. de penis, cauda, rabo ), molho de cabello , 


clina, cerdas ou, pello de animaes atado a huma 


hastezinha, cabo, ou fixado na extremidade de 
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huma penna, para applicar as côres à pintura. 
Os pincéis de gris, são de pello o mais macio ; 
os de peixe são mais asperos. Os grossos chamão- 
se brochas. Os de caiar são grosseiros e tem cabo 
comprido. 

Pincel, fig., pintura, pintor. Dar o ultimo —, 
pincelada, aperfeiçoar a pintura, e fig. aperfei- 
goar o poema. Bom —, pintor; it. poeta que pinta 
ao vivo com imagens. It. colorido, v. g- o pincel 
da adulacão. 

PINCELADA , s. f. (des. ada), traço, toque de 
pincel. 

PINCELADO, A, adj., tocado, retocado com 
pincel; caiado. Paredes pinceladas, ant., caladas. 

PINCELEIRO, s. m. (des. eiro), o que faz e 
«vende pincéis; it. vaso com liquido appropriado 
para nelle se lavarem os pincéis depois de ter ser- 
vido. 

PINCHA, t. da Beira. V”. Galheta. 

PINCHAR, v. a. (do Lat. pinso, are, ou ere;, 
bater), ant., bater, impellir, dar golpes para der- 
ribar, v. g- muralha, porta. Banco de —, ma- 
china antiga de bater as muralhas ; it. no brasão, 
banco sem encosto , que os infantes trazem no es- 
cudo das armas, entre o baixo.da corôa. 

Pinchar, em sentido abs. ou n.; saltar folgan- 
do. Diniz, Dithyr. 

PINCHEBEQUE, s.m. (do Ingl. pinchbeck, que 
se diz derivado do nome do inventor), liga de 
cobre e zinco, de côr amarella, e de que se fazem 
tivellas e outras obras de ornato. 

PINCHO, s.m. verb., golpe violento, embate ; 
pulo, salto. ; 

PINÇOTE, s. m., t. naut., pao que pega na 
ponta da cana do leme , e serve para o governar : 
— da bomba, mangote. 

PINDAÍBA, s. f. (t. Brasil.), corda de fio de pa- 
iha de coqueiro para pescar ao anzol. 

PINDO, s.m., monte da Arcadia consagrado 
ás Musas. 4s moradoras do —, as Musas. 

PINDOBA, s. f. (t. Brasil.), especie de coqueiro 

ue dá cocos pequenos. 

PINDRA, e PINDRAR, obsol. /”. Penhora, Pe- 
mhorar. 

PINEO, A, adj. (pron. píneo : Lat. pineus), de 
pinho, ou pinheiro. 4 pinea selva, poet. O — 
ardor, de fogueira de pinho. 

PINGA, s. f. verb. (de pingar), gotta que cahe; 
fig. porção minima, muitenue. Huma — d'agua. 
Nem — de sangue lhe ficou no corpo. Boa 
pinga, diz-se jocosamente de vinho ou licor es- 
pecial, e tambem dé tabaco ou rapé. 

PINGADEIRA, s. f. (des. eira), vaso em que 
cahem os pingos da carne que se está assando. 

PINGADO, p. p. sup. de Pingar, e adj., que re- 
cebeo pingos ; queimado com pingos de azeite fer- 
vendo, por tortura ou castigo. Escravo —;, cas- 
tigo atroz dado aos negros-no Brasil por senhores 
crueis. Gatos pingados. V. Gato. 


PINGALHETE, s. m. (do Lat. pinaz, grade de 
. painel, e clavus, prego), preguinho como os de 


) É que usão os pintores para pregar o panno na 


grade; it. paozinho de armar as costellas de apa- 
nhar passaros. 

PINGANTE, s. m., t. chulo, Hum — , homem 
pobre. 

PINGAR. v. a. (pingo, ar des. inf.), deitar 
pingo ou pingos, e principalmente de azeite ou 
gordura fervendo para atormentar alguem : — o 
escravo, deitar-lhe azeite ou gordura a ferver 
sobre a pelle. 

PINGAR, v. abs. ou n., cahir aos pingos ou às 
gottas, goltejar, v.g. — a carne quando se assa ; 
—o,nariz de pessoa encatarrhoada, Andar pin- 
gando, viver pobremente, andar como o boi mui 
magro que se dessora em suor. 

Synon. Gottejar diz-se de qualquer liquido. 
Pingar de ordinario se applica a fluidos animaes. 
Estillar denota operação distillatoria natural, ou 
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artificial. A etymologia de pingo tira toda a am- 
biguidade. 

PINGO, s. m. (do Lat. pingue, e pinguedo, a 
gordura), pinga, gotta de gordura, ou de substan- 
cia oleosa que gotteja da carne assada, do touci- 
nho: — do nariz, aguadilha que corre do nariz 
no catarrho ou de quem toma tabaco; o pingar 
com gordura ou azeite fervendo por tormento ou 
castigo ; it. fig. nodoa, ant. « Deitar pingos na 
fama, » manchá-la. Camões, Carta 1. 

Synon. Gotta he porção mui tenue de hum 
fluido. Pingo he gotta de solido crasso derretido, 

PINGUE, adj. 2: (Lat. pinguis, gordo, pingue, 
gordura. Vem do Gr. riw» pion, =túdus piódes , 
gordo, mtóras piotés, gordura. Em Egypcio ou 
Coptico pi-ót significa a gordura, e khôt ou 
ghot, gordo, erasso, que creio vir de touho, 
ajuntar, pôr junto ), gordo; fig. e mais usado, 
grosso, fertil, abundante. Pingues vaccas, bois. 
Terra —, grossa, fertil. Herança —, grande. 
Benefício — , rendoso. ras pingues, as em que 
os idolatras sacrificavão animaes gordos ou parte 
d'elles cobertos de gordura. 

PINGUEDO, s. f. (Lat.) Y”. Gordura. 

PINGUELA, s. f. ou PINGUELO, s. m., varinha 
com que se arma o laço para apanhar aves, e que 
levemente tocada o faz cerrar ficando presa a 
caça, gancho de armar ratoeira para o mesmo 
fim ; it. viga ou prancha atravessada que serve 
de ponte. 

PINGUINHA, s. f. dim. de Pinga. 

PINHA,, s. f. (do Lat. pinus, pinheiro), fructo 
do pinheiro ; it. qualquer fructo da mesma fórma 
pyramidal agglomerada, v. g.o ananaz; fig. cousa 
mui basta. Huma — de gente. Soldados juntos 
em—, ou em huma pinha. Em pinha, mui 
basto. 4 arvore fecunda dá fructos em pinha. 

Pinha da meia, quadrado, lavor que se faz às 
meias desde abaixo dos tornozelos até a barriga 
da perna. 

PINHAL, s. m. (des. collectiva al), mata de 
pinheiros. 

PINHÃO, s.m., pl. Pinhões (do Fr. pignon, 
pron. pinhon), amendoa da pinha. Dá-se o nome 
de pinhões a diversos fructos semelhantes à 
pinha. 

PINHEIRA, s. f. t. provincial, naveta, it. a ar- 
vore que dá as pinhas doces no Brasil. 

PINHEIRAL. /”. Pinhal. 

PINHEIRO, s. m. (Lat. pinus), arvore que dá 
pinhas e resina, e de que ha varias especies: — 
bravo; — manso; — alvar ou bastardo, 

PINHO, s. m. (Lat. pinus), madeira do pi- 
nheiro; fig. e poet., navio feito de pinho. 


PINHOADA, s. f. ( des. ada), eqim passados 
por calda de assucar, ou confeitados com mel. 


PINHOCA, s. f. t. da Beira. 7. Cangalho. 
PINHOELA, s. f., seda com circulos avelludados. 
PINHOLA. /”. Pinhoca. 


PINHOTA, s. f. (pinha, des. dim. ota), pinha 
de flores, cacho. « JVasce o cravo em pinhotas 
como madresilva. » Castanh. 6, cap. 1. Barros 
diz cacho de cravo. 

PINIFERO, A, adj. (Lat. pinus, pinheiro, e 
fero, trazer), t. poet., que dá pinheiros. Pini- 
feros montes. 

PINJENTES, s. m. pl. (alterado de pendentes), 

pedra da feição de pera, pendente dos brincos das 
orelhas. 
PINNULAS, s. f. pl. (Lat. pinnula, dim. de 
penna), duas peças elevadas nos extremos de al- 
guns instrumentos mathematicos com orificios 
por onde se enfia o raio visual, miras. 

PINO, s. m. (provavelmente do Lat. pinus, 
pinheiro, em razão da altura da arvore ), auge, 
o mais alto ponto. /Yo pino do sol, ou do dia, 
quando o sol está mais elevado ; — da noite , no 
meio d'ella; — da calma, quando ella he mais 


1 


intensa, « Sou hum pino de oiro, » Eufr.; muito 
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garboso e gentil. Tem pino, pino tem, diz-se às 
criancas quando começão a pôr-se em pé. Pino 
de choca, o badalo de pao com bola no extremo. 

Pinos de sapateiro, tornos de pao de pinho para 
pregar os saltos. 

PINOTE,s.m. (pino, des. ote), salto de besta 
para cima. 

PINOTEAR, v. abs. ou n. (pinote, ar des.' 
inf.), dar pinotes, espinotear ; fig. saltar de con- 
tente, de prazer. » ; 

PINOTERES, s. f. pl., especie de marisco : « das 
lindas pinotéres enconchadas. » Elegiad. 


PINQUE, s: m., embarcação de carga usada 
no Mediterraneo e costas de Italia. 


* 


PINTA,s. f. verb. (de pintar), manchazinha ' 


de côr differente, v. g. nas pennas das aves, 
no pello de cavallos; fig. signaes exteriores. Co- 
nhecer alguem pela pinta. Velhacos e hypocri- 
tas pela pinta se conhecem. ; 

Pintas, pl., nodoas, manchas cutaneas no ho- 
mem, naturaes ou effeito de doença ; it. hum Jogo 
de cartas de parar (pintadas por.fora). 

PINTA, s. f. (do Fr. pinte), medida antiga de 
liquidos ainda. usada na Beira, equivalente a 
tres quartilhos. 

PINTADO, Pp. p. sup. de Pintar, e adj., a que 
se applicou côr ou tinta com pincel, representado 
com colorido ; que pintou. 4s paredes pintadas. 
Hum quadro bem —, O pintor. tinha, pintado o 
tecto da igreja. Não poder ver alguem nem pin- 
tado, ter-lhe grande aversão, não lhe querer 
ver nem a imagem. Pintado, fig., nem o mais 
—, avantajado. Pintado ha-de ser quem lhe 
puzer o pé diante, isto he, mui fino, experto. 
Moraes explica o sentido figurado dizendo : 
« JVão existe ou não ha quem isso faça.» Eu 
creio antes que nesta phrase pintado significa 
excellente , eximio, representado com as mais: 
vivas côres por habil pintor. 

Pintado, fig., figurado em estylo cheio de | 
imagens : — em versos engenhosos.. 

Veio-lhe pintado, diz-se de cousa fayoravel 
que acontece a alguem, ou que lhe vem a pro- 
posito. Quanto vai do vivo ao pintado, da na- 
tureza à copia ou imagem d'ella, 

PINTAINHA, s. f., a fêmea do Pintainho. 

PINTAINHO, s. m. dim. de Pinto, o frango 
apenas sahido do ovo, que ainda anda atrás da 
mãi. 

PINTALEGRETE, s.m.ant., casquilho, homem 
mui apurado no vestir. | 

PINTÃO, s. m. augm. de Pinto, frango, pinto 
já crescido. Pron. o accento nã primeira. 

PINTAR, v. a. (do Lat. pictor, pintor, pictura, 
pintura, com a des. inf. ar), applicar tinta, côr 
com' pincel: — o corpo, as paredes , o navio ; 
representar figuras, imagens de objectos , paizes, 
perspectivas, etc., por meio de tintas de diversas 
côres que imitão as da natureza ; it. matizar, or- 
nar de côres, fazer brilhar, v. g. a natureza de 
vivas rosas pintou as faces da bella dama. « À 
varia cór que pinta o roxo fructo. » Lusiad, 
« Favonio pinta o prado de fores. » 

Pintar, afigurar com palavras ou na imagina- 
ção, imaginar, phantasiar, Y. 8: — as bellezas da 
natureza, os estragos da guerra, a força das 
paixões. 

Pintar no rosto, mostrar o que a alma sente. 
Pintei-lhe hum cruzado na palma, Joc. jocosa, 
prometti-lhe e fiz-lhe ver hum cruzado. Pintar 
ao desejo, e ant. Pintar como querer, imaginar 
conforme desejamos. 

Pintar, entre encadernadores, applicar folha 
de ouro com o ferro quente, it.t. de bordador, 
bordar, matizando.« Com a destra agulha pinta,» 
poet. qb h 

PintTAR-SE, Y. F., afigurar-se, representar-S0. 
Pintou-se-lhe na phantasia ou em sonho huma 
maravilhosa scena; it. fallando de outrem, ser 
representado. Pintou-se-me esse homem como 
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hum prodigio de saber, mas apenas o tratei co- 
nheci que só possuia erudição superficial, 

Pintar, v. abs. ou n., tomar côr. Pinta a uva, 
comeca a roxear (a uva tinta); — a azeitona ; 
fig. dar boas mostras. Pintão bem as cartas, os 
dados, sahem favoraveis ao jogador. Já lhe pinta 
o bastardo, loc. chula, diz-se do moço quando 
lhe aponta o buço, signal de puberdade, pela 
semelhança com a côr da uva. 


PINTARROXO, s.m. (pinta, e roxo, em Lat. 
rubecula ), passaro vulgar. 

PINTASILGO, s.m. ( Cast. pintacilgo), ave 
vulgar. 

PINTASIRGO. J”. Pintasilgo. 

PINTINHO. /”. Pintainho. ' 

PINTO, s. m. (talvez de piar), o filho da 
gallinha ao sahir do ovo, e antes de estar emplu- 
mado ou de ser frango. 

Pinto, t. chulo, hum cruzado novo em ouro, 
provavelmente em razão da côr ; it. hum cruzado 
novo em prata. 

PINTOR,s. m. ( Lat. pictor, de pingere, pin- 
tar ), o que sabe delinear as imagens de figuras 
e objectos naturaes dando-lhes as côres appropria- 
das : — de retratos, de historia, de paizes, de 
scehario , de perspectiva , de flores, fructos. 

Pintor, fig., poeta: — de phantasta, que pinta 
ou descreve objectos imaginarios. 

Pintor, tambem se diz do que applica côres, 
v.g.a portas, paredes; borrador. 


PINTORA, s. f., mulher que pinta; fig. a na- 
tureza — , que pinta, matiza. 

PINTURA, s. f. ( Lat. pictura), a arte do pin- 
tor. de pintar; cousa pintada, quadro, painel, 
composicão pintada, O palacio tinha huma magni- 
fica galeria de pinturas dos melhores mestres das 
escholas italiana, franceza, hollandeza, fla- 
menga, hespanhola, alleman e ingleza. 

Pintura, fig., representação animada feita por 
orador, historiador ou por poeta, v. g. a — dos 
desastres da guerra civil, das calamidades, das 
paixões. Fez huma viva pintura dos funestos 
efeitos da superstição. 

Pintura a fresco, a tempera, de iluminação , 
de caustico , de musaico, figulina, etc. V”, estes 
termos. 

Pintura de pennejado, debuxo feito à penna, 
com penna de escrever e tinta preta; — de es- 
malte, sobre esmalte ou porcelana ; — de chitas, 
feita por impressão de côres em moldes. 

Pintura, fig., cousa mui vistosa. Fallando de 
hnma mulher formosa e bem ataviada, dizemos : 
está huma pintura, isto he, mereceria ser retra- 
tada. 

PINZEL. V”. Pinçel. 

PIO, s.m., voz imitativa do som dos pintos, 
frangos e de muitas aves. Dar pios , piar. 


PIO, s. m., o som que fazem os frangainhos. 
« Pagará duas gallinhas que não digão pió nem 
cró,» isto he, nem frangainhas nem chocas. 
Escripturas antigas. 

PIO, A, adj. ( Lat. pius, de piare, reverenciar, 
expiar ), que reverenceia os parentes ; que cum- 
pre com os deveres da religião ; dotado de pie- 
«dade, ou movido pela piedade. Pios desejos, pias 
lagrimas. Obras pias , de beneficencia, destina- 
das a soecorrer os necessitados, os doentes, à 
educação das crianças, à utilidade publica, como 
hospitaes, escholas, albergarias, pontes, estradas, 
fontes, etc, Casa pia, instituição onde se dá educa- 
vão a rapazes e raparigas pobres, ou occupação 
manual a pobres ou a individuos encarcerados por 
mal morigerados. Monte pio , instituição de hum 
fundo para mantença das viuvas dos militares, 
formado de hum pequeno desfalque no soldo. 

PIOADA , s. f. ant. /7. Peonagem, 

PIOGADA ou PIUGADA,, s. f. (o mesmo que 
Esudo) » t. de caçadores , rasto, trilha da caça ; 
1. usual, a trilha do homem. Ir-lhe pela — , no 
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alcance. Fig. curso ordinario, v. g. a — dos li- 
bellos, o curso forense. Outros escrevem peugada. 

Moraes, não obstante a evidente relação do vo- 
cabulo com pé e pégada , diz que lhe parece de- 
rivado de pioz, correia que se prende aos pés dos 
falcões, 

PIOLHARIA , s. f. ( des. aría ), fervedouro de 
piolhos; fig. multidão de mendigos on de gente 
pobre, e que sollicita com importunidade. 

PIOLHEIRA , s. f. (em Fr. herbe aux pouzx ), 
planta que se parece na folha com a vide brava. 

PIOLHO, s. m. (corrupto do Lat. pediculus , 
de pes, pedis,o pé ), animal que se cria na ca- 
beça e no corpo do homem, e que causa comichão: 
— ladro, que se aferra na pelle do pubis, sova- 
cos, etc., de maneira a ser dificil arrancâ-lo. Ha 
tambem diversas especies de piolhos que se crião 
no corpo dos animaes e nas plantas e arvores. 
Metter-se como piolho em ou por costura, phr. 
fam., entremetter-se importunamente onde o não 
chamão. 

PIOLHOSO, A, adj. ( des. oso), cheio de pio- 
lhos. 

PIONAGEM. /”. Peonagem. 

PIONIA. Z”. Peonia, planta. 

PIOOES, ant. 77. Peão, Peões. 

PIOR. /”. Peior ou Peor. 

PIORNO, s. m., giesta brava, planta. 

PIORRA. /”. Pitorra. 

PIOZ, ss. f., pl. Pioz ou Piozes ( de pé ), cor- 
reia que se prende ao pé dos falcões e outras aves 
de volateria; péa. 

PIPA, s. f. (Tr. pipe, cuja etymologia os lexi- 
cographos referem sem a menor probabilidade a 
pipe, canudo. Talvez venha do Gr. xtriscw pi- 
pishô, dar de beber ), vasilha de tanoa de guar- 
dar vinho, azeite, vinagre. A pipa de Lisboa he 
meio tonnel ou duas quartolas ; leva 26 almudes 
de 12 canadas cada hum. A pipa do Porto leva 
mais. 

PIPA, s. f. (Fr. pipe, Ingl.id. He voz imita- 
tiva do som do e do ),» ant., gaita, frauta. 


PIPAROTE,. /”. Pipote. 


PIPAROTE ou ant. PAPAROTE, s. m., golpe 
dado com o dedo mediano fincado no pollegar, e 
delle destacado com força. Dar piparotes no na- 
riz de alguem. 

PIPI.s.m.( voz imitativa), nome de huma 
ave da Africa. 

PIPIA ,s. f. (voz imitativa do assobio ), canna 
da cevada em que os rapazes soprão ; passarinho 
de barro com assobio no pé, joguete de crianças. 

PIPIAM ou PIPIÃO, s. m., moeda antiga por- 
tugueza tão miuda que valia só duas mealhas. 


PIPILAR e PIPITAR, v. abs. oun. (Lat. pípilo, 
are, voz imitativa do pio das aves), dar a ave 
pios. Outros querem que pipilar seja voz de alvo- 
roço, e pipitar de queixa. Mas em Latim pípilare 
não tem outra accepção que o som das avezinhas, 
o piar dos pintos, que muitas vezes he com efleito 
indicativo de dôr, de queixume. 

PIPOTE, s. m. dim. de Pipa, vasilha pequena 
da feição de pipa, v. g. hum — de pao, de vidro, 
de ferro, cobre. 

PIQUE, s. m. (do Fr. pique, lança. /”. Picar, 
Pico), lança de ferro curto e agudo ; acção de pi- 
car ou cortar; golpe que corta. Dar piques na 
amarra , para a cortar. Deo hun pique nos ca- 
bos. Estar O navio a —, ou com as amarras a 
—, prompto a desaferrar, a levantar ferro. E'star 
a —, fig. prompto, presto, preparado, disposto , 
v. g. para a batalha, Sahir a — ao inimigo, à es- 
pora fita, de repente. 

Piques ( do Fr. pic), acção de talhar, de cor- 
tar com o picão, a prumo. Rocha talhada a —, 
alcantilada. Metter a — o navio, ouir a —, para 
o fundo do mar. 

Pique, t. de bordador, tira de papel picado 
com alfinetes para fazer renda de bilros. Levan- 
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tar hum —, acabar humatira de renda conforme 
à amostra picada. 

: Pique, fig., toque, remoque satyrico. Dar 
tum —, 

Pique, fig., ressentimento. Ter — com al 
guem, estar picado, ressentido. 

Pique, no jogo dos centos, he contar hum dos 
parceiros sessenta pontos, tendo so trinta, € o ou- 
tro nada ; it. nome de hum jogo de quatro par- 
ceiros a dois dos quaes se dão nove cartas. 

PIQUEIRO, s. m. (des. eiro ), official que faz 
piques , soldado que faz piques. 

PIQUERIA , s. f. (des. erfa ), multidão de pi- 
ques , ou de homens armados de piques. 

PIQUETE, s.m. (Fr. piquet), t. mil., pequeno 
destacamento avançado; it. chapeleta, circulos 
que faz na agua estanque huma pedrinha que se 
lhe lança. 

PIQUETO, A, adj. obsol. 7”. Pequeno. 

PIRA. V. Pyra. 

PIRAMIDAL. /”. Pyramidal. 

PIRAMIDE. /”. Pyramide. 

PIRAMENA, s. m., peixe brasilico da feição de 
robalo. ú 

PIRANGA, s. ou adj. 2. (do Fr. ant. paure, 
pobre), t. chulo, pobre, miseravel, mesquinho. 

PIRANGA, ss. f. (t. Brasil ), barro vermelho. 

PIRANGE,s.m. (t. da Asia), carro com tres 
rodas por banda usado na Asia. F. Mendes Pinto. 

PIRÃO ,S.m. (t. usado no Brasil. He corrupção 
do Ital. pilao, arroz guisado ), farinha de man- 
dioca fervida em agua ou em caldo, que se come 
com o conducto : — escaldado, fervido em caldo ; 
— d'agua ; — temperado , adubado. 

PIRATA, s. f. (Fr. pirate, do Gr. RELARTAS 
peiratés , de retpãm» peiraó , tentar ), ladrão que 
anda roubando pelo mar, e dando assaltadas em 
terra. 

PIRATAGEM, s. f. (des. agem), roubo de pi- 
rata, 

PIRATARIA, s. f. (des. arfa), vida, officio de 
pirata ; acção , roubo de pirata. 

PIRATEAR, v. abs. ou n. (pirata, ar des. 
inf.) , roubar como pirata, andar a corso. 

PirareaR, Y. a., roubar como pirata, v. g. —= 
amigos e inimigos. 

PIRATICO, A, adj., de pirata. 

PIRAUSTA. 4. Pyrausta. 

PIRES, s. m., pratinho que se põe debaixo das 
chicaras. Não muda no plural. 

PIRETHRO. /”. Pyretbro. 

PIRICHE, s.m, (t. da Asia), embarcação pe- 
quena de guerra. 

PIRILAMPO. /”. Pyrilampo. 

PIRINOLA, s. f., dado de pézinho agudo, com 
as letras P. D. T. R. nas quatro faces, que se faz 
gyrar com hum trinco dos dedos. Quando pinta 
P.D. (perde, deixa), perde quem joga, e ganha 
deitando T. R. (tira, rapa). 

PIRITES. 77. Pyrites. 

PIRLITEIRO ou PILRITEIRO, s. m., planta 
semelhante à pereira brava e mui espinhosa. 

PIROBOLISTA. /”. Pyrobolista. 

PIROBOLO. 7”. Pyrobolo. 

PIROETA, s. f. (do Fr. pirouette), t. de dansa, 
movimento circular sobre hum pé. Wuzer piroetas, 

PÍROLA , s. £., assim se diz vulgarmente por 
pilula. V. Pilula, 

PÍROLO, s. m., diz-se de ordinario por paro- 
lim. V, Parolim. 

PIROMANCIA. MV. Pyromancia, 

PIROPO. ”. Pyropo. 

PIRRAÇA, s. f. (alterado de perrice, de perro, 
cão), cousa feita a alguem com o fim de o agastar. 

PIRRHICO, A, adj. 77. Pyrrhico. 

PIRRHICHIO. Z, Pyrrhichio. 

PIRRHONISMO e deriv. /”. Pyrrhonio , etes 
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PIRRIQUIO. 7”. Pyrrichio. | 

PIRTIGA, s. f. ( Lat. pertica), vara: — da 

rensa, do lagar. Pron. pírtiga. 

PIRTIGO, s. m., t. da Beira, a vara mais pe- 
quena do mangoal, 

PIRU. V”. Peru. 

PIRULA. Z”. Pilula. 

PISA, s. f. verb. (de pisar), tunda de pan- 
cadas com que se pisa o corpo. E 

PISADA, s. f. verb., o acto de pisar ; pégada, 
signal que o pé deixa impresso , traças. Seguir as 
pisadas de alguem, fig.» ir pelo mesmo caminho. 

Synon. V”. Vestigio. à AE 

PISADO, p. p: sup. de Pisar, e adj. contun- 
dido, calcado; — aos pés , humilhado. Depois de 
ter pisado a uva. V. Pisar. 

PISADOR. /”. Pisão. 

PISADURA, s. f. verb. (des. E acto de 
pisar; contusão com extravasação de sangue, 
sem ferida. 

PISA-MANSINHO , adj. ou s. m. Fig., sonso, 
dissimulado. 

PISÃO, s. m. (de pisar), moinho de huma 
roda dentada que faz alçar e baixar huns como 
martellos que apisoão o panno para o alizar. 

PISAR, v. a. (de pes, ar des. inf.), calcar com 
Ds pés: — a uva no lagar. It. machucar com 

ilão, em gral ou almofariz, Pisar aos pés, fig., 
Emil Aes — o orgulho , abater. 

Pisar miudo, dar passos miudos, curtos. 

PISCAR, v. a. (de vesgo. V.): — os olhos, 
entre-abrir ora hum, ora outro olho, para dar a 
entender alguma cousa a alguem. 

PISCAS, s. f. pl. ant., grãos miudos de ouro. 
Vem talvez de pescar, porque são como escamas 
de peixe. 

PISCATORIO, A, adj. ( Lat. piscatorius ), 
concernente á pesca. Idyllio —, egloga — ; em 
que os interlocutores são pescadores. 

PISCES, s.m. pl., Latino, o signo dos Peixes. 

PISCINA, s. f. (Lat. de piscis, peixe), tanque 
d'agua para lavagem ou bedida do gado. 

PISCO, s. m. (do Lat. spinthio, Fr. pinson), 
avezinha do tamanho do taralhão, que tem a 
garganta e peito vermelho, e o bico grosso e duro : 
— do rio, pisco ribeiro, em Lat. rubicilla. Ha 
varias especies d'elle. 

PISCO, A, adj. (V”. Vesgo.) Olhos —, do que 
os pisca a miudo, ou do que os tem quasi vesgos. 

PISCOLA , s. f. (Lat. bis, dobrado, e colo, ere, 
lavrar, cultivar), t. agric., numero de arados que 
lavrão juntos. 

PISCOSO, A, adj. (Lat. piscosus), abundante 
em peixe, 

PÍSEO, s. m. (Lat. pisum), ervilha maior que 
a ordinaria. 

PISO, s. m., propina que as freiras dão en- 
trando para a communidade. 

PISOADO, PISOAR. /7. Apisoado, Apisoar. 

PISOEIRO, s. m. (des. eiro), o que apisoa 
pannos. 

PISSA, s. f. (do Fr. pisser, ourinar),t. obsceno, 
o membro genital de criança do sexo masculino. 

PISSAPHALTO, s. m., e 

PISSASPHALTO, s. m. (do Lat. pix, pez, e 
asphalto), mistura de pez e bitume. 

PISSINHA, dim. de Pissa. 

PISSOTA, s. f., peixota, pescada. 

PISTA, s. f. (Fr. piste, do Lat. pes, e stare, 
ou antes de piso, are ou ere, pisar; Gr. mvarts 
Pystis, indagação, busca. Em Fr. ant. piston, 
significa pézinho), rasto do animal que se'retira ; 
traças, vestigios de alguem. Seguir a —. 

Synon. /,o artigo Vestigio. 

PISTACIA ou PISTACHIA, s. f. (Ital. pistac- 
chio, Lat. pístacium, Gr. rtoráxiov pistakiqn , 
do Persa e Arab. postah , amendoa real), arvore, 
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especie de aveleira; a noz ou amendoa della de 
que se faz doce, e usada em licores e gelados. 

PISTANA, s. f., especie de uva brava. 

PISTILLO , s. m. (Lat. pistillum ou pistillus, 
mão de gral), t. bot., orgão feminino da flor, que 
encerra a semente. 

PISTOLA, s. f. (H. Etienne o deriva de Pis- 
toia, cidade de Italia onde primeiro se fabricárão. 
Covarruvias e Skinner o derivão do Lat. fistula, 
canudo), arma de fogo curta: — de arção, — 
de algibeira. 

PISTOLA, s. f. (Fr. pistole, de Pistoia, cidade 
de Italia), moeda que tem tido valores diversos. 
Em Franca entende-se por dez francos. 

PISTOLAÇO, s.m. (des. aço), e 

PISTOLADA s. f. (des. ada), tiro de pistola. 

PISTOLETA, s. f. dim, de Pistola; fig. sota- 
que. Fazer —, na conversação, na disputa, dar 
a sua razão, a sua coarctada ; it. nome de hum 
Jogo de nove cartas de dois ou mais parceiros. 

PISTOLETE, s. m. dim. de Pistola. 

PISU, s. m. (t. da Asia), nome de huma ar- 
vore que dá boa madeira, F; Mendes Pinto. 

PITA, s. f. (voz Africana ou Americana), 
planta do genero cactus , de folhas largas pyra- 
midaes mui grossas e fibrosas, terminadas em 
ponta rija e aguda de que se fazem vallados em 
Portugal. Pita he propriamente a folha e piteira 
a planta. Das fibras se fazem cordas, cestas, e 
outras obras. 

PITAINHA, PITAINHO. 7”. Pintainho, A dif- 
ferenca de orthographia he só apparente, e nasce 
da omissão do til sobre o primeiro i. 

PITANÇA, s. f. (Fr. pitance, da B. Lat. pic- 
tancia, de pite, moeda dos condes de Poitiers, 
valor da ração monastica de viveres e de vinho), 
ração diaria ou ordinaria, prato extraordinario 
que se dava por festa em communidade ; pre- 
sente, propina, dadiva em dinheiro; mesada, 
ou ordinaria em dinheiro. 

PITANCEIRO, s. m. (des. eiro), o que recebe 
rendas de communidade religiosa, para as dis- 
tribuir, segundo os costumes da ordem, aos in- 
dividuos della. 

PITANGA, s. f., fructo acido ou agro doce es- 
carlate ou roxo da grandeza de ginja. 

PITANGUEIRA, s. f. (des. eira), arvore que dá 
as pitangas. 

PITAR, v. a. (t. Brasil.) 77. Cachimbar. 

PITASCA. /”. Pistacha. 

PITEIRA, s. f. (des. eira), planta semelhante 
aos aloes ou herva babosa. Tambem se denomina 
pita, que propriamente he a folha pulposa e pon- 
tiaguda. E 

PITHAGORICO. /”. Pythagorico. 


PITHÃO. V”. Python ou Pythão, Adivinho. 

PITHIA. J”. Pythia. 

PITHON e deriv. J”. Python. 

PITHONISSA. M”. Pythonissa. 

PITHONISSO. /”. Pythonisso, Adivinho. 

PITIÁ, s. m. (t. Brasil.), arvore cuja madeira 
adquire huma côr amarella seccando, e de que 
se fazem trastes. 

PITO (t. Brasil.) 77. Cachimbo. 

PITO, ant. ou antes PITO. /”. Pinto, fran- 
gainho. 

PITOMBA, s. f. (t, Brasil.), fructo da Pitom- 
beira. 

PITOMBEIRA, s, f. (des. eira : t. Brasil.), ar- 
vore que da cachos de fructos, que sãa caroços 
cobertos de polpa delgada branca, e casca grossa 
de côr verde amarella. 

PITORA, s. f. t. vulg., talhadas de lombo de 
porco , ou de boi fritas em toucinho e adubadas 
com pimenta, etc. 

PITTORESCO, A, adj. (do Ital.), semelhante 
às representações de paizagens, que representa 
como em perspeetiva. Lstylo —, que pinta os 
objectos ao vivo. 
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PITORRA, s. f. ( do Fr. pied, pé, e tour, gys 
ro), pião que se faz gyrar dando-lhe com huma 
correia de trena. 

PITORREAR, v. abs. ou mn. ( pitorra, ear des. 
inf., por ejar, do Cast. echar, lançar ), gyrar 
como pitorra. P. p. sup. Pitorreado, 

PITUITA , s. f. ( Lat. Vossio crê que he dimi- 
nutivo do Gr. pitta, pez, em razão da sua visco- 
sidade. Parece incrivel que hum philologo tão 
erudito não visse que o termo he derivado do Gr. 
rriw ptyó, cuspir. A pitnita não he humor vis. 
coso), t. med., humor aquoso, excrementicio, li-. 
geiramente acre, que se cospe ou cahe domariz ;. 
he de pouca consistencia ; especie de phlegma. 

PITUITOSO, A, adj. (pituita, des. oso), t. 
med., que abunda em pituita, v. g. sujeito —; 
it. em que domina a pituita , ou causado por ex- 
cesso d'ella. Doença —, 

PIUGADA , s. f.( J”. Piogada), vestigio dos 
pés, pégada, trilha, rasto. j 

PIUGAS,s. f. pl. (do Fr. pied, pé, e gants, 
luvas. Os Allemães chamão: às luvas sapatos 
das mãos, handschuh), meias que apenas sobem 
até meia perna. It, ant., sapatos. Tt. fig. e s:m., 
Jocoso : hum piugas, homem rustico, grosseiro. 


PIUGOS, s. m. pl. (do Fr. ant. pug ou puig, 
poco), t. ant., paredes de pedra miuda em sosso. 
. PIVERADA , s.f. (do Fr. poivrade, de poivre, 
pimenta ), t. de cozinha. ineo de —, guisados. 
com pimenta , sal, azeite, vinagre e alhos. 


PIVETE, s. m., rolozinho de substancias aro- 
maticas que se acende e queima para defumar os 
quartos. 

PIVETEIRO, s. m. ( pivete, des. eiro), vaso 
onde se põe o pivete a arder. 

PIVIDE. /”. Pevide. 

PIVIDOSO. /”. Pevidoso. 

PIVIRADA. /”. Piverada. 

PIVITEIRO. V”. Piveteiro. 

PIXISBEQUE. 77. Pechisbeque e Pinchebeque.. 

PIZA-MANSINHO, /”. Pisa-mansinho, e Pisar.. 

PIZAR e deriv. V”. Pisar, etc. 

PIZO. Y”. Piso. 

PLACA , s. f. (do Fr. plaque, do Lat. plaga,. 
Gr. m)ixx accusat. de nm) plax, placa, cousa 
chata, plana, lamina ), espelho pequeno posto 
na parede, e diante do qual se fixão dirandelas :. 
— de commendador, chapa cosida sobre o vestido 
do lado esquerdo com as insiguias da ordem. 

PLACABILIDADE,, s. f. verb. ( Lat. placabili- 
tas, tis), brandura de indole, disposição a 36 
applacar. 

PLACABILISSIMO, A, adj. superl. alatinado (do: 
Lat. placabilis ), mui disposto, prompto em se. 
applacar, muito misericordioso. Hum Deos —. 

PLACARD, s. m. He termo francez puro, e não 
deve usar-se. V. Edital, Cartaz. 


PLACAVEL , adj. 2. ( Lat. preadro que se 
pode applacar, propício, brando de indole, mi- 
sericordioso , facil de applacar; it. que applaca,. 
suaviza. Divindades placaveis. Razões, descul- 
pas, humiliações — , tendentes, proprias a ape. 
placar. 
PLACIDAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
placido , tranquilo, sereno, com brandura , se- 
renidade. Morrer —, sem agonia. 
PLACIDISSIMAMENTE , adv. superl. de Placi | 
damente. | 


PLACIDISSIMO, A , adj. superl. de Placido. 


PLACIDO, A, adj. (Lat. placidus , de placo,. 
are , aquietar, socegar), manso, socegado, trun= 
quillo. Diz-se do homem e das cousas inaninradaaaa 
Placida corrente. Mar placido. Homem—. Vida. 
—, tranquilla. E. 

Placido suppõe estado anterior agitado, que | 
se acalmou, v.g. o mar — ; e quando se diz do. 
homem, da vida, do estado habitual, he sempre | 
com referencia à agitação anterior da pessoa, da 
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vida, ou comparando o sujeito com outros. Este 
homem he mui — , isto he, differe do commum, 
dos que o não são. Vida —, em opposição à do 
maior numero, que he agitada. 

PLACIMENTO. /”. Prazimento, Aprazimento. 

PLÁCITO, s. m. ( Lat. placitum, s. e sup. de 
placeo, ere, aprazer), approvação, v. g. o regio 
—, prasme; it. pacto, promessa. Placitos, PL. 
aphorismos, sentencas. À ceremonia do placito, 
na sagração dos bispos, he a protestação que elles 
fazem de viver bem e castamente. 

PLAGA, s. f. ( Fr. plage, do Gr. máx plaka, 
accusat. de 12 plax, cousa plana, taboa), t. poet., 
região, clima. 


PLAGIARIO, s. m. ( Lat. plagiarius, que signi- 
fica propriamente o que furtava crianças ou es- 


cravos , ou o que vendia homens livres como es- 
cravos. Vem o nome da lei Flavia ou plagiaria, 


que condemnava os criminosos a açoutes: Plagis 


damnabuntur. Por ampliação do sentido, veio a 
ter a significação de roubador de producções lit- 
terarias), o que se attribue obras ou passagens de 
algum autor. , : 
-PLAGIATO, s. m.( do Fr. plagiat), plagio, 


o attribuir-se pensamentos + expressões, ou parte 


das obras litterarias de algum autor. Té 

PLAGIO, s. m. (Lat. plagium. V”. Plagiario), 
roubo litterario, plagiato. Commetter —, 

PLAINA;, s. f. (de plano), instrumento com 
que os carpinteiros alizão a madeira. 

PLAINAMENTE. /7. Planamente. o! 

PLAINEZ,, s. f. ant. /”. Planura, Planicie. 

PLAINO. J”. Plano. 

PLANA , s. f. (subst. da des. f. de plano), ant., 
Pagina ; fig. graduação. Plana de regimento, 
t. milit., estado maior, os ofliciaes de maior gra- 
duação. 4 primeira — do exercito, o estado 
maior. 4 plana da córte, os ofliciaes de patente 
superior não aggregados a corpos do exercito , e 
sem emprego especial. Segredo da primeira —, de 
maior importancia. Peccados da primeira —, da 
maior gravidade. A accepção militar deste termo 
vem de serem os nomes dos ofliciaes das patentes 
maiores inscriptos na primeira pagina do registro 
ou livro-mestre do regimento. 

PLANAMENTE, adv. (mente suff.), chan, liza- 
mente, com clareza, claramente, sem artificio. 
Daqui se colhe —, evidentemente. 

PLANCHA. 7”. Prancha, Lamina. 

PLANCHETA. /”. Prancheta. 

PLANETA, s.m. (Lat. do Gr. nlxvirns planétés, 
de muváouer planaomai , vagar, gyrar), astro que 
gyra à roda do sol, e. que delle recebe a luz. 
Planetas superiores, cuja orbita he mais remota 
do sol que a da terra, v. g. Jupiter, Saturno; — 
inferiores, cuja orbita he mais proxima do sol 
que a da terra, v. g. Mercurio, Venus. 

PLANETA, s. f., casula sacerdotal: — plicada, 
dobrada sobre o peito. 

PLANETARIO, A, adj. ( des. ário), concer- 
nente aos planetas. Systema —, o que tem por 
centroo sol. 

PLANETARIO,, s. m. ( subst. do precedente ), 
representação em relevo ou plana das orbitas dos 
planetas. 

PLANEZA. PV”, Planicie. 

PLANICIE, s. f. (Lat. planities), planura, 
terreno plano, chão, campina. 

PLANIMETRIA , s:; f. (plano, e metrta ), arte 
de medir superficies planas. 

PLANISPHERIO, s.m. (plano, e esphera), re- 

resentação em huma folha ou superficie plana 
E dois hemispherios celestes com suas constella- 
ções, ou dos dois hemispherios do globo terrestre. 

PLANISSIMO, A, adj. superl. de Plano. Super- 
ficie —, 

PLANO, A, adj. ( Lat. planus, que Court de 
Gébelin refere ao radical la, que diz sigmificar 
extensão, v. g. no Lat, latus, largo, Gr. mlarus 


PLA 


platus, e mat plax, taboa, prancha. Mas não dá 
razão do p inicial e radical, que me parece vir de 
pé. V. Planta do pé), chão, chato, raso, sem 
desigualdades. Terra plana , planicie. Taboa —. 
Caminho —, 

Plano, fig., facil. Fazer o negocio —, appla- 
ná-lo. 

Synon. Chão , e lhano, são identicos a plano, 
e só diflerem pela modificação na pronuncia. 

PLANO, s. m. (subst. do precedente ), super- 
ficie plana, planicie ; fig. e poet. : o — liquido, o 
mar. Plano inclinado , superficie liza e declive. 

Plano, Jig., delineamento, planta de edificio 
ou de terreno; projecto de obra, de empreza. 

De plano, loc. adv., sinceramente, com lizura; 
de todo, inteiramente. Negar, confessar de —., 
Ábsolver de —;, de todo , completamente. 

De plano, loe: for., summariamente, sem as 
ori lados do processo ordinario. 


PLANTA, s. f. ( Lat. planta, o pé com os de- 


dos, sola do pé, de pes, Gr. mods pois, pé, e la- 
tus, chato, largo ) : — do pé, a sola, a parte in- 
ferior e plana do pé do homem. 

Planta , delineação, planta de edifício civil, de 
fortificação ou de terreno; it. t. de pintor, a pos- 
tura erecta da figura humana, 

PLANTA, s. f. (do precedente ), nome gene- 
rico dos vegetaes, tirado da direcção mais ou 
menos a prumo do tronco ou liaste, e da fixação 
na terra do pé ou parte inferior que sahe do solo. 
Fig. e obsol., gente, povo. «..... da mais baixa 
planta do reino. » Barros, 

PLANTAÇÃO, s. f. verb. (Lat. plantatio, onis), 
acto de plantar ; it. plantio, plantas semeadas ou 
mettidas na terra. P/antações de cannas, de ar- 
roz, de café, algodão , bacello, agros, semen- 
teira. 

PLANTADO, p. p. sup. de Plantar, e adj., que 
se plantou ou semeou ; que plantou ou semeou. 
Arvore — com as raizes. Valle — de larangei- 
ras. Tinha — muitos pomares e olivaes. Fig. so- 
lidamente estabelecido, v. g. a artilharia — na 
altura. A fé—, « Aqui está — a cidade de Ma- 
laca , » fundada, Lucena. 

PLANTADOR, A, s. verb., pessoa que planta 
ou que plantou. 

PLANTAR, v. a. (Lat. planto, are. V”. Planta), 
metter na terra plantas ou sementes para vegeta- 
rem: — vinha, pomares, couves, hortaliça, 
algodão, Fig. fincar em terra a prumo, v. g. es- 
taca, cruz; assentar, collocar com firmeza, v. g.— 
o arraial, a artilharia; — as estancias ; estabe- 
lecer, v. g. — colonias, edificios, Jortalezas ; — 
as artes, manufacturas, a fé; arraigar, v. g. — 
virtudes, bons costumes, erros, superstições. 
Quem planta culpas, crimes, colhe penas e ar- 
rependimentos. 

PLANTAR-SE, V. r., pôr-se erecto em algum lu- 
gar.«Plantou-se armado na campanha.» Vieira. 

PLANTIO, s. m. verb., arte, trabalho de Plan- 
tar arvores, arbustos e plautas; o terreno plan- 
tado, plantação, 

PLANURA, s, f. (plano, des. ura ), planicie, 
lugar plano, campina. 

PLASTICO, A, adj. (do Gr. nlécew plassó, 
formar), que faz obras de barro ; fig. que esculpe 
a pedra, O — cinzel, do esculptor. 

PLATA-FÓRMA, s. f. (do Fr. plate-forme), 
t. fort., obra de terra elevada e plana ou de ma- 
deira forte, onde se assesta artilharia. Enterrar 
a —, diz-se quando he de taboado que se embebe 
no solo. 

PLÁTANO, s. m. (Lat. platanus, do Gr. muris 
platus, largo, extenso), arvore que estende muitos 
ramos bastos, 

PLATEA, s.f. (Lat. platea, páteo), parte in- 
ferior do recinto de theatro onde estão os especta- 
dores sentados em bancos ou em pé. 

PLATONICO, A, adj., de Platão, Philosophia 


platonica. 
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PLAUSIBILIDADE, s. f. (des. idade), 0 ser 
plausivel. 

PLAUSIVEL, adj. 2. (Lat. Plausibilis ), rece- 
bido com approvação , que merece approvação , 
que tem apparencia de verdade, Argumentos . 
razões plausiveis, 

PLAUSIVELMENTE, 
modo plausivel. 

PLAUSTRO, s. m. (Lat. plaustrum , e ant. 
plostrum, carro, carroça. Court de Gébelin o de- 
Tiva, asssm como muitos termos FR que signi- 
ficão navegar, vagar, do radical Pp! onomatopico 
de movimento rotatorio. Eu creio que o vocabulo 
vem do Gr. roletv pólein , gyrar, cujo radical me 
parece ser hel, de tos hélios , sol, typo primi- 
tivo do movimento circular), carro descoberto. 
It. t. poet.: o — do sol, carro, carroça. 

PLAZENTEIRO. /?, Prazenteiro. 

PLAZO ,s. m. (do Lat. placere, agradar), ant., 
contracto , ajuste a aprazimento das partes; it. 
escripto de obrigação e confissão de divida. Elucid. 


PLEBE, s. f. (Lat, plebs, povo, os cidadãos 
Romanos que não pertencião ao senado ou aos 
patrícios. Do rad. ple ou pól, que denota multi- 
dão, grande numero. Gr. t0)vs polys + muito ; 
rheiwv pleión, mais copioso), o povo miudo, a 
gentalha; fig. e ant., cousas de pouca monta. 
« Não se mettendo no Mondego, senão huma 
plebe de riachos. » Barros , Dec. 20), Tá 

Synon. 7, artigo Povo. 

PLEBEIO. Z, Plebêo. 

PLEBEISMO, s. m. (des. ismo), a qualidade 
de ser plebêo; usos, maneiras, linguagem da 
plebe. : 

PLEBEO, A, adj. (Lat. plebeius), da plebe, 
Homem —, ou subst. os plebeos, gente não nos 
bre. 4 ordem plebea, entre os Romanos, era 
composta de ódos os cidadãos não patrícios ou 
senadores. Locução plebea, usada pela plebe. 

Moraes escreve plebeu , e assim escrevião mui- 
tos dos antigos, mas visto ter o o sido geral- 
mente substituido ao u Latino, v. g. em novo, 
probo, noto, não ha razão para conservar o u 
em plebeo, tanto mais que a des. f. em a corres- 
ponde constantemente em Portuguez à masculina 
em o. 

PLEBISCITO, s. m. (Lat. plebiscitum, lei, 
decreto feito pelo povo da antiga Roma, sem q 
concurso do senado. A principio era só obrigato- 
ria para o povo, mas depois abrangeo tambem os 
senadores. 

PLECTRO, s. m. (Lat. plectrum, do Gr. mkjaga 
plessó, ferir, dar golpe ), penna ou outro corpo 
com que se fazem vibrar as cordas de instrumento 
musico : — do sino, o badalo. 

PLEGARIAS. ant. /”, Supplicas, Preces. 

PLEITEADO , p. p. sup. de Pleitear, e adj. 
disputado em juizo, no foro; disputado entre 
contendentes. 

PLEITEANTE. /”. Litigante. 

PLEITEAR, v. a. (de pleito, ar des. inf.), dis- 
putar no foro, litigar: — a victoria, a passa= 
gem do rio, da ponte, a entrada da praca, a 
vantagem, a maioria, o premio, o : 

Pleitear, em sentido abs. ou n,, litigar, con- 
tender no foro ou fora d'elle: — com alguem 
sobre a primazia , ter demanda com alguem. 

PLEITEAR. /”, Preitear. 

PLEITO, s. m. (do Fr. plaid, deriv. do Lat, 
placitum, sentença, decreto, resolução), litigio, 
demanda que corre ou pendente no foro, acção , 
causa forense. 

PLEITO, s.m, ant. (do Cast. pleito, ajustes 
contracto). YZ”. Preito. 

PLENAMENTE, adv. (mente suff.), de todo, 
completa , inteiramente, v. g. — satisfeito , in 


advy. ( mente suff,), de 


jormado, instruido, convencido. 


PLENARIAMENTE, adv. (mente suff.), da 
modo plenario, sem excepção. 
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PLENARIO, A, adj. (Lat. plenus, pleno, cheio, 
e des. úrio), pleno, inteiro. Processo —, não 
summario. Provas plenarias , completas. Indul- 
gencia —, que abrange todas as culpas. Poder 
—, illimitado, pleno, para tudo. Quitação —, 
de toda a obrigação, divida. 

PLENIDÃO. /”. Plenitude. 

PLENILUNAR, adj. 2. ( pleno, e lunar), do ple- 
nilunio, ou lua cheia. Marés plenilunares. 

PLENILUNIO, s. m. (Lat. plenilunium), lua 
cheia, quando a face da lua que olha para a 
terra he toda illuminada pelo sol, ao qual está 

então diametralmente opposta. 

PLENIPOTENCIA, s. f. (Lat.), poder pleno, 
inteiro, illimitado, que os governos dão a mi- 
nistros mandados a congresso ou a córtes estran- 
geiras; à carta ou cartas credenciaes em que se 
contêm as plenos poderes. 

PLENIPOTENCIARIO, s. m. (des. ário ), mi- 
nistro a quem o seu governo deo plenos poderes. 
Ministro —. 

PLENISSIMAMENTE, adyv. superl. de Plena- 
mente, sem a menor restricção. 

PLENISSIMO, A, adj. superl. de Pleno, o mais 
amplo, completo. Poderes —, faculdade —. 
Indulgencia —, plenaria. 

PLENITUDE, s. f. (Lat. plenitudo, inis), 
grossura, enchimento; fig. completa posse. 4 
— da graça, do poder. 

PLENITUDO (Lat.) /”. Plenitude. 

PLENO, A, adj. ( Lat. plenus, Gr. rés pleos, 
de rédzs pelas, proximo, chegado), cheio, com- 
plcto, inteiro, amplo. Plenos poderes, illimi- 
tados, sem restricção. 

PLEONASMO, s. m. (Lat. pleonasmus, do Gr. 
s)eoválm plevnazó, ser em excesso, superabun- 
dar , de t)éw» pleon , mais abundante, superabun- 
dante), redundancia de palavras para expressar 
huma ideia, e que às vezes tem belleza, v. g. eu 
o vi com estes olhos, toquei-lhe com estas mãos. 

PLEONASTICO, A, adj. (ástico suff.), em que 
ba pleonasmo. Phrase, expressão —. 

PLEORIZ. V”. Pleuriz. 

PLETHORA, s. f. (Lat.; do Gr. méos pleos, 
cheio; 14% plethó , encher, e 0pw oró , impellir), 

-t. med., superabundancia geral ou parcial do san- 
gue ou dos humores. 

PLETHORICO, A, adj. (órico suíf.), t. med., 
«que soflrc de plethora. Doente, estado —. 

PLEURA, s. f. (Lat. e Gr. r):vpá pleura, lado), 
t. anat., membrana que forra interiormente as 
gostellas , e que involve o bofe. 

PLEURITICO, A, adj. (ítico suf.) 
doente de pleuriz. 

PLEURIZ, s. m. (Gr. mevpires pleurítis ), t. 
med., inflammação da pleura, com dôr aguda no 
lado do thorax, pontada : — falso ou espurio, 
não inflammatorio, ou mui benigno. 


PLEUROPNEUMONIA, s. f. t. med., combina- 
ção do pleuriz com a pneumonia, ou inflamma- 
ção do bofe. /”. Peripncumonia, 

PLEYADAS, orthographia errada. J”, Pleiadas. 
Grande devia ser a predilecção de Moraes pelo y, 
pois até em vozes Gregas escriptas por i, lh'o 
substitue. 

 PLICA, s.f. (Lat.), prega, dobra; it. accento 
circumflexo ; it. na musica, signal que liga as 
notas da solfa. Plica polonica, doença em que 
os cabellos se enleião por efreito de huma secreção 
Yiscosa e sanguinolenta que os penetra a ponto, 
que cortados vertem sangue. 

PLICADO, A, adj. ( Lat. plicatus), dobrado, 
feito em pregas. Casula —, dobrada sobre o peito ; 
it. p. Pp. sup. de Plicar. 

eso v.a. (Lat. plico, are, dobrar, V”. Ple- 
xo), dobrar, fazer pregas ; it. marcar com a plica 
ou accento circumflexo., 

PLINTHO, s.m. 
do Gr. mivdos plint 


t 


, t. med., 


( Lat. plinthus ou plinthis, 
hos, tijolo), t. archit., peça 
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quadrada que se põe por baixo da base das co- | deira; it. mais us., capa de asperges, que o pre- 
lumnas. Na ordem toscana he tambem a parte | lado reveste nos officios divinos. 


superior do capitel. 

PLOEIRO, /”. Proeiro. 

PLOMBADA, s. f. (do Lat. plumbum, chumbo), 
pellota de chumbo com que os moços jogavão 
para exercitarem as forcas. 

PLOMBEO. /”. Plumbeo. 

PLOMO, s. f. (Do Fr. plomb.) Y”. Chumbo. 

PLOUVER, por 2rouver, do v. Prazer. 

PLUMA, s. f. ( Lat.), penna das aves, a parte 
da penna opposta ao cano; it. pennacho de capa- 
cete. Á pluma equina, o ornato do elmo feito 
de clina. Plumas, pl., as que as damas trazem 
por ornato no toucado, e os militares no chapéo. 
Pluma, p. us., penna de escrever. 

PLUMACEIRO, s. m. (des. eiro), o que prepara 
e vende plumas de ornato. 

PLUMACHO, s. m., plumas de ornar a cabeça 
dos cavallos de coche ou de parada. 

PLUMADA,, s. f., purga que se dá aos falcões 
composta de pennas envoltas em carne; it. as 
pennas e ossos que os falcões vomitão. 

PLUMAGEM, s. f. (agem suff. collect.), as 
pennas mais finas das aves; as plumas de adorno 
dos toucados das mulheres, e dos capacetes; es- 
pecie de cocar ou poupa que algumas aves tem na 
cabeça; as pintas das pennas do peito das aves; 
Sig. valé, sorte. Mulher d'esta plumagem, diz-se 
por desprezo de huma meretriz. Plumagem de 
enxertia, fig., raça mesclada ; homens que obtem 
honras e cargos sem os merecer, 

PLUMÃO, s. m. ant. augm. de Pluma, penna- 
cho de plumas. 

PLUMAZO, s. m. ant., travesseiro de pennas 

PLUMBEO, A, adj. (Lat. plumbeus), de chum- 
bo. Plumbea pella, de côr de chumbo. Luz —, 
livida. Bulla —, com sello pendente de chumbo. 

PLUMO, s.m. (Do Fr. plomb, chumbo; a —, 
a prumo.) /. Prumo. 

PLUMOSO, A, adj. ( Lat. plumosus ), coberto 
de pennas ou plumas. U — cantor, poet., a ave. 

PLUMULA, s. f. ( Lat., dim. de pluma), penni- 
nha, pennugem. Diz-se das plantas. 

PLURAL, adj. 2. (Lat. pluralis, de plures, 
varios, diversos), t. gram., que denota mais de 
hum individuo ou unidade, e nas linguas que tem 
dual, que denota mais de dois. Yumero —. De- 
sinencias pluraes, são as terminações dos sub- 
stantivos, adjectivos, e verbos que designão o 
numero composto de duas ou mais unidades, v. g. 
os homens; dois, tres homens; valentes; amárão; 
fizérão, etc. V. Collectivo. 

Plural, subst. por ellipse. Muitos nomes não 
mudão a desinencia no plural, outros não tem 
plural, v. g. o universo. 


PLURALIDADE, s. f. ( Lat. pluralitas, tis), 
grande numero, a maior porção de numero deter- 
minado, v.g. foi eleito à — de votos. À — dos 
vogaes, dos espectadores. 


PLURIFICAÇÃO. /”. Pluralidade. 


PLURISCRITO, A, adj. ou PLURISCRIPTO, 
s.m. (do Lat. plures, varios), escripto de diversas 
mãos ; it. trasladado, transcripto muitas vezes. 
Livro —. Codex —. ( He desus.) 

PLUSQUAM, adv. Lat. mais que, v. g. — la- 
drões. Plusquam perfeito, adj. m. subst., hum 
tempo dos verbos que indica acção feita e com- 
pleta em tempo remoto ; it. extremamente per- 
feito, v. g. embaixador, ministro —, Mello, Gart., 
Cent. 2. He desusado neste sentido. 

PLUS ULTRA , termos Latinos que sigmficão 
mais alem. So usados na phrase. He o non plus 
ultra, cousa que se não pode exceder, ponto de 
que se não pode passar. 

PLUVIAL, adj. 2. (Lat. pluvialis, de pluvia , 
chuva), chuvoso, que traz chuva, O — Árciuro. 
Pluviaes nuvens. lt. da chuva. Águas pluviaes. 


PLUVIAL, s. m. ( Lat. pluviale), capa agua- 
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PLUVIOSE, s.m. (do Fr.), quinto mez do anno 
republicano francez, começava a 20 de Janeiro e 
acabava no 18 de Fevereiro. Foi assim chamado 
por ser de ordinario chuvoso. 

PLUVIOSO. /”. Chuvoso, Pluvial. 

PNEUMA, s.m. ( Gr. rviua pneima, sopro, 
vento, ar, espirito), espirito. 

PNEUMATICO, A, adj. (pneuma, suff. pad 
do ar, do sopro. Machina —, instrumento de 
physica inventado pelo inglez Boyle, por meio do 
qual se extrahe o ar do interior do apparelho e 
dos corpos nelle encerrados, formando hum vacuo 
mais ou menos imperfeito. Instrumentos —, de 
sopro, de vento. 

PNEUMATOLOGIA, s. f. (pneuma, e logia), 
parte da metaphysica que trata dos entes imma- 
teriacs, psychologia. 

PNEUMATOLOGICO, A, adj. (lógico suff.), 
concernente à pneumatologia. Systema, tratado 
—. Ideias —. 

PNEUMONIA, s.f. (pneuma, des. fa), t.med., 
inflammação do bofe. 

PNEUMONICO, A, adj. (ónico suff.), t. med., 
doente de pneumonia ; it. proprio contra a pncu- 
monia. Medicamentos —. 

PO, s. m. (alterado e contrahido do Cast. 
polvo. Lat. pulvis, que alguns derivão do Gr. 
revôs pelós, lama. Creio que vem do rad. de 
putreo, apodrecer, putris, podre, carcomido, e 
levis, leve, ligeiro; ou talvez do Egypc. lac, lec 
ou Joc, pulverisar ), os fragmentos mais miudos 
e subtis da pedra, pao, terra, vidro, metaes. 
Ouro em pó. Áréa em pó, mui fina. Pós, pl., 
substancias reduzidas a pó, pulverisadas: — do 
cabello, com que se empoavão os homens e as 
mulheres. Ássucar em pó. Fazer em —, desfazer, 
arruinar, fig. extirpar, v. g. — os vícios, Sa- 
cudir o pó a alguem; fig. e fam., zurzir. 

JVascer no pó, fig., em condição humilde. Le- 
vantar do pó, de condição baixa, humilde, da 
miseria. 

PO ! interjeição de aversão. 

PÓA, s.f., t. naut. Poas, são tres pernas na 
ponta da bolina, fixas na testa da vela, que ser- 
vem de a estender quando o vento he escasso. 

POAIA ou POAYA (t. Brasil.) 7. Ipecacuanha. 

POBLA , obsol. (do Cast.) Y”. Povoação. 

POBLADOR, obsol. /”. Povoador. 

POBLANÇA, obsol. J”. Povoação. 

POBOAÇÃO, s. f. obsol., povoação ; it. direito 
antigo que se pagava ao senhor territorial pela 
facu ode de habitar algum lugar. 

POBOO, obsol. /”. Povo. 

POBRADAR, obsol. Z”. Povoar. 

POBRADO, obsol. 7”. Povoado. 

POBRADOR, s. m, obsol., povoador: — PEl- 
Rei, era official que tinha inspecção sobre o re- 
paro dos lugares fortes, e sobre as novas povoa- 
ções. « 4 vós... meu pobrador de Villaflor, 
saude. » Carta de D. Aflonso IV, de 1385. 

POBRAR, obsol. Z”. Povoar. 

POBRE, adj. 2. (Fr. pauvre, do Lat. pauper, 
que Court de Gébelin deriva dos radicaes pau, 
y. g. em paucus pouco, e de per que elle diz si- 
guificar riqueza. Este segundo he Imaginario ; o 
termo compõe-se de pau e opis, ajuda, auxilio, 
soccorro, riqueza, ou antes opifer, que ajuda, 
auxilia, soccorre), necessitado , a quem faltão as 
commodidades da vida ou os meios de as obter ; 
que tem poucas posses: — voluntario, o que dá 
quanto tem e vive de esmolas, por se conformar 
aos preceitos religiosos do brahmanismo ou do 
christianismo. 

Pobre, mesquinho, humilde, miseravel. Pobre 
capa, — choupana. 

Pobre, fig», falto, destituido, v. g. — do en= 
tendimento, — de espirito, o que vive em santa 
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simplicidade. Terra pobre, falta de productos 
naturaes, ou da industria; it. terreno esteril. 
Muro, praça, nao pobre de defensores. 

Pobre, infeliz, coitado. Usa-se como expressão 
de do, v. g. pobre creatura, — velho, — mulher, 
— criança ! 

POBRE,s. 2. (subst. do precedente), pessoa 
pobre; pedinte, mendigo. Hum —. Os pobres. 
Pedir para os —. tluma pobre, mulher pobre. 

POBREMENTE, adv. (mente sufr.), em pobreza, 
como pobre. Viver, passar —. Westido —. 
Este terreno cria— as arvores, nutre-as mal, es- 
cassamente, nelle medrão pouco. 

POBRETÃO,s. m. augm. e peiorativo de Pobre, 
homem pobre ; it. termo de desprezo, homem que 
aflecta de abastado e que he miseravel ; it. p. us.; 
o que se faz pobre e pede sem necessidade legiti- 
ma. Pedro quer casquilhar e he hum pobretão. 
São pobretões insolentes. 

POBRETE, adj. 2. dim. jocoso de Pobre, pouco 
abastado. « Pobrete mas alegrete. » Vieira. 

POBREZA, s. f. (des. eza), falta do necessario 
para a vida, grande escassez, estreiteza de posses 
e haveres; fig. os moveis, os haveres do pobre. 
Pobreza de huma lingua, falta de termos, de 
vocabulos. Pobreza de espirito, pouca intelligen- 
cia, falta de capacidade. 

Synon. Indigencia he falta absoluta das cou- 
sas necessarias à vida. Pobreza exprime estrel- 
teza, escassez, e não falta total. Inopia vem de in 
que denota privação, e opis, posses. Pobreza he 
falta; inopia e indigencia falta total. 

POBREZINHO, A, adj. es. dim. de Pobre. 

POBRICAÇÃO, s. f. obsol. /”. Pubricação ou 
Publicação. 

POBRISSIMAMENTE, adv. superl. de Pobre- 
mente. 

POBRISSIMO, A, adj. superl, de Pobre, muito 
pobre, indigente. 

PÓÇA, s. f. (de poço), cova pouco funda cheia 
d'agua. Póças d'agua nas ruas. 

- POCÁ,s. f. (t. Brasil.) /”. Rodofolle, rede. 

POÇAL. /”. Pucal. 

POÇÃO, s. f. (Lat. potio, onis), t. med., bebida 
medicinal; fig. — de tribulação, angustia, dissa- 
bor. PI. Poções. 

POCEIRO, s.m. (poço, des. eiro), cesto alto 
que vai alargando para a bocca ; cesto vindimo ; 
serve para lavar a lan, e para levar as uvas ao 
lagar. 

POCEMA, s. f. (t. Brasil.), vozeria confusa. 
Vieira. 

POCILGA. V”. Possilga. 

POCIMA, ant., em vez de por cima. 


PÓÇO, s. m. ( Lat. puteus, do Gr. 2vbôs ou 
fusads, buthos, bussos, excavacio), cova funda 
em que se ajunta agua da chuva ou de nascente ; 
cisterna forrada de tijolo ou de pedra com a 
bocca levantada do solo. Vão tem agua os habi- 
tantes senão a de pócos ; it. excavação profunda 
nas minas para a extracção do mineral, O poco 
do navio, a altura ou profundidade desde o porão 
ate o convez. 

Poco, nos portos de mar, lugar com fundo 
sufficiente para alli ancorarem navios. a hum 
* pogo de ouro, huma mina, grande quantidade de 
ouro. Hum poço de sciencia, homem mui sabio e 
modesto. O poço da morte, o inferno. 


PÓDA, s. f. verb., o acto de podar arvores, ou 
vides; a obra feita podando ; os ramos e porções 
podadas. Fazer a poda a alguem, famil., dizer 
mal d'elle, censurá-lo asperamente. Fauzera— a 
obra litteraria, Y. g. a versos; supprimir o que 
he mao, ou indicar o que devêra supprimir-se. 

PODADEIRA , adj. f., que serve para podar. 
Fouce, navalha —, podão. 

PODADOR, s. m. verb., o que poda vinhas ou 
arvores. 

PODADURA , s. f. verb. 77. Poda. 
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PODAGRA, s. f. (Lat., do Gr. meds, modos, pous, | 


podoós, Pé, edypxagra, prisão), t. med., gota 
nos pés. 

PODALIRIA , ou antes PODALYRIA, s.f. (de 
Podalyrio, guerreiro perito na medicina que 
se achou no terco de Troia), fig. arte medica. 
Camões. 

PODÃO,s. m. (des. ão denotando agencia), 
fouce podadeira; fig. homem velho que so he 
proprio para podar e outras obras que requerem 
pouca forca. Pl. Podões. 


PODAR, v. a. (Lat. puto, are), cortar a rama 
superflua das arvores e das vinhas: — de rabo 
de gato, alimpar o bacello de toda a rama deixando 
sô buma varinha e dois olhos junto à cepa. Ha 
muitos modos de podar a vinha. 


PODEIDOIRO, ant. e obsol., proprio para 
podar. 

PODENGO, s. m. (do Lat. pedes, pés, e des. 
engo, deriv. de genu, joelho, porque tem os pés 
grossos), cão de pernas curtas e grossas de caçar 
coelhos: — agua, que entra na agua. 

PODER, v.a. (do Lat. possum, potes, posso, 
podes, des. inf. er. Em Ital. potere. Em Sanscrit 
pati, em Zend peted, Pehlvi pad, chefe, senhor. 
Em Egypcio pet significa que tem, e entot, ter, 
possuir, e parece-me o radical de todos os refe- 
ridos termos, formado de tot, mão), ter forca 
physica ou moral, energia para obrar, fazer, 
executar, sofrer, supportar. Exclusivamente usado 
com verbos no infinitivo, v. g. o homem pode 
digerir as substancias animaes e vegetaes ; pode 
carregar, levantar, levar às costas grandes 
pesos. IVão posso tolerar a hypocrisia. Isso não 
pode softrer demora. Fazer por poder, esforcar- 
se por adquirir a energia de pôr em obra. Podia 
castigar, mas preferio perdoar aos delinquen- 
tes. Vão podia comer, dormir, descansar. Vão 
posso sofrer a dôr. 

Ninguem pode dar o que não he seu, tem 
poder ou faculdade legitima. 

A razão d'este emprego do infinitivo he obvia. 
Poder não indica acção qualquer, mas só a fa- 
culdade de executar, e por conseguinte só rege 
verbos no infinitivo indeterminado, 

Poprr, v. abs. ou n., possuir forca physica, 
moral ou votiva. Pode com a carga, com o 
peso , sustentá-lo, carregá-lo. Vão pode comigo, 
resistir-me. Poder, ser possivel, ter possibili- 
dade. Pode acontecer, Não pode conciliar-se a 
cubica com a probidade. Poder ser, ser possivel, 
factivel. Pode ser, talvez. 

A conjugação d'este verbo he irregular, J”. 
a Grammatica, artigo Verbos irregulares. 


PODER, s. m. (do verbo poder), força, ener- 
gia physica ou moral. O poder da republica ro- 
mana; o — de Carthago, Resistir com todo —, 
com todas as forças. 


Poder, posse, dominio. Cahir em' poder dos |P 


Mouros. 4 Crimea ficou em — da Russia. Os 
delinquentes estão em — da justiça. Os papeis 
estão em — do juiz, do escrivão, do advogado. 

Poder, dominio , sujeição , imperio, jurisdic- 
ção. Debaixo do patrio poder. 

Poder, faculdade, autoridade. Dar poder ou 
poderes a alguem, commetter-lhe, encarregâ-lo. 

Poder, forcas militares. Veio com grande po- 
der de gente sitiar a cidade. 

Poderes, potencias, estados, potentados ; it. 
ant. homens poderosos. 

A poder de, à força, por influxo, por meio de 
continuado esforço :a — de polvora fez saltar 
a rocha, Conseguio a pretenção a poder de di- 
nheiro, de empenhos, rogos, lagrimas, solbici- 
tuções. IVão está em meu poder, não depende de 
mim. . 

PODERIO, s.m. (des. ío, que denota extensão), 
alto poder, imperio, grande força, potencia, po- 
der, v. g. 
prepotencia, acto dos poderosos da terra, 


Poderio, ant., terra de que alguem he senhor, 
onde exerce poder. Per poderio de seu oficio, 
em virtude do poder, faculdade. 

PODEROSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
forca, vigor; muito ; com grande poder mili- 
tar. « Os Godos entrárão — em Lspanha, » 
Barros. 

PODEROSISSIMAMENTE , adv. superl. de Po- 
derosamente, com grande poder. 

PODEROSISSIMO, A, adj. superl. de Poderoso, 
mui poderoso. Estado, nação, exercito —. 

PODEROSO, A, adj. (des. 050), que tem poder, 
força physica ou moral. Cavallo —. Poderoso de 
gente, que tem grandes exercitos, muita tropa ; 
— em riquezas, muito rico; estado, nação 
— , que tem grandes forças de terra, de mar. 
« Como vinha mui poderoso de gente e eleo 
phantes. » 

. Poderoso, que tem mando, imperio, domi- 
nio, influencia por seus cargos, empregos. « Ya- 
rão — em obras e palavras. » Sousa. 

O mar de furibundas ondas poderoso. 
Camões, Eleg. 2. 


Ser poderoso, ant., poder. Foi — a fazer, 
teve o poder de fazer. 

Poderoso, eflicaz ; remedio — contra a hydro- 
pisia. 

PODESTADE , s. f. ant. (do Ital. podestã , do 
Lat. potestas, tis, potencia, poder), magistrado: 
da provincia, que cuidava da administração. 
civil, da justiça e da guerra. K 

PODICE,s. m. (Lat. podex, cis), o assento, 
as nádegas, o anus. 


PODOA , s. f. (de podar), navalha de podar. 

PODRE, adj. 2. (Lat. putris, de puteo, ere, 
do Gr. rw puthó, apodrecer ; põé» phtheó, cor- 
romper. Em Egypcio tivuó significa dissolver, é 
iten, esterco), corrupto, tocado da podridão. 
Carne, peixe —. Podre, dissolvido, que perdeo 
a consistencia por effeito da alteração putrida ,, 
Y. g. panno, cordas podres. Febre podre, ca- 
racterisada pela dissolução dos solidos e do san- 
gue e outros fluidos animaes, 

Podre, fig., pervertido: — de vicios. Membro 
podre, cidadão inutil, ou corrompido. Ser peixe 
podre, fig. e famil., não ter prestimo, 

Podre, fig. e famil., em excesso. Podre de 
amor. Podre de rico , extremamente. 

Os podres, subst., os vicios, defeitos, baldas. 
Conhecer, publicar os — de alguem. 

PODREZA, s. f. ant. /”. Podridão. 

PODRICALHO, s. m., t. pleb., cousa podre ; it. 
adj. ant., podre, deteriorado. 

PODRIDO, A, adj. ( Cast. ), podre. Olha —... 
V. Olha. 

PODRIDÃO, s. f. (Lat. putredo, inis ), estado 
de cousa podre, corrupção: — da carne, do 
eLxe, 

POEDEIRA, adj. f. (de poer, ant., por pór, 
des. eira ) : gallinha —, que já põe ovos. Galli- 
nha boa —, que põe muitos ovos. 

POEDOR , s. m. verb. (de poer, por pór), o que 
põe, v. g. — de fogo, incendiario. 

POEDOUROS, s. m. pl. (de poer, por pôr, des. 
ouro), fios ou trapinhos que mettidos nos tin- 
teiros se embebem de tinta, afim que ella se 
não entorne facilmente inclinando o vaso ; it. 
panninhos embebidos nas tintas, usados pelos pin- 
tores. 

POEIRA, s. f. ( pó, des. eira, que denota dis- 
persão , cousa subtil; Fr. poussiére), muito pó 
levantado. Levantar —, fig., fazer rumor ; espa- 
lhar rumores; causar desordens. Poeira d'agua, 
fig., agua em gottas miudas derramadas no ar, 
y. g. de repuxo, 

POLJO, s.m. (Lat. pulegium), herva medicinal, 

POEMA , s.m. (Lat. e Gr., rad. xotéw poieô, 


o grande — da Russia. Obra de — , compôr ), composição em verso, epica, lyrica , 


dramatiça, De ordinario diz-se da epopéa, 
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POENTE, s. m. (de poer, por pór), parte do 
céo onde o sol se põe ou desapparece no fim da 
tarde, occidente ; it. ant., o que põe, avança, af- 
firma proposição ou these. 

POENTO, A, adj. (pó, des. possessiva ento ), 
p. us., coberto de po. 

POFR ou antes PÕER , ant. (do Lat. ponere.) 
V. Pôr. 

POESIA, s. f. (Lat. poesia, do Gr. motéu 
poieô , fazer, compôr), a arte de pintar a natu- 
reza physica e moral em estylo animado, cheio de 
imagens e metrico; arte do poeta: — epica, ly- 
rica, dramatica, descriptiva. 

POETA, s.m. ( Lat. ), o que descreve, expõe 
em linguagem animada e metrica a natureza, 
os affectos, as paixões : — epico, lyrico , drama- 
tico, satyrico; — d'agua doce, mao poeta, falto 
de estro. 

POETAÇO,s. m. ( des. augm. aço ), poeta de 
grande engenho. 

POETAR, v. abs. oun., (Lat. poetor, ari), fazer 
versos, cultivar a poesia, compôr poemas. 

POETICA , s. f. (subst. da des. f, de poetico ), 
poesia; arte poetica. 4 —de .Íristoteles, de 
Vida. 

POETICAMENTE, adv. (mente suff.), em lin- 
guagem, em estylo poetico. 

POETICO, A, adj. ( Lat. poeticus), da poesia, 
proprio da poesia ou dos poetas. Lstylo, lingua- 
gem, bellezas poeticas. Arte poetica, que expõe 
os preceitos, as regras das composições da poesia. 

POETIZA, s. f., mulher dada à poesia, que 
compõe poemas. 

POETIZAR. /”. Poetar. 

POGEJA e POGEYA, s. f. ant., mealha, moeda 
antiga. 

POIA,s.f. (do Arab.), o pão mais avultado, 
que paga quem faz cozer o seu em forno alheio. 

POIADA , s. f. verb., lugar onde se poja. 

POIAL, s. m. (poio, ar des. inf.) , assento de 
pedra à entrada de casa, de officina ; assento sobre 
o qual se põe alguma cousa, v. g. potes, bilhas. 

POIAR, v. a. ( poio, ar des. inf. ), ant., pôr, 
pojar, assentar, pousar, pôr o pé, VY.g.—eniterra, 
He antiq. V. Pousar. 

POIDO, p. p. sup. de Poir, e adj., polido, 
alizado. 

POIDOUROS. /”. Poedouros. 

POIEMENTO, s. me. verb. ant., acção de pôr, 
collocação. ' 

POINHÃO, ant., por ponhão , subjunctivo do 
verbo pôr. 

POIR, v. a. ( contracção de polir), polir, ali- 
zar roçando : — os vestidos com o uso , safar. He 


* mais usado fallando de substancias de consisten- 


ed 


' deira he 
: Pinto. 


cia branda. Dizemos polir metaes, e poir panno 
de linho. E 

POIS, adv. ( Cast. pues. Vem do Lat. positus, 
p- P. de ponere, pôr, e significa propriamente 
isso posto ou supposto), visto que, isso posto, do 
que fica estabelecido. Pois que a ambição o ce- 
Sou » devia achar o castigo no abuso do poder. 

ois que assim o querem, assim o tenhão. Ora 
pois, nesse caso , isso. supposto, Pois que? phr. 
ellipt., subentende-se queres, querias, querem, 
ou outro verbo analogo. Pois não, idiotismo por- 
tuguez; interrogando significa porque não ? e 
afirmando equivale a por certo , certo estás 

POISAR. /7, Pousar. 

POITÃO, s.m. (t. Asiat.), arvore cuja ma- 
propria para construcção. F. Mendes 


POJA, s. f., t. naut,, ponta inferior da vela de 
Bojar” ou corda com que se faz vir a vela. V”. 

POJANTE, adj. a. 
navega com vento em 
da a'nao—, 


POJAR, v. abs. oun. ant. 


( V. Bojar ), t. naut., que 
pôpa, que enfuna as velas. 


» Pousar, pôr o pé em 
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terra, desembarcar.« D. Lourenço pojou na parte 
que lhe era assinada. » Goes. 

POLA,s. f. (do Fr. poule, gallinha, Lat. pul- 
lus, ea )» Yoz com que se chamão as galli- 
nhas : póla póla ! 

POLA, s. f. ( do Lat. pullus, pullo, are, lan- 
car ), t. agric. As:polas são os ladrões ou ramos 
inuteis que brotão do pé da arvore. /”. Poldra. 

POLA , ant., em vez de pela. V. Pelo e Por, 
prep. 

POLACA ou POLACRA, s. f. (tal. polacca, 
Fr. polacre ), embarcação de tres mastros intei- 
riços, de vela e remo, usada no Mediterraneo. 

POLACO, A, adj. e s., da Polonia, Polonez. 
Os Polacos são mui valentes. 

POLAINA , s. f. (provavelmente de pelles , de 
forrar ), t. ant., insignia que as leis antigas do 
reino mandavão trazer na cabeça ás alcoviteiras 
toleradas. « Tragão sempre polaina ou enxara- 
via vermelha na cabeça. » Orden., liv. Iv. 

POLAINA, s. f., mais usado no pl. ( de pelle, 
coiro ), calçado de panno ou de coiro com pala 
que passa por baixo do sapato ou sem pala; ataca- 
se ou abotoa-se pelo lado exterior da perna, e 
calca-se por cima das meias. São usadas pelos 
militares e rusticos, e tambem por pessoas ele- 
gantes de hum e outro sexo. 

POLAR, adj. à. ( Lat. polaris) , do polo, che- 
gado a hum dos polos. Circulo —. Estrella —, a 
que marca o norte no nosso hemispherio. 

POLCIGÃO, s. m. ant. /”. Possilga. 

POLDRA , s. f. ( Fr. ant. pouldre, V”. Potro), 
egua nova. 

POLDRA,, s. f., t. agr., vara que rebenta do 
pé da arvore, que nas videiras serve para mergu- 
lhar ou para transplantar ; ladrão, ramo inutil. 
V. Pola. 

POLDRAS, s.f. pl. V”. Alpondra. 

POLDRO, s. m. /”. Potro. 


POLE, s. f. (Fr. poulie, Ingl. pulley, do Gr. 
modecy pólein, volver ), roldana, moitão ; moi- 
tão com duas roldanas na mesma caixa ; it. ma- 
china que consta de hum pao a prumo com hum 
braço, do qual pende hum moitão ou roldana por 
onde passa a corda de cuja extremidade desce hum 
peso que se levanta puxando-se pela outra ponta. 
Usa-se nos navios. Bésta de polé, que se armava 
com polé. 

POLEÁ, s. ms. 
Malabar. 

POLEAME,,s. m. ( polé, des. collect. ame ), o 
apparelho de polés, roldanas, moitões, cordas 
para icar, levantar pesos. 

POLEEIRO, s. m. ( des. eiro), official de obras 
de poleame. 

POLEGADA. /”. Pollegada. 

POLEGAR, adj. es. V”. Pollegar. 

POLEIRO, s.m. (de pola, gallinha, des, eiro), 
lugar onde as gallinhas se recolhem, paos atra- 
vessados onde ellas pousão ; varinhas atravessa- 
das nas gaiolas onde os passaros pousão. 

POLEMARCHO, s. m. ( Gr. r0)enos pólemos, 
guerra, e &px4 arkhé, chefe), general do exercito 
entre os antigos Gregos. 

POLEMICO , A, adj. (do Gr. roléuos pólemos , 
guerra ), controverso. Theologia polemica. Usa- 
se subst. : a polemica, controversia. 

POLENTA , s. f. (Lat, polenta, farinha de 
cevada torrada no forno ), papas de farinha de 
milho com manteiga e queijo parmesão raspado. 
Nós o tomámos directamente do Italiano. 

POLGAR. /”. Pollegar. 

POLGUEIRAS. /”. Empolgueiras da bésta. 

POLHA , s. f. (do Fr. poule), ant., gallinha, e 
pl., fig. e ant., moças, meretrizes. Andar às po- 
lhas. Polha, ant., no jogo da espadilha, peça 
que vale hum certo numero de tentos, a que cha- 
mamos hoje fichas. 

POLHACRA. /”. Polaca, 


(t. da Asia), casta inferior, no 


POL 


POLHASTRO, s.m. ant. ( do Cast. pollo, fran- 
go), frango grande; fig. rapagão, azevieiro. 

POLHEIRA ,s. f. ant., saia que as mulheres 
punhão immediatamente por cima do arco que 
afasta o donaire ou guard'infante. 

POLHINHA , s. f. dim. ( do Fr. poule, gallinha, 
do Lat. pullus, pinto ), ant., jogo de nove cartas. 

POLIANTHEA. /”. Polyanthea. 

POLIARCHIA, /”. Polyarchia. 

POLICE. 7”. Pollegar. 

POLICIA, s. f. (Lat. politia, do Gr. rolirys 
polités, cidadão , de m0)ts pólis, cidade), governo 
e boa administração do estado, da segurança dos 
cidadãos, da salubridade, subsistencia, etc. Hoje 
entende-se particularmente da limpeza, illumi- 
nação, segurança e de tudo o que respeita à vi- 

ilancia sobre vagabundos, mendigos, ladrões , 
facinorosos, facciosos, etc. Intendente geral da 
policia, que tem a seu cargo vigiar sobre todos 
estes objectos. 

POLICIA , s. f. ( do Lat. politio, onis, de polio, 
ire, polir, asseiar, adornar), cultura, polimento, 
aperfeiçoamento da nação. 4 — no servir igua- 
rias da mesa; — no fallar, trajar, nitidez, asseio, 
elegancia. Policias, obras de primoroso lavor, 
peças de ornato , objectos de luxo; — da guerra, 
ant., artifícios bellicos. Metter em — huma na- 
ção , civilisâ-la. 

Moraes confundio policia, governo da republica, 
com poticia , cultura, polimento. 

POLICIADO, p. p. sup. de Policiar, e adj., 
culto, aperfeiçoado nas artes , instituições, cos- 
tumes e commodidades da vida social. 

Synon. Policiado he mais extensivo que civi- 
lisado, e hum progresso da civilisação. Polido 
entende-se das maneiras cortezes, do trato ur- 
bano, e não designa a introducção de melhora- 
mentos materiaes que contribuem a multiplicar 
as commodidades da vida, e a cultara do espirito. 


POLICIAL, adj. 2. (des. adi- al), concernente 
á policia ou governo municipal,ou de corporação, 
gremio. Direito —. Providencias policiaes, rela- 
tivas à seguranca, à limpeza, illuminação da ci- 
dade , aos mercados, à navegação dos rios, etc. 
He termo moderno usado nas Leis novissimas. 

POLICIAR, v. a. ( policia, cultura, ar des, 
add dar cultura, introduzir melhoramentos na 
civilisação de huma nação, aperfeiçoar as boas 
artes, e tudo o que contribue à felicidade, ao 
gozo, à instrucção, e à urbanidade e mansuetude 

o homem social. Os homens civilisão-se for- 
mando sociedades, e estabelecendo leis protece 
toras dos direitos de cada cidadão , depois vão- 
se policiando pela cultura das artes e sciencias, 
e communicação com gentes mais cultas. 

POLICRASTO. /”. Polychresto. 

POLIDAMENTE,, adv. ( mente suff. ), com po- 
lidez. 

POLIDEZ,.s. f. (polido, des. ez), maneiras 
polidas, usadas entre gente culta, urbanidade, 
cortezania. 

Synon. Polidez diz mais que civilidade, e de= 
nota não só disposição cortez, civil, urbana, mas 
suppõe na pessoa hum estudo particular e habi- 
tual em se fazer agradavel às pessoas com quem 
trata. A polidez exige a frequentação de pessoas 
de espirito cultivado. A civilidade consiste em não 
faltar ás attenções que devemos a outrem. Hum 
homem pode ser civil, ainda que pouco polido. 

POLIDO , p. p. sup. de Polir, e adj., alizado 
pela fricção , limado ; fig. culto, apurado. Mar- 
mores , metaes polidos. Homens —, cultos, não 
rudes, que usão de polidez no trato social. Dis- 
curso —, limado , de estylo apurado. Casa po- 
lida, limpa, asseiada, Homem polido de sua 
pessoa, p. us.; mui apurado no trajar, loução. 

Synon. )”. o artigo Policiado. E 

POLIDOR, s.m. verb., o que pule, brunidor, 

POLIDORA, s. f. verb., mulher que pule 
brunidora, particularmente de obras de ouro. 
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POLIFDRO. /”. Polyedro. 

POLIFIRO. 7”. Poleeiro. 
| POLIGAMIA e deriv. /”. Polygamia, ete. 

'POLIGONO. /”. Polygono. 

POLIGRAFIA. /”. Polygraphia. 

Estes e outros vocabulos compostos do prefixo 
! rego ro)bs poiy's, que significa muito, numeroso, 
scriptos por í parecerião formados do pref. m5ks 
rolis, cidade. He portanto a razão , e não o uso 
como diz Moraes que nos guia em preferir a or- 
thographia poly. 

POLILHA , s. f. (Cast., de polvillo, poeira, 
vó miudo), insecto que roe a roupa; traça que 
voe o fato. 

POLIM. /”. Pepolim. 

POLIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o acto 
de polir; estado de cousa polida, lustre de cousa 
lavrada, talhada, polida, v. g. — da prata, dos 
diamantes. Polimento da lingua, cultura no 
falar. Polimento, tinta d'alvaiade com oleo 
graxo que os pintores assentão com hum coiro 
de luva no encarnado das imagens. 

POLIMITA. /”. Polymita. 

POLIO. V”. Poterio, herva. 

POLIORCETICA, s. f. (Gr. moltopré» poliorkeô, 
cercar huma cidade, de modts pólis, idáde e êpeixm 
ereikô, romper, bater), arte de atacar ou de ba- 
ter as cidades ou praças fortes. 

POLIPO. /”. Polypo. 

POLIPODIO. V”. Polypodio. 

POLIR, v. a. (Lat. polio, ire, do Gr. modtós 
polios, pello, e Jeios leitos, lizo; deix leia, instru- 
mento de polir a pedra), alizar a superficie, bru- 
nir, Y.g. — o jaspe, os metaes, 0 diamante, a 
madeira; fig. limar, dar lustre, aperfeiçoar, 
dar cultura. Polir obras de engenho, — o es- 
lo, o poema, os versos. Polir a nação, po- 
liciâ-la. Polir a pintura, dar polimento á ima- 
gem. V”. Polimento. 

Synon. Brunir he huma maneira de polir. 
Limar he alizar com lima, sem dar lustre. 

POLITICA, s. f. (do Gr. rokes polis, cidade, e 
moiteio politeuô, administrar a republica ), 
sciencia do governo do estado, arte de reger as 
naçõesYit. systema seguido relativamente às re- 
lações de huma nação com as nações estrangei- 
ras. Má —, mao systema de governo. 


POLITICAMENTE, ady. (mente suff.), segundo 
as maximas da politica, it. com cortezia, cortez- 
mente. 

POLITICÃO, s.m. (ão, des. augm. e peiora- 
tiva), t. jocoso, grande estadista, homem que 
discorre continuamente sobre negocios politicos. 

POLITICAR, v. abs. ou n. t. mod. e fam. ( po- 
litica, ar des. inf.), discorrer sobre politica, ou 
sobre os successos politicos internos ou externos. 
P. p. sup. Politicado. 

POLITICO, A, adj., relativo à politica; ver- 
sado, habil na politica ; it. culto , polido, cortez. 
(De ordinario entende-se de homem fino, que sabe 
com boas maneiras conseguir os seus fins.) 


POLLEGADA, s. f. (de pollegar), a duodecima 
parte de hum pé geometrico , doze linhas geome- 
tricas. Vender com — , dar huma pollegada alem 
da medida. 

POLLEGAR, adj.m. (Lat. pollex , o dedo pol- 
legar, de pollere, ter força, vigor.) Dedo —, o 
mais grosso, e forte que fica abaixo do index e na 
linha radial do antebraço ; it. subst., por ellipse, 
o pollegar. 

POLLEGAR ,s. m. (subst. do precedente), de- 
do pollegar ; it. — da vide, o pé mais curto e 
grosso da vide podada ; — do leme, a parte onde 
vão os machos que mais o segurão. Pollegares 
de vitella , nome de hum guisado. 

POLLO, s. m. (do Lat. pullus, animal recem 
nascido), ant., o falcão, ou açor novo; it. ani- 
mal recem nascido. 

POLLUÇÃO, s. f. verb., acção de polluir , 
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manchar, macular ; impureza, profanação ; it. t. 
med., ejaculação espontanea do semen. Polluções 
nocturnas. 

POLLUIDO, p. p. sup. de Polluir, e adj. 
manchado, profanado. 

POLLUIR, v. a. (Lat. polluo, ere, de luo, ere, 
lavar, e de ab pref., Gr. &rô apo, que denota 
falta), sujar, manchar, profanar cousa ou lugar 
santo; fig. macular. v. g. — a honra, a fama. 

PoLLuir-sE, V. r., masturbar-se. 

POLLUTO, A, adj. (Lat. pollutus, p. p. de 
polluere, polluir), polluido, immundo , macu- 
lado; profanado. Pessoa polluta. Mãos pollutas. 
Consciencia —. 

POLMÃO. /”. Inchaço. 

POLMÃO. /”. Pulmão. 

POLME, s. m. (Lat. pulmentum , papas), ve- 
getaes em pó, ou delidos em pouca agua, ou ou- 
tro liquido formando huma massa ro ou papas. 

POLMOEIRA. /”. Pulmoeira. 

POLO, s. m. (Lat. polus , do Gr. ro): pólein., 
volver, gyrar), extremo da linha ou eixo de qual- 
quer esphera. Os polos da terra, as duas extremi- 
dades do eixo terraqueo, o — arctico, septentrio- 
nal, ou do norte, e o — antarctico, meridional, 
ou do sul. Os polos do mundo, os extremos do 
eixo immovel em torno do qual Ptolemeo fazia 
gyrar todo o systema planetario. De hum a ou- 
tro polo, Joc. poet., por todo o mundo. Os polos 
do magnete, as duas extremidades da agulha 
maguetica, ou iman, das quaes huma se dirige 
ao norte e a opposta ao sul. 

Polos electricos, as extremidades oppostas da 
electricidade, huma chamada positiva, outra ne- 
gativa. Polos, fig., base sobre que assenta, ou 
de que depende o bom exito de alguma empreza. 
« Honra e proveito são os dois polos sobre que 
se movem todas as coisas do mundo. » Severim , 
Noticias. 

POLO, combinação de prep.:por, e do artigo 
ant. ou Castelhano lo, o. Hoje dizemos pelo. 

POLO por pôr a elle, he improprio, e deve 
escrever-se pô-lo. 

POLOTO, s. m. (t. da Asia), arrematação 
triennal, ou annual das varzeas. 

POLPA, s. f. ( Lat. pulpa, de puls, Gr. ródzos 
poltos, massa molle, de mo) poteô, volver), par- 
tes carnudas , molles dos animaes: — da perna, 
a parte musculosa; — dos dedos, a parte branda, 
não ossea. Polpa dos fructos, a parte molle. 4 
polpa do estado, fig , a grossura, à substancia. 

POLPÃO, s. m. augm. de Polpa. 

POLPO. /”. Polypo. 

POLPUDO, A, adj. ( polpa, des. udo), qxe tem 
polpa. Carne, fruta potpuda, 

POLTRÃO, adj. m. (Fr. poltron, do Ital. pol- 
trone, que os antigos etymologistas derivavão de 
poltice truncus, que tem o dedo pollegar cortado 
em eastigo de cobardia. M. de Roquefort diz que 
vem do Alem. polster, colxão, travesseiro ), co- 
barde, fraco; inerte, preguiçoso. Pl. Poltrões. 
Poltrona, des, f. « IVesse modo de vida ociosa 
e poltrona. » D. F. Manuel, Apol. Dial. 

POLTRONA, s.f. (V”. Poltrão) , sella de arções 
baixos, e o de trás quasi raso ; it. mais usado, ca- 
deira de braços, almofadada, e com o encosto mo- 
vel, para estar mui commodamente recostado , 
preguiçando. 

POLTRONEAR, v. abs. oun. (poltrão ou pol- 
trone , Ital., ar des. inf.) , fazer vida de poltrão , 
preguiçar, viver em ocio. Sup. Poltroncado. 

POLTRONERIA, s.f. ( Fr. po/tronerie), cobar- 
dia, pusillanimidade ; inercia, vida ociosa, aversão 
ao trabalho, ao exercicio. 

POLVARINHO ,s. m. (pólvora, des. inho por 
ino, que denota cousa encerrada), frasco de corno 
ou de metal em que os caçadores levão a polvora. 

POLVERINO, A, adj., de pólvora. 

POLVERIZAR. /”. Pulverizar. 
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POLVILHAR, v. a. (polvilho, ar des. inf.), 
lancar pós, ou pô sobre alguma cousa: — o cas 
bello, apolvilhar; — iguarias com assucar , 
cannella. P. p. sup.e ad). Polvilhado. 

POLVILHO, s. m. (Cast. dim. de polvo, pô), pó 
fino, substancia reduzida a po fino, v. g. assucar, 
cannella. Polvilhos, pos que se deitão no cabello, 

POLVO, s.m. /7. Polypo, animal, 

POLVORA,s. f. (do Lat. pulvis, pô, e uro, ere, 
arder), composição de salitre, enxofre e carvão 
reduzida a grãos mais ou menos miudos que se 
inflamma facilmente com explosão, e serve a car- 
regar armas de fogo ea propellir as balas, quartos, 
chumbo ou metralha : — grossa, miuda, de caça; 
— fulminante , composição summamente explo- 
siva formada de hum acido (o fulminico) com 
prata, mercurio e outros metaes. He huma — , 
diz-se de pessoa mui ardente ou ardida. Gastar 
— em salvas, fig ., esperdigar os meios ; perder o 
tempo em adulacões, lisonjas, servilidades, 

POLVORENTO. /”. Pulverulento. 

POLVORINHO, s.m., melhor orth. que Polva- 
rinho, Y, 

POLVORISTA, s.f. (des. ista), o que fabrica 
polvora. 

POLVORIZAR. /”. Pulverisar. 

POLVORIZAVEL. 77. Pulverisavel. 

POLVOROSA , s. f., t. famil. Dar com tudo 
em —, desbaratar, os bens, a fazenda , como que 
fez tudo em pó. Dar com os pés em — , fugir, 
abalar, desapparecer, como que tomou estrada 
direita por onde correo levantando poeira. 


 POLVOROSO, A, adj. (do Lat. pulvis, eris, 
pô, des. oso), cheio, coberto de pô. 


POLY, t. Gr., prefixo de muitos vocabulos por- 
tuguezes derivados do Lat. e Gr. significa muitos, 
ou muito, molds polys, os elide-se em compo- 
sição, de m)éos pleos , cheio. 

POLYADELPHIA, s. f. (poly pref., e adelphia, 
do Gr. &delpôs adelphos, irmão, igual, seme- 
lhante), t. bot., nome da 172 classe de plantas, 
no systema de Linneo, em que os estames estão 
unidos pelos seus filetes em diversos mólhos, 

POLYANDRIA, s. f. (poly pref., e evdads an- 
drós, genitivo de &vip aner, homem, marido), t. 
bot. , nome da 132 classe de plantas, no systema 
de Linneo, cuja flor tem de 20 a 100 estames. 

POLYANTHEA, s. f. (poly pref., e ávdos an- 
thos, flor), collecção de flores; fig. collecção de 
memorias, anecdotas, etc. 

POLYARCHIA , s. f. (o ch sôa k: poly pref., e 
archia, do Gr. &pyh arkhé, chefe), governo de 
muitos chefes, soberania collectiva. 

POLYCHRESTO ou POLYCRESTO,, adj. (o ch 
sôa k: poly pref., e xpwrôs khrestos, bom ), t. 
med., util para diversas doenças. Sal —, tartrite 
de soda. 

POLYEDRO ou POLYHEDRO, s. m. (Lat. po- 
lyedrus, do Gr. po!y pref., e ip« hedra, assento, 
base), t. geom., solido de muitas faces ; it. adj. 
Lente polyedra, cheia de facetas. 

POLYGALA, s. f. (Lat., do Gr. poly pref., 
muito, e va gala, leite), herva leiteira : — se- 
neca, planta medicinal. 

POLYGAMIA, s. f. (Lat.; do Gr. poly pref. e 
vágos gamos, casamento), estado do homem ca- 
sado com varias mulheres, como he licito entre 
cs mahometanos. 

POLYGAMO , adj. m. (do precedente), o ho- 
mem casado a hum tempo com varias mulheres. 

POLYGANO. /”. Polygono, herva dos passa- 
rinhos. 

POLYGLOTTA, ad). f. (Lat., do Gr. poly pref., 
e púosx glossa, lingua.) Biblia —, versão della 
em varias linguas antigas; it. s. f.; ave oriental 
de canto mui variado. 

POLYGONO, s.m. (pron. polígono : poly pref. 
e yovix gonia, angulo); t. geom., figura de mais 
de quatro lados. 
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POLYGRAPHIA , s. f. (poly pref., e graphia), 
arte de escrever por cifra; arte de decifrar, de 
ler a cifra. 

POLYHEDRO. )”, Polyedro. 

POLYHYMNIA ou POLYMNIA , s. f. ( Lat., do 
Gr. poly pref., e mvia mneia, memoria, ou de 
vuvos hymnos, hymno ), t. myth. e poet., huma 
das nove musas, que presidia ao accionado dos 
actores. E 

POLYMATHIA , s. f. (poly pref., e pvbiveo 
manthanó, aprender), erudição em diversos ra- 
mos das sciencias, variedade de conhecimentos 
scientificos. 

POLYMATHICO, A, adj., de variados conheci- 
mentos scientificos. Sociedade —. 

POLYMITA, adj. f. (poly pref., e Gr. mitos mi- 
tos, trama de tecelão.) Tunica —, tecida de fios 
de varias córes. 

POLYMITEO, A, adj. ”. Polymita. 

POLYMYTHIA, s. f. (po!y pref., e Gr, pvdos 
mythos, fabula), falta de unidade na fabula de 
hum poema, ou drama. Moraes escreve errada- 
mente polymithia. 

POLYNOMO, s. m. ( poly pref., e Gr. vópos no- 
mos, parte, divisão), t. algeb., toda a quantidade 
composta de mais de dois termos distinguidos 
pelos signaes + e —, 

POLYONIMO, A, adj. (poly pref., e ôvoxa ono- 
“sia, nome), que tem diversos nomes. 

POLYPO, s. m. (Lat. polypus; poly pref. , e 
mods pos, pé), verme aquatico ou zoophyto ag 
glomeradô, cujo corpo membranoso em forma de 
canudo he terminado por muitos filamentos que 
se alongão e retrahem ainda mais que o corpo, e 
que lhe servem de pése braços para fazer preza. 

Polypo, t.med , excrescencia fungosa que tem 
diversos pés ou filamentos adherentes. Vem prin- 
cipalmente aos ductos nasaes, utero, etc. 

POLYPODIO, s. m. (Lat. polypodium; poly 
.pref., e Gr. muvs, rodos, pous, podós, pé), especie 
E feto que se pega às arvores por muitos fila- 
mentos ; it. genero de insectos que tem muitos pés. 

POLYPOSO, A, adj. (des. oso), t. med., da na- 
tureza dos polypos, ou excrescencias fungosas. 
Tumor —. 

POLYSYLLABO,A, ai fato po braridabus) 5 
que tem mais de tres syllabas. Palavras poly- 
io llubas; at. subst. os —, vocabulos de muitas 
yllabas. 

POLYSYNDETON, s. m. ( poly pref., e Gr. sd» 
yn, com, e dé» deó, ligar), figura de rhetorica 
jae multiplica as conjunccões. 

POLYTECHNICO, A, adj. (poly pref., e tech- 
nico): eschola —, em que sc ensinão muitas artes 
ou sclencias. 

POLYTBEISMO, s.m. (po!y pref., e theismo), 
culto de muitas divindades. 

POLYTHEISTA , s. 2. (des. ista), que adora 
muitas divindades. 

POLYTRICO, s.m. (poly pref., e Opik thrix, 
cabellos), t. bot.; genero de plantas capillares. 

POLYVALVE, adj. 2. (po!y pref.,e valva), 
t. hist. nat., composto de muitas valvas. Con- 
onus polyvalves. 

POMA ,s.f. (do Gr, sv pôma, tampa), ant., 
globo, esphera terrestre, ou celeste com os signos 
e constellações. Pomas, pl. ant., tetas, mammas, 
peitos. Nanfr, de Sepulv. e F. Mendes Pinto. 

POMADA, s. f. (de pomo, des. ada), banha de 
<heiro; unguento pharmaceutico para unturas : 

— mercurial, 

POMAGEM ou POMAJEM, s.f. ant. Z”. Pomar, 

EOUAR, s. m. (Lat. pomar), plantação de 
arvores frucliferas: — de espinho , que tem es- 
pinhos como as larangeiras, limoeiros; — de ca- 
Foco, como pessegueiros, ameixieiras, ginjeiras. 

POMAREIRO, s.m. (pomar, des. eiro), o que 
guarda ou cultiva o pomar; it. adj. cultivado 


em pomar. Fructos pomareiros. Mãos pomarei- 
ras, que cuidão dos pomares. 
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POMBA ,s. f. ( Cast. paloma, do Lat. palum- 
bus, pombo bravo. Court de Gébelin o deriva de 
p“!, vamo elevado. Eu inclino a crer que vem do 
Lat. palor, ari, vaguear, andar errante, disperso, 
e bo, arvore, t, Egypc., radical de arbos, a ar- 
vore), a fêmea do pombo; fig. mulher de indole 
excellente, mui benigna. fe huma —. Almas 
pombas, adjectivado, singelas, puras, candidas. 

POMBA, s. f., nos engenhos de assucar, colhér 
grande e côva de cobre que serve de passar o 
mellado da caldeira para o parol de esfriar.Creio 
que vem do Gr. roprevo pompeuô, transportar, 
d'onde vem o Fr. bombe, e o Ingl. pump, bomba 
hydraulica. 

POMBAL, s. m. (des. collectiva al), lugar dis- 
posto para criacão de pombos, de ordinario no 
cimo de edificios. Pl. Pombaes. . 

POMBE, s. m. (t. Africano), licor espirituoso 
feito de milho fermentado. 

POMBEIRA, s. f., t. naut., a proa. Levar a nao 
a —, a ancora para sahir do porto. Creio que a 
denominação vem da semelhança do movimento 
oscillatorio do navio com o do pescoço do pombo. 


POMBEIRAR, v. abs. ou n. (t. usado na costa 
de Africa e no Brasil pelos portuguezes ), fazer 
vida de pombeiro. 

POMBEIRO, s. m. (t. dos estabelecimentos por- 
tuguezes na costa de Africa, e do Brasil. Creio 
que vem da vida errante dos pombos bravos), o 
escravo que vai pelo sertão negociar, ou que 
vende peixe por conta do senhor; it. homem 
livre que vai pelo sertão negociar, comprar es- 
cravos, etc., por sua conta ou encarregado por 
outrem. O lingua que ia comprar e resgatar gen- 
tios para escravos no Maranhão. Vieira. 

POMBINHA, s. f. dim. de Pomba, pequena 
pomba, pomba nova: — sem fel, fig., pessoa 
innocente, incapaz de fazer mal a outrem, 


POMBINHAS, s. f. pl. V”. Aquilegia, planta. 


POMBINHO, s. m. dim. de Pombo, pombo pe- 
queno ou novo; côr do pescoço de pombo, feita 
de alvaiade, lacre e cinza incorporados na paleta. 
« Vestida de pombinho, » Lobo, Egloga 10; fig. 
de estoflo desta côr. 

POMBINHO, A, adj. (do precedente), da côr do 
pescoço do pombo, azul claro. Olhos pombinhos, 
azues e maviosos, namorados. It. terno. Ázul —. 

POMBO, s. m. (V”. Pomba), ave vulgar: — 
manso, o domestico; — bravo , que anda pelos 
ramos das arvores, sem pousada certa ; — torcaz;, 
que tem hum collar de côres cambiantes. 

POMBO, A, adj., branco, côr das pennas bran- 
cas do pombo. Cavallo — , mui branco. Homen 
—, coberto de cans. 

POMERIDIANO, A, adj. ( Lat. pomeridianus , 
de post, depois, e mericdies, meio dia.) Horas —, 
da tarde, depois do meio dia. 

POMES, adj. f. (Lat. pumex, icis, que creio 
vir de spuma , escuma.) Pedra —, pedra volca- 
nica, ligeira e porosa, usada para polir ; it. subst. 
m. ant. « /Vo cavernoso pomes. » Eneida Port. 

POMIFERO, A, adj. ( Lat. pomifer, pomum , 
pomo, e fero, rre, dar, produzir), que dá fructos, 
pomos. O — outono, anno. Pomiferas arvores, 

POMO, s.m.(Lat. pomum, Gr. ôxis ópos, succo, 
sumo das plantas), nome generico de toda a sorte 
de frnctos de arvores, como maçans, peros , pes- 
segos, peras, romans, damascos. O — vedado, o 
da arvore defesa do Paraiso terrcal ; fig. cousa 
mui appetecivel de que não he licito gozar. 

POMONA, s. f. (Lat.), t. myth. e poet., a deosa 
do outono, dos pomos, fructos ; it. fig. o outono. 

POMOZINHO , s. m. dim. de Pomo. 

. POMPA, s.f. (Lat., do Gr. ripro penip4, condu- 
z1r), cortejo apparatoso, em ceremonia publica : 
— Junebre, de enterro; — triumphal, de trium- 
pho ; ornato magnifico; — das palavras , do es- 
tylo ; esplendor, lustre , brilho, ostentação, v. 8. 
— no tratamento, «a O sol epparece em toda a 
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pomva dos seus raios , » Vieira; — de luzes, de 
astros, estrellas, 1d. 

POMPAROSO, ant. 77. Pomposo. 

POMPEAR, v. abs. ou mn. (pompa, ear des. 
inf.), ant., ostentar pompa, magnificencia, bri- 
lhar, tratar-se com grande luxo, apparato. « O 
pompeer vai de monte a monte, » Heitor Pinto 
P. p.sup. Pompeado. 

POMPEZ, adj. 2., t. nant. Ovens pompezes. 

POMPOSAMENTE , adv. (mente sufl.), com 
pompa. 

POMPOSISSIMO , A , adj. superl. de Pomposo. 

POMPOSO, À, adj. (des. 050), ostentoso, appa- 
ratoso ; esplendido, brilhante, magnifico. Ácom- 
panhamento, triumpho —, « All uquerque en- 
trou pomposo de naos, bandeiras, estandartes. » 
Fig. Listylo —. O — manto da noite, em razão 
do brilho das estrellas. 4 pomposa vaidade, 
Jactanciosa. 

PONÇÃO, s.m. (do Fr. poinçon, Lat. pungo, 
ere, picar, furar), ponteiro com que os ferreiros 
e espingardeiros abrem furos; it. instrumento 
com que se marcão as peças de ouro e prata. 
V. Punção. 

PONCELLA, s. f. (do Fr. pucelle, virgem), t. 
ant., donzella, e particularmente a de Orleans 
Joanna d'Arc. /”. Pucella. 

PONCHE, s me. (Ingl. punch, do Cast. ponche, 
derivado de poncil, limão), limonada a que se 
ajunta PURE CAD ou vinho. M. Webster no seu 
Novo Diccionario da Lingua Ingleza não dá a 
etymologia d'este termo. 

PONCHEIRA, s. f. (ponche, des. eira), vaso 
em que se serve o ponche. 

PONCIONISTA, s. m. (des. ista), o que faz 
ponções ; o que applica o ponção às pecas de ouro 
ou prata. 

'PONÇO, s. m. (do Fr. ponceau), côr de fogo 
viva. 

PONDERAÇÃO, s. f. verb. (Lat. ponderatio, 
onis), o acto de ponderar ; attenção reflectida. 
Ler com ou sem —. 

PONDERADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
ponderação. 

PONDERADO, p. p. sup. de Ponderar, e adj., 
attentamente pesado, avaliado, meditado. Ho- 
mem — , reflectido, ponderador. Ê 


PONDERADOR, s. m. verb., o que pondera, 
avalia, examina com reflexão; fig. e ant. a E 
como toda dôr seja muito injusto ponderador das 
cousas. » Ulis. 2, 2. 

PONDERAR, v. a. (Lat. pondero, are, de 
pordus, eris, o peso); fig. pesar as cousas, as 
razões, esaminar com reflexão; — as palavras, 
as eircumstancias do caso; it. expôr com pon- 
deração. 

Ponperar, v. abs. ou n., meditar com reflexão, 
pesar, fazer peso. « Esta razão era a que pon- 
derava mais com elle, que lhe fazia mais peso. 
Fêo. 

PONDERATIVO, A, adj. (des. ivo), que pon- 
dera ; que exagera, encarece, dando grande peso, 
importancia. Homem —. 

PONDERAVEL, adj. 2. (des. avel), que me- 
rece ponderação ; it. t. scient., que se pode pesar. 
Substancias ponderaveis, susceptiveis de se lhe 
determinar o peso. Oppõe-se a imponderaveis, 
v. g. a luz, o calórico, a electricidade. 

PONDEROSO, A, adj. (Lat. pondêrosus), pe- 
sado grave; fig. de peso, digno de ponderação. 
Reflex0:s, raz0es, negocios —. R 

PONDO , s. m. (t. Africano), em Mocambique, 
peso de meio avrratel de calaim que corre por seis 
vintens. : 

PONDRA. /”. Poldras e Alpondra. 

PONENTE. /”. Poente. 

PONGIMENTO. /”. Pungimento. 

PONTA, s. f. (de punctum, sup. do Lat, punge, 
ere, picar, furar ), extremidade aguda e pi- 
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cante : — da espada, da agulha, da lança; it. 
“extremidade angulosa, v. g. — do obelisco, da LA 
ramide ; — de rochedo ; it. extremidade mais del- 
gada, v. g. — do dedo, da lingua, do pé. Ponta, 

fg: » astucia, finura; andar de ponta com 
alguem, picado com elle. Ponta de diamante, 
mui rija, v. g. faca de — , de aço'mui bem tem- 
perado. Ponta: de terra, porção angulosa que 
entra pelo mar. Ter boa ponta de lingua, fig. 
e famil., fallar bem. Saber na — da lingua, 
com toda a perfeição. Fazer ponta o exercito, 
penetrar em huma direcção alem da linha de 
deíesa ou no territorio inimigo; — a cargos. 
Y, Pontos. Armado de ponta em branco. V. 

Ponto. , 8» 

Ponta, fig., porção mui tenue, minima. /Vão 
ter ponta de miollo, hum grão de juizo. 

Pontas, pl., fig., cornos, v.g. — do touro, do 
veado; fig. — dos pés, das azas. Dar das pon- 

tas, fugir, escapar, voar. Fazer pontas a ave, 
voar direito, ora a hum sitio ora a outro, para 
cahir melhor sobra a ralé. Fazer pontas a cargo, 
fis, pôr a mira nelle. Pontas, fig., armas de 
ponta.Jogar pontas, atirar lanças, dardos, piques. 
De outra ponta, com outro tiro. Pór-se nas pon- 
tas (dos pés), fig., ensoberbecer-se, ufanar-se. 
Fir das pontas, não se poder soster nas pontas 
dos pés , diz-se dos velhos. Pontas, ornato an- 
tigo; erão pontas de metal polido fixadas na ex- 
tremidade dos cordões de enfiar nos ilhos dos gol- 
peados do vestido : — de pedraria, 

* Pontas de ensaiador, pecas de cobre com 
pontas de ouro de diversos quilates, qu se compa- 
rão com o ouro que se esfrega na pedra de toque. 
Ouro de quarenta e tres pontas, ant., corres- 
poude a pouco mais de vinte quilates de hoje. 

PONTADA ,s. f. ( ponta, des. ada), dôr aguda 
em alguma parte do corpo; diz-se de ordinario 
da dôr de ilharga ou pleuritica. 

PONTADO. /7. Alinhavado. 

PONTAGUDO, A, adj., que acaba em ponta 
aguda. 

PONTAL, s. m. (ponte, des. al), t. naut., al- 
tura da quilha até à primeira coberta do navio ; 
o intervailo de huma coberta à outra. Pontal 
para avante ou para a ré, o que vai do bordo 
“do navio para a proa ou pôpa. 

PONTAL, s.m. (ponta, des. al), ponta de 
terra que sahe ao mar. O— de Cacilhas. 

PONTAL, adj. 2. Prégos pontaes, grandes, 
de pregar o pontal grande, pregos de galiota. 

PONTALETE, s. m. dim. de Pontal, pao a 
prumo que esteia algum edificio ou muro. Ponta- 
dete ou forquilha de mosquete, especie de forcado 
sobre que se sostinhão os mosquetes grandes usa- 
dos na defesa da muralha de praça. 

PONTÃO, s. m. ( Lat. ponto, onis), barca 
chata e estreita que serve para formar pontes para 
a passagem de rios ; it. barca grande que serve de 
dar querena aos navios; it. pontalete, espeque, 
escora. Pl. Pontões. 

PONTAPE, s. m., golpe com a ponta do pé. 

PONTARIA ,s. f. (ponta, des. aría), o acto 
de apontar ao alvo arma de arremesso ou de fogo; 

g- mira, alvo. Fazer —, apontar. Estar, ficar 
em — »» por alvo, em lugar onde pode ser alcan- 
gado pelos tiros; fig. exposto ás calumnias, offen- 
sas, ataques. 

PONTARIA, s.f. ant., emprego de pontas ou sub- 
tilidades, argucias para causar damno a alguem : 
“... nenguum perca'seu direito per pontaria. » 
Carta d'El-Rei D. Diniz, no Elucid. Corresponde 
bem ao Fr. chicane. 

PONTAZINHA, s. f. dim. de Ponta, pequena 
ponta. 

PONTE,s.f. (Lat. pons, tis, de pono, ere, 
pôr, e trans, alem. Outros o derivão sem razão 
de pontus, o mar ), obra de pao, pedra, tijolo 
ou ferro, de diversas construcções, atravessada de 
huma borda de rio à outra, ou de monte a monte 
para dar passagem à gente, a animaes, e sobre as 
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mais solidas, a carros, carretas, carruagens, de 
ordinario sustentada sobre arcos de pedra, com 
parapeito de cada lado : — de barcas, estrado 
assentado sobre barcas presas huma à outra; — 
— levadica , que se levanta e abaixa nas praças 
on sobre rios ou canaes, como em Hollanda, 
onde para dar passagem aos navios se levantão e 
abrem as pontes em duas metades. Ponte suspen- 
dida , de fio de ferro cujas extremidades são fixa- 
das a duas pilastras ou columnas de cada lado. 
Ponte, t. naut., coberta de navio; it. ant., nas 
galés e navios, obra de madeira para sobre ella se 
pelejar ; especie de baileo. 

PONTEA DO, p. p. sup. de Pontear, e adj., co- 
sido com pontos longos. 

PONTEAR, v. a. (ponto, ar des. inf. ), coser 
com pontos longos; — a ferida; — a roupa, ali- 
nhavar. Pontear, marcar com pontinhos alguma 
linha: — o perfil, a figura, para servir de guia 
ao debuxo. 

PONTEIRO, s. m.( ponta, des. eiro), hastezi- 
nha agucada com que semarcão as letras ou a solfa; 
peça de ferro agudo, de quatro quinas, com que 
os canteiros abrem buracos nas paredes; penna 
ou palheta com que se ferem as cordas da viola, 
cithara, etc. Ponteiro de relogio, que indica as 
horas, os minutos, segundos. 

Ponteiro, a pessoa que aponta a outra o cami- 
nho, o meio de descobrir e de tomar cousa ou 
pessoa que está occulta. He p. us. neste sentido. 

PONTEIRO, A,“adj. ( ponta, des. eiro),t. 
naut., que vem pela prôa, parte dianteira do na- 
vio. ento —, inteiramente contrario. 

PONTICO, A, adj.; t. geog., do Ponto. Mar—, 
o que vulgarmente chamamos Mar IYegro ou 
Ponto Euxino. 

PONTICULA, s. f. dim. de Ponte, t. fort., pon- 
tezinha, pinguela ao lado da ponte levadiça, para 
servir de noite. 

PONTIFICADO, s. m. ( Lat. pontificatus ), 
dignidade de pontifice; duração das suas func- 
ções. JVo quarto anno do — de Pio VI. 

Pontificado, dignidade suprema em qualquer 
religião, v. g. na mahometana, califado. Pon- 
tficado, ant., bispado. « /Vô anno sexto do — de 

«Hugo, bispo de Porto. » Monarc. Lusit. 

PONTIFICAL, adj. a. (Lat. pontificalis), con- 
cernente ao pontifice, ou aos pontifices, segundo 
o rito dos bispos. Missa —. Os livros pontificaes, 
entre os antigos Romanos, que continhão o ritual 
dos pontifices ou summos sacerdotes. 

PONTIFICAL, s. m. (subst. do precedente), 
capa de ionga cauda, e capello forrado de carme- 
rim ou arminhos, de que usão os bispos na sua 
cathedral; vestes sacras de que usão os bispos nos 
oflicios pontificaes. » Hum — inteiro de brocado 
riquissimo.» (Missa de —, com o ceremonial usado 
pelo Papa. Fazer hum —. 

PONTIFICALMENTE , ady. (mente suff.), se- 
gundo os ritos pontificaes. Celebrar —, Baptizar 
pontificalmente. 

PONTÍFICE , s. m. ( Lat. pontifex, cis, sum- 
mo sacerdote, que os etymologistas derivão da 
ponte Sublicia, em Roma, construida pelos pon- 
tifices para irem sacrificar da outra banda do 
Tibre. Court de Gébelin dá huma etymologia 
mais elevada, e diz que pontifice significa o que 
dirige as cousas celestes ou sublimes , mas não 
justifica a sua conjectura. Eu creio que vem do 
Egypc. pi hout, que significa o sacerdote, e oç, 
grande. O termo pontifex be sem duvida anterior 
à construcção da ponte Sublicia ) , entre os anti- 
gos Romanos; summo sacerdote dos collegios ; o 
chefe denominava-se pontifice maximo ; entre os 
christãos, equivale a bispo; arcebispo ou patriar- 
cha. O summo —, o papa ou bispo de Roma, 

PONTIFICIO, A, adj. ( Lat. pontificius), epis- 
copal; it. do summo pontifice, do papa. Breve —. 
Bulla —, 

PONTILHA , s. f. dim. de Ponta, ponta aguda, 
Sapatos de — , de ponta virada para cimã. 
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PONTINHA, s. f. dim. de Ponta » pequena 
ponta; fig. peguilho, Andar de pontinha com al- 
guem. Erguer-se, pór-se nas — dos pés com 
alguem, phr. fam,, ter birra com elle. 

PONTINHO , s.m. dim, de Ponto. Pintura de 
pontinhos, miniatura, 

PONTISTA,s. 2. (des. ista), p. us., 
que usa de peguilhos. 


PONTO, s. m. ( Lat. punctum, sup. de pungo, 
ere, picar ), picada feita com a ponta de agulha 
armada'de fio, o qual se vai passando de hum 
furo ao outro. Coser a pontos miudos ou largos. 
Ponto de meia, as malhas. Ponto nas metas, 
malha cahida. Tomar hum: —, cerrar a malha 
com agulha e linha. Ponto de sarja, maneira de 
tecer, Ponto de cadeneta, de nós, de espiga , 
aberto; — atrás, — a diante, segundo as diver- 
sas formas da costura. Vão dar ponto sem nó, 
loc. fam., não fazer cousa alguma sem pôr ainira 
no proveito que d'ahi pode vir. Pontos, t. de cir., 
dados com agulha e linha para cerrar os labios de 
ferida ou de incisão. Pontos falsos, união dos 
labios de ferida por meio de tiras de emplasto ad- 
hesivo. Quebrar os — à mulher, loc. ant., des- 
florâ-la » sem duvida em razão do estado de con- 
stricção virginal, e não, como inculca Moraes, 
de pontos dados com agulha por barbeiro, 

Ponto, t. de geom., a minima porcão per- 
ceptivel de huma nodoazinha ; os geometras a 
suppõem privada de extensão, e todavia afir- 
mão compôr-se a linha de pontos. Rigorosa- 
mente o ponto mathematico he huma mera ficção 
abstracta. f 

Ponto, t. de phys., lugar circonscrito : — de 
suspensão, sobre que está suspendido hum corpo ; 
— de sustentação, sobre que elle se sostem ;— de 
apoio, que serve de apoio à alavanca. 

Ponto, t. astr., lugar determinado no céo, v. g. 
os quatro pontos cardinaes. It. t, naut., o calculo 
da latitude e longitude que determina com exac- 
ção o lugar do globo onde se acha o navio. Fazer 
o —. Pelo seu ponto, calculo. Ir de ponto em 
branco sobre algum porto, directamente. Pôr 
ponto, ant., esmar, calcular aproximadamente. 

Ponto,t. de optica, dioptrica, catoptrica, en- 
contro de duas linhas formando angulo: — de in- 
cidencia , reflexão, refracção, principal, acci- 
dental. V. estes termos. 

Ponto de vista, angulo visual em que os ob- 
Jectos são distinctamente discerniveis. It. na 
perspectiva , artifício com que o pintor, imitando 
a natureza, representa ao espectador a distancia 
relativa das imagens figuradas. It fig. , aspecto. 
Debaixo d'esse ponto de vista. Huma questão 
complexa deve ser considerada debaixo de di- 
versos pontos de vista. IVão perder o ponto de 
alguma cousa, tê-la em vista. 

Ponto, signal orthographico com que se marca 
o fim do periodo; he huma nodoazinha feita com 
a ponta da penna molhada em tinta. Ponto final 
(.). Dois pontos (:). Ponto e virgula (;). 

Ponto, na musica, põe-se atras de huma figura 
para denotar que vale metade da precedente. 

Pontos, as pintas pretas marcadas nos dados ; 
it. t. de jogo, numero de lances que fazem parte 
do total da partida, v. g. faltão-me tres pontos 
para ganhar a partida. Dou-te quatro pontos ao 
bilhar, vantagem concedida a jogador menos 
habil. Sete he ponto, nome de hum jogo. Pontos 
das cartas, o valor que se dá às figuras, v. g. a 
rei vale dez no jogo do vinte e hum. Pontos du 
craveira, de sapateiro, as divisões della. Ca lçar 
tantos pontos, teí de longo o pé ou o sapato, 1 er 
mais pontos do devido, fig., ser exagerado. 

Ponto do cano da espingarda, a mira, proemi- 
uencia na extremidade do cano que serve de diri- 
gir o olho aoalvo a que se atira. Ter bem ou mal 
posto o —, mirar certo ou errado; fig, conse- 
guido ou não o fim, o intento. : 

Punto d'arrimar, a peça dos fechos de arma de 
fogo que impede o cão de recuar de mais. 
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Ponto, fig., termo, fim, parada, suspensão. 
Fazer — , fallir o negociante, suspender os seus 


pagamentos. Dar ponto, nos tribunaes, pôr ter- 
mo. Tendeponto, calai-vos. Ponto, lugar ou 
tempo fixo: 4o ponto dado desafrerrárão todas 
as galés. Meio dia em ponto, justo. Chegou o 
negocio ao ponto desejado, O ponto central, 
centro. Ponto, assumpto, objecto determinado À 
objecto essencial; estado. O ponto da questão. 
Esse he o — capital, importante. Chegou a'tal 
ponto a epidemia, a miseria, O descontenta- 
mento , o desaforo; chegou a disputa atal —., 
a tal auge. Chegar, vir a ponto; a proposito, em 
tempo conveniente. 4 ponto de, proximo, V. 8. 


esteve a — de perder a vida. O ponto está em. 


aproveitar a conjunctura , isto he, o essencial. 
Ahi bate o ponto. Vo mesmo ponto, logo, no 
mesmo momento. /Vão perder o —, a opportuni- 
dade, a occasião, j : 

Ponto, parte de huma questão philosophica ou 
de hum discurso Dividio a questão ou o sermão 
em tres pontos. 

Ponto, t. de universidade, questão ou materia 
que o estudante tira por sorte para sobre ella ser 
examinado, ou dissertar. Tirou por ponto em me- 
dicina a hydrophobia, em anatomia o coração. 

Pontos. t. de eschola, erros feitos pelo estu- 
dante na lição decorada; it. entre os examina- 
dores moralistas dos ecclesiasticos, os pontos são 
os graos de merecimento do examinando. 

Narrar ou expór ponto por ponto, com miu- 
deza. 

Ponto, nos jogosde parar, o jogador que aponta, 
v. g. à banca, ao trinta e quarenta. 

Ponto., livro demarcas em que o apontador ou 
mestre dºobras nota as falhas dos operarios ou ou- 
tros empregados. Dar os pontos. 

Ponio, ou Ponto de honra, pundonor. Tomar 
por— , fazer timbre. Homem de —, ant., brioso. 

Ponto, consistencia de fluidos, v. g. o — do 
assucar, consistencia que se dá à calda. Ássucar 
em— de espadana. O ponto de congelação , de 
ebullição, a divisão do thermometro que marca 
estes estados dos fluidos. 

De ponto em branco, coberto de armas defen- 
sivas de modo a não offerecer ponto em que a 
lança ou espada do contrario possa entrar. 

Ponto do diamante ; t. de lapidario, o que o 
ani para a direcção das facetas; está no fundo do 

iamante, 

Ponto, fig., auge, perfeição. Estar huma 
cousa em seu ponto, 

Subir de ponto, esforçar a voz cantando ; it, 
crescer, augmentar-se ; it. formar grandes pre- 
tenções. Subir de — alguma cousa, exaltá-la, 
exagerar o valor d'ella. Baixar de — , descer da 
jactancia. Pór-se em pontos com alguem, alter- 
car, pôr-se aos itens. Pór os pontos altos, fig., 
ensoberbecer-se, ter grandes pretenções. 

4 hum ponto , juntamente. 4 ponto, a propo- 
sito, em tempo opportuno. It. prestes, disposto, 
Levava o galeão a ponto de guerra , preparado 
para combater. o ponto, no lugar, tempo ou 
occasião. 4 ponto de, proximo. 

Em Pap exactamente, v. g. meio dia em 
ponto. Em bom ponto, em estado de saúde ; em 
estado gonveniente. 


. Ponto; t. da Beira, lugar de forte corrente de 
rio, 

PONTO, s. m. (Lat. pontus), ant. 
fundo, o mar. V. Mar. 


PONTONEIRO, s. m. (des. eiro), soldado do 
corpo de artifices encarregado do serviço dos 
pontões. E 

PONTOSO, A, adj. (ponto, de honra, des. 
050), brioso, pundonoroso, caprichoso. 4 pontosa 
opinião dos esforçados. Sá Miranda. 


1568 na adj. 2. (ponto, des, adj. al), exacto 
em tazer as cousas no tempo prefixo, e da maneira 
Sonvencionada. Homem mui — nos seus paga- 
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mentos. Pontual, feito no devido tempo, feito 

com exaccão, à risca, Pontual pagamento, paga. 

Graduação — das terras, em mappa geogra- 
hico. 

k Pontual, p. us., pundonoroso, brioso. Sol- 

dado, cavalleiro —. He antiquado neste sentido. 

Synon. /”. o artigo Exacto. 

PONTUALIDADE,, s. f. (des. idade), a quali- 
dade de ser pontual ; perfeita execução. « Hlis- 
toriadoy perfeito na — dos tempos e pessoas. » 
Severim. It. exactidão justa. Vieira. 

PONTUDO, A, adj. ( ponta, des. udo), que 
tem ponta. Instrumento —, Vinho —, fig. que 
tem ponta de azedo , aspero. 

PONTURA. ”. Punctura. 

POO, ant. 7. Pó, Poeira. Poos, pl.; adubos, 
especiarias. Docum, ant, 

POPA, s. f. (Lat. puppis; de pupus, criança, 
boneco, porque na pôpa punhão os antigos esta- 
tuetas dos deoses protectores da navegação, em 
Gr. náraixor pataiko: , simulacros, deriv. do Phe- 
nicio, ou antes do Egypcio Phta, nome do deos 
que presidia à navegação, e hek, piloto), a parte 
posterior, a ré do navio onde vai o leme. Vento 
em pópa, pela popa; fig. favoravel. Ir ou vir em 
—, OU vento em pópa, prosperamente, ser favo- 
ravel para algum fim. « Yentou - lhe o demonio 
em —, » Lucena, favoreceo-o. Errar de pópa a 
proa, totalmente. 

POPINA,; s. f. (Lat.) 77. Taverna, 

POPLEXIA. XY, Apoplexia. 

POPULADO, p. p. de Popular. 7”. Povoado. 

POPULAR, adj. 2. (Lat. popularis, de populus, 
o povo), do povo ; grato ao povo, bem quisto do 
povo. Homem —. Expressão, locução —, usada 
pelo povo. Os populares, subst.; a gente do povo ; 
na antiga Roma os cidadãos não patricios ou se- 
nadores. 

POPULAR, v. a. ant. V”. Povoar. 

POPULARIDADE, s. f. (Lat. popularitas, tis), 
favor, aura popular; o ser bem visto do povo, por 
favorecer os seus interesses e defender os seus 
direitos. O verdadeiro patriota grangéa popu- 
laridade servindo e não lisongeando a nação. 

POPULARISADO, p. p. sup. de Popularisar, 
e adj., que adquirio, grangeou popularidade. 

POPULARISAR, v. a. (do Fr. populariser), t. 
moderno, fazer popular, dar popularidade. 4 
energia com que defendeo os opprimidos o po- 
pularisou. 

PoruLAKISAR-SE, V. r., adquirir, grangear po- 
pularidade. 

POPULARMENTE ,, adv. (mente suff.), à ma- 
neira do povo, no gosto do povo, de modo a 
grangear a approvação, ou a benevolencia do 
povo. 

POPULEÃO, adj. m. (do Lat. populus, álemo), 
t. pharm. Unguento —, composto em. grande 
parte de rebentos de álemo. . 

POPULEO, A, adj., (Lat. populeus, de álemo.) 
Varas populeas, de álemo. 

POPULOSISSIMO, A, adj. sup. de Populoso, 
mui populoso. 4 China he hum imperio —. Pe- 
kin he cidade —, de grande povoação, 

POPULOSO, A, adj. (Lat. populosus), onde 
ha muitos habitantes, mui povoado. Cidade —. 
Rios populosos, fig., em cujas margens ha muitas 
povoações, ou de muita navegação commercial ; 
tambem se diz dos rios da China onde habitão 
em barcos muitas familias formando povoações 
fluctuantes. É: 

PÔR, antigamente POER ou PÕER, v. a. 
(Lat. pono, ere, cujo radical he incontestavel- 
mente pes, o pé, em Gr. xoys, em Persa, pa, pé, em 
Egypeio pat ou phat. O s do rad. pes, mostra-se 
no preterito posui, no participio e supino positus, 
positum), situar, collocar de certa: maneira ou 
modo, metter, plantar. Pór o pé no estribo, — a 
mão na testa, — o chapéo na cabega, a espada 
á cinta, — as uieias, cs sapatos ; — plantas, dis- 


X. g.— a vaidade, o ressentimento. Pôr de parte 
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pô-las, plantâ-las. 4 gallinha pôé ovos, depõe 
no ninho. Pór de parte ou á parte, separar, It. 
abrir mão de alguma cousa, » o caliintaga Ve Be 
— a obra, a traducção ; it. renunciar a, depôr, 
opejo, as paixões; — os vestidos, despir; «— a 
artificiosa formosura. » Camões, Lus. 1x, 65. 

Aqui porá da Turca armada dura 

Os soberbos e prosperos tropbess, 

Camões, Lus., v, 450 

Pór á vista. patente, diante dos olhos ; fig. 
tornar intelligivel, esclarecer. Pór, assentar, 
dispôr, v. ge — em catalogo, lista, em numero. 
Pór mãos 'á obra, comecá-la com fervor. P8r 
toda a diligencia, todo o cuidado, todas as. 
forças, empregar, metter. P6r todo o seu poder, 
metter. | ii 

Pôr fim, termo , terminar, acabar; — por es- 
cripto, assentar, lançar por escripto ; — em exe- 
cução , executar; — ent effeito, efectuar; — em 
Jugida, mo ni — por terra, derribar, der 
rocar; fig. desacreditar alguem. R 

Pór na rua alguem, expulsá-lo de casa; — 
hum preso, soltar, fazer sahir da prisão ; — hum 
criado, despedi-lo. 

Pôr pelas ruas da amargura, loe. famil. e 
fig-» dizer muito mal de alguem. Pór fóra, ex- 
pulsar, expellir. Pdr os pés em algum sitio, ir ter 
lá. Pór tributos, assentar, impór, lançar ; — pena, 
applicar; — a culpa, imputar a alguem, cul- 
par; — leis, p. us., impô-las, estabelecê-las; — 
lei a si mesmo, impôr a si proprio regra obriga- 
toria. Pór o sello, a assignatura, sellar, assi- 
gnar. Pór luto, vestir-se de nojo. Pór vezo, 
acostumar, avezar, habituar ; — silencio , fazer, 
mandar calar. Pôr a mesa, dispô-la para se ser- 
vir a comida, estender a toalha, e pôr os talhe- 
res, etc, v. g. — para jantar, cear. Pór em 
deposito, depositar. Pór casa, guarnecê-la de 
móveis para residencia fixa; — tenda ou loge, 
abrir. . 

Pór cobro. V. Cobro. Pôr em paz, pacificar, | 
apaziguar. Pór cerco ow sitio, sitiar, cercar. 

. Pôr, apostar, fazer aposta. Pór, figo fingir, 
imaginar, suppôr, admittir por hypothese. Po- 
nhamos que assim he, supponhamos: Ponha o 
caso em si, applique-o ao proprio individuo. Pgr 
alguem em cargo, emprego, conferir, v. g. — 
por governador, capitão, inspector, ou em lugar 
de outrem ; — por aprendiz. 

Pór alguma cousa da sua algibeira ou desua 
casu, supprir o que falta para preencher o custo, 
os gastos, despezas; fig. accrescentar aos factos, 
exagerar ; it. ajuntar, ornar. Pór em condição 
ou por condição, estipular. Pôr, fazer consistir, 
V. 8. — a felicidade em fazer bem ao proximo, 
em soccorrer os necessitados, ou nos prazeres 
sensuaes. Pór a ferro e fogo, assolar, devas- 
tar. Pór em perigo, expôr a elle, fazer correr 
perigo, — a vida, a saúde, a segurança. Pór 
peito á corrente, nadar contra ella; fig. resistir 
esforçadamente, arrostar; luctar com dificul- 
dades, obstaculos poderosos, Pór preço, taxar, 
estabelecê - lo. Pór, huma questão, propôr. Pór 
duvidas, propô-las. Pór ao sol, ao ar, estender, 
expôr, v. g. — roupa para que enxugue, futo 
para lhe fazer perder o cheiro de mofo, etc. 

Pór a panella ao lume, para cozer a olha. 
Pór a proa a algum lugar, dirigiro navio a 
esse sitio, mareá-lo naquelie rumo, h 

Póroscornos a alguem, loc. famil., ter com-= 
mercio illicito com a mulher de alguem. 

Pôr muito tempo em fazer alguma cousa, 
gastar. 

Vão pór nada diante, fig., desprezar obstas 
culos, inconvenientes attendiveis, /sso não tira 
nem põe, não muda o estado da cousa ou da 
questão, não faz ao caso. Pór os pés d parede, 
tamil., teimar, obstinar-se.O pór do sol, o oceasos 
«Lo pôr do sal, ao anoitecer, 


Pôr-se, v. x, situar-se collocar-se: — à 


. 


POR 

mesa , sentar-se paracomer ; — a fazer alguma 
cousa, começar com tenção deproseguir, ou 
seguidamente, v.g. = a Pir; a escrever, a gra- 
cejar; a chorar. Pór se em fazer alguma cousa, 
ânsistir, empenhar-se.Pór-sea perigo, expôr-se. 
Pór-sera ave, pousar; ==“0' sol, desapparecer ao 
occidente. Pórem-sevosvastros; occultarem-se no 
horizonte. Pór-se a morrer; estar mui proximo 
de expirar, estar moribundo. Pór-se bem com 
Deos , arrepender-se. dos peccados, pedir dºelles 
perdão a Deos. Pór-se a cavalto, cavalgar, mon- 
tar. Pór-sea andar, afastar-se de algum lugar, 
fugir. Pôr-s: na rua, iv passear, Por-se, ant., 
vestir-se, ornar-se, v. g. — de seda, de gala, de 
duto. Pór-se em mulher, obsceno, ter cópula com 
ella, ' 

A conjugação d'este verbo he muito irregular. 
Y. a Grammatica, artigo Conjugações irregu- 
lares. 

Synon. Pôr tem significação mais Rg nsniea que 
assentar e collocar, cuja accepção he mais re- 
stricta. ssentar denota assento firme, collocar 
he pôr no lugar conveniente; alem disso por 
forma com adverbios e nomes locuções equiva- 
lentes a verbos, v. g. pór fóra, expulsar; — cerco, 
cercar; — cuidado, cuidar; — zelo, zelar, etc. 

POR, preposição. (Fr.ant, por, do Lat. per ; 
“Gr. m:piy Sanscr, pari. Vem do Gr. zôpos poros, 
transito; epi peraó, passar; mépas péras, fim, 
termo; épx pera , alem. O radical de todos estes 
termos per ou por he composto de mos pouís, Lat. 
pes, Persa pa, pé o pé, e cw, Lat. eo, we, It, an- 
dar; por isso todas as accenções d'esta particula se 

-feferem à 1aeia ac passagem, vransição, trans- 
posição, meio.) Os grammaticos dão a esta, assim 
como às outras preposições, hum grande nu- 
mero de accepções, que à primeira vista pare- 
cem diflerentes, mas que todas provém da signi- 
ficação radical, isto he, do espaço interposto entre 
a pessoa ou agente e hum termo, considerado em 
si mesmo, ou como caminho , meio de attingir o 
fim, termo. Exemplos : por mar, — terra, — hum 
lado ; por caminho direito. Por todo o reino. 
Entrar por huma rua, — humrio, porto, « Sobre 
os rios que vão por Babylonia.» Camões. Á 

“balla entrou pelo (por o) muro, atravessou, pas- 
sou a travéz. 4 espadaentrou por elle, atravessou. 
Deo huma cutilada pelo rosto. Ir por alguem, em 
busca, seguindo caminho por onde se espera ir 


“encontrar a pessoa ; ir por dinheiro, buscá-lo, pro- 


curar obtê-lo. E, fallando de tempo, por hum 
mez, anno, espaço de. Pelos annos de, nessa epo- 
«ha, correndo esse anno ou alguns dos immedia- 
tos. Por outra parte, lugar; e fig. lado, aspecto 
da questão. 

O por vir, tempo futuro que ha-de decorrer. 
Hum por hum, cada hum de per si. Erão vinte 
por todos, numero collectivo, como de corpos 
postos no espaço em numero de vinte. Cada hum 
por seu turno, tomando o lugar do precedente, 
Deixar por morto, estendido como hum cadaver. 
Começar por, em primeiro lugar. Por, deno- 

“tando motivo , causa, agente, meio. Por medo, 
por essa razão, por falta, por isso; por ordem'ou 
mandado. Por culpa. Foicondemnado por huma 
pequena falta. Por commodidade. Por costume, 
Por inveja , movido de. Por força ou por von- 
tade ; por bem ou por mal. Nestase outras phrases 
semelhantes por denota interposição. Nas seguintes 
marca o fim, objecto, Pedir ou dar esmola por 
ou pelo amor de Deos, ou por amor do proximo. 
Por carecer, necessitar, precisar. Por merecer, 
a fim de. Mandar por embaixador, isso he, a fim 
de representar o rei ou republica junto a outro 
governo. 4 obra ficou por acabar, nãoterminada. 

Por (do Lat. pro), a favor, em beneficio. Sahio 
a sentença por nós. Pedir, interceder por al- 
ai Por parte de. Por Deos, por quem sois, 

ormulas adjuratorias. 

Por, em quanto, no tocante a. Por mim. 

Por, denotando qualidade. Tenho-o por meu 
amigo, por honrado, douto, discreto, Tenho 


POR 


isso por certo, ou por duvidoso, considero como. 
Por sabio que seja, isto he, reputado, tido. 
Por denotando preço. Comprei por vinte 
moedas o cavallo, à troco de, adquiri mediante 
a quantia. Por premio, em recompensa, 
fiepartir por, entre, v.g. — os herdeiros. 
Pôr forma muitas locuções adverbiaes e idio- 
tismos , com a mesma accepção de espaço ou du- 


ração. Por cima, por baixo; por dentro, por 


Jóra; por aqui, — alli. Por onde. Por diante, 


na face anterior. It. avante. Por detrás. Por 


pretexto, Por ora, até ao presente. Por isso, por 
esse motivo, por essa razão, causa, Por ventura, 
talvez; it. como cousa venturosa. Por nenhum 
modo, caso. Por acinte, àcintemente. Por pou- 
co, por pequeno, por muito que seja. Porque. 
Por quanto. Portanto. W. estes termos com- 


postos. Por ser pobre não deixa de mostrar 


soberba, não obstante ser pobre. 


Morrer por morrer, idiotismo que exprime a 


comparação ou escolha de morte inevitavel, v. g. 


morrer por morrer, melhor he morrer comba- 


tendo que fugindo, ou no cadafalso, 


Os antigos distinguião per de por, e usavão 


do primeiro no sentido transitivo, v. g. per mar, 


per terra, e como ainda hoje dizemos per meio ; 
e de por na accepção de a favor, ou de causa 


agente, v. g. declurar-se por alguem ; por causa, 
motivo. E combinado com o artigo dizião pelo, 
pela, e polo, pola, v. g. pelo campo, pela praia, 


ao longo de ; e polo rei, pola grei. V. Pela, Pelo, 


Polo. 
Moraes reprova o uso de por em vez de para, 


v. g. na locução: a inclinação pelas letras, 


pelos sabios, e quer que digamos ás letras, aos 
sabios, ou para as letras, os sabios. He com effeito 


gallicismo inadmissivel. Pour em Francez tem 
em muitas phrases a força de por, e de para, e 
par he que equivale a per Lat., e por Port. 

PORÃO, s.m. (do Fr. ant. prious, fundo, ou 
do Allem. raum , porão, e shiff', em Sax. schip, 
navio), a parte a mais funda do interior do navio 
onde vai o lastro e a carga. Pl. Porões. 

PORCA, s.f. (Lat. porca, fêmea do porco; it. 
fig-» rego, em razão do focinho agucado do animal 
com que fossa a terra. /”. Porco, s.), fêmea do 
porco. 

Porca, fig. — do parafuso, as rostas d'elle; 
it. a peca em que as roscas ou passos do parafuso 
se embebem. Porca, pao do lagar que atravessa 
os dois malhaes : — do sino, a obra de madeira 
que estã pegada ao sino e serve para elle se po- 
der dobrar; — da atafona , peca que anda pre- 
gada na trave d'ella, tem hum ferrão onde anda 
o pião. Porca, nos engenhos de assucar, a peca 
onde anda a garganta do eixo grande. 

Porcas, pl. t. naut., -paos grandes que atra- 
vessão o carro da pôpa e vão acabar nos pés 
mancos. is 

PORCAÇO, s. m. augm. de Porco, s. m. 

PORCADA, s. f. (des. ada), vara de porcos; 
Jig. obra porca, achavascada. 

PORCALHO, s. m. ant. V”. Leitão. 

PORCALHOTA,, s. f. dim. de Porca, ant., lei- 
tôa. Nome de hum sitio nos contornos de Lisboa. 
PORCARIA, s. f. (porco, des. aríia), cousa 
porca, suja; immundicie, sujidade; fig. obra 
achavascada, mal feita ; acção vil. Comer porca- 
rias, iguarias nocivas, indigestas e nojentas. 
Dizer porcarias, obscenidades , cousas indecen- 
tes, torpezas, fallar de cousas sordidas, nojentas. 
PORCARIÇO, s. m. (do Lat. porcarius, de 
porco, e des. iço); criador, guardador de porcos. 
PORÇÃO, s. f. ( Lat. portio, onis, de partio, 
we, repartir, dividir, separar ), parte de algum 
todo; — de terra, de dinheiro, pitança , ração 
de communidade religiosa; o interesse que se faz 
ao capellão de capella ou a ecclesiastico por algum 
serviço, officio : fazer porção. 
PORCELLANA, s. f. (do Kal. 


à rcellana , 
nome da concha chamada rego de 


enus, em 


+ 


POR 787 


razão da sua fórma e da bellissima côr de rosa e 
brilhante esmalte do fundo, branco; rad. Lat. 

orca, rego), louça finissima, e transparente, de 
rum esmalte mui lustroso e indestructivel, com- 
posta de duas sortes de “argilla chamada pelos 
Chins kaolin e petunzé, louca do Japão, da China, 
geralmente chamada da India, e à que em França, 
Allemanha, etc. , se faz à imitação d'ella : — de 
Sevres, de Saxonia, Berlin. Cavallo ruco por- 
cellana, azul rodado, que tem manchas ou re- 
mendos claros entre os rugos. 

PORCIONARIO, sm. (des. ário), raçoeiro, 
bencficiado , o que serve a igreja com renda ec 
clesiasticas 

PORCIONEIRAS, s. f. pl, chavetas que se mete 
tem nas duas rodas dianteiras do coche, em cada; 
huma a sua. 

PORCIONISTA , s. m. (des. ista), estudantá 
que paga pensão ao collegio onde he educado ou 
onde assiste. 

PORCIUNCULA , s. f. (Lat. portiuncula, dim. 
do portio, porção), festa em que ganha jubileo o 
que visita'os conventos de São Francisco, e ganha 
indulgencias cada vez que entra e faz oração. 

PORCO, s.m. (Lat. porcus, Gr. rópxos porkos, 
de reipw peirô, furar, ou de papi» phoruó, sujar, 
ou de répxos perkos, negro. Court de Gébelin diz 
que aper he o radical Lat. de porcus. Em Egypc. 
pi rir significa o porco, que creio composto de 
ro, bocca, e iaro, cova, fosso), quadrupede cer- 
doso vulgar de focinho agudo com que fossa em 
monturos e chiqueiros. Dá-se lhe o nome de porco 
depois de ter tres annos; antes dºesse tempo cha- 
mão-se becoros, marrãos, marranitos, Jfarrou- 
pos, etc. Porco montez, javali, Porco espinho, 
ouriço cacheiro. Peixe porco, que tem o focinho 
como o do porco. Porco branco, propina de 4000 
réis que-pelo Natal se dá aos ministros da mesa da 
consciencia. 

Porco de dez cóvados, nos foraes antigos, dez 
cóvados de bragal ou seis alqueires de trigo. 
Porco, de hum lenço, que valia hum bragal ou 
sete varas. Porco de tres sesteiros, ant., he e 
mesmo que de dez côvados. Todas estas denomi- 
nações figuradas vem do costume de dar hum 
porco de presente pelo natal, ou hum equivalente, 

PORCO, A, adj. (do precedente), sujo, immun- 
do, v. g. homem, vestido, casa, gente porca. 
Obra porca, mal feita, achavascada ; fig. que 
faz as cousas sem “asseio. Palavras porcas , gros= 
seiramente obscenas, torpes. 

PORDAVANTE, loc.adv. (por avante), ayan- 
gando. . 

POREA, s. f. (do Fr. purée, fecula tirada dos 
vegetaes farinaceos por expressão), potagem feita 
com a fecula, v. g. — de ervilhas. 


POREJAR, v. a. (poro, des. ejar), p. US., vera > 
ter pelos poros, v. g. — sangue. 


PORÊM, adv. ( de Lat. proinde, alterado em 
por ende), por isso, pelo que. « E porém manda- 
mos. » Ord. Aflons. 

PORÉM, conjuneção restrictiva (do prece- 
dente), mas, todavia. 

' PORENDE, adv. ant. (do Lat. proinde)., por 
isso. 

PORFIA, s. f. (V”. Porfiar), contenda, lucta ; 
alteração obstinada. Lim porfias com o mars 
Porfia em pedir, requesta. 4 porfia, loc. adveg 
com emulação, a qual melhor, em competição,' 
às invejas. A 

PORFIADAMENTE, adv. (mente suff.), com, 
porfia. 

PORFIADO, p. p. sup. de Porfiar, e adj., que 
porfiou , em que houve porfia. Porfiada batalha, . 
lucia. Homem —, que porfia, que insiste, Enges 
nho — em descifrar hum enigma. A porfiada 
borboleta, 

PORFIAR, y. abs, ou n. (do Fr. ant. pourfor 
cer), insistir aturadamente, v. g. — na brigas 
na batalha, em questão, sobre alguma cousa. , 
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PÓRFIDO. /”. Porphyro. 

POKFIOSISSIMO, A, adj. superl. de Porfioso, 
muito porfioso. Inimigo —. 

PORFIOSO , A, adj. (porfia, des. oso), amigo 
de porfiar; aturado. Porfioso canto. Porfiosos 
trabalhos. , ; 

POR-MEIO, loc. adv. e não s. m., como diz 
Moraes, em duas partes iguaes ; alternadamente. 

PORNO, s.m., prego grosso com que se prégão 
embarcações, ; 

PORO,s.m. (do Gr. ropos póros;, transito 4 
meato ), orifício imperceptivel do corpo animal, 
Pros, pl., intersticios dos corpos. 

POROROCGA, s. f. (t. Brasil. ) 7. Macaréo. 

POROSIDADE, s. f. ( des. idade ), qualidade 
porosa. Á — dos corpos, da pelle. 

POROSO, A, adj. ( des. oso ), que tem poros. 
Corpos porosos. 

PORPAO. ). Prepao. 

PORPHYRISAÇÃO, s. f. verb., o acto de pisar 
reduzindo a po subtil em gral de porphyro. 

PORPHYRISAR, v. a. t. pharm., reduzir a pe 
subtil em gral de porphyro. P. p. sup. e adj. 
Porphyrisado. 

PORPHYRO, s. m. (do Gr. roppvpa porphyra, 

urpura), pedra dura susceptivel de receber hum 
bello polido, e que contêm crystaes de outras sub- 
stancias. A mais estimada he de côr purpurina. 

PORPÕEM , s. m. (do Fr. pourpoint ), t. ant., 
gibão. 

POR QUANTO, loc. adv., visto que. 

PORQUE, loc. ady. (contracção de por a qual 
causa ), pela razão que, v. g. não poude tomar 
o porto porque o vento era contrario. 

Porque, interrogativo, por qual causa, por qual 
motivo. Porque não partistes? Porque não 
foges? 

Porque, para que, a fim de, v.g. porque possa 
melhor certificar-se. 

PORQUÊ, substantivado, e m., motivo, causa, 
razão. Ferir sem porqué , sem motivo, sem causa. 
Os porquês, os motivos, as causas. 

PORQUEIRA , s. f. (porco, des. eira), casa de 
porcos , pocilga ; fig. cousa, acção porca, baixa, 
vil, sordida. It. mulher que cria porcos. 

PORQUEIRO , s. m. (porco, des. eiro), criador 
ou guardador de porcos. 

PORQUERIZO. /”. Porqueiro. 

PORQUETE, s. m. dim. de Porco, t. naut., pao 
que forma huma cruz debaixo da ponta do codaste 
alem de outra que forma o gio. 

PORQUIDADE, s. f., porcaria; o ser porco, 
sujo, mal asseiado. 

PORQUINHA, s. m. dim. de Porca, bácora : — 
de santo Antão, insecto vulgar. 

PORQUINHO, s. m. dim. de Porco, bácoro. 
Jt. molho de linho em rama. 

PORQUINHO, A, adj. dim. de Porco , sujinho. 

PORRA, s. f. (do Lat. porrum ou porrus, alho), 
ant., cacheira, clava com a extremidade globosa 
ou guarnecida de ferro. Andavão ds porras. 
Hoje t. obsceno, o membro viril. 

PORRACEO, A, adj. ( Lat. porraceus), côr de 
alhos pórros, mui verde. 

PORRAÇO, s. m. (porra, des. aço), porrada, 

- cacheirada. Dar de porraços. 

PORRADA, s. f. (porra, des, ada ), pancada 
com cacheira, cachaporra ou clava. Dar, levar 
portedes: Huma — de vinho, fig. e chulo, huma 

oa vez de vinho que tolde e faca cahir de bê- 
bado. De —, loc. adv., de pancada, de repente, 
de hum golpe. 


PORRADA, s. f. (porro, des. ada), ant., gui- 
sado de alhos oia e !> np 


PORRAL , s. m. (porro, des. collect. al ), agro 

e porros, à 

PORRAO, s. m.; vaso de barro, bojudo, de 

gargalo estreito e longo, para ter agua ou gara- 
pas. Alambique de tantos porrões. 


POR 


PORRAZO, /”. Porrago. - 

PORREGER, v. a. ( Lat. porrigo, ere), ant. 
V. Offerecer. 

PORRETA, s. m. (dim. de porra, cacheira), 
fis. e chulo, homem curto de intelligencia, sem 
prestimo. 

PORRETA, s. f. dim. de Porro, folhas de 
porro ; guisado de alhos pórros. 

PORRETADA, s. f. (porreta, des. ada), golpe 
com porreta ou cassete. 

PORRETE, s. m. dim. de Porra, cacete. 

PORRINHA, s. f. dim. de Porra, t. obsceno. 


PORRO ,s. m. ( Lat. porrus, do Gr. rwpos pô- 
ros callo, bulbo duro ), especie de alho vulgar 
verde, de sabor insulso. .4lhos pórros, como ad). 

Porro,t. cir., excrescencia callosa, dura, con- 
dyloma. 

PORSELANA. /”. Porcelana. 

PORSEVE. /”. Perseve. 

PORSOVEJO. /”. Persevejo. 

PORSUIVAN, obsol, (Do Fr. poursuivant.) P”. 
Passavante. 

PORTA, s. f. (Lat. porta, que creio derivado 
de aperta, p. p. f. de aperior, ui, abrir.) Estric- 
tamente significa abertura para dar entrada e sa- 
hida em cidade, edificio, templo, casa, etc., que 
de ordinario se abre e fecha por meio de pecas 
planas de madeira, de ferro, bronze, etc., que se 
volvem sobre gonzos e dobradiças. As portas con- 
stão de muitas pecas cujos nomes se acharão nos 
seus lugares, v. g. erga, lumiar ou limiar, solei- 
ra, couceira, batente, sonzos, dobradicas , etc. 

Porta, fig., lugar que dá entrada e sahida, 
v. G. as portas do estreito; Ceutu, — do comme: - 
cio cio Levante. It. entrada, admissão, v. g. abrir 
a —, dar entrada, deixar entrar;abrira— a abu- 
sos, facilitar a introduccio delles. Vegar a — a 
requerente, não o admittir, não lhe dar au- 
diencia. Fechar a — a abusos; á corrupcão. 
Bater à —, fazer soar a aldraba; e fig. ir solli- 
citar alguem. Porta cocheira, de carro, de 
quinta, portão, porta grande, larga. Porta tra- 
vessa ou falsa. porta pequena em lugar pouco 
apparente para entrar e sahir occultamente. 
Porta trazeira , na parte posterior da casa, mais 
pequena e menos apparente que a principal; fig. 
meio illicito, fraudulento. Obteve o emprego por 
portas trazeiras. Ganhar pela — trazeira, lucros 
indevidos. Porta trazeira, chulo, o cu. 

Porta de traição, postigo em praças fortificadas 
por onde se sahe e entra sem ser visto do inimigo. 
Porta levadiça ou de alçapão, que se levanta e 
abaixa. Átirar com a —, dar com a — na cara, 
ou nos narizes, fechá-la de golpe por desfeita a 
quem quer entrar ou pede ser admittido. 

A porta , Joc. adv., perto, proximo ; a ponto 
de entrar. O inimigo está à — ou ds portas. Os 
Romanos tinhão o Tire à —, e ainda assim 
trouxerão de longe a Roma a agua por aque- 
ductos.» Barreiros, O inverno está à —, proxi- 
mo, Andar de — em —, solicitando os moradores. 
“Andar por portas, mendigar. Pôr alguem por 
portas, reduzi-lo a pedir esmola. Huma — se me 
Jecha, outra se me abre, fig., falha hum meio, 
hum recurso, e offerece-se outro. 1 outra —, que 
esta não se abre, loc. fam., procure outro re- 
curso, va implorar outra pessoa. 

Das portas a dentro , no interior da casa, da 
familia. Tomar as portas, apoderar-se d'ellas, 
não deixando entrar nem sahir. Estar ás — da 
morte, moribundo. 4 — do inferno, no poder 
do demonio, das potencias infernaes. 

Porta cerrada, fig., pessoa mui discreta ou 
incorruptivel,que não dá ouvidos a seducções.« De 
— cerrada o demo se guarda, » não se atreve 
a tentar. . 

Deixar, dar, doar porta cerrada ou carrada, 
loc. joc. ant. de significação duvidosa. Moraes 
crê que he o mesmo qué a cumera cerrada, de- 
fesa, na Ord., liv. 1v, tit, 47, e diz que era doação 


POR 


de tudo o que estava de portas a dentro, e que 
podia ser immodica. 

Veia porta, t. anat., veia principal que entra 
no figado. 

Porta ou Porta Ottomana, fig.,a côrte do 
gran-senhor. Denominação tirada do palacio ou 
serralho em que reside o gran-senhor. 

PORTA, prefixo (do Fr. porte, leva, do verbo 
porter, levar), que leva. 

PORTA-BANDEIRA , s. m., o soldado que leva 
a bandeira, 

PORTACLAVINA, s. f., peca de coiro onde 
o soldado de cavallaria suspende a clavina. 

PORTACOLLO, s. m., pasta que os rapazes le- 
vão à eschola, posta a tiracollo ; pasta de papéis 
ou postillas; livro que o moço de feitos leva aos 
letrados para estes assignarem o dia em que rece- 
bêrão os autos do escrivão. It. livro de notas. V”. 
Protocollo. 

PORTACRAVINA. /”. Portaclavina. 

PORTADA, s. f., porta de edificio com ornatos. 
As portadas da casa, Vieira. Portada de corti- 
nas, duas pernas com huma sanefa para armação 
de porta. 

PORTADO, s. m., portal. 

PORTADO. /”. Aportado. 

PORTADOR, A, s. (do Lat. porto, are, levar), 
pessoa que leva carta, recado, carga ou encom- 
menda : — de letra, o que a apresenta para rece- 
ber o importe. 

PORTAFRASCO, s. m., correia de que se leya 
pendente o polvorinho. | 

PORTAGEIRO, s. m. (des. eiro) , arrecadador 
de portagem, 

PORTAGEM, s. f. (do Lat. porto, are, levar), 
tributo sobre cargas de generos da terra trazidos 
à cidade para seu consumo; o lugar onde este 
imposto se arrecada. 

PORTAL, s.m. (porta, des. al), frontispicio 
de edificio onde está a porta; it. ant., entrada 
para algum lugar. Pl. Portaes. 

PORTA-LAPIS, s.m., caixinha ou estojo para 
metter o lapis ; it. perna do compasso onde se en- 
caixa o lapis para marcar as figuras traçadas pelo 
instrumento. 

PORTALECER, v. abs. ou n. ant. V”. Aportar. 

PORTALO, s.m., t. naut., lugar em cada hum. 
dos bordos do navio onde se fixa a escada por 
onde sobe quem embarca. 

PORTA-MACHADO, s. m., soldado que leva 
machado para abrir caminho, derribar portas,etc. 

PORTA-MANTO, s.m. He gallicismo moderno 
escusado e improprio, porque mantó, em Fr. 
manteau , capote, não he termo portuguez. /”. 
Mala, Maleta. 

PORTA-NOVAS, s.m., t. comico, novelleiro. 

PORTANTE, adj. 2. (do Fr. portant, do Lat. 
portare, levar ), t. naut. Âncoras portantes 
pendentes no fundo da agua, ainda não cravadas. 

PORTANTO, ady., por conseguinte, por essa 
razão. 4”, Tanto. 

PORTÃO , 8. m. augm. de Porta, porta grande 
de quinta, de edificio. Pl. Portões. 

PORTA-PAZ, s. m., peca com huma cruz, que 
se dá a beijar em certas missas. 

PORTA-PENAS, adj. 2. (porta, e penas), que 
traz comsigo penas. O amor —. Diniz. Só usado 
na poesia. 

PORTAR ,v. abs. oum. (porto, ar des. inf. ), 
ant., aportar, tomar porto. 

Portar, puxar por, arrastar: — o navio pela 
ancora, pelas amarras, tirar por ellas quando: 
arfa muito. 

PORTARIA, s. f. (des. arta), porta de convento 
de frades ou freiras,e o portal junto a ella, 

PORTARIA , s. f. ( porteiro, des. ía ), oficio, 
execução feita por porteiro ; tributo antigo pago 
para manter porteiro proprio ; mandado assig- 
nado pelo juiz e dado ao porteiro para o executar. 
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Portaria, letras patentes que dão os capitães 
generaes ou governadores, e ministros de estado, 
com despachos, passaportes. 

PORTA-THYRSO, adj.m.; t. poet., que traz o 
thyrso por insignia. Baccho —. Diniz. 

PORTATIL, adj. 2. (do Lat. portare, levar), 
que se pode levar facilmente, por ter pouco peso 
ou volume, v. g. livro, oculo, escada —. It. que 
se pode transportar, não fixo, v. g. theatro, altar 
— que se pode desmanchar para o armar em 
outro lugar. 

PORTAZINHA , s. f. dim. de Porta, pequena 
porta. 

PORTE, s. m. ( Fr. port, de porter, levar , 
Lat. porto, are, levar), carreto ; frete do carreto. 
Porte da nao, capacidade , o que ella pode con- 
ter de carga, o bojo. Porte, fig., modo de proce- 
der, de se portar, comportamento. 

PORTE, s.m. (de importar ), importancia , 
v.g. cousa, homem de —. 

PORTEIRA , s. f. (des. eira) , mulher que tem 
as chaves de convento de religiosas ; it. passagem 
com cancella ; cancella de cercados para pastos. 

PORTEIRO, s. m. ( porta , des. eiroj, homem 
que guarda a porta e tem as chaves de convento ; 
guarda-portão de palacio , tribunal, que falla a 

uem quer entrar; pregoeiro de leilões e almoe- 
das judiciaes. Porteiros regios ; — dos bispos ou 
dos senhores territoriaes, meirinhos, officiaes que 
fazião citações e execuções. O porteiro divino, 
fis, O papa. 

PORTELLA, s. f. dim. de Porta, portal: — da 
estrada , porta que dá na estrada. 

PORTELLO, s. m. dim. de Porta, entrada, 
passo : — do galeão , o lugar por onde se entra 
nelle. 

PORTENTO, s. m. ( Lat. portentum, de por- 
tendo, ere, presagiar ), prodigio, presagio ; cousa 
extraordinaria, maravilhosa , monstruosa. 

PORTENTOSAMENTE , adv. ( mente suff.), de 
maneira portentosa, maravilhosa. 

PORTENTOSO, A , adj. (des. oso ); em que ha 
portento, maravilhoso, monstruoso, que presagia. 

PORTICO, s. m. (pron. pórtico: Lat. porti- 
cus ), portal de edificio nobre, de ordinario com 
alpendre; edificio nobre, arcadas. O — de Zeno, 
a eschola stoica. 

PORTILHÃO, s. m. augm. de Porta, p. us., 
abertura, brecha, quebrada em muro de praça 
forte. 

PORTILHO , s. m. dim. de Porta, abertura, 
brecha pequena no muro, na parede, ou no 
entrincheiramento para dar passagem. 

PORTINHA, s. f. dim. de Porta, porta pe- 
quena. 

PORTINHOLA, s. f. ( portinha, des. ola dim.), 
portinha dobradiça, v. g. — de coche , liteira, 
de canhoneira das naos; — d'arca, tampa. 

PORTO, s.m. (Lat. portus. Da mesma origem 
que Porta), aberta na costa que admitte a en- 
trada de navios e os abriga dos temporaes; — de 
mar, em que entra o mar; — de rio, na borda 
delle, Surgir em porto, dar fundo nelle; fig. 
estar em seguro, a salvo. Fechar ou cerrar os 
portos, não admittir nelles navios, v. g. JYapo- 

leão obrigou todas as potencias continentaes a 

“fecharem os portos aos Inglezes. Tomar ou cer- 
rar todos os portos, fig., atalhar, tirar todos os 

recursos. Perecer no porto, fig., succumbir 
quando parecião vencidos todos os riscos, depois 
de ter escapado a tormentas, a perigos. 

Porto, passo estreito entre montanhas, aberta 
em mato cerrado. « fim toda esta serrania não 
ha mais que dois portos. » Barros. Portos seccos, 
entradas por terra, entrada de generos por terra, 
Portos molhados , entrada por mar ou rio. Ál- 
fandegas dos portos seccos ou molhados, onde 
se pagão os direitos. 

PORTUCHAR. )”. Pertuchar. 

PORTUCHAS. /”. Pertuchas. 
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PORTUCHOS. /Z”. Pertuchos. 

PORTUENSE , adj. e s. 2., natural da cidade 

o Porto, pertencente ao Porto. Bispo —. Os 
Portuenses, s. pl., naturaes do Porto. 

PORTUGUEZ, A, adj. de Portugal, perten- 
cente a Portugal, natural de Portugal. 4 lin- 
gua portugueza he hum dialecto da Latina. Os 
poetas portuguezes. Os antigos usavão da des. ez 
para ambos os generos, v. g. a gente, a nação 
portuguez, Os Portuguezes, subst. m. pl.; os 
naturaes de Portugal. 4s Portuguezas, s. f. pl. 
as mulheres de Portugal. 

PORTUOSO, A, adj. (des. oso), em que ha 
portos. que tem muitos portos. 1 portuosa costa. 

PORVENTURA, loc. adyv., talvez, acaso. V”. 
Ventura. 

PORVIR, loc. composta de por e vir, subst. 
O —, tempo futuro, o futuro. 

POS, prep. ant. (Lat. post, depois), apos. 
« Pós noite o dia. » Ferreira. V”. Após, Empos. 

POS (do precedente), prefixo que entra na 
composição de muitas palavras, v. g. pospor, pos- 
tergar, pospontar. 

POSAR, ant. /”. Entrar. 

POSCA, s. f. (Lat. posca, vinho azedo com 
agua), ant., hebida de vinagre destemperado com 
agua ; t. med. ant., aguamel. 

POSDATA, s. f., postscripto. 

POSDILUVIANO, A, adj., posterior ao diluvio 
universal. 

POSE, ant., em vez de poz, do verbo Pór. 

POSIÇÃO, s. f. (Lat. positio, nis), postura, 
situação : — do corpo; dos astros, lugar do céo 
onde os vemos. Posição, t. didactico, these, 
cousa que se afirma, t. for., artigo de libello af- 
firmativo. Posição, o acto de pôr, v. g. — do 
sello, da assignatura. Regra de falsa posição, 
operação de arithmetica em que por meio de quan- 
tidades suppostas achamos com mais facilidade as 
proporções, ou o numero que buscamos. Pl. Po- 
sições. 

POSILGA. V”. Possilga. 

POSILLO. /”. Pusillo. 

POSITIVAMENTE , adv. (mente suff.), de ma- 
neira positiva. Mandar — , expressamente. Di- 
for — O que presenciou , realmente , na rea- 
idade. 

POSITIVO, A, adj. (Lat. positivus, de pono, 
ere, positum, pôr), certo, real, que não admitte 
duvida. Direito —. Theologia — , dogmatica. 
Positivo, formal, expresso. Mandamento —, que 
manda fazer alguma cousa, que impõe por pre- 
ceito algum acto. Quantidades positivas, em 
algebra, as que são designadas pelo signal (+) 
mais; oppõe-se às negativas que levão o signal 
(—) menos. Adjectivo positivo, na grammatica o 
que exprime as propriedades do nome de huma 
maneira absoluta, v. g. bom, mao, grande, pe- 
queno, e sem referencia comparativa. 77. Com- 
parativo, Superlativo. 

POSITURA , s. f. (Lat.), p. us, estado de for- 
tuna em que alguem se acha. 

POSMERIDIANO , A, adj. (Lat. postmeridia- 
nus), posterior à hora do meio dia. Horas pos- 
meridianas. Digestão , sésta —. 

POSPASTO, s.m., postres, sobremesa. 

POSPELLO , s. m., revéz do pello. 4 —, a ar- 
ripia cabello ; fig. ao revéz, com violencia. 

POSPERNA , s. f.; a parte da perna das bestas 
desde a curva ao quadril. 

POSPONTADO, p. p. sup. de Pospontar, e adj., 
cosido a posponto. 

POSPONTAR, v. a., coser, fazendo posponto. 

POSPONTO, s. m., ponto atrás na costura, 

POSPOR, v. a. (Lat. postpono, ere), transferir 
para depois, para mais tarde, delongar, v. g.— 
apartda,a festa, o prazo; fig. postergar, ter 
em menos, v. g. pospór a vida á deshonra, o 
dever ao interesse. 
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POSPOSIÇÃO, s. f. verb. (Lat. ostpositio , 
onis); t. gram., o pospôr, ou pôr em lugar subse- 
quente v. g. em Latim mecum, tecum, comigo, 
comtigo, em vez de cum me, cum te. 

POSPOSITIVO, A, adj. (des. ivo), t. gram., 
que se pospõe. Caso —, o sujeito do verbo La- 
tino quando está collocado depois delle. 

POSPOSTO, p. p- sup. de Pospôr, e adj., posto 
de parte, desprezado, renunciado. Posposto o pe- 
rigo. Posposta toda a cubiça, — a verdade. 

POSQUETES, s. m. pl. ant. (do Fr. ant. pesse, 
estaca), t. naut., enoras de atochar o mastro. 

POSSANÇA, s. f., potencia, poder, v. g. a— do 
inimigo; — da terra, da gente. It. posse, v. g, — 
de bens, terras, saúde. He antiquado, e na ultima 
accepção inteiramente desusado. 

POSSANTE, adj. 2. (do Lat. posse, poder), 
poderoso, forte, potente. Homem, cavallo, navio 
—, que supporta grande peso, carga; it. de 
posses; rico em haveres, v. g. « lavradores pos- 
santes, que tenhão cabedaes para fazer tão 
grandes lavras.» Severim. 

POSSAR, v. abs. ou n. obsol. O Elucidario 
citando Faria e Nunes, verte entrar á posse. Eu 
creio que seria mais exacto tomar posse. 

POSSE, s. f. verb. (de Possuir, /7.), possessão, 
acto de possuir, de occupar lugar, cargo, emprego. 
Estar de posse de bens, predio, gozar por titulo 
legal ou por tolerancia. Tomar — , por autori- 
sação da Justiça, em virtude de direito. Dar —, 
judicialmente. Esbulhar, forçar de posse. Posse 
violenta , furtiva, clandestina; — de boa, de 
má fé; — velha, antiga. Tomar posse, fig. 
apoderar-se, v. g. 0 fogo tomou posse da nao; 
a paixão tomou posse do coração ; dei-lhe — de 
meu coração. 

Posse, poder, prepotencia, v.g. ter —no go- 
verno, no reino. Criar —, fazer-se poderoso na 
terra. 

Posses, pl., haveres, bens, faculdades, Ter, 
ou não ter posses para essa despeza. Às poucas 
— do meu engenho. It. possibilidades. 

POSSEIRO, ant. /”. Pessoeiro. 

POSSESSÃO, s. f. verb. ( Lat. possessio, onis), 
posse, estado de quem possue; bens de raiz. 
Caso de —, possessivo. Pl. Possessões. 

POSSESSIVAMENTE,, adv. (mente suff.), em 
sentido possessivo. 

POSSESSIVO, A, adj. (Lat. possessivus), que 
indica o possuidor ou dono, ou o sujeito à quem 
pertence cousa ou pessoa. Pronome —, v. g. mes, 
teu, seu. Caso —, que exprime a relação de pos- 
sessão , senhorio, ou qualidade que pertence ao 
sujeito, Nas linguas que tem desinencias para os 
casos, he o genitivo, v. g. em Latim, Grego, que 
em Portuguez supprimos pela preposição de, 
v.g. a filha de Pedro ; dono da casa; firmeza 
de animo ; de mim, de ti, d'elle. 

POSSESSO, A, adj. (do Lat. possessus, p. p. 
de possideo, ere, possuir), possuido do demonio, 
endemoninhado. Usa-se subst. dum —. 

POSSESSOR, s.m. verb. ( Lat.),t. jur., pos- 
suidor. 

POSSESSORIO, A, adj. (des. ório), concernente 
a posse. Áctos —, relativos à posse. Juizo —, t. 
jur., em que se requer ser posto de posse de cousa 
esbulhada, 

POSSEVE, s.m. /Z. Perseve, marisco. 

POSSIBILIDADE , s. f. (Lat. possibilitas , tis), 
o ser possivel, practicavel. Possibilidades, pl., 
usa-se abusivamente na accepcão de posses. 

POSSIBILITAR, v.a. (do Lat. possibilitas, ar 
des. inf.), fazer possivel, practicavel, dar os 
meios de fazer. «O que impossivel he possibilita.» 
Vieira. P. p. sup. e adj. Possibilitado. 

POSSILGA , s. f. (de pouso, e Lat. suillus, de 
porcos), chiqueiro; lugar onde se guardão por- 
cos; fig. lugar immundo, casa mui suja. 

POSSIVEL, adj. 2., ant. POSSIBIL (Lat. pose 
sibilis), que pode fazer-se, executar: se ; que pode 
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acontecer, existir, O possivel, subst., o que he 
possivel, cousa possivel. Pl. Possiveis. He possi- 
velque haja quem tal acredite ? 

POSSIVELMENTE, adv. (mente suff.), p. Us.; 
de modo possivel. 

POSSUÍDO, p. p: sup. de Possuir, e adj., na 
posse de alguem ; que possue; dominado. Bens 
possuidos. Possuido do demonio, possesso; — 
de horror enthusiasmo, — do erro, da cegueira. 
Tinha — grandes riquezas. 


POSSUIDOR, A, 8. verb.; 0 que possue: — de. 


si mésnio, senhor das suas paixões. 

POSSUINTE, s. 2. ant., pessoa que possue. 

POSSUIR , v. a. (Lat. possideo, ere. Gourt de 
Gébelin deriva este termo de apo, sobre, e sedere, 
sentar-se. M. de Roquefort, de pos, rad. de posse, 
poder, e sedere. Eu ereio que o préfixo vem do 
rad. Sanscrit pati ou poti, senhor; em Egypce: 
pet, que possue; pi siog, o senhor), ter em nosso 


poder; ter o dominio ,'senhorio : — bens da for-|, 


tuna, dinheiró, terras; ser dotado, gozar; — boa 
saúde, talento, qualidades. À paixão o possuia, 
fis, senhoreava;, tinha sujeito. 

Possurr-se; vi Tr., refrearos impulsos da-ira-e 
das paixões violentas. 

POSTA, s. f. (do Lat. positus, a, p: p. de pono, 
ere, pôr; separar), talhada de peixe oude carne. 
Fazer postas ou em —, fig» derrotar completa - 
menté O inimigo. 

Postas, pl., balasde chumbo “pequenas de 
mosquete. 

POSTA, s. f. (subst. da des. f. de posto), casa 
ou lugar onde ha mudas para os córreios ou via- 
jantes a cavallo, em sege , ou onde:os correios'a 
pé entregão as cartas, avisos. etc., a outro'que 
os leva até à seguinte muda; os cavalos, bestas 'e 
carrúagens que-servem de muda? a distancia de 
hum lugar de muda ou de parada a outro, v. g. 
de Paris a Bordeaux ha..... postas, Correr a 

, viajar montado em orálica de postá, ou 
em sege com mudas. Posta, correio que leva 
cartas ; it. casa onde se recebem , expedem e dis- 
tribuem as carias. 

Posta, ant., pousada; it. sentinella militar. 
Dar —, aposentadoria. 

POSTADO, p. 'p. sup. de Postar, e adj., que 
aguarda em posição militar ; apostado. 

POSTAR, v.a. (posto, ar des. inf.), t. mil., 
pôr gente de guerra; em posto conveniente para 
vigiar ou combater o inimigo. 

Postar, ant., compôr, adubar, amanhar, v. g. 
-— 0 casal. 

POSTE, s.m. (Lat. postis), pilar de portada 
de edificio ; pao fincado no solo a prumo. 

*POSTEJADO, p. p: sup. de Postejar, e adj.; 
feito em postas. Ku 

POSTEJAR, 'v. a. ( posta, ejar des. inf.), fazer 
em postas. 

POSTEMA, s. m. ouf. (V. Apostema), tumor 
que suppura'; bubão pestilencial; fig. mal oc- 
culto, p. us. postemas espirituaes, peccados , 
culpas graves. 

POSTEMÃO, s. m., navalha com que os alvei- 
tares abrem tumores das bestas. 

POSTEMEIRO, s.m. /”. Postemão. 

POSTERGAÇAÃO, s. f. verb., o acto de'poster- 
gar, desprezo. | 

POSTERGAR, v.a. ( pôs pref., e Lat. tergum, 
costado), lançar para trás; fig. deixar em atrazo, 
em tempo ou lugar ; it. pospôr, não fazer caso, 
desprezar, v.g. —as leis, as ordens, os conselhos, 

POSTERIDADE, s. f. ( Lat. posteritas, tis), 
tempo, idade futura ; os vindouros, os descen- 
dentes , a progenitura. Jacob teve numerosa —. 

POSTERIOR, adj. 2., comparativo de Postero, 
que está situado no lugar traseiro ; que vem de- 
pois na successão do tempo. Os posteriores, subst., 
os vindouros, a posteridade. O — (subst.) o anus. 
Dao darem s.f. (des. idade), situação 

> DO espaço, v.g. a — da cauda. It. fal- 
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lando de tempo, situação subsequente, v. g. == y 


da data, do successo, dos annos. | 
POSTERIORMENTE, adv. (mente suff. ), em 
lugar ou tempo posterior, depois, em epocha sub- 
sequente. ; 
POSTERO, A, adj. ( Lat. posterus, de post, 
depois, e hora, tempo), vindouro, que vem de- 
pois ; it. posterior. Os nossos —, subst., vindou- 
ros, descendentes. 
POSTESCRITO. V”. Postscripto. 
POSTHUMARIA, s. f. (des. aría), ant., os tem- 
pos e successos que sobrevem ao obito de alguem. 
POSTHUMEIRAMENTE. /7. Ultimamente. 
POSTHUMO, A, adj. (pron. póstumo : Lat. 
posthumus; post; depois, e humus, terra, fig. en- 
terro ), posterior à morte de alguem. Filho —, 
nascido depois da morte do pai. Obras posthu- 
mas, publicadas depois da morte do autor. Post- 
huma memoria, pena, infamia. 


POSTIÇA , s. £. (subst. da des: f. de postiço), 


st. naut., obra accrescentada ao costado do navio 
“para obstar à abordagem. Postiças , obras exte- 


riores no costado. 
POSTIÇO, A, adj. ( Lat. positus, p.p. de po- 
nere, pôr; à des. iço vem da Lat. its, rad. 


itum, sup de ire, ir), que não faz parte integrante, 


da pessoa ou cousa; falso, v. g. cabello — ; côr 
postiça, dentes postigos ; At. supposto, suppositi- 
cio. Cartas postiças. Altar—, portatil, não fixo. 
Vãa e postiça gloria de reinar, pbr. ant., de 
tyranno usurpador. 

POSTIGO, s.m. (do Lat. postis, poste e porta), 
pequena porta dobradiça feita na porta maior de 
praça, palacio, etc. ; Janella pequena; fig. en- 
trada estreita. «Deixa-se esse— ao desengano. » 
Vieira. 

POSTIGUINHO, s. m. dim. de Postigo. 

POSTILHA. 7. Postilla, 

POSTILHÃO,, s.m. (Fr. postillon, de poste, 
posta), homem que vai a cavallo guiando correio 
que corre a posta, correio que leva cartas, des- 
pachos ; it. boleeiro de sege ou «coche de posta. 
Pl. Postilhões. 

POSTILLA s. f. (V”. Apostila), lição que o 
lente dicta aos discipulos e que elles escrevem , 
para a decorarem; escholio, additamento feito 
ao texto do autor pelo lente ; additamento à es- 
criptura. 4 — de mal dizer, os praguentos, a 
chronica escandalosa. 

POSTILLADO, p. p. sup. de Postillar, e adj.; 
accrescentado com postilla ou notas addicionaes. 
Cartas — da mão do duque. 

POSTILLADOR, s. m. verb., o que faz postilla , 
põe cotas ou annotações. | 

POSTILLAR, v. a. (contracção de apostillar); 
dictar postilla; annotar, ajuntar notas, annota- 
ções ao texto de livro, escriptura, carta; it. es- 
crever as lições dictadas pelo lente. 


POSTIMARIA, s. f. ant. /”. Fim, Termo. 


POSTIMEIRA , adj. f., derradeira. ”. Postri- 
meiro. 

POSTINHA:, s. f. dim. de Posta, pequena ta- 
lhada'de peixe ou carne. 


POSTLIMINIO, s.m. (Lat. postliminium ; post, 
depois, e limen, porta), t. de direito rom., resti- 
tuição dos direitos civis ao cidadão que por au- 
sencia ou cativeiro os havia perdido. 


' POSTMERIDIANO, A, adj. ( Lat. postmeridia- 
nus), posterior ao meio dia. 

POSTO, p. p. sup. de Pôr, e adj., que se poz, 
collocou : — em pé, em situação erecta; it. que 
poz. Tinha posto toda a sua confiança no amigo, 
Posto a fazer alguma cousa, occupado. Posto 
em fazer alguma cousa, resoluto, resolvido. 
Posto em costume, habituado. Posto, deposto, 
v. g. — omedo.«Posta a artificiosa formosura» 
Cainões. 

Posto , ornado , composto, ataviado. « Postos 
os altares das melhores sedas. » Lucena. 
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POSTO, s. m. (subst. do prada » lugar 
onde se põe sentinella ou destacamento de tropa. 
Tocar a postos, em praça d'armas ou a bordo de 

navio de guerra, chamar com o tambor os solda- | 


| dos e officiaes para virem occupar o lugar que lhes 


compete. Posto, graduação militar, cargo, em- 
prego civil. Elle occupa hum —' importante. 
Posto, lugar, sitio onde se põe alguma cousa ; it. 


| sitio, terreno. He ant. nestes dois sentidos. Pos- . 


tos abalizados, ant., lugares communs de que 
alguem usa com frequencia no discurso. 

Posto, ant., ponto de mira, alvo. « Poz o 
posto em Aabu, e passou-lhe o braço-com hum 
virotão, » Ined. 111, 169. 

POSTOQUE, conj.; ainda que, se bem que, sup- 
posto que. 

POSTRAR e deriv. V”. Prostrar, etc, 

POSTRE, s. m. (de postero ou posterior), sobre- 
mesa. Os postres, as iguarias que sé servem no 
fim do jantar ou da cêa. ir 

POSTREIRO, A, adj. (mesmo rad. que o prece. 
dente), derradeiro , (rd Mão —, a Pri 
até aos dedos. Tags qu + 

POSTREMO, A, adj. (Lat. postremus, superl. 


“de posterus), ultimo , derradeiro , final, Dia —. 


POSTRIMEIRO. /”. Derradeiro, Eta 
POSTSCRIPTO, s. m. (Lat. post .scriptum), 
posdata, addição a-carta já subscripta. 
POSTULAÇÃO, s. f. verb. (Lat. postulatio, 

onis), t. de dir. canonico, o acto de postular. 

POSTULADO, s. m. (Lat. postulatus), ponto . 
que o arguente ou (ertrdtlitralod de alguma pro- 
posição pede se lhe conceda, se admitta como 
verdade. 

Synon. Postulado he proposição queo adver- 
sario não pode contestar, ou por ser admittida 
universalmente e evidente;-ou por ter já sido 
demonstrada ; sobre ella se estriba a demonstra- 
cão, e por isso comeca o arguente por obter a con- 
cessão da certeza d'ella, Axioma he verdade in- | 
contestavel e quenão carece de demonstração. 

POSTULADOR;'s. m. verb. (Lat. postulator), . 
o que postula; o que solicita na curia romana 
a canonisação ou beatificação de algum servo de 
Deos, martyr, etc. 

POSTULANCIA. P”. Exigencia. Rev! 

POSTULAR, v. a. (Lat. postulo, are, pedir 
com instancia), pedir ao superior hum certo su- 
jeito para cura, reitor, prelado , dispensando-o 
de impedimento canonico , ou de officio que sirva 
em outra igreja. 

POSTUMARIA. /”. Posthumaria. 

POSTUMEIRAMENTE, adv. ant. 77. Ultima- 
mente. 

POSTUMEIRO. /”. Derradeiro, Ultimo. 

POSTURA, s. f. (Lat. positura), situação em 
que alguem põe o corpo, ou os diversos membros. 
Em — de supplicante, em — de combatente, 
erecta, reclinada. 

Postura do corpo, symetria dos membros. 

Postura, p. us., posição, situação, lugar, 
sitio, estancia. « O sitio e postura da cidade 
Adem.» Barros. « JVa postura do caes do Tejo,x 
isto-he, lugar de desembarque. | 

Postura, o acto de pôr ou dispôr, v. g. — de 
arvores, plantas ; it. o acto de se pôr, Y. g. a —= 
do sol, da lua.. : 

Postura, resolução, lei de camara municipal ; 


| it. ant., decreto regio impondo condição de con- 


tracto. Postura , pacto, convenção , ajuste, cons 
dição do contracto. 4 — do torneio, da justa, 
condições. : 

Postura, adorno, enfeite. Posturas do rosto, 
arrebiques, côr. Pór posturas à natureza, pre-, 
ferir os ornatos artificiaes às bellezas naturaes. 

Postura, o pôr ovos a gallinha. Gallinha da 
primeira, da segunda —, os ovos que ella põe 
por alguns dias antes-de chocar. Lepantar a —» 
deixar de pôr ovos, 


POT: 


Postura, posição e toque da mão esquerda nos 
rastes, ou cordas da viola, da rabeca. 

Synon, Attitude significa postura expressiva ; 
je termo das artes adoptado do Francez, 

POSTUREIRO, s. m., o que vende posturas do 
rosto, arvebiques. - 

POSY , obsol. « Posy mewsinal. » Elucid. Mo- 
raes verte puz e diz-se que vem do Lat. Era 
Eu creio que he simplesmente pos y, puz alli. 

POTA, s. f. (t. da Asia Port.) V”, Poto, 

POTAGEM, s. f. (Fr. potage, sopa, do Lat, 
potus, bebida), bebida ; it. môlho : — para 
lebre, peixe. 

POTAMIDES, s. f. pl., t. poet., nymphas dos 
rios e das ribeiras. Do Gr. xot«uôs potamós, rio. 

POTASSA, s. f. (do Ingl. potash, pot; panella, 
e ash, cinza), cinza da lenha do fogão; it. 
t. chim., o alcali vegetal cuja base metallica des- 
coberta por Davy se denomina potassio ou potas- 
sium Lat., oxydo de potassio, 

POTASSIO, s: m., t. chim. mod., a base me- 
tallica da potassa. 

POTASSEIRO;'s: m. (des. eiro); homem que 
trabalha na preparação da potassa. 

POTAVEL, adj. 2. (Lat. potabilis, de potus;, 
bebida), reduzido a estado fluido, que se pode 
beber. Agua — , hoa para beber. Ouro —, pre- 
paração fluida d'este metal a que se attribuião 
grandes virtudes., e até a de prolongar a vida. 

POTE, s.m. (Fr. pot, do Gr, rotip poter, Lat. 
poculum, vaso para beber), vaso de barro para 
ter agua , azeite, vinagre, vinho, etc. ; it. me- 
dida de seis canadas. 

- N. B. Moraes e o seu ultimo additador, enga- 
nados sem duvida por alguma edição incorrecta 
de Barros, da a pote a significação seguinte : 
« Obra das gales e fustas que as faz mais alte- 
rosas, » ecitão a passagem de Barros, Dee. 11, 
lv. 2, cap. 7, que vou transcrever como se lê 
na edição de 1628. « Como as naos de Mir Hlocê 
erão mui sobranceiras sobre as nossas, e vinhão 
à levantisca com pôtes e rede que os nossos 
ainda não usavão, » etc, Parece apenas crivel 
ue a omissão do til bastasse para Moraes confun- 
dir em huma phrase de sentido tão obvio potes 
com pontes. 

POTEA, s. f. (do Fr. ant. potie ou poniye, 

6), estanho calcinado em pô fino para polir vi- 
E: it. massa de vidraceiro. 

POTECAR, s. m. (t. da Asia Port.), recebedor 
de aldêa. ; 

“POTEIRO. /”. Poterio. 

POTENCIA, s. f. (Lat. potentia, de potesse 
por posse, poder, ou do p. a. potens, ts, que 
pode), força, energia intrinseca; virtude, acti- 
vidade, v. g. a — da corrente da agua, do fogo, 
do veneno ; poder, força de gente; mando, au- 
toridade. Átacou a India com tanta —, As 
potencias da Europa , os estados soberanos, os 


reis, governos. Às potencias da alma, as facul-: 


dades intellectuaes, a intelligencia, a memoria. 
Estar em —, com energia para efectuar, mas 
sem a exercer. Potencia, energia procreativa do 
varão ou animal macho, erecção. 

Potencia, t. math., propriedade de augmentar 
hum valor numerico ou radical multiplicado por 
outro. Primeira —, segunda — ou quadrado da 
raiz ; terceira — ou cubo. 

Potencia surda ou irracional, cuja raiz não 
pode exprimir-se por numero inteiro. 

Potencia componente, t. de mechanica, a que 
concorre com outra na mesma linha ou debaixo 
de certo angulo. b 

Dias de potencia, t. for., durante os quaes o 
quiz pode ter alguem preso sem lhe declarar culpa. 

POTENCIAL, adj. a. (Lat. potentialis ), que 
pode ter efíeito, mas que ainda se não manifesta, 
“capaz de acção mas inactivo. Cauterio —, a pedra 
tina, caustico lunar, nitrate de prata ; man- 
teiga de antimonio, etc. Estas e outras seme- 


POU 


lhantes preparações são assim denominadas por- 
que tem a propriedade de destruir as carnes como 


o caustico actual ou ferro em brasa. 

POTENCIALMENTE, adyv. (mente suff.), de 
modo potencial. 

POTENTADO , s. m. ( Lat. potentatus), rei po- 
deroso ; principe, soberano independente, ou que 
recebe a investidura de outro. 

POTENTE, adj. 2. (Lat. potens, tis, p. a. de 


posse, poder ), poderoso. Cruz —, V”. Potentea. 


POTENTEA, adj. f. t. do bras.: cruz —, cuja 
haste direita he mais longa que os braços. 

POTENTEMENTE, adv. (mente suff. ), com 
força. ; 

POTENTILLA,, s. f. E » planta vulgar que 
nasce nas lagõas e margens dos rios. 

POTENTISSIMO, A, adj. superl. de Potente , 
muito poderoso, 


POTERIO, s. m. ( Lat. poterium ), herva me- 


dicinal. 


POTESTADE, s. f. ( Lat. potestas, tis), poder,. 


potencia, forças. 1 antiga — de Roma. 


Potestade, s.m. (do Ital. podestã), magistrado 
territorial da antiga republica de Veneza e outras 
da Italia. It, magnate do reino com jurisdieção e 


imperio, e talvez com mando militar. Potestades, 
os anjos do sexto coro. Ás — do ar, os demonios. 


POTISSIMO, A , adj. superl. ( Lat. potissimus), 
P- us., mui principal, 

POTO ,s. m. (Lat. potus), ant., bebida. 

POTO , s. m. (t. da Asia Port.) , conhecimento 
que o escrivão da da venda ou do arrendamento. 

POTOSI;,s. m., cidade e provincia do Perú 
donde os Hespanhoes tirárão muito ouro ; fig. 
grandes riquezas, origem, manancial de riquezas, 

POTRA , s. f. t. vulg., hernia do escroto. 

POTRÃO: /. Poltrão. 

POTRO, $. m. ( do Fr. ant. poutrain ), cavallo 
novo antes de ensinado; fig. cavallete de dar 
tratos. 

POTROSO, adj. m. (des. oso), que tem potra, 
hernioso, 

POUCACHINHO, A, adj. dim. de Pouco. It. 
subst. Hum —. /. Poucochinho, 

POUCO, A, adj. (Lat. paucus, pouco. Os ety- 
mologistas não dão radical satisfactorio deste 
termo. Em Egypc. pouk significa tenro, delicado, 
e houdji, pequeno ), diminuto em quantidade, 
extensão, duração , qualidade, forca, energia, 
Pouco espaço, fundo; — dinheiro, tempo, medo, 
juizo, cutdado, Pouca gente; — fé, conjiança, 
vida, duração, gloria. Poucos annos, filhos, 
amigos, navios: Poucas posses, faculdades. 
Pouca cousa, de pouca entidade, de pouco valor. 
Huma pouca de roupa, istohe; pouca quanti- 
dade. Zer em — preço. Fazer — apreço. 

Pouco, substantivado, pequena quantidade, 
pequeno numero, pouquidade. Hum —, tenue 


quantidade, v. g. espera hum —, pequeno espaço 


de tempo. Goza o teu —, isto he, o teu pouco 
havere Muitos poucos fazem o muito. He homem 
para —, de pouco prestimo. Hum — de vinho, 
de tempo, de socego, pequena porção. Ter em —, 
fazer pouco caso. Ler alguem em — ; fazer pouco 
apreço. 

Pouco, adverbialmente, em tenue, diminuta 
quantidade, porção, em grao diminuto. Sabe —. 
Lé —. Cuida — dos seus deveres. Pouco se lhe 
dá. Custa, val —, preco diminutivo. Pouco a 
—, OU aos poucos , ou pouco e —, gradualmente, 
com progresso lento. Por — escapou da morte, 
isto he, esteve mui proximo. 

POUCOCHINHO , A, adj. dim. de Pouco. Usa- 
se subst. Hum —, mui pequena porção. 

POUPA , s. f. ( Lat. upupa), ave que tem huma 
especie de topete ; topete das aves; it. topete dos 
homens ; penteado das mulheres com o cabello 
levantado na parte dianteira da cabeça. 

POUPADO, p. p. sup. de Poupar, e adj., que: 


POU 


amigo de poupar. Dinheiro —, forrado 

POUPADOR, A, s. verb.; pessoa regrada nos 
gastos, amiga de poupar. 

POUPÃO, s. m., t. chulo, poupador; it. o que 
se poupa ao trabalho. 

POUPAR, v. a; (do Lat. perparcê, com summa 
parcimonia ), gastar, dispender com regra, v. g. 
— a fazenda , os gastos; e fig. — o trabalho, o 
tempo, a saúde, a vida; — o castigo à quem o 
merece; — os amigos. Poupar o homem, tratâr 
lo de modo a não quebrar com elle ; it. não expôr 
a sua ignorancia, não o humilhar. Poupar os 
criados, as bestas; não os fazer trabalhar de mais. 
Poupar o inimigo, não acabar de o arruinar. 

Poupar, forrar, economisar, guardar o que so- 
bra do rendimento, dos ganhos, 

POUQUIDADE,, s. f. (Lat. paucitas, tis) cousa 
pouca; pequena, tenue: quantidade; cousa: de 
pouca monta, de pouco valor; pequenhez de ani- 
mo, pouco prestimo; acção de homem apoucado. 

POUQUISSIMO, A, adj. superl. de Pouco, 
muito pouco. 

POURSUIVANS , s. m. pl. (Do Fr.) V7, Passa- 
vantes. 

POUSA, s. f. ant. J”. Pousada, Residencia, 

POUSADA , s. £. (subst. da des. f. de pousado), 
hospedaria , estalagem , casa onde pousa o cami- 
nhante ; hospício, morada, aposentadoria, do- 


micilio. Pousada da gallinha, lugar onde ela. 


vai pôr os ovos. Fallar de —, com pausa, de 
sangue frio, desapaixonadamente. 

Pousada, na Beira, cinco ou seis feixes de 
lenha atados. 

POUSADEA, ant. 7”. Pousadia, Pousada. 

POUSADEIRO , s. m. ( pousada , des. eiro ), as. 
nádegas ; it. ant., o que preparava a aposentado- 
ria ; it. o guardador de gado ou de porcos. 

POUSADIA , s, f. ant., aposentadoria ; pousada; 
morada. Fazer — em mosteiros, aposentar-se , 
pousar nelles. 


POUSADO, s. m. ant. /”. Pousada. 
POUSADO, p. p. sup. de Pousar, e, adj., que 
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poupou ; forrado. Homem —, economico, regrado, | 


pousou ; vagaroso, descansado; it. recolhido em. ' 


pousada ; it. ant., aposentado, reformado. 

POUSADOURO, s. m., lugar onde se pousa, 
onde descansa quem leva carga. It. O —, as ná- 
degas. 

POUSAFOLLES , adj. 2., t. chulo, vagaroso , 
tardo. 

POUSALOUSA, s. f., borboleta. 

POUSANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis) ;t.do bras. Animal —, representado pousando. 

POUSAR, v. abs. ou n. ( Lat. pauso, are, de 

és, 0 pé), repousar, parar, descansar em algum 
ugar, v. ge — a ave, sentar-se: — o animal, sen- 
tar-se sobre os quartos traseiros, ou deitar-se a 
seu geito. 

Pousar, recolher-se em pousada, passar a noite 
em algum lugar : — com alguem, morar, aposen= 
tar-se em casa d'elle. Pousar, morar, habitar ; 
deter-se hum pouco em algum lugar. 4 verdade 
que pousava em teus labios, tinha assento. 

POUSENTADOR, ant. /”. Aposentador. 

PQUSIO, A; adj. ( de pousar): terra —, fol- 
gada, que se deixou de semear para a não exhau- 
rir ; lt. terra cuja cultura foi abandonadas. 


“a 


POUSIO, s. m. ( subst. do precedente ), terra 


folgada , não semeada. « Herdades dos menores 
nom se cultivão e jazem em pousios.» Ord, Affons. 
POUSO, s. m.(de pousar), lugar em que alguma 
cousa, pessoa ou animal pousa, assenta, descansa; 
pedra do meio de moinho sobre;a qual anda a galga: 
encostada. ao eixo ; lugar na cama onde alguem 
esteve deitado ; lugar onde pousa a ave. Poar 
aos pousos. Tomar — , pousar. Pouso de navio , 
ancoradouro, lugar, estancia onde elle está surto 
« Tomárão as naos pouso ante a cidade.» Barros. 
POUTA, s. f., pesode pedra preso a hum cabo, 
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que os barqueiros lanção na agua para segurar o 
'barco. Huma — de corda , do comprimento das a 
«que se prendem as poutas. 

POUTAR, v.a. (pouta, ar des. inf.):— o 
barco, segurar com a pouta. . 

POVO ,s.m. (Lat. populus, do Gr. r0hvs polys, 
mumeroso ), nome collectivo dos habitantes de 
huma terra, cidade, região, nação, v. g. o povo 
romano ;it. os cidadãos das classes não privile- 
giadas ; it. a plebe, o vulgo. Povo miudo, gen- 
talha, gente das classes inferiores da sociedade ; 
multidão de pessoas, v. g. acudio muito povo. 
Povo, fig. e poet., grande quantidade. « O povo 
revoltoso dos bravos ventos, » « Eolo encerra o 
bravo povo dos sonoros ventos.» Diniz. 

Povo, ant. e fig., cousa do vulgo. « Essa opi- 
nião he povo, popular, digna do vulgo. /Vavegaes 
por huns rumos povo. 

Synon. Povo he termo generico, e abrange a 
totalidade dos habitantes, dos individuos de huma 
nação ou cidade, v. g. o povo portuguez; it. o 
maior numero , a classe que não he nobre ou pa- 
tricia, nem os ecclesiasticos, v. g. as córtes com- 
põem-se dos tres braços ou estados nobreza, clero 
e povo. Vulgo he a parte vulgar do povo, a gen- 
talha. Plebe, entre os Romanos, era a ordem po- 
pular em opposição aus senadores ou patricios, e 
por isso se denominavão plebiscitos as leis feitas 

elo povo e tribunos da plebe, Entre nos, plebe 

E a infima porcão do povo. 

POVOAÇÃO, s. m., os habitantes de alguma 
cidade, villa ou lugar; a gente que habita alli. 
Ás povoações da costa. 

POVOADO, p. p. sup. de Povoar, e adj., 
onde se estabelecérão habitantes. Os muitos emi- 
grados da Europa tem povoado a America. Lu- 

ar —, que tem moradores, vizinhos, habitantes. 

Fis. abundante, v. g. bosque — de arvores ; lago 

— de peixes; barba povoada de cabellos. 

POVOADO . s. m. ( subst. do precedente), lu- 
gar povoado. Viver em—, 

POVOADOR, s. m. verb., colono, o que vem 
estabelecer-se em algum lugar ; it. o que estabe- 
lece colonos, que funda villas, cidades, estabele- 
cendo nellas habitantes, Este rei foi grande po- 
voador. 

POVOAR, v. a. (povo, ar des. inf. ), estabe- 
lecer habitantes em terra erma, fundar colonias, 
v.g. a republica romana povoou muitas terras. 
Povoar, ir habitar algum fas V. Z. Muitos co- 
tonos tem ido povoar a IVova Hollanda. Fig, en- 
cher, occupar em grande numero, v.g. os animaes 
que povoão os bosques. Us malfeitores que po- 
voão os carceres. Povoar os mares de naos, de 
navios de commercio. Povoar os tanques de 
peixinhos. 4 mão que povoou o céo de estrellas. 
« Á dissoluta impugpidade povoou a terra de cri- 
mes , » multiplicou-os nella. 

Povoar, em sentido abs., ant. e Pp. us., assentar 
morada, vivenda, estabelecer-se.a Forão os Ára- 
bes povoando em ilhas.» Barros, Dec. 11, 14/25 

POVOO, ant. /”. Povoação, 

POVORADO, ant. /7. Povoado. 

POVORADOR, ant. J7. Povoador. 

POVORAR, ant. 77. Povoar. 

- POVRAMENTO, sm. ant. V”. Povoacão, accão 
de povoar. É y 

POXA, adj. m. (t. Brasil.) Áspim —, de huma 
especie do acu branco, e do preio. 

POYA, V”. Poia. 

POYADA. 7”. Poiada. 

POYAR. 7. Pojar, e Pojar. 

POYMENTO, s.m: ant. 
sentar alguma cousa, 


+ . . 
POTO, s.m. ant., poia; assento, poial. 


POZINHO, s. m. dim. de Pó, tenue porção de 
cousa em po, um — de tabaco. á 


PoZio, ant. 77, Pousto. 
PRAÇA, s. £. ( Ital. piazza, Fr, 


» O acto de pôr ou as- 


plase, Allem, 


PRA 


platz, Lat. platea, do Gr. r)«rvs platus, largo, 
extenso, espaçoso; r)&5 plax, planície, campo ), 
espaço, área no interior de cidade ou villa; área 
onde se vendem generos, mercado, v. g. — do 
peixe, da hortaliça, Praça do commercio, edificio 
onde concorrem osnegociantes para tratar de trans- 
acções commerciaes ; fig. o corpo dos negociantes 


“de huma cidade. IVegociante da praça de Lis- 


boa. Praça, leilão, almoeda, hasta publica. Pór 
em —, aos lanços. Vender em —, em leilão. 
Fazer — de alguma cousa, fig., publicá-la, di- 
vulgá-la. Andar em —, fig., ser publico. Tirar 
á —, p. us., dar à luz ; manifestar, publicar. De 
praça, loc. adv. ant., em publico, publicamente, 
à cara descoberta. « Ler a carta, dizer alguma 
cousa de praça, » Ord. Affons., em publico, sem 
segredo, mysterio ou disfarce. « Ainda se não 
requerião os bispados de praça. » Vida do Arceb. 

Praça, fortaleza, lugar fortificado com muros, 
baluartes. Praça d'armas, o sitio onde se acampa 
o exercito ; lugar onde se faz o exercicio militar, 
onde se passa mostra ; it. cidade fortificada que 
serve de principal deposito de munições e petre- 
chos para a guerra; it. nos navios, armazem, 
paiol das armas. Praça alta , fortificação sobran- 
ceira ao terrapleno situada na demigolla abaixo 
do cavalleiro. Praça baixa, bateria que fica atrás 
do orelhão que serve de a cobrir, abrigar ou de- 
fender. 

Praça, tt. milit., posto, graduação, v. g. partio 
com praça de tenente, O' general mandou-lhe 
abrir praça de capitão. Sentar —, a alguem, 
alistâ-lo. Sentou praça, entrou no serviço mili- 


tar. Praça, fig., soldo de militares, v. g. comer 


praça de soldado, sargento, capitão. Praca 
morta , lugar não preenchido por soldado ; it. 
soldo que o capitão ou o coronel come a titulo de 
soldados que dá como effectivos, e que não exis- 
tem, O regimento tem cem Una mortas. Praça 


viva, a de soldado que cobra o soldo sem fazer 


serviço, estando ausente, Pór a — no campo, 
phr. ant., offerecer batalha. 
Praça, ant. e fig., nome, qualidade usurpada. 
uer passar — de fidalgo, ser havido por tal. 


Fazer praça de alguma cousa, ostentar, fazer 


alardo, 
Praça, lugar, espaço. Fazer —, abrir lugar, 


apartando a gente, fazer roda ao que está no 
meio de algum sitio. Pór —, ant., dar campo 
seguro para desafio. Fazer —, obsequiar em pu- 
blico. Pessoa de muitas praças, loc. famil., mui 
obsequiadora, que faz grandes demonstrações de 


amizade. 
PRACEBO, s.m. obsol., officio de defuntos. 


PRACEIRAMENTE, adv. ( praceiro, publico, 
mente sufl.), ant., em publico, abertamente. 
« Dizer —; ler huma carta —, » Ord. Affons. 
« Mandar hum mimo —, » Ord. Man., v, 9,2. 
A edição de 1797 traz, erradamente, 
mente. 

PRACEIRO vem assim erradamente na ultima 
edição do Clarimundo por parceiro no jogo. V”. 

PRACEIRO, A, adj. (de praça, des. ciro), ant., 
publico. « ZVo pellourinho e lugares praceiros, » 
Ord. Aflons. 

PRACTICA, s. f. (Lat. e Gr. praxis), exerci- 
cio practico. He correcta orthographia e evita 
confundir o nome com o verbo, v. g. pratica bem 
quem practica tem. V”. Practico e Pratica. 

PRACTICAMENTE, adv. ( mente suff.), na 
practica, de modo practico. /”. Praticamente. 

PRACTICAR, por uso. /7. Praticar. 

PRACTICAVEL, por uso, V”. Praticavel. 

PRACTICO, A, adj, ( Lat. practicus, do Gr. 
mpáacw prassó, Attic, Tpárrw prattô, fazer, prati- 
car), exercitado. He mais correcta orthographia, 
e tem a vantagem de differençar o nome do verbo, 
V. 8. como practico pratico esta arte. Huma le- 
tra, e principalmente sendo conforme à etymo- 
logia, he sempre preferivel a bum açcento que 


facilmente se omitte. 


parceira- 


PRA 
PRADARIA ou PRADERIA, s.f. (des. arta, 
ería), prados extensos, campo, campina de prados. 
PRADO ,s. m. (Lat. pratum, que creio deriv. 


do Gr. rpásov prason, verde, ou do Persa pardós 
ou phardos , jardim), campo de herva cultivada 
ou natural; espaços largos, campo. Os equoreos 
ou neptuninos prados, loc. poet., o mar, o oceano. 


PRADOSO, A, adj. (des. 0s0), onde ha prados. 
Terra pradosa. 

PRADOZINHO, s. m. dim. de Prado, pequeno 
prado, 

PRAGA, s. f. (Lat. e Dor. tieyk plaga, Gr. 
riem plaghé, de rkácow plessó, ferir), calamidade 
que faz grande estrago, v. g. as pragas do E gyp- 
to; huma praga de gafanhotos, mosquitos. Á, 
— das bexigas, epidemia. Huma — de piratas, 
e fig. — de maos versos, de maos poetas, — de 
espias, delatores. 

Praga, fig ., imprecação de males sobre alguem. 
Rogar pra, desejar mal a alguem, imprecar 
sobre elle males, calamidades; it. maldizer. Praga, 
dito do maledico, > 

PRAGAMYO, obsol. 77. Pergaminho. 

PRAGANA, s. f. (do Gr. Apiw bruó, pullular, 
brotar, e yeiw gaió, elevar-se), a barba ou aresta” 
aguda que sahe da espiga do trigo, centeio, etc. 

PRAGMATICA, s. f. ( pron. o accento na ante- 
penultima : do Gr. mpxneceois pragmatikos, de 
mpásew prassó, fazer, ordenar), lei contra algum 
abuso publico, v. g. — contra o luxo. Pragma- 
tica sancção, lei, decreto sobre objectos eccle- 
stasticos. 

PRAGUEJADO, p. p. sup. de Pra 
qne praguejou, amaldiçoou ; amal 
dito. Males —, imprecados. 

PRAGUEJADOR, A,s. verb., pessoa que pra- 
gueja, roga pragas, amaldiçõa. 

PRAGUEJAMENTO, s. m. verb,, Pp. us. (mento 
suff.), acção de praguejar. 

PRAGUEJAR, v.a. (praga; des. ejar, do Cast, 
echar, lançar ), imprecar males sobre alguem, 
amaldiçoar ; it. em sentido abs. e mais us. dizer 
mal, v.g.— de alguem. Praguejar, rogar pragas. 

PRAGUENTAMENTE, adv. (mente suff.), com. 
maledicencia, praguejando. 

PRAGUENTO, A, adj. (des. ento), maledico, 
maldizente. Gente praguenta. Os praguentos, 
subst. ' 

PRAIA ,s. f. (Lat. plaga), o mar que banha 
costa chata; a porção de terra chata que o mar 
cobre na enchente da maré, ou nas maiores ma- 
rés, e que deixa descoberta na vasante, ou nas 
marés menores. 

Synon. /”. o artigo Margem. 

PRAINA. /. Plaina, Plana. 

PRAINO. 7”. Plano. 

PRAINADEIRA, s. f. (de praina, plano, chato), 
insecto que dizem se introduz nas colmêas, e que 
he morto pelas abelhas. 

PRANCHA, s. f. (do Fr. planche, do Lat. pla- 
nus, chato), taboa chata, larga e grossa para 
construir o costado de návios e para outras con- 
strucções solidas, ou para servir de passadiço, 
Correr— á terra, deitâ-la da proa do barco à 
praia, para servir de ponte aos que desembarcão. 
Prancha de metal, lamina. Dar de prancha, 
pranchada. Pôr a vida na —, fig., aventurá-la, 
Pranchas, pl., taboado, Prancha da espada, a 
parte chata, da folha. - 

PRANCHADA, s. f. (des. ada), golpe com a 
prancha da espada. Dar, levar pranchadas, 
castigo militar. E 

PRANCHAO, s. m.augm. de Prancha, prancha 


forte, e grande de taboádo. PJ. Pranchões. 
PRANCHAR, v. a. (prancha, da folha de es- 


uejar, e ad;., 


içoado, mal- 


pada, ar des. inf.), dar pranchadas aos soldados, 
castigar com 


pranchadas. P. p. sup. e adj. Pran-, 
chado. , “= 
PRANCHETA ou PLANCHETA,, s. f. dim. de 


Prancha, t. cir., mecha chata de fios para curar 


PRA 
feridas; it. chapa delgada de metal; it. instru- 
mento mathematico de medir distancias, usado 
uos mappas geographicos. 

PRANTA. 2. Planta. 

'PRANTAR. 7”. Plantar. 4 

PRANTEADEIRA, s.f. ( pranto, des. eira), 
choradeira, carpideira, mulher que acompanhava 
os enterros por certo preço, e que 1a carpindo. 

PRANTEADO, Pp. p. sup.. de Prantear, e adj., 
“chorado, carpido. Morte muito pranteada. Tem 
— tão sensivel perda. Hymno mais pranteado 
que cantado, recitado em tom de prarito. 

PRANTEADOR, s. m. verb., o que prantêa, 
lamenta. . : 

PRANTEADORA. /”. Pranteadeira. 

PRANTEAR, v.a. ( pranto, ar des. inf.), la- 
mentar, lastimar-se com pranto, expressões de 
magoa, gemidos, muitas vezes acompanhados de 
lagrimas: — a morte do Jilho, da esposa, do 
pai; — o morto com tantas magoas ; — a perda 
do amigo. 

PrantEAR-sE, v. r. ant., lastimar-se. 

Synon. Prantear he soltar vozes pezarosas, às 
vezes acompanhadas de lagrimas. Chorar he der- 
ramar lagrimas. Lamentar he soltar pranto forte 
por suecesso mui infausto. Curpir-se he fazer ac- 

“tos demonstrativos de dôr viva, de magoa. De- 

plorar envolve a ideia de chorar, e applica-se 
mais aos uctos que às pessoas, v. g. deploro a 
cegueira das clusses privilegiadas, 

PRANTO, s.m. (Lat. planctus, de plango, ere, 
bater, dar golpes, prantear, Gr. r)isow plessó, 
àd.), demonstrações violentas de magoa, gemi- 
dos, gritos. Rebentar em pranto desfeito. Pranto 
de amargura. 

PRÃO, ant., plano. De prão, adv., de plano, 
“Sevéras, claramente. 

PRASINO, A, adj. (do Gr. npásov prason, alho 
porro, verde), ant., da côr de alho porro, verde. 

PRASIO, s. m. (Lat. prasius, do Gr. mpástoy 
prasion, verde ), nome de huma pedra preciosa 
“denominada mãt da esmeralda; ha tres especies 
dPelia, hama verde, outra amarellada, e outra in- 
teiramente amarella. 

PRASMAR, v. a. (do Fr. ant. blasmer, hoje 
biimer, do Lat. blasphemáre, reprehender), ant. 
€ obsol. 4”. Reprehender, Censurar. 

PRASME, s.m. (praz-me), beneplacito, con- 
sentimento. O regio prasme. «a 4s pessoas em 
que estava o prasme do casamento, » Cast. 

PRASMO,s.m. (de prasmar), ant., censura, 
reprehensão. 

PRASO. /. Prazo. 

PRATA,s. f. (Cast. plata, Fr. ant. plate, barra 
de prata ou de ouro, de plat, plano, chato), me- 
tal fino, branco , malleavel de que se faz baixela 4 
lampadas, fivelas e outras peças. Prata em barra, 
apurada e fundida em barras : — lavrada, obras 
feitas de prata. Tela de prata, de fio de prata. 
Prata amoedada; — batida em folhas, tirada 
pela fieira. 

Prata quebrada, fig., cousa que nunca perde 
o seu valor ainda tendo soffrido quebra. 

Prata, planta cujas folhas oferecem grãozi- 
mhos brancos como borrifos de orvalho. 

PRATAS, s.f. pl., laminas, peças da armadura 
antiga para defender o corpo. 


PRATEADO, p.p. sup. de Pratear, e adj., co-' 


berto de folha de prata ; fig. de côr e brilho da 
prata. olhas prateadas, Às ondas prateadas. 

PRATEADOR. 2. Prateiro, 

PRATEAR, v. a. (prata, ar des. inf ), cobrir 
de folha de prata, dar a côr de prata; fig. enco- 
brir o mal com alguma côr boa ou pretexto 

“Plausivel. 4 lua prateava as aguas do lago.. 

PRATEIRO, s. m. (des. eiro), official que lavra 
prata, vulgarmente chamado ourives da prata, 
expressão impropria. o | 

PRATEL,s. m. dim. de Prato, pratinho, prato 
pequeno. Pl. Pratéis. (He desus.) 


PRA ' 


PRATELEIRA , s. f. (des. eira), estante de pôr | 


pratos, e frasca da cozinha. 
- PRATELEIRO , s. m. 7, Prateleira, 
PRÁTICA. ou antes PRACTICA, s. f. ( Lat. 
praxis, Gr. mpaxrtxy praktiké), exercicio practico 
de arte ou profissão: — da medicina, do Joro; 


uso , estylo practico, v. g. — do nosso foro; —. 


dos medicos. 4 practica das virtudes. Pouco 
vale a theoria sem a practica, Pórem — os pre- 
ceitos theoricos da arte. 

Practica,s. f., conversação familiar ; exhor- 
tação familiar. Fez huma — aos soldados, ao 
auditorio. Trazer em — alguma cousa, fallar 
nella em todas as conversações. Metter em — al- 
guma cousa, fallar nella, Manter —, continuar a 
conversação com alguem. 

PRATICADO, p. p. sup. de Praticar, e ad)., 
posto em practica ; conversado ; communicado 
em conversação ou exhortação familiar. 7. o 
verbo, 

PRATICADOR, s. m. verb., o que pratica; 
conversador. À 

PRATICAMENTE, adv. (mente suff.), na prac- 
tica, segundo a experiencia, o uso, de modo 
“practico. fe 

PRATICANTE, s. m. (des. do p. a. Lat. em 
ans , tis), o que adquire practica debaixo da di- 
recção de advogado, medico, cirurgião. Lente 
praticante de medicina , o das cadeiras de prac- 
tica d'esta arte. 

PRATICAR ou PRACTICAR, v. a. (pratica ou 
practica, ar des. inf.), pôr em practica:— a 
medicina, a cirurgia, a caridade, as virtudes. 
Praticar, dirigir palavras, discurso, sexhortação 
aalguem, v. g. « para lhes praticar à doutrina 
christãa. » Barros ,1, 3,5. 

Praticar, v. abs. ou n., conversar em alguma 
materia com huma ou mais pessoas ; procurar ad- 
quirir practica, v. g. meu irmão anda praticando 
com hum celebre advogario. 

PrariCAR-SE, V. r., impessoal, usar-se na praxe, 
estar em uso. Assim se pratica no foro, na córte, 
entre homens de bem. 

PRATICAVEL, adj. a. (des. avel), de facil 
execução, facilde pôr em practica. Meios prati- 
ERREI S 

PRÁTICO ou PRACTICO, A, adj. (/7. Prá- 
tica), exercitado , experimentado, habil, destro, 
versado (homem), v. g. — na navegação, nas 
linguas, nas artes uteis; — da barra, da costa, 
queas conhece por experiencia. Pratico, praticado, 
executado. Medicina pratica, à que consiste na 
applicação dos medicamentos aos doentes. Casos 
practicos, que occorrem frequentemente na praxe. 

Us practicos, subst., pessoas que tem practica, 
expenentes. 

1Y. B. A etymologia de Practica e seus deri- 
vados pede o ct, mas o uso tem supprimido o c; 
todavia creio acertado conservâ-lo em practica, 
s. f., para o diflerencar do verbo, ele pratica , 
pratica tu; e em practico, ad]., para o não con- 
fundir com o verbo eu pratico. 

PRATINHO, s. m. dim, de Prato, pequeno 
prato; fis. guisado delicado. Fazer — de al- 
guem , fig., e Jocoso, divertir-se à custa delle, 
debicar nelle, . 

PRATO, s.m. (Fr. plat, chato, e prato), peca 
mais ou menos cóva de louça, metal ou madeira 
sobre que se servem iguarias na mesa; it. p. us., 
bacia, Y. 8: — de dar agua às mãos sfis. gui- 
sado, vianda, iguarias que se servem em pratos 
na mesa ; it. sustento, comida. Ter prato certo. 
O rei the dá huma moeda por dia para prúto. 
Fazer prato de alguma cousa, loc. famil., propô- 
la na conversação para modelo. a 

Prato, peça de madeira sobre que os bombei- 
ros assentão os paneiros para nestes fazer mais 
impressão a polyora do pedreiro. 

PRAUSO. YZ, Rauso. - 

PRAVIDADE, s. f. (Lat. pravitas, 


tis), mal- 
dade moral, depravação. 
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PRAVO, A, adj. (Lat. ravus, torto, mao), 
P. US., mao, perverso , malvado. J”. Depravado. 
PRAXE, s.f. (Lat. praxis. PV. Practica), prac- 
tica, execução de theória. 4 — Judicial, forense ; 
—' da medicina. 
PRAXI. 7. Praxe. 
PRAXISTA,s. m. (des. 
ensina a praxe do foro. 
PRAYA. /7. Praia. 
PRAZ. V”. Prazer, verbo, 
PRAZADO, ant. 7”. Emprazado. 
PRAZENTE, adj. a. ant. 7. Aprazivel, Agra- 
davel. RT 
PRAZENTEAR. V, Lisongear. . 
PRAZENTEIRAMENTE, adv. (mente sufr.), 
de maneira festiva, alegremente, de modo a agra- 
dar a alguem. | 
PRAZENTEIRO, A, adj. (J”. Prazer, s. m.), 
alegre, festivo, amigo dos divertimentos, folga- 
zão: — no fallar. Cara prazenteira, que mostra 
agrado , aflavel. Mulher—. Vista —, aprazivel. 
PRAZENTEO, s. m. /7. Lisonja. 
PRAZER, s. m. (Fr. plaisir, do Lat. placeo , 
ere, agradar), gosto, satisfação, gozo, conten- 
tamento. Os prazeres sensuaes , honestos, do 
espirito ; sensações agradaveis, apraziveis. Pra- 
zeres publicos , festas, funções, divertimentos. 
Tomar — em alguma cousa, gozar, receber 
gosto d'ella. Meister em — , fazer alegrar. Casa, 
quinta de —, de recreio. 4 — ou uq bel prazer, 
loc. adv., com'toda a satisfação, 
* Prazer, v. abs. ou n. irregular (Lat, placeo, 
ere; de lacio , ere, enlaçar, attrahir), aprazer, 
agradar, ser do gosto, Prazerá a Deos. Prazendo 
a Deos. Se a Deos prouver. Prouve a El-Rei. 
Disse que lhe prazia. Prouvera, prouvesse a 
Deos. Praz, ant., era exclamação com que se 
marcava a alguem que repetisse o que tinha dito 
e que se não tinha ouvido distinctamente. Vem do 
Francez plaít-il, usado no mesmo sentido. V.o 
artigo Verbos irregulares na Grammatica. 
PRAZIMENTO. /”. Consentimento, Prasme. 
PRAZMO. V”. Prasmo. (a 


PRAZO, s. m. (do Fr. ant. plesse ou plessis, 
tapada, jardim cercado de vallados, cerca, em B. 
Lat. plessa, ou de praiau, praiaux, praioz, 
prado), terreno que o dono aforá ou dá de em- 
phyteose a outrem para que este goze do do- 
minio util, em vida ou vidas; ou em fateosim;, 
com certas condições. Prazo de livre nomeação, 
que o actual possuidor pode, por testamento, deixar 
a quem quizer. Prazos desaforados, que não pa- 
gão foro.ou pensão annual. «Os reis de Portugal 
e Custella entenderão metter as Molucas cad 
hum: em seu prazo, » Lucena, isto he incluir nos 
seus dominios. Esta expressão figurada vem do 
sentido primitivo do termo prazo, cerca; pro- 
priedade rural murada ou cercada de vallados. 

Prazo, fig., tempo determinado, limitado, 
dentro do qual se deve fazer, ou verificar alguna 
cousa, epocha determinada. « Os dias e pra- 
z0s dá minha vida. » Arraes. « Pedio de prazo 

tres dias para deliberar. » Vieira. Encurtar ou 
alargar o prazo, prorogar, retardar. Pagar a 
prazos, em epochas fixas; determinadas, em pa- 
gamentos successivos. À 

PRÊ,s. m. (Fr. prét, do Lat. prestatio, 
prestação), soldo, paga diaria do soldado. 

PRE, particula inscparavel prepositiva que ea- 
tra na composição de muitas palavras; denota si- 
tuacão amterior no espaço e no tempo, eminencia 
e fig. primazia, excellencia, X. 8. precipício, 
presagio, -preeminente, prepôr, preclaro. Vem 
da prep. Lat. pre, que creio derivada do Egypcio 
piro ou pi hera, a face. OGr. «75 pro he cvi- 
dentemente contracção do Egy pcio pi ro, a bocca, 
a face, o rosto. 

PRÊA, 5. f. (Fr, proie), presa. O lobo solta a 
prea. « Hespanha era feita préa de quantos a 
querião occupar. » Leão, Descrip. /”. Presa. 
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ista), jurisconsulto que 


PREA sm. (t. Brasil.), o animal marsupial 
denominado geralmente kangririt, cuja fêmea tem 
hum bolso na barriga onde recolhe e leva os fi- 
Jhinhos: 

PREADAMITAS,s.m. pl. sectarios que, fun- 
dados nos annaes do Egypto, da Chaldea e da 
India, mantinhãoterem existido homens anterior- 
mente a Adão. 

PREALLEGADO, A, adj:, allegado, citado 
antes ou acima no mesmo discurso, arrazoado , 
ou capitulo de livro. 


PREAMAR ,s. m. (contraccão de praia é mar), | 


o auge da maré cheia, quando a praia esta co- 
berta de agua. 

PREAMBULAR, v. a. (pre, e Lat. ambulo, are; 
passear, andar), fazer- preambulo, oferecer em 
fórma de preambulo, fazer preceder. P. p. sup. 
Preambulado. 

PREAMBULO , s. m. verb., prefacio, exordio, 
introducção, discurso preliminar. 

PREAR, v. a. (do Lat. predo , are, de preda, 
presa), p. us., apresar, V. g. — navios, — ho- 
mens , na guerra; — huma moça, cativâ-la; it. 
em sentido abs. fazer presa, saciar-se: Áves, 
tigres que vem prear. 

PREBENDA, s. f. (Lat. prebenda, de prebeo, 
ere, dar, composto de pre e habeo, ere, ter, 
possuir), cauonicato, renda do canonicato , be- 
neficio ecclesiastico. 

PREBENDADO, adj. es. m., o que goza de 
prebenda. 

PREBENDARIA, s. f. (des. arfa), officio de pre- 
bendeiro. 

PREBENDEIRO,; s. m. (des. eiro), rendeiro 
que arremata rendas de bispados, communidades, 
canonicatos, ” 

PREBOSTE, s. m. (Fr. prevót, do Lat. pre- 
positus), official militar encarregado de prender 
os desertores; hoje he o executor da alta justiça 
nos regimentos. 

PRECAÇÃO, s. f. (Lat. precatio, onis, de 
precor, ari, rogar), rogativa; it. ant. colheita. 
« Podia El-Rei receber as precações, que vul- 
garmente chamão colheitas nas igrejas cathe- 
draes e mosteiros. » Mon. Lusit. 

PRECALÇAR. 7. Percalçar, Lucrar, Ganhar. 

PRECALÇO. /”. Percalco. 

PRECARIAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo precario. 

PRECARIO, A, adj. (Lat. precarius, concedido 
a rogos de alguem , de precor, ari, rogar), pos- 
suido como.mercê, que se pode revogar. Posse 
precaria. Paz —, não solida. Os bens da fortuna 
são precarios. 

PRECATADAMENTE ,, adv. (mente suff.), por 
precaução; com precaução , com cautela, 

PRECATADO, p. p. sup. de Precatar, e adj., 
acautelado, prevenido. Homem — , cauto. 

PRECATAR, v. a. ( pre pref., cauto , e ar des. 
inf.), acautelar, prevenir alguem de perigo que o 
ameaça, ou de successo antecipado; precaver, 
v. g. — damno, risco , accidente. 

PRECATAR-SE , V.sr., acautelar-se, precaver-se, 
v. g. — de mal que pode vir, — das ciladas, dos 
erros. Quando nos precatâmos era noite; quando 
advertimos. « Quando nos não precatamos so- 
mos navelhice, » Eufr., isto he, chegamos à ve- 
lhice insensivelmente. 

PRECATO, s. m. ant. Y”. Precaução. 

PRECATORIA,, s. f., carta precatoria. Y”. Pre- 
catorlo. ; 

PRECATORIO, A., adj. (do Lat. precator, o 
que pede, roga), que pede, roga. Carta —., em 
que o Juiz pede a outro magistrado a sentença, 
ou que faça alguma, diligencia judicial. 

PRECAUÇÃO, s. f. (Lat. precautio, enis), 
cuidado, cautela antecipada para obviar algum. 


Perigo, risco, precaver damno , embaraço , ine:|: 


conveniente. Usar de precaução ; tomar precaur' 
ções. mn 


| PRE 
PRECANTELADO. 1. Procatado, A cautelado.. 
PRECAUTELAR. /7. Precatar; Alcautelar, Pre- 
caver. AA 
PRECGAUTORIO: J”.. Braservativo. 
PRECAVER, v. a (Eat. protaveo, erespre 


e caveo, ere, acautelar, prevenir), - acautalar, | 


prevenir; antecipav-se envobviar o mal, o perigo, 
risco, damno. 

Precaver-sE, v. r., acautelar-se: 

PRECAVIDO, p. p. sup. de, Precaver, e adj, 
acautelado, prevenido , precatado. 

PREGAR, ant. Z. Prezar. 

PRECEDENCIA, s.f. (de preceder, des. encia); 
cousa que precede outra ; o acto de preceder ; di- 


reito de preceder a alguem. ms 


PRECEDENTE, ad). 2..( Lat. preecedens, tis, 
p. a. de precedo, ere., preceder ), que precede 
immediatamente, em tempo ou em ordem, serie. 
O dia, o capitulo —. Os precedentes oradores. 

PRECEDER, v. a. ( Lat. precedo ,ere, pre, 
e cedo, ere, sahir de hum lugar ), ir diante. Os 
antigos usavão da preposição a, posposta ao 
verbo, v. g. precedia a todos o arauto. «a À ma. 
tutina luz que ao sol precede. » Camões. Hoje 
dizemos sem preposição : « Os symptomas que pre- 
cedema crise; os signaes que annuncião e pre- 
cedem a tormenta. Preceder, exceder, avantajar- 
se: edificios tão grandes e maravilhosos que pre 
cedem às obras d'architectura dos Gregos e 
Romanos. » Barros, 2, 1,2. Preceder em bel- 
leza, riqueza, virtude a alguem. « Só no nome 
e na coróu o precedia o rei. » Vieira. 

Preceder, em sentido abs. ou n., avantajar-se, 
ter precedencia na graduação. Us duques prece- 
dem aos marquezes.«Diantede Deos não precede 
o rei ao villão.» Vieira. « Erão navios de'vela e 
remo, e em tudo precedião; os nossos não lhe 

odião fazer damno. » Barros, 2, po de 

PRECEDIMENTO, s. m. J”. Precedencia. 

PRECEITIVO, A, adj. V”. Preceptivo. 

PRECEITO, s. m. (Lat. preceptum), manda- 
mento, ordem de superior; regra moral, ou de 
artes, sciencias. 

PRECEITOR. V”. Preceptor. 

PRECEITORIA. /”. Preceptoria. . 

PRECEITUADO, p. p. sup. de Preceituar, e 
adj, , dado como preceito, v. g. doutrina precei- 
tuada.; it. a que se impoz preceito, v. g. disci- 
pulo — pelo mestre. 

PRECEITUAR, v.a.( preceito, ar des. inf.), dar 
ou impôr preceito. j 

PRECEPTIVAMENTE, adv. (mente suff.), por 
preceito , por mandado. 

PRECEPTIVO, A, adj. ( Lat. preceptivus ), 
que encerra preceitos, doutrinal. 

PRECEPTOR, s. m. ( Lat.), mestre, aio. (An- 
tigamente dava-se o nome de preceptores aos mes- 
tres das ordens militares, e de preceptores prima- 
rios aos gran-mestres.) 

PRECEPTORIA , s. f. (des. ta), prebenda 
applicada para os magistrados ou lentes das sés 
e da universidade. Preceptorias, ant., commen- 
das para os cavalleiros da ordem'do Christo , que 
em Africa militassem por dois annos à sua custa. 

PRECEPTORIAL , adj. (do precedente, des. 
adj. al), de preceptoria. Prebenda, beneficio 
—. Rendas preceptoriaes. - 

PRECES, s. f. pl. (do Lat. precor, art, roBar) ; 
rogações, rogativas, supplicas a Deos por calami- 
dade publica; it. breves responsorios de breviario. 

PRECESSÃO, s. f. (Lat. precessio, onis ), O 
preceder, ou ir diante: — dos equinoxios , mo- 
vimento antecipado e retrogrado dos pontos equi- 


noxiaes, que equivale a hum.grao em perto de 72. 
“annos. 


PRECHA. /”. Percha. 

PRECIADO. V”, Prezado. 

PRECIENCIA. /”. Presciencia. 
PRECINTA, s. f. (pre, e cinta) , faixa de cin- 


oc RR 
gir e reatar, v..g. precintas, quesegurão o-colxão 
ao leito; fige: precintas de fervo-do coffrez-—de 
cal, a cal que liga huma lagerá outras 

PRECINTADO, p. p. sup.:de Precintar, e ad)., 
cingido com faixa; fig. : donzella precintada de 
castidade, defendida, fortalecida. 

PRECINTAR, v. a. (precinta, ar des.. inf..), 
reatar com faixa ou precinta. Precintar os.coffres. 

. PRECINTO, s. m. (pre; e cinto ), recinto, 
circuito. ê * 

PRECIOSAMENTE, adv. ( mente suíff..), cus- 
tosa, ricamente. 

PRECIOSIDADE,, s. f. ( des. idade ), quali- 
dade preciosa, summo: valor de alguma cousa ; 
| fig. cousa, preciosa, de, grande valor, 4 — da 
saúde. Preciosidades , pl., cousas preciosas, de 
grande preco. 

PRECIOSISSIMO, A, adj. superl. de Precioso, 
de summo preço, valor. Zhesouro—. Sangue —. 

“PRECIOSO, A, adj. ( Lat. pretiosus, de: pre- 
tium, preço ); de preço, de grande; valor, de 
grande custo: Pedra precivsa; fina e de grande 
preco. Os preciosos restos da antiguidade egyp- 
cia. Os preciosos dons da-natureza. vs 

PRECIPICIO, s. m. ( Lat. precipitium), des- 
penhadeiro ; lugar alto e alcantilado d'onde he 
facil ser precipitado ; it. lugar fando onde he 
facil cahir ; fig. cahida arrebatada de quem” se 
despenha; ruina. « Parar o precipício da onda 
decumana, » o impeto. Vieira. Estar na borda do 
— fig. exposto a perigo, a ruina-imminente.: 

PRECIPITAÇÃO, s. f. verbi (Lat. precipitatio, 
onis ), movimento precipitado ; fig. acto incon- 
siderado, arrebatado. 
damente. 


faz em huma:dissolução:. 


precipitação. à 


cipitado , assomado. 
PRECIPITADO, p. p. sup. de Precipitar, e ad)., 
despenhado, que se precipitou ; que precipitou. 
Fo: — do alto pico. h inha — a partida. Homem 
— , inconsiderado, assomado , que-obra com pre- 
cipitação. Precipitado, t. chim., deposto de huma 
dissolução. 
PRECIPITADO, s.m. ( subst. do precedente), 
substancia precipitada de huma dissolução. Pre- 
cipitado rubro , branco, preparações deazougue. 
PRECIPITANTE, s. m. ( Lat. pa tis, 
p. a. de Pro , are), t. chim.; corpo que 
tem a propriedade de precipitar outra substancia 
do fluido em que está dissolvida. 
PRECIPITAR, v. a. ( Lat. aros ul are; pre, 
e caput, tis, cabeça), despenhar, lançar de pre- 
cipicio abaixo, v. g- —ida rocha Tarpeia. Fig. 
arrojar, pôr em obra arrojadamente , com, preci- 
pitação, v. g.— a empreza ya fugida , apa 
tida, a resolução. 
PRECIPITARSSE;; Vo r.y ArrOjar-Se; Arremessar- 
se, langar-se com impeto,: d spenhar-se; fis . 
buscar temerariamente a sua ruina , Ve: g:— & 
perdição, —em hum abysmo de males. 
PrecrPITAR,/V. abs. ou n., cahir, apressár-se.. 
« Quando o sol precipitava a esconder-se: no 
vceano. d, vo y 
PRECIPITE , adj. 2. (Lat. proeceps vitis) par. 
rojado, despenhado ; accelerado. Prón. precípite. 


precipicios, da, fórma.de precipício, V. gemon=. 
tes, caminhos — ; fig. arrojados, accelerado, que | 
tenta, emprezas arriscadas.com precipitação, ,. it 
somado ; feito com. precipitação, Y &, partido ,. 
lance precipitoso. Exit 4 
PRECIPUAMENTE,, ady. (mente suff.), t..Jur., 
com direito ao precipuo. Tirar, receber; hu dar 
— , tirando do monte ou da: terça a parte réscr- 
“vada ou precipuo.. 


PRECIÍPUO, A, adj. (Lat. precipuus, selecto , 


PRECIPITOSO, A, adj. (des: oso), onde ha. 


a 


Obrer com —», arrebata - 
Precipitação, 1. chim., o precipitado que se . 
PRECIPITADAMENTE, adv: (mente suff.), com | 


PRECIPITADISSIMO , A; adj: superl. de Pre- | 


PRE 


escolhido, principal , de precipere; pre, e ca- 
rey tomar); t. Jur., o que óherdeiro não he 
obrigado a trazer à collação quando tem coher- 
-deixos, Bens precipuos, parte precipua, ousubst.: 
o precipuo, a precipuas-aiporção da'herança re- 
sservada pelo testador a hum dos herdeiros, ou de 
alguem que não tem direito ;á legitima, 

PRECISADO, p. p. sup: de Precisar. e adj., de 
que se teve precisão ; necessitado. 

PRECISAMENTE, adv. (mente suff. ), por 
força, de necessidade ; it. com exacção , precisão, 
de modo exacto, preciso. 

PRECISÃO, s. f. (Lat. precisio, onis, de pre- 
cidere; pre, ecedere, cortar), concisão, exac- 
tidão. Lig. necessidade urgente. Expór huma 
materia com precisão , exacta concisão. Ter pre- 
cisão de aleumacousa, sentir a falta, a privação 
d'elia. Pl. Precisões. 

PRECISAR, v. abs. oum., ter precisão, carecer, 
sentir falta de alguma cousa. O doente precisa de 
déscanso. À esquadra precisa de ntarinheiros. 

Preorsan, v. à., exigir,v.g. o negocio precisa 
grande attenção, prudencia. It. p.us., pôr na 
necessidade, j 

Precisan-se, Y. Impess., haver necessidade. 
Precisa-se muito segredo. ' 

Synon.:JZ. o artigo Necessitar. 

PRECISO, A, adj. (Lat. prescisus, cortado, 
mutilado, «conciso, rigorosamente exacto, v. g. 
em termos precisos. « Corico preciso de mãt,» 
Vieira. 


Preciso, fig.., certo, determinado, limitado, | 


Y. 8: tempo preciso, que não admitte demora, 
dilação. Ordens precisas, formaes, positivas. 

Preciso, necessario , forçoso. He preciso mo- 
derar as nossas paixões, sofrer com paciencia 
os nossos males, O — sustento. 

Synon. Succincto e conciso veferem-se ao es- 
tylo, ao discurso. Preciso designa concisãoexacta 

e huma proposição. Ex. : fez huma relação suc- 
sincta do combate. He conciso no estylo, Expoz 
a sua opinido.em termos precisos. 

PRECITO, s. m. (do Lat, precitum, sup. de 
Jpreescio, ire, ter presciencia ), t. theol., reprobo, 
condemnado às penas do inferno. Vieira. 

PRECLARISSIMO, A, adj. superl. de Preclaro. 

PRECLARO, A, adj. ( Lat. preciarus), muito 
ilustre, brilhante, formoso-, bello: — merito. 
Fama, victoria preclara. 

PRECOCE, adj. 2. ( Lat. precor, ocis; pre, 
€ coquo, ere, cozer, maturar ), temporão, que 
amadurece cedo. Fructos precoces. Fig. talento, 
engenho precoce, que se manifesta em tenros 
annos , antes da idade propria. 

PREGOCIDADE ,'s. f. ( Lat. precocitas, tis ); 
maturação antes da estação propria:; fig. desen- 


volvimento de qualidades moraes antes da idade: 


propria. 
PRECOGNITO , A , adj. (do Lat. pre, ecogni- 
tus, conhecido (, sabido, 
<ipacão: ps 
'PREGONISAÇÃO ,;s. f. verb., na curia romana, 
denominacão que faz.o cardeal protector, de que 
no seguinte consistorio proporá para bispo sujeito 
cujas qualidades elogia e preconisa. 
PRECONISADO, p. p. sup. de Preconisar, e 
ad)., apregoado, . celebrado. 
. PRECONISADOR, s. m. verb., o quercelebra ; 
It. pregoeiro. pis doa 
PRECONISAR, w. a. (do Lat. preconium, 
pregão ), apregoar louvando , celebrar, elogiar : 
— alguem, fazer dºelle pomposo elogio, 
PRECOBRER , v. abs. oun., correr diante. 
PREÇO, s. m. (Lat. pretium , cujo radical não 
encontio em nenhum etymologista. Creio que vem 
de pre, diante, e Gr. tiw tó, avaliar, pagar), 
valor de objecto exigido pelo vendedor, ou dado 
pelo comprador, custo: — commodo , honesto Ê 
razoavel, alto, caro, subido ; — corrente, me- 
dio. Tratar do — , estar em preço, ajustar-se 


Teilão, 4 preço-de dinheiro, à poder de. À preço 


| ou chegada de pessoa ou cousa. Signaes precurso- 


conhecido com ante-: 


PRE 


sobre o preço. Abrir —, dar o primeiro lance no 
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PREDICAMENTAR, v. a. (predicamento , ar 
des. inf.), dar predicamento , graduar com pre- 
| dicamento, 

—* PREDICAMENTO, s. m. (Lat. predicamen- 
tum), noção generica, categoria, classe; gradua- 
ção moral e politica, v. g. temo — de a o de 
duque. « Vede em quão baixo — fica Deos ante 
nós. » Paiva, Sermões. 

PREDICANTE,s.m. /”. Predicador, Prégador. 

PREDICATIVO, A, adj. (des. ivo), cConcer- 
nente à prédica. Lstylo —, do pulpito. 

- PREDICATO, s. m. 7. Predicado. 

PREDICAVEL, adj. 2, (Lat, is ia, 
proprio para se prégar, digno de ser publicado 
no pulpito. 

PREDIÇÃO. J”, Predicção. 

PREDICÇÃO, s. f. (Lat. predictio, onis), o 
acto de predizer ; prophecia. PI. Predicções. 

PREDILECÇÃO, s. f, (do Lat. pree dilectio, 
nis, de diligo, ere, amar), amizade, amor que se 
tem a alguem com preferencia a outras pessoas. 
Jacob amavacom — a Benjamim. Montesquieu 
e Montaigne são os meus autores de —. Tambem 
se diz das obras do engenho, efig. dos lugares, 
sitios. É Lusiada he o meu poema de —. Às 
margens do Rheno são a residencia daminha —. 

PREDILECTO, A, adj. (do Lat, pre e dilee- 
tus., amado), amado extremosamente » com pre- 
ferencia. Benjamim era o filho — de Jacob, ou 
subst. era o seu predilecto, filho preferido, 

PRÉDIO, s.m. (Lat: preedium, de pre, diante, 
eedes, casa, habitação), propriedade, herdade 
no campo composta de casas, granja e terras de 
lavoura : —rustico, — urbano, casas na cidade 
com quintal, jardim, pateo.ou terreno annexo. 

PREDITO, p. p. sup, de Predizer, e adj. an- 
nunciado de antemão. 

PREDIZER, v. a, (pre pref. e dizer), annun> 
ciar com antecipação o futuro: — males, cala- 
midades, veniuras, 

Synon. Prophetizar he predizer por inspiração 
divina. Prognosticar, he conhecer com anteci- 
pação,,-e por siguaes certos, ou, conjecturaes, o fu- 
turo. Presagiar equivale a pressentir, a sentir 
antecipadamente o futuro; he hum sentimento 
instinctivo, v. g. o coração lhe presagiava in- 
Jaustas novas. Vaticinar he predizer cantando 
e diz-se dos vates, prophetas e oraculos. AÁgourar 
refere-se a phenomenos ou incidentes que os anti- 
gos e o vulgo ainda hoje tomão por annuncios 
certos de hum futuro fausto ou infausto. Adi- 
vinhar he penetrar o futuro, descobrir o que tem 
de acontecer, ou prever o resultado de cousas 
occultas. 

PREDOMINADO, p. p. sup. de Predominar, 
e adj. que predominou, prevalecido : — da 
paixão, vencido. 

PREDOMINANTE, adj. 2. (des. do p. a, Lat. 
em ans, tis), que predomind, prevalece. O in- 
Jluxo, o vicio —. Os erros, as opiniões —, 

PREDOMINAR, v. a. (pre pref., denotando 
superioridade, e dominar), senhorear, sobrepujar: 
— alguem, — a republica, os collegas. (He 
p. us.) 

PrepOMINAR, V. abs. ou n., prevalecer, ter su- 
perior poder, influxo. Predomina nelle a ambi- 
ção, aavareza, a virtude. JVaquella costa. pre- 
domina ovento norte. Jim certos Lemperamentos 
predomina a bilis, em qutrosa lympha,, 

PREDOMÍNIO, s. m. verb., força predomi- 
nante, superior influxo, O — que as «almas 
Jortes ten sobre as fracas. Os Inglezes tem ad- 
quirido o — sobre todas.os povos da India. Ter 
— sobre us paixões, conté-las, superar a «sua 
violencia. 

PREEGAR, ant. /”. Prégar. 

PREBLEGER, v. a., eleger com antecipação. 
P. p. sup. cad). Preelegido. 

PREELEIÇÃO, s. £., eleição antecipada, o ser 
eleito em primeiro:lugar, com preferencia-a-ou- 


de sangue, fig., com grande sacrificio delle. 

Preço, estimação, credito, apreco. Homem 
de preco. Tinhão as artes seu preços Pon 
preço, avaliar, taxar, dar valor; grangear estima. 
Posto em preço, em almoeda ; venal. « Tão ve- 
naes e postas em preço andavão as honras na- 
quelle tempo. » Leão, Chron. de D. Affonso V. 

Preço, premio, v. g.— da lucta, da justa. 
« Levar o preço do 'teu canto. » Camões, 

Synon. Preço he'a compensação do valor da 
cousa-cedida , vendida, exigida pelo vendedor, e 
convindo com o comprador. Custo he o que o 
comprador deo de preço. V”. os artigos Estima- 
cão, Valor. 

PRECTO, ant. V”. Pleito, Litigio. 

PRECUDIR, ant. /7. Percutir, Ferir. 

PRECURSAR, v. abs. ou n., se não he erro por 
precursor, como suspeita bem Moraes , na citação 
seguinte dos Sermões de Paiva, fallando de S. João 
Baptista: « Como seu officio de precursar re- 
queria. » 

PRECURSOR, A, adj. e s. (Lat. precursor), 
que vem diante, que annuncia à proxima vinda, 


res da erupção do Vesuvio, À aurora precur- 
sora do sol. ; EU 

PREDECESSOR, s. m. (pre pref, e Lat. de- 
cessor, o que precedeo em officio, cargo), o an- 
tecessor immediato no cargo, officio, dignidade. 

Synon. Antecessor exprime meramente ante- 
rioridade. Os antecessores são os que em diversos 
tempos occupárão o cargo, dignidades. Os pre- 
decessores são os que nelle precedérão immedia- 
tamente'o actual possuidor succedendo huns aos 
outros sem interrupção. 

PREDEFINIÇÃO , s. f., predestinação, defini- | 
cão , limitação antecipada. 

PREDEFINIDO, p. p. sup. de Predefinir, e 
adj ., determinado com antecipação, predestinado. 


PREDEFINIR, v. a., determinar, limitar com 
antecipação o futuro; predestinar (fallando de 
Deos). 

PREDESTINAÇÃO,, s. f. (Lat. proedestinatio, 
onis), destinação antecipada ; fig, decreto divino 
que ab eterno predestina os eleitos a bemaven-. 
turança celeste. 

PREDESTINADO , p. p. sup. de Predestinar, 
e adj., destinado de antemão; escolhido pelo 
omnipotente ab eterno para gozar da bemaven- 
turanca celeste. 

PREDESTINAR, v. a. (Lat. predestino, are), 
destinar com antecipação, destinar á bemaventu- 
rança eterna. « Águelles a quem Deos predesti- 
nou à vidaeterna. 

PREDESTIANISTAS, s. m. pl. (des. ista), 
hereges que tinhão sobre a predestinação doutri- 
nas reprovadas pela Igreja catholica. 

PREDETERMINAÇÃO, s. f., determinação 
antecipada, 

PREDETERMINAR, v. a., determinar com an- 
tecipação. P. p. sup. e adj. Predeterminado. 

PREDIAL, adj. 2. (des. adj. al), de predio, con- 
cernente a predios. Servidão —. Decima —, que: 
se paga dos predios. Pl. Prediâes. 

PREDICA,'s. f. (do Lat. precdico, are), a arte, 
o exercicio de prégar. 

PREDICADO, s. m. (do Lat. predicare, an- 
nunciar), a propriedade ou attributo que carae- 
teriza alguma cousa ; it. nas proposições, o ad- 
jectivo ou substantivo que exprime o attributo, 
v. g. Pedro he homem. O sol he luminoso. 

Predicados, pl., fig., partes, prendas, dotes. 


PREDICADOR, s. m. (/”. Prégador), ministro, 
cura, prégador protestante, calvinista, luthe- 
riano, etc. 


PREDICAMENTADO, p. p. sup. de Predica- 
mentar, e adj., graduado com predicamento, 
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trem. Ter a —, o direito de eleger em primeiro 
lugar. 
PREELEITO, p. p. irregular de Preeleger, e 
adj., preeligido. .. 
FXEEMINENCIA, s. f. ( prveminentia), qua- 


idade preeminente, primazia ; graduação supe- 


rior, v. g. — de merito, talento, títulos, honras ; 
— de linhagem, superior nobreza. Preeminen- 
cias, pl., questões de precedencia, de cortezias , 
graduação. 

PREEMINENTE, adj. 2., que occupa lugar, 


sitnação mais elevada. Lugar —. It. fis., supe- 
rior em meritos, postos, graduação. Virtude —, 
engenho —, qualidades —. 


PREEMPÇÃO, s.f. (Lat. preemptio), prece- 


dencia na compra ;"it. compra antecipada, v. g.| 


— de madeiras de construccão. 

PREENCHER, v. a. ( pre, pref. “denotando su- 
perioridade), encher plenamente, cumprir, satis- 
fazer inteiramente, v. g. — as condicões do 
contracto, as promessas, os deveres. Moraes 
verte : satisfazer antes, porque não attendeô à 
significação figurada do prefixo Latino pre. 

PREENCHIDO, p. p.sup. de Preencher, e adj., 
«cumprido plenamente. 

PREEXCELLENCIA, s. f., excellencia superior, 

-v. g.— de engenho, qualidades, virtudes. 

PREEXCELLENTE, adj. 2., que tem superior 

«excellencia. 

PREEXGELSO, A, adj., muito alto, elevado, 
dllustre. 

PREEXISTENCIA, s. f. verb., existencia ante- 
rior, primitiva. 

PREEXISTENTE, adj. 2.; que existe anterior- 

-mente. Os germes — à fecundação. 

PREEXISTIR, v. abs. ou n. (Lat. preexisto, 
ere), existir anteriormente. Spallanzani cré que 
-oS germes dos animaes e vegetaes preexistem à 
“fecundação. 

PREFAÇÃO, s.f., preambulo, prefacio, prologo. 

PREFACIO, s. m. (Lat. prefatio. onis, de 

refari; pre, e fari, fallar), preambulo, pro- 
Jogo ; it. t. de liturgia, parte da missa que pre- 
-cede o canon. , . 

PREFAZER. /7. Perfazer. 

PREFECTO. /7. Prefeito. 


PREFECTURA ou PREFEITURA, s. f. (Lat.| 


.prejectura), cargo, oficio do prefeito ; it. (adop- 
tado das instituições da Franca), divisão terri- 
torial administrada por hum prefeito, v. g. a — 
do Sena, do Alto Rheno. : . 

PREFEITO, s.m. (Lat. prefectus, de preficio, 
ere, confiar autoridade, dar poder, maudo; pre 
denotando superioridade, .e jfúcio, ere, fazer), 
entre os antigos Romanos era magistrado ou ofhi- 
gial superior, civil ou militar, v. g.— da armada, 
almirante; — da cavallariu, general; — do 
acampamento, quartel mestre general; — regio, 
governador de provincia; — do gymnasio , 
mestre. Entre nos, prelado em certas ordens reli- 
-giosas ; — da bibliotheca, director ; actualmente 
significa chefe administrativo de divisão territo- 
“Trial ou prefeitura ; denominação tirada da legis- 
lação franceza estabelecida por Napolcão. 

PREFERENCIA, s, f. (des. encia), acto de pre- 
ferir, o ser preferido ; primazia sobre alguma 
pessoa ou cousa. Dou a— á probidade. Iintre 
muitos tevea —, Disputar preferencias, prece- 
dencia, primazia em honras, graduação, etc., ou 
no foro, 

PREFERENTE , s. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ns, tis), O que disputa preferencia no foro; o 
que preferio a outros concurrentes. 

PREFERIDO, p. p. sup. de Preferir, e adj., 
anteposto, que obteve a preferencia no foro. 

PREFERIR, v. a. ( Lat. prefero, CNE ; «Pre, 
denotando superioridade, e ferre, levar), antepôr, 
dar a primazia, ter em maior estimação, fazer 
maior apreço, Prefiro.a probidade aos talentos, 
a sabedoria á riqueza; — a morte á deshonra. 


PRE 


PREFERIR, y. abs. on n., ser preferido, avan- 
tajado a outros, v. g. preferir a todos no con- 
curso ; it. entre crédores, ser pago primeiro que 
os outros. 

PREFERIR-SE, V.r., antepôr-se, v. g. — a outrem. 

PREFICA, s. f. (Lat. prefica,) V”. Carpideira. 

PREFIGURADOR, A, adj., que figura typica- 
mente pessoa ou cousa que ha-de vir. À 

PREFIGURAR, v. a., representar typicamente 
pessoa ou cousa que ha-de vir. « À serpente pre- 


figurava o Redemptor crucificado. » H. Pinto. 


« Prefigurou isto aquella insigne visão. » Arraes. 
P.p. sup. e adj. Prefigurado. ; 

PREFIXAR, v. a., fixar de antemão, determi- 
nar, limitar com antecipação, v. g.— O dia, o 
prazo, a quantia; — a ordem dos successos jfu- 
turos. P. p. sup. e adj. Prefixado. 

PREFIXO, A, adj., fixado, determinado com 
antecipação. 4 hora, o tempo —, Vo — termo 
de hum mez. erica 

PREFULGENTE, adj. 2. (pre, pref. denotando 
superioridade, e fulgente), que tem brilho supe- 
rior, mui resplandecente; it. que brilhou pri- 
meiro, Moraes approva a distincção entre peyful- 
gente, muito lucido, resplandecênte, e preful-. 
gente que brilha mais que os outros; nias não 
reflecte que o primeiro sentido se confunde com 
o segundo, visto que suppõe a comparação de 
corpo mui brilhante com outro que o he menos. 

PREGA, s. f. ( Lat. plico, are, dobrar, fazer 
pregas), dobra, ruga. Ássentar as pregas, com 
ferro quente iJig.— a alguem, dar-lhe tosa, . 

PREGAÇÃO, s. f. ( Lat. predicatio, onis), ser- 
mão. - 

PREGADIÇO, A, adj. (des. igo ), que se fixa, 
ou segura com pregos. «/Vaos coseitas com cuiro, 
não pregadiças como as nossas. » Barros. 

PREGADO, p. p. sup. de Pregar, e ad)., fixado, 
segurado, fixado com pregos ; it. cravado. « O 
mastro — de jrechas, » Cast. « À nao quasi 
pregada na lagem,» Lucena. « Tinha os olhos 
— na janella, fitos, fixados. 

PREGADO, p. p. sup. de Prégar, e adj. Tinha 


— muitos sermões. O sermão —, 
PREGADOIRO, ant. /7. Pulpito. 


PREGADOR, s. m. verb., o que prega sermões 
ou os compõe. (Os frades prégadores, os da or- 
dem de são Domingos. J. adj., que publica, v. g. 
« a rosa prégadora cada dia da brevidade du 
nossa vida. » Vieira, 

PREGADURA , s. f. (des. ura), os pregos que 
segurão, ou servem de adorno, pregaria, v. g. 
— do navio, : ] , s 

PREGANA. Y. Pragana. 

PREGÃO, s. f. (V7. Pregoar), palavras com quê 
se annuncia em voz alta, v. g. do porteiro ou pre- 
gociro de leilão ou execução judicial, Lançar —, 
publicar bando. Condeninado a correr as ruas 
com baraço e pregão, conduzido pelo carrasco que 
em voz alta repete o crime do indívid uo. Pregao, 
fama, voz publica. « flum pregão do ninho meu 
paterno. » Camões, Lus. 1, 10. « Lrarão na 
bocca pregões de seus louvores. » Arraes. 


- PREGAR, v. a. (prego, ar des. inf.), fixar, se- | 


gurar com prego, cravar ; fincar, v. g. — hum 
prego na parede; fis. fixar, fitar, v.g. — os 
olhos, em algum objecto. IVão pregar olho, fig., 
não dormir. Pregar huma pedrada, lançâ-la 


com força. Pregar hum calote, fazé-lo com sub-|- 


tileza. 

PrEGAR-SE, V. r., Cravar-se, encravar-se, v. g. 
— na lança. y 

PREGAR, v. a. ant. (do Ital. pregare, Fr. ant. 
pregar; do Lat. precari.) Y”. Rogar, Pedir. 

PRÉGAR, v. a. ( Lat. predicare), annunciar 
doutrina religiosa, ou moral; enculcar, doutrinas, 
opiniões ; pregoar. « Á lingua he pobre para 
prégar os seus loupores. » Arraes. Prégar ser- 
mõôes, ou em sentido abs. prégar bem, ser bom 


PRE 
prégador ; = aos peixes, loc. jocosa, não ser ese 
cutado. , : 

PREGARETAS,, s. f. pl. ant., freiras domini- 
canas, freiras prégadoras.' 

PREGARIA, s. f. (des. fa), cravação, todos os 
pregos que entrão em alguma obra. 

PREGARIAS, s. f. pl. ant. (do Ital. preghiera, 
preces, rogativa.) ”. Breces, Supplicas.- 

PREGO, s.m. ( do Lat. prehendo, ere, segu- 
rar, prender), hastezinha de ferro, cobre ou pao 
agucada em huma ponta e com cabeça na outra, 
cravo; alfinete grande de toucar; it. furunculo, 
tumorzinho proeminente; it. na montaria, os 
cornos do veado novo de bum anno; it, nome de 
hum peixe do mar que tem tres ordens de dentes. 

PREGO, s.m. (do Cast, pliego, folha de papel 
dobrada), carta fechada e sellada com or-lens' 
secretas; folha de papel. 

PREGOADO, p.p. sup.: de Pregoar, e adj., 
apregoado, publicado. ; 

PREGOADOR, s.m. verb., o 
de seus louvores. 

 PREGOAR, v. a. (do Lat. preedico, are, an- 
nunciar, publicar), apregoar, proclamar em alta 
voz, anúunciar com pregão ; publicar com louvor 
em altas vozes; v. g. « pregõão as historias dos 
Romanos. » Arraes. : 

PreGo4R-sE, V. r., ostentar, jactar-se : = por 
valente. 

PREGOEIRO, s. m. (des. eiro), o que lança 
pregão ; assoalhador ; it. adj., que pregõa, pro- 
clama. « 4s cans pregoeiras da velhice.» Eufr. 

PREGUATOIRO, ant. /”. Pulpito. 

PREGUIÇA ou PRIGUIÇA , s. f. (alterado do 
Lat. pigritia, piger, preguicoso, do Gr. &rô apo, 
denotando privação, e Eyeipw egheiró, excitar), 
aversão ao trabalho, indolencia, falta de diligen- 
cia; fig. nome de hum quadrupede pequeno do 
Brasil cujos movimentos quando está no chão são 
mui tardos. ha 

Preguiça, pao grosso em que estão pregadas as 
cangalhas da moega da atafona; corda que dirige 
os movimentos do corpo que se vai guindando 
para não roçar na parede, oú se embaraçar em 
alguma escabrosidade; corda com que os arma- . 
dores de igrejas atão suas escadas, 

PREGUIÇAR, v. abs. ou n. (preguiça, ar des. 
inf.), entregar-se à preguica, ao ocio. Sup. Pre- 
guicado. TAN ; 

PREGUICEIRO , s. m. (des. eiro), camilha-de 
coiro de descansar, ou dormir a sésta. y 

PREGUIÇOSAMENTE, advy. (mente suff.), com 
preguica, tardamente, ; + 

PREGUIÇOSO, A, adj. (des. oso), dado à pre- 
guiça, tardio, inerte, indolente. 

Synon. Jnerte e indolente indicão falta de 
aptidão ao trabalho, a qualquer occupação. JVe- 
gligente denota deleixo, descuido habitual, Ucioso 
significa dado ao ocio, que se não occupa. O pre- 
guiçoso he capaz de acção, mas prefere o des- 
canso, e com difliculdade se decide a sahir d'elle. 

PREGUINHO, s. m. dim. de Prego, pequeno 
prégo. % : 

PREHABILITAÇÃO, s.f., habilitação prévia. 

PREHABILITAR-SE, v. r., habilitar-se de an- 
temão. P. p. sup. e adj. Prehabilitado. Nes 
- PREITAR, ant. 4. Pagar, Peitar. 

AR PAM 

EURO AR, ant. 7, Preitejar. 
- PREITEJAMENTO, s. m, ant. /”. Ajuste, Con- 
certo, Pacto. 

PREITEJAR, v. abs. ou n. ant. 77. Ajustar, 
Pactear, e Preito, pacto, convenção. 

PREITESIA, s. £. 7. Preito, Ajuste, Concerto, 

PREITEZ, ad). 2. ant. (preito, des. ez), seguro, 
confiado no preito, pacto, ajuste ; ufano, contiado, 

PREITEZ, adj. 2. « Moça gentil, preitez, » ' 
Ulis. Moraes não separa estas duas accepções de 
preitez, mas eu creio que na passagem citada não 


que pregõa: — 
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significa desenvolta , mas sim prudente, honesta, 
do Fr. preu, e prueste, ant., honestidade, probi- 
dade. 

PREITO, s. m. (do Fr. ant. plait ou plet, foro 
que se paga ao senhor territorial; ou de plaid, 
processo, pacto, ajuste, do A aim pacto, 
concerto, convenção, ajuste. fazer preito e me- 
“nagem de huma fortaleza, obrigar-se a defendê- 
h. Fazer preitoe homenagem de vassallo, re- 
conhecer alguem por senhor. 

Preito, pleito, demanda. « Andar com elle a 
preito. » Ord. Affons. 

PREJUDICADO , p. p. sup. de Prejudicar, e 
adj., lesado, v. g. — na fazenda, deteriorado , 
que sofireo perda. Letra de cambio prejudicada, 
apresentada fora de-tempo, passado o prazo do 
vencimento, e que por isso priva o portador do 
seu recurso contra o passador ou o aceitante. 


Prejudicado, preoccupado, prevenido, domi-. 


nado por opinião antecipada, ou por doutrina 
errada. 

PREJUDICAR, v. a. ( Lat. prejudico , are; 
pree, denotando anterioridade, e judicare, Julgar 
com prevenção ou preoccupacão), causar prejuizo, 
damno, lesar : — alguem na fazenda, na saúde, 
na honra, ou— a fazenda, a saúde, a honra. 
Esta accepção he figurada, e vem da lesão que se 
faz à alguem no foro, decidindo o pleito pcr pre- 
venções e não pelas razões e provas produzidas 
pelas partes. à 

PREJUDICIAL, adj. 2. (Lat. prejudicium, des. 
adj. al), t. for., anterior ao Juízo, ou decisão de 
pleito. Questão — ; it. fig. damnoso, que causa 
prejuizo. Pl. Prejudiciaes. . 

PREJUDICIALMENTE, adv. (mente suff.), com 
prejuizo, com damno. ; 

PREJUIZO, s.m. (Lat. prejudicium , juizo an- 
tecipado ), preoccupação, juizo antecipado ao 
exame maduro da verdade ; it. damno na fazenda, 
honra, saúde. O senhor Fr. Francisco de S: Luiz 
no seu Glossario reprova o uso d'este termo na 
primeira accepção, que he'a do radical latino. Eu 
a creio, pelo contrario, acertada, e penso que o 
sentido figurado de damno he o menos exacto. Em 
Fr. préjugé, bem derivado do Lat., significa pre- 


conceito, Juizo antecipado, prevenção, preoccu- | 
“prematuração, antes da maturação ou madureza. 


pacão, e préjudice, damno. 
PRELAÇÃO, s. f. verb. (Lat. prelatio, onis), 
t. jur., preferencia. Direito de —, o deter pre- 
ferencia nas compras. 
PRELACIA, s. f. (des. fa), cargo, dignidade 
de prelado. - é May 
PRELACIAR, v. abs. ou n., fazer de prelado. 
Moraes cita huma passagem da Eufrósine, 2, 7, € 
inclina a crer que he erro typographico por pre- 
lacias. « Como quem pertende prelaciar. » Eu 
creio que vem do Fr. se prélasser, aflectar ma- 
neiras graves de prelado. . 
PRELADA, s.f., freira que exerce prelazia em 
ordem religiosa. 
PRELADIA, s. f. (des. ía.) V. Prelazia. 
PRELADO, s.m. (Lat. prelatus, de prefero, 
erre, preferir), o que exerce dignidade superior 
ecclesiastica, bispo, superior de ordem religiosa. 
PRELATICIO, A, adj., proprio de prelado. 
Habito —. Vestes prelaticias. 
PRELATURA, s. f. (des. ura), cargo, de pre- 
“lado ; prelazia. 
PRELAZIA , s. f, (des. ía), cargo, dignidade 
de prelado. E 
PRELIBAÇÃO, s. f. verb. (pre pref. Lat., e 
libatio, onis), o acto de tocar levemente com os 
berços, antes da hora ordinaria da comida, ou 


primeiro que outrem ; prova, gozo antecipado... ] 
| premio, galardão, recompensa: — o zelo, a | 


 tluma — da gloria, — do gozo futuro. 

— PRELIBAR, v. a. (Lat. prelibo, are, pre, 
| com antecipação, e libare, libar), Jibar com an- 
tecipação, provar primeiro que outrem, tomar 
levemente o gosto a bebida e fig: sentir, gozar ou 
sonrer antecipadamente prazer ou desgosto, v. g. 


PRE o 


— os prazeres, — calix de amargura ;— a 

morte, e 
PRELIMINAR, adj. 2. (pre pref. e liminar, 

do Lat. limen; limiar da porta), que. precede. 


Estudos —. Discurso —, que precede a obra, . 


a exposição do assumpto. Os. preliminares da 
ad subst.; as estipulações que devem servir de 
jase ao tratado definitivo, 

PRELIO;s. m. (Lat. preelium ou proelium ; do 
Gr. pro pref., diante, avante, e e)&w elaó, impel- 
lir, propellir), ant. peleja”, combate. 

PRELO, s.m. (Lat. prelum , prensa, do lagar 
de uvas ou de azeitona), imprensa ty pographica. 
Estar huma obra no prélo ; sahir do —. Dar ao 
— , publicar. À 

PRELUDIADO,, p. p. sup. dé Preludiar, e adj., 
exposto como preludio; tocado em' instrumento 
antes da peça principal de musica. Tinha — na 
guitarra; antes de cantar. Scena preludiada 
com indecentes buffonerias. À 

PRELUDIAR, v. abs. ou n. (Lat. preeludo, ere, 
pre, e ludo, ere, brincar), fazer preludios em 
instrumento musico ; it. p. us., em sentido activo, 
expôr, tratar em “prologo ; recitar prologo , lôa , 
prefacio. Pi de e A 

PRELUDIO, s. m. (Lat. preeludiun:), ensaio da 
voz ou do instrumento musico pelo cantor ou 
tocador antes de executar a peça principal; fig. 
ensaio de obra; cousa que annuncia successo 
proximo, e que he como hum começo que con- 
duz a elle; prologo, prefacio, preambulo. Pre- 
ludio de prazeres, de venturas; — de males, 
calamidades. À guerra de Hespanha foi o — 
dos desastres de Wapóledo: ENA 

PRELUZIR, v. abs. ou n. (pre, e luzir), luzir, 
brilhar com antecipação ; luzir diante ; fig. ma- 
nifestar-se asitásipa dando! Sup. Preluzido. 

PREMA, ss. f. (do Lat. premo, cre), ant. V”. 
Constrangimento. 

PREMAR,.v. a. (Lat. premo, ere); 
Constranger, Opprimir, Vexar. 


PREMATICA , ant. /7. Pragmatica. 


PREMATURAÇÃO , S. f. verh., o acto ER pre- 


maturar, estado prematuro. - 
PREMATURAMENTE ,, ady. (mente suff.), com 


PREMATURAR, v. a. (pre pref., e maturar), 
fazer antes do tempo opportuno. P. p. sup. e ad]. 
Prematurado. 


PREMATURIDADE, s. f. (des. idade), estado: 
prematuro, execução em tempo inopportuno : — 


dos fructos , madureza temporan. H 
PREMATURO, A ( Lat. prematurus ), antes 
de maduro ; fig. antecipado, antes do prazo li- 
mitado , it. fora do tempo opportuno. Morte —. 
Diligencias prematuras. ? 
PREMEDEIRAS, s. f. pl., dois paos do tear, 
que o tecelão abaixa e eleva alternadamente com- 
primindo-os com os pés. s 
'PREMEDITAÇÃO , s. f., tenção antecipada. . 
PREMEDITADO, p. p. sup. de Premeditar, 
e adj., feito com premeditação. 
PREMEDITADOR, s. m. verb., o que preme- 
dita , que considera o que ha-de fazer. 
PREMEDITAR, v. a. (pre pref., e meditar), 
considerar o que temos tenção de fazer, ou q que 
outra pessoa tenciona ; tracar previamente: — q 
morte de alguem, os meios de execução. 
PREMIADO, p. p. sup. de Premiar, e adj., que 
recebeo premio, recompensado. 
PREMIADOR, A, s. verb., pessoa que dá pre- 
mio ; amigo de premiar. 
PREMIAR, v. a. (premio, ar des. inf.), dar 


fidelidade. « — ao traidor o crime, » Vieira, 
castigar. e 
PREMIATIVO, A, adj. (des. ivo), concernente 
a premios. ; 
PREMIDEIRAS. /”, Premedeiras, 


ant. V. 


PRE 

PREMINENCIA. 7. Preeminencia. 

PREMINENTE. /7. Preeminente. 

PREMIO ,.s. m. (Lat. premium, pre deno- 
tando vantagem ; € emo, ere, obter, conseguir), 
paga; galardão, recompensa, v. g. — de sera 
viço: — de loteria, sorte favoravel, lucrativa; 
ou quantia que se da a quem tirou sorte em: 
branco ; — de seguros, quantia que se dá aoy 
seguradores para adquirir direito a haver d'elles 
o valor das perdas dos segurados. Conceder pre- 
mios aos inventores de machinas ou processos 
uteis. Premio, peita, dádiva corruptora. 

-Synon, Premio e galardão tem muita analo- 
gla, mas o primeiro indica recompensa mere- 
cida, e talvez promettida. Galardão denota da- 
diva generosa. 13 

PREMISSAS, s, f. pl. (Lat. premissus, de pre- 
muto, ere, pre, antes, e mitto, ere, mandar), 
t. de logica, proposição ou proposições de que 
se tira conclusão; facto de que se infere cousa 
subsequente ; razão ou motivo em que se funda 
alguma concessão ou graça ; it. especie de imposto 
antigo. , ! 
* PREMISSIAS. /”. Primicias. 

PREMITTIMENTO , s. m. ant. ”. 
mento, Promessa. 


. PREMOÇÃO, s. f., t. theol. (pre, e moção), 
inspiração divina que inclina a bem obrar. | 

PREMONSTRATENSES, s. m. pl. (do Fr. pré- 
montres) , conegos regrantes de santo Agostinho. 

PREMUDADO. /7. Permudado. 

PREMUNIDO, p. p. sup. de Premunir, e ad)., 
precavido, acautelado., 

PREMUNIR , v. a. ( Lat. premunio, ire; pree 
pref., e munire), precaver, acautelar. 

PRENDA ,s. f. (do Lat. prehendo, ere, to- 
mar ), donativo, em signal de amor ou de ami- 
zade, peúhor. Deo huma — á noiva. 

Prenda , habilidade, dom da natureza. Essa. 
senhora tem muitas prendas. 

Synon. YZ”. o artigo Dote. 


PRENDADO ,, p. p. sup. de Prendar, e ad)., que 
recebeo prendá ; dotado de prendas. 

PRENDAR, v. a. ( prenda , ar des. inf. ), dar 
prenda : — alguem ; it. penhorar-lhe a vontade , 
obrigá-lo por boas obras ; premiar ; dotar de par- 
tes, prendas, Prendou-o a natureza de todas as: 
suas perfeições. 

PRENDEDOR, s. m. verb., o que prende, faz 
prisioneiro. 

PRENDER, v. a.(Lat. prehendo ou prendo,ere, 
tomar, apanhar, cuja etymologia satisfactoria não 
encontro em autor algum. Creio que vem de pre, 
adiante, ao'alcance, ou do Gr. mpi peri, na ac- 
cepção de tendencia e proximidade, e d&w déo, 
ligar, prender), lançar mão de alguem , atar com. 
prisões, laços , ferros ; metter em prisão, em car- 
cere; fig» ligar, v. g: — as palavras humas com 
as outras, enleiar os sentidos. 

Prender, tomar, apanhar, v. g. — peixes. It. 
ant. : — de a/guem vingança, tirar, tomar. Tt, 


797 


Prometti- 


privar da liberdade, v: g. — a vontade. Amor 


lhe prendeo a vontade. 

PRENDER, Y. abs. ou n., arraigar, pegar, criar 
raizes. 4 arvore prende na terra. Fig. fixar-se, 
firmar-se , arraigar-se, v. g. a doutrina prende 
nos corações. Prender o fogo , atear-se, lavrar. 

PRENDER-SE, V. r., cativar-se, ser cativado, sub- 


jugado, v. g. — de cuidados, negocios, afei- 


ções , dos carinhos , da belleza. 

PRENDIDO, p. p. sup. de Prender, e ad;., 

reso. YZ. Preso. 

PRENDIMENTO,, s. m. /”. Prisão. 

PRENHADA , adj. f. /, Prenhe , Pejada. 

PRENHE, adj. 2. (Lat. pregnans, tis; pre, 
denotando elevação , e gnascor, nascer), pejada, 
com feto no utero. Estar —. Fazer-se — hun 
muiher, emprenhar. 

Prenhe, fig-, cheio, que encerra grande quar= 
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tidade, v. g.a terra— de metaes: as nuvens — 


de vapores,de raios, Palavras —, que deixão | 


entender mais-do que exprimem. 'O presente está 
— do futuro. ki 
- Synon. Prenhe designa o estado da fêmea fe- 
cundada. “Gravida exprime peso, e pejuda in- 
commodo:, embaraço. 

'PRENHEZ, s. f. ( des. ez), estado da fêmea 
que traz feto no utero. 

PRENHIDÃO. 7”. Prenhez, 


PRENOÇÃO, s. f., noção previa. Pl. Pre-. 


noções. 

PRENOME, s. m., entre os antigos Romanos , 
titulo anterior ao nome de alguem. 

PRENSA, s. f. ( do Lat. pressus, de premo,, 
ere, espremer) , machina de espremer, apertar, 
estampar : — de lagar, de vinho, de azeite ; — 
hydraulica , typographica. 

PRENUNCIA,, s. f. 7”. Prenuncio. 

PRENUNCIAÇÃO , s. f. verb., annuncio pro- 
phetico. 

PRENUNCIADO, p. p.sup. de Prenunciar, e 
adj., annunciado propheticamente. 

PRENUNCIADOR, 's. im. verb., propheta. Tt. 
adj., que prenuncia , annuncia o futuro. 

PRENUNCIAR, v. a. ( Lat. proenuntiare), an- 
nunciar o futuro, predizer, prophetizar. 


PRENUNCIO, s. m., signal annunciador:-de | 


cousa futura. It. adj., que prenuncia, prediz. 
« Os raios prenuncios da manhan.» « Estrellas 
prenuncias da prospera navegação, » Arraes. 

PREOCCUPAÇÃO, s. f., prevenção , opinião 
antecipada, impressão feita no animo que emba- 
raca o exame livre das questões e o ajuizar rec- 
tamente das cousas. Pl. Preoccupações. 

Synon. Preoccupação denota o estado do 
animo dominado por alguma 'opinião. Prevenção 
refere-se principalmente as pessoas, e muitas ve- 
zes he eficito das suggestões de hum terceiro. À 
preoccupação das ideias bebidas com o leite pa- 
ralysa a razão ; as'prevenções injustas não nos 
déixão julgar rectamente as acções aquelles 
que são o objecto d'ellas. 

PREOCCUPADO,, ;p. p. sup. de Preoccupar, e 
adJ., que tem preoccupações, 

PREOCCUPANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. 
em ans, tis), que occupa primeiro ou previa- 
mente. 

PREOCCUPAR, y. a., occupar previamente: 
-— o animo , introduzir no animo noção , opinião 


antecipada. It. p. us., tomar com antecipação, | 


“g. — assarmas, tomêâ-las por sorpreza. 
PREOPINANTE, s.m.,o que opinou:qu votou 
antes do orador que esta fallando, antes de outro 
em debate, em-discussão. 
PREOPINAR, v.'abs. ou n., opinar antes de 
outro orador em debate, discussão. 
PREORDENAÇÃO, s. f., ordenação antecipada 
das cousas feita 4h eterno pelo ente-supremo. 
PREORDENADO, p. p. sup. de Preordenar, e 
adj., ordenado com antecipação ab «eterno, pre- 
destinado. 
PREORDENAR, v. a., ordenar com antecipa- 
ção, predeterminar o futuro, predestinar. 
PREORDINAÇÃO. /”. Preordenação. 
PREPAO, s. m., t. naut., pao junto do mastro 
que atravessa as escoteiras. da gavea, tem seus 
furos, e serve de dar volta'aos cabos que descem 
da vela grande, 
PREPARAÇÃO, s. f. ( Lat. preparatio, onis), 
o acto de preparar ou de preparar-se, disposição 
previa; 1t. composição pharmaceutica, 2 repara- 
ções anatomicas, partes do corpo humano ou de 
animaes preservadas da corrupção por diversos 
meios chimicos. 
PREPARADO, p. "p. sup. de Preparar, e adj. 
PREPARADOR , s. m. verb., oque prepara: — 


anatomico , o que prepara as dissecções do cada- 
ver para as demonstrações do lente. 


Y 


PRE 
PREPARAMENTO. 7, Preparo. 


parare, dispôr, apromptar ), dispôr, apromptar 
as cousas, os meios necessarios para algum fim, 
v.g.— a comida, as armas, as naos, a defosa ; 
= medicamentos para uso medico: — as tintas» 
as córes, para pintar ; — alguem , dispô-lo, v. 8 


para receber nova triste; — o doente, por meio | 
de dieta ou medicamentos, a fim de adjuvar o. 


bom effeito do tratamento subsequente. 

PrepARAR-SE, V. F., aispôr-se, apromptar-se, 
fazer-se apto, v. g. — para a guerra ; — para a 
disputa, apartida, para o exame. 


PREPARATIVO, A , adj. ( des. ivo), que pre- 


para, dispõe. It. s.m. usado. Os —, preparos. 
PREPARATORIO, A, adj. (des. ório), que pre- 


para. It. subst. Os preparatorios , estudos preli-. 


minares antes de seguir os de huma faculdade na 
universidade. 


PREPASSAR, v.a., passar alem e de lado, v. g., 
AA outro. Prepassar o cavallo, 


— hum navio 
com alguem , loc. ant., 
faz cahir o cavalleiro. 
PREPOÉM, s. m. ant. ( do Fr. pourpoint), 
justilho de mulher. 
PREPONDERADO , p. p. sup. de Preponderar, 
e adj., superado em peso, que preponderou. 
PREPONDERANTE, adj. 2. ( des. do p. a. Lat. 
em ans, 'tis ), que prepondera, que prevalece. 
PREPONDERAR, y. abs. oun.( do Lat. pre- 
pondero, are, de pondus, eris, peso, exceder em 
peso; fig. prevalecer, ser preeminente, ter supe- 
rior influencia. 
PrEPONDERAR, Ve. à, 
zer prevalecer, 
PREPOR, v. a., antepôr (no sentido proprio 
e no figurado ), preferir. 
PREPOSIÇÃO , s. f. (Lat. prepositio, onis ), 
t. gram., parte da oração, de ordinario ante- 
posta ao sujeito do verbo, e-que exprime relações 
diversas de lugar, tempo , possessão, etc, As pre- 
posições são em geral contracções de verbos ou 
de nomes. /”. A, De, Em, Para, Por, etc. 
PREPOSITO,:s. m. ( Lat. prepositus ), tenção 
de fazer alguma cousa. It. mais usado : padre —, 
em algumas ordens clericaes, o padre prefeito. It. 
ant. 'alferes-mor, ou adiantado. 


PREPOSITURA,, s. f., o officio de preposito. 


- PREPOSTERADO , p. p. sup. de Preposterar, e 
adj., antecipado contra a ordem dos tempos. 
PREPOSTERAMENTE, advy. (mente suf.) ,con- 
tra'a'boa ordem. | ; 
PREPOSTERAR, v. a. (Lat. preposterus, pro, 
diante ,'e posterus, posterior), inverter a ordem 
dos tempos; perverter. 
PREPOSTERIDADE ou PREPOSTERAÇÃO, 
s. f., acto feito contra a devidá ordem, sem 
acerto. E 
PREPOSTERO, A, adj. (Lat. preposterus ), 
avesso, contra a boa ordem, desordenado. 
PREPOSTO, s. m. ant., especie de sacristão- 
môór, no convento-de Santa-Cruz de Commibra. 
PREPOSTO, p. p. sup. de'Prepór, é ad)., ante- 
posto ; preferido. 
PREPOTENCIA , s. f. (Lat. prepotentia), pre- 
dominio, grande, excessivo poder ; abuso de au- 
toridade. | 
PREPOTENTE ,, adj.'2. (Lat. prepotens, tis), 
que tem poder superior, predomínio. 
PREPUCIO, s. m. ( Lat. preeputium, de pre, 
diante, e puto, are, cortar), proiongação da pelle 
que-cobre o penis ; fig. circuncisão. 
PREREGALHAS , s. f. pl. ant. /”. Supplicas. 
PREROGATIVA, s. f. ( Lat, prerogativa , do 
ad). preerogativus, que vota primeiro j, direito, 
autoridade-superior a de outrem, preeminencia, 
privilegio. Às — da corda, do ret, direitos so- 
beranos estabelecidos pelas “leis fundamentaes do 
reino. 


dar hum passo falso que 


p- us., dar maior peso, fa- 


PREPARAR, v.a. (Lat. preparo, are; pre, e | 


PRE 


PRESA , s. f. ( Fr. prise, do Lat. prehensus, a, 
de prehendo ou prendo, ere, tomar, lançar a 
mão ), tomada; cousa tomada em guerra; navio 
tomado ao inimigo. Andar ás presas. Ser de — 
ou de boa —, diz-se de navio apresado segundo as 


| leisda guerra. Fazer presa, agarrar, tomar com 


força, Vão fazer — , resvalar. Presa d'agua, 
represa, agua represada em açude, 
Presa, garra deave de rapina; it. ralé; prêa 


| (do Lat. preeda). Os animaes mansos são presas 


das feras. 


- Presas, dentes caninos do homem e dos ani- 
maes , e colmilhos do cavallo. 

Outros escrevem preza, particularmente na 
accepção de navio tomado, que se pode derivar 
do Lat. preedari, roubar. 

PRESAGAMENTE,, adv. ( mente suff. ), com 
espirito presago. - 

PRESAGIADO, p. p. sup. de Presagiar, e adj., 
que presagiou ; prognosticado. 

PRESAGIADOR, A, adj., que presagia, que 
faz presagios; que serve de presagio. 

—, PRESAGIAR, v. a. ( Lat. presagio, ire; pre, 
d'antemão, e sagio, ire, prever; rad. scire, sa- 
ber), prever, antever ; predizer. 

Synen. YZ. o artigo Predizer. 

. PRESÁGIO, s. m. ( Lat. presagium. VP”, Presa. 
giar )., cousa de que:se tira agouro, que se crê 
ser annuncio de acontecimento futuro. Bom ou 
mao —, 

. PRESAGIOSO, A, adj. (des. oso), que presa 
gla, que encerra presagio, v. g. presagiosas gra-. 
lhas., agoureiras. 

PRESAGO, A, adj. ( Late presagus. V. Pre- 
sagiar), que annuncia cousa futura. « O coração 
— m'o dizia. » Camões. 

PRESANCTIFICADO, A, adj., sanctificado an-. 
tecipadamente, v. g., na liturgia da Igreja grega, | 
a hostia e o vinho consagrados d'antes, e que o. 
sacerdote communga na-missa., ; 

PRESAR. /”. Apresar, e Prezar, apreciar. 

PRESBITERO e deriv. /7. Presbytero , etc. 

PRESBYTA, s. 2. (do Gr. mpésêvs presbys, ve- 
lho, porque na velhice, a vista, de curta que era, 
se alonga , em razão do achatamento do globo de 
olho), pessoa que vê melhor ao longe que de 
perto. Oppõe-se a myope. 

PRESBYTERADO ou PRESBYTERATO, s. m., 
a-ordem, dignidade depresbytero. 

PRESBYTERIANO, s. m.;, sectario calvinista 
que não admitte outra ordem ecclesiastica senão 
a dos presbyteros, ou ministros do Evangelho. 
““PRESBYTERIO, s. m., a área do altar-mor até 
às grades onde antigamente entravão só os pres- 
byteros. esa 

PRESBYTERO, s.m. (do Gr. mpssturspos presby- 
teros, comparativo de mpésévs presbys, velho), 
propriamente significa ancião , na communidade 
dos'fieis ; sacerdote , que tem ordens de missa. 


PRESCIENCIA, s. f. (Lat. preescientia), co- 
nhecimento intuitivo do futuro : — divina. 
PRESCIENTE , adj. 2. ( Lat. presciens;, tis, 
pa. de prescio,ire), saber com antecipação. 
'PRESCINDIDO, p. p. sup. de Prescindir, e ad)., 
de-que se prescindio. ) 
PRESCINDIR, v. abs. oun. (Lat. prescindor, o 
pros, alem, escindere;cortar) : fig., separar:men: 
talmente, pôr de parte, não attender a: — de. 
antiguilades, graduações. Prescindio de tolas 
as considerações. Vieira usa d'este verbo em sen-. 
tidoractivo, v.:g. prescindir a graça de gloria: 
he hoje desusado. É 
PRESCIO, conforme detymologia. /”. Precito, | 
PRESCREVER , v. a. (Lat. preseribo, ere),. 


ordenar por escripto o que-se: deve fazer, ordenar. 


em termos explicitos ; — tempo; limitar. Os de- 

veres que a lei prescreve. Presorever,'t. Jur. 

adquirir por usucapião, a titulo-de prescripção. 
PrisarEvER, V. abs, OU n.; b. jur., passar O 
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empo que a lei concede para intentar acção ; 
eclamar contrava posse illegal de cousa que nos 
ertence; it. cahir em desuso. « O poderio do 
ostume prescreve contra o uso-da lei, » Pinheiro, 
sto he, prevalece, tem mais força. 

PRESCRIPÇÃO, s, £, ( Lat. prescriptio, onis), 
“acto de prescrever, preceito : — de medico , 
ecelta. ' 

Prescripção, ta jur., expiração do tempo em 
que a lei permitte intentar acção judicial para 
«ecobrar divida, ou a posse de cousa de que al- 
suem se apoderou. Excepção de —. aire das 
rescripções, passado o qual não he licito deman- 
lar alguem por divida, ou reclamar contra posse 
legal. 

PRESCRIPTIVEL, adj. 2. (des. vel), que he 
ujeito à prescripção, Direitos prescripiiveis, que 
e perdem pelo desuso, 

PRESCRIPTO, p. p. sup- de Prescrever, e adj., 
rdenado explicitamente ; que prescreveo. Tempo 
— , determinado, limitado. 4 ordem, —.. De- 
manda, acção prescripta, que prescreveo, 

PRESEA , ant. /7. Prezéa. , 

PRESECUTORIO. /7. Persecutorio. 

PRESENÇA, s. fo (Lat. presentia ; pre, diante, 
e esse, estar), assistencia pessoal de alguem, Y. 8. 
na — do juiz ; — de Deos: — cireumscripiuva, 
t. theol. e eschol., a de bum corpo circumscripto 
em limites, no espaço ; — definitiva , t. theol., 
a de hum corpo que está integralmente em cada 
ponto do espaço que occupa, V. g. a do corpo de 
Jesus-Christo na hostia consagrada. 

Presença, fig., semblante, aspecto. Tem boa 
—, gentil —. Mulher de pouca —. 

Presença de sangue, t, med. p. us., abundan- 
cia, copia. 


PRESENCIADO,, p. p. sup. de Presenciar, e | 


adj., que alguem presenciou, visto, observado 
por pessoa que estava presente. Tinha — o facto. 
Scenas — por mim. 

PRESENCIAL, adj. 2. (des. adj. al.) ; de pessoa 
presente. Assistencia —. Soccorro —; eficaz , 
opportuno , presentaneo. : 

PRESENCIALIDADE, s. f. (des. idade), acto 
de assistir, de estar presente, o ser presente. 

PRESENCIALMENTE, adv. ( mente suff,), 
p. us., pessoalmente. 

PRESENCIAR, v. a. ! do Lat. presentia, ar 
des. inf. ), ver, observar com os proprios olhos , 
estando presente, v. g. — o facto, a-disputa, a 
briga. x 

PRESENTAÇÃO. /”. Apresentação. 

PRESENTADO. /”. Apresentado, Posto diante. 

PRESENTANEAMENTE, adv. (mente sufr.); 
logo, no mesmo instante, instantaneamente. 

PRESENTANEO, A, adj. ( presente, des. aneo,; 
do Lat. aneus), instantaneo, mui efficaz”, oppor- 
tuno, immediato. Remedio, auxilio —,Virtude—. 

PRESENTAR , v. a. /”. Apresentar. 

PRESENTE, adj. a. (Lat. presens, tis. V. 
Presença), que assiste em pessoa, que estã diante 
de alguem. Às pessoas presentes à ceremonia. 

Tempo —, o actual, o que vai passando. It. 
prompto, efficaz, favoravel, propício, v. g. reme- 
dio, auxilio —. It. manifesto, que se presenceia. 
Ter —, na memoria, lembrar-se. Tenho — a 


sua carta, diante dos olhos, ou na lembrança. | 


Esse facto he-me presente. Hazer —; represen- 
tar. Tempo presente dos verbos, ou subst., 0 —; 
que exprime acção ou estado presente, que se 
passa actualmente. Dons presentes, ant., com 
que alguem foi presenteado. Lucena. 


Ao —, de —, loc. adv., agora , no tempo d'a- | 


OTa, ] 
PRESENTE, s. m. (subst. do precedente.) O —, 
o tempo actual, d'agora; it. o tempo dos verbos 


«que exprime a actualidade de algum acto ou estado. 
* Presente, dom, oflerta, mimo que se apresenta 


a alguem. Fez, deo-lhe muitos presentes. 


PRESENTEADO - p. p. sup. de Presentear, é 


adj., a quem: se mandou hum: presente ou. dom. 
Foi mui —, recebeo muitos presentes. 


mandar presentes, Presenteárão os estrangeiros 
com 


amigo de se mostrar, de apparecer. 

no momento presente, actualmente, 

sentido, percebido antecipadamente ; que presen- 
tio. Homem — , que tem presentimento, v. g. — 
de perigo. 
sentimento antecipado, antevidencia de cousa 


que dá cuidado de perigo. Ter — da sua hora 
derradeira. Fataes presentimentos. 


intuição do futuro, prever por sentimento intimo, 
v. 8. — O inimigo, Os perigos, as revoluções. 


ant., muito eficaz, promptissimo, mui effectivo. 


it. t. de astr., estrella nebulosa no peito do Cancer. 
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PRESÍDIO, s. m» (Lat. pressidiwum:; proe diante, 
je sedeo, ere , assentar), tropa da guarnicão de: 
praça. guarda; praca forte presidiada. Gente de: 

-— , soldados mal disciplinados, Presídio “ figa) 
sogcorro., auxilio; pessoa que serve de amparo, 

protector., O — da arte, — da divina graça.. 

Perder — em alguem, que morreo, ou se au- 

sentou. 

PRESIDIR, v. a. ( Lat. preesideo, ere; pre de- 
notando superioridade , e sedeo, ere, assentar), . 
dirigir como presidente, v.. ge-— O congresso, 0 
acto, a assembléa, 

Presidir, em sentido abs, ou n., fazer o officio, 
preencher as funcções de presidente, v. g.-— ao 
acto. Va deliberação da assembléa nacional em. 
que presidia Bailly. 

Moraes não faz:;menção: do verbo activo, que 
he o mais usado. 

PRESIGO, s. m., t. da Beira, conduto, que não» 
he'pão nem vinho. Creio que vem do Fr. pres- 
sis, caldo, de presser, espremer. 

PRESILHA, s. f. ( de prender, ou presa, des. 
ilha, de ligar), cordão ou trancelim:de seda, lan, 
fio de prata, ouro, cem que se-segura botão, ou a . 
capa, etc. 

PRESIONAR. /”. Aprisionar. 

PRESO, p. p. alatinado de Prender, e ad). (Lat. 
prensus ou prehensus, de prendo ou prehendo, 
ere), atado com corda, lacos, prisões, cadeias, 
algemas ; encarcerado, mettido em prisão : — em 
laço, cepo, apanhado. O cordeiro preso, nas 
garras do lobo. Preso, fig., enleado, rendido; 
v. g.— nos laços do amor, namorado. Preso de 
rachaques. Tenho as mãos presas para a defesa, 
fig, impedidas, estorvadas. 

Preso, prendido. Tinha preso o ladrão. 

PRESORES, s. m.“pl. ant., conquistadores. 

PRESSA, s. f. (Fr. presse, do Lat. pressus, p. p- 
de premo, ere, apertar), aperto, concurso tumaul- 
'tuoso de gente; acceleracção, celeridade; fig. lida, 
trabalho, conflicto; diligencia feita com activi- 
dade, em caso urgente. Ter pressa; dar-se —, 
|apressar-se. Dar —, instar alguem para que 
[se apresse. Vio o inimigo em pressa de roubar, 
lancando-se sobre:o despojo.. 
| Á pressa, com —, loe. adv., aeceleradamente. 
PRESSÃO , s. f. verb. (Lat. pressio, onis, de 
premo eres apertar), acção comprimente, peso 
| que comprime, aperta, carrega sobre outro corpo. 
A -— doar, dos fluidos, da prensa lyiraulica. 

PRESSENTIR e deriv. Z”. Presentir, ete. 

PRESSO, A, adj. ( Lat. pressus.) Y”. Conciso. 

PRESSUROSO, A, adj. /”. Apressado;, Rapido. 

PRESTAÇÃO, s. f. ( Lat. prestatio, onis), o 
acto de prestar; a cousa prestada; contribuição 
| para despeza ; pagamento a prazos: — de jura- 
mento, o acto de o prestar ou dar. 

PRESTADIO, A, adj., oficioso, disposto = 
prestar serviços; util, proveitoso. Desejo ser-vos 
—. Condição prestadia. Ánimo, genio —. 

PRESTADO, p. p. sup. de Prestar, e adj.; que 
prestou, emprestado. 

PRESTADOR, A, adj. /”. Prestadio. 

PRESTAMEIRO, s. m. (prestamo, des. eiro), 
t. ant., o que logra pensão prestimonial; o que 
goza de bens da corôa para sua comedia ; it. mór= 
domo, rendeiro que cobrava os fóros, ou pensões 
dos prestimonios. a 

PRESTAMENTE. /”. Depressa. 

PRESTAMO. /7. Prestemo, Prestimonio, qu 

PRESTANÇA, s. f., t. ant., bons oficios que se ; 
fazem ou prestão a alguem, disposição a obse- 
quiar. Ter amizade e prestança com alguem, 
Barros ; it, dadiva, serviço, favor. 

PRESTÂNCIA, s. f. (Lat. prestantia ; pre de- 
notando superioridade, e sto, are, estar direito), 
excellencia, preeminencia, superioridade. |, 

PRESTANÇOSO, A, adj. (des. oso), que tem 
prestança, que costuma exercê-la, 


PRESENTEAR, v. a. (presente, ar des. inf.), 


frutas e aves, 


PRESENTEIRO, A, adj: (des. eiro), pus, 
PRESENTEMENTE, ady. (mente suff.), agora, 


PRESENTIDO, Pp. p. sup. de Presentir, e adj.; 
PRESENTIMENTO,, s. m. verb. (mento suff.), 


PRESENTINHO, s. m. dim. de Presente. 
PRESENTIR, v. a. (Lat. presentio; ire), sentir 


PRESENTISSIMO, A, adj. superl. de Presente, 


PRESEPE, s. m. (Lat. presepe; pre, diante, e 
sepes, vallado), curral, estrebaria ; covil de feras ; 


PRESEPIO, s. m. (/”. Presepe), presepe, ora- 
torio que representa o nascimento de Jesus-Christo 
em huma estrebaria. 

PRESEPISTA , s.m. (presepe, des. ista), far- 
cante nos dramas em que antigamente se repre- 
sentava o natal oú nascimento de Jesus-Christo. 

PRESERVA, ant. /”. Preservação. 

PRESERVAÇÃO, s. f. verb., o acto de preser- 
var, conservação em: estado são, v..g. — das car- 
nes, dos viveres. 

PRESERVADO, p. p. sup. de Preservar, e adj.; | 
conservado sem corrupcão ou-detrimento. 

PRESERVADOR, s.m. verb.,o que preserva; 
protege; it. adj., que preserva, protege ; preser- 
vativo. Providencias preservadoras de peste, 

PRESERVAR, v. a. (pre pref., e Lat, servo, 
are, conservar), manter livre de corrupção, pe- 
rigo, damno, v. g. — os mantimentos, às carnes, 
— a saúde; fig. — a republica dos facciosos; a 
cidade da peste; — a innocencia, conservâ-la 
sem mancha. 

PreszRvAR-SE, V. I., garantir-se, defender-se, 
manter-se illeso, v. g. — da peste, do contagio. 

PRESERVATIVO, A, adj. (des. ivo), que tem 
virtude de preservar; it. s. m., cousa que pre- 
serva, v. g. — do veneno, do virus contagioso ; 
— da honestidade, innocencia. 

PRESEVE. /”. Perseve. 

PRESEVERADO. /”. Perseverado. 

PRESIDENCIA, s. f. (des. .encia. V. Presidir), 
cargo, officio de presidente; fig. regimento, 
mando superior, preeminencia. 

PRESIDENTE, s. m. (do Lat. presidens, tis, 
p. a. de pressideo, ere., presidir), homem que 
preside camara, congresso, assembléa, junta, aca- 
demia, acto litterario, O — dos Estados- Unidos, 
magistrado electivo e temporario, encarregado 
do poder executivo por quatro annos. 

Presidente, adj. e p. us., que preside, v. g. 
« deosa — dos tanques e dos rios.» Eneid. Port. 

PRESIDIADO , p. p. sup. de Presidiar, e adj., 
provido de: presidio, guarnição. Praça, villa 

residiada, 

PRESIDIAR, v. a. (presidio, ar des. inf.), 
prover de presidio, guarnição de soldados; de- 
fender, guardar, v. g. — as torres, a praça, 

PRESIDIARIO, A, adj. (Lat. presidiárius), de. 
presidio em praça; condemnado. a servir como 
soldado em praça de guerra. | 

PRESIDIDO, p. p. sup. de Presidir, e adj.,. 
feito debaixo da presidencia de alguem. Con-, 
gresso, acto, concilio — por pessoa autorisada.! 
Tinha — a assembléa, dirigido como presidente.: 
V. o verbo. 


Boo PRE 


PRESTANTE, ad). a. (Lat. prestans, tis, de 
pre, denotando superioridade, e sto, are, estar, 
ser), proveitoso, eficaz, v. g. remedio —; it. ex- 
cellente. Amigo —. «Prestantes veias de ouro,» 
Camões, abundantes. ; 


PRESTANTISSIMO, A, adj. superl. de Pres-- 


tante, mui prestante. , 
PRESTAR, v. a. (do Lat. pre diante, ao alcance, 
e sto, are, estar), dar, v. g. — auxilio, soccorro, 
fé, juramento. « IVenhuma cousa prestou a na- 
tureza aos homens, melhor que a brevidade da 
vida. » Arraes. Prestar paciencia, supportar, 
'baver-se com paciencia. /”. Emprestar. a 
PresrTAR-sE, v.r., dar-se, v. g.— mutuo consilio ; 
it. p. us., utilisar-se, servir-se, v. g. — de ca- 
vallo. Prestar-se a alguma cousa, condescen- 
der, fazendo o que alguem deseja de nos. 
PrestAak, v. abs. ou n., ter prestimo, ser pro- 
veitoso, bom, util, prestante. Prestar para tudo, 
ser apto; — para seus amigos. Este sujeito 
presta para muito. Vão prestar para nada, não 
ter prestimo, valia. 
PRESTATIVO. /”. Prestadio.. 
PRESTE, s. m. (Fr. prétre, do Lat. presby- 
tero), t. ant., padre, sacerdote. O preste João, 


denominação antiga e incorrecta que designava: 


o imperador da Ethiopia, que se-suppunha unir 
o sacerdocio uo poder regio. He corrupção de 


djehan, que significa o mundo, e he o titulo.do 


dalai lama ou summo sacerdote da seita cha- 
manica. 

Preste, ant., official dos menores do serviço 
da casa real. /”, Prestes, s. m. 

PRÉSTEMO, ant. /7. Prestimonio: 

PRESTES, s. m., oficial da tribuna da capella 
real que descobre o sitial d' El. Rei e faz outros ser- 
viços relativos a capella. 

PRESTES, adj. 2. (do Lat. 
prompto, apparelhado. 

Prestes, adv., ou de — , ant., de repente, 
com promptidão, alacridade , presteza. 

PRESTESMENTE, adv. (mente suff. ), com 
presteza. 

PRESTEZA, 
celeridade. a 

PRESTIGIADOR, s.m. (Lat. prestigiator), ho- 
mem que faz prestigios, pelotiqueiro; embaidor. 

PRESTÍGIO, s. m. (Lat. prestigia, arum, 
de pre,' diante, e oteyw stegó, cobrir, esconder), 
ilusões, phantasias enganosas. Os prestigios da 
arte magica; — da eloquencia, artificio per- 
suasivo. 

PRESTIGIOSO, A, adj. (Lat. prestigiosus), 
que contêm prestigios, relativo a prestigios. 4s- 
tucias, embaimentos, enganos prestigiosos. Ho- 
men: — , embaidor, polotiqueiro. a 

PRÉSTIMO, s. m, (de prestar), utilidade, apti- 
Jão util, proveitosa ; 1t. ant., senhorio util, préste- 
mo, prestimonio ; it. doação , beneficio, mercê. 

PRESTIMONIAL, adj. 2.e 

PRESTIMONIARIO, A, adj., da natureza .do 
prestimonio. o 


presto, prompto), 


s. f., promptidão, alacridade , 


PRESTIMONIO , s. m. (do Lat. presto, are, e 


munus, imposto, dom, beneficio ), t. de-direito 
canonico , pensão tirada para sempre das rendas 
do beneficio, v. g. para educação de ecclesias- 
ticos; redditos applicados pelo instituidor ao 


snstento de bum sacerdote; capella presbyteral- 


a cuja posse so bum sacerdote tem direito. 
PRESTISSIMO, A, adj. superl. de Prestes, 

promptissinio. it. adverbialmente, t.. nius., com 

muita velocidade. : 


PRESTITO,s. m., procissão em que o reitor | 


sahe da universidade acompanhado dos doutores, 
estudantes, bedéis, etc. ; : 
PRESTO, adj. m. (Lat.), prompto, veloz. 
« Lira nas execuções sobremaneira presto. » 
Freire. ' sei 
PRESTO, adv., cedo, depressa; it. t, mus., 
com presteza. Ê 
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PRESTUMEIRO.: /”. Postremeiro, Derradeiro. 

PRESUMIDO, p. p. sup. de Presumir, e adj., 
supposto, conjecturado. Homem — , presump- 
coso, vaidoso. Mulher —, desvanecida. 

PRESUMIDOR, s. m. verb., costumado a con- 
jecturar ; it. adj., que conjectura. 

PRESUMIR, v. a. (Lat. presumo, ere, pre, 
diante, e sumere, tomar), conjecturar, suppór, 
suspeitar; v. g. — traição, insidias. ; 

Presumir, v. abs. on n., ter presumpção”, 


v. g. — de sabio. It. ter opinião, v. g. — mal 
de alguem. Presume muito de si, tem nimia 


opinião. 


PRESUMPÇÃO, s. f. (Lat. presumptio , onis), 


opinião, juizo conjectural, fundado em indicios ; 
it. opinião de si, desvanecimento, Pl. Presump- 


ções, indicios provaveis. JVão ha provas do 
crime, mas fortes presumpcções. 
Synon. Y”. o artigo Orgulho. 
PRESUMPÇOSO, A, adj. (des. oso), cheio de 
presumpção, desvanecido , presamptuoso. 
PRESUMPTUOSAMENTE, adv., com 
cão, -com desyanecimento. 
'PRESUMPTUOSO. /”. Presumpçoso. 
PRESUNÇÃO. 77. Presumpção. 
PRESUNÇOSO. 4, Presumpçoso. 


+“ 


PRESUNTO, s. m. (do Ital. presciutto ou pros- 


ciutto, do Lat. pro, diante, e sus, porco), a pernã 

do porco curada no fumciro. - 
PRESUNTUOSAMENTE. 

mente. -;. : 
PRESUNTUOSO. /”. Presumptuoso. 
PRESUPOR e ceriv. 7. Presuppór, etc. 
PRESUPPOER, ant. /”. Presuppôr. 
PRESUPPÓR, v. a., suppór d'antemão. 

* Paesvrrôr, v. abs: ou n., resolver firmemente, 

v. g.— de morrer. : . 
PRESUPPOSIÇÃO, s. f. verb., supposição an- 

tecipada., presupposto, 


PRESUPPOSTO, p. p. sup. de Presuppór, el 


adj., dado por hypothese, que se suppõe anterior, 
antecedente. 4 — convenção. 
PRESUPPOSTO , s. m..(subst. do precedente), 

opinião antecipada, intento antecipado, propo- 
sito, tenção. « Com este — recolhérão seú gado.» 
« Com — de desabafar-me. » 

E tinha já por firme presupposto 

Ser com amores mal afortunado. 
Camões, Lus., 1x, 75. 


“PRESURA, ant. /7. Oppressão. xi 

PRESURIA , s. f., t. ant.. tomada, conquista , 
presa ; represa d'agua , açude, levada. 

PRET,s. m. (do Fr. /”. Pré), soldo diario do 
soldado. Pl. Prets. Acha-se em hum aviso de 1805, 
mas he contrario à “analogia da lingua. /7. Pré. 

PRETENÇÃO, 5. f. verb., acto de pretender, 
diligencia para obter cargo, emprego; requeri- 


mento de pretendente, sollicitação. PI Preten-. 


ções, Ter grandes — aspirar a cousas subidas. 
PRETENÇOR. /”. Pretensor. 
| PRETENDENTE, s.m, (do p. a. Lat. proeten- 


“dens,'tis, de pretendo, ere),-o que sollicita 


cargo, emprego; ou que requesta mulher. 
PRETENDER, v. a. (Lat. pretendo, ere, pre, 


pretextar, v. g. — ignorancia, +m 
PRETENDIDO, p. p. sup. de Pretender, e adj., 
diligenciado;, sollicitado , pretextado. Moça —, 
requestada. It. pretenso, reputado. Direito —, 
supposto; não real. Pai —, putativo. 
PRETENSO, A, adj. (do Lat. pretensus, p.p. 


| de pretendo, ere), sapposto. O — murido, rei. 
PRETENSOR, A, s.; pessoa que tem pretenção, 
[V. g:— d corôa, pretendente. E 4 


PRETENTADO: /. Pretextado. 
PRETENTO. /7. Pretexto. . e 


presump- 


V. Presumptuosa-- 


diante, e tendo, ere, tender), fazer diligencia- 
| por obter, conseguir, v. g. — officio, cargo; it. 
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PRETERIÇÃO , s. f. verb., o acto de preterir; 
it. o ser preterido. 

PRETERIDO, p. p. sup. de Preterir, e adj., 
não provido em cargo. Filho — no testamento , 
de que se não fez menção. Foi — na nomeação. 

PRETERIR,v. a. (Lat. pretereo, ire, preter, 
alem, ire, ir), não comprehender na promoção : 


— o herdeiro , o official. 


PRETERITO, A, adj. (Lat. preteritus, Pp. Pp. 
de protereo), passado. T empo '—. 

Preterito, subst. Os — dos verbos, o tempo 
que denota acção , acto ou estado que se passou, 
que teve lugar em tempo anterior : — perfeito ou 
definito ; — imperfeito. 

PRETERMISSÃO, s. f. (Lat. pretermissio, 
onis), figura de rhetorica que consiste em nomear 
as cousas, aflectando ão mesmo tempo não fazer 
menção d'ellas. 

PRETERMITTIR, v. a. (Lat. pretermitto, ere, 
preter, alem, 'e mittere, mandar, enviar), não 
mencionar, omittir, deixar, passar em silencio. 

PRETERNATURAL, adj. a. (Lat. preter, 
alem, e natural), sobrenatural, fóra da ordem 
da natureza, maravilhoso. Phenomenos preter- 
naturaes. ) ão 

PRETETE, adj. m. dim. de Preto, algum tanto 
preto. - ) 

PRETEXTA , s.f. (Lat. pretexta, de pretex- 
tum, sup. de preetero, ere, cobrir, ornar de orla, 
franja, subentende-se toga), vestido branco or- 
lado de purpura que trazião os moços romanos 
até aos dezasete annos, e as raparigas até casarem. 

PRETEXTADO, p. p. sup. de Pretextar, ead;., 
tomado por pretexto. à 

PRETEXTAR, v. a. ( pretexto, ar des. inf.), 
tomar por pretexto, desculpar-se com pretexto, 
v.g. — doença. 

PRETEXTO ,s.m. (Lat. pretextum. VP, Pre- 
textar), mctivo supposto, desculpa fundada em 
motivos especiosos, disfarce, capa. Pomar, buscar 
— para fazer ou não fazer alguma cousa. 

PRETIDAO, s.f.;negrura, côr negra. 

PRETINA. /”. Petrina, cinto. 

PRETINHO , A, adj. dim. de Preto, algum 
tanto preto. : 

PRETO, A, adj. ( Cast. prieto, do Gr. rena 
prethé, inflammar), propriamente significa côr 
de cousa queimada, negra. Vestido —. Pelle —, 
Manchas pretas. Íispecies pretus, a pimenta, 
canela, cravo. fteaes pretos de cobre, moeda an- 
tiga qne valia pouco mais de hum ceitil. omem —, 
ou subst., hum preto, huma preta, negro, negra, 
Africano negro. Espada preta, florete terminado 
por botão, coberto de camurça para não ferir, 
com-que se aprende a esgrima. Darno —, subst., 


no ponto preto que serve de mira. Zomiar o bés- 


teiro preto, acertar na marca. 

- Synon, Preto siguifica queimado ou cor de 
cousa queimada, de fumo, de carvão, JVegro vem 
do Gr, vi nyx, Lat. nox, a noite, e denota pri- 
vação da luz, escuridão. Por isso dizemos a ne- 
gra noite, as negras cavernas; no fig. anda 
melhor se nota a diflerença, v. g. Os negros cui- 
dados, presentimentos. Dizemos cereja, uva pre- 
ta, panno, véo preto, e não usamos de preto em 
sentido moral. 

PRETOLIM, ad). 2. (de preto e oleo.) Oleo —, 
verniz dos espadeiros. 

- PRETOR, s. m. (Lat. pretor), segundo magis- 


: 


trado da antiga Roma; at. antigamente em Por-. 
EO) y b) 


tugul, alcaide-mor, jb 
PRETORIA. 4. Pretura) 
PRETORIAL , adj. (Lat. prestorialis), que per- 
tence ao pretor. É “qa q 7 
PRETORIANO, A, adj. (Lat. pretorianus), de 
pretorio. Soliado —. Guarda —. Os —, subst., 
os soldados da guarda dos imperadores romanos. 
- PRETORIO ,s. m. (Lat. proetorium), na antiga 
Roma, foro, praça onde o pretor dava audiencia 
e julgava os pleitos; casa do pretor. 
é e 
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PRETORIO, A, adj., ordenado, estabelecido 


pelo pretor. 


PRETURA , s. f. (Lat. pratura), officio, digni- 


dade de pretor. 


PREVALECENTE ,, adj. 2. (Lat. prevalescens, 
tis, p: a: de prevalesco, ere; prevalecer ), que 
prevalece, supera, sobrepuja, V. g: Opinião — ; 


forcas, razões, erros —. . 


PREVALECER, v. abs. ou n. (Lat. prevaleo, 


ere y pre denotando superioridade, e valeo, erê, 


ter força), superar em forca, vigor, levar vanta- 
gem; — ao partido contrario; — a força contra 
pre- 
« Vão podendo os exer- 
aitos de Carthigo prevalecer contra os Roma: 
nos.» It. t. for, vencer em juizo. JVão prevaleceo 


a justica: Prevalecerá a verdade. A todos 
vuléce o fero Áchilles. 


o aggravo, não foi admittido. 
PREVARICAÇÃO, s. f. (Lat. prevaricatio, 


onis), transgressão dos deveres, v. g-— do ma- 
gistrado, juiz, conluio para enganar a quem se 


confiou no prevaricador. 


PREVARICADO, p. p. sup. de Preyaricar, que 


se desviou do dever, que torceo a justiça, ; 
PREVARICADOR,s.m.verb., o que se desvia do 


dever, o que torce a justiça, v. g. juiz —, Ad- 


vogado —, o que se entende com a parte adversa 
para fazer perder o pleito ao seu cliente ; it. ad)., 
que fuz prevaricar, v. g. as peitas prevarica- 
«oras. 


PREVARICAR, v. a. (Lat. prevaricor, ari, 


torcer o caminho andando, ou o rego lavrando), 
obrar com dolo, etc., pre, além, e varico, are, 
dar passos largos, ou de varus, que tem as pernas 
tortas), apartar-se, desviar-se “do dever, trahir 
o constituinte entendendo-se com o seu adyer- 
sario, v. g. o advogado, o procurador ; torcer a 
justiça (o juiz). 
PREVEDOR, s. m. verb., o que prevê. 
PREVENÇÃO, s. f. (Lat. preventio, nis), o 
acto de prevenir ou de prevenir-se; apparelho , 
meios de prevenir ataque. 4 fortaleza estava 
com tão pouca —. ; 
Prevenção, preoccupação, preconceito. Tinha 
fortes prevenções contra os Castelhanos. 
Prevenção, t. for., direito que tem o juiz que 
rimeiro tomou conhecimento de hum processo a 
de o Julgar. 
Synon. J”. o artigo Preoccupação. 


PREVENIDAMENTE, ady. (mente 'suf”.), com. 


prevenção; sobre aviso, precatadamente. 

PREVENIDO, p. p. sup.'de Prevenir, e ad)., 
avisado ; piicdtado; preparado d'antemnão , aper- 
cebido.; atalhado , evitado antemão. Foi — do 
perigo. Jistava — para a guerra. : 

PREVENIENTE, adj. 2. (Lat. preveniens, tis, 
p. a: de prevenio, ire ), que previne. Graça —, 
auxiliante. ço 

PREVENIR, v. a. (Lat. preveênio, ire; pre, 
antes, e venire, vir), antecipar, obstar, atalhar, 
frustrar : —.o inimigo, O perigo, 'o ataque ; — 
os desejos, antecipâ-los; — o castigo, evitâ-lo : 
— as objecções; dar antecipadamente razões que 
destroem as objecções, It. avisar, pôr de preven- 
ção : — alguem de perigo que o ameaça, Preve- 
nir O juiz, usar do direito de prevenção. 

PrEvENIR-SE, V. F., dispór-se, apparelhar-se 
d'antemão, precatar-se. 

PREVENTIVAMENTE, adv. (mente suff.), com 
prevenção, tomando os meios necessarios, con- 
venientes para evitar algum perigo. 

PREVENTIVO, A, adj. (des. ivo), proprio a pre- 
venir, a obviar. Meios —. Homem —, p. Us., 
prevenido nos seus intentos. 

PREVENTO, p. p. irreg. de Prevenir ( Lat. 
preventus, de prevenio, ire), p. us. Jurisdicção 
preventa , loc. for., a que usa o juiz que primeiro 
tomou conhecimento de algum caso de foro mixto, 
ou de que pode conhecer “gualquer juiz a quem 
primeiro se requer, tendo Jurisdicção cumulativa 
com outros, 


tomado em guerra. Andar ás —, diz-se de 
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PREVER, v. a. (pre pref., e ver), antever, 
conhecer com antecipação ; suppôr, conjecturar. 
PREVERSÃO, s. f., orthogr, errada, posto que 

usada por Vicira. J”. Perversão. O 

PREVERSISSIMO , orthogr. errada, posto. que 
usada por Lucena. J”. Perversissimo. 

PREVERSO, orthogr. errrada, posto que usada 
por Barros. /, Perverso. 

PREVERTER, v. a,, orthogr. errada, usada 
frequentemente pelos classicos. /7. Perverter. 

PREVERTIDO, /”. Pervertido. 

PREVIAMENTE , adv. (mente suf. )» com an- 
tecipação, de antemão, anteriormente, 

PREVICU ou PROVICO, adj. /”. Feiticeiro. 

PREVIDENCIA , s. f. ( do Lat. prevideo, ere, 
prever ), previsão conjectural do futuro: — dj. 
vina, conhecinento certo que Deos tem do futuro. 

PREVIDENTE, adj. 2. ( Lat. previdens, tis, 
p. a. de prevideo;, ere, prever), que prevê, an- 
tevê. Pis eat di! 

PRÉVIO, A, adj. (Lat. previus; pre, antes, 
e via, caminho ), que vai diante; anterior em. 
tempo, antecipado. Estudos —, preliminares. 

PREVISÃO , s. f. ( Lat. previsio, onis), previ- 
dencia, conhecimento, antecipação. PI. Previsões. 

PREVISO, A, adj. ( Lat. previsus ), t. theol., 
previsto, antevisto. 2 Rol 

PREVISTO, p. p. sup. de Prever, e ad)., visto; 
conhecido antecipadamente, Ter — o caso. Es. 
tar — do caso. Homem. —, acautelado, prudente, 
« Vão era mui previsto nas cautelas e casos de 
guerra, » Barros, attento, apercebido, precatado. 

PREZ, s.m. ant. (Fr. ant. preis), preço. 
« Homem de preze de hónra entre us Mouros. » 
Inedit. t 

PREZA, s. f. (do Lat. preda), préa, navio 
navio 
de guerra ou corsario. « Fazer — nos bens dos 
vassallos , » depredações. Arraes. 

. PREZADO, p. p. sup. de-Prezar, e adj., apre- 
ciado, estimado; que faz timbre. Prezado amigo, 
de quem se faz apreço. Sempre tinha prezado a 
independencia de caracter. 

PREZADOR,s. m. verb., o que preza, estima, 

PREZAR, v. a. (preço, ar des. inf. ), fazer 
apreço, estimar, apreciar, v. g. — as virtudes, a 
innocencia. 

PrEezaR-SE, V.r., fazer timbre, jactar-se, osten- 
tar, v. g: — de valente, de gentil, de sabio, de 
fidalgo; — de montar bem a cavallo. 

PREZAVEL, ad). 2. ( des. avel), estimavel, 
digno de apreço. Pl, Prezaveis: 


PREZEA ou PRESÉA , s. f. ant. ( de prezar), 
Joia de muita estimação , de muito preço.. 

PRIAPISMO, s. m. (priapo, des. ismo), t. med., 
ereccão permanente do membro viril, muitas ve- 
zes dolorosa. 

PRIAPO ,s. m.;t. myth. e poet., deos dos Jar- 
dins; it. fig. o membro viril, o principio gerador 
masculino. 

PRICEÇO, s. m., especie de crystal, pedra 
preciosa. 

PRIGOM, obsol. /”, Prisão. 

PRIGUIÇA e deriv. /”. Preguiça, etc., maisus. |. 

PRIMA, s. f. (77, Primo), a filha do tio ou 
da tia: — com irman,, filha de tia ou tio, relati- 
Yamente aos filhos de irmãos ou irmans. 

PRIMA, s. f. (do adj. Lat. primus, a, pri- 
meiro): a primeira e a mais delgada corda de 
viola, cithara, rabeca; a primeira hora do officio 
divino. Lente de prima, na universidade de 
Coimbra, o lente da maior cadeira de alguma fa- 
culdade , que faz a prelecção da primeira hora da 
manhan. Quarto de prima, a primeira vigia da 
noite desde as nove até ás onze. O prima, 'm., o 
acor fêmea ; it. o falcão primeiro ou segundo da 
ninhada. O açor, o gavião prima, adjectivado. 

PRIMACIA, 7, Primazia. 
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PRIMACIAL » adj. 2., concernente à primaz ou 
a primazia; j 
' PRIMADO , s.'m. ( Lat. primatus ), súprema- 
cia, preeminencia, o primeiro lugar, officio de 
primaz. « 4 hum deoo — da natureza. » Vieira. 
«a Contendendo sobre quem ficaria com o pri- 
mado da Grecia. Mon. Lus. « 4 lingua latina 
tinhao — sobre as outras linguas da Italia. » 
Leão. O — do papa. He p. us. 

* PRIMAMENTE , adv. (mente suf. ), de mãc 
prima, com-primor. 

PRIMARIAMENTE, ady. (mente sul”. 
primeiro lugar ; principalmente. 

PRIMARIÇAS, s. f. pl. (de primo, primeiro), 
as primeiras lampreias que se pescão em alguns 
lugares, e.se pagão de foro. * 

PRIMARIO, A, adj. ( Lat. primarius), prin- 
cipal. O fim —. Lente — , de prima: » 

PRIMAVERA, s. f. ( do Lat. primum ver. Ver 
| vem de vireo , ere, verdejar, brotar, ter vico e 

estação do anno caracterisada pela renovada ve- 
getação ;.nos nossos climas segue-se ao inverno e 
precede o verão ; mas no Egypto corresponde ao 
nosso outono, porque a vegétação he effeito da 
inundação do Nilo, que começa pouco depois do 
solsticio estival. Fig. o anno : — da vida, a juven- 
tude. TA 

“Primavera, flor de seis folhas alvadias que ven 
na summidade de huma haste alta e rédonda. lk 
Jig-, seda de folhagens, flores e matizes. 

PRIMAZ, s. m. ( Lat. primas , tis), prelado su 
perior aos outros. It. adj. 2., que tem a primazia. 
| “Autor em toda materia primaz. » Vieira. a Ti- 
nha sempre grande numero de açores, falcões..., 
e todos primuzes. » Mariz, ; 

PRIMAZIA , s. f. (des. ta ), dignidade do pri- 
maz ; preeminencia , superioridade; primeiro lu- 
gar, precedencia. Ás letras devem ter u — sobre 
as armas. | . 

PRIMEIRA, s. f. (subst. da des. 
hum jogo de quatro cartas 
pes divêrsos. 

Primeira, ellipticamente, primeira vez, prin- 
cipio, v. g. da —; logo à —., pela—; á —, do 
principio. 4 primeira (face ) mostrou - lhe bom 
rosto. 

PRIMEIRAMENTE, 
meiro lugar. É 

PRIMEIRO, A, adj. ( Lat. primus, de pre, 
diante , e Gr. iu eimhi, ir), que occupa o lugar 
dianteiro, que precede em lugar, tempo ou serie 
numerica. O primeiro lugar: O — da fileira; — 
dia do anno. Suu primeira mulher ; o seu pri- 
meiro estado, primitivo. Primeiro em dignidade, 
| preeminente. Fig. excellente, mais eminente A 
v.g. Camões he o primeiro poeta portugues. 

Primeiro, adverbialmente, antes, yv. g. — de 
vir a este caso ; — de exercitar as armas. De —, 
a principio. Primeiro que isso aconteça. Primeiro 
morrerei que trahir a nossa causa. De —, an- 
tigamente, a principio, primitivamente. 

Synon. Primitivo refere-se a estado primordial 
comparado a estado subsequente de bum ente: o 
estado primitivo do globo. Primevo siguifica da 
primeira idade: ; 

PRIMEVO, A, adj. ( Lat. primevis, de pri- 
mus, primeiro, e cevum, idade ), da Primeira 
idade ; primitivo. 4 primeva innoceência, 

PRIMICERIA, s. f. (des; ía), o officio de pri- 
micerio, o chantrado. 

PRIMICERIO; s.m.; 
oficio ; chantre. 

PRIMICHICA, adj. f. ((t. da Asia ), diz-se da 
fêmea de animal depois do primeiro parto. Vem 

o Cast. chico, pequeno, 

PRIMICIA , s. f. (77. Primicias), primeira 
producção. « Aceitar a obra como — de óutra. » 
Leão. 

PRIMICIAS, s. f. pl. ( Lat. primitia., de prix 
mittus, da primeira producção ), primeiros fruc- 

a 


), em 


f. de primeiro), 
; quatro cartas de nai- 


ady. (mente suff.), em pri- 


o primeiro em qualquer 
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tos colhidos; primeiros lucros ; primeira obra hit- 
teraria ou de bellas.artes. 4s — do engenho; da 
immortalidade, das descobertas, das minas: 
PRIMIGENIO, A, adj. (Lat. primigenius);ori- 
ginal, primitivo. ' 
PRIMIPILO, s. m. ( Lat. primipilarius , de 
pilum , pique, dardo), na antiga milicia romana, 
commandante da vanguarda dos triarios; oque 
levavara aguia-ou o pendão. 
PRIMITIVO, A, adj. (Lat. primitivus, primus, 
primeiro ; a des. de tun, sup. de eo, ire, ir), 
original; da primeira ou segundo a primeira insti- 
tuição. 4 primitiva Igreja ;va — innocencia. 
Tempo —, t. grams; aquelle de que se  formão os 
outros. Vumero —, O que pode ser medido por 
outro numero inteiro, e sem fracções, Cura pri- 
mitivo, o que punha outro em seu lugar, reser- 
vando pará si as rendas. Dias dos primitivos 


( fructos ), em que se offerecião as primicias a 


Deos. 
PRIMO, s. m..('do Fr. ant. prim ou prime, pri- 
meiro, e proximo, chegado ) , parentesco entre os 
filhos de-irmão ou irman. Primos. com, irmãos, os 
filhos de dois irmãos ou irimans relativamente. . 
Antigamente dizião com-irmão primo ou prima, 
segundo com-iymão ; segundo primo. . ] 
PRIMO; A, adj. ( Lat: primus. V”. Primeiro ), 
primeiro. O primo mobil. À pr : 
prima noite, ao anoitecer. Fig. feito com primor, 
apurado. Obra prima ou demão prima. Homem 
— , distincto, preeminente.; Estatuario, pintor 
— , abalisado, famoso. Juizos primos , de pessoas 
atiladas.Vocabulos —, de quem aflecta discrição. 


PRIMOGENITO, A; adj. ( Lat. primogenitus), | 


o primeiro filho do matrimonio, .o mais velho ; 

fig. « os primogenitos da sua prégação.» Lucena; 

os que primeiro forão convertidos. 
PRIMOGENITOR, A, adj. Y”. Progenitor. 


PRIMOGENITURA , s. f. ( des. ura ), a quali- 
dade de primogenito. Direito de —. 

PRIMOPONENDO, A, adj. ( Lat. ponendus, 
p. fut. de pono, ere, pôr ), que se deve antepôr, 
pôr em primeiro lugar. 

PRIMOR, s.m. (primo adj., des. verb, or), ex- 
cellencia, perfeita execução. Obra feita com —, 
O — do trabalho do artista. Os primores da 
arte, dos versos. Os primores da cavallaria, 
acções de homens valorosos emulando-se, 

PRIMORADO, /”. Aprimorado. 

PRIMORDIAL, adj. 2. (primordio., des. adj. 
al), originario , primitivo. 

PRIMORDIO, s. m. ( Lat. primordium), prin- 
cipio, origem, 

PRIMOROSAMENTE, adv. ( mente suff.), com 
primor ; com primorosa cortezania. Recebeo-me 
primorosamente, 

PRIMOROSISSIMO,A, adj.superl.de Primoroso. 

PRIMOROSO, A, adj. (des. oso), que tem 
primor, feito com primor. rtifice—na sua arte. 
Obra primorosa. Primorosa liberalidades 


PRINCEZA , s. f. ( Fr. princesse, do Lat. prin- 
ceps , cipis ) , esposa de principe, filha de rei ou. 


de principe soberano; fig. primeira em graduação. 

PRINCIPADO, s. m. ( Lat. principatus), digni- 
dade de principe herdeiro ; territorio de principe; 
fig. soberania, imperio. O — da Igreja, 

PRINCIPAL, adj. 2. (Lat. principalis ), que 
tem o primeiro lugar ;-da primeira graduação , 
mais nobre, ilustre, poderoso. Pessoa, digni- 
dade —. Casar. — acção, obra da sua vida, 
à mais importante. Os principaes autores do 
crime ; chefes, cabeças, 

Principal, subst., o;mais importante, O-—, o 
ponto essencial. Os principaes da cidade, as pes- 


soas as mais distinctas. O principal, t. mere., o | 
Su » em opposição a juros ou interesse, Hum, | 
—da patriarchal, prelado de graduação superior. 


Ser — em alguma cousa, chefe, cabeça, QU -— de 
todos , o mais notavel, chefe, cabeça. 


rima causã. À. 


| Fizemos quatro mil. prisioneiros Jk. adj, apri- 
'slonado. 11 tropa prisiqneira. 
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- PRINCIPALIDADE, s. f. ( Lat. principalitas, 
atis ), primazia , superioridade. UT 

PRINCIPALISSIMO , A, ad). superl. de Prin- 
cipal. sgoriio 4 | 

PRINCIPALMENTE ,.adv. (mente suff.), sobre- 
tudo, primeiro que tudo. 

PRINCIPE, 's. m. (Lat. princeps, cipis, de pri- 
mus, primeiro, e caput, cabeca ), filho herdeiro 
do throno ; soberano de hum estado; fig. o pri- 
meiro, que tem a primazia, v. g. — dos poetas ; 
dos oradores. Principes do povo; os principaes , 
cabeças, chefes. NM 

PRINCIPIADO, p. p, sup. de Principiar, e adj. 
começado. :Mancebo bem ou mal —, que teve 
bons ou; maos: principioside educação, It. princi- 
piante, p. Us,, V. g. artifice—, Cavallo — ; que 
Já tem algum ensino. 

PRINCIPIADOR, s. ms verb., o que principia 
alguma obra, | gt 

PRINCIPIANTE,, adj. 2; (des. do p. a: Lat. 
em ans, tis); que principia a sua educação, ainda 
não practico., It. subst. m.. Os principiantes, Os 
que começão os seus estudos, exercicios. 

PRINCIPIAR, v. a. ( principio, ar des. inf.), 
dar principio, começar ; — a obra, o discurso. 

PRINCIPIO, s. m.. (Lat. principium, de pri- 
mus, primeiro, e capio, ere, tomar), começo , 


v. g. — do dia, da noite, do anno, do discurso, 
do poema ; it. origem, causa, v. E o — do .im-: 


perio romano. Principios , verdades fundamen- 
taes, v. g. — jurídicos, mathematicos. Principios 
dos corpos, elementos. Os — de alguem , maxi- 
mas fundamentaes do procedimento moral. 

Synon. Principio differe de começo ; o pri- 
meiro denota a origem , o ponto, o fundamento 


de cousa ou acção que prosegue. Começo designa |, 
os primeiros passos dados no progresso de em-. 
preza. Começo não tem o sentido figurado de. 


principio, e he restricto na sua sigmficação. 
PRIOR, s. m. (Lat. prior, melhor, superior), 
religioso superior de algumas ordens. O padre 
prior. 
Prior das ordens militares. Gran-prior. Prior 
mór. Prior, cura d'almas que tem priorado. 
PRIORA, s. f., irman de ordem terceira. 


PRIORADO, s. m. (des. ado), officio de prior ;| y ; 
| o superior, e disposição deste a conceder 'as gra- 
PRIORAL, adj. 2. (des. adj. aí), pertencente à | 


igreja administrada por prior, 


dignidade de prior. 
PRIORATO. /”. Priorado, 


PRIOREZA, s. f., superiora de certas ordens | 


religiosas. 

PRIORIDADE, s. f. (des. idade), precedencia 
em tempo, ordem ; fig. excellencia ; preferencia. 

PRÍORIZ. V”. Pleuriz. 

PRIOSTADO, s.m. (des. ado), officio de prioste, 

PRIOSTE,;s. m. (entra do Lat. prepositus, 
encarregado, superintendente), recebedor de 
rendas ecclesiasticas ; o que cobrava as rendas da 
universidade em falta do prebendeiro. Trigo de 
—, o melhor da colheita, de mais valor. 

PRISÃO, s. f. (Fr. prison, de pris, tomado , 
preso), carcere, cadeia ; laço, corrente, ferro da 
cadeia. Prisões, pl. lacos, cadeias, grilhões, 
maniotas. Prisão, fig., cousa que enlaça, enleia, 
embaraço dos membros. 4 musica he — da 
alma. Solto das prisões da carne, morto. 

Prisão , acto de prender alguem. 

Prisão , t. de volat., ave que a de rapina em- 

olgou. 

PRISCILLIANISTA, s.m., herege do quarto, se- 
culo , sectario de Priscilliano. 

PRISCO, A, adj. (Lat. priscus, de prior, prius; 
dantes, anterior), antigo, antiquado. 4 prisca 
idade. As palavras — , antiquadas, 

PRISIONAR. 7. Aprisionar. 

PRISIONEIRO, s.1., bomem tomadona guerra. 
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PRISMA, s.m. ( Gr. mpisua prisma, de xpíta 
prizô, serrar), t. geom:, corpo solido terminado 
nas suas duas extremidades por dois polygonos 
iguaes e parallelos, emos lados por faces parallelo- 
grammaticas, como se houvesse sido serrado, ou 
cortado em todas as direcções: Prisma penta- 
gono,O prisma triangular de crystal atravessado 
pela luz solar a separa em sete ráios os quaes diffe- 
rem na côr, na refrangibilidade, nas propriedades 
calorificas je na acção chimica. Fig. cousa ique 
causa illusão ao espirito. Ver as cousas por hum 
prisma, como ellas se nos figurão-e não taes quaes 
são na realidade. eq 
- PRISMATICO, A, adj., da feição-de prisma ; 
it. refrangido pelo prisma. Córes prismaticas, 
as sete em que'o raio solar se divide depois de 
atravessar hum prisma de crystal ou vidro. 
PRISOAR, ant. /7. Prender, Aprisionar. 
PRISONEIRO. Z”. Prisioneiro, 
PRISTINO, A, adj. (Lat. pristinus), antigo, 
Reduzir as cousas ao pristino estado. — 
PRÍTIGA ou PRÉTIGA, s. f. (Lat. pertica), a 
vara do carro que vai do recavem ao cabeçalho. 
PRIVAÇÃO, s. f, verb. (Lat. privatio., onis), 
perda de cousa possuída, v. g. — da vista, da 
razão, do officio, cargo, da liberdade; o acto 
de privar. Sofrer privações , falta dê cousas ne- 
cessarias, ou a que alguem estava habituado, . 
- PRIVADA, s.f. (subst. da des. f. de privado), 
secreta , commua, latrina. nã 
| PRIVADAMENTE, ady. (mente suff.), em par- 
ticular, occultamente. é 
"PRIVADO, p. p. sup. de Privar, v..a.; esadj., 
despojado, v.. g. — dos bens; da Jortuna, da 
liberdade. 
PRIVADO, A, adj. (de privar, v. abs. oum.), 
particular, não publico. Pessoa privada, que 
não tem-emprego.ou caracter publico: | 
PRIVADO, s.m. (subst. do precedente), o que 
tem privanca. Malidos e privados. 
PRIVANÇA, s. f; (de privar, v:vabs.);0 privar. 
com alguem, ter entrada e valimento. Ter —. 
com alguem, Ter lugiar na — de alguem. 
Synon. Privado e privança exprimem trate 
familiar e parte na confiança de pessoa poderosa. 
Valido e valimento exprimem ascendente sobre 


cas e favores solicitados, | 
PRIVAR, v. a. (Lat. privo;, are, do Gr. mpiw 


| prió, serrar, cortar), tirar, desapossar : — algue; 


dos bens , do officio, cargo, luberdade;, vida, 
PrIVAR-SE, Ve F., renunciar à, V. g. — decous 
sas agradaveis, de parte da sua fortuna, 
. PRIVAR, v. abs. ou n. (do Lat. privatus, pars 
ticular), ter privança com alguem ; merecer por 
privado. Camões, Anfitr., diz : «tudo isto he o 
que privo ? » a confiança que vos mereço; oque 
valho comvosco. 
PRIVATIVAMENTE,, adv. (mente suff.), com 
exclusão das mais pessoas, (sso he — confiado ás 
autoridades civis. 
| PRIVATIVO, A, adj. (do Lat. privatus, par: 
ticular), proprio da pessoa-ou cousa. Direito —- 
do tutor, A 
PRIVATIVO, A, adj. (de privar, v. a.), que 
denota privação. Particula privativa, w. g. ab 
de, ex, in, que entra como prefixo nos termas: 
abolir, desistiryextirpar, inhabi!, innocente, etc. 
PRIVIDO ant. 7”. Privado, particular. 
PRIVILEGIADO, p. p. sup. de Privilegiar,, 
eadj., à quem'se conferio privilegio, que gozu di 
privilegio : classes, ordens privilegiadas 
| PRIVILEGIAR, y. a. (Lat. privilegio; ar «dese. 
inf.) conceder privilegio ou privilegios: — als) 
guem, — corporações. bs 
PRIVILEGIATIVO,, A, adj. (des. ivo), que. 
contêm privilegio. Lei, clausula —., 2 
PRIVILEGIO; som; (Lat, privilegium, de pris 
vata lex, lei particular ), faculdade privadas 
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vantagem, preeminencia de que goza pessoa ou 
dorporação ; direito exclusivo concedido pela lei 
ou pela autoridade superior, prerogativa, graca 
geculiar. Privilegios de villa, cidade, da nação, 
vlireitos, fóros, immunidades. 

Privilegio local, o que se concede a coutos, 
asylos, templos. A É 

PRIVILIGIAR. J”. Privilegiar. 

PRO, preposição latina e grega que entra como 
prefixo em muitos vocabulos portuguezes, v. g. 
proa, propór, proceder, progresso, etc. Denota 
altura , elevação, precedencia, Vem do Egypc: pi 
ro, a face, a bocca. 

PRÓ, s. m. ( do Lat. pro, a favor), proveito. 
Em pró d'elle. Em seu pró. Os prós, proveitos. 

PRO, adv., a favor. 4rgumentar pró e contra. 

PROA, s. f. (Lat. e Gr. prora, de rpô pro, 
diante, e àp&w horaó, olhar), a parte dianteira de 
navio ou de qualquer embarcação; fig. a parte 
dianteira, v. g- de coche, It. chulo, soberba, 
Jactancia. Pór a proa a algumlugar, navegar, 
dirigir-se a elleyé fig. — a negocio, empreza , 
a a afrontar ; it. pôr amira, V. g. — 
às honras) 8d Ee, 

PROAR, vs a. ( proa; ar;des. inf.),t. naut. 


ant.: -— as naos em terra, fazê -las.chegar a terra.. 


V. Proejar. bri is ui Gi? 
PROBABILIDADE, s. f. ( Lat. probabilitas , 


tis), verosemelhanca , conjectura provavel. Cal- 
culo das probabilidades, fundado na frequencia 


de huma serie de efeitos. “ai 
PROBABILISMO, s. m. (des. ismo ), dou- 


trina dos que crêem que para obrar bem e segu- 


rar a consciencia basta seguir huma opinião 
provavel da tendencia moral das acções, ainda 
quando outras opiniões provaveis a reprovão. 

PROBABILISTA , s. m. (des. ista), 0 que segue 
a opinião do probabilismo. 

PROBABILIZAR, v. a., tornar provavel huma 
opinião sobre:a moralidade de huma acção. P, p. 
sup. Probabilizado , e adj. . E à 

PROBANTE,, adj. ( Lat. probans, tis, p. a. de 
probo, are, provar ),.t. jur., que faz prova. Pe- 
gas , documentos probantes. Em fórma —, 

PROBATICA., adj. f: ( Lat. probaticus; a, do 
Gr. spiêxrov próbaton, carneiro, ovelha.) Piscina 
probática, em que se lavavão as rezes destinadas 
ao sacrificio no templo de Jerusalem. 

- PROBATISSIMO , A , adj. ( do Lat. probatissi- 
mus, superl. de probatus, approvado ), p. us. 
Ouro —. Myrrha —. 

PROBATORIO , A, adj. (do Lat. probator), 
t. for., que serve de prova, v. 8. documentos —. 
Kt. concernente a prova. Termos — ; dilações —. 

PROBIDADE ,, s, f. ( Lat. probitas, tis, V. Pro- 
bo ), bondade moral , honestidade no proceder. 

PROBLEMA, s. m. (Lat. do Gr, xpô pro, diante, e 
BM balló, Jançar ), proposição conjectural, 
interrogativa, on cuja demonstração se pede. 

PROBLEMATICAMENTE, adyv. (mente sufr,), 
de modo problematico. 

PROBLEMATICO , A, adj. (des. ico), relativo 
a problema ; incerto, que se pode controverter, 
que se pode defender ou impugnar. PNR 

PROBLEMATIZAR, v.: a., pôr em duvida, em 
problema, v.g. — a existencia de Deos. P. Pp. 
sup. Problematizado , e adj. 

PROBO, A, adj. (Lat. probus, de probo, are, 
approvar, pôr à prova), honesto no proceder. 
Vida quê Varão —, cujo proceder he appro- 
wado de todos, 

PROBOSTE. /”. Preboste. 

PROCACIDADE, s. f. ( Lat. procacitas, tis ), 
desavergonhamento , insolencia, audacia. 

PROCEDENCIA, s. f. (do Lat. procedo, ere, 
proceder ), proseguimento, v. g. — da lei ; it, o 

“acto de proceder, v. g. a — do Espirito Santo, 

PROCEDENTE, adj. 2. ( Lat. procedens, tis, 
P: a. de procedo, era); que procede , provém. O 
Espirito Santo — do Padre e do Filho. 


pro pref. 


| gem ; dos descobrimentos dos 


PRO 


PRO 


] 
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“PROCEDER, v. abs. oum. (Lat. procedo, ere; | juizo. A fórma do processo, as formalidades fo- 


applicá-la. 
Proceder, provir, derivar-se ; tirar a origem, 


ser causado. Os rios procedem de pequenos rega- 
tos. Os ramos procedem do tronco. À miseria | bp 
do povo procede da excessiva riqueza das classes 


privilegiadas: O Espirito Santo procede do Pa-. 


dre e do Filho. 


Proceder, descender, 4 antiga nobreza da 


Hespanha procede dos Godos. 
Proceder, t. for., ser relevante, attendivel em 


termos de direito, v. g. — a suspeição, a contra- 


dita. It. ter lugar, verificar-se, v. g. procede o 
que Aristoteles diz a este respeito. 
isso. á 
Proceder, haver-se , portar-se,.v. g. — bem, 
mal. . 


mento. O seu -— he exemplar. 


PROCEDIDO , p. p. sup. de Proceder, e adj., | 


originado, causado, v. g. — isto tinha — de cau- 


sas pouco conhecidas; Jebre procedida de huma 
ferida grave. Dinheiro — da venda dos bens de: 
raiz, It. proseguido, v. g. tinha — na devassa, 


na demanda, na execução. Bem ou mal —, que 


se portou bem ou. mal, bem ou mal morigerado. |. 
Suspeição procedida , t. for., em que o juiz de- 
clarou que procedia. O procedido, subst., o que. 


tem acontecido , o progresso. 


PROCEDIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 


a acção de proceder, o progresso ; it. mais usado, 
o modo de se haver, de se portar. 


Procedimento, t. for, o processo, os autos que 


faz o Juiz em qualquer processo. Julgado a —, 
t. for. ant., decidido, que procede, he attendivel 
em juizo. 

PROCELEUSMATICO, adj. m. (Lat. proceleus- 
maticus, do Gr. xé))w Kelló, correr apressado. ) 
Pe—, de quatro syllabas breves, v. g. hôminibiis. 

PROCELLA, s. f. (Lat. procella, de procello, 


are , derribar ; Gr. & x aella, de &» aó, soprar, | 


4 


e slim eíleô, volver), t. poet., tórmenta no mar ; 


fig. marcial —, o estrondo e estrago da guerra. 


PROCELLOSO, A, adj. ( Lat, procellosus ), 
tempetuoso, tormentoso.. Mares —. Tufão —. 
Inverno —, sujeito a tormentas, JVuvem procel: 
losa, que traz ou ameaça tormenta, Jove —,: qué 
lança tormentas. ; 

PROCERES, s. m. pl. ( Lat. de procerus, alto, 
elevado ), fig. magnates, grandes da nação. Os 
— do reino. 

PROGERIDADE , s. f. (Lat. proceritas, tis), 
altura do. corpo. 4 — das arvores. Vasc, (He p. us.) 

PROCESSADO, p. p. sup. de Processar, e adj., 
autuado, posto.em juizo. 

PROGESSAL, ady.'2.(des. adj. a!) , concernente 
ao processo. 

PROCESSÃO,, s. f. verb. (Lat. processio, onis), 
o acto/de proceder, de emanar..4'—dó Espirito 
Santo , que procede do Eterno Padrese do Filho. 
It. progresso de cousa emanada déoutra. Á ori- 
gem e processião do peccado, 


PROCESSAR, v: a: (processo, ar des. inf.), | 


autuar, pôr em juizo: — o réo ; — huma-causa, 
fazer todos os autos necessarios para-ella ser jul- 
gada, instruir'o processo, 

PROCESSIONALMENTE , adv. (mente suff. ), 
ent procissão. ] 

PROCESSIONARIO, s. m., livro de orações 
usadas nas procissões. 

PROCESSO , s. m. (Lat. processus ), cousa que 
vai, progredindo , progresso, v. g. no — da via- 
ortuguezes ; no 
— do tempo, da historia, da doença, do dis- 
curso, da oração , da disputa. 

Processo, t. for., os autos que correm em 


., e cedere, partir, passar), ir por diante, | 
proseguir, continuar, v. g. — o começado, a de- | 
vassa, ou O juiz na devassa, Proceder contra. 
atguem, intentar processo; — à pena. capital, 


ao procede 


PROCEDER, s. m. (subst, do verbo), procedi- 


renses da demanda, da acção judicial. 

“ Processo infinito ; serie de cousas successivas, 
sem termo nem fim, 

Synon. V.o artigo Litígio. 

PROCIDENCIA, s. f. ( Lat. procidentia, da 
procido, ere; pro, diante, e cadere, cahir ), 
sahbida violenta, v. g. — dos olhos , fóra da or- 

ita; — do utero , prolapso: 

PROCION, /. Procyon. 

PROCISSÃO , s. f. ( Lat: processio , onis ) ces 
remonia religiosa em que grande numero de eccles 
siasticos formando alas sahem de bum templo, e 
depois de percorridas certas ruas ou praças, vol 
tão ao lugar donde sahirão : — do corpo de Deos, 
em que vão o rei, as communidades religiosas, o 
clero , os cavaleiros das ordens militares , etc. 
Pl. Procissões. DN cida 

PROCISSAOZINHA ;'s, f. dim. “de Procissão, 
ant. : — de meninos da eschola. Prá 
» PROCLAMA, s. f. verb., banhos ou denuncias 
matrimoniaes que-se proclamão nx parochia. 

| PROCLAMAÇÃO, s, f, verb. ( Lat, proclama- 
to, orus), o acto de proclamar , pregão solemne, 
bando, publicação em voz alta; it. publicação que 
faz hum chefe militar ao exercito, ao povo, annun- 
ciando alguma cousa , promettendo, ameaçando, 
ou o rei de Inglaterra convocando o parlamento. 
Pl, Proclamações. 

PROCLAMADO, p. p. sup, de Proclamar, e 
adj,,| motificado,, annunciado, em proclamação. 

ot — augusto. à 
-'PROGLAMADOR,s. m. verb. (Lat. proclama- 
tor), o que proclama. It. adj., que proclama, 
annuncia altamente, Vozes proclamadoras da 
victoria. 

. PROCLAMAR, v; a: (Lat, proclamo, are ; pro, 
diante, e clamare, clamar )» acclamar, apregoar 
altamente, v. ge — rei; — apaz;-— augustos os 
di'hos do imperador. 

- PROCLINAR, v.a, ( Lat. proclino, are), p. us., 
inclinar para diante, abaixar: — o corpo, ra 
gar-se, P. p. sup. é adj. Proclinado... 

PROCO , s. m.s(Lat, procus, de, procor, ari, 
pedir em casamento), pretendente de mulher para 
casar. He antig. » po 

PROCONSUL, s. m.'( Lat.), magistrado da 
antiga Roma que ia governar provincias com au- 
toridade consular, gozando-de poderes extraordi- 
narios. Pl. Proconsules. 

PROCONSULADO, s. m. (Lat. proconsulatus), 
dignidade de proconsul; districto-da sua juris- 
dicção; duração do seu governo. . 

PROCONSULAR, adj. 2. (Lat. proconsularis), 
de proconsul; Poder; jurisdicção —. 

PROCRASTINAÇÃO, s. f. ( Lat. procrastina- 
tio, onis) ; delonga , demora, tardança. Ply Pro- 
crastinações, 

PROCRASTINADO;, p: p. sup. de Procrastinar, 
e adj.; delongado:, tardado, espaçado. 

PROGRASTINADOR; s. mi: verb., o que dee 
longa, demora; homem tardo , moroso. : 

PROGRASTINAR, v. a. (Lat; procrastino, are; 
pro; diante, cras, à manhan e teneo, ere, ter, 
manter ), delongar, differir, espacar, v. g. =os 
remedios, as providencias. 

PROCREAÇÃO, s. f. verb. (Lat. procreatio. 
onis ), o acto de procrear. Diz-se dos animaesQ 
do homem, assim, como das plantas ; it. geração. . 

PROCREADO, p. ps. sup. de Procrear, e ad)., 
gerado. : 

PROCREADOR, s. m. verb. (Laz. procreator); 
o que procrea, gera, pai. It. adJ., que gera, pros: 
crea. ; 

PROCREAR, v. a./ Lat. procreo, are ; pro, - 
diante, e creare, crear ), gerar : — filhos. It. 
fig.» abrolhar, lançar rebentos. Os enxertos pro 
créão. | 


PROCURA, s. f. verb.; busca , pesquiza. Ane 
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dar em —, em busca, buscando, procurando al- 
guem, ou alguma cousa. 

PROCURAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. procuratio, 
onis ), poder dado a alguem para tratar negocios 
forenses, judiciaes , mercantis, economicos, eto-., 
o autojem que se confere este poder. Fazer, dar 
—. Trazer —, aut., tratar de negocio alheio como 
procurador. | é di y 

PROCURAÇÃO, s. f. ant. Y”. Colheita. 

PROCURADEIRA. Z. Procuradora. R 

PROCURADO, 'p. p. sup. de Procurar, e ad)., 
buscado , .solicitado , diligenciado , tratado por 
procurador. /enho-o — por toda a cidade. Ti- 
nha — os meios de conseguir o negocio, ou lt- 
nha — peysuadir, dissuadir alguem. Este me- 
dico he mui —, solicitado a que vá tratar de 
doentes. It. p. us., advogado, defendido, v. g. 
causa — por hum douto advogado. 

Procurado , ant. ; apurado, feito com nimio 
apuro. « Ornamento muito — de vestidos. » Cat. 
Rom.. 595. ' 

PROCURADOR,,s. m. verb. (Lat, procurator), 
homem incumbido dos negocios de outrem, parti- 
cularmente no foro, em côrtes. Os procuradores 
das villas em córtes. Procurador de causas, que 
promove a marcha do processo. Procurador de 
ordem religiosa , do cabido. Or rocurador da co- 
róa , magistrado encarregado de promover é de- 
fender as prerogativas e os interesses da corôa. It. 
advogado : —. bastante, que tem poderes amplos, 
suficientes, para tratar de negocio que lhe he 
incumbido, e que não tem impedimento legal para 
exercer as suas funcções. 

PROCURADORA, s. f.; mulher a quem -se deo 
ou fez procuração. 

PROCURADORIA, s. f. (des. ía), officio de 
procurador. 

PROCURANÇA, ant. J?. Procuradoria. 

PROCURAR, y. a. ( Lat. procuro, are; pro, 
em lugar de, e curare, cuidar), advogar a causa, 
ou promover os interesses de constituinte; it. 
buscar, fazer diligencia por achar, v. g. — os 
meios de conseguir algum fim, ou algum ob- 
jecto; it. obter, adquirir, v. g. procurou-lhe hum 
cargosmportante. Procurar alguem, ir em busca 
d'elle, ir informar-se Se elle esta em casa, ou em 
algum lugar ; perguntar, v. g. procurei por elle, 
indaguei onde estava ou como estava de saúde. 

PROCURATORIA, s. f. (des. ta), officio de pro- 
«curador ; requerimento de procurador (p. us.) 

PROCURATORIO, s. m, e 

PRÓCURATURA, s. f. /”. Procuratoria. 

PROCYON, s. m. (Gr. 7pô pró, diante, e xiw» 
kyon, cão), t. astr., canicula , constellação. J”. 
Canicula. 

PRODIÇÃO, s. f. (Lat. proditio, onis, de 
prodo; ere, entregar, atraiçoar, pro, e dare, dar), 
entréga atraiçcoada ; entrega de mulher para acto 
obsceno, Pl. Prodições. 

PRODIGADO. /”. Prodigalisado. 

PRODIGADOR. /”. Pródigo, Largueador. 

PRODIGALIDADE, s..f. (Lat. prodigalitas, 
tis), a qualidade de pródigo, profusão excessiva. 
Excessiva, desenfreada —; fig. exuberancia. 
« Escreveo-me com tal — de discreções, que 
me poz a boca na orelha, de pasmo.» Sá Miranda, 
Cast. 6. 

PRODIGALISADO , p. p. sup. de Prodigalisar, 
«e adj., despendido, dado com prodigalidade. 

| PRODIGALISAR, v. a. (de prodigo; a des. 
isar he contracção de liberalisar), dar com mão 
prodiga, despender prodigamente. 

Prodigar seria mais conforme ao Latim. 

PRODIGALISSIMO, A, adj. superl. irreg. de 
Prodigo.' 

PRODIGAMENTE, .adv. (mente suíff.), com 
mão prodiga. ) 

RASA ARE: f. ant. e obsol. J7. Prodigio. 

'ODÍGIO, s. m. (Lat. prodigium, que Court 
de Gébelin deriva com razão er Ap y .ere, € 
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M. D. de Roquefort de pro, e dicere, antecipar, 
predizer, no que se engana evidentemente ; vem 
de prodigo.ere, pro, avante, e ago, ere, lan- 
car), phenomeno extraordinario, que causa ad- 
miração, maravilha; milagre; fig. signal ex | 
traordinario de successo futuro ; it. pessoa que 
possne talento extraordinario, v. g. he hum — 
de engenho , de virtude , de constancia. Os pro- 
digios da naturezae da arte, — da architectura 
esypcia. p 

Synon. Maravilha he cousa que admira pela 
sua novidade e magnitude. Milagre he cousa que 
parece contraria ás leis, à norma'da natureza, e 


inculca origem divina. Prodigio he particular- 
mente caracterisado pela apparição repentina do 
phenomeno maravilhoso, v. g. a escuridão subita 
do sol he hum prodígio para quem ignora a causa 
d'elle ; as pyramides do Egypto são contadas entre 
as maravilhas do mundo; a resurreição de hum 
cadaver he hum milagre. No sentido-fig. prodígio 
he mais energico que maravilha. 
PRODIGIOSAMENTE, adv. (mente sufl.), de 
maneira prodigiósa.., 
PRODIGIOSO, À, adj. (Lat. 
traordinario, portentoso. 
PRÓDIGO, A, adj. (Lat. prodigus, de pro- 
digo, ere, brotar, lançar), que lespende com 
excessiva profusão, que desbarata os seus bens, 
que esperdiça. Pródigo do seu e alheio sangue. 
Com pródiga mão a infamia compra. O filho —. 
PRÓDIGOS, s. m. pl. (do Lat. prodigo, ere;, 
levar diante de si), t. naut., paos grossos que for- 
talecem o navio por baixo sobre o forro de dentro. 
PRODITOR, s. m. (Lat.) /”. Traidor. 
PRODITORIAMENTE. /”. Atraicoadamente. 
PRODITORIO, A,-adj. (Lat. proditorius ), 
atraiçoado. 
PRODROMO, s.m: (Lat. prodromus , do Gr. 
=pô pro, diante, dpoxos drómos , carreira), o que 


rodisiosus), ex- 
fo] t , 


vai ou corre diante, precursor; it. a primeira 


obra de hum autor ; obra preliminar que serve de 
introducção a outra mais extensa. 
PRODUCÇÃO, s.f. verb. (Lat. productio, onis), 
acto de produzir ; a cousa produzida, Às produc- 
ções da natureza. Producção de testemunhas ou 
de documentos , no foro, o apresentâ-los. 
PRODUCENTE, adj. 2. (Lat. producens, tis, 
p. a. de produco, ere, produzir), que produz, 
apresenta em Juizo testemunhas, documentos. A 
Ordenação Aftons. escreve produzente. 
PRODUCENTISSIMO, A, adj. superl. de Pro- 
ducente, mui producente. 
PRODUCTIBILIDADE, s. f., qualidade, forca | 
productiva, v. g. a — da terra, das arvores ; — 


| do trabalho. 


PRODUCTO, s. m. (do Lat. productus, p. p. 
de produco, ere, produzir), cousa produzida , 
producção. Os productos naturaes da agricul- 
tura. It. renda, reddito, lucros. O — da nego- 
ciação, do commercio , dos fundos. 

Producto, t. de math., resultado da multipli- 
cação de hum numero por outro, v. &. 12 he 
producto de 3 x 4. 

PRODUCTOR, A, adj. (Lat.), que produz. 
Terra productora de abundantes fructos, — de 


fogosos ginetes. 


PRODUCTOR, s, m. (subst. do precedente), 
homem que he agente da producção , cujo traba- 
lho he proficuo. 4 sociedade consta de produc- 
tores laboriosos, e de consumidores, huns pro- 
ductivos, outros ociosos. Todo o productor 
consome , mas os mais dos consumidores opulen- 
tos nada produzem, e pouco promovem a pro- 
ducção util. ú 

PRODUZENTE. /”. Producente. 

PRODUZIDO , p. p. sup. de Produzir, e ad). 
gerado, fig. os fructos produzidos pelas plantas ; 
it. fabricado, v.g. os artefactos y manufacturas 
produzidas pelo trabalho do homen ajudado dé 
mechanismos. It. apresentado em juizo, v. &- 
tinha — testemunhas, documentos, 


+ 
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PRODUZIDOR, adj: e s. m,:V7. Productor. 

PRODUZIR, v. a. ( Lat. produco, ere; pro, 8 
ducere, conduzir), gerar, dar o ser, v. gi as .ar- 
vores produzem fructos; a terra produz. (cria) 
algodão, café, e fig. cavallos, elephantes, isto he, 
nutre, alimenta. It. causar.: Os terrenos alaga- 
diços produzem febres intermittentes. O luxo 
produz a miseria do maior numero dos cida- 
dãos. 4 ambição produz males sem numero. K. 


fig. fazer florescer. 4 antiga Grecia produzio 


varões ilustres. 

Produzir testemunhas, documentos, apresentá- 
los em juizo, 

Produzir, t. math., dar hum 
5 multiplicado por 4 produz 20, 

Synon. V. o artigo Gerar. 

PRODUZIVEL, adj. 2. (des. ivel), que pode 
produzir-se. 

PROE, s. m. obsol. Y”. Prol, Proveito. 

PROEIRO, s. m. ( proa, des, eiro), marinheiro 
dos que vigião à proa. : 

PROEJADO,, p: p. sup. de Proejar, e adj 
leva a proa dirigida à' certo rumo. «» 

PROEJAR, v. abs. ou n. (proa, des. ejar, do 
Cast. echar, lançar), navegar com certo rumo : 
— por seus rumos. 19 ZEN Em) me 5, 

Moraes o faz tambem activo, e dá por exemplo 
a phrase : «' proejando ao oriente, e — a huma 
calheta, » Em ambas he abs. óu n. e significa ha- 
vegar com o fim de attingir. 

PROEMIAL, adj. a. (proemio, des. al), preli- 
minar. a nd 

PRÓEMIAR, v. a. ou” antes abs. ou n. ( Lat. 
procemior, ari. P. Proemio ); p. us.; fazer proe- 
mio, preambulo, comecar oração, livro. P. p. sup. 
Proemiado. 

PROEMIO, s. m. (Lat. procmium, do Gr. pô 
pro, diante, e cluos oímos, caminho), discurso 
previo, preliminar, exordio ; fig. começo. 

PROES, s. m. pl. ant. de Prol. /”. 

PROEZA, s. f. (Fr. prouesse, de preuz, valente, 
esforçado , Lat. probus), acção de homem esfor- 
cado; esforço, valor, grande animo; façanha. 
Fez prõezas.: à 

PROFAÇA, s. f. ant. J”. Prolfaca, Parabem, 

PROFACAR, v. a. ( pro pref. diante, e face, 


+, que 


producto, v. 8. 


ar des. inf.), ant., lançar em rosto, accusar face - 


a face, afrontar. P. p. sup. e adj. Profaçado. 

PROFANAÇÃO, s. f. verb. (Lat. profanatio, 
onis ), acto de profanar ; estado da cousa profa- 
nada. Pl. Profunações. 

PROFANADO, p. p. sup. de Profanar, e adj., 
tratado com irreverência; fig. deshonrado. Li- 
nha — o templo, o sanctuario; — as leis, 

PROFANADOR, s. m. verb., o que profana; it. 
adj., que profana. Palavras profanadoras 
culto, dás leis, da innocencia. 


PROFANAR, v. a. ( Lat. profano, are ; pro, 4 


diante, fora, e fanum, templo, lugar consagrado, 
P”. Profano), entrar no lugar consagrado, vedado, 
no templo ou sanctuario ; tratar com irreverencia 
os lugares, as cousas sagradas; fig. — as leis, a 
autoridade; manchar, deshonrar, v. g. — as 
virgens, as vestaes. 

PROFANIDADE, s. f., dito; accão profana. 


PRÓFÁNISSIMO, A, adj. superl. de Profano, | 


muito profano. 
PROFANO, A, ad). es ro pro, diante, 
e fanum, templo, deriv. 


não 
sagrado. Os profanos , hum profano, subst. It. 


não sagrado (fallando de cousas), lugar —. ds | 
leis, a philosophia profana; a profana musa, | 
não pertencente ao culto christão. Os profanos, 


É e subst., 


os ignorantes; estranhos ao culto 

das musas. O vulgo profano, ignorante, indigno 

de ouvir o canto dos vates..;. f. 
PROFECIA, V”. Prophecias . 


e fando , gerundio de | 
Jari, proferir oraeulos), excluido do templo, que | 
he admittido a entrar no templo, no recinto] 


em 
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PROFECTICIO, A, adj. (Lat. profectitins),t. | PROFUGO, A, adj. (Lat. profugus), fugitivo, | mento. It. 


ur Peculio — ; bens —, que provêm do pai on 
senhor, e cuja administração era confiada aos 
filhos ou aos servos. 

PROFEITAMENTO, s. m. ant. J7. Aproveita- 
mento, Utilidade. 

PROFEITANÇA, s. f. ant. YZ. Aproveitamento, 

PROFEITO, s. m. ant. (do Fr. profit.) V. Pro- 
veito. 

PROFERIDO, p. p. sup. de Proferir, e adj., 
pronunciado, Oraculo —. Sentença —. Palavras 
— com mysterio. Tinha — a sentença. 

PROFERIR, v. a. (Lat. profero, rre; pro, 
diante, fóra, e fero, rre;, levar, ou o que me pa- 
rece mais provavel, de profari; do verbo inusitado 
profor; rad. fari , fallar), pronunciar, dizer, ar- 
ticular, v. g. — huma palavra, huma verdade , 
huma sentença, blasphemias. 

PROFESSADO, p. p. sup. de Professar, e adj., 
que professou sciencia, arte ; que fez profissão em 
communidade religiosa, ou em ordem militar ; 
declarado, confessado publicamente. 4s dou- 
trinas que tinha —. 

PROFESSADOR, A, adj. p. us., que professa, 
v. g:— de sans doutrinas. : 

PROFESSANTE, s. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), pessoa que professa ou faz profissão em 
ordem religiosa. 

PROFESSAR, v. a. Wir professer, do Lat. pro- 
fiteriy p. p. professus , declarar publicamente , 
ensinar como professor ; de pro, diante, e fateor, 
eri, confessar, declarar), confessar, declarar pu- 
blicamente, v. g. — huma doutrina, maximas , 
regra religiosa. It. ensinar, practicar, V. g. — 
arte, sciencia, — a medicina. Professar vassal- 


lagem a alguem, prestar, prometter. Professar: 
o] , Pp , 


em huma ordem ou religião, em sentido abs,, 
fazer votos. 3 

Proressar-sE, V. r., inculcar-se, annunciar, 
Y. g. — erudito, sabio ; — agradecido. 

PROFESSO, A, adj. (Lat. professus) , que fez 
profissão em ordem religiosa ; it. practico, cos- 
tumado, afeito, v. g. «mão professa em matar, » 
Camões « Já sou professo em angustias e tra- 
baiho. » Eufr. 5, 1. : 

PROFESSOR, s. m. (Lat.), o que ensina alguma 
arte ou sciencia, v. g. — de rhetorica, de philo- 
sophia. Jt. ant., o que professou em ordem 
equestre. 

PROFETA, PROFETAR, PROFETIZAR e deriv. 
Y. Propheta, etc. 

PROFICIENTE, adj. 2., que faz 
v. g. em alguma arte, ou exercicio, 

PROFIGCUAMENTE, adv. ( mente suff.), com 
proveito, utilidade. . 

“PROFICUIDADE, s.f., o ser proficuo; utilidade, 
proveito. 4 — do remédio. | a 
“"PROFIGUO, A, adj. (Y. Proveito, e Provei- 
tosa), util, proveitoso. Medicamento —.Maximas 
proficuas. 

PROFIL, sm. -( do Fr. profil, do Lat. pro, 
diante, e filum, traço, linha), delineação de huma 
figura ou cabeça vista só de lado, ou da secção 
Jateral e perpendicular de edificio. 

PROFISSÃO, s.f. (Lat. professio, onis), estado ; 
modo de vida que alguem exercita , officio ; acto 
solemne em que, acabado o noviciado, o noviço ou 
noviça faz votos de abracar a regra de ordem re- 
ligiosa. Profissão de fé, declaração explicita da 
doutrina dogmatica rehgiosa.' ' 

PROFITENTE, adj. 2. (Lat. profitens, tis, p.a. 
de profiteor, eri, declarar, abraçar abertamente), 
que professa alguma lei, ou religião. 
-PROFLIGADO, p. p. sup. de Profligar, e adj., 
debellado, 

-PROFLIGADOR, s.m. (Lat. profligator), o 
que derrota, desbarata na guerra. 

PROFLIGAR, v. a. (Lat. profligo, are; pro, e 
fligo, ere, ferir), desbaratar na guerra, 


progressos, 


y 4 
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annunciar, v. g. certos signaes pro- 
vagabundo. gnosticdo tiverno rigoroso. 


PROFUNDADO, p. p. sup. de Profundar, cad)., |  ProcnosricaR-sE, v. r., sentir em 
introduzido profundamente, penetrado, sondado. | intuição de successo fnturo. 
PROFUNDADOR, s.m. verb., o que profunda | | Synon. J”. o artigo Perdizer. 
as cousas ; fig. — de segredos, reconditos myste- PROGNOSTICO, s. m. ( Lat. prognosticon, do 
rios. It. ad)., que profunda, Gr. mpoytmorw proghinoskóô; pro, antes, é ghi- 
PROFUNDAMENTE, adv. (mente suff.), muito | noscó, conhecer, saber), signal de successo futuros 
por dentro, muito para baixo. Excavar —. Ferir | Bom ou ruim —. It. conjectura, Juizo do futuro; 
—o peito. Eimbeber a espada —. Dormir —, | juizo que os astronomos tirão da posição e mo- 
fig., com somno pesado. Investigar, explicar — | vimentos dos astros, e os meteorologistas dos plie- 
as doutrinas, com grande penetração. nomenos atmosphericos. Teve por bom ou ruim —. 
PROFUNDAR, v. a. (Lat. profundo, ere; pro,| PROGNOSTICO, A, adj., que prognostica, pre- 
diante, e fundus, terra, solo), penetrar, cavar sago O coração —. It. subst., que se enculca por 
mui fundo, v. g. — hum poço, hum fosso; fig. | entendido do futuro. 
penetrar no intimo, v. g.— huma questão, huma PROGNOSTIQUO, s. m. ant. 7. Prognostico. 
materia. Profundou à espada, a lanceta. À PROGRAMMA, s.m. (do Gr. xpô pro, diante, e 
arvore profundou as raizes. veéppa gramma, escripto, de: ypdpa graphó, 
Prorunpar, v. abs. ou n.,; entrar profunda- (escrever), escripto em que se expõe com indivi- 


mente. 4 raiz profunda prompt na terra. | duação o objecto de sessão academica, ou de 
O odio profunda muito na alma dos invejosos. ceremonia , de função publica. 


PRoFoNDia-SA5 VT. , FAPEP PMN PROGREDIR,Y. absçõm (Lata progredior, 
— 0 sorvedouro;— a chaga;— os olhos do mo- ti, OU iri; pro, é gradior, caminhar), caminhar, 
ribundo ; fig. — o odio, ir avante, continuar a marcha, fazer progressos. 

PROFUNDEAR. /7, Profundar. P.p. sup. Progredido. 

PROFUNDEZA, s. f. (des. eza), profundidade. | PROGRESSÃO ,.s. f. (Lat. progressio, onis), 

, " [acção de progredir, continuação , progresso. It. 
| t. math., razão ou proporção que ha entre as 


As — do inferno. a 
PROFUNDIDADE, s. f. ( Lat, profunditas, tis), 
4 PUnh p tis), grandezas de huma serie : — arithmetica , a que 
forma serie em que cada numero successivo tem 


a altura desde a superficie até ao fundo, v. g. — 
do pégo, do poco, do fosso; fig. natureza FESOnr ani hidide : Esd : 
e .g. a— da scien- E CA PI A 
dita, dificil de penetrar, v.g la scien E ans Pop SAE O antecedente, Ms 
cia; — dos juizos divinos. 1,2,3,4,5; — geometrica, a serie cujos numeros 
são o duplo dos immediatos antecedentes, v. g. 


PROFUNDISSIMAMENTE, ady. superl. de Pro- 1494 4, 8,16, 32; — ascendente ou descendente, 


fundamente, ORA muita profundidade. cujós numeros vão crescendo ou diminuindo. Pró- 
PROFUNDISSIMO, A, adj. superl. de Profundo, | gressão dos corpos em movimento ;— da luz. 
mui profundo, no sentido proprio, e no figurado. PROGRESSIVAMENTE, adv., em progressão. 
Projundissimo atortnho, PROGRESSIVO, A , adj. (des. ivo, do Lat. co, 
. PROFUNDO, A, adj.. ( Lat. profundus ; Pro slire, tun, ir), que continua crescendo, em que 
diante, e fundus, terra, solo ) » que tem muita | ha progressão. Jlovimento —. Marcha — da 
altura desde a superficie até ao fundo, que pene- | doenca. , 
= VE ANTA DA A & pégo, poço, fosso —., PROGRESSO, s.m. (Lat. progressus), adian- 
rajendas a epitegç tutzes —. Ferida mui pro- tamento ; successão continuada. Fazem progres- 
ara al rofuni ad Seg em direcção SU” | sos nos estudos, nas artes, nas sciencias, na 
periicial, Y. 8. se Sa a rofundos bosques, Fig. virtude. À civilisação tem feito grandes progres- 
Podia ps e en adia ado [Sos O progresso da vida, da idade, da doença, 
dt bra Ro Pr dp e dd a a PROGYMNASMA, s. m. (de pro, e gymnasio), 
intima , attenta. Profundo. acatamento , reve- us., Composição que se faz nas escholas por 
rencia. Suspiros —, 'desentranhados' do. intimo |P: US: posição q Ps 
, f A 


; Z ensaio. 
Bia SR a Ela ha Teo 0!” PROHE,s. m. ant. e absol. 77. Pról Proveito 
Pelagos po amiemioito Antero, Prohe de minha alma. Elucid. A Sd 
EDS o CALA (mente suff; );Cóm PROIBIÇÃO, s. f. (Lat. prohibitio, onis), 
gs ) y : “| defesa , lei, ordem que prohibe, veda, 
PROFUSÃO , s. f. ( Lat. profusio, onis, V”. EE à an : 
Profuso), excessiva Pb in tea dar com FROHIBIDO,- P». P., sup. de. Prohibir, e adj., 


si proprio 


—. Pl. Profusões. E Ee Í É 5 
PROFUSO, A, adj. (Lat. profusus ; pro, diante, PM 0H Ê Rá 4 (Lat. id de mito CR e 
e fundo, ere, verter), mui copioso, exuberante ; de po PTeaRA já ? AME ds A E Erg 
x por dá, gasta qi profusão. Profisas nada, po ea dao SST de nin — “ar- 
ções. Mão — em dar. Lingua — em convicios, tida p Tt OniÊ Tai O 
a em dizer muitos e prt de An 
- PROGENIE, s. f. (Lat. progenies), a geração, S Prohibi e ' Beto à ad e TER 
casta, os filhos, descendentes. Era da — dos reis. DA confie MA tai RS a e o a 
« Estrangeira progenie, » gente. Camões de autoridade superior. Yedar e defender, alóni 
Elegia 2 dora ds A * | de terem outras significações, são mais vagos riu 
: . |accepção de negar a permissão. Y”. Defénder 
PROGENITOR,'s. m. (Lat.), ascendente, pai. Védar 5 E , q 
Os —, os avós. ' ob j 
age o ds PROHIBITIVO , A, adj. (des. ivo), que encerra 
PROGENTIURA , s. f. (des. ura), Prosenie. , | prohibição, prohibitorio ; it. ant. é t. med., pre- 
PROGNE, s. f., t. myth. e poet., à andorinha, | Servátivo. PE oLfaprs 
eis a prima PROHIBITORIO , A, adj. (des. ório), que pro - 
PROGNOSTICA, s. f. ant. J7. Prognosticação, | hibe. Lei prohibitoria. 
PROGNOSTICAÇÃO,, s. f. verb. ( des. cão), o PROIZ, s. 'm. ou f. (proa, des. iz, do Lat. 
acto de prognosticar. : exire, sahir), t. naut., cabo , amarra que sabe da 
PROGNOSTICADO, p. p. sup. de Prognosticar, proa, e com que se âmarrão em terra as cinbaz- 
e adj., annunciado por signal anterior. cações pequenas. « Tendo as galés a proiz em 
PROGNOSTICADOR, A, s. verb., pessoa que | terra. » Barros. « Os atracúrão com dous prowses 
de pôpa à proa. » Mendes Pinto, cap, 53. 
.. PROGNOSTICAR, v. a. (prognostico, ar des. PROJECCÃO , s. f. verb. (Lat. projeciio, onis, 
Inf.), predizer, fazer proguostico, O medico lhe | de projicio, ere, arremessar ;- pro, diante, & 
prognosticou a morte, ou o prompto restabeleci- | jacio, ere, lançar), acção de lançar, arremessar. 


faz prognosticos. 


» ” 
FORTE) PRO 
Jovimento de —, de corpo arremessado por 
huma forca impulsiva, v. g. — da bala , pela ex- 


tosão da, polvora. Projecção geographica, de- 

ficucas ds mappas geographicos, segundo a 
direcção dos meridianos e parallelos; — ortho- 
graphica, representação do objecto sobre bum 
plano com linhas perpendiculares. - / 

PROJECTADO, p. p. sup. de Projectar, e ad).; 
tracado , delineado na mente. 4 — empreza. áFie 
nha — grandes obras. 

PROJECTAR, v. a. (Lat. projecto, are; lan- 
car, arremessar), delinear, traçar na mente Os 
meios de executar obra, empreza, V. g. — a con- 
quista da Persia, da India. 

PROJECTIL, adj. 2. (Fr. projectile), t. da 
ballistica, lançado com violencia. It. subst. Os 
projectis, corpos lançados com grande impulso, 
x. g: bombas por peças de artilharia. 

PROJECTISTA, s. m. (des. ista), homem que 
continuamente forma novos projectos. 

PROJECTO; s. m. verb., intento, tenção de 
fazer alguma cousa, delineação traçada na mente 
de obra ou empreza meditada. Ver; formar gran- 
des projectos. It. p. us., projecção. 

PROJECTO, A, adj: (Lat. projectus, adj. e 
p- p. de projicere; lançar, propellir), Jancado , 
propellido por morteiro, peca de artilharia ou 
outra arma de fogo ou de arremesso. He p. us. 


PROL,s.m.ou f. (Lat. proles, prole. 7.) t. 
ant., proveito, utilidade, lucro. O prol com- 
mum. Ord. Aflons. Homem: de —, de prestimo, 
valia. Pl. Proes. Dar os —, prolfaças, parabens. 
« Faça cada hum sua prol. » Ulis. 

PROLAÇÃO, s. f. (Lat. prolatio, onis, de 
prolato , are, extender, prolongar), a pronuncia 
de huma vogal ou de huma palavra , som pro- 
longado ; it. na musica, o ponto que faz todas as 
notas ternarias até ao, semibreve: — perfeita, 
quando o semibreve tem tres minimas; — im- 
perfeita, quando tem só duas. Pl. Prolações. 

PROLE, s. f. (Lat. proles, de pro, diante, 
avante, e do rad. ol, oleo, olesco, ere, crescer), 
os filhos, descendentes, progenie, raca. Á dege- 
nerada prole. do 

PROLEGOMENOS, s. m. pl. (do Gr. pô pro, 
diante, e J&yw legó , dizer), preambulo , exposição 
preliminar dos principios de arte ou sciencia. 

PROLEPSE ou PROLEPSIS ,.s. f. (Lat. do Gr. 
xd pro, diante, e Jé&w lebô, tomar), figura de 


rhetorica , antecipação das objecções do adversa-: 


rio ; it. figura de grammatica, divisão de huma 
generalidade em partes. 
PROLETARIO, s. m. (do Lat. proletarius, de 


proles, filhos), o cidadão pobre que não pode, 


contribuir ao serviço do estado senão com os fi- 
lhos. Autor —, fig., de pouca nota. 

PROLFAÇA, s. f. oum. (prol, proveito, e fa- 
ga), parabem. Dar a ou o prolfaça. 

PROLICO, ant. V”. Tonto. 

PROLIFICAR, v. a. /”. Procrear. 


PROLÍFICO, A, adj. (prole, fico suff., de, 


facio, ere., fazer), que tem a força de gerar, pro- 
creativo. Virtude —. O pollen — das plantas. 

PROLIXAMENTE ,, adyv. (mente suff.), de ma- 
neira prolixa; com prolixidade. 

PROLIXIDADE, s. f. (Lat. prolixitas , tis), so- 
bejidão de palavras, de razões : — do caminho , 
grande extensão; « — dos meus largos e can- 
cados annos. » Vieira. It. excessiva miudeza, es- 
mero minucioso, que vulgarmente se diz perluxi- 
dade ou ser perluxo ou proluxo. 

PROLIXO, A, adj. (Lat. prolixus; pro, 
diante, e licium, trama, fio da trama), nimia- 
mente extenso em palavras, razões. Lstylo —. 
Caminho — , enfadonho pela muita extensão. 
flomem — , minucioso, nimiamente apurado. 

PROLOGO, s. m. (Lat. prologus, do Gr. pô 
pro, diante, e Aóyos lógos, discurso ), discurso 
preliminar, preambulo, exordio : — de drama, 
introducção, exposição do assumpto. 


| e ameixas, 


| e Promessa. 


PRO 

PROLOGÔNENOS. 77. Prolegomenos. 

PROLONGA, s. f. 7. Demora, Dilação. 

PROLONGAÇÃO, s. f. verb,, dilação, demora, 
Vaga de tenpo. 

PROLONGADAMENTE, adv.', com dilação. 

PROLONGADISSIMO, A, ad). super), de Pro- 
longado. 

PROLONGADO , p. p. sup. de Prolongar, e 
ad)., estendido ao largo. Vergas —, eutiadas 
ao longo da pôpa à proa, Flanco —, que se estende 
desde o lado do polygono interior até ao do ex- 
terior, quando o angulo. do flanco he recto, .Í nao 
estava prolongada com a praia. é 

Prolongado, dilatado , demorado. Vida, via- 
gem —. j 

PROLONGADOR, s. m, verb,, o que prolonga, 


dilata, It. ad],, que demora, prolonga. ds formas | 


lidades prolongadoras dos pleitos. 

PROLONGAMENTO ,s. m. verb. (mento suff.), 
acção de prolongar, prolongacão, dilação em tem- 
po: — do muro, da estrada; — da sessão das 
córtes, das negociações. 

PROLONGAR, v. a. (Lat. prolongo, are; pro, 
diante, e longus, longo ), dar maior.extensão ou 
longor, v. g. — o muro, a estrada. Fig. dilatar, 
espagar, v. g.— a guerra, O cerco, as negocia- 
ções, a sessão das camaras legislativas. 

ProLoncar-sE, V. Fr. estender-se. Prolonga-se 
a terra, o cabo, a serra; demorar-se, v. g. pro- 
longou-se a sessão do parlamento britannico ; — 
a discussão. 

PROLONGO, s. m. verb., t. de pedreiro, lanço 
da agua do telhado pelos lados parallelos da fron- 
teira e traseira da casa. 


PROLOQUIO, s. m. ( Lat. prologuium), maxi- 


ma, adagio, sentença, proverbio. 
PROLUXIDADE. J”. Prolixidade. 
PROLUXISSIMO, A, ad). superl. de Proluxo. 
PROLUXO, A, adj. 7”. Prolixo e Perluxo. 
PROMAGEM, s. f. (do Ingl. plum, Sax. plome, 

ameixa), t. ant., todas as qualidades de abrunhos 


PROMANAR, ant. /7, Dimanar, Brotar. 
PROMESSA , s. f. verb., acto de prometter, 
obrigação incorrida ' por.quem promette alguma 
cousa a outrem, Fez-lhe promessa de casamento. 
PROMETTEDOR, s.m. verb., o que promeite; 
it. ad)., que promette. Palavras — da sabedoria 
(da serpente a Eva ). Fêo, Trat. 
PROMETTEMENTO,, s. m. V”.: Promettimento 


PROMETTER, v. a. ( Lat. promitto, ere; pro, 
diante, e mittere, mandar, offerecer ), dar pa- 
lavra de fazer ou dar, v. g. — recompensa, casa- 
mento; — mares e montes , cousas quasi impos- 
sivels; — pancadas , ameaçar de as dar. 

PrOMEBTTER-SE, V: F., esperar; ter grande con- 
fiança. de obter, v. g/— a victoria, grandes 
Jfortunas, contentamento .«IVão podemos homens 
desejar nada de Deos, que se não possão pro- 
metter d'elle. » Paiva, Serm. 1, 33. 

PROMETTIDO, p. p. sup. de Prometter, e adj., 
de que se deo ou fez promessa. Subst, « O pro- 
mettido he devido, » a cousa promettida, 

PROMETTIMENTO , s. m., promessa. 


PROMINENTE,, adj. 2. ( Lat. prominens;, tis ,| 
de promineo, ere; pro, diante, e mineo, estar pro-. 


ximo a cahir ), elevado a cima do nivel; que se 
avança ou prolonga. « 4 ponta mais grossa € 
prominente que tem a terra do Brasil. » 

PROMISCUAMENTE, adyv. (mente suf. ), com 
uso commum a varios; confusa e misturada- 
mente, ] 

PROMISCUIDADE, s. f. ( des. idade ), o ser 
promiscuo ; uso promiscuo, v. g. — dos casamen- 
tos entre as diversas classes. 

PROMISCUO, A, ad). (Lat. promiscuus ; pro, 
denotando relação, e misceo, ere, misturar), sem 
distincção. Casamentos —, entre pessoas de to- 


PRO 
das as classes. WYome —, commum ao macko 2 à 
fêmea. Ê 
PROMISSA. /7. Premissa, Primicia. 
PROMISSÃO, s. f. (Lat. promíssio, onis), pro- 
messa. Terra da —, a que Deos promettêra a 
Moisés, e fig. terra mui fertil, copiosa em fructos. 
PROMISSORIO, A, adj. ( des. ório ), que en- 
cerra promessa. Juramento —, 
PROMITTENTE, adj. 2. es. (Lat. promittens, 
tis), que promette; pessoa que faz promessa: 
PROMOÇÃO, s. f. (Lat. promotio, onis), o acto 
de promover'ou elevar a posto, dignidade, ollicio, 
graduação, v. g. — de officines militures. Et. ofti- 


cio, diligencia , requerimento do promotor. 


PROMONTORIO;s. m. (Lat. promontorium), 
cabo, ponta de terra prominente. 

PROMOTO, ant. 7”. Promovido. . - 

PROMOTOR , s. m., magistrado que promove 


| como parte publica os processos criminaes no ci- 


vel e no foro ecclesiastico. Promotor dos cativos, 
dos residuvs, dos ausentes, que promove os in- 
teresses d'estas diversas ordens de pessoas. 
PROMOTORIA , s. f. ( des. fa ), officio de pro- 
motor. SUPRA Ta RO 
PROMOVEDOR. /7. Promotor. 


diante, e moveo-, ere, mover ), fazer adiantar, 
procurar o augmento, proteger, favorecer os pro- 
gressos, v. g. — o commercio, a agricultura, as 


artes, as sciencias. It. procurar, diligenciar o. 
effectivo cumprimento, a execução: —'o processo | 


contra os réos; solicitar a favor de alguem, v. g. 
— a causa dos cativos eresiduos: 

Promover, elevar a dignidade, a officio de gra- 
duação superior. 

PROMOVIDO, p. p. sup. de Promover, e ad)., 
elevado a ignidi superior ; protegido, favore- 
cido. Tinha — a agricultura, as fabricas, o 
commercio. Depois da batalha todos os ofjiciaes 
Jfórão promovidos a altos postos. 

PROMPTAMENTE, adv. ( mente suff. ), com 
promptidão. É 

PROMPTIDÃO, s. f. ( Lat. promptitudo ), pres- 
teza, disposição a obrar, executar com presteza. 

PROMPTISSIMAMENTE, adv. superl.de Promp- 
tamente. . 

PROMPTISSIMO, A, adj. superl. de Prompto, 
muito prompto. . GR 

PROMPTO, A, adj. (Lat. promptus, de promp- 
tare , frequent. de promere, composto de pro, 
diante, e movere, mover), activo, diligente, 
agil, veloz: — na ira, assomado ; disposto a 
fazer alguma cousa. Prompto para ferir, fugir. 
Ter prompta a lingua, promptas as mãos. 
« Prompios estavão todos escutando , » Camões , 
attentos. Prompta vista, aguda. Prompto ouvido, 
Prompto com ou em vista, p.us. « Prompto às 
cousas que ouvia, » ant. Clarim. « Ter, trazer em 
prompto;, » bem presente e sabido. Vida do Arceb. 

bm ou em —, loc. adv., logo, com promp- 
tidão. 

PROMPTUARIO, s. ms (Lat. promptuarium ), 
lugar onde se tem alguma, cousa guardada , depo- 
sitada ; livro de apontamentos onde se achão fa- 


PROMULGAÇÃO ,s. f. verb. ( Lat. 
ÉiO , Onis, 
6 pfiitio v.g, — de 

PROMULGADO, p. p. 
publicado por autoridade superior, 

PROMULGADOR, s. m. verb., o que promulga. 


l. 


r 


promo, tirar, manifestar, e vulgo, are, ublicar,. 
vulgarizar ), publicar, annunciar ao publico por 
autoridade superior, v. g. — leis, decretos. 
Synon. Y”. os artigos Publicar e Divulgar. 
PRONO, A, adj. ( Lat. pronus ; pro, diante, 
e nuto , are, inclinar), p. us., inclinado, pro= 
penso, v. g. — ao mal, à vingança. 


cilmente os diversos artigos e materias que en-. 
| cerra; livro de referencia. 


PROMOVER, v. a. ( Lat. promoveo, ere; pro, . 


proritças Ê 
, o acto de promulgar, publicação por | 
; 


sup. de Promulgar, e adj., | 


PROMULGAR, v. a. ( Lat. promulgo, are, de | 


PRO 


PRONOME, s. m. (Lat. pronomen ; pro, em lu- |. 


ar, e nomen, nome), t. gram., termo que faz as 
vezes de hum nome que não queremos repetir , e 
le todos os accessorios com que este he modifi- 
ado : — pessoal, que faz as vezes do articular 
jue denota pessoa. Ex.: tu, vós, este; aquelle, 
ssse. Pronome possessivo, que exprime relação 
le posse. Ex. : meu, teu, seu, VOSSO. 
PRONOMINAL, adj. 2. (Lat. pronominalis ) - 
la natureza do pronome: Adjectivos pronomi- 
aes. Verbos —, que se conjugão com os prono- 
nes, v. g. rira$e, queixarese, haver-se, condoer-se ; 
u derivados de pronomes, v.g. atuar, tratar por 
u. Moraes desapprova'a denominação de verbos 
»ronominaes , é diz que os pronomes não entrão 
ja composição dºelles; mas engana-se. Os prono- 
nes são tão essenciaes aos verbos reciprocos, refle- 
ivos ou pronominaes, como os tempos dos auxi- 
ares ser, estar, ter, haver, o são na conjugação 
la voz passiva, e na formação dos tempos compos- 


os. Nos impessoaes o pronome se suppre o verbo: 


er, v. g. usa-se, faz-se, cumpra-se ; equivalem 
: he usado, he feito, seja cumprido. 
PRONÓSTICA, s. £. ant. Y”. Prognostico. 
PRONOSTICAR, PRONOSTICO e deriv. V. 
rognosticar, Prognostico, etc. | 
PRONTO e deriv. Y. Prompto, etc. a 
PRÔNUBO, A, adj. ( Lat. pronubus, pros e 


jubo, ere, esposar ), pertencente ao matrimonio. | 


Annel —, o que o esposo dava à esposa na boda, 
4 próônuba Juno, protectora , fautora de casa- 
nentos. . 
PRONUNCIA, s. f. verb., pronunciação; it. 
, for., sentença proferida sobre devassa. 
PRONUNCIAÇÃO , s. f. verb. (Lat. pronuntia- 
io, onis ), distincta articulação. It. a parte da 
hetorica que trata do modo de fallar e da acção 
o orador. It. pronuncia, sentença do juiz sobre 
levassa. 
PRONUNCIADO, p. p. sup. de Pronunciar, 
“adj. , articulado, proferido. Tinha — sentença 
obre a devassa. Tinha sido — culpado, 
PRONUNCIAR, v. a. ( Lat. pronuntio, are; 
ro, diante, e nuntio, are, annunciar ), articu- 
ar, Y. 6. — bem as palavras; — hum idioma 
strangeiro ; — sentença, lavrá-la; — a devassa, 
eclarar culpado o réo ou reos. We 
Pronunciar, fig., annunciar, predizer : « tor- 
tenta desfeita, que com alterosas ondas pro- 
uncia aonaveganteo futuro naufragio.» Arraes. 
PROPAGAÇÃO, s. f. (Lat. propagatio, onis), 
cto de propagar por meio da geração: — da 
specie, reproducção, v. g. — da vinha, das 
atatas ; fig. — da fé, das artes. aa y 
Propagação, t. scient., transmissão rapida , 
.— da luz, do some. 
PROPAGADO, Pp. p. sup. de Propagar, e adj., 
ugmentado pela geração ou vegetação ; trans- 
nittido rapidamente. | 
PROPAGADOR, s. m. (Lat. propagator), o que 
ropaga gerando ou reproduzindo com diligencia 
nimaes, fructos; fig. o que espalha, v. g. — de 
outrinas, das luzes, da fé. 
PROPAGAR, v. a. (Lat. propago, are, de pro- 
ago, inis , bacelo, vide de mergulhia, garfo, es- 
aca de arvores; de propé, junto, é ago, ere, fa- 
er, dar impulso ), reproduzir gerando filhos ( o 
jomem e os animaes ); multiplicar pela semen- 
eira, plantação e outras operações da agricultura 
plantas, arvores, arbustos) ; fig. espalhar, am- 
liar, fazer prosperar, v. g.— as luzes, doutri- 
as, erros, usos, costumes, a revolução, sedição, 
s estragos. It. p. us., dilatar, v. g. —os limites 
lo reino. Propagar a luz, o som. It., em sentido 
bs. ou n., multiplicar-se pela geração. « Os ho- 
nens propagão muito na China. » 
Proracar-se, Y. r. e impessoal, extender-se, 
ugmentar, crescer por meio da reproducção ; it. 
ommunicar-se, transmittir-se rapidamente, v: g. 
— a luz, o som, a noticia, a sedição, a revolução, 
| doença, o contagio. 


| poeta. Pl. Propensões. 


PRO 


. PROPAGATIVO, A, adj. (des. ivo), que fa- 
cilita a propagação. Meios — da industria. 
PROPAGEM, s. f. (Lat. propago, inis, de pro- 


Pê» junto, pegado, e ago, ere, propellir ), vide | 


de mergulhia, He p. us. 

PROPAIXAÃO, s. f. ant., paixão prolongada. 

PROPALAR, v. a. ( do Lat. propalam, aberta- 
mente; pro, diaute , e palàm, as claras, do Gr: 
pidos phalos , claro, luminoso) , p. us., divulgar, 
publicar, assoalhar, v. g. — o segredo, P. p. sup. 
e adj. Propalado. 

PROPAO, /”. Prepao. 

PROPENDER, v. abs. ou n. (Lat. propendeo, 
ere), pender, ter inclinação, pendor ; fig. tender, 
ter disposição, tendencia , v. g. este homem pro- 
pende para louco. f j 

PROPENSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
propensão. 

PROPENSÃO, 's. f. verb. (Lat. propensio, 
onis); pendor, inclinação , no sentido physico e 
no moral. Este moço tem 

Synon. J”. o artigo Inclinação. 

PROPENSO, A, adj. (Lat. propensus, de pro- 
pendeo, ere , propender), inclinado por natureza, 
instincto, v. g. — ao bem, ao mal, ds letras, 

PROPHECIA, s. f. (Lat. prophetia), predicção. 

PROPHETA, s. m. (Lat., do Gr. mpopúras pro- 
phétes; pro, antes, e piu phémi, dizer), o que 
prediz o futuro por inspiração divina, on que se 
crê inspirado por. Deos; it. cantor sagrado entre 
os antigos Judeos, que cantava hymnos, canticos, 
em louvor de Deos. Falsos prophetas , chamavão 
os Judeos-aos que predizião em nome dos falsos 
deoses, v. g. de Baal. 

PROPHETAR. V”. Prophetizar. 

PROPHETICAMENTE, ady. (mente suff.), com 
inspiração prophetica ; com espirito, ' previsão 
prophetica. 

PROPHETICO, A, adj. (Lat. propheticus), de 
propheta , que antevê por inspiração divina. Es- 
pirito —. Palavras propheticas. 

PROPHETIZA , s. f., mulher que prediz o fu- 
turo por inspiração divina. 

PROPHETIZADO, p. p. sup. de Prophetizar, 
e adj., predito. 

PROPHETIZAR, v. a. (Lat, prophetizo, are), 
predizer por inspiração divina ; predizer por con- 
jectura; fig. descobrir cousa obscura; it. pre- 
goar altamente os louvores de Deos (estylo bi- 
blico). E 

PROPICIAÇÃO, s. f. (Lat. propitiatio, onis), 
sacrificio para aplacar a ira ou a Justiça divina, 
ou obter o perdão da culpa; expiação. Pl. Pro- 
piciacões. 

PROPICIADO, p. p. sup. de Propiciar, e adj., 
aplacado:, expiado. 

PROPICIADOR, s.m. verb. (Lat. propitiator), 
o que propicia ; it. adj. que. propicia. 

PROPICIAR, v. a. (Lat. propitio, are, pro, a 
favor, e peto, ere, procurar, pedir), fazer pro- 
picio. 

Proriciar-st, v. F.; fazer-se propicio. 

PROPICIATORIO, A, adj. ( Lat. propitiato- 
rius); que faz propicio. 

PROPICIATORIO, s. m. (Lat. propitiatoriwm), 
lamina de ouro, ou mesa que cobria a Arca do 
Testamento entre os antigos Judeos, d'onde se 
ouvia a voz de Jehovah quando elle se mostrava 
propicio as orações do povo ; it. sobrecéo. 

PROPICIO, A, adj. (Lat. propitius. PV. Pro- 
piciar), favoravel, benigno. O vento, o mar —. 
O céo se vos mostra —, 


PROPINA, s. f. (de propinar ), somma de di- | 


nheiro, ou presente quese dá a empregados pu- 


hlicos, a membros de corporações em certas: 


occasiões como indemnisação do seu trabalho, 
ou presença em acto solemne, despacho , etc. 
PROPINAÇÃO, s. f. verb, (Lat. propinatio , 


grande — para pintor, | 
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onis), o acto de beber parte do qne se oferecia 
nos sacrifícios gentilicos ; o acto de dar a beber : 
— do veneno. 

PROPINADO, p. p. sup. de 
dado a beber. 

PROPINADOR, s. m. verb. (Lat. propinator), 
o que dá a beber, v. g. — de veneno. 

PROPINAR, v. a. (Lat. propino, are; pro, e 
Gr. rívo pinó, beber), beber parte do vinho ou 
licor que se offerecia nos sacrificios gentilicos ; 
dar a beber, v. g. — veneno, 

PROPINQUIDADE, s. f. (Lat. propinquitas, 
tis), proximidade, no espaço owno tempo : — de 
sangue, parentesco; — de tempo; — em gra- 
duacão. 1 

PROPINQUO, A, adj. (Lat. propinquus ; pros 
pé, junto, chegado, e incolo, ere, habitar,” 
residir), proximo , chegado; no espaço ou tempo, 
Veg. — ao rio, ao “mar. Morte propinguu, 
proxima. Propinquo à morte. Occasião —, 

PROPOR, v. a. (Lat. propono,'ere; pro, 
diante, e ponere, pôr), mostrar, expôr, v. g. ae 
duvidas » Negocio, projecto ; apontar, apresentar, 
indicar, v. g. alyuem para hum emprego, à. 
autoridade smperior, v. g. ao rei, a hum minis= 
tro de estado. Propôr, ant., dizer, v. g- propoz- 
lhe estas palavras. Clarim. Propór de, p. us., 


Propinar, e adj., 


formar tenção, projecto. 


— Prorôr-se, v. r., formar tenção, projectar, — 
de fazer, dizer, fallar, Camões disse propór-se 
á empreza. Moraes desapprova esta locução , E 
quer que se diga propór-se a empreza, mas não 
advyertio 'que a primeira” phrase significa dispór- 
se à commetter, e a segunda, considerar, expôr 
a exaníe. Propór-se hum jim, hum intento, istá 
he, conseguir, fazer: — a ou pura servira re- 
publica, tem significação ambigua, offtrecér-se, 
e formar projecto. 

PROPORÇÃO, s. f. (Lat. proportio, onis, pró; 
e portio, onis, porção), relação, razão entre úa- 
meros ou quantidades : — concinua , 'que se pros 


onga em serie; — arithmetica; que procede pela: 


addição da unidade; — geometrica, em que cada 
termo da serie he o quadrado do precedente. Pro- 
porcão, na musica, a quantidade de mais ou 
menos notas em cada compasso. proporção, 


| em razão , conforme , segundo :-— das suas pos- 


ses. Ás proporções do corpo humano, das ordens . 
da architectura, as dimensões de cada membro. 

Regra de proporção, operação de arithme-. 
tica, em que por meio de tres termos se descobre 
o quarto. 

PROPORCIONADAMENTE, adv. (mente suff.), 
com proporção, com as devidas proporções. 

PROPORCIONADO, p. p. sup. de Proporcio- 
nar, e adj., guardado proporção , feito com pro- 
porção ; adaptado, acommodado. Homem bem—, 
Meios proporcionados aos fins. Doutrina — à . 
capacidade dos ouvintes. Tempo — para fazer 
alguma cousa, opportuno ; — para acabar huma 
obra, sufficiente. 

PROPORCIONADOR, s. m. verb., o que pro- 
porciona, faz ou dá com proporção ; — dos pre- 
mios aos ou com os merecimentos. 

PROPORCIONAL, adj. 2. (do Fr. proportionnel), 
que tem proporção com outra quantidade. Achar 
huma quarta grandeza o Forcas proporcionaes 
á idade, à saúde. Posses — ds despezas. 

PROPORCIONALIDADE, s. f., collecção de 
muitas proporções em huma; o ser proporcional, 
o ter proporção. 

PROPORCIONALMENTE , adv. (mente suff.), 
com proporção. Casar —, à sua qualidade. Dar 
—, segundo as'suas posses. Duas quantidades cu, 
semelhantes. 

PROPORCIONAR, v. a. (do Lat. proportio, 
onis, ar des. inf.); guardar a proporção, dar com 
proporção, regra, medida; v. g. — o premio, a 
recompensa ao ou como servico; — a peu ao 
erime;-— os meios aos fins ; == 0s' sujeitos aos 
empregos. 


Bog PRO 


PrororcionaR-sE, V. T., fazer-se apto, p. us.; 
it. accommodar-se ,v.g:.— a intelligencia dos 
discípulos, dos ouvintes. . 

PROPORCIONAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 
pode fazer proporcionado, acommodavel. Gran- 
dezas proporcionaveis. Talentos — u taes cargos. 

PROPOSIÇÃO, s. f. (Lat. proposítio, onis, de 
propano, ere, propór), t.de logica, phrase enun- 
ciativa de affirmação, ou negação ; these proposta 
para ser defendida contra os arguentes ; 1t. pro- 
posta, v. g. fuzer proposições de paz; de allian- 
ci, de eapiular. 

PROPOSITO, sm: verb. (Lat. propositum , de 
proponere , propôr ), intento, tenção, resolução 
premeditada. Firme —, resolução decidida, v. g. 
— de não ofender a Deos, de renunciar á car- 
reira diplomatica. « Mudar quaesquer proposi- 
tos.» Descer-se do seu —, Barros. De — , loc, 
adv., deliberadamente, com intenção, de caso 
pensado. ) , 

Proposito, assumpto, objecto que se tem em vista, 
de que se trata, sobre que se discorre. JVão vem ; 
não faz ao proposito. Fóra de proposito. À —, 
em occasião opportuna, conveniente. 4 todo —, 
em toda a occasião. À — do que dizeis , por oc- 
<asião , fazendo applicação ao que dizeis. Lscre- 
ver, jallar, intervir à —, quando e como convêm. 

Proposito, fig., proceder apropositado. Homem 
de —, prudente, cordato, bem morigerado. It. 
aptidão, conveniencia, v. g. « o proposito do 
sitio lhe fez pôr mão na obra. » Mon. Lusit. 

Propositos , prelados dos theatinos, Jesuitas e 
congregados. Moraes diz que preposito he mais 
proprio, e tem razão, se o termo significa superior, 
mas não, se padre proposito equivale a que faz 
as vezes, posto em lugar, v.g. do geral. 

PROPOSTA, s. f. (subst. da des. f. de pro- 
posto), cousa que se Lari a alguem para que a 
adopte ou para que dê sobre ella a sua opinião ; 
consulta exposta a medico, letrado. 

PROPOSTO, Pp. p. sup. de Propôr, e adj., que 
se propoz. /”. Propôr. 

PROPOSTO, s. m. (do precedente), caixeiro, 
sujeito que trata do negocio do patrão. Estatuto 
dos mercadores de retalho, 4 16. 

Moraes quer que digamos preposto, porque o 
julga sem razão derivado do Fr. préposé , empre- 
gado publico, oficial da alfandega. 

PROPRETOR, s. m. (Lat. propretor), magis- 
trado romano com autoridade de pretor, gover- 
nador de provincia pretoriana. 

PROPRIAMENTE, ady. (mente suff.), de modo 
proprio, appropriado, em termos proprios, em 
sentido proprio, não figurado. Fallar — , com 
propriedade. . 

PROPRIEDADE, s. f. (Lat. proprietas, tis, de 
proprius, proprio ), cousa pbisindá por alguem, 
principalmente bens de raiz. Huma — de casas. 

Propriedade, attributo, qualidade, v. gas 
propriedades das plantas medicinaes, virtudes. 
Propriedade nos termos, emprego dºelles na sua 
significação propria, não figurada. Fallar com —. 
It. na musica, derivação de muitas vozes de hum 
mesmo principio. 

PROPRIETARIAMENTE , adyv. (mente suff.), 
como proprietario. (He p. us.) 

PROPRIETÁRIO, s. m. ( Lat. proprietarius), 
dono de propriedade ou bens de raiz, o que possue 
em proprio bens herdados ou adquiridos. 

Synon. YZ. os artigos Dono, e Senhor. 


PROPRIISSIMAMENTE , adv. superl. de Pro- 
priamente, 

PROPRIISSIMO, A, adj. superl. de Proprio, 
mu proprio, bem appropriado. E 

PROPRIO, A, adj. (Lat: proprius, de pro, 
diante, na presença, e privus, particular, singu- 
lar), que pertence a alguem ; peculiar, particular 
deandivâduo. Tem casas proprias em que reside. 
He proprio do homem errar. O amor proprio, 
e de si mesmo, philaucia. It. appropriado, conve- 
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mente: Lugaiy sitio —, para construir huma 
Jortaleza. O sentido — ; directo, estricto, não 
figurado. Termos —;, hem adaptados às ideias 


que exprimem. Proprio, mesmo, À si —, Matou 


os proprios filhos, a propriaimulher, 
PROPRIO,.s.m. (subst. do precedente.) O —, 

a propriedade, os attributos inherentes a huma 

classe, ordem, genero, especie, y. g..0 proprio do 


homem he desejar o que não possue e desprezar 


o que tem. Proprio, p. us., hens proprios. Vão 
ter—. O proprio, o capital, o custo. Perder do 
—, Mendes Pinto. 


Proprio, fig. ;y mensageiro expresso. Mandei 


hum — annunciar a chegada do navio, 
Proprios, fig., bens da corôa. 
PROPUGNAGULO, s. m. (Lat. propugnaculum, 


de propugno, are, combater, defender ), forta- 
leza, baluarte ; fig. defesa, Ceuta — da christan- 


dade. Propugnaculo da liberdade. 


PROPUGNADOR, s. m. verb. ou adj. (Lat. pro- 


pugnator), defensor, campeão. 
PROPUGNAR, v. a. (Lat. propugno, are; pro, 
e pugnare, pugnar), 


pelejando, disputando. 
PROPULSAR,,v. a. /7. Repellir. 


PROBATA, adv. (do Lat. pro rata parte), à 
proporção, em razão do que'toca ou he devido a 


cada hum ou por cada hum, Contribuir, pagar, 
receber —. 

PRORIDO. /7. Pruido ou Prurido. 

PROROGAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. prorogatio, 
onis), o acto de prorogar ou de ser prorogado; 
dilação , reforma de tempo, v. g. — dos magis- 
trados em seus lugares; — da jurisdicção; — 
da sessão das córies, do parlamento. Proroga- 
ções de tempo para os réos irem cumprir os seus 
degredos. 

PROROGADO, p. p. sup. de Prorogar, e ad)., 
espaçado. 

PROROGAR, v. a. ( Lat. prorogo, are; pro, 
diante, e rogare, rogar, de fazer continuar 
no exercicio, v. g. — os governadores, Os juizes; 
ampliar alem de hum, prazo, dilatar, espaçar, 
v. €. — os pagamentos, a sessão das córtes. 

Prorogar a jurisdicção, no foro, sujeitar-se a 
Juiz incompetente, não allegando perante elle 
excepção declinatoria. 

PROROGATIVO, A, ad). (des. ivo), que serve 
de prorogar. Ácios —. 

PROROGAVEL, adj. 2. (des. avel), que se pode 
prorogar, v. g. termo —. Jurisdicção — , que a 
lei-não proibe entre litigantes que podião de- 
clinar. Pl. Prorogaveis. 

PROROMPER, v. abs. ou n. ( Lat. prorumpo, 
ere; pro, diante, e rumpere, romper ), romper, 
v. g. — em palavras injuriosas, em ameaças. 

PROSA, s. f. ( Lat. de prorsus, direito, porque 
se recita sem as paradas e voltas dos versos), 
phrases ligadas sem medida determinada ; fig. 
labia. Ter muita —, fallar muito, ter muita 
labia, loquela, parola, 

PROSADOR, s. m. verb., escriptor em prosa. 


PROSAICO, A, adj., de prosa, semelhante à 
prosa. Zersos —, sem numero, inharmoniosos, 


PROSAPIA”, s. f. (Lat. de pro, diante, antes, e 
avus, avia, avô, avó), ascendentes, os antepassa- 
dos, avos. 

PROSCENIO, s. m. (Lat. proscénium; pro, 
diante, e scena), nos theatros antigos, a parte do 
fundo da scena, onde se vestião os actores, 

PROSCREVER, v. a. (Lat. proscribo, ere; pro; 
diante, e scribere, escrever), desterrar, expulsar 
da terra; offerecer premio a quem tirar a vida à 
pessoa proscripta ; fig. — abusos, opiniões, seita. 

PROSCRIPÇÃO,, s. f. verb: (Lat. proscriptio, 
onis), acto de proscrever; desterro com: confisca- 
ção de bens, e promessa de-premio a quem matar 
o proscripto no caso de elle voltar à patria. 

PROSCRIPTO, p. p. sup. de Proscrever. e adj., 


p:us., pugnar, defender 
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banido, comprehendido na proscripção. Tendo 
— a seita. 


PROSCRIPTOR, s. m. verb. (Lat.), o que pros- 


creve outrem. | j 
PROSECUÇÃO , .s. f. verb, ( Lat. prosecutio, 
onis ), o acto de proseguir, v. g. — da obra, da 


empreza ; obseryancia, execução, v. g. em — do . 


seu officio. 


- PROSEGUIÇÃO,, s. f. verb,, prosecução , pro- 


t 


seguimento. 


- PROSEGUIMENTO, s. m. verb. (mento sufl.), 
seguimento, acção de proseguir. 
PROSEGUIR, v. a. (Lat. prosequor, à), conti- 
nuar, dar seguimento, v. g, — a empreza, o dis- 
curso; a obra começada, Proseguir seu direito, 
sustentá-lo em juizo, ou mantê-lo por armas; — 
alguem com graça; favor, phrase alatinada, ser- 
lhe favoravel, favorecê-lo. ! 
Proseguir, em sentido abs, : 
de viver, nos estudos. x 
Synon. Continuar he não interromper o come- 
cado, v. g. — a leitura, a carta. Proseguir he 
continuar com hum fim determinado, v. g. — a 
demanda, o discurso, o argumento, a empreza, 
a obra, com o fim de a acabar. Perseverar e 
persistir são verbos absolutos e denotão constan- 
cia, Insistencia. 
PROSELYTISMO, s. m. (des. ismo), disposição 
a fazer proselytos em religião ou em opiniões 
políticas. 


PROSELYTO, s. m. (do Gr. rpôs prós, perto, e 


— no seu modo 


do pret. medio 2)4)v8» elelytha, do verho nyoue 


erkhomai, vir, approximar-se), o novo converso 
ou convertido à religião. 4s novas seitas procu- 
rão fazer proselytos. 

PROSLABOMENOS, s. m., t. de musica antiga, 
tom que equivale ao nosso ré. 

PROSODIA, s. f. (Lat., do Gr. r5ôs prós, junto, 
e à ódé, canto), parte da grammatica que en- 
sina a quantidade das syllabas, e o lugar dos ac- 
centos vocaes, 

PROSODICO, A, adj. (des. ico), concernente à 
prosodia. O accento prosodico, vocal, syllahico. 

PROSOPOPEIA, s. f. (Lat., do Gr. r205ur0» 


prósopon, pessoa, e rotéw poieó, fazer), figura de 
rhetorica pela qual se põe hum discurso na bocca | 


de hum morto, de hum ausente, ou de cousa ina- 
uimada. Pessoa de boa ou de grande —, loc. 
chula, bem apessoada, ostentosa no que falla ou 
obra. 

PROSPECTO, s.m. (Lat. prospectus, de pros- 
picio, ere, ver de longe), programma de obra 
litteraria. 

PROSPERADO, p. p. sup. de Prosperar, e adj., 
que prosperou. « Os bons acanhados, e os maos 
prosperados. » Arraes. 

PROSPERADOR ,s. m. verb., o que faz pros- 
perar ; it. adj., que faz prosperar, 4 industria 
prosperadora do estao. 

PROSPERAR, v. a. (Lat. prospero, are, do Gr. 
mpôs prós , que em composição denota augmento, 
adiantamento, e tetp&o peiraó, tentar, esforcar-se), 
fazer prospero, fazer ir em-augmento; — o com- 
mercio,as artes, aindustria.fomentar, promover, 

Prosperar, V. abs. ou n., gozar de prosperi- 
dade, ir em augmento. « Quando Roma prospe- 
rava, e mandava o mundo. » Barros, Paneg. 


PROSPERIDADE, s f. (Lat. prosperitas, ts), . 


feliz estado de saude , negocios, estado prospero. 
PROSPERISSIMO, A, adj. superl. de Prospero. 
PROSPERO, A, ad). ( Lat. prosperou prospe- 
rus. Y. Prosperar ), feliz, fausto, afortunado. 
Successos —. Fortuna —. Vas cousas —,, 
tempos de prosperidade. it 
PROSTAPHERESE, s. f. (do Gr. mp970:v pros- 


| then, diante, e dparpém aphaireô, cortar), t. astr., 


diflerença entre o movimento verdadeiro e o.mo- 


vimento medio de hum planeta, ou entre o seu 


lugar verdadeiro e o seu lugar medio ; equação da 


orbita, equação do centro. 


nos . 


i 
d 


iasaãio = 
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PROSTAPHERICO, A, adj., t. astr., Tempo —, 
diflerencial entre o movimento verdadeiro e o 
medio do sol. . 

PROSTAR. /”. Prostrar. 

PRÓSTATA, s. f. (Gr. mpô pro, diante, e ozám 
staó, estar), t. anat., glandula situada junto ao 
collo da bexiga. 

PROSTERNADO, p. p. sup. de Prosternar, e 
ad)., que se prosternou, lancado aos pés; pros- 
trado, humilhado. 

PROSTERNAR, v. a. (Lat. prosterno, ere, pro, 
e sterno , ere, prostrar, derribar), prostrar, pôr 
aos pés; /ig. humilhar, v. g. — a soberba dos 
poderosos. 

ProsterNaR-SE, V. r.; prostrar-se, Jançar-se 
aos pes de alguem, v. g. — diante do altar, de 
pessoa poderosa. 

PROSTERNATIVO, A, adj. (des. ivo), que faz 
prostrar. “ k 

PROSTHESE, s.f. (Lat. prosthesis, do Gr. 7pôs 
prós, diante, e 0ists thesis, these, cousa posta), 
t. gram., addição de letra no principio de huma 
palavra sem lhe mudar o sentido, v. g. em Lat. 
gnatus por natus ; it. t. cir., operação pela qual 
se applica ao corpo alguma parte artificial para 
supprir orgão ou membro que falta, ou leso, v. g. 
mão, perna artificial. À 

PROSTIBULO, s. m. (Lat. prostibulum, de 
prostibuta, prostituta infima, cantoneira), casa 
de alcouce ; putaria. 

PROSTIMEIRA. /, Postimeira. 

PROSTITUIÇÃO, s. f. verb. (Lat. 
onis), o prostituir ou proslituir-se, 

PROSTITUIDO, p. p. sup. de Prostituir, e ad;., 
entregue à prostituição ; venal ; que-faz uso in- 
fame desi, dos seus talentos. Tantos homens de 
letras tem — a sua penna a louvar e defender a 
tyrannia, 

* PROSTITUIDOR, A, s. verb. e adj., pessoa que 
entrega à prostituição , que prostitue. 

PROSTITUIR, v. a. (Lat. prostituo, ere, de 
prosto, are , estar à venda), oferecer à quem 
quizer comprar, expôr em venda, v.g. — a honra; 
— as filhas, entregâ-las à prostituição , fazê-las 
prostitutas. O marido prostituia a mulher. Pros- 
tituir a eloquencia, os talentos, usar deshones- 
tamente por peita, dinheiro ou outros motivos in- 
teressados, defendendo o que he mao e atacando 
o que he bom e honesto. 

Prostiruir-se, v. r., dar-se à prostituição (mu- 
lher) ; fig. deixar-se corromper por peita ou fa- 
vores, v. g.— à córte, ao ministerio. 

PROSTRAÇÃO ,s. f. verb.; estado do que está 
prostrado. 

PROSTRADO, p. p. sup. de Prostrar, e adj., 
derribado , lançado por terra, abatido; fig. — 
de forças, frouxo, debilatado, 4 soberba a 
trada , abatida. Prostrado de joelhos, ajoelhado 
com reverencia; — em ruinas. « Meus sentidos 

rostrados se submettem. » Camões, Sonet. 65. 

PROSTRAR, v. a. (contracção de Prosternar), 
lançar por terra, derribar no chão; fig. abater 
as forças, v. g. a doenca prostrou-me. À perda 
de sangue prostrou as forças do doente. 

ProstRAR-SE, V. r., lancar-se de bruços por 
humildade , acatamento ou reverencia, v. g. — 
diante do altar; — ao vencedor. 

PROSTUMEIRO, J7. Postumeiro. 

PROSUPPOR. /”. Presuppôr. 

PROTASE, s. f. (Lat. protasis, do Gr. mpúros 
prótos, primeiro), primeiro acto, exposição do 
drama. 

PROTATICO » À, adj., concernente à protase. 
Pessoa protatica, que só falla no primeiro acto. 

PROTECÇÃO, s, f. verb. (Lat. protectio, onis), 
amparo, abrigo ; favor, com que se trata alguem 
amparando-o e beneficiando-o ; it. fig., acto de 
proteger. 

PROTECTIVO, A, adj., que serve de protec- 
ção, que protege. Poder —, 


prostitutio, 


. 


PRO 


PROTECTOR, A, s. verb. (Lat.), pessoa que 
protege, ampara, abriga, favorece. He tambem- 


titulo, v. g. Cromwell — de Inglaterra. 
PROTEGER, v.a. (Lat. protego, ere; pro, e 
lego, ere, cobrir), amparar, abrigar, defender, 
beneiiciar ; — as artes, as'letras , as sciencias à 
aagricultura, a industria, promover. 
PROTEGIDO , p. p. sup. de Proteger, e ad). 
amparado , favorecido , subst. Os seus —. . 
PROTELAR, v. a. (Lat. protelo, are, 
telum, arma de arremesso), p. us., repellir, re- 
chaçar. P. p. sup. e adj. Protelado. 
PROTENDER-SE. /7. Estender-se, Dilataár se. 
PROTÊO, s. m. (Lat. Proteus, do Gr. Tpóros 
trópos, mudança, por methatese), t. myth., deos 
marino que tomava todas as fórmas; fig. homem 
que toma mil disfarces para enganar; homem ou 
cousa mui variavel, 
PROTERVIA, s. f. (Lat. /”. Protervo), desca- 


-Yamento, desavergonhamento, insolencia, auda- 


cia descarada , desaforo. 
PROTERVO, A, adj. (Lat. protervus, pro, 
diante, e torvus, acerbo, rispido), descarado, 
desavergonhado, atrevido, insolente, « Corações 
protervos e rebeldes. » Camões, Ode 8. « Os 
protervos desejos em que ardia. » Malaca Cong. 


PROTESTA, s..f. /”. Protesto. 


PROTESTAÇÃO, s. f. verb., declaração pu- 
blica ; formula da crença religiosa; ir. p. us., 
protesto judicial. Pl. Protestações, v. g. de ami- 
zade, de fidelidade. 

PROTESTADO, p.p. sup. de Protestar, e adj., 
que se protestou. Letra —. /”. o verbo. 

PROTESTADOR, A, s. verb., pessoa que pro- 
testa, faz protestação, protestações ; it. o que pro- 
testa letra de cambio, ou faz protesto em caso de 
perda, damno. 

PROTESTANTE, s. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), denominação dada aos lutheranos, cal- 
Yinistas e outros christãos que se separárão da 
Igreja catholica romana protestando contra di- 
versos artigos do dogma e da disciplina, e parti- 
cularmente contra a transsubstanciação e a su- 
premacia do papa, 

PROTESTAR, v. a. (Lat. protestor, ari; pro, 
e testor, ari, testemunhar), manifestar publica, 
solemnemente, attestar, certificar, asseverar , 
testemunhar, v. g. — amizade , felicidade. Pro- 
testar huma letra de cambio , fazer constar por 


meio de protesto que não foi paga pela pessoa 


sobre que fôra sacada. Protestar por perdas e 
damnos, fazer declaração judicial para-os haver 
de quem os causou. Protestou-lhe perdas e dam- 
nos emergentes, declarou que o fazia respon- 


“suvel d'elles. 


PROTESTATIVO, A, adj. (des. ivo), p. us., 
que encerra ou faz protestação. 

PROTESTO, s: m. verb., t. de direito mer- 
cantil, certidão, declaração authentica de não 
aceitação ou pagamento de letra de cambio, 
passada em Portugal pelo escrivão dos protestos. 
lt. intimação judicial feita a alguem para que 
faça, ou se abstenha de fazer algum acto, fazendo 
a pessoa responsavel do damno que pode resultar 
de não cumprir o requerido. 


PROTHESE. /7. Prósthese, 

PROTO, termo grego rpúzos protos, que signi- 
fica primeiro, preeminente. Entra como prefixo 
na composição de muitos yocabulos, e denota pre- 
eminencia, prioridade, v. g- protoiypo. 

PROTO, s. m.; o director da typographia, 
corrector das provas. 

PROTOCOLLO ou antes PROTOCOLO, s. m. 
(do Gr. protos, primeiro, é xw)oy kólon, pele, 
pergaminho ), livro, registro de notas do tabel- 
lião; livro em que os fieis de feitos assentão os 
termos da vista dos autos aos advogados, que ao 
recebê-los se assignão. It. minuta de conferencia 
diplomatica, ; 
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PROTOMARTYR, s. m. (proto pref.),o que 
primeiro soffreo martyrio por crença religiosa. 


PROTOMEDICATO, s. m., tribunal encarre-: 


api da inspeccão dos cirurgiões , do exame dºel- 
es e de medicos doutorados fóra do reino. 

PROTOMEDICO , s. m., titulo dado ao medico 
do rei, o primeiro em graduação. 

PROTONAUTA , s. m., primeiro navegante ; it. 
ant., almirante. , 

PROTONOTARIO, s.m., primeiro dos notarijos: 
— apostolico, dignidade que o papa concede, 
com attribuições prelaticias e jurisdiccionaes. 

PROTOPAPA ou PROTOPAPAS,s.m., nalgreja 
grega, archipreste, chefe do tribunal ecclesiastico. 

PROTOPATRIARGHA, s. m., primeiro dos pa- 
triarchas. i 

PROTOPLASTO, s. m. (proto pref. J”. Plas- 
tico), ant., primeiro homem, o primeiro formado, 
creado. 

PROTUPRESUL, s. m. p. us., primeiro prelado. 

PROTOTYPO, s. m. ( proto, e typo), modelo, 
exemplar : — da mansidão, do-soffrimento , de 
humildade, de todas as virtudes. 

PROTUBERANCIA, s. f. (Lat. protuberantia), 
t.med., eminencia ossea. 

PROUGUE, ant., por Aprouve, Agradou. 

PROUGUER,, ant., por Aprouver. 

PROUGUESSE, ant., por Aprouvesse. 

PROVA ou PROVA, ant., por Proveja, he erro. 
FP. Prover. : 

PROVA , s. f. verb. (de provar), acto de pro- 
vár, ensaio. Saber por prova. Pela prova que se 
tm feito do vinho, vinagre, da polvora. Andar 
à prova, experimentando, ensaiando. Andar 
com os cúes à —, para ver se são bons para a ca- 
ca. À — de canhão, mosquete; e fig. — da 
corrupção , da seducção , capaz de resistir ao ca- 
nhão, etc. 

Feitos d'alta prova, fig., sublimados. 

Dar provas, mostrar. Fazer altas provas de 
valor. 

Prova, t. de impressor, folha impressa que 
ainda exige ser correcta pelo autor ou proto da 
typographia, . 

Prova, o que estabelece a verdade de hum facto 
ou de huma proposição, o que conduz ao conhe- 
cimento da verdade; razões, argumentos, teste- 
munhos com que se prova em juizo ou em discus- 
são. Prova provada, loc. jur., os documentos que 
legalmente fazem fé de algum feito, acto. Prova 
plena, completa. Semiprova, incompleta. Para 
ou em prova d'esta verdade. listar o jeito em 
provas, 

Tirar a prova a operação arithmetica sá conta, 
examinar se houve erro nella, por diversas ope- 
rações que devem dar resultados equivalentes. 

PROVAÇÃO, s.f.verb. (Lat. probatio, onis), en- 
saio. Ínno de —., do noviciado, em que se observa 
se o noviço tem os requisitos necessarios para ser 


admittido no gremio. It. trabalho, tentação com ,, 


que se põe à prova a constancia, o sofírimento, 
a paciencia de alguem. 

Provação;, ant., prova judicial. Pl. Provações 
de escrituras. Ord. Affons. ; 

PROVADO, p. p. sup. de Provar, e adj., en- 
saiado ; experimentado ; it. mostrado verdadeiro. 
ftemedio provado, approvado, cujos efleitos são 
certos. Virtude provada, manifestada. Honrem 
— com tentações, trabalhos, infortunios, que 
os soflreo com constancia. Tenho provada o vi- 
nho, o pão , tomado o gosto a. 

PROVADURA , s. f. verb. ( des. ura), o provar, 
tomar o gosto, v. g. — do vinho. 

PROVAGEM. /. Propagem. - 


PROVANÇA, s. f, ant.; prova. Fazer provanças » 


de sua nobreza, mostrar que descende 
nobres. 

Provanças, provas, factos com que se quer 
provar. Vieira. 
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PROVAR, v. a. (Lat. probo, are, ensaiar, ten- 
tar; patentear, demonstrar. He notavel que ne- 
nhum etymologista tenha acertado com a origem 
Peste importante vocabulo, cuja verdadeira signi- 
ficação apenas comprehendem. He composto de 
pro; diante, em face, e Pis, Advros, bas, bantos , 
ingresso , de fxivo bainó , ir, entrar. Significa por 
tanto tentear, sondar a entrada; e fig. examinar 
a fundo huma questão, materia; 775 pro, em 
composição denota precedencia, antecedencia , 
previsão ) » tentear, experimentar, ensaiar, son- 
dar, fazer diligencia por conhecer e patentear a 
natureza, qualidade, certeza de cousa, facto, pro- 
posição. Provar o vinho, a comida, tomar-lhe o 
gosto para se certificar da qualidade. Provar as 
forças, as virtudes, a paciencia de alguem. 
“Provar as forças com alguem, luctar a ver quem 
se avantaja. Provar justa com alguem, jJustar 
com elle. Provar a penna, tracar algumas letras 
com ella para ver se está bem aparada, Provar o 
cavallo, os bois, os cítes, experimentá-los ; — 
vidas ou modo de vida, tentar, procurar; — a 
flauta, a espada, as pistolas; — a destreza, 05 
brios. Provar hum vestido, as botas, a ver se 
ajustão bem, Pjovar a mão, ensaiar a destreza, à 
aptidão. Provar a paciencia de alguem, apurá- 
la, ver até onde chega. « À furtunate prova e te 
levanta. » Ferreira, Sonet.21. 

Provar, sofrer, ve ge— o ferro , a ira do ini- 
nuso. 

Provar, tentar, commetter, fazer diligencia, 
v. g. — todos os meios, todas as vias. « Eu pro- 
vando erguer-nte, » Ferreira. Propar a aventura, 
phr. dos livros de cavalaria, ver o exito della, 
comimettendo-a. Provar a ver, ant., fazer expe- 
riencia a ver. 

Provar, dar provas, mostrar, fazer ver com 
evidencia, produzindo testemunhos, documentos, 
razões convincentes, v. g. — a verdade do facto, 
da these, proposição. Provou a sua grande pru- 
dencia, o seu valor. 

Provar bem, em sentido abs., ter bom effeito, 
ser de hoa qualidade, v. g. o remedio provou 
bem, foielicaz, À folha da cia provou bem. 
O conselho provou bem, teve bom exito. 

Provak-sE, V. F. impess., receber prova, ser 
provado, experimentar-se. « 4 verdadeira affei- 
cão na longa ausencia se prova.» Camões. Anfitr. 

PROVAVEL, adj. a. ( Lat. probabilis ), vero- 
simil, que tem probabilidade. Successos pro- 
vaveis. 

PROVAVELMENTE , adv. (mente suff.), com 
probabilidade, de modo provavel. 

PROVE, adj. 2. ant.,e hoje popular. /”. Pobre. 
Moraes diz que he corrupção do Fr. pauvre, o que 
he inexacto. A corrupção consiste na transposição 
do r, a qual não existe em pautre. 

PROVECÇÃO, s. f. p. us. 77. Elevação, Exal- 
tação. 

PROVECTISSIMO, A, adj. superl. de Provecto. 
Esperança —, mui provecta. 

PROVECTO, A, adj. ( Lat. provectus, ad). e 
P-.p. de proveho, ere, adiantar-se ), adiantado. 
Idade —, Provecto na virtude, nos estudos, 
aproveitado , que fez progressos. 

PROVEDOR, s. m. verb., official d'El- Rei en- 
carregado de superintender a arrecadação, admi- 
uistração de bens, direcção de fabricas, etc.: — 
de commarca, das obras do paço, das capellas, 
dos armazens , da alfandega, da casa da Índia. 
He magistrado que fiscaliza a arrecadação e admi- 
nistração, e vigia sobre a execução das leis e regu- 
lamentos nos ramos que lhe são confiados. It. o 
que provê. 

PROVEDORA, s. f. ou adj. f., pessoa que provê, 
«Á nalureza, mãi pia e diligente, provedora de 
tudo. » 

PROVEDORIA , s. f. (des. a) 

provedor ; casa de despacho 
territorio da sua jurisdicção, ou 
da sua autoridade, 


» Oficio, cargo 
o provedor ; it. 
objecto especial 
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PROVEENÇA, s. f. ant. 77. Provenca. 

PROVEER, v. a..ant. /”. Provêr. 

PROVEITO , s. m. (do Lat. profectus, lucro, 
vantagem, de proficio, ere, aproveitar), lucro, 
vantageim,'beneficio, ganho, utilidade, aprovei- 
tamento. im meu —. Faça-lhe bom — , preste- 
lhe , seja-lhe util. Diz-se de iguarias que alguem 
esta comendo , ou de cousa que causa Satisfação. 
Tirou grande — dos estudos, da negociação. 
Os — do commercio. Andar em seu —, loc. ant., 
com a mira no seu interesse. Vão lhe faz proveito 
o que come, não lhe presta, não medra. 

PROVEITOSAMENTE , adv. (mente suff.), com 
proveito, de modo proveitoso, com lucró, van- 
tagem. 

PROVEITOSO , A, adj. ( des. oso ), util, van- 
tajoso, lucrativo. Trabalho —, Obra , occupa- 
cão , invenção —. Commercio, industria —. 

PROVENCA,, s. f. ( de provér), provisões e di- 
nheiro que as camaras adiantavão as recrutas até 
se incorporarem nos regimentos ; providencia ; 
it. ant., provincia. 

PROVENDA, s. f. (do Fr. provende, provi- 
sões , viveres ), t. ant., provisão de viveres. Mo- 
raes cita a passagem seguinte do Elucidario, e pre- 
gunta se significa carga! « O moordomo-mór de 
Gaya ha-de haver em carregages dos navios 
que estiverem á provenda. » 

PROVENTO , ant. J/”. Proveito, Lucro, Red- 
dito. : 

PROVER, v. a. ( Lat. provideo, ere; pro, e vi- 
deo, ere, ver), providenciar, dar as providen- 
cias necessarias à conservação, supprir, munir, 
ministrar, fornecer, v. g. — a praça, a cidade de 
viveres, mantimentos, munições. Prover ás ne- 
cessidades publicas. À natureza proveo o homem 
de sentidos, faculdades, paixões. Prover as cou- 
sas da vida, cuidar em adquirir o necessario à 
sua conservação. Prover officios, empregos em 
alguem, conferir cargos; — alguem de ou em 
officio + cargo. Prover os campos com vallos, 
munir. Prover as despezas, supprir. 

Prover leis, ant.; fazer leis que encerrão dispo- 
sições próvidas; — os roes, Os estados, os livros, 
examinâ-los para dar as providencias legaes, re- 
censcar contas; — «as leis, p. us., examinar se ne- 
cessitão correcção, 

Prover, v. abs. ou n., dar as devidas provi- 
dencias, dar ordem, supprir, v. g. — á segurança 
publica, ao bem publico; — aos herdeiros , aos 
aggravados , cuidar em que não sejão lesados; — 
ao aggravado , loc. for., receber o aggravo da 
parte, reformando 'o despacho do juiz de que se 
aggravou. A 

Prover com que a cidade não ficasse sem man- 
timentos, cuidar com antecipação, acautelar, 
precaver. Prover em alguma cousa ou pessoa, 


olhar por seu bem, cuidar na sua conservação. | 


Prover-se, V. r.; munir-se. Proveja-se do ne- 
cessario para a jornada; — de alheio parecer 
na causa propria. 

PROVERBIAL, adj. 2. (Lat. proverbialis ), 
concernente a proverbios. Phrases, locuções 
proverbiaes. 

PROVERBIO , s. m. ( Lat. proverbium ), sen- 
tença, rifão vulgar e conciso que anda na bocca 
de todos. Os Proverbios de Salomão , collecção 
de sentenças incorporadas em hum livro da Biblia. 

PROVETE, s. m. (do Fr. éprouveite ), t. de 
artilh., morteiro pequeno que serve de experi- 
mentar a força da polvora. 

PROVEUDO, ant. /7. Provido. 

PROVICAR, ant., por Publicar, 

PROVICO, ant., por Publico. 

PROVICO, ant. /7. Pobrezinho. 

PROVIÇO, ant. V”. Previso. 

PROVIDAMENTE, adv. (mente suff. ), de ma- 
neira próvida, com providencia, acauteladamente. 

. PROVIDENCIA , s. f. ( Lat. providentia ), pre- 
visão, disposição antecipada de meios para obter 
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algum fim. À divina ou summa —, a sabedoria de 
Deos que rege e dirige o universo. Tomar, dar as 
providencias necessarias , em caso urgente, ou 
para acautelar, obviar algum perigo previsto. 

PROVIDENCIADO , p. p. sup. de Providenciar, 
e adj., ordenado, disposto com provido cuidado. 

PROVIDENCIAL, adj. 2. (des. adj. al), que 
contêm providencias. Ordens, medidas, direc- 
ções, disposições providencines. 

. PROVIDENCIAR,, v. a. (providencia, ar des. 
inf. ), acudir com medidas próvidas; prover em 
algum caso. 

PROVIDENTE,, adj. a. (Lat. providens, tis, 
adj.e p..a. de provideo , ere, prover), que pro- 
vê, provido, cuidadoso , previsto, circumspecto.. 

. PROVIDENTISSIMO, A, adj. superl. de Pro- 
vidente, muito providente. 

PROVIDISSIMO, A , adj. superl. de Próvido. 

PROJIDO, A, adj. (Lat. providus ), provi- 
dente, cuidadoso em prover, circumspecto, acau- 
telado, prevenido. Leis próvidas. Com mão pros 
vida di-poz tudo, 

. PROVIDO, p. p. sup. de Prover, e adj., mu-. 
nido, supprido, v. g. — de mantimentos, dinhei- 
ro; — de vallos. Animal — de garras, cornos. 
kt. preenchido, v. g. officio, cargo —, para o 
qual foi nomeado alguem. Provído com remedio, 
Pp. us., tratado, v. g. se a ferida fosse provida 
com tal remedio, curada, tratada. 

Provido, ant., examinado, visto. 


PROVIMENTO, s. m. verb. ( mento suff.), o 
acto de prover, munir, supprir os gastos, as des- 
pezas; abastecimento, provisões, munições. It. 
nomeação de pessoa em cargo ou officio. 

Provimento, administração , cuidado em pro- 
ver em cousas relativas à observancia das leis, da 
Justiça, policia; — no aggravo, t. for., sentença 
declarando aggravado o aggravante e reformando 
o despacho de que se aggravou. 

Provimento, t.ant., providencia, considera- 
ções providenciaes. 

PROVÍNCIA, s. f. (Lat. pro, antes, e vincere, 
vencer. Festo diz: « provincia appellantur quod 
populus romanus eas provicit, hoc est, antevi- 
cit »), porção de territorio que faz parte de hum 
grande estado, reino ou republica. Entre os anti- 
gos romanos dominios conquistados e regidos por 
proconsules e outros magistrados. It. ant. , dis- 
tricto, commarca, v. g. a — do Porto, de Lame-- 
go. It. t. eccles., districto sujeito à autoridade do 
padre provincial; it. convento, recolhimento de 
religiosos, v. g. a provincia da Arrabida, Fig. 
cousa de que alguem está encarregado, ou se en- 
carrega, cuidado, occupação : « dura provincia 
tomaste. » Eufr. 5, 5. p 

PROVINCIAL , adj. 2. (Lat. provincialis), da 
provincia. Concilio —. Homem —, provinciano, 
Padre —, ou subst.o —, religioso que governa 
os religiosos de huma provincia. Termos provin- 
ciaes, usados nas provincias. e ii RE 

PROVINCIALADO, s.m. (des. s. ado), carg 
do padre provincial, e tempo que elle dura. 

PROVINCIANO, A, adj., que habita a provin 
cia. Usa-se subst. os provincianos. 

PROVINCO, adj. e s. ant. 77. Propinquo;, Pa 
rente, Parentela. 

PROVIR, v. abs. ou mn. (Lat. provenio, ire), de- 
rivar-se, vir, nascer de, tirar a sua origem, pro- 
ceder. Do cruzamento das raças e especies pri- 
mitivas provém innumeraveis variedades. Do 
luxo provém a indigencia. Riqueza que provém 
da agricultura e industria. Da cubiça insacia- 
vel proveio a ruina da republica romana. P. p. 
Provindo, que se confunde com o gerundio. 


PROVISÃO, s. f. ( Lat. provísio, onis, de pro- 
video, ere, antever, precaver, provêr), abasteci- 
mento, cousas necessarias para mantença de 
gente ou animaes, gastos, consumo, munição. 
Huzer provisão de mantimentos, agua, lenha, 
arms, polvora: 


. 
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Provisões de bocca, mantimentos, viveres ; — | peccado. Actos — , que precedem de perto al- 
de guerra, petrechos, munições. Remetter —, | guma acção. 


phr. merc., remetter o sacador os fundos Neces- 
sarios para pagamento de letra de cambio, ao 
correspondente sobre o qual he sacada. 

Provisão, provimento, o prover alguem em 
cargo, oficio. Provisão do desembargo do paco, 
— do conselho ultramarino , carta pela qual se 
confere officio ou mercê. Fig. economia, regra. 
Fazer as cousas á provisão. Fazer — na aguada, 
gastar a agua com regra. 

PROVISIONAL, adj. 2. (des. adj. al), feito por 
provisão, interino. Medidas provisionaes, Go- 
verno —, interino, provisorio. 


PROXIMO, s. m. (do precedente.) O —, os 
outros homens, -os nossos semelhantes. $er cari- 
doso para com o —. IVão ter proximo, ter o 
coração duro, ser insensivel aos males alheios. 

Synon. Contiguo he o que está em contacto. 
Vizinho he propriamente habitante. Propinquo 
he quasi identico a proximo mas denota cousa 
que se approxima, e não está ainda chegada. Con- 
Jfinante denota contiguidade de limites. 

PRU, s. m., ant. e obsol. ( do Fr. ant. preu ou 
prou, proveito, ganho), preço. 

PRUDENCIA, s. f. (Lat. prudentia, que Cicero 


PROVISIONALMENTE, adv. (mente suff.), in- | deriva de providentia), circumspecção. «a Á pru- 


terinamente, por acudir a necessidade urgente. 

PROVISIONEIRO, s. m. (des. eiro), o que 
ajunta, recolhe, faz provisão de mantimentos. 

PROVISO. V”. Previso. 2 

PROVISOR, s. m. (Lat.), magistrado ecclesias- 
tico em quem os bispos delegão a sua jurisdicção ; 
it. p. Us., provisioneiro : — de collegio, superin- 
tendente dos estudos. , 

PROVISORA ,s. f., a mulher que tem a seu 
cargo de prover o necessario. 

PROVISORIAMENTE, adv. (mente suff.), inte- 
rinamente, provisionalmente. 

PROVISORIO, A, adj. (des. ório), interino, 

rovisional, Decreto, disposições —.Governo —, 
instituido para prover em caso de urgencia. 

PROVISTO. /”. Previsto, Prevenido. 

PROVOCAÇÃO, s.f. verb. ( Lat. propocatio, 
enis), o acto de provocar. Pl. Provocações. 

PROVOCADO, p. p. sup. de Provocar, e adj., 
âncitado, estimulado, irritado, desafiado. 

PROVOCADOR,, A., adj. ( Lat. provocator, s. 
verb.), que provoca, excita, irrita, estimula. 
Comida — da sede. Palavras — de riso. Usa-se 
subst. o — da guerra. 

PROVOCANTE , adj. 2. (Lat. provocans, tis, 
p. a. de provoco, are), que provoca. 

PROVOCAR, v. a. (Lat. provoco, are; pro, 
diante, e voco, are, chamar), chamar a desafio, 
desafiar ; excitar, incitar; — alguem com inju- 
rias; — a sede, excitar; — a colera, irritar. It. 
ant., appellar : « Appellou a IVicetas, » Flos 
Sanct,, appellou para Nicetas. 

Provocar o suor, as ourinas, favorecer a:se- 
creção e evacuação destes fluidos. 

Provocar o riso, a commiseração, excitar. 

Provocar-sz, v.T., excitar-se, v. g. a peccar; 
— a hum riso immoderado. 

PROVOCATIVO, A, adj. (des. ivo), proprio a 
provocar, a excitar, v. g. cousa — à ou da ira. 
Remedio — do suor, da ourina, 

PROVOCATORIO, A, adj. (des. ório), que pro- 
voca, excita, provocador. Palavras —. 

PROUVERA, subjunctivo do v. Prazer. 4 Deos 
prouvera, agradára, 

PROXENETA , s. m. (Lat., do Gr. Eévos xenos, 
estalajadeiro), terceiro em negocio, corretor. 


PROXIMAL, adj. 2. (des. adj. al), p. us., do 
proximo, Caridade —, para com o proximo. 

PROXIMAMENTE, ady. (mente suff.), mui 

erto, immediato ; ha pouco tempo, de proximo i 
it. t. math., com pouca differença. 
PROXIMIDADE, s. f, ( Lat. proximitas , tis), 
vizinhança: — nos graos de parentesco. Proxi- 
| widade, caridade para com o proximo. « Fazer 
prestança, e proximidade aos miseravéis como 
“nós. » Mendes Pinto, 

PROXIMISTA , s.m. (des. ista), p. us., homem 
caridoso, amante do proximo. 

PROXIMO, A, adj. ( Lat. proximus; propê, 
perto, e imus, intimo), chegado, propinquo, vizi- 
nho, pegado. O navió proximo á terra, O se- 

- eulo proximo, o immediato e seguinte, ou o im- 
mediato precedente. Proximo .á ruina, — ú 
morte. Occasião —, a que de ordinario conduz ao 


dencia compõe-se de sciencia e experiencia, » 
Vieira. Com prudencia, prudentemente. 
Synon. 7. o artigo Discrição. 
PRUDENCIADO, p. p. sup. de Prudenciar, e 
adj., feito com prudencia. 
PRUDENCIAL, adj. 2. (des. adj. al), feito com 
prudencia ; relativo à prudencia. | 
PRUDENCIALMENTE, adv. (mente suff.), se- 
gundo os dictames da prudencia, com circum- 


| speccão. 


PRUDENCIAR, v. abs. ou n. ( prudentia, ar 
des. inf.), usar de prudencia. 


PRUDENCIAZINHA, s. f, dim. p. us. de Pru- 
dencia. 


PRUDENTE, adj. 2. (Lat. prudens, tis), dotado 


de prudencia, circumspecto. Homem —. It. feito | 


com prudencia, v,g. conselho, resolução —. 
Subst. os prudentes (homens). 

PRUDENTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
prudencia. 

PRUDENTISSIMAMENTE, adv. superl. de Pru- 
dentemente. 

PRUDENTISSIMO, A, adj. superl. de Prudente, 
muito prudente. Homem , conselho —. 

PRUIDO, s. m. (/”. Prurido), comichão, pru- 
rido : — dos ouvidos, tinnido. 

PRUIR, v. a. (Lat. prurio, ire, de perurere, 
arder muito), causar comichão ;Jfig-titillar agra- 
davelmente.« Verdades desenganadas não pruem 
as orelhas do nescio. 

Pruir, em sentido abs, ou n., comer, sentir, 
causar comichão. Á sarna prue. « Já me estão 
pruindo os pés, por vos bailar na boda. » Ulis. 

PRUIVEL, adj. 2. ( pruir, des. ivel), sensivel 
à titillação, ús cócegas ; fig. — aos ouvidos, que 
lisongêa. Pl, Pruiveis. 

PRUMA ; s. f. ant., pluma : — equina , penna- 
cho de clina, /Z. Pluma, 

PRUMADA. /”. Plumada. 

PRUMAGEM. /. Plumagem. 

PRUMAGEM, s. f.ant., pl. Prumagens, arvores 
de caroço, ameixieiras, 

PRUMO, s. m. (/. Plumo), plumo. Andar com 
o— na mão ; fig. tentear, haver-se com pruden- 
cia. 4 prumo, ady., perpendicularmente. Prumo 
nautico , sonda. Lançar o —, para soudar o 
fundo. 

PRUNELLA, s.f. (Fr. prunelle), especie de 
consolda , planta. 

PRURIDO , s. m. (Lat. pruritus ; de perurere, 
arder muito), comichão ; titillação. V”, Pruido. 

PRURIENTE, adj. 2. ( Lat. pruriens, tis, p. a, 
ide prurio , ire , ter comichão), que come, causa 
comichão, prurido ; fis. que lisongéa, excita vi- 
vamente. Lisonjus prurientes aos ouvidos dos 
MESCLOS. 

PRURIGEM, s. f. (Lat. prurigo, inis), comichão, 

PRURITO. /7, Prurido, e Pruido. 

PRUSSIANO, A, adj., natural ou pertencente 
à Prussia. Subst. os —, naturaes da Prussia. 

PRUSSICO, adj. m. Ácido —, extrahido do 
azul de Prussia, acido hydrocyanico. Os seus saes 
se denominão prussiates, ou hydrocyanales, 


PRÚVICO, ant. e obsol, 7”. Publico, 
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PRYTANEO, s.m. (doGr. mputavéiov prytaneion, 
de mpútaves prytanis, chefe), tribunal em Athenas, 
na citadella. Hoje em França significa eschola, 
academia publica. 

PSALIO, s. m. ( Do Gr. piúdtov psalion, 
V. Freio. 

PSALMEAR, v. abs. ou n. ( psalmo, ar des. 
inf.), cantar psalmos. Sup. Psalmeado. 


PSALMISTA , s. m. (des. ista), cantor' de 
psalmos. Y 

PSALMO, s, m. (Lat. psalmus, Gr. poluôs 
psalmós, de bow psalló, cantar), cantico, hymno 
sagrado. | 4 

PSALMÓDIA, s. f., canto dos psalmos, pi 

PSALMODIAR, v. a. ( psalmo, e Gr. o óde, - 
canto, ou «dw adó, cantar), cantar psalmos. P. p» 
sup. e adj, Psalmodiado. 

PSALTEIRO. /”. Psalterio. 

PSALTERIO, s. m. ( Lat. psalterium , do Gr. 
V. Psalmo), instrumento musico de dez cordas 
usado pelos Hebreos ; livro de psalmos. 

1V. B. Psalmo e deriv. se pronuncião salmo, 
não soando o p, 

- PSEUDO , adj. (do Gr. peido pseúdô, fingir, 
enganar), falso, supposto, v. g. pseudopropheta, 
— philosopho. 

PSOAS, s.m. (Lat., do Gr. biz psoa, lombos), 
t. anat.., os psoas são dois musculos carnudos dos 
lombos. 

PSYCHOLOGIA, s. £. (do Gr. Yi psykhé, 
sopro, vento, alma, espirito, e logia suff.), tratado 
sobre a alma. 

PTARMICA:,'s. f. (Lat. ptarmicum, do Gr. 
trápw ptaró, espirrar), planta esternutatoria. 

PTERE, sufixo de muitos termos scientificos. 
Vem do Gr. 7::pô» pteron, ava, v. g. diptere que 
tem duas azas, hymenoptere que tem azas mem- 
branosas. ? 

PTERYGIO, s.m. (do Gr. rrspuytov pterughion, 
aza pequena), t. med., excrescencia membranosa 
chamada unha dos olhos. 

PTERYGOIDEO, À, adj. ()7. o precedente), 
t. anat., pertencente às azas do osso sphenoide. 

PTISANA, s.f. (Lat. ) /”. Tisana, mais usado. 

PTYALISMO , s.m. (Lat. ptyalismus, do Gr. 
ntvwm ptyô, cuspir), salivação, j 

PTYSICA. YZ. Phthisica, e Tisica.- 

PU, 's. m.; medida itineraria chineza que tem 
24000 passos geometricos. 

PUA;, s. f. (do Lat. pungo, ere, picar), ponta 
aguda de pao, ferro; espinho das plantas; it. bre- 
bequim de marceneiro ; it. garfo de aryore que se 
enxerta. Ê 

PUBA, adj. (t. Brasil.) Mandioca —, enterrada 
em lama até amollecer e fermentar. 

PUBERDADE , s. f. ( Lat. pubertas, tis, idade 
em que as pessoas de hum e outro sexo são capazes 
de procrear ; it. o pubisou pente, 

PUBERE, adj. 2. (Lat. puber), que está na 
idade da puberdade. Pron. a primeira domina. 

PUBERTADE. /”. Puberdade. Ê 

PUBIS , s. m. ( Lat. pubis. Talvez do Egype. pi- 


freio.) 


fui, cabellos), t. anat.; osso da parte anterior do 


pelvis ou bacia, coberto de gordura e de pelle 
guarnecida de pello, o pente. 

PUBLICAÇÃO, s. f. verb. (publicatio, onis), o, 
acto de publicar, v. g. — de lei, bando, obra, 
escripto, livro. Pl. Publicações. 

PUBLICADO, p. p. sup. de Publicar, e adj., 
feito publico. Livro —. Lei —. Bens —, phr. 
qur., confiscados., tomados para o fisco. 

PUBLICADOR, s. m. verb., o que publica, 
v.g. — de livro; it. ad)., que publica. 4 typo- 
graphia publicadora de verdades. 

PUBLICANO , s.m. (Lat. publicanus, rendeiro 
ou arrecadador de direitos da alfandega e sobre ges 
neros do consumo da terra; fig. homem abomi- 
navel, detestavel, e«commungado. Vem esta aca 


PUL 
* PUDICISSIMO, A, adj. superl. de Pudtco, 
muito pudico. Semblante —. Virgem castae—, 
PUDICO, A, adj. (Lat. pudicus), casto, ho- 
nesto ; modesto. 4 pudíca donzella. Desejos — ; 
palavras pudícas. 
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sepcão das repetidas invectivas de Jesus-Christo 
contra os publicanos. 

PUBLICAR, v. a. (Lat. publico, are, de pu- 
blicus, publico), fazer pnblico lendo eseripto;, 
afixande-o, ou fazendo-o proclamar em alta voz : 
— ham livro, huma lei, hum bando; — bens, 
t. jur., confiscá-los, declará-los confiscados, ap- 
Plicados para o fisco. Publicar hum segredo; 
huma noticia, divulgar, espalhar: — o excom- 

-mungado, declarâ-do tal publicamente, naigreja. 

PupLicaR-s£, v. r., manifestar-se, declarar-se, 
fazer-se conhecer, v. g. — por christão , por au- 
tor de obra , escripto, acção. It. impessoal, appa- 
recer impresso : publicou-se o livro, a lei. Pu- 
blicárião-se as festas, os jogos, annunciou-se 
ao publico que terião lugar. 

Synon. Promulgar he publicar actos da auto- 

-ridade, v. g.—leis. Divulgar he vulgarizar, 
espalhar o que não he geralmente. sabido, v..g. 
factos, noticias, e diz-se com especialidade de 
imputações calumniosas. 

PUBLICIDADE, s. f. (des. idade), notoriedade, 
o ser publico, o ter sido feito publico, v. g. — do 
facto, da noticia; — do lugar. It. lugar onde ha 
grande concurso de gente, v. g. reprehender-me 
em tão grande —., CRU 

PUBLICISTA, s. m. (des. ista), escriptor sobre 
direito publico ou das gentes ; sujeito versado 


honesta vergonha, pejo de acção torpe ou de 
discurso deshonesto. 

PUELLAR, adj. 2. (Lat. puellaris), p. us., de 
rapariga. Conhecimento —, cópula com moça. 

PUERICIA, s. f. (Lat. pueritia, de puer, ra- 
paz), idade entre a infancia ea adolescencia desde 
os tres ou quatro annos até aos nove ou dez. 

PUERIL, adj. 2. (Lat. puerilis), da puericia, 
de meninos. Idade —, puericia. Cousas, razões 
pueris, proprias de crianças, de pouca impor- 
tancia, que denotão pouco siso. Terrores —, 
proprios de criancas, sem fundamento, 

PUERILIDADE, s. f. (Lat. puerilitas, tis), pue- 
ricia ; it. e mais us., cousa propria de meninos. 
Oceupar-se em puerilidades. 

PUERILMENTE, ady. (mente suíff.), de modo 
pueril. 

PUERILIZAR, v. abs. oun., haver-se, fallar, 
obrar como crianças, dizer, fazer pucrilidades. 
- PUERPERIO, s. m. (Lat. puerperium, puer, 
criança, e pario, ere ou ire, parir; putra em 
Sanscr., pur em Persa, do Egypc. puk, tenro, 


PUDOR, s. m. (Lat., de pudeo, ere, ter pejo), |, 


melle. 


PUBLICO, A, adj. (Lat. publicus, de populus, 
o povo), commum a todo o povo. Lugar, passeio 


—,. Mulher —, meretriz. O bem —. Direito —, 


nacional. $er publico, notorio, conhecido, sabido 


geralmente. Tirar a — huma obra, publicá la. 


Aim publico, publicamente, em presença de mui- 


tas pessoas. Vão apparecer em. —, nas ruas, 
praças , nos lugares publicos. 


Publico, subst:, o publico, o povo, a gente 


de huma cidade ou terra. 


'Synon. JVotorio siguifica publico e certo, co- 


nhecido por certo. Huma cousa pode ser publica, 
€ todavia falsa ou inexacta. Foi publica a accu- 
sação e notoria a innocencia. 
PUCARA, s.f. (pron. púcara), pucaro, panella. 
PUCARINHA, s. f. dim. de Pucara. 
PUCARINHO, s. m. dim. de Pucaro. 


PUCARO, s. m. (pron. púcaro. Talvez seja 


corrupção do Lat. poculum, vaso para beber), 


»aso de barro para beber: — d'agua, a agua 


contida no vaso ; it. fig., merenda de doces sobre 
os quaes se costuma beber hum copo d'agua. 


PUÇAL, s. m., medida antiga de liquidos, e de 


vinho. Continha de ordinario cinco almudes, 
“mas variava em diversas terras. 
PUCEIRO , s. m., cesto vindimo , que se esma 
render hum almude. 


PUCELLA , s. f. (do Fr, pucelle, do Lat. puel- 
lula, dim. de puella, rapariga), ant., virgem, 


donzella. 

PUCHO. /V”. Puxo, droga da Asia. 

PUCHO. V”. Puxo, Puxão. 

PUCILGA. V”. Possilga. 

“PUDADUYRA, ant. /7. Podadura, Poda. 

PUDENDO, A, adj. (Lat. pudendus), vergo- 
nhoso , que causa pejo. Partes pudendas, as da 
geração, genitaes.It. subst. O pudendo do homem, 
da mulher. ' 

PUDIBUNDO, A, adj. (Lat. pudibundus), que 
tem pejo, vergonha ; it. que causa pudor, pejo, 
vergonha. 4 — moça. Fig. que tem côr de pes- 
soa cujas faces corão de pejo; V. g. «a — rosa. » 
Camões. 

PUDICICIA, s. f, (Lat. pudicitia), pudor casto, 
castidade pudica, 4 — virginal. 

Synon. Pudicicia he a castidade pudica. Pu- 
dor, pejo podem referir-se a actos differentes da 
castidade, Castidade he virtude, estado habi- 
tual, e não involve necessariamente a ideia de 


pudor. O mesmo convem à continencia. Virgin- 


dade he o estado, a pureza virginal, de virgem. 


e rat, pé), t. med., parto das mulheres. 
PUGE, ant., por eu puz, do verbo Pôr. 
PUGIBARBA. /”. Pungibarha. 


PUGIL, adj. 2. (Lat. pugil), p. us.; inclinado a 


brigas, guerreiro. 


PUGILLATO, s. m. (Lat. pugilatus), combate 


às punhadas. 


PUGILLISTA, s.m. (des. ista), athleta que 


combate às punhadas. 


PUGILLO, s. m. (Lat. pugillum ou pugillus), 
t. pharm.; a porção que se pode tomar com os 


dedos, v. g. hum — de salva. 


PUGNACIDADE , s. f. (Lat. pugnacitas, tis), 


disposição pugnaz, bellicosa ; fig. animosidade. 


PUGNACISSIMO, A, adj. superl. (Lat. pugna- 


cissimus), mui pugaaz , bellicoso. 


PUGNAM, ant. (de pugnir), punão, castiguem, 


subjunctivo. It. indic. de Pugnar, pugnão. 


PUGNAR, v. abs. ou n. (Lat. pugno, are, de 


pugnus, o punho), brigar, pelejar, combater : 


— com 0 inimigo; — por, fig. defender com es- 
forço, v. g. —. pelos direitos, pela fé, pela 


honra. 


PUGNAZ, adj. 2. (Lat. pugnazx, cis), t. poet., 
pelejador, guerreador. Os pugnazes ou pugna- 


ces Romanos, 
' PUGNIDO, ant. /”, Punido. 
PUGNIR, ant. /7. Punir. 


PUIDO, p. p. sup. de Puir, e adj., gasto pelo 


roçado ou attrito, polido, alizado. 
PUIR, v. a. (de polir), gastar, alizar, polir por 
meio do attrito ou fricção. 


-PUJANÇA, s. f., força extraordinaria, grande 


poder. 4 grande — de Castella, poder, potencia. 


PUJANTE, adj. 2., poderoso, potente; it. so- 
berbo , confiado em superioridade. « Confiado.na 
juvenilidade vem pujante.» Eneid. Port,, x, 85. 


PUJAR, v.abs. ou n. /”. Superar. 

PULÃO, s.m. (do Fr. ant. poulain, camponez, 
rustico), t. ant., peão. Pl. Pulões. y 

PULANTISATYROS, s. m. pl. ( pulante, e sa- 
tyro), t. composto poet. Os lascivos —, pulado- 
res, saltantes. Diniz. 

PULAR, v.abs.ou n. ( Lat. pello, ere, impellir, 
ou pulso, are, pulsar ), dar pulos, saltar, v. g..o 


geo: o rapaz, a cabra; crescer mui depressa, 


rotar com viço, v. g. as plantas, as arvores; 
it. saltar fervendo: — o champanha nas tacas ; 


fig. palpitar, v. g. pula o coração de alegria, 


de jubilo ; it. medrar rapidamente, v. g. — em 


PUL 
bens, fortuna. Pulão nelle as paixões. P. p. sup. 
e adj. Pulado. ] 

PULCHERRIMO, A, adj. superl. (Lat, pulcher- 
rimus), p. us., formosissimo, mui bello, pulchro. 
Elogios —. 

PULCHRICOMO, A, adj. (Lat. pulcher, bello, 
formoso, e coma), t. poet., que tem bello cabello. 
Latona—. 

PULCHRITUDE, s. f. ( Lat. pulchritudo, inis), 
p. us., formosura, belleza. 

PULCIIRO, A, adj. ( Lat. pulcher, ri, do Gr. 
m)é0s pleos , cheio, e yápts kharis, graça), bello, 
formoso, lindo ; it. enfeitado. 

PULGA, s.f. ( Lat. pulex, do Gr. pula psyila, 
de Yalis psalis, movimento veloz). insecto vulgar 
que se nutre do sangue que chupa , e notavel pela 
grande forca e ligeireza com que se salta; it. 
nome de hum peixe. 

PULGAMINHO, ant. /7. Pergaminho, 

PULGAO, s. m, augm. de Pulga, insecto re- 
dondinho e com azas, que roe as parras, os fa- 
vaes, etc. Pl. Pulgões. 

PULGECO, ant. e obsol. V”. Publico. 

PULGOSO, A, adj. (des. oso), cheio de pulgão. 
A vide pulgosa. 

PULGUEIRA , s. ou adj. f. Herva —, psyllion. 

PULGUENTO, A, adj. ( pulga, des. ento), que 
tem pulgas. 


E 


PULHA , s. f. (do Fr. pouilles, gracas grossei- . | 


ras ), pergunta equivoca e cavillosa provocadora 


| de resposta que expõe a pessoa ao escarneo. 


PULHEIRA. /, Polheira. 

PULIDO, PULIMENTO, PULIR. Z”. Polir, etc. 

PULLULANTE,, adj. a. ( Lat. pullulans, tis, 
p. a. de pullulo, are, pullular), que pullula, ger- 
mina; fig. que renasce, se multiplica rapida- 
mente, Pullulantes vícios, crimes. 

PULLULAR, v. abs. ou n. ( Lat, pullulo, are, 
frequent. de pullo, are, brotar), brotar com vico, 
germinar, lancar renovos. Pullulão as plantas g 
as arvores, e fig. — os vicios, Os crimes, 

PULMÃO, s.m. (Lat. pulmo, onis, que os ety- 
mologistas derivão do Gr. pneumon, e que eu 
creio vir de &Mouat hallomai , saltar, pular, é 
fios bios, vida, viver), o bofe, orgão respiratorio 
do homem e dos animaes mammiferos. Pl. Pulmões. 

PULMONAR, adj. a. (Lat. pulmonaris ), 1. 
anat., do pulmão. Vasos pulmonares. It.t. med., 
phthisica —. 

PULMONARIA, s. f., sorte de musgo. 

PULMONICO, A, adj. /”. Pulmonar. 

PULO, s. m. (J”. Pular), salto de animal ou do 
homem, salto de corpo elastico, v. g. — da pella. 
Andar aos pulos, pulando. 

PULPITO, s.m. (pron. púlpito: Lat. pulpitum, 
lugar da scena nos theatros romanos onde os ac- 
tores recitavão o drama), cadeira elevada d'onde 
se prégão sermões ; cadeira de lente ou de profes- 
sor ; it. armação em que os cerieiros trabalhão as. 
velas de varios pesos, pendurando os pavios mer- 
gulhados. 

PULSAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. pulsatio, onis), 
latejo das arterias , dilatação e contracção alter- 
nada das arterias. 

PULSADO, p. p. sup. de Pulsar, e adj., late- 
jado; tocado, ferido. Tinha pulsado a lyra. 


PULSAR, v. a. (Lat. pulso, are, frequent. de 


pello, ere), tocar, ferir as cordas de instrumentos | 


musicos. Pulsava docemente as cordas da lyra. 
PuLsar, v. abs. ou n., latejar, ter pulsações. 
Pulsão as arterias. Pulsa o coração de jubilo, ou 
de medo. Pulsuva-lhe nas veias sangue illustre. 
« Pulsavão nelle... as puixões viciosas. » Lucena, 
PULSATILLA,s.f.(Lat.), nome de huma planta. 
PULSATIVO, A, ad). (des. ivo), t. med., acom- 
panhado de pulsação. Dôr pulsativa. 
PULSATORIO. Z. Pulsativo. 
PULSEIRA, s. f. (pulso, des. eira), ornato que 


PUN 
cinge os pulsos. Pulseiras de aljofre, de brilhan- 
tes, guarnecidas de perolas, brilhantes. 
PULSISTA , s. m. ou adj. m. (des. ista.) Me- 
dico —, que tem tacto delicado do pulso arterial, 
versado na observação das variações do pulso. 
Solano e Bordeu fórão grandes pulsistas. 
PULSO, s. m. (Lat. pulsus. /”. Pulsar), dilata- 
cão e contracção alternada das arterias, latejo, 
pulsação. Tomar o pulso ao doente, apalpar a 
arteria para contar as pulsações dºella, e obser- 
var a sua forca, regularidade, dureza e plenitude, 
e deduzir d'ahi o estado do doente. Fig. experi- 
mentar, pôr à prova, sondar, v. g. — á sua gente, 
sondar-lhe o animo, as disposições. « Tinha Job 
tomado o pulso a tudo o que era dór.» Vieira. 
« Os olhos são pulsos do coração, » indicios do 
sentimento. Vieira. 
Pulso, a extremidade do antebraço que se liga 
à mão; fig. força muscular da mão, do braço. 
Ter bom pulso ; it. ter grande vigor, energia. 
PÚLVEGO, ant. e obsol. /”. Publico. 
PULVEREO, A, adj. (Lat. pulvereus), de pô. 
PULVERINO. /”. Polverino. rd 
PULVERISADO, Pp. p. sup. de Pulverisar, e 
adj., reduzido a pô. 
PULVERISAR, v. a. (do Lat. pulvis, eris, ar 
des. inf.), reduzir a pó. - 


PULVERULENTO, A, adj. ( Lat. pulverulen- |! 


tus), coberto de pó, de poeira. 

PÚLVIGO, ant. e obsol. /”. Publico. 

PUMAR, ant. Z. Pomar. 

PUNAR, ant. /. Pugnar, Esforcar-se. 

PUNÇANTE, adj. 2. (des, do p. a. Lat. em ans, 
tis), pungente, que fura, pica. 

PUNÇÃO, s. m., tufo de ferreiro, especie de 

nteiro. Y”. Ponção. ; 

PUNÇAR, v. a. (punçó, ar des. inf.), furar, 
abrir com punção, ponção ou ponco. /”. Furar. 

PUNÇÓ, s. m. ( Do Fr. poinçon.) V”. Ponço. 

PUNCTUAÇÃO, s. f. verb., a separação das 
sentencas do discurso, por pontos, e dos membros 
da phrase, por ponto e virgula, dois pontos, vir- 

ulas. 
A PUNCTUADO, p. p. sup. de Punctuar, e ad;., 
separado -com pontos, virgulas, e outros signaes 
orthographicos. Lscripto bem ou mal —. 

PUNCTUAR, v. a. (Lat. punctum, ponto, ar 
des. inf.), separar os periodos, e os membros 
elles por pontos, virgulas, ponto e virgula, dois 
pontos, e outros signaes orthographicos, pontuar. 
Moraes ajunta accentos, mas accentuar he mais 

roprio. 

PUNCTURA, s. f. verb. ( Lat. de pungo, ere, 
punctum, pungir, picar), t. cir., picada com lan- 
ceta ou agulha, furo com trocarte. PJ. t. de typo- 
grapho, duas chapas de ferrocom puas nas extre- 
midades em que na imprensa se enfião as folhas. 

PUNDONOR, s. m. (do Fr. point-d'honneur), 

onto dc honra, brio. 

PUNDONOROSO, A, adj. (des. oso), cheio de 
pundonor, de brio. Homem —. 

PUNGENTE, adj. 2. ( Lat. pungens, tis, p.a. 
de pungo, ere, pungir), que pica, picante. Espi- 
aho, ponta, aguilhão —. Fig. doloroso, que 
affende muito. Dôr —, mui viva, lancinante, 
Cuidados, remorsos, saudades pungentes, mui 
“lolorosos , sensíveis. Ironia, sarcasmo —, mui 

icante, óffensivo. 

PUNGIBARBA, s. m., o moco a quem começa 
a apontar a barba. 

PUNGIDO, p.p. sup. de Pungir, e adj.; picado ; 
apontado (a barba ); fig. estimulado, excitado 
vivamente, v. g. — dos desejos, da luxuria, 
concupiscencia, da dór, da offensa. Christo 
pungido da corôa de espinhos. 

PUNGIMENTO,s. m. verb. ( mento sufl. )» Pi- 
cada, dôr causada por picada ; fig. estimulo, v.g. 
— da honra, da ofensa; it. pezar, dôr, com- 
puncção, v. g. de peccado, acção má, remorso, 


PUP 
PUNGIR, v. a. (Lat. pungo, ere, punctum.Vem 
de figo, ere, cravar, furar, Gr. riyw pegô, ou 
pigó; rad. ac, ag, ou ak, ponta, cousa aguda, &xi 
aké, Lat. ico, ere, ferir, acus, aguilhão, agulha, 
em Egypcio kasch, romper), picar, ferir, furar. 


« Em es ponginda (as arvores) lanção balsamo.». 


Os espinhos das roseiras pungem as mãos delica- 
das. Fig. morder, estimular, irritar. 4 bilis 
acre punge o estomago. Os remorsos pungem o 
criminoso. Ás paixões pungem o coração, À 
dór, a inveja, o rancor lhe pungião o coração. 

Puxcrr, v. abs. ou n., apontar. Começa a lhe 
pungir a barba ao mancebo. 


PUNGITIVO, A, adj. (des. ivo), pungente, que 


estimula. Dór—. Cuidados, remorsos —. 
PUNHADA, s. f. (des. s. ada), golpe com o 
punho, murro. 
PUNHADO, s. m. (des. m. ado), a porção que 


se pode conter na mão. Zum — de farinha, areia, 


de sal. 
PUNHAL., s.m. (do Lat. pugiunculus, dim, 


de pugio, punhal), adaga, faca de ponta refor- 


cada, com cabo grosso. 

PUNHALADA , s. f., golpe de punhal. Matou-o 
ás punhaladas. | 

PUNHAR, ant. J?. Pugnar, Apunhar. 

PUNHETE, s. m., o punho da camisa. Punho 
punhete, nome de hum Jogo de meninos. 

PUNHO, s. m. (Lat. pugnus, Gr. rvyui pygmê, 
punho), mão: cerrada. Com a lança, espada, 
remo em punho, apertado na mão, em acto dé 
ferir, remar. ) 

A punho, às punhadas, ao murro. Punho, 
fig. a mão, Escrever do seu proprio punho. 

Punho, punhado, ou pugillo, p. us. 

Punho ou punhos da espada, lugar onde a 
mãc a-empunha ou aperta para desembainhar ou 
para a brandir. 

Punho da vela, t. naut., canto d'ella onde 
prende a escota. Entre ambos os punhos, entre 
os dois rumos, v. g. de bolina e pôpa. 

Punhos da camisa, folhos que ornão a extre- 
midade das mangas que cobrem os punhos. 
Camisa de —, . 

PUNIÇÃO, s. f. verb. (Lat. punítio, onis), cas- 
tigo, pena. Pl. Punições. 

PUNICEO, A, adj. ( Lat. puniceus, do G. point 
phoinix, tâmara, côr de tâmara, vermelho), de côr 
vermelha, brilhante, escarlate. Puniceas flores. 

Foge dos, labios a ponicea rosa. 
Bocace. 

PÚNICO, A, adj. ( Lat. punicus, quasi pheni- 
cius, do mesmo radical que puniceus ), cartha- 
ginez. Guerras punicas, as tres que houve entre 
Roma e Carthago. 

PUNIDO, p. p. sup. de Punir, e ad).; castigado. 

PUNIDOR,s.m.verb. (Lat. punitor), castigador, 

PUNIR, v. a: (Lat. punio, ire, quasi penire, 
de pena, pena, castigo), castigar, Impôr pena : 
— o criminoso, os crimes, Os vicios, os delictos. 

Synon. Castigar denota correcção de pessoa 
ou de obra, Punir suppõe culpa, crime, delicto, 
e autoridade que impõe pena. Punimos o crime 
para intimidar o delinquente ou os que presen- 
celão a pena imposta. Castiga-se o menino, 
cavallo. Castigar o estylo, apurar, corrigir. 

PUNITIVO, A, adj. (des. ivo), que pune, desti- 
nado a punir. Justiça —. 

PUNÍVEL, adj. 2. (des. ivel), que merece pu- 
nição. Crimes, acções puniveis. 

PUNTURA. /”. Punctura. 

PUPILLAGEM, s. f. (des, agem ),a educação 
do pupillo, tempo que ella dura. 

PUPILLAR, adj. 2. (Lat. pupillaris), de pu- 
pillo. Estado, idade —. lt. que pertence à pupila 
ou menina do olho. Membrana — , a que no feto 
cobre a pupila, 

PUPILLO, s.m. (Lat. pupillus, de pupus, 
criança, e iligo, ere, ligar), o orphão que esta 
entregue à autoridade do tutor até a idade de 
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quatorze annos nos rapazes , e de doze nas rapa- 
Tigas. ; 

PUPIS, ad). f. (Do Lat. puppis, pôpa.) Veia — 
do alto da Es He dd e hi, 

PURAMENTE, adv. (mente suff.), com pureza, 
castidade ; limpamente, sem adulteração, Escre- 
ver, fallar —. It. simplesmente. 

PURAVA, s. f. (t. Asiat.), panno de algodão 
semeado de rosas de ouro, vestidura dos brah- 
manes, É 
PURCAS, s. f. pl., táboado de pinho do Norte 
para construcção de navios. 

PUREZA, s. f. (puro, des. eza), estado puro, 
sem mancha moral, castidade, innocencia de cos- 
tumes. Pureza dos metaes , estado d'elles desem- 
baraçado de todas as substancias heterogeneas. 
Pureza da linguagem, uso ; emprego de termos 
e locuções castiças, livre de neologismos, pala- 
vras e phrases estrangeiras. 

PURGA, s. f. verb., remedio purgante, Dar, 
tomar huma purga. Estar de —, ter-se purgado. 

PURGAÇÃO, s. f. verb. (Lat. purgatio, onis), 
acto de purgar, limpar, v. g. — do pagode, 
ceremonia com que se purifica o templo quando 
foi violado , profanado ; fig. prova da ianocen- 
cia de pessoa accusada ou suspeitada de crime, de-: 
licto, por juramento, duello, prova de fogo, etc. 

Purgação , t. med., secreção morbida, v. g. 
da urethra, da vagina. 

Purgação das fezes de metal, apuração; — 
do ea que se separa do assucar, clarificação. 
Pl. Purgacções. 7 

PURGADO, p. p. sup. de Purgar, e adj., eva- 
cuado por medicamento purgante, ou natural- 


mente expellido do corpo; limpo, apurado, 


desembaraçado de fezes ou de substancias hetero- 
geneas. O metal purgado de be a O animo, o 
espirito purgado de erros, illusões. Livro pur- 
gado de erros. O réo — de culpas, justificado, 
reconhecido innocente. Tinha — a cidade de 
vadios e mendigos. 

PURGADOR, s. m. verb., homem que purga 
o assucar nos engenhos. 

PURGAMILHEIRO,)s. m. ant., o que faz e 

PURGAMINHEIRO, ) vende pergaminhos. 

PURGANTE, adj. 2. (Lat. purgans, tis, p. a. 
de purgo, are), que purga, purgativo. It. subst., 
remedio purgante. Administrar hum —. Os 
purguntes convém em muitas doencas. 

PURGAR, v. a. (Lat. purgo, are, de pus, ris, 
materia sordida, Gr. vo» puon, e ôpw óró, lançar, 
expellir), limpar do mao humor por meio de pur- 
gas; fig. purificar, afinar, apurar, v. g. — os me- 
taes de suas fezes, escorias, matrizes; — o as- 
sucar, clarificâ-lo; — o livro, o espirito de erros. 
Purgar as culpas, expiar; — da nota, da 
infamia, lavar. Purgou a terra de vadios, 
mendigos, facinorosos , lancou-os'fóra, Purgar 
a accusação , por juramento, duello, prova de 
fogo, e outros meios usados antigamente. Purgar 
as objecções, p. us., desfazê-las, refutá-las. Prr- 
gar ainfamia, dizia-se do co-réo que depois de ha- 
ver denunciado o complice ou complices, persistia 
na sua declaração sendo posto a tratos. 

Purcar, v. abs. ou n., t. med. sahir o humor. 
v.g. achaga purga muito ; a blennorrhea co;:- 
tinua a purgar. 3 ras 

Purcar-sz, v. r.; tomar purga ; — de humores, 
evacuá-los ; fig. — de crime, suspeita, justilicar- 
se; it. de erros, victos, desembaraçar-se d'elles. 

PURGATIVO, A, adj. (des. ivo), purgant:, 
que tem qualidade purgante. À virtude — co 
rhuibarbo, do aloes. ftemedios —, catharticos. 

PURGATORIO, s. m. (Lat. purgatoriwus), 
gar onde as almas expião os seus, peceados- antes 
de irem gozar da bemaventuranca celeste. $0j- 


H& 


Jfrer dóres do —, mui pungentes. 


PURGATORIO, A, adj. (Lat. purgatorius), que 
purga, alimpa, e fig. que expia. fogo —, o do 
purgatorio, que tira a nodoa do peccado , que 
expia as culpas, 
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PURIDADE ,, s. f. (Lat. puritas, tis), pureza, 
limpeza ; it. ant., segredo. Zm ou á —, em se- 
gredo, em confidencia. Escrivão da e À 
equivalia antigamente a secretário de estado. 
Oficio de —, de segredo. O chanceller mór he 
ofício de —. « Que guarde bem a nossa —; » 
segredo. ds k y 

Puridades , ant., segredinhos, confidencias de 
namorados. ' 

PURIFICAÇÃO, s f. (Lat. purificatio, onis), o 
acto de purificar, v.g.— dos vinhos, do azeite, dos 
metaes, do assucar ; restabelecimento da pureza, 
expiação, rito, ceremonia expiatoria, que tira, 
lava mancha, nodoa, profanação. 4 — da mu- 
lher parida , ceremonia judaica que consistia no 
encerramento em casa por quarenta dias, tendo 
hum filho, e-de trinta, sendo filha, passados 
os quaes ia ao templo oflerecer: hum cordeirinho 
com hum pombinho, huma rola, e duas andori- 
unhas, ou dois pombos, sendo a mulher pobre. 4 
— de Nossa Senhora, a festa das Candêas que a 
Igreja celebra em honra da purificação da virgem 
Maria. 

Purificação, o vinho que o sacerdote toma na 
missa logo depois da communhão do calix, e pre- 
cede à ablução. 

PURIFICADO, p. p. sup. de Purificar, e adj., 
alimpado, apurado, livre de tudo o que suja, 
mancha ; expiado; puro, limpo, purificado de 
imputação criminosa. 

PURIFICADOR, s. m, verb., o que purifica, 
limpa, expia; it. adj., que purifica. Arrepen- 
dimento — de eu'pas. 4 desgraça he purifica- 
dorwu «os orações. 

PURIFICANTE , adj. 2. (Lat. purificans, tis, 
p. à. de purifico, are), que purifica, 

PURIFICAR, v. a. (Lat. purífico, are, de 
purus, puro, e facio, ere, fazer), fazer puro, 
apurar, limpar das fezes, v. g. — o metal; — o 


sangue, dos maos humores ; — o ar, destruir os |! 


vapores, ou emanações que,o contaminão. Puri- 
ficar o sacerdote os dedos, lJavâ-los. Fig. pu- 
rificar a rum fama, restabelecer a reputação, 
— a alma da culpa, expiâ-la; — o templo pro- 
fanado. Os Gentios purificão o corpo com lava- 
gens, e crém ficar livres da culpa. 

PuRrirICAR-SE, Ve I., lavar a nodoa ou mancha 
physita ou moral. Purificão-se as castas supe- 
riores na India do contacto com individuos de 
outras castas que reputão immundas, v. g. Os 
dariás. Purificar-se a mulher parida. V. Puri- 

ficação judaica. 

Purificar-se a condição, loc, ant., cumprir-se, 
verificar-se. 

PURIFICATORIO, s.m. (des. adj. ório, subst.), 
vaso em que o sacerdote purifica os dedos; it. 
expiação religiosa ou moral, v. g. «a o — da 
consciencia do juiz era lavar as mãos com huma 

pouca de agua. » Vieira. 

PURISMO, s. m. (des. ismo), esmero, cuidado, 
escrupulo em usar de linguagem pura , castiça. 

PURISSIMAMENTE, adv. superl. de Pura- 
mente, com summa pureza, 

PURISSIMO,A, adj.superl.de Puro, muito puro. 

PURISTA, s. m. (des. ista), escriptor mui apu- 
tado, cuidadoso em usar de linguagem pura, 
Rastiça ; critico severo em materia de linguagem. 

PURITANISMO, s. m. (des. ismo), pretenção a 
ser puritano, em todas as accepções d'este termo. 

PURITANO, s. m. ou adj., sectario que pre- 
tende professar a doutrina pura do Evangelho, 
sem mistura tradicional. It. o que se preza de não 
ter na sua geração sangue de Mouro ou Judeo. 
Escriptor —, purista. 

PURO, A, adj. (Lat. purus, do Gr. rip pur, 
fogo, ou do Lat. uro, ere, queimar), livre de 
tudo o que mancha, suja ; afinado pelo fogo. Me- 
tal puro, apurado pelo fogo; livre de todas as 
fezes , escorias, de tudo o que he heterogeneo. 


-Ígua pura ; ouro puro. Vinho —. Assucar, 
sat —, Mulher pura, innocente, 
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Puro, genuino, sem mescla. Estylo, sentido 
puro das palavras. Linguagem — , sem mistura 
de vozes estranhas. Sangue puro, fig., de raca 
ilustre, sem mescla que deslustre. á 

Puro, fig. livre, izento. Voto, parecer puro 
de respeitos , de lisonja, parcialidade. 

Puro, mero, simples, sem ornato. « Cantar 
seus feitos puros. » Camões. 

Puro, singelo. He a pura verdade, nua, sem 
disfarce. He pura calumnia, mentira , perfeita. 
De puro sentimento, mero. Morreo do ou ao 
puro desemparo, inteiramente desamparado. 
«De puro chorar perdeo a vista, » Vieira, à 
força de mero chôro. « Morreo este excellente 
poeta (Camões) em pura pubreza. » Couto. 

PURPURA, s. f. (pron. púrpura: Lat. purpura, 
Gr. moppúpa porphura ou prophyra, que os ety- 
mologistas derivão de r5p pur ou pyr, fogo, e ppsw 
phreó, emittir, ou p&w phaó, brilhar), concha 
de hum marisco do qual os antigos extrahião a 
materia com que tingião de roxo os estoffos; côr 
roxa avermelhada, côr de amethysta ; it. côr 


escarlate ; a primeira era chamada purpura de |f. 


Tarento ; a segunda purpura de Tyro. Fig. 
vestidura tinta em purpura como a dosreis, car- 
deaes ; it. a dignidade regia ou cardinalicia. 

PURPURADO, A, adj. (des. ado), vestido de 
purpura: Os — tyrannos, reis, cardeaes. 

PURPUREADO, p. p. sup. de Purpurear, eadj., 
tingido em purpura ; adornado de purpura, 

PURPUREANTE, adj. 2., que brilha'de côr de 
purpura. 

PURPUREAR, v. a.; dar côr de purpura. À 
natureza purpureou varias conchas, 

Purpurear, Y. abs. ou n., adquirir côr de 
purpura. 

PuRPUREAR-SE, V. r., tingir-se, ou tomar côr 
de purpura. Os céos se purpureão. Às faces se 
purpureão de vergonha. 

PURPUREO, A, adj. (Lat. purpureus), de pur- 
pura, côr de purpura, Ás cerejas purpureas. 
Purpurea rosa sobre a neve ardia. 
Escarlata pnrpurea côr ardente. 
Camões. ' 

Mar purpureo, fig., de sangue. Mui — d 
plumas, brilhante, flammante , lustroso. 

PURPURINO, A, adj., vermelho. Labios —. 
Rosa purpurina, côr de purpura. 

PURPURIZAR. /”. Purpurear. e 

PURULENTO, A, adj. (Lat. purulentus), da 
natureza do pus. Chaga —. Escarros —. 

PUS, s.m. (Lat. pus, ris, Gr. mvov puon), se- 
creção de chaga, materia da suppuração. Pus 
louvavel, de boa qualidade. 

PUSANÇA. /”. Pujanca. 

PUSILLANIME , adj. 2. ( Lat. pusillanimis ; 
pusillus, pequeno, dehil, fraco, frouxo, cobarde, 
e animus, animo, alma), cobarde, que tem pouco 
animo, fraco, medroso, timido. 

PUSILLANIMIDADE , s. f. (Lat. pusillanimi- 
tas, tis), cobardia, fraqueza do animo, falta de 
resolução. 

PUSILLANIMO, A, adj. /”. Pusillanime. 

PUSILLO, A, adj. (Lat. pusillus), fraco, pusil- 
lanime. Animos pusillos. 

PUSTAMEIRO. /7. Postrimeiro, Derradeiro, e 
Posthumo, Posthumeiro. 

PUSTULA, s. f. (pron. pústula : Lat. de pus é 
tollo, ere, levantar), t. med., bostela. 

PUSTULOSO, A, adj. (Lat. pustulosus), co- 
berto de pestulas ou bostelas. O rosto —. Doença 
pustulosa, 

PUTA, s. f. (do Lat. puta, rapariga), meretriz. 
Moraes diz que vem do Italiano, como se o termo 
não fosse Latino puro. 

PUTÃO,s. m., putanheiro ; it. augm., de puto 
ou puta. 

PUTANHEIRO, s. m. (do Ital. putana , puta, 
Er. putain, des. eiro), frascario, frequentador , 
de putas, 
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PUTARIA, s.f. (des. 7a), casa de alcouce ; acçã 
de puta; officio de puta ; vicio do putanheiro. 
PUTATIVO, A, adj. (Lat. putativus, de puto 
are , julgar, pensar), Te putaNS Pai —. 
PUTEAR,v.abs. ou n. (puta, ar des. inf.),.se 
frascario, frequentar as putas; viver como puta, 
Putear, em sentido act., gastar com putas, 
Y. 8.0 dinheiro. 
PUTEGA, s. f., nome de huma herva que nasc 
entre as estevas. 
PUTINHA, s. f, dim, de Puta, puta moça. 
PUTO, s.m. (do Lat. putus, rapaz, pato), 
moço que se presta ao sodomita ou fanchono ; it 
o sodomita, 
PUTREDINOSO, A, adj. (Lat. putredo, inis, 
des. 050), t. med., corrupto , que causa podridão. 
Evacuações, partes putredinosas, | 
PUTREFACÇÃO, s. f. (Lat. putrefactio, onis), 
estado podre, podridão , apodrecimento, 
PUTREFAGIENTE, adj. 2. (Lat. putrefaciens, 
tis, p. a. de putrefacio, ere, causar podridão), que 


az apodrecer, que causa podridão; que apodrece, 
PUTREFAGTIVO, A, adj. 4”, Putrefaciente. | 
PUTREFACTO, A, adj. ( Lat. putrefactus, p. p. 
de putrefio ; ieri, apodrecer), podre; corrupto. | 

PUTREFACTORIO, A, adj. /”. Putrefaciente 

'PUTRIDO, A, adj. (Lat. putridus), t. med,, 
podre, corrupto, Materia putrida. 

PUXADO, p. p. sup. de Puxar, e adj., tirado 
com força, v. g. tinha puxado pela corda. Fig. 
estylo — forçado, não facil, estirado. Vir —; 
loc. chula , vir bêbado, Preço —, excessivo, exor: 
bitante. Ássucar —, na escumadeira, mui ba- 
tido de modo a quebrar-lhe o grão. ) 

PUXANTE. /”. Pujante. 

PUXAPUXA, s. f., especie de alfeloa, no Brasil, 

PUXAR, v. abs. ou n. ( do Gr. rvê pux, adv., 
com o punho, ar des. inf.), tirar por alguma cousa 
com força, v. g. — por huma corda, pelas ore- 
lhas; — pela espada, arrancá-la. Oscavallos pus 
«ão pelo coche, os bois pelo carro, arado, Puxar 
com os dentes, derricar ; — pela voz, esforcá-la, 
Puxar pela lingua a alguem; fig. excitâ-lo 3 
fallar, tirar-lhe do bucho o que elle sabe, fazê-lo 
palrar, dizer o que sabe, os seus segredos, Puxar 
pelo remo, remar com força; — pela enxada, 
trabalhar com vigor. Puxar pela bolsa, tirá-la da 
algibeira para pagar ; obrigar a grande despeza. 
Huma trapaça, huma despeza puxa por outra, 
traz comsigo, excita, 

Puxar, fig., tender. O sangue sempre puxa 
para os seus. O natural do homem sempre puxa, 
excita, impelle., 

Puxar para si, tirar com força alguma cousa 
para junto de si ; fig. fazer diligencia, trabalhar 


em beneficio proprio. Puxar poralguem, favorecer 


o seu adiantamento ; it. (fallando de cousas) 
excitar a trabalhar. « Cousas que estão puxando 
por nós, » Couto. ; 
PUXATIVO, A, adj., t. chulo, que excita 
beber. Comeres —, « D'hum puxativo escalda 
tornava. » Diniz, Hyssope. 
PUXAVANTE, s.m. gr e avante ), td 
'ferrador, especie de pá de ferro com gume , com 
que se espalma e apara o casco das bestas. 
PUXO, s. m.verb., mais usado no pl. Puzxos, 
tenesmos ; esforços dolorosos da mulher no parto 
ou de pessoa que forceja por expellir os excrg 
mentos alvinos. Ter puxos. Tomar puxo, faz 
esforços para evacuar os intestinos ou para ek 
pellir o féto. | 
PUXO, s.m. Cacho e puxo, drogas de Cambai 
PUZAL. ”. Puçal. 
PYGMÊO , s. m. ( Lat. pygmeus, do Gr. muy 
pygmé, punho, cubito), homem de mui peque nã 
estatura , que não tem mais de hum côvado dê 
altura. 
PYLORO, s.m. (Lat. pylorus, porteiro, do GE; 
rua pylé, porta, sahida, e wpos dros, o quê 
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arda), t. anat:, orifício inferior do estomago 
r onde o alimento sahe para o duodeno. - 
PYR e PYRO, t. Grego que significa fogo e que 
efixo a muitos vocabulos denota fogo, lume, v. g. 
“rometro a Tambem significa extra- 
do por meio do fogo ou'da destilação, v. g. acido 
rolignoso ; — pyromucoso, pyrotartaroso. 
PYRA, s. f. ( Lat., do Gr. xvp pyr; fogo), fo- 
eira em que os antigos queimavão os cadaveres, 
ja cinza recolhião em urnas. 
PYRAME,, s. f. /. Pyramide, 
PYRAMIDAL, adj. 2. (Lat. pyramide, des. adj. 
), em fórma de pyramide. 
PYRAMIDE,, s. f. ( Lat. e Gr. pyranmis, idis), 
ifício, monumento de pedra ou tijolo com base 
jadrada e extensa, e terminado em ponta angu- 
a. Às tres grandes pyramides de Memphis 
0 os mais antigos monumentos da antiguidade. 
te termo não he de origem Grega, e mvpagis 
ramis deve referir-se a radicaes Egypcios. 
atão diz que pyr, fogo, e pyramis, são termos 
origem não Hellenica. Jablonski o deriva do 
vpcio pi ré, o sol, e moué, esplendor, brilho ; 
as eu creio que he formado de pi rama , eleva- 
o, lugar elevado ; rama tem o mesmo sentido 
1 chaldaico e hebraico, e he formado dos radi- 
es Egypcios ré, sol, e ma, lugar: 
PYRAUSTA,s.m. (do Gr. xvp pyr, fogo, e «sm 
16, queimar), borboleta que a vista do fogo 
rece attrahir, e se vai queimar na luz da vela. 


PYRETHRO, s. m. (Lat. pyrethrum, do Gr. 
A pyr fogo) , planta medicinal cuja raiz he mui 
cante, e calida. 

PYRETICO, A, adj. V”. Febril. 


PYRETOLOGIA, s. f. ( Lat., do Gr. muperos py- 


Q,s.m., ké, decima septima letra do alphabeto 
rtuguez. He sempre seguida, assim como em 
tim, de u, o qual humas vezes sôa, outras não, 
g. sõa em: quando, quarenta, quaresma, 
al, qualidade; não sõa em que, querer. Os 
tigos Romanos não usavão d'esta letra, e o c a 
ppria com o som de k. O u sôa sempre em La- 
n e fazia como parte do Q. Apontaremos os vo- 
bulos em que ou de qu não sôa. 
Q, letra numeral que vale 500, e com huma 
ca por cima 500000. 
Os nossos antigos escrevião quabeça, quomo, em 
z de cabeca, como, 
QUA, ant. Y”. Cà, Porque. 
QUACRE, s. m. (do Ingl. quaker, tremedor), 
me de huma seita a principio fanatica, e hoje 
ginentemente philanthropica. Os quakers dão- 
o nome de amigos. 
QUADERNA, s. f. /”. Caderna. Pl. Quadernas, 
s dados, parelhas de quatro pontos que pinta 
da dado. 
UADERNAL, s. m., encaixe onde jogão as 
Idanas. /7. Cadernal. 
QUADERNINHO , s. m. dim. de Quaderno, pe- 
eno quaderno. 
QUADERNO, por uso /7. Caderno. 
QUADRA, s. f. (de quadrar), cousa quadrada 
“que quadra, pateo quadrado ; o largo da nao 
la parte da pôpa; bandeira dado de al- 
rante ou da nao capitania : bandeira de ou 
— ; o lado de hum quadrado ; quarteto, qua- 
» versos menores ; — da lua, hum dos quartos 
- phases da revolução lunar; — do anno, 
ação. Fig. occasião, ensejo. Veio em boa ou 
: má —., Quadras de jardim, repartições em 
adrados. 
QUADRADO ,s. m. (Lat. quadratus), t. geom., 
ura plana de quatro lados rectangulares, 
uaes e parallelos; it. instrumento geometrico 
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retos, febre; rad. pyr, fogo, e logia), t. dba: 
tratado sobre as Raid Frade: tint » 

PYREXIA, s. f. ( Lat., do Gr. xupésow pyressô, 
ter febre), t. med., febre, estado febril, 


PYRIFORME, adj. 2. ( do Lat. pyrus, pera), 
da ou em fórma de pera, pyramidal. 

PYRILAMPO, s. m. (pyr pref., e Gr. Adumw 
lampô, luzir, brilhar ), vagalume, insecto phos- 
phorico. 

PYRITES, s.f. (pyr;, fogo), t. miner., sulphu- 
reto metallico combustivel. 4s pyrites são in- 
flammaveis. 

PYRITOSO, A, adj. ( des. oso), que contêm 
pyrites. 

PYROBOLISTA, s. m. (pyro pref.), o qué faz 
artifícios de fogo em artilharia, 

PYROBOLO, s.m. (pyro pref.), huma peder- 
neira côr de cobre, 

PYROLATRIA, s. f. (pyro, e latria), adoração 
do fogo. 

PYROMANCIA, s. f. ( Lat. pyro pref.), adivi- 
nhacão pelo fogo. 


- PYROMETRO, s.m. (pyro pref. e metro), 
instrumento destinado a medir os graos do calor o 
mais intenso nos fornos reverberatorios, forjas, etc. 


PYROPHORO, s. m. (pyro pref.; e pépo pheró, 
levo), pôs de farinha com alumina que se inflam- 
mão expostos ão ar. 3 

PYROPO , s.m. (pyr pref.), mistura de tres 
partes de latão e huma de ouro ; fig. vinho que 
tem a côr d'este metal. 

PYROSIS, s.f. (pyr, fogo), t. med., ardor que 
.se sente no estomago, azia. 

PYROTECHNIA, s. f. (Lat. pyro pref., e tech- 


Q 


quadrado de medir distancias e alturas. Quadra- 
dos das meias, remate quadrado da pinha. Qua- 
drado magico, disposição de numeros em qua- 
drado, de sorte que sommados os de cada fileira , 
ou os das diagonaes dão a mesma somma. 

Quadrado, t. arith., producto de hum numero 
multiplicado por elle mesmo , v. g, 16 he o qua- 
drado de 4., Quadrado do quadrado, multiph- 
cado pelo quadrado, v. g. q heo quadrado de 3, 
e 81 de 9, ou quadrado do quadrado de 3. 

QUADRADO, Pp. p. sup. de Quadrar, e adj., 
que se quadrou; elevado ao quadrado da raiz, 
na arithmetica; da fórma de hum quadrado. 
Espaço —. Mesa —. Raiz —, de hum numero, 
aquelle que multiplicado por si mesmo dá o nu- 
mero quadrado, v. g. 3 he a raiz quadrada de 9. 
Aspecto —, na astronomia, posição de astro que 
dista de outro a quarta parte do circulo. B qua- 
drado ou quadro, na musica, nota que indica 
dever-se subir de hum semitom. Homem —, de 
espaduas largas, de estatura pouco elevada mas 
mui reforçado. Fig. perfeito, constante nas ad- 
versidades. 

QUADRADURA, s. f. 7”. Quadratura. 

QUADRAGENARIO, A, adj. (Lat. quadrage- 
narius), de quarenta annos de idade, Homem —. 

QUADRAGESIMA, s. f. (Lat.), o espaço de qua- 
renta dias, quaresma. 

QUADRAGESIMAL, adj. 2. (des. adj.-al), da 
quaresma. Voto —, o de abster-se de carne todo 
o anno. Comeres quadragesimaes, de peixe. 

QUADRAGESIMO, A, adj. ( Lat. quadragesi- 
mus), ordinal, quarentesimo. 

QUADRANGULAR, adj. 2. (Lat. quadrangu- 
laris), que tem quatro angulos, cantos ou quinas. 

QUADRANGULARMENTE, adv. (mente suff.), 
em fórma quadrangular, 

QUADRANGULO, s. m., figura de quatro an- 
gulos ou quinas, quadrado. 
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nia), arte de se servir do fogo ; it. arte de fazer 
fogos de artificio, 

PYROTECHNICO, A, adj., pertencente, concer- 
nente à pyrotechnia. 4 

PYROTICO, A, ad). (do Gr. rvpow pyroô, quei- 
mar), t. med., caustico, que tem a propriedade 
de queimar. 

PYRRHICA, s. f., dansa grega cuja invenção he 
attribuida a Pyrrho filho de Achilles, 

“PYRRHICHIO, adj.m. Pé —, pé de verso grego 

ot latino composto de- duas breves, usado, diz 
Hesychio , para acompanhar a dansa pyrrhica. 

PYRRHONIO, A, Jadj., da seita ou eschola 

PYRRHONICO, A, | sceptica de Pyrrhon ; scep- 
tico, que duvida de tudo. 

PYRRHONISMO , s. m. (do precedente ), scep- 
ticismo obstinado, 

PYTHAGORICO, A, adj., de Pythagoras, cele- 
bre philosopho antigo da Grecia. Seita —. Os —, 
subst., discipulos, sectarios de Pythagoras, 

PYTHAGORISMO, s. m. (des. ismo), a seita ok 
eschola pythagorica. 


PYTHIO, adj. m.; epitheto de Apollo, derivade 
da serpente Pythen morta por elle. 

PYTHIA , s. f., sacerdotiza de Apollo. 

PYTHON ou PYTHÃO, s. m., t. myth.e poet., 
serpente monstruosa que foi morta por Apollo. 

PYTHOÔNICO, s. m., adivinho, necromante. 

PYTHONISSA, s. f., adivinhadora entre os an- 
tigos, (Do Gr. xvbov python, adivinho.) 

PYXIDE, s.f. (Lat. pixis, idis, do Gr. rvêis 
pyxis, buxo), capsula, caixinha. 

PYXIDULA , s. f. (Lat., dim. de pyxide), to 
bot., pequena capsula dos musgos; anthera, 


QUADRANGULO, A, adj. VP”. Quadrangular. 


QUADRANTAL,s.m. (Lat.), medida romana de 
liquidos; continha 2 urnas ou 8 congios ; segundo 
M. Saigey, equivale a 25,92 litros. Este nome cahio 
em desuso, e foi substituido pelo de amphora. 

QUADRANTAL , adj. 2. (Lat. quadrantalis), 
t. fort., cuja defesa he segundo a quarta do al- 
cance do canhão. Castello, cidadella —. Trian= 
gulo —, do qual hum dos lados pelo menos he 
quadrante de hum circulo. 

QUADRANTE, s. m. (Lat. quadrans, tis), a 
quarta parte do dia natural ou 6 horas ; it, gno- 
mon ou relogio solar, — horizontal, vertical ou 
inclinado ; — septentrional, meridional, orien- 
tal, occidental, segundo o ponto para onde está 
voltado. It. quarta parte do circulo , instrumento 
de astronomia em que a quarta parte do circulo 
esta figurada e graduada. Hum — de prata, peça 
quadrada e não lavrada. 


QUADRAR, v. a. (Lat. quadro, are), dar a 
forma quadrada, v. g. — a área, huma taboa, 
mesa; — hum numero, multiplicâ-lo por elle 
mesmo. 

QuanraR, v. abs. ou n., convir, condizer, cons 
cordar, ser conforme. 4 descripção do autor 
quadra bem ao sitio, Isto quadra bem com a mis 
nha opinião. Definição que quadra bem ou mal 
ao objecto. O que diz a este respeito Aristoteles 


ed Quadrão os astros ; estão em qua- 


ratura. 

QUADRASTE, s. m. /7. Cadastre. 

QUADRATIM, s. m., t. de impressor, quadrado 
que serve para deixar em branco o principio dos 
capitulos. 

QUADRATURA, s. f. (Lat.),t. geom., reducção 
de huma figura a hum quadrado de igual área ow 
superficie. 4 — do circulo , que muitos tem bus- 
cado em vão. Quadratura, t. astr., aspecto de 
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dois astros distantes hum do outro go graos, ou 
“o quarto do circulo. 

QUADRELLA, s. f. ant., quadrilha: — de 
muro, cuja defesa he confiada a huma quadrilha 
de gente. 

QUADRELLO, s.m. ant., setta de ferro de qua- 
tro faces que se desparava das béstas. j 

QUADRI, prefixo latino que em composição 
significa que tem quatro, de quatro. ' 

QUADRICUBICO, A, adj., quadrado e cubico. 

QUADRÍCULA s. f., instrumento mathematico 
com que se tomão distancias. 

QUA DRIENNAL, adj. 2., de quadriennio ou 
quatro annos. 

QUADRIENNIO, s. m. (Lat. quadriennium), 
espaço de quatro annos. | : 

QUADRIFENDIDO, A, adj., fendido em quatro 

artes. : 

QUADRIFIDO , A, adj. (Lat. quadrifidus), 
fendido em quatro partes. : 

QUADRIFRONTE, adj. (Lat. quadrifrons, 
tis), que tem quatro frontes. Jano —. 

QUADRIGA, s. f. (Lat.), tiro de quatro caval- 
los; carro ou carroça tirada por quatro cavallos. 

QUADRIGÊMINO, A, adj. (Lat. quadrigemi- 
nus), que tem quatro pares. 

QUADRIL, s: m., a parte do corpo desde a 
cintura, ou parte inferior das costellas até ao 
principio das coxas; anca, alcatra das bestas, 
bois. Pl. Quadris. 

QUADRILATERAL, adj. 2. /”. Quadrilatero. 

QUADRILATERO, s.m., figura de quatro lados. 

QUADRILATERO, A, adj. (Lat. quadrilaterus), 
que tem quatro lados. Figura —.. 

QUADRILHA, s. f., quatro ou mais cavalleiros 
do mesmo partido que figurão em justa; quatro 
parceiros em dansa; turma de cavalleiros na 
guerra, pequeno numero de fustas ou outras em- 
barcações que “acommettem por turnos como gi- 
netes em escaramuça : — de ladrões, bando ; — 
de cães, matilha. 

Quadrilha, bairro da inspecção do quadri- 
lheiro ; gente que acompanha o quadrilheiro. 

QUADRILHEIRO, s. m. (des. eiro), official in- 
ferior de Justiça, beleguim. It. ant., chefe de 
quadrilha de cavalleiros em justa, torneio ; it. 
ant., official que repartia os despojos da guerra. 

Quadrilheiros erão antigamente pesscas graves 
e de confianca em Lisboa. 

QUADRILONGO, s. m., quadrado longo, pa- 
rallelogrammo. 

QUADRIMANO;, s. m.ou adj. (Lat. quadri- 
manus ), que tem quatro mãos como os macacos, 
cujo dedo pollegar dos pés he contraposto como 
os das mãos. 

QUADRIPARTIDO, A , adj., dividido em qua- 
tro partes. 

QUADRIREME, s. f. ( Lat. quadriremis), galé 
antiga que tinha quatro ordens de remos. 

QUADRO, s.m. ( Lat. quadrum) , quadrado ; 
membro quadrado na architectura : — de gente, 
batalhão quadrado. Fig., caixilho quadrado, e 
panno pintado ; pintura. um bello —, painel. 

QUADRO, A, adj, quadrado. 4'raiz quadra, 
quadrada. 

QUADRUMVIRATO, s.:m., junta de quatro 
magistrados. 

QUADRUPEADO, A, adj. /”. Quadruplicado. 

QUADRUPEAR, v. a. J7. Quadruplicar. 

. QUADRUPEDANTE, adj. (Lat. quadrupedans, 
ts), que anda em quatro pés. O — potro, cavallo. 

QUADRUPEDAR, v. abs. ou n., bater com os 
pés, fallando de cavallos e outros quadrupedes. 

QUADRUPEDE, adj. 2. (Lat. quadrupes, dis), 
que tem quatro pés. Os — , subst., animaes 
quadrupedes. Pron. o accento na antepenultima. 


QUADRUPLE, adj. 2. 7”. Quadruplo, 
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QUADRUPLICADAMENTE, ady. (mente suff.), 
em numero quadruplo, quatro vezes outro tanto. 
QUADRUPLICADO, p. p. sup. de Quadrupli- 
car, € adj. quatro vezes outro tanto. . À 
QUADRUPLICAR, v. a. (Lat. quadruplico, 
are; plico, are, dobrar), tomar, repetir quatro 
vezes huma quantidade. 
QUADRUPLO, A, adj. ( Lat. quadruplex), du- 
plicado duas vezes, ou tomado quatro vezes. 
Numero —; quantidade —. Proporcão —, na 
musica à que contêm quatro vezes o numero me- 
nor. O quadrapio, subst., a somma de quatro 
unidades. , 
QUAER, por CAER, ant. 7”. Cahir.' 
QUAIRELLA., ant. /7. Courella. 
QUAIRELLARIA , ant. 4”. Courella. 
QUAIRELLEIRO, ant. /”. Courelleiro. 
QUAKER, s. m. (t. Ingl. significa tremedor, de 
quake, tremer.) XY. Quacre. 
QUAL, adj. 2. ( Lat. qualis, formado de qui e 
ille, elle que ou aquele.) He articular attribu- 


tivo e tambem. serve de relativo conjunctivo.. 


Exprime identidade on semelhança perfeita, como 
se colligira dos seguintes exemplos e accepcões 
apparentemente diversas que nelles se notão. 
Encontrei hum homem o qual me reconheceo, 
isto he, elle proprio, oindividuo encontrado. 
Qual d'elles? — dos dois ? individuo distinguido 
dos outros. O caracter d'este sujeito he qual o 
desejo, conforme, que condiz. Tal qual o deixei, 
no mesmo estado. « Tal mulher me fosse ella, 
qual marido lhe eu sou. » Ferreira, Cioso. 1 qual 
dono pertence o cavallo. «... Quaes para a cova 
as próvidas formigas levão as provisões, » seme- 
lhantes, da mesma maneira que as formigas; qual 
andava seu espírito, em que estado , disposição. 
Qual mais, qual menos, hum individuo mais, 
outro menos, ou « Qual do cavallo vôa... qual 
c'o cavallo em terra dando. » Camões, hum 
dentre clles. 

QUALHADO. /7. Coalhado. 

QUALHAR. /”. Coalhar. 

QUALIDADE , s. f. (Lat. quualitas, tis, de 
qualis;que exprime individualidade caracteristica 
de pessoa ou cousa; a des. itas, atis vem de sto, 
are, statum , ou do Gr. istugt histemi, estabele- 
cer), attributo, propriedade dos corpos, e do 
animo, v. g. a — acida , alcalina, inflammavel, 
As bvas qualidades da pessoa. Fig. graduacão. 
Pessoas, gente de —, qualificada por nascimento, 
ou por cargos, empregos. 

'Synon. Z, o artigo Estado. 

QUALIFICAÇÃO, s. f., graduação. conferida 
pela lei; censura do qualificador. Este sujeito tem 
as qualificações necessarias, requisitos, predi- 
cados. 

QUALIFICADO, p. p. sup. de Qualificar, e ad)., 
que tem as qualidades ou requisitos necessarios. 
Homem —, de graduação. It. approvado pelo 
censor ou qualificador. 

QUALIFICADOR, s. m. verb., censor dos li- 
vros: — do santo oficio, antigamente encarre- 
gado pela inquisição de censurar os livros. It. 
adj., que qualifica, caracteriza., 

QUALIFICAR, v. a. (do Lat. qualis, qual, 


ficar suff.), caracterizar, estabelecer as quali- 


dades, os caracteres. 4 lei qualifica esta, acção 
de roubo, de crime de lesa majestade : — alguem, 
conferir predicamento, graduação, dar as attri- 
buições moraes; v. g. para exercer cargo, digni- 
dade. It. censurar livros. 

QUALIFICATIVO, A, adj. (des. ivo), que qua- 
lifica, ou serve de qualificar, caracterizar. 


QUALQUER, adj. articular 2. (qual, e quer), | 


hum ou outro tomado promiscuamente, aquele 
individuo que se quizer escolher. Qualquer 
(pessoa) pode conhecer esta verdade. Qualquer 
que seja o resultado, seja qual for. Quaesquer 
que sejão os riscos. 


QUAM, ady. 7”, Quão, 
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QUAMANHO, A, adj. (do Lat. 
grande), -ant., quão grande. 

QUAMQUAM, s. m. (do Lat. quanquam:, posto 
que), t. jocoso. Fazer o seu —, o seu elogio, ou 
palavras de cumprimento, parolorio. 

QUANDO, adv. ( Lat., de quantus, quanto, e 
dies, dia), no tempo em que. Quando? em que 
tempo. Fig., castigou o filho quando elle o.não: 
merecia, em occasião. Áinda quando, ainda 
no caso, Quando muito, ao mais, v. g. isso vale 
—— hum cruzado. Quando menos, pelo menos. 
Quando nada. Quando quer que, em todo o 
tempo. Quando, ant.,ora, humas vezes, v. g. — 
a trote, — a galope. 

QUANT'A, ant. — por isso, V”. Quanto a isso. | 
- QUANTE, ant. — por isso. Y”. Quanto por isso. . 

QUANTEIRA, s. f. 7”. Canteira. y 

QUANTIA, s. f. (quanto, des. ta), somma, par- 
cella, porção de dinheiro. V”. Contia. 

QUANTIDADE , s. f. (Lat. quantitas, tis, V”. 
Quanto ), aggregado de partes ou de individuos, | 
v. g. — de terra, agua, vinho; — de gente. . 
« E dos inimigos grande —, » Camões. It, t. 
math.; grandeza , que se pode medir, multiplicar 
ou dividir : — continua , discreta, positiva, ne- . 
gativa. V. estes termos. , 

Quadro. t. de prosodia , a natureza longa 
ou breve das syllabas; it. t. de mus., duração 
relativa das notas. : e 

QUANTIOSO, A, adj. (quantia, des. 050), nu- - 
meroso, avultado. Hlomem —, rico, que tem mui- f 
tos cabedaes. , 3 

QUANTITATIVO, A, adj. (des. ivo), cuja ex-. 
tensão e volume se podem medir. « À; cousas 
quantitativas pertencem: ao tacto. » 

QUANTO, A, adj. (Lat. quantus. Primitiva- 
mente os Romanos escrevêrão cuantus, que julgo. 
formado do p. p. de contineo, ere, conter, encer- : 
rar, contentus ), quão grande, que grandeza de. 
extensão, volume, intensidade, ou numerica. 
(Quanto espaço, tempo, sangue. Quanta gente. | 
Com quanta dór, pena, magoa, coragem. 

uantos dias, quantas noites. Quantos iraba- 
lhos, quantas lidas me tem custado, quão gran- 
des. Quanta morte, quantas mortes. Quanto, | 
que porção. « Quanto de fel bebemos ! » Arraes. 

uanto, que espaco de tempo, v. g — vai do + 
Natal à Pascoa. Quanto custou, quequantia, l 
que somma de dinheiro. Quanto vai de hum 
lugar ao outro, que distancia : — vai do escravo 
ao homem livre. (Quanto, tudo o que. Fiz quanto 
pude para valer ao amigo. Poucos sabem quanto 
importa saber calar-se. Ver para quanto este 
homem he, até onde chega o seu prestimo. 

Quant'á, ant., por quanto ha ou tem, 


QUANTO, adv. e conj., em igual quantidade, 
ou na mesma proporção. Tanto quanto. Quanta. 
mais, com maior razão ; — menos, com menor 
razão. Quanto a, relativamente, v. g. — a isso; 
— d disputa, pelo que toca: Com —., não obstante, | 
posto que. j 4 

Com quanto teve o mestte tauto tento, 


Que primeiro amainou que desse o vento. 
Camões, Lus. vi, 15. k 


quam, e magnus, 


Por quanto, visto que, v. g.— me constou | 
Quanto, é ou he em quanto a, pelo que toca, 
v.g.— a esse ponto, ou assumpto. 

QUÃO, adv. (Lat. quim), quanto, em quanta 
porção, em que grao. Quão grande, ilustres 
boms sabio, feliz. Quão azinha, Camões, com 


quanta pressa. A 
QUAQUER, s.m. /”. Quaker ou Quacre, E 
QUAREIRA, s. f. /7. Carreira. En 


QUARENTA, adj. num. 2. (Lat. quadraginta,) 
Fr. quarante), quatro dezenas, v.g; — horas; 
dias, navios, homens. ! 

QUARENTENA, s.f. (des. ena, do Lat. ineo, À 
ire, começar, entrar ), espaço de quarenta dias. | 
Santa —, a quaresma. Fuzer —, estar quarenta, | 
ou menos dias, separado da communicação com 


Y 
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a terra ou com lugares habitados, para evitar o 
risco de contacto em casos de peste ou outra 
doença contagiosa. Pór em — noticias, deixar 
passar tempo a ver se são confirmadas. Quaren- 
tena, a quadragesima parte que o foreiro paga 
ao senhor direito. 

QUARESMA, s. f. ( Lat. quadragesima), os 
quarenta dias que vão de quarta feira de Cinza 
até sabbado da Alleluia, durante os quaes a Igreja 
catholica e grega prohibe aos adultos sãos os 
comeres de carne. 

QUARESMAL, adj. 2. (des. adj. al), perten- 
cente à quaresma. Desobriga —. Comeres, ser- 
mões quaresmaes, 

QUARESMAR, v. abs. ou n. (quaresma, ar 
des. inf.), abster-se durante a quaresma de co- 
meres de carne. 

QUARIZIL, s. m. /”. Corazil. 

QUARTA , s.f. (da des. f. de quarto), a quarta 
parte de qualquer quantidade, extensão, peso, 
volume, espaço de tempo, v. g. — da vara, do 
arratel, do alqueire. Huma — de farinha, de 
cevada; — de vinho (de almude), tres canadas. 
Vela de —, que pesa a quarta parte de arratel. 

Quarta , bilha, vaso de barro, assim chamada 
por conter a quarta parte de hum pote. 

Quarta, na mus. interyallo de quatro tons, 
subindo ou descendo ; it. na dansa, o passar duas 
vezes hum pé diante e atrás do outro no ar. 
Passar bem quartas. 

Quarta do zodiaco, a quarta parte da ecli 
tica. Quarta do vento, t. naut., distancia dá 
quarta parte do intervallo que separa os quatro 
meios ventos dos quatro pontos cardinaes, isto he, 
nordéste, e noroeste, etc. Quarta de nordéste, 
he o rumo mais chegado ao nordéste. 

Quarta, era a quarta aula de grammatica 
latina em que se começava a traduzir. 

Quarta , no jogo dos centos, sequencia das 
quatro cartas maiores do mesmo naipe, az, rei, 
dama e valete. 

Quarta falcidia , t. de direito romano, quarta 
da herança de que o herdeiro se pode inteirar en- 
trando pelos legados ; — trebelliana, de que se 
pode inteirar entrando pelos fideicommiasos. 

Quarta funeral ou episcopal, a quarta ou 
quota parte dos bens legados a mosteiros, igrejas 
ou lugares pios da diocese que pertencia aos bis- 
pos; it.o que se paga ao parocho por freguez 
que não he enterrado na parochia. 

QUARTAA ou QUARTAN, s.f., febre inter- 
mittente que repete no quarto dia do crescimento 
antecedente, isto hc, com dois dias livres de inter- 
vallo. Ter quartans. 

QUARTADO, A, adj. (des. adj. ado), composto 
de quatro partes ou especies. Pão —, de trigo, 
milho, cevada, centeio. Hum alqueire de pão —. 

QUARTA FEIRA. /”. Quarto, e Feira. 

QUARTALUDO, A, adj. (des. udo), que tem 
abertura ou defeito nos quartos; da feição e 
habito do quartão ; baixo e grosso de corpo. 

QUARTAMENTE, adv. p. us., em quarto lugar. 

QUARTANAI, s. f. ant., sorte de estoffo ou te- 
cido de lan. 

QUARTANAIRO, ant. J”. Quartanario. 


QUARTANARIO, A, adj., doente de quartans, 
Subst. m., beneficiado de cabido que tem direito 
à quarta parte da congrua de conego. 

QUARTANO, s. m. ant., quatro alqueires, ou a 
«quarta parte do quarteirão, sendo este de dezaseis 
alqueires. | 

QUARTAO, s.m., cavallo corpulento, curto e 
quadrado mui reforçado no costado, é proprio 
para carregar. 

Quartão , peça de artilharia pequena que leva 
a quarta parte da carga do canhão. Pl. Quartãos. 

QUARTÃO, s.m., medida de liquidos que leva 
tres canadas ou a quarta parte de hum almude, 


QUARTÃO. 7”. Cartão, Tarja quadrada. 
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QUARTAPISA , s. f. (do Cast. cortapisa), barra 
de outra côr que guarnece a borda inferior das 
saias; colxas, etc. 

QUARTAPISADO, p. p. sup. de Quartapisar, e 
adj., guarnecido de quartapisa. Saia, vasquinha, 
colxa —, 

QUARTAPISAR, v. a. (quartapisa, ar des. 
inf.), guarnecer de quartapisa, v. g. — a saia, 
a colxa. 

QUARTARIO, s.m. V”. Quarteiro. 

QUARTEADO, p. p. sup. de Quartear, e adj., 
dividido em quadrados de côres diversas. Escudo 
—, dividido em quatro partes. Cavallo —, de 
espaduas largas, reforçado. Bandeira — de azul 
e branco. Camisa — , com entremeios bordados. 

QUARTEAR, v. a. (quarto, ar des, inf.), divi- 
dir em quatro partes ou repartimentos, v.g. — o 
escudo de córes, em quadrados de côr diversa; 
— a camisa , ornar com rendas, entremeios. 

QUARTEIRAO, s.m. (Fr. quarteron),a quarta 
parte de hum cento, ou vinte e cinco, v. g. hum 
— de maçans, peras. It. a quarta parte, v. g. do 
escudo quarteado; — da lua , quarto. It. carta 
geographica parcial, It. huma das quatro vigas 
que atravessão o tecto da casa. Hum — de casas, 
ilha quadrada dºellas, ou com quatro faces. 

Quarteirões, pl., imposição antiga de dezoito 
soldos sobre cada casal. Elucid. 

QUARTEIRO,s. m. ant., quarta parte do moio; 
quinze alqueires, v. g. — de legumes ou de 
trigo. It. Jugada ou pensão que se pagava aos 
quarteis. 

QUARTEL, s. m. (Fr. quartier, abarraca- 
mento de soldados, assim chamado por ser de 
ordinario edificio com quatro faces: — do .exer- 
cito, lugar onde elle está acampado. O quartel 
general, onde está o general em chefe eo seu 
estado maior. Quartéis de inverno , lugar onde 
o exercito passa o inverno, de ordinario em terra 
povoada, e não em acampamento. Quartel-mes- 
tre, aposentador de regimento, que cuida no alo- 
jamento : — mestre general, aposentador-mor 
do exercito. 

Quartel, fig. Dar ou não dar —, conceder a 
vida aos vencidos ou aos prisioneiros, ou tirar- 
lh'a. Vão derão —. a nenhum dos inimigos. 

Quartel, trimestre, quarta parte do anno, 
parte de renda, ordenado ou pensão que se recebe 
ou paga cada trimestre. S$ão-lhe devidos dois 
quarteis. Quartel do anno, estação. Ultimo — da 
vida, proximo à morte. 

Quartel, huma das quatro partes em que se 
divide o escudo. 

Quartel das escotilhas, t. naut., a tampa ou 
porta d'ellas, que he quadrada. 

QUARTELHA. /”. Quartella. 

QUARTELLA, s. f., t. de alveit., tecido tendi- 
noso que pega da corôa do casco até à primeira 
junta das bestas. It. t. archit., peça que sustenta 
di vão. Quartellas guarnecidas de folhagens. 

QUARTELLUDO, A, adj. (des. udo), que tem 
grande quartella ( besta ). 

QUARTETE. /”. Quarteto. 

QUARTETO, s. m.(t. Ital.), quatro versos 
rimados, o primeiro rima com o quarto, o se- 
gundo com o terceiro. It. t. mus. , peca de musica 
em quatro partes. It. dansa de quatro bailarinos. 

QUARTILHO, s. m., a quarta parte de huma 
canada. No Brasil corresponde à canada de Por- 
tugal. 

QUARTINHO ,s. m. dim. de Quarto, a quarta 
parte da moeda de ouro, ou 4800 réis, doze 
tostões. 

QUARTO, A, adj. ( Lat. quartus ), numeral 
ordinal de quatro. O — lugar, dia. À quarta 
parte. Quarta feira (féria), o terceiro dia depois 
do domingo, 

QUARTO, s. m. (subst. do precedente), a 
quarta parte de huma extensão, quantidade, me- 
dida, Hum — de ouro , quartinho ; — de vinho, 
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barrilinho que contém a quarta parte de huma 
pipa. Via de carneiro, de boi, etc. perna, Hum 
— de hora , quinze minutos. Fazer em quartos o 
criminoso, esquartejar. Ter bons — (a besta ), 
ser reforçada , bem proporcionada. 

Quarto, t. naut. e milit., vigia que dura tres 
horas : — de prima, das seis até às nove da tarde ; 
— da alva; — da modorra, entre o de prima e 
da alva. Estar, entrar de quarto, 

Quarto da lua, quadratura ; 
minguante. 

Quarto , jogo carteado de quatro parceiros. 

Livro em quarto, cujas folhas são dobradas 
pelo meio de modo a ter cada huma oito paginas. 

Quarto de casa , — de dormir, camara. 

Quartô, adv. latino, em quarto lugar. 

QUARTODECIMANOS, s. m. pl., christãos do 
segundo seculo que querião celebrar a Paschoa no 
dia 14 da lua de Março, à imitação dos Judeos. 

QUARTOLA, s. f., meia pipa. 

QUARTZ, s. m. (do Allem. quarz), 
de rocha siliciosa. 

QUARZO. /”. Quartz. 

QUASA, QUASAL. 7”. Casa, Casal. 

QUASI, adv. ( Lat. quasi. Creio que vem de 
queo, poder), perto de, proximo a, com pouca 
falta ou diferenca, v. g. quasi morto. São quasi 
dez horas. Quasi quasi lh'o confessei, estive a 
ponto de. Quasi contracto, ao qual só falta o 
consentimento expresso das partes. Peculio quasi 
castrense, t. do direito rom., o que o filho-fami- 
lias adquire nos cargos ou empregos publicos. 

QUASSIA , s. f., lenho medicinal; he amargo 
puro. Rasuras de —, 

QUATERNARIO, A, adj. (Lat. quaternarius), 
composto de quatro, v. g. combinação —., t. chim., 
de quatro elementos. It. subst. um —, o numero 
quatro. 

QUATERNIDADE, s. f., numero de quatro 
pessoas unidas. 

QUATERNO, s. m. ( Lat. quaternio, onis ), a 
numero de quatro ; quatro numeros. 

QUATORZADA, s f. ( pron. catorzada ), no 
Jogo dos centos, quatorze pontos que conta quem 
tem os quatro azes, os quatro reis, etc, 

QUATORZE, adj. num. 2. (Lat. quatuordecim), 
dez mais quatro, duas vezes sete. Pron. catorze, 
e nos derivados. 

QUATORZENO, A, adj., decimo quarto. Panno 
—, que tem quatro mil fios no ordume. Subst. O 
—, dia decimo quarto, critico em muitas doenças. 

QUATRALVO, A, adj., que tem os pés e mãos 
brancos ( cavallo e ontros quadrupedes ). 

QUATRAPISIO, s. m., Jogo de tabolas em que 
as parelhas se jogão quatro vezes. 

QUATRIDUANO, A, adj. (do Lat. quatriduum), 
que comprehende o espaço de quatro dias. 

QUATRIDUO, s. m. (Lat. quatriduum, de 
quatuor, quatro, e dies, dia ), espaço de quatro 
dias. 

QUATRIM, s. m. (do Ital. quatrino ), ceitil, 
branca , dinheiro da menor valia. 

QUATRINEA , s. f. ant., quatro vezes, no joga 
da garatuza, quatorzada. 

QUATRO, adj. num. 2. (Lat. quatuor, em 
Sanscr. chatur. A origem d'este termo tem sido 
ignorada dos etymologistas, Creio que he com- 
posto do Egypc. rat, pé, e fto, quatro, De ftorat, 
facil he a mudança em Atorat ou catorat), duas 
vezes dois, tres com a addição de hum. 

QUATROCENTOS, AS, adj. num. pl., cem re- 
petidos quatro vezes, quatro centenas. 

QUATRO-OLHOS, s. m., peixe da costa do 
Brasil. 

QUATROPEADO, A. 77. Quadruplicado. 

QUATROPEAR. /”. Quadruplicar. 

QUATROVINTEES, s. m., moeda antiga cu- 
nhada por D. João III, do valor de 80 réis : no 
Brasil ha moedas deste valor. 
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QUATRUMVIRATO e QUATUORVIRATO,s.m. 
Y. Quadrumvirato, 

JW. B. Em todas as vozes que se seguem não sôa 
eu de que. ; : 

QUE, adj. articular relativo e demonstrativo a. 
(Lat. qui, que, quod; segundo creio, vem de 
“gqueo, poder, ser capaz, ter potencia), o qual, os 
quaes, a qual, as quaes. O homem que commetteo 
o crime, o qual, ou o homem perpetrador, au- 
tor do crime. 4 cheia que alagou os campos, 
inundadora, a massa de agua Capaz , sufficiente 
para cobrir o campo. 4 que fim ? qual. 

: Que, qual motivo ( corresponde ao quod Lat.). 
Para que fizeste isso? De que procede isso? de 
qual causa? , 

QUE, conjunccão copulativa (corresponde ao 
Lat. quod, a qual cousa ), precede os verbos no 
subjunctivo, v. 8. quero que vás, facas, venhas ; 
quiz que fosse, viesse ; são phrases cllipticas equi- 
valentes a : quero huma cousa, a qual cousa he 
ires, vires, etc. 

QUEBRA, s. f. verb., acção de quebrar, o ef- 
feito d'ella; racha, v. g. — do muro, brecha; fig. 
desunião, v. g. — da amizade. It. falta, detri- 
mento, falha, diminuição, v. g. as quebras do 
vinho, o que falta nas vasilhas; — no peso, 
valor. 

Quebra , t. merc., fallimento, o fallir. 

Quebra, mudança para peior. 

Quebra do primeiro homem, estado descahido 
por effeito do peccado original; — da honra, 
credito, reputação. Descobrir as quebras alheias, 
faltas, defeitos. 

Quebra , no brasão, cótica que atravessa o 
escudo em banda, que denota que a pessoa não he 
chefe da familia; — de bastardia, que tem signal 
característico de bastardia no escudo. 

QUEBRADA, s. f. (subst. da des. f. de que- 
brado), rotura, fenda, Vig — de serrania, monte 
muro ; precipicio alcantilado : — no rio, angulo, 
seio, remanso que rompe, modera a rapidez da 
corrente. 

Quebrada , propriedade rural de pequena ex- 
tensão. 

Quebradas, pl., pés de ladeira, rupturas feitas 
nos montes pelas aguas da chuva ; lugar alcanti- 
lado do monte. 

Quebrada , ant., soldada de dois pães por dia. 
Elucid. 

QUEBRADAMENTE, adv. p. us. de improviso, 
de repente. 

QUEBRADEIRA , s. f., e QUEBRADEIRO , 
s. m., t. fam.: — de cabeça, cousa que cansa, 
importuna. It. t. fam. p. us., falta de bens, de 
posses. 

QUEBRADIÇO, A, adj. (des. égo) » fragil, su- 
jeito a quebrar-se , que quebra facilmente, v. g. 
— como vidro, Fig. que facilmente se quebranta. 
« Dizem que a lei de Deos he quebradiça ; os 
quebradiços são os que não tem força e virtude 
para a guardarem. » Vida, saúde quebradiça, 
mui sujeita a perder-se. Bens —, pouco duraveis. 
Lealdade — , fragil, Arraes. 

Porta quebradiça , formada de duas peças do- 
bradiças que se movem sobre gonzos. 

QUEBRADO, p. p. sup. de Quebrar, e adj., 
partido, fendido, roto. Copo, vaso —. Perna —, 
fracturada, Vig.: negociante —, fallido. Homem 
— , que tem hernia , ruptura, quebradura. 

Quebrado, quebrantado. « Os inimigos de 
quebrados se retirárão.» « 4 rainha estava que- 
brada da gente que lhe morréra no combate. » 

* Castanh. Corpo — de forças, Quebrado no ani- 

mo. Pactos, paz, amizade —. Côrtes —, dissol- 

vidas, O coração quebrado de dôr, de medo. 

Verso quebrado, meio verso. Prata —, cousa 

que ainda depoisde perdido o feitio conserva o seu 

valor. Geração — , em que faltou a legitima suc- 
cessão, ou em que entrou bastardia. /Vao que- 
brada, naufragada, Córes quebradas, na pin- 
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tura, que se usão misturadas com outras para 
serem menos vivas. Águas quebradas , as que 
não são bastantes para mover o rodizio ; it. marés 
fracas, baixas ; opposto a aguas vivas. O tempo 
—, vento fraco. Estar de perna —., fig. incapaz 
de trabalhar. 

Para que seus maos pensamentos lhes fiquem 
quebrados na cabega, tornados em mal para 
quem os concebe. 4 castanha quebrada na boc- 
ca, phr. fam., q projecto frustrado. Olhos que- 
brados, p. us., vasados; it. fig. molles, abatidos 
com dissimulação ; it. regquebrados. Olhar que- 
brado, com requebro, como os namorados. 

QUEBRADO, s. m. ( subst. do precedente), 
t. de mathem., fracção de unidade ou de numero 
inteiro, v. g. tres quartos , hum decimo : — de 
monte , de parede , quebrada. 

Quebrado, homem atacado de hernia. 

QUEBRADOR, s. m. ou adj., quebrantador. 

QUEBRADURA,, s. f. verb. (des. ura), rotura, 
hernia, o acto de quebrar ou quebrar-se, frac- 
tura ; quebra. 

QUEBRAMENTO , s. m. verb. ( mento suff.), 
quebra, rompimento, infracção, v. g. — da lei, 
da paz, do pacto ; — de olhos, ant., o vasá-los; 
— da cabeça, quebradeira ; — do corpo, estado 
moido, inaptidão ao movimento ; — de forças, 
prostração; — dos escudos, rompimento por 
morte do rei. 

QUEBRANÇA,, s. f., embate das ondas quando 
rebentão na praia, e rolão para ella as embar- 
cações. 

QUEBRANTADISSIMO, A, adj. superl. de Que- 
brantado, mui quebrantado. Coração —. 

QUEBRANTADO, p. p. sup. de Quebrantar, 
e adj. : — o corpo, o animo, ou — no corpo, no 
animo, abatido. O navio — , destroçado. « Ás 
praias quebrantadas das ondas,» poet. Mausinho. 
Feras —, que perdêrão parte da braveza. 

QUEBRANTADOR, s. m. verb., o que quebra, 
infringe, v. g.— da lei, do pacto. ]t. adj., que 
quebranta, abate, debilita. Doenças — das for- 
ças. Desgostos — do animo. 

QUEBRANTAMENTO, s. m. verb. (mento 
suft.), estado quebrantado; rotura, fractura, 
V. g — na carne, no corpo ; it. arrombamento, 
v. g. — da cadeia, da igreja. Fig. — das forças, 
do animo, abatimento; it. infracção, v. g. — da 
lei, do pacto ; — dos olhos, p. us., o cegâ-los. 

QUEBRANTAR, v. a. (quebra, entar des. pro- 
gressiva), facilitar a quebra, ir enfraquecendo, 
prostrar de forças: — o corpo, o animo , infrin- 
gir, violar, v. g. — a lei, o preceito, o pacto, a 
paz, a amizade ; — privilegio, couto, asylo , de- 
vassar; — os dias santos, não os guardar. Que- 
brantar as paixões, o orgulho, a fereza, minorar, 
domar, sujeitar. Quebrantar igrejas, cadeias, 
arrombar as portas dºellas. 

QuEBRANTAR-SE, V. F., perder o animo ; abater- 
se de corpo e animo. 

QUEBRANTO, s.m., quebrantamentc do corpo, 
desfallecimento do animo. Dar —, causar doença 
a alguem por efeito do mao olhado, como crê o 
vulgo supersticioso. 

QUEBRANT'OSSO ou QUEBRA-OSSO, s. m. /”. 
Brita-ossos 

QUEBRA-OSSO, s. m., especie de açor ou de 
aguia marinha. 

QUEBRAR, v. a. (alterado do Lat. crepo, are, 
estalar, quebrar. He voz imitativa), romper com 
violencia, rachar, fazer estalar : — o copo, a 
garrafa, a lança, a espada, o escudo, hum 
braço, as pernas, a cabeça, a porta. Fig. in- 
fringir, violar, v. g. — a lei, o preceito, o pacto, 
as pazes, a amizade; — a palavra, faltar a ella. 
Quebrar leis, estatutos, annullar, revogar, cas- 
sar; — os foros, privilegios, a fé, a promessa, 
não guardar faltar a;— o jejum, comendo; it. 
afrouxar, tirar a força, v. g. — o impeto da cor- 
rente, o impulso, -- «ira, a furia; abrandar, 
domar, — animul bravio, a fereza; — a cabeça 
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a alguem, e fig., importunar, impacientar muito. 
Quebrar aira, a colera, os desgostos em alguem, 
fazer sentir os efleitos d'essas paixões a pessoa de 
ordinario innocente. Quebrar asmãos,o coração, 
fig. causar desfallecimento, abater, fazer esmore- 
cer, desalentar, descorçoar. 
. Quebrar os olhos a alguem, vasá-los, cegar ; 
it. fig. fazer cousa que peze à pessoa. Quebrar os 
olhos, requebrá-los. 

Quebrar a moeda, para a recunhar : — a tar- 
dança, cessar de tardar. 

Quebrar, fig., dobrar com força, v.g.— o 
corpo; — os remos, encostar-se a elles com grande 
força. « Outros quebrão ao peito a dura barra.» 
Camões, Lus., a barra do DA Quebrar o 
Jio, interromper, v. g. — da historia, narração, 
do discurso; — o fio da vida, matar. 

Quebrar alguem vivo, esquartejar. 

“Quebrar, descontar. Quebrou-lhe na renda 
dois mil cruzados , abatea o rendeiro a quantia 
de que era crédor ao senhorio. 

Quebrar huma lança com alguem, ter duello 
com elle. 

Quesrar, v. abs. ou n., romper-se com vio- 
lencia, rachar, estalar. Quebrou o mastro, a 
amarra, a panella, o copo. It. dar com impeto, 
e desfazer-se. Quebrar a nao nos penedos, espe 
daçar-se. prai as ondas na praia, rolão e 
são repellidas. Quebra o vento em chuva, desfaz. 
se em agua. Suspiros que quebravão em lagri- 
mas. Quebrar o vento, abater, diminuir; — o 
impeto, moderar-se. Quebrar o Jio da vida, mor- 
rer; perder o viço. Quebrar por tudo , romper. 
Quebrar com somno, cabecear de somno. Quebrar 
9 coração com medo, dór, sentir-se penetrado- 
Quebrar, perder o animo. 

Quebrar das virilhas, ter hernia, ruptura. 

Quebrar,t. merc., fallir, soffrer quebra,v. g. 
o mercador, O negociante, o banco. 

Quebrar, soffrer quebra, diminuição, v. g. 
no peso, no producto. 4s rendas quebrárão 
muito. Á pimenta quebrou muito, 

Quebrão as ondas , rebentão. Quebrou tanta 
agua, choveo, cahio tanta chuva. 

Quebrar da furia, do impeto, abrandar, 
afrouxar. Quebrarem os animos, desfallecerem. . 
Quebrar a dianteira, romperem as aguas do 
utero. 

Quesrar-sE, v. F.; romper-se: — o legitimo 
herdeiro, faltar successão legitima à huma familia. 

Quesrar, ant. 77, Cobrar. 


QUEBRO, s. m. verb., inflexão: — da voz, 
requebro, trinado ; — dos olhos, requebros ; — 
do corpo, movimentos affectuosos , languidos. 

QUECA, s. f. ant., peça da antiga vestidura de 
mulher. Pron. o u sôa. 

QUECER. /”. Aquecer. 


QUEDA, s. f. (contracção de cahida), cahida; 
declinação ou pendor de monte ; fig. propensão, 
tendencia. Tem quéda para a poesia, a pintura. 
It. decadencia, ruina, v. g. a — do imperio ro- 
mano , dos anjos, de Adão. Quéda , salto de rio 
que se despenha de alto. Queda do pello, a di- 
recção natural do pello. Dar huma quéda , ca- 
hir ; fig. passar da prosperidade à desgraça. 

QUEDAR, v. abs. ou n. (do Cast.), ant., ficar, 
restar, cessar, parar, estar quêdo, aquietar-se. 
Y. Aquietar e Quêdo, 

QUEDO, A, adj. (do Lat. quietus), quieto, 
immovel. Ficou —. Á pé quédo , sem se mover, 
Pelejar a pé —, firme, sem recuar. Quéio 
quédo, loc. adv., attentamente, pé anté pé, de 
mansinho. 

QUEENDAS, s. f, pl. ant. /7. Calendas, 

QUEENTE, adj. 2. ant. /, Quente. 

QUEJJADA, s. f. (queijo, des. s. ada), pastel. 
cheio de nata, com ovos e assucar. 

QUEIJADO, A, p. p. sup. de Queijar, e adj. 
feito em queijo. 


QUE 

QUEINAR, v. a. (queijo, ar des. inf.), fazer em | 
queijos : — o leite, 

QUEIJARIA, s. f. (des. arfa), o trabalho de 
queijar. 

QUEIJEIRA, s. f. (des. eira), casa onde se 
fazem os queijos. 

QUEIJINHO , s. m. dim. de Queijo. 

QUEIJO, s. m. (Lat. caseus), parte do leite 
de vacca, ovelha, cabra, etc., coalhado e apertado 
no cincho; fig. cousa que tem fórma de queijo, 
v. g.— de figos passado; — de cabeça de porco, 
de presunto picado, ctc., apertado em cincho 
de pao. 

QUEIMA, .s. f. verb., acção de queimar, abra- 
samento, incendio; fogueira; pena de fogo. 

QUEIMAÇÃO,, s. f. verb. ; fig. — do sangue, 
cousa que enfada muito. 

QUEIMADA, s. f. (subst. da des. f, de quei- 

-mado), acção de queimar, de pôr fogo: — do 
mato, da cidade ; it. campo cujo mato foi quei- 
mado, 

QUEIMADO, p. p. sup. de Queimar, e adj., 
abrasado., reduzido a cinzas, incendiado ; desse- 
cado muito ao lume. Cavallo —, de côr preta 
como o carvão. Zona —, torrida. Ássucar —, 
tostado. Horas queimadas; fig. perdidas. V”. 
Queimar. 

QUEIMADOR, A, s. verb., pessoa que queima, 
põe o fogo. 

QUEIMADURA, s. f. verb. (des. ura), combus- 
tão; a parte do corpo queimada. Tem huma — 
na perna. 

QUEIMAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
incendio , acção de queimar, abrasar, v. g — 
da frota. . 

- QUEIMÃO, s.m. 7”. Quimão. 

QUEIMAR, v.a. (do Gr. xxiw kaid, queimar, 
«ein kaúma, calor. Creio que o rad. he dxi qhé a 
ponta,'cousa agada, que punge), incendiar, abra- 
sar, reduzir a cinzas ; tostar, dessecar muito. O 
sol ardente, e o frio intenso queimão as plantas. 

Queimar, fig., desbaratar, dissipar, v. g. — 

a fazenda; it. vender por vil'preço. 

* Queimar o sangue de alguem, fig. affigir, 
importunar, fazer enfadar muito, amofinar : — 
as pestanas, estudar assiduamente, trabalhar 
de noite. 4 inveja queima, faz arder, roe, 

*- Quermar-se, v. r.; sofrer queimadura ; it. fig. 
— alguem, impacientar-se, irar-se, abrasar-se, 
v. 8: — de amor, de inveja. 

Synon. J”. o antigo Incendiar, 

QUEIMAROUPA, s. f. Á —, loc. adv.; de mui 
perto, v. 8. desparar hum tiro de espingarda á 
=, It. de repente, inesperadamente. 

QUEIRO, adj. ant. 77, Queixeiro, dente. 

QUEIROGA, s. f., especie de planta. 

QUEIXA , s. f. (de queixar-se), palavras com 

ue nos queixamos de offensa, damno, dôr ; sen- 
timento doloroso; fig. doença , molestia. 4 gota 
he huma queixa mui molesta. Fazer queixa de 
alguem, queixar-se. 

QUEIXADA, s. f. (queixo, des. s. 
dibula de animal, v. g. — de burro. 

QUEIXAL, ad). 2. (queixo, des. adj. al), do 
queixo. Dentes queixaes, molares, maxillares. 

QUEIXAR-SE, v. r. (Lat. queror, p.p.questus), 
proferir queixas, lamentar-se: — ao juiz, ao 
ministro , fazer queixa. 

QUEIXEIRO, adj. m., cabeiro. Dente —, Ca- 
beiro, do siso. 

QUEIXIA, s. f. ant. /”. Queixa », Escandalo. 

QUEIXO, s. m. (do Lat. quasso, are, quebrar, 
romper), mandibula do homem. Bater o queixo, 

| tremer de frio. Fazer tremer o queixo , causar 
| grande medo. Ficar de queixo cahido, embas- 
4 bacado , pasmado, 

QUEIXO , ant. por Queijo. 

QUEIXOSAMENTE,, ady. (mente suff.), lasti= 
Mosamente , com queixa, queixume. 


ada), man- 


QUE 


QUEIXOSO, A, adj. (queixa, des. oso), aggra- 
vado, oflendido. Som — , voz queixosa. It. que 
se queixa, lastima. 

QUEIXUME , s. m., queixa de alguem por of- 
fensa recebida, aggravo, offensa; querela ju- 
dicial, 

QUEJANDO, A, adj. (que, e jando, ant. tal), 
que tal. Quejandas são, que taes. « Torna o 
conto a narrar a sua vida quejanda foi. » 
Chron. do Condestavel. Tal e quejando, loe. 
vulgar, nem bem, nem mal. 

QUELHA, s. f. V. Calha, 

QUELIDONIA. /7. Chelidonia ou Celidonia. 

QUEM, pron. relativo invariavel (do Lat. 
quem, accusativo de quis , formado de qui, que, 
qual, e esse, ser), que pessoa ou pessoas. Quem 
es tu; quem vem lá; quem são elles? Quem to 
disse? $omos quem somos. Quem será o dono da 
casa? Quem serão os paes d'estes meninos ? 

Como quem, como aquelle ou aquelles que. 


JVão forão elles sós quem vos matário. » Ber- 


nardes, Var. Rimas. 4 quem mais daria, a qual. 

Quem quer, qualquer pessoa. 

Quem, este, aquelle. Quem lhe dava huma 
ovelha, quem hum, carneiro. « Quem se arre- 
messava a nado , quem entrava na agua até á 
bocca. » Lucena. 

QUEM, adv. (do Cast. quende, do Lat. hte, 
aqui, e inde, d'aquelle lugar.) He só usado na 


phrase áquem, da banda de cá. D'águem e d'a- 


tem , de huma e outra banda, v. g. de rioou mar. 


Achar-se áquem da agua, proverb. longe do 


conseguimento, do que se esperava, frustrado , 
baldado. 


QUEMQUER. /”. Quem relativo. 


QUENGA, s. f. (t. Brasil.), meio coco limpo do 
miollo e cheio de alguma cousa, v. g. — de fa- 


rinha, feijão. 

QUENTAR. /?. Aquentar. 

QUENTE, adj. 2. (do Cast. caliente, do 
Lat. calens, tis, p. a. de caleo, ere, aquecer), 
calido, aquecido. Agua quente. Hum ferro 
quente em brasa. O sol está muito quente, Ter- 
ras quentes, de temperatura elevada. Fig., as 
armas ainda quentes de sangue, pouco obesa 
do combate. Andar o negocio quente, trabalhar- 
se nelle com muito fervor. Quente na peleja, 
ardente, encarnicado. Ma!har no ferro em quanto 
está quente , adagio, trabalhar em tempo oppor- 
tuno, cuidar de negocio em quanto he tempo, 
Quente do miollo, colerico. Hum feito mui 
quente, fig., arriscado, perigoso. Cavallo —, 


jardego. Ter as costas quentes, phr. famil., ter 


confiança na protecção de alguem ; sentir-se pro- 
tegido, apoiado. 

QUENTURA, s. £. (do Cast. calentura), calor, 
calma ; it. p. us., calor febril, febre ; fig. fervor, 
Veg — de, negocio. 

QUEQUER, ad). ant. 2.; qualquer, tudo o que. 

QUER, conj. (do verb. queres), equivale a no 


| caso de, Irei, quer chova , quer faça bom tempo, 


Se quer, ao menos. Dai-me se quer hum quadro. 
Como quer que, de qualquer mode ; it. ao tempo 
que, vY. g.— apparecesse o inimigo na costa. 

QUERCULA, s. f. (Lat. de quercus, carvalho), 
planta de que ha duas especlesa maior e amenor. 
O u sõa. 

QUERELA, s. f. (Lat.), t. for., queixa de ag- 
gravo, injuria, contestação Juridica; causa, de- 
manda. « Defendião justa —. » Chron. de D. 
João 1. It. ant., queixa. Ter — de poderosos, 
motivo de queixa. 

QUERELADO, p. p. sup. de Querelar, e adj., 
de quem se querelou, ou deo queixa judicial, 

QUERELADOR, s. m. verb., o que querela ; 
it. adj., que querela. 

QUERELANTE, adj. 2. ous. 2. (des. do p. a. 
Lat. em ans, tis), que querela ou se queixa. Li- 
bello — , em que se da querela psd 

QUERELAR, v. abs. ou n, (querela, ar des. 
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inf.), dar querela judicial, queixar-se de aggravo, 
offensa, injuria, 

QueRELAR-SE, V. r. p. us. queixar-se, lamen- 
tar-se, 

QUERELOSO, A, adj. (des. oso), lamentoso, 
queixoso, mavioso, magoado. Em vozes —, Ho- 
mem — , o que da a querela. 

QUERENA, s. f. (Do Lat. carina, quilha do 
navio) Dar —, calafetar o navio, queimando q 
breu velho e pondo-lhe novo. 


QUERENADO, p. p. sup. de Querenar, eadj., 


a que se deo querena, calafetado. 

QUERENAR, v. a. (querena, ar des. inf.), 
dar querena, calafetar. 

QUERENÇA, s. f. ant., acção de querer, von: 
tade, mostra. « Fizerão querença de desembar- 
car.» Couto, « Mostrou-me grande — de desejar 
ver-v0s. » Ulis. 3, 4. 

Querença, lugar onde os falcões crião os filhos, 
Arte da caga. 

QUERENÇOSO, A, adj. (des. oso), desejoso, 
v. 8. — de seu servico; — de boa doutrina. Ar- 
raes. It. benevolo, amoroso ; desejoso do que ex- 
cita appetite, 

QUERENTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. es 
ens, tis), que quer. 


t 


QUERER, v. a. (do Lat. quero, ere, buscar, 


procurar ), ter vontade, desejo activo; exigir, 
Quero agua, vinho, comer, ir viajar; — que vás, 


faças. Querer, ordenar, mandar, resolver : quero 


que cesse o contrabando e todo o monopolio, 
Que mais quer? que pretende ? visto ter já conse- 
guido o que desejava. Que quer isso dizer? que 
significa? Sem querer, involuntariamente. 

Querer ou querer bema alguem , amâ-lo, ter- 
lhe affecto. Queira Deos, praza a Decos, oxalá. 

Deos que bem, phrase elliptica ant., foi Deos 
que bem lhe quiz fazer. « Se o doente escapa 
Deos que bem.» J, Ferr. Com. Ulis. 

Querer, pretender, afirmar, asseverar, manter. 
Quer Epicuro que Deos seja impróvido ou des- 
cuidado das cousas do mundo. fia que assim 
seja, admitto. 

QuereR-sE, V. F., desejar-se. Quero-me ver ro- 
deado de amigos. Ás damas querem-se idola- 
tradas, amimadas. It. impessoal, ter precisão, 
A mocidade quer-se vigiada, guiada pelos bons 
exemplos. It. amar-se. Os esposos querem- se 
muito, 

QUERER, s. m. (do inf. do verbo subst.), von- 
tade, acto volitivo, desejo activo. Este homem 
não tem querer, não tem energia de vontade. 

QUERIDO, A, p. p. sup. de Querer, e adj., 
desejado com energia. Tinha — atalhar o mal. 

uerido, amado, a que se deseja bem, quisto. 
llal —, desfavorecido, Benjamim era o Jfilho 
querido. 

QUERIMA, ant. /7. Querimonia. 

QUERIMONIA, s. f. (Lat.), p. us., queixa, 
queixume. Pron. o u sõa. 

QUERMES, s. m. (do Arab. al germés, a 
gran), a gran, o insecto que se acha dentro da 
gran, cochenilla. ”. Alquermes e Kermes, 

QUERQUERO, A, adj. obsol. (Lat. querque- 
rus.) Febre querquera, febre intensissima com 
grandes calefrios e convulsão dos membros, 

QUERUBIM. /7. Cherubim. 

QUES » contracção usual de queres. 

QUESTÃO, s. f. (Lat. questio, onis), pon, . 
que se discute ; controversia, disputa ; pergunta. 
Póôrem —, em duvida. Questito de nome, que 
versa sobre termos e não sobre ponto essencial. 
Questô-s de lan de cabra ou de ecdgado, acios 
sas, futeis. 

QUESTÃOZINHA, s. f. dim. de Questão, 

QUESTIONADO, p. p. sup. de Questionar, 


e adj., discutido, controvertido, disputado ; it 
perguntado, interrogado. 


QUESTIONADOR, A, s. verb., que questiona, 


que interroga. 


A 
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QUESTIONAR, v. a. ( Lat. questio, nis, des. 
inf. ar), pôr em questão, controverter, discutir ; 
interrogar. 

QUESTIONAVEL, adj. 2. (des. avel), dis- 
putavel. 

QUESTIUNCULA, s. f. (Lat. dim. de quesstio), 
t. eschol., questãozinha. 

QUESTOR, s. m. (Lat. questor, de quero, 
ere, procurar), magistrado da antiga Roma, en- 
carregado do erario , de cobrar os tributos. 

Questores, pl. (do Fr. quéteur, e ant. ques- 
teur, pedinte, quéte, peditorio), frades mendi- 
cantes. Pron, cuestor. 

QUESTORIO, A, adj. (Lat. queestorius : pron. 
cuestorio), pertencente ao questor. 

QUESTUARIO, A, adj. (pron. cuestuário ), 
p. us., traficante, chatim. 

QUESTUOSO, A, adj. (pron. cuestuoso : Lat. 
questuosus), lucroso, lucratico, proveitoso. 


QUESTURA, s. f. (pron. cuestura : Lat. quees- 
tura), officio, cargo do questor, magistrado de 
Roma antiga. 

QUEXIQUER, s. m.t. rustico e ant., qualquer 
cousa. Espantado de —. 

Nas palavras seguintes o u não sôa. 


QUI, advy. (do Fr. ant. ike, ainda hoje usado 
na Picardia, do Gr. êxet ekeí, alli), neste lugar. 
Ate-qui, até aqui. Vão ha qui homens, justiça, 
ant. 

QUIABEIRO, s. m. (t. Brasil.), planta que dá 
os quiabos. 

QUIABO, s.m. (t. Brasil.), vagem conica, 
pontaguda, dividida em repartimentos longitu- 
dinaes que contêm as sementes do quiabeiro, e 
se come quando tenra como as vagens do feijão. 
No Riode Janeiro lhe chamão Quigombo ou 
Quingombo. 

QUIÇÁ, adv. (do Ital. chi sa, pron. ki sá, 
quem sabe), talvez, por ventura. 

QUIÇAIS, ant. 7. Quiçá. 

QUICIO, s.m., gonzo de porta. 

QUICONGO, s. m. (t. Brasil.), pao medicinal. 

QUIDPROQUO , s. m. (Lat.) J”. Quiproquo. 

QUIETAÇÃO, s. f. verb., tranquilidade, des- 
cansa, repouso, socego : — do animo, espirito; 
— da republica, do motim, tumulto, discordia. 

Synon. Quietação he cessação de movimento. 
Repouso e descanso denotão pausa, allivio de 
srabatito afadigoso. Tranquillidade, socego, se- 
genidade, denotão estado não agitado sem refe- 
rencia a agitação anterior. Paz, posto que se rea 
fere a guerra, tambem denota estado placido, 
N. &. passava a vida em paz. 

QUIETADO, p. p. sup. de Quietar, e adj. /”. 
" Aquietado. 

QUIETAMENTE, adv. (mente suff.), com quie- 
tação. 

QUIETAR, v. a. /7. Aquictar. 

QUIETISMO , s. m. (des. ismo), É us. quie- 
tação , socego , descanso ; it. nome de huma dou- 
trina tambem chamada molinismo, denominação 
derivada do seu autor Miguel de Molina, que 
ensina bastar huma continua enlevação ou ex- 
tasis para ganhar a bemaventurança, ainda que 
a pessoa se entregue a torpezas peccaminosas. 

QUIETISSIMO, A, adj. superl. de Quieto, muito 
quieto, placido. 

QUIETISTA, s. m. (des. ista), sectario do 
quiectismo. 

QUIETO, A, adj. (Lat. quietus, de quies, tis, 
socego , do Gr. x&84 kathé, assento ), quédo, im- 
movel, tranquilo, socegado , aquietado. Mar, 
vento —;, não agitado. Povo —. Animo —, 

QUIGILA , s. f. (t. Afric. ), antipathia que os 
negros tem a certos comeres; it. usado famil., 
aversto, antipathia. Ter — a ou com alguem. 

QUIGILAR, v. abs.oun., (quigila, ar des. inf,), 
Jomar quigila a alguem. P. p. sup. Quigilado. 


QUI 

QUIGOMBO. /”, Quiabo. 

QUIJANDO. /”. Quejando. 

QUIL, s. m. (pron. cuil ), especie de furão, 
animal da India. 

QUILATADO, p. p. sup. de Quilatar, e adj., 
cujo quilate foi averiguado. 

QUILATADOR, s. m. verb., contraste, o que 
examina os quilates. 

QUILATAR, v. a. (quilate, ar des. inf.), exa- 
minar os quilates do metal, das pedras preciosas; 


Jfig.: — os merecimentos de alguem, avaliar, 


apreciar. 

QUILATE, s. m. (do Arab. girat, a semente da 
alfarroba do peso de quatro grãos ), unidade de 
peso usada pelos ourives e Joalheiros para fixar a 
pureza do ouro , prata, e o peso das pedras pre- 
ciosas. O ouro puro se suppõe ter vinte e quatro 
quilates. Fig. graos de pureza, valia. Os quilates 
do amor, do saber, do primor, do merecimento, 
do entendimento. Ouielificir os quilates do amo» 
na pedra de toque da ausencia. 

QUILATEIRA , s. f. (des. eira) , peneirinhade 
metal com furos de diversos diametros que se usa 
para apartar as perolas de diversas grossuras, 

QUILHA , s. f. (Fr. quille, de Gr. xodos kot- 
los, concavo), t. naut., a parte inferior do na- 
vio , da qual se elevão todas as obras do costado. 
Embarcações de —, não rasas. Quilha limpa, a 
quilha por si só. 

Quilha, fig., nao, navio. Lançar a =, fis. 
pór o alicerce, a base. 

QUILHADO,, p. p. sup. de Quilhar, e adj., que 
tem quilha, construido sobre quilha. 

QUILHAR, v. a. (quilha, ar des. inf.), t. naut., 
pôr quilha aos navios. 

QUILHAR, adj. m. ou s., prego com que se 
pregão as cavernas na quilha das naos. 

QUILOMBO, s.m (t. Brasil. ), Ingar onde se 
refugião os escravos fugidos no interior do sertão. 

QUIMÃO, s. m. (t. da Asia ), roupão talar, 
largo e aberto por diante. Quimões de pelles de 
animaes. Lucena, Fern. Mendes, Couto. 

QUIMERA,, s. f. e deriv. /7. Chimera, etc. 

QUIMERICO, A, adj. 77. Chimerico. 

QUIMERISTA ou CHIMERISTA , s. m., p. us. 
inventor de chimeras. 

QUIMERIZAR ou CHIMERIZAR , v. a. p. us., 
inventar chimeras. It. v. abs. ou n., phantasiar. 

QUIMICA , s. f. /7. Chimica. 

QUIMICO, s. m. J”. Chimico. 

QUIMINHA , s. f., planta de Angola. 77. Minha- 
minha. 

QUINA, s. f. (t. Peruviano), casca amargosa 
e febrifuga do Perú. 

QUINA, s. f. (do Gr. yuvix gonia, angulo), 
canto, esquina : — viva, muito aguda. 

QUINADO, A, adj. (des. adj. ado ), t. pharm. 
Vinho — , em que se infundio quina, casca pe- 
ruviana. 

QUINAL , s.m. ant., medida de vinte e cinco 
almudes. 

QUINAO , s. m., (do Lat. quianam , porque?), 
emenda de erro que faz o discipulo respondendo. 
Dar —, argumentando, apanhar em erro. 

QUINAQUINA, s. f. (t. Peruv.), casca amar- 
gosa e febrifuga do Peru. 


QUINARIO, A , adj. (pron. cuinario : Lat. qui- 


narius ), que contêm cinco. JVumero —, cinco 
unidades. 

QUINARIO , s. m. ( Lat. quinarius ), cinco as- 
ses, moeda antiga romana. 

QUINAS, s. m. pl. ( Lat. quini, «e, que contêm 
cinco ), parelhas de cinco nos dados. 4s — por- 
luguezas , as armas de Portugal, assim denomi- 
nadas em razão dos cinco pontos marcados no 
escudo. 

QUINCALHARIA, s. f. 77. Quinquilharia. 

QUINCALHEIRO, s. m. ( des. eiro), o que 


vende quinquilharias. 


QUI 

QUINCALOGO , s, m. 77. Quinqualogo. 

QUINCHOSO. Z”. Quintal. 

QUINDECENVIROS, s. m. pl. (Lat. quindecim- 
viri), os quinze magistrados que, na antiga 
Roma, presidião aos negocios religiosos. O u sõa. 

QUINDENIO , s. m. ( Lat. quindeni , que con- 
tem quinze), pensão gue se paga todos os quinze 
annos ao papa, de igrejas annexas, de rendas 
ecclesiasticas. Pron. o u sôa. 

QUINGONHO. /”, Quiabo. 

QUINGOSTA, s. f. 7”. Cangosta. 

QUINHAO , s. m. (do Fr. quignon, naco, pe- 
daço de pão), Tração , pitança ; parte que toca a 
alguem em partilha ou distribuição , v. &. os qui- 
nhões de cada herdeiro. Fig. copia, quantidade. 
« Em feridos houve bom quinhão. » 

QUINHAOZINHO,, s. m. dim. de Quinhão, pe- 
queno quinhão. À 

QUINHENTESIMO, A, adj. 

QUINHENTISTA, s. m. ( des. ista), autor, 
escriptor portuguez do xv1º seculo; o que aprecia 
o estylo dos classicos d'aquelle seculo. 

QUINHENTOS, AS, adj. numeral (Lat. quin- 
genti), cinco centenas. 

QUINHOAR,, v. a. 7”. Aquinhoar. 

QUINHOEIRO , A, adj. (des. eiro), o que tem 
quinhão, que participa de quinhão, partici- 
pante: — na demanda, com parte. 

QUINHOM , ant. J”. Quinhão. 

QUINOLA , s. f. (do Cast., escudeiro de damas), 
o valete de copas no jogo do reversino. 

QUINQUAGENARIO 1 À, adj. (Lat. quinquage- 
narius ), que tem cincoenta annos de idade ; de 
cincoenta, 

QUINQUAGESIMA, s. f. (Lat.) Domingo da —, 
9 que começa à primeira semana de quaresma. 

QUINQUAGESIMO, A, adj. ordinal ( Lat. quin- 
quegestmus ), o que corresponde ao numero cin- 
coenta, 

QUINQUALOGO, s. m. (do Lat. 
e logos), os cinco mandamentos 
Igreja. 

QUINQUATRIOS, s. m. pl. (Lat. quinquatria), 
estas, na antiga Roma, em honra de Minerva p 
que duravão cinco dias. 

QUINQUEFOLIO , s. m. (Lat. quinquefolium), 
planta. 

QUINQUENNAL,, adj. 2. (Lat. quinguennalis), 
que dura cinco annos ; que se repete de cinco em 
cinco annos ; lustral. 

QUINQUENIO, s. m. ( Lat. quinquennium ), 
espaço de cinco annos ; lustro, 

QUINQUENOVE, s. m., jogo de dados em que 
perdem os pontos cinco e os nove. 

. QUINQUEPARTIDO, A, adj., partido em 
cinço partes. 

QUINQUEVIR, s. m. ( Lat. ), hum dos mem- 
bros do quinquevirato. 

QUINQUEVIRATO, s. m. (do precedente), 
tribunal romano provincial composto de cinco 
membros , que tinhão a inspecção sobre a agri- 
cultura. 

JV. B. O u sõa em todos os precedentes termos 
formados de quinque Lat., cinco. 

QUINQUILHARIA , s. f. (do Fr. quincaillerie , 
de quincaílle, voz imitativa do tinnido), peças 
de ornato de aço e outros metaes. Í 


QUINQUILHEIRO. 7”. Quincalheiro, 


QUINTA, s. f. (do Arab. ghennat ), casa de 
campo com granja ou terras de grangearia.Moraes, 
ignorando a origem deste termo, diz que se 
chama quinta porque os quinteiros pagão de or 
dinario a quinta parte dos fructos, 

QUINTA, s. f. (subst. da des. f. de quinto ), na 
musica, intervallo comprehendido em cinco to- 
nos. No Jogo dos centos, são cinco cartas seguidas. 
A quinta, classe em que antigamente se traduzia 
o Latim, 


V. Quinquagesimo. 


uinque, cinco, 
a santa madre 
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QUINTÃA, s. f. ant., quinta, casa de campo. 

QUINTADO. p. p. sup. de Quintar, e adj., ti- 
rado de cada cinco hum. 

QUINTA-ESSENCIA , s. f., na chimica, a parte 
a mais activa, subtil, a mais eficaz; a parte a 
mais pura, a mais essencial. 

QUINTAL, s. m. (do Arab. gentar, peso de 
120 arrateis ), peso de quatro arrobas. 

QUINTAL, s. m. (de quinta, des. s. al), por- 
cão pequena de terra na cidade ,, plantada de ar- 
vores e murada, de ordinario junto á casa de 
habitação. 

QUINTALADAS, s m. pl. ant., os quintaes de 
pimenta que cada official da feitoria podia com- 
prar para seu negocio , ou que lhe era concedida 
por certo preço como salario; o que o marinheiro 
pode levar no seu rancho para seu uso ou nego- 
cio sem pagar frete. 

QUINTALÃO, s. m. augm. de Quintal, quintal 

rande. 

QUINTALEJO, s. m. dim. de Quintal, pequeno 
quintal; it. hum barril de duas arrobas. 

QUINTALINHO ou QUINTALZINHO, s. m. 
dim. de Quintal. 

QUINTANA, adj. f. Febre —, que vem de cinco 
em cinco dias. 

QUINTAR, v. a. (quinto, ar des. inf.), tirar 
de cada cinco hum: — o ouro, tirar a quinta 
parte para o rei; — o regimento , castigar os sol- 
dados quintados. 

QUINTEIRA, s. f., mulher do quinteiro. 

QUINTEIRO, s. m. ( des. eiro), abegão, feitor 
de quinta. 

QUINTIL, s. m. (Lat. Quintilis), o mez de Ju- 
lho, quinto do antigo anno romano quando come- 
cava em Março. 

QUINTILHA , s. f., cinco versos lyricos rima- 
dos. 4s quintilhas de IVicolao Tolentino. 

QUINTILIO , s. f.; t. pharm., preparação de 
antimonio em po. 

QUINTINHA, s. f. dim. de Quinta, pequena 
quinta ou fazenda rural. 

QUINTO, A, adj. num. ordin. (Lat. quintus), 
o que na serie numerica está entre o quarto e o 
sexto. Pron. kinto. 

QUINTO, s. m., a quinta parte, v. g. o — do 
ouro. 4 nao dos quintos, a que antigamente 
trazia à Lisboa o producto do quinto das minas de 
ouro do Brasil. It. jogo da espadilha de cinco 
pessoas. 

QUINTUMVIRO, s. m. (Lat. quintumvir), ma- 


R, s.m., pron. érre, decima oitava letra do al- 
phabeto portuguez, e decima quarta das consoan- 
tes. No principio das palavras sôa como quando he 
dobrado, isto he, tem som forte e aspero,v. g. em 
rabo, rosa; entre vogaes, e precedida de b, c, 
d,f,8,p,tev, tem som brando e fluente ou 
liquido, v. g. brando, claro, vidro, frio, grou, 
prova, traz, livro. Em muitas linguas substitue-se 
a |, v. &., em Portuguez, prumo ce plumo, Ingrez 
e Inglez, frol ant. por ffor. Nas vozes em que sôa 
forte he som imitativo de movimento violento e 
rapido, tanto em Latim como em Portuguez, v. g. 
romper, roncar, correr, rebentar, arruinar, 
rolar, rodar. Os antigos dobravão o » no princi- 
pio das palavras, v. g. rrei, rroupa. 

R, abreviatura de receberá ; it. de resposta; 
de réo ou ré; de reprovo, reverendo, e em for- 
mulas de medico, recipe, tome. 

— João Franco Barreto e Moraes querem que de- 
“mos ao 7 a denominação de ré, mas alem do in- 
conveniente de mudar hum nome antiquissimo, 
não ha mais razão para adoptar o de ré que o de 
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gistrado da antiga Roma, membro do tribunal 
chamado quintumvirato. 

QUINTUPLICAR, v. a., multiplicar por cinco. 
P. p. sup. e adj. Quintuplicado. 

QUINTUPLO, A, adj. ( Lat. quintuplex, icis), 
cinco vezes outro tanto. O quintuplo, cinco tantos. 

QUINZE, adj. num. 2. (Lat. quindecim), huma 
dezena e mais cinco. Dar quinze e fauta, partido 
de jogo. Quinze de resto, Jogo de envidar a fa- 
zer quinze com cartas. 

QUINZENA, s. f., a decima quinta parte; huma 
arroba de cada quinze que os lavradores da Bahia 
pagão aos senhores de engenhos do assucar que 
fazem , pela renda da terra. 

QUIPELA, s. f. (t. da Asia), animal da India. 

QUIPROQUO, s. m., o tomar huma cousa por 
outra, como qui latino por quo ; substituição 
fraudulosa ou accidental. Pron. o u sôa. 

QUIRA, ant., por Queira. 

QUIRATE, s. m. ant. 77. Quilate. 

QUIRATO, s. m., nome de huma arvore do 
Brasil. 

QUIRINAES, s. m. pl. (do Lat. Quiris, tis, 
Romano), festas na antiga Roma em honra de 
Romulo. Pron. o u sõa. 

QUIRIOS, s. m. pl. 7. Kyrie. 

QUIRITES, s. m. pl. (Lat. Quirites, Romanos, 
de quiris, tis, huma lança ), os Romanos. Pron. 
ou sõa. 

QUIROMANCIA e deriv. /. Chiromancia. 

QUISECO, s. m., nome de huma arvore de 
Benguela. 

QUISSÁ, adv. J7. Quiçã. 

QUISTO, A, adj. (do Lat.), querido, repu- 
tado. « Ser mui quisto e amado do seu povo. » 
Barros. Bem ou mal —, bem ou mal visto, olhado, 
reputado, 

QUITA, s. f. verb. (de quitar), remissão, 
perdão de divida. Fazer —, perdoar a divida. 

QUITAÇÃO, s. f. (guita, des. ção), acto pelo 
qual desobrigamos alguem de divida. Passar —. 
Pl. Quitações. 

QUITADO, p. p. sup. de Quitar, e adj., remit- 
tido, perdoado. Divida —, perdoada. Pena —, 
remittida. It. poupado, evitado. Questões qui- 
tadas. 

QUITAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), des- 
“ng divorcio entre casados ; quitação de di- 
vida. 

QUITANÇA,, s. f. ant. V”. Quitação, Recibo. 

QUITAR, v. a. ( quite, ar des, inf. ), remittir 
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ra, ro, ri ou ru, visto que o som deste caracter 
de per si he huma vibração da voz em que não 
entra vogal. 

RÃA. 4”. Ran. 

RABAÇA, s.f. (Lat. rapa, raiz do nabo), planta 
aquatica ; fig. pessoa insulsa, sem sabor. 

RABAÇA ,, s. f. ant., bubão de má sorte. 

RABAÇAL, s. m, (des. collect. al), plantio de 
rabaças. 

RABAÇARIA, s.f. (rabaça, des. arta), hortalica, 
hervas, frutas grosseiras. Amigo de rabaçarias. 

RABAGEIRO, A, adj. (des. eiro), amigo de ra- 
bacarias. 

RABACOELHA. /7. Rabicoelha, 

RABADA, s. f. (rabo, des. s. ada), rabo de 
peixe ; fig. pópa do navio ; it. ant., trança do 
cabello terminada por laços de fita. 

RABADAM ou RABADÃO, s. m. ant., guarda- 
dor assoldadado do gado ou de porcos. 


. RABADANA, s. f. t, da Beira, nome de hum 
Jogo de rapazes, 
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a divida, declarar o devedor quite da divida ow 
obrigação, ou da pena incorrida, castigo. It. pou- 
par, v. &. quitar-lhe o pejo; — questões. It. im-» 
pedir, tolher, tirar. Quitar o marido, desquitar- 
se delle. Quitou a mulher, deixou-a. 

Quirar-se, v. r., desquitar-se: — q mulher 
do marido, ou o marido da mulher. It. apartar- 
se, v. g. — dos maos costumes. It, não cumprir 
a avença, o ajuste, o pacto. 

QUITASOL, s. m.; chapéo de sol, sombreiro 
de pé. 

QUITE, adj. 2. (Lat. quietus, quieto, socegado), 
livre, desobrigado de divida ou obrigação, onus. 
It. perdoado, v. g. sejão os açoutes quites. It. 
apartado, desquitado. « D. Berengueira casaca 
com El-Rei de Lião, e quite d'elie. » Chron. de 
Cister. It. livre, desembaracado, v. g. ver-se 
quite de alguem. ; 

QUITEMENTE, adv. ant. ( mente suff.), livre- 
mente, sem embaraço. 

QUITEVE , s. m. ( voz Afric.), nome generico 
dos regulos do sertão e rio de Sofala. 

QUITO, A, adj. ant. /”. Quite, Livre. 

QUITUMBATA , s. f., nome de hum arbusto 
de Benguela, 

QUITURA, s. f., hum moio de milho no Mono- 
motapa. Santos Ethiop. 

QUITY. /”. Quite. 

QUOCIENTE, s. m. (Lat. quotiens ou quoties, 
quantas vezes), t. arith., resultado da divisão de 
hum numero por outro. Pron. cuociente. 

QUODLIBETAL , adj. (des. adj. al), ant., com- 
cernente ao acto do quodlibeto. 

QUODLIBETO , s. m., nome de hum acto an> 
tigo que fazião os doutorandos na universidade 
de Coimbra antes da reforma (em 1772 ) no fim 
do nono anno. Pron. o u sôa. 

QUOGELO , s. m., especie de crocodilo da Ca- 
fraria. 

QUOMO, ant. 77. Como. 

QUOTA , adj. f. (Lat.): — parte, o que toca 
a cada hum. 

QUOTE, s. m. /”. Cote, Quotidiano. 

QUOTIDIANAMENTE , adv. ( mente suff. ), ds 
todos os dias. 

QUOTIDIANO, A, adj. (Lat. quotidianus) , 
de todos os dias. O pão —, diario. Febre — , 
cujos crescimentos repetem cada dia. 

QUUTILIQUE, s. m., t. chulo. Homem de — .. 
de importancia. : 

QUY, ant., por Qui, Aqui. 


RABADELLA , s. f. (de rabada), na ribeira de 
Lisboa, he o peixe que fica para o pescador que o 
pescou à linha ; it. t. anat. ant., a extremidade 
do espinhaço, o osso sacro. 

RABADILHA, s. f., rabadella ; it. sobre-cu da 
gallinha, 

RABADO, A, adj. (rabo, des. adj. ado), cau- 
dato. Cometa —. 

RABALDE. V”. Arrabalde. 

RABALHA ou RABALVA, adj., t. do Minho, 
Quarta —, medida de liquidos usada no Porta, 
de menor capacidade que a quarta nova. 

RABALVA, s.f. (rabo, e alvo), ave nocturna 
de rapina que tem a cauda branca. 

RABANA, s.f. (t. da India), atabale que os 
Malabares trazem dependurado ao pescoço. 

RABANADA, s. f. (des. s. ada), pancada qus 
o peixe dá com o rabo. 

ftabanadas, pl.; t. da Beira, fatias que se fazenz 
naquella provincia pelo entrudo. 

RABANHO, MZ, Rebanho. 
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RÁBÃO, s.m. (Lat. raphanus), especie de 
raiz branca succosa, que se come. Pl. Rábãos. 

RABÃO, ONA, adj., que tem o rabo cortado. 
Cavallo —. Egua rabona. 

RABAZ, adj. 2. ( Lat. rapaz, cis.) V. Rapace. 

RAB'AVENTO, adv., com o rabo ao vento. 
Voar a ave —, segundo a direcção do vento. 

RABBI ou RABBINO, s. m. (do Hebraico rabbi, 
senhor), dontor da lei entre os judeos, mestre. 

RABBINADO, s. m., dignidade de rabbino. 

RABBINICO, A, adj., de rabbino, dos rabbinos. 

RABBINISMO, s.m. (des. ismo), doutrina dos 

abbinos- 

RABBINISTA , s. m. (des. ista), o que segue a 
loutrina dos rabbinos. 

RABBONI. /7. Rabbi. 

RABBOTH, s.m. (voz Hebraica), commentarios 
allegoricos do Pentateucho, 

RABEADOR, A, adj., que mexe muito o rabo, 
que bole muito com o rabo. Cavallo —, 

RABEADURA, s. f. verb. ( des. ura), movi- 
mento da cauda, v. g. — do cão. 

RABEAR, v. abs. ou n. (rabo, ar des. inf.), 
bolir com o rabo; saracotear, rebolar, em certas 
dansas lascivas ; fig. fazer obsequios baixos, adu- 
lações vis. : 

RABECA, s. f. (Fr. ant. rebec, que dizem ser 
alterado do Arab. rabala ), instrumento musico 
de quatro cordas que se ferem com arco de sedas 
de cavallo. Tocar —. V. Arrabil. 

RABECÃO, s. mm. augm. de Rabeca : — grande; 
«— pequeno, violoncello. 

RABÉÊCO, t. chulo. Z7, Refoucinhado. 

RABEIRA, s. f., trilha, rasto. 

RABEL,s.m. /7. Arrabil. 

RABELLO, s.m. (rabo, ello des.), cabo pregado 
no couce da rabiça, por onde pega o lavrador 
quando dirige o arado lavrando. 

RABEQUINHA, s. f. dim. de Rabeca. 

RABERVIVA, s. f., ave sylvestre, 

RABETA. /”. Alveloa. 

RÁBIA. /7. Raiva, Hydrophobia. 

RABIADO. 7”. Arabiado. 

RABIÇA, s. f. (rabo, iça des. ), rabo do arado 
onde o lavrador pega lavrando ; esteva. 

RABICÃO, adj. m. (do Cast. rabicano), que 
tem clinas ou cerdas brancas no rabo. Cavallo—. 

RABICHÃO, adj. Y”. Rabão, Cavallo. 

RABICHO, s. m., pesa em que se enfia a cauda 
da besta e que prende na parte traseira da sella 
ou albarda ; it. cabello enrolado em fita por detrás 
da cabeça ou da cabelleira. Trazer —. Cabelleira 
de —" 4 

RABICOELHA,, s. f., ave aquatica do tamanho 
da perdiz. 

RABICURTO, A, adj. (rabo, e curto), que tem 
a cauda curta, Áverabicurta, 

RÁBIDO, A, adj. ( Lat. rabidus), raivoso. 

RABIrORCADO, A, adj., que tem o rabo far- 
pado. ve rabiforcada. 

RABIL. /”. Arrabil. 

RABILEIRO, s. m. (des. eiro), o que toca arra- 
bil; it. o que os faz. 

RABINO e deriv. 7/7. Rabbi ou Rabbino, etc. 

RABISACA , s. f. t. vulg., digressão furtiva. 
Deo huma rabisaca por casa de alguem. 

RABISCA, s. f. (/7. Rabiscar), pequeno esga- 

jo de uvas que ficou na vinha por descuido do 

vindimador. 


RABISCA , s. f., traço de penna ou de lapis. 


Encheo o papel de rabiscas, de traços ou riscos ; 


informes. 


RABISCADEIRA, s, f. (des. eira), mulher que 
colhe as uvas que ficárião na vinha depois de 
vindimada. 


RABISCADO, p. p. sup. de Rabiscar, e adj. 
traçado. Tinha — todo o livro, sujado com so 
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biscas ; it. rebuscado os esgalhos que ficárão por 
descuido na vinha. 

RABISCAR, v. a. (de rapido, e riscar), sujar 
com rabiscas, ou traços de penna ou lapis infor- 
mes: — o papel, o livro. 

RABISCAR, v. a. (alterado de rebuscar), dar 
busca á vinha vindimada para apanhar os esga- 
lhos que os vindimadores deixárão por descuido ; 
it. dar nova busca: «tornário os Turcos a ra- 
biscar a povoação, » Couto, dar novo saque. 

RABISCAS, s. f. pl. 7. Rabisca, de penna. 

RABISCO, s. m. (alterado de rebusca), as uvas 
que por descuido dos vindimadores ficárão na 
vinha. 

RABISECCO, A, adj. t. chulo, secco, esteril, 
minguado. 

RABO, s. m. ( do Lat. rapum, rábano, raiz), 
cauda de quadrupedes, v. g. — de cavallo, porco ; 
fig. a parte posterior ; coronha, culatra de armas 
de fogo. Meiter o rabo entre «s pernas, loc. fam., 
aquietar-se por medo. O rabo he ruim de esfolar, 
loc. prov., isto he, o mais dificil he terminar o 
começado. Olhar com o rabo do olho, fam., olhar 
a furto, com o olho de esguelha. Pegue-lhe pelo 
rabo, phr. chula, pela qual se exprime que alguem 
fugio e esta fóra do alcance. Receber com o rabo 
pelo chão , com gesto, em postura humilde, de 
rastos como cão fagueiro. Rabo do vestido, cauda. 
Pimenta de rabo, longa. Mentira de rabo, chulo, 
grande. Rabo de asno, nome de huma planta ; 
— de raposa, amaranto;, planta; — de cavallo;, 
cavallinha, planta; — de ovelha, especie de uva 
grossa. Rabos de junco, aves que se encontrão 
na derrota da India, do tamanho de pombos 
torcazes, e com huma penna na cauda mais com- 
prida que as outras. fabo forcado, ave que se 
encontra nas paragens do cabo da Boa Esperança. 

RABOLÃO ou antes RABULÃO, s. m., t. chulo, 
o que diz rabularias, bravateador. 

RABOLARIA. /”. Rabularia, 

RABOLEVA, s. m., rabo de papel ou panno que 
pelo entrudo pregão os rapazes nas costas do 
vestido de alguem , dando-lhe vaia, e gritando : 
rabo leva! Fig. appendix, cousa adjunta, appensa. 

RABÓLO. /”. Rebolo. 

RABOTAR, v.a. (rabote, ar des. inf.), aplai- 
nar com o rabote. 

RABOTE, s. m. (do Fr. rabot, Lat. radulum, 
de radere, raspar), plaina de carpinteiro. 

RABUDO, A, adj. (des. udo), que tem rabo ou 
cauda. Animal, vestido —, It. p. us., que tem 
cabellos longos na parte posterior da cabeça. 

RABUGEM, s. f. (do Lat. rabies, raiva), sarna 
dos cães; fig. mao humor, impertinencia. 

RABUGENTO, A, adj. (des. ento), que tem ra- 
bugem ; fig. pessoa —, de mao humor. Velho —. 

RABULA, s. f. (Lat. rabula, palrador), advo- 
gado ignorante, e mui fallador. 

RABULARIA , s. f. (des. aría), fanfarrice; ra- 
zões de rabula. 

BABULICE, s. f., arrazoado de rabula ; trapa- 
cas forenses. 

RABUSCA. /”. Rebusca, e Rabisca de vinha. 

RACA,s.2., t. hebraico de desprezo, pateta, 
tolo, parvoeirão. 

RAÇA, s. f. (Fr. race, do Lat. radix, icis, 
raiz), casta. Cavallo, cão de boa raça. Ter 
raça, fig., ter sangue de Mouro ou de Judeo. 

Raça, abertura no casco de besta, 

Raça do sol, ant., raio. 

RAÇÃO, s.f. (Lat. ratio, onis, razão, computo), 
porção , pitança diaria que se distribue à tropa, 
á tripolação de navios, aos membros de com- 
munidades religiosas, a criados do rei, etc. PI. 
Rações. 

Ração, ant. : pagar —, pagar foro como plebêo. 

RACHA, s. f. verb. (/. Rachar), fenda, pedaço 
de pao rachado, lasca. Znxertar «de —, fendendo 
o tronco da arvore e mettendo-lhe o enxerto. 
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RACHADEIRA, s. f. (des. eira), instrumento 
de fender o tronco ou o ramo para enxertar, 

RAGHADO, p. p. sup. de Rachar, e adyj., fen- 
dido; it. bifido, bipartido. 

RACHADOR, s. m. verb., o que racha lenha. 

RACHADURA,, s. f. (des. ura), o acto de ra- 
char ; it. fenda, racha, greta. 


RACHAR, v. a. (do Gr. 2ásow rhassô, romper), 
fender, abrir, v. g. — a mudeira com machado, 
ou cunha; fig. t. de estofador, riscar, gravar, 
abrir risco em pintura estofada para fazer appa- . 
recer o ouro que está por baixo da ultima mão | 
de tinta. ftachar alguem, fig. e fam., maltratar 
de palavras, injuriar; — com açoutes, ferir 0. 
corpo, escalar. 

Racuar, v. abs. ou n.,e-sz, v.T., abrir racha, . 
gretar, fender. Racha o barro ao fogo. 

RACHEBIDOS, s. m, pl. 77. Rashutos, - 

RACHITICO, A , adj., que padece rachitis, 

RACHITIS, s. f. (pron. rakítis: do Gr. pés | 
rakhis , espinha dorsal, e ixus itys, contorno, Tee. . 
dondera),t. med., curvatura morbida da espinha 
dorsal, e dos ossos em geral. 

RACHITISMO, s. m., estado de pessoa rachitica, 

RACIMIFERO, A, adj. ( Lat. racemifer, Ve | 
Racimo), t. poet., que produz, ou traz rácimos. 

RACIMO, s. m. (Lat. racemus), cacho, v. g.— | 
de uvas. É 

RACIMOSO, A, adj. (Lat. racemosus), cheio | 
de racimos. O — outono; a vide —. Os racimosos | 
bagos das vides, 

'RACIOCINAÇÃO, s.f. (Lat. ratiocinatio, onis), | 
discurso, raciocinio, 

RACIOCINADO, p. p. sup. de Raciocinar, e | 
adj., discursado ; deduzido de premissas. 

RACIOCINAR, v. abs. ou n. (Lat. ratiocinor, | 
ari ), discorrer, formar hum raciocinio. E 

RACIOCINIO, s. m. (Lat. ratiocinium), racio- | 
cinação, discurso. E 

RACIONABILIDADE,, s. f.,; a qualidade deser | 
racionavel; o ser racional; a faculdade de racio- | 
cinar. à e 

RACIONAL, adj. 2. ( Lat. rationalis), dotado | 
da faculdade de raciocinar. Medicina —, não | 
empyrica, fundada em raciocinio ; it. arrazoado, | 
JVumero, quantidade —, que tem proporção | 
com outra. Os entes racionaes. - 

RACIONAL, s. m. ( Lat. rationale), peça de | 
estoffo quadrada que o summo sacerdote dos Ju- | 
deos trazia no peito, sobre a qual estavão escrip- | 
tos os nomes dos doze tribus, e ornada de doze | 
pedras preciosas. E 

RACIONALIDADE, s. f., a qualidade de ser | 
racional; conformidade com a razão e equidade, | 
com os dictames da boa razão, 4 

RACIONAVEL , adj. 2. (Lat. rationabilis), 
accommodado com a razão , arrazoado. Preço —=, | 
Proposições racionaveis, 

RACIONAVELMENTE, adv. (mente suff.), con-= | 
forme à razão, de modo racionavel, arrazoada-. 
mente, com equidade. 

RACIONEIRO eu RAÇOEIRO, A, adj.; que tem 
direito a huma ração ; it. ant., natural de mos= 
teiro. 

RAÇOM, ant. e obsol. 7”. Ração. ! 

RACONTO, s. m. (do Ital.), p. us., relação, 0. 
— da festa. Vieira. 

RADAR. /”. Redrar a vinha. 

RADIAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. radiatio, o 
emissão de raios de luz, irradiação. 

RADIADO, p. p. sup. de Radiar, e adj., que 
radia, raiado. 

RADIANTE, adj. 2. (do Lat. radians, tis; p. ds 
de radio, are, radiar), que radia, lança, emit 
raios de luz. Radiante corôa de brilhantes. O 
radiante. 

Synon. /”. o artigo Radioso, : 
“RADIAR, v. abs. ou n, ( Lat. radio, are ; rade 
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&, em Egype. sol) , lançar, emittir luz. O sol, 
astro está radiando. Radiar com luz. 
RADICAÇÃO, s.f. verb. (Lat. radicatio, onis), 
cção de se arraigar, no sentido physico e no 
oral. 
RADICADO, p. p. sup. de Radicar, e adj., 
rraigado. It. t. jur., tinha-se nelle—a herança. 


RADICAL, adj. 3. (Lat. radicalis'de radix, 
is, à raiz), de raiz, pertencente à raiz. Letras 
adicaes, as que pertencem aos vocabulos simples 
e que são compostos os outros. IVumero, gran- 
eza radical, que he raiz de hum quadrado ou 
ubo. Signal —, na algebra, o que se põe antes 
a quantidade cuja raiz se quer extrahir. Quan- 
idade —, a que he precedida d'este signal. 

Radical, fig. que nutre, mantêm como as 
aizes o tronco e ramos. Zlumor —, t. med. ant., 
ue he como principio da acção vital. It. solido , 
ompleto. Cura radical, que extirpa o mal pela 
iz. 

RADICAL, s. m. (subst. do precedente), tudo o 
ue serve de base, de fundamento, v. g. os radi- 
aes, t. gram., vozes simples de que são compostas 
s outras. Os radicaes em todas as linguas são 
ouco numerosos. 

RADICALMENTE, adv. 
ela raiz. Curar — , de to 
ruido, a fundo, 

RADICAR, v. a. (Lat. radicor, ari), arraigar, 
o sentido proprio e no fig., V. g. — «s virtudes, 
$ VICLOS RO ANRIMO, 

RADICULA, s. f. (Lat., dim. de radix, icis), 
 bot., raiz mui delgada ; it. a herva lanaria. 

RADIO, s. m. ( Lat. radius, raio do sol. Creio 
ue vem do radical Egypc. ré, sol, e hatf, ema- 
ação); raio da luz, do sol ou das estrellas ; bales- 
lha do piloto ; raio, semidiametro do circulo ; 
aio de roda. 

Radio, t. anat., o mais delgado dos dois ossos 
o antebraço. i 

RADIOSO, A, adj. ( Lat. radiosus), fulgente, 
heio de raios de luz, brilhante. Radiosa pedra- 
ia, Astros radiosos, que lanção luz, 

Synon. Radiante designa mais propriamente o 
orpo que, irradia luz propria, como o sol, as 
strellas. Radioso exprime fulgencia, plenitude 
e luz, ou seja propria ou reflexa. 

RAER, v. a. (do Lat. rado, ere, raspar), puxar 
sal nas marinhas com o rodo. 

RAEZ. J”, Arrais. ; 

RAFA, s. f. p. us., grande fome. 

RAFADO, A, adj. (do Fr. rapé, safado, usado, 
asto ), t. chulo, pobre, gasto pelo uso. Casqui- 
ho —, pobre, que txaz vestidos de pouco valor, 
ato mesquinho. 

RAFEIRO, s. m. ( do Fr. ant. raffer, do Lat. 
apio, ere, arrebatar), cão grande de guardar 
ado, e quintas. It. adj. p. us., huma febre ra- 
eira, violenta, arrebatada. 

RAFIADO, p. p. sup. de Rafiar, e adj. ant. « O 
vestido era de gorgorão de seda azul rajfiada de 
prata, » guarnecida, tecida. Salgueiro, Relaç. 

RAFIANAZ. /. Rufianaz. 

RAFIÃO, 7”. Rufião. 

RAFIAR, v.a. (re pref. duplicativo, fio, ar 
des. inf.), p. us., guarnecer com fio, tecer. 

RAFIAR, ant. /. Rufiar, Afagar. 

RAFINAR. /. Refinar, 


RAGEIRA , s. f. (de ré, da nao), t. naut., cabo 
fue amarra o navio pelo leme, 

RAGURA, ant. /”, Rancoura ou Rancura. 

RAGUSANO, A, ou RAGUSEO, A, adj.e s., natu- 
ral de Ragusa, ou pertencente a Ragusa. JVavio —. 

RAIA, s. f. (Fr. raie, do Lat. radius, raio, 
radio), risca, linha; confins, v. g. o pequeno rio 
Caia he a raia de Portugal no Alemtejo. Raias, 
fig., limites, v. g. as — da jurisdicção, do saber, 
4 raia duvida, o termo. Pôr a raia mais alto, 
ou por cima de alguem, avantajar-se. 


see sufr.), de raiz, 
o. Radicalmente in- 


Raia, no truque de taco, he hum dos quatro 
pontos com que se ganha a partida. 
RAIA, s. f., peixe chato de rabo comprido e 
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cujas espinhas são irradiadas. Y”. Arraia. 

RAIADO, p. p. sup. de Raiar, e adj., radiado ; 
que raiou ; it. listrado. Purpura raiada de ouro. 
Olhos raiados de sangue. 
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RAIAR, v. abs. ou n. (/?. Radiar), lançar raios 
de luz. « Ainda a escassa luz raiava, » Malac., 
Conquist. Fig. a Álli raião as gemmas »brilhão, 
Arraes. Raiem teus olhos, luzão, brilhem. Raiar 
por cima de outrem, avantajar-se, 

Ran, v.a. (raia, ar des. inf.), listrar: — a 
tunica de ouro, prata, purpura. It. lançar luz. 
«af a serena lua nitida raiando a tibia luz, » 
« Quando dos olhos raia resplandores. » 

RAIGOTA, s. f. dim. de Raiz, raiz mui del- 
gada. Às raigotas das plantas. It. espiga das 
unhas, 

RAINETA, s. f. (Fr. rainette), sorte de macan 
excellente. 

RAINETE, s.m., maceira que dá as maçans 
rainetas. 

RAINHA, s. f. (Lat. regina, f. de rex, regis, 
rei), mulher do rei; soberana de monarchia ; 
peça de xadrez ; fig. a principal. 4 aguia he a 
— das aves. Rainha do prado, barba de bode, 
herva. 

RAIO, s.m. (do Lat. radius), filete de luz 
emittido do corpo lucido : — de luz, solar ;— 
reflexo , olisirida por superficie opaca; — re- 
jfracto, que atravessa corpo transparente ; — de 
incidencia , reflexo. Raio visual, o que parte do 
centro do objecto e penctra até à retina do olho 
entrando pela pupilla, 

Raio, t. geom,, semidiametro do circulo, linha 
recta que vai do centro à circumferencia. laio 
de roda, paos direitos que sahem do cubo e vão 
ter às pinas. Raios, na lança para correr argolas, 
são os que cercão o toral dºella. 

Raio , o fogo electrico, corisco ; fig. pessoa mui 
ardente, prompta em conceber e executar, de 
grande penetração, ou mui terrivel. Alexandre, 
Cesar, Vapoleão jfórão raios de guerra. Liste 
rapaz he vivo, esperto como hum raio. Pedra de 
raio, aerolithe, /ento, ou ar do raio, agitado 
por elle e que produz commocão em quem toca. 
Raio, fig., tudo o que fere e penetra com grande 
força e rapidez, v. g. tiros de canhão, settas 
arrojadas. Raio de polvora. FP. Rasto. 

Raio, fig. fio, v. g. hum raio de leite ; — de 
mel, 

RAIVA, s. f. (Lat. rabies, de rapio, ere, arre- 
batar), hydrophobia ; sanha, furor, ira impe- 
tuosa; fig. desejo violento, v. g. — de comer, 
fome canina; — de jogar, de maldizer. Ter raiva 
a alguem, odio. Pôr — a alguem, ant. irritar, 
fazer cousa que encolerize. Bolo de raiva ou 
raivas, bolos de farinha, manteiga e ovos. (Creio 
que esta ultima acccpção vem do Fr. ant. raviun, 
fuvcão, festa, ou de radice, que ainda hoje em 
Lyão significa bolo, em: Fr. ant. razis,) 

Synon. Zaiva he iva violentissima, assanhada, 
Sanha he disposição ferina contra ánimal ou 
pessoa. Raiva, ira c cólera, tem objecto indivi- 
dual. Cólera e ira são paixões impetuosas mas 
transientes; a raiva pode, como o odio, durar 
muito tempo. OÓdio he menos violento que raiva. 

RAIVAÇO, s. m. (raiva, des. aço, do Lat. acus, 
aguilhão), desejo vehemente de comer, ou lascivo. 

RAIVAR, v. abs. oun. (raiva, ar des. inf.) ,ser 
agitado pela raiva, ira; arder em raiva: — com 
alguem, irar-se muito. Raivar, sentir desejo, im- 
pulso vehemente, v. g. raivando-lhe a lascivia no 
corpo. Raivar o vento, enfurecer-se, enfuriar-se. 
Os filhos de Israelraivavão por adorar os idolos. 

RAIVENTO. Z?. Raivoso. 

RAIVOSAMENTE, adv. (mente suff. ), com 
raiva, movido da raiva. 

“RAIVOSINHO, A, adj. p. us., dim, de Raivoso. 
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RAIVOSO, A, adj. (Lat. rabiosus) , agitado de 
raiva, possuido da raiva ; que excita raiva, furor, 
v. ge fome =; 4 raivosa peste ; luxuria raivosa; 
a raivosa inveja , o raivoso fanatismo. Doenças 
de tão raivoso ardor, 

RAIXA. /”. Raxa, estoffo, 

RAIZ, s. f. (Lat. radix, icis, do Gr. Aita rhiza, 
rad. péw rheó, correr, manar, e Sá» zaó, viver, 
isto he, por onde corre a vida, ou os succos que 
vivificão as plantas ), parte inferior dos vegetaes, 
que penetra na terra , absorve della os succos vi- 
vificantes, os transmitte ao tronco e ramos, e serve 
tambem de segurar a planta ou arvore no solo ; fig. 
a parte inferior que fixa, segura, v. g. as raizes 
dos dentes. Raiz do monte, do rochedo , o pé, a 
parte inferior, Bens de raiz, que consistem em 
terras cultivadas, e por ampliação bens immo- 
veis, propriedades rusticas ou urbanas. Lançar 
a planta raizes, arraigar-se, pegar. Fig. lançar 
raizes, firmar-se, estabelecer-se, v. g. — de 
vivenda, fixar-se em hum lugar. Ter raizes 
em huma terra, bens de raiz, familia, parentes, 
amigos, cousas que prendem a ella. 

Raiz, fig, origem, principio, causa, funda- 
mento. 4s raizes dv mal, 

Raiz, t. gram., a parte radical de hum voca- 
bulo, v. g. sol he raiz de solar, solstício ; astro 
de astral, astrologo, astronomia. Muitos-philo- 
logos reservão o nome de raiz para designar os 
elementos simplices destacados de prefixos e suf- 
fixos, ou de desinencias, incrementos, e que pela 
maior parte são monosyllabicos ou mui curtos, 
e constão de consoantes, ou de vogaes fortes, v. g. 
rou rh he a raiz de correr, rio, ruina. Ak he 
raiz de innumeraveis vocabulos, gregos, latinos, 
v. g. de acus, aguilhão, acutus, a udo; may cu 
mu , mai em Egypcio, he a raiz de mei, amar, 
amor, na mesma lingua, e do Gr. maô, desejar, 
maia, av0, ama de leite, metér, mãi; e do Lat. 
mater, amor, amare, Nesta accepção os idiomas 
ou dialectos derivados tem termos radicaes ou 
comparativamente elementares, mas carecem de 
raizes, v. g. amor he o radical de amoroso ; amar 


de amável, amatorio, amador. As raizes que : 


subsistem puras nas linguas derivadas devem re- 
ferir-se às linguas mãis, v. g. em Portuguez, as 
particulas prepositivas ob, ac, de, re. SO se exce 
tuão as raizes imitativas de sons proprios dá 
lingua, v. g. ch em chiar, chilrar ; zun em zunir, 
zunido. 

Raiz, t. math., a quantidade que multiplicada 
por si mesma dá o quadrado ; it. o multiplicador 
do quadrado que da o cubo. Raiz quadrada , 
cubica. 

Raiz, no jogo da pella, a raia que remata o jogo. 

RÁIZ ou RRÁIZ, sm. ant. e obsol. (do Fr. ras, 
sarja), sarja usada para vestidos. « Seis covados 
de rraiz branco. » 

RAIZAME, s. m. (des. collectiva ame), todas as 
raizes da planta. 

RAJA, s. m. (t. da Asia), chefe tributario na 
India ; it. epitheto honorifico entre os Malaios. 

RAJADA, s. f. (do Gr. dáscw rhassó, romper), 
refega forte. Hajadas de vento, lufadas. Vento 
de rajadas, Rajada procellosa, fig.. arremessos, 
impetos. 

RAJADO, A, adj., raiado, listrado, JVegra 
nuvem rajada de coriscos, 

RAJEIRA, s. f. /. Rageira. 

RALA, s.f. (de ralar): pão de —, feito sômente 
de ralão ou rolão. 

RALADO, p. p. sup. de Ralar, e adj., passado 
pelo ralo. 

RALAMENTE. /7. Raramente, 

RALÃO, adj.m., de rala. Pão —, vulg. rolão. 

RALAR, v. a. (ralo, ar des. inf.), passar pelo 
ralo: — farinha, 

RALE, s. f. (Cast. ralea), t. de volateria, a ave 
ou o animal em que a ave de rapina costuma 
fazer preza. 4 ralé do falcão são pombas. Fig. 
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casta, especie. Gente da nossa ralé. Cousas 
dessa ralé. 4 sua ralé são louvaminhas. Acções 
desta vale. V. Relé. 


RALEAR, v. abs. ou n. (ralo, ar des. inf.), fa- 
ger-se ralo, ou raro ; it. ficar ralo, com raleiros. 
Raleárão muito as searas, as uvas. 

RALEAR, v.a., fazer raleiros. O sol raléa os 
plantios. 

RALEIRO , s. m. (ralo, des. eiro), espaço ralo 
no plantio ou na sementeira , por não terem vin- 
gado as plantas cu terem morrido. Esta vinha 
tem muitos raleiros, claros; fig. grande falta, es- 
cassez, v. g. — de varões de engenho, de pa- 
griotas. A À 

RALÊO ou RELEO, s. m., o brodio que se dava 
-aos pobres na portaria do mosteiro de Alcoboça. 


RALEZA. V”. Rareza. 

RALHADO, sup. de Ralhar, que ralhou. Tinha 
-— muito com o filho. 

RALHADOR, A, s. verb., pessoa que ralha por 
habito. 

RALHAR, v. abs. ou n. ( do Fr. railler, zom- 
bar, escarnecer, alterado o sentido), enfadar-se ; 
fazer vãos ameaços. 

RALHOS, s. m. pl., vãos ameaços ; vozes de 
quem se enfada. 

RALLAR, s. m. ant. /”. Real, moeda. 

RALO, A, adj. (Lat. rarus, e rallus), não basto, 
raro, v. g. tecido ralo. Mato —, com muitos 
«laros. Cabello —. Peneira rala, de tecido pouco 
tapado. Pão ralo, de rala. Bicho ralo, insecto 
que roe a hortaliça. 


RALO, s. m. (subst. do precedente), folha de 
metal furada de buraquinhos que tapa o locuto- 
«rio de freiras ou janellas; it. folha de Jata com 
furos feitos de dentro para fóra ficando o metal 
arrebitado na superficie externa ; contra ella se 
sroção substancias para as reduzir a po, v. g. 
queijo parmesão, cannella, assucar, tabaco ; it. 
peça de metal ou pedra furada por onde escorre 
agua ou outro liquido, v. g. — de tanque, de pia. 

RAMA,s. f. (de ramo), os ramos miudos de 
arvores. 4 rama da victoria, a palma. Pela 
rama, superficialmente. Andar pela rama. Seda 
«em rama, como sahe do casulo, não fiada, não 
torcida. 

RAMADA ,s. f. (rama, des. extensiva ada), 
ramos de arvores mui largos e dilatados; ramos 

e arvores cortados e dispostos para assombrarem 
algum lugar ; sombra de ramos nativos de ar- 
vores sobre janellas, portas, alpendres ; casas co- 
bertas de rama; coberta de taboado a modo de 
ramos; pescaria que se faz deitando ramos nos 
pégos e poços para o peixe subir por elles; no Bra- 
sil se chama caicara. 

RAMADAN, s. m. (Arab.), nome do nono mez 
arabico , em que os mahometanos jejuão , especie 
de quaresma, em que elles não comem nem bebem 
desde o romper da aurora até ao sol posto. 


RAMADO, A, adj. 7”. Enramado. 


RAMAL, s. m. (ramo, des. collectiva al), mólho, 
cordão , fios. Cordão de tres ramaes, torcidos 
em hum. Mum ramal de missanga, contas, pe- 
rolas , alambre; — de funda de atirar pedras, 
« cordão das pontas; — de coifa, a borla, ou os 
cordões que pendem da coroa della, Ramaes de 
pinhões, de camoezes seccos, enfiadas. Ramaes , 
t. fort., lados que estabelecem a communicação en- 
tre a praça e as obras exteriores; trincheira rec- 
tilinea para defender obra cornea ou coroada. 
Ziamal de mina, caminho subterraneo que guia 
aos fornilhos, ramo da mina. 


RAMALHADA , s. f. ( ramalho, des. collectiva 
«da), quantidade de ramalhos. 
. RAMALHAR, v. abs. ou n. (ramalho, ar des. 
anf.), tocar, attingir os ramos mais baixos das 
«arvores; fazer soar os ramos baixos das arvores 
«ou arbustos, ou agitar as plantas altas que tem 
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rama. Ramalha a cobra. O ramalhar que fazião 
correndo pelo campo de milho. 

RAMALHETE, s.m. dim., flores naturaes ou 
artificiaes atadas pelo pé. 

RAMALHETEIRA, s. f. (des. eira), mulher que 
faz e vende ramalhetes. 

RAMALHO, s.m. (ramo, des. alho, do Lat. 
alligo, are, atar), ramo velho e secco cortado. 

RAMALHUDO, A, adj. (des. udo), que tem 
muita rama. 


RAMASSÃO. /”. Ramadan. 


RAMBOTIM,s. m. (t. da Asia ), certo estoífo 
Asiatico. 

RAMEIRA, s. f. (de ramo, signal de taverna, 
des. eira), puta, meretriz que anda pelas taver- 
nas, ou pelas ruas ao ganho. 

RAMEIRO, s. m. (ramo, des. eiro), o que ar- 
remata aos contractadores de algum monopolio 
algum ramo do contracto. Os contractadores do 
tubaco e seus rameiros. 

RAMEIRO, A, adj. (ramo, des. eiro), que anda 
pelos ramos de arvores. Gavião, pombo —. 

RAMELA. V”. Remela. 

RAMELOSO. /”. Remeloso. 

RAMENTOS, s. m. pl. ( Lat. ramenta, pl.), 
fragmentos, pequenos pedaços, v, g. — de enxofre. 

RAMIFICAÇÃO , s. f. verb. ( Lat. ramificatio , 
onis), distribuição de ramos, ou em fórma de ra- 
mos, v. g. as ramificações dos vasos sanguineos ; 
— da mina ; fig. as — da conspiração. 

RAMIFICADO , p. p. sup. de Ramificar, e ad)., 
propagado em ramos; distribuido em ramos. 

RAMIFICAR, v. a. (ramo, ficar suff., do Lat. 
facere, fazer), lançar ramos; fig. propagar em 
diversas direcções, derramar, v. g. — a doutrina, 
a sciencia, os vicios. Ramificar a geração. 

RamIFICAR-SE, V. F., mais us., extender-se em 
ramos ; propagar-se, diflundir-se. Á aorta ramifi- 
ca-se por todo o corpo. À nova doutrina ramifi- 
cou-se por todo o globo. 

RAMILHETE. /, Ramalhete. 

RAMINHO, s. m. dim. de Ramo, pequeno ramo 
de arvorc ou arbusto. 

RAMNO. /. Rhamno. 

RAMO, s.m. (Lat. ramus. Court de Gébelin o 
deriva do rad. ram, que significa altura, elevação. 
Eu creio que vem do Gr. 0/w oró, lançar, brotar), 
membro em que o tronco da arvore ou a haste do 
arbusto se divide, ou que lança de si: — de oli- 
veira, de salgueiro, de videira. Vinho de ramo. 

Ramo de louro à porta, signal de taverna, onde 
se vende viuho. Ramo, fig. taverna, 

Ramo, fig., ramificação, divisão, porção, v. g. 
— de veia ou arteria ; — do rio, do monte, braço ; 
— de ode, estrophe; — de commercio, de con- 
tracto, de industria. Ramo de lençol, hum dos 
pannos de que elle he feito. Ramo de huma casa 
ou familia, hum dos descendentes de algum 
tronco. Hum ramo de gente, porção. 

Ramo, fig., porção tenue: — de peste, de 
paralysia , ataque leve. 

Domingo de Ramos, o da Semana Santa, em 
que se dão palmitos ou ramos de oliveira aos fieis, 
em commemoração do que praticavão os Judeos 
antes da Paschoa, 

RAMOSO, A, adj.( Lat. ramosus ) , que tem 
muitos ramos. Árpore ramosa. À ramosa corna- 
dura do veado , os cornos ramosos. 

RAMPA , s. f. (do Fr. rampe ), ladeira, plano 
inclinado , v. g. a — da bateria. 

RAN, s. f. (Lat. rana ), pequeno animal am- 
phibio que habita charcos e lagõas, cuja voz he 
muidesagradavel. Grasnão as rans. Ran do mar, 
peixe muito grande com picos na bocca, 

RANCADA,, ant. /”. Arrancada. 

RANCE, s. m., movel antigo. « Hum rance 
chapado. » Prov. da Hist. Geneal., tomo 1. 

RANCEONAR e deriv. /”. Resgatar, Remir, etc. 
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RANCHEIRO, s. m. (rancho, des. eiro), o . 
camarada que faz o rancho ou mesa commum no 
quartel de soldados ou nos navios, 


RANCHEL, s. m. dim. de Rancho, camarada 
pequena, rancho pequeno. 


k. 
| 
, 

RANCHO, s. m. (do Fr. ranger, enfileirar ), — 
os soldados ou marujos que se pilas na mesma | 
camarada para comer dormir,a divisão do quartel | 
ou do navio onde elles fazem rancho ; ajuntamento . 
pouco numeroso de pessoas para conversarem ou 
andarem de companhia ; bando, facção ; it. tenda | 
portatil que se arma pelas estradas. À 


RANCIDO, A, adj. ( Lat. rancidus ), rançoso. . 


RANCOR, s. m. ( Lat. rancor, odio invete- * 
rado), odio inveterado e encoberto. Arder em 
rancores 

RANCOROSO, A, adj. ( des. 0s0), cheio de | 
rancor. Homem —, que conserva rancor a alguem. 

, 


RANCOURA ou RANCURA , ant. J7. Querela, 
Queixa. Ê 

RANÇO, s. m. (Lat. ranceo, ire, adquirir | 
ranço; do Gr. fxiw rhaió, corromper), estado | 
ardido de substancias gordurentas, que adquirem | 
sabor acre, cheiro forte, como o toucinho, o azeite, 
a manteiga, guardados muito tempo, ou por ef- 
feito do calor e humidade. 

RANÇOSAMENTE , adv. (mente suff. ), com 
ranço. + 
RANÇOSO, A, adj. (des. oso), que adquirio 
ranço; fig. sediço, antiquado. Estylo, conceitos | 
rançosos. 
tANCUROSO. /”. Rancoroso, Querelante. 

RANCURAR-SE. /”. Arrancurar-se. 


RANGER, v. abs. ou n. ( Lat. ringo, ere, mos- 
trar os dentes ), fazer hum ruido ou som aspero, | 
v. g. range a porta nos gonzos. Ranger os den- — 
tes ou com os dentes , fazer com os dia queixos . 
hum som estridente. ftanger os dentes com o frio 
da febre ou de raiva. Ranger, ralhar mostrando 
os dentes como faz o cão. 

RANGIDO , s. m.; som estridente, aspero de 
cousa que range, v. g. — dos dentes, do carro, — 
da pória sobre os gonzos. A 

RANGIFER, s. m. ( do Allem. rennen, correr . 
muito , Sueco rhem, Islandez hrein), animal da 
Laponia, mui veloz, semelhante ao veado, e de 
que se servem os habitantes da Laponia, da Fia- 
landia, etc., para tirar os trenós sobre o gelo. 

RANGOMELA , s. f., t. da Beira, aversão. 

RANGUE, s.m., t. chulo (de renhir), resinga. 

RANHO , s. m. (do Gr. iv, es, rhin, enos, 
nariz ), o monco do nariz. 

RANHOADA ,s. f. ant.: — de carneiro. Eluc. 
Moraes conjectura com razão ser erro por ri- 
nhoada, do Cast. rironada, guisado de rins, 
rifion, vin. 

RANHOSO, A, adj. ( des. oso), que tem o na- 
riz cheio de ranho. 

RANHURA , s. f. ( Fr. rainure ), t. de carp. e 
pedr., canal na taboa, pedra ou columna, para | 
nelle se embeber o resaltado correspondente de ; 
outra peça. 

RANILHAS , s. m. pl. (do Lat. ranula ), t. de . 
alveit., a parte traseira do casco das bestas. 


RANULA, s. f. ( Lat. ranula, dim. de rana, 
ran), tumor que nasce debaixo da lingua junto. 
ao freio, no homem e nos animaes. k 

RANUNCULO, s.m. (Lat. ranunculus, dim. de — 
rana , ran ), nome de huma planta e flor. Tira o 
nome da fórma da raiz algum tanto semelhante ás 
patas da ran, e de se criarem em charcos, morada 
das rans. Ha diversas especies da planta, v. g. 0. 
ranunculo acre , que he venenoso. 

RANZINHA ou RÃAZINHA , s. f. dim. de Ran. 

RAPA ,s. f. verb. ( de rapar ), dado com hu-. 
ma ponta sobre que se faz gyrar por meio de huma. 
hastezinha ; tem, em duas de suas quatro faces, 
as letras Tet R, que significão tira e rapa, e nas 
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eutras duas D, deixa, e P, põe. Quem lanca 7 
tira a sua entrada ; R leva todo o bolo; D não 
ganha nem perde, e P põe hum tento. 

RAPACE,, adj. 2. ( Lat. rapaz, acis, de rapio, 
ere, arrebatar ), roubador. « Com mão rapace.» 
Camões. Rapaces lobos. 

RAPACIDADE, s. f. ( Lat. rapacitas, tis), dis- 
posição rapace, inclinação a roubar. 1 — dos 
agentes do fisco. 

RAPACISSIMO, A, adj. superl, de Rapace. 
«Animaes ra pacissimos. 

RAPADA, s. f. (subst. da des. f. de rapado), a 
cabeca rapada. 

“RAPADO, p. p. sup. de Rapar, e adj., pellado, 
que tem o cabello cortado rente com a carne. 
Panno —, mui gasto. Tinha rapado a cabeça. 

RAPADOURA, s. f. ( des. oura ) , instrumento 
de rapar. 

RAPADURA, s. f. verb. ( des. ura ), o que se 
tira rapando, raspas, raspadura : — de coelho, a 
terra que o animal tira fazendo cova ou: toca. It. 
massa dura de assucar ; crostas de assucar que fi- 
cão pegadas aos tachos. 

RAPAGÃO, s. m. augm. de Rapaz, moço bem 
feito que ainda não tem barba. : : 

RAPALINGUAS,, s. f., herva de superficie mui 
escabrosa. 

RAPÃO, s. m., homem que anda rapando e 
ajuntando lixo para estercar, pr 

RAPÃO, s. m., nome de huma chita ingleza 
muito encorpada. 

RAPANTE, adj. 2. ( des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), t. do bras., em postura de rapar a terra com 
as unhas. Animal —. 

RAPAPÉ, s.m., t. fam. e jocoso, cortezia feita 
arrastando o pé para trás. 

RAPAR, v. a. ( Fr. ráper, V”. Raspar), cortar 
rente, á raiz, v. g. — o cabello; revolver com 
as unhas ou com instrumento dentado, v. g. — 
a terra; raspar, v. g-—huma raiz com faca. 

RAPAR, v. a. (do Lat. rapio, ere), arrebatar, 
roubar, levar por violencia. He t. chulo. 

RAPARIGA, s. f.( Y”. Rapaz), mocazinha, 
moça de servir de pouca idade. 

RAPARIGO , s.m. ant. /”. Rapaz. 

RAPAZ, s. m. ( Creio que vem do Gr. épiu 
eraô, amar, e mais país , moço, mancebo ), ado- 
lescente ; moço de soldada. He termo muito an- 
tigo na lingua, e não ignorado dos antigos, como 
diz o autor das Memorias da Litter., tom. 111, 
pag. 201, artigo Moço, o que bem notou Moraes. 

RAPAZ, adj. 2. (Lat. rapax, cis), rapace, 
roubador, voraz. Lobo, tigre —. Rapaces feras. 

RAPAZA, ant. V”. Rapariga. 

RAPAZÃO, s. m., augm. de Rapaz. 

RAPAZETE, s. m. dim. de Rapaz, rapaz não 
mui crescido. 

RAPAZIA, s. f. (des. ?a ), dito, acção, traves- 


“ sura de rapaz ; multidão de rapazes ; credulidade 
“de rapaz. Fez mil rapazias. 


RAPAZIADA, s.f., rapazia; multidão de rapazes. 
Fazer rapaziadas, acções, travesuras de rapaz. 
RAPAZINHO, s. m. dim. de Rapaz, rapaz de 
oucos annos, menino. 
RAPAZOTE, s. m., rapaz, moço crescido. 
RAPÉ, s. m. (do Fr. Fupé » raspado ), tabaco 
em pó para tomar às pitadas: — grosso, fino. 
RAPELHO, ant. /7. Rapazinho. 
RAPIAR, v.a. ant. 7, Arripiar (a carreira). 
RAPIDAMENTE , adv. ( mente suff.), com ra- 
pidez. 
RAPIDEZ, s. f. ( rapido, des. ez ), movimento 
rapido , accelerado, celeridade. Não tem plural. 
RAPIDISSIMO, A, adj. superl. de Rapido, 
summamente rapido , arrebatado. 
RAPIDO, A, adj. ( Lat. rapidus ; de ruo, ere, 
arremessar e precipitar-se, e pés, dis, pé ), veloz, 
aceelerado: fapida corrente. ftapido rio, ca- 
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vallo, movimento. A — lingua, de quem falla 
com grande volnbilidade. O — pensamento. 

RAPILHAR, v. a. V”. Roubar, Pilhar. 

RAPILHO , s. m. J7. Pomes ( pedra ). 

RAPINA , s. f. ( Lat. de rapio, ere, arrebatar), 
roubo de salteador, roubo com violencia ; a cousa 
em que se faz preza. Aves de —, de preza, como 
as aguias, os agores, gaviões, falcões. « Cobras 
que cação de rapina saltando das“arvores na 
preia que está no chão. » Mendes Pinto. 

RAPONTIS, s. f. 7”. Rhapontico ou Ruiponto. 

RAPORTE,s. m.(do Fr. rapport), ant. e obsol., 
relatorio, relação, cousa que se refere ; conta que 
se dá de alguem. Este gallicismo he usado por 
Goes, Chron. Man. 

RAPOSA ,s. f. (do Lat. rapio, ere, roubar, 
arrebatar ), animal quadrupede que faz grande 
estrago nos gallinheiros , e mui astucioso. 

RAPOSAMENTE , adv, chulo ( mente suff. ), á 
maneira de raposa , com astucia. 

RAPOSEIRA. /”. Repouseira. 

RAPOSEIRO , s. m. /”. Repouseiro. 

RAPOSEIRO, A, adj., fig. astucioso, manhoso 
como a raposa. 

RAPOSIA , s. f. (des. ta ), t. jocoso, astucia, 
manha. 

RAPOSINHA , s. f. dim. de Raposa. 

RAPOSINHAR, v. abs. ou n. ( raposa, ar des. 
inf. ), t. chulo, nsar de astucia , ser manhoso. 

RAPOSINHO , s. m. dim. de Raposo, raposo 
pequeno. Cheirar a raposinhos , a catinga ou bo- 
dum. Diz-se dos pretos e mulatos. 

RAPOSINO, A, adj., de raposa; fig. astuto, 
manhoso, malicioso, matreiro, ardiloso, 

RAPOSIO , sm. V”. Raposia. 

RAPOSO, s. m., o macho da raposa. 

RAPOSO, A, adj. Z”. Raposino. 

RAPSODIA , s. f. (Gr. óárrw rhaptó, coser, e 
ad; ódé, canto ), collecção de versos. 

RAPSODISTA , s. m. ( des. ista ), o que com- 
põe rapsodias de obras alheias; cantor de rap- 
sodias. 

RAPTADO, p. p. sup. de Raptar, e ad)., levado 
viclentamente. Helena foi raptads. 

RAPTADOR, s. m. verb., raptor, o que raptou. 

RAPTAR, v. a. (Lat. rapto, are, de capio, 
ere, tomar, e ruo, ere, ou pvw rhuô, levar de 
rastos), roubar, levar por viclencia a filha ou a 
mulher de outrem para fim deshonesto. 

RAPTO,s. m. verb. ( do Lat. raptum ), roubo 
violento ; roubo violento da filha ou mulher de 
outrem para fim deshonesto: — de seducção , 
quando se illude a donzella com a promessa de 
casamento. 

Hapto , enlevação intellectual, extase, trans- 
porte. Os raptos dos namorados , transportes 
amorosos. Rapto profundo. 

RAPTO, A, adj. (Lat. raptus ), p. us., arre- 
batado , rapido. Rapto movimento dos astros. 
Rio rapto. Camões, Lus., x, 36 e 96. 

RAPTOR, s. m. verb. ( Lat.), arrebatador, 
roubador, o que commette rapto. 

RAQUETA, s. f.(do Fr. raquetite), pala, aro 
guarnecido de rede com cabo, usado para dar no 
volante, ou em pellotas nestes jogos. 

RAQUITICO , RAQUITIS. /7. Rachitis, etc. 

RARAMENTE, adv. (mente suff.), raras vezes. 

RARAR, v. a. Z. Ralar. 

RAREFACÇÃO , s. f., t. de phys., estado rare- 
feito ou dilatado, v. g. — do ar, dos vapores. 

RAREFACIENTE, adj. 2. ( Lat, rarefaciens, 
tis, p. a. de rarefacio, ere ), que rarefaz, v. g. 
o ar, o sangue. 

RAREFACTIVEL , adj. 2. (des. ivel ), suscep- 
tivel de expansão , de ser rarefeito. 

RAREFACTIVO, A, adj. ( des. ivo ), que ra- 
refaz. 

RAREFAZER, v. a. (Lat, rarefacio, ere), 
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dilatar, tornar menos denso, dar maior expan- 
são: — o ar. O calor rarefaz a agua. 

RAREFAZER-SE , V. T. é impess., dilatar-se. 

RAREFEITO , p. p. sup. de Rarefaz« J 

À po k er, e adj. 
dilatado. O ar —. ie 

RAREZA , s. f. (raro, des. eza), raridade, o 
ser raro, pouco commum. It. o ser ralo, vy. g. a — 
do panno. It. rarefacção. 

RARIDADE, s. f. ( Lat. raritas, tis ), cousa 
rara, pouco commum. Ás raridades da natureza. 

Raridade, effeito da rarefacção, o grande 
augmento de volume de corpo dilatado, v. g. a — 
do ar. 

RARISSIMAMENTE , ady. superl. de Rara- 
mente. 

RARISSIMO,A, adj. superl. de Raro, muito raro. 

RARO, A, adj. (Lat. rarus, de &putds araios, 
tenue, de «ip aíró, elevar, fazer subir, ou de 
&Np aer, o ar), tenue, pouco denso, pouco basto. 
Mato, cabello, tecido —, ralo. Roe rara, de 
malhas largas, pouco tapada. It. mui poroso, 
V. g. terra rara. It. p. us., claro, não turvo, v. g. 
vinho raro. 

Raro Jig + pouco commum, que se encontra 
com dificuldade e em pequena quantidade. O 
ouro, os diamantes e rubis são raros. It, pre- 
cioso em razão da raridade. Cousas raras. Livro 
raro. : 

Raro, fig., pouco frequente. Caso raro, Phe- 


nomenos raros. À quéda dos aerolithes he phe- 


nomeno raro. 


RARO , s. m. (subst. do precedente.) /”. Ralo, 


S., mais usado. 


RAS,s. m. (do Fr. Árras, cidade da antiga 
Picardia , celebre pela fabricação de tapeçarias ), 
ou pannos de —, tapecarias. « Estaya elle por 
detrás de hum rás. » Menina e Moça. 

RASA, s. f. (do Fr. ras, raso, sem felpa), es- 
toflo de lan sem pello , especie de sara de lan. 

RASA ,s. f. (subst. da des. f. de raso), taxa do 
estipendio ou custas dos autos fixada pelo conta- 
dor. Pagar pela rasa, à risca. sem exceder o 
regimento. 

RASADURA, s.f. verb. (des. ura), o que se 
tira com a rasoura da medida cogulada. 

RASAMENTE, adyv. (mente suf. ), p. us, 
totalmente. « Vinha deliberado a conquistar 
rasamente toda a Hespanha. » Mon. Lus. 

RASANTE, adj. 2. (do Fr. rasant, de raser, 
arrasar ), t. de fort,, que rasa. Linha de defesa 
— ; flanco —. Fogo, bateria—, cuja direcção 
rasa a terra. 

RASÃO. V”. Razão. 

RASÃO, ant. /7. Rasoura, 

RASAR. Z. Arrasar. 

RASBUTOS ou RESBUTOS, s. m. pl. (t. da 
Asia ), casta militar na India. 

RASCA, s. f. (do Fr. ant. raisiau, rede de ar- 
rastar, ou de rascar, varrer), rede de arrastar ; 
embarcação em que se pesca com ella ; jt. pedaço. 
Levar — em algum negocio , loc. fam., ter parte 
no lucro, no ganho. De ordinario se diz de ganho 
illicito. 

RASCADOR, s. m. verb.; t. de ourives, raspa- 
dor, ferro de rascar ou raspar ; it. instrumento de 
ferro com que os bombeiros raspão as bombas fer- . 
rugentas. 

RASCADURA , s. f. verb. (des. ura ), impres- 
são que deixa em huma superficie corpo que ras- 
pa ou rasga, arranhaduras. « Lhe fizerão muitas 
rascaduras ( no rosto os bambus ) porque cortão: 
como navalhas. » Couto, es 

RASCÃO , s. m. ant., pagem. 

RASCÃO , s. m. (do Arab. rás, cabeca, e ga- 
num , carneiro) , guisado de carneiro picado com 
cebola, toucinho , etc, 

RASCAR,v. a. (do Lat. reseco, are, cortar) 
raspar, arranhar, v. g. — a lepra. It. varrer. 

RASCAR, v, a, ant., clamar, bradar, 
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RASCÔA, s. f. (de rascar, raspar, varrer ), 
moça da cozinha. Bluteau verte moça que serve 
de aia. 

“* RASCOEIRO, s. m. ( rascôa, des. eiro), o 
que tem amores com rascôas, moças de varrer. 

RASGOICE , s. f., acção de rascão ou rascôa. 

RASCOTE, s: m., t. ohulo, dim. de Bascão. 

RASCUNHADO,, p. p. sup. de Rascunhar, e 
adj., delineado ou escripto toscamente. i 

RASCUNHAR,, v. a. (rascunho, ar des. inf.), 
delinear toscamente; esbocar grosseiramente ; 
escrever minuta, borrão; it. imprimir signaes 
profundos. a 

RASCUNHO, s. m. ( de rascar, e unha), deli- 
ncamento tosco, grosseiro; minuta, borrão ; 
descripção tosca, imperfeita. ; 

RASGADO, p. p. sup. de Rasgar, e adj.; roto, 
lacerado. Tinha — os vestidos, a carta. As fa- 
ces rasgadas, com as unhas, por dôr, afilicção. 
Fig. mui Merto, v. g. bocca rasgada ; olhos 
-—, Portinhola —, de grande altura. Rasgado 
em cumprimentos , mui excessivo. Cumprimento 
-— , mui longo e palavroso. It. adverbialmente , 
muito, com excesso. Comer, dansur, cantar —. 

RASGADOR , A, adj., que rasga. 

RASGADURA , s. f. verb. (des. ura ), abertura 
da cousa rasgada ; abertura natural grande, v. g. 
— da bocca; — do muro , brecha. 

RASGAMENTO , s. m. verb. (mento suff. ), 
abertura artificial. 

RASGÃO, s.m. (ão augm.), rasgadura grande: 
— do panno.» Fez-lhe hum — na cara.» It.o 
pedaço que pende da peça rasgada. Pl. Rasgões. 

RASGAR, v. a: (do Gr. pássw rhassó, ou púsaw 
rhessó, rasgar, romper ), romper, fender, lace- 
rar, V. g. — as carnes, O vestido, a carta; — o 
pósorfis., navegar; — a amizade , romper, que- 

rar; — o peito, o coração, as entranhas, affli- 
gir profundamente. Rasgarem-se as nuvens em 
trovões , fig. » lançarem , romperem. 

Rasgar, romper, abrir brecha: — o muro, a 
parede ; — portinholas no navio, a janella, u 
porta, a ferida profunda. Rasgar a letra, escre- 
ver com traços largos. 

RASGO ,s. m. verb., traço fed feito com a 
penna ou o pincel; fig. acção bella, briosa e re- 
pentina, v. g. ter rasgos de generosidade. Ras- 
go sublime -de virtude , patriotismo. Rasgos de 
eloquencia, expressões persuasivas e que parecem 
impulsos do coração, da mente. 

RASGUNHO,, ant. /”. Rascunho. 

RASO, A, adj. ( Lat. rasus, p. p. de rado, 
ere, raspar ), raspado, cortado rente. Cabello 
raso ; estoffo raso, sem pello. Lugar, campo —; 
“ charneca rasa, plana, sem mato. 

Raso, arrasado. ZVao rasa; navio —, sem 
mastros, nem obras altas. Cadeira, assento — , 
sem encosto nem braços. Lscudo-—, sem or- 
nato. Doudice rasa, calva, manifesta. ftazão —, 
clara, singela. Tornar tudo raso, arrasar, Bala 
rasa, liza, não escabrosa ou encadeada, 

Raso, fig, baixo, de condição inferior. Sol- 
dado —, Fidalgo —, não titular. Cavalleiro, 
escudeiro — ; cura —., que não tem outra dis- 
tincção , simples. Homem — , plebêo, sem gra- 
duação civil, Yejo-me tão raso como dantes, na 
mesma condição humilde. Signal raso, sem as 
guardas da assiguatura do tabellião, Escriptura 
rea, lavrada pelo tabelião, e assignada por elle 
sem as guardas de nome usadas em documentos 
solemnes. Traslado raso de escriptura, que en- 
cerra as condições do contracto sem ter ainda a 
data. 

Raso, em escriptura, raspado, ou cancellado. 

RASOADO. J”. Razoado. 

RASOAR e deriv. J”. Razoar, etc. 

RASOURA,, s. f., pao roliço torneado que os 
medidores passão por cima das medidas acogu- 
laúas, para as arrasar, tirando -lhes o cogulo. 

Passar a— por cima, Jig., lixar, supprimir o 
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que existe em excesso. « Irei botando a rasoura 
a esses louvores. » 

Rasoura, o fazer a barba. Casa da —, onde 
os religiosos se fazem barbear o cabello da barba, 
eacorõa. Dia da —, 

RASOURADO, p. p. sup. de Rasourar, e adj., 
arrasado com a rasoura, 

RASOURAR, v. a. (rusoura, ardes. inf.), arra- 
sar com a rasoura: — as medidas coguladas. 

RASPADO, p. p. sup. de Raspar, e àd)., que se 
raspou, ou tirou raspando. 

RASPADOR, s. m. verb., instrumento de ras- 
par, v. g. as letras ou manchas na escriptura. 


RASPADURA,, s. f. verb. (des. ura), o acto de 
raspar ; raspas, o que se tira raspando, v. g. — de 
ponta de veado, de quassia amarga. 

RASPAR, v. a. (do Fr. ráper, deriv. do Lat. 
rasus, p. p. de rado, ere, e asper, aspero), roçar 
corpo aspero, escabroso, ou cortante contra 
qualquer superficie solida de corpo secco, para 
o alizar, ou reduzir a po parte da substancia, 
v.g. —aferrugem, a caspa, a códea ;— queijo, 
assucar, cannella, pontas de veado, pao quassia. 
Raspar com as unhas, como faz o touro, o ca- 
vallo, Raspar o musgo das arvores; —.o pao 
com faca; — o papel com raspador ; — o queijo 
com ralador ou com faca, 

RASPAS, ss. f. pl., o que se tira à madeira, aos 
cornos, etc., raspando, v, g. — de ponta de veado. 

RASQUETA , s. f. (talvez do Allem. reissen, 
arrancar; Ingl. wrist, pulso, carpo), p.us. a 
junta da mão com os ossos do antebraço, carpo, 

RASSAMALHA ou ROSSAMALHA ,, s. f., esto- 
raque liquido. ) 

RASSO. /”. Raspado, Raso, na escriptura. 

RASTEAR, v. abs. ou n. (rasto, ar des. inf.), 
andar de rastos, rastejar, V. g- as cobras rastéão. 
Muitas plantas rastéão, se extendem pelo solo 
sem subirem nem treparem. Fig, — o entendi- 
mento, o discurso, não se elevar à altura do 
assumpto. YZ. Rastejar. 

RASTEIRAMENTE,, adv. (mente suff.), de ras- 
tos; de modo rasteiro. 

RASTEIRO, A, adj. (rasto, des. eiro), baixo, 
rente com o chão; fig. humilde. Homem: estylo, 
pensamentos, sentimentos rasteiros. Animal —, 
reptil. Plantas rasteiras, arrastadeiras. JVapios 
—, pouco alterososno bordo, 

RASTEJADO, p. p. sup. de Rastejar, e adj., que 
rastejou. 7”. o verbo Rastejar. 

RASTEJADOR, s.m.verb.; o que rasteja, indaga. 


RASTEJADURA , 's. f. verb. (des. ura), o acto 
de rastejar. 

RASTEJAR,v. a. (rasto, des. jar), seguir pelo 
rasto ou pisa, seguir as pégadas, pisadas, vestigios ; 
seguir de perto, alcançar imperfeitamente. fas- 
tejou a verdade, o sentido, as causas. Imitar im- 
perfeitamente, v. g. —o estylo do vate, os pri- 
mores do original em traduoções. Suspeitar, ter 
noção imperfeita, indicios. « finstejando alguma 
cousa d'esta sua dissimulação. » Chron. de D. 
João III. Rastejar huma mulher, requestâ-la, 

Rasrrsar, v. abs. ou n., andar de rastos, de 
rojo, arrastar-se ; fig. andar rasteiro, não se ele- 
var à altura do assumpto. « 1Vem cobarde rasteja 
dquem da meta, » Bocage. 

RASTEJO, s.m. verb., acto de rastejar, de ro- 
jar; fig. conhecimento imperfeito. O — dos se- 
gredos da natureza, 

RASTELAR. 7”. Restellar. 

RASTELO. O — da chave, às divisões do pa- 
lhetão por onde passão algumas peças de ferro 
cravadas na fechadura; it. /7. Restello. 

RASTILHO, s. m. dim. de Rasto: — de polvora, 
fiada dºella que se dispõe delgada e-solta no chão 
para communicar o fogo a mina, a barril cheio 
de polvora ou-substancias combustiveis. 

Rastilho, carrinho de rojo sem rodas, trenó 
para correr sobre o gelo, 


RAT 

RASTINGA. V”. Restinga. k 

RASTO , s. m. (do Lat. rado, ere, raspar; 
rastellum, grade de agricultura ), vestígios, pé- 
gadas, pisadas, pista, trilha que o animal deixa 
no caminho. Seguir o rasto do animal ou de 
alguem. Rasto de sangue, signal, traças, Fig. — 
do segredo, indicios; — de edificio antigo , 
vestígios, v. g. havia rastos de aqueducios. Ras- 
tos, suspeitas, v. g. — de conjecturas. Perder 
Os rastos dos intentos de alguem, os indícios, 
as traças. Andar em rasto de alguem, na sua 
comitiva, 

Rasto de polvora, carreira d'ella ; formigão 
para pôr fogo à mina, g ; 

Rede de rasto, de arrastar. O rasto do repairo 
de artilharia, a parte que arrasta, Carro de 
rasto, rastilho, trenó. 

De rasto, arrastando, arrojando. Ir, andar de 
rastos, de rojo. Levar de rastos, de rojo; fig. 
constrangidamente, à força. R 

RASTOLHADA,, s. f. (rastolho, des. s. collect. 
ada), grande quantidade de rastolho ; fig, — de 
mortos, montão d'elles. 

RASTOLHO , s. f., a canna do trigo, ou milho | 
segado, que fica com a raiz na terra. | 

RASTREIRO. /”. Rasteiro. 

RASTRILHO, s. m. (do Lat. rastrum, grade), 
t. fort., grade de ferro que sc suspende nas portas | 
de praças fortes ; it. treno, rastilho, 

RASTRO, s.m, (Lat. rastrum, grade), rede | 
grande de pescar que se lanca longe da praia, e 
se arrasta ; it. ensinho , grade de quebrar os tor- 
rões ; it. Y”. Rasto. 

RASURA,s.f. (Lat.), raspadura do escripto . 
errado. Rasuras, pl., raspas, v. g.— de quassia, | 
de ponta de veado, de ferro, latão, etc. 

RATA , s. f., a fêmea do rato. 

RATA,s. f., t, Lat. (de ratus,a, um, p. p. de 
reor, julgar, estabelecer), a quota parte que cabe | 
a alguem em rateio. Pro rata, loc. lat., à pro- 
porção, em razão : — do tempo, na proporcão. 

RATADO, p. p. sup. de Ratar, e adj., roido, 

RATÃO, s.m. augm. de Rato, rato grande, | 
ratazana ; it. peixe semelhante à arraia, 

RATÃO, adj. m. Ássucar —, inferior ao cha- 
mado panella. 

RATAR, v. a. (rato, ar des. inf.), roer como 
fazemosratos. Os ratos ratárão o queijo, aroupa. 

RATAZANA, s. f., rato grande, arganaz ; it. 
t. chulo, homem ridiculo. 

RATEAÇÃO, s.f. V”. Rateio, 

RATEIADAMENTE ou RATEADAMENTE, adv. 
(mente suff.), em rateio. fiepartir, contribuir —, 
cada hum à proporção dos capitaes, ou dos seus | 
direitos como crédor do fallido. É 

RATEIADO ou RATEADO, p.p. sup. de Ra- 
teiar, e adj., repartido em rateio, ou pro rata. f 

RATEIADOR ou RATEADOR, s. m. verb., o . 
que faz rateio, ê 

RATEIAMENTO, 7”. Rateio. 

RATEIAR ou RATEAR, v.a. (rata, ar des. 
inf.), distribuir, repartir pro rata: — os ganhos, 
as perdas, os dividendos, os gastos. 

RATEIO, s.m., repartição pro rata, na propor 
ção das posses, capitaes, ou dos direitos de crédor 

RATIFICAÇÃO, s. f. verb., o acto de ratificar | 
tratado de paz, convenção, contracto. 

RATIFICADO,, p. p. sup. de Ratificar, e adj., 
confirmado , approvado definitivamente. : 

RATIFICAR, v. a. (do Lat. ratus, p. p. de reor, 
estabelecer. ficar suf. )', confirmar; approvar 
definitivamente, v. g. — tratado, pacto, ajuste. 

RATIHABIÇÃO, ant. /7. Ratificação. 

RATIM. Y. Quilate. 

RATINA, s. f: (do Fr. ratine), panno de lan 
fino, sarubulhento da parte da flor, e não no 
envez. 

RATINHADO, p. p. sup. de Ratinhar, e adj, 
dado muito escassamente, regateiado. 


RAZ 
RATINHAR, v. a. dim. e peiorativo de Rateiar, 
despender com summa parcimonia, escassamente, 
RarrnHar, V. abs. ou n., regatear ceitis. 
RATINHO, s. m. dim. de Rato, rato pequeno. 
RATINHO, s.m. ou ad)., na Beira, e. usado 


pelos antigos poetas comicos, forreta. « Muitas 


vezes acontece ser mais aceito o que representa 
ratinho, que o imperador. » 
RATIS, s. m. ant. « Vilhãozinho de ratis. » 


Eufr. Moraes ajunta « ou antes das hervas, de- 


rivando ratis do ant. Francez ratis. » Com effeito 
este termo em Fr. ant. significa herva, e féto, 
mas creio que nunca teve essa accepção em Por- 
“uguez nem em Hespanhol. D'esta lingua me pa- 
rece derivado, do termo ratero, baixo, vil, hu- 
milde ; a expressão citada significaria villãozinho 
tumilde. 

RATO, s.m. (Fr. rat, Lat. rasus, raso, rapado, 


na B. Lat. ratus), quadrupede pequeno roedor e: 


daninho, de pello mui curto: — caseiro; — do 
campo ou montez, Rato, fig., t. naut., pedra es- 
cabrosa que roe as amarras da aneora. Beber 
como rato, phr. chula, muito. Rato, nome de 
hum peixe parecido ao rato. Rato, adj. e chulo. 
Homem mui rato, extravagante. 

RATO,A, adj. ( Lat. ratus, p. p. de reor, eri, 
julgar, estabelecer), ratificado. « Ter por firme, 
rato, e valioso. » Azurara. Pazes ratas. 

RATOEIRA, s. f. (des. eira), armadilha de apa- 
nharratos; fig. ardil para enganar alguem : cahir, 


* Jazer cahir na ratoeira. 


BATONEIRO, s. m. ( do Cast. raton, animal, 
des. eiro), ladrão de cousas de pouco valor; it. o 
que segue o exercito em campanha para comprar 
aus soldados objectos tomados ao inimigo. 

RAUCISONO, A, ad;.(Lat. raucisonus), t. poet., 
que tem som rouco. Às raucisonas rans, pron. 
o accento na antepenultima.. 


RAUDAL, s. m. (do Lat. rudor, ruido surdo), 
ant., torrente de agua; fig. raudaes de sangue. 
RAUDÃO, adj. m. Cavallo —. F”. Rosilho, 

RAUDIVA, s. f. (t. da Asia), sorte de roupas. 
« Raudivas de setim. » Mendes Pinto. 


RAULIM, s. m., sacerdote do Pegú. 
RAUSADO, ant. /”. Raptado, Violado, 
RAUSADOR, ant. /7. Raptador. 

RAUSAR, ant. Z”. Raptar, Violar, Forçar. 
RAUSO ou RAUSSO, ant. /”.Rapto, Forçamento. 
RAVINHOSO, ant. 77. Rabugento. 


RAXA ou RAIXA, s.f. (do Fr. ras, sarja), ant., | 
sarja ordinaria de lan; — de Florença, estoffo | 


de seda tecido à maneira de sarja. 

RAXADA. Y, Rajada. 

RAXADO, A, adj. 7”. Rajado, Listrado. 

RAXETA, s. f. dim. de Raxa, raxa delgada. 

RAYA. V”. Raia. 

RAYA, ant. Y. Rainha, 

RAYAL,s.m. (do Fr. royal), ant. V”. Real, 
moeda. 

RAYAR. /”. Raiar. 

RAZ, s.m., panno de rás, ou antes de Arrás, 
tapecaria. Hum —. 

RAZA E SERRÃO, loc. ant. Propriedades de 
raza e serrão, as que pagão foro hum anno sim, 
e outro não. Nem o Elucidario nem Moraes dão a 
significação desta phrase. Vem do Fr. ant. rés, 
nada, e serrer, guardar, ou sers, certo. 

. RAZÃO, s.f. (Lat. ratio, onis, de reor, eri, 
Julgar, pensar, suppôr, imaginar. Vem do Gr. féw 
rheó , fallar, manar, correr, cujo radical he sem 
duvida o Egypcio ro, becea. O sentido primitivo 
e proprio de razão e razoar he fallar, porque 
as palavras são os signaes dos pensamentos), a 
faculdade ou faculdades intellectuaes pelas quaes 
pensamos, discernimos, comparamos, e ex- 
Primimos em palavras o resultado destas opera- 
gões de viva voz ou por linguagem escripta, e até 
Por gestos. 4 razão humana só pode abranger 
Os objectos sensíveis, e quando cuida poder ele- 
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var .se alem Veste limite, nada mais faz que excr- 
cer-se sobre combinações phantasticas de ideias 
procedidas de objectos sensiveis. Homem de — , 
de bom senso. Metter alguem em ou na —, con- 
vencê-lo do que he razoavel. Pór-se na —, mo- 
derar-se, ceder a considerações sensatas. Ter 
razão , fiindar-se nella, professar, manter a ver- 
dade, o que he justo, recto. Entes de razão, 
ideias chimericas. 

Eincher-se de razão, soffrer por algum tempo 
injuria, detrimento de alguem até que nos dé mul- 
tiplicados motivos de o reprehender ou castigar. 

Razão, motivo, causa, fandamento de crença. 
Tenho razão para assim julgar, crer, fazer, 
Deo razão do seu dito, Não tens razão no que 
dizes. Allegoubous ou más razões, provas, ar- 
gumentos. Sem razão sufficiente, causas motivo. 
Debalde pretende o homem descobrir a razão 
das leis da natureza, ou 0 nexo que liga todos 
os entes, pela comparação dos phenomenos natu- 
raes com os dos entes dotados de raciocinio. O 
conhecimento do instincto dos animaes e do 
mesmo homem bastaria para O convencer que as 
Jaculdades intellectuaes são dependentes, cir- 
cumscriptas e só regem parcialmente certos en- 
[tes organisados. Dar razão de si, explicar os 
motivos do proceder; dar conta da sua adminis- 
tração , do negocio de que fôra encarregada a 
pessoa. Fazer razão de si, justificar-se ; reparar o 
mal feito. 

Idade da razão, aquella em que o homem co- 
meça a reflectir. Teruso de —., ter chegado à 
idade de reflexão. Razão de estado, considerações, 
motivos politicos fundados no interesse real, ou 
supposto do estado. 

Razão, prova, argumento. O advogado allegou 
razões poderosas. It. disputa, contestação. Alcan- 
gar razão de alguem, satisfação. Ter razões com 
alguem, altercações. 

ttazão , relação, Ter — de parentesco com 
alguem. 

Razão,t.math., proporção, relação entre duas 
grandezas, ou dois numeros : — irracional, har- 
monica. V, estes termos. 

A razão de, Comprei vinte peças a razão de 
3000 réis, dando esta quantia por cada peca. 

Livro de razão, t. merc., em que se lança a 
conta da receita e despeza ; it. relatorio, memo- 
rial. fiazão de commercio , a firma de casa de 
| commercio. 

RAZIMO. /”. Racimo. 


RAZO, s. m. (do Fr. ras, sarja, de lan ou de 
seda), sarja de seda ou de lan; setim. 
| RAZOADAMENTE, ady. (mente suff.), 
| devida proporção, de modo razoavel. 

RAZOADO , p. p. sup. de Razoar, e adj., ar- 
| razoado ; sensato. 

RAZOAMENTO , s. m. verb. (mento suff.), dis- | 
curso arrazoado. 

RAZOANTE, adje 2. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), que usa da razão. « Crealuras razoantes. » 
Ord. Aílons. 

RAZOAR, v. a. Y”, Arrazoar. 

RAZOAVEL, adj. 2. (des. avel), racionavel; 
conforme à razão. Preço —, moderado. 

RAZOAVELMENTE, ady. ( mente suff.), ra- 
cionavelmente, de modo conforme à razão. 

RAZONANVEL. /. Razoavel. 

RAZOURA. /. Rasoura, 

RE. particula prepositiva inseparavel, que 
| denota repetição, iteração . He Latina, contracção 
de iterum, segundo alguns etymologistas. Iterum, 
e iter, caminho, vem do Egypcio rat, pé, ou de 
tre, verho reduplicativo. 

RE, s. f. (do Lat. retro, atrás), t. maut., a 
parte posterior do navio desde o mastro grande 
atéa pópa. À ré, a trás, V. g. estar á ré do cabo, 
da ouira nao. Pôr de ré, fig., postergar, não 
fazer caso. Poz de ré todo o sentimento de justiça. 


RE, s. f. (do Fr, raie risca), nO jogo do aro, 


REA 827 


raia, risca no chão, 4 ré do jogo, a raia donde 
elle principia. No Jogo da bola, a raia alem da 
qual não deve passar a bola, para ganhar. 

Ré, t. mus., a nota da solfa que se segue ao ut. 

RE,'s. f., feminino de Réo, mulher accusada 
em Justiça. . 

REA, ant. YZ. RE, t. de jurisprudencia. 

REABILITAR, e deriv. 77. Rehabilitar, etc. 

REACÇÃO, s. f. (Lat. reactio, onis), t. é. 
phys., acção reciproca, repulsão do corpo qr. 
recebeo impressão de outro. Vão ha acção se: ' 
reacção. It. acção em sentido opposto, resiste. 
cia a acção. As revoluções são huma serie c : 
reacções politicas. 

REACCENDER, v. a. (re pref., eLat. accendo, 
ere) F. Reacender. 

Os dois cc são conformes ao radical latino, 
mas o nso e a pronuncia exigem acender, tanto 
mais que o primeiro c não he radical, e não faz 
parte de candeo , ere, acender ; a preposição a 
port. corresponde ao ac ou ad latino, e o pode 
supprir nas vozes em que não sõão os dois cc. 

REACCUSAÇÃO, s. f., nova accusação, re- 
criminação. 

REACCUSADO , p. p. sup. de Reaccusar, e 
ad)., accusado de novo. 

REACCUSAR, v. a., tornar a accusar; recri- 
minar. 

REACENDER, v. a. (re pref., e acender), 
tornar a acender, P. p. sup.. e adj. Reacendido. 

REACESO, A, adj., tornado a acender. 

READILHO , s. m., sorte de estoflo de seda 
e lan. 

REAGGRAVAÇÃO,, s. f. acção de reaggravar. 

REAGGRAVAR, v. a., tornar a aggravar, fazer 
novo aggravo. 

REAL, adj. 2. (Fr. royal, Lat. regalis), de 
rei ou soberano, regio. Poder, «utoridade —. 
Direitos reaes, pertencentes ao rei. Familia, 
progenie real. 

Real, fi$-, digno de hum rei, proprio de rei, 
magmifico. Ave, reado, porco real, grande, 
Galé real, das maiores. Apparelho real. Com 
boi real, p. us., conduzido por forças maiores. 
Doença real, ant. icterícia. Ovos reaes; man- 
jar —, manjares delicados e bem conhecidos. 

REAL, adj. 2. (Lat. realis, de res, cousa), 
existente, não imaginario. Objectos reaes. 

REAL, s. m., moeda antiga Portugueza que 
teve diversos valores. Reaes brancos. Real preta 
de cobre. Real de prata. Hoje real he a unidade 
das moedas; pl. Réis. 

Real d'agua, tributo de hum real que se tira 
da carne, vinho, ete., para as despezas de cons- 
truir e reparar canos, chafarizes, etc. 

PI, ant. Reales , boxe Reaes ou Reis. 

REAL, s. m. (subst. do adj.), acampamento 
real, arraial, Real, real, voz de acelamação de 
rei: — por Dona Maria, rainha de Portugal. 
Equivale a : eis aqui e bandeira real. 

REALÇADO, p. p. sup. de Realcar, e adj., re- 
levado, que sobresahe. O merecimento — pela 
modestia. Virtude — pelos vícios dominantes. 

REALÇAR, v. a. (re pref., e alçar), fazer so- 
bresahir ; avivar a côr; fig. dar maior lustre. Os 
enfeites realção a belleza natural. A modestia 
realça a formosura. Realçar, bordar de realce. 

Resngar-se, v. r., elevar-se, adquirir realce. 

REALCE ou REALÇO, s. m. verb., a parte re- 
levada onde fere mais a luz ;a côr com que o pin- 
tor realça os escuros do painel ; fig. luzimento, 
maior lustre. 4 modestia he o maior realce da 
belleza. Bordar de realce, ficando o bordado 
realçado sobre o panno. 

REALEGRAR, v. a., tornar a alegrar. 

ReaLEGRAR-SE, V. F., recuperar a alegria, ou 
alegrar-se de novo. ' 

REALEJO, s. m., orgão portatil que se faz soar 
com huma manivela, 
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REALENGAMENTE, adv. (mente suff.), com 
grandeza de rei. 

REALENGO, A, adj. regio, proprio de rei. 
Terra realenga, reguengo. 

REALETE, s. m. dim. de Real, tributo de hum 
real que se paga por cada canada de vinho. 

REALEZA, s. f., magnificencia regia, pompa, 
apparato regio; dito, feito proprio de rei, It. 
soberania , estado, ser de rei. 

REALIDADE , s. f. (Lat. realis, des. itas, tis), 
existencia das cousas, dos entes; o ser real, não 
imaginario. JVa realidade, realmente, com efleito, 

Realidade , ant., realeza, 

REALISSIMO, A, adj. superl. de Real. 

RESLISTA, s. m. (de real, não imaginario), 
t. eschol., o que crê que ha naturezas universaes, 
significadas por nomes genericos ou especificos : 
oppõe-se a nominal. 

REALISTA, s. 2. (de real, regio), partidavio 
“da monarchia, inimigo do partido republicano 
nas dissensões politicas. 

REALIZADO, p. p. sup. de Realizar, e ad)., 
feito efectivo. Tinha — grandes capitaes. Às 
suas esperanças se achárão realizadas, 

REALIZAR, v. a. (real, des. izar), fazer real, 
efectivo, effectuar. Realizou o plano, o projecto. 
It. t. merc., liquidar : — huma somma conside- 
ravel de dinheiro pela venda das fazendas. 

REALIZAR-SE, V. F. impess., eflectuar-se, veri- 
ficar-se, v.g. — o projecto, a promessa, a espe- 
rança, a prophecia. 

Synon. Verificar-se differe de realizar-se, como 
a verdade da realidade. Verificou-se a esperança, 
a prophecia, significa queo acontecimento mostrou 
ser verdadeira, conforme aq que se tinha conce- 
Dido. Realizou-se significa teve efeito, sem expri- 
mir necessariamente a perfeita conformidade com 
o que se havia imaginado ou vaticinado. Ex.: 
Realizou-se a minha conjectura, e verificou-se 
anteiramente, 

REALMENTE ,, adv. (mente suff. ), com modo 
de rei, com grandeza, apparato, pompa regia. 

REALMENTE , adv., na realidade, com effeito. 
«As noções que os metaphysicos denominão abs- 
gractas não existem realmente. 

REAME, s. m. (do Fr. royaume, reino ), ant. 
V. Reino. 

REANIMADO, p. p. sup. de Reanimar, e adj., 
tornado a animar. 

REANIMADOR, s. m. verb., o que reanima. It. 
adj. que reanima. Sopro —. Protecção — das 
artes e sctencias. 

REANIMAR, v. a. (re pref. ), tornar a animar: 

“— o moribundo; — a gente esmorecida. 

REASSUMIDO, p. p. sup. de Reassumir, e ad)., 
recobrado. 

REASSUMIR , v. a. (re pref. ), recobrar, v. 8. 
— as redeas do governo. 

REASSUMPÇÃO, s. f. verb., acto de reassumir. 

REASSUMPTO. /7. Reassumido. 

REATA, s. f. (de reatar), arriata. Reatas, 
voltas de cabo forte com que se atão peças em 
torno, It. cintas de ferro. 

REATADO, p. p.sup. de Reatar, e adj., tornado 
a atar; atado com força. 

REATADURAS, s. f. pl., t. naut., voltas que 
reatão, v. g. — do mastro. 

REATAR , v. a. (re pref.), atar de novo, tor- 
BE ho atar, atar bem, It, t. naut., pôr reatas ao 

astro, 


REATE. 77. Cabresto. 

REATO, s. m. (réo, des. ato), estado de pessoa 
accusada em juizo , estado de réo. 

REAVISADO, p, P. sup. de Reavisar, e adj., 
tornado a avisar ; mais que avisado. 


REAVISAR, v. a. ( re pref. ; : 
fazer sciente. : (re pref. ), tornar a avisar, 


REBADILHA, /”, Rabadilha, 
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REBAIXADO, n: p. sup. de Rebaixar, e adj., 
deprimido ; abatido. 

REBAIXAMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
estado rebaixado ; o acto de rebaixar. 

REBAIXAR, v. a. (re pref.), deprimir, fazer 
mais baixo cavando, abatendo. It. em sentido 
abs., abater-se. 

Resaixar-se, v. r., abater-se, 

REBAIXO, s. m., t. de pedreiro, abertura 
baixa para dar sahida ás aguas da chuva onde ha 
muro que a embaraça. 

REBALDIO. /”. Ribaldio. 

REBALSADO, p. p. sup. de Rebalsar-se, e ad)., 
cercado de balsas, represado por balseiros, v. g. 
Agua rebalsada. Charco —, Fig. encharcado, 
v. g. almas onde estão rebalsados todos os vícios. 

REBANHAR. /, Arrebanhar. 

REBANHO, s. m. (do Vascuense aberea, reba- 
nho ), dez, doze ou mais ovelhas, gado lanigero; 
fis. gente que segue alguem como o gado ao pas- 
tor. Hum — de discipulos que seguião cega- 
mente o mestre, 

REBANQUIO. /7. Ribranquio. 

REBÃO, s. m., piloto do estreito do mar Roxo, 

REBAPTIZAR, v. a.; tornar a baptizar. P. p. 
sup. e adj. Rebaptizado. 

REBARBA , s. f., a peça do engaste que se vira 
sobre a pedra para a segurar. 4 — do annel. 

REBATAMENTO. /”. Rapto, Extase. 

REBATAR e deriv. /”. Arrebatar, etc. 

REBATE, s. m. verb. ( re pref., e bater), as- 
salto, incursão repentina ; signal com sino, caixa; 
fig. susto. Dar — , tocar — ou a rebate, alvoro- 
car, dar aviso do perigo. Ter —, noticia, aviso 
repentino. Tomar —, p. us., assustar-se, receiar 
ataque ou perigo. 

Rebate , ataque , v. g. — de febre. 

Rebate, t. de phys., repercussão, repulsão, v. g. 
de corpo que recebeo choque, v. g. os rebates da 
pella. 

Rebate, t. merc., desconto, v. g. — de letras, 
papel-moeda, 

De rebate, loc. adv., de repente. 

REBATEDOR, s. m. verb., pessoa que rebate 
letras, papel-moeda , obrigações, apolices do 
erario. 

REBATER, v. a. ( re pref. ), repercutir, repel- 
lir, rechaçar : — o golpe, a cutilada, a estocada; 
— força com força; — o inimigo; — os esfor- 
ços, 0 assalto. Os rochedos rebatem as ondas. 
O mar rebate cascalho sobre a costa, 

Rebater, fig., combater : — a accusação, ra- 
zões, refutar, It. repellir, v. g. —os males, a 
peste. 

Rebater, t. merc., descontar, v. g. — letras de 
cambio, papel-moeda, apolices. 

ReBarER-SE, V. r., recuar como repellido. 

REBATIDO , p. p. sup. de Rebater, e adj. re- 
pellido, repercutido, lançado. It. t. merc., des- 
contado. Mesura —, mui baixa e profunda. 

REBATIMENTO. /7, Rebate. 

REBATINHA , s. f. Deitar dinheiro á—,a 

ente junta, para cada hum apanhar o que pu- 
im Vender ás rebatinhas , em concurso de 
muitos compradores , que contendem sobre quem 
comprará primeiro. 

REBATIZAR e deriv. V”. Rebaptizar, etc. 

REBATO, s. m. ant. /”. Rebate e Soleira de 
porta. 

REBAXO, s. m. /”. Rebaixo. 

REBEBER , v. a., tornar a beber. P. p. sup. e 
adj. Rebebido. 

REBECA, s. f.(V”.Rabeca), instrumento musico 
de quatro cordas que se ferem com arco; it. en- 
xergão de palha, cama de gente pobre. It. t. 
naut., vela que vai atravessada entre o mastro 
grande e o da pôpa. 

REBEÇAR. /7. Revessar, Vomitare 


nEB 


REBEIJAR, v. a. (re pref.) , tornar a beijar, 
P. p. sup. e adj. Rebeijado. 

- REBEL. /”. Rebelde. 

REBELDE, adj. 2. (Lat. rebellis; re pref.,e 
bello, are, guerrcar ), que fez rebellião, que se 
rebelou ; fiy. que não cede, v. g. sezões — ; 
chaga rebelde aos remedios; E E V. 8. moço 
rebelde ao ensino; paixões rebeldes à razão, 
Usa-se subst. Os rebeldes. 

REBELDIA, s. f. (des. ía), a culpa de rebelde, 
crime de rebellião; fig. resistencia, v. g. — da 
doença «os remedios ; — do ventre, dificuldade 
de ter evacuação alvina. 

Rebeldia de patrão , t. de direito mercantil, 
acto do patrão contra os interesses do dono do 
navio. 

REBELIM. /. Revelim. 

REBELLADO , p. p. sup. de Rebellar, e adj., 
sublevado; excitado à rebelião, Us povos que 
se tinhãv rebellado. 

REBELLADOR, A, se verb.,o que excita à re- 
bellião. 

REBELLÃO, adj.m. augm. de Rebel, que não 
obedece à redea ( cavallo ); que resiste à razão 
( pessoa ). Pl. Rebellões. 

REBELLAR, v. a. (rebel, ar des. inf.), excitar 
à rebelião : — os povos , os vassallos. 

ReBELLAR, V. abs. OU n., e —sg,yv. r. maisus., 
sublevar-se, v. g. — contrao rei; efig. rebella- 
rem-se as paixões contra a razão ou á razão, 
resistirem-lhe , não lhe cederem. 

REBELLIAO , s. f. ( Lat. rebellio, onis), suble- 
vação contra a autoridade suprema do estado; fig. 
a — das paixões, da sensualidade contra a ra- 
zão. Pl, Rebelliões. 

REBELLIONAR, v. a. 7. Rebellar. 

REBEM, adv. vulg., duas vezes bem. 

REBEM, s. m. (do Fr. raban, corda delgada), 
o acoute de corda breada com que o comitre cas- 
tiga os remeiros, galeotes ou forçados. Pl. Rebens. 

REBENTA-BOI, s. m., fructo da sylva macha, 
atropa belladona. 

REBENTADO, p. p. sup. de Rebentar, e adj., 
arrebentado. 

REBENTÃO, se m. augm. de Rebento, gome- 
leira”, os rebentos ou filhos que rebentão do pé da 
arvore. 

REBENTAR, v. a. /7. Arrebentar. 

REBENTAR,v.abs.ou n., arrebentar, estourar, 
estalar, romper com impeto. Rebenta a agua em 


Jor, em cchão, It. brotar : rebentão as arvores 


na primavera. It. romper : rebentou em blasphe- 
mias, injurias. Rebentou a ira em vingança. Fig. 
manifestar-se de repente com violencia, v, g. re- 
bentou a guerra, a revolução. ; 

REBENTINA ou REBENTINHA , 5. f. ant., so- 
bresalto, furor, assomo. 

REBESBELHAR, ant. /7. Reverberar, 

REBETE. /”. Ribete. 

REBICADO. /”. Arrebicado. 

REBIMBA , ant. /”. Preguiça. 

REBIQUE. /”. Arrebique. 

REBISCAR. /”. Rebuscar. 

REBITAR. /”. Arrebitar. 

REBITE, s.m. (de rebater), a ponta do cravo 
que o ferrador dobra sobre o casco, e corta. 

REBO , s. m., cascalho de pedras ou telhas que- 
bradas. 

REBOCADO , p. p. de Rebocar, e adj., coberto 
com cal ou reboco. 

REBOCADURA , s. f. verb. (des. ura), acção de 
rebocar. 

REBOCAR, v. a.; cobrir com cal para aplanar 
a superficie, v. g. — a parede. 

REBOCAR, v. a. (de ré, parte posterior, e 
Cast. bugue, navio), puxar, levar à tôu, à sirga, 
4 galé que rebocava a nao. 

REBOCO, s. m., a cal com que se reboca, 


REB 


REBOLADO, p. p. sup. de Rebolar, rabeado, sa- 
racoteado. It. adj., atacado de rebolo (a azeitona). 
REBOLADO , s. m. (subst. do precedente), 
'rabeadura, movimento saracoteado bailando o 
londú, cu outras dansas lascivas. 
— REBOLÃO, adj. m. (de rabula), ant., que diz 
“eu faz rabularias ; fanfarrão. 
- REBOLAR, v.abs.oun. (rebolo, ar des. inf.), 
 saracotcar, rabear, agitar as nadegas bailando o 
 londú ou outras dansas lascivas. 


* Rebolar, ser atacado de rebolo, doença das oli- 
“veiras, definhar-se a azeitona. 

| REBOLARIA, ant. /7. Rabularia, Fanfarro- 
“nice. 

REBOLEAR-SE, v. r.. remecher-se, revolver- 
se. P. p. sup. e adj. Reboleado. 

REBOLEIRA, s. f. ( rebolo, de amolar, des. 
eira ), terra ou lama que fica no fundo do coche 
onde anda o rebolo. 

Reboleira, nas matas, he a parte a mais basta, 
a mais cerrada, onde ha menos claros. 

Reboleira, tanchão de castanheiro, He corrup- 
cão de roboleira ou roboleiro. 

7 REBOLEIRO, s.m. (we pref., e Cast, bolea), 
chocalho grande : — de arvore. V. Roboleira. 

REBOLIÇO , s. f. (re pref., e boliço), bulha de 
“gente inquicta em acção, bulicio. Fazer —., 

REBOLINDO , gerundio dc Rebolir, J”. 

REBOLIR, v. a. (re pref.,e Dolir), t. vulg., 
agitar os quadris, saracotear; tornar a bolir ; 
fig. rever, examinar de novo, Fazer alguma 
“cousa rebolindo , com muita presteza, de pressa, 
| Fr, vir, acodir rebolindo. 

* REBOLO,s.m.(re pref., é bola ), pedra re- 
“donda que gyra sobre bum veio dentro de hum 


coche com agua , em que se amolão instrumentos 


“cortantes. 


Rebolo, doença da azeitona, que se definha 


“e se converte em grãos redondos quasi sem caroço 
e privados de oleo. ' 


massa de agua cahindo em pégo. 


“concavas, etc. 


| Inda o Marcio rebombo atroa os valles, 
Bocucz, 


“da artilharia. 


* REBONISSIMO, A, adj. superl., duas vezes 


muito bom. 


* REBOQUE, s. m. (ré, a parte posterior de em- 


barcação, e Cast. bugue, navio, ou do Fr. bac E 


barca de passar rios ), a toa ou sirga com que se 
pa o navio; it. o acto de rebocar. Dar —, re- 


ocar navio. 


' REBORA, s. f. (alterado de robora ), ant,, re- 


vora ou robora, idade: — comprida, t. ant. jur,, 
idade completa que a lei requer para o matrimo- 
nio ; he de quatorze annos para os homens, e de 
doze para as fêmeas. It. donativo que antigamente 
se dava para obter a confirmação de contracto 
emphyteutico. 
| REBORADO ss. m., t. da Beira (do Fr. ant. re- 
bourrer, alimpar, tirar a materia crassa), materia 
de leicenço ou chaga, pus. 
* REBORAR, v.a. ant. 77, Roborar, Confirmar 
» contracto ou a doação. 
" REBORDAÃO, AA ou AN, adi. Castanheiro —, 
ravo. Castanha rebordan, destes castanheiros, 
srossa e redonda. 

REBOTADO, p. p. sup. de Rebotar, e adj., re- 
ellido, rechaçado ; it. enfastiado, desalentado. 
' REBOTALHO, s. m. (do Fr. rebut ), fruta ou 
azenda de qualidade inferior que fica depois de 
scolhida a melhor. 
'" REBOTAR, y. a. (re pref., e botar ou embo- 
ar), embotar, dobrar o fio dg instrumento cor- 


tante, v.g. — a faca, espada, fouce. 
chacar, repellir. 


fim, alvo, objecto de mira), ant., enfastiar-se , 
desalentar-se. « O toureiro não se exercite muito 


não rebotarem. » Galvão. 


REBOMBAR, v. abs. oun. ( rebombo, voz imi- 
“ativa), soar como o echo do trovão ou de grande 


* REBOMBO, s. m. (voz imitativa), echo de som 
“atroador, como o do trovão ou das ondas propel- 
lidas com força, e rebatido por penedos, rochas 
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Este comer manda recados à bocca , loc. fam.,. 
he indigesto, causa arrotos. 

RECADO, s. m. (J”. Recato, Recatar), cautela; 
segurança. Pór a recado ou a bom —. Pór-se à” 
—, acautelar-se. OUbrar com —, com tento 5 
prudencia. 4 gran —, em cobro, em lugar se- 
guro. Índar a —, acautelado, com vigilancia. 
Mao recado, damno, mao exito. Dar recado , 
dar conta, caução , fiança, responder por, v. ge 
«— a Deos da justica que não fez.» Ord. Affons, 

Recado, ant., recibo, clareza; it. provisão do 
necessario. « Jos dará todo o recado para a fun- 
dação da igreja. » Cunha. ; 

REÇAGA, s. f. ant. (do Cast. zaga, carga que 
se põe nas ancas de besta.) J”. Retaguarda. 

RECAHIDA, s. f. (subst. da des. f. de reca- 
hido), o acto de tornar a cahir na mesma culpa ; 
repetição de doença. Teve huma —, Às recahi- 
das são perigosas, 

RECAHIDICO, A, adj. 
sujeito a recahir na culpa ; 
crime , nos maos habitos. 

RECAHIDO,, p. p. sup. de Recahir, 
recahio, v. g. — em culpa. Doente —,em doença. 

RECGAHIMENTO, s. m. verb. (mento sufl.), ac- 
ção de recahir, reincidencia em culpa. 


Fig. re- 


Resoran-se, v. r. (do Fr. se rebuter; rad. but, 


nos cavallos em que houver de tourear, por se 

REBOUTALHO. /”. Rebotalho, 

REBRAÇO ss. m. (ré, a parte traseira), t, ant., 
a parte da armadura que cobria o braço do meio 
d'elle para o hombro. 

REBRAMADO , p. p. sup. de Rebramar, e adj., 
retumbado, retumbante. Echos, mugidos —, 


REBRAMAR, v.n. (re pref.), prolongar o bra- 
mido, repetir o bramido. retumbar. As cavernas 
rebramárão. O raio rebramando. 

REBUÇADAMENTE, ady. (mente suff.), com 
rebuco , disfarce. 

REBUÇADO, p. p. sup. de Rebucar, e adj., 
bem embuçado ; fig. encoberto, disfarçado. J”. 
Embuçado. 

REBUÇADO,, s. m. (subst. do precedente), ho- 
mem muito embucado em capote, com a cara es- 
condida. Rebuçados , pellotas de assucar embru- 
lhadas em papel. 

REBUÇAR, v. a. (rebuço, ar des. inf.), cobrir 
com rebuço, o rosto, a cabeça ; fig. encobrir, 
dissimular, disfarçar: — a mentira, a injuria, 
O crime, o ciume. 

Resuçar-se, v. r., embuçar-se bem; fig. dis- 
simular, disfarçar-se. 

REBUÇO, s.m. (J7. Embucar), peça de cobrir 
o rosto ou parte d'elle. Carapuca de rebuco, que 
tem abas com que cobre o rosto. It. a parte da 
capa com que se embuça o rosto. 

Rebuço, fig., dissimulação, disfarce. Cahir o 
rebuco, a mascara. Mulher de rebuço, embu- 
cada, prostituta. 

REBUSCA, ss. f., o acto de tornar a buscar ; 
indagação cuidadosa ; it. rabisca de vinha. 

REBUSCADO, p. p. sup. de Rebuscar, e ad)., 
tornado a buscar, a indagar. 

REBUSCAR, v. a. (re pref.), tornar a buscar, 
indagar de novo; revolver na memoria: — a 
vinha, dar busca às uvas que os vindimadores 
deixárão per descuido. 

REBUSCO, s. m. /”. Rebusca. 

REBUSNAR. /. Zurrar. 

RECABDAR, ant. /7. Recadar, Arrecadar. 

RECABDO, ant. /”. Recado, Conta; e Recebi- 
mento de esposos. 

RECABEDAR, ant. /7. Arrecadar. 

RECABEDO, s. m. ant. V”. Arrecadação, Cau- 
ção, Segurança. , 

RECABITO, ant. J7, Recabdo, Recado. 

RECACHADO,, p. p. sup. de Recachar, 
entonado. V”. Recachar e Recachar-se, 

RECACHAR, v. abs. ou n., e -sE, yv. r., res- 
ponder com cacho, entonar-se. «.... quando estas 
damas me cachão, então recacho. » Camões, 
Anfitr. 

REGACHAR, v. a.; levantar, v. g. — a espada, 

RECACHIO, /”, Recacho. 

RECACHO, s. m. (re pref., e cacho, do pes- 
coço), o entono do collo ; it. o que cobre, em- 
buça a cabeça ou os hombros. 

RECADAÇÃO, s. f., arrecadação ; rol, memo- 
rial, diligencias para arrecadar ; custodia, prisão. 
V. Arrecadação. 

RECADADO. /”. Arrecadado. 

REGADADOR, /”. Arrecadador. 

RECADAR. 77. Arrecadar e Prender. 

RECADISTA, s. m., pessoa que faz recados. 

RECADO, s. m. (do Ital. recare, trazer, le- 
var), mandado, messagem. Levar recados, Moço 
de recados. Pagarei a seu— , à ordem da pes- 
soa. Dé-lhe muitos recados da minha parte, 
lembranças, Recados , reprehensões. 


cahir, reincidir: — em culpa, vicio ; ter reca- 
em mim os trabalhos, as despezas, os cuidados. 
A culpa recahirá sobre o autor do conselho. 

REÇAIA, ant. /”, Ressaca. 

RECAIR e deriv. V”. Recahir. 

RECALCADAMENTE , adyv. (mente suíff.), bens 
cheio e calcado. 

RECALCADO, p. p. sup. de Recalcar, e adi., 
calcado de novo; fig., peitos recalcados de do- 
brez e malícia. 

RECALCADURA, s. f. verb. (des. 
de recalcar. 

RECALCAR, v. a. (re pref.), calcar ás cama- 
das, v. 8. — o assucar nas caixas; a lan, o 
clgodão nas sacas, a polvora nos barris. 

RECALÇAR, v. a. (re pref.), tornar a calçar, 
V. 6. — as ruas. P. p. sup. e adj. KRecalçado. 

RECALCITRADO, p. p. sup. de Recalcitrar, 
e adj., resistido, desobedecido com resistencia. 

RECALCITRANTE, ad). a. (Lat. recalcitrans , 
tis, p.a. de recalcitro, are), que recalcitra, que 
desobedece resistindo, 

RECALCITRAR, v. abs. ou n, (Lat. recalcitro, 
are, re pref., e calcitro, are, escoucear ; rad. 
calx, icis, calcanhar), escoucear ; it. fig. resis- 
tir desobedecendo. 

RECAMADO, p. p. sup. de Recamar, e adj., 
bordado de realce. Roupas —, O manto da noite 
recamado de estrellas. 

RECAMAR, v. a. (Ital. ricamare), bordar de 
relevo, relevar com bordadsras. 

RECAMARA, s. f. (ré, parte traseira), camara 
interior que fica por detrás do quarto, guarda-- 
roupa; it. roupa, apparelho de serviço; — dê 
ouro, — de joias. 

RECAMBIADO, p. p. sup. de Recambiar, e 


ura), acto 


e ad)j., 


tado novo interesse ao cambio ; it. enviado à 
aceita. 


fazer segundo cambio ou troca 3 accrescentar 
novo interesse ao cambio ; it. enviar letra não 
aceita a quem a remettêra, ou fazenda, cousa que 
não convem. 

RECAMBIO, s.m. (re pref., e Riad segunde» 
cambio, ou troca; usura accrescentada ao inte-- 
resse do cambio nas letras ; remessa de letra não 
aceita ou não paga ; a despeza do protesto da letr:» 
e da remessa, e o interesse da não paga. 

RECAMO, s, m. (Ital. ricamo), bordado , lavor 
de realce. 


(des. frequent. iço),- 
— nos appetites, no - 


e adj., que - 


RECAHIR, v. abs. ou n. (re pref.), tornar a» 


hida de doença. It. carregar sobre. Recahirão - 


ad)., feito segundo cambio ou troca ; accrescen- | 
pessoa que remeiteo, v. g. letra de cambio não - 


RECAMBIAR, v. a. (recambio, ar des. inf.), . 


espiao 
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RECANTAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. recantatio, 


onis), retractação publica. 


RECANTAR, v. a. ( Lat. recanto, are), retrac- 
tar publicamente : — os seus erros, retractâ-los. 
RECANTO, s.m. (re, atrás), canto recondito, 
lugar retirado. Recantos, escondrijos; fig. — do 


coração, sentimentos occultos. 


REÇÃO. V”. Ração. 


RECAPACITADO, p. p. sup. de Recapacitar, e 


ad)., tornado a capacitar. 


RECAPACITAR, v.a. (re pref.), tornar a capa- 


eitar, a persuadir. 


RecapaciTAR-SE, V. T., tornar a capacitar-se, 
tornar a reflectir em algum assumpto para o fixar 


na memoria. 


RECÁPITO, ant. P”. Recado, Messagem. 


RECAPITULAÇÃO, ss. f. verb., acto de recapi- 


tular, repetição resumida, resumo. 


RECAPITULADO, p. p. sup. de Recapitular, e 


adj., repetido resumidamente. 


RECAPITULAR, v. a. (re pref.), resumir, com- 


pendiar a narração, argumento. 


RECARGA , s. f., o acto de tornar a carregar o 


que se tinha descarregado, v. g. — do navio. 


REGATA, s.f. (re pref., e caia, busca), se- 
gunda busca, v. g. — no cascalho, — nas fais- 
queiras ; it. — nos papéis, apontamentos. Dar 


ou fazer huma recata , dar busca. 


RECATADO, p. p. sup. de Recatar, e adj., 
acautelado ; posto em recato ; precatado. Ho- 


mem —, Moça —. 


RECATAR, v. a. (re pref., e cauto, ar des. 
inf.), pôr em recato, guardar, acautelar, v. g. — 


as filhas de conversações perigosas. 
Recarar-sE, V. r., acautelar-se, precatar-se, 
precaver-se, v. g. — do inimigo, de enganos. 


RECATO, s. m. verb. (P7”. Recatar ), cautela 
prudente para evitar engano. Zive esta mulher 


com — 4 bom —, guardado em lugar seguro. 


RECAVEM, s.m, (re, atrás), a parte traseira do 


feito de carro. 

RECGAYO, s.m. ant. e de significação incerta. 
a Pola quebrada (o Alfange de Santarem). nom 
se podia haver entrada a ho lugar se nom por 
recayos. » Galvão, Chron., cap. 23, Talvez venha 
do Fr. ant. en recaler, por caminhos desviados. 

RECEADO. /”. Receiado. 

RECEANÇA, s. f. 77, Receio. 

RECEAR e deriv. J”. Receiar, etc. 

RECEBEDO, ant. /”. Recibo, Quitação. 

RECEBEDOR , s. m. verb., cobrador, arreca- 
dador. 

RECEBEDORIA, s. f. (des. ta), oficio de rece- 
bedor ; it. casa, escriptorio onde se recebe o pa- 
gamento de rendas, sizas, etc. 

RECEBENTE, adj. a. usado ant. como p. a. 
de Receber, que recebe, « JVotario publico rece- 
bente a dita promessa. » Leão, Chron. Aflons. 
Hoje he desusado. 

RECEBER, v. a. ( Lat, recípio, ere; re pref., 
e capio, ere, tomar), tomar o que alguem nas dá, 
envia, offerece em pagamento, nos confia para 


guardar ou para outro qualquer destino. Recebi 


9 presente, a dúdiva, o pagamento, as fazendas, 
Os generos, a letra de cambio, a carta, a noticia, 
Receber mercé, favor, premio. Receber saúde o 
doente, recobri-la. Receber Jurtos em casa, ser 
Feceptador d'elles. 

Receber alguem, acolher, V.g-— com agrado, 
som mostras de amizade; — a alguem nos bra- 
£0s, com abraço. Recebemos o inimigo com huma 
descarga de artil) 
lança em rosto. Receber, soflrer, v. g.— damno, 
injuria, Receber, celebrar matrimonio. O cura 
recebeo os noivos. Recebeo por mulher, Rece- 
bérão-se. Receber os embargos, a appellação, no 
Soro, admittir. sh 


Receber lei, uso, costume, adoptar, 


haria, ou — o ataque com, a| 


xxtvôs kainós, novo, recente, de »very Ruein, con- 
ceber, emprenhar), novo, de pouco tempo. 


REC 

RECEBIDO, p. p. sup. de Receber, e adj., 
adoptado, v. g. costume —. Os noivos recebidos, 
casados. Y”. o verbo Receber. 

RECEBIMENTO, s. m. verb. (mento suí.), 
acto de receber, ou de ser recebido ; casamento 
| dosmoivos; it. recepção, v. g. — apparatoso. 

RECEBONDO, A, adj. (des. do p. fut. Lat. em 
undus), ant., capaz de ser recebido em paga- 
mento. 

RECECEAR ou antes RECENCEAR. J”. Re- 
censear. 


“mido, que receia. « Ficou sempre tão suspeitoso, 
e receiado de vós. » Galvão, Chron., cap. 8. 
RECEIANTE, adj. 2. ( des. do p. a. Lat. em 


| 408, tis), que receia. He antig. 


RECEIAR, v. a. (do Lat. recedo, ere, recuar ; 
re, contracção de retro, atrás, e cedo, ere, ceder), 
temer perigo presente ou remoto, v.g. receio 
mao exito, ou que o negocio tenha maos resul- 
tados. Receio-lhe grandes trabalhos, desgostos. 

Recrrar-sg, v. r., ter receio, temer-se. 

RECEIO, s, m. verb., susto, temor, Ter —, 
receiar, 

Synon. Y”..o artigo Medo. 

RECEIOSO, A, adj. (des. 050), cheio de receio. 


RECEITA , s. f. (de receber), o acto de receber 
dinheiro ; o dinheiro, as rendas recebidas para 
despender. 4 receita e a despeza. Livro de 
receita, em que se assentão as quantias recebidas. 

arregar em receita a alguem, assentar nos 
livros mercantis ou de arrecadação. 

Receita, preparação pharmaceutica ordenada 
e prescripta pelo medico ; formula e methodo para 
fazer tintas, licores, ou outra composição. 

RECEITADO,, p. p. sup. de Receitar, e adj., 
prescripto pelo medico ; lançado em receita. 

RECEITAR, v. a. (receita, ar des. inf.), p. us., 
prescrever medicamento ; lançar em receita, ou 
no livro de receita. 

RECEITARIO, s.m., arame ou cordel em que 
| os boticarios enfião as receitas. 

RECEITUARIO , s. m., livro de formulas de 
medicamentos ; it. as prescripções do medico no 
decurso do tratamento de huma doença. 

RECEM, adv. (do Lat. recens, recente), recen- 
temente, ha pouco tempo. Usa-se como prefixo 
em muitos vocabulos, v. g. recem-nascido, 

RECEM-CONVERTIDO, A, adj., convertido 
recentemente. 

RECEM -DEFUNCTO, A, adj., morto de pouco. 

RECEM-NASCIDO, A, adj., nascido de pouco. 

RECENDENTE, adj. 2. 7. Rescendente. 

RECENDER. /”7. Rescender. 

RECENHAR, 7”. Resenhar. 

RECENNAR, y. a., t. de donrador, cobrir com 
pedacinhos de ouro ou prata batida as partes 
onde ficou falta da primeira vez que a peça se 
cobrio; fig. encobrir. 

RECENNASCIDO. J”. Recem-nascido. 

RECENSEADO, p. p. sup. de Recensear, 
revisto, cotejado, contado. /7. o verbo. 

RECENSEADOR, s. m. verb.,o que recenséa. 

RECENSEAMENTO, s. m. verb. (mento sufl.), 
oracto de recensear, censo estatistico. 

RECENSEAR, v. a. ( Lat. recenseo, ere; re 
pref., e censeo, ere, Julgar ), rever, cotejar as 
contas, fazer alistamento, resenha, v. g— a 
tropa;it. contar, v. g.— entre o numero dos 
santos. 

RECENSEIO. V”. Recenseamento. 

RECENTAL,'s. m. (recente, des. el), cordeiro 
de tres a quatro megzes que nasge por Abril e Maio. 
REGENTE, adj. 2. (Lat. recens, tis, do Or. 


e adj., 


RECENTEMENTE, ady. (mente sufl.), de pouco 


tempo, proximamente. 


REGEIADO , p. p. sup. de Receiar, e adj., te- 


jrache, aspero, e rechigner, dar hum som aspero)y 
|] * . 7 
ranger, fazer hum estridor, v. g. — o ferro em 
brasa mettido em agua. P. p. sup. Rechinado. 


aspero. O — da voz, do ferro em brasa metido 
em agua, — da setta, 


chudo, do Fr. chou, couve), t. chulo, mui gordo. 


REG 
RECENTIDO, RECENTIR -SE e deriv. P. 


| Ressentir-se, ctc. 


RECRO. J7. Receio. 

RECEOSO. V. Receioso, 

RECEPÇÃO, s. f. ( Lat. receptio, onis), o opa 
de receber, acolhimento. Fez-nos huma amiga- 
vel recepção. | 

REGEPTACULO, s. m. (Lat. receptaculum) y 
lugar onde se recolhe pessoa ou cousa. Ás cay 
nas erão receptaculo de feras, de salteadores, 

RECEPTADOR, s.m. verb. ( Lat. receptator), 
o que recolhe, guarda e esconde em sua c 
objectos roubados. 

RECEPTIVEL , adj. a. (des. ivel), admissivel 
Embargos, razões receptiveis, 

RECEPTIVO, A, adj. (des. ivo), p. us., que re. 
cebe, capaz de receber. 

RECEPTOR, s. m, verb. (Lat.), p. us., rece- 
bedor, thesoureiro. 

RECESSO, s. m. verb. (Lat. Fecpaguala 
remoto, retiro ; it. t. astr., apartamento do 
v. 8. — do sol, o apartar-se da terra. - 

* RECETÁCULO. /”, Receptaculo. 

RECHA ,s. f. (re pref., e chan), t. 
cie, campo. Menezes, Hist. de Tanger. 

RECHAÇADO,, p. p. sup. de Rechaçar, e adj. 
repellido. l 

RECHAÇAR, v. a. (do Fr. rechasser), repellir, 
rebater, v.g. — a pella, as balas, o inimigo 
fig. — o dito, a zombaria , alguem na cara, 
dando resposta picante; — a conversação, evitá 
la com mãá resposta. 

RECHAÇO, s. m. verb,, repulsão, acção de res 
chaçar, rebater, v. g. — da pella, das balas 
Rechaço, fig., estorvo do pro esso, repulsa, 
Rechaços da fortuna, contrariedades. Rechaço, 
fis. resposta, ou replica com que alguem fica 
atalhado, enleiado, retruque, revirete. Rechaço, 
especie de dansa. 4 

RECHANO, s. m. (re pref., do Fr. ant. réero 
raire, arrasar, e chão), t, ant., planicie, cha 
em altura, no cimo de monte. 

RECHATAS. 7. Regatas. 

RECHEADAMENTE, adv. 
recheio. 

RECHEADO , p. p. sup. de Rechear, e adj., 
cheio de picado ou recheio; fig. que possue em 
grande copia, v. g. — de dinheiro. 

RECHEADURA, s. f. 77. Recheio. 


lugar 


ant., planis 


(mente suff.), com 


Rrcurar-se, v.r., encher-se de comida, bebida, 
efis. de fazendas, provisões, riquezas, de not 
cias, de conhecimentos, erudição. 

RECHEGO , 8. m. (do Fr. ant. rechet, lugar de, 
refugio), t. de caça, lugar escondido entre junco. 
ou bervas para espreitar as adens, 

RECHÊO ou RECHEIO, s. m. (re pref., 6 
cheio), picado ou massa de que se enche a bars 
riga de gallinha, perú, leitão, ou peixe, assado ou 
frito, ou com que se enchem paios, chourigas ] 
pepinos, empadas, etc. ; fig. grande quantidade; 
v. g.— de fazendas, mercadorias, generos ; 
das loges. Casa que tinha grande — de 
veis, provisões, riquezas. 

RECHINANTE, adj. 2. (des. do 
tis), que range, faz estridor. 

RECHINAR, v. abs. ou n. (do Fr. réche, 


p. a. Lat. ans, 
RECHINO, s. m. vcrb., rangido, estridor, som 


RECHONCHUDO, A, adj. (de recheio, desu 


RECIARIO , s. m, (Lat. retiarius, de retisy 
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de), gladiador que combatia com rede em que. 


rocurava involver o adversario, 


RECIBO, s. m. verb., escripto em que alguem 
conhece ter recebido dinheiro ou outro valor, 


or conta propria ou alheia. Dar, passar, exi-. 


ir, assignar recibo. 

RECIFE, s. m. (/, Arrecife), lanço de penedia 
) longo da costa. E 

RECIFOSO, A, adj. (des. 0so), que tem recifes. 
'osto —. Praias recifosas, 

RECINDIR. Z”. Rescindir, 

RECINTO, s. m. (re pref., atrás, e cinto), es- 
ico comprehendido dentro de certos limites, área 
ngida, circuito. 

RECIO, s. m. Duarte Nunes de Leão dizqueassim 
“deve escrever rocío, praça. Com efleito parece 
F contracção de recinto. V”. Rocio. 

RECIPE, s. m. (do Lat. recipe, toma), receita 
medico. 


RECIPIENTE, s. m. (do Lat. recipiens, tis,| 


a. de recipere, receber; re, e capio, ere, tomar), 


iso chimico que recebe immediatamente o h-. 


lido destillado ou filtrado ; it. manga de vidro 


chada da machina pneumatica em que se intro-. 


izem corpos sobre os quaes se experimenta o 
feito da abstracção do ar. 


RECIPROCAÇÃO, s. f. (Lat. reciprocatio, 
tis), mutua correspondencia , reciprocidade, 
rrespondencia de deveres. 

RECIPROCADO , p. p. sup. de Reciprocar, e 
|)., communicado mutuamente , feito com reci- 
ocidade. 

RECIPROCAMENTE , adv. (mente suff.), com 
ciprocidade. 

RECIPROCAR, v. a. (Lat. reciproco, are), com- 
unicar mutuamente, v. g.— as penas, os abra- 
s. « Reciprocando as vidas vivião hum no 
tro,» Vieira, 

ReciPROCAR-SE, V. F., communicar-se mutua- 
ente, com reciprocidade. Reciprocão-se os in- 
resses, as penas, 0s serviços, 
RECIPROCIDADE, s. f. (des. idade, daLat. itas, 
), acção reciproca, correspondencia mutua. 
RECIPROCO, A, adj. (Lat. reciprocus, de re- 
pio, ere, receber; re pref., capere, tomar, e 
Ocor, ari, requestar), que tem mutua corres- 
mdencia. Amor —, correspondido por ambos os 
nantes. Álliança, cartas —. Espelhos —, que 
correspondem, postos em face hum do outro. 
ermos —, v. g. homem, e animal racional. 
ronome —, o que indica reciprocidade: me, 
, te, nos, etc. Verbo reciproco, o que ex- 
ime acção reciproca entre duas pessoas, ani- 
aes ou cousas, ou entre a vontade de huma 
ssoa e o seu proprio individuo, v. g. muito 
querem os dois amantes. Os dois amigos con- 
rtárão-se. Os animaes protegem-se mutua- 
ente. Matou-se com a espada. Às particulas 
s corpos attrahem-se mutuamente. 


Synon. /”. o artigo Mutuo . 


RECISÃO, s. f. verb. (Lat. recísio, onis, córte, 
nputação) ; fig. rescisão, annullação, v, g. — 
sentença. 

RECITAÇÃO, s. f. verb. (Lat. recitatio, onis), 
acto de recitar papel de drama e particular- 
ente de drama musico. 

RECITADO, p. p. sup. de Recitar, e adj., dito, 
ntado ou lido em voz alta. Subst, O —, reci- 
tivo de drama musico. 

RECITADOR, A, s. 2. verb., a pessoa que recita. 


RECITAR, v. a. (Lat. recito, are; re pref., e 
0, are, citar), dizer, ler, referir em voz alta, 
petir o recitativo nos dramas musicos, declamar; 
contar, narrar : — huma tragedia , ode. Este 
tor recita o seu papel com a maior energia. 
RECITATIVO , s. m., declamação modulada 
m acompanhamento musico. 

RECLAMAÇÃO, s.f. verb., o acto de reclamar. 
s reclamações das partes lesadas, 
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RECLAMADO, p. p. sup. de Reclamar, e adj., 
que se reclamou, que reclamou. 


RECLAMADO, ant. /7. Recramado, e Reca- 
mado. 


RECLAMADOR, A, s. verb., pessoa que re- 
clama. 


re pref., e clamo, are, clamar, repetir o cla- 
mor, protestar contra), resoar; chamar-se (as 


o echo, resõa. 
Reclamar, protestar contra, pronunciar-se con- 


tra alguma decisão injusta, resistir, oppôr-se. | Razões 
« Reclamavão as mães ao mandado com lagri- 


Imas. » Arraes. 


RECLAMAR, v. a., chamar com o reclamo ;it. | 
| pedir, exigir o que nos tomárão injustamente ; 


Y. g. «o arbitramento se pode reclamar até hum 


anno. » Ordenação. Reclamou a preza feita pelo 


corsario. 

Reclamar, fig., convidar enganosamente como 
se faz aos passaros com reclamo ou negaça. « Às 
honras quues negaças nos reclamão. » 


sario reprova como gallicismo reprehensivel o 


uso d'este verbo, na accepção de invocar, im-. 


plorar, v. g.— a justiça, a autoridade das leis, 
o testemunho, e na de demandar, exigir, v. g. 
— toda a attenção.A pezar d'esta autoridade não 
vejo razão para rejeitar as accepções hoje mui 
usuaes de reclamar, e que são conformes ao sen- 
tido do Port. clamar, Lat. clamare. Confesso que 
he gallicismo, como:o são tantos termos e locu- 
ções as mais antigas da lingua, e por certo vale 
mais que muitas usadas pelos classicos. Reclamar 
nas accepções reprovadas parece-me excellente e 
não he supprido pelos synonimos apontados. 
Reclamar, exigir imperiosamente ou como 
cousa de direito. Neste sentido porque não di- 


remos, v. g. reclamo o pagamento , a interven- | 


cão da autoridade; e esta materia , esta inves- 
tigação reclamatoda a attenção ? 
RECLAMAR, ant. /”. Recramar, e Recamar. 


RECLAMO, s. m. verb., ave ensinada que cha-| 
ma cantando as outras para os laços ou redes;. 


assobio com que o caçador chama as aves imi- 
tando o seu canto; fig. cousa que attrahe, con- 
vida. Ácodir ao reclamo, ao chamamento, á 
chamada. O homem venal acode ao reclamo do 
interesse. 

Reclamo , echo. Ser o — da reputação de al- 
guem. It. chamada , no fim da pagina. /”. Cha- 
mada. à 

RECLAMO, s.m, ant., ornato dos vestidos an- 
tigos. /”. Recramo. 

RECLINAÇÃO, s. f. verb., situação reclinada, 
inclinada. 

RECLINADO, p. p. sup. de Reclinar, e adj., 
recostado, deitado, v. g. — sobre o cotovelo, 
sobre o leito. f 

RECLINAR, v. a., abaixar, encostar, v. g. — 
a cabeça, 0 corpo. 

RECLINATORIO, s. m. (des. ório), almofada, 
ou travesseiro de descansar a cabeça na cama. 

RECLUIR. /”. Encerrar, Clausurar. 

RECLUSÃO, s. f., encerramento, clausura, 
estado: de pessoa reclusa. 

RECLUSO, A, adj. (do Lat. clusus, fechado), 
preso, encarcerado ; recolhido em convento ; em- 
paredado. Em Lat. reclusus significa de ordinario 
patente, aberto, e raras vezes clausurado, 

RECLUTA, RECLUTAR. /. Recruta, 
crutar. 

RECOA, 77. Récova, 

REÇOAR, v. a. (do Fr. rançonner.) PV. Res- 
gatar do cativeiro. 

RECOBRADO, p. p. sup. de Recobrar, 6 adj., 
recuperado, 


Re- 


ares, chamar de huma ave por outra. Reclama | 


| religioso reformado. 
Osenhor D. Francisco de São Luiz no seu Glos-. 
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RECOBRAMENTO , s. m. verb. /”. Recupe- 
ração. 

RECOBRAR, v. a. (re pref.; e cobrar), tornar 
a cobrar, recuperar o perdido, v. g.— o reino, 
a fazenda, a saúde, as forças, o animo, o alento, 


|o somno. 
RECLAMANTE, s. 2, (Lat. reclamans, tis, | 
| P. a. de reclamo, are), pessoa que reclama, 
RECLAMAR, v. abs. ou n. (Lat. reclamo, are; . 


RECOBRO, s. m. verb., o acto de recobrar, 


| recuperação. 


RECOCHILHADO , A, adj. (do Cast. cuchillo, 
cutelo), ant., acutilado segunda vez; fig, escar- 
mentado. : 


RECOCTO. 7”. Recozido, Requeimado. 
REÇOEIRO. /”. Racoeiro. 
REÇÕES, s. f. pl. ant. 77, Resgates; it. J/. 


RECOITAR, v. a. p. us. 77. Requeimar, Abran- 


| dar ao fogo, Recozer. 


RECOITO, ant, 7”. Requeimado, Recozido, 
RECOLEGIR. J”. Recolher, Compilar. 
RECOLEIÇÃO. J”, Recollecção. - 
. RECOLETA, s. f, (do Fr. récollet), casa reli- 
giosa reformada; fig. veforma de vida. 
RECOLETO, adj. m. ous. m. (do Fr. récollet), 


RECOLHEDOR, A, s. verb., a pessoa que re- 
colhe, 

RECOLHEITO, ant. 7”. Recolhido. 

REGOLHER, v.a. (Fr. recucillir, do Lat. recol- 
ligo, ere; re pref., atrás, colligere, colhêr, ajun- 
tar), coligir, apanhar e guardar, v.g. « novidade, 
a fruta, a fuzenda no armazem, o producio da 
pesca; — peixe na rede, apanhar, colhêr fig 
— noticias diversas; — ar, tomar a respiração. 
Semear e recolher os fructos. Recolher a gente, 
a tropa , chamá-la, fazê-la entrar nos quarteis ; 
— à cadéa, prender; — o gado aos curraes. 

Recolher, fig., inferir, deduzir, colhêr. Y7. 
Colhêr. O barco recolhia agua, recchia. Re- 
colher os livros que corrião , supprimir. 

Recolher (de acolher), acolher, agasalhar, 
v. g. — os fugitivos, os viajantes; — em ami- 
zade ; — alguem, — a si, tomar ao seu serviço ; 
— nos braços, acolher. 

Hecolher, colhêr, apanhar, v. g. —as velas ; 
— os cabellos em rede; — a rédea, colhê-la , 
encurtâ-la ; encolher. « O pé que tem no mar, 
a sirecolhe. » Camões, Lus. v, 22. Recolher a 
menor espaço, estreitar. ftecolher a practica , 
fig, encurtar. 

Rrcoruer, em sentido abs. ou n., estreitar. 
« O caes alarga contra o rio, e logo recolhe 
outra vez para a terra. v Vida do Arceb. Tocar 
a recolher, phr. milit., fazer o signal para os sol- 
dados voltarem aos quarteis. 

RecoLHER-SE, V. F., Voltar a casa, à morada, 
à habitação, aos quarteis; retirar-se à camara 
de dormir, ir-se. 

Recolher-se no escudo, ant., cobrir-se com 
elle. Recolhe-se o caracol na si concha. 

Recolher-se, fig. cessar de fuilur, meditando: 
— emsi; — aalma comsigso;—o homem dens 
tro em st, reflectir, meditar, ponderar; — com 
Deos, meditando nelle profundamente, Reco- 
lher-se ao proposito, voltar, cingir-se. 

RECOLHIDA , s. f. verb., acto de recolher, ve- 
tirar; retirada de tropa aos quarteis ou ao campo, 

RECOLHIDAS, s. f. pl. (subst. de recolhido, 
ad).), mulheres que vivem reclusas, em clausura. 

RECOLHIDO , p. p. sup. de Recolher, e adj., 
colhido, apanhado; acolhido; retirado; — em 
cadéa, preso. Recolhido em seus olhos, fig, mo- 
desto, /. o verbo Recolher. 

RECOLHIDO, A, s. verb., homem ou mulher 
que vive em clausura, recolhimento. 

RECOLHIMENTO, s, m. verb. (mento sufl.) , 
o acto de recolher ou de se recolher ; lugar onde 
se recolhe ou guarda alguma cousa. It. colhi- 
mento, colheita, v. g. — dos fructos, — da tros 
pa, retirada, It, casa religiosa de clausura, g rg» 
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tiro para homens ou mulheres sem votos religio- | — , retrahido. « Meditação reconcentrada nos 


sos. It, encerramento, retiro, vida retirada. It. 
abrigo, refugio. Recolhimento do espirito, estado 
de meditação: — dos olhos , modestia. 

RECÓLHO, ant. /”. Recolhimento. 

REÇOLHO, s. m. (do Cast. resollar, respirar), 

““ant., resfolgo, respiração forte. Os recolhos da 
baleia , com que ella roja agua para o ar. 

RECOLLECÇÃO , s. f., vida recoleta ; casa de 

recoletos. 

RECOMER. /7, Ruminar ou Rumiar. 

“RECOMIDO. /”. Ruminado. 

RECOMMENDAÇÃO, s. f. verb., acto de re- 

commendar, termos com que se recommenda al- 
guem. Cartas de —, a favor de alguem. 

Recommendação, qualidade que faz recom- 
mendavel. 

Recommendações , lembranças que se mandão 
a alguem, expressões de amizade. 

RECOMMENDADO , p. p. sup. de Recommen- 

dar, e adj., protegido, a favor de quem se deo 
recommendação ; encarregado. Tinha-lhe — o 
segredo; tinha-lhe — o afilhado. Recommendado 
na cadéa, embargado nella por causa diversa 
d'aquella por que estava preso. 

RECOMMENDADOR, s. m. verb., o que re- 
commenda. 

RECOMMENDAR, v.a. ( re pref., e Lat. com- 
mendo , are), encommendar, encarregar alguma 
cousa a alguem, v. g. — o negocio, o segredo, 
celeridade ; — huma pessoa a outra , enculcá-la 
como digna de favor, mercê; pedir que seja tra- 
“tada com favor, bom agasalho, ou que seja au- 
xiliada nas suas pretenções. It. aconselhar o uso 
como proveitoso, V. g. Os medicos recommendão 
a dieta nas doenças febris, a quina contra as 
Jebres intermittentes ; o exercicio. Recommendei- 
the a lição dos classicos, o estudo da geometria. 

RECOMMENDAR-SE, V. I., ser attendivel, merecer 
distinccão, favor. Este sujeito recommenda-se 
pelas suas boas qualidades, pelo saber, enge- 
nho e modestia. 

RECOMPENSA, s. f. verb., compensação, sa- 
tisfação; emenda, indemnisação ; remuneração , 
premio, gratificação, retribuição de serviço 
feito, de beneficio recebido por quem remunera. 
Dar, conceder recompensas. It. p. us., compen- 
sação , encontro de dividas. 

RECOMPENSAÇÃO , s. f., compensação, in- 
demnisação. 

RECOMPENSADO, p. p. sup. de Recompen- 
sar, e adj., compensado , indemnisado ; remune- 
rado ; fig. correspondido, Amor mal — ; serviços 
mal —, remunerados. Benefício mal —., 

RECOMPENSADOR, s. m. verb., pessoa que 
recompensa. 

RECOMPENSAMENTO, s.m. ant., recompensa, 
remuneração, 

RECOMPENSAR, v. a. (re pref., e compensar), 
compensar, satisfazer, indemnisar ; remunerar : 
— serviços, beneficios, o amor. « O que esta 
louça da India tem de quebradiço recompensa 
com a barateza do seu custo. » Vida do Arceb., 
Jiv. 11, cap. 24. 

RECOMPOR, v. a. (Lat. recompono, ere), com- 
pôr, combinar de novo. 

RECOMPOSTO, p. p. sup. de Recompôr, e 
adj., composto, combinado de novo. 

1ECONCAVO, s.m. (re pref., atrás, e concavo), 
enscada semicircular na costa, que entra pela 
terra.a O — da Bahia cuja barra tem duas le- 
guas de boca, e onze de circumferencia.a Vieira. 
it. commarca, districto vizinho de cidade ou 
porto. 

RECONCENTRAÇÃO, s. f., o acto de recon- 

centrar-se, on de se recolher ao centro , ao inte- 
r1or, no sentido proprio e no figurado. 

RECONCENTRADO, p. p. sup. de Reconcen- 

trar, e adj., concentrado no interior ou profun- 
damente. Odio —., Inveja — no coração. Homem 


anhos da avara cubiça. » 

RECONCENTRAR, v. a. (re pref., atrás, no 
fundo), metter no centro, no intimo, v. g. — as 
forças; fig. recolher, occultar profundamente , 
v. g.— o amor, o odio no peito, 

ReCcONCENTRAR-SE , V. F., chegar-se para o cen- 
tro, v.g. — a tropa; fig. — o odio,o amor; — o 
homemem si. |. 

RECONCILIAÇÃO , s. f. verb. ( Lat. reconci- 
liatio, onis), renovação da amizade rota ou que- 
brada, It. confissão auricular de algum peccado 
que se esquecêra na antecedente confissão; — do 
herege, readmissão ao gremio da Igreja por effeito 
da abjuração dos seus erros; — daigreja violada, 
ceremonias que se fazem nella para levantar o in- 
terdicto. Pl. Reconciliações. 

RECONCILIADO , p. p. sup. de Reconciliar, e 
adj., restituido à antiga amizade ; readmittido no 
gremio da Igreja ; levantado o interdicto a tem- 
plo. Penitente — , que veio ampliar a confissão. 


RECONCILIADOR , s. m. verb. ( Lat. reconci- 
liator) , pessoa que reconcilia ou procura recon- 
ciliar. It. adj. que reconcilia, que tende a recon- 
clliar. Palavras, maneiras —. 


RECONCILIAR , v. a. (Lat. reconcilio, are ), 
restituir à antiga amizade, v. g.— os dois esposos. 
It. admittir à antiga communhão, v. g. — 0 apos- 
tata coma Igreja. It. benzer o lugar profanado: 
— o templo. 

RECONCILIAR-SE, V. F.; tornar à antiga amizade; 
confessar-se o penitente de peccado esquecido, ou 
commettido depois da precedente confissão. 

RECONDITISSIMO, A, adj. superl. de Recon- 
dito. Mysterios —. 

RECONDITO, A, adj. ( Lat. reconditus ), oc- 
culto, encoberto ; profundo. Saber —. 

RECONDITORIO, s. m., lugar onde se esconde, 
guarda alguma cousa. 

RECONDUCÇÃO , s. f. (re pref.), continuação 
de magistrado no lugar que occupava ; it. reforma 
de contracto para outros-prazos. 

RECONDUZIDO, p. p. sup. de Reconduzir, e 
adj., conservado, provido no lugar que occupava 
d'antes. 

RECONDUZIR, v. a. (re pref.), provêr de novo, 
continuar no cargo, v. g. — em corregedor do 
bairro. It. conduzir aos seus regimentos os sol- 
dados ausentes ou dispersos. 

RECÔNECER, ant. /7. Reconhecer. 

RECONFESSAR, v. a. (re pref.), confessar de 
novo. P. p. sup. e adj. Reconfessado. 

RECONGRAÇADO, p. p. sup. de Recongraçar, 
e adj.; restituido à graca, ao favor; reconciliado. 

RECONGRAÇAR, v. a. (re pref.), reconciliar. 

RECONGRAÇAR-SE, V. T., tornar à graça: — com 
alguem, reconciliar-se. 

RECONHECENÇA, s. f. /7. Reconhecimento, 
Gratidão. 

RECONHECENTE, ad). 2. (des. do p. a. em ens, 
tis ), ant., usado no sentido participial, que re- 
conhece. « Vão reconhecente superior.» Couto. 

RECONHECER, v. a. (re pref.), renovar o 
conhecimento , v. g. pessoa ou cousa de que se 
tinha perdido a memoria. Reconheci o amigo , 
a pezar da alteração das suas feições. Reconhe- 
ceo'o engano, o erro, veio no conhecimento. 

Reconhecer, confessar, v. g. — o seu erro; — 
o favor, a mercê, o serviço , agradecer. 

Reconhecer, fazer acto de reconhecimento ou 
de submissão, v. g. — a autoridade, a superio- 
ridade; — por soberano, rei; — vassallagem , 
pagando tributo. 

Reconhecer, declarar, v. g. — o bastardo por 
filho; — o signal, declarar authentico, 

Reconhecer, ver, examinar, v. g. — as fortifi- 
cações da praça; —o campo inimigo. Reconhecer 
a ferida, phr. cir., sondá-la, tenteá-la. 

RECONHECIDO , p. p. sup. de Reconhecer, e 
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adj., que se reconheceo ; que reconheceo ; agra- 
decido, grato. It. declarado, v. g. — por legi 
timo successor, — por seu filho. « Reconhecid: 
de suas obrigações, » que as conhece bem. Vid; 
do Arceb. « Reconhecido de seus erros, » que o 
confessa. Vieira. 

RECONHECIMENTO, s.m. verb.(mento suff.) 
o acto de reconhecer ou de ser reconhecido; agra: 
decimento, gratidão ; it. prestação, homenagem 
acto de vassalagem, sujeição. 

Synon. Reconhecimento, no sentido de retri 
buição de beneficio, he propriamente lembranc; 
de acção que excita à gratidão ; he o principi 
d'ella. Gratidão he disposição habitual da pesso; 
agradecida , e exprime o prazer, a satisfação do: 
beneficios recebidos, e a afleição ao bemfeitor 
Reconhecimento exprime o acto com que agrade 
cemos, e o dom com que retribuimos o beneficio 
Agradecimento exprime meramente os termo: 
com que agradecemos. 

RECONQUISTADO, p. p. sup. de Reconquis: 
tar, e adj., conquistado de novo. 


RECONQUISTAR, v. a. ( re pref.), conquistar 
de novo, recobrar a conquista. 

RECONTADO, p. p. sup. de Recontar, e adj. 
contado, referido de novo. 


RECONTAMENTO, s. m. verb. ant., relatorio 
relação , informação. 

RECONTAR, yv. a. (re pref. ), contar, referi 
de novo. 

RecONTAR-SE, V. F., Contar-se, numerar-se, v, g 
— entre os varões celebres. 

RECONTENTE, adj. 2. (re pref.), p. us., dua: 
vezes contente, mui contente. 

RECONTO, s. m. (re pref.), o segundo cont 
que a lança tem no reverso da haste, 


RECONTRO, s. m. (do Fr. rencontre), em: 
contro ; conflicto ; encontro casual, acerto. 


RECONVALECER , 
convalecer, 

RECONVENÇÃO, s. f. (re pref., e Lat. conve- 
nio , ire; demandar em justiça), t. Jur., acção re- 
torquida pelo demandado contra o autor. Pl. Re- 
convenções, 

RECONVIDO. /”. Reconvindo. 

RECONVIMENTO, s. m. ant. 7, Reconvenção, 


RECONVINDO,, p. p. sup. de Reconvir, e ad)., 
contra quem o demandado intentou reconven- 
ção. 4 pessoa reconvinda, contra quem se in- 
tenta reconvencão. 

RECONVIR, v. a. ( re pref., e Lat. convenio, 
ire, demandar em justiça ), demandar o réo ao 
autor que o demanda, alguma cousa que estc lhe 
deve. 

RECOPILAÇÃO, s. f. verb., acção de recopi- 
lar ; resumo , epitome, compendio. Pl. Recopi- 
lações. 

RECOPILADAMENTE, adyv. (mente suff. ), 
compendiosamente ; em resumo, 


RECOPILADO, p. p. sup. de Recopilar, e adje, 
resumido ; colligido. 


RECOPILAR, v.a. (re pref., e compilar), abre- 
viar, compendiar obra , resumir ; it. colligir : — 
leis, ajuntar as que andão dispersas, formar col- 
lecção dºellas. 

RecorILAR-SZ, V. r. impessoal, cifrar-se, resu- 
mir-se. « Veste tormento se recopilão todos os 
da paixão. » Vieira. 

RECOPTO, ant. /”. Rococto, 

RECORDAÇÃO , s. f. verb. (Lat. recordatio , 
onis), o acto de recordar, lembrança de cousa de 
que se havia perdido a memoria, Fazer —, Prin- 
cipe de feliz — , memoria. Pl. Recordações. 

Synon. /7, o artigo Memoria. 

RECORDADO,, p. p. sup. de Recordar, e adj. 
trazido de novo à memoria. 

RECORDADOR, A, adj., que recorda, que traz 
à lembrança. Palavras recordadoras dos antigos 


v. abs. ou n., tornar a 
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suecessos. Monumentos — da antiga gloria do 
Esypio. 

RECORDAR, v. a. (Lat. recordor, ari; re 
pref., e cor, cordis , coração, animo), trazer de 
novo á memoria , v. g. —a lição, os beneficios, 
Os successos antigos. 

RecorDar-SE, Y. IF. trazer à memoria, lem- 
brar-se. 

RECORDO , s. m. ant. /”. Recordação. 

RECORRENTE , s. 2. (des. do p. Lat. em ens, 
tis ), o que interpõe recurso. 

RECORRER , v. abs. ou n. (Lat. recurro, ere), 
tornar a correr, vir correndo ; fig. interpôr re- 
curso : — a alguem, implorar o seu auxilio; — 
á justiça, para que proteja os nossos direitos;— a 
Deos, à misericordia divina. Recorrer atrás ao 
anno de 1777, voltar com a memoria, remontar. 

Recorrer, v. a., percorrer, examinar de novo 
e rapidamente, v. g. — o livro, o manuscripto , 
com os olhos; — com a junteira, passâ-la pela 
taboa, Recorrer o costado do navio, examiná-lo 
para w calafetar. Recorrer com a memoria os 
Successos antigos. 

RECORRER-SE, V. F. ant., recorrer, v. g. ao juiz 
superior. 

RECORRIDO , p. p. sup. de Recorrer, e adj., 
aquerecorreo ; it. contra quem seinterpõe recurso, 
V. £. O juiz recorrido. 

RECORTADO , p. p. sup. de Recortar, e adj., 
que se recortou; que recortou. 

RECORTADO , s. m. ( subst. do precedente ), 
cousa recortada. Recortados, pl., obra recortada, 
de papel, panno , em que se recortárão ornatos 
ou figuras. 

RECORTAR , v. a. (re pref. ), cortar fazendo 
desenhos , figuras , v. g. — o vestido, as roupas, 
o papel, as arvores, os arbustos. Ântiga- 
mente era costume recortar as murtas nos jar- 
dins, dando-lhes diversas fórmas. 


RECORTE, s.m. verb., o lavor que se faz re- 
cortando, v. g. panno, sedas, papel. 


RECOSER, v. a. (re pref.), tornar a coser com 
agulha. 

RECOSIDO,, p. p. sup. de Recoser, e adj., tor- 
nado a coser com agulha. 

RECOSO e RECOSSO, s. m. (do Fr. ant, re- 
cousse, recuperação), ant. « Duas barcas que 
andão a recoso. » Ined. tom. 11, fol. 345. Mo- 
raes crê ser erro por recovo, porque ignorava a 
origem do termo. Significa recuperação de cousas 
perdidas, de objectos lançados na praia ou na 
costa, ou Ealvadãs de navio naufragado. 

RECOSTADO, p. p. sup. de Recostar, e adj., 
encostado sobre o cotovelo ou de ilharga. Tinha 
-— «q cabeça. 

RECOSTAR, v. a. (re, na accepcão de atrás, 
costa , ar des. inf.), encostar de ilharga, ou re- 
clinado sobre o cotovelo, v. g. — a cabeça, o 
corpo; fis. apoiar-se. Álli se recostão os vicios. 

RECOSTO, s.m., terra elevada em encosta ; 
ladeira. 

RECOVA, s. f. (do Arab. rocoba, cafila, co- 
mitiva de homens a cavallo), cafila, numero de 
bestas de carga. 

RECOVADO. V”. Recovo. 

RECOVAGEM, s. f. (/7. Récova), conducção 
por bestas de carga, transporte de fazendas, 
generos ; quantidade de bestas de transporte. 

RECOVEIRO, s. m. (recova, des. eiro), almo- 
creve. 

RECÓVO, s. m. (do Lat. recubo, are, deitar- 
se), ant. Estar de —, reclinado. 

RECOZER, v. a. (re pref.), tornar a cozer ao 
lume, requeimar. 

RECOZIDO, p. p. sup. de Recozer, e adj., 
cozido outra vez ao lume, requeimado ; fig. — 
em malicia , requintado. 

RECOZIMENTO , s. m, verb. (mento suff.), es- 
tado de cousa recozida. 
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RECRAMADO, p. p. sup. de Recramar, e ad;., 
feito em pregas. 

RECRAMAR, v. a. (V”. Recamar), t. ant., 
fazer em pregas, 

RECRAMO, s. m. verb. t. ant., pregas nos 
vestidos ; it. YZ”. Reclamo. 

RECREAÇÃO, s. f, verb. (Lat. recreatio, nis), 
o recreiar ou recrciar-se; allivio de desgosto, con- 
solação ; it. e mais usado, passatempo , cousa que 
recreia , diverte. Pl. Reecreações. 

RECREADO ou RECREIADO, p. p. sup. de Re- 
crear, e adj., divertido. 

RECREADOR, A, adj., que recrêa, diverte, 
allivia de desgosto, 

RECREAR, v. a. (Lat. recreo, are, crear de 
novo ; recreiar), tornar a crear; it. recreiar, al- 
liviar o desgosto , causar prazer. 

REcrEAR-SE, V. r., divertir-se. 

Y. B. Posto que o termo latino tenha as duas 
accepções, he preferivel escrever recreiar, diver- 
tir, recreio, passatempo. 

RECREATIVO ou RECREIATIVO, A, adj. 
des. ivo), que recreia, 

RECRECENTE. V. Recrescente. 

RECRECER, /. Recrescer. 

RECREMENTICIO, A, adj. (de recremento), 
t. med. Humor —, mal elaborado na digestão. 

RECREMENTO, s. m. (Lat. recrementum), t. 
med., porção indigesta do alimento. 

RECRÊO ou RECREIO, s.m. verb., recreação, 
passatempo. 

RECRESCENTE, adj. 2. (Lat. recrescens, tis, 
p. a. de recresco, ere), que recresce, que ac- 
cresce, sobreyêm. 

RECRESCER, v. abs. ou n. (Lat. recresco, ere), 
sobrevir, accrescer. Recresce a guerra, a epide- 
mia. Recrescérão novos negocios. 

Rrertscer-sE, V. Tr. e ant. « de hum mal que 
se lhe faz outro mór se lhe recresce. » Sa 
Miranda. 

RECRESCIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
o acto de recrescer, de sobrevir. 

RECRIMINAÇÃO, s. f. (re pref.), accusação 
contra o accusador. 

RECRIMINAR, v. a. (re pref.), retorquir a ac- 
cusação contra o accusador. P. p. sup. Recri- 
minado, 

RECROBAR, ant. 7. Recobrar. 

RECRU, A, adj. (re pref., e cru.) Fio —, que 
não ficou bem recozido. 

RECRUDECENCIA, s. f. verb., t. med., reno- 
vação de epidemia. 4 — do cholera morbo. 

RECRUDECER, v. abs. ou n. (Lat. recrudesco, 
ere), encruar-se, v. g. — a ourina, a materia, 
de tumor; — a febre, assanhar-se; — a epi- 
demia, grassar de novo. 

RECRUTA, s. f. e m. (Fr. recrue), soldado 
novo, bisonho ; leva de gente de guerra. Hum 
— , o soldado de leva. 

RECRUTAR, v. a. (Fr. recruter), fazer leva 
de gente para o serviço militar, levantar tropas. 
P.p. sup. cadj. Recrutado, 

RECRUZETADO, A, adj.; t. do bras., que na 
extremidade de cada braço tem outra cruz, ou 
que vem a formar cruzetas. 

RECTAMENTE, adv. (mente suff.), com rec- 
tidão ; em linha recta, 

RECTANGULO, A, adj.; t. geom., que tem 
angulo ou angulos rectos. Triangulo —,. Figura 
rectangula, 

RECTAR, ant. /”. Reptar. 

RECTIDÃO, s. f., postura recta ; conformi- 
dade com a justiça, o dever. Rectidões, pl. 
ant., direitos annexos a alguma propriedade. 

RECTIFICAÇÃO, s. f. verb., acto de rectifi- 
car, Y. g. — de erro ; it. t. chim., apuração : — 
de espiritos, 

RECTIFICADISSIMO , A, adj. superl. de Rec- 


tificado. 
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RECTIFICADO,, p. p. sup. de Rectificar, eadj., 
corrigido, emendado ; apurado. Espiritos —, tor- 
nados a destillar para os apurar. 

RECTIFICAR, v. a. (recto, ficar sufr.), cor- 
rigir, emendar, v. & — erros, intenções ; it. t. 
chim., apurar por destillações repetidas. 

Rectificar, ant., ratificar. 

RECTILINEO, A, adj. (Lat. rectilineus), t. de 
eom., em linha recta, formado de linhas rectas. 

Tovimento —. 

ABCTISSIMAMENTE , adv. superl. de Recta- 
mente. 

RECTISSIMO, A, adj. superl. de Recto, muito 
recto. 

RECTITUDE , s. f. (Lat. rectitudo, inis), a di- 
recção recta: it. mais us., rectidão, recta razão. 
Obrar, governar, decidir com —. 

RECTO, A, adj. (Lat. rectus, de rego, ere, 
ter em linha recta, reger), direito, erecto, não 
inclinado ou curvo; it. conforme á justica, ao 
direito, v. g. homem —; intenção recta. « Recto 
viver. » Arraes. 

RECTOR, s. m. verb. (Lat.), reitor, director. 

RETRIX ou RETRIZ, s. £., pl. Rectrices, pen- 
nas da cauda das aves, com que governão ao seu 
rumo. 

RECUA , s. f. (J”. Récova), multidão de caval- 
gaduras de carga. 

RECUADEIRA , s. f., correia que prende na 
ponta do varal da sege, e serve para fazer recuar. 

RECUADO, p. p. sup. de Recuar, e adj., que 
recuou ou fez recuar ; it. atrazado ; decadente. 

RECUAMENTO, s. m. verb. (mento suff,), ac- 
ção de recuar. 

. RECUAR, v. abs. ou. (re atrás, cu, ar des. 
inf. Fr. reculer), retroceder, andar para trás sem 
voltar a face. 

RECUAR,, v. a.; empurrar para trás, v. 
a sege, o cavallo. 

RECUBITO, s. m. (Lat. recubitus 
are), posicão reclinada. 

REGUDAR, ant. V”. Recuidar. 

RECUDIR, ant. 7/7. Acudir. 

RECUIDAR, v. a. ou abs. (re pref.), cuidar 
assiduamente : — os annos já vividos; — no ne- 
gocio, na vida, na morte. 

REÇUMAR, v. abs. ou n. (Cast. rezumar), 
coar, verter pelos poros, v. g. recuma o odre 
cheio de agua, ou — pelos pucaros a agua. 

REÇUMBRAR. /7, Ressumbrar ou Reçumar. 

RECUO, s. m. verb., acção de recuar, repuxo: 
do canhão, espaço que o canhão retrocede ao dis- 
parar. 

RECUPERAÇÃO, s. f. (Lat. recuperatio, onis), 
acção de recuperar, de recobrar ou de recon- 
quistar. 

RECUPERADO , p. p. sup. de Recuperar, e 
adj.; recobrado , reconquistado. 

RECUPERADOR, s. m. verb. ( Lat. recupera- 
tor), o que recupera, 

RECUPERAR, v. a. (Lat. recupero, are, re 
pref.; e capere , tomar), recobrar, reconquistar. 

RECUPERATORIO, A, adj. (Lat. recuperato- 
rius), t. Jur. Ínterdicto — , mandado pelo qual 
o juiz procedendo summariamente ordena que 
se ponhão no primeiro estado todos os actos feitos. 

RECURÇÃO, s. f. ant. /”. Limite, Termo. 

RECURRENTE , adj. 2. (Lat. recurrens , tis), 
que retrocede. JVervos —, t. anat., dois nervos 
do sexto par que se ramificão no larynx, e lanção 
ramos que voltão para cime. Pulso —; t. med., 
que depois de algumas pulsações torna a fazer-se 
largo e frequente como dantes. It. t. jur., que 
interpõe recurso. Y”. Recorrente, 

RECURSAR, v. a. (Lat. recurso, are), p. us,, 
tornar a examinar, v, g. — o entendimento, tor« 
nar a passar pela reflexão, tornar a reflectir, 
P.p.sup. cad. Recursado. 

RECURSO , s. m. verb. (Lat. recursus), acção 
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de recorrer ; appellação com instancia a tribunal 
superior, ao rei, à corôa, pedindo emenda, re- 
medio de injustica commeitida por inferior ; 
* instancia pedindo auxilio, soccorro. Ter recurso 
a alguem, recorrer, valer-se d'elle. Recurso, 
regresso, v. g. do fiador, pela quantia que pagou 
pelo fiado, contra os bens d'este. Recurso da 


maré, refluxo. 


RECURVADO, p. p. sup. de Recurvar, e adj.; 


encurvado. 


RECURVAR, v. a. (Lat. recurvo, are), en- 


eurvar, dobrar, inclinar, v. ge — o corpo. 

RECURVO, A, adj. (Lat. recurvus), curvo, 
torcido. Trombetas recurvas. 

RECUSAÇÃO, s. f. verb. (Lat. recusatio, onis), 
acto de recusar, v. g. — dos arbitros, juizes, 
jurados. : 

RECUSADO, p. p. sup. de Recusar, e adj., 
não aceitado ; it. no jogo das armas brancas, des- 
viado. Talho — ; estocada recusada. 

RECUSADOR, A, s. verb. pessoa que recusa. 

RECUSANTE, adj. 2. (Lat. recusans, tis, p. a. 
de recuso, are), que recusa. 

RECUSAR, v. a. (Lat. recuso, are, re pref., 
e cudo, ere, bater, malhar), rejeitar, não acei- 
tar, v. g. — o juiz, O jurado; — o cargo, em- 
prego, dom, mercê, paga; — a proposta, a 
supplica. Recusou communicar o segredo. Re- 
cusar alguem, não attender, negar-lhe a sup- 
plica, não deferir a ella. 

RECUSAVEL, adj. 2. (des. avel), que pode 
recusar-se, rejeitar-se, ou não ser admittido, v.g. 
juiz , jurados recusaveis. Cargo, autoridade, 
beneficio, compensação , comissão —, Provas, 
testemunhos recusapeis. 

REDADA, s. f.(rede, des. collectiva ada), lanço 
de rede:; fig. prisão de muita gente, v. g. grande 
redada de vadios, ladrões. 

REDADEIRO. /”. Derradeiro. 

REDADO, p. p. sup. de Redar, e adj., tornado 
adar ; it. redrado. 

REDAMENTO, s. m. ant. X. Redimimento. 

REDANHO. /. Redenho, 

REDAR, v.a. (re pref, e dar), p. us., tornar 
a dar; it. redrar. 

REDARGUIDO, p. p. sup. de Redarguir, e 
adj., refutado , retorquido, impugnado. 

REDARGUIDOR, s. m. verb., recriminador. 

REDARGUIR, v. a. (Lat. redarguo, ere), re- 
futar, impugnar; retorquir, replicar argumen- 
tado; recriminar, v. g. redarguindo-o de falsa- 
rio. It, accusar, v. g. — o documento de falso. 
ft. demandar em juizo ; vindicar, convencer. 

REDDITO , s. m. (Lat. redditus ou reditus, de 
.reddo, ere, render), rendimento, fructos de 
propriedade rural ; lucro do dinheiro. Os reddi- 
tos da provincia. 

REDE, s. f. (Lat. rete ou retis, de retineo, 
ere, reter), tecido de malha mais ou menos larga 
com que se apanha peixe em rio, lago ou no 
mar. Ha redes de diversas formas, ecom diversos 
usos, v. g- rede varredoura, tarrafa, chum- 
beira , de rasto ou rede-pé. V”. estes termos. Rede 
de tombo, com que se arma às aves. Fig. laço, 
armadilha, Cahir na rede. 

- Rede, tecido de malha, em que se mettem os 
“ cabellos, coifa; it. tecido de malha com que se 
cobrem os cavallos. Rede, no Brasil, na Africa 
e na India, tecido de malha com ramaes que se 
suspende para dormir, ou para ser transportado 
as costas de homens. 

Redes, pl., t. naut., de impedir a abordagem 
em navios de peleja ; it. especie de baileo sobre 
que se pelejava antigamente nos navios. « Á nao 
levava sobre a ponte huma rede tecida de cairo 
mui miuda,» Barros, para resguardar das fre- 
chadas e outras armas de arremesso. Andar ds 
redes , fazendo bordos, espancando os mares. 

REDEA , s. f. (Lat. retinaculum , de reti- 
meo ere, reter), correias ou cordões presos no 
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freio do cavallo que o cavalleiro leva na mão para | 
o governar. Dar ou alargar a redea; colhér, 
encurtar a redea, Ter a redea curta. Bater as 
redeas, fazer correr o cavallo; fig. fugir. Dar 
de — ao cavallo, fazê-lo andar. Voltar, torcer as 
redeas, mudar a direcção do cavallo. 

Redea, fig., moderação, freio, refreio; di- 
recção, governo. Ás redeas do governo. Soltar 
as redeas, dar largas, v. g.— da owá vergonha. 
Soltar a redea ao pranto, entregar-se a elle, 
dar-lhe livre curso. Dar redea á paixão, desa- 
fopio Redea de uvas, reste de cachos de pen- 

ura. 

REDEFOLLE, /”. Rodofolle. 

REDEIRO, s.m. (des. eiro), homem que faz 
redes ; armadilha de caça, 

REDEMIDO. /”. Remido. 

REDEMIR. /”, Remir. 

REDEMOINHO. /7. Redomoinho ou Remoinho. 


REDEMPÇÃO , s. f. verb. (Lat. redemptio , 
onis), resgate, o acto de remir ; fig. meio, auxi- 
lio que tira alguem de trabalho, ou necessidade. 

REDEMPTOR, s. m. verb. (Lat.),0 que res- 
gatou, remio. O Redemptor, diz-se por excellen- 
cia de Jesus-Christo, 

REDEMUINHAR. /”. Remoinhar. 

REDENÇÃO, REDENTOR. /”. Redempção, 
Redemptor. 

REDENHO, s.m. (de rede), tela de gordura 
que cobre os intestinos, o zirho do homem. 

REDENTES, s. m. pl. (re pref., e dente), t. de 
fort., obras de feição de serra, com angulos rein- 
trantes. ; 

REDEPE. /”. Rede. 

REDERAR. /7. Redrar. 

REDEZINHA,, s. f. dim. de Rede, 

REDHIBIÇÃO, s. f. (Lat. redhibitio, onis), o 
acto de restituir ou de encampar ao vendedor a 
cousa vendida com dolo ou fraude, 

REDHIBIR, v. a. ( Lat. redhibeo, pe t. jur., 
encampar, tornar ao vendedor a cousa defeituosa 
endida em fraude, restituindo este o preço ou o 
excesso do valor. 

REDHIBITORIO, A, adj. ( des. ório ), t.jur. 
Acção redhibitoria, de encampação, V. Redhi- 
bir, e Encampar. 

REDIL , s.m. (rede, des. il), curral de gado, 
sebe para encerrar e guardar ovelhas ou cabras. 

REDIMIMENTO, s. m. J”. Resgate, Redempção. 

REDIMIR. /”. Remir, Resgatar. 

REDINGOTE, s. m. (do Ingl. riding-coat, ca- 
sacão, vestido de montar a cavallo ), sobrecasaca, 
casacão. 

REDINHA, s. f. dim. de Rede ; fig. panno mui 
ralo. 

REDINTEGRAÇÃO, s. f. ( Lat. redintegratio, 
onis), acção de redintegrar, reintegração. 

REDINTEGRADO , p. p. sup. de Redintegrar, 
e ad)., reintegrado. 

REDINTEGRAR, v. a. (Lat. redintegro , are), 
inteirar a cousa quebrada ; fig. repôr no antigo 
estado, na posse. 

REDITO, s.m, ( Lat. reditus), rendimento, 
reddito, 

o ds A, adj. ( Lat. redivivus), resusci- 
tado. 

REDIZER, v. a. (re pref.), tornar a dizer. 

REDIZIMA , s. f. (re pref.), dizima dos fructos 
Já dizimados. 

REDIZIMADO, p. p. sup. de Redizimar, e adj., 
dizimado segunda vez. 

REDIZIMAR, v. a. (re pref.), dizimar segunda 
vez, cobrar nova dizima dos fructos já dizimados. 

REDOBRADO, p. p. sup. de Redobrar, e adj., 
dobrado duas vezes, que tem duas dobras, do- 
brado sobre si mesmo : — em numero, duplicado, 
duas vezes outro tanto. Escudo —, o. que. tem 
dois ou mais forros ou dobras de coiro. Batalha 
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redobrada, na antiga milicia, constava de tres 
batalhões. 

REDOBRADURA, s. f. verb. (des, ura), acção 
de redobrar. 

REDOBRAR, v. a. (re SEE + dobrar segunda 
vez, ou sobre si mesmo, reduplicar:— o panno; 
—0 pranto; — as paradas, no jogo; — as dilihen- 
cias, as despezas, os sons. O sino dobra e redo- 
bra. Redobra a ave, garganteia, gorgeia; o 
rouxinol redobra os seus amores. It. amiudar os 
golpes. Redobra o alfunge. Eneid. Ix, 168. 

REDOBRE, s. m.,a repetição das arcadas na 
rabeca; fig. trinado. O — das vozes dos passa- 
ros. Os redobres do rouxinol. 

Redobre, forro, cousa que forra. Redobres, 
Pl. fig., refolhos. Fazer redobres, haver-se com 
dolo, fazer velhacarias. 

REDOLENTE, adj. 2. ( Lat. redolens, tis, p. à. 
de redoleo, ere, rescender), t. poet., mui chei- 
roso, rescendente. O — amomo. 

REDOMA, s.f. (contracção de redonda ams 
bula), vaso de vidro com bojo e gargalo, cyline 
drico ou afunilado. 

REDOMAZINHA, |s. f. dim. de Redoma, pe- 

REDOMINHA, quena redoma. 

REDOMOINHO, s. m. (/7. Remoinhar), movi- 
[mento em pro que faz a agua em rios ou no mar 
encontrando-se duas correntes ; voragem, sorve- 
douro: — de dois ventos oppostos; — dos ca- 
bellos, disposição em espiral nos cavallos e nos 
homens. 

REDONDAMENTE, adv. (mente suff.), em 
forma circular; fig. sem hesitação, Dizer que 
não, negar — , positivamente, desenganada - 
mente. Corr —., de pancada. 

REDONDEAR, v. a. 4”. Arredondar. 

REDONDELLA, s. f. p. us: 4 —, à roda. 

REDONDEZ, s. f. 7. Redondeza. 

REDONDEZA, s. f. (des. eza), a fórma do 
| corpo redondo; o globo terrestre, Estar q lua 
em sua —., cheia. 

REDONDILHA , s. f. (do Fr. rondeau), estan- 
cia de 4 versos de 8syllabas, em que o primeiro 
rima com o quarto, e o segundo com o terceiro; 
outras vezes rima o primeiro com o terceiro, e o 
segundo com o quarto. 

“REDONDILHO, s. m. 7”. Redondilha. 


REDONDINHO, A, adj. dim. de Redondo, pe- 
queno, e de figura redonda, circular. 

REDONDO, A, adj. ( Lat. rotundus, de rota, 
roda), rotundo, de figura circular; globoso, es- 
pherico. Moeda, pella redonda. Vestido , saia, 
capa —. JVavio —, que tem a proa redonda, Zm 
—, loc. adv., em circuito, circularmente. Muma 
volta em —, à roda. Trovas redondas, em verso 
lyrico, ou de arte menor. 

Redondo, fig. Hum não —, desenganado. Ave 
redonda no voar, que vôa em gyro, dando vol- 
tas. Ser redondo no contar, usar de rodeios , de 
ambages. Trazer alguem redondo, phr. ant., 
macio, feito à mão. 

REDOPIO, s. m. (De redor; e pião.) Andar 
em —, ou em 

REDOR, s. m. (Do Arab. raddodor, voz cor- 
rupta do verbo rad, voltar, e da prep. dur, à 
roda.) o — ; em —, em torno, à roda, em cir- 
cuito. Índar em —, gyrar. Redores, pl. 7. Ar- 
redores, Contornos. Duarte Nunes de Leão es- 
creve rodor, e Moraes approva esta orthographia 
contraria ao uso constante. Hum e outro Ignora- 
vão a etymologia do termo. 

REDOUÇA , s. f. (mesma origem que o prece- 
dente), corda bamba presa a dois pontos fixos, no 
meio da qual se assenta quem se quer balançar 
nella. 

REDOUDAR-SE. /”. Balançar-se na redouça. 

REDRADO, p. p. sup. de Redrar, e adj., amo- 
tado. 

REDRAR, v. a. (de redor, ar des. inf.), cavar 
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segunda vez a vinha, amotá-la, cavar segunda 
vez, e chegar terra à roda das cepas. 

REDUCÇÃO, s. f. (Lat. reductio, onis), o acto 
de reduzir, ou de ser reduzido; o acto de con- 
verter, v. g. a moeda estrangeira em moeda cor- 
rente, ou o herege ao gremio da igreja. 

REDUCTIVAMENTE, adv. 7. Restrictamente. 

REDUCTO. V”. Reduto. 

REDUNDANCIA, s. f. (Lat, redundantia), so- 
begidão, nimia copia. 

REDUNDANTE, adj. 2. (Lat. redundans, tis, 
p. a. de redundo, are), sobejo, excessivo. Rio —, 

onte —, que transborda. Palavra —, desne- 
cessaria. Phrases —. 

REDUNDANTEMENTE, adv. (mente suff.), 
com redundancia, de modo redundante. 

REDUNDAR, v. abs. ou n. (Lat, redundo, 
are;re pref., e unda, onda), transbordar, v. g. 
— a fonte, O rio, a agua no tanque;e fis. —a 
gloria, a fama, as lagrimas. t. vir a dar, ter 
por efeito, ou resultado. Redundou - lhe em 
grande honra, proveito. À elle redunda toda a 
gloria, todo.o proveito. 

REDUPLICADO, Pp. p. sup. de Reduplicar, e 
adj., redobrado. 

REDUPLICAR, v. a. (Lat. reduplico, are), 
redobrar, repetir a miudo, v.g. — os golpes; 
as penas, augmentar. 

REDUPLICATIVO, A, adj. (des. ivo), t. de 

ram. que denota reduplicação. 1 particula re 
Pe reduplicativa. 

REDUTO, s. m. (Fr. redoute, Ital. ridotto, do 
Lat. reductus, retirado, baixo ), t. de fort., pe- 
queno forte destacado ; it. especie de molhe para 
navios , recinto. 

REDUZIÇÃO. 7”. Reduccção. 

REDUZIDO, p. p. sup. de Reduzir, e adj,, re- 
posto no mesmo lugar, reconduzido, convencido ; 
convertido. Juros —, a que se substituirão juros 
ou interesse menor, v. g. de tres por cento, em 
vez de cinco, de que gozavão d'antes. 

REDUZIR, v. a. (Lat. reduco, ere; re pref., e 
duco, ere, conduzir), reconduzir ao mesmo lugar, 
repôr no mesmo lugar ou no antigo estado, v. g. 
-— a rez, a ovelha perdida ao rebanho; — o 
osso deslocado; — os rebellados à obediencia ; 
— os amigos desavindos d antiga amizade. 

Reduzir, constranger, obrigar, v.g. — a praça 
sitiada, por bloqueio ou assedio ; — á ultima mi- 
seria. Reduzir com razões, persuadir, convencer. 
Reduzir a cinzas, queimar de todo. À fome re- 
duzio os cercados. Reduzir o peccador com cas- 
tigo a melhor estado. Reduzir a practica, pôr 
em practica; — a breves palavras, resumir. 

Reduzir, converter, trocar, v. g. — apolices, 
moedas estrangeiras a dinheiro; =» as libras 
esterlinas a réis, 0s palmos a pollegadas, as mi- 
lhas de Allemanha a leguas Portuguezas. Re- 
duzir a dinheiro, vender a troco d'elle. 4 velhice 
nos reduz a meninos. À guerra nos reduzio à 

pobreza. Reduzir hum sentido em outro, substi- 
tuir-lhe hum equivalente. 

Reduzir, t. chim. : — o oxydo metallico , ex- 
pellir o oxygeneo, ficando o metal puro. 

ReDUZzIR-SE, V. F., limitar-se, v. g. — a viver 
de pão e leite, ou ao estricto necessario. 

REEDIFICAÇÃO, s. f. verb., acto de reedificar. 

REEDIFICADO, p. p. sup. de Reedificar, e adj., 
que se reedificou ; que reedificou. 

REEDIFICADOR, s.m. verb., o que reedifica. 

REEDIFICAR, v. a. (Lat. recedifico, are), tor- 
nar a edificar, reconstruir ; fig. reformar, rege- 
nerar, v. g. — os costumes, as virtudes. 

REELEGER, v. a. (re pref., e eleger), tornar 
a eleger. 

REELEGIDO, p. p. sup. de Reeleger, e adj., 
tornado a eleger, reeleito. 

REELEIÇÃO, s. f., nova eleição da pessoa pre- 
cedentemente eleita para hum cargo, Pl. Reelei- 
ções. 
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REELEITO, p. p. alatinado, sup. de Reeleger, 
e adj., eleito de novo. O deputado foi—. 
REENCHER, v. a. (re pref.), tornar a encher ; 
tornar a preencher o numero. P. p. sup. e ad). 
Reenchido. 
REENVIDAR, v. a. (re pref.), dobrara parada 


ao que envidou, tornar a envidar. P. p. sup. e 


adj. Reenvidado. 


REESPERAR, v. a. (re pref.), tornar a espe- 


rar. P. p. sup. eadj. Reesperado. 


REESPUMAS , s. f. pl. (re pref.), o assucar 


feito da espuma da primeira escuma. 
REESTABELECER. /”. Restabelecer. 


REEXPORTADO, p. p. sup. de Reexportar, e 


adj., tornado a exportar. 


REEXPORTADOR,s.m.verb.,o que reexportou. 
REEXPORTAR, v.a. (re pref.), tornar a ex- 
portar : — Jazendas , mercadorias importadas. 


REFACIMENTO. Z. Refazimento. 


REFALSADAMENTE,, adv. (mente suff.), com 


falsidade, com má astucia. 


REFALSADO, A, adj. (re pref.), não sincero, 


atraicoado, 


REFALSAMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 


dolo, falsidade. 
REFALSEADO. V”. Refalsado. 
REFAZEDOR, A, adj. (re pref.), que refaz. 


REFAZER, v.a. (re pref.), tornar a fazer o 
que se tinha feito, ou o que se tinha desfeito, 
8: — as contas, as casas, as redes. Desfez e 
refez o muro, a pintura, a obra. Refazer, reno- 
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viveres, munições. Homem — , baixo e corpu- 
lento. 

REFEITOREIRA, s. f. (des. eira ) 
que cuida do refeitorio e seu concerto. 

REFEITOREIRO , s. m. (des. eiro), o que cuida 
do refeitorio. 

REFEITÓRIO, s. m. ( 
de jantar nos conventos. 

REFEM, s. m. (do Arab. rahan, penhor), pe- 
nhor, pessoa que fica em poder de alguem como 
garantia da execução do pacto. Ficou o filho em 
refem. V, Refens, pl. 

REFENDER,, v. a. ( re pref.), tornar a fender, 

REFENDIDO , p. p. sup. de Refender, e ad)., 
tornado a fender; aberto com ponteiro em pe- 
dra, ou com Junteira em madeira »Y. 8. pilares 
refendidos. 

REFENDIMENTO , s. m. verb. (mento suf. ), 
córte , abertura em obra refendida. 

REFENS,s. m. pl. ( 7. Refem ), pessoas ou 
pracas que s: põem em poder de inimigo como 
penhor ou garantia da execucão de pacto. Cedé- 
rão-se quatro praças ao inimigo victorioso em 
refens. 

Refens, fig., fiadores, v. g. os filhos — da 
posteridade das familias. Tambem se encontra 


» Feligiosa 


Lat. refectorium ) , casa 


| nos antigos no genero feminino. 


REFERENDADO, p. p. sup. de Referendar, e 
ad]. rubricado, a escriptura, o documento. 

REFERENDAR , v.a, (Fr. référender), assig- 
nar, rubricar a escriptura ou documento publico 
para lhe dar inteira autoridade. 


var, Y. 8 — o navio de mantimentos, de muni- REFERENDARIO, s. m. (des ário), o que re 
==; u hd ho , : . " E 2 

ções, apparelhos. It. reformar, reparar, restabe- | foronda documento publico ; relator de supplica, 

lecer, v. g. —a tropa desbaratada, ajuntando-a, D. Franc. Manoel 

e ordenando-a de novo; — o exercito, com re- 


REFERIDO, p. p. sup. de Referir e adj., con- 
tado , narrado, Testemunha referida, nomeada 
por outra de quem ouvio o dito. fieferido no nu- 


crntas; — as forças, vigorar; — o damno, repa- 
râ-lo; — o justo prego, preencher que he dimi- 
nuto. Refazer o gado, trazê-lo a pastagem pingue, 


feito segunda vez, renovado; it. reparado , resta- 
belecido ; provido, v. g, — de Jorças, alimentos, 


para o engordar. 


mantimentos. 


co-herdeiro, 

REFEÇAR , v. a. (refece, ar des. inf.), ant., 
abaixar, aviltar. 

REFECÇÃO. /”. Refeição, 

REFECE, adj. 2. (do Arab. rahés, facil, barato, 


vil), ant. baixo, de pouco valor, vil. Homem, mu- 
lher —, Moeda —., de baixa lei. « Vender a re- 
Jece; barato, » « Comprar as mercadorias mui 


refeces. » Ord. Afions. 
REFEGER, v.a.ou abs. /, Arrefecer, Esfriar. 
REFEGTORIO, A, adj. (des. ório), p. us. Cura 


refectoria, que se opera dando remedios mistu- 


rados com o alimento. 
REFEGA, s.f. V”, Rajada, e Refrega. 


REFEGADO, A, adj. (refego, des. ado), que 


tem refego, Vestido —, Saia refegada. 

REFEGÃO, s. m, augm, de Reféga, grande re- 
fega de vento. 

REFÊGO, s. m. (do Lat. refigo, ere, fixar, pre- 
gar denovo), dobra que se faz no alto das saias, 
para se poder desdobrar accrescentando a altura 
quando cresce à pessoa ou encolhe a saia. Pera 
de — , que tem como hum refego, 

REFEIÇÃO, s. f. verb., o refazer com ali- 
mento a fome ou fraqueza. Tomar refeição, ali- 
mento. It. supprimento , reforma, reparação, 

REFEITEIRO, A, adj. /”. Referteiro. 

REFEITO, p. p. sup. alatinado de Refazer, e 
adj. (Lat. refectus, adj. e p. p. de reficio, ere), 


RerazeR-sE, v. r., recobrar forças, saúde, tomar 
provimento d'aquillo que se gastou ou perdeo, 
prover-se : — da fome, tomando alimento; — 
da fadiga, descansando ; — de gente, munições, 


REFAZIMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
acto de refazer ; compensação do que faltou no 
preço, ou da parte minguada que coube a algum 


mero dos deoses, contado, numerado. 

REFERIMENTO , s. m. verb. (mento sufl.), 
P- us., acção de referir ou de se reportar ao dito 
de outrem. 

REFERIR, v. a. (Lat. refero, erre), contar, nar- 
rar, v.g. — huma historia, hum facto, textos. O 
que referirão as testemunhas. IL. attribuir, v. g. 
— hum phenomeno ou efjeito à sua causa. 

RErERIR-SE, V. r., reportar-se »V.g.— do dito 
da testemunha , ao testemunho de outrem. 

REFERRAR, v. a. ( re pref.), tornar a ferrar 
( bestas). P. p. sup. e adj. Referrado. 

REFERTA , s. f. verb. (de refertar), contenda, 
disputa, altercação, briga; opposição. Pagar 
sem —, 

REFERTADAMENTE , adv. ( mente suff.), com 
repuguancia , com resistencia. 

REFERTAMENTO, s, m. verb. (mento suff.), 
ant., contestação , impugnação ; instancia. 

REFERTAR, v. a. (do Fr. ant. fierrer, ferir, 
do Lat. ferire), t. ant., contender, controverter, 
impugnar, contestar. 

RerERTAR-SE, V. r., altercar. 

REFERTEIRAMENTE, adv. (mente suft.), ant. 
com pertinacia ; com repugnancia. 

REFERTEIRO, A, adj. ant., que resiste por- 
fiando; que tem repugnancia. Gente referteira 
ao serviço do rei. Mulher — , desdenhosa, 

REFERTO, s. m.ant. Z”, Referta, 

REFERTOIRO, ant. 77. Refeitorio. 

REFERVER, v. a. (re pref.), tornara ferver, 
Y. g.—o liquido, o cozimento, as fezes sJige 
avivar, v. g. — osodios; — o peito. 

Rererver, v. abs. ou n., levantar nova fer- 
vura, entrar em fermentação, v. g. a calda —. 
Refervem os humores, phr. med., exaltar-se a 
acrimonia. 

REFERVIDO, p. p. sup. de Referver, e adj., 
que referveo ; feito ferver de novo. 

REFESTELLA ,s.£., REFESTELLO, s.m., ant. 
festança , folgança, festividade , alegria. 
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REFEZ. /”. Refecc. 

REFIÃO, ant, /7. Rufião. 

REFIAR, ant. 77, Rufiar, Alcovitar. 

tEFILADO,, p. p. sup. de Refilar, que refilou. 

tEFILADOR , A , adj. ou s., que refila. Cão—. 
Cadelta refiladora. 

REFILAR, v. abs. ou n. ( re pref.), tornar a fi- 
Jar, tornar a morder, acommetter. O cão refilou 
no lobo, no touro. Fig. resistir com violencia. 

REFILHAR , v. a. ou abs. re pref.) , lançar 
filhos ou vergonteas (as arvores decotadas). P. p. 
sup. Refilhado. 

REFILHAS , s. f. pl., ou REFILHOS, s. m. pl., 
renovos de arvores, de plantas ; novos filhos que 
Tebentão d'ellas. 

REFINAÇÃO,, s. f. verb., acção de refinar, de 
apurar, v. g. o assucar, os metaes, depuração. 


REFINADISSIMO , A , adj. superl. de Refinado; 
Jig. mui fino, subtil, v. g. — velhaco ; — odio 
mui Intenso. 

REFINADO , p. p. sup. de Refinar, e adj., apu- 
rado, clarificado, v. g. assucar, salitre — ; fig. 
puro, mero, sem mistura, intenso. Refinada 
adulação , maldade. It. astuto, subtil, v. g — 
ladrão. Cumprimento — , com expressões affec- 
tadas. 

REFINADOR , s. m. verb., o que refina, v. g. 
— de assucar, salitre. 

REFINADURA , s. f. verb. ( des. ura ), 0 acto 
de refinar. 

REFINAR, v. a. ( re pref., e afinar ), apurar, 
depurar, separar as fezes, v. g. — assucar, sali- 
tre, metaes, polvora. Fig., requintar, v. g. — o 
odio, a amizade, 

REFINAR-SE, V. F., apurar-se, esmerar-se, 

REFINARIA , s. f. ( des. aría ), fabrica de re- 
finacão, v. g. — de assucar, polvora. 

REFINCADO, p. p. sup. de Refincar, e ad)j., 
tornado a fincar. 

REFINCAR, v. sa re pref.), tornar a fincar o 
aque se tinha arrancado, 

REFINO, s. m. verb., refinação, refinaria , 
w. g. — do polvora,, de ferro, de assucar. 

REFINTA , s. f. (re pref. ), segunda finta. 

REFINTADO, p. p. sup. de Refintar, e ad)., 
Jancado segunda finta. 

ABFINTAR, v. a. (re pref.), lançar segunda 
finta. 

REFLECTIDO , p. p. sup. de Reflectir, e ad)., 
que sc reflectio ; que reflectio. Luz — , reflexa, 
Tinha — muito na materia. 

REFLECTIR, v. a.(Lat. reflecto, ere; re pref., 
£ Jtecto, ere, dobrar ), fazer dobrar, repellir, 
lançar de si, v. g. os espelhos reflectem a luz, 

RerLrcTIR, V. abs. ou n., retroceder, resurtir 
9 corpo elastico ; it. fig. e mais us., meditar, fa- 
zcr reflexão, ponderar : — em alguma materia. 
fieflectis bem, fazeis huma reflexão judiciosa. 

REFLEXAMENTE , adyv. (mente suff. ), com 
movimento reflexo ; com reflexão, com adver- 
tencia, reflectidamente. 

REFLEXÃO, s. f. verb., t. de phys., repulsão 
de corpo elastico ou da luz por superficie contra 
a qual he propellida. U angulo da reflexão da 
luz he igual ao da incidencia. 

. Reflexão, reparo, consideração. Fazer —., con- 
siderar, reflectir. Fazer huma —, huma obser- 
Yação reflectida. Pl. Reflexões. 

REFLEXAR, v. a. /”. Reflectir, Considerar. 

REFLEXIVO » À, adj., t. de gram. Verbo —, 
O que Se conjuga com o pronome pessoal e se 
refere ao mesmo individuo como agente e pa- 

ciente, v. g. lavar-se , ferir-se, armar-se. 

REFLEXO, A, adj. (Lat. reflexus), reflectido, 
V. 8. luz reflexa. Verbo —, reflexivo. 

. REFLEXO ,s. m. (Lat. reflexus ), luz reflec- 
tida : — do sol, Reflexos de gloria, fis. 

-REFLORECER ou REFLORESCER » Y. abs, ou 
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n. (re pref.) ,tornar a florecer. It. v. a,, tornar 
a produzir flores. 4 primavera reflorece os cam- 


pos; fig. — as letras humanas , fazer prosperar 
de novo, restaurar. 
REFLUIDO , p. p. sup. de Refluir, que refluio. 
REFLUIR , v. abs. ou n. (Lat. refluo, ere; re 


pref., e fluo, ere, manar, correr), tornar a cor- 


rer, retroceder, v. g. — o rio. 


REFLUXO, s. m. verb.: — da maré, a va- 


sante, 


REFOCILLADO, p. p. sup. de Refocillar, e 


adj., realentado , revigorado. 


REFOCILLAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 


acção de refocillar. 


REFOCILLAR, v. a. ( Lat. refocillo, are ; re 
TRA e focillo, are , de focus, fogo, calor ), rea- 


entar, revigorar, dar alentos. 


REFOGADO, p. p. sup. de Refogar, e ad)., 
i gordura. Cebollas refo- 


frito em manteiga ou 
gadas. 


REFOGAR , v. a. (re pref.; fogo, ar des. inf.), 
frigir em manteiga ou em gordura, v. g. — ce- 


boltas , hervas. 
REFOLHADO , A, adj. (re pref. folha , des. 
pouco ado ) 
ado, dobre. Homem —., 
REFOLHAMENTO. /”. Refolho. 


REFOLHO , s. m. ( re pref.), rebuço, dissimu- 


lação , dobrez. 

REFORÇADO , p. p. sup. de Reforçar, e adj., 
fortalecido , augmentado em forças. Homem —, 
musculoso, Canhão , cano de espingarda — , 


com maior espessura de metal. O exercito — com 


dez regimentos. À armada — com seis naos. 
REFORÇAR, v. a. (re pref., força, ar des. 


inf. ), fortalecer, dar nova força, augmentar as 
forças, v. g.— o corpo com alimentos; — a 
praça, 0 exercito; — a armada com tropa, naos ; 
— o canhão , o cano de arma de Jogo por mais 
metal, dar-lhe maior espessura; — a voz, engros- 
sá-la. It. p. us., dar mais força, v. g. — as sup- 


plicas com lagrimas. 


RerorçaR-se, v.r., adquirir novas forças , for- 


talecer-se, v. g. — a armada, o exercito. 


REFORÇO , s. m. verb., augmento de força ; 


soccorro , adjutorio de gente de guerra, de naos : 
— de canhão, mais espessura do metal. 
REFORMA , s. f. verb., o acto de reformar ou 
de se reformar, v. g. — dos estatutos da univer- 
sidade, da constituição, das leis; it. — dos 
costumes , da vida , mudança para melhor. 


Reforma, t. milit., dispensa de serviço activo 


com continuação do soldo. 

Reforma , nova provisão para supprir o que 
se consumio. 

REFORMAÇÃO , s. f. verb., reforma. Diz-se 
particularmente da reforma religiosa de Luthero 
e Calvino. 

REFORMADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
emenda nos costumes. 

REFORMADISSIMO, A , adj. superl. de Refor- 
mado. 

REFORMADO , p. p. sup. de Reformar, e ad)., 
restituido à primeira fórma; melhorado de forma, 
provido do necessario , do que faltava ou se tinha 
consumido ; emendado, regenerado, v. g. — nos 
costumes. Official, militar —., dispensado do ser- 
viço conservando o soldo ou parte delle. Refor- 
madas as naos de mantimentos, as mesas de 
iguarias, 

REFORMADOR, A, s. verb., pessoa que re- 
forma, v.g. ordem religiosa; emendador dos cos- 
tumes. 

REFORMAR, v. a. (re pref.), tornar a formar; 
dar nova fórma, restituir à primeira fórma , Pe- 
fazer, v. g. — o muro, as ameias ; fig. confir- 
mar, v. g. — a paz, a amizade, p. us. nestas ac- 
cepções. Ê 

Reformar, renovar, concertar, reparar, v. g. 
— vaso quebrado, a enxarcia, Os mastros que- 


» que tem refolhos ; fig. dissimu- 
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brados do navio ; it. prover de novo, v. g.— os 
mantimentos do navio , as munições, O exercito 
de tropas; — a gente com refresco. It. mudar 
para melhor, melhorar, dar melhor forma, v. g- 
— as leis, a constituição , a vida , os costumess 
Et. t. milit., conceder a reforma, a official conser-= 
vando-lhe o soldo ou parte delle. Reformar o 
despacho , a sentença, emendar o juiz ou tribu- 
nal superior a de autoridade inferior. 

Rerormar-se, v. r., cobrar nova força, y. g. 
porto onde a gente se reforma ; prover-se,y.g. — 
de gente, mantimentos, munições. It. tomar emen- 
da, emendar-se, v. g. — na vida, nos costumes. 

REFORMATIVO, A, adj. ( des. ivo), que re- 
forma ou he capaz de reformar, emendar. 

REFORMATORIO, s. m. verb. ( des. ório), 
regimento dado para se executar alguma reforma. 

REFOSSETE,s.m. (re, e fossete, dim. de fosso), 
pequeno fosso cavado no fosso secco de praça 
forte ou em mina. 

REFOUCINHADO, A , adj. (re pref., focinho, 
des ado), p. us, carrancudo. 

REFOUFINHADO. /”. Encrespado, Ricado (ca- 
bello ). 

REFRACÇÃO, s. f.( Lat. refractio , onis), 
t. de phys., desvio da linha recta que sofire a 
luz passando de hum meio raro , como o ar, a tra- 
véz de corpos transparentes densos, como o crys- 
tal, ou fluidos como a agua. Pl, Refracções. 

REFRACTARIO, A , adj. (Lat. refractarius), 
o que falta à promessa ou pacto. It. t. chim., dif- 
ficil de fundir. Metal —. Fig. renitente, insub- 
ordinado , desobediente. 

REFRACTIVO, A , adj. (des. ivo ), t. de phys., 
que tem a propriedade de refranger a luz. 4 
propriedade refractiva do crystal de Islandia. 

REFRACTO, p. p. sup. alatinado de Refran- 
ger, e adj. ( Lat. df de refringo, ere, re- 

ranger ), refrangido, que soflreo refracção. Luz 
refracta. Visão —, que se faz por meio de luz 
refrangida. . 

REFRANGENTE, adj. 2. (Lat. refringens, 
tis, p. a. de refringo, ere), que refrange. 

REFRANGER, v.a. (Lat. refringo, ere; re, 
e frango, ere, quebrar), desviar os raios da luz 
da sua direcção rectilinea, como faz o prisma, 
ocrystal, a agua. 

RerRANGER-SE, V. Fr. apassivado, sofirer re- 
fracção: — a luz. 

REFRANGIBILIDADE, s. f. (des idade), t. de 
phys., propriedade refrangivel. 

REFRANGIVEL , adj. 2. (des. ivel ), capaz de 
sofrer refracção. Raios refrangiveis. 


REFRANSEAR, v. abs. ou n. Moraes verte 


Jfranzear muito, e fig. discretear, He sem du- 


vida erro por refrasear. 

REFRÃO, s. m. (Fr. refrain.) V”. Rifão. 

REFREADAMENTE,, adv. (mente suíf.), com 
moderação. 

REFREADO, p. p. sup. de Refrear, e adj., mo- 
derado, reprimido. 

REFREADOIRO, s. m. ant., cousa que refrêa. 

REFREADOR, A, adj. e s., que reíréa. Pen- 
samentos refreadores das paixões desordenadas. 

REFREAMENTO, s. m. verb. (mento sufl.), 
accão de refrear, de cohibir. 

REFREAR, v. a. (re pref. fréo ou freio, ar 
des. inf.), conter, cohibir, reprimir, v. g — 0 
inimigo, as paixões, O furor, os appetites, a lins 
gua, a violencia. 

RerreaR-SE, V. T., cohibir-se, moderar-se. 

REFREGA, s. f. (re pref., e Lat. frango, ere, 
quebrar), briga, batalha, conflicto. Vas bellicas 
refresas. Quando o inimigo começasse a —. 

REFREIO, s. m. verb., cousa que refreia, que 
cohibe. 

REFRESCADA, s. f. verb. (subst. da des. f. de 
refrescado), p. us., cousa que serve de refresco, 
adjutorio, auxilio. 
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REFRESCADO, p. p. sup. de Refrescar. e ad)., | 


moderado o calor com ar fresco ; fig. que recebeo 
refresco, auxilio , soccorro. 

REFRESCAMENTO, ant. V”. Refresco. 

REYRESCAR, v. a. (re pref., fresco, ar des. 
inf.), moderar o calor com ar fresco, ou por 
qualquer outro agente refrigerante ; — 0 corpo 
abanando-se, ou com bebidas refrigerantes. Re- 
frescar, fig., dar refresco, soccorro , adjutorio, 
v. g& — a gente, com alimento ; — o exercito, 
a armada, com reforços; — a briga com gente. 
Refrescar a memoria, avivar. 

RerRESCAR-SE, V. T., moderar o proprio calor ; 
tomar refresco, mantimento; fig. recreiar-se. 

RernEscar, V. abs. ou n., tomar refresco de 
agua e vitualhas, Castanheda. It. tornar-se mais 
activo. Refrescou o vento, tornou-se mais rijo. 
Refrescou a briga. 

REFRESCO, s. m. verb., refrigerio, refrige- 
Facção ; fig. cousa que refresca, vigora: — de 
gente, soccorro, auxilio; — de mantimentos e 
aguada. « Derão de refresco nos inimigos, » os 
que chegarão de reforço. Refresco das casas com 
ar fresco; dos viveiros com agua. « Mugusto 
para refresco da sua lascivia trazia buscadores 
de donzellas, » para a excitar, despertar. 

REFRETAR, v.a. (re pref.), tornar a fretar : 
— o navio. P. p. sup. e adj. Refretado. 

REFRETAR, ant. Z7, Refertar. 

REFRICAR, aut. Z. Disputar, Altercar. 

REFRIGERAÇÃO, s. f. (Lat. refrigeratio, 
ouis), à acto de refrigerar, de refrescar, resfria- 
ponto; fig. refrigerio. 

REFRIGERADO, p. p. sup. de Refrigerar, e 
1d]., resfriado; fig. alliviado, que recebeo re- 
rigerio. 


REFRIGERANTE, adj. 2. (Lat. refrigerans, 


tis, p. a. de refrigero, are), que refrigera, re- 


fresca. Os —, subst., bebidas que moderão o 
calor interno do corpo. 


REFRIGERAR, v. a. (Lat. refrigero, are, re 


pTef., e frigus, oris, frio), diminuir o calor in- 
erno do corpo por bebidas e remedios appro- 
priados. 1s bebidas aciduladas, os banhos re- 
frigerão o calor febril. Fig. alliviar, desafogar, 
y. g. — a dór, as penas. It. em sentido abs., 
3 — SE, V.T., sentir refrigerio. 


REFRIGERATIVO. /”. Refrigerante. 


REFRIGERATORIO, A, adj. (Lat. refrigera- 


orius), que resfria. Vaso —, resfriador. 


REFRIGERIO, s. m. verb., fig,. desafogo, alli- 


vio, cousa que refrigera, allivia. 

REFUGADO, p. p. sup. de Refugar, e adj., 
josto de parte, e enjeitado como de qualidade 
nferior. 

REFUGADOR , s. m. verb., o que refuga. 

REFUGAR, v. a. (do Ital. rifiutare), separar o 


nao de bom, e enjeitar o que he de má quali- 


Jade, v.g. — a fruta tocada ou podre, a telha 
nal cozida, o grão avariado. 

REFUGIADO, p. p. sup. de Refugiar-se, e adj., 
colhido. 


REFUGIAR-SE, v. r. (Lat. refugio, ere), aco- 
her-se, buscar asylo, abrigar-se, v. g. — no 


porto, em casa de hum amigo. 

REFUGIO, s. m. (Lat. refugium), acolhida, 
colheita, asylo, acolhimento ; pessoa a quem 
ecorremos em lance difficil, pessoa valedora ; 
mparo, soccorro , auxilio, 

REFUGO, s. m, verb., a porção má que se re- 
eita, v. g. o — da fruta, do grão. Diamante 
—, o de qualidade inferior. 

REFULGENCIA, s. f. (Lat. refulgentia), bri- 
ho, resplendor de corpo luminoso. 

REFULGENTE, adj. 2. (Lat. refulgens, tis, 
. à. de refulgeo, ere), brilhante. 

REFULGENTISSIMO, A, adj. superl. de Reful- 
ente. 

REFULGIR, v. abs. oun. (Lat. refulgeo, ere, 
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re pref. c Ju'geo, ere, brilhar), resplandecer, 


lancar luz brilhante, brilhar. 


tEFUNDADO,, p. p. sup. de Refundar, 
cavado fundo, profundado. 


REFUNDAR, v. a. (re pref.), tornar a fundar 


cavando, v. g. — vallas, rebaixar. 


REFUNDIÇÃO, s. f. verb., o acto de refundir. 


REFUNDIDO, p. p. sup. de Refundir, e adj., 


tornado a fundir. 


REFUNDIR, v. a. (re pref.), tornar a fundir, 
Y. 8. — metaes ; fis. recompôr, v. g. — as chro- 
nicas antigas; — a obra, escrever de novo, re- 
formando, emendando. It. passar o licor de hum 
vaso para outro. It. em sentido abs. p. us., con- 


centrar-se. 


RerunDin-se, Y. r.; desapparecer, sumir-se. 
Refundio-se no lago, sumio-se, afundou se. 
« Vo recolher do mantimento houve tanta des- 


ordem, que se refundio quasi a metade. » 


« Puderão os Lascarins refundir-se sem os ve- 
rem, » escour-se , escapar, Couto. O sentido figu- 
rado he antiquado, e vem da ideia de correr de 


hum vaso para outro, de ser vasado. 


REFUSADO , p. p. sup. de Refusar, e adj., re- 


jeitado, recusado. 
>) 


REFUSADOR, s. m. verb., o que refusa, re- 


cusa ou rejeita. 


REFUSAR, v. a. (Fr. refuser), não aceitar, 


não consentir, não se prestar, v. g. — a batalha, 


o desafio, a graça, 0 cargo; — o remo, remar 
para tras ou não avante; — o cavallo, o estribo, 
recuar, quando o cavalleiro quer metter o pé no 


estribo. He usado por Barros, Sousa, Ferreira. 


RerusaR-sE, v. r., resistir. 4 natureza se re- 
Jfusa muitas vezes ds indagações dos sabios. 

Synon. Refusar differe de recusar, e he menos 
energico ; o primeiro vem do rad. fundo. fusum , 
vasar liquido de hum vaso; o segundo de cudo, 
cusum malhar com martello. Recusar he peremp- 
torio; refusar exprime repugnancia, v. E. re- 


fusar o jugo.. 
REFUTAÇÃO, s. f. verb. (Lat. refutatio, onis), 


acção de refutar ; argumentos com que se refuta. 


Pl. Refutações. 


REFUTADO,, p. p. sup. de Refutar, e adj., que 


se refutou, que refuton. Tinha — a doutrina. 
REFUTADOR, s. m. verb., o que refuta. 


REFUTAR, v. a. (Lat. refuto, are; re pref., 
e for, ari, atus , fallar ), combater com razões, 
confutar, convencer de falso, v. 


tare), não aceitar, v. g. — os parabens, 


REFUTATORIO, A, adj. (des. ório), que refuta ; 


it. t. de dir. can. Ápostolos refutatorios, letras 
ou carta testemunhavel de que se não recebeo a 
appellação no foro ecclesiastico. 

REGA ,s. f. verb. (de regar), regadura, rega- 
dia ; it. (de reger), ant., regra, instituto, 

REGABOFE, s. m. (contracção de regala-bofe), 
fam., folgança, grande prazer. Ter hum dia de —, 

REGAÇA,s. f. 7”. Regaço. 

REGAÇAR. )”. Arregacar. 

REGAÇO, s. m. (Creio que vem do Fr. re- 
hausser, levantar ) , seio das saias ou roupas apa- 
nhadas para levar Mama cousa no vão; a parte do 
corpo que o apanhado da saia cobre ; fig. o lugar 
de repouso, de descanso, v. g. no — do ocio, dos 


prazeres. Regaço florido, o prado, a campina. 


It. a parte interior, profunda, Zentos que soprão 
do regaço do sul. 

Regaços, tiras de seda com que se ornavão as 
alvas dos sacerdotes, por diante e por detrás. 

REGADEIRA. /”. Enxurrada. 

REGADIA , s. f. (des. ía), trabalho de regar, 
regadura. 

rEGADIO , A, adj. (des. fo), que se rega, 
Terreno —. Terra regadia. Penedos —, que o 
mar banha. Regadio, subst., terras de —, que se 
regão. Ribeiras de — , cuja agua serve de regar. 


e adj., 


«— Os argu- 
mentos, as objecções. It. p. us. ( do Ital. rifiu- 
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que se regão, v. g. semeados 
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Regadios, terrenos 
de milho, linho. 

REGADO, p. p. sup. de Regar, e adj., que se 
regou ; que rega; banhado. Terras regadas. 
Tendo — os pomares, o milho. Fig. «teu espírito 
regado de prazer, » nadando em prazer. « Re- 
gado de doutrina, » Lucena. 

REGADOR, s. m. verb., aguador, vaso de lata 
com biqueira de ralo, usada para regar hortas, 
flores. 

REGADURA , s. f. verb. (des. ura), acção de 
regar, regadia. ; 

REGAENGO, ant. J7. Reguengo, 

REGALADAMENTE , adyv. ( mente suff.), de 
modo regalado. 

REGALADISSIMO, A, adj. superl. de Regalaco, 
muito regalado. Cidade —. 

REGALADO, p. p. sup de Regalar, e adj., em 
que ha regalos, v. g. mesa — ; dado a regalos, 
v.g. homem —. Iguarias regaladas, que regalão, 
mui gulosas. Vida —, de folgança, prazer, pas- 
sada em prazeres. 

REGALADO. /7. Arregalado. 

REGALADOR, s.m. verb., o que regala ; it. 
ad)., que regala. 

REGALÃO, ONA, adj., que se trata com regalo, 
principalmente no comer. 

REGALAR, v.a. (Fr. régaler, 
regio), tratar com regalo, sumptuosamente, v. g. 
— o hospede ; it. causar grande prazer, v.g. a 
amenidade do sitio regala a vista; este prato 
regala o paladar. 

RecaLar-se, v. r., tomar regalo, disfrutar 
grande prazer, viver regaladamente. Regalei-me 
de contemplar o bello quadro, o aprazivel sitio, 

REGALEZA,, s. f., corrupção do Fr. réglisse, 
alcaçuz. 

REGALIA , s. f. (do Lat. regalis, real, regio) , 
direito majestatico, soberano ; autoridade regia, 
Regalias, pl., privilegios, prerogativas. Gozar 
das regalias do cargo. 

REGALICE , s. f., corrupto do Fr. réglisse, 
alcaçuz. 

REGALINDO, ant. /”. Reguengo. É 

REGALITO, s. m. dim. de Regalo. 

REGALIZ, s. f., corrupto do Fr, réglisse , 
alcaçuz. 

REGALO, s. m. (do Fr. régal, do Lat, regalis,. 
regio , subentendido comida ), iguarias gulosas, 
comeres appetitosos; mimo, luxo no comer, e 
mais prazeres; prazer; cousa que causa grande 
prazer ;it. manguito de pelles em que as senhoras 
mettem as mãos de inverno ; it. mimo, presente, 

REGALONA, adj. f. V”. Regalão. 

REG'AMARGEM, s. m. (rego à margem), hum 
ou dois regos que se dão na extremidade do ter- 
reno depois de lavrado, para dar sahida à agua: 
da chuva. 

REGANHAR. /”. Arreganhar, 

REGAR, v.a. (Lat. rigo, are, composto de ruo, 
correr, e aqua , agua), aguar a terra com rega- 
dor, ou fazer correr por ella agua em regos; fig. 
banhar em grande copia, v. g. — o sangue dos 
Mvuros regava o campo de batalha. Regar as 


do Lat. regalis, 


faces de rarenas, Regar a terra com suores ; 


fig. afadigadar-se; — a nova igreja com dou- 
trina, diffundindo-a. 

Rrcar-s£, v. r. impess., ser regado. « 4s terras. 
que se regão das enchentes IViloticas. » Camões. 

REGARDAR, v. a. ant. (do Fr. regarder ), 
olhar, attender, ter diante dos olhos, « Regar- 
dando alem de todos os exemplos, uos Inglezes.» 
Obras d'EL Rei D. Duarte. 

REGARDO, s. m. ant. (do Fr. regard), res- 
peito, contemplação ; it. resguardo. Obras d'El- 
Rei D. Duarte. 

REGATÃO, s. m. (V”, Regatar), o que vende 
por miudo. 

REGATÃO, ONA, adj. (de regatear), que re- 
gatéa , que faz toda a diligencia por vender caro». 
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REGATAR, v. abs. ou n., p. us. (do Ttal. re- 
cata, o 1evar, ou trazer), comprar, vender, trafi- 
car; it.v.a., vender por miudo, expôr à venda. 
P.p.sup. cad). Regatado. 

REGATARIA. 7”. Regatia. 

REGATAS, s. f. pl., chitas da India. g 

REGATEADO, p. p. sup. de Regatear, e adj., 
offerecida ao comprador por preço desarrazoado, 
indo abatendo d'elle aos poucos. | 

REGATEADOR, A,s.verb., pessoa que regatêa. 

REGATEAR, v. abs. ou n. (do Lat. recanto, 
are, desdizer-se), pedir preço subido para ir aba- 
tendo aos poucos, como fazem as regateiras. 

REGATEAR,v.a., fig., escassear, dar com 
mão escassa, v. g. — mercês, honras, favores. 

REGATEIRA, s. f. (de regatar, des. eira), mu- 
lher que compra pescado , fruta , hortaliça para 
revender, ; 

REGATEIRAS, s. f. pl, — de Abril, na Beira 
são ventanias frias com o céo nublado , que fazem 
cahir a flor das arvores. Vem do Lat. rutum, sup. 
de ruo, ere, cabir. 

REGATEIRAMENTE, adv. (mente suff.), a 
modo de regateiras. 

REGATIA, s. f., trafico de regateira. 

REGATINHO, s. m, dim. de Regato, 

REGATO,s.m. (de regar), pequena corrente 
da agua propria para regar; it. Regaios;, pl., 
regos que a agua deixa na terra por onde passou. 

REGATÓA,s. f.; mulher que regatéa. 

REGEDENTE, ant. V”. Residente. 

1EGEDOR,s.m. verb., o que rege, magistrado 
municipal; regente. Regedor da justica, presi- 
dente da relação de Lisboa, e do Porto, ? 

REGEDORA,, s. f. ant., mulher de regente de 
reino. Hoje, mulher de regedor. 

REGEITAR e deriv. Y, Rejeitar, etc. 

REGELADO, p. p. sup. de Regelar, e adj., for- 
temente gelado, v. g. os membros — de frio; a 
Laponia regelada, Fig. peitos — , insensíveis. 

REGELADOR, A, adj., que regela. Frio —. 

REGELANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que regela, v. g. frio; medo —, 

REGELAR, v. a. (re pref.), congelar, conver- 
ter em gelo; fig. esfriar, entorpecer, v. g.0 frio 
regela a neve, os membros. O susto, o medo re- 
gelão o peito. O prégador, em vez de commover, 
regela os ouvintes. 

ReGELAR-SE, V. 7. congelar-se ; ficar tolhido, 
entorpecido pelo frio ; fig. — de medo. 

RecgLAR, Y. abs. oun., endurecer como o gelo. 

REGELO, s.m. (re pref.; e gelo ), caramelo, 
gelo denso ; fig. entorpecimento, insensibilidade. 

REGENCIA , s. f. verb., regimento, o acto de 
reger o estado; governo, adorando do regente do 
reino, da pessoa ou pessoas que governão na me- 
noridade ou incapacidade do rei. Conselho de 
—, que assiste o regente. 

Regencia, t. gram. ; dependencia que existe 
entre os membros de huma phrase. Syntaxe de 
—, exposição das regras desta dependencia. 

- REGENERAÇÃO, s. f. verb., segundo nasci- 
' mento, acto de regenerar: — espiritual, o bap- 
tismo. Regeneração do imperio, da nação. 

REGENERADO, p. p. sup. de Regenerar, e 
adj., que recebeo nova vida; fig. restaurado, 
Regenerado na ou da agua, do baptismo; — 
com o sangue de Jesus- Christo. Nação —, 

REGENERADOR, A, adj., que regenera pit. s., 
passoa que regenera. 

REGENERANDO, A, adj. (des. do p. fut. Lat. em 
andus),que está para ser regenerado pelo baptismo. 

REGENERANTE, adj. 2. (Lat. regenerans, tis, 


ps de regenero, are ), que regenera. Águas 
OS —, 


REGENERAR, v. a. (Lat. regenero, are; re 

pref, e genero, are, gerar), tornar a gerar ; fig. 
9 VeiBo = q nação; — j 

ese E: ção ; — pelo baptismo, 
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REGENERATIVO, A, adj. (des. ivo), que tem 


virtude de regencrar. 

REGENTE , s. 2. (Lat. regens , tis), pessoa que 
governa o reino durante a menoridade ou algum 
impedimento do rei. Regente de cadeira , cathe- 
dratico; — de rebanho, p. us., guardador. 

Regente, f., mulher capaz de reger, ou que 
rege casa pia ou recolhimento. 

REGER, v. a. (Lat. rego, ere, cuja etymologia 
não encontro nos lexicographos, a pezar da 
grande importancia dºeste vocabulo que he o ra- 
dical de rer, o rei, e de rectus, recto, e seus deri- 
vados. Se me não engano vem do Egypcio er ou 
re, ra, fazer, pôr em acção, dirigir e hié, leme, 
e não de rectê agere), dirigir, governar, como rei, 
ou como chefe: — a cadeira, dar lições, desem- 
penhar as obrigações de lente, Reger o estado. 

Reger,t. de gram., determinar a variação, de- 
sinencia dos membros dependentes da phrase, v. g. 
este verbo rege o accusutivo; este tempo rege O 
conjunctivo. 

Recrr-sE, V. F., dirigir-se, governar-se, por- 
tar-se. 

REGERAR. V”. Regenerar. 

REGIA , s. f. (Lat.), t. poet., palacio, paços 
reaes. 

REGIAMENTE , adv. (mente suff.), com ma- 
neiras de rei. 

REGIÃO, s. f. (Lat. regio, onis; de rego, ere, 
reger), grande extensão ou espaco. Ís regiões 
polares. À região etherea, do ar. 

Região, t. anat., parte do corpo comprehen- 
dida em certos limites: — epigastrica, hypo- 
gastrica, etc. 

REGICIDA, s. 2., matador de rei; It. adj., que 
medita morte de rei, v. g. alma, seita —., 

REGICIDIO, s.m. (do Fr. régicide), morte 
violenta de rei ou rainha. 

REGICISMO, s. m. (des. ismo),t.mod. e p. us., 
doutrina contraria à monarchia, e aos reis. 

REGIDO, p. p. sup. de Reger, e adj., gover- 
nado, dirigido. 

REGIFUGIO, s. m. (Lat. regifugium), festa da 
antiga Roma commemorativa da fugida do rei 
Tarquinio. 

REGIME ou REGIMEN, s.m. ( Lat. regimen), 
governo, direcção ; it. t. med., dieta, direcção do 
doente durante o curativo ou na convalescença. 

REGIMENTO , s.m. (mento suff.), direcção, 
governo, administração do estado ; fórma de go- 
verno, v. g. — por communidades, governo re- 
publicano. It. procedimento prudencial, modo de 
se portar, 

“Regimento, directorio , instruccões escriptas , 
norma das obrigações do cargo, da administra- 
cão, V. g. — dos capitáes, governadores, do 
erario, dos pilotos. 

Regimento , t. med., dieta, regime, v. g. — da 
mulher parida. Dias de —. 

Regimento, t. mil., corpo de infantaria , de 
cavallaria , artilharia composto de companhias e 
mandado por hum coronel. . 

REGINAR , vem no Elucidario como ant. por 
original. Gusta-me a crer que exista tão barbara 
corrupção, e creio que he erro de transcripção 
por originar, trocado o À por r, 

REGIO, A, adj. (Lat. regius, de rex, regis, 
rei), de rei, real.Carta regia.O regio aposento. 
A regia prole. Água regia, acido nitro-muria- 
tico que dissolve o ouro, 

REGIONAL, adj. 2., e 

REGIONARIO, A, adj., p. us., de bairro, ou 
districto da cidade. Diacono, protonotario re- 
gional. Cunha, Bisp. de Lisboa, 

REGIRAR. Z. Regyrar. 

REGIRO. /”. Regyro. 

REGISTADAMENTE , adv. (mente suff.), com 
frugalidade, parcamente, com regra, moderação. 


REGISTADO, p. p. sup. de Registar, e adj., 
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assentado em registo; regrado, moderado; it, di-. 
rigido, regulado , v. g. confiança registada pela 
lei de Deos. V. Registrado. 

REGISTAR, v. a. V”. Registrar. 

REGISTO, s. m. V”. Registro. 

REGISTRADO, p. p. sup. de Registrar, e adj., 
assentado em registro. Va chancellaria ficão re- 
gistradas as mercês, as cartas regias. Regis=. 
trado, parco, moderado, poupado, regrado. 

REGISTRADOR, s. m. verb., o que registra. 
em livro. 

REGISTRAR, v. a. (Lat. registro, are; res, 
negocio, agere, fazer, struo, ere, dispôr), assentar, | 
copiar por inteiro ou em extracto no livro de re-. 
gistro, v. g. — cartas regias , cedulas , mercés,. 
alvarás ; manifestar nas alfandegas, aduanas ou. 
casas de arrecadação , v. 8. — O ouro nas casas. 
de fundição. 

Registrar, marcar com registro o lugar de 
livro ; fig. ver, examinar, verificar; consultar, 
tratar. ' 

Registar, dirigir, regular, moderar, v. g. ==. 
os pensamentos, as palavras. ; 

REGISTRO, s. m. (Fr. registre), livro em. 
que se faz assento de mercadorias que entrão e. 
sahem, ou de despeza ; acto de registrar ; casa em 
que se registra, examina ; exame feito nas alfan- 
degas, casas de arrecadação; escriptura d'oude 
consta ter sido registrada a mercadoria, a des-. 
peza, o documento. Registro de livro, fitinha. 
presa no topo da encadernação com que se marca | 
o lugar onde se deve abrir o livro; it. retrato,. 
imagem de santo, que marca o lugar do livro.. 
Registro na despeza, moderação, economia, 
regra. Registro, t. de impressor, correspondencia | 
entre as regras da pagina com as da outra que . 
ficão nas costas do papel. Registro, chave de bica 
ou torneira de fonte que regula a quantidade de. 
agua que por ella corre; — de açude, porta, ta- . 
boa que dá passada à levada d'agua, Registros de. 
orgão, de piano forte; mechanismo que regula 
e modifica o som. Tocar nos —, fig. fallar 
proposito, com acerto. Tocar todos os —, fig. 
fallar em tudo, em todos os tons. 

REGNANTE. /”, Reinante. e 

REGNATIVO, A, adj. (des. ivo), p. us. que 
respeita ao reinar, Prudencia regnativa. 

REGNICOLA, adj. a. 77. Reinicola. 


REGO, s. m. (/”. Regar), sulco que deixa a, 


ns 


arado, a roda do carro, ou que se abre na terra 
para facilitar o escoamento das aguas. Rego, o 
acto de regar, rega das plantas; fig. cultura, | 
Rego, Jfig., caminho recto, proceder recto, | 
singelo. 4 

REGOA, s. f. (do Lat. regula), taboa estreitall 
e plana terminada na sua longura por duas su- | 
perficies parallelas, por meio da qual se tração 
linhas rectas. ; 

Moraes diz que regua he melhor orthographia, | 
mas não reflectio que a suppressão do À pede o, 
como de nebula, nevoa, de coelum, céo, 

REGOADO, p. p. sup. de Regoar, e adj. 
aberto rego, sulcado. 

REGOADURA , s. f. verb. (des. ura), acto de. 
regoar, de abrir regos; greta nas mãos ou nos pés. | 

REGOAR, y. a. (rego, ar des. inf.), abrir re- 
gos, sulcos com o arado. 

RecoAR-sE, Y. F., gretar a terra pelo calor do, 
sol, ou a pelle. 

REGOLFO, s. m. (do Cast.), retrocesso da: 
agua. Moinhos de —, cuja agua retrocede de-. 
pois de ter posto em movimento a roda. 

REGOLIZ, s. m. (do Fr. réglisse, Lat. gly-. 
cirrhiza), alcaçuz. 

REGOMARGEM. 7. Reg'âmargem. 

REGORGEIAR, v. a. (re pref. gorgeio, ar des 
inf.), dobrar o gorgeio ; — sons efeminados. 

REGOUGADO, p. p. sup. de Regougar, e adis. 
que imita a raposa no som. Cão —, que dobra. 
a cauda sobre as ancas camo a raposa. 
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REGOUGAR, v. abs. ou n., uivar como faz a 
vosa; it. voltar a cauda sobre as ancas, como 
za raposa. 

REGOUGO, s. m. verb., a voz propria da 
posa. 

REGOZIADO, Pp. p» sup. de Regozijar, e adj., 
usado regozijo ; alegrado, em que ha regozijo. 
esta, serão , dia —, 

REGOZIJAR, v. a. (re pref., gozo, ejar des. 
9 Cast. echar, lançar, ou do Fr. réjouir), causar 
gozijo. 

Recozisar-sE, V. F., alegrar-se, ter regozijo, 
sto , prazer, 

REGOZIJO, s. m. verb., acto de se regozijar, 
egrar ; recreio, cousa que causa prazer, festa, 
lganca. 

REGOZILHO. /7. Regozijo. 

REGRA, s. f. (Fr. régle, do Lat. regula, de 
80, ere, reger, manter direito, na linha recta), 
prma , preceito para fazer alguma cousa ; dis- 
sição de lei : — de bem viver, da vida. Regra, 
stituto de ordem religiosa, v. g. a — de são 
ento. Regra, fig ., moderação, economia, v. g. 
ver, gastar com —, regradamente. Regra de 
es , operação de arithmetica, em que por meio 
À proporcão entre duas quantidades se procura 
char a que deve existir entre huma terceira e a 
uarta. fiegra de companhia. 

Regra, linha de papel escripto ou impresso. 

Regra, t. naut., ração, pitança que se dá nas 
ROS. 

Regra, fluxo menstrual das mulheres. Estar 
pm a regra, 

Regras de arte ou sciencia, de pensar, escre- 
r, de jogo, v. g. — dos centos, do bilhar. 

Regras, t. de encadernador, taboas. em que 
rre o ferro de aparar o papel. 

REGRACIAR, y. a. p. us., agradecer de novo, 
ar novas graças. P. p. sup. c adj. Regraciado. 

REGRADAMENTE, adv. (mente suf.), com 
gra. Gastar, viver —. 

REGRADO, p. p. sup. de Regrar, e ad)., re- 
ulado, moderado, v. g. — nos gastos, no 
mer. 

REGRAL, adj. 2. (regra, des. adj. al), regu- 
r; concernente a regra religiosa. 

REGRANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat., em 
ns, tis), regular. Conego —, o que vive em 
jmmunidade. Os conegos regrantes de santo 
gostinho. 

REGRÃO, s. m. augm. de Regra. 

REGRAR, v. a. (regra, ar des. inf.), traçar 
gras, ou linhas com regoa ou pauta ; it. regu- 
r, moderar, v. g. — as despezas. 

Recrar-se, v. r., regular-se, dirigir-se com 
gra, 

REGRAXAR, v. a. (re pref., e graxar), t. de 
int., applicar de novo certas tintas. P. p. sup. e 
lj. Regraxado. 


REGRESSADO , p. p. sup. de Regressar, que 
gressou. Tinhão —, voltado. 


REGRESSÃO,, s. f. 7. Regresso. 


REGRESSAR, v. abs. oun. (Lat. regredior, 1, 
um ; re pref., e gradior, caminhar, do gradus, 
asso), voltar ao lugar donde se partio, v. g. — 
=40 posto, á patria. Não sei por que razão o se- 
hor D. Fr. de São Luiz reprova este verbo que 
iz não ser derivado conforme a analogia da lin- 
ua. Elle he por certo de tão bom cunho como re- 
ogradar, progresso, ingresso, grassar. A isto 
cresce não possuirmos termo que o possa sup- 
rir. Retroceder e retrogradar significão voltar 
trás, e não voltar ao lugar da partida. Em 
uanto à origem que dá o sobredito autor de 
gresser que elle diz ser francez moderno, he 
erbo que não existe na lingua franceza. 

REGRESSO , s. m. (Lat. regressus), volta ao 
gar da partida; fig. volta ao antigo estado, 
&-—á má vida. Regresso, t. Jur., restituição 
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da posse, v. g. — de beneficio; it. recurso contra 
a pessoa por conta de quem pagámos, v. g. do 
fiador contra o fiado. 


REGRETA, s. f. dim. de Regra, pequena re- 


gra de pao com que o compositor tira as letras do |. 


componedor para formar a pagina na galé. 
REGUA, s.f. 7, Regoa. 
REGUACHO, /”, Recacho. 
REGUADEIRO, ant. /7. Arrecadador, Co- 
brador. 
REGUANTE, ant. Z”. Regrante. - 
REGUARDA , ant. /”. Retaguarda. 
REGUARDAMENTO, s. m. ant. /”. Attenção, 


| Respeito. 


REGUARDO, ant. /”. Resguardo. 

REGUÇAR, v. a. (re pref., e agucar), p. us., 
tornar a agucar. P. p. sup. e adj. Regucado. 

REGUEIFA, s. f. (Arab. dim. de reguifon, 
pão), pão pequeno em fôrma de rosca ou argola. 

REGUEIFEIRA, s. f. (des. eira), mulher que 
faz ou vende regueifas. 

REGUEIME. /”. Requeime. 

REGUEIRA, s. f., rego, regueiro, 

REGUEIRA, ant. 7”. Rageira. 

REGUEIRO, s.m. (rego, des. eiro que denota 
curso ), sulco, rego prolongado por onde corre 
agua para regar, arrolo, 

REGUENGO, A, adj., realengo, real, do rei. 
Terras, herdades reguengas. Maçans —, azedas, 
que vem nos termos de Obidos e Alcobaça. 

REGUENGO: s.m. (subst. do precedente), 
terras do patrimonio antigo dos reis de Portugal, 
anteriormente a D. Pedro LI. 

REGUENGUEIRO, A, .adj., de reguengo, v. g, 
herdades —., 1t. que mora no reguengo. Ho- 
men —. 

REGUINGOTE, 's. m. (corrupção do Fr. redin- 
gote, deriv. do Ingl. niding-coat , sobretudo de 
montar à cavallo ; de ride, andar a cavallo, coat, 
casaca), casacão, sobretudo. 

REGULAÇÃO, s. f. verb., direcção 
alguma cousa. Pl. Regulações. 

REGULADO, p. p. sup. de Regular, e adj., 
dirigido, regrado. felugio bem —-, que regula 
bem. tiomem bem —, que se regula bem, que vive 
regradamente. 

REGULADOR , s. m. verb.; o que regula: — 
da pendula, parte do mechanismo que regula 
a marcha do relogio. 

REGULAMENTAR, adj. 2., e 

REGULAMENTARIO, A, adj., relativo a regu- 
lamentos, que encerra regnlamentos. 

REGULAMENTO , s. m. (Fr. réglement ), de 
régler, regular), lei particular ; codigo de leis 
militares relativas à disciplina. 

REGULAR , adj. 2. ( Lat. regularis), feito se- 
gundo as regras. Movimento — , uniforme. Co- 
nego —, o que vive em communidade , regrante, 

REGULAR, v.a. (Fr. régler, do Lat. regula, 
regra), dirigir, regrar; — as suas acções, despe- 
zas; — o relogio, fazer que ande certo. 

ReGuLAR-SE, V. F., dirigir-se, reger-se, gover- 
nar-se, 

tEGULAR, em sentido abs, ou n., servir de 
norma. O relogio regula bem, vai certo com o 
tempo, marca exactamente o tempo, as horas, 


REGULARIDADE, s. f. (des. idade), qualidade 
de ser regular ; successão regular ; procedimento 
regrado: — de movimento ; — de costumes ; — 
das oscillações, uniformidade. It. observancia de 
instituto religioso, 4 — das estações , successão 
ordenada, regular. 


para fazer 


REGULARMENTE, adv. (mente suff.), com re» | 


gularidade ; periodicamente, v. g. 0 correio parte 
e chega —, It, de ordinario, por via de regra. 

REGULO, s. m. ( Lat. regulus, dim. de rex, 
rei), reizinho ; it. t. de chimica antiga, metal de- 
purado, v. g. regulo de antimonio, 
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REGURGITAÇÃO » 5. f. (Lat, regurgitatico 
oris), movimento de fluido que regurgita. 

REGURGITADO, p. p. sup. de Regurgitas, 8 
adj., que regurgitou. 

REGURGITAR , v. abs. ou n. (re pref. , e Lat. 
gurges, itis, pégo), borbulhar, como aagua quando 
sahe do pégo. 

REGYRAR,v. a. (re pref.), tornar a gyrar, 
P. p.sup. Regyrado. 

REGYRO, s.m., novo gyro. 

REHABILITAÇAÃO, s. f. verb., acto de rehabi- 
litar, ou de ser rehabilitado. 

REHABILITADO, p. p. sup. de Rehabilitar, e 
adj. , tornado a habilitar, restituido aos direitos 
clyicos. 

REHABILITAR, v. a. (re pref., e habilitar), 
restituir aos direitos civicos ou civis.. 

REHABILITAR-SE, V. Tr. obter a rehabilitação. 

REL s. m. (Lat. rex,regis ; Sanscr. radja. Vem 
| de rego, ere, reger, governar. Ital. re. Fr. roi ou 
roy), soberano, ou chefe hereditario ou electivo 
de hum estado, v. g. o rei de Hespanha, de Po- 
lonia (que era electivo). Em Portugal dá-se este 
titulo ao marido da rainha reinante. 

Rei, das cartas de jogar, a carta em que está 
pintado o rei de cada naipe; — do xadrez, à 
peca principal dºeste Jogo ; it. no jogo antigo da 
garatuza, rei do dinheiro, he o que não tem 
carga. Rei, do jogo de prendas, o que ganhou e 
sentencêa os que perdérao segundo as leis do jogo. 
Rei da banda, o perdigão que guia os perdigotos, 

Rei d'armas, official publico que escreve as 
gencalogias, explica o brasão, 

Os Reis, a festa em que a Igreja celebra a appa= 
rição dos magos no presepio E Jesus-Christo, cha- 
mados impropriamente reis magos, Epiphania. 

El-Rei, o rei : diz-se do rei do estado onde 
vivemos. /)e ret, regio, real, 

Rei, fig., senhor, chefe. () leão he o rei dos 
UANUINAES « 

Peixe-rei, peixe semelhante ao salmão cm 
truta. 

REIGADA, s. f. (do Gr. imus. d4/w rhegó , au 
fupoim rygnuô, rachar, des. ada), rego entre ag 
radegas do animal. À — das azas, o meio entre 
ellas. y 

REIGADO. /”. Arraigado. 

REIMA. Z, Reuma. 

REIMBRANÇA. /7. Relembrança. 

REIMBRAR. /7. Relembrar. 

REINADO, s. m. (reino, des. ado), duração da 
autoridade regia, v.g. no — El-Rei D. Ma- 
noel; it. direito de reinar, soberania, exercicio 
do poder regio, officio de rei. « O reinado he 
afficio de muita vigia e trabalho. » Fêo, 

REINANTE, ad). a. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis) , que reina actualmente, v. g. O principe, a 
rainha —, It. dominante, v. g. epidemia —, 

REINAR, v. abs. ou n. (Lat. regno, are), exere 
cer o poder regio, governar como rei; fig. domie 
nar, ter poder, v. g. — sobre a nação, Reinava 
em Hespanha o Godo Rodrigo. Áqui reina o 
silencio. Hoje reina a hypocrisiu e a corrupção, 

REINCIDENCIA, s. f. (re pref.,e incidencia), 
recahida, v. g. — em cuiípa. 

REINCIDENTE, adj. 2. (ve pref.), que recahe 
de novo, v. g. — em culpa, delicto. 

REINCIDIR, v. abs. ou n. (re pref., e Lat, in= 
cido, ere, cahir), recahir, v. g. — na culpa, no - 
delicto. 

REINHA, ant. 7. Rainha. 

REINÍCOLA , adj. 2., do reino, natural de 
reino, pertencente ao reino. 

REINO, s.m. ( Lat. regnum), estado monar- 
chico , regido por hum rei ou rainha : diz-se do 
territorio e da nação. O reino de Portugal, de 
| França. Muitos estados que hoje estão incorpo- 
'rados em outros, v. g- 0. Aragão, Leão, Granada , 
| Conservão a sua denominação antiga de reino. 
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Negocios do reino, a administracão interior 
do estado. Reino, fig. e p. us., o poder do rei, a 
realeza, 

Reino, fiz., o lugar onde domina algum poder, 
v. g.o — do céo, do inferno, das trevas ,ou — 
escuro, o inferno, a sepultura. 

Os tres reinos da natureza : animal, vege- 
tal, e mineral, as divisões que comprehendem os 
animaes, as plantas, e as substancias paonpanicass 
Esta denominação adoptada pelos natura istas he 
impropria po: que equivale a região. Seria mais 
acertado chamar-lhe systemas ou stemmas, do 
Lat. 

REINOL, adj. 2., do reino, vindo do reino. Fi- 
dalgos reinoes, assim se denominavão nas con- 
quistas Portuguezas da Asia os fidalgos vindos da 
Europa. Ameixa —, preta. 

REINTEGRAÇÃO, s. f. verb., o acto de reinte- 
grar, ou de ser reintegrado. 

REINTEGRADO, p. p. sup. de Reintegrar, e 
ad)., que reintegrou, ou foi posto no Arado pri- 
mitivo. 

REINTEGRAR, v. a. (re pref.), restituir ao es- 
tado primitivo, ou aos seus direitos, satisfazer 
alguem do que lhe foi usurpado, v. g. — no 
posto, na posse, 

REINTRANTE, adj. 2. (do Fr. rentrant),t. de 
fort. Angulo — , cujo vertice volta para dentro 
da praça, 

REINVITE, s. m., o acto de revidar. 

REIO, ant. /”. Arreio. 

REIRA, ant. /7, Diarrhea. 


REIS, pl. irregular de Real, s.m., moeda an- 
tiga de tenue valor, e hoje unidade monetaria 
das moedas portuguezas, v. g. vinte mil reis; 
hum conto de réis. 

REISBUTOS, s.m. pl. (do Sanscr. radja-putra, 
filho de rei ), casta militar na India. 

REISÊTE, s. m. dim. fam. J”. Reizête. 

REITERAÇÃO, s. f. verb. ( re pref., e Lat. ite- 
ratio, onis), o acto de reiterar. 

REITERADO, p. p. sup. de Reiterar, e adj., re- 
petido segunda vez. Tinha — a ordem. 

REITERAR, v.a. (re pref., e iterar), repetir 
segunda vez, v. g. — a ordem. 

REITERAVEL, adj. 2. (des. avel), que se pode 
reiterar. 

REITOR, s.m. (Lat. rector), chefe ou regente 
de universidade : — do mundo. Reitor d'almas, 
eura, parocho, 

REITORADO, s. m., duração da reitoria. 


REITORIA, s. f, (des. a), officio e direitos do 
reitor, 

REIVAS,s. f. pl., t. chulo, cantilena de freiras. 

REIVENDICAÇÃO, ou antes REIVINDICAÇÃO, 
s. f. (Lat, reivindicatio, onis), t. Jur., acção para 
reivindicar a posse do que por direito nos per- 
tence. 

REIVINDICADO, p. p. sup. de Reivindicar, e 
adj., que reivindicou, ou que se reinvidicou. 

REIVINDICAR, v. a. ( Lat. reivindico, are, de 
rei, genitivo de res, consa, e rindicare, vindi- 
car), t. jur., intentar acção para obter a resti- 
tuição de cousa de que fomos injustamente desa- 
possados, 

. REIXA,s, f., rixa, contenda. Reixa velha, 
Aipigaate antiga; — nova, briga repentina. V”. 
Rixa, 

REIXA, 5. f. (do Fr. ant. reiz, raso, chato, 
plano), barrinha, taboinha : — de cadeado, bar- 
rinha de ferro que o prende. « JVão mette reixa 
sem tirar reixa, » prov., nada faz sem interesse. 

REIXA, s. f. (do Gr. pos rhóx, grão, pevide), 
t. med. ant., tumorzinho que nasce no sacoo 
lacrymal junto ao nariz. 

hEIXELO, s.m,, t. da Beira. V”. Cabrito. 

. REIZETE, s. m. dim, de Rei, rei de pouca 
idade ; régulo, rei de hum pequeno estado, 
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REIZINHO , s. m. dim. de Rei, rei de pouca 
idade ; it. rei de estado pequeno. 

REJÃO. V”. Rojão. 

REJECTO, p. p. alatinado, J7. Rejeitado. 

REJEIÇÃO, s. f. verb. ( Lat. rejectio, onis), o 
acto de rejeitar, repulsa, v. g. — de proposição. 

REJEIRA. V”. Rageira. 

REJEITADO, p. p. sup. de Rejeitar, e adj., que 
se rejeitou ; que rejeitou. 4 proposição foi re- 
jeitada. Tinha — a capitulação. 

REJEITAR, v. a. (do Fr. rejeter, do Lat. re- 
jicio, ere, ctum ), atirar, ferir arremessando ; 
recusar, repulsar, v. g. — a proposição, o con- 
selho. Na volateria, revessar, vomitar. 

REJEITO, s. m., arma de ferir de arremesso. 

RELA, s. f.; ran das moutas, ran verde que 
vive entre silvas e vallados. /”, Rubeta. 

RELAÇÃO, s. f. verb. (Lat. relatio, onis), O 
narrar, ou referir algum successo. Relação, tri- 
bunal superior composto de desembargadores que 
pronuncião sobre aggravos e arpabações, Á re- 
lação de Lisboa, casa da supplicação. Relação 
do feito, relatorio. Nos Documentos antigos en- 
contra-se nesta accepção escripto rolação, que 
me parece erro de transcripção. Tambem antiga- 
mente se dizia relações das camaras, e conselhos 
municipaes. 

Relação, connexão, correspondencia mutua 
entre duas cousas, pessoas ou ideias, v.g. a rela- 
ção de parentesco. Relações de amizade. IVão 
existe relação entre os dois phenomenos. 

RELAMBER, v.a. (re pref.), tornar a lamber. 
P. p.sup. e adj. Relambido. 

RELAMPADEJAR, v. impessoal (re pref., e Gr. 
Aguro lampô, brilhar), haver relampagos, bri- 
lharem relampagos na atmosphera, Relampadeja 
o «eo. 

RELAMPÁDO, ant. /7. Abolido. 

RELÂMPADO, ant. V”. Relampago. 

RELAMPAGO, s. m. (pron. o accento na an- 
tepenultima. /”. Relampadejar ), luz ou clarão 
electrico que brilha repentinamente na atmos- 
phera, de ordinario seguida do trovão. He mais 
extensa que o corisco. Fig. cousa que apparece 
“subitamente e dura pouco, apparição brevissima, 
mostra momentanea, 

RELAMPAGUEAR, RELAMPEAR, e RELAM- 
PEJAR, /, Kelampadejar. 

RELAMPO, s. m.; relâmpago. He conforme ao 
radical grego Lam pó, brilhar. 

RELANCE, s.m. (re pref. ,e lance.) Ganhar 
de relance. 4. de Jogos de parar, sobre o lance. 

RELAPSIA ,s. f. (do Lat, relapsus; re, e lap- 
sus, lapso, de labor, é. escorregar), reincidencia 
em erro, em heresia abjurada, 

RELAPSO, A, adj. (Lat. relupsus. 7. o prece- 
dente), que reincidio no ervo abjurado, 

RELATADO, p. p. sup. de Relatar, e adj., re- 
ferido; it. contado, v. g. « — xo numero dos 
deoses. » Camões, Lus. 

RELATADOR. V”. Relator. 

RELATAR, v. a. (do Lat. relatum, sup. de re- 
fero, rre, referir), referir, narrar; fazer relatorio. 

RELATIVAMENTE ,, adv. ( mente sufl.), com 
relação, em relação, v.g. — a esse negocio, á 
questão. 

RELATIVO, A, adj. (Lat. relativus), que tem 
relação com outra cousa, pessoa, ou ideia. 4 djecti- 
vos ou pronomes relativos, que exprimem a relação 
de hum termo com outro, que se refere a elle, 
v. 8. que na phrase seguinte : o homem que julga 
os outros por si engana-se quasi sempre. 

RELATOR,s. m. verb., o que narra, refere 
historia , successo ; Juiz que faz relatorio de pro- 
cesso, que expõe a causa, o direito, as provas, a 
defesa, etc. 

RELATORIO, s. m. (des, Ório), exposição, nar- 
ração de suceesso; exposição verbal que faz o 
Juiz relator ; it. exposição verbal ou escripta que 
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faz membro de assemblea deliberante em sessã 
publica ou particular, de negocio de que foi en. 
carregado pelo congresso ou por commissão que « 
escolheo para esse fim, 

RELAXAÇÃO, s. f. verb. (Lat. relazatio 
onis), estado relaxado, falta de tensão, v. g. — 
das fibras musculares; it. intermissão, folga 
descanso do trabalho ; fig. o dispensar ou afrou: 
xar na execução de lei, ou do instituto ; inobser: 
vancia das regras de algum instituto. It. aban 
dono de réo de crime religioso à autoridad: 
secular para lhe imporem pena de sangueou capi. 
tal; subterfugio usado pela atroz Inquisição. 

RELAXADO, p. p. sup. de Relaxar, e adj. 
não tenso. Musculo — , no estado que succede à 
contracção. Estomago — , que perdeo a sua ener: 
gia contractil. | 

Relaxado, tibio na observancia de instituta 
ou de lei ; frouxo, dissoluto. Yida —, dissoluta 
Religião — , pouco estricta. 

Relaxado, remettido; — dá justiça secular, 
abandonado a ella pela autoridade ecclesiastica, 
— do processo. 

RELAXADOR, A, adj. (Lat. relazator), que 
relaxa (pessoa ou cousa). 

RELAXAMENTO, s. m. verb. (do Fr. reláche. 
ment), relaxação physica. 

RELAXAR, v. a. (Lat. relaxo, are, re pref., 
eilaxare, afrouxar, desentesar), remover a ten- 
são, desentesar, v. g. — as fibras, os musculos, 
o estomago, o ventre;e fig. — as forças do ani 
mo, do espirito. Relaxar os cuidados, distra: 
hir-se dºelles. Relaxar os costumes, fazer disso: 
luto , licencioso. 

Relaxar, fig., dispensar, desligar, diminuir « 
rigor, v. g. — a lei, o juramento ; it. perdoar 
absolver, v. g. — peccados , culpas. 

Relaxar o réo, o condemnado por crime reli. 
gioso , abandonÃ-lo ás autoridades seculares para 
lhe imporem pena de sangue ou capital. ' 

ReLAXAR-SE, V. r.; perder a tensão ; afrouxai 
no dever; fazer-se dissoluto; deixar de executar 
estrictamente, v. g. — na observancia de deves 
res, de insliluto. Ã 

RELAXO, A, adj., relapso ; que reincidio nã 
culpa. Diz-se dos crimes religiosos. 

RELÉ, s. f. (7. Ralé), ralé; casta, laia, sorte 
Gente d'esta rélé. 4”. Ralé. 

RELEGADO. /”. Religado. 

RELEGADO, A, adj. (relégo, des. 
ado), exposto no relêgo. Minho —. 

RELEGAGEM ,, s. f. ant., pensão que pagava o 
que vendia vinho durante o relêgo. 

RELÊGO, s. m. (do Lat. relinquo, ere, deixar), 
lagar, celeiro, adega onde o senhor recolhe os seus 
fructos. Zrnho de —, do celleiro ou adega privi- 
legiadas, Retégo, imposição antiga, provavelmente 
relativa à izenção do privilegio do relêgo real, 


participial 


> 


Pagar —. , 
tELEGUEIRA, s. f., mulher do relegueiro. | 
RELEGUEIRO, s. m. (des. eiro), rendeiro d 

terra que tem o privilegio do relêgo. , 
RELEIÇÃO, s. f. verb. (re pref. e Lat. lectio) 

segunda lição ou leitura. 

RELEIXAR. Z. Relaxar, Dispensar. p 

RELEIXO, s. m., t. de fort,, o espaço de terra 
entre a muralha e a cava. À 

RELEMBRANÇA, ant. 7. Recordação, 

RELEMBRAR, ant. /7, Recordar. - 

RELENTAR, v. a. (relento, ar des. inf.) 
amolecer, amollentar com a humidade do re 
lento, v. g. — a corda do arco. 

ReLENTAR-SE, V. r., cobrir-se de relento, v. 
as plantas se relentão. Va costa d' Africa re 
lenta-se pela cacimba. P. p. sup. e adj. Rele 
tado. 
RELENTO, s. m, (ar e lento, humido), a h 
midade nocturna. Dormir ao -me 

RELÊO. /”. Ralo. 
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— RELER, v.a. (re pref., e ler), ler segunda vez. 
P. p.sup. e adj. Relido. 

RELEU, s. m. (do Cast. relieve, sobejo da 
mesa), ant., sobejos que distribuião aos pobres 
os frades na portaria dos conventos. j 

RELEVADO, p. p. sup. de Relevar, e ad;., 
feito em relevo, resaltado. Ter os membros —, 
carnudos. O escudo —. O relevado da pintura, 
subst.; a parte do painel que figura corpos resal- 
tados. Relevado, perdoado ; alliviado de encargo, 
obrigação. J”. o verbo. 

RELEVADOR, A, adj., que releva (cousa ou 
pessoa). 

RELEVAMENTO, s. m. verb. (mento o 
ant., o acto de relevar, perdoar, alliviar, abso 
ver de obrigação, encargo; — do degredo. 

RELEVANCIA. /”. Importancia. 

RELEVANTE, adj. a. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que releva, realça; fig. importante, 
attendivel. Argumentos, motivos —,. Circum- 
stancias —,. Embargos —, que provados relevão. 

RELEVAR, yv. a. (Lat. relevo, are, re pref., 
e levare, levantar), realçar, dar relevo, v. É 
— a pintura, fazer sobresahir certas partes do 
quadro. 

Relevar, absolver, perdoar, dimittir, dispen- 
sar, v.g.—a pena; — a falta, culpa, erro, 
descuido , dissimular, passar por, desculpar; — 
a dor a alguem, aa 

ReLevar, vY. abs. ou n., importar. Cousa que 
dhe tanto relevava, importava. « Relevava abre- 
viar o negocio, » Eufr. Isso releva para o aug. 
mento da agricultura, das artes. Releva-me que 
o façamos.» Camões, Seleuco. 

RELEVO, s.m. (do Ital. relievo, Fr. relief), 
a parte que sobresahe da superficie plana de es- 
cuiptura; it. as partes da pintura que figurão 
corpos resaltados; fig. realce, cousa que real.a. 
Reievo inteiro, em que as figuras se destacão in- 
teiramente do plano. Meio relevo, em que so- 
bresahem por metade. Baixo relevo, em que as 
figuras esculpidas sobresahem pouco. Bordado 
de — , de alto, alcachofrado. 

RÉLHA , s. f. (do Fr. ant. reilhe ou reille), a 
parte do arado que corta, abre os regos na terra. 
MRethas dos carros, taboas que atravessão por 
dentro da madeira o meão e as cãibas, e chaçus 
das rodas do carro, e as segurão. 

RELHINQUIMENTO , s. m. ant. Y. Deixação, 
Abandono. 

RELHINQUIR, v. a. (do Lat. relinquo, eve, 
deixar.) Y. Deixar, Abandonar, Demi!tir. 

AELHO, s.m. (Lat. religo, are, apertar), ant., 
césto, cinto matronal. Chegar huma mulher ao 
relho; fig. casar com ella ou gozar della. Pir, 
chegar ao relho, fis., conseguir o intento. 

Relho, nome de hum peixe do Mondego. 

RELHO, s. m. (Go adj. rélho), agoute de tira 
de coiro torcida sobre si. 

RELHO, A, adj., rijo, duro como o coiro cru, 
inflexivel. Zelho e relho. Fallar portuguez ve- 
lho erelho. 

RELHOTE, s. m. dim. de Relha, pedaço de 
relha mais estreita. 

RELICARIO , s. f. (reliquia, des. 
de reliquias, 

RELIGADO, Pp. p. 
gaio, atado de novo, 

RELIGAR, v. a. (re pref., e ligar), atar, ligar 
de novo, ou com novos laços. 

BLLIGAS. /, Reliquias. 

RELIGIAO, s. f. (Lat. religio, onis, de religo, 
are, ligar fortemente), culto a Deos, aos santos ; 
culto aos deoses gentilicos, às divindades symi- 
bolicas; observancia dos préceitos divinos ou 
suppostos laes; rev.rencia às cousas sagradas ; 
acty religiuso. It. ca-a de homens consagrados ao 
culto divino, v. &- conventos de frades; ordem 
de cavalleiros que fazem votos religiosos, v. g. a 
— de Malta. lt. vida de pessoa dedicada ao culto 


ário), caixa 


sup. de Religar, e adj., li- 
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divino. It. ant., santidade, virtude divina. « O 
rto Vagundii.... não tem aquella religião das 
aguas do Ganges. » Barros. Creio que nesta 
phrase religião significa veneração como a cousa 
divina, sagrada. 

RELIGIONARIO, s. m. (Fr. religionnaire ), 
nome dado aos protestantes reformados. 

RELIGIOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
religião, dirigindo-se por principios religiosos ; 
com escrupulosa attenção, v. g. guardar — o se- 
gredo. 

RELIGIOSIDADE, s. f. (Lat. religiositas, 
tis), a qualidade de ser religioso, observancia re- 
ligiosa. 

RELIGIOSISSIMAMENTE ,, adv. superl. de Re- 
ligiosamente. 

RELIGIOSISSIMO, A, adj. superl. de Religioso. 

RELIGIOSO, A, adj. (Lat. religiosus), obser- 
vador dos preceitos da religião, dado ao culto 
divino, que professa regra religiosa, monastica. 
Vida —. Casa — , convento, mosteiro. 


RELINCHAR, RELINCHO. V”. Rinchar, Rincho. 


RELINGA,, s. f., t. naut., corda de atar a vela. 
« Cortou — da vela com a espada. » Couto. 

RELINQUIR, v. a. (Lat. relinquo, ere.) V. 
Deixar. 

RELIQUIA, s. f. (Lat.), resto ; cousa venerada 
por ter pertencido a Jesus-Christo, á virgem 
Maria ou aos Santos, Relíquias, restos, o que 
escapou, v. g. — du antiga grandeza do Lsypto, 
da Grecia. 4s — do exercito, a gente que es- 
capou. 

RELIQUIARIO. V”. Relicario, mais usado. 

RELIQUO, A, adj. (Lat. reliquus.) . Res- 
tante. 

RELLA. V”. Rela. 

RELOGEIRO. V, Relojoeiro. 

RELOGIARIA. XY. Relojoaria. 

RELOGINHO, s. m. dim. de Relogio. 

RELOGIO, s.m. (corrupto do Lut. horologium, 
de hora e logia, Fr. ant. reloge), mechanismo 
de rodas, pesos e molas que marca as horas e suas 
subdivisões, posto em torres; — de parede, met- 
tido em caixa e encostado á parede; — de mesa, 
que se põe sobre mesa, chaminé de sala, etc.; — 
de algibeira, que se traz no bolso; — de agua, 
que se move por agua; — de areia, ampulheta, 
tielogio do sol, gnomon que indica as horas e 
suas subdivisões pela sombra do sol. Dar corda 
ao relogio. Y. Corda, 

Relogio, t. naut.; meia hora medida pela am- 
pulheta : « Lsteve sete relogios do mar em 
traves. » 

RELOJO. V”. Relogio. 

RELOJOARIA, s. f. (des. arta), arte, officio de 
relojoeiro, 

RELOJOEIRO , s. m. (des. eiro), artifice que 
faz, concerta ou vende relojos. 

RELOUCADO , p. p. sup. de Reloucar, e adj., 
enlouquecido , duas vezes louco ; infatuado, 

RELOUCAR, v. a. (re pref., louco, ar des. 
inf.), enlouquecer, trastornar inteiramente o 
Juizo, infatuar. 

RELUCTADO. /”. Resistido , Repugnado, 

RELUCTANCIA. /”, Repugnancia. 

RELUCTANTE, adj. 2. (Lat. reluctans, tis, 
p- a. de reluctor, ari), repugnante, que repugua, 
resiste. 

RELUCTAR, v. abs. ou n. (Lat. reluctor, ari), 
resistir, repugnar. 

RELUMBRAR. /7, Resplandecer, Reluzir. 

RELUZENTE, adj. 2, (des. do p. a. Lat. em 
ens, tis), que reluz, brilhante. 

RELUZIR, v. abs. ou n. (Lat. reluceo , ere), 
brilhar, resplandecer ; fig. sobresahir, Reluz O 
prazer no rosto, P. p. sup. Reluzido. 

RELUZIR, v. a. p. us., reflectir a luz, 


RELVA, s. f. herya curta do prado, 


- 
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RELVAR, v. a. (relva, ar des. inf.), cortar, 
segar a relva. P. p. sup. e adj. Relvado. 

ReLvar, v. abs. ou n., cobrir-se de relva. Rel 
vão os prados, 

RELVOSO, A, adj. (des. oso), coberto de 
relva. 

REM, s. f. (do Lat. rem, accus. de res », Cosa), 
ant., cousa. « Se achasse que alguma rem 
zera como nom devia. » Ord. Aflons. Como aiiv. 
negativo corresponde ao Francez rien, nada, y. 
não valeo rem. 

REMADA, s. f. (remo, des. s, ada), golpe de re- 
mo ; impulso dado remando. 

REMADOR. /”. Remeiro. 

REMADURA, s. f. verb. (des. ura), o trabalho de 
remar. , 
REMAESCER. /”. Remanecer. 

REMAL. /”. Ramal. 


REMANCHADO, p. p. de Remanchar-se, e 
ad)., feito de vagar, com deleixo. Homem — Fe- 
manchão, tardo, vagaroso. 


REMANCHADOR, A, adj. V. Remanchão. 


REMANCHÃO, ONA, adj. e s., deleixado, tarde, 
pachorrento, vagaroso. Criados remanchões. 

REMANCHAR, v.a. p.us. (do Fr. ant. reman- 
surer, demorar-se), delongar, procrastinar. 

REMANCHAR-SE, V. r., andar vagoroso, ser tare 
do, demorar-se em fazer alguma cousa. 


REMANCHO, s. m. verb., pachorra, falta de 
actividade, fleuma, inercia. 

REMANÇO. /7. Remanso. 

REMANDIOLA, s. f., t. chulo, engano astu- 
cioso. Armar huma —, He provavelmente cor- 
rupção de armadilha. 

REMANECENTE, adj. à. (des. do p. a. Lat. 
em ens, tis), que sobra, sobeja. O— da he- 
runça, subst., o que sobra deduzidas as dos- 
pezas e satisfeitas as disposições do testador. 

REMANECER, v. abs. ou n. (Lat. remaneo, 
ere; re pref., v manere, permanecer), sobrar, 
sobejar, restar. p abisfentos os legudos remanecea 
hum grande cabedal. 

REMANENTE. /7. Remanecente. 

REMANENTE, ady. ant., de pancada, de re- 
pente, de romania. « Suzxeu pilar vir remanente 
abaixo. » kr. Barreto. Encid. 1x, 170. É. ho- 
manias ' 

AEMANGAR, v. a. (re pref., e Lat. manica, 
manga, lançar mão para ferir. « de eu reuango 
dum chapem. » Cam. Anfitr. 

ReMANGAR-SE, V. E., arremangar-se. 

1EMANSO, s. m. (do Lat. remansum, sup. de 
remanco, ere, ficar, demorar-se , lugar do Fio 
onde a agua se acha represada, placida , sem nio- 
vimento ; fig. cessação de movimento, de acção ; 
recolhimento trauquillo, v. g. o — da celli, de 
retiro ; estado placido, tranquilo, de repouso, 
descanso, quietação. O sumno he o — da veda 

REMAR, v.a. (remo, ar des. inf.), impellir a 
embarcação por meio dos remos, mover a embar- 
cação dando aos remos. « IVão tendo quem lhe 
remasse os navios. » Barros, « Veste bate! que » 
remo.» Cruz, Eglog. 4 galé remava tinta remos, 
era remada por trinta remos, 

Remar, v.abs.oun.,; fincar a pá do remo na agua, 
forcejando para propellir a embarcação, ad; .n— 
tar-se remando (a embarcação) : — cor ra a maré, 
Sig ., tentar cousa ardua. Remar para a sua cpi- 
nião, fig. fazer por sustentâ-la, Rear a ure 
com as azas, adejar. Remar, fig., nadar, — cone 
os pés. Remar, fig., esforgar-se, afauar em quai 
quer trabalho : — sem cadeias, sofirer trabuibos 
forçados por costume. 

REMASCAR, v. a. (re pref.), tornar a mascar, 
remoer, ruminar ; fig. considerar de novo, v. g- 
— os seus cuidados, pensamentos, as paluvris», 
as ideias. 


REMASSAR, ant. 7/7. Remanccer. 
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REMASSE, s. f., peça de ferro usada pelos es- 
pingardeiros. 

REMATAÇÃO. 77, Arrematação. 

REMATADAMENTE, adv. (mente suff.), com- 
pletamente, v. g. — louco, cego. 

REMATADO, p. p. sup. de Rematar, e ad)j., 
acabado de todo. Tinha — a obra, completado, 
completo. He hum louco —. It. seguro, v. g. re- 
matado o ponto, dobrando-o para que não escape 
a costura, 

REMATADOR. /”. Arrematador. 

REMATAR, v.a. (do Lat. rima, fenda, eatar), 
acabar de todo , terminar, completar, concluir, 
v.g. —a malha; — o ponto da costura, segu- 
rando-o, dobrando o ponto; fis. rematar a obra, 
a guerra, o discurso. 

Rematar, em almoeda, leilão. Y”. Arrematar. 

Remaras, v. abs. ou n., terminar-se, v. g. a 
Jigura remata em peixe. O entremez remata em 

ancadaria. 

REMATE, s. m. verb., a peca que se põe para 
terminar qualquer obra de architectura, v. g. o 
remate da torre he huma cruz. It, conclusão, fim, 
termo, terminação; poz o remate à obra, d 
guerra, It. came, cumulo, v. g. para remate de 
suas desventuras. Remate de cantiga, fecho, 
Versos com que o poeta terminia a canção. 

REMCOM, obsol. 7”. Rincão. 

REMEAÇÃO, ant. /”. Tornada, Volta. 

REMEÇAR e deriv. 77. Remessar, etc. 

REMECHER e deriv. 7”. Remexer, etc. 

REMEDÃO. /”. Ramadan. 

REMEDAR e deriv. 7, Arremedar, etc. 

REMEDIADO , p. p. sup. de Remediar, e ad)., 


a que se deo remedio, curado ; soccorrido. f/o- 


mem —, fig., que tem com que subsistir. 


REMEDIADOR, A, s. m. verb., pessoa que re- 


medeia , acode às necessidades de alguem, v. g. 
-— dos pobres; — dos alheios trabalhos, 

REMEDIAR, v. a. (remedio, ar des, inf.), cu- 
rar doença, ferida ; dar remedio, v. g. — o mal, 
O damno ; fig. emendar, corrigir, v. g. — abusos; 
it. desviar, prevenir. Remediar alguem , soc- 
corrê-lo nas suas necessidades. 

REMEDIAVEL , adj. a. (des. avel), que se pode 
remediar. 

REMEDIO. s. m. (Lat. remedium; re pref., 
medeor, eri, curar), medicamento empregado 
para curar; meio, expediente para remediar, 
atalhar, prevenir, corrigir, acudir ás necessida- 
des; it. recurso, refugio. Vão ha remedio. Isto 
não tem —, he inevitavel. Remedio, bens, ri- 
queza. Homem que tem —, abastado. JVão ter 
remedio , não ter meios de subsistencia. 

Synon. Remedio he termo mais extensivo que 
medicamento ; este segundo termo significa pre- 
paração pharmaceutica. O primeiro refere-se à 
faculdade curativa, à cura, o segundo a hum dos 
meios de a obter. Medicamento não tem as ac- 
cepções figuradas de remedio. 

REMEDIR, v. a. (re pref.), tornar a medir. 
P.p. sup. e adj. Remedido. 

REMÉDO. /”. Arremêdo. 


REMEIRO, s. m. (remo, des. eiro), remador, 
9 que rema embarcações. 

REMEIRO, A, adj. (do precedente), que cede 
facilmente á impulsão dos remos. Fusta, galé 

“"eueira, que anda bem a remo. 

4EMELA , s. f, (do Lat, melliso, gomma com 
“ac as abelhas besuntão o interior dos cortiços), 
tumor viscoso que se ajunta no canto interno dos 
vlhos, e na raiz das pestanas, 

REMELADO. /7, Remeloso, 

REMELÃO , adj. m. (de. remela): assucar — , 
molle, sem boa gran, queimado. 

REMELAR, Y. abs. ou n: (remela, ardes. inf.), 
criar remela ; it. fazer assucar remelão. 

REMELHOR , ad). 2., t. comico, mais que me- 
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REMELOSO, A, adj. (des. 050), que tem remela. 
Olhos remelosos. Lia (nome proprio) a remelosa. 
REMEMBRANÇA, s. f. ant. 77. Lembrança. 

REMEMBRAR, v. a. ant. /Z. Lembrar. 


REMEMORAR, v. a. (re pref.), tornar a lem- 


brar, recordar, trazer de novo á memoria, P. p- 
sup. e adj. Rememorado. 


REMEMORATIVO, A, adj. (des. ivo), que traz 
à memoria o passado, que serve de lembrar, de 


recordar. Signaes —. 
REMENDADO, p. p. sup. de Remendar, e adij., 


a que se poz remendo. Cavallo — , malhado. 


Mentira mal remendada, mal concertada. 


REMENDÃO, s. m. ( remendo, des. ão, deno- 
tando oficio), official de sapateiro ou de alfaiate 
que concerta calçado ou fato velho ; it. official 


de obra grossa, pouco habil, 


REMENDAR, v. a. (remendo, ar des. inf.), 
— sapatos, 
vestidos ;it. p. us.: — navios, galés, Remendar 
d'outro panno , Jfi$:» cousa d'outra origem, fóra 


deitar remendo, concertar, v. g: 


do assumpto. 


REMENDARIA, s. f. (des. arta), p. us., capa 


de remendos. 


REMENDEIRA, s. f. (remendo, des. eira), mu- 


Iher que remenda fato velho ; it. adj. f. 
REMENDINHO, s. m. dim. de Remendo. 


REMENDO, s.m. (re pref., e emendar), peca 
de panno ou de coiro com que se concerta a parte 
rota do fato ou do calçado. Deitar remendos nos 
Sapatos, no vestido, Deitar remendos à vida, 
ir vivendo com as suas necessidades » e a custo. 
Rertendos, malhas nos cavallos e outros animaes, 
Fazer as cousas a remendos, a pedaços, com in- 
terrupção. Musica de remendos, composta: de 


peças de diversos estylos, ou autores. 


REMERCEAMENTO, s. m. (do Fr. remerci- 


ment ), ant, Y. Agradecimento. 


REMERCEAR, v. a. (do Fr. remercier), ant., 
agradecer. Chron. de D. Affonso IV, por Leão, 


cap. 21. 


REMERECEDOR, A, adj., dobradamente me- 


recedor, muito merecedor. 


REMERECER, v. a. (re pref.), merecer de 
novo ou duas vezes; merecer mais do que vale o 


que se dá em pago, 
REMERECIDO, p. p. sup. de Remerecer, e adj., 


mais que merecido. « O que me dais, primeiro 


vo-lo tenho remerecido. » Ulis. He ant. 


REMESSA , s. f. verb., o acto de remetter ; a 
cousa remettida, v. g. — de fazendas, de dinheiro. 


REMESSADO. /7, Arremessado. 


REMESSÃO, s. m. (ão des. augm.), arma de 
arremesso grande. Pl. Remessões. 


REMESSAR, v. a. /”. Arremessar, 
REMESSO, s.m., arma de atirar. /7. Arremesso. 


REMESTRE, s. m., t. comico e jocoso, duas 
vezes mestre, 

REMETTEDURA. /”. Remettida, Envestida. 

REMETTER, v. a, (Lat. remitto, ere; re pref., 
e mitto, enviar, lançar), mandar, enviar cousa a 
alguem, v.g. — fazendas, generos, mercadorias, 
dinheiro, carta, documentos. Remetter os autos 
ao juiz. Remetter o negocio, confiá-lo, entregá- 
lo; — huma pessoa a outra, enviar-lh'a com re- 
commendação. Remetter, entregar, v. g. — ao 
silencio, Remeiter, deixar, v. g.— a decisão do 
negocio para outra occasião, diferir ; it. deixar, 
Y. 8 remettamos os nossos aggravos a Deos, 
para que os castigue. Remeiter tributos, a divida, 
perdoar. Remetter a ira, remittir, moderar. Re- 
metter o cavallo, arremessâ-lo, fazê-lo sahir com 
impeto, 

ReMETTER-SE, V. F., referir-se, acquiescer. Re- 
melto-me ao seu arbitrio, à sua decisão, ou — 
ao livro citado; 

RemeTrER, V. abs. oum. 7”, Arremetters. 

REMETTIDA , s.f. verl., acto de arremeticr, 


REM 
impulso, arrojo do homem ou de animal Vo Ge — 
de touro. Remettidas da nossa gente. 


REMETTIDO , p. p. sup. de Remetter, e adj., 


perdoado. Tributo —, perdoado, quitado. 

REMETTIDURA. 7”. Remettida, e Commetti- 
mento, 

REMEXER, v.a. (re pref.), tornar a mexer, 
revolver, v.g. —o liquido; — os quadris, movê- 
los lascivamente como em certas dansas. Fig. 
inquietar. P. p. sup. e adj. Remezxido. 

REMIDA, subjunctivo ant., de Remedir. 

REMIDO, p. p. sup. de Remir, e adj., resgatado. 

REMIDOR , s. m, verb., o que resgata, re- 
demptor. 

REMIGES, adj. f. pl. (Lat. remigo, are, re- 
mar) : as —, pennas das azas das aves, 

REMIGIO, s.m. (Lat. remigium), adejo, mo- 
vimento das azas. 

REMIGRAÇÃO, s.f. (re pref. ), regresso do 
lugar para onde se tinha emigrado ; — dos des- 
terrados ; — para a patria. 

REMIMENTO, s, m. verb. J”. Remissão das 
culpas. 


cavada em cabo de pao com que se remexe o 
assucar nas caldeiras, antes de ir para as fôrmas, 

REMINISCENCIA, s. f. ( Lat. reminiscentia, 
de reminiscor, ci, recordar-se, do Gr. puváojua 
mnaomai ; rad. gévo menó, permanecer, durar. 
Em Egypc. meui ou meyi siguifica memoria), 
recordação de ideias conscrvadas.na mente ;lem- 
brança imperfeita de successo ou noção preterita ; 
exercicio da memoria, 

Synon. /”. o artigo Memoria. 

REMIR , v. a. (do Lat. redimo, ere; re pref. 
iterativo, e emere, comprar), resgatar o que 
estava empenhado, ou a pessoa que estava em cap- 


| tiveiro ; fazer cessar à obrigação, pagando por si 


ou por outrem ; livrar do poder, v. g.— a praça 
conquistada; — o combate; — os peccados , 
procurar obter o perdão d'elles, v. g- por boas 
obras, esmolas, arrependimento sincero. Remir 
vexame, livrar-se d'elle. 

Renir, soccorrer : — alguem, tirá-lo de grande 
trabalho. 

ReMiR-sE, V. r., remediar-se na necessidade. 

REMIRADO , p. p. sup. de Remirar, e adj., 
olhado, revisto attentamente, 

REMIRAR, v. a. (re pref.), rever, tornar à 
olhar com attenção. 

ReMIRAR-SE Ve. Fr. mirar-se à miudo, tornar a 
mirar-se : — no espelho ; — na Jformosura, 


REMISSAMENTE, adv. (mente suff.), de modo | 


remisso, demoradamente, com frouxidão, sem 
presteza. Fazer a sua obrigação —., 

REMISSÃO, s. f. verb. ( Lat. remissio, onis), O 
acto de remetter, mandar, enviar ; remessa, v. g. 
— dos embargos. 

Remissão, perdão, v. g. — da culpa ; allivio, 
minoração » Ve 6 — da pena; — da divida, 
quitação. 

Remissão, diminuição da intensidade: — da 


ebre, da dór, do paroxysmo. As febres conti- 
paroxy 


nuas tem remissões, mas não perfeitas intermit- 
tencias, 

Remissão, frouxidão do animo remisso; 

REMISSIVEL, adj. 2. (des. ivel), perdoavel, 
v. g. peccados, culpas remissiveis, 

REMISSO, A, adj. ( Lat. remissus), tardo, va- 

aroso ; frouxo no obrar, em executar ; que perdio 

Ea sua intensidade: —no governo; — em castigar. 

REMISSORIO, A, adj. (Lat. remissorius),t. for. 
Carta remissoria, a que o Juiz manda com 
os autos a outro juiz ou tribunal. Letras, decreto 
—, as que contêm remissão, perdão: 

REMITTENTE, adj. 2. (Lat. remittens, tis), 
t. med., que tem remissões. Hebre —, cujos paro- 
Xysmos sofirem diminuição, sem todavia ficar o 
doente livre da enfermidade como: nas: febres 
intermittentes. 


REMINHOL , s. m., grande colhér de cobre-en-. 


| 
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REMITTIDO, p. p. sup. de Remittir, e ad)., 
perdoado, afrouxado. 
REMITTIR, v. a. ( Lat. remitto, ere), perdoar, 
uitar, v. g.— as injurias, a divida, o tributo, 
5 pena, o peccado. It. ceder, largar, v.g. — o 
:Werno, o direito. It. afrouxar, V. g. — o rigor, 
= velo. 

REMITTIR-SE, V. T., afrouxar, perder a intensi- 
« Je:—a dór, a febre; — o calor do sol,o furor. 

“EMIVEL, adj. 2. ( des. ivel), resgatavel. 

EMO, s. m. ( Lat. remus, de ramus, ramo de 
gevore), vara ou pao roliço fixado na borda de 
cambarcação, terminado em pá com que o remeiro, 
fincando-a na agua, propelle a embarcação. 4r- 
mada de remo, de navios de remo. Estar remo 
em punho, prompto a remar. Átado ou preso ao 
remo, diz-se do galeote, e fig. de quem está 
aferrado, v. g. ao vicio, à ambição, ftemar seu 
remo ; fig. passar a vida em trabalho , trabalhar 
muito por viver. Dar ao remo por onde ferem as 
ondas , ir com a maré, seguir o curso favoravel 
das cousas. Picar o remo ; dar ao —; tirar pelo 
— , remar com força. 

REMOCADO, REMOCAR. J”. Remoquear, dar 
remoque. 

REMOÇADO , p. p. sup. de Remocar, e adj., 
tornado moço ; que adquirio novo vigor. 

REMOÇÃO, s. f. verb., o acto de remover, ou 
de ser removido. 

REMOÇAR , v. a. (re pref. iterativo, mogo, ar 
des. inf.), fazer recuperar o viço da mocidade ; 
dar novo vigor. « Lstação que remoça a natu- 
reza,» Godinho, a primavera. 

Remoçar, v.abs.ou n., e— sg, V.r., recobrar 
o viço, o vigor da mocidade, 

« Quando as cans remoção para desatinos de 
amor e de lascivia. » Bocage. 

REMOEDURA. /7. Ruminação. 

REMOELA , s. f.t. chulo, pirraça que se faz a 
alguem remoendo o punho da mão direita contra 
a palma da esquerda. 

REMOER, v. a. (re pref. iterat.), tornara moer, 
moer com trabalho e imperfeitamente: — o co- 


mer, rumiar; — os dentes, ranger ; it. fig. rai- | d 


var, de inveja, ou de paixão contra alguem. P. p. 
sup. e adj. ftemoido. 

REMOINHAR, v. abs. ou n. (remoinho, ar des. 
inf.), fazer remoinhos, gyrar, mover-se, ou subir 
animado: Remoinhão as ondas, onde ha sorve- 

ouros, voragens. Remoinha o fumo, o vento ; 
it. v.a., fazer gyrar. Os tufões remoinhão as 
ondas. Os jumos da vinhaça remoinhão-lhe a 
cabeça estuntada, 

REMOINHO, s. m. 7”. Redomoinho. 

REMOINHOSO, A, adj, (des. os0), que faz re- 
mcinhos, voraginoso. 

REMOLHAR, v.a. (re pref. iterat.), pôr de 
remolho, macerar ; molhar muito. P. p. sup. e 
adj. iemolhado, barba remolhada, meio rapada. 

REMÓLHO, s. m. verb., acto de remolhar, ma 
cerar. Dcitar,ou pór de —, debaixo de agua, para 
macerar, amolecer. « Quando vires arder as 
barbas do teu vizinho, poe as tuas de remolho, » 
dictado que equivale a quando vires mal que 
ameaça teu vizinho, previne-te. 

REMONTA, s. f. verb.: — de cavallaria, pro- 
visão de novos. cavallos para supprimem os ve- 
lhos ou estropeados, 

REMONTADO, p. p. sup, de Remontar, e adj., 
elevado ao alto ; subido, elevado. Pensamentos, 
animo, discurso -—, lt. remoto ( em lugar ou em 
tempo ). « Emprezas remontadas dos olhos, » 
mui antigas. 4s nações mais remontadas. Terras 
remontadas, Caça —, que se fez fugir para os 
mais altos lugares. 

Remontado, t. milit,, provido de remontas, 
« «Às tropas melhor remontadas. » Port. Rest. 

REMONTAR, v. a. (re pref.), elevar a lugar 
alto, ao monte, subir: — o vôo, voar alto; — o 
pensamento, elevâ-lo; — o nome. It. tornar a 
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subir. Remontou o rio, indo contra a corrente ; 
— a serra. lt. fazer fugir para os montes, v. g. 
— a caça, 

Remontar a eavallaria, provêla de novos ca- 
vallos para supprir osque fáltão, ou os que estão 
velhos, estropeados ; it. prover de noves appare- 
lhos, v.g. — a sege;— a lyra; prover de novas 
cordas. 

RemonTAR-SE; V. r., elevar-se, sublimar-se, 
v. 8. — ao cume da gloria ; it. ensoberbecer-se , 
ufanar-se, Remontar-se aos seculos passados, 
volver a elles o pensamento, estudá-los , meditar 
sobre a historia. 

REMONTE, s. m. verb., elevação do que se re- 
monta ; lugar elevado. 

REMOQUE, s. m. (re pref., e Fr. moquer, zom- 
bar), insinuação indirecta e significativa. 

REMOQUEADOR, s. m. verb., o que dá remo- 
ques. 

REMOQUEAR, v. a. (remoque, ar des. inf.), 
dar remoques, advertir por meio de remoque. 
P. p.sup.e adj. temoqueado. 

REMORA, s.f. (Lat. re pref., e mora, demora), 
estorvo, obstaculo ao movimento ; it. peixe que 
dizem deter os navios pegando-se à quilha junto 
da pôpa. 

REMORADO, A, adj., retido por pequenos es- 
torvos, retardado. 

REMORDAZ, adj. 2. 7”. Remordedor. 

REMORDEDOR, A, adj., que remorde. Con- 
sciencia — ; escrupulos —. 

REMORDER, v. a. (Lat. remordeo, ere), mor- 
der segunda vez; morder a quem nos mordeo ; 

&» atormentar. 4 consciencia remorde os mal- 
vados. lt. censurar com malignidade, v. g. — a 
obra e o autor. It. repisar huma materia. Nestas 
duas ultimas accepções usa - se como v. abs. : re- 
morder no autor, na obra, na materia. P. p. sup. 
e adj. Remordido. 

REMORDIMENTO. /”. Remorso. 

REMOROSO, A, adj. (remora, des. oso), que 
detêm, demora. 

REMORSO, s. m. (Lat. remorsus), pungimento 
a consciencia, pezar pungente de culpa ou crime 
commettido. 

REMOTISSIMO, A, adj. superl. de Remoto, 
mui distante. Remotissimas regiões. 

REMOTO, A, adj. (Lat. remotus, de removeo, 
ere) , apartado, distante, afastado, longinquo. 
Terras, regiões, climas —, lim tempos remotos. 
O futuro remoto. It. pouco disposto, que tem 
aversão. « fi posto que tão remota estejais de 
me escutar . » Camões, Redond. 

REMOVER, v. a. ( Lat. renoveo, ere), afastar, 
apartar ; tolher, tirar, v. g. — os obstaculos, es- 
torvos, as dificuldades, as objecções. Remover 
alguem do cargo, emprego. Fig. dissuadir, v. g. 
— alguem da sua resolução. It. frustrar, baldar, 
v.g — avictoria. Removeo o conselho, mudou, 
alterou. 

REMOVER, v.a. (re pref. iterat.), tornar a 
mover, renovar, v. g. — a guerra, 

REMOVIDO, p. p. sup. de Remover, e adj., 
apartado, tirado: — do cargo, do emprego. 

REMOVIMENTO, s. m. 77, Remoção. 

REMOVIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se pode 
remover. Ofícios, empregos removiveis. 

REMUDAR, v. a. e abs. ou n. (re pref. iterat ), 
tornar a mudar. P.p. sup. e adj. Remudado. 

REMUINHAR. /”. Remoinhar. 

REMUINHO, /”. Remoinho. 

REMUNERAÇÃO, s. f. verb. (Lat. remunera- 
tio, onis), acto de remunerar. 

REMUNERADO, p. p. sup. de Remunerar, e 
adj., que se remuneron ; que remunerou. 

REMUNERADOR, s. m. verb. (Lat. remunera- 
tor), o que remunera, galardoa. 

REMUNERAR, v. a. ( Lat. remunero, are; re 
pref., e munus, dádiva), galardoar, recompensar. 
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REMUNERATIVO, A, ad). (des. ivo), que re- 
munera ; que se dá em premio de serviços. 

REMUNERATORIO, A, adj. (des. ório), desti- 
nado à remunerar, a recompensar serviços. Doa- 
cão —. 

REMUSGAR. /”. Resmonear. 

RENAL, adj. 2. (Lat. renalis), dos rins. Vasos 
renaes. 

E EAST s. f. V. Renascimento, 

RENASCENTE, adj. 2. ( Lat. renascens, tis, 
p. a. de renascor, à), que renasce, que se repro- 
duz. O — odio. Ás renascentes cabeças da 
hydra de Lerne, 

RENASCER, v. abs. ou m. (Lat. renascor,i), 
tornar a nascer, adquirir nova vida, novo vigor. 
Os Egypcios; na sua linguagem symbolica, 
dizião que a ave phenix renascia das suas cin= 
zas. » Fig, Os homens renascem pelo baptisme 
As letras renascérão na Europa depois de mui: 
tos seculos de barbara ignorancia. Renasceo a 
agricultura, a industria. x 

RENASCIDO, p. p. sup. de Renascer, e adj., 
que renasceo, que cobrou nova vida , novo vigor. 
4 phenix renascida, 

RENASCIMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
novo nascimento; regeneração, v. g. — das 
letras, das artes. 

RENCH, s. m. (do Fr. ant. renge, cinto), obsol. 

RENÇO. XY”. Ranço. 

RENCONTRO. /”. Recontro. 

RENDA , s. f. verb. (Fr. rente), rendimento, 
producto de bens de raiz, juro de dinheiro. 

RENDA, s. f. (do Lat. rete, rede, tecido reticu- 
lar), tecido mui fino, e bordado, feito de fio de 
linho, de seda, de ouro, etc., para ornato de rou. 
pas, de vcos, para punhos. : 

RENDA, s. f. ant. /”, Redea. 

RENDADO, A, adj., guarnecido de renda de 


linha, seda, oiro, etc. 


RENDADO, A, ad)., que possue rendas , rendi- 
mento; it. arrendado. 

RENDAR, v. a. (renda, rendimento), pagar 
renda; arrendar. 

RENDAR, v. a. (V. Rente), t. Pagric.: — e 
milho, sachar segunda vez. 

RENDAVEL, adj. 2. /”. Rendoso. 

RENDEIRA , s. f. (des. eira), mulher que faz 
rendas de ornato. 

RENDEIRA , s. f., mulher que cobra, ou que 
paga renda, aluguel, 

RENDEIRO, s. m. (des. eiro), o que paga renda 
de herdade ou predio que disfruta ; o que cobra 
rendas, impostos, v. g. — dos dizimos; — de 
verde, das verduras, hortaliças, 

tENDER, v. a. (do Lat. redigo, ere, repelir, 
forçar a entrar, de re pref., para trás, e adigo, ere, 
forcar, ad, e agere), obrigar a ceder; vencer, 
obrigar, v.ge— a praça, a nao, em batalha; — e 
inimigo; — Os corações ;— com seducções, rogos, 
ameaças, peitas. It. em sentido abs. ou n., ceder 
com o peso, estar a ponto do quebrar. Rendeo q 
mastro, a verga, estalou. Render o peito, estar 
esfalfado. Rendeo o homem pelas virilhas, soffreo 
rotura, ou hernia por effeito de grande esforço 
muscular. 

RenDER-SE, V. r., abater-se, ceder, v. g. — & 
tormenta. 

RENDER, v.a. (do Fr. rendre, entregar, do 
Lat.. recuo, exe), entregar, V..g. — as armas ; — 
o espirito, a alma, morrer, expirar. Render fine- 
zas, tributar. Aender as sentinellas , mudá-las, 
entregar o posto a novas tropas. 

RenDER-SZ, V.T., entregar-se, ceder, v. g. — 
ao inimigo, ao amor, às supplicas, á força da 
rerdade; — a não, a praça ao INURLGO. 

RENDER, v. a. (renda, rendimento, producto, 
er des. inf.), produzir, fundir. 4 azeitona rendeo 
muito azeile, Lista herdade rende muitos fruea 
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de novo ; — a memoria , refrescá-la. O ar fresco 
lhe renovava o alento, avivava, refrescava. Re- 
novar a peleja, o combate, a guerra, começar de 
novo. It. fazer nascer de tronco e raizes velhas. 
Renovar o privilegio, prorogâ-lo; — as forças, 
reparâ-las. 

RexovaR-sE, V.Tr., tomar novo aspecto, v. g. 
—a lua ; it. revezar-se, alternar-se, v. g. — na 
peleja. Renovar-se nos vicios, voltar a elles. 

Renovar, em sentido abs.ou n., voltar de novo. 
Renovão as plantas na primavera, lanção reno- 
vos. Renovão as estações, succedem-se. 

RENOVO , s. verb., ramo que brota da planta 
podada, ou cortada; gomo, pimpolho ; planta 
nova para se dispôr e renovar o plantio. Os 
renovos, as novidades da terra. 

RENQUE, s.f. (do Fr. rang), ant., ala, fileira: 
— de arvores, de casas. Vavios em renque. 
« Duas renques de homens armados, » Goes. 

RENTE, adv. (contracção de rasante), ao nivel 
do chão, do solo, ou da superficie. Cortar « ar- 
vore rente com o chão ; cortar a herva rente. 

RENUIR. J. Recusar, Rejeitar. 

RENUNÇAR. /Z. Renunciar. 

RENUNCIA, s. f. verb., o acto de renunciar, 
v.g. — da herança, do officio, cargo ; it. t. de 
Jogos carteados : fazer huma renuncia, não Jjo- 
gar carta de naipe jogado, tendo-a. 

RENUNCIAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. renuntiatio, 
onts), O acto de renunciar, renuncia. 

RENUNCIADO, p.p. sup. de Renunciar, e adj., 
que renunciou. Zinha—o cargo, a coróa. O 
parceiro tinha — , não tinha servido carta do 
naipe Jogado, tendo-a. 

RENUNCIADOR, A, adj. (Lat. renuntiator) , 
que renuncia. 

RENUNCIANTE, s. 2. ( Lat. renuntians, tis, 
p.a. de renuntio, are', o que'renuncia. 
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tos, dá, produz. It. dar rendimento. 4s minas 
rendérão muitos milhões. O officio rendia dez 
mil cruzados cada anno., 


RENDIÇÃO, s. f. P”. Redempção, Resgate. 


RENDIDAMENTE, adv. (mente suff.), com 
rendimento da vontade. 

RENDIDISSIMO, A, adj. superl. de Rendido. 

RENDIDO, p. p. sup. de Render (J”. os verbos 
Render), e adj., forçado, abatido ; entregue. Ren- 
«dido o mastro, a verga , rachado. Rendido pelas 
wúrilhas, quebrado. Tinha rendido as armas ; 
tinha-se — ao inimigo. À praça rendida, tomada, 
entregue. Tinha — o espirito, expirado. Rendido 
ao amor, às supplicas, cedendo. O contracto tinha 
— muito, dado grande producto. 

RENDIDURA, s. f. verb. (des. ura), o lugar 
por onde estala pao, mastro, verga, etc. 

RENDIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), red- 
dito, producto de bens de raiz ou de capital em- 
frésado mercantilmente, renda. O — do estado, 
dos particulares. It.o que rende, funde, v.g. 
azeitona de mao —, que dá pouco azeite. Rendi- 
mento, o acto de render ou de se render, de se 
entregar, v. g: — da praça, da nao ; — da von- 
tade «uieição, submissão. Rendimento das jun- 
tas, estado cendido, cansado, relaxado por effeito 
de grande forcejo, de trabalho violento, fadigoso ; 
— de forças, do anmo «os brios, abatimento, 
prostracão, 

RENDOSO, A, adj. (renda, reddito, des. oso), 
que dá lucro, reddito consideravel, lucrativo. 
Emprego —. Herdades rendosas, 

RENEGADA. /”. Arrenegada, jogo. 

RENEGADO. /”. Arrenegado. 

RENEGADOR, s.m. verb., p. us., o que cos- 
tuma blasphemar de Deos e dos santos. 

RENEGAR, /7. Arrenegar. 

RENEMBRANÇA, ant. /”. Lembrança, 

RENEMBRAR, ant. /7. Relembrar. 

RENGA, s. f. V. Renque, Fiada, Carreira, 
v. g. — de casas. 

RENGALHO, s. m., renda de linha sem lavor, 
tecido de renda lizo. 

RENGE, s.m. J”. Rengo. 

RENGER, RENGIR. /7. Ranger. 

RENGO ,s. m., fiado de tecer cassas, e outros 
pannos finos de algodão. 

RENHIDO, p. p. sup. de Renhir, e adj., bri- 
Ro Tinha — com elle. Renhido combate , por- 
fiado. , 

RENHIR, v. abs. ou n. (do Gr. pvyviw rhyg- 
nuó, romper), contender, porfiar altercando. 


RENHUÇAR, ant. /”. Renunciar. 


RENITENCIA , s. f., repugnancia, resistencia a 
esforço feito para constranger. Mostrou grande —. 

RENITENTE, adj. 2. (re pref., e Lat. nitens, 
tis, p. a. de nitor, i, forcejar), que repugna, que 
resiste cuntra pessoa que procura constranger. 

RENITIR, v. abs. ou n. (re pref., e Lat. nitor, 
i, forcejar), resistir à força que procura constran- 
ger, repugnar, mostrar renitencia. 

RENOME, s.m. (Fr. renom), bom nome, boa 
reputação. 

RENOVA, s.f. V”. Renovo. 

RENOVAÇÃO, s. f. (Lat. renovatio, onis), acto 
de renovar i/ig. reforma, melhoramento, v. g — 
da alma, dos costumes. : 

RENOVADO, p. p. sup. de Renovar, e adj., 
que se renovou ; que renovou. Tinha — a ami- 
zade, O tratado. 

RENOVADOR, s. m.,o que renovou. 

RENOVAMENTO, s. m. verb. /7. Renovação. 

. RENOVAR, v. a. (Lat. renovo , are ; re pref. 
iterat., e novus, novo), fazer de novo, restaurar, 
restabelecer ; prover de noyo: — os viveres , as 
murções; —o edificio, — a plantação. It. repetir, 
V.8&-— a supplica, os conselhos; — a cha ai, 
abri-la de novo; — a dór, 0 seniimento, excitar 


pref. e nuntiare, annunciar), resignar, abdicar, 


a propria vontade, Renunciar, em sentido abs., 
t. de jogos carteados , não servir carta do naipe 
Jogado, tendo-a. 

RENUNCIAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 
pode renunciar. Cargos renunciaveis. 

RENZILHA, /”. Rixa, Briga. 

REO, s.m. ( Lat. reus, de reor, julgar), pessoa 
contra a qual se intenta acção em juizo ; o que he 
culpado de crime ou delicto. Réo de morte, de 
crime que tem pena de morte. Co-réo, associado 
na accusação, 

REOBARBO. /”. Rheubarbo, ou Ruibarbo. 

REORDENAR, v. a. (re pref.), tornar a pôr em 
ordem: — o sacerdote, conferir novas ordens , 
ordenar de novo. P. p. sup, e adj. Reordenado. 

REORGANISAÇÃO, s.f. verb. (re pref.), nova 
organisação. 

REORGANISADO,, p. p. sup. de Reorganisar, 
e adj., organisado de novo. 

REORGANISAR,, v. a. (re pref.), organisar de 
novo, physica ou moralmente, v. g. — o exercito; 
— as escholas. 

REPAGO, A, ad). (re pref.), t. jocoso, mais que 
pago, pago com excesso. 

REPAIRAR e deriv. V”. Reparar. 

REPAIRO, s.m. verb. (/. Reparar), reparo, 
concerto, v. g. — de edificio velho ; it. ant., 
soccorro. Repairos da artilharia, carretas, as- 
sentos de madeira sobre que as peças pousão. 

REPANÇO. /”. Ripanço. 

REPANHAR, v.a. (re pref.,e apanhar), p.us., 
arrebatar com força. 

REPARAÇÃO, ss. f. verb., acto de reparar, ou 
de concertar, concerto, v. g. — da ponte, das 
estradas. It. fig. satisfação de injuria ou insulto. 

REPARADO, p. p. sup. de Reparar, e adj., 
concertado , v. g. — a ponte, o edificio; emen- 
dado, corrigido, v. g. — o damno, 0 erro. It. re- 


RENUNCIAR, v. a. (Lat. renuntio, are; re 


V.g.— 0 cargo, 0 emprego, a corõa. Renunciar 
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pellido, v. g. o golpe. As forças reparadas, 
restabelecidas. 

Reparado, defendido, v. g. — com armas ; =» 
contra o frio. 

Reparado, feito reparo, advertido. Tinha — 
no gesto, — na figura. 

REPARADOR, s.m. verb., o que executa ou 
faz executar reparações; o que faz reparos, que 
censura ; it. adj., que repara, redemptor ; que res- 
titue, restabelece, v. g. bebida reparadora dus 
forças; — das fadigas. 

REPARAR, yv. a. (Lat. reparo, are ; re pref., e 
paro, are, preparar), concertar, tornar a levan- 
tar, v.g. — o muro, o edificio; restabelecer, 
v.g. — a saúde, as forças. It. satisfazer, v. E — 
o damno, a injuria, o insulto. Reparar erros, 
emendar, corrigir. Reparar contra o frio, o 
vento, proteger, defender. Reparar obra, t. de 
ourives, retocar. 

Repanar-sE, v. r., abrigar-se, v. g. — do ou 
contra o frio, contra o vento; it. ressarcir-se, 
v. g.— de perdas. ; 

REPARAR, v. abs. ou n. (do Lat. reperio, ire, 
descobrir), observar, fazer attenção, v. g. — em 
alguma cousa. 

REPARAR, v. abs. ou n. (re pref. iterat., q 
parar), p. us., tornar a parar. 

REPARO, s. m. verb., acção de reparar, con- 
certar, reparação ; observação attenta, nota, ad- 
vertencia, inspecção curiosa e attenta; o acto de 
reparar, de rebater, de se abrigar, v. g. — con- 
tra o vento, o frio; reparação, satisfação, v. g. — 
do dumno , da injuria, do insulto; — do golpe. 
It. p. us., supprimento das necessidades da vida ; 
remedio, v. g. — das dóres. 

Reparo, t. de artilh., repairo, carreta, assento 
em que pousa o canhão ; it. t. de fort., obra de 
fortificação levantada em torno da praça, trir« 
cheira ; dique; fig. defesa, resguardo. xd feial- 
dade he reparo e castello da castidade.»Arraes. 

REPARTIÇÃO, s. f. verb., o acto de repartir, 
dividir, distribuição ; divisão, parte, membro; 
partilha, sorte, quinhão. Repartição, attribuição 
secção de tribunal, de secretaria, ramo de admi. 
nistração publica, v. g. pela repartição dos ne 
gociosda fazenda, — ecclesiastica, da marinha. 

REPARTIDAMENTE, adv. (mente suff.) , com 
repartição. 

REPARTIDEIRA , s. f. (des. eira), tacho pe- 
queno de: cobre com cabo de pao com que se 
reparte o mellado nas fôrmas. 

REPARTIDO , p. p. sup. de Repartir, e adj., 
dividido, distribuido, v. g. em muitas partes, ou 
por muitas pessoas. Votos repartidos. 

REPARTIDOR, s.m. verb., o que reparte ; it. 
repartideira do mellado, nos engenhos de assucar, 
It. juiz de partilhas. 

REPARTIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
separação, v. g. do interior de casa, de papeleira, 
gavetas. 

REPARTIR, v. a. (re pref. iterat., e partir, 
separar), separar em partes ; dividir hum numero 
(o dividendo ) por outro (o divisor ). Repartir, 
distribuir, partilhar : — os bens, as terras, o 
dinheiro, os dons, os tributos pelo povo. Repartio 
o imperio entre os filhos. Repartir, ant., apartar, 
separar, partir, estremar. « Onde hum braço do 
mar alto reparte a Abassia da Arabica aspe- 
reza, » Camões, Eleg. Repartir o tempo, as horas, 
distribuir. 

REPARTIR-SE, Y. F., ser repartido, distribuido. 
Repurtirão-se os votos. Repartio-se o peso dos 
negocios em varios. Repartio-se o despojo por 
igual entre os vencedores, 

REPAS, s. f. pl. t. chulo, cabellos raros da 
cabeça, barba pouco bastada. 

REPASAGE, s. f., especie de almeirão, planta. 

REPASSADO, p. p. sup. de Repassar, e adj., 
tornado a passar; revisto ; adornado de listras, 
Y. 8. — de galões, franjas, passamanes ; it. t. do 
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bras., enlaçado : « Dois dragões batalhantes com | repercussão ; it. t. med., que repercute, proprio 
os rabos repassados.» It. bem embebido, v. g. — | a repercutir. 


de calda ou em calda, Fig. bem penetrado, v. g. 
« — destas más venturas, » Ulis. Velhaco re- 
passado em más astucias, cadimo, chapado. 

REPASSAR, v.a. (re pref.). tornar a passar, 
vºg.—orio;—o livro, tornar a lê-lo; — a 
fita, o galão, fazer outras listras a par da pri- 
meira, ou entrelacar as pontas. Repassar de ou 
em calda , embeber, ensopar. 

Rerassar-se, v. F., embeber-se ; fig. penetrar- 
se, v. g.— em doutrina ; — de dóres, — em mãs 
astucias e fraudes. 

REPASTADO , p. p. sup. de Repastar, e adj., 
apascentado de novo. 

REPASTAR, v.a. (re pref.), tornar a pastar, 
ou a apascentar, a dar pasto, 

REPASTO, s. m. verb., segundo pasto ou co- 
mida, comida, pasto mais abundante, 

REPEAR. /”. Serpear. 

REPEDAR, ant. 7. Recuar, 

REPEENDIMENTO, s.m. verb. ant., satisfação, 
indemnisação. « Em — dos peccados de seu 
filho. » Elucidario. j 

REPEITAR, y. a. (re pref., peita, ar des. inf.), 
dar segunda peita. P. p. sup. e adj. Repeitado. 

REPELLADO. /”. Arrepellado. 

REPELLÃO, s. m. verb., empuxão, impulso 
violento e repentino * — de vento, embate forte, 
rajada. Dar hum —. Ferir de —, dando de espo- 
ras mouriscas ao cavallo. fos repellões, dando 
empuxões. 

'EPELLAR. V. Arrepellar. 

REPELLENTE, adj. 2. (Lat. repellens, tis,p.a. 
de repello, ere) , que repelle, rebate. 

REPELLIDO, p. p. sup. de Repellir, e adj., re- 
chacado, rebatido. 

REPELLIR, v. a. (Lat. repello, ere; re pref., 
pelo, ere; impellir), rebater, repulsar, rechaçar : 
— o golpe, a força; fig. — a injuria; — a ac- 
cusação. Repellir, t. de phys. e de chim., exercer 
repulsão, v. g. os oleos repellem a agua ; a elec- 
tricidade positiva repelle o polo positivo dos 
corpos, e attrahe o negativo. 

REPELLIR-SE, V. r. impessoal, v. g. os dois cor- 
pos electrisados negativa ou positivamente se 
repe!lem. 

REPELLO, s.m. (re na accepção de atrás, e 
pello), a direcção contraria à do pello. 4 —, fig. 
por mal, com violencia.” 

REPELUSADO, ant. e obsol. /7. Amedrentado, 
Assustado. 

REPENDIMENTO. /”. Arrependimento. 

REPENICADO, p. p. sup. de Repenicar, e-ad)., 
ferido com amiudadas picadas ; fig. mui recor- 
tado, por enfeite ou ornato. 

REPENICAR, v. a. (Lat. re pref. iterat., e 
pungo, ere, pungir, picar ), dar amiudadas pi- 
cadas, picar a miudo, espicaçar ; fig. ornar com 
recortes variados. 

REPENSÃO, ». f. (re pref.), segunda pensão, 
pensão addicional, He p. us. 

REPENSAR, v. abs. ou n. (re pref.), pensar de 
novo, tornar a pensar. 

REPENTE, s. m. (do Lat. repens, tis, repen- 
tino, de rapio, ere, arrebatar), dito, caso ou acto 
ubito. Ter bons repentes. De repente, loc. adv., 
repentina, subitamente. 

REPENTINAMENTE, ady. ( mente suff.), de 
repente. 

REPENTINO, A, adj. (Lat. repentinus. V”. 
Repente), subito, inopinado. Morte —. 

REPERCUSSÃO, s. f. (Lat. repercussio, onis), 
everberação , acção de repercutir, rebater, v. g 
— da luz, do golpe; it. t. de med,, absorpção 
epentina ou mui prompta dos fluidos que forma- 
ão tumor, ou erupção. 

REPERCUSSIVO, A, adj. (des. ivo), que causa 


forão —, 


peto, ere, buscar, etc.), tornar a dizer ou a fazer, 


os gastos er com o processo. It. narrar: 
voltar, v. g. o accesso de febre. 


— os sinos, dado golpes amiudados, em occasião 
festiva. 


De —, feito com todo o primor, mui atiladamente. 
amiudados : — os sinos, tangê-los por occasião 
festiva, ou como signal de rebate; fig. mostrar 
alegria. Em sentido abs. soar festivamente. Os 


sinos repicão por festa. 


mui cheio, atulhado, que tem a barriga cheia. 
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REPIMPAR;, v. a. (do Fr. repas, comida, ou 
repu, p. p. de repaitre, fartado, e impar ou 
himpar), encher, atulhar de comida. 

RepIMPAR-SE, V. r., encher à barriga, recheiar- 
se até ficar impando. 

REPINALDO, adj. m. Pero —., especie de pero 

REPIQUE, s.m., o acto de repicar sinos por 
festa, ou para rebate ; fig. alteração, abalo pus 
blico. 

Repique, no jogo dos centos, he contar o Jogador 
que tem quinta, quatorze e o ponto, noventa, en 
vez de trinta, com o que ganha o jogo. 

REPIQUETE, s. m. dim. de Repique, cacha; 
rebate amiudado. Vento de repiquetes, que corre 
rapidamente os rumos, soprando pouco tempo de 
cada hum. Repiquete , ladeira ingreme. 

REPISA , s. f. verb., o acto de repisar. Vinho 
de —, de uvas repisadas. 

REPISAR, v. a. (re pref. iterat.), tornar a 
pisar, pisar de novo; fig. — a mesma materia , 
insistir fallando ou tratando della. 

REPLANTAR, v.a. (re pref. iterat.), tornar a 
Plantar. P. p. sup. e adj. Replantado, 

REPLEÇÃO, s. f. verb. ( Lat. repletio, onis), 
t. med., enchimento do estomago, ou dos vasos 
por humores ; obesidade. 

REPLENADO. /”. Terraplenado. 

REPLENO, s. m. J7. Terrapleno. 

REPLETO, A, adj. ( Lat. repletus, p. p. de re- 
pleo, ere), mui cheio de comer, ou de humores, 
O estomago —. Homem mui —, gordo, obeso, 
Fases —, cheios de sangue ou de humores, 

REPLICA, s. f. vcrb., o acto de replicar ; it. 
t. for., resposta à contrariedade. Obedecer semi 
replica, sem contestação. 

REPLICAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. replicatio, 
onis), acção de replicar-se, reproducção. 

REPLICADO, p.p. sup. de Replicar, e adj., 
contrariado replicando. Libello — por negação. 

REPLICAR, v. abs. ou n. (Lat. replico, are; 
re pref. contracção de retro, e plicare, dobrar, 
fazer pregas), refutar, contrariar as razões com 
que o adversario combateo as nossas, responder à 
resposta, impugnar a contrariedade: — «o juiz, 
no superior, fazer representação contra o despa- 
cho ou decisão. Replicar, repetir, p. us. : « seus 
suspiros replica. » Elegiad, 

REPOLEGAR, v.a. (repolego, ar des. inf.), 
dobrar fazendo repolego. P. p. sup. e adj. Repo- 
legado. 

REPOLEGO, s. m. (re, atrás, e Lat. polio, ire, 
alizar, ornar), filete retorcido e grosso, ou bainha 
roliça à roda de toalhas de rosto; cordão á roda 
das empadas. 

REPOLHAL, adj. 2. (repolho, des. adj. al), 
repolhudo. Couve —. 

REPOLHAR, v. abs. ou n. (repolho, ar des. 
inf.), fechar-se em repolho. Couves que rareis 
vezes repolhão. Cortou as couves antes de re- 
polharem. P. p. sup. e adj. Repolhado. 

REPOLHO, s. m,, couve fechada e redonda. 

REPOLHUDO, A, adj. (des. udo), da feição de 
repolho ; fig. grosso, e arredondado. Couve, «i- 

(MA aÃ ' 
j REPONCIO, s.m. (Lat. rapuntium, de rapum, 
rabano), planta, cujas flores são vermelhas e us | 
sementes pretas dentro de capsulazinhas. 

REPONTA, s. f. (re pref.), nova ponta ou di- 
reeção : — da maré, quando ella começa a encher 
de novo. 

REPONTAR, v. abs. ou n. (re pref., e apor- 
tar), comecar a apparecer de novo: — a marc, 
começar a encher de novo; — o dia, a aurora ; 
Jig. repontou a ira, acendeo-se de novo. 

REPOR, v. a. ( Lat. repono, ere), tornar a pór 
no mesmo lugar : — o bolo (ao jogo), pôr na mesa 
outros tantos tentos ou dinheiro como estava no 
bolo em mão perdida de reposta. Repôr o di- 
nlieiro que se havia recebido, restituí-lo, It, re= 
fazer a lalta, o saldo de contz 


REPERCUSSO, s. m., p. us., reverberação, 
repulsão. 

REPERCUTIDO, p. p. sup. de Repercutir, e 
ad]., reverberado, repellido, repulsado. E rupcão 
repercutita, que desapparece subitamente, 

REPERCUTIR, v. a. ( Lat. repercutio, ere; re 
pref., e quatio, «re, ferir), rechacar, rebater ; it. 
t. med., fazer retroceder doença externa para o 
interior do corpo, v.g.— a erupção, o tumor. 

REPERGUNTA, s. f., a pergunta repetida. 

REPERGUNTADO, p. p. sup. de Reperguntar, 
e adj., perguntado de novo. As testemunhas 


REPERGUNTAR, v. a. (re pref. iterat.), per- 
guntar, interrogar de novo, ou segunda vez, 
V.g. — as testemunhas. 

REPERTÓRIO, s. m. (Lat. repertorium, de re- 
perio, ire, achar ), registro, indice alphabetico 
das materias contidas em algum livro, v. g. — 
da ordenação. O vulgo diz impropriamente re- 
portorio. 

tE PESADO, p. p. sup. de Repesar, e adj., tor- 
nado a pesar, pesado de novo. 

REPESADOR, s.m. vcrb.; o que pesa segunda 
vez a carne no açougue, o que verifica o peso. 

REPESAR, v. a. (re pref. iterat.), tornar a 
pesar, pesar segunda vez. 

REPESO,s.m. verb., o acto de tornar a pesar ; 
it. contrapeso ; it. lugar com balança de repesar, 
nos acougues, etc. 

REPETANADO ou REPETENADO, A, TO jat 
chulo, p. us., insolente, orgulhoso. Diz-se das 
pessoas baixas. No Bristo de J. Ferrcira chama 
hum filho ao pai duro que o castigara velho re- 
petenado. 

REPETENCIA , s. f. (des. encia), t. med., re- 
fluxo de humores para alguma parte do corpo. 

REPETENTE,s.m.,o que faz repetição nas 
escholas. 

REPETIÇÃO, s. f. verb. (Lat. repelitio, onis), 
o acto de repetir; reiteracão: — de doença, 
novo ataque; lição, prelecção doutrinal; figura 
de rhetorica que consiste em repetir palavra ou 
phrase para dar mais força e intimativa ao dis- 
curso. Relogio de —, que por meio de hum me- 
chanismo faz soar as horas c quartos. 

Repetição, no foro, acção pela qual se pede 
em juizo que nos tornem o que se nos deve. 

REPETIDAMENTE, adv. (mente suff.), repeti- 
das vezes, a miudo. 

REPETIDO, p. p. sup. de Repetir, e adj., que 
se repetio; que repetio. 

REPETIDOR ,s. m. verb.,o que repete. 

REPETIMENTO, s. m. 7”. Repetição. 

REPETIR, v. a. (Lat. repeto, ere; re pref., e 
reiterar, segundar ; it. no foro, pedir o que tinha- 
mos dado e nos deve ser restituido. Repete o tutor 
as despezas que fez com o pupilo, o procurador 


« repetiremos de longe a origem d'elle.» Barros. 
REPETIR, em sentido abs. ou n., tornar a vir, 


REPIAR. Z, Arripiar. 

REPICADO, p. p. sup. de Repicar, e adj. Tinha 
REPICADOR, s. m. verb., o que repica. 
REPICA-PONTO, s. m., usa-se adverbialmente. 


REPICAR, v. a. (re pref. iterat.), dar golpes 


REPIMPADO , p. p. sup. de Repimpar, e ad]., 
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REPORTAÇÃO, s. f. verb., p. us., moderação, 
comedimento. Discreta —., 

REPORTADO,, p. p. sup. de Reportar, e adj., 
comedido, moderado; it. de Reportar-se, conse- 
guido, alcançado ; referido, attribuido. « Í causa 
da doença era reportada a nojo e padecimentos.» 

REPORTAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
t. for., acto pelo qual nos reportamos a algum 
“documento. 

REPORTAR, v. a. (re pref. iterat., e Lat. 
opontere , ser conveniente, convir), fazer come- 
dido, inspirar moderação. He antig. 

REPORTAR, v. a. (do Fr. remporter), conse- 
«guiar, alcançar. He p. us. 

REPORTAR-SE, v.r. (do Lat. reporto, are; re 
pref. iterat., e portare, levar), referir-se, v. g. 
— ao documento , remetter-se; — a alguem. It. 
ceder, obedecer. 

REPORTORIO. XY”. Repertorio. 

REPOSIÇÃO, s. f. verb., acção de repôr; fig. 
vomito. 

REPOSITAR e deriv. 7”. Depositar. 

REPOSITORIO, s. m. (Lat. repositorium), lu- 
gar onde se deposita alguma cousa. 

REPOSTA , s. f. verb. (de repór), t. de diver- 
sos jogos carteados, como a arrenegada, o vol- 
tarete. Fazer —, diz-se do feito que não poude 
ganhar, sendo-lhe as vasas empatadas, e que he 
obrigado a repôr o valor do bolo. K. /. Re- 
postaria. 

REPOSTA, s. f. (alteração de resposta ), pala- 
vras com que se responde. Foguete de —, que 
leva bombas que estourão no ar. /7. Resposta. 

REPOSTADA,, s. f., resposta descortez. 


REPOSTARIA, s. f. (des. arta), officina e cargo 
«de reposteiro. 

REPOSTE , s. m. (de reposto), casa de guardar 
móveis ; os moveis guardados na dita casa. 

REPOSTEIRO, s. m. (reposte, des. eiro), ofli- 
<ial encarregado de guardar os móveis, prata, 
Toupas e outros objectos; copeiro, guardada copa; 
it. frade administrador da vestiaria. Reposteiro- 
mor, official da casa real que governa os repos- 
teiros e chega a almofada, ou a cadeira ao rei 
quando ajoelha na capella. 

Reposteiro, panno em que estão bordadas as 
armas da casa e que serve de cobrir as cargas das 
azemalas; guarda-porta com o escudo bordado. 

REPOSTO, p. p. sup. de Repôr, e adj., tor- 
mado a pôr; restituido. Tinha — o bolo. 

REPOTREADO , p. p. sup. de Repotrear-se, e 
adj., sentado mui a seu commodo, em poltrona. 


REPOTREAR-SE, v. a. (re pref., para tras, 
e All. polter ou polster, almofada ), sentar-se 
muito a seu commodo, em poltrona, estar de 
perninha, mollemente recostado. 


REPOUSADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
repouso, em descanso, com pausa. Considerar—. 


REPOUSADO, p. p. sup. de Repousar, e adj. 
posto em repouso , em descanso. Entendimento, 
juizo —, não agitado, ponderado. 4 alma re- 
pousada das puixões e aflicções. À — medita- 
ção, deliberação; o — conselho. 

REPOUSAR, v. a. (Fr. reposer), descansar ; 
— 0 corpo; fig. aquietar, socegar, V. 8., — 0 es- 
pirito. Veremos se a musica me repousa. 

Rerousar, v. abs. ou n., descansar, socegar, 
ter descanso, socego ; dormir : — em o Senhor, 
morrer. 

REPOUSEIRA, s. f.,e REPOUSEIRO, s.m. ant., 
quinta de recreio ; it. cama. 

REPOUSO, s, m. (Fr. repos), descanso, socego, 
tranquillidade. O repouso da noite. Dormir 

com —, tranquillamente, 

Synon. V”. o artigo Quietação, 


REPREGAR, v. a. (re pref. iterat., e pregar), 
pregar de novo, segurar bem com pregos ; fig. 
firmar, asseverar. P. p, sup. e ad). prada . 


REP 


que se despregou ou o que está mal pregado. 


REP 


tarem os diversos papeis d'elle os actores e 


REPRÊGO, s. m. verb., o acto de ze regar o | Constantinopla. Representar hum drama, e 
act 
n 


REPREHENDEDOR, s. m. verb., pessoa que 
reprehende. 

REPREHENDER,, v. a. (Lat. reprehendo, ere), 
dar reprehensão, censurar, increpar : — alguem 
por erro, culpa commettida ; — a alguem , al- 
guma cousa. 

REPREHENDIDO, p. p. sup. de Reprehender, 
e adj., censurado, que reccbeo reprehensão. Ti- 
nha sido severamente —. Tinha o —. 

REPREHENDIMENTO, s. m. /”. Reprehensão. 

REPREHENSÃO, s. f. verb. (Lat. reprehensio, 
onis), o acto de reprehender, de censurar o pro- 
ceder de alguem. Dar huma —. Pl. Reprehensões. 

REPREHENSIVEL, adj. 2. (des. ivel), digno 
de reprehensão, censuravel. 4cções reprehen- 
siveis. 

REPREHENSOR , s. m. verb. (Lat. reprehen- 
sor), o que reprehende, censura, increpa. 

REPRENDOR. 

REPRENDEDOR. V. Reprehendedor. 

REPRENDER. /7. Reprehender. 

REPRENDOIRO, ant. /”. Reprehensivel. 

REPRENSÃO. /”, Reprehensão. 

REPRENSOR. /”. Reprehensor. 

REPRESA, s. f. verb. (de represar), estado 
represado, v. g. das aguas de rio por dique, 
açude; a cousa que represa, Fig., romper a re- 
presa dos vicios. 

Represas, na arch., assentos arrimados à obra. 

Represa (do Fr. reprise), represadura, repre- 
salia ; o navio retomado ao inimigo. Fazer — no 
navio. 

REPRESADO, p. p. sup. de Represar, e adj., 
retido. Água represada, por dique, açude, ou 
estagnada; fig. lagrimas —, que não correm. 
Odio — no coração. IVavio — sobre o inimigo. 

REPRESADOR, s. m. e adj.; que represa. 

REPRESADURA, s. f. verb. (des. ura), acto de 
represar, fazer represalia sobre o inimigo. Juizo 
das represaduras. 

REPRESALIA, s. f. (Lat. nenrea gas o tomar, 
embargar ou confiscar as propriedades do ini- 
migo que começou as hostilidades, represa de 
navio. Direito de —. Fazer —., 

REPRESAR, v. a. (re pref., de retro, para trás, 
e Lat. prehendo, ere, sum, prender, reter), re- 
ter, conter, v. g. — as aguas, com dique, açude. 
Represar, fig., conter; — as lagrimas, o odio. 

Represar, embargar as propriedades dos ini- 
migos; retomar os navios apresados por elle ; 
fazer represalia sobre o inimigo. 

REPRESARIA , s.f. ant. /”. Represalia. 

REPRESENTAÇÃO, s. f. verb., acto de repre- 
sentar drama em theatro ; ant. prologo de drama, 
a peca representada. 

Representação, fig., mostra, apparencia, de 
fasto , luxo, pompa, poder. Pessoa, cargo de 
muita —. It. imagem , cousa que se nos afigura. 

Hepresentação, o acto ou direito de succeder 
comorepresentante dealguem,v. g. do pai, do avô. 

Representação, exposição dos factos, razões ; 
requerimento ao soberano ou a autoridade supe- 
rior. Fez repetidas e inuteis representações. 

REPRESENTADO, p. p. sup. de Representar, 
e adj., que se representou, Drama —. It. exposto 
em representação ; figurado. 

REPRESENTADOR, s.m. verb. /”. Represen- 
tante; it. adj., que representa, figura, p. us. 
« Estylo chão representador de verdades, » 

REPRESENTANTE, s.m. (des. dop. a. Lat, em 
ans, tis), actor ou actriz que faz papel em drama ; 
pessoa que representa ou faz as vezes de outra. 
Os representantes da nobreza clero e povo. 

REPRESENTAR, v. a. ( Lat. represento, are ; 
re pref.;e preesento, «re, apresentar), reproduzir 
as formas, a figura de hum objecto. Este painel 
representa a batalha de Marengo, o porto de 


zes, com o gesto, vestuario e scenario cony 
niente. Representar, expôr factos ou razões 
soberano ou a autoridade superior, de palavr. 
ou por escripto. Em vão representou a El- 
a injustiça do governador, da sentença, do 
creto. Os povos representavão em córtes as n 
cessidades publicas. 
Representar, t. de direito, estar em lugar 
alguem, substituir. O filho representa seu 
para succeder na herança do avé. 
Representar, fazer figura pelo seu posto, € 
'go, dignidade. Representa bem. Nesta accepç 
he v. abs. ou n, 
RePRESENTAR-SE, V. F., figurar-se, imaginar 
afigurar-se à phantasia, offerecer-se aos olhos. . 
REPRESENTATIVO, A, adj. (des. ivo), qu 
serve de representar, v. g. palavras — da sus 
miseria ; it. subst. imagem, era hum — da mort 
Governos representativos, cujo elemento e: 
cial he huma camara de representantes delegad 
ou procuradores do povo. « Ministros — dos tre 
estados. » Deduc., Chron. 
REPRESENTAVEL , adj. a. (des. avel), qu 
se pode figurar, representar. « 4s cousas espiri 
luaes representaveis em especies corporaes. » 
. REPRESO, A, adj., retido em represalia; aprk 
sionado de novo, depois de solto da prisão. 
REPRESSÃO, s. f. verb. (Lat. repressio, onis] 
acto de reprimir, v. g. — dos crimes ; o ser rep 
mido, v.g. a — dos vicios; — dos levantados 
dos rebeldes, 
REPRESSIVO, A, adj., que reprime. 
REPRICA, ant. 7. Replica. 
REPRICAR, ant. 77. Replicar. 
REPRIMIDO, p. p. sup. de Reprimir, e adj. 
refreado, contido. . 
REPRIMIDOR, s.m. e adj., que reprime (pessoi 
ou cousa), v. g. — de insultos, crimes, facções, 
REPRIMIR, v. a. (Lat. reprimo, ere; re pref. 
de retrô, atrás, e premo, ere, sujeitar, reter), co! 
ter, refrear, v. g. — as paixões, as facções, & 
Juror do povo, os insultos, a audaeia, os abusos, 
as lagrimas, a dór, o sentimento. 
RepRIMIR-SE, V. r., conter-se, moderar-se: 
abster-se. 
REPROBAÇÃO. J”. Reprovação. 
REPROBO, A, adj. ( Lat. reprobus ; re pref. 
de retrô, atrás, e probus, probo), malvado, per: 
verso. Homem —. Sentido —. 
- REPROCHAR, v. a. (do Fr. reprocher), am 
exprobrar, vituperar, lançar em rosto, 
REPROCHE, s. m. (Er. da ant., exprobração 
desapprovação, vituperio. Sem reproche. He € 
licismo mui antigo na lingua , e usado por D. Fr 
Manoel, Leão, etc. Ê 
REPRODUCÇÃO,, s. f. ( re pref. iterat.), reno- 
vada producção. À — das plantas, dos animaes, 
REPRODUCTIVEL. /7. Reproduzivel. 
REPRODUCTIVO, A, adj. (des. ivo), que tem 
virtude de reproduzir. Industria —, It. que ve: 
produz, regenera, fecunda, 
REPRODUZIR, v. a. (re pref. iterat.), to 
a produzir. Os animaes reproduzem as especies 
It. tornar a apresentar, V. g. — documentos, are 
guinentos. g 
REPRODUZIVEL, adj. 2., que he susceptive 
de se reproduzir. F 
REPROMISSÃO, s. f., promessa reciproca « 
mutua. Arraes. 
REPROVA, /. Rejeição. 
REPROVAÇÃO ;s. f. verb., acto de reprova! 
ou deser reprovado ;it.(oppõe-se a predestinado, 
rejeitado da bem-aventurança celeste. 
REPROVADO, p. p. sup. de Reprovar, e ad) 
rejeitado, não admittido; réprobo. Foi — pelos 
examinadores. Tinha — o procedimento, 
REPROVADOR, A, adj.; que reprova. 


roa: 
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tEPROVAR, v. a. (Lat. reprobo, are), desap- 
var, não approvar, condemnar : — o candi- 


0;1t. — o testemunho, 


'EPROVAVEL, adj. 2. (des. avel), digno de 


rovacão, 

'EPRUIR, v. a. e abs. ou n. (re pref. iterat.), 
nar a pruir, a titillar. P. p. sup. Repruido. 
(EPTADOR, s.m. ant., o que repta. 
(EPTAMENTO. /7. Repto. 

EPTANTE, s. 2: 7. Reptil. 

EPTAR, v. a. (do Lat. rapto, are, arrebatar, 
juent. de rapio;, ere ), ant., desafiar para 


llo, para obrigar o contrario a confessar a 


traição ou deslealdade ao rei. 

EPTIL, adj. 2. ( Lat. reptilis, de repto, are, 
ar de rojo), que anda de rojo como as cobras. 
ubst. os reptis, animaes que andão de rastos. 
EPTILIA, s. f. ant., animal reptil. 

EPTO, s. m. verb. (V”. Reptar), desafio pro- 
o por quem accusa alguem de traição ou 
ealdade ao rei; fig. convite para jogar. 
EPUBLICA, s.f. (Lat. respublica ; res, a cousa), 
usa publica, o bemdo estado ; o estado social. 
órma de governo em que o povo por scus de- 
dos ou directamente exerce o supremo poder. 
epublica romana. Á republica dos Estados- 
dos da America septentrional. 4 — das 
as, os literatos de todos os paizes, que formão 
o huma communidade. 

EPUBLICANISMO , s. m., governo republi- 
3; preferencia dada a este governo. 


EPUBLICANO, A, adj., que goza dos di- 
»s de cidadão de republica; que approva a 
na republicana de governo. It. subst. os re- 
licanos. 

EPUBLICO, A, adj. ant., republicano, zeloso 
em publico. «ste severo republico (Catão).» 
rte Ribeiro. 

EPUDIADO, p. p. sup. de Repudiar, e adj., 
se repudiou; que repudiou. 4 mulher —. 
ha — a mulher. 

EPUDIANTE, s. m. (Lat. repudians, tis, p.a. 
epudio, are), o que repudia a mulher. 
EPUDIAR, v. a. (Lat. repudia. are; re pref., 
retro, atrás, e pudor, vergonha), rejeitar, 
idonar o marido a mulher; fig. rejeitar, re- 
r, abandonar. 

EPUDIO, s. m. verb. (Lat. repudium), acção 
epudiar a mulher; desquite ; fig. acto de re- 
ir com desprezo. 


EPUGNADO, p. p. sup. de Repugnar, e ad;., 
e se resistio, que repugnou ; impugnado. Pre- 
ão, casamento repugnodo, rejeitado, 
EPUGNADOR, A, adj. (Lat. repugnator), que 
igna (pessoa). 

EPUGNANCIA,, s. f. (Lat. repugnantia) , in- 
osição, contrariedade, aversão a cousa, owa 
O, Y. Ze — a certos comeres, á vida solitaria. 
ha grande — à vida das córtes. It. antino- 
» incompatibilidade, v. g. — de leis contra- 
oras. 

EPUGNANTE, adj. a. (Lat. repugnans, tis), 
repugna ; incompativel, Cousas — ao juizo, 
a razão. 

EPUGNAR, v. a. (Lat. repugno, are; re pref. 
it., epugnare, combater), rejeitar com força, 
| — 0 Oficio, a dignidade. He ant. 

EPUGNAR, V. abs. ou-n., sentir repugnancia, 
e — a certas comidas, a certo modo de 
'. Isto repugna á razão, he incompativel, 
lica contradicção. 

EPUGNAR-SE, V. F. ant., contradizer-se, estar 
ontradicção : — a si mesmo. 

EPULEGO. /”. Repolego.. 

EPULGAR. /”. Repolegar. 

EPULGO, ant. /”. Repolego. 

EPULLAR. /”. Repullular. 

EPULLULAR, v. abs. ou n. (Lat. repullulo, 
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renovos. 


REPULSA, s. f. verb., acto de repulsar, de 
negar a supplica; o acto de repelir, v. g. — das 


injurias. dos ogeravos, da violencia, 

REPULSADO, p. p. sup. de Repulsar, e adj., 
repellido. 

REPULSÃO, s. f. verb. (Lat. repulsio, onis), 
acção de repulsar, rebater o embate, repercussão ; 
it. opposto a attracção, qualidade, acção repul- 
siva, Y. ge a do calórico, a da electricidade para o 
polo da mesma denominação, v. g. a repulsão 
exercida entre dois corpos que possuem ambos a 
electricidade positiva, ou a negativa. 

REPULSAR, v.a. (do Lat. re, de retro, para trás, 
e pello, ere, pulsum, arremessar), repelir, recha- 
car, dar repulsa, repercutir; fig. negar o que 
alguem pede, v. g. — a pretenção, a supplica, 

REPULSO. V”. Repellido. 

REPUNAR. ”. Repugnar. 

REPUNHANCIA. /”. Repugnancia. 

REPUNHAR, ant. /7. Repugnar. 

REPURGAÇÃO, s. f. (re pref. iterat.), purga 
repetida ; o tornar a purgar, a limpar, v. g. — do 
assucar. - 

REPURGADO, p. p. sup. de Repurgar, eadj., 
tornado a purgar; purgado, limpado outra vez. 

REPURGAR, v. a. (re pref. iterat.), tornar a 
purgar, ou a limpar, v. g. — o doente; — o as= 
sucar, 


REPUTAÇÃO, s: f. mi reputatio, onis), O 
a 


conceito que se faz dé alguem; fama. Medico de 
grande —,. Tinha muito má —, Pl. Reputações. 
REPUTADO, p. p. sup. de Reputar, e ad)., con- 
ceituado.' 
REPUTAR, v. a. (Lat. reputo, are; re pref. 
iterat., e puto, are, Julgar, considerar), estimar, 


ter em conta”; grangear reputação; dár reputa- 


cão. « Com as victorias assegurou e reputou 
D. João de Castro o estado da Índia, » Freire. 

Reputar bem a fazenda , loc. mercant. usual, 
vendeo-a por bom preço; 


REPUXAR, v.a. (re pref., para trás, e puxar), 


puxar para tras; repelir, rechaçar ; fazer repuxo: 


ao muro; P. p. sup. e adj. Repuxado. 


REPUXO, s. m. verb.; pendor, declividade; 
parede, muro com pendor, declive; encosto, 


botareo-que escora-hum pé d'arvo;. para elle po: 


der soster o peso; a parede opposta. 

Repuxo, recuo: — da artilharia; 

Repuzo, ferro com'que se enbebem as tarrachas 
na madeira; peca que'se bate com'vaivem para a 
fazer entrar em'outra. Rep=xo, agua que esgui- 
cha com força de canos estreitos. Fonte de repuxo. 

REQUA, ant. J”. Recua. 

REQUEBRADO, p. p. sup. de Requebrar, e 
ad)., feito com requebro ; torcido. Amante —, 
que diz muitas finezas á sua dama. 

REQUEBRAR, v. a. (re pref. iterat.), torcer, dar 
huma inflexão, geito, v. g. — os olhos, dar-lhes 
geito amoroso ; ==" huma dama, dizer-lhe finezas. 

REQUEBRO, s.m., inflexão, geito amoroso, 
lascivo da voz, dos olhos, do corpo, do gesto. 
Requebros, expressões amorosas, lascivas, finezas. 
Dizer requebroscom os olhos. 

REQUEIJÃO, s. mi (re pref., atrás, queijo), 
nata, coalho do leite depois de feito o queijo. 

REQUEIMADO, p. p.sup. de Requeimar, e adj., 


ressequido, tostado. Humor —. Colera —, de côr 
muito escura, tostada. 


REQUEIMAR, v. a. (re pref. iterat.), ressecar, 
tostar ao calor do fogo ou dosol: — fio de ferro 


ou arame, pô-lo em brasa ao fogo para o tornar 
Hexivel. 


ReQUEIMAR-SE, V.T., fig., sentir fortemente 


sem o manifestar, v. g. a inveja lá no peito se 
requeima, 


Requeimar, fig. em sentido abs., pungir,. pi- 


car. O cravo, a pimenta requeimão na bocca, 


are), tornar a pullular, brotar de novo, lancar 
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REQUEIME, s.m. verb., qualidade pungente 
de sabstancias aromaticas, 

REQUEIME , s.m., nome de hum peixe que 
junto ros ouvidos tem dois ferrões. 

REQUEIXADO, ant. 7. Acanhado, Estreito. 

REQUEIXARIA,s. f.ant., oficio derequeixeiro. 

REQUEIXEIRO, s.m. ant., talvez requeijeiro, 
pasteleiro de natas, 

REQUENTADO, p. p. sup. de Requentar, e adj,- 
aquentado de novo. Comer, caldo —, Fig, satit 
fações mas de huma offensa. 

REQUENTAR, v. a. (re pref. iterat.), tornar a 
aquentar: — o comer, o caldos 

ReQUENTAR-SE, V. F., tornar a aquentar-=se, 

REQUEREÇÃO, ant. /”. Requisição. 

1EQUEREDOR, s ms, ant.;-requerente ; it. co= 
brador, v. g. — dos rendeiros, de aleaidaria, 

REQUERENTE, s.m. (des. do p. a: Lat. ex 
ens, tis), pessoa que: requer ou solicita justiça; 
procurador forense; o que pede ou solicita por 
outro; it. f., mulher que solicita entrar em 
clausura. 

REQUERER, v. a. (Lat. requiro, ere; re pref. 
iterat., e queero, ere, procurar), p. us., buscar de 
novo, ou varias vezes; it. pedir, solicitar, pedir 
em Juizo : — sum justica, o seu direito, alguns 
despacho; — alguem de hum crime, accusar ; — 
de amores huma dama , requestar. 

Requerer, exigir, necessitar. Este negocio re 
quer muita prudencia. “ doença requer grade 
(cuidado. 

Requerer, demandar, exigir o pagamento: — 
dividas, tributos. 

Requerer, rever, dar busca. «O carcereiro ha- 
de requerer os presos duas vezes cada dia para 
ver se som presos. » « O corregedor deve reque- 
rer oque fezerem os vereadores. » Ord. Afions, 
indagar, examinar. 

Requerer, procurar : = materiaes:, obreiros. 

Synon. Requerer na accepção em que hoje he: 
mais usado , he pedir ao magistrado, ao superior, 
ao rei o que' por direito nos he devido. 

REQUERIDO, p. p. sup. de Requerer, e adj., 
buscado muitas vezes, procurado; rogado, exi- 
gido; — por autoridade superior; citado, a quem 
se intimoa ordem, v. g: — para dar os bens &' 
penhora. 

REQUERIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
petição verbal ou por escripto: Fazer, dar hum 
—. It. pedimento: a — da parte ; Joc. for. It. 
p. us: cobrança; exacção de tributos, rendas, 
dividas. 

REQUERIZ, ant, 7/7. Regoliz , Alcaçuz. 

REQUESTA; s. f. verb., requerimento; . sup: 
plica'; it. acto de requestar huma-mulher , soli= 
citações: feitas a dama; it. ant. desafio, duelo ,. 
briga, contenda. Combater-se a toda a requestas: 
Tomar a — por outrem. It. defesa”, fortificação. 
Porta com sua —, 

REQUESTADO,, p. p. sup. de Requestar, e adj.,' 
que requestou, solicitou damai Mulher reques= 
tada, solicitada por amantes ou: pretendentes: 
para casar, 

Requestado, ant,, chamado a desafio, a duelo, 
atacado, acommettido. Praça — pelo inimigo. 
It. tentado, procurado. Cidade dos estrangeis 
ras para commercio. It. forti£- Jo; defendido»; 
Porta requestada. 

REQUESTAR, v. a. (re pref. iterat., e Lati- 
quero, ere, situm, buscar, procurar), buscar;: 
procurar solicitamente, solicitar :— huma dama ,; 
para casar. It. ant.; desafiar, chamar a'duello. 

RÉQUIA;'s: f. ant. Y. Requie. 

REQUIE, s. f. (Lat. requies)' descanso, repouso; 

REQUIM, s. m. (t da Asia), licor espirituoso" 


“da India. 


REQUINTADO, p. p. sup. de Requintar, e adj., . 


“apurado ; fino, subido, aprimorado ; nimio, af- 


fectado. Devoção — , excessiva. Elegancia —, 
mui exquisita. 
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REQUINTAR, v. a. (re pref. itcrat., quinta;| 
subentendido essencia, ar des. inf. Equivale a ex- 
trahir a quinta essencia por cinco distillações 
successivas), apurar, levar ao auge, v. g. 0 
amor, a amizade , Os sentimentos, as CXpress0eS, 
o estylo. 

RequiNTAR, Yv. abs. ou n., apurar-se, haver-se 
com nimio apuro, primor, levar ao maior auge, 
Y. 8. — em amor, na malicia, na censura; — 
no estylo, na elegancia, no luxo. 

REQUINTE, s. m. (de requintar), cousa re- 
quintada , exquisita, grande apuro , primor : — 
no amor, nas expressões, no estylo. Requintes, 
pl., prazeres mui subidos, refinados, 

REQUIRIR. /”. Requerer. 

REQUISIÇÃO, s. f., requerimento, pedido ; 
exacção, cobrança por autoridade. Requisições, 
pl., cousas ou serviços requeridos por autoridade 
civil ou militar. 

REQUISIR, ant. Y”. Requerer. 

REQUISITO, A, adj. (Lat. reguisitus), reque- 
rido, devido. He p. us. 

REQUISITO, s. m. (subst. do precedente), 
cousa requisita, o que se requer para hum fim 

ualquer. Os requisitos, as condições ou quali- 
dad necessarias para preencher hum emprego. 
O sujeito tem todos os — para bem desempe- 
nhar os deveres do cargo. 

REQUISITORIA, s. f. (des. ória), carta em que 
hum magistrado pede a outro que faça executar 
algum mandado. 

RÊS ou REZ, s. f. (do Arab. raz, cabeça, ca- 
beca de gado), cabeca de gado. Pl. Rezes. Fig. 
má rez, pessoa de ma indule. 

RESABER, v. abs. ou n., t. chulo, saber muito. 
Toma-se «e ordinario a má parte. 

RESABIADO , p. p. sup. de Resabiar-se, e ad). 
desgostado ; que conservou resabio, asco, a al- 
guem ou a ARE cousa, v. g. — da afronta 
recebida. Besta resabiada, que tem manha, es- 
pantadiça. 

RESABIAR-SE, v. r. (resabio, ar des. inf.), 
contrahir resabio, asco, desabrimento. « Se co- 
meçou a resabiar o animo do rei. » Chron. de 
Cister. 

RESABIDO, p. p. de Resaber, e adj., muito 
sabido, que sabe de mais, muito experto, muito 
fino. Homem muito —. ( Diz-se à ma parte.) 


RESABIO , s. m. (alterado de resaibo), sabor 
mao ; fig. o mao saber, 

RESACA ,s. f, (Fr. ressac, choque impetuoso 
das ondas contra a costa, do Lat. quassare, que- 
brar), o movimento que faz o rolo da agua re- 
cuando da praia. « 4 onda da resaca.» Couto. 
fiesaca, porto formado pela enchente do mar. 
« O porto de Álexandreta vem a ser huma re- 
saca, que ali faz o Mediterraneo, larga e pro- 
funda. » Godinho. 

RESAIBO, s. m, (re pref. atrás, e saibo ), 
sabor que se péga a algum vaso e se communica 
às substancias que nclle se encerrão, v. g. o sabor 
rançoso, de mofo, etc. Fig. que conserva vestigios, 
signacs de estado anterior, de habitos contrahi- 
los. Doutrinas, maximas, proceder que tem re- 
sabio da educação monacal, do ctaustro, do 
trato das córies. Resabio, manha das bestas. 

Resabio, ant. oser resabido. « Todo o seu 
resabio me avorrece. » Ulis. 2, 6. 

RESAIU, ant. e obs. O Elucidario diz que he 
Kessio. 

RESSALTADO, p. p. sup. de Resaltar. 
relevao 
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RESALTAR, v. a., relevar, fazer sobresahir 
em relevo. 

RESALTEAR, v. a. (re pref. iterat.), tornar a 
saltear. P. p. sup. Resalteado. 

RESALTO , s. m. verb.; relevo, prominencia, 
v. g. — do friso, da cornija, do bordado, das 
feições, do nariz. 

Resalto, repuxo, repercussão, salto dado por 
corpo elastico, v. g. — du bola, dus bolas. 

RESALVA ,s. f., declaração por escripto para 
seguranca de alguem ; cautela para evitar pre- 
juizo. Dar resalva de divida, quitação. It. re- 
rerva, excepção. Resalva da entrelinha, decla- 
ração que o tabellião faz de que a entrelinha 
foi escripta por elle. 

RESALVADO, p. p. sup. de Resalvar, e ad). 
protegido por resalva ; que obteve resalva. Entre: 
linha resalvalda. 

RESALVAR, v. a.; fazer ou dar huma resalva, 
declarar como resalva ; reservar, exceptuar; li- 
vrar de perigo, pôr a salvo, em segurança. « Que- 
ria resalvar as naos que tinha em Meca.» Couto. 

ResaLYAR-SE, Y. F., tomar resalva, procurar 
desculpas, razões que justifiquem algum acto. 

RESAMPHONINAR. 7/7. Resanfoninar. 

RESANFONINAR, v. a. (re pref. iterat., e san- 
foninar),t.chulo, repetir muitas vezes mofando , 
cousa que Importuna. 

RESÃO. V”. Razão. 

RESARCIDO , p. p. sup. de Resarcir, e ad;., 
reparado, satisfeito. Tinha — o dumno. 

RESARCIMENTO, s. m. verb. (mento suft.), 
acto de resarcir. 

RESARCIR, v. a. (Lat. resarcio, ire, remen- 
dar, concertar), reparar, satisfazer, indemnisar, 
v.8:.— O damno, o prejuizo, a perda que se 
causou ou experimentou. 

RESAUDAR, v. a. (re pref. iterat.), responder 
à saudação. P. p. sup. Resaudado. 

RESBALAR. 7. Resvalar. 

RESBORDO, s. m. (do Fr. rébord), t. naut., 
segundo solho do navio : «a na costura da taboa 
do resbordo. » 

RESBUTOS, s. m. pl. ”. Reisbutos. 

RESCALDADO, A, ad). (re pref. iterat., e es- 
caldado), muito quente. 4 peça d'artilharia de 
rescaldada arrebentou. 

RESCALDAMENTO , s. m. verb. (mento suff.), 
abrasamento. 

RESCALDEIRO, s. m. (rescaldo, des. eiro), 
prato fundo vu vaso de folha, de prata , ou cobre 
em que se mcttem brasas ou agua fervendo para 
conservar quente o comer na mesa; it. esquenta- 
dor da cama; it. braseirinho com testo gretado, 
para aquecer os pés. 

RESCALDO , s. m. (re pref. intensitivo, e ca- 
lidus, quente), borralho, cinzas com brasas ; fis. 
e p. us., sensação pungente causada por comeres 
indigestos no estomago, e substancias irritantes 
introduzidas ou desenvolvidas -nelle. 

RESCAMBIO, s.m. ant. /7. Recambio, Troca, 
Permutacão. 

RESCÃO. /”. Rascão. 

RESCENDENTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ens, tis), que cheira bem, cheiroso; it, menos 
us., que cheira mal. Áromas, jasmins, rosas 
rescendentes. O — bode. 

RESCENDER, v. abs. ou n., exhalar cheiro 
suave, grato; e menos us.; exhalar cheiro bom 
ou mao. 

Moraes deriva este termo do Inglez scent, que 
vem do Fr. senteur, sentir, cheirar, do Lat. sen- 
tire, sentir. He provavel que rescender vem d'esta 
origem ; quas he notavel que em Coptico ou Egyp- 
cio cthoi significa cheiro, cheirar, € xai ou schal, 
ventas. 

RESCINDIDO, p. p. sup. de Rescindir, e adj., 
dissolvido, v. g. o contracto —. 

RESCINDIR, v. a. (Lat. rescindo, ere; re 


e ad)j., 
» Sobresahido ; it, que saltou de novo. 

RESALTAR, v. abs. ou n. (Lat, resílio, ire, 
sultun!, ve pref. iterat., e salio, ire, saltum, 
saltar), tornar a saltar ; sobresabir fóra da super- 
ficie; s. lar aos olhos, dar nos olhos por mais 
dovaso, siliente. Resalta o friso, a cornija, o 
relevo do bordado, e fig. sobresahir, v. g. « sobre 
as mais virtudes resalta a modestia, » He pouco 
Us. ncsta accepcão figurada, 
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pref., e scindo , ere, cortar, romper), fig. com 
tar, romper, desfazer, revogar, v. g. — o con- 
tracto; — o matrunonio. 

RESCISÃO, s. f. verb. (Lat. rescisio, onis), 
acto de rescindir, revogar : — do contracto , tes- 
tamento ; — do matrimonio. 

RESCREVER, v. a. (re pref. iterat.), tornar : 
escrever, responder por escripto; dar hum res 
cripto. 

RESCRIPÇÃO , s. f. verb., mandado para »- 
pagar certa quantia. 

RESCRIPTO,s. m. (Lat. rescriptum), ordem, 
mandato de rei, resolução régia. | 

RESCRITO. XV”. Rescripto. 

RESEDA, s. f. (Fr. reséda), planta rasteira e | 
mui cheirosa de que ha varias especies, das quaes | 
huma he empregada na medicina para mitigar a 
inflammação, e talvez d'ahi tire o nome (Lat. 
resedo, are, acalmar, abrandar). 

RESEGUNDAR , v. a. (re pref. iterat.), tornar 
a segundar, redobrar, amiudar; — os golpes. . 
P.p. sup.e adj. Resegundado. 

RESELLADO, p. p. sup. de Resellar, e adj. 
sellado de novo , a que se poz segundo sello. 

RESELLAR, yv. a. (re pref. iterat., e sello, ar. 
des. inf.), pôr segundo sello ou novo sello : — as. 
Jazendas, na alfandega; — as apolices ou papel. 
moeda. ' 

RESEMEADO, p. p. sup. de Resemear, e adj., + 
tornado a semear. 

RESEMEADURA, s. f. verb. 
semeadura on sementeira. 

RESEMEAR, v. a. (re pref. iterat.), tornar a se- | 
mear, fazer segunda sementeira: — trigo; — O j 
campo; fig.— a fé, cujas sementes não vingárão. 4 

RESENHA , s. f. ( Lat. recensio, onis), mostra, , 
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(des. ura), segunda 


alardo , revista; — de tropas, da gente; it. de 
cousas, v. g. — de livros, de aconte imentos. 
ftesenha litteraria, politica, revista. 

RESENHAR, v. a. (resenha, ar des. inf.), 
passar mostra, revista, alardo, fazer resenha.. 
P. p. sup. e adj. Resenhado. 

RESENHOR , s. m. (re pref. iterat.), t, jocoso, 4 
duas vezes senhor. 

RESENTIDO, p. p. sup. de Resentir, e adj. 
offendido , irritado; it. excitado, E Ra F 
Mantimentos resentidos, quasi podres, tocados. 
A mente pr saga e resentida,. presentida. 

RESENTIMENTO, s. m. verb. (mento suíT.), 
sentimento causado por offensa leve ou que se 
encobre; sentimento vivo de ofiensa recebida. 

RESENTIR, v. a. (re pref. iterat.), tornar a . 
sentir; sentir vivamente, 

ResenTIR-SE, Ve. F., oflender-se, mostrar sen- f 
timento ou pezar : — de alguma cousa, sentir o x 
efieito, v. g. — da doença, do remedio. lt. re- : 
cobrar o sentimento , despertar-se; it. advertir, 
dar fé. Ressentio-se do rapto. 

RESEQUIDO, A, adj. (re pref. intensitivo, e. 
seccado), mui secco, exhausto de succo e humi-. 
dade. Uvas resequidas. 

RESERVA, s. f. verb., porção reservada, pou-. 

- 
pada, posta de parte. Terde ouem —. Geste de. 
—, de sobresalente, para acudir em caso dê 
urgencia. 

Reserva, circumspecção no obrar ou no failar,. 
Sem —, com toda a franqueza. 

RESERVAÇÃO, s. f. verb., condição ou re- 
stricção posta em acto fazendo reserva de parte, 
dos fructos, rendas, etc.: — de peccado, restrie- 
cão imposta para que só certa pessoa ou pessoas os 
possa absolver. Pl. Reservações. 

RESERVADO, p. p. sup. de Reservar, c adj., 
posto em reserva ; preservado. Caso, peccado —, 
cuja absolvição he incumbida a pessoa deterini- 
nada. Homem — , que usa de reserva, circum- 
specto, cauteloso. 

RESERVADOR, A, adj., que reserva. 4 

RESERVAR, v. a. ( Lat. reservo, are), pôr em. 
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feserva, guardar ; pôr de parte para servir em 
Caso de urgencia: — os seus segredos, as suas 
forças. Reservar, fazer reserva em contracto, 
v. g. de fructos, rendas. Reservar peccados, 
limitar a certas pessoasa faculdade de os absolver. 

RESERVATORIO, s. m. (des. Óório), recepta- 
culo, v. g. — de aguas, deposito. 

RESERVIR, v. a. (re pref.), tornar a servir. 

RESFOLEGADOURO, s.m. (des. ouro), passa- 
gem, abertura por onde sahe o ar, w fumo, respi- 
radouro. 

RESFOLEGAR, v.a. (re pref. iterat 
fólego, ar des. inf.), lançar, 
canhão resfolegando o fu 

ResFoLEGAR, V. abs. ou 
it. fig., sentir satisfação, v. g. « Resfolegou El- 
Rei com a nova,» Couto, Dec. 1v. 

RESFÔLEGO. J”. Anhelito. 


RESFOLGAR, RESFOLGO. 7. Resfolegar, 
Resfolego. 
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vento, do sol; — das emanações perniciosas ; = 
de hum inimigo, 

RESGUARDO, s. m. verb., cuidado cauteloso, 
vigilancia ; meios de defesa; prevenção, v. 8. 
gente, forças de terra ou de mar ; it. reserva. 
Ter de —. Dar resguardo a alguem , adverti-lo 
de perigo que o ameaça. Ter — na comida, na 
dieta, 

Resguardo, respeito, acatamento, attenção. 
Sem — da justiça. « Mocas desamparadas de 
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todo o resguardo que lhe he devido. » Guia de 
Casados, isto he, de cautelas, vigias que desviem 
perigo à honestidade, ao decoro, 

RESICCAÇÃO, s. f. verb. (re pref., e Lat. 
siccatio, onis), estado do que está resiccado, 

RESICCADO , p. p. sup. de Resiccar, e adj., 
resequido , muito secco, privado de toda a hu- 
midade. 

RESICCAR, v. a. (re pref., e Lat. sicco, are), 
seccar muito: — as entranhas, requeimi-las com 
drogas acres. 


»S por ex, 
fazer sahir, v. g. o 
mo pelo ouvido. 

n., respirar, exhalar ; 


RESFRIADO, p. p. sup. de Resfriar, e adj., RESIDENCIA , s. f. verb. ( des. encia), assis- 
tornado frio, Insensivel; fig. desanimado. Res- tencia, morada continua em hum lugar ou apo- 
friado do amor, do zelo. 


sento, lugar da residencia ; tempo que dura a 
residencia. 

Residencia, casa religiosa dos Jesuitas, que não 
era collegio nem casa professa. 

Residencia , t. for., comparecimento em Juizo 
do réo que está seguro. Não comparecendo quebra 
a residencia. 

Residencia, entrega do mando ao successor ; 
entrega que o governador ou capitão faz do mando 
da praça ou cidade em que reside apresentando 
as chaves dºella ao successor. 


RESFRIADO, s.m, (do precedente), defluxão, 
catarrho causado pela exposição ao frio. 

RESFRIADOR, A, adj., que resfria ; ig. que 
faz esfriar, v. g. o animo, o zelo, o patriotismo, 
o amor. 1 resfriadora ingratidão. Os ventos, 
os gelos resfriadores, 

RESFRIADOR, s.m. (do precedente), vaso com 
agua fria ou neve para resfriar bebidas. 

RESFRIAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
estado resfriado, diminuição do calor ; fig. ti- 
bieza, diminuição da energia, do animo, do 
telo, do amor, etc. 

RESFRIAR, v. a. (re pref. iterat. ou intensi- 
tivo, e esfriar), tornar a esfriar 3 fig. diminuir o 
ardor, o fervor, v. g, — o zelo, o amor, o patrio- 
tismo. 

ResrriAR-sE, v.r., ganhar hum resfriado; fig. 
abater-se o ardor, o fervor, v. g. — o furor, a de- 
voção, o zelo, a paixão, a caridade, o amor, a 


do como procedeo nas cousas do seu officio ou 
cargo, o governador ou juiz. Tirar, tomar —., 
arasua —, conta da sua vida, acções, proceder. 
« Deos a ninguem dá residencia das suas obras.» 
Ulis. 
Synon. Y”. o artigo Domicilio. 
RESIDENCIAR, v. a. ( residencia, ar des. 
inf.), p. us., tomar residencia, tirar informação. 


amizade. P.p.sup. Residenciado. 
RESGALAR. 4”. Arregalar. RESIDENTE, adj. 2. ( Lat. residens, tis, p. a. 
RESGATADO, p. p. sup. de Resgatar, e adj., | de resido, ere; re pref., e sedere, estar sentado), 


remido do cativeiro, vendido por resgate, per- 
mutado. Resgatado a preço de dinheiro, ou de 
sangue. 

RESGATADOR, s. m. verb., o que resgata, ou 
jue resgatou. 

RESGATANTE,s.a. /,. Resgatador. 

RESGATAR, v.a. (Fr. racheter), remir com 
linheiro : — o captivo, remir do captiveiro ; 
1 obra, a escriptura, tirá-la da obscuridade , 
ublicâ-la, dá-la à luz. Resgatar o tempo, recu- 
erar. 

RESGATAR-SE, V. F., remir-se, 

RESGATAVEL, adj. 2. (des. avel), que se pode 
u ha-de resgatar, dando-se o valor da cousa que 
e resgata. Ubrigações, hypothecas, valores res- 
rataveis, remiveis, 

RESGATE, s. m. verb., acção de resgatar ; 
Teço por que se resgata, v. g. o captivo ; fig. 
gar onde se faz o resgate de captivos, de es- 
ravos, de mercadorias. Cousa de pouco resgate, 
e pouco preco ou valor, Resgate, redempção, 

RESGUARDA , ant, 7º. Retaguarda. 

RESGUARDADO, p, p. sup. de Resguardar, e 
d]., posto em reserva , resalyado ; it. amparado, 
rotegido, v. g. casas — do frio ; plantas — das 
eadas. Innocencia resguardada. Olhos — de 
bjectvs impudicos ; ouvidos — de calumnias, 
entiras, 

RESGUARDAR, v. a. (re pref. iterat., e es- 
uardar), guardar com cautela e vigilancia, pará 
vitar damno ou perigo; pôr em reserva, resal- 
ar ; it. considerar, attender. 

RessuanDAR-sE, v. F., defender-se, acautelar- 
> Vigiar-se, guardar-se, v. g. — do frio, do! 


que reside. Usa-se subst. residente ou ministro 
residente, agente diplomatico de côrte estran- 
geira de qua inferior à de enviado. 

RESIDIR, v. abs. ou n. ( Lat. resido , ere; re 
pref., e sedo, ere, estar de assento ou sentado), 
morar, assistir em cidade, povoação ou casa; 
assistir pessoalmente, v. g. 0 bispo na sua diocese, 
9 cura na sua parochia fazendo as suas obrigações. 

RESIDUO, s.m. ( Lat. residuum ), o Pé, sedi- 
mento ; o resto, restante. O residuo da distilla- 
são. Os residuos da mesa. 

Residuos, t. for., legados, dinheiro ou pro- 
pricdades deixados por pessoa fallecida para 
obras pias. Casa, juizo, provedor dos residuos, 
a quem pertence a arrecadação e emprego das 
quantias deixadas para obras pias. 

RESIGNAÇÃO, s. f. verb., o acto de resignar, 
ve g. — do cargo, do beneficio ; it. estado resi- 
gnado, v.g. sofrer com —, sem se queixar. 

RESIGNADISSIMO, A, adj. superl.de Resignado. 

RESIGNADO, p. p. sup. de Resignar, e adj., 
que resiguou ; que soffre com paciencia, softrido. 
Resignado á sua triste sorte. Tinha — o cargo, 

RESIGNANTE, s. m. (Lat. resignans, tis, p.a. 
de resignare), pessoa que resigna cargo, officio, 

RESIGNAR, v. a. ( Lat. resigno, are; re pref. 
iterat, » CSIgNO, are, assignar), renunciar, v. g. 
— officio, beneficio, cargo, o mando. 

Resignar, fig., fazer abandono, v., 
vontade, sujeitâ-la à de outrem. 

ResiGNAR-SE, v. r., ceder, abandonar-se, v. g. 
— á sua sorte, à vontade de qutrem ; — em Deos. 

RESIGNATÁRIO, s. m. (des. ário), sujeito em 
quem se resignou 9 bençíicio, 


g—a 


Residencia, informação que se tira a respeito. 
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O Gr. féw rheô, manar), 
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RESINA, s. f. (Lat. d 
succo vegetal unctuoso. 

RESINENTO, A, adj., resinoso, 

RESINGA, s.f. verb., disputa, altercação, 

RESINGAR, v. abs. ou n. (de rixa, e ango, 
ere, apertar, vexar), altercar, disputar, y. g. —e. 
com alguem, Encontra-se tambem nos antigos em 
sentido activo, v. g. «ha hi mulher tão refere 
terra, que até o matrimonio resinga, » 

RESINGUEIRO, A, adj. (des. eiro), costumada 
a resingar. 

RESINHAR-SE, ant. /7. Resignar-se. 

RESINOSO, A, adj. (Lat. resinosus), que cone 
tém resina, da natureza de resina, 

RESIO ou RESSIO. Z”, Recto ou Rocio. 

-. RESIPISCENCIA , s. f. verb. (Lat. resipiscen- 
ta, de resipisco, ere; re pref. iterat., e sapio, 
ere; saber), acto de voltar á recta razão, à emenda 
de culpas, de erros. 

Na ultima edição de Moraes este termo se acha 
escripto resipiencia. 
RESISTAR. J7. Registar, 


ou Registrar, 
RESISTENCIA, s. 


IS f. verb, (de resistir) , acta 
de resistir, no sentido physico e moral, e fallanda: 
dos agentes naturaes ou da vontade do homem. 
Oppôr grande — ao inimigo, às ordens , ds 
leis. Oar,a agua oppõem resistencia aos corpos: 
que se movem nestes fluidos. 

RESISTENTE, adj. 2. (Lat. resistens, tis, p.a. 

e resisto, ere), que resiste » OPpõe resistencia, 
tanto physica como moral. 

RESISTIDO,, p. p. sup. de Resistir, e adj., a 
que se fez resistencia; que resistio. O ataque 
Joi —, rebatido. Tinhão esforgadamente — aq 
inimigo, 

RESISTIDOR,, s. m. verb 
tente. 

RESISTIR, v. a., p. us. 
Pref., esisto, ere, soster, 
em contrario: — o ataque 
audacia, a tentativa. 


*» O Que resiste, resis- 


( Lat. resisto, ere ;jre 
rebater), oppôr forca 
» O desembarque , a 


Crês tu que já não forão levantados 
Contra seu capitão, se os resistira, 
Fazendo-se piratas, obrigados 

De desesperação, de fome, de ira? 


Camões, Lus., Y, 72 


Resistir, v. abs. ou n., oppôr resiste 
sica ou moral. O ar, a 
que se movem nelles. 
ondas, às balas, «o inimigo, à tentação, ás 
leis, aos conselhos. It. fig. não ceder, mostrar-se 
insensivel, v. g. — aos rogos, às lagrimas, às 
supplicus. 

ResisTIR-SE, V. F.: 
frear-se. 

RESISTO. 2. Registro. 

RESLUMBRAR. 7. Transluzir. 

RESMA , 8. f. (do Arab. rasma, do verbo pa- 
zama, arrumar apertando, colligir, ajuntar mui- 
tas folhas em hum só corpo), vinte mãos ou qui- 
nhentas folhas de papel. 

RESMONEAR ou RESMONINHAR » RESMU. 
GAR. Y. Resmungar. 

RESMUNGAR, v. abs. ou n. 
t. fam., fallar entre os dentes, 
ralha , exprime 
Resmungado. 

RESOADO, p. p. sup. de Resoar, 
nado a secar; retumbado. 

RESOANTE, adj, à. ( Lat. resonans , tis, p. a. 
de resono, are), que resõa, retumba, 

RESOAR, v. a. (Lat, resono, are; re pref. 
iterat., e sonare, soar), fazer soar; fig. publicar, 
proclamar: « resoem doces versos teus louvores.» 
« Hymnos que resoem os louvores do senhor, » 
Resoar façanhas, altos feitos. 

Resoar, v. abs. ou n., retumbar, fazer echo, 

e pi os clarins , as trombetas, os clamores, o 
trovão. 


ncia phy= 
agua resistem aos corpos 
esistir ao embate das 


— hum homem a si, re- 


(voz imitativa),. 
em tom de quen, 


e adj., tor- 
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descontentamento. P, P. sup, , 
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RESOBRADO, p. p. sup. de Resobrar, e ad)., 
que resobrou'; mais que sobrado. 

RESOBRAR, v. abs. oun. (re pref. intensitivo), 
sobrar muito. « Sobrou madeira, dinheiro, € 
resobrou. » 

RESOLTO, p. p. irreg. de Resolver. V”. Resol- 
vido. 

RESOLUÇÃO, s. f. verb. (Lat. resolutio, onis), 
decisão tomada pela propria pessoa, ou por ou- 
trem ; resultado de deliberação; proposito firme, 
goragem. Tomar huma —. Ter, mostrar —, 
valor, coragem. , 

Resolução dos nervos, relaxacão, frouxidão ; 
— do ventre, soltura; — do tumor, da inflamma- 
ção , terminação da doenca pela restituição das 
partes ao estado natural, dissipando-se os fluidos 
accumulados por absorpção. 

Resolução, t. chim., dissolução, decomposição 
dos corpos, separação dos seus principios ou ele- 
mentos. 

RESOLUTAMENTE, adv. (mente suff.), com 
resolução, coragem, denodo. 

RESOLUTISSIMO, A, adj. superl. de Resoluto. 

RESOLUTIVO, A, adj. (des. ivo), t. med., re- 
solvente, proprio a obter a resolução, v. g. do 
tumor, da inflammação. Meihocdo —, analytico. 

RESOLUTO, A, adj. ( Lat. resolutus, ady. e 
p.p. de resolvo, ere.) V. Resolvido e Resolto. 
tloment resoluto , destemido , denodado, firme- 
mente determinado a executar algum feito. Ho- 
men: — em negocios, practico, corrente. 

RESOLUTORIO, A, adj. (des. ório), t.jur. 
Clausula —, que verificada annulla, desfaz o acto 
a que he junta ou posta. 

RESOLVENTE , adj. a. (Lat. resolvens, tis, 
p.a. de resolvo, ere), t. med., resolutivo. $ub- 
siancias —. 

RESOLVER, v. a. (Lat. resolvo, ere; re pref. 
iterat., e solvo, ere, dissolver) , reduzir, v. g. — 
a pó, o corpo, a substancia; — os corpos aos 
seus principios ou elementos. It. desfazer, 'v. g. 
o vinagre resolve as perolas, O fogo resolve em 
fumo a madeira, o carvão. Resolver o tumor, 
fazê-lo desapparecer, 

Resolver a duvida, a questão, a consulta, 
decidir. 

ResoLvEr, V.ahs. ou n., tomar decisão, deter- 
minar-se. Resolpi partir, ausentar-me. 

ResoLvER-SE, V. F., tomar resolução, decidir-se, 
determinar-se. Resolveo-se, em sentido impes- 
soal, tomou-se a resolução. 

Resolver-se, reduzir se, converter-se. 4 tem- 
pestade resolveo-se em chuva. O diamante re- 
solve-se inteiramente em gaz. Resolvérão-se os 
. perigos, desfizerão-se. 

RESOLVIDO , p. p. sup. de Resolver, e adj., 
decidido, determinado ; dissipado (o tumor, a in- 
flammação). Duvida — , solvida. Problema — ,, 
de que se deo a solução. 

RESONANCIA , s. f. (Lat. resonantia), echo: 
— da Voz, 

RESONANTE, adj. 2. (Lat. resonans, tis, p. a. 
de resono, are), retumbante, que faz echo. Lin- 
gua, voz —, 

RESONAR, v.a. e abs. ou n. (Lat. resono, 
are), resoar ; it. respirar dormindo. 

RESPALDAR, v. a., t. de encadernador. V”. 
Solfar. 

RESPALDO, s. m. (re pref., de retro por de- 
trás, e Ital. spalla , espadua) , encosto de cadeira 
de espaldar'; parte traseira de sege, coche, 

Respaldo , t. de alveitar, doença dos cavallos 
procedida de violencia feita às espaduas da besta. 

RESPANÇADO, A, adj., raspado. Pergaminho 
— raspado para nelle se poder escrever. 

RESPANÇAMENTO, s. m, /7. Raspadura. 

RESPECTATIVO. J”. Lisongeiro, Adulador. 

RESPECTIVAMENTE, adv. (mente suft.), em 
relação, relativamente, com respeito: — ao nê- 
Gocio; — ao tempo em que estamos. 


RES 

RESPECTIVO, A, adj. (des. ivo), que diz res- 
peito a alguma pessoa ou cousa em particular ; 
que guarda proporção. It. p. us., respeitador, 
que respeita, v. g. « Homem — dos templos. » 
Vieira, cultor, vencrador respeitoso, honrador. 

RESPECTUOSO, A, adj. (Lat. respectus, des. 
050), que respeita, venera, que mostra respeito, 

RESPEITADO, p. p. sup. de Respeitar, e adj., 
a que se tem respeito ; tratado com respeito e at- 
tenção. Respeituda a necessidade, attenta, atten- 
dida. Yada tinha respeitado. 

RESPEITADOR , s.m. verb., o que respeita, 
tem respeito. 

RESPEITAR, v. a. ( Lat. respecto, are; re 
pref. e specto, are, olhar, considerar ), olhar, 
estar voltado para : « por esta parte do sertão res- 
peita-a'terra do Brasilaquell:s «famadas serra- 
nas,» Vasconc. He ant. neste sentido, 

Respeitar, considerar, attender. « Sem — o 
perigo. »'Lobo. 

Respeitar, ter respeito, venerar, v.g. — as 
leis, os deveres, as pessoas, 

RespeITAR, V. abs. ou n., tocar, dizer respeito, 
v. g. pelo que respeita á segurança da republica. 

RESPEITATIVO, A, adj., p. us., que diz res- 
peito a pessoas ou cousas. Conselho, parecer; 
voto —, 

RESPEITAVEL, adj.2, (des, avel), digno de 
respeito, de veneração. Ancião —. Virtude, sa- 
ber —. it. que mette respeito. Forças respeita- 
veis, consideraveis, capazes de mctter respeito. 

RESPEITO, s.m. ( Lat. respectus. V. Respei- 
tar), aspecto de alguma cousa, consideração, 
reiação entre diversos objectos. Á este, a “esse 
bespeito, À — d'esse negocio. 

Respeito, attenção, consideração ; acatamento, 
veneração. Ter respeito, tratar com respeito ; 
mostrar — a alguem, Respeito de pessoas, acei- 
tação delias. Pessoa de respeito, respeitavel. 

ousa de — , de importancia, attendivel, consi- 
deravel. Tres galeões de respeito. Guiar-se, mo- 
ver-se pelos respeitos da fazenda, da honra, de 
interesses, pela consideração, por motivo, influxo. 
Guardar a dama respeitos, evitar occasiões de 
lar ciumes. . 

Synon, Respeito he a attenção ou consideração 
que se tem ou se dá a alguem ou a alguma cousa. 
Deferencia denota superioridade reconhecida do 
caracter e opiniões da pessoa a quem se tributa. 
fieverencia he respeito submisso com temor filial. 
Veneração he reverencia religiosa, respeito pro 
fundo e submisso como a cousas divinas, sagra- 
das. .fcatamento he demonstração de respeito, 
Deve-se respeito aos superiores, aos talentos, di- 
reitos ; deferencia à idade ; reverencia aos pais, 
mestres; veneração a Deos, a ancião veneravel. 

RESPEITOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
respeito. 

RESPEITUAR, ant. Z7. Respeitar, dizer res- 
peito, haver respeito, attenção. 

RESPIGA, s, f. verb., o trabalho de respigar a 
seara. 

RESPIGADEIRA, s. f. (des. eira), mulher que 
recolhe as espigas que ficarão no agro depois da 
séga. 

RESPIGADO, p. p. sup. de Respigar, e adj., 
recolhido as espigas deixadas no agro depois da 
séga. 

RESPIGADOR, s.m. verb., homem que res- 
piga as searas ceifadas, que colhe as espigas que 
ficarão no agro ceifado. 

RESPIGÃO, 's. m., espigão-que nasce junto ás 
unhas. 

RESPIGAR, v. a. (re pref. iterat. espiga, ar 
des. inf.) , recolher as espigas que ficárão por se- 
gar ; fig. tirar, colhêr todo o ganho, o lucro, até 
por meios illegaes. « 1Vão só segavão, mas respi- 
gavão no povo o que ficava. » Fêo, 

RESPINGADOR, 8. m.“verb., Tespingão, 
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RESPINGÃO, ONA, ad;., que respinga. Cavatlo 
—., inquieto, couceador. 

RESPINGAR, v. abs. ou n., inquietar-se a besta, 
coucear ; recalcitrar, resistir; responder com 
agastamento. 

RESPINGO, s. m. verb., couce de besta que 
respinga ; — de vela, estalinho da vela cuja cera 
ou sebo tem agua misturada. 

RESPIRAÇÃO, s.f. ( Lat. respiratio, onis), O 
acto de respirar, fólego. Soltar, tomar a — , res= 
pirar, Respiração laboriosa, anhelante, Respira: 
ção, fig. — de trabalho, folga, allivio. 

RESPIRADEIRO. J. Respiradouro , Resfolga- 
douro. 

. RESPIRADO, p. p. sup. de Respirar, e adj, 
solto pela respiração , exhalado. O ar —. Tinha 
— hum gaz pernicioso. 

RESPIRADOURO, s. m. (des. ouro), resfolga 
douro, abertura que dá passagem ao ar, a vapoe 
res, fumo. 

RESPIRAMENTO, s.m. 7. 
Alento, 


RESPIRANTE, adj. 2. (Lat. respirans, tis, p.a, 


Sopro, Aragem, 


de respiro, are), que respira, sopra, O vento, as . 


auras respirantes. K.jfig. que parece animado, 
Y. B- 08 respirantes marmores, representando 
pessoas vivas. 

RESPIRAR, v. a. e abs. ou n. (Lat. respiro, 
are; re pref. iterat., espiro, are, tomar o fôlego), 
lançar o ar impuro do bofe, e recebermelle o ar 
exterior alternadamente. Respirar ar puro, Res- 
pirar, soprar, exhalar, v. g. — cheiro, aromas, 
Respirar, fig. « Do rosto respirava hum ardi= 
vino. » « Ínimaes que respiravão o halito: da 
morte. » a Os cavallos ( 
nas hervas frescas. » 


Respira o fogo, exhala a sua força. Respirar. 


Jfumo, soltâ-lo, dar-lhe sahida por resfolgadouro. 
Respirar vingança, exhalar. Escriptos que res- 
pirão corrupção, immoralidade, « espirão agua 
por as trombas, » os peixes. Barros. 


- RESPIRAR, em sentido abs. ou n., tomaro. 
fôlego, soprar : respirar o vento. K.Jig. estar | 


em vigor : respira ainda o amor da patria, 
u pudicicia, It. parecer animado ; «a o bronze eo 


marmore respirão.» Respirárão a nova vida as. 


letras, as artes, as sciencias amoriecidas, re- 
nascérão, cobrárão novo alento. 

RESPIRO, s. m. verb., acção pela qual se solta 
o ar do bofe ; fig. folga, descanso breve de fa- 
diga. Dur, conceder — ao devedor. 


do Sol) que respirão | 


RESPLANDECENTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. 


em ens, tis), brilhante, que resplandece, 


RESPLANDECENTEMENTE, adv,, de modo | 


resplandecente. 


RESPLANDECENTISSIMO, A , adj. superl. de 
Resplandecente. Luz —. 


RESPLANDECER, v. abs. ou n. (Lat. resplem 
deo, ere; re pref. e intensitivo, e splendeo, ere, . 


brilhar), brilhar muito, lancar esplendor, fulgir. 
Resplandeceo sol, a pedraria, a formosura; fis. 
manifestar-se claramente, em córes vivas, v. g. 


— amodestia, a bondade do coração, a virtude. . 
« fervor do espirito que lhe resplandecia no 


rosto; » Lucena. Resplandece a discrição nos 
ditos. « Às virtudes que nelle mais resplan- 
decem.» P.p. sup. Resplandecido. 


RESPLANDECER, v. a. p. us., fazer brilhar. 


muito, v. g. — alguem por armas, com doutrina, 
por letras e virtudes, 


RESPLANDECIDAMENTE,, adv. (mente suf! ), 


com resplandor. 
RESPLANDOR. /”. Resplendor. 
RESPLENDECER, mais correcto, mas por uso 
V. Resplandecer. 
RESPLENDENTE. V”. Resplandecente. 
RESPLENDOR, s. m.; grande clarão, luz viva 
que brilha à roda de algum corpo, ou emittida por 
elle. O — do sol, da chanma, It. corôa, aureola 


de metal polido formada de raios brilhautes que. 
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se põe à roda da cabeca das imagens da virgem 
Maria , e dos santos. Fig. luzimento, brilho, v. g. 
— da gloria, dos talentos, das virtudes. 

RESPONDÃO, ONA, adj., t. fam., que responde 
contradizendo. Criado, subdito, soldado —, 

RESPONDEDOR, A, adj., respondão. 

RESPONDENCIA, s. f. p. us.; correspondencia 
mercantil, lucro, proveito : « fructo de mais pro- 
veito e respondencia que todas as drogas (do 
oriente). » Couto. 

RESPONDENTE,s. m. (Lat. respondens, tis, 
p. a. de respondeo, ere), correspondente mercan- 
til; it. t. fór., o que responde ou depõe a artigos 
sobre que se requer depoimento da parte con- 
traria. 

RESPONDER, v. abs. ou n. ( Lat. respondeo, 
ere; re pref. iterat., e spondeo, ere, prometter), 


satisfazer de palavra ou por escripto, v.g. — á 


pergunt:, ao argumento, á proposta, á carta; 


às objecções, á accusação. « Salvou a nao, e 
1 
respondeo-lhe o castello, » respondeo à salva com 


tiros, 


Responder, corresponder. O fim responde ao 
principio. « O premio responde á boa obra, o 
ostumes que não res- 


favor ao. merecimento, » « ; 
pondem á minha Caro eg » Arraes, condizem, 


convem. Responder, dar em retorno. Á terra bem 
cultivada responde com copiosos fructos, ou 
— ao trabalho e á semente com o fructo. Res- 
ponder a huma dadiva com outra ;— ao beneficio 
com ingratidão. Responde huma epocha á outra. 
Responder, ser, ficar responsavel, v. g. — pelo 


deposito. 


Responder, cantar responsos, cantar por seu 
turno o ramo do psalmo, ou de versos que lhe toca, 


RESPONDIDO, p. p. sup. de Responder, e adj., 
a que se deo resposta; que respondco. Carta —. 


Homem — ,a quem se deo resposta. Tinha — à 


carta, à proposição. 


RESPONSABILIDADE, s. f. (do Fr. responsa- 
bilité ), o ser responsavel, v.g. — dos ofjiciaes 


da fazenda, dos magistrados, 


RESPONSABILISADO, p. p. sup. de Responsa- 
bilizar, e adj., feito responsavel, sujeito a respon- 


sabilidade. 


RESPONSABILISAR , v. a. t. mod., fazer ou- 


trem responsavel, impôr responsabilidade. 


REsPONSABILISAR-SE, V. T., obrigar-se, sujeitar- 


se a alguma responsabilidade. 

RESPONSADO, p. p. sup. de Responsar, e adj., 
por quem se disse responso, O defunto será—. 
« Responsado com vituperio, com mementos do 
seu nao viver,» 

RESPONSÃO, s.f. ant. Pagar de —, a titulo 
de foro, censo, 

RESPONSAR, v. a. ( Lat. responso, are), rezar, 
diver Tesponso : — os defuntos. 

RESPONSAVEL, adj. 2. (de8. avel), que con- 
trahio responsabilidade, obrigado a responder por 
damno, perda, ou por qualquer acto, v. g.— pelo 
deposito ; ou — do mao exito da empreza, 

RESPONSO. /”. Responsorio. 

RESPONSOM, s. m. ant. /”. Resposta, e Res- 
ponsão., 


RESPONSQRIO, s. m. (des. ório), oração, sup-. 


plica que se diz pelos' defuntos, ou se dirige a 


algum. santo: implorando beneficio espiritual ou. 


temporal. 

RESPOSTA, s. f. verb., termos com que se sa- 
isfaz a pergunta. «Dar huma —, Instrucção em 
perguntas e respostas. Tt. V, Reposta, 

RESPUBLICA (Lat.). 7”. Republica. 

RESPUBLICO. /. Republico. 

RESQUICIO , s.m. (creio que vem do Fr. ant. 
rais, raio de luz, e quicio, gonzo de porta), greta, 
fenda por onde penetra a custo a luz : « sem per- 
mistir nem hum resquicio ao menor raio do sol, » 
Vieira. Fig. meio de penetrar o animo de alguem. 
Resquício, cova, lapa. « Monges que vivião em 
tapas, e resquicios da terra, a 
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Resquevio usa-se vulgarmente por porção mui 
tenue, resto; metaphora tirada da tenuidade da 


luz que penetra pelas gretas. 


RESREGRAR , v.a. (re pref.,e regrar), p. us.; 
regular os valores correspondentes nas permuta- 
ções de mercadorias, P. p. sup.e adj. Resregrado. 


RESSABIAR. 7”. Resabiar. 
RESSABIO. /7. Resaibo. 


“ntre o rolo (do mar) e a ressaca, 
RESSIO. /”. Recto ou Rocio. 
RESSUDAÇÃO. /”. Resudação. 
RESSUDAR. /”. Resudar. 


vasilhas, dos cantaros. 


brio dos montes. 


turas, as antigas instituições. 
dicção. O doente está — , restituido à saúde, 


dição : — da saúde, 
RESTA-BOL, s. m., herva medicinal. 


tampa. 


par), renovar a estampa, reimprimir. 


Mouros. 


cias, das artes, do commercio. 


RESTAURADO, p, p. sup. de Restaurar, e adj., 
restituido, restabelecido. 


AESTAURADOR, s.m.verb., o que restaura 


ou'restaurou, 


ALSTAURAR, v. a. (Lat. restauro, are, re 
pref. iterat., e sto, are, estar firme), repôr no 


antigo estado, renovar, repousar, restabelecer, 
v.g. — asaúde, as forças perdidas. Restaurar, 


— a opinião, o credito , restituir, 

RestTAURAR-SE, V. T.; restabelecer-se, v. g. — 
dos males, dotrabalho, da doença, dafadiga, 
da perda. 

RESTAURATIVO, A, adj. (des. ivo), que tem 
virtude de restaurar. ftemedio —.. 

RESTAURAVEL, adj. 2. (des. avel), que pode 
restaurar-se, v. g. documentos, memorias. forças 
restauraveis, Á 

RESTE,s.m. (do Fr. ant. arrest, do All. rast, 
descanso), riste, peça da armadura onde o caval- 
leiro justador encosta o conto da lança para en- 
contrar de justa o adversario. 4 lança em reste. 
Com as lanças no reste, lietter-se em reste, 
phrase chula, metter-se no numero, entremet- 
ter-se, 


RESSACA, s. f. (do Fr. ressac), recuo ou retro- 
cesso de vaga ou da lingua do mar. 4 — da onda. 


RESSUMBRADO;, p. p. sup. de Ressumbrar, e 
adj., reçumado,. Água —dos montes, ou das 


RESSUMBRAR, v. abs. ou n, ( /”. Recumar), 
coar-se, reçumar. Humidades, aguas que ressum- 


RESTABELECER, v. a. (re pref. iterat., e es- 
tabelecer), repôr no estado primitivo, tornara 
estabelecer, instituir de novo, reformar: — a 
saúde, as forças; — o commercio , as manufac- 


RESTABELECIDO , p. p. sup. de Restabelecer, 
e adJ., restituido ao antigo estado, à antiga con- 


RESTABELECIMENTO, s. m. verb. (mento 
sufl.), restituição ao antigo estado, à antiga con- 


RESTAMPA, s. f. verb., reimpressão de es- 
RESTAMPAR, v. a. (re pref. iterat., e estam- 


RESTANTE, adj. 2. (Lat. restans, tis, p. a. 
de resto, are), que resta. 4s partes restantes. 
RESTANTE, s. m. (subst. do precedente), o 
que resta, fica, sobra. O — do dinheiro, dos 
viveres. Gastou o restanteda vidaem boas obras. 
O —- da Hespanha estava ainda em poder dos 


RESTAR, v. abs. ou mn. (Fr. rester, do Lat. 
resto, are, ficar parado), ficar, permanecer so- 
bre, remanecer, Restou muita polvora, muito 
trigo. Poucos annos de vida lhe restavão. Pa- 
guei o capital, restão os juros, D'esta familia 
apenas resta hum descendente. Poucos frag- 
mentos restão dos escriptores do antigo E gypto. 

RESTAURAÇÃO, s. f. verb. (Lat. restauraiio, 
onts), acto de restaurar ou de ser restaurado , 
restituição , Y. g: — do reino , — do principe «o 
throno, — da saúde; — das letras, das scien- 
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RESTE, s.m. ant. /”. Resto. 
RESTE, s. f. . Resti> 
RESTEA,s. f. V”. Restia. 
RESTELHO, s.m. (de restar ou arrestar, fa 
zer parar ), huma parte do palhetão das chave 
das portas ; abertas no palhetão. 

RESTELLAR, v. a. (resteilo, ar des. 1nf.): — 
linho, tirar a estopa por meio do restello. P. p 
sup. e adj. Restellado. 

RESTELLO,s. m. (do Gr. dacom rhessô, rom 
per), pente de ferro, de restellar linho, 

RESTEVA, s. f. ”. Rastolho. 

RESTIA, s. f. (Lat. restio, onis,ou resti; 
corda); — de cebollas, de alhos, atados pelos py 
formando como huma corda. Restia do sol 
luz que raia por entre nuvens e dura pouco. 

Restia, ramo ow yara: que nasce do meio é) 
arvore para cima, principalmente do freixo, fa 

RESTINGA, s. f. ( Lat. resto, are, fazer parar 
e agua), baixo de arêa ou de pedras no mar. 

eo a nao en huma restinga. 

RESTINGUIR, v. a. (re pref. iterat., e extin- 
Suir), p. us., tornar a extinguir. 

RESTITUIÇÃO, s. f. verb. (Lat. restitutio , 
onis), acto de restituir, o ser restituido, o repôr 
no mesmo estado, condição : — do menor, para 
«que os actos feitos na sua menoridade lhe não 
prejudiquem. Restituição do nascimento, legi= 
timacão por mercê dorei. 

RESTITUIDO, p. p. sup. de Restituir, 
reposto no antigo estado, restabelecido, v. 
— à saúde, — dou na posse. It. indemnisado. 
Tinha — o dinheiro, os bens. It. restaurado. 

RESTITUIDOR, s. m., o que restitue ; restau- 
rador, v. g. — das boas artes. 
| RESTITUIR, yv. a. (Lat. restituo, ere, re pre. 
Iterat., c statuo, ere, pôr, assentar, collocar), r& 
pôrxo antigo estado ; repôr, dar aquilo que no 
fôra dado, confiado ou emprestado. festituir a sea 
dono o que lhe foi tomado, furtado, ou o que per 
dera, confiára, emprestára. Restituir a saúde, 
as cousas ao seu antigo estado; — o principe 
ao reino. Restituio-lhe a saúde, a vida, a vista. 
Restituí-lo ao emprego, á graça, à amizade, aq 
antigo esplendor. Restituir o damno , reparâ-lo, 
ou — alguem de perdas, damnos. 

Restituir, reproduzir. «Os campos dantes fer. 
tiles nem as sementes restituiio. » He ant. 

Restituir alguma obra, reedificar. 

Restituir, t. de direito, — alguem , fazer que 
não prejudiquem a alguem actos feitos durante a 
sua menoridade ou perda da razão. 

RestITUIR-SE, Y. r., recuperar o antigo estado : 
— de perda, damno, satisfazer-se ; — do reina 
que lhe tomdárão; — em honra, Restituir-se , t. 
de direito , obter restituição juridica. 

RESTITUTORIO, A, adj. (des. ório), proprio a 
obter restituição jnridica, dos direitos da pessoa, 

RESTO, s. m. verb., o restante, o que fica, 
sobra; a porção que falta para inteirar outra 
maior. O, resto do dia, do anno, a porção qua 
falta para o terminar. O resto da garrafa, dg 
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e adj., 


sá 


sutisfuzer, pagar, inteirar :— a perda, o damno;| liquido nella contido. Resto, t. de jogador, o di 


nheiro que elle ainda não parou. Jogar o resto 
metter o resto, parar o dinheiro que lhe rest; 
Hum —, huma parada do resto. Ter o resiá 
aceitar a parada a quem nos manda jogar o noss 
resto. Metter o seu resto na batalha, empenha. 
todas as suas forças. 

RESTOLHAR, v. a. (Lat. restolho, ar des 
inf.), colligir, aproveitar o restolho. 

RESTULHO, s. m., a canna do trigo, ou milhá 
segado, que fica com a raiz na terra, /, Rastolho, 

RESTRIBAR, v. abs. ou n. (re pref. iterat., € 
intensitivo, estribar), fazer fincapé, resistir com 


força. 


ResTRIBAR-SE, V. T., firmar-se, escórar se, . 
v.g. — a parede no botaréo. P. p. sup. e adj. 
Restribado. 
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RESTRICÇÃO, s. f. verb. ( Lat. restrictio, 
onis), clausula restrictiva; limitação; interpre- 
tação restrictiva. 

Restriccão mental, reticencia sophistica e 
Traudulosa. 

RESTRICTIVA, s. f. (subst. da des. f. de res- 
trictivo), restricção , clansula restrictiva. 

RESTRICTIVO, A, adj. (des. ivo), que res- 
tringe. Clausula restrictiva. Lei — da liberdade 
da imprensa, do commercio, 

RESTRICTO, A, adj. (Lat. restrictus, p. p. de 
restringo, ere, restringir), limitado. Sentido —. 
Palavras cuja accepção se acha restricta pelo 


uso. : 

RESTRINGIDO, p. p. sup. de Restringir, e adJ., 
limitado, estreitado, cohibido, refreado. 

RESTRINGIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de retringir. 

RESTRINGIR, v. a. (Lat. restringo, ere, re 
pref. iterat. e intensitivo, e stringo, ere, aper- 
tar), estreitar, limitar, ve g — 0 cerco, o sen- 
tido, a liberdade, 

REsTRINGIR-SE, Ve Fey limitar-se; it. cohibir-se, 
abster-se, reirear-se. 

RESTRINGIVEL, adj. 3. (des. ivel), que se pode 
restringir. 

RESTUCAR, v. a. (re pref. iterat., e estucar), 
tapar greta ou fenda com estuque, ou outra sub- 
stancia glutinosa. P. p. sup. e adj. Restucado. 

RESUDAÇÃO, s. f., t. med., transpiração de 
humor que sahe pelos poros. 

RESUDAR, v. abs. ou mn. (Lat. resudo, are, 
re pref. iterat., e sudo, are, suar), sahir pelos 
poros (o humor); it. regumar. P. p. sup. Re- 
sudado. 

RESULTA, s. f. verb., o resultado, a cousa 
que resultou, procedeo ou se seguio, v. g. de 
huma deliberação de junta , concelho, congresso ; 
it. consequencia, effeito, v. g. da imprudencia, 
leviandade , credulidade. 

RESULTADO, p. p. sup. de Resultar, que re- 
sultou. Da incuria do governo tinha — grande 
damno. 

RESULTADO, s. m. (subst. do precedente), 
consequencia , effeito immediato de algum feito, 
acção ou de deliberação de junta, congresso. it. 
t. chim., producto de operação chimica, de ana- 
lyse de substancia. 

RESULTANCIA. /”. Resulta. 

RESULTAR, v. abs. (Lat. resulto, are, re 
pref. iterat., e salio, ire, saltar, pular), originar- 
se, proceder como consequencia, tornar-se. Da 
união dos cidadãos resulta a força da republica. 
Do luxo immoderado resultão males infinitos. 
Isto resulta em damno do estado, torna-se. « Pa- 
“ lavras que sem nenhum custo resultão ás vezes 
em grande proveito. Mendes Pinto. No Naufragio 
de Sepulveda acha-se empregado no sentido pro- 
prio. « O fluxo embatido nas rochas resulta 
paratrás. » 

RESUME. /”. Resumo. 

RESUMIDAMENTE , adv. (mente suff.), de 
modo resumido, em resumo. 

RESUMIDO, p. p. sup. de Resumir, e adj., 
abreviado, encurtado. 

RESUMIDOR, s. m. verb., o que resume, abre- 

via, reduz a compendio, epitome historia, escrip- 
tura, ou qualquer obra litteraria, recopilador. 
. RESUMIR, v. a. (Lat. resumo, ere; re pref. 
Jterat., e sumo, ere, tomar), reassumir, tornar a 
tomar ; it. recopilar, compendiar, reduzir a me- 
nos: — a historia, as razões, os argumentos. 
It. resolver, determinar a final a cousa duvidosa, 
Y. 8: — o negocio. Fig. « o fogo resume a casa 
em breves cinzas, » reduz. Mal. Conq. 1x, 139. 

Resuxir-se, v. r., recapitular brevemente os 
argumentos, as razões, o discurso; it. cifrar-se. 

RESUMO , s. m. verb., compendio, summario, 


epitome, recopilação. Em — , ady., succincta- 
mente. 
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RESUMPÇÃO, s. f. verb. ( Lat. resumptio , 
onis), acto de reassumir, de continuar o que se 
havia interrompido, suspendido, delongado. 

RESUMPTA , s. f. V”. Resumo, Repetição. 

RESUMPTIVO, A, adj. (des. ivo), t. med. Re- 
medio —, que não só cura mas serve de alimento, 

RESUPINO, A, adj. ( Lat. resupinus ) , deitado 
de costas com a barriga para o ar. 

RESURGIDO, p. p- sup. de Resurgir, e adj., 
que resurgio, resuscitado. 

RESURGIR, v. abs. ou n. (Lat. resurgo, ere; 
re pref. iterat,, e surgo, ere, surgir), surgir de 
novo; resuscitar: — a melhor vida, converter- 
se. Resurgir, fig., prosperar de novo. Resurgí- 
rão as artes, as sciencias ; resurgio O commercio. 

RESURREIÇÃO, s. f. ( Lat. resurrectio, copio 
acto de resurgir ou de resuscitar, restituição de 
hum morto à vida. 

RESURTIR, v. abs. ou n. (re pref. iterat., e 
surtir), resaltar, dar pulo, ser repellido, rebatido 
por corpo elastico. Resurte a agua, o vento re- 
batido da costa. P. p. sup. Resurtido. 

RESUSCITAÇÃO,, s. f. verb.; o acto de fazer 
resuscitar. 

RESUSCITADO, p. p. sup. de Resuscitar, e 
adj., restituido á vida depois de morto; fig. as 
Jlores resuscitadas pelo orvalho, reanimadas, 

RESUSCITADOR, s. m. verb., o que faz resus- 
citar ; fig. o que vivifica; o que faz prosperar de 
novo: — das artes, das letras, da industria, do 
commercio, 

RESUSCITAR, v. a. (Lat. resuscito, are; re 
pref. iterat., e suscito, are, suscitar), fazer resur- 
gir; reanimar o morto; fig. renovar, reproduzir, 
Y. 8. — as esperanças, os antigos erros, a accu- 
sação, as disputas, discordias. It. reanirar, 
restabelecer, v. g. — o animo abatido. 

Resuscirar, v. abs. ou n., recuperar a vida 
aquelle que a perdeo ; fig. escapar de perigo im- 
minente de vida, ou de estado de morte appurente ; 
tornar a apparecer, resurgir. Resuscitirão em 
fim as letras, as artes. 

Resuscirar-SE, v. Fr. p. us. « E quem pode 
jamais resuscitar-se senão o Unigenito de Deos?» 

RESVALADEIRO, s.m. (resvalar, e ladeira), 
lugar escorregadio, como ladeira, encosta. 

RESVALADIO , A , adj. (des.to), escorregadio, 
lubrico. 

RESVALADOURO, s.m. /”. Resvaladeiro. 

RESVALAR, v. abs. ou n. (de Fr. avaler, des- 
cer, do Lat. ad vallem ire, com o pret. raiz ou 
rez Fr.; terreno lizo), escorregar ; it. deixar-se 
escorregar por ladeira, terreno escorregadio, ou 
pelo gelo tendo-se em pé. Resvalou c pé;— a 
lança no escudo sem fazer presa. Resvalar por 
hum rochedo abaixo. « E o lenho pelo liquido 
elemento ligeiro resvalando discorria, » Ma- 
laca conq., deslizava. Resvalar o tempo, fig. cor- 
rer ligeiro e insensivelmente. Fig. Reator da 
fé, nnocencia , desviar-se insensivelmente; — 
em erro, em culpa, cahir por imprudencia. 

RESVELAR. V”. Resvalar. 


RETÁBOLO, s. m., quadro, painel; obra de 
architectura ou de marcenaria sobre que assenta 
o quadro que orna o altar. 

RETADO, ant. /”. Reptado, Desafiado. 

RETADOR, ant. J”. Reptador. 

RETAGUARDA, s. f. (reta, de retro, atrás, e 
guarda), a traseira do exercito , ultima compa- 
nhia do regimento em marcha. Pl. Retaguardas. 

RETALHADO,, p. p. sup. de Retalhar, e adj., 
cortado, golpeado. Terra retalhada de esteiros. 

Retalhado, cortado em retalhos, vendido em 
retalho, por miudo. Vender panno —, a varas, 
côvados. 

RETALHADOR, s. m. verb., o que retalha, 
vende por miudo, em retalho. 

RETALHADURA,, s. f. verb. (des. ura), acção 
de retalhar, o golpe que se dá retalhando. 
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RETALHAR, v. a. (re pref. iterat., e talhar. 
V.), cortar em talhos: — o rosto com cutiladas ; 
— a terra com o arado. Esteiros de agua sal= 
gada que retalhão as marinhas. 

Retalhar, cortar em retalhos, vender por mia- 
do, em retalhos, v. g. — pannos. 

RETALHEIRO, s. m. (des. eiro), o que vende 
em retalhos, por miudo. á 

RETALHINHO, s.m. dim. de Retalho, pequeno 
retalho. 

RETALHO, s.m. (de retalhar), pedaço cortado 
de peça ou de porção maior. Hum — de panno. 
Manta ou capa de retalhos, feita de pedaços di- 
versos; fig. obra composta de extractos de diver- 
sos autores ; it. homem que sabe as cousas impera 
feitamente. 

RETALIADO, p. p. sup. de Retaliar, e adj., vin 
gado, punido com pena analoga ao delicto, á offensa. 

RETALIAR, v. a. (Lat. retalio, are; re pref. 
iterat., e talio, onis, talião, /”.), impôr pena, 
castigo analogo à oflensa, impôr pena de talião. 
Retaliar as cruezas. 

RETAMA. V”. Giesta. 

RETANCHAR, v. a. E pref. iterat., tanchão, 
ar des. inf. ), pôr bacello no mesmo covato, em 
que estava outro que não medrou. Alarte, Agric. 
das vinhas. 

RETAR e RETO. /”. Reptar e Repto. 


RETARDAÇÃO,, s. f. verb., o retardar ou ser. 
retardado, demora, v. g. — de pagamento, do . 


navio, das cartas, do negocio; — do movimento. 


RETARDADO, p. p. sup. de Retardar, e adj., . 


que soflre tardanca, demorado. Movimento, cor- 
reio —. It. que retarda, causou tardança. Tinha 
— o correio; o relogio. Ser— de fazer alguma 
cousa, estorvado, delongado. 


RETARDADOR,s. m. verb., pessoa que retarda, | 


demora ; peça do relogio que retarda o movimento 
da roda mestra que faz gyrar os ponteiros do 
mostrador. 

RETARDAMENTO,, s. m. verb. (mento suff.), 
demora, dilação, tardança, detença. 


RETARDANÇA, s. f. Y”. Retardamento. 


RETARDAR, v. a. (re pref. iterat.), demorar, 
causar demora, dilação, deter, delongar : — o 
correio, a decisão do negocio, o despacho, o pa- 
gamento. It. fazer mais tardo, v. g. —0 relogio, 
o movimento, 

RETAVOLO. /”. Retabolo. 

RETEAR, ant. e obsol. Z”. Retirar. 

RETELHADO, p. p. sup. de Retelhar, e adj., 
telhado de novo. 

RETELHADURA,, s. f. verb. (des. ura), o res 
telhar. 

RETELHAR, v. a. (re pyef. iterat., e telhar), 
cobrir de novo cem telhas, telhar de novo, con- 
certar o telhado. 

RETÉM, s. m., t. milit., reserva. Official do 
— , que está em reserva para qualquer serviço 
militar. 


RETE-MIRABILE , s. m., t. Lat. de anat. (rete, . 


rede, tecido, mirabile, admiravel ), tecido for- 


mado de muitas arteriazinhas disposto sobre o. 


osso basilar por baixo do cerebro. 


RETENÇÃO, s. f. verb. ( Lat. retentio, onis), 
o acto de reter, deter, demorar : — da fazenda, 


do dinheiro alheio; — das bullas, suspensão na 


sua execução ordenada por autoridade do rei ; — 
do cargo, conservação d'aquelle que alguem. 
exercia passando a outro. Benefício de —, o que 


a lei concede ao rendeiro que faz bemfeitorias,. 


para não ser despojado do predio que traz de 
renda, em quanto não for embolsado ou indem- 
nizado do valor d'ellas. Retenção de ourinas, das 
fezes, o não as poder expellir. 

RETENTIVA , s.f. (subst. da des, f. de reten- 
tivo); faculdade de reter e conservar na mente | 
as especies recebidas. « Tinha boa memoria e. 
feliz retentiva, » Lucena, 


: 
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RETENTIVO,A, ad). (des. ivo), que retêm, que 
serve de reter, segurar, impedir que huma cousa 
escape. Átadura retentiva, t. cir., que segura os 
appositos. 1 faculdade retentiva do estomago, 
da bexiga. 

RETENTO, p. p. irreg. de Reter. Y”. Retido. 

RETENTRIZ, ad). f. Y”. Retentivo. 

RETER, v. a. ( Lat. retineo, ere; re, de retro, 
vara tras, e teneo, ere, segurar, ter mão), segurar, 
ão largar, ter mão em alguma cousa ou pessoa. 
O arpão retinha o peixe. Às amarras retinhão 
: nao. Os diques retém o mar. O mao tempo 
retinha os navios no porto. Reter a ourina, as 
fezes, não expellir. It. fig., reter os impulsos da 

ra, O impeto das paixões, refrear, moderar. 
meter em prisão, ter preso. Reter, embargar, 
apenar, não deixar sahir ou ir livremente, v. g. 
reteve os navios, Os prisioneiros, os trabalhadores 
e bestas de carga. Reter, conservar, v. g. — na 
memoria. Reter o alheio, não o dar a seu dono. 
Não póde reter as aguas, phr. vulgar,e fig. não 
sabe guardar segredo. 

Rerer-sE, v. r., refrear-se, moderar-se, abster- 
se de fazer violencia, conter-se. « Reteve-se d'a- 
quella vontade, » Barros Clarim. « Sabes porque 
me retenho ? « Ferr. Bristo. 

RETESADO, A, adj. (re pref. intensitivo, e 
entesado), estendido e teso : « as cabras tem os 
uberes retesados com leite. » Costa Virg., Eglog. 

RETEÚDO, ant. V”. Reter,p. p. Retido. 

RETICENCIA, s. f. ( Lat. reticentia), o calar 
cousa que se devêra dizer, figura de rhetorica, 

ue consiste em ir levemente tocando naquillo que 
a se deixaria em silencio. 

RETICULAR, adj. 2. ( Lat. reticularis), da 
feição de malha de rede. 

RETIFICAR e deriv. 77. Rectificar, etc. 

RETIMTIM, s. m., voz imitativa de som de 
corpos que tinnem ou retinnem quando se tocão. 

RETINA, s.f. ( Lat., de rete, rede), t. anat., 
expansão formada pelo nervo optico no fundo do 
olho, orgão immediato da vista. 

RETINNENTE, adj. 2., que retinne, 

RETINNIR, v. abs. ou n. ( Lat. retinnio, ire; 
re pref. iterat., e tinnio, ire, tinnir), dar som 
agudo ou tinnido prolongado. Retinnião os ma- 
lhos de ferreiro; retinnia o tamtam, o cascavel, 
o bronze; retinnião-me os ouvidos. Retinnião os 
golpes, as settas. Fig. « Ficário-lhe as orelhas 
abrasadas e retinnindo com a aspereza da re- 
prehensão. » Vida do Arceb. P. p.sup. Retinnido. 

Moraes e muitos autores escrevem este termo 
com hum só n, contra a etymologia latina e a na- 
tureza do som ao qual convêm perfeitamente a 
letra n, cuja duplicação exprime a prolongada 
vibração. 

RETIRA. /”. Retiração. 

RETIRAÇÃO, s. f. verb.; t. de typographos, a 
parte em branco da folha opposta á que se acaba 
de tirar ou imprimir. 

RETIRADA, s. f. verb. (subst. da des. f. de 
retirado), t. milit., o retirar-se do ataque, ou do 
inimigo; lugar para onde o exercito se acolhe e 
retira; lugar para onde alguem se retira, retiro. 
Fez huma retirada opportuna. Tocar a —, fa- 
zer signal com o tambor, ou com as trombetas, á 
tropa para que se retire. 

RETIRADAMENTE, adv. (mente suíff.), em re- 
tiro, fóra ou longe da communicação da gente, 
em lugar solitario, 

RETIRADO, p. p. sup. de Retirar, e adj., re- 
moto, apartado, em retiro, Lugar —, escuso, so- 
litario, remoto da conversação da gente. flomem 
—, que foge das companhias; — do mundo, que 
vive em solidão, em ermo. Viver —, fóra, longe 
do trato social, em retiro. Tinha-se — a hum 
sítio inexpugnavel, acolhido. 

—* RETIRAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acção de se retirar, apartar ; it. retiro, ermo, 
solidão, 
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RETIRAR, v. a. ( Fr. retirer, do Lat, retraho, 
ere; re atrás, e trahere, trazer, puxar), puxar 
para tras, retrahir, v.g. — a mão, o pé; fazer 
retroceder, v. g. — as tropas da posição que oc- 
cupavão, — as sentinellas, — os navios do porto. 

Retirar os luzimentos, loc. ant., fugir das oc- 
casiões de luzir, de brilhar. 

ReTIRAR-SE, V. T., acolher-se, arredar-se do 
inimigo, evitando o combate, fugir ; apartar-se, 
desviar-se, v. g. das sociedades, da companhia 
de alguem, de hum lugar. It. ir viver em retiro. 
Retirar-se do jogo, deixar de Jogar, recolher a 
parada. 

RETIRO, s.m. verb., lugar retirado, ermo, 
solidão. 

RETO. V”. Repto, e Recto. 

RETOAR. /”. Reptar. 

RETOCADO , p. p. sup. de Retocar, e adj., 
aperfeiçoado, a que se derão retoques. Quadro, 
poema ee 

RETOCADOR, s. m. verb., instrumento de 
ferro com que os ourives tirão o rebarbo do ouro. 

RETOCAR, v. a. (re pref. iterat.), tornar a 
tocar ; fig. emendar, aperfeiçoar, limar, v. g. — 
o quadro, a pintura, o poema. 

RETOLO. /”, Rótulo. 

RETOMADO, p. p. sup. de Retomar, e adj., 
tornado a tomar. JVavio —, aprezado ao inimigo 
que o havia tomado. 

RETOMAR, v. a. (re pref. ac tornar a 
tomar, a apresar : — navio, recobrâ-lo das mãos 
do inimigo. 

RETOMBAR. /”. Retumbar. 

RETOQUE, s.m. verb., acção de retocar pin- 
tura, pocma, ou obra de ourives; emenda, aper- 
feiçoamento. Dar retoques, retocar. 

RETORCEDURA, s. f. verb. (des, ura), acção 
de retorcer, voltas de cousa retorcida. 

RETORCER, v. a. (re pref. iterat.), tornar a 
torcer com forca, v.g.— o fio, a corda, o arame. 
It. torcer, voltar, dobrar : — os olhos, o braço ; 
— lança, rechaçar. Retorcer o caminho, torcer, 
seguir estrada não recta; — o caminho pelos pro- 
prios passos, voltar pelo mesmo. Retorcer o ar- 
gumento, retorquir. Retorcer os gostos, p. us. e 
Jig-, repelli-los. 

Rtetorcer tudo, procurar meios tortuosos, eva- 
sivos para não executar a promessa, ou fazer o 
que he justo. 

RETORCIDO, p. p. sup. de Retorcer, e adj., 
que se retorceo; que retorceo ; tortuoso, que não 
está em linha recta. Fio —. Buzio, trombeta, 
caminho —. Olhos retorcidos,que exprimem aver- 
são, inveja ou desapprovação. Palavras retorci- 
das, fig., não ditas com singeleza, que encerrão 
malicia, malignidade, ou sentido forçado. Estylo 
—, de construcção crespa, cheio de inversões, não 
corrente. Retorcido, que tem o corpo virado, 
voltado para algum lugar. « D. João, retorcido 
para os que estavão em derredor, dice...» Barros. 
Val'es, canaes —, em voltas, não direitos. It. re- 
batido, v. g. lança—. « E as ondas retorcidas 
da alta penedia, » Cabello — , revolto, crespo, 
encarapinhado. 

RETORICA e deriv. 77. Rhetorica, etc. 

RETORNADO,, p. p. sup. de Retornar, e adj.; 
ant., virado, voltado. « Os beiços retornados de 
sorte que mostravão os dentes.» Palmeir. Retom 
nado em sua saúde, restabelecido. « Erão retor- 
nados em Castella, » havião voltado a Castella. 
Ined. He locução franceza : ils étaient retournés 
en Castille. 

RETORNAR, v.abs. ou n. (do Fr. retourner, 
voltar, virar), ant., voltar, regressar : — sobre 
si, cobrar animo; — a si, á vida. It. em sentido 
activo, fazer voltar. He gallicismo antigo e hoje 
desusado. 

RETORNELLO, s. m. (t. Ital. ritornello), t. de 
mus., parte da aria que se repete. Na poesia he o 
verso que se repete no fim da estancias 
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RETORNO, s.m. verb., t. merc., a fazenda. 
que se traz em troca de outra. Fórão os navios: 
carregados de vinho, aguardente, pannos e- 
trouxerão em retorno assucar e algodão ; cousa 
que se dá em commutação, ou em recompensa, 
v. g. em — do presente, da ajuda, do beneficio ; 
troco de huma moeda por outra ; golpe que se dá 
a quem nos ferio. ig. reconhecimento, gratidão. 
Retorno, acção de regressar. Sege de —, que 
transportou alguem a hum lugar, e volta de va-. 
zio, e por isso se aluga por preço commodo. | , 

RETORQUIR , v. a. ( Lat. retorqueo, ere; re 
pref, iterat., torqueo, ere, torcer), retorcer ; re« 
virar, voltar contra, v. g. — o argumento contra 
quem o dirígio, em opposição à nossa these. 

RETORTO, A, adj., retorcido, curvado para 
baixo ou para dentro. 4 retorta fouce. Mourisca 
retorta, dansa antiga. 

RETOSAR, v. a. /7. Retouçar; it. Tornar a. 
tosar. 

RETOSTAR, v. a. (re pref. iterat., e tostar),. 
repetir os tostes ou brindes; tostar depois da -. 
mesa levantada. He moderno e p. us. 

RETOUCAR, v.a. (re pref. iterat.), tornar à 
toucar, compôr o toucado. P. p. sup. e ad). Re- 
toucado. 

RETOUÇADOR, A, adj. 7”. Retoução. 

RETOUÇÃO , adj. m. (creio que vem do Ingl. 
to toss, fazer saltar), inquieto, buliçoso. Cavallo—. 

RETOUÇAR, v. abs. oun.,e —sg » V. Tr. (do 
Ingl. to toss, fazer saltar), pular, andar saltando 
por brinco; espojar-se como fazem os animaes 
por brinco. O gado retouça. 

RETOUÇO, s.m. verb., o retoucar ou retoue 
car-se. E 

RETRAÇAR, v.a., cortar o retraço ; fig. deixar 
como retraço, desdenhar, P. p. sup. e ad). Retra- 
cado. 

Rernacar-sr, v. r. J7, Recolher-se. 

RETRACÇÃO, s. f. verb., acção de retrahir, ou 
de puxar para trás, ou de ser retrahido: — do 


prepucio, t. med., paraphymosis; — do braço, 


contracção. 

RETRAÇO, s.m.; a palha que as bestas rejeitão, 
ou esperdição comendo ; fis. cousa de que se não 
faz caso. 3 

RETRACTAÇÃO, s. f. verb. (Lat, retractatio, 
onis), o acto de retractar-se, 

RETRACTADO, p. p. sup. de Retractar, e adj., 
desapprovado expressamente ; que se desdisse. Ti- 
nha — o seu erro. 

RETRACTAR, yv. a. ( Lat. retracto, are; re, de 
retro), desapprevar expressamente ; desdizer-se, 
V. g& — o erro. It. (re iterat.), tornar a tratar. 

ReTRACTAR-SE, V. r., desdizer-se, reconhecer o 
erro, 

RETRAER ou RETRAHER. /7, Retrahir. 

RETRAGUARDA, s. f. (Do Ital. retroguardia,) 
V. Retaguarda. 

RETRAHIDO , p. p. sup. de Retrahir, e adj., 
recolhido; retirado. Homem — , reservado. It, 
Pp. us., preso, encerrado ; it. ant., notado, repre- 
hendido, 

RETRAHIMENTO, s, m. verb., o acto de se re- 
trahbir; lugar retirado, retiro, quarto interior 
da casa, retrete, solidão ; it. p. us., retirada. Fig. 
reserva de pensamentos secretos. 

RETRAHIR, v. a. (Lat. retraho, ere ; re pref., 
de retro, para trás, e traho, ere, puxar, trazer), 
puxar para trás, recolher, retirar: — a mão, o 
braço, a gente da batalha. Retrahir os maos do 
erro ; — alguem de alguma cousa, dissuadir ; — 
a promessa, tornar atrás com a palavra, não a 
cumprir. Retrahir os pensamentos, os segredos, 
guardá-los, não os communicar. 

ReTRAHIR-SE, V. F., recuar, ir-se retirando, re- 
colher-se. 

RETRAIR, /”, Retrahir, 

RETRAMADO, p.p. sup, de Retramar, e adj., 
tramado de novo, 
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RETRAMAR, vs a. ( re pref. iterat.), tornar a 
tramar. 

RETRANCA, s. f. (de retro, e anca), correia 
mae cinge a aleatra das bestas ; 1t. t. naut., appa- 
relho que atraca a verga da cevadeira, e vem ao 
beque:. À 

- RETRATADO, Pp. p. sup. de Retratar, e adj., 
“ pintado, delineado. 

RETRATADOR, s.m. verb., pintor de retratos; 
delineador. Os poetas retratadores das obras 
da natureza. 

RETRATAR, v.a. (retrato, ar des. inf.), copiar 
pintando, representar a imagem de pessoa ou 
cousa em pintura, em debuxo ; fig. representar : 
— em si Os dotes. 

RETRATAR -SE, V. To; fig. reproduzir-se a se- 
melhanca. Vo filho se retratou outro pai, 

RETRATO, s.m. verb. ( Ital. ritraito), copia, 
imitação das feições, da figura de pessoa ou cousa, 
semelhança perfeita, fiel copia, imagem. Vazer, 
tirar a — de alguem ou a alguen, À filha era o 
retrato da mãi. Marco Aurelio retrato dos bons 
principes, modelo, exemplar. Retrato, fig., des- 
cripção em verso ou em prosa de alguma pessoa. 

RETRAUTAR. /7. Retractar. . 

RETRAZER. /Z. Retrahir, 

RETREMER, v. abs. ou n. (re pref. iterat.), 
tornar a tremer. Retremeo a terra, 

RETRETA. /7. Retirada. 

RETRETE, s. m. (do Fr. retraite, lugar reti- 
rado), quarto, camara interior da casa. Moça de 
retrete, que serve na camara a rainha, as prin- 
gezas ou infantas. 

Retrete, secreta, commua. 


RETRIBUIÇÃO , s. f. verb. (Lat. retributio, 
onis), premio, paga que se dá a quem não serve 
por salario, v. g. a — dos servicos; — dos mi- 
nistros dos altares. fim — , em recompensa, 


RETRIBUIDO, p. p. de Retribuir, e adj., dado 
em retribuição, remunerado. 


RETRIBUIDOR, s. m. verb.; o que retribue. 


RETRIBUIR, v. a. (Lat. retribuo, ere ; re pref, 
iterat., e tribuo, ere, dar, conceder), recompensar 
o serviço a quem o não faz por salario, dar em 
recompensa, em paga. 

RETRILHAR, v. a. (re pref. iterat.), tornar a 
trilhar : — o caminho. P. p. sup. e adj. Retri- 
lhado. 

RETRINCADO, A; adj. (re pref. intensitivo, e 
intricado), mui dissimulado, cavilloso, malicioso. 

RETRINCAR, v. a. p.us., tornar a trincar ; 
fig. — as palavras de alguem, interpretâ-las 
maliciosamente. 

RETRINCHEIRAMENTO. /”. Entrincheira- 
mento. 

RETRO, adv. latino que significa atrás. He 
formado do pref. re, e traho, cre, puxar, trazer. 
Entra como prefixo em muitos vocábulos, e sighi- 
fica para trás, ve. g. retroceder, retrogradar. 


RETRO, s. ms. t. jur. Yender a retro, ou a 
retro fechado he vender com condição de que 
em tempo limitado o vendedor poderá resgatar a 
cousa vendida. Vender a retro aberto, he pacto 
em que o vendedor a todo o tempo pode resgatar 
a cousa vendida. 

RETROACTIVO, A, adj., que tem acção sobre 
o passado. Efeito —, Acção retroactiva da lei. 

RETROAR, v. abs, ou n., tornar a troar. Sup. 
Retrõado. 

RETROCADOS, s.m. pl., especie de ornato e 
de lavor antigo nas bordaduras. 

RETROCEDER, v. abs. ou n, ( Lat. retrocedo, 
ere ), voltar atrás, descontinuar a marcha ; fig. 
veder da empreza começada. 

Synon. Recuar he dar passos atrás sem voltar 
as costas. Retrogradar he voltar atrás pelo 
mesmo caminho, Regressar he voltar ao mesmo 
Jugar dºonde alguem partio. 


REY 
RETROCEDIDO, p. p. sup. de Retroceder, e 


adj., voltado para tras. « Fuligens retrocedidas 


da circumferencia (do corpo ) para o cerebro, » 
Curvo. 
RETROCEDIMENTO. /”. Retrocesso. 
RETROCER. /”. Retorcer. 


RETROCESSO, s. m.verb., o acto de retroceder. 
RETROGRADAÇÃO, s. f. verb., movimento re- 


trogrado, v. g. — do planeta. 


RETROGRADADO, p. p. sup. de Retrogradar, 


que retrogradou. 


RETROGRADAMENTE, adv. (mente suff.), com 


movimento relrogrado. 


RETROGRADAR, v. abs. ou n. (Lat. retrogra- 
dior, i), voltar atrás, desandar caminho ; fig. 


descontinuar a empreza comecada, 
RETROGRADO, A, adj. (Lat. retrogradus), 


que anda para trás, que desanda o caminho 
andado. Movimento —, na astronomia, o das 
corpos celestes em direcção opposta à do seu mo- 


vimento ordimario, real ou apparente. 
RETROGUARDA. /7. Retaguarda. 


RETROITAR, v. a., t. jur. ant., contrariar em 


juizo. 


RETRÓS, s.m. (do Fr. retors, retorcido), fio 


de seda ou de lan de dois ou tres fios torcidos. 
RETROTRACTIVO. /”. Retroactivo. 
RETROTRAHIR, v. a. (retro, e Lat. traho;, 


ere, puxar ), dar acção retroactiva: — o efeito 
de huma lei, applicar as suas disposições a casos 


anteriores á sua promulgação. 
RETROVENDENDO. Pacto de. V. Retro, s.m, 
RETROVENDER, v. a., vender a pacto deretro. 


s 


RETROVENDIÇÃO, s. f. verb,, t. jure, 0 acto 


de retrovender. 

RETROVENDIDO , p. p. sup. de Retrovender, 
e adj.. vendido a pacto de retro. 

RETROZ. /”. Retrós. 

RETRUCAR. /”. Retorquir, e Reenvidar. 

RETRUQUE, s.m. (re pref. iterat., e truque), 
no jogo do truque de taco, volta da bela tocada 
sobre a que a tocou. No jogo de cartas (truque), 
reenvite a quem nos trucou, dizendo retruco. 

RETULAR. /”. Rotular. 

RETUMBADO, p. p. sup. de Retumbar, e ad)j., 
que retumbou. Retumbada voz, Elegiad., que 
resõa. 

RETUMBANTE, ad). 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que retumba, resôa em echo. 

RETUMBAR, v. abs. ou n. (voz imitativa ; re 
pref., e tumbar ), resoar, reflectir o som como o 
echo : « retumbando o echo o vão dos montes. » 
Retumbárão os bosques. 

RETUMBO, s. m. verb., reflexão estrondosa do 
som, echo sonoroso. 

RETUNDIR, v. a. ( Lat. retundo, ere), t. med. 
ant., temperar, v. g. — a acrimonia dos humores, 
da colera. 

REUBARBO. /”. Ruibarbo. | 

REUMA. 7. Rheuma. 

REUMATICO. /”. Rheumatico. 

REUMATISMO. /”. Rheumatismo. 

REUNIÃO, s. f. (re pref.), união de cousas se- 
paradas e que estavão dantes unidas; fig. recon- 
ciliação: No sentido de companhia, sociedade, he 
gallicismo inadmissivel. 

REUNIDO, p. p. sup. de Reunir, e adj., unido 
de novo. 

REUNIR, v. a. (re pref. iterat.), tornar a unir 
o queestivera unido e depois seseparou, v. g. — 
os labios de ferida, as peças de madeira ;— as 
tropas, os alliados, os amigos. « Quando Deos 
nos reunir comsigo no céo,» Arraes. Reunio à 
corôa diversas províncias, reannexou. 

REVALIDAÇÃO, s. f. verb:, o acto de revali- 
dar ; o ser revalidado. 


REVALIDADO, p. p. sup. de Revalidar, e adj., 


tornado a validar, 


Juizo, ou nas mostras e alardos dos coudéis. 


olhar com grande prazer, admiração, Ve g.— nd 


rio), coar de si humidade, regumar. É madeir 
revé. 


lidade. 


ABV 

REVALIDAR, v.a. (re pref. iterat., e validar), 
tornar a validar, v. g. — o contracto, o matri- 
monto. 

REVEDOR, s. m. verb., o que revê: — de 
contas ; — de livros, censor ; — de provas ou fo- 
lhas de impressão, corrector. k 

REVEL, adj. 2. ()/”. Rebelde), t. jur., que não 
obedece ao mandado do juiz, que nem por si nem 
por procurador apparece em juizo ; que não obe- 
dece au alardo ou mostra que fazião antigamente 
os coudéis. Gado não revel de metter a caminho, 
que obedece á voz dos tangedores. Pl. Revéis. 

REVELAÇÃO, s.f. (Lat. revelatio, onis), 
acto de revelar; a cousa revelada ; fig. religiã 
revelada. Revelação do segredo. 

REVELADO, p. p. sup. de Revelar, e adj., que 
se revelou; que revelou. Tinha — o segredo. 
À religião revelada. Mysterios revelados. 

REVELADOR, A, s. verb., pessoa que revela. 

REVELAR, v. a. (Lat. revelo, are; re pref. 
para trás, e velum, o véo), descobrir, patentear, 
Y. g.— o segredo, mysterios. « Deos revelou aos 
apostolos as verdades da fé.» Revelar mulher, | 
phrase da Biblia, conhecer carnalmente. 

Revelar, fig., manifestar, dar a conhecer. 

ReveLAR-sE, v. r., manifestar-se, descobrir-se, . 
dar-se a-conhecer. Deos revelou-se aos homens. 

REVELHUSCO, A, adj., t. chulo, ant., algum 
tanto velho. Ella he já revelhusca, durazia, 
como hoje-dizemos. 

REVELIA, s.f. ( revel, des. ía), t. jur., des- 
obediencia do réo, que não comparece em juizo 
nem por si nem por procurador. Sentenciar à — 
de alguem. Correr a causa á revelia de alguem, 
Comer à — de alguem, não esperando por elle | 
alem das horas certas. Revelia, e pl. Revelias, as 
penas incorridas por falta de comparecimento em 


REVELIM, s.m. (Fr. ravelin), t, de fort., obra 
exterior de duas faces formando angulo saliente, 
para defender cortina, ponte, etc. 

REVELLÃO, adj. m. augm. de Revel. Cavulio | 
—, que recua; emperrado. Fig. obstinado, pers 
tinaz , cabeçudo. Homem —. 

REVELLAR, v. abs. on n., €e=— SE, V. T.; Fe- 
bellar-se, resistir. Revellar o cavallo, ser revellão. | 

REVELLENTE, adj. 3. ( Lat. revellens, tis), 
t. med., que tem propriedade revulsiva. 

REVELLIR, v. a. (Lat. revello, ere), t. med.,, 
remover, derivar o humor da parte doente para 
onde causa menos damno. 

REVELLÔA, des. f. de Revellão. « Ha-de ser 
cabecuda e revelõa. » 

REVELOSO, A, adj. V”. Rebelde. 

REVENDA, s. f., segunda venda. 

REVENDEDOR, A, adj., o que revende. 

REVENDER, v. as, tornar a vender. P. p. sup. . 
e adj. Revendido. | 

REVENDIÇÃO, ant. J”. Revindicta. 

REVENDIÇÃO,. s. f. verb., o acto de tornar a 
vender. 

REVENDILHÃO,s.m., t. pop., homem que tias 
fica em comprar e vender muitas vezes as mesmas 
cousas. 

REVENDITA, sf. V. Revindicta, 

REVENERAR. /”. Reverenciar. q 

REVER; v. a. (ve pref. iterat., e ver), tornar | 
a ver, a examinar para emendar, corrigir, aper- 
feiçoar: — a obra, as folhas de impressão, as 
contas. 

ReveresE, V.r., mirarssuy — cu alguma costs 


esposa; na filha. 


Rever, v. abs. oun, (do Lat. rivus, regato, 


RÉ-VÉRA (Lat. re, vera), joe. adv., na reas 
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REVERBERAÇÃO, s.f. verb., reflexão da luz, 
o fogo. Fogo de —, em que a chamma he reflec- 
da. Maldizentes de —, fig. e Jocoso, que dizem 
al indirectamente. 

REVERBERADO, p. p. sup. de Reverberar, e 
bs., reflexo. Luz, fogo —. 

REVERBERANTE,, adj. a. (Lat. reverberans, 
8, p. a. de reverbero, are), quereverbera, 
REVERBERAR, v. a. ( Lat. reverbero, are; re 
ref. iterat., e verbero, are, ferir com vara), re- 
ectir, v. g. o espelho reverbera os raios da luz ; 
Jornalha reverbera a chamma, It. em sentido 
dj., brilhar, ve g. a luz reverbera no rio. « Re- 
rberando-lhe no semblante resplandores de 
ss eterna. » Sousa, Hist. 

REVERDECER, v. a. (ve pref. iterat,), fazer 
rnar verde, dar novo viço às plantas. 4 chuva 
verdece as arvores. Á primavera— os campos, 
REVERDECER, v. abs, ou n., tornar-se verde, 
brir-se de verdura, criar novo viço. Reverdece 
prado, o arvoredo. Fis. renascer, criar novo 
gor, v. g. reverdeceo o amor, a amizade ; cobrar 
entos, v. g. reverdecérão as esperanças, as 
lixões, as suspritas, discordias, as artes, o 
mmercio. Reverdecer o tempo, tornar-se inver- 
so. Este velho reverdeceo, remoçou. 
REVERDECIDO , p. p. sup. de Reverdecer, e 
|j., que reverdeceo, que criou novo viço. « Á 
stura queimada , e reverdecida con: as primei- 
s aguas, » Vieira. 

REVERENÇA. Z. Revcrencia. 

REVERENCIA, s.f. ( Lat. reverentia), vene- 
ção, acatamento, grande respeito ; it. cortezia, 
ossa — , tratamento que se dá aos religiosos 
ais autorisados. 

Synon. /”. o artigo Respeito. 
REVERENCIADO, p. p. sup. de Reverenciar, 
ad)., tratado com reverencia, 
REVERENCIADOR, A, ad;., que reverencia. 
REVERENCIAL, adj. 2., que exprime rcveren- 
a. Pl. Reverenciaes. 

REVERENCIAR, v.a. (reverencia, ar des. 
f.), acatar, venerar, tratar com reverencia, 
&:— 05 pais, os mestres, os idolos. 
REVERENDAS, s. f. pl, (subst. de reverendo), 
tras dimissorias em que o bispo dá faculdade a 
guem seu diocesano para se ordenar com outro 
spo. Campar com reverendas falsas, fig: , 
sumir caracter que lhe não pertence, ser im- 
stor. 

REVERENDISSIMO, A, adj. superl. de Reve- 
ndo. Reverendissimo, titulo que se dá aos car- 
»aes, bispos, abbades, geraes de ordens reli- 
osas. 

REVERENDO, A, adj. (Lat. meverendus,) diguo 


» reverencia, veneravel. Pessoa reverenda. Re-|, 


mrendo, titulo honorifico que se dá aos sacer= 
tes, v. g. 0o— padre Ligo. 

REVERENTE, adj. à. (Lat. reverens, tis), que 
verencia, que mostra reverencia. Postura —. 
REVERENTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
verencia, 

REVERENTISSIMAMENTE, adv. superl. de 
everentemente. 

REVERIA. J”. Revelia. 

Reveria, no sentido do Fr. réverie, estado 
ysorto da mente, he gallicismo inadmissivel. 
REVERSA. 4. Revessa. 

REVERSAL, adj. 2. Carta — , em resposta a 
tra, ou que se refere a algum acto, Usa-se 
bst. f. huma reversal. 

REVERSÃO, s. f. verb. (Lat. reversio, onis), 
gresso, volta ao lugar d'onde se havia partido. 
epersão dos bens ao antigo dominio, de que 
ivião sido desmembrados. 

REVERSIVEL, adj. a. (des, ivel), que deve 
ltar ou reverter. Bens reversiveis à coróa, aos 
2rdeiros, 

REVERSIVO, A, adj. (des. ivo), que torna a 
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vir, que volta de novo, reversivel. Bens reversivos 
á corôa. IVervos reversivos, t. anat., recurrentes, 

REVERSO, A, adj.; que fica por detrás, ou nas 
costas ; it. 7”, Revesso. 

REVERSO, s. m. (subst. do precedente), a parte 
posterior, as costas, v. g. o reverso da medalha, 
da moeda , a face opposta à em que está a efigie. 
Vejamos o reverso da medalha, ou viremos 
agora a medalha do reverso fig., examinemos o 
negocio por outro lado, debaixo de outro aspecto, 
ouçamos outra versão do caso, Neste sentido 
diz-se ordinariamente do outro aspecto ou versão 
desfavoravel, v. g. o negocio mostra boa appa- 
rencia, mas quem sabe qual será o reverso da 
medalha. 

REVERTER, v. abs. ou mn. (Lat. reverto, ere), 
voltar atrás; fazer reversão, tornar a incorpo- 
rar-se no dominio de que fôra demembrado. 

REVERTIDO, p. p. sup. de Reverter, e adj., 
que reverteo ao antigo dominio. 

REVERTIVEL. 7. Reversivel. 

REVES. /”. Revéz. 

REVESSA, s. f. (subst. e alterado de reverso), 
na praia, ou em rios, onde enche a maré, he a 
agua proxima às margens, que enche quando ella 
vasa, e ás avessas. a Fuzião as uguas revessa.» 
F. Mendes Pinto. 

REVESSADO, p.p. sup. de Revessar, e ad)., 
movido ao revéz, opposto ao direito. Caminho —, 
tortuoso, It, vomitado. 

REVESSAR, v. a. (Lat. reverso, ere, sun ), 
vomitar, arrevessar : — o aluiento. 

Revessar, V. abs. ou n.; mover-se para trás, 
Aqui revessa o rio, faz revessa. 

REVESSO, A, adj. (do Fr. revéche., alterado do 


femeas, 


Tat, reversus ), aspero. Madeira revessa de la- 


vrar, nodosa. Mares revessos da differença dos 
ventos. Homem —, rispido. 

REVESTIDO, p. p. sup. de Revestir, e adj., 
tornado a vestir ; envolto em roupas, vestimentas. 
Fig., homem revestido de valor, munido; — de 
dotes, prendas, que possue dotes , etc. .ício — 
de todas as solemnidades de direito, munido, 
corroborado. 

REVESTIR, v. a. (re pref. iterat.), tornar a 
vestir ; vestir por cima, v. g. — as vestimentas 
sacerdotaes; figa pôr cobertura, capa ou forro, 
v. g — de lages, de tijolo. Montes revestidos de 
arvoredo , ou de penedia. 

RevestiR-SE, V.T., vestir roupas sacerdotaes. 
O sacerdote reveste-se para celebrar. Vig. Re- 
vestir-se, munir-se, V. g. — de paciencia , resi- 
gnação, 

REVEZ, s.m. (V. Reverso), reverso, avêsso, 
O — da medalha. It. golpe dado com as cost:s 
da mão ; golpe que se dá com a espada diagonal- 
mente ferindo da direita para a esquerda. Fexer 


| Yevezes, na sélla, torcer o corpo para evitar o bote 


de lança do contrario. 

Revez, t. de artilh., travéz. Estrepes em — , 
meio deitados. Revez, alternativa, A revezes, por 
turno, cada hum por sua vez. Cantar a revexes, 
alternadamente, 

Revez, successo infausto. Revezes da fortuna, 
lances infelizes, desgraças, alternativas de bem 
para mal, 

REVEZADAMENTE, ady. (mente suff.), a re- 
vezes, alternadamente. 

REVEZADO, p. p. sup. de Revezar, e adj., al- 
ternado; it. mutuo. Amor —, correspondido, 
mutuo. 

REVEZAMENTO, s. m. V”. Revez, Alternativa. 

REVEZAR,v. a. (revez, ar des. inf.), alternar, 
mudar por turno : — soldados, trabalhadores ; 
— as sortes, os destinos, variar; — o canto, as 
cantigas. Revezando ao peito os filhos, dando de 
mamar ora a hum ora ao outro. 

Revezar-se; v. r., alternar com alguem, tra- 
halhar ou fazer alguma cousa por turnos. « Os 
Mouros se revezárão com gente de refresco, » 
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descansárão em quanto combatião os novamente 
chegados, Revezar-se, p. us., repetir-se, no que 
Já disse ou fez, Revezar-se de hum cavalio em 
outro, cavalgar ora hum ora outro. 

REVEZILHO, s. m. (revez, des. ilho, que de- 
nota acção de apertar), ponto as avessas que se 
faz nas meias pela barriga da perna, 

REVEZO, A, adj. V”. Revesso. 

REVEZO, s. m. verb. (de revezar), cerrado 
para criar relva, grama, capim ou outra herva 
para onde se muda o gado em quanto outro cer- 
cado cria herva fig. e mesa, mesa lauta. 

BEVIDADO, p. p. sup. de Revidar, e adj., em 
vidado sobre o envite doparceiro ; fig. repetido, 
amiudado. Golpes revidados. 

REVIDAR, v. a. (re iterat., e envidar), tornar 
a envidar, ou antes envidar sobre o envite ou 
parada primitiva do jogador; fig. fazer outro 
tanto ou mais; contradizer. Á isso revido. a Tendo 
feito o mal;não lhe podem revidar, a Ceita, Serm. 

REVIMENTO, s.m. verb. (de rever, regumar), 
o reçumar, ou-coar pelos poros. 

REVIMENTO, s.m. verb. (de rever, exami- 
nar), ant., revista de processo, de demanda. 
Ord. Man. 

MEVINDICAÇÃO. J”. Reivindicação. 

REVINDICAR e deriv. /7. Reivindicar, etc. 

REVINDICTA, s.f. (re pref. iterat.), vingança 
tomada «de quem a tomou, por sc vingar de in- 
juria que lhe fizeramos. O vulgo diz rebendita, é 
a Ordenação Aflons. revendita. 

REVINGADO, p. p. sup. de Revingar, e adj., 
duas vezes vingado. 

REVINGAR, v. a. (re pref. iterat.), tornar a 
vingar; it. tomar vingança maior que a offonsa 
recebida, 

REVIRADO, p.p. sup. de Revirar, e adj., tor- 
nado a virar. 

REVIRAR, v. a. (re pref. iterat.), tornar a vi- 
rar, virar na direcção contraria; — huma bofe- 
tada, desandar, dá-la em resposta de afíronta. 
Fig. dar hum revirete, ou resposta picante a 
quem nos Injuriou; recriminar. 

REVIRETE, s. m., fig., resposta picante. 

REVISÃO, s. f. verb., trabalho de rever obra 
para a emendar, v. g. — do codigo; — do pro- 
cesso, para examinar se foi bem julgado, revista. 

REVISOR, s.m. verb.,.o que revê, examina 
obra para a emendar ; censor de livros. 

REVISORIO, A, adj. (des. ório), relativo a res 
visão, ou revista de processo. 


REVISITAÇAO, s. f. verb. , acção de revisitar. 
REVISITAR, v. a. (Lat. revisito are), tornar 
a visitar. 

“REVISTA, s, f. verb., segunda vista, exame; 
novo exame de processo julgado em ultima in- 
stancia ordinaria. Revista de tropas, mostra, re- 
senha : passar revista, h 

tEVISTADO, Pp. p. sup. de Revistar, e adj., 
examinado de novo. Tropa revistada, a que se 
| passou revista, , 
| REVISTAR, w.'a., p.us., passar revista : — as 
tropas; — a cousa, o feito, examinar com at- 
tenção, v. g. — mercadorias, para que não pas- 
sem por alto, ou — pessoas, para conhecer quem 
são. 

REVITAR e deriv. V. Arrebitar, etc. 

REVITE, s. m. (re pref., e envite, segundo cu- 
vite. 

REVIVECER, ant. V. Reviver. 

REVIVER, v. abs. on n. (re pref.), tornar a 
viver, resuscitar; fig. criar novo vigor, novo 
viço. Revivem as plantas murchas. Revivêrão as 


REVIVIFICAR, v. a. (re pref. iterat.), dar 
nova vida , novo vigor; it. t. chim. , restituir ao 
estado metálico, ou salino. 


artes» 
REVIZITAÇÃO, V Revisitação. 
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SEVOADA, s. f. verb., acção de revoar, o re- 
gresso da caça voando, 

REVOAR, v. abs. oun. (re pref. iterat.), tor- 
nar a voar, voltar ao mesmo sitio voando; voar 
em diversas direcções. 

EVOCAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. revocatio, 
«on's), O acto de revocar. ; 

REVOCADO, p. p. sup. de Revocar, e ad). 
mandado voltar. 

REVOCADO, ant. Y7. Rebocado. 

REVOCAR, v. a. ( Lat. revoco, are; re pref. 
atrás, e voco, are, chamar ), mandar voltar, re- 
gressar ; chamar alguem do lugar onde fôra man- 
dado. Revocar os soccorros, retirá-los ; — os es- 
piritos, reanimar; — as artes, as sciencias, a 
industria, fazer prosperar de novo, restaurar. 
Revocar alguem do errado caminho que leva, 
persuadir a que mude de vida. It. revogar. 

REVOCAR, ant. /”. Rebocar. 

REVOCATOÓRIO. /”. Revogatorio, Derogatorio. 

REVOGAÇÃO, s. f. verb., acto revogatorio, 
derogação, annullação, v. g. — das clausulas, do 
contracto ; — da lei. 

REVOGADO, p.p. sup. de Revogar, e ad)., de- 
rogado, annullado. Ordem, lei revogada. Ma- 
gistrado —, destituido, privado do cargo, do 
emprego. 

REVOGADOR, s. m. verb., o que revoga. 

REVOGANTE, adj. 2. (Lat. revocans, tis, p.a. 
de revoco, are), que revoga. 

REVOGAR, v. a. ( Lat. revoco, are), desfazer, 
annullar, derogar: — a doação, o testamento, a 
lei, sentença, nomeação. Revogar ou revocar a 
ordem dos destinos. 

REVOGATORIO, A, ad). (des. drio), que re- 
voga, annulla. Sentença, clausula revogatoria. 
It. subst. f. Revogatoria, instrumento que revoga. 

REVOLTA, s.f. (Fr. révolte), levantamento, 
disturbio : — do povo. It. desordem , arruido, 
confusão de gente, rebate de inimigo e desordem 
que elle causa. « Levantárão os Mouros huma 
revolta, » Barros. « JVa revolta da gente que em- 
barcava.» « Revolta da fugida, » desordem. 
Revolta no animo, perturbação que faz mudar 
as ideias, as paixões. Revoltas, pl., ambages, ro- 
deios para delongar a conclusão de algum negocio : 
he ant, neste sentido. Metter o feito em revolta 
de juizo, loc. fer. ant., pôr em litigio. 

REVOLTADO, p. p. sup. de Revoltar, e adj., 
levantado, revirado. 

REVOLTADOR, s.m., pessoa que excita re- 
volta ; it. adj., que excita, promove a revolta. 

REVOLTAR, v. a. (re pref. atrás), fazer voltar 
atrás, v. g. — as armas, contra quem as lançára. 

Revoltar, causar, excitar revolta: — o povo. 

Y. B. Revoliar a razão, o bom senso, a hu- 
manidade, são gallicismos modernos, na accep- 
ção de escandalizar, repugnar a, horrorizar. 

RevoLTAR-SE, V.T.; revolver-se; pôr- se em 
revolta, 

RevoLTAR, Y. abs.ou n. p. us., tornar a voltar. 

REVOLTO, A, adj. (do Lat. revolutus, p. p. de 
revolvo, ere, revolver), revolvido, mui agitado. 
4 terra, a agua revolta, agitada. Andava o 
povo revolto. Bico —, recurvado para baixo. 
Cabello — crespo, torcido, encarapinhado. O mar 
—, agitado pelo vento. O tempo —, turbado, não 
sereno. Terçado, alfange —, curvo pela cota. 
“As paixões revoltas, violentas, que agitão vio- 
lentamente. Vogo —, nos sambenitos, erão cham- 
mas pintadas com as pontas viradas para baixo ; 
cesgnavão os réos que havião escapado ao sup- 
piicio do fogo, 

hEVOLTOSO, A, adj. (des. 050), que excita, 
suscita revoltas. Gente —, inquieta, indocil, dis- 
posta à levantar-se. Tempo —, de revoltas, agi- 
“igões populares. Hevoltoso, ant., litigioso ; it. 
que usa úc rodeios, trapaças para delongar a 
conclusão do pleito. Os ventos —, que revolvem, 
uglião o mar, 
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REVOLUÇÃO, s. f. verb. (Lat. revolutio, onis), 


acto de revolver, gyro na orbita: — dos astros, 
planetas, gyvo inteiro do planeta na sua orbita. 
Revolução dos humores, movimento violento. 
Revolução politica, mudança violenta na fórma 


do governo. Revolução do cabello, p. us., redo- 


moinho. Revolução das almas, transmigração. 


Pl. Revoluções. 


REVOLUCIONADO, p. p. sup. de Revolucio- 
nar, e adj., posto em estado de revolução poli- 


tica, Tendo — a ltalia. 
REVOLUCIONAR, v. a. (do Fr. révolutionner), 


operar revolução politica. Os Francezes revolu- 
cionárão a Jialia. He termo moderno e indis- 


pensavel. 


REVOLUCIONARIO, A, adj. (Fr. révolution- 


naire), relativo a revolução politica, que emana 
dºella, ou a favorece. Homem —, Ideias, opiniões, 
principios —. It. subst. os revolucionarios. 

- REVOLUTO, A, adj. (do Lat. revelutus, p. p. 
de revolvo, ere), p. us., enrolado. Serpente re- 
voluta , em espiraes. 

REVOLVEDOR, s.m. verb., o que revolve, 
agita, autor de discordias. 

REVOLVER, v.a. (Lat. revolvo, ere), volver 
de baixo para cima, remexer, v.g. — a terra 
cavando, fossando ; it. volver, mover em gyTo, 
Y.Be—a porta sobre os gonzos; os eixos. Revol- 
ver no pensamento , considerar muitas vezes; — 
livros, historias, livrarias, cartorios. Revolver 
os seculos, ler as historias d'elles. Revolver os 
olhos, virá-los a hum e outro lado. Revolver o 
cavallo , fazê-lo dar voltas em pouco terreno ; it. 
virá-lo pelas redeas. 

Revolver, causar, suscitar revolta, desordem : 
— familias, tumultos ; o estado, a cidade. Re- 
volver o céo e a terra, causar grandes revoltas. 

RevoLvER-SE, Y. Fr. agitar-se, mover-se em 
gyro, ou em diversas direcções, v. g.— o mar 
com os ventos ; — c'o inimigo, brigar. Revolver- 
so 0 anno, fazer a sua revolução. Repolver-se , 
perturbar-se, v. g. a cidade, o povo. 

RevoLvza, v. abs. ou n., gyrar, fazer a sua 
revolução, dar huma volta inteira. Revolvem os 
planetas nas suas orbitas. 

REVOLVIDO, p. p. sup. de Revolver, e adj., 
agitado, remexido. O estomago —, embrulhado. 
V'. o verbo, 

REVOLVIMENTO , s.m. verb. (mento suft.), 
agitação, revolução, v. g. — da agua ; it. pertur- 
bação. | 

REVOO, s. m., revoada, vôo em voltas. 

REVORA, s. f. (provavelmente alterado do 
Lat. robur, força, vigor), idade de puberdade : 
« de révora comprida, » Ord. Affons., completa, 
maioridade. « E o menino he de révora de qua- 
torze annos, ea menina de doze. » Ord, Aflons. 
« Quando eu era menina e sem révora. » 

REVORAR, ant. 77. Roborar. 

REVOSO, A, adj. (do Fr. réveur), ant., pen- 
sativo , cuidadoso. Ined., tomo 1, fol. 249. «a 4 
rainha muito revosa dos movimentos e alvorotos 
de Lisboa.» He gallicismo mui antigo e contrario 
à analogia da lingua. 

REVOSSO, A, adj., t. comico, muito vosso. 
« Hei-de ser vosso e revosso, » Camões Anfit., 
duas vezes vosso, 

REVULSÃO , s.f. verb. (Lat. repulsio, onis), 
t. med. — dos humores, o removê-ls da parte 
doente para outra onde fação menos damno. 

REVULSIVO, A, adj., t. med., que opera re- 
vulsão. Applicação revulsiva. 

REVULSORIO, A, adj. (des. ório), que causa 
ou faz revulsão. Sangria revulsoria. 

REX (Lat.). 77. Rei. 

REXA, s. f. (do Fr. ant. rais, raio de luz), 
grade ou barra de pôr em janella para deixar 
penetrar a luz, Rexas de ferra, 

REXA, s. f., arado. 

REXIO. /7, Recio. 


RHI 


REY, s.m, (Lat. rex, regis), rei. Os antigos 
escrevião à maneira dos Castelhanos rey, e assim 
assignavão os nossos monarchas. O y era tambem 
Ro pelos Francezes, que escrevião rey, e roy, 
mas nada justifica o emprego desta letra que não 
tem relação com o « cu o x do radical latino. 

REYGNO, ant. /. Reino. 

REYO. /”. Reio, Arrcio. 

REZ, s. f, (do Arab. raz, cabeça de gado), 
cabeca de gado. Mutou ires rezes. 


. REZ, s.m. Usa-se na phrase: réz por rez, ao 
Justo. 


REZA, s. f. verb., orações que se dizem por 
obrigação ou por devoção. 
REZADO, p. p. sup. de Rezar, 
rezada , não cantada. 
REZADOR, s. m. verb., o que reza muito. 
REZÃO. /”. Razão. 


REZAR, v. a. (contracção de recitar), dizer 
orações, v. g. — o rosario, o terço. Rezar sen- 
tença, loc. ant. proferir. It. fazer menção por | 
escripto ou em escripto; it. murmurar. 

REZENHA. /”. Resenha. 

REZENTAL, ant. 7. Recental. 

REZENTE, ant. 77. Recente. 

REZINA e deriv. V”. Resina, etc. 

REZUAR. /”, Razoar, Arrazoar. 

REZUMBRAR. 27. Ressumbrar, Recumar, 

RHAA, s. f., dragoeiro, arvore que dá o san- . 
gue de drago. 

RHAGADAS,, s. f. pl. (do Gr. fayas, ádos, rhas 
gas, «dos, fenda, racha, de fxviw rhégnuô, 
romper), t. med., gretas que se abrem nas palmas . 
das mãos , nas solas dos pés, dos atacados de sy-. 
phalis. 

RHAMNO, s. m. (Lat. rhamnus, do Gr. fájuvog 
rhamnos), espinheiro, planta. 

RHAPSODIA, s. f. (Lat. do Gr., de fárru. 
rhaptó, coser, ajuntar, e deidw aeidó, cantar), 
composições poeticas soltas ; it. maos versos, má . 
prosa. 

RHENOCEROTE. /7. Rhinocerote. ; 
RHETORICA , s. f. (Lat., do Gr. furoptei rheo 
toriké, rad. péw rheó, fallar, e téyw tekhne, 
arte), a arte de fallar com eloquencia para per- 

suadir os ouvintes. | 

RHETORICAMENTE, ady. (mente suff.), se- 
gundo as regras da rhetorica. 

RHETORICAR, v. abs. oun. (Lat. rhetoricor, 
ari), fallar, discorrer com concerto rhetorico. 

RHETORICO, A, adj. (Lat. rhetoricus), con- 
cernente à rhetorica. It. subst. um —, perito, . 
versado na rhetorica, , 

RHEUBARBARO. /7. Ruibarbo. 

RHEUBARBO ou RHUIBARBO, s. m, (Lat. 
rha barbarus, que significa raiz estrangeira), | 
planta e raiz purgativa. /”. Ruibarbo. 

RHEUMA, s. f. (Lat., do Gr. féw rheô, correr, 
manar), t. med., defluxão, 

RHEUMATISMAL, adj. a. (des. adj. al), t. 
med., pertencente ao rheumatismo. Dóres rheu- | 
matismaes, 

RHEUMATICO, A, adj. (Lat. rheumaticus), t. 
med., atacado de rheumatismo , causado pelo 
rheumatismo. Doente —. Dóres —, 

RHEUMATISMO ,s. m. (Lat. rheumatismus),. 
t. med., doença dolorosa que ataca as grandes 
articulações. 

RHIMA. Z. Rima. 

RHINOCERONTE ou RHINOCEROS, s, m,, é 
RHINOCEROTE, s. m. (Lat. rhinoceros, ontis, 
do Gr. iv rhin, nariz, e xép&s Keras, corno), 
ganta, quadrupede da grandeza de hum togro, 
com focinho semelhant: ao do javali, tem hum 
corno que sahe do nariz, 

RHISUPHAGOS. /. Risophagos. 

MHITMA. Z”. Rima. 

LUiLMO, RHITMICO. P. Rhythmo, ete, 


a dc cd 


e adj. Missa 
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RHOMBO , s.m. (Lat. »hombus, do Gr. pouêos 
rhombos), t. de geom,, figura de quatro lados 
iguaes e parallelos, que tem dois angulos agudos 
e dois obtusos, figura de lijonja. 

RHOMBOIDE , adj. 2. (rhombo, des. do Gr. 
eldos eídos , forma, Era da figura de rhombo, 
de lijonja. 

RHYTAMICA, s. f, (subst. da des. f. de rhyth- 
mico), arte dos rhytmos. 

RHYTHMICO, A, adj. ( Lat. rhythmicus, per- 
tencente, relativo ao rhythmo, 

RHYTHMO, s.m. (Lat. rhythmus, do Gr. pum 
riuio , correr fluido), metro, numero, harmonia 
dos versos e da prosa. 

hIA, s. f. (do Lat. rivus, regato, rio), embo- 
cadura de rio. 

RIACHO , s. m, dim. de Rio, regato. 

MIBA, s. f. (Lat. ripa, de rivus, rio, e Gr. drô 
apo, sobre, em cima), ribeira, outeirinho pro- 
ximo & margem de rio, ribanceira, margem, 
cuteírinho. Esteiro profundo e com ribas tão al- 
tás, que ficava em partes a terra sobre a agua 
perto de duas lanças. » Barros, Dec. 2 105 9! 
Hiba-mar, margem do mar. Riba-Tejo, bordas 
do Tejo. Lugares de riba-mar , do riba-Tejo. 

De riba, loc. ady., de cima, do alto para 
baixo. À riba, a cima; para cima. 

RIBADA. V”. Riba, Alcantilada. 

RIBADILHA. /7. Rabadilha. 

RIBALDARIA, s. f. (des. aría), acção de ri- 
baldo. 

RIBALDERIA e RIBALDIA. 7”. Ribaldaria. 

RIBALDIO , adj. m. Figo — , bravio, de sa- 
bor aspero, 

BIBALDO, s. m. (do Fr. ribaud, deriv. do B. 
Lat. ribaldus, de ripalis, mariola que trabalha 
na borda d'agua, e fig. homem grosseiro e dis- 
soluto), homem mao, velhaco. 

RIBA-MAR. /”, Riba. 

RIBANÇA. /”. Ribanceira. 

RIBANCEIRA ,s. f. (ribança, des. eira, que 
denota extensão, prolongação), riba de rio ta- 
lhada a pique, riba alcantilada. 

RIBAR, v. a. ant. 7”. Derribar. 

RIBAS, adv, ant., acima. « Estas terras ribas 
escriptas. » Elucidario. 

RIBEIRA, s. f. (do Fr. riviére, Cast. ribera, 
do Lat. riparius), pequeno rio, ribeiro. « Ribei- 
ras que levão muita agua, » Barros, It. terra la- 
vada de inverno pela agua do rio. 

Ribeira , margem do rio ou do mar, borda da 
agua. «a Do Rheno as humidas ribeiras. » Ga- 
lhegos. 

Ribeira, fig., mercado do peixe; arsenal naval. 
A ribeira das naos. Carpinteiro da ribeira. 

Terras ribeiras ( adjectivado ), marginaes 
do rio. 

Synon. V. o artigo Margem, 

RIBEIRADA, s. f. (ribeiro, des. s. ada, que 
denota prolongação), p. us., corrente, arroio. 
« Sahio da ferida huma ribeirada de sangue, » 
loc. ant, 

RIBEIRÃO, s. m. augm. de Ribeiro. 

RIBEIRINHA , s. f. dim. de Ribeira , regato , 
riacho. 

RIBEIRINHO , s. m, dim. de Ribeiro, pequeno 
ribeiro ; it. moço de ganhar que faz carretos em 
cavalgaduras, ou que serve na ribeira do peixe 
com ceira. E 

RIBEIRINHO, A, adj., que anda ou vive nas 
ribeiras; que mora na borda d'agua. Gente ri- 
beirinha. 

RIBEIRO, s. m, (do Lat. rivus, ou antes de 
riparius, vizinho ao rio), pequena corrente d'a- 
gua que brota de nascente. 

RIBETE , s. m. (Cast.), fita de acairelar e guar- 
necer. 

RIBOMBAR, v. abs. ou n. (voz imit, é Ital.), 
Fetumbar. /7, Rebombar. 


RID 
RIBOMBO. P”. Rebombo. 


RIBRANQUIO, adj. m. (de rubro, e branco.) | homens, » Barros, Gram. 


(40 —, que he vermelho por dentro e esbran- 
quigado por fóra, 

RICAÇO, A, adj, augm. de Rico + Muito rico, 
Usa-se subst, Hum ricaço , homem muito rico. 

RICADONA, s. f, (rica, e dona, senhora), t. 
ant., mulher (viuva ou filha), successora de rico 
homem. 

RICAMENTE, adv. (mente suff.), com riqueza, 
custosamente, v. g. — vestidv. It. com abundan- 
cia, abundantemente, em opulencia. Viver —. 
It. muito bem, bellamente. 

RICANHO, A, adj. p. us., rico avarento. 

RIÇADO, p. p. sup. de Riçar, e adj., encres- 
pado. Cabello —, O riçado, subst., o cabello 
riçado, 

RIÇAR, v. a. (do Fr. hérisser), 
v.g. — o cabello. 

RICHARTE,, adj., t. chulo, pequeno, gordo, e 
teso. Homem —. 

RICO, A, adj. (Fr. riche, do Saxão ric, Teut. 
reich, nobre, poderoso, rico, opulento. He o suf- 
fixo de hum grande numero de nomes de chefes 
antigos gaulezes, v.g. Ambiorix, Dumnorix), 


encrespar, 


.| opulento , que possue superabundancia de bens, 


de dinheiro ou outros valores. /omem rico. Casa 
rica. Rico em dinheiro, em terras, fazendas, 
It. abundante. Mina rica, que dá abundancia 
de metal ou mineraes. Rio rico de peixe ou de 
pescados, Pescaria rica de perolas, Terra rica 
de fructos, e gados. Pig. a lingua grega he 
mais rica que a latina, mais copiosa em termos 
e locuções. O discurso rico de eloquencia. 

Rico, custoso, esplendido , precioso. Chapéo, 
vestido rico. Rica espada, Rico adereço, dia- 
dema. 

RIÇO. V”, Risso. 

RICOCHET ou RICOCHETE, s. m. (Fr.) 7”. 
Chapeleta. 

RiCOFEITIO, s.m., p.us., imagem tosca de 
gesso. « Muis parecem ricos feitios que verda- 
deiras imagens. » Vieira. 

RICOHOMEM, s.m., antigamente erão assim 
denominados os senhores territoriaes, grandes do 
reino que prestavão vassallagem aos reis e os 
servião com gente de guerra contra os Mouros e 
outros inimigos. Correspondião aos barons, leudes, 
richommes, da antiga França. O titulo exprime 
riqueza e poder, 

RIDEIRO, s. m. ou adj. ant., que ri, jovial, 
risonho. 

RIDENTE, adj. 2. (Lat. ridens, tis, p. a. de 
rideo, ere, rir), risonho. Olhos ridentes. 

RIDES, s.m. pl., t. naut. 2. Rizes. 

RIDICULAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
ridiculo. 

RIDICULARIA, s. f., cousa ridicula, dito, 
acção ridicula. 

RIDICULARISAR. Z7. Ridiculisar. 

RIDICULISADO, p. p. sup. de Ridiculisar, e 
adj., tornado em ridiculo, escarnecido. 

RIDICULISAR , v. a. (ridículo, isar des. E 
t. mod. e util, escarnecer, fazer escarnco de a 
guem, representar como ridiculo, 

RiprcuLisaR-sE, V. r., fazer-se ridiculo. 

RIDICULO, A, adj. ( Lat. ridiculus, de rideo, 
ere, rir), que move a riso, extravagante, proprio 
de bobo. Figura ridicula. Gestos, ditos —. It. 
de pouco valor, desprezivel. Cousa ridicula. 
Metter em ou a ridiculo, mofar, ridiculisar. 

Ridicuto, substantivado, na accepção de acção 
ridicula, he gallicismo moderno e que se deve 
evitar, v. g. conheço os ridiculos d'este sujeito. 

RIDICULOSISSIMO , A, adj. superl. de Ridi- 
culo, p. us. 

RIDICULOSO, ant. /7. Ridiculo. 


RIDO, p. p. sup. de Rir, antigamente usado 
adjectivamente. « Seja rida e desprezada, » 


me 
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Ferreira, carta 5, liv. a. « Zombados e ridos os 


RIDOR, ant. /”. Risote, Mofador, Zombador. 

RIFA,s. f. (do Fr. ant. rafer, hoje raflerg 
rafle. Ménage o deriva do Lat. rapere, avrebatar, 
ganhar em hum só lance. Outros o derivão do 
Allem, rafgfen, rappen ou rauben, axrebatar, que 
me parece deverem referir-se ao radical do 
t. latino), no jogo, he sequencia de cartas do 
mesmo naipe ; it. Jogo de dados em que leva a 
premio ou a cousa rifada quem lança ponte 
maior, Fazer rifa de hum relogio, 

RIFA (Cast.), ant. Z7. Rixa. 

RIFA, ant., erro em vez de Ripa. 77. Ripa, ou 
Riba. 

. RIFADO, Pp. p. sup. de Rifar, e adj., posto em. 
rifa, jogado em surtes. Tinhão — o relogio. 

RIFADOR (Cast.). 7”. Rixador, Rixoso, Ca» 
vallo —, inquieto. 

RIFAO, s.m. (Fr. refrain, Ménage o deriva 
do Lat. referaneus; Le Duchat e Gébelin, de froe- 
num , freio, porque marca pansa, suspensão. 
Eu creio que o termo Cast. refran , do qual rifãa 
he derivado, vem do Lat. refero, erre, referir, 
dizer respeito), proverbio, sentença, adagio, 
“Andar em rifão, ser objecto de mofa , andar na 
bocca de todos. Rifão, fig., composição poetica 
breve emá. Pl, Rifãos. 

RIFAOZINHO, s. m. dim. de Rifão. 


RIFAR, v. a. (rifa, ar des. inf.), pôr em rifar 
— 8 relogio, o cavallo ; it. ganhar por sorte lan- 
cada em rifa. 

Rirar, v. abs. ou n. (Cast,), brigar, rixar. 

RIFARIA. 2. Rixa, Briga. 

RIGAÇO, s. m. (do Lat. rigo, are, 
t. ant., regadio. Pão de —, de terras de 

RIGEIRA. V”. Rageira, 

RIGEZA. V”, Rijeza. 

RIGIDEZ ou RIGIDEZA,, s. f, (Lat. rigiditas), 
a qualidade de ser rigido. 

RIGIDO, A, adj. ( Lat. rigidus, Írio, teso, ri= 
gido), muito duro, v.g.o — pao, ferro, dia- 
mante. Rigido, severo, austero, rigoroso. Moral 
rigida. Censura —. 

RIGISSIMO. /”. Rijissimo. 

RIGO, ant. V. Rijo. 

RIGOR, s.m. (Lat. rigor, de rigeo, ere, rego- 
lar), entesar), fortaleza, força, v. g. 0 rigor da 
braço rjos forte. 1Vo rigor do inverno. Õ rigor 
do sol. 

Rigor, severidade dura, aspera. Castigar com 
rigor. O rigor da moral, da antiga disciplina 
da lei, Em rigor, rigorosamente, em sentida 
restricto, rigoroso. O rigor do texto, das pala- 
vras, do sentido. Rigor mathematico, a maiar 
exactidão. 

Rigor, t. med., tensão preternatural dos mus- 
culos e tendões, ou, como se diz vulgarmente, dos. 
nervos. 

Synon. Y”, o artigo Severidade. 

RIGOR, s. m., floco de seda delgado. 

RIGORIDADE, s. f. /. Rigor. 

RIGORISMO , s. f. (do Fr, rigorisme), grande 
severidade. 

RIGOROSAMENTE, adv. (mente suff.), em 
rigor, com rigor; estrictamente , V. 6. castigar 
—. Rigorosamente fallando. 

RIGOROSIDADE, s. £. 7”. Rigor. 

RIGOROSISSIMAMENTE , adv. superl, de Ri- 
gorosamente, 

RIGOROSISSIMO, A, adj. superl, de Rigoroso. 

RIGOROSO, A, adj. (des. oso), que usa de ri- 
gor, Y. 8: mestre —. It. severo, que encerra ri- 
gor. Custigo, pena —, It, exacto, estricto, O 
sentido — das palavras de texto. Exame —. 

RIGULIFA. /. Regueifa. 

RIGUEIRA, s. f. (do Lat. rigo, are), abertura 
na terra por onde se escoão as aguas dy chuva, 
Rigueira de pão. E, Regueifa, 


regar ) é 
regadio. 
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RIGUEIRO, s. m. /”. Regueiro, 

PRIGUEITA. 7, Regueifa. 

RHGO, ant. e obsol. Bluteau verte apressado. 
« É assy como viera cô as nonas riigo, assy se 
partio riigo. » Chron. do Condestavel. : 

RIJAMENTE, adv. (mente suf”.), com força. 

RIJEZA ,s. f. (rijo, des. eza), estado rijo, du- 
reza, tenacidade. ) 

RIJISSIMO, A, adj. superl. de Rijo. 

RIJO, A, adj. (Lat. rigidus), duro, forte, ro- 
justo, teso, v. g. pao rijo, madeira rija, Vento 
tio, forte. Voz rija, forte. Saúde rija, vigorosa. 
fe da —, robusto ; fig. rispido, aspero de con- 
ticão. 

Rijo, adv., por ellipse. Fallar, ventar —, com 
“orca, violencia. De rijo, em voz alta. Pelejar, 
dar em alguem rijos 

RIL,s. m. ant. YZ. Rim. 

RIL, s. f. (do Ingl. reel), dansa escoceza. 

RILHADO , p. p. sup. de Rilhar, e adj., roido, 
comido roendos 

RILHADOR, s. m. verb., o que rilha. 

RILHADURA, s. f. verb. (des. ura), o acto de 
rilhar. Ê 

RILHAR, v. a. (de relha, ar des. inf. ), comer 
roendo e puxando com os dentes, como se faz 
quando a carne he muito dura; fig. mascar, 
murmurar de alguem. 

RILHEIRA, s. f. (V”. o precedente), t. de ou- 
rives, peça em que se vasa a prata fundida para 
se fazer em chapas. 

RILHEIRO, s, m. (rio e Lat, lira, rego), re- 
domoinho de agua. 

RILHEIRO , s. m., t. provincial, mólho de trigo 
ceifado e atado pelo meio. 

RIM, s.m. (do Lat. ren, renis, provavelmente 
do Gr. pé» rheó, correr liquido, por serem os 
rins os orgãos secretores da ourina), t. anat., 
orgão secretor da ourina, Os rins. 

RIM, ant., em vez de riem, terceira pessoa do 
pl. do presente indic. de Rir. 

RIMA , s. f. (alteração de rhythmo, Fr. rime, 

“Ital. e Cast. rima), o consoante em que terminão 
os versos portuguezes e de outras linguas. Oitava 
rima , estancias de oito versos rimados. Rima en- 
cadeada , he a que condiz com consoante no meio 
do verso seguinte : he hoje desusada. Rima, ver- 
sos. Em prosa e rima. Rimas, versos, obras poe- 
ticas. 

RIMA , s. f. (Lat. rima), fenda, fisga, greta; 
it. t. cirurg., fractura ; fenda no anus. 

RIMA,s. f. (7. Arrimar), montão, barda, 
pilha, v. g. — de madeira, de corpos mortos. 

RIMADO, p. p. sup. de Rimar, e adj., metrifi- 

“ cado em rimas. Zersos rimados. 

RIMADOR, s. m. verb., autor de rimas; mao 
poeta. 

RIMANCE, ant. 7/7. Romance. 

RIMAR, v. a. (rima, verso, ar des. inf,), es- 
crever em rima, fazer corresponder os consoan- 
tes. Rimar nabos com bugalhos, Joc. jocosa , 
dizer despropositos. 

Rrmar, v. abs. ou n., corresponder nos con- 
soantes. Liste verso rima com o precedente, Ri- 
mar, fig., convir, concordar, condizer. 

RIMBOMBO. /7. Rebombo. 

RIMIR. 7”. Remir. 

RIMOSO, A, adj. (Lat. rimosus), gretado, 
Cheio de rimas, rachas, fendas. 

: ra ad s. f. (Lat. dim. de rima), t. cir., 
cnda, 

RINCÃO,s.m, (Cast. 
escondido. He ant. 


UNCHADAS , s. f. pl, J”. Gargalhadas de riso. 


RINCHÃO , s. m., herva medicinal, em Lat. 
erysimum. 


RINCHÃO, ONA, adi.(de ri 
Cavallo —. Homen J (de rinchar), que rincha. 


! * 4Zomem — , grande namoraádor não 
attendido, 


rincon), canto occulto , 


RIR 


RINCHAR, v. abs. ou n. (voz imitativa), o som 
que faz o cavallo quando vê eguas, ou fig. alvo- 
roçar-se o homem com a vista de mulher. 

RINCHAVELHADA, s. f., t. chulo, risada des- 
temperada. 

RINCHO ,s. m. verb., a voz do cavailo. 

RINDEIRO. /”. Rendeiro. 

RINGIR e deriv. Y”. Ranger, etc. 

RINHÃO, s. m. (do Cast. rifion), rim. « O boi 
e leitão em Janeiro crião rinhão. » 

RINHIR. /7. Renhir. 

RINOCEROTE. /7. Rhinocerote. 

RINS, s.m. pl. de Rim. 

* RIO,s.m, (Lat. rivus, do Gr. piw rheô, correr), 
volume d'agua consideravel que corre por entre 
margens, v. g. o rio Tejo, Rheno, Mississipi ; 
fis. grande copia de liquido ou de cousas soltas, 
v. g. rios de lagrimas , de sangue, de trigo, ce- 
vada, centeio, de dinheiro ; it. rios de eloquencia, 
de doutrina ; de mercés, de graças. 

Moraes diz que rio se piotunas ricio, e quer 
que escrevamos riyo. He hum erro; o i sôa forte 
e longo com em estio , tio , fio, etc. 

RIOZINHO , s. m. dim. de Rio, pequeno rio. 

RIPA,s. f. (do Gr. fumei ripai, escoras), fas- 
quia de taboas, paos fendidos que postos sobre 
barrotes formão grade. 

RIPA. 7. Riba, Ribanceira. 

RIPAL, adj. 2. (Ripa, des. adj. al.) Pregos 
ripaes, com que se pregão as ripas aos barrotes. 

RIPANÇADO, p. p. sup. de Ripançar, e adj., 
preparado com ripanço (linho). 

RIPANÇAR, v. a. (ripanço, ar des. inf.), pre- 
parar o linho com o ripanço, separar a baganha. 

RIPANÇO, s.m. (do Fr. responcier), livro que 
contêm os officios da semana santa. 

RIPANÇO , s. m. (de ripar), instrumento den- 
tado com que o jardineiro raspa a terra e ajunta 
as pedras; instrumento de pao com que se separa 
a baganha do linho. 

RIPANÇO, s. m. (de repouso), camilha de dor- 
mir a sesta, espreguiceiro. 

RIPAR, v.a. (do Lat. rapio ou arripio , ere, 
puxar, arrancar); tirar a baganha ao linho com 
o ripanço; ajuntar as pedras com o ripanço. f£r- 
vilhas de ripar, cozidas com as vagens, que se 
comem puxando pelo pedunculo. Ztipar, t. chulo, 
agadanhar, roubar. 

RIPAR, v. a. (de ripa, taboa), gradar com ri- 
pas os caibros do telhado. 

RIPIA ou REPIA. /”. Arrepia. 

RIPIADO, adj. m., que tem ripios. ZZersos ri- 
piados. 

RIPINHA , s, f. dim. de Ripa, fasquia. 

RIPIO ,s. m., pedrinha de encher os vãos que 
na parede deixão as pedras maiores ; fig. cunha, 
palavra que entra no verso só para encher a me- 
dida. 

RIPRICAR, ant. 77. Repicar. 

RIPUARIO, A, adj. (Do Fr. Ripuaires, tribu dos 
antigos Francos que habitavão as ribas ou mar- 
gens do Rheno.) Lei ripuaria ou salica, instituida 
pelos Francos ripuarios. 

RIQUEZA, s. f. (de rico, des. eza), abundan- 
cia dos bens da fortuna ; it. ant., valor intrinseco 
da moeda. 4 riqueza da nação, a totalidade do 
que ella possue e produz. 


Synon. Opulencia he grande riqueza com os- 


tentação : diz-se das pessoas e não das nações. 


RIQUIOVA. /”, Récova. 

RIQUISSIMAMENTE, adv. superl. de Rica- 
mente, 

RIQUISSIMO, A, adj. superl. de Rico, muito 
rico, mui custoso, v. g. homem —,. Despojos —. 
Adereco, vestido —, 

RIR, v. abs. ou n. (Lat, rideo, ere. O radical 
he imitativo do som que faz quem ri), movi- 
mento dos orgãos da voz com que exprimimos 


RIS 


grande alegria, prazer de acto ou dito faceto, 08 
por escarneo ; fig. mostrar aspecto risonho, y. gs 
o ceo ri. Democrito de tudo ria, ns 

Rin-se, v. r., rir; escarnecer, mofar, v. g. 
— de todos. Fig. mostrar apparencia alegre, Ri- 
sea Aurora; o prado. À clara noite se lhe ri. 

Rirou rir-se às paredes, loc, famil., o rir dos 
tolos, rir-se como os parvos. . 

RIR, v.asant. e hoje só usado na poetica, escar- 
necer rindo-se, v. g. — os males alheios. « Ri- 
mos 0 alheio prazer. v Sá Miranda. 

RISA, V, Risada. 

RISADA, s. f. (riso, des. s. ada), riso solto. 
Dar risadas. A 

RISBORDO, s. m. ( do Fr. ant. rés, nivel, ou 
de ré, a pôpa, e bordo), t. naut., portinhola ao 
lume d'agua, para introduzir mastro ou volumes 
semelhantes. 

RISCA,s. f. verb. (V. Riscar), traco, rasgo 
de penna, ou feito com ponteiro ou buril, linha 
tracada, v. g. em papel, lamina de metal, pao, 
pedra. .1s riscas da palma da mão, as linhas 
que se notão na pelle. Panno de riscas, listrado, 
riscado. 

Á risca, adv., com escrupulosa exactidão, 
Observar, cumprir á risca a lei, as ordens, a 
promessa. Pagar á risca. 

Risca , no jogo da bola e da laranjinha, raia, 
meta; signal para marcar os pontos. 

RISCADA, s. f. (risca, des. ada, que denota 
prolongação), risca para borrar a escriptura. 

RISCADO, p. p. sup. de Riscar, e adj., em 
que se tração riscas ou riscos. Pannos, ou chitas 
riscadas , ou subst. Riscados, tecidos com listras 
ao Jongo de côr diflerente do fundo. 

RISCADOR, A, adj., que risca, traça riscas ou 
riscos. 

RISCADURA, s. f. verb. (des. ura), acção de 
riscar ; riscos para borrar a escriptura. 

RISCAMENTO, s. m. Z”, Riscadura. 

RISCAR, v. a. (do Gr. áp&oaw arassô, romper, 
cortar), traçar riscas; borrar com riscas a escrip- 
tura. fiiscar com perna, ponteiro, buril. 

Riscar, debuxar, traçar o pintor ou o archi- 
tecto o risco. Riscar o estoffo, tecê-lo com raias 
ou listras de côr differente do fundo. 

Riscar dos livros d' El-Rei e do seu serviço, 
demitti-lo, riscar o nome do sujeitos 

| Riscar os pontos no jogo, marcá-los com 
riscos. 

Riscar por cima, fig., avantajar-se, 

RISCO, s. m. (mesma origem que riscar), risca, 
traço feito com penna, ponteiro, buril; debuxo, 
planta de edificio, delincação sobre panno, 

fiisco , raia, meta. Pór ou lançar o risco mais 
alto que outrem, avantajar-se-lhe, Ka 

RISCO, s. m. (Cast. riesgo, Fr. risque, Ital. 
rischio, que creio derivados de Lat. rescindo, 
cre, issus, cortar, romper, abrir passagem), 
lance perigoso. Correr risco, expôr-se a perigo. 
Em risco da vida, expondo-se a perdê-la, Dar 
dinheiro a risco, phr. mercantil, correndo o 
risco de o perder pelo mao sucçesso da expedição 
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| maritima. Segurar o risco do mar, do inimigo. 


fiisco, ante, penhasco mui alto e alcantilado. 

Synon. J”.o artigo Perigo. 

RISCOSO. 7”. Arriscado, 

RISIBILIDADE , s. m. (des. idade), qualidade 
risivel. 

RISINHO , s. m. dim, de Riso : == d'escarneo, 
sorriso mofador. 

RISIVEL, adj. 2. (Lat. risibilis), que excita o 
riso, move a riso, Ditos, gestos risiveis, It. que — 
goza a faculdade de rir. O homem he animal | 
ristvel, 


RISO, s. m. 
mofa. 


Cousa de riso, risivel, ridicula. 
Mover riso ou o riso, excitá-lo, Dar miso, | 


(Lat. risus), acto de rir; escarneo, | 
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exusA-lo. Fazer riso de alguma cousa, mettê-la 
em derisão. Trazer em riso e jogo, fazer zom- 
baria, mofa. Ferreira, Sonet, Ser riso a alguem, 
objecto de irrisão, Riso, fig., apparencia riso- 
nha. Risos, pl., zombaria. 

RISONHAMENTE, adv. (mente suff.), com ar 
risonho. 

RISONHO, A, adj., que exprime riso ; dado a 
rir, que ri facilmente ; que causa riso. Semblante, 
aspecto —. Fig. alegre, favoravel. À risonha 
primavera, aurora, Ápódos risonhos. 

RISOPHAGOS, s. m. pl. (do Gr. ôpuõa oryza, 
arroz, e Pájw phagó, comer), povos da Ethiopia 
que vivem principalment: de arroz. 

“RISOTA, s. f., riso mofador. 
- BISOTE, s.2., pessoa que ri por escarneo, 
tombando de alguem, Dar objecto aos risotes. 
- RISPIDAMENTE , adv. (mente suff.), com ris- 
- pidez. 
? RISPIDEZ, s. f. (des. ez), qualidade rispida. 

RiSPIDO, A, adj. (do Lat. hispidus, espinhoso, 
aspero, e re intensitivo), aspero. Genio, humor 
—. Versos, syllabas rispidas, Ferro —, agro, 
quebradiço , pedrez. 

RISSO ,s. m., panno, velludo de seda ou lan. 

RISTE ou RISTRE, s. m. (/7. Reste), peça de 
ferro em que o cavalleiro embebe o conto da 
lança encostada ao peito direito, quando a leva 
horizontalmente para ir encontrar o adversario. 

RITO, s.m. (Lat. ritus), ceremonia religiosa. 
O antigo rito, alei velha. Fazer alguem do seu 
rito. converter à sua religião. 4 congregação 
dos ritos , tribunal em Roma que decide todas as 
questões de ceremonial, de precedencias e de ca- 
nonisações. 

RITUAL, adj. 2. (Lat. ritualis), que ensina, 
contêm os ritos, relativo, concernente a ritos. 

RITUAL, s. m. (Lat. rituale), livro que trata 
dos ritos, do ceremonial religioso. 

RITUALMENTE, adyv. (mente suff.), conforme 
ao rito, ao ceremonial religioso. 

RIVA. Y. Riba, Praia, Margem. 

RIVAL, adj. 2. (Fr. rival, do Lat. ripalis, 
propriamente que habita as margens de hum rio, 
e participa das suas aguas, o que estabelece di- 
reito igual, competição ao uso d'ellas), compe- 
tidor. Potencias rivaes. 

RIVAL, s. 2., competidor, concurrente 1Y. 8. 
— em amor, no poder, nas pretenções. 

Synon. Rival differe de competidor, emulo, 
concurrente, porque exprime violento desejo de 
obter a posse do objecto cubiçado, v. 8. da mu- 
lher, do marido, e este sentido vem da accepção 
radical de rivalis, porque he constante a aversão 
entre arraianos, e entre os povos separados por 
hum rio. 

BIVALIDADE , s. f. (Lat. rivalitas, tis), o ser 
rival, competencia acompanhada com violencia. 

RIVALISAR, v. abs. oum. (Fr. rivaliser), ser 
rival, entrar em competencia com alguem, para 
obter a posse de hum objecto cubiçado, 

RIVALISAR, v. a., p. us., metter em rivalidade, 
excitar a rivalidade, v. g. — os bons engenhos ; 
— as nações. 

RIXA, s. f. (Lat, rixa, de rixare, deriv. do Gr. 
púéts rhaxis, disputa, contenda, de dpucatw arassó, 
Fomper, ferir), briga, discordia, contenda. 

RIXADOR eu RIXOSO, A, adj. (Lat. rixosus), 
lado a rixas, a brigas, 

RIZES, s. m. pl. (Fr. ris), t. naut., as tranças 
que se enfião nos ilhós dos dois terços das velas 
do navio, por onde, quando o vento he muito 
Jorte, se encolhem. Metter a vela nos rizes ou 
rides, 

ROAZ, adj. 2. (de roer, des, az), que roe, de- 
Yora, voraz. Lobo roaz. Moraes verte roubaz, ar- 
rebatador do que pode tomar ; mas o sentido pro- 
prio he tirado da acção de roer, devorar, de que 
vem a accepção figurada, murmurador, maldi- 
zente. Lingua rouz, mordaz. 


dios 


ROAZ, s. m. (do precedente), nome de hum 


peixe de que se faz menção no Foral de Setuval, 


ROBALLO , s. m., peixe chamado lupus em 


Latim. 
ROBAZ, adj. 2. (de roubar), ant., roubador, | 


que arrebata, rapace. Lobos robazes. Sá Mir, 

ROBE , ant. 77. Arrobe, e Doce. 

ROBIM. Y. Rubim. 

ROBLE, s. m, (Lat. robur), huma especie de 
carvalho, arvore que tem o tronco e ramos tor- 
tnosos e a casca escabrosa. He menos alto que o 
carvalho ordinario, 

ROBLEDO, s. m., mata de robles. 

ROBOLCIRA s.f., parte de bosque. 7”. Reboleira. 

ROBORA. 7. Révora. 

ROBORAÇÃO. Z”. Corroboração. 

ROBORADO, p.p. sup. de Roborar, e adj., 
fortalecido, corroborado. 

ROBORANTE, adj. 2. (Lat. roborans, tis, o ar 
de roboro, are), que fortalece, que corrobura, 

ROBORAR, v. a. (Lat. roboro, are, robur, car- 


valho, força), fortalecer, corroborar: — o esto- 
mago, fortificar, dar força; — a lei, as provas. 


ROBRE, s. m. (Lat. robw»), robre. He ant. 
ROBUSTAMENTE, ady. (mente suff.), com ro- 


bustez. 


ROBUSTEZ, s. f. (des. ez), a qualidade de ser 
robusto. 

ROBUSTEZA, P”. Robustez. 

ROBUSTISSIMO, A, adj. superl. de Robusto, 
mui robusto, 

ROBUSTO, A, adj. (Lat. robustus, feito de car- 
valho , rijo como a madeira" de carvalho ), rijo, 
forte, de muitas forças. Homem —. Ánimo —, 
esforçado, firme, Saúde robusta, rija. 

ROCA, s. f. (Fr.roc, roche, do Gr. pé rhox, 
rochedo, penhasco escarpado ), rocha, Crystal 
de roca. Roca batida das ondas. 

ROCA, s. f. (do Arab. roca ; Ingl. rock), instru- 
mento de fiar linho, lan, algodão que as mulheres 
mettem na cinta. He de ordinario huma canna 
fendida em torno longitudinalmente junto à extre- 
midade superior com huma rodinha no centro que 
forma bojo á roda do qual se envolve a estriga ; it. 
espada de pequenas guarnições; nos vestidos anti- 
gos, tira estreita que se usava nas mangas, calças: 
« o pelote de rocas rocagante , com tiras como 
as rexas das rocas de fiar. Roca de fogo, vara 
com artificios de fogo na extremidade, que se 
usava na guerra. Imagem de roca, cuja parte 
inferior he formada de taboinhas dispostas cir- 
cularmente em fórma de bojo de roca ; it. a peca 
da lança da argolinha cercada de raios. Rocas, 
pl., t. naut.; peças de madeira que se põem em 
roda do mastro rendido, como talas. 

ROÇA, s. f. verb., acção de roçar; terra roçada 
do mato ; it. no Brasil, terra de lavoura, particu- 
larmente de mandioca. 

ROCADA, s.f., a lan ou linho que se põe á roda 
da roca de fiar ; it. pancada com roca. 

ROCADO, A, adj. Mangas rocadas, erão, nos 
vestidos antigos, compostas de tiras ao comprido 
talhadas para deixar ver as roupas por baixo. 
Sapatos rocados, com a extremidade golpeada. 
Manteos, pellotes — , golpeados, fendidos como 
o bojo das rocas de canna, 

ROÇADO, p. p. sup. de Roçar, e adj., que se 
roçou ; que roçou. Mato —,. Tinhão — o mato, 
It, esfregado. 

ROÇADOR, s.m. verb., o que roça. 

ROÇADOR, A, adj., que roça, que serve para 
roçar. Fuuce roçadora, de rocar mato. 

ROÇADURA, s. f. verb. (des. ura), o acto de 
roçar ; it. attrito. 

ROÇAGANTE, adj. 2. (De roçar.) Roupa ou 
vestido —, que tem canda de arrastar pelo chão, 
larga, vistosa. 

ROCAL, s.m., enfiadura de contas, ou perolas, 
que as mulheres trazem por enfeite. 


poça 
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ROCALHA , s. f., avellorio de vidro duro, la- 
vrado em fórma de contas, para fazer resarios. 

ROÇAMALHA ,s. f., na India he o mesmo que 
estoraque liquida. 

“ROGAMENTO, s. m. verb. (mento suíf.), acção 
de roçar, attrito. O — da rodage, dos eixos,” 
das molas. E 

1OGAB, v. a. (do Lat. ranco, are, roçar mato), 

cortar o mato com fouce; esfregar levemente, ; 
v. g. huma bala lhe rocou os narizes. It. em: 
sentido abs., tocar levemente. 4 nao foi rocando 
por cima do baixo. 


Roçar-sE, V. r., esfregar-se; fig. e fam., pares 


cer-se, ter grande analogia. Isso roca-se com cos: 


bardia e mentira. Côr que se rogucom o gridelem. 
ROCAZ, s. m., nome de hum peixe. 


ROCEDÃO, s. m., o fio com que o sapateiro 
ata o coiro sobre a fôrma. 


ROCEGA ou ROSSEGA, s. f., o trabalho é o 
apparelho de tirar do fundo do porto amarras e 
outros ferros perdidos. 

ROCEIRO, s.m, (de roça, de lavoura), o que 
faz e planta rocas, principalmente de mandioca , 
e legumes, no Brasil. 

ROCHA, s. f. (Fr, roche, V”. Roca, penhasco), 
penha, penhasco ; pedra ou veia d'ella mui dura. 
Rocha de fogo, ou de enxofre, massa feita de sa- 
Jitre, enxofre, polvora, ete., que talhada em pes 
dagos e arremessada ao inimigo, arde com vio- 
lencia. Exame de bombeiros. 

ROCHAZ, adj. 2., criado nos rochedos, que ha- 
bita os rochedos, como as aves de rapina. Giri- 
falte —, 

ROCHEDO, s. m, (Fr. rocher), penhasco. 

ROCHEIRO, adj. 7. Roqueiro, 

ROCHETE, s. m. (Fr. rochet), sobrepelliz roe 
cada e crespa de que usão os bispos e outros pres 
lados por baixo do mantelete, e sobre a sotaina. 

ROCIADA, s. f. (de rocio, orvalho, chuveiro, 
des. s. ada), orvalhada, chuveiro. 4s primeiras 
— , as primeiras horas do dia quando orvalha. 
Fig. huma — de settas, de escopetaria, de 
balas, chuveiro, grande quantidade successiva. 


ROCIADO , p. p. sup. de Rociar, e adj., orva- 
lhado, borrifado. O prado rociado, fig., banhado. 
Olhos rociados de lagrimas. Moraes com razão 
reprova as expressões metaphoricas : rociado da 
lagrimas a mares, ou — de cspedanas de san= 
gue. Este sentido não convêm à ideia de borrifo, 
orvalho. 

ROCIAR, v. a. (rocio, orvalho, ar des. inf.), 
orvalhar, borrifar. « fociar com orvalho, a 
Arraes, he pleonasmo. « Rociou-lhe as armas 
com o sangue d'elles, » Mon. Lusit. 


ROCIM. Y”. Rossim, 

ROCINAL. V”. Rossinal. 

RÓCIO, s. m. ( Lat. ros, roris, orvalho), orya- 
lho, chuvamiuda, Devêra escrever-se, assim come 
osderivados, roscio, rosciar-se, 

ROCIO, s. m., diz-se hoje geralmente em vez 
de Recio; praca publica. U Rocto de Lisboa. V, 


Recto. 
ROCIOSO. /”. Orvalhoso. 
ROCLÓ,s.m.ant., capote de mangas de pouca 


roda, hoje denominado josézinho. Vem do Fr. 
Roquelaure, ou robe à la Roquelaure. 


ROCO, s. m., ave da Asia de grandeza e força 
extraordinaria, mui celebrada pelos escriptores 
asiaticos, e de que contão mil fabulas, 

RODA, s. f. (Lat. rota, de ruo, ere; Gr. de 
rheô, correr. Em Sanscr. ratha ), peça plana cir- 
cular que gyra sobre eixo e faz mover carro, ou 
outro corpo. 4s rodas do carro. Roda dentada , 
com indentações que engranzão em outras cor- 
respondentes ; — de corôa ou de chão, que tem 
os dentes parallelos à circumferencia que engrane 
zão nos da roda grande da nora que entaixa na 
pequena. Roda d'agua, a roda principal das 
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mocudas e de esgotar minas, que se move por 
agua. 


Roda de encontro ou catarina, he a roda 
dos relogios que topa com as palhetas do vo- 
lante. Roda de escachar, a roda por meio da 
qualos tiradores de fio de ouro e prata fazem a 
palheta. foda de fogo, com foguetes atados que 
a fazem gyrar sobre o seu eixo. foda de freiras, 
«especie Eu almario redondo com vãos, que se 
move horizontalmente, e onde se mettem as cou- 
sas para as fazer entrar no convento. Roda 
dos enjeitados, semelhante à precedente, e que 
serve de receber as crianças expostas, Roda de 
doteria, que se faz gyrar para della extrahir as 
sortes ou numeros. ftoda da fortuna, que os poe- 
ias figurão decidir da sorte dos mortaes pelo seu 
gyto; os revezese alternativas da fortuna. Dar 
á roda a fortuna, mudar-se. Lançar a roda , 
fazê-la gyrar depois de metter nella sortes escrip- 
tas para tirar huma ao acaso à fim de adivinhar o 
futuro ; abusão popular. Roda, circulo, v. g. — 
de gente. Roda , porção circular, v. g. rodas de 
nabo, de pepino , betteraba, limão. Bomba de 
«roda, que se move por meio de huma roda, e não 
por zoncho. Roda, instrumento em que se atavão 
“criminosos de crimes atrozes, e se lhe quebravão 
os membros. 

Roda, fis., gyro, movimento circular. 4 roda 
do tempo. It. decurso : na roda do anno. 

Roda, t. naut., pao grosso e curto que termina 
-a pópa e a proa. 

Roda, fig., tudo o que forma ou se desenvolve 
«em circulo, v. g. a roda do pavão, do peru, a que 
estes animaes fazem abrindo as pennas da cauda. 
Desfazer a roda a alguem, fig., abater asoberba, 
Roda do vestido, du saia, amplidão em redor. 

Roda viva, que nunca pára; fig. lida conti- 
nua, incessante. Andar em roda viva, sem ces- 
sar. « Seus olhos erão roda viva, » Ulis., gyra- 
vio continuamente. JYesta roda de trabalho, 

gyro, curso. Roda de couces, loc. pleb., quanti- 
-dade de pontapés que se dão a alguem que corre 
“ao redor do lugar onde procura acolher-se, 

Rodas, manchas circulares de pello dos cavallos 
rodados. Untar as rodas do carro, pôr-lhe unto 
para diminuir o attrito e fazê-las gyrar com mais 
facilidade ; fig. peitar ofliciues e agentes de ne- 
-gocios para os tornar favoraveis aos nossos inte- 
Tesses. 

ficda do joelho, rodella. 

Á roda, adv., ao redor, em torno, seguindo o 
aircuito. 4 roda da ilha, de nós. Em roda, de 
roda, ao redor, circularmente. 

RODADO, p. p. sup. de Rodar, e adj., suppli- 
ciado sobre a roda. Foi rodado vivo. Cavallo 
xuço —, com manchas circulares no pello, 41- 
queire rodado, arrasado. Chão, caminho — , 
marcado com os regos ou carril que deixão as 
rodas. Carta rodada, ant., sellada com sello 
circular. 

Rodado, subst., carril. O — do carro. 


RODAGEM, s.f. (roda, des. agem), a totalidade 
das rodas de huma machina. 

RODAMONTADA, s.f. ( Fr. rodomontade. He 
derivado de Rodomonte, huma personagem do 
Orlando Furioso de Ariosto, e significa roe- 
montes), fanfarrice, bravata. Devéra escrever-se 
rodomontada. 

RODANTE, adj.2. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), que gyra circularmente, como roda. Às ro- 
dantes horas do tempo. Periodo —, concertado , 
Sonoro. 

RODAPE, s. m,, panno como sanefa, alparavaz 
que cobre a roda da cama desde o colchão até 
abaixo, rente com o chão. 

RODAR, v.a. (roda, ar des. inf.), fazer mover- 
seem roda, ou gyrar sobre rodas. Os cavallos 
rodão o coche. Rodar a peneira, — pedras, Ro- 
dar o mar, dar volta ;— 0 mundo, gyrar, correr. 


Rodar, quebrar os ossos do suppliciado com 
maço de ferro sobre a roda. 
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RODAR, v. abs. ou n., mover-se em roda, gy- 
rar. Ródão as carretas, as ondas. Rodar o di- 
nheiro, andar á roda, correr em grande abundan- 
cia. Rode a fortuna prospera ou adversa, corra, 
Ródão os astros, gyrão nas suas orbitas, 

Rodar, cahir, tombar por ladeira ; fig. cahir 
do estado, da dignidade. 

RODAVALHO. 7”. Rodovalho, 

RODAZINHA. 7/7. Rodinha. 

RODEADO, p. p. sup. de Rodear, e adj., cer- 
cado, guarnecido em roda. Rodeado de inimigos ; 
— de trabalhos, de dôres. « O mundo rodeado 
dos Ápollineos raios, » Camões, Lus., x, 25. « O 
mundo rodeado e passeado dos Portuguezes, » 
Lucena, g;, 4. « Razões rodeadas a seu intento, » 
phr. ant., que se achegão com rodeios para con- 
seguir, Cavallo rodeado, rodado. 

RODEAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), acto 
de rodear, ou de ser rodeado. 

RODEAR, v.a. (roda, ar des. inf.), cercar, 
cingir, dar volta em roda, em torno. Rodéa a 
cidade huma muralha antiga. Rodeou a praça 
com hum fosso. Vinha de rodear toda dfrica e 


Ásia, » Couto. Rodear a praça, cercar, sitiar. 
Rodear, fazer gyrar, v. g. — a funda. 
Rodear, fig., a ambição rodéa o mundo; — 

hum lugar com a vista ou os olhos. Rodear ca- 
minhos, seguir rodeios. Rodear razões, usar de 
rodeios e ambages. Rodear, gyrar, andar em 
roda. « O tufão rodéa todos os rumos, corre suc- 
cessivamente. 

RODEIO ou RODÊO, s. m. verb. (de rodear), 
volta, gyro, tortuosidade : — do caminho; ro- 
deios do rio. Rodeios de palavras, circumlocu- 
ções, ambages. Rodeios, meios tortuosos, dilato- 
rios. Buscar — , usar de rodeios. Maravilhosos 
rodeios da fortuna, mudanças, alternativas. 

RODEIRA , s. f. (roda, des. eira), freira en- 
| carregada de roda do convento, que responde às 
| pessoas de fôra, recebe as cartas, etc. 

RODEIRA , 8. f., rodado do carro, carril que 
deixão as rodas, 

RODEIRO, A, adj. Maço, malho rodeiro, com 
que os séjeiros e carpinteiros de carros ajustão as 
rodas. 

RODEIRO, s. m. ou RODEIROS, pl., rodas nos 
eixos sem leito. 

RODELLA ou RODELA, s.m. (Lat. rotula, 
dim. de rota, roda), escudo redondo, broquel ; 
it. osso redondo do joelho. Rodella de mato, 
ant., moita, It. malha. 

RODELLAZINHA, s. f. dim. de Rodela. 

RODELLEIRO , A, adj., armado de rodella. 
Cavalleiros —. It. redondo, chato. Carrapato —. 

RODELLINHA , s. f. dim. de Rodella, pequena 
rodella, 


RODELO, s. m., tomba na bota ou no sapato. 

RODENDO, s. m., peixe da Africa que tem 
huma só espinha como o enxarroco. 

RODETA, s. f. dim. de Roda, pequena roda. 

RODETE. /”. Rodizio. 

RODICIO , s. m. (roda, e Lat. ico, ere, ferir), 
roseta que se põe nas pontas das disciplinas. 

RODILHA , ss f., chumaço circular que os ma- 
riolas pjem no cachago para assentarem o pao 
que serve a levar pesos; trapo de cozinha com- 
prido e estreito ; it. do Cast., rodella do joelho. 
Bolo de rodilha, com repolegos e enfeites. 

RODILHADO, s. m, (rodilha, des. ado), panno 
que se ata à roda da cabeça para dormir. 

RODILHÃO, s. m. augm. de Rodilha, rodilha 
grande e grosseira, 

RODILHÃO, s. f. (roda, e Gr. édeiv heiletn, 
cingir, rolar), roda usada nos carrinhos de mão ; 
it. peça da atafona. « Com a alavanca se Jaz 
mover o rodilhão. » Bluteau. 

RODINHA , s. f. dim. de Roda, pequena roda. 

RODIZIO , s. m. (roda, e Lat. ico, ere, ferir), 
pao grosso conico ou afusado cuja base assenta 


ROI 


no chão, e tem humas travessas ou pennas onde 
bate a agua que põe em movimento o rodizio, o 
qual faz gyrar a roda do moinho, 

RÓDO, s.m. (de rodar), especie de enxada que 
em vez do ferro tem huma taboa com que se 
ajunta o trigo na eira ou no celleiro, 

A ródo, adv., em grande copia e pelo chão, 
Anda o dinheiro a rodo. 

RODOFOLLE, s.m. (roda, e folle), rede grande 
afunilada de arrastar, 

RODOMA. 7. Redoma. 

RODOMOINHO. /”, Redomoinho, 

RODOPELLO, s. m, 4o —, ao redor, em roda, 

RODOPIO, s. m. (rodar, e pião), movimento 
circular mui rapido. Zrazer alguem em — , em 
roda viva, Andar em hum —. 

. Rodopio, redomoinho de cabello nas bestas; 
lt. vertigem. 

RODOR. 7. Redor. 

RODOVALHO, s. m., peixe do mar, com a 
boeca rasgada e desdentada, he chato, e tem as 
costas pardas. 

ROEDEIRO , s.m., t. de volateria, peça com 
que o cacador levanta o falção que está comendo 
a vianda que lhe derão. 

ROEDOR, A , adj. (roer, des. verb.), que roe. 
Animaes roedores, Fig. que censura : — da 

fama alheia. 

ROEDURA, s. f. verb. (des. ura), acção de 
roer; a porção roida, v. g. dos ratos, 

ROEL,s. m.,t. do bras. 77. Arruela. 

ROER, v. a. (Lat. rodo, ere, que creio formado 
do Gr. ôpw óró, impellir, e 6700 odoús, Lat. dens, 
dente), cortar com os dentes em pedaços miudos. 
Os cães roem os ossos. Os ratos roem o queijo ; 
a traça roe o fato. Fig. À lima roe o ferro. Os 
acidos roem os metaes. À ferrugem roe o ferro, 
gasta, consome. 1 agua roe as pedras. 

Roer, fis., maldizer, censurar asperamente, 
v.g.— a jama;it. pungir, v.g. o pezar, a lem- 
brança do crime lhe roe a consciencia. À dór 
lhe roe as entranhas, 

ROFA, s.f., no jogo das prezas, he a menor 
sorte sem encontro. . 

ROFO, A , adj. (do Ingl. rough, pron. róf; as- 
pero), que tem a superficie aspera, não polida, 

uro —, mate: oppõe-se a brunido. 

ROFO , s.m. (do precedente), rugas, aspereza 
da superficie. 

ROGAÇÕES, s. f. pl. (Lat. rogationes), preces 
publicas feitas na primavera para obter boas co= 
lheitas, cessação de mao tempo , ou de alguma cae 
lamidade. 

ROGADO, p. p. sup. de Rogar, e adj., a que se 
rogou ; que rogou a outrem. 

ROGADOR, s. m. verb. (Lat. rogator), o que 
roga, pede, que serve de empenho para obter al- 
guma graça. Jogador de males a outrem, im- 
precador. Encontra-se usado igualmente para o 
genero feminino, v. g. Santa Maria rogador, 
em vez de rogadora. 

ROGAL, adj. 2. (Lat. rogalis, funerario, rogus, 
pyra, fogucira ), de fogueira ou pyra, Rogal 
chamma, poet. 

ROGAR, v. a. (Lat.rogo, are), pedir por graça, 
supplicar ; pedir a Deos. Rogar pragas, impre- 
car. Fazer-se de rogar, fazer-se dificil em con- 
ceder, para que o roguem. 

Synon, 
Pedir, 

ROGATIVA, s. f., supplica, rogos, preces. 

ROGATORIA, s.f., rogação, rogativa. 

ROGEIRA. /”. Rageira. 

ROGIDO. /”. Rugido. 

ROGINAL, ant. e barbara orth. 77. Original, 

ROGIR. /. Rugir. - 

RÔGO, s.m. verb., acção de rogar. 

ROIDO, ant, /”. Ruido. 


A Mm usas 


+ 


Rogar he pedir por mercê. , o artigo 


ROL 


ROM e deriv. V. Ruim, etc. 

&oto, P. Arroio, 

ROISINHOR, ant. /7. Rouxinol. 

ROIXEAR: 4, Roxear. 

KOIXINHOL, /. Rouxinol. 

ROIXO. /”. Roxo. 

ROJADA, YZ. Rajada de vento. 

ROJADO, ant. 7. Torrado, Assado. E 

ROJADO, p. p. sup. de Rojar, e adj., trazido 
de rojo, arrastado. 

ROJADOR, A, adj., que se arrasta. 
caracoes o rojador enxame.» Bocage. 

ROJALGAR. V”. Rosalgar. 

ROJÃO, s. m. (de arrojar), garrochão. 

Rojão, t. chulo, toque rasgado na viola. 

Rejão, acto de arrojar, tirão. Levar a rojões, 
de rojo, de rastos. 

Rojões, torresmos. ) 

ROJAR, v. abs. ou n. (do Egypc. ródjp, ser 
abjecto, rasteiro, ar des. inf.) , ir de rojo, àr- 
rastar pelo chão. Á cauda do vestido roja. Às 
bandeiras rojando pelo chão, Rojar madeiros, 
em sentido activo, arrastar, levar a rojo. Fig. 
rastejar. « Roja o pensamento usado a vôos. » 
Bocage. 

ROJEIRA, V. Rageira. 

ROJO, s. im. verb. (de rojar), o arrastar-se 
alguma cousa, roçando por outra, v. g. o rojo da 
nao no banco de areia; o som que faz o corpo 
que se arrasta. Madeira de rojo, mui grossa que 
se transporta arrastando-a. Ir, trazer a ou de 
rojo, de rastos, 

ROL, s. m. (do Fr. róle, registro, de rouler, en- 
rolar), apontamento, lista de nomes de pessoas , 
de artigos, de sommas. Rol das pessoas da fa- 
milia, dos presos, das dividas, dos operarios, 
Pi. Roes. 

ROL, s.m.,t. de volateria, peça de coiro, em 
que se atão azas de aves, e corpancços de gallinhas 
com que o caçador chama o falcão que anda 
voando. 

ROLA, s. f. (voz imitativa do som dos pombos), 
pombo vulgar. 

ROLAÇÃO ou ROLAÇOM, s. f, ant. 7”. Relação. 

ROLADO , p. p. sup. de Rolar, e adj., revol- 
vido, movido em roda ; cortado em roda, torado. 
« Mar que sempre anda rolado. » Castanh, 

ROLÃO, s.m., parte da farinha menos grossa 
que o farello; fig. gente vulgar. 

ROLANTE,, adj. 2. ( Des. do p. a. Lat. em ans, 
tis.) Fogo —,t. milit., fogo continuo de pelotão. 

ROLAR, v. a. (do Er. rouler), revolver huma 
cousa sobre si, fazê-la gyrar, v. g. — galgas. It. 
cortar em roda, torar hum pao. « 4s correntes 
e ventos fórão rolando o navio.» « O vento 
rolando serras de mares. » 

Rozar, v. abs. ou n., mover-se em roda, re- 
volver-se em rolo. O mar rola. Fig. Os annos 
rolão, correm, se volvem, 

ROLAR, v. abs. ou n. (Alterado de arrular.) 
Os ponibos, as pombas rolão. 

ROLDA, ant. Z7. Ronda. 

ROLDADOR, ant. 77. Rondador. 

ROLDANA , s, f., polé, moitão. 

ROLDÃO, s. m. De —, adv., de golpe e sobre- 
salto. Entrar de —, « Entrárão pelas tranquei- 
ras de —. » Albug. Fig. « Com a velhice entrão 
de roldão todos os hihaaesi » Costa. Virg. 

ROLDAR. 7”, Rondar. 

ROLEIRA, s. f, (rolo, des. eira), palmatoria 
onde se põe o rolo de acender, 

ROLEIRO, s. m. (rol, des. eiro), o que faz rol, 

ROLEIRO, A, ad. (rolo, des, eiro) , que rola. 
Mar roleiro, que Poá muito as ondas. 

ROLETE, s. m. dim, de Rolo, rolo pequeno : — 
de canna, intervallo de vó a nó. Roletes elo ca- 
dollo, trançado no alto da cabeça. 

ROLHA, s. f., tampa de cortiça, metal, vidro, 

e : 


ROM 


ou pao accommadada à bocca de garrafas , redo- 
mas. Metter huma rolha na bocca ; fig. fazer ca- 
lar. Tirar a rolha, fam., dizer o que se não devia. 

ROLHADO, p. p. sup. de Rolhar, e adj., tapado 
com rolha, 

ROLHÃO , s. m., instrumento de que usão os 
pedreiros para conduzir as pedras com menos 
incommodo. 

ROLHAR, v. a. (rolha, ar des. inf.), tapar com 
rolha. 

ROLHEIRO, s. m. (rolha, eiro des.) : — d'agua, 
corrente muito arrebatada. 

RÓLHO, A, adj., gordo, redondo, curto e 
grosso. Cavallo, homem rolho. 

ROLHO, s.m. ant., rodella do joelho. 

ROLIÇO, A, adj. (rolo, des. iço), da feição de 
rolo, cylindrico; it. chulo, gordo, envolto em 
carnes. é | 

ROLIM, s. m. (t. da Asia), dignidade suprema 
do sacerdocio no Pegú, 

ROLO, s m., peça longa e roliça, como huma vela 
de cera, ou huma canna; cousa que envolta em 
si toma a fórma de rolo, v. g- hum rolo de per- 
gaminho, de tabuco de fumo. Rolos dos bocaes 
das meias, que se enrolavão sobre o joelho. Rolo 
do mar, as ondas que se revolvem quando faz a 
resaca , e espraião depois. « O rolo inchado das 
ondas. » « Os cadaveres que o grosso rolo d'a- 
gua vem botando pela deserta praia. » Fig. 
multidão, tropel, O rolo dos que vão pelejar. 

Rolo, tudo o que se enrola, v. g. — de cera. 
Coser em rolo, as folhas de autos. 

Jiolo do boi ou vacca, a parte do joelho para 
cima até à primeira noz. 


« Dos 


ROM, s. m., tinta amarella, especie de gomma. 

ROMAGEM , s. f. (J7. Romarta), peregrinação 
devota à casa de algum santo, a igreja: — à 
Meca. Foi de— a Santiago. 

ROMAN ou ROMÃA, s. f. (Arab. romman, 
do Egypcio erman ou roman, formado de ro, 
bocca, moh, encher, e ini, semelhante, em razão 
da côr e fórma da flor), fructo vulgar da romeira, 
tem casca dura e avermelhada, com bagos purpu- 
reos e succo agridoce; a porção que divide os 
bagos se chama galo. 

ROMANA, s. f. (subst. da des. f. de romano), 
balança de que usavão os Romanos, & que tem 
hum só braço. 

ROMANCE, s. m. (do Fr. romance, romane , 
langue romane, o Latim corrupto de que se formou 
o Proencal e o antigo Francez), a lingua vulgar 
de alguma terra. Em bom —, em bom portuguez. 
JVo — da terra, Romances, novellas, contos fa- 
bulosos de amores. 

ROMANCEAR, v. a. (romance, ar des. inf.), 
traduzir em vulgar; it. introduzir na lingua 
termos de outras linguas, v. g. romanceando 
muitos vocabulos latinos, 

ROMANCISTA, s. m. (des. ista), compositor de 
romances; it. o que só sabe a sua lingua, e ignora 
principalmente a latina, 

ROMANIA ,s. f. Ns Lat. ruo, ere, arremessar-se.) 
De —, de golpe, de repente, de pancada. 

ROMANINHO, A, adj. dim. de Romano. 

ROMANISCO, A, adj., versado nas cousas e 
modo de negociar de Roma moderna. Pintor —, 
que imita o estylo da eschola romana. 

ROMANO, A, adj. (Lat. romanus), natural de 
ou pertencente a Roma. O povo romano. Os ci- 
dadãos; os exercitos —, 

ROMANO, s. m. (do 
huma folhagem do friso. 

ROMANZEIRA, s. f. (romans, des. eira), ro- 
meira, arvore que dá as romans. 

ROMÃO. 77. Romano. 


ROMARIA, s. f. (do Fr. roumier, peregrino 
que foi a Roma, ou de ramier, de rameau, ramo 
e palma, palmito que trazião os peregrinos da 
Terra-Santa ), peregrinação devota, Yv. g à 


precedente), t. archit., 


Rom BAT 


Terra-Santa, a casa ou igreia de algnm santo, 
v. g. a Santiago de Compostella , ou entre vs mu- 
sulmanos à Meca. 

ROMBADAS. 27. Arrombadas. 

ROMBAMENTE, adv. (mente sufr.), rudemente, 
sem finura. Negociar —. He p. us, 

ROMBO , s. m. (do Lat. rumpo, ere, quebrar; 
romper), quebrada, furo, v. g. — na porta, no 
navio. Tomar os rombos, phr. naut., tapá-los, 
para impedir que entre agua no navio. 

ROMBO, A, adj. (do precedente, que tem a 
ponta quebrada), não agudo. Engenho — , bota. 

ROMBO, ROMBOIDE, t. geom. 7, Rhombo , 
Rhomboide. 


ROMEIRA, s. f., arvore que dá romans, ro- 


manzeira. 

ROMEIRO, A, s. (7. Romaria ), homem ou 
mulher que vai em romaria, peregrino ; it. pei- 
xinho que anda diante da baléa e se nutre do co- 
mer que lhe fica entre os dentes. 

ROMPEDEIRA, s. f,, cunha cravada em cabo 
com que os ferrciros abrem o ferro em brasa, ta- 
lhadeira de ferreiro. 

ROMPEDOR, A, adj., que rompe; it. rom- 
pente. 

ROMPEDURA. /Z. Ruptura, Rotura. 

ROMPENTE, adj. 2. (Lat. rumpens, 
de rumpo, ere; romper), que rompe, lacera. 
Unhas rompentes. « Pelticano, ave rompente 
sangue no peito.» He ant. e obsol., neste sentido 
de participio activo ou do presente. Animal — 
t. do bras , cuja cabeça apparece só no alto do es- 
cudo ou em pé. 

ROMPER, v. a. (Lat. rumpo, ere. Os etymo- 
logistas não concordão sobre a origem deste vo- 
cabulo; huns querem que seja voz imitativa 5 
outros, com Gébelin, o referem ao radical ram 
ou rum que significa altura, elevação. Eu creio 
que he formado de ruo, ere, arremessar, lançar, 
e pes, pé), quebrar, abrir á força, arrombar, 
V. 8. — o vallado, a trangueira, o dique, os 
ferros, as cadeias ; it. rasgar, lacerar, v. g.— a 
fita, o vestido, os sapatos, a carta, Rompeo o 
cão a garganta ao touro. David rompeo a testa 
ao gigante. romper lanças instando ; — terras 
maninhas, cultivar; — matos, rocâ-los, desmou- 
tâ-los ; it. entrar por elles com dilficuldade. Rio 
mui caudaloso que rompe o mar por mais de huma 
legua. 

ftomper o exercito, os batalhões inimigos. Os 
Portuguezes rompérão os Castelhanos em A lju- 
barrota , derrotarão. 

Romper a paz, os pactos, a tregoa, quebrar ; 
as leis, violar; — o segredo, o silencio, decidir- 
se a fallar; — o somno, as trevas , dissipar. 

Romper guerra, — o sitio de praça, começar. 

Romper o ar, o céo com gritos , atroar. 

Romper receios, dificuldades , superar, 

Romper, v. abs. ou n., entrar, dar, sahir com. 
impeto, v. g. o vento; — o dia, amanhecer. 

fiomper em pranto, em lagrimas, emira, em 
ameaças, entregar-se com violencia; — por obs 
staculos, contradicções, por tudo; não fazer 
caso, desprezar; — em desatinos. Romper pelas 
lanças, pelas chammas , atravessar com impeto, 
arremessar-sc. Caminho que rompe por serras. 
ftompeo anova , a noticia , divulgou-se. Rompeo 
a batalha, começou. Romper com alguem , desa- 


tis, p. a. 


| vir-se. 


Rompen-sz, Y. r. impessoal, quebrar-se, v. g. 
— o mar nos rochedos, ftompeo-se a noticia , di- 
vulgou-se, Romper-se a virgem, ant. correm- 
per-se. 

ROMPE - TERRA , adj. a., t. poet., que rompe 


a terra. 


ROMPIDO, p. p. sup. de Romper, e ad)., rota, 


quebrado, violado. À paz rompida. Tinha — o 
nó, roto, cortado. Tinha — a noticia, tinha-se 
divulgado. O exercito rompido , desbaratado. 


ROMPIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), rup- 


* Stesa 


SEs 


ROQ 


tuza, acto de romper, v. g. — da paz, da tregoa; 
àt. começo, — da batalha. O — do canal, aber- 
tura. Ter com alguem rompimento, quebra da 


amizade. 


ROMPÕES, s. m. pl. (de romper), as pontas 
das ferraduras viradas para baixo, para fazerem 
pega e impedirem a besta de escorregar nas cal- 


gadas e noregelo, 


ROMULEO, A, adj., t. poet., de Romulo. Terra 


romulea. Eneid, 


* RONCA, s. f. verb. (de roncar), bravata, 
- ameaça de fanfarrão; it. instrumento de som 


rouco e medonho, 
RONCA, s. f. (do Lat. runco, onis, ensinho) 


toixa para pescar no alto peixes grandes. 


RONCADOR, s. m, verb. ou adj., fanfarrão, 


valentão. 


RONCAR, v. abs. ou n., dar hum som rouco 
como fazem algumas pessoas dormindo, resonar ; 
rugir, v. g. as tripas roncão, It. bravatear, 
ameaçar em vão; blazonar, v. g. — de valente, 


O mar ronca em tormenta. 


RONCARIA, s. f. (des. arta), bravatas de ron- 
cacor, feros, grandes ameaços, fanfarrice, o som 
ronco do peito de quem respira mal ; — de trom- 


becas dissonantes. 


RONÇARIA, s. f., movimento ronceiro ; pri- 


guiça. 


hÚNCEAR, v. abs. ou n. (PV. Ronceiro), mo- 


=er-se, obrar ronceiramente. 

RONCEIRAMENTE, advy. (mente suff.), tarda, 
vagarosamente : vai o negocio mui —., 

RONCEIRO, A, adj. (do Fr. ant. roncin, sen- 
deiro mao cavallo), zorreiro, tardo, vagaroso ; 
tardo em aprender, pouco diligente. Estudante, 
servidor -—, Wavio ronceiro. 

RONCO, s.m. verb.; som rouco, surdo como o 
que se faz resonando , ou com a ronca. Roncos, 
feros, bravutas. Os roncos do Austro. O mari- 
Bimo ronco. 

RONCO, A, adj. ant., rouco. 

RONCOLHO, adj., mal capado. Porco —, 
mal capado. Cavallo —, que tem hum só tes- 
ticulo. 

RONDA, s. f. verb. (de rondar), guarda mili- 
tar de pé que anda vigiando os postos, as senti- 
pelias ou o bairro. Lazer rondas. Andar de 
ronda, 

fionda , diz-se tambem de numero de quadri- 
lheiros e officiaes de justiça que andão de noite 
rondando as ruas. 

RONDADOR, A, adj., que ronda. 

RONDÃO, s. m. (De rodu.) De —, precipita- 
' damente, de roldão. 

RONDAR, v.a. (do Fr. ronde, e rond, redondo), 
andar visitando as sentinellas, os postos, as ruas : 
— a cidade, a praça. Andar rondando. 

RONHA, s. f. (do Ital. rogna, do Lat. rubigo, 
ferrugem do trigo), especie de sarna que dá nas 
ovelhas ; fig. vicio moral; it. malicia , manha. 
Tem muita ronha. 

RONHOSO, A, adj. (des. oso), que tem ronha, 
Gado — : fig. astuto, malicioso. 

RONQUEAR, v. a.; alimpar o atum da espinha 
para o estopejar e pôr em conserva. 

RONQUEIRA, s. f., doença do gado. 

RONQUENHO, A, adj., rouco. Á ran ron- 
quenha. 

RONQUIDÃO, s. f., ronquido, voz rouca. 

RONQUIDO, S. M., ronco, 

ROOL, s. m., pl. Rooles. V”. Rol. 

ROOLIM, s. m. (t. Asiat.), dignidade suprema 
do sacerdocio no Pegu. V”. Rólim. 

ROOS, pl, ant. 77. Rol e Roes. 

ROPA. V. Roupa. 

KOPIA. J”. Rupia. 


ROQUE, s. m. (do Fr. roc, rocha, rechedo), 
no Jogo do xadrez, a torre, 


? 
união de tres ou quatro anzoes em fórma de fa- 


hos 


que joga pellouros de pedra. 


queira. 


roca, que fia em roca. Moça —, 
ROQUEJAR. V”, Rouquejar. 
ROQUELAURE. /Z. Roclo. 


em triangulo. 


ia na primeira fileira. 


orvalho), t. poet., hum 

róridos (do vinho). Diniz. 
RORIFERO, A, adj. (Lat. ronifer), t, 

valhoso, que traz orvalho ou chuva, 


côr encarnada desmuiada. 


como buma rosa : 
ivros. 


de marcar. 
Ármas rosas. Setim rosa. 


faces, 


Ascensão. 

Diamante rosa, chapa, cujo fundo he plano 
e por isso tem pouco brilho. 

ROSADA, s. f., nome de hum peixe. 

ROSADO, A, adj. (rosa, des. adj. ado), com- 
posto de rosas, feito com rosas. Oleo, assucar, 
mel —. It. côr de rosa. 4s rosadas faces. O — 
carro da Aurora. Os rosados horizontes. 

ROSAIRO. 7”. Rosario. 

ROSAL, s. m. (rosa, des. collectiva al), mata 
de rosciras. 

ROSALGAR , s. m., oxydo de arsenico. 


ROSARIO, s. m., enfiada de contas quemarcão 
os padre-nossos e ave-marias. Hum —, são cento 
e cincoenta ave-marias e quinze padre-nossos. 

Rosario, machina de tirar agua, por meio de 
huma cadeia , em que estão enfiadas meias bolas 
ou embolos justos. 

ROSARIOS, erro por RORARIOS. 77. 

ROSASOLIS, s. m. (do Lat. ros solis, orvalho 
do sol, planta que entrava na composição d'este 
licor ), licor espirituoso em que entra o sandalo 
vermelho, 

Rosasolis, gottas de orvalho, planta. 

ROSCA, s. f., linha, volta, dobra, lavor, es- 
piral. 4s roscas que faz a cobra. «4s — do pa- 
rafuso. Rosca, bolo de farinha feito em fôrma 
de argola torcida. 

ROSCIADO. /”. Rociado. 

ROSCIAR, v. a. e abs. ou n, /”. Rociar, Bor- 
rifar, Orvalhar. 

ROSCIDO, A, adj. (Lat. roscidus), humido,, 
orvalhado. 


ROSCIO, s. m, 7”. Rocto. 


ROQUEIRA, s. f. (de roca), peça de artilharia 


ROQUEIRADA, s. f. (des, s. ada), tiro de ro- 


ROQUEIRO, A, adj., de roca, de roqueira. 
Pellouros —, desparados por roqueira. Castello 
—, construido sobre roca alcantilada, It., de 


ROQUETE. 7”, Rochete. Em —, t. do bras., 


RORANTE, adj. a. (Lat. rorans, tis, pa. de 
roro, are, orvalhar), t. poet., orvalhoso, rorifero. 
RORARIO , s. m. ou adj. (Lat. rorarius.) Sol- 
dado —, soldado romano armado à ligeira que 


RÓRIDO, A, adj. (Lat. roridus, de ros, ris, 
ido cam orvalho. Copos 


poet., or- 


ROSA, s. f. (Lat. rosa. Creio que vem do 
Egypcio ro, bocca,, e gai ou sai, bella, ou xai, 
nascer. O Gr. pódoy rhodon, de que Varro deriva 
rosa, tem a mesma origem), flor bellissima odo- 
rifera vulgar de que ha varias especies. Rosa al- 
bardeira ou montez, de Jerichó, de Alexandria ; 
branca, mosqueta, mogurim. Em geral he de 


Rosa, fig., roseta. Vó de rosa, que forma 
— de encadernador, peça de 
latão com lavor que os encadernadores aquecem | 
pa applicar a folha do ouro sobre a capa dos 


Rosa nautica, distribuição circular dos rumos 
on ventos cuja direcção he marcada pela agulha 


Rosa, adjectivado, da côr da rosa, encarnado. 
“1s rosas do rosto, a bella côr encarnada das 


Maré de rosas » fig.» mui favoravel, placida. 
Domingo de rosas ou de rosa, oitava depois do 


ao inimigo que vai em nosso alcance. Hazer bom 
ou mao rosto, bom ou mao semblante. Pór o. 


puzemos o rostona India, pbr. naut. Pôr o rosto, 
á fortuna, aventurar-se. Fazer bom rosto, ou. 
ter rosto quédo à fortuna, não desmaiar, nos pe-. | 
rigos, nas desgraças. Pór-se com alguem de rosto 
Tu rosto, acommetter, luctar, pelejar. Darde rosto, 


ROS 


ROSCIOSO. PY”. Orvalhoso, 
ROSEIRA, s. f. (rosa, des. eira), o arbusto es» 
pinhoso que dá rosas. 
ROSELLA, s. f., nome de huma herya cha- 
mada em Latim cistus mas, e 
RÓSEO, A, adj. (Lat. roseus), de rosas; cór de 
rosa. Perfumes roscos. Bocca, faces roscas. 
ROSETA, s. f. (Fr. roseite), a pega das esporas 
que tem puas com que o cavalleiro pica o cavallo ; 
it. bolinha armada de puas que se põe nos re 
mates das disciplinas ; it. eca semelhante à ro- 
seta das esporas que se PR a hum dos ramos 
do compasso para traçar pontinhos. Cór roseta, 
feita com raspas de pao brasil, pedra hume,. 
gran, etc. 
ROSICLER, s. m. ant., peça de pedraria que. 
orna o pescoço; peça que cingia a cabeça com- | 
posta de pingentes. Creio que he corrupção de. 
rosi-collar, des 
ROSICLER, adj. 2. (Morues suppõe que vem do 
Fr. rose, e clair, claro. Se assim fôra deveria sie) 
guificar de côr de rosa desmaiado. Vem de rouz,. 
ruivo, e clair, claro),. purpurino, arroxado, 
afogueado. « O planeta maior matizava de ros 
sicler nos ceos. » Mal. cong. 18 
ROSICRÊ. /”. Rosicler. 
ROSILHO. J”, Russilho. 
ROSINHO; ant. 7”. Russilho. 
ROSMANINHAL , s. m. (rosmaninho , des. cole 
lectiva at), campo de rosmaninhos. 
ROSMANINHO, s. m. (Lat. ros marinus), ar- 
busto aromatico vulgar. Ed 
ROSMAR, s.m., especie de phoca mui grande, 
animal amphibio. He ant. e desusado. 
ROSNADO, p. p. sup. de Rosnar, que rosnou, | 
ROSNADOR, s. m. verb., o que rosna. q 
ROSNADURA, s. f. verb. (des. ura), acção de 
rosnar. k 
ROSNAR, v. abs. ou n. 
resoar), murmurar, 
Rosnar-sz, v. r. impessoal. Rosna-se, sussurras 
se, diz-se em segredo, pela bocca pequena. 
ROSQUILHA. /7. Rosquinha. 
ROSQUILHO, s. m. /”. Rosquinho. 
ROSQUINHA, s. f. dim. de Rosca. 
ROSSA. /, Roça. dinceridadnaa pbr. naut. 
prompta para se soltar, a pique. 
ROSSIM , s.m. ( do Fr. rosse, Allem. ross), 
sendeiro, cavallo mao. je 2 
ROSSINAL , adj. 2., de rossim. | 
ROSSIO. 7”. Rocto. 4 
ROSSOLIS. J”. Rosasolis. : & 
ROSTALHADA, J”, Rastolhada, Rostolhada. | 
ROSTINHO, s. m. dim. de Rosto. Rostinho de | 
tauxia, bonito. Rostinhos, pl., mostras de des- A 
conteutamento. » 
ROSTIR, v. a. (do Teut. rost, grelhas), ant., | 
moer, pisar, maltratar ; fig. mastigar. | % k 
ROSTO, s.m. (do Lat. rostrum, parte nterior 
dos passaros, bico. Court de Gébelin o deriva de 
raz; cabeça em Chaldeo, Hebraico e Arabico, 
cujo radical he o Egypcio ro, bocca, face ; mas 
não dá razão da segunda parte do vocabulo, que 
talvez venha do Gr. arspeds siereos, solido ), a | 
parte dianteira da cabeça do homem, cara, face; | 
fronte, frente ; semblante; fig. animo. Á meio 
rosto, de lado, não de face. Rosto a rosto, ou de. 
rosto a rosto, cara a cara. Estar rosto por rosto | 
com alguem, só a só com elle. Ter, fazer rosto, | 
encarar, afirontar. Mostrar o rosto ao inimigo, 
acommetter, Voltar o rosto ao inimigo, resistir 


l 
; 
| 


Es 


(Lat. resono, are, 


rosto em algum ponto, dirigir-se a elle, v. g 


> ud a 


ROT 


alguem ou a alguma cousa, desviar-se, não dar 
ttenção. Dar o vento de rosto, na cara, Deitar, 
lar, lançar em rosto, increpar, accusar. Trazer 
coração no rosto, não dissimular, mostrar-se 
jncero. Fazer rosto de, dar mostras. Mostrar a 
rictoria o rosto, mostrar-se favoravel. Rosto ale- 
re, triste, temeroso, animo, disposição, sem- 
lante. Com o mesmo rosto, fig., sem toryação. 
Rosto do livro, frontispicio; — da medalha, 
 Jado onde está estampada a efigie; — do sapato, 
| parte que cobre o peito do pé. 

Synon. A etymologia estabelece perfeitamente 
| differença entre rosto, cara, face, semblante, 
Cara he propriamente a cabeça humana, ou a 
arte superior e anterior, a fronte, a testa. Face 
je propriamente a superficie plana e anterior da 
abeca, as faces. Semblante so figuradamente 
ignifica a cara, o rosto. ftosto he propriamente a 
parte anterior proeminente da cabeca humana 
à bocca, mas exprime de ordinario toda a super 
icie desde os olhos até aos contornos da bocca, € 
m sentido figurado exprime animo, isto he, os 
Wfectos que se pintão no rosto. Face diz-se da lua, 
je hum dado, e de qualquer superficie plana, 
2 fig . de negocio. Rosto so se diz da face humana. 

ROSTOLHADA,. /”. Rastolhada. 

ROSTRADO, A, adj. (Lat. rostratus), que tem 
bico ou rostro. Galé rostrada, que tem esporão. 

ROSTRATA, adj. f. Lat, Corôa —-, que repre- 
senta esporões de navios, destinada a premiar 
rencedor em combate naval. 

ROSTRO, s. m. (Lat. rostrum, bico de passaro, 
esporão de galé), ant. /”. Rosto. 

Rostro, tribuna de Roma antiga onde os orado- 
res fallavão ao povo, assim chamada por ser or- 
ada de esporões das galés tomadas aos Anciates, 

ROTA, s. f. (subst. da des. f. de roto, rompido), 
derrota , desbarate : — do exercito inimigo; it. 
ant., rompimento de guerra, peleja. 

ROTA, s. f. (Do Lat. rot, roda.) Tribunal de 
-—, tribunal supremo ecclesiastico em Roma com- 


posto de doze auditores onde vão por appellação | 


48 causas ecclesiasticas do todo o orbe catholico. 

ROTA, s. f. (do Fr. route, caminho, derivado 
do Lat. rupta, f. de ruptus, p. p. de rumpo, ere, 
romper), t. naut., derrota, caminho por mar. 
K Que rota se seguiria, se para o norte, ou para 
2 sul. » Mendes Pinto. Rota batida ou abatida, 
xa de rota batida, de caminho, sem demora. Diz- 
e do mar e da terra. 

Rota, caminho por terra, e fig. as vias, cami- 
hó, direcção. Quem no mar da vida quizer se- 
Buir a rota do seu parecer. » H. Pinto. 

ROTA, s. f. (t. Asiat. rotang), canna da India, 
especie de sipo, de que se fazem velas, fundos de 
tadeiras, etc. « &? com duas rótas dobradas, nos 
tangráriio muito sem piedade. » Mendes Pinto, 
tap. 24. .. 

ROTAÇÃO, s.f. (Lat. rotatio, onis), movimento 
circular. Eixo de —, sobre que se revolve roda, 
esphera, etc. 

ROTAMENTE, adv. (mente suff.), p. us., aber= 
lamente, sem segredo. 

ROTEADO, p. p. sup. de Rotear, e adj., des- 
moutado, desmaninhado. 

ROTEADOR, s. m. verb., o que rotêa a terra. 
| ROTEAR, v. a. (de roto, rompido, e ar des. 
inf.), romper a terra maninha : — charneca, 
fesmoutar, desmaninhar, arrancar as más her- 
vas, para cultivar a terra. 

ROTEARIA, s. f. verb. (rotear, des, aria), ar- 
rotéa, o trabalho de rotear. 
| ROTEIRO, s.m. (rota, t. naut., des. eiro), livro 
gue aponta a situação das costas, ilhas, portos, 
baixos, correntes, ventos, etc., para dirigir os na- 
Fegantes na sua derrota, derroteiro ; fig, norma, 
Birecções sobre o modo de proceder. 

ROTELA, s. f. ant. /”. Ruptura, Rompimento, 
ROTIA, ant. /”. Arrotéa, 


ROTINA, s. f. (do Fr. routine), he gallicismo 


cl 
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moderno e escusado. Temos trilha, trilho ,usança, 
carril. 

ROTINEIRO, A, adj. (do Fr. routinier), que 
segue a trilha, o carril, costumeiro. He gallicismo 
moderno e escusado, 

ROTO, A, adj. (do Lat. ruptus, p. p. de rumpo, 
ere, romper), rompido, quebrado. O vestido roto, 
rasgado. 4s ondas rotas nos rochedos, quebra- 
das. Roto, desbaratado, v. g. o exercito. Roto, 
fig ., quebrantado, violado; a paz, o pacto roto; 
divulgado, v.g. a nova rota. Roto, supino, rom- 
pido. Tinha roto a paz, o pacto; começado, v. g. 
— a guerra. 

ROTORIA, s. f. ant., o arrotear, desmaninhar. 

ROTULA, s. f. (Lat.), rodella, patella do joelho, 

ROTULA, s.f. (talvez de roto, com a des. dim.), 
obra de madeira com gelosias, para pôr diante da 
janella, formada de travessas cruzadas que deixão 
entrar o ar e luz escassa. . 

ROTULADO, A, adj., que tem rotulo, ou p. p. 
sup. de Rotular, que poz rótulo. 

ROTULAR, v. a. (rótulo, ar des. inf.), pôr 
rótulo. 

ROTULO, s.m. (de rolo), letreiro , inscripção 
sobre pergaminho, papel, madeira, marfim, es- 
malte, que indica o nome da cousa, v. g. o do 
licor de garrafa, redoma. Propriamente era rolo 
de pergaminho escripto. 

ROTUNDIDADE, s.f. (Lat. rotunditas, tis), 
redondeza. 

ROTUNDO, A, adj. ( Lat. rotundus), redondo. 

ROTURA, s.f. (Lat. ruptura), abertura da 
cousa rota, ruptura ; rompimento, quebra da paz, 
da amizade: — da guerra, rompimento. 

Rotura, quebradura, hernia. 

Rotura de palavras, razões desconcertadas de 
desavindos, altercação. 

ROU, ROU! interjeição ant., de impôr silencio. 

ROUBA, s. f. ant. 77. Roubo. 

ROUBADIA. /”. Rapina. 

ROUBADO, p. p. sup. de Roubar, e adj., to- 
mado por violencia, despojado, arrebatado. Pi- 
nhão — a casa, o gado, Casa roubada, despo- 
jada. O cavalleiro roubado das suas armas. 

ROUBADOR, s. m. verb., o que rouba ; it. 
adj. que rouba, v.g. «a brandura amorosa 
roubadora das liberdades. Gentes roubadoras, » 
Camões. 

ROUBANTIA, ant. /7. Rapina. 

ROUBAR, v. a. (do Lat. rapio, ere, Allem. 
rauben, Sax. reapian, Pers. robadan, Fr. ravir, 
Gr. &prw, &práto, harpô, harpazó), despojar, 
tirar por força, com violencia, arrebatar, furtar : 
— o thesouro; — a donzella. 

Roubar, fig., enlevar. Musica que rouba os 
ouvidos. 4 formosura que rouba as attenções, 
os alvedrios. 

Rouzsr-se, V. r., furtar-se, fugir-nos. « Os 
bens d'este mundo elles mesmos se nos roubão. » 
Vieira. 

ROUBAZ. Y”. Roaz, Rapace. 

ROUBLE. /”. Ruble. 

ROUBO, s.m. verb., o acto de roubar, furto 
acompanhado de violencia ; fig. a cousa roubada. 

Roubo dos sentidos, rapto, enlevo, extase, 
transporte. « Em doce roubo minha alma enle- 
vada. » 

Synon. Roubo he furto com violencia. Rapina 
denota habito de roubar, arrebatar. 

ROUÇADO, ROUÇADOR, ROUGAR. J7. Rou- 
sar, etc, 

ROUCAMENTE, adv. (mente suff.), com rou- 
quidão, com som rouco, 

ROUCO, A, adj. ( Lat. raucus, voz imitativa), 
que emitte som surdo. O rouco som das trombe- 
tas, — do vento, que penetra nas cavernas, 

ROUÇOM, s. m. ant. e obsol., o que força mu- 
lheres. 


ROUFENHO. /”. Rouquenho, 
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ROUPA, s.f. (Fr. robe, Al, raub, vestido. Em 
Egypcio hobg ou hops significa cobrir ), tudo o 
que serve a vestir o corpo, a cobrir a cama, a 
mesa; capa, vestidura : — branca, camisas, etc.; 
— de mesa, toalhas, guardanapos, ctc,; — de 
cama, lençoes, etc. Roupas, pl., vestido talar, 
tanto de homem como de mulher: — de jogo; 
de festa. 

Á queima roupa, loe. adv. Disparar a espin- 
garda —, sem fazer pontaria, e de mui perto. 

Corsario de toda roupa (roupa por rouba), que 
despoja inimigos e amigos, pirata. 

Roupa de francezes, loc. fam., despojos de 
piratas, bens mal havidos. 

Homem de fraca roupa, loc. fam, efis., de 
pouco valor ou prestimo, 

ROUPADO , p. p. sup. de Roupar, e adj., en- 
roupado. Pintura, estatua bem roupada, que tem 
as roupagens bem imitadas. 

ROUPAGEM, s. f. (des. agem), roupas da pin- 
tura, ou esculptura. 4s roupagens do quadro. 

ROUPAO, s. m. augm. de Roupa, vestido largo 
talar mui amplo, tanto do homem como de mulher, | 
que de ordinario se traz por casa. 

ROUPAR, v. a: (roupa, ar des. inf.), p. us.; 
cobrir de roupas, vestir: — as figuras do painel, 
a estatua, fazer as roupagens. 

Rourar-sz, V. r., cobrir-se de roupa, de fato, 
enroupar-se. 

ROUPARIA. /”. Vestiaria. 

ROUPAVELHEIRA, s. f. (roupa, velha, des, 
eira), adela de fato velho. 

ROUPAVELHEIRO , s. m. (47. o precedente), 
homem que vende fato usado ; it. algibebe. 

ROUPEIRA, adj. f. Uva roupeira, especie de 
uva. Creio que he alteração de robe, ant,, doce. 
Y. Arrobe. 

ROUPEIRO, s. m. (roupa, des. eiro), o que cuida 
da roupa. ? 

Roupeiro, entre pastores, o que guarda as 
ovelhas. 

ROUPETA, s. f. dim. de Roupa, roupa mais 
estreita; tunica de frade, v. g. a roupeta «bs 
jesuitas, 

ROUPINHAS, s. f. pl. dim. de Roupas, vestá- 
dura de mulher que désce até à cintura e se, 
aperta por diante. 

ROUQUEJAR, v. abs. ou n. (rouco, des. ejar, 
do Cast. echar, lançar), dar som rouco, « Á ran 
rouquejava. » Bocage. 

ROUQUENHO, A, adj. dim. de Rouco, algum 
tanto rouco. 

ROUQUICE, | s.f., estado rouco da voz de 

ROUQUIDAO, | pessoa encatarrhoada, 

ROUSADO, p. p. sup. de Rousar, e adj., ant. e 
obsol., roubado. Mulher rousada, violada, estu- 

rada. 

ROUSADOR, s. m. verb. obsol., roubador, q 
que commeitte rapto. 

ROUSAR, y. a. ( alteração de roubar, ou de 
raptar), ant. e obsol., forçar mulher, commetter 
rapto. 

ROUSO, s. m. ant. e obsol. 7, Rapto, Estupro. 

ROUSSAR, ant. /”. Rousar. 

ROUSSINOL. /”. Rouxinol. 

ROUSSO, s.m. ant. e obsol. /”. Rapto, Estapro. 

ROUVINHOSO, A, adj. ant., de mao humor ; 
dificil de contentar ; caprichoso. Sá Miranda. 

ROUXAR. /”. Rausar, Rousar, Forcar. 

ROUXINOL, s.m. (Fr. rossignol, ant. orsignot 
ou orsignol, Ital. rosignuole, rusignuole ; do Lat. 
lusciniola, dim. de luscinia. Não sei porque os 
etymologistas derivão este termo de nox, noite, 
quando he evidente que he formado de lueus, 
manhan, € cano, ere, cantar, ou cantillo, are, 
gorgeiar), ave vulgar cujo canto he mui grato, e 
que canta ao amanhecer, Os poetas lhe chamão 
philomela, 

ROUXO. V”. Rouso. 
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ROUZADA, ad). f. ant. e obsol. V”. Violada, 


Forcada. 

ROVORENÇA, obsol. 77. Reverencia. 

ROXADO. /, Raxado, Rajado. 

ROXEADO, P.p sup. de Roxear, e adj., tinto 
de roxo ; de côr tirante a roxo. 

ROXEAR, v. a. (roxo, ar des. inf.), tingir de 
roxo, O sol roxeando os horizontes. 

“Roxear, Y. abs. ou n., fazer-se roxo. 
“ROXECRÊ. /7. Rosicré, Rosicler. 

ROXETE. /”. Rochete. 

ROXINOL. /7. Rouxinol. 

ROXISCURO, A, adj. (roxo, e escuro), t. poet., 

“de côr entre roxo e escuro, 

ROXO, s. m. ant. e obsol, V”. Rouso, Roubo. 

ROXO, A, adj. (do Fr. roux, do Lat. rufus, ou 
rubidus), de côr de violeta, purpurino ; vermelho 
ardente. 4 roxa flamma; o roxo sangue. À 
roxa aurora. It. rulvo. : 

ROYO V. Arroio, 

ROZEIMO, s. m., t. da Beira, rancor, odio. 

RUA, s. f. (Fr. 2ue, dim. de route, estrada, ca- 
minho, do Lat. rupta, f. de Regi p. p. de 
rumpo, ere, romper), via, caminho entre casas, 
que dá passagem nas cidades villas; alléa de jar- 
dim; estrada coberta de praça forte; renque;, 
«correnteza, fileira de casas, arvores. « fiuas de 

-« embarcações nos rios da China.» Mendes Pinto, 
duas de gente em fileiras parallelas. 

RUÃO, s.m. (de Rouen, cidade de França), 
panno de linho tosado, e às vezes tinto, para 
forros. 

RUÃO, s.m. (de rua), ant., cidadão, pessoa que 
vive em cidade, villa, etc. 

RUÃO, adj. m. (Do Fr. rouan, Ital. roano, 
rovano, que Scaliger deriva do Lat. ravus, ruivo, 
arruivado.) Cavallo ruço ruão, branco com no- 
doas negras redondas. 

RÚBEO, A, adj. (do Lat. rubens), de côr ver- 
melha. : 

RUBETA, s. f. (Lat.), ran de mouta, /”. Rela. 

RUBI ou RUBIM, s.f. (de rubeo, ere, ter côr 
xermelha), pedra preciosa côr de fogo. Pl. Rubis. 

RUBICÃO ou RUBICANO, A, adj. (de rubeo, e 

*-cano, branco), que tem pello vermelho e branco. 
Cavallo —. 

RUBICUNDO, A, adj. (Lat. rubicundus), ver- 
melho. Rubicundas rosas, faces. 

RÚBIDO, A, adj. (Lat. rubidus), vermelho ar- 
dente. O — horizonte. Á rubida dextra de Jove. 

RUBIFICANTE, adj. 2., que avermelha. 

RUBIM. /. Rubi. 

RUBLE ou RUBLO, s. m. ( do Russo rubliu, 
cortar), moeda de prata da Russia. 

RUBO, s. m. (Lat. rubus.) V”. Sarça. 

RUBOR, s. m. (Lat.), vermelhidão : — das 
faces, dos labios, fig. — do pejo, da aflronta. 

RUBRICA, s. f. (de rubro), almagra ; titulo de 
lei; de lição de breviario ; titulo ou nota de es- 

= eriptura; assignatura em cifra do nome não es- 
“ ecripto por extenso. Huns pronuncião rubrica, 
outros rúbrica. 

RUBRICADO,, p. p. sup. de Rubricar, e adj., 

- assignado com rubrica; marcado com rubrica ; 
assignalado com almagra. 

RUBRICADOR, s. m. verb., o que põe rubrica. 

RUBRICAR, v. a. (rubrica, ar des. inf.), assi- 
gualar com almagra ; tingir com côr vermelha ; 
pôr rubrica : — hum livro, escrever no alto e na 
direita da pagina o nome ou o appelhido do rubri- 
cador por baixo do numero. 

RUBRO, A, adj, (Lat. ruber, ra, um; Sanscr, 
rudhira , sangue. Creio que vem de 08, Oris, ou 
do Egy pelo ro, bocca, ou rokh, queimar, acen- 
der), mui vermelho. Os rubros olhos. Rubras 
chammas, — faces. 

RUGou ROC, s. m, » especie de aguia mui grande. 

RUÇAR, v. a. (ruço, ar des. inf.), fazer ruço. 
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Ruçar, v. abs. ou n., encanecer, 

RUCHOCHÓ., J”. Ruxoxó. 

RUÇO, A, adj. (do Fr. roux), esbranquiçado. 
Diz-se da côr do pello dos cavallos : ruco pombo, 
argentado, rodado. Água ruça, a que escorre 
das tulhas de azeitonas ensalmouradas. 

RUDA, s. f. Y”. Arruda. 

RUDA,, adj. f. (de rudo), rude. « 4 ruda lin- 
gua mal composta. » Camões, 

RUDAMENTE. /”. Rudemente. 

RUDE, adj. 2. (Lat. rudis, de rus, campo), 
tosco, grosseiro, não polido, não cultivado. O 
rude povo. À rude gente. Rude frauta, de que 
usão os rusticos. Estylo rude, humilde, de poeta 
pastoril. 

RUDEMENTE, adv. (mente suff.), com rudeza. 

RUDEZA , s. f. (des.eza), grossaria, falta de 
saber, de cultura. 

RUDIMENTOS, s. m. pJ. (Lat. rudimenta), ele- 
mentos de arte ou sciencia ; fig. principio, ensaio. 

RUDO, A, adj. Y”. Rude. 

RUELLA. /”. Arruella, 

RUFA. 7. Rifa de cartas ao Jogo. 

RUFAR, v.a. (rufo, ar des. inf.), tocar rufos 
no tambor militar; fg. — o pandeiro. 

RUFIANAZ,s.1n. augm. de Rufião. 


RUFIÃO, s. m., pl. Rufiães ( Fr. rufien, Ital, 
rufiano), alcoviteiro ; homem mantido por mere- 
trizes, que as desfruta. 

RUFIAR, v. abs. ou n., fazer o officio de rufião. 

NUFIO, s.m., brigão, homem brigoso. 

RUFISTA , s. m. (des. ista), rufião brigoso. 

RUFLA, s. f. V”. kufo. 

RUFO, s. m. (voz imitativa), flereio do tam- 
bor militar. 

RUFO, A, adj. (Lat. rufus), ruivo, de côr aver- 
melhada. Os rufos touros. 

RUGA, s. f. (Lat.), franzido natural na pelie. 
As rugas do ventre, da velhice. 

RUGERUGE, s. m. (de rugir), som que faz a 
seda aspera rocando-se, ou o ar nos intestinos. 

RUGIDO, s. m. (Lat. rugitus), voz propria do 
leão ; estridor do ar nos intestinos. O rugido das 
ondas. 

RUGIDOR, A, adj., que ruge. 

RUGIR, v. abs. ou n. (Lat. rugio, ire, voz 
imitativa), fazer estridor. ftuge o leão, dá rugi- 
dos. Ruge o ventre, Rugem ás sedas roçadas. It. 
fazer murmurio, v. g. ruge o remanso; rugem 
as auras. 

Rugir, fig., dizer-se em voz baixa, em segredo. 
Já se começava a rugir. 

Rugir, em sentido activo, fazer rugir. Rugindo 
sedass. 

RUGOSO, A, adj. (Lat. rugosus), que tem ru- 
gas. 4 rugosa testa do velho. À superficie ru- 
gosa da pelle, da casca. 

RUIBARBO. /”. Rheubarbo ou Rhuibarbo. 


RUIDO, s. m. (do Lat. ruo, ere), estrondo, 
som forte de corpo que cahe : — do trovão, do 
ventre, da gente que grita em desordem ; — do 
macaréo, — da agua da catadupa. It. arruido ; 
fig. brado, fama. 

RUIDOSO, A, adj. (des. oso), que faz ou causa 
ruido. Fig., feito — , empreza ruidosa, que dá 
brado. Homem —, gritador, brigoso. 

RUIM ou RUIN, adj. 2. (de ruina), mao, phy- 
sica ou moralmente. Pl, Ruins. 

RUIMMENTE ou RUINMENTE, adv. (mente 
suff. ), de modo ruim. 

RUINA, s. f. (Lat.), destruição , quéda : — de 
edificio, — da nação, da saúde. As ruinas do 
morro, quebradas. Ruina, p. us., cousa que cahe: 
«ruina do mar sobre a penha. » Eneida Port. 
Fazer ruina , arruinar-se. Sousa , Hist. Domin. 

RUINADO. /7. Arruinado, 

RUINAR. /7. Arruinar, 
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RUINDADE , 8. f., perversidade ; má qualidade 
Physica, v. g. — do clima, dos ares, dos aljs. 
mentos. 

RUINOSAMENTE, adv. (mente suff.), de moda 
ruinoso com ruina ou destruição imminente, y 

RUINOSO, A, adj. (des. oso), que ameaea 
ruina ; meio arruinado. j 

RUIPONTO, s. m. (do Lat. rhaponticum), raiz 
medicinal do Ponto. 

. RUIR, v. abs. ou n. (Lat. ruo, ere, voz imitas 
tiva), p.us., cahir com estrondo ; arruinar-se, 

RUIVA, ss. f. (Lat. rubia), planta que tem q 
raiz amarella ou vermelha ; he medicinal e usada 
na tinturaria. 

RUIVACA, s. f., peixinho de côr avermelhada 
que se cria em tanques e se guarda em redomas: 
tem os olhos esbugalhados, , 

RUIVIDÃO, s. f., côr ruiva. 

RUIVINHO, A, adj. dim. de Ruivo. 


RUIVO, A, adj. (do Lat. rufus, Sanscr. rudhira 
sangue), côr de sangue ou amarello mui ardente, 
Cabello ruivo, barba ruiva. Manhan ruiva. 

RUIVO, s. m., peixe do mar. 

RULAR, v. abs. ou n., gemer como o pombo 
ouarola; it. v. a.; rulando a pomba queixas 
amorosas. | 

RULLO. /”. Rolo das ondas. 

RUMA, s. f., montão de cousas sobrepostas. 
Rumas de papeis, livros, de pão, arroz. : 

RUMAÇÃO, ant. 7. Arrumação. 

RUMADO, ant. /7. Arrumado. 

RUMAR, ant. 77. Arrumar. 

RUMBO. /. Rumo. 

RUME, adj. es. 2. (do Arab. romi, natural da 
Grecia), natural da Grecia e da Thracia, 

RUMIADOR, A , adj. que remoe, rumina. 

RUMIADOURO. Z. Rumidouro. 

RUMIADURA, s. f. verb. (des. ura), acção de 
rumiar ou remoer, 

RUMIAR, v. a. (Lat, rumino, are), remoer a 
comer, ruminar. 

RUMIDOURO, s. m., bolso onde os animaes 
ruminantes depõem os alimentos e d'onde os fazem 
subir à bocca. 

RUMINAÇÃO, s.f. (Lat. ruminatio), rumiadura, 

RUMINADO, p. p. sup. de Ruminar, e adj.,. 
remoido ; fig. digerido, Vegocio bem —. ú 

RUMINAL, adj.2. (Lat. ruminalis), relativo à 
ruminação. figueira ruminal (do Lat. ruma, 
teta), Junto à qual os Romanos crião que a loba 
dera de mamar a Romulo e Remo. 

RUMINANTE, adj. 2. (Lat. ruminans , tis, p. a, 
de rumino, are), que rumina. ; 

RUMINAR, v. a. (Lat. rumino, are), rumiar, 
remoer a comida ; fig. meditar, v. g. — plano, 
projecto, 

RUMO, s. m. (do Gr. péx6w rhembô, gyrar), 
na rosa nautica he qualquer das trinta e bias Ea 
visões da bussola, que indicão a direcção de cada 
vento, marcadas por linhas ou raios de hum cir- 
culo que representa o horizonte; it. a direccão 
que leva a proa do navio por hum dos trinta e 
dous rumos; projecção ou situação de terra 
com relação a algum rumo. Rumo, t. naut., 
he hum palmo e huma pollegada de agua. Tem, 
esta quilha tantos rumos ; it. ant., cinco palmos, 
« Sendo de vinte e hum rumos, que são cento e 
vinte palmos. » Barros, Dec. 3, liv. 4, cap. 7. — 

Rumo , fig., caminho, direcção, modo de pro- 
ceder. Trazer os seus negocios a rumo , a cami- 
nho de sortirem bom effeito. 

RUMOR, s. m. (Lat. rumor, rum, radical . 
imitativo de som surdo, e oris, genit. de os d 
bocca), ruido, murmurio , voz que corre, noti- . 
cia que se communica de bocca em bocca, vozes. 
surdas. Rumor do povo; vozes surdas, reboliço, | 

RUMORZINHO,, s. m. dim. de Rumor, rumor 
surdo, ; 
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RUNFA ou RUMFA , s. f., jogo antigo. 

RUNHA, RUNHOSO. /7. Ronha, Ronhoso. 

RUNNEMTO, s.m. ant. e obsol. — de mures, 
roedura de ratos Elncid. J”. Roedura. 

RUPIA, s. f. ( do Persa ropah , prata), moeda 
de prata da India, que tem diversos valores ; a de 
Surate vale 300 réis, no Mogol 480 réis. Hum lac 
ou laque de rupias, cem mil, 

RUPTORIO, s. m. (des. ório), t. de cir. p. us. 
instrumento de abrir fontes. 

AUPTURA, s. f. (Lat.), rotura, hernia; que- 
bra, v. g. — da amizade, da paz, da tregoa. 

RURAL, adj. 2. (Lat. ruralis, de rus, campo), 
rustico, camponez; do campo. Predio —, rus- 
tico (oppõe-se a urbano). 

RUSCO, s. m. (Lat. ruscum ou ruscus), gil- 
barbeira, arbusto espinhoso e medicinal. 

RUSSILHO, A, adj. (de Ruço ou Russo), de 
côr ruga com encarnado mesclado. 


S,s.m. esse ou éce, decima nona letra do al- 
phabeto portuguez, e decima quinta das con- 
soantes. Tem hum som sibillante. Entre vogaes 
sôa como z, v. g. leso, teso, teso, peso, e como 
£ em todas as mais posições. 

Entre os Gregos o S era letra numeral que va- 
lia 200. 

S, abreviação por San, São ou Santo ; SS. santos, 
Y. g. 05 SS. PP.,; os santos padres, 

SS. abrev. por Santissimo, 

Y. B. Muitos autores com affectação alatinada 
escrevêrão star, stabelecer, etc., em vez de estar, 
estabelecer, etc.; como se pronuncia e sempre se 
pronunciou em Portuguez e em Castelhano. A or- 
thographia latina e grega deve todavia conservar- 
se em termos scientificos e em alguns outros em 
que o e euphonico inicial pode supprimir-se, v. g. 
sphincter, spectro, sphinx e em nomes proprios 
de pessoas ou lugares, v. g. em Sparta, Spartaco, 
Spírídio, Sporades, : 

SA, ant. e obsol., em vez de sua. 

SÃA, terminação f. de São, adj. 

SÃA, s. f. ant. e obsol. 7”. Som. 

SAAR, v. a. ant. cobsol. 7”. Sarar. 

SABADEADOR ou SABBADEADOR, A, adj. 
e s., que guarda o sabbado como fazem os Judeos, 

SABADEAR, ou SABBADEAR, v. abs. ou n. 
(sabbado, «ar des. inf.), guardar o sabbado. P. p. 
sup. Sabadeado. 

SABADO ou SABBADO , s. m. (Lat. sabbatum, 
do Hebraico shabbat, descanso, ou o que julgo 
mais provavel, de shebet, sete), o setimo dia da 

“semana des Judeos, e da nossa. 

* SABÃO,s.m. (Lat. sapo, onis, Fr. savon, 
Arab. sabun), massa formada pela incorporação 

“de azeite ou gordura com hum alcali: — molle ; 
— duro ou de pedra. O primeiro serve para lavar 
a roupa, o segundo para as mãos, a barba, etc. 

, Dar hum — a alguem, phr. vulg., repre- 

“hender. 

— Sabão, nome de hum fructo brasilico que nasce 

“em cachos pelos vallados, e cuja casca tem hum 
$ucco que faz escuma como o sabão dissolvido em 
agua. 

| . SABAOTH, t. Hebraico, pl. que significa exer- 
“citos. Dominus — , senhor dos exercitos, Vem do 
Egypcio botç ou bots guerra, 

| SABASTO,s.m.e 

* SABASTRO, s. m. J”. Sebasto, e Sevastro. 

- SABATICO ou SABBATICO, A, adj. que diz 

Mespeito ao sabbado judaico. Ínno — , o setimo 

Ê tambem o quinquagesimo. 

, SABATINA ou SABBATINA, s. f., exercicio aca- 

demico que se faz aos sabbados e em que se recapi- 
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RUSSO, A, adj. 7”, Ruço. 
RUSSO, A, adj. e s., russiano, natural da 
Russia, pertencente á Russia. 
RUSTICAMENTE, ady. (mente suf, ), à ma- 
neira dos rusticos. 
, RUSTICAR, v. abs. ou n. (Lat. rusticor, 
viver no campo, fazer vida de camponez. 
RUSTICIDADE , s. f. (des. idade), maneiras de 
rusticos (oppõe-se a urbanidade , cortezania. 
RUSTICO, A, adj. (Lat. rusticus » de rus, 
campo), do campo, camponez. Subst. Os rusticos, 
a gente do campo. 
RUSTIQUEZA. J”. Rusticidade. 
RUTHENO. /”. Russo, Russiano. 
RUTILANTE, adj. 2. (Lat. rutilans, Lis Poa. 
de rutilo, are), brilhante, resplandecente. 4 — 
lança, O — ceo, escudo. Fig. Os olhos —, 
RUTILAR, v. abs. oun. (Lat. rutilo, are. Creio 
que vem do Egypcio ré, sol), luzir, brilhar, res- 
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tulão as materias tratadas no decurso da semana ; 
reza do oficio divino propria para o sabbado. 

SABATINO ou SABBATINO, A, adj. do Sab- 
bado , pertencente ao sabbado. 

SABATIZAR ou SABBATIZAR, v. abs. 
guardar o sabbado; fis. descansar, 
trabalhar. 

SABBADO. J”. Sabado. 

SABBAOTH. /”. Sabaoth, 

SABBATARIOS, s. m., hereges supersticiosos 
na observancia judaica do sabbado. 

SABBATISMO, s. m., celebração judaica do 
sabbado com cessação do trabalho. 

SABECHÃO. J”. Sabichão. 

SABECHOSO. /7, Sabichoso. 

SABEDOR, A, s. verb. ou adj., que sabe, que 
tem noticia de alguma cousa ; it. sabio, prudente. 

SABEDORIA, s.f. (des. ía), sciencia , doutrina, 
prudencia, sapiencia. 4 — increada, incar- 
nada, infinita, o Divino Verbo. O livro da —, 
da Sapiencia, hum dos que compõem o Antigo 
Testamento. 

SABEDORMENTE, adv. ant. 7. Sabidamente, 
Sabiamente. 

SABEDORZINHO, A, adj. dim. de Sabedor. Só 
usado em estylo jocoso. 

SABENÇA, s. f. (Lat. sapientia), sabedoria. 
Hoje he só usado ironicamente. Tem muita —, 

SABENDAS; a —, adv. ant. com conheci- 
mento e noticia. 

SABENTE, ant. /”, Sciente. 


SABÊO, A, adj., pertencente à cidade de Sabá, 
metropole da Arabia Feliz, abundante em in- 
censo e outras drogas aromaticas. Costas sabéas. 
Incenso sabéo. Lagrima sabéa, t. poet., o in- 
censo que gotteja da incisão feita na arvore. 


SABÊOS, s. m. pl., povos da cidade de Sabá. 


SABER, v. a. (Lat. sapio, ere, saborear, provar 
com o paladar, olfacto ; etc, e fig. conhecer, sa- 
ber), ter noticia, sciencia, conhecimento de al- 
guma cousa, v. g. elle sabe as linguas antigas e 
modernas, chimica, mathematica. Saber parte 
de alguma cousa, ter noticia della. Saber de 
cór; decórar, ter na memoria. Saber cantar, 
tocar, dansar, Saber viver, haver-se com pru- 
dencia, condescender com as autras pessoas. Sai- 
ba-me disso, informe-se, IVão saber de si, andar 
distrahido por força de negocios. Vir a saber-se, 
a ser notorio, publico. 

SazEr, V. abs, ou n., ter sabor : — bem ou mal, 
ter bom ou mao sabor. Esta fruta sabe a ananaz. 
Vão me sabe bem , fig., não me agrada. 

Saber, ser sabio, sciente, prudente, 
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SAB 865 


plandecer. O sol nas armas rutilando. « Da lua 
os claros raios rutilavião, » Camões, Lus. 

RUTILAR, em sentido activo, e fiz. 1 
dardejar. Ooo: rutilando fogo Fears 

RUTILO, A, adj. (Lat. rutilus ), resplande- 
cente, brilhante, 

RUTINA, RUTINEIRO. /7. Rotina » Rotineiro, 

RUTO, s.m. ant. e obsol. (do Fr. route, ca- 
minho, viagem. « Messageiros que passavão 
cada dia seus rutos de hum reino para outro. » 
Inedit. Do ojos E 

RUTULO, A, adj. (Lat. Rutulus), pertencente 
aos Rutulos, Subst. Os Rutulos, povos do antigo 
Lacio, 

RUTURA. /7. Rotura, Ruptura. 

RUVINHOSO. J”. Carunchoso, Carcomido. 

RUXOXO, s. m., voz imitativa do som com qua 
se enxotão as aves dos campos semeados. 


RYTHMO e deriv. PV”. Rhythmo, etc. 


SABER, s. m. (do infinitivo saber, subst.) 
sciencia, doutrina, conhecimentos, Homem de 
muito saber, mui douto. 

SABERETES, s. m. pl. dim. de Saber, t. ant. 
e jocoso, erudição, noticias, conhecimentos. 

SABIAMENTE, adv. (mente suff.), com sabe- 
doria, doutamente, 

SABICHÃO, adj. m., ONA, f. augm. de Sabio, 
t. jocoso, pessoa qne affecta de erudito. 

SABICHOSO, A, adj. t. jocoso, que tem eru- 
dição má , e que faz mao uso d'ella, que alardêa 
falso saber, 

SABIDAMENTE . adv. (mente suff.), conheci- 
damente, com conhecimento cabal. 

SABIDO, p. p. sup. de Saber, e adj., conhecido. 
Homem sabido , sabio, sciente, sabedor, destro, 
perito, astuto. 

SABIDOS, s. m. pl. (do precedente), os —, os 
ordenados que o apresentador de igreja paga 
ao parocho ou vigario ; it, emolumentos, lucros 
legitimos e conhecidos. 

SABINA, s. f. (Lat. sabina), arbusto sempre 
verde, resinoso, de cheiro forte, especie de zim- 
bro cujas folhas são usadas na medicina. 

SABINO, A, adj. Cavallo —, de tres pellos, 
branco, vermelho e preto ; it. dos Sabinos, povo 
antigo da Italia. 

SABINOS, s. m. pl., povos da Italia antiga, 
que habitavão o territorio entre a Etruria é o 
Lacio. 

SABIO, A, adj. (Lat. sapiens, tis), douto, pe- 
rito, erudito ; it. que possue sabedoria, sapiencia. 
Com sabia mão, mui destra. Os sabios, subst., 
os homens doutos. 

SABIS, s. m. pl., christãos de Babylonia, dados 
ao sabismo. 5 

SABISMO,, s. m., culto dos astros. Os etymolo- 
gistas derivão este termo do Hebraico tsaba, exer- 
cito, porque dizem elles os Hebreos chamavão o= 
astros a milícia ce'este, A origem do vocabulo he 
o Egypcio ciou, estrella, e oueb, sacerdote. 

SABLE, s. m. (Fr. sable, areia), t. do bras., 
a côr verde. Em Francez he a preta, 

SABOARIA, s. f. (sabão, des. aría), fabrica &» 
sabão ; officina de fazer sabão. 

SABOEIRA , s. f. (des. eira), mulher que faz - 
sabão, 

SABOEIRA. J”. Saponaria, planta. 

SABOEIRO, s.m. (des. eiro), fabricante c”' 
sabão. - 

SABOGA, s. f. V”. Savel. 

SABOIANO, A, adj. e s.; natural da Saboia, 

SABOLETA. /”. Ceboleta, 
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SABONETE, s. m. dim., bola de sabão duro 
para fazer a barba ; it. fig. e chulo, irrisão cla- 
morosa, apupada ; reprehensão publica. 

SABOR, s. m. ( Lat. sapor, V”. Saber), a sen- 
sação que produzem no paladar as substancias 
sápidas; it: a propriedade saborosa dos corpos ; 
fig. prazer, gosto. À seu sabor. Vive a teu sabor. 
Correm as cousas a nosso sabor. Fallar a sabor 
da vontade alheia. Fallar em sabor, ant., grace- 
jando. Fallar com sabor, com discrição. V”. Sem- 
sabor. 4 

SABOREADO , p. p. sup. de Saborear, e adj.; 
que tomou :o sabor e gostou da cousa provada; 
que vive a sabor, regalado. 

SABOREAR, v. a. (sabor, ear des. inf.), pro- 
var, tomar o gosto, gostar com deleitação : — os 
manjares, prazeres ; it. dar sabor ao comer. Os 
adubos saboréão as comidas. 

SaBoREAR-SE, V. r., acostumar-se a usar” de 
alguma cousa com deleite ; gostar com deleitação. 


SABORIDO, A, adj., que tem bom sabor ; fig. 
agradavel. 

SABOROSAMENTE ,, adv. (mente suff.), com 
sabor ; agradavelmente, com deleite. 

SABOROSISSIMO, A, adj. superl. de Saboroso. 

SABOROSO, A, adj. (des. oso), que tem bom 
sabor, grato ao paladar; fig. agradavel, delei- 
tavel, discreto. 

SABRA, s. f., nome de huma sorte de uva tam- 
bem chamada libua. 

SABRO. Z7. Saibro. 

SABUDO, ant., por Sabido. 77. Sabido. 

SABUGAL, s.m. (al des. collectiva), mata de 
sabugos ou sabugueiros. 

SABUGAL, adj. (De sabujo, des. al.) Uva —, 
de cão. Devia escrever-se sabujal. 

SABUGO, s. m. ( Lat. sambucus. Talvez venha 
do Egypc. sche, arvore, e ebió, mel, doce), o sa- 
bugueiro, arvore de polpa mui tenra é doce, 
cujas flores são usadas na medicina como diapho- 
reticas. Sabugo, a medulla 'do corno do boi ; it. 
a parte da cauda das bestas da qual procede a 
coia, e nascem as clinas. Sabugo do milho, a parte 
da espiga onde o grão está embebido nos alyeolos. 
Sabugo das unhas, a parte branca e tenra na 
raiz d'ellas. 

SABUGUEIRO, s. m. (o mesmoque sabugo, 
e mais usado), sabugo, arvore, 

SABUJO, s.m. ( Cast, sabueso), cão de mon- 
taria maior que o podengo. 

SABULOSO, A, adj. ( Lat. sabulosus, de sabu- 
lum, aveia miuda), areento, Urina —, 

SABURRA, s. f. (Lat. saburra, lastro), t. med., 
humor viscoso que cobre a lingua e o canal intes- 

" tinal em doenças febris, e que os antigos medicos 
Julgavão ser o sedimento dos humores. 

SABURRENTO, A, adj. /7. Saburroso. 

SABURROSO, A, adj. (des. oso), coberto de 
saburra. Lingua —. 


SACA, s. f. ( Lat. saccus. V”. Saco), saco 


grande. Sacaside algodão. 
SACA, s. f.verb, (de sacar), p.us., extracção, 
exportação : — da moeda, de mercadorias. 
SACiBOCGADO, s. m., vasador, instrumento 
de ago cortante com que se cortão pedaços circu- 


3 


lares de coiró, sola, panno. 
| SAC: BOCADO, adj. m. Panno —, de abertos 
feitos corvo vasador; por ornato. 
SACADUXA, svf., especie detrombeta dividida 
Pelo nto; it. sacatrapo de espinguarda. 


|| SACADA,s.f. (substida des: f, de'sacado 6; 
toda a obra resaltada, e que avança fóra da pa- 
rede do edificio. Janella de —, Sacada do tellua- 
do, aba. 
pd de —, cortando a vide em fórma de aparo 
e penna, e unindo-lhe o garfo talhado da mesma 
feição. Sacada, saca » tirada, exportação ; it, 
imposto sobre as exportações. E 


SACADELLA , s. £,, puxão que dá o pescador 


Sacada., no manejo, sofreadas JMetrer 


SAC 
dentro hemenor que o da enxada, e'o cabo mais 
longo ; serve: de remexer levemente a terra das 
hortas, e de a esmondar das más hervas. 
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quando sente que o peixe mordeo na isca, Dar 
huma —. 

SACADO, p. p. sup. de Sacar,e-adj., extrahido, 
cxppriadoe O sacado, subst., t: merc., a pessoa 
sobre quem se sacou letra de -cambio, 

SACADOR, s.m. verb., cobrador de rendas, 
foros, contribuições, impostos; it. pessoa que: 
saca letra de cambio sobre outrem que se chama 
sacado ; it. adj., cão sacador, o quetira a caga: 
aos outros cães para a levar ao caçador. 

SACAFILAÇA, s.m., agulha de artilheiro com. 
duas ou tres farpas. 

SACALADOR. /”, Agacalador. 

SACALÃO, s.m. V”. Empuxão.: 

SACALINHA, /”, Sancadilha, 

SACAMOTEL ,:s. m., t. d'artilh., agulha de 
garvato. 

SACAMOLAS, s. m. (do Cast. sacamuelas),t.: de 
desprezo, mao dentista, tirador de dentes. 

SACAPELOURO ou SACAPILOURO, s. m., in- 
strumento de tirar o pelouro da espingarda, 

SACAR, v.a. (vem do mesmo rad. que sacco 
ou saco, do Egypcio cok ou sok, tirar, trazer, 
levar), tirar para fóra, extrahir ; exportar : — 
moeda, mercadorias. Sacar huma letra de cam- 
bio, ordenar ao correspondente que pague a pes+ 
soa determinada, e em certo prazo huma quantia 
de dinheiro. $acar a espada ou da espada, ar- 
rancar, tirá-la da bainha. 

Sacar de lustre, t. de ourives, correrro buril 
por cima das orilhas para dar lustre. 

SACA-RABO, s.m., animal da feição do furão. 

SACARIA , s. f. (des, collectiva arta), quanti- 
dade de sacos ou sacas. Sacarias, imposições so- 
bre as exportações. 

SACARIA;, s. f. ant. (de saquear), rebate falso 
dado pelo general para ver se a tropa está prompta. 

SACARINO. /”. Sachurino. 

SACATRAPO, s. m., peça de ferro com alvado 
fixada na extremidade da vareta com que se saca 
a buxa da espingarda ou outra arma de fogo. 

SAGCA. V”. Saca. 

SACCO. 7”. Saco. 

1V. B. Em Lat. escreve-se saccus. mas o termo 
não he de origem Latina nem Grega, mas sim do 
Egypcio cok ou sok. 

SACCOLA. J”. Sacola. 

SACCOMANO , s. m. ant, V”. Saque, 

SACCOMÃO,s.m.ant. 7”. Salteador, Saqueador, 

SACCOMARDO , s,m. ant, 77. Ladrão, Saltea- 
dor, Saqueador. 

SACELLO , s. m. (Lat. sacellum , de sacer, sa- 
grado), pequeno templo, capella, ermida, 

SACERDÓCIO, s. m. (Lat. sacerdotium), o offi- 
cio; a dignidade sacerdotal; o poder espiritual 
dos sacerdotes. E 

SACERDOTA, /”. Sacerdotiza. 

SACERDOTAL, adj. 2. (Lat. sacerdotalis), que 
respeita ao sacerdocio, de sacerdote. Habito, es- 
tado, dignidade —, Ritos, vestes sacerdotaes. 

SACERDOTE, s. m. (Lat. sacerdos, otis, de 
sacer, sagrado, e do, are, dar), ministro de qual- 
quer religião ou culto; sacrificador.gentilício; 
ministro da igreja christan. 

SACERDOTIZA, s. f., mulher que no paga- 
nismo fazia sacrificios nos templos. 

SACHA; s. f. verb. (de sachar), oractodesa- 
char, sachadura, monda com:o sacho.. 

SACHADO, p. p.sup. de Sachar, evadj., mon 
dado como sacho, . 

SACGHADOR, sm. verb.; o que Sacha: 

SACHADURA, s. f. verb., monda com o sacho. 

SACHÃO, s. m. augm. dé Sacho. 

SACHAR, v. a. (Lat. sarculare) , mondar com 
o sacho, % 

SACHARINO, A, adj., assaçarado. 

SACHO, s. m. (Lat, sarculum, sarcula), instru- 
mento de agricultura cujo ferro cortante por: 


pequena. 

SACIADO, p. p: sup. de Saciar, e adj., fartado, 
satisfeito, ; ; 

SACIAR, v. a. (Lat. satio, are), fartar, satis- 
fazer plenamente : — q fome, a sede; e fig. — 
os olhos, os ouvidos, os desejos, a paixão, a cu- 
biça, os appetites, 

SACIAR-SE, Vo T., fartar-se, 

SACIAVEL, adj, 2. (Lat. satiabilis) , que pode 
ser saciado. Desejos saciaveis. 


o que basta 
esta farta, 

SACO, s, m. (Lat: saccus, Gr. cáxxos sakkos, 
Hebr. e Chald. sacou sak, do E; Ypcio cok ou 
sok, saco, levar, trazer), especie de bolsa grande 
fechada ou cosida por todos os lados com huma só 
abertura superior, feita de coiro, panno grosseiro 
ou de outro estoflo; fig. o que o saco contém, 
Y. &. hum saco de farinha, de arroz, de terra, 
Saco de enseada, à parte mais funda d'ella. 
| Saco ; habito funebre e penitente: Prestir-se 
de sacoe cilicio. 

Saco, acto de saquear. Dar saco ; metter a 
sacou cidade, saquear. e 


para fartar; estado de pessoa que 


como o que trazem os frades mendicantes. 
SAÇOM, ant. e obsol. 77. Sazão. 
SACOMÃO, e SACOMARDO, ant. e obsol. P/. 
Salteador, Saqueador. 


SACONDRO, s. m., especie de abelha de Mada- 
gascar. 


SACOTRIM. J7. Socotorino. 
SACRA, s. f. (subst. da des, f. de sacro), taboa 
do altar que contêm as palavras da consagração e 


“ 


principalmente a da consagração das especies; it. 
sagração, 
SACRAMENTADO, p. p. sup. de Sacramentar, 


a extrema-uncção. 

SACRAMENTAL, adj. 2. (Lat, sacramentalis), 
de sacramento, pertencente aos sacramentos. 
Palavras sacramentaes, a formula com que se 
administra algum sacramento. Acto —, 

SACRAMENTALMENTE, ady. (mente suff.), 
em forma de sacramento, 

SACRAMENTAR, v. a. (sacramento, ar des. 
inf.), administrar a communhão, e extrema-ung- 
cão. Diz-se principalmente dos enfermos e mori- 


Jesus-Christo, converter nelle a hostia. 

SACRAMENTAR-SE, V. r., receber o sacramento 
da communhão, commungar; it. fazer de si sa- 
cramento, v. g. Christo, na eucharistia; it. t. 
chulo, não se deixar ver, nem conversar. 

SACRAMENTARIOS, s. m. pl., certos herejes 
cuja doutrina he contraria á da Igreja catholica 
relativamente à eucharistia. 

SACRAMENTO, s. m. (Lat. sacramentum, di- 
nheiro depositado em juizo por cada hum dos liti- 
gantes; juramento de fidelidade), ant., jura- 
mento solemne. « Cumprindo 'o sacramento que 
tinhão feito ao povo, de morrer'por defensão e 
liberdade de todos. » Arraes, It, santidade, 

«Sacramentos, actos religiosos proprios a salvar 
a alma; e'conferiv graça divina. O santissimo —, 
ou o sacramento, por excellência, a cucharistia. 

SACRARIO, s. m. (Lat. sacrarium), lugar onde 
se: guardacousa digna-de: veneração: sagrada, e 
particularmente aquelle em que se: encerrão as 
formulas sagradas, e as hostias: consagradas para 
se darem na communhão, Sacrario de reliquias, 
relicario. 


s 


SACHOLA; s.f. (de sachó), especie de entrada ' 


SACIEDADE , s. f. (Lat. sacietas, tis), fartura, 


RE PO 


o Credo; it. a parte a mais solemne da missa e - 


bundos ; it. consagrar. Sacramentar o corpo de 


SACRAS , s. f, pl. (Lat, sacra; pl.), tres taboas- 


. 
' 


SACOLA, s. f., saco de dois fundos ou alforges, | 


e adj., a quem se administrou a communhão, ou | 


SAC 


em que estão escriptas certas palavras que o sa- 
cerdote diz na missa ; encostão-se sobre o altar de 
modo a poderem ser vistas. 

SACRATISSIMO “A , adj. superl. (Lat.), de Sa- 

sgrado, muito sagrado. 

SACRE, s.m. (do Arab. sakr, de sákara , ter 
a vista aguda), especie de falcão, ave ; it. canhão, 
peça de artilharia antiga-do calibre de 4 até 6. 

SACRIFICADO, p. p:sup. de Sacrificar, e ad)., 
immolado ; offerecido-em- sacrificio ; exposto, ou 
resignado como victima, 

SACRIFICADOR, s;m. verb. ( Lat. sacrifex, 
icis), sacerdote do paganismo que sacrificava vic- 
*imas nos templos ; o que sacrifica cousa ou pessoa. 


SACRIFICAL , adj. 2. (Lat. sacrificalis), que 
respeita a sacrificio. 

SACRIFICANTE, adj. 2. (Lat. sacrificans; tis), 
que sacrifica. 

SACGRIFICAR, v. a. (Lat. Rersicane, de sacer, 
sagrado, e efjicere, fazer), immolar, oferecer em 
sacrificio : — victimas aos deoses ; — hum touro 
a Jupiter. 

Sacrificar, expôr a pessoa ou a fazenda, v. g. 
— a vida á ou pela patria ; — os bens, o socego. 
Sacrificou o amigo; — a honra, 

SACRIFICAR-SE, V. E, CXPÔI-SC, sujeitar-se a 
incommodo ou perigo ; offerecer-se como victima , 
Ve 8. — á salvação da patria. 

SACRIFICATIVO , A, adj.; proprio para o sa- 

-onificio. Gado —, 

SACRIFICAVEL , adj, 2. ;que se pode, que he 
licito sacrificar. 

SACRIFICIAL, adj. 2., que respeita ou per- 
tence a sacrificios. Yasos, ritos, aras sacrificiaes. 


SACRIFÍCIO, s. m. (Lat. sacrificium, de sacer, 
«eris; sagrado, e efficio, ere, fazer), oblação de 
victima, ou oferta aos deoses em expiação de 
culpa, ou com o fim de implorar o auxilio divino; 
o acto de sacrificar ; a cousa sacrificada. O sacri- 
ficio do altar ou da missa. Fez sacrificio dos 
bens, da vida, sacrificou. 

“SACRÍFICO, A, adj. (Lat. sacrificus), t. poet., 
sacrificante, sacrificador, 

SACRIFÍCULO, s.m. (Lat. sacrificulus) , mi- 
nistro destinado a fazer sacrificio. 

SACRILEGAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo sacrilego , com sacrilegio. 

SACRILEGIO , s. m. ( Lat. sacrilegium , de sa- 
cer, cris, sagrado, e lego, ere, colhêr), roubo de 
cousas sagradas, desacato, acto que offende as in- 
stituições religiosas, profanação. 

Dar sacrilegios , ant., consignar o producto 
das penas pecuniarias impostas aos sacrilegos e 
excommungados. 

SACRILEGO, A; adj. (pron. sacrílego : Lat. 
sacrilegus), o que profana os templos, os myste- 
rios religiosos, impio , que commetteo sacrilegio. 
Homem —. Acção sacrilega, 

SACRISTÃ, SACRISTÃA ou SACRISTAN, s.f., 
freira que cuida da sacristia. 


SACRISTANÍA, s. f., officio de sacristão ou sa- 
cristan. 

SACRISTÃO, s. m. ( Lat. sacrista), homem 
que cuida da sacristia. Pl. Sacristãos ou Sacris- 
tães : (o segundo he hoje mais usado). 

SACRISTIA, s. f., casa contigua à igreja onde 
se guardão as vestiduras sacerdotaes, vasos para 
o culto, e onde se revestem os sacerdotes. 


SACRO ou SACRE,s.m. (V, Sacre), ant., 
peca de artilharia antiga. 


SACRO, A, adj. (Lat. sacer, sacra, um. Court 
de Gébelin o deriva do Chaldaico, hag, festa, 
mas vem do Egypcio saç, exaltar ), sagrado. 
Ordens sacras, as de subdiacono, diacono e 
presbytero. Osso sacro, o que termina a columna 
vertebral. O sacro monte ou nume, dizem os 
poetas do Parnasso e de Apollo. 

Sacro, fis., inviolavel, respectivel. 
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SACROSANTO, A, adj. (Lat. sacrosanctus), 
sagrado e santo, Á virgem sacrosanta. 

SACUDIDA, .s, f. (subst..da des. f. de sacu- 
dido), sacudidura. 

- SACUDIDELA, s. f., leve sacudidura. 

SACUDIDO, ps p. sup. de Sacudir, e adj., aba- 
lado, batido., expellido, arremessadoa brandido. 
Foi bem sacudido, phr. fam., severamente re- 
prehendido ou castigado. 

SACUDIDOR, s. m..verb., o que sacode, 

SACUDIDURA, s. f., abalo, acto de sacudir. 

SACUDIMENTO, s. m., abalo, sacudidura. 

SACUDIR, v. a. (do Lat. succutere), abalar, 
abanar, agitar com força : — osramos da arvore, 
o pó do fato, dos móveis ; lançar de si, v..g. — 
as moscas, os cães; arremessar, brandir: — 
a lança; expellir, rechaçar, v. g. — o inimigo 
da posição que oceupava. O cavallo sacudio o 
cavalleiro ; lançou-o em terra, Sacudir o jugo da 
tyrannia, divoppressão, hbertar-se.Sacudir o pó 
a alguem, fig. e fam,, espancá-lo, zurzi-lo. $a- 
cudio-o ben, deo-lhe aspera reprehensão. 

SADIAMENTE, adv. (mente sufr.), saudavel- 
mente. 

SADIO, A, ad). (de saúde), saudavel. Sítio, 
terra, ares sadios. Homem —, que goza saúde ; 
it. fi$.-e chulo, pouco liberal, que não se arrisca 
pelos amigos, nem se expõe a incommodos sem 
caleular o proveito que disso lhe pode vir. 

SADO, s. m. (t. da Asia), embarcação de pescar. 

SAETA ou SAIETA, s. f., tecido de lan de que 
se fazem vestidos. 

SAFA, s.m, (do imperativo de Safar.) « Ouve- 
se hum safa, safa, » isto he, fóra d'aqui, arre- 
dai-vos. 

SAFADO, p. p. sup. de Safar, e ad)., gasto com 
o uso. Moeda safada, cujo cunho quasi se não 
distingue. 

SAFAR, v. a. (do Arab. saffar), tirar fora, 


«desembaraçar do que pode estoryar, v. g. — ona- 


vio,s— a artilharia. Safar a moeda, limá-la. 

Sarar-sE, V. r., abalar, ir-se, desembaraçar-se, 
v. g — da briga, do aperto; — dos negocios. 

SÁFARA, s. f. (do Arab. sahará ), terra de- 
serta e coberta de pedregulho miudo. 

SAFARIO, A, adj. Roman safaria, a que tem os 
bagos grandes e quadrados. 

SÁFARO, A, adj. (do Arab. saffar), bravio ; 
aspero, rude, indocil. Gavião, falcão —, Povos 
safaros. 

“SAFATE, V”, Açafate. 
'SAFENA, /”, Saphena. 
SAFIO, s.m,, (do Arab. safito, assim chamado 


-por-se-pescar-no fundo do mar ; rad. sejflon, lugar 


fundo , inferior), peixe do mar, especie de con- 
gro pequeno, 

'SÁFIO,A, adj. (J”. Sáfaro), tosco, rude, gros- 
seiro inculto. Villão sáfio, Áreaes sáfios. 

“SAFIRA. Y”, Saphira. 

SAFIRO, s.m. /”. Saphira. 

'SAFO, A, adj. (contracção de safado), desem- 
baraçado, livre de perigo. O navio está safo, 
v. g. do baixo , dos escolhos, do perigo ou des- 
embaraçado para navegar, ou combater. 4 arti- 
lharia está —, prompta para laborar. Estar 
alguem sajo, livre, v. g. de dividas, encargos. 

SAFÕES , .s. m. pl. ant. e obsol., calças largas 
usadas antigamente, 

SAFRA, s.:f. (Creio que vem. do Gr. cpvpa 
sphyra, martello), bigorna grande quadrada sem 
pontas. 

SAFRA, s. f. (do Arab. sa ara, campina), co- 
lheita, novidade, v. g. — de azeitona, casta- 
nha. Lvi anno de safra, de copiosa novidade. 

SAFRA, 77. Sáfara. 

SAFRADEIRA, s.f. 7”. Alfeça. 

SAGA, s. f. (Lat. saga), feiticeira. 

SAGA, s. f. (Cast. zaga), ant. a retaguarda , 
na milicia auliga. - 
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SAGAGARIA, 
SAGACEZA, > amt. e obsol. V”, Sagacidade. 
-SAGACIA, 


SAGACIDADE, s. f. (Lat. sagacitas, tis)» 
qualidade sagaz, penetração de espirito. 

SAGACISSIMO, A, adj. superl. (de sagace por 
sagaz), muito sagaz, 

SAGAPENO, sm. (Lat. sagapenum, em Persa 
sagapinu), gomma medicinal, 

SAGAZ, adj. 2. (Lat. sagar, cis, de sagio, 
tre, ter agudeza de sentidos), dotado de penetra- 
ção. Homen —, astuto, 

SAGAZ, s. m. (do precedente), insecto que 
apanha e mata as aranhas. 

SAGAZIDADE. /. Sagacidade. 

SAGAZMENTE, adv. (mente suff.), com saga- 
cidade. 

SAGEIRA ou SAGERIA,s. f. (do Fr. sage, sa- 
bio, sapiente), ant. e obscl. /7. Sabedaria. 

SAGENA, s. f. (do Arab. sagena, carcere), 
ant., carcere, prisão de cativos christãos entre 
os Mouros, “a 

SAGEZ, adj. 2. (do Fr. sage, sabio), ant. e 
obsol.,sabio, sabedor. ; 

SAGEZMENTE, ant. e obsol. J7, Sabjamente, 

SAGIÃO, ant. e obsol. /7, Saião, Algoz, 

SAGINADO, p. p. sup. de Sagiuar, e adj. en- 
gordado, cevado. 

SAGINAR, v. a. (Lat. sagino ,are, de sagina, 
carne picada, cevo), cevar, engordar animaes. 

SAGION, antec obsol, J”, Algoz. 

SAGIRAVE, som. (t. Asiat.), prateleira. Fern. 
Mendes Pinto. 

SAGITAL ou SAGITTAL, adj. 2. (Lat. sagitta- 
lis, de sagitta, selta); t.'anat. Sutura —, à que 
une os parietaes. 

SAGITARIO ou'SAGITTARIO, A, adj. (Lat. 
sagiltarius, de sagitta; setta), frécheiro, set- 
teiro, guerreiro armado de arco e flechas; it. 
s. m,, constellação e signo. ou emblema zodiacal 
que occupao lugar da ecliptica entre o Escorpião 
eo Capricornio, tem a figura de hum centauro, 
e tem na mão hum arco com huma setta embe- 
bida para disparar. He bum hieroglypho egypcio 
destinado a representar os ventos etesios que pre- 
cedem o solsticio estival. De ordinario tinha duas 
caras oppostas, que parecem indicar o anno que 
acaba e o que vai principiar, e corresponde á epo- 
cha em que o anno egypcio começava com o sol- 
sticio estival, ao qual correspondeo primitiva- 
mente a constellação do Capricornio , segunda 
Dupuis. 

Sagittario , soldado da antiga milicia romana, 
armado de arco e settas. 

SIGITIFERO ou SAGITTIFERO, A, adj. (Lat. 
sagutifer), que leva settas e arco. 

SAGO,'s. m. (Lat. sagum., voz celtica), saio 
militar. À 

SAGRA, s. f., festa do orago da igreja de São- 
Domingos, termo de Cascaes. Hist. Dom. He 
assim chamado por ser conmemorativa da sagra- 
ção da igreja. e. 

SAGRAÇÃO, s. f. verb., acto de sagrar igreja, 
bispo, etc. 

SAGRADAMENTE, adv. (mentesufl.), que res- 
peita a cousa sagrada, divina ; veneravelmente. 

SAGRADO, p. p. sup. de Sagrar, e adj., de- 
dicado, consagrado. « Á deosas he sagrada esta 

fioresta. » Comões, Lus., 1x, 69. 

SAGRADO, s. m. (do precedente), lugar sa- 
grado, dedicado ao culto. Enterrar os mortos 
ém —. O — da pessoa, a qualidade vencravel. 

SAGRAL, adj. 2. ant,, humas vezes usado por 
sagrado, outras impropriamente por seculur, 

SAGRAR, v. a. (Lat. sacro, are), conferir 
caracter sacerdotal ou religioso, consagrar au 
culto dos Deoses, ou de Deos: — hum templo, 
— huma igreja, — hum bispo. 


SAGRE. /”. Sacre, canhão, 
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SAGÚ, s. m. ( voz Asiat.), miollo de huma 
arvore semelhante à palmeira, que se séca e de 
que se faz farinha boa para comer ; it. bebida 
«espirituosa feita d'este miollo fermentado. 

SAGUÃO, s. m. (Cast. zaguan, do Arab. 
sahuon), pateo descoberto no interior de edificio, 
área aberta entre casas ; it. entrada coberta junto 
à entrada de convento ou de casa. 

SAGUATE, s. m. (voz Asiat.), presente. 

' SAGUEIRO, s. m. (pron. o u sõa), a arvore de 
“que se extrahe o sagu. y 

SAGUEZA, ant. e obsol, Y”. Sagacidade. 

SAGUÍ, s. m. (pron: ou sõa: t. Brasil. dos 
indigenas), bugio pequeno. 

SAGUM. V”. Sagu. 

SAGUNTINO, A, adj., de Sagunto, natural de 
Sagunto em Hespanha. 

SAGUR, s. m. V”. Sagu. 

SAHIDA, s. f. (subst. da des. f. de sahido), o 
acto de sahir ; sortida feita por tropas; passo, 
porta, lugar por onde se sahe : beco sem sahida. 
Tomar a sahida. It. venda, exportação : este ge- 
nero he de boa — ; ou tem boa — fóra do reino. 
Dar sahida, fig., razões que desculpem, ou ex- 
pliquem a dificuldade proposta ; it. despachar, 
dar expedição. 

Sahida, exito. « 4 — do negocio mostrou o 
acerto de quem o meditou. » « .Ís cousas não são 
julgadas senão aaa sahidas, » Sousa. Sahida 
do anno, cabo; fim ; — da vida, a morte. 

SAHIDO, p. p. sup. de Sahir, e adj., que sahio : 
— para fóra, vesaltado. Ás fêmeas dos animaes 
andão sahidas, com o cio, ou brama. Sahido, 
acabado, passado. « Antes de ser sahido o tempo.» 
Ord. Affons. He ant. nesta accepção. 

SAHIMENTO , s. m. verb. (mento suff.), ant, 
pompa funebre de pessoas enlutadas ; it. fim, 
conclusão final, v. g. — das córtes. 

SAHINTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em iens, 
tis;, ant. Sahinte da quinta, sahindo, no acto de 
sahir ; it. que vai acabando. Sahinte o anno. 

SAHIR, v. abs. ou n. (do Lat. salio, ire, pular, 
brotar; Fr. saillir, Lat. exire, sahir), passar de 
dentro para fora: — de casa, do porto, da prisão ; 
— do banho ;— a criança do ventre materno ; — 
ao encontro do inimigo, ou ao inimigo, ao cam- 
po, ao terreiro, para combater; — em terra, 
desembarcar ; — a nado, vadando. Sahir a fallar, 
a orar, apresentar-se em publico para fallar, orar. 
Sahir por alguem, ou por alguma cousa, a de- 
fendê-la. Sahir de huma doença, fig., escapar 
della. Sahir dos limites, fis., exceder, v. g. — 
da razão, apartar-se della, desordenar-se. 4ahir 
do proposito, fazer digressão. Sahir do caminho, 

- arredar-se, afastar-se, por erro, ou com designio. 

Sahir de perigo, difjiculdade, incommodo, 
escapar, livrar-se ; — do cativeiro, recobrar a 
liberdade. Sahir á luz, nascer; — á luz hum 
livro, apparecer, publicar-se. 

Sahir de si, ou fóra de si, fazer excessivas de- 
monstrações ; it. lrar-se; fazer excessos; — do 
seu caracter, não se conformar a elle, obrar 
como não convem à pessoa. Sahir da vontade de 
alguem , não se conformar com ella. 

Sahir, brotar, apparecer a cima da superficie. 
Sahe o rio da madre. Sahio huma ilha do mar, 
levantou-se. Sahem da terra as plantas, brotão. 
Sahirão-lhe pelo corpo muitas pustulas, bexi- 
&us, pintas, manchas. Sahirão - lhe tres dentes, 
nascêrão, apparecêrão fóra dos alveolos. Sahio- 
the o femur da sua articulação superior, deslo- 
cou-se, Sahio a machina dos eixos. Sahião-lhe 
os o'hos da testa ou das orbitas. Sahir fóra ou 
Jóra de casa. 

Sahir,tirar a sua origem : « amãi de Hannibal 
sahio de Lisboa, » era oriunda de. 

Sahir a alguem, parecer-se com a pessoa de 
que alguem procede, em feições ou em inclina- 
cões, Lste moço sahe ao avó e não ao pai. 

Sahir a alegria, a ira à cara, fig. dar o 
rosto mostras dºestas paixões, 
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Sahir huma nova, romper, espalhar-se, v. g 
— do povo, ou pelo povo, correr voz. 

Sahir palavra da bocca, proferir. Nunca lhe 
sahia palavra da bocca que offendesse., 

Sahir lanço, huma sorte, ou à sorte em preto 
a alguem, haver, ganhar, cahir-lhe. 

Sahir a sorte em preto, na milicia , bilhete que 
obriga ao serviço militar. 

Sahir, sobresahir, dar realce. O ouro sahe 
bem sobre azul. Esta côr, este matiz sahe bem. 

Sahir sobre as fontes, levar os catechumenos 
a baptizar pela Pascoa. 

Sahir, ter exito : — bem, mal, victorioso, com 
honra, com victoria; — bem o intento, ou — 
em bem, em vão, de balde, ou baldado, ter bom 
ou mao successo, exito, conseguir, ou ser frustra- 
do. Sahir com a sua (subentendido tenção), con- 
seguir o fim, 

Sahir com a empreza, realizá-la. Sahir certo, 
verificar-se, v. g. sahio certa a prophecia, Sahir, 
vir a custar. Sahio-me esta fazenda, esta obra 
a tanto, custou-me, ou mais estrictamente, feita 
a conta aos gastos, o resultado foi a quantia de. 
Sahio-me o banquete a cincoenta moedas. 

Sahir, apparecer em outro estado , ou appare- 
cer inopinadamente. Lançou o metal no Jogo, 
e sahio feito em prismas. Póz-se a meditar e 
sahio hum soneto. Esperava-se hum portento, 
sahio hum ratinho. Sahir alguem com alguma 
cousa, oflcrecê-la, v. g. — com hum argumento, 
com huma objecção. Sahio com huma decima. 

Sahir a egua, estar com o cio, com a brama. 

Sahir, bojar, v. g. — da parede, do muro. 
Sahe ao mar hum cabo, ou promontorio. Sahir 
das conchas, adagio, perder o acanhamento , 
afoutar-se. 

Sahir do atoleiro, fig., tirar-se de perigo, ou 
de embaraço. 

Sanir-sk, v. r., apartar-se, afastar-se : — al- 
guem de algum lugar. Sahir-se hum navio do 
outro, escapar-lhe. Sahir-se bem, conscguir feliz 
resultado ; — de perigo, livrar-se, desembaracar- 
se. Sahio - se com Pita artfiçiosa desculpa, 
recorreo a este expediente. 

SAIA, s. f. (do Lat. sagum, Fr. saie), vestidura 
antiga de homens ; hoje he vestidura de mulheres 
que se cinge pela cintura e desce até à parte in- 
ferior das pernas. Saia de malha, armadura feita 
de malhas de ferro. 

SATAGUEZ, adj. 2. ant., rustico que veste saial. 


SAIAL, s. m. (de saia), ant.; panno grosseiro, 
felpudo por huma face; fig. vestidura feita de 
saial, para homem ou mulher, capa aguadeira de 
pastor. 

SAIÃO, s. m. ( Cast. sayon, antigamente al- 
guazil; it. verdugo , algoz. Covarruvias diz que 
erão assim chamados por trazerem saio os algozes. 
Eu creio que vem do Arab, hassa, matar), ant., 
algoz , verdugo. PJ, Saiões. 


SAIBO, s.m. (de saber, ter sabor), saibo; 
mao sabor. Tem saibo, ou mao saibo. 

SAIBRÃO, s. m. augm. de Saibro. 

SAIBRO , s.m. (Lat. sabulo), areia grossa. 

SAÍDA. 7”. Sahida. 

SAÍDO. /”. Sahido. 

SAIETA, s. f., droga de lan para forrar ves- 
tidos. 

SAIEZA, s. f., ant. e obsol. 77. Sagacidade, 
Astucia , Ardil. 

SAIMEL , s. m., t. de pedreiro, a primeira pe- 
dra sobre o capitel ou cimalha que começa a for- 
mar a volta do arco.: 

SAÍMENTO. /”. Sahimento. 

SAINETE, s.m. (t. Cast. saynete, de sain, 
manteiga de porco. Lat. sagina), o pedacinho de 
tutano, ou de miollos que os falcoeiros dão ao 
falcão, ou a passaros para os terem mansos e 
amigos, e tambem no tempo da muda ; fig. pre- 
sente, mimo com que se ameiga pessoa esquiva ; 


. 
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cousa agradavel que suaviza o desabrimento ou 
incommodo ; it. pico, sal. 
SAINHA, so f. ant. e obsol. PV”. Salina. 


SAÍNHO, s. m. dim. de Saio , vestidura antiga 
de mulher. 


SAINTE. /”. Sahinte. 


. SAIO, s.m. (Lat. sagum, Fr. saie), ant,, ves- 
tidura antiga de homem , roupa larga especie de 
casacão, veste com fraldão até ao joelho. Os saios 
de mulher, exão roupas largas abertas por diante 
com mangas perdidas e cauda. 


SAIOARIA, s. f. (de saião, algoz), ant., execu- 
ção feita por algoz; fig. oppressão feita por off - 
ciaes de justiça. 


SAIONIZIO, s. m. ant. e obsol., carceragem. 
SAIR. /”. Sahir. 


SAL, s.m. (Lat. sal, Gr. &s hals. Nenhum 
etymologista acertou até ao presente com o sen- 
tido radical d'este termo. A meu ver vem do 
Egypeio djol ou schol, ondas, mar, ou de al, 
pedra, saraiva, e iom, mar. Em Lat. salun, mar, 
em Gr. c&dos salos, e cxlevw saleuó, fluctuar), 
termo generico de substancias formadas pela come 
binação de hum acido com hum alcali, e particu- 
larmente o sal contido na agua do mar, ou tirado 
de mina dºelle, ou extrahido de poços de agua 
salgada. Tem nomes diversos segundo as suas 
propriedades e substancias de que se compõe. 
Gal marinho, o que a agua do mar encerra, oje 
chlorureto de soda, e d'antes muriate de soda. 
Sal gemma, o mesmo que o sal marino, mas ti- 
rado de minas. Sal ammoniaco ou volatil, — de 
nitro, etc. Saes metallicos, o que na chimica mo- 
derna se denominão oxydos, v. g. sal de chumbo. 
O caracter principal dos saes he a facilidade com 
que as dissoluções d'elles crystallisão regular- 
mente. Marinhas de sal. V. Marinhas. Estar o 
comer huma pilha de sal; salgado de mais. Carne 
bem tomada de sal, bem salgada. Arrasar a 
casa de sal, castigo por crime de lesa magestade 
em que se arrasava a casa do condemnado e se 
lavrava o chão lançando-lhe sal. 

Sal, fig., pico, graça; discrição; boa dou- 
trina. O sal da sabedoria, prudencia, sabedoria. 


SALA, s.f. (Fr. salle, do Lat. aula; Gr. «Mm | 


aúlé, sala, praça, páteo), peca principal de 
huma casa, destinada a receber visitas, a bailes, e 
a banquetes; it. aula. Dar sala franca, ant., 
mesa franca, Fazer sala a alguem, frequentar, 
e fazer côrte a alguem para o grangear. 

SALÁ, s.m. XY”. Salama » ou Salema, 


SALABORDIA, s. f. ( Fr. saloperie, porcaria), 
t. chulo, semsaboria, vulgaridade. Conversas 
salabordias, cousas ensossas. 

SALADA, s. f. (Fr. salade, Ital. insalata, de 
sal), hortaliça crua temperada com sal, azeite, 
vinagre, pimenta, etc. ; fig. cousas feitas em mi- 
galhas, v. g. a artilharia fez tudo em salada ; it. 
composição poetica em que entravão coplas de 
toda a sorte de versos. 

SALADINHA ou antes SALADINA, s.f.ant,, 
contribuição imposta antigamente em França e 
em Inglaterra para as despezas da guerra contra 
Saladin sultão do Egypcio. 

SALAMA, s. m. (do Arab. salama, saudação, do 
verbo sala, saudar. Outros dizem salema. Não 
he voz Turca, como diz Bluteau, mas Arabica), 
saudação , cortezia. 


SALAMALE ou SALAMALEK, s. m. (expressão 
Arabica salúm-alaik ou es-salám aleik, saúdo-te, 
paz comtigo), cortezia respeitosa, 

SALAMANDRA, 5, f. (o Arab. salamandara, 
Lat. salamandra), reptil do genero dos lagartos, 
semelhante a huma lagartixa, e que o povo anti- 


gamente suppunha viver no fogo ; fig. o amianto, 


o asbesto. 
SALAMANQUE, ant, /”. Salamantico. 
SALAMANTEGA. /”, Salamantiga. 
SALAMANTEIGA, ant. 7”, Salamandra, 
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SALAMANTICO, A, adj. , de Salamanca ; natu- 
ral de Salamanca, 

SALAMANTIGA, s. f., centopéa, bichinho, 

SALAMÃO ou SALOMÃO, s. m. (Hebr., do 
Egypcio djal, depôr, confiar a alguem, e Amon, 
o Deos Amon, consagrado a Amon ), epitheto do 
filho de David rei dos Judeos, cujo nome pro- 

rio era Iedidiah ; fig. homem mui sabio. He 
um —, 

SALAMEAR, /”. Salmear ou Psalmear. 

SALAMEAR. /”. Celeumar. 

SALAMIM. /”. Selamim. 

SALÃO, s. m. augm. de Sala (Fr. salon), sala 
grande. 

SALAO, s. m. (do Fr. sablon, areia grossa), 
barro com areia ; it. t. naut., fundo de areia grossa 
€ limos. 

SALARIADO. /”. Assalariado. 

SALARIAR. /”. Assalariar. 

SALARIO, s. m. (Lat. salarium, de sal, porque 
os Romanos pagavão em sal os trabalhadores), 
estipendio que se dá a jornaleiro, e em geral a 
toda a pessoa que trabalha para outrem. 

SALAVANCO. /”. Solavanco. 

SALAZ, adj. 2. ( Lat. salax, cis, de salio, ire, 
picar, brincar), impuro, impudico, libidinoso. 
«4 salaz concupiscencia. 

SALCHICHA, s. f. (Fr. saucisse, do Lat. salsa, 
salgada), tripa de porco cheia de carne gorda do 
mesmo animal, crua, picada e temperada com 
sal, pimenta, pimentão, vinho branco, etc. ; it. 
t. de artilh., chourico de panno com a costura 
alcatroada da grossura de hum dedo , que se en- 
che de polvora e se enterra no chão para por ella 
se communicar fogo à mina; it. t. de fort., fa- 
- china longa que se atravessa sobre as outras para 
as segurar. 

SALCHICHÃO , s. m. augm. de Salchicha (Fr. 
saucisson), salchicha grossa ; it. t. de fort., sal- 
chichões, molhos de lenha atados pelo meio e 

elas extremidades que servem de fachinas. 

SALDADO, p. p. sup. de Saldar, e adj., pago 
inteiramente ; ajustado o debito com o credito. 
Saldadas as contas. 

SALDAR, v.a. (saído, ar des. inf.), pagar ou 
restituir o que resta ao crédor: — as contas, in- 
teirar, pagar a differença. 

SALDO, s. m. (Fr. soíde), t. merc., a quantia 
que completa o pagamento ao crédor. Por saldo 
de contas ficou-me devendo ou pagou-me hum 
conto de réis. 

SALE, s,f. (Fr. salée.) V”. Selé. 

SALEIRINHO, sm dim. de Saleiro. 

SALEIRO,s.m. (sal, des. eiro), vaso em que 
se serve o sal na mesa ; o que faz e vende sal. 

SALEIRO, s.m. (do Lat. salio, ire, brotar, 
sahir fóra ), a parte a mais alta da cabeça do 
veado, a nascença das pontas. 


SALEMA, s. f. V. Salama. 

SALEMA, s. f. V”. Celeuma. 

SALEMA, s. f. (do Arab. hallama), peixe bem 
conhecido. Devêra escrever-se sallama, 

SALEMINHA, s. f. dim. de Salema, peixe. 

SALETA, s. f. dim. de Sala, pequena sala. 

SALGA , s. f. verb. (de salgar), o acto de sal- 
gar; o lugar em que se salga o peixe ou a carne ; 
it. tributo antigo sobre o sal imposto pelos reis de 
Aragão, 

SALGADAMENTE , adv. (mente suff.), p. us.; 
fig. com pico, com sal ou graça. 

SALGADEIRA, s. f. (des. eira), lugar onde se 


salga; it. tina com fundos postiços onde se tem o 
sa- 


eixe em salmoura ; it, planta que tem sabor 
ina, 
SALGADISSIMO, A, adj. superl, de Salgado. 


SALGADO, p. p. sup. de Salgar, e adj. impre- 


gnado de sal, posto em salmoura ; temperado com 
gal ; fig. caro, custoso; it. coberto de sal. 


SAL 


Salgado, unt., picante, engraçado , faceto, 

SALGADURA, s. f. verb. (des. ura), o acto de 
salgar : — do peixe, do bacalhao. 

SALGAR, v. a. (Lat. salio, ire), impregnar de 
sal, mettendo em salmoura : — carnes, peixe, 
temperar com sal; — as casas, arrasâ-las com 
sal; fig.corrigir, emendar, v.g.—erros, heresias. 
Salgar-se a terra, ser inundada pela agua do 
mar. 

SAL-GEMMA , s.m. (não salgema, como traz 
Moraes), sal de rocha, de mina. J”. Sal. 

SALGUEIRA, s. f. ()”. Salgueiro), ant., sal- 
gueiro, arvore. 

SALGUEIRAL, s. m. (al des. collectiva), campo 
de salgueiros. 

SALGUEIRO, s. m. (Lat. salix, icis), arvore 
que tem a casca liza e flexivel, as folhas felpudas 
e longas, mais estreitas que as do pecegueiro ; dá- 
se em lugares humidos e na proximidade dos rios. 

SALHAR, v. a. (do Fr. saillir), t. ant., puxar, 
arrojar, arrastar, v. ge. — a artilharia, assestá- 
la, tirando-a do porão. 

SALIAR, adj. 2., concernente aos salios , sacer- 
dotes de Marte. 

SALICO, A, adj. (Fr. salique.) Lei salica , in- 
troduzida em França pelos Francos Salios , e que 
excluia as fêmeas do throno. 

SALIGAS, s. f. pl. ou SALIQUES, s. m. pl. (voz 
Asiat.), nome de huma arma de arremesso. F. 
Mendes Pinto. 

SALINA, s. f., marinha de sal. 

SALINAVEL, adj. 2. (Fr. salifiable), t. chim. 
mod. (usado por mim nos Annaes das Sciencias), 
susceptivel de formar saes. 

SALINEIRO, s. m. (des. eiro), proprietario de 
salina, e que faz nella sal. 

SALINO, A, adj. (Lat. salinus), que contêm sal. 
Mistura salina, preparação pharmaceutica em 
que se dissolve hum sal, 

SALIOS, s. m. pl. (Lat. salii, de salio, ire, 
pular, saltar), sacerdotes de Marte. 

SALIR, v. abs. ou n. (Lat. salio, ire, saltar), 
ant., sahir, « Se se pay Martins ante saL, ca que 
eu per morte, » Elucidario, isto he : se sahe ante 
mim dºeste mundo, se morrer antes de mim. 

SALITRAÇÃO, s. f. verb., a formação natural 
ou artificial do salitre. 

SALITRADO, p. p. sup. de Salitrar, e adj., 
impregnado de salitre, reduzido a salitre ; prepa- 
rado com salitre, Polvora —. 

SALITRAL, s.m. JY”. Nitreira. 

SALITRAR, v. a. (salitre, ar des. inf.), redu- 
«ir a salitre ; preparar com salitre. 

SALITRE, s. m. (do Fr. salpétre, quasi sal 
pedra),sal de nitro, nitrate de potassa. ( Misturado 
em devidas proporções com carvão e enxofre 
fórma a polvora.) 

SALITREIRO, s. m. (des. eiro), o fabricante 
de salitre. n 

SALITRISACÃO. )”. Salitração. 

SALITRISAR. /7. Salitrar. 

Moraes nota que a analogia da lingua pediria 
salitrificação , salitrificar; mas com razão pre- 
fere salitrar, etc., como mais breve e facil de 
pronunciar. Pela mesma razão creei o termo sa- 
linavel, V”. 

SALITROSO, A, adj. (des. oso), nitroso, que 
contém salitre. Planta —, 

SALIVA, s. f. (Lat. de sal), humor segregado 
pelas glandulas salivares ; it. baba. 

Engulir a —, fig., não poder, não ousar dizer 
alguma cousa. 

SALIVAÇÃO, s. f. verb. (Lat, salivatio , onis), 
secreção excessiva da saliva. 

SALIVAL, adj. 2. e 

SALIVAR, adj. 2. (Lat. salivarius), da saliva, 
concernente à saliva. Glandulas —, 

SALIVAR, v. abs. ou n. (Lat, salivare), lançar 
saliva copiosa da bocca. 
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SALIVOSO, A, adj. (Lat. salivosus), cheio de 
saliva. - 

SALMÃO, s. m. (Lat. salmo, onis, de salio, 
ire, saltar), peixe do mar bem conhecido ; tem 4 
carne vermelha e mui gostosa; habita de ordina- 
rio a embocadura dos rios. Parece-me tirar o 
nome dos saltos que dá por cima das represas e 
catadupas, 

Sino ou signo salmão. No meu Diccionario 
portatil portuguez - francez publicado em Pa- 
ris, em 1828, já eu tinha mostrado a verdadeira 
origem da expressão popular sino samão , e não 
salmio que he absurdo. Todavia Moraes na ul- 
tima edição do seu Diccionario, Lisboa, 1831, 
traz o seguinte : 

« Sino ou signo salmão, dous triangulos de 
« metal travados que usão trazer as crianças, 
« como huma especie de talisman ou enfeite. » 

Bluteau escreve sino samão ou camão, mas 
, ignorando a verdadeira origem do vocabulo, ima- 
glnou que devia ser corrupção de salmão, por 
ter visto, diz elle, em Paris, no livro intitulado 
Clavicula, falsamente attribuido a Salamão, 
muitas figuras de triangulos. /7. Samão e Signo. 

SALMAR. /”. Agalmar. 

SALMEADO ou PSALMEADO, p. p. sup. de 
Salmear, e adj. 

SALMEAR ou antes PSALMEAR, v. abs. ou q, 
ev. a, ( Lat. psalmus, do Gr. Yalgôs psalmos , 
rad. pal» psallo , cantar.) V”. Psalmear. 

SALMEJAR, v. a. (do Arab. sóllema, armadi- 
lha de paos que se põe sobre os cavalletes do carro 
para sustentar a palha, xelma. Tambem se põe 
nas bordas dos barcos que trazem palha), no 
termo de Lisboa, acarretar o trigo para a eira. 
Devêra sor solmejar ou xelmejar. V. Xelma. 

SALMISTA, Z7. Psalmista, 

SALMO. /7. Psalmo. 

SALMODIA, /”. Psalmodia. 

SALMOEIRA, s. f. (7. Salmoura), vaso em que 
se tem a carne ou o peixe de salmoura. 

SALMOEIRAR. /”. Salmourar. 

SALMOEIRO , s. m. /7. Salmoeira e Salmoira, 
ou Salmoura. 

SALMOIRA. /”. Salmoura. 

SALMONEJO, s. m. V”. Salmonete. 

SALMONETE , s. m. dim. de Salmão, salmão 
pequeno. 

SALMONICO, /7. Ammoniaco, sal. 

SALMOURA, s. f. (sal, e muria Lat., agua sai 
gada, escabeche), agua mui salgada em que se 
conserva peixe, ou carne, para se impregnar d'ella, 

SALMOURADO, p. p. sup. de Salmourar, e 
adj., mettido em salmoura. Lscravas —, a que 
esfregarão com salmoura as feridas dos açoutes, 

SALMOURAR, v. a. (salmoura, ar des. inf.), 
metter em salmoura ; fig. pisar, moer, maltratar, 

SALOBRE, adj. 2. V”. Salobro. 

SALOBRO, A, adj. (Lat. sal, e uber, cheio), 
que, tem algum sal, ou sabor salgado. Água — ; 
poços salobros , cuja agua he má para beber, por 
saber a sal. 

JVescio —; homem —, Moraes verte : insulso, 
desenxabido , sem sal, sem sabor. Eu creio antes 
que, segundo a analogia do sentido proprio, deve 
interpretar-se nauseoso. 

SALOIA, s. f. (V, Saloio), mulher das vizi- 
nhanças de Lisboa. 

SALOIO, s, m. (do Arab. salauio ou calauio, 
salatino, de Salé, cidade da Mauritania d'onde 
vierão muitos lavradores estabelecer-se nos con- 
tornos de Lisboa), habitante do termo de Lisboa 
descendente dos Mouros que D. Affonso Hen= 
riques deixou viver nas vizinhanças de Lisboa. 
As saloias vem vender fruta a Lisboa, 

SALPICADO, p. p. sup. de Salpicar, e adj., 
molhado com gottas de algum liquido ; manchado 
com pintas de diversas côres. Passarinho — ds 
azul, verde. Fig. Salpicado de gracejos. 
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SALPICADOR, A, ad)., pessoa que salpica. 
SALPICADURA sf, verb,, salpicos. 


SALPICÃO, s. m,, presunto de vinha d'alhos , 


picado , mettido.em tripade boi e curado. 


“SALPICAR, va. (sal, e picar), molhar com got- 


tas espangidas, salgar espargindo pedras de sal; 


fig.matizar com pintas, com manchas; it. en- 
tremeiar com ditos picantes; it. macular à repu- 


tação de alguem , descobrindo as suas faltas. 
SALPICO, sm. verb., gotta que salta e bor- 
rifa, c o signal-ou nodoa que ella deixa. 
Salpicos, manchas de côr diversa no tecido 
eu na pintura; nodoas na reputação ; motejos, 
gracejos leves, gracas. 
SALPICOLA, s. f., nome de huma planta, 
SALPIMENTAR, v. a., temperar com sal e pi- 
menta; /ig. maltralar de motejos picantes, P, Pp. 
sup.e adj. Salpimentado, 

SALPRESAR, v. a., salgar levemente » quanto 
basta para preservar de podridão : — a carne. 

SALPRESO, p. p. irregular de Salpresar, e 
adj., salgado levemente. “Varne salpresa, Peixe 
salpreso. 

SALPREZAR, SALPREZO. P7, Salpresar, Sal- 
preso. 

SALSA , s, f. ( do Lat. salsus, picante), planta 
vulgar e gostosa com que se tempera o comer. 

SALSA, s. f. (Fr. ant. saulce,, môlho), môlho 
que dá sabor à carne, ao peixe. Ter salsa, fig. 
eant., ser maltratado na guerra. 

SALSADA, s. f. (de salsa, môlho), enredo, em- 
brulhbada, confusão. 

SALSAFRAZ. 7, Sassafraz. 

SALSAPARRILHA, s. £., planta americana cuja 
raiz he sudorifica e prestante contra à syphilis, as 
impigens, ete. /7. Sarsaparrilha, 

SALSEIRA, s. f. (Fr. saucitre), vaso em que se 
iservem na mesa os môlhos ou .salsas, 

SALSEIRINHA , suf. dim. de Salseira. 

SALSEIRO, s. m. 77. Aguaceiro, 

SALSINHA , 
inepto. 

SALSO, A, adj. (Lat. salsus, de sadio, ire, 
salgar), t. poet., salgado. O salso argento, poet,, 
o mar. 


& SALSUGEM, s. f. 


S..M., t. chulo, homemzinho 


( Lat. salsugo, salmoura ), 
humor salgado. 4 — dos mariscos faz sede, Sal- 


sugem dos humores, acrimonia ; fig. erupção 
com prurido attribuida à acrimonia dos humores. 
« À salsugeme amargura de nossas miserias, » 
Bern., Flor. 

SALSUGINOSO, A, adj. (des. 050), coberto de 
aalsugem (erupção). 

SALTADA, s.. f. verb. (subst. da des. £. de sal- 
tado), assalto, o impeto no saltear; o roubo do 
salteador ; entrada de-improviso em casa de al- 
guem para apanhar contrabandos. 

SALTADO, p. p.sup. de Saltar, e 
saltou , deo salto ; passado de salto, Tinhasaltado 
O passo estreito, ou — da ponte abaixo = duas 
linhas, dois paragraphos da escriptura » passado 
em claro, omittido; — de contente. Saltado, 


adj., que 


"por triangulo ou esquadro. 


turvar-se, ficar atalhado com successo inesperado. 


official que faz saltos para sapatos. 


Kal. saltimbanco), charlatão que baila nas praças 
publicas, faz peloticas, 


pelas ilhargas, 
vão), jogo de rapazes. 


accepcões do termo ; 
pulinho. 


herpes, vierão-lhe de repente. Saltou-lhe a justica 
em casa , deo-lhe huma saltada em. busca de con- 
"trabando, SA o) 

Saltar, fig., elevar-se de repente, Saltou de 
sóldado a general, de frade apapa. 

SALTAR, v. a., passar de salto, atravessar de: 
“hum salto. Saltou o fosso, o vallado, Saltar pa- 
lavras, omittá-las lendo ou copiando ; — lugares, 
postos , consegui-los sem passar pelos interme- 
diarios. 

“Saltar-se vem no primeixo tomo dos Ineditos 
por saltear-se. 

“"SALTAREGRA, s. f., instrumento nathematico 
chamado tambem acuta , porquese abre'ou cetra 


“SAL 


“Salto, acto de saltear,-assalto,: sorpreza.'Tomar 
a cidade de saito. Dar de salto em algum lugar. | 
Pór-se de salto, em cilada, emboscado. Tomar o 
salto, o lugar por onde o inimigo pode acommet- 
ter. Trazer os napios ao salto, às prezas. 

Salto de sapato, assim chamado porque alça: 
quem o calça, 

Salto, t. de volateria + correia do falcão 
vai do tornel ás lagrimas ou contas, 

De saltos saltando. Montar-o cavallo de salto. 
It. de improviso, de repente; it. saltando lugares, . 
Braos Intermediarios, Chegar de salto: à maior, 
dignidade. Mover-se de ia no xadrez, saltando | 
casas, = 

Synon, Salto e saltar he mais comprehensivo f 
que pulo e pular; estes termos exprimem movi- | 
mento forçado para se elevar do chão on pavi- à 
mento. Saltar pôde entender-se de movimento 
de alto para baixo, cbliquo ou em travéz, 

SALTO A SALTO, lóc. adv., aos saltos. 

SALUBERRIMO, A, adj. super]. alatinado 
Lat. saluber), muito saudavel; 
Sitio —. Aguas —, 

SALUBRE, adj. 2. ( Lat. saluber, vis, de salus, 
saúde), sadio, saudavel. Sitio —. Ferida —, p.us., 
facil de curár-se. 

SALUBRIDADE, 
qualidade salubre, 
dos ares. 

SALUÇAR. J”. Soluçar, ; 

SALUÇO.. V”. Soluço. 

SALUDADOR, 's. m. (Cast.), benzedor, impose 
tor ou-homem: swpersticioso que pretendia curar 


que 


SALTARELLO, A, adj. (Ital.), t'fam., mao don- 
sarino ;| bailarino grotesco. 
SALTATRICE, s. £. ([talo) 7; Dansarina, Bai- 
Jarina. 
SALTEADA, s, f. 7”. Saltada , Assalto. 
SALTEADO, p. p. sup. de Saltear, e adj,, as- 
saltado , acommettido de im proviso, sobresaltado. 
Guerra salteada, de salto, guerreada , em que 
ba muitos combates parciaes. Salteado do vento, 
por vento que se levanta de repente no mar. F;- 
car —, sobresaltado. Toniar' huma cidade sal- 
teada , loe. ant., de sorpreza, desapercebida. 
Saber de cór e salteado , perguntado interpo- 
ladamente;, v. g. os verbos —, 
SALTEADOR, s.m., ladrão que 
daos nas estradas ; 
e estrada. 
SALTEAMENTO, 's. 
acção de assaltar, 


(do 
muito salubre. 


s. f. (Lat. salubritas, 


tis), — 
sadia, saudavel, 4 — 


do sitio, 
ataca os passa- 
it. adj., que vive de roubos 


m. verb. (mento sufr.), 
sobresalto , sorpreza, 


DN PARAR (a (salto ou assalto, ar des, inf.), [henzendo, ou por nan 
acommetter de improviso para roubar ; atacar |“ “SP pqp spend, A, 


dores que se dizião descendentes de santa Cathe- 
rina, ou santa Quiteria, e trazião as cabecas estas 
santas marcadas nos braços com tinta-azul ou 
preta. 


de improviso por terra ou por mar para fazer 
Pprezas, saqnear, O touro cioso salta o descui- 
dado caminhante. 


Saltear, causar sobresalto, susto, dar de re- 


pente. Salteou-nos hum pé de vento. « O tufão SALUDAR, v. a. (do Eai salus, saúde), benzer 
salita os mares. » Lucena, 4 luz salteou-mê os | doentes, com a pretenção de os curar. 
olhos, deslumbrou. Salteou-o hum estupor; sal- | | SALUTAR, adj. 2. ( Lat. salutaris )» Peuss — 
teou-o a infausta nova. saudavel. 

SALTEAR-SE, V. Tr. P.us., ficar sobresaltado, | SALUTIFERO, A,adj. (Lat. salutifer, saudavel), 


util à saúde; fig. util, proveitoso. 


SALUTO, s.m. Este termo vem nos Ineditos, 
por moeda antiga, e talvez estrangeira. 


SALVA, s. f. Todas as accepções em apparencia 
tão diversas deste termo vem do verbo salvar, 
livrar de perigo, fazer salvo, seguro, proteger, 
defender, no sentido physico e no moral. 

Salva, peça chata de vidro » prata ou outro 
metal sustentada em hum ou mais pés, sobre a 
qual se serve doce, hum copo de agua, etc. 

Salva, cautela, prevenção, meio de atalhar, - 
prevenir ou dese resguardar, v. 8: tomar a salva, 
“fallando. de bebida que alguem nos offerece e 
suspeitamos encerrar veneno, fazer beber della 
quem no-la apresenta. Tambem significa, fazer 
prova, provar, v. g. tomar a salva das lancas 
do inimigo, ir-lhe,ao encontro. « Tomar a salva 


SaLreAR, v. abs. ou n., viver de salto e rapina. 
SALTEIRO , s. m. (salto de sapato, des. eiro), 


SALTEIRO, s. m. ant, /7, Psalterio. 
SALTERIO. 7”. Psalterio. 
SALTIMBANCO, s. m. (Fr. saltimbanque , do 


O 


vende unguentos, etc, 
SALTIMBARCA, s. f., especie de roupeta aberta 


SALTHMIVÃO, s. m. (contracção de salta em 


SALTINHO, s. m. dim. de' Sálto » em todas as, 


pequeno salto do sapato ; 


SALTO, s.m. (Lat. salius, de sálio, tre, sal- 


resaltado, Olhos saltados, ant., sahidos, proe- 
minentes. 


SALTADOR, A, ad;., que salta. 
SALTANTE, adj. 2. (des. 
tis), que salta; no bras., em postura de saltar. 
SALTÃO, adj. m..(de saltar, des. augm. ào), 
que salta muito, v. g. — granizo. 
" SALTÃO, s.m, (do precedente), hum peixe de 
Sofala, e-hum insecto, que-ambos saltão muito. 
SALTAR, y, abs. ou n. (Fr. ant. saulter, do 
Lat. saltus , salto, de salio, ire., saltar), dar-sal- 


tos,pulos, pular : — de contente; — em terra, 
desembarcar. 


Saltar, fig. mudar de 
saltou do norte ao sul. Saltar de hum assumplto 
4 Outro , iazer transições, Saltar em ou com al- 
Suem , acommetter de repente. Saltárão - lhe 


tar, pular), impulso:repentino que o homem e os 
animaes dão aos musculos dos membros pelo qual 
o corpo se eleva do chão perpendicularmente, ou 
em direcção obliqua, transversa » ou de cima 
para baixo : tambem se diz de corpos elasticos lan- 
gados contra o solo ou propellidos. Dar hum salto, 
dar saltos. Salto mortal, o que dão os volatins de 
cabeça abaixo cahindo sobre os pés. d pella lan- 
gada com força contra hum corposolido dásaltos, 
Cousa que se abresfecha de-salto , com mola. 
L'm hum salto, de pressa. Fuzer salto a successão, 
não seguir a linha-directa. 
Salto nos rios, catadupa, -cataracta. 
Salto, na musica, subida. repentina da voz fóra 
O compasso, Tomar o salto de longe, vir cor- 
rendo de longe para ganhar velocidade e saltar 


Com maior impulso ; is» prevenir-se com muita 
antecipação, 


dop. a. Lat. em ans, 


improviso. O vento 


a tormentos de todo o genero;» «— á-gloria fu 
tura, » ter prelibação d'ella. Êo 
Salva , desculpa antecipada de objecção pres. 
vista. Fazer salvas , protestar » Offerecer prova, 
fazer promessas solemnes, v. 8 — de ser fiel ; mm 
de innocencia. ne j 

Salva ; saudação, expressão dosivotos que faze- 
mos pela segurança, saúde, e prosperidade da 
pessoa quessandamos ; fig. cortezia, demonstração 
de acatamento ; descarga de artilharia ou mos- 
quetaria com polvora; por occasião festiva ,ôu em 
sigual de honra em enterro militar ou por cortezia 
a navio de guerra de-potencia amiga, ou a per- 
sonnagem de alta distincção, v. g. a rei, principe, 
general, etc. 

Salpas, cortezias Ria mesa. 

Salva, t. for,, declaração de ser passado tras- 
lado de hum documento que se perdeo. « Dará 


“ 


4 pese e o É 
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artas(traslados: das motas) presentes partes; e Sulvar-se; conseguir a bemaventurança eterna 
om salva. » Ord: Aflons. pa 'ou celeste. 

SALVA, s.fi(Lat: salpia; de salóus,; salvo) erva | | Satvar, v. a. (do Lat. sálio, ire, saltar, e val- 
ulgar e medicinal a que no oriente sé attribuião | lu; fosso. Em Ital. valicare), saltar alem, alcan- 
randes virtudes, para conservar a saúde. car saltando, e não como diz Moraes dd n 

SALVAÇÃO, s. f. verb. (Lat. salvatio, onis), sato da outra banda saltando, Os exemplos que dá: 
, acto de salvar'ou 'de salvar-se de naufragio, 


salvar o barranco ; bala que salvou por cima da 
E 1 a q ar 1 fica A A 
erigo, damno (a pessoa, a vida, a fazenda, o [Ti alha ; salvar o baixo, siguificão transpôr, pas- 
javio;, ete.). Boia-ou- ancora de —, a que se 


sar alem e por cima sem tocar , isto he, saltar, 
ança por ultimo recurso a ver se péga no fundo verbo que em todas estas e semelhantes phrases se 
; salva o navio; fig ultimo recurso. 


pode substituir a-salvar, A prova do que digo he 
A 1e em Latim e hi E 1 

Salvação daalma, posse da bemaventiwança | d' atim e linguas delle derivadas como o 

terna. Entrar o navio a — pela barra , a salva- 


Francez, Italiano, não tem tal significação o verbo 
nento, como hoje se diz. Salvação; saudação: 


que corresponde ao nosso salvar e ao Castelhano, 
a No Diccionario da Academia Hespanhola explica-se 

SALVADO, p. p. sup. de Salvar; e adj. posto P mi 
m salvo, que se salvou; que salvou de perigo ; 


este sentido de salvar por transpôr, passar alem: 

, : [ RA 2 | sem tocar, por cima ou tocando mui levemente, e 

alvo, Tinha salvado o navio ; — muita fazenda | não: passar em salvo ou sem perigo por. cima 

Jo incendio. Tinhão-se salvado em terra. K.| Salvou o barranco o fosso 

lado salva de honra ou cortezia. O forte tinha — : dae : 

Tt. tr e del Nos? gi SALVATELLA , s. f. ou adj. f., t. anat. Veia 

EO, dE DOS 6 A O gira ] * |, ramo da cephalica, na costa da mão: — he- 
SALVADOR, sm. (Lat, Salvator), o quesalva; | patica, situada na mão direita; — splenica, na 

Jesus-Christo por antonomasia ; it. adj. que salva esquerda. 

le perigo. 

SALVAGEM, s. f. (de salvar), t. merc.; o pre- 


SALVATICO, 4”. Selyatico. 
k SALVAVEL, adj. 2., que pode ser salvado, v. g. 
mio ou recompensa que se deve a quem salvou o 
navio, ou parte da carga. 


— de naufragio, de incendio, doença, perigo, 
SALVAGEM. /”. Selvagem. 


SALVE, loc. Lat. (de salveo, ere, estar em hoa 
SALVAGINO. 7”. Selvagino; Montesino. 


saúde), formula de saudação, eu te saúdo. 
SALVE RAINHA , s. f. (comp.) 4 —, nome de 
SALVAGUARDA:, s. f., guarda para proteger, 
defender, protecção dada por escripto a huma 


huma oração à Virgem Maria que começa por 
povoação para não ser roubada, ou maltratados 


estas palavras. 
3 SALVETA, s. f. (de salva, de metal, etc.), salva 
os habitantes pela tropa; fig. cousa que protege, 
defende. Ir debaixo da — de sua palavra. À — 


pequena. 
SALVINA, s. f., nome de huma preparação 
da honra. S 
SALVAJARIA, /”. Brutalidade. 


pharmaceutica febrifuga, hoje desusada. 
SALVO, A, adj. (Lat. salvus. V, Salvar, livrar 
SALVAJOLA, s.m. chulo, homem abrutado. 
SALVAL, ant. e obsol. ”. Savel. 


de perigo), salvado, livre de perigo, acolhido a 
SALVAMENTO, s. m, verb. (mento suff,), 


lugar seguro. Direito salvo, conservado, resey- 
acção de salvar, ou dese salvar de perigo. Che- 


vado, mantido, para poder usar delle. 
Salvo, salvado, que conseguio a bemaventu- 
gar, entrar, o navio a — , salvo de perigo, sem 
ter experimentado avarias. 


rança. 
Salvo, adv., excepto, fóra, senão. Serão todos 
SALVANDO imunda de salvar), usado ant. 
adj. ou adverbialmente. /7. Excepto, Salvante. 


obrigados ao serviço militar, salvo os filhos 
unicos de viuva, 4 salvo, em salvo, livre de pe- 

SALVANTE , adverbialmente. /”. Excepto, 
Fora, Senão. 


rigo, risco. Chegou o navio a salvo. Ficou a 
gente em salvo. Repicar em salvo, antes do pe- 

SALVAR, v.a. (Lat. salpare, salvus, salvo, 
seguro, salus, tis, saúde; do Gr. sãos soos, salvo, 


rigo, ou depois de passado , loc. antiga. 4 salvo 
seguro, sai» saoó, conservar, segundo quasi todos 


da honra; ficando sem mancha, sem desar, 
SALVO, s. m. (subst. do precedente, por el- 
os etymologistas. Jauílret o deriva de sallere, 
salgar, pôr de escabeche ou salmoura, para con- 


lipse, subentendendo lugar), lugar seguro, livre 
servar. D'aqui veio, diz clle, a ideia de conservar. 


de perigo. 4 meu, a teu salvo, sem que eu ou 
Eu creio que vem do Sr. 4% althó, curar enfer- 


tu corras risco, sem damno meu ou teu. 
SALVO-CONDUCTO, s.m., carta de seguro 
midade , remediar, dar a saúde ao doente, ou de 
gJétw alexó, defender, proteger), livrar ou tirar 


concedida a pessoa banida, ou a inimigo para 
poder ir-e: voltar livremente; Jfig. privilegio, 

do perigo: — alguem do naufragio, da ruina , 

das mãos do inimigo, da morte;—os bens, a 


izénção. 
qu ,a honra, a reputação. Salvar a acção, 


SAM cu SÃO, ant. e obsol., em vez de'sou, do 
ivrá-la de imputações; — as apparencias , dar 


verbo ser, E 
SAM ou SAN, SÃA;, f. de São, adj, V”. 
boa côr ao negocio; apparencia, mostras plausi- 
veis. Salvar os nossos erros, desculpá-los. Sal- 


SAMÃO. Signo samão, e não sino samão, 
pdrão suas pessoas em terra. 


salmão ow salamião, como traz Morses. Samão 
Salvar, dar a salvação, ou consegui-la. Salvar 


vem do Hebr. ou Arab. samar, céo, cclesté. 
Signo —, signo celeste, talisman composto de 
fo) E da) E 2 É É 
a alma. Deos vos salvará. Deos te salve, for- | buma estrella de seis pontas, ou de dois triangulos 
mula pela qual rogamos a Deos que salve, seja 
LA 


travados. Entre os Egypcios huma estrella assim 

A 3 otdas : o E) y 

propicio aalguem, que o livre de perigos. Salve ! formada com seis angulos era o hieróglypho de 
eu te saúdo, 7 


céo, luz celeste. 
Salvar, fig., saudar, fazer cortezia dando salva SAMARITANO, A, adj., de Samaria cidade da 
de artilharia ou mosquetaria. 4 fortaleza salvou 


Palestina. Os Samaritanos, pl., judeos hetero- 
a nao com vinte tiros: 


doxos. Não admittião a redacção Chaldaica de 
Salvar fazendas, izentâ-las dos direitos, fazê- 


Esdras. 
lasentrar livres de direitos: SAMARRA, s. f. (Fr. simarre, do Ital. zimarra), 
W. B. Moraes dá como primeira accepção de vestido pastoril, de pelles de ovelha 'com'a lan, de 
salvardar salva de artilharia, não advertindo ser palha-ou de panno grosseiro, pellote rústico ; it. 
este sentido figurado equivalente asaudar, | especiee vestidotalar de Puta pia seculares. 
SALVAR-SE, V. F., livrar-se, acolher-se, abrigar- SAMARRÃO, s. m. augm. de Samarra. 
ge, escapar, pôr-se em salvo: — do naufragio, SAMBAIA. /7. Zumbaia, 
das mãos do inimigo, dajustiça; — em juizo, | SAMBARCAR. /”, Cambarcar. k : 
provar a sua innocencia por testemunhas, ou| SAMBARCO, s.m., t. ant., sapato velho. Creio 
como se costumava antigamente por ferro quente | que vem de sola e alparca. 
ou caldo, SAMBARCO, s.m. (talvez de seio, e abarcar), 


- 


: Tm mta ai 


em. 
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t. ant. cinto largo que as mulheres trazião por 
baixo dos peitos ; 1t, travessas que se punhão às 
portas por autoridade Judicial, 

SAMBENITADO , p. p. sup. de Sambenitar, e 
adj., coberto, revestido do-sambenito. 

SAMBENITAR, v: a. (sambenito, ar des, inf.), 
revestir de sambenito ; e fig« de insignia deshon- 
rosa. 

SAMBENITO , s: m. (corrupção do Cast, saco, 
benito; saco bento), saco bento de que na pri-. 
mitiva igreja se revestião os penitentes; depois 
foi destinado aos condemnados pela inquisição , 
que apparecião em auto da fé. Fazer do — gala, 
gloriar-se de cousa deshonrosa; vergonhosa. 

SAMBIXUGA, erro por Sanguesuga. 

SAMBLADOR, s. m. verb., carpinteiro que la- 
vra, ajunta, e corta madeira liza em meia esqua- 
driaespecialmente-nosangulos, nas junturas, faz 
lavores, e molduras. 

SAMBLAGEM; s. £., o trabalho, obra, lavor do 
samblador. 

SAMBLAR, via. (Fr, assembler, Provencalas= 
semblar), cortar madeira liza em 'meia esquadria 
para juntar as pecas d'cla: em moldurassou en 
caixes. 

SAMBUCA ; s: f. (Lat. sambica);, instrumento 
musico antigo da feição de harpa ; it. machina de 
guerra antiga da forma dºeste instrumento, 

SAMBUCO , s: m.(voz Asiat.); batel-usado na 
India. 

SAMBURÁ ,, s.m. (t: Brasil), cesto de sipó pe- 
queno, com fundo largo, e bocca afunilada em 
que os pescadores de miudo levão a'isca e reco- 
lhem o que pescão. 

SAMBUXA. 7. Sacabuxa. 

SÂMENTE ou SANMENTE, ady. (mente suff.), 
saudavelmente. 

SAMICAS;s.m. (do Ttal. sa, sabe, e mica, nada), 
ant., homem de curta inteligencia , pobre de-es- 
pirito. 

SAMICAS;, adv. (mesma origem que o preces 
dente), ant: e obsol., por ventura. 

SAMITARRA. /7, Cimitarra, Semitarra. 

SAMNITAS ou SAMNITES, s. m. pl., povos da 
Haha antigao 

SAMNITICO, A, adj. dos Samnitas. Jugo —, 

SAMO, s: m. (do Fr. ant. sane, sabugueiro, 
Lat. sambucus), a parte branca e tenra que está 
entre a casa e o-cerné, entrecasco, alburno. 

SANADO, p: p. sup: de'Samar, e adj. sarado ; 
remediado. 

SANAR;, v. a: (Lat, sanare), sarar ; 
diar erros falta, culpa, falta legal. 

SANATIVO, A, adj., que sara, cura. 

SANAVEL , adj. 2. (Lat. sanabilis), que pode 
remediar-se, curavel, remediavel. 

SANCADILHA, s. f. (de sanco), cambape que 
se dá pata fazer cabir alguem. 

SANCARRÃO! s. mi augm. de Saneo. « O — 
de Majfoma está suspendido no ar, » Aulegr., 
os ossos descarnados d'elle. 

SANCHINAS, ss. f. pl: 77. Cogumelos, 

SANCHRISTÃO. J?. Sacristão. 

SANCO;,s.m. (do Cast. zanca, perna de avé; 
Fr. ant. saunc, força, vigor), cannela da -perna 
da ave nà parte que fica enxuta, sem cárne, 

SANCRESCHÃO, orth. barbara e ant, por Sa- 
cristão. Elucidario. 

SANCTA SANCTORUM, s.m. ou f. (t. latino), 
lugar sagrado, vedado ; tabernaculo. | 
* SANCTIAGO. 7”. Santiago, 

SANCIIFICAGÇÃO, s; f. verb. (Lat. sanctifica- 
tio, onis)po acto de sanctificar ; It. acção, effeito 
da graca sanctificante. 

SANCTITICADO, p. p. sup. de Sanctificar, e 
adj., feito santo; venerado como santo, |. 

SANCTIFICADOR, A, adj. (Lat. sanctificar 
tor), que sanctifica, 


&. reme- 
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SANCTIFICANTE, adj. 2. (Lat. sanctificans, 
tis, p. a. de sanctifico, are), que sanctifica. 

SANCTIFICAR , v. a. ( Lat. sancliiífico, are), 
fazer santo, Deos sanctifica aquelles a quem 
concede a graça; honrar como a cousa santa, 


v. g.— o nome de Deos, bemdizer. Sanctificar 


a alma, fazendo obras de santidade, exercendo 
virtudes. It. declarar por santo. Rodes sanctifi- 
cou a rainha Isabel de Portugal. Sanctificar, 
ensinar santos costumes. Sanctificar o domingo, 
as festas, guardar, abster-se de trabalho profano, 
fazendo obras de religião. 


SANCTUARIO, s. m. (Lat. sanctuarium ), o 
lugar o mais secreto do templo em que só entrava 


o summo sacerdote, entre os pagãos e os judeos ; 


casa onde se guardão reliquias de santos e reli- 


carios ; fig. lugar a que o vulgo não tem accesso. 
SANDALHAS , s. f. pl. e 
SANDALIAS, s. f. pl. (Lat. sandalium), cal- 


gado composto de huma sola de sapato atada so- 
bre o peito do pé por correias ; it. calçado antigo 


de senhoras. 

SANDALO, s.m. (pron. a primeira accentuada: 
Lat. santalum, Arab. sandalon), pao aromatico, 
usado para perfume, e tambem na medicina. 


SANDARACA,s. f. (do Gr. exviupáyn sanda- 
rakhé), rosalgar vermelho, arsenico rubro ; it. a 
herva chupamel ; it. gomma usada para verniz. 

SANDEU, adj. m. (t. Cast. corrupto do Lat. 
insanitus, p. p. de insanio, ire, perder o siso), 
insano, mentecapto. « Mais sabe o sandeu no scu 
que o avisado no alheio. » No feminino sandia, 
Y. 8. cousa, presumpção —, 

SANDIAMENTE, adv. (mente suff.), como 
sandeu. 

SANDICGE, s. f. (des. ice), necedade, parvoice, 
tolice, 

SANDICINO, A, adj. (do Gr. cavivE sandy, 
cerusa queimada), de côr vermelha ou de ver- 
milhão, 

SANDICO, A, adj. de Sandeu. 

SANDIZ,s. m. (Lat. sandix ou sandyx , icis; 
do Gr. cavivê sandy), côr de vermilhão feita com 
cerusa queimada; at. herva que tinge de ver- 
melho. 

SANDRAHA, s. f., arvore cuja madeira he 
muito preta. 

SANEADO, p. p. sup. de Sanear, e adj., reme- 
diado , reparado, 

SANEAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o 
acto de sanear ou de sanear-se, reparação. 

SANEAR, v. a. (do Lat. sano, are, sarar), 
dar salubridade a hum lugar ou habitação : — 
as terras alagadiças, a cidade inficionada ; it. 
remediar, reparar, v. g: 0 damno, a quebra, à 
infamia, os erros da vida passada, o mal, a 
consciencia, Sanear a tenção, desculpar; — 
huma pessoa com outra, reconciliar ; — amiza- 
des quebradas. 

SANEAR-SE, YV. Tr. — de quebra, desdouro , 
reparar; — com alguem , reconciliar-se. 

SANEDRIM. 7. Sanhedrim ou Synhedrim. 

SANEFA, s. f. (do Arab. sanifa), peça do cor- 
tinado que se atravessa no alto da portada, e 
chega de huma perna à outra; he de seda » algo- 
dão, etc. 

Sanefa , t. de carpinteiro, taboa assentada de 
travéz , em assoalhados de madeira. 

SANFONA, s. f., instrumento vulgar de cor- 

às, que se toca movendo huma tecla. He usado 
pelos cegos e por pastores. 

SANFONHA, s. f. (do Ital. 
samponha), frauta rustica. 

SANFONINA, s. f. dim. de Sanfona » Pequena 
sanfona ; it. s. m., o homem que toca sanfona. 

SANFONINAR, v. abs. ou n., tocar sanfonina; 

&- Ser importuno, fallar importunamente. 


SANFONINEIRO , s. m. (des, eiro), o que toca 
sanfona ou sanfonina. 


sampogna, pron. 
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SANGA, s. f. (t. Brasil.), algirão, bocca dos co- 
vãos por onde entra o peixe. Ha tambem ratoeiras 


de arame com sanga de pontas para dentro. 
SANGADO, A, adj. (sanga, des. adj. ado), 
preso da sanga para o fundo. 


SANGALHA, medida antiga de solidos e liqui- 


dos. Elucidario, 
SANGALHO, s. m. ant. e obsol., 


era igual a cinco selamins, Elucidario. 


SANGIACO, s. m. (t. Turco sanjak), capitão, 
chefe de hum territorio, districto, ou do termo 


de huma cidade. 
SANGOEIRA ou SANGUEIRA, 
abundancia de sangue derramado. 


SANGRADO, p. p. sup. de Sangrar, e adj., 
que se sangrou, que sangrou , ferido ; fig. escar- 


mentado. 7. o verbo. 
SANGRADOR, s. m. verb., homem 
por officio. 


' SANGRADOURO, s. m., a flexura do braço 
o lugar onde se deriva 
a encaminhar a algum 


onde se costuma sungrar ; 
agua de algum rio para 
lugar. 


SANGRADURA, s. f., sangradouro ; it. /”. Sin- 


gradura. 


SANGRALINGUA, s. f., herva que dá humas 
folhas pequenas , asperas e espinhosas por baixo. 
(do Cast. sangre, sangue, ar 
abrir a veia ou a artcria para fazer 
correr o sangue; fig. ferir de modo a fazer correr 
o sangue, v.g. — a cutiladas, com açoutes. San- 
grar o rio, derivar agua d'elle para regar ou para 
outros usos; — a lugõa, o dique, o fosso, abrir 


SANGRAR, v. a. 
des. inf.), 


sangradouro. 

Sangrar, fig., levar, tirar, v. 8 — a mina, 
huma terra de ouro, de dinheiro. Sangrou bem 
os conventos , tirou-lhe grande parte da renda, 
ou do dinheiro em cofire. 

SANGRAR-SE, V. r., perder sangue por meio de 
sangria: — em saúde, fis. acautelar-se » preve- 
nir-se, preparar de antemão desculpa , satisfação. 
* SANGRENTO, A, adj., cruenio. 


SANGRIA, s. f. (des. ía), picada da veia ou ar- 


teria com Janceta para evacuar sangue ; It. o san- 
gue que se tira de cada vez. O doente levou duas 
sangrias COpLosas. 

Sangria, fig., O que se tira a alguem com 
dolo, fraude ou por constrangimento astucioso. 

Sangria, fis., mistura de vinho tinto com 
agua e assucar, 

SANGUE, s. m. (Lat. sanguis ou sanguen que 
Court. de Gébelin deriva do Chaldaico dam, 
sangue, o que não tem probabilidade. Em Egyp- 
cio cnof; sangue, parece formado de cen, correr, 
e af, carne, quasi carne fluida), liquido animal 
necessario à vida, producto da elaboração do chylo 
que penetra todos os orgãos ; conduzido pelas 
arterias e veias, distribue a nutrição e o calor em 
todo o corpo, e he origem das secreções e exha- 
lações; he de côr rubra no homem e no maior 
numero de animaes. Sangue arterial, o que he 
propellido pelo ventriculo direito ou anterior do 
coração pela aorta e suas ramificações, depois de 
adquirir no bofe as qualidades vivificantes com- 
binando-se com o oxygeneo, e perdendo parte do 
carbone, o que lhe dá a côr mais flórida. Sangue 
venoso , o que depois de ter circulado pelas arte - 
rias, volta pelas veias ao coração e vai depurarese 
no bofe, e converter-se em sangue arterial. 

Sangue, fig ., derramamento de sangue. Ter 
muito sangue ou sangue quente, estar na força 
da idade , das paixões. Ser carne e sangue, car- 
nal, sujeito a paixões, a aflectos humanos. Á san- 
gue frio, sem paixão. Estar a fogo c a sangue 
com alguem, em grande inimizade. 

Sangue, fig., casta, raça, geração. Homem 
de —, nobre, illustre. Vão ficar gotta de san- 
gue no corpo, fis., ficar mui assustado. 

SANGUECHUIVA e SANGUECHUVA, s. f. ant. 
e obsol., fluxo de sangue, hemorrhagia. 


medida que 


s. fo, copia, 


que sangra 
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SANGUEIRA, s. f., o sangue que escorre de 
animaes mortos. 4 — das victimas. 

SANGUENTADO. J”. Ensaaguentado. 

SANGUENTO, A, adj.. que verte sangue; co- 
berto, tinto de sangue ; cruento, em que ha grande 
eflusão de sangue. Peleja —. 

SANGUESUGA ou SANGUISUGA 18. f. (sangue, 
e Lat. sugo, ere, chupar), insecto aquatico preto 
que se pega ao corpo de homem e dos animaes, | 
e lhes chupa sangue inchando muito. 

SANGUEXUPA. /7. Sanguesuga. 

SANGUEXUVA, ant. e obsol. J”. Hemorrhagia. 

SANGUIFICAÇÃO, s. f. verb.; t. physiologico, 
a conversão do chylo em sangue. 

SANGUIFICADO, p. p. sup. de Sanguificar, e 
adj., convertido em sangue (o chylo), 

SANGUIFICAR, v. a., converter em sangue o 
chylo. , 

SANGUIFICO, A, adj., que tem virtude de fa- 
cilitar a sanguificação. 

SANGUILEIXADO, A, adj. ant. e obsol., que 
estã sangrado. 

SANGUILEIXADOR, ant. J7, Sangrador. 

SANGUILEXIA, s. f. ant. e obsol., officina, é 
arte de sangrar. 

SANGUINARIO, A, adj. (Lat. sanguinarius), 
cruel, amigo de derramar sangue. Homem fe- 
rino e sanguinario. Tyranno —. 

SANGUINEA, s. f., corrijola, planta rasteira, 
dá raminhos tenros, e tem as folhas recortadas 
nas extremidades. 

SANGUINEO, A, adj. (Lat. sanguineus), de 
sangue, de côr de sangue ; sanguinolento. Tempe- 
ramento —, em que predomina o sangue, 

SANGUINHA, s. f. Y”. Sanguinea, 

SANGUINHO, s. m., panno com que o saçer- 
dote alimpa o calix na missa, antes de com- 
mungar. 

SANGUINHO ou SANGUINHEIRO, S. m., nome 
de huma arvore sylvestre. 

SANGUINHO, A, adj. p. us., 
it. sanguinolento. 

SANGUINIDADE , s. f, J7. Consanguinidade, 

SANGUINO, A, adj. /7, Sanguinco, 

SANGUINOLENTO, A, adj. (Lat. sanguino- 
tentus), tinto, coberto de sangue ; it, p. us., san- 
guinario, que derrama sangue. Sacrifício —, de 
victimas degolladas, “Moda sanguinolenta de cu- 
rar, por sangrias mui copiosas, 

SANGUINOSO, A, adj. (Lat. sanguinosus), em 
que houve muito sangue derramado. Guerra 
sangunosa, KH, sanguinario, amigo de derramar 
Sangue ; it. ensanguentado. Armas —, 

SANGUISEL,s. m. (t. Asiat.), embarcação pe- 
quena da India. « Sanguiséis muito ligeiros. » 
Couto. 

SANGUISUGA, s. f. (Lat. sanguis € swgere), 
sanguesuga. Esta orthographia he a mais usada, 
V. Sanguesuga, 

SANGUIXUGA. 77. Sanguisuga, 

SANHA, s. f. (do Arab. xaná , adio, do verbo 
xana, aborrecer, ter odio, Moraes o deriva de 
zanne , que elle diz ser Italiano : quiz dizer zanna 
on sanna, dente de cão, javali, He origem erra- 
da), ira, furor, raiva. Hazer armas de sanha , 
ant., combater em duello por proya judicial. Sa- 
nha de villão, agastamento intempestivo. 

SANHADO. /”. Assanhado, Sanhudo, 

SANHEDRIM, s. m. /7. Synhedrio. 

SANHOANEIRA , s. f. ant. e obsol. 77, Sane 


sanguineo ; 


.Joaneira., 


SANHOANEIRO, A, adj., annual, que:se pagava 
pelo São João. Pensão, renda —. /; Sanjoa- 
neira. 

SANHOSO, A, adj., iroso, cheio de sanha. 

SANHUDAMENTE, ady. mente sui.) , com 
sanha, 

SANHUDO, A, adj., assanhado, sanhoso, rai- 
voso, muito Irado. 


SAN 
SANIAR. /”. Sanear. 


SAP 


— SANTISSIMAMENTE,, adv. super. de Santa- 


SANICULA, s. f. (Lat.), orelha de asno, especie | mente. 


de consolda, planta. 

SANIDADE, s. f. (Lat. sanitas, tis), estado 
Mão; it. cura de parte ferida ou doente, 

SANIE, s. f. (Lat. sanies), t. med,, materia 
ou pus seroso, que verte das chagas ou feridas em 
mao estado, 

SANIOSO, A, adj. (Lat. saniosus), da natureza 
da sanie, que verte sanie. Ulcera saniosa. Ma- 
feria —. 

SANISSIMO, A, adj. superl, alatinado (de sa- 
nus, são), muito são. 

SANJA, s. f. (de sanjar), abertura larga entre 
dois -vallados para escorrerem as aguas, Sanjas 
dos bacellos, vegos na vinha. 

SANJACO,s. m. (t. Turco.) V”. Sangiaco. - 

SANJAR, v. a. (Lat. sinuo, are, excavar, 
abrir regos), abrir sanjas: — a terra, a vinha. 
P.p. sup. e adj. Sanjado. 

SANJOANEIRA, s. f., tributo antigo que se 
pagava pelo São João; it. huma especie de pera 
assim chamada, 

SANQUITAR, v. a. — boroa, pô-la no algui- 
dar e dar-lhe voltas com farinha para ligar bem a 
massa. 

SANTA-ARVORE, s. f., especie de arvore da 
ilha de Ferro, semelhante nas folhas ao loureiro, 
e sempre verde. 

SANTAFOLHO, s. m. V”. Centifolio. 

SANTAMENTE, adv. (mente suff.), com santi- 
dade, como santo. Viver —. 

SANTÃO, s. m., religioso asiatico tido em 
conta de santo. 

SANTARRÃO, s. m. augm. jocoso de Santo, 
hypocrita, que aflecta santidade. 

SANTEIRAMENTE, adv. (mente suff.), com 
hypocrisia. 

SANTEIRO, A, adj., devoto supersticioso dos 
santos, beato ; it. p. us., devoto sincero. 

SANTELLO , s. m., especie de rede de pescar. 

SANTELMO, s. m. (do Ital.), a electricidade 
que apparece nos mastros e outras partes de na 
vios em tormenta ; fig, cousa que livra, salva de 
perigo, ou de mal imminente. 

SANTIAGO, s. m., santo mui venerado na 
Hespanha. Dar — no inimigo, atacá-lo bra- 
dando Santiago! Estrada de—.,, entre pastores, a 
via lactea. Mostrar o cavallo a estrada de — 
entre alveitares, estender a mão estando quieto. 

SANTIAMEN, s. m. Em hum —, em hum in- 
stante cu momento, isto he, no tempo que basta 


, 


E para pronunciar sancil, anietr, 


SANTÍCO, s. m., dixe, brinco que se traz ao 


peito, e em que está esculpida a imagem de hum 
santo. 


SANTIDADE, s. f. (Lat. sanctitas, tis), a qua- 
lidade de ser santo. Santidades, p. us., as divin- 
dades do paganismo. Sua santidade, titulo do 
papa. 

SANTIGAR , v. a. ant., fazer o signal da cruz ; 
dizer orações sobre o enfermo. 

SANTIGUADO, Pp. p. sup. de Santiguar-se, e 
adj., coberto com capa de santidade. 

SANTIGUAR-SE, v. r., cobrir-se com pretexto 


“ou capa de santidade , para fraudar e damnar a 


Mto 


outrem. 

SANTILÃO , adj. m., augm. e peiorativo de 
Santo, hypocrita que se finge santo. 

SANTIMONIA, s. f, (Lat.), e pl. Santimonias, 
santidades, penitencias de santos ; hypocrisia, 
exterioridades de santo, beatice, 

SANTIMONIAL, adj. 2. ( Lat. santimonialis), 
de santo; que tem exterioridade de santo, que 
tem maneira de santimonia. 


SANTINHA , s. f. dim, de Santa, mulher de” 


Iáulto bons costumes, e mui humilde, 
SANTINHO, s. m. dim, de Santo, homem de 
muito bous costumes, € qui humilde, 


SANTISSIMO, A, adj. (Lat. sanctissimus), 
superl. de Santo, mui santo. O — sacramento, 
ou subst. o —, a eucharistia. 

SANTO, A, adj. (Lat. sanctus, de sancire, 
consagrar, A ut bia sanccionar ; ou do Egypc. 
souten, rectidão, souton, dirigir. Em Sanscr. 
sadd significa santo), sagrado, veneravel; vir- 
tuoso. Santo exercicio, Vida santa. Santos 
costumes. Santo homem. It. dotado de santidade : 
homem santo. 

Santo, fis., muito util e efficaz. Santo reme- 
dio. Santa herva. 

Santo officio, o atroz tribunal da inquisição, 
hoje felizmente extincto. 

Padre santo, epitheto do papa. 4 santa igreja 
catholica. Corpo santo. V. Santelmo. It. cada- 
ver, ossada de algum santo. Dia santo de guarda, 
em que a Igreja manda ouvir missa e abster-se 
de trabalho profano. 

Encommendar-se a bom santo, loc. fam., sahir 
de perigo ou de embaraço por intervenção de 
bons valedores. 

SANTO, s. m. (subst. do precedente, por 
ellipse, subentendendo homem), homem santo, 
reconhecido santo pela igreja ; imagem de algum 
santo, 

Dia de todos os santos, festa que a Igreja ce- 
lebra no primeiro de Novembro, 

Santo, t. milit., nome de hum santo que serve 
de senha às guardas. 

SANTOANE, s.m.ant., obsol. e de significação 
incerta. O autor do Elucidario crê que he nome 
de hum panno ou tecido. 

SANTOLA. V”. Centola. 

SANTO-OFFICIO, s. m. J”. Santo, adj. 

SANTOR, s.m. (corrupção do Fr. sautoir), 
t. do brasão, aspa. 

SANTORAL, s. m., livro de panegyricos, ou 
vidas de santos. 

SANTORUM (por sanctorum, Lat.), o pão por 
Deos. 

SANTUARIO , s. m. (Lat. sanctuarium.) V. 
Sanctuario. 

JV. B. O uso tem feito supprimir o c radical 
em Santo e seus derivados. Eu o conservo em 
sanctuario, sanctificar, e em todos os mais voca- 
bulos em que na declamação se faz soar o c. 


SÃO ou SAN, abreviado de Santo, v. g. são 
João, Pedro, Thomé. 


SÃO, adj. m. SÃA, SÃ ou SAN, f. (Lat. 
sanus ), em estado de saúde, de perfeita integri- 
dade, conservação, que não tem lesão, ou que 
está curado d'ella. Fruta san. Ares sãos, sau- 
daveis, sadios. Sino são, sem racha ou falha. 
Voz san, que não dá notas falsas. Juízo são, recto. 

Homem são, em estado de saude ; fig. recto, 
probo, seguro no trato. Doutrina san, boa. São 
conselho, prudente. Terras pouco sans, doentias, 
não salubres, não sadias. Vão ter osso são, ter 
o corpo moido. O são, subst., a parte san, v. g. 
cortar pelo são, como se faz à fruta tocada, é a 
membro que comeca a gangrenar-se. 

SÃO, ant. e obsol., por sou do verbo ser. 
Tambem disserão sam, e sont. 

SAÕES ou SAIÕES. V. Saião, Algoz. 

SÃO-THOME , s. m., nome de huma moeda de 
ouro fino que fez cunhar na Asia Garcia de Sá. 

SAPA, s. f. ( Lat. sapa, enxada), pá de pao ou 
de ferro com cabo, para levantar a terra cavada ; 


[ it. obra, trabalho do sapador. (Os Francezes cha- 


mão sape ao trabalho dos mineiros no ataque das 
praças, porque em França a pá he usada em lugar 
da enxada.) 

SAPADOR, s. m., gastador que trabalha com a 
pá, na sapa ou cava. 

SAPAL, s.m. (de solo, e paúl), terra brejosa, 
e apaulada, 
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SAPÃO, s. m. (t. Asiat.), especie de madeira 
estimada na tinturaria. ( Vem principalmente de 
Sião.) 

SAPAR p V. a. (sapa, ar des. inf.), cavar com 
a pá ou sapa; minar, 

SAPATA , s. f. (V”. Sapato), t. de pedreiro, a 
parte da parede que cresce sobre a terra ; it. peca 
de madeira sobre o pilar e que sobresahe, onde 
assenta a trave, para ficar mais firme. Feijões de 
sapata, verdes e tenros cozidos ; it. especie de 
borzeguins de mulher. Sapatas, pl., sapatos de 
mulher. 

SAPATADA, s. f., golpe com o sapato, 

SAPATARIA, s. f. (des. aria), bairro ou rug 
dos sapateiros. 

SAPATEADO , p. p. sup. de Sapatear, e adj., 
batido o compasso com o salto do sapato. Dansa 
sapateada. 
| SAPATEAR, v. abs. ou n. (sapato, ar des: 
inf.), marcar o compasso batendo no chão com q 
salto do sapato. : 

SAPATEIRA, s. f., mulher do sapateiro ; it: 
marisco de concha, vulgar. 

SAPATEIRA , adj. f. Azeitona —, a que jã 
esta molle e meia podre na salmoura, 

SAPATEIRO, s. m. (des. eiro), homem que faz 
sapatos, botas e mais calcado. 

SAPATETA, s. f., especie de sapata ou chi- 
nela; o som que faz alguem andanco em chi- 
nelas e batendo o salto d'ellas no sobrado ou no 
calcanhar, ou saltando e bailando. Correra— a 
alguem, dar-lhe hum corrimaço, ou vaia, 

SAPATILHOS , s. m. pl. (de sapato), t. naut., 
ferros redondos em que pegão as poas, por se não 
cortar a bolina, ou em que pegão os briões na. 
esteira da vela. Os — das cannas de assucar, 
as primeiras folhas que despontão junto do pé, 
meias enterradas. 

SAPATINHA, s. f. dim. de Sapata. 

SAPATINHO , s. m. dim. de Sapato, pequeno 
sapato, sapato fino. 

SAPATO,s.m. (na B. Lat, sapata, Cast. zapato. 
Fr. savate, chinela. M. Roquefort o deriva do 
Lat. sapa que elle verte lamina, cousa chata. 
Vem do Arab. sapaton, de sapata, calçar; o 
Egype. sop ou shop significa a planta do pé; 
cen-h, con-h ou son-h, cingir; schop tambem 
significa comprehender, encerrar, e phat, pé),. 
calcado de coiro que cobre por cima o pé ou parte 
d'elle, e se segura com fivela, fita ou cordão ; os. 
sapatos de mulher cobrem so a extremidade do 
pé, e de ordinario não tem fivela nem fita de 
apertar. 

Jogo do sapato, em que se esconde hum sapato 
que hum dos jogadoves anda buscando, batendo- 
lhe os outros com elle nas costas, Fazer gato 
sapato de alguem. V. Gato. Pós de sapato, 
marfim ou corno queimado e reduzido a pó, para 
fazer graxa. 

SAPE, inter). com que se enxotão os gatos. 
O jogo da sape na barba, he de dois rapazes que 
põem huma mão na barba, e dão huma pancada 
com a outra. 

SAPE, s. m. (t. Brasil.), herva com que se co- 


) 


brem palhoças. Casa de sapé , de taipa, e coberta “ 


d'esta herva. 


SAPEZAL, s. m. (t. Brasil.), campo onde ha 


muito sapé. 

SAPHENA, adj. f, ( Lat., do Gr. capWvas saphé- 
nes, deriv. de cxpis saphés, manifesto, appa- 
rente.) Meia saphena, que sobe do peito do pé. 

SAPHICO, A, adj. (de Sapho, celebre cantora 
lyrica.) Entre nós os versos saphicos tem onze 
syllabas , e o accento metrico na quarta, Em La- 
tim tem o primeiro, quarto, e quinto pés tro- 
cheos, o segundo spondêo, e o terceiro dactylo. 

SAPHIRA, s. f. (Lat. sapphirus, do Gr. cár-- 
pstpos sappheiros, que os etymologistas derivão 
do Chaldaico ou Hebraico safar ou saphar, bello, 
brilhante, o qual vem do Egypcio caié ou saié , 

vo 


ank SAR 
bello, e pheri ou phiri, esplendido, brilhante, 


brilhar), pedra preciosa de côr azul purpurina. 
SAPIA, s. f. (do Fr. sapin, pinho), madeira de 


pinho má de lavrar. 


E SAPIENCIA, s. f. (Lat. sapientia), sabedoria de 
“ cousas moraes e divinas. 4 —, t; theol., orverbo 
ou razão eterna. Livro da —, attribuido a Salamão, 
SAPIENCIAL, adj. 2. (des. adj. a/), da sapien- 
cia, sabio, prudente, Conhecimentos sapienciaes; 
SAPIENTE, adj. 2. (Late sapiens, tis”, dotado 


de sapiencia ou sabedoria, sabio, prudente. 


SAPIENTEMENTE , adv. (mente suft.), sabia- 


mente, com prudencia. 


SAPIENTISSIMAMENTE,. adv. superl: de' Sa- 


: plentemente. 


SAPIENTISSIMO , A, adj. superl. de Sapiente, 


muito sabio. 


SAPINHO, s.m. dim. de Sapo. Sapinhos; pl., 


aphthas na bocca. 


SAPO, s. m. (do 'Vasconco apod' ou ap-hoc, 
ap contracção de apal, baixo, pequeno; póuco, e 
hõa, andar), animal amphibio, venenoso, oviparo, 


tuberculoso e immundos: semelhante 4 ram: — 
concho, no Minho; cágado. 

Sapo da terra; figsy o cubigoso insaciavel. 
Pedra de sapo, pedra preciosa parda, convexade 
huma face e concava ou plana da outra. Tira o 
mome de ser parecida na côr e na fórma com o 
sapo. 

SAPON, s.m. (t. Asiat.), ou Sapan. 7. Sapão. 


SAPONACEO, A; adj. ( Lat. saponaceus) , de 


sabão. Linimento —, 
SAPONARIA;,s. f. (Lat.),herva saboeira, 
SAPORIFERO ; A, adj. ('Lat: sapor, sabor, e 


fero, rre, trazer), saboroso; que dá ou tem sabor. | 


SAPUCAIA ou SAPUCAYA,s.f. (t. Brasil.), es- 
pecie de covo , de côr esverdeada, que encerra 
fructos como castanhas. 

SAPUCAIEIRA: ou SAPÚUCAYEIRA 
Brasil.), a arvore que dá-as sapucaias, e cuja ma- 
deira he mui rija, 

SAPUCHO; s. ms (t. Brasil.) , herva Africana e 


Brasilica, que se diz ser contraveneno da'morde- | 


dura das-cobras. 

SAQUA, ant, /”. Saca, Exportação, 

SAQUE, s.m. verb.; acto de saquear. Saque de 
letra, phr. mereant., o dar ordem a alguem que 
pague o importe da letra á: pessoa dtterminada. 


SAQUEADO, p. p. sup. de Saquear, e adj., | 


posto a saque. 
SAQUEADOR, s. m, verb., o que saquéa, 


SAQUEAR, yv. a. (saque, ar des. inf.), dar sa- | 


que, despojar, escorchar; roubar : — a cidade. 
SAQUETARIA, s. f,, oficina da casa real onde 
se guardava o pão cozido. 


SAQUETÁRIO, s. m:, official encarregado da:| 


saquetaria, saquiteiro. 
SAQUETE, s. m. dim. de Saco, pequeno saco. 
SAQUILADA;s.f.; a saca da noviilade do'trigo. 
SAQUILHÃO., si m. (de soe, Fr. » relha do 
arado), ramo que se põe nas pontas das'aivecas 
do arado para alargar bem o rego e espalhar à 
terra em que se ha-de'metter bacello, 
SAQUIM. 7”. Sequim , moeda, 
SAQUINHO, s. m. dim. de Saco, 
SAQUINO; 77. Sequim, moeda. 
SAQUITARIO. 
SAQUITEIRO. 
SAQUITEL , s.m. dim: de Saco, 
SARABANCO. 7”. Solavarico. 
SARABANDA, s f. (do Cast.) , musica e dansa 


alegre, com meneics algum tanto indecentes, e 
Saracoteada. 


SARABANDEADO, A 
ear. Sorte sarabandead 
quando a sorte se val con 
SARABANDEAR, 
des. inf.), dansar a 


pequeno saco. 


V. Saquetario. 


pequeno saco. 


adj. e P. p. de Saraban- 
4, no Jogo das prezas, 
timuando, 


v. abs. ou n. (sarabanda, ar 
sarabanda, 


RESPEITE, E 


SAR 
SARABATANA. ou: ZARABATANA!, s: f. (Fr. 


grande distancia. 


bolha.) VP. Sarabulho. 
SARABULHENTO, + ,:a4l],, áspero, escabrozo, 


Caras, 


do vidro mal-funelido. /7. Sarabulha. 
SARABULHOSO, A, adj. 77. Sarabulhento: 
SARAGÇA. VV. Sarasa.- 


não para em hum lagar. 


o corpo; 
SARACOTEADOR, A 5s., que'so saricotêa. 
SARACOTEAR, v. abs. ou n. (do Arab. sara, 


movendo indecentemente os quadris. 

SARACOTÊO ou SARACOTEIO, s. ni. verb., 
movimento 'de quem se saracotéa, 

SARADO, p.'p. sup. de Sarar, é adj.; curado, 
restabelecido à saúde. 

SARAFINA. /”, Serafina. 

SARAGAÇO. /”. Sargaco, 


bricado a principio em Saragoça. 
|nizo, pedrisco, 


SARAIVAR, v. abs.oun. (saraiva, ar des. inf.), 
cahir saraiva. P. p. sup. Saraivado. 


SARAMAGO, s. m. (sarmago , voz Persica), o 


'rábão 'sylvestre. 
Salamantiga, é Salamandra: 


SARAMBEQUE, s. m. (de sarao, e beque), 
'danisa antiga alegre'e lasciva: 


todos os annos. 
SARAMBURA, s. f. (t. Asiat.) J”. Sarampura. 


inhos. 


ie redonda. 

SARAMPÉLO. J”. Sarampo. 

| SARAMPO, s. m., doença eruptiva , em que o 
'corpo se cobre de pintas roxas, com febre e tosse. 
Talvez venha do Egypcio schari, vermelho. 
SARAMPURA, s. f. (de Serampur), tecido de 
algodão de Bengala, 


SARAMUGO, s. m., nome de hum peixe do 


Tejo. 
SARANDALHA ou antes CIRANDALHA,, s. f, 


(ciranda, des. alha), as alimpaduras que se apar-= 
tão cirandando,. e se lanção-fóra ;. fig. a: plebe, 


gentalha. 

SARANGUE, s.m. p. us., piloto, guarda da 
proa. 

SARAO, s. m. (de serão), passatempo noc- 
turno; it. dansa antiga, 

SARÃO. /”. Serão. 

SARAPANEL , s. m. (do Fr. sur, sobre, e 
panneau , huma das faces da pedra de cantaria), 
t. arch., volta abatida. Abóbada de —, 

SARAPANTADO, p. p. sup: dé Sarapantar, e 
adj., muito assustado, espantado, espaventado. 

SARAPANTAR ,-v. a. (de serpente ), espaven- 
tar, metter susto ; espantar. 

SARAPATEL , s.m. (do Fr. chair à páté), guis 
sado de sangue de. porco, e de ordinario com o 
figado, feito com banha derretida e varios adubos, 


serbacane, do Ital.), buzina que leva a voz a 


SARABULHA , :s. f. (do-Celtico sar,aspero,:e 


cheio de sarabulhos;.chcio de Dostellas, espinhas. 


SARABULRO, .s' my (do 'Geltico sar, aspéro), 


desigualdade, aspereza na:superíiciedaslouca, ou 


SARACOTE, s. m. verb., inqtiletação de quem 


SARACOTEADO, p. p. súp: de Saricotear, e 
adj. Bailes: dansa ==; emique se satacotêa muito 


andar, e daura, à roda), não parar em hum lu- 
gar: — os quadris ( em sentido activo), bailar 


SARAGOÇA, s. f.; panno de lan-não tinta, fa- 


SARAIVA, s. f. (do Celtico sar, aspero, e au ou 
ao, agua, ou do Vasconço harria , saraiva), gra- 


SARAMANTEGA, e SARAMANTIGA, s.f. V”. 


Errereee ome 


SARAMATULOS, s. m. pl. (talvez do Lat. cer- | 
vus, veado, e miutilus, sem cornos), t. de monta- | 
ria, os cornos novos do veado que se renovão 


SARAMENHEIRA, s. f., arvore que dá sarame-' 


SARAMERHO, s. m., especie de pera pequena 


SAR 


SARAPULHA e deriv. 7. Sarabulha, ete, 

SÁRAR, v. a (do Lat. sanare, ou de servare, 
conservar), restabelecer inteiramente a saúde, 
curar; fig. corrigir, v. g. — os costumes. 

Sanar, VW. abs: ou n., recobrar perfeitamente a 
saúde. ! ] 

SARASA, s. f. (t. Asiat.), chita de que usão as 
Malaias para vestido, e para cobertas de cama, 

SARÇA'ou SARSA, s. f. (do Geltico sar, as- 
pero , oudo Egypeio couri ou souri, silvado, ese 
pinhos), silva , silveira. 

SARÇAL;, sm: (al'des, colectiva), silvado, 
mata de silvas ou silveiras. 

SARGAPARRILHA ou SARSAPARRILHA Agr A 
(de serça e Parilo, medico hespanhol que a in- 
troduzio), especie dé cipó preto cuja raiz he sudo- 
rifica c antisyphilitica. 

SARCILHOS, s: m: pl.; desusado, J. Auriculas 
do coração: 

SARCINA , s. f. (Lat.), carga, peso; fig. gra- 
vame, onus, 

SARCOCELE, s. m. (do Gr. cdpE sarx, carne 
e xs) Relé, tumor), t. mcd., tumor carnoso do 
escroto. 

SARGOCOLLA, s. f. (do Gr. cápE sara, carne , 


e xd Rolla, colla), gonma de huma arvore da 


Persia”, que une as feridas: 
SARCOPAGO. Z7. Sarcophago. 
SARCOHYDROCELE,, s. m., t.med., sarcocele 


[acompanhado de hydrocele, 


SARCOMA, s. m. (Lat. do Gr. c&pk sara, 
carne), t. med., tumor carnoso do nariz, 

SARCOPHAGO, s. 1m. (pron. sarcófago; Gr. 
sá pé sara , carne, e páyo phugô, comer), tumulo 
vazio, cujo cadaver foi destruido. 

SARCOTICO, A, adj. (Gr. cápé sarx, carne), 


t. med., que faz criar carne fungosa às ulceras., 


SARÇOSO, A, adj. (sarça , des. os0), onde ha 
miuitasarça ou silvas. 

SARDA, s. f. (de sardão , lagarto), mancha pe- 
querta'e parda no rosto e'nãos. 

Sarda, peixe, especie de cavalla menor, que 
tem manchasou pintas. 
SARDA, adj. f. /”. Sardento. 
' SARDÃO, s. m, (do Arab. hardão ou hardaon, 


lagarto), lagarto verde grande, inimigo das. 


icobras. á 
| SARDAS, s. f. pl., manchas na pelle. /7. Sarda. 
| SARDENTO,. A, adj., que tem sardas no rosto 
'e maos. 

SARDINHA; s. f. (Lat. sardina- ou sardinia ,. 


'da ilha de Sardenha), peixe pequeno mui-gostoso: 


do Mediterraneo e costas de França, Hespanha 
e Portugal, 


Dinheiro de sardinhas, loc. fam., que seres 


icebe em mui tenues quantias, Cada-hum chega a 
brasa à sua sardinha, adagio, isto he, cuida! 
nos proprios interesses. 
| SARDINHEIRA, s. f. (/”. Sardinheiro), pesca 
da sardinha. Andar à —. 
SARDINHEIRO, s. my, (des. eiro), pescador de 
sardinha, ou.vendedor de sardinhas: 
SARDINHEIRO , A:, adj., empregado na pesca 
das sardinhas. Barco —. 


SARDIO , s; mc (do Lat. sardius, da cidade | 
de Sardis ), pedra preciosa transparente, côr de” 


carne, carnerina, cornallinas : 
SARDO , A , adj, es. (Lat. sardus), natural da 
ilha de Sardenha. 
SARDO, A, adj., côr de sarda: 
SARDONIA, s. f.; planta' semelhante à herva 
cidreira. 
SARDONICA, s. f. 7”. Sardonyx. 
SARDONICO, A, adj. (Lat. sardonicus.) Riso 
—, falso, para dissimular outros sentimentos, 
riso amarello. 
SARDONYX., s.m. (de sardio, e onyx), pedra 


preciosa entre o sardio e o onyx. 


4 


SAR 


SARECOTEAR. 7. Saracotear. 

SARGACINHA, adj. f. Uva —, pequena como 
a baga do sargaco. 

SARGAÇO,.s. m. (do All. see gras, herva do 
mar, em Ingl. sea weed, Bluteau e muitos outros 
cuidarao sem razão ser voz de origem portu- 

ueza), planta marina que anda travada ao cimo 
A agua, e forma grandes mantas em certos ma- 
res e costas: cada pé de folha tem huma haga 
como hum grão vazio de pimenta. A herva não 
tem raiz. Mar de sargaco, o que está entre dez- 
oito e trinta .graos ao norte da linha equinoxial. 

SARGEL ,s.m. (de sarja , tecido), tecido gros- 
seiro de lan. 

SARGENTA, s. f. (/”. Sarjar, sangradouro de 
lagõa ; valleta, regueira aberta por meio de terras 
humidas, lenteiras, alagadiças, para onde escor- 
rem as aguas superfluas. 

SARGENTE, s. 2. (provavelmente he cor- 
rupção de servente), pessoa de serviço, que acode 
com o necessario a huma e outra parte; fig. «os 
batéis que houvessem de ficar debaixo da ponte, 
ficavão por sargentes do que houvessem mister, 
de huma e outra parte.» Barros. 

Sargente, f., irman leiga que servia em com- 
munidade. 

Sargentes, s. m. pl., officiaes de justiça ou de 
fazenda. « Faz talhar as orelhas aos sargentes 
dos bispos. » Ord. Affons. 


SARGENTEAR, y. abs. ou n. sargento, ar 


des, inf.), fazer as vezes do sargento; fig. dar 
ordens com fadiga, ou executâ-las. 

Sargentear, em sentido activo, mandar : — o 
terço. 

SARGENTO, s. m. (Fr. sergent, do Persico 
sar jank, sar, cabeça , chefe, e jank, guerra), of- 
ficial militar de cada companhia, superior ao 
cabo de esquadra , que dispõe as filas e põe as sen- 
tinellas.Sargento-mor ou major, official ahaixo do 
coronel e tenente coronel, cujas vezes suppre, 
Sargento mór de brigada, o major mais antigo 
de huma brigada. Sargento mór de praca, oflicial 
immediato ao governador. Sargento mór de ba- 
talha, era immediato ao mestre de campo ge- 
neral, 

SARGENTO , s. m., na ordem de Malta, sar- 
gente, servidor. 

SARGETA, s. f. dim. de Sarja, tecido de lan 
de cordão fino. 

SARGETA, s. f., sargenta, valleta. 

SARGO, A, adj. Uva sarga, especie de uvas. 

SARGO, s. m. (Lat. sargus), nome de hum 
peixe. 

SARIÇA, 7, Sarissa, 

SARIDO, s.m. ant. e obsol., soido, rugido. 

SARIGUE ,.s. m., (t. Brasil.), animal quadru- 
pede do tamanho de hum cachorro, com cabeça 
de raposa, focinho agudo, dentes e barbas de 
gato e as mãos mais: curtas que os pés. A fêmea 
tem na barriga hum bolso, que lhe cobre as tetas, 
onde traz os filhos pequenos. 

SARILHADO, p. p. sup. de, Sarilhar, e adj., 
debado com sarilho. 

SARILHAR, v. a. (sarilho, ar des. inf.), dobar 
com sarilho. 


SARISSA, s.m. (Lat.), lança dos Macedonios;, 
usada tambem pelos Romanos. 

VSARJA, s. f. verb. (de sarjar), incisão .superfi- 
cial na pelle para tirar sangue. 


|] 


SAR 

SARJA, s. f. (do Arab. saraga), tecido de lan 
ou seda ligeiro e como trançado. 

SARJADO, p. p. sup. de Sarjar, e adj., esca- 
rificado. 

'SARJADOR, s.m. verb., o que sarja ou esca- 
rifica, 

SARJADURA, ss. 'f. verb., acção de sarjar ou 
escarificar. : 

SARJAR, v. ae (Bluteau o deriva do Lat. sca- 
rifico, are, escamficar. Em creio que vem do 
Gr. c4p sarx, carne, e páoow rhassó, fender, 
romper), escarificar, fazer incisões superficiaes 
na pelle para tirar sangue. 

SARMÃO. V”. Salmão. 

SARMENTO, s.m. ( Lat. sarmen ou sarmen- 
tum ), renovo, rama da vide ; it. rama da vide 
secca para o fogo. 

SARMENTOSO, A, adj. ( Lat. sarmentosus ), 
«jue tem sarmentos, como a vide. Plantas —. 

SARNA, s. f. (talvez do Egypc. schár, pelle, e 
neui, favo), erupção de grãozinhos cheios de agua- 
dilha que causa grande coceira. Encerrão hum 
bichinho que se suppõe ser a causa da doenca e 
da comichão. Ha diversas especies: — castelhana, 
mal venereo, boubas. JVão lhe falta sarna para 
coçar-se, loc. fig. e fam., não lhe-faltão causas 
de inquietação. 

SARNENTO, A, adj. (des. ento), que tem sarna. 

SARNOSO, A, adj. (des. oso), coberto, cheio 
de sarna. : 

SARO. 7. Sardo. 


SARPAR ou ZARPAR, v.a. (Cast. zanpar, de” 


zarpa, garra, unha da ancora), t. naut., levan- 
tar, desaferrar : — a ancora, 
SARRABULHADA, s. f. (des. ada), porção 
grande de sarrabulho ; fig. desordem porca. 
SARRABULHO, s.m. (do Fr. chair, carne, e 
bouillie, cozida, ou do Lat. sueris, genitivo ant. 
de sus, porco, e bullio, ire), sarapatel; fig. des- 
ordem porca entre gentalha. 
SARRADO. /7. Cerrado. 
SARRAFAÇADOR, s. m. verb., oque sarrafaça, 
SARRAFAÇADURA , s. f. verb. (des. ura), o 
acto de sarrafaçar. à 
SARRAFAÇAR, v. a. (frequentativo de sar- 
rafar ),-p. us.; sarjar ; it. us., cortar com mao 
instrumento que serra, ou não corta lizo. 
SARRAFAÇAL, s.m., mao official de carpin- 
teiro ; fig. e chulo, mao barbeiro. 
SARRAFAR, v. a. (sarrafo, ar des. inf.), 
cortar, serrar sarrafos ; it. p. us., sarjar. 
SARRAFO, s.m. (de serra), tira longa de taboa. 
SARRALHAS. /7. Serralha. 
SARRALHEIRO. /”, Serralheiro. 
SARRALHO. /”. Serralho. 
SARRÃO, s.m. J”. Rasa, e Serrão. 
ISARRAR. 7”. Serrar, e Cerrar. 
SARRENTO, A, adj. (sarro, des. ento ), que 
tem sarro, 
SARRIDO, s.m. (de serra, e soido), p. us., 
diliculdade de respirar, estridor da respiração. 
"SARRILHA, s, f. (alteração de serrilha), lavor 
em.torno da moeda para se não cercear. 
'SARRILHADO, p. p. sup. de Sarrilhar, e ad)., 
lavrado em sarrilha. 
SARRILHAR, v. a. (sarrilha, ar des. inf.), 
fazer ou lavrar sarrilha em torno das pecas de 
pmosda- 
SARRIM, s. m. (t. da Asia), panno tecido dos 
filamentos:de huma planta de Bengala. 
SARRO, s.m. (do-lItal. sauro, côr tirante a 
roxo, ou antesida.Allem. sauer, acre, azedo), as 
fezesudo vinho, ou da ourina que 'se pegão no 
dando doyvaso ; .erosta, que vem aossdentes ; sa- 
burra da lingua, 
ISARBUGA, sf. V..Saruga, Aresta. 
SARTA ,.s. f.(-do Lat. sartus, cosido, remen- 
dado) , enxarcia , cordoalha “do mavio presa ás 
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entenas ; it. cordão de/egusas enfiadas, 
perolas, de figos. 

SARTA ou SARTAN, s.f. (do Lat. sartago) , 
frigideira chata com pouca borda, onde se frige 
peixe ou carne. « Disse a caldeira à sartan , 
tir-te-lá, não me enfarrusques, » proverbio que 
exprime o desdem com que a pessoa torpe e sor- 
dida accusa ontra dos mesmos defeitos. Sartan 
de fogo, placa de ferro em brasa. 

SARTAEM ou SARTAGEM. /”. Sartan. 

SARTAL, s.m. )”, Sarta, cordão. 

SARTÃO. V”. Sertão. 
SARTEM, s.f., sartan, placa de ferro. Sariens 
de fogo, laminas de ferro em brasa com que ators 

mentavão os martyres. 

SARUGA , s. f. (do Lat. sericum , seda), ant. e 
obsol., barba, aresta, pragana da espiga. 

SARZIR. V”. Serzirs 

SASÃO. V”. Sazão. 

SASOADO. /. Sazonado. 

SASOAR. 77, Sazonar. 

SASSAFRAZ, s. m. (t. Americano ), especie 
de loureiro, cuja madeira, raiz e casca são: aro- 
maticas e sudorificas, usado na medicina. 

SASSAR, v. a. ( Fr. sasser, peneirar, de sas, 
peneira), peneirar. 

SATANAZ, s.m, (Hebr. e Arab. Xaitan, do 
Egypc. sith, inimigo, adversario, Em Arabico 
xatana, ser obstinado , desobediente. Sith ow 
Seth he hum dos nomes egypcios do genio «do 
mal, que os Gregos denominão T'yphon), o diabo, 
o espirito das trevas, o chefe dos anjos maos ; 
fig. denunciador, malsim, 7 

SATANICO, A, adj., de Satanaz, infernal. 

SATELLITE, s.m. (Lat. satelles, tis), guarda 
que acompanha alguem para o defender; it. 
t. astr., planeta menor que gyra em torno de 
outro maior, v. g. a Lua he — da Terra. Os 
satellites de Jupiter, de Saturno. 

SATEPOZA, s. f. (t. Asiat.), panno de algodão 
de Bengala. em 

SATHAN. /”. Satanaz. 

SATIRA. 77, Satyra e deriv. 

SATIRIAO, s, m. J?, Satirio e Satyrião. 

SATIRO. J7. Satyro, 

SATIS, adv. Lat,, assaz, bastante. Vem de 
satum , sup. de sero, ere, semear. 

SATISDAÇÃO, s.f. verb. ant. fiança. 

SATISDAR, v. abs. ou n. ( Lat. satis, bastante, 
e dar), t. for. ant.; dar fiança, caução bastante, 
pessoal ou real, 

SATISFAÇÃO, s. f. (Lat. satisfactio, onis), 
o acto de satisfazer divida pagando-a, ou obri- 
gação cumprindo-a ; reparação de damno, inju- 
ria, offensa ; conta que se dá de cousa incum- 
bida ; it. contentamento. 

jSatisfações, excusas, desculpas. Deo muitas 
satisfações de ter feito esperar os convidados. 

Synon. Satisfação, no sentido de estado con- 
tente, he o prazer de ter conseguido o objecto de- 
sejado ou de o possuir; he mais transitorio que 
contentamento, termo que denota estado perma- 
nente da posse do que satisfaz. 

SATISFACTORIO, A, adj. (des. ório), capaz 
de satisfazer ; que satisfaz. fiazões, desculpas —., 
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v.g.— de 


Obras — da culpa ,. que satisfazem, pela pena 


que merecião. 
«SATISFAZER , v.;a. ( Lat. satisfacio, ere ; 


satis; bastante, e facere, fazer) , pagar aidivida , 


o serviço; desempenhar a obrigação; cumprir, 
VB AS, SUAS MbTIGIÇÕES, promessas, os lega- 
dos, os votos, o proneludo. Valisfazen o damno, 
a Ujuria, reparar ; — q Jfome,, Saclar, fartar. 
Satisfazer os olhos, os quvidos,, O espiícito, O 
juizo, causar grande prazer, ou satisfação. 
Satisfazer, em sentido absoluto ou neutro , 
cumprir, V. g. — aos seus, deveres, —, com as 
suas obrigações ; it. — pela culpa, com peni= . 
tencias, ou obras meritorias. a 
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S4TISFAZER-SE, V. T., saciar-se, fartar-se, v. g. 


= de comida, de agua ; it. pagar-se, indemnisar- 


se; — du perda, damno, injuria ; it. vingar-se, 
v. g.— nos inimigos. : 

Satisfazer-se de si, sentir-se contente, satis- 
feito do seu estarlo, ou do proprio procedimento. 
« O homem modesto raras vezes se sulisfaz de 
st, € de sita innocencia, » Lucena. 

SATISFAZIMENTO, s. m. verb. 7”. Satisfação. 

SATISFEITO, p. p.sup. de Satisfazer, e adJ., 
em estado de satisfação ; pago; indemnisado ; sa- 

“-ciado, furtado. 7”. o verbo. 

SATIVO, A, adj. (Lat. sativus, de satus, se- 
meado, p. p. de sero, ere, semear), de sementeira. 
Plantas —, semeadas, hortadas, 

SATO, s.m. (t. da Asia), especie de cobra. 

SATRAPA, s. m. (Lat., e Gr. de origem Persa), 
governador de provincia: fig. grande, nobre. 

SATRAPEAR, v. abs. oum, (strapa, ar des, 
inf.), fazer de satrapa ; governar com mando im- 

« perioso, dar-se ares de grande e poderoso. 

SATRAPÍA, s. f. ( Lat 1, governo, limites da 
autoridade de hum satrapa, 

SATRAPISMO, s.m. (des. ismo), mando, auto- 
ridade, orgulho dos satrapas, soberba dos man- 

«dões, affectada superioridade. 

SATURAÇÃO, s. f. verb. (Lat. saturatio, iai 
estado do corpo saturado, v. g. do alcali pelo 
acido, ou da agua pelo sal. 

SATURADO, p. p.sup. de Saturar, e adj., com- 
pletamente embebido. 

SATURAR, v. a. (Lat. saturo, are, de satur, 
cheio; rad serv, ere, atum, semear), t. chim., 
“impregour completamente os poros de hum corpo 
«com outra substancia liquida ou que se dissolve, 

“V.g — a agua de sal, o alcali de acido. 

SATURAGEM, s. f. ( Lat. satureia), segurelha, 
herva. 

SATURNAL, adj. 2. (Lat. saturnalis), de Sa- 
turno. Festas saturnaes, ou subst. f. saturnaes , 
em que s: commettião excessos escandalosos. Erão 
o typo do nosso entrudo. 

SATURNINO, A, adj., de Saturno ; de chumbo ; 
f?g. triste, melancholico. 

SATURNIO, A, adj. ( Lat. saturnius), de Sa- 
turno, deos. Saturnia prole. À Saturnia Juno, 
filha de Saturno. (dade Saturnia, a em que os 

poetas figuravão ter dominado a virtude; os 

. tempos primitivos, porque Saturno era o tempo 

pi dado Cicero diz que Saturnus he formado 
e satur, saturado, cheio, e annis, de annos. 

SATURNO, s. m. (Lat. saturnus), nome do 
planeta mais remoto do sol e da terra ;fig. chumbo 

-4em razão da côr). Sal de Saturno, acetate de 
“ chumbo. 

SATYRA, s. f. (Lat., Gr. vem de satyro, e não 
do Chald. sad, campos, como quer Gébelin dB) 
poema em que se censurão os costumes e defeitos 
publicos ou de algum particular, de ordinario em 
verso, Primitivamente fôrão as satyras poemas re- 
citados nas festas campestres de Baccho e acom- 
panhados de dansas. 

SATYRIÃO, s. m., orchis macho, testiculo de 
cão, planta bulbosa que excita o appetite venereo. 

SATYRICAMENTE, adyv. (mente suíf.), de modo 
du em estylo satyrico. 

SATYRICO, A, adj., que respeita à satyra, 
-mordente, que satyriza. Poeta, poema —, Versos 
——. Állusões —., 

SATYRISMO ou SATYRIASIS, s. m « Priapismo. 


SATYRIZADO,, p. p. sup. de Satyrizar, e adj., 
censurado em estylo satyrico. 

SATYRIZAR, v. a. (satyra, izar des, inf.), 
censurar em estylo mordente os costumes sTas 

“pessoas. 

SÁTYRO, s.m. (Lat., do Gr. cárupos satyros, 
de cxb% sathé, o membro viril), t. myth. e poet.; 
Os satyros erão semideoses, companheiros de Bac- 
cho mui lascivos e chocarreiros, que fazião mofa 


junta da saúde, que vigia sobre a conservação da 
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e escarnecião de quantos individuos encontravão ; 
tinhão corpos humanos e pés de bode. 

SAUCO, s. m. (do Fr. soque, calçado, sóco ), 
parte do casco da besta entre a tapa e a palma. 

SAUDAÇÃO , s.f. (Lat. salutatio, onis), o acto 
de saudar. - 

SAUDADE, s. f. (alterado de soledade, ou soi- 
dade), a magoa que causa o estar apartado do 
objecto amado, e o desejo de o tornar a ver e de 
estar na sua companhia. Ter saudades de alguem. 
Dar saudades , fazer saber que as temos da pes- 
soa. Fazer saudades, demonstração de pezar 
apartando-nos ; it. causar este sentimento. $au- 
dades minhas, as que alguem tem de mim; — 
tuas, as que tenho de ti, ou as que tu tens de 
mim. Morrer de saudades. 

Saudades, nome de huma flor roxa ou vermelha 
salpicada de branco. 

SAUDADO, p. p. sup. de Saudar, e adj., a quem 
se saudou: — por ret, acclamado. 

SAUDADOR, s. m. verb., o que sauda; o que 
salva. 

SAUDANTE, s.m. Z”. Saudador. 

SAUDAR, v a. (Lat. saluto, are, de sulus, tis, 
saúde), cortejar, exprimir os votos pela saúde de 
alguem, dar o deos-te-salve. Saudar, acclamar, 
v.g. — ret, imperador. Saudar por monarcha, 
Pi PDA com demonstrações de jubilo. 

SAUDAVEL, adj. 2. (des. avel), que dá saúde, 
sadio. Sitio — ; ares saudaveis. It. util, provci- 
toso. Conselho —. It. p. us., saudador, que cura. 

Varão —, loc. ant., de quem depende a salva- 
cão da patria. 

SAUDAVELMENTE, adv. (mente sufl.), de 
modo saudavel, com utilidade da saúde. 

SAUDE, s. f. (Lat. salus, tis), estado de per- 
feita conservação das funeções do homem e dos 
animaes. Lograr saúde, gozar, desfrutar. Ter 
boa, vigorosa saúde, isto he, acompanhada de 
vigor. Zer má ou pouca saúde. Estar de suúde. 

Saúde, brinde , votos pela saúde de alguem. 
Fazer saúdes; beber á saúde de alguem Tazer 
huma saúde, exprimir hum desejo no acto de 
beber hum copo de vinho. 

Saúde, salvação, segurança, prosperidade. 
Saúde publica, do estado, da nação. Tribunal ou 
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SAVICA , s. f. (talvez do Fr. sauve, guarda, e 
vis, taracha), peca do coche que se mette nas 
pontas dos eixos para pegarem nas porcioneiras, 

SAVINA. V”. Sabina, herva. 

SAVUGO. V”. Sabugo. 

SAXATIL, ad). 2. ( Lat. saxatilis), que se cria 
eutre pedras ou pegado a ellas, 4s saxatiles 
tampreias. Pron, sacçdtil. 

SAXEO, A, adj. ( Lat. saxeus), de seixo, ou 
pedra. Pron. sácceo. 

SAXIDAS, s. f. pl. ant. e obsol. J7. Sahidas. 

SAXIFRAGIA , s. £, (Lat, de sarum, pedra, e 
frange, ere, quebrar, romper), herva a que er- 
radamente se attribuia a virtude de desfazer os 
calculos da bexiga. 

SAXOSO, A, adj. (des. oso) , cheio de seixos ou 
pedras, pedregoso. 

SAYA. V”. Saia. 

SAYAL. J”. Saial, 

SAYÃO. V”. Saião. 

SAYDA, SAYIR e deriv. V”. Sahida, Sahir, etc. 

SAYELO, s.m. ant. e obsol. 7”. Sello. 

SAYLAR, v. a. ant. e obsol. 7. Sellar, 

SATO. V, Saio. 

SAYOADO. /”. Saioado, s. m. ant. e obsol. /7. 
Saio: do. 

SAYOANE, e SANHOANE, ant. 7”, São João. 

SAYOARIA, s. f. ( Lat. Barb. dos Foraes sayo- 
nizium), ant. e obsol., acto de saião, de exactor, 
vexume, 

SAYOM .s.m., ant. e obsol. J”, Saião, Algoz. 

SAYONARIA, e SAYORIA, ant. e obsol. 
Satoaria. 

SAZÃO, s. f. (Fr, saison), estação do anno ; 
conjunctura, occasião, ensejo; tempo opportuno. 
Sem sazão, ou fóra de sazão. 

SAZOADO. V”. Sazonado. 

SAZOAR. V”. Sazonar. 

SAZOAVEL, adj. 2. (des. avel), disposto a pro- 
duzir. Terra —, disposta a produzir em abun- 
dancia o que nella se semear ou plantar. 

SAZONADO, p. p. sup. de Sazanar, e adj., ama- 
durecido; temperado, adubado. Tempo —, op- 
“portuno. Fruta sazonada, bem madura. Discurso 
sazonado de conceitos, adornado. It. fig. saboroso, 

SAZONAR,v.a. (Fr. assaisonner), amadurecer, 
maturar. O salsazona a fruta. 

Sazonar, temperar, adubar o comer, fazer sa- 
boroso. « Para mais sazonar o gosto. » Vieira, 
satisfazer com tempero. Fig. adornar: — o dis- 
curso com sentenças, conceitos. Sazonar a ver 
dura dos ennos, fig. 

Sazonan-sE, V. F., amadurecer ; fig. aperfei- 
coar-se, : 

* SAZU, s.m., passaro de Sofala do tamanho do 
pardal, R 

S€. Procurem-se por esc os nomes que se não 
acharem por sc, v.g. Escala, Escalador, por 
Scala, Scalador, etc. 

SCAAN, s. f. (do Allem. kanne, pote), ant. 
e obsol. O Elucidario diz que hum scaan de man- 
teiga era provavelmente hum almude de 48 quar- 
tilhos, a 12 por quarta. 

SCALENO, adj. ( Lat. scalenus, do Gr. cxút 
scazó, coxear), t. geom. Triangulo —, que tem 
os tres lados desiguaes. k 

SCARIFICAR ou ESCARIFICAR. )”. Sarjar. 

SCELERADAMENTE, adv. /7. Malvadamente. 

SCELERADO, A, adj. (Lat. sceleratus, de 
scelus, maldade), malvado, facinoroso. 

SCENA , s. f. ( Lat., do Gr. exyvi skené, tenda, 
pavilhão ; rad. cz. skiá, sombra), secção de hum 
acto de drama. 4 scena, o espectaculo drama- 
tico ; it., ou as scenas, o tablado, onde se repre- 
senta drama com bastidores, vistas ou scenario. 
Mudárão as scenas, fig., à face, o estado das 
cousas e pessoas. .Z scena do mundo, os successos. 

SCENARIO, s. m. (des, ário), as vistas, basti- 
dores, etc., da scena. 


saúde publica, e toma medidas para obstar á in- 
troducção e propagação de doenças contagiosas e 
de epidemias. Visita da — , a que faz o medico e 
oficiaes da junta aos navios que entrão no porto 
para verificar se vem de porto inficionado ; se 
tiverão contacto com embarcações ou lugares 
infectados ; se durante a viagem se manifestou 
doença contagiosa a bordo , ou se traz mantimen- 
tos corruptos. 

Visita da saúde, fis., melhoras passageiras 
que precedem a morte do doente. 

SAUDOSAMENTE, ady. (mente suff.), com 
saudade. 

SAUDOSISSIMO, A, adj. superl, de Saudoso. 

SAUDOSO , A, adj. (des. 0so), que sente sau- 
dade ; que exprime saudade ; que inspira saudade. 
« Os saudosos olhos. » Camões. Fiquei muito 
—, Expressões saudosas. 

SAUGATE. /”. Saguate. 

SAUGUIM. /”. Sagut. 
f AU » Sm. (t. Asiat.), panno que vinha da 

ndia. 

SAUZ, s. m. ant. /7, Salgueiro, arvore. 

SAVANDIJA. 7”. Sevandija. 

SAVASTRO. /”. Sebasto, e Sabasto. 

SÁVEIRO, s. m. (talvez do Fr. ant. savarret, 
reservatorio de peixe), barco de atravessar o rio 
e de pescar á linha; o homem que o rema. 

SÁAVEL, s.m. (do Lat. alosa, ou alausa, termo 
Celtico, Allem. alse), peixe do mar que entra nos 
rios, mui saboroso e de muitas espinhas miudas. 

SAVELHA , s. f. (de savel), peixe pequeno, es- 
pecie de anchova. | 
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SCENICO, A, adj., pertencente, ou relativo à 
scena. Jogos scenicos. 

SCENOGRAPHIA , s. f. (scena, e graphia), 
representação em perspectiva de hum objecto 
projectado sobre hum plano horizontal 

SCENOPEGIA , s. f. /”. Encenias. 

SCEPTICISMO, s. m. (des. ismo), doutrina dos 
scepticos, seita dos.scepticos ; disposição a duvidar 
de tudo o que não he demonstrado ou evidente, 
incredulidade em materias de dogmas religiosos. 

SCEPTICO, A, adj. ( Lat. scepticus, do Gr. 
extrtomar skeptomai, pesar, pb sectario 
do sccpticismo ; que não accredita sem maduro 
exame. Os scepticos, subst. 

SCEPTRO, s. m. (Lat. sceptrum, do Gr. exirrw 
sképióô, encostar-se), bordão, bastão curto, insi- 
gnia de rei; fig. o rei, soberania, poder, predo- 
minio, mando, poder supremo. Daro — a alguem, 
reconhecê-lo por soberano ; dar o — do seu cora- 
cão às paixões, fazer-se escravo d'ellas. Moraes diz 
que setro he melhor orthographia, Não sei porque 
não escreve setico e sera, por sceptico e scena. 

SCHEDULA, s.f. (Lat, schedula ; do Gr. exsdov 
schedon, junto, perto; szedtatw schediazó, fazer 
de pressa, com pronptidão ), escripto breve, 
bilhete : — de testamento. Moraes escreve sedula, 
não sei por que razão. Cedula ou scedula he ad- 
missivel orthographia. 

SCHELLING ou SCHELLIM , s. m. ( Flamengo 
escalin, Allem, schil!in;y ), moeda ingleza de 

rata que vale doz: penuiques: vinte fazem huma 
fiira esterlina, 

SCHEMA, s. f. (pro. shema : Lat., do Gr.), 
figura, forma, modelo. 

SCHENA,s. f. (pron. siena : Gr. exoivos shhol- 
nos), medida itincraria cgypcia de sessenta sta- 
dios, igual a duas parasangas persas. Plinio dá-lhe 
só quarenta stadios. M. Scigey crê, contra a opi- 
nião recebida , que não cra medida egypcia mas 
sim asiatica. : 

SCHISMA , s.m. (Gr. de exito skhizô, cortar, 
separar, dividir), separação de communidade re- 
ligiosa, de partidos opiniões. O schisma da igreja 
grega, separada de Roma. Pron. cisma, e nos 
derivados. 

SCHISMATICO, A, adj., que fez schisma, que 
segue o schisma. Homem —, apprehensivo. 

SCHISTO, s. m. ( pron. xisto : do mesmo rad. 
que schisma), t.miner., nome generico das pedras 
que se separão em laminas delgadas como a ardosia. 

SCHOLA e outros vocabulos escriptos por scho. 
VeSporEsco res 

SCHOLASTICO, A, adj. /”. Escolastico. 

SCHORL, s.m. (do Allem.), t. miner., substan- 
cia petrea fusivel em crystaes de diversas côres. 

SCIAGRAPHIA, s. f. (Gr. oxt& skia, sombra, e 
graphta), arte de conhecer a hora do dia e da 
noite pela sombra do sol ou da lua ; it. delineação 
do interior de hum edificio. 

SCIATERICO, A, adj. (4. o precedente), que 
mostra a hora pela sombra do ponteiro. 

- SCIATICA, s. f. (Lat., do Gr. isxes iskhis, 
lombo), t. med., gotta no quadril. 

SCIATICO, A, adj., t. anat. e med., do quadril, 
da coxa. Vervo —. Gota sciatica. 

SCIENCIA, s. f. (Lat. scientia, de scio, ire, sa- 
her), conhecimento, noticia ; corpo de doutrina 
que expõe as causas é efleitos de phenomenos, ou 
applica principios e verdades demonstradas. 4 
sciencia da geometria, da physica, chimica. 

SCIENTE, adj. 2. (Lat. sciens, tis, p. a. de 
scio, ire, saber), sabedor, que tem noticia ; 
conhecimento; it. douto, perito. 

SCIENTEMENTE , adv. (mente suff.), com 
conhecimento da cousa ; sabiamente, 

SCIENTIFICAMENTE , adv. (mente suff.), de 
modo scientifico. 

SCIENTIFICO, A, adj., que respeita às sciencias. 

SCIENTISSIMO, A, adj. superl. de Sciente. He 
p. us. 
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SCIFÃO. PV. Siphão. 

SCILLA, Z”. Scylla, rochedo. 

SCILLA, s.f. (Lat.), cebolla albarran, prestante 
diuretico. 

SCINCO ou SCINCUS, s.m. (Lat. scincus), 
animal terrestre semelhante ao crocodilo. 

SCINTILLA, s. f. (Lat.) V”. Faisca, Centelha. 

SCINTILLAÇÃO,, s. f. verb. (Lat. scintillatio, 
onis), o acto de scintillar, v. g. — das estrellas. 

SCINTILLANTE , adj. 2. ( Lat. scintillans, tis, 
p. a. de scintillo, are), que scintilla. 

SCINTILLAR, v. abs. ou n. (Lat. scintillo, are, 
faiscar), faiscar, lançar faiscas ; brilhar, chamme- 
Jar, v. g. scintilla o ferro em brasa; scintillão 
os olhos do homem irado. « Scintillava espiritos 
divinos, » Camões, dardejava (cm sentido activo). 

SCIOLO, s. m. (Lat. sciolus), t. ant. e obsol., 
ignorante presumido. 

SCIOTERICO. V. Sciaterico. 

SCIRRO ou SCHIRRO, s.m. (Lat. scirrus, Gr. 


srtpos skiros), t. med., tumor duro indolente, que 


ataca tecidos glandulosos. Pron. cirro. 
SCIRROSO, A, adj. ( Lat. scirrosus), t. med., 
da natureza do scirro. 
SCISMA, s. m. 4”. Schisma. 
SCISMA , s. f., t. fam., opinião mal fundada, 
preoccupacão, apprehensão erronea. V”. Schisma. 
SCISMAR, v. abs. ou n. (Não vem de schisma, 
divisão, scissão, mas sim do Lat.,e Gr. schema, 


projecto), ter apprehensão erronea, pensar, cui- 


dar em cousa que inquieta, embaraça. P. p. sup. 
Scismailo. 
SCISMATICO. V”. Schismatico, dissidente em 
materias religiosas. 
SCISMATICO, A, adj. (scismar), apprehensivo. 
SCISSAO, s. f. (Lat. scissio), ruina, destruição. 
SCITOSAMENTE, adv. ant. e obsol. (do Lat. 
scitê, astutamente), p. us., de caso pensado. 
SCLEROTICA, s. f. ou adj. f. ( Lat., do Gr. 


ex)npôs sklerós , compacto), t. anat., membrana 


externa e compacta do olho, 
SCOLFITO, ant. e obsol. por Esculpido. 
SCOLIASTES. /”. Escoliaste. 


SCOLOPENDRA, s. f. (Lat., do Gr. axodoy sko- 
lops, aguilhão, e éJpx hedra, assento), reptil que 
tem muitos pés e hum aguilhão no rabo ; it. nome 


de huma planta. 


SCOMUNGADOIRO, A, adj. ant. e obsol., digno 


de excommunhão. 
SCONDUDO, ant. e obsol. 77. Escondido. 
SCORBUTICO. /”. Escorbutico. 
SCORBUTO. /7. Escorbuto. 
SCORDIO. /”. Escordio. 


SCOTIA, s. f. (Lat. scotia), t. arch,, parte sa- 


liente da base da columna. 

SCOTOMIA , s. f. ( Lat. scotoma), t. med., 
p.us., vertigem. 

SCRAVONETA,, s. f., rubi bruto, não polido. 

SCULCA. /”, Inculca. 

SCYLLA, s.f., rochedo perigoso entre a Italia e 
a Sicilia, defronte de outro chamado Carybdis. 
Cahir de Scylla em Carybdis, fig. evitar hum 
perigo para cahir em outro, igual ou maior. 

SCYLLEO, A, adj. (Lat. Scylleus), de Scylla. 

SCYTAL ou SCYTALE, s. f. (Lat. scytala ou 
seytale ), nome de huma serpente ; it. bastão à 
roda do qual os Lacedemonios escrevião os despa- 
chos que mandavão aos seus generacs. 

SE, conj. condicional, hypothetica (Lat. si, 
de sit, seja, conjunctivo de esse, ser), v. g. irás 
se puderes ; se fizer bom tempo. 

SE (do Lat. se, variação do pronome da ter- 
ceira pessoa. Em Portuguez corresponde ao da- 
tivo sibi, a si), com os verbos activos denota que 
a pessoa he o objecto da acção; v. g. ferio-se, 
matou-se. Com os verbos absolutos denota espon- 
taneidade de acção, v. g. foi-se, lá se ficou. 
Com os verbos activos suppre a voz passiva que 
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não temos, e muitas vezes he impessoal, v. g. 
afundio-se, alagou-se a terra; encheo- se o 
poço; seccou-se a fonte; levantou-se grande 
temporal. Deve-se amar a viriude. 

SE, s. f. (por séde, do Lat. sedes, assento),. 
cathbedral. 4 Santa Sé, a igreja de Roma, a. 
séde apostolica. 

SEARA, s.f. (de Arab. sahra, campina semeada, 
trigo em pé antes de ceifado; ou do Lat, sereres 
semear. Em Egypc. cet, semear, e rót, nascer ), 
a sementeira de cereaes em quanto está em pé no 
campo ; it. porção de terra semeada que se dá em 
paga ao seareiro. 

Seara , fig., abundancia, v. g. — de almas, 
de doutrina. 

Synon. Messe he a seara já madura, prompta à 
ser segada. 

SEAREIRO, s. m. (des. eiro), o lavrador que 
faz seara; it. no Alemtejo, lavrador pobre que 
cultiva poucas e pequenas herdades. 

SEBASTIANISTA , s. 2., sectario da ridicula. 
crenca dos que, persuadidos que El-Rei D. Sebas- 
tão não morreo em Africa, esperão ainda por elle. 

. SEBASTO, s. m. (do Lat. septum, separação), 
tira nas vestiduras de côr diversa. Nas casulas 
he a do meio. 

SEBE , s. f. (Lat. sepes, de sepio , ire, encer- 
rar), tapume de rama secca para cercar, e vedar” 
o accesso a quinta, vinha, etc. Sebe viva, val- 
lado de arbustos, em geral espinhosos, silvado. 
Casas de sebe, de ripas cruzadas e tapadas cons: 
barro amassado. Taipa de sebe. 

SEBENTO, A, adj., ensebado, untado de sebo; 
sujo. 

SEBEZINHA, s. f. dim. de Sebe. 

SEBO, s. m. (Lat. sevum ou sebum, que talvez - 
venha de ovis, carneiro, ovelha, e ex ou exuo;, 
ere , despir), a barha, unto de carneiro, boi, etc.. 

SEBOSO, A, adj. (Lat. sebosus ou sevosus), 
da natureza do sebo ; untado, besuntado de sebo A 
It. sujo. 

SECANTE, ad). f. 2. (Lat. secans, tis, p.a. de 
secare, cortar), t. de geom., que corta. Linha —. 

Moraes escreve este termo com cc, e o confunde - 
com seccante, de seccar ! 

SECATURA, s. f. V”. Sécca. 

SECAZ, ant. /”. Sequaz. 

SECCA, s. f. (de seccar), falta de chuva, esta-- 
ção em que não cahe chuva. 

SECCA, s.f., practica importuna, enfadonha. 
Dar huma —. 

SECCAMENTE , adv. (mente suff.), com seo- 
cura, com desabrimento ; sem ornato. 

SECCANTE, adj. 2. (Lat. siccans, tis, Pardo 
de sicco, are, seccar), que secca: droga seccante. 
It. que caustica, importuna. Homem —. 

SECÇÃO, s. f. ( Lat. sectio, onis, de seco, 
are), porção separada de hum todo; linha que 
divide. Secções conicas, t. geom., de cones. 
Ponto de —, aquelle em que duas linhas se cortão. 

Secção , divisão, separação. 

SECCAR, v. a. (Lat. sicco, are. V. Secco), 
privar da humidade. O calor do sol secca '« 
terra, as fontes. 

Seccar, fazer murchar de todo: — as flores. 

Seccar, fig., affligir : — a alma ; it. impor- 
tunar com practica enfadonha. 

Seccar avela do navio , ferrá-la, 

Seccar, em sentido abs. ou n., esgotar-se, 
cessar de correr. Seccárão às fontes. Seccárão 
as arvores , ficárão seccas, mortas, privadas de 
suecos, 

Seccar-sE, v. T., perder a humidade, o fluido. 
Seccárão-se as fontes, 

Seccar-se, esgotar-se, faltar ; it. fig. definhar- 
se, v. 8. — de doença, desgosto. 

Seccar-se ( fallando, rezando), agastar-se. 

SECCARRÃO, adj. m. augm. de Secco. 


SECCO, A, adj. (Lat. siccus; em Celtico sei 
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ou sek, em Chald. tzekh, Gr. E:pbs xeros, em 
Epypcio schon, secco , scho , areia), privado de 
bumidade, enxuto, sem agua. Poco, rio, lago 
secco, Árvores, plantas seccas. Lenha, folhas 
seceas. Lingua, boeca secca, falta de saliva. 
Fruta seccay passas, ou de casca secca como no- 
zes, amendoas. 

Ficar em secco, fig., atalhado no meio do 
sermão ou do discurso, 

PDarvo mavio em secco ; em baixio , encalhar. 
Postos seccos , entrada de generos por terra e 
não por mar owrio. -fmasecca ya que não 'dá de 
mamar. 

Arvore secca, t. naut., os mastros sem velas. 
Batalha secca, em que nãobaeflasão desangue. 
Missa secca, em que o sacerdote uão consagra. 
Bolsa serca, vazia. “Amores.seccas', sem: praze- 
res carnaes. Concubito secço, sem iseminacão. 
Secco de palavras, de condição, desabrido , 
pouco aflavel. iso secco, fingido , nãossincero. 
Resposta secea ; desabrida, 

4 dinheiro secco (aposta); não para se gastar 
em comida. 

Pão seceo, fig., sem-outro alimento solido. 

Flomem secco , de poucas carnes. 

Oração, esty'to secco, sem ornato. 

Synon. Secco exprime privação accidental de 
humidade. frido, he propriamente reduzido a 
estado permanente de seccura, v. g. os areaes da 
Lybia, ou os corpos que não são susceptiveis de 
ser impregnados de humidade ou de produzir 
Plantas, v. g. a lava, o basaltes, o granito. 

SECCURA, s. f., falta de humidade; falta de 
chuva, sede: — «da bocca , falta de saliva. 

Seccura, fig., sequidião, frieza: — de con- 
dição, desabrimento, genio pouco.aflavel. 

SECEAR. /7. Cccear. 

"SECEDIMENTO , ant. ”. Succedimento. 

SEGESSO ,.s..m. (Lat, setessus, desecedere, 
apartar), ant., apartamento. 

SECIO, A, adj. t. famil. moderno , casquilho. 

SECIOSO. /7. Ceceoso. : 

SECREÇÃO,.s. f. (Lat. secretio, onis), t. 
physiol., segregação derdiversos humores'do san- 
gue, elaborada pelas glandulas. Às secreções são 
sujeitas ao influxo dos nervos. 

SECRESTO, ant, ejerrada orth  /”. Sequestro, 

SECRETA, s. f. (subs, da des. f. de secreto), 
latrina, commua:, privada. 

SECRETAMENTE, adv. (mente suff,), em se- 
gredo, apartadamente. 

SECRETARIA, s. f., oficio de secretario ; casa 
ande se guardão os documentos da repartição do 
secretario , e onde escrevem os officiaes. 

SECRETÁRIA, s. f., confidente ; freira que faz 
q officio de secretario ; .secretaria-de tratos amo- 
rosos, tercelra. 

SECRETARIAMENTE, ant. /”. Secretamente. 

SECGRETARIAR ;,v. abs: ou:n, (secretario, ar 
des. inf.), ant., fazer o officio de secretario. 

SEGRETARIO ,:s. m. (Fr. -secrétaire ; do Lat, 
secretum , segredo), ofiicial de tribunal que-es- 
creve:os despachos; cartas, e da contaido estado 
dos negocios da suasrepartição : — «lo estado, da 
guerra , da marinha , e como hojesse diz —=ule 
estado , encarregada da dixecção dessas reparti- 
cões. ( Os; particulares tambem tem secretarios a 
quem dictão ou fazem escrever cartas, e outros 
papeis.) 

Secretario, ant., o que sabe guardar segredos ; 
a quem.os confiamos. Dizia-se principalmente de 
negocios amorosos. 

“SECRETISSIMO, A, adj. superl. de Secreto, 
mui secreto. IVegocio, lugar —. tlomem —, mui 
guardador dos seus segredos. 

-SECRETO, A, adj. (Lat. secretus , de secenno, 
ere, separar, pôr de parte), occulto, escondido. 
Lugar —. Secreto ,. que está em segredo , não 
sabido. JVegocio —. Ordens secretas, dadas em 
segredo, não patentes, confidenciaes, Homem —., 
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que guarda bem os seus esredos Ada pensa- 
mentos — , intimos, Porta secreta , escusa, por 
onde não entra quem quer. Partes secretas, pu- 
dendas , do homem e da mulher. Estar secreto, 
incognito, sem companhia. 
Secreto, subst. Y. Segredo. 
SECRETORIO, A, adj. ( Lat. secretorius), t. 
anat.; que segrega, separa do sangue e elabora as 
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secreções. Zasos secretorios. 


SEGTA. /”. Seita. 

SECTADOR ou SECTATOR. J”. Sectario, 
Sequaz. par da 

"SBEOTARIO, sm. (Lat. sectarius, adJ.), o que 
segue huma seita. 

“SECTOR, s.m. ( Lat.), t. geom. O sector de 
hum cireúlo, a parte d'elle comprehendida entre 
dois dos seus raios, e o arco que elles comprehen- 
dem, It. “instrumento astronomico menor que o 
quadrante. 

SECULAR, adj. (Lat. secularis), de seculo ; 


it. do seculo, mundano. Homem —, laical, não 


ecclesiastico. Jogos seculares, que se fazião de 
seculo em seculo. O braço —; poder civil. 
SEGULARIDADES, s. f. pl., ditos, actos munda- 
nos de ecclesiasticos, improprios de seu caracter. 
SECULARISAÇÃO , s. f. verb., acto'de secula- 
risar; ou de ser secularisado. 
SECULARISADO, p. p. sup. de Secularisar, 
eadj.; feito secular (o frade ou freira). 


SECULARISAR, v. a. (secular, isar des.), ab- 
solver da regra ecclesiastica , restituir ao estado 
secular: — frades , freiras. 

SECULARISAR-SE, Y. F.; Obter a secularisação. 

SECULO , s. m. (Lat. seculum, que os etymo- 
logistas derivão de secare, cortar, quasi secção 
do tempo. Bu creio que vem do radical Egypcio 
sche, em -Sanserit sat, em Persa sad, cem; a 
desimencia “cul ou col vem do Gr. zo), ou do 
Egypcio kol, que significa involver. Varroo de- 
riva sem razão de senis, velho; outros de se- 
quor,y i), o espaço de cem annos solares ; fig. 
epocha, idade. O seculo de ouro; tempo que os 
poetas imaginárão ter sido o da perfeita felici- 
dade, e da virtude e innocencia. O seculo de ouro 
de huma nação, aquelle em que ella se illustrou 
mais, 

O seculo, fis. o mundo, as cousas munda- 
nas, a vida mortal, 

SECUNDA,, s. f. ant. e obsol. « Pão secunda, 
milho e painço, » de qualidade inferior, de se- 
gunda qualidade. 

SECUNDARIAMENTE, adv. 
segundo lugar. 

SEGUNDARIO, A, adj. (Lat. secundarius), se- 
gundo em ordem ou em graduação. 

SECUNDEIRO, A, adj. ( /7. Secunda ou Se- 
gundo), ant. Moinho —, de pão secunda, milho 
e painço. 

SECUNDINAS, s. f. pl. (Lat. secundus), t. 
anat.,as pareas da mulher parida. 

SECUNDO-GENITO ,.A, ad)., filha ou filho 
segundo, 

SECURE, s. f. (Lat. secujis de secare, cor- 
tar), machadinha. /”. Segure, mais usado. 

SEDA, s. £. ant. V”. Séde. ) 

SEDA, s. f. (Lat. seta, pello comprido , cerda), 
pello da-barba, cauda, coma, e do corpo de certos 
animaes. Sedas de cavallo, crinas ou clinas; — 
de porco, cerdas. Sedas de sapateiro, de porco 
montez enceradas. 

Seda, substancia filamentosa e lustrusa, que: 
forma o casulo do bicho chamado de seda, Teci- 
dos, vestidos de seda, 

Seda , entre canteiros, civa, falha nos instru- 
mentos por onde de ordinário quebrio. 

SEDACEIRO, s. m. (des. eiro), o que, faz,se- 
daços e os tece. 

SEDAÇO, sem., tecido raloxde seda ;«desque 
se faz pamno para peneiras, 


(mente sufr.), em 
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SEDADO. /”. Assedado. 

SEDAL, adj. 2. Veia —, ant., veia do sesso. | 

SEDALHA, s. f., sedella, linha de seda com . 
que se ata o anzol. 

SEDAR, 7. Assedar. 

SEDATIVO, A, adj. (Lat. sedativus), t. med. 
que applaca dôr, irritação. Remedios —. | 

SEDE , s. f. (Lat. sedes), assento, cadeira. | 
santa séde; a — apostolica, a igreja de Roma, 
e fig. o papa. o. 

Sede, t. de pedreiro, o assento de pedra nas. 
janelas. 

SEDE, s. f. (Lat. sitis, do rad. de siceus, 
secco, eictus, golpe), desejo de beber agua caus 
sado pela seccura da bocca-e esophago. Apagar, . 
matar a séde. Huma séde d'agua, porção tenue, | 
quanto baste para apagar a sêde, e fig., allivio, . 
soccorro tenue, 

Séde ,fig., grande desejo, cubiça : — de ouro, 
de riqueza, de sangue humano, de vingança, 
de concupiscencia. | 

Séde das almas, necessidade de doutrina. Ter 
séde a alguem, desejo de lhe fazer mal ou de se: 
vingar. 

A séde'idos agros 
ou de agua de rega. 

SEDEAR, v. a., t. de ourives, limpar com a 
escova de sedas prata ou ouro. P. p, sup. e adj.. 
Sedeado. 

SEDEIRO, s. m. (seda, des. eiro), taboa em que 
estão cravadas muitas puas ou dentes agudos de | 
ferro em fileiras , pelas quaes se passa o linho para | 
o assedar, e separar a estopa. q 

SEDELA , s. f. (seda), corda de seda com que | 

se ata o anzol à canna. Trincar a —, como o 
peixe faz, e fig., frustrar as esperanças. 

SEDENHO, s. m. (Fr. seton), cordão chato de . 
seda que sé introduz na pelle, atravessando-a para 
promover a suppuração; it. a chaga assim pro-. 
duzida. É 

SEDENTARIO, A, adj. (Lat. sedentarius.) Vi-. 
da —,,a de pessoas que trabalhão sentadas , v.:g. 
de escriptores e muitos oficios mechanicos, ou 
a de pessoas caseiras, que fazem pouco exercicio. 

SEDENTE, adj. 2. Y.Sedento. À 

SEDENTO, A, adj. (séde, des. ento), que tem: 
sede , sequioso ; fig. mui desejoso, cubiçoso. 

SEDERENTO , ant. /7. Sedento, 

SEDEUDO, A, adj. (sedu, des. udo), que tem 
sedas, cerdas, ou cabello teso, O— porco , javali.. 
Homem —, cabelludo. A 

SEDIÇÃO, s. f. (Lat. sedítio, onis, de se, a si, 

o 


â 


k 


, seccura, falta de chuva 


e deditio, entrega), alteração popular, motim, | 
rebellião , levantamento. Pl, Sedições, k 
SEDICIOSAMENTE, adv. (mente suff. ), de 
modo sedicioso. E 
SEDICIOSO, A, adj. (Lat. seditiosus), que. 
promove ou excita à sedição. Homem, discurso | 
—. It. propenso à sedição. Povo —, q 
SEDIÇO, A; adj. (do Lat. sedeo, ere, estar sen- 
tado.) Água sédiçga, estaguada. Ovo —, quasi 
podre por estar posto ha muito tempo. E 
Sédiço, fig.s mui velho, trilhado. Anexim, | 
dito —, Trastes sediços , antiquados. b 
SEDIMENTO, s.m. (Lat. sedimentum), pé, | 
deposito de liquido, fezes, lia, borra, EM 
SEDIMENTOSO, A, adj. (des. oso), que tem | 
sedimento, que depõe sedimento, não cla | 
ficado. ds 


' SEDONHO, s:m., doença que vem aos porcos, 
dessedas nascidas na garganta. t 
SEDORENTO;» anti; 77: Sedento. E: 


“SEDUCÇÃO, s:'f. (Lat. seductio 
de seduzir. Pl'Seduccções. 
SEDUCTOR;, s.- m:verb. (Lat.), o que seduz, 
desencaminha ; it. adj., que seduz. Palavras, 
carinhos, encantos: seductores. Mulher sedue-| 
tora. É se 
SEDUCTORA, s. f.; mulher que seduz. M 


, Onis), acto 


+ 
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SEDULA. J”. Schedula. 

JV. B. Sedula he contrario á etymologia e con- 
unde-se com o f, de sedulo. Cedula he menos 
ncorrecto. 

SEDULO ,A, adj. (pron. sédulo : Lat. sedulus), 
uidadoso , diligente, Sédula admoestação. 

SEDUZIDO, p. p. sup. de Seduzir, e adj., 
lesencaminhado, corrompido por seductor ou 
educção, " 

SEDUZIR, v. a. (Lat. seducere, de se, com- 
go, e ducere, levar, conduzir), induzir a obrar 
jal, desencaminhar. 


SEDUZIVEL, adj. a, (des, ivel), que póde se- |. 


uzir-se, 

SEEDA, ant. /”. Seda. 
SEELLAR, ant. 7”. Sellar. 
SEELLO, ant. /”. Sello. 


SEENDA ou SENDA, s. f, (do Lat. semita:, ca- || 


inho estreito, passagem), ant., entrada; ad- 
issão. 

SEENTE , ant. e obsol., por Sendo. Seente i 
resentes. p: 

SEER, ant., por ser ou estar sentado. « Quem 
em see não se levanta. » Eufr., Prologo. 
SEESTRO e SEXTRO, ant. Z”. Sestro, Sinistro, 
squerdo. 

SEGA , s. f. verb., o acto de segar, a ceifa, o 
mpo de ceifar os pães. 4 séga do arado, o 
rro que abre a terra com o seu gume. 
SEGADA, s. f. verb., ceifa, séga. 
SEGADELLA. /. Ceifa, Séga. 

SEGADO, p. p. sup. de Segar, e adj., ceifado ; 
g. cortado. 

SEGADOR, s. m. verb., ceifador. 
SEGADOURO, A, adj. (des. do p. fut. Lat. em 
18), em estado de se segar. Trigo —, It. que 
rve de segar ou ceifar. Fouce segadoura.. 
SEGADURA, s. f. verb. (des. ura), V”. Séga. 
SEGÃO, s. m. (do Lat. seco,, are; cortar), 
rro que se ajunta ao arado, junto: ao: teiró, 
ra ajudar a abrir a terra. 

SEGAR, v. a. (do Lat. seco, are cortar; em 
:ypeio osk ou oçk significa messes), ceifar os 
es ; cortar: — a cabeça ; fis. — vidas, 
SEGARREGA, s. f. (voz imitativa), cigarra ; 

instrumento feito de hum arozinho coberto de 
rgaminho , do meio do qual sale huma seda de 
vallo, que gyrando em hum: pao roliço e lizo 
: hum som semelhante ao da cigarra. 
SEGAVIDAS, adj. 2., p.us., que corta muitas 
das. Espada —. 

SEGE , s. f. (Lat. sedere , sentar ; Ital. sedia), 
rruagem de duas rodas, tirada por duas bestas. 
SEGEIRO, s. m. (des. eiro), homem que faz 
zes. 

SEGELHAR, v. a. ant. /7. Sigillar, Sellar. 
SEGELHO,, s. m. ant. 7”. Sigillo, Sello. 
EGELOS,s. m. pl. ant. Sellos. 
SEGITORIO, ant. /”. Sugistorio. 
SEGLAES, ant. e obsol. /”. Seculares. 
SEGLAR, ant. e obsol. 77, Secular. 
SEGMENTO, s. m. (Lat. segmentum), porção 
etada do circulo ou da esphera. 
SEGNICIA , s. f. (Lat, segnitia, de segnis; 
"do, vagaroso), vagar, preguiça, inercia, 
SEGNICIO, A, adj. J7. Vagaroso, Remisso, 
rte. 
3EGRAL, ant. e obsol. PV”. Secular. 
SEGRE ,s. m. ant. e obsol. V”, Seculo, 4s mos 
P do segre, mundanas, meretrizes; 
JLEGREDISTA, s. m. (des. ista), o que sabe se- 
idos, ou remedios especiaes cuja composição 
) he geralmente conhecida, 
EGREDO , s. m. (7. Secreto), cousa que se 
à, sobre que se guarda silencio, que se não 
amunica a outrem ou a terceira pessoa. Recom- 
adou-lhe o segredo sobre o projecto. Ser ho- 
nu de —, capaz de o guardar. Em segredo , 
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pbr. adv., confidencialmente, sem quê terceira 
pessoa ouça, Disse-lhe em —, 

Segredo, carcere onde o preso não commu- 
nica com pessoa alguma. Metter alguem no se- 
gredo. 

Segredo , achado, invento não conhecido do 
publico. Tinha hum — para curar a gota, as 
febres. Ter alguma cousa em —, conservâ-la 
occulta, Os segredos da natureza, as causas in- 
coguitas dosphenomenos naturaes. Jogo dos —, 
que se joga entre: diversas pessoas: dizendo se- 
gredinhos ao ouvido. 

SEGREGADO, p. p. sup. de Segregar, e adj., 
separado, apartado, 
| SEGREGAR » Y. à. (Lat. segrego:, are; dese 
que denota separação, e grex, egis, rebanho), 
separar, apertar da compauhia dos outros. 

SEGUDE. /”. Segure. 
| SEGUIDA, s.f. verb. (subst. da des. f. de: se- 
guiído), seguimento, 
| SEGUIDILHAS, s. f. pl. (Gast.), trovas 
alegres, lascivas, que se cantão com toada seme- 
lhante, e a que se bailão diversas dansas. 

SEGUIDO, p. p. sup. de Seguir, e adj., em 
cujo-seguimento vai alguem ; formando serie ou 
correnteza. Caminho —:;, trilhado:. Muitos dias 
seguidos, consecutivos, Opinião , doutrina se- 
guida., por muitos ou geralmente. Drama, pro- 
Jessor, cantor, prégador muito seguido , muito 
afamado , que todos procurão owvir.. 


SEGUIDOR , s. m. verb., o que segue, assiduo 
frequentador, v. g. — de seita, doutrina. Reli- 
gioso grande — do côro.; — de boas obras, dado 
a ellas, que as faz continuamente. Seguidor da 
lei de Mafoma , sectario, 


SEGUIMENTO , s. m. verb. (mento suff.), acto 
de seguir, de acompanhar, de ir após; alcance, 
Veg. ur em — de alguem, em seu alcance. 

Seguimento, sequito, comitiva de adherentes, 
O — do povo. 

SEGUINTE, adj. 2. (Lat. seguens, tis, pa. 
de sequor, i, seguir), que se segue na serie ou 
ordem, que vem no lugar ou em tempo subse- 
quente. Vo dia —. As seguintes razões, pa- 
ginas. O'—, subst., a materia que'se segue. 

Seguintes, subst. pl., t. arch., as engras ou 
angulos que continuão sobre os'semicirculos: dos 
arcos; entre carpinteiros, as ilhargas de huma 
gelosia nas-quaes prende a dianteira. 

SEGUIR, v. a. (Lat. seguor, i, que Court de 
Gébelin diz vir de seco, are, cortar, porque quem 
segue vai mui proximo, separado por pequena 
distancia da pessoa ou animal após do qual se vai 
no alcance. Não adopto esta origem, e creio que 
vem do Gr. ix» hehkó, vir, approximar-se, fut. 
hexó do radiêw eó, ir, vir: à aspiração: inicial 
forte foi substituida: por sem Latim;:e-de: seco 
ou.seko, se fez secus adv., perto-de, Junto;; se- 
quor he secus ire. Os Latinos dizião'secus viam), 
ir, caminhar após ou dirigir os passos. Á conti- 
tiva seguia o enterro. À escolta seguia os prísio- 
neiros, Seguir o bom caminho, ou — seu cami- 
nho, ir caminhando pela estrada. Seguir alguem, 
ir atrás; fig. dirigir-se, guiar-se por elle; — os 
conselhos, o parecer de alguem, aduptá-los. Se- 


'guir viagem, derrota, proseguir, continuar. 


eguir o seu genio, inclinações, deixar-se levar. 
Seguir as partes, a facção, o partido, han- 
dear-se, Seguir as pisadas de alguem, a trilha; 


fig. imitâ-lo; — as bandeiras de alguem, mi- 


litar debaixo d'ellas; — a alguem com.os olhos; 
não os apartar da pessoa em quanto a vista: a 
alcança. Seguir pleito, continuar o processo, 

Secuir, v. abs. ou n., OU -SE, Y, F., Vir depois, 
immediato ; resultar, Segue o gado avante. It. 
proceder, causar-se. Da tyrannia e desenfreada 
cubiça se seguio a quéda de muitos imperios. 
Segue-se, resulta, he consequentia. (Os classicos 
antigos disserão sigue no imperativo.) 


SEGUITO, /”. Séguito, 


rridas,, 
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SEGUNDA, s. f. (subst. da des. £. de segundo); 


a segunda classe ou aula da grammutica ; na mu- 
sica, o intervallo de hum tom ou de dois semi- 
tons. Fazer a —, acompanhar cantando com a 
voz ou instrumento. 

Segunda (subentende-se farinha), de milho, 
painço, de qualidade inferior á flor. 

SEGUNDADO, p. p. sup. de Segundar, e ad),, 
repetido, feito segunda vez. Tinha — os golpes. 
K. apoiado. Foi o votante,,o voto ou a proposta 
segundada por Metello. 

SEGUNDAMENTE,, adv. (mente suff.), em se- 
gundo lugar. 
| SEGUNDAR, v. a. (segundo, ar des. inf.), 
repetir, duplicar: — os golpes; — nupcias, tor- 
nar a contrahi-las, 

Segundar, apoiar, sustentar : — o primeiro 
votante, ovoto, a proposta. 
| SEcuNDAR, V. abs. ou n., redobrar, renovar-se, 
V. 8. segundou a tormenta ; segundar no pec- 
cado , vecahir. IVão segundou a nova, não foi 
confirmada, 

SEGUNDARIAMENTE,, adv.. (mente suff.), de 
modo segundario. 

SEGUNDAS. ”..Secundinas. 

SEGUNDAS, s, f. pl., ou pães de segunda, mi» 
lho; cevada, senteio: e outros cereaes de que se 
nãofaz:pão branco como odetrigo:. 

SEGUNDAVO,s.m., a metade. Hum — dereal; 

SEGUNDEIRO, A, adj. Moinho —, que moe 
milho e painço : oppõe-se a'alveiro. 

SEGUNDO, A (Lat. secundus, de secutus, p. p. 
de sequor, i, seguir), adj. ordinal, o que se ses 
gue ao" primeiro, precedido por outro. Sem se- 
gundo, unico, singular, sem igual; excellente; 
Minuto segundo, ou subst. hum —, a sexage- 
sima parto de-hum minuto, Cousas segundas, 
sujeitas à causa primeiras 

SEGUNDO , adv., conforme. Segundo a lei 
manda, Segundo forem as ordens, as precisões, 
as circumstanvias.. Segundo que, conforme, co 
mo, da maneira que. 

SEGUNDO, prep. (Lat. secundim), v.g.— as 
pessoas, a opinião, a lei, a norma, os dictames 
de razão, asregras da arithmetica, dá optica, 
o calculo: Camões disse a segundo a policia Me- 
lindana; a prep. ehe redundante. « Segundo a 
são Jeronymo, » Pêo, Trat., quasi seguindo a 
são, etc. 

Segundo; que Moraes e o Snr D. F. de São Luiz 
fazem adverbio; he quasi sempre preposição como 
o Lat. secundiúm. 

Synon: Segundo differe de conforme, como o 
indica a etymológia. O primeiro he mais exten- 
sivo e abrange todas as relações de conveniencia, 
congruencia'; o segundo denota particularmente 
a sertelhança: de:forma. 

SEGUNDO GENITO, A, adj., filho segundo, 

SEGUR só iii 77. Segure. 

SEGURA, s: f., machado muito largo de ta- 
nóeiro, de lavrar'aduelas. 

SEGURAÇÃO, s. f. p. us., seguro mercantil, 

SEGURADO, p. p. sup. de Segurar, e adj., 
firmado, sostido ; que segurou a propria fazenda. 
O segurado, subst., o que deo premio aos segu- 
radores para se garantir de risco. 

SEGURADOR ,.s..m. verb.; t. mercantil, o qua 
por premio recebido. segura casas, fazenda, na- 


vios contra risco. It, garante, fiador, abonado». 


| Seguradores. do campo, os que mantinhão: o 


campo, ou a segurança dos reptados ou desafiados. 

SEGURAMENTE,, adv. (mente suff.), com se- 
gurança, sem susto ou receio; sem risco, sem 
perigo. 

SEGURANÇA, s. f. verb., estado seguro de 
risco, perigo, livre de incerteza. Cartas de — , 
de seguro, como hoje dizemos. Matar alguem 
sobre segurança, phr, ant., depois de lhe dar 


| seguro de vida, ou munido de seguro regio. 
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Segurança, firmeza, seguridade de animo, 

confiança, denodo. 

Filhar pannos de segurança, phr. ant., tomar 

o habito religioso. 

Segurança, o acto de segurar, garantia; — das 
“vidas, pessoas . fazenda. Dar suas seguranças; 
«afiançar, garantir. 

Seguranca, pessoa ou cousa que segura contra 

incertezas , perigos. 
E vos ô bem nascida segurança 


Da Lusitana antiga liberdade. 
Camões, Lusiad. 


“fallando d'Fl-Rei D. Sebastião. 

Segurança da egua, prenhez. 

Synon. Seguridade refere-se às pessoas só- 
mente, e ao estado do espirito. Segurança diz-se 
das cousas e das pessoas. 

SEGURAR, v. a. (do Lat. securus. V. Seguro), 
firmar, soster ; prender alguem para que não es- 
cape, fazer presa. 

Segurar, assegurar, garantir, afiancar: — a 
fazenda, o navio, a victoria; — a alguem o 
throno, o imperio, o mando, a posse. 

Segurar o golpe, dá-lo de modo que não fa- 
lhe. Segurar o campo, nos duellos, torneios, 
pôr guardas para impedir desordem, tumulto, 
traição. 

Segurar a veia, fixâ-la, para não errar a san- 

ria. Segurar a cidade, o passo, com defeza, 
Ertificão 

Segurar bem a linha solar, tomar a altura do 
eol para determinar a latitude. 

a Só em Deos seguro meus males, » espero 
livrar-me d'elles a meu salvo. 

Segurar alguem , fig., dar-lhe confiança, ou- 
sadia. à 

SeGuraR-SE, V. F., ficar seguro, adquirir se- 
gurança, ousadia; tomar carta de seguro, preca- 
ver-se, v. g. — de alguem, 

SEGURE, s. f. (Lat. securis, de seco, are, 
cortar), machadinha que os lictores rornanos le- 
vavão entre as fasces, e com que cortavão a ca- 
beca aos delinquentes. 

SEGURELHA , s. f. (Lat, satureia), herva hor- 
tense aromatica. 

SEGURELHA, s. f. (de segurar), na atafona 
he hum ferro mais largo nas extremidades que 
no meio, onde está a abertura, em que entra o 
ferro que faz mover a pedra de cima; nos moi- 
nhos anda em cima do rodizio e por baixo da mó. 

SEGURIDADE . s. f. (Lat. securitas , tis), falta 
de risco, de perigo pessoal; it. falta de temor, 
ousadia, intrepidez. 

Seguridade , ant., seguro real; it, segurança, 
garantia, Para seguridade da India ; — dos tra- 
tados de paz, dos contractos. 

Seguridade de consciencia, tranquillidade. 

SEGURISSIMAMENTE, adv. superl. de Segu- 
ramente, 

SEGURISSIMO, A, adj. superl. de Seguro. 

SEGURO, A, adj. (Lat. securus, que Court de 
Gébelin deriva de sine curá, sem cuidado. Talvez 
venha do Gr. cios soos, salvo, seguro, são e 
salvo, e x%p kér, coração), livre de perigo, risco, 
damno ; fig. intrepido. Lugar —, livre de pe- 
rigo. Seguro em alguma pessoa ou cousa, con- 
fiado, Pessoa segura, de confiança. Estar — de 
alguem, livre de receios delle, Seguro, firme. 
Obra —, feita com firmeza, solidez. Seguro a 
cavallo, firme. Mulher segura, ant.; que pre- 
sumce não cederá aos amantes, 

Seguro, que obteve carta de seguro. 

Egua segura, prenhe. 

Lstar seguro, certo. 

Fazenda segura, t. merc, » pela perda ou 
damno da qual responde o segurador. 

SEGURO, s. m. (do precedente), contracto pelo 
qual huma pessoa ou companhia toma sobre si o 
fisco que pode correr huma propriedade ou mer- 
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cadoria, por hum premio estipulado. Fazer hum 
—, diz-se do segurado. Tomar o —, diz-se do 
segurador. 

Carta de seguro, concedida pelo rei ou tribu- 
nala hum réo para que possa tratar de seu li- 
vramento sem correr risco de ser preso. Tirar 
carta de seguro, fig. precaver-se, tomar salva 
contra objeccções. Seguro rcal, salvo conducto 
concedido pelo rei. Ir sobre seguro, proceder 
com cautela. “ir sobre —, sem risco, com cer- 
teza de bom exito. Commetter alguma cousa so- 
bre —,com certeza de: a conseguir. Prender so- 
bre —, a quem tem carta de seguro. 

SEIAR, Z”. Ceiar, Ciar. 

SEIAVOGA. V”. Ceiavoga, Ciavoga. 

SEIBA, s. f. V”. Saliva. 

SEIBA, s. f. V”. Seiva ou Seve. 

SEIDA, ant. /”. Sahida. 

SEIDÃO. J”. Alpendre, 

SEIDIÇO. 7”. Sédico. 

SEIFIA, s. f., peixe do alto como o sargo , de 
cabeça pequena e aguda. 

SEIO, s. m. (Lat. sinus), bolso que se faz apa- 
nhando as abas do vestido, o que faz a camisa 
desde o peito até à cintura; it. parte interna, 
occulta, v. g. « os Illyricos seios penetrou, » 
Camões ; it. enseiada, golfo : o seio arabico. 

Seio,o peito da mulher. $er do seio de al- 
guem , seu mimoso, amigo intimo. O seio ou os 
seios da alma, o secreto d'ella. O seio, o ventre 
materno ; it. fig. o peito. 

SEIRA. V”. Ceira. 

SEIRÃO. V”. Ceirão.' 

SEIRINHA. /”. Ceirinha. 

SEIS, adj. numeral 2. (Lat. sex, Gr. é hex, 
Sanscrit xat, Persa xex, Egypcio soou), duas 
vezes tres, cinco mais hum, quatro e dous. 

SEISAGESSIMO. /”. Sexagesimo. 

SEISCENTOS, AS, adj. numeral, seis cente- 
nas, cem repetido seis vezes. 

SEISDOBRO , s. m., sextuplo. 

SEISMA, s. f. V. Sesma, 

SEISMO, s.m. Y”. Sesma. 

SEISTAVADO, A, adj.; que tem seis augulos. 

SEISTIL,s.m. (do Lat. sextilis), a sexta parte. 

SEISTO. V”. Sexto. 

SEITA, s. f. (do Lat. secta, de seco, are, cor- 
tar, separar), opinião, doutrina religiosa ou phi- 
losophica, que se aparta da crença geral. 

Seita, ant. Errar a seita a alguem, enganar-se 
no que elle intenta, traça. Furtar o vento d seita, 
fazer mudar de proposito, frustrar os intentos. 

A accepção antiga de seita vem do Lat, secu- 
tus, a, de sequor, i, seguir. 

SEITIA. V”. Setia. 

SEITIL, s. m. (corrupção de seistil), a sexta 
parte do real. De ordinario se escreve ceitil. 

SEITOSAMENTE, adv. ant. /7. Acintemente, 
de caso pensado. 

SEITOSO, A, adj. J”. Atraiçoado, Traidor. 

SEIVA,s.f.,seve. 7. * 

SEIXA, s. f., ave semelhante ao ganso ou às 
adens pequenas, 

SEIXA, s. f. ant., especie de turbante. 

SEIXAL, s. m. (seixo, des. collectiva al), 
lugar coberto de seixos. 

SEIXATIL, 7, Saxatil. 

SEIXINHO , s. m. dim. de Seixo. 

SEIXO, s. m. (Lat. saxum), pedra dura de 
varias grandezas e fórmas , mas pouco volumosa. 

SEJA, s. f.: — de janella. V. Séde. 

SEJANA. V”. Sagena. 

SEJO , ant. e obsol., por sou, do verbo ser, 

SELADA. J”. Salada. 

SELAMIM , s. m., a decima-sexta parte do al- 
qusire, medida de seccos, v. g. de grãos, de fa- 
rinha. 7 
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SELÉ ou SALÉ, s.2. (Do Fr. sale, salgado.) 
Carne de —, salgada. It. fis. e chulo, putas vis, 
meretrizes. 

SELEA, s. f. (do Ingl. sledge), treno, rastilho, 
carro sem rodas usado nos paizes septentrionaes 
durante o gelo. 

SELECÇÃO ,s. f. verb. (Lat. selectio, onis), 
escolha, acto de escolher. 

SELECTO, A, adj. (Lat. selectus, p. p. de se- 
ligo, ere , escolher, escolhido; fig. de qualidade 
superior. Laranjas sele-tas. Livraria selecta. 

SELENITES , s. m. ou f. (do Gr. c:Xjm seléné, 
a lua), pedra da lua, sal formado pela combina- 
cão do acido vitriolico ou sulphurico com a cal. 

SELEUMA. XY. Celeuma. 

SELGA. /”. Acelga. 

SELHA. V”. Celha. 

SELHOS, ant. /”. Senhos. 

SELICIO. /”. Cilicio. 

SELLA, s. f. (Lat. sella), assento de diversas 
fórmas e materias sobre o qual o cavalleiro monta 
o cavallo ou outra besta. Perder o cavalleiro a 
sella, ser sacudido d'ella pelo cavallo. Estar 
firme na sella, fig. seguro, confiado ém si. Estar 
posto na —, fig., ter o mando, a autoridade. De 
entre ambas as sellas , da gineta e da brida. 

Sellas curules, cadeiras de braços dos sena- 
dores romanos. 

SELLADA , s. f. (de sella, des. ada), parte 
onde a lombada da serra quebra, e faz aberta 
baixa, como a de huma sella de cavallo, por onde 
se entra. « Mandou que 0 aguardassem em huma 
sellada. » Ined.; 1, fol. 391. 

SELLADO, p.p. sup. de Sellar, e aúj., a que se 
poz a sella, Cavallo sellado. Tinhão — os cu- 
vallos. 

Sellado, a que se poz o selle. Tendo — a pa- 
tente. Sellado, arqueado como sella. 7. Sellado, 

SELLADOR, s.m. verb., o que põe sello ou sella, 

SELLADOURO, s.m., a parte do costado da 
besta onde assenta a sella. 

SELLAGÃO , s.m., sella com arção dianteiro 
mui baixo, rasa por detrás. Leão escreve selegão, 

SELLAGEM, s. f. (sello, des. agent), o pôr o 
sello nas alfandegas. 

SELLAR , v. a. (sella, ar des. inf.), pôr sella 
na besta. 

SELLAR, em sentido abs. ou n., dobrar com o 
peso, acurvar, v. g. — a cumieira , os caibros. 

SELLAR, v. a. (sello, ar des. inf.), pôr o sello; 
fig. pôr fim, concluir, rematar, Sellar, cerrar, 
fechar: — as portas, e fig., a bocca, os labios. 
Sellar, marcar com ferrete. 

JY. B. Devera escrever-se Scellar. 

SELLARIA, s. f. (sella, des. aría), ruas, bairro 
dos selleiros. 

SELLEGÃO. /”. Sellagão. 

SELLEIRO, s.m. (des. eiro), official que faz 
sellas. 

SELLEIRO, A, adj. que já levou sella. Ca- 
vallo —. 

Selleiro, que se segura bem na sella. 

Selleiro, fis., costumado a carregar, a soffrer 
o peso de outrem. 

SELLO, s. m. (Fr. scel, do Lat. sigillum, 
segredo , selio), peca de metal ou de a com 
caracteres insculpidos que se imprimem em cera, 
lacre derretido, chumbo, etc. Sello pendente, 0 
que pende por fita de carta regia, e que leva as 
armas reaes. Sello real, o que leva as armas do 
rei, 

Sello, fig., ordem, carta sellada. 

Pór o sello, imprimi-lo, v. g. — nas fazendas, 
que passão pela alfandega, para prova que pagá- 
rão os direitos ; fig. ultimar, concluir, aperiet- 
goar. Passar alguma cousa sem sel'o, fig., ser. 
admittida, correr sem exame. | 

Sello, fig., o ponto principal de hum negocio; 
it. confirmação, cousa que prova decisivamente, 
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« As feridas são os sellos do valor. » Vieira. «O 
sello poz a quanto tinha feito. » 

Sello volante. V. Volante, 

SELVA, s.f. (Lat. silva), mato, bosque ; fiz. 
espessura, bastidão : « horrida selva de erricadas 
tanças.» Diniz, Pindar. 

SELVAGEM, adj. 2. (selva, des. agem), que 
habita as selvas, os bosques, montesino. Homens 
selvagens, rudes, bravios. Vida —, sclvatica. 

SELVAGEM, s. m. (do precedente), homem 
rude que vive no mato, em selvas, bosques, não 
civilisado. 

SELVAGINO, A, adj. ( V”. Selvagem, adj.) 
Carne selvagina, a de animaes, e veação do 
monte, v. g. porcos, veados, 

SELVATICAMENTE, adv. (mente suff.), à ma- 
meira de selvagem, 

SELVATICO, A, adj. ( Lat. silvaticus), de scl- 
vas, bosque, montesino, que habita as selvas, os 
matos; rude. Homens, — gente selvatica, selva- 
gem ; it. proprio de selvagem. Selvatica bruteza, 

Selvatico, coberto de bosques. Monte — ; lagõa 
—. Selvatico, amigo das selvas, da solidão. 

SELVATIQUEZA,, s. f., a qualidade de ser sel- 
vagem ; bruleza, rudcza, 

SELVOSO, A, adj. (Lat. silvosus), coberto de 
selvas, matos. Os selvosos Pyreneos. 

SEM, s. f., contracção obsoleta de semen Lat., 
semente. Y”, Geraçio. 

SEM, prep. (Lat. sine, Fr. sans; rad. sinere, 
permittir. Em Egypc. asre.) Denota exclusão, 
privação, falta, v. g. sem medo, seo duvida, sem 
demora. Sem tempo, prematuramente, antes do 
termo. 

Os antigos antepunhão sem aos gerundios, v. g. 
sem querendo. Hoje dizemos não querendo, ou 
sem querer, o que he mais correcto. 

SEMANA, s. f. (Tr. semaine, do Lat. septi- 
mana),o espaço de sete dias contados de domingo 
a domingo. Estar de semana, fazcudo serviço 
durante a semana, v. g. no paço. Semana-Santa, 
a ultima da quaresma. 

SEMANAL, adj. 2. (des. adj. al), de semana, 
pertencente à semana. Publicações semanaes, 

SEMANARIO, A, adj. (des. ário), semanal; 
que serve algum officio ou obrigação ás semanas. 
Exercicio, serviço, periodico —, 

SEMANEIRO. /. Semanario. 

SEMBENITO, erro, por Sambenito, J”. 

SEMBLAGEM e deriv. 4”. Samblagem, etc. 

SEMBLANTE;, s. m. (Fr. semblant, do Lat. 
similitudo, semelhança, ou de simul, juntamente, 
isto he, o todo das feições, em Fr. ensemble), 
rosto, face, cara, apparencia, feições ; fig. mos- 
tras, aspecto. 

Semblante igual, o do homem que se não 
altera nos perigos, nos trabalhos, ou com as pai- 
xõcs. Vão mudar de —. Fazer— de temor, dar 
mostras. O — da guerra, das negociações, o as- 
pecto, o estado apparente. « Culpa que tinha 
semilente de virtude. » Freire. ; 

Synon. Semblante denota a apparencia ou ex- 
pressão do rosto, da cara, das feições debaixo do 
aniluxo dos afectos e paixões. V”. os artigos Cara, 
Face, Rosto, 

SEMBLEA, J7. Assembléa. 

SENBRA : em —, ady. ( Fr. ensemble, do Lat. 
suúnul), aut. Em sembra com, juntamente. 

SEMBRAGEM, ant. Z, Samblagem. 

SEMBRANTE, ant. Y”, Semblante. 

SEMEA , s. f. mais us., no pl. Sémeas (do Lat. 
summa farina, a parte mais leve da farinha), a 
parte que se tira da farinha peneirada, depois de 
separado o rolão. 

SEMEADA, s. f. (subst. da des. 1. de semeado), 
Campo semeado, sementeira : — de trigo, milho. 

SEMEADO , p. p. sup. de Semear, e adj., lan- 
gado á terra para germinar, ou dar fructo. Terra 
semeada, Tinha — as varzeas ; fig. implantado, 
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disseminado, v. g. havia — verdades uteis , vir- 
tudes nos corações. 

Semeado, fig., esparzido, derramado, espa- 
lhado. O céo — de estrellas ; a tela — de abelhas 
de ouro, bordadas, Campo — de cadaveres, jun- 
cado. Mares semeados de mastros, vergas , 
cobertos. Obra semeada de sentenças , de pre- 
ceitos. Vida semeada de virtudes, — de tra- 
balhos. 

SEMEADOR, s.m. verb.,o que semêa; fig. 
o que espalha, dissemina, v. g. — de trigo; — de 
erros, «de perniciosas doutrinas. 

SEMEADOURO,, s. m. ( des. do p. fut. Lat. em 
urus), terra que se ha-de semear, ou propria para 
fazer sementeira, 

SEMEADURA, s. f. verb. (des. ura), o trabalho 
de semear ; a quantidade de semente que se lança 
à terra. Lsta terra leva vinte alqueires de se- 
meadura. It. a terra semeada. 

SEMEAR, v.a. ( Lat. seminare, de semen, se- 
mente ), lançar à terra a semente para que ger- 
mine e dê fructo. Semear hum terreno, espalhar 
nelle as sementes lançando-as nos regos feitos 
d'antemão pelo arado ou outro instrumento: — 
trigo, milho, nabos. Iig. diflundir, esparzir, 
espalhar ; — sans doutrinas; — a boa industria; 
— discordias. Semear de, encher, v.g. — o mar 
de cachopos, baixos, perigos ; — huma terra de 
gente. « À maior parte da Arabia semeou a 
natureza d'aquelles Mouros Árabios. » Couto. 
Deos semeou o céo de estrellas. Semear benefi- 
cios e colhér ingratidões. Semcar a terra de 
mentiras, de minas. « 4 ni fama que elles tinhão 
semeado. » Leão. Semcar em má terra, fig. be- 
neficiar ingratos. Semcar o campo de mortos ; — 
o discurso de sentenças; — a tela de flores. 

Colhe cada hum segundo seméa, fig., os 
fructos correspondem às obras. Semear para 
col'.cr; tendo o fito no lucro. Semear na ara, 
trabalhar em vão, de balde. Semear segredos, 
divulgá - los; — erros, enganos, desastres ; — 
odios, desavenças. Semear os defeitos de alguem, 
p. us., divulgá-los, assoalhá-los. 

SEMEAVEL, adj. à., que se pode semear, 

SEMEAVEL, adj. 3. ant. Y”. Semelhavel, 

SEMEDEIRO. /7. Semideiro, Atalho. 

SEMEIOLOGIA, s. f. J”. Semeiotica. 

SEMEIOTICA , s. f. (do Gr. equnisy semeion, 
signal, indicio), parte da medicina que ensina a 
indicação das doenças. 

SEMEL,s.m. (corrupção de semente, geração), 
obsol. : 

SEMELHADO, p. p. sup. de Semelhar, e adj., 
assemelhado, parecido. 

SEMELHANÇA, s. f. (Fr. semblance, Lat. 
sunul, Juntamente, sinmilis, semelhante), confor- 
midade entre duas, ou mais cousas ou pessoas, 
na fórma, figura ou em outras qualidades, pare- 
cença : — dos rostos, das feições ; — dos genios, 
Casos, successos. 

Semelhança, imagem, retrato. IEA 

Synon. Analogia he semelhança mais intima 
de qualidades, propriedades. Semelhança refere- 
se mais às apparencias exteriores que se offerecem 
aos sentidos e não carecem de exame. Pode existir 
grande semelhança entre dois objectos e nenhuma 
analogia, v. g. entre as feições de duas pessoas 
eo temperamento, genio, caracter, e vice versá. 

SEMELHANTE, adj. 2. ( des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que tem semelhança , “parecido. Seme- 
lhante a si mesmo, coherente, que não varia. 

Semelhante, subst.: os nossos —, os outros 
homens. Hum —., simile, comparação. 

SEMELHANTEMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo semelhante. 

SEMELHANTISSIMO, A, adj. superl. de Seme- 
lhante, mui parecido. 

SEMELHAR , v. a. (mesmo radical que seme- 
lhança), remedar, imitar. « Republica sem les 
semelha hum monstro, que não tem mais que o 


parecer humano. » Barros. It. « Tinha quem | 


eres. 
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ficasse para o semelhar. » Inedit,, 111, 35, pare- 
cer-se com elle. Semelhou este successo ao OUIros 
comparou. Semelhar-se a alguem, v. g. compa- 
rar-se-lhe com emulação, 

SemELHAR, V. abs. ou n., ser semelhante , fer 
semelhança, parecer-se : — ao pai; it. parecer, 
afigurar-se, ter para si. 

SEMELHA VEL, adj. 2. V. Comparavel. 

SEMELHAVELMENTE, adv. J”. Sumelhante- 
mente. | 

SEMELITUDINARIAMENTE. J”. Similitudi- 
nariamente. 

SEMEN, s.m. (Lat. semen, inis. /. Semente), 
a materia prolifica do auimal masculino, semente. 

SEMENÇAR, erro, por Femencar. /”. 

SEMENISTA, s. m. (des. ista), o que attribue 
a geração ao semen do macho. 

SEMENTAL, adj. à. (des. adj. «7), destinada 
a ser semeado. Trigo — ; it. concernonte à semege 
dura. Lavores, instrumentos sementes. Car-= 
neiro —, de semente, pai do rebanho. 

SEMENTAR, v. a. (Lat. semento, ar« ). cultivar 
as sementeiras; it. distribuir, dar semente : «e 
os lavradores. 

SEVENTAR SE, V. F., prover-se de sementes pars 
as lançar à terra, 

SEMENTE ,s. f. (do Lat. sementum, de semi- 
natus, p. p. de seminare, semear), o gro vegetal 
que enterrado mais ou menos prolun mente 

ermina c se desenvolve sit. a mater semiDal 
e animaes. Carneiro de —, pai do rebanho. 
Homem, mulher de—, castigo, de bo irnhugenr. 
a Princezas de alta semente. » Semente «dos bi- 
chos da seda, são os ovinhos d'onde o animal se 
reproduz com o auxilio do calor. 

Semente, fig,, doutrinas, noticias primeiras, 
v. g. — de erros, de crimes, de virti “cs. 

Semente, origem, causa, v. ge — do discorsia. 
“1 semente da vida, doutrina da salvação eterna. 

SEMENTEIRA, s. f. (des. eira), a semente Jan- 
cada na terra, ou no agro; it. pães, cvreaes eres 
cidos; viveiro de plantas que nascem juntas. 

Sementeira, fig., viveiro, manancial, origent 
fecunda, v. g. — de vicios, discordias. 

SEMENTEIRO , s. m. (des. eiro), o agricultor 
que vai semeando ; o saco de semeadura. Fig. o 
que dissemina doutrinas, 

SP MENTILHAS, s. f. pl. Bento Pereira diz que- 
são as sementes da saponaria. 

SEMESTRE, s.m. (Lat. semestris, de sex, Seis, 
e menses, mezes), espaco de seis mezes. 

SEMETRIA, 77. Symetria ou Symmetria. 

SEMI, adv. prefixo (Lat. semi, de seco, secare, 
cortar, c medium, mejo; Gr. qrtavs hemisus ou 
hemisys, vad. aut hemi, meio, metade, ou do 
Egypcio th ou ti meti, a metade), denota a me- 
tade, meio, v. g. semicirculo, semilunar, semê- 
deos, semicapro. 

SEMIANIME, adj. 2. (Lat. semianimis), meio 
morto. 

SEMIBREVE, s. f. (semi pref.), nota de musica 
que vale a metade de bum; breve. 

SEMICADAVER, s.m. (semi pref.), homem 
quasi morto, moribundo. 

SEMICAPRO, adj. m. (semi pref.), meio bode, 
Os semicapros satyros. O semicapro peixe, o 
signo do capricornio. 

SEMICHAS, s. f. pl. (do Lat. semis, issis, meia 
libra), ant. e obsol., crescenças de huma canta 
em cada almude. « Seis almudes..... com suas 
semichas, du somicias (semicias). » Elucid. 

SEMICIRCULAR, adj. (Lat. semicircularis), da 


forma, ou figura de meio circulo. 


SEMICIRGULO, s. m., meio circulo. 
SEMICOLCHEA, s. f. (semi pref.), nota de my 
sica que vale meia colchéa. 


SEMICOMPLEMENTO, s, m. (semi pref.), meio- 
complemento, 


Hit 
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SEMICROMATICO ou antes SEMICHROMA- 
TICO, A, adj. (semi pref.) Modo —, composto do 
chromatico e do diatonico. 

SEMICUPIO , s. m. (semi pref., e cupa;, tina), 
banho em agua quente até à cintura. 

SEMIDEA, s. f. (Lat.), meia deosa, nympha 

“uast deosa. j 

SEMIDEFUNTO, A, adj. (semi pref.), quasi 
defanto. 

SEMIDEIRO, s. m. (do Lat. semitarius , de se- 
wita, caminho estreito, atalho, do rad. Egypcio 
móit, caminho, e cint, atravessar), ant., atalho. 

SEMIDEOS, s. m. (Lat. semideus), meio deos, 
divindade subalterna; heroe collocado entre os 

Jeoses , filho de hum deos e de mulher. 

SEMIDIAMETRO, s. m. (semi pref.), t. geom. 
meio diametro. 

SEMIDIAPAZÃO, s. m. (semi pref.), t. de mu- 
sica, intervallo dissonante de oito vozes; quatro 
tons, e tres semitons maiores. 

SEMIDIAPENTE, s. m. (semi pref.), t.mus., 
a quinta remissa; intervallo de dous tons e dons 
semitons maiores, 5 

SEMIDIATHESSERAO ,'s. m. (semi pref.), in- 
tervallo dissonante de quatro vozes, hum tom e 
doussemitons. 

SEMIDITONO , s. m. (semi pref.), t. mus., in- 
tervallo que consta de hum tom e hum semitom, 
terceira menor. 

SEMIDOUTO, A, adj. (semi pref.), meio douto, 
que tem só conhecimentos supcrficiaes. 

SEMIDUPLES , adj. 2. (semi pref.), festa ec- 
clesiastica menos solemne. 

SEMIFUSA , s. f. (semi pref.), t. mus., nota 
que vale a metade de huma fusa. 

SEMIGOLA. Z”. Demigola. 

SEMIINSPIRAÇÃO, s. f. (semi pref.), t. mus., 
pausa que dura a metade de huma inspiração. 

SEMIHOMEM, s. m. (Lat. semihomo), meio 
homem. 

SEMILETRA, s. f. (semi pref.), signal que vale 
metade de huma letra. 

SEMILHAS, s. f. pl.; chamão assim em algu- 
mas partes às batatas inglezas. 

SEMILUNAR, adj. 2. (Lat. semilunar), da fór 
ma de meia lua ou crescente. 

SEMILUNIO, s. m. (Lat. semilunium), meia 
lua, metade do tempo em que a lua faz a sua re- 
volucão ; quatorze dias com pouca differença. 

SEMIMEDICO , s.m. (semi pref.), que tem al- 
gum leve conhecimento em medicina. 

SEMIMINIMA. Z”. Seminima. 

SEMIMORTO, A, adj. (semi pref.), meio morto. 

SEMINAÇÃO, s. f. verb. (Lat. seminatio p 
onis), expulsão , ejaculação do semen, nos ani- 
maes, ou do pollen, nos vegetaes. 

SEMINAL, adj. 2. (Lat. seminalis), do semen ; 
da natureza do semen. Yasos seminaes , que con- 
têm o semen. It. productivo. 

SEMINAR. /”. Disseminar. 

SEMINARIO, s. m. (Lat. seminarium), viveiro 
de plantas novas; fig. casa, collegio onde se 
educa a mocidade ; it. causa, origem, v. g — 
de discordias. 

SEMINARIO, A, adj. 7”. Seminal. 
SEMINARISTA, s. m. (des. ista), o moço que 
educado em seminario. 

SEMINIMA, s. f. (semi pref Ds o mus., nota que 

vale meia minima : he a quinta nota. 

a A, adj. (Lat. seminudus), meio nu. 

PMIPALAVRA, s. f. perreçiaa 
lavra mal EE o Ri ie a 

SEMIPA RENTE, adj. e s. 2. (semi pref.), afim, 

que tem algum parentesco com alguem. 


SEMIPELAGIANOS, s. m. PL; nome de certos 
hereges. 


, SEMIPERIPHERI 
ripheria do circulo. 


a 
sto 


A, 8. f. (semi pref.), meia pe- 
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SEMIPLENO, A, adj. (semi pref.), meio cheio. 
Prova semiplena,t jur., a que não he completa. 
SEMIRECTO, A, adj. (semi pref.) Angulo —, 
igual à metade de hum angulo recto. E 

SEMIROTO, A, adj. (semi pref.), meio roto. 

SEMISERPENTE, s. Í. oum, (semi pref.), corpo 
que tem huma metade em fôrma de serpente, 

SEMITA, s. f. (Lat. rad. Egype. cen ou cini, 
atravessar, e r:ót!, carinho), ant., atalho, vereda. 

SEMITARRA, s.f. 7. Cimitarra. 

SEMITERCIANA, adj. À bailrat: semitertiana), 
t. med., febre —, meia terçan, terçan combi- 
nada com febre quotidiana. 

SEMITOM, s. m., t. mus., voz baixa. 

SEMITONO, s. m. (Lat. semitonium), t. mus., 
meio tom, intervallo que separa-huma nota da 
outra; — maior ; — menor. 

SEMIVIRO, s. m. (Lat. semivir), eunucho, 
meio homem. 

SEMIVOGAL , adj. 2. .ous. f. (Lat. semivoca- 
lis), quasi vogal. Letras semivogaes, cujonome 
comeca e-acaba por vogal, v. g. L,M, éle, éme. 

A este respeito faz Moraes a seguinte observa- 
cão : « .... mas deverão pronunciar-se lê, mé com 
e muito mudo, porque dizemos Luiz, Maria, e 
não Kluiz, Emaria. » A isto respondo 1º que 
não he licito mudar os nomes proprios das letras 
que nos vem do Latim ou do Grego ; aº que tam- 
bem não pronunciamos Leuis, Mearia, nem Mea- 
neoel ou meil (Manoel, mil), nem-sõao Ufinal 
le em consul como em bule, folle,; molle. 

SEMJUSTIÇA, s. f. ant., injustiça. 

SEMNO, s. f. (sem nó), que não tem nó, especie 
de junco. 

SEMNUMERO, s. m., numero incalculavel. 
Hum — de males, infinitos, incalculaveis. 

SEMOTO, A, adj. (Lat. semotus), apartado, 
posto de parte, « Semota a lei divina. » Ceita. 

SEMOVENTE, adj. 2. (Lat. semovens, tis, 
p. a. de semoveo, ere.) Bens semoventes, gados, 
escravos. 

SEMPAR,, adj. 2,, sem igual, sem semelhante : 
formosura — , singular. 

SEMPITERNO, A, adj. (Lat. sempiternus), 
eterno, sempre eterno. 

SEMPLE, obsol. V”. Sempre. 

SEMPRE, adv. (Lat. semper. Court de Gébe- 
lin diz que ninguem acertára com a verdadeira 
origem deste vocabulo, que elle deriva de sum, 
sou, ede per que denota exellencia. Vem de 
perennis, e, perenne, duravel. 7”. Perenne), 
em todo o tempo , sem cessar. Para todo — , sem 
fim. De sempre, ant., em todo o tempo. 

SEMPREMENTE ou SIMPREMENTE, obsol. 
V. Simplesmente. 

SEMPRENOIVA, s. f. (Creio ser corrupção de 
sempre nova), herva que não morre de inverno. 

SEMPREVERDE, adj. 2., que se conserva verde 
todo o anno. Herva —. 

SEMPREVIVA, s. f., planta que se conserva 
verde todo o anno, que não secca. 

. SEMRAZÃO, s. f., acção desarrazoada , in- 
Justiça. 

SEMSABOR , adj. 2., insulso, insipido, desen- 
xabido. Homem — , desengraçado. Obra —, 

SEMSABOR, s. m. e SEMSABORIA, s, f. (des. 
ía), insipidez, falta de sal, de graça, inepcia , 
dito sem sal; it. p. us., ignorancia, falta de sa- 
ber, indiscrição. Semsaboria, trato, conversação 
enfadonha ; it. cousa que causa desgosto leve. 

SEMSAL , adj. 2., não salgado, fresco, insulso, 
desenxabido, sem sabor. 

SEMVALOR, adj. 2., que nada vale, de nenhum 
valor. 

SEN, ant. e obsol. V”. Sem. 

SENADO, s. m. (Lat. senatus, de senex, ve- 
lho), corporação dos senadores:romanos ; corpo- 
ração que exerce funcções soberanas, juridicas 
ou municipaes. O senado da camara, 
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SENADOR; s. m. (Lat. senator), membro do 
senado. Os senadores romanos. ; 

SENAL, adj. 2. (do Lat. seni, cada seis. ) 
Diamante — , bruto e miudo que pesa menos de 
meio grão. 

SENÃO, adv. (Fr. sinon, Lat. nisi), que res- 
tringe, limita. Vão irei senão convidado. Senão 
não, de outra maneira, em outro caso, a não 
ser assim não terá lugar, não se verificará. 7 

Senão , só, unicamente, meramente : não se- 
nhor dos bens, senão despenseiro, Senão se, * 
salvo, excepto se. Senão quanto, sô com a dif- 4 
ferença como desconto. Senão que, não ha du- 
vida, v. g. « — quero mundo he cousa bella: 
Pinto. O ouro não-se encontra senão em pouco 
lugares. 

SENÃO, s. m., defeito, imperfeição. He for- 
mosa sem senão../Vão quero amar senão a quem 
não tiver senão. 

SENARIO, A, adj. (Lat. senarius), de seis. 1Vu- 
mero — , de seis unidades ; verso — , de seis pés : 
hexametro. 

SENAS,s. f. pl. (Lat. seni), parelhas dos da- 
dos quando ambos pintão seis. 

SENATORIO, A, adj. (Lat. senatorius), de se- 
nador. Ordem, familia senatoria, 

SENATUSCONSULTO, s. m. ( Lat. senatus- 
consultum), decreto do senado da antiga Roma. 

SENDAL, s. m. (/”. Cendal, mais proprio), 
tecido raro de cobrir o corpo, véo fino, guarni- 
cão do vestido feito de tecido raro; t. cir., liga- 
dura mui fina usada nas feridas do cerebro, Sen- 
daes , pl. ligas das meias. 

SENDAS, adj. f. /7. Sendos e Senhos, adj. 

SENDEIRO, s. m. (provavelmente do Lat. 
segnis, vagaroso), cavallo abaixo da marca , mao 
cavallo. 


SENDOS, AS, adj. pl. ant. a cada humo seu, j 


« Mandou dar a cada: hum sendos cavalios,» 
V. Senhos. 


SENE ou SENNE, s.m.,herva purgativa muito | 


usada na medicina, 


Idoso. 
SENECA ;s. m. Fallar —, fig. sentenciosa- 
mente, à maneira do philosopho Seneca. 

SENECA, s. f. 7. Arsenico. 


SENECTUDE , s. f. (Lat. senectus, utis), ant. | 


V. Velhice. 

SENESCAL, s.m.(Fr. ant. seneschal, sobre cuja 
etymologia ha diversas opiniões. Provavelmente 
do Lat. senex, velho, e chal, cavaleiro), mor- 


domo-mor, superintendente de casa real. Em | 


Portugal correspondia a védor da casa real. 


SENGO, A, adj. (do Ital. saggio, Fr. sage, | 


sabio), ant. e obsol., prudente, sabio, avisado, 


| 
! 
SENE,, adj. 2. obsol. (Lat. senex.) Y”. Velho, 


assisado. ( Duarte Nunes de Leão diz que he termo 
plebeo.) Ser sengo na linguagem, sentencioso. | 


tempo tão sengo, idade tão illustrada. « O. 
sengo antigo. » Sá Miranda. 

SENGRADURA. /. Singradura. 

SENGRAR. e deriv. V”. Singrar, etc. 

SENHA, s. f. (do Fr. ant. seignau, hoje seing, 
signal, do Lat. signum), signal, aceno conhe- 
cido ; signal e nome que se ajunta ao santo, na 
milicia, nas praças d'armas para se reconhe- 
cerem as patrulhas. 

SENHEDRIM. /”. Synhedrio ou Synedrio. 

SENHO , s. m. (do Ital. cenno, pron. tchenno, 
do Lat. signum, signal, marca), carranca que 
se faz carregando as sobrancelhas. 

SENHO, A, adj. V”. Senhos, ad;. 

SENHOANNEIRO ou SANHOANNEIRO, A, 


e 


adj. (de sanjoanneiro), de cada anno, annual. | 


Serviços senhoaneiros, ou sanhoaneiros, como 
traz o Elucidario. 

SENHOR, s.m. (Fr. ant. senhor, hoje sire, 
sieur, seigneur, Ital. signore, deriv. do Allem.. 
sein, seu, é herr, senhor, e não do abl, de senior, 
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seniore , como querem alguns etymologistas que 
mais consultão o ouvido que a significação dos 
sons. Em Egypcio oc ou os, e sios, senhor, do- 
minador. Em Sanscrit es significa senhor ), dono 
de qualquer propriedade, o que tem dominio so- 
bre escravos, vassallos, ou criados a quem paga 
soldada; chefe, dominador. Grande senhor, 
pessoa nobre e poderosa : senhor da hoste , ant., 
general de exercito. d 

Senhor de si, ou— de suas acções, livre, 
que não depende de outrem. Senhor de si, em 
perfeito juizo, sem. perturbação; sem paixão. 
Firar senhor do campo , tendo afugentado delle 
o inimigo. O gran - senhor, o imperador de 
Turquia. 

O senhor, por excellencia, Deos. Descansar 
em o —, morrer em boa opinião de virtude. 

Senhor, na astrologia, o planeta dominante em 
buma casa. 

Senhor, ant. pai. 

Senhor, tratamento que damos fallando ou 
escrevendo a El-Rei, e tratamento que o criado 
dá-ao amo, e que por cortezia damos a qualquer 
homem nosso igual ou superior. 

Antigamente usava-se de senhor no genero 
masculino e no feminino. Quando não queremos 
dar a alguem o tratamento de vossa mercé ou de 
vossa senhoria, dizemos o senhor, na terceira 
pessoa, 

SENHORA, s. f. (4/7. Senhor), mulher que tem 
o dominio sobre cousa ou pessoa; dama, mulher 
de alguma distincção. 4 minha —, diz o marido 
fallando da esposa. 4 sua —, dizemos fallando 
ao marido. It. tratamento que sc dá às rainhas. 

Senhora, dominadora,y. g. tom — do mundo. 
4 opinião he senhora do mundo. 

SENHORAÇA, sf. augm. de Senhora, grande 
senhora. He só usado em estylo jocoso. 

SENHORAÇO, s. m. augu:. de Senhor, grande 
senhor. Só usado hoje em estylo jocoso. 

SENHCREADO, p p. sup. de Senhorcar, e adj., 
tomado, apossado, dominado, « Essa soberba 
que tão senhoreado te traz.» O rei — de va- 
didos. 

SENHOREADOR, adj., que senhorêa, domina, 
dominante. 

SENHOREAGE. /”. Senhoriage. 

SENHOREAR, v. a. (senhor, ear des. inf.), do- 
minar: — os mares, e fig. — as paixões. 

SenxHoREAR, em sentido abs., dominar, estar so- 
branceiro. Monte que senhoreava por cima do 
mar. Senhoreou muitos annos. « Deos que sobre 
toda a terra senhoréa. » Pina, Chron. de D. 
Diniz. 

SBNHOREAR-SE, V. r., apossar-se, fazer-se se- 
nhor, v. g. — de huma terra; — da vontade de 
alguem, dispôr della; — do espirito, do enten- 
dimento de alguem, dominá-lo. 

SENHORIA, s. f. ant. /”. Senhorio. 

SENHORIA, s. f. (/”. Senhorio, proprietario 
de casa ou terra arrendada), senhorio; dona da 
casa oceupada por inquilino. 4 minha—. 

SENHORIA, s. f., titulo, graduação-que se dá 
a certas pessoas, acima de mercê e inferior aex- 
cellencia. Vossa senhoria. 

SENHORIAGE ou SENHORIAGEM;, s. f. (se- 
nhorio , des. age), direito que se paga-em reco- 
ahscimento do senhorio, e especialmente se-diz 
do que El-Rei percebe pela fabricação da moeda. 

SENHORIL, adj. 2., proprio de senhor, de ho- 
mem ou de senhora nobre, garhoso. Ánimo —. 
It. que domina. Sítio levantado e senhoril. » 
Móveis, tapizes senhoris, proprios para pessoas 
úistinctas. 


SENHORILMENTE, adv. (mente suff.), de: 


modo senhoril, com garbo. 

SENHORIO, s. m. (senhor, des. possessiva í0), 
“dominio; autoridade do senhor, Terras do — de 
alguem. lt. estado, terras de alguem , os direitos 
“e juzisdicção que tinhão os senhores feudaes. Se- 


| 


| 


nhorio proveitoso , dominio util: oppõe-se a se- 
nhorio directo, 

Senhorio maior, o do soberano. 

Senhorio das casas ou de herdade, predio, 
o-dono que arrenda'ao inquilino ou ao cultiva- 
dor; it. — do navio, o dono. 

SENHORISAR ou SENHORIZAR, v. a. (senhor, 
izar des. inf.), dar senhorio, fazer senhor. P. p. 
sup: e adj. Senhorizado. 

SENHORITA, s. f. dim. de Senhora, mulher 
menos graduada ; it. menina nobre. 

SENHORITO, s. m. dim. de Senhor, menino 
nobre ; senhor de pequeno senhorio. 

SENHOS, AS, adj. pl. ( Do Lat. singuli, cada 
hum.) Lavrar com senhos arados, com senhas 
charruas, cada bum com o seu arado, com a sua 
charrua. 

SENIL , adj. 2. (Lat. senilis, de senex, velho), 
de velho, idoso. Idade —. 


SENILIDADE, s. f. (Lat senilitas, tis), velhice. 

SENIO, s.m. ( Lat. senium), obsol., idade senil, 
decrepita. 

SENIOR, ant. 7”. Senhor. 


SENIOR, comparativo Lat. de senis, velho. 
Usa-se para distinguir o irmão mais velho dos 
outros, e contrapõe-se a junior, mais moço, 

SENNE. Z”. Sene. 


SENO, s. m. (Lat. sinus), t. geom., a recta 
perpendicular tirada de huma das extremidades 
do arco ao raio, que passa pela outra extremidade 
do mesmo arco ; it. t. cir., bolsinho de materia 
que se forma ao lado de huma chaga. 

SENOGA, ant. /”. Synagoga. 

SENOS. /7. Senhos. 

SENRA, vem no Elucidario por Seara : he sem 
duvida erro de transcripção. 

SENRAZÃO. /”. Semrazão. 

SENREIRA , s. f. (provavelmente do Fr. ant. 
sen, Lat. sensus, sentido, razão, e riguer, tratar 
com rigor), antipathia. Ter — com alguem, 

SENSABOR. /7. Semsabor. 

SENSABORIA. /7. Semsaboria, 

SENSAÇÃO, s. f. verb. ( Fr. sensation, do Lat. 
sensus, sentido ; sentire, sentir), o acto de sentir 
as impressões feitas nos orgãos sensuaes externos 
ou internos. Ís sensações as mais vivas apagão 
as que o são menos. 

SENSATO, A, adj. ( Fr. sensé, de sens, juizo. 
KV. Insensato), assisado, dotado de bom senso. 


SENSIBILIDADE, s.f., a qualidade de ser sen- 
sivel ; o ser sensivel às offensas, às injurias. 

SENSIENTE, adj. (Lat. sentiens, tis, p. a. de 
sentio, irey sentir), que sente, que he dotado de 
sensibilidade. 

SENSIFICAR, v.a. (senso, e ficar suff.), p.us., 
restituir a sensibilidade aos membros. P. p. sup. 
e adj. Sensificado. 

SENSITIVA, s.f. (subst. da des. f, de sensitivo), 
planta chamada mimosa pudica , cujas folhas se 
retruhem apenas tocadas. No Brasil chamão-lhe 
malicia das mulheres. 

SENSITIVO, A, adj. ( Lat. sensitivus), dotado 
da faculdade de sentir, sensivel. Vida sensitiva, 
a que consiste unicamente nas sensações. 4ppe- 
tite —, de cousas que excitão sensações, 

Sensitivo, que causa sentimento, paixão. 4g- 
gravos mu senstivos. 

SENSIVEL , adj. ( Lat. sensibilis), perceptivel 
pelos sentidos : os objectos sensiveis ; it. que re- 
cebe as impressões dos objectos ; it. que se, doe, 
compadece, v. g. — às penas, lagrimas, 

Sensivel, que se oflende, magôa, ressente de 
injuria, offensa. 

SENSIVELMENTE, adv. (mente sufl.), notavel- 
mente, visivelmente, de modo sensivel; por meio 
da sensação ; com grande sentimento. pezar, pena. 

SENSO , s.m. (Lat. sensus, de sentire, sentir, 
e inmediatamente do Fr. sans» juizo; t, nova- 
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mente introduzido), sentido, juizo. Bom senso, 
Juizo. Senso commum., a opinião geral dos homens 
sensatos ; o modo geral de ajuizar dos objectos 
sensiveis;, assenso commum. 

SENSORIAL, adj. 2. V”. Sensorio. 

SENSORIO, A, adj. (Lat. sensorius), que serve 
a receber as sensações. Os orgãos sensorios. 

SENSORIO , s. m., ou SENSORIO COMMUM , 
o centro imaginario de todos.os nervos, e de todas 
as percepções. 

SENSUAL, adj. 2. ( Lat. sensualis), dos senti- 
dos, concernente aos sentidos ; it. que respeita 
aos prazeres dos sentidos, Homem — , carnal, 
lascivo, impudico. It. que excita á sensualidade. 

SENSUALIDADE, so f., deleitação nos prazeres 
carnaes; propensão aos prazeres sensuaes. aSar- 
danapalo, monstro desensualidade e deluxuria.» 

SENSUALISAR ou SENSUALIZAR, v. a. ( sen- 
sual, isar des. inf.), fazer sensual, excitar 4 
sensualidade. P. p. sup. e adj. Sensualisado. 

SENSUALMENTE, adv. (mente suff.), com sen- 
sualidade, com lascivia, libidinosamente. 

SENTA, s. f. obsol. /”. Pinta, 

SENTADO, p. p. sup. de Sentar, e adj., collo- 
cado em assento, cadeira, etc. 


SENTAR, v. a. V”. Assentar. 


SENTAR-SE, V. r.; pôr-se sobre assento, ca- 
deira, etc. De ordinario dizemos senta-te, sente- 
se, sentei-me, sentárão-se, 

SENTEAL ou CENTEAL, s. m. (des. collect. 
al), agro semeado de senteio, seara de senteio. 

SENTEIO, s. m. (He mais conforme ao Lat. 
secale.) V. Centeio. 

SENTENÇA, s. f. (Lat. sententia ; rad. sensus, 
senso, sentire, sentir); dito memoravel, maxima 
mui sabia, discreta, que contêm moralidade ; 
proposição, exposição completa de pensamento ; 
voto, parecer, juizo, opinião de alguem: 

Sentença , decisão de Juiz ou arbitro, de tri- 
bunal em materia litigiosa, Dar huma sentença, 
sentenciar. Pronunciar sentença. 

SENTENCIADO, p. p. sup. de Sentenciar, e 
adj., ordenado, decidido set sentença. Tinhão 
—o réo a-degredo, condemnado:; — o pleito, 
decidido a materia dºelle, 

SENTENCIADOR, A, adj., que:sentenceia. 

SENTENCIAR, v. a. (sentença, ar des. inf,), 
decidir, julgar por sentença: — a galés, a de- 
gredo, à morte ; fis. decidir : « esta causa (a da 
restauração de 1640) hão-de sentenciá-la as 
armas.» Portugal Rest. 

SENTENCIOSAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo sentencioso. 

SENTENCIOSO, A, adj. (des. oso), que usa de 
sentenças, apophtegmas ; cheio de sentenças, de 
maximas discretas, Discurso —, 

SENTIDISSIMAMENTE , adv. superl., com 
muito sentimento. 

SENTIDISSIMO , A, adj. superl. de Sentido, 
mui afllicto. 

SENTIDO, p. p. sup. de Sentir, e adj., deplo- 
rado, lamentado. 4 sua morte foi sentida de 
todos. It. pressentido. Os inimigos, vendo que 
erão sentulos, fugíirão. 

Sentido, pezaroso. Ficou mui sentido do des- 
astre. 

Sentido, que exprime sentimento, magoa , ma- 
vioso. Vozes, queixas sentidas. Musica sentida, 
maviosa. Diniz, Idall. 

Estar bem ou mil sentido, ant., de boa ou má 
saúde. Sentido, ant, entendido, de quem. tem 
bom juizo, discreto. 

Carne sentida, meia podre; fig. mulher sen- 
tida, ant., que tende a perder-se, 

SENTIDO, s. mm. (do precedente : Lat. sensus), 
qualquer dos orgãos que recebem sensações : 
o sentido do ouvido, do tacto, da vista, do 
oifjucto;do paladar. Fazer, dizer alguma cousa, 
ou estar nos seus cinco sentidos, com perfeito 
accordo, ou intelligencia do que se faz ou diz. 
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Sentido, significação : —de palavra,ou phrase. 

Sentido, attenção ; it. o acto de sentir, adver- 
tir em alynma cousa. « Houverão sentido de 
fuma fust.: que sahia, » Inedit. 

Pôr o sentido em alguma cousa, attender a 
ella, 

Sentido commum, senso ou assenso commum. 

Sentido, fig., direcção. Mover-se em todos os 
sentidos. 

Sentido, ant., sentimento, magoa. 

Sentido ! nsado como interjeição, voz militar 
com que se adverte o soldado que preste attenção 
ao mando. à 

SENTIENTE. V”. Sensiente. 

SENTILHO. /”. Cintilho. 

SENTIMENTAL, adj. 2. (do Fr. moderno), que 
exprime sentimentos, afecto pathetico. Obra, 
estylo, novella —. 

He termo util e indispensavel, pois não temos 
equivalente. 

SENTIMENTO, s. m. verb. (mento suíf.), sen- 
sacão intima, de ordinario dolorosa, pezar, ma- 
goa; sensibilidade de alma amante, maviosa ; it. 
epinião, parecer, voto; it. intelligencia, discerni- 
mento. « Teve para a musica bom sentimento. » 
Inedit. Sentimento do edificio, abalo do edificio 

ue começa a dar desi. Sentimento, p. us., estado 
se cousa que começa a apodrecer, e a cheirar mal. 


SENTINA, s. f. ( Lat. sentina), arca da bom- 
ba; porão da nao onde se ajunta e se corrompe 
a agua; fig. receptaculo de cousas podres, tor- 
pes, corruptas : — de vicios, maldaes. 


SENTINELLA , s. f. ( Fr. sentinelle), atalaia, 
soldado que fica em vigia, ou guarda militar em 
hum posto; fig. vigia, v. g. do decoro, da honra. 
Sentinellas perdidas, as que se põe mui longe do 
corpo de exercito, e proximas aos postos inimigos. 
Render as sentinellas, mudá-las. 

SENTIR, v. a. (Lat. sentio, ire. Os etymolo 
gistas não dão origem plausivel d'este verbo, que 
Julgo dever referir-se ao radical Egypcio si, at- 
tingir, e het, mente, si-het, perceber, sentir. Na 
mesma lingua sitpi significa provar com o pala- 
dar, tihet, attender, prestar attencão, e sinem, 
tocar), perceber por meio dos sentidos, v. g.—o 
calor, o frio, os corpos exteriores, a mao (de 
sutrem ou a nossa propria), que toca os membros ; 
— O som, Os passos. Sentir, julgar, entender. 
Ássimo sinto, Sentirão-lhe dinheiro, percebêrão 
que o tinha, Cargos para que lhe sentião talento, 

«couhecião que elle tinha talento. Sentir bem ou 
mal de alguem, pensar, fazer conceito. 

Sentir, ter magoa, pezar. Sentir os males 
alheios. Sentio muito a morte do filho, do amigo. 

| SENTIR-SE, V. F., ter consciencia de si: — bom, 
doente, com forças, convencido. Urinar sem se 
sentir, involuntariamente, sem experimentar sen- 
sação. 

Sentir-se, impessoal, soffrer-se, passar-se, ex- 
perimentar-se. Sentio-se hum grande tremor, 
abalo, ruido. 

SENZALA, s. f. (t. Brasil.), cabana onde habi- 
tão os pretos escravos. 

SEO. ”. Seu, 

SEO. /7. Seio. 

SEPA. Z. Cepa. 

SEPARAÇÃO, s. f. (Lat. separatio, onis), apar- 
tamento, desunião das partes que formão hum 
todo, ou de pessoa que se ausenta de outra, de 
dois socios ou conjuges que se apartão. 

SEPARADAMENTE, adv. (mente suff.), cada 
hum de per si. 

à SEPARADAS, s, f, pl, ant., mercé que El-Rei 
& D. Aflonso V fazia do Juro dos dotes que pro- 
- * mettia a certas pessoas, em quanto lhºos não dava. 

SEPARADO, p. p. sup. de Separar, e adj., apar- 
tado, desunido. 

SEPARAR, yv. a. ( Lat. separare, de sepio, ire, 

encerrar, cercar de vallado ; sepes, vallado, ou 
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de pars, tis, parte, partire, separar), apartar, 
pôr distante, desunir, v. g. o joio do trigo ; —= 
os casados, os «ontendentes , os bons dos maos. 

SEPARAR-SE, V. r., apartar-se, cessar a união. 
Separárão-se os conjuges, os socios, os cami- 
nhantes. Senarárão-se as córtes, separou-se o 
congresso, desfez-se. 

Synon. Separar denota apartamento de cousas 
que estrvão ligadas , unidas. Apartar he pôr de 
parte. Afastar he pôr em distancia. 4rredar he 
desviar da vista, do caminho. 

SEPARAVEL, adj. 2. (Lat. separabilis), que se 
pode separar, 

SEPO, s. m. 7. Cepo, 

SEPOSIÇÃO , s. f. obsol., empenho , supplica 
para obter alguma cousa 

SEPTEMBRO ou SETEMBRO, s.m. ( Lat. sep- 
tember) , o setimo mez do anno primitivo romano, 
e o nono do nosso, que precede Outubro. 

SEPTEMILUO, A, adj. (Lat. septemfluus ), 
t. poet.. que corre por scte fontes. 

SEPTEMPLICE, adj. ( Lat. septemplez, icis), 
que tem sete dobras, laminas ou ferros. « O — 
raio. » Diniz, das sete côres do prisma. 

SEPTEMVIRATO, s. m. (Lat. septemviratus), 
tribunal dos septemviros. 

SEPTEMVIROS , s.m. pl, ( Lat. septemviri), 
sete magistrados Romanos, que distribuião as 
terras aos colonos. 

SEPTENARIO, A, adj. (Lat. septenarius), de 
sete. Vumero —, 

SEPTENTRIÃO, s. m. (Lat. sententrio, onis, 
de srptem sete, e triv, onis, boi de lavrar), o 
norte, assim chamado das sete estrellas denomi- 
nadas a carroça ou sete estrello. 


SEPTENTRIONAL, adj. (Lat. septentronalis), 
do norte. E 

SEPTICO, A, adj. (Lat. septicus, do Gr. cirw 
sépô . apodrecer), que faz apodrecer, que causa 
putrefucção. 

SEPTICORDE, adj 2., de sete cordas. Lyra—. 

SEPTIFORME, adj. 2., de sete fórmas. 

SEPTÍSONO, A, adj., de sete sons. Lyra septi- 
sona. | 

SEPTÍVOCO, A, ad). (do Lat. septem, sete, e 
VOZ, Cis, VOZ), que tem sete vozes. 

SEPTO, s.m. (Lat. septum.; de sepire, encer- 
rar), t. anat. e bot., repartimento, separacão. 

SEPTRO PV”. Sceptro. 

SEPTUAGENARIO, A, adj. (Lat. septuagena- 
rius), que tem setenta annos. 

SEPTUAGESIMA, s. f. (Lat. septuagesima Do- 
minica), o terceiro domingo antes da quaresma. 

SEPTUAGESIMO, A, adj. (Lat. septuagesimus), 
o numero que se seguc na serie ordinal ao sexage- 
simo nono, 

SEPULCRAL, adj. 2. (Lat. sepul.hralis), de 
sepulcro, que respeita a sepulcro. Cumpa, in- 
scripção — ; cheiro —. Voz —, surda, com 
se sahisse do fundo de hum sepulcro. Trevas, 
gemidos sepulcraes, Plantas —, as que de or- 
dinario cercão os cemiterios, v. g. cyprestes. 

SEPULCRO, s. m. ( Lat. sepulchrum , de sepe- 
lire, sepultar), sepultura ornada. O santo —, o 
tumulo em que se expõe o corpo de Jesus-Christo 
morto, na semana santa. 

SEPULTADO, p. p. sup. de Sepultar, e ad)., 
recolhido em sepultura ; fig. subterrado, v. g. a 
cidade ficou sepultada debaixo das ruinas. $e- 
pultado em somno, em vinho, adormecido; — o 
nome, a gloria ; — em esquecimento, entregue ; 
— no abysmo, abysmado, 

SEPULTAR, v. a. (Lat. sepultus, p. p. de sepe- 
lio, ire, sepultar, ar des. inf. Court de Gébelin 
dá huma extravagante etymologia deste termo 
que diz derivado de pal, elevado, e se particula 
negativa. Outros o fazem vir de sepes, cerrado, 
vallado, o que he absurdo. Sepultar, ou sepelire 
he formado, se me não engano, de sub, sob, de- 
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baixo, e velo, are, cobrir, e d'aqui vem o sentido 
metaphorico do verbo, encobrir, pôr em esqueci- 
mento), subterrar, recolher o cadaver ou os ossos 
na sepultura; — no esquecimento, desvanecer, 
apagar a memoria, fazer esquecer inteiramente. 
O terremoto sepultou a cidade debaixo das suas 
ruinas. À morte não lhe sepultou o zelo, amor- 
tecco. Sepultou a familia na abjecção, reduzio à 
estado abjecto. 

pádias Sobterrar, Enterrar pode dizer-se de 
qualquer corpo, Sepultar entende-se de corpos 

umanos enterrados com algumas ceremonias. 

SEPULTO, A, adj. (Lat. sepultus, p. p. de se- 
pelio, ire, sepultar), sepultado fig. — no somno, 
profundamente adormecido. 

SEPULTURA, s.f. ( Lat. sepultura), o lugar 
onde se sepulta cadaver, jazigo ; acto de sepultar ; 
Mt. fig., terra onde morre muita gente. « Moçam- 
bique — dos Portuguezes.» Dar sepultura, Jazigo. 

SEPULTUREIRO, s. m. (des. eiro), coveiro, o 
que enterra por officio. 

SEQUACE. V”. Sequaz, 

SEQUAZ, adj. 2. (Lat, sequazx, cis), p. us., que 
segue, Y. g. estudos; it. mais us. e subst., secta- 
rio, partidista, membro de bando , partido. Os 
sequazes do tyranno. 

SEQUEIRO, s. m. (secco, des. eiro), terreno 
seceo e que se não rega. Fruta de —, que se não 
rega : cppõe-se à de regadio. 

SEQUELA, s. f. (Lat. sequela), consequencia, 
efeito de Luma causa; o acto de s "guir, O ser se- 
quaz ; seguimento, continuação, (Us da sequela 
de alguem, sequazes, Sequela , consequencia ; 
conclusão que sc tira raciocinando. 

SEQUENCIA, s. f. (Lat. seguentia), prosa com 
consoantes a modo de versos leoninos que em al- 
gumas festas solemnes se reza depois da epistola 
na missa; it. cartas seguidas de hum naipe (t. de 
jogo). 

SEQUENTE. /”. Seguinte. 

SEQUER, adv. (comp.), a seu prazer, se quizer; 
ao menos, pelo menos. 

SEQUESTRAÇÃO, s. f., o acto de sequestrar, 
ou de sequestrar-se ; separação. 

SEQUESTRADO, p. p. sup. de Sequestrar, e 
ad)., posto em sequestro ; separado, apartado. 

SEQUESTRAR , v. a. (Lat. sequestro, are, de 
secus, à purte, separado, e traho, ere, levar), pôr 
bens em sequestro; fig. privar do uso, do exer- 
cicio, do dominio, ou das faculdades. Pron. o u 
sôa e nos deriv. 

SEQUESTRO, s. m. (Lat. sequestrum), tomada 
judicial e deposito em mãos de terceiro, para res- 
ponder de divida ; deposito de cousa litigiosa até 
se averiguar a quem pertence ; it. pessoa em cujas 
mãos se fuz o deposito, ou sequestro ; it. aparta- 
mento. Vazer —. Levantar o —. 

SEQUIDADE. /. Seccura, Sequidão. 


SEQUIDÃO, s. ts seccura ; fig. desabrimento, 
desapego: — de espirito, falta de sensibilidade; 
it. na mystica, falta de fervor. 

SEQUILHOS, s. m. pl. (secco, des. dim. ilho), 
bolinhos , rosquinhas de massa secca de farinha, 
de varios temperos e feitios. 

SEQUINHOSO, A, adj. ant., secco, arido. 
« Áréa —,» Lobo. 

SEQUIOSO, A, adj. (do Lat. siccesco, ere, sec- 
car-se, des. 050), que sofire sede, sedento ; que cu- 
rece de rega ou chuva. Terra seguiosa. Plantas 
sequiosas, que necessitão ser regadas, 

Sequioso, fig., que sente desejo ardente, v. g. 
— de vingunca, de saber. « À sequiosa iança 
em sangue ceva. » Mausinho. 

SEQUISSIXO, A, adj. superl. de Secco, muito 

| Secco. 

| SÉQUITO sm. (do Lat. seguutor, o que se- 
gue, acompinh;) , comitiva , gente que acompa- 
nha, a pompa, a gente que acompanh por obse- 
quio ; seguimento do inimigo. Doutrina de muito 
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sequito, muito seguida. Pregador, actor que tem 
muito —. Grangear o sequito dos povos. 

SER, v. abs. ou n. ( Lat. esse, Ital. essere, 
Sanscr. asitum ou astum, Em Lat. confunde-se 
no infinitivo e alguns outros tempos com edere, 
comer, e em Sanscrit o mesmo tem lugar com asi- 
tum. Em Egypcio oi, ser, existir, e ohi, estar, 
permanecer; ouoí, pessoa, individuo, d'onde se 
deriva o verbo. Em Arabico, Chaldaico, e Hebraico 
não existe o correspondente d'este verbo. Em An- 
glo-Saxão beon, em Inglez to be significão estar 
em pé, e vem debodan, preterito do verbo Persico 
husten, estarem pé, existir, que he o mesmo que 
istaden, o Sanscrit sthatum, o Lat. stare, e O 
Gr. créu stãó. Shop em Egypcio significa ser, e 
propriamente estar em pé, e vem de shop, planta 
do pé. He notavel que em Sanscrit, Persa e Latim 
este verbo he composto de dois radicaes diffe- 
rentes; hum hus em Persa, as em Sanscrit RR) 

“em Latim : o outro de que se fórma o preterito, 
hefuo, fui em Lat., bhu em Sanscrit, e bud em 
Persa. O nosso verbo tem a mesma irregularidade 
de esse; p. ex. sou, serei, seria, e fui, for, fosse. 
O verbo jfuo, ere he Latino antigo, e vem de bhu, 
ou bud. O radical de esse, astum, husten, he a 
meu ver, o Egypcio xe ou i, andar, ir. Isi ou Isis 
he a deosa symabolo do anno, e da natureza fe- 
cunda, e he synonimo de existencia. Fuo, bhu, 
bud, vem do verbo Egypcio pe ou phe, ser, 
derivado de he ou ho, face, pessoa), existir, 
estar. Este verbo serve de ligar o sujeito da pro- 
posição ao attributo. Sou filho, irmão. Todo o 
animal he mortal. Fórma à voz passiva dos ver- 
bos activos, v. g. sou «mado, temido. Estar em 
ser, no mesmo estado, sem alteração. Elle mostra 
ser quem he, obra conforme à sua qualidade ou 
caracter. O seres tu formosa; o ser elle feio. 
«a À condição que mais lustra em principes he 
serem liberaes. » Ulis., Comed. Nestas phrases o 
infinitivo he substantivado. 

Ser, pertencer. Sou hum d'elles. Elle he dos 
nossos. $ou muito d'essa casa, amigo, afleicoado. 
Ser exemplo a, servir de exemplo. 

Ser, ir ter. Serei com vosco à manhan. 

Ser, estar presente. 4hi era o juiz. 

Ser, passar, acontecer. Como foi isso? como 
passou. 4 não ser assim, ou — esse motivo. 

Muitos dos grammaticos modernos chamão ao 
verbo ser verbo substantivo, e pretendem que 

“he o unico verbo, porque na sua accepção pri- 

“mitiva significa abstractamente a existencia, e 

“ajuntão que he o verbo com que asseveramos. 
Tudo isto he contrario à razão , e á verdade. Ne- 

“nhum verbo ou nome exprime na sua accepção 

“propria noção abstracta. O verbo ser não tem 

“Privilegio affirmativo, nem d'elle se precisa para 

exprimir com clareza a existencia de acção ou es- 

“tado. Amar, comer, andar oferece cada hum 

| noção completa. /”. a Introducção à Grammatica. 

* SER, s.m. (do infinitivo ser substantivado), 

“ente; existencia, Os seres, os entes, as cousas 

existentes. O ser supremo, o ente. Homem de 

grande ser, de grande porte, importancia. 4 

primeira causa de todo ser. Ser, estado moral. 

O ser de pai, o caracter, a qualidade. 

SERACOTEAR. /”. Saracotear, 

| SERAFINA,ss. f, (creio que vem do Fr. serge 

fine, sarja fina), tecido de lan delgado para for- 

'Yo:, cortinas, etc. 

| SERAMPELO. Sarampo. 
| SERAMUGO. /”. Saramugo, 

* SERÃO, s.m. (do Ital. sera, tarde, ou do Arab, 
'sahron, vigilia), o trabalho que se faz depois de 
posto o sol até às dez horas; o tempo desde a 
Rs da noite até às dez horas, it. baile noc- 

turno em casa nobre ou real, sarao, como hoje 
se diz. « Os serões de Portugal tão famosos no 
mundo, » 
SERAPHICA, s. f., nome de huma flor. 
SERAPHICAMEMTE, adv. (mente suf. ), á 
semelhança de seraphim, 
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SERAPHICO, A, adj. (de seraphim), de sera- 


phim ; ig. mui bello, formoso, Ordem seraphica, 
a de San Francisco, 


SERAPHIM, s. m. (he plural de saraph, t. he- 
braico que significa queimar, inflammar ), anjo 
da primeira hierarchia, assim denominado por 


ser mui resplandecente ; fig. pessoa de indole 
celeste. He hum —. 
SERAPILHEIRA ou SARAPILHEIRA, s. f. (Fr. 


serpilliêre ), panno muito ralo de estopa muito 


grossa, usado pará encapar fardos. 
SERAPINO. /”. Sagapeno, 


SERASQUIER,, s. m. (do Turco ser, cabeça, e 


askier ; do Persa ieschkier, exercito), general em 
chefe do exercito. 


SERATULA,, s. f., plauta cujas folhas se pare- 


cem com as da betonica. 
SERBANO, A, adj. (Do Cast. cebruno, de cervo 


ou veado.) Cavallo serbano, de côr mais carre- 


gada que a de cervo. Moraes o deriva de zebra ! 
SERÊA ou SEREIA, s.f. (Lat. siren, do Gr. 


sstpá seira, cadêa, ou de ay pw suró, levar), monstro 
fabuloso, da cintura para cima mulher formosa, e 
peixe no resto do corpo , cujo canto suave attrahia 


os navegantes ; fig. mulher seductora. As phocas 
são a meu ver, o typo das sereias fabulosas. 
SEREFOLIO. /”. Cerefolio. 


SERENADO, p. p. sup. de Serenar, e adj., 
exposto ao sereno ; aquietado, acalmado. 


SERENAMENTE, adv. (mente suff.), com sere- 


nidade, brandamente. 


SERENAR, v. a. (Lat. sereno, are. V. Sereno), 
aquietar, acalmar, v. g. — 
a tempestade. « Brando vento o mar serena. » 


expôr ao sereno; fig. 


Lobo, Serenaro animo, o semblante, tirar-lhe a 
apparencia perturbada. 


Serenar, em sentido abs., ficar sereno, acal- 


mar-se, v. g. — o mar, a tormenta. 


SERENATA ,s. f. (Fr. scrénade, Itil. sere- 
nata ), musica instrumental e vocal que se exe- 
cuta de noite debaixo ou defronte das janellas de 


alguma casa, por obsequio. 


SERENIDADE, s. f. (Lat. serenitas, tis), 
estado sereno: — do ar, limpo de nevoeiros, 
nuvens, chuvas, tempestades ; — do animo, do 
semblante, estado trauquillo ; — da consciencia, 
do innocente, desassombramento, 
lidade. 

SERENISSIMO, A, adj. superl. de Sereno, 
muito sercno ; it. titulo de honra que sc dá aos 
principes, e antigamente se dava aos soberanos. 


SERENO, A, adj. ( Lat. serenus, que Court de 
Gébelin deriva do primitivo zer ou ser; bilhar, 
brilhante; e Roquefort do Gr. &%25; xerós, sccco, 
Parece incrivel que não acertassem com o verda- 
deiro radical Gr. eipeveio eireneió, apaziguar, 
viver em paz; e Elpqyvy eiréne, paz, Ea Ha 
socego, «idas aíthra, serenidade do ar. Eu in- 
clino a derivar o radical Grego do Egypcio theoi 5 
ar vento, e ran, placido, agradavel ), limpo, 
sem nevoas, nuvens, chuveiros, 4r, tempo, céo 
—. ftosto, animo sereno, tranquilo, não turvado. 
Gula serena, a que tira a vista sem lesão appa- 
rente ou opacidade dos humores do olho, paraly- 
sia da retina e nervo optico. 

SERENO, s. m. (Lat. serotinus.) O — da 
noite; o ar humido, orvalhoso, vaporoso da 
noite, o relento. Lxpór ao —. 

SERGANTANA, /7. Lagartixa. 

SERGENTA , s. f, (corrupção de servente), 
obsol., moça de servir, servente. 

SERGENTE, s. m. (corrupção de servente), 
ant., moço de servir, servente; lvigo ou servente 
de ordem militar : freires sergentes; it. meiri- 
nho, official de justiça. 

SERGUEIRAS, s. f. pl. (do Fr. serge, sarja de 
lan), tecido de lan e linho de pouco preço. 

SERGUILHA, s. f, (/”. Sarja), droga de lan 


paz, tranquil- 
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mais tapada que cilicio, à 
faz a de seda, e algodão. 


SERIAMENTE , adyv. (mente suff.), com serie- 
dade, deveras ; sem zombaria, sisudamente. 

SERICAIA,s. f., iguaria mui estimada na Índia. 

SERICO, A, adj. ( Lat, sericus, 
Seres , povos alem do Indo, que parecem ser us 
Chins), de seda. Capas sericas. 

SERIE, s. f. (pron. série, de sero, ere, semear, 
e pôr em ordem, Gr. êpw eró, semear, on sis 
eíro, ligar, atar), continuação ordenada é succes- 
siva de cousas, numero de cousas seguidas. !lunia 
serie de annos, successos, desgraças. Serie, 
t. math., ordem de grandezas que crescem ou di- 
minuem segundo certas leis de progressão. 
. SERIEDADE, s. f., modo, ar, gesto serio ; sincc- 
ridade no trato; importancia de alguma materia. 

SERIFE, V”. Xerife. 

SERILHAR e deriv. V, Sarilhar, etc. 

SERILHO, s. m. (J”. Sarilho), dobadoura. 

SERINGA, s. f. (Fr. seringue, do Gr. avpoê 
Syrinx, canna), tubo de metal, de marfim ou de 
outra materia, terminado por hum pipo, em huma 
extremidade, com cabo e embolo que corre por 
dentro. Serve para injetar liquidos, dar clyste- 
res, etc. 
. SERINGADA, s. f. (des. ada), jacto da serin 
liquido que a enche e se faz sahir della, 
. SERINGADO, p. p. sup. de Seringar, e adj., 
inJectado com seringa. 


E : - 


imitacão 


> 


de seda; de. 


Ba, 


SERINGAR, v. a. (seringa, ar des. inf.), injee- 
tar com seringa: — a fistula, q chaga funda, a 
urethra; — alguem, molhâ-lo com o liquido que 
está na scringa. 

SERINGATORIO,-s. m, (des. ório), injecção de: 
liquido com seringa. Dar seringatorios. - 

SERIO, A, adj. (Lat. serius, que Court de Gé-. 
belin deriva de se, sem, e PiSUS, VISO, etymologiã: 
que me parece plausivel), sisudo, grave. Homem 
serto, Ar, rosto , semblante serio, sem riso, sem: 
zombaria. Fallar serio, com seriedade, sem do 
brez, sem dissimulação, sinceramente, Wegocio. 
serio, que exige ponderação, 

SERMÃO, s. m. (Fr. sermon, do Lat. sermo., 
onis), discurso, practica que se faz a alguem, p. us, 

Sermão , discurso doutrinal religioso. Prégar 
hum -—, no pulpito; it. reprehensão, advertencia 
correccionu!. Sá Miranda chama sermões as epis- 
tolas e saty1as de Horacio. 

SERMÃOZINHO, s. m. dim. de Sermão. 

SERMONARIO, s. m. (des. ário) , collecção de 
sermões , escriptos ou impressos. 

SERMONETE, obsol. /7. Salmonete. 

SERMONTESIO, A, adj. V”. Serventesia. 

SERNA, s. f. obsol., herdade que se seméa, & 
tributo que se cobra para a sementeira. 

SERO, s. m. (t. Asiat.), embarcação de remo. 

SERODIO, A, adj. (Lat. serotinus, de serus, 
tardio), tardio, que vem tarde na estação, 
Fruta serodia. Chuvas serodias, 

SEROSIDADE, s. f. (Lat. serositas, tis), hu- 
mor seroso ou aqueo do sangue, 

SEROSO, A, adj. ( Lat. serosus. FP”. Soro e 
aqueo, Humor seroso. Sangue Sseroso, que abunda 
em soro ou serosidade. 

SEROTINO. /. Serodio. 

SERPÃO. /”. Serpol. 

SERVE, s.f. (Lat, serpens, de serpo, ere, ras- 
tejar), serpente. He mais velho que a sespe, phr. 
vulgar, muito velho, alludindo à serpente que 
tentou Eva. 

Serpe de arcabuz ou mosquete, peça de metal 
onde se punha o morrão aceso nas espingardas 
antigas que não tinhão fechos com pederneira. 

Serpes de crystal, poet,, aguas que correm. 
serpcando, 
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SERPEAR, v. abs.ou n, (Lat. serpo, ere), mo- 


ver-se como as serpentes; rastejando em voltas 


tortuosas. Diz-se da agua dos rios, ribeiros, re- 
Gatos, e de algumas plantas rasteiras. P. p. sup. 
Serpeado. 

SERPEJADO por Serpeado. Y”, Serpear. 

SERPEJANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que serpeja. 

SERPEJAR. Z. Serpear. 

SERPENTÃO, s. m. augm. de Serpente, instru- 
mento de sopro mais longo e grosso que o baxão. 

SERPENTAR. /7. Serpear, Serpejar ou Ser- 
pentear. 

SERPENTARIA, s. f. (Lat.), planta: medicinal 
originaria da Virginia. 

SERPENTARIO, s. m. (Lat. serpentarius), 
nome de huma constellação do hemispherie boreal 
representada por huma figura de homem segu- 
rando huma serpente. 

SERPENTE, s. f. ( Lat. serpens, tis, p. a. de 
serpo, ere, serpejar, andar de rojo ou de rasto. 
Do rad. Egypcio sche, andar, e rodjp, andar de 
rasto ), animal reptil : diz-se de toda a especie de 
cobras, viboras, aspides; fig. mulber muito feia. 
Serpente de metal, põe-se nas pecas de artilha- 
ria para soster o murrão. Serpente infernal, o 
diabo. 

SERPENTEAR, v. abs. ou n. (do Fr. serpen- 
ter), serpear, serpejar, mover-se em voltas tortuo- 
sas. «O rio entre pedrinhas serpenteia.» Bocage. 
P. p. sup. Serpenteado. 

SERPENTICOLAS, s. m. pl. (serpente, e Lat. 
colo, ere, adorar), os Judeos que adorarão no 
deserto a serpente. 

SERPENTIFERO, A, adj. (serpente, e Lat. 
fero;, rre;, levar, trazer), t. poet., que gera ser- 
pentes, que contêm serpentes. 

SERPENTIGENA, adj. 2. (Lat.), gerado, nas- 
cido de serpente. 

SERPENTINA, ss. f. (subst. da des. f. de serpen- 
tino), vela de tres lumes, que se acende nos offi- 
cios-do sabbado santo, castiçal com tres braços e 
treslumes; palanquim com cortinas usado no Bra- 
sil.cujo leito he de rede ; it. canudo espiral de es- 
tanho por onde corre a agua ardente distillando- 
se; mette-se no refrigeratório. i 

SERPENTINA. /”. Serpentaria. 

SERPENTINO, A, adj. (Lat. serpentinus), de 
serpente, de feição de serpente; fig. manhoso, 
astuto, mao. Lingua —, depravada, maldizente. 
Furia —, comoa de serpente assanhada. 

Pedra serpentina, marmore verde escuro com 
listões tortuosos; 

SERPILHEIRA. /”. Serapilheira. 

SERPILLO. /”. Serpol. 


SERPOL, s. m. (do Fr. serpolet, do Lat. ser- 
pyilum, de serpere, serpear ), planta hortense 
aromatica. 

SERRA, s. f. (Lat. serra, som imitativo da ac- 
gão de serrar madeira, pedras ou metaes), lamina 
de aço delgada e estreita dentada por hum lado, e 
fixada de ordinario em armação de madeira, para 
cortar madeira, metaes, pedra. Serra de mão, 
com que hum só homem serra, Serra d'agua, a 
que he movida por agua, em engenho de serrar 
madeira, 

Serra, na antiga milicia, era esquadrão com 
muitos angulos a modo de dentes de serra. 

Serra , no Brasil, cavalla pequena, peixe. 

Serra » fig.s monte de penedia, com picos e 
pucbra das; Serras d'agua, ondas muito empola- 

las. Hluma serra de labareda, fig., Barros. Ir-se 
a serra, ant. fazer-se desabrido como a gente 
serrana, 

SERRAÇÃO , s. f. verb., acto de serrar, 4 — 
da velha , ceremonia burlesca com que se celebra 
à quaresma chegada ao meio. 

Serração por Cerração, he erro. 

SERRADIÇO, A, adj. (Des. ico.) Madeira —, 


serrada para obras de carpintaria e marcenaria. 
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SERRADO, p. p. sup. de Serrar, é adj., cor- 
tado com serra, , 

SERRADOR, s. m. verb., 
madeira. 

SERRADURA, s. f. verb. (Lat. serratura), 
neto de serrar; o pó que cahe da madeira que se 
serra. 

SERRAFAÇADO, p. p. sup. de Serrafaçar, e 
ad)., cortado com instrumento de mao gume que 
tem'boecas, e corta lacerando a modo f serra, 

SERRAFAÇAR, v. a., cortar com instrumento 
de mao gume, que tem boccas e lacera a modo de 
serra. Bluteau verte: roçar com ferro. 

SERRAPILA, s. m. (do Fr. serre-file), cabo ou 
soldado ultimo da fileira militar formada. 

SERRALHA, s. f., nome de huma herva. 

SERRALHAR, v. abs. oun. (do Lat. serrula, 
serrinha, ar des inf.), lavrar como os serralheiros. 

SERRALHEIRO, s. m. (des. eiro), ferreiro que 
faz chaves, fechaduras, etc. Vem do Fr. ser- 
rurier. 

SERRALHO , s. m. (do Persico sarai, palacio, 
casa, aposento), palacio do gran-senhor. De ordi- 
nario confundimos este termo com harem, habi- 
tação das mulheres e concubinas, 

SERRANA, s. f., mulher que vive na serra, 
montanhez. 

SERRANIA, s. f. (serra, des. anta, que denota 
continuação); continuação de serras, corda de 
serras, 

SERRANICE, s. f. (des. ice), habitação nas 
serras ; vida montesina ; modos, costumes dos ser- 
ranos, 

SERRANO, A, adj. ou s. (serra, des. ano), ha- 
bitante de serra. Pastor serrano. 


SERRÃO, adj. ous. m. V”. Serrano. 
SERRAR, v. a. (Lat. serra, ar), cortar, di- 


vidir, separarcom serra: — madeira, marmore, 
barras de ferro. 


Serrar por Cerrar he erro, 


homem que serra 


SERRARIA, s. f. (des. ta), armação de ma- 


deira em que se fixão as pranchas que se hão-de 
serrar com serra braçal. 

SERRATIL, adj. 2.; t. de stereometria, Corpo 
—, terminado por cinco superficies, das quaes 
tres são parallelogrammos , e as. duas oppostas 
triangulos:parallelos e iguaes. 

SERRAZINA, s. f. (de serra), importunação 
de pessoa que insta muito ; it. a pessoa importunas 

SERRECONTAR, v.-a., vem na Prosodia de 
Bento Pereira, que verte: tomar antecipadamente. 

SERREO, A, adj. (de serra), da feição de serra 
com seus dentes, dentado como serra. Formação, 
evolução serrea, corpo de tropas disposto como 
os dentes de serra. 

SERRETA, s. f. dim. de Serra, monte, pequena 
serra ou serro. 

SERRIL , adj. 2., de serro, montesino; fig. 
agreste; bravo. Serril parelha de machos. 

SERRILHA, s. f. (de serra, des. ilha, que de- 
nota ligação), hum lavor de seda para adorno dos 
vestidos , com pontas como serra. 

Serrilha, nos cabeções das bestas, são pontas 
agudas para domar os cavallos. 

Serrilha da moeda, lavor no circulo das peças 
de moeda, para não serem cerceadas. 

SERRINHA, s. f. dim. de Serra de serrar, pe- 
quena serra. 

SERRO, s. m. (de serra, monte), serra, monte 
alto. 

SERRO, adj., por encerramento, he obsol., 
e viciosa orlhographia, Serro de huma conta. 
Devêra ser'cerro. 

SERROTE, s. m. dim., de Serra, pequena serra 
de mão, com que o cirurgião serra os ossos nas 
amputacões, 

SERTÃA. J”. Sartãa ou Sartan, 

SERTANEJO, A, adj. e s., que vive no sertão 
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ou matos interiores ; que nasce no sertão : herva, 
besta, gado —. 

SERTÃO, s.m. (de serra, e souto, mata), região 
interior remota da costa do mar, mato interior.. 
Bem pelo sertão, fig., no mais intimo, v. g — 
do pensamento : he ant. no sentido fig, 

O sertão da calma, o mais forte, intenso 
dºella. 

SERVA, s. f. (J”. Servo), escrava, criada, ser= 
vente. Serva de Deos, mulher virtuosa, dada a 
exercicios de piedade e religião. 

 SERVÃO, ant., subjunctivo de Servir; hoje: 
Survao, 

SERVAR-SE, ant. J7. Guardar-se, Conser= 
var-se. 

SERVAZINHA, s. f. dim. de Serva. 

SERVENCIA. Z, Serventia. 

SERVENTE, s. m. (Lat. serviens:, tis, p. a. de 
servio, ire, servir ), homem ou rapaz que ajuda 
em trabalho e dá as achegas. aos pedreiros ; it. o 
que serve outra pessoa, 

SERVENTE ou SIRVENTE.. 7”. Serventesio. 

SERVENTESIO, A, mi 


tois, canção em honra de Deos, da Virgem ou 


sobre outros assumptos graves.) Versos serven=" 


tesios , rusticos. 

SERVENTIA, s. f. (des. ía), uso, utilidade, 
prestimo;; it. serviço de emprego feito pessoal- 
mente, ou por outro que suppre as vezes. $Ser- 
ventias, ant., serviços a que o povo era obrigado, 
v. g- repairo das estradas, postos , fortalezas. 

Serventia, servidão, escravidão; pena de 
crime: 

Serventia, ant., cousa que se dá ao juiz por 
peita. 

Serventia, lugar que dá passagem, e facilita 
o serviço da casa, quinta, jardim, « Havia no 
muro serventia para a praia. » Penha que dava 
serventia para a cava. « Destes paços d' El-Rei 
vai huma serventia secreta para a serra. » 
Barros; Lsta casa, esta quinta tem muitas e ex= 
cellentes serventias. 

SERVENTUARIO, s. m. (des. drio), que serve 
hum emprego ou officio fazendo as vezes do pro- 
prietario. 

SERYVÍA, s: f. obsol. PV”. Serventia. 

SERVICÇAL;, adj. 2. (des. adj. al), amigo de 


servir, de prestar: homem —. It. que serve por: 


soldada. 

Serviçal, capaz de servir. Diz-se dos homens, 
dos animaes e das cousas. Bestas velhas, mas 
ainda serviçaes. Capa usada, mas ainda ser- 
viçal. 

SERVICIAL, s. m., homem que ganha a sua 
vida a servir por soldada, 

SERVICIO, A, ad). ant. V”. Servical. 

SERVIÇO, s. m. (Lat. servitium, de servus,. 
servo, escravo, servio, ire, servir), o estado e 
ministerio do servo, escravo, servente ou criado. 
Serviço militar, no exercito ou na marinha na- 
cional. Ter vinte annos de —. Requerer Salis- 
Jfação de servicos, Cativar os serviços, pedindo 
mercê em remuneração d'elles. Serviço de Dcos; 
culto , practica dos preceitos moraes da religião. 

Servigo, fis., os vasos e apparelhos que servem, 
vY. geo — da mesa. | 

Serviço, officiosidade, obsequio aos amigos ; 
it. utilidade, proveito, prestimo, Cousa que lhe 
foi demuito serviço. 

Serviço, o acto de servir, apparelhar, v. g. 
as colhéres, os cartuchos, etc., para a artilharia. 

Serviço de villão, o que se faz por mero in- 
teresse, e não por generosidade. 


Serviço, ant.; donativo de vassallo, dom gra- 


tuito , grado; it. presente, dom , mimo , fez-lhc 
de ou em —, de mimo. E 

Serviços, pl. ant. especie de tributo, ou onus 
de servir pessoalmente, ou com dinheiro para rc- 
mir -se do serviço pessoal, 


“(do Fr. ant. servans' 
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Serviço, bom officio, acção util, presente que se 


faz a Juiz para o peitar. 


Serviço, no jogo da pella, he o ultimo dos par- 
ceiros que serve a pella, 


Serviço, vaso para nelle se evacuarem os ex- 


crementos, bacio. 


Antigamente serviço era synonimo de dona- 


tivo ou pedido, v. g. as córtes fizerão a El- 


Rei servico de cem mil cruzados. 


SFRVIDÃO, s. f. (Lat. servitudo, inis), cati- 


veiro; serviço civil ou militar ; it. direito que 


buma propriedade tem de exigir serventia por 


outro predio : — urbana ou rustica. 
SERVIDO, p. p. sup. de Servir, e adj., que 
servio, fez ou recebeo serviço ; appareliado ; 
rovido. Tinha — no exercito, na marinha. 
Mesa bem servida, de iguarias, louça, appare- 
lhos e serventes, Ser servido , haver por bem. Se 
Deos for servido, se houver por bem, se lhe 
aprouver. Seja vossa majestade servida. 

SERVIDOR, s. m. verb. (Fr. serviteur), homem 
que serve, servente, servo, criado. Suas servi- 
dores , criadas : hoje dizemos servidoras. 

Servidores do azul, serventes da Misericordia 
que trazem tunica azul. Servidor de damas, 
chichisbeo. 

Servidor, vaso para os excrementos. 

SERVIDORA. /”. Serva, Criada. 

SERVIL, adj. 2. (Lat. servilis), de servo, de 
escravo. Condição , estado, obra servil; it. pro- 
prio da condição, da baixeza de servo ou escravo. 
“Ânimo, acção —, Sentimentos servis, 

SERVILHA, s. f. (de servo), calcado de escravo 
ou servo, sapato de coiro brando com sola sorvida. 

SERVILHA, s. f., embarcação em que se pesca 
sardinha, 

SERVILHEIRO , s.m. (des. eiro), o que pesca 
em servilho ou barco sardinheiro. 

SERVILHETA, s. f., moça de servir em casa 
ou de porta a fóra. 

“SERVILHETEIRO, s. m. (des. eiro), homem 
dado a namorar criadas, servilhetas. 

SERVILIDADE , s. f. (Fr. servilité, Ital. servi- 
lita), t. usual, baixeza de alma, disposição servil; 
fig. exactidão servil ou nimiamente escrupulosa, 
Y.g. a— do traductor. 

SERVILISMO , s. m. (adoptado recentemente 
do Fr. servilisme), disposição servil, baixeza de 
sentimentos ; estado servil, de servo. 

SERVILMENTE , adv. (mente suff.), de modo 
servil, com baixeza, vileza, com animo servil. 
Copiar —, sem ajuntar cousa alguma ao texto, 

SERVINTE. /”. Servente. 


SERVIOLA, s. f,, t. naut., pao que sahe do 
castello da proa para os lados do navio ; serve de 
afastar a ancora do costado. 

SERVIR, v. a. (Lat. servio, ire, do Gr. Oépu 
theró, cuidar, mudado o th em s, ou Ospamedo 
therapeuó, servir, honrar, reverenciar, prestar 
servicios. Z”. er prestar serviço, empregar-se 
a pessoa em utilidade de outrem livre e desinte- 
ressadamente, por salario ou constrangido. Ser- 
vir a Deos, adorâ-lo, dar-lhe culto; — o estado, 
no civil ou na milicia; — o amigo, dar-lhe, pres- 
tar-lhe aquillo que elle precisa ou deseja; — 
tarso, emprego, exercer as funcções, os deveres 
d'clie como proprietario ou serventuario. 

Servir huma commenda , ant., ir fazer servi- 
gos militares para se mostrar digno de a desfru- 
tar; — a mercê, o beneficio, fazer boas obras 
a quem nos fez mercê ou beneficio; — degredo, 
ir cumpri-lo. 

Servir, favorecer, O vento servia-nos sera fa- 
voravel; ou em sentido absoluto : o vento servia, 
era prospero, favoravel. Servir damas, galanteã- 

S, ser seu cavalheiro servente. Servir o inimigo 
le tiros, frechadas, artilharia, disparar contra 
elle, Servir a mesa, guarnecê-la de toalha, pratos , 

alheres, iguarias, ctc.; — as peças de artilha- 
"ta, carregar, disparar, etc. Servir, em jogos car- 
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teados , jogar carta do naipe jogado pelo que he 
mão. 

SERVIR, V. abs. ou n., prestar serviços, v.g. 
como servo ou criada, ou na tropa, na marinha. 

Servir, ter prestimo, utilidade. Esta madeira 
serve para construccão de navios, para móveis. 

Servir de, substituir, supprir, pres as vezes, 
v. g. — de secretario, interprete, piloto, 

De nada serve , he inutil, O receio dos casti- 
Sos serve de intimidar os facinorosos. De que 
serve a dissimulação? Isto vos servirá de recom- 
pensa. 

SERVIR-SE, V. F., fazer uso, empregar em uso 
proprio : — de alguem , empregar o seu minis- 
terio ou prestimo; — de huma mulher, gozar 
dºella carnalmente. Servir-se de hum instrumento, 
traste, animal. 

SERVO, s.m. ( Lat. servus, derivado de ser- 
vire, e não vice versa, como querem os mais dos 
etymologistas. Em Gr. Ospáruy therapón, servo 5 
de dépw theró, cuidar, Os antigos Latinos dizião 
senfus e serfos ), criado, servidor, servente ; 
escravo :, fig. sujeito que obedece como escravo, 
v. g — da cubiça, da concupiscencia. Servo 
da pena, o que he por sentenca privado. dos 
seus direitos civis. Servo dos servos de Deos ou 
do $enhor, titulo que toma o papa nas bullas. 
Sou seu servo, formula obsequiosa. 

SERZIDEIRA, s. f. (des. eira), mulher que tra- 
balha em serzir. 

SERZIDO, p. p. sup. de Serzir, e adj. 

SERZIDURA, s. f. verb., o trabalho de serzir ; 
a obra feita serzindo. 

SERZIR , v. a. (do Fr. surjeter, coser borda com 
borda ), coser duas bordas de panno com pontos 
repassados de modo .quese não: veja: a costura. 

SESÃO. Y, Sazão ou Sasão. 

SESEGA, s. f. obsol,, o solo, o chão onde -as- 
senta edificio ou está pegada a arvore, « Yendeo 
o castanheiro com sua sesega.» Elucid, 

SESELI, s. m, ( Lat. seselis), nome de huma 
planta. 

SESERIGO, s. m, V”. Seséga. 

SESGO, A, adj. ( Cast. sesgo, obliquo, torto.) 
V, Torcido. 

Sesgo, placido, sereno. « Sobre a sesga cor- 
rente do rio.» Naufr. de Sepuly. Moraes inclina 
a crer que pode significar torcida, tortuosa, ser- 
peante; mas em Castelhano tambem tem a accep- 
ção de sereno, quieto, e creio ser contracção de 
socegado, ant. sessegado, sessego. 

SESMA ou SEXMA, s. f, (seis, a des. vem de 
manus, mão), a sexta parte, v. g. — da vara. 
Huma — de panno. 

SESMADO, Pp. p. sup. de Sesmar, e adj., re- 
partido em porções. 

SESMAR , v. a. (do Fr. ant. sismater, dividir, 
separar; do Gr. cxtoua skhisma, separação ; extêm 
skhizô, cortar, separar, dividir), partir, dividir 
e distribuir terras incultas a colonos sfig. re- 
partir. Em sentido abs, diz-se jocosamente de 
quem se apartou : sesmou, 

SESMARIAS , s. f. pl. (des. aría), terras mani- 
nhas, incultas que se distribuem a colonos ou 
cultivadores, e se lhes demarcão. Tambem se usa 
no singular, v. g. dar sesmaria. 

SESMEIRO, s.m. (des. eiro), o que tem a seu 
cargo distribuir as sesmarias. 

SESMO ou SEXMO, s. m. (/7. Sesma), a sexta 
parte. 

SESMO , s. m. (em Cast. significa marco, 
linde), terra onde ha sesmarias, terra inculta 
dada a alguem para a cultivar. 

SESQUIALTERA,, adj. f. (do Lat. sesqui, hum, 
e meio), t. mus, Proporção —, que contêm outra 
huma vez e meia. 

SESQUIPEDAL,, a: 2. (Lat. sesquipedalis), 
que tem pé e meio de longo. 

SESSÃO, s. f. ( Lat. sessio, onis), O tempo que 
durão as deliberações de huma junta, con gresso, 
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corporacão, tribunal. 4 sessão das córtes, do 
congresso, parlamento. 

SESSAR. /”. Sassar, Peneirar. 

SESSEGA , s. f. ant. /. Socego. 

SESSEGAR, ant. 77. Socegar. 

SESSEGO, ant. 7. Socego. 

SESSENTA, adj. a. numeral (do Fr. soirante, 
alterado do Lat. sexaginta), seis dezenas, seis 
vezes dez, 

SESSO ,'s. m. (do Lat, sessum, sup. de sédeo, 
ere, sentar; ,o anus: « lhe mettérão hum caluete 
pelo sesso, que lhe sahio pelo toutiço. » F. Mendes 
Pinto. 5 

SESTA, s. f. (de sexta, hora do dia contado 
ao uso Latino) , hora do meio dia, calmosa no es- 
tio, em que os homens e o gado se deitão a dor- 
mir depois de ter comido. 

“SESTEAR, v. “a, (sesta, ar des. inf.), levar a 
lugar fresco abrigado do sol, para dormir a sésta : 
— o sado. 

StstEAr, v. abs, ou n., dormir a sésta, passar 
a hora calmosa à sombra. P. p. sup. Sesteado. 


SESTEIRO ,s. m., t. da Beira (do Fr. setier), 
medida de tres ou quatro alqueires. Bento Pereira 
diz que he peso de arratel e meio. 

SESTERCIO, s. m. ( Lat. sestertium), moeda 
romana de. prata de diversos valores ; it. moeda 
ideal; fig. sestercios, pouco dinheiro. 

SESTO, sm. (do Ital. sesto), ant., ordem, 
medida, regra. 

SESTO , erro que se encontra em edições dos 
autores antigos por festo : a —, em vez de a festo. 
V. Festo. 

SESTRO, s.m.-Z”. Sistro. 

“SESTRO, A, adj. (do Cast. deriv. do Lat. sinis- 
ter); esquerdo. 4 sestra mão, sestro agouro, 
sinistro, mao. 

SESTRO ,ss. m. (do: precedente), manha de 
besta; má manha , mao habito; mao ou sinistro 
conselho ou parecer. 

SESTROSO, A; adj. (des. oso), que tem sestro, 
manha, que toma-mãs resoluções, que segue maos 
conselhos. 

SESTRUOSO, A, adj. ( J”. Sestroso), manhoso. 

SESUDAMENTE. adv., com sisudeza. 

SESUDO, A, adj. /”. Sisudo. 

SETA ou SETTA, s.f. (Lat. sagitta. Court de 
Gébelin deriva este vocabulo do rad. ac, ak, ou 
ag que significa ponta em Lat., Gr., e muitas 
outras linguas, sendo o s prefixo substituido à 
aspiração Grega de &xi àké, ponta. Em Egypcio 
cat, cet ou cit, siguifica arremessar, lançar, e cote 
ou cothnef, setta ; cot, e neh, ferir), frecha que se 
dispara com arco ; fig. cousa ou palavra que fere 


e penetra. Águdas settas de gelada chuva. Settas 
da luz do sol. Seitas dos olhos; — de dór, de 


fogo, de amor, odio, morte. Expressões figuradas 


e pocticas. 

Setta de relogio, ponteiro, mão. 

Setta , huma constellação proxima à Via lactea 
e à Aguia. 

SETADA, s. f. (des. ada), golpe com setta dis- 
parada. 

SETE ou SETTE, adj. numeral a. e s. m. (Lat. 
septem, Gr. éra hepta, Persa heft, Sanscr. septa, 
Chaldaico e Hebraico zebet, Egypc. xaxf. Creio 
que equivale a seis e hum, do Egypc. xext; seis, 
e oua, hum), seis mais hum, cinco e dois. Sete 


| vezes. Os sete sabios da Grecia. O sete, o alga- 


rismo que figura este numero. Sete he ponto, os 
tres setes, nomes de jogos. Sete e levar (do Fr. 
sept et le va) , parada do Jogo da banca imme- 
diata ao parolim, e em que o ponto arrisca a pri= 
meira parada e o ganho todo dºella e da segunda. 
Fazer sete levar, de levar, ou —e levar. 
SETE-CASAS , s. f. pl., casas em que se arre- 
cadão os direitos sobre generos da terra que en- 
trão para o consumo de Lisboa, Álfandega das 


!Sete-Casas, 
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SETECENTOS, AS, adj., sete centenas, sete 


Vezes cem, ; 
SETE ESTRELLO, s. m. O —, as Pleiades. 


SETEIRA, s. f., aberta estreita no muro das 
fortificações antigas e nas naos, por onde se enfia- 


vão os tiros das settas. 


SETELERAU, s. m. (origem incerta), panno 


grosseiro de encapar. 
SETE LEVAR, s.m. V”. Sete. 


SETEMBRO ou SEPTEMBRO, s. m. ( Lat. sep- 
tember), o septimo mez do anno primitivo ro- 


mano, e o nono do anno reformado e de nosso. 
Segue-se a Agosto, e precede Outubro, 


* SETEMEZINHO, A, adj., nascido no septimo 


mez. Criança seemezinha. 

SETEMPLICE ou SEPTEMPLICE, adj. 2. (Lat. 
septemplex, icis), sete vezes dobrado. 
* SETENO, A, adj. (do Lat. septem, sete), septi- 


mo. OU seteno, subst., t. med., o dia sete, repu- 


tado critico nas febres. 
SETENTA, ad). numeral a, ( Fr. ant. septante, 


do Lat. septuaginta) sete dezenas, sete vezes dez, 


SETENTRIÃO. V. Septentrião. 
SETENTRIONAL, ”. Septentrional. 


SETIÁ, s.f. (t. Asiat.), embarcação pequena 


da Asia. 

SETIA, s. f. (do Lat. situla), cano de madeira 
que leva a agua aos cubos da roda dos engenhos 
movidos por agua. 


SETIAL, s. m., assento ornado que se põe nas 


âgrejas. 

SETIFERO, A, adj. (Lat. seta), sedeúdo. Porco, 
javali —. 

SETIGERO. /”. Setifero. 

SETIM, s. m. (Fr. satin, do Lat. seta, seda), 
tecido de seda lizo e lustroso. Paosetim, madeira 


do Brasil que recebe hum bello polido : chama-se 


“na lingua dos indigenas pequiá. 

SETIMA, s.f., sete cartas do mesmo metal. 
Setima maior, na musica, contêm cinco tonos , 
e hum semitono maior ; — menor, contém quatro 
tonos, e dous semitonos maiores. 

SETIMO, A, adj. ordinal, que occupa o lugar que 
se segue ao sexto. O —, subst., a septima parte. 

SETINADO, p. p. sup. de Setinar, e adj., a que 
se dee o lizo e polido do selim. 

SETINAR , v. a. (setim, ar des. inf.), dar o 
lustro de setim, v. g. — o papel. He termo novo 
e indispensavel para verter o Fr. satiner. 

SETO, s. m., vem em Tenreiro, Itiner,, cap. 3: 
Jfotas de seto. Talvez seja seda. 

SETOURA, s. f. (do Lat. seges, tis, seara), 
fouce de segar searas ou feno. 

SETRA, s.f. ”. Cetra. 

SETRINA,s.f. (alterado de sestyo), ant., tei- 
ma, sestro, 

SETRO. /”. Scep'ro. 

SETUAL, s. m. ant. /”. Sctial. 

SEU, pronome possessivo m. ( Lat, suus, de 
sul, OU se, Si, que creio vir do Egypc. si, tomar, 
ou soh, attingir, tocar, e ho ou OuOL, pessoa), 
d'elle, della, d'clles, d'ellas, possuido por elle, 
ela, elles ou ellis. O seu filho, a sua casa, os 
seus bens. Os antigos, para evitar o equivoco, 
ajuntavão a Seu d'elte, della, v. g. « Contrátou 
este casamento El-lei D. João IH com o duque 
D. Iheodosio seu irmão della » de D. Isabel de 
Bragança. Hoje omittiriamos seu, 0 que he mais 
Serrecto e não deixa equivoco. 

Seu por elipse, ter, haver. Tinha de seu 
pessuia, 

De seu, ant., de si, porsi, de seu natural, v. g. 
e os trabalhos sem os chamarem de seu se 
Vem por seu pé, » 

De seu, ant., subentendido vagar, descansa- 
damente, de vagar. 

e seu está, ou de seu se está , locucões anti- 
gas, he ou está claro, palpavel, manifesto. 

SEVADEIRA, s. f. J”. Cevadeira. 
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SEVANDIJA, s, f. ( Covarruvias o deriva de 
sapo, e diz que he quasi sapandija), verme, bi- 
chinho immundo; fig. homem de baixa estoffa, 
vil, desprezivel. 

SEVANDIJADO, p. p. sup. de Sevandijar, e 


adj., tratado com indecencia. Tinha-se — , fal- 


tado ao decoro, yv. g. tratando com gente vil. 


SEVANDIJAR, v.a (sevandija, ar des. inf.), 


tratar com indecencis, faltar ao decoro. 
SevaNDIJAR SE, V.t., haver-se indecorosamente. 
SEVANDILHA,s. f. Y. Sevandija. 
SEVAR. /”. Cevar. 
SEVE. Y”. Sebe. 


SEVE,s. f. (Fr. séve, do Lat. sapa; rad. o 
mesmo de succus, succo, e arbos ou arbor, ar- 
vore), t. bot., o succo nutritivo das arvores e 


plantas, seiva. 


SEVE, s.m. (do Ingl. seven, sete.) O —, jogo 


de dados, chamado tambem sete he ponto. 


SEVERAMENTE, ady. (mente sufl.), com seve- 


ridade, com rigor. 


SEVERIDADE, s. f. (Lat. severitas, tis), rigi- 
dez, rigor; it. seriedade grave de pessoa autori- 


sada, ou de mestre. 4 — das leis. 
Synon. V”, Severo. 


SEVERISSIMAMENTE, adv. superl, de Severa- 


mente. 


SEVERISSIMO, A, adj. superl. de Severo. 


SEVERO, A, adj. (Lat. severus. Court de Géhe- 


lin o deriva de verus, no seu sentido proprio, 
claro, luzente, brilhante, limpido, e de se, 


prefixo privativo, sem, e ajunta que exprime o ar 


turvado do homem severo. Parece-me extrava- 
gante tal origem, e creio que o termo tem outra 
mui diversa. O se não he prefixo e não denota 
privação ; o termo vem de sevus, fero, irritado, 
carrancudo, e os, oris, face, semblante, ou reor, 
Julgar), rigido, rigoroso, aspero em punir, em re- 
prehender. Lei severa, que impõe penas rigorosas. 
Castigador — ; semblante —, que indica a se- 
veridade do animo. 

Synon. O senhor D. F. de São Luiz, adoptando 
a etymologia de Gébelin, diz que severo exprime 
hum quast apartamento ou desvio da verdade, 


, 


e ajunta que tal he a força da particula se, e a 


por exemplo seduzir, etc. Ora he incontestave 
que seducere, Lat., he conduzir comsigo, e que 
o se não he privativo, De tal errada origem não 
era possivel deduzir com acerto a diflerença cnire 
severo e rigoroso. 

Severo refere-se à pessoa que mostra severi- 
dade ; rigoroso designa os actos d'clla e o cfleito 
d'elles, v.g.0 juiz he severo, e o castigo rigoroso. 
Por isso se não pode dizer semblante rigoroso, 
Severo mas clemente ; mas não se pode dizer ri- 
goroso mas clemente, /”, Rigor, Rigoroso. 

SEVICIA , s. f. (Lat. sevitia, de sevus, adj., e 
sevio, ire), crueldade ferina; mao tratamento 
que o marido faz à mulher, o pai aos filhos. 4 — 
do tyranno. Dar sevicias, sentença de separação 
por motivo de sevicias do marido à mulher. 

SEVICIAR, v. a. (sevicia, ar des. inf.), mal- 
tratar, o marido a mulher, o pai ou mãi os filhos. 
P. p. sup. Seviciado. 

SEVISSIMO, A, adj. superl. de Sévo. 

SEVO, A, adj. (Lat. seus, que Court de Gé- 
belin deriv. de za ou za, impeto. Em Egy pcio 
sikhici significa atormentar), cruel que maitrata, 
faz sevicias, que castiga, pune, se vinga com vio- 
lencia. Sevos tyranos. 

SEVO,s. m. (Lat. sebum ou sevim.) PV. Sebo. 

SEVOSO. Z7. S:boso. 

SEXAGENARIO, A, adj. (Lat. sexagenarius), 
que tem sessenta annos. Vivisão —, de hum nu- 
mero ou todo em sessenta partes. 

SEXAGESIMA , s. f. (Lat. ), a oitava dominga 
antes da Paschoa. 

SEXAGESIMO, A, adj. (Lat. sexagesimus), or- 
dinal, que na serie vem logo depois de quinquage- 
simo nono. 


SI 

SEXCENTESIMO, A, adj. ordinal (Lat. sexcen- 
tesimus), correspondente ao numero seissentos. 

SEXENNIO, s. m. (Lat. sexenniun:), espaço de 
seis annos. 

SEXMA, SEXMO. Y”, Sesma, Sesmo,: 

SEXO, s. m. ( pron. sécso : Lat. sexus, e ant. 
secus, do sup. sectum , de secare, cortar, porque 
exprime a separação dos orgãos masculinos e fe- 
mininos que se achão unidos em muitas ordene 
de animaes, e no maior numero de vegetaes), a 
organisação que distingue os animaes machos das 
fêmeas de cada especie. O bello sexo, as mulheres, 

SEXQUIALTERA. /, Sesquialtera. 

SEXTA, s. f., a sexta hora; a hora canonica 
entre a terça c a nona. Sexta, na musica; — 
maior, que contêm quatro tonos, e hum semi- 
tono maior; — menor, que contém tres tonos, é 
dous semitonos maiores. Sexta, no jogo dos cen- 
tos, seis cartas seguidas do mesmo naipe. 

Sexta feira da paixão, ou de endoenças, a da 
semana santa, - 

Sexta, na dansa, tres batutas no ar de hum pé 
contra o outro : passar huma —, 

SEXTARIO, s. m. (Lat. sexrtarius), a sexta 
parte do congio, medida romana para liquidos e 
seccos. 

SEXTAVADO, A, adj., que tem seis faces, e 
seis angulos. 

SEXTEIRG, s.m., a sexta parte de hum moio 
de grão. 

SEXTERCIO. P”. Sestercio. 

SEXTIL, adj. 2. (Lat. sextilis',t. astr. Aspecto 
—, he a distancia de sessenta graos, em que hum 
planeta está do outro. 

SEXTILHA, /”, Sextina. 

SEXTINA , s. f., composição poetica em estan- 
clas de seis versos. 

SEXTO, A, adj. ordinal ( Lat. sextus), que na 
serie occupa o lugar que se segue ao quinto, 

SEXTO, s. m. (do precedente), a sexta parte. 

SEXTOGENITO, A, adj., o sexto genito, o sexto 
filho. 

SEXTUMVIRATO, s.m., tribunal de seis ma- 
gistrados; o cargo de sextumviro. 

SEXTUMVIRO,s. m. (Lat. sextumvir), magis- 
trado romano de hum tribunal composto de seis 
membros. 

SEXUAL, adj. a. (do Lat. sexus ou serum, des. 
adj. al, da Lat, alis), que respeita ao sexo. Diffe- 
rencas sexunes, Systema —. a classificação bo- 
tanica de Linneo funduda sobre os orgãos sexuaes 
das plantas. 

SEYAR, ant., e deriv. V”. Seiar, Ciar, etc. 

SEYAVOGA. /. Ciavoga. 

SEYFIA. 7”. Seifia. 

SEYO. /”. Seio. 

SEZÃO , s. f. (corrupção de accessão, accesso), 
t. vulgar, febre intermittente. Pl. Sezões. Lstá 
coma —. Ter sezões. 4 

SEZIRÃO, SESIRÃO ou CEZIRÃO, s. m. (Lat. 
siser ou sisaron.) É. Sizirão ou Cizirão. 

SEZONATICO, A, adj., sujeito a sezões Sitia 
— ; terra sezonatica. 

SEZUDO. /. Sisudo. 

SHILLING, s. m. (Ingl.) 7”. Schellim, Chelim 
ou Xelim. 

SI, variação do pronome da terceira pessoa (do 
Lat. sibi, a si, ou se). Usa-se com as preposições 
a, de, por, pra. Quando he precedido da prep. 
com, muda-se cm s' go, por euphonia. À si mesmo, 
Estar em si, muito em si, senhor de si. Cahir 
em si, advertir no erro, no descuido. Tornar so- 
bre si, fazer volta do erro. Homem sobre si, es- 
quivo, que evita a conversação dos outros, Fazer 
huma cousa de si mesmo , de seu moto proprio, 
espontaneamente. De per si, separadamente. 

Os antigos dirião maior, melhor qu= si; hoje . 
dizemos que elle, | 

SI, ady. ant. V”, Sim. 
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SIA, ant. e obsol., por estava, de Estar, ou Ser. 

SIADES, ant. e obsol., por estejaes, de Estar. 

SIAR,v.a.( /.Ciar), t. de volat.: — a ave 
as azas, cerrâ-las depois de aferrar a ralé para 
baixar com ella mais depressa. 

SIATICO e deriv. V”. Sciatico, Sciatica. 

SÍBA, s. f. (Lat. sepia), bum peixe vulgar cujo 
sangue he preto. 

SIBANA, ant. Z. Choupana, Cabana. 

SIBAR, s.m. (t. Asiat.), embarcação da Asia. 

SIBILANTE, ad). (Lat. sibilans, tis, p. a. de si- 
bilo, are), que assobia. Vento, petardo —. 

SIBILAR, v. abs. ou n. (Lat. sibilare, voz imi- 
tativa), assobiar, soprar com zunido agudo, silvar 
como as cobras. 

SIBILO, s. m. verb. ( Lat. sibilum ), assobio, 
voz sibilante, silvo. 

SIBYLLA, s. f. (Lat.), mulher que vaticinava o 
futuro entre os antigos Romanos. 

SIBYLLICO. /”. Sibyllino. 

SIBYLLINO, A, adj. (Lat. sibyllinus), das 
sybillas. ZZersos sibyllinos, propheticos. 

SIBYLLISTA, s. m., livro das sibyllas. 

SICARIATO, s. m. (do Lat. sica, punhal), 
morte feita com punhal, faca ou adaga. 

SICARIO, s. m. ( Lat. sicarius), matador, 
malfeitor, armado de faca de ponta, punhal ou 
adaga, 

SICERA, s. f. (do Hebr.), todo o licor que 
embebeda, excepto o vinho. ; 

SICINNO, A, adj., proprio dos Sicinnistas que 
dansavão nas exequias cantando sons tristes. 
« Coréas —, » Garcão, Dithyr. 1, onde vem por 
erro sincinnas. 

SICLO. s. m. (do Hebr. schekel), peso e moeda 
usados entre os Hebreos, 

SICOMORO. /”. Sycomoro. 

SICOPIRA, s.f. (t. Brasil.), em Pernambuco 
he a mesma arvore que na Bahia se chama 
sipipira. 

SICRANO, s. m., nome usado para designar 
pessoa incerta : oppõe-se a fulano. 

SICROCEO, adj. m. (Do Lat. crocus, açafrão.) 
Unguento —, ant. usado na pharmacia ; it. 
cousa que significa mais do que sõa. 

SIDE ou CID (do Arab. sid, senhor, de sada, 
dominar), epitheto dado ao celebre Rui Dias de 
Bivar. O Cid campeador., 

SIDEREO, A, adj. (Lat. sidereus ; rad. sidus, 
estrella, astro, do Egypc. ciou, estrela), de astro, 
das estrellas; brilhante, resplandecente : esplen- 
dor —. « (O sidereo escudo, refulgente. » 

SIDERITE, s. f. (Lat. sideritis), planta men- 
cionada por Plinio de que ha varias especies, 

SIDO, supino de Ser. Usa-se com os verbos 
auxiliares possessivos Ter e Haver. Vem do Lat. 
statum, supino de sto, are, ou da fórma Sanscrita 
do infinitivo ser, astum ou asitum, husten em 
Persa), que foi, que existio. Tinha sido avisado, 
jerido, insultado, nomeado, proclamado. Tem 
sido publico, notorio. Tinha-lhe sido intimado. 

SIEDA , s. f. obsol., séde, cadeira. 

SIEIRO. 7, Cieiro. 

SIENCIA e deriv. 77. Sciencia, etc. 

SÍESTRA, obsol. J7, Sestra, Esquerda. 

SIFÃO. V”. Siphão. 

SIFRA ou CIFRA, s. f. (Vem de cifr que em 
Sanscrit significa vazio, como o zero arithmetico, 
e não do Hebraico sefer ou sepher que significa 
escriptura, letras, livro. Em Egypcio xouo signi- 
áica vasar, evacuar.) 4. Cifra. 

SIFRÃO. V”. Cifrão. 

SIGALHO, s.m. (do Lat. seco, are, cortar), 
pedacinho, bocadinho, v. g. — de pão. 

SIGANARIA , s. f. (des. aría), multidão de ci- 
ganos; it. siganice. 

SIGANICE, s. f. (des. ice), acção de ciganos; 
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artes, astncias de ciganos; fig. meiguice, afagos 
para captivar alguem. 

SIGANO ou CIGANO, A, adj. e s. (Do Allem. 
Ligaiiner, pron. tsigainer ; do Persico Zangui, 
nome derivado de huma provincia entre a Ethio- 
pia co Egypto sobre as margens do Nilo chamada 
Zinghei. Nu Syria, onde ha bastantes, são deno- 
minados Teinganes ; os Italianos os chamão Zin- 
$ari com pouca corrupcão ; os Hespanhoes Gita- 
nos; os Inglezes Gypsies, nome derivado do 
Egypcio ; os Francezes Bohémiens, porque vierao 
a França da Bohemia em 1427.) He huma fracção 
de tribu ou casta das inferiores dos Indios expulsa 
da terra natal, e que se disseminou pela Asia ecci- 
dental, pela Africa, Egypto e outras regiões, e de 
la passou à Europa no principio do xvº seculo. 
Fallão entre si bum dialecto hindostani ; dizem 
a buena dicha e são mui dados a roubar. Sigano, 
Jig., pessoa que afaga, faz meiguices para captivar 
ou seduzir. Diz-s: particularmente das mulheres: 
he muito cigana. 

SIGARRAR, SIGARRO. /”. Cigarrar, Cigarro. 

SIGILLADO , p. p. sup. de Sigillar, e adj., 
sellado ; fechado com sello. 

SIGILLAR, v. a. (Lat. sigillare), sellar, pôr 
o sello: — a casa, pôr travessas, fechar com sello, 
para signal de sequestro. 
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talisman. O nome de Salamão derivado do Egyp- 
cio significa grato ou dedicado a Amon, deos da 
primeira classe entre os Egypcios e hum dos sym- 
bolos da luz solar. 

SIGO. V”. Si e Comsigo. 

SIGRALHA , s. f., ave semelhante & gralha, 
mais negra e mais pequena. 

SIGUENSIA. Z”. Sequencia. 

SIGURELHA, V”. Segurelha. 

SILADA. V”. Cilada. 

SILENCIAR, v. a. (silencio, ar des. inf.), 
fazer calar, impôr silencio. P. p. sup. e adj. $i- 
lenciado, 

SILENCIO, s. m. (Lat. silentium , de sileo, ere, 
calar-se; vem dos radicaes Egypcios si, tomar, 
apprehender, e laçou las, lingua), estado da 
pessoa que cessou ou se abstêm de fallar, cessação 
de ruido. Guardar, observar o —, Pôr, impór 
—, mandar, fazer calar. 

Silencio, falta de cartas de correspondencia ; it-. 
falta de replica, de resposta a interrogatorio ou 
accusação. 

Vo silencio da noite, em que se não ouvem 
sons, ruido, passos de gente ou de animaes. 

SILENCIOSO, A, adj. (des. oso), taciturno, 
que fulla pouco ; fig. a silenciosa noite; o bos- 
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SIGILLATA , adj. f. latino. Terra —, especie | 7! —» em que se não ouvem sons, ruivo. 


de terra argillosa. 

SIGILLO, s.m. (Lat. sigillum, V. Sell ou 
Scello), ant., sello, sinete ; it. usado, s-gredo : 
o— da confissão. 

SIGLA, s. f. (Lat. pl. sigta, onum, abireviatu- 
ras, letras iniciaes que indicão abreviatura nos 
escriptos. 

SIGNA. V. Sina. 

SIGNACULO. 4. Sello. 

SIGNALADAMENTE. /7. Assignaladamente. 

SIGNALAR e deriv. J”. Assignalar ou Assinalar. 

SIGNATURA. Y”. Assignatura ou Assinatura. 

SIGNIFERO , s. m. ( Lat. signifer, signum, 
bandeira, e Jero, rre, levar), entre os antigos 
Romanos, alferes, porta-estandarte. 

SIGNIFICAÇÃO, s. f. verb. (Lat. significatio, 
onis ), o sentido que as palavras encerrão ; it. 
expressão, signal, v. g. « — de benevolencia. » 
Lucena. 

SIGNIFICADO, p. p. sup. de Significar, e ad)., 
expressado. 

SIGNIFICADO, s.m. (subst. do precedente, 
por ellipse), significação, accepção de hum vo- 
cabulo. 

SIGNIFICADOR , adj. J”. Significativo. 

SIGNIFICANTE, adj. 2. ( Lat. significans, tis, 
p.a. de significo, are), que significa. 

SIGNIFICAR, v. a. ( Lat. significo, are, 
signun, sigual » Cefficio, ere, fazer), ter huma 
significação ou significado. 

SIGNIFICATIVO, A, adj. (Lat. significativus) 
que tem significação ou sentido. Palavras —. 

SIGNO, s.m. ( Lat. signum, que huns derivão 
do Gr. crtypa sugma, e outros de úvos ikhnos, 
vestígio, pégada, traço. Talvez do Egypcio ciou, 
astro ), t. astr., caracter symbolico que repre- 
senta as doze constellações do zodiaco; it. as 
Jiuhas da escala musica. 

SIGNO SAMÃO, s. m. Blutcau crê que he 
contracção de Salamão, signo ousello de Salamão, 
mui celebre talisman no oriente, e não duvido que 
este fosse o sentido vulgar ; mas considerando a 
figura formada por dois triangulos ligados entre 
si de modo a apresentarem seis pontas ou angu- 
los, vê-se que he identica à estrella, simulacro 
ou hicroglypho entre os Egypcios, e symbolo da 
luz celeste, dos astros e do céo estrellado ; e por 
isso julgo que se de te verter signo-celeste. Simão 
vem do Arab. e Hebr. saman ou samin, céo, céos, 
derivado do Egypc. ciou, astro, e moué, fulgor, 
esplendor. Era bem natural que a imagem sym- 
bolica da luz celeste tosse para os astrologos hum 
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« Silenciosas complacencias, » Bern Flor., de 
quem guarda silencio sobre cousa que devêra 
dizer v censurar, 

SILER, s. m, (Lat. siler), arbusto parecido com 
o salgueiro ou o amieiro. 

SILHA ,s. f. (do Fr. sigler, cingir, apertar), 
cinta de panno ou coiro com que se segura e aperta 
a sella sobre o costado das bestas; it. enfiada, 
corda : huma — de colméas. 

SILHA, s. f. ant. 7. Cadeira, Séde. 

SILHADO, p. p. sup. de Silhar, e adj., cingido- 
com silha, 

SILHÃO, s. m. augm. de Silha, silha forte e 
larga; at. sella grande para cavalgarem mulheres, 

Silhão, t. fort., obra elevada de terra no meio 
do fos;o que cinge a praça. 

SILHAR, v. a. (silha, ar des. inf.), apertar as 
silhas: — a besta. 

SILHAR,s. m., pedra lavrada em quadro para 
asseutar em parede, 

SILHARIA, s. f. (des. ta): obra de —, de silhares, 
louzas, pedras chatas de guarnecer paredes. 

SILICA ou SILICIA , s. f., o oxydo de silicium. 

SILICATE ou SILICIATE, s. m., combinação 
de silicia com outro corpo. 

SILICIO. /. Cilicio. 

SILICIOSO, A, ad]. (des. oso), da natureza da 
silicia; que contêm silicia. Pedra siliciosa, pe- 
derneira, silex. 

SILICIUM , s., t. chim. mod., base metallica da 
silicia. 

SILICOSO. /”. Silicioso. 

SILICOSO. /”. Siliquoso. 

SILINGORNIO, A, adj., t. plebêo, que falla 
mansamente para enganar, 

SILIQUA , s. f. ( Lat. siliíqua, vagem ), vagem 
de legumes. 

SILIQUOSO, A, adj. (Lat. siliguosus ), que 
nasce em siliquas ou vagens, v. g. as favas, feijões 
e outros legumes. 

SILLABA, e deriv. /”. Syllaba, etc. 

SILLAGE. /”. Simgradura. | 

SILLOGISMO. /”. Syllogismo. 

SILVA, s. f. (Lat. silva, que os ctymologistas 
derivão do Chaldaico asel, bosque, mata. Em Gr. 
va hylé significa bosque), arbusto espinhoso de. 
que ba muitas especies, v. g. silva macha, — da 
praia; — d'agua, planta brasilica. Silva de dou- 
trina; fis. intrincada. Silva, selva, mata. Silva 
armada, espessura, grande numero de gente 
d'armas. 
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Silva, especie de cancão, cujos consoantes são 
rimados de dois em dois. 

Silva , t. de alveitar, são dois ou tres dedos de 
pelio branco ao longo da testa do cavallo para as 
ventas. 

Silva, cilicio de arame, 

SILVADO, s. m. (des. s. ado ), sarça, mata de 
silvas. 

SILVANO ou SYLVANO, s. m. (Lat. sylvanus), 
t. myth., deos dos bosques e florestas ; fig. ho- 


“+ mem rustico, agreste. 


SILVÃO, s. m., silva macha. 

SILVAR, v. abs. ou n. (de sibillar) , assobiar, 
como a serpente, zunir. Silvão pellouros, balas. 
P. p.sup. dilvado. 

SILVATICO. Z”. Selvatico. Silvestre. 

SILVEIRA, s. f., silva, arbusto, sarça. 

SILVESTRE, ad). 2. (Lat. silvestris), da selva, 
do mato, montesino ; agreste, rude. Vida —, 
Homem —, nascido, criado no mato. Plantas sil- 
vestres, não cultivadas. Camões chama arte sil- 
vestre a medicina, porque emprega plantas no 
tratamento das doenças. 

SILVIA, s. f., pintarroxo, ave. 

SILVICOLA, s. 2. ( Lat. silva e colo, ere), que 
habita as selvas. 

SILVINHA,, s. f., dim. de Silva. 

SILVO, s. m., assobio, voz aguda das ser- 
pentes. 

SILVOSO, A, adj. (silva, des. oso), selvoso. 

SIM, adv. (do Lat. sit, subjunctivo de esse, ser. 
Os Francezes dizem soir, seja, assim seja, indi- 
tando que consentimos, ou do Lat. etiam, que 
Rignifica sim), exprime o consentimento, e oppõe- 
»andão. 

Responder de sim, responder afirmativamente, 
ânnuir, consentir. 

Sim, substantivado. Hum sin, consentimento. 

SIMA. V.sCima, 

SIMBOLIZAR. 2. Symbolizar. 

SIMBOLO e deriv. Y”. Symbolo. 

SIMETRIA, Y. Symetria. 

SIMIA, s.f. (Lat. simia, de simo, onis, ou simus, 
chato de nariz), p. us.; bugio, mono, macaco; fig. 
pessoa que arremeda os outros, como fazem os 
macacos. 

SIMIL. ”. Simile, 

SIMILAR, adj. 2. (Lat. similaris), de natu- 
reza senielhante. Partes similares. 

SIMILDÕO ou SIMILDÃO, s. f., obsol. JP”. Se- 
melhança. 

SIMILE , s. m. (da terminação neutra de si- 


-milis), comparação. 


SIMILHANÇA. /”. Semelhança. 

SIMILIMO, A, adj. superl. (Lat. simillimus, 
superl. de similis, semelhante), muito semelhante, 

SIMILITUDINARIAMENTE, adv. (mente sufl.), 
por semelhancas, 

SIMILITUDINARIO, A, adj. (des. ário), em que 
ha semelhança, 

SÍMITAS, s. f. pl. (do Lat. sima), ant. remates, 

SIMO. Y”. Cimo. 


SIMONÉA , vem na Ord. Manuel. erradamente 
por Scumonéa, 


SIMÔNIACO , A, adj., que commette simonia ; 
em que ha simonia. 


SIMONTE , adj. m. Tabaco —, da primeira 
folha. Parece alteração de sómente. 

SIMOTHRAGEA , adj. f. Pedra —, semelhante 
ao azeviche. 

SIMPATHIA , e deriv. P”. Sympathia, etc. 


SIMPLACHEIRÃO, adj 
dJ.m,, ONA,f. | chulo. V”, 
SIMPLACHO , A, ad. É ) Simplorio. 


SIMPLE, adj. 2., pl. Simples. V. Simples. 

SIMPLES, adj. 2., sing. e pl. (Lat. simplez, 
cis, quasi sine, sem, e plexus p. p. de p'ector, i, 
dobrar ), singelo, só, não composto, desacompa- 
nhado. Corpos simples. Palavras —. Trazia ves- 
tida huma simples camisa. 

Simples, não ornado, não enfeitado. Estylo 
—. Simples no vestir. 

Simples, não complexo. Razões, questões —. 

Simples cavalleiro, — sacerdote , que não tem 
diguidade, ou condecoração mais subida. Sim- 
ples, mero: voto —. Doacão — , sem clausula, 
reserva ou restriccão. Festa —, não duples, Pro- 
messa —, não confirmada por juramento, 

Homem simples, ingenuo, sem dobrez ; it. cre- 
dulo, parvo. 

Beneficio simples, sem cura dºalmas. Hum sim- 
ples dito, asserção sem provas. Mesa, comida —, 
sem muito concerto ou adubos, sem guisados ou 
iguarias finas. Furto — , sem arrombamento ou 
vivlencia. Fornicação —, sem adulterio, ou inces- 
to, etc. Os antigos dizião simple no singular, e 
simples ou simplices no pl. Hoje, no pl. usamos 
de ambos. 

SIMPLES, s. m. (do precedente), pl. Simplices, 
plantas medicinaes ; it. drogas, ingredientes usa- 
dos nas operações chimicas, e na tinturaria. 

Simplices, arcos de madeira sobre os quaes se 
vão formando os do edificic. 

SIMPLESMENTE , adv. (mente suff.), mera- 
mente, sem complicação, ou multiplicidade de 
partes; sem ornato ; sem enfeites ; sem refolho, 
sem dobrez ; com candura, singelamente, it. sem 
adubos, fallando de comida. 

SIMPLEZA , s. f. (des. eza), simplicidade; 
singeleza de animo ; credulidade, innocencia ; 
falta de arte, adorno, enfeite; dito singelo de 
alma simples e sem malicia. 

SIMPLICES, s. m. pl. /”. Simples, s. m. e ad). 

SIMPLICIDADE, s. f. (Lat simplicitas, tis), 


[o ser simples, não complexo ou composto ; sim- 


pleza, singeleza, innocencia, inepcia ; falta de 
enfeites, de adornos curiosos ; falta de astucia, 
de malicia ; disposição á credulidade, falta de 
suspeita. 
Synon. Simpleza he só usado no sentido moral. 
SIMPLICISSIMO, A, adj., superl. de Simples. 


SIMPLICISTA, s. ou adj. m. que trata dos sim- 
plices medicinaes. Medico —, que cura com sim- 
plices. 

SIMPLIFICADO, p. p. sup. de Simplificar, e 
ad)., feito simples, desembaraçado de tudo o que 
complica. 

SIMPLIFICADOR, s.m. verb., pessoa que sim- 
plifica. 

SIMPLIFICAR , v. a. (simple, e ficar, do Lat. 
eficere, fazer), fazer simples, desembaraçar do 
que complica, v. g. — a questão, o processo, 
o calculo, as formulas, o mechanismo. 

SIMPLICISSIMO, 

SIMPLISSISSIMO, 

SIMPLORIO, A, adj., credulo, ingenuo, parvo. 

SIMPRES, ant. /”. Simples, adj. 

SIMPRESA, ant. Z”. Simpleza. 

SIMPRESMENTE, ant. 77. Simplesmente. 

SIMPTOMA, e deriv. /. Symptoma, etc. 

SIMUL, adv. latino, p. us., juntamente, ao 
mesmo tempo. 

SIMULAÇÃO, s. f. (Lat, simulatio, onis), dis- 
farce, fingimento, falsa apparencia. 

SIMULACRO , s. m. ( Lat. simulacrum ), ima- 
gem, estatua, idolo. 

SIMULADAMENTE, adv. (mente suff.), com fin- 
gimento, disfarce. 

SIMULADO, p. p. sup. de Simular, et adj., fin- 
gido, aflectado; feito, obrado com fingimento ; 
feito à semelhança de cutxo. Contracto —, sup- 
posto, ficticio. 


| A, adj. superl. de Simplice. 
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SIMULADOR, A, adj.; que simula, finge. 

SIMULAR, v. a. (Lut, siímulo, are, de similis 
semelhante), fingir, disfarçar, v. g.— a intenção, 
— amizade. 

Synon. Simular he fingir oque não he, dis- 
farçar com falsas apparencias. Dissimular he en- 
cobrir o que he, a realidade. Simulou a tenção 
que não tinha; dissimulou o intento, 

SIMULCADENTE, s. f. (Lat. simul, e cadens 
tis), figura de rhetorica que consiste em acabar 
as clausulas com palavras semelhantes. 

SIMULDESINENTE, s f. (Lat simu!, e desinens, 
tis), figura de rhetorica que consiste em acabar as 
clausulas com palavras que tem o mesmo som, 

SIMULTANEAMENTE, adyv. (mente suff, )> ao 
mesmo tempo que outras possoas, juntamente. 
Todos —o appluudírao. 

SIMULTANEIDADE, s. f., a qualidade de ser 
simultaneo : — do caso, successo , dos tempos. 

SIMULTANEO, A, adj. (Lat. simul; a des. vem 
de cetas, tis) , que se diz ou faz ao mesmo tempo; 
consentimento —, de duas ou mais pessoas a hum 
acto, v. g. dos.conjuges. 

SINA, s. f. (do Lat. signum bandeira), ant. 
bandeira real. 4 sina real. 

SINA, s. f. (de assignar ou signar), sorte, des- 
tino de cada pessoa. 

SINADAMENTE. /7. Assignadamente. 

SINADO. V”. Assignado. 

SINAGOGA. /”. Synagoga, 

SINAL, ou SIGNAL, s. m. (do Lat. signare, as- 
signar, signum., signo, signal), tudo aquillo que 
designa hum phenomeno, facto, successo ou acto 
presente, passado, ou futuro, v. g. o fumo he si- 
gnal de jogo. À vegetação que cobre os muros 
he signal da humidade do sitio. A lava ainda 
quente he signal de anterior e proxima erupção 
do volcão. 4 agitação das aves he signal de 
proxima trovoada, prognostico, presagio. 

Sinal, marca posta na roupa, no gado, nos es- 
cravos, etc. para se reconhecer a pessoa a quem 
pertencem ; — dos açoutes, os vergões, feridas ou 
cicatrizes. 

Sinal, firma, assignatura de alguem ; it. 
firma aberta em metal para assignar. Signal em 
branco, assignatura posta em baixo de papel 
branco. Dar sinal em branco, approvar tudo o 
que se fizer, contractar ou negociar em nome de 
quem da poderes em branco ou carta branca, como 
hoje dizemos. 

Sinal, mancha, nodoa, excrescencia congenita 
que se observa no corpo dus criancas. 

Sinaes, pl., demonstrações que se fazem com 
a mão, com foguetes, fumacas, etc., com toque de 
sino, de tambor, trombeta, etc., para annunciar 
algum successo, ou communicar noticia, ou 
ordem. 

Sinaes, pedacinhos de tafetá preto que as 
mulheres punhão no rosto como ornato, 

Sinal, dinheiro que se dá ao vendedor ou 
alugador para segurança da compra ajustada, ou 
do preço do aluguel. 

Por sinal, adverbialmente, em prova de ser 
verdade o que se afirmou, ou para se reconhecer 
a identidade de pessoa ou cousa. 

Darsinal de si, mostrar-se; dar indicios demo: 
vimentos vitaes a pessoa que se julgava morta. 


Sinal, ant. joia. 


ggie 


O sinal da cruz. Fazer o sinal da cruz, per- 


signar-se. a 
Synon. «Sinal tem connexão intima com o 
objecto e refere-se não só ao presente, e ao pas- 
sado, mas tambem ao futuro. Mostra he appa- 
rencia de objecto presente. Indicio denota acção 
de indicar, e refere-se a facto passado de proximo 
ou presente. 
SINALAR e deriv. /7. Assignalar, Marcar, etc. 
SINALAR-SE. 7, Assignalar-se. 
SINALEPHA, /. Synalepha. 


2 A 


SIN 

SINALPENDE, s. m. obsol., medida agraria 
de cento e vinte pés em quadrado. Elucid. 

SINAPISMO , s. m (Lat. sinapisnus, de si- 
nape ou sinap:s, mostarda), cataplasma feito com 
farinha, mostarda e vinagre. Pór sinapismos. 

SINAPIZAR, v. a. (do Lat. sinapis, mostarda, 
izar des.), pôr, applicar sinapismos. P. p. sup. e 
ad). Sunapizado. 

SINAR, v. a. (sina, ar des. inf,), p. us., bali- 
Zar, marcar com sinas ou pendões. P. p. sup. e 
ad). Sinado. 

SINCA. / . Cinca. 

SINCADA e SINCADILHA. V”. Sancadilha, 

SINCAR. 7. Cincar. 

BINCEIRAL. 7. Salguciral, 

BINCEIRO. /”. Salgueiro, 

SINCEL. 2. Sinzel. 

SINCELOS, s. m. pl. (talvez de syn prefixo, 
junto, e gelo), t. da Bira, os caramelos da chuva 
gelados que pendem do telhado. 

SINCERAMENTE, adv. (mente suff.), com 
sinceridade, 

SINCERIDADE, s. f. (Lat. sinceritas, tis), 
singeleza, lhaneza, lizura no fallar ou obrar ; pu- 
reza , falta «e mistura de tudo o que altera, cor- 
Fompe. 

SINCERISSIMO , A, adj. sup. de Sincero. 

SINCERO, A, adj. (Lat. sincerus, que Court 
de Gébelin deriva de sine cerá, sem cera, mel 
sem mistura de cera. Eu creio que vem do Gr. 
dxépxios akeraios, innocente, singelo, de « pri- 
vativo, xépxs heras, corno, aguilhão, ou de « pri- 
vativo, sem, e zepavvuut kerannumi, misturar, 
sem mistura), puro, sem mistura de cousa que 
altera, corrompe. Ánimo, coração sincero, 
lhano, sem dobrez ou dissimulação. Offereci- 
mento —, feito de boa vontade. ( He só usado no || 
sentido moral.) 

SINCO. /”. Cinco. 

SINCOPA e SINCOPAR. /”. Syncope, Syncopar. 

SINDEIRO. /7. Sendeiro. 

SINDERESIS, /7. Synderesis. 

SINDICAR. /7. Syndicar. 

SINDICO. /”. Syndico. 

SINDO, s. m. (t. Asiat,), o mesmo que Banda- 
rim, na India septentrional, 

SINEIRA, s. f., a mulher do sineiro. 

SINEIRO, s. m. (sino, des. eiro), fundidar 
de sinos ; it. tocador de sinos. 

SINESTRO , ant. /”. Sinistro, Esquerdo. 

SINETE, s.m. (do Lat. signum), firma, chan-: 
cella, divisa. 

SINGEL, s. m. e SINGELADA, s. f., hum par : 
—— de bois , junta de bois. 

SINGELAMENTE, adv. (mente suff.), com sin- 

eleza. 

SINGELEIRA, s. f., sorte de rede de pescar, 

SINGELEIRO , s. m. (singel, des. eiro), o la- 
vrador que lavra com hum singel ou junta de 
bois, sua ou alheia ; carveiro que acarreta em 
carro tirado por huma junta de bois. 

SINGELEZA, s. f. (des. eza), sinceridade, ta- 
genuidade, simpleza : — do animo, das pala- 
vras. Fullar com — , com lizura. 

SINGELISSIMO, A, adj. sup. de Singelo, 

SINGELO, A, adj. (Cast. sericillo, do Lat. sige- 
gulus, so, ou singularis, unico), unico, s0, não. 
duplo ou multiplo, v. g. flores singelas ; canhão 
—, não reforçado. Feras singetas, feitas cada 
huma por sua vez. Custas,s.ngelas, não em do- 
bro, tresdobro, cu. Part da singela (mo Jogo), 
que conta:só por hum. “postar dobrado contia 
singelo. Ter cavalio sttgelo , amt., sem obriga- 
cão de ter bésta ou outras armas ; 1t. falto, mim- 
guado. Listar singelo de navios, ter poucos, Bar- 
Fos e Couto, 

Andar singelo, sem tunica ou vestido interior. 

s singelas, loc.adv., só, sem companhia, 

Singeio, fig., sincero, lhano, ingenuo. | 


SIN 
SINGRADURA ou CINGRADURA, s.f. verb., t. 
naut,, a derrota de hum navio à vela em bum 
dia, o caminho que elle fez no espaço de hum dia. 
SINGRANTE, adj. 2. (de singrar), prompto a 
dar à vela. Vender vinte moios de sal singran- 
tes, postos a bordo, livres de despezas. 


SINGRAR, v. abs. ou n. (cingler, do Lat. cin- 
gula, cinta, de cingere, cingir), t. naut., na- 
vegar à vela, velejar, surdir avante. « 4 nao 
singrava menos que as outras. » Castanh, De- 
vêra escrever-se Cingrar. 

SINGULAR, adj. 2. (Lat. singularis), só, 
unico. Combate —, entre duas pessoas, hum 
contra o outro. Yumero —, ou subst. o singular, 
dos nomes, verbos, que denota hum so individuo, 
ou, nos nomes collectivos, huma especie. 

Singular, raro, excellente, unico em perfei- 
ção, extraordinario, sem segundo. Homem —, 
que afleeta distinguir-se dos mais por alguma ex- 
travagancia. 

SINGULARIDADE , s. f. (Lat. singularitas, 
tis), a qualidade de ser singular, em ambos os 
sentidos d'este termo; o que pertence a hum só 
individuo e não aos outros. 4 — do procedi 
mento , do humor de alguem, extravagancia, o 
extraordinario. 

Singularidades , pl., acções ob 
desusadas, que alguem faz por se singularizar, 
ou que o distinguem. 


Singularidade, propriedade de hum só, e não 


da communidade. Diz-se à má parte dos frades 
que não devem ter bens em proprio. 


SINGULARISSIMAMENTE, adv. super]. de Sin- 


gularmente, 

SINGULARISSIMO, A, adj. superl. de Singular. 

SINGULARIZADO, p, p. sup. de Singularizar, 
e ad)j., feito singular. 

SINGULABIZAR, v. a. (singular, des. izar), 
fazer singular, unico na sua especie ; particulari- 


zar, individuar, conferir qualidade que faz al- 


guem conspicuo, distincto. 


SINGULARIZAR-SE, V. P., distinguir-se, fazer-se 


singular, notavel. 


SINGULARMENTE, ady. (mente suff.), com 
singularidade, de modo singular. 


SINGULTO, s. m. (Lat. singultus:) V.Soluço. 
SINIFICAÇÃO. /”. Significação, 
SINIFICAR. Z”, Significar, etc. 


SINISTRAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 


sinistro, mal, à ma parte, avessamente. 

SINISIRAR, v. abs. ou m. (sinistro, ar des. 
inf.), t. moderno mercantil, usado em apolices de 
seguros maritimos., sofrer desastre, perecer. 

SINISTRO, A, adj. (Lat. sinister, esquerdo), 
mao, pernicioso. Sinistro presagio, infausto. 
Sinistros intentos. Meios —. Interpretações si- 
nistras. 


SINISTRO, s. m. (subst, do precedente, por 


elipse subentendido caso, successo), t. de con- 
tractos de seguros maritimos, desastre, avaria 
grossa que acontece ao navio, 

SINO, s. m. (Lat. sinus.) V. Seio, Enseada. 

SINO, s. m. (de signal), instrumento de bronze 
ou de outro metal sonoro de fórma campanuda, 
que se tange com badalo : — da oração , que toca 
às trindades ou avemarias; — de recolher, co- 
lherou correr. 

SINO. /”. Signo. 

SINO, ant. /”. Signalou Sinal, Assignatura, 

SINOBLE. /7. Sinople. 

SINOCHA. /, Syuocha. 

SINOCHO. /”, Synocho, 

SINODAL. /”, Synodal. 

SINODO. /”. Synodo. 

SINONIMIA. 7. Synonimia, 

SINONIMO. /”. Synovimo, 

SINOPERA, /, Sinopla, 


— candeia, he pernilongo 
do mar ao candeio. 


SIR Sgt 
-SINOPLA, s. £., tinta vermelha de que usão og 
pintores para pintar a oleo, extrahida de sinople, 

SINOPLE, s.m. (Fr.), jaspe verde. 

SINO SAMAÃO. V”. Signo. 

SINQUINHO, /. Cinquinho. 

SINTAGMA. 4. Syntagma. 

SINTE. V. Acinte, adv. 

SINTEL,s. m., t. de carp., compasso granda 
de huma só perna, com que os carpinteiros tração 
circulos. 

SINTILLAR e deriv. V”. Scintillar, etc. 

SINTINELLA. J7, Sentinella. 

SINTOMA e deriv. 77. Symptoma, etc. 

SINUOSO, A, adj. (Lat. sinuosus), que tem ou 
faz seios, voltas. Rio —. Margens sinuosas. 

. SINXO, s. m. (t. Asiat.), madeira mui combus 
tiveldequese fazem fachos que servem de ara 
chotes. 

. SINZEL,s. m. (do Ingl. chizel, Fr. ciseau), 
Instrumento de ferro com que os cravadores é joa- 
lheiros engastão as pedras; it. cinzel de esculptor. 
FP. Cinzel. 

SINZELADO, p. p. sup. de Sinzelar, 
esculpido de meio relevo. 

. SINZELADOR,, s. m. verb., o que sinzela , ou- 
rives que lavra de meio relevo. 

SINZELAR, v. a. (sinzel, ar des. inf.), levan= 
tar, lavrar de meio relevo. 

SIOBA, s. f. (t. Brasil.), hum peixe grande e 
gostoso do Brasil. 

SIPHAO,s. m.(Gr. ctyvôs » Vazio), tubo curvo. 

SIPO ou CIPO, s. m. (t. Brasil.), planta flexi - 
vel e trepadeira; ipecacuanha : — de chumbo, 
planta trepadeira e mucilaginosa, mui util para 
suspender hemorrhagias. 

SIPOADA, s. f. (des. ada), golpe com varinha 
de sipo, vergastada. 

SIPOAL, s. m. (des. collectiva al), balsa em- 
maranhada de sipós. Metter alguem nº hum o, 
em passo ou negocio embaraçoso, 

SIPRES , ant. e obsol.; por Simples. 

Moraes escreve este termo sipres, o que he 
indubitavelmente erro de transcripção de ma- 
nuscriptos, onde til mal feito se confunde com 
o accento agudo, ou falta. 

SIRAGE , s. f. (do Arab. sirege), 
gelim. 

SIRANDA. 2. Ciranda. 

| SIRE, sm. (Fr. sire, V. Senhor), senhor, 
titulo que se dá «aos reis de França. 

SIRENA. Z. Sereia. 

SIRENICO, A, adj., de sereia, encantador. .4 
sirenica voz. 

SIRGA, s. f. (do Gr. sstpã seirá, corda, e ago, 
ere,; conduzir), corda de puxar nao ou barco á tôa. 
Trazer algem à —, apóssi, levá-lo para onde 
queremos. Andar à — de outrem , sujeito a elle, 
dependente dºelle. 

SIRGADO, p. p. sup. de Sirgar, e adj., puxado 
à sirga, levado a reboque. 

SIRGADO, s, m., nome de hum peixe grande 
e gostoso do Brasil. 

SIRGAR, v. a. (sirga, ar des. inf.), atar, pus 
xar com sirga, dar reboque: — a nao, o navio, 
o barco, It. prover de sirgas. 

SIRGIDEIRAS , s. f. pl. t. naut., cordas para 
carregar as velas. 

SIRGIR e deriv. /”. Serzir, ete, 


SIRGO, s. m. (do Lat, sericus, de seda), na 


e ad)j., 


oleo de ger- 


m 


asim, 


ki) 


Beira significa bicho da seda ; it. ant., fio de seda, 


seda bruta. 


SIRGUEIRO , vulgarmente SIRIGUEIRO, s. m. 


(do precedente), o que faz obra de fio ou cor- . 


dões, galões de fio de.seda ou de lan. 
SIRI, s.m. (t. Brasil.), marisco de 
» & se pesca 


ernas : 


borda 
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SIRICATA, 8. f.; t. de cozinha. Leite de —, 
cozido com ovos, assucar e às vezes farinha. Tal- 
vez venha do Gr. etpatov siraion, vinho fervido 
«com especiarias. 

SIRIGAITA, 8. f., avezinha da côr da carrica 
com bico longo, que trepa pelas arvores; jig. 
rapariga inquieta, andeja. 

SIRIGUEIRO, /. Sirgueiro. 

SIRINGA. V”. Seringa. 

SIRIO, s. m. (Lat. Sirius, do Gr. Zeiptoç Sei- 
rios, de ctipov seiron, astro, ou antes do Egypcio 
«iou, astro, e ouhor, cão), huma constellação 
austral chamada vulgarmente Canicula, mas que 
te o Cão maior, denominada Sothis pelos Egy p- 
sios, ou astro de Isis (cicu, astro, ti Est, de Isis, 
ou Sourot). 

SIRIO, s. m., festa. Y. Cirio. 

SIROLICO-TICO, s. m., Jogo de crianças. 

SIRRO. V”. Scirro ou Schirro. 

SIRTE. V. Syrtes. 

SIRZINO, s. m., passarinho como o canario 
entre pardinho e amarello. 

SIRZIR e deriv. V”. Serzir, etc. 

SISA ou SIZA, s. f. (do Fr. accise, Ingl. excise, 
do Lat. excidere, cortar, tirar huma porção), tri- 
buto temporario que se pagava para as urgencias 
do estado , e gastos da guerra, sobre compras e 
vendas de bens de raiz, de victualhas, bestas, etc. 
Depois d'El-Rei D. José tornou se permanente. 


SISADO ou SIZADO, p. p. sup. de Sizar, e 
ad)., que pagou a sisa; fig. fraudado, furtado. 

SISALHA, s. f., fragmento dos pães de ouro 
batido por batefolha ; aparas que se tirão das cha- 
pas que se vão cunhar em moeda. 

SISANIA. V”. Zizania. 

SISÃO, s. m., ave do tamanho da ádem de côr 
entre branco e pardo, com hum cordão negro no 
pescoço. 

SISAR ou SIZAR, v. a. (sisa, ar des inf.), ar- 
recadar a sisa ; furtar pequenas quantias en con- 
tas on em compras. 

SISARO, s. m. (Lat. siser), especie de chirivia, 
herva. 

SISBORDO, s. m., t. naut. ant. « Carregando 
a nao até metterem o sisbordo debaixo da agua.» 
Amaral. Moraes pergunta se sera risbordo. 

SISEIRO ou SIZEIRO, s. m. (des. eiro), cobra- 
dor da sisa. 

SISGOLA, s. f., huma das pecas do arreio do 
cavallo. 

SISMA. V”. Schisma, e Scisma e deriv. 

SISO, s. m. (do Lat. sensus), juizo, prudencia. 
Ter —, sensato. Mao siso, imprudencia. Fazer 
« siso de alguma cousa, loc. ant., dâ-la por obra 
de prudencia. Vender siso a Catão, phr. prov., 
Arraes, querer ensinar prudencia ou sabedoria a 
quem he mais avisado. 

De siso, adv. de veras, seriamente, com força. 
Cuida nisso de siso. Pór-lhe as mãos de siso, 

Dentes de siso, os cabeiros ou ultimos quei- 
xaes, que de ordinario apparecem em idade 
adulta. 

Sisos, pl., discrições, maximas prudenciaes : 
he p. us. 

SISOC, obsol. /”. Siso. 

SISORIO, s. m. ant. e jocoso, siso. De —, muito 
de siso. 

SISTEMA, e deriv. V”. Systema, etc. 

SISTRO, s. m. ( Lat. sistrum, Gr. getorpoy 
setstron, de ceisty seiein, agitar), trombeta aguda 
usada nas ceremonias Isiacas ; it. especie de pan- 
deiro com soalhos de latão. 

. SISUDEZA, s. f. (des. eza), a qualidade de ser 
sisudo, seriedade, siso, prudencia. 

. SISUDO, A, adj. (siso, des. udo), sensuto, de 
8150 , COrduto, prudente, serio ; por ironia, o que 
aflecta siso, 

SITAR, ant. /”. Situar. 


SOA 


SITIADO, p. p. sup., de Sitiar, c ad)., cercado 


por tropas inimigas. 


SITIAL, s. m. (do Lat. situs, assento ), banco 
ou genuflexorio com seu paramento e almofada 
onde as pessoas reaes se encostão quando ajoelhão 
na capella ; it. t. de armador, armação de tafetá 
e veiludo para huma capella com duas cortinas e 


huma sanefa. 


SITIAR, v. a. (sítio, ar des. inf.), cercar, pôr 


assedio: — huma praca. 


SITIBUNDO, A, ad;. (do Lat. sitis, sede, des. 


do p. fut.), t. poet. sequioso, sedento. 


SITIM , s. m. (Lat. setim, do Hebr.), madeira 


preciosa para edificios e trastes. 
SITIM. /". Setim. 


SITIO, s. m. (Lat. situs), lugar, espaco, chão, 
situação, espaço descoberto apto para nelle se edi- 
ficar. Bello sitio para vivenda. Achou no braço 
desarmado do contrario sitio para o ferir, Ju- 


gar, 
Sítio, assedio, cerco de praça. 


Sitio, (do Cast.) casa de campo do rei nas vizi- 
nhanças da capital, He usado fallando dos reis de 
Hespanha, e tambem em Pernambuco desiguando 
quinta, roçana Bahiae chacara no Riode Janeiro. 


SITO, A, adj. ( Lat. situs, situado), situado : 


casas sitas na rua Augusta. 


SITO, s. m. (Lat. situs, s. m., mofo, bafio, bo- 


lor), mofo, bafio. 


SITUAÇÃO, s. f., o assento das casas, da ci- 


dade, praca, quinta; it., o estado das cousas. 


SITUADO, p. p. sup., de Situar, e ad)., assen- 
huma 


tado, sito. É cidade está situada em 
ilheta. 
SITUAR, v.a. (do Lat. situs assento), assentar, 


edificar, v. g. Situou a cidade, a fortaleza, em 
hum monte. Situar, arrumar, dispôr geographi- 


camente. Ptolemeo situa esta ilha em vinte grãos 
de lutitude boreal. 


SIZA, SIZAR. V”. Sisa, Sisar, 
SIZÃO,s. m., ave. /”. Sisão. 


SIZIRÃO, ou antes CIZIRÃO , s. m. (Lat. ci- 
cera) especie de ervilhaca. 


SO, ant. Y”. Sob. 
SÔ, por senhor, t. jocoso: Oh só bébado. 


SÓ, adj. 2. (Lat. solus, de sine, sem, e ullus, al- 


gum), desacompanhado. Lstar, viver só ;it. p. us., 
solitario. Lugares sós. Fallar, estar com alguem 
só por só. Tirdrão as espadas sós por sós. Vieira. 
Estar ou ser só de alguem, phr. ant., orphão, 
privado de. « Á cidade tão só de gente.» Barros, 
Achar-se hum só com só, v. g. o clerigo com a 
barregan, sem outrem em casa, Só, unico. Hum só 
Deos. Com huma só excepção. 

Synon. Só denota falta de companhia. Unico 
exprime a mera unidade. No sentido de unico, só 
he synonimo. 

SÓ, adv. (Lat. solum , somente), unicamente. 
Só elle era capaz de fazer isso. Só por fome ou 
traição podia tomar a praça. 

SOÃA, s. f. (do Lat. sus, porco), entrecosto do 
porco da parte do espinhacço. 

SOABRIR, v. a. (de so por sob), abrir hum 
pouco: —o postigo. 

SOAÇAR, /. Soassar. 


SOADA, s. f. verb., toada de cantiga. Fig., 
fama, rumor; bulha, estrondo. 

SOADO, p. p. sup., de Soar, e adj.; que soou; 
de que se falla muito, famigerado. Roma tão soa- 
da no mundo. « O negocio foi publico e muito 
soado, » fallado. Vida do Arceb. 

SOAGEM, s. f., viperina, planta. 

SOALHA , s. f. (de soar), chapinha de latão 
enfiada horizontalmente nos arames do pandeiro, 
a qual ferindo em ontra faz hum som agudo vi- 
brando o pandeiro. Pór soalhas a alguma cou- 
sa, fig.» asoulhar, divulgar, publicar. 


soB 


Soalhas, os braços da cruz, na balestilha nau= 
tica. 

SOALHADO, p. p. sup. de Soalhar, e adj., di- 
vulgado, assoalhado ; sobradado. 

SOALHADO, s. m. (do precedente), sobrado. 
Taboado de —, de assoalhar. 

SOALHAR. /7. Assoalhar, pôr ao sol; e Solhar 
ou Sobradar. 

SOALHAR, y. a. (de soalha), fazer soar, divul- 
gar. 

SOALHEIRO, s. m. (de sol), lugar onde a gente 
vai aquecer-se ao sol de inverno. 

SOALHEIRO, A, adj. (do precedente), exposto 
so sol. « Ama a vide as encostas soalheiras. » 

SOALHO, ou SOLHO, s. m. (Lat. solium ), So= 
brado. 

SOANTE, ad). 2. (Lat. sorans, tis, p. a. de so- 
no, are, soar), quesõa. Soante cascavel. Bemou 
mal soante. Proposição mal soante, que offende 
a crença estabelecida. 

SOÃO, s. m. (do Lat. sol, e solanum), antiga- 
mente significava o ponto do horizonte onde nasce 
o sol, o nascente; hoje he vento de léste mui cal- 
moso , e em geral tempo mui calmoso, abafado, 
sem viração. 

SOAR, s. m. ant., e obsol. J”. Solar,s. m 

SOAR, v. a. mais usado em sentido absol, ou n. 
(Lat. sono, are, soar), dar som, ferir o ouvido ; 
fig. cantar, tocar. À lyra tristezas sóa, e lasti- 
mas respira, Elegiad., canto 1, este 13. 

« Quantos varões Gregos e Latinos epica 
tubu beliicosa sia,» Elpino Duriense. « Tudo 
soava alvoroço, prazeres. annunciava, dava sinal, 
mostras. « Írna arma, tudo sóa, tudo guerra. » 
Mausinho Sóa «u voz. Áqui sóa o rouxinol, canta. 
« Vhuma consona voz todas souvão. » Camões, 
Lusiad. x, 74. O c sóa k antes de a. oe u. Soar, 
divulgar-se, correr voz. «Sóa-me dentro Palma 
aquella voz.» 

Soar-sE, v. r. ant.; soar, divulgar-se, correr 
voz. a E como por toda África se sôa. Camões, 
Lusiad. 

SOASSAR, v. a., assar lentamente, 

SOB, prep. (Lat. sub, Gr. vrô hypó, Sanscrit 
upo. Creio que vem do Egypc. hep, occultar-se , 
alludindo particularmente ao sol quando se põe 
ou desapparece debaixo do horizonte ), debaixo, 
v. 8., sob O tropico; sob Poncio Pilatos; sob w 
amparo, a protecção. Sob côr de amizade. 

Sob entra como prefixo em muitas palavras 
compostas , as mais das vezes contralido em so, 
Y. g. socalco. 

SOBACO, vulgarmente pronunciado Sovaco, 
8. m. (sob e axilla, e não de ancus, angulo, como 
diz Moraes) a cova debaixo do braço onde elle se 
articula ao hombro. 

SOBAILÇAR, v. a. (sob, debaixo, e alçar, subir, - 
elevar-se), ant., alçar. « Começãrão os alcaides 
emais gente de guerra a sobalçar Mulei Hamet. 
Jornada d'Africa. 

SOBCALCO. Y”. Socalco. 

SOBCOIXA ou SOBCOXA, s. f. ant.: — do 
monte, a parte baixa do monte. | 

SOBCOLOR, phr. adv., SOBCOR, adv. (sob, 
pref., e color, côr), debaixo de côr, de pretexto. 

SOBCRESTAR, obsol. /”. Sequestrar. 

SOBEGIDÃO, s. f., quantidade sobeja, demasia, 
excesso, superflua abundancia ; fis. atrevimento, 
insolencia. Sobegidões, excessos de quem se não 
contém nos justos termos, razões demasiadas de 
quem não tem direito a dá-las. 

SOBEGISSIMO, A, adj., superl. de Sobejo. 

SOBEIRA,, s. f. (sob, e beira ), segunda ordem 
de telhas debaixo da beira do telhado, para soster a 
superior. 

SOBEJADAMENTE. /”, Sobejamente. 

SOBEJADO, sup. de Sobejar. 

SOBEJAMENTE, adv. (mente suf”. ), em de- 
masia, nitiamente, com excesso. 
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SOBEJAR, v. abs. ou n. (sobejo, ar des. inf.), 
sobrar, exceder o necessario. O que sobejou de 
quantia destinada aos gastos. 

Sobejar, ant., superar, sobresahir. Penedos 
que sobejavão ao mar e ficavão descobertos 
d'elle. x 

SOBEJIDÃO. V”. Sobegidão. 

SOBEJISSIMO, A, adj. superl. de Sobejo. 

SOBEJO , A, adj. (do Lat. superjectio , de su- 
perjicio, ere), que sobra, excede, supera o que he 
necessario, excessivo, demasiado, nimio ; fig. que 
excede os devidos limites, audaz. atrevido. 
Crueza sobeja. Sobejo no mandar. « Os Mouros 
erão tão sobejos que vinhão tomar os Portu- 
guezes. » Castanheda. Sobeja vaidade. 

SOBEJO,s. m. ( subst. do precedente), o que 
sobra. Os sobejos, sobras. Aproveitar os sobejos 
de outrem, os restos que elle deixa. 

SOBENTENDER e deriv. /7. Subentender. 

SOBERANAMENTE, adv. (mente suff. ), com 
soberania. 

SOBERANIA, s. f. (des. ta), a qualidade de ser 
soberano, e os direitos ou a autoridade annexos 
ao soberano ; fis. imperiosidade , altiveza ; excel- 
lencia, superioridade. 

SOBERANISSIMO , A, adj. superl. de Sobe- 
rano. 

SOBERANIZADO , p. p. sup. de Soberanizar, e 
adj. feito soberano, elevado à soberania. 

SOBERANIZAR, v. a. (soberano, izar des.), 
dar soberano, mandar, imperar como soberania ; 
fig. exaltor, engrandecer. 

SOBERANIZAR-SE, Y. r., haver-se como sobe- 
rano, fazer-se diguo da realeza. 

SOBERANO, A, adj. ( Fr. souverain, Ital. so- 
vrano, do Lat. supra sobre), supremo ; fig. ex- 
cellente, prestante, v. g. remedio — contra o 
rheumatismo. It. imperioso, altivo. 

SOBERANO, A, s. (do precedente, por ellipse, 
subentendendo rei, chefe), rei absoluto. Na re- 
publica o povo he o soberano. 

SOBERBA, s. f. Lat. superbia, super, sobre, e 
Gr. Zix bia, forca ), situação sobranceira; fig. e 
mais usado, altivez, orgulho; força superior. 4ba- 
ter, quebrar a soberba. « Por onde o Nilo des- 
carrega a soberba de suas aguas, o grande 
peso. Barros. Fazer soberbas a alguem, ant. 
assoberbá-lo. 

SUBERBAÇO, adj., augm. deSoberbo, t. jocoso. 

SOBERBAMENTE, adv. (mente suff.), com so- 
berba. 

SOBERBÃO, ONA, adj. augm. de Soberbo. 

SOBERBETE, adj. 2. dim. de Soberbo, algum 
tanto soberbo. 

SOBERBINHA, s. f. dim. de Soberbo. 

SOBERBINHO, A, adj. dim. de Soberbo. 

SOBERBISSIMAMENTE , ady. superl. de So- 
berbamente. 

SOBERBISSIMO , A, adj. superl, de Soberbo. 

SOBERBO, A, adj. (Lat. superbus, de super, 
sobre, e vis, força, em Gr. 2ix bia), sobranceiro, 


« Lugar soberbo sobre a barra. Castellos dos | —., dos mais estimados. Mercacor de —, que tem 


navios soberbos sobre a ponte. » Barros. 
Soberbo, fig. altivo, orgulhoso, arrogante : — 
da victoria. Horem soberbo. Palavras soberbas, 
Soberbo, fig. maguifico, v. g. — edificio. 
SOBERBOSAMENTE, adv. (mente sufr.) 
com soberba. 
SOBERBOSO, ant. V”. Soberbo. 
SOBERNAÇÃO, ant. /7. Subornação. 
SOBERVA, ant. XV. Soberba. 
SOBESCREVER. Z”. Subscrever, 
SOBESCRITO. /”. Subscrito e Sobrescrito. 
SOBG2AVE, adJ.; t. mus. Signo —, abaixo do 
grave. 
SOBIDA. 77. Subida. 
SOBIMENTO , s.m. (mento suff.), ant., alça, 
acção de levantar, ou de subir: — do preço, do 


| SOBRAL, 's. 
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valor do ouro, das mercadorias. O — do sangue 
a cabeca. 

SOBINTE, adj. 2. ant. (des. do p. a. Lat. em 
tens, tis), ascendente. flerdeiros sobintes. Ord. 
Aflons. 

SOBIR. 2. Subir. 

SOBJUGAR e deriv. Y. Subjngar, 

SOBLEVANTAR, v. a., ergucr, levantar, alçar 
sobre outra cousa. 

SOBLEVAR e deriv. V”. Sublevar, etc. 

SOBLINHADO, p. p. sup. de Soblinhar, e adj. 
marcado com huma linha por baixo. 

SOBLINHAR, v. a.. passar com a penna huma 
linha por baixo de huma ou mais palavras ; it. 
entre carpinteiros, lavrar a madeira por baixo de 
linha traçada. 

SOBMERGER ct deriv. J”. Submergir, etc. 

SOBMETTER e deriv. V. Submetter, etc. 

SOBNEGADO, SOBNEGAR e deriv. V”. Sone- 
gado, Sonegar, por uso. 

SOBOLA , ant., sobre a. 

SOBOLO , ant., sobre o, v. g. Sobolos rios 
que vão por Balylonia me achei. Camões, 

SOBORAL. /”. Sobral. 

SOBORDENADO. /7. Subordinado. 

SOBORNAÇÃO, /”. Suborno. 

SOBORNAMENTO, /7. Suborno, 

SOBORNAR. /”. Subornar. 

SOBORNO. /”. Suborno. 

SÓBORO, s. m. (Lat. suber. ) Y. Sobro. 

SOBORRALHADOURO, s. m., varredouro do 
forno. 

SOBORRALHAR, v. a., pôr debaixo do bor- 
ralho para cozer : — bolos. 

SOBORRALHO, s. m., bolo de —, cozido de- 
baixo do borralho. 

SOBPÉ, s m. (sob, é pé), pé, raiz. 4o sobpé 
de hum monte, morro, teso. 

SOBPENA, adv., debaixo da 
perdimento de bens. 

SOBPODER, adv. (sob, e poder ), debaixo do 
poder. 

SOBQUEIXADO. /”. Soqueixado. 

SOBRAÇADO, p. p. sup. de Sobraçar, e 
adj., encostado, firmado nos braços de outra 
pessoa. 

SOBRAÇAR, v. a. (sob, e braço, ar des. inf.), 
segurar debaixo do braço, v.g.— a capa tra- 
cada; — a alguem, trazê-lo de braço, segu- 
rando -o, sostendo-c por debaixo dos braços ; 

ig. — hum animo fraco, soster. 

SOBRADADO , p. p. sup. de Sobradar, e adj., 
que tem pavimento de taboas, que tem hum ou 
mais sobrados. Casa sobradada. 

SOBRADAR, v. a. (sobrado, ar des. inf.), pôr 
pavimento de taboas ou argamassado; pôr, assentar 
o sobrado : — a casa. 

SOBRADO, s. m. (do Lat. superaddo, eve, 
ajuntar sobre), pavimento, solho de madeira ; 
fig. andar. Casa de dois sobrados. Medico de 


pena, v. g. — de 


as fazendas no andar superior e não em loge, 
e vende atacado e não ao retalho. Meretrizes de 
—, graúdas. 

SOBRADO, p. p. sup. de Sobrar, e adj., que 


» ant.; | sobrou, sobejou. Mantimentos sobrados. « À nao 


vinha fatia de tudo, e sobrada de miseria. » 

Hist, Naut. ZZomem — , que tem em abundancia 

com que passe. 

m. (contracção de soberal, do 

Lat. suber, o sobreiro), mata, bosque de sobreiros. 
SOBRANGARIA. Z. Sobranceria. 
SOBRANCEIRO, A, adj. (do Lat. superans, 

des. eiro), que está em posição superior, domi 

nante; que iaz sobranceria. 

| SOBRANCELHA, s. f. ( Lat. supereuiw»), 


Os 1 
cabellinhos gra faxmão hua arcada acima dos! 
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olhos. Fazer a —, concertá-la para que figua 
bem arqueada, arrancando alguns dabelkião 

SOBRANCERIA, s. f. (des, ta), acção de homem 
sobranceiro , que denota altiveza, soberba, supe- 
rioridade. Fazer sobrancerias. 

SOBRAR, v. abs. ou n. (do Lat. superare, ex: 
ceder), restar depois de feito o devido emprego: 
Sobrárão dez mil cruzados, depois de feitas todas: 
as despezas. 

Sobrar, superar, ficar acima, sobranceire: 
« Sobravão as aguas por cima do monte. + Be 
ant. nesta acepção. 

SOBRARCO, 4. Sobrearco. 

SOBRAS, s. f, pl., os sobejos, o que sobrou, . «- 
restos, o que ficou tirado o necessario. 

SOBRE, prep. (Lat. super, Gr. vrêp hyper, 
Sanscrit upar, Zend opero, Persico aber ou abur;, 
ber, bur, per, pur, zubur, sobre, em cima, por 
cima, c summidade, cimo, ponta ; úber em Alb. 
Todos estes vocabulos me parecem derivados der 
Egypcio ape, cabeça, ou de pe ou phe, céo, que 
ambos são vozes primitivas, e de re ou ri ».Sol, e 
com o artigo musculino piré ou phré, e com 
effeito supera em Lat. significa o céo), em cima 
de, por cima, v. g. sobre a mesa, 0 chão, o muro. 
superior. He sobre nosas forcas, excede; — wu 
intelligencia humana, acima de. Estar sobre ai 
guem, ser-lhe superior. 

Sobre , apóz. Golpes huns sobre outros, repe- 
tidos sem intervallo. Sobre L nga ou madura 
consideração, depois de. 

4 stur sobre, sobranceiro, por padrasto. 

Estar o inimigo subre a cidade, pondo-l Pg 
cerco, combatendo-a. Reinar sobre muitos povos. 
Estes nugistrados tem outros sobre elles. 

Sobre a palavra, fiado nella. 

Estar, andar sobre si, sem dependencia, coma 
izenção; it separado de outrem. Andar sobra: 
si, Vigiar-se. Tomar sobre si, obrigar-se, afiam- 
Gar, fazer-se responsavel. Sobre palavra, sobre: 
seguro, dada palavra, dado seguro, com com 
fiança de quem está seguro. 

Sobre, proximo: — a tarde, — a noite, je 
entrando pela tarde, pela noite. Sobre minima 
velhice. 

Sobre, à cerca. Fallar sobre a questão. Escre- 
veo sobre essa materia, 

Sobre, alem de, não só.Sobre feia heindiscreta. 

Sobre que, pelo que, pelo qual motivo. 


SOBREABUNDANTE. /7, Superabundante. 

SOBREABUNDAR. /7. Superabundar. 

SOBREAGUADO, A, adj., alagado, coberto ds: 
agua. Campos sobreaguados, 

SOBREALCUNHA, s. f.; segundo appellido, se- 
gunda alcunha, 

SOBREAPPELLIDO, s. m., segundo appeilide.. 

SOBREARCO, s. m. : — do portal, a verga. 

SOBREAVISO , s. m., aviso previo, antecipade.., 
Estar de —, prevenido com aviso, 

SOBREAVONDAVEL, adj. 2. obsol. J”, Super- 
abundante. 

SOBREBAILEO ou SOBREBAILEU, s. m., bai- 
leo posto sobre outro. 

SOBREBAINHA, s.f., forro exterior da bainha. 

SOBREBICO , s. m., a parte superior do bico. 
“tçor de bom — 

SOBRECABADO, A, adj. p. us., situado na. 
maior eminencia de hum cabo da costa. 

SOBRECANA, s. f., t. de alveitar, tumor dura 
sem dôr, que apparece no terço da cana do braço 
do cavallo. 

SOBRECARGA, s. f., a carga de mais, alem dm 
que permitte o porte do navio, ou as forcas «im 
besta ; fig. cousa que aggrava o incommodo que: 


já se sentia. 


SOBRECARGA, s. m. (por ellipse), pessoa eme 
vela sobre a carga do navio, feitor da negociam 
cão do navio. 
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SOBRECARREGADO, p p. sup. de Sobrecar- | 


regar, e adj., que leva ou soflre carga demasiada, 
v.g. tinha — o povo de tributos. vi) navio ia —. 

SOBRECARREGAR, v. a., carregar com mais 
peso ou carga do que pode levar o navio, a besta, 
ou a pessoa: — o navio; — o povo «de impostos. 

SOBRECELESTE, adj. 2., celestial. 

SOBRECELESTIAL, adj. 2., mais que celeste. 

SOBRECELLENTE. /”. Sobresalente. 

SOBRECENHO, s. m. (sobre, e cenho), car- 
ranca que se faz carregando e cerrando as so- 
brancelhas. 

SOBRECEO, s. m., guardapó, pavelhão, espa- 
ravel: — «do teto, do docel. 

SOBRECEVADEIRA, s. f., t. naut., vela pe- 
quena qee fica sobre a cevadeira. 

SOBRECHEGAR. 7”. Sobrevir. 

SOBRECHEIO, A, adj., mais que cheio, cheio 
superabundantémente. 

SOBRECLAUSTRA, s. f., claustra superior. 

SOBRECÚ, s. m., o mamillo de que em algumas 
aves nascem as pennas do rabo, vulgarmente 
bispo da gallinha. 

SOBRECURVA, s. f., t. de alveitar, tumor 
<arnoso sobre a junta da besta, 

SOBREDENTAL, adj. 3., que está por cima 
dos dentes. Fulliculos sobredentaes, das cobras. 

SOBREDENTE, s. m., dente cavalgado sobre 
outro. 

SOBREDITO, A, adj., dito, referido, mencio- 
mado antes, acima. 

SOBREDIVINO, A, adj., mais que divino. 

SOBREDOURADO, p. p. sup. de Sobredourar, 
e adj., dourado por cima. 

| SOBREDOURAR, v. a., dourar por cima: — a 
prata; fig. realçar. 

SOBREEMINENTE, adj. 2., superior, sobre- 
elevado. 

SOBREERGUER, v. a., erguer mais alto que 
eutra cousa. 

SOBREERGUIDO, p. p. sup. de Sobreerguer, e 
ad)., erguido acima de outra cousa. 

SOBREEROGAÇÃO, s. f.' Obras de —, por 
maior merecimento de salvação. 

SOBREESCREVER. /Z. Subscrever. 

SOBREESCRITO. /”. Sobrescrito. 

SOBREESPERAR, v. a., esperar muito, estar 
muito tempo na esperanca. 

SOBREESTADO, Pp. p. sup. de Sobreestar, e 
adj., suspendido, sustado. Moraes engana- se 
«quando diz que sustado he erro. 

SOBREESTANCIA. /”. Superintendencia. 

SOBREESTANTE, s. /”. Superintendente. 

SOBREESTAR, v. a., descontinuar, demorar, 
suspender, sustar: —a partida dos navios, a 
obra, a continuação do edificio. Sustar não he 
erro, como quer Moraes. V. Sustar. 

SOBREESTAR ou SOBRESTAR, v. abs. ou n., 
cessar, descontinuar, não ir por diante. Subre- 
esteja o juiz «ppellado na causa, e não proceda 
pelo feito em diante. À guerra sobreesteve, 
cessou. « Queres que o nosso canto sobreesteja, » 
cesse, Cruz, Poes. 

SOBREESTAR-SE, V. F., Cessar, 

SOBREEXCELLENTE,, adj. 2.; de superior ex- 
<cellencias, 

SOBREEXCELLENTE vem impropriamente em 
Bluteau e outros autores por sobresalente. V”. 
Sobresalente. 

. SOBREEXCELLENTISSIMO, A, adj. superl. 
improprio. 

SOBREFACE, s. f., t. de fort., a distancia entre 
o angulo exterior do baluarte e o flanco prolon- 
gado; it. superficie.« Toda a sobreface da terra.» 
Flos Sanct. 

SOBREGÁVEA , s. f., t. 


naut. 
por cima da gávea. pote pod quali 
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SOBREHUMANO, A, adj., superior às forças e 
faculdades humanas. 

SOBREINTENDENTE, /”. Superintendente. 

SOBREIRO ou SOVEREIRO, s. m. (Lat. suber), 
sobro, especie de carvalho cuja casca leve deno- 
minada cortiça se separa espontaneamente todos 
os annos; fig. homem de alta estatura. 

SOBREJUIZ, s. m., magistrado antigo em Por- 
tugal a quem se recorria dos juizes inferiores. 

SOBREJUSTIÇA, s. m. (sobre, e justiça, nv 
sentido de juiz), juiz de alçada, Juiz superior, 
corregedor. He ant. 

SOBRELEVADO, p. p. sup. de Sobrelevar, e 
adj. , mais alto, mais elevado que outro. Lstylo 
—, Sobrelevado preço. 


SOBRELEVAR, v. a., exceder em altura. «X'mi- 
nencia que sobrelevava o forte de $. Thomé. » 
Freire. It. passar por cima. «O rio ou a enchente 
sobrelevando a ponte. » 

Sobrelevar, exceder em forca. « O som da ar- 
telharia sobrelevava os gritos dos combatentes 
e moribundos. » «a O temor com que sahio sobre- 
levou a prudencia e segurança com que en- 
trára. » Barros. 

Sobrelevar, fig., soffrer, supportar, v. g. 
os trabalhos, os cuidados. : 

SoBRELEVAR-SE, V. P., levantar-se muito, subli- 
mar-se. « Sobrelevando-se ao heroico de empre- 
zas grandes. » 

SosrELEVAR, em sentido abs. , passar por alto. 
« Disparárão huma das pegas, e quiz nosso se- 
nhor que sobrelevasse, porque lhe pozerão o 
ponto alto. » Barros. 

Sobrelevar, exceder, superar. « O decoro com 
que se servem as damas sobreleva muito de ponto 
o serviço real. Tanto sobrelevava o ardor do 
sol, tão excessivo era. 


SOBRELHAS, obsol., por sobre as. 


SOBRELIMINAR,; s.m., t. de fort., a viga que 
atravessa sobre os esteios perpendiculares da ponte 
levadiça , formando com elles hum portal de ma- 
deira; peça que fica por cima do liminar ou so- 
leira da porta. 

SOBRELOGE ou SOBRELOJA, s. f., entreso- 
lho ; sobrado ou andar baixo que fica por cima 
da loge ou casa terrea. 

SOBREMANEIRA, adv., alem da justa medida, 
excessivamente, v, g. — assustado, Feio, grande, 
encarecido —. 

SOBREMAO , s.m., t. de alveitar, tumor que 
vem sobre a mão das bestas. 

SOBREMÃO, ady. De —, com todo o vagar, 
descanso, curiosidade para bem obrar, de assento. 
Recommendar a'guem de —, com muitos gabos. 
Cautelas de —, extraordinarias. 

SOBREMARAVILHADO,, p. p. sup. de Sobre- 
maravilhar-se, e adJ., muito maravilhado. 

SOBREMARAVILHAR-SE, v. Tr. admirar-se em 
demasia, 

SOBREMESA, s. f., os postres, fruta, doces, etc., 
que se servem depois das outras iguarias e que 
terminão o jantar ou céa. 

SOBREMODO, ady., com excesso. 

SOBREMUNHONEIRAS, s. £. pl., t. de artilh., 
pecas de ferro que se atravessão sobre as munho- 
nheiras dos canhões, para segurar os munhões 
dentro d'ellas, : 

SOBRENATURAL, adj. 2., que excede ou parece 
exceder as forcas da natureza; fig. maravilhoso. 
Engenho —. Phenomenos sobrenaturaes. 

SOBRENATURALIDADE,, s. f., qualidade ou 
força sobrenatural. 

SOBRENATURALMENTE, adv. (mente suff.), 
de modo sobrenatural. 

SOBRENERVO, s- m., t. de alveitar, tumor so- 
bre o nervo de besta. 

SOBRENOME, s. m., appellido ou alcunha: que 
se ajunta ao nome do baptismo. 
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SOBRENOMEADO, p.p.sup-deSobrenomear;e 
ad)., appellidado. 

SOBRENOMEAR, v.a.(sobrenomeyar des.inf.), 
dar, pôr sobrenome ou alcunha. 

SOBRENUMERAVEL, adj. 2., p. us., que ex- 
cede todos os numeros, incalculavel. 

SOBREOSSO , s.m ,t. de alveitar, doenca que 
vem às bestas por efleito de golpe ou ferida sobre 
o osso ou cana da perna; (ig. cousa que incom- 
moda, molesta. 

SOBREPARTO , ady., immediatamente depois 
de parir. Ádoeceo —. Tt. subst. Jidurreo de —; 
das consequencias do parto, 

SOBREPELLIZ , s. f. ( Fr. surplis), vestidura 
ecclesiastica branca que se enfia pelo pescoço, & 
cobre em roda o corpe até ao meio. : 

SOBREPENSADO, adv., de proposito, delibe. 
radamente. 

SOBREPENSAR, v. a., usado tombem em sen- 
tido abs. ou n., cuidar em negocio, militar. 

SOBREPESO, 's. m. V”. Sobrecarga, s. f. 

SOBREPOJAR. 7”. Sobrepujar. 

SOBREPÓR, v.a., pôr em cima'ou por cin: 
de outra cousa; dobrar por cima. . 

SOBREPOSSE, adv., «lem, mais do que se 
pode, com excesso. Comer, beber, despenver —, 

SOBREPOSTO,, p. p. sup. de Sobrepôr, e adj., 
posto em cima de outro ; fig. amontoudo. Ferr us 
sobrepostas, as de alluvião, depostas'pelas cheias 
ou inundações de rios. 

Sobrepostos, subst. pl., os adornos de galões, 
passamanes;, fitus que se põem sobre us pecasou 
bordas dos vestidos, Jaezes, etc. 

SOBREPRATEADO, p. p. sup. de Sobrepra- 
tear, e adj., esmaltado com prata, prateado pur 
cima. 

SOBREPRA TEAR, v. a., pratear por cima , es- 
maltar com prata. 

SOBREPUJADO, p. p. sup. de Sobrepujar, e 
ad]., excedido em altura ; superado. 

SOBREPUJAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
p. Us., excesso. 

SOBREPUJANÇA, s. f. verb. (des. anca), ex- 
cesso , grande superioridade. 

SOBREPUJANTE,, adj. 2. (des. do p. a. Lat. 
em ans, tis), que sobrepuja, excede. 

SOBREPUJANTEMENTE, adyv. (mente suíf.), 
p. us., de modo sobrepujante. 

SOBREPUJAR, v. a. (sobre, e pujar), exceder 
em altura, som, força, virtude, talento, « 4s 
chammas sobrepujavão os telhados.» « Hortensio 
sobrepujou os oradores do seu tempo. » 


a A 


nes 


o A a 


SosrEPuJAR, em sentido abs., exceder: — às | 


forças, de alguem. Sobrepujavão ás vozes os 
suspiros, soavão mais alto. 

SOBREPUXAR. /”. Sobrepujar. 

SOBREQUILHA , s. f., t. naut., peca composta 
de outras, que corre da pôpa á proa sobre as ca- 
vernas , e correspende à quilha. 

SOBRERODELA, s. f., t. de alveitar, tumor 
sobre a rodela do joelho das bestas, que toma 
parte da junta. 

SOBREROLDA,, s. f., sobreronda ; it. s. m. jy 
pessoa que vigia os homens de ronda. f 

SOBREROLDAR. /7. Sobrerondar. ty 


SOBRERONDA, s. f. e m., gente ou pessoy, 


que viaga em praça forte sobre os que andão da, | 


ronda. 


SOBRERONDAR,, v. a., vigiar a gente que, 


Apto 


anda rondando, P. p. sup. Sobrerondado. 
SOBRESAHIR, v. abs, ou n., ter realce. q 
SOBRESALENTE, adj. 2. (sobre, e Lat. sa-. 
liens, tis, p. a. de salio, ire, saltar, brotar),! | 
'de mais que o necessario , destinado a supprir as, 
faltas. Gente — ; navios, munições sobresalentes. 


Sar 


De sobresalente, loc. adv., em reserva, para | 


supprir as falhas. Levava gente, viveres, munt- 
ções de —. 


Lo 


SOB 


SOBRESALTADO, p. p. sup. de Sobresaltar, e 
ad].. tomado de improviso, em guerra ou em outra 
qualquer circumstancia ; it. attonito, assustado 
Ficou — com a inesperada e infausta noticia. 

SOBRESALTAR, v. a., tomar de improviso, 
saltear, acommetter de repente: — a praca, o 
campo inimigo .Sobresaltou-o a morte,a doença. 
K. cansar susto, espaventar. U menor ruido o 
sobresultava, 

Sobresaltar, interromper o fio, a serie, a or- 
dem, v.g. — a historia, annos , passar em claro, 
omittir, saltar. Sobresa/tir cargos, postos, ob- 
tê-los sem passar pelos intermediarios. 

SOBRESALTEADO, p p. sup. de Sobresaltear, 
e adj, assaltado , acommettido de improviso , sal- 
teado. 

SOBRESALTEAR, v. a., saltear, assaltar, 
acommetter de improviso. Sobresaltou-os o ini- 
migo, — o farei Não o sobresalteando as pai- 
x0es , tomando-o de subito, apoderando-se d'elle, 

SOBRESALTEAR-SE, V. r., assustar-se, ficar ata- 
lhado. 

SOBRESALTO ,s. m., assalto repentino, acom- 
mettimento imprevisto; fig. susto, enleio, pavor 
causado por cousa que sobresalta, v. g. por as- 
salto de inimigo, nova inesperada e infausta, 
desastre imprevisto, e qualquer outro mal ou 
dammo repentino : — de temor. 

De sobresalto, de improviso. Dar de —, 
acommetter subitamente, v. g. — na praça, ci- 
dade, no campo inimigo. Dia de —,o da morte 
ou do juizo final. 

SOBRESARADO , p. p. sup. de Sobresarar, e 
adj., sarado superficial, não radicalmente. 

SOBRESARAR, v. a., curar superficial, não 
radicalmente : — a enfermidade. He p. us. 

SOBRESCREVER. Z”. Subscrever, 

SOBRESCRITO ou SOBRESCRIPTO, p. p. sup. 
de Sobrescrever, e adj., us. como s. m., capa ou 
dobra da carta onde se escreve o nome » titulo e 
morada da pessoa a quem he dirigida, 


SCBRESEER , ant. Z”. Sobrestar. 
SOBRESELENTE. /” Sobresalente. 


SOBRESEMEAR , v. a, tornar a semear, semear 
sobre o terreno já semeado. P. p. sup. e adj. So- 
bresemeado. 

SOBRESENHO. J”. Senho. 

SOBRESER , v. abs. ou n. (Lat. supersedere, 
sobre estar), p. us., sobre estar. 


SOBRESEVER, creio ser erro por Sobrescrever. 


SOBRESIIMENTO , ant. e obsol. J”. Sobressi- 
mento, 

SOBRESINAL, s. m., sinal exterior sobre o 
vestido, como a cruz que os cruzados e os tem- 
plarios trazião bordada no habito. 

SOBRESOLEIRA , s. f., peca que fica sobre a 
soleira do coche ou da porta. 


SOBRESSALENTE. V”. Sobresalente, 


SOBRESSIMENTO e SOBRESSYMENTO 9./Ses MA 
ant, e obsol., parada, descontinuação : interrup- 
cão. « Pedírão huma hora de — , armisticio, 
tregoa. 

SOBRESTANTE, s. 
vigia dos trabalhadores. 

SOBRESTAR, v. abs. ou n. 
sobre, e estar), parar, 
seguir. 

SOBRESUBSTANCIAL 5 
que substancial, « O 
mento da eucharistia. 

SOBRETAL, ady. ant. e obsol., finalmente, em 
conclusão. 

SOBRETEIMA, adv. 7”. Pertinazmente. 

SOBRETOALHA, s. f., toalha que se põe por 
cima de outra que cobre a mesa; véo ou beavi- 

à que cobre a toalha de freira ou véo da cabeça. 

.SOBREVENÇA, s. f. ant., o acto de sobrevir, 
"inda inesperada, inopinada . sobresalto. 


m., olheiro, apontador, 


(contracção de 
descontinuar, não pro- 


adj. 2., t. theol., mais 
— pão do céo, » o sacra- 
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SOBREVENTA, s. f. (sobre, e venta, de ven- 
tus, p. p. do Lat. venire, vir), obsol., vinda 
inopinada. 

SOBREVENTO, s. m. (de sobrevir ), fig., so- 
bresalto , cousa que sobrevem e altera, assusta, 
Inquieta, 

SOBREVESTE, s. f., vestidura que se traz por 
cima de outra. 

SOBREVESTIDO , p. p. sup. de Sobreveslir, e 
adj., vestido por cima. 

SOBREVESTIR .v. a,, vestir por cima de ontro 
vestido; fig. revestir: « — de humildade a pro- 
pria soberba, » disfarçar. 

SOBREVINDO , p. p. e gerundio de Sobrevir, 
eadj., que sobreveio. Desgraça sobrevinda a tan- 
tos infortunios, 

SOBREVIR, v. abs. oú n., vir, occorrer, suc- 
ceder, acontecer, logo depois de outro suecesso. 
A jebre sobreveio huma violenta hemorrhagia. 
It. dar sobre, v. g. « sobrevinhão nuvens de 
settas. » Castanh. 

SOBREVIRTUDE, s. f., véo que certas freiras 
trazem sobre a toalhinha. 

SOBREVISTA ,s. f., barra semilunar de ferro 
que se une à borda que fazem os murriões no ouco 
que corresponde ao rosto. « Bandas, lenções , 
escudos , sobrevistas. » Lobo, Gondest. 

Bluteau diz que na Monarchia Lusitana se toma 
por sobreveste. Será erro typographico. 

SOBREVIVÊNCIA. V”. Supervivencia. 


SOBREVIVER, v. abs. ou n., Viver mais que 
outra pessoa, viver depois de morrer outra pessoa, 
P. p. sup. Sobrevivido, que sobreviveo. Tinha 
sobrevivido a todos os parentes. 

SOBRIAMENTE,, ady. (mente suff.), com so- 
briedade. 

SOBRIEDADE, s. f. ( Lat. sobrietas, tis), tem- 
perança, principalmente no beber licores espiri- 
tuosos ; fig. moderação. Saber com —., 

SOBRINHA, s. f. (Lat. sobrina, prima com- 
irman), filha da irman, ou da mulher do irmão. 

SOBRINHO, s. m. ( Lat. sobrinus, prime com- 
irmão, de soror, irman, e ls inis, filho), filho 
da irman, ou da mulher do irmão. 

SOBRINO, ant. /7. Sobrinho. 

SOBRIO, A, adj. ( Lat. sobrius, do Gr. Sup pwy 
sophron, temperante.) Court de Gébelin o deriva 
de bru ou bri, agua, bebida em Celtico. Eu creio 
que vem do Egypcio cho, prudencia, sobriedade, 
e erp, vinho ), moderado no beber, no comer, e 
em outros appetites ; fig. — em palavras, parco. 

SOBRO, s. m. ( Lat. suber), sobereiro, arvore. 
Madeira de sobro. Carvão de sobro. 

SUBROÇADO. Z”. Sobragado. 

SOBROCO. /. Sobre osso. 

SOBROGAÇÃO. 7”. Subrogação. 

SOBROGAR. /'. Subrogar. 

SOBROSADO, A, adj. (sob, e rosado), tirante 
a rosado, a côr de rosa. 

SOBROSSO. YZ”. Sobreosso. 

SOBSCREVER. /. Subscrever. 

SOBSTABELECER e deriv. /”. Substabelecer. 

SOBSTAR ou SUBSTAR. /. Sustar. 

SUBTERRAR. /Z. Soterrar. 

SOBTILHA , ant. /7. Tilha. 

SOBVERSÃO. /7. Subversão. 

SOBVERTER, , Subverter. 

SOCA, s. f. t, Brasil.), a canna de assucar que 
brota depois do primeiro corte, e dá segunda 
novidade. Yao ter nem —, nem hum real. 

SOCADO , p. p. sup. de Socar, e adj., calcado 


com o suquete, tomem —, bem coberto de carnes, 
refeito. 


SOCAIRO, s. m. ( Moraes o deriva de so ou 
sob, e cairo, por amarra, e ajunta, citando Bullet, 
que pode tambem vir da palavra Irlandeza ou 
Celtica socair que significs em posto abri grado do 
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vento. Vem de soga, em Vasconco soc, corda, 
e ré, do navio ). t. naut., amarra com arganeo, 
ou espia da amarra da pôpa. «Os que levavão a 
tõa soltárão conmedo o socairo, ea nao dera à 
costa se outros não acudissem a tomar o soe 
cairo.» Castanheda, liv. 3. 

“to soeniro, a vé, por detrás da pôpa do navios 
— da fortaleza, emparado com ella » por detras 
Aella. Zrao socairo de alguem, ant., após elle. 

Bluteau interpreta socairo ao longo, no que se 
engana. Não conheceo o verdadeiro sentido do 
termo, À 

SOCALCO, s. m. (so por sob, e calcar), porção 
de terra sostida, talhando-se a pique ou em talud 
para fazer no alto pequenos planos em terras 
momntuosas ou nus encostas. Os socalcos formão 
como degraos. 

SOCAPA, adyv. (so por sob), com capa, côr, pre- 
texto ; it. furtivamente. 

SOCAR, v. a.; calcar com o soquete ; dar sôcos. 

SOCARRÃO, adj. ant., velhaco, astucioso. 

SOCAVA ,s. f. (so por sob), cava subterranea 
por buixo de monte, ou em profundeza. 

SOCAVADO , p. p. sup. de Socavar, e adj., 
cavado por baixo ; extrahido de excavações, de 
minas. ! 

SOCAVAO , s. m. augm. de Socava, socava 
grande, ou mui profunda, 

SOCAVAR, v.a. (so por sob), cavar por baixo ; 
extrahir de mina ou excavação, 

SOCCO, s. m. ( Lat. soccus), calçado rustico , 
usado pelos actores da antiga Roma na comedia : 
oppõe-se ao cothurno tragico, Materia he de 
cothurno e não de socco. Pron. sócco. 

Socco, membro do pedestal de columnas. 

Socco , base das cruzes e relicarios, etc. 

Socco, hasta publica. « Escravos vendidos no 
barbaro socco de Argel.» Epanaf. 

SOCCORRER, v. a. (Lat. succurrere, de sub, 
prep., sob, junto, e curro, ere, correr), prestar 
auxilio, ajudar em lance perigoso, em aperto, nc- 
cessidade urgente. Soccorremos o navio proximo 
a afundir-se; — os naufragados, os necessitados. 

Soccorreo-me na minha desventura com di- 
nheiro. Soccorreo a praça com gente e manti- 
mentos. Os antigos dirião soccorrer-lhe, — lhes ; 
hoje dizemos soccorré-lo, — los. 

SOCCORRER-SE, V. Fr. p. us., pedir auxilio ; 
valer-se, ajudar-se, recorrer ao auxilio: — dos 
braços, dos dentes, valer-se d'elles para se defen- 
der; — ás lagrimas, ás armas, ou das armas. 
« Soccorrer-se do magico; — de algum reme- 
dio , » valer-se. Vieira. Soccorrer-se aos amigos, 
recorrer a elles. 

A soccorrer-me à tua potestade 
Me obriga especial necessidade, 
Camões, Lus. 1x, 37. 

SOCCORRIDO, p. p. sup. de Soccorrer, e ad).,. 
ajudado, auxiado, a quem sc valco; que sozcor= 
reo, valeo. 

SOCCORRIMENTO, s. m. verb. ant. /7. Sog- 
corro. 

SOCCORRO, s. m. verb., auxilio, adjutorio- 
que se dá a quem está em necessidade, aperto, 
perigo imminente: — de armas, gente de guerra, 
de dinheiro. Mandar a ou de —, em auxiliu, 
para auxiliar. It. recurso. 

Soccorro, dinheiro adiantado a soldados e ma» 
rinheiros doentes ou feridos, que estão nos hos- 
pitaes, e que se lhes abate no soldo, 

Soccorros, diz-se de ordinario de tropas auxi- 
lares. 

SOCEDER e deriv. V”. Succeder, etc. 

SOCH%GA, s. f. verb., fig., porção de vinho 
que se toma para conciliar o somno. O copo de 


socesa, 


SOCEGADAMENTE, ady. (mente suff.), com 


socego. 


SOCEGADO, p. p. sup. de Socegar, e adj., 
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aquietado, tranquillizado ; descansado, que tem 

“Becego. 
| SOCEGADOR, A, adj.ou s., que socega, aquie- 
: «ga, tranquilliza. $omno socegador de cuidados 
* goedores. 

SOCEGAR, v.a. (V”. Socego, des. inf. ar), 

" aquietar, tranquillizar ; adormecer : — o animo, 
“E agilação. 

Socegar, em sentido abs., ter socego; cessar 
«de soffrer dôr, inquietação ; adormecer, descansar, 
« mepousar. í ; 
ii -SOCEGO, ss. m. (do Fr. souci, cuidado, deriv. 
hã «Jo Lat. saucius, ofendido, magoado, e egeo, ere, 

Re), quietação, descanso, repouso, tranquil- 

Aidade do espirito; somno placido, tranquillo. 

Synon. V.o artigo Quietação. 

“SOCESSÃO, ant. V”. Successão, 

“30CHANTRADO , s. m., a dignidade de so- 
schantre. À 

SOCHANTRARIA, s. f., officio de sochantre. 

SOCHANTRE, s.m., o ecclesiastico que suppre 
mo côro o chantre. 

SOCHANTREAR, v. abs. ou n., exercer o offi- 
«ão de sochantre. 

SOCHIAR, obsol. 7”. Esconder. 

SOCIA , s. f. ( Lat. socia), companheira. 
&. Socio. 

SOCIABILIDADE, s. f., qualidade de ser socia- 
«gel; caracter sociavel, conversavcl, lhano, amigo 
ale conviver. 

SOCIAL, adj. 2. (Lat. socialis), sociavel, dado, 
propenso a frequentar a sociedade ; relativo, con- 
«ernente ao estado de sociedade humana. Lstado, 
pacto —. Deveres sociaes ; it. relativo aos socios 
«le huma companhia mercantil, v. g. a razão ou 
firma social; os interesses sociaes. 

SOCIAR. 7. Associar. 

SOCIAVEL, adj. 2. (Lat. sociabilis ), amigo 
ada sociedade, da conversação ; proprio a viver 
«em sociedade : o homem he animal sociavel. 

Sociavel, p. us., compativel. « Obra em que 
se achão sociaveis as virtudes que O pocia sup- 
poz incompatíveis. » Varella, Numero Vocal, 84. 

Synon. A diferença entre sociavel e social 
provém da desinencia de cada hum destes ter- 
mos. A desinencia avel denota disposição, força, 
propensão ; a des. al exprime meramente união, 
Ligação. 

SOCIEDADE, s. f. ( Lat. societas, tis), união 
«de pessoas. Viver cm —. O homem tem o instincto 
da sociedade. It. associação de duas ou mais pes- 
soas para fins communs, v. g. — de commercio, 
diusteraria. Sociedades secretas. Ácto de —, assim 
se denominou a junta da nobreza, governo, e ma- 
gistrados que fez a celebre representação ao in- 
feliz D. Aftonso VI. 

SOCIO, s. m. (Lat; socius, do Gr. Sevyw zeugó, 
“«anir ; Geby0s zeugos, parelha de bois, cavallos, etc. 
Em Egypc. xoz ou schosch significa hum par ), 
«companheiro de outro, associado com elle ; com- 
wlice. j 

SOCIO, A, adj. (do precedente), associado. 
uSocia gente. 

SÓCO. V”. Socco. 

SÔCO, s. m. (Allem. zug ou zuk, golpe ; ou do 
Lat. sucutio, ire, bater, dar pancada, de sub, e 
«guatio, ere, bater, sacudir ), murro. Dar sôcos. 
«Jogar os sócos. 

Sócos, chamão os rapazes as mossas que faz o 
Pião lançado, no que está no meio da roda e serve 
«e alvo. , 

SOÇO. XY”. Ensosso ou Ensoço. 

“SOGOBRAR e deriv. J”. Sossobrar. 

- SOCOLHEDOR,, s. m. ant., subcollector, aju- 

«ante do collector. 

SOCOLIPE. /7. Póspello, 

SOCOLOR. /7, Sobcolor. 


| -SOCORDIA , s, f. ( Lat, socordia ou secordia , 
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de sine e corde, sem coração ou animo), cobar- 
dia, preguica, indolencia, inercia. 

SOCORRER. /”. Soccorrer. 

SOCORRO. /”. Soccorro. 

SOCOTORINO, A, e SOCOTRINO, A, adj., de 
Socotora. Áloes —. 

SOCRESTADO, SOCRESTAR, ant. J”. Se- 
questrar. 

SODA, s. f. ( Fr. soude, Cast. soda. Em Egypc. 
sós significa coalhar-se), alcali mineral, hoje con- 
siderado como oxydo de hum radical metallico 
denominado sodium em Latim, barilha. He a 
base do sal marino. 

SODALICIO , s. m, ( Lat. sodalitium , de soda- 
lis, companheiro ), confraria, sociedade , corpo- 
ração. 

SODIAGO. Y”. Subdiacono. 

SODOMIA, s. f. (de Sodoma, cidade antiga da 
Palestina), peccado nefando sensual. 

SODOMITA, s. m., homem dado à sodomia. 

SODOMITICO, A, adj., dado à sodomia. Pec- 
cado —. 

SOEDADE,, s. f. (alterado de soledade), ant., 
solidão, soledade, saudade. /”. Saudade. 

SOEIRAS, s. f. pl. (de soer, costumar), ant. 
Parece significar as cousas que se costuma dar. 
Nos foraes antigos vem : « hum leitão ou carneiros 
com suas soeiras, » 

SOER, v. abs. oun. ( Lat. soleo, ere, ou sueo, 
ere; em Gr. édos ethos, costume, e êdiGw ethizó, 
acostumar ), ter por costume, costumar. Como 
soe, come he costume, como se costuma. He hoje 
quasi desusado, sem razão. 

Synon. Soer denota habito antigo, continuação 
habitual de actos. Costumar indica unicamente a 
repetição de actos, a qual pode ser recente. Soer 
diz-se das cousas e das pessoas, v. g. « Portugal 
já não he o que d'antes ser sohia.» 

SOERGUER, v. a. (so por sob), erguer, levantar 
algum tanto de baixo para cima. 

SogrGuER-SE, V.r., algar-se hum pouco. 

SOESCGREVER, ant. /7. Subscrever. 

SOESTABELEÇUDO, obsol. /”. Substabelecido. 

SOESTAMENTO, obsol. V”. Sequestro. 

SOESTRO, A, adj. ant. (Lat. sinister.) V”. 
Sestro, Esquerdo. 

SOFÁ, s.m. (do Arab. soffá, banco, estradi- 
nho), estrado levantado do chão, e coberto com 
tapete em que os Turcos se assentão, canapé. 

SOFFREDOR, A, adj., que soffre com paciencia, 
resignado no soflrimento, capaz de soflrer : — de 
injurias, 

SOFFRER, v. a. (Lat. suffero, erre, de sub, e 
fero, rre, levar, supportar), aturar, supportar os 
trabalhos, incommodos, privações, dôres, males 
de toda a especie : — fome, padecer. O touro 
não sofre o jugo, supporta. Á nao sofre o mar, 
resiste às ondas. Sofrer o custo, poder com a 
despeza. Isso não soffre duvida, não admitte. 
Sofrer mal, tolerar mal, supportar com traba- 
lho, com repugnancia. 

SorFRER-SE, Y. re, dissimular o soffrimento, 
supportar com resignação, acommodar-se à sua 
pena, ao seu pezar: — de fazer alguma cousa, 
abster-se com constrangimento. Sofjra-se, tenha 
paciencia, reprima-se. « Vós lagrimas, que aqui 
apontaes, soffrei-vos hum pouco, » reprimi-vos. 
Inedit., 396. 

Synon. Sofrer he termo gencrico de todo o 
padecimento. Aturar he sollrer com repugnancia. 
Supportar he soflvrer com paciencia. Tolerar he 
deixar fazer, e refere-se tanto ao cfleito das acções 
sobre nós como relativamente aos outros. 

SOFFRIDAMENTE, adv. (mente suff.), com 
sofrimento. 

SOFFRIDO, p. p. sup. de Sofrer, e adj., que 
sofíreo ; it. que soflre com resignação, v. g. — nas 
tribulações. Mal-soffrido, insoflrido, que sofre 
com impaciencia, impaciente ; it. que custa à 
soffrer, que se soffre com dilliculdade. 
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.SOFFRIMENTO, s. m. verb. (mento suíf.), ha- 
bito de soffrer ; paciencia, resignação ; tolerancia 
de abusos. 


SOFFRIVEL , adj. 2. (des. ivel), que se pode. 


soffrer, toleravel ; it. medianamente bom. 4 terra 
dá soffriveis novidades. 

SOFFRIVELMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo soffrivel ; medianamente. À 

SOFI,s.m. (do Arab. e Pers. soufi, de sauaft, 
vestido de lan que denota pessoa religiosa, sabio, 
porque estas pessoas não vestem seda, e assim fazia 
o xeque Ismael, primeiro sofi), titulo do rei da 
Persia. 

SOFISMA. /7. Sophisma. Encontra-se feminino 
em alguns autores antigos. 

SOFISTA e deriv. Z”. Sophista, etc. 

SOFOCAÇÃO, SOFOCAR e deriv. /7, Suffo- 
cavão, Suflocar, etc. 

SOFOLIE, s. m., tecido de algodão ralo de 
varias córes. 

SOFORAR, v. a. (so por sob), furar por baixo, 

SOFRAGANHO, ant. 

SOFRAGAYO, obsol. | AS tip 

SOFRALDAR, v. a. (so por sob), levantar, er- 
guer a fralda ou a cauda das ronpas. 

SOFREADA,s.f. (subst. da des. f. de sq 


N 


o acto de puxar de repente as redeas do cavalo 


para o reter ou reprimir ; fig. as sofreadas do 
remorso, 

SOFREADO, p. p. sup. de Sofrear, e adj., 
reprimido. 


SOFREADURA, s. f. verb. ant., acto desofrear . 


o cavallo ; it. sofreada. 


SOFREAR, v.a. (so por sob, fréo, ar des.inf.), 
reter, reprimir o cavallo puxando as redeas e su- 
Jeitando-o com o freio ; fig. reter, reprimir, v. gs 
— as paixões, os appetites desordenados, o atre- 
vimento, o furor do povo. , 

SOFREGAMENTE, adv. (mente suff.), com so- 
freguidão. 


vem do Fr. ant. sofjre, glotão, comilão ), avido, 
que deseja com impaciencia ; it. que come com 
voracidade quasi sem mastigar de huma iguaria. 
para se lançar sobre outra. Olhos, ouvidos s0= 
fregos de ver, ouvir. « Os inimigos tão sófregos 
e apinhoados.» « Homem sofrego de fallar em 
tudo.» « Os inimigos, de sofregos, desparárão 
toda sua artelharia, que toda dh 

Couto. « Árdia o fogo no navio com huma posse 


tão sofrega e impetuosa. » Amaral. « Os Jani- 


zaros sofregos do saco da cidade ; — de caval- 
garem as paredes. » Couto. 

SOFREGUIDÃO, s. f., grande cubiça, desejo 
impacieute de possuir ou conseguir alguma cousa ; 
o comer sofregamente. 

SOFRENÇA, s. f. ant. /”. Padecimento, Soffri- 
mento. 

SOFRENTE, adj. 2. ant. V”. Soffredor. 

SOFRER e deriv. V”. Soffrer, etc. 

SOGA, s.f. (do Vasconço soca, corda), corda 


he foipelo ar.» 


SOFREGO, A, adj. (pron. sófrego. Creio que | 


grossa de esparto ou de outra materia. Senhor | 


de soga e cutelo, de baraço e cutelo. /”. Baraços 

SOGEIÇÃO e deriv. /”. Sujeição. 

SOGILHA. /. Soguilha. 

SOGRA, s. f. (/”. Sogro), a mãi da mulher ou 
do marido. 5 

SOGRO, s.m. ( Lat. socer ou socerus), o pal. 
do marido ou da mulher, relativamente ao genro, 
ou à nora. 

SOGUILHA , s. f. dim. de Soga, torcal de ador- 
nar os vestidos. | 

SOHIA ou SOIA, pret. imperf. de Socr. 


SOIÇA, s.f. (de Suisso), ant., imitação, arre= 
medo, exercicio militar para adestrar a soldas | 
desca. « Á soldadesca, a quem arremedando os | 
| meninos, fazem tambem suas soiças.» Lucena. 


SOICIA , s. f. ant.; it. ordenança militar dos 
Suissos , it. musica militar das tropas suissas, 
É”. Soica, 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
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SOIDADE. V”. Soedade, Soledade, Saudade e 
Solidão. 

SOIDO, s. m. (Lat. sonitus), som. 

SOIDOSO, ant. J7. Saudoso. 

SOIEIRA. V”. Matricaria. 

SOIEIRA, s. f. ant., a espera que faz o caçador 
de coelhos. 

SOJORNO, s.m. (Ital. soggiorno, Fr. séjour), 
morada, habitação. 

SOJUGADO, p. p. sup. de Sojugar, e ad)., 
subjugado, domado. 

SOJUGADOR ). Subjugador. 

SOJUGAR ou SUBJUGAR, v. a. (Lat. subigere, 
ou subjugare), subjugar, sujeitar. 7. Subjugar. 

SOL, adv. (Lat. solum), ant., sómente. 

SOL, s. m. (Lat. sot, que alguns etymologistas 
derivão de sous, unico. Vem ão Gr. 4)tos helios, 
cuja origem não dá Court de Gébelin, limitando- 
se a dizer que he termo oriental. Helios me parece 
vir do Egypcio ial ou iel, esplendor, e osch, 
grande), o astro luminoso centro do nosso systema 
planetario, fonte de luz, astro do dia; fig. dia. 
De sol a sol, desde que elle nasce até que se põe. 

Mentir de sol a sol, todo o dia, de continuo. 

Tomar o sol, aquecer-se a elle; it. tomar a 
altura do sol, a latitude geographica. Pesar o 
sol, pbr. naut. p. us., tomar a altura. 

Soes, pl. fig., os ardores do sol; it. dias; it. 
poet., os olhos. 

Adorar o sol que nasce, adular os poderosos, os 
que recentemente adquirirão poder, autoridade. 
Sol de inverno, fig., mostras, protestações de 
amizade que durão pouco. JVão deixar alguem 
nem ao sol nem á sombra, persegui-lo de conti- 
nuo, à toda a hora. 

Sol cris, eclipse do sol. | 

Partir o sol, era repartir o campo ou área em 
que se fazião duellos, de modo que não dê o sol 
na cara de nenhum dos combatentes. 

SOL, ant. V”. Solo, Chão. 

SOL, s. m., nota de solfa. 

SOLA, s. f. (Lat. solea, calcado), o coiro de 
boi grosso curtido e preparado para calçado : — 
do sapato, a parte inferior e mais dura do cal- 
cado; — do pé, a planta do pé. Pór, deitar solas 
nos sapatos, nas botas. 

SOLAÇOSO, A, adj. (Lat. solatium, consolação, 
des. oso), p. us., aprazivel, deleitavel. 

SOLADO, p. p. sup. de Solar, e adj., guarnecido 
de solas. Tinha — os sapatos. 

SOLAIRO, obsol. ou erro por Salario. 

SOLAM, s. m. (do Lat. solamen, consolação), 
obsol., consolação. 

SOLAMENTE. /”. Somente. 

SOLANO,s. m. (Lat. solanum), a herva moura. 

SOLANO, s. m. (Lat. solanus ou subsolanus), 
o vento sul. 

SOLÃO. V. Solão. 

SOLÃO ,s. m. (corrupto de solatio, onis, con- 
solação), ant. e obsol., consolação ; it. romance 
ou cantiga com toada musica triste, maviosa, ou 
propria para alliviar a melancolia. Cantar solaos. 
Cantar de solao. « Se nos velhos solaos ha ver- 
dude.» 

SUOLAPA, s. f. verb. (so por sob, e lapa), ex- 
savação tapada ; fig. cousa solapada. O amor 
dem mil solupas, astucias, manhas, ardis. 

SOLAPADAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo solapado, às escondidas, com disfarce. 

SOLAPADO, p. p. sup. de Solapar, e adj., onde 
ha lapas, solapas, covas. Rocha solapada na 
raiz, minada. Penedo, serra — das ondas. So!a- 
padas penedias. Ferida —, funda e fistulosa. 
Fig. minado encobertamente. 4 republica, so- 
lapadu por vicios, ou por germes de rebellião. 
4 prosperidade da nação —. Homem, animo 
—, que encobre maldade. Cabelludura solapada, 
pkr. ant. Moraes crê que significa cabello cres- 
sido, solto. Talvez seja antes postiço, 
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SOLAPAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o 
vão da cousa solapada; fig. engano occulto, 
mina occulta, 

SOLAPAR, v. a. (solapa, ar des. inf.), cavar, 
excavar por baixo, minar. O mar solapa os ro- 
chedos da costa. O mineiro solapa as monta- 
nhas. Às formigas minão e solapão as casas, a 
terra. 4 materia solapou todo o tumor. Fig. 
minar a base, arruinar. Os vicios solapão a re- 
publica. À cubiça solapa todas as virtudes. 

SOLAR, adj. 2. (Lat. so/aris), do sol, que res- 
peita ao sol. 4 luz —. O anno —. Os eclipses 
solares. 

SOLAR, s. m. (do Lat. solum , solo, que Court 
de Gébelin deriva de tsul Chald. e Hebr., fundo, 
lugar baixo. Em Celtico sol ou sul significa pavi- 
mento, solho. Creio que se refere ao Gr. ó)xos hol- 
kos, sulco, rego do arado. Y”. Solo), o chão da 
casa, da habitação antiga de familia nobre, her- 
dade, terra onde ha assento primitivo de familia 
nobre. Fig. assento, crigem, v.g. «a universidade 
de Coimbra joi solar das boas letras.» «a À 
gente portugueza a mais ER RM e 
e do proprio solar della.» Barros. Maldizentes 
de solar, de geração, de raca, ou graúdos. 

SOLAR, v. a. (sola, ar des. inf.), pôr, deitar 
solas : — os sapatos. Solar o calçado de cortiça. 

SOLAREGO. V”. Solarengo. 

SOLARENGO, A, adj. (s lur, s. m.),o que vive 
em terras do solar de pessoa nobre, e lhe paga di- 
reitos feudaes. It. subst. m. 05 so/arengos. 

SOLARES, s. m. pl.. p. us., adoradores do sol. 

SOLARIEGO. /”. Solarengo. 

SOLARIO, ant. V”. Soalheiro. 

SOLOROSO, obsol. 7. Consolador. 

SOLAS, s.m. (Do Lat. solariun.) ”. Consolação. 

SOLAS, adj. 2. obsol. (do precedente), que 
consola, consolador. 

SOLAS. 4 —, ady., só por sô. Estar a solas 
com alguem. 

SOLAVANCO, s.m. (so por sob, e alavanca), 
salto, sacudidela que dá a carroça, sege ou coche 
em estrada mal calçada, ou de altibaixos. Dar 
solavancos. 

SOLDA, s. f. (de soldar), a materia que se usa 
para soldar metaes, pedras ; it. consolda, herva. 

SOLDADA, s. f. (de soldo), soldo, estipendio 
que se dá à tropa, a criados de servir. Homem de 
—, ganhão. Ser, estar de — com alguem, servir 
por soldada. Fig. paga, recompensa. 

Soldada de pimenta, a porção della que se 
dava por hum soldo de moeda ; it. foro pago em 
soldos. 

SOLDADEIRO , s. m. ( soldada, des. eiro), 
ant., o que serve por soldada ; soldado. 

SOLDADESCA,, s. f. ( Fr. soldatesque), gente 
de guerra, soldados ; it. ant., exercito ; it. acção 

ropria de militar. 

SOLDADESCO, A, adj., de soldado. Vida, 
ardideza —. Jantar —. Calças soldadescas, 

SOLDADINHO, s. m. dim. de Soldado. 

SOLDADO, s.m. (Fr. soldat ; Ital. soldato, de 
soldo), homem alistado para o serviço militar ; 
fig. homem de valor, exercitado na disciplina 
nulitar. 

Soldado, nome dehum peixe brasilico cha- 
mado pelos indigenas camboatá ou tamboatá, 

SOLDADO, p. p. sup. de Soldar (unir com solda), 
e de Soldar (dar soldo), e adj., unido com solda ; 
unido por adhesão. ferida soldada. Conta —, 
saldada. /7. o verbo Soldar. 

SOLDADOR, A, adj.; que soida. 

SOLDADURA, s. f. verb., união de metaes por 
meio da solda. 

SOLDANELLA , s. f. (Lat.), couve marina, 
herva medicinal. 

SOLDÃO , s.m. (do Arab, soltan , soberano), 
titulo do imperador dos Turcos, e de qutros po- 
tentados do oriente. 


SOL 897 


SOLDAR, v. a. ( Lat. solidare, consolidar, de 
solidus, solido), unir metaes com solda ou materiw 
derretida ao rj e que se agglutina; fig. — 
huma ferida, fazer unir os labios, cerrar; — 
quebras de amizade, reconciliar. Soldar amizade 
rota, e quebrada. Soldar o damno, reparâ-lo, 
indemnizar d'elle. Soldar-se, reconciliar-se em 
amizade; — com alguem. 


SOLDAR, v. a. ( Fr. solder, de solde, soldo e 
saldo ), t. mercant., saldar, pagar ao crédor a 
differença que se lhe deve : — contas, 


SOLDARES, s. m. ant., cabo de navio. Luceng 
o faz feminino : huma soldarés, liv. x, cap. 14. 
Moraes pergunta se soidarez, que vem na segunda 
edição de Lucena, deve ler-se sondareza. He o vo- 
cabulo precedente, que vem correcto nas outras 
edições. Eis aqui a passagem de Lucena. « O padre 
Francisco.,... consola, e assossega a gente com 
palavras cheas de divina confianca, sobe-se ao 
chapiteo, pede huma soldarés a Pero Vaz pro- 
prio mestre do navio, que o assi vio, e jurou, e 
atando na ponta o relicario que trazia ao collo, 
lançga-o ás agoas. » 


SOLDO, s.m. (Fr. solde, de sol ou sou, soldo, 
mocda), a paga ou soldada do soldado e oflicial 
militar, estipendio. Estar ao soldo de huma pu- 
tencia. Pagar o soldo à tropa. 


SOLDO, s. m. (Fr. sol, sou, do Lat. sldus, 
peça de mocda metallica), moeda antiga de di- 
versos va!ores. im Portugal, antes de 13 55, vinte 
soldos fazião huma li. ra. Pagar ou contribuir 
soldo à livra, pro rata, proporcionadamente ao 
principal, 

SOLECISMO, s. m. (Lat. solecismus, dos habi- 
tantes de Soles, cidade da Cilicia), erro de gram- 
matica, na concordancia. . 

SOLEDADE, s. f. (do Lat. solus, só, e solitudo, 
inis, solidão), falta de companhia, solidao, estado- 
de pessoa que está s6; lugar solitario ; saudade. 
D'este termo fizemos soedade , e saudude. Hoje 
dizemos soledade , de quem esta só, v g. virgem 
da —. Solidão diz-se de lugar solitario, e sau— 
dades que causa à ausencia de pessoa que amamos: 

SOLEDÃO. /”. Solidão. 

SOLEIRA, s. f. (solo, chão), lumiar ou limi- 
nar de porta, peça de pedra que assenta no chão, 
pedra assentada por baixo do portal; ferro que 
anda por baixo das tesouras do coche; it. na ar- 
tilharia, taboa que vai da talcira à dianteira da 
carreta. 

SOLEMNE, ad). 2. (Lat. solemnis ou solennis. 
V. Solemnidade), feito com apparato, pompa e 
ceremonias publicas, religiosas ou civis. Festa, 
missa, exequias —. Voto —, o que se faz na 
face da Igreja com todas as ccremonias canonicas. 

Jogos solemnes , pomposos, apparatosos. Acta 
solemne , feito com todas as ceremonias reque- 
ridas, authentico. 

Synon. Não pode confundir-se solemne com 
authentico, se attendermos à ctymologia. Au- 
thentico significa approvado, sanccionado pelas 
autoridades competentes, e não encerra a ideia 
essencial de ceremonias publicas, de pompa ow 
apparato que caractcrisa toda a solemnidade. 4. 
Sotemnidade. 

SOLEMNEMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
solemne. 

SOLEMNIDADE, s. f. (Lat. solemnitas, tis. 
Court de Gébelin o deriva de solennis, con- 
posto de solere, costumar, e annus, anno, e 
outros deste mesmo radical, e de ollus ou olus, 
do Gr. )0s holos, que na lingua Osca significava 
todo, isto he, que se renova todos os annos. De- 
vêra pois escrever-se solennidade, solenne, etc. 
Outros o derivão sem razão do Chaldaico selh, 
oflerecer), rito , sacrificio, festa solemne;, dia so- 
lemne; qualidade de ser solemne. 


SOLEMNIZADO, p. p. sup. de Solemnizar, e 


ad)., celebrado com solemnidade; revestido das 
solemnidades legaes. Acto —. 
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SOLEMNIZAR. v. a. (solemne , izar des. inf.), 
celebrar com solemnidade, fazer solemne : — Jum 
acto, o testamento; festejar com solemnidade : 
-— 0 anniversario, o dia festivo. 

SOLEO. V”. Solo, Chão; s.m, 

SOLER , ant. (Do Lat. solere.) V”. Costumar. 

SOLERCIA, s. f. (Lat. solertia), industria, 
diligencia ; habilidade, astucia. « 4 solercia do 
caçador. » Arraes. 

SOLERTE, adj. (Lat. solers, tis, “de soleo, 
ére, costumar, e ars, tis, arte, exercicio), p. Us., 
industrioso, diligente, prudente. 

SOLES,s. m. (talvez do Fr. solive, travessa 
de pao), huma peca de pao em que se tomão os 
:bois quando o carro ou o arado leva mais huma 
junta. Moraes diz que no Brazil se denomina 
“ cambio. 

SOLETA, s. f. dim. de Sola, sola cortada para 
solar o calçado. 

SOLETRADO, p. p. sup. de Soletrar, e adj., 
lido soletrando, mallido. 

SOLETRAR, v. a. (so por sob), ler como fazem 
as crianças quando começão a ligar os sons figu- 
rados pelas letras. 

SOLEVANTAR..Z. Soerguer. 

SOLEVAR, v. a. (so por sob), levantar, suble- 
var; — trabalho, supportar. He p. us. 

SOLFA, s. f. (de sol e fá), a escala musica, em 
que entrão as notas sol, fá, etc. 

SOLFADO, p. p. sup. de Solfar, e adj.; collado, 
grudado. 

SOLFAR, v. a., t. de encadernador, grudar 
huma folha com outra para se poderem coser ; 
unir com colla hum pedaço à folha rota, na 
margem ou no meio. 

SOLFEAR. /”. Solfejar. 

SOLFEJADO , p. p. sup. de Solfejar, e adj. 
cantado por solfa. 

* SOLFEJAR, v. a. (solfa, des. ejar), cantar as 
notas de musica sem proferir letra ou palavras 
correspondentes, 

SOLFEJO ou SOLFEIO, s. m. verb., a musica 
que se dá aos principiantes, para aprenderem a 
solfcjar. 

SOLFISTA, s. à. (des. ista), pessoa que canta 
porsolfa; it, o que põe em musica huma letra, 

SOLHA , 5. f., peixe de rio, chamado tambem 
patruça. 

SOLHA, s. f. (do Fr. ant. so/e,e soleret, ar- 
madura dos pés, especi: de sapatos de ferro.) 
Moraes cuida que he alteração de filhas na pas- 
sagem que cita da Ord. Aflons.: « passou-lhe 
humas solhas de que ia armado. » 

SOLHADO, p. p. sup. de Solhar. /”. Assoalhado. 

SOLHADO, s. m. /. Solho, Pavimento. 

SOLHADURA. /7. Assoalhadura. 

SOLHAR. Z”. Assoalhar. 

SOLHEIRO, A, adj.; soalheiro, exposto ao sol. 
V. Soalheiro. 

SOLHO, s. m. (Cast. sollo, pron. sólho), peixe 
marino que frequenta os rios, tem corpo chato, 
« focinho agudo, olhos e bocca pequenos, e he des- 

* dentado. 

SOLHO, s. m. (Lat. solum , o solo), pavimento 
ca casa , soalho , sobrado; madeira de solhar ou 
subradar casas, camas, estrados. 

SULIA, s. f., estoflo antigo de lan ou seda gros- 
seiro. « Mantos de solia, filele e sarja, » Talvez 
venha do Francez ant. Sulie por Surie ou Syrie, 
a Syria, donde vinhão estoflos de seda, Y”, Sulta. 

Liscudeiro de solia, fig. e ant., de baixa sorte, 
não fidalgo de linhage. 

SOLICITAÇÃO, s. £. verb. (Lat. solicitatio, 
onis), acto de solicitar. Pl. Solicitações , lasti- 
gacões. 

SOLICITADO, p. p. sup, de Solicitar, e adj., 
rogado , instigado , incitado. 

SOLICITADOR, A, s. (Lat. solicitator), pessoa 
que solicita. 
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SOLICITAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
solicito, com ancioso cuidado. 

SOLICITANTE, s. 2. (Lat. solicitans, tis, 
p. a. de solicito, are), o qne solicita. 

SOLICITAR, v. a. (Lat. solicitare, cavar, 
revolver; de solum, o solo, e citare, freq. de 
cieo, ere, agitar), pedir com instancia, agenciar, 
diligenciar, v. g. — o despacho, hum emprego. 
It. induzir com razões, instancias, instigar : — 
alguem a mal; —a mulher alheia, procurar 
sei Solicitar fazenda, a paz. 

Solicitar, fazer solicito. « JVão o solicitavão 
cuídados da republica. » Solicitei erros da nto- 
cidade, reproduzi, renovei, 

SoLICITAR-SE, V. r., Inquietar-se : — alguma 
cousa. Soliitámo-nos da salvação das almas; 
— das obrigações alheias. 

SOLICITIDAÃO, ant. J”. Solicitude. 

SOLICITO, A, adj. (Lat. solicitus), cuidadoso, 
desvelado , ancioso por conseguir, diligente: — 
para a virtude, — da salvação, —da sua perdição. 
Solicitos pelo futuro não gozamos o presente. 
Andar solicito no serviço da patria. « Às abe- 
lhas são mui solicitas no-trabalho, » Costa. 

Synon. Solicito denota desejo ancioso de con- 
seguir e diligencia para obter. Ancioso exprime 
meramente o desejo de obter. Cuidadoso e dili- 
gente denotão a actividade. Desvelado exprime 
cuidado constante que tira o somno. 

SOLICITUDE ,s. f. (Lat. selicitudo, inis), an- 
cia, cuidado, desvelo. 

SOLIDADE. Z. Solidez. 

SOLIDADO, p. p. sup. de Solidar, e adj., con- 
solidado; fortalecido, feito solido; corroborado, 

SOLIDAMENTE , adv. (mente suff.), com so- 
lidez, com firmeza, com boas e solidas razóes ; 
com segurança , com madureza;, com attenção, 
reflexão. 

SOLIDÃO, s. f. (Lat. solitudo, inis), retiro, 
lugar solitario. 

SOLIDAR, v. a. (Lat. solido, are), fazer firme, 
dar firmeza, firmar, consolidar:; fortalecer; es= 
tabelecer com razões solidas; dar consistencia 
solida aos liquidos. OU frio sotida aagua. 

SOLIDEO, s. m. (composto dos termos Lat. 
scli deo, ao só, unico deos), barretinho re- 
dondo e lizo, que os ecclesiasticos doutores, eou- 
tros dignitarios irazem sobre a cordôa para a 
cobrir. 

SULIDEZ, s. f. (des, ez, estado solido , con- 
sistencia solida; fig. firmeza, segurança, v. g. 
— do contracto. À — das razões, força, 

SOLIDISSIMO, A, adj. superl, de Solido, muito 
solido, firme. 

SOLIDO. /7. Soldo, 

SULIDO, A, adj. (Lat. sobidus, de solum , solo, 
chão , que creio derivado do Egypcio salod;, pé), 
cujas partes mais ou menos adherentes formão 
hum aggregado ou todo inteiriço, que a agitação 
uão desliga ou desune; oppõe-se a fluido :1t. firme, 
que resiste a embates, v. g. edificio solido ; ponte 
sotida ; fis. que tem validade, firmeza, Doutrina, 
razões solidas. Contracto —, feito com scgu- 
rança. Vumero — , cubico, cubo. Jim solido, 
loc. adv , por inteiro, sem partilha. 

SOLIDO, s. m. (do precedente), corpo solido. 
Os soldos eos fluos. Hum solido de seis faces. 

SOLIDUM , t. Lat. jur. /n —, expressão latina 
forense, por inteiro. Obrigar-se in solidum, 
respondendo cada hum por toda a divida. 

SOLIFUGO, A, adj. (Lat. solifugus), que evita 
a luz do sol, nocturno, lucifugo. O — morcego, 
(4 coruja. 

SOLILOQUIO, s. m. (Lat. soliloquium, de so- 
lus, só, e loguor, i, fallar), discurso, falla que 
alguem faz a si mesmo, fulla de personagem do 
drama a si só. 

SOLIMAO, s. m. (corrupção de sublimado), 
sal de mercurio corrosivo e venenoso, sublimado 
corrosivo, hoje chlorate de mercurio. 
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SOLINHADEIRA, s. f., especie de martello 
com que os cavouqueiros talhão a pedra por 
baixo da linha traçada. 

SOLINHAR, v. a. (so por sob, linha, ar des. 
inf.), lavrar a pedra por baixo da linha traçada. 

SOLIO, s. m. (Lat. solium; rad. «ella, ca- 
deira), throno. O solio puro, poet., o assento ce- 
leste, o céo. 

SOLITARIAMENTE,, adv. mente suff.), em es- 
tado solitario, em solidão. é 

SOLITARIO, A , adj. (Lat. solitarius), deshas 
bitado, despovoado, ermo. Lugar —. It. qua 
vive sô, sem companhia ou em solidão. Vermi 
—. Passaro —. Homem —, que vive em solidão, 
Tempos solidarios , occasiões em que cada hum 
está só. 

SOLITARIO, s. m. (do precedente, por ellipse 
subentendido homem, ou annel), homem que 
vive em s lidão ou só ; annel em que ha huma só 
pedra engastada. Hum — de diamante. Os soli- 
tarios. 3 

SOLITAURILIAS, s. f. pl. (Lat. solitaurilia), 
sacrificios que fazião os antigos Romanos de tres 
victimas inteiras, v. g. de hum touro, hum cars 
ueiro e hum porco. 

SOLITUDE ,s. f. (Lat. solitudo, inis.) V. Som 
lidão. 

SOLLEMNE e deriv. Z. Solemne. 

SOLLEVAR. J/7. Soblevar, Soerguer, Sups 
portar. à: 

SOLLICITAÇÃO. J”. Solicitação. 

SOLLICITAR e deriv. 77. Solicitar, etc. 

SOLO, s. m. (Lat. solum, o chão , o solo), chão, 
terreno, 

SOLO, s. ms. (Ital., do Lat. solus, só), peça 
de musica vocal ou instrumental executada por 
huma só pessoa com a voz, ou em instrumento 
musico. 

SOLOGISAR. /”. Syllogisar. 

SOLOMIL. /”. Selamim. Ê 

SOLORGIÃO, ant. e barbara orthogr. Y/. Ci- 
rurgião, 

SOLPOSTO, s. m.. o occaso do sol. 

SOLSTICIAL, adj. 2. (Lat. solstitialis), do 
solstício. Coluro —; it. que vem no tempo do 
solstício. Dcenças solsticiaes. 

SOLSTICIO, s. m. (Lat. solstitium, sol, esto, 
are , estar parado), t. astr., o tempo em que o sol 
parece estar parado , e se acha em hum dos dois 
pontos mais afastados do equador. O solstício 
estival ou estivo ; — hyemalou de inverno. 

SOLTA, s. f. (de soltar), maniota comprida 
de pear bestas. « Quando as egoas andão pre- 
sas com soltas. » Leoncl da Costa, Georg. Passo 
de soltas , o que se ensina aos cavallos andando 
com as soltas travadas; fig. cadêa, vinculo, grir 
lhão. Quebrar as soltas, romper todos os viz- 
culos moraes, 

SOLTA, s, f. (de soltar), a acção de soltar 2 
gado. Fazer soltas de gados, soltâ-los. para pas- 
tarem. 

SOLTADO, p. p. sup..de Saltar. /”. Solto, 


SOLTADOR, A, adj. o que solta : — de sonhos, 
que pretende explicâ-los. 

SOLTAMENTE, adv. mente suff.), livre, des- 
embaraçadamente. Andar, correr; pelejar —; 
licenciosamente, dissolutamente. Viver, men- 
tin. 

SOLTANIM, s. m., moeda de ouro turca, do 
valor de hum cruzado. 

SOLTÃO ou SULTÃO, s. m. (Arab. sultar 
ou soltar, de soliata, conseguir a dignidade re- 
gia), soldão , imperador turco. 

SOLTAR, v. a. (/”. Solver), largar o que 
estava atado, preso ou encolhido: — os ca- 
bellos, as péas, os grilhões, laços; — hum 
preso do carcere , — os bois do jugo, — do cur- 
ral, — a ancora, largâ-la; — as redeas ao ca- 
vallo, e fig. — ás paixões, à crueldade; — as 
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mãos a toda a crueza; — o cão, a ave, para 
que faca | reza na caca. Soltar os diques, abrt- 
los para deixar correr a agua represada; — o 
sangue das veias, deixá-lo correr. Soltar pala- 
vras, vozes, motes, ditos, queixas, proferir ; 
— a voz, falar; — suspiros , suspirar. Soltar o 
ventre, purgar, causar cursos; camaras. Soltar 
o cavallo ao pasto, deixar solto, Soltar amiza- 
des, desfazer 

Soltar, quitar, desobrigar : — parte dos tri- 
dutos, dispensar, izentar d'elles. Soltar a outra 
parte coniractante, desobrigá-la, 

Soltar, ant., deixar, abandonar : — hum lu- 
gar, — a terra que se trazia de renda, 

Soltar,p. us., abrir mão, desistir de: — a em- 
preza, a guerra, não proseguir. 

Soltar, ant., permittir, dar licença, « Soltou 
que viessem vender as naos mantimentos, » 
Barros. 

SOLTAR-SE, V. F., desembaraçar-se das prisões, 
laços, cadêas, pêas, grilhões, ou de carccre, 
Soltárão-se os bois, os ces, Os presos, os 
galeotes, 

Soltar-se , fig., dizer soltamente, v. g. — em 
doestos, queixas, injurias. Soltar-se em vento, 
desfazer-se , tornar-se em nada. 

SOLTEIRAMENTE, adv. (mente suff.), ant., 
livre, desemburagadamente. 

SOLTEIRO, A, adj. (contracção de solitario), 
celibatario, não unido por matrimonio a consorte. 
Homem —, Mulher solteira, não casada; it. 
ant., prostituta, mal procedida. « Foi-se este ho- 
mem perder por huma mulher solteira. » Alvará 
de 2 de junho de 1570. Melladura —, a primeira 
que se faz depois que o engenho de assucar pejou 
por hum dia. 

SOLTO, p. p. sup. de Soltar, e adj., livre, 
desembaraçado de tudo o que prende, ou de car- 
cere, prisão; fig. desobrigado de contracto, 
fiança, garantia, etc. 

Ventre solto, lubrico. Seda solta, frouxa, 
não torcida. Solto, desfeito; as nuvens soltas, 
em agua e vento. 

Solto; ligeiro; — o cavallo. Solto para correr 
a costa. LVavios soltos, ligeiros, que andão des- 
tacados. 

Solto de lingua, o quefalla sem pejo,, sem mo- 
destia , sem comedimento, 

Homem solto , dissoluto, que não: respeita os 
seus deveres. « Homem solto na lingua eatado 
nas mãos.» Fallar solto, sem comedithento;; it. 
prosaicamente, sem medida de verso. Verso 
solto, não rimado. Vida solta, livre, indepen- 
dente ; it. dissoluta, licenciosa. 

SOLTURA, s. f. verb. (des. ura), o acto de 
soltar de prisão, cadêa, carcere. Ordem de —. 

Soltura So destreza despejada, desemba- 
raço em qualquer exercicio, v. g-— emcavalgar, 
esgrimir ou na esgrima; it. e mais us., descome- 
dimento, desenvoltura, dissolução, licenciosidade; 
— de vicios; — de palavras; — em viver, em 
roubar. Solturas , acções descomedidas; — dos 
oliciaes da fazenda , malversações, 

Soltura, ant., solução, explicação, interpreta- 
ção; —de sonhos , do oraculo. 

SOLUÇADO,, p. p. sup. de Solugar, eadj. fig 
mui desejado, cuja perda se chora com soluços. 
« Terra tão suspirada e soluçada d'elles. » 
Heitor Pinto. 

SOLUÇÃO, s. £. verb, (Lat. solutio, onis), 
conversão de hum solido em liquido por meio de 
hum menstruo , dissolução , v. g. — do sal pela 
agua; dos metaes pelos acidos. 

Solução , fig. explicação de dificuldade, re- 
solução; — de problema. 

SOLUÇAR, v. abs. ou n. (Lat. singultare; o 
radical he imitativo), dar soluços. Soluçar a nao, 
arfar (ou salugar como diz Barros), jogar da 
Pôpa à proa. «Começou a nao a salugar de 
maneira que trincou duas amarras, Barros, 
Dec. 111, 3, 7. 
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Soluçar, em sentido act. p. us., proferir em | 


som rouco ou a modo de soluço : « — versos, » 
Elegiad. À 

SOLUÇO , s. m. (Lat. singultus, do Gr, Jútw 
luzó , soluçar ; )wjE /ynx , soluço. O rad, parece- 
me imitativo), movimento convulso da respira- 
cão , especie de suspiro interrompido : — da nao 
(ousaluco como Barros escreve), o arfar da nao. 

SOLUÇOSO, A, adj. NE oso), que soluça , dá 
soluços ; it. acompanhado de soluços. O— alento. 

SOLUTIVO, A, adj., t. med., que resolve e 
adelgaca os humores. 

SOLUTO. A, adj. (Lat. solutus, de solpo, ere, 
solver). solto, livre , desatado de vinculo. Oração 
soluta, p. us., prosa, 

SOLUVEL , adj. 2. (Lat. solubilis), que pode 
ser dissolvido por hum menstruo. Os saes são 
soluveis. O ouro he soluvel em acido nitro-mu- 
riatico ou agua regia. 

SOLVER, v. a. (Lat. solvere, do Gr. Adw luó, 
soltar, selver ; em Egypcio ból ou siból, solyer), 
soltar ; dissolver; fig. resolver, v. g. — duvidas. 

Solver córes, t. de pintor, desfazé-las. 

SOM, s.m. (Lat. sonus, de sonare. V”. Soar), 
impressão que faz no ouvido o ar vibrado : — da 
voz, da trombeta , do sino, do echo, dos tiros de 
artilharia. Cantar ao som dos instrumentos, se- 
guindo a toada, confórmando-se à musica. 

Som, fig. Lim somde paz, com demonstrações 
pacificas. Dizer alio, e de bom: som, sem temor, 
com voz não alterada, 

o som, fig., seguindo a norma, como quem 
segue a toada musica : — da vontade, da paixão, 
da razão, da natureza, conforme, segundo. 
« Fallar ao som do seu paladar. » Eufr., como 
convêm, ao gosto. IVavegar ao som dos mares, 
a arhitrio d'elles. Estar em som de guerra, de 
resistir, disposto , preparado, em disposição ; — 
em som de caça, como quem vai caçar. Anda o 
mando «outro som, segue outros estylos , outra 
marcha. 

Synon. Tom he'som determinado, apreciavel, 
como os tons musicos. $om he termo generico de 
de toda a vibração sonora. 

SOM, variação do verbo Ser, obsol., por sou. 

SOMA,s. f. (t. Asiat.), embarcação usada no 
Chincheo. 

SOMA. /”. Somma. 

SOMADA, /”. Assomada, Altura. 

SOMANA, obsol. 7”. Semana. 

SOMAR e deriv. /”. Sommar, etc. 

SOMARIO. 4. Summario. 

SOMBRA, s.f. (Lat. umbra, que M. de Roquefort 
deriva sem razão do Gr. 0u$pos ombros, chuva, 
Court de Gébelin o deriva do o ou u negativo e 
mera, dia. Nenhurffa d'estasetymologiashe exacta. 
O vocabulo vem do Egypcio schom, diminuir, 
e pi-ré,o sol), obscuridade causada por bum 
corpo opaco que intercepta a luz do sol, ou a que 
he emittida ou reflectida por hum corpo lumi- 
noso. L star á sombra, no lugar em que não dar- 
dejão os raios do sol; fig. ao amparo, ao abrigo, 
debaixo da protecção de alguem ou de alguma 
cousa, v. g. — da fortifeza, da clemencia, do 
rei, de homem poderoso, Fazer sombra, figo 
proteger, amparar ; it. ofluscar. Arvores de som- 
bra, mui frondosas, proprias para fazer sombra. 
«As sombras da noite, a escuridão que reina 
entio; — da morte, fig. e poet., a privação da 
luz, da vida, a habitação tencbrosa dos mortos. 

Sombras, na pintura, as partes do painel que 
representão os corpos cm que não dáa Juz; it 
as tintas escuras com que se pintão as sombras, 

Sombra, fig , apparencia, leve indicio, mos- 
tras. Com ou sem sombra de verdade; — de 
amizade, de confiança. Receber alguem com boa 
sombra, com bom ar, com demonstrações de 
aflecto, com agasalho, Lugar de má —, triste. 
JVão querer nem por sombras, por nenhum modo, 
ou maneira. 
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Sombra, fis., leve defeito, apparencia defei- 
tuosa; it. pretexto. Á sombrade Jazerem guerra 
aos Castelhanos tomavão nossos núpios desar- 
mados. 

Sombra, fig. imagem apagada, imperfeita ; 
vestigios, leves noções. 

Sombra, visão, phantasma, spectro: sombras 
dos mortos, maunes. It. imperfeita lembranca, De 
hum homem que acompanha outro-continuamente . 
se diz que he sua sombra. 

Sombra, peixe. V. Ombrina: 

SOMBRAÇAR, ant. /7, Sobracar. 

SOMBREADO, p. p. sup. de Sombrear, e adj.; 
coberto de sombra ; que está à sombra de arvores 
ou de edificio. Pintura —, a que se puzerão as 
sombras. 

SOMBREAR, v. a, (sombra, ar des. inf.), t. de 
pintura, pôr, dispôr as sombras ou córes escuras 
que representão os objectos que estão no escuro. 

SOMBREIRA , s. f., planta que dá flores azues 
da fórma dos jasmins. 

SOMBREIREIRO, s. m. (do Cast. sombrerero), 
chapeleiro , homem que fabrica e vende chapéos. 

SOMBREIRINHOS, s. m. dim. de Sombreiro, 
chapelinho : —de mão ou de sol, parasol, chapéo 
de sol pequeno de senhoras. 

Sombreirinhos do telhado, herva, chamada 
tambem orelha de monge, e concéllos. 

SOMBREIRO, s. m. (do Cast. sombrero), cha- 
péo : — de sol ou de pé alto, chapéo de sol; — 
de pé pequeno, maneiro. It. a cousa que faz som= 
bra; it. nome de hum peixe monstruoso. Parece 
ser especie de baleia. 

SOMBRERETE, s. m., dim. de Sombrero. 

SOMBRIA, s. f., ave do feitio da cotovia. 

SOMBRIO, A, adj. (des. to), onde ha sombra. 
Bosque sombrio. Sitio —. 

Sombrio, fig. triste, tristonho, severo, carran- 
cudo. Homem, rosto—. Almas sombrias, 

Sombrio, fig. feito à sombra, com descanso. 
Sombria delicadeza. 

SOMBROSO, A, adj. (Lat. umbrosus), que faz 
sombra. 

SOMEIROS. /”. Sommeiros. 

SOMENOS, adj. 2. (so por sob.) inferior na 
bondade , qualidade, graduacão. « À somenos 
parteno homem he o dinheiro e a riqueza. » 
Ferreira, Cioso. E»; talentos não he somenos dos 
outros. Esta fuzenda he muito somenos. As- 
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sucar —, inferior ao branco. 
SOMENTE, adv. (mente suff.), unicamente, 
so, meramente. Bastío-me — dez dias para 


apromptar a obra, ou dez mil cruzados para 
os gastos. Quizera sómente que me dissesses. 
« Tão fraco que sómente não podia levantar os 
olhos.» Barros, Clarim. Hoje diriamos que nem 
ou nen sequer. 

Sómente, excepto. « Vinha armado de todas 
as armas, sómente o rosto. » Palm. He antig, 
neste sentido. Tão sómente, meramente, 

SOMERGER. 

SOMERGIR. 

SOMETER e deriv. ””. Submetter, Sujeitar. 

SOMICHAS. /”. Semichas. 

SOMICHO, obsol. 7. Submisso. 

SOMIDEIRO. /. Sumidouro. 

SOMIR. 7. Sumir. 

SOMISSÃO. V”. Submissão. 

SOMITEGO, e SOMITICO. 7. Sodomita, e 
Mesguinhe, Avarento. 

SOMITIMENTO, s. m.cbsol: 7”, Submettimento. 

SOMMA,s f. (Lat. sumiu, de summare, some 
mar, addicionar), a quantidade que resulta de 
diversas parcelias ou numeros addicionados; eX- 
pressão numerica desta addição. 

Somma, summa, resumo da materia; da tota- 
lidade das razões, proposições, etc. 

SOMMADO, p.p. sup, de Sommar, e adj., addi- 
cionado ; it. resumido. 


| &. Submergir. 
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SOMMAR, v. a. (Lat. summo, are, formado 
de sumo, ere, tomar, e imus, fundo, profundo) ad- 
dicionar numeros , parcellas , grandezas, quanti- 
dades da mesma especie 5 fig. resumir. 

SouMmaR-SE, V. F., resumir-se, cifrar-se. 

SO MMARIO. V”. Summario. 

SOMMETTIMENTO, s. m. verbe /”. Submetti- 
mento. Sujeição. 

SOMNAMBULO, A, adj. ( do Lat. somnum , e 
ambulo, are, andar), que anda, passeia durante 
o somno. 

SOMNIFERO, A, adj. (Lat. somniferus), que 
causa, excita o somno , que faz dormir. Ás som- 
niferas papoulas. Discurso —., 


SOMNO ,s. m. (pron. sóno : Lat. somnus, de 
sub, para baixo, e nuto, are, inclinar-se, Nos 
dialectos celticos hun c hyn; em Gr. Yrvos hy- 
pnos, somno , somnolencia , que dizem formado 
de vxô hypó , baixo, e rvéw pneó , respirar, ou de 
hypo, e vdos ncos, espirito, mente, sentido. Eu 
creio que he formado de hypo, em baixo, e 
vevo neuô , inclinar. Em Egypcio raçoui, e srom 
significa somno, soi ou çoi, costas, e men, 
permanecer ), estado de quem dorme. Ter —. 
Causar, dar — , adormecer. Somno, fig., le- 
thargo. Dormir o — do esquecimento. O — da 
culpa. « Fai com descuido, e somno profundo 

“nas cousas de importancia. » Fêo. Pegar no —, 
começar a dormir. Ter o somno leve, pouco 
profundo : — pesado, mui profundo. 


SOMNOLENCIA, s. f. (Lat. somnolentia), dis- 
posição a dormir. 

SOMNOLENTO, A, adj. (Lat. somnolentus), 
disposto a dormir. 

SONONTE. YZ, Simonte. 

SONAJAS, ant. /7. Soalhas, Pandeiro. 

SONANCIA, s. f. Y”, Consonancia, Harmonia. 

SONANTE , adj. 2. (Lat. sonans, tis, p. a. de 
sunate, soar), soante ; sonoro. 


SONDA, s. f. (Fr. sonde, que os etymologistas 
«erivão do Lat. funda, de funis, corda. 4º, Son- 
dar), plumo ou prumo com que os nauticos so.i- 
uão a altura do mar, rio, lago. 

Son, fundo, altura da agua no mar, em lago 
ou rio:« achárão sonda de tantas braças, » 
Goes ; it. o fundo que o chumbo da sonda toca, 
Y. g. sonda de areia, de vasa. Tomar a sonda, 
fig., medir a profundidade, v. g. — á sabedoria 
de alguem, 

Sonda de cirurgiio, tenta metallica, ou de 
gomma clastica, solida ou ouca, para sondar a 
bexiga, feridas, fistulas, etc. 

SONDADO, p. p. sup. de Sondar, e adj.; to- 
miido a altura com sonda nautica; examinado 
com soida de cirurgião. fig. tenteudo. Linha 
The sondado as intenções, os projectos, procu- 
rado descobrir. 

SONDAR, v. a. (Fr, sonder, que os etymolo- 
gistas derivão de fundare , ou de fundere, ambos 
de fundus, fundo. Não me parece provavel a con- 
versão do f em s. Creio que sonla he formado de 
sub unda, sob as ondas), tomar a altura do 
mar, rio ou lago com a sonda nautica, tomar o 
fundo. Sondar o poço, o lastro. Fig. tentar 
alescobrir, procurar penetrar, — hum homem ; 
— 9 animo, o coração de alguem, a consciencia. 
Sondar o negocio, examiná-lo a fundo. 

SONDAREZA, s. f. (des. eza), sonda, plumo 
Nautico de examinar a altura do mar, de lago, 
Tio, etc. 

SONDES, ant. e popul., por sois do verbo Ser. 


SONEGADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
fraude, sonegando. 


'SONEGADO, p, p. sup. de Sonegar, e adj., 
distrahido com fraude, furtado, roubado, desen- 
scaminhado. Estes bens forão sonegados. Os so- 

negados, subst., bens, propriedades furtadas, 
“Y. g- 20 InVentario. 


SONEGADOR, A, s,, pessoa que sonega. 
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SONEGAMENTO, s. m. 
acção de sonegar. 

SONEGAR, v. a. (sob e negar), desencaminhar, 
furtar, distrahir com fraude, não dar ao inven- 
tario bens do defunto, que se devião manifestar, 
ou ao censo, em rol para o serviço publico. 

SOES, ant., por Sois, do verbo Ser. 

SONETEAR, v. abs. oun., t. burlesco, fazer 
sonetos ; it. em sentido activo, recitar sonetos , 
celebrar em sonetos : — as cocheiras e rascoas. 

SONETISTA, s. 2. (des. ista), autor de sonetos. 

SONETO, s. m. (Ital. sonetto, Fr. sonnet, 
do Lat. sonettus, dim. de sonus, cantiga), com- 
posição poetica de quatorze versos rimados, a 
saber dois quartetos e dois tercetos. 


SONHADO, p. p. sup. de Sonhar, e adj., visto, 
ouvido, imaginado em sonho. Tinha sonhado 
grandes venturas, Thesouros sonhados. Fabu- 
las sonhadas. 

SONHADOR, A, 8. verb., pessoa que sonha, ha- 
bituada a sonhar. 

SONHAR, v. a. (Lat. somniare. V”. Sonho), 
ver, imaginar em sonho. « Sonha a avareza the- 
souros sem conto. » Sonhei venturas, fortunas, 
riquezas. Fig. imaginar, suspeitar sem funda- 
mento, v. g. sonhou ter descoberto a pedra phi- 
losophal, o movimento perpetuo. 

SoxHar, Y. abs. ou n., ter hum sonho ou so- 
nhos : — de, com ou em cousa ou pessoa, An- 
dar sonhando em alguma cousa, embebido, 
absorvido nella. 


SONHO , s. m. (Lat. somnium, de somnus, e 


verb. (mento suff.), 


visum, sup. de videre, ver), representação ideal 


que se oficrece à mente durante o somno. Ter 
sonhos. Teve hum sonho. Explicar, inte; pretar 
os sonhos. Vio em sonho a imagem, a Jigura 
do defunto amigo. 

Sonhos, fig., opiniões vans; cousas imagina- 
rias, não reaes ; it. massa leve de farinha e oxos 
frita às boletas fofas em manteiga, e passada por 
culda de assucar. s 

SONIDO, s. m. (Lat. sonitus), som, estrondo, 
ruido, v. g.o — do mar, da voz, das aguas do 
ribeiro , o ARE das arvores, dos golpes. 
Horrido — , de corpo que retumba cabindo. 

SONIL, s.m. (t. Asiat.), titulo honorifico en- 
tre os Persas religiosos; significa sustentador e 
seguidor da rórdáde! 

SONIPEDE,, adj. (Lat. sonipes, dis), t. poet., 
que faz som com os pés andando. Os — cavallos. 
Subst. O) sonipede ardente , poet. Diniz. 

SONO. /. Somno, 

SONOLENCIA. 77. Somnolencia. 

SONOLENTO. /”. Somnolento. 

V. B. Hoje he mui vulgar escrever sono, e 
deriv. por somno ; mas, alem dg, ser contrario à 
etymologia e de confundir o rad. sonus, som, 
com o de somnus, pronunciamos o m cm suntini- 
fero, sonmambulo , e em insomnia. 

SONORAMENTE, ady. (mente sufl.), com sm 
cheio , sonoro, 

SONORENTO. /”. Somnolento. 

SONORIDADE, s. f. (Lat. sonoritas, tis), a 
propriedade de ser sonoro. 

SONORO, A, adj. (Lat. sonorus, de sonus, som, 
e os, oris, hocca), que dá som claro. Metal so- 
noro, voz sonora ; it. p. us., estrondoso. « Sono- 
ras tempestades. » Camões, Eleg. 1. 

SONOROSO, A, adj. (des. oso), sonoro, harmo- 
uioso, « Dai-me huma furia grande e sonorosa.» 
Camões, Lusiad. 1, 5. Lyra sonorosa. Sonorosas 
trombetas. Camões. 

SONOUTE, s. f. (sob, e noute), ant., o crepus- 
culo da noute, pouco depois da noute. « Viemo- 
nos huma sonvute a encontrar. » Sá Miranda. 

SONSA, s. f. (J7. Sonso), sagacidade com dis- 
simulação. Pela sonsa , loc. adv., com affectada 
simpleza ou necedade. 

SONSO, A, adj. (so por sob, e nescius, nescio), 
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esperto, astuto e fino com apparencia de simpleza, 
com affectada necedade. 

SONSONETE, s. m. (de some soante), accento 
oratorio com que se profere alguma ironia ou re- 
flexão maliciosa ; it. o accento proprio de huma 
lingua ou dialecto, v. g. o — do Portuguez, 

SO, ant. V”. Só. 

S00, ant. 7”. Sob, Debaixo. 

SO0, obsol. por sou , do verb. Ser. 


SOODES , obsol. por vós sois, do verb. Ser. 
SOOPE, ant. /7, Sobpé. 


SOPA, s. f. ( Fr. soupe, do Lat. sopa, Gr. ôxdg 
opôs, seve, succo extrahido das arvores), pão 
embebido em caldo, leite, vinho, etc. Lstar às 
sopas de outrem, comer da mesa dºelle por mercê. 
Estar feito huma sopa , muito molhado, Bébado 
como huma sopa, enfrascado em vinho , licores, 

SOPADA, s. f. (des. ada), quantidade de sopas ; 
it. fig. e ant. e burlesco, grunde copia, v. 8. 
« sopadas de amores. » Camões, Filodmo. 

SOPÃO, adj. m. V”. Beberrão. 

SOPAPO, s. m. (do Cast. so por sob, e papo), 
pescoção, bofetão nas bochechas, Dar, levar, 
“parar sopapos. 

SOPE, s.m. J7. Cambapé. 

SOPEADO , p. p. sup. de Sopear, e adj., met- 
tido debaixo dos pés ; fig. subjugado, reprimido. 

SOPEADOR, A, adj. es.,o que sopêa. 

SOPEAMENTO , s. m. verb. (mento sufr.), o 
acto de sopear; o estado da pessoa ou animal so- 
pcado. 

SOPUAR, v. a. (so por sob, e pear), metter ow 
trazer sob, cu debaixo dos pés; embaraçar o mo- 
vimento; fis. repiimir:— a ira, a Juria, o 
orgulho. o furor, os appetites, a liberdade , a 
concupiscencia. It. trazer em temor cobediencia : 
« Sopeando os Mouros. » 

SOPEE , ant. V”. Sopé. 

SOPEIRA s. f. (sopa, des. eira), terrina em 
que se scrve a sopa, tigela, prato para sopas. 

SOPEIRO, s. m. (sopa, des. eiro), amigo de 
sopas; o que estã às sopas de outrem ou de com- 
munidade. 

SOPENA. MY. Sobpena. 

SOPEREROGAÇÃO. /”. Supererogação. 

SOPESADO, p. p. sup. de Sopesar, e adj., 
dado por peso e medida ; dado com regra, com 
conta ; calculado. Á sua gratidão ou amizade he 
supesada, 

SOPESAR, v. a. (so por sob, e pesar), tomar 
o peso ao corpo que se pretende .arrojar, arre- 
messar, librar : — lança; fig. dar com regra e 
parcimonia, v. g. — mercés , favores. 

Sopes«r, equilibrar, contrapesar, 

Sopesar conversação com alguem, ant., soffrer. 

Sorrsar-sE, Y. T., librar-se, equilibrar-se. As 
aves sopesão-se nas azas. Na volateria he fugir 
a ave com a ralé, dando dois pulos diante do 
caçudor. 

SUPETEAR, v. abs. oun. (des. iterativa), mo- 
lhar, embeber a miudo o pão no caldo. 

SOPHETIM, s. m. pl. (do Hebr. schefet , juizes 
entre os Hebreos; juizes na republica d: Car- 
thago. 

SOPHI. /”. Sofi. 

SOPHISMA , s. m. (Gr. de copôs sophos, sub- 
til), argumento capcioso, enganoso. 

Synon. Sophisma suppõe conhecimento da ver 
dade e intenção maliciosa de a alterar. Para/ogis- 
mo he filho da ignorancia, do erro involuntario. 
O sophisma em geral consiste em conclusão errada 
de principios, verdadeiros ou falsos, dispostos 
com arte para enganar. O paralogismo he de or- 
dinario erro nos principios. 

SOPHISMAR, v. abs. ou n. (sophisma, ar des. 
inf.), usar de sophismas. p 

SOPHISTA, s. m. (Lat. e Gr. /7. Sophisma), 
argumentador subtil e capcioso, Primitivamente 
significou philosopho, sabio. 
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SOPHISTARIA e SOPHISTERIA, s. f. (des. 
fa), razão sophistica , argumentos sophisticos. 

SOPHISTICADO,, p. p. sup. de Sophisticar, e 
adj., enganado , illudido com sophismas ; it. falsi- 
ficado, v. g. vinho, drogas —. 

SOPHISTICAR, v. a., enganar, illudir com so- 
phismas ; it. moderno, falsificar, v. g. — os vi- 
nhos, as drogas. 

SOPHISTICO, A, adj., de sophista, enganoso. 
«Argumento, argumentador —. 

SOPHOCLEO, A, adj., de Sophocles, celebre 
poeta tragico grego. Lstylo —. 

SOPINHA, s. f. dim. de Sopa. Sopinhas, pl., 
diz-se de migas dadas a crianças. 

SOPITADO, p. p. sup. de Sopitar, e adj., ador- 
mentado , adormecido. 

SOPITAR, v. a. (do Lat. sopio, ire, itum, 
adormentar), fazer adormecer, adormentar : — a 
dór, as paixões , fazer cessar. 

SOPITO, A, adj. (Lat. sopitus, p. p. de sopio, 
ire), adormecido, adormentado. 

SOPONTADURA, s. f. verb. (des. ura), ant., 
ponbinua com que se marcava buma palavra por 

aixo. 

SOPÓR. PV”. Sotopôr. 

SOPORADO, A, adj. ant. Massa soporada, 
que tem virtude de adormecer. J”. Soporifero. 

SOPORIFERO, A,. adj. (Lat. soporifer), que 
causa, promove o somno. 

SOPORISADO, p. p. sup. de Soporisar, e adj., 
feito cahir em somino mui profundo. 

SOPOROSO, A, adj. (Lat. soporosus), somno- 
lento, comatoso. 

SOPORTAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
ant., sustentação, mautença, supprimento. Des- 
pezas para — da guerra, 

SOPORTAR e deriv.: ”. Supportar, etc. 

SOPOSTO. V”. Supposto. 

SOPRADO, Pp. p. sup. de Soprar, e adj., agi- 
tado com o sopro. Tinha — o jogo, efig. favo- 
recido , excitado, v. g. — a discordia. 

SOPRADOR, s. m. verb., o que sopra, e fig. 
que excita : — do fogo da discordia, 


SOPRAR, v. a. (Fr. soufiler, do Lat. sub, e 


flo, are, 


soprar. Flhe radical imitativo), agitar 
com o sopro: — o fogo; fig. excitar; — o fogo 
da discordia. 


SOPRESADO, p. p. sup. de Sopresar, e adj. 
apresado. Às galés sopresadas. 

SOPRESAR, v.a. (so por sob, presa, ar des. 
inf.), apresar, fazer presa. 

SOPRICAÇÃO, ant. /”. Supplicação e Casa, 
Desembargador. 

SOPRICAR, ant. e obsol. Y”. Supplicar. 

SOPRILHO, s. m. ant., seda muito rala e leve. 

SOFRIOR, s.m. (sub, e prior), religioso que 
suppre o prior nas faltas deste. 

SOPRIOREZA , s. f. (sub, e prioreza), a freira 
que faz as vezes da prioreza. 

SOPRIR, ant. /”. Supprir. 

SOPRO, s. m. verb. (7. Soprar), agitação li- 
geirado ar: — do ar. Apagar a vela com hum 
sopro. Instrumentos de sopro, como a flauta, a 
trompa, o oboé. 

SOQUEIXADO, A, adj. (so por sob, queixo, 
des. ado), atado por haixo do queixo. 

SOQUEIXO, s. m. (so por sob), volta por baixo 
do queixo, v. g. de toalha de freira. 

SOQUETE, s. m. (de socar, des. ete), t. de 
artilh., especie de maço roliço com que se calca a 
polvora no canhão, ou nos canudos dos foguetes. 

SOQUETEADO, p. p. sup. de Soquetear, e 
adj., calcado com o soquete. 

SOQUETEAR, v. a. (soquete, ar des. inf.), 
calcar a polvora com o soquete, no canhão ou em 
canudo de foguete. 

SOQUIR, v. a.; t. chulo, comer às escondidas. 
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SOR gor 


SOR, s. f. (contracção do Lat. soror, irman), | que usa de mansa dissimulação para enganar; 


SORAVALHADA, s. f. ant. Bento Pereira diz 


SORÇA,'s. f., talvez erro por Sarsa. Moraes 


verte capoeira. Hc desusado. 


SORDA. V”. Assorda ou Acorda, 
SORDES, s. f. (Lut. do Gr. &-?« arda ; &pJeddw 
àrdaloó, manchar, sujar, Em Egypcio córem si- 
nifica fezes, borras), materia grossa, viscosa € 


fetida das chagas. 


SORDICIE, s. f. V”. Sordes. 

SORDIDAMENTE, adv. (mente suff.), com sor- 
didez, sujamente. 

SORDIDEZ e SORDIDEZA, s. f., torpeza, im- 
mundicie ; o ser sordico. 

SORDIDO, A, adj. (Lat. sordidus. V. Sordes), 
sujo, torpe, vil. Sordido interesse, fig., o que 
se adquire por meios torpes. Sordida avareza. 
Homem —, vil, venal. 

SORDINA. /”. Surdina. 

SORDIR. /”. Surdir. 

SORIA, s. f. (de Soria , cidade de Hespanha), 
especie de burcl. 

SORITES, s. m. (do Gr. ewpôs sóros, montão), 
t. logico, argumento composto de huma serie de 
proposições, das quaes o attributo da antece- 
dente he explicado pela subsequente. 

SORNA, s. f. (do Cast. sorro ou zorro, arêa 
grossa para lastro), grande preguiça e inercia. 

SORNA, s. m. (do precedente), t. fam.; homem 
mui preguiçoso, inerte. 

SORNEIRO, A, adj. (Cast. sorrero ou zorrero, 
pesado, tardo), que obra, falla com muito vagar, 
priguicoso, inerte. 

SORNAR, v. abs. ou n. (sorna, ar, des. inf.) , 
p. us. fazer as cousas com sorna. 

SORO, s. m. ( Lat. serum, do Gr. 52005 orros, 
ou 8/05 oros, soro de leite), humor aqueo que sc 
separa do leite quando se coalha; parte aquea 
do sangue. 

SORODEO. /. Serodio. 

SOROMENHO, s. m., pereira brava. 

SOROR, s. f. (Lat soror, irman), titulo que se 
dá às freiras. 

SOROSO ou SEROSO, A, adj. (Lat. serosus ), 
que contêm soro ; da natureza do soro. 

SORPRENDER, v. a. (Fr. surprendre), tomar 
de improviso; fig. enganar, deslumbrar com 
razões que atalhão, enleião. 

SORPRENDIDO, p. p. sup. de Sorprender, e 
adj., tomado de improviso ; fig. espantado, en- 
leiado por successo subito e imprevisto. 

SORPRESA, s. f. (Fr. surprise), sobresalto, en- 
leio causado por cousa que espanta, deslumbra. 
Tomar a praça por sorpresa. 

SORPRESO, p. p. irreg. de Sorprender, e adj., 
sorpreadido. 

SORRABAR, v. a. (so por sob, rabo, ar des. 
inf.), tratar com excessivo obsequio, fazer côrte 
assidua , adular com baixeza : — os ministros. 

SORRATE, adverbialmente, t. chulo, sorratei- 
ramente. 

SORRATEIRAMENTE, adv. (mente suíf.), a 
furto, de modo sorrateiro. : 

SORRATEIRO, A, adj. (do Lat. subripere, 
de sub sob, e reptare serpejar), que faz as cousas 
com mansa sagacidade , a furto, com ardi!, ma- 
nhoso, disfarçado. Ladrão —, ratoneiro. Hum 
olhar —, a furto, sem levantar o rosto. order o 
cão sorrateiro, dar a sua dentada pela calada. 

SORREIÇOM, obsol. /”. Subrencção. 

SORREITICIO, /”. Subrepticio, 

SORRELFA, s. £., t. chulo, dissimulação mansa 
para enganar. Pela —. 

SORRELFO , A, adj., t. chulo, dissimulado, 


titulo que se dá às freiras. $6r Theresa, Clara. | Homem —. Palavras, enganos sorrelfos. 


SORRIDENTE , adj. a. (Lat. subridens, tis), 


que he multidão de fruta espalhada sem ordem. | que sorri. 
Talvez seja fruta sorvada, ou quantidade de 
sorvas. 


SORRIDO , p. p. sup. de Sorrir, e adj. aco- 
lhido com sorriso. 

SORRIR, v. abs. oun. e —SE,vy. r. (Lat. 
subridere, de sub, sob, e ridere , rir), rir-se com 
compostura , como mostra de alegria , satisfação, 
ou porzombaria ; fig. sorria-se na terra a primas 
vera. «Os fados em nascendo lhe sorrtrão. » 

SORRISO, s.m. (Fr. sourire), começo de riso; 
em signal de satisfacão, ou por zombaria; fig. 
mostra de benevolencia , de favor. « Fiei-me nos 
sorrisos da ventura. » Bocage. Os sorrisos do 
patrocinio. Os sorrisos da aurora. 


SORROBOLHADOURO, s. m., o varredouro do 
borralho. 


SORTE, s. f. (Lat. sors, tis. Não se encontra: 
em nenhum etymologista origem satisfactoria 
dºeste vocabulo, que creio vir de orsum, sup. de 
orior, iri, nascer, apparecer, sahir, começar. O s 
he o pronome se, e o termo he analogo a seorsum, 
á parte, separadamente ), o que toca a alguem 
em partilha, quinhão, lance, bom ou mao, v. g. 
— de dados, com que se ganha ou perde. Coube- 
lhe emou por sorie. Sahio-lhe em sorte, de lote- 
ria. Sortes, loteria. $alio-lhe a sorte em branco, 
não tirou premio, Sorte no joiw, lance. Estar 
lançada a sorte, deitado o dado ; fig. commet- - 
tida empreza de exito duvidoso. 

Sorte, acaso, accidente ; it. fortuna, boa ou má, 
destino, fado. 1 sorte inexoravel; it. ventura, 
dita. 

So te, condição, qualidade, classe, especie, laia. 
Gente desta sorte. Ha muitas s.ries de ciu- 
bar ações, de mechanismos, de ilusões. Gente 
de baixa sorte. Homem de pouca sor e. Fiz nes 
da me!lior, da primeira sorte. Homens cavalleiros 
de sorte, ant., nobres, 

Sorte, maneira, modo, geito. D'esta scrte. Pe 
sorte que. 

Fazer sortes o toureador, negacas, engano, ow 
ferir o tonro, sem damno ou risco proprio Póp-se 
ou posto em sorte, em risco, perigo. 

Lançar sortes, para adivinhar, como fazem os 
embusteiros. 

SORTEAÇÃO, s. f. verb., o acto de sortear. 

SORTEADO, p.p. sup. de Sortear, e adj., ti- 
rado por sorte; sortido. HMazenda sorteuda, de 
diversas sortes ou qualidades ; provido de cousas 
de varias surtes ou qualidades, em sortimento. 

SORTEADOR, s.m. verb., o que lança sortes 
para adivinhar, embusteiro. 

SORTEAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
sorteio, sortimento. 

SORTEAR, v. a. (sorte, ar des. inf.), aquinhoar, 
repartir por sorte, v. g. — os despojos, rifar, pôr 
em loteria; escolher, eleger por sorte, v. g. — 
gente nova, recrutas para o exercito. Sortear 
fazendas, fazer sortimento, 

Sortear, fig., aquinhoar. « Assim nos sortéa 
a providencia a vida mesclada de prazeres e 
desprazeres. » 

SORTEGAMENTO, obsol. J”. Sorteio. 

SORTEGAR, obsol. /”. Sortear. 

SORTEIO, s. m. verb., o acto de tirar as sortes 
em rifa ou loteria, a ver a quem sahem os pre- 
mios ; sortimento de fazendas. 

SORTEÍRO. V”. Sorteador. 

SORTELA, s. f. ant. (Do Cast, sortija, annel.) 
|V Sortija e Sortilha. 

SORTIDA , s. f. ( Fr. sortie, de sortir, sahir), 
sahida de parte dos cercados contra os sitiadores ; 
it. postigo que nas fortificações se faz por baixo 
do terrapleno ao fosso, pura haver communicacão 
com a praga abrigada do fogo do inimigo; it. 
| passo para sahir ao inimigo. Tomou as sortidas 
| que desembocapão no terreno, 
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SORTIDO, p. p. sup. de Sortir, e adj., feito 
. sortimento, Caixa, fardo de fazendas sortidas , 

de varias sortes, qualidades, e preço, proprias para 
a venda. 

SORTIJA, s. f. (do Cast. sortija, aonel, do Lat. 
circes itis, anne), arco, argola), annel; argolinha. 

SORTILHA,s. f. (XY. Sortija), annel; argolinha. 

SORTIMENTO , s.m. verb. (mento suff.), di- 
versas sortes e qualidades de fazendas, ou merca- 
dorias, v. g. tinha grande — de sedas; leques;, 
espelhos, pannos.. 

SORTIR, v. a. (sorte, ir des. inf.), fazer lotes 
de diversas fazendas: — a loge, de mercadorias. 

SontiR-sE, V. r., prover-se de sortimento de 
generos ou fazendas. 

Sortir, produzir, ter bom exito: — effeito. 
Sortio o remedio, ou a traça , produzio o seu 
effeito. 


Sortir, ter, tirar, achar em sorte. « Para que 


Os servos sortissem amus bons e benignos, » 

SORUMBATICO, A., adj. (do Fr. ant. sorir ou 
saurir, seccar ao fumo), t. vulg., sombrio, triste, 
carrancudo, melancolico. Humem —. 

SORVA,s.f.(/. Sorveira), fructo da sorveira; 
“he muito molle quando maduro. 

SORVADO, p. p. sup. de Sorvar, eadj., que se 
sorvou. 

SORVAL, adj. 2., que se sorva. Pera ==. 

SORVAR. v. a. (sorva, ar des. inf.), fazer 
amollecer a frnta. O calor e as pisaduras sorvão 
muitas sortes de peras. 

Sorvar-sE, v. r., amolfecer. 

SORVEDOURO, s.m. (des. ouro), voragem de 
rio ou mar, onde a agua faz redomoinho, e leva 
ao fundo o que nella cahe. 

SORVEIRA , s. f. (Lat. sorbus, Fr. sorbier, de 
sorbeo, ere, sorver), arvore que da sorvas. 

SORVER, v. a. (Lat. sorbeo, ere, voz imitativa 
do som do sorvo), beber aos poucos chupando ; 
chupar, absorver. Á terra soive a chuva. 

Sorver, submergir. Sorveo o mar dois galeões. 
O mar sorveo asilhas Cassiterides. O pego vo- 
raginoso sorve quanto neile cahe. À natureza 
sorve tudo. À guerra sorve em hum momento os 
reinos e monarchias inteiras, destroe, abysma. 

Sorver, PS» sofirer sem o demonstrar : — in- 
jurias, calumnias. 

SORVETE, s m. (do Arab. xarbete, bebida ; 
de xaraba, beber), entre os Turcos he limonada, 
ou bebida refrescante ; entre nos he limonada 
nevada, ou qualquer cutro xarope de fruta 
nevado. 

SORVIDO, p. p. sup. de Sorver, e adj., bebido 

. aos sorvos ; fig. submergido. Às naos sorvidas 
do mar ou das ondas; it. ant., absorto, enlevado, 
Y. 6. —no amor de alguem. Sapatos ou solas 
sorvidas, mui delgadas. 

SORVINHO ,, s. m. dim. de Sorvo. 

SORVO, s. m. verb., o acto de sorver bebendo 
ou chupando ; a porção de liquido que de huma 
vez se sorve, De hum — vasa hum copo de vinho. 

SOSANO, s. me. obsol. /7. Desembaraço, Reso- 
lução. E 

SOSLAIO , s. m. (Fr. ant. sos, acima, e fé, 
lado), esguelha. 40 —, de esguelha, de lado, En- 
contrar, tomar, ferir ao ou em soslaio, « Este 
livro sahio em “meu nome ao soslaio. » D. F. 
Manoel, 

SOSO ou SUSO (do Lat. super, ou do Fr. sus), 
ant. e obsol., acima. Soso-ditos, sobreditos. 

SOSO. F”. Sosso, 

SOSOBRAR. 77, Sossobrar ou Soçobrar. 

SOSPEIÇÃO, 7”. Suspeição, 

SOSPEITAR e deriv. V”. Suspeitar, etc. 

. SOSQUINADO, p. p. sup. de Sosquinar, e adj., 
inclinado. 

SOSQUINAR, v.a. 


NAR (se por sob, esquina, ar 
des. inf.), inclinar. À 


soT 

SOSSEGAR e deriv. V”, Socegar, etc, . 

S0SS0, A, adj. (do Fr. ant. sous; solto, s0), 
solto, Parede de pedra em sosso, solta'sem cal. | 

SOSSOBRA, s. f. V”. Sossobro. 

SOSSOBRADO, p. p. sup. de Sossobrar, e-adj.,. 
subvertido, abysmado. 4 nao sossobrada. O 
nadador — das ou pelas ondas. Montes sosso- 
brados pelo tremor de terra. 

SOSSOBRAR, v. a. (do Ital. sotto, debaixo, e 
sopra, de cima, de baixo para cima, e ar des. 
inf.), subverter, voltar, virar com violencia de 
baixo para cima. O mar em tormenta sossobrou 
as naos. Jt. p. us., metter para dentro, arrom- 
bar :« as armas e os ossos todos lhe sossobra , » 
com golpes. Eneid. Port. 

Sossobrar o animo, fig., perturbâ-lo muito, 
abysmar.' 

SOSSOBRAR, v. abs. ou n., submergir-se, 
ficar perdido: — o animo, ficar abysmado. 

SOSSOBRETA,, s. f., t. de Jogador, p. us.; mao 
agouro que o jogador toma de quem se lhe põe ao 
pé, zanga, quizila, como hoje se diz. 


SOSSOBRO , s. m. verb.; o acto de sossobrar, | 


estado de cousa ou pessoa sossobrada. 
SOSTENTAÇÃO. J”. Sustentação, 
SOSTENTADO, /”. Sustentado. 
SOSTENTADOR. J”. Sustentador. 
SOSTENTAMENTO. V”. Sustentação, Sustento. 
SOSTENTAR. /7. Sustentar. 


SOSTER, v. a. (Lat. sustineo, ere, sus, em; 


cima, e teneo, ere, ter, segurar), segurar bum 
corpo para qne não caia ou se abata, ter mão. 
Sosteve a parede com espeques ; — a arvore com 
estacas ;— o furioso que se arremessava para o 
ferir. Soster'o impeto, os golpes, a furia. Soster 
a fé, defender: Soster, fig, conservar, preservar; 
— o credito de casa de commercio; — as'terras 
conquistadas; — a nação ameaçada de imnui- 
nente ruina. Soster penas, soffrer, padecer. 

Soster-sE, Vi. T. ter-se, manter-se seguro , 
firme , fixo, 

SOSTIDO, p: p. sup. de Soster, e adj., segu- 
rado, mantido firme ; conservado. 

SOSTIMENTO, s.m.verb. (mento sufl.), o acto: 
de soster, de manter seguro, firme; it. susten- 
tação, v. g. para-— de guerra. He antig. 

SOSTRA, erro por Costra, FP. 

SOTA, s. f., dama do jogo das cartas, cujo 
valor he inf.rior ao-do rei. 

SOTA, sm. (do Ital. sotto, debaixo, inferior), 
cocheiro inferior, segundo cocheiro; it capataz 
de companhia de oficios. O sota dos medidores. 

SOTA (do precedente), termo que forma muitas 
palavras compostas, e que sigmifica inferior, sub- 
ordinado ao chefe, segundo, immediato em auto- 
ridade, mando. He contracção de soto a, w. g. 
— piloto, inferior ao primeiro piloto, 

SOTAALMIRANTE;, s. m., segundo: almirante, 

SOTACAPITAINA, s. f., nao. que serve de 
capitania. 

SOTACAPITÃO, s. m., segundo-capitão. 

SOTACOCHEIRO, s.m., ousimplesmente SOTA, 
s. m., segundo cocheiro. 

SOTACOMITRE, s. m., segundo comitre. 

SOTAEMBAIXADOR, s. m.,o que fazas vezes 
do embaixador, segundo embaixador, inferior em 
graduação ao primeiro, 

SOTAESTRIBEIRO, s.m., segundo estribeiro. 

SOTAINA,s.f. (Fr. soutane), vestidura talar, 
aberta por diante e abotoada. 

SOTAL, por SOB TAL, debaixo de tal, v. g. 
— condição. 

SOTANA. /. Sotaina. 

SOTÃO, s. m. (do Arab. sotuho ), casa terrea 
por baixo do primeiro andar ; it. entre solho ; 
it. cova, adega, abóbada subterranea. 

SOTAPILOTO, s. m., segundo piloto, 

SOTAQUE;, s. m. (talvez contracção de so, 


sor 


e ataque, dito picante, apodo que encerra. repre- 
hensão, remoque. Deo-lhe hum sotaque. 
SOTAVENTADO. /”. Sotaventeado. 


SOTAVENTEADO,  p. p.:sup.-de Sotaventear,. 


e ad). /Vavio —,. que ficou a sotavento, Tendo — 
a armada inimiga, 

SOTAVENTEAR, v. a. (sotavento, ar des. 
inf.), ganhar a ballavento, fazer ficar a sotavento. 

SOTAVENTO, s. m., t. naut., a borda do 
navio opposta áquella d'onde sopra o vento : 
oppõe-se a barlavento, 

SOTEA, s.f. (77. Sotão), varanda no alto da 
casa para tomar o sol; it. sótão, quarto baixo, 

SOTERIA, s. f. (do Fr. ant. sotie, composição 
poetica), composição em verso em louvor. 

SOTERIM, s. m. pl. (Do Hebr.) 77, Sophetim. 

SOTERNOCAMENTE, vem no Elucidario erra- 
damente por Soterraneamente ; he erro de tran- 
scripção e não voz antiquada. 

SOTERRAÇOM, obsol. Z7. Enterro. 

SOTERRADO, p. p. sup. de Soterrar, e adj., 
enterrado, mettido debaixo da terra. 

SOTERRAMENTO, s. m.verb. (mento suff.), 


| acção de soterrar. 


SOTERRANEO, e ação» 

SOTERRANHO, obsol. | ”: Subterraneo, 

SOTERRAR, v. a. (so por sob, terra , ar des. 
inf.), metter debaixo da terra, enterrar; fig. 
esconder, sepultar no esquecimento, v. g. — os 
nomes, as acções ilustres. 

SOTERRAR-SE, V. r., metter-se por: baixo da 
terra, v. £&: —ourio. 

SOTERRENHO, s.m. obsol. J7. Subterraneo. 

SOTHESOUREIRO, s. m,, ecclesiastico que faz 
as vezes de thesoureiro. 

SOTICGAPA , adv. comico, debaixo de capaou 

retexto. 

SOTILIZAR e deriv: Z, Subtilisar, ete. 

SOTO, prep: ant. (do Ital: sotto; do Lat. sub- 
ter), debaixo. Entra na composição de muitos 
termos compostos, significando, debaixo, inferior, 
segundo, immediato em mando, em autoridade ; 
mas sota he mais usado, /. 

SOTO. 7. Souto. 

SOTOALMIRANTE. Y”. Sotaalmirante. 

SOTOAR, s.m. (do Fr. sautoir, quesoa sótoar), 
t. do bras. nm —, em aspa. 

SOTOCGAPITÃO. 7. Sotacapitão. 

SOTOCOCHEIRO. /7. Sotacocheiro, e Sota, 

SOTOEMBAIXADOR. /”. Sotaembaixador. 

SOTOMESTRE, s. m., segundo mestre, que 
faz as vezes do primeiro, 

SOTOMINISTRO, s.m., ajudante, substituto 
do ministro. 

SOTOPILOTO. V”. Sotapiloto. 

SOTOPOR, v. a. (soto pref.), pôr debaixo. 

SOTOPOSTO, p. p. sup. de Sotopôr, e adj., 
posto acbaixo. 

SOTRANCADO, p. p. sup. de Sotrancar, e ad)., 
abarcado no meio. 

SOTRANÇÃO, adj. ant. é desus., dissimulado, 
com cara tristonha que encobre animo mao. 

SOTRANCAR, v. a. (so por sob, e trancar), 
abarcar, tomar no meio. 

SOTURNO, A, adj. (de saturno, que entre os 
antigos chimicos era o nome dado ao chumbo), 
tristonho, taciturno. Dia —, escuro, triste, e 
quente, sem viração, 

SOUSADOR, obsol. 7”, Successor. 

SOUTO , s.m. (Fr. ant. saut ou sault, do Lat. 
saltus, bosque, mata) , mata de arbustos, de que 
se tira lenha; em geral diz-se de castanhal, bos- 
que de castanheiros. 

SOUTRO, ant., por Essoutro, V”. 

SOVA, s. f. (de soar), pisa de pancadas. Dar, 
levar huma sova. 

SOVA, s. m. (t. da Africa), governador de pro- 
vincia ou de districto, no Congo. 


a 


“ 


E A 


SPE 


SOVACO ou SOBACO, s. m. (V7, Sohaco), a 
pe que fica por baixo da articulação superior 


o braço. 


SOVADO . p. p. sup. de Sovar, e adJ., calcado, 
bem assado. Bolos —, amassados com ovos, man-' 
teiga, etc. It. revolvido. a 4 areia estava so- 
vada de animaes , » revolvida das pégadas. D. F. 


Manoel, Epanaph. 


SOVADURA, s, f. verb. (des. ura), acção de 


Sovar. 


SOVAQUETE, s. m.,0 tirar a pella da casa, 


quando sahe apertada. 


SOVAR, v. a. (do Lat. subigo, ere, bater, 
amassar), calcar. amassar: — a massa, o pão ; — 


a terra molle ; it. pisar com pancadas. 
SÓVARO. J”. Sobro. 


SOVELA ,s. f. (Lat. subula), ponteiro de ferro 
ou de aço embebido em cabo de pao, com que os 
sapateiros e correeiros furão o coiro , para pelos 


buracos fazerem entrar a cerda com o fio. 


SOVELADA, s. f. (des. ada) golpe ou picada 
com sovela, ou sovelão ; fig. solicitação mui repe- 


tida e importuna. 


SOVELÃO,s.m. augm. de Sovela, sovela grande 


de correeiro, para furar, ferir, 

SOVERAL, sm. /”. Sobral. 

SOVEREIRO. /”. Sobreiro. 

SÓVERO. J”. Sobro. 

SOVERTEDOR, A, adj. e s., que soverte. 

SOVERTER, v. a. /7. Subverter. 

SOVERTIDO. /”. Subvertido. 

SOVERTIMENTO, s.m. /. Subversão. 

SOVINA,s. f. ( Cast. sobina, cravo, torno de 
pao, do Lat. subula, sovela), cravo, torno de pao. 

SOVINA, s.m., t.chulo, homem mui avarento. 

SOVINADA, s. f. (des. ada), picada com so- 
vela ; fig. remoque mui picante. 

SOVINAR, v. a. (Lat. subula, sovela, ar des. 
inf.), picar com sovela ; fig. e chulo, dar remo- 
ques picantes. 

SOZINHO, A, adj. dim. de Só, adj. 

SP. Procurem-se por esp os vocabulos que se não 
acharem com sp, v.g. Spada, spaço, sperança, € 
putros, posto que derivados do Latim'e nessa lin- 
gua escriptos com $P> mas a que 0 uso invariavel 
tem dado huma syllaba de mais, sendo pronun- 
ciados esp. Seria indesculpavel pedantaria conser- 
var nelles a orthographia latina, excepto quando 
em verso se supprime a syllaba inicial. 

SPAGIRICA, s. f. (Lat. ars spagirica, chimica, 
lo Gr. ori spaó, separar, extrahir, e cyeto 
iSheirô, unir, ajuntar), nome que antigamente 
e dava à chimica e à metallurgia, arte de ana- 
ysar e recompór os corpos. 

SPAGIRICO, A, adj., relativo à spagirica. 

SPARADRAPO, s.m. ( Fr. sparadrap, drap, 
anno, e spargo, ere, espalhar), t. cir., panno 
oberto de emplastro ou unguento que se applica 
obre chagas, feridas. Moraes dá huma etymologia 
idicula d'este termo que suppõe erradamente vir 
lo Inglez spare, poupar, e drap, panno, porque 
liz elle: « poupa panno, » servindo alguns mais 
le huma vez. O nome he francez, assim como o 
nventor Gauthier, 

aee o e deriv. 7. Espargir. 

SPECULARIA , s. f. (do Lat, speculor, ari, 
lhar), catoptrica » parte da optica que trata da 
erspectiva por meio dos raios reflexos de luz, 

SPEITAR. /”. Despeitar, Espeitar. 

SPERGUNTAR, obsol. 7, Perguntar. 

SPERMA, s.m. (Lat., e Gr, de oreipw speiró, 
emear), o semen dos animaes. 

SPERMACETI, s.m. (Lat. sperma, semen, € 
eti, genit de cetus, baleia), oleo concreto branco 
emi opaco, que existe fluido no craneo e espinha 
orsal das haleias, e se coalha ão ar. 

SPERMATICO, A, adj. (Lat. spermaticus). re- 


STE 
semen, 


total da vitalidade de huma parte gingrenada, 
SPHENOIDAL, adj. 2., do sphenoide. 


spa» sphen, canto, cunha, e eldos eídos, fôrma) 


como huma cunha. 
SPHERA. e deriv. /”. Esphera, etc. 
SPHINCTER, sm. 


anus; — do collo da bexiga, 


SPHINX ou SPHINGE. Z7. Esphinge. 


nardo), especie de nardo da: India, planta. 


que tratadas visceras, 
SPLENICO, A 


haco. 
SPONDEO. J”. Espondeo. 
SPONDYLO'ou ESPONDYLO, s. m: 

dylus), t. anat., vertebra. 
SPREMUNTAR, obsol. J”, Experimentar. 
SSA ouSA, obsol. 7”. Sua, 


acharem com st. 
STA, obsol. V”. Esta. 
STADA. V”. Estada. 
STADIO. /”. Estadio. 
STADO. 77. Estado. 
STAGNAÇÃO e deriv. J”. Estagnação. 
STALA , s. f. (Lat.) J”, Presepio, Curral. 


STALACTITE, s.f. (do Gr. cradaxtos stalactos, 
que distilla), congelação vitrea ou petrea formada 
pelo deposito das. aguas calcareas que filtrão por 


fendas decavernas. 


STALLO, s. m. (Fr. stalle, Lat. stallus), banco, 


assento em igreja. 
STANÇA. /”. Estanca, e Instancia. 


STAPHIL,.s. m. ( do Lat. staphis, vinha syl- 
vestre de que os decuriões romanos se servião 
para fustigar os soldados), ant., agoute, azorrague 


de correias. 


STAPHISAGRIA, s. f. (Lat. de staphis, vinha 
sylvestre, e agria , azeda), planta acre cuja se- 
mente he medicinal; reduzida a pó he usada para 


destruir os piolhos, 

STASE, s. f. (Lat. stasis, do Gr. cráw staô, es- 
tar parado ), t. med., estagnação do sangue ou 
dos humores em alguma parte do corpo. 


SFATHOUDER ,s. m. (do Hollandez stadt, ci- 


dade, e houder, que convoca, preside), primeiro 
magistrado da republica hollandeza. Era heredi- 
tario, convocava a assenbléa dos estados geraes, 
e commandava o exercito e a marinha. 

STATICA ou ESTATICA, s. f. (do Lat. sto, are, 
estar firme), parte da mechanica que trata do 
equilibrio dos corpos, ou das forças que tem 
acção reciproca: — chimica. 

STATISTICA., /7. Estatistica. 

STEATITE, s. f. (do Gr. créxp stear, sebo), 
terra molle e unctuosa como sebo, especie de 
marne. 

STEATOMA , s. m. (do Gr. créxp stear, sebo), 
t. med., tumor enkystado formado de materia da 
consistencia de sebo, 

STEDE, obsol., por Esteve, de Estar. 

STEGANOGRAPHIA , s. f. (do Gr, oreyavds sté- 
ganos, coberto, graphia suff.), arte-de escrever 
em ciira, 


STELLIONATO, s.m. ( Lat. steionatus, de 


lativo ac semen dos animaes. Fasos spermaticos, 
que vão ou vem dos testiculos onde se segrega o 


SPHAGELO, s. m. (Lat., do Gr. epdxedos sphá- 
kelos, de pd: sphagô, matar), t. med, » perda 
SPHENOIDE ou SPHENOIDEO Sm. (do Gr. 
t. anat., osso que está mettido na base do craneo 
(Lat.,do Gr. apiypo sphingó, 
apertar ), t. anat., musculo constrictor : — do 
SPICANARDO, s: m. (do Lat. spica ; espiga, e 
SPIRAGULO ou-ESPIRAGULO, s. m. (Latspi- 
raculum, respiradouro), p: us., sopro, inspiração. 
SPLANCHNOLOGIA ,s f, (Lat., do Gr. crdáy- 
xo» splankhnon , entranha), parte da anatomia 
adj. (Lat. splenicus, de splen, 


inis, o baço), t. anat., do baço, concernente ao 


(Lat. spon- 


ST. Busquem-se cum'est as palavras“que se não 


STR '903 


stellio, lagarto malhado), fraude em contracto, 
dolo. 

STENOGRAPHIA ,s, f. ( do Gr. 
estreito, e graphia suf. ), arte 
abreviado. 

| STENOGRAPHO, S.M., O que escreve 
viatura, 

STERCORARIA ou ESTERCORA RIA s adj f. 
(Do Lat. stercus, esterco, excremento.) Cadeira 
—, em que o papa se assenta no dia da sua sa- 
gracão, 

STEREO (do Gr. gzepeós stercos, solido), prefixo 
que entra na composigão de muitos termos deri- 
vados do Grego. 

STEREOGRAPHIA, s. f. (stereo pref., e gra 
phia suf), representação dos corpos solidos. 

STEREOGRAPHICO, A, adj., concernentei 
ster ographia. 

STEREOMETRIA, s. f. (stereo pref., emetria), 
medição dos corpos solidos, ; 

STEREOTOMIA , s. f. (stereo pref., e Gr. TORA 
tome , corte), arte detalhar os solidos, de talhar 
a pedra, arte do canteiro. 

STEREOTYPO, A, adj. (stereo pref., e typo), 
impresso com prancha inteiriça de typos. 

STEREOTYPAR, v. a. (stereotypo, ar des, 
inf.), Imprimir, estampar livros com pranchas 
inteiricas de typos. 

STERNO ou STERNON, s. m. ( Lat. sternum, 
do Gr. crsavôv sternon, firme), t. anat., osso em 
que se articulão as-extremidades anteriores das 
costellas verdadeiras, 


STERNUDAÇÃO ou STERNUTAÇÃO, s. f. 
( Lat. sternutatio, onis.) V. Espirro. 

STERNUTATORIO, A, adj. (Lat. sternutato 
rius), que faz espirrar, 

STEVADAME, s. m. obsol. V”. Estiva. 

STEVADAMENTE, obsol. Z”. Estivadamente. 

STHENIA, s.m. (Lat., do Gr. cléxo sthenó, 
ter força), t. med., estado de exaltação das forças 
organicas. 

STHENICO, A; adj. (/7. Sthenia.) Estado, 
doença —, em que ha exaltação das forças. 

STIGMA, s. m. (Lat. e Gr. de otibw stizô, pi- 
car), marca de picada ; it. t. bot., extremidade 
glandulosa de pistillo ; it. orgão exterior da res- 
piração de alguns insectos. 

STIGMATISADO. /”. Estigmatisado. 

STIGMATISAR. /7. Estigmatisar. 

STIPULA, s. f. ( Lat., palha), t. bot., appen- 
dix squamoso ou membranoso que acompanha 'a 
base-do peciolo. 

STIPULAÇÃO, STIPULAR. /º. Estipular, etc. 

STO, obsol. V”, Isto. 

STOICISMO, s.m. (des. ismo), doutrina moral 
dos stoicos, singular insensibilidade aos males. 

STOICO, A, adj. (do Gr. sxâstoa, portico), 
que segue a doutrina primitivamente ensinada 
em Athenas no portico. Subst. Os —, philosophos 
desta seita. 

Ra, A, adj. ( Lat. stolidus ), tolo, estu- 

1ão. 

a STRABISMO, s. m. ( Lat. strabismus, do Gr, 
orpépo strephô, voltar, volver), t. med., defeito 
dos olhos, olhar vesgo. 

STRANÚURIA, s. f. (Lat., de stringo, ere, 
apertar), t. med.; dificuldade e desejo constante 
de ourinar. 

STRANHAR. Z7. Estranhar. 

STRATAGEMA. /”. Estratagema. 

STRATEGIA. V. Estrategia, ete, 

STRATIFICAR e deriv. J”. Estratificas, eto. 

STREPITAR. /, Estrepitar, 

STREPITO. /”. Estrepito. 

STRIA e deriv. V”. Estria, etc. 

STRICTO ou ESTRICTO, A, adj. (Lat. strictus;, 
p+p- de stringo, ere, apertar), apertado, estreito ; 


sTEVOS stenos, 
de escrever em 


em abre- 


gh SUA 
fis . rigoroso. Interpretação —. Sentido —, rigo- 
roso. Voto —, que obriga a observancia rigorosa. 

STRIGE, s. f. ( Lat. strix, igis), ave nocturna, 
triste e agoureira. 

STROMATES, s m. pl. (do Gr. erpi» stroô , 
espalhar), collecção dos pensamentos de hum au- 
tor misturados com os de outros. 

STRONCIANA , s. f., terra alcalina semelhante 
á barytes, descoberta pela primeira vez em 

-Strontian na Escocia. 

'SSTROPHE. /”. Estrophe. 

“STRUCTURA. /. Estructura. 

“STUDO e deriv. V”. Estudo, etc. 

STULTILOQUIO, s. m. ( Lat. stultiloquium) , 
“p. us., palavras, razões de tolo. 

STULTO, A, adj. (Lat. stultus), estólido, tolo. 

STUPIDO e deriv. V”. Estupido, etc. 

STYGE, s. f. (Lat. styx, igis, do Gr. eTujém 
sty gheó, atemorizar), t. myth. e poet., lagõa do 
inferno cujas aguas são turvas e negras. 

STYGIO, A, adj., do styx, da estyge. 4 lagóa 
esty gia. 

CEYLO 
agraria. 

STYLITA, s. m. ou adj. m., que se tem em pé 
“sobre huma columna. $. Simão —. 

STYLO, s. m. (Lat. stylus, columnazinha), 
ponteiro com que os Gregos e Romanos traçavão 
“as letras; fig. estylo. V”. Estylo. 

SIYPTICO, A, adj. (Lat. stypticus, do Gr. 
srTÚpely styphein, apertar ); t. med., que aperta, 
constringe-. 

STYS, pl. obsol. J”. Astins ou Hastins de Hastim. 

SUA, desinencia f. de Seu, d'elle ou d'ella, 
. Teferindo-se à pessoa ou cousa possuida, e não ao 
possuidor. Ex. /Vero deveo a sua mãi Ágrippina 
o imperio. Seneca achou em sua esposa. 


SUADIR, ant. (Lat. suadeo, ere.) V. Per- 
-«guadir. 

SUADO, p. p. sup. de Suar, e adj., coberto de 
suor. 

SUADOR, A, adj. ou s.; que sua muito. 

SUADOURO, s.m., banho que faz suar, v. g. 
hanho de vapor. Tomar hum —, ou suadouros. 

Suadouro da sella , são dois coxins da sella que 
assentão no costado do cavallo. 

SUÃO. J”. Soão. 

SUAR, v. a. (Lat. sudo, are, de ex, eudo,are, 
molhar), exhalar, lançar pelos poros da pelle : 
— bagas d'agua, suor copioso ; — sangue, lançã- 
Jo pelos póros da pelle. Suar o veneno, expelli-lo 
pelo suor, ou desembaraçar-se da causa da doença 

“pelo suor. Suou duas camisas, ensopou-as de 
suor. Fig. adquirir com grande fadiga. 

Suar , em sentido abs., expellir o suor pela pelle ; 
fig. verter humidade, v. g. suão as paredes. 
Certas arvores suão, distillão succos. Suar, fig, 

“lidar, trabalhar muito, afadigar-se. 

SUARDA, s. f. (de suar), materia oleosa que os 
pannos de lan perdem no pisão. 

SUARENTO, A, adj., humido com suor. 

SUASÃO, s. f. /”. Pursuasão. 

SUASORIO, A, adj. ( Lat. suasorius), p. us. 
que serve de persuadir, persuasivo, Virtude sua- 
soria. Razões suasorias. 

SUAVE, adj. a. ( Lat. suavis, do Gr. cdos soos, 
são, € &» aó, soprar, respirar; em Celtico schva, 
Sanscrit suada), brando, aprazivel aos sentidos. 
Voz, canto, cheiro, viração suave. Fig. leve, 
v.g. jugo, tributo —. It. facil, pouco tra alhoso. 

SUAVEMENTE, adv. (mente suff.), com sua- 
vidade , de modo suave, levemente, Cantar —, 
com melodia. 

. SUAVIDADE, s. f. (Lat. suavitas, tis), à qua- 

lidade de ser suave, brando, grato, aprazivel aos 
Pentdoss e ; pe — do cheiro, da voz, do 
canto; — do vinho, do remedio; fig. — do j 

dos tributos, dos chefes. dio; fig Pad 


obsol. FP. Astil ou Hastim medida 


SUB 
SUAVISSIMAMENTE, adv. superl, de Suave- 


mente, com a maior suavidade. 
SUAVISSIMO, A, adj. superl. de Suave, muito 
suave. Cheiro, canto —. Palavras, costumes —. 
SUAVIZADO ou SUAVISADO, Pp. p. sup. de 
Suavizar, e adj., alliviado, abrandado, mitigado. 


SUA VIZAR ou SUAVISAR, v.a. (suave, izar 
des.), fazer suave ; fig. abrandar, alliviar, miti- 


gar: — a dôr, o castigo, O dissabor, a molestia, 
o jugo, Os aggravos. 

SUAZORIO. /”. Suasorio. 

SUB, prep. latina, debaixo, sob. Corresponde 
ao Gr. vrô hypo ou hupo que se deriva do Egypc. 


shop, planta do pé. Entra como prefixo na compo- 
sição de muitos vocabulos e denota situação infe- 


rior, no sentido proprio e no metaphorico. 
SUBALARES, s. f. (do Lat. subalaris, de sub, 
e ala, aza), pennas que estão debaixo das azas. 
SUBALTERNAÇÃO, s. f. verb., dependencia 
que tem a cousa subordinada da superior. 
SUBALTERNADO, Pp. p. sup. de Subalternar, 
e adj., subordinado a superior. 
SUBALTERNAMENTE, ady. (mente sufl.), de 
modo subalterno, com subordinação. 
SUBALTERNAR, v.abs.ou n., €— SE, V. TF. 
(sub, e alternar), alternar-se, revezar-se. 


SUBALTERNO, A, adj. (sub pref., e alterno), in- 


ferior em autoridade. Official, juiz, tribunal —. 


SUBALTERNO, s. m. (do precedente, por 


ellipse), pessoa subordinada a outra ou a outras. 

SUBCINERICIO, A, adj. (Lat. subcinericius ), 
cozido debaixo do borralho. Pão —. Cdr subci- 
nericia, quasi cinzenta. 

SUBCLAVIO, A, adj. (Lat. subclavius), t. anat.; 
que está por baixo da clavicula. Veias, arte- 
rias —. 

SUBCUTANEO, A, adj. (sub pref.), t. anat., 
que fica por baixo da pelle ou cutis. Glandulas 
subcutaneas. M 

SUBDELEGAÇÃO, 8.f. (sub pref.), o acto de 
subdelegar. 

SUBDELEGADO, p. p. sup. de Subdelegar, e 
adj., delegado a terceira pessoa. 

SUBDELEGANTE, adj. à. (Lat. subdelegans, 
tis), quesubdelega. 

SUBDELEGAR, v. a. (Lat. subdelego, are), 
delegar o gente os seus poderes a outra ou ou- 
tras pessoas. O juiz subdelegou em outro a sua 


jurisdicção. 


SUBDIACONATO  s. m. (Lat. subdiaconatus), 
ordem de subdiacono. 

SUBDIACONO, s. m. ( Lat. subdiaconus), o 
sacerdote que tem ordem de epistola, que he a 
primeira das maiores. 

SUBDITO, A, adj. (Lat. subditus, p.p. sup. de 
subdo , ere, submetter), sujeito. 4s terras sub- 
ditas a Goa. « O principe subdito ás suas leis.» 
Arraes. 

SUBDITO, s.m. (subst. do precedente), pessoa 
sujeita, vassallo. 

SUBDIVIDIDO, p. p. sup. de Subdividir, e 
adj., dividido de novo. 

SUBDIVIDIR, v. a. (sub pref.), dividir de 
novo, dividir a cousa ou numero já dividido. 

SUBDIVISÃO, s. f., divisão de cousa ou de nu- 
mero já dividido , segunda divisão. 

SUBEMPHYTEOSE, s. f, acto de subemphy- 
teuticar. 

SUBEMPHYTEUTA , s. 2., pessoa a quem o 
emphyteuta afora prazo. 

SUBEMPHYTEUTICADO, p. p. sup. de Subem- 
phyteuticar, e ad)., emphyteuticado pelo em- 
phyteuta. 

SUBEMPHYTEUTICAR, v. a. (sub pref.), dar 
o emphyteuta de aforamento a outra pessoa bum 
prazo foreiro. 

SUBENTENDER, v. a. (sub pref.), supprir com 


fig. perturba a intel 


SUB 


SUBENTENDIDO ,, p. p. sup. de Subentender, 
e adj., supprido com o entendimento. 
SUBFEUDATARIO, A, s. (sub pref.), feudata- | 
rio de senhor de feudo, feudatario dependente, 
SUBFEUDO,s.m (sub pref.), feudo depene | 
dente de outro feudo. j 
SUBFRAGANHO, SUBFREGANHO, obsol. J/, 
Sufiraganeo. 
SUBIDA, s. f. (subst. da des. f. de subido), acto 
de subir ; it. encosta , ladeira por onde se sobe. 
SUBIDISSIMO, A, adj. superl. de Subido. 
SUBIDO, p. p. sup. de Subir, e adj.. alto, ele- 
vado, eminente; levantado. Subido a rei, elevado.. 
Preço —, alto. Estylo, engenho —, « de Pesa 


por armas tão subidos. » Camões, Lusiad. 1, 14. 


- SUBIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), cresci- 
mento, augmento , elevação. 

SUBINTELLECTO, ad). ant. /”. Subentendido. 

SUBINTENDIDO e SUBINTENDER. /. Suben- 
tendido, Subentender. 

SUBIR, v. a. !Lat. subeo, ire; sub , de baixo, 
e eo, ire, ir, montar, elevar-se), montar, trepar, 
levar de baixo para cima, elevar: — a ladeira, 
a escada. Subirão pedras, — hum basilisco ao 
muro. Subir alguem «à honras, dignidades, 
elevá-lo. « 4 fortuna sube (sobe) a hum, é 
abaixa os outros. » 

Susir, v. abs. ou n., ir de baixo para cima, 
elevar-se : — por huma ladeira, escada , corda ; 
— ao monte, ao mastro, à arvore, ao muro , 
ao ar, ao céo. 

Subir a dignidade, ao throno , elevar-se. 

Subir huma ideia ao pensamento, vir à mente; 
— ao coração o a «. O vinho sobe á cabeca, 

igencia, o juizo. Subir so» 
bre, sobrepujar, exceder. Subir na virtude, cres- 
cer nella. 

Subir de preço, augmentar, encarecer ; — de 
estylo , elevar-se; — de pensamento , ensoberbe= 
cer-se; — de ponto, elevar-se. Subir a consulta, 
passar do tribunal aos ministros que despachão 
com El-Rei. JVão subir de, não exceder. 

Susia-sE, Y. F., montar, elevar-se. 

N. B. Subir, por sofírer, padecer, v. g. =a 


pena, o castigo he gallicismo inadmissivel, posto 


que conforme'a hum dos sentidos do verbo latino 
subeo, ire. 
SUBITAMENTE, adv.(mente suff.), de repente, 
SUBITANEAMENTE, adyv. (mente suff.), de 
repente. 
SUBITANEO, A, adj. (Lat. subitaneus), repen- 
tino. Morte —. 
SUBITO, A, adj. (Lat. subitus, de subire), re- 
pentino. Morte subita. 
SUBITO, adv. (do Lat. subitô), de repente. 
SUBITO, s. m. (subst. do adj. por ellipse), hum 
repente, sorpreza; transporte repentino de pai- 
xão. Subitos, pl., ditos repentinos e discretos, 
De subito, Joc. adv,, de repente, subitamente; 
SUBJACENTE, adj. 2. (Lat. subjacens, tis, 
ps de subjaceo, ere), que está, que jaz por 
aixo. 
SUBJECTO. /”. Sujeito, 
SUBJECÇÃO. 7. Sujeição. 
SUBJUGADO, p. p. sup. de Subjugar, e adj., 
submettido ao jugo, sujeitado. 
SUBJUGADOE, s. m. verb., o que subjuga. 
SUBJUGAR, v. a. (Lat. subjugo, are), impôr 
o jugo, metter debaixo do jugo; fig. submetter, 
subjeitar. 
SUBJUNCTIVO, adj. m. (Lat. subjunctivis); 
e usado por elipse como s. m. subentendi 
modo), t. gram., modo dos verbos cujos tempo 
são snbordinados aos de outro verbo no indica 
tivo ou no condicional, expresso ou subentendido. 


Ex. quero que vás. Queria, quizera que fosses. 
1 í 


o entendimento palavra ou expressão que se não | Iria se ta fosses. Irei se tu /01es. Quiros chamão 


exprime. 


| co tjunctivo O subjunctivo. 


SUB 

SUBLEVAÇÃO, s. f. verb., o acto de sublevar 
ou de sublevar-se, levantamento. 

SUBLEVADO, p. p. sup. de Sublevar, e ad)., 
levantado, rebellado. 

SUBLEVADOR,s. m. verb., o que subleva. 

SUBLEVAR, v. a. (Lat. sublevo, are), levan- 
tar de baixo para cima ; fig. e mais usado, amo- 
tinar, fazer rebellar contra a autoridade estabe- 
lecicia : — os subditos ou vassallos contra o rei, 

SusLevar-se, V. F., levantar-se, rebellar-se. 

SUBLIMAÇÃO, s. f. verb., t. chim., operação 
pela qual se separão as partes volateis de hum 
corpo, fazendo-as subir em vaso onde se con- 
densão. 

SUBLIMADO, p. p. sup. de Sublimar, e ad)j., 
separado por sublimacão ; fig. muito ilustre, 
exaltado. Hum som alto e sublimado. 

SUBLIMADO, s. m. (subst. do precedente), 
mercurio sublimado corrosivo , solimão. 

SUBLIMAR, v. a. (Lat. sublimare. V. Su- 
blime), levantar a altura, elevar; fig. exaltar. 
« JVovo reino que tanto sublimárão. » Camões, 
Lusiad.1, 1 Ás virtudes sublimão o homem. Su- 
blimar louvando, exaltar, elogiar. 

Sublimar, t. chim., separar por sublimação. 

SuBLIMAR-SE, V. r., Clevar se, exaltar-se, fazer- 
se sublime, distincto, eminente. 

SUBLIMATORIO , A, adj. t. chim., que serve 
à sublimação. Zascs, apparclhos, fogo, ope- 
rações —. 

SUBLIMAVEL , adj. 2. (des. avel), que se pode 
sublimar chinicamente. 

SUBLINGUAL, ad). 2. (Lat. sublingualis), t. 
suat., situado debaixo da lingua. Veias, vasos 
sublinguaes. 

SUBLIME , adj. 2. (Lat. sublimis, de sub por 
sup, contracção de super, sobre, em cima, e li- 
men, porta, entrada), alto, levantado; fig. ele- 
vado. Lstylo, pensamento —; engenho, poesia—, 

SUBLIME , s. m. (subst. do precedente, por el- 
lipse, subentendido estylo.) O —, sublimidade. 

SUBLIMEÃO, adj. obsol, 77. Sublime, Emi- 
nente. 

SUBLIMEMENTE, adv. (mente suff.), com su- 
blimidade, de modo sublime. 

SUBLIMIDADE , s. f. (Lat. sublimitas, tis), 
altura, elevação; fig. alto ponto. 4 — do es- 
tylo, dos pensamentos, grande elevação, 4 — 
dos mysterios, incomprehensibilidade. 

SUBLIMISSIMO, A, adj. superl. de Sublime, 

«us. 

SUBLUNAR, adj. 2. (Lat. sublunaris), que fica 
inferior à orbita da lua. .O mundo —. 

SUBMARINO, A, adj., que está debaixo do 
mar. Volcão —. 

SUBMERGIDO, p. p. sup. de Submergir, e ad)., 
coberto pelas aguas, subvertido pelo mar, pelas 
ondas, ou em rio, lago. 

SUBMERGIR, v. a. (Lat. submergere; sub, de- 
baixo ,e mergo, ere, mergulhar), metter debaixo 
das aguas do mar ou de lago, rio: — hum na- 
vio, afundir. 

SUBMERSÃO, s.f. verb. (Lat. submersio, onis), 
acto de submergir ou de ser submergido. 

SUBMERSO, p. p. alatinado de Submergir, e 
Ro: (Lat. submersus), submergido, afundido , 
coberto das aguas do mar, mettido debaixo da 
agua. 

SUBMETTEDOR, s. m., o que submette, sujeita. 

SUBMETTER, v. a. (Lat. submitto, ere; sub 
pref., e mtio, ere, pôr;, sujeitar, subjugar, do- 
mar : — nações , povos rebellados. 

SUBMETTER-SE, V. F., sujeitar-se. 

SUBMETTIDO, p. p. sup. de Submetter, e adj., 
sujeitado, subjugado. 

SUBMETTIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), 
acto de submetter on de submetter-se, 

SUBMINISTRAÇÃO , s. f. (Lat, subministratio, 
onis,, o acto de subministrar, 


SUB ú 


SUBMINISTRADO, p. p. sup. de Subministrar, 
e adj., provido, fornecido. 

SUBMINISTRADOR, s. m. (Lat. subministra- 
tor), o que subministra. 

SUBMINISTRAR, v. a.(Lat. subministro , are), 
prover, fornecer do necessario ; — os remedios, 
os meios , forcas. 

SUBMISSÃO ,s. f. (Lat, submissio, onis), es- 
tado submisso ; humildade. 

SUBMISSO, A, adj. (Lat. submissus), sujeito ; 
bumilde. 4r —. Voz —. 

SUBNEGADO e SUBNEGAR. /”. Sonegado, So- 
negar, por uso. 

SUBORDENADO. /”. Subordinado. 

SUBORDINAÇÃO, s. f., estado subordinado, 
sujeição, dependencia de superior autoridade ou 
jurisdicção ; it. dependencia entre phenomenos. 

SUBORDINADAMENTE, adv. (mente sufl.), 
com subordinação, sujeição , obediencia. 

SUBORDINADO, p. p. sup. de Subordinar, e 
ad)., sujeito, dependente de superior autoridade 
ou jurisdicção. Proposição —, dependente de 
outra. 


SUBORDINADOR, s. m. ou adj., que subor- 
dina, que põe em subordinação. 
SUBORDINAR, v. a. (sub pref., e ordenar), 


a e e me em meme 
| —————— eee me mem 


sujeitar, fazer dependente: — os meios aos fins; 
— os versos á toada, 

SUBORNAÇÃO, s. f. verb. (Lat. subornatio, 
onis), acto de subornar, suborno. 

SUBORNADO, p. p sup. de Subornar, e adj.; 
que recebeo peita , peitado. ; 

SUBORNADOR, s. m. (Lat. subornator), o que 
suborna, peita. 

SUBORNAMENTO ,s. m. verb. Y”. Suborno. 

SUBORNAR, v. a. (Lat. suborno, are; de sub 
e ornare, subentendendo laudibus , louvores), 
seduzir com palavras lisongeiras, ou com peitas 
para obrar mal: — o juiz, para que dê sentença 
a favor de alguem ; — as testemunhas , para que 
jurem falso. 

Subornar oficios, cargos, adquiri-los por su- 
borno. 

SUBORNO, s. m. verb., subornacão, peita, 
acto de subornar. 


SUBREPÇÃO,, s. f. (Lat. subreptio, onis ; sub 
pref. e rapio, ere, arrebatar), t. jur.; dolo, 
fraude, 

SUBREPTICIAMENTE, adv. (mente sufl.), t. 


jur., com subrepção, por via subrepticia. 
| SUBRFPTICIO, A, adj. (Lat. subreptitius), t. 
jur., fraudulento, doloso, obtido por fraude, 


dolo, subrepção. 

SUBRICIO, s. m. obsol. Diz o Elucidario que 
significava fidalgo. Talvez subrico, de rico. 

SUBROGAÇÃO ,s. f. (Lat. subrogatio, onis), 
acto ce subrogar, substituição. 

SUBROGADO, p. p. sup. de Subrogar, e ad)., 
substituido. “scrivão —, passado por herança , 
por successão, Direitos —, 

SUBROGANTE, adj. ou s. 2. (Lat. subrogans, 
tis, p. a. de subrogo, are), o que subroga. 

SUBROGAR, v. a. (Lat. subrogare, sub pref., 
e rogo, are, rogar), t. jur.; substituir, pôr em 
lugar de outro : — alguem em officio, dignidade, 
direito; — o benemerito ao indigno; — huma 
cousa a outra, 

SUBROGAR-SE, V. F., Usurpar, assumir o que 
pertencia a outrem :— todo o mando da republica. 


SUBRREGANO, s. m. ant., casalou prazo que 
pagava leitão, marrão, cobro ou espadua de porco. 

SUBSCESSIVO, A, adj. (Lat. subscessivus, de 
subseco, are, cortar parte.) Horas subscessipas, 
as que sobrão do trabalho e que se empregão em 
honesta recreação; it. horas furtadas ao trabalho, 

SUBSCREVER, v. a. (Lat. subscribo, ere), assi- 
gnar por baixo : — a carta, a declaração, o seu 
nome, 


SUB qu5 

SUBSCREVIMENTO , s. m. ant. J/, Assigna- 
tura, Subscripcão. 

SUBSCRIPÇÃO, s. f. (Lat. subscríplio, omnis ), 
assignatura do nome posto por baixo de carta, 
documento ; it. ementa, summario das cartas que 
El-Rei ha-de ver e subscrever; it. lista de nomes 
de pessoas que promettem dar, ou contribuir com 
certa quantia ou donativo para alguma obra, 
Abrir, fechar huma —., 

h RIPTO. : 

RE CREA ) V. Sobrescripto. 

SUBSCRIPTOR, s.m. assignante de subscripção, 
o que contribuc com dinheiro ou donativo para 
alguma obra, ou para empreza, theatro, etc. 


SUBSEQUENTE, ad). 2. (Lat. subsequens, tis), 
que vem immediatamente depois de outro. OU dia 
—. Osactos —. 

SUBSIDIADO, p. p. sup. de Subsidiar, e adj. 
auxiliado com subsidio, estipendiado. 

SUBSIDIAR, v. a. (Lat. subsidiari ), dar sub- 
sidio ; auxiliar, ajudar com subsidio ; estipendiar, 
v. g. — tropas estrangeiras. 

SUBSIDIARIAMENTE , ady. (mente suff. ), de 
modo subsidiario, como auxilio. 

SUBSIDIARIO, A, adj. (Lat. subsidiarius), que 
auxilia, ajuda, adjuva. Estudos —, que facilitão 
a inteligencia e applicação dos outros. /: cao —, 
t. jur., a que tem o menor contra o juiz que Jhe 
nomeou maos tutores que não tem por onde 
paguem o damno causado pela má adminisiração. 


SUBSÍDIO, s. m. (Lat subsidium, de subsideor, 
eri, ajudar), auxilio, adjutorio, v. g. de dinheiro, 
soldados, munições. Subsidio litterario, imposto 
estabelecido para os gastos do ensino publico. 

Subsídio, fig., tudo o que ajuda a instituir, a 
manter, e conservar alguma cousa ou pes 0a, v. g. 
o — «da dominação. v Estudo que he hum 
grande subsidio na practica, na conversação, e 
trato dos homens. » 

SUBSISTENCIA, s. f. (Lat. subsistentia), 
existencia individual; permanencia, estabili- 
dade; passadio, os meios de viver, o supprimento 
das despezas de alguem. Concedeo - lhe huma 
rendt annual para sua —. 


SUBSISTIDO , sup. de Subsistir, que subsistio. 


SUBSISTIR, v. abs. oun. ( Lat. subsistere ), 
ter existencia individual; permanecer. Os acci- 
dentes de hum corpo não subsistem. Esta al- 
lianca, este governo não pode subsistir. 

SUBSOLANO, s. m. ( Lat. subso/anus , de sub 
pref.,e sol), vento de levante, opposto ao favonio. 

SUBSTABELECER, v.a. (sub pref.), estabelecer 
alguem outra pessoa que faça as suas vezes, sub- 
stituir, subrogar : — os poderes da procuração, 
nomeando outro procurador. 

SUBSTABELECIDO, p. p. sup. de Substabe- 
lecer e adj. substituido, subrogado. 

SUBSTABELECIMENTO ,s. m. verb. (mento 
suff.), accão de substabelecer : — de poderes. 


SUBSTANCIA , s. f. (Lat. substancia , de sub, 
sob, estare, estar), estrictamente significa consis- 
tencia, cousa que tem corpo, que não he mera 
superficie. Entre os metaphysicos he a base das 
propriedades, qualidades, attributos e accidentes 
dos corpos ou entes materizes, ou dos immate- 
riaes, ow tudo aquillo que subsiste por si inde- 
pendente de accidentes ou attributos; expressão 
hypothetica abstracta e inintelligivel. 

Substancia, a parte mais nutritiva dos ali- 
mentos. 4 — da carne. Caldo de —. 

Substancia, fiz. a parte a mais importante, 
que constitue a forca, v. g. a substancia de hum 
discurso. lim substancia, em summa. 

Substancia do estudo, da fazenda. IV aos, velas 
de pouca substancia, de pouca força, porte, carga. 

SUBSTANCIADO, p. p. sup. de Substanciar, é 
e adj. resumido, exposto em substancia. 

SUBSTANCIAL, adj. 2. (des. adj. al), concer- 
nente à substancia, essencia, base de alguma 
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cousa ; que encerra muita substancia nutritiva ; 
fig. digno de ponderação , importante. R':zões 
subsianciaes; fulla, discurso substancial. 

Sulstancial, subst., que possue a substancia, a 
parte essencial. « Ze bispo na obrigação, e sub- 
stancial do officio, ainda que não ponha mitra.» 
Vida do Arceb.; 2, 7. 

SUBSTANCIALMENTE, adv. /mente sufr.), em 
substancia ; de modo util, importante, mui util- 
mente. 

SUBSTANCIAR, v. a. (substancia, ar des. inf.), 
dar comeres substanciaes para vigorar; expôr em 
substancia e resumidamente, v. g. — ocaso, 

SUBSTANCIOSO, A, adj. (des. oso) que dá 
substancia, que nutre, alimenta. Alimentos —, 

SUBSTANTIVADO, p. p. sup. de Substantivar, 
e adj., tomado em sentido substantivo. Hum ad- 
jectivo —. 

SUBSTANTIVAMENTE, adv (mente suff.), em 
sentido substantivo. Usar os adjectivos —. 

SUBSTANTIVAR, v. a: (substantivo , ar, des. 
inf. dar a accepção de substantivo : — os infini- 
tivos dos verbos, os adjectivos, phrases inteiras. 

SUBSTANTIVO, A, adj. (Lat. substantivus), 
que exprime substancia, cousa que subsiste per 
o. Vome —. V. Substantivo, s. m. 

SUBSTANTIVO, s. m. (do precedente, su- 
benteudido nome), t. gram.,, nome que exprime 
existencia individual, ente animado ou inani- 
mado, e qualquer ideia simples ou complexa con- 
siderada como individno, ou genero, especie, 
ciasse, collecção de individuos. Substantivo col- 
lectivo, v. g. homem, animal; — verbal, deri- 
vado de verbo e que exprime agente, agencia, 
v. g. professor, autor, leitor, lente, armador, 
navegante, observação, divisão, pensamento. 

SUBSTAR, v. a. (Lat. substare, parar, ficar 
firme.) Moraes erradamente pretende que este 
verbo e sobstar ou sustar são erros por sobre- 
estar. V. Sustar. 

SUBSTATORIO. MV”. Sustatorio. 

SUBSTITUIÇÃO, s.f. (Lat. substitutio, onis), 
o acto de substituir ou de ser substituido; t.jur , 
a de hum herdeiro em falta de outro. 

SUBSTITUÍDO, p p. sup. de Substituir, e adj., 
posto em lugar de outra pessoa ou cousa. 

SUBSTITUIR, v. a. (Lat. substituere; sub pref., 
£ “tatuo, ere, pôr, nomear), pôr pessoa ou consa 
em lugar de outra: — hum herdeiro a outro, 
nomeâ-lo na faita de outro. Subsiítuio ao titulo 
de rei o de imperador, Substituir huma cadeira, 
fazer as vezes do lente ou professor. 

SUBSTITUTA ,s.f., mulher que faz as vezes 
de outra, v. g. de mestra de meninas. 

. SUBSTITUTO, s.m. (Lat. substitutus), ho- 
mem que faz as vezes de outro, v. g. de lente ou 
professor de sciencia ou arte. 

SUBSTRAÇÃO, e não SUBSTRACÇÃO, como 
traz a ultima cdição de Moraes (do Lat. substra- 
tus, P-P de substerno, ere, stravi, Stratum, su- 
Jeitar), ant., penitencia canonica do terceiro grao, 
quesc impunha na primitiva igreja, prosternação. 

SUBSTRACÇÃO. /, Subtracção. 

SUBSTRATO, A, adj. (Lat. substratus, pros- 
irado. 7.0 precedente), ant., prostrado, sujeito 

pena da substração, 

SUBSTRUCÇÃO, s. f. (Lat. substructio, onis), 
fundamento do edifício. 

SUBTENDER, v. a. (sub pref.), t. geom,, cor- 
tar com linha subtensa, P. p. sup.4e adj. Sub- 
tendido. 

SUBTENSA, s. f., t. geom., linha recta opposta 
a bum angulo e que se suppõe tirada entre as 
duas extremidades do arco que mede este angulo. 

SUBTERIUGIDO, p. p. sup. de Subterfugir, 
ead) , eludido com subterfugio. 

SUBTER-UGIO, s m. (Lat. subterfugium), 
frande » Meio coloso, pretexto para escapar ou 
deixa! de executar promessa, pacto , ajuste ; ou 
para eludir as razões. 


RE 


SUB 


SUBTERFUGIR, v. a. (Lat. subterfugire), elu- 
dir com pretexto doloso ou escapula. He p. us. 

SUBTERRADO, p. p. sup. de Sulerrar, e adj., 
mettido debaixo da terra. 7”. Soterrado, 

SUBTERRANTO, A, adj. (Lat. subterranens), 
situado, mettido debaixo da terra. Cavernas 
subterraneas. 

SUBTERRANEO, s.m. (do precedente, por el- 
lipse, subentendido lugar), excavação debaixo 
da terra, caverna » construcção sa bterranea. 

SUBTERRAR, v. a. (sub pref.), metter debaixo 
da terra. ”. Soterrar, 

SUBTIL, ad). >. (Lat. subtilis, de sub, e tela, 
tecido, panno,ou rilia, entrecasco fino das ar= 
vores), tenue, delgado. Pó, ar, materia subtil. 
Ás partes muis subtis. Pig. engenho, enten- 
dimento —, perspicaz, penetrante, agudo. Jnter- 
entiaaça —, aguda. Gralés, embarcações sublis, 

igeiras, leves, veleiras, 

SUBTILEZA, s. f. (des. eza), tenuidade, deli- 
cateza:: — do ar, do pó, das particulas volateis. 
Fig. agudeza, penetração, v. g. — do engenho, 
do entendimento. Subtileza de mãos , destreza, 
v. g. de pelotiqueiro ou do gatuno. 

SUBTILIDADE, s.f. (Lat. subtilitas, tis), del- 
gadeza, tenuidade; fig. agudeza do entendi- 
mento , destreza, astucia. 

SUBTILISADO, p. p. sup. de Subtilisar, e adj., 
reduzido a estado subtil, adelgacado ; fig. inven- 
tado , concebido com subtilidade , sá pi 

SUBTILISADOR , s. m. verb., o que subtilisa. 

SUBTILISAR, v. a. (subtil, isar des.), reduzir 
a estado subtil, adelgacar ; fig. inventar, conce- 
ber com subtilidade; discorrer , disputar com 
subtileza. « Andava subtilisando a traição. » 
Chron. de D. João III. 

SUBTILISSIMAMENTE , adv. superl. de Sub- 
tilmente, com grande subtilidade. 

SUBTILISSIMO, A, ad. superl. de Subtil, mui 
subtil, mui fino, agudo de espirito, 

SUBTILMENTE, adv. (mente suff.), com sub- 
tileza, cm partes mui tenues, v. g. triturar —. 
Fig. com agudeza. Discorrer —. It. sem ser sen- 
tido. Ábrir a porta —. Furtar —, com destreza. 

SUBTRACÇÃO, s. f. (Lat. subtractio, onis), 
privação, diminuição ; t, de arithm. diminuição 
de numero ou quantidade. 

SUBTRACTIVO, A, adj., que se ha-de subtra- 
hir, diminuir. Vumero, quantidade —. 

SUBTRAHIDO, p. p. sup. de Subtrahir, e adj., 
diminuido, tirado. 

SUBTRAHIR, v. a. (Lat. subtrahere, sub 
e traho, ere, tirar), tirar, privar, diminuir ;re- 
tarar. 

SUBTRABIR-SE, V. F., retirar-se: — a alguma 
cousa, evitâ-la, fugir-lhe. 

SUBURBANO, A, adj. (Lat. suburbanus, sub 
pref., e urbanus, de urbs, cidade), vizinho à 
cidade, situado nos arrabaldes, suburbios. 

SUBURBIGARIO, A, adj. (sub pref. e urbs, 
cidade, e por excellencia a cidade de Roma), su- 
Jeito ao papa. Lgrejas suburbicarias , sujeitas ao 
papa, a Roma, 

SUBURBIO , s. m. (Lat. suburbium, sub pref., 


e urvs, cidade), arrabalde, vizinhanças habita- 


das de cidade. 


SUBVASSALLO , s. m., vassallo dependente de 
outro vassallo, de senhor feudal. 


SUBVENÇÃO. s. f. (do Lat. subvenio, ire), 
subsidio, adjutorio , soccorro em dinheiro. 

SUBVENTANEO, A, adj. (Lat. subventaneus, 
sub pref., e ventus , vento.) Ovos —, infecun- 
dos, gorados. Partos —, ovas de peixe não fe- 
cundadas. 

SUBVERSÃO, s. f. (Lat. subversio, onis), 
ruina, destruição, cahida, v. g. — da republica; 
— do estomago, t. med. p. us., desordem da fa- 
culdade digestiva. It. fig., perversão moral. 

SUBVERSIVO, A, adj. que tende a subverter. 
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Principios, doutrinas subversivas da moraê , da 
boa ordem, da paz , dos bons costumes. 


SUBVERSOR, s. m. verb. (Lat.), o que sub- 


verte. 

SUBVERTER, v. a. (Lat. subvertere, sub pref., 
everto, ere, voltar, vivar), sossobrar, trastor-= 
nar, arruinar, destruir; fig. perder, estragar, 
perverter : — os costumes , à justica. Subvertepe 
se «à nao, no mar, ir a pique, sossobrar, afun- 
dir-se. 

SUBVERTIDO, p. p. sup. de Subverter, e adj. 
sossobrado, arruinado, destruido; (ig. pervertido. 

SUCAR, obsol. 7. Ghupar. 

SUCCEDENHO , s. m., t. da Beira. J”. Suc 
cesso. 

SUCCEDER , v. abs. ou n. (Lat. succedere, de 
suc por sup, contracção de super, em cima, so- 
bre, e cedere , cahir, vir), vir, seguir-se em or. 
dem ou em tempo. Succede a noite ao dia, a 
serenidade a tormenta. Succedeo a seu pai; — no 
reino; — na herança, na dignidade , no cargo. 
Succedendo o tempo , decorrendo. 

Succerler, acontecer. Vão succedeo assim. It. 
sortir, ter effeito. JVão lhe succedeo como espe- 
rava. Succedeo-lhe o fim desejado, conseguio, 
Succeder bem, prosperamente ou mal, sahir, ve- 
rificar-se. Succedeo-lhe a guerra bem ou ntal, 
« os perversos succedem-lhe á vontade:os seus 
atrevimentos. » Arraes, 

SUCCEDER, v. a. ant., adquirir por suceessão : 
— a herança; — o reino, herdar por suecessão, 
« dte que dé a FilRei filho que o succeda. » 
Ined. 1, 2092. 

SUCCEDIDO; p.p. sup. de Succeder, e adj., 
que succedou ; que aconteceo; que herdou por 
successão. «a Erão succedidos muitos insultos, » 
Arraes. He p. usado como adjectivo. 


SUCCEDIMENTO, s. m. verb. ant., successo ; 
it. successão. 

SUCCENSO, A, adj. (Lat. succensus, de sub 
e accendere, acender), desus., aceso, incen- 
diado. a 

SUCCESSÃO, s. f. (Lat. successio, onis), o acto 
de succeder ; a vinda de alguma cousa posterior 
em tempo. 4 — dos dias às noites, — das esta- 
ções ; it. a serie de herdeiros, de successores de 
huma dynastia, ou os descendentes da linha de 
familia. It. a serie dos successores em cargo, gô- 
verno. 4 — da India, dos governadores nomeados 
pelo rei para succederem aos que fallecessem. 

SUCCESSIVAMENTE, adv. (mente suff.), em 
successões, seguidamente, hum depois de outro, 

SUCCESSIVEL, adj. 2. (des. ivel), capaz de 
succeder em herança ou de cutro modo. 

SUCCESSIVO, A, adj., que succede ou vem 
apôs outro sem interrupção. Tres dias, annos —=, 
Progressos —. Successivo, p. us., hereditario. 
Este reino he successivo. 

SUCCESSO, s. m. (Lat. successus), aconteci- 
mento. Hum — imprevisto. It. exito. O — da ba- 
talha, da negociação, da diligencia, da empreza, 
It. exito feliz, acontecimento prospero. Belisae 
rio por seus grandes successos. It. fig. parto. 
Teve bom, feliz, ou mao —. . 

SUCCESSOR, s. m. (Lat.), o que succede em 
cargo, posto, governo. Successor à corõa. 

“Synon. Successor indica propriamente o vir 
logo depois de outrem. Zerdeiro he o successor 
à herança. 

SUCCESSORIO, A, adj. (Lat. successorius), t. 
jur., que trata da successão. Lei successorias 
Edicto —. 

SUCCINTAMENTE ou SUCCINCTAMENTE , 
adv. (mente suíl.), de modo succincto. JVarrar, 
dizer —. 

SUCCINTO ou SUCCINCTO, A, adj. fonte suca 
cinctus, suc por sub, e cinctus , cingido), resu= 
mido , curto , breve. Discurso —. Resposta suc= 
cincta, 
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SUCCO, s. m. (Lat. succus, de sugo , ere, chu- 
par), materia mais ou menos fluida encerrada nos 
vasos dos animaes, e vegetaes. Succos nutritivos. 
Succo das plantas, sumo, seve. 

SUCCOSO, A, adj. (Lat. succosus), que tem 
muito succo ou sumo, 

SUCCUMBIDO, p. p. sup. de Succumbir, e 
ad;., cahido debaixo, abatido. 

SUCCUMBIR, v. abs. ou n. (Lat. succumbere, 
suc por sub, e cumbo, ere, deitar-se), cahir 
debaixo, ser prostrado, abater-se; fig. ceder a 
força maior, v. g. — d tentação , às ameaças, à 
seducção. 

SUCIA, s. f., t. cbulo, sociedade, convivencia 
de amigos mui familiares, de tafues, jogadores, 
vadios , gatunos. 

SUCRIOSO , obsol. V”. Delgado, Tenue. 

SUCUBO, adj. m. Lat. sucubus, sus por sub, 
ecubo, are, deitar-se), que fica por baixo na có- 
pula carnal. Diabo —. Oppõe-se a incubo. 

SUCULAS, s. f. pl. ( Lat. sucule, de sus, 
porco), t. astr., as hyadas, constellação que os 
Egypcios representarão por huma porca com as 
crias. 

SUCURIJU ou SUCURUYUBA, s. m:;(t. Brasil.), 
cobra, chamada tambem cobra de vcado, cobra 
monstruosa que traga hum veado inteiro. Creio 
que he a mesma que a anaconda da Asia. 

SUDARIO,s. m. (Lat. sudarium, de sudo, 
are, suar), panno de limpar o suor. O Santo Su- 
dario, panno em que se representa a figura de 
Christo ferido e atormentado, 

SUDEIRO, ant. Z. Sudario. 

SUDOMITICO. /7. Sodomitico. 

SUDORIFICO, A, adj., que promove o suor, 
a transpiração. Remedios —, ou subst. os —. 

SUDRO , s. m. (t. Asiat.), homem de casta in- 
ferior na India; it. homem que tira a sura das 
palmeiras. 

SUDUESTE,, s. m., vento entre o sul e o oéste, 

SUEIRAS, s. f. pl. obsol. O Eluecidario inter- 
preta : pedras preciosas de broslar em pannos e 
ornar sellas. O termo vem do Lat. suo, ere;, 
coser. Em Fr. ant. suerrerie, loge de costureira ou 
de alfaiate. 

SUESTE, s. m., vento entre o sul eo éste. 

SUETO, s.m. (do Lat. suetum, sup. desuescere, 
costumar), dia em que se costuma feriar nas au- 
las, nas escholas. 

SUFFICIENCIA, s. f. (Lat. sufficientia), abas- 
tança physica, porção bastante de habilidade, 
destreza, capacidade, aptidão. 

SUIFICIENTE, adj. 2. (Lat. sufficiens, tis), 
bastante, em abastanca, Quantidade, capaci- 
dade, dinheiro, força, habilidade sufjiciente. 
Fig. apto, capaz, Pessoa suficiente para hum 
emprego. 

SUFFICIENTEMENTE ,  adyv. (mente suff.), 
com-sufficiencia , quanto he bastante. 

SUFFICIENTISSIMAMENTE, adyv. superl. im- 
proprio de Suflicientemente. 

SUFFICIENTISSIMO, A, adj. superl. improprio 
de Suficiente. 

SUFFOCAÇÃO, s. f. (Lat. suffocatio, onis), 
estado de pessoa que se afoga, que não pode res- 

irar ou que respiracom grande dificuldade. 

SUFFOCADO,, p. p. sup. de Suflocar, e adj., 

e respira com grande difficuldade.ou estrangu- 

do, afogado, 

“SUFI OCADOR, As, adj., que suffoca.. Galor, 
calma , inchação su ffocadoras 

SUPPOCANTE;, adj: 2. (Lat. soffocans;, bis, 
p:a-de sufvco, are); quesufioca. 

SUFFOCAR, v. a. (Lat. suffocare, suf pov sb; 
debaixo, e foco, are; de faux, fauces; a gavganin), 
tollier a respiração. O fumo o sufjocou; it, pri 
var da vida tolhendo-a-respiração : — a voz,.0 
alento supprimir: 


Suffocar, apafar, fazercessar :— os clamores;, 
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os boards, reprimir; — a justiça dos requeren- 
tes, não Jhes deferir, 


Sulffocar, fig. atalhar, inutilizar : — os ta- | 


lentos, o valor, a industria. 


SUFFOCATIVO, A, adj., que sufloca. Vapor 


—, fig. que faz baldar. 

SUFFRAGANEO, A, adj. cus. ms (Lat. suffra- 
ganeus. V. Suflragio ), sujeito, subordinado. 
Bispo — do Arcebispo. Igreja suffraganea a 
Roma. 

SUFFRAGANHO, obsol. V”. Suflraganeo. 

SUFFRAGAR, v. abs. on n. (Lat: suffragor, 
ari), approvar, favorecer, apoiar com oseu voto ; 
rogar por alguem , ajudá-lo com sufiragios : — os 
mortos, em sentido activo, ou por elles, 


SUFFRAGIO, s. m. (Lat. suffragium, sufpor 


sub, e frango, ere;, quebrar), voto, toda a obra 
pia por alma dos defuntos. 

SUFFUMIGAÇÃO, s. f. (Lat, suffumigatio, 
onis), t. med., vapor que se, applica a ço 
parte para a curar, v. g. — de lan queimada, de 
enxofre. 

SUFFUMIGIO, s. m.. t. med. V”. Suffumigacão, 


SUFFUSÃO, s. f. (Lat. suffusio, onis), suf 


por sub, e fundo , ere; verter), derramamento, 
v. g. — de sangue. 

SUFISTARIA. Y”. Sophisteria. 

SUFRAGANTE por jfagrante ou flagrante 
delicto . he popular. 

SUGAR. ant (Lat. sugare.) V. Chupar. 

SUGEITO. Z. Sujeito. 

SUGGERIDO, Pp. p. sup. de Suggerir, e adj., 
insinnado, lembrado, advertido. 

SUGGERIR, v. a. (Lat. suggero, ere, de sug 
por sub, debaixo, e gero, ere, levar), insinuar, 
lembrar, advertir, v. g. — a resposta, descul- 
pas, pensamentos elevados; — maos conselhos, 
intentos. O uso tem feito supprimir hum g do 
rad. Lat. 

SUGGESTÃO , s. f. (Lat. suggestio, onis), ac- 
ção de suggerir, insinuação, conselho. Sug gestões 
da perversidade, da ira , do demonio. 

SUGGESTIVO, A, adj., que contêm suggestão ; 
que suggere, insinua, inspira. 

SUGGESTO, s.m. (Lat. suggestum ou sug ges- 
tus), tribuna ou pulpito d'onde.os oradores fal- 
lavão ao povo romano. 

SUGIDADE. /. Sujidade. 

SUGIGAR e deriv. V. Subjugar, etc. 

SUGILLAÇÃO, s. f. (Lat. sugillatio, onis , de 
sugillo, are, contundir), nodoa roxa ou livida 
na pelle, causada por pancada. 

SUGINHO. /”. Sujinho. 

SUGIR, t. da Beira. /. Chnpar. 

SUGISTORIO, s. m., homem que nas procis- 
sões ia em acto de matar a serpe, que tambem 
figurava na procissão. 

SUGITORIO. /”. Sugistorio, 

SUGO. Y”. Succo. 

SUÍÇA. V”. Soiça. 

SUICIDA, s. 2., matador de si proprio, o que 
se dá a morte a si mesmo. 

SUICÍDIO, s. m., morte dada de proposito a si 
mesmo. 

SUIDADE, s. fc, t. Jur., condição de herdeiro 
necessario. 

SUINO, A, adj. (Lat. suinus, de sus, porco), do 
porco. Carne suina. 

SUJADO , p. p. sup. de Sujar, e ad).,-man- 
chado. 

SUJAMENTE, adv. (mente suff.), porcamente, 
sordidamente, no physico e moral 

SUJAR, v.a. (sujo, ar des: inf.), emporcalhar, 
manchar, fazer sujo; enlamear ; — «roupa, o 
fato, p rosto, as mãos; fig. manchar, fazer 
torpe: — a consciencia. 

SUJEIÇÃO, s. f. verb., estado de pessoa ou 
cousa sujeita, subusdinada, dependente, obe- 
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“diencia, acatamento ; it. pejo, acanhamento diante 
de pessoa de respeito. 


SUJEITA, s. f., mulber que se não nomeia. 
Huma sujeita , certa mulher que não nomeamos, 
SUJEITADO, p. p. sup. de Sujeitar, e adj., 
reduzido a sujeição , domado, submettido. 
SUJEITADOR, A, adj., que sujeita, submette. 
SUJEITAR, v. a: (do Lat. subjectum, sup. de 
subjício, ere), submetter, reduzir a obediencia, 
ter sujeito, dependente, domar, subjugar ; it. 


“fazer obeilecer. Sujeitar a ventade á razão. 


SuJEITAR-SE, V. r., submeter-se, limitar-se, 
SUJEITISSIMO, A, adj. superl. de Sujeito, 
SUJEITO, A, adj. (Lat. subjectus, p. p. de sub- 


jicio, ere), submeltido, subjugado , reduzido a 


sujeicão; it. exposto, v. g. — a damno, risco, 
molestia. 

Sujeito, docil, cbediente. Cavallo, vassallo 
—. Vontade sujeita áirazão. It, domado. ÁÂni- 
mal bravo sujeito. 

A materia sujeita, que serve de assumpto. 

SUJEITO, s.m. (do precedente), subdito, vas- 
sallo, cativo, escravo; it. objecto, assumpto. 
Sujeito da proposição, a cousa designada pelo 
verbo que rege a oração. 

Hum sujeito, homem que se não nomeia. 

SUSIDADE, s. f., falta de limpeza ; immundicie | 
os excrementos alvinos do homem. 

Sujidades, pl. fig., palavras torpes, deshonestas, 

SUJINHO, dim. de Sujo. 

SUJO, A, ad). (Cast. sucio, do Lat. sus, porco) 
torpe, Rr sordido, não limpo, não asseia 
do ; fig. deshonesto, impudico. Chaga suja, qu 
tem sordes, ichorosa, Livro sujo, incorrecto, cheio 
de erros. Mar sujo de ilhetas, restingas , inpe- 
dido, embaracado. 

SUL, s. m. (Fr. sud, Allem. siid, Cast. sur, 
Anglo-Sax. suth, Inglez south, Holl. zuid. Court 
de Gébelin deriva este termo do Arab. suedou , 
schud, negro, escuro. Horne Tooke o deriva do 
verb. Anglo-Saxão seothen, cozer ao lume, em 
Inglez to seethe. Eu creio que ambos se enganão, 
e que o termo sul vem do Saxão son, sum, ou 
Allem. sonne, sol, e unter ou unten, baixo, infe- 
rior, contrahido em sunt ou sund , que em Franco 
correspondia-ao moderno sud. Para os povos scp- 
tentrionaes o sol no inverno anda mui baixo por- 
que então occupa o hemispherio austral ou inferior 
ao boreal. Tambem pode vir do Lat. subtus), o 
ponto cardinal opposto ao norte ou à constellação 
da Ursa menor ; o vento que sopra V'aquelle ponto, 
O vento sul, he expressão eliptica equivalente a 
que sopra do sul. 

SULAVENTEADO, p. p. sup. de Sulaventear, 
e adj., descahido para sotavento. 

SULA VENTEAR, v. abs. ou n., descahir para 
sotavento. 

SULAVENTO. /”. Julavento, Sotavento, 

SULCADO, p. p. sup. de Sulcar, e adj., arre- 
goado com o arado. 

SULCAR, v. a. (sulco, ar des. inf.), arregoar 


[com o arado; fig. cortar as ondas. Os navios 
| sulcando os mares. 


SULCO, s. m. (Lat. sulcus, Gr. 02/05 holkos, 
de édxew helkeô, puxar, rasgar; rad. xé» keó, cor- 
tar, abrir com força, romper, e ê)ãw eluô, puxar 
com força ), rego feito com o arado, ou com UE 
quilha do navio. 
SULFATE. /”. Sulphate. 

SULFERINO. Z. Sulphureo, 

SULFITE. ”. Sulphite. 

SULFUR. 2. Enxolte. 

SULFURADO. 4”. Sulpburado. 
SULFUR£O. Z. Sulphureo. 
SULFURETO, V. Sulphureto, e Enxofre, 
SULFURICO. /7. Sulphurico. 
SULFUROSO. /”. Sulphuroso. 

SULIA ouSOLIA, s, f. obsol. (doFr. ant. Sulios 
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| Syria), seda, tecidos de seda que vinhão da Syria 
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SULPHATE, s. m., t. chim. mod., sal formado 
pelo acido sulphurico e huma base. - 

SULPHITE, s. m., t. chim. mod., sal formado 
pelo acido sulphuroso e huma base. 

SULPHURADO, A, adj., combinado com en- 
xofre. 

SULPHUREO, A, adj. ( Lat. sulphureus), de 
enxofre. 

SULPHURETO, s. m., t. chim. mod., combi- 
nação do enxofre com substancia alcalina. 

SULPHURICO, adj. t. chim. mod. Acido —, 
antigamente vitriolico. 

SULPHUROSO, A, adj., t. chim. mod. Ácido 
—, que contêm menos oxygeneo que o sulphurico, 

SULTANA, s. f., mulher do sultão : — favorita. 


SULTANIM, s. m., moeda de ouro turquesca, 
do valor de hum sequim de Veneza. 


SULTÃO, s.m. (do Arab. sultan ou soltan, do 
verbo sallata ou salta, dominar ; saltan, domi- 
nio, poder), imperador dos Turcos, 

SULVENTO, s. m., p. us., vento sul, do meio 
dia. 

SUM, adv. obsol. (Do Lat. simul, junto, junta- 
mente.) Viver em sum, — de sum, de companhia, 
juntos. /”. Suu. 


SUMA e deriv. V”. Summa. 


SUMACA, s. f. (Ingl. smack), embarcação rasa 
costeira, de pescar; embarcação rasa e ligeira 
de dois mastros. 

SUMAGRE, s. m. (do Arab. summac, sumak ou 
semuk ), planta com cuja folha e casca se curtem 
coiros. 

SUMARENTO, A, adj. (des. ento), que tem 
muito sumo. Limões —. 

SUMBAIA. /”. Zumbaia. 

SUMEAS, s.f. pl., t. naut., taboas com que se 
refaz, e repara o leme. 

SUMERGIDO. /”. Submergido, 

SUMERGIR. /”, Submergir. 

SUMERSÃO. /”. Submersão. 

SUMERSO. /”. Submerso. 

SUMIÇO, s. m. (de sumir), acto de sumir. 
Levar— , perder-se de vista, não se achar, sumir-se. 


SUMIDIÇO, A, adj., que facilmente se some, 
desapparece, se desvanece. 

SUMIDO , p. p. sup. de Sumir, e adj., que se 
perdeo, desappareceo; mettido para baixo do 
nivel, afundido. Olhos sumidos, encovados, os 
do moribundo. 

SUMIDOURO ,s. m., lugar por onde se some, 
ou escôa a agua ; fig. cousa ou pessoa que consome, 
dilapida. Esta mulher he sumidouro da fazenda 
dos amantes. 

SUMILHER , s. m. ( Fr. sommel'er), official de 
diversos serviços: — da curtina, que corre a 
cortina da capella real; — sumilher da camisa, 
que vestia a camisa ao rei. 

SUMIR, v. a. (contracção de sumergir), sub- 
mergir, metter a pique ; esconder, fazer desap- 
parecer. 

SumIR-SE, V. r., occultar-se, desapparecer, es- 
conder-se: — a voz, apagar-se. Sumírão-se-lhe 
os olhos, encoyárão-se-lhe, 

Este verbo he hoje irregular. No indic. eu 
Sumo, somes, e, somem; mas os antigos dizião 
sumes, sumem. 

SUMISSÃO. /”. Submissão. 

SUMMA, s. f. (Lat.), somma; resumo, epitome. 
Em summa, loc. adv., resumidamente, em sub- 
stancla. 


SUMMAMENTE, adv. (mente suff.), em summo 
grao. 


SUMMAR, v. a. 77. Sommar. 
(SUMMARIADO , Pp. p. sup. de Summariar, e 
adj., resumido ; processado summariamente. 


SUMMARIAMENTE, adyv. (mente suff.), de 
modo summario, compendiosamente. 
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SUMMARIAR, v. a, (summario, ar des. inf.), 
reduzir a summa ou a summario ; resumir, reco- 
pilar em summa : — hum réo , fazer-lhe processo 
summario. 

SUMMARIO, A, adj. (Lat. summarius , breve. 
Processo—, que se faz summariamente. 

SUMMARIO, s. m. (do precedente), compendio 
dos pontos principaes de huma materia, processo 
summario. 

| SUMMARISSIMO, A, adj. superl. de Summa- 
rio. 
SUMMIDADE, s. f. (Lat. summitas, tis), o cimo, 
o ponto o mais alto, cume, 4— do monte, do 
arco, dos ramos da arpore. 

SUMMISSÃO. /”. Submissão. 

SUMMISSO. /”. Submisso. 

SUMMISTA, s. m. (des. ista), autor de summa, 
resumo, epitome. 

SUMMO, A, adj. (Lat. summus, contrahido de 
supremus supremo, ou formado de supra, em ci- 
ma, a cima, e imus, profundo), o mais alto, ele- 
vado, supremo. Summo grao, cuidado. O sum- 
mo bem. Em grao summo, summo estado de 
poder. 

Synon. Summo exprime propriamente eleva- 
ção physica, e fig., moral. Supremo denota só 
superioridade moral. Soberano envolve a ideia 
de poder, autoridade. 

SUMMULA, s. f. dim. de Summa, breve epi- 
tome doutrinal. 

SUMMULISTA, s. m. (des, ista), autor de sum- 
mula. 

SUMO , s.m. (do Lat. humeo, ere, molhar, 
humedecer), succo de fructos e de hervas, v. g. 
—de limão, laranja, de azedas, chicoria. It. p. 
us., succo da carne, succos nutriticios. 

SUMPTO, s. m. (Lat. sumptus, p. p. de sumo, 
ere, tomar), p. us.; custo, despeza, gasto. 

SUMPTUARIO, A, adj. (Lat. sumptuarius), 
concernente a gasto, despeza. Leis sumptuarias. 

SUMPTUOSAMENTE , adv. (mente suff.), com 
sumptuosidade. 

SUMPTUOSIDADE, s. f. custosa magnificencia, 
grande fasto, pompa : — do edificio, dos trajos, 
do festim. 

SUMPTUOSISSIMAMENTE, adv. superl. de 
Sumptuosamente. 

SUMPTUOSISSIMO, A, adj.; superl. de Sump- 
tuoso. 

SUMPTUOSO, A, adj. (Lat. sumptuosus), fas- 
toso; magnifico, de muito custo. Casa, edificio, 
festim—. Dons sumptuosos. 

Sumptuoso, magnifico, que despendeo com mão 
larga, em magnificencias, em preciosidades. 

SUNTUOSIDADE. /”. Sumptuosidade. 


SUOR, s. m. (Lat. sudor. V”. Suar), exhalação 
copiosa, excrementicia que sahe pela pelle; figo 
trabalho, fadiga. Ganhar o pão com o suor do 
seu rosto. ePassar suores de morte, ou suores 
frios, estar em grande aperto, augustia, trabalho. 

Suores, fig., fructo de grande trabalho, 

SUPEDANEO. /. Suppedaneo. 

SUPER, preposição latina (J/”. Sobre). Entra 
como prefixo na composição de muitas vozes e 
denota posição cimeira, posterioridade em tempo ; 
excesso, preeminencia. 

SUPERABUNDANCIA, s. f. excesso, abundan- 
cia excessiva. 

SUPERABUNDANTE, adj. a. (Lat. superabun- 
dans, tis), que superabunda. 

SUPERABUNDANTEMENTE , 
suff.), com superabundancia. 

SUPERABUNDADO, p. p. sup. de Superabun- 
dar, e adj. que superabundou. 

SUPERABUNDAR, v. abs. ou n. (Lat. supera- 
buncare), mais que abundar, exceder o necessa- 
rio, 


SUPERADDITO. /7. Accrescentado. 


adv. (mente 


a” 
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SUPERADO, p. p. sup. de Superar, e ad)., 
excedido. 

SUPERALTAR, s. m. ant., pedra de ara, altar 
portatil. - 

SUPERAR, v. a. ( Lat. superare), exceder, le- 
var de vencida: — o inimigo, o passo dificil; 
It. avantajar-se : « mas a todos Ânchises supe- 
rava.» Encida Port. Superar a materia, exceder. 

SUPERAVEL, adj.. 2, (Lat. superabilis), que 
se pode superar, exceder, vencivel. Dificuldades, 
paixões superaveis. 

SUPERBISSIMO. J7. Soberbissimo. 

SUPERCHERIA, s, f, (Fr. supercherie), ant. 
e desusado, embuste. 

SUPERCILIO, s. m. (Lat. su ercilium), ant. 
sobrancelha; fig., soberba, orgulho, soberania. 

SUPEREMINENTE, adj. 2, sobrcelevado. 

SUPEREMINENTISSIMO, A, adj. superl, de 
Supereminente. | 

SUPEREROGAÇÃO, s. f. (Lat, supererogatio , 
onis), o acto de dar muis do que se pede, mais 
pre: a obrigação exige. Obras de—, transcen- 

entes. 

SUPEREVANGELIA, s. f. capa preciosa com 
que sc cobrião e ornavão os evangelhos. 

SUPERFETAÇÃO, s. f. (Lat. superfoetatio, 
onis), novo parto, de feto que nasce depois de 
outro; fig. cousa que apparece tarde, fora de 
tempo. 

SUPERFICIAL, adj. 2. (Lat. superficialis), 
que está à flor, na superficie. Ferida —, nãa 
profunda. It. que não he solido e bem fundado 
Conhecimentos superficiaes. 

SUPERFICIALIDADE, s. f. qualidade de ser 
superficial. 

SUPERFICIALMENTE, adv. (mente suf), & 
superficie; não profundamente; não fundada- 
mente. 

SUPERFICIE , s. f. (Lat. superfícies, super, é 
facies, face), o exterior, a extensão einer 
de per si, sem dependencia das outras dimensões 
de altura, é espessura. 4 — da terra. 

SUPERFLUAMENTE, adv. (mente suff.), de so-- 
bejo, sem necessidade. 

SUPERFLUIDADE, s.f. (Lat. superjluitas, tis), 
sobegidão, excesso, demasia. Superfluidades, pl. 
cousas superíluas. 

SUPERFLUO, A, adj. (Lat. superftuus, que 
trasborda, inunda, super, e fluens que corre), 
desnecessario, ERA inutil por sobejo. 

Synon. YZ. o artigo Escusado. 

SUPERHUMERAL, s. m. especie de estola que 
cobria os hombros do sacerdote da lei velha. 

SUPERINTENDENCIA , s. f., inspecção sobre 
qualquer ramo de administração ou de obra, 
fiscalisação. 

SUPERINTENDENTE , s. m., pessoa encarre- 
gada “e superintender, ou da superintendencia. 

SUPERINTENDER , v. a. (super pref., e enten- 
der), vigiar, fiscalisar os empregados de qualquer 
ramo de administração, ou de obra. . 

SUPERIOR, adj. 2. ( Lat. compar. de superus, 
clevado), que está mais alto, clevado; que tem 
maior autoridade, poder, graduação; estremado, 
avantajado. Talento, engenho, animo —. He. 
emanado de autoridade superior. Por ordem —. 

SUPERIOR, s. m., pessoa superior em auto-. 
ridade, v. g. — de convento, ou communidade 
religiosa. 4 

SUPERIORA, s. f., freira 
vento, a communidade. 

SUPERIORATO, s.m., officio, cargo de supe- 
rior ou superiora de communidade religiosa ; 
fig. influencia superior, preeminencia. 

SUPERIORIDADE, s. f. (Lat. superioritas, tis), 
preeminencia, excellencia, qualidade superior de 
cousa ou pessoa, predominio. 4 — dos talentos, 
do valor; — «os vinhos, dos tecidos, das manu- 
facturas ; — do posto, de graduação. 


que governa o con: 
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Synon. Superioridade denota preeminencia 
comparativa, e encerra a ideia de comparação , 
o que não tem lugar nos termos autoridade, 
sober-nia, poder, senhorio. 

SUPERLATIVAMENTE, adv. (mente suff.), em 
grao superlativo. 

SUPERLATIVO, A, adj. (Lat. superlativus, 
super, e latus, p. p. de tollere, levantar), 
summo grao, tanto do bem como do mal; emi- 
nente ; fig. excellente, optimo. Bondade —. 
Gosto —. Em Portuguez issimo he a desinencia 
mais usual do superlativo, v. g. brevissimo, finis- 
simo, amabilissimo, excepto em superlativos la- 
tinos como optimo, minimo, infimo, pessimo. 
Quando os adjectivos não admittem a desinencia 
issimo, ou ella he desusada , suppre-se por muito, 
v. g. muito meigo, cortez, civil, lisongeiro, co- 
lerico, enfadonho. O superlativo, subst., o grao 
superlativo. 

SUPERNAL, adj. 3. /. Superno. 

SUPERNO, A, adj. ( Lat. supernus), superior. 
O céo—. À luz superna. « Áquelle de quem sois 
se:thor superno. » Camões. Fig. excellente, pres- 
tante. Balsamo —, 

SUPERNUMERARIO. /7. Supranumerario, mais 
usado. 

SUPERO, A, adj. ( Lat. superus), elevado, su- 
bido. Oppõe-se a infero. 

SUPERPARTICULARIS, adj. 2. (Latim mo- 
derno). t. de arith. e musica. Genero —, he o 
segundo da proporção desigual, em que a quan- 
tidade maior contêm a menor huma vez e mais 
buma parte do mesmo numero. 

SUPERPARTIENS, adj. 2. (Latim moderno ), 
t. arith. Genero ou razão —, a que existe entre 
“dois numeros dos quaes hum contêm o outro 
huma vez e mais algumas partes do todo. 

SUPERPOSIÇÃO, s. f., posição de huma cousa 
sobre outra. o 

SUPERPURGAÇÃO, s. f., purgação que sobre- 
vem a outra, ou que evacua com excesso. 

SUPERROGAÇÃO. V”. Supererogação. 

SUPERSTIÇÃO, s. f. ( Lat. superstitio, onis, 
de superstare, firmar-se), falsa doutrina ou 
crença em materia religiosa, falsa religião ; 
crença absurda e confiança em practicas reli- 
giosas. O mundo está inçado de superstições. 
Cada crente na sua religião chama superstição 
as outras religiões. 

SUPERSTICIOSAMENTE, adv. (mente suff.), 
com superstição, de modo supersticioso, 

SUPERSTICIOSO, A, adj. ( Lat. superstitiosus), 
dado a practicas de escrupulosa, absurda devoção, 
a que os ignorantes attribuem grandes virtudes 
durante a vida, e depois da morte de quem as 
pratica. domem —. Culto —. « O homem hon- 
rado deve ser supersticioso em não afjirmar senão 
o que vé,v Arraes, observante escrupuloso. 

SUPERSUBSTANCIAL, adj. 2., muito substan- 
cial, por extremo substancial. Pão —. 

SUPERTUNICAL, s. m., vestidura que se lan- 
cava sobre a tunica. 

SUPERVACANEO, A, adj. (Lat. supervaca- 
“ neus), inutil, baldado, superfluo. 

SUPERVACUO, A, adj. ( Lat. supervacuus ), 
superfluo, vão, desnecessario, sobejo. Dadiva —. 
Bernard. Florest, 

SUPERVENÇÃO, s. f. (do Lat. supervenio, ire, 
sobrevir), o acto de sobrevir. « 4 — d'este acci- 
dente. » 

SUPERVENIENTE, adj. 2. ( Lat, superveniens, 
tis, p.a. de supervenire, sobrevir), que sobrevem. 

SUPERVIVENCIA,s.f.verb., osobreviver huma 
pessoa a outra : — de qfjicio, nomeação de al- 
guem, para exercer o cargo depois de morto o 
proprictario. 

SUPERVIVENTE, adj. 2., que sobrevive. 

SUPETÃO, s. m. ( Alterado de subito, des. 
augm.) De —, adv. ant. de repente. 

SUPETO, ant. /”, Subito. 
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SUPILIPE. 7. Póspello. 

SUPINO, A, adj. ( Lat. supinus, levantado ; 
deitado de costas com a face para cima), alto, 
elevado, v. g. as supinas selvas. 

Supino, deitado de costas com a barriga e face 
para cima. /gno'ancia supina, de que não nos 
tiramos por deleixo. 

SUPINO, s. m. (do precedente. Lat. supinum), 
modificação do intinitivo dos verbos que em Latim 
não diflere da desinencia neutra do participio 
passivo. Em Portugucz serve o supino a formar 
os tempos compostos dos verbos activos e abso- 
lutos, e com poucas excepções tem a mesma fórma 
que o participio passivo ou do preterito, V. g. 
vingado, morto. feito, formado, amado, mas he 
invariavel em desinencia, tanto generica como 
plural. Ex. Zenho, tinha vingado a offensa, 
— morto muita caça ; — feito, ou formado mui- 
tos projectos; — amado muitas mulheres. Estou 
vingado, vingada, estamos vingados : he par- 
ticipio passivo. Tenho dormido, vivido, sonhado, 
suado : he supino, e tambem nos verbos impes- 
soaes ou usados impessoalmente, v. g. tem, tinha 
chovido, ventado, nevado, trovejado.A verdadeira 
diflerença entre o supino e o particípio consiste 
em que o primeiro nunca se refere a substantivo 
anterior em tempo, como o participio, e por isso 
nunca concorda em genero ou em numero , posto 
que Moraes defina erradamente o supino : hum 
substantivo declinavel derivado do verbo em 
lutim e grego. Não he nem substantivo nem de- 
clinavel nestas duas linguas. Nas phrases : o tempo 
que tenho passado , consumido, o dinheiro que 
tenho despendido, dado, emprestado ha parti- 
cipio. Nas seguintes he o supino. Tenho consu- 
mido, passado muito tempo ; — despendido, dado 
muito dinheiro. Nas phrases construidas com 
verbos impessoaes, o supino não se refere ao 
substantivo, v. g. tem cahido chuva equivale a 
cahio, houve cahida de chuva. 

SUPITAMENTE. /”. Subitamente. 

SUPITANEO. /”. Subitaneo. 

SUPITO, A, adj. (/”. Subito), p. us., accelerado. 

SUPORAR. /”. Suppurar. 

SUPOSITA. V”. Trapaca, Falsidade. 

SUPPEDANEO, s. m. (Lat. ec sup 
por sub, e pedes, os pés), escabello, 

SUPPEDITAR, v. a. (Lat. suppedito, are), sub- 


ministrar, fornecer. 

SUPPLANTADO, p. p. sup. de Supplantar, e 
adj., mettido debaixo dos pés, trilhado ; prostra- 
do; posto em lugar de outro, 

SUPPLANTADOR, A, s. (Lat. supplantator), 
pessoa que supplanta, 

SUFPLANTAR, v. a. (Lat. supplantare, sup 
por sub, e planto, are), metter EAR dos pés, 
pisar, calcar, trilhar ; fig. derribar, prostrar ; ar- 
ruinar alguem , fazer-lhe perder o favor para lhe 
tomarmos o lugar. 

SUPPLEMENTAR, adj. 2., que serve de 

SUPPLEMENTARIO, A, adyj.; ) supplemento , 
de auxilio. 

SUPPLEMENTO, 5. m. (Lat. supplementum, 
de suppleo, ere, supprir ), additamento, cousa 

| que se ajunta para completar o que falta. O — 
de idade, t. jur., o dar por enchido o tempo ou 
a idade que a lei requer para o menor poder fa- 
zer actos válidos. 

SUPPLETORIO, A, adj. (des. ório), que serve 
de supplemento, que suppre. Juramento — , que 
se da quando falta prova plena. 

'SUPPLICA, s. f. verb. (de supplicar), rogativa, 
peditorio humilde de palavra ou por escripto. 

SUPPLICAÇÃO, s. f. verb. (Lat. supplicatio, 
onis), acto de supplicar, rogativa. Casa da sup- 
plicação, tribunal supremo de justiça que se fixou 
em Lisboa por lei do 27 de Julho de 1582, sendo 
antes ambulante e seguindo a côrte. Antigamente 

se denominava Casa da suppricaçom, e Paaco 
dos Aggravos. 
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SUPPLICADO, p. p. sup. de Supplicar, e adj., 


rogado com humildade, com submissão. 

SUPPLICADO, s. m. (do precedente), t. for., a 
parte contra a qual requer o supplicante, 

SUPPLICANTE, 's. 2. (Lat. supplicans, tis, 
p.a. de supplico, are), pessoa que supplica; it, 
t. for., a pessoa que supplica, requer em Juizo. 

SUPPLICAR, v. a (Lat. supplicare, sub, sob, 
e plicari, dobrar-se, prosternar-se), pedir, rogar, 
implorar humildosumente, com submissão : — 
alguem, pedir-lhe submissamente; — huma graça. 

SUPPLICATORIO, A, adj. (des. ório), que en- 
cerra supplica. Subst. supplicatoria , carta roga- 
tiva de supplica. 

SUPPLICE, adj. 2. (pron. o accento na pri- 
meira : Lat. supplex, icis), que supplica. Sup- 
plices e queixosos amadores ; — braços, rogos, 
mãos. 

SUPPLICIADO, p. p. sup. de Suppliciar, e adj., 
punido de pena afllictiva. 

SUPPLICIAR, v. a. (supplicio, ar des. inf.), 
infligir pena afilictiva, punir de morte. 

SUPPLICIO, s. m. ( Lat. supplicium, supplica, 
e castigo. Propriamente Enc preces que se 
fazião antes da execução de hum criminoso), cas- 
tigo, pena afllictiva; — extremo, capital, de morte. 

SUPPONENDO, s. m. (do Lat. supponendus), 
t. de logica, supposição tomada como verdadeira. 


SUPPÓR, v. a. (Lat. supponere, sup por sub, 
debaixo, e pono, ere, pôr), pôr, dar como certo, 
ou como hypothese ; angina conjecturar; it. 
dar por verdadeiro o que he falso, ou pôr huma 
cousa falsificada em lugar da verdadeira. Suppór 
culpa a alguem, imputar-lh'a. 

SUPPORTADO, p. p. sup. de Supportar, e adj., 
sostido ; soffrido com paciencia. 

SUPPORTADOR, A, s. verb., pessoa que sup- 
porta, sofire, v. g. — de fome, miseria, injurias, 

SUPPORTAMENTO, s. m. verb. c ant., entre- 
tenimento, mantença, conservação. 

SUPPORTAR, v. a. (Lat. supportare, sup por 
sub, debaixo, e porto, are, levar), soster o peso 
de alguma cousa: — o peso do inimigo; fig. 
soffrer com paciencia, v. g. — dóres, imjurias , 
insultos. 

Supportar despezas, tributos, sofrer com gra- 
vame. Supportar, sustentar, manter. 

SUPPOSIÇÃO, s. f. (Lat. supyosítio, onis), acte 
de suppór, de pôr ou dar por certo, ou como by po- 
these; conjectura; o suppôr o falso por verda- 
deiro ; imputação falsa contra alguem. Homem de 
—,de purtes, de autoridade, de porte, que tem os 
requisitos para cargo, emprego. 

SUPPOSITAÇÃO, s. f., t. de theol., união de 
duas naturezas em hum só supposto. 

- SUPPOSITADO, p. p. sup. de Suppositar, e adj., 
unido em hum só supposto, 

SUPPOSITAR, v. a., t. de theol., unir duas na- 
turezas em hum só supposto : « — a divinidade 
e a humanidade no divino verbo. » 

SUPPOSITICIO, A, adj. (Lat. supposititius), 
substituido a outro; supposto, attribuido falsa- 
mente a alguem. Escriptos —., 

SUPPOSITORIO , s. m. ( Lat. suppositorium), 
t. med., mecha purgante que se introduz no anus. 

SUPPOSTO, p. p. sup. de Suppôr, e adj. ( Lat, 
suppostus, contrahido de suppositus), posto come 
certo, ou possivel; conjecturado, imaginado ; 
attribuido falsamente. fscriptos —, não genui- 
nos. Factos, documentos suppostos, forjados ; 

falsamente allegados. 

Supposto, usado adverbialmente, caso que, na 
supposição, V. 8. — que assim seja, . 

SUPPOSTO, s. m. (do precedente), t. metaph. 
e theol., aquillo que pode existir per si indepen- 
dente da substancia a que está ligado, v. g. o es- 
pirito ou principio immaterial unido à materia. 

Supposto , supposição falsa, cousa talsameuts 
attribuida a alguem. 
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SUPPRESSÃO, s. f. verb. (Lat. suppressio, 


onis), o acto de supprimir ; it. t. med., suspensão 
das evacuações naturaes . v. g. — da ourina, da 
transpiração. PV, Supprimir. 

SUPPRESSO. Z. Supprimido. 

SUPPRESSORIO, A, adj. (des. ório), que sup- 
prime. ; 

SUPPRIDO, p. p. sup. de Supprir, e adj., com- 
pletado o que falta; fornecido, provido. /”. o 
verbo. 

SUPPRIDOR, s: m. verb., pessoa que suppre, 
completa o que falta. 

SUPPRIMENTO, s. m. vcrb. (mento suff.), acto 
de supprir: — das desp zas, das necessidades ; 
Ph REL Za Supplemento de idade. 

SUPPRIMIDO, p. p. sup. de Supprimir, e ad)., 
que se supprimio, fig. moderado, reprimido. 4, 
o verbo. 

SUPPRIMIR, v. a. (Lat. supprimo, ere, sup por 
sub, e premo, ere, apertar), ataihar o curso, o 
movimento, v. g. dos humores pelos seus ca- 
naes ; calar, não fazer menção ; impôr silencio; 
mandar recolher; — o livro. a obra que corri ; 
reprimir, v. g. — amilicia, as paixo:s; it. ex- 
tinguir; — cargo, officio; — a lei, cassar, an- 
nullar. 

SUPPRIR, v. a. (Lat. suppleo, ere, sup por sub, 

e pleo, ere, encher), conipletar o que falta ; dar 
o que falta, v. g. — o justo preço, refazer; — a 
Jraqueza da vista, da voz, a estatura baixa ; — 
as necessidades, as despezas, KH. cucher, preco- 
cher, p.us «Mais trabalho do que agente podia 
supprir.» Supprir as vezes de alguem, ou em 
sentido abs, Su, prir por alguem, fazer as suis 
vezes. Supprir a a/guem, dar-lhe o necessario 
para sua subsistencia. 

SurrriIR, em sentido abs. ant., substituir-se, su- 
brogar-se em lugar de outra cousa. Spyre a ugua 
por vinho. «Cusas que supprido por fortaleza, » 
que servião, fuzião as vezes. 

SUPPRIVEL, adj. 2. (des. ivel ), que se pode 
supprir por outra cousa ou pessoa, Falta, neces- 
sidade —. Erro — do processo. 

SUPPURAÇÃO , s. f. ( Lat. suppuratio, onis), 
t. med., formação do pus em chaga ou tumor. 

SUPPURADO , p. p. sup. de Suppurar, e ad;., 
em estado de suppuração. 

SUPPURAR, v. abs. ou n, (Lat. suppurare), 
t. med., criar pus, formar-se o pus em chaga ou 
tumor. 

SUPPURATIVO, A, ad)j., que faz suppurar. 

SUPPURATORIO, A , adj. (des. óriv), que está 
suppurando. Listado —,. It. que. promove. ou 
acompanha a suppuração. Emplastro —, Febre 
suppuratoria. 

SUPPUTAÇÃO, s. f. ( Lat. supputatio, onis), 
computo, conta, acto de supputar, calcular. 

SUPPUTADO, p. p. sup. de Supputar, e adj., 
calculado. 

SUPPUTAR, v. a. (Lat. supputare, sup por sub, 
e puto , are , contar, esmar), calcular, computar, 
contar. 

SUPRA (do adv. Lat. suprã, de cima. V”. Super, 
e Sobre). So usado em composição como prefixo : 
denota lugar superior, e excesso. 

SUPRACITADO, A, adj., acima citado, ou men- 
clonado. 

SUPRANUMERADO, A, adj., numerado antes, 
acima, 

SUPRANUMERARIO, A, adj,, que se ajunta ao 


numero. Subst. hum — , official, ou empregado 
alem dos do numero. 


SUPREMACIA ou SUPREMAZIA, s. f. (des. fa), | 


poder, influencia suprema, primazia, 


SUPREMAMENTE, adv. (mente suíf.), cora su- 
premacia. 


Barro VIM, A, adj. superl., p. us., de 


SUPREMO, A, adj. (Lat. supremus, super, 


SUR 


sobre, e imus, profundo ), o mais alto, elevado, 
summo, maximo. 4 mais suprema parte da 
torre. Suprema Jelicidade, ventura. Suprema 
mundo. Preco supremo, o mais subido, It. p, us, 
o melhor, mais precioso do seu genero. Vasos 
supremos. Eneida Port. Dia supremo, extremo 
da vida. Lagrimas suprem:s, derramadas por 
pessoas mortas. 

Synon. ”.o artigo Summo, 

SUPRES!TO, s.m. ant., as pertenças de huma 
heranca. Elucid. 

SUPRESSÃO. /7. Suppressão. 

SUPRESSO. MZ. Supprimido, 

SUPRESSORIO. /7. Suppressorio. 

SUPRILHO. /. Soprilho 

SUPRIMIR e deriv. Z. Supprimir, etc. 

SUPRIR e deriv. /”. Supprir, etc. 

SUPRIVEL. 2. Supprivel. 

SUPURAÇÃO. /. Suppuração. 

SUPURAR e deriv. 7”. Suppurar, etc. 

SURA, s. f. (t. Asiat.), seve da palmeira que 
distiliada da a fula ou nipa. 

SURCAR. V”, Sulear. 

SURDAMENTE, adv. (mente suff.), à surdina, 
pla calada, 

SURDEAR, v. abs. ou n. (surdo, ar, des. inf.), 
p- us., fingir-se surdo. 

SURDEZ, s. f. (Lat. surditas, tis), privação 
do sentido de ouvir, natural ou por efleito de 
doenca. 

SURDEZA. Y. Surdez, mais usado. 

SURDIDO, p. p. sup. de Surdir, e adj. « À 
casc vel surdulo, passou pela armada, » Serrão, 
sem fazer rumor, à surda. 

SURDINA, s. f. (de surdo), peca que abafa o 
som de insirumento musico de sopro ou de cor- 
das. Á — ou pela —, Joc. adv., pela calada, em 
silencio ou fazendo mui pouco ruido. 

SURDINHO, A, adj. dim. de Surdo. 

SURDIR, v abs. ou mn, (Fr. sourdre, do Lat. snr- 
&º, ere. levantar-se ), vir ao cimo da agua cousa 
que cahio no mar; navegar avante. Surdir na- 
dando; — a nao sobre às vagas. It. sahir do 
lugar onde estava occulto. « Surdião vs inimigos 
das cobertas da nao. » Vieira usa de surgir por 
surdir, ir avante, P. p. sup. e adj. Surdido. 

SURDO, A, adj. (Lat, surdus, de s prefixo con- 
tracção de ex vu sine sem, c aures, ouvidos, ou air 
dire, ouvir, e não de sordes, como traz M, de 
Roquefort), privado da faculdade de ouvir, denas- 
cença, ou por doenca ; it. que senão ouve ou distin- 
gue bem pelo ouvido. Suns surios, Voz surda. 
Instrumento surdo. Voz surda, rumor, boato que 
circula surdamente. Lima surda, que lima sem se 
ouvir Surdo às vozes do dever, aos conselhos, 
não escutando, não dando ouvidos. 4 voga 
surda, a remo surdo , sem fazer rumor. Á surda, 
pela surda, pela calada, insensivelmente. Pela 
surda se vai O reino perdendo, insensivelmente. 
Marchar ás surdas, em silencio, pela calada. 

Surdo, usa-se subst., subentendendo pessoa, 
individuo, v. g. hum surdo. Os surdos e mudos, 

SURDELO , s. m., carapao, peixe. 

SURGIA, s. f. ant, é barbara orth. J7. Ci- 
rurgia. 

SURGIÃO ,s. m. ant. e barbara orth, 77. Ci- 
rurgião. 

SURGIDO, p. p. sup. de Surgir, e adj., fun- 
deado. 

SURGIDOURO, s. m., lugar onde os navios 
surgem, estão ancorados, ancoradouro. 

SURGIR, v. abs. ou n. (Lat. surgere, de sus, 
acima, € erigere, levantar), aportar, lançar ferro 
no porto, ancorar ; vir do fundo, do-mergulho, 
subir, levantar-se, crescer em altura, erguer-se, 
Surgir ámente, subir, vir ao pensamento, Sur 
gir; alçar-se, v. g. — daextrema pobroza á opu= 
dencia, « Surgem-se hoje brutas feridades. » 
Filinto. « 4lingua portugueza que até agora 


SUR 
esteve enconchada: sen: poderssurgir. » Eufr., 
Prologo. 

Surgir, proseguir navegando; ir ávante. Couto 
e Vieira. y 

SURGIR, v. a.; lançar: — duas amarras, dar 
fundo com ellas, 

SURILHO , s. m. dim. de Suro. 

SURO, A, adj. (do Gr. 0)p% oúra, rabo, cauda; 
os prefixo, contracção do Gr. % ex, sem, fóra), 
derrabado naturalmente, sem cauda. Gallinha 
sura. Frade suro, o que tem corda mas que não 
diz missn. 

SURPRENDER, v. a. (Orthographia imitada 
do Fr. surprendre.) V. Sorprender, mais con- 
forme ao Hespanhol, posto que Surprender se acha 
en Castanhbeda. 

SURPRESA ou SURPREZA. J7. Sorpreza, 

SURRA, s. f. verb. (de surrar), t. fam., grande 
copia : — de açoutcs. Metaphora tirada da acção 
de surrar coiros. 

SURRADO, p. p. sup. de Surrar, e adj., pre. 
uno pelo surrador , gastado pelo uso ; it. agou- 
tado. 


SURRADOR, s. m. verb., homem que surra . 


coiros. 

SURRAFAÇAR, /”. Sarrafacar. 

SURRAMENTO, s. m. verb. (mento suff. e 
acção de surrar, 

SURRÃO, s.m, (Cast. zurron, bolsa de coirc 
com o pello, do Arab, sorrator, bolsa de coiro), 
holsa de coiro usada pelos pastores; saco de coiro, 
v. g. —detrigo, de arroz, de anil, em que se 
levão estes generos. 

SURRAPA, s. f. (do Cast. zurrapa, filamentos, 
fezes do vinho), mao vinho, vinho que se damnou. 

SURRAR, v. a. (do Cast. zurrar), tirar o pello 
às pelles, ao coiro , alimpar-lhe o carnaz : — pel- 
les. It. fig. gastar a superficie com o uso, fazé-la 
escabrosa; it. dar surra de açoutes. 

SuRRAR-SES Ve FT. dr-se à furto, sorrateiro. 

SURRATE,.s.m. De surrate , loc. adv. ant., 
sorrateiramente, às escondidas, 

SURRATEIRO, /7. Sorrateiro. 

SURREIÇÃO. /”. Resurreição. 

SURREPTICIAMENTE, adv. (mente sufr.), com 
subrepcção., de modo subrepticio. 

SURREPTICIO, A, adj. (Lat. surrepticius.) V”. 
Sul repticio. 

SURRIADA, s. f. (Vem de surra, e não he inver- 
são do Cast. rosciada ou ruciada, como insinua 
Moraes), descarga de tiros: — de espingardaria, 
de artilharia; — de granizo, pedrisco. 

Surriada, vaia, apupadas Dar, levar huma—, 

SURRIBA , s. f. (sus por sub, e riba), a excava- 
ção feita na terra para que fique fofa , e peguem 
mais facilmente as plantas que se dispõem ; it. 
socalco. 

SURRIBADO, p. p. de Surribar, e adj., feito 
em surribas. 

SURRIBAR, v. a. (surriba, ar des. inf.), fazer 
surribas: — a terra. 

SURRIPIADO,, p. p. sup. de Surripiar, e adj., 
furtado com manha, 

SURRIPIAR , v. a. (Lat. surrípio, ere; sur por 
sub, e rapio, ere, roubar), roubar com astucia. 

SURTIR, v. abs. ou n. (do Lat. sursum, a 
cima), voar alto, remontar-se mui altaneiro 
voando. 

SURTO, s. m. verb. (de surtir), vôo arrebatado 
de ave. Dar hum surto. De surto, loc. adv. Sur- 
tos de geniosaltaneiros, vôos. 

SURTO, p. p. sup. de Surgir, e adj. (contrac- 
cão do Lat, surrectus, de surrigo, ere, levantar), 
fundeado. LEstavão as naos surtas no porto. 

SURTÚ, s..m. (Moraes, diz dubitativamente 
que he derivado do Fr. surtout, como se não fosse 
evidente e indubitavel essa origem, sur, sobre, € 
tout, tudo), sobrecasaca , roupão. 
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SURTUM, s. m. (mesma origem que o prece- 
dente), ant, sobretudo, casacão. 

SURZIDO. /”. Zurzido. 

SURZIR. ”. Zurzir. 

: SUS! inter). (do adv. Lat. sus, para cima, do 
mesmo radical que super, sursum, Em Egy pcio 
coci ou suct, alto, levantar, que a meu ver, vem 
de cio, astro, estrela, e si tomar, attingir, diri- 
gir), acima ! tende animo! coragem !« Ora sus 
gonto forte. » Camões, Lusiad. Kia sus! animo ! 

SUSANO ou SUSÃO, ANA, adj. (de suso), ant. 
e obsol., de cima, do alto. Veia susana, huma 
veia da testa, do alto do rosto, 

SUSCEPTIBILIDADE , s. f., o ser susceptivel. 

SUSCEPTIVEL, adj. 2. (do Lat. suscipere, 
susceptus), capaz, que admitte. Doença suscep- 
tivel de remedio. Males susceptiveis de allívio. 

SUSCITAÇÃO, s. f. verb. (Lat. suscitatio, 
onis), o acto de suscitar ou de suscitar-se. 

SUSCITADO, p. p. sup. de Suscitar, cad). 
movido, excitado. 

SUSCITADOR, A, adj., que suscita. Subst., 
pessoa que suscita. 

SUSCITAR, v. a. (Lat. suscitare, sus, acima, 
e cito, are, excitar), excitar; — June, fogo; fig. 
— guerras, demandas, discordias. 

Suscitar a prole do irmão, na Escriptura,, he 
casar o irmão do morto com a cunhada viuva, 
que ficou sem filhos do irmão. 

SUSO, A, adj. (do Lat. sus, adv., acima, para 
cima), ant. acima. O suso-dito, o sobre dito. À 
suso, acima. 

SUSPECTO. /. Suspeito. 

SUSPEIÇÃO, sf. (Lat. suspício , onis), des- 
confiança da probidade do Juiz ou da'sua rectidão 
ou disposição a fazer justiça. Suspeição do ho- 
mem ; — de direito , de facto, des onfiança;, sus- 
peita do caracter, do procedimento ; de peita dada 
ou offerccida. 

SUSPEITA, s. f. (de suspeitar), conjectura, 
desconfiança pouco fundada. 

SUSPEITADO, p. p. sup. de Suspeitar, ead)., 
que suspeita ; que se suspeita ; conjecturado. 

« Mais: atormenta sabido que suspeitado. » 
Camões, Redondilhas. 

SUSPEITADOR, A, s. verb., pessoa inclinada a 
suspeitar, desconfiada. 

SUSPEITAR, v. a. (Lat. suspectare, de sub, 
sob, debaixo, e sp'cio, ere, ver), conjecturar, 
suppôr com prcbabilidade, descontiar, ter des- 
contiança. Suspeitar a boa fé do sujeito, a 
fraude, traição ; it. em sentido abs., ter suspeita, 
desconfiança. Vão suspeito da sua fe, honra. 

SUSPEITO, A, adj. (Lat. suspectus), que dá 
lugar a ser suspeitado , de quem ha suspeita. Pes- 
soa —. It. que não merece confiança, de cuja ve- 
racidude, probidade ou rectidão ha razão de des- 
confiar. Testemunha —. Juiz —. Daro juiz por 
suspeito , allegar razões e circumstancias que fa- 
zem receiur que o jniz se incline à parte adversa, 
e não julgue com imparcialidade. Autor suspeito, 
aquelle cuja fé historica he” duvidosa. Palavra 
suspeita, a que não he classica e de bom cunho na 
lingua. Homem suspeito de fuga, que se receia 
fugira do lugar que habita. Zlomem suspeito de 
peste, de estar atacado desta doença ; — «e vi- 
cios LVavio suspeito , de ser corsario ou pirata, 
de trazer contagio, ou de trazer fazendas de con- 
trabando. Andar suspeito, com receio ou sus- 
peita de ser enganado. 

SUSPEITOSO, A, adj. (formado de suspeita , 
des. oso, em Lut. suspiciosus), de que se pode ter 
suspeita, receio, Gente —. tiorem —, que não 
inspira confiança. Lugar — na praça, que não 
esta bem seguro e detendido. Lugar — de enga- 
nos. Mt. que causa ma suspeita, desconfiança, 
« Sempre úimãos (dos reis mouros) são suspeitos 
airmãos. » Barros. 

Suspeitoso, dado a suspeitar, desconfiado, re- 
os0so, ilomem — de seu mal. 


suspendas com a esperança a vida. » Uliss. 


SUS 


Suspeitoso , suspeito, suspeitado. « À caridade | 
não he suspeitosa. 

SUSPENDER, v. a. (Lat. suspendere, sus, 
acima, e pendeo, ere, soster com a mão, pen- 
durar), pendurar: — a lyra em huma arvore, 
— os tropheos no Capitolio; — a lança , nas 
justas, levantâ-la hum pouco do hombro ou da 
coxa. 

Suspender, fig+, atalhar, impedir, v. g. — a 
execução, a partida, o o a furia Suspender 
alguem do officio, prohibir-lhe o exercicio d'elle 
por algum tempo. Suspender os trabalhos, in- 
terromper; — o riso, us lagrimas, cessar por 
algum tempo de rir, de chorar. Á' dôr maior 
suspende «a menor. 

Suspender, fig., enleiar, enlevyar, captivar, 
v. g. —o animo, os sentidos, os olhos, as at- 
tenções, os desejos. Suspender a vista em algum 
objecto, parar contemplando, fixar à vista sobre. 

Suspender, entreter, fazer durar. « Onde 


Suspender o cavallo bem, diz-se no manejo 
do cavallo-que levanta bem os braços. 

SUSPENDER-SE, V. T.,.ficar suspenso, parar. 
« Susperdérão-se as ondas que sepultárão a 
Pharaó. » Vieira. 

SUSPENDIDO, p. p. sup. de Suspender, e 
adj., pendurado ; fig. interrompido, atalhado, 
parado, 7. o verbo. 

SUSPENDIO , s. m. (Lat. suspendium), p. us., 
forca, garrote, 

SUSPENSÃO, s. f. (Lat. suspensio yonis), a 
acção de suspender ou de estar suspendido; — do 
anirio, duvida, hesitagãos it. enlevo, cxtase, 
arrebatamento , enleio, grand: attenção. Sus pen- 
são de cargo, ufjício;, prohibicão temporaria-de 
o exercer ; — de anos, armisticio, cessação de 
hostilidades. Ponto de —, na musica, signal de 
pausa, 

Suspensão de inãos, no manejo, o erguer o ca- 
vallo as mãos ao ar e conservâ-las assim por al- 
guin' tempo. 

SUSPENSIVO, A, adj., que tem força de sus- 
pender. Efjeito —“da appellação. 

SUSPENSO, A, adj. (Lat. suspensus, adj. e 
p- p. de suspendere), pendurado, v. g. suspenso 
no ar; fig. duvidoso, incerto, perplexo ; descon- 
tinuado , interrompido * obra, trabalho —. Sus- 
penso do officio, das ordens ecclesiasticas, pro- 
libido, inhibido de exercer, usar. 


dida em mollas, 

SUSPENSORIO , A, adj. (des. ório), que sus- 
pende ; it. t. med., que suspende o-curso de hum: 
humor. 

S“USPENSORIO, s. m. (Fr. suspensoire), t. 
cir., ligadura que suspende huma hernia. Sus- 
pensortos, pl. duas fachas de coiro ou de diversos 
tecidos, de ordinario elasticas, pendentes dos 
hombros , e presas aos cózes do calção on calças. 

SUSPIRADO, p. p. sup. de Suspirar, e ad)., 
que suspirou; desejado com ardor. Zerra, for- 
tuna tão suspirada, 

SUSPIRAR, v. abs. ou n, (Lat. suspiro, are, 
sus, acima, espiro, are, respirar), lamentar-se 
gemendo , dar suspiros; desejar muito, anhelar. 
Suspirava pela vinda do an go, da amante, 

SUSPIRAR, v. a., lamentar com suspiros. « À 
rota o seu perdido amor suspira, e geme, » Ber- 
nard, Lima. It. exprimir com suspiros, ve g. — 
a dôr, o amor. 

SUSPIRO, s. m. (Lat. suspirium), respiração 
anhelante causada por paixão que move o animo, 
V. g. pelo amor, saudade, tristeza, Dur, soltar, 
derramar suspiros. Mk. desejo vehemente, 

SUSQUINAR. Z, Sosquinar. 

SUSSO. Z. Suso. 

SUSSURRAR e deriv. V”, Susurrar, etc. 

SUSTANCIA, Z. Substancia, 


que «é erro vulsar no foro, por sobreestar vu 


batalha 
suspensa , indecisa. Carruage suspensa, suspen- 


SUS DI 

SUSTANCIADO e SUSTANCIAR. /”. Subsiaz - 
ciar, Alimentar. 

SUSTADO, p. p. sup. de Sustar, e adj. 

SUSTAR, v. a. (Lat. substare, ficar parado, 
immovel), reprimir, impedir, obstar ao progresso 
— a devassa, — o provesso. 

Moraes, ignorando a origem d'este verbo , dia 


sobrestar, e já se acha em huma lei moderna, 
nas Collecções à Orden. » 
SUSTATORIO, A, adj. (do precedente ), que 
susta, suspende, 
SUSTENIDO, s. m.; t. mus., nota que indica 
dever a voz ou o instrumento subir meio ponto. 


SUSTENTAÇÃO, s. f. verb. (Lat. sustentatio, 
onis), acto de sustentar ; sustento, Sustentação 
dos embargos, no foro, he apoiá-los com hum 
arrazoado. 

SUSTENTADO, p. p. sup. de Sustentar, e adj, 
sostido, apoiado em base; fig. imperio — na jus- 
tiça. Tinha—o partido, « doutrina, defendido. 
Sustentado, alimentado, mantido. Z”. o verbo. 

SUSTENTADOR, s. m. (Lat. sustentator), o 
que sustenta, defende, protege :— de theses, con- - 
clusões, do partido, da doutrina. 

SUSTENTAMENTO, s. m. verb. (mento, suff.) 
acção de sustentar, manter; sustento, sustenta- 
cão; mantenca, manutenção. 

SUSTENTANTE, 
theses, conclusões, 

SUSTENTAR, v. a. ( Lat. sustento, are, freg. 
de sustinere, soster), dar o necessario para viver, 
alimentar, manter. Sustenta muita gente, mute 
tos gados;— huma amiga. lt. provêr do neces- 
sário, V. ge — tropa, galés, naos. Sustentar 
a guerra; manter; — o cumpo, a batalha, 

resisti ao inimigo ; —o cerco, defender-seicon 
| osssitiddores. Sustentartheses, conclusões, q 


s. m.verb., o que susténta 


deutrina, a verdade contra os inimigos d'eila, 
defender; — alguem em alguma esperança, man- 
ter, conservar. Sustentar o seu caracter, a sua 
dignidade, conservar, mostrar-se digno. O Jão 
vor, Os premios, as honras sustentão as artes, 
protegem, favorecem, fazem prosperar. 

Sustentar, soster, resistir a. Á nao sustenta a 
Juria das ondas. 

SUSTENTAR-SE, V. r. alimentar-se, viver, nu- 
trir-se, v. g. — de vegetaes ; it. subsistir, tirar a 
"subsistencia , v. g.— do seu trabalho, — de roue 
bos. lt., resistir, ter-se, defender-se. Os Portu- 
guezes sustentiirito-se em Goa. 

SUSTENTO, s. m. verb. (de sustentar), ali- 
mento, mantimento, /eo-lhe para seu —. It. 
manutenção, mantença, conservação, 

Sustento, cousa que sostêm, apoia ;ifig. am- 
paro, arrimo, esteio, encosto. « Filho aniado..... 
meu sustento e da velhice baculo seguro, » 
Eneid. Port. 

SUSTENTOR, /”. Sustentador. 

SUSTER. /7. Soster. 

SUSTINENCIA. /. Sustentação, 

SUSTITUIÇÃO. V”. Substituição. 

SUSTITUIR, ec deriv. ”. Substituir, eto. 

SUSTO, s. m. (do Lat. substo, are, ficar para- 
do, immovel), medo de perigo imprevisto com 
sobresalto, pavor. Ter, metter susto, 

SUSUESTE, s. m. vento do sul para suéste, 

SUSURRADO, p. p. sup. de Susurrar, e adj., 
dito em voz baixa. Segredo, noticia —, 

SUSURRADOR, A, adj, que susurra. 

SUSURRANTE, adj. 2. ( Lat susurrans; tis ; 
p.a. de susurror, ari), que-susurra. As — auras, 
jJolhas, azas dos Zephyros. 

SUSURRAR, v.a., cobsol.ou n. (Lat. susurror, 
ari, voz imitativa), fazer som surdo, zunir. 
« Vão as doces abelhas susurrando. » Camões, 
Canção, 15. 

Susurrar, dizer em voz baixa; it. em sentido 
activo: — calumnias, dizê-las ao ouvido, insinuar, 
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SUSURRO, s. m. (Lat. susurrus, voz imitativa, 
aus, e irruo, ou ruo), som surdo, zunido como o 
das abelhas, e o que fazem as folhas das arvo- 
res agitadas pelo vento brando, zumbido; fig., o 
fallar em voz baixa como quando se dizem segre- 
dos ; it. voz, boato surdo. 

SUTIL, e deriv. V”. Subtil, etc. 

SUTREFUGIO, erro por Subterfugio. 

SUTURA, s. f. (Lat. de suo, ere, utum, coser), 
articulação dentada dos os.os do craneo, v. g. a 
— coronal. 

SUU, | adv. (do Lat. simul, juntamente), ant. 

SUU, | e obsol., juntamente. Viver ide sunt ; 
fazer algum delicto de suu, com outros compli- 
ses. ; 

SUXADO, p. p. sup. de Suxar, e adj., desaper- 
tado, afrouxado, soltado, moderado, relaxado. 

SUXAR, v. a. ( contr. do Lat. sub, e laxare), 
desapertar, soltar afrouxando: — a corda, que 
estava atada; fig., relaxar, remittir, moderar. 

SUXO, A, ad). ( do precedente), desapertado , 
solto, alargado, desentesado. Corda suxa, bamba. 

SUZ. V”. Sus. 

SY. Moraes: diz que sy he preposição Grega, 
que vale com , e entra na composição de varias 
palavras, v. g. Symbolo, sympuathia, etc. He erro 
crasso, e apenas crivel cm hum Lexicographo. A 
prpasão Grega he syn, em Attico xyn e não sy. 


as vozes apontadas e em outras converte-se em | fig 


sym. V. Syn. 

SYBILLA, e deriv. V”. Sibylla, etc. 

SYCOMORO, s. m. (Lat. sycomorus, do Gr. 
cuxã sy ké figueira, e gop£a morea, amoreira), ar- 
vore semelhante à figueira. 

SYCOPHANTA, s. m. (do Gr. cvzã syké, figuei- 
ra, e paiva phainó, declarar, patentear), propria- 
mente significa o denunciante dos que contra a 
Jei de Athenas transplantavão figueiras para fóra 
do territorio da republica; calumniador, denun- 
<iante, 

SYDEREO, A, adj. V”. Sidereo. 

SYHA, obsol., por sia, estava, do verb. estar. 

SYLLA. /”. Scylla. 

SYLLABA, s. f. (Lat. do Gr. ovantávo syl- 
lambanô, comprehender ), união de letras for- 
mando hum som articulado ; it. fig. prosodia. 

SYLLABADA, s. f. (des. ada), erro no accento 
ou na quantidade de huma syllaba. 

SYLLABAR, v. abs. ou n. (syllaba, ar des. 
inf.), pronunciar cada syllaba de per si. 

SYLLABARIO, A, adj. (des. ário), que pronun- 
cia pclas syllabas. Menino—. Syllabario, s. m. 
livro por onde os meninos aprendem a ler as syl- 
labas. 

SYLLABICO, A, ad)., que respeita às syllabas, 
ou ao accento tonico. Áccento—. 

SYLLEPSE, s. f. (Lat. De pda do Gr. cv)dag- 
Gava syllambanô, comprehen er), figura gramma- 
tical em que seguimos mais o nosso conceito que 
as regras da construcção. 

SYLLOGISADO, p. p. sup. de Syllogisar, e adj. 
inferido, deduzido raciocinando. 

SYLLOGISAR, v. abs. ou n. (do Gr. cvMoyitona 
syllogizomai, de cy» syn, com, e déjw legô, di- 
ger, )9y0s logos, razão), deduzir, inferir racioci- 
nando, em forma syllogistica. 

SYLLOGISMO, s. m.(Lat. syllogismus, do Gr. 
V. Syllogisar), argumento composto de tres pro- 
posições. 

SYLLOGISTICO, A, adj., concernente ao syllo- 
gismo. Fórma syllogistica. 

SYLVA, e deriv. Z. Silva, etc. 

SYLVESTRE. /”. Silvestre. 

SYMBOLICAMENTE, adv. (mente suff.), por 
symbolos. 

SYMBOLICA , s. f., a arte de symbolisar, de 
representar por symbolos. 

SYMBOLICO, A, adj., concernente a symbolos, | 
expressado, exprimido por symbolos. Escriptura | 
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—, Caracteres, representações =. Divindades 
symbolicas.' 


SYMBOLISAÇÃO, s. f. o symbolisar, represen- 
tar por symbolos, representação symbolica. 

SYMBOLISADO, p. p. sup. de Symbolisar, e 
adj. representado, figurado por symbolos. 

SYMBOLISAR, v. a. (symbolo, isar des,), re- 
presentar, figurar por symbolos, v. g. os Egyp- 
cios symbolisirão o sol debaixo da fórma do 
gavião, o anno pela figura de huma cobra que 
morde a cauda. Às vestes sacerdotaes symbo- 
lisão as virtudes de que o sacerdote deve andar 
revestido. 4 pomba symbolisa a innocencia. 

SymBOLISAR, V. abs. oun., p. us., sympathisar, 
ter congruencia. Symbolisando ambos estava 
certa a amizade. «Vão tem visto o mundo este 
milagre, que symbolisasse hum sabio com hum 
nescio. » Escola de verdades. 

SYMBOLISMO, s. m. (des. ismo), o ter relação 
symbolica, de symbolo. 

SYMBOLO, s. m. (Lat. symbolum ou symbolus, 
Gr. ovuêodov symbolon , signal, de cvv syn, com, 
e Bi)» balló, lançar), imagem, figura, signal 
alusivo, emblematico, ou allegorico que signi- 
fica objecto physico ou moral, v. g. o cão he 
symbolo da fidelidade, o leão da força. Symbolo, 
senha, signal de convenção para se reconhecerem 
pessoas ligadas por doutrina religiosa ou outra ; 
. o Credo, os artigos da crença cbristan attri- 
buidos aos apostolos, e pelos quaes se davão mu- 
tuamente a conhecer os christãos, 

SrnzoLo, a , adj. (do Lat. symbola , escote ): 
partes symbolas, os respectivos escotes. He 
obsol. 

SYMETRIA ou antes SYMMETRIA, s.f. (Lat. do 
Gr. ovv syn, com, e mérpov métron, medida, modo), 
devida proporção, razão de igualdade ou seme- 
lhança. 4 — dos membros do corpo humano, ou 
do edificio. 1 

SYMETRICAMENTE , adv. (mente suff.), com 
symetria. 

SYMETRICO ou antes SYMMETRICO, A, adj., 
em que ha symetria. 

SYMETRISADO, p. p. sup. de Symetrisar, e 
adj., disposto em symetria. 

SYMETRISAR ou antes SYMMETRISAR, v. a. 
(symetria, ar, des. inf.) dispôr em symetria, dar 
symetria. 

SyMETRISAR, V. abs. ou n., fazer symetria, 
estar em symetria. 

SYMIA. 

SYMIO. 

SYMPATHIA, s.f. (Gr. cv syn; e tados pathos, 
movimento, disposição, paixão), conformidade de 
humor, inclinação de huma pessoa para outra ; 
t. med., consenso entre diversas partes do corpo. 


SYMPATHICAMENTE, adv. (mente suff.), com 
sympathia. 

SYMPATHICO, A, adj., que sympathisa de hu- 
mor, ou de affectos. Movimentos sympathicos , 
os que resultão da sympathia natural ou preter- 
natural entre diversos orgãos do corpo. 

SYMPATHISADO, p. p. sup. de Sympathisar, 
e ad)., que sympathisou. 

SYMPATHISANTE , adj. 2. (des. do p. a. Lat. 
e ans, tis), que sympathisa actualmente. 


SYMPATHISAR, v. abs. oun. (sympathia, ar, 
des. inf.), ter sympathia. Ku sympathiso com 
este sujeito O estomago sympathisa com todos 
os orgãos. 

SYMPHONIA, s.f.(Gr. 07 sy 1, com, juntamente, 
puwyy phôné, voz), t. mus., concerto de instru- 
mentos de musica ; it. a partitura para estes con- 
certos. 

SYMPHYSIS, s. f. (Lat. e Gr. cizsyn, com, 
juntamente, e quw pkyó nascer ). t. anat., união 
de dois ossos a principio separados. 4 — do 

ubis. 

SYMPHYTO, s.m. (Lat. symphitus, do Gr. cv» 


V”. Simia, Macaco, Mono. 


SYN 


syn, marcando união, e qvrdy phyton, planta), con- 
solda maior, herva medicinal. 

SYMPTOMA, s. m. (Lat. do Gr. evy syn, juntas 
mente, e rirrw piptó, acontecer), t. med., efeito de 
doenca do qual se tirão indicios para o curativo, 
ou para conhecer a natureza e prognostico da 
enfermidade ; signal, indicio do estado moral. 
Symptomas da decadencia da republica. 

SYMPTOMATICO, A, adj., querespeita a symp- 
tomas. 

SYN (do Gr. av syn, juntamente), prefixo 
grego que entra na composição de muitas pala- 
vras. Antes de b, m, p, muda-se em sym, e em 
syl antes de l. 

SYNA. /”. Sina. 

SYNADO, SYNAR. /”. Assignado, Assignar. 

SYNAGOGA, s. f. (Gr. vv syn, juntamente, e 
&yw agó, conduzir), assembléa religiosa dos Ju- 
deos ; o templo onde se ajuntão os Judeos, para 
orar; fig. o corpo dos Judeos 

SYNALEPHA, s. f. (syn, e «deipo aleiphô, 
riscar), figura grammatical, que consiste na união 
de duas syllabas ou palavras. 

SYNALLAGMATICO, A , adj. (Do Gr. edy syn, 
juntamente , e adáro allató, mudar.) Contracto 
—, que liga mutuamente os dois contrahentes. 

SYNANCHE. JY”. Cynanche. 

SYNARTHROSE, s. f. (Gr. cvv syn, junta-, 
mente, e &50p0v arthron, membro), t. anat., arti- 
culação dos ossos que não admitte movimento.. 

SYNAXE, s. f. (Lat. synazis, do Gr. syn, e &ju 
agó, conduzir), assembléa, congregação dos fieis, 

SYNCATEGOREMATICO, A, adj.; t. p. us. de 
dialectica, potencialmente infinito. 

SYNCHRONO, A, adj. (pron. o chsõa k : syn 
pref., e xpóvos chronos, tempo ), que se faz no 
mesmo tempo, v. g. oscillações synchronas. Pron, 
síncrono, 

SYNCOPA,, s. f. (do Gr. sv syn, juntamente, 
e xórw kopó, cortar), figura que consiste em, 
tirar huma letra ou syllaba do meio de huma 
palavra, v. g. esprito por espirito. 

SYNCOPADO, Pp. p. sup. de Syncopar, e adj., 
elidido letra ou syllaba. 

SYNCOPAL, adj. 2. (des. adj. al), '« med,, su- 
Jeito a syncopes ; da natureza de syncope. Ácei- 
dentes syncopaes. 

SYNCOPAR, v. a. (syncope, ar, des. inf.), 
elidir letra ou syllaba no meio de huma palavra. 

SYNCOPAR, v. abs. ou n.,t. med., cahir em 


-| syncope. 


SYNCOPE, s. f.; t. med., desfallecimento, com 
privação do movimento do coração. 

SYNCOPE. /”. Syncopa. 

SYNCOPISAR, v. a., causar syncope. 

SYNCOPISAR, v. abs. ou n., cahir em syncope, 

SYNCRETISMO, s m. (syn pref., expivm krinó, 
Julgar, pensar), conciliação. 

SYNDERES!S, s. f. (Lat, e Gr. ody syn, com, é 
tupeiv terein, observar), a consciencia moral, o re- 
morso ; o instincto moral. 

SYNDICAÇÃO, s. f., verb. acto de syndicar, 
informação judicial. p 

SYNDICADO, p. p. sup. de Syndicar, e adj., 
tirado informação; censurado, reprehendido, 

SYNDICANTE, s.m. (des. do p. a. Lat.), o que 
syndica, toma informação judicial; it. adj. que 
syndica. 

SYNDICAR, v. a. c abs, ou n., tomar ou tirar 
informação judicial do procedimento de juiz ou 
magistrado ; censurar, reprehender. 

SYNDICATURA, s. f., o officio do syndicante ; 
o acto de syndicar ; censura, reprchensão. 

SYNDICO,s.m (Lat. syndicus, do Gr. eyvsyn,. 
com, e dixy diké, direito, justica), deputado, 
procurador de côrtes, communidade, coliegiada, . 
universidade, camara. 

SYNECDUCHE, s. f, (pron. o ch sôak: do 
Gr. cv» syn, com, êx ek, e dExouat dekhomar, to- 
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mar), comprehensão, concepção ; tropo que con- 
siste em tomar a parte pelo todo. 

SYNHEDRIM, |s. m. (do Gr. cw syn, junta- 

SYNHEDRIO, | mente, e éJp« hedra, cadeira), 
congregação dos Judeos, tribunal dos Judcos. 

“SYNERESIS, s. f. (Gr. o» sy", Juntamente, e 
elpéo aírcó, tomar), a união, ou contracção de 
duas vogaes em huma. 

SYNFONIA. Z7. Symphonia. 

SYNOCHA, s. f., e 

SYNOCHO, s.m. (Lat. synochus, do Gr. syn 
pref., e &xa ekhó, tomar, possuir), t. med., febre 
continua. 

SYNODAL, adj. 2. ( des. adj. al), de synodo. 

SYNODATICO, s. m., tributo que se pagava 
em Braga durante algum synodo ; oitocentos réis 
por cada pia onde se baptiza. 

SYNODICO, A , adj. (Lat. synodicus), t. astr. 
Mez —, o que decorre desde huma atéa outra 
conjunccão da lua. 

SYNODO, s. m. ( Lat. synodus, do Gr. cv» syn, 
juntamente, e 670s hodos, caminho ), assembléa 
religiosa, concilio ; it. t. ast., conjuncção de dois 
planetas no mesmo grao da ecliptica, ou no mesmo 
circulo de posição. 

SYNONIMIA ou SYNONYMIA, s. f., fig. de 
rhetorica que consiste em accumular synonymos, 
ou termos equivalentes. 

SYNONIMO ou SYNONYMO, A, adj. (Lat. syno- 
nymus, do Gr. cyv syn, juntamente, e 00ux ónoma, 
nome), que tem a mesma siguificação. Termos —. 

SYNONIMO, s. m. (do precedente, subenten- 
dido vocabulo, termo), vocabulo equivalente a 
outro, que tem a mesma significação. 

SYNOPSE ou SYNOPSIS, s. f. (Lat., do Gr. 


T,s. m. té, vigesima letra do alphabeto por- 
tuguez, decima sexta das consoantes, dental. Os 
Romanos a mudavão em muitos vocabulos em d, 
e com ella seguida de À , supprião a falta do theta 
grego 9, th dos Inglezes. 

Ter ou trazer hum T' na testa, ser tolo, por- 
que o té he a letra inicial de tolo , tolice. 

T, letra numeral, valia 160, e com hum traço 
por cima 160000. 

TVA ! inter)., para mandar parar ou calar, equi- 
quivale a tende mão, parai, v. g. tá ! não digas 
mais. Tá! tá! basta. 

TAA,s. m. (do Arab. taa, obediencia), ant., 
nome das divisões do territorio feitas pelos Arabes 
em Hespanha, districto governado por hum al- 
calde. 

TAA, obsol. V”, Ata, Até. 

TABACAL, s. m. (des. collectiva al), terreno 
plantado de tabaco. 

TABACO,s.m. (de Tabasco no Yucatan, pro- 
vincia do Mexico), planta odorifera e sternuta- 
toria; o pó d'ella que se cheira e toma pelas ven- 
tas: — de fumo , preparado para cachimbar ou 
para cigarros. Tomar —. 

TABALHIOM , obsol. 7. Tabellião. 

TABALINHO, /. Atabalinho. 

TABALLIADEGO, s. m obsol. /7, Tabelliado. 

TABALLIADO. /”. Tabelliado. 

TABALLIÃO, ant. V”. Tabellião. 

TABANCA, s. f. (t. Asiat.), portagem, mesa 
para arrecadação de direitos. Couto. 

TABANEZ. /”. Tavanez. 

TABÃO. 7. Tavão. 

TABAQUE, /”. Atabaque. 

TABAQUEADO, Pp. p. sup. de Tabaquear, e 
adj.,a queim se deo tabaco ; fig. logrado, peteado. 
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sv» syn, juntamente, e &Y óps, vista), compendio, 
summario, epitome. 

SYNOPTICO, A, adj., que apresenta como em 
bum painel. Quadro, mappa —. 

SYNOVIA, s. f. (Lat., do Gr. syn, seme- 
lhante, e &ôv óon, ovo), t. anat., fluido albumi- 
noso que lubrifica as articulações. 

SYNOVIAL, adj. à., t. anat., da synovia, 

SYNTAGMA, s. m. ( Lat., do Gr. sv syn, jun- 
tamente, e tácaw tassó, pôr em ordem), t. didac- 
tico, tratado de algum assumpto dividido em 
classes ; collecção , peculio de direito, 

SYNTAXE, s. f. (mesmo rad. que o prece- 
dente), construcção grammatical. 

SYNTERESIS. /”. Synderesis. 

SYNTHESE ou SYNTHESIS, s.f. (pron. o 
accento na primeira : Lat., do Gr. cvy syn, jun- 
tamente, e these), methodo de expôr doutrina 
procedendo das causas aos effeitos, dos principios 
às consequencias. 

SYNTHETICAMENTE, adv. (mente suff.), por 
synthese , de modo synthetico. 

SYNTHETICO, A, adj. (Lat. syntheticus ), 
relativo á synthese. Methodo —, que procede 
por synthese , das causas aos efleitos, dos princi- 
plos às consequencias. 

SYRENICO. /”. Sirenico. 

SYRIO. /”. Sirio. 

SYRTES ou SIRTES, s. f. pl. (Lat., do Gr. 
serpévo seireuó, attrahir ), baixos, escolhos peri- 
gosos ; fig. cousa mui perigosa e arriscada. 

SYSTEMA, s. m. (Lat., do Gr. ovistant synis- 
témi, compôr), união reciproca das partes de hum 
todo. Systema do universo, o aggregado dos cor- 
pos celestes. 
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TABAQUEIRA,, s. f. (tabaco, des. eira), caixa, 
boceta em que se traz tabaco em po; it. fem. de 

TABAQUEIRO , s. m. (des. eiro), homem que 
prepara ou que toma tabaco ; it. caixa, boceta de 
tabaco. 


TABARDILHA , 5. f. dim. de Tabardo. 


TABARDILHO, s.m. (Cast. tabardillo, que Blu- 
teau deriva do Lat. tabes, atrophia, phthisica), 
febre maligna eruptiva, com pintas de varias 
côres na pelle. 

TABARDO, s. m, (do Ital. tabaro, Fr. ta- 
bard), ant., capa curta, capote com capuz e 
mangas. 

TABAREO ou TABAREU, s. m. (de tadardo), 
soldado dé ordenanças, mal vestido e mal exer- 
citado, que faz o serviço de capote. Terço de 
tabareos malencarados, 

TABARRO. /7. Tabardo. 

TABARZET ou TABARZETE, s. m. (do Pers. 
tabarzad), especie de assucar branco duro de 
canna. 

TABAXIR, s.m. (t. Arab.), assucar de canna. 


TABAXIR,s. m. (t. Arab.), giz de que usão os 
alfaiates, 

TABAZ, s. m. (do Arab. dabaa, leda, ou cor- 
rupto de dibo, lobo), lobo. He termo usado na 
Berberia. 

TABEFE, s. m. (do Arab. tabiche, leite de 
ovelhas fervido, engrossado com hum pouco de 
farinha e assucar: tubakha, cozinhar, guisar), 
leite engrossado ao lume com assucar e ovos ; dt. 
o soro que fica do leite coalhado para fazer queijo. 

TABELLA, s. f. (Lat. tabella), taboarinha em 
que estão registados os nomes de pessoas ou 
cousas; planta ; it. electuario feito em pastilhas. 

TABELLIADO, s. m. (tabellião, des. ado), 


TABAQUEAR, v.a. (tabaco, cr des. inf.), dar | oflicio de tabcllião ; it. imposto que antigamente 


tabaco, a alguem ; fig. e chul», lograr, petcar. 


| pagavão ao rei os tabelliães. 
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. $ystema, corpo de doutrina fundado em prin- 
cipio verdadeiro ou falso. O — de Copernico, 
de Newton. O novo — chimico. 

Synon. $ystema he mais extensivo que theoria, 
e refere-se à coordenação de factos ou principios 
geraes, mais que à relação entre as causas e os 
effeitos. Tambem usamos de systenia para designar 
doutrina hypothetica, e na accepção de norma 
de proceder de pessoas ou governos, v. g. os 
Inglezes tem por systema reduzir na paz a ma- 
rinha militar efectiva. Theoria de ordlinatio he 
exposição das relações entre os phenomenos natu- 
raes, fundada em observações, experimentos, 
ou calculos. 

SYSTEMADO, Pp. p. sup. de Systemar, e adj., 
reduzido a systema. 

SYSTEMAR, v. a, (systema, ar des. inf.), pôr 
em systema, reduzir a systema. 


SYSFEMATICO, A, adj. subordinado a sys- 
tema, em que ha systema. Autor —, methodico, 
que adopta, segue systema. 

SYSTEMATISADO, p. p. sup. de Systematisar, 
e adj., reduzido a systema. 

SYSTEMATISAR, v. a. (Lat. systema, tis, 
isar des. inf.), reduzir a systema. 


SYSTOLE, s.f. (pron. o accento na primeira: 
Lat., do Gr. cv» syr, juntamente, e s7é47» stell8, 
reprimir, rctcr), contracção do coração. 

SYZIGIO , s. m. mais usado no pl. Syzígios 
(Lat., do Gr. ci» syn, com, e Gevyuiw zeuguuó, 
ajuntar), t. astr., o tempo que medeia da cone 
juncção da lua à opposição, ou a conjuncção ow 
a opposição da lua, a lua nova, e a lua cheia, por 
opposição aos quartos, crescente e minguuute. 


TABELLIÃO, s. m. (Lat. tabellio, onis), nom 
tario, official publico que faz s conserva as notas, 
ou traslados de escriptura, e outros documentos 
authenticos : — de notas. 

TABELLIAR, v. abs. ou n. (tabellião, ar des, 


inf.), fazer o officio de tabellião. 

TABELLIÕA, adj f. de Tabelão. Letra —, 
grossa, larga como a usada pelos tabelliães. Pa- 
lavras tabellioas, que se dizem por mera forma- 
lidade. 

TABERNACULO, s. m. (Lat. tabernaculum), 
capella portatil da arca entre cs Judeos ; divisão 
no templo dos Judeos onde estava o altar com os 
pães, etc. Festa dos tabernaculos, em que os 
Judeos celebrão a peregrinação no deserto quando 
vivião debaixo de tendas. 

Tabernaculo da Virgem, fig., o utero ou 
ventre em que Christo andou. 

TABERNARIO, A, adj. (Lat. tabernarius), de 
taberna ou loge; fig. proprio de taverneiros. 

TABI, s.m. (do Arab. tábaca, tecer); tafetá 
grosso ondeado. 

TABICA, s. f. (provavelmente de taboa), t. 
naut., a peça da borda do navio que cobre o al- 
catrate, e he a ultima da borda; peca que se 
embute nas cabeças das taboas para não racha- 
rem, quando se serrão. 

No Brasil he huma especie de sipó usado pars 
chibatas. 

TABICAR, v. a. (tabica, ar des. inf.), metter 
tabicas nas cabecas das taboas para não racka- 
rem quando se serrão. P. p. sup. cadj. Tabicado. 

TABIQUE, s. m. (t. Arab. do rad. tábaca, 
tecer, pôr huma cousa sobre outra, ou de tazbi- 
que, engradamento.) Parede de —, de grades 
de madeira delgada, cheios os vãos de cal, cw 
delgada feita de tijolos. 

TABLA, s. f. (do Lat. tubula, lamina), chapa, 
Diamante —. 4. Diamante. 
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TABLADO , s. m. (Lat. tabulatum), a parte do 
theatro onde os actores representão, recitão , 
cantão, e os dansarinos dansão. 

TABLILHA , s. f. dim. de Taboa, no truque de 
taco, e no bilhar he a taboa-ao redor da banda 
de dentro. Dar na bola ou fazer a bola por ta- 
blilha, não directamente, mas por movimento 
reflexo. Fuzer as cousas por —, por terceira 
pessoa, por medianeiro , por meios indirectos. 

TABO, s. m. (t. Asiat.), embarcação asiatica. 

TABOA, s. f. (Lat. tabula. Court de Gébelin 
diz que vem do t radical que exprime tudo o que 
he grande, extenso. Opinião tão extravagante 
não merece seria refutacão. Penso que tabula 
Lat. vem do Egypcio ti ho 5 exhibir, collocar, e 
bo, madeira, pao. Em Persa rablia , significa ta- 
boleiro), peca de madeira plana; fig. marmore 
plano ; quadra de pintor; mappa, estampa, v. g. 
— da geographia, — nauticas ; it. ant., lamina 
ossea, v. g. as taboas do craneo. À taboa do 
pescoço do cavallo, a face plana de hum e ou- 
tro lado. 

Tuboa, mesa de comer ; mesa de jogo, Taboa 
rasa, fig., o entendimento antes de ter noções, 
de receber ideias ; estado de completa ignorancia. 
Taboas de logarithmos, disposição em columnas 
dos numeros com os seus logarithmos adjunctos. 


TABOADA, s. f. (taboa, des. ada), index de 
livro; mappa arithmetico que mostra a multipli- 
cação dos numeros huns pelos outros. 

TABOADO, s. m. (taboa, des. ado collectiva), 
quantidade de taboas, pranchas. 


TABOÃO, s. m. augm. de Taboa, taboa grande 
e grossa, pranchão. 

TABOCA, s. f. (t. Brasil.), canna brava do 
Brasil, rodeada de puas mui solidas e agudas. 


TABOCAL, s. m. (al des. collectiva), mata de 
tabocas, 

TABOINHA, s. f. dim. de Taboa, taboa pe- 
quena e delgada. 

TÁBOLA, s. f. (V”. Taboa), peca de osso, pao 
ou marfim de que se usa para jogar as damas, o 
gamão, etc. Lntrar a alguem tábola de Jfuzer 
alguma cousa, fig. chegar-lhe a vez, vir a 0c- 
casião propicia. Ser tábola que não joga, não 
influir em cousa alguma, ser inteiramente nullo, 
não trabalhar. 

Tábola, ant., mesa. Os cavalleiros da tábola 
redonda. Tábola de Setuval, onde se percebem 
impostos do pescado, mesa de publicanos. 

TABOLADO, s. m., bastida de taboas ; ante- 
paro de taboas, pavimento levantado do chão e 
feito de taboas. Lirar a —, exercicio militar 
antigo, 

. YABOLAGEM , s. f. (des. agem), ant., casa de 
Jogo de tabolas. Dar —, ter casa de jogo. 

TABOLÃO, s. m., tabola de buxo em que 
trabalha o ourives. 

TABOLEIRINHO, s. m. dim. de Taboleiro. 

TABOLEIRO, s. m. (tablia, voz Persica, ou do 
Lat. tubu/a), tabola com bordas levantadas em 
torno, para não cahir o que se serve nella: — 
do gamão , com casas para as tabolas. Fig. espaco 
plano no topo de escada d'onde nasce outro lance; 
it. qualquer lugar plano, v. g. em jardim, horta, 
adro de igreja. 

| JABOLETA , s. f., mostrador de loge de ou- 
| Tives onde se põe as peças já feitas; it. mostrador 
de logista onde se expõem amostras de fazenda. 

TABORDO, /, Tabardo. 

TABU,s m. (t. Brasil. ou Africano), o assucar 

* que não coalhou bem na fôrma. 
| TABUA ,ss. f. (Lat. typha minor), herva de 
* que se tazem esteiras grossas. Mandar alguem á 
tabua, phr. fam. de desprezo, mandar apanhar 
tabua para fazer esteiras, mandar bugiar. 
TABUAL, s. m. (al des. collect.), chão de ta- 
buas. 
TABULA. /”. Tabcla. 
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TABULARIO, s. m. (Lat. tabularium), tahoa 
em que os Romanos escrevião os actos publicos. 

TABULATO, s.m. J”. Tablado. 

TABULISTA, s. m. (des. ista), o que faz ta- 
boas geometricas ou astronomicas. 

TABURNO, s. m. /7. Degrao. 

TAÇA,s f. (Arab tásou taça), vaso de beber 
de pouca altura e de bocca larga, de metal, louca 
ou vidro. Amigo da —, bom bebedor, amigo de 
vinho. F'g. beber ou brindar a taça da iniqui- 
dade, entregar-se a ella como o bêbado ao vinho. 

TAÇALHO. 7. Tassalho. 

TACAMACA ou TACAMAHACA,; s. m., gomma 
e resina de huma arvore da India. 

TACANHARIA, s. fi (des. arfa), acção de ta- 
canho , tacanhice. 

TACANHEAR;, v. a. (tacanho, ar des. inf.) 
ganhar, adquirir por artes de tacanho. 

TACANHEZA e TACANHICE, s. f., accão de ta- 
canho, condição, habitos de tacanho, 

TACANHO , A, adj. (Cast. tacafio. Bluteau o 
deriva de tacão, no sentido de mesquinho, e ant. 
tacan ou tacam, do Fr. taquin , que significa re- 
singueiro. Duarte Nunes de Leão o deriva do 
Hebr. ou Syriaco tacat ou "taeae ; que significa 
fraude. Talvez seja corrupção do Lat. tagar, ve- 
lhaco), mesquinho, escasso ; misero : — de con- 
dicão ; àt. velhaco, astuto, manhoso. He p. us. 

TACANIÇCA, s. f. (provavelmente do Lat. tec= 
tum, tecto, borda, e annexus, pegado), t. de 
pedreiro , a agua ou lanço de telhado que cobre 
os lados do edificio chamados cabeceiras. 

TACÃO, s. m. (do Fr. taquon), sola do salto 
do sapato. 

TACEIRA ,s. f. (taça, des. eira), balcão ou 
mostrador onde os ourives põem as taças e outros 
vasos à mostra. /”. Taboleta. 

TACHA, s. m. (Fr. tache, nodoa, do Lat. 
taxare, tocar a miudo, reprovar, increpar), 
falta que se põe a alguem. Pôr — na reputação, 
manchar. Proverbios : 

Quem quer cavallo semtacha, sem elle se acha. 

Não he tacha beber por borracha, quando não 
ha taca, 

A inveja he cega, todo o seu saber he pórtacha 
na virtude. 

TACHA, s. f. (Bluteau diz que vem de chato, 
traspostas as letras, do que duvido ; creio que 
vem do Celt. tach, prego); prego de cabeça dou- 
rada ou prateada. 

TACHA, improprio por TAXA, tributo. 

TACHADA, s. f. (tacho, des. ada), tacho cheio 
de cousa que nelle se coze, v. g. — de doce, bar- 
rella. 

TACHADO, p. p. sup. de Tachar, e adj., cen- 
surado, increpado, v. g. — de mesquinho, — de 
ignorante ; it. V. Taxado, 

TACHADOR. /. Censurador ; it. /7. Taxador. 

TACHÃO, s. m. augm. de Tacha, prego grande, 
dourado, prateado ou de latão, de ornar arreios, 
capas de livros, etc. 

TACHAR, v. a. (tacha, nodoa, ar des. inf.), 
notar, censurar : — de ignorante, de invejoso, 
mesquinho , soberbo. 

TACHIM, s. m. (Allem, tasche, bolsa), bolsa 
ou caixa para resguardo do livro. 

TAGHINHA , s. f. dim, de Tacha, prego. 

TACHO ,s.m. (do Arab. taxton), vaso pouco 
alto de cobre ou latão com azas nascidas das bor- 
das, para aquecer agua e outros usos. 

TACHONADO, A, adj., cravado de tachões. 

TACHOZINHO, s. m. dim. de Tacho. 

TACHYGRAPHIA ,s. f. (o ch são k: Gr. Texvs 
takhys, de pressa, e graphia), arte de escrever 
tão depressa como se falla, por meio de caracteres 
que abrevião a escripta. 

TACHYGRAPHICO, A, adj., pertencente à ta- 
chygraphia. 
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TACHYGRAPHO, s. m., o que escreve em 
escriptura abreviada tão de pressa como se falia. 

TACINHA ou TAÇAZINHA, s. f. dim. de Taça, 
pequena taça, chicara. 

TACITAMENTE, adyv. (mente suff.), sem con- 
venção ou ajuste expresso ; em silencio, 

TACITO, A, adj (Lat. tacitus, de taceo, ere, 
calar-se), calado ; sem palavras. Consentimento, 
pacto —, não expressado por palavra. It. que 
não faz rumor, silencioso, « Com us tacitos rev 
nos. » Eneid. Port. 

TACITURNIDADE, s. f. (Lat. taciturnitas , 
tis), O ser taciturno ; habito silencioso. 


TACITURNO, A, adj. (Lat. taciturnus, de ta- ' 
citus , tacito, e diurnus , diurno, silencioso, que : 
falla pouco, 

TACO, s.m. (tac, voz imitativa), haste de 
pao torncada com cuja extremidade mais fina e 
liza se dá impulso ás bolas, no jogo do bilhar e - 
outros semelhantes; it. buxa de peça de artilha- 


ria; it. peca da atafona em que assenta'o carrete; 


Truque de taco , especie de jogo do bilhar hoje 
desusado. 
TACTEAR, /7, Apalpar. 


TACTICA, s. f. (Lat. tacticus; do Gr. taxtõg'- 


part. de rássw tassó, pôr em ordem), a arte 'de 
ordenar as tropas em batalha e de fazer as evolu+ 
ções militares : — naval, nautica. 

TACTO, s. m. (Lat. tactus, de tango, ere, 
tocar, cujo rad. he o Egypcio tot, mão), sentido - 
pelo qual percebemos a extensão, consistencia: e 
a temperatura dos corpos exteriores solidos ou“ 
liquidos, comprehendidas as partes do nosso pros 
prio corpo humas relativamente ás Pampranad os, 
toque, contacto de hum corpo com outro. Dela 
tacto, apalpando. 

TACTURA, s.f. p. us.; toque, o acto de tocar 
outanger. 4 lyrica —. Rimas de Manuel Tavares. 

TADEGA, s. f., nome de huma planta ou are 
busto que tem a haste felpuda, 

TAEL, s. m. pl. Taéis (t. Asiat.), moeda do 
Japão. Fernão Mendes Pinto diz que 200 valem , 
300 cruzados. Hoje os Hullandezes o avalião em 3 
florins e meio. 


TÃES, s. m. (provavelmente do Fr. tailler, 
talhar, cortar), especie de bigorna de ourives : 
« grosso e estupido como hum cepo de taes, » 

TAFACEIRA, TAFACIRA:; V, Taficira, 

TAFETÁ, s.m. (Fr. taffetas. He vos imitativa: 
do som que faz a seda quando se agita), estoffo 
de seda teso para vestidos, forros, cortinas, etc. 

TAFICIRA, s.f. (t. Asiat.), tecido da India, 
de listras ou ramos, de seda ou de algodão. 


TAFONEIRO. /”. Atafoneiro. 

TAFOREA, s. f. (t. Asiat.), embarcação asia- 
tica de guerra ou detransporte. 

TAFUL, s. m. (do Cast. talur. Covarruvias diz 
que este termo repetido duas vezes tahur tahur 
sôa hurtar, furtar. Creio que vem do Fr. ant. 
taffurier, ornar, enfeitar), homem dado aos pra- 
zeres, aos divertimentos, casquilho, peralta ; it. 
jogador, homem que frequenta casas de jogo. Pl. 
!afues. Tambem se usa adj. 2. Homem , mulher 
taful. 

SR v. abs. ou n. (taful, ar des. inf.), 
fazer vida de taful, de Jogador, peralvilho. 

TAFULARIA, s. f. (des. ía ), vida, comporta- 
mento de taful ; casquilharia , peraltice; sucia de 
tafues. Por —, por divertimento, ostentando 
de taful. 

TAFULHAR, v. a. (do Fr. ant. taffel, molho 
de hervas), t. fam., tapar embutindo cousa que 
tape abertura. 

TAFULHO, s. m. (/”. o precedente), cousa que 
se embebe para tapar. 

TAFUR, ant. /”. Taful. 

TAGANHA. /”. Tainha, Fataça. 

TAGANTE, s. m. (do Cast. tajar, cortar, ta- 
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nar), ant., acoute, que corta, faz vergões. V”. 
Atagantar. 

TAGAR, obsol. (Y. o precedente), Y”. Cortar, 
ferir. 

TAGARELLA, s. f. (do Lat. garrulus), grita- 
ria, motim ; it. s. 2. pessoa mui falladora, pal- 
reira, loquaz. 

TAGAROTE, s. m. (do Arab. tagaron, fenda), 
especie de falcão Africano; fig. e chulo, homem 
pobre, de ventre aventureiro, que come com vo-= 
racida le à custa alheia. 

TÁGEDA. ). Tágueda, 

TÁGICO, A, adj. (do Lat. Tagus, o Tejo), t. 
poet. do Tejo. Tagica lyra. 

TÁGIDE, s. f. t. poet., nympha do Tejo; fig., 
dama de Lisboa. 

TAGRA, s. f. (do Fr. tacque, ou tacre, dez coi- 
ros juntos), ant. e obsol.; quatro pedaços em que 
se divide hum coiro para cortir. Huma tagra de 
coiros meados. 

TAGRA, s. f. ant. e obsol., medida antiga igual 
à canada. 

TÁGUEDA, s. f. herva pulgueira. 

TAIBA, vem no Seleuco de Camões na passagem 
seguinte: «essa trova parece muito taiba, » Mo- 
raes crê que sigmifica. sem sabor ou indiscreta. 
Talvez venha do Lat. tabídus 

TAIBO ou TÃIBO. /”. Tambo e Thalamo. 

TAIMADO. /7. Ataimado, Matreiro. 

TAIMBO. /”. Tambo ou Taibo. 

TAINHA, s. f. peixe vulgar, alias fataça ou ta- 
GaADa. j 

TAIPA,s.f. (do Arab. ou Africano tabia, pa- 
rede feita de barro), parede feita de terra ou 
barro calcado entre dois taboões, ou talpaes; — de 
sebe, feita de engradamento de ripas, cheios os 
vãos de barro molle, com que depois se reboca. 
Taipa real, rebocada de barro e cal. 

TAIPADO, p. p.sup. de Taipar, e adj., fechado, 
com parede de taipa. 

TAIPAL, s. m. (taipa, des. collect. al) Os 
taipaes são as taboas entre as quaes se calca o 


barro com que se fazem paredes de taipa ; entrin- | 


cheiramentos de taipa. 

TAIPAL, adj. 2. (do precedente) : carro taipal, 
guarnecido de taipas em torno, Parapeitos tai- 
paes, de taipa. 

TAIPAR, v. a. (taipa, ar, des, inf. ), cercar 
de taipa; fazer paredes de taipa. 


TAIPEIRO, s. m. (des. eira ), official que faz 
taipa. 


TAIREL, vem em Couto, talvez errado por 
taurel. 

TAITA, V”. Tata. 

TAIXA. V”. Taxa. 

TAIXAR. /. Taxar, e Tachar. 

TAL, adj. 2. ( Lat. talis, que creio deriv. do 
Egypc. tal-, oppôr, ajuntar), semelhante a outra 
cousa descripta, apontada, igual. Lsse sujeito he 
tal qual m'o pintárão. À obra está tal qual eu 
tinha desejado. Em taes circumstancias, nunca 
se wo tal desventura, desordem igual, Tul 
marido tal mulher, tal pai tal filho. Tal por tal, 
em igual condição, com mutua correspondencia. 

Tal, em tal.estado, Tal se achou, tal ficou. 

Que tal? phr. ellipt., em que estado, condição, 

Hum tal sujeito, certo sujeito. Hum homem tal 
e qual, loc. fam., homem insignifiante. 

Com tal que, ant com tanto que. 

Tal, ant. puro; sem mistura, «Ígua, vinho 
tai. 

TALA, s. £, (do Lat-talus, Junta do corpo, ar- 
ticulação), peça plana e delgada de madeira com 
que se aperta alguiu corpo, v. g. pór.talas ao 
membro fracturado. Tulus, fig. amgustias. Yer- 
se cru Eacas, em apertos. 

Talas, linhas com anzoes aboiadas. 

TALA, s. f. verb., acto de iaiar os campos. 
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TALABARTE, s. m. (Bluteau o deriv. do Hebr. 
talat, suspender. Creio que vem do Lat. talum, 
pias: e balteus, cinto ), talim, cinturão, bol- 

rié, 

TALACA , 8. m. (t. Asiat.), repudio, libello de 
repudio. 

TALADO, p. p. sup. de Talar, e adj., arrasa- 
do, estragado, destruido. Us barbaros tinhão — 
os campos. 

TALADO, s.m.,t. de ourives do ouro. He hum 
arco como o dos canteiros. : 

TALADOR, s. m. verb., o que tala. 

TALAGA, s. f. (t. Asiat.), huma arvore da India. 

TALAGREPO, s. m. (t. Asiat.), sacerdote da 
Ásia. 

TALAMBOR, s.m. t. de serralheiro. Fecha- 
dura de—, fechadura que abre de meia volta, 
sem apparecer por fôra mais que a abertura da 
chave. 

TALAMENTO, s.m, verb. (mento suf. ), ac- 
ção de talar ; it. estrago, v.g. — das vinhas, dos 
campos. 

TALAMO. /”. Thalamo. 

TALAN,s. m. (Fr. ant. talant, vontade), ant., 
vontade, desejo. 

TALANHO,s. m. (t. Asiat.), sacrificio gentilico 
entre os povos do Pegu. 

TALANTE, s. m. (Fr. ant., talant, vontade), 
ant., vontade, desejo.O mote do infante D. Hen- 
rique era : talante de bem fazer. De—: a seu—, 
voluntariamente. 

TALÃO, s. m. ( Fr. talon), a parte do sapato 
que cobre o calcanhar ; a parte posterior do cas- 
co da besta ; it. naagric., vara que se deixa rente 
da terra ao podar. 

TALAPÃO, s. m. (t. Asiat.), sacerdote Siamez, 
ou do Pegu. 

TALAR, v. a. (do Fr. tailler, cortar), talhar, 
cortar, destruir, estragar, arruinar, v. g. — os 
campos, as arvores. 

Talar os campos, as terras, retalhá-las para 
as desalagar. « Euro talando as humidas campi- 
nas, » Diniz, cortando. 

TALAR, adj. 2. (Lat. talaris, que desce até os 
calcanhares ) : roupas talares. 

TALAREJO, s. m. huma peça do freio dos ca- 
vallos. | 

TALARES, s. m. pl. (Lat. talaria), as azas nos 
pés com que se representa o deos Mercurio. 


TALAZIA, s. f. ( de talha)', ant., talha onde 
se conservava o vinho a vender por miudo. 


TALCO, s. m. (do Arab, talc, ou telk), mine- 
ral que se separa em laminas delgadas e transpa- 
rentes. 

TALEIGA ,s. f. (Cast. talega, do Gr. Oi)axos 
thulakos ; saco ), saco pequeno, mochila. Huma 
—de trigo, são quatro alqueires. Taleiga de 
azeite, diz o Elncidario que erão dois cantaros, 
medida de Lisboa. 

TALEIGADA, s. f. (des. ada), taleiga cheia, a 
porção que enche a taleiga :—de azeite, diz Blu- 
teau que são dois cantaros, medida de Lisboa. 

TALEIGO, s. m. (/7. Talciga ), saco longo e es- 
treito que leva dois alqueires. 

TALEIRÃO. */”. Taleiras. 

TALEIRAS, s. f. pl., Lravessinhas que unem as 
falcas das carretas ou reparos da artilharia. Tu- 
leira dianteira, —baixa; —alta ou de mira. 

TALENDANCIA, s. f. de razões, vem nas obras 
PEL Rei D. Duarte; taivez erro por abunduncia. 

TALENTE., Z?. Talunte. 

TALENTO, s.m. (Lat. talentum, do Gr. TAdevrov 
talunton), peso é mocda grega e romana, que va- 
riavade valorem diversos lugares, O talento attico. 

Talentos, fis., habilidade, prestimo, en- 
genho, disposição natural para as sciencias, as 
artes. Lnterrar os talentos, não os cultivar. 
Grunde —, fig. homem de grande capacidade, 
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TALENTOSO, A, adj. (do Fr. talant, vontade, 
des. oso), ant., desejoso, « Muito talentoso de 
ver tal feito acabado, » Lopes, Chron. de D. 
João I. 
TALHA, s. f. (Fr. taille, de tailter, cortar, res 
talhar, que parece vir do Allem, theil, porção, 
theilen, cortar, em Anglo-Saxão toll), acção de 
talhar, retalhar, cortar, entalhar, gravar. Obra 
de talha, de relevo. Talha fina, gravura Talha, 
a porcão de metal que se separa com o buril. 
Talha, operação cirurgica para extrahir a pe- 
dra da bexiga. 
Talha, no jogo da banca, o tirar o banqueire 
todas as cartas do baralho lançando metade á di- 
reita e metade à esquerda. 
Talha, talhos no pao para marcar a conta, o 
numero de certas cousas, v. g. de feixes de 
lenha, de carradas: doze carradas serão huma 
talha. Talha de fuste, talhos feitos em vara para 
marcar a conta, v. g. de quantias que se hão-d? 
cobrar, arrecadar. 
Talha, tributo, imposto, finta : impór talha. 
It. soldada, jornal, porção ; preço certo. 
TALHA, s. f. (provavelmente de atalhar), t, 
naut.; corda, cabo : — do leme, corda com que 
se tem mão nelle em tormenta. 
Talhas lhe punhão de huma e outra parte 
Sem aproveitar de homens força e arte. 

Camões, Lesiad. 1v, 93. 


TALHA, s.f. (talvez do Arab. talá, vidrar vasos 
de barro, ou dc Fr. ant., tay, barro de oleiro, e 
ole, Lat. olla, vaso, ou oile, azeite), vaso de 
barro vidrado por dentro de grande bojo, e bocca 
estreita e fundo conico para guardar azeite nas 
adegas. 
TALHADA, s. f. (subst. f. de talhado), porção 
longa estreita cortada de algum corpo. Talhadas 
de queijo, de melão, melancia. 
TALHADEIRA , s. f. (des. eira), instrumento 
de talhar, cortar, fender ; cunha de ferro ou aço 
com gume. 
TALHADINHA, s. f. dim. de Talhada. 
TALHADO, p. p. sup. de Talhar, e adj., cor- 
tado, retalhado; — a pique , alcantilado. It. que 
tem certo talhe ou feição. Bem ou mal —, 
Talhado, entalhado, esculpido. Letra —. Ta. 
lhado ao buril, gravado. Pedra talhada. Bos= 
ques talhados de grandes lagos. 
Talhado, figs, habil, disposto, moldado. Ho- 
mem talhado para hum emprego, ou para em 
resa. 

Talhado, convencionado. Soldada —. Tem 


po —. 


TALHADOR, s. m. verb.,o que talha, cortador, 
carniceiro ; it. cutello de cortar carne ; it. prato 
grande, trincho. 

TALHADORA, s. f., mulher que corta a carne. 
TALHADURA, ss. f. verb. (des. ura), p. us., 
vez d'agua para regar, entre lavradores vi- 
zinhos ; it. erro por tolhedura. 

TALHAFRIO, s. m., hum instrumento de la- 
vrar de marceneiro. 

TALHAMAR, s. m., t. naut., peca angular 
cortante de madeira que se põe na roda da prea 
para quebrar a força da agua, ou de aço para ta- 
lhar correntes de ferro que se atravessão em rios e 
portos para tolher a entrada a navios de guerra; 
it. obra angular de pedra nas pontes para que- 


brar a força da agua. y 


TALHAMENTO , s. m. verb. (mento suf.),. 
acção de talhar, cortar ; amputação de membro ; 
talha, imposto. Pagar ou dar de —, segundo à 
a talha dos cabeções, : 
TALHANTE, adj.a. (des. do p. a. Lat. em ang, 
tis), que talha, corta. À — espada. Proa —, ai» 
mada de talhamar, 

TALHANTE, ant, e errado. V”. Talante. 


TALHÃO, s. m. augm., espaço em horta entra 
dois regos, a modo de alfobre, 
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TALHAR, v. a. (Fr. tailler, pron. talhé, Ital. 
tagliare, pron. talhiare, do Allem. theil, porção, 
e theilen, cortar, dividir), cortar, dar talho, fen- 
der; amputar: — as orelhas, o rabo. Talhar 
hum vestido, cortâ-lo à feição do corpo ; —huma 
cousa por outra, à imitação, pelo molde della. 

Talhar, entalhar, esculpir, gravar : — letras, 
letreiros. ; 

Talhar, aquinhoar o que se deve pagar: — 
soldada ; — o preço da carne. 

Talhar liberalmente as cortezias, barateá-las, 
não as escassear. 

Talhar, cortar a carne no açougue. 

Talhar em despezas, cortar, arbitrar. 

“CALHARIM, s. m. (do Ital.), massa de farinha 
em pedacinhos de varias feições que se coze em 
caldo. 

TALHE, s. m. (Fr. taille, pron. talhe), a esta- 
tura, feição do corpo ; it. a feição do vestido. 

TALHÉR, s. m. peça da mesa com reparti- 
mentos para galhetas, saleiros, pimenteiros, etc., 
as peças do talher; it. e hoje mais us., a faca, 
garfo e colhér de cada pessoa à mesa. 

TALHO, s. m. verb. (de talhar, cortar), golpe 
com o fio ou gume de faca, cutello ou outro in- 
strumento cortante ; fig. cepo em que o cortador 
corta no agougue ; — de arvores, decote ou córte 
dºellas ; — de mato, porção que se compra para 
fazer lenha; it. taboleiros do brejo ou de arrozaes 
cortados por vallas; — de sat, nas marinhas são 
córtes em taboleiros onde se deposita o sal da 
agua do mar por evaporação. 

Talho, talhadura, vez d'agua para regar. 

Trabalhar as minas a talho aberto, sem fazer 
poços, rompendo meramente a terra ou rocha. 
Talhos do peixe, as bancas ou barracas em que 
as regateiras vendem o peixe, ec o corião em 
postas. 

Talho de letra, fôrma, feição. Ter bom talho 
de letra. Dar talho em alguma contestação, du- 
vida, embaraço, materia, fig., resolver, decidir, 
tomar partido decisivo. Lntrar alguem talho de 
fazer alguma cousa, ant., chegar-lhe a sua vez, 
o seu turno. Tomar talho de vida, modo. Cahir a 
talho de fouce, loc, fam., a geito, de modo a 
poder facilmente aproveitar-se. 

Talho do corpo, talhe, feição. 

TALI, /”. Talim, 

TALIÃO, s.m. (Lat. talio, onis, de talis, 
tal, igual), outro tanto. Lei, pena do talião, 
castigo que consiste em fazer soflrer ao delin- 
quente o que elle faz sofrer à victima. 


TALIGA, /”. Talciga, e Teiga. 


. TALIM, s. m. (do Lat. telum, espada), correia 
a tiracollo d'onde pende a espada. 

TALINGADO , p. p. sup. de Talingar, e adj., 
atado, liado. Harpéos talingados. 


TALINGAR, v. a., t. naut., atar, liar: — a 
amarra na argola da' ancora; — harpéos em 
cadeias de ferro. 

TALINTOSO, A, adj. V”. Talentoso. 

TALIONAR, v.a. (talião, ar des. inf.), punir 
com pena de talião, com castigo igual ao crime. 

TALIONATO, s.m., castigo, vindicta de talião, 
pena igual ao crime. 

TALISCA, s. f. (do Lat. talea) , fenda, greta, 
racha : — dos rochedos, das pedreiras. 

TALISMAN, s.m. (em Arab. telesmán, que 
alguns derivão sem razão do Grego. O termo, 
assim como a cousa que elle exprime, tira a sua 
origem do oriente, e não da Grecia. Eu creio que 
he voz Persica, que, como diz Bluteau,, significa 
constellação aberta ao buril. Em Persiano e em 
Arab. ala, alou, significa elevar, alto, e saman, 
cto, Talvez venha do Egypcio tale, impôr, e 
sixem ou sischem, agouro), peca de metal com 
varias E da symbolicas, fundida debaixo do 
aspecto de astros ou constellacções a que se attri- 
buião virtudes extraordinarias, v. g. poder sobre 
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os espiritos celestes, a virtude de preservar de 
perigos ; it. as mesmas figuras gravadas em pedra 
ou traçadas em outras substancias. 

TALLAR, v. a. /”. Talar, v. a. 


TALMUD, s.m. ( Hebr. talmud, do verbo 
lamad, ensinar), livro que contêm a lei oral, a 
tradição judaica. Existem varias collecções tal- 
mudisticas. 

TALMUDISTA , s. m. (des. ista), Judeo que 
segue as doutrinas do Talmud. K 

TALMUDISTICO, A, adj., concernente, que 
respeita ao Talmud. 

TALO, s.m. (do Lat. talea), a parte mais rija 
das folhas das plantas, v. g. — de couve; — da 
palme:ra, o miollo, ou palmito. 

TALON, s. m., t. arch., hum dos membros dos 
capitéis, prumo ou peton. 

TALPARIA , s. f. ( Lat. talpa, toupeira), tumor 
duro que se forma no pericraneo. 

TALUD, s.m. ( Fr.talus), inclinação que se 
da à superficie exterior do terreno ou do muro. 

TALUDO, A, adj. (talo, des. udo), que lançou 
e tem talo rijo. Moço —, crescido. 

TALVEZ, adv. (tal, e vez), algumas vezes ; por 
ventura, acaso. 

TALY. 7. Talim. 

TAM. /”. Tão. 

TAM-A-LA-VEZ, adv. ant.; algum tanto, pou- 
cachinho ; raras vezes. 

TAMANCAS, s. f. pl., | calçado rustico que em 

TAMANCOS, s. m. pl., | vez de sola tem huma 
peça alta de cortiça ou de pao, para andar pela 
lama. 

TAMANDUÁ, s. m. (t. Brasil.), animal qua- 
drupede que tem a lingua mui longa e vive de 
formigas. 

TAMANHÃO, adj. m., augm. jocoso de Ta- 
manho. 

TAMANHO, A, adj. (de tão, e manho por 
magno), tão grande. 

TAMANHO, s. m. (do precedente), grandeza, 
altura. 

TAMANINO, A, adj., dim. de Tamanho, peque- 
nino. Ficar — de alguma cousa, muito Intimi- 
dado, com grande pavor. 


TAMARA, s. f. (do Arab. tamar), fructo de 
huma especie de palmeira. Uvas ferraes tâma- 
ras, não pretas. 

TAMAREIRA, s.f., a palmeira que dá as tá- 
maras. 

TAMAREZ, adj. 2. ( Des. ez.) Uva —, côr 
de tâmara. 

TAMARGAL, s. m., campo de tamargueiras. 

TAMARGUEIRA, s. f. (Lat. tamarix), nome de 
hum arbusto. 

TAMARINDOS , s. m. pl. (do Arab. tamar 
hendi que significa tâmaras ou fructo da India), 
arvore que dá vagem parda com caroços polposos 
agridoces, que se comem, e usados na medicina. 
Polpa de —. 

TAMARINHEIRO, s. m. (des. eiro), e 

TAMARINHO , s. m., a arvore que dá os tama- 
rindos. 

TAMARIS, s.m. /”. Tamargueira. 

TAMBACA,s.f.,e 

TAMBAQUE , s. m. ( do Chin tombac ou tom- 
bagá), cobre mui fino da India. 

TAMBARANE , s. m. (t. da Asia), pedra da 
fórma de hum ovo que certos sacerdotes da Asia 
trazem ao pescoço como idolo. 

TAMBEIRA, s. f. (t. da Beira, de tambo por 
thálamo), madrinha da noiva que a conduz à 
cama. 

TAMBEM, adv. (tam, do Lat. etiam, igual- 
mente, e bem), juntamente com, do mesmo modo, 
tanto hum como o outro; it. igualmente bem. 
Nesta segunda acgepcão tão bem he melhor orth. 
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TAMBO, s.m. (corrupto de thalamo ), ant., 
thalamo, leito nupcial; solemnidade, festas de 
voda ; it. banquinha baixa em que comem os 
frades no refeitorio por castigo. 

TAMBOEIRA,, s. f. ( t. Brasil. ), a mandioca 
pequena e mal grada ; a canna que cresceo mal. 

TAMBOR, s.m. (do Pers. tambur), cylindro, 
ou cano de madeira ou metal que tem nas hoccas 
hum coiro ou pelle tensa de carneiro , que ferido 
com baquetas da som ou toques que dirigem a 
marcha e evoluções militares ; it. o homem que 
toca o tambor: — mor, o chefe dos tambores do 
regimento. Tambor do relogio, cylindro aberto 
por huma cabeca onde está mettida a mola real, 
Tambor, cylindro de ferro usado em engenhos de 
assucar, e em outras machinas. 

TAMBORETE, s.m. (Fr. tabouret), cadeira 
sem braços e sem espaldar. 

Tamboretes, t. naut., pecas de taboa que fe- 
chão o mastro nas cobertas de cima. 

TAMBORIL, s. m., dim. de Tambor, pequeno 
tambor, que se toca por festa nas aldeias. 

Famboril, nome de hum peixe. 


TAMBORILEIRA , s. f., mulher que toca tam- 
boril. 

E a Rbd O s.m., homem que toca tam- 
oril. 

TAMBORILETE, s. m., dim. de Tamboril. 

TAMBORIM. /7. Tamboril. 

TAMEIRA. /”. Tambeira. 

“ TAMENDUÁ. /”. Tamanduá. 

TAMIÇA, ss. f. (do Lat. stamen,Gr. crua stema, 
estame, parte filamentosa do talo das plantas), 
cordel delgado de esparto. 

TAMICEIRO, s.m. (des. eiro), o que faz e 
vende tamiças. 

TAMINA, s. f. (t. Brasil.), vaso que serve de 
medir a pitança de farinha que se distribue aos 
negros escravos ; it. a ração de farinha diaria. 

TAMIS, s. m. ( Fr. tamis, do Gr. ceizy seiein, 
agitar), peneira de seda delgada, tapada por 
cima e por baixo com tampos de coiro, para deixar 
passar o pó fino por baixo, sem o deixar voar; 
it. hum tecido de lan. 

TAMO, s. m. obsol. Y, Thalamo. 

TAMOEIRO, s. m. (de temão, des. eiro), peça 
de coiro cru ou de madeira, que prende na canga 
ou canzis, ou que prende o jugo ao temão do carro 
ou arado; a peça de pao que vai como tirante 
entre cada junta de bois, ou que vai da junta ao 
cabeçalho. 

TAMPA, s. f. (de tapar), peca com que se tapa 
ou cobre vaso: — da caixa, da panella. 

TAMPÃO, s.m. augm. de Tampa, tampa grande. 

TAMPÃOZINHO, s. m. dim. de Tampão, 

TAMPELO, obsol. e barbaro. /7. Templario, 

TAMPÓR, s. m. (t. Asiat.), licor espirituoso de 
Borneo. 

TAMPOS, s. m. pl., peça chata ou achatada de 
madeira que forma a superficie superior e infe- 
rior de vaso ou instrumentos, v. g. — da rabeca, 
rabecão, viola, da pipa. 

TAMSÓMENTE, adv., unicamente. 

TAMUGE, s. f., nome de huma planta que se 
dá em terras estéreis. 

TAMUNGO, s. m. (t. Asiat.), patrão da ribeira, 
em Malaca. 

TANADAR, s. m. (t. Asiat.), official que arre- 
cada as rendas dos gancares. 

TANADARIA, s. f. (t. Asiat.), o officio do ta 
nadar; districto sujeito ao tanadar. 

TANADO, A, adj. obsol. /”. Castanho. 

TANAJUBA, s. f. (t. Brasil.), formiga de azas, 

TANAZ. 2. Tenaz. 

TANCHA, s. f., instrumento de pescar, 

TANCHAGUM, s. f. (Lat. plantago, inis), nerva 
medicinal, 
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TANCÇHAO ,s. m. verb. (de tanchar), estaca de 
arvore que se pianta ; estaca, esteio com que se 
esteião as parreiras. 

TANCHAR, v.a. (do Fr. tencer, ou tancier, 
defender, proteger. formado de tenir, soster, e 
scton, estaca), cravar em terra estaca, tanchão, 
dispór, plantar estacas. 

TANCHOAL, s. m (a! des. collect.), plantação 
de tanchões ou tanchoeiras. 

TANCHOEIRA, s. f., estaca de arvore limpa de 
ramu, para se plantar, v. g. de oliveira. 

TANGA, ss. f., moeda Asiatica de diversos va- 
lores. Tungas de curto, na Asia, são censos en- 
cabeçados nas terras que sohejão das varzeas e 
arrematados, ou palmares repartidos do mesmo 
modo. 

TANGA, s.f., na Asia e no Brasil, pedaço de 
panno com que os escravos cobrem as partes pu- 
dendas, «ue enrolada na cintura, pende como 
huma fralda. 

TANGADO, p. p. sup. de Tangar, e adj., enca- 
chado, cingido com tanga. 

TANGANHÃO ou TANGOMÃO, s. m., o que 
vende e trata em escravaria; o que enfeita as mer- 
cadorias para as reputar melhor. /”. Tangomão. 

TANGANHEIRO, A, adj., t. usado no commet- 
cio de escravos na costa de Africa. Vegra —, 
que tem os peitos cahidos. 

TANGAR, v.a. (tanga, ar des. inf.), enca- 
char, cingir com tanga. 

TANGARA, s. f., nome de huma ave brasilica. 

TANGEDOR, s. m. verb., o que tange, ou toca, 
tocador de instrumentos musicos: — de bestas, 
o que as tange para as excitar a andar. 

TANGEFOLLES, s. m., o homem que tange os 
folles de ferreiro; fig. fallador de devaneios. 

TANGENCIAL, adj. 2., t. geom., de tangente. 
Força —, que se exerce na direcção da tangente. 

TANGENTE, s. f. ou ad). f. (Lat. tangens, tis, 
p. a. de tango, ere, tocar), linha perpendicular à 
extremidade do raio do circulo, que toca na sua 
peripheria sem a cortar. 

TANGENTE, adj. 2. (7. o precedente), ant. 
Y. Tocante. 

TANGER, v. a. (Lat. tango, ere, tocar), tocar, 
v. 8. — instrumentos musicos , trombetas, sinos. 
It. - bestas, tocâ-las para as fazer andar. 

Tanger, fig. e ant., tocar, pertencer, dizer 
respeito. 

TANGERES, s. m. pl. (do precedente), tocatas, 
goadas de instrumentos musicos. 

TANGIDO, p. p. sup. de Tanger, e adj., to- 
cado. 4 som de sino —., 

TANGIMENTO, s.m. verb. (mento suff.), p. us., 
contacto, acto de tocar. 

TANGIVEL, adj. 2. (Lat. tangibilis), que se 
pode tocar, palpar. 

TANGOMAO, s.m., homem que vai ao sertão 
comprar, ou resgatar escravos. Bento Pereira diz 
que he fugitivo da patria. 

TANGUEIRO, s. m. (de tanga, des. eiro), tanga, 
especie de avental; it. adj., panno tangueiro, 
tanga. 

TANGUL,s. m., cobre de Berberia. 

TANHO, s. m. ant., assento baixo feito de tabúa. 

TANJASNO, s. m., ave que tem antipathia 

gom os burros. 

TANJEFOLLES. /”. Tangefolles. 

TANJUDO, obsol. /7. Tangido. 

TANOA,s.f. (V. Tonel), a fabrica de pipas, 

Je tonéis para vinho, azeite, agua, etc. 

TANOARIA, s.f., e] ( des. fa), bairro de ta- 

TANOÉIRIA, s. f. Jnoeiros. 

TANOEIRO, s. m. (tanda, des. eiro), o que faz 
pipas, barris, tonéis. 

TANQUE, s. m. (Fr. étang, do Lat. stagnum. 
He termo Asiatico e Sanscrito tank), reservatorio 
feito de pedra para agua destinada a regar ; it. 
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reservatorio feito de madeira para conservar a | tolher a entrada, v.g.— os olhos, cobrt-los para 


agua nos navios: — de azeite ; it. nos engenhos 
de assucar, reservatorio para o meliço. 

TANQUIA, s. f , medicamento depilatorio feito 
de ouropimente e cal. 

TANTEAR. 7. Tontear, 

TANTITO, A, adj... e s. m. (Lat. tantillus), pe- 
quenino, pequeno. /íu:n —, tenue porção. 

TANTO, A, ad). (Lat. tantus. Talvez do Egyp- 
cio tanso, multiplicar, ou tenthôn, comparar, 
equiparar ), tão grande numero ou quantidade. 
Tanto dinheiro; tanta gente; tanto gado; tanto 
caminho. Era tanto o trabalho que custava vencé- 
lo. Era tanta a pressa que tudo se fazia confu- 
samente. 

Tanto, substantivado, tão grande ou igual 
quantidade. Tanio por tanto, hum tanto, certa 
quantia. Dois, tres tantos, porções, quantidades 
iguaes. Outro tanto, igual porção. Comprei por 
tanto, por tal preço. !'ez-lhe outro tanto, suben- 
tendendo damno, mal. 

Tanto, tantas vezes, ou por tanto tempo. 
Agua mole em pedra dura tanto dá até que 
Jura, adagio. Tanto fez, tantas cousas. 

Tanto, adv., igualmente, em igual quantidade, 
da mesma maneira. Tanto hum como o outro. 
Tanto os nossos como os inimigos fórão victi- 
mas do contagio. Sentimos tanto a perda do 
amigo. Em tanto, em tão grande quantidade, 
em tanto modo , a tal ponto. « E vós cujo valor 
em tanto excede. » Em tanto que. 

Tanto, p. us., tão: « ..... em confiictos tanto 
extraordinarios, » Mausinho. « Relampagos 
tanto fulminantes. » Camões. 

Tanto he verdade, he verdade a tal ponto, 
ou em tal grao. 

Tanto que, logo que. Com tanto que, com tal 
condição que. 

TÃO, adv. comparativo (do Lat. tam), tanto, em 
tão grande ou em tal grao, quantidade. Ira tão 
alto, tão forte, tão valente. Foi tão afortunado 
que não teve inimigos. Era tão bem feito, pare- 
cido. 

TAPA,s.f. (de tapar), a primeira das quatro 
partes, de que consta o casco das bestas; na arti- 
lharia, a peça com que se tapa a bocca do canhão 
ou pedreiro. 

Tapa, Moraes diz que significa bofetada e que 
he masculino ou feminino, hum ou huma tapa, e 
ajunta que daqui vem tapa boca, tapa olho. Não 

à autoridade. Se o termo existe em autor clas- 
sico, vem do Fr. tape, etaper. 

TAPADA, s. f. (subst. da des. f. de tapado), 
cerca de arvoredo e mata onde se cria caça. 

TAPADO, p. p. sup. de Tapar, e adj., coberto 
com tampa, tapador, rolha, etc. Panno tapado, 
de tecido bem cerrado, não ralo. Mulher tapada, 
ant., embucada em capa ; it. ant., impervia ao 
coito. 

TAPADOR, s. m, e 

TAPADOURA, s. f., peca de tapar, tampa ; 
testo de panella. 

TAPADOURO, s. m., peca do coche que está na 
ponta do eixo e sahe fora da roda. 

TAPADURA,s.f. verb., acção de tapar; val- 
lado, tápigo, sebe, muro, cerca de quinta. 

TAPA-EMBORNAES, s. m. pl., t. naut., peças 
de coiro que tapão os embornaes por fora, para 
não entrarem por elles as ondas. 

TAPAGEM, s. f., tapigo, tapume,cerca de 
quinta, horta, fazenda; cerca de defensão militar; 
it. a que se faz com varinhas nos rios para 
apanhar o peixe. 

TAPAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), p. us,, 
tapigo, tapume, cerca de sebe. Parede de —, a 
que separa os quartos de huma casa, Tijolo de—, 
proprio para construir essas paredes. 

TAPAR, v. a. (do Arab. tábbacca, tapar, co- 
brir), cobrir com tampa, tapadoura, ou rolha; 
cercar com sebe, taipa, muro ou parede; cobrir, 


não ver os objectos, e fig. desattender, v. g. — 
ao perigo,— os ouvidos, para não ouvir. Tapar a 
Jenda, o buraco, cerrar, entupir. Tapar a bocca 
a alguem, fig. fazer calar, intimidando, ou cor- 
rompendo com peitas. 

TAPEÇARIA, s. f. (do Pers. tapça ; Gr, e Lat, 
táris tapes ), pannos da armação das paredes 
de casas, e de cobrir os sobrados; colgaduras, 
tapetes; fig. a relva e flores que cobrem o prado. 

TAPECEIRO, s. m., o que faz ou estende ta- 
petes, pannos de Arrás ; it. o que os vende. 

TAPECERIA, /”. Tapecaria. 


TAPERA , s. f. (t. Brasil.), quinta ou fazenda 
que depois de cultivada foi abandonada e se co- 
brio de mato, 

TAPETAR. /”. Tapizar, mais usado. 

TAPETE, s.m. (do Pers. taph ou tapça, d'onde 
vem o Lat. tapes, tis,e o Gr. támus, alcatifa), 
alcatifa de cobrir o solho, o sobrado da casa es- 
cada, bancos, etc. É 

TAPIGO, s. m. (V”. tapume), sebe de mato 
travado, tapume : — das boccas das ruas, tran- 
queira, estacada para tolher o passo ao inimigo. 

Tapigo vem no Elucidario, que interpreta : 
tomadia das terras dos concelhos, e cita à passas 
gem seguinte : « juizes para tomarem conheci- 
mento dos estimos € tapigos.» Não vejo nesta ci- 
tação o menor fundamento sobre que se possa 
estribar a accepção de tomadia. 

. TAPIOCA, s. f. (t. Brasil.), bolo feito da fa- 
rinha de mandioca meio secca cozido no forno. 

TAPIZ, s,m. (do Pers. tapça, tap ou taph, 
alcatifa), ant., colgadura , tapeçaria, tapete : — 
das paredes, dos estrados » bancas, imagens 
tecidas nos tapizes. 

TAPIZADO, p. p. sup. de Tapizar, e adj. co- 
berto, ornado de tapizes. Fig. a floresta de verde 
tapizada, de relva. 

TAPIZAR, v. a. (tapiz, ar des, inf, ), cobrir, 
ornar de tapizes: — o pavimento, sobrado, es- 
trado, paredes , escadas, Fig. a primavera ta- 
piza os prados. À relva tapiza o prado. 

TAPONA,s. f. (do Fr. taper, dar pancada E 
t. fam., pancada, golpe forte que contunde. 

TAPULHO, s. m., peça com que se tapa, ro- 
lha, etc. 

TAPUME, s. m. (de tapar), tapigo, sebe, val- 
lado de quinta, ou predio rustico. 

TAQUARA, s. f. (t. Brasil.), canna grossa do 
Brasil, taboca : — agi, alta, de muitas varas, 
grossa e solida, em cujo ouco os indigenas guisão 
comer. 

TAQUARA ou antes TAQUARAL, s. m, (t. 
Brasil.), tabocal. 

TAQUIGRAPHIA ederiv. /”. Tachygraphia, etc. 

TARA, s. f. (do Arab. taraha, abatimento, 
desconto), t. de alfandegas, abatimento que se da 
por estimativa ao peso de algum genero, em 
razão da caixa, saco ou de outra capa em que vai 
meltido, v. g. a tara das caixas de assucar, 
das sacas de café; it. falha, v. g. — da moeda 
safada ; e fig. as taras da natureza humana. 

TARABELHO, s. m. (dim. do Lat, trabs, trave), 
peça de madeira que tem a cabeça embebida na 
corda da serra, e serve de a arrochar e apertar. 


TARACENA ou TARECENA , s, f. ( Do Arab. 
darsena ou tarçana, dar, casa, e sena, obra. ) 
V. Tercena. 

TARADO, Pp. p. sup. de Tarar, e adj., pesado 
para se abater no peso; cuja tara se marcou na 
caixa, saca, etc. 

TARALHAO, s. m. (em Fr. ortolan), ave vul- 
gar; fig. pessoa mui garrula. Meiter-se a —, 
entremelter-se onde o não chamão, fazer - se 
faceto. : 

TARAMBOLA, 6. f., ave vulgar. 

TARAMBOTE, s, m., t. chulo, musica de vozes 
e instrumentos, 
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TARAMELA ou TRAMELA, s.f. (voz imitativa), 
peca de madeira cravada em hum prego onde se 
volve, para se embeber em algum buraco ou atra- 
vessar os batentes de porta ou cancela. Nos moinhos 
he taboa pendente sobre a roda, que sda em 
quanto a roda gyra. Dar á—, fig. fallar muito, 
palrar. 

TARAMELADO ou TARAMELEADO, p. p. sup. 
ta Taramelar ou Taramelear. e adj., que deo 
nuito à taramela. Serão mui tarameleado , em 
que se deo muito à taramela. 

TARAMELAR ou TARAMELEAR, v. abs. ou n., 
dar à taramela, fallar muito. ; 

TARAMPANTÃO, s.m. (voz imitativa), som do 


tardo, detençoso. 


mui tarde. 


TARDÔA, des. f. de Tardão, adj. 


tardo, tardio. 


TARDISSIMO, A, adj. superl. de Tardo, mui 


TARDISSIMO, adv. superl. de Tarde, adv., 


TARDO, A, adj. (Lat. tardus, cuja origem não 
encontro nos lexicographos. Inclino o crer que 
vem de traho, ere, arrastar, puxar, e arduus, 
arduo, difficil), vagaroso, que anda e faz tudo de 
vagar, inerte, pouco activo: — em perceber, 
que percebe com difliculdade. 4 tarda velhice. 


TARDONHO, A, adj. (tardo, des. onho), 


STAR 


TARRAFA,s. f. (Arab. rede de arrastar), re 
com que pesca hum homem só; he redonda cc 
pesos à borda; lanca-se de pancada e cahe aber! 
tem no meio huma corda por onde se tira, e sa 
fechada com o peixe dentro; fig. e chulo, ca 
rota e velha. 

TARRAFAR ou TARRAFEAR, v. abs. ou 
tarrafa, ar des. inf.), pescar com tarrafa. 

TARRANQUIM , s. m. (t. Asiat.), embarcaç 
da Asia. 

TARRANTEZ. 7. Terrantez. - 

TARRATAN,s f., ave vulgar. 


TARRAXA e TARRAXAR, 77. Tarracha, 'Ta 
rachar. 


tambor. 
TARANTA,s. f., e 


TARANTULA, s. f. ( Lat. tarantula, de Ta- 
rento), aranha que os antigos suppunhão ser ve- 
nenosa, e cuja mordedura se cria excitar movi- 


mentos convulsivos que cedião à musica. 


TARAR, v.a. (tara, ar des. inf.), pesar a 
caixa, saco ou outra capa de generos para abater 
o peso d'ella do da fazenda encerrada ; marcar o 


peso da tara na caixa, saco, fardo, etc. 
TARASANA. /”. Tercena. 


TARASCA, s. f., t. chulo, espada velha; it. 


mulher feia e de mao genio. 
TARCENA. /”. Tercena. 
TARDADA, s.f. /”. Tardança. 


TARDADOR, s. m., homem tardo, detençoso, 
vagaroso ; it. adj., que tarda, se demora, detém, 


vagaroso. 


TARDAMENTE, adv. (mente sufr.), de vagar, 


lentamente, com tardança. 


TARDAMENTO, s. m. ant. /7. Demora, Tar- 


dança, Detença. 


TARDANÇA, s. f. (des. ança que denota conti- 


nuação), detença, demora ; o acto de tardar. 
TARDÃO, adj. m. /”. Tardador, Detençoso, 


TARDAR, v. abs. ou n. ( Lat. tardo, are), 
demorar-se, deter-se, vir tarde; haver-se com 
tardança ; softrer, ter demora. Tardão os convi- 


dados. Tardow muito o correio, a noticia. 


TARDAR, v. a. p. us., retardar, demorar, es- 
pagar. «Se Deos tarda o castigo, » demora, 


Couto. 


TARDE, s. f. (do adv. Lat. tarde), o tempo do 


dia que vai do meio dia até á noite. 


TARDE, adv. (Lat. tardê, de tardus, tardo, 
tardio, que se demora), passado o tempo em que 
devia vir, acontecer, chegar. Chegar tarde, e a 
más horas. De tarde em tarde (substantivado), 
de longe a longe. Tarde conhecido, recompen- 


sado. Tarde ou cedo temos de morrer. 
TARDEIRO. /. Tardio. 


TARDEZA , s. f. ( Lat. tardities), falta de dili- 


gencia, disposição tarda. 


TARDIAMENTE, adv. (mente sufl.), com tar- 
dança, tarde, passado o tempo devido, opportuno. 
TARDIARADO, A, adj. poet., que anda de 


vagar. À — preguica, 


TARDIJUMENTO, s. m., jumento que anda 


Mui devagar. 
TARDINHEIRAMENTE, adv. /”. Tardamente. 
Vagarosamente. 
TARDINHEIRO. J”. Tardonho. 
. TARDIO, A, adj. (Lat. tardus, des. fo), sero- 
lo, que vem passado o tempo ordinario ou op- 
Portuno. Áviso tardio. Tardio arrependimento. 
Filho tardio, que nasce ao pai já velho. 
Tardio, que se move vagarosamente, Rio —, 
pouco rapido. 
Tardio, detençoso, delongado. V” iagem —, 
Pleito—. 
Tardio, tardo em resolver-se + em decidir-se, 
em executar, em aprender, crer, 


TARDISSIMAMENTE ,, ady. superl, de Tarda- 
mente. 


TARDOZ, s. f., a parte da pedra de cantaria 


que se deixa tosca por ficar dentro da parede. 
TARECENA. /”. Tercena. 


bagagem), trastes velhos de pouco valor. 


do outro. 


luntariam-ente, 
TAREGA, s. m., o que negoceia em tarecos. 


— do ulto, é tareira do rio. 
TARGETA. 7. Tarjeta. 


o texto hebraico da Biblia. 
TARIFA, s. f. (do Arab. tarif, conhecimento, 


fazer certo, significar), pauta: — da alfandega, 


cadorias. 

TARIG, s. m. (Arab. tarikh ou tarigh, epoca, 
chronica: deriv. do verbo uarrakha ou uarraghoa, 
escrever, notar, fazer assento do que se passa), 
historia da vida dos califas successores de Ma- 
homet. 

TARIMA, s. f. (voz Persica, estrado de madeira, 
à semelhança de leito), estrado alcatifado que se 
põe debaixo do docel ; estrado alto em que os sol- 
dados dormem nos quarteis e corpos de guarda. 

TARIMBA, s. f., hoje mais usado que o prece- 
dente na segunda accepção de taríma. /. 

TARJA,s.f. (do Fr. tasge, que os etymologistas 
derivão do Lat. tergun:, costas, e broquel de 
coiro; outros do Gr. Ovpsos thureos, escudo, ou 
do Arab. darca, targha, adarga, broquel; ou de 
teraz, orla do vestido), broquel grande usado an- 
tigamente ; it. peça de pintura ou esculptura com 
talha, de ordinaric representando flores, ramos, 
festões, que cercão hum claro onde vai hum es- 
cudo de armas, inscripção ou cousa semelhante. 

TARJETA, s. f. dim. de Tarja. 

TARPEIRA. /”. Trapeira. 

TARRAÇADA, s. f., t. chulo., grande porção. 
Huma — de vinho, que bebémos. 

TARRACHA, s. f. (do Gr. tepeiv terein, ou 
TopEvw toreuô, furar), prego rolicço, que da ponta 
até ao meio he lavrado em quina viva espiral, 
para se embeber no vão correspondente da porca 
e prender nella. Parafuso de —, que tem a 
ponta lavrada em espiral. 

TARRACHAR e deriv. /7. Atarrachar. 


| TARRACINE, Z. Tercena, 


TARECOS, s. m. pl. ( talvez do Fr. ant. trac, 


TAREFA, s. f. (do Cast. tarea. Bluteau deriva 
tarefa, do Lat. trahere pensun:, fiar lan; se dis- 
sesse trahere ou torquere filum, tiar ou torcer o 
fio, mais plausivel seria ; mas eu creio que vem 
do Arab. tarifon, fim, extremidade), emprei- 
tada , trabalho, obra que se deve acabar dentro 
de certo tempo. Nos engenhos de assucar he a 
porção de canna que se moe em hum dia, e tarefa 
redonda, aquella em que se não perde melladura, 
Tarefa de azeite, o vaso para onde corre o azeite 
e a agua ruça das ceiras, e onde se separão hum 


Tarefa, fig., qualquer trabalho rural, ma- 


nual, litterario, que se faz por obrigação ou vo- 


TAREGICAGEM, s. f., o negociar em tarecos. 
TAREIRA , s. f. (t. Brasil.), peixe do Brasil : 


TARGO ou TARGUM,'s. m. (voz Hebr. targum 
que significa explicação, commentario), traduc- 
ção, paraphrase e commentarios chaldaicos sobre 
do verbo arafi, que, na 22 conjugação, sigmlica 


pauta dos direitos de enirada e sahida das mer- 


TARRAZBORRAZ, ady. pleb., sem orden 
confusamente. 

TARREIRA. /”. Tareira. 

TARRO, s. m. (do Gr. rapads tarsos, A 
Tapãos tarros, vaso em que se põe algum hquis 
para coalhar), vaso em que os pastores recolhem 
leite em quanto o vão ordenhando. 

TARSO,s.m. (Lat. tarsus, do Gr. tapads ta 
sos, grade), t. anat., os oito ossos que formão 
planta e peito do pé ; it. cartilagem que termi 
us palpenras e d'onde nascem as pestanas. 

TARTAGO, s.m. (do Gr. tupiw turoó, faz 
coalhar), herva leiteira, 

TARTAMELEAR, v. abs. ou n. YZ. Tart 
mudear. 

TARTAMELO. /”, Tartamudo. 

TARTAMUDEAR, v. abs. ou n. (voz imitativa 
balbuciar, tremer a falla de medo ou susto. 

TARTAMUDO, A, adj. (voz imitativa), que g 
gueja, balbucia. 

TARTANA, s. f. (do Arab. tarn, mastro, e to 
ou tana , navio), embarcação pequena de hu! 
mastro usada no Mediterraneo; anda a remo 
com vela latina. 

TARTARANETA, s. f., terceira neta, neta ei 
terceiro grao. i 

TARTARANETO, s. m., terceiro neto, netoe 
terceiro grao. 

Tataraneto, a, he mais conforme ao Cast 
lhano tata , nome que os meninos dão ao pai. 


TARTARANHA, s. f., ave de caçar e de rapiná 


TARTARANHA, s. f., barco de pescar no Tej 
Talvez de Tartana. : 

TARTARANHAO, s. m., o macho da tarta 
ranha. 

TARTAREAR, v. abs. ou n., t. fam., tarame 
lar; fallar tártaro ou linguagem inintelligivel 

TARTAREO, A, adj. (Lat. tartareus), do Tár 
taro, infernal. 

TARTARICO, A, adj. /”. Tartareo. 

TARTARICO, adj. m., t. chim. Ácido —,qu 
contêm proporção maior de oxygeneo que o tar 
taroso. Os seus saes se denominão tartrates. 

TARTARISADO, A, adj., t. pharm., em qu 
entra sal tartaro. 

TARTARO, s.m. (Lat. tartarus, do Gr. Tápra po 
tártaros, rad. tapáceo tarussó, perturbar ) 
t. poet., o inferno. 

TARTARO, s. m. (Fr. tartre, do Sax. teart 
acido), sal de tartaro ou sal tartaro que se fórmi 
no vinho. Hoje denomina-se tartrate de potassa. 
e'se pega ao interior das vasilhas ; sarro do vinho 
Crystues, cremor de tartaro. Tartaro dos dentes 
sarro que se forma nos dentes junto ás gengivas 

TARTARO, A, adj. de Tartaria ou Tataria. O: 
Tartaros ou Tátaros, subst., habitantes da Tar- 
taria. 

TARTARO ou TÁTARO. 7”. Gago , Tátaro. 

TARTAROSO, adj. m., t. chim. Ácido — 
que contêm a menor porção de oxygeneo, Os seu! 
saes se denominão tartrites. | 

TARTARUGA, s. f. (Fr. tortue, do Lat. torta 
ruga, ruga tortuosa), animal amphibio de con: 
cha e de quatro pés terminados por dedos, quasi 
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los providos de unhas. Tambem ha tartarugas 
e vivem sempre na terra; fig. a concha de que 
fazem pentes, bocetas, etc. 3: — do Alemtejo, 
jocoso, cornos de boi. 

TARTARUGA, s. m., t. chulo, homem velho, 


9 
TARUGADO, p. p. sup. de Tarugar, e adj., 
urado com tarugo. 

TARUGAR, v. a. (tarugo, ar des, inf.), se- 
rar com tarugo. 

TARUGO, s m. (mesma origem que tarracha), 
no, prego de pao. 

FASCANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em ans, 
» que tasquinha ; que tasca. 

TASCAR, v.a. (talvez do Ingl. tusk, Saxão 
r, dente de javali. Em Cast. tascar he roer, 
ebrar com os dentes a herva), tasquinhar, se- 
ar a estopa grossa do linho: — o cavallo o 
io, mordê-lo entre os dentes. Tascar o javali 
uma , lançá-la da bocca rangendo os dentes. 
p. sup. e adj. Tascado. 

TASCO, s.m. (de tascar), estopa grossa que se 
ara do linho com a espadella, ê 
FASNEIRA, s.f. (Fr. tanaisie, Lat. tanacetum), 
va medicinal. 

[ASQUINHA,, s. f. (de tascar, e tasco), espa- 
la de pao com que se separão os tomentos ou 
ço do linho. 

FASQUINHAR, v. a. (frequentativo de Tas- 
)> separar o tasco ou tomentos do linho com 
spadella ou tasquinha ; it. chulo, comer. 
p. sup. e adj. Tasquinhado. 

[ASSALHAR. /7. Atassalhar. 

[ASSALHO, s.m. (do Cast. tassajo), tira longa, 
g. — de presunto, toucinho, carne. 

PATA, s. m., nome que as crianças dão ao pai. 
Lat. tata, contracção de pater, 

TATA | interj., com que se exprime admiração. 
Tá. 

[ATAJUBA, s. f. (t. Brasil.), arvore brasilica 
madeira amarella de que se extrahe tinta. 
TATAME,, s. m. ant., genero de estrado ou 
erta do pavimento. 

TATARAMUDO. /”. Tartamudo. 
TATARANETO, A (de tata, pai ), neto de neto. 
Tataranetos, pl.,; os derradeiros netos que 
de haver na geração de huma familia. 
TATARANHA. Z. Tartaranha. 

[ATARANVÓ, adj. m., TATARAVÓ, f., o avô 
is remoto; dos mais antigos da familia. Minha 
aravó, avô mais remota. 

ÁTARO, A, adj. (voz imitativa), que pro- 
ncia mal, mudando o c em t, v. g. tomer por 
ner, tama por cama. 

TATAURANA , s. f. (t. Brasil.), lagarta cabel- 
a do Brasil. Tocando-lhe no pello sente-se dôr 
no de queimadura, que persiste ás vezes vinte 
uatro horas, e dôres nas articulações. 
[ATIBITATIBL, adj. 2., chulo (voz imitativa), 
0, que gagueja, balbucia, 

TAUMATURGO. /”. Thaumaturgo, 

[V. B. Na ultima edição de Moraes vem erra- 
nente escrito taumathurgo, 

[AUPLA, s. f., ant. e obsol., traste antigo. 
"uuplas de velludo com perolas. » Prov. da 
t. Geneal. Moraes não dá explicação do termo, 
» creio derivado do Fr. ant. taublis, avental. 
TAUREO, A, adj. (Lat. -taureus ), de touro, 
rino. Zaureos cornos. Taureas pelles, 
PAURIM, s. m. (t. Asiat. ), huma embarcação 
Asia. 

[AURINO, A, adj. (Lat. taurinus), de touro. 
urinas pelles, 

'AURO, s. m. ( Lat. taurus, Gr. tevpos taiúros ; 
ildaico thor), hum dos'signos do zodiaco entre 
es e Gemini. Correspondeo na antiguidade ao 
inoxio da primavera. He symbolo ou hiero- 
pho Egypcio, assim como as mais figuras 
iacaes. He de notar que hum touro coberto 
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de teliz preto estrellado he na mythologia egypcia 
consagrado à deosa Áthor, hum dos symbolos da 
natureza feminina creadora. Este nome .Áthor 
significa morada de Hor ou Horus. 

TAUSA, obsol. V”, Taxa, Talha. 

TAUSAÇOM, obsol. /”, Taxação. 

TAUSAR, e TAUSSAR. /. Taxar. 

TAUTO, obsol. Z”. Tacto. 

TAUTOCHRONO, A, adj. (do Gr. tô to, «vô 
auto, o mesmo, e Xp0vos chronos, tempo), que se 
faz no mesmo tempo ou em tempos iguaes. 

TAUTOLOGIA , s. f. ( Lat., do Gr. tô to, «vtô 
auto, o mesmo, e logia, discurso), repetição das 
mesmas cousas, em outros termos. 

TAUXIA, s. f. (do Arab. tausia, obra de embu- 
tidos; do verbo táuasa, enfeitar-se de córes 
como o pavão, que em Arab, se denomina taiúson), 
dbtida de ouro ou prata em obra de ferro ou 
aço, embutido, marchetaria da madeira ; fig. 
rostinho de tauxia, alvo e córado. 

TAUXIADO, p. p. sup. de Tauxiar, e adj.; 
ornado, lavrado, embutido de tauxia. 

TAUXIAR, v. a. (tauxia, ar des. inf.), lavrar, 
de tauxia, embutir, marchetar ; fig. matizar : — 
as faces, 

TAVANEZ, adj. 2. (de tavão ), inquieto, trê- 
fego, estavanado. 

TAVÃO,.s. m. ( Fr. taon, do Lat. tabanus, 
voz imitativa do zunido), mosca grande que 
morde e chupa o sangue, atabão. 

TÁVEDA, s.f., planta cujas folhas são parecidas 
às da oliveira, e dá flores de cheiro suave. 

TAVERNA, s.f. (Lat. taberna, loge) casa onde 
se vende por miudo vinho, azeite, e de comer. 

TAVERNAL, adj. 2., de taverna. Vinho —. 

TAVERNEIRA, s. f., mulher que tem taverna, 
mulher do taverneiro, 

TAVERNEIRO, s. m.; homem que tem taverna. 

TAVERNEIRO, A, adj., de taverna, tavernal. 
Vinho —., 

TAVERNINHA, s. f., dim. de Taverna. 

TAVOA;, ant. Y”. Taboa, Taboada. 

TAVOADA, ant. XY”. Taboa, Taboada. 

TAVOADO, ant. V”. Taboado. 

TAVOINHA, ant. /”. Taboinha. 

TÁVOLA, ant., tábola ; it. mesa de jogo ; mesa 
onde se arrecada algum imposto. 

TAVOLADO, s. m. ant. Lançar a —, na antiga 
milicia era exercicio militar em que 3e derribava 
bum castello de madeira com tiros de arremesso. 

TAVOLAGEIRO, A, adj. ant., que joga em casa 
de jogo. Jogador —., 

TAVOLEIRO, ant. 77. Taboleiro, 

TAVOLETA, ant. V”. Taboleta, 

TAXA, s. f. (Do Fr. tache, nodoa.) Y”. Tacha, 
Defeito, Mancha. j 

TAXA, s. f. (do Fr. taxe), preço que legal- 
mente se põe às cousas de venda; tributo, im- 
posto ; /ig. e p. us.; modo, termo, limite. 

TAXAÇÃO, à. t. verb., o acto ds taxar tri- 
buto, imposto. 

TAXADAMENTE, adv. (mente suf.), por taxa, 
limitadamente, em quantia certa, 

TAXADO, p. p. sup. de Taxar, e adj., fixado o 
preço ; imposto ; it. censurado,accusado, reprehen- 
dido. Taxado em ouvir, em responder, que da 
audiencias , palavras curtas ; — na practica, que 
falla pouco, taciturno. 

TAXADOR, s. m. verb., o que taxa. 

TAXAR, v,a. ( Fr. taxer, do Lat. taxare), pôr 
legalmente o preço ás cousas de venda: — os 
mantimentos, livros ; — os ordenados, assignar 
porção certa ; — as despezas, limitar, moderar ; 
— as mercés, ser escasso em as dar; — as pala- 
pras de louvor, não ser amplo e liberal ellas. 

Taxar, censurar, reprehender, notar. /”. 
Tachar. 

TAXATIVO, A, ad)., que taxa, limita, restringe. 
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TAYOBA, s.f. (t. Brasil.), planta brasilica de- 


folha larga, que se come. 

TE,a ti. (Lat. te ou tibi, a ti, V. Teu, Tu.) 
Deo-te huma pancada. Apressa-te. Faze o que 
te he util. 

TÉ, preposição. (Contracção de até.) P”. -Téqui, 
até aqui. 


ag us 


TÊA ou TEIA, s.f. (do Lat. tela, contrahido 


de texela, de texere, tecer), todo o panno tecido 
do longor da ordidura; — de aranha, os fios 
tecidos pelo animal. 4 téa da vida, fig., o fio, 
a duração. Cortar a — da vida. Dar os fios à 
téa, fig., acabar, concluir, fenecer, morrer. 


Téa, t. anat., tez, tecido reticular, v. g. as 


téas do coração. 

Tea, lica, licada: — das justas, torneios. 
Manter a téa, Justar como principal mantendor 
da justa. Tomar a téa, occupâ-la para justar 
somo mantendor. Entrar na téa da disputa, fig. 

TEA,s. f. (Lat. tada), facha, tocha, « À 
fumifera téa.» Eneid. Port. 

TEADA,s.f. (téa, des. ada), têa de panno, 
tecido, lancaria. 

TEAGEM, s. f. (ta, des. agem), tela, tecido, 
membrana reticular, membrana cellular. 

TEAR, s.m. (tta, ar des. subst. que denota 
acção), machina ou engenho que serve de tecer 
panno ; it instrumento de que os encadernadores 
usão para coser livros, Tear de relogio, toda a 
rodagem d'elle. 

TEARA. /7. Tiara. 

TEATRO e deriv. /”. Theatro, etc. 

TECA, s. f. (t. Asiat.), huma madeira da Asia 
que serve para construcção de naos, navios. 

TECEDEIRA, s.f. (des. eira), mulher que tece 
panno. 

TECEDOR, s.m. verb., o que tece, Lecelão ; —» 
de enredos, ordidor, que tece, trama. 

TECEDURA, s. m. verb., (des. ura), o acto de 
tecer ; os fios que atravessão a ordidura, ou O or= 
dume, trama. 

TECELA, s. f. Tecedeira. 

TECELAGEM, s. f. ( des. agem), o trabalho, 
officio de tecelão ; tecedura, tecimento. 

TECELÃO , s. m., official que teceo fio em 

anno. 

TECER, v. a. (Lat. texo, ere, de tego, eres, 
cobrir), passar os fios por entre o ordume ou or= 
didura, para formar a têa de linho, la>, seda. 
Tecer téa, fig., enredar, intrigar. Tecer, figo 
compôr, v. g.—o discurso, casos, versos, a his= 
toria; — huma negociação, entabolar. Tecer, 
travar, liar; fig., — enredos, enganos, armar. . 

Tecer, ant., andar em idas e vindas: «os 
barcos e bateis tecer de naos em naos, e do mar 
para a terra, e d'elle a ella. » Barros, 2, 2, 3. 

TECIDO, p. p. sup. de Tecer, e adj., que se 


teceo, que teceo; /ig., tramado; composto, Tinha - 


tecido enredos, intrigas, versos. Vida tecida de 
miseria. Fabula bem tecida. Tecido em paren- 
tesco, unido por alliança. 

TECIDO, s. m. (do precedente), panno tecido. 
Tecidos de lan, seda, linho. 

TECIMENTO, s. m. verb. V”. Tecedura. 

TECLA, s. f. (do Lat. tudicula, dim. de tudess 
martello), as tec/as são pecas do orgão, cravo, ou 
piano forte em que o tocador carrega com os de- 


dos para ferir as cordas e tirar sons do instru=' 


mento. Mui destro na tecla, em tocar orgã o; 
cravo ou piano forte. Tocar em huma tecla, ou 
na—, fig-, fallar a proposito em alguma mater ja, 
ferir o ponto. 


Tecla, armadilha de caçar aves, Á tecla des: 


arma com o peso, 

TECLADO, s. m. (des. ado, que denota exten- 
são), todas as teclas de hum orgão, cravo ou piano 
forte. 

TECTO, s. m. (Lat. tectum, s. e sup. de tege- 
re, cobrir), a parte superior da cobertura da ca- 
sa, ou de cada quarto. 
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TEDA, s. f. (Lat. teda, ou toda, tocha), ant.; 
“ tocha, têa de allumiar. 

TEDIFERO, A, ad). (Lat. tedifer, de toda, to- 
“eha). que leva ou traz tia ou tocha para allumiar. 

TEDIO, s m. (Lat. tedium, que Court de Gé- 
belin deriva de dau, deu ou du, que elle dá como 
radical primitivo, significando negro, lugubre ; 
etymologia extravagante e que não corresponde 
ao sentido proprio de tedio, que he fastio, repu- 
“gnancia à comida, ou desgosto, cansaço. Creio 
seque vem do Gr. &iw ddô, saciar, fartar, causar 
desgosto), fastio, entejo, nojo, aborrimento, des- 
gosto. Tedio da vida, desejo de morrer. 

TEDO, ou TEÚDO, ant. /7. Tido. 

TEEDOR, ou TÉDOR, s. m. (de ter, Lat. te- 
neo, ere), ant., o que tem, occupa, possue, esta 
de posse. 

TEEIGA, s. f. ant. V”, Teiga. 

TEENÇA, ant. V”. Detenção, Posse. 

“ TEEYA, obsol. por Tinha, imperf. de Ter. 

TEENTE, ant. V”. Tenente. 

TEF, s. m. huma semente da Ethiopia. 

TEGELADA. 4”. Tigelada. 

TEGELO, obsol. ”. Tijolo. 

TEGÉREMO, obsol., decimo terceiro. 

TEGESU, s. m. (t. Brasil.), ave maior que o 
peru. 

TÉGICO, A, adj. (de Tejo), p. us.; do Téjo. 

TÊGORA. /7. Até agora. 

TEGURIO. /”. Tugurio. 

TEIA. V”. Têa. 

“TEIADA. /. Teada. 

TEIGA, s. f. (do Lat. teges, tis, esteira), vaso 
de palha como cesta, tecido em roletes. Teiga, 
medida que tem valores diversos em differentes 
terras de Portugal :—d'Abrão, no Alemtejo, equi- 
vale a hum alqueire. Em outras partes he de 
quatro alqueires. 

TEIGULA. V”. Teiga. 

TEIMA, s. f. ( Cast. tema), obstinação, perti- 
nacia. 

TEIMAR, v. abs. ou n. (teima, ar des. inf.), 
obstinar-se, insistir com pertinacia. P. p. sup. 
Teimado. 

TEIMOSAMENTE , adv. (mente suff.), com 
teima, obstinadamente. 

TEIMOSO, A, adj. (des. oso), obstinado, que 
teima, insiste, porfia ; pertinaz, porfioso. 

TEJOILA, s. f., t. de alveitar, hum osso do 
casco do cavallo. 

TEIRA, s. f. V. Talão. 

TEIRÓ, s. f. (do Gr. zetpw teiró, pisar), a peça 
da rabiga do arado que tem mão no dente; fig. 
peguilho, teima. Tomar teiró com alguem, pegar 
com elle. 

TEIROGA. V”. Teiro. 

TEIXE, s.m. (alterado de dixe), dixe de ouro 
usado antigamente. 

TEIXO, s.m. (Lat. taxus), arvore triste, fu- 
nerea, 

TEIXUGO , s. m., animalejo semelhante à ra- 
posa, e muito gordo. 

TEJADILHO, s. m. (Cast. de tejado, telhado), 
» tecto da sege, coche, liteira ou cadeirinha de 
braços. 

TELA,s. f. (Lat. tela, contracção de texela, 
te Zezxo, ere, tecer), têa, tecido de fio de lan, 
finho, seda, ouro, prata. Vig. Revestir-se da tela 
da humanidade, de corpo humano. Tela de jus- 
tas, torneios, a que forma a liça. Pór as telas a 
algum negocio, dar-lhe principio. 

Wela, armadilha de tres laços, de cagar perdizes. 

TELARIA, s. f., multidão de telas. 

TELEGRAPHICO, A, adj. 
legrapho. Signaes — , 

TELEGRAPHO, s.m. (do Gr. tie téle, longe, 
e yprapw graphó, escrever), armação com hastes 


» Que respeita ao te- 
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movediças que transmitte despachos, noticias à 
distancias consideraveis por meio de signaes con- 
vencionados. k 

TELESCOPIO , s. m. ( Gr. ride téle, longe, e 
oxotêu skopeó, olhar), instrumento optico com 
que se observão os astros. 

TELHA, s. f. (Fr. tuile, do Lat, tegula, de 
tego, ere, cobrir), peca de barro cozido no forno 
para cobrir os telhados ou tectos da casa. Casa 
de telha van, coberta só de telha sem forro por 
baixo da telha. De telhas abaixo, cá no mundo. 

Telha, ant., chapéo de mulher com as abas 
voltadas para as faces. 

TELHA, ant. /7. Tile, Tilia. 

TELHADINHO, s.m. dim. de Telhado. 

TELHADO, p. p. sup. de Telhar, e adj., ce- 
berto de telha. Casas telhadas de tijolo. Pagode 
— com laminas de cobre. 

TELHADO, s. m. (subst. do precedente), tecto 
de casa coberto de telha. 

TELHADOR, s. m., o que cobre de teiha os tec- 
tos; tampa da tigella de barro. 

TELHADURA, s. f. verb., o acto de telhar. 

TELHAL, s. m., forno de cozer telha. 

TELHÃO, s. m. augm. de Telha, telha grande. 

TELHAR, v.a. (telha, ar des. inf.), cobrir de 
telha: — a casa, o edifício. 

TELHEIRA, s. f.; ollaria de fazer telhas. 

TELHEIRO, s. m., tecto de huma ou duas 
aguas de telha van onde trabalhão canteiros ; it. 
homem que faz telhas. 

- TELHINHA, s. f. dim. de Telha, telha pequena. 
Telhinhas , dois pedaços de louça que os rapazes 
fazem soar batendo com hum no outro. 

TELHO, s.m., testinho de telha, cantaro, ou 
louça de barro. 

TELILHA, s. f. dim. de Tela, tela delgada. 

TELIZ, s.m. (do Pers. telisan), panno, de or- 
dinario bordado , com que se cobre a sella do ca- 
vallo. 

TELLA. /”. Tela. 

TELONARIO, s. m., administrador de telonio. 

TELONIO, s.m. (Lat. telonium), casa ou mesa 
onde estavão os rendeiros, e os arrecadadores das 
rendas publicas. Na universidade de Coimbra 
era junta de oppositores que suggerião a materia 
aos que não estavão promptos nella. Fazer telonio. 

TEMA. /”. Thema. 

TEMAO, s. m. ( Lat. temo, onis), leme ; it. — 
do arado, cabeçalho. V”. Timão. 

TEMBROSO, ant. /7. Temeroso. 

TEMENTE, ad). 2. e p. a. de Temer, que teme: 
— a Deos. 

TEMER, v. a. (Lat. timeo, ere, que creio deri- 
vado do Egypcio hoti, temor, e moi, dar, ou 
mah, encher, ou mór, cingir, prerder), recear, 
ter medo : — a morte, o castigo. Temer a Deos, 
ter temor de o offender. ' 

TeMER-SE, V.r., ter medo, receio: — de al- 
guem, de alguma cousa; — de si, das proprias 
paixões, fraquezas. De que te temes, fraco! 

TEMERARIAMENTE , adv. (mente suff.), com 
temeridade ; às cegas, ao acaso. 

TEMERARIO, A, adj. (Lat. temerarius), arro- 
jado, arriscado ; feito sem fundamento. Juizo —. 
Proposição —, 

TEMERIDADE, s. f. (Lat. temeritas, tis), ex- 
cessiva ousadia, falta de prudencia, audacia im- 
prudente, arrojamento, 

TEMEROSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
temor. 

TEMEROSISSIMO, A, ad). seperl, de Temeroso. 

TEMEROSO, A, adj., que causa temor ; it. que 
tem medo, timorato: — de ?eos. « De noite o 
temeroso cantando refreia o medo. » Camões, 
Redond. » 

TEMIDO, p. p. sup. de Temer, e ad)., que 
teme, temente, temeroso : — da justica. He desu- 
sado nesta accepção : lioje dizemos timido. 
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Temido, que causa temor. « Quem de muitos 
he temido, a muitos teme. » Ferreira. 

TEMIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se deve 
temer, para temer. Baixos temiveis. 

TEMOEIRO. /”. Tamoeiro. 

TEMONEIRO, s. m., piloto, o que rege o temão 
ou leme da embarcação. 

TEMOR,s.m. (Lat. timor, em Egypcio hoi:, 2 
mór, cingir, prender ), medo, receio fundado; 
medo respeitoso ; fig. cousa ou pessoa que causa 
temor: « Vós oh novo temor da maura lança, » 
Camões, Lusiad. 1, 6. 

TEMORISADO. /7. Atemorisado. 

TEMORISAR ou TEMORIZAR. /7, Atemorisar, 

TEMOROSO. /”. Temeroso. 

TEMPAM, obsol. /”. Tempo, 

. FEMPE, s. f., poet., jardim, lugar ameno, gra- 
cioso. 

TEMPERA,s. f. verb. ( pron. a primeira accen- 
tuada), rijeza, ou consistencia que se dá ao aço; O 
banho em que se dá a tal tempera; fig. modo, 
gosto, usanca, estylo. Homem da — velha. Pin- 
tura à tempera, cujas tintas fôrão desfeitas com 
colla ou agua. 

Tempera, na volateria, a disposição que se dá 
à ave na vespera do dia em que deve cacar. 

Tempera, cunha do carro de bois; it. cunha 
usada nas moendas dos engenhos, entre as chuma- 
ceiras, e cabeças das pontes, e para chegar os 
bronzes ou mancaes de cima aos eixos. 

Tempera do ar, p. us. temperatura. 


TEMPERADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
temperanca, moderação. 

TEMPERADISSIMO, A, adj. superl. de Tempe- 
rado. 

TEMPERADO, p. p. sup. de Temperar, e adj., 
que guarda temperança, moderado; adubado, 
v. 8. 0 comer — com especiaria. Instrumento —, 
preparado para dar sons afinados. Homem —, co- 
medido. Respostas —. Ar temperado, de tem- 
peratura agradavel, nem frio nem quente de mais. 

TEMPERADOR, A, s., pessoa que tempera; 
moderador. 

TEMPERAMENTO, s. m.(Lat. temperamentum,), 
compleição da pessoa, constituição physica ; fig. 
indole, genio. 

Temperamento , temperança, moderação ; it. 
qualquer cousa que abranda, corrige a violencia, 
acrimonia , desabrimento das cousas physicas ou 
moraes. Temperamento do ar, do clima, tempe- 
rie, temperatura ; — do negocio, 

TEMPERANÇA, s. f. ( Lat. temperantia), ha- 
bito de moderar os appetites sensuaes, os desejos, 
as paixões desordenadas; moderação, comedi- 
mento, modestia. Temperança nas despezas, 
eccnomia. 

Synon. V”. o artigo Moderação. 

TEMPERANTE, adj. 2. ( Lat, temperans , tis, 
p. a. de tempero, are), dotado de temperança, 
moderação. 

TEMPERAR, v. a. (Lat. tempero, are, misturar. 
Ninguem até ao presente deo o radical deste 
termo, que creio derivado do Egypcio thet , mis- 
turar, temperar, e peri, a comida. Se a minha 
conjectura he fundada, o sentido proprio da pa- 
lavra he adubar), adubar o comer para lhe dar 
bom sabor: — a panella , isto he, a olha. Fig. : 
Temperar o esty'lo com seu sal. 

Temperar, dar tempera: — o aço. 

Temperar, modificar o sabor, minorar a aspe- 
reza, a força, a violencia, e no sentido moral, o 
desabrimento, as paixões. Temperur o acido com 
agua, diluir; — com calda doce; — a acrimo- 
nia dos humores, a irritação, o animo, os afjectos. 
Á paciencia temperava o rigor da dór, Lempe- 
rar os desgostos com o sojjrimento. 

Temperar alguem de algum aggravo, loe, 
ant., fazer com que se desaggrave. Yemperar in 
strumentos musicos, afinâ-los; — o relogio, dar» 
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fhe corda, e regulâ-lo. Temperar desavindos ,| Metter — em meio, delongar a conclusão do ne- 


compôr. 

Temperar as velas, phr. naut., mareá-las con- 
forme o vento. 

Temperar o falcão, dar-lhe a tempera. 

Temperar a lingua, moderar-se, não oflender. 

Temperar a lingua alheia com a orelha pro- 
pria, não fazendo caso das injurias. 

TenpERAR-SE, V. F., moderar-se, no trabalho, 
nas despezas, nas paixões: — nas palavras , co- 
medir-se. Temperar-se, ou temperar, Joc. ant., 
em sentido abs., fazer alguem boa harmonia. 

TEMPERATURA, s. f. (Lat.), grao de calor, e 
de frio: a — do ar, do clima, 

TEMPEREIROS, s. m. pl., quatro paos que se 
pregão da nora para o eixo. 

TEMPERIE, s. f. ( Lat. temperies), tempera- 
mento. 

TEMPERILHA, s. f., cousa com que se tempera 
ou modera o calor, o frio, o sabor aspero, e fig. 
meio com que temperamos a condição de alguem 
a nosso respeito. 

TEMPERILHO, s. m., o modo e destreza de ré- 
dea de que usa o cavaliciro. Temperilhos, pl., 
adubos grosseiros. ”. Tempero. 

TEMPERO, s. m. (4. Tempcrar), o sal e adu- 
bos da olha ; effeito do remedio temperante; fig. 
geito, e meios com que se E ip e conclue algum 
negocio, ou com que se modera o agastado , quei- 
xoso, apaixonado. 

TEMPESTADE, s. f. (Lat. tenpestas, tis), tem- 
poral de vento, tormenta, mar alterado ; (ig. grande 
estrondo, violencia, v. g. — de bombardadas, de 
artilharia; — de blasphemias, de gritos, de tra- 
balhos, desgostos; — de sangue, batalha; — de 
escrupulos na alma, remorsos pungentes, in- 
quietadores. 

TEMPESTEAR, v. abs. oun. (do Fr. tempéter), 
mover-se como o ar em tempestade, agitar-se, sof- 
frer grande perturbação : — com alguma cousa. 

'TEMPESTEAR, V. à. p. us., excitar; maltratar 
com repetidos golpes. «Os golpes que o vão tem- 
pesteando. » Viriato. 

TEMPESTIVO, A, adj., opportuno, que vem a 
tempo. 

TEMPESTUOSIDADE,, s.f., o ser tempestuoso. 
4 — dos tempos. 

TEMPESTUOSO, A, adj. (des. oso), sujeito a 
tempestades, a tormentas. /empo, mar —. It. que 
causa tormentas, temporaes; procelloso; fig. 
muito agitado : revolução tempestuosa de cala- 
midudes. « Hora— da morte. » Arraes. 

TEMPINHO, s. m. dim. chulo de Tempo. 


TEMPLARIO, s. m., cavalleiro da ordem do 
Templo, hoje extincta, assim chamada porque os 
templarios tinhão a seu cargo guardar o templo 
em Jerusalem. 

TEMPLE, ant. /7. Tempero. 

TEMPLO , s. m. ( Lat. templum, porção do céo 
marcada pelos augures com o lituo ; o céo; espaco 
circumscripto. Dvriva-se de templo, are, con- 
templar), edificio destinado ao culto religioso, 
em que se adora a divindade, ou os deoses genti- 
licos. Ordem do —, os templarios. Applica-se a 
todos os cultos, o que o distingue de Zgreja, Ba- 
silica. 

TEMPO, s. m. (Lat. tempus, oris, cuja etymo- 
“ogia ainda nenhum autor descobrio.: Creio que 
rem do Egype. talo, comprehender, estabelecer, 
mostrar, e empé ou mpé formado de ma , lugar, 
e péou phé, ceo), medida da duração das cousas, 
da successão dos phenomenos ; espaço , dilação ; 
vagar ; opportunidade, conjunctura, occasião ; 
estação. Vão tive tempo de ler a obra. Dar 
tempo ; tomar — ; pedir —, para executar alguma 
cousa. 

O tempo da vindima, da ceifa. Tempos, as 
estações do anno. 

Passar o tempo ou o seu — em alguma cousa, 


occupando-se em negocio ou em divertimento. | 


gocio ; it. deixar, esquecer com o andar do tempo. 


“Andar com o tempo, conformar-se ao estado 
das cousas. Com o andar do tempo, pelo decurso. 
A tempo, loc. adv.; em tempo opportuno. 


TEMPORALIDADE, s. f., a qualidade de ser 
mporal; as cousas e bens temporaes, mundanos. 


Ganhar —, accelerar-se, apressar-se ; it. demo- 
rar, dilatar a conclusão de negocio, procrastinar, 
delongar, temporizar, Tomar o tempo a alguem, 
estoryâ-lo. 

O tempo, o estado da atmosphera ; fig. tem- 
poral, tormenta. O tempo está favuravel para 
sahir do porto. « Quando fez tempo,» bom vento 
para navegar. Barros. O tempo ou os tempos; 
fig. o estado politico, o estado dos costumes da 
epocha presente, 

Tempo, na musica, compasso, Os tempos, na 
dansa, no manejo das armas, as occasiões mesu - 
radas em que se executão certos movimentos. 

Teripos dos verbos, na grammatica, inflexões 
do Verbo que denotão a epocha , determinada ou 
indeterminada , do acto ou acção, 

Com o andar do tempo, pela continuação. 


Á seu tempo, quando chegar a occasião. À tem- 
os, por intervallos. De tempos a tempos, em 
intervallos distantes de tempo. 

Sem tempo, fóra de tempo, em occasião não 
opportuna. 

Roda do tempo. V”. Roda. 

Tempo verdadeiro, o que he marcado pelo 
curso do sol; — médio, o que he marcado por 
hum relogio bem regulado. 

TEMPORA, s. f. muis us. no pl. Temporas 
(pron. o accento na primeira. Os etymologistas 
referem o termo Lat. tempus, ora, pl., tempo, e 
fontes, ao mesmo radical, que não apontão. Vem 
do Gr. 99p05 homoros , que confina, que tem os 
mesmos limites), fontes da cabeca. 

TEMPORADA, s. f., largo espaço de tempo. 

TEMPORAL, adj. 2. ( Lat. temporalis), que 
dura e passa em tempo limitado; transitorio. 
Bens temporaes. It. profano, não sagrado. O 
governo —. 

TEMPORAL, adj. 3. (tempora, des. adj. al), 
t. anat. Árieria, osso —. 

TEMPORAL, s. m. (tempo; a des. ral vem de 
ruo, arremessar), tormenta ; tempestade ; fig. e 
p. us.: — de artilharia, repetidas descargas. 

TEMPORAL, s. m., t. anat,. Os temporaes , 
são os dois ossos das temporas, 


Temporalidades , pl., fructos, rendas, benesses 
dos ecclesiasticos. 4s — d'esta vida, os ganhos, 
bens, proveitos. 

TEMPORALMENTE, adv. (mente suff.), por 
algum tempo; humanamente, 

TEMPORANEO, A, adj. ( Lat. temporaneus), 
que dura tempo limitado, temporario. 

TEMPORÃO, AN, adj., que amadurece cedo na 
estação. Figos temporãos. It. prematuro, antes do 
tempo ordinario. Casar — , com cedo. Chuva 
temporan , que vem cedo, antes da epocha ordi- 
naria. 

Ser dos temporãos, d'aquelles que antecipão , 
que se antecipão. 

TEMPORARIO, A, adj. (Lat. temporarius), 
transitorio, não perpetuo. 

TEMPORAS, s. f. pl., tres dias de Jejum na se- 
mana em cada huma das quatro estações do anno. 

TEMPORISAÇÃO, s. f. verb., o acto de tempo- 
risar, dilação calculada. 

TEMPORISADOR, A, adj. e s., que temporisa. 

TEMPORISAMENTO , s. m. ant. 7. Tempo- 
risação. 

TEMPORISANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que temporisa. Homens, espiritos, con- 
selhos —. 

TEMPORISAR ou TEMPORIZAR, v. abs. ou n. 
( Fr. temporiser, do Lat, tempus, oris, o tempo), 
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passar, ganhar, pairar tempo, delongar, haver-se 
com dilação : — com alguem, contemporisar, It. 
accommodar-se ao tempo, ceder às circumstancias. 

Temponisar, V. a. delongar, procrastinar, v. & 
— o negocio. 

TEMPRAMENTO, ant. /”. Temperamento. 

TEMPRAR, ant. Z”. Temperar. 

TEMPREIRO, s. m. ant. /”. Templario. 

TEMPTAÇOM, obsol. Y”. Tentação. 

TEMULENCIA , s. f. ( Lat. temulencia ), bá |, 
dice, embriaguez. 

TEMULENTO, A, adj. ( Lat. temulentus, de &.. 
metum, vinho forte; rad. Gr. uédv methu ou mg 
thy, vinho, gedvw methyó, embebedar-se), us. nã 
poesia, embriagado, bêbado. « 4 temulenta com- 
panhia.» Diniz. 

TENAÇA. V”. Tenaz. 

TENACIDADE, s. f. (Lat. tenacitas, tis), a qua- 
lidade de ser tenaz ; força com que se segura cousa 
que se aferrou;, fig. apêgo, aterro, v.g. — aos 
bens, às vaidades, aos conselhos, aos propositos. 
It. — nas opiniões, nos vicios, afinco, constancia, 
adhesão, 

TENACISSIMO, A, adj. superl. de Tenace, muito 
tenaz, pertinaz. 

TENALHA, s. f. (Fr. tenaille), t. de fort.: — 
simples, obra que tem na frente dois angulos sa- 
lientes, e hum reintrante; — dobre ou jianquea- 
da, tem na frente quatro faces que se fl inqueão 
reciprocamente cada duas, formando doi» angulos 
reintrantes c tres salientes. 

TENANTO, s. m. /”, Corda. 

TENARIA ou TANARIA , s. f. V”. Pellime. 

TENAZ, s. f. (do Lat. teneo, ere, segurar), in- 
strumento de metal formado de duas pecas uni- 
das por hum eixo, com as extremidade» do qual 
se aperta ou agarra algum corpo; he usaro por 
ourives, ferreiros e outros artífices. 

Tenaz, na milicia romana, tenalha, esquadrão 
disposto em tenalha, Tenazes dos caranguejos, 
as unhas com que se aferrão e pegão nas cousas. 

TENAZ, ad). >. (Lat, tenazx, cis, mesma origera 
que o precedente), que se apega a alguma cousa, 
v. g. a colla,o grude tenaz. lt. que prende, 
agarra. 4 tenaz ancora. 

Tenaz, fig ., aferrado, obstinado, v. g. — na 
opiniito, erro, proposto. Memoria tenaz, reten- 
tiva. Gente tenaz, seccante, importuna. 

TENAZINHA, s. f. dim. de Tenaz. 

TENAZMENTE,, adv. (mente suff.), com tena- 
cidade. 

TENCA, s. f. ( Lat. tinca, e), nome de hum 
peixe. 

TENÇA, s. f. ( contracção de teença, ant. do 
verbo ter), pensão temporaria e vitalicia con- 
cedida a alguem em premio de serviços. Ter-se 
ás tenças de outrem, loc. ant., fiar-se, confiar no 
seu patrocinio. 

TENÇA, s. f. (contracção de teença), ant., o 
acto de ter, possuir, mantença. Damos posse e 
tenca. 

Tença, sustentação, mantenca, defesa, v. g. para 
tença do castello, Venhamos à nossa tença, ao 
que nos importa. Surgidouro de firme tença, 
onde a ancora prende bem, e não esgarra. 

TENÇÃO, s.f. (contracção de intenção, ou de 
tensum, sup. de tendere, tender), intenção, in- 
tento, proposito, designio. Ter, fazer tenção. Às 
tenções do homem só Deos as sabe, It. assumpto, 
v. g. — do escriptor. « À tenção d'este capitulo.» 
Barros. 

Tenção, proposito constante, empreza prost- 
guida com constancia. Tenção do infante D. 
Henrique. 

A tenção da lei, a sua mente, 

Tenção, o que alguem demanda em juizo. 
Dizer missa por tenção de alguem. 

Tenção,t. for., parecer que dá por escripto 
nos autos o desembargador, em latim. 
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Tenção, nos escudos, divisa allusiva ao pensa- 
mento ou designio que alguem tem de emprehen- 
der feitos altos e gloriosos; a figura que dá a en- 
tender os intentos e emprezas que tinha tomado 
o dono d'elle. « Com motos e tenções de seus 
amores. » 

TENCEIRO ,s. m, (tença, des. eiro), cobra- 
dor de tenças, de rendas. : 

TENCIONADO, p. p. sup. de Tencionar, e ad)., 

« exposto em tenção forense. Feito —, em que o 
:, desembargador escreveo sua tenção. He 

TENCIONAR, v. a. (tenção, ar des. inf.), dar 

“40 desembargador a sua tenção nos autos ; it. hoje 

muito usado. em sentido abs., ter tenção, designio 

de fazer alguma cousa. Tencionava ir ao campo. 

TENCIONARIO, s. m., o que recebe tença. 

TENÇOEIRO,s. m. (do Ital. tenzone), ant., 
o que traz vontade antiga ou rixa contra alguem. 

TENÇOFIRO, A, adj. (do precedente), obsti- 
nado , pertinaz, rixoso. « O villão he tençoeiro. 

Os velhos mais rabugentos e tençoeiros. » 

TENÇOM, s. m. (do Ital. tenzone), ant. briga, 
volta, rixa, disputa , altercação. 

TENDA, s. f. (Fr. tente), loge de vender vi- 
veres ; barraca de campanha; pavelhão de jar- 
dim. Levantar as tendas , armá-las para pousar, 
abarracar-se ; it. levantar o campo, abalar. 

TENDAL, s.m. (do Lat. tendo , ere , estender), 
tolda fixa sobre a primeira coberta do navio. 
« Ás galés com seus tendaes de ricos paramen- 
tos. » Barros. 

Tendal, lugar onde se tosquião as ovelhas. 

Tendal, nos engenhos de assucar, o espaço 
onde se assentão as fôrmas de assucar. 

TENDÃO, s. m. (Lat. tendo, us. no pl. tendi- 
nes ou tendones, do verbo tendere, estender), 
terminação dura, branca e fibrosa dos musculos. 
Os tendões no estado natural são insensiveis. 

TENDEDEIRA, s. f. (tender, des. eira), a ta- 
boa sobre que se tende o pão, e se dá fórma à 
massa, 

TENDEIRA , s. f. (des. eira), mulher que tem 
tenda ou loge de viveres. 

TENDEIRO , s. m, (des. eiro), o que vende vi- 
veres em tenda ou loge, 

TENDENCIA, s. f, verb., propensão, pendor, 
inclinação. Os corpos tem tendencia para o cen- 
tro da terra. Às substancias animaes e vegetaes 
tem tendencia à podridão. 

TENDENTE , adj. 2. (Lat. tendens, tis, p. a. 
de tendo, er, tender), que tende, tem tendencia, 
que se encaminha, dirige. Meios tendentes d 
ruina da nação. entos ou monção —, que leva 
ao porto do destino, ventos tesos e continuos. 

Tendente, que propende e se encaminha. $ub- 
stancias tendentes á podridão. 

TENDER, Yv. a. (Lat. tendere, estender), es= 
tender: — a massa , dividi-la em pães. O vento 
tende as velas, enche. 

Tender as velas, desferir, desfraldar; — as 
bandeiras; — as mãos, estender. 

Tenper-sE, V. r., estender-se, alargar-se, 

Tenper, v. abs. oun. (do precedente), ter ten- 
dencia, propender, ter Séntor! As substancias 
animaes tendem à podridão. Os corpos graves 
tendem ao centro da terra. Tende o vento a léste. 

1ENDIDO, p. p. sup. de Tender, e adj., es- 
tendido , desferido , desfraldado. Bandeiras ten- 
didas, despregadas. Velas — com o vento, 

enfunadas. Ver a olhos tendidos, fig. esfor- 
gando a vista para distinguir objectos distantes. 

TENDILHA, s. f. dim. de Tenda. 

TENDILHÃO , s. m. augm. de Tenda, tenda de 
campanha, pavelhão ;it. tentilhão, ave. 

TENDINOSO, A, adj. (Lat. tendinosus) t, 
anat., de tendão; da natureza dos tendões. 4s 

partes cendinosas, 


TENEBRA. 7, Treva. 
TENEBRICOSO, A, adj. (Lat. tencbricosus), 
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acompanhado de escuridão ou perturbação da 
vista, do entendimento, Vertigem —, 

TENEBRICOSIDADE,, s. f., a qualidade de ser 
tenebroso. 4 — da noite; fig. — de pensamentos. 

TENEBROSO, A, adj. (Lat. tenebrosus), muito 
escuro , envolto em trevas. JVoite, dia, tempo, 
sítio —, Fig. obscuro, dificil de entender. 44a- 
teria —. It. malevolo, infernal. Conselhos —. 
Ideias, pensamentos —. 

TENENCIA, s. f., o cargo de tenente; a casa 
em que habita o tenente. 

Tenencia , oficio, repartição do tenente ge- 
neral de artilharia, Nos armazens da tenencia 
estavão tados os depositos de armas. 


TENENTE, s. m. (de tenens, tis, p. a. de te- 


nere, ter, segurar), o que suppre o lugar de ou- 
trem que o encarregou de fazer as suas vezes; It, 
official immediato e inferior ao capitão. Tenentes 
dos Cesares, governadores, vice reis de provin- 
cias, Tenente, ant., governador de cidade por El- 
Rei. Tenente general, posto militar superior ao 
de marechal de campo. Tenente rei, governador 
de praça forte. Tenente coronel, official inferior 
e immediato ao coronel. Tenente do mar ; capitão 
tenente, officiaes de marinha de menor graduação 
que os capitães de mar e guerra. 

TENENTE, no sentido participial adj., em 
composição , v. g. lugartenente. Á mão — , de 
mui perto. Pelejar á mão — , travados. 

TENESMO, s. m. (Lat. tenesmus), t. med,, 
puxos para obrar. 

TENFSMODICO, A, adj% t. med., acompa- 
nhado de tenesmo. 

TENETA, s. f. /”. Tinete. 

TENIA, s. f. (Lat. tania, fita, nastro), t. med., 
lombriga mui longa e chata, e de ordinario soli- 
laria. 

TENIR. /. Tinnir. 

TENOR. /”. Teor. 

TENOR, s. m. (Ital.), voz entre a de contralto 
e baixo; cantor que tem esta voz. 

TENOR, s. m. (provavelmente de tina), espe- 
cie de vaso. « JVos cantos quatro tenores.» Mendes 
Pinto, cap. 124. 

TENRAMENTE, ady. (mente suíff.), até ficar 
tenro, it. p. us., ternamente. 

TENREIRO, A, adj. p. us., tenro. Menina —. 

TENRILHO. /. Tenrinho. 

TENRINHO, A, adj. dim. de Tenro. 

TENRISSIMO, A, adj. superl. do Tenro, muito 
tenro; (ig. e p. us., muito terno. 

TENRO, A, adj. (Lat. tener, de tenuo, are, 
attenuar), molle, brando. Legumes tenros. 

Tenro , de pouca idade, delicado. Tenros an- 
nos, os da meninice. Engenho tenro, recente- 
mente cultivado. 

Tenro, terno. 

TENROZINHO, A, adj. dim. de Tenro, algum 
tanto tenro, delicado. Pes —, 

TENRURA, s. f., a qualidade de ser tenro; it. 
p. us., ternura. : 

TENSA. /. Tença. 

TENSÃO, s. f. (Lat. tensio, onis), estado tenso 
dos corpos, v. g. — das cordas , dos nervos ; lt. 
p. us. À, Tenção, 

TENSIVO, A, adj., que estira, causa tensão. 

TENSO, A, adj. (Lat, tensus), estirado , em 
estado de tensão. 

TENSOEIRO. /”. Tencoeiro, Rixoso. 


TENTA, s. f. (de tentar ou tentear), instru- 
mento cirurgico com quese sonda ferida profunda. 

TENTAÇÃO, s. f. verb. (Lat. tentatio , onis), 
acto de tentar ; cousa com que se tenta alguem ; 
ia a obrar mal. Cahirem — , ceder a 
elia. 

TENTAÇÃO, 7”. Tentativa. 


TENTADO, p. p. sup. de Tentar, e adj., in- 
duzido a obrar mal, seduzido; it. experimentado, 
emprehendido , intentado ; sondado 
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TENTADOR, s. m. verb. 
tenta. O —, o demonio. 


TENTADOR, A, adj., que tenta, seduz, 


TENTAME e TENTAMEN, s. m, (Lat. tenta- 
men), tentativa. ensaio, 


TENTAMENTO ,s. m. ant. PY. Intento. 


TENTAR, v. a. (Lat. tentare. Vem do rad. 
commum a tender, que he o Egypeio tót, mão, 
ti ou toi, dar, mover, executar, fazer: tientot, 
ajudar, auxiliar), apalpar, experimentar, en- 
satar, commetter, emprehender ;: — o vao, a em- 
preza, a viagem; — q sorte, provar. Tentou 
todos os meios , procurou, ensaiou. Tentar os 
mares, expôr-se aos perigos da navegação ; — 
meios curativos, novos caminhos. Tentar a 
praça, acommettê-la, a ver se se pode levar de 
improviso; — fortuna, aventurar-se. 

Tentar, induzir a obrar mal, seduzir com pro-. 
messas, dadivas, esperanças: — a fé, procurar 
corrompê -la; — a Deos, fazer prova do seu 
poder infinito, provocar a omnipotencia divina. 

TENTATIVA, s. f. verb., acção com que se 
tenta alguma cousa, ensaio, prova ; tentame + en- 
saio escripto para fazer prova de capacidade em 
universidade. 

TENTE, adj. 2. (do Lat. tenens, tis)yant. À 
mão tente, mui de perto. Pelejar d mão tente, 
travados os combatentes. /7. Tenente. 

TENTEADO, p. p. sup. de Tentear, e adj., 
sondado, examinado, calculado. 

TENTEADOR, A, adj., que tentêa, 

TENTEAR, v. a. (modificação de tentar. A 
des. ear denota movimento, e vem do Lat. eo, 
ire, ir), soadar, examinar com algum instru- 
mento o terreno ou cavidade, v. g. o cego tentéa 
o caminho com o bordão. 

Tentear a ferida, sondar com a tenta; — o 


(Lat. tentator), o que 


fundo do rio. 


Tentear, fig., calcular, ensaiar, v, g. — 0 ne= 
focos a disposição dos animos, a empresa; it. 
irigir as cousas aos seus fins com tento. 
Tentear de longe , calcular, providenciar an- 
tecipadamente. 


TENTELOGO, s. m. obsol. /. Substituto, 
Lugartenente. ' 


TENTILHÃO, s. m., ave vulgar da feição do 
verdelhão ; nos cotos das azas e no rabo tem pen- 
nas brancas. 

TENTIM, s. m. dim. de Tento (do Lat. tenua- 
tim, com miudeza,, Tentim por tentim, com toda 
a miudeza. 

TENTO,s. m. (do Lat. tentum, sup. de tendo, 
ere, tender, procurar), attenção, cuidado. Ter, 
pôr, trazer tento em alguma cousa, cuidar, dar 
attenção. Dar —, reparar, considerar, ponderar, 
Perder o tento das suus obrigações , descuidar- 
se d'ellas. 

4 tento, Joc. adv., com cuidado, attenta- 
mente; it. apalpando, pouco a pouco. Sem tento, 
desattentamente, Com tento, com prudencia. 

Pôr tentono leme Pormao tento se perdeo o 
navio, por falta de attenção ao leme, à manobra 
ou aos baixos, escolhos 

Tento, varinha que o pintor tem na mão es- 
querda e em que apoia a direita para dar os tra- 
ços do pincel com mais firmeza. 

TENTO, s.m. (do Lat. tenuatus, feito miudo), 
grão , pedrinha de que se usava antigamente para 
fazer contas, calculos; hoje he peca de marfim, 
osso, madreperola, ou feijão, etc., com que se 
marcão os pontos no Jogo. 

TENTORIO, s. m. (Lat. tentorium), p. us. 
tenda, barraca. 

TENUE , adj. 2. (Lat. tenuis, de tenuo, are, 
attenuar ; que creio vem do Egypcio nôit, fari- 
nha. Ninguem até ao presente tinha descoberto 
esta etymologia, que me parece muito provavel), 
delgado, de pouca consistencia; fig. fraco, debil, 
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", g- tenue fundamento. Esmola tenue, de pouco 
alor. Succo, caldo tenue, pouco espesso. 

TENUIDADE , s. f. (Lat. tenuitas , tis), a qua- 

! idade de ser tenue; delgadeza de solidos e hqui- 
* dos; fig. — da esmola, pouco valor, escassez. 
“ TENUISSIMO, A, adj. superl. de Tenue ; muito 
tenue. 
| TEOLOGIA, TEOLOGO. /”. Theologia, Theo- 
logo. 

TEOR; s. m,, e não THEOR, que he contrario 
à etymologia, e não justificado pela pronuncia 
(do Lat. tenor), o conteúdo textual de hum es- 
cripto ; fig. modo, maneira, norma, 

TEOREMA. /”. Theorema. 

TEORIA e:deriv . /”. Theoria. 

TEPE, s. m. V”. Cespede. 

TEPEZ, ant. /”. Contumaz. 

TEPIDAMENTE, adv. (mente suff,), com pouco 
salor, tibiamente. 

TEPIDO, A, adj. (Lat. tepidus), morno, pouco 
quente; fig. tibio, frouxo. 

TEPOR, s. m. (Lat,), temperatura do corpo 
tepido. Pron. tepór. 

TEQUE. V”. Até que. 

TER, v. a. (Lat. tenere. Deriva-se do Egypcio 
tot, mão, enem, com, ou' titot, tomar. O Gr. 
crivw teinó, estender, tender, vem do'mesmo ra- 
rical tot, mão), possuir, conservar em: seu po- 
der, v. g-— bens, dinheiro, jilhos; possuir qua- 
lidades, gozar de, ou' padecer, sofrer, v. g. — 
juizo, talento, razão, justiça ; — saúde, dóres, 
penas, cuidados, saudades Ter ideias, noções, 
sensações. Tenho cincoenta annos, de idade. 
Teve boa viagem. Ter huma posição , occupar, 
estar de posse d'ella.. (is Mouros tnhão o cabeço, 
o castello. 

Ter mão, soster, resistir. Tenha mão, sus- 
penda, não prosiga. Ter o passo, atalhar. Zer 
d'encontro;, resistir-aa choque ,,ao embate, 

Ter, manter, cumprir; — a promessa. 

Ter inveja, invejar; — receio, receiar; — 
sustoy assustar-se ; — dó, condoer=se;; — compai- 
xão, compadecer-se. 

Ter que fazer com alguem; tér negocios com 
elle. Ter razões comvalguem: 

Ter o preito ou pleito, ant,, sustentar, defen- 
der a demanda. 

Ir ter a algum lugar, fallando de caminho, 
terminar, v. g. esta estrada vai ter á cidade ; 
esta rua vai ter «o caes. 

Ir ter, fallando de pessoas, navios, unimaes, 
chegar a hum sitio, aportar ; ir — com alguem, 
ir procurâ-lo. 

Ter por certo, crer, Julgar'como cousa certa: 

Ter alguem por verdadeiro, fiel, reputá-lo 
por tal, fazer conceito delle. Ter em muito , ta- 
zer grande couceito d'elle,, fazer grande apreço ; 
— em pouco , desprezar. 

Ter, ant., valer. He trova que tem por seis, 
que vale seis. vt 

Ten-se, V. T:, conter-se,. reprimir-se: — em 
si, moderar-se. 

Ter-se com alguem, resistir. lhe. Ter-se em 
pé, soster-se, Zer-sea alguma cousa, ater-se, 
estar seguro, contiado nella; estar satisfeito com 
ella. 

Ter, he verbo: auxiliar; e assim como haver 
serve a forniar os.tempos compostos dos outros 
verbos, e até os do mesmo verbo, v. g. tinha.ha- 

údo , tido, amado - Beria feito, faltado. 

TER, cubstantivado, bens, haveres. Zinha teres. 
Heomais us, noplo/2. teres: 

TERÇA, s. f., a terca parte; vg, — da; he- 
rança, das rendasdos ouselho, 

Terça, huma das-horas casonicas depois da 
prima. . k 

Terça, peça de madeira que se lanca por baixo 
dos-caibros, para não dobrarem ou sellarem. 


TERÇÃA ou TERÇAN, ad). f. ou 8. f. (do! TERÇO, s. 


a TER 


Lat. tertiuna), febre cujos paroxysmos voltão no 
terceiro dia, ou hum dia sim, outro não. 
TERÇADO, p. p. sup. de Tercar, e adj., que 


tem' mistura de tres cousas. Pão terçado , de fa-| 


rinha de trigo, milho e senteio. 

Terçado, traçado. Tinhaterçado avapa. 

Tercado, posto de travez. 4 lança terçada 

or cima da cabeça , atravessada. 

TERÇADO, s. m., vulgo TRAÇADO (do prece- 
dente), espada curta. Terçados mouriscos. 

TERÇADOR, A, adj. ant. /”. Terceiro, Me- 
dianeiro. 

TERÇA FEIRA, s.f., o dia da semana que vem 
depois-da segunda feira, o terceiro, contando o 
domingo por primeiro. /. Feira e Feria. 

TERÇÃO, s. m., t. agric., ramo de vide que 
nasce da cepa, e que se deixa á vinha ao podá-la. 

TERÇAR, v. a. (terco, ar des. inf.), misturar 
tres cousas, v. g- trigo, milho e senteio, para 
fazer pão: — cal, amassá-la:com agua e areia. 
It. repartir em tres partes, v. g. — a presa, O 
despojo. 

Terçar, atravessar: — a capa, a lança. 

Terçar, favorecer. « Terça-me o jogo mal e 
ando de perda. » 

Tençar, v. abs. ou n., servir de medianeiro, 
v. g. — por amante, ser alcoviteiro. 

Terçar, ant., favorecer, ser favoravel. « (9) 
vento nom terçava para navegar. » Ined. 1, 464. 

TERÇARIA, s. f. ant., intercessão, mediação ; 
it. deposito, fieldade de terceiro. « Mandou. o 
pontifice Innocencio III que as villas da con- 
tenda se puzessem em. terçarias. » Mon., Lus. 

TERÇAS, s. f. pl. as terças partes. 4s — do 
concelho, a terca parte das rendas das camaras 
que os povos concedêrão aos reis para sustenta- 
ção das fortalezas. Terças pontificaes, a terça 
parte das rendas ou oblações feitas às igrejas que 
pertencem à mantença dos bispos. 4s terças do 


'anno, os tres quarteis de quatro mezes cada bum. 


TERCEIRA, s. f., medianeira,, alcoviteira; it. 
na musica, consonancia que comprehende o inter- 
vallo de dois tons e meio. 

TERCEIRAMENTE, adv. (mente suff.), em ter- 
ceiro lugar. 

TERCEIRO, A, adj. (Lat. tertius, de tres. 
V.), que está logo depois do segundo. Terceira 

essoa do verbo. Ordem — de são Francisco. 

TERCEIRO, s. m. (do precedente, por ellipse, 
subentendido individuo), medianeiro, o que faz 
bons officios a alguem ; it. alcoviteiro. 

TERCENA, s. f. (Ital. darsena, do Arab. 


|darsena ou tarçana ; dar, casa, e sena, obras), 


almazem, v. g. — de trigo, de cordoalha, mu- 
nições. 

TERCENARIO, s. m., beneficiado na terça 
parte dos benesses. 

TERCENEIRO, s. m., o que trabalha nas ter- 
cenas. 

TERCER, ant. /7. Terceiro. 

TERCERDIA , s. f. ant., prazo de tres annos, 
tres mezes , tres semanas e tres dias que a lei con- 
cedia para se cobrar divida. 

TERCESIMO. V. Trigesimo. 

TERCETAR, v. abs. ou n. (terceto, ar des. 
inf.), ant., fazer tercetos. 

TERCETO, s. m., tres versos que fazem; parte 
do soneto. 

TERCIA , s. f.; huma das horas canonicas que 
se segue á de Prima. 

TERCIAR, v. a. V. Tercar, a lança. 

TERCIENA: YZ. Tercena. 

TEROINELA ou TERCIONELA,; s. f.; estoffode 
seda de Italia, mais encorpado que otafetá. 

TERCIODECIMO , adj)., decimoterceiro. 

TERCIOPELLO, s m. (Cast.), velludo de tres 

ellos. 


| concluido, rematado. Palavras: = por 


TER 


da espada. Terco de soldados, na milicia antiga, 
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era quasi hum regimento; — de naos, divisão. 


Terço, ant., bom meio de conseguir. 

TERÇO, A, adj. V”. Teimoso, Pertinaz, Obsti- 
nado. 

TERÇO, s. m. XV. Trecô, Açor. Falcão —. 

TERÇOL, s. m. (talvez do Lat. torsum, sup 
detorqueo, ere; torcer), tumorzinho que na sci 
na capella do olho. 

TEREBINTHINA;, s. f. (Lat., do Gr. zép28t280; 
terebinthos, de répav teren, molle , e ritus pitys, 
pinheiro), resina de terebintho. 

TEREBINTHINADO, A; adj., preparado com 
terebinthina. 

TEREBINTHO, s. m. (do Gr. rspsbwdos, em 
Lat. terebinthus), arvore que dá a resina cha- 
mada terebinthina, 

JN. B. Na ultima edição de Moraes manda-se 
ver therebentina e therebinto, orthographia er- 
rada. 

TEREBRA, s. f. (Lat, terebra, verruma), ma- 
china de guerra antiga. 

TEREBRAR. /7. Furar com verruma. 

TERECENA. /. Tercena. 

TERGEMINO, A, ad). (Lat. tergeminus), tri- 
plo. O — Geryão, que tinha tres corpos unidos: 
em hum. 

TERGIVERSAÇÃO, s. f. (Lat. tergiversatio, 
onis), meios, razões, desculpas, pretextos evasivos. 

TERGIVERSADOR, A, adj. es. (Lat. tergi- 
versator), pessoa que tergiversa,, que usa de ter- 
glversações. 

TERGIVERSAR, v. abs. ou n.(Lat. tergiversari, 
de tergum , costas, e versor, ari, voltar), voltar 
as costus; fig. e mais usado , usar de meios eva- 
sivos. 

TERGO, s. m: (Lat. tergum), p. us., as costas. 

TERICIA. /”. Ictericia. 

TERJURAR. 4. Tresjurar. 

TERMENTINA, erro ' vulgar por Terebin- 


thina. ”. 


TERMINAÇÃO, s. f: verb. (Lat. terminatio, 
onis), conclusão, remate; it. desinencia das pa- 
lavras. Às terminações porluguezas em ão, des, 
são ingratasao ouvido. 

TERMINADO; p. p. sup. de Terminar. e adj, 
som 
nasal, 

TERMINAL , adj. 2., final, que termina, re- 


| mata; it. que diz respeito aos termos ou, marcos 


dos campos. Deoses terminaes. 

TERMINANTE; adj. 2. (Lat. terminans, tis, 
p. a. de termino, are), que termina ; decisivo; 
Razões, textos, provas —. 

TERMINANTISSIMO, A, adj. superl. de Ter- 
minante. 

TERMINAR, v. a. ( Lat; termino, are, dê 
terminus , limite; Gr. 524% terma, fim, termo; 
limite; planta do pé: Court'-de: Gébelin con- 
funde terma com Hermes, e as suas estatuas mus 
tiladas que decoravãoos: jardins: O vocabulo 
Lat. e o Gr. vem 'do' ópos horosy fim, limite; 
regra, maneira; ópisw horczó, limitar, terminar, 
determinar. D'aqui vem todas as accepções figu= 
radas de termo. O t inicial vem'de ttdeue tithemi 
pôr, colocar), pôr terno, limite, fim, limitar : = 
a discussão, o processo, a guerra, a obra co 
meçada. 

Terminar, v. abs. oun. e'-st, v. TF. acabar. 
A febre terminou por hum suor. Á palavra ter- 
mina em vogal. 

TERMINATIVAMENTE, adv. (mente suíf.), de , 
modo terminante, respectivamente ao termo, ao K 
objecto. 

'TERMENO , s. m. (pron. término: Lat. termi- 
nus), Jimite, termo, raia, fim, marco divisorio. 
« Tendo o termino ardente já passado.» Camões, 


| a zona torrida, 
m., a terça parte: Hum —. Terço | TERMO, s. m. (Fr. terme, do Lat. terminus) 


marco divisorio, limite, raia; fig. fim, remate, 
conclusão; tempo fixo para executar alguma cousa, 
prazo. 

Fazer termo, acabar, cessar. Termo, espaço 
de tempo que se dá aos litigantes no foro. * 

Termo , t. for., declaração feita por alguem 
te fazer ou de se abster de algum acto. Ássignar 
mum termo, nos autos judiciacs. 

Termo, fig., modo, geito, maneira de se por- 
tar, maneiras, cortezia; estado conveniente. 
Pór- se em termos de brigar. Fazer termos de 
morte , ant., estar expirando. Es 

Termo medio, temperamento para se dirigir 
em algum negocio, igualmente afastado dos dois 
extremos ; palliativos , modos de escapar, de elu- 
dir, tergiversações. im termos habeis, sem in- 
conveniente, sem prejuizo de terceiro. 

Levar huma cousa por seus termos, ordena- 
damente , por meios appropriados. 

Termo, vocabulo, dicção, palavra. Termos 
scientíficos. 

Termo de villa, limites da jurisdicção do ma- 
gistrado. 

Termo, no calculo, he hum membro da pro- 
porção arithmetica ou geometrica. Termo ante- 
cedente, — consequente. 

Synon. V”. os artigos Expressão, Palavra e Fim. 

TERNAMENTE , adyv. (mente suff.), com 
ternura, 

TERNARIO, A, adj. (Lat. ternarius), de tres. 
Numero —. It. na musica : compasso —, em tres 
tempos iguaes. 

TERNAS, s. f. pl. ou TERNOS, s. m. pli, o 
ponto de tres pintado no mesmo lado dos dois 
dados. 

TERNEIRA, s. f. (Cast. ternera), novilha 
tenra, vitella. 

TERNEZA. /”. Ternura. 

TERNISSIMAMENTE, ady. superl. de Terna- 
mente. 

TERNISSIMO, A, adj. superl. de Terno. 

TERNO, A, adj. (Lat. tener, tenro), mavioso, 
meigo, compassivo, brando. Ternos queixumes. 
Palavras ternas. Os classicos antigos escrevem 
tenro. 

TERNO, s. m. (Lat. ternus, adj.), apparelho 
de tres cousas semelhantes; tres numeros da lo- 
teria de noventa , de que se extrahem cinco. 

Ternos, pl., os tres pontos que pintão os dados 
de hum lanço. 

TERNURA , s. f.; brandura maviosa, o ser 
terno : — da máãi. 

TEROLERO, s. m., hum som ou toada a que se 
dansava. 

TERRA, s. f. (Lat. terra; Sanscrit dhara ; 
Pers. ard, arz, arzu ou erz; Gr. &px éra; Celtico 
ar, er, ter, tir; Saxão e Allem. erd, aerd ; Ingl. 
earth ; Hebr. e Chald. arz, ariz ou ardz; Arab. 
drd. A origem d'este vocabulo quasi identico em 
todas as referidas linguas, he incerta. O celebre 
e agudo Horne Tooke o deriva do Anglo-Saxão 
erian , que corresponde ao Lat. arare, lavrar com 


arado ; mas parece-me incontestavel que o termo ! 


he muito mais antigo que o uso do arado, e até 
dos instrumentos os mais vulgares e simples da 
agricultura. A meu ver o sentido primitivo de 
terra refere-se ao chão solido comparado com as 
aguas. O Sanscrit dhara vem de dhri, soster. Em 
Gallez troes significa o pé, e em Teutonico e 
Saxão tredan, pisar, caminhar. M. Webster no 
seu novo Diccionario Inglez suppõe que vem do 
Arab. aratza que significa roer, reduzir a pó, 
imaginando que a ideia primitiva he a de pó. Pa- 
rece-me inadmissivel tal supposição, e creio que a 
origem he Egypcia, do radical rat, pé; kkarat, 
debaixo de mim, o que está debaixo dos pés, 
isto he, a parte solida, firme do globo sobre que 
caminhamos, que pisamos ; taho erat, estar firme, 
é com 0 ariigo, estabilidade. Neste sentido o radical 
se applica igualmente ao Lat, terere, pisar, calcar, 


TERRADÊGO, s.m. (terra, dégo suff.), ant., 


TER 


le ao Gr. Tpi&w tribô, calcar; <pitos tribos, eami- 
nho, estrada batida , e é7s20€ enerthe, por baixo, 
inferiormente ), o solo, a parte solida do globo 
terrestre; a parte branda ou pulverulenta do 
solo em opposição às pedras, metaes, crystallisa- 
ções. Terra, t. scientifico, antigamente significava 
o mais pesado dos quatro suppostos elementos ; 
it. as substancias solidas não metallicas. Hoje na 
chimica moderna não he usado. Na pharmacia da- 
seo nome de terra a muitas substancias salinas , 
v.g. terra foliada de tartaro. Terra ponderosa, 
barytes. Terra, terreno. He terra propria para 
lavoura, pasto, horta, pomares. Ganhar o ini- 
migo terra, fazer progressos, entrando pelo campo. 
Ganhar terra com alguem, fig., grangear a sua 
graça, o seu favor por lisonjas, serviços, mexericos. 

Terra chan, plana, campina, não cercada de 
muros. Terra secca, afastada de rio ou do mar. 

Á terra fria, fig., a sepultura. 

Metter terra em meio, fugir, ausentar-se para 
longe. 

Á terra, o globo terraqueo ; fig. o mundo, os 
homens. Ser terra, ser mortal. Cahir em terra, 
ant., nascer, 

Terra, região. Terras incognitas, austraes. 
Á minha terra, a patria. Fazendas, generos da 
terra, produzidos no paiz. 

Terra, a costa. Saltar em terra, sahir em 
terra, tomar terra, desembarcar. Ávistar a terra. 
Fazer a terra, ancorar no porto. JVavegar terra 
a terra, ou cosido com a terra, mui chegado à 
costa. 

TERRAÇA, s. f. (Fr. terrasse), terrado. 

TERRACENA. /”. Tercena. 

TERRAÇO, s. m. V”. Terrado. 

TERRADA,, s. f. (do Arab. terrad), navio pe- 
queno asiatico de guerra. 


quarentena, a quadragesima parte do valor do 
predio que o foreiro paga de laudemio ao senhor 
direito, pela licenca de alienar o predio. 

TERRADEGUEIRO, s. m., o cônego da Sé de 
Coimbra que cobra os terradegos ou laudemios 
pertencentes ao cabido. 

TERRADIGO, s.m., renda que paga o rendeiro 
pelo predio alheio que cultiva. 

TERRADINHA, s. f., dim. de Terrada. 

TERRADO, s.m. (terra, des. ado que denota 
extensão), terreno que cada tenda occupa na feira, 
ou que he occupado por todas as tendas da feira; 
área descoberta, e argamassada sobre a casa em 
vez de telhado, onde se passeia e toma o ar nos 
paizes quentes ; it. o pavimento do edificio. 

TERRADO, A, adj., coberto de telhado arga- 
massado. « Os edificios são todos terrados por 
cima.» Tenreiro. Terrado por baixo, aterrado o 
solo, não solhado, ladrilhado ou lageado. 

TERRAL, adj. 2., que vem ou sopra da terra. 
Vento terral. 

TERRANQUIM, s.m. (t. Asiat. ), especie de 
embarcação da índia. 

TERRANTEZ, adj. 2., natural de huma terra, 
nascido, produzido nella. « D'aqui he terrantez.» 
Uva —, 

TERRÃO, s. m. /7. Torrão por uso. 

N. B. Barros escreve terrão, derivando-o de 
terra, mas o uso constante tem preferido torrão. 

TERRAPLENADO, p. p. sup. de Terraplenar, 
e ad)., alizado em terrapleno. 

TERRAPLENAR, v.a. (terra, pleno, ar des. 
inf.), encher hum vão de terra fazendo-o mas- 
siço: — o baluarte. 

TERRAPLENO, s.m. (Fr. terreplein), terreno 
com que se enche algum vão, alizado, aplanado : 
— de reparo, do baluarte. 

TERRAQUEO, A, adj., do globo da terra. O 
globo —, a terra, planeta. 

TERRATORIO. /7. Territorio. 

TERREAL, adj. 2., da terra, mundano. O pa- 


TER 


TERREAR, v. abs. ou n., apparecer a terra, o 
solo descoberto sem vegetação, « Em Janeiro 
põe-te no outeiro, se vires verdear põe-te a cho- 
rar, se vires terrear põe-te a cantar.» 

TERREIRO, s. m.; espaço despejado plano, 
espaçoso, lugar onde antigamente se exercião a 
tirar a bésta ; lugar onde os pastores se ajuntão a 
cantar e bailar. Mazer —, fazer lugar, desemba- 
raçar a praca. Fazer terreiros de patacão, expr. 
chula, basofiar muito. Ser terreiro, alvo, objecto, 
v. g. — da maledicencia, do aborrecimento. 

Tirar a terreiro, desafiar. 

Terreiro do tigo, lugar onde os particulares 
são obrigados a depositar o seu trigo, e outros 
cereaes para alli se venderem ao publico. 

TERREIRO, A, adj. ant., terreo. Casas ter- 
reiras, terreas, 

TERREMOTO, s.m. ( Lat. terre-motus), abalo, 
tremor do solo causado por volcãos ou outros. 
agentes naturaes; fig. grande estrondo, abalo, 
v. g.— de bombardas. 

TERRENHO, A, adj., da terra, terrestre ; 
mundano. /”. Terreno, adj. 

TERRENO, A, adj. ( Lat. terrenus), de terra; 
terrestre, mundano. « Deleitações terienas, » 
Arraes. Vento —, terral. « 4 cór terrena e pa- 
lida. » Camões, côr de terra. 

TERRENO, s. m. (Lat. terrenum), campo, 
porção de terra para agricultura ou para edificar. 

TERRENTO, A, adj. (des. ento), que tem mis- 
tura ou natureza de terra. Ferros terrentos. 

TERRENTORIO, ant. /”. Territorio. 

TERREO, A, adj. ( Lat. terreus), da terra; da 
natureza da terra. « Às partes terreas dos cor- 
pos.» Cór terrea. Casas terreas, rentes com o. 
solo. Entender terreo, fig., entendimento ras- 
teiro. Linha terrea, na pintura, que se figura 
tirada dos pés das figuras horizontalmente. 

TERRÊO , s. m. ant., terreno baldio, terra- 
inculta. 

TERRESTRE, adj. 2. ( Lat. terrestris), da 
terra, mundano. « Guerra —, » p. Us., que se 
faz por terra. 

TERRIBEL. V”. Terrivel. 

TERRIBELMENTE. /”. Terrivelmente, 

TERRIBIL. /”. Terrivel. 

TERRIBILIDADE , s. f., a qualidade de ser 
terrivel. 

TERRIBILISSIMO, A, adj. superl. de Terribil. 


TERRICULAMENTO, s. m. ( Lat. terricula- 
mentum), ant. e desus., terror, assombramento. 

TERRIFICADO, p. p. sup. de Terrificar, e adj., 
a quem se inspirou terror, amedrontado. 

TERRIFICANTE, adj. 2. ( Lat. terrificans, tis, 
p.a. de terrífico, are), que inspira, causa terror. 

TERRIFICAR, v. a. ( Lat. terrifico, are), cau- 
sar, luspirar terror. 

TERRIFICO, A, adj. ( Lat. terrificus ), que 
causa, inspira terror. 

TERRIGENO, A, adj. (Lat. terrigenus), gerado 
da terra, nascido d'ella. 

TERRINA, s. f. ( Fr. terrine), vaso de louca, 
porcelana, ou prata, redondo ou oblongo, em que 
se serve na mesa sopa ou caldo. 

TERRIPLENAR. /”. Terraplenar. 

TERRITORIAL, adj. 2., do territorio, que res- 
peita ao territorio. Justiça —. Divisões terri- 
toriaes. 

TERRITORIO, s. m. ( Lat. territorium), area 
occupada por cidade, villa ou lugar ; o circuito 
a que abrange a jurisdicção do magistrado ou 
prelado, commarca. 

TERRIVEL, adj. 2. (Lat. terríbilis), que causa 
terror. (errweis calamidades. Terrivel estrago. 

TERRIVELMENTE, adv. (men(e sufl.), de modo 
terrivel. 

TERROADA ou TORROADA , s. f. ant. , arre- 


raiso terreal. Concupiscencias terreaes e carnaes. | messo, tiro com torrões. 


TES 


TERROR, s. m. ( Lat. terror), grande medo, 
susto, pavor com perturbação do espirito causado 
por perigo imminente. Causar —. Pôr — nos 
animos ; pôr os animos em terror. « Eramos Lter- 
rore medo a todo aquelle oriente.» Barros,3,6,1. 

TERRORISAR ou TERRORIZAR, v. a. (terror, 
e izar des.), inspirar terror aos inimigos do sys- 
tema politico dominante ; terrificar. 

TERRORISMO, s. m. (des. ismo), systema poli- 
tico fundado em incutir terror aos dead 

TERRORISTA, s. m. (des. ista), partidario, 
fautor do terrorismo. 

TERROSO, A, adj. (Lat. terrosus), terreo. 
Concreções terrosas. 

TERSÃO. /”. Torsão, 

TERSAROLA ou antes TERÇAROLA, s. f. ant., 
arcabuz. 

TERSISSIMO, A, adj. superl. de Terso. 

TERSO, A, adj. ( Lat. tersus, de tergeo, ere, 
limpar), limpo, lustroso, polido. Fig. estylo 
terso, correcto, limado, puro. 

TERSÓ. /”. Tercol. 

TERSOL, s.m. ant., toalha do altar em que o 
sacerdote enxuga os dedos. 

TERZO. /”. Terso. 

TES. /?. Tez. 

TESAMENTE, adv. (mente suff.), rijamente, 
sem afrouxar, Varejar —, com artilharia. 


TESÃO, s. m. ( do Lat. tensio, onis, estado 
tenso), estado de corpo teso, estirado.O tesão da 
agua, corrente impetuosa; — da maré, forca. 

Tesão da pena, do castigo, intensidade, rigor 
excessivo. , 

Tesão, fig., grande constancia, perseverança : 
— do proposito, do esforço, da paciencia. 

Tesão, erecção do membro masculo. 

Tesão da voz, força constante. O — do monte, 
grande teso, ingremidade dificil de subir. 

Tesão, huma especie de rede de pescar. 

TESCÃO, obsol. V”. Vadio. 

TESIDÃO, s.f., o ser teso. 


TESO, A, adj. (Lat. tensus, de tendo, ere, es- 
tirar), estirado, tenso, não bambo. .4 corda tesa. 
O arco teso. It. inteiriçado : o corpo, os membros 
tesos de frio, O chão teso, duro. 

Teso, rijo, forte. Vento teso. Água que corre 
tesa. Chuva tesa. Maré tesa. Fig. O mais teso 
do exercito, a porção a mais forte. Teso no pare- 
cer, no voto, no proposito, firme, constante. Ter- 
se teso em alguma cousa, soster-se com vigor. 
Reprehensão tesa, aspera. Briga tesa, renhida, 
impetuosa. Ter teso, soster firme, com toda a 
forca, estirando os musculos dos braços. Com 
remo teso, voga forçada. 

Teso, immovel. Os olhos tesos, fitos. Olhar 
teso, fitando, encarar sem pejo. Á lança tesa ou 
em teso. Monte teso, alcantilado, ingreme. 

Teso, ou em teso, adverbialmente, rijamente, 
estirado ; com impeto. Ter-se teso com alguem, 
resistir-lhe. Zer algum negocio em teso, sostê-lo 
com firmeza, não afrouxar, 

TESO, s. m. (subst. do precedente), o alto do 
monte alcantilado, do morro. 

TESOURA , s. f. ( de tosar, Lat. tondere, tos- 
quiar, tonsio, tonsura ), instrumanto de aco, for- 
mado de duas peças de gume cortante desde o 
tixo que as une até às pontas; que movidas pelas 
tuas extremidades oppostas, apertando-se huma 
rontra a outra e sobrepondo-se, cortão panno, 
roiro, cabello, metaes, etc. 

Tesouras , aspas de pao em que se serra a ma- 
deira antes de se rachar em lenha; it. aspas que 
sostem a cumieira de edificio: — do coche, cor= 
reias fortes de sustentar de trás o balanço, 

Tesouras, nas aves, são as primeiras pennas 
la ponta da aza. 

TESOURADA, s. f., golpe de tesoura. 

TESOUREIRO. /”. Thesoureiro. 


TES 


TESOURINHA, s. f. dim. de Tesoura : — das 
vides, etc. 

Fazer tesourinhas com os dedos, fig. e chulo, 
ateimar, poríiar, não ceder da porfia. 

TESOURO. /”. Thesouro. 

TESSERA, s. f. (Lat., do Gr. rézcwpes téssares, 
quatro), dado de osso ou marfim que servia de 
senha entre os antigos Romanos. 

TESSUM. /7. Tissu. 

TESTA,s. f. ( Fr. téte, ant. teste, Lat. testa, 
vaso de barro, concha), a parte superior do rosto, 
fronte. Testa coroada, de rei; rei. 

Testa, fig., frente. Fazer testa, resistir. 

Pór-se d testa do exercito, à frente. 

Testas das gales, vãos entre os bancos onde 
se armavão beliches para os criados d'El-Rei. 
Couto. 

TESTACEO, A, adj. (Lat. testaceus), de con- 
cha, que tem concha, como as ostras, e outros 
mariscos. Os testaceos, subst. 

TESTAÇOM, s. m. ant. Pór testações, seques- 
trar, embargar. 


TESTAÇUDO, A, ad;., cabeçudo, obstinado. 


TESTADA, s.f. (testa, frente, des. ado), limite, 
raia, estrada que serve de limite a predio rus- 
tico. « Álimpe cada qual sua testada, » fig., 
emende seus defeitos. 

TESTADO, p. p. sup. de Testar, deixado por 
testamento, disposto em testamento. 


TESTADOR, A, s. ( Lat. testator), pessoa que 
faz testamento. 

TESTAMENTARIA, s. f. (des. ía), officio do 
testamenteiro ; administração dos bens do defunto. 


TESTAMENTARIO, A, adj. (Lat. testamenta- 
rius), que respeita ao testamento, à testamentaria ; 
it. subst., nomeado pelo testador. 


TESTAMENTEIRO, s. m., administrador dos 
bens do testador; nomeado por elle ; it. adj. : tutor 
—, testamentario. 

TESTAMENTO , s. m. (Lat. testamentum), de- 
claração escripta que alguem faz da sua vontade 
relativamente à distribuição dos seus bens a filhos, 
à familia depois de elle fallecer: — holographo, 
escripto inteiramente pela mão do testador ; — 
militar, feito por militares em campanha sem as 
formalidades ordinarias. Fazer testamento. 

Testamentos, ant., casas religiosas, solares, ca- 
saes fundados por fidalgos cujos herdeiros gozão 
de parte da renda, de foro, emolumento, ou da 
totalidade do rendimento. 

Testamentos, ant., doações, titulos authenticos 
como testemunhos das vontades dos contractantes. 

Testamento velho, os livros da Biblia anteriores 
a Jesus-Christo. Testamento novo, os evangelhos, 
as epistolas dos apostolos, e outros livros canoni- 
cos da lei christan. 

TESTÃO. V”. Tostão, 

TESTAR, v. a. (Lat. testor, ari), deixar em 
testamento, dispôr por testamento. Testou dois 
milhões de cruzados. 

TESTEIRA, s. f. (testa, des. eira), a parte dian- 
teira: — do carro; — do caixão, as peças das 
ilhargas; — de predio, testada; — dos arreios, 
armadura da testa dos cavallos acobertados, 

TESTEIRO, s. m. ant. 77. Testada. 

TESTEMOIO, 

TESTEMONIO, 

TESTEMOYO, 

TESTEMUNHA, s. f. (Lat. testimonium), pessoa 
que dá testemunho em justiça. Virar testemunhas, 
inquiri-las. 

Testemunha, testemunho, cousa que attesta a 
verdade de algum facto. 

Testemunhas, duas pedras que se fincão e en- 
terrão aos lados de cada marco, ou duas arvores 
plantadas ao lado de arvore servindo de baliza. 

TESTEMUNHA, s. 2., pessoa que testemunha 
em juizo. 


obsol. Y”. Testemunho, 


SS ooo 


TET 925 


TESTEMUNHADO, p. p. sup. de Testemunhar, 
e adj., afirmado, attestado por testemunhas; au- 
thenticado com testemunhas, Testamento, casa- 
mento, facto —, 

TESTEMUNHADOR, A, adj., que dá testemu- 
nho, que comprova, attesta. 

TESTEMUNHAR, v. a. (testemunho, ar des, 
inf.), dar testemunho , altestar. Às pyramides 
do Egypto testemunhão o poder d'aquella nação. 

TESTEMUNHAVEL, adj. 2. (des. avel), que 
serve de testemunho , que faz fé. Cart.s 'teste- 
munhaveis , copias authenticas. 

TESTEMUNHO, s. m. (Lat. testimonium), de- 
claração authentica dada em juizo, depoimento de 
testemunha; fé, prova. Em testemunho de ver- 
dade ; it. cousa que faz fé, que attesta. Dar tes- 
temunho , testemunhar. Levantar, assacar —, 
imputar, attribuir falsamente a alguem acção 
ma, aleive, calumniar. 

TESTICOS, s. m. pl., testeiras, cabeceiras da . 
serra onde-se encaixa o alfeitar, e se prende a fo- 
lha e o cairo. 

TESTICULO, s. m. (Lat. testiculus, dim. de - 
testis, testemunha.) Os testiculos, são dois or- 
gãos encerrados no escroto onde se segrega o se- 
men, e que caracterisão o sexo masculino. 

TESTIFICAÇÃO, s. f. (Lat. testificatio, onis), 
acção de teslificar, testemunho. 

TESTIFICADO,, p. p. sup. de Testificar, e adj., 
attestado. 

TESTIFICADOR, A, adj., que testifica, attesta. 


TESTIFICAR, v. a. (Lat. testificor, ari), dax 
testemunho, testemunhar; attestar, comprovar. 


TESTINHO, s. m. dim. de Testo, caco, ca- 
cozinho. 

TESTO, s. m. (Lat. testum), a tampa de barro 
da panella ou de cantaro ; vaso de barro onde se 
põe a cal para caiar. Testo do boi, do touro, 
casco da cabeça. 


TESTO, A, adj. (7. Téstudo) ; fig. resoluto, 
firme em fazer cousas de esforço e perigo, ca- 
becudo. 

TESTUDAÇO, A, adj. augm. de Testudo, adj. 


TESTUDO, A, ad). (Fr. tétu , ant. testu, cabe- 
cudo, de téte, cabeca), cabecudo, tésto, teimoso. 


TESTUDEM, s. f. e TESTUDO, s. m. (Lat; 
testudo, tartaruga), defesa que fazião os soldados 
romanos cobrindo-se com os escudos e offerecendo 
a figura de huma tartaruga. 


TESURA, s. f. (teso , des. ura), rigidez, estado 
de cousa tesa , estirada ; fig. rispidez altiva. 

TETA,s.f. (Fr. tette, do Gr. TrBY titthé, bico do 
peito), mama, peito. Hoje diz-se principalmente 
das fêmeas dos animaes, v. g. — das vaccas, 
porcas, cadelas. Teta de terra, fig. empola. 
Hum tetas, diz-se jocosamente de hum maricas, 
homem molle. 

TETANOS, s. m. (do Gr. teivo teinó, estender), 
t. med., doença em que os membros se tornão ri- 
gidos. 

TETEIA,s. f. (t. infantil usado no Brasil), 
brinco, dixe de crianças. 

TETIM, s. m., argamassa de pó de tijolo com 
cal e azeite. 

TETOR, obsol. 7”. Tutor. 

TETRA, do Gr. têrrapa téttara, quatro. Entra 
como prefixo em muitas palavras derivadas de 
Grego, 

TETRACORDIO, s. m., t. mus., serie de qua- 
tro sons differentes separados hum do outro por 
tres intervallos. 

TETRACORDO, s. m., lyra de quatro cordas. 

TETRAEDRO,s. m., t. geom., corpo regular, 
pyramidal cuja superficie se compõe de quatro 
triangulos iguaes e equilateros. 

TETRAGONO, s. m., t. geom., figura rectili- 
nea de quatro angulos iguaes. 

TETRAGRAMMATON, s. m. (Gr,); nome de 


quatro letras, e por excellencia'o nome de Deos 
em'Grego e Latim. 

TETRAPHALANGARCHIA, s. f. (Gr.), capi- 
tania de quatro phalanges. 

TETRAPLO, s: m. /?. Quadruplicado. 

TETRARCHA, s.m. (Lat.e Gr.), principe su- 
jeito a hum soberano. 

TETRARCHIA, s. f., autoridade, e districto 
de tetrarcha. 

TETRÁSTICHO, s. m., poema de quatro versos. 

TÉTRICO, A, adj. (Lat, tetricus), melancho- 
lico, tristemente grave, carregado; fis. aspero, 
severo. 

TETRO, A, adj. (Lat.teter), negro ; manchado. 

TETUBAR. /Z. Titubar. 

TETUDO. /. Mamudo. 

TEU, m., TUA, f., adj. articular ; que pertence 
a ti, relativo a ti. Teu capote, teu filho, tua 
filha: Por teu amor, por tua tenção o fiz. 

TEUCRO, A, adj. Troiano, de Troia. 

TEUDO, p. p. ant. de Ter, tido. Teúda e 
manteúda , diz-se de mulher que alguem tem'por 
sua conta, amiga. 

TEUTONICO, A, adj., Germanico, da Alle- 
manha. Os cavalleiros teutonicos. 

TEX. V”. Tez. 

TEXO. /. Teixo. 

TEXTO,s.m. (Lat. tertus), as palavras de que 
consta alguma escriptura, e de ordinario passa- 
gem que se cita para prova de doutrina ou alle 
gação. 

TEXTUAL, adj. 2., conforme 'ao que diz o 
texto. 

TEXTURA, s.f. (Lat.), tecido; fig. contextura ; 
união intima das partes de hum todo: — das fi- 
bras da madeira. 

TEXUGO. /”. Teixugo. 

TEYO, obsol. ””. Tio. 

TEYOR, obsol. 77, Teor; 

TEZ, s. f., epiderme. À tez do rosto, do-carão:; 
-— do pomio, 

TEZÃO, V”. Tesão, 

THALAMO, s. m. ( Lat. thalamus, Gr. Odkunos 
thálamos), leito nupcial, conjugal, Thalamos ; 
fig. nupcias, bodas. Os — da aurora, do sul, 
poet., o ponto do horizonte d'onde nasce o astro. 

THAO, s. m.; medida itineraria do Pegu, 
igual a buma legua portugueza. 

THARGELIAS, s. f. pl. ( Gr. 062% thérô, aque- 
cer, c yi ghé, a terra), festas dos antigos Athe- 
nienses em honra de Apollo e de Diana em que se 
offerecião fructos passados. 

THAU,s. m., ultima letra do alphabeto' chal- 
“daico e hebraico. 

THAUMATURGO, ad), es.m. (Gr. Oxvua, «tos, 
thauma, atos, milagre, e épyov Crgon, obra), 0 
que faz milagres. 

THEAME , s. f., pedra da Ethiopia que se dizia 
repellir o ferro, 

THEANDRICO, A, adj. (Gr. fes slheós; Deos, 
eovipos andrós, genit. de dvip anér, homem), t. 
theol., que respeita a Deos feito homem. 

TREATINO, A, adj. Clerigo —, de san Caetano. 
“Vem de Theos, Deos, 

THEATRAL, adj. 2., do theatro, concernente 
ao theatro. Representação —. $cenas theatraes. 
Voz —, forte, propria do theatro. 

THEATRO, s. m. (Lat. sheatrum, Gr. 0éxzpov 
théairon, de O:áopu theaomai, ver), lugar onde 
se representão dramas. Figuras de —, actores, 
actrizes. 1s regras do —, dramaticas. O theatro 
do mundo, fig. os acontecimentos, successos, 

THEBANO, A, adj. e s., de Thebas, natural de 
Thebas, na Grecia. 

 THEMA, s.m. (Lat. do Gr. rad. TtÔnme titheémi, 
pôr), texto que-o prégador toma por assumpto do 
sermão ; assumpto, sujeito. 

THEMIAMA, /7, Thymiama. 


THE 
THEOCRACIA, s. f. (Lat. do Gr. bt theós. 
Deos, e xp&ros kratos, poder), governo sacerdotal. 
THEOCRATICO, A, adj., sacerdotal. Govem 
no —. 
THEOFORIO, A, adj. 7”. Divino. 
THEOGONIA, s. f. (Lat. do Gr. 0: theós, 
deos, e yévos ghenos, raca, geração), genealogia 
dos deoses da fabula. 
THEOLOGAL, adj. 2. Virtudes theologaes, 
são fé, esperança e caridade. Prebendado —, 
com''obrigação de ler theologia nas: cathedraes. 
THEOLOGIA , s. f. (Lat. e Gr. 0:05 theós, lo- 


gia, suff.)ysciencia de Decos e das cousas divinas, | 


dos dogmasrda crença religiosa : — dogmática, 

moral; natural, reveladu, symbolica, niystica, 

exegetica ; etc. 

THEOLOGICAMENTE, adv. (mente suff.), 

como theologo, à maneira dos theologos. 

THEOLOGICO, A, adj., da theologia;, que res- 

peita á theologia. 

THEOLOGIZAR, v. abs. oun. (theologo, izar 

des.), discorrer como theologo , segundo a theo- 

logia. 

THEOLOGO,, s. m., homem versado na theo- 

ogia. 

THEOPHONIA, s. f. ( Lat. Gr. 0:s theós, Deos, 

paiva phainó, brilhar), manifestação-da divin- 
ade; 

THEOPHOBIA , s. f. (Gr. 0eôs theós, Deos, e 

pocos phóbos, temor), temor excessivo de Deos, 

que perturba a razão. 

THEOR. Z7. Teor. 

THEOREMA , s.m. ( Lat., do Gr. 0:wpôs theó- 

rós, contemplação), t. gcom,, proposição e de- 

monstração dê verdade especulativa. 

TREORIA e THEORICA, s. f. (Lat., do Gr. 

dewpiz theoria, contemplação ), conhecimento 

especulativo de sciencia ou arte ; systema das leis 

que ligão as causas e efleitos naturaes. 4 theoria 

chimica, medica. 

THEORISTA, s. m. (des. ista), o que propõe 

ou ensina theoria. 

THEOSEBIA, s. f. (Gr. 0:05 theós, Deos, e célw 

sebô, venerar, adorar), culto dado a. Deos. / 


THERAPEUTES, s, m. pl., nome de huma 
seita antiga dos Judeos, chamada tambem esse- 
nos, cuja moral e costumes tinhão a maior ana- 
logia com as dos primeiros christãos. 
THERAPEUTICA, s. f. ( Lat., do Gr. Oepamevm 
therapeuó , servir, cuidar de hum doente), parte 
da: medicina que ensina os meios curativos. 
THEREBENTINA. Z. Terebinthina. 
THEREBINTO. /”. Terebintho. 

dV. B. Estes do's termos vem erradamente em 
Moraes escriptos com th inicial. 


THERIAGA ou TRIAGA, s: f. (Lat. theriaca. 
Chardin o deriva do Persa theriac, cordial ), 
composição pharmacentica. /”.-Triaga por uso. 
THERISTRO, s. m. (Gr. 08pos therós, verão), 
véo ligeiro que as mulheres trazião antigamente 
de verão. 

THERMA; s. f. (Gr. 0:puôs thermós, quente), 
casa de banho de agua quente. 

THERMAL, adj, 2. (do precedente), quente. 
Águas thermaes, naturalmente quentes. 
THERMOÇO , ant. e errado por Tremoço. 
THERMOMETRICO, A, adj., que respeita ao 
thermometro. 

THERMÔMETRO, s. m. (do Gr. fépw Lhéró, 
aquecer, e metro, suff.), instrumento que serve a 
medir os graos do calor. 

THESBITINO, A, adj., de Thesbis, pertencente 
a Thesbis. 

THESE, s. f. (Lat. thesis, do Gr. Tine ti- 
thém:, pôr), proposição que alguem expõe pro- 
pondo-se a defendê-la , asserção. Defender the- 
ses, conclusões. 

THESOURADO, 8. m., officio de thesoureiro. 
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THESOUREIRO , s. m., guarda do' thesouro, 
ou dos cofres dv alguma arrecadação. 

THESOURO, s. m. (Lat. thesaurus, do Gr. tiônme 
tithémi, pôr, e dvpis aurós. rico), casa ou coffre 
onde se guarda dinheiro. joius e preciosidade, 
burra, quantidade grande de dinheiro; fig. 
grande copia, cousa mui preciosa Este livro he 
hum thesouro de verdades , encerra grande nu- 
mero, 

Fazer thesonro, prover-se, muniv=se, y. g. 
— de paciencia; demrtudes, de prudentes ova 
sos, da iva, da vinganca. 

THESSALICO A adj., da Thessalia, pertey 
cente à Thessalia. 

THESSALONICENSE, adj. 2., de Thessulonica. 

TRETICO, A, eTHETIO, A; adj, t. poet., da 
Thetis, deosa do mar, pertencente a Thetis 

THETIS, s.f, t.myth., e poet. (Gr. rad. Ow 
thaó , nutrir), dessa marina, filha-de Nereo, ese 
posa-de Pilocesmãi de Achiiles ; post., o mar. 

THEUDO , ant., por TEUDO. Z7. Tido. 

THEURGIA, s. f. (Lat. e Gr.), magia branca, 
supposta sciencia. de obrar maravilhas invo- 
cando as potencias celestes. « Cada religião tem 
a sua theurgia. » 

THEURGICO, A, adj.. que respeita à theurgia. 

THIMIAMAS V. Thymiama. 

THORAGICO, A, adj., do thorax, pertencente 
ao thorax, 

THORAX, s.m (Lat.,e Gr. 00pw thóró, bater), 
t. anat., a cavidade do peito que encerra o coração 
e o bofe. 

THORO. /”. Toro. 

TRRACIA, s. f., pedra, que segundo alguns, 
se acende com agua ese apaga com azeite. 

THRACIO, A, adj., da Thracia, pertencente à 
Thracia, 

THRACONICO, A, adj., traidor, como se diz 
que erão os uaturaes da Thracia. 

THRASONISMO, s. m. p. us., insolencia, te- 
meridade. 

THREÍCIO, A, adj., da Thracia, pertencente 
à Thraciav O'cantor —. Rei —. 

THRENO, s. m. (Gr. 0,%v0s threnos, choros), 
lamentação; canto enternecido com gemidos. 

THRONO, s. m. (Lat. thronus, do Gr. 9p&w 
thraó , assentar=se , assento regio; fig. o throno, 
a realeza, dignidade , autoridade regia. 

THURIBULARIO, s. m., o que incensa com 
thuribulo. 

THURÍBULO, s. m. (Lat. thuribulum , de thus, 
ris, incenso), o vaso onde se queima incenso. 

THURICREMO, A, adj. (Lat. thuricremus), t. 
poet., que queima incenso. 

THURIFERARIO, s.m. (Lat. thuriferarius), o 
que ministra o thuribulo. 

THURIFERO, A, adj. (Lat. thurifer), que pro- 


'duz incenso, 


THURIFICAÇÃO, s. f. verb., o acto de in- 
censar. 

THURIFICADO, p. p: sup. de. Thurificar, e 
adj., incensado, 


THURIFICADOR:e “THURIFICANTE , s. m.,9. 


que incensa nas 'ceremonias religiosas. 
THURIFICAK. Z”. Incensar. 
THUSCO. Y”. Toscano. 
THYESTEO, A, ad;., de Thyestes; fig. cruel, 
atroz. Mesas —=, 


THYMEA, s. f., sacrificio que fazião os pescas 


dores em honra de Neptuno. 


THYMELE, s. f. (Gr. altar, de 6)» thy6, sa- 


crificar), ara, principalmente de Baccho ; it. es= 
pecie de pulpito da orchestra grega. 
THYMIAMA, s. f. (Gr. rad. Ovucko thymiaó 
exhalar perfumes), p. us., cheiro, perfume. 
THYMO, s. m. (Lat. thymum, thymion ou 
thymium), tomilho. 
THYMO, s. m. (Lat. thymus), t. anat., corpe 
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glandular situado na parte superior e anterior 
do thorax, mui apparente no feto, e que se 
oblitera depois de elle nascido.  Ignora-se o uso 
teste orgão. 

THYROIDE, adj. 2. ou THYROIDEO, A, adj. 
(do Gr. Ovpeos thyreós , escudo), t. anat. Carti- 
ligem —, huma das que formão a trachea, 

THYRSIGERO, A, adj. (Lat. thyrsiger), t. 
poet., armado de thyrso, como as bacchantes. 
«is— Thyadas. 

THYRSO, s. m. ( Lat. thyrsus, do Gr. 0ypaos 
thyrsos, haste, meia lança ), dardo ornado de 
hera e pampilhos que trazião na mão as bac- 
chantes ; insignia de Baccho. Q verde thyrso foi 
de Baccho usado. 

THYSICO. /”. Tisicoou Phthisico. 

TI, variação do pronome Tu (do Lat. tibi, a 
ti)za ti, de ti, pura ti. Dizemos por euphonia 
«com tigo em vez de comti, V. Tigo. Se eu fóra a 
ti, idiotismo por se eu fóra tu, se eu. estivesse 
em teu lugar. 

TIA, s. f. (Ital. zia, Fr. tante , Lat. amita. O 
nome Port. vem do Ital., deriv. do Gr. deix theia, 
ou tu9 tethé, ou rtdis tithts, tia, ama, de Sáw 
thaó, nutrir, educar), a irman do pai ou mai, do 
avô ou avó relativamente aos sobrinhos. 

TIA, ant., por tinha, imperf. de ter. 

TIARA, s. f. (Lat. e Gr.), antigo ornato dos reis 
e sacerdutes da Persia ; mtra pontifical do papa ; 
fig. dignidade pontificia. 

TIBEZA. /”. Tibieza. 

TÍBIA, s. f. (Lat. tibia, provavelmente do 
Egypc. tibs, calcanhar, pé, perna de animal e do 
homem), t. anat., o osso mais grosso da perna, 


TIBIA , s. f. (Lat. tibia , flauta), flauta, trom- 
beta flautada. 
TIBIAMENTE, adv. (mente suff.), com tibieza, 
-frouxamente, 
TIBIEZA , s. f., pouco calor de corpo morno ; 
: nfig» frieza, frouxidão, falta de actividade, de 
fervor, de zelo: — da luz, das paixões. 
TÍBIO, A, adj. (do Lat. tepidus), morno, tepido ; 
fig. frouxo, remisso, falto de energia, falto de fer- 
vor, de zelo. Os tíbios raios da luz. Ficou a 
gente muitibia do alvoroço que até alli mostrava. 
TIBORNA, s. f. (t. da Beira), pão quente em- 
bebido em azeite, 


TIÇÃO, s. m. (Fr. tison, do Lat. títio, onis), 
pedaço de lenha aceso, ou meio queimado NACA 
pessoa mui suja : — do inferno; fig. o condem- 
nado ás penas infernaes, 

TIÇÃO, s.m., t. de pedreiro. ( Do Fr. tesson, 
caco.) Assentar o tijolo de tição, com o longor 
para o fundo, ficando a testa ou a parte mais es- 
treita à face da parede. 

TIÇOADA, s. f. (des. ada), golpe com tição. 

TIÇOEIRO , s. m., instrumento de ferro com 
que se atiça o fogo, principalmente o de carvão de 
pedra. 

TIDO, p.p. sup. de Ter, havido; possuido. 
V. Ter, e Haver. 7 

TIGELA , s.f. ( Lat. scutella, escudella) , vaso 
côvo de barro, ou de metal para sopas: — da 
casa, grande pote onde se vasão as aguas-da co- 
zinha. Fidalgo de meia tigela, de familia pouco 
ilustre, de escasso rendimento. Moraes suppõe 
que vem da ração que recebião das cozinhas reaes 
os fidalgos que tinhão moradias. 

TIGELADA, s. f., tigela cheia. Camurões de 
—, guisados em tigela com certos adubos. Estar 
em tigelada, p. us.e chulo, promiscuamente , 
v. &. gente que está em estalagem, 

TIGELINHA , s. f. dim. de Tigela : — de côr, 


TIGELO. /”. Tijolo. 

TIGRE, s. m. e f. ( Lat. tigris, que os etymo- 
logistas derivão do Chaldaico ghir, dardo, ou de 
'dighel, rapido. A meu ver vem'do Gr. taxi takhy, 
com impeto, rapidamente, e ôpoiw orouó, arre- 


| 
; 


- que encerra arrebique para o rosto. | 
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messar-se), animal: qnadrupede carnivoro; impe- 
tuoso e mui-ligeiro em se arremessar. « Criado 
ao peito de huma tigre Hyrcana.» Camões, 
Eleg. 1. 

. TIGREZINHO,, s. m, dim. de Tigre, pequeno 
tigre. 

TIIMENTO , s. m. obsol,, acção de reter, de- 
tenca : — da carreira. 

TIJOLO, s. m. (do Lat. tegula), barro cozido 
ao forno em peças de fórma regular para edifi- 
car ; ladrilho ; ferro redondo em que os ourives 
vasão as arruelas, Doce de tijolo, guaiabada, da 
forma e côr de tijolo. 

TIL, s. m. (*), signal orthographico, que 
primitivamente denotaya letra supprimida na 
Palavra, e que depois, alem deste uso, servio 
para marcar o som fanhoso da vogal sobre que 
se põe. Ex. sãto, quáto, hu, por santo, quanto, 
hum ; q por que; mão, chão, opiniões. 

Hun: til fis: cousa minima. Sobrancelhas de 
til, mui delgadas. 

No Arabico e no Hebraico ha hum signal ortho- 
graphico da fórma semelhante ao nosso til, e que 
denota terminação nasal em an, on, un. 

TIL,s.m. /”. Tilia. 

TILDE, s.m. (Cast.) 7. Til, signal ortho- 
graphico. 

TILHÁ, s.f., ant. ( Fr. tillac), coberta 

TILHADO, s.m., | de barco, coxia de navio. 
Batelão com sua tilhá. Em terra, platalórma. 

TILHADO, s. m. /7, Tilhá. 

TILIA , s. f. ( Lat.), arvore de ornato, cuja flor 
he usada em medicina. 

TIMÃO ou TEMÃO, s. m. (Lat. temo, 
leme ; 
carro. 

Moraes diz que no Brasil:se usa de timão por 
queimão, roupão grande aberto por diante. 

TIMBAL ou TIMBALE, s.m. (do Pers. tambal), 
tambor da cavallaria, atabal. 


TIMBÓ, s. m. (t. Brasil.), cipó trepador, planta 
com que no Brasil se embebeda o peixe nos rios. 

TIMBRADO, p. p. sup. de Timbrar, e adj., que 
tem timbre. Escudo — com o campo de praia. 

TIMBRAR, y. a. (timbre, ar des. inf.), t. do 
bras., pôr por timbre: — o escudo. 

TIMBRE, s. m. (do Fr. timbre), insignia que se 
põe no escudo de armas, para marcar os graos de 
nobreza; fig. acção gloriosa que exalta e enno- 
brece. Fazer — de alguma cousa, gloriar-se. 

Timbre, fig. auge. Foi timbre dos oradores, 
o mais eminente. Contou por timbre de suas 
façanhas, 

TIMIAMA. 2”. Thymiama, 

TIMIDAMENTE , adv. (mente suff.), com timi- 
dez, com temor. 

TIMIDEZ, s. f., a qualidade de ser timido. 

TIMIDISSIMO, A, adj. superl. de Timido. 

TÍMIDO, A, adj. (Lat.timidus), que tem temor ; 
acanhado, falto de desembaraço; 

TIMON, obsol, 7. Timão, Leme, 

TIMONEIRA, s. f. t, naut., o vão onde anda o 
pincote do leme. 

TIMONEIRO, s. m. t. naut., marinheiro que 
vai ao leme e o maneja. 

TIMORATAMENTE, ady. (mente suff,), de 
modo timorato. 

TIMORATO, A, adj. (do Lat. timor, des. ato), 
timido, medroso, cheio de temor. Consciencia 
timorata, escrupulosa. 

TIMORISADO. /7. Atemorisado. 

TIMPANO e deriv. 77. Tympano, etc. 

TINA, s. f. (Lat. tina), vasilha de aduela 
aberta por cima, como pipa serrada pelo meio. 
Tambem se diz de vasilha de metal para banhos. 

TINADA ,s. f., tina cheia. 

TINALHA, s.f., tina, dorna, pequena cuya para 
vinho, 


onis), 
lança de coche, cabeçalho do arado, ou do 


“TIN 
“TINAZINHA, s. f., dim. de Tina. 


TINCA, s. f. (Lat.), nome de hum: peixe de 
lagôa ou rio. 

TINCAL, s.m. (do Pers. tencal), borax, sal que 
ajuda a derreter os metaes e outras substancias. 

TINCALEIRA, s. f. (tincal, des. eira), vaso em 
que se deita o tincal para fundir metaes. 

TINDO, ant. /”. Tido. 

TINEA , s. f. ( Latino.) 7”. Traça, Caruncho. 

TINELLEIRO, s. m., o que provê ao tinello ; o 
que come no tinello de algum senhor, 

TINELLO , s.m. (Ital, tinello, Fr. ant. tinel, 
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quarto baixo onde comião os criados do rei, ou de 
, 


tidalgo), casa, quarto onde comem os criados e 
famulos em mesa commum. - 
TINETA,s.f. dim de Tina, pequena tina. 
TINETA,s.f., e TINETE,s.m. (do Ingl. tenet, 
do Lat. teneo, ere, ter, possuir), ant. e obsol., 
dogma, opinião erronea. 
. TINGIDO, p. p. sup. de Tingir, 
tingio ; que tingio, 
TINGIDOR. /”. Tintureiro. 
TINGIDURA, s. f. verb., acção de tingir. 
TINGIR, v. a. (Lat. tingo, ere, Gr. zéyyo ten , 
tingir, molhar, humedecer, que os Ps dan 
derivão de tetyw teinó, estender), dar côr ao fio ou 
a tecidos de lan, seda, linho, algodão, etc., met- 
tendo-os em liquido appropriado; fig. fazer có- 
Far, V.g. O pejo lhe tinge as faces; a pallidez da 
morte lhe tinge o rosto; — o cabello, com di- 
versas composições liquidas ou unctuosas. 
Tincir-se, v. r., tomar côr: tingem-se-lhe as 
faces de carmim. « Quando o Betis de sangue 
se ungia. » Camões, Lusiad, 3, 75. 
TINGITANO, A, adj. e s,, pertencente á cidade 
de Tanger; natural de Tanger. Jornada —. Lo- 
bos —, 


e adj., que se 


” 


TÍNGUEIRO, adj. m. Bote —, embarcação pe- 
quena usada no Tejo. 

TINGUI, s. m. (t. Brasil, ; pron. o u não sóa: 
de tinga, fetida, e i agua na lingua dos indige- 
nas), cipo fedorento, que se deita massado nos 
rios para embebedar o peixe, como o trovisto na 
Europa; it herva que mata o gado-vacúm, 

TINGUIJADA, s. f., pescaria do peixe embebe= 
dado pelo tingui. 

TINGUIJADO, p. p. sup. de 
embebedado com o tingui. 

TINGUIJAR, v. a. (t. Brasil. ; tingui, jar des, 
por e ar, lançar) : — os rios, lançar nelles tingui 
para embebedar o peixe. It. em sentido abs. tin- 
guijar o gado, morrer de herva venenosa, 

TINHA ,s. f. (Lat. tinea, bichinho que se pega 
à madeira, e a roe; rad. teneo, ere, agarrar), es- 
pecie de lepra que ataca a cabeça, e faz cahir o 
cabello ; fig. defeito. 

TINHA, ant. 7, Tina. 

TINHÃO,s m. augm. de Tinha, s. f. 

TIN:-OSO, A, ad). (des. os0), doente detinha, 
que tem tinha. 

TINDO ou TINNIDO, sup, de Tinir ou Tinnir, 
que tinmio. 

TIN'DO ou TINNIDO, s. m. (Lat. tinnitus), soma 
agudo de metal vibrado, de vidro, etc. 

TININTE ou TINNINTE, adj. 2., que tinne. 


TINIR ou TINNIR | v. abs. ou n. (Lat. tinnire, 
tinn, rad. imitativo), vibrar com som agudo, 
como os metaes, o viciro. (Os onvidos tinnem,, sen- 
tem huma vibração ou som semelhante ao dos me- 
taes ou do vidro. 

TINO, s.m. ( Covarruvias o deriva do Lat. te- 
nere,e com razão, porque equivale a tentum, sup. 
de tenere. V. Tento), Instincto, sagacidade, Juizo 
natural; it. facilidade de se dirigir na escuridão 
seguindo os indicios dos sons ou de signaes locaes, 
Atirar pelo tino, divigindo-se pelo ponto d'onde 
vem o rumor. 

TINO, s. m. ant. /”. Tina. 


Tinguijar, e adj., 


"928 TIR. 


TINTA, s. f. (subst. da des. f. do Lat. tinctus, 
p. p. de tingere, tingir), liquido córado para tin- 
gir ou escrever; substancia desfeita em oleo , 
agua, colla ou gomma para pintar ; fig. côr, ma- 
tiz. Meia tinta, na pintura, a côr que medeia 
entre as côres as mais vivas e as sombras. Hazer- 
se de melhor tinta, mais polido, culto. Arraes. 
Tomar muita tinta, p. us., fazer-se familiar. Ln- 
commendar alguem de boa tinta, com louvor. 

Tomar tinta de alguma cousa, tintura. « Rus- 
“tico, que nunca tomará tinta de discrição.» Lobo. 

“TINTE, s. m. ant., oficina de tingir, tinturaria. 

“TINTEIRO, s. m. (tinta, des. eiro), vaso que 
- encerra a tinta com que se escreve. Fig. Ficar 

aleuma cousa no —, omittida. Deixar no —, 
omittir, deixar de mencionar. 

TINTIM, expressão fam, Tintim por tintim, 
com a maior individuação. Contar, dizer alguma 
cousa tintim por tintim. 

TINTINI, s. m. obsol., jogo antigo de parar. 

TINTO (Lat. tinctus), p. p. de Tingir, e adj., 
tingido. Vinho tinto, de côr roxa ou RR 
Fig. — de sangue, ensanguentado. Penna tinta 
em fel, na calumnia, vinganca, odio , escripto 
«dictado por estes affectos. Tilto de verdade, re- 

«presentado com as côres da verdade. 

TINTOR. /”. Tintureiro. 

“TINTOREIRA. /7. Tintureira. 

TINTURA ou TINCTURA, s. f. (Lat. tinctura), 
o acto de tingir; infusão de substancias colorantes ; 
at. t. de pharm., infusão em liquido aqueo ou 
ginoso, e 

Tintura, fig.. côr ; it. conhecimento leve, su- 
perficial, v. g. tem huma — de mathematica. 

TINTURARIA, s.f. (des. ía), oflicina de tingir ; 
exercicio, arte de tingir. Drogas de —, proprias 
para tingir. 

TINTUREIRA, s. f., especie de tubarão grande. 

TINTUREIRO, s. m., o que tinge pannos, sedas, 
chapéos, etc. 

TINTUREIRO, A, adj., tinto. Uva tintureira, 
tinta. Plantas —, que dão fecula propria para 
tingir. 

TIO, s. m. (V”. Tia), o irmão do pai ou da mãi 
relativamente aos sobrinhos. 

TIORBA, s. f. (Fr. théorbe), alaúde maior e de 
mais cordas. 

TIPITI, s.m. (t. Brasil.), tecido cylindrico de 
palhas, dentro do qual se mette a mandioca 
- moida, para a espremer. 

TIPLE, s. m. (do Ital.), a voz mais alta na con- 
sonancia musica ; it. sujeito que tem esta voz. 

TIPOIA,s.f. (voz Africana), palanquim de rede. 

TIQUE, TAQUE, s.m. (Fr. tric, trac), jogo de 
tabolas. 

TIRA, s. f. (de tirar, puxar), banda de panno, 
de estoffo de seda, de coiro. Tira vergal, coiro 
como mangote que firma os machos à litéira. 
Tira, pressa. Remar a todo tira. Voar á tira. 


TIRABRAGAL, s. m., funda de quebrado. 


TIRABRAGUEL, s. m. ant., tirabragal, ou 
tiravergal. 

- TIRACOLLO, s. m., corrcia atravessada de 
bum lado do pescoço para o lado do corpo opposto, 
por baixo do braço, em que se leva o braço ou 
outra cousa suspensa. Levar o braço ferido a —. 
Piracollo do terçado, talabarte. 

TIRADA, s. f. (subst. da des. f. de tirado), ex- 
portação, extracção de generos para fóra do paiz ; 
espaço largo de caminho, andadura, de tempo. 
Tirada do preso à justiça, o tirá-lo por força 
“das mãos da justiça. Tirada de obra (do Ital. ti- 
rata, ou do Fr. tirade), passagem de alguma ex- 
tensão, v. g. — de versos, He escusado, pois te- 
mos enfiada, sequencia. 

TIRADEIRAS, s. f. pl., nos engenhos de assu- 
“car, são tirantes entre os quaes vão presas as bes- 
tas que puxão as almanjurras. 


TIRADO, p. p. sup. de Tirar, e adj., abstrahido ; 
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puxado, v. g. o carro tirado por bois, bestas. 
Ouro tirado pela fieira, estirado. Letra tirada, 
feita à pressa. V”. Tirar. 

TIRADOR, s. m. verb., o que tira as folhas nas 
typographias; o que tira ouro ou prata pela fieira. 

TIRAFUNDO, s. m., sacafundo, especie de ver- 
ruma com cabo munido de hum aro de ferro, 
usada pelos tanoeiros, e bombardeiros. 

TIRAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o acto 
de tirar, sacar; izenção ; cobranca, arrecadação ; 
exportação. He p. us. 

TIRANO e deriv. /”. Tyranno, etc. 

TIRANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), que tira, puxa. Cór tirante a amarello, 
que se approxima do amarello. 

TIRANTE, s.m., corda ou correia de puxar por 
alguma cousa, v. g. Os tiruntes da sege, de coche; 
it. barra de ferro atravessada de huma a outra 
parede do edificio para nella se pendurarem can- 
dieiros, etc. Tirantes de liteira, de cadeira de 
armar, varas. 

TIRÃO, s. m., puxão ; estirão, caminho longo. 

TIRAPE, s. m., correia estreita fechada com 
que os sapateiros segurão a obra sobre a fôrma 
posta no joelho, passando a volta por baixo do pé. 

TIRAR, v. a. ( Fr. tirer, do Lat. trahere, pu- 
xar; Gr. c)pw syrô, puxar, arrastar), puxar, V.g. 
as bestas tirão o carro, à sege, a carroça; os 
bois tirão o arado, ou em sentido abs., pelo 
carro, pela sege, carroça. 

Tirar, sacar, extrahir com forca, v. g. — hum 
dente, a setta da ferida, o espinho da carne ; — 
o chapéo, a capa; — a espada da bainha. Tirar 
generos, exportar para outro paiz; — agua do 
poço ; — dinheiro da gaveta. 

Tirar o preso á justiça , livrá-lo do poder dos 
beleguins ; — das mãos do poder, — da prisão, 
do cativeiro. 

Tirar foros, dividas, arrecadá-las, cobrâ-las 
judicialmente; — esmolas, pedi-las e obtê-las; — 
foros, impostos, jugadas, cobrar ; — licença, 
tença, graça, mercé , alcançar; — palavra de 
«alguem, obter promessa formal ; it. fazê-lo fallar. 

Tirar a palavra da bocca a alguem, preveni- 
lo, antecipar o que elle ia a proferir. Tirar o 
boccado da bocca, fig., privar-se do necessario. 

Tirar vangloria, vangloriar-se. Tirar forças 
da fraqueza, fazer esforços extraordinarlos supe- 
riores às forças da pessoa. 

Tirar, afastar: — os olhos, ou o sentido de 
hum objecto, Tirar à luz, publicar. 

Tirar a terreiro, desafiar para cantar, bailar, 
ou para combater. 

Tirar a ave os pintos dos ovos, incubar. 

Tirar, estampar, v. g.— as folhas de livro 
que se imprime. 

Tirar ouro, prata, estirar o fio pela fieira. 

Tirar linhas, traçar, descrever. 

Tirar a sardinha do fogo com as mãos do 
gato, dictado que equivale a : servir-se de outrem 
para executar cousa arriscada ou incommoda. 

Tirar de huma lingua em outra, traduzir, 
verter. Tirar a prova, verificar se o calculo está 
exacto. 

Tirar a sua a limpo, sahir bem da empreza. 
Tirar a sua verdade, a sua honra a limpo. 

Tirar, attrahir, fazer ir. O alarido tirou todos 
á janelta. Tirar a publico, fazer apparecer em 
publico. O iman tira o ferro, attrahe. ; 

Tirar, abstrahir, privar, remover; — as no- 
doas, a casca, a pelle; — duvidas, erros; — do 
pensamento, do sentido, dissuadir. Virar parte, 
porção de hum todo. Esta viagem trou-me dez 
anhnos da vida. Tirar, inferir, deduzir, v. g. — 
por conclusão. Tirou d'alli exemplo. 

Tirar, em sentido abs., dirigir-se, inclinar-se, 
v. g. — para hum lugar. Tirar huma côr a ou- 
tra, approximar-se. 

Tinan-se, V.r., sabir, escapar, V. g. — do pe- 
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rigo. Tirar-se de cuidados, ou de maos cuidados, 
loc. fam., emprehender inconsideramente, tentar 
sem reflexão, tomar resolução repentina. 

TIRAR. V”. Atirar. 

TIRATESTA, s. m., arreio que guarnece a tes- 
teira do cavallo. 

TIRAVERGAL, s.m. V”. Tira. 

TIRAZ, s.m.ant., tecido de linho com lavores 
usado antigamente. 

TIRICIA. J”. Ictericia. 

TIRICIADO, A, adj., doente de ictericia, 

TIRINHA , s. f. dim. de Tira. 

TIRINTIMTIM, s, m. (voz imitativa), som da 
trombeta. 1 

TIRITANA, s. f., mantéo de sirguilha que as 
mulheres rusticas trazem por cima de outro man- 
téo; it. V”. Parietaria. 

TIRITAR, v. abs.ou n. (voz imitativa), tremer 
com frio. 

TIRO, s. m. (Fr. tir, de tirer, atirar, que 
Court de Gébelin deriva do Celtico tir, puxar 
d'onde elle cré que o Latim trahere he derivado. 
O sentido de atirar vem do arco que antigamente 
era o principal instrumento com que se lancavão 
settas fazendo tiro), accão de atirar, arremesso ; 
— de canhão, espingarda, pistola, frecha, 
besta. Estar a tiro, em pontaria ; estar a melhor 
tiro, mais em pontaria. Tiro, fig., arma que lança, 
donde se desparão, v. g. balas, settas, dardos. 
Tiros de fogo, com polvora ; it. a polvora em- 
pregada em cada tiro ; it. distancia onde alcança 
o tiro, v. g. estamos a dois tiros de espingarda 
do posto, do rio, da cidade. Átiro de canhão, 
ao alcance. Estar o tiro, a pontaria, Tiro, fig., 
remoque. 

. Hlum tiro de bestas, quatro ou seis iguaes que 
tirão o coche; — de bois, junta, parelha. Animaes 
do tiro, de tirar, puxar carruagens, carros, car- 
retas. 

Tiro, corda grossa com que se ajunta mais hum 
boi ou besta ao arado ou coche, 

TIROCINIO , s. m. ( Lat. tirocinium, de tiro, 
onis, aprendiz, principiante), o ensino, e estudos 
do principiante, aprendizado. 

TIROLICO - TICO, s. m., expressão infantil 
usada em hum jogo de crianças. /”. Bico. 

TIR-TE, abreviação de Tira-te. 

TIRUELA, s. f., estoffo de seda que vinha de 
Castela. ; 

TISANA, s.f. (Lat. ptisana, cevada descascada, 
do Gr. rricaw ptissó, descascar), t. pharm., cozi- 
mento de cevada, de raizes e folhas de plantas 
medicinaes. 

TISICA, s. f. (do Gr. q0ists phthisis, de qOiw 
phthió, seccar, fazer seccar), t. med., doença em 
que o corpo se extenua com febre hectica: — 
pr ind causada por alteração tuberculosa do 

ofe. 

TISICO, A, adj. (Y”. o precedente), t. med., 
doente de tisica, mui magro. Frango —. Subst. 
tisicos, leques da China de varetas mui estreitas 
e longas. 

TISIQUIDADE, s.f. Z. Etiguidade. 

TISNA, s. f. (de tisnar), mancha negra de 
fumo. 

TISNADO, p. p. sup. de Tisnar, e adj., enne- 
grecido por fumo, chamuscado. 

TISNADURA, s. f. verb. (des. ura), mancha de 
cousa tisnada. 

TISNAR, v.a. (do Lat. titio, onis, tição), enne- 
grecer com carvão, fumo, fuligem ; fig. — a re- 
putação, a fama, manchar. « Pambem os cysnes 
se tisnão, » fig., até os bons e puros se manchão. 

TISNE, s. m., a côr que o fumo ou o calor faz 
na tez da pelle. 

TISOURA, e deriv. Z. Tesoura, etc. 

TISSÚ, s. m. (Fr.), tela forte bordada de ouro. 


TITÃO, s.m. (Lat. Titan), t. poet., o Sal. 


Ei] 
= 


TOA 


TITELA, s. f., o peito carnudo da ave; lado 
das aves que se cobre com as azas; fig. a parte a 
mais preciosa. « Era o nosso reino a titela da 
Europa, » Ter titela, fig., ser corajoso, animoso, 

TÍTERE, s. m., pl. TÍTERES (do Cast. titire, 


bonifrate, boneco de engoncos. Covarruvias de- 


riva este termo do Gr, tiriger titizein, chilrar, 
como fazem os passaros no ninho), bonecos que 


se movem por engonços € que servem a represen- 


tar farças. 
TITEREAR, v. abs. ou n. (titere, ar, des. 


- inf.), manejar os titeres. 
TITEREIRO, s. m. (des. eiro), o que maneja 


os titeres. 
TITHONIA, s. f. (Lat.), t. poet., a Aurora. 


TITHYMALO, s. m. (Lat. tithymalus), herva 


maleiteira. 
TITILLAÇÃO, s. f. verb, (Lat. titillatio, onis), 
acção de titillar ; cocegas. 


TITILLADO, p. p- sup. de Titillar, e adj., 
pruido, a quem se fez cócegas. 1 vaidade ti- 


tillada pela lisonjaria, fig. 


TITILLAR, v. a. (Lat. titillo, are), fazer co- 
cegas, pruido, pruir ; /ig. lisongear agradavel- 


mente : — a vaidade. 
TITILLAR, adj. 2., t. anat. Yeias titillares, 
que estão debaixo do sovaco. 


TITIM, s. m. (t. Brasil.), especie de coca para 


matar peixe. 


TITINA, 5. f., avezinha que tem as pennas 


«cinzentas salpicadas de branço ; frequenta as ter- 
ras de lavoura. 

TITIRE. 7. Titere. 

TITOR, TITORIA, obsol. 7”. Tutor, Tutoria. 


TITUBANTE, adj. à. (Lat. titubans, tis), que 


tituba. 


TITUBAR, v. abs. ou n. (Lat. titubo, are; rad. 


imitativo), vacillar, não se ter bem nos pés; fig. 


hesitar, balbuciar. Titubar a lingua. Fig. titubur 


a alma na fé, na crença. P. p. sup. Tilubado. 
“TITUBEAR. 2”. Titubar. 
TITULADO, p. p. sup. de Titular, e adyj., 
£undado em titulo, v. g. acção, posse titulada. 


It. que tem titulo. Casas tituladas , cujos tidal- 


gos são titulares. It. intitulado. 

TITULAR, v. a. (titulo, ar des. inf.), dar ti- 
tulio, intitular; dar titulo juridico ; it. escrever 
em livro de padrões, e titulos authenticos d'onde 
constem as acções e direitos, v. g. — dividas. 

TITULAR, adj. 2., que tem titulo -de gradua- 
ção, v. g: fidalgo —. Ábbade —, o que tem o 
beneficio com a successão no cargo e não em com- 
menda. Bispo —, sem exercicio na diocese. 

TITULEIRO, s. m. ant., inscripção sepulcral, 
epitaphio. 

TITULO, s. m. ( Lat. titulus, do Gr. titios 
titlos, rad. tiw tió, honrar), denominação de di- 

nidade, v. g. o — de conde, duque, e fig. 

um titulo, fidalgo titular; rotulo, inscripção, 
v. g. — de livro. Fig. nota, reputação. Mulher 
ou homem de ruim titulo, de má nota. ZVavio de 
mao —, suspeito de pirata ou corsario. 1r de mao 
titulo a alguma parte, com mao intento. 

Titulo, côr, pretexto. À titulo, loc. adv., 
com pretexto, côr; com fundamento, motivo. 

Titulo, t. jur., documento que confere posse 
ou dá direito em justiça, v. g. — de compra, 
venda, doação, divida. 

TITYMALO. /”. Tithymalo, 

TIZOURA. V”. Tesoura. 


TMESE, s. f. (Lat. tmesis, do Gr. témua temnó, 
cortar), figura que consiste em dividir huma pa- 
lavra composta mettendo outra ou outras em 


meio. 

TÔ, interj., usada para chamar hum cão pe- 
queno. 

TO, teo. Eut'o direi, por te o. 


TÕA,s. f. (Fr. toue, de touer, puxar à sirga,; tocou terra; 
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sirga, corda que a embarcação maior dá à menor 
para a levar a reboque ; cabo, corda atada da 
proa, ou da pôpa do navio a hum ponto fixo ou a 
outra embarcação, para se alarem por ella os de 
dentro. Derão suas toas pela proa. Passar os 
cavallos à tôa, tirados por huma corda para 
atravessarem o rio. Andar, ir dá tôa, sem go- 
verno. Andar à tôa de alguem, seguir as suas 
direcções. 

TOADA, s. f., tom, som, soada, a musica com 
que a letra se acompanha. 

Tomar as palavras pela toada, attendendo 
meramente ao som, e não à significação. 

Fallar pela mesma toada, na mesma substan- 
cia, conformando-se ao que outra pessoa acaba 
de dizer. 

TOADO, p. p. sup. de Toar, e ad).; que soou, 
Voz —. 

TOALHA, s. f. (Ital. tovaglia, Fr. ant, touaille 
ou toaille, B. Lat. toacula, toalia), peça de 
panno de linho ou de algodão para enxugar as 
mãos: — da mesa, com que se cobre a mesa. 
Toalha , peça de panno de linho que as mulhe- 
res antigamente trazião na cabeca, hoje só usada 
pelas freiras. 

TOALHETE, 8. m. dim. de Toalha, guar- 
danapo. 


TOALHINHA, s. m. dim. de Toalha, pequena 


toalha. 

TOCANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), na versificação diz-se de palavras que ter- 
minão por duas syllabas cujas vogaes são seme- 
lhantes, v. g. romance e soante. 

TOAR, v. abs. ou n. (de tom, ar des. inf.), 
dar som forte, soar. Toar alguma cousa bem ou 
mal, fig. agradar, conformar-se com o nosso sen- 
timento, com a nossa opinião. 

Toan, v. abs. ou n. (do Lat. tono, are), p. us. 
trovejar. « Jove toou da estellifera morada. » 
Eneid. Port. 

TOARDAS. V”. Atoardas. 


TOCA, s. £. (Fr. ant. toucquet, canto), buraco 
no tronco de arvore, em rocha ou em terra, 
onde o coelho e alguns outros animaes se reco- 
lhem ; it. chulo, casebre. 

TOCADILHO, s. m., hum jogo de tabolas. 

TOCADO, p. p. sup. de Tocar, e adj., pal- 
pado, attingido ; fig. movido, v. g. — de amor, 
de compaixão ; encetado, principiado, v. g. to- 
cado de passagem. 

Tocado, fig., eivado, iscado , inficionado , 
ferido, v. g. — de peste; o animo — de vicio, 

Tocudo da mão ou da ira de Deos, ferido de 
mal, doença. 

Fruta tocada, que começa a apodrecer. 

TOCADOR, s. m. verb., tangedor de instru- 
mentos musicos. 

TOCADURA, s. f. verb., toque com as mãos 
ou pés; contacto, eucontro. 

TOCAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), p. us., 
toque, contacto. Tocamentos torpes, da mulher, 
ou entre os dois sexos. 

TOCANO, s. m. (t. Brasil.). ave de Brasil se- 
melhante ao pombo, 

TOCANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), concernente, que diz respeito, Vo tocante 
a isso, subst. por elipse, no ponto que respeita a 
isso. 

Tocante, affectuoso, que commove. « Com 
maviosas lagrimas tocantes. » Barros, Clarim. 

TOCAR, v.a. eabs. ou mn. (Fr. toucher, e toquer, 
tuquer, toc, toque; Lat. tangere, sup. Laciuim ; 
Celtico tac, tec; Angl.-Sax. tehkan, Gr. Styw 
thigô. Todos estes radicaes vem, a meu ver, do 
Egypcio tot, mão, e taho ou tako, tomar ), 
palpar, mover com a mão, dedo, pé ou outra 
parte do corpo, mover, attingir, topar, V. g. 
tocar o tronco da arvore, a pedra. O navio 
tocou o porto, fig. entrou nelle. 


do gotbico tihuan, Angl,-Sax. icon, puxar), | It. tanger instrumentos rusticos, V. g- — flauta , 
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cravo, piano, harpa; — os sinos. Tocar as bes- 
tas, com vara ou azorrague. « Tocio o céo as 
ondas, » Camões, sobem tão alto que parecem 
attingir as nuvens. 

Tocar ouro, prata, esfregar na pedra de toque 
para conhecer os quilates ou grao de pureza do me- 
tal. Este ouro toca dezaseis quilates, mostra pelo 
toque ter. Pedra de tocar, pedra preta mui dura 
em que se esfrega o ouro e a prata para conhecer 
o seu grao de pureza, comparando a côr das par- 
cellas que se separão com a do metal já ensaiado ; 


fig. meio de ajuizar, de avaliar as pessoas ou 


cousas. 


Tocar huma materia , tratar de passagem. é 
Tocar o céo com o dedo, fig., fazer impossiveis. / 


Tocar, fig.» fazer abalo, impressão , mover, 
v. g. — o coração, 

Tocar, pertencer, caber em sorte. Tocou-lhe 
a metade da herança; — o terço do despojo do 
inuniSO. 

Tocar, fig. e p. us., censurar, notar. Tocar 
alguem onde elle se doe, fallar-lhe em cousa que 
lhe causa dôr, sentimento, pezar. 

Tocar, eivar. À saraiva tocou a fruta. Toear 
os figos, applicar as figueiras certos insectos a que 
se attribue o efleito de as fecundar. 

Tocar o painel, dar-lhe toques ou pinceladas. 

Tocar, em sentido abs.: — em alguma cousa, 
attingi-la, dar embate, pôr-se em contacto. O na-: 
vio tocou no baixo, nos cachopos. 

Tocar de als uma cousa, p. Us., ter mistura, 
ter parte, participar, Terra que toca de areia, 
areenta. « Toca de desenvolta esta moça.» Bern, 
Lima. 

Tocar, ferir, ofender. Graças que toquem. 

Tocar, competir, pertencer. Toca-ne vigiar 
sobre a execução das ordens. Toca-lhe entrar 
de guarda. 

Toca a dansar, a folgar, he tempo de, convem. 

Tocar-se a besta, ferir-se andando batendo 
com os cascos nas mãos. « Vossa mercê não se 
toca de fiar, » phrase ant. e chula, não expõe a 
fazenda fiando-a de quem não dé boa conta d'ella. 

TOUE e deriv. V”. Tosse, etc. 

TOCHA, s. f. ( Fr. torche, do Lat. torquere, 
torcer), facho, archote; vela grande de cera, 
brandão ; it. velador, donzella po: a qual se põe 
o candieiro. Tochas de prata sobre que estavão 
candieiros. 

TOCHEIRA, s. f. (tocha, e Lat. fero, levo), 
castiçal grande onde se põem tochas, 
TOCHEIRO, s. m. /”. Tocheira. 

TÔCHO, s. m. ant., pao, cassete, 

TÔCO, s. m. ( do Fr. ant. toc, Celt. tac, tach, 
tronco de arvore), ant.; tronco de arvore, cepa 
que ficou na terra, cortada a arvore. Pl. Tócos. 
TODA, s. f., nome de huma ave. 

TODALAS, por todas as. 

TODAVIA, adv., ainda assim, com tudo; ainda. 


todo o dia. 

TODO, A, ad). (Fr. tout, do Lat. totus. À ver-, 
dadeira origem d'este vocabulo he desconhecida 
aos etymologistas. Vem do Egypcio thouots, con- 
gerie ; thouôt, ajuntar, eonBrcEii) articular que 
denota a aggregação das partes de hum indivi- 
duo, ou o caracter commum a muitos individuos. 
Todo o homem he mortal. Todos os homens são 
mortaes, isto he, o homem considerado como for- 
mando hum genero ou especie animal. Por toda 
a parte, na universalidade de lugares. 

Todo o homem, p.us.,o homem considerado 
como composto de alma e de corpo. 

Todo, inteiro, que abrange todas as partes. 
Em toda a cidade não se achou quem soubesse 
o arabigo. Em todo o reino. Todo o dia, mez, 
anno, em toda a duração, A 

Os antigos supprimião de ordinario o artigo, 
v. g. todo homem he mortal. Deos está em toda 
parte. 
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TODIHOJE (comp. de todo hoje), ant., hoje 


930 TOL - 


Todo, posposto, significa a união colectiva 
das partes de hum individuo inteiro, v. g. o ho- 
mem todo, em toda a extensão da sua pessoa. O 
ebelisco está todo coberto de hieroslyphos. 

Todo, no singular tem a dobrada accepcão do 
Lat. totus, inteiro, e omnis, geral, commum à 
universalidade dos individuos. O melhor meio de 
evitar ambiguidade, quando a pode haver, he 
pospôr tado no sentido de inteiro, vg. 0 homem 
todo. Nas phrases toda a terra, a cidade,o reino, 
não ha ambiguidade, visto designar-se a extensão 

total, e não haver pluralidade de individuos. 

No plural he sempre collectivo. Todos os ho- 
mens, anmaes, vicios. Fodas as mulheres. 
TODO, s. m. (do precedente), o aggregado de 
:- partes. um todo, a congerie das partes integran- 
+* tes. O rodo d'este edificio he magestoso, consi- 
“&º derado na correspondencia das suas partes, e não 
examinado por partes. 

o todo , Joc. adv., contando tudo, compre- 
hendidas todas as partes ou quantias. De todo, 
adv., totalmente, inteiramente. 


TODOLHOS, ant. 77. Todolos. 
TODOLOS, ant., por todos os. 


TOESA, s. f. (Fr.toise), medida franceza de 
seis pés de rei. 

TOFACEO. /?, Tophaceo. 

TOFEL,s.m. ant., instrumento musico como 
pandeiro ou adufe, 

TOGA , s.f. (Lat. toga), vestidura talar anviga 
romana ; entre nós, vestidura de magistrado ; fig. 
a magistratura. 

TOGADO ou TOGATO, A, adj. (Lat. togatus), 
que traz toga. Magistrado togado. 

TOIÇA. V”. Touca. 

TOICINHO. /7. Toucinho. 

TOISON, s.m. (Fr. toison, vello), tusão, insi- 
guia de huma ordem de cavallaria de Hespanha, 

e Austria. O — de ouro. 

TOJAL, s.m. (tojo, des. collect. al), mata de 
tojos. Pl. Tojaes. 

TOJEIRA, s. f. V”. Tojo. 

TOJEIRO, s. m., o queacarreta tojo e mato para 
aquentar o forno. 

TOJO, s. m., pl. Zójos (do Fr. ant. touche, 
moita, mato), arbusto todo espinhoso, usado para 
aquentar fornos e fazer fogo chammejante. 

TOLA, V”. Tolo. 

TOLA,s. f.; t. chulo, a cabeça. 

TOLAMENTE, adv. (mente suíl.), ineptamente, 
como tolo, 

TOLAN;,s. f. /”. Tolina. 

TOLÃO. V. Toleirão. 

TOLDA, s: f. (do Lat. tegula, cobertura, tecto), 
primeira coberta dos navios ou barcos sobre 
a qual a gente anda; obra de lona estendida 
sobre barco , escaler, rua ou praça, para abrigar 
do sol e da chuva, toldo. Tolda do vinho, a côr 
escura que o vinho toma, fazendo-se turvo., 

TOLDADO, p. p. sup. de Toldar, e adj., coberto 
de tolda ou toldo; fis. nublado, ofluscado , anu- 
veado, Luz toldada, não clara. Dia —, de nebrina. 
O céo — ; coberto de nuvens, nublado. Vinho 
— turvo. flomem — de vinho, quasi bêbado. 

TOLDAR, v. a. (tolda, ar des. inf. ), cobrir de 
tolda ou toldo: — o navio, o theatro, o carro; 

8: anuvear, nublar, ofluscar. JVuvens que tol- 

dão o céo, e fig., nuvens que toldão o entendi- 
mento, escurecem, oflusção, perturbão. 

Zoldar-se o céo de nuvens. Toldar-seo vinho, 
- fazer-se turvo, 

TOLDO, s. m., tolda de barco, ou que cobre 
- Yua, praça, para abrigar do sol. 

TOLEDANO, A, adj., de Toledo, cidade de 

Hespanha, 

TOLEIMA, s. £., t. vulg., tolice, inepcia. 


E ta ONA, adj., augm. de Tolo, muito 
o, 
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TOLER, ant. V”. Tolher. 

TOLERADO, p.p. sup. de Tolerar, e adj., per- 
mittido, consentido. Culto —, de religião ou 
seita diversa da dominante. Abusos —, 

TOLERANCIA, s. f. ( Lat. to/erantia), o acto 
de tolerar, soflrer, consentimento dado a cousas 
que não approvamos. Tolerancia religiosa, das 
religiões diversas da que professa o governo ou a 
maioria da nação ; — de abusos, 

TOLERANTE, adj. 2. ( Lat. tolerans, tis, p. a. 
de tolero, are), que tolera, permitte, O paganis- 
mo era tolerante, permittia todos os cultos, ritos. 

TOLERAR, v. a. ( Lat. tolero, are), permittir, 
sofrer tacitamente cousa reprehensivel ou que 
merece castigo, censura ; levar com paciencia : 
— cultos, religiões, diversos da crença do go- 
verno ou da maioria de huma nação ; — abusos, 
dissimular. 

TOLERAVEL, adj. 2. (Lat. tolerabilis), sup- 
portavel, sofirivel; que admitte perdão, exora- 
vel. Mares toleraveis. 

TOLERAVELMENTE,, adv. ( mente suff.), de 
modo toleravel, sofírivelmente. 

TOLETE, s.m. (Fr. tolet), cavilha à borda do 
barco na qual se fixa o remo por meio de corda 
ou estropo, 

Mis adj. a. dim. de Tolo, algum tanto 
tolo. 

TOLHEDURA ou TALHADUBA , s. f., t. de 
volateria, excremento das aves de rapina, 

TOLHEITO, ant. /7. Tolhido. 

TOLHER, v. a. (Ttal. togliere : pron.'tólhiere, 
do Lat. tollere, remover), impedir, obstar, estor- 
var: — o passo ; it. prohibir, vedar, v.g. — a 
sahida , a entrada, 

Tolher o penhor ao porteiro, ant., impedir a 
penhora. Ord. Affons. 

Tolher, privar. « À lei tolhe a herança ao 
herdeiro inhabil, » aut., Eufr. 

Tolher os membros, baldá-los, paralysá-los. 

Tolher-se de membros, perder o movimento, 
ficar leso, paralytico. 

Tolher, diz Moraes, vem na Ordenação Affonsina 
por talhar, cortar de sorte que tolha o membro. 
Eu creio que não corresponde à acção de talhar, 
mas unicamente ao effeito della. 

TOLHIDO, p. p. sup. de Tolher, e adj., leso, 
paralytico. Ficar ou andar de fallas to'hidas 
com alguem, p, us.; não se fallar por inimizade 
com a pessoa. 

TOLHIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), estado 
tolhido, paralysia. Tolhimento do penhor, ant., 
o impedir a penhora. 

TÓLHO, s. m., nome de hum peixe da feição 
do pargo, que se pesca no Algarve. 

TOLICB ,'s. fo (tolo, des. ice), acção, dito de 
tolo; necedade, parvoice. 

TOLINA, s. f., t. chulo, logração com que al- 
guem come e vive à custade bum tolo, 

TOLINAR, voa. mais usado como abs. ou n., 
t. chulo, chupar, viver de tolina, desfrutar algum 
tolo. 

TOLINEIRO, s. m. ou adj., t. chulo, chupista. 
Subst. Hum —, o que vive á custa alheia, que 
desfruta algum tolo. 

TOLINHO, A, adj., dim. de Tolo. 

TOLLE, sm. (Do Lat. tolle, imperativo de 
tollere.) Tomar o tolle, fam., fugir, ir-se. 

TOLLETE, adj. /”. Tolete, Tolinho. 

TOLO, A, adj. (do Lat. stolidus, ou stolo, 
onis, e não do Allem, to/l, jouco, doudo;, como diz 
Moraes), falto de siso, de juizo, estulto, estolido ; 
Jig. pasmado. Ficar tolo de alguma cousa, 

TOLONA. /”. Toleirona, e Toleirão. 

TOLONTRO, s.m. (do Cast. tolondro, contusão, 
gallo na testa), p. us., túbara, caroço ; tumor 
causado por contusão na cabeca, 

TOM, s.m, (Lat, torus, do Gr. zEivo teinô, 
estender ; cantar), inflexão da voz; elevação ou 
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abatimento da voz ou de outro som. Dar o tom 
nos córos, ferir osom em que se ha-de cantar. 
Dar o tom nas sociedades, — à moda, servir de 
modelo. Tom, força, vigor. Dar tom ás fibras, 
vigorar. 

Sem tom nem som, despropositadamente., 


“Tom, fig., teor, sentido, estylo. A este tom me 
disse cousas nesse tom. 


TOM, s.m. (t. Asiat.), edificio ou templo na 
Asia. 

TOM. /”. Peucedano, herva. 

TOMADA ,s.f. (subst. da des. f. de tomado), 
o acto de tomar, de se apoderar, 4 — da praça, 
It. acto de prender, apanhar, v. g. — do escravo 
jugido. 

TOMADETE, adj. 2. dim. de Tomado, adj.: 
— de vinho, algum tanto bebado. 

TOMADIA , s. f. (des. fa), o acto de tomar 
conquistando ; de apresar, confiscar : — de es- 
cravos, contrabandos ; it. ant., direito de tomar 
mantimentos e roupas entre os senhorese vassallos. 

TOMADIÇO, A, adj., agastadiço, sujeito a en- 
fadar-se. assomado. 

TOMADO, p. p. sup. de Tomar, e adj., appre- 
hendido, apresado ; que tomou. 77. o verbo. 

Tomado de vinho, embriagado, bêbado. 

Tomado de medo, dominado, espavorido : — 
do somno, do amor, de zelos, ciumes, possuido, 
entregue à influencia; — da pobreza, reduzido 
a este estado. Á cadella tomada do cio. Besta de 
carga tomada, magoada, ferida no costado. 

Tomado, fig., agastado; picado, ofendido, 
ressentido. 

Cousa tomada às mãos, conhecida, mui ave- 
riguada. Engano, mentira tomada ás mãos , 
palpavel. 

TOMADOR, s.m. verb., o que tomou: — de 
praça, de navio :« aos tomadores de Árzila. » 
Leão, Chron. de D. João I. 

TOMADURA, s. f., matadura de besta feita por 
sella ou albarda mal cheia, ou carga mal posta. 

TOMAMENTO, s.m. verb. (mento suff.j, ant., 
o acto de tomar, v. g. — de armas. 

TOMAR , v. a. (do Lat. sumo, ere, sumptum ou 
sumtum cuja raiz he manus mão, com a qual Court 
de Gébelin não acertou), empolgar, apprehender, 
segurar, alcançar, colhêr com a mão. Tomou a 
espada, a penna. hum livro ; — assento, sentar- 
se; — das mãos de alguem,Y. g.— carta. Tomar 
as armas, para pelejar. fumar alguem pela mão, 
pelo braço , para o conduzir; — pelos cabellos. 
Tomar às mãos, prender, apanhar, agarrar; — as 
abas, as fraldas do vestulo, apanhar, levantar. 

Tomar, apoderar-se: — posse, apossar-se; — 
o titulo, appropriar-se; — o titulo de rei;— huma 
praça, conquistar; — navios, apresar; — aves, 
caçar, apanhar ; — peixe, pescar. Tomar alguem 
por amigo, juiz, arbitro, fazer escolha da pessoa, 
Tomar por perdido, confiscar. v. g. contraban- 
dos, mercadorias introduzidas em fraude. 

Tomar de cór, decorar; — conselho, acon- 
selhar-se; — alento . fólego, respirar ; — somno, 
descanso, dormir, repousar. Tomar cór, córar ; 
— gosto, gozar, deleitur-se; — 0 gosto a alguma 
cousa, provar, saborear; — o fresco, pondo-se 
ao ar; — o sol, : 

Tomar a figura, a fórma de pessoa ou cousa, 
transfigurar-se, disfarcar-se; — a cór, pretexto. 

Tomar ordens, ordenar-se sacerdote; — as 
ordens de alguem, ir recebê-las d'elle. 

Tomar, receber ou engulir, v. g. —alimen- 
tos, bebidas. Tomar hum clyster, pes anus. 
Tomou muitos remedios durante a doença. 

Tomar huma resolução , adoptá-la. 

Tomar sobre si, encarregar-se. 

Tomar amizade, odio a alguem, contrahir. 

Tomar a occasião, aproveitá-la. 

Tomar o caminho ; a estrada, seguir. 

Tomar o tempo a alguem , importunars 
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Tomar, entender, interpretar, v. g. — termos, 
palavras , em hum sentido ou accepção. 

Tomar a bem, com approvação; — a mal, 
estranhar, desapprovar, oflender-se, 

Tomar terra o navio, aportar. 

Tomar a morte por suas míios, matar-se ; fig. 
ser causa da propria ruina. 

Tomar a direita, pôr-se à direita. Tomar á 
direita, seguir essa direcção. 

Tomar alguem em coche, sege, fazê-lo entrar. 

Tomar fogo a lenha, a polvora, inllammar- 
se; — alguem fogo; fig. apaixonar-se, enfure- 
cer-se, 

Tomar, atalhar, tolher: — o passo, 0 rio, o 
caminho ; — a luz, obscurecer;— a luz a alguem. 

Tomar «lguem em palavras, fazer fallar, fazer 
confessar. E na em caso de honra, considerar 
comotal. 

Tomá-la com alguem, pbr. elliptica, pôór-lhe 
a culpa, engar com elle, agastar-se, criar-lhe 
odio, Tomar a peito, ressentir-se. 

Tomar, sobrevir. Antes de sahir do bosque 


tomow-o a noite. Pela manhanotomárão gran- |. 


des colicas, dóres. 

Tomar, adoptar, Os Romanos tomárão dos 
Gregos as leis das doze taboas. 

Tomar em consid:ração , attender. 

Tomar sentido, attender ; — caminho , seguir 
bos direccão; — ensino, aprender, seguir com 
docilidade os preceitos dados ; — cuidado, cuidar. 
Tomar por injuria o beneficio. 

Tomar o macho a fémea, cobrir, ter cópula. 

Tomar paixão, apaixonar-se. 

Tomar por s:! algum dito, considerá-lo como 
allusivo a si proprio. 

Tomar casa, alugar, pôr casa; — mulher, 
casar. 

Tema ou toma lá, diz-se familiar e elliptica- 
mente a alguem quando lhe damos golpe ou sota- 
que. Mais vale hum toma (substantivado o im- 
perativo toma) que dois te darei, proverbio. 


Tomar a palavra, por tomar a mão, começar | 


a fallar, he gallicismo moderno e inadmissível. 

Tomar-sE;, V. *., agastar-se, offender se; — de 
ira, paixão, vaidade , sentir-se animado; = de 
vinho, embebedar-se: 

Tomar tem os oo mudos, excepto no pres. ind. 
n. f. cutómo, as, a, timão; no subj, tóme, es; e 
tômem, e no imper. tóma. 

Synon. Tomar denota esforço proprio, acção 


de empolgar. Aceitar, receber são actos que só| 


exigem o nosso consentimento e não requerem: es- 
forço ow energia. 

TOMARA, s. f. (t. Asiat.), arma usada na Asia. 
a Remetteo a elle com huma tomára que he huma 
arma cruel. » Couto. 

FOMARES, s. m. pl. (o inf. tomar subst.) Ter 
dares e tomares com alguem ; trato, connexão, 
relações, disputa, 

TOMATE, s. m. (Bluteau o deriva de tomar, 
como se este vocabulo signiticasse toniai. Outros 
o derivão do Asiatice tomat com: mais razão. 
Alguns dizem que vem do Lat. tomacina, toma- 
culum cu tomaclum, especie de picado de carne 
de porco ), fructo de buma planta baixa, mui 
soboroso para fazer mólhos; he de côr vermelha 
quando maduro, 

TOMATEIRO, s. m., planta que dá. tomates; 
tem talos e ramos felpudos. 

TOMBA , 8. f. (de tômoro), remendo no rosto 
do sapato. « 

TOMBADILHO, s.m., t; naut., meia coberta, 
no castello da pôpa,. 

TOMBADO, p. p. sup. de Tombar, c adj. ca- 
bido, derrubado, Bens —, de que se fez tombo, 


TOMBADOR, 8. m., o que dá tombos ou deixa | 


tombar, cahir; o que faz tombo de predios. 
TOMBAR, v. abs. ou n. (tombo, ar des. inf,), 


dar tombo, cahir ; it. p. us. retumbar. «a Tom- 


bava a voz agradavelmente. » Barros, Clarim. 
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dente), dar tombo, fazer cahir, v. g.==05 ban- 
cos; — 08 Marcos, às cstucas. 

Tombar terras, fazer o tombo d'ellas, verificar 
a sua demarcação, 

TOMBO, s. m. (do Fr. tomber, cahit, deriv. 
do Gr. rrôgea ptôma quéda), quéda de corpo que 
se volve cabindo de alto. Dar hum tombo, Os 
tombos dos dados, lanços. Áos tombos dos dados, 
fig. incertamente, à toa. Andar aos tombos, fig. 
coim grande fadiga. 

TOMBO, s. m. (talvez do Lat: tomex ou tomix, 
icis; Gr. 05pvg ihominz, cordel), inventario 
authentico dos bens de raiz, com'as suas demar- 
cações e confrontações. Torreao tombo, archivo 
do reino. Este homem he tombo, fig., mui ver- 
sado, noticioso. 


TÔMBORO, s. m. (pron. a primeira domi- 
nante, do Lat. tumulus, elevação, outeirinho), 
ant. e obsol. 7”. Combro ou Cômoro. 

TOMENTELLO, s. m. dim. de Tomento. /”. 

TOMENTINA, s. f., nome de huma planta. 

TOMENTO, s. m. (Lat. tomentum), parte fi- 
brosa e'aspera do linho, de que se alimpa asse- 
dando-o. 

TOMILHO, s. m. (Lat. ilymum), arbusto aro- 
matico, 

TOMIM, s. m. ant. ( Cast. tomine), peso maior 
que a oitava. 

TOMO, s. m. (Lat. tomus, Gr. tóxos tomos, 
| formado do pret. med. de téuyo temnô, cortar, 
separar), volume de obra impressa. 

Tomo, fig., p. Us. peso, importancia. « Ho- 
mem de grande tomo e saber. » Homem de tomo 
e tombo, bem fornido de membros; fig. de 
grande prestimo , merecimento, valor. Cousa de 
nenhum tomo. 

TÔMORO, s. m. (Lat. tumulus, elevação, 
monticulo, tumulo), ant. e provincial. /”. Cô- 
| moro. 

TONA, s. f. (do Lat. tunica), pelle, casca fina; 
superficie. À tona da cebola, da roman, da ar- 
vore. Á tona d'agua , à superficie ou quasi à su= 
perficie. Huma tona de terra ou areia, camada 
de pouca grossura. 

TONANTE, ad). 2. (Lat. tonans, tis, de tono, 
are), epilheto poetico de Jove, que troveja. 


TONE, s. m. (t. Asiat.), almadia, embarcação 
asiatica. 

TONEL ou TONNEL, s. m, (Fr. tonne , do Lat, 
Barb. torna, Ah. tonne, do Lat. tna , ou antes, 
como quer Horne Tooke, do Anglo Saxe tynan, 
conter, encerar ), vaso, de aduela que leva de 
sessenta a seterta e cinco e mais almudes. To- 
néis, toneladas. « 4 maior nao que então an- 
dava na India (1509) era de quatrocentos to- 
néis. » Barros, 

TONELADA, s. f. (tonel, des. ada), medida 
pela qual se calcula o porte e frete dos navios : 
dois mil arrateis fazem huma tonelada: — de 
vinho, cincoenta almudes. Toneladas, fig., 
porte do navio. « Peitos de mais toneladas de 
valor, de brio», de perfidias, de ousadias. » 

TONELARIA. Z, Tanoaria. 

TONELEIRO. /”. Tanoeiro. 

TONELETES, s. m. pl. (Fr. tonnelet, part 
da armadura antiga, especie de saio), fralda, 
iraldão da antiga armadura que descia da ciu- 
tura até ao joelho. 

TONIDO. YZ. Tinido, Sonido. 

TONILHO, s. m. dim. de Tom, soadá músico 
seguida, de instrumento ou de voz. 

TONINHA, s. f. dim. (Y. Toninho), atum 


novo fêmea. 


TONINHO, s. m. dim. (do Lat. themes, Fr 
thon, atum), atum novo pequeno. 

TONIONEIA, s. f., ave do Brasil mui pequena. 
+ TONFIRUOSO, A, adj. (do Lat, tonitrus tro- 
vão, des. oso), t. poct., suleito a trovou 


TOMBAR. v. a. (mesma origem que o prece-: 
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estação, região tonitruosa, Jupiler —, que 
lança, dardeja o trovão, 

TONO, s. m. (Lat. tonus), toada musica, tor; 
' de voz de quem falla : fig. disposição, Pórse er 

tono de fazer alguma cousa. 

TONO, s.m.,titulo honorifico no Japão. Luceniy 

TONOA;, ant. XY”. Tanoa. 

TONOEIRO, ant. /7. Tanoeiro. 

TONSAR,v. a. ant. (Lat. tondeo, cre, to; 
sum). 4. Tosquiar. 

TONSURA, s. f. verb. (Lat.), acto de tosquiar, 
de aparar o cabello ; córte que o bispo da nc ca- 
bello do ordinando; a coroinha do ordinando, 

TONSURADO , p. p. sup. de Tonsurar, e adj. 
tosquiado ; a quem o bispo abrio corotuha na ca 
beca. 

TONSURAR, v. a. (tonsura, ar des. inf. 

| tosquiar, aparar o cabello; abrir a  coroinha ac 
ordinandos 

TONTEAR, v. abs. ou n. (tonto, ar des. inf.) 
ter tonturas; fazer, dizer tontices. 

TONTEIRA e TONTICE, s. f.; patetice, enfra 
quecimento do juizo por efleito de velhice, dit 
ou acção de velho decrepito. 

TONTO, A, adj. (contrahido de attonito), que 
tem tonturas de cabeca, estonteado com somno, 
por vinho, aturdido por golpe na cabeca ; it. 
apatetado por velhice. 

TONTURA, s. f., vertigem. Tonturas de ca- 
beça. 

TOPA, s. f., jogo pueril que se joga com hum 
osso de quatro faces. 

TOPADA,s. f. verb., acto de topar com o pé. 
Dar huma — , fig. e fam. obrar mal por fra- 
gilidade ou por inconisideração casual. 

TOPAR, v. abs. ou n. (de tocar, e pé), propria- 
mente significa dar de encontro com o pé; en- 
contrar accidentalmente : — com alguem; — 
com os olhos, reparar, parar com reflexão. 

TOPAR, v. a., encontrar accidentalmente : — 
— alguem. Topei-o na escada. 

Homem que topa tudo, fig. e fam., o que 
aceita negocios hons e maos; it. que tem com- 
mercio com toda a qualidade de mulheres, 

Topar, em jogos de parar, aceitar a parada do 
ponto. Topa tudo. 

TOPAZ. V”. Topazio. 

TOPAZ, s. m. (t. Asiat.), christão mestiço de 
Malaca, 

TOPAZIO, s. m. (Lat. topazium, Gr. torábiov 
topazion , que os etymologistas derivão de torátia 
topazé, buscar, indagar. Court de Gébelin o 
deriva do Chaldaico the artigo, é paz, pads 
ou pats, puro;em Egypcio toube ou toubo si 
gnifica pureza), pedra preciosa transparente a 

| brilhante de côr amarella, 

TOPE, s. m. (de topar), choque, embate 
dois corpos que se topão , v. g. — de duas bolo 
no bilhar ou no jogo da bola ; golpe de martt 
nas ferrarias; obice;, obstaculo.” 

TOPE, s. m. (V”. Topo), summidade. O tope 
da gavea; — da mesa. Tope de fita, laço que 
se traz no chapéo ou as mulheres no toucado. 

TOPETADA ,s. f. (de topar), cabeçada ; mar- 

ixada , encontrão. Dar huma —. 

TOPETAR, v. abs. ou n. (de topo, topar: em 
Angl.-Saxão, Inglez. top significa cimo, cume), 
marrar; fig. montar, subir, elevar-se ao topo, 
| cume. P. p. sup. Topetado, 

TOPETE, s. m. (Fr. toupet), o cabello da parte 
dianteira da cabeça ricado. 

TOPETEIRA., /, Testeira, 

TCPETUDO, A, adj., que traz topéte. 

TOPHACEO, A, adj. (Lat. tophaceus, de to: 
phus, areia), t. med. Concreções —, duras. 

TOPIARIA, s. f. (Lat. topiaria, de topia, orum 
figuras recortadas na summidade de arvores), 
arte de fazer figuras de murta e outros arbustos 
em jardins. e 
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TÓPICO, A, adj. ( Lat. topicus , do Gr. róros 
topos, lugar), t. med., que sc applica sobre a 
párte. Jlemedios —, que se applicão sobre as 
partes doentes, v. g. cataplasmas, 


TÓPICO, s. m, (do precedente), t. med., re- 
medio topico. 


TOPINAMBA, s. 2., nome dado aos indigenas 
da America meridional. 

TÓPO, s.m. (do Anglo-Saxão top, cimo), sum- 
midade, a parte a mais alta, remate. O topo do 
mastro, da mesa, do corredor. Os topos das vigas, 

TÓPO, s.m. (De topar.) V. Choque, Encontro. 

TOPOGRAPHIA, s. f. (Lat., do Gr. tóros topos, 
lugar, e graphia), descripção das localidades de 
hum territorio. 

TOPOGRÁPHICO, A, adj., que respeita á to- 
pographia. 

TOPOGRAPHO, s. m., o que faz descripção 
topographica. + 

TOQUE, s.m. (de tocar. V.), acção de tocar, 
contacto: « o toque de suas mãos fez o milagre, » 
Vieira ; som de instrumento musico, v. g. a toque 
de sino, de clarins, de caixa ou tambor. Toque, 
topada, embate. Dar toque o navio, tocar no 

fundo ou em baixos. 

Toques de pincel, pinceladas que dá o pintor 
no painel. 

Toque, leve impulso. « fo toque de qualquer 
peita dão com a justiça de avesso. » Arraes. 
« Dar hum toque de murmuração , » murmurar 
sem oflender, sem escandalisar. 

Toque, fig., prova, ensaio, demonstração, 
v. g. — da verdade , do entendimento. 

Pedra de toque, pedra dura em que se esfre- 
gão as pecas de ouro ou prata cuja pureza se 
quer conhecer; fig. meio de avaliar, apreciar, 
v. g. — da sinceridade, da amizade, do amor. 

Toques da mão de Deos, trabalhos. 

TOQUE-EMBOQUE, s. m., jogo de bola com aro. 

TOQUEIRXO, s. m. (provavelmente contracção 
de ata-queixo ou de touca), aut., toucado antigo 
de mulher. 

TORADO,, p. p. sup. de Torar, e adj., cortado, 
dividido em toros. 

TORAL, s.m. (de toro): — da lança, o terço 
o mais forte della; o — da camisa, o cabeção. 

TORANJA. V”. Toronja. 

TORÃO, s. m. (do Fr. toron, eminencia), bolo 
de nozes, amendoas e mel. 

TORAR, v. a. (toro, ar des. inf.), serrar a 
arvore em toros. 

TORÇAL ou TORSAL, s. m. (de torcer), cor- 
dão de varios fios de seda torcidos. 

. TORÇALADO, A, adj., ornado de torçaes. 
TORÇÃO,s.m. /”. Terçol e Torsão. 
TORCEDOR, s. m. verb., instrumento ou pes- 

soa que torce; arrocho , garrote; fig. — do co- 

ração , do entendimento, da justiça, cousa que 
faz desviar, v. g. o amor he torcedor da justiça. 

Torcedor, fis ., cousa com que seduzimos, ou 
molestamos alguem para o dobrar ao nosso intento. 

TORCEDURA , s. f. verb. (des. ura), acção de 
torcer, e efieito d'ella: — de membro, da perna, 
volta tortuosa que dá o rio. Justiça sem torce- 
dura, recta, sem desvio do direito caminho. 

TORCELADO, A, adj. J”. Torçalado. 

TORCER, v.a. (Lat, torquere, p. p. torsus, 

2p. tortum ou torsum), fazer volver : — as ra- 
“as, as fibras de plantas; — os fios, a corda. 

Torcer, desviar da linha recta. Torcer hum 

raço; — espada, virar-lhe o fio. 

Forcer caminho, ir com rodeio , afastado da 
'strada direita; — o passo, voltar atrás, virar 
“e caminho ; — as redeas ao cavallo, para mudar 
e caminho. Torcer os olhos, olhar vesgo; — a 
bucca. Torcer.o focinho ou o rosto, fig, é fam,, 
ea signal de desapprovação, de aversão ou inveja. 

Zcrcer o rosto ao inimigo, retirar-se d'elle, 


duvida. Sentido — 
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Torcer alguem, fazê-lo desviar da justiça, do 


recto caminho. 


Torcer o sentido, dar sentido violento aos 


textos. 


Torcer as leis, dar-lhe sentido forcado, vio- 


lento, fazer mã applicação d'ellas; — a verdade 
da historia , alterá-la. 


Torcer a vinha, dar volta à vara principal 


para que a seve fique nos primeiros olhos da vide. 


Toncer, em sentido abs. ou n., seguir, tomar 


direcção tortuosa. Torce o rio, dá voltas tortuo- 
sas. « Homem de antes quebrar que torcer, » Sá 


Miranda, isto he, que nada he capaz de fazer 


ceder ou dobrar contra o seu dever ou convicção. 


Torcer á via deshonesta, desviar-se do cami= 


nho da virtude. 


Toncer-sr, v. r., dobrar-se: — a espada, o al- 


fange, não cortar, por ter o fio dobrado. « Em 


raizes os pés (da nympha) se vão torcendo. » 


Camões, Eglog. 7. Fig. deixar-se ganhar, v. g. 


— a peitas, a empenhos , a adulações , lisonjas. 
TORCHADO. /”. Trochado. 
TORCIA, s. f. ant. e obsol., dificuldade, obsta- 


culo, embaraço, 


TORCICOLLO, s. m., volta tortuosa; gyro, 
rodeio ; fig. ambiguidade de palavras. 

TORCICOLLO, A, adj., que inclina a cabeça à 
banda, que tem o pescoço torto ; fig. hypocrita. 

TORCIDA, s. f. (subst. da des. f. de torcido), 
fios de linho ou algodão torcidos para mechas de 
velas, candeias, etc. 

TORCIDAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
forçado, violento, Applicar — as leis, os textos. 

TORCIDO, p.p. sup. de Torcer, e ad., tortuoso, 
volvido sobre si. Fio, ramo, braço —. Cami- 
nho, rio —, tortuoso, que dá voltas. Escada tor- 
cida, em caracol. Olhos torcidos, fig., os do in- 
vejoso. Rosto —, E de quem desapprova , 

» desviado. 

Torcido, fe: apartado da rectidão, da jus- 
tiça, da verdade. Caminhos —,, tortuosos. Zor- 
cido do dever, desviado por peita, seducção, V”. 


o verbo. 


TORCILHÃO, s. m., colica que dá nas bestas. 
TORCIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), acção 


de torcer ; estado da cousa torcida, torcedura. 


TORCIONARIO, A, adj., acompanhado de tor- 
ção ou torsão. Dóres torcionarias, que fazem 
torcer os membros. 

TORCULO, s.m. (Lat. torculum, prensa), pe- 
quena prensa ; machina de lapidar, v. g. crystaes. 

TORDILHO, A, adj., côr de tordo. Cavallo —, 
com pello mesclado branco e preto. e 

TORDO, s. m. (Lat. turdus), ave vulgar de côr 
negra e branca. 

TORGA, 

TORGÃA, | * f. V. Urze, 

TORI, s. m. (t. Asiat.), hum legume de que se 
faz a orna. 

TORIBIOS, s. m. pl., contas de crystal que vem 
da India. 

TORIONDO. /”. Touriondo. 

TORMA. /”. Turma. 

TORMENTA, s. f. (Fr. tourmente, do Lat. tor- 
mentum), grande agitação do mar com vento 
rijo; borrasca, tempestade; fig. trabalho peri- 
goso ; violenta agitação, tumulto, desordem. Cor- 
rer —, aturâ-la, sofirê-la, aguantá-la sobre amar- 
ra, e não à vela. Fig, huma tormenta de guerras, 
de trabalhos, cuidados. Tormentas do estado, 
revoluções. 

TORMENTAR. /7. Atormentar. 

TORMENTATIVO. /”. Atormentador. 

TORMENTO, s. m. verb. ( Lat. tormentum), 
acção de atormentar, ou de ser atormentado ; tra- 
tos, tortura, dôr, pena, augustia, afílicção corpo- 
ral, ou moral: — do animo. Pór, meiter a tor- 
mentos, dar tratos. It. causa de tormento. « Teus 
desdenhosos olhos tormentos de minha alma. » 


TOR 
TORMENTORIO, A, adj. (des. ório), onde ha 


tormentas. O cabo —., 

TORMENTOSO, A, adj. (des. oso), onde ha 
tormentas, tempe-tuoso, procelloso, Mares, cos- 
tas —. It. que causa tormentas. Os tormentosos 
ventos. Cuidados tormentosos, que atormentão. 

TORNA, s. f. verb. (de tornar) , compensação 
do excesso de valor de cousa recebida em troca 
de outra. 

Tornas, compensação em dinheiro que o her- 
deiro melhorado em partilha dá aos coherdeiros, 
para ficarem todos com igual quinhão. 


TORNADA, s. f. verb., o acto de tornar ou de 
voltar para o lugar d'onde se sahio, regresso, 

TORNADA, s. f. (de torno), o liquido que corre 
da vasilha a que se tirou o torno ou batoque. 

TORNADIÇO, A, adj. (des. iço, que denota 
habito), que deixou o amo ou senhor com quem 
vivia para ir servir outro ; renegado, que mudou 
de religião. 

TORNADO, p. p. sup. de Tornar, e adj., vol- 
tado, convertido, v. g. — ao lugar; — à fe. 
«Tinha — a si, recobrado os sentidos. 4s espe- 
ranças tinhão-se — em fumo, reduzido a fumo. 

TORNADOURA, s. f., instrumento de tanoeiro. 
para torcer e dobrar arcos de vasilhas, 


TORNAISE, obsol. 7”. Tornez. Soldados tor- 
naises, tornezes, de Tours, em França. 


TORNAMENTO, s. m. /”. Tornada. 


TORNAR, v.abs.oun. (Lat. torno, are, de 
tornus, torno; Gr. topviw tornoó, tornear, tra- 
balhar com a roda ao torno. D'aqui vem a ac- 
cepção mais usual que tem em Portuguez, voltar), 
voltar, regressar ao lugar d'onde se sahio, y. g. — 
ao porto; — de jornada. Tornar, repetir, v. g. 
— a fazer, fazer de novo, outra vez. 

Tornar em ou a si, recobrar os sentidos, o ac- 
côrdo ; it. reavisar-se, reconhecer a culpa, o erro;. 
cahir em si; — sobre si, reconhecer a culpa; — 
por si, ant., acudir por suas cousas. Tornar atrás, 
regressar; fig. arrepender-se; voltar á religião 
abjurada. 

Tornar em proveito, em damno, converter-se. 

Tornar por alguem, ou por alguma cousa, 
acudir, sahir em sua defesa, v. g. — pelo credito, 
honra de alguem. 

Tornar por alguma cousa, voltar atrás a 
buscar. 

Tormar, v, a., restituir ; dar torna, compen- 
sar o excesso de valor da cousa recebida em troca. 
Tornou-lhe tres moedas. It. dar tornas o her- 
deiro melhorado na partilha aos coherdeiros. 
« Ás ondas torna ás ondas que tomou. » Camões, 
Lus. v, 22. « Tornai-me meu amor, se o levais, 
ventos, » Ferreira, Eleg. 7, restitui. 

Tornar, responder a quem impugnou ou fez 
observações à cerca do que dissemos. 

Tornar, imputar, v. g.— a culpa a outrem. 

Tornar, ant., dar providencia, atalhar, v. g. 
— ofensa, damno; — hi, prover o magistrado, 
dar as providencias para punir o culpado. 

Tornar, traduzir, verter, v. g. — do latim em 
portuguez. 

Tornar, mudar, transfigurar. Jove a tornou 
em loureiro. 

Tornar, t, de tanoeiro, dar volta aos arcas 
das vasilhas com a tornadoura. 

Tornar mão, resistir. 

TorNAR-SE, Y.r., converter-se. Torndrão-se 
as esperanças em fumo. It. transformar-se. 4 
nympha tornou-se em loureiro. 

Tornar-se a sentar, sentar-se outra vez. 

Tornar-se a alguem, recorrer a elle, It, agas- 
tar-se, pegar com elle. 

Tornar-se, converter à crença, religião. 

Tornar tem os oo mudos excepto no pres. 

[indic. tórno, «s, a, tórnão ; no subj. tórne, es, é 
| tórnem ; e no imper. tórna. 
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JTORNASOL, s. m. ( Fr. tournesol), gyrasol, 
planta. 

TORNAVIAGEM, s. f. (comp.), volta ao porto 
d'onde se tinha antecedentemente partido. 

TORNAVODA, s. f., segunda voda feita em 
easa de hum dos sogros dos noivos. 

TORNEADO, p. p. sup. de Tornear, e adj., la- 
vrado ao torno, roliço ; cercado, rodeado: terra 
torneada de agua; ilha torneada das nossas 
embarcações. pe) arganta torneada de hum fio 
de perolas. « DO rcon torneada de huma 
grande cava. » Barros. Braços torneados, bem 
tontorneados. 

Torneado, fig ., feito com curiosidade, apurado. 
Estylo bem —. Versos torneados. 

TORNEADOR, s.m, verb., tornador; banco 
de quatro pés sobre que os segeiros trabalhão as 
rodas grandes; instrumento com que os espingar- 
deiros abrem as escorvas. 

TORNEAR, v.a. ( Lat. torno, are), lavrar ao 
torno, dar forma , feição cylindrica e roliça ; for- 
mar o estatuario os contornos do marmore : — 
o pescoço, os braços. Á natureza lhe torneou os 
bracos. 

Tornear, rodeiar, dar volta, andar em torno. 
O rio tornéa a cidade. À cava tornéa a praça. 
« E torneando a ilha, » dando volta, fazendo o 
circuito, Tornedmos a ala esquerda do exercito 
inimigo, passámos por detrás da ala, envolvendo- 
o, fazendo o circuito. 

TORNEARIA, s.f. (des. fa), rua onde ha tor- 
neiros de lavrar madeira. 

TORNEIADOR, s. m, verb., homem destro nos 
torneios, 

TORNEIAR, v. abs. ou n., fazer o jogo do tor- 
Deio; exercitar-se em torneios ; it. /”. Tornear. 

TORNEIO, s.m. (Fr. tournois, de tourner, 
dar voltas), combate simulado de muitos cavallei- 
ros em quadrilhas, a cavallo com lança, ou a pé 
com espada. : 

TORNEIO ou TORNEO , s. m., feição roliça 
que da o torneiro à madeira ou ao metal. 


TORNEIRA, s. f., torno de pipa. 


TORNEIRO, s.m., official que lavra ao torno 
alizando e fazendo rolico, pao, marfim, osso ou 
metal. 

TORNEJA, s. f., o calço de pedra que se põe 
debaixo da roda do carro ou sege quando sobe 
por ladeira. 

TORNEL, s.m., huma argola cravada em haste 
de metal, sobre a qual se revolve para todos os 
lados. Tornéis de ferro para a bomba da roda. 

TORNENSES. /”. Tornezes. 

TORNÉÊO. /”. Torneio. 

TORNEZES, s.m. pl. (do Fr. tournois), moedas 
de D. PedroI que valião pouco mais de sete soldos. 
Meios —. Tornezes petites (do Fr.), cujo valor 
não 'se sabe ao certo. 

TORNEYAR e deriv. /”. Torneiar, etc, 

TORNILHEIRO, A, adj. e s, p. us., que deserta 
do serviço militar para a casa paterna. 

TORNILHO, s. m., castigo militar que se dá 
com duas espingardas atra vessadas, huma sobre o 
pescoço, e a outra nas curvas das pernas, e aper- 
tadas com correias de sorte que fação curvar e 
dobrar o corpo com pena e molestia; it. tor- 
ninho. 

TORNINHO, s. m., dim. de Torno, pequeno 
torno em que os ferreiros apertão as peças que 
querem limar. 

TORNO, s.m, (Lat. tornus, roda de torneiro), 
engenho em que o torneiro lavra as peças ; especie 
de prego rolico ou quadrado de pao, como os com 
que os sapateiros pregão os tacões ; canudo com 
seu batoque ou rolha, o qual se embebe em huma 
abertura de pipa ou tonel, por onde corre ou sahe 
o liquido contido na vasilha; fig. torno d'agua, 
bico, d'onde sahe espadana forte. Torno, volta. 
Fazem alguns tornos d ilha, Em torno, em redor, 


TOR 
ao redor, em volta, em gyro : — da cidade. Pôr 
a vela em torno de espada , cruz4-la, manobra 
antiga nautica; pór as vergas em torno de 
espada, enfiar de pôpa à proa. Bésta de torno. 
- Bésta. 


com hum parafuso as pecas que querem limar. 


feito, delicado. Homem de tres —, muirijo. 


cados os membros. 
TORO, s.m. ( Lat. torus), leito. 


carnuda que esta. 


Eneid. Port., 1x, 149. 


roso, ignominioso. Torpes meios, palavras. 
TORPEÇAR. /”. Tropecar, por uso, 
TORPECER. /”. Entorpecer. 
TORPEÇO. /”. Tropeço, por uso. 

toque entorpece. 


torpe, com torpeza. Fugir —, com ignominia. 


nestidade, v. g. — das acções, das palavras. 


nalmente. 


eza. 
TÓRPIDO, A, adj., entorpecido. 


mente. 


TORPISSIMO, A, adj. superl. de Torpe. Lcções, 
palavras torpissimas. 


TORPOR, s.m. (Lat. ), entorpecimento de 


membro ; estado torpido de alguma parte do 
corpo. 

TORQUEZ, s.f. (do Lat. torqueo, ere, torcer), 
especie de tenaz. 

TORQUEZA. /, Turqueza. 

TORRA, s.f. (de torrar), acção de torrar; 
torrada. 

TORRADA, s. f. (subst. da des. f. de torrado), 
fatia de pão torrada. 

TORRADO, p.p. sup. de Torrar, e adj., seccado 
ao sol, ou ligeiramente queimado ao lume. Zona 
torrada, torrida. Café torrado. 

TORRANTEZ ou TERRANTEZ, adj. 2. Uva—, 
de ter muito delgada , e sujeita a apodrecer. 

TORRÃO, s.m. (do Gr. ropéu toréo, volver, 
revolver), pequena porção de terra presa e sepa- 
rada da outra; fig. paiz, terra, região. Torrão 
de assucar, pedaço de assucar crystallisado. 
Bom e fertil torrão, solo. 

TORRAR, v. a. (Lat. torreo, ere, de uro, ere, 
queimar, e torno, volver), seccar muito ao sol, ou 
ao lume. O sol torra as espigas, as folhas; 1t. 
queimar levemente a superficie, v. g. — pão, 
café. 

TORRE, s. f. (Lat, turris, Gr. tUpors tursis. 
O termo com ligeiras diferenças de desinencia 
he commum aos dialectos do Celtico com a signi- 
ficação de torre, montão, cousa elevada. Creio 
que o radical he o Egypcio tuon, subir, alçar-se, 
e djor, forte ), edificio fortificado e alto desti- 
nado a proteger os que a elle se acolhem dos 
ataques do inimigô, e para de lá lançarem contra 
os sitiadores armas'de arremesso ; hoje servem de 


Torno, torninho de ferreiro onde elles apertão 
TORNOZELO, s. m. (torno, e Gr. d%os dzos, 
nó de arvore), cabeça de osso resaltada da perna 


de hum e outro lado junto ao pé. Prezar-se de 
não ter tornozelos, phr. Jocosa ant., de bem 


TORO, s.m. (Lat. torus), tronco da arvore 
limpo de rama ; fig. o corpo do homem destron- 


TORONJA, s. f., arvore e fruta de especie 
media entre o limão e laranja, mais grossa e 
TORPE, adj. ( Lat. torpidus), ant., que causa 
torpor, que entorpece. «Ostorpes frios, » Camões, 


Lusiad., vr. « Í longa velhice , torpe e tarda. » 


TORPE, adj. 2. (turpis, sujo, immundo), des- 
honesto, impudico, y. g. amor torpe. It. indeco- 


TORPEDO, s.m. (Lat.), peixe electrico, cujo 
TORPEMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
TORPEZA, s.f. (des. eza ), fealdade; desho- 


Torpeza, na phrase biblica, as partes pudendas 
da mulher. Aevelar a —, conhecer a mulher car- 


TORPIDADE, s. f. ( Lat. turpitudo, inis), tor- 


TORPISSIMAMENTE , ady. superl. de Torpe- 


TOR 


prisão, ou armazens de armas : — de sinos, onde 
se suspendem os sinos em templos, igrejas. 

Torre, fig., fortaleza, « 4s torres de vosso 
animo. » Eufr. « Às velivolas torres, » Joc. 
poet., naos. 

TORREADO, p. p. sup. de Torrear, e adj., 
munido, fortificado com torres. O muro —. 4 
cidade —, Elephante —, que leva torre de ma- 
deira. Fig. « Ttalia vallada e torreada dos montes 


que tem a fórma de torres, 


ans, tis), que se eleva como torre. O — cume às 
nuvens ergue. À torreante soberba. O — orgu- 
lho. Cidade —, cheia de edificios magestosos. 

TORREÃO, s.m. augm. de Torre, grande torre; 
fig. — de nuvens, amontoadas. 

TORREAR, v. a. (torre, ar des. inf.), fortifi- 
car, munir com torres , fig. cercar, encerrar em 
torno, fallando de terras, e montes altos. 


elevado à maneira de torre. He só usado na poesia. 


TORREAU vem na Monarch. Lusit. de Brandão. 
Moraes suppõe ser erro por Torteau,t. Fr., tortão. 
V. Tortão. 

TORREFACTO, A 
t. pharm., torrado. 

TORREIRA ,s. f. (De torrar.) 4 — do sol, 
o tempo do dia em que o sol he mais ardente. 

TORREJADO, 77. Torreado. 

TORRELHA, s. f., nome de hum 
probibido pela Ordenação Affonsina. 

TORRENTE, s.m.ef. (Fr. torrent, doLat. tor- 
rens, tis, s.m.), agua passageira que corre rapida 
sem alvco certo, e provêm de chuvas abundantes 
ou do subito derretimento das neves: — de chuva 
grossa, enxurrada. Fig. grande copia de cousas 
que correm humas após outras, v. g. hum — de 
sangue, de lagrimas, de luz; —=<= de palavras, 
injurias ; de males, infortunios, calumidades. 
O torrente dos doutores, o maior numero d'elles, 
que seguem a mesma doutrina. 

TORRESMO, s. m. (de torrar), a parte mem- 
branosa e torrada que fica da banha frita de 
porco. 

TORREZINHA, s. f. dim. de Torre. 

TORRIDO, A, adj. (Lat. torridus), queimado, 
Zona torrida, que fica de hum e outro lado do 
equador, exposta a hum sol vertical. 

TORRIJAS , s. f. pl., fatias torradas embebidas 
em vinho e cobertas de ovos. 

TORRINHA, s. f. dim. de Torre, 

TORRO. /”, Tarro. 

TORROADA, s. f., tiro, golpe com torrão; 
grande quantidade de torrões. 

TORSÃO ,s. f. (Lat. tortio, onis), acto de tor- 
cer, estado de cousa torcida ; it. colica mui dolos 
rosa de homem e das bestas. 

TORSO, s. m. (Ital. torso, tronco de arvore 
cortado), t. de esculptor, tronco de estatua. 

TORSO, A, adj., torcido. Columnas torsas, de 
bronze ou pedra lavradas em espiral. 

TORTA, s.f. (Fr. tourte ), empada recheiada 
de pombos, carne, nata, fruta. 

TORTÃO, s. f. (Fr. tourteau), t. do bras., es- 
pecie de arruela em fórma de torta. 

TORTEAU (t. Fr.). /”. Tortão, 

TORTEIRA, s.f., vaso de cobre em que se coze 
a torta, 

TORTELOS, adj. m., t. chulo, que tem os olhos 
tortos. 

TORTILHA, s. f. dim, de Torta, pequena torta. 

TÓRIO, A, adj. (Lat. tortus, de torqueo, ere, 
torcer), não direito, retorcido ; que não olha di- 
reito, vesgo; fis. não recto moralmente. Á torto 
e a direito, phr. fam., sem attender ao que he 
Justo. 

TORTO, s. m, (Fr. tort, injuria), ant. injuria, 


» adj. ( Lat. torrefactus), 


Jogo antigo, 
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Alpes.» Barreiros, Corogr. ./s penhas torreadas,.. 


TORREANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. eh 


[7 nt 


Torrrar, v. abs. ou n., alçar-se, mostrar-se- 
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semrazão. Receber torto. Ser preso a torto, sem 
justo motivo. Satisfazer damnos e tortos. 


TÓRTOS, s. m. pl, dôres-violentas de barriga 
e sobrevem às recem-paridas. 


TORTUAL, s. m., barra de madeira que se| C j 1 
| «Lo tosquiar achas dono, nas pressas não te | turbante nsado pelos antigos sacerdotes e hoje 


nette no olho do fuso do lagar, para o fazer volver, 

TORTULHO, s. m., cogumelo ; it. molho de tri- 
as atadas para vender ; fig. pessoa baixa e gorda 
esairosa. 

TORTUOSIDADE, s. f., o lancamento tertuoso, 
tortura, v. g. do ramo da arvore, 

TORTUOSO, A, adj. (Lat. tortuosus), que dá 
«voltas , torcido. Caminho —. Rio —, serpeante. 
Fig. Meios — , não conformes à justiça, à pro- 
bidade. 

TORTURA, s. f., inflexão, voltas, desvio da 
linha recta ; fig. desvio da rectidão moral. Tor- 
tura da bocca; — dos olhos. Fazer, causar tor- 
tura a alguem , incommodo, leve injuria, 

TORVA, s. f. ant. /, Estorvo, impedimento. 

TORVAÇÃO, s. f. verb. (Lat. turbatio, onis), 
perturbação do animo causada por medo, susto 
ou ira; it. susto, Pl. Torvações. 

TORVADO, p. p. sup. de Torvar, e adj., per- 
turbado, assustado. 

TORVAMENTE, adv. (mente suff.), com tor- 
vação, inquietação ; com os olhos torvos. 


TORVAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), tor-, 


vação, perturbação, desassocego. 

TORVAR, v.a. (Lat. turbo, are, perturbar), 
perturbar, v. g. — os sentidos, a razão, 

TORVELINHO, s. m. (do Lat. surbo, onis, Xr. 
tourbillon), remoinho causado, v. g. por ventos 
encontrados. 

TORVISCO. ”. Trovisco. 

TORVO, A, adj. ( Lat. torvus, de ater, negro, 
fero, hediondo) , terrivel, iracundo, que infunde 
terror. O torvo gesto, catadura. Á torva face do 
tyranno. Olhar com torvos olhos, 

TORVO, s. m. ant. /”, Estorvo. 

TORVOLINHO. /”. Torvelinho. 

TOSA, s. f. (do Lat. tusus, espancado), t. vul- 
gar. Dar huma tosa a alguem, quantidade de 
pancadas, paoladas. 

TOSADO,, p. p. sup. de Tosar, e adj., aparado 
a felpa ; roido. 

TOSADOR, s.m.verb., o que tosa pannos de lan. 

TOSADURA, s. f. verb., o acto de tosar ; o tra- 
balho feito pele tosador. 

TOSÃO, s.m. (Fr. toisor), vello de carneiro. 
O — de ouro, insignia de huma ordem de caval- 
laria de Hespanha e Austria. 

TOSAO, adj.m. (do precedente),ant.,tosquiado. 

TOSAR, v. a. ( Ital. tosare, Fr. ant. touzer, do 
Lat, tondo, ere, onsum:), aparar a felpa do estoffo 
de lan; fig. roer, cortar rente. “usa a ovelha o 
prado. Tosar a murta, aparar por igual. 

TOSCAMENTE, adv. (mente suff.), em estado 
tosco, sem lavor, grosseiramente; sem adorno. 

TOSCANEJAR, v. abs. ou n. (do Lat. oscito, 
are, ter abrimentos de bocca), estar cahindo 


com somno, abrindo a bocca e cerrando osolhos. | 


TOSCANO, A, ady., da Toscana. Ordem-—. 

TOSCO, A, adj. (talvez do Ital. tosco, toscano, 
da ordem de architectura toscana), não lavrado, 
bruto, rude, como sahio das mãos da natureza. 
Obra tosca, grosseira, mal feita, Lngenho tosco, 
sem cultura. 

TOSQUENEJAR, /7. Toscanejar. 

TOSQUIA, s. f. verb. (des. fa), acção de 
tosquiar os carneiros, ovelhas, e outros animaes. 
Fazer a tosquia, fig. e chulo, censurar, criticar. 

TOSQUIADO, p. p sup. de Tosquiar, e adj., 
cortado rente, aparado. a Ir por lan e sahir tos- 
guiados,» Adagio, 

TOSQUIADOR, s, m. verb., o que tosquia ani- 
maes, arvores, ou arbustos. 


TOSQUIAR, v, a. (de tosão, e Lat, seco, are, 


TOU 
cortar), aparar, cortar rente o pello dos carnei- 


ros, das ovelhas: — bestas, o cabello. Tosquiar 
arvores, murta, arbustos. 


[ s. 

TOU - 
Aonde sahem as varas de que se fazem arcos, o 
pé da canna de assucar. 


“TOUCA, s. f. (do Pers. tachia, carapuça), 


Tosquiar, fig., despojar com violencia, por | adorno de cabeça usado pelas freiras, viuvas e as 


meios illicitos : — o povo, com impostos, exacções. 


conhecem, » adagio, isto he, quando alguem tem 


mulheres em geral, feito de lencaria; especie de 


pelos Turcos, Mouros e Asiaticos; it. ant. rebuço 


fazenda, v. g. a lan do seu rebanho, acha dono, que os homens trazião antigamente para não ser 
senhor que vem exigir pagamento ou servico; rem conhecidos. 
quando está em aperto, todos fogem do miseravel. | TOUCADO, p. p. sup. de Toucar, e adj., con- 


imitativa do som que faz quem tosse), movimento | 


convulsivo para lançar dos bronchios ou do bofe 


escarros, ou mucco. fosse secca, em que não ba 


expectoracão. « D'aili vem a tosse ao gato, » loc. 
proverbial, causa de queixa. 

TOSSE, s. f. (do Fr. ant. touesser, torcer), 
ant. e obsol., dissimulação, disfarce, projecto 
encoberto de engano. 

TOSSEGOSO, A, adj., doente de tosse, 

TOSSEZINHA, s. f. dim. de Tosse, tosse pouco 
violenta. 

TOSSIDO, s. m. ant., mostra de querer dizer 
ou fazer alguma cousa, dando signal com tosse. 

TOSSIGOSO, A, adj., doente de tosse. 

TOSSINHA, s. f. dim. de Tosse, tosse pouco 
violenta. 

"TOSSIR, v. abs. oun. (Lat. tussire), fazer es- 
forço para expectorar, soflrer tosse. P. P. sup. 
Tossido. 

TOSTA, s. f. (do Lat. tostus, torrado), fatia 
de pão torrada, torrada. 


TOSTADO, p. p sup. de Tostar, e adj., leve- 


mente queimado ; de côr adusta. Paos tostados 
Leitão bem —. Rosto —s 

TOSTADURA, s. f. verb. (des, ura), o acto de 
tostar ou torrar. 

TOSTÃO, s. m. e ant., TESTÃO ( do Ital. tes- 
tone, de testa), moeda de prata de Portugal que 
vale 100 réis. 

TOSTÃOZINHO, s. m. dim. de Tostão. « Vai 
por baixo e corta a sedella, que lhe pescou os 
tostôezinhos. » Vieira, Arte de furtar. 

TOSTAR, v. &. (do Lat. tostus, torrado), tor- 
rar, queimar levemente, v. g. no forno. « Os 
Barbaros tostão paos agudos com que fazeni ti- 
ros.» Barros, It. dar côr adusta. « O soltosta o 
carão.» Tostar-se, queimar-se. 

Tosrar, v. a. (do Ingl. to toast; fazer brindes), 
t. moderno, escusado e inadmissivel, brindar, 
fazer brindes. 

TOSTE, adj. 2. e adj. (Fr. ant. tost, hoje tót), 
ant., breve, prompto, 

TOSTE, adv. (de precedente), ant., de pressa, 
em breve, ; 

TOSTE, s. f. (Larramendi diz que he termo 
vasconço tostac), banco da galé onde vão afer- 
rolhados os forçados. « Às tostes vinhão atocha- 
das. » Barros, 1, 5, 3.' 
| TOSTEMENTE,, ady. (V, Toste), ant. de- 
| pressa. 

TOSTO, adv. Y”. Toste. 
| TOTAL, adj. 2. (Lat. totalis ), de todas as 
'partes que formão hum todo, Á ruina total do 
edificio; — do commercio. 

TOTAL, s. m. (do precedente), a somma total, 
a totalidade. 

TOTALIDADE, s. f., o aggregado de todas as 
partes que formão bum todo, de todas as quan- 
tidades integrantes de bum numero. 

TOTALISSIMAMENTE, adv. superl. impro- 
prio de Totalmente, 

TOTALISSIMO, A, adj. superi. improprio de 
Total. 

TOTALMENTE, adv. (mente suff.), inteira- 
mente, de todo. 

TOUÇA, s. f. (talvez do Fr. ant. tasser, cres- 
cer, ou tasson, estaca), o pé do castanheiro 


«Depois de rapar, não ha que tosquiur, » adagio. ' certado o cabello + adornado de touca. « O feio 

TOSSE, s. f. (Lat. tussis, que parece ser voz monstro d'aspides toucado, » Bocage. 
penteado de cabeça das mulheres. 
| TOUCADOR,s.m, verb,, traste com espelho é 
'“apparelhos de toucar ; quarto onde se touca e con- 
certa o cabello; it. lenço , ou toucudo que as mu- 
"leres põem na cabeça para conservar o cabello 
com algum concerto na cama. 

TOUCAN, s. m., e TUCANA, s.f., ave do Brasil 
do tamanho de hum pombo ; it. nome de huma 
constellação austral. 

TOUCAR, v.a. (touca, ar des. inf.), concertar 
o cabello; pôr touca ou toucarlo, usar por tou= 
cado. « Elle toucava grandes trunfas ou coifas.» 
Couto, À 

Hoje so se diz de quem concerta o cabello de 
mulher ou lhe põe toucado. 

Toucar-se, v.r., pôr toucado a si proprio. 


TOUCEIRA,, s. Í., grande touça, pé de arvore 
ou de canna d'onde nascem vergonteas ou ramos, 

TOUCINHEIRO, A, s., pessoa. que vende tou- 
cinho. 

TOUCINHO, s. m. (Cast. tocino. Nem Bluteau, 
nem Moraes dão. a origem dºeste vocabulo. Creio 
que vem do Lat. cutis, pelle, e suinus, de porco), 
a gordura densa que occupa os lombos do porco 


cado. Toucinhos, t. de fort., sacos cheios deterra, 
TOUGA. V”, Touca. 


TOUGUE, s. m. (do Arab. toukhe, bandeira, 
pendão), bandeira ou estandarte que hum alferes 


valo, Tambem os haxás e sangiacos são distin- 
guidos por estas bandeiras. Baxd de tres tou- 
ues, que vulgamente vertemos de tres caudas, 
TOUPEIRA, s.f. (Lat. talpa, Fr. taupe, do Gr. 
Sadr thalpó, fossar), animal pequeno de quatro 
pés, cujos olhos apenas se distinguem ; vive de- 
baixo da terra, que excava com a maior facili- 
dade; fig. homem cego de inteligencia, ou de 
mui curta intelligencia. 

TOUQUINHA, s. f. dim. de Touca. 

TOURA, s. f. (Lat. taura), vacca esteril, 

TOURA, s. f. (do Hebr. tourá , lei), t. ant., e 
Pentateucho sobre o qual se tomava o Juramento 
aos Judeos tolerados em Portugal. Em Hespanha, 
familia judenga ; certo tributo imposty aos Judeos. 
It. tourinhas. 

TOURAL, s. m., lugar onde o coelho do mato 
costuma estercar, e onde se lhe faz espera. 

TOURÃO, s. m., sacarrabo, bicho que come 
as gallinhas. 

TOURARIAS, s. f. 
trondos, estraladas. Fazer —, cousas de estrondg | 


Ls 


Po) 


mettido a bulha. 4 

TOUREADOR , s. m. verb., o que tourêa, corr. 
touros, a cavallo ou a pé, que os agarrocha e | 
mata. É 
TOUREAR, v. abs. ou n. (touro , ar des. inf.),* 


lhe sortes ; fig. endoudecer. 

TOUREAR, v. a. : — alguem; fig. investir, 
dar investida a alguem. 

TOUREIRO, s, m., O que guia e tange os touros; 
it. toureador, 


TOUCADO, s.m. (do precedente), ornato € | 


TOUREADO , p. p. sup. de Tourear, e adj., im | | 
vestidono corro ou praça de touros ; fig. investido | 


à 


pegada à pelle: — do céo, especie de doce deli- | 


o 
] 


leva diante do gran senhor, quando sahe a ca- | 


pl. t. fam., desordens, es t 


U 


ia 
» 
b! 
' 


, 


combater o touro no corro, agarrochá-lo , fazer- | 4 


E WE 


TRA 


TOUREJÃO, s. m., torno de pao da roda d: 
carreta. á 

TOUREJAR: 7”. Tourear. 

TOURIL, s.m., curral de gado vaccum. 

TOURINHAS,, s. f. pl., jogo em que se tourea 
vio movilhas mansas; arremedo deste jogo con 
touros fingidos fritos de canastras, 

TOURINHAS,, s. f. pl. (7. Tourá, livro da le 
Judaica), t.ant., livros destacados do Pentateucho 

TOURINHO , s.m. dim. de Touro, movilho 
pequeno touro, 

TOURIONDO, A, adj., que anda com os touros 
na brama ou no cio. Zacca novilha tourionda. 

TOURO ,s. m. (Lat. taurus, Gr. T«Upos taúros, 
Chald. (hor. Em Egypcio che corresponde ac 
Lat. bos, boi ou vacca; he feminino, eleva « 
artigo ti a, tiche, e ra, productor, masculo ou 
touro); boi novo, não capado. Touros, especta- 
culo barbaro commum em Hespanha e em Por- 
tugal, em que se combatem touros a cavallo e à 
Pé em corro ou praca, assanhando - os com gar- 
Fochas, e de ordinario acabando por serem morto: 
por toureador a pé á espada. Lançar a capa a: 
touro, fig., deixar tudo para se salvar, como faz 
o capinha fugindo do touro. Ver-se nos cornos 
do touro, fig., em grande perigo ou aperto. 

TOUSAÇOM, obsol. 7. Taixação ou Taxação 

TOUSAR, obsol. 77. Taxar. 

TOUTA, s. f. /”. Toutiço. 

TOUTEADOR, TOUTEAR vem na ultima edi 
ção de Moraes entre os vocabulos ajuntados pel 
editor. São erros manifestos por tonteador; tontear, 
copiados de Bento Pereira. 

TOUTIÇADA, s. f., pancada no toutiço. 

TOUTIÇO, s. m. (Lat. occipitium), a parte pos- 
terior e inferior da cabeça. 

TOUTINAS, erro, por Tontinas. V. Doudi 
vanas. 

TOUTINEGRA, s. f. (do Fr. téte, cabeça), ave 
maior que o pintasilgo; tem a cabeça negra, 
o alto do pescoço cinzento e o corpo pardo com 
pennas negras. 

TOUTIVANANAS , erro, por Toutivanas. PV”. 
Doudivanas. 

TÓXICO, s. m. (Lat. toxicum, veneno, do Gr. 
Foov tóxon, arco de atirar frechas), veneno, 
peçonha ; it. ad)., que encerra veneno, venenoso. 

TRABAL, adj. 2. (Lat. trabalis, de trabs, 
rave.) Prego —, de pregar traves, grande e 
STOsso, 

TRABALHADAMENTE, ady. (mente suff.), com 
Trabalho, laboriosamente. 

TRABALHADEIRA, adj. ous. f., mulher labo- 
losa , amiga de trabalhar. 

TRABALHADO, p. p. sup. de Trabalhar, e 
1d) ., que empregou esforço ; obrado com arte, 
eito com esforco, diligencia; cansado, afadi- 
ado ; posto em trabalho, afílicto, v. g. — de 
loenças, da guerra, de necessidades. Gente 

rabalhada da fome e frio. Vida —, cheia de 
r2balhos, angustias, O cerebro trabalhado de 
turadas meditações ; — o coração de sobre- 
attos. 

TRABALHADOR, s.m. verb., obreiro, ganhão ; 
t. adj., dado ao trabalho, láborioso. Gente tra- 
alhadora. 

TRABALHAR, vy. abs. oun. (ridiculas são as 
tymologias que os lexicographos tem dado dºeste 
erbo ; huns o derivão do Gr. OXi6w th/ibó , 
omprimir, apertar, ou de teçõ, Lat. tero, furar, 
omper ; outros de trabs, trave. Creio que vem 
o Lat. terra, e laboro, are, lavrar, ou de tribu- 
«re, malhar o trigo; fig. opprimir, vexar; de 
ribula, carroça com que os antigos Romanos 
alcavão o trigo na eira), empregar as forças cor- 
oreas na execução de obra, exercicio, lavor da 
gricultura, das artes, v. g. lavrando, semeundo, 
olhendo, cavando, serrando e preparando ma- 
eira, lavrando os metaes, etc. ; it. applicar as 


iculdades intellectuaes á execução de obras do | 
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engenho. Trabalhar por conseguir ; — em cor- 
romper. Os antigos supprimião muitas vezes as 
preposições, dizendo: « Trabalhei exprimir, » 
Mausinho. « Trabalha corromper o bom,» Ulis. 
« Trabalhei de mostrar, » Barros, Trabalhar, 
lidar ; —- o navio na tormenta, Jogar de pópa à 
proa:, ou de hum ao outro bordo, 

TRABALHAR, v. a., lavrar, pôr ein obra, v. g. 


-—os metaes. Trabalhar o cavallo, fazê-lo ma- 


nejar. Trabalhar alguem , dar em que entender. 

Trabalhar, fig., diligenciar, procurar. 
TRAaBALHAR-SE, V.r. ant., dar-se trabalho por 

conseguir alguma cousa. « Me trabalhasse logo 


de ajuntar e escrever os feitos, » Barros. « Átor- 


mentar-se, e trabalhar-se pola partida. » Costa 
Terenc, 


TRABALHO, s. m. (Fr. travail), exercicio cor- 
poreo, rustico ou mechanico; fig. obra, fructo 


d'este exercicio : — do entendimento. 


Trabalho, fig., a difficuldade, o incommodo 


do esforço corporeo ; it. cousa que incommoda, 


aflige o corpo ou o espirito, JVão perdoei traba- 


lho, ou não poupei o —. 


Trabalho do parto, as dôres da mulher no acto 


de parir. 


TRABALHOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 


trabalho, com dificuldade. - 


TRABALHOSISSIMAMENTE:, adv. superi, de 


Trabalhosamente. 


TRABALHOS!SSIMO, A, adj. superl. de Traba- 


lhoso. 


TRABALHOSO, A, adj. (des. 0so), que dá tra- 
balho, cansativo, molesto. Exercicio —. Vida 


—. It. em que ha trabalhos : tempos trabalhosos. 
Homem — de condição. forte, aspero, dificil. 
“Annos —, os da velhice, cheios de incommodos. 


«4 fortaleza estava muito trabalhosa, e tinha 
todos os dias grandes rebates, e assaltos do ini- 


migo.» Couto. 
TRÁBEA, s.f., e TRÁBEO, s. m. (Lat. trabea), 


roupa ou toga romana, usada pelos consules e au- 


gures. 
TRABOLHAR, ant. 77. Trabalhar. 
TRABUCADO, p. p. sup. de Trabucar, e ad;., 
batido com trabuco; trabalhado muito e com 
estrondo. 
TRABUCADOR, s.m. verb., o que trabuca, li- 
dador, trabalhador ; it. adi., que trabuca, 
TRABUCAR, v. a; (trabuco, ar des. inf.), bater 


cem o trabuco; it. em sentido abs., trabalhar 


muito e com estrondo. Trabucar huma embar- 
cação, fazê-la voltar. 

TRABUCO, s. m. (voz imitativa), machina bel- 
lica antiga com que se lancavão pedras contra as 
praças" 

TRABUQUETE, s.m. dim. de Trabuco, 

TRABUZANA, s. f., t. chulo, tormenta, 

TRACA-ARTERIA, 7. Trachea, 

TRAÇA, s. f, (do Gr. tpoê trox, verme), bicho 
que Toe a roupa, o papel, os livros. 

TRAÇA, s. f. (de traçar, delinear), planta, ras- 
cunho, plano. Às traças, rasto, vestígios. 

Traça, fig., meio, industria. «Deo traça como 
se tomaria a fortaleza.» « À esta traça, » d'este 
modo, neste gosto, neste estylo. Arraes. 

TRAÇADO, p. p. sup. de Traçar, e adj., debu- 
xado, delineado, projectado ; it. roido da traça. 

TRAÇADO, he usual por terçado, s.; it. p. p. de 
terçar, a capa. 

TRAÇADOR, s.m. verb., o que traça, debuxa, 
projecta; it. adj., que traça, machina, v. g. — 
de mortes, enganos. 

TRACALHAZ. /”. Tracanaz. 

TRACANAZ,s.m. (do Gr. Tpwyw trógó, comer, 
roer), pedaço, v. g. hum — de pão. 

TRAÇÃO, s. m. augm. ant. de Traço: — do 
rosto, fórma, perfil. 

TRAÇÃO, s. m. ant. pedaço, v. Ge — da haste 
de lança. É 
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TRAÇAR, v.a. (Fr. tracer, de Lat. traho, ere, 
tirar, puxar), delinear, dar tracos, v. g. — de- 
buxo, planta, obra, edificio. Traçar hum ardil 
na guerra, a ruina de outrem, projectar. 

Tracar a capa, tomar-lhe as pontas debaixo 
do braço, ou envolver nella o braço e cobrir o 
peito. 

TRAÇAR, v. a. (de traça, bicho), roer como a 
traca; fig. « cuidados que tração a alma surda- 
mente, » atormentão, 

TRACÇÃO, s. f. verb. (Fr. traction ), t. de 
mech., acção da força motriz pela qual hum 
corpo he attrahido 
potencia. Linha de —. 
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TRACHEA, 's.f. (o ch sõa ks: Lat., do Gr. 


tpaxús trakhys, aspero), t. anat., canal cartilagi- 
noso que conduz do larynx aos bronchios e bole. 

TRACHEOTOMIA, s. f. (trachea, e Gr. TÉVO 
temnô, cortar), t. cir., incisão da trachea, 

TRACHOMO, s. m. (mesmo rad. que Trachea), 
t. cir., aspereza dentro das pestanas como grãos 
de milho, 

TRACILHADO. /”, Entrezilhado. 

TRACIO., Z. Thracio. 

TRACISTA, s. 2. (des. ista), pessoa que dá 
traças; que machina, inventor de alvitres para 
conseguir alguma cousa. 

TRAÇO, s. m. (do Lat. traho, ere, levar, con- 
duzir), linha traçada com a penna, lapis ou pincel. 
fragos do desenho, da penna. 

Traço, fig. e ant., modo, uso, costume. 

TRAÇOM, ant. V”. Tracção. 

TRAÇOO. Duarte Nunes de Leão o traz 
Treçó. 

TRACTADO. /. Tratado. 

TRACTAR, v.a. (Lat. tractare.) V”. Tratar, 
por uso, 

TRACTAVEL. /”. Tratavel. 

TRACTO, s. m. (Lat. tractus), região, espaço 
de terreno. Tracto do tempo, decurso, Tracto 
da missa, huma parte della. J7, Trato. 

TRACTORIO, A, adj. (des. ório), de tracção. 
Linha tractoria. 

TRADEADO, p.p. sup. de Tradear, e adj., 
furado com trado, 

TRADEAR, v. a. (trado, ar des. inf.), furar 
com trado. 

TRADIÇÃO, s. f. ( Lat, traditio, onis), notigia 
de facto transmittida oralmente ou por escripto ; 
it, entrega, acto de entregar, 

TRADO, s.m. (do Lat. teredo, verme que roe 
e fura a madeira, de tero, ere, furar), verrumão 
de carpinteiro ; o buraco feito com o trado. 

TRADUCÇÃO, s. f. verb. ( Lat. traductio, 
onis ), versão de huma linguagem em outra ; a 
obra traduzida. 

TRADUCTOR, A, s. verb., pessoa que traduz, 
verte de huma lingua em outra. 

TRADUZIDO, -p. p. sup. de Traduzir, e adj., 
vertido de huma lingua em outra. 

TRA DUZIDOR. /7. Tradutor. 

TRADUZIR, v. a. ( Lat. traduco, ere; tra no 
trans, alem, e duco, ere, levar), verter as pala- 
vras de huma lingua em outra ; it. ant., trans- 
ferir, levar. « Traduzir d brandura os animos 


por 


ferozes,» Arraes. 


TRAER, ant. /7. Trahir, e Trazer. 

TRÁFAGO. /”. Tráfego. 

TRAFEGAR, v.abs.oun. Y”. Trasfegar, Lidar. 

TRÁFEGO, s.m. (Fr. trafic. V. Tráfico), trato 
mercantil, negocio, e particularmente com terras 


estrangeiras ; it. trato e conversação dos homens ; 


lida, trabalho, v. g. «o — da ponte, » Vieira. 
TRAFEGUEAR, v. abs. ou n., traficar: 
TRAFEGUEIRO, s. m., erro, por Trasfo- 
gueiro, /. | 
TRAFICANCIA , 8. f., trato do traficante ; it, 
t. fam., negocio fraudulento. 


EPTwa 


para o ponto onde reside a 
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“WIRAFICANTE, s.m., négociante, O que tem 
“trato mercantil ; it. fam., homem frauduloso. 

TRAFICAR, v. abs. ou n. (trafico, ar des. inf.), 
negociar, chatinar, ter trato mercantil ; 1t. fazer 
traficancias, fraudes em commercio. 

TRÁFICO, s.m. (Fr. trafic, do Lat. trans, 
alem, e eficio, ere, fazer, conseguir), trato mer- 
cantil, negocio. 

TRAFOGUEIRO. /”. Trasfogueiro. 

TRAFOLIM, s. m., fructo de palmeiras syl- 
vestres. 

TRAGACANTHO, s.m. (Lat. tragacantha.) 
V. Alguitira. 

TRAGADEIRO, s. m. /”. Esophago. 

TRAGADO, p. p. sup. de Tragar, e adj., engu- 
lido, devorado ; fig. — das ondas, submergido. 

TFRAGADOR, A, adj. es. verb., o que traga, 
devora. O tempo — das cousas, que as consome, 
destroe. fogo, incendio, chammas, ondas traga- 
doras. 

TRAGAMALHO, s. m., imposto que pagão os 
pescadores de Lisboa. 

TRAGAMENTO,s.m. verb. (mento suff.), acção 
«le tragar. 

TRAGAR, v. a. (do Gr. tpwyw trógô, comer, 
devorar), engulir sem mastigar, devorar; fig. 
consumir. O fogo traga tudo. Às ondas tra- 
gárão a invencivel armada. 

Tragar, fig., soffrer em silencio, levar com 
paciencia: — o fel das tribulações, as amarguras 
dos trabalhos. 

TRAGE. /”. Traje. 

TRAGEDIA , s. f. ( Lat., do Gr. Tpáyos tragos, 
bode, e à ódé, canto, porque primitivamente 
hum bode ou cabrito era o premio do poeta tra- 
gico), drama serio e pathetico, que tem de ordi- 
nario desfecho funesto, que excita terror oú 
compaixão ; fig. successo funesto. À tragedia 
da sua vida, série de successos infaustos. 

TRAGER, ant. /7. Trazer. 

TRAGICAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
tragico. 

TRAGICO, A, adj., que respeita à tragedia ; 
funesto. Caso, successo —, Poeta —, compositor 
de tragedias. Homem —, p. us., a quem succedeo 
cousa triste; funesta. 

TRAGICOMEDIA , s. f., drama meio tragico, 
e meio comico ; tragedia entremeiada de scenas 
comicas. 

TRAGICOMICO, A, adj., tragico entremeiado 
de scenas comicas. Áctor, drama —, 

TRAGIDO, p. p. de Trager, obsol, V”. Trazido. 
TRAGIMENTO , s. m. obsol., o acto de trazer, 
.g. — de armas. It. procedimento. 

TRAGO, s. m. verb. (de tragar),o que se bebe 
-de hum gole ou golpe. Beber a tragos. 

Trago, fig., angustia. O trago da morte, o 
acto de a padecer, de expirar. 

TRAGUAR, ant. /”. Tragar. 

TRAGUINHO, |s. m. dim. de Trago, pequeno 

TRAGUITO, |) gole. 

TRAHIDO,, p. p. sup. de Trahir, e adj., atrai- 
goado, 

TRAHIR, v. a. (Fr. trahir, do Lat. tradere, de 
trans, alem, e ire. ir), atraicoar, entregar aleivo- 
samente ao inimigo. O sentido rigoroso he fugir 
para o inimigo. 

TRAIÇÃO, s. f. (Fr. trahison), perfidia, entrega 
aleivosa, quebra aleivosa da fé promettida e em- 
pegnada- Á traição, atraiçoadamente, Matar 

TRAIDO. /”. Trahido. 


TRAIDOR, A, s., o que fez traição, que trahio, 
atraiçoou. 


TRAIDOR, A, adj., que atraiçoou, O traidor 
pensamento. 


TRAIMENTO, s. m. J”. Traição. 
TRAIR. 7. Trahir. ; 


v 


golpe de cardar lan ou pannos. Dois traites de 
cardos. 


ramal: « e ao 


TRA 


TRAITA,s.f. (do Fr. trait, arremesso), aba- 


lada : — da caça. à 


TRAITE, s. m. (mesmo rad. que o precedente), 


TRAJADO, p. p. sup. de Trajar, e adj., ves- 


tido, v. g. — à franceza. 


TRAJAR, v.a. (talvez do Fr. targer, cobrir-se 


de tarja ou broquel), vestir certos estoflos, v. g. 
— sedas. 


TuaJar, V. abs.oun,, e-se, V.r. trazer certo 


vestido ou certas roupas: — d franceza, à moda. 


TRAJE ou TRAJO,s.m. verb., o vestido que 


alguem traz habitualmente, ou proprio de al- 
guma profissão, v. g. em — de murujo, de 
brahmane. Trajos caseiros. 


TRAJECTO, s. m. (Lat. trajectus, de trajicio, 


ere), passagem atravessando porto, rio ou de 
costa a costa. 


TRALHA, s. f. ou TRALHO, s. m. (do Fr. 
traille), malha. Rede de tralhas muito miudas. 


Escapar pela tralha da rede, adagio, difhicil- 


mente. 


TRALHADO vem no Elucidario por Traslado. 
TRALHADO, p. p. sup. de Tralhar, e adj.; 


pôr a tralha à rede. 


TRALHÃO. /”. Taralhão. 
TRALHAR,v. a (tralhar, ar des. inf.), pôr 


a tralha à rede, ou a corda que faz a tralha. 


TRALLAÇÃO. V. Trasladação. 
TRA, abreviatura antiga de TERRA. 
TRAMA, s. f. (Lat. trama), o fio com que se 


tece o panno, e anda na lançadeira por entre os 
fios da ordidura ; tecido, textura; fig. tramoia, 
enredo. 


Trama , seda mais grosseira que os fabricantes 


de meias de seda misturão com a melhor ou com 
o estambre. 


Trama de peste. Duarte Nunes de Leão diz que 


he termo de origem portugueza, e Moraes verte 
inchaço, e cita Lopes, Chron. de D. João, Eufr. 
e Camões. He corrupção do Lat. struma, al- 
porca, escrofula. 


TRAMADO, p. p. sup., de Tramar, e adj., te- 


cido. Engano —. Tinha — enganos. 


TRAMADOR, s. m., o que trama, tece : — de 


enganos , de intrigas. 


TRAMAR, v. a. (Lat. trama, ar des. inf.), 


tecer; fig. — enganos. 


TRAMBOLHADA, s. f. (trambolho , des. ada), 
pescoço trazião huma grande 
trambolhada de conchas vermelhas do tamanho 
de cascas de ostras. » Mendes Pinto, cap. 93. 

TRAMBOLHÃO, s. m. (trambolho, des. ão, 
denotando o som do baque), quéda com ruido, 
tombo. Deo hum —. Andar aos trambolhões, 
aos tombos , rolando. 

TRAMBOLHO , s. m. (do Fr. tronc, tronco, e 
bloc, cepo), cepo que se ata a animaes domesticos 
para que não se afastem muito da casa ; it. ramal, 
v. g. — de chaves , enfiada dellas que se trazem à 
cinta. 

TRAMELA. /”. Taramela. 

TRAMELAGA. /”. Tremelga. 

TRAMOÇADA, s. f., quantidade de tramoços. 

TRAMOÇO. /”. Tremoço. 

TRAMOIA, s. f. (de trama), trama, enredo, 
ardil doloso ; certa renda de ponto largo. Tra- 
moias de theatro, machinas. 

TRAMOLHADA, s, f., por terra molhado, trã 
escripto em abreviatura, por terra. 

TRAMONTANA, s. f. (do Ital.), o vento, eo 
rumo do norte. Perder a —, o norte, o governo, 
o rumo; metaphora tirada da agulha de marear 
que aponta o norte. 

TRAMONTANO. /”. Trasmontano. 

TRAMONTAR, v. abs. ou n. (tra por trans, e 
monte), pôr-se atrás dos montes. « do tramontar 
do sol.» 


que usa de fraudes, enganos. « 


TRA 


TRAMOSEIRO. J”. Tremoceiro. 
TRAMPA, s. f. (do Fr. trampois , agua em qui 


se põe de molho peixe ou carne salgada), excre: 
mento grosso, fetido. 


TRAMPA, s. f. (corrupcão de trapaca, do Fr 


tromper, fumar), ant., enredo, fraude, burla 
Moraes manc 


a ver trapa, e diz que he o certo 


TRAMPÃO, ONA, adj (de fes é , fraude) 
rocuradore 
trampões, que enredão a justiça, » trapaceiros 


Vida do Arceb. 


TRAMPEADOR, A, adj. V”. Trampão. 
TRAMPEAR ,v. a. (trampa, engano, ar de: 


inf.), fraudar, calotear ; it. em sentido-abs. usa 
de enganos, trapacear. P. p. sup. e adj. Tram 


peado. 

TRAMPISTA, s. 2. Y”. Trampão. 

TRAMPOSAMENTE, adv. (mente suff.), cor 
fraude, dolo, trapaça. 

TRAMPOSO, A, adj. (des. 0so), trapaceiro 
velhaco; it. subst. enredador no foro, rabula 
« tramposos a que as partes chamão procurada 
res.» Mendes Pinto, cap. 102. 

TRANAR, v. a. (Lat. tranare ou tranatare' 
nadar alem, atravessar nadando, ou a nado. P.F 
sup. Tranado. 

TRANCA, s. f. (do Lat. trabecula , dim. d 
trabs, trave), travessa de pao com que se fecha 
porta por dentro ou por fóra; fig. cousa que im 
pede atravessando-se. Dar ás trancas, ph: 
chula, fugir, correr. 

TRANÇA, s. f. (Fr. tresse), cousa entrelacad: 
v. g. — de cabello , de fios de retroz , de fio a 
ouro. 

TRANCADO, p. p. sup. de Trancar, e adj 


fechado com tranca. Tinha — a porta. 


TRANCAR, v. a. (tranca, ar des. inf.), pí 
tranca, fechar com tranca; atravessar. « Hum 


frecha desmandada lhe trancou o pescoço. 


Castanh. 

TRANCARRUAS, s. m. (comp.), o valentã 
arruador. Cavallo —, guinador, que dá guinada 

TRANÇADEIRA, s. f., fita de trancar o cabell 

TRANÇADO, p. p. sup. de Trançar, e adj 
entrelaçado. O cabello —. Trazia o cabello — 

TRANÇADO, s. m. (do precedente), o cabel 
disposto em tranças; a fita que serve de trança 

TRANÇAR ,v.a. (trança, ar, des. inf.), entr 
lacar, v. g. — o cabello , formar com porções « 
cabello comprido tranças. 

TRANCE. /”. Transe. 

JN. B. Moraes deriva este vocahulo do Fr. o 
trance , a pezar da autoridade de Bluteau que « 
a verdadeira etymologia de transe, deriv. « 
verbo francez transir. Deve portanto escrever- 
com s, e não com c. 

TRANCELIM, s. m., trançado estreito de fi 
de seda ou de metal. 

TRANCINHA, s. f. dim. de Tranca, pequer 
trança. 

TRANCO, s. m. (Duarte Nunes de Leão d 
que he vocabulo de origem portugueza, m 
Bluteau nota que tambem he Castelhano, Cova 
ruvias não acertou todavia com a etymolog 
delle. Vem do Fr. tranchée, Ital. tracea, e pi 
isso, na phrase « trancos e barrancos, siguific 
saltando vallas , fossos e barrancos), vallo, espat 
de certos pés. Franco, salto largo que o caval 
dá parando logo. 4 trancos e barrancos, à 
saltos, depressa mas não seguidamente. 

TRANGOLA ,s. m., segundo Bento Pereira * 
gnifica hr mem de longo corpo, magro e descórad 

TRANQUA. Z. Tranca. 

TRANQUEIRA, s. f. (Fr. tranchée, ant. tra 
quis), cerca de madeira, estacada, palissada pa 
fortificar algum posto: — de pedra. Fallar « 
—, fóra de perigo, em salvo. | 

TRANQUEIRO, s. m.; pao que sostem no mé 
o mudeiro que se vai serrar com serra braçal. 


TRA 


TRANQUETA , s. f. dim. de Tranca, ferro 
chato, que levantando-se ou abaixaúdo-se abre e 
fecha porta ou junella. 

TRANQUIA, s.f. (des. ta), tranqueira, cerca de 
paos em distancia huns dos outros para atalhar 
algum passo. Átravessar o rio com — , estacada 
que impede a navegação. 

TRANQUILHA, s. f., no jogo dos paos, he o 
que em huma das fileiras não faz angulo, e com 
o qual se derribão poucos paos. Levar as cousas 
por —, fig. por meios indirectos e talvez illegiti- 
mos. Tranquilha, peça do manejo com que se 
aperta o cavallo. 

TRANQUILLAMENTE, adv. (mente suff.), com 
tranquillidade , socego. Dormir —, com somno 
tranquillo. 

TRANQUILLIDADE,, s. f. (Lat. tranguillitas, 
tis), estado tranquillo, socego, quietação : — do 
animo , do espirito , da alma ; — do mar immoto, 
não agitado. 

TRANQUILLO, A, adj. (Lat. tranquillus, de 
trans, alem, muito, e quies, socego, descanso, 
e ludere, brincar, divertir, gozar), quieto, so- 
cegado. U coração, o animo —. Vida tranquila, 
não agitada por trabalhos, cuidados. 

TRANS, prep. latina que entra na composição 
de muitas palavras e significa alem, em Sanscrit 
tra. Deriva-se de tum, sup. de co, ire, ir, 
d'onde vem tambem iter, caminho, e de nans, 
p. a. de no, are, nadar. Significa propriamente 
passagem a nado (de huma borda do rio á outra). 
Muitas vezes se contrahe em tras, v. g. trasbor- 
dar por transbordar, traspór por transpôr. 

TRANSACÇÃO, s. f. (Lat. transactio, onis), 
convenção, ajuste entre litigantes pelo qual 
põem termo à contestação ; contracto , ajuste. 

TRANSACTOR, s. m. (Lat.), o que faz trans- 
acção. 

TRANSBORDAR, he correcto, mas por uso, 
V. Trasbordar. 

TRANSCENDENCIA, ss, f., sobrepujança, su- 
perioridade em qualidade ; fig. superioridade de 
ntelligencia, de penetração, de virtude. 4 — 
la questão , a superior importancia. 

TRANSCENDENTAL, adj. 2., mui transcen- 
Jente. Na metaphysica de Kant denota superior 
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TRANSEFEUSÃO. V” Transfusão. 


dilerido. 


cento e oitenta graos, 


iransferio o tribunal para outra cidade. 


residencia. 


A — de Jesus no Tabor. 


Transfiguração encerra mudança transitoria, 


Transfigurado e demucado com a doença. 


TRANSFIGURAR, v. a. 


vez os seus poderes. Vieira, 
Transfigurou-se Christo no Tabor. 


de trans, a travez, e figere, cravar, penetrar), 
acto de ferir penctrando, de traspassar com es- 


TRANSEUNTE, adj. 2. (Lat. transiens, euntis, 
p. a. de transeo, ire, passar alem), t. philos., 
que passa, não permanente. Acção, paixão —. 

TRANSFERENCIA, s. f., mudanca, passagem, 

TRANSFERIDO, p. p. sup. de Transferir, e 
adj.. mudado de hum lugar a outro; espaçado, 


TRANSFERIDOR, =. m. verb., instrumento 
geometrico; he hum semicirculo dividido em 


TRANSFERIR, v. a. (Lat. transfero, rre; 
trans, alem, e ferre, levar), mudar de hum lu- 
gar a oulro; passar, transpassar a outra pessoa ; 
datar, espaçar para outro tempo: — as pala- 
vras, dar-lhes sentido translato, metaphorico. 


Synon. Tansportar significa rigorosamente 
levar para outro lugar cousas ou pessoas, y. g. 
mercadorias , tropas , passageiros , e nunca se ap- 
plica a tempo. Yransferir diz-se de prazo de 
tempo, e quando se applica à pessoa, involve a 
ideia de cargo, emprego, autoridade, v. g. trans- 
ferio o tribunal, o governo da provincia, o juiz, 
para outro lugar, ou— a sessão para o mez de 
novembro. Transferir he propriamente mudar a 


TRANSFIGURAÇÃO, s. f. (Lat. transfiguratio, 
onis), mudança de figura, o tomar outra figura. 


Synon. Transformação he mudança de fórma, 


TRANSFIGURADO, p. p. sup. de Transfigurar, 
e adj.; que mudou a figura , cujo aspecto mudou. 


(Lat. transfiguro, 
are), mudar a figura, fazer tomar outra figura 
ou aspecto, transformar, Transfigurar em si a 
inagem de rei, querer imitâ-lo, usurpando tal- 


TRANSFIGURAR-SE, V. I., tomar outra figura, 


TRANSFIXÃO, s. f. (do Lat. iransfigo, ere; 


ranscendencia. 
TRANSCENDENTALMENTE , adv. (mente 
ufr.), de modo transcendental, 


TRANSCENDENTE, adj. a. (Lat. transcen- 


Jens, tis, p. a. de transcendo, ere), que sobre- 
uja , de superior excellencia, sublimado ; mui 
ubtil. Engenho —, que se avantaja em compre- 
Jensão , em intelligencia. Arithmetica, philoso- 
hia —, a mais subida, subtil. 

TRANSCENDER , v. a. (Lat. transcendo,, ere, 
ubir), exceder muito, abranger com o espirito : 
— com a comprehensão , penetrar; — os segre- 
los divinos. Defeitos que transcendem a todos, 
m sentido abs., que abrangem, se avantajão. 

TRANSCOLAÇÃO, s. f., o acto de coar, fil- 
ração. 

TRANSCOLAR, v. abs, ou n. (Lat. trans, a 
ravez, e colo, are, coar), coar, filtrar pelos po- 
os, cxsudar. 

TRANSCREVEDOR. /7. Copista. 

TRANSCREVER, v. a. (comp.), trasladar, 
oplar. 

TRANSCRIPTO, p. p. sup. de Transcrever, e 
d)., copiado. It. subst., hum —, copia. 

TRANSCURSAR, v. a. (comp.), passar alem de 
um termo, transpôr. 

TRANSE, s.m. (do Fr. transe, de transir, en- 
egelar, fazer dormente com frio), aperto, pressa 
a guerra e facção arriscada ; angustia , afilicção, 
dyersidade ; agonia. 

Transes, desmaios; it. raptos, extases. 

Quitimo transe da vida , agonia. 

Transe , duello, que se fazia por ostentação de 
alor, Combater-se a todo transe, até à morte. 


pada ou arma penetrante, 


TRANSFORMAÇÃO, s. f. verb. (Lat. irans- 


Jormatio, onis), o acto de transformar ou de 


ser transformado, metamorphose, mudança de 


forma. 

TRANSFORMADO, p. p. sup. de Transformar, 
e adj , que mudou de fôrma, metamorphoscado. 

TRANSFORMADOR, A, adj. e s., que trans- 
forma, O tempo — de tudo. 

TRANSFORMANTE, adj. 2. (Lat. transfor- 
mans, tis; p. a. de transformo , are), que trans- 
forma, 

TRANSFORMAR, v. a. (Lat. transformo, are, 
trans, alem, e formare), mudar a fórma, meta- 
morphosear. 

TraNsFORMAR-SE, Y. F.; tomar nova fórma; 


fig. — o amador na cousa amada, revestir-se 


de seus sentimentos. 

TRANSFORMATIVO, A, adj., que tem a vir- 
tude de transformar. 

TRANSFRETANO, A, adj. (do Lat. tranfre- 
tare; trans, alem, c fretum, braço de mar), 
d'alem do estreito de Gibraltar. 

TRANSFUGA, s. 2. (pron. a primeira accen- 
tuada : Lat.), o desertor. 

TRANSFUGUEIRO. 4. Trasfogueiro. 

TRANSFUNDIDO , p. p. sup. de Transfundir, 
e adj.; transvasado, derramado de hum vaso em 
outro, 

TRANSFUNDIR, yv. a. (Lat. transfundere ; 
trans, alem, e fundo, ere, vasar), verter hum 
liquido de hum lado em outro; fig. derramar. 

TRANSFUSÃO, s. f. verb. (Lat. transfusio, 
onis),acto de transfundir, ou de ser transfundido. 


me... 
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4 — do sangue, injecção do sangue de homem 
ou animal vivo nas veias de outro. 
TRANSGREDIDO, »p. p. sup. de Transgredir, e 
adj., quebrantado. 
TRANSGREDIR, v. a. (Lat. transgredior, & 
trans, alem, e gradior, andur, caminhar), passar 
alem dos limites: — as leis, os preceitos, que 
brantar, violar. 
TRANGRESSÃO, s.f. verb. (Lat. transgressio, 
onis), acto de transgredir, quebrantamento, v. g. 
— da lei, dos preceitos, 
TRANSGRESSOR, s. m. verb. (Lat.), quebran- 
tador, o que transgredio, 
TRANSIÇÃO, s. f. verb. (Lat. transitio, onis), 
passagem no discurso de hum assumpto para outro. 
TRANSIDO, A, adj. (Fr. transi), passado, es- 
morecido de susto, dor, paixão ; it. ant. desusado. 
TRANSIENTE ,, adj. 2. (Lat. transiens, euntis, 
Pp. a. de transeo, ire), que passa, passageiro, 
TRANSIGIR, v. abs. ou n. (Lat. transigerey: 
Y. a. trans, alem, e ago. ere, fazer), fazer trans- 
acção, ajuste ; it. em sentido activo, compôr por 


transacção, v. g. — a demanda, o litígio, P, P- 
Transigido. 
TRANSITIVAMENTE, adv. (mente suff.), de 


modo transitivo, de passagem, por transição. 
Usar os verbos —, activamente. ; 

TRANSITIVO, A, adj., t. gram. Sentido — de 
verbo, activo, que tem paciente, 

TRANSITO, s.m. (pron. o accento na primeira: 
Lat. transitus), passagem , espaço entre as bordas 
de hum rio ou a travéz, braco de mar ; fis. mu- 
dança de hum lugar a outro; passamento, morte, 

TRANSITORIAMENTE, adv. (mente suf), de 
passagem, sem longa duração. 

TRANSITORIO, A, adj. (Lat. transitorius), que 
dura pouco, que passa prompto, não permanente. 

TRANSLAÇÃO, s. f. verb. (Lat. translatio, 
onis), acção de transferir ; traducção ; ictaphoras 

TRANSLATICIO, A, adj. (Lat. translatitius), 
metaphorico, translato, figurado, Sentido —, 

TRANSLATO,A, adj. ( Lat. translatus), meta- 
phorico. Sentido —. 

TRANSLUCIDO, A, adj. ( Lat. translucidus)s 
transparente, que dá passagem à luz. Vidro —. 

TRANSLUMBRADO. /7, Deslumbrado, 

TRANSLUMBRAR, v. a. /7. Deslumbrar. 

TRANSLUZENTE, adj. 2., translucido, que 
transluz. 

TRANSLUZIMENTO, s.m. verb. (mento sufr.), 
transparencia, diaphaneidade, o transluzir. 


TRANSLUZIR, v. abs. oun. (comp.), ser trans- 
parente, diaphano ; apparecer o interior de cousa 
ou pessoa. Transluzia-lhe no rosto o jubilo do 
coração. Transluz o coral debaixo das ondas. 
Palavras em que transluz a perfidia, a malicia, 
ou a bondade. Transluzião indicios da occulta 
tenção. 

TRANSMARINO. /7. Ultramarino. 

TRANSMEAVEL., adj. 2. (Lat. transmeabilis), 
t. med.; que pode transpirar, ou passar pelos 
poros do corpo. 

TRANSMIGRAÇÃO , s. f. ( Lat. transmigratio, 
onis), passagem de huma região para outra : —. 
das almas, de hum corpo morto para outro vivo. 

TRANSMIGRADO, p. p. sup. de Transmigrar,: 
e adj., que emigrou, passou de huma terra para» 
outra, 

TRANSMIGRADOR, s.m. (Lat. transmigrato»r) 
o que transmigra. 

TRANSMIGRAR, v. abs. ou n. ( Lat. transati- 
grare, trans, alem, e migrare, emigrar), emigrar 
de huma região para outra; fig. — a industria, à 
commercio, passar para outra terra; — a alma, 
passar de hum corpo morto para outro vivo. 

TransmIGRAR-SE, V.T., mudar-se, deixar hum 
sitio para ir para outro, 

TRANSMIGRAR, v. a. Pp. us., fazer mudar de 

18 
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assento ou domicilio. « Acabou de os transmi- 
rar; » os Judeos das dez tribus, Vieira. 

TRANSMISSÃO, s. f. verb. (Lat, transmissio; 
ónis,, acto de transmittir. 

THANSMISSIVEL, adj. 2., que se pode trans- 
mittir ou ceder a outra pessoa. 

TRANSMITTIDO, p. p. sup. de Transmittir, e 
adj.. communicado. 

TRANSMITTIR, v. a. (Lat. transmittere, trans, 
alem, e mittere , enviar), deixar passar alem, O 
vidro eoscorpos transparentes transmittem aluz, 

Transmittir, enviar, participar, v. g. — or- 
dens, despachos. é 

TRANSMONTADO, p. p. sup. de Transmontar, 
e adj., passado por cima: do monte; fig. alto, 
elevado em grao. 

TRANSMONTAR, v. a. ( comp.), passar por 
cima do monte; fig. exceder muito: — se o sol, 
pôr-se. E q À 

TransmonTAR, em sentido abs, ou n., fugir, 
desapparecer. à 

TRANSMUDAÇÃO,. s. f. (Lat. transmutatio, 
onis) , traspassação , alheação da cousa-a outrem ; 
transformação. 

TRANSMUDADO, p. p. sup. de Transmudar, 
e ad)., traspassado, transformado. 

TRANSMUDAMENTO, s, m. verb; (mento sufr.), 
p. us., passagem du cousa a outra mão; dominio; 
transmudação. 

TRANSMUDAR, v.a. (Lat. transmutare, trans, 
alem, e mutare, mudar), traspassar a cousa: a-ou- 
tra mão, poder, possuidor ; transformar, v. g. — 
osmetaes; — os bens em males. 

TRANSMUTAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. transmu- 
tatio, onis), mudança de lugar; transformação 


de huma cousa em outra. Os alquimistas acredi-. 


tavão na transmutação dos corpos. 

TRANSMUTADO, p. p. sup. de Transmutar, e 
ad)., transformado, 

TRANSMUTAR, v. a. (Lat; transmuto, are, 
trans, alem, e mutare, mudar), mudar para outro 
lugar; transformar em: cousa de outra natureza : 
— os alimentos em chylo; — o apostema, fazê-lo 
desapparecer. 

TRANSMUTATIVO, A, adj., que tem virtude 
de transmutar. 

TRANSMUTAVEL, adj. 2. (des. avel), que se 
pôde transmutar. 

TRANSNADAR, v. a. (Lat. transnatare, trans, 
alem, e natare, nadar), atravessar a nado, v. g. 
— o rio, It. transportar por agua, pessoas ani- 
maes, ou cousas. 

TRANSNOMINAÇÃO, s, f. (Lat. transnomina- 
tio, onis), uso translato das palavras, 

. TRANSORDINARIO , A, adj., superior ao or- 
dinario. 

TRANSPADANO, A, adj. (Lat, transpadanus), 
d'alem do Pó, rio de Italia, em Lat. Padus. 

TRANSPARECER, v. abs. ou n, (Lat. transpa- 
rere), transluzir. 

TRANSPARENCIA:, s. f., qualidade de ser 
transparente, diaphaneidade. 4 — do vidro: 

| TRANSPARENTE, adj. 2. (Lat. transparens, 
tis), diaphano, que deixa passar os raios de luz. 

| TRANSPIRAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. transpira- 
tio, onis), passagem do humor pelos poros do 
corpo. 4 — insensivel. 

TRANSPIRADEIRO, s. m., p. us., póro, orifício 
subtil da pelle: por onde:se opera a transpiração. 

TRANSPIRADO, p. p. sup. de Transpirar, e 
adj., que transpirou. O suor —, O segredo —, 
fig., que se divulgou, 

TRANSPIRAR » V. à. (Lat. transpiro, are, 
irans,u travéz, e spiro, are, respirar) , exhalar 
pelos poros; it. em sentido abs, e fig, divulgar- 
8, V.g.— a noticia. 

. TRANSPIRAVEL, adj. 2. (des. avel), suscep- 
tivel de ser exhalado pelos poros do corpo; Mate- 
Tia —, que pode sahir pela transpiração. 
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TRANSPLANTAÇÃO, s.f. verb., acção de trans- 
plantar ou de ser transplantado. Diz-se fis. das 
pessoas, e das instituições, da industria, artes, etc. 

TRANSPLANTADO, p. p.sup. de Transplantar, 
e adj., mudado do terreno em que estava plan- 
tado para outro; fig. Gente, doutrina — do 
oriente para o occidente. 

TRANSPLANTADOR,s m. verb., o que trans- 
planta, 

TRANSPLANTAR, v. a. (comp.), mudar a 
planta com as suas raizes do terreno em que está 
plantada: para outro lugar; fig. — gente, costu- 
mes, doutrina, artes, instituições de huma re- 
gião para outra : — doenças, inoculâ-las. 

TRAaNsPLANTAR-SE;, V.I., mudar de assento, de 
lugar, residencia. 

TRANSPLANTATORIO, A,. adj. (des. ório), 
t. med., que tem virtude de transplantar doen- 
cas, Virus. 

TRANSPÓR, v..a. (Lat. transponere ), pôr 
alem;,. transferir:— se: 0: sol, pôr-se alem de 
monte-que no-lo encobre. 

TRANSPORTAÇÃO, s. f. verb. (Lat. trans- 
portatio, onis), acção de transportar, de condu- 
zir, levar: de hum lugar para outro ;: fig. extase, 
arrebatamento, enlevo. 


TRANSPORTADO, p. pe sup. de'Transportar, 


e adj.; levado, conduzido de hum rr para: 


outro ; fig. absorto, enlevado, arrebatado, exta- 
tico. ftosto-—;, que denota: este estada do animo. 

TRANSPORTAMENTO;, sm. verbis. po us, 
transporte, extase, enlevo. 

TRANSPORTAR, v. a. (Lat, transportare; 
trans; alem, e portare, levar), levar de-hum 
lugar para outro, v. g. — mercadorias, generos, 
gente, animaes; fig. fazer sabir de si, do'siso, 
fazer perder os: sentidos, Transportar alguem 
para olugar de desterro, 

TRANSPORTAR-SE, V. F., ficar transido, enle- 
vado,. extasiado, arrebatado ; sentir-se possuido 
de paixão, v- g. de prazer, jubilo, medo, susto. 

Moraes: interpreta: transportar levar fóra do 
porto, quis ja sem duvida que o radical he 
porto, quando he porta Lat., que significa passa- 
gem, entrada. Transportare em Lat. diz-se tanto 
de condução porterra como por mar, 


TRANSPORTE, s. ms verb., o acto ce trans= 
portar, ow-de exportar. Vavios de:-—, de carga. 
Carros de transporte. 

Transporte, fig, extase, enievo:, arrebata- 
mento; perturbação subita causada: por paixão. 

Transporte: de. humor morbifico; phr. med., 
metastase. 

Transporie: de conta, parcella, o passá-la de 
hum livropara outro, ou continuação d'ella de, 
huma columna ou pagina para a immediata. 


TRANSPOSIÇÃO, s.f. verb. ( Lat: transpositio, 
onis), acto de transpôr, owde:ser transposto. 

TRANSPOSTO, p. p. sup. de Transpôr, e adj., 
mudado de hum lugar paravo outro. 

TRANSSUBSTANCIAÇÃO , s. f., mudança, 
transformação de huma substancia em outra; a 
que na eucharistia se faz do pão, vinho e agua 
em o corpo , sangue, alma e divindade de Jesus- 
Christo, segundo a crença dos catholicos. 

TRANSSUBSTANCIADO, Pp. p. sup. de Trans- 
substanciar, e adj., mudado em outra substancia. 
Pão — em Deos. 

TRANSSUBSTANCIAL , adj. 2.; que se muda 
totalmente-em outra substancia, 

TRANSSUBSTANCIAR, v. a: (comp.), con- 
verter, transformar: huma: substancia em outra. 
« Christo transsubstanciando o pão e vinho em 
seu verdadeiro corpo e sangue. » 

TRANSSUBSTANCIAR-SE;, V. r., converter-se huma 
substancia em outra. 

TRANSSUDAÇÃO , s. f. verb., a expulsão por 
suor'; a materia que sahe-pelos poros-da pelle-ou 


| de nembrana. 
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TRANSSUDADO, p: p: sup: de Transsudar, e 
adj., que passou a travéz os poros. 

TRANSSUDAR, v. abs. ou n. (Lat. trans, e 
sudo, are, suar), passar a travéz'os poros, sahir 
pelos poros. 

TRANSTAGANO, A, adj. (trans, e Lat. Tagus, 
o rio Tejo), de alem do Tejo, Alemtejão. 

TRANSTORNADO. /”. Trastornado. 

TRANSTORNAR. 7. Trastornar. 

TRANSTRAVADO, A, adj. Cavallo —, que tem 
o pé direito e ambas as mãos brancas; outros di- 
zem trastravado. : 

TRANSTROCAR, v. a. (comp.), p. us:, trocar, 
dar em troca, mudar, converter em outra cousa. 

TRANSUMPTO, s. m. (do Lat. transumptum, 
sup. de transumere), copia, traslado; retrato. 
« Deixárão hum fiel transumpto de sua vai- 
dade.» Barreto. 

TRANSVERBERAR,y. a. (Lat. transverberare), 
p. us., transluzir, reverberar. 

TRANSVERSAL, adj. 2. (Lat. transversalis), 
que tem ou segue a direcção transversa. Linhas, 
ventos transversaes. 

TRANSVERSALIDADE, s. f., posição, direcção 
transversal. 

TRANSVERSALMENTE, adv. (mente suff.), 
em direcção transversal. 

TRANSVERSARIOS, s. m. pl. (Lat. transversas 
rius, ad).), travessas da bulestilha. 

TRANSVERSO, A, adj. (Lat. transversus), 
atravessado, de travéz. 

TRANSVERTER. v. a. (Lat. transvento, ere), 
trastornar ; fazer sahir de si. 

TRANSVERTIDO, p. p. sup. de Transverter, e 
adj., trastornado, 

TRANSVIAR-SE. /. Extraviar-se. 

TRAPA, s. £. ( Er. trappe), cova:ou alçapão de 
armar às feras. 

TRAPAÇA, s; f. (a Ordenação lhe chama tras- 
passo), contracto fraudulento que faz o usurario 
com quem lhe toma dinheiro emprestado, dando- 
lhe mercadorias por preco exorbitante em: vez de 
moeda ; fig. dolo, fraude, cavillação em negocio, 
ou em demanda; Fazer trapacas no jogo. 

TRAPAÇADOR. /Z. Trapaceiro. 

TRAPAÇAR. MZ. Trapacear: 

TRAPACEADO, p: p:sup: de Trapacear, e adj., 
fraudade, cavillado: Jogo, negocio, demanda —. 

TRAPACEAR, v. abs: own. (irapaça, ar des. 
inf.), fraudar; cavillar, fazer trapacas; it. em 
sentido activo, conduzir com trapaça, v. g. —a 
demanda, 0 jogos 

TRAPACEIRO, A, adj. e s., que faz trapacas, 
fraudador. 

TRAPALHADA , s: f., grande quantidade: de 
trapos; fig. e fam.; confusão, cousa-enredada: 

TRAPALHADO, A, adj. Leite —, mal cvalhado. 

TRAPALHÃO, ONA; adj. e s., coberto de tra- 
pos; trapento ; it. subst., individuo trapento, 
roto, esfarrapádo. 

TRAPASSADO, p. p. sup: de Trapassar, e ady. 
ant., decorrido ; passado. 

TRAPASSAR, v. a., passar alem, decorrer. 

TRAPASSENTO. /”. Trapaceiro. 

TRAPE, voz imitativa que indica golpe ba: 
tendo. 

TRAPEAR, v. abs; ou n. (trapo, ar des. inf.): 
— avela do navio, dar pancadas com os embates 
do vento, fazendo balancear'a embarcação. « 4 
nao, com o pairar e trapear, abrio por muitas 
partes: » Couto. a 

TRAPEIRA, s.f. (Fr. trappe, alçapão), especie 
de alcapão no telhado para” dar luz e ar á'casa: 
— do batel, a parte sobre que o'arraes o vai go- 
vernando. 

Trapeira , armadilha de caçar. 

TRAPEIRO, s. m. ant, fanqueiro, mercador 
que vende panno de linho às-varas; It. homem 
que vende trapos, e fato velho, 
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TRAPENTO, A, ad)., vestido de trapos, roto. 

TRAPEZAPE, voz imitativa que exprime o som 
de golpes, v. g. de espada batendo em-outra. 

“TRAPEZIO ou TRAPESIO, s.m. (do Gr. rpáreta 
trápeza, mesa), t. geom., figura rectilimea de 
quatro lados desiguaes, dos quaes dois são paral- 
lelos, e os outros não. 

“TRAPICHE, s. m. (Cast. trapiche, engenho 
pequeno de moer cannas de assucar, do Lat. 
trapes ou trapetum, lagar, prensa de azeite.) No 
Brasil casa de guardar generos-de embarque, com 
apparelhos para carregar e descarregar mavios, 
barcos. 

TRAPICHEIKO, s. m., dono, tendeiro, eu ad- 
ministrador de trapiche. 

TRAPILHO, s. m.,-dim. de Trapo, ant. Dia 
de—, de feira de fato velho, chamada vulgar- 
mente feira da ladra. 

TRAPINHO, s. m., dim. de Trapo, pequeno 
trapo. 

TRAPO, s.m. (do Fr. ant. drapeau, pron. 
drapô : na B. Lat. drappus que os etymologistas 
derivão do Gr. párrw rhaptô , e que eu derivára 
de dpúrtw druptó, ou dpúro drupó, lacerar, ras- 

ar), ant., panno; it. e'só usado hoje, pedaço 
prio de panno, «de fato roto; fig. vestido, 
fato velho. Com hum trapo atrás, outro adiante, 
phr. chula, roto, pobre, trapento. Lingua de 
trapos, que articula com difficuldade. 

“TRAPOLA ou TRAPULA ,s. f. (pron. trápola, 
trápula : do Ital. trapola , armadilha de caçar), | 
armadilha de apanhar caça. 

TRAQUE,s.m. ( voz imitativa de cousa que 
dá estouro), foguete que dá estouros ; it. vulg., | 
peido. Dar hum —. 

TRAQUEAR. /”. Traquejar. 

TRAQUEJADO, p. p. sup. de Traquejar, e ad).; 
escarmentado, alertado. Diz-se das pessoas, e das 
aves. 

TRAQUEJAR, v.a. (do Fr. traquer, bater o 
mato para fazer levantar e apanhar a caça), per- 
seguir, v. g. — a caça, o inimigo. 

TRAQUEJAR, Y. abs. ou n., dar traques, peidos. 

TRAQUETE, s.m. (Fr. tringuet), t.naut., a 
maior vela do mastro da proa. 


TRAQUETINHO, s.m., dim. de Traquete. 


TRAQUINADA, s.f., motinada, estrondo, ruido 
na briga, peleja : — de-campainhas soando, cho- 
calhada. It. acção de traquinas. 

TRAQUINAS, adj. :2., buliçoso, travesso, ín- 
quieto. Rapaz —. 

TRAS, preposição, usada como prefixo em pa- 
lavras compostas, por trans, alem, a travéz, v.g. 
trasbordar, traspassar. Moraes diz que differe de 
sans, e dá por exemplo traspór, e transpór, 
vertendo o primeiro pór atrás, deixar atrás, e 
o segundo pór alem ; mas não reflectio que passar 
alem de hum limite, he o mesmo que deixá-lo 
atras, nas costas, v. g. Lraspoz ou transpoz a 
meta. Trastornar, munca significou tornar atrás. 
4. Yxaspór. 

TRAS, prep. (do Lat. à tergo, de trás, atrás), 
«tras, de trás :-— .si, atrás de si. 

TRASANDAR, ou TRESANDAR , como se pro- 
nuncia de-ordinario. Moraes o faz activo, e dá a 
seguinte explicação: « fazer andar, tornar atrás, 
com dr, sensação ingrata; » e cita a seguinte 
phrase sem nomear autor : «aRescendente bodum 
irusanda as furias dos famintos desejos; » e 
q como umanita fede trasanda os cães, » isto 
be. fnsrecuar. Na phrase vulgar fede que tras- 
anda tem accepção absoluta ou neutra. Eu creio 
que vem do Fr. transir, penetrar de frio, de medo. 

TRASANDAR, v. a. (trás, e andar), trastor- 
mar. /”. Tresandar. 

TRASANTEHONTEM ou TRASANTHONTEM, 
ady., no dia anterior ao de hontem. 

TRASBORDADO, p. p. sup. de Trasbordar, e 
ad;., que trasbordou ; sahido fora das bordas. 
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TRASBORDAR ,, v. abs. ou n. (tras, por trans, 
borda, ar des. inf.), sahir fóra das bordas, v. g. 
—o liquido -do vaso; — o rio das margens. 
Fig., superabundar, exceder os limites, v. g. 
trasborda a maldade, a graca ; it, não caber em 
si, v. g. trasbordando de prazer, de jubilo. 

TRASBORDAR, yv. a., sahir para fóra, v. g. 0 
vinho trasborda as taças. O rio trasbordou as 
margens. 

TRASCALAR, v. a.; penetrar muito (cheiro). 

TRASCAMARA, s. f., antecamara. 

TRASCOLAÇÃO. F. Transcolação. 

TRASEIRO, A, adj. (trás pref.), posterior, que 
fica na parte posterior, detras , por detrás. O tra- 
seiro, subst., o cu. 

TRASFEGADO, p. p. sup. de Trasfegar, e ad)., 
transfundido. Yinho-—. Mt. fig. e ant., agitado. 
a À nossa alma tão inquieta, tão muduvel, tão 
trasfegada. » Heitor Pinto, 

TRASFEGADOR,s.m. verb., o que trasfega. 

TRASFEGADURA, s. f. 7. Trasfégo. 

TRASFEGAR, yv. a. (do Lat. trans, e fex, cis, 
borra), transfundir.de huma vasilha em outra : 
— vinho, azeite. Fig. conduzir. 

Trasfegar, ant., lidar, traficar, negociar. 
« Trasfegavão com suas mercadorias, » Elucid. 
He corrupcão de trafegar. 


TRÁSFEGO. 7”. Tráfego. 

TRASFEGUEIRO. /”. Trasfogueiro. 

TRASFLOR, s. m., t. de ourives, lavor de ouro 
sobre esmalte. 

TRASFOGUEIRO, s. m., a acha que estã por 
detrás das outras na chaminé. 

TRASFOLEADO , p. p. sup. de Trasfolear, e 
adJ., copiado (a pintura) em papel azeitado ap- 
plicado sobre ella. 

TRASFOLEAR, v. a. (tras, por trans, folha, 
ar des. inf.), copiar sobre papel azeitado a pin- 
tura applicando-o sobre ella. 


TRASGO, s. m. (diz Bluteau que vem do Gr. 
tpáyos tragos, bode, porque o diabo costuma 
tomar a forma d'este amnimsd.!), «diabo caseiro , 
duende, 

TRASGUEAR, v. abs. ou n. (trasgo, ar des. 
inf.), fazer travessuras de trasgos. 

TRASLAÇÃO,s. f. /7. Trasladação, Translação, 
e Traducção. |, 

TRASLADAÇÃO, s. £. ( alterado do Lat. trans- 
latio, onis), o-acto de trasladar, transferir, v. g. 
— dos ossos, reliquias, do concílio ; — de pala- 
vras, metaphora, It. traducção. 

TRASLADADO, p. p. sup. de Trasladar, e adj., 
copiado; transferido; traduzido. /”. o verbo. 

TRASLADADOR,, ». m. verb., o que traslada., 
copista; traductor. 

TRASLADAR, v. a. (do Lat. translatus, p. p. 
de transfero, erre), copiar ; transferir de hum 
lugar para outro, v. g. — os ossos, o concilio. 
It. verter, traduzix de huma lingua para outra. 
It. p. us., dar séntido translato, ou metaphorico : 
— a palavra, de huma significação em outra. 
Fig. retratar. «Lstd-se a primavera trasladando 
em vossa vista. » 

TRASLADO, s.m. verb., copia de escriptura, 
de debuxo, pintura; o exemplar, que nas escholas 
de escrever se dá a quem aprende; imagem, 
copia , modelo, imitação. Deixar traslado do 
que alguem deve fazer, direcções escriptas. 

TRASLAR, s. m., parte traseira do lar ou fo- 
gão , lugar nos fornos junto do borralheiro, 

TRASLUZIR e derive 7. Transluzir. 

TRASMALHADO. /”. Tresmalhado. 

TRASMALHAR, v. a. (Fr. tramail ou trémail.) 
V. Tresmalhar. 

TRASMALHO, s. m. (Fr. tramail ou trémail), 


| YZ”. Tresmalho, 


” 
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TRASMONTADO, p.'p. sup. de Trasmontar, 
e adj., que desappareceo atrás dos montes. 

TRASMONTANO , A, adj. e s., da provincia 
de Trás-os-montes. 

TRASMONTAR, v. abs. ou n., desapparecer 
por detrás dos montes, v. g. o sol quando se põe» 
O gado trasmonta da vista do pasto. Caminha. 
« Trasmontou-se-lhe huma rez. » Lobo, Eglog. 3. 
Fig.» fugir ; ir descahindo. 

TRASMUDAR e deriv. /”. Transmutar om 
Transmudar, etc. 

TRASNOITADO, p. p. sup. de Trasnoitar, e 
ad)., que não dormio huma ou mais noitas atrás, 

TRASNOITAR,, v. a. fazer passar as noites sem 
dormir, privar do somno. 

TRASOLA,s. f. /. Cavalla. He t. da Beira. 

TRASORDINARIO. /”. Transordinario. ” 

TRASPASSA, s. f. verb. ant.,; trapaça, con- 
tracto doloso, lesivo. 

TRASPASSAÇÃO, s. f. verb., o acto de trase 
passar ou de fazer traspasso. /7. Trespasso. 

TRASPASSADO, p. p. sup. de Traspassar, e 
adj., atravessado por arma penetrante. /”, Tres- 
passar. 

TRASPASSADOR, s m. verh., o que traspassa, 
penetra ; it. adj., seitas traspassadoras ; fig. 


é | dór—. 
TRASFEGO, s. m. verb. (de trasfegar), acto, 
| de trasfegar vinho, azeite, etc. | 


TRASPASSAMENTO, sm. :M”. Traspasso. 
TRASPASSAR, v. a. (formado de tras por trans, 


| alem, e passar), atravessar com arma penetrante, 


Traspassou-o com a espada; penetrar, v. g. a 
luz traspassa o vidro, e fig. a dór, a magoa me 
traspassou o coração. 

Traspassar, passar, ceder, transferir a oue 
trem, v.g. — direitos, dividas, contracto; o 
cargo, officio, emprego, fazenda , efjeitos. 

Traspassar, mudar, remover para outro lu- 
gar ; transpôr ; it. passar alem, deixar atrás, v. 8. 
— O rio, os montes, os mares, e fig. exceder, 
v. g. — os deveres, os mandados, demasiar-se. 

TRASPASSAR, V. abs. onn., € -SE, V.T., pene- 
trar-se, v. g. — de medo, de respeito. 

Traspassar-se, ficar como morto. V. Tres 
passo. 

TRASPASSO, s.m. verb., o acto de traspassar, 
de dar, ceder a outrem, v. g. o — do dominie, 
da divida, do contracto , dos direitos, do preça 
que se dá ao vendedor. 

TRASPES, s.m. pl. (Do Cast. traspié, que, ses 
gundo Covarruvias, significa cambapé ; mas Ou= 
din interpreta estado de quem cambolêa ou va- 
cilla como-o homem bêbado.) Dar traspés, va- 
cillar. 

Mas do golpe que o Cancaso rompêr 

Quasi fica o Pagão fóra de tino. 

E foi dando traspés até afirmar-se, 

E foumidayel torna por vingar-se. m 
Malaca Conquist., cant. 17, 32% 

TRASPILAR, s.m., pilar, columna que fica 
por detrás. 

TRASPLANTAR e deriv. V”. Transplantar, etc 

TRASPOSIÇÃO. /”. Transposição. 

TRASPÓR, v.a. (tras por trans, e pôr), levar 
ou fazer passar de hum lugar para outro, transe 
plantar, v.g. — arvores pequenas. V”. Trasposto 

Tiraspôr, deixar atras, passando alem, V. ge — 
os montes. « Traspozerão os amores, » aban- 
donárão , Sá Miranda. O sol traspoz os montes. 

TRaspÔR-SE, V. I., passar, perder-se, Ve ge — 
a occasião. 

Trasrôr, v. abs. oun., desapparecer por de- 
trás, v. g. 0 sol transpõe, põe-se, traspor 
do sol, o occaso. Fig., dormitar, recostar -se. 
Traspoz-se o sol, desappareceo, poz-se debaixo 
do horizonte. 

TRASPORTALECER, v. a. ant. e obsol. VA 
Traspôr, v. abs., e Desapparecer. 

TRASPORTAR e deriv. )”. Transportar, etc. 

TRASPOSTA., /. Emposta. 
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“TRASPOSTO, p. p. sup. de Traspôr, e adj., 
deixado atrás, passando alem ; transplantado. 
« Planta muitas vezes trasposta nem cresce,nem 
medra.» Adagio. 

“TRASPRANTAR, ant. /7. Transplantar. 

“TRASTE ou TRASTO, s. m. (Cast. trasto. Não 

* «yem do Lat.transtrum, banco de remeiros, mas de 

* Zrans e stans, que está atravessado. Covarruvias 

* deo huma definição exacta da cousa, mas não 

: sacertou com a etymologia.) Trastes são cordas ou 

arames atravessados no braço da viola, guitarra 

: qu cithara, sobre os quaes correm as cordas ; 
fis ., corda de viola ou rabeca, rabecão. 

Trastes móveis de casa. Neste sentido parece- 

; ame derivado do Lat. tractus, p.p. de traho, ere, 
* puxar, mover. . 
«He forte traste, phr. chula, applica-se a ho- 
1 mem mal procedido, 

TRASTEJAR, v.abs.ou n. (de traste, alfaia), 
Mabutar, lidar, procurar ganhar a vida nego- 
«ciando em cousas de pouco valor. 

TRASTEMPAR. /”. Prescrever. 

TRASTEMPO, s. m. /”. Prescripcão. 

TRASTO. /”. Traste, cm ambos os sentidos do 
Zermo. 

TRASTORNADO, p. p. sup. de Trastornar, e 
adj., derribado para trás; perturbado. Ficou — 
acom a noticia. 

TRASTORNAR, v. a. (trás, e tornar), revolver 
de baixo para cima, derribar para trás; fig. 
perturbar o espirito; alterar a boa harmonia; 
Zazer voltar ao antigo estado. Á cubica e a am- 
Dicão trastornão os mais dos homens, corrom- 
pem, desvião do caminho do dever, da virtude. 
Frastornar o entendimento, o coração ; — jumt- 
dias, cidades, agitar, causar desordem, dissensão. 

TRASTRAVADO, A, adj., transtravado. Ca- 
sallo —, que tem o pé direito e a mão esquerda 
branca; /ig. engenho —, avesso. 

TRASTROCADO , p. p. sup. de Trastrocar, e 
adj., investido ; fig. alterado, perturbado, con- 
fundido , desordenado. 

TRASTROCAR, v. a. (tras por trans), inverter 
a ordem, desordenar; fig. alterar, perturbar, 
sconfundir. 

TRASVALIAR. /”. Tresvariar. 

TRATADA, s. £f., velhacaria, fraude em con- 
atracto, negocio. 

TRATADO, s. m. ( Lat. tractatus), artigos de 
"convenção entre estados ou nações independentes, 
relativos a paz, aliança, commercio , etc. ; it. 
dissertação sobre assumpto scientifico. 

TRATADO, p. p. sup. de Tratar, e adj., pe- 
gado com as mães, manuseado; conversado , 
frequentado. O sertão nunca foi tratado nem 
misto dos nossos. It. contractado. Tinha — com 
os habitantes. It. cuidado por medico. O doente 
oi tratado pelo methodo de Cullen. It. exami- 
nado, discutido. 

TRATADOR, s. m. vcrb. p. us.; tratante, con- 
£ractador. 

TRATAMENTO, s. m. verb. (mente suff.), 
modo de tratar alguem ; curativo de doença ; ti- 
“tulo de graduação ; conversação, trato do mundo. 

TRATANTE, s. m. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis); traficante, negociante ; fig. o que usa de 
“tretas, ardis em negocio, homem ardiloso, ca- 
“viloso. 

TRATAR, v. a. (Lat. tracto, are), manear, ma- 
“musear, pegar com a mão, palpar ; fig. practi- 
“Cir, usar, v. g. — verdade com todos ; — amores, 

namorar, requestar; — armas, livros, dar-se a 
“exercicios guerreiros ou litterarios. Tratar hum 
«ssumpto , dissertar sobre elle. Tratar alguem, 
- conversá-lo, ter lrato com elle, portar-se com 
ps Y. 8. tratou-me bem, cortezmente, ou mat, 
uiignamente, Tratar, dar titulo, qualificação, 
V. 8. — por excellencia, senhoria. : 

tratar, em sentido abs,, negociar, v. 

gondas da Índia. It, cuidar, 


g. em fa- 


fazer diligencia, 


E 
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vg. — da vida, da saúde, da demanda, do 
negocio ; — do doente , dirigir o curativo. 

TraTARSE, V.r.: — bem, com grandeza, mas 
gnificencia , gastar, despender. 

TRATAVEL, adj. a. (Lat. tractabilis), que se 
pode tratar, conversar. Homem —, de trato agra- 
davel. Genio, condição —, brando. 

TRATA VELMENTE , adv. (mente suff.), p. us., 
de modo tratavel. 

TRATEAR, v. a. (tratos, ar des. inf.), dar 
tratos. P.p sup. cad). Trateado. 

TRATO, s. m. verb. (Lat. tractus), acção de 
tratar, manusear, de trazer entre mãos ; trata- 
mento ; conversação, frequentação; amizade ; 
commercio, negocio : gente «/e —, commerciantes. 
Trato, conversação carnal. Trato dobre. V. 
Dobre. 

Ter trato com alguem. Dar bom —. Trato 
habitual, convivencia familiar. 

Tratos, tormentos, tortura: — de polé, cordel. 

Dar tratos ao juizo , atormentar-se por desco- 
brir alguma verdade, ou para excogitar alguma 
subtileza. 

TRAUSAR, obsol, /”. Taxar. 

TRAUSO, s.m. cbsol, V”. Taxa. 

TRAUSSAÇÃO, obsol. /”. Transacgção. 

TRAUTA, s. f. (Lat. tractus), o rasto da caça. 

TRAUTADO. 2”. Tratado, 

TRAUTAR é deriv. obsol. V”. Tratar, etc. 

TRAUTO, s. m. obs. (do Lat. tractus), tirada. 
« Pagareis hum bom feixe de palhatriga, quanto 
hum homem possa levar hum trauto. » Elucid. 

TRAVA, s. f. (Lat. trabs, trave), travessa , 
trave delgada atravessada sobre paredes, pila- 
res. Travas da cruz, os bracos. Trava da besta, 
pêa, prisão dos pés. 

TRAVAÇÃO, s. f. verb., connexão de cousas 
travadas humas com outras, encadeamento. 

TRAVACONTAS, s. f. pl., contenda, altera- 
ção, controversia, particularmente em ajuste de 
contas. He mais usado como s.m. Tive hum — 
com elle. 

TRAVADAMENTE, adv. (mente suff.), bara- 
lhando-se huns com outros. Pelejárão —. 

TRAVADEIRA, s. f., ferro com que se torcem 
os dentes da serra hum para hum jado , e o outro 
para o opposto, a fim de alargar o talho. 


TRAVADO, p. p. sup. de Travar, e adj., enre- 
dado, encadeado. Travados ramos de hera. Con- 
tradansa travada ou de braços travados. Peleja, 
briga —, baralhada. Guerra —, começada. Tra- 
vado em guerra, envolvido. Besta —, peada ; 
it. calçada de branco por onde se trava, de pé e 
mão de hum lado. Falla —, que se péga , emba- 
raçada. 

Travados, ventos fortes, sufões que reinão 
entre a costa do Brasil e a da Africa. 

TRAVADOR, A, s., pessoa que trava; it. ad)., 
que trava. 

TRAVADOURO, s. m., a parte delgada da 
perna da besta onde se ata a trava ou pêa. 

TRAVADURA, s. f. verb., travamento, acção 
de travar. 

TRAVAL, adj. a. (Lat. trabalis), de trave. 
Pregos travaes, grandes e grossos com que se 
pregão traves e travessas. 

TRAVAMENTO, s. m. verb. (mento suíf.), ac- 
ção de travar a peleja. 

TRAVANCA, s. £., embaraço , empecilho. 

TRAVANCADO. 7. Atravancado. 

TRAVANCAR. /. Atravancar. 

TRAVÃO, s. m. (Fr. entrave), trava ou pêa, 
cadêa de travar as bestas. 

TRAVAR, v. a. (Lave, ar des, inf.), prender, 
encadear peças de madeira; pear besta com trava 
ou travão. 

Travar pé com pé, na lucta, brigar arca por 
arca, Travar de alguem ou alguem pelo braço, 
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tomá-lo, enlaçá-lo. Travar com alguem , acom-= 
metter ; — nao com nao ou fortaleza , abalroar, 

Travar, liar, v. g. — practica, conversação, 
amizade, parentesco , peleja, briga com alguem, 
comecar e continuar. 

Travar a serra, voltar-lhe alternadamente os 
dentes para os lados oppostos, para abrir mais 
largo talho na madeira. 

Travar, v. abs. oun. (do Gr. Tpaxvs trakhys, 
aspero), ter sabor aspero, astringente, como fruta 
verde; fig. « sempre na pronunciação travão da 
madre , » da lingua materna, Barros , Gram. 

TravaR-sE, V. r., liar-se, enlacar-se, tecer-se; 
fig. andar de companhia. « Travão-se gosto € 
dôr, socego e lida. » Bocage. 

TRAVE, s. f. (Lat. trabs, quasi torus arboris), 
lenho grosso, longo, falquejado, de que se usa 
na construcção de edificio ; o arame da fivela, que 
une a charneira e fusilão ao arco, 

TRAVECIA. /”. Travessia. 

TRAVEJAR, v. a. (trave, ejar des.), assentar 
as traves no edificio , mettê-las na parede. 

TRAVÉS ou TRAVEZ, s. m. (Fr. travers), 
flanco, v. g. de baluarte ; situação atravessada, 
Us travezes da fortuna, fig., as contrariedades, 
desgraças. 

De travéz, em travéz, em situação atraves 
sada, Daro navio de —, ficar atravessado com 
o lado ao vento. Dar comsigo a —, fig., perder: 
se. Deoa — com o negocio, deitou-o a perder, 


Olhar de —. com es olhos torcidos, em signal de 
desupprovação, de enfado. Olhar alguem de —, 
ficar de —. atravessado, de modo a atalhar a 


passagem , o caminho. 

Estar a nao de mar em travéz, loc. naut,, à 
capa, pairando, ofierecendo o costado. Ir a —, 
para o lado opposto, v. g. — da virtude, da 

verdade. E 

| YRAVESSA, s. f., peça de madeira ou taboa 
estreita com que se atravessa a porta. Pór tra- 
vessas nas portas do sequestrado. Travessas da 
cruz, braços. Travessa, caminho atravessado ; 
rua que corta as ruas direitas e principaes; it. 
porção de mar ou de terra que forma limite di- 
visorio. 

Travessa, o acto de atravessar : « na travessa 
d'aquelle golfão. Barros. 

Travessa, armadilha na lucta para derribar o 
contrario. 

TRAVESSA, adj. f., atravessada. Porta tra- 
vessa, que fica a hum dos lados do edifício. 
Mão —, a medida da largura da mão. Flauta 
— , que se sopra atravessada. 


TRAVESSÃO, adj. m., que dá de travéz. 
Vento —, contrario, de travessia mui rijo. 
Temporal —. It. subst., hum subito =—. 


TRAVESSÃO, s. m.: — da balança, peça 
onde está o fiel, e d'onde pendem os pratos. 


TRAVESSAR. V”. Atravessar. 


TRAVESSEAR, v. abs. ou n., fazer travessu- 
ras, barulhar. 

TRAVESSEIRO, s. m. (Fr. traversin), almo- 
fada de cama onde descansa a cabeça, e que se 
põe atravessada no topo da cama. Resolução con- 
sultada com os —, bem cuidada. 

TRAVESSIA, s. f. (des. ta), vento travessão 
contrario à navegação. 

TRAVESSO, A, adj., posto de travéz, atra- 
vessado. Porta travessa, a hum dos lados do 
edificio. Linha — de successão, collateral. Mar 
— ; travessas ondas , que batem no costado do 
navio, Ístradas —, que cortão as principaess 
Rua —, travessa, s. f. 

TRAVÉSSO, A, adj., que faz travessuras, in- 
quieto. JHenin, gento —, 

TRAVESSUNA, s. f, (través, des. ura), desore 
dem, peça maliciosa, esturdia, ?/a cssuras de 
rapazes. Fazer travessuras. 

YRAVESSURINHA, s. f. dim, de Travessura, 
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TRAVEZ. V”. Través. O primeiro he mais 
tasado. 

TRAVINCAVACAR. )”. Atravancar. 

TRAVISÍA. V. Travessta. 

TRAVO, s. f. (de travar, v. abs.), sabor aspero 
da fruta. « O engaço põe travo nos vinhos. » 
Alarte. 

TRAVO,s.m. (de travar, pear), p. us., to- 
lhimento, contracção dos membros que tolhe o 
uso d'elles, 1 

TRAVOELA, s.f., especie de trado ou verruma. 

TRAZ. 4. Tras, Atras. 

TRAZEDOR, s. m. verb. p. us.,o que traz, 
introduz. 

TRAZEIRO, A, adj., que fica detrás, atrás. 
V. Traseiro. 

TRAZEIRO, s. m., o cu. Y. Traseiro. 

TRAZER, v. a. (Lat. traho, ere; All. dragen, 
pron. traghen ; Ingl. drag, arrastar. Esta raiz 
commum a muitas linguas vem, se me não engano, 
do Egypcio taho, tomar, conduzir, e rodj, arro- 
Jar, arrastar. Court de Gébelin a deriva de ter, 
extenso, o que he inadmissivel), conduzir para 
hum lugar determinado de outro mais ou menos 
remoto, v. g. este correio trouxe noticias im- 
portantes de França. O meu navio trouxe huma 
rica carregação. Trazia na mão hum livro; — 
às costas hum saco; — à cabeça hum vaso. 

Trazer, fig., attrahir, v. g. — alguem á nossa 
opinião, bando, partido. lt. allegur, v. g. — 
textos, argumentos, para provar alguma pro- 
posição. 

Trazer, levar vestido, trajar, v. g. os Turcos 
trazem turbantes na cabeça e calças largas ; 
os Europeos trazem chapéo. Ás mulheres trar 
zem veos, braceletes, o cabello entrançado. 
Fig. — na mente, na memoria, no pensamentos 
ante os olhos, ter presente; — má vontade a al- 
guem, conservá-la, persistir neste sentimento ; — 
nos olhos alguem, ter-lhe muito amor, affecto; — 
na boçeca algum dito, repeli-lo continuamente ; 
— negocio entre mãos , andar occupado com elle. 

Trazer, derivar, v. g. — origem, principio, 
descendencia, proceder : diz-se das pessoas, dos 
animaes e das cousas. 

Trazer, produzir, causar, v. B. este vento traz 
chuva e doenças. « O fructo que nos trouxe a 
morte; » Barros, alludindo ao poma defeso a 
Adão. . 

Trazer álguem entre dentes, ter-lhe mã 
vontade. 

Trazer guerra, rixa com alguem, ter, con- 
conservâ-la. 

“Trazer vontade, tê-la habitualmente ; — ou- 
sadia, ufania, confiança; — huma pretenção, 
teima , illusito. 

Trazer panno de alguem, ant., libré; — al- 

uem em sua casa, ant., tê-lo como criado ou 
E imalo: 

Trazer-se bem, ant. e obsol., trajar. 


TRAZIDA, s. f. verb., o acto de trazer : trazida 
e levada de recados. He pouco usado e devêra 
sê-lo, pois não temos equivalente. 

TRAZIDO, p. p. sup. de Trazer, e adj., acar- 
retado, conduzido de fóra para hum lugar, 
aduzido, produzido; causado. 

TRAZIMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o 
acto de trazer, importação , introducção. 

TRAZOLA, /”. Trasola, 

TRÊ, s.m,, especie de ruão, 

TREBELHAR, v. abs. ou n. (do Fr. trepeiller, 
agitar-se, do Lat. tripudiare), brincar, bailar ; 

: Jogar os trebelhos , o xadrez. 

TREBELHO, s. m. (de trebelhar), peca do jogo 
do xadrez ; it. vaso pequeno; joguete, brinco de 
crianças ; it. ant., imposto que pagava o que re- 
talhava vinhos. 

TREBÉLO, s. m. /”, Trebelho, 
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TREBOLA, s. f., peixe do mar Oceano mui vo- 
lumoso. 

TREBÓLHA, s. f., odre grande para vinho que 
fazia a carga de huma besta, 

TREBUCAR. ). Trabucar. 

TREBUCO. /”, Trabuco. 

TREBUTO. /”. Tributo. 

TREÇADO, A, adj. V”. Terçado. 

TRECHEIO, adv. (de trés Fr., muito), p. us., 
em grande copia. 

TRECHO, s. m. ( Lat. tractus, espaco, inter- 
vallo, de lugar e de tempo), intervallo, espaço 
de tempo e de lugar. 4 trechos, de tempo a 
tempo, de distancia em distancia. « Murmurando 
a trechos certas palavras. » Bern. Florest. « Era 
todo de chaparia e figuras de ouro, e pedraria 
preciosa, e a trechos humas romãas de rubins 
escachados. » Id. 

TREÇO, s.m., o macho de huma ave derapina. 
V. Terçó. 

TREÇOL, V”. Terçol. 

TREDICE, s. f. ant. V”. Traição. 

TREDO e deriv. ant. /7, Traidor. 

TREDOOR, ant. (do Fr. traitre.) V. Traidor. 

TREFEGO, A, adj. (Moraes pergunta se virá 
de teufe!, em Allemão diabo! Vem do Fr, ant. 
truféeur, alteração de trompeur, enganador, 
velhaco ), astuto, ardiloso, - dissimulado com 
malicia, que faz travessuras dissimuladamente. 
Duarte Nunes de Leão diz que he termo plebêo. 
Hoje trefego he usado na accepção de inquieto , 
buliçoso. 

TRÉFO. J”. Tréfego , mais usado. 

TREGEITADOR, s. m., o que faz tregeitos, 
momos. 

TREGEITOS,s. m. pl. (do Fr. ant. tresche, 
momices, e geitos), ademães, momos, momices ; 
destrezis, peloticas. 

TREGOA.s. f, (Fr. tréve, na B. Lat. treuga; 
do Angl.-Sax. trighian, obrigar-se por palavra ; 
Teut. treu, promessa), suspensão de armas, de 
hostilidades; fis. allivio, suspensão de trabalho, 
de pena, incommodo : — da dór ou á dór, cui- 
dado; — de ventos. Tregoas, ferias. Pórtregoas, 
interromper, v. g. — á guerra. 

TREIÇÃO. 4. Traição. 

TREIÇOADO, YZ, Atraiçoado. 

TREIÇOAR. /”. Atraiçoar. 

TREIDOR. /”. Traidor. 

TREIN (do Fr. train). V. Trem. 

TREINA, s. f. (do Lat. traho, ere, puxar, in- 
duzir, engodar), a ave ou animal que se dá ao 
falcão e a outras aves de rapina para as acostumar 
a caçar essas aves e a fazer d'ellas sua ralé; fig. 
cevo, pasto habitual. 

TREINADO, p.p.sup. de Treinar, e ad,, acos- 
tumido a cagar as aves de que sc ceva. Falcão 
treinado a caçar ádens. 

TREINAR, v. a. (treina, ar des. inf.), acostu- 
mar com o cevo ou treina a ave de rapina a ca- 
gar as aves com que a cevão, e a fazer d'ellassua 
ralé, Treinem-se os gaviões em jrangos. Fig. 
habituar, acostumars 

TREITA, s. f. (do Lat. tritus, a, um, pisado, 
frequentado), trilha, pégadas, rastos, vestígios. 
Seguir a —; andar pela treita, seguir as pisa- 
das, o exemplo. 

TREITENTO, A, adj. (de treta; o i he eupho- 
nico), que usa de tretas. 

TREITO, A, adj. (do Lat. tritus, trilhado), 
acostumado, usado, trilhado; exposto, sujeito. 
He treito a dôres de cabeça. São treitos a errar. 
Antigamente usava-se com a preposição de, v. g. 
treito de modorra, de errar. Maltreito, ant., 
maltratado, 

TREJURAR. /, Tresjurar. 

TRELADO, V. Treslado ou Traslado. 

TRULLA, s. f. (do Lat. trahere, puxar, é lorum, 
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loro, correia), a correia, a que se leva preso o cão 
de caça, Cão de trella, o que vai preso a ella. $Sol- 
tar a trella ao cão, soltâ-lo para que corra atrás 
da caça. Levar á trella o cão, conduzir pela trela, 
Soltar a —; dartrella, fig. dar folga , licença, 
permittir, dar largas. Roer a trela, fig estar 
impaciente por fazer alguma cousa “que algum 
embaraço nos tolhe. Esganicar na —, diz-se do 
cão preso que procura soltar-se ; fig. ralhar, inr- 
pacientar-se, indignar-se de ver a maldade impu- 
nida. Trazer d trella, a tôa. Dar — ao estylo, 
dar largas. 

TREM, s.m. (Fr. train), à bagagem e criados. 
que acompanhão alguem em jornada. O tem do 


exercito, bagagem; — de artilharia, o appa- 
relho dºella , carretas. Ter trem de tartajuga, 


diz-se jocosamente de quem traz sobre a sua pessoa 
quanto possue. Trem de vida, por modo de vida, 
he gallicismo escusado e improprio, porque trem 
em Portugucz não significa andamento, 

TREMALHO. /”. Tresmalho. 

TREMANTE. /”. Tremente. 

TREMAR, v. a. (Fr. ant. tremuer, perturbar, 
remexer), descompôr os fios de huma tecedura, 

TREMEBUNDO, A, adj. (Lat. tremebundus), 
poet., tremulo, mui timorato, receioso. 

TREMECEM, adj. m., tremez. V”. Tremez, 

TREMEDAL , s. m. (de tremer), terreno alaga- 
diço, brejo, lameiro : — de arroz. Pl. Tremedaes. 

TREMEDOR, s.m.verb., o que treme, tre- 
melga; it. adj., que treme. 

TREMELEAR. 4. Tremolar. 

TREMELEGA. /”. Tremelga. 

TREMELGA, s. f. (de tremer, e Gr. ay 
algheô, sentir dôr), peixe do mar, cartilaginoso, 
e orbicular semelhante á arraia, que tocido dá 
bum choque electrico, que entorpece os membros. 

TREMELHICAR, v. abs. ou n., tremer com 
frio, tremer a miudo, 

TREMELIGOSO. /”. Trémulo, obsol. 

TREMENDAMENTE, adv. (mente suff.), de 
modo tremendo. 

TREMENDISSIMO, A, adj. superl. de Trenendo. 

TREMENDO, A, adj. ( Lat. tremendus), que. 
faz tremer, horrivel. 

TREMENTE, adj. 2. (Lat. tremens, tis, p. a. 
de tremo, ere), que treme, Es 

TREMENTINA. /Z7. Terebinthina, 

TREMER, v. abs. ou mn. (Lat. tremo, ere; Gr. 
tpéum tremó, tremer. A sylaba rad. trem he imi- 
tativa), sentir movimento convulsivo por cflcito 
do frio, do susto, medo: — o queixo, de frio ; 
tremerem as pernas, de medo, ou por debilidude. 
Tremer, abanar, não estar firme, v.g. — a terra. 
Tremer de raiva. Treme o pensamento horro- 
risado. Tremem-lhe os beiços das mentiras que 
diz. Treme-me o coração. 

Tremer. em sentido activo, tremer, ver com 
horror. He desusado. 

TREMETTER-SE. /7. Entremetter-se. 
TREMEZ, adj. 2. ( Fr. ant. tremes ou tremois), 
que nasce e amadurece dentro de tres mezes. 

Trigo —. 

TREMEZINHO, A, adj., tremez, Trigo —. 

TREMIDO, p. p. sup. de Tremer, e adj., que 
tremeo ; feito com mão tremula, pouco firme. 
Letra tremida. Linhas —, de pontinhos, que nas 
cartas de marear indicão os rumos interme- 
diarios. 

TREMILHICAR, v. abs. (Lat. tremiscere), 
tremer a miudo, cambalear. 

TREMILIGOSO, A, adj. /”. Trémulo. 

TREMISSES , s.m. pl., moeda antiga que valia 
a terça parte de hum soldo d'aquelle tempo. 

TREMO, s. m. (Fr. trumeau), trumo; espelho 
que se põe no panno de huma parede entre duas 
janelas. Trumó he mais correcto. 

TREMOÇO, s. m. (do Arab. tormoço, derivado 
do Gr, 3:p4ôs thermós, legume quente, ra. 350 
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therô, aquecer. Foi este legume introduzido em 


móços, grãos chatos amargos envoltos em pelle 
rossa, que cozidosse fazem amarellos e se comem ; 
it. a planta que dá estes grãos, à 

TREMOLADO, p. p. sup. de Tremolar, e adj., 
agitado com movimento trémulo. Bandeiras tre- 
moladas. 

TREMOLANTE,, adj.-a. ( des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que tremola. Tremolantes bandeiras. 

TREMOLAR, v. abs. ou n. (irémulo , ar des. 
inf.), agitar com movimento trémulo, v. g. — as 
bandeiras, g 

TREMOLAR, v. abs. ou n., mover-se com movl- 
mento trémulo, v. g. tremolão as bandeiras ; — 

as cannas de assucar. - 

TREMONADO, s.m., o vaso onde cahe a fari- 
nha moida. : 

TREMONHA,, s. f. (Fr. trémie, que se deriva 
do Lat. tremodia, porque continha tres modios), 
canoura, vaso de madeira quadrado com huma 

extremidade afunilada pela qual cahe o grão no 
moinho, para se moer. 

TREMOR, s.m. (Lat. tremor ; rad. imitativo), 
agitação convulsiva, movimento violento vibra- 
torio em diversas direcções : — de terra; — dos 
membros, por frio, susto, ou debilidade. 

TREMPE, s. f. ( Fr. trépied, Lat. tripus, odis, 
tripeça), aro de ferro sobre tres pés, em que se 
assenta a panella ao fogo. 

TREMUDAR, 7. Transmudar. 

TREMULAR e deriv., he mais correcto, mas 
por uso /”. Tremolar, etc. 

TREMULO, A, adj. (Lat. tremulus), vibratorio. 
Movimento —. 4 trêmula luz da candeia ; as 
mãos trémulas, de medo, ou por convulsão, Com 
passos tremulos. O trémulo velho. 

TREMULOS, s. m. pl. (do precedente), flores 
de pedraria sostidas sobre arame elastico, e que 
tremem na cabeça ou no peito que adornão. 

TREMULOSO, A, adj., trémulo. 

TREMURAS, s. f. pl,, susto com tremor. Sojrer 
tremuras, angustias. 

TRENA, s.f. (do Fr. traíner, puxar), fita de 
seda, de fio de ouro, prata, para trancar o cabello ; 
Correia com que os rapazes fazem gyrar o pião. 

TRENÇA. /”. Trança. 

TRENÇAR e deriv. 77. Trancar, etc. 

TRENO, s.m. (Fr. trafneau, de traíner, ar- 
rastar, puxar), carro de rojo, carreta sem rodas 
em que se viaja sobre o gelo nos puizes frios, v. g. 
na Russia, Noruega. 

TREPADEIRA, adj. f., que trepa. Plantas —. 

TREPADOR, s. m, verb., o que trspa; voltea- 
dor na maroma, ou corda tesa ; it. ad)., que trepa 
enroscando-se, e enrolando-se. / tantas, hervas 
-— , que trepão pelas arvores como a hera, os ci- 
pós. Vinho —, fig., que sobe á cabeça. 

TREPADOURO,, s.m., lugar onde se trepa. 

TREPANAÇÃO, s. f. verb., acto, operação de 
trepanar. 

TREPANADO , p. p. sup. de Trepanar, e adj., 
aberto com o trepano. 

TREPANAR, v. a. ( Fr. trépaner, 
trépano), t. cir., abrir 
trépano. 

TREPANO, s. m. (Fr. trépan, do Gr. zpému 
trepó, volver, mover circularmente), instrumento 
cirurgico munido de huma corôa ou cylindro 
9uco terminado por dentes com que se serra 

: elrcularmente o craneo, para extrahir lascas de 
* 98so ou fluido extravasado. 

TREP AR, v. a. (do Lat, adrepere, sup. adrep- 
- tum, e não do Allem. treppe, escada, degrao, como 
É quer Moraes), subir, v. g. — o monte, a muralha, 
i 4 escada, montar. 

Trerar,v.abs. ou n., subir,v.g. — ao monte, á 
muralha, pela escada, à gavea pelas cordas, 


arvore; — nas penhas. Segur l 
; a pelos olmos 
trepa a hera. E) é 


de trépan, 
o craneo com a-corôa do 


Hespanha pelos Arabes), mais usado no pl. Zre- tres pés. 7”. Tripesa. | 
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TREPEÇA, s. f. (Lat. tripus, odis), assento com 


TREPEES, obsol. 7”. Trempe. 


TREPICHE, sm. Moraes interpreta dubitativa-. 


mente machina de 
ver Trapiche. 


TREPIDAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. trepidatio , 


onis), balanço, abalo, tremor leve; balanço que. 


os antigos astronomos attribuião:ao firmamento , 
do norte para o sul. 


TREPIDANTE, adj. 2. (Lat. trepidans, tis, 


p. a. de trepido, are), que sente abalo, que treme. 


Vôo — das azas da ave agitadas, 


TREPIDAR, v. abs. ou n. (Lat. trepido, are, do 


Gr. zpérw trepô, volver), ter medo, tremer. 
TREPIDO, A, adj. (Lat. trepidus), trémulo, 


assustado ; it. temeroso. O — tridente; o — ruido. 


Tumulto —, 


TREPLICA , s. f., a resposta queo réo dá á re- 


plica-do autor, impugnando-a. 

TREPLICADO, p. p. sup. de Treplicar, e adj., 
impugnado a replica. 

TREPLICAR, v.a., t. for., contrariar, impu- 


gunar a replica do autor ; it. em sentido abs, tre- 


plicar por negação, 

TREPRICA, obsol. J7. Treplica. 

TREPRICAR, obsol. J7, Treplicar. 

TRES, adj. numeral 2. ( Lat. tres, tria, Gr. 
epeis treís, Sanscr. treia, tri ), duas unidades com 
a addição de mais huma. 

Ninguem até ao presente explicou a origem 
deste vocabulo cujo radical he-commum a tantas 
linguas. Court de Gébelin diz que vem do primi- 
tivo ter que significa multidão, e com effeito em 
Egypcio ter significa tudo, todo; mas o termo, a 
meu ver, assim como os outros numeraes até 
cinco, deve primitivamente ter sido derivado de 
algum objecto que a natureza offerece triplo, ou 
com tres faces, ou partes proeminentes. Lançando 
os olhos em torno parece-me que as plantas de 
tres folhas, as arvores essencialmente compostas 
de raiz, tronco e folhas ou de tres divisõdes!prin- 
cipaes do tronco forão o typo primitivo d'este 
numeral. Se a minha conjectura he fundada, o 
rad.-commum encontra-se no Grego Opioy thrion, 


folha, Jpvs drys, arvore. O termo Zend e Pehlvi |P 


seh, tres, tem muita analogia com o Egypcio 
sche, arvore, schai, nascer, vegetar. 

A comparação entre os termos que em diffe- 
rentes linguas mãis significão tres e arvore he 
favoravel à nossa conjectura. 


Tres. Arvore. 
Gr.  Tptis treís. Apvs drys. Optov thrion, folha. 
Lat. Tres, tria. Turio, vergontea. 


Sanscr. Tri, treia. Taru. 

Saxão Treo, treu. Threo, thri. 
Ingl. Three. Tree. 

Celt. . Tri. Dar, carvalho. 

Owen, no seu Diccionario da lingua do paiz 
de Gailes, suspeita que o sentido primitivo do 
termo he cousa firme, fixa como as arvores. 
M. Webster confessa a sua ignorancia sobre o 
radical primitivo e seu sentido. 

TRES, prefixo impropriamente usado em vez 
de Tras, v. g. tresbordar. 

TRESANDAR, v.a, Bluteau verte transformar, 
transfigurar, e cita Sá Miranda: 

Essa Circe feiticeira 

Da corte tudo tresanda: 

Deste faz onça ligeira 

Lobo outro, que “à carniça anda, 
Outro cão que emprazae «cheira. 


A verdadeira 'accepção he trastornar. 77. Tras- 
andar, v.'a. 

TresanDar, v.abs.ou n. ( V. fimo 
penetrar. Pede que tresanda, isto he, o fedor he 
tal que penetra tudo. 

TRESAVÓ, s.m., terceiro avô. 

TRESAVO, s. f.; terceira avo. 

TRESBORDAR e deriv. /7, Trasbordar, etc. 


peneirar a farinha, e manda, 


TRE 
TRESCALAR. 7”. Trascalar, 
TRESDOBRADO, p. p. sup. de'Tresdobrar, e 
| adj., que tem tres dobras ou laminas, triplicado. 
«arnez —.» Fig. o velhaco — de cautelas e 
malicias, armado, munido. 
: 'TRESDOBRADURA, s. f., o ser ou estar tresdo- 

rado. 

| > TRESDOBRAR,, v. a., triplicar; fazer lucrar 
| em tresdobro ; applicar e unir laminas ou ch apas, 
| v. 8. de ferro sobre o escudo para o reforcar. 

TRESDOBRE, ad). 2.,t. mil., diz-se de buma 
das formaturas ou evoluções das tropas. 

TRESDOBRO, s. m., o triplo, tres vezes outro 
tanto. 

TRESFEGAR. /”. Trasfegar. 

TRESJURAR, v. abs. ou. (tres vezes), jurar 
repetidas vezes. Jurou e tresjurou, P. p. sup. 
Tresjurado. 

TRESLADAR. V”. Trasladar. 

TRESLADO. /”. Traslado, 

TRESLER, v.abs.ou n. (tres, do Fr. três, 
muito ), t. fam., perder o siso à força de ler, de 
estudar. Tanto leo que tresleo. 

TRESLIDO, p. p. sup. de Tresler, e adje, cujo 
juizo se alterou por nimio estudo. « JVão as en- 
gana Satanás senão de treslidas.» Eufr. 

TRESLOUCADO, A, adj. (tres pref. do Fr. 
três, muito), muito louco. 

TRESMALHADO , p. p. sup. de Tresmalhar, e 
adj., escapado, fugido, docaprea 

TRESMALHAR, v.a. (tresmalho, ar des. inf.), 
deixar escapar; perder. Tresmalhárão muita 
parte da preza. 

TRESMALHAR-SE, V. r., escapar, fugir: — o 

peixe, escapar por entre as malhas; — o gado, 
fig. espalhar-se, dispersar-se. 
* TRESMALHO, s.m. ( Fr. trémail, de trois 
mailles, tres malhas, e não de trans e malha, 
como affirma Moraes), rede de malha larga a que 
anda unida outra de malha miuda para pescar. 

TRESMONTAR. /7. Trasmontar. 

TRESMUDADO, p. p. sup. de Tresmudar, e 
adj.; t.for., traspassado. « 4 cousa litigiosa tres 
assada em outra, » Ord. Aflons, 

TRESMUDAR. 7. Trasmudar. 

TRESNETA,, s. f., terceira neta. 

TRESNETO, s. m., terceiro netos a 
TRESNOITADO, A, adj. gua tresnoitada, 
tomada do dia antecedente. /”. Trasnoitado. 

TRESO, A, adj. A significação he incertas 
Moraes lhe dá a extravagante origem do Allem, 
teufel, diabo, e verte malicioso, de más entra- 
nhas. Eu creio que he erro por tredo ou tredor, 
traidor; ou.de trefo como insinua Moraes, 

TRESPANNO, s. m., tecido de tres liços. 

TRESPASSAR e deriv. /7. Traspassar, etgs 

TRESPASSO. J”. Traspasso, Traspassação, 

TRESPASSO, s. m. ( Fr. trépas, de outre, 
alem, e pas, passo), dôr.que penetra a alma ; dese 
falecimento, morte, desmaio mortal ; dilação, 
demora de tempo ; traspassamento. Jejuar o trege 
passo, desde quinta feira santa até o dia de Pas- 
choa. M. Traspasso. 

JN. B. Trespassar e seus derivados vem do 
Fr. trespasser, de outre, alem, e passer, passar. 

TRESPÓR. /”. Traspôr. 

TRESPORTALECER,. /”, Trasportalecer. 

TRESPOSTA. /”. Emposta. 

TRESSUADO , p. p. sup. de Tressuar, e adje 
feito, conscguido-com muito suor, trabalho. 

TRESSUAR, v. abs. ou n. (tres pref., do Fr. 
| três, muito), suar-muito, com excesso. 
TRESTAMPAR, v.abs.oun., t. jocoso, destam- 
dpar com excesso, dizer os maiores destampatorios. 
TRESTRAVADO. 4. Trastravado, 
TRESVALIADO. /7, Tresvariado. 
TRESVALIAR. /7, Tresvariar. 


| 


| 
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TRESVARIADO, Pp. p. sup. de Tresvariar, e) 


ad)., delirante. 

TRESVARIAR, v. abs. ou n. (tres pref., do Fr. 
três, muito), delirar. 

TRESVARIÍO, s. m., estado de pessoa delirante, 
delirio causado por doença, ou por paixão vio- 
lenta; it. hallucinação. 

TRESVERTEDURA. /. Vertedura. 

TRETA, s. f. (do Fr. ant. treter ou tretour, 
subterfugio), destreza no jogo da lucta para der- 
ribar o contrario; finta no Jogo da-espada; en- 
gano artificioso , ardil. 

TREU,s.m. (do Fr. ant. trez, vela de navio, 
treou, vela quadrada das galés e tartanas), vela 
quadrada que em temporal se põe nas galés 
e navios latinos; fig. Ed « Átreuearemo.» 
Lucena. «Dar o treu ao vento.» Camões. Panno 
de treu, lona estreita. 

TREUSASSOM, obsol. /”, Travação. 

TREVA, s. f., mais usado no pl. Trevas ( Lat. 
tenebree, que Court de Gébelin deriva de tan.ou 
ten, fogo, e bre ou brec, romper, etymologia ex- 
travagante. O termo vem do Gr. teivo teinó, es- 
tender, ou Oty ou 04y, montão, abundancia, e 
gpecos érebos, inferno, lugar escuro, de êpépw ere- 
phó, cobrir), escuridão. Densas, espessas, pro- 
Jjundas trevas. As trevas da noite; — da morte 
eterna. Fig. falta de luz intellectual, v. gas — 
da ignorancia, da superstição. 

TREVITE, s. m., huma droga medicinal: da 
India. 

TREVO, s. m. (Lat. trifolium), herva: vulgar 
que serve de pasto ao gado, 

TREVOA. /. Treva. 

TREVOSO. ”. Tenebroso. 

TREVUDAR, obsol. 77. Tributar. 

TREVUDO, obsol. /7. Tributo. 

TREZ, s. m. (Fr. ant. trez, vela de navio.) 
P”. Trespanno. 

TREZE, adj. numeral 2. (Lat. tredecim), doze 
e mais hum, Lstar nos seus treze, ant., persistir 
na teima, estar teimoso. 

'TREZENA ,s. f., o numero treze; rezas conti- 
nuadas treze dias consecutivos. 

TREZENO, A, adj. numeral ordinal, decimo 
terceiro, que na serie numerica se segue ao duo- 
decimo. 

- TREZENTOS, AS, adj. numeral, tres-vezes:cem, 

Trezentas, s. f., as avemarias, ow o rosario da 
Virgem Maria dobrado. 4s — de João de Moura, 
coplas d'este poeta-hespanhol. 

TRIAGA , s. f. (Lat. theriaca, do Gr: Oypruxh 
thériaké, antidoto, contraveneno, de-0hp'thér, 
fera), composição pharmaceutica. 

TRIAGUEIRO;s. m., o que compõe triaga. 

TRIANGULADO, A, adj., a que-se-deo a forma 
triangular. 

TRIANGULAR, adj. 2. (Lat. triangularis), da 
fórma de-hum triangulo. 

TRIANGULO, s.m. (Lat. triangulus), t. geom., 
figura de tres lados e tres angulos: — rectanguio, 
isosceles, etc. )”. estes vocabulos. 

TRIANO. /7. Triennio. 


TRIAPHARMACO, s. m., t. pharm., emplasto 
composto de lithargyrio, vinagre e azeite; 
TRIARIOS, s. m. pl. ( Lat. triarii), soldados 


veteranos das legiões romanas, que formavão: aí 


reserva ou terceira linha, 
TRIBO, ant. 77. Tribu. 
TRIBOLO. Z. Thuribulo. 


TRIBRACHO, s. m. (do Gr. rpeis treís, tres, e' 


Apaxos brakhys, breve), pé do metro latino, que 
tem tres syllabas breves. 


TRIBU, s. m.ou f. (Lat. tribus, que os etymo- 


logistas dizem derivar-se da divisão em tres sec— 


ções que do povo romano fez Romulo), divisão de 
buma nação. Os tribus arabes, — de Israel, À 
tribu de Judá. O povo romano;foi: dividido: em 
tribus urbanas e rusticas, 
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TIMBULAÇÃO, s f. (Lat. tribulatio, onis), tras 
balho, perseguição. 


TRIBULADO, p. p. 77. Atribulado. 


TRIBULAR, v. a. ( Lat. tribulare, de tribula , 
trilho, carroça com que primitivamente se debu- 
lhava o grão na eira.) Z. Atribular, 


TRIBULHO:. /”. Abrolho. 
TRÍBULO. /”. Thuribulo, 
TRIBUNA, s. f. (de tribunal), lugar elevado 


noforo de Roma antiga d'onde os tribunos falla- 
vão aos cidadãos ; balcão no corpo da igreja onde 
assiste alguem aos officios divinos ; especie de' pule 
pito d'onde fallão os oradores nas assembleas 
legislativas. 


TRIBUNADO, s.m. (Lat. tribunatus), digni- 


dade de tribuno, duração do cargo de tribuno. 


TRIBUNAL, s. m. (Lat. detribunus), especie de 


pulpito semicircular sobre o qual se collocava a 
cadeira curul dos tribunos, na-antiga Roma; casa, 
assento de magistrados que administrão a justiça, 
jurisdicção dºestes magistrados; junta ou: sessão 
de magistrados. 


TRIBUNATO, s. m. (Lat. tribunatus), cargo do 
tribuno, e duração das funcções. 

TRIBUNO, s. m.-( Lat. tribunus, de tribus, 
tribu), magistrado-da antiga republica romana : 


— do povo, nomeado por elle para o proteger 
contra as prepotencias do senado, dos consules e 
dos patricios; — militar, que exercia grandes 
poderes no exercito. 


TRIBUTADO, p..p. sup. de Tributar,, e adj., 


servido com tributo, dado em tributo ; onerado 
com tributos; offerecido como tributo. Tinha- 


lhe — amizade, gratidão, 
TRIBUTAL, adj. 2. p. us., obrigado a tributo, 


a pensão. Terra, herdade —. À elle são tribu- 


taes, tributarios. 
TRIBUTAR, yv. a. (tributo, ar dês. inf.), impôr 


tributos, onerar com tributos; it. pagar tributo ; 
it. e mais usado, prestar, v. g. = obsequios, ado- 
rações, gratidão, amizade. 


TRIBUTARIO, A, adj. (Lat. tributarius), que 


paga tributo, obrigado a pagar tributo. Rei, 
nação, reino —.. 


TRIBUTEIRO, s. m. ant.,. arrecadador' de: tri- 


butos. 


TRIBUTO, s: m. (Lat. tributus; de tribuo, ere, 


utum, dar, prestar), imposto que'o' povo'paga ao 
governo para'os-gastos publicos; páreas-de nação. 
a nação. Fig, pagartributo à natureza, morrer. 


TRICAS; s:f. pl: (Lat: trico, enredos), enre- 


dos; maranhas, trapaças forenses. 


TRICANA, s. f. (talvez do Fr. tricot, ponto de 


meia), sala de camponeza;: mantéo ; fig..a mulher 
que traz este trajo, camponeza: 


TRICESIMO, A, adj. numeral ordinal, .que -cor- 


responde na serie ao numero trinta. 


TRICHIASIS;s. f. (o ch sôa k: do Gr. 0plE thrix, 
cabello), t. med, , inversão -dos-cabellinhos- das 
pestanas. 

TRICLINIO, s. m. (Lat. triclinium, do Gr. 


xhiverv klinein, inclinar, x)tvy-kliné , leito), casa 


de jantar com as camilhas em roda da mesa sobre 


que os antigos: Romanos se recostavão ora sobre 
hum cotovelo, ora sobre o outro em quanto comião. 


TRICOLOR, adj. 2., ou 

TRIÇOLOREO, A, adj. (Lat, tricolor), de tres 
córes. 4 bandeira tricolor, ou tricolórea. O 
Iris tricolóreo. 

TRIDENTE, s. m. (Lat. tridens, tis), o sceptro 
de tres farpas que os poetas põem nas mãos de 
Neptuno ; fig. o mar. O tridente de IVeptuno, 


fig. o imperio do mar. 


TRIDENTIGERO, A, adj. (Lat. tridentiger), 
t.poet., que traz tridente. Veptuno —. 

TRIDUO , s. m. (Lat. triduum) , espaço de tres 
dias; festa de igreja, ceremonia que dura tres dias. 

TRIENNAL, adj. 2. (Lat. triennis), que vem de 


tresemtresannos; que'dura tres annos. Oflicios,. 


cargos triennaes. 
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TRIENNARIO, A. J”. Triennal, 

TRIENNIO; s. m. (Lat. triennium), espaço de 
tres annos.: 

TRIETERE, s. f. (Lat. trieteris.) V”. Triennio: 

TRIETERICO, A, adj:, de' tres annos, que com - 
prehende tres annos; 

TRIFAUCE, adj. à. (Lat. trifaux, cis); t. pobt., 
que tem tres guelas. O' = cerbero. Subst. O tri 


jfauce horrendo. 


TRIFIDO, A, adj. (Lat. trifidus, de findo, era, 
fender), recortado em tres partes; cuja ponta he 
dividida em tres partes. 

TRIFOLIO, s. m. (Lat. trifolium ), herva que 
tem tres folhas, trevo. 

TRIFORME, adj. (Lat. triformis), que tem tres 
fórmas. 4 — cabeça de Cerbero. Proserpina —, 

TRIGANÇA, s. f. ant. /”. Pressa. 

TRIGAR, v. a. ant. (do Lat. triga, carroça 
tirada por tres cavallos de frente), dar pressa, 
estimular: — o cavallo; — a sua jornada. 

TRIGAR-SE, V. F., apressar-se. 

TRIGEMINO, A , adj. (Lat. trigeminus); triplo, 
de-tres partes. 

TRIGESIMO, A, ad). ordinal, que na serie core 
responde ao numero trinta. 

TRIGLYPHO , s.m. (Lat. triglyphus, tri pref. 
tres, e Gr. y)vpis glyphis, entalhe, rad. yiápmw 
glaphô,excavar), t.arch., membro de tres canaes, 
que se repartem no friso da columna dorica. 

TRIGO, s. m. (Lat. triticum , de tritum, sup. 
de tero, ere, pisar, moer), grão farinaceo que 
moido serve a fazer pão: — mourisco, tremez ; 
durazio, etc. V”. estes termos. 

TRIGO, A, adj. (do precedente), de trigo. Fa- 
rinha triga. 

TRIGO, A, adj. (/”. Trigar), ant., animoso. 
Estar trigo ; animado. IVão estar —., estar desa- 
nimado. 


TRIGONO, A, adj.; t. de astrologia, aggregado | 


de tres signos da mesma natureza. 

TRIGONOMETRIA, s. f. (Lat. do Gr. tri pref., 
tres, yuvêx sonia, angulo, metría, suff.), parte da 
mathematica que ensina a medir os triangulos , 
planos e esphericos. 

TRIGOSAMENTE , adv. (mente suff.), ant. 
com trigança;, pressa. 

TRIGOSO, A, adj. (de trigar, des. so), ant. 


“apressado. Vontade trigosa , a de acabar as cous 


sas depressa, 

TRIGUAR. /”. Trigar. 

TRIGUEIRÃO, ONA, adj., hum tanto tri- 
gueiro. 

TRIGUEIRÃO, s. m.; nome de huma ave agreste 
vulgar. (Lat. tetrao ?) 

TRIGUEIRO, A, adj. (de trigo), pouco branco, 
tirante a pardo. 

TRILÁTERO, A, adj. (Lat. tri pref. tres, e 
latus, eris, lado), t. geom., de tres lados, Figura 
—, formada por tres rectas. 

TRILHA, s. f. verb. (de trilhar), treita, os 
rastos ou vestígios que deixou pessoa, besta ou 
carro no caminho por onde passou. Seguir a tri 
lha de alguem, ir após elle, seguir o mesmo ca- 
minho, seguir o seu exemplo, imitá-lo. 

Dar na trilhaa alguem , fig., descobrir-lhe os 
intentos, designios, e o caminho que leva para os 
conseguir. 

Trilha, fig., caminho, carreira, norma, dou= 
trina guiadora. 

Trilha , trilho de trilhar o grão. 

TBILHADA, s.f., trilha, rasto, vestigio. 

TRILHADO, p.-p. sup. de Trilhar, e adj. pi- 
sado , calcado, caminhado, O pão trilhado na 
eira. Caminho —. It. frequentado ; usado, com- 
mum, trivial : dito, adagio —. 

Frilhado, fig. experimentado : hum — capi- 
títo. Corpo de tropa já bem trilhado,, exercitado. 
7 ilhado aa Tao »Y. 8. « ficava o reino trt 
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lhado da passage d'elles quando entravão (a fa- 
zer guerra). » Barros, + 

TRILHADOR, s. m. verb., o que trilha. 

TRILHADURA, s. f. verb., a impressão que se 
faz trilhando ; debulha do grão com o trilho. 

TRILHAR, v. a. (do Lat. tribulare, debulhar 
o trigo na eira com a carroça chamada tribula, 
trilho), pisar com o trilho na eira; pisar, calcar : 
« os elephantes irilhárão e arrebentárão muitos 
homens. » Cast. Trilhar o linho, pisá-lo e batê- 
lo; — hum pé, pisá-lo andando. Fig. seguir, v.g. 
— as vias da virtude. Trilhar o termo da vida, 
andar em perigo de morrer. « Trilhando na 
guerra o natural termo, » loc, ant., desprezar 
a morte. : 

TRILHO, s. m.; madeiro grosso que os bois 
rojão sobre o trigo para o debulhar ; instrumento 
de bater a coalhada para fazer queijo. 

TRILHOADA, s. f. (provavelmente do Lat. tri- 
bula, carroça de debulhar), ant. Lavrar com 
trilhoada, phr. ant., de cuja intelligencia du- 
vida Moraes. He provavel que era arado leve. 

TRILICE, adj. a., de tres liços. 

TRILINGUE, adj. 2., detres linguas. Bocca—. 

TRIMENSAL, adj. 2., que se faz, ou dá cada 
tres mezes ou nos trimestres. 

TRINADO, p. p. sup de Trinar, e adj., cantado 
trinando. oz trinada, que trina. 

TRINADO,, s. m. (do precedente), canto tri- 
nado. 

TRINAR, v. abs. ou n. (voz imitativa), fazer 
com a voz cadencias, passando no canto de huma 
uota à immediata e mais alta na escala musica; 
it. t. de astrologia, apparecer o astro e influir 
com aspecto trino. 

TainaR, v. a., exprimir cantando; — Jou- 
pores, versos. Trina a ave seus amores, seus 
queixumes, 

TRINCA, s. f., t. naut. Trincas do gurupés, 
voltas de bum cabo que se vem fazer fixo no ta- 
lhamar. Dar huma irinca, voltas ou reataduras 
do cabo, para segurar ou fixar alguma peça no 
navio. Póra nao d trinca; pôr-se à —, pairar 
à —, à capa com a proa ao vento com as velas 
levantadas. 

Trinca, no jogo da garatuza, são tres cartas 
do mesmo valor. 

TRINCADEIRA, adj. f. Uva —, olho de lebre. 

TRINCADO, p. p. sup. de Trincar, e adj.; cor- 
tado com os dentes, cortado, feito estalar. 

Trincado, breado, calafetado. Taboado —., 
Fig. trincado de malicia , forrado della. 

Trincado, astuto, de juizo subtil, esperto. 
« Os cadimos e ostrincados. » Tempo d'Agora. 
Esta accepção vem do Ital. trincato, sagaz, subtil. 


TRINCAFIADO, A, adj., cosido com trincafio ; 
fig. ordido com ardil. 

TRINCAFIO, s. m., fio branco usado por sa- 
pateiros; fig. meio indirecto , astucia. Levar as 
cousas por trincafios. 

TRINCAL e deriv. /”. Tincal, etc. 

TRINCALHOZ, s. m. Moraes escreve errada- 
mente trincalhos. Bluteau diz que nas ilhas dos 
Açores e particularmente na de Flores e Corvo, 
trincalhozes são smos. 

TRINCANIS, s. m. pl. (do Fr. trinquenir, nas 
galés as taboas mais altas do costado), t. naut., 
rego por onde corre a agua no interior do navio 
ao pé dos cmbornaes. 

4V. B. Na ultima edição de Moraes vem errada- 
“mente tricanis. 

TRINCAR, v. a. (do Lat. trunco , are), cortar 
com os dentes, roendo: — o peixe a sedela, 
Foê-la ; fig. escapar levando cousa alheia. Trin- 
car a amarra , cortâ-la. 

TRINCAR, v. abs. ou n., estalar, cortado pelos 
nentes; rebentar, v. g. — aamarra, Trincou-lhe 
“ marra pela proa. Trincar por huma dingua- 
gem, fis. cortar, fallar mal. 
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TRINCHA, s. f. ant., trincheira; it. ferro Cor 


tante como enxó com que os carpinteiros alim- 
pão buracos no meio das pecas dos carros. 

Trincha (do Fr. tranche), apara delgada que 
se corta com trincha ou faca, talhe: — de pre- 
sunio, 

TRINCHADO, p. p. sup. de Trinchar, e adj., 
cortado com trincha ou faca de trinchar ; fg» 
retalhado, acutilado. 

TRINCHANTE, s. m., o que trincha viandas : 


— mór, official da casa real que trincha o comer. 


TRINCHAR, v. a. (Fr. trancher, do Lat. trans, 


e seco, are, cortar), cortar o comer no trincho 
ou sem elle, v. g. — aves. Trinchar, em sen- 


tido abs., fazer o officio de trinchante. 


Trinchar, t. de alfaiate, dar com a tesoura 


córtes na bainha, para que assente bem. 
TRINCHEA. /”. Trincheira. 
TRINCHEIRA, s. f. (Fr. tranchée), cava ou 
vallo aberto com terra levantada para servir de 


parapeito aos soldados, e de defensa ao campo ou 


ao exercito sitiudor. Ábrir a —, contra praça 

forte. Forcar as trincheiras do inimigo. 
TRINCHEIRADO. /Z. Entrincheirado. 
TRINCHEIRAR. /Z, Entrincheirar. 
TRINCHEIRINHA, s. f. dim. de Trincheira. 


TRINCRETE, s.m. dim. (Fr. tranchet), faca 


de sapateiro. 


TRINCHO, s.m., prato sobre que se trincha o 
comer : de ordinario era de pao ; a parte por onde 
se trincha facilmente a ave. Saber o— ás viandas. 

Trincho, escudela de pao ; it. taboa sobre que 


se põe a coalhada apertada pelo cincho. 
TRINCO, s. m. (voz imitativa), estalinho que 


se dá cum os dedos ; som semelhante ao d'este es- 


talinho. 


TRINCOLHOS-BRINCOLHOS , s. m. pl., brin- 


cos de meninos , frandulagens. 


TRINDADE, s. f. (Lat. trinitas, tis), união de 


tres pessoas, entidades distinctas em huma só 
divindade, mysterio da religião christan. 
Trindades , fig., ahora da tarde em que nas 


terras catholicas se rezão as avemarias. Tocar as 


—., tocar os sinos tres vezes. 
TRINITARIO, A, adj., religioso da Trindade ; 


it. subst. Os trinitarios , religiosos trinos. 
ue consta de 


TRINO, A, adj. (Lat. trinus), 
tres, Aspecto trino, phr. da astrologia, Os tri- 


nos, subst., os religiosos da Trindade. 


TRINÔMIO, A, adj., de tres nomes, 
TRINQUE, s.m. : cousa de trinque, nova, que 


ainda não servio. Capa, vestido do —. Vieira. 
Arte de Furtar. 


TRINQUETA. 7”. Tranqueta. 

TRINTA, adj. numeral 2. (Lat. triginta, Fr. 
trente, Mal, trenta), tres vezes dez, tres dezenas. 

TRINTAIRO, ant. /7. Trintario. 

TRINTARIO, s.m. (trinta, des. ário), exequias 
que se fazião trinta dias depois da morte. Hum 
— de missas , trinta consecutivas, celebradas em 
diversos dias ou no mesmo dia. Trintario cer- 
rade, em que os sacerdotes dizião orações por 
algum defunto sem se apartar do cadaver; — 
aberto, durante o qual os sacerdotes, depois de 
rezar, se retiravão para seu domicilio. Ir - se 
chegando para o —, para a morte. 


TRINTENA, s. f. (Fr. trentaine), a trigesima 
parte. 

TRIPA,s. f. (Fr. tripe. Este termo, commum a 
quasi todas as linguas da Europa, não tem ori- 
gem conhecida. Court de Gébelin o refere ao ra- 
dical de stringere , isto he a inter, entre, ou in- 
tra, dentro. Eu creio que vem do Gr. zpérw trepó 
ou tripó, volver, agitar, revolver. Os Gregos 
modernos pronuncião tripó ), intestino, canal 
intestinal do homem e dos animaes. Levar as 
tripas nas mãos, ter o ventre roto. Viajar, vi- 
ver á tripa forra , loc. chula, à custa alheia. Fa- 
zerdas tripas coração, fazer das fraquezas forças, 
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TRIPAGEM, s. f. (des. collect. agem), todas as 
tripas. 

TRIPALHADA , s. f. (des. 
muitas tripas. 

TRIPARTITO, A, adj. (Lat. tripartitus), di- 
vidido em tres partes. 

TRIPE,s.m. (Fr. tripe), nome de hum estoffo. 

TRIPEÇA, s. f. (Lat. tripus, odis), assento de 
tres pés, de pao ou ferro. 

TRIPEIRA, s. £., mulher que vende tripa. 

TRIPEIRO, s. m., homem que vende tripas 
homem que vive principalmente de tripas. 

TRIPETREPE, adv., pé ante pé, de mansinho . 

TRIPHTHONGO ou TRITONGO, como de or- 
dinario se pronuncia e escreve (Lat. triphthon- 
gus, do Gr. tri, pref., e p0tyyopat phthengomai, 
soar), tres vogaes seguidas pronunciadas de hum só 
jacto de voz, v. g. em Portuguez feio, baio, raio. 

TRIPLE, adj. 2.; triplice, triplicado, com- 
posto de tres. 

TRIPLICADO, A, adj. (Lat. triplicatus, tri 
pref., e plicatus, dobrado), tresdobrado ; it. P.p. 
sup. de Triplicar. 

ErRABIAÇAR » V. a. tresbordar; fig. multi- 
Plicar, 

TRIPLICE, adj. 2. (Lat. triplex, cis), tresdo- 
brado. 

TRIPLICIDADE, s. f. (Lat. triplicitas, tis), 
aspecto trino, na astrologia ; o ser triplo. 

TRIPO,s m. (Lat. tripus, odis), tripeça com 
assento de coiro ; consta de hum pedaço de coiro 
triangular pregado em tres pés iguaes que lhe 
servem de pés. 

TRÍPODA, s. m. ou f. 77. Tripode. 

TRÍPODE, s. f. (Lat. tripus, odis), tripeça ; 
em que se assentavão as sacerdotizas para dar as 
respostas aos que consultavão os oraculos ; it. vaso 
antigo precioso com tres pés, 

TRIPODO, A, adj., da feição de tripode : « as 
aras tripodas, » Elegiad. 

TRIPOLAÇÃO, s.f. (/”. Tripolar), esquipação 
de marinheiros. 

TRIPOLADO, p. p. sup. de Tripolar, e adj., 
provido de tripolação. 

TRIPOLAR, v. a. (talvez do Fr. ant. trouble, 
tropa, multidão), prover de tripolação , esquipar 
— os navios. 

TRIPUDIADO, p. p. sup. de Tripudiar, e adj. 
Baile, dansa —. 

TRIPUDIANTE, adj. 2. ( Lat. tripudians, tis, 
p. a. de tripudio , are), que tripudia. 

TRIPUDIAR, v. abs. ou n. (Lat. tripudio, 
are), bailar batendo com os pés e dando sapa- 
teadas. 

TRIPUDIO, s. m. (Lat. tripudium ), baile, 
dansa sapateada. 

TRIQUEBAL, s. m. (Fr. triqueballe), machina 
de transportar pecas de artilharia. 

TRIQUESTROQUES, s. m. pl., t. chulo, tro- 
cados de palavras, periodos de som semelhante. 

TRIQUETE, s. m., t. chulo. 4 cada —, a cada 
passo. 

TRIQUETRAZ. /”. Traquinas. 

TRIREGNO, s. m., o senhorio de tres reinos, 
de tres corôas. 


collect. alhada), 


TRIREME , s. f. (Lat. triremis), galé ou navio - 


de tres ordens de remos usado pelos Romanos, w 
outras nações antigas. 

TRIS, s. m. (voz imitativa do som de vidro 
quebrado), t. chulo. Escapou por hum tris, por 
hum nada. 

TRISAGIO, s. m. (Lat, trisagium, do Gr. irt 
pref., e &jtos haghios, santo), hymmo que se 
canta na Igreja grega, hymno à trindade, em que 
se repete tres vezes santo. 

TRISAGO, s. m., carvalhinha, pranwa. 

TRISAVO. V”. Tresavô. 

TRISAVO. /”. Tresavo.; 


2 Chita, 
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TRISCA, s. f. verb. p. us.; rixa, briga. 

TRISCAR, v. abs. ou n. (do Gr. tpvxo trykhó, 
quebrar), ter briga com alguem ; enredar. 

TRISMEGISTO, adj. m. (Lat. trismegistus, do 
Gr. tris, tres, e péjtoros meghistos , superl., ma- 
ximo, muito grande), tres vezes maximo. Mer- 
curio, Hermes —. 

TRISNETO. Z”. Tresneto. 

TRISSYLLABO, A, ad)., que tem tres syllabas. 
Palavra —. 

TRISTE, adj. à. (Lat. trístis, que alguns dizem 
ser formado de ater, lugubre. Court de Gébelin 
»-deriva do Celtico tru, sinistro, funesto. Eu 
preio que vem do Gr. teipw teiró, aflligir, ator- 
mentar), desconsolado, penalisado, afilicto. (0) 
animo, o semblante triste, It. desgracado, infe- 
liz. Triste demim! O triste de mim, subst. Às 
tristes, horas de estudo na universidade de Coim- 
bra. Os tristes, anneis que as mulheres trazião 
em torno da cabeça. 

TRISTEGA, s. f. ant., a parte superior de casa 
de tres andares, aguas furtadas. 

TRISTEMENTE, adv. (mente suff.), com 
tristeza. 

TRISTEZA, s. f. (Lat. tristitia), estado triste 
do anima, magoa, afilicção , pena. 

Tomar — de alguma cousa. Tomar a tristeza 
posse dos animos. Entregar-se à —. 

TRISTISSIMAMENTE, adv. superl. de Triste- 
mente. 

TRISTISSIMO, A, ad). supcrl. de Triste. 

TRISTONHO, A, adj). de semblante triste. 
Lugar —, tetrico, que inspira tristeza. 

TRISTURA, s. f. ant., tristeza. 

TRISULCO, A, adj. ( Lat. trisulcus), de tres 
pontas. O — raio. 4 — lingua, de serpeute. 

TRISYLLABO. /”. Trissyllabo. 


TRITÃO, s.m. (Lat. e Gr.triton), t. poet., 
monstro marinho meio homem meio peixe. 


TRITONGO. /”. Triphthongo. 


TRITÓNO, s.m. t. mus., intervallo dissonante 
composto de tres tons, e que consiste na razão de 
45 para 32. 

TRITURA,s. f. ( Lat.) V”. Trituração. 

TERITURAÇÃO, s. f. verb., o acto de triturar ; 
o estado do corpo triturado. 

TRITURADO, p. p. sup. de Triturar, e adj., 
pisado, moido em pó. 

TRITURAR, v. a. (Lat. trituro, are), reduzir 
a pô, moer, pulverisar. 

TRIUMPHADO, p. p. sup. de Triumphar, c adj., 
que triumphou. Cousa triumphada, p. us., de que 
se alcançou triumpho. 

TRIUMPHADOR, s. m. verb., o que alcançou 
victorias e obteve as honras do triumpho. Cesar 
— da África, do E sypto e das Gallias. It. ad)., 
que triumphou, venceo, obteve victoria, victo- 
r1OSO, 

TRIUMPHAL, adj. 2. (Lat. triumphalis), pro- 
prio do triumpho, que servio ao triampho, 

Corôa, carroça, carro, arco — ; àt. victorioso : 
armas triumphues. Heroe triumphal, victorioso, 
que triumplou. 

TRIUMPHALMENTE, adv. (mente sufl.), em 
triumpho, em modo de triumpho; de modo a 
merecer honras de triumphador. 

TRIUMPHANTE, adj. 2. (Lat. triumphans, 
tis), que triumpha, victorivso, triumphal. 
parte — da carroça, onde vai o triumphador. 

TRIUMPHAR, v abs. ou n. ( Lat. iiumpho, 

“are, do Gr. Optxuêos Lhriambos, de 9stov thrion, 
folha, e Zuézivo ambainó, cingir), receber as 
bonvas do trinmpho, a corôa triumphal, etc., por 
victoria decisiva alcançada sobrc o inimigo, v. g. 
triumphou dos Parthos, das Gallias; it. conse- 
guir victoria total. 4mor triumpha dos corações ; 
mt. figo gloriar-se, exultar por ter conseguido a 
empresa tentada. 


|'-8 trocárâo-me o chapco, a capa. 
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TRiUMPHAR, V. à. p. us., fazer triumphante, 


glorioso : « aquelles a quem hum valor heroico 
triumphou, » fez triumphar Priumphar fama ao 
autor, afamar. « Triumphar a wa com pra- 
zeres.» Eufr. 

TRIUMPHAR-SE, V. r.ant., fazer-se triumphante, 
vencer, gloriar-se. 

TRIUMPHO, s.m. (Lat. triumphus. V. Trium- 
phar), honra que se concedia aos generaes ro- 
manos que alcançavão victoria decisiva do ini- 
migo, ou que subjugavão huma nação. Erão 
levados em carro magnifico, ornados de corõa de 
louro, ao Capitolio, e diante do carro ião presos os 
reis ou chefes vencidos, etc. 

Triumpho, fig ., victoria grande dos inimigos, 
na guerra, ou do adversario ; it. vencimento das 
paixões. 

Synon. Victoria exprime simplesmente o ven- 
cimento; triumpho he a ostentação da victoria. 

TRIUMPHOSO, A, adj. (des. so), triumphante, 
cheio de triumpho. 

TRIUMVIR ou TRIUMVIRO, s. m. (Lat. trium- 
vir), membro do triumvirato. 

TRIUMVIRAL, adj. 2. (Lat. triumviralis), per- 
tencente ao triumvirato. 

TRIUMVIRATO, s. m. (Lat. triumviratus ), 
junta suprema de tres magistrados, na antiga 
republica romana. O triumvirato, os tres usur- 
padores que se apoderárão da autoridade suprema 
em Roma. O — dos padres gregos, os tres maiores 
entre cs padres gregos. 

TRIUNFAR e deriv. Z. Triumphar, etc. 

TRIUNVIR, TRIUNVIRATO. 2. Triumvir, etc. 

TRIVIAL, adj. 2. (Lat. trivialis, de trivium,, 
Jugar onde se encontrão tres ruas), commum, 
vulgar, corriqueiro, sabido de todos. Expressões 
triviaes, baixas. 

TRIVIALIDADE, s. f., o ser trivial; baixeza , 
v.g. — de hum pensamento, das expressões. 

TRIVIALISADO , p. p. sup. de Trivialisar, e 
adj., vulgarisado, feito trivial. 

TRIVIALISAR, v. a., fazer trivial, vulgarisar 
a plebe: — os segredos do estado. 

TRIVIALISSIMO, A, adj. superl. de Trivial. 

TRIVIALMENTE, adv. (mente suff.), com tri- 
vialidade, vulgarmente, de modo trivial. 

TRIVIO, s.m. (Lat. trivium), lugar onde se 
encontrão tres ruas ou caminhos, ou onde se 
dividem. : 

TRIVUDAR, obsol. /7, Tributar. 

Trivupar-sE, obsol., fazer-se tributario. 

TROADA. /”. Atroada. 

TROLDOR. Z7. Atroador. 

TROANTE, adj. 2. V”. Tonante. 

TROAR, v. a. /”. Atroar. 

Troar, v. abs. ou n. V”. Trovejar. 

TROCA, s. f. (Fr. troc), o acto de trocar, per- 
mutar huma cousa por outra equivalente ; mu- 
dança, emenda de habitos, de vida. 

TROCADAMENTE, ady. (mente suff.), com 
inversão. Usar as letras —. It, reciprocamente, 
mutuamente, 

TROCADILHO, s. m., inversão, troca de pa- 
lavras. 

YROCADO, Pp. p. sup. de Trocar, e adJ.; per- 
mutado ; investido; substituido. Amor trocado, 
mutuo, reciproco. It. p. us., mudado. « Tão tro- 
cado de quem eras. » Lobo. Olhos —, do vesgo. 

TROCADOR, A, s. verb., pessoa que troca; 
permuta, v. g. — de dinheiro, papel moeda, 
bestas ; At. adJ., que troca. 

TROCADOS, s. m. pl.: — de palavras, inversão. 

TROCAR, v. a. (Fr. troquer, Ingl. e Anglo- 
Sax. truck), permutar, dar huma cousa por outra, 
v. g. — dinheiro, dando o equivalente em pecas 
miudas. Troquei o cavallo por huma egua. Vão 
me troco por ti, isto he, julgo valer mais que tu, 
ou não quizera ser o que tu és. Trocar, substituir, 
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Trocar, inverter a ordem, ou o sentido, y. g. 


— as palavras, ou substituir outras em lugar das 
proprias. Trocar o nome, mudar, tomar outro 
nome ; — os costumes, mudar. O tenpo troca à 
face das cousas, Trocar as pernas, dansando, 
cruzâ-las. 

TROCAS-BALDROCAS, s. f. pl., t. chulo, trocas, 
barganhas. 

TROCAVEL ,, adj. 1. (des. avel), que se pode 
trocar. 

TROCER e deriv. Y”. Torcer, etc. 

TROCHA , s. f. ant., caminho torcido, des- 
viado, atalho. He corrupção de Torcer. 

TROCHADO, p. p. sup. de Trochar, e adj. 
Cano de espingarda —, forte, reforcado. 

TROCHAR, v.a. (creio que vem do Fr. tors, 
torcido, torcer e reforçar o cano de espingarda. 

TROCHEMOCHE , adv., t. chulo. 4 —, confu- 
samente. 

TROCHÊO, adj.m. (o ch sôa k: Lau. trocheeus, 
do Gr. Tpixw trékhó, correr, e tpôxos trókhos, 
corrida), pé de verso grego e latino composto de 
huma syllaba longa e outra breve. Pe —. 

TROCHISCO, s.m. (Lat. trochiscus, do Gr. 
tavyw trúkhô, cortar), t. pharm., pastilha, ou 
volinho de mussa medicinal. 

TRÓCHO, s.m. (do Fr. ant. tronce, tronco, 
toro), bordão, pedaço de pao tosco. 

TROCHOELA , s. £., t. prov., bacalhao, peixe. 

TROCISCO. /”. Trochisco. 

TROCO,s.m. (de trocar), ant. troca, v. ge — 
de prisioneiros. 

Troco, peças miudas de moeda que se dio por 
peça de maior valor. 

A troco de, em troca, em compensação, Dei- 
xão-se iludir a troco de boas promessas. 

TROÇO, s. m. (do Fr. ant. tronce, tronco de 
arvort), pao tosco e roliço, toro ; pao quadrado ; 
peça em que se formão os degraos de escada de 
escalar muros. Lscada de tres trócos. 

Troco, t. mil., parte, porção de hum corpo de 
tropa. um troço de cavallaria, do exercito ; it. 
— da armada ; — de gente, povo. Á tróços, com 
interrupções. 

TROCULO. /”. Torculo. 

TROFA, s. £., t. da Beira, capa de junco contra 
a chuva. 

YROFEO. /”. Trophéo. 

TROGALHO, s. m., t. pleb., peça com queseata. 

TROGLODYTAS, s. m. pl. (os etymclogistas o 
derivão do Gr. <p»xy troklé, caverna, e dum 
dynó, penetrar, que habita cavernas. Eu creio 
que vem de 72%yw trógó, comer, e Antôs lótós, que 
vive de lotos), povos antigos da Ethiopia. 

TROIA, s. m., jogo antigo hoje chamado canas 
ou cannas. 

TROLHA, s. f. (Fr. truelle, d'onde he derivado 
o Ingl. trowel, que Moraes dá como radical, am- 
bos do Lat. trulla), pa que os pedreiros tem na 
mão esquerda com a cal amassada de que se vão 
servindo, 

TROLHO, s. m. ant., medida provincial de 
grãos que leva meio selamim. 

TROM, s. m. (do Lat. tonitru, trovão, voz imi- 
tativa), machina bellica de atirar pedras; o som 
dos canhões; peça de artilharia. « À bombarda 
lhe chamárão trom. » Barros, Gram, 

TROMBA, s. f. (Fr. trompe, do Lat. trumpa. V”. 
Trombeta), trombeta : — do elephante , prohos- 
cis, prolongação ouca, muscular c flexivel termi- 
nada por huma especie de dedo com que o animal 
toma corpos pequenos; com a tromba sorve = 
quidos e leva à bocca o alimento ; com ella abraça, 
levanta e arremessa corpos pesados. 

A definição que dá Moraes da tromba do ele- 
pbante he curiosa, e para recreio do leitor vou 
transcrevé-la: « o nariz do elefante longo como 
huma cana muita grossa. » 

Tromba da chaminé, cauo por ondesabe o fumo, 


119 


945 TRO 


Fazer tromba a alguem, má cara. 

Trombas, t. naut., troncos com muitas raizes 
que se encontrão na paragem das ilhas de Tristão 
da Cunha. Pimentel. 

Trombas. ant., diz o Elucidario que parece ser 
insignia como maças que se conservão em algu- 
mas collegiadas. Eu inclino a crer com Moraes 
que erão trompas, instrumentos musicos. 

TROMBA, adj. f. Abobra —, que tem a fórma 
de tromba. 

TRONBÃO, s. m. augm. de Tromba, trombeta 
grande ; o som della ; it. trombeta grande que se 
«alonga e encolhe. 

-“TROMBEJAR, v. abs: ou n., dar pancada, golpe 
com a tromba ou focinho; fazer carrancas. 

| TROMBETA, s.f. (Fr. trompeite, Ial, tromba, 
* ffrombetta, do rad. imitativo tom, e Gr. Pod 
* boaõ, resoar, fazer estrondo), instrumento musico, 
Xico, metallico, e de sopro, formado de hum 
cano retorcido e terminado por bocca campanuda. 
Dar á ou às —, para fazer marchar a cavallaria, 
ou investir com o inimigo. Tremer antes da 
trombeta, antes de ella soar, antes do perigo. 
Trombeta bastarda, que tem o cano mais estreito, 
e dá som muis agudo: — marinha, instrumento 
musico triangular ou redondo de fórma pyra- 
midal, de quatro ou cinco pés de alto, com cava- 
lete a modo de rabecão e huma só corda grossa, 

ue ferida com arco dá hum som semelhante ao 
di trombeta. Tocar trombeta. Podar de —, he 
deixar na cepa velha a vara do vinho, e diante 
hum terção. 

Trombeta ,s. m., o homem que toca trombeta 
nos regimentos de'cavallaria, trombeteiro, 

Era mancebo grande negro e feio 
Trombeta de seu pai e seu correio, 
Camões, Lus. 


TROMBETEIRA , s. f., tocadora de trombeta. 

TROMBETEIRO, s. m., tocador de trombeta. 

TROMBETINHA, s. f. dim. de Trombeta, trom- 
beta pequena. 

TROMBONE, s.m. (Ital.), trombeta grande 
que se alonga e encolhe. 

TROMBONIO, s. m., especie de narcisso, planta. 

TROMBUDO, A, ad). (tromba, des. udo), que 
tem tromba; fig. carrancudo. 

TROMPA, s. f., instrumento musico de sopro 
maior que a trombeta bellica e mais sonorosa, 
usada em orchestras. 

TROMPETA. /”. Trombeta. 

TRONANTE. /7. Atroante, Atroador. 

TRONAR, obsol. Y. Trovejar. 

TRONCADAMENTE, adv. (mente suff.), de 
hum modo troncado. 

TRONCADO, p. p. sup. de Troncar, e adj., 
cortado do tronco. Ossos, membros troncados. 
Palavras —, 

TRONCAR, v. a. (Lat. trunco, are, Gr. Tpúxm 
trukhô, cortar, romper, quebrar ; de trans, e 
secare, cortar), cortar do tronco, v. g. — os 
membros do corpo, os ramos da arvore; — a ca- 
beça; — vidas; fig. matar; — as paeoras 5/08 
periodos, tirar alguma parte; — a fustorta , não 
a acabar, omittir alguma parte della. 

TRONCASSIA,s. f., direito que se paga ao tron- 
queiro-mór, do peixe pescado nos domingos e 
dias santos, 

TRONCHADO,, p. p. sup. de Tronchar, e adj. 
cortado rente, feito troncho, troncado, 

TRONCHAR, v. a. (Lat. truncare, Fr. ant. 
tronce, tronco, troncer, troncar) + cortar rente, 
fazer troncho; cortar as orelhas, v. g. a cães. 

TRONCHO, A, ad)., cortado rente, troncado. 
Cão troncho, que tem as orelhas cortadas. 

TRONCHO , s.m. (do precedente), o membro 
ou peca que se cortou do tronco. 

TRONCHUDO, A, adj. (des. udo), de grandes 
e grossos talos. Couve trunchada , que tem os talos 
grossos e poucas folhas, 
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TRONCO, s. m. (Lat. truncus, de truncare, 
troncar), a parte daarvore que fica entre a raiz 
earama; cepo, e fig. pessoa estupida, insensivel : 
— do corpo humano, o corpo, sem comprehen- 
der a cabeça nem as extremidades, os bracos, co- 
xas e peruas. Tronco de geração, a pessoa donde 
ella procedeo, em quem começou à nobreza da li- 
nhagem, da arvore genealogica, 

Tronco, cepo com olhaes onde se prende o pé 
ou o pescoço ; lt. carcere, cadeia com grades ; fig. 
e ant., prisão, obrigação, 

TRONCO, A, adj., troncado, descabeçado, 
mutilado. 

TRONEIRA,s. f. V.Bombardeira. 

TRONO. /”. Throno. 

TRONQUEIRO, s.m., guarda do tronco (pri- 
são, cadela), carcereiro. 

TROPA, s. f. (Fr. troupe, do Lat. turba, mul- 
tidão ), companhia de cavalaria; it. numero 
consideravel de soldados de qualquer arma. Tro- 
pas, gente de guerra, exercitos: Lm tropa, em 
formatura militar, por companhias, batalhões, es- 
quadrões. Marchar em tropa, 

TROPEAR, erro por trapear, o navio. V”. 
Trapear. 

TROPEÇAMENTO, s.m. verb. (mento suff.), 
acto de tropeçar. 

TROPEÇÃO, s. m: augm. de Tropeço, grande 
tropeço. Dar hum —, tropecar. 

TROPEÇAR, v. abs. ou n. (do Fr. trébucher), 
esbarrar, topar em corpo que nos faz vacillar e 
expõe a cahir. Y'ropecou em hum tronco de arvore. 

Trepeçar, fig., commetter erro. Moraes ou o 
seu additador termina o artigo dizendo : «a alias 
torpeçar, de torpedo, Lat. » etymologia absurda, 
e por conseguinte errada orthographia. P. p. sup. 
Tropeçado. 

TROPEÇO, s. m. verb., cousa em que se tro- 
peca; fig. obstaculo, embaraço. Pór tropeços á 
empresa, — à victoria, Tropeços da memoria, 
embaraços causados por falta d'ella. Pedra de 
tropeço, cousa que obsta, estorva o conseguimento 
de algum negocio, ou empresa. 

TROPEÇUDO, A, adj., t. chulo, sujeito a tro- 
pecar, por fraqueza ou velhice. 

TRÓPEG O, A, adj. (de tropecar), que não tem 
o uso livre dos membros: — das pernas, — da 
lingua. 

RÓPEGO, 

TRÓPIGO, 

TROPEIRO, s. m., homem que viaja com ca- 
valgaduras de carga, recoveiro. 

TROPEL, s. m. (Fr. ant., do Lat. turba), mul- 
tidão de cavalleiros, ou de gente de pé, multidão 
tumultuosa de gente; o estrondo que fazem com 
os pés. 

De tropel, adv., em tropa, tumultuariamente. 

Tropel, fig., montão, grande numero, quanti- 
dade, v. g. hum tropel de males, penas, necessi- 
dades, calamidades, nomes, 

TROPELIA , s. f., desordem, tumulto que faz 
gente em tropel. 4s tropelias do mundo, ant., 
revezes. 

TROPEZIA , erro ant. e vulg. por Eydropisia. 


TROPHÊO, s. m. (Lat. tropheum, do Gr. tpó- 
zatov tropaion , despojo do inimigo suspendido a 
huma arvore ; de tpérm trepó, derrotar), primi- 
tivamente era huma arvore desgalhados os ramos, 
e penduradas nelles as armas, bandeiras e despojos 
tomados ao 1mimigo ; armas, despojos do inimigo, 
monumento em que se expõe as bandeiras e armas 
do inimigo. 

Tropheo, fig., victoria, triumpho. « Theatro 
de seus tropheos. » Vieira. 

TROPICAR, v. abs. ou n. (V”. Tropecar), tro- 
pecur a mindo. Este burro tropica. 

TROPICAL, adj. 2., dos tropicos, situado de- 
baixo dos trópicos. Regiões, plantas troptcaes. 

“TROPICO, s. m. (Lat, tropicus, do Gr. tpérm 


ant.e errada orth. por Hydropico. 
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trépô, voltar.) Os trópicos são dois circulos ima- 
games parallelos «o equador, e afastados d'elle 
de 23 1/2 graos, que he o termo ou limite até onde 
o sol se aparta nos dois solsticios. O tropico do 
Cancer ou septentrional; o do Capricornio ou 
meridional. O primeiro corresponde ao solsticio 
estival, eo segundo ao hyemal, 

TRÓPIGO. /Z. Trôpego. 

TROPO, s.m. (Lat tropus, do Gr. pêra trépô, 
virar, volver), uso“translato ou figurado que se 
da a huma palavra, 

TROPOLOGIA, s. f. (trópo , logia suff.), dis. 
curso moral allegorico, figurado todo, 

TROPOLOGICO, A, adj. figurativo. Interpre- 
tacão tropologica. 

TROQUEZ. V. Torquez. 

TROSQUIA. /7. Tosquia. 

TROSQUIAR. /. Tosquiar. 

TROSSO, s.m. (do Fr. ant, trose , tropa, mul- 
tidão), porção de gente. Marinheiro do trosso ou 
do terço de trezentos alistados para o serviço da 
armada real. 

TROTADO, p. p. sup. de Trotar, e adj., que 
trotou ; mettido a trote. Cuvallo —. Tinha tro= 
tado dez leguas, 


TROTÃO, s. m., cavallo que anda de trote. 

TROTAR, v.a. (trote, ar des inf.), metter de 
trote: — o cavallo. 

Trorar, v. abs. ou n., andar de trote, Os ca- 
valios inglezes trotão bem. Trotar, fig., andar 
de corrida. 

TROTE, s.m, (Fr. trot, voz imitativa), anda- 
dura natural do cavallo entre o passo co galope, 

TROTEIRO, A, adj., que anda de trote. Ca- 
vallo —, subst., trotão, corredor, homem que 
anda apressado. 

TROTO. /”. Trote. 

TROUCIAR, ant. e obsol. 7. Passar, Exceder. 

TROUFER, obsol., por Trouxer. 

TROUSAR, obsol. 7. Taxar. 

TROUVER, obsol , por Trouxer, 

TROUXA, s. f. (do Fr. trousse, trousseau), 
roupa , fato envolto, embrulhado. Trouxas d'oe 
vos , doce de ovos seccos feitos em canudos. 

TROUXEL, s. m.; fardo. O Elucidario diz que 
he dim. de Trouxa. 

TROUXINHA, s. f. dim. de Trouxa, pequena 
trouxa, embrulho. 

TROVA, s. f. (do Fr. trouvére, trovador), com 
posição em verso vulgar. Trovas, composições 
poeticas pouco polidas. 

TROVADO, p. p. sup. de Trovar, e adj., ex- 
posto , cantado em trovas. 

TROVADOR, A,s. (Fr. troubadour), autor de 
trovas, o que compõe trovas. 

TROVÃO,s m. (alterado do Lat, tonitru), es- 
tampido que faz no ar a expiosão da electricidade 
atmospherica. Fig. os trovões da artilharia. Ter 
pai foi hum trovão de pataratas. Bocage. 

TROVAR, v. abs. ou n. (Fr. ant, rover ou 
troveir, inventar), compôr trovas. 

TROVAR, ant., erro. /. Torvar. 

TROVEJAR, v. abs. ou n. (trovão , ejar des.), 
haver trovões, soar o trovão; it. t. poet., lançar 
o trovão ou trovões. Jupiter troveja, 

TROVINHA, s. f. dim. de Trovas 

TROVISCADA, s.f , trovisco pisado que se lança 
nos rios para matar o peixe. /7, Entroviscada. 

TROVISCO , s. f. (talvez do Gr. %pôs drós, leite 
claro, succo lacteo das arvores; átrio ataó, ferir, 
offender, e toys ishhys, força), arbusto vulgar 
que tem hum succo leitoso e amargo ; lança-se pi- 
sado nos rios, para matar o peixe. 

TROVISQUEIRA, s. f. 77. Trovisco. 

TROVOADA, s. f. (trovio, des. ada), multidão 
de trovões; fig. grande estrondo , v. g. — de ti- 
ros, buzinas, vozes, gritaria, motim. - 

TROVOAR. /”. Trovejar. 
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TRUANAZ, s.m. augm. de Truão. 

TRUANEAR, v. abs. ou n. (Lrudo, ar des, 
inf.), fazer de truão. 

TRU ANIA, s. f. (”. Truão), embustes super- 
eticiosos, 


TRUANICE,, s. f. (des. ice), dito , momices'de | 


truão ; impostura, embuste, 

TRUÃO, s. m. (Fr. truand), bobo, chocarreiro ; 
it. embusteiro, impostor. Pl, ant. Truães, hoje 
Truões. 

TRUARIA. Z. Truania. 

TRUCAR, v. abs. ou mn, (de truco ou truque, 
jogo, ar des. inf.), no jogo do truque, envidar:: 
— de falso, sem ter jogo, para intimidar o con» 
trario; fig. ostentar o que se não possue, bla- 
zonar. 

TRUCIDAR, yv. a. (Lat. trucidare), p: us.;ma- 
tar cruelmente. 

TRUCO. Z. Truque. 

TRUCULENCIA ,s. f. (Lat. truculentia), eruel- 
dade ferina, ferocidade, 

TRUCULENTO, A, adj. (Lat. truculentus), 
cruel, ferino. 

TRUFA. /7 Trunfa. 

TRUFARIA, s. f. ant., escarneo, mofa, zom- 
baria. 

TRUFAR, v. abs. ou n. ant. (do Ital, truffare), 
ant., mofar, zombar, escarnecer. 

TRUGIMÃO, s. m. (do Arab. ou Chald. Torge- 
man, interprete e directamente do Fr. truche- 
ment), interprete, o lingua, faraute. 

TRUHÃO. /”. Truão. 

TRUITA. J. Truta. 

TRUMO, s.m. (Fr. trumeau.) V. Tremó. 

TRUNCADAMENTE. /7. Troncadamente. 

TRUNCADO. /7. Troncado. 

TRUNCAR, he conforme ao Lat. truncare, 
mas de truncus fizemos tronco. VP. Troncar, etc. 

TRUNFA, s. f., turbante, touca mourisca ; 
antigamente toncado de damas : — de cabello, 
porcão de cabello comprido para formar trança. 

TRUNFO, s. m. (Fr. triomphe), naipe que em 
certos jogos ganha aos outros naipes, e que he 
indicado pela carta que descobre na mesa quem 
as distribue aos parceiros ; it. Jogo em que se le- 
vanta o trunfo ou carta cujo metal deve predo- 
minar. . É 

TRUÕES ou TRUAES,, pl. de Truão. 

TRUPITAR, ant. /”. Estrepitar. 

TRUQUE, s. m., jogo de tres cartas entre dois 


ou quatro parceiros; Jogo de bolas vulgarmente: 


detaco ; — de pé, jogo semelhante ao do aro, e 
no qual não se abaixa quem joga. Fazer truque, 


metter a bola pela ventanilha do bilhar. Truque 


alto , he deitar a bola «o parceiro por cima: das 


bordas ou varandas da mesa de bilhar. « Cha- | 


mão-lhe os mestres dºarte truques altos. » Nicol. 
Tolent. 
TRUSQUIAR ou TROSQUIAR.. 7. Tosquiar. 


TRUTA, s. f. ( Fr. truite), peixe de rio muito 
saboroso que vive nas taliscas dos penedos. « (Vão 
se comem trutas a barbas enxutas , » adagio que 
equivalea : não se goza sem trabalho o que bem 
sabe. 

TRUTESCO vem em Moraes por grotesco ou 
brutesco. He erro dos transcriptores de manus- 
criptos antigos: t por g ou b. 

TRUTIFERO, A, adj., que cria trutas. Rio —. 

TRUZ, interj., voz imitativa de corpo que cahe 
e dá baque ou som-cheio eiforte. 

TU (Lat. tu, Sanscrittuam, Coptico ou Egypc. 
nthot m., ntho f., que me parece formado de 
thohem, chamar), pronome da segunda pessoa 
(como o denominão os: grammaticos), de que 
usamos fallando a outra pessoa, dirigindo-lhe 
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it. a expressão de tu, o tratar por tn a outra pes- 
soa, signal de familiaridade. Tratar por tu. 

1V.B. Usamos de tu com pessoa familiar, amigo 
ou amada; a mulher para com o marido, e am- 
bos fallando aos filhos ou aos criados. Tambem 
invocando a Deos usamos de tu. 

TUA,  desinencia feminina de Teu. V7, 

TUACA, s. f. (t. Asiat.), especie de vinho da 
Asia. Barros, 

TUBA, s. f. (Lat. tuba. Creio que he formado 
de intus, dentro, e boo, mugir, dar som forte. 
Court de Gébelin e os mais etymologistas nada 
dizem que satisfaça), t. poet., trombeta; fig. es- 
tylo epico. 

TUBARA, s. f. (Lat, tuber), substancia vegetal 
que nasce debaixo da terra sem raizes, folhas 
nem orgãos sexuacs ; it. testiculos de carneiro. 

TUBARÃO, s. m., peixe lixoso e mui voraz; 
| tem duas ordens de dentes. 

TUBAROSA. PV. Tuberosa. 

TUBERA. /7. Tubara. 

TUBERÃO. /. Tubarão. 

TUBERCULO, s. m. (Lat. tuberculum), tumor 
| pequeno que vem ao bofe e causa phthisica. 

TUBERCULOSO, A, adj. (des. oso), que tem 
tuberculos. P/anta tuberculosa, cujas raizes são 
bulbosas, semelhantes a túbaras. 

TUBEROSA, s. f. (Fr. tubéreuse), angelica, 
flor que nasce de hum tuberculo, planta bulbosa, 

TUBEROSO, A, adj., t. bot. bulboso. Pluntas 
tuberosas , que brotão de raiz semelhante a huma 
|túbara. 

TUBO, s. m. (Lat. tubus; mesmo rad. que 
ituba), canudo : — optico , oculo de ver ao longe, 
telescopio. 

TUÇARO, obsol. 77. Horrido, Cruel. He pro- 
'vavelmente corrupção do Lat, trux, cis, ferino. 

TUDESCO, A, adj, (alterado do Allem. deutsch, 
allemão), alemão. Sala dos Fudescos,no pago, 
a sala em que estava a guarda alleman. 

TUDO, ant. por Teúdo. 

TUDO, s. m. derivado do adj. Todo (Fr. tout), 
a totalidade das cousas de que setrata, v. g. 
tudo ia bem acondicionado no navio. Tudo an 
nunciava proxima catastrophe. Sobretudo, ady., 
| principalmente, 

He o meu tudo, expressão carinhosa, | que 
equivale a : nessa pessoa se concentra todo o meu 
aflecto. 
| TUFADO, p. p. sup. de Tufar, e adj., inchado 
(com o vento; fig. inchado de soberba. 
| TUFÃO, s. m. (do Arab. tfan), vento tem- 
|jpestuoso e repentino que corre-com, grande; furia 
tolos os rumos. Tufio deragua evento. Tufãos 
|fig-» grande; tormenta no mar causada pelo tufão. 
IPI, Tufões. 

TUFAR, v. abs. ou n. (do Fr. touffe), inchar 
com ar rarefeito. Zufa o pão; no forno. Hig,jen- 
funar-se, Inchar com sqberba. rn 

TUFO,s.m.(Lat. tufus), pedra leve, esponjosa. 

TUFO,s. m. (Do Arab. tuuph., odres cheias. di; 
" vento de. que usão os nadadores.) Tufo de lan, 
porção Melia aberta ui do turbante, a parte 
convexa e mais eicvada, 

Tufo, nus roupas, a parte mais elevada ; it, 
bulhão d'agua que rebenta e gorgulha grosso. 
Tufo , instrumento de espingardeiro. 

TUrOSO, A, ad). (des. oso), inchado. 

TUGIR, v. abs. ou n. (voz imitativa), fallar 
em tom de voz mui baixo. (Vão tugir nem mugtr, 
estar calado, não dizer palavra. 

TUGURIO, s. m. (Lat. tugurium, de 'tego; 
ere, cobrir), cabana, choca, choupana. | 

TUINS, s. m. pl. (t. Brasil.), papagaios pe- 

uenos. 


TUITIVO, A, adj. (do Lat. tueor, eri, defeni 


pergunta, ou aflirmando della alguma consa, | der, proteger), que protege. Cartas tuitivas, que 


v. £. queres tu? tu fazes, queres, amas. 
q , > 


se concedem a alguem para o conservar na posse, 


TU, s. m,, outro tu, pessoa semelhante-a ti; | ou para o livrar de ser preso, 
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TUJUCO, s.m. (t. Brasil,), lameirão, tremedal 


de mangue, Bandeira de algodão tinta em tu- 
juco, de preto. 


TUJUPAR,s. m. (t. Brasil.), palhoca dos in- 


digenas ou de negros. 


TULHA,s. f. (talvez do Fr. ant. toul, canal, 


fosso, ou de toulon , tonel pequeno), monte de 
pães , arroz, castanhas, nozes, etc. : — de azei- 
tona, recinto de pedra ou cova onde se deita à 
azeitona que não pode ser immediatamente moida. 

TULIPA, s. f. (do Pers. tolipan), flor vulgar, 
de planta bulbosa. 

TULUXI,s.m. (t. Asiat,), mangericão. - 
TUMBA, s. f. (do Gr. zuvêos tumbas, tumulo) 
propriamente significa tumulo, mas de ordinarig; 
se toma por caixão de levar defuntos à sepultura 
— da musericordia, que leva os pobres á sepul 

turas. 

TUMBAQUE. Y”. Tambaque. 

TUMBAZINHA, s. f. dim. de Tumba, 

TUMENTE, adj. 2. (Lat. tumens, tis), inchado, 
intumescido, 

TUMESCENCIA. J”. Intumescencia. 

TUMESCENTE, adj. 2. /7. Tumente. 

TUMIDO, A, adj. (Lat. tumidus), inchado; ins 
tumescido; grosso, v. g. a tumida corrente do 
rio. Fig. orgulhoso, enfunado, 

TUMILHO. Y”. Tomilho. 

TUMOR, s. m. (Lat. tumor, de tumeo, ere, in« 
tumescer), inchaço morbido no corpo humano é 
no dos animaes. 

TUMOROSO. /7. Tamido. 

TUMULAR. /”. Enterrar. 

TUMULO, s. m. (Lat. tumulus), armação alta 
sobre que se põe a tumba, caixão ou ataúde na 
igreja; monumento funerario ; it. assento alto, 
V. g. de rama. 

Synon. Mausoleo he monumento de grande 
magnificencia. Cenotaphio hetumulo vazio. 

TUMULTO, s. m. (Lat. tumultus), agitação, 
motim, alvoroço da gente, desordem; fig, agi- 
tação violenta : — das paixões, dos negocios. O 
— da côrte, confusão, barulho, 

TUMULTUAR, v. a. (Lat. tumultuo, are), ex- 
citar tumulto, amotinar ; fig. excitar, desordenar, 
v. ge —as paixões. 

TuMULTUAR, v. abs. ou n., amotinar-se, le- 
vantar-se em tumulto. 

TUMULTUARIAMENTE, adv. (mente suff.), 
em tumulto ; em desordem, confusamente. 

TUMULTUARIO, A, adj. (Lat, tumultuarius), 
feito em tumulto ; desordenado; perturbado. 

TUMULTUOSAMENTE, adv. (mente suff.), em 
cumulto, em desordem, confusamente. 

TUMULTUOSO, A, adj. ( Lat. doeraleranada 
posto em tumulto, amotinado, acompanhado de 
tumulto, desordenado; que causa tumulto. 4's- 
sembléa tumultuosa. À tumultuosa invasão doa 
barbaros. Estação —, peet., o inverno, 

TUMUROSO, ant. 2. Intumescido, 


TUNA, s. f. (De tona.) Andar à tuna, loc, 


chula, vagamundear, ser tunante, vadiar. 

TUNAL, s. m., planta mexicana, chamada 
nochtli; he hum cacius. As armas do antigo im- 
perio mexicano erão huma aguia sobre hum 
tunal, 

TUNANTE, s. m. (de tuna), vadio, que anda 
à tuna. Gato —, fig. e chulo, que anda preando 
fora da casa. 

TUNDA, s. f. (do Lat. tundo , ere, pisar com 
pancadas), sóva de pancadas. Dar huma tunda 
em alguem. Levar huma —. 

TUNDIA, s. f., nome de huma moeda da Asia. 

TUNDO, s. m.; prelado dos bonzos no Japão. 

TUNE,s.m.,ave pequena de Angola de pennas 
brancas e cinzentas, mui festejada das outras 
aves, que acodem a ella apenas a avistão, 

TUNICA, s. f. (Lat, tunica), vestidura talas 
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chegada ao corpo ; it. t. anat., membrana, en- 
voltura, Y. g. as tunicas das arterias. 

TUNICELLA, s. f. (dim. Lat. de tunica), ca- 
sula de bispo, que elle traz entre a alva e a vesti- 
menta. 

TUNIQUETE, s. m. dim. de Tunica, pequena 
tunica. 

TUPIDO. J”. Entupido. OR 

TUPUTA ou TUPUTÚ, s. f. ou m., ave indica 
cujo nome vem do som que ella faz. Chamão-lhe 
tambem ave verminosa. 

TURAMÃO. /”. Turgimão, Interprete. 

TURBA, s. f. ( Lat. turba), multidão de gente ; 
união de vozes cantando em côro. 

TURBAÇÃO, s. f. verb.; estado perturbado , 
agitação ; estado turvo, v. g. — da agua, tor- 
vação, desassocego do animo. 

TURBADAMENTE, adv. (mente suff. ), com 
turhasão. 

TURBADO, p. p. sup. de Turbar, e adj 
denado : fileiras turbadas. O ar —. O mar — 
em tormenta. O animo, o coração — das paixões, 
perturbado. Turbado do somno. À consciencia 
— , com remorsos. 

TURBADOR, s. m. verb., o que perturba, 


amotinador, perturbador ; it. adj., que perturba, | 


TURBAMULTA, s.f., tropel de gente, multidão. 


TURBANTE, s. m. (do Pers. toruan), touca em | 


que os Urientaes e os Mouros trazem envolta a 
cabeca. 

TURBÃO. /”. Turbante. 

TURBAR, v.a. (Lat. turbo, are), escurecer, 


privar da tran-parencia, turvar, fazer turvo: — | 


o ar, com chuveiros, nuvens. 4 nevoa turba o 
dia. It. perturbar, v. g. — o animo. Turbar os 
prazeres, estorvar. 


TunBarR-SE, Ve Fr. perturbar-se, v. g. — no | 


meio do discurso, do sermão. 

TURBATIVO, A, adj., que causa perturbação. 
Diz-se só das cousas, e não das pessoas, v. p. 
acto —. 

TURBIDO, A, adj. (Lat. turbidus ), turvo. 
turbado, escurecido. Liquido —. Vuvem —. U 
céo —. It. que perturba. Turbidos vapores, que 
sobem à cabeca. 

TURBILHÃO, s.m. (Fr. tourbillon), volume de 
ar ou de materia subtil que se revolve sobre hum: 
centro. 


TURBINADO, A, adj. (Lat. turbinatus), em 


forma de concha espiral. Ossos — , ossinhos do 
nariz. 

TURBINOSO, A, adj. ( Lat. turbineus), que se 
volve sobre hum centro, como a agua de hum sor- 
vedouro. 

TURBIT, s.m. (do Arab. turbid, Lat. turpe- 
“ thum), raiz medicinal: — mineral, sulphate de 
mercurio. 

TURBO. /”. Turvo. 

TURBULENCIA , s. f., perturbação do estado 
com sedições, tumultos, guerras. 

TURBULENTISSIMO, A, adj. superl. de Tur- 
bulento. 

TURBULENTO, A, adj. (Lat. turbulentus), 
agitado, em que ha turbulencia. Estado, tempos 
—. It. revoltoso, sedicioso, o que move sedições 
Homem, gente, genio, conselhos —. 

TURCA, s.f., herva rasteira, tambem chama. 
herniaria. 

TURCITMAN. /”. Turgimão. 

TURCO, A, adj. e s., da Turquia ; natural d 


Turquia. Pombas turcas, guisadas de certo mod. 


TURCO,s.m., natural de Turquia. Os Turcos 


TURCO, s. m., t. naut., apparelho mettido na 


serviola junto de beque para erguer as ancoras. 
TURCOL, s. m. (t. Arab.), convento. 


TURGENCIA, s.f., t. med., estado turgido do 
vasos. 


TURGENTE, adj. 2., em que ha turgencia; qu 
causa turgencia. 


, desor- | 


quás 
| TURGIDO, A, adj. (Lat. turgidus), t. med., 
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TUTELAR, v.a. (tutela, ar des. inf.), proctger 


dilatado por excessiva quantidade de sangue ou | como tutor, amparar. 


| de humores : os vasos sanguineos —. Fig., in- 
| chado, empolado. Estylo, versos —. 
TURGIMÃO, s. m. (do Chald. e Arab. torge- 
man ), interprete, o lingua. 
TURIAS, s.f. pl., pannos de algodão vermelho, 
| que vem de Cambaia. 
TURIBIOS. /7. Toribios. 
TURIBULO. /7. Thuribulo. 
TURIFERO. /”. Thurifero. 
TURIFICAR. /. Thurificar. 
TURIONDO. /”. Touriondo. 
TURMA, s.f. (Lat. turma), na milicia romana 
era esquadra de trinta de cavallo ; numero certo 
de pessoas ; multidão em bando. Turmas, cardu- 


mes. Turmas das coutadas, animaes do serviço 
dos ofticiaes d'ella. 

TURNO, s.m. (Fr. tour, do Lat. tornus, de 
torno, are), gyro. Por seu turno, por sua vez, 
a revezes. 
| TURPILOQUIO, s. m. (Lat. turpiloquium), 
' expressão sordida, que contêm torpeza ; conver- 
sação torpe, obscena. 

TURPISSIMAMENTE, adv. superl. de Torpe- 
mente. 

TURPISSIMO, A, adj. (superl. Lat. turpissi- 
mus), muito torpe. 

TURQUESCA. /”. Turqueza. 

TURQUESCO, A, adj., de Turco, pertencente a 
Turco ; à moda dos Turcos. 

TURQUETI. /7. Turbit. 

TURQUEZA, s. f., pedra fina azul, 

TURQUEZADO, A, adj., de côr de turqueza. 

TURQUI, adj. 2., azul mui claro e fino. 

TURRÃO, s.m. (do Fr. touron), especie de 
confeitos. 

TURRÃO, adj.m. (de turrar), costumado a 
turrar, teimoso, 

TURRAR, v. abs. ou n. (de touro), marrar com 
a cabeça; fig. ateimar com paixão. 

TURRIFRAGO, A, adj., t. poet., arruinador 
de torres. 

TURRIGERO, A, adj. (Lat. turriger), t. poet., 
que leva torre, encastellado. E lephante —. 
| TURTUEIRAL. 2”. Tortual. 

TURTURINO, A, adj. (do Lat. turtus), de 
pombo, de rola. O gemido —. 

TURUMBANTE ,, ant. 77. Turbante. 

: TURVAÇÃO, s.f.verb., perturbação do animo. 

TURVADO, p. p. sup. de Turvar, e adj., feito 
turvo; perturbado do animo. 
| TURVAR, v.a. (turvo, ar des. inf.), fazer 
turvo: —a agua, o ar, perturbar. 

TURVEJAR. /”. Turbar, Turvar. 

TURVO, A, adj. (do Lat. turbidus ), que per- 
deo a transparencia. Água turva. 

TUSSILAGEM, s. f. (Lat. tussilago, inis), 
herva, tambem chamada unha de cavallo. 

TUTANAGA, s. f., estanho mais fino que o 
calaim. 

TUTANO, s.m. (do Gr. istéov ostéon, osso, e 
êvrôs entós, dentro), a medulla pingue dos ossos 
longos dos bois, etc. ; fig. «o tutano e espirito da 
dei, » Arraes. — do pensamento, a parte essencial. 

TUTÃO, s. m. (t. Asiat.), governador de pro- 
vincia. Pl. Tutões. 

TUTE (do Lat. tuté), ant. : 


a tute, em abun- 


ancia. 
TUTELA, s. f. (Lat. de tueor, eri, proteger, de- 
fender ), tutoria: — testamentaria, a que con- 


fere o pai, a mãi ou o avô ao orphão por testa- 

mento; — dativa, a que dá o juiz dos orphãos. 

4 Tutela, fig., protecção, amparo. 
TUTELADO, p.p. sup. de Tutelar, e adj., pro- 

tegido por tutor. 


TUTELAR, adj. 2. (Lat. tutelaris), que protcge, 
ampara, como o tutor deve amparar o orphão. 

TUTENAGA. /”. Tutanaga. 

TUTIA , s. f. (do Arab. tutia), oxydo impuro 
de zinco. 

TUTINEGRA. /”. Toutinegra. 

TUTO, A, adj. (Lat. tutus, seguro), seguro, 
firme. 

TUTOR, s.m. (Lat. tutor, de tueor, eri, de- 
fender, amparar, proteger), t.jur., pessoa no- 
meada para proteger o pupillo e conservar os 
seus bens: — legitimo, que o he pela lei; — 
testamentario, nomeado por testamento ; — «/a- 
tivo, nomeado pelo juiz dos orphãos. 

TUTORA, s. f. (Y”. Tutor), a mulher encarre- 
gada da tutela. 

TUTORAR, qv.a. (tutor, ar des. inf. ), go- 

TUTOREAR , ) vernar, dirigir. 

TUTORIA ,s.f. (des. ía), tutela, oficio de tutor. 

TUTRIZ. V”. Tutora. 

TUTU, s.m. (voz infantil), coco, voz com 
que se faz medo às crianças. 

TUTUNAGA. /”. Tutanaga. 

TUZAO, s.m. (Fr. toison), vello de cordeiro. 
Ordem do Tuzão de ouro, ordem militar de caval- 
laria cuja insignia he hum vello de cordeiro de 
ouro pendente de hum collar. 

TYMO. /. Thymo. 

TYMPANISAR, v. a., t. med. causar tym- 
panitis. 

TrmpANISAR-SE, V. F., tornar-se tympanitico. 

TYMPANITES, s. f. (de tympano ), t. med.; 
intumescencia causada por ar encerrado no ab- 
domen. 

TYMPANITICO, A, adj., t. med., doente de 
tympanites. 

TYMPANO, s.m. (Lat. tympanum, tambor), 
t. anat., huma parte do ouvido interno ; parte da 
imprensa onde se regista a folha, 

TYPHÉO, A, adj., t. poet., pertencente ao 
gigante Typheo. 

TYPHO, s.m. (Lat. typhus), t. med., febre 
maligna. 

TYPHO, s.m. (do Gr. tupos typhos, fumo ), 
ant., orgulho, presumpção, vaidade. 

TYPHOMANIA, s. f. (do precedente), espanto 
que priva do juizo. 

TYPICO, A, adj., que serve de typo figurativo. 
Sentido —, symbolico, allegorico, emblematico. 

TYPO, s. m. (Lat. typus, Gr. tutos typos), 
modelo, exemplar; fig. figura, symbolo. Zypos, 
caracteres com que se imprimem livros. 

TYPOGRAPHIA, s. f. (typo, e graphia suff.), 
offcina de imprimir livros. 

TYPOGRAPHICO, A, adj., concernente à im- 
prensa ou typographia. 

TYPÓGRAPHO, s. m., impressor. 


TYRANNAMENTE, adv. (mente suf. ), com 
tyrannia. 

TYRANNIA, s.f. (des. ía), governo de tyranno ; 
acção deshumana, cruel, injusta. 

TYRANNICAMENTE ,, adv. (mente sufl.), com 
tyrannia, como tyranno; como usurpador do 
throno, da autoridade suprema. 

TYRANNICIDA , s. 2., matador de tyranno. 

TYRANNICIDIO, s: m.,morte dada ao tyranno 

TYRANNICO, A, adj., de tyranno, em que ha 
tyrannia. Jugo —, Leis tyrannicas. Actos —. 

TYRANNIZADO, p. p. sup. de Tyrannizar, € 
adj., tratado com tyrannia ; ex'orquido por vio- 
lencia, ou por tyrannia ; usurpado. 4 republica 
romana antes de ser tyrannizada, A 

TYRANNIZAR, v. a. (yranno, izar des. inf,), 
governar tyraunicamente ; usurpar a soberania ; 
— o povo ; fis. opprimir os inferior.s. 


ULC 
TYRANNO, sm. (Lat. tyrannus, doGr. zupávvos 


ULT 
TYRANNO, A, adj., que obra com tyrannia ; 


tyrannos, tyranno, rei, de zeipw teirô, subjugar, | feito com tyrannia; cruel. Morte tyranna. 
opprimir), rei despotico, absoluto ; o que governa “Amor —, que tyrannisa. 


com injustiça, oppressor. 


U, s. m., quinta das vogaes, e vigesima pri- [ ) 
meira letra do alphabeto portuguez. Os Romanos | convertido em ulcera, que se ulcerou; fi 


TYRIO, A, adj. de Tyro. Côr tyria, de purpura. 


U 


UMB 
TYRO, s.m., poet., purpura. 
TYROCINIO. /. Tirocinio, 
TYRSO. /. Thyrso. 
TYTHIMALO. /”. Tithymalo. 


ULCERADO , p. p. sup. de Ulcerar, e adj., | do rad. tar ou tra em Sanscrit atravessar; trang 


não distinguião o U vogal do /” na sua fórma. | coração —. 


V.V. Soava ora u ora v conforme o lugar que 
occupava nas vozes diversas. Em Portuguez tem 
tres sons, hum longo como em nu, cru, Peru; 
outro breve, como o primeiro u de cúmulo ; 
e fanhoso ou nasal, como em hi ou hum, mundo, 
incumbir. 

U, ady. (do Fr. oi, onde), ant. e obsol., onde. 
Escrevia-se antigamente hu, v. g. hu te levão os 
pés. Uvás? Umoras? V. Ullo. 

UBÁ,s.f. (t. Brasil.), canna brava que dá 
frechas, usada para gradar casas de taipa de 
sebe, e rachada para fachos de alumiar. 

UBAIA ,s. f. (t. Brasil.), fruta azedinha; tem 
a casca como avelans. 

UBERDADE, s.f. (Lat. ubertas, tis), abun- 
dancia, fartura de novidades ou de fructos. 

UBERE. /7, Ubre. 

UBERRIMO, A, adj. superl. ( Lat. uberrimus, 
superl. de uber), muito abundante. 

UBI,s. m. ( Lat. ubi, adv., onde), ant., lugar 
que se occupa, onde se está, morada, assento. 

UBICAÇÃO, s. f.; t. escol., o acto de occupar 
algum lugar. 

UBIQUIDADE, s. f. ( Lat. ubique, em todo o 
lugar ), t. theol., a actual presença de Deos em 
todo o lugar. 

UBRE, s.m. ( Lat. uber), teta das fêmeas dos 
animaes ; fig. abundancia. 

UCHA, s.f. (Fr. huche), caixão de guardar pão. 

UCHÃO, s.m. (de ucha), despenseiro, caixeiro. 

UCHARIA, s.f. (des. aría) , casa onde se põe 
as viandas, o pão, etc. 

UDO, A, adj. ( Lat. udus, molhado.) He só 
usado nesta phrase: « não deixar em udo nem 
miudo, » nem grande nem miudo, 

UDO, desinencia da latina utus que denota 
possessão, qualidade, propriedade, e vem do par- 
ticipio do preterito. Ex. sanhudo, felpudo. 

UFA! inter). p. us., admirativa de dito em 
louvor. 

UFANADO, p. p. sup. de Ufanar, e adj., feito 
ufano, que ostenta ufania. 

UFANAR, y. abs. ou n., encher-se de ufania, 
jactar-se, ostentar. 

UFANIA,s.f. (des. ía), jactancia, ostentação ; 
it. bizarria, brio. 

UFANO,A, adj. ( Duarte Nunes de Leão es- 
creve oufano, diz que he antiquado. Do Lat. 
ovans, tis, ovante, triumphante ), jactancioso , 
soberbo. 

UGA, UGE ou UGIA, s. f., nome de bum peixe. 

UGALHA, s. f., t. rustico. 4”. Igualdade. 

UGAR, v. a., t. rustico. ”. Igualar. 

UI, interj., que exprime admiração, espanto. 

UIVAR, v. abs. ou n. (uivo, ar des. inf.), dar 
uivos, ulular; it. em sentido fig. e activo: — 
tristes agouros. 

UIVO, s.m. (voz imitativa), som agudo que 
solta o lobo ou o cão. 

UJA. 7. Uga. 

ULCERA , s.f. (Fr. ulcére, do Lat. ulcus, eris), 
t. med., chaga viva. 

ULCERAÇÃO, s.f. verb. ( Lat. ulceratio, onis), 


t. med., estado ulcerado da ferida ; ulcera, chaga 
viva. 


ULCERAR, v.a. (Lat. ulcero, are), formar 
ulcera, pôr em estado de ulcera: — a ferida ; 
fig. chagar, afligir profundamente, v. g-— a 
alma, o coração. 

ULcEraRr-sE, v. r., fazer-se chaga, v. g.— a 


ferida, criar pus, pôr-se em estado de ulceração. 


ULCERE. /”. Ulcera. 

ULCEROSO, A, adj. (Lat. ulcerosus), cheio, 
coberto de ulceras. 

ULLO, A, adj. (do Lat. ullus, qual, algum, ou 
o que me parece mais provavel, de alio, adv., 
para outro lugar, fim, objecto; e não, como diz 
Moraes, de u, adv. ant., onde, com o artigo an- 
tigo lo, la, los, tas), obsol. Usava-se interrogando, 
v. g. ullos thesouros dos antigos reis da Persia? 
que foi feito dos thesouros ? que fim tiverão? 
Úllas partes que damos a Deos? Ullas partes 
que deixamos à virtude ? quaes são, e não, como 
interpreta Moraes, onde estão ? « Ulo aquelle 
grande amigo,» Sá Miranda, que he feito, para 
que lugar se foi, retirou ? 

ULMARIA, s. £. ( Lat.), barba de bode, planta 
que tem as folhas como as do ulmeiro. 

ULMEIRO, s. m. (Lat. ulmus.) V”. Olmeiro. 

ULMO, s. m. (Lat. ulmus.) V”. Olmo. 

ULNA, s. f. (Lat.), t. anat., o cubito, osso 
maior do antebraço ; it. côvado, vara, ou medida 


| dos dois braços. 


ULTERIOR, adj. 2. (Lat. ulterior), d'alem, 


que fica alem de hum limite. Hespanha —. It. 
posterior em data : noticias ulteriores. Conse- 
quencias, successos ulteriores. 

ULTERIORIDADE , s. f., a qualidade de ser 
ulterior ou posterior em data. 4 — deste suc- 
cesso he notoria, 

ULTERIORMENTE, adv. (mente suff.), em ul- 
timo lugar, posteriormente. 

ULTIMADAMENTE, adv. (mente suff.), por 
ultimo, ultimando, em conclusão. 

ULTIMADO, p. p. sup. de Ultimar, e adj., con- 
cluido , inteiramente terminado. JVegocio —. 
Fim —, he o que em ultimo se propõe aos nossos 
desejos. 

ULTIMAMENTE, adv. (mente suff.), por ulti- 
mo, em ultimo lugar ; pela ultima vez; ha pouco, 
recentemente. 

ULTIMAR, v. a. (ultimo, ar des. inf.), concluir, 
terminar inteiramente. 

ULTIMATUM, s. f., t. de diplomacia, condi- 
ções, proposições ultimas que huma potencia faz 
a outra, v. g. em caso de contestação, e em ves- 
peras de rompimento, ou em negociação tendente 
a terminar guerra. Dar o seu —. 

ULTIMO, A, adj. ( Lat. ultimus, de imus, infi- 
mo, e u/t, contrahido de ultra, alem), derradeiro, 
que termina a serie. Ultimo dia da vida. Estava 
sentado no ultimo lugar. Á ultima vontade do 
testador. O ultimo da vida (instante), termo, 
a hora da morte. Ultima mão, fig., trabalho com 
que se termina e aperfeicoa aobra, v. g. paincl, 
obra litteraria. Dar, pór a ultima mão. Pena 
ultima ; ultimo supplício, a pena de morte. 

Synou. Ultimo denota distancia, situação ulte - 
rior alem de hum termo. Derradeiro refere-se 
propriamente a numero na serie. 

ULTRA, prep. Latina, alem. Entra na compo- 
sição de algumas palavras, v. g. ultramar. Vem 


g. o | em Lat.; e ul contracção de iluc, alli, 


ULTRAJADO, p. p. sup. de Ultrajar, e adj. 
tratado com ultrajo. 

ULTRAJADOR, s. verb., o que ultraja ; it. 
adj., que ultraja. 

ULTRAJANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que ultraja. ultrajoso, insultante. 

ULTRAJAR, v.a. (Lat. ulira, e agere), oflen- 
der, injuriar, de obra ou de palavra, insultar. 

ULTRAJE, s.m. (Fr. outrage, de outrager, 
ultrajar), offensa, de obra ou palavras, insulto. 

ULTRAJOSO, A, adj. (des. 0so), que contém 
ultraje ; que exprime ultraje. Palavras ultra- 
josas, insultantes. 

ULTRAMAR, s.m., alem mar. O—, as terras 
que ficão alem do mar que banha as costas de 
Portugal, os estabelecimentos Portuguezes da 
America, Asia. Antigamente significava a Terra- 
Santa ou Palestina. Guerra do —, as cruzadas. 

ULTRAMARINO, A, adj., do ultramar, das 
conquistas de Portugal. 

ULTRAMARINO, adj. m. (do Fr. outremer, ul- 
tramar, porque vinha do levante.) Azul —. 

ULTRAMONTANO, A, adj., d'alem dos montes, 
trasmontano ; d'alem dos Alpes, Doutrinas — , 
da curia Romana. 

ULTRICE, adj. à. (Lat. ultrix, cis), p. us., vin- 
gador. V”. Ultriz. 

ULTRICE, s. f.; a vingadora. 

ULTRIZ, adj. (Lat. ultrix, cis), t. poet., vizm- 
gador, que vinga. 

ULTRONEO. /”. Espontaneo. 

ULULANTE,, ad. 2. (Lat. ululans, tis, p. a. de 
ululo, are), que ulula, que uiva, uivante, 

ULULAR, v. abs. ou n. (Lat. ululo, are ), ui- 
var, como fazem os lobos. 

UM. YZ. Hum. 

UMA ou UA. V”. Huma, 

UMANIDADE. /”. Humanidade, 

UMARO. /”. Humano. : 

UMBELLA, s. f. ( Lat. umbella, de umbo, onis; 
escudo), pallio pequeno em forma de chapéo de sol, 

UMBIGO , mais conforme ao radical, Lat. mo 
bilicus. V. Embigo. 

UMBILICAL, adj. 2. (Lat. umbilicus), t. anat,, 
do embigo. Cordão — Vasos umbilacaes. 

UMBRAL, s. m., hombreira de porta; figs 
e poet. entrada, porta. Os celestes umbraes, a 
entrada do céo. ; 

UMBRÃO, s. m. (t. Asiat.), titulo de nobreza 
no Mogol. 

UMBRATICO, A, adj. (Lat. umbraticus), phaw- 
tastico, chimerico. 

UMBRATIL , adj. à. (Lat. umbratilis), figu- 
rativo. Sentido —., It, assombrado. 

UMBREIRA ou OMBREIRA, s. f. 7. Hom- 
breiras. 

Peça ombreira, adjectivado, que sostêm a 
verga da porta. 

UMBRIA, s. f. (Lat. umbra, sombra), a parts 
do monte que fica ao poente ou à sombra, 

UMBRIFERO, A, adj. (Lat, umbrifer), umbroso,, 
sombrio. Bosque —. - 

UMBRO, s. m., cão de caçar veados. 

UMBROSO, A, adj. (Lat. umbrosus), sombrio, 
assombrado. Bosque —, arvore umbrosa, Figo 
escuro, Y. g. mysierios umbrosos. 
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UMBU ou IMBÚ, s.m. (t. Brasil.), arvore;fruc- 
tifera do Brasil que da humas como ameixas agri- 
doces. 

UMEDO, ant. 77. Humido. 

UMIDADE. 77. Humidade. 

UMILDE e deriv. 7”. Humilde, etc. N 

UNANIMADO, p. p. sup. de Unanimar, e adj., 
feito unanime. , 

UNANIMAR, v. a. (unanime, ar, des. inf ), 
fazer conformes em o mesmo parecer, animo, re- 
solução. 

Unaniman-se, v. r., conformar-se no animo, pa- 
recer. 

UNANIME. adj. 2. (Lat. uranimus ), que está 
do mesmo animo » Parecer que outro à conforme 
em parecer; conforme comsigo mesmo, não vario. 
Unan:n es em Deos » CON OTMES por seu amor. 

UNANIMEMENTE, adv. (mente sufl.), deanimo 
conforme. 

UNANIMIDADE , s. f. (Lat, unanimitas , tis), 
parecer unanime , conformidade em parecer de 
animo. x 

UNÇÃO. s. f., ou UNCÇÃO (Lat. unctio, onis), 
acto de ungir. 4 extrema-unção, sacramento 
que se administra aos fieis em perigo de morte, 
ungindo com oleo certas partes do corpo. 

UNCINADO, A, adj. ( Lat. uncinatus), CUTvO; 
recurvade como as garras das aves de rapina. 

UNCTORIO, s. m. (de Lat. unctor, ungidor jo 
lugar dos banhos antigos onde se untavão com 
unguentos as pessoas que sahião do suadouro. 

UNCTUOSO. 4 "4: (Lat. unctuosus), oleoso ; 
que se amemelia ao un. 

UNDAÇÃO, s. f. 7”. Inundação. 

UNDANTE, adj. 2. (Lat. undans, tis), que faz 
ondas; fig. que corre em grande copia, v. g. 
Undante chuveiro. It. que fluctua, ondeante. P/u- 
mass roupas —. 

UNDE, ant. 77. Onde. 

UNDECAGONO, s. m., t. geom., figura de 
onze lados ou angulos. 

UNDECIMO, A , adj. ( Lat. undecimus ), o on- 
Zeno. 

UNDECIMVIRO 
trados de Athenas. 

UNDISONO, A, adj. (Lat. undisonus), que 
resôa com o vaguear ou embater das ondas. 

UNDIVAGO, A, adj. que vaga pelas ondas, ou 
pelo mar. 

UNDOSO, A, adj. (Lat, undosus ), que tem ou 
faz ondas. O pélugo undoso. 

UNGIDO , p. p. sup. de Ungir, e adj., untado 
com cleo. Subst. Os ungidos do senhor, os reis 
ow os sacerdotes. 

UNGIR, v. a. (Lat. ungo, ere), untar com oleo, 
ou com unguentos, perfumes; sagrar: — os reis; 
fig. conferir poder, v. g. — em propheta, 

UNGUENTARIO, A, adj. (Lat. unguentarius), 
de unguentos ou perfumes. Zasos, olficiaes —, 

0ges unguentarias, de perfumadores, 

UNGUENTO,, s.m. (Lat. unguentum), com- 
posição oleosa pharmaceutica pará se applicar a 
tumores, chagas; it. aroma oleoso banha de 
cheiro perfumada. Fig. o unguento da caridade, 

a contricão. 

UNGUINOSO, A, adj. 
uloso, oleoso. 

UNGULA , s. f, (Lat. dim. de unguis, unha), 


unha: — cabaltina, tussilagem , planta medi- 
cinal. 


UNGULADO, A, ad)., que 
o1 é outros quadrupedes. 
UNHA, s. f. (Lat. unguis, Gr. Ovvê onyx, xad. 
uncus curvo, retorcido. Cutros derivão o termo 
grego de vizow nyssô, pisar, lacerar), prolonga- 
gão cornea que cobre a extremidade dos dedos do 
omem opposta à palma, do macaco » € de outros 
animaes, e os pés de outros ; garra das feras. 
Unhu da grun besta. V, Alce. 


» 8. m.; hum dos onze magis- 


(Lat. unguinosus), unc- 


tem unha, come o 


UNI 

Unha, fig. garra, extremidade curva, v. 
— da ancora; — 
com que agarrão, 

Fugir a unhas de cavallo, à desfilada, a toda 
a pressa. 4 unhas, com todo o trabalho. 

Unhas abaixo, na esgrima, com a palma da 
mão voltada para o chão. Unhas a riba, com a 
palma voltada para o ar. 

Ter unha na palma da mão, loc. chula, ser 
ladrão. 

Serunha e carne com alguem, 
midade. 

1Vão se apartar huma unha da verdade, não 
discrepar della. 

Metter a unha, loc. fam., levar mais do que he 
devido, do que he de direito. Untar as unhas, 
peilar, corromper. Estar na unha, loe. chula, 
ter nasua mão, na posse. 


os caranguejos, astenazes 


ter grande inti- 


Levar alguem nas unhas , preâ-lo , tomar por 
forca, por violencia, 

Unha, t. anat., excrescencia membranosa no 
canto do olho. 

Unha da vide , porção da videira que vai pe- 
gada ao bacello, quando este se desgalha della. 

Unha de asno, de cavallo, hervas medicinaes. 

Unha. V. Presunto. 


UNHADA, s. f. golpe ou risca com a unha. 


UNHADO. p. p. sup. de Unhar, e adj., ferido 


com as unhas. Z.o verbo. 

UNHAGATA, s. f. herva officinal. 

UNHAMENTO, s. m. verb. 
cão de unhar o bacello; o lugar por onde se 
unha o bacello, e se mergulha a vara. 

UNHAR, v. a. (unha, ar des. inf.), ferir, ar- 
ranhar, riscar com a unha, ou unhas: — o ba- 
cello, mergulhâ-lo puxando pela ponta da vara 
para cima. y 

UNHEIRO, s. m. apostema na raiz da unha. 

UNIÃO, s. f. (Lat. unio, onis), ajuntamento de 
varias cousas em hum todo, juncção: — das 
tropas, em hum corpo; — de vontades, confor- 
midade, 

União das partes cortadas, dos labios da fe- 
rida, adhesão, consolidação. 

UNICAMENTE, adv. (mente suff.), só, s0- 
mente, singularmente, 

UNICANTE, adj. 2., planta —, arbusto de 
hum só talo. 

UNICO, A, adj. (Lat. unicus, de unus, 
que não tem outro semelhante na sua especie, 
singular, v, g. he o unico remedio. 

Synon. /”. So. 

UNICORNE, s, m., e 

UNICORNIO, s. m. (Lat. unicornis, adj.), ani- 
mal que tem hum corno na testa ; it. huma sorte 
de pedra. 

UNIDADE, s. f. (Lat. unitas, tis), t. math. o 
numero hum, elemento individual; a qualidade 
de ser hum, indiviso. 4 unidade da Jfabula, 
As tres unidades dramaticas, do lugar, tempo 
e acção. It. o estar só, unico ; it. união, concordia 
de vontades. 

UNIDAMENTE, adv. (mente suff.), com união ; 
com conformidade. 

UNIDO, p. p. sup. de Unir, e adj., ajuntado, 
junto; confederado; que vive em estreita ami- 
zade : — pelus laços da mais estreita amizade. 
Os labios da ferida unidos por pontos falsos. 

Unido, no sentido de lizo, plano, he gallicismo. 

UNIFORMADO, p. p. sup. de Uniformar, e 
adj., feito uniforme. 

UNIFORMAR , v. a. (uniforme, ar des. inf.), 
dar uniformidade, fazer uniforme. 

UNIFORME, adj. à, (Lat. uniformis), que tem 
huma só fórma, da mesma feição, côr; não va- 
riado : estylo —., It. conforme, v. &-. em opinião, 
resolução, vontade. Approvação —, unanime. 
Movimento — de dois corpos que em tempos 
iguaes percorrem espaços iguaes. 


hum ), 


fifa corar CURE 
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UNIFORME, s. m. (do precedente), vestido, 


farda uniforme. O — da tropa. 

UNIFORMEMENTE, ady.(mente, suff.), demodo 
uniforme, com uniformidade. 

UNIFORMIDADE, s. f. (Lat. uniformitas, tis), 
conformidade de fórma, feição, etc.; a qualidade 
de ser uniforme. 

UNIGENITO, A, adj. (Lat. unigenitus), unico 
gerado. Filho —. O unigenito subst. ou 0 — de 
Deos Padre, Jesus-Christo. 

UNIR, v. a. (Lat. unire, de unus hum), ajun- 
tar duas ou mais pecas em huma ;achegar, pôr em 
immediato contacto, v. g — os labios da ferida. 

Unir, causar união moral de pareceres , von- 
tades. 4 necessidade unio os homens em socie- 
daile, 

Unir-se, v. r., combinar-se » ligar-se , V.'g.o 
Gz0u gue como ouro e a prata ; consolidar-se, V. [EM 
unirão-se 0s labios da ferida. Unio-se a tropa, 
a gente, Unir-se por matrimonio ; — em espi- 
rito de piedade. 

Synon. Ajuntar, coligir denotão meramente 
aggregação, e não enlace, união intima. 

UNISONANCIA, s. f., concurrencia de duas ou 
mais vozes em hum tono de musica ; monotonia ; 
conformidade , coherencia » harmonia. 

UNISONANTE adj. 2. V”. Unisono. 


UNISONO, A, adj. (Lat. unisonus), que tem o 
mesmo som que outra voz , ou outro termo, pa- 
lavra; que conforma com outro no mesmo tom; 


(mento suff. ), ac- | fig. igual, semelhante, da mesma condição, que 


be a mesma sorte ,v. g. « Unisonos na morte.» 
Ulis. 

UNISONUS. /7. Unisono. 

UNISSIMO, A, adj. superl. de Unico ou Hum, 
Pus. « 4 divina essencia he unissima. » Vieira. 

UNITIVO , A , adj. que tem virtude de unir, 
Força unitiva. 

UNIVALNE, adj. 2., t. hist. nat., que tem huma 
só valva. 

UNIVERSAL , adj. 2. ( Lat. unipersalis), que 
comprehende todos os individuos, ou a totali- 
dade da cousa, Herdeiro —, de todos os bens. 

Em universal, Joc. ady. p. us., sem excepção de 
pessoa, 

UNIVERSAL, s:m. (do precedente), t. eschol., 
noção que abrange a todos os individuos de huma 
especie ou genero. 

UNIVERSALISADO, p. p. sup. de Universalisar, 
e adj., feito universal, , 

UNIVERSALISAR ou UNIVERSALIZAR,, y, a. 
(universal, isar des.), fazer universal, 

UNIVERSALISSIMO , A , adj. superl. de Uni- 
versal. 

UNIVERSALMENTE, adv. (mente suff.), com 
universalidade, geralmente a todos. 

UNIVERSIDADE, s. f. ( Lat. universitas, tis), 
a totaiidade das cousas, o universo; academia 
onde se ensinão as sciencias, it. a totalidade dos 
membros de collegio, concelho, confraria. À — 
do mundo, a conversação e trato com as nações, 
com todas as classes de pessoas. 


UNIVERSO, A, adj. ( Lat. universus), univer-. 


sal, todo inteiro. Terra, mundo, orbe —. 
UNIVERSO, s. m. (do precedente), a totalidade 
dos entes, celestes e terrestres. 


UNIVOCAMENTE, adv. (mente suff.) de modo 


junivoco. 


UNIVOCO, A , adj. ( Lat. univocus, de unus,, 
hum, e vox, voz), synonimo, semelhante , total- 
mente; parecido ;/it. t. eschol., que produz cousas 
semelhantes a si. 

UNO, adj. m. (Lat. unus, bum), unico, hum 
so. Deos:he uno e trino, uno em essencia. 

UNTADO, p. p. sup. de Untar, e adj., appli- 
cado esfregando com substancias oleosas; it. fig. 
e ant., contaminado : «toda a India era untada 
da lei de Majamede. » Couto, 4, 10, 4. 

UNTADOR, A, adj. e s., pessoa que unta, 


URG 


UNTADURA, s. f. verb., acção de untar.. 

UNTAR, v. a. (do Lat. unctilare, frequent. de 
unguo, ere), applicar esfregando com substancia 
oleosa: — o corpo com oleo, mel. Untar os 
eixos do carro, Obitar o carro, ou as mãos, fig. 
peitar, dar peita, corromper. 

UNTO, s. m. (Fr. oing, ou ant. oingt, do Lat. 
unguentum ), a gordura dos rins, e das entranhas 
do porco, etc. Caldo de unto, temperado com elle. 

UNTOSO. /. Unctuoso. 

UNTURA, s. f. (Lat. unctura), uncção com 
“leo; unguento, oleo aromatico ; fricção com un- 
guento medicinal, 

UPOS, s. m. pl. (t. Asiat.), officiacs de justica, 
Mendes Pinto, 

UQUER, obsol., onde quer que. 

URACA ou ARACA , s. f. (t. Asiat.), vinho de 
palmeira. 

URACÃO. V”. Furacão. 

URACO, s.m. (Lat. uracus), t. anat., saco um- 
bilical do féto dos animaes, e que alguns anato- 
micos modernos affirmão existir no féto humano. 

URANOSCOPO, s. m. (do Gr. 0)pxv>s ouranos, 
o ceo e cxoréu skopéó, olhar), nome de hum 
peixe de aspecto micaceo. 

URBANAMENTE, adv. (mente suff.), com ur- 
banidade. 

URBANIDADE , s. f. ( Lat. urbanitas, tis, de 
urbs, a cidade”, cortezia, civilidade, polidez, ma- 
neiras cortezes, polidas. 

URBANISADO, p. p. sup. de Urbanisar, e adj 
civilisado, polido, feito urbano. 

URBANISAR, v. a. (urbano, isar des. inf.) , 
fazer urbano, polir, v. g. —a gente rustica. 

URBANITA, s. 2., desusado. Y”. Cidadão. 

URBANO ,A, adj. (Lat. urhanus, de urbs;;a 
cidade ), da cidade. Predi» urbano, It. fig. cor- 
tez, polido, dotado de urbanidade. Traio urbano. 


URCA, s. f., t. naut., embarcação de trans- 
porte pesada; bareo grande e muito largo; it. 
cavallo frisão. /7. Urco. 

URCHILIA;'s. f., e 

URCHILLA, s. f., côr roxa que se tira de va- 
rias plantas: — das arvores, musgo. 

URCHO, s. m.p. us. batoque, rolha, tudo o 
que serve para tapar. 

URCO ou URCHO, s.m., cavall frisão, de 
grande corpo ; it. — das cubas, rolha grande, 
batoque. 

URDIDEIRA, s. f. 77. Tecclõa. 

URDIR e deriv. 7. Ordir, etc. 

URETERES, s. m. pl., t. anat., canaes que con- 
duzemy a ourina dos rins á bexiga. 

URETERO, A, ad)., vem em Ferreira, Luz da 
cirurgia, no sentido de pertencente à urethra. 
V. Urethral, 

URETHRA ou URETRA, s. f. (do Gr. 03psw 
oureó, ourinar), t. anat., canal por onde se eva- 
cua a ourina da bexiga. 

URETHRAL ou URETRAL, adj. 2., pertencente 
à urethra, v. g. vasos uretraes. 

URGA, s. f. (Lat. eruca), nome de huma herva. 
" URGENCIA, s. f., cousa que urge, aperta, 
pressa, cousa que obriga, v. g. — das razões. 

URGENTE, adj. 2. (Lat. urgens, tis, p.a. de 
urgeo, ere, Urgir), que urge, aperta. ZVecessi- 
dade —. Argumentos, razões —. It. p. us,, op- 
pressor, v. g. tyrannia —, 

URGENTISSIMAMENTE, adv., superl, de Ur- 
gentemente. 

URGENTISSIMO, A, adj. superl, de Urgente, 
muito urgente. 

URGEVAO. /”. Orgevão. 

URGIR, v. a. e abs. ou n. (Lat, urgere, doGr. 
dpyão orgaó, desejar com ardor), apertar com 
alguem, dar pressa, sollicitar com instancia ; 
requerer prompto exame , discussão, execução. 
P. p. sup. e adj. Urgido, 
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URINA, s. £. (Lat.), por uso, J”. Ourina.' | 

URINAR. /. Ourinar, por uso. 

URINARIO, A, adj. (des. ário), t. anat., da 
ourna, pertencente à ourina. Vaso —, Vias 
urinarias. 

URNA, s. f. (Lat. urna, do Gr. âpverv aruein, 
tirar agua ou outro liquido de fonte, poço, etc.), 
vaso onde se guardavão as cinzas dos mortos ; 
vaso para conter liquidos; vaso com que se re- 
presentão as figuras symbolicas dos rios entor- 
nando d'elle as aguas. 4 urna era tambem huma 
medida de liquidos, entre os Romanos. 

URO, s.m. ( Lat. urus), especie de touro 
bravo do norte. 

UROPIGIO, s. m, (Lat. uropy gium), sobrecu, 
bispo das aves. 

URRACA, s. f. . Uraca ou Araca, 

URRACA, s. f. ant., pêga, ave. 

URRAR, v. abs. oumn. (urro, ar des. inf.), 
bramir: diz-se do elej hante, do touro e do leão. 

URRO, s. m. (voz imitativa), bramido do ele- 
phante, do touro, do leão. 

URSA;.s. f. (Lat. unsa), fêmea de urso. 
Ursa maior, — menor, são duas constellações bo- 
reaes. 

URSINO, A, adj. (Lat. ursinus), de urso. Herva 
ursina , herva gigante. Uva —, planta. 

URSO, s.m. (Lat, ursus), animal feroz cujo 
corpo he coberto de pello mui comprido. 

URTICAÇÃO, sf. verb. (Lat. urlicatio), t. 
med., fricção com ortigas. 

URTIGA,s. f. (Lat. urtica), por uso, Y. Ortiga. 

URTIGAR, por uso, V, Ortigar. 

URUBU,s.m. (t. Brasil.), corvo grande que 
tem a cabeça pellada. 

URUCU, s. m. (t. Brasil.) 77. Oruci. 

URUMBEBA, s. f. (t. Brasil.), planta-de folha 
grossa e armada de puas, tambem chamada ju- 
rubeba. pm 

URUPEMA ou URUPEMBA, s. f. (t. Brusil.), 
tecido de palha chamada uru, ou de canna brava, 

URUXÓ, s. m. (t. Asiat.), hum-verniz do Japão, 

URZ. /”. Urze. 

URZE, s. m. (Lat. erica), 
duros e folhas asperas. 

USADO, p. p. sup. de Usar. e adi.. de ane se 


arbusto de ramos 


faz uso, que está em Uso, V. S. traje. costume 


—. dt. gastado pelo uso, v. g. fato, chapeo —, 
lt. exercitado, v. g. pouco usado em armas, It. 
acostumado, afeito. 

USAGEM , s. f. ant., tributo antigo. 

USAGRE. /7. Ozagre. 

USANÇA, s. f., uso, costume , estylo. 

USANTE, adj. 2. (des. do p. a. em ans; tis), 


ant. que usa, exerce: « a todolos usantes po- : 


derio na terra, » a todos os que exercem poderio. 
Foral de Thomar de 1174. 

USAR, v. a. (Lat. utor, uti; usus; Gr. êdw 
ethó. Creio que vem do rad. Egypcio de taho, 
conduzir, tomar, formado de tot, mão), empre- 
gar, v. g. — alguma cousa, servir-se d'ella ; 
practicar, v. g. — fraude, dolo. It. gastar pelo 
uso: — o fato, o calcado. 

Usar, Y. abs. ou n.; fazer uso : — do oficio; 
— de manha , astucia, cautela. 

Usar-se, v. r.; estarem uso; it, ant., utilisar- 
se, servir-se. 

USAVEL, adj. 2. PV”. Usual. 

USEIRO, A, adj., costumado, habituado. Diz-se 
de ordinario à má parte. Ser useiro e vezeiro em 
oua furtar. 

USNEA, s. f. (Lat. lanugo, inis), a pennugem 
ou musgo das arvores; fig. a que se cria na su- 
perficie dos ossos expostos ao ar. 

USO,s. m. verb. (Lat. usus), costume, prae- 
tica, exercicio; estylo, practica geral; o direito, 
acto de usar ;continmacão frequente, v. g. O uso 
do chá , do café ; facilidade aciquirida pela prac- 
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quê resulta do serviço de alguma 
e se servir de cousa alheia por 


tica ; utilidade 
cousa ; direito 
tempo limitado, 

Uso, servico, prestimo. Cousa de muito uso. 

Uso, moda. Viver, trajar ao uso. 

USOFRUCTO, e deriv. V”. Usuíructo, etc. 

USSA, s. f., herva que alguns dizem ser o ser- 
polou herva ursa, 

USSA, ant, /7. Ursa. 

USSIA, ant. Z7. Adussia, Capella-mor. 

USSO , ant. Z. Urso. 

USTEDA, s. f., droga de lan, com festo ou sem 
elle. 

USUAL, adj. 2. (des. adj. al), que está em 
uso, ordinario , que serve no uso commum. Tri- 
buto usual, sobre os viveres. 

USUARIO, s. m. (Lat. usuarius), t. jur.,o que 
goza unicamente do usufructo de huma proprie- 
dade. 

USUCAPIÃO, s. f. (Lat, usucapio ouusucaptio, 
onis), t Jur.; propriedade adquirida por posse 
continuada e conseutida pelo dono da cousa, 

USUCAPIENTE, adj. 2. (Lat. usucapiens, 
tis)yt. Jur., que vai adquirindo ou que adquirio 
per usucapião, 

USUCAPIR, v. a. (Lat. usucapio, ere), t. jur.; 
adquirir a propriedade por longa posse consen- 
tida pelo dono. 

USUFRUCTO , s. m. (Lat. usufructus), t. Jur. 
dominio util, direito de desfrutar, de usar de 
propriedade alheia. 

USUFRUCTUAR, v. a. (usufructo, ar des. 
inf.), desfrutar a propriedade alheia, gozar do 
usufructo. 

USUFRUCTUARIO, A, s. (Lat. usufruciua- 
rius), pessoa que goza do usufructo. 

USURA, s. f. (Lat. usura, de usus, uso), pre- 
mio que se dá pelo dinheiro que alguem nos dá 
de emprestimo ; beneficio em retorno maior que 
o beneficio recebido, lucro avantajado que se 
tira de dinheiro dado de emprestimo. Dar, tomar 
a usura, cobrando ou pagando lucro avantajado. 
Pagar com usura, muito mais do que se deves 

Synon. Usura exprime a ideia geral de lucro 
que se tira de dinheiro que se empresta. Onzena 
he usura excessiva. 

YSURAR. v. abs. ou n. (Lat. usura, ar des. 
1nf.), dar dinheiro á usura. 

USURARIAMENTE, adv. (menie suff.), com 
usura. 

USURARIO, A, adj. (Lat. usurarius), em que 
ha usura. Contractos —, 

USURARIO, s. m., o que faz usuras ; fig. on- 
zeneiro. 

USUREIRO, s.m. e adj. 77. Usurario. 

USURPAÇÃO, s. f. verb. (Lat. usurpatio, onis), 
o acto de usurpar. 

USURPADO, p. p. sup. de Usurpar, e adj., 
tomado contra o direito. 

USURPADOR, s. m. verb. (Lat. usurpator), 
o que usurpa: — do throno , da autoridade, dos 
direitos da nacão, 

USURPAR, v. a. (Lat. asurpare, de usus, O 
uso, e rapere, arrebatar), tomar contra o direito 
oalhego,v.g.— a autoridue, o poder supremo, 
o throno, os direitos da nação. 

Synon. De todos os verbos que tem alguma ana- 
logia de sentido com usurpar, este he o unico que 
involve a ideia de violação do dirvito. Apossar- 
se, apoderar-se, conquistar, exprimem mera- 
mente tomar a outrem, justa ou injustamente, 
Ínvadir, vo sentido proprio e no figurado denota 
entrada violenta. A usurpação pode executar-se 
sem violencia. 

UT, s. m., a primeira nota de musica, da solfa 

UTAR, v. abs. ou n. YZ”. Qutar. 

UTENSILIOS, s. m. pl. (Lat. utensilia, pl. de 
utensile), trates do uso, instrumentos de officio 
mechanico, v. g. — de cozinha ; de ferreiro, 


t 
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UTERINO, A, adj. (Lat. uterinus), do utero. 
Irmãos uterinos , filhos da mesma mãi e de pais 
differentes. 

“UTERO, s.m. (Lat.uterus, de uter, odre), t.anat., 
“a madre da mulher, e das fêmeas dos animaes. 


“UTIL, adj. 2. (Lat. utilis), que tem algum uso, | 


serviço, prestimo. Dominio util, o que tem a 
pessoa que desfruta propriedade de que não he 
senhor directo. Despeza util, que melhora a 
cousa em que se emprega. Dias uteis, aquelles 
em que se pode requerer em Juizo, em que pode 
correr a causa. 


UTILES, pl. ant., de util por uteis, como hoje | 


dizemos. 
UTILIDADE, s. f. (Lat. utilitas, tis), qualidade 
util, prestimo ; commodo , serviço. 


V, s.m., vé ou u consoante, a vigesima se- 
“gunda letra do alphabeto portuguez, e decima 
septima das consoantes. . 

Os Romanos, e nós à imitação d'elles, não dif- 
ferençavamos na fórma o v do u. 

Os Minhotos assim como os Gallegos e Caste- 
Zhanos a pronuncião 4, e dizem binho ou bino por 
vinho e vino. Os Romanos primitivamente pro- 
munciavão o u consoante como f, v. g. seruus, 
meruus, serfus, nerfus. 

V, letra numeral entre os Romanos, valia 5; 
e com huma risca por cima, 5000. Precedida de 1 
wale quatro, e seguida de I seis : IV, VI. 

V, abreviatura por Veja. 

VÃA, des. f. de Vão. V”. Vão. 

VÃAGLORIA e deriv. V”. Vangloria, etc. 

VÃAGLORIAR-SE. 7. Vangloriar-se. 

VACAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. vacatio, onis), 
suspensão de estudos, e do curso forense ; 1t. 
desapego de negocios, com applicação a estudos. 

VACADA, s.f. (des. collect. ada), manada de 
vacas. 

VACA-LOURA , s. f., abadejo, insecto. 

VACANCIA, s. f.; estado vago de cargo, em- 
prego, officio. 

VACANTE,, ad). 2. ( Lat. vacans, tis, p. a. de 
maco, are), que está vago. Séde vacante, faltando 
o bispo, o prelado. Fig., a menina não está va- 
«ante, sem amigo ou amante. 

VACAR, v. abs. ou n. (Lat. vaco, are), occu- 
par-se, dar-se, empregar o seu tempo: — na 

“contemplação. Vacar o tempo, ser de vago, para 
»ocio, desoccupado. 

VACARIA, s. f. (des. aría), gado vaccum. 

VACARIL, adj. 2., ant., de vaca. Coiros va- 
-caris. 

VACATURA,s.f. (Lat.), vacancia. 

VACCA ou VACA, s. f. (Lat, vacca, do Egypc. 
bahci; de che, boi, ci, filho, cria, e bt, trazer), 
-a fêmea do touro. aca de chocalho, a que serve 
de guia aos touros; fig. a mulher que ameiga, 
«ue traz as raparigas esquivas, ariscas à conver- 
acao amorosa. 

» Vaca, ant., hum jogo defeso na Ordenação. 
“Vaca jorra, na Asia, vadio. 

VACCINA, s. f., pus de vesiculas que vem ás 
“tetas das vaccas e cuja inoculação no homem pro- 
duz huma pustula que preserva da erupção va- 
xáolica, 

.- VACCINADO, p.p. sup. de Vaccinar,'e adj., 
“moculado com a vaccina. 
VACCINADOR, s. m., o que vaccina, inocula- 
“ ador da vaccina. 
t+ VACCINAR, v. a. (vaccina, ar des. inf.), in- 
ocular a vaccina. 
VACILLAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. vrcillatio, 
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UTILISADO, p. p. sup. de Utilisar, e adj., 
aproveitado por alguem. 

UTILISAR, v. a. (util, des. isar), aproveitar, 
cousa ou pessoa, fazer servir ao uso, empregar 
com proveito ; ganhar, lucrar, v. g. não utiliso 
nada nisso. 

UriLIsAR-SE, v.T., servir-se para seu commodo, 
aproveitar-se de cousa ou pessoa. 

UriLisar, em sentido abs., ter uso, ser util, 
proveitoso. 

UTILISSIMO, A, adj. superl. de Util, muito util. 
UTILMENTE, adv. (mente suff.), com utili- 
dade, proveito. 

UTOPIA, s. f., forma de governo perfeito e 
Per conseguinte imaginario. Vem do titul) de 
suma obra do inglez Lhomás Morus. 
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onis), estado vacillante ; fig. hesitação, irreso- 
lução. 

VACILLANTE, adj.2. ( Lat. vacillans, tis), 
que vacila, abana ; fig. que hesita, irresoluto. 

VACILLAR, v. abs. ou n. (Lat. vacillo, are, 
de bacillun:, pequeno bastão, haste, vara), não 
estar firme, abanar. Vacilla a estaca, a luz. 
Fig., hesitar, estar irresoluto, indeciso, v. g. — a 
constancia ; — o estado nos perigos. 

VaciLLAR, em sentido activo, p.us., abalar ; 
Jfig - causar irresolução, 

VACINO ou VACINIO, s.m. (Lat. vaccinium), 
nome de hunia planta. 

VACUAÇÃO. V”. Evacuação. 

VACUIDADE , s. f. ( Lat. vacuitas, tis), estado 
vazio, vacuo, 

VACUM ou VACCUM, adj. 2., de vaca. Gado 
—, bois, vaccas, bezerros. 

VACUO, A, ad. (Lat. vacuus. Talvez do Egypc. 
kohi, bainha ), vazio, ouco. Fig., o vacuo ar, 
permeavel. Posse vacua, t. jur., de que se não 
goza. Aposento vacuo, não occupado. 

VACUO, s.m. (do precedente), t. de physica, 
espaco vazio de corpos. O vacuo Boyleano, o da 
machina pneumatica, de cujo recipiente se ex- 
trahio a maior parte do ar. 

Vacuo perfeito, que alguns physicos suppõem 
sem razão existir nos espaços planetarios. 

VADEAÇÃO, s. f. verb., o acto de vadear, ou 
de passar a vao. 

VADEADO, p. p. sup. de Vadear, e adj., passado 
a vao. 

VADEAR, v. a. ( Lat. vadare, de vadum, vao), 
passar a vao: — 0 rio. 

VADEAVEL, adj. a. (des. avel), que se pode 
vadear, passar a vao. 

VADE-MECO, s. m. ( do Lat, vade-mecum, ide 
comigo), pasta que os meninos levão à escola. 

VADES, ant., por Ides, do verbo 4r. 

VADIAÇÃO, s. f. verb., o acto de vadiar, vida 
de vadio. 

VADIAMENTE, adv. (mente suff.), como vadio. 

VADIAR, v. abs. ou n., fazer vida de vadio. 

VADICE ou VADIICE, s. £., vida de vadio. 

VADIO, A, adj. (do Arab. baduio), ocioso; 
vagabundo, errante, que não tem domicilio certo. 

VADOSO, A, adj., que tem vao, que dá vao: 
rio vadoso ; it, cheio de baixios, de bancos de 
areia, perigoso à navegação. 

VAGA,s. 1. , Fr. vague), onda grande que 
corre, se amontôa e rola à praia ; onda. 

VAGA, s.f., vacancia. Pór á vaga, ant., haver 
por escuso do serviço. 

VAGABUNDO, A, adj. ( Lat. vagabundus), 
errante, sem domicilio fixo ; fig. animo —, 1n- 
constante. 


VAGAÇÃO, s. f. V”. Vagueação. 


NAG 
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UVA,s.f. (Lat. uva; de uvo, ter humidade), 
fructo da videira, que nusce em cachos. 

UVA DE CÃO, s. f., herva vulgar. 

UVA-ESPIM, s. f., arbusto que da fructos aci- 
dulos. 

UVEA, s. f. (pron. úvea), tunica do olho onde 
está a pupilla. 

UVEIRA, s. f., a arvore a que se encosta e por 
que trepa a vide. à 

UVIAR. Z. Uivar. 

UVRE. Z. Ubre. 

UXI (uonde,e xe se), obsol. 

UYVAR. /. Uivar. 

UYVO. /”. Uivo, 


VAGAÇOM, obsol. J”. Vacancia. 

VAGADA, s. f. ant. 4. Vagante, Vacancia. 

VAGADO, p. p. sup. de Vagar, que vagou. 
Tinha vagado o beneficio. 

VÁGADO, s. m. /'. Vertigem. 

VAGALUME, s. m., pyrilampo, lumieira, in- 
secto luminoso. 

VAGAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
vago, com incerteza, indeterminadamente. 

VAGAMUNDEAR, yv. abs. ou n., fazer vida de 
vagamundo, ser vagabundo. 

VAGAMUNDO, adj. /”. Vagabundo. 

VAGANAO, s. m. ant., maroto, mariola de car- 
regar ; vadio, vagabundo. 

VAGANTE, adj. 2. (Lat. vagans, tis, p. a: de 
vagor, ari), que vaguéa, vaga, errante; vaga- 
bundo. Séde vagante, que carece de bispo, de 
prelado, por morte ou passagem a outra séde. 

VAGANTE, s. f. (do precedente), vacancia. 

VAGAR, v. abs. ou n. ( Lat. vaco, are), estar 
vago, v. g. — o officio, o cargo, o bispado. V'a- 
gar para a corôa, devolver-se a ella o officio ou 
outra cousa da doação do rei. Yagar-se o bene- | 
ficio, ficar vago. 

Vagar, ficar livre, desoccupado, v. g. « as ho- 
ras que lhe vagavão. » Sousa. 

VAGAR, v. a., dar por vago. a O reitor não 
havia de vaga: a cadeira. » Vieira, cartas. 

VAGAR, v.abs.oun. (de vaga, e doLat. vagor, 
ari, andar errante), fluctuar sobre as Tags ou 
ondas; fig. vaguear, andar errante, sem destino 
certo, v. g. — pelo mundo, pelos mares ; it. cor- 
rer, espalhar-se, v. g. vagava a noticia. 

VAGAR, v. a., correr, discorrer vagando. « Os | 
mares que naufrago vagava.» Elpino. Vagar 
o deos em ocio santo, dar-se à vida espiritual. |. 

VAGAR, s. m. (de vago), tempo desoccupado, | 
ocio. Vão tenho vagar para tão frivola occu- | 
pação. 
Vagar, falta de diligencia : oppõe-se a pressa. | 
De vagar, com vagar, vagarosamente, pausada - 
mente. 

VAGAROSAMENTE, adv., de vagar, pausada- 
mente. 

VAGAROSISSIMO, A, adj. superl. de Vagaroso. | 

VAGAROSO, A, adj. (des. oso), tardo, lento, | 
falto de diligencia. Com passos vagarvsos, de= 
longador, detençoso. 

VAGEIROS, s. m. pl. (por vagueiros), ant. as | 
terras vagas não cultivadas por mas, ou as culrus | 
nos plantios onde ha cabeços estereis. 

VAGEM, s.f. (Lat. vagina), a bainha que con- l 
têm as sementes das plantas leguminosas, v. 8. 
das favas, feijões, ervilhas. ; 

VAGIDO, s.m. (Lat. vagitus),o choro das | 
crianças. q 


VAGITO. Y. Vagido. 


VAL 


VAGO, A, ad). (Lat. vagus ), vagante, er- 
rante, vagabundo; fig. voluvel, v. g. 0 vago 

ensamenio; it. indeterminado, incerto, não 
fixo, v. g. desejo, discurso —. Exame vago , 
sobre todos os ramos de huma sciencia. Olhos 
vagos, de quem osvolve a todas as partes, Forças 
vagas, Jerramadas por varios lugares. Andar 
vago pelo campo, soltamente, sem receio do inl- 
migo. V ago, p. Us. ocioso. 

VAGO, A, adj. (do Lat. vacuus, vazio ), va- 
cante. Estar vago o posto, O officio, o emprego 
It. desoccupado, v. g. casas vagas ; horas vagas. 
Está a moça de vago, sem amante, sem amigo. 

VAGUEAÇÃO , s. f., estado do que anda va- 
gueando, peregrinação :— dos olhos, da vista, agi- 
tação continua. 

VAGUEADO, p. p. sup. de Vaguear, que va- 

ueou. 

VAGUEAR, v. abs. ou n,, andar vagando, er- 
rante, sem objecto fixo : — com o pensamento de 
objecto em objecto. 

Vaguear o mundo , em sentido activo, correr. 

VAGUEAR, v. abs. ou n., fluctuar, andar sobre 
as ondas. 

VÁGUEDO. /”. Vágado. 

VAIA, s.f. (talvez do Lat, ve, ou do Cast. 
vaya, subjunct. de ir), zombaria, apupada. Dar 
huma vaia. Levar —. 

VAIDADE , s. f. (Lat. vanitas, tis ), ostenta- 
tação van, vangloria, presumpção mal fundada 
de si. Dizer vaidades, cousas sem sentido, fu- 
teis. Yaidades de pedra e cal. 

VAILETA,s.m. ant. YZ. Velite. 

VAIS, por des, do verbo Ir ; hoje usa-se por vás. 

VALTE-A-ELLE , s. m., jogo de rapazes em 
que huns andão em seguimento dos outros. 

VAIVEM, s. m. (vai, e vem), trave longa com 
que antigamente se batião as portas e muros das 
cidades, e praças fortes; it. o golpe, o embate 
&esta trave. Dar vaivem d porta. Os vaivens da 
fortuna , «do mundo , os revezes, as alternativas. 
Vaivens, fig. e ant., intrigas, machinações. 

VAIVODA , s. f., principe soberano da Molda- 
via, e Valachia. 

VAL. V”. Vale. 

VALA. 7. Valla. 

VALADIO, s. m. ant., baldio. De valadio, loc. 
adv., de balde, inutilmente. 

VALADO. /”. Vallado. 

VALANCINA ou VALENCINA, s. f., estoflo an- 
tigo de lan que se fabricava em Valença. 

VALDIO, A, adj. /”. Baldio. 

VALDO, ant. Y”. Baldo e Vadio. 


VALE, s. m. (t. latino ), a deos, formula com 
que nos despedimos de alguem, ou se termina 
carta familiar. 


VALEDEIRO, A, adj. ant. /7. Válido, Firme. | 


VALEDIO,A, adj. Dobras valedias, erão moedas 
castelhanas que corrêrão em Portugal. 

VALEDOIRO, A, adj., t. jur. ant., válido. 

VALEDOR, A, adj. jur. aut., válido.« Doação 
entre vivos vuledora. » Ord. Affons. h 

VALEDOR,, s. m., protector, que he da valia 
de alguem ; it. o que vem acodir a outro em 
briga, aperto. 

VALEDOURO , A, adj. ant.; válido, obriga- 
torio. 

VALEGO, A, adj., o autor do Elucidario con- 
jectura que odres valégos significa novos , e que 
ainda estão com pez; ou atado, preso, como 
velegudo, que diz ser o mesmo que relegado. Eu 
creio que vem do Fr. ant. veale vacca, bezerra. 

VALEIRO, s. m. (do Lat. velis, tis, soldado ar- 


mado à ligeira ), ant., soldado que não levava 


bésta. 


VALENCIA, s. f., planta tambem chamada 


anguira, que tem flores semelhantes ás da giesta. 
VALENSA , 8. f. (do Lat. valentia de valeo , 
ere, ter força, vigor), ubsol., valor, força , vigor. 


lentemente. 


violentos, pela forca ; com brios de valente. 


gor, força , energia ), ser util, servir, prestar, dar 
soccorro , amparar, — a alguem. Valeo-me na 
desgraça, em grande aperto. Valer com al- 
guem, ter valimento, ser attendido por elle. 


vinho caro. Valia huma gallinha hum cruzado. 
It. ter estimação, ser estimado , apreciado. 
« Tanto vales quanto has. » O saber não vale 
na praça, não se vende , não produz dinheiro, 


prazeres hum dos seus desgostos; » não igualão. 
de menos valer. » 

pas , não tem força, não aproveitão. Valha-me 
pessoa, v. g. — do amigo, recorrer a elle ; it. res- 


guardar-se, defender-se, v. g. — do inimigo ; — 
do frio, enroupando-se. 


VAL 
VALENTÃO, ONA ,adj. es, fanfarrão, o que 


blazona de valente, roncador, bravo. It. cam- 
, , 
peão, campeador de alguem. 


VALENTE , adj. 2. (Lat. valens, tis, p. a. de 


valeo, ere, ter forca, vigor ), que tem valor, es- 
forçado ; que tem força, energia. Remedio, men- 
tira valente. « Homens valentes pelo braço, pela 
cabeça , por letras.» Pincel —, de pintor insi- 
gne. Valente, mantenedor, campeão. Valentes 
de longe, que blazonão fóra do perigo, e que nelle 
esmorecem. 


VALENTEMENTE, adyv. (mente suíf.), com va- 


lentia, com esforço. 


VALENTIA, s. f., valor corporal, esforço ; ac- 


cão que exige grande força, valor ; energia, v. &. 
— da pintura, das expressões. 


VALENTISSIMAMENTE, adyv. superl. de Va- 


VALENTISSIMO, A, adj. superl. de Valente. 
VALENTONA, s. f. 4 —, loc. adv., por meios 


VALER, v. abs. ou n. (Lat valeo, ere, ter vi- 


fo) 


Valer, ter certo valor, preço, valia, custar. 
Valiao pão a vinte réis o alqueire. Valia o 


Valer mais, ser preferivel. « Vão valem cem 
Valer menos, ant., perder a nobreza. «Sob pena 
Valer, ter força. Vão valem razões , descul- 


Deos, me acuda, venha em meu auxilio. 
VaLER-SE, V. r., servir-se de alguma cousa ou 


VALERIANA, s. f. ( Lat. de valeo, ere, ter ou 


dar forca, vigor), herva medicinal. 


VALEROSAMENTE, adyv. ( mente suff.), com 


valor. esforcadamente. 


VALEROSIDADE , s. f., p. us., a qualidade de 


ser valeroso; it. vigor, v. g. — dos membros. 


VALEROSISSIMAMENTE , adyv. superl. de Va- 


lerosamente, 


VALEROSISSIMO, A, adj. superl. de Valeroso, 


muito valeroso, esforçado. 


VALEROSO, A, adj. (alterado por uso de Valo- 


roso), dotado de valor, auimoso , esforçado ; que 
tem valia, de grande preco. « Que presentes me 
trazem valerosos ? Camões, Lusiad. vii, 0a. He 


antiquado nesta accepção. 
Valeroso, forte, activo. Vinho, remedio —. 


VALETUDINARIO, A, adj. (Lat. valetudina- 
rius), mal convalescido de doença, adoentado. 


VALHA, s. f. (do imperativo ou subjunctivo 
do verbo valer), ant. Ser valha, bom, digno de 
approvacão, 

VALHACO, ant. /”. Velhaco. 

VALHACOUTO, s. m. (de valer, e couto), lu- 
gar seguro, forte, defensavel; asylo, refugio. Va- 
lhacouto seguro de malfeitores. 

Valhacouto, expediente, meio de encobrir, 
disfarçar os seus intentos ou defeitos, V. g. « tal- 
vez o silencio e a taciturnidade são o valhacouto 
da estupidez, não já da modestia. » 

VALHER, ant. 7. Valer. 

VALIA, s. f., valor intrinseco, ou de opinião ; 
valimento com alguem. Carta de valia, de favor, 
patrocinio, empenho; fig. o valedor, protector. 
Guardar a valia a alguem, a alguma cousa, 
respeitá-la, guardar-lhe os foros, 

Valia, preço, estimação. « Encelleirão o trigo 


para o não darem senão à mór valia. » Lobo, 
Peregr. Jimprestar à mór valia, com o maior 
juro, usura. Comprar á mor valia, 


Valia, valor do animo, prestimo. « Ambos são 


de valia e de conselho.» Camões, Lusiad. 1w, 62. 


VALIAR. J”. Avaliar. 
VALIDAÇÃO, s. f., o acto de fazer válido, de 


dar validade. 


| VALIDADE, s. f. (Lat. validitas, tis), o ser vás 
lido , legitimo. 4 — do contracto. 
VALIDADO, p. p. sup. de Validar, e adj., 


feito valido. 


VALIDAMENTE, adv. (mente suff.), com vali- 
dade, de modo valido. É 

VALIDAR, v. a. (válido, ar des. inf.), fazer 
válido, dar validade , legitimar : — hun acto , 
contracto, 

VALIDIÇÃO. /”. Validação. 

VALIDISSIMO, A, adj. superl. de Válido, Tes- 
temunho —. 

VALIDO, A, adj. (Lat. validus), forçoso , ro- 
busto, potente. « Figura robusta e valida. » 
Camões. « Apcriai válidos a voga, » com forca, 
com braço vigoroso. 

Contracto, acto, juramento válide, que tem 
validade legal. J7alidos conselhos, prestantes. 

Valido, fig., forte, activo, v. g. validos ve- 
nenos. 

| VALIDO, A, adj. (do sup. de Valer), favore- 

cido. It. subst. e mais usado , o que tem valia, 
valimento, privança com alguem. QU rei tinha 
muitos validos, protegidos. 

VALIMENTO, s.m. verb. (mento suíf.), pri- 
vança com pessoa poderosa, de quem sc conse- 
guem facilmente graças, favores, para si ou para 
outrem. 

VALIOSAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
valioso, com validade. 

VALIOSO, A, adj., válido, que tem validade. 
Contracto valioso. 

VALLA, subjunctivo ant. de Valer, valha. 

VALLA, s. f. (Lat. vallum), excavacão longi- 
tudinal, mais ou menos profunda e larga, aberta 
para defesa de fortificucão, ou pura dar sahida ás 
aguas para navegacão de embarcações pequenas. 

VALLADA, s. f., valle muito extenso e largo. 
« O monte faz grandes valladas. » Pantaleão 
d"Aveiro. 

VALLADO, s. m. (subst. do p. p. de Vallar),, 
valla de pouco fundo com sebe ou tapume para. 
fechar on cercar quinta ; 2 g. quinta ou fazenda. 
vallada. 

VALLADO, p. p. sup. de Vallar, e ad)., cer- 
cado com valla, defendido, rodeado de valas; 


fig ., cercado por inimigo; cercado, v. g. lugak 


vallado de rosas. 

VALLADOR, s. m. verb., o que abre vallas, 
vallados ou cavas de fortificação. 

VALLAR, v. a. (Lat. vallo, are), abrir valla 
para defender algum lugar, fortilicar com vallos 
ou vallas guarnecidas de tapumes ou tapigo; mu- 
rar. Vailar a quinta; — as terras, para as 
desaguar. Y'allar, rodear, cercar, v. g. «vallou 
a natureza com os «lpes a Italia. » Barreiros, 
Corograf, 

VALLE, s. m. (Lat. vallis, que Court de Gé- 
belin deriva de bal, que elle diz siguificar lugar 
baixo. Vem do Gr. «vas aulós, pron. avlós, valle, 
lugar estreito e longo; «vas ailax , rego aberta 
pelo arado; rad. p)áw phlaó, romper), planície 
estreita entre montes, ou ao pé de hum monte. 
Fig. « Valles que os ventos cavão no mar.» 
Vieira. Este valle de lagrimas, o mundo, a vida 
cheia de desgostos, de tribulações. 

VALLEZINHO , s. m. dim. de Valle. 

VALLO, s. m. (Lat. vallum. V”. Valle), muro 
de pedra ou de terra para defender a entrada ; 
it. vallado, valla abertas : 

VALOR, s. m. (Lat. valor, preço, de vaico, 
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ere, valer, ter forca poder), preço, estimação, 
V. g. 0 valor do dinheiro, da moeda, dos dia- 
mantes, das fazendas ; fig. merecimento, valia, . 
s.g. o valor du pessoa, dos se; viços. 

Valor, fig., valentia, esforço do animo. 

Synon. Valor só em sentido ficurado signi- 
“ea valentia, coragem, intrepidez. No sentido 
roprio o valor das cousas denota à utilidade 
d'elias. Preco suppõe permutação , venda e com- 
pra, Estimação, he acto de avaliar, de apreciar 
à valor. 4 

VALOROSAMENTE, he correcta orthographia, 
mas por uso 7. Valerosamente, 

VALOROSO, A, adj. valor, 
V. Valeroso, 

VALYVA, s. f. (do Lat. valve, pl,, portas que se 
abrem e fechão pelo meio), huma das duas peças 
da concha dos mariscos. 2, Bivalve. 

VALVERDE, s. m., planta de ornato, de fi- 
gura pyramidal, belveder. 

VALVULA, s. f. (Lat.), t. anat., dobra mem- 
branosa que nos vasos sanguineos, e particular- 
mente nas veias, obsta ao regresso do sangue. It. 
valvulas das bombas, peca de coiro que faz o 
officio das valvulas dos vasos sanguineos. 

Vaxos, como hoje dizemos no presente do in- 
dicativo de Ir, acha-se na Eufrosina, e na Vida 
do Arcebispo por Sousa. 

VANCÃO,s. m. (t. Asiat.), 
cação da India. Mendes Pinto. 

VANDAVAL. /”. Vendaval. 

VANDOLA. 7”, Bandolas. 

VANDOLEIRO. 7”. Bandoleiro. 

VANGLORIA, s. f., jactancia, vaidade, pre- 
sumpção mal fundada do proprio merecimento, 
ou de dotes pessoaes, desvanecimento. 

VANGLORIAR-SE, v. F.; encher-se de vanglo- 
ria, enfunar-se, jactar-se, ter presumpção das 
proprias acções ou dos dotes pessoaes. Yanglo- 
Yar alguem, em sentido activo, inspirar-lhe 
vangloria, desvanecimento, 

VANGLORIOSAMENTE, ady. (mente suff.), 
com vangloria, com desvanecimento. 

VANGLORIOSO, A, adj. (des. 0so), que facil- 
mente se desvanece, presumido, Presumpçoso , 
jactancioso, vaidoso. 

VANGOR ,s. m. (t. Asiat.), o cabeça de casal 
e seus herdeiros que tem voto nas gancarias, 

VANGUARDA, s. f. (do Fr. avantgarde), a 
dianteira, frente, rosto do exercito, do regi- 
mento ou corpo de tropas. Levar a —, ir diante, 
na dianteira, 

VANGUEJAR 
regaudo, 

| VANILOCAMENTE, ady. (mente 
«Wniloquio. 
dy VANILOQUIO,s. m. (Lat. vaniloquium), prac- 
| fica, discurso vão, palavras vans , futeis, 
já VANIO,s. m,, na India he a casta que se apa- 
Tenta com os Charodos. 
1 VANISSIMO, A, adj. (Lat, van.ssimus, superl, 
De venius, vão), summamente vão, Íutil, v. g. 
vanissima ambição , confiança. 
* VANMENTE, ady. (mente suff. ), debalde, 
Emtimente, em vão. 
VANTAGEM, s. f. (Fr. avantage, de avant, 
frante, do Lat. antê; a des. vem de ago, ere, 
eorar, fazer), o levar a dianteira ; proveito, su- 
erioridade, Vantagem he conforme ao Francez, 
Conde o tomámos, e aos radicaes latinos, mas o 
Yiso antigo e moderno tem preferido ventagem. 
VANTE, ant. P, Avante, Adiante. 
VANZEAR, v. abs. ou n., t. naut:, estar. o mar 
anzeiro ou vanzeiro ; jogar o navio no mar van- 
teiro. 
VANZEIRO. 7”, Banzeiro, 
“VAO, s.m, (Lat. vadum, de vado, ere, ir), lu- 
gar onde a agua do rio he pouco funda, e se pode 
Etravessar a pé ou a cavallo, /”, ao, baixo, parcel, 


des. osu), por uso 


genero de embar- 


» Y. abs. ou n., vacillar, ir escor- 


suff.), com 


VAR 
banco. aos cegos, t. naut., baixos, parcéis, ban- 
cos. Madeira de vao, de jangada, fuctuada. 

Tentar o vao, tomar o vão, fig., sondar hum 
mégocio'com precantão, tentear. Vão acharmvao, 
fig. , meio de conseguir algum intento, negocio 
Seo céo der vao, fig, commodidade, meio op- 
portuno, ensejo, opportunidade. Fúzer vao, pas- 
'sá-lo primeiro servindo de guia. 

Vaos, t. haut., traves em que assenta a coberta 
da nao onde amda a artilharia » OU por baixo dos 
castellos ; paos gradados na cabeca do mastro onde 
assentão as-cordas e enxarcia ; paos cruzados nas 
gaveas. À. 

VAO, adj. m,, VÃA on VAN, f. (Lat. vanus, de 
vanescere, desvanecer,-desapparecer. Os etymo- 
logistas derivão vanus de vacare, ou varuare, 
vasar, quasi vacuanus), 0nco, vazio. Conchas 
vans. Fig., inutil, futil, sem fundamento, sem 
razão, Vãos cuidados, receios Esperança van. 
fiazões vans. Vão, vaidoso, desvanecido, yv. g. 
mais vão que hum pavão. a À ambição he van 
e ventosa, » Heitor Pinto. 

Fim vão, sem apoio, sem assento fig. debalde. 
Sahir em vão; achar-se em vão ; ficar em vão ; 
sahir vão, baldar-se, frustrar-se. Trabalhar em 
vão, debalde. 

VÃO.s.m. (do precedente), espaço vão, vazio, 
intervallo. Hum vão na parede. O vão entre as 
columnas. Pl. V ãos. 

VAPOR, s.m. (Lat. vapor, ou vapos, oris, do 
Gr. «vw aúó, pronunciado avo ou apo. Em Egypc. 
phoci significa arder), exhalação, fumo que se 
separa dos corpos aquecidos ; agua ou outro li- 
quido reduzido a gaz pelo calor. Vapores atmos- 
phericos, que se levantão da terra ;—sulphureos. 

Machina de vapor, cujo motur he o vapor da 
agua aquecida em hum “cylindro, e condensado 
em outro. 

Barco de vapor, movido por machina de va por 
que dá o impulso a rodas. 

VAPORAÇÃO, s. f. ( Lat. 
acto de vaporar ; elevação de 

VAPORADO,, p. p. sup. 
evaporado, exhalado vapor, ou fumo. 

VAPORAR, v.a. (Lat. vaporo, are), lançar, ex- 
halar vapores, evaporar. « Caçoulas vaporão 
aromas. » Barros. Yapyrar cheiros. « Vião no 
cume da ilha vaporar fogo. » Barros, Dec. HI, 
5, 5, alludindo a hum volção. a Papora sulfu- 
reas ondas em fumoso rolo. » Mausinho. 

Varonran, v. abs. ou n,, exhalar fumo, vapores. 
« Ambares, e aromas vaporundo nas cagoulas.» 
Vieira. 

Vê naquela que o tempo tornon ilha, 
Que tambem flammias trémulas vapora, 
Camões, Lus. x, 135. 

VAPOROSO, A, adj. (des. oso), que solta, lança 
de si vapores; da natureza de vapor; cheio de 
vapores, v.g.o ar —. Fomentação —, fumigação. 
Cabeças vaporosas, Jig-, cheias de vaidade. 

Vaporoso, doente de vapores, flatos, ou de 
hysteria. 

VAPORZINHO, s. m. 
subtil, 

VAPULAR, v. a. (Lat. vapulare.) P”. Açoutar. 

VAQUEIRO, s. m., pastor, guardador de gado 
vaccum ; it. vestido rustico pastoril ; vestido de 
tambor apassamanado de mangas perdidas e 
estreitas. 

VAQUETA, s. 
sapatos e botas, 

VAQUETA, s. f. ( Fr. baguette), vara com pi- 
lãozinho com que se ataca a polvora na espin- 
garda. 

Vaquetas, peças de pao torneadas com que se 
toca o tambor, 

VAQUINHA, a. f. dim. de Vacca, 
vacca pequena. 

VARA, s.f. (Lat, vara, estaca. Court de Gébe- 
lin'o-deriva-de bar, var ou par, radical que elle 


vaporatio, onis), o 
vapor. 
de Vaporar, e adj., 


dim. de Vapor, exhalação 


f. (de vacca), sola branda de 


novilha ; 


Paura 


VAR 


diz'si ificar travez. Eu inclino 4 crer que vara 
ven) de arbor, arvore) , haste, ramo de lgado de 


| arvore; ramo lizo, direito de arvore, v. 
Tejar, ou para fázer andar barcos em 
fundos. Para do lagar, tronco direito de arvore 
Es espreme as uvas ou as azeitonas, por meio 
do peso que tem pendente da cabeça. Vara ou 
varinha do condão , vara magica, de fazer en- 
cantos com o toque d'ella 
fazér cousas extraordinarias, 
. Para, insignia dé magistrado ; fig. Juiz, ma- 

gistrado , autoridade, poder, imperio. 4 real 

vara, o sceptro, o imperio, o mando. Corrido & 
vara, perseguido da justica. Empunhar a Vara, 

entrar no cargo de juiz, Magistrado, comecar à 

Bovernar. Incostar a vara, deixar de ser Juiz. 

Vara de costigar; fe. agoute, castigo, Zara ce 

caçar aves, enviscada. Varas tenras; fig. geute 

moça. Lancar varas, para descobrir thesouros, 
especie de feitigaria , segundo a crença do vulgo, 

e impostura dos embusteiros ; àt. para descobrir 

agua subterranea. 7remer como varas verdes , 

de medo, como os ramos da arvore agitados pelo 

vento. 

Vara, medida de extensão igual a cinco pal- 
mos craveiros, ou 3 '/, pés portuguezes. Elura 
vara de panno, de fita. 

Vara fig.» linha extensa, grande enfiada : = 
de porcos, 4o a 5o porcos. Vara «do ecastelto, a 
parte mais alta d'elle d'onde se descortina mais 
ao longe. Vara de Coromandel, corda rija de 
Vento teso que vareja, agouta aquella costa. 

VARAÇÃO, s. f. verb., varadouro ; o acto de 
varar. 

VARADO, p. p. sup. de Varar, e adj., enca- 
lhado. Ztemo -—, fincado, que não rema. Lança 
—, enrestada, tesa. Quilha —, posta em secco. 

VARADOURO, s. m., o lugar secco onde se re- 
colhem de inverno as embarcações pequenas ; 
fig. e p. us., lugar onde se ajuutão pessoas para 
descansar, conversar, v. 8. — de vaqueiros. 

VARAL, s.m., vara longa e grossa para varias 
USOS, v. 8. — de liteira, ou para estender redes. 
Entre os varaes da segevai à besta. 

VARANCADA. PV, Vardascada. 

VARANDA , s, f. (t. Sanscrit virandah) , ebpa 
sacada do corpo do edificio, coberta ou desee- 
berta, de ordinario com grades ou buluústres, ends 
se toma o fresco, o sol. 

Varanda da pópa, t.naut., especie de galeria. 

Paranda de lagar de azeite, roda dentada 
que engranza em outra chamada entrosa do 
moinho, e a faz andar. 

Varanda, ant. e vbsol., vem em Freire » Ely 
sios, fol 174, no sentido figurado de varadouro. 

VARANDINHA, s.'f., dim. de Varanda, * 

VARÃO, s. m. (Lat. axr, contracção do Egype. 
piromi ou phiromi, pi artigo masculino, e romis 
homem, varão. O accúsativo mir corresponde 
perfeitamente ao radical, substiuido ojfou n, ao 
p ou ph Egypcio: tomi he formado de ha, face . 
tigura, e meui, memoria, int-lligencia), homem : 
marido ; homem esforçado, adulto ; homem cora 
Joso, valuroso. Filho varão, macho. Pl, Larões. 

Synon. !omem he nome generico, e compres 
hende ambos os s:xos. Zardo designa “o mascu 
lino, no estado de vigor do corpo e do animo, 

VARÃO, s. m., augm, de Vara, haste de fer 
ou de outro metal, vara de ferro. PI. Varões 

VARAPAO, s. m. (comp.), vara grassa e forty | 
de malhar, espancar ; cijado. . 

VARAR,v. a (talvez venha de vara de bar. 
queiro, e significa fazer encelhar 6 barco impel- 
lindo-o com “as varas), fazer encaihar a embar- 
cação. Varar navios em terra, fázer encalhar, 
tirar, puxar para o varadouro, pôr em secco. 

Varar, fazer sahir “« até os varar todos for 
da povoação.» Gces. pr q 

Varar, atravessar, v. 
lança, 


&. devas 
rios poúco 


g: — com a espada ow 
passar de parte a parte. 


de 


q 
ta 
é! 
rt 
A 
a 


ilig. virtude, dom de : 


PEA NPR, 


VAR 


Varar, passar alen, sem entrar; — a barra, 0.|, 


rio, o porto. 
Varar alguem seu baixel em. algum. nego- 
cio, fig. não:surdir, ficar atalhado, não conseguir. 


0 Vanan, v. abs. ou nm, encalhan, dar em secco ; | 
it. passar alem, atravessar, Y.g. «0 navio varou | 4 , E 
mudança successiva. Variedade exprime diver- | 


or cima do arrecife. » Mendes Pinto, cap. 61. 

t. sahir para fora, v. g. « varou por huma 
porta. » Couto. « Varar;porentre os navios. da 
armada,» Chron. de D. João JII. 

VARDASCA,, .s. f, (de vara), vara delgada de 
açoutar. 

VARDASCADA, s. f., .golpe;com;vardasca. 

VAREAÇÃO: /”. Verecação. 

VAREADO, p.p. sup. de Varear, e;adj., me- 
dido às varas. 

VAREAGEM, s. f., medição ás varas. 

VAREAR , v. a. (rara, ar descinf.), medir: às 
xaras, v. g. pannos , estoflos, 

VAREDA. /”, Vereda. 

VAREJA, s. f., lendea de mosca varejeira. 

VAREJADO, p. p. sup. de Varejar, e adj., 
açcoutado com varas, derribado com varas, v. &. 
as oliveiras varejadas. It. examinado pelo varejo, 
medido. 

VAREJADOR, s. m. verb., o que fazia o varejo, 
medidor. 

VAREJADURA, s. f. verb., acto de varejar. 


VAREJAMENTO, s. m. verb. (mento suff.), o: 


acto de varejar, medição de fazendas para cobrar 


as sizas dºellas, 


VAREJÃO, s.m., augm. de Vara, vara grande. 

VAREJAR, v. a. (vara, des. ejar), examinar 
pelos officiaes do varejo as fazendas que os mer- 
cadores tinhão nas suas loges, para cobrar a siza, 
das vendidas. 

Farejar, sacudir, derribar com varas, acoutar,, 
Y. 6. — as oliverras, para fazer cabir a azeitona;| 
Jig.— a praça com tiros, bater com artilharia. 
It. soprar rijo, com violencia, v. g. o vento var: 
"ejava a costa, ou em-sentido abs., o vento vare- 
fava do mar; sopravarijo, teso: 

VAREJEIRA, s. f., mosca: grassa que ator- 
menta as bestas e faz hum zunido, d'onde lhe 
vem o;nome,, 

VAREJO, s. m. ( de vara ) , acção de varejar 
arvores, para fazer cahir os fructos, v.g. o — das 
oliveiras. Fig., acção de bater com artilharia e 


outras armas de arremesso. arejo, fig. Correc-;| 


ção, reprehensão aspera. 

Varejo, ant., averiguação, medição das fazen-, 
das existentes nas loges e almazens dos merca-, 
dores, para cobrar a' siza das vendidas, e re-, 
conhecer se houve descaminho ou fraude nas 
declarações feitas nas ulfandegas. Dar varejo nos; 
mantimentos, averiguar os que ha, para ver se 
abastão; — nas loges, para ver se ha contra- 
"bando ; — nas loges dos ourives, para averiguar 
se: as pecas de ouro e prata tem os quilates da 
lei. Varejo de almotaceis, vereadores, vereação. 

VARELETE, X. Varlete. 

VARELLA, s. f. (t. Asiat.), pagode, templo. 

VARETA, s. f., dim, de Vara, vara pequena, 
varinha de. pao ou ferro para atacar a polvora 
nas espingardas, pistolas, etc. 

Varetas de tambor, vaquetas; — do leque. 

Passar pelas varetas, castigo militar, acoutar 
com as. varetas, das espingardas, ou com chibatas, 

VARGA, s. £, (talvez doFr. varre, arpéo de 
pescar tartarugas), ant., certo artificio de pescar. 

VARGA, s. £., vargem alagadiça. 

VARGEAZINHA, s. f., dim. de Vargem, pe- 
quena vargem. 

VARGEM. XY”. Nanzea, 

VARGUIJAR. /”. Vergar, Dobrar. 

VÁRIA, s. £., ou VARIAZ, s. m., peixe do ta- 
manho; da tainha; .pintainha.; pesca-se; na barra 
de Setuval. 


À a 


VAR 


VARIAÇÃO, s. f. ( Lat. vartatio, onis). o acto 


ção he sujeita a frequentes variacões. 
Synon. Yariação tem sentido activo, e denota 


sidade, differença de individuos ou de cousas. 

VARIADO, p. p. sup. de Variar, e ad). que 
soflreo variações. Liste sujeito tem variaito muto 
nas suas opiniões. Córes variadas, matizadas. 
Marmores va: iados com ondas e aguas. « Verra 
variada de valles e cabecos. » Lucena. 

VARIAGEM , s. f., direito que-se paga na al- 
fandega. 

VARIAMENTE,, adv. (mente sufr.), de. varios, 
diversos modos., 

VARIANTE , adj. 2. (Lat. varians, tis, p.a, 
de variare), que varia, mudavel, inconstante. 
Testemunhas — , que varião em, seus depoimen- 
tos, que ora dizem. huma cousa ora outra. Licão 
— do texto, diflerenças entre os diversos exem- 
Plares, codices ou manuscriptos. Juzo —, deli- 
rante. 

VARIANTE, s. f. (do precedente, lição variante 
do texto. Às variantes da Biblia. 

VARIAR, v. a. (bat. vamo, axe. V. Vario;), 
fazer vario, diverso, diversificar, dar variedade, 
v.g.— as córes, os vesudos, us, viandas, us. 
expressões, o estylo. 

Variar, fazer inconstante; — o juizo, fazer 
desvairar. 

Variar as occupações, os estudos; «0 tra- 
balho com o ocio, alternar. 

Variar, Y. abs. ou n., mudar, sofírer mu- 
dança, ser inconstante. Varião as estações, as 
circumstancias, Os gostos, as modas, as opiniões. 
Variou a fortuna. Variar aagulho, desviar-se 
do ponto norte. Yarião os pareceres, descon- 
formão, 

VaRIAR-SE, Y. Fr. impessoal, mudar-se. alterna- 
damente, 

VARIAVEL, adj. 2. (des. avel), sujeito a 
variar, mudavel, inconstante. Homem, genio, 
Jortuna —. Às variaveis sortes das cousas;hu- 
manas. Tempo, vento, lemperatura—. 

VARIAZ, sm. /”. Varia, peixe. 

VARICES. /7. Varizes. 

VARICOSO, A, adj. ( Lat. varicosus), t.med.,, 
que tem varizes. Pernas varicosas. 

VARIEDADE , s. f. (Lat. varietas, tis), diver- 


'sidade de individuos , de cousas; multiplicidade 


de cousas; it. instabilidade, v. g. — da jortuna,, 
do tempo. 

Variedade, t. de hist: nat. e de bot, subdivisão 
das especies, que consiste em leves diflerenças dos 
caracteres distinctivos. 


VARIEGADO, A, adj. (Lat. variegatus), de 


varias córes, pintas, matiges.. 

VARINA, s. f., embarcação pequena de remos. 

VARINEL. /”. Barinel, 

VARINHA, s.. f. dim. de Vara, vara delgada. 
Ter varinha de condão, fig., conseguir quanto 
se deseja. 

VARIO, A, ad). (Lat. varius, que huns derivão 


do Gr. faMôs baliós, manchado; outros do Lat. | 


viarius, de diversos caminhos. Eu antes o deri- 
vára do Gr. depéSw aerethó, suspender, ser ligei- 
ro, inconstante), diverso de outro, v. g. córes 
varias. Varias nações. Varias vezes; iv, de 
diversas côres, v. g. o vario: pintasilgo, pavão. 

Vario, inconstante, mudavel. Juizo —. Yon- 
tade varia. 

Varia, que varia nos ditos, que se desdiz, con- 
tradiz. 4 varia deposição das testemunhas, 

VARIQLA, s. f. (Lat. de vari, signaes, covinhas 


“das bexigas), t. med., bexigas. 


VARIOLOSO, A, adj. (des. dani da variola, 
Materia, virus —, Erupção variolosa, 


| 


| VAROA,s.f /”. Virago. 
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À | VARIZES, s. f. pl. (Lat. variz, icis), t. med., 
de variar; Inconstancia, variedade de principios, | tumorzinhos causados ção pal 
systema, ditos. 4 variação da agulha, o seu | veias. 

“desvio do verdadeiro ponto do norte. A legista-| 


pela dilazação parcial das 


VARLETE, s. f. (Fr. varlet), lacaio, criado, 
“servidor, 


VARÕIL. V. Varonil, 

VAROILMENTE. 7”. Varonilmente. 

VARONIA, s. f., a qualidade de homem, ou 
varão, Descender. por varonia, por machos, e 
vão pelas fêmeas, por linha masculina. 

VARODIL , adj. 2., de varão ; de homem feito, 
robusto, esforcado. Idade, voz, animo —, 

VAROGMLIDADE, s. f., idadesvaronil, a-quali- 
dade-de ser varão, varonil, esforçado. a 

VARQNILMENTE, adv. (mente sufr.), como va. 
rão, com esforço. varonil. 

VARRÃO, s. m. ( Fr. verrat, dosLat. gerres), 
porco;não capado, para-fecundar as, porcas, Vulgo 
barrão. barrasco, 

VARREDEIRA, s; f; (de varrer); t. naut., vela 
do navio, que se lhe põe para tomar mais vento, 
quando elle he fayoravel. 

VARREDEIRO, s: m. ant., varredor. 


VARREDOR, s, m. verb., moco, que varre à 
casa, homem que varre as ruas; it. t. naut., var 
redeira, vela. 

VARREDORA, adj. £., que arrasta. Rede —., 
que arrasta e traz muito peixe. He huma rede 
—s» loc. fig. e fam., nada lhe escapa, tudo leva 
após si, ou furtando, 

VARREDOURO, s. m., vassoura do forno. 


VARREDURA, s. f. verb., acção de varrer; it, 
o que se tira varrendo. 4s varreduras, lixo. 


VARRER, v. a. (Lat; verrere), limpar o lixo, o 
pô, a poeira das casas, as immundicies da rua com 
vassoura; fig. arrastar pelo chão, v. g. varrer o 
chão com o vestido roçagante. a Varrendo 
trumphantesestandartes pelas ondas,» Camões, 
Lusiad. x, 73, em sentido; absoluto. O vento 
varre a areia da praia. O norte frioo largo céo 
varria. Varrer as ondas, as aguas, levar com 
impeto. 

Warren; fig., tirar; expelir, vg. — da me- 
moria, Á artilharia varreo tudo, fezidesappare- 
cer o inimigo, derribou:as fortificações; 


VARRIDO , p. p. sup. de Varrer, e adj; PT. e 
“verbo Doudo varrido, fig ., completo, sem ponta 
de juizo. « Varrido de vergonha, » desavergo- 
nhado: Camões, Seleuco. 

VARUDO, A, adj., que tem vara, haste grande 

e direita. Pao —:, arvore de haste grande e di= 
-reita. 
“ VARZEA;s. f. (do Arab. barr, campo, e sahra, 
seara, campina semeada de pão), campo plano 
ou de pouco pendor, e cultivado: — de pão, dv 
arroz. 

VASA, s. fi (Fr. vase), o fundo de rio ou de 
mar, terreo ou de lodo atoladiço. " 


VASA,s. f.; t. de jogo carteado (Cast. baza), a 
totalidade das cartas Jogadas a cada mão reco- 
lhidas pelo parceiro que ganhou. Fazer vasa, — 
todisas vasas. Deixar fazer vasas + fi8-, deixar 
participar alguem de algum commodo, vantagem. 

V asas, nome de hum jogo, tambem chamado 
pistoletas. 

Vasa, ant. V, Base. 


VASABARRIS, s.m., lugar da costa mui sujeito 
a naufragios. Fig. « Dar com tudo em —, » aci- 
tar a perder, arruinar. « Dar com a gente em 
—, » matar. Bocage, i 

VASADO, p.p. sup. de Vasar, 
despejado; fundido; furado. 

VASADOR, s. m. verb., ferro de correeiro cora 
que-se abrem buracos redondos. 
— VASADURA, 5. f. verb., a agua que se vasa é 
despeja; o vasar liquidos em' vasilhas, ou é 


e adj. evacuado, 


iderramá-lo. 
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VASANTE, ad]. 2. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis). que vasa. Adaré —, 

VASANTE, s. f. (Do precedente.) 4 — da 
ré, quando ella vasa; — da lua, minguante. 
Dar vasante, vasão, sahida. 

VASÃO, s.m. ou f. (Do Lat. evasio, ônis), 
evasão, sahida ; o acto de esgotar o liquido de 
hum vaso; fig. exportação, sahida, extracção. 
Postes generos tem vasão para o Levante. Dar 
vasão, expedição a negocios, aos requerimentos. 

VASAR, v. a. (do Lat. vacuo, are), despejar 
o liquido do vaso, tanque, desaguar. « O Indo 
eo Gange que descurregão, e vasão suas aguas 
em o grande Oceano oriental. » Barros. 

Vasar as carnes do sangue, ant., sangrâ-las, 
esgotâ-las d'elle. Vasar muito sangue, perdê-lo, 

Vasar as casas, almazens de móveis, fazen- 
das, despejar. 

Vasar, fig. dar largamente, v. g. vasou a 
bolsa. 

Vasar, dar extracção, sahida a mercadorias : 
he ant. nesta accepção. 

Vasar, fazer ouco, abrir buraco. Vasar hum 
olho, extrahir-lhe o bugalho, ou os humores. 
Yasar a parede, abrir-lhe hum vão; — peça 
solida, cavá-la; — buracos, abri-los, furar. 

Vasar, fundir, v. g. — obras de ourives, pe- 
cas de ferro, ou de outro metal. It. passar de 
parte a parte. « Yasou-lhe as coixas com hum 
tiro. » Goes. 

Vasar a lança em alguem, embeber -lh'a 
toda , traspassá lo com ella. 

Vasar, v. abs. ou n., esgotar-se, ir-se esgo- 
tando o liquido, v. g. — a maré. It. sahir. « À 
gente vasou peta porta.» Barros, Dec. 2, 3, 4. 
= Ássi como entravão por huma porta, vasavão 
Jogo poroutra.»Mendes Pinto, cap. 65. 

Vasar-sE, V. I., ficar vazio, despejar-se; es- 
capar-se , escoar-se (a gente). Vasar-se em san- 
gue ou de sangue, ficar exhausto d'elle, por 
grande hemorrhagia. 

Vasar-se, exportar-se clandestinamente : « por 
alli se vasava a maior parte da pimenta da tn- 
dia. « Com que o reino se vasou e esgotou de 
lavradores , » Couto, alludindo à emigração para 
as conquistas do ultramar. 

VASCA, s. f., movimento convulsivo. Yascas, 
nauseas, ancias de vomitar. Fazer vascas a al- 
guem sobre alguma cousa, mostrar que d'ella 
recebe grande desgosto e angustia. 

VASCOLEJADO, p. p. sup. de Vascolejar, e 
ad)., agitado o liquido encerrado em vaso. 

VASCOLEJADOR, A, adj., que vascoleja ; fig. 
que perturba. « 4 mesma propriedade da ri- 
queza he inquieta, e vascolejadora de si mesma.» 
-Heitor Pinto. 

VASCOLEJAR, v. a. (Lat. vasculum, dim. de 
vas, vaso, ejar des.), agitar o liquido contido 
em garrafa ou vaso semelhante; fig. perturbar, 
inquietar, agitar. 

VASCONÇADO, A, adj. J”. Vasconço e Vas- 
congado. 

- VASCONCEAR, y. abs. ou n., fallar vasconço ; 
it. Jocoso, em sentido activo : — finezas , dizé- 
las em plirase grosseira. 

- VASCONÇO, A, adj., da Biscaya e Guipuscoa ; 
its. m., a lingua vasconça ou vascongada; fig. 
linguagem embaraçada , tosca, grosseira, quasi 
ininteiligivel. 

VASCONGADO, A, adj., da Biscaya e Guipus- 
coa. Lingua, provincias—. 

VASCOSO, A, adj. (vasco , des. oso), que tem 

vascas , convulso; que tem ancias, nausea. 

VASCUENCE. /7. Vasconço. 

VASGULHO, s. m., vassoura fixada em huma 

vara, para limpar fornos; fig. cousa ou pessoa 
e muito suja, 
VASEIRO, A, adj. ZZeado —, de casta pequena. 


VASENTO, A, adj. (vasa, lodo, des, 
lodoso , atoladigo. ). (vasa, lo o, des, ento), 


VAS 


VASIADOR. /7. Vaziador. 

VASILHA, s. f. (vaso, a des. ilha vemdo Gr. 
eDety ehilein, encerrar), vaso do serviço de casa 
e da adega; navio. « Vasilhas de menos porte. » 
Barros. Cheirar à —, diz-se do vinho, azeite, etc., 
que contrahe o sabor da madeira ou o bafio do 
vaso ; fig. diz-se do estrangeiro que pronuncia e 
falla mal a lingua portugueza. 

VASIO e deriv. V”. Vazio, etc. 

VASO, s. m. (Lat, vas, vasis, a que M. de Ro- 
quefort dá a extravagante etymologia de vescus, 
bom para se comer. Court de Gébelim diz que si- 
gnifica levar, mas não explica a origem do s radi- 
cal. Em Egypcio fai significa levar, e ce ou có be- 
bida ), qualquer peca concava de barro, pao, 
vidro, metal, etc., destinada a conter liquidos ou 
solidos. He nome generico e applica-se a toda a 
qualidade de vasilhas, grandes e pequenas. Vaso, 
navio. 

Vasos de guerra, navios. Vasos de flores, 
cheios de terra onde estão plantadas plantas que 
dão flor. 

Vasos, t. anat., as arterias, velas, ductos 
lymphaticos, etc. 

Vaso, fig., tudo aquillo que encerra, ou he 
susceptivel de encher ou de conter grande poy- 
cão. Vaso do rio, alveo, leito, Vaso terreno, o 
corpo humano. O negro vaso, a sepultura, o 
tumulo. Zasos de honra, os bons, os justos que 
honrão a Deos. Vasos de ignorancia, os pecca- 
dores, os maos. O homem vaso de nequicia, 
mao, perverso. Vaso de furia, ira, vingança, fig. 
estas paixões em summo grao, Beber o vaso da 
ira, da furia, irar-se, enfurecer-se. Beber o 
vaso das amarguras, tormentos, trabalhos, fig. 
soflrer muitos males. Beber o caliz da lisonja, 
embriagar-se com ella. 

O vuso da mulher, a natura, o orgão da ge- 
ração. 

Vaso, nome de huma constellação, o Cópo. 

Vasos, t. naut., na antiga construcção nau- 
tica, envasadura, pecas em que se sostinha o 
casco do navio. 

VASO, s. m. (do Ingl. baize, panno de lan fel- 
pudo; do Pers. pozal, felpa do panno;, ant., 
droga antiga de lan, preta, que se trazia por 
lucto. « Dona vestida de vaso. » Palm. « Todo 
o reino se vestio de vaso e almdfega. » Resende, 
Chron. de D. João II, cap. 132. 

Moraes cuida que virá de bazo ou baço, côr es- 
cura, no que evidentemente se engana. 

VASOSO, A, adj. (vasa, des. oso), lodoso. 
Fundo — de rio. 

VASOZINHO, s. m. dim. de Vaso. 

VASQUEJADO, p. p. sup. de Vasquejar, e adj., 
convulso ; it. nauseado, engulhado. 

VASQUEJAR , v. abs. ou n., ter vascas, torcer- 
se com convulsões; ter nauseas, engulhos. 

VASQUEIRO, A, adj., que causa vascas, ancias, 
afilicção ; fig. trabalhoso de alcançar. Índa vas- 
queiro, o que custa trabalho para conseguir. 
Dar vasqueiro e não em cheio, de esguelha. 
« Lançai-lhe a conta sem a hospeda, e olhai 
não vos saia vasqueira. » Eufr. 

VASQUINHA , s. f. (Cast.), saia curta antiga, e 
hoje usada pelas mulheres em Hespanha, com mui- 
tas pregas em roda da cintura, 

VASSA. V. Vasa. 

VASSALLA, s. f. (Y”. Vassallo), mulher sujeita 
ao rel. 

VASSALLAGEM, s. f. (Fr. vasselage), a quali- 
dade, os serviços e obrigações de vassallo ; mul- 
tidão de vassallos. Fazer, reconhecer —, reco- 
nhecer-se por vassallo. 

VASSALLAR , v. a. ( vassallo , ar des. inf.), 
tributar vassallagem. P.p. sup. e adj. /assallado. 

VASSALLO, se m. ( Fr. vassal, do Celtico vas 
ou guas, varão, senhor, e do Saxão lyda , obede- 
cer, ou leu, livre, porque os vassallos erão senhores 
livres, e so obedecião ao rei, o qual, no systema 
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feudal, era o unico gue po tribntava yassaliações 
à abusa), antigamênio ob graddes é de tida 
homens se dizião vassallos dºEl- Ka : vassallos 
grandes ou maiores. Tambem os havia não fidal- 
gos, ou que so tinhão algum dos foros menores. 
Os senhores feudaes tambem tinhão vassallos. 

Vassallo hoje he quasi synonimo de subdito, 
sujeito do rei. 

VASSOURA ,s. f. (do Lat. versum, sup. de 
verro , ere, limpar, varrer), mólho de palhas, 
piaça, ou de cabello , etc,, fixado na extremidade 
de hum pao para varrer. 

VASSOURADA, s. f., golpe de vassoura. 

VASSOURINHA, s. f., dim. de Vassoura, 

VASTAÇÃO , s. f. (Lat. vastatio, onis), assola- 
cão, estrago, devastação. 

VASTADOR, A, adj. e s. (Lat. vastator), asso- 
lador, devastador. Feras vastadoras. 

VASTAMENTE, advy. (mente sufl.), largamente, 
amplamente. 

VASTEZA ,s. f. ( Lat. vastities.) V”. Vastidão. 

VASTIDÃO , s. f., grande, muito dilatada ex- 
tensão. 4 — do Oceano, — do deserto. 

VASTISSIMO, A, adj. superl. de Vasto, muito 
vasto, muito extenso. Vaslissimas regiões , cam- 
pinas; vastissimos mares. Fig. vastissmo in- 
cendio, estrago. Vastissmas ruinas. KV astts- 
sima fome, Vieira. 

VASTO, A, adj. (Lat. vastus, de vastare, de- 
vastar, assolar), muito extenso. Vasto mar, campo, 
espaço. It. enormemente grande. Corpo vasto da 
baleia, de elephante. 

VATE, s. m. (Lat. vates), poeta; propheta , o 
que vaticiua. 

VATICINADO, p. p. sup. de Vaticinar, e adj., 
prophetizado em verso, cantando. 

VATICINADOR, s. m. (Lat, vaticinator), o que 
vaticina. 

VATICINANTE, adj. 2. ( Lat. vaticinans, tis), 
que vaticiua. 

VATICINAR, v. a. (Lat. vaticinari, de vates, 
vate), prophetizar em verso, cantando. 

VATICINIO, s.m. (Lat. vaticinium), predicção 
de vate, prophecia. 

VAYS, ant., por ides ou vais do verbo Ir. 

VAZA. V. Vasa. 

VAZADO. V”. Vasado. 

VAZAR. V. Vasar. 

VAZIADO, p. p. sup. de Vaziar, e adj., despe- 
jado, evacuado. 

VAZIADOR, A, adj., que estrava, ou bosta 
com excesso. Cavallo —, que não medra em razão 
de bostur muito. 

VAZIAR, v.a. (vazio, ar des. inf.), despejar, 
tornar vazio, evacuar. 

VAZIO, A, adj. ( He melhor orthographia que 
vasio; do Lat. vacuus ), despejado, v. g. pipas, 
garrafas, canastras vazias. Vazio de sangue, 
esgotado delle. 

Vazio, fig., falto. Terra vazia de defensores. 
Olhos vazios de lagrimas, Vazio de cuidados, 
livre d'elles, sem cuidados. Espaços vazios, 0 Ya= 
cuo. Espaços vazios e despejados de negocios, » 
vagos. Vazio, não occupado, vago. Sege, caleça, 
besta de aluguel vazia. 

Vazio, vão, aereo, futil. « JVomes vazios a 
que o mundo chama honra. » Vieira. 

De vazio, sem trabalhar. Vencer soldo de 
vazio. Pagar soldo a alguem de vazio. 

Os vazios, subst., hypochondrios. 

O vazio da barriga, os ilhaes. Pagar os altos 
de vazio, ser tolo. 

Os vazios da divindade, chama Vieira aos at- 
tributos ou condições humanas que Christo tomou 
fazendo-se homem, 

VÊA ou VEIA, s. f. (Lat. vena, que os ety- 
mologistas derivão de venio, ire, vir, e que creio 
derivado de Gr. vêm naó, correr, muuaF, € cem 
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“ ordinario valvulas 


* tesa. Nadar contra a veia d'agua, contra 
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e pref. aei, sempre, deivaos aeinaos , que corre 
sempre, continuamente.) Às veias são canacs por 
onde o sangue volta ao coração depois de propel- 
lido pelas arterias ; são de côr azulada, e tem de 
para obstar ao regresso do 
sangue. 
A veia Pagua do rio, onde à agua corre mais 


a 


maré, no fig. 
Veia, fig. — de 


lagrimas, pranto. Nas minas, 
beta, a parte onde 


se acha o metal ou mineral. 


* Veias de marmores, malhas de varias côres, 


velos. 
Veia, fig., sangue, geração Homem dalta 


* vela. 


Veia, estro poetico. Veia de doudo. Ter veia 
de poeta, — de doudo. 

VEAÇÃO ,s.f. ( Lat. venatio, onis. Fr. venai- 
son), saça brava de monte; caça de —, veados, 
corcas. It. a carne do animal morto em montaria. 

VEADA,s. f., p. us., a fêmea do veado. 

VEADO, s. m. (do Lat. venatus, caça), animal 
quadrupede de cornos ramosos mui ligeiro e ti- 
mido. 

“EADOR, s. m.( Y”. Védor), védor: — da 
rainha, — dos infantes. 

VEADOR, s. m. (Lat. venator), ant. Y. Mon- 
teiro, Caçador. 

VEADORIA. /”. Védoria. 

VEARIA ou VENARIA,s. f. (Fr. vénerie), 
casa onde se guarda a veação, para comer. 

VEAZINHA, s. f., dim. de Vêa. 

VECEJAR. V”. Vicejar. 

VECTAÇÃO, s. f. ( Lat. vectatio, nis), o andar 
acavallo, ou em seje, coche, carro. 

VECTOR, adj. m. ( Lat. vector, s. m.) Raio 
vector, t. astr., linha recta imaginaria tirada da 
orbita do planeta ao centro do olho. 

VEDADO, p. p. sup. de Vedar, e adj., defeso , 
prohibido. Terras vedadas, ou subst. Yedados, 
coutos, coutadas. 

Vedado , estancado (o sangue). 

VEDADOR, A, s. ou adj., que veda. 

VEDALHAS, s. f. pl. (de voda), t. da Beira, a 
joia que o padrinho da noiva dá à afilhada no 
dia do noivado. 

VEDAR, v. a. (Lat. veto, are), prohibir, tolher, 
impedir, v. g. — a entrada em algum lugar ;it. 
— a entrada ou sahida de mantimentos, de ge- 
neros de gente, etc. Vedar alguem de fazer 
mal, loc. ant. Vedar o sangue, estancar. 

VEDOR, s.m. (deveedor,s. verb. de veer, ant. 
ver), mórdomo : — da casa real, ant. mordomo 
mor ; inspector, v. g. — das obras, — do exer- 
cito; administrador, v. g. — da herança, dos 
bens do casal. 

Védor d'agua, o que descobre ou pretende 
descobrir nascente de agua subterranea. 

VEDORIA, s. f. (des. ta), officio de védor ; 
junta de védores ; casa onde elles se ajuntão; os 
livros e cofires dos védores do exercito ; inspecção, 
administração do que pertence aos exercitos. 


Vedoria, ant., sabedoria, noticia, conheci- 


a «Se vier a nossa vedoria,» Ord. Affons. 1, 
p. 139. 

VEDRO, A, ad). ant., velho. Torres Vedras. 

VEDRO, s. m. ant., tapigo, cômoro. 

VEECA, s. f. obsol, /”. Beca. 

VEEDOR, s. m. (de veer, ant. por ver), ant., 
tédor ; inspector, administrador, v. g. — da fa- 
zenda real; — dos sapateiros, hoje Juiz do ofício. 
YV. Nédor. 

VEEIRO, s. m, (Fr. vair, pelles de forrar de 
côr branca e parda), ant., pelles de forrar cus- 
tosas. 

VEER, v. a. (Fr. ant. veer ou veoir, do Lat. 
videre, ver), ant. V”. Ver. 

VEGADA, s. f. obsol. V. Vez. 

VEGAS, s. f. pl. obsol. 7”. Vezes. 
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VEGETAÇÃO, s. f. (Lat. vegetatio, onis), O 
crescimento, nutrição e vida das plantas. 

VEGETAL, adj. 2. (Lat. vegetabilis), que ve- 
geta; pertencente às plantas. Os vegetaes ; subst. 

VEGETALISAR ou VEGETALIZAR, v. a. p- 
us., converter em vegetal, dar a natureza vege- 
tal; — os mineracs. 

VEGETANTE, adj. 2. (Lat. vegetans, tis), que 
vegeta. 

VEGETAR, v. abs. ou n. (Lat. vegeto, are), 
crescer, lançar folhas, etc.; manifestar os phe- 
nomenos da vida vegetal. 

VEGETAR, v. a. p. us., nutrir, fazer crescer, 
fazer medrar as plantas. 

VEGETATIVO, A, adj. (Lat. vegetativus), que 
vegeta, que faz vegetar. 

VEGETAVEL, adj. 2. V”. Vegetal. 

VEGETO, A, adj. (Lat. vegetus), bem nutrido, 
crescido. Corpo vegeto. It. vegetativo, que faz 
vegetar. Calor —. Força vegeta. 

VEGETO-MINERAL, adj. 2., composto de huma 
substancia vegetal e de outra mineral. Agua —, 
preparação liquida de vinagre e de hum sal de 
chumbo. 

VEHARIA. /. Vearia. 

VEHEMENCIA, s. f. (Lat. vehementia), im- 
peto, força, violencia ; grande energia ; agitação 
forte, abalo: — das paixões, do discurso, da 
dór; das supplicas. Requerer com —. 

VEHEMENTE, adj. 2. (Lat. vehemens, tis), 
impetuoso, forte, activo, energico. Dór —, 
mui aguda. Paixão —, muito forte, Eloquencia 
—, mui energica, persuasiva. Pretenções — (em 
direito ), mui fortes. 

VEHEMENTEMENTE, ady. (mente suff.), com 
vehemencia. 

VEHEMENTISSIMAMENTE, adyv. superl. de 
Vehementemente. 

VEHEMENTISSIMO, A, ad). superl. de Vehe- 
mente, mui vehemente. Desejo, dôr, peroração, 
ulffectos, paixões, argumentos —. 

VEHICULO, s. m. (Lat. vehiculum), t. med., 
os vasos sanguineos ; it. liquido em que se dissolve 
substancia activa. 

VEIA, s. f. (Lat. vena.) V. Veêa. 

VEIGA, s. f. (Cast. vega), campo cultivado. 

VEIO, s. ms, barra de ferro sobre que revolve 
roda horizontal ou perpendicular ; it. malha dos 
marmores e outras pedras finas. 

VEIR, ant. VM. Vir. 

VEIRADO, A, adj., t. do bras., ornado de veiros. 

VEIROS, s. m. pl., t. do bras., risca na faixa 
do escudo , cada banda da qual se pinta com as 
côres que a arte indica. 

VEIZA, obsol. V”. Versa. 


VELA, s. f. (Lat. velum), panno preso ao 
mastro que se solta para tomar o vento, que en- 
funando-o impelle a embarcação ; fig. navio. 
Dar à vela, soltar, desfraldar as velas. Fazer-se 
ávela. Andar à vela, com as velas desfraldadas. 
Metter vela, pô-las nos mastros. !r a velas ten- 
didas, cheias. Dar as velas ao vento. Amainar 
as velas da ambição , renunciar a ella. 

VELA, s. f. (de velar), a pessoa que vigila, 
vela, sentinella ; o acto de velar, vigilia. Passar 
á vela toda a noite. 4 primeira vela, vigia. 
Estar em vela, vigilante. 

Vela, rolo de cera ou sebo com-pavio, para 
dar luz. é en 

VELAÇÃO, s. f. p. us., benção nupcial. 

VELACHO, s. m., t. naut., vela do mastro da 
proa entre o traquete e o joanete. 

VELADO, p. p. sup. de Velar (cobrir com véo), 
e adj., coberto com véo ; occulto, encoberto. Ve- 
lado aos olhos. ds 

VELADO, p. p. sup. de Velar (vigiar), e ad)., 
vigiado , passado a noite sem dormir. JYoites ve- 
ladas. 
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VELADOR, s. m., o que vigia, passa a noite: 
em sentinella ; it. pao com seu pé e roda-em cima: 
em que se fixa vela, candeia. 

VELADOR, A, adj. que vela. O mócho —. 
Cuidados, receios veladores. 

VELADURA,, s. f., o acto de velar de noite, 

VELAME, s.m., as velas do navio e seus apps 
relhos ; it. véo , disfarce. 

VELAMENTO, s. m. (Lat. velamen, inis), Wº9, 
cobertura ; signal de submissão. 

VELANÇA, obsol, J”. Veladura. 

VELAR, v. a. (Lat. velare, de velum), cobr:s 
com véo, pôr vo, V. g.— a freira; — os casados. 

VELAR, v. a. (Lat. vigilare, Fr. veiller), vi- 
giar, v. g. — o castello , a praga. Velar as ar- 
mas , era ceremonia que fazião os cavalleiros na 
vespera da sua recepção, passando a noite sem 
dormir vigiando as armas. 

VELAR, v. abs. ou n. (do precedente), passar a 
noite sem dormir, acordado. 4s horas de dormir. 
passou velando. Velo, ou sonho ? 

VELAR-SE, V. r., Vigiar-se, acautelar-se, 


VELEADO, p. p. sup. de Velear, e adj., pro- 
vido de velas. Vavio bem veleado , esquipado de 
velame. 

VELEAR, v. a. (vela, ar des. inf.), t. maut. 
prover de velame o navio. 

VELEIRA, s. f., mulher que, nos conventos de 
freiras, serve fóra das portas. 

VELEIRO, A, s., pessoa que faz velas de navio 
ou de cera, sebo, etc.; pessoa que faz recados fóra 
das portas de convento de freiras. 

VELEIRO, A, adj., t. naut., ligeiro, que anda 
bem á vela. Vavio mui veleiro. Veleiro, armado 
à ligeira. Soldados veleiros. 

VELEJAR, v. abs. ou n., navegar à vela. P.p. 
sup. Velejado. 

VELETA, s. f.; grimpa que se põe no alto dos 
edificios; fig. o que muda a cada passo de inten- 
tos, de projectos. 

VELHACADA, s. f., accão de velhaco ; ajun- 
tamento de velhacos. 

VELHACAMENTE, adv. (mente suff.), com ve- 
lhacaria. 

VELHACARIA, s. f. (des. arta), acção de ve- 
lhaco, acção deshonesta. 

VELHACAZ, adj. e s. m. augm. de Velhaco. 


VELHACO, s. m. (do Fr. veillaque , corrupto 
de Valaque, Valaco, que antigamente passavão: 
por gente de má fé), o que engana com dolo ; it. 
p. us., homem lascivo. 

VELHACOUTO, erro por Valhacouto. 

VELHADA, s. f., cousa de velhos, antigualha, 

VELHANCÃO, ONA, padj., augm. famil. de 

VELHÃO, ONA, | Velho. 

VELHAQUEAR, v. a. ( velhaco, ar des. inf.), 
fraudar, illudir, lograr : — os tolos e os simplao- 
rios; it. v. abs. ou n., portar-se como velhaco ; 
it. p. us., fazer acções libidinosas. 

VELHAQUESCO, A, ad)., de velhaco ; it. p. us.,. 
libidinoso, licencioso. Estylo —, Phrase velha- 
quesca. 

VELHAQUETE, s. m., dim. de Velhaco. 

VELHAQUINHO, A, adj. ou s.; dim. de Velhaco. 

VELHICE, s. f. ( Fr. vieillesse ;, idade dos ve- 
lhos, ancianidade ; it. dito, acção, estylo anti- 
quado. 

VELHINHA, s. f., dim. de Velha, mulher ve- 
lha e decrepita. 

VÉLHINHO, s. m., dim. de Velho, velho de- 
crepito. 

VELHISSIMO, A, adj. superl. de Velho, muito 
velho ; antiquado. ne 

VELHO, A, adj. ( Fr. vieil; do Lat. vetus eu 
vetulus, ancrão, velho, antigo, de eevitas, idade), 
ancião, adiantado em annos ; antigo. Á lei velha, 

| o antigo Testamento. 
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Felho, usado, gasto pelo uso; w. go fatos gal VELOC SSIMO, A adj. super]. de Veloce, ant. | ir no alcance do inimigo vencido. Ir de — , dese 


gado velho. (hoje veloz), muito veloz, baratado. 
Soldado velho, que tem muitos annos ele ser VELORIOS, s.m. pl, uvas miudinhas que nem VENCIDO, p. p sup. de Vencer, e ad;., subju- 
viço, exercitado na guerra, mo serviço militar. | são hoas para comer nem para fazer vinho ; it, ; gado, superado : — do somno, dominado por elle, 


E. Avellorios. 

VELOZ, ad). 2. (Lat. velox, cis, de rola, planta 
do pé, eocius, muito depressa), rapido , accele- 
rado, O veloz galgo, cavalo. 4 veloz lelre. 
Os velozes annos, que correm rapidamente. (O) 
pensamento veloz. À veloz balla. O veloz vento, 
rio. Foge o tempo veloz. 

VELOZMENTE, adv. (mente suff.), com velo- 
cidade. 

VEL TP ada 

ELUTADO. 

VENABLO, | sm. (Lat. venabzlum, de ve- 

VENABULO, | nare, cacar), durdo de monta- 
ria; it. iusignia militar que antigamente o alfer:s 
trazia, e ia apresentá-la ao general quando en- 
trava na praca. 

VENAL, adj. 2. (Lat. venalis), que se vende, 
de venda ; que se deixa peitar para obrar mal, 
contra o dever, a justiça. « Tão venacs, e postas 
em preço andavão naquelle tempo as honras. » 
Leão, Chron. Aflons. Producções venaes, com- 
merciaes, mercaveis, para venda e negocio. E lo- 
quencia;, eo cl venal. Venal escudo de no-. 
breza. Dignidades venaes, obtidas por dinheiro, 
e não por merecimento ou serviços. 


VENAL, adj. 2. (do Lat. vena, veia), t. anat., 
das veias. Sangue, circulação venal. V. Venoso. 


VENALIDADE, s. f., a qualidade de ser venal; 
o abuso de se vender » que só deve ser concedido 
ao merecimento ou aos serviços, v. g. a — aos 
cargos, officios, dignidades. 

VENARIOS, s. m. pl. (da B. Lat. venarit), ant., 
vindiços, estrangeiros. 


VENATORIO, A, adj. (Lat. venatorius), de 
montaria, da caça, que respeita à caça. Arte ve- 
natoria, ou subst. a —, arte da caça. 


VENATURA, s.f. (Lat.) 7”. Veação. 


VENCEDOR, A, adj. e s., que ficou victorioso ; 
que ganhou a demanda. Armas, bandeiras ven- 
cedoras, victoriosas, triumphantes. « 4 parte 
vencedor. » Ord. Affons. Hoje usamos da Ro f 
com os nomes femininos. 

VENCELHO,, s. m. (do Lat. vincio, ire, atar), 
atilho de palha, verga, ou junco para atar as pa- 
vêas, baraço. Em hum —, juntos. 

Vencelho, gavião, ave de rapina. 


VENCER, v. a. ( Lat. vinco. ere, de vis, forca, 
e ago, ere, fazer), superar, desbaratar, derrotar, 
Y. g.— o inimigo em batalha, combate ou briga, 
Vencer a Pd do a demanda, ganhar sobre o 
contrario; — as paixões, refreá-las; — em votos 
a alguem, ter mais votos.a seu favor; — o cami- 
nho, chegar ao fim delle. Vencémos mais huma 
legua de costa, adiantâmos. 

Vencer alguem em dias, viver mais que elle, 
sobreviver-lhe. Zencer, exceder. « O galardão 
vencia O serviço. » Clarim. Vencer o vento, o 
mar; aguantar, resistir-lhe navegando. «(O somno 
vence os homens, » adormece, 4s paixões ven- 
cem o homem, sujeitão, dominão. Mencer com as 
bombas a agua que o navio fazia , conseguir es 
gotá-la, encer soldo , soldada , ter direito a ella y Dénder d 
por serviço, trabalho. genho, enculcar-se e engenhoso. so A ar 

Vencer em juizo, ganhar a causa, a demanda. | Com descontos: « pa praias o 

que nos concedem, » porque são meselados da 


dá 

o. Ê [ 

Vencer, adquirir. « Huma celebridade em Sóales! 
] 


Contos de velha, historias fabulosas, patranhas 
que as velhas contão, 

Despir o homem velho, regenerar-se pelo sa- 
cramento da penitencia, 3 

Estar no calçado velho, phr. famil., em idade 
velha, não estar para cousas que só convêm a 
gente moca. 

Lua velha, o minguante da lua : oppõe-se a 
lua nova. h ã 

Synon. Velho exprime meramente idade adian-, 
tada. Ancião denota velhice e caracter respei- 
tavel, autoridade. Antigo refere-se a tempo re- 
moto, e oppõe-se a moderno. Velho, 'no sentido 
de antigo, oppõe-se a novo. 

VELHO, A, s. (do precedente), homem ou mu- 
lher velha. Os velhos. As velhas. 

VELHORI, s.m. (t. Asiat.) : cavallo —, pardo 
cinzento. 

VELHOZINHO. 7”. Vélhinho, 

VELICAÇÃO. P”. Vellicação. 

VELICE, ant. Z”. Velhice. 

VELIDA. V”, Belida. 

VELIFERO, A, adj. (Lat, velifer), t. poet., 
que leva vela. 

VELILHO, s. m. (de véo ), tela transparente, 
volante para véos de mulher e outros ornatos. 

VELINHA, s. f., dim. de Vela (de alumiar), 
vela pequena ; it. t. cir., tenta de corda de viola, 
gomma elastica ou de outras substancias para in- 
troduzir na urethra, etc. 

VELISCAR. /”. Belliscar. 

VELISCO. 7”. Bellisco. 

VELITE, sm. (Lat. veles, itis. V. Veloz), 
soldado romano armado á ligeira. 

VELIVOLO, A, adj. (Lat, velivolus), que vôa 
com as velas. He só us. na poesia fallando de na- 
vios. Velivolos castellos, naos de guerra, 

VELLAR, v. a.; cobrir com véo. J”. Velar, 

VELLEANO, adj. m., t. de dir. romano. Sena- 
tusconsulto — , que dispunha que a mulher se 
não pudesse valiosamente obrigar por outrem, 
« O beneficio do velleano, » Ord. Affons., que 
annullava as obrigações contrahidas pelas mu- 
lheres a favor de outrem, em certos casos. 

VELLEIDADE, s. f. ( Fr. velléité ), t. eschol., 
vontade pouco eflicaz. 

VELLICAÇÃO, s. f. verb, ( Lat. vellicatio, 
onis ), belliscão, pungimento ; t, med., Ppungi- 
mento das particulas acres na pelle. 

VELLICADO, p. p. sup. de Vellicar, e adj., 
belliscado ; pungido. 

VELLICAR, v. a. ( Lat. vellico, are), t. med., 
belliscar ; pungir. O humor acre vellica a pelle, 

VELLO,s. m. (Lat. vellus, eris, de velo, are, 
cobrir, vestir), o pello, a lan dos cordeiros, car- 
neiros, ovelhas; a pelle com os vellos; lan car- 
dada e empastada. Vello da barba longa. Fig., 
o vello de ouro. V. Vellocino, 

VELLO, ant. /”. Velho. 

VELLOCINO, s. m. (do Lat, vellus, eris), 
t. myth., o carneiro com vello de ouro didto dh 
expedição de Jason e dos Argonautas. 

VELLOSO, A, adj. (vello,, des. 050), felpudo, | 
que tem grande guedelha, Leão, urso —. Homem 


— , cabelludo, Marmelos » Pécegos — , que tem 
cotão, 


VELLUDO, A, adj. 77, Velloso, 

VELLUDO ,s. m. (Fr. velours, Ital, veluto), 
seda com pello raso: — de algodão , fabricado 
de algodão. Hlor —, amaranto. ic 

VELOCES, pl. de Veloce, ant,, por veloz. 

VELOCIDADE, S. f. (Lat. velocitas, tis), movi- 
menio veloz, rapidez; o ser veloz, A 


men CISSIMAMENTE, adv. superl, de Veloz- 


ter — a demanda, a batalha, ganhado. Ficar — 
em juizo, perder a demanda. Soldada vencida, 
sanhada. Zencido por juizo, convencido de de- 
icto, Vencido o parecer, adoptado à maioria de 
votos. Ficar vencido em votos, ter contra si a 
NOTA. 

VENCILHO, s. m. P”. Yencelho. 

VENCIMENTO, sm. verb. (mento suff.), acção 
de vencer ou de ser vencido, victoria; it. che- 
gada do prazo em que hum pagamento he exigi- 
vel, v. g.o— da tetra de cambio, — da soldada. 

VENCIVEL, adj. 2. (des. ivel), que se pode 
vencer. fgnorancia —, Dificuldades venciveis. 

VENDA ,s. f. (Fr. vente, Lat. venditio), alhea- 
ção da cousa por certo preço. Pór à ou de venda; 
expôr é —. Sustentar a —, demoráâ-la. Desatar 
a —, dissolver, desfazer, ; 

Venda, ant., laudemio, 

Vendo, taverna, estalagem no campo, 

VENDA, s. f (Fr bande, bandeau, Allem. 
band), faixa de cobrir os olhos ; Jfig- cegueira. 
It. fita, banda. 

VENDADO, pe p. sup. de Vendar, e adj. que 
tem os olhos cobertos com venda ; atado com faixa, 
cu fita « 4 vendados os ramos te trouxesse. » 
Eneid Port. vim, 29. O deos —, Cupido. 

VENDAGE,s. f., o que se paga ao corretor, 
ou a quem vende por commissão de outrem. | 

VENDAGEM, s. f., acto de vender. 


VENDAR, v. a. (venda, ar des. inf,), cobrir 
os olhos com venda; fig» escurecer, cegar, v. g. 
= TUASÃOs 

VENDAVAL, s.m, ou adj. mi (Fr. vent d'aval), 
vento sul; vento forte inclinado ao poente. 

VENDAVEL, adj. 2. (des. avel), proprio para a 
venda, que-tem A venda e sohidas dt 


VENDEÇÃO, s. f. ant. e obsol. 77. Vindicação. 


VENDEDEIRA, s. f., mulher que vende nas 
praças, nas feiras ou mercados. 

VENDEDOIRO, s. m. ant., lugar onde as ven- 
dedeiras vendem os seus generos por miudo. 

VENDEDOR, s. m. verb. (Lat. venditor), o 
“que vende alguma cousa. 

VENDEDORA, s. f., mulher que vende alguma 
cousa em mercado, feira. : 

VENDEIRA, s.f,, taverneira, mulher que tem 
venda, estalagem no campo. 

VENDEIRO, s. m., dono de venda, taverna, ou 
est:lagem no campo, 

VENDER, v. a. (Lat. vendo, ere, do/Gr. Gueo- 
Met Óneomai, comprar, Wvos nos, preço, compra ; 
Gvias ônios, exposto à venda), alhear alguma 
cousa por certo preço: — mercadorias, generos, 
fructos, predios; — em grosso, atacado, ou — 
em retalho, por miudo. Vender a vida, a honra, 
a liberdade, privar-se dºellas por algum lucro ; 
expô-las a grande risco; sujeitâ-las a arbitrio de 
outrem. : 

Vender, trahir por peita, v. g. — a patria, 
os amigos, o segredo. Vender a vida caro, fe- 
rindo, matando quem nos ataca. Vender seu en- 


fama não se vence em pouco tempo. » Vida. do 
Arceb. 

Venci com elle que se embarcasse, consegui, 
persuadi-lo. 


VencER-SE, V. r., passivo, ou impessoal, ser = dev ado 
. R fy — , ; bs 1 / S o. 
vencido, render-se às razões, ás supplicas. //en-| — VENDICATIVO: /”. Vindicatiy 


ceo-se a proposição , foi adoptada depois de dis- || VENDIÇO. /”. Vindiço, 

cussão e AM a k VENDIÇOM, s. f. obsol, 7”, Venda. k 
VENCIDA, s, f. (subst. da des. f, de vencido), | -VENDIDIÇO, A, ads vendido . phantastica- 

acto de vencer ou de ser vencido. Levar de —. ! mente, que se finge vendido. 


Vender-se douto, ou por douto, enculcar-se 
por tal. 

VENDIBIL, ant. 77. Vendivel. 

VENDICAR e deriv. /”. Vindicar, etc. " 


Ee = 


VEN 

VENDIDO, p.p. sup. de Vender, e ad)., alheado 
por certo preco. /”. o verbo, 

Andar estar, achar-se vendido, enganado por 
pessoa que vendeo os nossos interesses a outrem. 

VENDILHÃO, s.m., bufarinheiro, que vende 
cousas miudas é de pouco preço. 

VENDIMA. /”. Vindima. 

VENDIMAR. MV. Vindimar. 

VENDIMENTO, s. m. verb. (mento sufl.), amt., 
venda. 

VENDITA, s. f. (Do Lat. vindicta.) FP. Nin- 
dicta. 

VENDIVEL, adj. 2. (des. ivel), que está para 
sc vender; it. vendavel, que tem boa venda, 
sahida. 

VENDUDO, obsol. 77. Vendido. 

VENEFICIO, s. m. ( Lat. veneficium), o acto 
ou crime de compôr e dar venenos. 

VENEFICO, A, adj. ( Lat. veneficus), venenoso. 
Doença, mal —, funesto como o veneno. Honem 
—, preparador e propinador de veneno. Fig. 
« Os veneficos olhos, » matadores, 

VENENAR. /”. Envenenar. 

VENENO, s.m. ( Lut. venenum, de ques ety- 
mologistas não dão origem plausivel. Creio que 
vem do Gr. pévo phenó, ou povevo phoneuô, ma- 
tar), peconha. Venenos animaes, vegetaes, mi- 
neraes, tirados d'estas tres origens. Hig., mali- 
gnidade, maligno influxo, v.g. o — da inveja, 
de calumnia. 

VENENOSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
qualidades venenosas, 

VENENOSIDADE, s. f. p. us.; a qualidade de 
ser venenoso. 

VENENOSISSIMO, A, ad). superl. de Venenoso, 
mui venenoso. Gaz, vapor —. Peçconha —. | 

VENENOSO, A, adj. (Lat. venenosus), que 
contêm veneno, peconhento, 

VENERA . s. f., insignia dos romeiros de San- 
tiago ; insignia dos cavalleiros das ordens mili- 
tares. 

VENERABILIDADE, s. f., a qualidade de ser 
veneravel. 

VENERABILISSIMO, A, adj. superl. de Vene- 
rabil, ant., muito veneravel. JVome —. 

VENERABUNDO, A, adj. (Lat., des. p. fut.), 
com demonstrações de veneração. 

VENERAÇÃO, s. f. (Lat, veneratio, onis), acto 
de venvrar, grande respeito e acatamento às cousas 
santas ; grande respeito. 

VENERADAMENTE, adv. (mente suff.), com 
veneração. 

VENERADO, Pp. p. sup. de Venerar, e adj., 
tratado com veneração, mui respeitado. 

VENERADOR, A, adj., que venera. 

VENERANDO, A, adj. (des. da Lat. em andus), 
digno de veneração. 

VENERAR, v. a ( Lat. veneror, ari, de venio, 
ire, vir, ou de venia, favor, e oro, are, rogar), 
manifestar grande respeito a cousus santas ; res- 

eltar, acatar muito, 

VENERAVEL, adje 3. (Lat. venerabilis), digno 
de veneração, v. g. — ancião. Veneraveis rebi= 
guias da antiguidade, It. qualificação que a 
Igreja da a pessoa morta havida por santa. 

VENERAVELMENTE, adv. (mente suff.), com 
*eneração, com respeito, acatamento. 

VENEREO, A, adj. ( Lat. venercus ), concer- 
gente a Venus; que respeita a appetites carnaes, 
Mal venereo, syphilis, gallicos Acto venereo, 
aópula. 4ppelite venereo. 

VENERO, A, ad;., t. poet., de Venus. 4 vénera 
strella, o planeta Venus, 

VENETA, s.f. (dim. do Lat. vena), veiazinha 
de loucura. Ter venetas. Deo-lhe na vencia 
fazer isso. 

VENEZA, s. f., cidade de Italia, capital da 
antiga republica. Dar ou prometter Veneza, 
fig: € aut, grandes cousas, grandes thezouros. 


YEN 

VENGALA. V. Bengala, Bastão. 

VENIA, s. f. (Lat. venia), licenca, permissão, 
Pedir venia. 

VENIAGA, s. f. (do Lat. veneo, ire, vender, pôr 
a venda ), mercadoria vendivel. Trazer de —, 
| para commercio, tráfico, 

VENIAL, adj. 2. ( Lat, venialis), que admitte 
facil perdão. Peccudo — , leve, que os theolagos 
dizem não ser punido com penas eternas : oppõe- 
se a mortal. PL. Meniaes. 

VENIALIDADE, s.f., a qualidade de ser venial, 
erro leve, descuido, falta perdoavel; peccado 
venial 

VENIALMENTE, adv. (mete suff.), de modo 
venial, Peccur —. Dizer alguma cousa — , por 
graca, sem intenção de ofender. 

VENIDA ,s. f., vintda Las evenidas, It. ataque 
imprevisto dos inimigos, sorpreza; bote no jogo 
da espada. Todas us vertdas tem suas contras. 

VENIFLUO, A, adj. (Lat. venifluus), que corre 
pelas veias. Sangue —. 

VENOSO, A, adj. (Lat. venosus), t. anat., per- 
tencente às velus. Sangue venoso. It. que tem 
velas, da natureza das velas. Canaes venosos. 
Inflammação venosa. 

VEM SI, obsol., por ben: si, outro si. 

VENTA,s.f. (de vento): as ventas, são as duas 
aberturas exteriores do nariz, no homem e nos 
animaes ; it. t. chulo, cara. Pespegou-lhe nas 
ventas. 

VENTÃA. V”. Venta. 

VENTAGEM. 7. Vantagem. 

VENTAJADO. 4. Avantajado. 

VENTAJEM. Z”. Vantagem, 

VENTAJAR. 7”, Avantajar. 

VENTAJOSAMENTE. /. Vantajosamente. 

VENTAJOSO. /”. Vantajoso. 

VENTAM,s. f. (V. Ventãa, e Venta), obsol., 
venta. .Índar sempre como o faro na —. 

VENTANA. /. Ventanilha. 

VENTANEAR, v. a. (ventania, ar des. inf.) , 
abanar, separar, excitar vento. O pennacho ven- 
tanta as ancas do cavallo. P. p. sup. cad) Ven- 
taneado. 

VENTANEIRA, s. f., vento forte e que dura. 

VENTANIA, s. f., vento forte e continuado. 

VENTANILHA, s. f. (do Cast. ventana, janella), 
abertura da mesa do bilhar por onde entra a bola, 

VENTAPOPA ou VENT'EM-POPA , loc, ady., 
com vento em pôpa ; fig. prosperamente. 

VENTAR, v. abs. ou n. (vento, ar des. inf.), 
soprar o vento, haver vento. Ventar de rosto ou 
pelo olho, pela proa. Ventar do norte, ao sul. 
Ventar, aventar. Ventou-lhe a fortuna, foi-lhe 
prospera. de lhes ventasse a fortuna. 

VENTAR, v. a.; p. Us., soprar ; fig. favorecer, 
animar. Yentar sangue. V. Aventar. 

VENTAROLA, s. f., abano, ventilador. 

VENTE, adj. 2. ( contrahido de vidente), ant., 
vidente. Os ventes, subst., prophetas, entre os 
Judeos. 

VENTILABRO,s. m. (Lat. ventilabrum), na 
ou pá de limpar o trigo separando-o da palha, 

VENTILAÇÃO, s. f. verb. (Lat. ventilatio, 
onis), acção de ventilar, exposição ao ar livre; 
introducção de ar fresco nas casas , navios , meio 
empregado para renovar o ar nos lugares fecha- 
dos; fig. a — da questão, discussão, 

Ventilação, t. med., sangria pequena. 

VENTILADO, p. p. sup. de Ventilar, e adj., 
refrescado com ar novo ; fig. agitado, discutido 
(a questão). 

VENTILADOR, s. m., apparelho ou instrumento 
que serve a renovar o ar tornado improprio a ser 
respirado, em quartos, navios e outros lugares 
er RR 

VENTILANTE, adj. 2. ( Lat. ventilans, tis, 
p. a. de ventile , are), que vencia, remova O ar ; 


VEN 


it. onacante, que ondêa á discrição do vento. 


t« Comas ventilantes. » Eneid. Port. He hoje 
desusado. 


VENTILAR, v.a. (Lat. ventilo, are, de ventus, 
vento eflo, are soprar ), renovar o ar em Ju 
gares fechados em que elle se tornou improprio a 

| ser respirado, arejar ; alimpar o trigo da palha 

| por meio de peneiras, joeiras ou pás; agitar o ar 
com as uzas, com abano, etc.: — a arteria, fazer 
sangria pequena; fig. — a questão, discutir. 

| VENTINHO, s. m. dim. de Vento, aragem de 

“vento, vento pouco forte, viração. 

*  VENTO,s.m. (Lat. ventus, que os etymologistás 

derivão de ventens aer, ar que vem. Creio que 

se deriva do Gr. datas aétes, sopro, ou do Egypc. 

'phenou hi, lançar, difundir, e theou , ar, vento ; 

“hi-theou, soprar. He de notar que a mesma ana- 

“logia que existe em Lat. entre o verbo venire, sup. 
ventum, e este vocabulo, se encontra tambem nas 
linguas Germanicas, v. g. em Teutonico wendan), 
corrente de ar atmospherico, mais ou menos agi- 
tado. Us nauticos distinguem os ventos pelos pon- 
tos do horizonte d'onde soprão, e contão trinta é 
dois marcados na rosa de marear. Destes, quatro 
são chamados primitivos ou cardinaes, e corres- 
pondem ao norte, sul, léste e veste, quatro são 
collateraes, o nordeste, noroéste, sueste e sud- 
oeste. À estes oito se da tambem o nome de rumos 
inteiros. Os outros distinguem-se pelas denomina- 
ções seguintes: norte quarta a nordeste, norhord 
éste, nordéste quarta a nurte, nordéste quarta 
a léste, lesnordeste, léste quarta a nordeste, 
léste quarta a sueste, léssuésle, suéste quarta 
a léste, suéste quarta a sul, sussuéste, sul 
quarta a suéste, sul quarta a sudoéste, sus- 
sudoésle , sudoéste quarta a sul, sudoésie quarta 
a véste, oéssudoéste, céste quarta a sudoeste, 
oésie quarta a noroeste, oesnoroeste, noroéste 
quarta a oéste, noroéste quarta a norte, nor- 
noroéste, norte quarta a noroeste, 


Hum vento, na phrase nautica são as quatro 
quartas do rumo; meio vento, são duas quartas ; 
numa quarta do vento he hum rumo apartado do 
outro de 11º 15”. 

Vento em pópa, ou pela pópa, favoravel : ur 

|alguma cousa vento em pópa, fig, prospera- 
mente, segundo desejamos. 


Vento teso, fresco, rijo, ponteiro, de cima, da 
terra, escasso ; vento feito, duravel e favoravel; 
— geral, que sopra regularmente em certa estação 
em huma altura, mar. “ento pelo olho, contrario ; 
—a huma larga. Pé de vento, furacão. Em quanto 
ventar este vento, Jig., em quanto as circum- 
stancias forem as mesmas. Levar o mesmo vento, 
seguir o mesmo caminho, estado, a mesma for 
tuna. Vento, fig-, aura; — popular, da fortuna. 
Mover-se com todos os ventusy ser inconstantis- 
simo. Mostrar alguem o vento que traz, Os 
seus inteutos. Furtar o vento a alguem , mettê- 
lo em cousa de que se saia mal, por fulto de uso, 
de exercicio. Cometter alguem o peito a vento, 
contra a corrente, luctando contra olbistaculos. 

Instrumento de vento, de Sopro; como a flauta, 
a trompa. 

Vento, fig. cousa ligeira, que passa rapidas 
mente; it. cousa vau, seto fundamento. O vento 
das vaidades deste mundo. Desfnzer - se em 
vento, desvanecer-se. 

Vento, faro dos animaes. Cão de bom —; 
cervo prompio no vento, que tem bom faro, e 
pressente os cães para lhes lugir. 

Vento do corpo, ou ventos; veutosidades, flatos, 

Vento do canhão , t. artih., tolga da bala, 
maioria entre o diametro «a peça co da bala, 
Vento da bombarda, do peliouro, à impressão 
que faz no ar. Vento ou ar dv raio. 

Andar de vento, perdido. Gado do venta, 
abandonado, sem deno. Leito do vento, de 
fazer arrematar o gado a que não sabio dono. 


Dar vento a alguem, louvor vão, que desgaa 
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nece. Dar vento, ajudar a sahir, v. g. — ao 


canhão que estava enterrado. 
Dar o vento na corda, fig., chegar a veneta 


de doidice. 
Moça de vento (nos conventos de freiras), à 


«que não tem ama certa. 


Beber os ventos por alguem, fig.» fazer ex- 
cessos por elle. 

VENTO, s. m., peça acharoada da China que 
“tem huma portinha e escriptorio. 

VENTOINHA , s. f., bandeirinha que indica a 
direcção do vento; fig- ventoinhas, pessoas ou 
cousas mudaveis , inconstantes. 

VENTOR, s. m., cão de bom faro, que rasteja 
e descobre a caça. 

VENTOSA, s. f. ( Fr. ventouse), t. med., vaso 
de metal ou de vidro cujo ar interior rarefeito 
por meio de estopa queimada fórma hum vacuo, 
e que applicado à pelle prende nella e a fazinchar. 

Ventosas sarjadas, applicadas sobre a pelle 
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VENTURO, A, adj. (Lat. venturus, p. fut. de 
venio, ire, vir), p. us. futuro, que ha-de vir. 

VENTUROSAMENTE, adv. (mente suff.), com 
ventura, ditosamente, 

VENTUROSISSIMO , A, adj. superl. de Ven- 
turoso, muito venturoso, muito afortunado. 
Povo —. 

VENTUROSO, A, adj. (ventura, des. oso), di- 
toso, afortunado, feliz; it. p. us., arriscado, 


aventurado. 


VENUS, s. f. (Lat. Venus, eris. Cicero o deriva 


de venio, ire, Vir, nascer; mas creio que se en- 


gana. O nome da deosa symbolica da geração , 


vem a meu ver do Egypcio phen, derramar, e 


ounof; prazer, voluptuosidade. A Venus genitrix 
dos Romanos corresponde à JYeith ou Vethe da 


mythologia egypcia ), t. myth. e poet., deosa do 
amor ; fig. mulher muito formosa: he huma 


Venus. 
Venus, planeta entre Mercurio e a Terra. 


Quando apparece de manhan chama-se estrella 


VER 


VERÃO, s. m. (Cast. verano, rad. Lat. ver, 
primavera, e annus, anno, isto he, a parte do 
anno em que a terra está coberta de verdura e 
as arvores de folhas), considerado o anno divi- 
dido em duas ametades, o verão comprehende a 
primavera e o estio ; mas he mais usual como sy- 
nonimo de estio, estação que vem depois da pri- 
mavera, ehe a mais calmosa do anno. Pl. erões. 

VERÃOZINHO, s. m. dim. de Verão, dias 
quentes que vem no fim do outono, pelo San 
Martinho. 

VERAS, s. f. pl. (do Lat. verus, verdadeiro), 
cousas serias, verdadeiras. Vede se são verasou + 
burlas. 

De veras,adv., com verdade; seriamente, não 
por brinco. 

VERATRO, s. m. (Lat. veratrum), helleboro 
branco, planta medicinal. 

VERAZ, adj. 2. (Lat. verax, cis), verídico, 
que diz, falla verdade ; fig. que faz fallar verdade, 


Á É v. g. vinho veraz, A veraz probidade. 
sarjada, para tirar sangue. 


da alva, e de tarde hespero, estrella do pastor. 


«materno. O filho segue o ventre, t. Jur. ant.; 


Ventosas, nome que se dava aos barretes dos 
jesuitas. 

VENTOSIDADE, s. f., flato do estomago ou do 
canal intestinal. FVentosidades, flatos. 

VENTOSE, s. m., nome do sexto mez do anno 
republicano francez, mez ventoso. Comecava a 
20 de Fevereiro e terminava a 21 de Março. 

VENTOSO, A, ad). (Lat. ventosus), exposto aos 
ventos, v. g. sítio, monte —. 

Fentoso, cheio de vento. Folle —. It. sujeito 
a flatos ou acompanhado de flatos, v. g. tumor 
ventoso. Colica ventosa. 

Fentoso, fig., vão, aereo, vaidoso, futil. Ho- 
mem —. Jactancia, arrogancia, lingua, nação 
ventosa. 

VENTOZINHO, s. m.; dim. de Vento, viração. 

VENTRE, s. m. (Lat. venter, tris, do Gr. 
Evtepov énteron , entranhas; rad. évros entós , 
dentro), abdomen , cavidade abdominal que en+ 
cerra o estomago, canal intestinal e outras visce- 
ras; fig. barriga, utero , 1t. prenhez. O ventre 


Venus, fig., o deleite sensual. 
Monte de Venus, t. anat., a proeminencia do 


pubis nas mulheres; it. na chiromancia, eminen- 


cia na palma da mão, na raiz dos dedos. 


Venus, na chimica antiga, o cobre. 
Não muda no plural, v. g. erão duas Venus. 


VERBA, s. f. (do Lat. verba, pl. de verbum, 


palavra), artigo do contexto de escriptura; de- 
claração, apostilla em escriptura. Pór verba, , 


VERBAL, adj. 2. (Lat. verbalis), de viva voz, 


v. g. promessa, ordem, mandado —, Injurias 
verbaes. Nome verbal, derivado de hum verbo, 


v. g. matador, matanca, verberação, 


Venus), grande formosura. 


muito formoso. 


de seda mui rala e transparente com que as mu- 
lheres cobrem o rosto ; fig. todo o que cobre , en- 
cobre, v. g. tirar dos olhos o véo da cegueira. 
Lançar o véo da decencia sobre objectos torpes. 
O pallido , mortal véo, a physionomia do mo- 
ribundo. 


o véo do paladar. 


VENUSTADE, s. f. (Lat. venustas, tis, de) YpRBALMENTE, adv. (mente suf.), de viva 


voz, de palavra. 

VERBASCO, s. m. (Lat. verbascum), planta 
medicinal, e usada para matar o peixe nos rios. 

VERBENA, s. f. (Lat.), orgévão, planta; it. | 
toda a sorte de plantas de que os antigos tecião 
corôas com que os sacrificadores cingião a cabeça. 

VERBENECA, s. f., nome de huma herva, que 
Bento Pereira diz corresponder ao Lat, cirsea, 

VERBERAÇÃO, s. m, verb. (Lat. verberatio, 
onis), flagellação , acto de agoutar. 

VERBERÃO. /”. Orgevão, Verbena, 


VENUSTO, A, adj. (Lat. venustus, de Venus), 


VEO, s. m. (Lat. velum), peca de lengaria ou 


Véo,t. anat., membrana, tunica subtil, v. g. 


E 


VÉEOZINHO, s. m. dim. de Véo, véo pequeno, 


ou mul tenue, raro. 


VER, v. a. (Lat. video, ere; Fr. voir; do Gr. 


açoutar, flagellar. 


VERBERAR, v.a. (Lat. verbero, are), p. us., 


VERBERATIVO, A, adj., proprio para acoutar. 


fica da condição civil da mãi. eijerv eídein, ver, conhecer, saber; rad. eldos | Instrumentos —. 


eídos , forma, figura, apparencia), perceber as 


“da orbita em que a lua tem a maxima latitude e 
Aista go graos dos nodos ou nós. 


Ventre, fig» bojo, v. g. — do vaso; — da 
lapa, caverna, interior, concavidade. 
Ventre do dragão, na Jua, são os dois pontos 


VENTRECHA, s. f., a posta que fica abaixo da 
“cabeça do peixe. 

VENTRICULO, s. m. (Lat. ventriculus , dim. 
de venter), t. anat., o estomago. Os ventriculos 
do coração ; — do cerebro; cavidades. 


VENTRILOQUO, A, adj. (Lat. ventriloquus), 
que falla com voz que parece sahir do interior do 
corpo ou do estomago. 

VENTRINHO, s. m. dim. de Ventre. 

VENTRISCA, s. f., a posta do peixe immediata 
á cabeca, e a mais saborosa. 

VENTUIRA, ant. Z. Ventura. 

VENTURA, s. f. (subst. da des. f. do Lat. ven- 
turus, a, um, p. fut. de venio, tre; vir, acon- 

tecer), dita , sorte, fortuna, boa ou má; risco, 
perigo; boa fortuna, sorte feliz. Pór em —, ar- 
riscar, expôr a risco, perigo. « Feitos d'alta ven- 
tura, » Lucena, alludindo aos descobrimentos de 
Vasco da Gama. 

De ventura , por ventura, por acaso. Pola —, 
ant., por ventura, por acaso. « ste homem he 
todo boa ventura, » Eufr., sempre jovial, alegre. 

VENTURÃO, adj. desus, /. Venturoso. Afor- 
tunado. 

VENTURÃO, s. m. augm. de Ventura, t. 
chulo, grande ventura. 

VENTURAR. Z. Aventurar. 

VENTUREIRO. /”. Aventureiro. 

VENTURINA. /”. Aventurina. 


fórmas dos objectos córados ou luminosos pelo 
sentido da vista ; fig. considerar, observar, no= 


VERBI-GRATIA, expr. Lat., por exemplo. 


VERBO, s. m. (Lat. verbum, pronunciado 
primitivamente ferbum. Alguns derivão este vo- 


tar ; conhecer, 


Fazer ver, mostrar, patentear, provar, de- 
monstrar. Ver a sua (subentende-se hora ou 


vez), loc. ant., o tempo favoravel ao seu intento. 


Ter de ver com alguma cousa e não dever, 
como escrevem os antigos, ter relação, connexão. 
Não tem de ver comigo, hoje dizemos que ver. 
Ir ver mundo, ir viajar. Yer, p. us., olhar para, 
ter diante. « Esta provincia vé pelo sertão os 
altos montes do Perú.» Amaral. 

VER-SE, Ve T.:— ao espelho, ver a propria 
imagem reflectida no espelho; — em aperto, 
lance perigoso, em estudo prospero, estar, 
achar -se. 

Synon. Olhar denota attenção, he acto volun- 
tario. er não carece de esforço. Não he efleito 
de olhar como diz a ultima edição de Moraes. Pelo 
contrario olhar he considerar com attenção ob- 
jecto visivel. 

VER, s. m. (o infinitivo Ver substantivado), o 
acto de ver. À meu ver, na minha opinião, se- 
gundo o meu juizo. 

VERACIDADE, s. f. (Lat. veracitas, tis), a 
qualidade de fallar verdade, de ser verdade. 

VERACISSIMO, A, adj. superl., alatinado, mui 
veridico ou veraz. 

VERAMENTE, adv. (mente suff.), verdadeira- 
mente , em verdade. 

VERANDOIRO. /”, Varario:ro. 

VERANICO,s. m. dim. de Verão, verãozinho. 
O — de são Martinho, dias quentes que de or- 
dinario vem no mez de Novembro. 


cabulo do Gr. Epéw éreó, dizer, fallar. Eu creio 


que o termo he puramente latino de for, fari, 


fallar, do rad. Egypcio ro, bocca. Propriamente 
significa palavra por excellencia, alma do dis- 
curso), parte complexa da oração que exprime 
acção, acto, movimento , estado , affectos, com 
relação ao agente ou paciente, ao modo, maneira, 
attributos de pessoa, animal ou cousa, e tempo. | 
Estas modificações da ideia principal do radical 

são indicadas em Portuguez por desinencias imi- 
tadas e alteradas do Latim, que são verdadeiros 
suffixos contrahidos de termos significativos , dos 
quaes alguns são verbos ou preposições. No La- 
tim, no Grego e outras linguas as variações dos 
verbos consistem em syllabas prefixas, suflixas, 
e outras introduzidas no meio do termo, v. g. 
em Lat. tango, toco, preterito tetigi, toquei. 

O systema das variações, desinencias ou in- 
flexões dos verbos denomina-se conjugação. V”. 
Modo, Tempo, Conjugação. 

Alguns grammaticos dizem que o verbo he a 
parte da oração com que affirmamos ; o que he 
manifestamente errado, por quanto muitos expri- 
mem duvida, ontros negativa.Outros querem que 
ser seja o unico verdadeiro verbo, e parte inte- 
grante de todos os mais; v. g amo, segundo 
elles, significa eu sou amante ou sou possuido de 
amor. São futeis subtilidades que nada «xplicão. 
A verdade he que o radical de amar he o mesmo 
de amor, e exprime o aflecto que sente quem ama, é 
cujo objecto se expressa ou se subentende. Em 
muitas linguas pão existe o verbo sex, ou O seu 
equivalente : e este mesmo verbo he em todas as 


O ma o 0 cada 


VER 


“ 
linguas composto , v. g. em Lat. do rad. es e de 
“fuo; o mesmo em Sanscrit e em Persa. 

Na realidade o verbo he hum termo composto 
de varios elementos ligados, em Latim, Grego, 
Sanscrit e nas linguas celticas e germanicas. 
Estes elementos são : 1º a letra ou syllaba radi- 
cal, v. g. em amare Lat., m ou am, que vem da 
raiz mu ou mau em Egypc., ám , ém ou óm, em 
Chaldaico, Hebraico, Arabico, etc., mãi, typo de 
amor; 2º da desinencia ou sufixo que denota 
tempo, modo, v. g. are ou re do infinitivo, in- 
dleterminada ; a de futuro em amabo, a do con- 
dicional amavero, do imperfeito amabam, que 
go derivadas do verbo ire ; 3º da desinencia que 
denota pessoa, v. g. 0, as, at, us, is, nt, em amo, 
as, at, amamus , atis, ant. O verbo ire, ir, que 
entra na composição dos outros verbos, assim como 
habere, ter, haver, são igualmente termos com- 
postos, o primeiro do rad. i, o segundo de hab. 
4bo equivale a ire volo ;i (ir), vol, querer, e 
ego, eu. V. a Grammatica. 

Os grammaticos tem dado diversas denomina- 
gões aos verbos, quasi todas inexactas. 

Verbo activo, que outros chamão transitivo, o 
que exprime acção communicada ou executada 
em objecto diverso do agente. Moraes o define : 
« o que afirma hum attributo que consiste em 
acção e energia ; » definição que se applica igual- 
mente a muitos verbos denominados neutros ou 
absolutos, v. a correr, ir, vir, fugir. Eu lhe 
daria o nome de verbo objectivo, v. 8. amar, 
matar, dar, vencer, rogar. 

Verbo passivo. Propriamente não ha em Por- 
tuguez fôrma ou voz passiva dos verbos activos 
como em Latim, e suppre-se pela fôrma reflexa 
ou pronominal, v. g. amar-se, matar-se, ferir- 
se, e pelo verbo ser, v. g. sou amado, ferido, etc, 

Verbo neutro, he, dizem os grammaticos, o que 
nem he activo nem passivo, definição ridicula e 
futil. Outros o denominão absoluto, com mais 
razão. Eu o denominaria subjectivo porque o 
caracter d'este verbo consiste em exprimir de per 
si a acção, estado, acto ou movimento, e o sujeito 
que he o objecto d'estas modificações, v. g. dor- 
mir, ir, Vir, fugir, viver, morrer. Os verbos obi 
Jectivos (activos), quando não se referem a objecto 
expresso na phrase, são subjectivos, v. g. amar, 
quando se não refere a pessoa ou cousa determi- 
nada. Pela mesma razão analogica, quando por 
ellipse se ajunta hum objecto aos verbos subjec- 
tivos (neutros ou absolutos ), convertem-se em 
verbos objectivos (activos), Y. g. viver vida re- 
galada, morrer morte crua. guns são impes- 
soaes e não se referem a pessoas, v. g. chove, 
venta, neva, gela, e por isso só tem as terceiras 
pessoas. 

Verbo reflexo, reciproco ou pronominal, he 
O que se conjuga com o pronome pessoal, e cujo 
sentido he subjectivo, v. g. ferir-se, convencer- 
se. Alguns são impessoaes, isto he, não tem se- 
não as terceiras pessoas, porque exprimem hum 
facto, successo, estado que se não refere a pes- 
soas determinadas, v. g. diz-se, faz-se. 

Verbos auxiliares, são aquelles que servem 
a conjugar os outros, ou a formar os seus tempos 
compostos. Estes são ser, estar, ter, haver, Jazer 
que /”. 

Verbo irregular, aquelle que se desvia do sys- 
tema geral da conjugação, 

Verbo defectivo, aquelle que só tem, ou he só 
asado em certos tempos e pessoas, v. g. feder, 

Pór o verbo no cabo, rematar todas as phrases 
<om hum verbo, 

VERBO, s.m., palavra. Verbo a verbo, pa- 
lavra por palavra. O divino Verbo, Jesus-Christo, 
o filho de Deos, a segunda pessoa de sanctissima 
Trindade , segundo a crença da maior parte dos 
christãos ; corresponde ao Logos dos Gregos. 

VERBOSIDADE , s. f., a qualidade de ser ver- 
boso, loguacidade ; grande copia de palavras. 

VERBOSO, A, adj. (Lat verbosus ), loquaz, 


VER 


palavroso. Homem —, Autor, discurso =», mui 


diffuso. 
VERÇA. V. Versa. 
VERÇAR e deriv. Y”. Versar, etc. 
VERÇUDO, A, adj. ( corrupção de Lat. hir- 
sutus, pelludo, cabelludo), que tem muito pello ou 


barba. Homem —, cabelludo. It. fallando das 


Plantas, crespo, aspero. « 4s arvores do cravo 
da India são muito grandes , verçudas e pon- 
tiagudas, » Couto, Dec. Iv, 7, 9. 

Vergudo, fig., carrancudo, rispido. Devêra 
escrever-se versudo. 

VERDACHO, s.m., tinta verde mineral tirante 
a côr de canna. 

VERDADE , s. f. (Lat. veritas, tis. A origem 
deste vocabulo he desconhecida ; as etymologias 
propostas até ao presente não satisfazem. Eu 
creio que vem do Gr. ópiw horaó, ver, considerar. 
Verus significa propriamente real, e veritas, rea- 


lidade), conformidade da ideia com o seu objecto, 


do pensamento com as palavras, do facto nar- 
rado com a realidade ; it. expressão fiel da natu- 
reza. Em verdade, na verdade, em perfeita 
conformidade com o que sentimos, sabemos de 
hum facto, successo. Fallar verdade, dizer o 
que pensamos, sentimos , sabemos. JVão faltar d 


verdade. Homem de verdade , verdadeiro, sin- 


cero. 

Synon. Verdade refere-se à pessoa ; realidade 
aos objectes. O que muitos tem por verdades são 
illusões e não tem existencia real. 

VERDADEIRAMENTE, adv. (mente suff.), na 
verdade, com verdade. 

VERDADEIRISSIMAMENTE, adv., superl, de 
Verdadeiramente. 

VERDADEIRISSIMO, A, adj., superl. de Ver- 
dadeiro, muito verdadeiro. Homem —. 

VERDADEIRO, A, adj. (verdade, des. eiro, 
que denota agente), conforme á verdade, que 
falla verdade ; fiel às promessas. Proposição, ex- 


posição verdadeira. O verdadeiro sentido de 


huma phrase, genuino, Homem —, que falla ver- 
dade, sincero. 

VERDADURAS, s. f. pl. ant., esverdados, ver- 
duras. 

VERDE, adj. 2. ( Lat. viridis, derivado do 
Egypcio phiri, nascer, brotar, ou de beri, novo s 
radical do Chald. e Hebr. bara. Em Sanscrit harit 
significa verde, e aram jardim, assim como em 
Persa. Orothed, oruere, em Zend, arvore; it. e 
tambem em Sanscrit verekxe ou verekxa. Todos 
me parecem derivados do Egypcio rót, nascer), da 
côr das hervas, das folhas da maior parte das 
plantas, e dos fructos antes de maduros. 

Fructos verdes, ainda não maduros. 

Lenha verde, que ainda não seccon e perdeo 
a côr natural. Cortar em verde, em herva, v. g. 
a cevada. Vinho —, de uvas pouco maduras ou 
feito recentemente, 

Verde, fig. que ainda não se desenvolveo com- 
pletamente. .Ínnos verdes, idade juvenil, ainda 
não madura. Moço verde, sem madureza, sem 
experiencia. Velho verde, rijo, que ainda não 
perdeo o vigor da mocidade. 

Juizo verde, falto de discernimento, de pessoa 
mui moça, pouco experiente. 

Tempos verdes , mares verdes, quando ainda 
domina o inverno. 

Estar o apostema verde, não maduro, que 
ainda não tem pus, e não está em estado de se 
abrir. : 

Esperanças em verde , só concebidas e cuja 
realisação he duvidosa. Estar o negocio em 
verde, apenas começado, em projecto, 

«O barco verde de mil ramos,» ornado, co- 
berto, juncado. 

Dar huma verde com huma madura, Joc. 
fam., misturar cousas, expressões desabridas com 
outras agradaveis. 


VERDE, s. m. (do precedente), a côr verde, a 


VER 


A . 
côr das hervas. Verde mar he o mais claro: Ver- 
de gaio, claro. Verde de lirio, desmaiado, maçan, 
escuro ou garrafa , etc., diversas mod ilicações 


da côr. Verde terra, borax amarello que se faz 


lançando agua nas veias mineracs. Voice be- 


xiga, tinta feita de sumo de arruda » herva. 


moura, etc. 
Verde, ferran, os cereaes em verde. Mandar 


as bestas ao verde. Fig. Dar hum verde, cousa: 


que alegre, v. g. — d tropa , o saque da praga ou 
campo inimigo. 


Lograr hum verde, prazer. Tomar verdes. 


pastar ; fig. gozar. 
Verde de porco, ou de boi , o sangue guisado, 
VERDEA , s. f., especie de vinho cuja côr tira 
a verde. 4 — de Florença he estimada. 
VERDEAL, s. m., official do meirinho da Uni- 


vcrsidade de Coimbra, que anda vestido de verde. 
Pl. Verdeaes. 


VERDEAL , 
destes fructos. 

VERDEAR, v. abs, oun. 77. Verdejar. 

VERDECER, v. abs. ou n. (verde, des. incep- 


tiva), apparecer verde ; tomar a côr verde. Ver- 


decem as arvores, os fructos. 

VERDECRE, s. m., côr verde sobre ouro. 

VERDEGAI, adj. 2., verde claro ou gulo. 

VERDEJAR, verb. abs. ou n. ( des. 
Cast. echar, lançar), apparecer verde; tomar à 
côr verde. Verdeja o prado. 

VERDELHAÃO, s. m., ave vulgar esver “inhada. 

VERDEMAR, s. m., côr verde muito clara. 

VERDEMONTANHA,s.m., verde azul. les; 
usada na pintura para pintar os montes 

VERDENEGRO, A, adj., de côr verd: mui es- 
curo. 

VERDEPESO ou VER O PESO. 2. : ver da 
peso, do Fr. avoir du poids. 

VERDESELHA, s. f., planta trepadeiys vulgar. 

VERDESELLA ou VERDISELLA, s. !., va- 
rinha mettida na terra c que securva para armar 
os buizes, 

VERDETE ,s. m., tinta feita com azinhavre, 
isto he, cobre ou latão exposto aos vapores de 
vinagre. 

SRDILHÃO. /”. Verdelhão, 

VERDINEGRO. /7. Verdenegro. 

VERDISELLA. /”. Verdesell:. 

VERDIZELLOS, s. m. pl. ant., vidrinhos, 
galhetas. 

VERDOAGA. 

VERDOGADA. : V. Beldroega. 

VERDOEGA. 

VERDOENGO , A, adj., esverdinhado, 
tanto verde. Pedras —. Fruta —., 

VERDOR , s. m., côr verde das plantas, estada: 


anta 


algum 


da planta verde; fig. estado tenro, v. g — da 


mocidade, os tenros annos, pouca idade. Vere 
dores da mocidade, 
desta idade. « O 
gor. » Bocage. 

VERDOSO ou VERDOZO, A. J”, Verde 

VERDUGADA. /”. Averdugada. 

VERDUGO, s. m. (do Cast, vérdugo, varinha, 
chibata), algoz, carrasco. 

Verdugo, fig., espada sem umes, muito longa; 
delgada EE it. navalhe pequena. x 
Verdugo, ant., dobra feita na roupa ou mn 

fato, por ornato. 

VERDURA ,s. f,a côr verde das plantas; es 
tado verde, não maduro dos fructos; fig. 1 
plantas. Verduras, hortaliça. Verduras de mo 
cidade, verdores. À verdura do estylo do prine 
cipiante, viço ; imperfeição, pouca correcção. 

VEREA, ant. V. Vereda. 

VEREAÇÃO, s. f. officio de vereador ; junta dr 
vereadores ; conferencia sobre cousas do bem pre 


blico do districto da jurisdicção dos vereadores: 
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cbr. 


adj. 3. Trigo, pero —, especies" 


ejar, dos 


imprudencias proprias 
— do sentimento, viveza, vi= 


+ 


A 
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it. postura dos vereadores para o bom regimento 
da terra: it. taxa sobre cousas de venda, ou sobre 
maneio de mechanicos. 


VEREADO, p. p. sup. de Verear, e adj., go-| 


Foge a casta vergonha. 
Po) Fo) 


verna'o, regido, regulado. 

VEREADOR, s m. verb., officiil do concelho 
ou da camara , eleito pelos cidadãos, e encarre- 
gado do regimento da policia da terra, dos ca- 
minhos, etc. Moraes o deriva de veréa estrada, 
caminho Eu creio que vem de verear. 

VIEREAMENTO, s.m. verb. (mento sufl.), exer- 
cicio e jurisdicção dos vereadores ; governo econo- 
mico, regimento da terra. 

VEREAR, v a. (creio que he contracção de 
verificar), vigiar sobre a boa policia da terra, 
reger, cuidar do bem publico do terra, 

VERECUNDIA, s. f. (Lut.) 77. Vergonha. 

VERECUNDO. /”. Vergonhoso. 

VEREDA, s. (do Arab, uareda ), caminho es- 


treito, atalho ; fig. modo de vida, caminho, «Este 


autor leva d Vera vered«, » rumo, direcção, 

VEREDE, s. mp, ant. (do Lat, veridis, verde.) 
V. Pomar. 

VEREDINO, s. m. ant.., e de significação in- 
certa. 

VERENDO, obsol. /”. Veneravel. Creio quehe 
abreviatura de venerando. 

VERGA,s. f. (Lat. virga), vara dobradiça, de 
açoutar ou de fazer cestos; vara de magico, 
varinha. 

Verga, p. us. (do Fr. verge), vara de me- 
dir. 

Perga (Fr. vergue),t. naut., pao atraves- 
sado no mastro, onde se prende a vela. 

Estar de verga d'alto, ou de vergas altas, 
disposto a partir, a fazer-se á vela, 

Verga da porta, a pedra superior do portal. 

Vergas de ferro, barrinhas delgadas deste 
metal. 

VERGA D'ALTO, adv., naut., prompto a fazer- 
se à vela, com as velas ferradas. Estar a armada 
verga d'alto ou de —. 

VERGADO, p.p. sup. de Vergar, e adj., cur- 
vado, dobrado. Tinha — como peso. 

VERGAL. /. Tiravergal. 

VERGALHADA, s. f., golpe de vergalho, 
açoute dado com vergalho. 

VERGALHÃO, s. m. (de verga), barras de 
ferro estreitas. 

VERGALHO, s. m. (de verga, vara ), o mem- 
bro masculino do cavallo e do boi secco, de que 
se fazem azorragues. 

VERGÃO, s.m., augm. de Verga, verga grossa ; 
it. marca, signal que deixa o golpe de vara ou 
azorrague. 

VERGAR, v.a (verga, ar des. inf.), dobrar, 
curvar, Y. g.— o ramo da arvore; a barra de 
Jerro. 

VERGAR, v. abs. ou n., curvar-se, ve ge — com 
o peso. 

VERGASTA, s. f.; dim. de Verga, chibata, va- 
rinha de acoutar. 

VERGASTADA , se f., açoute, golpe de ver- 
gasta, 

VERGEL, s. m. (de verde, e Lat. agellus, dim, 
de ager, campo), horto ameno, jardim. Fig. 
fduns vergeis de virtude, 

VERGONÇA , ant. (Do Cast. 
P. Vergonha. 


VERGONÇANTE , adj. 2. obsol, Y”. Envergo- 
nhado. 


VERGONÇOSO, ant. 7”. Vergonhoso. 


VERGONHA, s. f. (Fr. vergogne, do Lat. ve- 
recundia, de vereor, eri, receitar), pejo honesto, 
pejo de acção feita contra o decoro, à decencia, 
pejo de ser visto em estado indecente. Ter—, 
envergonhar-se, 


vergienza. ) 


VER a 
hergonha, fis. deshonra; cousa ou pessoa 
que cars desonra. Ser vergonha a alguem 
causar-lh'a, Este filho he aminha vergonha. 
Vergonha, rubor das faces causado pelo pejo. 


As vergonhas, as partes pudendas, 


VERGONHOSA, s. f. /”. Mimosa pudica, | 


planta. 

VERGONHOSAMENTE,, adv. (mente suff.), de 
modo vergonhoso ; com desbonra, infamia. 

VERGONHOSISSIMO , A, ad;. superl. de Ver- 
gonhoso, muito vergonhoso. Virgem —, mui 
pudica, Peccados —, torpissimos. 

VERGONHOSO, A, adj., pudico; indecoroso. 

VERGONTEA ,s. f. (Lat, virgulta, dim. de 
virga), vara tenra, renovo das arvores; plur. 
fig. a prole tenra. 

VERGONTEAR, v. abs. ou n. ( vergontea, ar 
des. inf.), lançar vergonteas, a arvore, ou o ar- 
busto. « Vergontta a estirpe annosa,» Alfeno, 
Poesias, 

VERGUEIRO, s. m., cabo de pao em cujo ex- 
tremo cravão os ferreiros as suas talhadeiras, e os 
carpinteiros de engenhos as palmctas, para se 
baterem com a-marreta-sem oilender as nãos. 

VERIDICO, A, adj. (Lat. veridicus), que falla 
verdade, veraz. 

VERIFICAÇÃO , s. f. verb., acto de verificar, 
v.g. — do facto allegado; — das marcas das 
caixas. It. cumprimento, v. g. « — das prophe- 
clas. 

VERIFICADO, p. p. sup. de Verificar, e adj., 
examinado; it. cumprido. Tinha-se— a pro- 
phecia. 

VERIFICAR , v. a. (Lat. verus , des. ficar ), 
examinur, indagar a verdade de facto, ou o 
verdadeiro estado da cousa, v. Gg — as marcas 
das caixas; — as assignaluras, — a posição do 
exercito, o numero dos navios. 

VERIFICAR-SE, V. Ir. impessoal, cumprir-se, rea- 
lizar-se : vericou-se a prophecia, o annuncio. 
JVisto se verifica o que diz o autor, se mostra 
ser verdade. 

VERIFICATIVO, A, adj., que serve de verif- 
car. Documentos —. Testemunhos —, Succes- 
sos — das prophecias. 

VERILHA. /. Virilha. 

VERISIMIL , adj. 2. (Lat. verisimilis, verus, 
verdadeiro, e similis, semelhante), provavel, 
que parece verdadeiro. Verosimil he mais usado. 

VERISIMILHANÇA , s. f., verosimilhança, ap- 
parencia verosimil, probabilidade. 

VERISIMILIDADE. /, Verisimilhança. 

VERISIMILITUDE, s. f. (Lat. verisimilitudo), 
apparencia verosimil. 

VERISIMILMENTE , adv. (mente suff. ) com 
verosimiliiança. 

VERISSIMO, A, adj. (superl. Lat. de verus, 
verdadeiro), muito verdadeiro. 

VERME, s.m. (Lat. vermis, que Conrt de Gé- 
belin deriva de épa era, terra, mas não dá razão 
dasyll.ba fimal, que me parece vir de 0xôs homos, 
semelhante), bichinho longo, em geral côr da 
terra, e sem vertebras nem articulações, v. g. 
as minhocas, os bichinhos da fruta, os que se 
crião na carne podre, as lombrigas. 

VERMELHAÇO, A, adj. (des. augm. aço), 
avermelhado, algum tanto vermelho. 

VERMELHÃO, s. m., augm. de Vermelho, mi- 


nio, mineral de côr vermelha acesa; it. cinna- | 


brio, composição de enxofre e azougue; arrebi- 
que, côr do rosto postiça. 
VERMELHIDAO , s. f., côr vermelha, v. g. — 
do rosto, — «e parte inflammada, 
VERMELHO, A, adj. (Fr. vermeil, que os 
etymologistas derivão de vermicutus dim. de 
vermis, porser a côr escarlate tirada dos insectos 


Ed 


VEB. 


da cochenilha na tinturaria. Creio que vem do 


“Gr. óp4m oraô , ver, e vio» mélon, pomo, macan, . 
2 , E) 2, = 2 


a face, os beiços ), da côr do minio, dos beiços, 
do rosto encendido com o pejo. Fuzer-se verme - 
lho, córar de pejo. Bala vermelha, posta em 
brasa no fornilho. 

VERMEM. 7”. Verme. 


VERMICULAR, adj. 2. (Lat. vermicularis), se- 
melhante no movimento ao dos vermes. «Movi- 
mento —, herva —,, sempre viva. 


VERMICULO, s. m.. ( Lat. vermiculus, dim, de-' 


vermis),; bichinho mui pequeno. 


VERMINOSO, A, adj. (Lat. verminosus), que: 


tem vermes, bichinhos. Chaga —u. Doenças —, 
causadas por vermes. 
VERNACULO, A, adj. (Lat; vernaculus), da 
terra. Lingua vernacula, a da terra. 
VERNAL, adj. 2. (Lat, vernalis), pertencente: 
à primavera. O equinoxio-—. 


VERNIZ, s.m. (Fr. vernis, B. Lat. verniz, do * 
Gr. fepvixa berniké, por Pspovizm beroniké, nome” 


que os Gregos asiaticos davão ao ambar), compo- 


sição de resina e oleos que se applica á madeira ,' 


aos metaes, etc, e que seccando conserva a sd= 
perticie mui liza e lustrosa. 

VERNO, A, adj. (Lat. vernus, de ver, primas 
vera), da primavera, vernal. 4 verna flor. 

VERO, A, adj. (Lat. verus. V”. Verdade), vere 
dadeiro. 4 vera efligie, a verdadeira imagem, 

VERONICA, s. f. ( Lat. verus, e Gr. eixôy 
eikôn, imagem ), imagem do rosto é do corpo 
de santo impressa em metal, cera, etc,; it. 
feição do rosto. Veronica, nome de huma planta 
medicinal. 

VER-O-PESO , s. m. (Alterado de Fr. apoir du 
poids, aver o peso.) V”. Aver do peso. 

VEROSIMIL, adj. 2., mais usado. J?, Veri- 
sita 

VEROSIMILHANÇA , s. f. 77. Verisimilhança, 

VEROSIMILIDADE. js dboio 

VEROSIMILITUDE. | ”: Verisimilhança. 

VEROSIMILMENTE, adv. (mente suíf. ),' com 
verosimilhança. 

VERRÁ, ant., por virá do verbo vir. 

VERRUCARIA, s. f. (Lat. de verruca, verruga), 
nome de huma herva. 

VERRUGA, s. f. (Lat. verruca, de verres porco, 
animal, eruga), excrescencia callosa e com raizes 
que nasce na pelle do bomem. 

VERRUGOSO, A, adj. (Lat, verrucosus), cheio 
de verrugas, que tem verrugas. 

| | VERRUGUENTO. 27, Verrugoso. 
VERRUGUINHA , s. f., dim. de Verruga. 


VERRUMA , s. f. (do Arab. barrima , de bar- 
rama, torcer), haste de aço lavrada em roscas ese 
piraes, terminada em ponta e tixada a hum cabo 
transversal, com que se fura a madeira, 

VERRUMADO:, p. p. sup. de Verrumar, e 
adj. furado com verruma. 

VERRUMÃO, s. m. augm. de Verruma, ver- 
ruma grossa; it. nome de hum insecto que fura 
a madeira com o rabo. 

VERRUMAR, v.a. (verruma,ar des. imf.), 
furar com verruma. 

VERSA, s f. couve gallega. Versas, pl., folha- 
gens inuteis; fig. versos pobres de conceitos, 

| palavrosos. Vieira. 

VERSADISSIMO, A, adj. superl. de Versado. 

VERSADO, p. p. sup. de Versar, e adj., excr- 
citado, practico ; perito, v. g. — nas linguas an- 
tigas, nas sciencias, -— na córie, no com- 

mercio, 


VERSÃO, s. f. (Lat. versio, onis), traducção 


deobra, de huma lingua em outra ; it. volta. £ 
versão dos astros, o curso deles nas suas orbitas, 
VERSAR, v. abs. ou n. (do Lat. versor, ari, 


da gran; etymologia que julgo inadmissivel, | exercer-se), ter por objecto, v. g. a questão versa 


| vísto ser O termo mais antigo ques introducção | sobre materias philosophi 


cas. 


| 
| 
| 
l 
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"VER 

VensAR-SE, Ve Toy tem x mesma significação 
que o precedente, mas he pouco usado. 

NVERSAR, v. a. (Lat. verso, are, revolver), 
«exercitar. « Os religiosos não fórão criados na 

uerra, nem a versárão, » Couto. He desusado. 

»VERSATIL, adj. 2. (Lat. versatilis), incli- 
nado a mudar, mudavel, inconstante, vario , 
voluvel. Homem , engenhos —, Opiniões versa- 
teis, 

VERSATILIDADE, s. f., a qualidade de ser 
versatil. 

VERSEJADOR ,.s. m. verb., o que faz versos 
sem ter estro, trovista. 

VERSEJAR, v. abs. ou n. (verso, des. .ejar), 
fazer versos sem ter estro, trovar, fazer trovas. 

VERSETO, s. m. dim. de Verso, as palavras 
que se dizem no officio divino antes das rito 

VERSICULO, s. m. dim, de Verso (Lat. ver- 
siculus) pequeno verso. 

VERSIFERO, A, adj. que traz: versos; que 
faz versos. q 

VERSIFICAÇÃO, s. f. verb.; a-composição dos 
versos. 

VERSIFICADO, p. ps sup., posto-em verso. 

VERSIFICADOR ,s. m. (Lat. versificator), o 
que faz versos. 

VEBSIFICAR, v. abs. ou n., fazer, compôr 
versos 

VERSIFICAR, V. a., pôr em verso. Versificou 
as Aventuras de Telemaco-de Fencelon. 

VERSINHO,, s. m. dim. de Verso. 

VERSISTA, s. m., mao poeta, versejador. 

VERSISTA, s. f., mulher que vende versa ou 
couves gallegas. 

VERSO, s. m. (Lat. versus, de verto, ere, 
verter, volver), pensamento exprimido em hum 
pequeno e restricto numero de palavras, cnjo 
numero de syllabas e a sua collocação he sujeita 
a certa meúida regulada pelo accento metrico e 
natureza longa ou breve-de cada syllaba. ersos, 
"composição poetica, poesia. 

Versos soltos ou rimados: os primeiros tem. 
numero limitado de syllabas e accento metrico , 
mas não terminão por sylkaba-consoante. 

Versos, fig., o canto das-aves. 

VERSO, adj. m., que está nas costas da pa-. 
gina ; it. subst. e mais us. O verso da folha. 

VERSUCIA, s. f. (Lat. versutia), sagacidade, 
astucia, manha. 

VERSUDO, A, adj. (alterado do Lat. hirsutus, 
cabelludo), cabelludo ; it. crespo de rama (arvo- 
res) ; fig. carrancudo, de rosto carregado. /”. 
Verçudo. 

VERSUTO, A, adj. (Lat. versutus), p. us., ma- 
nhoso, arteiro, sagaz. 

VERTEÁS,.s. m. pl. (t., Asiat.), religiosos de 
Cambaia que attribuem alma à agua. 

VERTEBRA, s. f. (Lat: vericbra., de verto, 
ere, volver), nome dos ossos,do espinhaço. 

VERTEBRADO, A, adj.; que tem vertebras.. 
Animaesmertebrados. 

VERTEBRAL, adj. a. (Lat. vertebralis), per- 
tencente, relativo.às vertebras. Columna —. 

VERTERROSO, A, adj., que «tem vertebras, 
que consta de vertebras. 

VERTEDOR , sem. iverb.ptraductor ; it. vaso 
desverter agua , comosjarro. 

VEBRTEDURA, s. f.verb.; o liquido que tras- 
borda-do vaso, v. g. azeite; vinho, vinagre. 

VERTENCIA, s. f. ant., decurso do tempo, 

VERTENTE, adj.2. (Lat. vertens, tis, p. a. de 
verto, ere, volver), que verte. Águas vertentes, 
que correm da encosta do monte. 4s vertentes 
do monie, subst, f., as encostas por onde correm 
“as aguas. 

VERTER, v. a. (Lat. verto, erey verter, vol- 
ver), entornar, derramar liquido. Verter san- 
gue, derramar de ferida; — o sangue, na guerra, 


VES 
sendo ferido, ou derramando-o; — suor ve san- 
: Ee e a did 

gue, fig. afadigar-se. Herter aguas , ouvinar. 

Verter o sangue, a vida, a alma pela pairia. 

Verter, traduzir de huma lingua em outra. 

Verrer, em sentido absol., correr, manar, 
desaguar.a Rios que vertem no grande Oceano,» 
desemboccão. Barros. « Ventos que vertem pela 
garganta do estreito, » soprão. Vertem rios 
das serras. Vertem lagrimas dos olhos. Pala 
vras de fogo que vertião da bocca, fig. que 
do bêbado. 


transbordar. 


=, Sol —, que dardeja perpendicularmente. 
tos —. 


cepção tirada do polo' do mundo), summidade, 
superior, cume. Pron. wériice. 


circularmente, 
VERTIDO, p. p. sup. de Verter, e adj., der- 


VERTIGEM, s. f. (Lat. vertigo, inis, de verto, 


-os:objectos parecem andar á,roda. 


-xoda. O tufão —. À voragemm—., 


VESANO, A, adj. (Lat. vesanus; ve “parti- 
eula negativa, € sanus ,.São), :p. Us., insensato, 


Jouco, “furiosos 


VESGO, A, adj. (Lat. vescus, desesca, co- 
mida), bom , proprio «para. -se comer. :« Folhas 
|vescas. » Costa, Georg. 

VESGO, A, adj. (de viez, obliquo, torto, e 
Cast. ojo, olho), torto dosolhos ,-que metté hum 


“olho “pelo outro, 
coma vista torcida; fig. ver mal. 


med., que faz levantar bolha. Emplasto —. 
VESICATORIO, s. m. (Lat. vesicatorium), t. 

med., emplasto ou unguento composto 

tharidas ou outras substancias vesicantes, que 


cante. Massa —, Unguento —, 
VESIGA, ant. 7”. Bexiga. 
VESINHANÇA. 4”. Vizinhança. 
VESINHO,,/”, Vizinho. 
VESPA, s. f. (Lat. vespa, voz»imitativa ), 


| mosca semelhante à abclha, cuja mordedura in- 


flamma a pelle, e faz. bum zunido. 

VESPÃO, s.m. augm. de Vespa, vespa grande 
que come omel às abelhas. 

VESPER. 7. Vespero. 

VESPERSA, s. f. (Lat.); atarde. Vésperas, 
horas canonicas que se dizem de tarde: — de 
festa.,. as orações que se xezão na tarde que pre- 
cede o dia da festa. Vespera, o dia anterior. 

VESPÉRIAS, s. f. pl., acto, que antes da re- 
forma da universidade de Coimbra fazia o thco- 
logo na véspera do dia do doutoramento. 

VESPERO,s. m. (Lat. vesper, do Gr. ÉGmTEpoS 
hesperos) , estrella da tarde, o planeta Venus. /)o 
vespero te à aurora. 

VESPERTINO, A, adj. (Lat. verpertinus), da 
tarde. Ástro —, que apparece de tarde no oc- 
cidente, 


sahião. Vertia-lhe o vinho das faces, fig., diz-se 


Verter o vaso, a medida, cheia de liquido, 


VERTICAL, adj. a. (vertice, al des. adj.), 
perpendicular sobre o vertice ou sobre a linha 
horizontal; que sahe ou parte do vertice. Linha 


VERTICALMENTE, ady. (mente sufl.), pelo 
vertice, em direcção vertical. Angulos oppos- 


VERTICE, s. m. (Lat. vertex, cis, polo, alto 
da cabeça, summidade, de vertere, volver, ac- 


v. g. — do triangulo, opposto à base; ponto 


VERTICIDADE,s. f., faculdadede se mover 


ramado ; traduzido. Tinha — lagrimas, sangue. 


ere, volver), tontura de cabeca, vágado em que 


VERTIGINOSO, A, adj. (des. .oso)), sujeito a 
vertigens; que soflre vertigem ;it.que:causa ver- 
tigens, v. 6. a torre — , muialta , da qual quem 
olha para o solo sente vertigem, ou fugir-lhe o 
lume dos olhos. Fig. que gyra, se revolve em 


VESGUEAR, v. abs. ou n., ser vesgo, olhar 


VESICANTE, adj. 2. (Lat. vesicans, tis), t. 


de can- 


applicado à pelle'faz levantar bolha ; it. adj. vesi- 
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VESPICIAS, s. £, pl. (t. Asiat.), pannos de 


| Cambaia. 


VESPORA. Z”, Vespera, 

VESSADA, s. f. obsol, : — de terra. Elucid. 
Bento Pereira verte jugerum, geira, 

VESSADELLA, sf. amt., vessada. Na Beira 
campo, lameiro que se lavra em hum dia com 
duas ou tres juntas de bois. 

VESSADOIRO, s. m. ant., o direito de lavra 
lavrage deterra, Elucid, 

VESSAR, v. a. (alterado do Lat. verso, are 
revolver, remexer ), ant. : — a terra, Lavrá-l 
com dá aa profundosou atravessados, para a rg 
volver bem. 

VESSAS, s. f. pl. (Do precedente.) 4s vessas, 
do avesso, do lado opposto ao direito. 

VESTA, ant. V”, Bésta. 

. NESTA, s. f., t. myth., deosa da terra, 
Interno do globo. 

VESTAL , s. f. Vestaes, pl., sacerdotiza de 
Vesta, virgem consagrada a Vesta. Yiolar as 
vestaes. Fig., virgem mui pudica. 

VESTALIAS, s. f. pl., festas que os antigos 
Romanos fazião a Vesta. * 
. VESTE, s.f. (Lat. vestis, de vestio, ire, ves- 
tir), vestidura, habito. Hoje he só usado na 
accepção de colete, 4s vestes, as diversas peca” 
com que se veste o homem. 

Synon. Yeste he mais extensivo que vestido; 
e diz-se de ordinario da vestidura dos homens. 
Trajo denota a forma das vestiduras. Vestido 
diz-se principalmente da casaca do homem e das 
roupas da mulher. Jestiduras comprehende 
todas as pecas com que-se veste alguem, mas diz- 
se principalmente de roupas ricas, de pessoas de 
alta Jerarchia. Yestimentas, são habitos sacer- 
dotaes. 

VESTERIA, s. f. (des. 74), ant., roupa, panno 
para fazer vestidos ; fato. 

VESTIA, s. f. (Lat. veste), colete, jaléco, 
parte da vestidura dos homens que cobre o tron- 
co, com mangas ou sem ellas. 

VESTIAIRO, s. m. ant., inspector da vestiaria 
de convento. 

VESTIARIA , s. f., guardaroupa' de commu- 
nidade religioso ; o dinheiro para os'habitos. 

VESTIBULO,s. m. ( Lat. vestibulum), portal, 
entrada de qualquer edificio. 


VESTIDINHO, .s. m., dim. de Vestido. 


VESTIDO, s. m. (Lat. vestitus), vestidura, 
casaca do homem ; roupas de mulher. Hum — 
completo, todas as peças de vestidura de homem, 
istó he, casaca, vestia e calções. 

VESTIDO, p. p. sup. de Vestir, e-adj., coberto 
com fato, roupas, v. g. — de panno, de seda ; ou 
— (por ellipse) de branco, azul, isto he, de 
estoftos estas côres. O altar vestido de bro- 
calo , coberto. Fig., revestido, que possue, v. 8. 
homem vestido de honra, virtude, gloria, es- 

rço, “humanidade ; — de summa autoridade. 
Alma vestida de sabedoria e santidade, de 
immortalidade. «a David queria os sacerdotes 
vestidos de perfeitareligião e virtude.» Lucena. 
«a À santa Vingem. vestida do Sol, e sob os 
pés a Lua,» diz o Apocalypse fallando da Virgem 
Maria. f 

O prado vestido.de,relva, os montes de arvo- 
res, as arvores de folhas, 

Lscripturas vestidas de fé. 

Vestido e calçado , loc. fam., sem fazer dili= 
gencia por obter, sem ter meritos, v. g. ir para e 
céo vestido e calçado. 

Casos vestidos das mesmas circumstancias, 
acompanhados. 

VESTIDURA , s.f. verb., tudo o que serve a b 
vestir. E 

VESTIGIO, s. m. (Lat. vestigium ; de pes, 
dis, mudado o p em f, e depois em v, e ago, ere, 
fazer, segundo Court de Gébelin. En todavia 


o fogo 


k 
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ânclino a crer que vem de via, caminho, e exsto, 
are, itum, ficar), pégada, pisada, signal que deixa 

=a pisada ; fig. signal que fica de cousa que pere- 
ceo, que passou, v. g. os vestigios da antiga 
cidade, de templo, da antiguidade, Os vestigios 
da bocca , lugar onde ella tocou. 

Synon. Vestigio tem significação mais ampla 
que pégada, pisada , trilha, rasto. Pista diz-se 
so dos animaes. 

VESTIMENTA,, s. f., vestidura. Ás —, os ha- 
“bitos solemnes sacerdotaes. 

VESTIMENTEIRO, s.m., o que faz vestimentas. 

VESTIR, v. a. (Lat. vestire, Gr. êw heó, 
vestir, éc0hs hestés, vestido » veste; em Egypc. 
hebg, vestir, e schthen, tunica ), cobrir o corpo 
com fato, roupa, V. g. — camisa, casaca; — 

seda, lan; — de branco, azul, isto he, estofos 
d'estas materias e côres. Vestir à franceza, 
à moda de França. Vestir os criados, a tropa, 
dar-lhe vestidos, fardas; — alguem, dar - lhe 
vestidos; it. ajudá-lo a vestir-se como faz o 
criado ou criada. 

Vestir, fig ., cobrir, ornar. À primavera veste 
o campo de relva, de flores, as arvores de folhas. 

Vestir as paredes de tapeçarias, ou de painéis. 

Vestir o rosto de gravidade, confiança, se- 
riedade. 

Vestir o discurso de palavras elegantes. « Me 
cingiste de immortalidade e vestiste de ale- 
gria, » Arraes. « Os peccados vestirio as rosas 
de espinhos, » Paiva, Serm. 

Vestir, encobrir, disfarçar, v. g. — a calum- 
nia, a mentira. 

VEsTIR-SE, V. r., cobrir-se com fato, roupas : 
— de purpura, de loucainhas ; — em trajes de 
Jarçante, de marujo. Fig., vestir-se de luz, de 
gravidade, de seriedade. Vestir-se a alma de 
Christo, de virtudes christans, penetrar-se dos 
preceitos de Christo. «O Verbo divino desceo do 
céo a vestir-se de nossa carne, » a fazer-se ho- 
mem. 

Mais te chorão as almas, que vestindo 
Se ião na sancta fé que lhe ensinaste, 
Camões, Lus., x, 118. 


VESTORIA, s. f., he menos proprio, mas mais 
usado que Vistoria. V. Vistoria. 

VESUGO, s. m., nome de hum peixe vulgar, 
especie de pargo. Em Setuval chamão macarote 
ao vesugo pequeno, « E por pingue o vesugo de- 
sejado.» Insul., x, 125. 

VETA. V”. Beta. 

VETERANICE, s. f., a qualidade de ser vete- 
rano. 

VETERANO, A, adj. ( Lat. veteranus), antigo 
no serviço militar. Soldado —. It. subst., os 
veteranos. 

' VETERINARIA, s. f., alveitaria, arte de tratar 
das doenças dos animaes. 

VETERINARIO, A, adj. (Lat. veterinarius, de 
veterinus, besta de carga; rad. vehere, levar, 
transportar), relativo ao tratamento das doenças 
dos animaes. Árte, medicina —, It. subst. hum 

-, alveitar. 

VETRESCIVEL, adj. 2. 7. Vitrescivel. 

VETRIFICAR. /”. Vitrificar. 

VETUSTO, A, adj. ( Lat. vetustus), velho, 
antigo. 

VEXAÇÃO, s. f. verb. ( Lat. vexatio, onis), o 
“cto de vexar, ou de ser vexado ; aperto, pressa, 
»nce trabalhoso, tormento. 

- VEXADO, p. p. sup. de Vexar, e adj., que sof- 
ireo ou fez sofrer vexação ; afflicto, atormentado, 
vpprimido ; it. envergonhado, 

VEXADOR, A, adj., que vexa; it. subst., pessoa 
que vexa. Ís furias vexadoras. Vexadores cui- 
dados. 

VEXAME, s. m., cousa que vexa, afronta, ve- 
vação. 

VEXAR, v. a. (Lat. vexo, are, de vis, força, 


VIA 


| violencia, e ago, ere, fazer), atormentar, molestar, 
opprimir: — alguem. It. fazer envergonhar. 

VEXIGA. /”. Bexiga. 

VEXILLO, s. m. (Lat. vexillum, de veho, ere, 
levar), estandarte, bandeira. Pron. véccilo. 

VEYA. V”. Veia. 

VEYO,s.m., barra de ferro sobre que se re- 
volve roda horizontal. Y”. Veio. 

VEZ, s. f. (Lat. vicis, mudança, curso, vez, lu- 
gar, que Court de Gébelin deriva do Celtico vic, 
lugar ), tempo, occasião em que se faz alguma 
cousa, turno. Fiz isto tres vezes, tres repetições 
do acto. 

Chegou a minha vez, o meu turno, a occasião 
propicia, favoravel. Ter vez, cabimento, occasião. 

Estar de vez, bem disposto a fazer alguma 
cousa. Estar o negocio de vez, em boa dispo- 
sição para se efectuar. 

Fazer as vezes de alguem, supprir. Outra vez, 
em outra occaslão. Á vezes, alternadamente. 

Ás vezes, de quando em quando, de tempos a 
tempos. 

Huma vez de vinho, a porção que de huma 
vez se bebe, traga. 

VEZADO. /”. Avezado. 

VEZAR. V”. Avezar. 

Vezar-se. V”. Avezar-se, 

VEZEIRA, s. f. Y. Vara de porcos. 

VEZEIRO, A, adj. (de vezo), costumado a fa- 
zer as cousas, avezado. Useiro e vezeiro. 

VEZINHO e deriv. V”. Vizinho, etc. 

VEZO, s. m. (de vez), habito, costume. De or- 
dinario diz-se de habito vicioso. Tem maos vezos. 

VIA, s. f. (Lat. via, de ire, ir, ou do Gr. faivw 
bainô, andar, caminhar), caminho, estrada ; fig. 
meio, arte, maneira; it. t. anat., canal, ducto, 
v.g. as vias urinarias. Á via, a urethra; — 
posterior, o anus. 

Via militar, estrada. Via ordinaria, no foro, 
o curso regular prescripto pelas leis ou usos fo= 
renses. 

Via, fig., pessoa que serve de intermediario, 
Escrevi-lhe por via do meu banqueiro. Este su- 
jeito he via segura para encaminhar o negocio. 
Primeira, segunda, terceira via, de letra de 
cambio, recibo, carta, etc., o original, e as co- 
pias que dºelle se fazem, para valerem no caso de 
se perder alguma d'ellas. “ias de successão no 
governo, cartas eerradas e selladas em que o rei 
nomeava diversas pessoas ao governo, no caso de 
fallecer o actual governador ou vice rei do ultra- 
mar, substituindo humas na falta das outras em 
primeiro, segundo , terceiro lugar. 

Via sacra, orações que se rezão parando em 
certas estações diante de cruzes; fig. correr a 
via sacra, loc. fam., ir por casa de todos os ami- 
gos ou conhecidos para obter alguma cousa. Jia 
unitiva. Via purgativa, expressões mysticas que 
designão a união com Deos, e a purgação de todas 
as máculas do peccado. Via lactea, t.astr., a 
congerie de estrellas cuja luz parece esbranqui- 
cada ; o vulgo lhe chama estrada de Santiago. 

Pór a via, a caminho, partir. 

Pór em via, a caminho, encaminhar. 

Todavia, adv., não obstante isso, com tudo; 
ainda, simultaneamente. 

Via, usado adverbialmente, pelo caminho, 
v. g. via da Índia, 

VIA , obsol., por Vinha, do verbo Vir, e por 
Vinha, s.f. 

VIADOR, s. m. (Lat. viator, caminhante), 
t. de theol., o que anda nesta vida mortal ; àt. 
V. Védor, Veador. 

VIAGEM, s.f. (Fr. voyage; do Lat. via, e 
ago, ere, fazer ), caminho que se faz por mar. 

azer —, navegar, seguir a sua derrota. Desfazer 
a —, arribando, ou mudando o destino, voltando 
para o porto de que partimos. Viagem, jornada 
por terra. Pl. Viagens. 
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VIAJADOR, s. m. verb., o que viaja ou viajou. 

VIAJANTE, adj. 2. (Do Lat. viam agens, que 
faz caminho.) Pombos viajantes, 

VIAJANTE, s. 2., pessoa que viaja. 

VIAJAR, v. abs. ou n. ( Lat. via, e ago, eres, 
Md » fazer viagens ; transitar por mar ou por 

erra. 

Viasar, v.a.: — terras, correr ; — hum ca- 
vallo, provar a sua força, vigor, 

VIAJEIRO, s. m. J”, Viajante. 

VIAJOR, he improprio. ( Do Fr. voyageur.) 
V. Viajante. 

VIANDA, s.f. (Fr. viande; na B. Lat. vivanda, 
de vivere, viver), cousa de comer ; o comer com 
que se ceva a ave de rapina. Viandas, guisados, 
pratos. 

VIANDANTE, s.3. (via, e andante), peregrino, 
caminhante. 

VIANDEIRO, A, adj., comilão, glotão. 

VIATICO, s. m. ( Lat. viaticum), dinheiro, ow 
provisão para a jornada; o sacramento eucha- 
ristico que se administra ao moribundo, 

VIBORA, s. f. ( Lat. vipera ), especie de ser- 
pente muito venenosa ; fig. pessoa mui assanhada, 
irritada. Pron. víbora. 

VIBRAÇÃO, s. f. ( Lat, vibratio, onis), movi- 
mento vibratorio, oscilante, oscillação, balanços 
do pendulo, 

VIBRANTE, adj. 2. (Lat. vibrans, tis, p. a. de 
vibrare), que vibra, que oscilla. Ás cordas 
vibrantes da harpa. 

VIBRAR, v.a. (Lat. vibro, are, de vis, forca, 
e bra, rad. de brachium, o braço), fazer oscillar ; 
brandir, arremessar brandindo, y. g.— alança. 
Jupiter vibrando o raio. Fig. vibrar luz, dar- 
dejar; — palavras com a lingua; — os olhos 
assanhados, fitando alguem ; — mortes, 

Vibrar, em sentido absoluto, oscillar. Zibrão 
as cordas da harpa. P. p. sup. e adj. Vibrado. 

VIBRATORIO, A, adj. (des. ório ), que vibra, 
oscilla. Movimento —., 

VICARIATO, s.m. (Lat. vicariatus), oficio 
do vigario, o tempo que dura o oflicio de vigaria. 

VICARIO, A, adj. (Lat. vicarius), que faz ou 
suppre as vezes de outra pessoa ou cousa. 

VIÇAR. V”. Vicejar. 

VICE, palavra que entra na composição de 
muitos vocabulos, e designa substituição de pes- 
soa no cargo ou emprego significado pelo termo 
afixo. Vem do Lat. vicis, /. Vez, v.g. vice-rei, 
que faz as vezes do rei. Muitas vezes se contrahe 
em vis, v. g. visconde, visconsul. 

VICE-CHANCELLER, s. m., o que faz as vezes 
de chanceler. 

VICE - DEOS, s.m., epitheto improprio que 
alguns dão aos santos. 

VICE-DOMINO, s. m.,0 que representa o bispo 
no dominio temporal. 

VICE-GOVERNADOR, s. m., o que faz as vezes 
do governador. 

VICE-GOVERNADORA , s. f., a que faz as 
vezes da governadora. 

VICEJANTE, adj. 2. ( des. do p. a. Lat. em 
ans, tis), que viceja, que tem viço. O prado, a 

rimavera —. Fig. oração, estylo — , ornado, 

VICEJAR, v. abs. ou n. (viço, ejar des. inf.), 
estar viçoso, ter viço, vegetar com vigor. Yicejão 
as plantas. Viceja a arvore em folhas, lançando 
muitas folhas e poucos fructos. Fig., viceja o 
rosto em juventude. Viceja-lhe no rosto a flor 
da mocidade. V'icejar em mil virtudes. À ima- 
ginacão que viceja em excessivos floreios. Vice- 
jar em lascivia, em sensualidade. 

Vicnsar, v. a., dar viço. Á luz,o calor e a 
humidade viccjão as plantas. 

VICE-LEGADO, s.m., o que faz as vezes do 
legado. 

VICE-MORDOMO, s. m., o que faz as vezes 
de mórdomo. 
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VICE-MORTE, s.f., quasi morte. « 1 ausencia 


he huma vice-morte. » Vieira. 

VICE-PRONOMES, s. m. pl., assim denomina 
bum dos nossos grammaticos modernos as desi- 
mencias pessoaes do infinitivo. He, a meu ver, 
desacertada esta denominação, que não convém 
ás modificações do infinitivo substantivado. 

VICE-PROVINCIAL, s. m., o religioso que faz 
as vezes de provincial. 

VICE-PROVINCIALADO, s.m., officio, governo 
do vice-provincial. 

VICE-REI, s.m., governador, com poderes quasi 
de rei. Os antigos dizião viso-rei. 

VICE-REINA, s.f., governadora, com poderes 
de vice-rei. 

VICE-REINADO, s. m., cargo de vice-rei; 
tempo da duração do seu governo ; territorio da 
jurisdicção do vice-rei. 

VICE-REINAR, v. abs. ou n., governar como 
vice-rei. 

VICE -REINO, s. m., territorio sujeito ao 
vice-rei. 

VICE-VERSA, phr. latina, em sentido inverso 
ou contrario, reciprocamente. 

VICIADO, p.p. sup. de Viciar, e adj., corrom- 
pido, depravado. Mulher viciada, corrupta. 
Escriptura —, em que se fez falsidade. Drogas 
-—, falsificadas, adulteradas. 

VICIADOR, s.m. verb., o que corrompe, de- 
prava, vicia. 

VICIAR, v. a. (Lat. vitio, are), corromper, 
depravar. Á respiração vicia o ar. Viciar huma 
donzella, seduzi-la, corrompê-la, deshonrá-la ; 
-— huma escriptura, falsificá-la; — drogas, 
adulterá-las, falsificá-las. Viciar a alma, com a 
culpa; — os costumes, a mocidade. 

VICILINO, s. m., chupamel, ave. 

VICIO, s.m. ( Lat. vitium, que Court de Gé- 
belin deriva de vito, are, evitar, cousa que se 
deve evitar ), falta, defeito physico ou moral; 
habito de mal obrar. //icio, erro contra as regras 
da arte ou sciencia. Escriptura sem vicio, sem 
defeito. 

VICIOSAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
vicioso. 

VICIOSIDADE , s. f. ( Lat, vitiositas, tis), a 
qualidade de ser vicioso. 

VICIOSISSIMO, A, adj. superl. de Vicioso. 
Extremo —. Mancebo —. Mulher —. 

VICIOSO, A, adj. ( Lat. vitiosus), habituado 
ao vicio, dado aos vicios ; que tem vicio ; depra- 
vado, corrupto, adulterado. &£ sitylo —, incorrecto. 
Humor —, t. med., alterado. 

VICISSITUDE, s.f. (Lat. vicissitudo, inis), 
alternativa. 4s — do mundo, os revezes da for- 
tuna, as alternativas prosperas ou infaustas. 

VICISSITUDINARIO, A, adj., sujeito a vicissi- 
tudes. 

VIÇO, s.m. (do Lat. vigeo, ere, crescer; de 
vis, força, energia, e ago, ere, fazer, impellir, 
incitar ), o vigor, a força vegetativa da planta : 
— do animal, estado bem nutrido, e o ardor que 
resulta desse estado, v. g. cavallo de muito VIÇO, 
mui fogoso. Fig., viço da mocidade, da belleza. 
Vicço, mimo de bom trato, regalo, luxo. Criado a 
gran viço, com muito mimo. 

VIÇOSAMENTE, ady. (mente suff.), com viço. 

VIÇOSISSIMAMENTE, adv. superl. de Viçosa- 
mente. 

VIÇOSISSIMO, A, adj. superl. de Viçoso. 

VIÇOSO, A, ad). (viço, des. oso), que tem vico, 
que vegeta com vigor. Flor, planta viçosa, lu- 
xuriante. Terra viçosa, coberta de verdura, de 
vegetação. « Sertão viçoso de arvoredo. » Lu= 
cena. Y'içoso , fig., « ilha muito vicosa de rios , 
Jontes, eriações, e frutas. » Duarte Barbosa, Ho- 
mem —, mimoso no trato. Filho =, tratado com 
mimo e perdido por isso. 

VICTIMA , s. f. (Lat, de vincio, ire, atar), 


VID 


animalou pessoa destinada e conduzida ao sacri- 
ficio; fig. pessoa perseguida, sacrificada pelo 
furor, Inveja. 

VICTO, s. m. (Lat. victus, alimento), p. us., 
sustento , alimento. 

VICTOR (Lat. victor, o vencedor), termo com 
que applaudimos o triumpho de outrem. Vic- 
tor serio, fallemos serio. 

VICTORIA, s. f. (Lat. de vinco, ere, vencer), 
vencimento do inimigo: Álcançar —, vencer, 
triumphar ; — das paixões , resistir-lhes. 

VICTORIADO, p. p. sup. de Victoriar, e adj., 
applaudido com enthusiasmo. 

VICTORIAR, v. a. (victor, ar des. inf.), 
dar victors, applaudir dando victors. 

VICTORIOSAMENTE , adv. (mente suff.), de 
modo victorioso, como vencedor. 

VICTORIOSISSIMAMENTE, adv. superl. de 
Victoriosamente. 
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. VIDRAÇA, s.f. (vidro, des. aça), caixilho com 

Viale ara fechar janella ou porta, deixando ene 
Far à luz, 


| 
VIDRAÇARIA, s. f. (des. arta), as vidraças do 
edificio. t. 

VIDRACGEIRO, s. m., o que põe vidros nas.vi-. 
draças. 

VIDRADO, p. p. sup. de Vidrar, e adj., coberto -- 
de substancia vitrea. Louça —. Olhos vidrados,. 
os do moribundlo , faltos de transparencia. Agua 
vidrada , especie de mormo que vem aos falcões. 

VIDRAR, v. a. (vidro, ar, des. inf.), cobrir 
de substancia vitrea : — a louça, vasos de barros. 
Vidrarem-se os olhos do moribundo, perderem. 
a transparencia. 

VIDRARIA, s. f. (des. ta), fabrica, manufacs 
tura de vidros. 

VIDREIRO , s. m., o que faz e vende vidros. ' 

VIDRENTO, A, adj., fragil como oq vidro.a 4 


VICTORIOSISSIMO, A, adj., superl. de Victo- | fortuna he vidrenta e assim a privança, a hon- 


rioso. 

VICTORIOSO, A, adj. (Lat. victoriosus), que 
alcançou a victoria, que venceo o inimigo, ven- 
cedor., 

VICTRICE, adj. 2. (Lat. victrix, cis), p. us.; 
vencedor. Palmas victrices. Alma —. 

VICTUALHAS, s. f. pl. (do Lat, victus, ali- 
mento), viveres, provisões de bocca. 


VICUNHA ou VIGONHA, s. f., quadrupede da 
America meridional, cuja lan he finissima. 

VIDA, s. f. (Lat. vita, de vivere, viver; Gr. 
tos bios, vida), estado do animal e do vegetal 
que exercita todas ou parte das funcções organi- 
cas. Vida animal, vegetai. 

Vida, fig.y tempo, duração da vida; it. bio- 
graphia, historia dos actos e suecessos de huma 
pessoa durante toda a sua vida. Pena de vida, 
capital. Conceder em ou por huma, duas ou 
tres vidas, a alguem, e por sua morte ao herdeiro 
immediato, e morrendo este, ao que se lhe segue. 
Vida temporal, a duração d'ella neste mundo, 
Vida futura, a que os espiritualistas attribuem 
à alma separada do corpo, Vida eterna, a dos 
bem aventurados no céo. 

Modo de vida, officio, profissão com que al- 
gem ganha o sustento. Vida boa ou regalada, 
de quem vive com. regalo. Levar boa vida, viver 
regaladamente sem trabalhar, sem cuidados, 

Ter vida, modo de vida. Fazer vida de sol- 
dado , exercer esta profissão. « Fazer o pedinte 
vida das aleijões e chagas, » mostrá-las para 
excitar a commiseração do publico , e obter assim 
esmolas. 

Viver na vida de alguem, loc. ant., ter nella 
o seu amparo, a sua confiança, felicidade, Vida 
de sempre, ant., vida eterna. Vida do mez, ant., 
tributo antigo. Era hum dia de comida que se 
dava ao mórdomo menor d'El-Rei, no mez, 

VIDAL. 77. Vital. 

VIDAMA, s. m. (Fr. vidame), o que represen- 
tava a pessoa do bispo como senhor temporal, 

VIDAR, v. a, (Lat, vitis, vide), t. ant., plantar 
vinhas , fazer mergulhias. 

VIDAZINHA, s. f. dim. de Vida. 

VIDE, s. f. ( Lat. vitis. Talvez de vinco, ere, 
inctum., enlaçar ), a rama e varas da videira ; 
fig. videira ; it. o cordão umbilical, 

VIDEIRA, s. f., cepa que dá vides e uvas : — 
de enforcado, que trepa e se prende a arvores, 
v. g. aos salgueiros; — de cabeça; cepa velha 
que se enterra mais funda depois de se lhe corta- 
rem algumas raizes. 

VIDMA ,s. f.; t. anat. p. us., vide, cordão um- 
bilical. 

VIDONHO, s. m., os sarmentos ou varas da vi- 
deira ; casta, especie de uvas: — labrusco, uvas 
agrestes. Yidonho , os renovos da videira que se 


ra. » Eufr. Sujeito —, melindroso que desconfia 
facilmente, e requer ser tratado com melindre na 
conversação. Condição vidrenta. 

Vidrento, fig., que quebra facilmente os seus 
deveres. 

VIDRINHO, s. m. dim. de Vidro, pequeno vi- 
dro, frasquinho, pequena redoma. 

VIDRINO, A, adj., t. ant., de vidro, vitreo, 
Vidrino esmalte, 

VIDRO, s. m. (Lat. vitrum, que os etymolo- 
gistas derivão, huns de videre, ver, outros de 
vireo, cre, brilhar. Plinio diz que o vidro fóra 
descoberto accidentalmente por marinheiros que 
empregarão nitro para preparar a comida, na 
falta de outro combustivel. Nesse caso parece-me 
formar'o de nitrum, nitro, é verto, ere, mudar, 
transiurmar), corpo lizo, lucido e transparente 
formaio pela fusão da areia ou silex com saes al. 
calinos ; fig. vaso de vidro para encerrar oleos, 
aguas de cheiro ; peças feitas de vidro; v. g. vi- 
dro de oculos, lente; — de vidraça, lamina de 
vidro. Vidro ou cousa de vidro, fragil. 

Vidro, fig., genio agastadiço que quebra com 
os outros facilmente. 

VIDUAL, adj. 2. (do Lat. viduus), de viuvo 
ou viuva, de viuvez. Estado —. Noja, leito, 
thalamo —. Trajos , roupas viduces. 

VIEIRA, s. f., marisco semelhante á ameijoa ; 
concha, e principalmente das que os romeiros 
trazem. 

VIEIRINHA, s. f. dim. de Vieira. 

VIEIRO, s. m. /”. Veio, Veeiro, Veia me- 
tallica. 

VIEIS. 77. Viez. 

VIELAS, s. f. pl., quatro ferros com argolas 
que andão sobre o rodizio de moinho. 

VIELLA, s. f. (dim. de via), beco, rua estreita. 

VIEZ, s.m. (Fr. biais, alterado do Lat. obli= 
quus), direcção obliqua. Cortar ao viez, obli- 
quamente. ] 

VIGA, s. f. (provavelmente do Lat. vigeo, cre, : 
ter força, vigor), trave de edificio. 

VIGADO, p. p. sup. de Vigar, e adj., assentado 
o vigamento. 

VIGAIRA. /7, Vigaria. 

VIGAIRO. Z”. Vigario. 

VIGAMENTO,s. m. verh. (mento suff.), as 
vigas do edificio. 

VIGAR, v.a. (viga, ar des. inf.), assentar as 
vigas no edificio. 

VIGARIA, s. f., nas ordens terceiras, irman Vi= 
gária, a que faz as vezes de outra. 

VIGARIA, s. f., o officio de vigario ; parochia. 

VIGARIO, s. m. (Lat. vicarius), o que faz 
as vezes do prelado ou de cura d'almas; cura 


| Palmas. Vigurio geral do bispado, da vara; — 


do imperio, principe que faz as vezes do impe= 


cortão para bacello ; fig. as pessoas que se casão | rador. 


para ter filhos, successão, 


VIGARIO, A, adj. /”, Vicario. 
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VIGESIMO, A, adj. (Lat. vigesimus) imumeral- 
na serie numerica:se segue ao -de- 


“ordinal, que 

cimo nono. 
VIGIA, s. f.Lat. vigil, Fr.vigie), 'o acto de 

vigiar; estado “e vela. Horas de vigia. Levarem 


vigia so Fi O imidy a baixo, navegar com tento, ter 
"o Olho no perita 

Pigis vigilincia. 

Vig semtinel) " 

Visio ; visiha , insomnia. 

Vigias Aaixos, parcé s, cachopos de que os 
navegantes se devem guardar. 


Oswrvins,s. m.pl., osveladores. 
VIGIADO p psup. de Vigiar, e adj., a quem 


se poz, s' re quem se traz vigia ; que se vigia de 
alguem ; snspritoso , canto, prevenido; vigilante. 


VIGI:DOR, s. m. verb., o que vigia, velador. 
VIGIADOR, A, adj., vicilante, disposto. 


VIGIANTE, adj. 2. (Lat, vigilans, tis), que 


“ vigia. 


VIGIAR, v. a. (Lat. vigilare), observar com 
— o mar ao longe, ex- 
para ver o que vem ou apparece 


attenção , com desvelo : 
tender a vista, 
ao longe. 

Vicir,v. abs. ou n., velar, 
vigilante. 


Viciar-sg, v.r., acautelar-se, andar com cau- 


tela para se resguardar de perigo ou de inimigo. 


VIGILANCIA, s. f. (Lat. vigilantia), vigia cui- 


dadosa , desvelada. 


VIGILANTE, adj. 2. (Lat. vigilans, tis), do- 


tado de vigilancia, velador. 

VIGILANTEMENTE, adv. 
vigilancia. 

VIGILANTISSIMAMENTE,, ady. super]. de Vi- 
gilantemente. 

VIGILANTISSIMO, A, adj. superl. de Vigilante, 
muito vigilante. 

VIGILIA, s. f. (Lat. vigilia), falta de somno, 
estado desperto ; desvelo em algum trabalho ; it. 
vespera de festa. Ter —, por devoção, em alguma 
igreja. « Em vigilia da morte, » na vespera, 
perto da hora da morte. Arraes. 

Vigília, vigia, em que se reparte a noite; he 
detres horas. 

VIGIVEL e VIGIVELMENTE,, ant., e plebêo 
por Visivel, Visivelmente. 

VIGONHA, s. f. (Cast, vicuria), quadrupede 
da America meridional cuja lan he finissima. 7, 
Vicunha, 

VIGOR, s. m. (Lat. de vis, força, energia , 
eago,ere, obrar), esforço energico do corpo-ou 
da alma. O vigor dos braços ;-— la eloquencia, 
Estar em vigor, diz-se das leis » Usos, 

VIGORADO, p. p. sup. de Vigorar, e ad;., 
fortificado, fortalecido. roborado. 

VIGORANTE, adj. a., t. med., que vigora , 
fortalece, Caldos, substancias vigorantes. 

VIGORAR, v. a. (vigor, ar des. inf.), forti- 
ficar, roborar, fortalecer, darvigor. 

Vicorar-sE,'v. T., ou Vicorar, V. 
adquirir vigor, força. 

VIGORISAR ou VIGORIZAR, 77. Vigorar, 
Fortalecer. 

. VIGOROSAMENTE ,, ady. (mente sufr.), com 
Y180%, com forca , com energia. 

VIGOROSISSIMAMENTE, adv. superl. de Vi- 
g9rosamente. 

VIGOROSO, A, adj. (des. os0), que tem vigor, 
Fobusto , forte, energico. 

VIGOTA, s. f. dim, de Viga, viga pequena. 

VIGOTE, s.m. 7, Vigota. 

VIR, ant. 77. Vir, 

(VIL, adj. à, (Lat. vilis » Gr. paddos phaúlos, 
Yi, Pequeno, baixo, mao; de p)áw phiad, espe- 
daçar), baixo, de Pouca conta , de peuco preco, 
desprezivel, Homem vil, da infima plebe, des- 


(mente suff.), com 


abs. on n., 


mis Homem de vil condição , plebêo. 


mem vil, acção deshonrosa ; animo vil, baixo. 


estar desperto, 


“NIM 


acções deshonrosas. Mccões| 


VIN . 

VIMEBM: VoVime. | ? 

VIMINEO, A , adj. (Lat. vimineus), de vime. 
Cestos vimineos. 

VIENA, ant. P. Vinha. 

VINAGRADO. Y. Avinagrado. 

VINAGRAR. 77. Avinagrar, 

VINAGRE, s. m. (Fr. vinaigres vir, vinho, é 
aigre, agro , azedo), vinho ou-outro liquido fera 
mentado e azedado, Este homem he hum vinas 
gre, fig. tem genio azedo, desabrido. 

VINAGREIRA, s.f., vaso em que se faz, ou em 
que se guarda o vinagre; it. azedas, herva. 

VINAGREIRO, s. m., o que faz ou vende vi 
nagre. 

VINALIAS, s. f. pl. (Lat. india festas da 
antiga Roma em Septembro para celebrar o cos 
meco da vindima, e em Maio quando se provava 
o vinho novo. 

VINARIO, A, adj. (Lat. vinarius) proprio 
para vinho. Casa , cella vinaria , adega. 

VINCAPERVINCA, s. f., nome de huma herva: 

VINCETOXICO, s.m. ( Lat. vincetoxicum ), 
herva contra veneno. 

VINCILHO, 7”. Vencelho. 

VINCO, s. m. (do Lat, víncio, ire, atar), marca 
que fica em cousa que se dobrou, ou no corpo, 
em parte apertada com liga, fita , etc. 

VINCULADO, p. p. sup. de Vincular, e «adjes 
ligado, preso por vinculos, v. &. — com ou por 
matrimonio ; — por ajuste, pacto, convenção. 
Bens vinculados, de mórgado, sobre que se instie 
tuio vinculo. 

VINCULADOR, A, s. o que vincula, liga; o 
instituidor de vinculo ou bens de mórgado. 

VINCULAR, vw. a. (vinculo, ar, des. inf.), 
prender, ligar, v. g. — alguem por “beneficios s 
— bens, annexá-los em vinculo ou mórgado, 

Vincular, impôr a obrigação, annexar, segue 
rar a posse. Vincular a promessa. 

VincuLanse , v. g. — por parentesco, miatrjs 
monio, obrigações. 


VINCULATIVO, A, 


prezivel, que faz 


VILEZA.s. f., o ser vil; baixeza; acção de'ho-: 


VILHANESCA, s. f. e VILHANCETE, s. m: 7>. 
Nillaneete. 

VILHRETE , erro por Bilhete. 

VILIAR, 77. Aviltar, Vilipendiar. 

VILICE, obsol. 77. Velhice. 

VILIDA, obsol. 7”. Belida. 

VILIFICADO. 7”. Aviltado, Envilecido. 

VILIFICAR, v. a. ( Lat. vilificare.) VP. Avil- 
tar, Envilecer, 

VILIPENDIADO, p. p. sup. de Vilipendiar, 
e adj.; tido por vil; tratado como vil; tratado 
com desprezo. 

VILIPENDIAR, v. a. (Lat. vilipendo, ere), ter 
por vil; tratar como vil; tratar com desprezo, 
por obras ou palavras. 

VILIPENDIO, s. m. 
cabo, desdouro. 

VILIPENDIOSO, A, adj. (des. 050), que traz 
vilipendio , que manifesta vilipendio. Palavras, 
maneiras , tratamento —, 

VILISSIMAMENTE , adv. superl. de Vilmente. 

VILISSIMO, A, adj. superl. de Vil, muito vil. 

VILLA, s. f. (Lat. villa, casa de campo. Os 
etymologistas tem dito disparates, à cerca da 
origem d'este termo e de ville Fr., cidade. Em 
quanto a mim vem de vallare , cercar de vallado 
ou de muros), povoação de menor graduação que 
cidade. Moça da villa, camponeza, mulher do 
campo, 

Villa, casa de campo. 

VILLAGEM , s. f. (Fr. village), villa, povoa- 
ção menor que a de cidade ; it. casa rustica. 

VILLAMENTE. /”. Villâmente. 

VILLÂMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
villão, como villão. 

VILLANAGEM, s. f., multidão de villães. 

VILLANAZ, s. m. ou adj. m., augm. de Vil- 
lão, grande villão. 

VILLANCETE, s. m., poema breve e rustico, 
chacota. 

VILLANESCO, A, adj. rustico. Poema — 
villancete. 

VILLANIA, s. f. (des. ta), multidão de vil- 
lães, de rusticos ; acção de villão; baixeza de 
animo. | iq 

VILLÃO, s.m. VILLÃ ou VILLAN, s. f. (de 
rilla); rustico, camponez, homem ou mulher que 
habita em villa; homem não nobre, peão ; ho- 
mem vil, desprezivel. Villão ruim, termo de des- 
prezo. Pl. Millães ou Vilões. 

VILLAO, adj., camponez,, rustico ; 


verb., desprezo, menos- 


ad;., que serve de yin- 

VINCULATORIO, A, | cnlar, manter, firmar, 
V. 8: — de contracto , disposição. 

VINCULAVEL, adj..2, (des. apel), que sepods 
vincular. Bens vinculaveis. 

VINCULO, s.m. (Lat. vinculum ) , laço, ata- 
dura , liame; fig. laço.moral, O — ou os vin- 
culos conjugaes. «a AÁtados em vinculo de ir- 
mandade espiritual. » Barros. Tt. obrigação 
nascida da vontade outorgante ; relação obriga- 
toria de deveres reciprocos. Vineulo de már- 
gado, capella , instituição de administração de 
bens inafienaveis em certa linhagem com certos 
encargos. /”. Mórgado. 

VINDA, s. f. verb. (de vir), o acto deyir, che- 
gada. Dar as boas vindas, a quem chegou de 
novo á terra. Vinda do mez. V. Vida do mez. 

VINDICAÇÃO , s. f. verb. (Lat. vindicatio, 
onits) , o acto de vindicar ; apologia; it. ant., vin» 
gança, punição. 

VINDICADO, p. p. sup. de Vindicar, e adj., 
recuperado ; vingado ; justificado. 

VÍNDICAR, v..a. (Lat. vindico , are), exigira 
restituição do que se nos'tirou ; cobrar, recuperar 
poracção juridica ou por armas. 

Vindicar, impôr penas, castigar : «as leis vin= 
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AA ou AN, 
fig» descortez ; it. não nobre. Cavalteiro vilão , 
que não he de linhagem. 
VILLÃOZINHO , s. m. dim, de Vilão. 
VILLAR, s. m, uv! casal, aldeia. « Os villa- 
resnovosque en > poroavão. » Elucid. 
VILLETA, s. “im. de “Ma, pequena villa. 
VILLICO , s.m. ut si Ss), Ant.; caseiro, 
abegão , feitor. 
VILLÔA, £.p. us., de Vilão. 27 Willian on Villa, 
VILLULA, s. f. (Lat.), predia eustioo peca 
herdade insignificante. 
VILMENTE, adv. (mente suft.), de modamvil, í + ED 
com'vileza; por“vil ou baixo Preço. « Ch .manis | di Tão taes injurias. » vo AR 
nheiro que vilmante a vida apreça.» Sã Miranda, | Sindicar, defender, justificar, v. 
VILTA,':s. f., ant,, palavra ou acção para avil. | dade, a fama perdida, 
tar alguem. | VINDICATIVO, A, ad]., punitivo. Justiça —. 
VILTADO. 77. Aviltado. VINDICIA.,.s. f, (Lat.), o acto de revendicar, 
VILTANÇA, s, f., ant. 77, Aviltamento, Des | as dº fazer valer-direito sobre pessoa ou cousa. 
honra, | NINDIÇO, A, adj., que veio para a terra onde 
VILTAR, ant. 77. Aviltar. pestá, esbrangeiro, 
VIMA, s. f., emplasto que os rusticos preparão. | VEDIOTA, s. f. (Lat.), vingança que se toma 
. VIME, s. m, (Lat. rimen |» arbusto que dá va- | de quem commette acção má ; castigo, punição 
rinhas tenras e elasticas, de que se fazem cestos, | lego. 


DO; 


8 — A ver- 
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VINHY 


VINDIMA,s. f. (Lat. vindemia), a colheita: 
jas uvas; o tempo e trabalho de vindimar. 

VINDIMADEIRA, s. f., mulher que vindima. . 

VINDIMADO, p. p. sup. de Vindimar, e adj., 
olhido a uva. 

VINDIMADOR, s. m. (Lat. vindemiator), o que 
pindima. 

VINDIMADURA, s. f. 77. Vindima. 

SINDIMAR, v. a. (Lat. vindemiare), colhêr as 
vas da vinha, ou das parreiras ; fig. e pleb., 
parir 

VINDIMO, A, adj , serodio, do tempo da: vin 
ima. Prras vindimas. Cesto —, proprio para 
recolheras uvas. ke 

VINDITA ,s. f. /”. Vendita e Vindicta. 

VINDO, p. p.sup de Vir, e adj., chegado, que 
veio; vinda a noe.« tle vindo o claro dia. » 
Caminha. Para ver-te e ouvir-te só sou vindo. » 
Fer eira. « Bro vindo nesta terra. » Clarim, 
« O pai de Eujrosna he vindo. » Eufros: « De 

ue tamanho ben he vindo, » causado, proce- 
dido: Ferreira, Cartas, Os homens vindos da 
Clan. 

Kindo tambem he gerundio. Em vindo a 
primavera; quando vier. 

VINDOURO, A, ad; (Lat. venturus, p. fut. 
devenio, ire, Viv), que está por vir, futuro. Os 
vindouros, subst., a posteridade. 

VINER, vem no Elucidario por Vir. Eu creio 
que he corrupção do Fr. venir, vir. 

VINGADO, p. p. sup. de Vimgar, e adj., de 
que ou de quem.se tirou vingança. Á morte delle 
foi vingada. Tinha — o amigo. Tinha-se — do 
perfido inimigo. | 

Vingado , que chegou à maturidade, chegado 
a. Davoura vurgadas 4. fruta tinha vingado. 
« Áchou-se na altura do baixo da India, o qual 
o pilovo fazia vingado por noite, » estimava, 
julgava ter passado de noite; Gouto. 

VINGADOR, A, s. eadj., que vingou; castigow, 
que tirou vingança de a guem por oflensa com- 
mettida contra a propria pessou.ou contra outrem ; 
it. que serve de castigo. Deos vingador de suas 
injurias, que se vinga. 

VINGANÇA, s. f. (Fr. vengeance), o acto de 
se vingar, ou de vingar outra pessoa oflendida ; 
vindictas punição. Pedir, tomar, fazer vingança 
de alguem, ou de algum delicto, olfensa. Dar 
— de huma pessoa a outrem , castigar o offensor. 
« À cubiça dos Romanos, e us suas desordens 
destruirão Roma, e derão vingança d'ella ao 
mundo. » Barros. | 

“VINGAR, v. a. (Lat. vindicare, Fr. venger, 
de vis, forca , violencia, e dico, ere, fazer voto, 
dedicar, prometter), tirar vinganca do mal feito 
por alguem a nós ou a outrem, infligir pena, cus- 
tigo a quem commetteo oflensa; punir deheto, 
crime. « msi vingava o erro alheio. » Resende, 
Vingar ofjensas, affrontas. Vingar com pena 
de morte, punir. 

VincaR-sE, V. r., tirar vingança de alguem, 
tirar satisfação da injuria. Vinguei-me, fiz mal 
a quem m'o havia feito. Vingou-se do traidor, 

VINGAR, v. a. (creio que he alteração do Lat, 


*tinco, ere, vencer), alcançar, attingir o termo, 
“vencer: — termo, lugar, espaço; — a banda 


“Walem nadando. « Vingar a altura do Cabo de 
Boa Esperança. » Couto, Dec. vu, 4, 1. « Para 
poder vingar as oito leguas. Eufr. 2, 5. Vingar 
a sella, montar, cavalgar. « Ão saltur não vin= 
gou o cavallo à outra banda, » « Vão pudemos 
vingar as ondas, » vencer. 

Vixcar, v. abs. ou n., chegar ao termo de 
perfeição. Vingou a fruta. « (Vem todas as flores 
vingão em fruto. » Bern. Flórest. Vingar a agua 
do rio, começar a correr pelo alveo que se lhe 
abrio. 


Vingar, ant., cobrar, vencer, receber. Escu- 


“deiro, fidalgo ou cavalleiro de vingar Soo ou 


mais soldos, isto he, cuja morte ou ferida se 


'rão, aspero ao. paladar e forte; — molle, em 


“palha. Vinho, licor fermentado extrahido de di- 


VIN: “p 


remio.com aquella quantia. « 4 cousa que a mu- 


her demandar e vingar.» Ord. Affons., cobrar. 


VINGATIVO, A, adj., inclinado à vingança, 
amigo de vingar-se. 


VINHA, s. f. ( Lat. vinea. V. Vinho), lugar | 
plantado de videiras. « 4 vinha do Senhor, » 


o pasto espiritual da alma. 

VINHAÇA, s. f. (des. peiorativa aça), mao 
vinho desbotado; fig. borracheira. Cozer a 
vinhaça. 

VINHADEGO ou VINHAGO, s. m. ant. V”, 
Vinha. 

VINHADEIRO. /”. Vinheiro. 

VINHAR, s.m. obsol., lugar plantado de vinha. 

VINHATARIA , s. f. (des. aria), cultura das 
vinhas ; fabricação do vinho. 

VINHATÉGO. 7. Vinhadego, e Vinha, 

VINHATEIRO |s. m»., agricultor de vinhas ; fa- 
bricador de vinho, 

VINHATICO, s. m., pão amarellado: do: Brasil, 
de que se fazem tonneis para vinho. 


VINHEDO, s. m., vinha, terra plantada de vi- 
deiras. 


VINHEIRO, s. m., guardador da vinha, o-que | 


a cultiva como servo, ou como rendeiro. 
VINHETE , s. m. dim, de Vinho, vinho fraco. 


VINHO, s. m. (Lat. vinum, Gr. olvos ofhos, 
que os etymologistas derivão de 9qmt onemi , ser 
util, A verdadeira origem he o t. Egypcio ounof, 
alegria, alegray-se), o succo das uvas fermentado, 
Kinho donze!ou — macho, puro; — botado, 
que perdeo a côr; — gordo , que faz fio; — tol- 
dado , não depurado, que tem fezes; — cascar- 


mosto. /inho de cutel!o, da colheita propria; 
— de pé, de cepas podadas, e não enforcadas ou 
embarradas. Zinho palhete , de côr tirante à de 


versas arvores e fructos. 

Vinho, napharmacia, composição em que en- 
tra vinho, infusão vinosa, v. ge — de ipecacua- 
nha, quinado. 

VINHOGO, s. m. ant,, lugar de muitas vinhas, 
abundante em vinho. 

VINHOTE, s. m., t. fam., homem, dado ao 
vinho. 

VINOLENCIA;, s. f. (Lat. vinolentia), bebe- 
dice, embriaguez. ' 

VINOLENTO, A, adj., (Lat. vinolentus), dado 
a beber vinho. 


VINOSO, A, adj. (Lat. vinosus), que dá vinho. | 


Planta vinhosa. It. proprio para guardar ou 
conter vinho. /asos vinosos. K. dado ao vinho. 
infusão, tinctura vinosa ; feita com vinho. Licor 
—, espirituoso , semelhante ao vinho, 
VINR, obsol. /”, Vir. 
VINTADOZENO. /7. Vintedozeno. 
VINTANEIRO. /7, Vinteneiro. 


VINTANEIRO, A, adj. ant. Terra vinteneira, 
O Elucidario interpreta : terra mui fraca, dif- 
ficil de cultivar e que só se cultiva de vinte em 
vinte annos. 

VINTE, adj. numeral 2. (Lat. viginti ; no dia- 
Jecto Egy pcio, Thebano ou Saitico djtou djooute. 
Talvez viginti seja formado de bis, duas vezes, 
e decem, dez, assim como em Suxão tuenti, he 
formado de tueo, dois, e ti, dez), duas dezenas, 
duas vezes dez. Os vinte e quatro, ou casa dos 
—, delegados dos oflicios mechanicos de Lisboa 
eleitos para membros da camara municipal da 
cidade com voto em materias economicas. 

VINTE, s. m. O —, no jogo da bola, he o pao 
que vale 20 pontos para quem o derriba. Ovinte 
e hum, nome de hum jogo de cartas em que este 
ponto he o que ganha, 


VINTE, adj. 2, (Lat. veniens , tis), vindo, ant. 


e obsol. « E vinte o dito dia, » vindo. Vintes 


elles. Os vintes, os vindouros. 


violencia , por violencia. 
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Pa ia ”, 
| VINTEROZENO, A, adj. Panno —, segundo o 
Regimento de 1690, tem de ordidura dois mike: 
duzentos fios. 


VINTE E OCHENO, A, adj. Panno —, que tem . 


“dois mil e oitocentos fios de ordidura. 


VINTE E QUATRENO, A, adj. Panno —s, E, 
tem 2400 fios de ordidura. 

VINTE E QUATRO. ”. Vinte. 

VINTÊM, s.f., pl. Yintens, moeda de prata 
que vale vinte réis. Nas colonias havia vintens de 
cobre. ! 

VINTENA, s. f., a vigestma parte; o numero: 
vinte; tributo de hum tirado de cada vinte ;hum. 
homem tirado de cada vinte; junta de vintenei- 
ros ; vinte vizinhos ou casaes, d'onde vem a des 
nominação de juiz da vintena. Cavallo da —,, 
cavallo pai que se lança todos os annes avinte 
eguas de raca. 

VINTENEIRO, s. m., cabo, official dos bar= 
queiros ou pescadores alistados para o serviço das 
galés e das armadas reues. 

VINTENO, A, adj., vigesimo. Panno ms, que 
tem dois mil fios de ordidura. PRO 

VINTEQUATRIA, s. f., o gremio dos vintee 
quatro membros mechanicos da camara muni-' 


> ndo dent) 


cipal de Lisboa, Privilegio de —. 


VIO, obsol. 77. Vinho, 

VIOLA, s. f. (Ital. viola, de alaude, em Arab, 
alúd), instrumento de cordas de tripas do care 
neiro com braço guarnecido de trastes : — d'arco, 
rabeca. It. peixe da feição de viola. 

VIOLA, s.f. (Lat. viola, Gr. tov ion), flor de 
cór rôxa e a planta que a dá, violeta. 

VIOLAÇÃO, s. f. verb. (Lat, violatio 
acto de violar ou de ser violado. 

VIOLACEO, A, adj. (Lat. violaceus), da côr 
de violas ou violetas, arroxado. 

VIOLADO, p. p. sup. de Violar, e adj., que- 
brantado, v. g. o pacto, ajuste, a convenção — 
Mulher —, destlorada, forçada, estuprada. it. 
profanado. Templo —. 

VIOLADO, A, adj., da côr de violas ou viole 
tas. Xarope —, de violas. 

VIOLADOR. s. m. verb., o que violou, que- 
brantou, profanou : — de mulher; — das leis 
sagradas; — da paz, do pacto, 

VIOLAL, s. m. (des. collect. al), campo em 
que ha muitas violas (flor). 

VIOLÃO, s. f. (Fr. violon), rabeca. 

VIOLAR,s. m. /”. Violal. 

VIOLAR, v. a. (Lat. violare, de vi, abl. de 
vis, força, violencia, e Ledo, ere, offender), 
quebrantar: — a lei, o preceito, o pacto, o tra- 
tudo, a paz; — a donzetla, desflorar; — a mu- 
her, forçar. 

Violar, profanar: — o lugar sagrado, pol- 
luir. Violar composições alheias, fazer mellas 
correcções não autorisadas, sem ter certeza: de 
serem correctas. 

VIOLAVEL, adj. 2. (Lat. violabilis), que se 
pode violar. 

VIOLEIRO , s. m., o que faz e vende violas; 
tangedor de viola. 

VIOLENCIA, s. f. (Lat. vcolentia), força, im- 
peto, grande impulso. 4 — da corrente, — do 
vento. &, intensidade, v. g. — da dór, da pai- 
xão, do frio, do calor. It. força feita a alguem 
contra o direito. 

VIOLENTADO, p. p. sup. de Violentar, e adj., 
forçado, constrangido, tomado por força, por 
violencia. 

VIOLENTADOR , s.m. verb., o que violenta. 
VIOLENTAMENTE, ady. (mente suff.), com 


, ONiS), O 


emma 


VIOLENTAR, v. a. (violento, ar des, inf.), 
forçar, empregar violeucia; constranger, forçar. 


O 


a vontade, 
VIOLENTO, A, adj. (Lat. violentus), vehes: 
mente, impetuoso, tomem —, arrebatado, Dforte: 
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iolenta, dada a alguem por meios violentos. 
És mãos violentas em alguem, atacá-lo. 

VIOLETA, s. f. dim, de Viola, flor. Violetas, 
ip roxa e cheirosa. 

VIOLETE, adj. 2., da côr de violas, arroxado. 
“YIOLINHA, s. f. dim. de Viola, instrumento 
=usico. 

“VIOLINO, s.m. (Ital.), rabeca. ] 

VIPEREO, A, ad). (Lat. vipereus), de vibora. 

Vipereas grenhas. » Bocage. | 

VIPERINO, A, adj. (Lat. viperinus), de vibora. 
pente —, venenoso. Veneno —, da vibora. a Ti- 
“fone as viperinas azas sacudindo, » Vascon- 
ellos. . Sud 

VIR; v. abs. oun. (Lat. venio, ire, que os 
antigos Portu uezes pronunciavão sem duvida 
peir ou viir, donde por contracção disserão vir. 
Vem do Egypcio neou ou na, vir, e ouei, longe, 
distancia ), transportar -se de hum lugar, mais 
ou menos distante, para aquelle onde pára ou 
está alguem. Diz - se das pessoas, animaes e 
cousas. Este cantor veio de Italia. Ás aves de 
arribação vem todos os annos de regiões remo- 
tas. Este navio veio da China. 

Vir, chegar. Vierão cartas, veio o paqueie 
de Inglaterra. 

Vir sobre a praça, marchar contra ella para 
a acommetter. 

Vir, chegar, fallando do tempo. Veio em fim 
a occasião. Virá tempo em que te arrependerás. 
Veio a primavera, a madrugada, a noite. (9) 
trigo vem grado por Septembro. Estas uvas vem 
em a gosto. 

Vira palavras, a razões desconcertadas. 

Vir ás mãos, ter brigas, brigar, ou — aos ca- 
bellos. Vir à memoria, ao pensamento, occorrer. 
Vir. á prova, fazer ou sofrer exame, experiencia. 
Vir a saber-se, divulgar-se. 

Vinhão fallando, discorrendo, discorrião ca- 
minhando. 

Vir, ant., ajustar-se. « Vinhão-lhe as armas 
muito bem.» Palmeir., assentavão bem na pessoa. 

Vir, ant., avançar-se, ter vista, deitar para. 
Vinha a varanda para o rio. 

Vir, nascer, proceder. Da excessiva ambição 
vierão os desastres da republica e do imperio 
romano. Da ignorancia vem a superstição e os 
seus funestos effeitos. 

Os antigos dizião : vir em hum lugar, v. g. em 
a casa, em a quinta, cidade. Hoje dizemos: — 
a casa, à quinta, cidade. 

Vir-se, V.r., vir. Veio-se fugindo, andando. 


VIRA, s.f. (Fr. vire, flecha, dardo), setta mui 
aguda. « Metter vira em barreira. » Ulis. 

VIRA, s. f. (do Fr. virole): o Elucidario diz 
que era tira de coiro com que os bésteiros forra- 
vão as mãos para armarem a bésta. 

Vira, peça de coiro que se cose no lugar onde 
o sapato arrebentou. Meia vira, tira de coiro en- 
tre a palmilha e a sola; fig. metade do que fôra 
suficiente. 

VIRAÇÃO, s. f. (creio que he contracção de 
suave aura), vento brando e fresco ; fig. a — da 
graça, inspiração. 

VIR'ACCENTO, s. m., apostropho, signal or- 
thographico (?). 

VIRADO, p. p. sup. de Virar, e adj. , voltado, 
mudado de direcção, invertido ; it. gyrado. 

VIRADOR, s.m. verb., cabo em que se ata o 
peso que se quer mover com cabrestante, e se vai 
envolvendo no cylindro. /iradores de encader- 

nador ou livreiro , ferros de dourar com que se 
fazem filetes delgados e direitos. 

VIRAGO, s. f. (Lat. virago, de vir, varão), mu- 

er de estatura, feições e voz varonil. 

VIRAR, v. a. (Fr. virer, do Lat. gyro, are, 
gyrar ), voltar, mudar a direcção de alguma 
cousa: — à proa, mudar de rumo ; — a casaca, 
pôr o avesso do panno para fóra ; fig. mudar de 


vIR o 


opinião, de partido. It. rodear, tornear. « Virando | 


e revirando grandes rios. » Naufr. de Sepulv. 
Virar as armas contra o inimigo. ; 

Virar, v. abs. ou n., e -se, Y. r., voltar-se: — 
na cama, dar voltas; — para Deos, recorrer a 
elle, converter-se. Virar-se a alguem o miollo, 
perder o juizo. 


VIRATÃO, s. m. augm. de Vira. V”. Virotão. 


VIRAVOLTAS, s. f. pl., idas e vindas; fig. vi- 
cissitudes, alternativas : — da fortuna. 

VIRENTE, adj. 2. (Lat. virens, tis), verde, vi- 
coso, que verdeja. Virentes palmas. Fig. A vi- 
rente fortuna, próspera. 

VIRGA, s. f. (Lat. virga, vara), vara, açoute, 
He só usado na phrase adverbial : d virga ferrea, 
por força, com todo o rigor. EN 

VIRGEM, s. f. (Lat. virgo, inis, de vir, homem, 
varão, e egeo, ere, carecer), mulher que ainda não 
teve cópula carnal com homem, donzella. Signo 
da virgem , virgo, constellação zodiacal repre- 
sentada por huma mulher com huma espiga na 
mão. He hieroglypho symbolico do mez que no 
zodiaco primitivo correspondia à colheita dos 
pães. 4 santa Virgem, Maria, mãi de Jesus- 
Christo, a mãi de Deos. 

Virgens do lagar, duas pecas empinadas fóra 
do lagar, que tolhem que a vara ou o feixo de- 
cline para hum lado : — dos engenhos de moer 
cannas, quatro paos quadrados perpendiculares 
sobre os quaes se põe os dormentes, a ponte, os 
gatos, etc. ; entre ellas andão os tres eixos. 

VIRGEM, adj. 2. Mulher —, casta. Fig. que 
ainda não servio, ou que não recebeo preparo. 
Ouro, prata —, bruta, como sahe da mina. 
Terra —, que ainda não recebeo cultura. Cal 
virgem, não preparada. Mares virgens, nunca 
d'antes navegados. /”. Virginal. 

VIRGEU, ant. /”. Vergel, Pomar. 

VIRGINAL, adj. 2. (Lat. virginalis), de vir- 
gem, puro, casto como a virgem. Pejo, candura 
—. Leite —, preparação cosmetica para fazer 
bom carão. 

VIRGINDADE, s. f. (Lat. virginitas, tis), es- 
tado de virgem, pureza virginal; it. o virgo. 

VIRGINEO, A, adj. (Lat. virgineus), de virgem, 
virginal. 

Os formosos limões, alli cheirando ; 
Estão virgineas tetas imitandos 
Camõss, Lus; 1x; 565 

VIRGO, s. m., o hymen, membrana que de 
ordinario se dilacera pela cópula carnal; vir- 
gindade. Ter, perder o —. 

VIRGO, s. f., o signo do zodiaco, Virgem. 

VIRGULA, s. f. ( Lat., dim. de virga, vara), 
signal orthographico (, ) que divide os membros 
do periodo, ou da phrase. 

VIRGULADO , p. p. sup. de Virgular, e adj., 
separado por virgulas. 

VIRGULAR, v. a. (virgula, ar des. inf.), 
separar com ou por virgulas: — o periodo, a 
phrase. 

VIRGULOSA , adj. f. (De virgula. Fr. virgu- 
leuse. ) Pera —, de excellente gosto, e cujo pé 
tem curvatura semelhante à de huma virgula. 

VIRGULTA, s.f. ! Lat. airgultum ), varinha 
de arvore, vara tenra e flexivel. 

VIRIDANTE, adj. 2. ( Lat. viridans, tis), que 
comeca a verdejar; que verdeja. 

VIRIL, adj. 2. (Lat. virilis), de varão, mas- 
culo, de homem adulto, varonil, Estatura, rosto, 
voz—. Ánimo —, esforcado. O membro viril, 
o penis. Forcas ariís, varonis. 

VIRIL,s.m. (por veril), ant., redoma, am- 
bula, vaso de vidro, metal, etc. 

VIRILHA , s. f. (de viril), a 
interna da coxa, ou inguinal. 

VIRILIDADE, s. f. (Lat. virilitas, tis), a qua- 
lidade de ser viril, masculinidade ; idade, esforço 
varonil, 


parte superior e 


VIS 


VIRIPOTENTE, adj. 2. (Lat. viripotens, tis.) 
Moça —, que pode unir-se a varão. 


VIROSO, A, adj. (Lat. virosus, de virus), 
t. med. e bot., nocivo. Plantas virosas, vene- 
nosas. Cheiro viroso, desagradavel, como o que 
lanção de ordinario as plantas venenosas, 

VIROTADA, s. f., golpe de virote. 

VIROTAO ,.s. m., augm. de Virote, virote 
grande, grosso. « Virotões atirados com espin- 
gardões.» Leão, Chron. de D. João I. 

VIROTE, s.m. (de vira), vira grande; sett . 
curta empennada. Os virotes da espada, o ferra 
atravessado sobre os copos da. espada, e que sahe 
fóra d'elles. Olhar pelo virote ; fig. guardar-se, 


acautelar-se, estar acautelado. 


Virote, peca que cruza a balestilha de tomas * 


a altura do sol. 

Virotes, t. naut., as peças das obras mortas, 
que formão o remate do navio sobre os pés man- 
cos, de alto a baixo. 

VIRTAES, s. m. pl. (t. Asiat.), avençal. 

VIRTE , s. m. (t. Asiat.), lista que nas aldeias 
de Goa se faz dos avençaes, ou socios das varzeas. 

VIRTUAL, adj. 2., que em virtude, força, 
actividade equivale a outro, e tem as mesmas 
virtudes. 

VIRTUALIDADE , s. f., a qualidade de ser 
virtual. 

VIRTUALMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
virtual, 

VIRTUDE, s. f. ( Lat. virtus, tis. Todos os ety- 
mologistas concordão em derivar este termo E 
vir, varão, assim como vis, força, vires pl., mas 
não explicão a syllaba aflixa tus, tutis, tutem, tute, 
nos diversos casos. Eu creio que”vem de tugor, 
eri, defender, proteger; tutus, seguro, tutê, 
com segurança. A virtude he a defesa do homem, 
e constitue a força moral), energia moral no 
desempenho e exercicio dos deveres sociaes ; 
força, energia physica benefica, v. g. — das 
plantas medicinaes, Virtude curativa. Virtude, 
ant., validade , v. g. — do testamento. À virtude 
natural, loc. ante, as forças naturaes ; o vigor 
do corpo. 

As virtudes celestes, anjos do quinto coro. 

Em virtude de , por effeito, v. g. — do poder, 
das ordens, das instrucções. 

VIRTUOSAMENTE, adv. (mente suff.), de modo 
virtuoso, como pessoa virtuosa. 


VIRTUOSISSIMO, A , adj. superl. de Virtuoso; | 


mui virtuoso. 

VIRTUOSO, A, adj.'(do Lat. virtus, utis, des: 
oso), que pratica a virtude, dado” á virtude. 
Homem —. Acção virtuosa, conforme à virtude, 
Remedio —, prestante, efficaz. 

VIRULENCIA, s. f. (Lat. virulentus, adj.), pro= 
priedade virulenta, venenosa; fig. tendencia vi- 
rulenta. 4 — da accusação. 

VIRULENTO, A, adj. ( Lat. dra » que 
tem virus, peçonha; fig. cheio de rancor, dictado 
pelo odio. 4ccusação, declamação —. 

VIRUS, s. m. ( Lat. virus, de vis, força, vio- 
lencia, e do Gr. iôs ios, veneno), materia formada) 
no corpo animal, que introduzida no corpo de 
outros individuos os inficiona e se reproduz nelles.! 
O virus varisolico, syphiktico, pestilencial, vac- 
cinico. 

Synon. O virus he producto de doença, O ve. 
neno ou peçonha he succo animal ou vegetal, ou! 
preparação mineral. 

VISAGEM, s. f. (Fr. visage, cara), 
A — da celada, a viseira. 

Visagem, cara lcia. Visagens, caretas, caran= 
tonhas. 

VISAGIA. V”. Visagra. 

VISAGRA, s.f. V. Bisagra. 

VISANTE. /”. Besante. 

" VISÃO, s. f. (Lat. visio, onis), o acto de vers 


) 
rosto, cara.. 


p—directa, a que se faz pelos raios de luz emana- 


A 


| 
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dos do objecto; — reflexa, que se faz por meio 
de raios de luz reflectidos; — refracta, por meio 
“de luz refrangida. : 

Visão, apparição, em sonhos ou figurada pela 
imaginação, v. g: — de hum anjo, de hum espec- 
tro; — beatifica, de Deos. 

Visões, espectros, imagens que inspirão terror 
ou espanto. Ter visões. 

VISAVO. V. Bisavô. 

VISAVO. PJ”. Bisavo. 

VISCERA, s. f. (do Lat. viscus, pl. viscera), 
entranha do homem, ou de animal. 

VISCERAL, ad). 2. (des. adj. al), das visceras, 
concernente ás visceras. Tecido —. Vasos, ner- 
vos visceraes. 

VISCEROSO, A, adj. /”. Visceral. 

VISCO ou VISGO, s. m. ( Lat. viscus ou vis- 
cum, de vis, força, e Gr. oxéw skheó, possuir, ter), 
succo vegetal glutinoso com que os caçadores un- 
tão as varas para apanhar as aves; fig. cousa que 
prende, attrahe; it. engodo. Muito visgo tem os 
prazeres sensuaes. Ê 

VISCONDADO, s. m., a dignidade de visconde ; 
o territorio pertencente a hum visconde. 


VISCONDE , s.m. (vice conde) , dignidade in- 
ferior e immediata à de conde. 

VISCONDESSA, s.f., a mulher do visconde ; 
senhora de viscondado. 

VISCOSIDADE, s. f. (Lat. viscositas, tis), qua- 
- lidade glutinosa ; estado viscoso dos succos ani- 
maes. j 

VISCOSO, A, adj. ( Lat. viscosus), pegajoso, 
“como o visco ; untado com visco. ” 

VISEIRA, s. f. (Fr. visiére), peça da armadura 
antiga que cobria o rosto. Calar a viseira, dei- 
xâ-la cahir sobre o rosto, baixá-la, 

VISGO. /. Visco. 

VISGUEIRO , s.m., arvore do Brasil que da 
humas vagens cheias de visco; a madeira he molle, 
e serra-se para caixas de assucar. 

VISIBILIDADE, s. f., a qualidade de ser visivel. 

VISINHO e deriv. /”. Vizinho, etc. 

VISIONARIO, A, adj. (Fr. visionnaire), que 
crê em visões phantasticas ; que finge visões, que 
quer dar importancia às suas imaginações phan- 
tasticas ; it. subst., pessoa visionaria. He hum —. 

VISIR. /. Vizir. 

“VISITA, s. f. (de visitar), o acto de visitar por 
cortezia, para examinar, dar busca, ou como me- 
dico. Visita de medico, a que elle faz ao doente 
para examinar o seu estado, e prescrever os reme- 
dios. Visita da saúde, a que fazem os medicos 
ao navio, para examinar se traz contagio, ou se 
vem de porto onde reina doenca contagiosa ; fig. 
melhoria apparente do doente seguida em breve 
da morte. E 

Visita, ant., mimo, presente que o emphyteuta 
fazia ao senhorio. 

Visita, fig., a pessoa que visita outra, por cor- 
tezia. a 

VISITAÇÃO, s. f. (Lat. visitatio, onis), acto de 
visitar ; informação que tira o visitador do bis- 
pado ; it. foragem que antigamente se pagava ao 
senhor territorial. 

VISITADO, p. p. sup. de Visitar, e adj., que fez 
ou recebeo visita ; examinado. Tinhão — o navio 
em busca de fazendas de contrabando. It. cul- 
pado em visitação de bispo. Visitado com mimo, 
presente, presenteado. « Visitado de Deos com 
luzes, com trabalhos, » Lucena. 

VISITADOR, s. m. verb., o que vai visitar es- 
pontaneamente ou por mandado de outrem ; o 
sacerdote que visita a igreja por commissão do 
bispo, que chrisma, etc.; it. hum official do 
terreiro do trigo de Lisboa. 

VISITAR, v. a. (Lat. visito, are, frequent. de 
videre, ver), ir a casa de alguem para o ver, sa- 
ber da sua saúde, conversar com elle, ou exami- 
mar o seu estado como medico, Visitar a casa, 
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dar busca para ver se nella ha fazenda de contra- 
bando ou prova de delicto ou crime commettido. 
Visitar as feridas, examiná-las como cirurgião ; 
— as boticas, para examinar se os medican:entos 
estão bem preparados. Visitar o prelado vs sub- 
ditos, inquirir do seu procedimento, Visitou-o 
Deos com esse trabalho, enviou-lh'o. « Deos vi- 
sta a maldade dos pais nos filhos, » inflige o 
castigo aos filhos. 

Visitar, congratular. « Mandário-no visitar 
d'essa victoria. » Barros. 

Marndou-o visitar do nascimento de hum filho, 
cumprimentar. 

Visitar, poet. 

Já o vaio Apollineo visitava 
Os montes Nabatheos accendido. 
Camões, Lus,, 1, 84. 

VISIVEL, adj. 2. (Lat. visibilis), que se vê, que 
pode ser visto, ou ver-se claro, manifesto. 

VISIVELMENTE , adv. (mente sufl.), de modo 
visivel; manifestamente. 

VISIVO, A, adj., concernente à vista, de vista ; 
visual. Luz visiva, os olhos, 

VISLUMBRADO, p. p. sup. de Vislumbrar, e 
ad)., entrevisto; visto indistinctamente. 

VISLUMBRAR, v. a (do Lat. vix,apenas, lumen, 
luz, des. ar), ver indistinctamente, devisar con- 
fusamente. 

VisLumBRAR, V. abs. ou n., apparecer indis- 


tinctamente, começar a apparecer. Ainda vis- | 


lumbrão sentimentos da antiga liberdade. Vis- 
lumbrava-lhe no rosto a damnada tenção. 

VISLUMBRE, s. m. mais us. no pl., apparencias 
indistinctas, mostras; ideias obscuras. 

VISLUME. /”. Vislumbre. 

VISO, s. m. ( Lat. visun:), vista. À vosso viso. 
Viso, vulto, semblante. V'isos, ares, apparencias, 
Y. 8. vícios com visos de virtude. 

V'iso, a hora da apparição, v. g. — da aurora. 
O viso de hum outeiro, o mais alto d'elle, d'onde 
se avista ao Jonge. 

VISOREI. V”. Vice-rei, 

VISOURO. /”, Besouro. 

VISQUEIRA, s. f. 7. Visgueiro. 

VISTA, s.f. (subst. da des. f, de visto), o acto 
de ver. Á primeira vista. 

Vista, o sentido de ver. Tervista curta, longa, 
ver bem os objectos de perto ou de longe. Perder 
de vista, cessar de ver, ou de considerar, de 
cuidar. 

Perder-se de vista, ficar fora do alcance da 
vista; fig. descuidar-se. Dar vista dos autos, no 
foro, ao juiz ou ao advogado da parte. 

Estar á vista, patente, manifesto ; it. ao al- 
cance da vista, em distancia a poder ver-se. 

Dar vista d praça, ao campo, chegar-se para 
examinar o estado da praça, do campo. 

Dar huma vista d'olhos, ver de passagem. 

A vista d'isso, considerado o caso, attendendo 
a isso. Visto o que se passou. 

Vista da carta, p. us., o sobrescripto. 

Vista, aspecto. Tem ou faz bella vista, causa 
prazer à vista. 

A varanda tem vista para o mar, d'alli se 
avista o mar. 

Vistas, os olhos. « Falta-lhe huma vista. » 

A vista do elmo, lugar delle que correspondia 
aos olhos, e por onde sc podia ver por huma gra- 
dezinha ou rede de arame. 

tirar á vista, ao rosto, fig. fazer grande 
afronta. 

Ficar huma cousa a perder de vista de outra, 
levar-lhe grandissima vantagem, ter huma difle- 
rença enormissima. 

Vistas, encontro aprazado de pessoas para 
conferirem, 

As vistas da lanterna, os buraços ou as yi- 
draças por onde entra a luz. 


VIT gg: 

Oculos de longa ou larga vista, de ver ao 
longe. 

Vista, o objecto que se vê. As vistas de thea- 
tro, o scenario. « Da vista se tirou aquella vista, n 
Camões, Sext. 

Fistas, fig, intuitos, designios, intentos, Pe- 
netrei as vistas d'elte. 

A vista do entendimento, perspicacia, penes 
tracão, 

Vista ou visto de passaporte, declaração que 
huma autoridade civil ou militar ajunta ao 
passaporte attestando ter-lhe sido apresentado 
pelo portador em dia marcado. 

VISTO, p. p. sup. de Ver, e adj,, percebida 
pelos olhos; olhado. Ser bem ou mal visto, ter 
boa ouma vista ; fig. e mais us., ser tido em boa 
ou ma conta, bem ou mal quisto, avaliado, 

Cousa vista, sabida, averiguada. 4 star visto 


ou muuito visto emhuma materia, versado. 

Visto, adverb., attendendo, considerando. 
Visto ser assim. 

VISTO, s.m.: — de passaporte, declaração 
escripta neile fazendo constar o dia em que o por=- 
tador se apresentou a autoridade civil ou mili- 
tar. Pôr o visto. ] 

“ VISTOR, s.m. ant., o que faz vistoria, louvado. 

VISTORIA ou VESTORIA, mais usado, s. f,, 
exame feito por juiz e louvados, v. g. dos limites 
de predio. 

ViSTOSAMENTE, adv. (mente su ff.), de modo 
vistoso, 

VISTOÓSISSIMO, A, adj. superl. de Vistosa, 
muito vistoso, spectaculo —. 

 VISTOSO, À, adj. (vista, des. 050), que con- 
vida a vista, apparatoso, luzido. Espectaculo —, 

VISUAL, adj. 2., que pertence à vista. Laios 
visuaes , que fazem ver o objecto. 

VISUALMENTE, adv. (mente suff.), por meio. 
da vista, pelos olhos. ; 

VITA, s. f. (Lat. vitta), fita com que os antigos. 
cingião a testa, ou seguravão na testa as corôõas. 

VITAL, Er 2. (Lat. vitalis), da vida, per= 
tencente à vida, que concorre a manter a vida. 
Os orgãos, as forças vitaes. Calor vital. Ar 
vital, o oxygenco, ar respiravel. 

Vital, fig, que vivifica, v. g. as partes 
mais vitaes da republica, do estado, 

Arvore vital, a arvore da vida. 


VITALICIAR, v. a. (vitalicio, ar des. inf.), 
fazer vitalicio o que era temporario, v. g. — os 
juros da divida publica. P. p. sup, Vitaliciado, 
e adj. 

VITALICIO, A, adj., que dura por toda a vida. 
Lmprego, juro —. 

VITALIDADE, s. f., as propriedades e func- 
ções vituaes, potencia, energia vital; duração da 
vida humana. 

VITALMENTE, adv. (mente suff,), com vida, 
de modo vital; de modo a interessar as orgãos 
vitaes. 

VITANDO, A, adj. (Lat. vitandus, p. fut. de 
vito, are, evitar), p. us., que se deve evitar. 

VITECOMADO, A, adj. (Lat. vitis, parra), 
t. poet., que tem a coma de parra ou a cabeça 
ornada de parras. 

VITELA, s. f. (Lat. vitula), bezerra, novilha 
de hum anno; carne de vitela. 

VITELLINO, A, adj. (Lat. vitellinus), amarellos 
de côr da gemma d'ovo. 


4% 
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e 
VITINGA, s. f. (t. Brasil.), sorte de farinha da 


Brasil. 

VITO. 7. Victo. 

VITOLA, /, Bitola. 

VITORIA. /”. Victoria. 

VITORIOSO. /7. Victorioso. 

VITORINA. /”. Aventurina. 

VITREO, A, adj. (Lat. vitreus), de vidro, da 
natureza do vidro; transparente como o vidro. 

122 


* 


979 VIY 


O humor vitreo , hum dos humores do olho, que 
fica por de trás do crystallino.. 

VITRESCIVEL, adj. 2., susceptivel de se vi- 
trificar. Rochas, metaes vitresciveis. 

VITRIFICAÇÃO, s. f., conversão de substancia 
em vidro pela fusão, ê 

VITRIFICADO, p. p. sup. de Vitrificar, e adj., 
convertido pela fusão em vidro. 

VITRIFICAR, v. a., converter em vidro ou em 
substancia crystallina como o vidro. 4 fusão vi- 
trfica os minerdes, 

VITRIOLA; s. f., peca de ferro usada na fa- 
bricacão dos botões de casquinha para tirar a 
impressão do cunho. 

VITRIOLADO, A, adj., em que entra vitriolo. 
Tartaro —. 

VITRIOLICO, A, adj., de vitriolo, Ácido —; 
o que hoje'se denomina sulphurico. 

VITRIOLO, s. m., sal formado por hum metal 
combinado com o acido vitriolico : — azul, sul- 
phate de cobre; — branco, sulphate de zinco ; 
— verde, sulphate de ferro, 

VITUALHADO, p. p. sup. de Vitualhar, e adj., 
provido de vitualhas ou viveres. 

VITUALHAR, v. a. (vitualha, ar des. inf), 
prover de vitualhas, viveres ou mantimentos. 

VITUALHAS , s. f. pl. (Lat. victus, alimento), 
viveres, provisões de bocca, mantimentos. 

VÍTULO, s. m. (Lat. vitulus), bezerro; it. o boi 
marinho, peixe, 

VITUPERAÇÃO, s. f. (Lat. vituperatio, onis), 
acto de vituperar ou de ser vituperado ; expressões 
de vituperio. 

VITUPERADO, p. p. sup. de Vituperar e adi., 
tratado com vituperio ; manchado com deshonra. 

VITUPERADOR, s. m. verb., o que vitupera, 

VITUPERAR, v.a. (Lat. vituperare, de vitium, 
vicio, e perna fazer, preparar), tratar com vi- 
tuperio; lançar em rosto ; menoscabar, desprezar, 
improperar ; accusar de culpa, defeito, v. g. — 
de fraqueza ; cobardia, 

VITUPERAVEL, adj. a. (Lat. vituperabilis) . 
que merece vituperio, 

VITUPERIO , s. m. (Lat. vituperium), acção 
de vituperio; deshonra;, desprezo, opprobrio, 
igvominia ; accusação, reproche, 

VITUPERIOSO, A, adj. (des. oso), que en- 
cerra, contêm, denota vituperio, opprobrioso, 
ignominioso, 

 VITUPEROSAMENTE, ady. (mente suff.), zom 
viluperio, 

VITUPEROSO, A, adj. (des. 050), ignominioso; 
opprobrioso, 

VIUDEZ. /”. Viuvez. 

VIUVA, s. f. (Fr. veuve, do Lat. vidua), a 
mulher cujo marido morreo. 

VIUVAR, v. abs. ou n. (viuvo, ar des. inf.), 
ficar viuvo ou viuva. 

VIUVEZ, s. f., estado de viuyo ou viuva, 

VIUVEZA e VIUVIDADE. /7. Viuvez. 

VIUVO, s. m. (Fr. veuf', do Lat. viduus), ho- 
mem cuja mulher morreo ; it. adj. fig. privado. 
4 mãi viuva do filho, que lhe morreo, 4 patria 
vinva dos seus defensores. 

VIVA | interj. de applauso, 

VIVACIDADE, s. f. (Lat. vivacitas, tis), vi- 
vezi, actividade, v. g. — das córes, dos olhos; 
— do engenho , energia no obrar ; it.a qualidade 
das plantas vivazes, 

VIVACISSIMO, A, adj. superl. de Vivace, ant. 
por Yivaz. 

. VIVAMENTE, ady. (mente suff.), com viveza, 
vivacidade, alacridade ; com energia. 

VIVANDEIRO, A, s., o homem ou mulher que 
vende viveresnas feiras, ou que segue o exercito, 

VIVAS, s.m. pl., applausos. Dar vivas. 

VIVAZ, adj.2. (Lat. vivas, cis), vividor, Plan- 
tas vivazes ou mvivaces; 


$ 


VIY 
VIVEDOR, A, adj., que vive muito tempo, 


vivaz; que sabe ganhar a vida com industria, | 


diligencia. 

VIVEDOURO. 4, Vividouro. 

VIVEIRO, s. m. (de viver), tanque onde se 
crião peixes: — de plantas, plantação de arvo- 
rezinhas ou arbustos para serem depois transplan- 
tadas; — de aves, lugar onde ellas fazem criação. 

Viveiro, fig., lugar onde se conserva, e d'onde 
se propaga alguma cousa, v. g. .4 terra era hum 
viveiro de vicios. 

VIVENDA, s. f., habitação, lugar da resi- 
dencia de alguem, domicilio, assento. Casas de 


vivenda, Fez ailisua vivenda. It. o viver, ser 


domiciliado, habitar em algum lugar. 
Vivenda, ant., modo de ganhar a vidas it. 
ant., comportamento : fazer —, portar-se, ha- 


Ver-se. 


VIVENTE,s. m, (Lat. vivens, tis), individuo 
que goza da vida. Os viventes, 
VIVER, v. abs. ou n (Lat. vipere, Gr. Pto 


bios, vida, viver; Sanscrit jivitum , viver; ji- 
vamt, eu vivo. Os etymologistas não dão origem 
satisfactoria a este verbo, Creio que tem o mesmo 


radical que victus, alimento, sustento. Em Egypc. 


onkh significa vida, viver, e omk, comer, de- 


vorar), ter vida animal ou vegetal, estar com 
vida ; alimentar-se, nutrir-se, v. g. — de fruc- 
tos, leite, — de peixe, arroz; passar a vida, v. Be 
— parcamente , pobremente ou lautamente s Te- 
galadamente. 

Viver, tirar a subsistencia, v. g. vivem de 
roubos, do commum, da propria industria, 
de abusos; — do seu, dos seus haveres; — do 
alheio , à custa alheia. 

Viver, portar-se, v. g. honradamente ; — bem, 
ter bons costumes; — castamente- 

Viver, habitar, residir. Vive no campo, na 
cidade. 

Viver, fig., conservar -se, durar. Ainda vipe 
afama das nossas victorias, dcs feitos ilustres 
de nossos antepassados. 

Viver aos dias ou dia por dia, sem cuidados, 
sem se inquietar do futuro ; it. de modo precario. 

Viver comsigo , sem 58 cemmuntear a outrem. 
Vivo comigo; vivia comsigo. 

Viver de pressa ; phr. proverbial p. us., ar- 
riscar a vida mettendo-se de continue nos pe- 
rigos. 


Piva milannos, formula de cortezia com que 


manifestamos a alguem o nosso agradecimento, 
desejando-lhe dilatada vida. Vive Deos! excla- 
mação de ameaçar, especie de juramento. 


Viver vida folgade , regalada , etc., em sen-. 
tido activo, enserra ellipse, equivale à : viper 


gozando, disfrutando vida folgada. 


Viver-se, impessoal. Y'ipe-se alli commoda- 


mente, passa-se. 

VIVERES, s. m. pl. (de viver), victualhas, 
mantimentos, provisões de bocca. 

VIVEZA, s. f., vivacidade, alacridade, v. g. 
— das córes, das imagens; — dos olhos; — do 
engenho, penetração, perspicacia. 

Defender-se com viveza, com energia. La- 
vrava o incendio com viveza, 

VIVIDO, p. p. sup. de Viver, gad)., que viveo. 
«Dou o viver já por vivido.» Camões, Soneto 2gm- 

VIVIDO, A, adj. (Lat. vividus), dotado de vi- 
veza. Vividas côres, imagens. 

VIVIDOURO, A, adj. (des. do p. fut. Lat. em 


urus), que vive largos annos. Homem —. Os am- 


phibtos são mmi vipidouros. 
VIVIFICAÇÃO, s. f. verb., o acto de vivificar;! 


owde-ser vivificado. 

VIVIFICADO; ps pesup: de Vivificar; e-ady., 
alentado , restituído as forças. 

VIVIFICA DOR; s.m. verb., o que vivificas it. 
ad)., que vivifica. Virtude vivificadoras 

VIVIFICANTE; adj: 2. (Lato vivificans; tis, 


Viz 


p.a. de vivifico, are), que vivifica, PV ivificantes 
auras. Espirito -—w um 
VIVIFICAR, vo as (Lat: vivifico; are), dar 
Vida; fomentar a vida ; restituircos-alentosyis 
taes; dar alento. ..4 esperançarvipifica os aman- 


tesO sol vivifica todaa naturezas O espirito de: 


Deos vivifica as almas dos justos 


VIVIFICATIVO, A, adj., que vivifica, que-tem 
propricdade vivificante. 

VIVÍFICO, A, adj., vivificante: « 4s mesas de 
vivificos manjares. » Camões: Fiviífico commet- 
cio as artes nutre, fecundi aagriculturas 

VIVIPARO, A, adj. (Lat. viviparus, de vives," 
vivo, e pario, ire, parir), que pareos filhos sem 
sahirem de ovo, como as fêmeas dos quadrupedes. 
Oppõe-se a oviparo, 

VIVISSIMAMENTE, adv. superl. de Vivamente, 
com summa viveza. 

VIVISSIMO, A, adj., superl. de Vivo, mui vivos 

VIVO, A, adj. (Lat. vivus, Fr. vifm., vive £.; 
de vivere, viver), que tem vida, que vive (ani-. 
mal ou vegetal, : oppõe-se a morto. 

Carne viva, a cutis privada de epiderme, 
Chaga viva, ulcera, 

Retratar ac vivo, imitando perfeitamente as 
feições de pessoaviva, e fig. pintar ou descrever 
com a maior exacção. (Quanto vai do vivo aos 
pintado; da realidade à imitação ou-narração. 

De viva voz, de palavra, não por escripto. 

Vivo, que subsiste, está em vigor. Lei viva. 
Exemplo vivo, À fama ainda está viva, fresca 
na memoria. s 

Yivo, iigeiro, 
dura. 

Vivo, fig., activo. Chamma viva, labareda, 
Lume vivo, mui aceso, activo; fig. — de amor, 
mui ardente amor; Tocou-meno vivo do coração, 
na parte a mais sensivel. Brasa viva. 

Vo, energico: Palavras, respostas, razões 
vivas: Viva guerra, altercação, briga. + 

Vivo, cheio de vivacidade, de viveza. Olhos - 
vivos. Terou trazer olho vivo, vigiar com muita 
attenção. Cór viva, brilhante, como o encar- 
nado, côr-de fogo. e 

Agua viva, nativa: Pedraviva, nativa: 

Águas vivas, correntes, não encharcadas; it. 
marés mui fortes nas luas cheias. 

Serra, rocha viva, escalvada, nua, sem aryo- 
redo ou vegetação. 

“Andar em huma roda viva, fig., em movis 
mento continuo, muito afervorado. 

Praça viva, loc. milit., a do soldado effectivos 
oppõe-se a morta. 

“Obras vivas, t. naut., todo o costado do na- 
vio desde a quilha até à primeira coberta; it, 
t. theol., obras que tem eficacia, que aproveitão a - 
quem as faz para com Deos. 

Cortar no vivo, onde doe; fig. fazer grande 
sacrificio para não perder tudo, v. g. renun- 
ciando a boa parte de divida ou de interesses. 

Os vivos do vestido, da farda » subst., orla. 
debrum ou ornatos de côr diversa da do vestido ,. 
e mais brilhante. 

Vivo, adverhialmente, com viveza. Ventar 
vivo, rijo, Affirmar-se mais ao vivo, com mais 
certeza. Á força viva, com muita força , por vio= 
lencia. 

VIVRES; 2. Viveres. 

VIZAGRA , ss. f. V”. Bisagras 

VIZINHADO, p. pesup. 4”. Avizinhado. 

VIZINHANÇA ,'s. f. (vizinho; des. ança); oser 
vizinho-de algum lugar; os:direitos eencargos de. 
vizinhos Lazer —, gozar estesdireitos, e-cums: 
prir convos encargos; 

Vizinhança , proximidade-a-hum lugar, sitio, 
ow-à morada de: outrem. . Carta; de —s anty, 
aquella pela qual alguem «erasrecebido: por vizis 
nho:de villa... Ê 


* 


rapido. Cavallo —,; na anda- 
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»Navizinhança, naproximidadea-hum lugar, 


sitio; perto, a ponca distancia. + 

“de= 508 vizinhos, Fazer boa —;, fazer bons 
officios aos vizinhos. 

VIZINHAR pv. a. (vizinho, ar des. inf.), ant., 
habitar proximo. « Povos que a habitão e vizi- 
nhão. » «.... vizinhãowa costa. » Barros. 

Vizixnar, v. abs. oun., fazer os officios de vi- 
zsinho;it /?. Avizinhar, Achegar-se. 

VIZINHO, A, adj. (Lat. vicinns, de vicus, 
rua), que habita, reside e goza dos foros de ci- 
dadão de cidade, villa, etc. ; chegado, proximo, 
em espaco ou tempo. Lugar —. Cousa —., 

VIZINHO, A, s., habitante, residente em ci- 
dade, villa, lugar, bairro , rua. Os vizinhos. 

VIZIR, s. m. (do Arab. uazir, do verbo ua- 
zara, mandar, exercer a autoridade), ministro na 
Turquia, na Persia. O gran-vizir, primeiro mi- 
nistro do gran-senhor. 

VOADO, p. p. sup. de Voar, que-voou ou saltou 
ao ar por explosão. 4 praça voada, que saltou 
por explosão da mina. He p. us. como adj. 

VOADOR, A, adj., que vôa; fig. mui rapido. 
4 fama voadora. Plantas voadoras, pés mui 
ligeiros. Lebreos voadores, mui rapidos, velozes. 

“VOADOR, s. m., peixe que vôa e tem azas car- 
tilaginosas. 

VOADURA, s. f., acção de voar, vôo. 

VOANTE, adj. a. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), que vôa. Águia —., 

VOAR, v. abs. ou n. (Lat. volare, de ala, 
aza ,ales, avis, ave), hibrar-se a ave nas azas, é 
agitando-as para subir, descer ou percorrer o:ar. 
Voar a pousos, parando de vôo a--vôo; — re- 
dondo, volteando; — dependurado , sem bater 
as azas. 

Voar, fig.» mover-se com grande rapidez. 
Vôa a fama; a memoria de algum successo. Va 
a carroça, a setta ; vôdo as balas. Voar com o 
pensamento, Voavão os christãosao martyrio, 
corrião apressados. /oar a alma , passar à outra 
vida, ou à vida eterna. oavão os meus pensa- 
mentos , suspiros, gemidos, aos:ouvidos de; al- 
guem. 

Voar, saltar, ir pelos ares, v.g. — a mina, 
o muro, por explosão de polvora. 

Voar, v.a., p. us., deitar a voar, v. g. — aves, 
falcões; — a mina, pôr-lhe fogo. 

Woar, percorrer voando, Voa a ligeira fama 
o universo. 

VOARIA, s. f. (des. fa), ant., ave, ralé. « O 
falcão altaneiro caça toda a voaria. » It. o vôo 
que o falcão dá para empolgar a ralé; o cagar 
aves com as de rapina ensinadas a isso. 

VOATO, s. m., noticia dada em alta voz; 
brado, clamor de: novidade. Corre esse voato. 
V, Boato. 

VOCABULARIO, s.m.; collecção dos vocabulos 
de huma lingua, dispostos de ordinario por 
ordem alphabetica, O — Portuguez de Bluteau. 
V. Diccionario, 

VOCABULISTA , s. m. (des. ista ), autor de 
vocabulario. 

VOCABULO, s. m. ( Lat. vocabulum, de voz, 
voz), termo, dicção, palavra de qualquer lingua. 
Trarer vocabulos de conserva, palavras estu- 
dadas, Vocabulos de honra ,.ant., tratamentos, 
v. g. o de excellencia, senhoria, 


VOCAÇÃO, s.f. (Lat. vocatio, onis), chama- 
mento, convocação ; fig. chamamento de Deos, 
v. g- para abraçar a vida religiosa ; it, inclinação 
a seguir huma profissão. E rrou a —. 

VOCAL, adj. 2. ( Lat, vocalis), da voz. Mu- 
sicu —. lt, que tem voz; com a voz. Ordem vocal, 
de viva voz. 

VOCGALMENTE, adv. (mente suff.), de viva voz. 

VOCGATIVO, s.m. (Lat. vocativus, ad).), caso 
queem Latim, Grego. e outras linguas serve á 
interrogação, 


VOL 
- VOCIFERAÇÃO, s. f. ( Lat. voeiferatio, onis), 
acto de vociferar, gritaria, alarido, brado, 
VOCIFERADO, p. p. sup. de Vociferar, e adj., 
bradado, dito em brados,vociferando. Tinha — 
ameaças. Queixas vociferadas. 


VOCIFERADOR, s.m. (Lat. vociferator), o 
que vocifera , homem elamoroso. 

VOCIFERANTE, adj. a. (Lat. vociferans, 
que vocifera. 

VOCIFERAR, v. a. (Lat. vociferare ; de voz, 
voz), bradar, proferir em alta voz. « Estas sen- 
tenças taes vociferando, » Camões. 

Vocirerar, v. abs. ou n., clamar, bradar. 

NVODA, s. f. V. Boda. 

VODIVOS. XY”. Bodo e Bodivo. 

VODO. /”. Bodo. 

VOENGA, s. f. ant. 77. Avoenga, 

VOENGO, s.m. ant. Y”, Avoengo, 

VOGA,s.f. ( Fr. vogue, movimento dos re- 
mos ; de voguer, vogar), remo; remada. Forcar 
a voga, apertar a voga, remar com força, 

De voga arrancada, remando com toda a 
força e expedição. 

Á voga surda, remando sem ruido. Dar voga, 
remar-por diante. Vão dar voga; fig., não saber 
manejar-os negocios. 

As vogas, os remeiros do primeiro banco. 

Em duas vogas, remadas. 

Voga, fig. estar em voga, em modo mui 
seguido. Dar a voga, o impulso. 

“VOGADO, p.p. sup. de Vogar,e adj., remado. 
A galé vogada rijamente. 

VOGAL, adj. 3. (Lat. vocalis), vocal, Som 


tis), 


vogal. Letras vogaes, 


VOGAL, s, f. (do precedente), letra vogal que 
representa som simples susceptivel de ser pro- 
nunciado de per si, e de se prolongar e cantar, 
V. ç 4,0, u. As consoantes sibillantes podem 
prolongar-se, mas não admittem modulações , 
VRES Ss 2,080 

VOGAL, s.m. (de voz), pessoa que tem voto 
em junta, assembléa, etc. Os vogaes. 

VOGANTE, adj. 2. (des. do p. a. Lat. em ans, 
tis), que voga. 

VOGAR, v. abs.oun. ( Fr. voguer, que creio 
derivado do Lat. via e aqua, e não de fugare, 
como diz M. de Roquefort), remar avante; nave- 
gar a remos. 

Vogar, ter voga, estar em uso. Vogava então 
a mania das cruzadas. 

Vogar, ant., soar. «Às letras persianas 
vogão diversamente das portuguezas, 

Vogar, ant., advogar. 


VOGARIA, s.'f. aut.;cadvocacia. 


VOGUE, s.m. (t. Asiat.), embarcação pequena 
da India. 

VOLANTE, s.m, (do Lat. volare, voar), tela 
mui ligeira e rala de seda, lan ou algodão. 

Volantes pedaco de cortiça empennada com 
que se Joga lancando-o ao ar c aparando-o com 
a vaqueta. Jogar o volante. 

Volante de relogio, peca que resiste ao im- 
pulso da mola ; — da roda, que regula o movi- 
mento della. 

VOLANTE, adj. 2. ( Lat. volans, tis, p.a. de 
volo, are, voar), vounte, que vôa. Vig. Seita —, 
Globo —, aerostato. Peixe —, voador. Volante, 
mui rapido. Carro —. Tt. fig. não fixo. Campo —, 
de tropas ligeiras sem artilharia nem bagagem. 
Soldado — , armado à ligeira. Homem volante, 
não assente. Commissario —, não fixo. Selio —, 
pendente de carta aberta. Papeis volantes, que 
se espalhão. Cervo —, hum insecto que voa e tem 
corninhos. 

VOLANTIM. /”. Bolantim , e Volatim. 

VOLATARIA, s. f.,;yarte de caçar aves com 

VOLATERIA, s. f., Jfalcões ou outras aves de 
rapina ensinadas ; it. as aves que se cação, 
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“* VOLATEAR, v. abs. ou n. p.us., adejar, es= 
voacar. 

VOLÁTIL, adj. 2. 
Áves volateis. 

Volatil, subtilissimo » que se derrama espon- 
taneamente na atmosphera, v.g. sal volutil. 
G etherhe humcorpo mui volatil. 

VOLATILIDADE, s. f., a qualidade de ser 
volatil. 4 — da ammonia. 

VOLATILISADO, p. p. snp. de Volatilisar, e 
ad;., derramado no ar. Saes rolatilisados. 

VOLATILISANTE, adj. 2.º (des. do p. a. Lat, 
em ans, tis), que -faz volatilisar, evaporar ; it. 
que sc evapora, volatilisa, N 

VOLATILISAR, v. a; (volatil, des. isar), fazér 
volatil; reduzir a estado gazoso, O calor vola= 
tilisa muitas substancias, 

VoLariLIsAR-SE, v. r. impessoal, reduzir-se a 
vapor ou a gaz. 

VOLATIM, s.m., volteador em maroma; o que 
vai diante do coche correndo a pé; it. p. us., 
caminheiro. 

VOLCANICO, A, adj. de volcão. Lava vol- 
canica. Materias —, 

VOLCÃO, s. m. (do Lat. Pulcanus, Vulcano), 
t. myth., monte mais ou menos elevado que 
lança lava derretida e fogo por huma ou mais 
aberturas. /7. Cratera. Pl. Polcãos. 

VOLENTINA , s.f. (corrupção de valentina), 
ant., panno de lan de Valença em Hespanha. 

VOLIÇÃO , s. f. ( Lat. volitio, onis), acto de 
querer, vontade efficaz. 

VOLIERE , ant. /. Aviario. 

VOLITIVO, A, adj., que emana da vontade. 
Áctos volitivos, Potencia —, it. expressivo de 
vontade. Modo —, 

VOLIVEL, adj. a. (des. ivel), p. us., que se 
pode querer ; que: pode ser objecto da vontade. 

VOLTA, s. f. verb. (de voltar), acção de vol- 
tar, volver: Idave volta. Fazer-se na volta de 
alguma terra, t. naut., demundá-la retroce- 
dendo na derrota: Fazer-se noutra volta, fig. 
mudar de proposito. 

Estar de volta , ter voltado ao' lugar donde 
bhavia partido, 

Volta, curvatura, v. g. — do bastão, da 
costa ,. da ensciada ;«àt. dobra, cousa virada , 
v.g. a volta do cabeção ; volta de clerigo. Capa 
evoltas Hs Capa. 

Volta, gyro, movimento circular ou elliptico, 
direcção circular. Magalhães deo a primeira 
volta ao mundo, foi o primeiro que navegou em 
torno d'elle. : 

rÂntes;que;o sol no-céocerre huma volta 
Se pode melhorar minha ventura. 
f Camors, Egl. 8, vd 

Dar volta à chave, na fechadura, para abrir 
ou fechar ; — ao arrocçho, para apertar ; — com 
Junda ; para atirar pedra, À volta da abobada, 
— do arco. 

Huma volta de cordel, cordão, que cinge 
huma vez algum corpo. 

Huma volta d'olhos, movimento rapido dºelles, 
geito de namorar. 

Asvoltas do labyrintho, os caminhos tortuosos, 
intricados, Dar huma volta, hum passeio, 

De volta com, de mistura, v. g. « de volta 
com a gente que entrava, » 

Volia em redondo, no baile, 

Volta nos costumes, mudança, 

Dar o juizo volta, enlouquecer. 

Volta, ant., briga, motim, alvoroço; choque, 

| peleja. Volta da cantiga , estribilho, versos que 
se repetem no remate; — do mote, especie de 
glosa. Voltas no estylo. É 

Voltas, movimentos em torno. Dar voltas na” 
casa, na cama, no mar. Andar ás voltas no mar, 
bordejando. Fazer-se o entendimento em mil 
voltas, estar perplexo, Yoltas do luctador, mo- 


(Lat. volatilis), que vôa. 


+ 


+ 
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vimentos d'elle para derribar o contrario, ou re- 
eistir-lhe. Ter-se ás voltas, fig., resistir, v. g. — 
com os desejos. É 

Furtar as voltas a alguem, fig., procurar evi- 
tar ou frustrar os seus ataques, ou designios hos- 
tis. Fazer voltas ao inimigo. 

Voltas, fig., alternativas, revezes, vicissitudes. 
Dar voltas a fortuna, mudar. Dar voltas aos 
textos, torcê-los do sentido obvio. Dar voltas 
por conseguir alguma cousa, trabalbar, lidar. 

Fazer alguma cousa de voltas de outra, phr. 
ant., em quanto se faz outra, no intervallo. 


VOLTACARA, s. f. Fazer —, voltar as costas 
para se retirar. imeR 

VOLTADO, p. p. sup. de Voltar, e adj., virado. 
V. o verbo. 

VOLTAR, v. a. (Lat. voluto, are), dar volta, 
volver ; yirar, V. g. — o rosto, a cara, costas; 
— a casaca, fig., mudar de partido. 

VoLTAR-SE, V.T., Virar-se, v. g. — para alguem, 
pôr*se em face d'elle. 

VoLTAR, v. abs. ou n., regressar, tornar ao lu- 
gar d'onde alguem partio. Voltou da India a 
Lisboa. Voltar contra o inimigo. 

Voltar, virar-se, v. g. d direita, à esquerda. 
Em hum voltar d'olhos, em hum momento. 

Voltarem as noites sobre os dias, phr. ant., 
sendo maiores que elles. 

VOLTEADOR, A, s. verb., pessoa que voltéa, 
faz equilibrios na maroma. 

VOLTEAR, v. a. (volta, ar des. inf.), dar vol- 
tas, Byrar, contornear, v. g.— as metas, a ci- 
dade; — as bandeiras, agitando-as ; — a funda 
no ar. 

VoLtear, v. abs. ou n., dar voltas, gyrar, re- 
volver-se, volver; — na maroma , fazer equili- 
brios. 

VOLTEIRO, A, adj. (de volta, briga), ant., ri- 
xoso, brigoso. 

VOLTEJADOR, s. m. He gallicismo. J”. Vol- 
teador. 

VOLTEJAR, gallicismo escusado. J”. Voltear. 

VOLTERETE ou VOLTARETE, s. m., jogo car- 
teado, especie de arrenegada. O nome vem da 
carta da baralha que voltada pelo parceiro que 
tem os dois azes pretos vem a ser trunfo. 

VOLTIVOLO, A, adj., p. us., vario, incon- 
stante. 

VOLTO, p. p. ant. de Volver. Y”. Volvido, Vol- 
tado. 

VOLUBILO | adj. 3. P”, Voluvel. 

VOLUBILIDADE , s. f. (Lat. volubilitas , tis), 
facilidade em dar voltas; — da lingua, grande 
presteza no fallar. 

Volubilidade, fig., inconstancia, v. g. — da 
fortuna. 

VOLUME, s.m. ( Lat. volumen, de volvo, ere, 
enrolar, envolver), corpo solido, fardo de fazenda 5 
tomo de obra. 

VOLUMINOSO. /”. Volumoso. 

VOLUMOSO, A, adj. (des. 050), que tem grande 
volume, avultado. 

VOLUNTARIAMENTE , ady. (mente suff.), es- 
Ppontanecamente, sem constrangimento ; por cum- 
prir vontade caprichosa, contra a razão, 

VOLUNTARIEDADE, s. f., espontaneidade ; 
vontade caprichosa, 

VOLUNTARIO, A, adj. (Lat. voluntarius), 
feito por vontade, sem constrangimento. Homem 
—» amigo de fazer a sua vontade, caprichosos 

VOLUNTARIO, s. m., homem que assenta 
Praca voluntariamente. 

VOLUNTARIOSAMENTE, adv., por capricho, 
contra a razão. 

VOLUNTARIOSO, A, adj., 
sua vontade, caprichoso. 

VOLUPTARIO. 7”, Voluptuoso, 


disposto a fazer a 


VOR 


VOLUPTUOSIDADE, s. f., a qualidade de s 
voluptuoso. vp 

VOLUPTUOSO, A, adj. ( Lat. voluptuosus), 
dado a deleites, sensual ; it. que deleita ; deleitoso, 
Prazeres —, 

VOLUTA, s. f. (Lat.), t. arch., ornato do ca- 
pitel da columna em fôrma de rolo. 

VOLUTABRO, s.m. (Lat. volutabrum ), lama- 
gal, espojadouro de porcos. 

VOLUVEL, adj. 2. (Lat. volubilis), que se volve, 
gyra; fig. vario, inconstante, Lingua —, fluente. 

VOLVEDOR. Z. Envolvedor. 

VOLVER, v. a. (Lat. volvo, ere), voltar, virar: 
— os olhos a alguem; — o cabestante, fazer 
gyrar ; — os eixos da moenda. 

VOLYER-SE, V. F., revolver-se, agitar-se. 

VoLvyer, em sentido abs., voltar, regressar, 

VOLVIDO, p. p. sup. de Volver, e adj., virado, 
voltado. 

VOLVULO, s. m. (Lat. volvulus), t. med., 
cólica violenta causada pela inversão do movi- 
mento peristaltico dos intestinos. 


VÓMICA, s. f. (de vomitar), t. med., tumor 
enkystado cheio de pus, principalmente no bofe. 


VOMICA, adj. f. Voz —, venenosa, e que faz 
vomitar cães, gatos e outros quadrupedes. 

VOMIL. V. Gomil. 

VOMITADO, p. p. sup. de Vomitar, e adj. 
expulsado pelo vomito. Materias vomitadas. 
Tinha — o comer, o alimento. Estar — , ter 
tomado hum vomitorio. Fig., enjeitado com asco, 

VOMITAR, v. a. (Lat. vomito, are), lançar 
pela bocca com esforço materias encerradas no 
estomago. Fig., arrojar de si com violencia. O 
mar vomita os destroços dos navios. Os canhões 
vomitão balas. O volcão vomita lava, pedras, 
cinzas. Vomitar a alma, o es rito, a vida, 
morrer. Yomitar injurias, RD a proferir 
com violencia ; — veneno, por meio das palavras. 
Vomitar o segredo; vomitou o que sabia, À Jfe- 
rida vomitava sangue, vertia. Vomitar a furia 
da paixão, proferir palavras furiosas. Vomitar 
texios, citá-los fóra de proposito. 

VOMITIVO, A, adj., emetico, que faz vomitar. 
Hum —, subst. 

VOMITO, s.m. (Lat. vomitus), acção de vomi- 
tar, expulsão violenta pela bocca, de materias 
contidas no estomago: — preto, doença mui 
perigosa, chamada tambem febre amarella. 

Tornar ao —, phr. p. us. e Jfig., recahir no 
erro, na culpa. 

VOMITORIO , s. m. ( Lat. vomitorius, adj.), 
t. med., substancia que provoca o vomito. Dar, 
administrar, tomar hum —. 

VONTADE , s. f. (Lat. voluntas, tis, do Gr. 
Bovloua: boúlomai, querer, de Jdw laó, gozar, 
tomar ), faculdade que tem o homem e os animaes 
de fazer, ou de não fazer hum acto ; it. desejo. 
Ter vontade de e alguma cousa, desejar ; 
it. sentir-se impellido a fazer, v. g. — de comer, 
beber, ourinar, dormir. 

Homem feito de sua vontade, que não conhece 
outra lei senão o seu querer, o capricho. Sahir 
da — de alguem, ant., não lh'a fazer. 

À vontade, ao arbitrio, v. g. navegar, correr 
o navio à vontade dos ventos. 

Vontades, pl., ant. e obsol., trastes, móveis 
alfaias de luxo, de appetite. Elucid. 


VÔO, s. m. ( Fr. vol, do Lat. volo, are, voar), 
movimento das azas da ave quando vôa, ou per- 
correo ar; salto. Dar hum vôo; tomar o vôo 
muito alto, fig., ensoberbecer-se ; elevar-se com 
o pensamento a concepções sublimes. Os vôos 
do engenho, do poeta, pensamentos elevados, 
Os vôos de Pindaro. Elevar-se de hum vôo, 
mui rapidamente. «Subir de vôo aos céos.» 
Eneid. Port. « 4 oração he hum vôo da alma a 
Deos.» Vieira. 


VORACIDADE , s. f. (Lat. voracitas, tis), 


voT 


[appetite voraz, sofreguidão no comer, que faz 


devorar; fig. grande actividade de cousa que 
consome, v. g. a—do fogo, da chamma, do 
incendio. À 

VORACISSIMAMENTE,, adyv. superl. de Voraze 
mente, +. 

VORACISSIMO , A, adj. superl. de Vorace, 
ant., por Voraz, 

VORADOR. J”. Devorador. 

VORAGEM , s. f. ( Lat. vorago, inis, de voro, 
are, devorar), soryedouro, remoinho no mur 
que sorve e leva ao fundo tudo o que se mette 
no gyro da agua; it. abysmona terra. 4 voragem 
dos vícios, das paixões, abysmo, 

VORAGINOSO, A, adj. ( Lat. voraginosus), 
onde ha voragem; da natureza de Yoragem ; 
muito rasgado , cavernoso. 4 bocca — do leão. 

VORAZ, adj. 2. (Lat. vorar, cis, de vOro, 
are , devorar), que devora, que come com sofre- 
guidão ; fig. que consome rapidamente. 4 voraz 
chamma. Otempo voraz. Os vorazes annos, 

VORTICES , s. m. pl. (Lat. vortices, pl. de 
vortex), redemoinhos, voragens , tufões, remoi- 
nhos de vento. « Caliginosos vortices vencendo 
(o navegante). » Elpino. 

VORTIGINOSO, A, adj. (des. 0so), da natu- 
reza e movimento dos vortices, voraginosa. 
7 ufões vortiginosos. 

VOS, pronome da segunda pessoa do plural. 
(Lat. vos, Sanscrit vah, cuja origem nenhum 
etymologista tem dado.) Usamos deste termo em 
estylo elevado, fallando a varias pessoas collecti- 
vamente, e por abuso fallando a huma só. Ex. 
Vós sois irmãos e amigos.V'ós, senhor (fallando 
ao rei). Vósmesmos; vós mesmo. De —, para—, 
por—, em—., sem vós. 

Quando se usa por tu, o adjectivo põe-se no 
singular e o verbo no plural. J/ ós, meu filho, es- 
tais louco. Vós sois amigo verdadeiro. 

VOS ; equivale a : a vós, v. g. não vos peze, 
não peze a vós; dou-vos os parabens, a vôs. 

VOSCO, usa-se em vez de vós, quando he pre- 
cedido de com. IVada quero com vosco. 

VOSQUO , obsol. 77, Vosco. 

VOSSANCE, obsol, Zossa mercé. 

VOSSÊ, contracção de vossa mercé. Usa-se 
entre amigos familiares fallando hum ao outro. 

VOSSO, A, adj. ( Fr. votre, do Lat. vester )» 
de vós, que pertence, respeita a vós (tanto plu- 
ral como singular). osso pai, vossa mãi, fal- 
lando a dois ou mais filhos ou a hum só. Lssa 
materia não he vossa, loc. ant., da vossa pro- 
fissão. Vossa magestade, excellencia, senhoria, 
paternidade, reverencia, formulas de trata- 
mento de que usamos fallando ao rei, a pessoas 
nobres, a religiosos. 

VOTAÇÃO, s. f. verb., o acto de votar, de dar 
votos. 

VOTADO, p. p. sup. de Votar, e adj., que 
votou , deo voto ; dedicado , consagrado. Vota» 
aos deoses infernaes; — á morte. 

VOT'AMARES , juramento comico e antig. 

VOTANTE, s. m. verb., o que vota, dá v.to; 
o que faz voto. 

VOTAR, v. abs. ou n. (Fr. voter, do Lat. vo- 
tum, sup. de vovere), dar o seu voto ; fazer vota 
Puto a Deos, faço voto. 

Vorar-se, V. r., dedicar-se, consagrar - se, 
v. 8 — á patria, ao serviço da patria, sacritie 
car-se. 

VOTIVO, A, adj. (Lat. votivus), promettido, 
ofertado em voto, em cumprimento de voto 
feito. Uração votipa , feita por occasião de cum- 
primento de voto. 

VOTO, s.m. (Lat. votum, s m. e sup. de vo- 
vere, fazer voto, desejar), promessa solemne a 
Deos, às divindades gentilicas, a santos, de fazer 
alguma cousa; promessa ; direito de votar. Ter 
voto, ter direito de votar ; ter voto na materia, 
ser Juiz competente, 
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Voto, parecer, voz, suffragio dado por vogal. 

Pessoas de melhor voto, as mais ajuizadas, 
prudentes. 

Pendurar o voto nos altares, a cousa offere- 
cida em voto. 

Votos, supplicas, por ; dt. as obrigações que 
contrahe o religioso, a freira, v. g. fazer voto 
de pobreza, de castidade. Votos ousados ou de- 
nodados, ant., os que fazião antigamente os ca- 
valleiros de fazer alguma façanha grande e de 
muito risco na guerra. 

VOZ,s. f. (Lat. vox, cis, Gr. Bor boé , Rodw 
boaô, clamar; Sanscrit vac; Pers. vac, auas; 
Egypcio ouó, ovó ou ofó. Creio que são vozes 
imitativas), sons articulados formados no larynx e 
- bocca e modificados pela lingua e labios que con- 
stituem a falla no homem, e são imitados pelo pa- 
pagaio, a pêga e algumas outras aves ;it. os sons mo- 
dulados das aves e de alguns animaes; it. o berro, 
rugido dos quadrupedes, o assobio das cobras, 
etc. Voz clara, branda, sonora, cheia, grossa, 
forte, delicada, aspera, aguda, afinada, en- 
toada , desentoada, fraca, rouca. Voz alta, ele- 
vada; em voz alta. Em voz baixa, fallando de 
modo a não ser ouvido pelos circumstantes. Voz 
de baixo, contrabaixo, tenor, contralto, tiple, 
soprano. V, estes termos. //ozes, na musica, as 
notas da solfa ut, re, mi, fa, sol, lá ; it. os cantores. 

Levantar a voz, fallar em voz alta. da arçar 
a voz. Dar vozes, gritar. Dar voz de alguem, 
bradar. 

Voz de instrumento musico, o som que delle 
tira o musico. 

Tomar a voz em discussão, começar a fallar, 
quando o orador precedente acabou o discurso, 

4 voz do povo, o opinião publica, 

4 voz da consciencia, fig., o sentimento in- 
timo. 

Voz, fama, voato. Corre voz. Deitarvoz, es- 
palhar. 

Voz, voto, parecer. De huma ou a huma voz, 
unanimemente. Dar voz a alguem, direito de 
votar. 

Voz, dicção, palavra, termo. Voz activa, voz 
passiva dos verbos. Em Portuguez não ha fórma 
passiva como em Latim , e suppre-se com o verbo 
ser, v. g. sou amado. Ter voz activa e passiva, 
direito para votar na eleição do superior e apti- 
dão a ser eleito. Ter voz activa, fig., influencia 
directa. 

Voz, brado com que os de hum bando ou par- 
tido appellidão os companheiros. 4 voz d'El- 
Rei. Voz por El-Reide Portugal, acclamacão, 

Ter.a voz de alguem, ser do seu bando. To- 
mar, levantar, seguir, ter, perder a voz de al- 


X,s. m., xiz, vigesima terceira letra do alpha- 
beto portuguez , e decima oitava das consoantes. 
Tem tres sons mui distinctos : 1ºsimples como em 
xadrez, xarão, xiz que corresponde a ch em 
chave, chá, chover; 2º composto de cs ou cg, em 
vozes derivadas do Latim ou Grego, v. g. nexo, 
axioma; 3º de sou z por contracção, V. g. calix, 
Cadix, exemplo. 

X, letra numeral, vale dez. Posto antes de letra 
que vale maior numero , tira-lhe dez : v. g. XL, 
quarenta; XC, noventa. 

X, signal arithmetico e algebrico de multipli- 
cação, v. 8.4 X 3. 

XÁ ou XAH, s. m. (em Persico significa rei), 
rei, soberano. O xah Thamas. 

XA ou CHA, s.m. (t. Chinez ), arvore cuja 
folha se põe de infusão em agua quente que se 
bebe; it. a infusão d'esta folha; fig. infusão , 
v. g. chá de macela, de tilia. 

XABANDAR, s. m. (do Pers. xah-bandar , 
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guem , O direito a invocar a sua protecção, au- 

xilio. Ter a praça a voz de alguem, estar por 

elle como senhor. 

Voz, chamamento, ordem dada a alguem em 

voz alta. Deo-lhe a voz de preso. 

VOZARIA. V”. Vozeria. 

VOZEADOR, s. m. verb., o que vozêa, grita- 

dor, grande fallador. 

VOZEAMENTO, s.m. verb. p. us. (mento suff.), 

brados, vozeria, clamor. 

VOZEAR, v. abs. ou n. (voz, ear des. inf.), 

dar vozes, gritar, fallar muito alto e desentoado, 

bradar, clamar. A 

VOZEIRO, A, adj., gritador, palreiro, clamo- 

roso. ves mui vozetras, 

VOZEIRO, s. m. ant. e obsol., procurador, 

advogado. 

VOZERIA, s. f. (des. erta), brados, clamor, 

gritos confusos ; fig. grande estrondo. 

VOZINA. Z. Bozina ou Buzina. 

VUBARANA, s. f. (t. Brasil.), peixe da America 

meridional semelhante à truta. 

VULCANAES ou VULCANIAS, s. f. pls, festas 

da antiga Roma em honra de Vulcano. 

VULCANEO, A, ad)., de Vulcano. Redes vul- 

caneas,t. poet., os laços em que se sorprendem 

e tomão os adulteros. 

VULCANO, s. m., t. myth. e poet., o deos do 

fogo; fig. o fogo. 

VULCANICO, A, adj., volcanico, de volcão. 

Materia —. V. Volcanico. 

VULCANIO, A, adj. 7, Vulcanico. 

VULCÃO. V”. Volcão. 

VULGADO. /”. Divulgado. 

VULGAR, adj. 2. (Lat. vulgaris), do vulgo, 

da plebe. Homem —, de baixa condição. 

Vulgar, commum, ordinario, não raro. 

Vulgar, subst., o vulgo; it. o idioma da terra. 

Traduzir em vulgar. 

Vulgar p. us., que divulga o que sabe. 

VULGAR, v. a. V”. Divulgar. 

VULGARIDADE, s.f., a qualidade de ser vul- 

gar, baixo, commum, trivial. 

Arriscar-se com —, p. us. muitas vezes. 

VULGARISAÇÃO, s. f., o acto de vulgarisar. 

VULGARISADO, p. p. sup. de Vulgarisar, e 

adj., feito vulgar, reduzido a condição vulgar ; 

publicado ; traduzido em lingua vulgar. 
VULGARISADOR, s. m. verb.; o que vul- 

arisa. 


VULGARISAR, v. a. (vulgar, des. isar), re- 


X 


senhor do porto), no Guzarate, consul de huma 
nação. 

XACA, s. m.; nome de hum idolo dos Japo- 
nezes. 

XÁCARA ou CHÁCARA, s. f. (do Cast.), ro- 
mance, seguidilha que se canta à viola em tom 
alegre. 

XACOCO, A, adj., que introduz barbarismos na 
lingua que falla. 

XACOMA. /”. Xaquema. 

XADREZ, s. m. (xatrangue, voz persica, de 
xax, seis, e rangue, afilicções. Esta he a etymo- 
logia adoptada pelo padre João de Sousa ; mas he 
engano. O vocabulo he composto de xah, rei, e 
rangue, angustia, perigo, e com effeito o ob- 
jecto do jogo he o ataque contra o rei, peça prin- 
cipal das tabolas de que he composto), jogo de 
taboleiro com sessenta e quatro casase 

XAFARIZ. /”, Chafariz. 

XAL, s. m., pl. Xaes (voz Persica, xahia, 
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duzir a estado plebêo; traduzir em lingua vulgar ; 
publicar, fazer publico. 


Vulgarisar as honras, as distincções, con- 
feri-las abusivamente, 


Vulgarisar o corpo, devassá-lo, 
VULGARISAR-SE , Y. F., tornar-se vulgar. 


Niro 


VULGARISMO ,.s. m. (des. ismo), modo de” 


obrar, fallar do vulgo. 

VULGARMENTE , ady. (mente sufr.), de moda 
Md commummente ; a modo do vulgo. Fal- 
ar —., 

VULGATA, s. f. (Lat.), a traduccão latina da 
Biblia approvada pela igreja catholica. 

VULGO, s. m. (Lat. vulgus), a plebe, o povo 
commum ; o commum da gente. O vulgo cre- 
dulo, supersticioso. 

VULGO, adv. latino, vulgarmente, de ordi- 
nario, commummente. 

VULNERAÇÃO, s. f. verb. (Lat. vulneratio, 
onis), p. us., o acto de ferir, ferimento. 


VULNERADO, p. p. sup. de Vulnerar, e adj., 
ferido. 


VULNERAR, v. a. (Lat. vulnero, are), ferir; 


fig. offender gravemente, v. g. — a consciencia, 
a honra, a fama. 

VULNERARIA, s. f.(Lat.), herva officinal. 

VULNERARIO, A, adj. ( Lat. vulnerarius), 
proprio a curar feridas, que cura'feridas. 

VULNERATIVO, A, adj., que fere, faz feridas, 

VULNERAVEL, adj. 2. (des. avel), que pode 
ser ferido, que pode soffrer damno. 

VULNIFICO, A, adj. (Lat. 7. vulnificus), p. 
Us., que causa feridas, capaz de vulnerar. 

VULTAR. /”. Avultar. 

VULTO,s.m. (Lat. vultus), cara, rosto, sem- 
blante; imitação da figura humana ou de ani- 
maes, em pao, pedra, etc. Hum vulto, huma 
figura indistincta. Figura de vulto, estatua. 
Átirar a vulto, a acertar, sem pontaria certa. 
Ver as cousas ao vulto, em grosso. Avaliar a 
vulto, pelo volume. Fazer vulto, volume nota-- 
vel. Cousa de vulto , de momento , de importan- 
cia, avultada. 

VULTOSO, A, adj. (Lat. vultuosus), que 
avulta, volumoso , que faz grande vulto. 

VULTURINO, A, adj. (Lat. vulturinus, de 
vultur, abutre), de abutre, da natureza do abu- 
tre. Águias vulturinas. 

VULTURNO, s. m. (Lat. vulturnus), vento 
que se levanta com o sol e segue a sua direcção 
até o pôr do astro. 

VURMO, s. m., das chagas ,sangue purulento. 

VYUVIDADE, ant. /”. Viuvez. 


moeda regia ; rad. xah, rei), moeda turca que 
vale 200 réis. 

XAH, mais proprio que Xá. /7. Xá. 

XAIREL, s. m. (do Arab. xear, cobertura), 
manta que se põe sobre as bestas. 

XALE, s. m. (do Arab. e Pers. xále), peca de 
tecido de lan finissima ou de pello de cabras de 
Cachemir, com que os orientaes cingem a cabeça 
em turbante, ou trazem como cinta. As mulheres 
o trazem nos hombros. /”. Chale. 


XALMAS. V”. Xelma. 


XALOTA, s. f. (Fr. échaloite ), planta culi- 
naria. 


XAMATA, s. f. (t. Asiat.), sorte de vestido 
oriental em forma de capa, 

XÂMATE, s.m. (PV. Xadrez.) Dar —, ganhar 
o jogo do xadrez, prendendo o rei, 

XAMBRE, /7. Chambre, 

XANTEL. /7. Chantel, 


ee 


“Ergn4 PNM q 


JKAQUE , sm. (Y7; Xadrez ), voz usada no. 
jogo de xadrez para advertir o contrario do pe-: 
(aah); fig. pancada, | 


-"Pigo em que está o-Tei 

rande damno , ruina. He Eh 

XAQUEADO, p. p.. sup. de Xaquear, e adj., 
posto em aperto. j 

XAQUEAR, v. a. (raque, ar-des. inf,), dar 
xaque, no jogo do xadrez; pôr em aperto. 

XAQUÊCA ou ENXAQUÉCA, s. f. (Arab. xa- 
queca);, hemicrania, dôr de cabeça que, de ordi- 
nario ataca só a metade della. 

XAQUEMA, s.f. (Arab. xaquema, cabeçada de 
besta; rad. xacama , prender huma besta por 
corda ou cabresto), tecido de cordel de fazer si- 

“lhas és bestas ; cabresto. 

XAQUEMATE. V”, Xamate. 

XAQUIMA ou JAQUIMA. J7, Xaquema. 

XARA , s. f., pao tostado de fazer tiro, setta. 

XA4RA, s. f., planta de esteva. 

XARA, s. f., animal reptil muito veloz. 

XARAFIM, s.m. (Arab. xarafi), moeda da 
India que vale 300 réis, com pouca differença. 

XARÃO, s. m. (t. Asiat.), verniz da China. 

XARAQUE, sm. (Arab. xaraqui), praça de 
grande área. 

XAREL. /7, Xairel, 

XARÉO, s. m. (t. Brasil.), peixe grande e gros- 
seiro do Brasil. 

XARETA,s.f. (Arab. xarita, tamiça, cordel de 
esparto ou de palma ), rede de pescar. Xaretas, 
pl. t. naut., redes para impedir a abordagem. 

XARETADO, p. p. sup. de Xaretar, e adj., 
guarnecido de xaretas. 

XARETAR, v.a.,t. naut. ( vareta, ar des. 
inf.), bordar o navio de xaretas, 

XARETAS,s. f. pl. V Xareta. 

XARGÃO. XY, Xergão, e Enxergão. 

SARIFE, sm. (Arab. de xarafa, que na quinta 
conjugação significa adquirir nobreza, gloria, 
dignidade honrosa), titulo de honra é dignidade 
entre os Turcos e Mouros. 

XAROCO, s. m. (Arab. xaruco, o vento léste, 
levante; rad. xarqui, o nascente. D'aqui vem o 
termo Jtaliano sirocco, vento sudéste, no Medi- 
terraneo), vento terral, 

XARUPADA, s. f. (xarope, des. ada), bebida 
adoçada com xarope ; fig. vinho. 

XAROPADO, p. p. sup. de Xuvropar, e adj. 7. 
Enxaropado. 

XAROPAR, v. a. (xarope, ar des. inf.), dar 
xarope ; embebedar. /”. Enxaropar. 


Y, s.m., ypsilon (do Gr. vyDoy ypsilon, u 
breve). Não he propriamente letra do alphabeto 
portuguez, e só deve usar-se em termos derivados 
do Grego ou do Latim que se escrevem por Ypsi- 
ton, ou em nomes de linguas estrangeiras , v. g. 
iypo, pyra; lyra; e York, Young. Os antigos 
usavão delle em muitas vozes, em que ainda 
hoje alguns o empregão, v. g; mãy, pay; rey. 

Y, por hiou i, ahi, antigo e obsol. 

1Y. B. Moraes quer que se escreva ideya,feyos 
cayar, sem a menor razão, 


Wo u Rogal dos Inglezes, e consoante: dos 
Alemães, Belgas, Hollandezes, e dos Francezes que 
9 adoptárão d'estas nações. Não he letra portu- 
gucza ; mas he indispensavel para escrever nomes 
inglezes proprios de pessoas, lugares e cousas, 


dambed: preparado com assucar ou mel. 


| os: caminhantes nos arcaes do deserto da Arabia. 


nho e outras provincias, por alma. 


v. g. whist, jogo, nos quaes são como u, Em 
quanto às vozes em que sôa v devem escrever-se 
por v, e não por ww, v. g. Vestphalia, Vallão, 
guardas vallonas, Veser, vio, Weimar, cidade, ” 


RA 
h. ' 
XAROPE, som, (Arab, xarabe; Jambedor E 


o id 

“WHI | 
XIBANTARIASZ” Cliibantaria. 

“XIBANTE. V. Chibante. ar 
RIBANTEAR. M.Chibantear. 


XAROUCO. /”, Xaroco. 


“RARQUE, sm. (t. Brasil.), carne feita em | xipAR. /-. Chibi ui O É 
mantas, salpicadas de sal e curadas ao sol. 7”. XEBATA: 7. Ghibata; 4 dede 
Enxercar, XIBATADA PGlnibatdd DE nda: 
NARQUIA, s. f, (Arab.), cousa oriental. XIFAROTE, 7” ep Me: 


XARROUCO. Z”. Enxarroco. 
VLRARRUA. 7”. Charrua, - 
XARTRE. Z. Xastre. 
XASTRE, s.m, (Cast. sastre), ant., alfaiate, 
XAUTER, s. m, (Arab. xater, homem perito, 
diligente na sua obrigação), o homem que guia 


XILOBALSAMO ou XYLOBAISAMO, s.m., | 
raminhas da arvore que dá o balsamo de Judea. 

XIMEA. Z. Sumea,t. naut, 

XIMIA. 7. Mona, Macaca. 

XIMIO. /”. Mono, Macaco, 

He viciosa orthographia de símius, simia, Lat,, 
mono. , á 

XINA. YZ. China, 

XINEIRO. /7. Chineiro. 

XIPHOIDE, adj. 2. (do Gr. Eipos xiphos, es- 
pada), t. anat. Cartilagem —, a que termina o 
sterno, e que tem feição de espada. 

XIQUZR, ant., por se quer. 

XIRA, s. f. (do Fr. chére, comida, e ant, 
chiere, agasalho, recepção ) : ter boa xira; hem 
pasto. 

XIRE, s. m., especie de lirio, planta. 

XIRINGA. /”. Seringa. a 

O, s. mo (t. Brasil.), caldo de arroz com 
sal, 

XIS ou XIZ, s.m., nome da letra X, 

XIXO, obsol. 77. Secco. “ta 

KO , interj. ( voz Persica, imperativo de xou, 
parar, estar parado); voz com que se faz parar 
a besta, 


/ROCOLATE, V”. Chocolate, 
XOCOLATEIRA. 77, Chocolateira, 
XUCOLATEIRO. 77. Chocolateiro, 
XOFRADO, /7, Chofrado. 
XOFRANGO, s. m., ave de rapina. 
XOFRAR. Z7. Chofrar. 
XOFRE. 77, Chofre. Ni 
XOPRA , inter). pleb., admirativa eironica. 
XORCA ou AXORCA, s. f. (Arab. xorca);ma- 
nilha , argola, bracelete que os africanos trazem. 
nos braços e nas pernas. 
XORRO.-Z. Jorro. "" b 
XUÉ ou CHUÉ, adj. 2., t. chulo. Fazenda xu É 
de má qualidade. 1» vessido muito —, com pow; 
roupa e de pouco preço. 
XUPAR e deriv. 7”. Chupar, etc. 
a 


Godinho, Viagem da India. 
XAVECGO. 4. Chaveco. 
XAVEGA. XY”, Enxavega. 
XE, por se, ant. « Xe me queixarom, » se me 

queixárão Ord. Aflons. 

XELIM ou CHELIM, s. f. (Ingl. shilling, do 
Allem.), moeda ingleza de prata, he a vigesima 
parte da libra esterlina ou doze penniques, 

XELMA, s. f. (Arab. sollema), armadilha de 
paos à feição de escada que se põe sobre os caval- 
letes do carro para sustentar a palha. Tambem se 
põe nas bordas dos barcos que transportão palha, 

XENDI, s. m. (t. Asiat.), trança solta que tra- 
zem pendente nas costas os Jogues na India, 

XEQUE, s. m. (Arab. xekh ou xeikh, homem 
ancião), chefe de cabilda, ou de tribu ; principe, 
régulo, 

XERAFIM: V.Xarafim. 

XEREL. Z. Xairel, 

XEREM , s. m. obsol. e de significação incerta. 

XERGA, s. f. 7”. Enxerga. 

XERGÃO, s. m. (Arab. xarcon), colxão de 
panno grosseiro cheio de palha, 77. Enxergão. 

XERINGA. 77. Seringa. 4 

XEROPHAPHIA, s. f. (0x sõa cs ? Gr. Enpôs xe- 
ros, secco), jejum quadragesimal dos christãos 
na antiga igreja, em que só comião pão e frutas 
seccas. 

XEROPHTHALMIA , s. f. (o x sda cs), t. med., 
especie de ophthamia secca. 

XERQUE, adj. 2. (V”. Xarquia), à moda orien- 
tal. Sella xerque. 

XI, por-se, obsol. 

XIAH, V”. Xah. 

XIBANÇA. /” Chibança. 


Y 


YALMA ou ATALMA,, erro dos rusticos do Mi- 


A + 


4! La 


YETIM, s.m. (voz Brasil.), mosquito que pica 
com ferrão mui subtil. 


YLMOFERIZ, obsol. /7. Almofariz, 
YPSILOIDE, adj. f.; de forma do ypsilon, 


YPSILON, sm, (do Gr., significa i pequeno), 
a letra y. 


| YANDON , s. m., abestruz de grande vulto da 
ilha de São-Lourenço, 

YAPU, s. m. (t. Brasil. ), passaro parecido 
com a pêga. 

YCHÃO. J”, Uchão. 

YCHECO. 7”. Enxeco. 

YEMAL, '/”. Hyemal. 


YRIAN,'s:m. obsol. “esquadrão, exercito, 
YUCA,, s.f. (t. Americano), batata da America, 
YXECO, /7, Enxeco, . 


W 


WHIST , s. me, jogo decartas, e de quatro 
parceiros que jogão dois contra dois, cada bum 
com treze cartas. Hum robber de qhists 


Vallstein, general celebre, etc. 


ZAM = 


+ 


Z, s. m., zé, vigesima quinta letra do alpha- 
beto portuguez e ultima das consoantes. 

No principio e corpo das palavras sôa com s 
entre vogaes; mas no fim dos vocabulos não dif- 
fere do som dos, quasi x, v. g: zona, azymo; 

zvmita ; e paz, capaz, audaz,; em que substitue 
o x latino. 

Z , letra numeral, valia 1000, e com hum: traço 
por cima 2000. 

ZAADONA, s.f. (de zaa por saa, sua, e dona), 
ant. e obsol., senhora, mulher livre. Elucid. 

ZABANEIRA ou SABANEREIRA, s. f. (do 
Cast. sabana, lençol), ant. e obsol., mulher des- 
avergonhada. 

ZABRA , s. f. (Arab. zabra), fragata pequena 
da costa de Biscaia. 

ZABUCAES. V”, Sapucaia, 

ZABUCAIO. V”, Sapucaia. 

ZABUMBA, s.m. (voz imitativa), tambor mui 
grande e sonoro usado na musica militar. To- 
car —, ] 

ZABURRO, adj. Milho —, grosso, milho grande 
da India. 

ZACA ou XACA, s.m.,o pontifice dos bonzos. 
Lucena. 

ZACUM,s. m. (Arab. zacum), fructo branco 
muito amargoso semelhante à amendoa. Os Arabes 
lhe chamão frucio infernal, em razão da sua 
amargura ; it. a arvore espinhosa que o dá. 

ZAFIRA. /”. Saphira. 

ZAGA, obsol, V”. Saga, Retaguarda. 

ZAGA, s.f., arvore de cujo pao se fazem as 
zagaias. 

ZAGAIA ou AZAGAITA, s. f. (Arab. alkhazeka, 
de khazaca, rasgar), dardo de arremesso usado 
na costa d'Africa. /”. Azagaia. 

ZAGAIADA, s. f. (des. s. ada), golpe de zagaia, 
ferida feita por zagaia arremessada. 

ZAGAL, s. m. ( Cast., do Arab, zegal, vestir- 
ze de pelles), criado do maioral ; it. pastor. 

ZAGALA,s.f., pastora, moca do campo solteira. 
ZAGALEJO ou ZAGALETO, s. m., dim. de 
“Sal, zagal moço. 

ZAGARI, s. m., huma sorte de lençaria, 

* ZAGUNCHO. /”. Zarguncho, 

“ZÃIBRO. /7. Zambro, 

ZAINO, A, adj. (Do Cast. zaino, que, segundo 
«ovarrubias significa castanho em Arab.) Ca- 
zallo —, castanho escuro sem mescla. Fig. dissi- 
mulado, velhaco. 

ZAMBO, V”. Zambro. 

ZAMBOA, s.f. (talvez de sabão), especie de 
'idra, fructo grosso insipido, Tolo, parvo-como 

=, toleirão, sem sabor. 

Zambôa, marmelo enxertado e melhorado. 

ZAMBOLIRA, s. f., arvore que dá zamboas. 

ZAMBRALHO, s.m., ave aquatica do tamanho 
da gallinha, pescoco e bico como o de pato. Ha 
muitas de inverno no rio Sado, 

ZAMBRO, A, adj. (do Fr. jambe, perna, e 
groche ou crochu , torto, curvo), que tem os joe- 
fios mettidos para dentro e as pernas divergentes. 

ZAMBUCO, s.m. (t. Asiat.), embarcação -de 
varga, na Ásia. 

ZAMBUGAL., s.m. (t. Brasil.), arvore do Bra- 
til, que dá fructos do tamanho de cocos. que en- 
cerrao castanhas mui duras e saborosas... 

ZAMBUJEIRINHO ,s. m., dim. de Zambujeiro. 

ZAMBUJERO ou AZAMBUJEIRO, s.m. (Arab. 
gzzabujo, zambujo, oliveira brava), oliveira brava. 

ZAMBUJO ou AZAMBUJO, s. m. (/”. o prece- 
dente), azanbnjeiro. ., 


ZAMORIM ou SAMORIM, s.m., rei de Calicut. 


ZANAGA, adj. ou s.2, (talvez do Vasconço 
zayarca, atravessado), vesgo, zarolho, torto dos 
clhos. 

ZANGA, s. f. (voz Africana), t. fam., antipa- 


thia, aversão a alguem ; 1nao agouro, v. g. tenho |" 


zangu com aranhas. It. hum jogo de cartas entre 
duas pessoas. | 

ZANGA, s. f. ant., moinho de mão. 

ZANGADO, Pp. p. sup. de Zangar, e adj., en- 
fadado, 

ZANGADOR, A,s. e ad)., que zanga ( pessoa ou 
cousa), 

ZANGALHÃO, s. m. Bento Pereira verte em 
Lat. monogamus. 

ZANGANO, s. m. (de zangão, insecto), adelo ; 
atravessador, corretor que não he autorisado a 
exercer o officio; fig. o que logra e desfruta 
outrêm com engano e fraude nos tratos. 

ZANGÃO, s. m., especie de abelha que não faz 
mel, e come o que as abelhas fazem ; fig.-o atra- 
vessador de mercadorias, zangano. 

ZANGAR, v. a. (zanga, ar des. inf.), causar 
zanga, enfadar; dar mao agouro, V. g. ==0 jo- 
gador. 

ZANGAR-SE, v. F., enfadar-se; — de alguma 
cousa, tirar della mao agouro. 

ZANGARREAR, v. abs. ou n. (voz imitativa), 
t. chulo, tocar viola desentoadamente. P. p. sup. 
Zangarreado. 

ZANGUIZARRA, s. f. (voz imitativa), t. chuio, 
desordem , altercação. 

ZANGURRIANA , 8. f., te chulo, bebedice, be- 
bedeira. . 

ZANOLHO. V. Zarolho. 

ZANUO, s. m. (t. da Asia Portugueza), lanço 
nas arrematações, 

ZAOZÃO, s. m. (voz imitativa), som monotono 
e repetido. O — dos consountes. 

ZÁPETE, s. m., especie de truque, jogo de car- 
tas; it. o quatro de paos neste jogo. 

ZARABATANA, s. f. (Fr. sarbacane), canudo 
longo por meio do qual se soprão e arremessão 
settas e bolinhas, 

ZARAGALHADA, s. f., t. chulo e p. us., turba- 
multa. A 

ZARAGATOA , s. f. (Arab. bazercatona, herva 
pulgueira ; rad. bezer, semente, e catuna, nome 
da herva que os Arabes denominão tambem ha- 
xixatelbargut, herva das pulgas), nome de huma 
herva medicinal, . 

ZARAGOTA, V”. Zaragatoa: 

ZARANVATANA: 2. Zarabatana, 

ZARCÃO ou AZARCÃO. J”. Minio. 


ZARCO, A, adj. (Arab. azeraco, que tem os 
olhos azues), que tem os olhos azues claros, ou 
garços. 

ZARGO. V, Zarolho. 

ZARGUNCHADA, s. f., ferida com zarguncho. 

ZARGUNCHADO, p. p. sup. de Zargunchar, e 
adj., ferido com zarguncho. 

ZARGUNCHAR, v. a. ( zarguncho, ar des. 
inf.), ferir com zarguucho; fig. picar, penetrar 
muito, v.g. o frio zarguncha., 

ZARGUNCHO, s. m. ( voz Africana), meia 
lança, azagaia de arremesso usada pelos Gafres, 

ZAROLHO, A, adj. ( do Vasconço zaihara, 
inclinado, e.olho), torto, vesgo, zanaga, que mette 
hum olho pelo outro. 

ZARPAR. 2. Sarpar. 

ZARRA. PV”. Jarra. 

ZÁS ou ZAZ, interj., imitativa- do som. de 
corpo que.cahe de repente com estampido. 

ZATU ou TATU, s.m., animal do Brasil, no- 
tavel pelas placas testaceas de que he coberto. 


ZAVANEIRA, V2Zabaneira. 

ZAVRA. P”. Zabra. >, 
- ZAZAGITANIA, 5. £. ft. Asiat.), droga de ale. 
godão de que se fazem camisas mouriscas. 
ZAZERINO, adj. V”. Jazerino, ! 
ZAZO, s. m., pontifice dos Japonezes, ; 
ZEBELMA, s. f., especie de doninha, ou marta 
da-Moscovia cuja pelle he mui estimada ; a pelle 
deste animal. 


ZEBRA, s. f., animal africano semelhante ao ) 


burro, com raias pretas regulares por todo o 
corpo. 

ZEBRAL, adj. 2., dé zebra. Pelle —, e 

ZEBRAL, adj. 2. ant. Huma pedra —. Foraess: 
antigos. O Elucidario conjectura ser peso de- 
huma arroba: 

ZEBRUNO, A, adj. (corrupto do Cast. cebruno), | 
da côr do cervo ou veado. Cavallo —, 

ZEBURKA, s. f. ant. e obsol,, virgula, signal 
orthographico, 

ZECORA , s. f. (t. ethiopico), animal a que os 
Portuguezes derão o nome de burro do mato, 
onagro. 

ZEDOARIA;, s.f. (em Arab. gheduaron;, Lat, 
zedoaria, do Asiatico zadura, ou zaduar), herva: 
cuja raiz he medicinal. 

ZELADO, p. p. sup. de Zelar, e adj., cuidado, 
vigiado com zelo, 

ZELADOR, A, s. e adj., que zela, que attende;, 
cuida de alguma cousa com zelo : — da fé, da 
honra, da dei, da fazenda. 

ZELANTE, adj. 2. ( Lat, zelans, tis, poa. de: 
zelo, are), que zela, Subst. zelote. V, 

ZELAR, v. a. (Lat. zelo, are. V”. Zelo), tratar, 
procurar. com zelo: —.a honra, a aaa do. 
amigo. Zelar a mulher, ter ciumes d'ella. 

ZELO , s;m. ( Lat. zelus, do Gr. Céw zeó, ar- 
der), empenho solicito em. procurar o bem, o 
commodo , a honra: de alguem, Zelos, ciumes 
amgrosos. 

ZELOSAMENTE, adv. (mente suff.), com zelo; 
com ciumes. 

ZELOSISSIMO, A, adj. superl. de Zeloso. 

ZELOSO, A, ad;. (des. 0so), que tem zelo, que 
se porta com zelo; cioso, que tem ciumes: 

ZELOTE, s. m. ( Lat. zelotes, cioso), o que 
affecta zelo; o que tem zelo mal entendido. Ze- 
lotes, nome de huma seita dos antigos Judeos. 

ZELOTYPIA, s. f. (Lat. zelotypia, ciume, de 
zeloty pus, cioso), p. us., ciume, suspeita, des=: 
confiança de pessoa a que se tem amor ou ami= 
zade. 

ZELOZIA ou ZELOSIA. V”. Gelosia. 

ZENDAL. ””. Seadal. X 

ZENIAR, s.m. (zengar, voz Persica, azinha- 
vre.) YZ. Azinhavre. 

ZENIDO. /. Zunido. 

ZENIR, /. Zunir. 

ZENITH,s. m. (Arab. semt, e com o artigo as- 
semet, ponto vertical), t. astr., ponto vertical no 
céo. O sol quando attinge o zenith. 

Zenith, fig., auge, cume. O — da glória, do 

oder. 

ZENZEREIRO. P”, Sinceiro ou Cinceiro. 

ZEPHYRO ,s. m.! Lat. e Gr. zephyrus, de Uui 
zoé, a vida, e pdpos phoros, que traz, leva); 
t. poet., vento brando, genial. 4 . 

ZEQUIM ou SEQUIM, s. m. (tal. zecchino , de 
zecca, casa da moeda), moeda de ouro de Veneza, 
que vale 1606 réis com pouca diflerença. 

ZERBATANA. /. Zarabatana. a 

ZERBO ou ZIRBO, s. m. (Arab. cerbon, rede- 
nho), zirbo, redenho. : 
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ZERIBANDA , s. f. ( J7. Zeribando), sóva, 
tunda. Dar, levar huma —. 

ZERIBANDO, s. m. (t. Arab.), azorrague. 

ZERO, s.m. (do Arab. zeroh ou zeruh, annel, 
circulo), o caracter arithmetico na numeração 
arabica, que posto depois de outro algarismo lhe 
dá hum valor decuplo, v. g. 2 seguido de o vale 
vinte, e 20 seguido de outro zero vale 200 ( du- 


zomba, escarnece. 


| carnecido. Ficou zombado. 


ZOMBADEIRA,, s. f. ou adj. f., mulher que 


ZOMBADO,, p. p. sup. de Zombar, e adj., es- 


ZOMBADOR,A,s.ou adj., que zomba, escarnece. 
ZOMBAR, v. a. (alterado do Lat. jocor, ari), 
escarnecer, mofar, motejar, ridiculizar ; lograr, 


| ZYT a ds 

ZOVO, s. m., hippopotamo ou cavallo marinho . 
dos rios de Cuama e de Sofala. Santos Ethiop. | 

ZUARTE, s.m. (t. Asiat.), genero de lençaria 
de algodão que vem da India. 

ZUCHE, s.m. (t. Brasil.), nome de huma cobra 
do Brasil... 

ZUM, e ZUM ZUM, voz onomatopica que ex- 
prime o zunido ou zumbido. 


iludir ; it. v. abs. ou n.; mais usado, fazer escar- 
neo, mofa ; gracejar, não fallar serio; não fazer 
caso, desprezar. Zombou das ameaças. Zomba 
zombando, loc. adv., por zombaria, gracejando. 

ZOMBARIA, s. f. (des. ta), mofa, escarneo; 


zentos ); e de dois zeros, 2000 (dois mil), etc. 
ZEROATANA. /”. Zarabatana. 
ZEROME. /”. Cerome. 


ZUMBAIA, s.f. (t, Asiat.), cortezia profunda, 
sruzando os braços, Fazer zumbaias. 
ZUMBAIADO, p. p. sup. de Zumbuiar, e adj., 


Basto 
| e 


ZEUGMA, s. m. (Lat., do Gr. Sevyg zeugó, 


jungir); figura de grammatica na qual hum 
mesmo verbo liga duas proposições ou sentenças. 

“4 ZEVRA. V. Zebra. 

[4 ZEVRINA. V. Zebelina. 

iÍ  ZABELINA. /”. Zebelina. 

* ZIGUEZAGUE, s. m. (Fr. zigzag, voz imi- 
“tativa), t. de fort., volta tortuosa, torcicollo. Em 


«—, em direcção tortuosa. 


ZIGUEZIGUE ( voz Persica, ou antes imita- 


tiva), tambor pequeno para brinco de rapazes ; 
« homem buliçoso, inquieto. 

ZIMARRA. V”. Samarra. 

ZIMBO, s.f. (t. de Congo), marisco que serve 
de moeda em Angola, e no reino de Congo. 

ZIMBORIO, s. m. (de cimo, e ôpos horos, alto), 
cúpola de edificio, v. g. de igreja. 

ZIMBRADO, p. p. sup. de Zimbrar, e adj., 
agoutado, zurzido. 

ZIMBRAL, s. m. ( des. collect. al), mata de 
zimbros. 

ZIMBRAR, y. a. (do Lat. verbero, are), açou- 
tar, zurzir. “ 
“ZIMBRO, s. m. ( Lat. juniperus), arbusto que 
da bagas com que se aromatisa a aguardente 
chamada genebra. 

ZINABRE. /”. Azinhavre. 


+ ZINCO, s. m. ( Fr. zinc), metal de côr branca 


azulada, e muito volatil, que ligado ao cobre o 
“torna amarello. Flores de —, zinco sublimado. 
ZINGAMOCHO, s. m., remate de cousa alta. 
ZINGRAR, v. a., chulo, escarnecer, illudir, 
ZINIR e deriv. V”. Zunir, etc. 


“ TIRBAL, adj. 2., t. anat. p. us., do zirbo ôu 


redenho. ; 
- ZIRBO ou ZERBO, s. m., redenho. /”. Zerbo. 

ZIRGELIM. /”. Gergelim. 

ZIZANEIRO, A, s.; o que semeia zizania ; en- 
redador, mexeriqueiro. 

ZIZANIA, s. f. ( Lat. zizania ou zizanium , do 
Gr. Stiávioy zizanion, joio. Em Syriaco ziuano ou 
zionah , joio que nasce entre o trigo, do Egypcio 
goio, trigo, é oci, damno), herva que nasce entre 
O trigo, joio, fig. discordia, dissensão Semear —. 

ZIZANIAR, v. abs. oun. (zizania, ar des. inf.), 

fig. semear zizania, fazer enredos, mexericos. 
P. p.sup. e adj. Zizaniado. 

ZIZANISTA,s. 2. ou adj. 2. (des. ista), enre- 
dador, mexeriqueiro. 

ZOADA, s. f., soada, som forte. 

: ZOAR, v. abs. ou n., soar fortemente, dar som 
orte, 

ZODIACAL, ad. 2. (des. adj. al), do zodiaco, 
pertencente ao zodiaco. Constellacões zodiacaes. 

“ZODIACO, s. m, (Lat. zodiacus, do Gr. Gwdia- 


xôs zodiakos; rad. Ghov zóon, animal), t. astr., 


circulo celeste que o sol parece percorrer no seu 
curso annual, He repartido em doze secções iguaes 
correspondentes aos doze mezes, e cada huma 


|, Tepresentada por hum signo ou figura symbolica. 


-  LODOARIA, /”, Zedoaria. 
— ZOILO, sm. (Zoilus, nome proprio de hum 
“celebre critico grego); fig. critico mordaz. 


ZOINA, s, f. (Arab. zaina), meretriz vil, que 
corre as ruas, 


zombar; — das ameaças, desprezâ-las. 
ZOMBAZOMBANDO, Joc. adv. /”. Zombar. 


dibrio dos homens. 
ZOMBIDO. V”. Zumbido. 


ZONA, s. f. ( Lat., do Gr. &avy zôné, cinto, de 
Guvvia zónnuo, cingir que vem do Egypcio cen), 
cinta. 4 zona torrida, secção circular do globo 
terraqueo entre os tropicos. 4s zonas tempera- 
das, as immediatas à torrida; — frigidas, gla- 


ciaes, proximas aos polos. 


ZONCHADURA , s.f., acção de zonchar, de 


levantar o zoncho; golpe de zoncho. . 
ZONCHAR, v. abs. ou n. (zoncho, ar des. inf.) 


ar da bomba ou seringa, e fazer subir a agua. 


ZONCHO, s. m. ( Cast. sancho ), embolo de 
bomba de navio ou seringa ; it. pondulo de ferro 


que serve a levantar o embolo ou zoncho. 
ZONIDO. /”. Zunido. 
ZOO. V. Zovo. 


ZOOLATRIA , s. f. (do Gr, Swov zóon, animal), 


culto dos animaes. 


ZOOLOGIA, s. f., parte da Historia natural 


que trata dos aniniaes. 
ZOOLOGO , s. m., perito na zoologia. 


ZOONÔMIA , s. f. (Gr. vóxos nómios), lei, ex- 
posição das leis do corpo animal, em saúde e nas 


doenças. 


ZOOPHYTO, s. m. (do Gr. Zãoy zóon, animal ; 
e qurov phyton, planta), animal que vive em cel- 
lulas, e tem grande semelhança às plantas, aui- 


mal planta. 


ZOOTOMIA , s. f. (do Gr. Gwav zóon, animal, e 
téuyo tennó , cortar), anatomia comparada, dis- 


secção dos animaes. 

ZORAME, s. m. (Do Arab. solhame. ) V. 
Cerome. 

ZORIA, s. f. V”. Palmatoria. 

ZORRA ,s. f. (Cast. zorra), especie de raposa ; 
fig. carrinho baixo com rodilhões, de levar pedras 
e cousas pesadas. A metaphora vem da pouca al- 
tura do carrinho que parece levar de rojo os pe- 
sos ; it. forquilha usada no mato para facilitar o 
arrasto da madeira cortada que se traz de rojo. 

ZORREIRO , A, adj. (de zorra, des. eiro), 
ronceiro. JVavio —. Homem —., 

ZORRO, s. m., ou antes JORRO ou ROJO. 
Levar a zorros, de rojo, arrastar. 

ZORRO, A, adj. (de zorra, raposa ), arteiro, 
astuto como a raposa ; concho, agachado. 

ZORZAL, s.m. (do Arab. zarzur, o estor- 
ninho), estorninho, pl. Zorzaes. 

ZORZALEIRO, A, adj. Falcão —, que caça 
estorninhos ou zorzaes. Ea 

ZOTE, s.m. (do Fr.sot, contracção do Lat. 
stultus, estulto), idiota, pateta ; it. adj. 2. 

ZOTISMO, s.m, (zote, des. ismo), patetice, 
tolice, desacerto. 

ZOUPEIRO, A, adj. (do Ital. zoppo, coxo), de- 
crepito, que se não pode bulir. /elho zoupeiro, 


FIM. 


gracejo; motejo; it. ludibrio. Lançar o feito a 
zombaria; metter a bulha. Fazer zombaria, 


ZOMBETEIRO, A, adj., que faz zombaria, que 
escarnece. Subst., escarnecedor, motejador, mo- 
fador. 4 fortuna zombeteira, que mofa, faz lu- 


2 
dar ao zoncho, levantar o zoncho para extrahir o 


cortejado com zumbaias, 


cortejar profundamente, fazendo zumbaia ; fig. 
— homem poderoso , humilhar-se diante d'elle. 

ZUMBAR,v.abs. oum. (t. Asiat.), fazer zumbaia. 

ZUMBIDO, p. p. sup. de Zumbir, sussurrado. 

ZUMBIDO, s.m. (do precedente), sussurro dus 
abelhas, mosquitos, moscas. 

LZLUMBIR, v.'abs. ou n. (voz imitativa), sussur- 
rar como as abelhas, as moscas, os mosquitos. 

ZUMBRIDO, p. p. sup. de Zumbrir-se, e ad)., 
dobrado, curvado ; prostrado, humilhado. 

ZUMBRIR-SE, v. r. (/”. Zumbaia), dobrar-se, 
curvar-se ; humilhar-se. 

ZUNGA, s.f. (t. Brasil.), ningoa, bichinho. 

ZUNIADA, s. f. (zunir, des. ada), zunido pro- 
longado. 

ZUNIDEIRA , s. f., t. de ourives, pedra sobre 
que os ourives alizão o ouro. 

ZUNIDO, s. m. (de zunir), som agudo, do 
vento passando por fenda, sussurro como o das 
abelhas, e particularmente o tinnido dos ouvidos. 

ZUNIDOR, A, adj., que zune. Ínsectos zuni- 
dores. Moscas zunidoras. 

- LUNIMENTO. /”. Zunido, s.m. 

ZUNIR, v. abs. ou n. (voz imitativa), do som 
de varios insectos como as abelhas, moscas, etc. 
« Zunem os ventos na concavidade das caver- 
nas.» Heitor Pinto. Zunem-me os ouvidos. Tt. 
dar som agudo, v. g. zunem as balas, a laba- 
reda. P. p. sup. Zunido. 

ZURRACHA, s.f. (de zorreiro ), barco da car- 
reira, ou da passagem. 

ZURRADO, p. p. sup. de Zurrar. 

ZURRAPA, /”. Surrapa. 

ZURRAR., v. abs. oun. (imitativa da voz do 
burro), ornejar o burro, soltar a sua discordante 
voz ; it. em sentido activo : « zurrando conceitos 
graves, » Bocage. 

ZURRARIA , s. f. (des. ta), quantidade de 
zurros ; fig. grande numero de jumentos, de 
burros que ornejão. 

ZURRO, s. m., ornejo, a voz discordante do 
burro ou jumento. 

ZURZIDO, p. p. sup. de Zurzir, e adj., açou- 
tado, azorragado ; fig. maltratado. 

ZURZIDURA, s. f. verb., acção de zurzir; o 
ser zurzido. 

ZURZIR, v. a. (voz imitativa), acoutar, azor- | 
ragar ; fig. maltratar, reprehender asperamente, 

ZYGOMA, s.m. (do Gr. Gebyw» zeugó, jungir),t, 
anat., osso jugal, articulação dos ossos temporaes, 

ZYGOMATICO, A, adj., t. anat. do zygoma. 
Apophyse zygomatica. 

ZYMOLOGIA, s.f. (Lat., do Gr. Svua zymé, 
levadura , fermento), parte da chimica que trata 
da fermentação. ; 

ZYMOSIMETRO, s.m. (Gr. Gupmois zymosis, 
fermentação, e metro), thermometro usado para 
medir o progresso da fermentação. 

ZYMOTECHNIA, s. f. (Mesmo rad, que o pre- 
cedente, e têxvn tekhné, arte.) Y”. Zymologia. | 

ZYTHO,s.m. (Lat. zythum, do Gr. Giloszythos, 
cerveja, € Séw zçó, ferver), especie de cerveja, 


. 
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ZUMBAIAR, v. a. ( zumbaia, ar des. inf.), 
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